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GAZETA  DE  LISBOA. 


SEGUNDA  F£IRA,  S  D£  JANEIRO. 


PARTE  OmCHAh. 


Extracto  da  Ordem  do  tíia  N*  91. 

Quaríei  General  no  Pago  de  Quelu%,  em  31  de 
Detendtro  de  18311 

Publicâo'tc  ao  Exercito  os  yíci-.os  ahaixo 
tranteriptos  : 

lilwUriMtBÔ  efikiíetlen^Mtino.  Senhor, —.RlRei  NjÍMf 
«o  Senliòr',  4orfT»  p6r'  6«id  ipof  D^rêio  ât  9S  êtfc<ii' 

reitt^  mpz,  Promover,  por  Graça  «pecial ,  a«  Posto 
de  Major,  com  o  Snido  re»pectivn  desta  PatenlP,  ficando 
cotu  o  ine$(no<>xfr(  ico  qup  actualmenle  tem  deOdVtrM* 
dor  do  Forte  da  Crut^iM>WiMla'«  ãòC<ipitão  reformado, 
Manoel  Antonio  Gorne*.  O  que  communico  a  V.  Rx. 
para  seuconhecimcnin,  i-  tDais  r-fTcitos  nere»«ari(i6.  Deos 
guarde  a  V,  £x.*  Pago  de  Quetu% ,  em  24  de  Deiefti- 
bco  d*  18n:s<SoD4«  de  5.  L<Ureiijpo.sBllliiitrÍMniio 
e  JB^cedfeBtiniiiio  Senhor 'Conda  úé  Éad 


IllintriMimo  c  ExcelleittÍMÍmo  Senhor,'— E1R«i  Noa^ 
ao  Senhor,  «m  Re»oI«cio'd«  7  do  comente  mes,  lomaA 
da  sobre  Consdlttf  do  Cooaelbo  de'  Quem ,  HouVe  por 
tieoi  Promover  a  Capitão  da  7.*  Companhia  das  Orde- 
nança» de  Braga,  ao  Tenente  ag'gregado  ao  Uegimeolo 
-ie  Milícias  daqoélla  Cidade,  Brrn.irdo  Joié  de  Arau« 
jD  e  Sá.  O  que  commuDÍco  a  V.  £x.*  pnra  s^ii  conbe» 
cimento,  e  mais  eRVitos 'necettarios.  =:  Deos  guarde  a 
V.  Ex.*  Paço  dcQwc/tií,  em  24  de  Dezembro  de  1831. 
s'Coade  de  S.  Lourenço^  lllustrÍMÍmo  «  Exceilentii- 
IO  Senher  Cohde-de  BaHiaeeila, 


KiRei  Sono  Senbor,  como  Commandante  em  Cliefe 
lio  Exercito,  HouTe|Mrbem  Nomear  os Ofliciaea  abai- 
jim  declarados,  para- oe' cMrcicioi  qiie  Ibe»  vão  deti- 
^adot; 

O  Morechíil  de  Campo,  Gabriel  Antonio  Franco  de 
lJj<>tro,  para  encarregado  da  insperção  das  Fortalezas, 
e  Bii  terias  na  margaoKllireita  de  Téjo,  eiSOftà  'des  de' 
£elcin  atéOascaes,  e  suas  Dependências.  ^ 
*  O  Coronel  de  Artilberia ,  Jose  de  Aquino  Guimarães 
e  Freitas,  para  encarreirado  da  inspecção  das  Fortale- 
x»s,  e  Baterias  na  margem  esquerda  do  Téjo,  e'Qoit« 
<fee  de  Ãlaiada  mii  Cabo  d*E«picbcl.  .  '  * ; 

O  Brigadeiro  graduado,  João  Ghi]?âo'llasÍn|  |Wnk 
Ocvernador  Militar  de  Leiria. 

O  Brifcadeiro  de  Milícias  reformado,  Manoel  Joa- 
cmiiD  de  Mello  Bnndio,  pata  G.oremador  Militar  de 
Cbiiabní.. 


o  Alferes  do  Regimento  de  Caçadores  da  Beira-Bai- 
xa,  Bernardo  Proário  de  Sousa  Tavares,  para  Maior 
da  S.*  Brigada  da  S.^  Divisfto. 

Tendo  concluido  a  remessa  das  Recrutas'  qiie  The  fo» 
râo  pedidas  o  Brigadeiro  Graduado,  Antonio  das  Po* 
▼oaaeBríto,  Ajudante  d'Ordení  d'£l  Rei  Nosso  Senhor^ 
■e  o  Coronel  Joio  Fereira  de  Menezes^'  Manch'  EiRei 
Nosso  Senhor,  como  Command.mte  am  Chefe  do  F\er- 
cito,  Louvar  apromptid&o,  e  acerto,  com  que  e«tes 
OlBeiaee  deseinpenbárào  aqueUt  Coramieslo*  . 

*  EIRei  Nosso 'Senhor,  como  Commandante  em  Cbefe 
do  Exercito,  Determina  que  os  OfEcioes ,  c  mais  praças 
da  1.',  e  2.'  Linha  do  Exercito,  que  !>e  acharem  fre» 
qoaatando  os  Estudos  daa  Academia»  de  Lisboa  e  Por* 
to,  recdib&o  logo  aos  respectivos  Corpos  ,  devendo 
aquelles  que  pertencerem  aos  Regimeotos  de  Artilberia 
d'Elva$  e  Faro  recolher  ao  da  Artilberia  da  Goria  |>arB 
abi  fazerem  o  Serviço.  '    ■  ' 

(Segvem-$e  Lfeenfot./ Conde  de  Air%aeefUi.=GlieCB 
doEsladíi  Maior  General.  =:E5ti  conforme  o  OrígiaaL 
=  Ajudante  General  ,  Marquez  de  Tancoi. 


PAETB  NlO  OFFIdAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
RÚSSIA. 

Petenburgo ,  26  de  Novembro.  ' 

Acaba  daiar  julgado  por  ham  Conselbo  de  Guerra  Gm»- 
IhefweQokmindtij  Marechal  da  Nobreza  do  Cirealo  da 

Oiortc(«cA,  e  foi  declarado  rdodobaver  tidn  conhecimen- 
to com  os  chefes  dos  Insurgentes  da  Lkfmanta,  e  da 
Volhyvia  ,  nomeados  pelo  Governo  revolucionário  da 
Var$ovia  y  e  de  não  ter  dada  avizo  disso  ao  Governo 
Legitimo  de  S.  M.  I.;  de  baver contribuído  para  propa- 
gar a  insurreição  noCirculo  d'Oif r/f^ncA  ;  de  se  terapo* 
derado  de  muitos  comboys  pertencentes  ao  Imperndory 
de  ler  exigido  15^000  rnbtot  ao  Offieial  Commanaani» 
da  escolta  de  hum  transporte  de  recrutas,  c  de  baver 
saqueado  a  Cavallaria,  os  Magistrado» ,  c  o  Tribunal 
lalerior  em  Otor^Uch,  For  este  ultimo  crime  o  senieo- 
COOU  o.  Gonaelho  a  ser  fiifílado  e  á  confiscaglo  de  todos 
os  eeos  ban;  «  &  M*  I«  èonArmon  «ala  Senieaça,  po- 
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T^ta  coismulando-Mie  a  pena  de  :iiarte  com  a  degrada» 

çào  p  de  Irnlmllioj  turçados. 

O  Imperador  ma^Kll»!  4^  A^''  rrsidào  nos  Capiiaet 
os  emprcgndoi  Civit  e  .Mííilarcâ,  soparadns  dns  "^cuíIu* 
{^íitef,  por  lerem  iiml  desempenlindo  m  seus  «Mupie^M> 
e  <]iie  deveiito  ir  pura  mus  cana»,  pu  para  os  Gpremo» 
inferiores. 

S.  A  U.  o  GenornI  de  Cav.il liirin  Prim-ipc  Altv^H' 
der  df  lyurlcmbetg  .•'ubio  pnrn  inápcci ionur  o  caniiiilio 
de  Mvsciw. 

dai|t«  dot  Corpoi  ilo  Çaii^o  nidoí  ^  .o  Dircoinf  ^ 
tal  diiiujinioiíjlrnç&ú  civil  (LiS  tVoalcijrai  daGítrL-tu,  i#r- 
menta ,  ylttrocan ,  e  do  Coucui^). 

O  Conde  dc  Fkquelmoni ,  Embatxfdor  de  S.  Mo 
Imperador  à'  Atulrin ,  Irvou  ao  conliPfirno:i!ii  .lo 
nislro  Imperial  de  Negocio;  l^ji rongairu» ,  iju»  «m»  «  «wi- 
íequencin  de  »i?  liaver  restnbelecido  n  bua  ordeoi  no 
Reiuo  da  PoUftia.  H.  M.  I.  e  H.  havia  revogado diver* 
»bS  proliibiçòe»  d'exportaçào  para  a  Polónia  ,  |)ara  a 
ri'publicn  de  Cracóvia,  da  H/v/t'iic'ii ,  f^nloijuin ,  Podo' 
Itfif  e  y^olhjjniit  ,  foito^  oa  /fufilrii,t  depois  d«  igsiir- 
rfiçiíi  Poliicn.  y.m  coii^otiuenciu  ilo  -c  liavcioo)  revoga- 
do i'st:i»  iricdiítns  exi rnordiiuiri;«a  loriiarão  u  (éT-f t-ie  as 
|>orinutui;ò<';i  ■•  iic^ocíck  <)c  ciuiitiit-rcio  onlri*  íimlios  os 
luípciios  c*)nC'jrimi  m  dispo5i(,'ò<'s  da  l«;'i>ia<;5*j  ordi- 
nária. (Gazet^  de  Madrid.) 

(iKÀ-U!U"rA\llA. 

Londres,  i)  dt  Dezembro. 

Como  l:e  geralmente  notório  que  sesustentnrú  a  quota 
aleiiqral  de  10  librab  esterlinas  marcada  pelo  bill  de  /. 
RuMtelly  ainda  que  $e  po»a  simplificar  a  applicaçào  ,  o$ 
riQiAOs  leitores  rccebeiào  coni  ^o»to  tudo  quanto  ot  poà- 
Fii  illuslrar  tobra  o  elTcilo  «jii*!  produzirá  a  quotu  ^dop» 
tsdn. 

O  Eipectador f  periódico  dii  Província  ,  prova  que 
<'£lu  nir^m^  quota  de  iO libra!>  ainda  que  fundada  na  pm- 
priednde  produzirá  om  rerlos  cnsoj  eQeilos  tão  extenso» 
como  o  j^stemn  d«  volaçÂo  uiitveriul;  e  Bísiin  se  acha 
tu'gudo  o  ab-urdo  d.l^  ol>jcc(,õ<í>  de  f/iint  coiilia  o  bill 
da  reforma  d<!l>ai\ii  <lo  prrtrMw  do  que  iitio  Ite  ba^tanttf 
popular.  Jul.;uinoí  (jiic  na  C(K»ca  eni  que  sc  apresentou 
o  bill  pela  primrira  vrz  «e  teria  podirlo  lixor  em  oolni 
quaalia  maiof ,  iiih»  koj«  em  dia  «e  d<'ve  ««lítenlar. 

Lord  Morptíth,  acoinpnidiado  Hr  outros  tres  indiví- 
duos, npreíciitou  nri  ('..inara  d'i->  í^omiRun»  lunna  pi-li- 
çno  do  Oond:»dr»  dr  York  com  lMi,9)  a<íignaturas  ,  o  que 
excitou  na  Cuinnra  t.iiila  burpri^t:.!  como  riso. 

AfTirmào,  que  Btífiop ,  lium  do*  que  acahnrào  dejus- 
tiçar,  havia  confessii^lo  arjlrs  de  morrer  hurna  multidão 
de  crimes,  que  uli*  eniào  Lavia  »ubido  occidlor  ú  per^pi- 
caria  du  Juali^a. 

Lisboa  y  1  dc  Janeiro. 

O  anno  de  1831  não  tern  decorrido  ein  vão  para  ns 
homens  p:'itiiadore$ ,  que  nfio  ollifto  siiuplrjmentc  J^arii 
a  lujiorfic-je  dot  acoutcciiuenlo»  «^ue  n^itâo  u  scena  p^>- 
litica  do  mundo,  mn»  que  profuu<ii'io  a  origciu  dos  sue- 
cosmos,  avaliuo  a  sua  nuture/a ,  e  livj-os  de  prcotçupa- 
çâo  calculiio  u$  suas  prováveis  consequ  ências. 

I.ongo  Icmpn  lia  que  na  Lnrupa  :c  tem  acliado  orn 
mulua  prcn-n(,-a  duas  oppotlng  opimOcc ,  dons  principios 
diiiuietralmeiiic  coiitrarioi;  luiin,  piincipiu  deconscrvn- 
<^íko ,  u  outro  (!c  ruina  ;  cite  do  inorle,  oquelle  do  vidii 
))sr«i  a  suciçdtdc:  isto  bc  o  (-•■'^'timi^adf  s  a  ret'olM^i;'>>f 


Da  luta  de  lâodifTercntes  causai,  dc  tno  incompativeitín- 
leresses,  se  tem  tirado  a  vantagem  do  conhecer  a  força 
moral  da  primeira,  e  a  ii)lieriM>UB  fraqueza  da  segund.t. 
'i'ul  aa  verdad»  devia  ser  o  êxito  da  coiitooda  por  isso 
que  41  Potencias  espr^cialmentc  interessadas  na  subjuga- 
rão dos  perturbadores  da  boa  ordem  perfeitamente to- 
niierem,  que  essa  m«>»ma  subjugação,  ían(o  dentro  comn 
fora  do$  teus  retpectiaoi  Ettodnn ,   he  huma  das  essen- 
cial-» condiçòí's  da  sua  politica  exiUencia.  Sabem  mui- 
to bem,  que  com  taes  adversários  não  pode  haver  ar- 
ftisticio ,'-4;  que  liiioia  vez  ^esediii^iniiacU  a  espada,  \ut 
fl^çoso  que  dure  •  conHiciO  nte  que  a  favor  dt  hum.'^ 
da*  duas  parlw  se  decida  o  triunfo,  e  te  declare  a  v,c(n- 
ria.  Eis  o  que  sc  vio  no  decurso  do  anno  próximo  p.i»-> 
»aHo,  em  differentes  pontos  da  Europa,  e  especialmente 
era  f^artovia,  onde  o  librralismo  linvin  concenlrndn 
SUA4  pspernnçns,  e  uno  prouenas  tnrçoí.    !*or('m  esse:^ 
mesmos  balu.-.rtes,  que  p'>r  algum  tempo  lhe  servirão  ú<t 
amparo  edeft^sa,  a  únat  succumbfrfio  is  A<;ii!»s  Ruit' 
siartoi  t  que  sobre  elles  tluctuãrão  vencedoras,  e  de  tão 
crescido  numero  de  combaientcí  ^^\t<^  u  revolta  contava 
nesse  tempo  em  suas  fiiciroA,  openai  «Kistetn  hoje  mise- 
ráveis restos  dispersos  em  dilYeientes  parles,  ofTerecendo 
iodubilavel  argumento  da  louca  temeridade  da  sua  eni^ 
preza,  c  do  triunfo  aS!>igimlado  qtie  obteve  a  boa  cnusii. 

De  tão  iiuportantis  <ucces»o  (ai  a  dovia  ter  n  inevitá- 
vel consí-qucncia  a  confurão  dos  faulor««  da  desordem  'i 
da  anarquia;  mas  a  serpente  mctmo  esmagada  aind.i  ri) 
move  e  dá  signnes  da  vida;  alguns  homens  n  quem  l)r;i- 
d  i  «  111  vão  a  voz  da  experiência  ainda  |)romovcni ,  ipi  -r 
dii\'(.ta  ,  quer  indireclomcnic ,  o  transtorno  da  «ociedit- 

,  procurando  atear  na  Peninsula  o  incêndio  que  c.«i 
outros  pontos  da  Europa  se  acha  quasi  extincto.  A  ten- 
tativa de  Terrojot  be  manifesta  prova  desta  asserção : 
porem  nem  aquella  nr>m  as  outras  quo  a  precederão  cm 
dijUerentes pontos  da  fíe$panlM,  nem  quantas  possão  fazer 
jáinait  possuirão  hum  tú  elemento  que  lhei  at^cgur»; 
hum  exilo  diíTercnte  do  que  aquell.i^  tiveiãn.  Que  0$ 
Iiomens  que  nurfca  residirão  na  l*eniusula  formem  er- 
róneas ideas  sobre  a  índole  dos  seus  liiibitadorei  pou- 
co admira:  o  que  na  verdade  cousa  tiirpreza  bc  que 
esses  mesmos  a  quem  ella  doo  o  ser  ,  e  que  lançou 
fora  do  próprio  seio,  tão  laslimosamenle  discorruo  ^ 
c  [jroceduo  rel.ttivamcnie  aos  verdadeiros  interesses  d<* 
dous  Kcinps  que  tão  mal  conhecem.  Daqui  proceda 
o  absurdo  empiudio  com  que  varias  folhas  vendidas  ao 
partido -revoluciunarjo  t<>iu  procurado  dar  huma  idea 
a!j>olutauiente  ciradu  pejo  que  loca  A  nossa  politica  si» 
tudção:  a  lahidnde,  a  caluiuiiia,  o  dolo,  a  mentira,  & 
intriga,  tudo  se  tem  mui  liberalmente  empregado  parail- 
ludir  o  mundo  »  este  respeito  —  mas  quanto  ao  êxito  fi- 
nal sempre  de  balde.  Todas  as  vezes  que  os  foragidos  o 
angaiindoã  tem  chegado  ú  scena  da  acção,  tem  á  pró- 
pria custa  conhecido  o  engano  em  que  laboravão;  tem 
visto  a  inabalável  força  que  posíueiu  no  entendimento  o 
no  coração  dentes  povos  as  su.14  antigas  c  respeitáveis 
leis  fundamcntaci.  Em  vez  do  elTeilo  que  esperavão  do 
compradoa  prríodiciis,  tem  visto  que  o»  defensores  da 
Realeza  ainda  se  ieiiibmvúo  da  nulfadada  época  cin 
que  os  libcracs  conseguirão  senhoreor  os  dous  paixrs,  e 
que  ao  primeiro  signal  du  rebate  todos  áporíia,  incluin- 
do os  próprios  campouezei ,  unanimcmcDle  se  levuntu- 
vão  em  defezfi  do  seu  querido  c  Legitimo  Soberano ,  dji% 
suas  leis,  eda  sua  pátria.  Com  eÚeito  contemplando  as 
intenções  casobras  dos  rebeldes,  quem  &c  pode  maravi- 
lhar do  enthusiasmo  com  que  be  seguida  e  abraçada  a 
causa  da  Realeza  I 

H  hc  á  vista  de  tão  sublimes  exemplos  de  lidriidadcc 
de  patriolisrao,  que  se  traçou  o  louco  projvcto  de  anga- 
riar gente  para  cometier  feroz  ag^fressBO  contra  e»lc 
Reino,  que  ha  rnuis  de  quatro  nniius  tem  tp^istido  eni 
sQcego,  (apejar  dVstriinhas  tentativas)  á  sombra  d»i . 
auas  aaligas  e  ju>las  ]«íj!!  >iesle  funesto  empeidiQ  fc> 
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manif««ta  come  en  oiilros  muilM  pontos,  singular  cou« 
trtdScçlo  Ciltt»  M  doolrittM  aotos  do  lilicraliino.- 
Nm  mns  {Milsvrav  9  not  teus  «tcriptos  se  eic4iUi<MaiptÁ 
%  jmU^n  lókrtamat  bto  qMr  djzer ,  cjufl  ntintfa  hi»  li* 

cito  viol<?ninr  al;s(nccii  •  qiio  abraee  Of>tiitr{o  diiVeri  i;;.' ; 
que  a  consciência  do  homem  l)e  livre,  o  livrcinenio  do- 
ve  seguir  o  ses  jvlgãáor.  Mm  W  «mu  opinião  te  oAo. 
amolda,  te  «e  não  combina  eom  os  principioi  liberact, 
fica  \o^o  em  esquecimento  o  proclainndo  principio  da 
\olprnnc..i  ,  e  nâo  hqsitfto  cm  lançar  mão  da  força,  »« 
lho  coAMOiireni ,  para  encaminbar  ofwiis  similbaniei  a 
io.  Nlo  b»  detta  lorte  qua  «e  jmta  o- 

que  Ite  evidente.  Se  o»  princípios  qno  o  IiberDli»tnn  in- 
culca fossem  verdadeiros  ,  seria  acaso  necessária  a 
«ioJeneia  para  que  a  verdade  conse^^nitie  o  mu  triaiirol 
Poii  sara  inirodusir -«  eoniolidar  hum  tyMaoia  vcrda-- 
deire  ae  por  ventura  necmaria  «omprar  o  auxilio  ma- 
terial de  gpole  pçjniri.T,  rin  cuja  consciência  não  existe 
a  força  moral  de  nenhuma  convicção,  de  nenhum  prin* 
cipio  justo,  debomant  promptot  a-Moflareearaiu  aqual- 

Íuer  partido ,  em  cujo  animo  -ai  palavras  Legitimo 
lei,  Patria,  probidade,  virtude,  são  nomes  sem  vulor 
e  sera  «i^'/ijlic.iríio  !  No  preconiztído  século  da  illii>tiiirrio 
tocimlf  em  hum  século  que  se  jacta  de  superioridade  en* 
ire  todos  os  que  o  precedfrfto,  be  que  appareeem  em 
canipo  hr)ni«"n*,  que  pretendem  rpn;eiierar  o  jíctiero  hiima- 
no  com  o  arccrbtiK  nro  roslo  '  lie  de^ta  »orte  que  vós, 
amantes  da  fífnntropia,  qii>'rt-i~  r,i/.cr  a  ventura  dos  po> 
▼o*  da  terra  !  Uexom  awaiariado  ferro,  que  pictandcít 
obrifar  oi  homem  a  serem  felizes,  como  8ei>ll«s  mesmot 
nâo  fos»em  os  mclhon  -  juizes  dos  scih  verdudeifo-,  inte- 
Tosses,  e  da  sua  verdudeira  prosperidade!  O  Divino 
Rcdenptor  do  geoero  humaoo  Jamais  rccorreo  á  violen» 
cia  para  gravar  suas  leis  00  còraçSo  dos  seus  adoçado- 
les.  Unicamente  ao  erro  pertetrce  o  Aizer  prosélitos  com 
o  alfange,  e  foi  assim  que  na  ylrahia  se  ini ro<liiiEio  o 
mentiroso  Alcorio.  Se  as  Constituições  encerrassem  o 
íurallifTal  TtnèdVo  de  todo*  os  males  da  ordem  •nciol,- 
M  feaitm  a  rausa  efíiciente  e  indefet  tivel  de  indns  o» 
Ikns,  como  be  que  de  siiuiihante  arvore  sernpre  se  co- 
lhe venenoso  fructo  !  Como  ba  que  mia  pai /es  oriJe  se 
agita  o  incêndio  da  revolta,  m  queixfto  geialuieute  ot 
at9B  Aabitames*  dr*  baverem  cem  errado  conteibó  al^ti^ 
dnnado  a  vereda  anti<jn,  (jiie  os  conduiíru  ao  repouso, 
u  boa  ordem,  á  abundHucia,  e  ú  solida  grandeza-? 

Mat  com  bomao» que  jogão  o  ultimo  dado,  e  a  quam 
a  daiaspancio  precipita  de  rojo  ao  abjsmo ,  he  tempo 
btidado  offerecer  aigumentos,  que  ou  nSo  entendem , 
nu  nâo  avaliâo.  A  briosa  nação  Portnf^ncrn ,  fonijjie 
insigne  pelos  elevados  e  iubiimes  sentimentos  que  uaui» 
vAo  em  defeza  do  Altar  a  do  Ttirono ,  lhes  mostrará 
<i«e  as  virtudes  dos  nossos  maiores  resplandecem  com 
maior  vigor  e  força  em  seus  descendentes ,  Ioda  a  vez 
ijue  do  alto  do  'í  lirono  resoa  a  Voz  Au;;usta  do  no^-o 
Lerilimo  Rei,  o  Senhor  Dom  Miguet  l.  Bem  o  prova  o 
mtbmtasmo  com  que  neite  Reino  tem  aeodido  lodos  os 
tor|>os  do  Exercito  a  tão  imperioso chnmainento,  rnaiii- 
testando  que  «&o  altamente  acredores  do  nobre  conceito 
j.e  delles  fat  0 MagnaoimoBai^  ^uafblitmen  nos  rege; 
ét  bum  Rei  que  confia  com  raw>  ao  visivel  amparo  do 
DeotdoOraode  AjftfntOy  ao  valor  do  seu  próprio  hraro, 
na COBVlancia  do  seu  coração,  na  ju»tira  dnsun  cbuhi,  e 

na  lealdade  eamor  da  Fidelissima  Nação  Porluf^ucxa. 
Eis  o  quadro  vagaatotOf  qoa  esta  NaçSo  briosa  oiTereea' 
ao  mando  no  aomeço  do  anno  1832 :  eis  os  solido»  pe« 
ahores  que  ella  pnssue  de  que  be  e  será  dij^na  de  si  mes» 
m»,  aeladorb  da  í«ia  "dignidade,  e  da  sua  independên- 
cia, e  de  que  saberá  lepellir  as  loucas  em  ureia*  dos  ju« 
rado»  iíiifliigoa  dá-Mo  rap«MiMi  •>éá'ldiá  «àriáy  Vèm  a^ 
'rmeia  do  rochedo  contra  o  (^ml  frilClltl|o  aB  vio  as 
cadas  do  embravecido  mar. 
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.  «44.  

llecebemoi  J9faaes-/n/f/eK«.^té  41  do  mes  proximdL 
passado.  O  Momin^  Poit  publica  .a  aeguinte  carta  em, 

data  do  porlo  di-  Milford,  1.1  de -Dezembro : 

:«  Esta  remota  e  pacitiea  Villa  tem  «slado  boje  assu(4w 
Inda  pela  importação  damair  da  flOO  marinbeirot,  «i^. 
guriadns  em  Liver/xxtif  aambarccidos  u  bordo  do  barco, 
de  vupor  Lord  BlaiffUjf  y  para  passarem  aec^uipur  a  £U/ 
quadra  de  D.  .Pedro  i^eunida  em  •^c//<-is^<  rela  ave- 
riguação qt»  teve  -htgar  perante  o  nosso  activo  Magia* 
trado  JVcfsrtqtte  heaw  Bacadeied  se  vê,'  qné  os  ajfeatai. 
empreijaiins  cm  lÀrcrpofíl  \iv\n  ex-liiiperador  do  Braxit 
angijriárâo  este  corpo  de  marinheiros  debaixo  doptetex». 
to  d»que  erão  meramente  destinado»  para  Dàv^far  ain. 
transportas  a  Uavai  do  AtímUkú  «      «onduiir  aK 
guns  Regimentos  de  Por ft4^iiMet> do i?A>'db/Bnejro  pa- 
ro II  Europa  (.');  uins  apenas  huviào  saliido  fora  doca> 
nal  irlande%  logo  os  OíTiciae'»  tirúràú  a  máacara ,  ecoil«t 
fetaárfto, -que  o  seu  desuno  era  para  Belie-Iiic ,  afim  da 
vunrnecerem  a  Esquadra  de       Pedro ,  coagío  éca  dito. 
Achando-so  desta  sorte  meltidos  no  alçapão,  manifestá- 
ião  os  marinheiros  syinptoinus  de  revolta  ;  e  tendo  buiA 
temporal  obrigado  o  barço  da  vapor  a  arribar  ao  porto» 
da  Milford  f  tôdo^  corpo  de  marusAeirot  foi  para  leirm 
com  at  macas  c  bo!rap;em  declarando  a  tua  dc ler i ninando 
de  não  coinbalereni  debaixo  de  outra  (jualí/ucr  bandtira 
que  tvio  foi$e  a  dn  Ingtatorrox.  As  ruas  de  Milford  sa 
ãcbâo  portanto  neste  momento  cheias  desta  gente,,  vau*, 
dendo  as  suas  jaquetas ,  çapatos,  caibas ,  e  oalrat  ooa- 
sus  necessárias,  pelas  quantia»  riiuis  iiibignificantes  ao- 
primeiro  comprador,  e  gastando-as  logo  nas  sua*  cos^ 
tumadas  extravagâncias.  Como  poderio  chagat  t^idmr* 
pool  por  terra  he  difficil  imaginar  por  is*o  que  a*  ettta^ 
das  a  travcz  das  montanhas  de  GaUe$  neste  tempo  do 
anno,  nào  estão  por  certo  cobertas  de  vel  iido.  No  entanto 
como  ba  razão  para  temer  algumas  ii  regularidades  da 
buma  rauaNto  tão  numerosa  de  gente,  o  nosso  Mag^»Uai»j 
do  tomou  aprcriiurão  d'ex  pedir  patrulhas  todas  asnou- 
tcs  em  Aiilford;  de  avultada*  corpos  de  marinheiros  ar- 
mados ,  que  deaembafcáiio  daa  vaM»Oiiardai<eailai  p*v 
ra  essa  fim. o  ..... 

No  dia  '29  de  Dezembro  entrárno  na  Commi^são  crea- 
da  pela  Ordem  Geral  do  Exercito  N.*  79,  mais  l9lM^46a 
rs. ,  sendo  em  Papel-niocda  678 1*600  rs. ,  e  em  roetat> 
9().^^f'-'iO  rs.  ,  resultado  das  rogativas  do  Oczeinliurj;:!- 
dor  do  l'uço,  Intendente  Geral  da  l'olicia ,  os  quaes 
lhe  fbruo  remettidos  pelos  Ministros  do  Bairro  AUo^ 
Antonin  Alves  de  Carv.ilho,  de  Remulare» ,  Francisco 
de  Paula  de  Brito  e  Barros  Villar,  e  de  Santa  t%abelf 
HíTHíirdo  Antonio  de  Abreu  Vieir.i,  Corn-^edores  das 
(Comarcas  de  Joio  Manoel  da  Motta  C'ardo*o, 

de  Caaletlo  Branca ^  Pedro- Joié  Brune  Biseaya  daSil- 
V.I ,  do  Crnto ,  Antonio  .ítisliniano  Baptista  Botelho,. 
de  Pemijiel ,  Antonio  de  Azevedo  Lopes  Serra,  de  Por- 
tegre,  Luiz  Antonin- de  Araujo,  e  de  yUía  Fiçota^ 
Manoel  Tbomai  daFooteear  a  Quites  deFóra  d'>iMaii-. 
dra ,  Joaquim  'Jnsd  de  Sousa  e  Olivetr»,  a  da  CAaofli, 

Miinoel  C.trdoio  de  Gouveu  Pereira  Corte  BaiaJ  {  taildo 
aido  ollVrecidos  peias  pessoas  seguinte»;       '  .'     >  ^ 

■Bairro  jÍUo»^%^  Rcmuuu 

Ern pregadosTiaSub-Inspecçâo Geral  doaCgf»   *  '  -  .  '* 
reios ;  a  saber  •  -    -    •  ^  .  ,  .      .  i .  -  -f 

Antoni^  Xavier  d'Abi«a  Olstalla  '    ■■  '-^  *-■•>' \ 

Branco    *    -    .    .    .    ^  .    .    «0|'000     -.Ím..  I. 

Manoel  José- Coutmlio  ,  p.-«  *    -      3  JÍ600   ')  o!.i..;  • 
Antonio  Jose  da  Silw,  p»  ò^OUO  •  o.  '      :  .* 

Lai«4diéfi0Ulito;pr  •  •  «it:-  6jÍ0Oa.u.i»V..,:.^ 

•  S  Dlgitlzed  by  Google 


[ 


Antonio  Joaquim  Ctro^iro  daCoí» 


Jeâo  Braz  d'Oliveira,  p.    -    -    -  2/400 


Joaé  ú»  Pm  SMbrn,  n,  -  -  •  S/400 
Joaqofm  d«  Soma  Amado,  n.    -  9^^00 

Joaquim  Jose  Maria  Tavares,  p. •  4/800 
■Vários  Emuresado»  com  mouoret 

qamtia»  da  S1400  M/MO 

-  iM/aao 

João  Antonio  d*Atme1da    .......  60/000 

Lourenço  Braz  da  Cosia  --•--««  4j|[800 

JoK  Gomet  l''reaelico ,  m.  •   -   -   -   •   •  8/400 

Joaquin  Antmiio  da  Cotta  0/400 
Diversas  pessoas  com  modioat  lyiamiaii  na» 

nores  de  y^^-UX)  -    -   --   --   --  -  IB^á^íO 


Sonraia  (m.  84/3<i0  tu  ,  p.  lU/800  n.)  Rs.  li»6/ 160 


Antonio  Martins  Pimentel  -  8](Í400 

Filippo  Vai  de  Carvallio  Sampaio    -  -   -  S/400 

VinvB  Sousa  e  Companhia  8/400 

Uanoel  Joaquim  Cnrdozo     ------  2j|^  100 

Jtfmoel  Gonçalves  Ferreira  ------  4/&00 

Uanoel  Teixeira  Bastos  4/800 

José  Joaquim  da  Silva  ••«•-••  S/400 
O  Reverendo  Prior  da  Freguexia  dos  Mar- 

tires   2,^  100 

Doutor  FrancÍMO  Liíai  Hodriguet  da  Silva»  4/800 

Vietnla  Jmii  Maria  da  Sallea,  p   6/000 

Doutor  Ignacio  Antonio  da  Footeca  Bene- 
vides, d.    2^400 

Manoel  Ferreiva  w.   .  2^^400 

Ifovaat  a  Irmio  -.  ...  S/400 

Jaid  Antonio  Battoa  da  Fitilio  .....  S/400 

Coutos   3^600 

Manoel  Joaquim  de  Oliveira,  p.  •   -   >   -  2,^400 

Barnardo  José  Fernaodm  4^800 

Fraaciaco  Joié  doa  Santo*  3^900 

Joio  Luit  da  Cnnba   2/400 

Domingas  Nunes   20/000 

José  FranciKO  Coelho  4/800 

FVaacitco  Antonio.  Famirsip»-  ....  10/000 

Antonio  Lamas  ,p.  10/000 
O  Reverendittimo  Padre  Metir*  Doutor  Vi- 
gário Provincial  doCSnnio,  p^Oontao* 

(oa  da  Província   ........  100/000 

Antonio  da  Abreu  Vai  OoimailM»  p.  •  .  2/400 

Manoel  Antonio  Gonçalves,  m,    .   .   .    .  2^400 

José  Ferreira  Duarte  e  âlbot    >    •    >    •    .  4jj'8U0 

Cmutantino  Joté  Vieira  da  Silva  •  •  •   .  2/  too 

Sanadalo  a  Compaoliia  S/400 

Viota  Fimantel  e  flibo,  p.  -  .  •  -  .   .  6/000 

Jotd  Francisco  da  Cunha   2/400 

Maooal  AWct  de  Mello   S/40O 

João  OonM  da  Cotta  4/800 
Diversas  paMont  cool  qoaMiat  nanofm  da 

2/100  T   21^320 


Somma  (m.  109/  720  rs.,  p.  1 15/200  rt.)  R<.   804/ 9S0 

Bahrro  d€  SaiUa  /loia/L 

Cbriiostomo  Luiz  Freire,  p.  •  •  •  •  •  •  íi^OOO 

Francifco  Alexandre  Teixeira  -  -  -  ■-  -  íl/^UM 

Ifanoél  Joaquim  Ettevea,  p.   •  •  -  •  -  2,^400 

Francisco  Rodrigues  Dias,  p,  -    .    -    -  -  .'j^OOO 

Antonio  Cláudio  de  Miranda,  m.  •   -  -  -  7^500 

Tbeodoro  Joaé  da  Corta,  p.    •  •       •  .  2/400 

JoAo  QancwLdn  Sonuit  p.  •  •  • ,  •  •  .•  .  S/400, 
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MmmmI  Gomei  da  CoiU,  m.  -  -  •  ■  .  •  S/400 

Joaé  Joaquim  de  Meaqnita  a  Fiibos  •  .  •>  ^/OÕO 

Antonio  da  Costa  Lima  4/800 

Diogo  Antonio  de  Sequeira,  m.    -   -    •    -  2/400 

Francisco  TLeodoro  José  Moiairn  «   ...  4/800 

Joio  Pedro  d'Aodrad« ,  p.  .....  .  6/000 

Fronciico  doa  Santo*  Franoo  .....  S/400 

Antonio  do*  Santoa  Nazarelb   2/400 

Vicente  AnakUcio  Caldeira,  p.    ....  10/000 

Justiniano  José  d'Aa*vado  HatlOf  p*  -  •   -  6/800 

Bento  Soare»  Ferreira-  8/400' 

Jo&o  Coelho  d'A{evedo,  p.-   .....  2/400 

T"raiiciico  Josu  Gonçalves,  m.  •    .    .    .    .    ,    2/ tOO 

Manoel  Appolinorio  Sobral  TavalM  ...  2/400 

Antonio  Ilibciro  Nevet,  p.  •   •   •   .   •   •  10/tH)0 

Antonio  José  .Súvedra      »..■...  2  lOt) 

José  Peregrino  da  bilva  2^400 

Jozeia  Cardoza,  p»    ........  2^4^10 

Rot*  do  Carmo  -  2/400 
DivatMi  pamoat  ooro  quantia»  nanom  de 

8/400*   57^0S0 


Sonoa  (m.  71/000  tu,  p.  86/800  n.)  Be.  167/860 


Cnnarea  de  Beja. 

O  Corresedor   10/000 

ORscrivao  daComi$3o,  Antonio  Lobo  Ca- 
macho •   10/000 

Manoel  Gomei  Ferreira,  Lavrador,  ro. -  •  2/100 
Doutor  Joaquim  Antonio  Albo  Mattoto,  da 

Villa  de  Fradea   60/000 

O  Jnit  de  Fóra  da  Vidigueira,  Ballbatar 
Lopes  de  Calbeiroc  Jacomo  de  Moscoso  a 

Menezes  ,p.  -   -...--.«..  4^8{X) 

Doutor  João  de  Carvalho  Cbavee,  p.   .  i  .  3/tíOO 

Joié  Joaquim  Lamprea,  da  Vidigueira,  p.  2/400 

Joitf  Joaquim  Ttborcio,  da  Vidigueira ,  p.  2/400 
Diversas  pessoas  com   quantias  menores  a 

2/400   4/100 


Abatendo  o  premio  do  Seguro 


Somma  (m.  10/800  ri.,  p.  Õ3/800  n.)  Rs.  U^itfOOO 


Comarca  de  Cattello  Branco. 

O  ReverendiMÍmo  Ixidoro  Jose  dos  Santos, 
Governador  do  Bispado  .  .  .  w  .  . 

rianciico  Antonio  Peres  da  Loureiro  -    -    -  40/000 
Joaquira  José  Machado,  Juis  pela  Ordena- 
ção, ra.    lO/OOO 

Luis  Antonio  Benríqnes  da  Almeida  ...  10/000 

Daniel  José  Morão    .   SO/OOO 

O  Reverendo  Antonio  Jo&o  Neto,  Cura  do 
Lugar  de  Tinallia,  Termo  de  S.  Vicente 
da  Beira  ,  por  si ,  e  em  reiuitado  do  que 

conseguio  de  seus  Fregueses ,  m.    ...  14/400 

O  Reverendo  Frei  Antonio  Jose'  da  Silva, 
A  i{;iirio  do  Lugar  d'AIcBÍns,  por  ti ,  e  do 

que  conseguio  de  seus  Fregueses,  m.  •   •  9/080 

O  Reverendo  Manoel  Marques  Loilo,  Vigá- 
rio da  Villa  de  S.  Vicente  da  Beira,  por 
si ,  e  do  4UC  cooseguio  da  seus  Fregue- 

•le,  n  .-1-  19/480 


Sonnn  (m.  l&2/960rs.,  p.  70/000  rs.)  Ra.  S8S/960. 


Comarca  do  Cra(«*  . 
OGemgcdof  6/000 


Digilized  by  Google 


o  Capitão  Múr»  AnUwip  Vfx  Cafi^fl  ti» 

Figueiredo  f  m.  »  -  -  •  -  -  •  r  ^ 
O  Sjrgento  &lór  dai  Ordenanças,  Joi4 

jMatlos  KaymiiD(lo  .  ....... 

Vanas  y^ipoa^  Kota  qi^otin  manoret  4fi 

Al^tido  9  pnniQ  dv  S^^arp  -  •  p  ^  ^ 

SoBoia  (m.  27/960  n.,  p.  8/400  tt.)  Ri. 

Comarca  de  Fençfijci,  —  3/  ft^nttW' 

Í.IIU  Padrp  ()e  Sousa,  Sollipit^dort  Ol-  t  ^ 
Aitonio  Jqatf  Antuoea,  AITaref  da  Ord«n«9- 

ças,  p.     •    •    -  -  • 

Padre  Dooiingoi  Bernardo  Soji^^s  de  Alelr. 

lo^tn.  - 

D.  Anoa  Aneelica  da  Silveira,  va,  •  •  - 
Joaquim  d^  V^tcoqc^lJos  RebeWo  Ma^dni,  d» 

Fregue^  d«  iUa)  ,  d|^ 

Cru» 

O  "Bmehmret  Antooip  VictArino  d«  AlBwda* 

Francisco  Jr  Moura  p  Caslro  -  -  -  .  ^ 
O  Revrrendo  Antof)to  \'^tKi(^  lHagm* 

Ibâes ,  Abbade  ití  S*  IÍmIINU  d«  Rfifleti- 

ohoa,  m. 

8/400  •   •  .......... 

« *  ■ 

Soonoa  (oi.  41/flOO  n.,  p.  9/000  n*)  Qi. 


O  Capitão  MÓTt  João  Baptista  da  Costa  * 

Mari*  Juslina  de  Se(|ti<>ira  Duarte,  .  • 
Jote  Martanno  Falcão    -    -    r    -    •    -  . 

Jo^e  Jouqijíni  Kibeífo  Tavarcs  -  -  -  * 
O  Jvif  de  l^óff) 

Jo»é  Manoel  do  Rego  Abrancliri,  m.    •  • 

Jo&c  Erneito  de  Piíia  Castello  Branco,  na.  • 
I>i  veria»  pcsf<ia»  coio  Miodif:as  qu^niiaf^  loe* 

nore»  d«  qilp  •  ntpM  (MKlue*»  ■ciiii«  .re](. 

ciunad^ 

Velo        oflTefecj^riào  os  U»bi(antes  da  Vijla 

deNiZ.i,  a  <jtli^iiicias  dn  retipeçtivQ  Juis 

de  Fóra ,  Jose  {bbeJiip  T^ijieifa    *   *  • 


Aíiatido  o  premio  de  Seguro  da  quaniia  re. 
rne(ii(ÍH  ,  e  Hiipuncíada  oaGawia  N.* 
de  Vi      Det^mhtQ  .   •   •  ,  .  •  i/370 

Abatido  o  premio  do  Seguro  dutqwaiip 

tia  awn»  lelvcioBadV  .  ^  •  •   }  /OTO 


3oiniii»  (n.  76/eeO  n.,  ^  «8/900  n,)  R». 
OMfdrra  fie  Fttti  f^iy(>ia,=9*  lUm^*<u 

O  Jui>  de  Ftira  de  Borba,  Joaquim  Pereira 

(snímarúi'»    -    -  - 
O  3fojor,  Diogo  Manoel  de  Queiroz-    <•  • 
1>.  Co<i»t<inr;a  Norbeilina  Freire,  m.    •  ^ 
Fraocifço  J  reire  da  Foi4>rPi) ,  p.   .   .    •  > 
Joae  Germano  Madeira,  Atfere»  de  Milícias 

d«  Villa  Viçosa ,  p.  - 
fiifffiti pessoas  da  dita  Villn  de  Bnrba  ,  com 

roodica»  quantias,  menos  di;  ~2^UX)    •  « 

Somaa  (o.  31/170  n.,  p.  10/800  r>.)  R>. 


í*3 

N.  a  O  Adn/iui«irador  do  Corrcioda  Viu*  . 
7/ÉOO       d^  Borba ,  codeo  a  beocâcio  do  meaOM 
Pttnativo  o  jiuiiiMO  do  fiogaro  da  quantia 

■4/80Ò      «pioia,  «a  ifipflctahcla  de  -  ■-  •  -  -  /419 

10/080  fliilatj^MhmidrmiéMimtà. 

atí/ChiO    o  Jiiiz  de  Fúia,  m.  -   .  12/000 

/SOO   o  lUvaivndo  Padra  Paulé  Bmigdio  Ferreira 

■■  -. '     ■       Uofd^,  m.    -  -   7/600 

96/660   O  prior  RacoitiaMtidado  ^  Padre  loU  Bei> 
s=:=r=:       oardino  Ri^  lr  j^nes  d'Andrade    ....  6/00O 
O  Mpdico,  A i;^Mt>to Joaquim  Henriques  Ri- 
beiro de  P.nwi   4/80O 

9im  o  Bmi^i»  da  OaaMa,  Joié  Custodio  da 

Sitf a  Uitio  •  •  «      .  .          .  •  d/Md 
t/400    O  Rcvereado  Prior  ,  Laii  Pedro  Geme*  d* 

Cruz    -    e/400 

S/400    O  Padre  Impado  Napomucaao  TeXugo-  •  e/400 

8/400    O  Padre  Aniouio  Maria  Rodrigues    ...  0/400 
O  IwcrivÀA  das  Sisas  e  Direitos  lleaca,  JoSo 

Koilriguea  Castaobo  R/40O 

f/400   Antonio  KodfigliMCbaamco  .  -  •  .  •  90409 
8/400   O  Capiílo  Jeaquiai  Aátoaia  Kodrigaea  Ltt-  ' 

M/000        silatio   «/400 

Cliriatovuo  da  Go«ta  Real  2^400 

Maiiocl  Joaquim  da  Vigwilvda    -       *■  •  ~'  ji<X) 

0/()00    José  Bernardes  ....^.4....  eÍ400 

Joio  'do  Porto  ,p.     «.^.••..  9/400 

l7  5'*'0O    ,!n,,quitn  (la  Coila   ^^400 

  J).  Alana  Gertrudes,  d'Alveroa    ....  lO/UOO 

•1/6QD    D.  Anau  Ignscia   4/80O. 

=sas   O  Reverendo  Cura,  JoaquíaiGoMalTeeTIio»  • 

mat  4/80O  ' 

O  Capitão ,  Jose  Evaristo  da  Bilra   .   -   >  4/800 

O  Major,  Jo&o  Nep^ml•4no  FaJmeíro  -  •  e/400 

19/âOO   Luii  GuerreiíK) ,  m.   •  *•  •  -   •  *  *  »  8/40(1 

9/400   José  Podro  Ferreira,  m.   •->-•:  8/40O 

4^800    Belchior  da  Hocha  Carneiro,  m.  -   .   «   •  8/40O 

2/400    O  Reverendo  Prior  ét  8.  Ronio,  m.   •  «  2/400 

3/^40   Antonio  Francisco  Monteiro    .....  8/400 
8/400   Ilíveru»  paieeat  aom  quantias  aiais  peque- 
'   8/4QP       n««  do  que  a  maisdiminula  acima  relacio. 

nada   40/040 

88/900  S(MMBa(iD.  10»/640n,,p.  18/800  ra.)  Ri.  14»/340 

4«/060 

■  .  I        O  doutor  Juii  de  Fóra  **!.....  10/000 

107/100    Filipp<>  l^^leves  Alvares  8/40» 

Mutioel  Aatooio  da  Fonseca   .  •  ^  *  •  8/400' 

Francisca  José  GkibMiiaa  8/4Õ0 

D.  Felixarda   -4/800 

Joaquim  ívié  d»  Lanoe  4/800 

2/HO    Antonio  Fernandes  Coii!n    .....    ^  yjjJíiOi) 

 1'"""  <     Francisco  Antonio  Alvares  -•«*..  4j^lX)0 

104/W    Paulo  de  Moraes  Leite  Velko  •  •  •  .   •  4/809 

^^^^h^  Joio  Manoel  Dias  d^Oliveira  .....  4/800 

José  Ferreira  Dias     >            •            «   •  2^400 

João  Aiii  iii.>  Jl-  Sousa  Bra^  ■    •    -    •   •  5?  j  tíXÍ 

Maria  Emília  de  Barrqs  •  2/400 

fi/000   João  Ferreira  d' Araujo  .......  6/000 

4/800    Joaquim  Antonio  Paredes             -    -    .    -  3/000 
8/400    O  Desembargador  Andre  Manoel  Pinto  Ve* 

8/400       lozo,  p.    .P  -  10^000 

O  Doutor  João  de  Reis  Teixeira  ....  10/000 

8/400   Francisco  Joaqvtm  da  Silva  Brava  ...  8^400 

JoSo  Correia  Finto  Guimarães      -    -    -    .  'í  JfOO 

23/970    Jqí^o  Jose  )ii.plis(a  da  Motta  -    .    -    .   .  4/8U0 

  Manoel  Joaquim  da  Rocha  3/fOOO 

41/870   O  Padre  Gaspar  José  Borges,  e  leu  sobrinho 

O  Padie  Simio   3/180 
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)oão  Baptista  Feltambo  - 

Jo&o  B«rQ»rdiao  de  Carvalho  •  • ,  •  »  -  - 

Joaquin  ãoêi  Ravi  •  MeneiM  •  «  •  *  • 

O  Bii^adeiro  I<,'naeio  Luís  Madeira,  p.  • 

Domiocot  Luiz  Celattino    -  -  -  .   .  - 

Manoel  F«roaa4aa  de<3arfa|bo  •  .  - 
Divena»  peMOM  com  módica*  qvantíaa  naia 

peqocDaa  de  9/400  -«  <  •  -«i  -  -»  - 


Abatido  o -prémio  do'Sèg4roMlo  GDffNÍo- 


2^400 
21400 
8/400 
4/800 
2/400 
S/400 

»7/340 

176/060 
1/740 


SoiDma(m.  109^320  rs. ,  p.  14/800  rs.)  Rs.  174/320 


N.  B.  O  Donativo  de  Mauricio  Joié  Teixeira,  an- 
«raneiado  na  Oaieta  N.*  908,  foi  de  9/MO  n.  metal, 

e  nào  de  ^^400  rs.  na  mesma  etpecie,  como  te  espeei> 
fica  oa  mesma  Gazeta,  te  bem  que  o& 7/200  rs.  dadif- 
finença  forào  ioclaidot  nas  módicas  qaootin  alliannun- 
ÇRwUii  na  importância  do  M/^140iiiik  oporedmeqiieAcia 
flen  toduiida  a  '16/940  n.  ;'«tdiii  como -o  -Donativo  na 
mesma  Gatcta  nimunciadn  de  19/200  rs.  foi  ofTerecido 
peto  Conselhciio  Âolonio  Pedro  d'Alcaotar8  Sá  Lope«, 
e  leu  filbo  o  Deaembarrador  <Aalonio  "do-Sá  liOpà,  ■« 
afto  pain  aanoira  4|ua  aUi  m  daclam. 


ítMgntfb»  *  Smifo  'da^Barra. — N  db  Oeumbn. 

Contem  á  noite  entrárão  1  Brigue  de  Guerra  Inglês, 

•  da  Cidade  do  Porto,  2  dia>:  oio  dá  IWVidMl*.  B 

1  Hiaie  Real  Felicidade. 

-Sarvjfo  4o  NmrU  dm  Barra. 

•  Embarcaçôet  aoittada*. 
7'b.  16  m.  da  4D.  1  Náo  Inglesa  ,  e  2  Berjranlins  sem 
('  bandeÍM  no  Sul  <lo  Cabo  dn  Roeu;  1  Bergantim, 
I  t  1  Eaooon  iam  bandeira  aO^be  do  Gabo  dailoen. 
S-b.  M  m.  da  «.  •  1  fliate  Réol  Santo  Antonio  ,  o  1 
I  Bergaiuinfr  «em*  bandntrá  a«  ^rto^  Oabo  doEi» 
I   '  picbel.       .  • 

9  b.  98  B.  da  m.  1  Vaso  que  parece  ser  Brigão  daGotr* 

ra  sem  bandeira  ao  Sul  <lo  Cabo  da  Roca. 

I  fa.  33  m.  da  t.  1  Náo  sem  bandeira  no  Sul  do  Cabo 

da  Roca:  nave<ra  para  o  Norte.  3  Ge  leras,  6  Ber* 
rantine,  e  ó  Bri^uce>£Miuiaadito  ao  Sul  do  Gabo 
-da  Roca.  8  Esconat  dito  dito. 

Embarcação  f.v.trnda  cm  Belém. 

II  b.  22  m.  da  m.  1  Puqueie  Inglez,  de  ialmoutb,  8 

dias,  mala:  não  dá  novidade. 

Eabareagiei  entradoê  em  S,  JuHée, 
9  b.  46  m.  da  «.  1  Hiato  Beni  Stanto  Antonio. 
1  b.  86  m.  1  Náo ,  1  Bngaotim  lagkm,  n  1  fiteann 

tem  bandeira. 

Embarcaçôci  tahidat  de  S.  Julião. 
3  b.  10  m.  da  t.  2  Curvetas  de  Guerra  Portuguesas ,  Ci- 

•  b^le,  e  a  Princesa  Real;  1  Charrua  dito  ,  Prince- 
sa da  Bvira  ,  1  £erfantia  Imperial ,  n  1  £icnna 

I  Portuguesa. 

t  '  -Serviço  do  C<Ao  do  Evpiahti. 

19  b.  13  m.  da  t.  1  Galera  ,  e  1  Bergantim  wn  ImiO* 
'     deira  ao  Sul  do  Cabo  do  Espiciiel. 


HoQlMB  anbio  n  Corvntn  de  Onnrra  PofMgUM»»  Inibo* 


ta  D.  Izabei.  —  A  ElCUnn  Portugucza  que  sábio 
hootem  chama-ie  Senhora  da  Rocha ,  foi  pára  n 
Ilha  da  Madeira ,  e  o  Berganthn  Imperial  foi  pafa 

o  Porto.  —  A  Escunn  scin  nanJeira  que  entrou  íion- 
tem  ,  he  Ingleza.  — >  Hontcm  á  iioule  entrárão  3  iv*« 
cunas  Inf^lezas.  —  A  Náo  Ingleiaqfte entrou faootem, 
veio  de  Plymoutb  ,  em  8  dias  ^  «om  8  paieageiros  , 
qtie  lio:  hora  Capitão  de  Mar  e Guerra,  que  vem 
rt-ndor  o  Commandante  da  Náo  Asin j 'lurtâ  Mito 
porto,  e  bum  piloto  He<panliol. 

-    Sensiço  do  Norte  da  Barra*-  '     '  ' 
Embarcaçôci  ncúladat. 

9  \\,  15  m.  da  ro.  2  Brigue<Escuna$'sem  bandeira  ao 
Sul  do  Cabo  da  Roca. 

9  b.  33  m.  da  m.  1  Galera,  ,1  Bergantim,  e  1  Brifue- 
Eteonn ,  •  l<Bteinia  iem'battdCTrá!  «o  Ncorte  doXSn* 
bo  do  Espichel. 

12  b.  50  m.  da  t.  I  Bergantim ,  ^  I''$cunas,  e  S  Cahi« 
ques  sem  bandeira  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca*  , 

1  b.  86  ro.  da  t.  1  Bef|fmtim,  1  firifao*Eiebnnj,  •  1 
Eseann  -sem  bandéire  ao  Norte  do  Cobò  dn  f^«n> 
Embarcações  entradas  em  S.  JtUUia»  '  ' 

9  b.  28  m.  da  m.  2  Escunas  Inglezas. 

'10  b.  15  m.  da  m.  ■  1  Bsenon  Inglesa ,  •  I  Barfnntiin 

Russiano. 
1  h.  18  m.  da  t.  1  Galera  Rimfana. 
1  b«  18  m.' 1  Brigue- Ricuna  Portugiirr. 

Embarcação  tahida  de  Belém, 
1  h.  41  m.  1  Berfantim'Portn$i»eB,Comtnnte,  para  • 
Pnrá.  I 

Bmbarcação  tahida  de  S.  Juliao, 
1  b*  18  m.  1  Paquete  Ingle-z. 

Serviço  do  Cabo  do  Etpichtt. 
18  b.  85  v.  dn  t.  4  Bergantins ,  e  1  Bo^mm  tem  bnn* 
deira,  ao  Nortõ  do'4Jnbò  do  fispifebd* ' 


JlnnuneioM. 

-  Fai  publico  o  OeZcmbarirador  Antonio  /tive»  de  Cor» 
^mMo,  Superintendem^  da  Decima  da  Freguesia  da  Jlrt> 
curnaçcío ,  que  dti  dia  7  dcTanriro,  inclusive,  ale  outro 
iguai  dia  do  mt-z  de  Fevereiro  proxinio  ,  também  inclu- 
nvè,  todas  as  Terços,  Quintos  feiras,  e  Sabbados,  das 
dei  horas  da  manbn  aié  á  buma  da  tarde ,  nas  casas  de 
soa  retidendn  nn  ran  dn  fforla  Seeea  N.*  81  ,  sn  raoo- 

bem  á  boca  do  coTre  a  Decima  ,  e  mais  ImpOStOt  dn  !!■ 
ferida  Superintendência  e  anuo  de  1831. 

A's  onze  horas  da  manbft  do  din  6  do  corrente  ,  no 
Arsenal  •Real  da  Marinh»  f  *m  jmaen^  do  Desembar« 
gnddr  Anditor  Geral  da  Mannba ,  se  lia  de  pdr  em  pra> 

Çn  o  fificnn^n'íii ,  (•  o  Brigue  1\scuna  Planier  ,  fundea- 
.  doe  nn  Boa-Vnta  ,  cujos  inventários,  c  as  mais  condi- 
ções te  verto  naquelle  acto. 

Terça  feira  3  de  daneiro  de  18.^2  ,  ás  duas  horas  na 
Fraça  do  Commercio  ,  se  procederá  ao  leilão  a  quem 
por  menor  premio  fizer,  do  empréstimo  sobre  Bo/fcmaruz 
da  quantia  de  1:000/000  de  réis  pouco  mais  ou  menos ^ 
de  qu*  precisa  FeJsiLeftesçue,  Mestre  da'£seona  Fran- 
ceza  Georgette ,  destinada  de  Naute$  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro f  com  carga  de  vinagre  e outros  géneros,  para  sa« 
tiéteit  as  despesas  occasionodas  pela  sua  arríbudii  for» 
çnda  n  este  porto;  oNavio  he  do  lote  de  101  toneladas. 

N.B.  Nn  Oní.  N.*88S,  pag.3,  col.2.*,  Iln.31,  on- 
dn  st  lè  dn*<SiMM  CmAofp ,  davn  ser  Qaraa  ConAol». 
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T£RÇA  FEIRA,  8  DE  JANEIRO. 


PARTE  OFFICIAL. 


Sbcbstabia  de  Estado  dos  Nkoocios  EccLMtAsncos 

C  DK  JoiTtÇ*. 

£iRei  Xosso  ScRhor ,  por  Decretos  de  30  de  Dezem- 
bro do  anno  próximo  pastado,  Houfe  por  bem  Fassr 
mercê  dos  Lugares  de  Letras  aliaixo  declarados  aos  se» 
gutnles Bacharéis ,  com  os  predicamentos  que  lhes  com« 
petirem,  podendo  tonar  po<»e  «emdependrncia  das  res- 
pectivas Cartas, qoaes  sómente  aio  obrisadot  atirar 
DO  praso  de  seis  meies ,  dando  a  Ucsa  do  Deisabargo 

do  Paçn  conta  a  Sua  Mn^estadéf  flodo  O  ditOpnSO} 

«íaquelle»  que  as  não  tirarão. 

Corrrgcdorci. 

D.a  Comarca  de  Exara  ^  Antonio  Oomes  Ribeiro  | 
faxeorfe  o  Lu^ar  de  Desembargador  da  Relaçlo  e  Casa' 

do  Porto. 

T)&  Comarca  de  Setúbal,  Anionio  Duarte  da  Fonse- 
CO  I^bo. 

Da  Comarca  da  Guarda  y  Rodrigo  Cardoso  Barbada 
Ifeneses,  dando-«e-lii«*  por  aruliado  o  Lugar  do  Juísde 
F6ra  do  Villa  de  Bn,to. 

June$  de  Fvra. 

Do  Cidade  de  P^tiakgre^  Joaquin  Francisco  Maria 
Coelho. 

Da  Villa  do  Torrão,  Hilário  Jose  Fernandes,  fican- 
ão  sem  rfíeiío  a  nomearão  para  O  Lugar  ds  JoisdaFó* 
WM  ds  Villa  do  Tabpago. 

Da  Villa  át.4turúfa  da  Beira  ^  Franeitco  de  Mattos 

HtascarrnÍM »  e  Mancellr;?. 

Da  Viiia  dc  Alipi,  Joiio  Koherto  de  A rnujo Queirós. 

Da  Villa  de  Arronchu,  Mánoel  Joio  do  Otiveiro 
Piolo  Ferreira  de  Castro. 

r  [1  r  Di  crrlf'^  (la  uií^-nin  Ha!a  Houve  outro  sim  Sua 
Alagesiade  por  bem  Desjiacliar  para  «s  Lugares  de  Le- 
tras abaixo  declarados  os  seguintes  Bacharéis,  com  os 
predicaoKiilos  qoe  llies  eompettreai. 

Proceduret. 

Do' Comarca  de  (ttiimoraes Fernando  Anionio  de 
Sequeira  Villaçs,  Tendo-SeSua  Mageslade  dignadoac- 
ccítor  a  cscma  qtie  Lhe  supplieoo  o  actual  Provedor 

Carlos  Jose  da  Ctut  e  Sousa. 

Da  Camara  de  Coimbra,  Germano  Augusto  da  Silra 
Pedroza. 

Do  Gomárco  de  Seiubaif  Manoel  Jali&o  Saraiva, 
para  acabar  neste  Lugar  o  tempo  que  Ibe  falto  do  trio* 
tijo  do  de  Corregedor  da  Coman  íi  d' Kr>ora. 

Das  Comarcas  do  JigarvCf  Iraociaco  José  Facbeçot 


Supermtenámte. 
Dos  Laneficios  da  CoLilhã ,   Manoel  da  Motta  Pes- 
soa de  Amorim ,  para  acabar  nesie  Lugar  o  tempo  que 
llie  falta  do  trioQoio  do  de  Corregedor  do  Comorco  ds 
Guarda*  ■ 

Jvm  de  Fóra. 
Da  y\\\a  dc  f'^imma,  J«i:iquiin  Joít»  da  Conceição  Fi« 
gueiredo  da  Uuerra ,  para  acabar  neste  l>|xsr  o  tempo 
que  Ibc  falta  do  triennio  do  de  Jiiis  do  f^ro  do  Vilto 
da  Bárea» 


*  PARTE  NÃO  OFFICIAL.  ' . 

NiOTICLAS  ESTRANOEIRA8. 
ITAUA. 

NapoUt,  18  (ic  Novembro. 

A  Fainiiia  Real  se  trasladou  de  Porliei  para  estaca^ 
pitai.  Já  nio  temoa  o  cuidado  que  nos  causava  a  saúde 

do  Kei  ,  por  i?3ri  (]i)P  be  agoru  perfeita. 

Tirou-se  o  cordão  sanitário  que  fe  achava  estabeleci- 
do no  cosia  Occidental ,  em  comeqoencio  de  annoncia> 
tem  as  noticias  de  yienna ,  qoe  a  cólera  se  nno  huvia 
propagado  para  a  Jtulia,  e  qoe  oi  Estados  Lombardo» 
ycu€xiano%  estão  cercados  por  hum  cordão  Auitriaco, 
'lambem  be  certo  que  era  tio  grave  oierviço  paraguar« 
dar  a  costa ,  qoe  nao  baslavio  as  tropas  de  linba  n«>ai 
as  Guardíis  naciona?;.  A  Cidndo  havia  proposto  ao  Kei, 
que  faria  guardar  a  coála  a  sua  própria  custa  por  meio 
deflO  vasos  armados,  debaixo  do  conunaado  do  Ott- 
oiaes  da  Armada  Real. 

Na  tarde  de  hontem  chego»  a  eita  capital  S,  A.  a 
Duqueza  de  Berttf^  e  se  alojou  no  Paiaxtftlo  di  Chia- 


Alguns  viajantes  fSnrlo  a  9T  d*Oatubro  a  bordo  de 
bum  linrcn  de  vupor,  \itiitar  o  novo  Volc-âo  Ferdinari' 
dinOf  e  achárâo  qae  a  sua  circumferencia  havia  dimi- 
nuído duas  terças  portas;  ogora  nào  tem  mais  de  8/ 
palmos;  oi  fenóOMnos  volcanicoa  baviân  inteiramente 
desapparecido.  (G.  dc  Madrtd.) 

FRANÇA. 

PorA,  11  dls  Dfscmflro. 

O  Duqqe  de  iíovi^o  labio  das(o  Capital  na  noule  do 
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éim  10  èo  cmtmUf  com  o  objecto  de  se  encarregar  do 

mnniln  da  Divisão  militar  d' Argel.  Vai  acompanhado 
pelo  UenerBÍ  Trrmtf  q(ií«  j(í  e^nimandoii  na  (írccia,  « 
que  vai  ler  Cl>«£»  da  Eíiado  Maioi  Gent-ral  do  D\t>ici- 
to  á''jffriea,  O  Marechal  de  Campo  Mt.  Tobrtm^t  aiw 
tigo  Ajudante  d*Oiden«  do  Marechal  de  França  JOth- 
vonaff  tomará  o  m.mdo  militar  da  Cidade  íVOnm.  Mr. 
Ptehm,  ndminiítrador  geral  da  Colónia,  se  di&p«')G  pa> 
ra  sabir  pora  jirget  acompanhado  por  todo*  ot  einpre* 
f^Ãia»  civU  qiue  dettetíto  e«tM  deUtUo  d«t  %uat  ordi*m> 

ftkuolidhma.J 

^ -Blt-Btjui  e«i  tjiie  termot  faíla  hinii  perrndtcn  hbrml 
d«  vetionhota  lei  do  divorcio,  que  o  revolução  trato  de 
impor  A  França: 

w  Vós  vos  nrhais  fnra  da  natureza  :  fóra  da  sociednd<^ 

{irimiliv.i  ,  jamais  se  dfvera  p<-rd'T  de  «iíta.  A  lU- 
igião  primiliva ,  a  legislação  piimiliva  ^  e  os  prii|tili- 
voi  costumes  erâo  adffliraveti ;  quanto  mai<  noa  quíier» 
mos  apartar  dellc*  mnis  iin«  [u-rderpinn*. 

Vó<  nos  quiTPiii  dnrodi\ufcio  como  perfci^^uo ;  ctiús 
dizemos  (]iie  lie  huiua  d«6liuk\'ào. 

*0  e>«triino4M)  Jw  o  da  souiedade »  «  divorcio 
Itmnn  Itrida  <)«t  «4  fiu  ámeaw»  Mifiad«4*.  O  mauimo* 

DÍo  Ih>  htiina  virtude;  o  divorcio  hísm  VMÍo.  O  mntri-> 
uioniu  iif  liuui  vinculo  sublime;  o  divorcio  bua)  vil  om* 
tello  que  o  corta.  O  mMÍOMOÍA  be  bum  tcniimento  de 

4m«wfoi  «  4i»oioi*  Iwn»  paíMio  919  «gUiu  O  tpa- 
«rinonio  bo  b«m  nído  de  wwvi  odivotolo  bHna  refine 

dq  ftborreciBHnlo. 

«<  Todo  o  mundo  vai  querer  dívorciar-se ;  isto  vtiá  ik 
•er  moda;  será  bum  bom  expediente  para  o  escândalo; 
a  hum  divertimento  para  o«  libertinos.  Lanc«>s«  bum 
golpe  de  vista  para  eua  grande  porção  de  povo  que  se 
•ffeiçoa  às  muth«'rt-!i  sem  pudor.  Haverá  entre  eslasquetn 
Baaaaiá  legal  meaie  dos  bta^oa  da  buos  para  oa  de  ais- 
troa.  Ha  por  ventura  alguma  vantagem  que  compense 
tal  escândalo !  Ksta  lei  nfio  deve  çcr  julgad.i  pelo  en- 
tendimento nem  pela  cabaça,  mas  ptia  alma  e  peloco- 
ração;  não  pelo  raciocjnio,  mas  pela  consciência.  Seo 
lei  passar  úcará  ã  Franga  minada  pelos  próprios  alicer' 
ees.  N2o  noa  bMtará  o  nomo  miserU:  não  nos  bastará 
lltHDO  industria  mal  dirigida  ,  humn  administração  dcf 
ordenada,  mas  qoe  também  m  penetre  nos  nossos  af- 
f«clofi  e  ixqs  nossos  mais  profundos  sentineolotl  1!  Qué* 
rem  dispersar  o»  Alhoa,  maudalloi  chorar  a  mondigai 
sem  IhM 'deixarem  «sylo  nem  guia  que  ob  dirija!  O  que 
rni  imporia  o  U)ní  ou  máo  jçenio  dos  pai»  e  das  màis  ! 
O  quo  UK>  intecfãsno  a  me  iiiquicttio  são  os  miseráveis 
«eca*  que  produziu  a  sua  nnião!! 

nL*allais  do  poupar  aào  leixio  nilios  ?  Qno  cada  qunl 
■a  regule  como  quuer;  qu«4n  tiver  boos  adopte  o  tilbo 
do  »r-u  pol>(i<  viíiiilio;  moi  por  «Mpçdt»  t$0  iMU  Ilio 
íaçaii  stuiUliaale  Icí.  n 

O  Santo  (*adr<!  diri;fio  a  Imm  dos  unssn-i  rcspeit.TTeis 
Bispos  hum  Brme  expL-dido  a  -7  de  Julbo  utuoio,  do 
que  pxirahinios  o  ^.  seguinle: 

•I  Porém  isio  n«o  lie  l>asiaiUe«p«rmw  «iado  naà  Mi 
«fligio  o  q«o  se  dl»  pnblicameoio  de  bnma  nova  seit» 
na  qual  debaixo  do  falso  nome  de  Igreja  Cnlholica  Fran* 
cetiif  ci-rlo»  Iiomcns  perverso*,  cujo  chefe  hc  hum  mnlva- 
^  iOOar*!  >io  <  iu.itiado  Chaki ,  trri!>albÍO  por  iranslor- 
Mr  vetdadeiía.  iff^  da  4eaMS  Citiialo ,  c  doslruir  a« 
a««a  dootrinaÉ  o  os  «aos  moM  sacados  dogmas.  Sabe< 
UMts  que  todii»  as  pesitoas  «««nsatas  tem  grande  horror  e 
deeptoao  á absurdo  novidade  dadoalrioa  que  emanada 
l«l«MMi  Aridàcula  lilliurfiaeá  espécie  de  collo  bipsiasco 
que  usa  essa  gente  ;  t  estamos  fiersuadidos  de  que 
t6  elles  pudera  entrar  em  similhante  sociedade  re- 
gei tando  toda  a  idea  líe  Raiigiâo  e  de  razão.  Porém 
não  se  deverão  detestar  e  chorar  com  lagrimas  deamar> 
4fàH  %m»  «Mlt«|tl  pdbâ  liailiwil  «brages  q«o  fcie^  a 


Deos  Todo  poderoso,  e  á  tua  Igreja,  sua  «spOM 
mancha?  Aloni  do  que  ainda  que  não  Julguemos  que  se 
deva  hoje  indicar  ludo  quaoto  merece  rfproTar-se  e  con» 
demnar-se  nef.^a -ociedade,  eoasiuipraúsaâode Tc,  poiso 
Jiiremoa  cip»  lempo  opportuoo,  não  duvidamos  de<que 
v^  e  o»  nossos  veneráveis  iroiâos  os  Bispos  de  França, 
n  qu«m  o  Espirito  Snnlo  encarregou  o  regerem  c  giH-cr' 
nunin  a  Igreja  de  Deos ,  comprehenderão  quão  okccs- 
sario  he  o  vigiarem  com  O  maior  cuidado  para  qoe  oo 
lobos  vorazes  nio  desiruio  o  rebanho  de  Jesus  Cbristo; 
e  prIo  qu<F  nos  t«e«  diBte}«nMM  ser  mais  amplamente  i«- 
sir«iido>  por  ellrs  e  por  viu  o  renjíiiilo  do.  .ttlínilacfo*  df^ 
setin  ,  p*i>tt  podermos  jttlgai  te  bo  nocesaarta  para  te- 
primir  asna  audácia,  empregar  aquella aalboridode  <|uo 
Deos  se  dignoa  confiar  á  ooasa  fraqoeta.  n 

(Quotidiana.) 

O  Governo  Austríaco  já  levantou  a  prohihiçâo  que 
pezava  sobre  o  commercfO  d*fmportaçâo  para  as  Pro« 
vincias  Polacas.  Por  consequência  se  restabelecerão  de- 
baixo do  antigo  pé  as  relações  commerciaes  eolre  a  Aus-  ' 
iria  è  •  Riiaiia, 


frintprc>.5ante.  Por  huma  parte  he  custoso  pfrsuadir  se 
df.  {{ue  -oja  siucera  a  barsaouia  das  qíuco  Poleniiias  re'« 
latívaiiK  iite  ao  Tratado  da  separnçio  «Blfo  os  doua  pai» 
tas;  e  pela  outra,  que  o  l^i  Gus/Aerme,  iMoro  na  od» 
besâo  e  oo  apoio  do  seu  povo,  aindo  se  oSot  toobn  re- 
solvido it  Begiir->t;  a  twl  «ju>lc.  E»ta  questão  de  paz  nu 
da  guerra  não  tem  dado>  segundo  os  motivos  que  temoji 
poio  o  temer,  nenbum  p4SSo  para  a  sua  solução.  Auiai 
pois  se  pode  4\iuÍMf  quando  se  vc  na  Camara  dos  Lord» 
liu<u  do»  políticos  mais  babeis  do  paiz  ,  Lord  Aberdcen^ 
tnaQÍrt'star  iii>  u)e>mQ  s«r>tido  desejos  de  que  o  (jovercva 
Jngivk  «xpliv«çòu«  rql^iiM  «o*  n«g|aciq\  d«. 
gtea» 

Um^  IH. 

Hum  correio  de  Gabioale  vius/riaco  cliqgov  a  9  do 
corrente  a  Berlim ,  e  o  Cassador  de  Campanh^  Uu|si«- 
Do  OjpíuQW  t«iikbe«pk  b«viii  fU*v«M*do  «%i|«lUGlBW¥tl  : 

este  vinha  de  MotCOlD  O  «e  4>'igi»  P*l*  poslo  •  xVtr^ 
pela  //t4i<i. 

Escrevem  de  Franc/orti  , 
M  A  Àvstria  e  a  Pruttia  ac^bâo  de  declarar  «o  Orft* 
Duque  de  Batien ,  quv  ^e  1*10  ^•ll/la  çanler  04  movimen- 
tos revolucionários  que  se  manilcstavão  no  «eu  piií<, 
veriâo  obrigodea  •  ntindiif  pwa  «lU  tiopoa,  federativa» ; 
pois  suppopdo  qucseproviio  «sdesavenças  que  pod«t>Íii^ 
resukar  destas  medidas  militares  se  Havido  entendido 
MMoipadaiMatocoiB  4  J!>i|i|^.o 

Ptolas  contar  qoe  se  tom  p^bUeado  d**  qoantiaa  á/nm 

pendidnii  em  f^crocruz  •  Tampico  para  Londres  cm  fm» 
gamento  dosjuros  ou  prémios  ^^euiprastiaios,  Mvv<(VO 
sobem  a  oatncas. 


6EÍ.«IIETANHA. 

Londres,  Iti  de  De%<mbra. 

Eata  ao«le  «a  deverá  1^  segunda  «ez  o  bill  da  t«^r« 
ma.  Tgaoramos  que  procedimento  a^opposiçio  preteO> 
do  sef!uir ;  l»lv«z  qu«  eia  attenção  á  opinião  que  o  Ue^ 
manifestou  deixe  passar  o  bUi  4  G»(|^iQÍs«ão  «yktlWWO^ 
do>a«  «om  feae^  «Isomo  r«siat4ooi«i  o  pFQb*»t"(M|<ii  «o 

mesmo  arto.  Já  que  faltando  deste  assumpto  prootUM 
ciáuios  o  aaoM  do  Rei,  srj»»oor  licito  faMi  ver  qu«^  he 
O  vardadaito  •'sedo  de  penaar  de  3"  M. 

Não  he  «VM^.Cvqio  «Ilf»p4«  o  C«¥rMr,  qun  ,0,{(nÍ 
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Tare*    «nUt  p«t«  ««Itrario  bt  ^«uto  t/f/k  8L  X.  te  ne> 

gou  expr«MaTH«nl«  a  rcniiiuir  tal  ifiqMMtf&ab  He  noto- 
lio  %\ut  S.  M.  daiaja  ancioaaiaefite  que  oa  MinntrcM  fa> 
•oiUlMi  a  appr<Mr«çã«  do  Uli  da  lefbrma  tedtndo  em 
mmím  pomioa  imporianUn ,  por  cujo  meio  o  bill  (ali»ra« 
rá  a  lodos.  N&n  podeinr>s  dizar  scgiiranente  que  pontos 
terào         ;  porem  sabeiooi  que  a  parte  tnodrrada  e  ju- 
•diouM»  do  MinUtario ,  qut  prova veinrate  be  a  qua  ra« 
prcaaola  oa  dèacg*»  da  aao  Auguat*  A  aio,  ooniiattiá 
^««losa  cm  ceder  sobrr  n  ri(nii(?ai;ào  d"»  Deputados  que 
coucíd.ão  aos  artttLiuliiv»  da  capital,  e  ás  medidas 
floalaada*  no  documenio  B. 
JU>fd  I}wh0n  ,  q«f*  feriM  c  fhittído  uUm  é»  Hum- 
'  I,  •  que  umben  ha  o  ChmueUer  do  uUo  prívoéh^ 
nio  quer  eader  am  nada.  Nnsias  circniiiklancíui  S.  AI. 
aalá  iBuilo  daacontenie  com  os  «eutMiiu»lrus  não  só  por 
«ttea  oiotivaa ,  mas  também  porqiM  «te  agOM  tm  ala 
ftm  ia»Mlo  aanbuiBa  diapoaijfto  para  «alovaar  aa  rea* 
aiãaa política' ,  aegunde  sa  lha bavia  promrttído  oeCon» 
lelho  d«  Miníttros  a  que  |>residio  antes  de  >e  rcviiiir  o 
Parlameulo.  Teosoa  rooiivus  para  acreditar  que  os  nos» 
aoa  laitore»  padqn  dar  cradila  a  arlM  Ibcies,  e  rafi)ri»i 
d»«a  aamprioMa  aon  oa  dcwaiai  da  Ubm  suhdito». 

(Standard,) 


d'opiaiâo  qua  quanto  onaia  ia  oxamioar  o  bill 
taol»  Baia  parwadiaoa  «ataria  oa  «efd«d«iros  amigos  do 

partido  anti>rerorinista  de  que  o  nosso  irrtiHO  o  Monting 
Pmt  acertou  aui  dizer ,  que  esle  bill  he  muito  mais  pe- 
ligoto  e  subversivo  do  que  o  primeiro.  As  observaçòea 
qve  a  GJoba  fez  hontem  aobro  a  probabilidade  de  quedi- 
airaaifai  a  opposição,  aioilf«Bdo  acreditar  aaotielat 
»ào  ridículas  maai^  pala  fnMMvia  4*a»lylo  em  que 
estio  evcriplas.  ( AUnou,) 

Lord  íf^tUin^tm  caniiaúa  aUr  nelhoraBaioa  eaada. 

A  GiVjcta  í Augthurgo  do  dia  8  di/,  que  cstuvâo 
«uiVo  adsanUda»  «m  França  as  Dcgociaçòe^  pata  o 
dwwnaioelo  |etel.  AU»  quanto  a  aó»  jalgaioos  qua 
ald  agora  ae  nao  aatabolou  aeebitaM  aefoeiaçâo  dita» 
Ota  para  isso.  (Cmirier.) 

Fute*  qve  atada  se  não  receberão  ooticjas  Dositiva» 
•abre  aa  iaatracçSea  do  Rei  doa  Panea>B><«oe.  Não  aba* 

tanta,  cnrrnm  votes  nas  rcuniõe»  tnaij  instruidaBy  da 
qae  certtt  (Jurta  do  Norte  mllue  tanto,  que  nào  podem 
4eiaar  de  ae  augmentar  as  difiiculdades  das  negociações. 
Jí  «atperiencia  noa  prova  lodoi  os  dias  quaola.  rasio  li*, 
xhamos  paru  protettar  oonlra  qualquer  iniervençio  ao* 
nego«io«  da  Hollnnda  e  da  Bélgica.  Se  se  liveiseni  «o- 
guiido  es  nosso»  coitirlhos  n  fíel^ii-n  se  acharia  hoje  «rn 
dia  rfpbaixo  dodoniinio  àa.  Hollnnda ,  ou  constituidaem 
biMB  fflado  de  vardadcúa  iadependencia.  Afora  leme* 
TDot  muito,  qiie  o  defiaitivo  ajuste  qite  ar  via  tão  prexí« 
roo  se  retarde  píii  rf.jmgnancia  da  Rnttid  nu  Tcrunlif- 
çtr  »  indtpenàencia  da  Balf^Oy  o  o  direito  t|ue  leui 
bana  nfw  para  nciidir  o  jvfo  eairaageiro. 

(CowÍ0r,J 

PORTUGAL. 

rtlaAiei,  11  ib  Deibmif*. 

At  Camaras  da  Villa  de  Fimhaei,  e  Pa*$ó,  assistidas 
do  MU  Pieaidente  e  Jais  de  Jaéjtdm  EmiUQMçm^ 
t1c%  Soaret,  deiejando  que  o  iileneio  at^  aqui  guarda- 
do, não  sirva  d«  suspeita,  <>  de*rorifianç«  snbre  o  in- 
abalável aiuor,  que  consagrao  á  Pesso^  d '^^UVa/  Nosso 
Senbor  Dom  Miguel  /,  fazem  publfco,  que  nos  prin- 
cipio* do  met  de  Setembro  do  corrente  aaoiO*  levirio 
ai  Frvtensa  de  Saa  Mageatade,  por  mib  doffueUan- 


<tiaHm*  Seribar  doade  da  Ariifo,  biitna  RepMttnUçla 

concebida  nos  mais  decisivo!  taripoií  de  fidelidade  e  ds 
constância,  assigaada  pelo  Clero,  Nobreza,  e  Povo  da 
ambos  os  Concethoa,  e  n&o  coatente  cosa  iito,  feio 
mencionado  Ministro  no  dia  Anniversario  dos  Anaoa 
d'£lRei  Nosso  Senhor .  celebrar  na  Igreja  Matrii  da 
l  inhaet  a  mais  luzida  funcçâo,  que  da  ha  muitos  trai* 
poa  leoi  vialo  os  povoa,  que  lb«  forâo  con&adça,  teodo 
aa  laeaaia  alo  peqaaaa  parle  o  Muito  Revereodo  Frei 
Srhastliú ,  do  Smiinnrio  de  Religiosos  Alissionarios  , 
Pregador  em  tão  grande  dia,  que  deitempenhou ,  como 
«sra  de  esperar  da  ««US  coabccimentos  litierarios,  e  sèn* 
tionentot  de  Uealeia;  bavendo  lustrosa  Procissão |  foga 
do  ar,  delirada  illomioaçâo ,  Outeiro,  em  que  se  reci- 
láfíto  diíTerenles  pecai  rir  1'oezia  ,  dança»  de  gosto,  o 
entertenimenios  próprios  de  almas  puras,  descargas  do 
fasilariat  <l*das  par  bana  Oaaipaabia  de  Milicias  do 
AtMaNpi,  laaadadB*  rego»  da  respectiva  Autboridado 
petoExedleatiaMme Governador  das  Armas,  dignoCbe- 
fe  Militar  dos  Tiasmonliinot ,  e  que  á  sua  voz,  c  pa- 
ta datesa  do  Tbrono,  verá  era  lorno  de  si  buma  Pro« 
tineía  íataira  sempre  «aioroaa,  sempre  graadci  a  fom» 

Ere  o  terror  do  Maçonismo,  e  que  a  alo  respeitar  • 
ai  teria  de  ba  muito  extincto  a  raça  do  Liberaliimo ; 
e  ençhendoFsa  em  fim  luo  Fausto  Dia  com  repetidos  Vi- 
vas a  iviRei  Nosso  Senhor  í^ow  Miguel  /,  á  Santa  Ue- 
tigiâo  que  profesaamos,  e  ao  Augusto  Defensor  da  In- 
de^Mindencia  Nacional,  dados  pelo  Doutor  Juiz  de  Fó- 
ra ,  e  correspondidos  por  hum  sem  numero  de  pessoas» 
que  oapcatrèrlo  ^a  beoi  laaga.     ^CorMié  dé  P9tW>) 

Parlo,  88  de  DomAto.  • 

For&o-pos  entregues  ,  para  serem  transcriptat  nesta 
Periódico,  as  exposições  seguintes:  ' 

wOsOfficiaes,  Olficiaes  loferiorea,  Cabos^  Soldadoa* 
e  Iflatices  da  Balalblo  de  Votaatarioa  Realista*  de  firo- 
^'0,  desejando  dar  mais  huma  prova  do  muito  que 
inleressào  pela  Causa  de  Deos ,  d'EIUei  o  i>eabor  Dom 
Miguel  /,  c  da  Nação,  e  pela  commodidade,  e  booi 
^raajo  doi  astti  boarados,  e  leaes  Deffaa<»rWt  off^f- 
cem  i  Junta  doe  Donativos  estabelecida  aesta  Cidade, 
e  encarregada  dc  rei  ,  <•  clislribiiir  os  moamos  Do- 
nelivos ,  buiB  dia  de  Soldo  de  cada  iadividuo  du  ^a- 
talblo.a 

n  Para  que  os  inimigos  do  Aliar,  e  do  Throno  se  des« 
•  ngnnem  d«  que  os  L«aes  Porluguexet  nunca  podem 
ter  vencidos.,  cuinpre*nie  publicar,  que  no  dia  'ii>  en- 
trarão nestrCidade,  cantando  bymnas,  e  dando  Yi« 
>as  a  El  Rei  o  Sf>nlinr  Dom  Migiiet  1 ,  19  Voluntários 
]\ei.li>tH»,  que  ticuando  tuas  lauiilias ,  e  seus  bens,  4 
distancia  alguns  mais  de  83  lefoas,  sem  temer  o  rigor 
da  Uslafâo,  correrão  a  esta  Cidade  pera  ter  a  faoqra, 
o  gloria  de  ae  aliviarem  no  digno  Batalblo  da  Vohinta* 

rii  s  Heolinl.ts  de  fír  iga.  Ksles  dii,Mioi  P or Iv gvczfit  &!• 
quasi  lodo*  Lairudiuen ,  e  lillios  de  Lavradores,  a  ai)- 
lios  dislioctos,  e  nobres  V'oluntarioB,  que  debaix.o  d^ 
rommando.do  boarado  Coronal,  onda  larnio  #  vir  mx^ 
vir,  já  «ai  IflBS,  1807,  o  1898 defeadêrfio  a  oMioia 
Ciiii^a,  qaa  boje  vem  ^usinnt.ir,  nao  se  coniealandQ 
com  pertencer  ás  OrdeuaDgaa  do  seu  Oislricta,  que  le 
achâo  armadas,  a  oídaaytoa  att  duas  clasaea  de  «úvgot 
e  espingardas,  proaaplos  todos  a  tcabar  d«  iiuma  v<lf 
coro  os  iaimigof  da  DeoSi  dos  Reis,  a  àqt  Povqs.-» 
Ântonip  d«  ^'atçoficeUos  Ltite  Pereiro  ,  Curonel  d^ 
Balalbâo  de  Voluntários  Realistas  do  Braga,  n   (  iêpm.y 


LitbcOf  2  de  .Tiiticiro. 
TeUgr«i'o.  — Serviço  da  Barra.  —  2  de  Janeiro. 
O  Brigue>Eie«na  Portnguez  que  tatroa  boalan ,  cba* 
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-  mct^M  ConMfçSh  DèreAtorá,  <)•  Vfanba,  4  dias, 

doM  passDRfiros  ,  qiw-  í."io  :  bum  Portuguez  Bem  <>m- 
progo )  e  bum  criado  de  servir  Hcspanbol.  — JUon- 

•   teOt  A  BOalc  entrou  1  Escuna  Irii;leia.' 
I  ■     Strriço  do  Norte  da  Barra, 

■  .-.  •.  Embnrcaçôct  avistadoi. 

8  b<  90  tn.  da  t.   1  Brigu»  de  (im-rra,   3  fJalorns,  5 

Bergantins t  1  Bricuo^Ktcuua  i  H  Esciinai  ,  e  1  va> 
•o  nue  parvee  ser  Brifçoe  de  Guerra  sem  bandeira 

ao  Sul  dn  Ca^ii  dn  H  tc.i. 

Embarca^uet  entrada»  em  S.  Julião. 

9  b.  30  m.  da  m.- 1  fieifantin  Frances  el  Caennaln- 

gleaa. 

IS  h.  M.  m*  da  t.  I  Etclina  Inglesa. 


Puhlicaçáo  Littcraria. 
Sabio  á  lui  o  N.°  Ib  da  De/e%a  de  Portugal :  eeta 
publicação  vi<nde*se  por  40  r^i»  nas  lojas  do  costume. 

Noí  dias  2 j ,  '2<»,  e  97  do  preeenie  niez  de  Janeiro, 
tios  rnsas  du  ri>>idencia  do  Do/.einbargndor  Juiz  ilo  Fit* 
CO  c  Cainnrn  Kcal  por  Inconfidência  ao  Campo  deSati' 
ta  Jlima  N  *  54,  petas  onze  horas  da  luanliâ,  i«  ba  de 
yvi  cm  praçn  pnra  no  hIikiio  din  so  arrematar  a  quem 
mais  der,  todos  os  bens  de  raiz,  luslicos,  urbanos,  fo> 
TOS,  e  pençn^s.  situados  no  termo  da  Villa  dtjirgãnitf 
c  CotiM-iho  d."  Cnjii,  que  forâo  do  ex-Goronel  deUaval- 

laria  I''nin<:iscf>  d  i  Gama  Lobo, 

l',m  CH>a  do  l)i'/rrnhargador  Josr  Freire  Gameiro ,  na 
rua  df»  Navegantet  ávtd»  11  decorrente  ate  16 

de  Fevereiro  próximo,  se  recebe  i  boca  do  cofre  a  De> 
cima  P  niais  Im[.o>to5  dn  ;miin  dclS.Tl,  da*  Fri-i^uezias 
de  S.Sehastino  da  i^eilreira,  t  AouaSathora  da  Fentuif 
nos  dlH^  (in.iriai,  eSextai  feiras y  das  das  beras  da  ma* 
]ib&  á  buuia  da  tarde«  ^ 

Rm  casa  do  Doutor  Juis  do  Crime  do  Bairro  de  >fn« 
dalur,,  na  rua  direita  <ir  S.  Sílmstiih)  N.'  140,  de^de  10 
do  corrente  «te  II  de  Fevereiro  próximo  ,  s<í  recebe  á 
boca  do  cofre  a  Decima  e  ninis  Iinpoãloi  do  anno  de 
1831 ,  das  Fr^giiMias  de  Santa  Jhobct  ,  e  S.  Mamede  t 
nos  diM«  Terças  feiras  ,  e  Sabbados  ,  das  des  horas  da 
Ihaniià  ú  litiiiiu  da  Inrde. 

£m  casa  do  Doutor  Juiz  do  Crime  doB^iirro  do  Â/o- 
«inirfto,  na  iravessa  do  Convento  de  Jcsnt  N.*44,  desdo 
í)  do  corrente  ato'  ]'.'>  de  Fi-vrrcifo  próximo,  se  recebe  á 
boca  do  cofie  n  I)<!cima  <■  muis  Impo'>los  do  anno  de 
I8SI  ,  das  Frcguezias  de  Sunio»  o  velho  ,  e  AV>tj<i  iSíc- 
flAoro  dit  Lapa  ,  m»  dias  Segundas  ,  e  Quinlai  feiras, 
das  det  boras  da  manha  é  huma  da  larde. 

ffaymvnilo  /'rrrirn  tie  /froujo  Aievedo  e  Snmpnin 
faz  publico,  qu'*  pertenrrndo-llii!  a  successâo  do  vinculo 
instilui  lo  pt  lo  CoiK  ^ro  Miínoeí  Pereira  deJ*eMih,  na 
Yilid  de  Porto  de  Aim^  lein  proposto  acç&o  da  rovin- 
dic««:âo  contra  I).  Maria  do  Carmo  Caldeira  de  Âraw 
jo  lUilhúet  ^  da  Villa  <(<•  Cò%;  pi-lo  i|i;c  |nriinc,  ijne  S4 
não  fd<,-M  cnnlracio  de  rompia,  ou  qualquar  outro ,  com 
«  dita  D.  Maria  da  Carmo,  porque  os  sãos  bens  astfto 
todos  «ujciios  ao  prpenrbiinento  do  morgado. 

Vriid<<-»e  a  lionilá  ca^a  de  campo  com  jardim  e  po- 
mnr,  «jue  foi  á<'  Pnnto  J<nr  Stniret,  no  principio  da  es- 
trada do  l.umúir ,  junto  n  quinta  do  Murquet  de  foi- 
lemfo  nn  Campo  Cirande ;  e»ia  propriedade  tem  todas  oS 
coiiin)n(lidiid>>  irnaginHvei*  ,  e  a  des})«sa  da  siia  manu* 
tehi,íto  he  a  menor  po^si^«>|  :  quem  a  pretender  ,  póda 
diri|r'r*se  á  rua  do  Frimipt  N.*68f  dafronia  do  Jimim 
do  Regedor, 


En  Mariàlgnaeia^  viu^a ,  persistentd  na  Arftefm  ffot 

va  ,  com  lupor  de  sal,  cerlifíco  qnc  tendo  IjiiniM  cli.iga 
no  nariz  já  inveterada,  depois  de  consultar  babeis  fucui* 
tativos  fiqosi  dstanganada  de  que  se  mesegnla  indispan- 
savelmente  a  morta  ,  e  nestas  tristes  circumstaneias  recor- 
ri  por  ultimo  remédio  ao  Barão  de  Catania ,  Cirurgião , 
morador  na  rua  direita  das  Junellat  f^erdet ,  N.*  50,  o 
qual  me  foi  inculcado  peto  illustrissiino  Sr.  Joié  d^  Al^ 
■meúla,  sábio,  c  por  sen  raro  talento  applaudido  Círvr> 
giito  Parteiro  IJshon ,  e  o  muito  ít.  Sr.  P.  Jerony- 
vio  lie  S.  Pedro  d  .llcantara ,  e  com  a  Graça  de  Deos, 
o  Barão  me  curou  ficando  eu  sem  Ics&o  alguma.  £  no 
Ceo  déseanca  em  Gloria  a  alma  do  muito  Augusto  Kei 
o  Senhor  D.  João  F/,  por  ler  autborisado  esta  fceolta- 
tivo  como  tinlin  «.itio  pelos  Reis  de  outros  Reinos,  paia  li- 
vrar tantos  infelizes  das  garras  da  morte,  sendo-o  actual- 
menta  por  Sua  Magesude  o  Sanber  Hons  Miguel  I:  e 
não  se  poda  da  modo  algum  negar  as  axtraordinariaa 
e  6Íngiiiares  curas  de  cancros  etc.  ,  assim  como  ou- 
tras muitas  moieaias,  que  o  me^mo  Barão  tem  curado. 

Eu  Serafina  Zamora,  de  nação  Hetpanhola^  natural 
de  Toledo  y  e  filh.i  de  Manoel  Zumora,  e  de  AnUvoia- 
Maria,  certifico  e^uro  aos  Santos  Gvangelbos  que  t«n* 
do  adoecido,  tratarão  da  minha  doença  os  primeiros 
Médicos  JJetjinnlion .  e  por  fim  drcl.i rárâo-me  que  ti- 
nba  huma  graude  tizíca  incurável  deixando-me  sem  es- 
perançn  da  vids;  tando<me  cabido  todos  os  cab<>llos,  a 

cu<pindo  sanrruc;  e  t^^ndo  notícia  de  D  Jot/.  ,  Barão  de 
Catania,  que  tinha  fsito  muitas  curas  dilTicullosas ,  me 
animei  a  vir  a  Liihoa,  e  dirigindo-iue  ao  dito  Barão, 
este  tomou  conta  da  minba  cura,  e  no  fim  do  mas  da 
Julho  do  corrente  anno,  por  Alta  Clemência  de  Deos 
me  [)oz  em  perfeita  sauiie  tom  n  prot-Tçiio  de  Nosso  Se- 
nhora do  Carmo  ;  e  cm  altt-nçiio  á  Ciruça  do  Omnipo- 
tente  mandei  dar  de  esmolln  aos  pobre*  dusento»  nil 
téis.s=: Travessa  do  Cabral,  N.*  SU. 

Manoel  Rodriguet  de  /Igiiiar ,  mercador  da  elasia  da 
lã  e  seda,  luiido  suspeitas  prováveis  deque  Ibe  f.iUificá- 
rào,  <iu  pretendem  falsificar  o  seu  sigh.il,  faz  pui)lico  a 
segui nta:  qna  elle  nio  tem  hoje  fóra  do  seu  poder  obfi» 
gaçâo,  em  que  se  constitua  devedor  de  quantia  alguma  ; 
e  Inn  pouco  tem  fóra  de  sua  mão  letra  qu«  deva  pagar 
como  ^accador,  acceitante,  ou  indci^sanle  :  que  quando 
de  futuro  apparecer  obiigaçào  ou  Intra  de  cambio  que 
léabá  a  soa  firma,  esta  se  julgará  fiilsa,  bama  eas  qua 
o  documento  nào  seja  feito  peia  sua  própria  letra ,  eqiie 
com  elle  não  exista  huma  declaração  do  dia  ,  nome  da 
pessoa,  quantia  ,  e  ludo  de  seu  próprio  punho  :  que  o- 
reconbccimento  do  seu  signal  fica  d*ora  em  diante  res- 
tricto  aoTabelliio  Higino  Joaquim  Joti  de  BrUo,  pa-« 
rn  f]iie  o  de  outro  qualquer 'l'abelliâo  que  appareça  não 
possa  ser  acreditado  por  verdadeiro  ,  nem  por  virtude 
delia  sa  faaar  contrato  ou  descooie  alguin :  que  fóra  do» 
qna  exposto  fica,  elle  Agaiair  nio  responda  por  traaa« 
acção  alpuma  em  que  se  ache  ò  seu  signal. 

Nos  duis  7.  5> ,  e  10  do  corrcnie  ha  de  andar  cm  pra«' 
ça  para  sc  arrematar  no  uliiino  delles  o  Brigue  Lutso, 
proximamente  chegodu  da  Bahia,  construído  em>  f^ilkt 
do  Conde  em  fins  de  18!^'  ,  forrado  de  cobre  e  muito 
velleiro  :  o  seu  invenlarie  arba^ea  a  bordo  do  mesmo 
Bri;:;iio  fnDdeMdo  di  irnnii-  dii  Ribeira ttovn ,  na  praça y  tf 
na  rua  do  Almaila  X.'  1  a  Sttnta  Catharina. 

N.  B.  Na  Ciuzola  precedfole  pag.  9.*,  eol.  ].*,  lin* 
8.*,  onde  s«  lé-~e  de  ItaHalhos,  deve  ser  —  e  /raia- 
Mo*  etc.  Na  jnesma  rol.  Iin.  21  ,  onde  se  lè— >da  MoI.» 
davia  ,  leia-se — Moidnria.  F  na  pag.  1.*,  cal*  1.*,  lilU 
52,  em  vez  de  no-^c»  li  ia-»c — teut. 
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PARTE  NAO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGBIRAa 
ESTATOS^UNIDOS  D'AlfERIGA. 
JVoM  Yorft,  5  êe  NotaiAro. 

DUculio^M  «  adoptou-M  com  grande  maioria  no  Sa^ 
nado  oo  âi»  3  dft  SeUoibro  ulUttio,i  buma.  proposta  pat 
Ia  qual  o  Governo  fica  aulhoritado  para  emitlir  bilMCei 
coio  o  premio  de  5  por  100  cada  bum ,  até  a  qaanlia 
4a  4ft<*  milhões  de  pataca*,  pagos  em  li^are»  dttoraiK 
BB^oa  «n  metálico,  oii  aio  diíraitm  dia  «Muidrgaii*' 

JL  «spoiiçlo      MíBÍflto  da  Faaenda  hm  araihi  hl» 

mioo&a.  A  receita  de  direitos  ou  contríbuiçòej  deste  ati» 
no  sobe  a  iS.SOOj^  patacas;  e  a  deiprza  do  uie»mo 
anuo,  a  20.4d9.680  patacas. 

.  l&aito  pano  ^  JPmm»,  oa  Costa  do  jMlar  Pae^fhot 
■e  raalÍMO  boma  jmnda  ampreza  para  a  patca  das  po* 

rolas  e  com  has.  O  Cura  daquella  aldeia  na  representa- 
çâo  que  dirtgio  ao  Congresso ,  pedindo  a  aalboriaaÇM 
9aea«arÍB  fiat»  aate  efleito ,  fas  ver  e  deiooMUs  COfli 
clareza  as  Tantagaoa  iocalculaveis  que  da  mesma  patca 
dsTcrá  resallar  a  favor  dos  habitaotes  de  todo  o  paii, 
e  de  outras  naçòes,  liutna  \cí  ijue  se  estabeleça  aqueU 
lo  commarcio  com  aAtueríca  ineridtooal)  e  com  mAvia» 

,  S.  A.  S.  o  CnmrÊvUA  chagou  •  «U  Gapiul ,  rindo 


-.  Heotam  á  noota  fallaoao  no  PaUcio  antigo  de  2ari- 
ko-jeutot  a  Prineaia  Louiein,  riova  do  Orâ-Doqua 
ÇcnêUmtino.  Ha  annoa  que  a  mm.  «anda  aa  adMVa  ao» 
tavelmente  deteriorada,  e  foifinalnanla  vltltaia  da  hv 
na  dilatada  «nfaimidada. .  .   .  i  • 

Por  Daeido  do  Gonsalbo  d*£atado  te  azioMin  de  p9m 
BCB  corpóreas  os  Nobres  ettraageiros  quando  poderem 
a  sua  nobreza.  (G,  dc  MmAM.) 


WLRT£MB£p.a. 

•  :  ..Iti  1 


A  Caium  «ktiDe|liMadoa  àtEadcn  adoptoa  poruo*- 

'  et 0ngmitm. .d»  tmijo  .«ttitTt. J^fiiadq 


ta  lei  todos  os  empregados  no  Exercito  que  tiverem  pa^ 
tente  d«  Official  ficarão  inamoríreit  depoii  de  6  anooa 
de  serviço;  n|o  poderio  perder  aa  íum  naduacSe» ex- 
cepto por  IMB-Dcafetoj  |iovdiii  ló  dcamctavlo  datte 
beoeâcio  dep^  de  baveren  pnatado  jaraoMBlo  da  êda» 
lidada  eco. 

ALLBIIANHA. 

Fronefcfif  13  de  Detembro.  '  ' 

De  todot  oi  pontos  da  AUemanha  se  recebem  af  noti* 
ei«i-«Miiá  eaAMaeloriat  relathrai  á  eol«ra  «orbaei-  e  ^ 
pera-se  que  este  açoute  bem  depressa  desapporecprá  do 
nosso  solo.  As  ultimas  noticia»  de  Berlim  não  fazem 
menção  de  hum  só  enfermo  em  dous  dias.  A  6  do  cor* 
nota  aio  havi*  ca»  Vmnm  omí»  doqoe  seis  pessoas  at»- 
aadaa,  t  MuWlBa  bavia  íMleeMo.  6in'ffmDttr|ro  e  pe- 
nas se  contavâo  nn  dia  9  dou;;  enfermos  da  cólera.  Em 
Prêga  onde  «ta  enfermidade  se  manifestou  com  muita 
hnlgaidade,  w6  bavia  á  data  das  ultimas  cartátt  Spfll^ 
aoaa-rtiaadM  «o  ttf»»  de  6  dias.  KmAmMa  raparior 
a  00  ffoNoeer  estisgino^  depois  da  bavar  Mio  boawB 
50  victimas.  Queira  Deos  que  se  õio  dCMlIiotlo  «Itaa 
aj^reooias  por  boto*  aitragot. 

9UI88A.  ^ 

Oeneòra,  10  de  Dtaembro. 

'  í  f.  '  • 

A  Dieta  Helvética  foi  extraordinariamente  convocada 

Sara  o  dia  IH ,  e  hoje  sabem  para  Lucema  os  nossos 
deputados.  Julga-se  qae<-cita  inesperada  coDTOcaç&o 
n&o  tem  por  objecto  oa  OMOCioa  da  Batilea^  que  estão 
quasi  ajastados,  nem  o>  oe  Netfekattl,  para  os  quaes 
o  Directório  federativo  já  recebeo  sufficientes  itislruc- 
çôet ,  poròm  o  frustrar  os  projectos  da  associação  que 
se  formon  em  diversos  Cantões  para  fazer  hama  revolo- 
Ção  federativa,  e  cujos  prinoipaes  chefes  residem  oomee> 
mo  Cant&o  de  Lucema.  Os  Deputadois  não  reeebêrâo 
inslrucçòes  especiacs  sobre  e?te  objfcto  ,  porem  só  a  sua 
presença  na  capital  fará  mais  difficil  a  execução  de  hu< 
na  trama  urdiM  eontra  a  ootboridade  central. 

Ainda  nâo  recebemos  noticias  Neufehaht.  Pare- 
ce que  o  partido  da  emancipação,  apoiado  pela  popula- 
ç&o  de  tres  cantões  vizinhos,  se'dikf>5e  a  começar  outra 
«Wl^lilta*  O  Gomnissario  Real  ien  agpta  debaixo  dat 
inae  orAnM  bon  corpo  pogo  da-809  hcmeo» ,  coiitáian>i 
dado  por  Offíciaes  que  servirão  na  Prusiia,  e  ò  feáfo- 
Uiâo  dos  Neu/còaUkmu  da  Guarda  está ,  segundo  »Arw 
mão  ,  a  camiobo  WfO  if 


Ill-»-: 
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Be  folio  qtw  Mr*  de  Pfael  m  f  enba  potto  em  reInçSo 
com  as  aiilhnridadet  militares  Froneaoi  Í0  Depefbu 

memo  úeDoubU  '.  ^  l  f,  /  ,'r\  .  . 


PAIZES  BAIXOS. 


t4  / 


Snlot  o  Conde  PorialU  leo  o  projecto  de  repraMsta* 
Lb  ao  Rei ,  e  a  Camara  approToii  jem  diMunio  o  pa- 


i4u^UNi)ar  em  comideradlo  o  9k*obKnroa  Mt,  Menta» 
,||NKl^\MÍoitlro  d*Ioilrucçao  publica,  que  seria  conve* 
nieat/ rfedigillo  em  termns  monos  ^erses,  porque  tendo- 

f-r  coriíerv ;i(!o  fiel  íio-,  ^eui  deveir*  ii  maior  parte  da 
guarda  nacional  de  Lyúo^  se  poderia  inferir  o  contra» 
O  periódico  intiintado  HantUbhtad  de  Aimierdani  do    rio"  do  modo  como  te  faltava  daquelfe  facto  na  repre- 
dia  7,  coyte'rn  o  c.xlraclo^i?  hu^ria  cnrta  da  //«ii  ^  em     ji^pínrân.  ,,  — 

qmi  se  di/'qu«  hiii^  m?sj^()i4^  .  -'^''ff''^'  p 'i*<»J**|("<" €  viíe»pon|ao  o  Burào  jl/cH<«»cr ,  qa*;  íendo  faypollietil-» 
dcff^ler  iij^ui^^Ti  f  \)i^uV'íí^í  >vii>  )à'>t'^"  duH;|ia  vla*Aaze  nàa>,  K«via  ^oli«f)  para 'al^i^  e^lif^co^  pôla 
á^alinoMo  lMnc>i:Al^Or<a«f«^  affrtl ma  dlbotra»    nhcnmeote  fe  c^tihecía  que  só  se  fullavá  dos  que  haviaci 

faltado  ao  sen  dever. 

t^^inendada  a  fraze  conforma  a  obcenra(io  do  Ilinís* 


ordeto  á  ÍDesparaoa  «ahida  onte  Prin 

cito.   I''iiIluva*IC  na  Hain  de  que  o  Cioxrrno 


sla 

cipe  para  o  Kxer» 


iiavia  recebido  bum  doeu  iiienlu  diploiBaO^Qr.Niyt-oU^^n*  í'^''!^  ? 

c  nctividadeSàfalxl^trHiirliis  dé  '    'Lo|;o  dcpóii  te approvárSo  o*  parágrafos  S.*  e  4.*,  e 


le  no  dia  6  houve  basianic 


algiina  Mioífirosi  e  no  Palacio  bquve  bnin  CpMi8li>»4te  ^^KÃfisftaegPoi  lorte' '»  Pare*  quê  defiâo  apretentar  ao 

«rao  nováf '^ttef fepreteniõç&è :  depois  por  etcrotiflio  ti^rreto  se 


MinialrM.  TittUÍlU'  te  díT que  ciii*breVe 
«>amuníca{ôei  politicaa  aot  Ksiados  Oeraes. 

(G,  de  Madrid.) 

• .  :  r.  'A,  ».  .\;  ■'.   ..WUNÇAi  '         . '»  -o  •••t!..: 

íí  i    .•..  »....     '."-.»»  111.'-. '<;"  »'  <•'!«  •••  1- 

•  •«•*:>  .H.i.fiwiâ»  lUidl;  PmíwMk.muú  -.  |  .  '  • 
»..l:■'^    -q  fi'r,i"ifji!Í  s  !>  ti  * ;  M»  I  >  i 

Na  tnsio  de  96  de  Novembro  na  Camara,  dm  PaMI 

«li^  >•  o  I'rc!.idciiti! ,  (jM!-  |i;,VJji  «íoriVòcadn  n  (.'.irrinra  (la- 
r»  uuuelle  dia  para  ver  se  alguiii  dos  mciiibro!»  da  iii<>!i- 
ma  Camara  lijmi  qne  foMr  at^yM^peoiM^ta  a  re«p«>ito 
da  exposição  aue  ao  dia  anterior  fisera  o  Preeideoie  do 
Cçwlbo  de  JM^nístroa^  .     '  •  ^'lí 

O  Marquei  Mctrboh  propo»  que  se  útese  huma  re- 
pre^ntaçuo  ao  Hei.  PefguMou  .o  .  Mafques  de  Mrt%6 
qu(kl  era  o  objecto  d«sa  r«pre«eQt*|Í0»  p^ueiopuNai 
dp  eUe  ?  qve  o  Mioi«teiio,  devi»  exercer  o  sed  poder  «Mi 
fi^nte^,  po(éai  debaUo  d«t  Mt»  r«ipo»«ab)lid-)de ,  se-te 
)^suQ  a  repreM9lii^V'*<°  Pt^*  manifa&tarf  q,ut;  ip^  rnva- 
nikftmJk^  fÉfMÍ«9  -«sotMidatatMi  ioulitá^  poi»  Ikism 
lf#.Vf,o.jiMf4tavâ9  fideeiaSm  de  amtiM  aafiaafaaai^  Itol 
outra  parte  duvidou  dc  adhwir  á  propdsV»  por  teot^Máé 
que  fofi^  p[«Ui(ii<k  úof,  d  eaocpçâo,  a  que  oào.oa»» 
^íV^ifO. 'it^l^^i  00)11  <^  íi<riq  igofa-. 

■■  Q  dft.^*;^rMi<.  '«pnief4>ii.  «ni»  a.«pinino  dé 

Bfr.  Marim*  y  \hâ%  no  leu -eai«fiéif  «m  inaitOiiniftM»* 

tanie  manifestar  a  toda  a  n.M  ão,  qne  a  Camara  ^oi 
Fare»  tinha  iiorror  ú  aninqiii.i. 
Mr.  Bre%c  explii-oii  .-vlj^uijiaT  fratet  do  aen  diicartA 

qne  seiíaviào  couiprciiendido  mal  ,  accrescentando ,  quo 
no  dia  cm  que  s«  clief;n.s»e  a  v(olor  a  coattituiçâo ,  dci> 
jmria  d't>xi»lir  o  Miiiislerio  ,  e  Ie'd»e2  o  (inscrru). 

$u>|f  if^adot  o  C^ude  .4*  J^ieemhM  •  prapoaia  de 
lAr.  MwM*  deo  iiuma  id^.do  prallca  q««  «m  taet  «a- 
fqa.^lMMCvava  o  ParlaiuciMo  Inek'-"  .  .  • 

Hqt^od^q  Mr.,  ^r<i(í,,.j(li|»<^<»g4  de  vet«ff-]CN»(ra  a. 
t>rop9«l4'»  o  farin.  atMQ^aiWidaliav  p0M  •^MÍMnii^flMmi*» 
lekli^r  o  desejq  de  q^«'  a  setKr^^niMÇ&to  iiMi«tMÍM!«s* 
coustt  que  de»«e  lugar  a  suspeitar,  qMh'M.taÉhlNy d^W» 
de  exceptuo,  a  que  sc  o[  puntt  «n  quaSlO  «iveaMh.. 

Veri6(^d4t  a,  ^ot«ção  dii^fl  I        -    ••  • 
.  O..Prm4t9U€s  A,  ptopoim  fi«iiiadat|ttadh,'  è  an  na» 
parecer  por  unaniini<Íade. 
,  OMarqv/íz  de  Marboin:  E.xc«plo  huro  volo» 

^Muitas  tvR^».  Não.':  Não  I  Por  Mnnnimidudf. 

M«(ii9i^*.W^,â«(^àq  v|c,atMA>  de.AÍ(ir6ci(%.que  oMtor- 
quez  daKRapii.votafa  a(fiiitQfid«t.pM|K»i4v'  - 
^  U  Marque»  de  Brt%é:  Votet  a  favor  dn  proposta. 
.  Q  Ai,^(R'*<^2  d^  Aíf^rboit  l.  .V«ia.ceai(^aaii»toçào,  que  a 

ohibI^o  ob»crrf^.p|i«tiaiha.'liii^daqwtqk  ■ 

..Q>f  iF^ude.r^^  iKMt>eou  oom^  o  MMmiaiiilioi'd|p»Cati 

mar/B  aa  pc^m»  q«i«;  I)«t<&>  .4e  radlglr  leplwMifiafiat 

^^jljLeij  i^  jsvi^jn  uiit-u  o  M>MÍlu  eni  quniilo  aqMeU^  das«> 
empentiasse  o  seu  encargo.  Daili  a  pouco  |M0a4^ni«4 


upprnvou  iinaniriiuiiienlo  O  todo  da  repretentaçào,  c  *a 

levantou  a  ie>sâo. 

Xa  do  meçmo  dia  na  Camara  dos  Deputados  sc  divi- 
di» "«-Oaroara  em  C<»mmisirfteí"ji8Tjr  pjnmiihtfr  o  projecfí* 
de  representação  que  no  dia  precedtMiie  se  haviu  deier- 
minado  se  Ammo  ao  Rei  com' motivo 'da^  occoireociaa 
de  hyâo :  át  8  horas  continuou  a  setsâo  publica.  O  Pre- 
sidoiile  leò  o  projecto  pèla'  OoalllÍMÍÓ'|  '«  logo  Stt 

pasmou  á  SUB  discu-suo. 

M.\l.  Pclet  e  Pilou  fizerXo  algum att  ^^iaereafCat  to- 
bie  o  §  1/  ,  conformaado«ie  a  Camaia  com  aa  do 
ft.*  'Mr.1  'Maii%vâm  padto  qiw  M  4(ri|prltai1lienl ' ai  pa- 
lavras /roncas  e  tfompkla*  porque  nao  eetavão  oppor^ 
tutsaménte  applicadas.  fixpoz  as  cauiM  'eoi  que  fun* 
dava  cat»  opinião,  e  para  este  fim  leo 'huma  cafl»  dtf 
que  Ibodiziao:  i»Ma  mait  4a  OMt* diai. •  •  •  «« 

AftisteB  votes .-  De  que  data  be!  '  • 

IMr.  Manguin:  De  23  de  Novembro. 

-  Mt.  Matugtmt  protegiiio: . .. .«  que  se  linha  noitelA 
do»  projeetoe  d^'makof  ttabalbadores  que  pedil« 
paro  aqui. 

.  Mgi  '£,'.  Perrier ,  Presidente  do  Cofuelho  de  Mhuê^ 
trçi:  O  que  podiSo  ?  O  qne  T 

-  Uv,  Kauf^m:  Quercit.q«e  Ma?  (SittI  8im!)...h 
qsre  pedine  juti í^u  e  p3o>tt  '>   ■    '  •  •  '     •  •      •  •• 

(RuUo  e  airitaçáo  nM  CHUrSf.'  «T  MMMhM  dtfâá 
mostras  de  dcsgmto.J 

Jtfr.  C.  Perrier  dirigio  a  palafra  a  Mn  MèuguiH 
poMca  não  se  ouvio  o  que  diase. 

y1'  esfjtteráa:  Não  íirierrompais,  Seffher  Presidente 
do  (Jonsellio  de  Ministros! 

Mr.  Odilon  Barrot:  Respeitai  a  Tribuna,  Seoboroa 
Ministros! 

Mr.  PerWér 4fritorf».'  a qiw  balMo  Mor  OiUm 

Barrot  f 

.  MimjCmtífBh<  Í€tavtnmln-tc:  Senhor  PretídeSI»  fa* 
.sei  com  qoa  oa  Senhores  Ministro»  observem  -á  boa  oiw 
dem. 

.Mt.  PodKoas:  A'  ordeiBi  Saobôr  Ft«gkfabti»  doOon- 

mlbo  dos  Ministros!  v 

Mr.  Mmiguin:  O  Senhor  Praaldeato' jfo  Oea«etli(»f  i  J 

(O^méélo  e  a  desordtm/arth  €t»  augmento.) 

O  Presidente:  He  impossivol  deliberer  trom  tal' des-* 

erdeni. 

i.  Raitui>6Íènd»  aigum.  tmíào  9  tiknci»  protegtuo  Mr^ 
Mén^idN..-  a  Pnkhienia  do  CoMMlk»  da  MiniMrea  de« 
via  ter  mais  serenidade^  q^naado  se  trata  da  amumptoa 

tão  graves. . .  >  • 

O  orador  acabou  de  ler  acarta:  legando  esta  aedtt* 
ordens  de  L,yde*df»anrfJ6a  df  ati>mW'*^  alguns  nego- 
ciantes, do  descuido  da  Policia,  do  amor  próprio  de 
algunv hoateqs  quti  »e  Iiavííi  1  mellido  u  L•^»^*';n^  A\' Ú\- - 

yi»i>i«>d«  detfwao  qu^a  «iskvfeiao  havia        díw  a<n^ 
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lOi  que  le  lhe  liaviâo  dsth).  A  c»Ui  carta  ajualou  Mr. 
Maugtiin  »lguiDM  reflexões,  (|nc  corroboratlo  o  qiM 

palatTMi  que  liavia  indicado. 

Mt.  IhipiH  -nihti\f«HoM  M  iB*6é*  qiM  a  Commistâa 
tifera  oyra  OMj  da»  palavras  quo  Mr.  Mauguin  desap- 
pt\>rèt£,  ei«Mtdè><4(l*Vrf(6  «j]^tUINMUenéeiappnc«^ 
das.  RepHcou  Mr.  Mim^iiin,  que  vnriafido  e  inviTlcn- 
d(>  M  yatfcvra*  como  o  {\r.evA  Mr.  Dúpin  era  lacil  refu« 
tar  viMorioiAiiiMile  IncMft  n^bfft»!  t«pftoduaio  o  quv 

'  Mr.  'PeMtr  Í^H^n  »  ftiod*  coHbo  havia  dado 
conta  á  Camara  das  occorr<>n(  ioi- dV  ^MÍo  procurando 
fazer  ver,  que  o  Governo  bavia  procedido  coiu  a  soa 

|Hyt|in»i«f<a  ffffnqifPta  ,  ftVD  Q.CCutlar  COUS«  tlgMOia. 

Tnsistio  Mr.  Mauguin  noque  havia  ditoAccrtscentatIi 
do,  que  sc  u  Ministro  «O  seu  discurso  fisera  roençio  do 
'iccorrido  na  CamHra  <]iMndu  tivi-râo  lugar  os  lumultot 
de  Parle  ,-tti«ofAsta4td«>  com  esta  motiva  o  <)4ie  .peaiávs 
•-««•fWlto  «liiaM  aiMnipto ,  taaibaai  •  fiMÍi»  •ntio>>Uft 
Depuladrtc. 

niv.  04*^  Ir^toti  «lo  cortar  a  renhida  oontrover* 
»i«  «in  911»  M(rárâo  MM.  Perritr  e  llBWj:vm.  Mr. 
G^mml  «fwiOli  o  iMíMar  dk  -ConwMn&oi  »  #  Gauttfra 
«'llileilMlbMiil.'  '       •  <  ^  -  <^  "  t 

Mr.  Ptrtier  p«lio  à  painvra  ao  t|ue  »«  oppoyerâa 
iBUiM»  Deputados  «lUgundo  qu^  estava  féchada  a  Uis^ 
QytiiB.  lAsislio  o  MUMifo  femb(add-s«  eiU  que  «a  «írt 
«HMtftBciiis  t&o  in^kvvs,  a  ustndo  do  Mu  ditaliO|  4M 
dcvflo  prntar  attenç&o.  Os  gritos  dos  Daputadn»  oHiM 
tetrafhp^rào  vnrio»  veze? ,  *•  t>II(>  manifestou  ijuanlo  ts- 
trmiMva  lai  proecdimeiiio.  Crcsoeo  o  ruído,  e  o  Mi*^ 
bMm  «rgwra  «  Tot  j»ara  q««  •  Oamar»  o  buríssa. 

M.H.  .SirAorj^,  Urnuirçay,  Sam,  Tractj ,  Podetuu 
e  outros  Deputados  tallárão  ao  mesmo  tempo,  huns  in» 
trapaodo  eom  vebemencia  •  Mioiílro ,  outroe  lançan* 
do4tw  atn  rosto,  que  aterniiava  m  dieeiMldca,  aoUop 
iMhMBie  que  por  iQ»  culpa  jaiiMi^  bavi»  pai  ila  Ga» 
nara. 

-  Ratpoadeo  Jdr.  Ferrier ,  que  DÍpgu«iD  roais  do  que 
desejava    pai;-qttt 'atava  do  difeiío  que  linba  fmt 
ra  fatiar ,  e  qoè  assim  que  te  «xplinaaM  toda-a  Uaaifra, 

s  excepção  dchum  sóuidividuo,  ettaria  daacoordo  eon 
elle  

ApeAM  pronuBciou  Mr.  C.  Pgrrm  estas  palavras  Bo- 
iero M  aaftifbstou  na  Otaitra  •  otaloir  débordan  e  a^ita^ 

<;ão  :  os  Orputarlo*  dirigirão  a  palavra  huns  bo  Presi» 
dente  da  Camara,  oulrosaMr.  C.  Perrier ;  eUesdí»serâo 
qu»  a  Camara  fora  intulláda ;  aqnelles  pedirão  quo  «c  cba- 
nana  á ordem  Mn  C.  Pcrritr :  por  Isoma  parta  «itario : 
mS»  w^Varmoff  qve  notdaptnem  omnoi  wjbrSin/  Que 

orgulho!  Qiií  intolencial  Fúrn  o  tnsoUnte  l  Pela  outra 
instarão  porque  k  cba ma tse  á ordem  o  Ministro  e  se  proce» 
d««M  á  voUçio.  O  Presidanta  daOftnai»  tocou  acain* 

Çatab»;  pedio  aos  Deputado!,  quo  daitanem  fallat  o 
linjstro,  pois  sempre  lerilo  tempo  da  refutar  o  qne  •«- 
te  disMSse;  mas  tudo  foi  em  vãr> ,  cresceo  o  niido ,  e  a 
Camara  não  prestos  attafiç&o  alguma.  No  entanto  úaou. 
Mr»  C  •P^mer  «a  THbínia  ;  •  wn'  samblaMA  indi- 
<  .n .1  a  desagradável  tjinnrrío  efn  q4io  se  achava;  duaS' 
Mvi  ifcs  verei  se  esforçou  em  pedir  a  Camara  tcdignoise 
oteot^o,  porém  <^díl  vasqneeomeçóva  afallar  sereno* 
vavA  •  duMidani;  fioftluMOta  dapoit  da  al^nianpo  se 
«abtlaoe*  ■  boa-<N<deM« 

Ur.  í'-  Perrier  ã\^^^ ,  que  no  cslur  d;i  diiciisslo  lhe 
para  involuotari^Knente  luiina  e.xpressão  que  podia 
cfleaoer  bom  membro  dn  Camara;  porém  declarou  que 


Mr.  àe  2>«ti«  julgo» «u«  o  priaaatro davar  da  Oapaa» 
'  'balèr  .Hm»  •béníMpèiMleMio.-daá  «pÍBi0aé  i 


ra  ci»  taa^feiMr .«lei»  •b  fiiidtpOiMleMio.-daa «pÍBi6aé  f 

cÍJ)eindo-se  ao  presente  caso  foi  de  parecer y'  quk  todo* 
•ot-Dapmitdai  Bcrlloefl(binbar'd'aocordo  quando  seua- 
tava  do  ,  |>roe(i«riáa(ie,  e  MMégo  dia  dlNgraçada 
■Frongá,  (títmvJ  Brai^I)^-        >  .  . 

PcrirtanMauvVralAtontr-WwvlMii^a  'li^profAlita-da 
Mr.  Mauguin ;  este  a  retirou;  a  Ctmur»  approvou  tf| 
4§<  que  caminho  o  projocio  de  repMseotaçiio  ao  liei, 
•  logo  di^oi'^  todo  ••pfojec^o  por4lM  .votds  contra  IS» 
i.  .Aá4iiiricioi»dopanio  ifrOridaawi  qu»«aqvitia  Ésatitia 
«mite,  pe>as'ftibarat  a  Mí«f  vbcèberiatt.  .H.>«'Ovipw» 
tarâo  quo  (lir  devia  ir  apr<>».biitnr  n  repre«enlaçftb ^  • 
go  passou:*  nomear p9r  swlé  a  Depaia^áò.  f-- 
Mr.  OdiUn  Bmim  «aiuMUis  d»  Oowwíihíw [a— pnoa 


Bda.  éi  4iar  o*  seó  paraoer  sobft.q  'pmpurtiny  àêktk 
r.iiSbAòhah  para  qne  se  restabafeçl  oAvorria,  lema 

Urou  em  hum  cloquent«  c  luminoso  dit^lJr^o  a»  diíT^reti'* 
4at  veaes  qva  ,o.Governo  Frances  'havia  tratado  eaSa  gta- 
)ra  qèMll»'p  «nanifeeiando  «aedae-qua  pró  a':oon«fai  M 
oReractâo,  e  que  a  Gomroissâo  ^ra  de  parecér,  qtic/ so 
potesee  em  vigor  o  titulo  6.*  do  lif  ro  1  do  Código  ai« 
vil,  ^(Is  perdiinia  odivorcie.  AccreseentoU)  qoe  aComá 
missão  umbam  esaaBloárn  bua.  «spadicate  <NÍè«ivo 
OBtrtwBidf  e«inr  «a.  nnisbadaB  t  wm  Ma  se  jaègM»doàu- 
thorizada  pará  propor  nenkama  modificação  no  código 
civil  a  este  4'espastO'f  Moonteotâva  òom  expor  «  leu.paM 
recar. 

•.:At«««dande  à  prepasta  daiMr.i  DttmUnfm»  decidio  m 
Camara,  que  o.  nesoM  paraear,da-OdmaiUsãa.'M  dUau* 

tiue  depois  do  projeoto  dli  lOfiirflMl  do  codigoi  ptáal')  e 
so  4fvaDtoú'ai  sessão.       -    '1  '•'    (Q.  ét  UadrifL)  < 


UESPANHA. 


Gddfs*  1  díf  Dékemibro, 


Rciumo  do»  IrabatíuH  Utterarioi  do  Corf  daRtalt^tm* 
«faniM      Medieiná  e  Cirurgia  de  Caákf-immii 
•  \    •  mníjigotto  dÊ  mi.  '  ^ 

Sendo  humo  das  principnes  attribuiçôes  das  Acade» 
mias  de  Medicina  «  Cirurgia  o  vigiar  «obre  todos  os  ob> 
jectoi  relativo*  á  saúde  publica  ,  e  o  fixar  a  raa  attao* 
ção  sobre  as  cnturmidades  epidemicas  reinantes,  ou  quo 
aineaçân  reínur  na  Capital  da  Província  du  sua  de- 
marcação, ao  ver  os  progressos  que  a  cólera  morbua 
faz  no  Norte  da  £urojMt  a  ao  considerar  os  riscos  a 
que  a  expdc  a  tua  iltw^o  olitoraf  dlBrfti«0,'se  julgou 
logo  obrigada  a  dodicar-sc  ao  estudo  e  6bscrvaç)\o  dos 
fenómenos  ,  que  ofierece  aqiiella  enfermidade  ,  tanto 
Ba  sua  origem,  a  prafWNtoi  «ooio  nas  lerminaçôcã  á 
meibodos  curativoaqatOMnagudBitoikbatdla  maiavan- 
tajnsaiAervtei  ' 

Para  cujo  eflffito  tomou  do  seu  arquivo  algumas  Memo- 
rias originaes  de  Professoiet  qua  a  iiavi&o  observado  naa 
Jlkm  FiUppimm       ««noè  da  iMl^  a  iSMt-  a  tenda 

al^m  disso  frn  \i<ln  vnrins  mfinn;^rufi.')s ,  carto»  e  perió- 
dicos e^tranf^niros,  retotveoexamiAailos  em  repctidus  tes- 
ões exlraorduitriat  O  OlfCamgar  a  bu«l  numero  dc  in> 
dividuot  do  tau  taio  «-nNlacQ&o  deiíaa  produoçdes  y  jpae 
ra  em  conieqoeaela  disM  formai'  Iluaa  Mediofiá  capii 
ciai  iobre  fi.ta  mat-erio. 

Kntt«  aqu«ílla»  «netecem  «er  citadas  coro  patiifulari--' 
dadc  a  Carta  Hittorico- Mcdicn  sobre  acolera  tnorbut  Iv 


nunca  foi  seu  intento  ofTender  ninguém,  e  pedio  á  Ca-  dsana,  importada  em  Motcaw;  Metnorta  escrijjt»  pej^o 
III. ira  o  desculpasse.  -Tex—ver  qwe>  nas  etreum^aneíW— -^If-.  Vr /.  m rUoheri  f-Mtêíco  ^lÃinnfn  dr  Uarn* 
actiidc»  era  da  inaior  imporlancia  para  a  oa^úo  C  para  í/ui,'  t*  Iradutida-  4^  segunda  edição  pelo  Dr.  D,  Joúa 
o  Ministério  saber  se  como  Mr.  Mauguin  havia' dito  oa  Francitco  Ba/ti.  ambos  sócios  estimáveis  dest.t  corpo* 
Cbtmrai  1S6  Depuladot  «ereditavâo  qua  oGovamoft*  n{io,  e  outra  Memoria  sobre  o  mesmo  ostiinipto  ^ela 
maatin  M  diMMOttl  ^HB  OtfiOUitÂO  cm  JPor^  Boal  Academia  da  Medicioa  o  Cirurgia  de  Bareetona, 
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« <<|vè' offime»  o  soeio  de  auoMiOi  DÍMCtor  do  IU«I 
Collegio  de  ambu  i«iÍM«Mftdat  O  Sr.tD.  CariotFrmt' 

ciêco  AinclícT.  ■  I 

For&o  nomeados  eomo.  membros  da  dita  Commissúo 
MDMial  ám  coler*  morbuioi  Doutocei  D.  iiáutoel  Pa> 
dU»,  O.  5bJSíi,  O.  /.  Ihpumuu»  Ftmdn' 

dUf  D.  Jlndré  J.  JzopardOf  •  D.  Anâmáo  AjpMMi 
Académicos  de  Numero. 

A  GODsideraçso  do*  graves  riscos  com  que  amMÇft.ct» 
ta  malf-  e  do  estado  aimperfeição  relativa  dos  nostoa 
estabelecimeotos sanitários,  obrigou  esta  Real  Academia 
a  elevar  a  S.  M.  a  14  deste  (oez,  por  mão  e  mediação 
do  seu  Prasideole,  a  Real  Juata  superior  goveroativa  de 
MadidBB  e  Cirurgia- do  Reino,  buna  repiwtuçio 
eiB  que  propunha  á  sua  Soberana  deliberação  certas  me- 
didas enérgicas  e  repressivas  para  pòr  a  saivo  daquelle 
terrivel  contagio  esta  praça  marilina,  sua  baila  ftrtil 
ProvÍBcia,  a  taivas  todo  o  Reino.  ■ 

0«B«ado  d*aBt«flB&o  •  Jíté  Doutor  jAuparvI»  ao  aia* 
me  de  vários  escriptos  a  mpalto  da  dita  enrermidade, 
pedio  á  Academia  escutaaaa  'lioma  Jfemoria  que  bavia 
fedígido,  o  que  ibe  foi  cbiioadi4a!ÍBa  Mufto  do  dia  87 1 
laudo  a»  «OMideraçòea  geraes  e  biaiorí*  daata  Mal*  >aa» 
pendendOHi  ao  chegar  ao  diagnostico. 

A  Commisiâo  dc  vaccina  gratuitanjcnle  apresentou  o 
•eu  parecer  a  respeito  do  impresso  remettido  pelo  tocio 
aawaipoBJaaia  Dr./>.  VtmèimtSmãomít  f«ma«ia  aa 
ffatanOf  sobre  o  modo  mal;  sfgnro  para  propagar  a 
Taccina,  e  sobre  os  progresso»  deste  preservativo  na- 
quella  liba.  Mandou-se  para  o  Arquivo. 

A  Academia  deeidio  igualaieoia  dar  afradeciaentoa 
á  Junta  d^Acadeaiia  da  Seflat  Artea  -deata  Cidade  pela 
sua  generosa  permissão  cm  facilitor  loca!  onde  se  podas- 
se praticar  a  vaccinaçâo  na  classe  indigente  desta  po- 
voação. ,  .  lí 

£  igualmente  racabeo  com  apreço  e  daeidio  paiiaf 
M  a  exame  da  ina  Oonmiidio  de  aguas  mlneraei,  aaj^ 

posição  impressa  que  ibe  remettêra  D.  Patricin  yirjo- 
na,  proprietaiio  das  de  Marchena,  cujas  virtudes  medi- 


chiAes  diariamente  se  tornao  mais 

Codkt  90  de  Novembro  de  1831. 

Por  decisão  da  Real  Academia.  s=  Dr.  FroncMeo  J, 
P,  £aHD,  Swratatio.  (D,  MenmOL) 


■Liiboa  f  'A  dc  Janeiro. 

€«Ugnf&»'^Sanris»  da  Barra,— 9  dt 

Bonlaill  CDtrárâo  S  Bergantins  Sardos. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embareagôu  atmiadoi. 
7  h.  dO  m.  da  m.  1  Galera  Sueca,  e  l.Bergaatii 

bandeira  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 
11  h.  68  ro.  1  Bergantim,  1  Biii^ue  Kícuna,  2  Cahi- 
ques  sem  bandeira  ao  Sul  do  Cabo  da  Roca ,  e  3 
Bergantins  sem  bandeira  ao  Norta  do  Gabo  da  Ro- 
ca :  bum  be  In^ai,  outro  Francaag  o  oulfo  Hèi- 
panhol.  : 
Embarcações  enútada»  «M  8*JaUSa, 

9  b.  27  n.  da  n.  1  jBrigue-fiaeuna  Inflai. 

10  h*  9B  n*  'da  n.  1  Oanra  Sueca. 
U  b»  U  D.  da  B*  1  Bergantim  Sardo. 

EmbarçtKâo  »Mda  dc  S.  Juitâo, 
9Até  fl7  a.  d«  m*  1 -Gonala  da <3iiafc»  In^in. 


Amumistração  do  Corrkio  Gesil. 

.  NofiM  a  êokir  da  Cidade.  doiPorto,  ■ 

Jãaaico  14.  Para  o  Rio  de  Janeiro  o  Navio  Dous  Ir- 
mãos :  as  cartas  serão  lançadas  na  caix» 
I  geral  do  Correio  de  Lisboa  até  ás  cill||B9 

..  .       boras  da  tarda  do  día.9  do  corfeote  , 

intalllgancia  daqua  a6  aafâpaxpadtdat  |M* 
•  :  .  lo  dito  Navio  aquellpt.       9  indte^oi 
DOS  lobescrilos.  • 

 ,  :  .  .  ^.  ■  ,  .  ..  


Do  M  da  Jaaairo  atd  18  de  Fevarriro  eitá  aberto  o 

cofre  da  Superintendência  da  Decima  da  Freguezia  de 
Santo  EíUvâo  e  annexas,  ás  Quintas  eSexlas  feiras  ás 
oito  bcfaa  §  em  a  morada  do  Desembargador  Superío» 
ieadente,  rua  de  Santo  AnUmio  dot  Cofoehot  N.*  31. 

Quem  quizer  arròidar  os  Diximos  das  Igrejas  de  At' 
vito  e  Oriolos  na  Província  do  Alem-lcjo  ^  pertencentes 
aos  Religiosos  do  Convento  da  Santi*$ima  Trimlade  da 
Villa  da  Santarém,  a  principiar  paio  &  Joâa  de  ItM, 
falle  com  o  R.  P.  Reitor  em  Alvito',  em  Li$boa  coa»  o 
Provincial  da  Ordem  árnSantiitima  Trindade  ;  cem  .Sim-) 
tarim  com  o  Ministro  do  Convento  da  mesma  Ordena. 

Ha  de  vea<ier>ae  eai  praça,,  na  Villa  da  Awàiáa^  no 
dia  7 ,  e  em  Cetímbra  ne^  dia  9  do  corrente  mes  de  JaW 
neiro,  pelas  duas  horas  da  tarde,  o  vinho  dos  Disimos 
pertencentes  át  Commelul«s  de  Cevimbroy  e  Santa  Moi- 
fw  d'  Arrábida.         ■  >  .  •  '..  • 

S«  bouver  alguma  pessoa. dai  bffM  aiw>p»rtao>aato qtie 
queira  bum  quarto,  e  juniatMBte  alvcco,  jantar,  o 
ceia ,  tudo  por  400  rs.  ^iarioi)  dirya;ia  á.iwft  diaOàtro^ 
6/  andar,  N.*  173. 

>  João  JoU  deCorpa$,  negociante  XToipinAo/,  resideo* 
te  nesta  Cidade,  aviza  ao  publico,  que  tendo  admitti* 
do  porieu  sócio  a  seu  sobrinlio  e  genro,  Domingo»  Oar» 
OM,  a  firma  da  sua  pasa  do  1.*  de  Janeiro  do  corrente 
aono  em  diante  be  a  de  =s Corpos  a  Gareia.=z 
■  Yendeili-te  bnBea'ceaBe  na  raddiralta  deâbnlBitfaia* 
ro,  Freguezia  de  S.Pedro  em  Alcantara ,  que  compre- 
bendem  os  números  lõ  o  té  19,  rendem  annualmente 
48#M0  n.t  atêa  livjraa  de  foro :  quem  as  pretender 
aoaprar,  dirya-M  á  raa  d»  ilaaa,  N.*  98,  nua  alIL 
tratar  coro  qnem  está  autborisado  para  M  fattoar. 

Luciano  Joié  MclitÂo  ayisa  a  todas  as  pessoas,  que 
o»  bens  de  Antonio  José  Thomáê  da  Cotta  ^  sejão  de  que 
naturesa  forem ,  estio  «i^eilos  a  bum  abono  de  depoai» 
to,  e  depositário,  em  coataquencta  de  bana  execução 
formal  de  partilhas  ;  por  isso  te  (bs  este  atriso,  para 
qualquer  comprador  que  bouver  aos  ditos  bens,  e  pro- 
priediftdee  de  catas,  saber  a  sujeição  am  que  seacbâo,  e 
nao  ignorar  de  futuro  o  sobredito  oaua* 

Na  rua  da  MagdoUna,  N.*  19,  N  ?»udaB  balafeai 
doces  de  superior  qualidade. 

Veada  ia  huma  boa  parelha  de  mullas  para  «ar- 
fuapn  na  rua  de  Saala  Antónia  du Ca/utchM ,  N.*86. 

Qaem  tiver  para  Tender  hnaia  traqakana  de  portas , 
que  seja  montuda  cm  boas  molas,  leve,  e  em  bom  uso, 
pôde  deixar  oa  loja  da  Gaiata,  o  oooie  da  rua,  e  nu- 
aMto  da  oaM  «mie  ai  ba  da  ir  rer* 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


QUINTA  FEIRA,  6  Dfi  JANEIRO. 


PARTE  NÀO  OFFICIAL. 


'NOTICIAS  B8TRAN0SIRAS. 

GRA-BRETANHA. 

Londreêt  SO  de  Dnembro* 

He  suromamente  sa'içf..ctorio  o  presenciar  o  vcrdadei- 
T9  opirito  Critannico  rnHinie^lado  prios  iin>M>!>  coinpa- 
%Í0M,  Mbando-te  enganados  para  bam  »prviço  cttra» 
alo  aoa  itd»  triitiaMatoi  nacionao»,  «jiblatinclina^iM. 
Alem  do  numero  dt  ▼erdadeiros  htgktet ,  que  já  dÍMe> 
moi  haverem  reciizado  pauar  n  Pnrliin,il  a»)im  que  fo- 
yâo  informados  do  objoclo  da  expedirão  do  D,  Pedro f 
tnmna  a  «Munciar,  que  ntait  ie$$enla  dai  sedutidcm  rt» 
erutoi  te  f€voUáw4o  m  GraocMiid,  c  voUárdo  para- 
Londren. 

Hum  dos  principaes  navio*  pcrianeentct  á  expedição 
d*  D.  Pedro,  a  «aber  o  FairHef  Capilfto  Cromarljft 

de  Londres  ,  arril)nii  n  Plt/mouih  com  dftmno  COIWÍ* 
deravd ,  p«ida  de  uiaítro  grande  ele.  '  > 

FRANÇA. 

ParA  t  14  dc  Dtumibro.' 

Ainda  que  por  algam  tM|io  w  icobio  qnprido  liion* 
jear  com  a  e«peraiiça  d«  qua  a  p«i  le  coomlidaria  mui* 
to  brevemente,  já  nm  nan  be  possível  dhsimnlar,  qtw 

jiouco  a  pouco  ?e  vh[  dfsVBiiprpndo  t'~l.i  p^pr'fun(;a  ao 
ver  os  preparativos  iucomprchcmiveu  com  que  se  dispõe 
BOTO  o  nosío  (ícverno.  Acaba  de  faber.se  poM(iva« 
qi'*i  B  Landwher  que  se  devia  ter  licenciado , 
coMÍnuaiá  reunida  ;  e;c assegura  qne  os«oldados  aquém 
se  feavia  dado  licença  ^àooiílra  chamados ,  molivan* 
^tado  isto  ai  demonttraçócê  da  Hutuot  que  parece  da> 
lèa  a  entender,  que  a  pat  senfto  conservará  muito mah 
tempo  do  qne  ate  á  I' rima  vem. 

Nada  se  sabe  de  certo  a  respeito  dos  militares  PolO' 
eoi ,  que  residem  na  Pruttia  orieitlal.  O  4*  Kegimeaio 
da  DaUtict  permaorcetá  todu  o  inverno  em  Thom^ 
apeiar  d«>  que  te  havia  disposto ,  .que  voltasse  an»*apri« 
ineiro  destino;  e  juign-se  que  o  Regiroeiílf  de  Iiifanicria 
hm*  37  f  que  »e  dirigia  ús  fronteiras,  rtíceLiera  contra. 


via  d'emprestimos ,  epara  pagamento  desuHsidios,  maíi 
de  dous  mil  e  quatrocentos  mMliòe«di-  francos,  por  conta  da 
ditlerenles  SoberBims  da  Europa  ,  a  sjibpr  :  l  milliòespor 
conta  da  Jnglaierra;  por  conia  da  /íuitrinHO;  por 
«onu  da  Prutiia'W^;  por  e«>nt«  da  fVfni{vi40O;  por 
conla  de  IVapolet  210 ;  por  cotiia  dn  fintai  i  ICO;  por 
conta  do  liraxil  60  ;  e  por  conta  d*-  v.irns  Cortes  de 
jlUemanha  40.  Nesla  quantia  não  entrào  a*  indemnisa» 
çôca  d«|puerra  impostas  á  fWmpa,  qu^  labírào  n  muitos 
eentanare*  d»  miflidei,  nom  outras  murtas  operações  de 
fn^cnda,  qiK-  a  casa  de  Rotfchild  lern  vfiri<M.f.  pnf 
conta  e  coraiuissiio  de  imiitos  Governos.  (QuoluUana.) 

_      -      "  • 

NvMsslo  de  SS  de  Novembro  na  Camar»  dos  Depu- 
tado^ w  tdeo  ^nta  da  vários  pareceres'  refntivos  a  peit- 
çdet  particulares. 

-  Approvpu.se  hum  artigo  proposto  pela  Contmiisno  do 
MMac  pelo' qual  a»  Mgmentèo  70JI000  rranM»  -m>'or^ 
samento  das  deapasas  pnrtieularet  da  Camar#  para  * 

anno  de  ]B?,l.      "  '    '         .    <  • 

Cont LiiTíaodo  a  diíCussân  solire  o  pmjfcto  dMnlrodu* 
sir  algumas  roformat  do  Código  penal ,  «e  approvárão 
vários  artigos  ptepostoa  por  Mr.  Fenif  relaiW^  á  p^- 

na  de  prisão  perpetua  e  Icmpornri*  ,  remetlon  lo-o-.  á 
Comioiisão  para  que  os  revisse,  depois  de  ouvir  n  opi> 
niâo  de  MM.  lioger ,  SaloertCt  Portal»»^  Vulimcmil^ 
DunMrUf  Parantf  DebclUjfwut  a  o  Ministro  à*  Ju»ti* 
f  a.  Levaatou-^a  a  sesslo. 

Na  Camara  dos  Pares  ne  dia  29,  o  Presidente  depois 
da  pariecipar  á  Camara  qoa'  a  Deputavão  huvia  entre. 
gaa  ao  Rei  tt  «xpoafc&o  approvada  na  ultima  sessão,  leo 
a  resposta  que  deo  8.  M. 

Mr.  l'crrif.r  ni  rcicntou  hum  projecto  A"  l<-i  p^loqual 
se  concede  ao  Governo  hum  credito  do  (iOO^lMÍD  fran- 
cos ]Mira  o  flOCCorro  dos  que  goz.ivão  pensões  sobro  o 
antigo  onamaoto  da  Casa  Real.  Mundou-se  imprimir  e 
dastrfbuir  este  projecto,  assim  como  os  pareceres  das 
Commissòes  sobre  outros  projectos  de  lei ,  rei.itivos  k 
demarcação  de  certas  povo8çcl«^s ,  e  a  coocetier  a  ouuat 
o  tomarem  dinheiro  a  juro*  com  o  fim  de' construi* 
rom  cnminlio»,  repararem  outros  ele. 

Depois  de  se  haver  dado  conla  dcvanas  petiçòe«  par. 
ticttlarta,  s«  Javantou  a  sessio*        •  CO.  d»  Madrid.) 


Hum  Hélitildeu  acaba  de  calcular)  qua  em  Ibannossa 
tMiMgociado  |wlBÍDtarVaii{&odaeaMdaJtolMÍWid,por* 


Lhbnaf  4  de  Janeiro. 
Traiuorevemo*  a  $eguinte  detcrlpç:w  da  grande 

do  Corpo  da  Guarda  Rcnl  iln  Policia  de  Luhaa\  no 
■  dmi  8  <tt  Janeiro  de  1832 ,  na  RaiU  Tapada  d  Ajuda. 

eMíBiUMMl*:  Jiquiiioponatao 
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ceitar  o  meu  convite  de  irmo^  v^r  a  p:rnn(Ie  Parada  da 
Guarda  Real  da  Policia,  por  %e  acliur,  durante  a  iVlt;t* 
mst  de  ScrfiçQ  •  $vft  Coiupanbia  de  Voluninriot 
B««li«t«»  Urbum  f  lAú  qmro  mo  menot  pri*a)lo  do 
Oito  de  saber  o  COOio  se  lez  oipielKi  ;;randf  Kfviâta 
ianic  dTiRei  Nosio  Sertlior,  tia  Hi-ul  Tuj/ddo  d  y/ju* 
da ,  e  o  jnbilo  o  u  oJcniraçâo  que  mnnire^tavâo  os  con» 
corrente*  de  Ioda*  aa  dauet,  que  alli  ic  dirigirão,  par* 
Ver  aquella  bríttiante  e  nnmero«a  rrnníôo  de  trofias ,  u» 
quaps  lia  .itu  n-,  ,p  nâi)  retiniTio  rrn  Põradn  ^'trali  se- 
^lH)do  iikC  lnfoln^3o:  e  pela  primeira  v«x  o  (nvtio  com 
<*s  ira»  Arftias  feiMifdM  d«I&r«nt«ria,  C«fallaria,  «Ar- 
fi^iia*' 

nllonlsin  pois  áa  Itborns  damanba,  ponro  nmis  oa 
riifiui!),  clir;,'(>n  uquclla  forlp  rnliiiiinii  ao  tunipn  diidfl.^ 
Uettl  Tiifmia  á' Ajuda  (ou  Alcantara)  levjindo  m  tu» 
frente  dout  forte*  Esquadrôct  da  soa  '|»r6príM  Caf  all«rt«  , 
00  maior  a«»eio,  c  gnft>o  militar,  e  todos  aquellcs 
Soldados  escolhidos  dos  Corpos  do  KxercUo ,  que  nfio 
deixão  nnda  a  preferir  de  fiilns  a  fiilii»;  por  que  to- 
j4at- sâo  i|;ua]in»n(a  boasl  Na  dovida  distancia  fi  iiMQ) 
JUtalMo  de  lafaolaria  «tu  frauda  uniformo  lawlMMlar» 
raadoi  Qai)tlif>adu ,  que  al>torvendo|a  attençno  )ki}u  sus 
força,  q«a  paracia  a  de  hum  Urgíinaalo,  o  pelo  aix^io 
a  bizarria I  já  qunsi  <]iitt  t.i/ia  esquecer  a  preveriviUf  in> 
fiipasÂO  a  fa«0r  daCavaliaria :  iofo,  mnu  aMiffO,  asar* 
jObètt*  «  Arlitbaria  a  aaTallo  ligeira»  contqualvobooas  d« 
fogo,  punhadas  por  coinpettnies  tiroa,  ou  porilliat  de 
soberbos  cavaii«s,  os  quaet  ao  vcrum-s*  produziào  duut 
ideas  ambas  muito  plauaiveis)  bvM  do  serviço  a  qw« 
fUavlio  dasàna^va,  é  «uir»  d*  gaMraitdade  •  ^Mticr 
(em  ciijaa  f )vt«d<s  nInguMi  dacMda  aoi  Por» 

iuguaes)  pois  erâo  dados  prioi  particulares  voluntaria- 
meutS  para  o  Servéjo  d'EiKai  Nosso  Satobor  naqutllc 
Corpo,  a  quejo  taoio  dmna  »  Cidadã  é^Luboa  e  Capi* 
tal  do  Reioo,  pelo  MCCfO  eom  que  os  saus  kabila«tas 
4otl1iaiQ  Ma  luak  tamas,  ou  «afttraaça  cero  qu«  traasi- 
lão  tia  cícuridâo  da  noutc,  ai  mais  oul'ora  perigosas 
7U8S  •  bairfoi.  AUai  da  Artillteria  lua  «utia  oalaliuMi 
muito  grande  da  lofaotaria  ignalmcnta  IttsidOi  <Mm  • 
l.*dA.masaia  Arma,  «  lof^o  outros  doue  excellenles  £s- 
qoadròes  de  Wtia  Cavallaria,  como  a  da  fraole,  teodo 
estado  a  de^ninr  p«U  entrada  da  porta  da  T«faíia  maia 
de  3  quartos  de  hora  t  cata  forte  eolunsoa ,  qaa  «r  po> 
dia  cl)aatar  horaa  aguerrida  Dítís&q  ,  por  ser  eoiaposf • 
Ioda  d<'  ^'nirlíKli.í  velhos  do*  Campanhai  o  lixpediçòes 
d»i  CorpoB  do  i  xorcitn,  em  que  niiies  saitiruo ,  enui» 

tos  dtlles  «-nfciiaiiij^  cn;:i  as  ^iias  Crvaat  da  ttonra  da 
Guerra  Peninsular ,  alguns  honrados  cooi  cicatrim  da 
«WMMi «  •  todoa  coro  is  filat  a  Mcdalbás  da  Pidctidade 
qua  om  seus  peito»  abrij^ào. 

»^0Camp4>da  Iteviitarru  o  mesmo  i|uea!li  Iam  servido 
As  grandes  Paradas  no  Dia  dosAnnos  d«  Sua  iMogestade, 
|Mi|uall«  pidtolesco  amlileolro  do  alto  da  Tapada,  que 
•9  rtmala  naqaolles  penbaH-os,  os  c|ubi-s  se  achiio  em 
linha  C' aqu«ll«l  i.íFft!.  decani(o,  e  Hermida  bran- 
^U^adai  qii«  tanto  contrasta  faaeiú  eblre  M|  cotno  c»«» 
A  ^a*do  4»  chão  ao  perto ,  a  o  varda  daa  arvaaaa  aaia 
IkOteBge,  e  o  brilho  da*  armes,  e  luziíne^ilo  liellicoio 
da*  tiopas  no  intermédio,  ot  grupos  dos  aspecladores 
SM  Ml><^<"idiid<<t  da  praça  da  formatura,  a  «ariadada 
das  còres  dos  tragesi  e  apparalo  doa  catraMeiros,  e-  oar^ 
Twafeaaf  misturadas  coat  os  ebncorr*nl<^  n  po ,  r  iiias 
divi-rsni  comliçôcs.  í"  todos  «slf-ft  ornnlos  <|Ufisi  que  te 
rrpctiuio  lio  liirf  de  iionlfiu  nos  ui<->:iiios  lugurcs ,  iioi:d«» 
I»  Corpo  da  Ciiiarda  lieal  do  Policia  formou  cm  duns 
extenaus  linhas  com  a  Cavallaria  noa  flancos,  a  Infan- 
teria  no  centro ,  soparados  ca  dosia  Balalhdes  pela  Arti- 
J^eria  montuda  :  e  as»im  esti««tft»  esperando  que  chfr 
gas<q  JtiilU«;i  NoiMr^nkor,.  ttuaapparecao  ao  oaaa|io 
IMM»  d*p«w4A  iaaiA  dl»,  dé  hwm  ém  Mpa»,  pMca- 


dido  já  do  hum  sem  numero  de  Acciaroaçôes  dos  «i* 
};ectaclores,  que  ao  longe  tendo-O  avistado,  não  cessa» 
v&o  dc  ^^ritar:  Fioa  ElBci  9  SmJtor  Dom  Miguei  I* 
neito  bcgilimo  Sobtramal  f^wa  »  Púi  doi  Portuguate», 
*  $eu  Defensor  f  coiitrascordiaesdemoDstraçôes  do  amor, 
e  leoldadi-  doá  Seus  Povos,  todns  as  vezes  que  este  seu 
Adorado  Monarca  lhes  apparece,  ou  seja  na  Capitai, 
e  C;dijdes ,  ou  nu  rouis  pequena  AldéaU  Sua  Magesta» 
de  pois  oc(  mpanhado  detodo  oSeu  laxidoBsiado Maior 
(jtiiiHfuI ,  entro  o  (juai  bobrciabin  iKio  menos  o  Esnlcn- 
dor  da  U«alc/u ,  do  quo  a  flegancu»  de  Sua  Real  r\kàà' 
ra,  e  a  daiucxa  daéquitaçâa,  foi  fiaBebi4a|Mr  •«iQeiaa 
tropas  COM  at  devMaa  Ibaci  Hoirras ,  e  pâfaeíi»  dfio 
aeahar  nunca  de  resoar  por  toda  n  parte ,  e  de  todos  os 
!ail'i>,  oj  T''ivcís  a  Ti'ÍIi'i  o  •'^Lufior  Dom  Miguel  /.  , 
oiisturndo^  com  <i9  sons  daquclle  Ilymno  ileal  dos  Far- 
'to^uet««,  que  lhes  recorda  dias  de  gloria  oacioaat  pre- 
cedidos  de  dias  de  oppressuo:  exprimindo  sempre  votos' 
sagrados  á  Patria  ,  e  ao  Rei ,  renovados  nos  corações  dos 
presentes  pela  e.xcelicnte  bunda  dL-  musica  do  Corpo. 

«Passou  pois  o  Augusto  Monarca  a  SuaRevísla  de  fi^ 
leira  em  fileira ;  foi  sagnidamente  para  o  lugar  en  qiie 
dcvin  ri-ci>ljL-r  a  continência  ,  desniiírâo  as  tropas  peta 
Sua  1  rcíiie,  na  devida  forma  militur,  fazendo  todas  as 
diver»as  manobras,  que  o  seu  Brigadeiro,  /.  /.  M.  de 
Siouta  Tavaret^  Isouva  por  conveniente:  e  mereceo  a 
Kral  Approvaçâo  d*£lllei  Nofsa  Senbor  ,  que  be- 
nignatiienic  tindo  a  assim  significado,  deixando  sati»- 
feiii»-.tuio  nquclle  brilhante,  o  respeitável  Corpo,  oman* 
dou  n  quartéis:  rctirundo-Se  também  SaaJfagaitade  ao 
tUal  Palacio  da  Qutitn  >  daDOi»  de  dar  no  campo  Sei> 
jaaiio  aet  Offieiaes  do  Se»  Estado  Maior ,  c  a  ul^uma* 
outros,  pi:^:,úas  da  Sua  Real  Comitiva,  a  quem  dispcu» 
SOU  deulteiior  scrviyo,  subindo  d  enua  astropas,  povo^ 
o  comitiva  seguido  d«  ooatíoaos  Fiêa»  m  Éuià  AToaao 
Senhor,  Desta  forma  ptlas  duas  para  as  tres  horas  da 
tasda  se  concluio  no  campo  da  Tapada  a  brilhanta  Re- 
vista da  Guarda  Ki>al  da  1'olicia  da  lAiboa,  a  qual 
laascbOtt  ainda  uuida  pela  Ponte  de  jUMtUofCkt  po< 
&  Paute,  até  ao  lorgo  de  S.  Ptdr^  cT^farnfarat  a  d«> 
pois  desiroroii  yor  (.'ompanhius  para  os  seus  alojameri- 
tos;  acomp  inliadA  da  bencvolenci*  egralHiuo  de  mais  de 
Vjájfí  hnbílanlaa  daMa Cidade,  a  quem  tom  preservado» 
a  be  capas  de  preaervar  daqaaUat  pariHrtMtsòas»  e  daa> 
asocego»,  com  que  tem  sido flagelladat Outras Cidadaaam 
paizoí  eílrnnitciios ;  p  aquiil,  ol«-!m  do»  cfTicozri  auxilios, 

3ue  este  iiiiliâsimo  Corpo  accidentalmenle  pode  recetier 
oa  Corpos  de  1.*  e  fi.*  Linha ,  tem  era  si  mesma  o  va» 
corso  da  dobrar  at  waa  Ooaipáabiaa  de  Infantaria,  om 
reuniio  dai  de  Voluntários  Realistas  Urbanos ,  de  tSo 
louviivi  ]  Patriolitiiio  ,  como  uipicllc  quo  coiid niiiido  o 
oteu  amigo  a  alistar*se  nesta  e<u  que  serve,  úcou  pur 
isso  privedo  da  ter  ogo» to  e  grando  satisfação,  «omoeu 
livo  de  assistir  á  grande  Parada  dc  liootem ,  e  Real 
Revista  do  Nosso  lacoHiparovcl  Soberano,  e  que  corai» 
go  pariictpúrito  alguns  milbares  d«  espectadores  nacio^ 
oaas  eiacMMaslran^rea;  e  o  oveaniatírâu  «msuoaq^f* 
raagaas  nMiiiaa  damaa  e  eavallairas ;  e  poi  que  o  qiãil 
amigo  ^^  interesso  tento  pela  bcnru  da  Corporação  ebpai 
SM  viço  d  iviRvi ,  •  deaionsiraçòes  da  baoradas  nacieiHil 
Partuguexa,  la»  dei  a  paoaa  de  Uia  faiar  aMa  lotco  at* 
lioço  da  funcfào  militar,  ai^at  laiiMoa  paale  %iM  aia 
conbeç»  bf<h «  aa  incaai  wiapia  »  maa  amigo  6cai4  fa* 
;<«>udo  idéa  4a  ^aa.boBvat  aaaba«da  por  ^Utt  iba  eooM 
Lataóit : 

r!l!e|hnr  ke  expertiiicntsllo ,  quejul^alloi 

n  Mas  julgue-e  quem  aão  poude  experimantallo. 

Lm.  Cmt,  9.* 

wdktMmm »  •  da Aoéfa  4a  2aW.«» 
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BtittçSo  dMjpetioa»  ^  de»  de  \9  dc  Deunòn  dk  IftU  ^éti  do  Mo  iem  eonoorrtdo  voluntariamente 
'   t paraaedat  C€gpol»f  *<mtrm  ol(feetoi  tuoetiarioi  aot  Corpoi  dt^~ 


Kl  f!(tr<*IIwtÍ5SÍino  CobHc  de  Tve<íow(!o-    .    -^---•.■«■.-■.«    .    .    .    .  - 

"O  £t:('ellenti»^mio  Conde  do  CariuKo—  »-«•»•«•»»»*•«.---• 
O  £Keellcntis«imo  Conde  de  Cmtra  •  • 

O  £saelt«oli«sicDo  Vitcond*  4e  AsuiaM  ••«-«••-•••••<•■•-<>•->• 

l^Hi  Monint  B«»to  -  *  .*       .........  ^  •  .  ..  •  • 

O  RMcrendíssimo  Podre  Pr-opostta  da  Congregaç&o  do  Oratório  pelas  C«Mt  d»  BafnrítO 
Saaio  f  MBccflidudeé    <••    •—---.-•'---•  •...<....> 

M^fiid  Rodrigues   -   -  •  k   »  •  w 

jIMMío  Franciteo  ManM>  -  .••«••••«»*«i^%<w 

«Ham  Meniao  de  10  mnoa  por  lembrança 

O  Exccl|.Mití»3Írno  Bi^po  <je  J3eja    ...  > 
Jirraaidino  JnM>  da  SUva  «•« 
imn  Luiz  de  St^uiieira  -    -  •    »    •    .    •  * 

O  imntriMÍmo  Dioga  Vieira  Ikivar  —  . 
J«af|M!m  Jofé  MarqtiM  -  -  •«•«•.«'••««•.««««'te-.  • 
O  Ke\ercMi(ii..>iiiio  Prior  Ueral  da«>C»rinelilat  Da«a«1$o» 

JaMtNoi  da  Uoclta  M«>ftreBi  .«.^-o. 
<l  MVMcndo  B<?neficíado.P«dn»  A«lofiio-G«mçal««fl  •«•«•»-«>>.^'««..». 

Anlonio  da  Silva  Frcir»'  dr  Andríid»-  Pnizlnhft  - 

O  Tbe»oureiro  da  Inlcndcncia  Cierai  do  PuIk  ia  pelo  Bairro  Alto  - 

POe  do  Caal«JU    .   -   «   i  m   

FáUdeSaMaCalhatma   

Pela  Còroarca  da  Feira 

1\  l  i  He  Pena5el  

i'tÍ4à  de  SitBlarrm    >••.*...    --•••»••.  -.•...•>. 

Pela  de  Villa  Reat  

Joio  Sabtoo  de  Assít 

Jl.  MariaMia  Ignacia  do  Piklade  do  Cuolu  OKvaira  *».•. 

Jowde  Oliveira  

^otooio  Maria  da  Sti«a  Leite  e  Catlio    -  -  ... 

O  RcrflfondMsiwnM  Prooamdor  OoNd  daCSoagpragvflor  da  8.  Barnardo  aa  Cidadã  daLíiboa, 

Fr.  ioaqtiioi  dftCunU  

A  Ex««U«ol  kA)  Ria  D.  iielicna  CAfloia  Saker  de  Mendonça  -  -  .--  «.--•.. 
O  llliMfiiiiaio  D.  Joté  d«  Mdio  <ie  Faro  ..-....«..w..... 
O  EcMMsdo  PadieTbauittKÍn».daftao4  Piorroi|oia  de  Notto  8»Bbo»a  doiMartyre»,  Joté  doi 
.  Saaioe*  Silva,  «  aM  «io  •  Bataindo  P«di«  Aaimio  BnmnI»  áa  SíIm,  Ooklbiaar  4« 

Sanlâ  íifí-fja  Pulriflícal  -  «.«.•--« 
AdIohk)  Ooioe»  íiã  Silva-    -    ■.-.■--.—    --    *-  •»«.«•••» 
Jerooiína  Pereira  Loureiro 

O  Cate  Ibciip  AlosoNdre  Joté  Pical^ga  .••••.•-^••.••« 

Joaquim  iaté  Pedro  Lopes  «•-•••••••....-•••••.• 

Nur^.,  AI(vei/a  

O  iJlusiriMiMio  iifígadeiro  Gradeado,  Nano  Aiigtaio  do  Brito  Tabonda  ...... 

O  liiwlritéiino  Jacinto  Antoaiu  Nobm  Paraim»  «•••...>••••-•» 

fiujB  Afiofiimo  A,  A.  C. 

A  lllukiritiima  D.  laabal  Mortiniena  de  S»u«a  •»...<->. 

Ile<ueit<do  peio  £xcel(en(ifiimo  e  ReveienduMmn  Prior  Mór  daCbriltOf  ArCebipo  EleítO 
de  Braga  peia  Beguoda  ffeieaia  da  .Pielana  de  Tbemar    -  «.•«••«-•- 
O  £aoeUenijMinw  Conda  da  Paaafiel 

Aatoaio  Xavier  de  Brilo  [>or  ti ,  »i«  mâit  •  ir«ftoa  ••-•.•>.>> 
Aotooio  Car««iÍK>  Rocha  de  Almeida  •    «  • 

O  EaoeUeatmiao  Coode  de  AliMda  

P  £aNaaMtMNDo  Seabar  CardeaJ  Palsiaira  ■..••....>-.--••- 
O  TbaHWMi»  d»  iMaidaada  Oaral  da  PoIM»  |mI«  Bairro  Aho  

T>il<)  de  fíomulnres  .---.---..»»-.--.«--»•-- 
Dun  de  SaiUa  I/.abel  -  ..  . 

polo  Corregedor  de  fi^  ••••.».♦».«...*••.••••••• 

Dito  da  Caalallo  £MMa  •  -  •  »  

0llodo€faio  ..-•..•.-.«..•-*..-••••*»%• 

Dito  dc  Ptijan»?! 

Dilo  d«  Portalegre  -..---..•>.••.•.»...•.•-• 
Dito  dc  Villa  Viçoia  •  -  -  •..■^••••^••wa«« 
V*io  J\ài  de  Fóna  da  Alb— daa  .«.«."••i.  ».  ■»  •  • 

iJiio  <ie  Ctiavet 

O  illudrtfumo  Cabido  da  Sé  da  Guarda,  aleflt  do  com  tjoe  dic  tem  «aitiflwfli»  ]MHtt  ajiidaf 

a  fardar  o  Bataibâo  de  Volualariot  Uaaiitta^  d^  mataia  Cfidada 
Boa»  Conegot  Regalarai  do  MottairAr  d«  SaàtfCras  ,  pdt  «Ab  4l»  í^»  ifígud  da  Maria 
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•■  Èmpregúdoi  do  Mitadó  Maior  ChngnL  ^ 

O  Maior  Joaquim  Jo«é  Aonaia  10^000 

O  Major  Manoel  Epifânio  d«  Saldanha  llscbado    10|!000 

O  Mnjor  João  Honorato  Rolira     •--••••*•••••«••••••                 •  S^OOO 

O  Major  Diogo  Xuvitr  da  Cosln  Vellozo                                                                                           .  õ^UOO 

O  Capitão  Antonio  Domingues  de  Oliveira  Vianán  ^■•-•••>b«-**  lOj^OOO 

O  Capiiâo  Manoel  Pedro  de  Oliveira  Grijó    ••^.•.-^•«  -  10|fOOQ 

O  CapitSo  Joitf  Maria  Trocato-Fcance  ...  «...a...........  lj|WX> 

O  Tenente  Fructuoso  £u«laquin  de  Sá    -    •    »    -    •  2^100 

O  1.*  Tt-nente  Jo»c  firun«Ui  Uorjâo                                                                                   Ij^flOO  G^SOO 

O  TentDte  Jo&o  Carlo»  d*  Bril»  Moalnho  lojl^OOO 

Joaè  Claudino  Veles  '  •   10j:oOO 

Jm^  CardoM»  da  Cotta  .........i;...  lO^OOO 

Antonio  Fernande»  do  Couto  -    -    -    -    -    -    -  -    -    -  lO  ^TKX) 

Januário  Antonio  Correia      .--..-....--....•.-----«  10,.Ç(X)<) 

Francisco  Alves  d'AMÍ»  5<S(K)0 

Sebastião  Canuto  de  Viciaria  6j:000 

Antonio  Nicoláo  Duro    -  ít^OOO 

Pedro  F"u-taqiiio  Duíirle  5,^000 

O  Porteiro  Jo»e  Manoel  Va»qucs  -                                                        G^400  2441)0 

O  Correio  Francisco  Joté  Fernandes  •---•«•.  -  IjliOO 

N.  B.  As  ire»  piineiraa  adiçôee  neatn  itlacioaadaa  ptrimciâo  á  Bela^vo  i>»blicadn  o*  GaieU  N.*  de  16 
de  Dezembro  passado. 

A  (rimeira  Relni,""»  d«  don.ilivos  pura  capotes,  publicada  nn  íiazela  N.*301  ,  de  21  de  Dezembro,  he  a  copin 
TA.*  i  releiida  na  liil.içâo  da  Junta,  e  a  diflerença  de  buaia  á  outra  be  excelso  que  se  achou  no  acto  do  recebi. 
aMnto ,  e  a  spf^unda  Relação  he  a  copia  N.*  1  rpfÍNida  na  meema.  ' 

Tsa  Hilii(,à"  (1.1  Ji  iii.i.  I  tiMicuH:t  iHi  Gbseta  acima  referida,  foi  invertida  n  d<><!i:'na(,Tio  de  papel  e  metal. 

Citt»  úii  Jndid,  i  de  Jnni-iro  de  lQ3i.  =  lMh  Garcc%  de  J&mta  Mello  Freire  d  Alte^  Coronel  do  Regimento 

de  MiliciM  d»,  fiMYM  fWrot I  SrcfcuríQ  dn  Jnnt».                                                      .  . 


TeUgref  o* Serviço  da  Barra.  —  4  dc  Janeiro, 

Sirvigo  do  Norie  da  Bam, 
BnduKtagóe»  avâtadiu. 
8  b.  da  m.  3  fi4'rganlina«  1  Brigue  Fscuna  ,  o  1  Galeo- 
ta  sciu  bandeira  a  Oeste  do  Cubo  da  Roca  i  1  Ber* 
gantím ,  a  1  Brigue  Etcuna  dito  ao  Norte  do  Cabo 
da  Koca. 

8  h.  óu  m.  da  m.  2  fietfrnntins,  e  1  Galeota  sem  ban- 
deira na  enfe.ido  (!<■  Casmcs. 

10  h.  Id  m.  da  tn.  1  Escuna,  1  Cbalupa,  e  1  Cabiqae 
•em  bandeira  a  Oe*te  do  Cabo  dá  Roca. 

4  b.  1  ni.  da  t.  1  Galern  ,  1  Bergantim,  el  Brigue  Es» 
cuna  sera  bandeira  ao  .Sul  do  Cabo  da  ivoca. 
jEiítbartOfâo  cn  irada  em  BeUm. 

4  h.  da  t.  1  JBergantiin  Brazileiro,  Tritão,  da  Babia, 

69  dial,  mala,  1  passageiro,  Pedro  Jo»tfVillaç»« 
caixeiro  de  (  ciumercio. 

Eitituircaçôe»  eirada»  em  S.  Julião. 
10  b.  6  m.  du  III.  1  Bergantim  Frances. 

5  b.  30  m.  1  Berg»nliai«  e  9  Escunas  Ingleseis  1  Ber* 

ganlim  Sardo,  e  1  GalaoU  Hdlandna. 
4  b.  U  m.  1  Cbalupa  Inglesa. 


jlnuiirviot. 

No  dia  vinte  etrcí  dc  Janeiro  corrente  ba  de  começar 
a  extiarç.ío  dii  primeira  Loleria  da  Senta  Casa  da  Mi> 
tericordia  de  Lisfrod ,  ^respectiva  ao  actual  semestre. 

Km  casa  do  Derembarfadnr  Superintendente  da  De* 
cinif»  do  '{"tTiiio  á  Cutx  lio  T'ihnsido  N.*  9,  se  rrctbe  n 
bnca  do  cotic  n  Drcinui  do  2.*  »eme»tre  de  1831  ,  das 
Freguesias  do  Cam^u  Grande j  Lumiar^  Camide  ,  Odi- 
9eUatf  PottoOf  FneilUf  Ltmmt  Unkatt  AppeUagâoy 


Cdmorofe»  ClanMca,  •'^metwdra,  naiQrfMai  aSab- 
bados  de  maiibif  deeda  6  da  Janeiro  atd  6  dt  Fevereiro 

de  1832. 

Na  ca>a  da  residência  do  Corregedor  do  Crime  dò. 
Bairro  à'Atfa$na  ,  Huperiotendenta  da  Decima  da  Fro- 
gueria  de  JSmla  Engrácia ,  no  fundo  do  Campo  âe  Seti%» 
ta  Clara  e  principio  da  rua  do  Jifirrmie,  s«  ahn?  d  co- 
fre na» Segundas  feiras,  e  Sahbados  de  cada  semana  do 
corrente  mes  de  Janeiro  ate  ao  dia  7  de  Faf«f«ira  Allo* 
TO,  d<»»de  a»  nove  horas  ate  ao  meio  dia,  para  se  rtcebar 
a  importância  do  ultimo  semestre  da  Decima  e  Novo 
Irnpo~to  do»  prédios  Urbanos  do  anno  de  18.U  ,  c  do 
Novo  Imposto  d«  creados  e  cavalgaduras  do  mesmo  an. 
BO,  pertencente  á  dita  Freguesia. 

Na  .lunta  dn  Bulla  da  Cruzada  (rua  <\c  S.  Lawro 
N.*  113)  peiu»  quatro  liora»  da  tarde  do  dia  2«  do  cor. 
reota  mes  de  Janeiro,  se  ha  de  proceder  á  venda  de  hum 
praao  no  sitio  da  Laduira  doSahador  na  Villa  de  Tor» 
rec  /Voent,  adjudicado  iPatenda  da  mesma  Bolla,  que 
contta  de  (■a'-íi-,  linrta,  e  varias  subemfiteulicaçòes ,  fo« 
reiro  em  vinte  luil  reis  annuaes,  e  avaliado  em  Novem» 
fato  do  anno  próximo  pa««4idu  nu  <|<iiinti.i  dc  duzentos  e 
ouaranta  mil  réis.  —  O  Sollicitador  e  Procurador  Geral 
oa  Bolla  ,  Jaeintho  Âlberto  Lopet  de  Mendonça. 

O  CotleK  "  l^dutnção  de  Meninas  continua  em  seu 
exerrirm  na  trave«St>  d' ^Mum/<fdo  N.°  8 ,  primeiro  andar. 

Vende-se  huma  quinta  do  fallecidu  Gotanel  da  Briga- 
da  Joaquim  Ignacio  da  Silva  Reheilo^  na  estrada  dft 
Ckameea ,  no  sitio  do  Pote  dÀgoa,  que  consta  de  vi. 
nLa ,  com  bordadas  para  semear,  e  suas  oliveiras ,  ar- 
vores de  caroço  e  ulgumas  poucas  de  espinho  ,  planicie 
para> borla-,  f>oço  de  nora,  Ianque  grande  *  tanque  pc. 
ijv.coo  ,  ]:\ti\\'n  ,  r:\ia  '  nm  MifTicienles  accomniodoròp.,  , 
pateo  e  c«va!lar!^'a  ,  liurn.t  grande  adè^a  ,  e  lagar:  queut 
»  pretender  pode  dirii^ir>se  ao  largo  do  Convento  da 
Grafa  N.*664  para  fallar  com  a  «iuta  doditoGoiooel. 


»A:  NA  IMPSESSlO  B£GIA. 
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Anho  1833. 


GAZETA  DE  LISBOA. 


SEXTA  F£IRA,  6  OB  JANEIRO. 


PARTE  OFFICIAL. 


N/  1. 

General  no  Paço  dc  Qu«ÍM  y  tm  4 

dc  Janeiro  dc  183ã« 

Ordem  do  Dia» 


Por  Dwrelo  dl>  I  Mrranie 


■  Marechal  de  C«apo  «ffecUvo,  oBrigadtiro  frmdMtdo 
«m  Marechal  deCiupo,  Augusto  Pinto  delloiMiSw- 

meiílo. 

Graduado»  em  Marecbaet  de  Campo,  o  Brigadeiro 
A;rr«s  Piato  deSouta;  oBrindeitoGoverQiuior  da  Pra- 
ça <l«  Penícbe,  Antonio  Feliciano  Teltet  de  GaitroAp* 

paricio  ;  o  Bri^^ndoiro  Encarregado  do  Governo  da»Ar- 
ina«  do  Reino  do  Algarve,  Vitcoode  deiMolellot;  oBrN 
Mddro  Eocarregado  do  Gorerno  da*  Arma*  da  BeÍM« 
Bme»,  Aniooio  Tavares  Magossi;  oBricadeiro  Gover- 
nador da  Praça  de  Almeida ,  Manoel  Pinto  da  Silvei- 

:  o»  Brigadeiros  Vi^rondi!  da  A^.ênlia,  c  Joaquim  Tel- 
les Jordão;  o  Brigadeiro  do  Real  Corpo  dos  i^ngenbei- 
xos  e  Intendente  dat  Obra*  Militares,  Francisco  Anto- 
nio Raposo;  e  o  Brigadeiro  Governador  e  Cu pitâo Ge- 
neral da  liba  dn  Madeira,  D.  Alvaro  daCo!>ta  de  Sou- 
xa  dc  Macedo. 

Brieadeiro,  o  Coronel  do  Real  Corpo  dos  Engeobei- 
ros ,  José  Lanne. 

Graduados  cm  Brigadeiro,  o  Coronel  Rnvrnundo  Jo* 
sé  Pinbeiro;  o  Coronel  Tvnetitc  Rei  da  Praça  d*ElvaS) 
Antonio  Jooquicn  Rozado;  o  Coronel  do  Regimento  de 
In&nieria  de  Bragança,  Caetano  Alberto  de  Sonsa Ga- 
aavnno:  •  Coronel  do  Regimento  da  Infanterla  deLa- 

Ma«  Rodrigo  Luciano  de  Ahrou  e  Lima;  o  Coronel  do 
BogtaMSto  de  Caçadores  do  Minho,  Francisco  Joaquim 
Pereira  Valente;  o  Coronel  do  Regimento  de  Artilhe- 
ria  da  Corta }  Joio  Vieira  da  Silva;  os  Coronéis  D.  João 
do  Castello  Branco,  e  Jose  Ignacio  Tinóco  d«  Sande 
•  Vasconcellos ;  o  Coronel  do  Rcguiienlo  dp  Infunteria 
de  Valença,  Jose  Cardozo  deCarvalho;  e  oCorooel  do 
3.*  Regimento  de  Infantaria  da  Lisboa,  Joaquim  Igna* 
cio  de  Araujo  Carneiro. 

Reformados  na  fórina  da  Lei,  o  Brigadeiro  graduado 
cm  Alarccbal  de  Ca(ij|jo,  Dorniiifíos  Bernardino  Ferrci- 
f  b  de  Sousa ;  os  Brigadeiros  do  iieal  Corpo  dos  Enge- 
nheiros ,  Ravmundo  Valeriano  da  Cotta  Conèa ;  Pedro 
J^oloue  ;  e  redro  Cc!e«linn  Soares;  c  os  Brij^adeiros  Jo- 
se Maria  Rebelio.de  Andrade;  Ignacio  Luis  Madeira; 


•  Maooal  CSaetáno  Teixeira  Pinto ;  o  Coronel  gradnado 

em  Brigadeiro  do  Real  Corpo  dos  Engenheiros ,  Maxi- 
miano Jose  da  Serra ;  e  os  Coronéis  addidos  ao  mesmo 
Real  Corpo  dos  Engenheiros ,  José  Joaqoin  Tallajai  « 
Joio  Martiniano  de  Oliveira  e  Sousa. 

Reformados  nos  mesmos  postos,  e  com  o  vencimento 
<|1M  noi  ditos  postos  lliCí  competir  por  esta  reforma  s«- 
gttodo  o  Lei,  o  Marechal  de  Campo  graduado  em  Te- 
Haata  General ,  Jorge  de  Aviltes  Zuzarte  de  Sousa  Ta- 
vares; os  Brigadeiros  João  da  Silveira  de  Lacerda  ,  e 
Francisco  Joaquim  Carreti;  o  Coronel  graduado  em  Bri- 
gadeiro, João  Correia  Guedes  Pinto;  e  os  Coronéis 
Oooçallo  José  de  Araujo  e Sousa;  Manoel  Bernardo  do 
■Obaby;  GuitbanoadosGolmaries  Moreira  Piato;  Fran- 
cisco de  Figueiredo  Sarmento;  Antonio  Pereira  Qul- 
laod;  Caetano  de  Mello  Barria;  José  Corroía  de  Fa- 
ria; Jeronjrmo  Pereira  de  Vasconcellos:  Visconde  de 
Erradoia ;  a  Fernando  Luis  Pereira  de  Miranda  Palha. 


Por  Deerelo  da  referida  data, 

Capit|o  con  o  mesmo  axercieío  que  tem ,  o  Tenen- 
te Conde  do  Cartaxo,  Ajudante  de  Campo  de  Sua  Ma- 
gestade. 

Major,  ficando  addido  á  Praça  de  Tavira,  o  Capitão 
do  Regimento  de  Cavallaria  de  Villa  Viçosa,  Praoeis» 

CO  da  Paula  Castanheira. 

1.  *  Regimento  de  Camllaria  dc  Lisboa. 
Tenentes,  OS  Alferes  do  R<-gi mento  de  Cavallaria  de 

Cbares,  Alexandre  José  de  Moraes  e  Castro,  aDaniio 
Josd  da  Mattos  Pimentel. 

Regimento  dc  Cavullnria  Ir  f^illi  T^irofa.  ' 
Tenente  Ajudanle,  o  Alferes  Ajudante,  Antonio  Jo- 
sé Mendes. 

Capitão  da  6.*  Companhia,  o  Tenente  do  1/  Regi- 
mento do  Cavallaria  de  Lisboa,  Joio  Antonio  Peixoto 
dt  Mendonça. 

Tenente,  o  Alferes  Francisco  Antonio  Pinheiro. 

Regimento  de  Cavallaria  d' Elx>at. 
Major,  o  Capií&o  graduado  em  Major,  JoâoGalr&o' 
de  Orinhy. 

Capitão  da  3.*  Companhia,  o  TiMu?n(f  dn  Rogi- 
mento  de  Cavallaria  de  Lisboa  ,  MLinoel  Monteiro  Tor- 
res. 

Capitão  da  4.*  Companhia,  o  Tenente  do  2.*  Regi- 
mento de  Cavallaria  de  Lisboa,  Ayres  de  Sá  e  Sousa 
Cbixorro  Mexia  Cayolla. 

2.  *  Regimento  de  Cavallaria  dc  Lisboa. 
Tenentes,  o  AIIínos  do  3.*  Regimento  de  Cavallaria 

de  Lisboa,  Jose  Joaquim  Pinte,  e  o  Alferes  do  Regi- 
mento de  Cavallaria  de  Chaves,  João  da  Costa. 
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RegmmUt  de  Caeatteria  dEaora. 
Capitão  fin  5.*  Compnnhin,  r>  Tenonto  do  3.*  Regi- 
mento de  CavaHaria  <|'*Lwb<)at  ^^^^  Maria  Ancliétn. 
Tenenlei  ^  o  Alfare*  Joaquim  Fuvor ;  o  Alferes  do  Re« 

Slinento  de  Cavallaria  d'£lvat,  Miguel  Adaflied»;  e  o. 
Llièfe*  de  Regimento  de  Cavallaria  de  Chavett  Ãat6> 
Aio  Alonteirn  Cardozo. 

3/  Regimento  de  Cavallaria  de  Lisboa, 
Capitão  de  O.'  ConpMble,  oTeneale  Diogo  de  Soa» 
•a  Folijue. 
Tenenle,  •  ANírM  Amave  Oemet. 

fteghneitiio  de  Cavallaria  (lo  Fundlo. 
MaMr,  o  Major  do  Rerimento  de  CavaUarie  d^fil* 
TM,  Joaqeim  Antonio  de  Moraes  Palmeiro. 
Tenente,  o  Alferes  João  Manoel  da  Gama. 

Regimento  de  Cavallaria  de  Ch^tet. 
Capitão  da  2."  Companhia,  o  Tenente  do  Regimen- 
to de  Cavallaria  do  Fundão  ^  Joi^  Joaquim  Guedes  de 
Oliveira. 

CúMÍMa  do  CorjK»  da  Guarda  Rmã  da  PMa 

de  Lisboa. 

Cbpitio  da  1.'  Companhia,  o  Capitúo  do  9»*  lU- 

«'mento  de  Cavallefin  de  LiitKMt^  Salvador  Fn-niw 
nelbo. 

Graduado  eu  T«imoU«  o  AUêm  Joêí  Maii*  Fi- 
gueira. 

ConyMtWa  dt  Caaallaria  da  Guarda  Raal  daPalkia 

do  Porto, 

Graduado  em  Teoenle,  o  Alferet  Antonio  Pereira  da 


.       i>*  Regimento  d»  litfttHltria  de  Lkboa. 
Aliares,  o  Alferea  dn  Regimento  de  laftmteria  deJBli* 

treOIMy  JofC  Gomeb  Alvnro. 

Regimento  de  Infanlcria  dt  Ejctretnon» 
Alferes,  o  Alfiere*  do  3.*  Regimento  de  InAmllrio de ' 
Xiiboa,  Anioaio  J««(in«eao  de  Hielawr. 
Itegimmla.  df  if^lmtmia  de 
Mujur ,  oCapiíio  findoado  e»' 
ú»  Castro. 

Regimento  de  Caçadoret  da  Beira' Alta. 
Para  peitar  ao  Exercito,  o  Aiferea  Joad  Joaquim Al- 
vei  Coelbo. 

Pc^imetihi  dc  jlrlllheria  de  Faro. 
.Segando  Tenente,  oP(uti«:iro  Argento í  Jeaé Urbano 
Jladeíra. 

Regimento  de  M ilidas  de  Chaves. 
.  Capeílão  ,  o  Pttdre  Bnribulomeu  dit  Cocta  Pereira 

pluive». 

Cirurgião  Mór ,  Pedro  Antonio  Lopei  de  Aeevedo. 

Por  Decreto  dc  30  de  Drxrmffro  ullimn. 
Exonerado  do  uxirrcicio  de  Ajudante  da  Praço  de 
Mourão,  pp|o  rr<|iierer,  o  Ajudam»  graduado  emCupi'. 
iAo  reformado  do  llcgioieaio  d«  Miliciae  de  Villa  Vijo- 
«ai  An^ooio  Joaquim  Goerreiro. 

ih:  filia  riçota. 


o  IcDeiile  Coronel  ,  Al- 


Regimento  de  CovaHm-i 
Rrfnrniado  na  fúrma  da  Lli  , 
Yaro  JBurrrio  líorgcs.  t 
1."  Rcgiiuento  de  Infaníeritt  de  Liebaa» 
Tenente,  n  Alfbre»  de  lafanieria,  faseado  o  Servíi^o 
no  HegiincDio  de  larauterí*  de  Leiria^  Antonio  de Ma- 
«^ureiíB  Lobo  c  Prada. 

Regimento  de  lafanteria  de  Lagot. 
Alferet,  o  Cadete  do  Rcgimt-tito  dc  InfaiAciia  de Va> 
Jensa ,  Jo»é  Ferreira  Leite  Fwciru  Finto. 

Q.°  Rfsrimento  de  Infantcria  il'  Eitos. 
^  Capitão  da  i2.*  Companbia  de  Granadeiro! ,  o  Capi- 
tão Joa^  Joitquiin  das  Doies. 
Ca  pi  t  no  da  2.*  Compaoliia ,  o  CafdlSo  Joftp  A^gvito 

do  Rego  Mnio.  '  ■ 

RtgwKnto  de  hífanferia  de  MtOilde»» 
.  Cepilio  d«  íL"  C«n)|Miuliia  do  Graaadeiíoi,  o  Capi> 
tio  da  6.*  Geinpaafcía,  AInaoal  CactaM  da  Almada* 


Capitlo,  o  Tenente  gradeado  èm  Capitão  da  Tnfan<- 
teria  do  Corpo  da  Guarda  Real  da  Policia  de  Lisboa  « 
Lourenço  Pedro  Soares  Valladares. 

Regimento  de  Infanteria  de  Bragança. 

Tenente,  o  Alferet  graduado  em  Tenente  do  Regi* 
mento  deCaçadorea  da  Beira-Alta,  Domingos  Oomoa 
JFeiafiia. 

Regimento  dc  Caçadores  da  Dclra^Jllta. 
Ajudante  com  a  patente  de  Aifeieii  O  Sargento  Ajvf* 
dante ,  Joaé  Jd«clia|  Quiainrim* 

-    AHwet,  o  AHeNt  do  -Reoifflenlo  de Condorci  da  Bei- 

ra-fiaixa,  Antonio  Piato  oampayo;  o  vedete  d <>  Ro- 
gimento  de  [nfanteria  de  Lagot ,  Patrício  Antonio  Bi— 
quer;  os  Cadetes  Porta-Bandeiras  do  Kegi  mento  de  In» 
fanleria  de  Abrantes,  Auguito  Paliart,  e  JoW  Augualo 
Carrilho  Bello;  e  o  Primeiro  Snrgenio  do  Regimento  de 
Caçodore»  do  Minho,  Mnnoel  Guelcs. 

Regimento  de  Cavadores  da  Beira-Baúea, 
'    Tenente,  o  Alffaiea  graduado  em  Tenente,  Joeé  Tei* 
seira  Pinto. 

Alferet,  o  Alferes  do  Regimento  de  Caçadores  da  Bei» 
ranAltAi  Joid  Brono  de  Cabedo  e  Lencastre. 

AtjgAnento  de  Caeadore$  do  Minho* 
'  dílftlea  ,  o  Alièfea  de  Regimento  de  Caçadefm  do 

AJdm-T^jo,  Jose  do  Rego. 

Regimento  dc  yfrtilheria  dn  Corte» 
Címrgiúò  Ajudante,  o  Cirurgião  civil  habilitado  COOl 
o  esnme  de  Lei,  Jacinto  £duaido  Freire. 

Companhia  de  feteranos  de  Lagos, 
Para  ficar  addido  a  esta  Com [jauhia ,  o  Alfíri-i  de 
Veteranos  addido  u  Companhia  de  Peniche,  JoacPerei» 
ra  Ramot. 

Batalháo  de  f^obmtarios  Realistas  de  LmncgO* 
Cirurgião  Mór,  Jose  Joaquim  Pereira. 
Ciipellào,  O  Pndie  PiooriMO  d* Aida  GínAn  e  Yae* 

■conceilot. 


fMittaee  ao  Exercito  ot  ^vi-.ot^  eDasretoi 
xo  transcriplvs : 


IlkistfiMia»  a  fixediontimimo  Senhor,— ElBei  Nmn 
eo  Senhor  ,  Mandn  eommontear  a  V.  Ex.*,  pere  mo 

inteliigencia ,  e  em  addícinnomeatn  no  Aviío  de  6  de 
Maio  ultimo,  publicado  na  Ordem  geiai  an  Rxorciio 
V.*  Í7,  do  corrente  aono,  qoe  o  imo  doa  fiedovea  do 

«ouro,  ordenado  no  mesmo  Avízo,  se  d»ve  também  en* 
tender  pnra  oc  Offioiaet  Inferinrea  dos  Corpos,  que  por 
Lei  duvi^rem  usar  de  similbante  dittinctivo.  O  que  V. 
Jui."  iará  «aber  soa  Gommandantea  dotCorpoa,  para 
que  iiMta  confitrmidade  feroelitem  ea  reqeitiçdea,^  qiw 
l»ou\crí-m  dl*  dirifjtr,  incluindo  o  referido  nrtig»  do  con» 
ro,  e  niio  dc  iã,  como  ate  aqui.  Deos  guarde  a  V. 
líx."  Ptilacio  de  Quchn,  em  90  de  Deiembro  dc  1831. 

Conde  de  S.  Lo«rsnpo.=sIlliHtrÍMlaw  o  Excellentit- 
•imo  Senhor  Coode  de  Barbaeeneu 

lUuttritsimo  e  Excellentissimn  Srnhor,  —  ElRei  No«- 
M  Sahbof ,  Manda  remetter  a  V.  pain  teu  conbe* 

eimeato,  e  do£xercito,  a  copia  inclusa  de  bum  Deof»> 
lo  datado  de  99  de  Deiembro  do  aono  proximamenie 
úndo ,  pelo  qual  Ha  por  i>em  Determinar,  que  o  I*rí- 
roeiro  Tenente  dn  Ariiilieria,  José  Aatonio  de  Olivei- 
ra, Ajudante  d'Ordent  do  Brigadeiro  graduado  Oover» 
aador  da  Praça  d*£lvat,  continue  no  letVrido  exerricio 
de  Ajodanle  d'Ordens  a  ser  considerado  pettencentr^  >i<3 
Regimento  de  Arlilherin  da  Córto  donde  ^nhio.  Dcos 

£arde  a  V.  £x.'  Palacio  de  Qtuiu*.  eui  8  de  Janeira 
l8aB.t=sConde  de  A  lourenfo.  =  IllaHriMioio  eEx« 
CoHMdtaimo  Senhor  Conde  dc  Barbacena. 
.  •    ■  Decreto. 

.  Aneodeodo  ao  que  Me  rcqitereo  Joté  Antonio  d  -Oli- 
velra  ,  Primeiro  'tVtiente  de  Artiiiíeria ,  e  Aj«tdanV«  de 
Oidsnt  do  Brigaduiru  {,'raduado  Oovcrnader  da  Piaça 
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d'£lfBi:  Hei  por  b«in,  que  ao  dito  exercício  de  Âju* 
danlB  d*OnlM»,  o  recorrente  coDtioáe  a-eer  coniidera- 

do  pertencente  ao  Regicnento  de  Arlilheria  da  Óòrte  do 
<)ue  sábio.  O  Coawlbo  de  Guerra  o  lenba  aiiim  enten- 
dido, efaça  executar  com  otdetpacboi  necessarioi.  Vn- 
kcio.ds  QiMAa»  «m  viaie  «  nove  d*Dcse«ibro  é»  1831. 
=C9m  «  Rubrica  da  SUA  UAGÊSTADB, 

IWaslritsimo  e  ExceJtentisMino  Senhor,— ElRei  Noe- 
vo  Seobor ,  Manda  rcmetter  a  V.  Ex.*  •  copia  iocluta 
da  Decreto  de  29  deDesembro  ultimo  ,  pelo  aual  Hou- 
ve por  bem  Declarar  que-  a  reforma  coneedida-  ao  Ci- 
rurgião Mór  do  Regimento  de  Infanteria  d'Almeida, 
Gerardo  Jote  da  Cu»ba  faci  tegundo  a  Tarifa  de  17^0) 
e  oio  na  coaCaroHdade  «^ft  Rwulaçlo  d«  fil  d«  Ja«ho 
de  1834,  como  veio  mencionado  na  proposta  approva* 
da  por  Decreto  de  28  de  Setembro  ultimo;  c  deite  mo- 
do fica  respondido  o  OíTicio  de  V.  Ex.*  de  30  de  De- 
■embfo  prozimo  pastado.  D«oi  guarde  a  V.  £x«'  Pa» 
laeitt  d*  QiMJifs,  «m  8  de  Janeiro  de  IB98.  asCoadeáe 
5.  Lourenco.  =:=  lUustrissimo  e  Excellentiisimo  Senhor 
Conde  de  Barbacena.  .... 

Decreto, 

Hei  por  bem  Mandar  declarar,-  que  a  Reforma  con« 
cadida  pelo  Meo  Real  Decreto  de  vinte  e  oito  de  Se- 
tembro ultimo  ao  Cirurgião  Mór  do  R«|:i mento  de  In-' 
Ctateria  de  Airnfida ,  Gerardo  Jose  da  Cunha ,  bc  na 
aeBforniidade  do  Decreto  de  vinte  e  quatro  de  MaiouU 
timo,  e  não  do  de  TÍnte  e  luiin  de  junbo  de  mil  oitO" 
centos  e  vinte  e  quatro  como  fui  rueocionodo.  O  Con- 
selho de  Gnerra  o  teoba  aitim  entendido,  e  faça  exe- 
cutar com  oaDeiDacboi  nccetianot*  Palacio  de  QrM/ya, 
•ea  violo  o  novo  Oí  Deiombro  do  nil  oilooeiitoi>trlnteo 
te.=:Cow  «  Ibabriea  iê/SUA  MAGSSTADS, 

E\Rei  Nomo  Senhor,  como  Commandante  em  Chefe 
do  Eaercilo,  OoloriDioa  oue  oSeg;undo  Tenente  doRe- 
gnnente  de  ATtilbería  da  Côrte,  José  Joaquim  da  Sil- 
va, passe  A  i-ervir  ás  ordens  do  MLirechal  de  Campo 
Inspector  de  Arlilberia,  Gabriel  Aolooio  Fianco  de 
CoMio. 

£lRei  Notto  Senhor,  como  Commandante  cm  Cbele 
do  Exercito,  Determina  que  o  CapitSo  do  Regimento 
do  lofaateria  de  Leiria ,  Jo&o  de  Abfou^o  SUva,  patto- 
o  ter  exercido  de  Major  no  Regimento  de  Mlitcia»  de 

Tbomar,  e  que  o  Capilâo  do  llogimonlo  de  Infanteria 
de  Cbavet,  José  Teixeira  BaceUar,  passe  a  ler  exercí- 
cio dm  Maior  no  BataUiio  do  Voloolariot  Realistas  do 
Bufoogày  obaorVoodo-ae  o  ato  .-mpeíio  o  diapoato  noa 
4.*  o  6.*  do  Artigo  97  do  Rerolamento  -para  a  oi- 
ganízação  do  Exercito  de  21  de  Fevereiro  do.I816(  o 
no  Decreto  de  19  de  Agoilo  de  i8ãã. 

ElRei  Nosso  Senhor,  coino  Coromnndnnte  em  Chefe 
do  Exercito,  Ordena  quo  os  Coiomandantei  dos  Cor- 


pos de  Tolonurids  Realistai ,  o  BogioMiitot,  oo  C^ok» 
paoMasdeMilicías,  que  compAnD  oiBotalboei  dewo» 

naddro^,  que  tive>rem  marchado  mais  de  vinte  legoaS 
da  Capital  do  seu  Deslricto,  até  á  posição  em  quo 
actualmente  se  achâo  ,  remett&o  immediatamento  oo 
Quartel -Mestre  General  do  £xereito  ,  raquisiçôes  na 
flSrôia  do' costume,  para  a  recepção  de  bum  par  de  ça- 
patos  para  cada  praça  de  pret,  qne  tiver  feito  a  referi- 
da marcha  -,  oa  quaaa  Sua  Idageabule  ibea  Manda  distri- 
buir gratuita oMoto :  Determina  outro '^oi,  o  Mesmo 
Augusto  Senhor ,  que  os  Officiaes ,  e  mais  praças ,  que 
pela  Ordem  do  Dia  N.*  91,  de  81  de  Dezembro  ulti- 
mo, &e  mandarão  r«colber  dos  Estudos,  tejâo  manda- 
do* faier  o  Serriço  ods  diveraoe  Ckirpos  do  mesmo  oio» 
do  <|ao  te  ptatica  daraoto  at  ferias,  ac  Coado  do  Bm^' 
bacena ,  Chefe  do  Estndo  Maior  General.  =  Está  con- 
forme o  Original.  —  Ajudante  General  ^  Marques  de 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
ORÃ^BRBTANHA. 

ÍMndrei,  16  de  Dewmbro, 


Hum  doa  nossos  collegas,  Jornalistas  distincio  polo 
talento  e  finnon  com  qno  ton  defendido  a  oaoso  daa 

instii  iiçnes  do  paiz  ,  inserio  no  seu  periódico  de  14  do 
corrente  bum  artigo  ,  do  qual  se  podia  cooduir,  que  o 
Bei ooieçova  aceder  dasuarepognancia  emoroar  boni 
certo  numero  de  Pares  ooni  o  intenffiio  doqoo  se  odepto 
o  bitl  da  reforma.  N&o' duvidamos  que  tora  havido 
gunia  inadvertência  na  redacção  dnquelle  artigo  ;  aliás 
que  o  dito  Jornalista  se  enganasse  em  consequência  de 
ter  recebido  nc^ieiot  talvez  inexactas*  BstooMN  multo 
convencidos  de  que  o  nosso  Soberano  merece  com  efTeia 
to  lodos  os  elogios  que  da  sua  iirmeca  tem  feito  os  pe- 
riódico* do  Ministério  ;  mas  também  sabemos  que  já^ 
maii  to  tonou  buiaa  resolução  com  mais  madu^Bta  ò 
reflexio  do  quo  o  declarada  por  S.  M.  quando  disaet 
Cive  nâo  envileceria  a  dignidade  de  Par  aw^mcntíindo 
o  numero  delia  com  o  objecto  de  attegurar  por  ettc 
meio  o  odopfdo  dobiUdm  lyorw*  Por  Isso  oos  aprai* 
•a«ot  a  dar  esta  noticia  poro  tàimmt inquiotoçio 
que  poderia  produzir  no  publico  o  Mtom  do  dito  artl> 
go.  Podemos  pois  assegurar  O  todos  os  verdadeiros  anii- 
£OS  das  nossas  instituições  ^  que  sobre  este  ponto  eslá  o 
Rd  «BUÍto.de«idÍdo  o  nni  ftnno,  não  cedendo  de  modo. 
alcon  o  liniBa  propoilo  do  oomotor  tao  revolucionário. 

(Albion.) 
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O  Juis  de  F6ra  do  Crato, -Francisco  de  Sousa  Freire  Mello  Alta;  os  qnacs  ior&o. oflerecidos  pela  maneira  seguintet 

r»..^..^  </o  Crato.  =  »— 


f^iUa  do  Crato, 
O  Corregedor,  além  da  1.*  remessa,  papel  •   -   -   -  - 
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O  Doutor  Medico.,  Aolooio  Pcsoira  Xavier—  —  «-U.  ^ 
O  CbpiíSo  114r«  Áoioai;>-Vot  OMBte.do-FigiNÍndo,.«MB  do  1.^ 
ir  — 
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.  •  7^^200 
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D.  Maria  Ignacia  Montairo-  Pita«  ta* 

PraDCÍaco  J<Md  de  Santiago,  b.  —  —  *- 
Joaquim  Joid'Marques,  m.  -  — .  •  .  •  •       >■    '  «.  •.*  •m*  • 
O  Reverendo  Prior  Encommendado,  Joa^  MariaRebondo  -  . 
Manoel  Thomas  de  Brito,  p.  —  ..  ^ 

.Yariat  p«MDa»  oqid  qMnt»a»iDodU»a 


Abalida  a  quantia  já  aonunciada  oa  Gaieta  302,  de  20  de  Deaembro  pamdo.»  • 
Abatido  o  premio  do  Sigaro*  -  •>•.............'.* 


ft/000 

20/000 
4/800 
4/800 
4/800 

'4/800 
4^800 
3/600 
8/400 
8/400 
8/400 
2.?400 
21400 

14/MO 


88/636 
/886 


78/840 
908/880 


Somma  (MeUl  66/820, -Papel  Õ6/600)   .   Ri.  119/400 

N.  B.  O  Adminittradior  do  Correio  de  Villa  Vi^sa>.c«dao  anadonatívo  o  premio  do  Seguro  da  oiti- 
•  roa  quantia  aclna  •  -  «  -  ......         ......  /788 


nUa  do  Crato, 

O  Juiz  de  Fóra  • 

Joiio  Farinha  Relvas 

Manoel  Antonio  Oomee  de  Brito,  m>  > 

Francisco  Alvi-;  C>í\u'1o,  do  Munio  da  Pedra,  m.-  • 
Varrias  petsoas  com  UK>dica&  quantia»  -        .-•>>  ... 


•.  ^»  dl  •   .   .  . 


.4/800 

7/200 

2/*00 
2/400 

88/180> 


Somma  (Matai  dS/980,  Papal  6/000} 


Rs.  48/980 


tekgntfò»-^ Serviço  da  Barra.  —  õ  dõ  Janeiro,        1  b.  9  ui.  da  t.  1  Galera  sem  bandeira,  a  1  Bargaotln 
Stni^  do  Norte  da  Barra.  j  ;  <  dito  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

SnUKtrcaçSet  «nbtaâae,  r  '  *  AntaraapdeiocafrodiM  aai  S,>JmHi§, 

7  Ii<  45  m.  da  ro.  1  Bergantim  ,  n  I  Eiavaa  MD  bas*  12  h.  49  m.  da  t.  .1  Bargaatíai  Bctpanbol  a  1  Bieiraa 

deira  a  Oeste  do  Cabo  da  Koca.  Inglaza.        '  > 

■  11.  h,  89  nk  da'  Ml.  1  3erçantiffl  Hwpanbol^  e  1  Bri>  4  b.  6  Ol.  da  t.  1  Brigae«£tcqna  Indez.  • 

gaa  Biemia  MD  bandeira  ao  Norta  do  Gabo  do  £•%  .  «  •  .  Mminpcwgáo. agrada  em  Aiém,          •  • 
piebel. ■                                                    4  b.  44  ra.  da  t.  1  Brigue*Escuaa  Português,  Novo 
1  b.  da  t.  1  Brigue  Etaoiia  M»  bandaiia  a  Oasta  do        Paquete,  de  Londres,  9  diat,  1  paMagairo,  nari- 
Cobo  da  Roca»  timn  Pornignez.  
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GAZETA  DE  LISBOA. 


PARTE  OFFICIAL. 


■  I ;  liliMSlf  llBBIlii  I  III 
8ABBAD0,  7  DE  JANEIRO. 


Extraefo  èa  Ordem  âo  Dia  N.*  fi. 

Quar/e/  Gencml  no  Poço  de  Queluz  ,  em  d  cie 
Janeiro  de  I83<2. 
ElKei  Nosso  Senhnr,  como  Commandnnte  em  Chefe 
do  Rxcrcilo  ,  Fuz  shber  ao  Bri^ruilcirn  Coiumandante , 
Oificiaes  ,  e  niiiis  pr4<,'n9  dn  Corpo  dn  Ciuarda  Keal  da 
Policia  ,  que  Ficou  kati»feilo  do  modo  porque  m  apre- 
MOlárSo  na  revista  que  lhe  Panou  no  dia  0  doeoiraot*. 

IvIRer  Nomo  Senbor,  como  CuriMnandurilc  fin  Cbefti 
4oExcicito,  Houve  parbm  NffiMir  MOfliriam  abaixo 
declarados,  paia'  tcKiD  oa.czansieioft  qwe  lltes  vio  dasU 
gnados: ' 

C)  Coronel  rJf  Mi  li  rins  da  T  111  a  Tercei  rn  ,  Roberto  Luiz 
de  Mesquita  PiiiieDlel ,  para  jer  eiiiptegudo  na  i'raça  de 
\a\lença,  »  fim  de  coadjuvnr  o  respectivo  (Jovernador. 

O  Tenente  do  Kxercito,  FruriuOkO  Kutlaquio  de  Sá, 
para  ser  emproi^ndo  na  KepariiçÃo  do  Quartel  Mestre 
General  do  Kx^rcito. 

O  Alferes  do  Novo  liej^icnento  de  Infnnteria  de  Lis- 
boa f  Joaquim  Simio  da  Silva  e  Soiua ,  para  Ajudante 
de  Campo  do  CommaBdaoia  da  1.*  Biigada  da  3.'  Di- 
visão. 

£lRei  Nosso  Senbor,  como  Com  manda  nt<í  em  Cliete 
do  Exercito,  tD  conseqaencia  de  baveren  já  em  alguns 
Corpos  praça*  excedenm  ao  seu  Mtado  «onpleto ,  De- 
líTmina  que  psí^st^n»  ú  claã*o  do  supi.inntnrrarios  ,  rni 
primeiro  lugar  os  apreseniadot  em  ohtcrvancía  do  De- 
cTcto  d«9  o*  jolho  do  anno  próximo  pauado;  e  dopoU 
flqoellas  praças »  qsio  imrtmdiêrio  nssuns  «aeasas  por  te- 
reta  completado  otanooe  d*!W«iço ,  por  isso  que  buoa, 
e  outros  ^erSo  dospedidoa  logo  que  aa  eireaiMlaneias  o 
permiti  irem. 

■f&^e-ic  huma  Lkençn.)  Conde  de  Barbacena,=^CSht- 
fedo  Lsladu  Maior  General. =z  K^tá conformo  O Orífioál. 
s=AjudaDte  Geoeral ,  Marquez  do  Tancos. 


PARTE  NAO  OFFICLVL. 

N04:iCiAS  EãrfRANGEIKAS. 

RÚSSIA.' 

.1  ,  ■  , 

Peterrimrgo  f      dê  Novembro.  ' 

ntiÍMov  .O  jpoj«oi»  il'edifiear  km  ai* 


rabaldf  em  daíschina ,  perto  de»ta  Cupitnl,  o  qual  le 
deverá  destinar  pura  os  inválidos:  lerá  o  nome  de  Pau» 
kncãkit  em  memoria  do  Imperador  Poitlo.  As  casatdar 

Siella  bairro  serão  diipostas  dc  modo  que  nellat  pot- 
o  viver  duas  familia» ;  alem  do  que  se  dará  a  cada 
invalido  certa  pnrç-uo  de  terra  para  lavoura  ,  e  mais 
lOU  rut)lo»  para  se  estabelecer.  Por  sua  morte,  os  seui 
filbos  só  berdano  os  bens  moveia;  porém  á  viuva  dar* 
se-bâo  meios  de  sustentará».  Ante-lionten  se  eoaeçon 
airaveMar  o  Neva  por  cima  do  gèio. 

O  General  Ortt^  já  ia  «eha  iNai»Capiial  d«  volts 
de  Moione. 

HOLLANDA. 

Haia ,  10  de  Dexembro.  % 

Todoa  os  dÍM  aimuaoiSo  os  periódicos  Ingleut  o  ter 
fihide  da  ^ntb  Sir  C  Bat^t ,   Embaixador  /n^ies ;  e 

ate  clit-grio  ii  [1 'lil  1  rl'hlTirm;ir  i|iif  jiijiidl»'  Dipíomati» 
CO,  moiio  coiiliHCKÍii  por  pertencer  ao  partido  Tory, 
já  cbe^ara  a  Londret ,  «  qae  nrsta  fdra  substituído  por 
Sir  /.  tí.  ;  porém  o  «erto  he  que  o  Einbnlxhdor  Ba>Tot 
permanece  $cm|jrtf  jiinlo  do  liei  dc  HoiUmda^  e  que 
não  piirtirá  antes  lic  o»  n«-^<u mn  da  Stigiea  M  bavereai 
lerminadu  de  iiuma  forma  ou  outra. 

A'maDb&  sahirá  para  BctUm  o  Prioripa  jílberto  e  ■ 
sua  espada ;  e  boj«  bouve  aa  Corte  bun  jantar  de  fa* 

llllilH. 

Fclag  nolieiaa  recebidas  da  Zelândia  se  labe,  que  ba« 
viâo  chegado  áquellu  Froviacta  muitos  desertores  BcU 
gat,  O  quadro  que  eaiei  apreseotlo  sobre  o  actual  esta* 

do  da  l^eloica  lif  liorroro.-o ;  (íoÍj  não  lie  só  a  plebe 
quem  lotVre  espanto>a  (iii»i-iia  um»  também  toda  a  cias- 
te media.  O  commercio  e«iá  inteiramente  paralisado, 
as  quebras  vào  suocedeado  con  rspides,  e  se  cbecou  a 
tal  ponto,  que  O  homem  de  bem  e  pari6eo  esta  sem 
segurauça  ,  e  didriiniu  lUc  oxpojio  a  »er  atacado  e  rou- 
bado na  rua  pelu»  nii^t  ruveis  a  quem  a  necessidade  e  a 
fome  obríg&o  a  comeuer  toda  a  qualidade  d'exoeasof. 
£m  a|>oio  de  tudo  iilo  se  acaba  de  saber,  que  muitos 
batiitéinle»  du«  fronteiras  se  tem  adiantado  até  os  nossos 
postos  avançados  na  t  iandret  Zclíindeia ,  supplic^ndo 
•e  Ibespermittiwea  pas>>.>geui  para  enlrarem  no  nosso  ter* 
litorio,  lanharem  trabalhando  em  qualquer  cousa  o  pào 
e  «uslento  ni-cr^sarin  c|i'":uvii  (crtiiu  poifli»  meio  ás  suas 
grandes  necessidade».  A  mix-ria  que  se  ibes  via  pintada 
no  rosto,  e  os  farrapos  que  Ibes  lerviiio  de  vestido», 
ei&o  buno  prava  d«  que  estes  miseráveis  dixiâo  a  pura 
verdade.  Apetar  da  piedttde  que  inspirava  a  soa  det* 
graçada  sorte,  o  do^  f^rruKlcs  desejos  que  os  naturaes 
iBanifesla%àn  para  a  nuliiorar,  não  julgarão  as  Autho> 
lidadea  conveniente  o  annuir  a  simiMianles  pretcnções. 

*.  A  ntnujhq  doe  iM  ^úgoê  da  Coiifec«iici»  de  Lm» 
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«fret  pelo  Rn  d«  JSToBMub,  e  o  mu  pfeteato  contra  o 

Tratado  a  que  serve  debaze,  fnr"o  remellidos,  segundo  te 
Uiz,  pciu  Ministro  4<is  ftjr^ocios  Ksirangeiros  ú»  Coi- 
tn  d*/«tf Isfervso,  Smiai MuUria  ^  e  Pruuia,  liiDckia- 
do  a  recoMçlo  i  o  o  protMto  «obre  esiea  tiM  poo- 
toa:  1  *  Ajittte  da  divida;  8*  ■  naveguçâo  interior;  S.' 
at  disposiçòei  rcl.ilivaí  a  Luxanburgo. 

Parece  que  o  (joveroo  tíollandei  oinda  nno  naiiiii- 
ciou  ii  jinlM  MperançM  d'obter  mui  favorarei*  iiiodi- 
ficaçdes.  {OmácUbUouL) 

PAIZES^BAIXOS. 

BruxetUuf  14  de  Desembro. 

Cliei^oii  liontem  a  esta  Cnpital  o  Cieneral  Uespret  e 
todos  o„  OfTiciaes  do  Estado  Maior  do  Exercito,  poit 
•e  etiabeleceo  ooui  o  Quariel  Geoerai* 

Bicrevem  de  Fmhoy  qoe  lioma  Dl«(illo  tfoWmdeza 
da  buns  5p  homens  su  adiava  enlrc  Mo^ha  r  Ihxcmecr. 
Toda^  o«  dias  temos  notictas  d<>  que.eUa  outncro  »e  a»- 
faMVta«  «  qiie  rbegâo  destacaaiMtaa  da  toO  a  400  lio> 
niena  reunidos:  se  se  der  ciedilo  ao  rumor  publico,  nôo 
l)«ÍKa  de  hotnens  a  força  total  desUis  tropos,  Po- 
tén  ta  por  hiima  parte  vemos  uugraeutnreiM-se  iij  forças  do 
■nialgo,  pda  oalra^vcoioa  tainbeoidaaioMrafòea  palpa» 
«da  éb  pas.  En  A*«fiesilMeAas,  povooçio  Pmuiama 

distsata  Maia  kgua  de  f^etilao  ,  he  onde  aiitps  barialiu- 
aia  boa  gaamtção;  já  «iii  não  lui  tropa.  Não  oixlanie, 
não  nos  adorníeçâo  «ttas  deoionstraçãaa»  O  tyaiaaa  IDÍ> 
litar  da  Prmm  aatá  da  lai  aH>da  organbadoi  qua  «m 
doui  diaa  ia  pódo  teuair  bom  booi  Exercito. 

Pela  outra  parle  o  Almirante  Hollanãe%  dirigio  aos 
marítimos  da  Esquadra  buma  ordem  oa  qual  se  nota  a 
aefiilnte  pasaagen  t 

n  Ainda  tetnot  talvez  qut  detempenltar  huma  Cottf 
fRifsátf  delicada :  ainda  lereis  que  toffrer  grandes  priva- 
ções durante  o  inverno  ;  rnas  quão  fácil  não  será  ojup- 
|iortailaa  le  voa  coavanoerdei  de  que  aerâo  juataoieota 
aptadadaa  paio  ■dbar  doa  PriaeifMt ,  a  qae  podam  aar» 
vir  para  sustrnlnr  sem  mancha  a  lionra  de  lium  Kei  e 
de  bnm  paii,  que  sc  fez  adaiirar  por  toda  ^Europa  uu- 
fMrctal,  palaa  cívicas  virtude*  dos  teua  baliitaatea  1  Fi- 
«aí  bom  peaelradoa  daatea  aealiinantoat  *  «j*  Mnpf*  • 
noaiM  grito:  FhM  o  Bnt  Fha  a  Pattia! 

IdaUf  15* 

Lé-ae  ito  Jndãpmienie  o  aegaiote: 

*) Alguns  periodiooa  leni  posto  em  diivJda  a  noticia 

<ia  riinriciiçao  dos  27  ariif^u»  da  Cotiffmulí  <lc  Lon' 
drt*f  pela  jiuUria  e  pela  Pmtia^  que  publicámos  an> 
ta»hoBtem  p»r  meto  «m  h«im  portsrripio.  Ainda  «|na«ata 
rotirin  no^  fosse  rum miinkiuln  por  huma  pes-soa  ordÍDa* 
fianiente  bem  inlnrninda,  nos  qu  zemos  crrtifirer  ,  e 
<oaaa||«iniot  averiguar  de  novo,  que  buma  cdilu  dirigi» 
da  por'  bam  do»  asaoibros  da  Gonfetencia  •  bum  Diplo> 
analáeo  muito  acreditado  neata  Capital,  aononcia  ,  que 
MM.  linlow  f  <\'  F.iirrhmy  já  recebérân  a  ralilu  a^úo 
das  suas  respectiva!»  Coites^  e  qiio  estas  raiiricn(,-õc»  «c 
Iffocarào  logo  qua  ebegua  a  da  Imperador  Nicoláo ,  que 
aa  atpara.i»  (G,  «k  Madrid.) 

tíRÃ^lETAMHA. 

I.OMdr«»,  lê  d»  Dnembn» 

O  13iirâo  linlam^  Eavíado  Extraordinário  c  Ministro 
Plenipolaflciario  de  S.  M.  Prutiiann ,  junto  da  Corte 
Londw,  iuatamanta  com  MJd.  RoUckilà,  a  na 
{•meaça  da'il. /.  #^eim,  aotarin  publico  y  antra^ia 
ao  fíanco  Inglaterra  a  8  do  corrente,  a  qiMatia  >da 
íBifSOO  libraa  eaterhaaa  «9  apeiicaa  eapa^iaa»  do  «n* 


prattino  Pnttaaimo  dia  1B88,  amm  .como  30.600  libtaa 
em  apólices  e«peciaat  do  amprattiiDO  iPraiaamo  a  4  por 

100,  de  1830. 

FJU14'ÇA. 

Lytio ,  1b  d!e  DetenAro. 

A  nossa  Cidade  apresentou  hoje  todot  os  proparalivoa 
dc  liuiua  grande  batalha:  aa  Aotboridades  desenvolvé- 
râo  toda  a  sua  energia  e  os  seus  recursos.  Desde  a«  2 
boroa  da  manha  as  praças  e  as  ruas  tem  estado  cheias 
da  numi-rosas  tropas,  ca  arlilberia  só  esperava  a  ordeai 
de  eatrar  em  eampanlta:  duraaie  aooisie  gyráfâu  palas 
raaa  mnitae  patralbat  da  lofanteria  a  Cavallaria  o  que 
tombem  fizcrSo  de  mnnbâ:  grandes  di'=i:icafncntní  dn 
tropos  se  posiiuuo  na  Crus  ^''ermelha ;  aa  pontes  dc  La 
Mulatiert^  e  dc  OtUhtjf  eatavào  dt  fciididoa  porgfaiioa 
destacamento!  a  por  artitbaiia,  chegando  eataa  praeais- 
ç*ea  a  ponto  da  enviarem  a  Lhnotutt  hnmm  coiamaade 
^'00  homeii» :  no  torlc  dc  Montcpint  »e  collocnu  mais 
artillierio;  <>>  Geni-raes  recorrerão  a  Cidade  eio  varina 
direcçôea;  as  ordenanças  se  aacootravlo  a  cada  paMo. 
Fiaalmente  jul^av&o  iadaa  qua  aalataaMM  aoseaçados  da 
liuma  sublevação  mais  ierrivel  do  que  a  anterior.  Por 
este  motivo  s<>  tornou  eeral  a  inquietação,  e  o  susto  e 
o  terror  seapoderúrào  dosanimos  aponto  que  muita  g«n> 
te  aabio  para  «  campo ,  a  ootraa  tamério  dajiar  aoaa 
ce«n<,  ()uc  <ii5pendess«m  01  trabalhos,  e  em  bonft 
palavra  que  tudo  ye  transtornasse  naquelie  dia. 

He  inútil  dizer,  que  apezar  da  Um KÍnou  aa  Qda- 
da  a  trauquiUidada  maia  pei^ita;  qoa  «m  parta  a|gam« 
•e  noioa  ooaeaor  raovimeato  aem  erimfaoaaa  tentativas. 
A  |>opuInçào  de  Lyáo  be  especialmente  addicta  á  boa 
ordem ,  e  provará  isto  mesmo  em  quaotaa  occasiôea  aa 
apreteotarem.' 

Não  deixaremos  de  repetir  aoaooHoa  concidadãos  que 
tenhão  cuidado;  que  estejão  á  lerta;  que  o  Prolhòo 
multiplica  as  suas  formas,  e  ijuc  lie  ncceiíario  dupli- 
.carmoa  oa  ooMoa  atíoiço*  para  aa  deacobrir.  âabemoa 
•quaalguaa,  deafarçadoa  com  o  traga  que  aó  pertença 
(lOi  valentes,  se  apre«en(árito  em  algumas  casas  veu- 
denòo  carlurho*.  Quando  o  Governo  tirou  a  pólvora  a 
todos  o»  habitantaa  convirá  por  ventura  susciur  o  des- 
copteniameoto  para  com  tio  aabia  aiadidal  Com  affa^ 
to  o  laço  ba  dastaaiado  giamain».  .  . ,  . 

Pan$,  18  de  DetenAro, 

O  maior  barco  de  vapor  que  até  agora  se  tem  vitto, 
acaba  de  ser  comprado  em  ^lontreai  (^Canada.)  Parece 

Sie  be  dcatioado  para  a  oavegasào  do  /to  «Si^  Lowcmço. 
dite  aavio  tem*  180  pda  de  camprtmanto  a  70  aa  a«ia 
rnaior  Inry^uni ;  a  sua  altura  he  de  12  pés,  e  demanda 
7  pes  e  i)  pollegadas  d'agua.  Move-se  por  meio  de  duas 
maquinas  da  for^a  dedMaavallos.  A  camará  dos  bo» 
anana  taro  100  pea  da  comprimento  e  30  de  largo;  a  do 
aexo  feminino  he  muito  mais  pequena,  maaamiMaaoacb&a 
mobiladas  eadoriuidai  comuiuita  elegância  ceapioodof* 
Julga-se  que  iiiidará  com  muita  velocidade. 

NotíeiM  dÂrgel  em  dato  de  80  de  Aboemira. 

A^harrua  La  Afet/ie  chegou  com  duas  CompanViias 
de  Sapadores,  que  se  mandárâo  para  Oran,  e  o  dito 
aavio  conduairá  dapoia  a  Fnaafa  o  reato  da  Regi* 

mento  .'iO 

A»  noticiai  d  Ortvi  dizen,  que  o  General  Boyer  con- 
tinuava as  no»tilidades  com  os  ^rabe»,  o  que  he  hum  gran- 
de obataculo  para  a^anlbodaa.  Já  aatií  tolTrendo  gran» 
da  eseaaaez  de  lenha,  a' carne  freaca.  Parece  que  o  Oa- 
ral  Berthezene  lhe  enviará  cstea  nsantimenios. 

Out^aa  natipiaa  4'i^aa|  qqa.aito  as  viUataa,  anaua- 
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cift»*^iM  M  lia»M'ifeiio  pez  com  éê  AtéUm^  «M  que  n 

cooiíoonioAçôes  coro  «Uat  erâo  iBtHio  raras.  Alguma» 
{>«fl(U$  •combioaçâe*  lera  deitado  a  p«rder  as  noMatM- 
^ociit(,õe*  com  os  cheiec  daii  graDdut  tribu*. 

i''«lk'M  de  littai  ijítteiuii  i^uUr  para  levar  «  Iraser 
m  «orrvtfwndeMÍa  4»  ^rmps  «  -^rgtí,  «  -nioe-varM , 

^or  meio  tlc  quatro  barcot  de  vapor.  Todon  [^«xlem  fa- 
cilmealc  coitiifCL-r  o»  iiiiiiieii«(ii>  fecufio»  tjue  oílerec(>rá 
A  -mImm  rjBo^  dcMÍ«  aqitclk  laoawat*  pele  que  dtS 
Mtfeito  á  NiduiirNi  «jCTicola.  O*  ^mmm  qm  dli  •■» 
acM»  rivi^isfte  em  lele,  e  (iodem  «eniat  «eai  ai  dmi- 

tsi  \ar»ta^orit  qiin  dnll;  Ujcs  vão  resultar. 

•Jé  tfii)  «()n.-«guido  l>uait  moi>lrii«  d''ai>il;  e  «Clual* 
«DCMe  ha  algun»  caiii|>og  de  nopnn  onde  ccM  ImiOI  esi» 
to  ie«ria  a«9choeilb« ;  otetgodòet  tsaiifiB  «e  tem  con* 
seguido ;  tealcneiUe  outros  ensaios  agrónomos  irão  po- 
dem dcixnr  do  ler  felizes  rosiiliado* ;  e  se  se  decidirciii  , 
•eguodo  afiirmuo,  a  {^ianUr  auMM«ir«s,  no  lugar  onde 
ha  a*  faies- insigniíicaiiiei  c  improduetívas  que  abundio 
nestes  campo* ,  poderá  a  Fmriça  ecluir  aqui  para  o  fn- 
tufo  40  a  dO  iniiliòet  de  tranco»  quf  aonaaluieute  eiu- 

prtf»  Mi  toMfMw  «ada  ooi  fMiaaa  «aiFMgajfaf .  . 

O  Gonroo  «oab»  4*Mi*iar  « .  ^U^àí.  hum  Vicario 
ApMtdico.  {C.  de  MaMk) 

Naee^o  dtCa«am  dosDepiiUdot  no  dia  f*opos 
Jfr.  Lmhnet^  ^ua  •  ooalriWçâo  pessoal ,  a  deportas  b 
jaeelFos,  e  a  de  bens  movei»,  so  exigi&M«i  por  ateio  de 

reparti', r<o:  espoz  circiinistanciadamente  m  motivos  em 
^|ac  lutMlara  e> te  proposta  ,  e  faUário  aobrc  o  laesmoa»- 
•«mpto  MM.  De  VÂrgue^  Lefevre^  Lajilte^  o  lliiits« 
<fO  oa  Justiça,  e  o  dt  Fazenda,  «  a  Cain.i/a  tomou  a 
proposta  em  consideração,  reiiiett<'iidu-a  pura  «eu  exa- 
me á  Commisião  do  ortaroenio. 

Govliinioti  a  dncosnto  «obre  s  ivfimna  d^alguDi  arti- 
gos Ao  Godigo  peoat: 

Air.  Duvicui  ein  nome  da  Comrtiissâi)  manifeslúti  o 

{larecer  desta  sobre  as  observações  e  pfOjMklM,  <)ue  se 
aviio  finto  a  respeito  da  pri<io  e  outras  penas  perpe» 
taa»,'  da  pesa  4a  jnorte ,  c  de  deportacftei  diiaado  ao 
concluir  o  seu  discurso,  que  a  Cooieiissio  csieodia  ter 

cuniroieote  se  conservasse  a  pena  di-  prizâo  j>cr(>e|(ja, 
e  adtieria  coai  a];'uma»  leves  wiodiúcai^òes  aos  addiltt- 
joenius  friios  por  MM.  Odilon  Bottot  •  PertiL 

Po:ito  á  di»c<i!rsõo  este  parecer  manifestárâo  a  sua 
npiniâo  a  respeito  delie  MM.  Podem»,  SaUnrUt  Ro' 
f;er ,  o  Mimiilro  da  Justiça,  e  {'nttrneinil  ^  expondo  ca- 
.da  bum  oe  princijMos  dedi/cilo  em  que  »e  fundava,  q<ier 
paia  o  susteotar,  quer  para  o  relutar.  A  Camara  ap> 
jtrovoii  parle  do  arti^ro  como  a  Commiísikn  o  nprr^fulá- 
tM,  Qiiaiilu  u  jiurlc  que  a  deportay^iiiu  nuliilii  u<-  a  penH 
da  priaào  perpetua  em  quanto  se  nãío  esla>>elei'eãM-  o 
poato  oada  aquella  ae  devasse  verificar,  faJiárão  MM. 
Xobanle,  Pavont  ^  VátmemUy  Minisiro  da  Justiça  ^ 
GuiUtírd  t  MeriUiou'.  approvou-»c  o  parr>cer  da  Coin> 
missão  tú  no  que  be  relativo  ao  «iiigo  úfi  do  Código 
|Mm1»  saspeadeado  at^  o  dia  seguinle  otratar*st  do  tes- 
to •  »  lef  aatoo  a  sassâo.' 

(lu  dia  30  de  Novembro  apresentou  o  Miidsiro  do 
CJommercio  dous  projectos  do  lei  d*ioleresse  lorai,  cpie 
ao  aaadário  imprimir  o  rooMtiar  ás  Comkiisiòss  assim 

corno  o  parecer  da  que  eslava  encnrregada  d'exuminnr 
o  projeeio  àe  lei  3oI>re  transporte  de  mercadoria»  e  (ton- 
tos de  di|K»ito. 

Pioii|oio  a  discussão  «obra  a  reC(ii:aia  da  aJlgsias  árti> 
ma  do  código  penal.  Propoi  a  Commíssfto  que  á  pena 
dc  deportação  qm  ímpée  o  artigo  M  do  código  penal  te 
BubttitUB  u  prizão  perpetua  ;  que  »e  iwpoitba  a  de  de- 
portação e  mort^^OOS  que  pNVioa  oaitigoM  dotftnmo;  e 
a  de  deportação  e  desterro  ooi  caioi  qut  datarmiafto  Ol 
■artifos  1&3  o  IM  do  mnino. 


I 

MM.  faAiMit,  Pimík ,  JlMlbr  i  «  MkdMM  do Ja^ 

liça,  Duling,  Guillard,  Taillanáier  a  Párant ,  fallá- 
tàí)  h\ÁRê  pí-o  e  outro»  contra  estes  {f^;  e  a  Camara  oe 
approvou, 

P«ra  o*  oasos  qve  deiermioa  o  artigo  M  do  Código 
ipropSa  a  Coaimissâo ,  que  é  deponaçoe  ee  «ibstHua  a 
pena  de  obras  publica»  por  tempo  liaiitado:  oppocerão- 
se  MM.  Laborde  f  PoJenat^  e  A%  Poríaíúi  apoiárâo» 
«o  MU»  ^mmàf  o  Miriieiro  da  Jwliga-,  a  dapola  da 
%m  voiafCM  logãilott  «  G^oMra  a  prapu^ta  da  Ce» 
nisiio. 

A  Camara  depois  de  ouvir  MM.  Dc  Laborde,  Tailm 
iandttr,  Mtrilhou.^  eReoi,  approvou  portres  votaçòea 
a  propoAa  da  Mr.  Martttoi»,  qaa  padio  qoa  ea  apípK- 
ea»se  a  prúeâo  parpetMa  BO  «aao  qaa  .pioTiiia  •  atUgbWI 

du  CodiçA. 

Adopimi  oiiirosim  os  seguintes  §^  apresentados  pelft 
-Commisaâe  depois  doqoeJIlM.  Portatíi  t  Dimoaíf  ffiu- 
fVMM^  e  o  Miisislro  da  fustiça,  fiaenio  algaMée  ebaati- 
vfiçtiOí  II  rpfpviit)  dclle.  «  No  caso  prevenido  pelo  artigo 
l&i)  du  CodiQ'o,  u  deportação  se  subsliluirú  a  prizuo, 
impooáo  sempre  o  «axioM  daiCa  pene.  --^ 
.  «Moa«asosq«adnigo&o  oa  artigos  Xi,  SOO,  a  fl06 
de  Godiffo  se  «ubstitlia  a  priilo  d  di'|<or(a<;âo.  m 

.M.M.  (j  jillard,  Pod€tia>: ,  e  o  Ministro  da  Justiça 
«nsiiurào  u  ?uu  opinião  sobre  o  >^  em  que  a  Coomissâo 
•pcopos  a  aboliviio  da  pena  de  gargalheira,  o  laalíficoa 
•oa  artigos  7,  8,  18,  e  18  do  Código  penei. 

Ao  tratar  da  abolição  depena  de  morte  ciril  fallárâo 
a  f*¥or  desia  uboliyiVi  MM.  fnttnnnnil ,  í  Pcrtil  j  op- 
ptMcae  a  dia  Mr.  Hriotítr ,  porem  aâo  baveodo  saÁ* 
«iaato  IMWMTO  de  Dapoladaa,  ia  «wpeadeo  a  disaiaslo 
o  «t  laeaatott  a  aani»* 

(Sxtroclo  da  Gatjcta  iàc  Madrid.) 

U£SPANHA* 

e  *. 

MSidrid,  86  Í>cs«Bi6re. 

Extracto  de  bum  artigo  do  Commercial  Âdvertitet 
(peiiodico  da  A^tfoa  York)  de  Sabbftdo  16  d^Ootubro 
de  1031. 

PrtAiidúde  If<:sf),iiilin'/i.  O  autlior  da  obra  iotitulede.' 
Jlum  anuo  cm  Hapamha^  (o  Tenente  SlideU)  aos  deo 
buma  idea  pouco  iísoAjaira  daa  iacliiafflea  dot  acivaea 
habitantes  daquella  terra  romaOcesaa ,  e  es  tuas  ebser- 
vaçõe»  locaes  »âo  certamente  engenhosas.  Não  obstante 
não  Ite  justo  nem  rasoavel  deduzir  consequências  geraes 
4le  factos  parlicuiare».  Sé  se  qtiisar  qae  i»to  vaiba,  va- 
moa  Mferir  hum  eaeo  aaccedido  a  bam  habitaalo  dsMa 
Cidade. 

w  lia  o  >.-a>w,  que  a  obra  do  jeven  Americano  excitou 
a  ciiiiosidadr  deste  CaValheird,  qoo  a«hande-se  ao  sol  da 
.^•'eanga  ao  pé  des  Pj/rimim%  aa  deddio  a  passar  aqsiella 
sordiMwira,  e  a^ttiiar  por  si  mesan»  da  ffetoonAo. .  Gom 

o  olijfttii  Jf  jiTL'i'.ocr-N(!  Contra  o  rÍ5co  dos  lndrô«t,  que 
c<>nMd«(Kta  iiit^viiHvt:! ,  procurou  hutua  fncha,  oti  ciolu 
de  couro,  eiuqua  poi  commodamente  atua  provisão  do 
dtaiteiro  pam  a  viageli.  Camiubou  alguns  dias  eem  ap* 
parencia  de  ladroes,  a  ponto,  que  jú  começava  a  sw>- 
pi'iti(r,  que  iiiiiJ  lol»»'  iiiiii»  do  que  liunia  iiniollu  c  «iVa 
e  ardente  narração  do  {utho  Anttrkamt.  Tendo  citege- 

■   ■         .        I   mil  «  II  Si 

(1)  O  Sr.  Kosceelt ,  Vereudor  qae  foi  da  Cemaro  ,  e 
agora  Deputxdu  da  I^#^'i»laliirii  de  j\ora  lork,  e  que 
se  oatoii  com  Mis»  /  un-.VeM,  íiiiia  do  Min:!>liu  /Imt- 
rieam  en  léadri4%  pardeo  liunia  bolça  de  di  nheiro  em  Utt^ 
panhOf  a  leve  a  fortuna  de  a  recuperar.  Desejando  ia* 
29T  ptibttco  este  Inefdsnie,  *«  a  httnfn  7f«;vtnArtl<í ,  ln«e- 
jjo  paqnelles  periódicos  o  presente  artigo,  manireiitando 
0  «tu  deiêjo  oe  i)(te  se  publicasse  oa  G.  de  Madrid,  pois 
ficou  muito  satisfeito  da  aua  Tingem  á  Hcspanha ,  dot 
fcw  babiiaotet , «  di  tado  quaalo  a^oi  vio,   (C  d*  M-) 
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do  em  íttá  com  toda  a  segurança,  como  de»  de  o  prin- 
cipio bàvia  imaginado»  olé  avitUr  as  torres  de  Madrid  ^ 
•  lando  procifefto  de  reoorror  á  too  cinu,  ijual  teria  a 
Mia  aurpreza  nolnndn ,  que  esta  havia  detappareeido  com 

tudo  o  d.iiíipírn  (\w-  r<>rii  inlia  !  l.o/o  attribuio  a  perda 
•O  acto  df  algum  Utipanltol  que  lha  bouve»o  cortado 
«  «ubirabtdo  em  quanto  dotmia  de  noute;  ma*  ao  mei- 
nin  tpmpo  rnlriilf.ii  qnf  não  ««ria  impossível,  que  at^ita 
ciiilu  »e  iiouvt's>»--  di  taindo  pelo  seu  próprio  pcjo,  e  ca- 
hído  no  caminho.  Nún  perdendo  com  tuvlo  a  o»|<eriin(,';i, 
rogou  ao  Director  da  Diligeocia  em  que  bavia  viajado, 
qae  no  ■•a  raf^rcMo-  a  ^olencM  ta  iowrmatse  a  este  res< 
peito  na*  ditíercntes  estalagens  do  transito.  No  fim  de 
duat  «emanas,  quando  já  onosso  vinjonie  seocbova  sem 
real,  e  sém  a  manor  «iperança  de  lornjr  a  vifr  o  seu 
diolietrot  cocoiitroil  derepeiito  nairuasdç  Madrid  o  hon- 
rado Director  da  Diligfencia,  que  lhe  annoncion  comri- 

Ibe  fao< 

via  servido  d<í  bolça ,  e  Ibc explicou,  que  tentio  contado 
o  cato  em  huma  daa  etlalageni  úeAgiMàM  para  o  det» 
cnuf.-n  doa  viajante»,  o  «tivera  esciitondo  com  attonçio 
Luma  |Milire  e  liurMilde  rr«*odn ,  que  logo  que  elle  aca- 
bou de  fiill.tr,  exil.imoii  cmn  nru  natuml  ciillni?ia&riin  : 
Tenho  o  dinheiro  aue  te  butca;  e  logo  Ifae  entregou  in- 
tacta «  cinta  comhnma  quantia  equivalenta  a  huns  ou- 
to  mil  reti!»'-  dr»  vctliof)  pni  ouro,  quanli!»  muito  tuffi» 
ciente  paro  dar  «  huma  miillier  du  sua  ^■lu^^o  bum  dote 
.inala  quo  ordinário.  Porerf  que  e<la  mullipr  iiavia  cn- 
coQtrado  a  cinta  de  couro  ao  lado  da  cama  cm  que  ba- 
via devrantado  o  oosto  viajonie ,  tem  outra  tetlemanba 

mais  do  im  <•  a  »iia  propriu  rnnjcii-iicia  ,  e  tendo  «^uar» 
dí.dij  o  Mígicdo  BXé  que  teve  uccasiuo  df  o  revfliir  com 
segurança,  •  aem  ritco  d«  que  chrgatse  o  dintieiro  que 
ella  bavia  encontrado  a  outras  mãos  do  que  á»  do  seu 
legitimo  dono.n  {Extraclo  doG*M  Madrid.) 


PORTUGAD» 
Porto  f  %  d»  Janeiroi 
Faetoe  aue  mmtrUo  o  «nfAtfttetmo,  e  Aeidido  affeetOf 

■jieifi  Rrnt  /'tuna  (Ai  S  nfior  ^)ot>i  Mii^ne!  1,  S'otU> 
^durnilo  e  Idolnlrado  Hei  e  Senhor,  dot  Hntulantei 
dm  f^iUa  €  Tetmo  de  Freixo  dEepada  á  Cvúa,  no 
época  preiente. 

Tr«t.ír)do-<.p  nn>la  Vill.i  de  or;iM)'\/.nr  n  C>  *  Compa- 
nhia do  B.<i>Jhào  de  \  oiunlano»  lieuli»tas  Miranda^ 
cin  iiuiito  poucos  dias  te  oflereceo  gente  com  lio  boa 
vontade,  que  (icou  u  dita  Companhia  completa,  para 
o  que  con»  orrco  muito  o  Jiiiiz  de  F«')ra  ,  fatendo  cotn  que 
algumas  pcíko.ts  »e  prt>»ln»^i'(n  a  l.irdar  varioí  Volunla- 
rio<|  por  «en-m  pobre»,  e  animando  a  lodos  terem  Vo- 
luntário». Alémdikto,  quando chef no  oex«Imperadordo 

fíriízi!  íi  Fiirojin  ,  riMiiiindo-se  Caili.nrii  ,  tf>dos  os  habí» 
tuulci  pií)ir«iBrào  iifleuder  h  Lt-gitiiuidade  do  Senhor 
Dom  MijiK-l  /,  di  ln  la*  da  Nnç.^o,  e  honra  da  metma, 
olTerecrndo  at  sua-  vidas,  a  oi  seus  iwnt,  e  Já  em  parto 
o  prntirirlo  contrihuindo  com  O  Donativo  para  as  Ur- 
p.  Ill  ias  il"  l>tado  ,  de'i'3H ^991  rt.  niriai,  que  o  menino 
Juií  de  1  ura  JH  reinctipo  ao  Cofre  respectivo,  não  sen- 
do pniiro  em  hnm  Termo  pequeno,  e  pobre;  contimia- 
se  o  Donativo  paru  os  Capote*  e  niMÍ^  utrntiiiot  de  Vo- 
luntários e  Miliciano»,  pura  o  que  já  ba  huma  pequena 
quantia.  Nfto  deve  Igualmente  aiquecer  acelebrajlíodo^ 


Annos  de  Sua  Magettade  em  96  de  Outubro,  lenlo  rta  Tgre^ 
ja  aonde  serendôrão  graças  no  Altíssimo,  rogando-lbe  a 
prolongacâo  da  vida  do  Noiso  Adorado  Monarca,  haven- 
do MÍHaSolemaa,  reOcMm,  «recitação:  no  Am  doque 
na  Praça  houve  paradn  ,  pela  Companhia  de  Voluntários, 
com  asconipatcnles  deacargas,  edasjanellas  da  Camara 
entoou  o  Juiz  de  i-^ura  o->  Vivas  á  Religião,  a  HIliei  o 
Senhor  Dom  Miguei  /,  e  a  todos  os  verdadeiros  Rea- 
liiias,  que  te  empenblo  na  delwia  da  Religi&o,  «da 
I.egilimidndc  do  Scnlinr  Dom  ^fif^ncl  I .  á  nonle  hou- 
ve luminárias,  e  fogo  do  ar  a  custa  do  .Minislio,  o  qual 
tem  promovido  todo  o  raferido.  O  enibusíasmo  conti- 
nua ,  acompanhado  com  a  cega  obdiaacia  ás  Authori- 
dadei,  sem  haver  nunca  a  mais  lave  desordem.  Mais 
pndia  dizer,  por  quo  todo  ha  pnblíco ,  mas  fique  para 
outra  vez.  {jCorreio  do  Porto.) 


JUi6oa,  6  de 
Telégr<tfo.—'Servifo  da  Barra. de  Janeiro, 

Servtço  (i>  Morie  da  Barra. 
Eiidtarcnçóet  avittoJat. 

11  b.  83  ».  da  m.  S  fierganlins,  1  Brigue-Etcaoa ,  1 

Galeota  sem  bandeiffa  a>  Oasia  do  Cabo  da  Roca. 
I  h.  10  m.  da.  t.  1  Paqaata  laglea  ao  Norta  do  Cabo 
do  £tBÍcbel. 

Èmbarcaçôe»  entrada»  em  S.  Julião, 

12  h.  21  m.  da  %.  1  Bcrgaotim  lagies  •  iGalaoiaUol* 

landeza. 

3  b.  50  m.  da  t.  1  PaqiMto,!  Brjg«a*Baciraa  a  iCba^ 


Publicarão  Litteraria. 
Sabio  á  loc  o  N.*  41  da  Con<ri(Hjlfína:  vendoae  na« 
lojaa  do  oattuim  por  4^)  r«. 

yínnuneiot.  ' 

A  Direcção  do  Ronco  de  LÁMioa  costona  tar  LetiiA 
a  negociar  sobre  Londrei.  * 

Desde  o  dia  7  do  corrente' attf  11  de  Fevereiro,  i«  re- 
cebe d  hora  do  c-ofre ,  Quartas  fdras  e  Sabliados  A". 
tarde,  a  Derirna  e  mu'^  I-r^pofito*  d<i  Superinlendeiici.» 
da  Decima  da  Vr<    i  /  i  di-  Snulo  Cathnrina. 

O  Consulado  dos  E*l»dot  (Juidoa  d  jimeriea  mudou- 
se  para  o  larg»  dn  Quintetta  N.*  M. 

O  Medico  Joné  Antonio  de  /I morim  mudou  a  sua  re- 
sidciuin  da  nin  dcx  Retroteiroi  \'.'ll.i,  secundo  andar, 
para  o  tr.i\vi»H  de  .V.  .\icoUin  \.*  2h,  segundo  andar. 

Na  Botica  de  Joté  Lucio  l^lonteiro ,  travessada  Pt^ 
cloria  N  *  18,  te  ronlinúa  a  vender  o  específico  fBlDC- 
dio  contra  frieira»,  antes  de  rebentadas:  -|rtt  preço  ISO 
rt.  o  vidro. 

Preciaa-s«  bum  praticante  para  a  botica  da  rua  d' .^fs- 
laiOy  paro  eu;n  fim  <;i'  dão  vinte  dia*  de  espera. 

Na  bospcduna  da  trave»?»  da  Pnlha  10,  se  arren- 
da ,  por  semestre  ou  por  uiezes  ,  huma  cusn  mobilada 
cm  segundo  andar  na  rua  do  ^rco  do  Bandeira, 

Estira. 

Preçot  do  Pão  t  A;eHc  poro  a  leinana  que  principia 
c/e  9  o  Ib  lie  Jnnriro  de  ISSS*: 
Pão  da  arrátel  na  iòrma  da  Lei  •  -  '.a  46  fe'is.  . 
Bm  metal  ......••..adO 

'  Canada  de  Aseita  aSMidia. 
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GuáZETA  DE  LISBOA. 


SEGUNDA  FEIRA ,  9  DE  JANEIRO. 


PARTB  OFFICIAL. 


Mimsnftio  bcw  Nboockw  da  Gwbea. 

Sn  Resoluções  de  23  de  Dezembro  de  1831 ,  tomada* 
sobre  Consultas  doConsellio  deGnerra,  Houve  por  bem 
Sua  Magcttade  Elllei  Nomo  Senbur  Promover  «  Hefof^ 
iMr  «a  individim  abaixo  dadaradot,  notPoilm  daOr> 
denanças  teguintei: 

A  Capitão  Mór  das  Ord«aançaa  do  FimUiro  «  Ni- 
coiáo  Pani»  Lckdf  Saiganto  Már  da>  maanaa  Oids* 

IMDÇMa  .ff* 

A  Caf  ili»  Uét  d»  OAhaan^t  d*  jlkmotr  é»  Sal^ 
Joaquim  Albeito  Fiifaao,  Gapitlo  da*  maania»  Okd^ 


A  Gmj^lã»  da  3.'  Companhia  da*  Ofdanançaa  d»  jII» 
«ilo,  Antooio  Joaá  Pinto,  Alferes  da  nmnm  Gonpa- 
«Iria. 

A  Caf  itâo  dii  5.*  Companhia  das  Ordennnrn»  do 
Gooceiho  de  Hefoios,  Joaquim  Teixeira  deSouta  Pinto. 

A  Capitão  da  12.*  Companhia  dat  Ordanança*  d' EU 
«Oi,  Joaquim  Joaé  da  Crua,  Aifaras  daa  aacamaa  Orde» 
MBça*. 

A  Capitão  da  l.t.*  Companhia  das  Ord<'naaÇM  da 
ComMdf  Joaé  Maria  de  Vaacoocello*  Cabral. 

Reformado  «o  Poalo  da  Ga|Hlie  M6r  'com  at  ioai 

honr;ii.  r  privilej^ios,  o  Sarpillto  Mór  dos  OrdvDMIçat 
de  íteltcr ,  José  Xambcl  Heitor  de  Andrade. 

Reformado  no  meinio  Potto ,  com  as  luas  honra* ,  a 
brivileyie*,  o  Major  do  l.*Balalh&o  da  extiocta  Lefiio 
de  S.  Peifr«  de  Atconinra^  Simfto  Estelita  de  Sou*a 


Beformado  no  Potto  de  Sargento  Mór  de  Ordenan» 
;at,  o  Capitão  da  2.*  Companhia  dus  Ordenança*  de 
O  Aipoo,  Franciaco  Aolooio  da  Moraes. 


PARTE  NÃO  OFnCIAL. 


NOiyCIAS  B8TRANGEIRAS. 
'GRÂ.fiRÍBTANHA. 

LondrcM ,  26  De%enibro. 

Rccebeo«ie  no  Café  de  Lloyd  «  legoiote  earta  a 
peilo  da  eipedição  de  D.  Pedro: 
t>/«M|rv  '¥^^  fímmW^mHA  19  4»  flomnia  18 


marinheiro*  (Ingletet)  chegarão  de  S.  Maló^  formando 
ellca  parte  da  tripulação  da  Fragata  Congreuo^  perteo* 
cente  a  D.  Pedro,  naufragada  pin  Bellc-ltU;  o  Capi- 
tão, Tenente,  e  huns  sessenta  Marinheiro*,  perdérâo  a 
vida.  O  Couí^reao  era  o  maioT  aaTieT,  malhar  forneci* 
do  e  equipado  destinado  pata  a  expedição ;  e  se  a  tua 
perda  não  poter  hum  termo  total  á expedição,  vai  coa- 
■ideravcimenta  raiardalku»  (Ctmrkr*) 

FRANÇA. 

Parti.,  21  de  De%embro. 

O  Quartel  General  do  Marechal  Oerard  se  trasladou 
para  CMnftrma,  e  etie  foi  ebamado  a*  aita  Capital. 

A*  coniniuriica<;õc's  enire  os  Gabinetes  de  Peter$burgo 
a. da*  Tulherias  etiào  muito  animadas  ha  alguns  diaa  a 
«ata  parte.  U  MmisUo  do*  Nejocioa  fistraagaíroa  raea- 
beo  e  expedio  vario*  correio*. 

O  Tempo  pvopôe  algum»»  <jue$i(ki  D iplomatieoBf  que 
não  deixâo  de  ter  baataate  gravidude. 

nSerá  certo  que  as  noticias  da  fiiissia  rerehidas  na 
Haia,  que  logo  chegárào  ao  coiilieciuienio  dt  Mr.  fíel' 
liard,  tenliâo  causado  a  sua  repeUÍna  labida  do íBiimKÍ* 
lof ,  e  a  *ua  viagem  a  Pariã  t 

w  A  respeito  d  Âttemamha  aerá  certo,  que  o  Gafainata 
Fraiicez  se  penhorára  para  com  a  Dípta  Germânica ,  ift« 
to  he  com  a  Áustria  e  com  a  Prustia ,  para  se  ab*ter 
de  toda  a  intervenção ,  ou  de  mediar  nos  negócios,  para 
que  approva  em  tudo  c  por  tudo  as  decisões  da  Aaàom* 
wék  de  Fronefort ,  para  que  não  faça  alliança  com  oa 
Estados  seciitid.inus,  para  que  não  sustente  ncnhiima  pre- 
tenção,  nenhum  svstema  politico,  cooirario  ás  vista* 
das  Potencia*  prepónderantaa  ? 

nComo  s«  explicará  o  procedimento  dos  Embaixado- 
res estrangeiro*  que  caminhão  d*acordo  em  todas  as  ne> 
goclaçòes,  e  uue sef)nradniuetUo  spoão  pfiiliorâo  de  modo 
algum  para  com  ^  França^  mas  se  abstém  de  toda  eqiial^ 
quer  conclnaao,  a  até  mesmo  de  toda  e  qualquer  pro* 
medida  qua  eompromatta  fauroa  Potencia  sem  as  ou>  ^ 
tras  l 

<i  O  que  se  deve  pensar  das  relações  que  consistem  CB  * 
tâo  extraordinária  linguagem  ?  nFasei  o  que  vos  agra- 
dar; levai  para  easa'  o<jUP  poderdes;  *ede Monárquico*, 

republicanos,  jacobinos,  qm»  nós  em  n.i^la  nos  iiitcrinet- 
temos;  porém  rt-nuncitii  ú  propaganda,  a  qu.tlqurr  iiitlueu* 
cia,  e  a  toda  equalquer  acção,  a  toda  e  qualquer  preten* 
S&oaziarior:  deixai-nos  dispor  da /(oÃt,  dã  Àlkmo» 
nAa-ada  tudo  o  mai*;  senão— a  saersa?» 
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jbòr»  o  diooreio. 

(No  mofDcnlo  èíl  fjSiè  ikVthm  se  nfjila  em  Franca  n 
i)nettio  do  diyorcio^  tta  ewenctaimente  fere  osaioh 
«•iM  ioteratsei  da  lomcdode,  julframof  opporlMirk  •  pu<- 

UicaÇtla  do  seguinic  artigo  da  Gineta  de  Frntiçti.) 

A  revolução  tjucr  tornar  a  entrar  no«  seuf  domínio», 
meaino  naquelle  que  a  Religilo,  a  mofal  e  a  polMtb 
IIm;  bavifto  I  irado. 

,8obre  bum  nnice  çonio  batia  ella  retrogradado^  isto 
lif,  sobrè  o  ftvcnrio.,  e  1»a  lon^^o  tc  ujAi  <jiifi  se  Itavia 
j.ul|[»^  qne  o«eu  ik^cMabelfciiaciiM  »efia  o  priioeiro  *a»o 
IfdV  fMk'  faTtafdo  Una  ^dkr  ib  cOlmégiMt  tmfitítfith 
de  noTo. 

Hum  MngitlraJo  propoz  o  divorcio  na  Cumora  doi 

Drpututliis ,  (jue  antes  devera  loniar  em  coiisiflcraçio  o 
repouso  du«  tainilias,  e  o«  bons  costumes  do  que  tal 
propoiiçâo. 

He  di'Sí<'  "Míit,M'lra(]o  qiin  se  pocli'  <li/<'r  roin  mnis  jus- 
to titulo  do  i\uv  i"lle  me?ino  o  diz  da  (.'jiiiiira  de  líJlò, 
que  he  pouco  /V//nic;,  c  pouco  filmoro,  |jorque  nuo 
abonia  piopiAr  Minb  «baaiiAada  fiai*  ^mtgm  iatviía 
{m  «até  aftrava 4fMD)aMfÉD  koao «e|»avada  fala  «MA» 

alie  t'W'v;i(fa  rHocofio. 

'QinrrKlo  esta  qticMúo  foi  agitada  no  GomaHio  •d*B<ta« 
do  fie  SnoitaparJes  Mn.  <ie  liomiid  in^iviióo  com  Air. 
é^i4aim^  pai  do  Gooda  PtHaík-t  Par  de  franpOf  Alv. 
da  ^fr4aUi  ilM  ÍBt  aabbr  qaaaao  be  aehava  perplaxn  vn 

defendvt  "BO  Conselho  a  indisiofubilidafjt!  do  vinculo 
conjugal  contra  Luina  numerosa  maioria  apoiada  pelo 
|)arcccr  faforavel  ao  di4ròMias  havi&D  oado  alguna 
rribunaei  contultadoi  a  etse  respeito. 

A  menoria  apeaèa  Txmtavk  à^AU  -ikHrtor  o  parecer  dos 
Tribunnes  de  Riom ,   Nimet ,  e  MmttpeltUr ;  o  que  be 

laèko  mais  tiagu*ait  pat  ino<]iie  ba  «a  giiMadiogio  iot 
daaa  idtíanot  ^  «a«cln  <ò  miiar  iianiaro  ><a^a>lla»  at 
quem  a  Religião  permitte  o  divorcio;  roas  essa  menoria 
«BBidva  B'as  «ua*  -fileiras  Mr.  Fortatit  ém  quem  «e  ixdia 
^MT^o  cato  de  mê»  ariila,  o  naaXwww  <dll<i>  oaCb» 
4ÍK  nd  rMm  fmímd. 

Jfr.  de  Bofsdfd  tratoa  aqoeMia>da'dÍKDraioa  iaataa- 

cias  de  Mr.  Portalii ,  e  apresentando  o  spu  ejcripto  so- 
4ire  o  Oivoroio  cotuidcrado  no  aeeuio  XiX  j  padio  a 
leipeiío  duquelia  obra  a  mais  •evero^crMea  de  Iraia  ba-' 
MKOi  tâo-dtstincto  pelos  suas  TÍrtades,  c  pffni,  «i«o$  co- 
nhK:iiniHittA,  «vsim  ccrmo  pekw  «eu»  tu^ntm,  e  pela 
6ua  iprodi^iom  facitidude  d«  «kx  açào. 

Air.  Portatíi  s«  mostroii  mitleéto  do  modo  como  a 
tfÊtMo1o9m  Miada*,  ■»  «n«ra  émtm  'donaat  <)tw  dtfái«ao 
«utbor  Bchoa  nocn  eiioeÍÊÍva  (liHn  forno  »«  mm  r>Tjm*s* 
«òm)  e»ia  raeão  :  qaeiféndo  o  Malrimorno  Ittim  c<on4ra> 
cto  enlr«  tr«  pessoas,  o  pai>,  a  mâi^  e  os  filhos-,  •o'di» 
voroio  era  o  qeebrantamento  daile  «airtracto  da  parla 
de  daas  penoat  t6  «m  pnpjmao  da  twt-Mrn,  .]i!<-  jícimíIs 
jwáf  confinlir.  (])  Sfio  iiirores  qtip  «•  njiisiiân  íohrt:  a 
f •poii:M,')u>  dr-s  sfu»  piij«iilos.  Mr.  Schftuen  entra  cotO» 
pletu mente  nfslf  inodo  dc  pensiir  <|uatido  áttt 

•  k  A  indtbotalHlidade  do -vincido  w  lit^a  ánft^smii 
aencia  do  aantraeto>;  •ndiai  que  a«  panes  que  nollc  »•*- 
tipulào  010*110  RS  atuu  íntr^sadus;  nuiros  seres  d«^em 
iatervir  ddte,  enj^rantia  do  sua  (elicHiadr,  que  digo  I 
avaitn  vc^es  d«i  »ua  existência ,  m  apoia  nit  >daraçlt»- 
«l«»c  vinculo,  t»  Na*  íocifdjidi-ii  iirdinjiriai ,  diz  o  pro. 
ji^rlo  docudij^o  civil,  cada  liuni  estipula  por  si:  nocon» 
torciu  oitipulti  pnr  outri^m.  t? 

■A'  vèna  de  biiimi  laxiio  tio  Ibria  a)po»d«fMa.,  mil 
jaaôea^díniimiias  nSo  4»e  de  p««o*alf  mn.  -  Mr.  fkhanm 

nàa<ftfodti/  oiilr;i3,  cmsiílt?  prinripnliiiíMit  '  miIjt  - ,i  iiiul- 
tiplieida«k  das  prt.-Len(,-òes  de  diforciu;  c  iie  exactainen- 

"■II  I     III  ■     ■   tMMÉ«trfMW**Mll«*fcM    11        I  11    IS  Él.il 

•  (1)  o  dtvorcio  he  Oeste  lu^ar  conteiaplado  civilmente 
e  nâo  se  pondetao  a»  uiai*- altas 'ratões  que  -eoi  buoppoa- 
ío^^-úM  nligib*^  M  poderiio  pro<la«ir. 


te  nena  raslo  que  te  fundava  aa  Camara  alta  d  ltigla- 
Itrra  o  Bispo  de  RochttUr ,  retpoodeado  a  Lord  MuU 
(rrave  para  pedir  a  aboKçlb  do  divoreio  oa  ai  maít  ta» 
veras  retlricçòcs. 
Aléai  do  que  o  auraero  dos  divoreioa  be  exagerado. 

T.m  murto-i  Dcp.irlntncntos  apenns  senclialium  sóexern- 
^lo  ^so,  c  uu.-  ugora  só  teni  sido  coinmuin  na  corrup. 

das  grandes  Cidades,  de  AfallevUtc ^  butn  dos 
que  redigirão  o  Codino  civil,  dit  que  eoi  Parúi  entre 
cioco  catainenlos  bavia  hum  divorcio.  Mr.  de  &Aoii«a 
s%  leria  p\^íHo  ínniuar  (le  i^ue  M  mais  CsmotOi  disci- 
patos  d  f  LuHicru  ,  SI  orei,  uMuncer^  e  Cortotladt ,  «> 
Ttcnisavâo  ik  imcer  rnlrmijiririo  com  v  divorcio  ftHTíia 
diuohigâo  timUbanle  á  do  Mahometimo»  Com  efleilo  o 
divorcio  1le  liuoia  pulygnmia. 

O  fafnn.-.o  Thcdoro  de  Beta  ^  amigo  de  Calvino , 
cúmycit  hum  'i  ruTudo  intitulado  de  Poli/f^amia  et  dieor- 
tii$,  de  ijiie  distingue  duas  espécies.  /'oli/s;<i»nis ^  dil 
eMc,  tuiil  ãinv  tjifctet  f  eo  divorcio  behutna.  Porquaii< 
l«  ha  pul)'gi>nii:i  (ndas  as  vezes  que  os  homens  podem 
ca^ar  com  s>*gt>nda  mulher  na  vida  da  primeira  legaU 
oienie  casada.  E  ^ár  isto  Se  lem  aolado,  que  o  pri- 
meiro divorcio  be  teiapre  seguido  de  outro.  Huma  vei 

•fffpf  ífrfFffw  T>  íreio  Sn  if>/I»«tyÍ»^íTfd»^ ,  «to  consenteiM 
US  pai.xòes  recebei io  de  nove,  e  nào  se  pode  acbar  mo» 
tivo  paia  pwdribif  acganda  dHrotaía  a^aaoi  ae  tibrmiuio 
o  primeiro. 

Mr.  <de  SMlinbn  «tança  qoe  b  ditoroío  ibe  f>ef mMido 

n<í  Polónia  JVào  tem  arai»  que  consultar  o  Codino  iua- 
'hrnnonial  ,  e  ler  o  que  t;sore«€o  o  Abbade  Ckapí  át 
AlH%aac ,  %<*hre  a  wtMréanda  iia  raidb  a  ala  Ktoeta* 
çao  contra  o  divorcio,  e  a!!i  verá  q«ie  as  outlioridades 
■qiáe  uqtielle  «ftrtptor  consoitua  e  us  informações  queco- 
«lico  r>ijo  deixuo  duvida  «atguna  sobre  a  exaclia  obaei^ 
vancia  na  Polónia  ^  assim  como  aos  ouiros  paiaM<Gan 
dnAicOs  j  <dea  Oebiátaa  «b  Oftnifio  da  fVciaie  «e  <da« 
fiirilas  dos  Porrtifices  sobre  o  casauietlo. 

Mr.  Schonen  avança  outrosim,  queaindissolubilid«4k 
dõ  vinoalo  coi^ogal  he  de  pura  disclpiliak  AidiMaaliea. 
Oaiffo  erMw  ttaos  duaida  «  aaèia  daaiMaoa  iM^edao« 
Cbristianfsmo ,  e  toda  a  tei  poiitíva ;  mas  vindo  a  aer 
buina  sociedade  de  '.cm  inteili^itfbfet  e  dioraes,  foi  roco- 
abecida  pelo  Estado,  ligada  fiahi  lialigiuo ,  e  a  sua  «a- 
dlMéluhHídaile  btaM  «dogma  iondamental  da  socia<kda 
domestica,  religiosa  «:f>blilri;a.  Toda  e  qualquer  soeie» 
dade  que  se  pôde  dilsolvcr ,  nào  he  mai^  do  que  hucna 
aseocioçào  d'intereíses.,  *  «ião  ht  liiima  sociedade. 

Entre  os  f  roicssawas  da  ^nmga  be  iâo-raioaomO 
eatre  «sOatbaticos^  a  <se  {àwe>aMÍs  eomaiaas ,  «ekiao 
elles  os  primeiros  em  pedir  a  «ua  abolirrin.  Mfidun>a 
Necker  Prolest«n(e,  T)mid  Hume ,  I5eíi»tii.,  ou  Aihm  , 
escFcwêrSo  contra  o  di<voroio;  foi  nwis  de  huma  vez  Ma» 
aado  be  Parkamento  ú'Jitgtáter»mf  a  laót  tomanuM  o 
vefbgo  dos  >oiiiros>povo8 1 

Por  i.^n  tcdt  ii  íis  lt'í;Í5lf]dores  do  divc^rí  ,  (■:i'.er;r<>- 
al»adas  du  saa  fraquexa,  e  reoeosba  das  suas  coo*itquL-n- 
eias-,  >qaarem  'addiioiemr  o«dhoiieia  como  <aB  ^Médicos 
duu  o  veti«no  em  pequena  doze,  oeai »bewm «'aiullàdfca 
de  precauções,  e  vè-se  que  concedendo*o  querifto  lor- 
millo  impossível.  Qoondo  se  propoz  ao  GonseJtio  o -di- 
vorcio /ii>re,  e  lâo  títtrc  como  o  casamento,  os  autbo> 
ret  di*sse  projeéto,  máít  cdbertales  Bo  qne  os  partidá- 
rios do  divorcio  legal,  queriâo  vendelh  nos  espouot  Á 
custa  di>  que  ttcettem  de  mai$  prectoto.  L-ito  cia  arrui- 
nallos  pHr.i  e«  iprniir  da  seiam  datgraçadet.  Mas  se  se 
considera  o  divorcio  como  bom  remédio  aaceesario,  com 
que  iacoherencia  oJMléM»,  tou  Ibe  ^fe  lio  elevado  pre- 
ço, a  aio  pertence  a  quem  jotTre  o  njuizar  da  opportu- 
nidade  do  remédio!  -Ovgraude  erro  <k4ados  estes  legis- 
ladores he  de  considerarem  odivorciooomoblim  remédio 
á  íneoatioenoia;  'o  qaibartdlo  ihé  ^AatMMjidiaa  *di- 
vorcio  sú  a  anima.  '  '  - 

..;8abMMto<iiiáw  (AliM^alMb(á  auxigig  Amflawa- 
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>M*  A  frêttfa  ftoffre  em  mMtqpènm  de  liHn  niuiMr» 
IcrrlT*!  •  «eiBpre  porgr«<iÍ«o  de.  orUnçat  espo»l««  « 

nl>undonud{<>.  Ora  Ix-tii  ,  os  fi!bo«  do$  divotciotiiM  vúo 
»p-r  (»ow<M  ««.poiAoB,  «iMuidonados  tainbeai  por.  lew  pai 
ou  iKtrtMkÂSí^  c4tnBM  p<t arnhot ;  kuniA»  remoça* 
Ikidob ,  «  com  mtor  fraqueiMNa  R>g«itsdos  |»aio»  ••Modcn* 
teft  ou  pelot  collaleraes,  e  «e  forem  re|>«rUdo*  i«AÍr«  ç 
pat    e  a  iiiúi  ,   rducndo»  irinâoi  i;  irmãs  no  mutuo  ran- 
cor ,  Ucrdeirot  dtu  duiáôa*  d«  mu»  ^um;  virào  a  ler  es* 
iranbm  hum  ao*  outrot  •  ein  breve  inimigoa.  8e  oa  dU 
vorrios  iicrfiii  a        frequrnies  que  poijuliição  se  pfi-pa- 
ta  a  I' rutila}.  S<-  forem  riiros,        acuso  neceí»ario  para 
fiMviaaj'  oa  4BajM  iodividuacai  «mitas  ««ara  o«Mf«  jdM 
«appaaa,  ♦OfMta  favonear  bu«i  «líininoao  «ímí*  vio* 
lar  •  aanta  lei  da  iadiatolttbiKdade} 

He  liiHii  liTfivtI  5y>IfiiBa  do  dikSolut^ào  socÍq!  qunnHn 
K        bum  Ma^i>Uajo  inUoduair  nas  kia  e  «oy 

noaaos  cMlumes  huma  dciordcm,  que  eoia  a  licença 
das  noaaat  artes, 'doa  nossos  livros  e  dos  notaoa  tbeairoa, 
virá  a  ser  petor  do  que  a  poly^amía  do  Oriente. 

Assim  ic  lenia  em  França  liiitn»  ;:ratiJr  i',\|ierÍPiu'ÍM. 
jí  democrocia  não  quer  tnait  U^ilimidade  na*  /amiiitt 
do  que  MO  Bttado ,  ^  uturpa  o  poder  domestico  eoin  o 
jyoaer  publico:  tal  be  a  fop^a  dw  principio  da  «oberanin 
popular  que  tal«ei  o  coniiga ;  e  certampuie  ser-nu»*lia 
preciro  chegar  aos  confins  da  de»orde(ii  parn  ucbaimos 
outra  rez  com  tudo  aaaaalvarioaa  dia  buma  ditto» 
luçio  geral)  o«  principio»  da  b»a  «udcv  ^fm  «bandfip 

•   — , 

Imòm,  A  de  4me>ra. 

publicado  ultimiMB&nte  infinitos  factos  que 
jpiovào  o  gfáa  de  aasbasiafiouB  «tu  ai»a  «slú  a  Mação 
i\>rtii£iMa«,  pAca  dflfandar  a  aua  Um$A»^  »  feii.I.ar 
^itioo  ijobetaoo,  os  seu»  arui/^oa  coatamaa  e  a  SMo  io> 
dependeocik,  qae  hum  pun)iado  de  rebeldes  e  foragidos 
ratriingeiroi  tooliâo  poder  alacar.  Huje  putilicateino» 
a^fuoe  ^uiros  iiactoa,.  o  ique  «erá  hum»  iaiininaatte  «wr 
peata  ao  /flrnalismo  ivdicíal  ó' ingJnierwm» 

Sfiii  fjillarinns  na  celeridade  e  enthusinsmo  com  r\\\c. 
roadio  at^tiaas  iiiais  de  70:UUO  Itomcus  de  i.*  c  '2.'  ii' 
pba^  e  Voluntarim  JKaalialaM ;  sem  íallarmo*  da  infmir 
dade  de  aubicripgfiai^catuitei  da  que  .tampa  ffoclitdo  as 
«OMaa  paginas;  ata  fallarnai>da.4(h000Paitafloi  ari> 
madu»  dxi  Provi  ncia  da  Beirt^  OpW  jy»  sua»  proviria» 
armas,  .pau  qpotarem.  aotoo  jf  iraicUIUMí  «em  fatlartno» 
de  outro*  juuiu«iact«a  qiM  ,|iroiwNÍa ,  a  Nafiâo  sa 
levaniná  4i>da  eoi  maasa » -coma  &s  Qia.giutfra  4a,ÍBd»» 
pandencia  contra  .oa  Fmnctuitt^  relèriremoa  boje  os  se« 
guiotes: 

Ao  General  de  2'«;aa*<M-AÍ0i4M  taoliirreci-râd  o^lleiío- 
'  «e«  de  Carraatéo  •ÚBJCãMQ^  |*ara  lavMttacem  hum  Ba« 
talbâo  d*£cclHÍastico«  (xiia ,  «m  defexa  do  Reino  e  de 
KlUei  i^OMo  Senhor  se  reunirem  aos  iQU»  coniprovincia* 
[  nos.  Os  particulares  do  Cidade  de  Lamégo  offerect-ràu 
lodot^ComoiiHitor  anthusia«iin>e  espontaneidade,  tpdas 
aa  snaa^MvriJMs  nuares  ,pata  «s^aerviços  dos  .Parques  de 
Arlilheria  ;  f  hum  doi  pti;icij;.TP<  in  iiviílnus  fia  Villade 
Obidot  oiierecco  u  Alata  que  posfuc  nodittriclo  daqueU 
Ib  Villa,  e  a  mandou xorlar ,  para  constSttiniD ,1^ 
pMoa.d.'Aclil)ieria|P«fp  dafiiws  do  Raina  I 

■Qa«4ialro  .procedimento  *e  podia  esperar  4^  PorUt^ 
gucicsl  £lle4  re^iitíiâo  uiaià  di'  strcutu  e  meio  á'í  trc- 
I  iDeudaa.Xifgiões  .iZonuuuu,  quando  fsLas  te  4íç1ia vão  »ief 
•  nborai  da  maior ^parte  .do  «iMidoiO(vn|MCtd4»«  ,Qa  J7oi^ 
ívguíiet,  em  todas  asepnt  ns  cn  que  salia  tantadocon> 
trw  TOS ' iiidepenilcucia.^  tnn  tciio  profll^J^fos  fle^lriorf' 
e  tem  sempre  acabado  [lor  triiii;t-ir.  Vrj;i-so,  e.vaminr- 
se  como  elles  esmagarão  o  poder  do»  &irraeeMO« ;  «W- 
■lo  a«  boma  narra  da  vinte  oito  aaoot  coutra  o  iiii< 
IDMMO  fúáu  dá  Ifa^fMNilai  «iibawui  •  Naçlo  PorUi* 


guaa  de  todoi  o%  uciUÊOê,  im  coloaiai ,  semdinheiri»^ 
deTendo>ie  «normiiiiroas  tommas  aos  Assenlistas ,  e  ao 

Exeicílo,  acabou  por  triuaTar.  Ecflicla-se  que ,  achan- 
do-BC  o  Soberano  a  mais  de  duas  mil  léguas  de  dislan» 
da»  «  lUiAa  Medido  e  ocç«p#do  pelas  (brç«s  da  Bito- 
Mgpgriê,  exbmislo  de  lodos  o«  recurtoe,  huma  parte 
Bxercilo  Porlyeuc*  em  França,  os  povos  desarmados 
por  ordeiu  do  rretòr  Frances  ;  «em  bum  moiueQlo  %v\iy 
la»aT««  a  Nação  cm  massa,  arrosl|i*sa  «0Qtr«  i|X«r(^}(if 
ooroadoB  sempre  pela  vicioria,  aae^ba  portriipliir, 

do  |>luiil'ir  ns  Quinas  Portupucxas  em  Toulotue^  ífl^ 
uiesutM  i  Viín^q  !  4i  i^od^iiiio  iVier  agora  o»  Portugvf* 
Ml,  que  bum  ftê»9M$4o  4tf  avi-uturciroi  líalianai,  con- 
datMadoa  noaeií^ii  como  rebeldes;  outro  puabado  d« 
HttpntSot»  a  quem  coube  a  masma  torl^;  Pulaeúii  a^* 
pulsos  dil  «nn  Patr.u  <; LnniJos dtilla ;  France%ct  dequcu) 
o  teu  pru^xio  (viuveM)u  dttteja  dcsfaaer-se;  Jngte%w  #veAr 
liirairoe  •  buoa  ppu^  dl>  #ab«ldaa,  degeneriulot  Fçrii^r 
gucMê  vieáSFip  ifntaf  coniro  a  lu*  Ilaligiâo,  coatri» 
o  seu  liei.  Contra  a  suu  Ifidcpeadencia T  OBrtamente 
ii.'ta.  Anicti  Pvrlugal  ficaria  reduzido  a  CÍAtaa,  du  quf 
iolitot  lai  igoomiiua.  iVates  a«  sepultaria  cm  bum  ^^\tif^T 
joo,  do  qun  ept/qg^r  a  8M«  i«d«|)endcnoia  a  «iitcw>geiroi 
.^aciaoroao»,  baoidos  de  sua;  mesoius  Pultias. 

■^Qo^^  jà  núo  traia  dc  iiuma  quc»l.ào  de  direitos  de 
Frincipes;;  esta  quc^lâo  foi  decidida  pelos  Tres  Estado» 
^qwtsi quatro  aiinos;  i^Mdaçidid*.  peloroetuio Tribouajl 
Htacionol  q4ie  radicoit  oadiireita<s  do  Senhor  J) .  Momo  £; 
do  Sciiiior  O.  João  /,  <lo  Senhor  liei  D  João  JK,  e  do 
bí  iilior  D.  Fe  iro  1J.  Trata-ae  própria  e&ittencta  de 
buwui  Naçrio.  A  Augusta  Pesao»  d  JEiUei  Nosso Scabor,, 
o  Si}f hor  Dow^  Mifu/cf,  l  est»  ideoiificada  eo«9  a  ind«r 
pendência  da  Patria :  a  qual  será  o  Porhtgw» ,  verdt- 
dciiuuteiiLe  Portu^uet,  que  iiâo  sinta  pulur-lbe  o  cora* 
^Ào  de  iu(di^ftaçiiu,  .quando  caojkampú.a  CMiaud^los» 
fnaiUBpçâp,«com  que  hun»  poucos  dc  j«ia«riwr«ia  ae  «rire« 
>em  A  s^nlwr  poMiivej  buma  invasão  composta  de  siroi* 
Ibantes  oleiaer>1(>» ,  paro  roubar  á  Patria  a  gloria  e  a 
iadcjieMJerwria,  ú  Níi<,'ua  a  suu  Religião,  o  »eu  Rei,  e 
a»  «uas  Xii»ii^{;ò<ts  Mcaerandas  de  aei«  aoculM  4^  WQtQ- 
/ias  em  toidM*«a  partm  dodlobo? 

\'i'iiba  esse  rebanho  de  banidos,  e  a  Europa  *erá,.j^ 
que  tantos  e  lautos  lactos  que  »c  tem  passado  des 
1820,  não  tem  «oaveucido  o  Jornalismo  revolucionariq» 
« 4tqufití«$  flo»  f  «M&o  icomo  «lia  do  ivardadeiro  eatMlo 
moral  doa /'larÂngru^Kt,  <;omo  ena  cnnada,  ttlvan  .9 
uUinio  esforço  da  ravQlução,  encontra  tio  clasaico  Por- 
íu£ol  a  tua  inteira Tuina.,  sendo  esmagada  pela  mesma 
â^Udadt,  pdo  ip^uBO  «miar  4U  IwMpaniieiifci* ,  qup 
yapicao  p  anojou  oa  Apmanot ;  qiw  .pan^gido  •  «ifoitott 
os  Sarracenot  no  seu  mesmo  assento  ^ffMom»,  quMrittnr 
íuu  de  huuia  Potencia  formidável,  .qm.dufOlOH-límlr 
(uenlc  as  .«suia»  de  Bumaf«rU, 

Sim ;  ,aa  ç4  «ieraia  pregar,  aowgjfcento,  fita  a 
it^Vjii  •~- para  depois  passearem  os  Sanloâ  em  carrodaa 
p«las  ruas,  e  ,perio,guircm  os  Ministros  da  Jieli);iúo^ 
olirigando-os,,  eni  lug^r  do  easino  da  Doutrina  Chrif 
lii ,  .a  «iMiqar  .a  impiedlkde ;  se  cá  «iaram  .gritar  -—^  y^/^ 
tu  tmuat.aitlfgtn  GMb»<«  •  aatab4«eer  depois  JHiqia  mr 
srinblèa  democralicn  permanrute  ,  mais  Itarroro^a  dp 
oue  o  Goveioo  ^qí  30  T^caniies ;  se  cá  vierem  ps^gior  ^ 
lAo  decantada  dililiil  -4»  ippderas  «  pai»  oa  engol»' 
rero  todos,  avocando., -WOIO  ^afrâo  QtiUtVÍ9«.ie,K|i4l>}* 
judíeiaes,  jnlgaridaT4>s.cQmo  Jbes  pqreciA  :  w  cá  ■PW' 
rem  pregar  liberdudc,  ,e  eslaix-icccr  ,a  ídíií.s  feroz. yt» 
i^anilla  ,  derxocuodo  toi^t  os  libeidadtvs  q*(e.  ^  i-l?tfli^ 
iHfnm»  tetu  gojado  i>or  vasto»  aapplos.*  iHf^qá  -fW 

rem  pregar  a  liberdade  da  opinião,  para  algemarcrà  a 
opinião  e^iara  direrem — pemai-romo  nth,  úu  trrristie- 
pçrtados  —  se  <;á  vierem  pnra  lae»  feito»  na  estúpida  ce- 
-geeira  de-qne  a  ^d^âo  se  tem  esquecido  delles,  podem 
estar  certoa  de  que  lerlo  iodoa  vietimat,  e  terão  «  mce- 
ina  lorte  de  Tortyvt  •  tem  eoippanliairos. 
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O  SMiâdo  dft  Cama»  d»  Villa  de  Alcácer  do  Sal, 
tam  'o  MU  difno  PretideDl*,  o  Or.  Jo$é  Maria  de  ilfou- 
««  Brito  lífominhoj  quanudo  festejar  o  Di»  S6  de  Ou- 
tubro do  cnrrenle  anno  de  1831  ,  Annivcrsario  N«- 
làficío  do  Milito  Alto,  Poderoio,  e  Magnânimo  Se* 
nbor  Dom  Mtgutl  /,  Nono  Legitimo  Hei  efleoborNa* 
torel  \  *l  certo  de  queasTerdadeira«fetUai&oM  que  boa* 
tftó  *  flbgft'«da  Relij^iâo ,  Iduvando  ao  Allíwimo  Senhor 
'Dcot|  V  Kt-n»'!!!.!  Jiiclii  ns  pobres,  sniiio  no  Dia  26  por  to- 
du  ãt  ruat  daqiirlltt  Villa,  de  poria  ein  poria  dc  fami* 
Ita»  neceniladas  e  pobres  recolbidae,  dcstribuindo  a  car- 
da pettoa  hDin  arraiei  de  pão ,  e  outro  airalel  de  carne 
dc  vnca,  e  tiuinn  ra<,-Ho  de  arroz,  e  a  mesma  caridade 
prnlicou  c(tni  ns  prazos  da  cadèa ,  e  com  os  mendiín 
que  apparecêrào ,  cooi  o  que  soccorreo  a  anais  de  4l)0 
peNoas,  recomawndando  a  Iodas  na  oeeasifto  d«  recebe* 
Tem  as  esmolas  rogassem  o  Deo*  pela  saúde  do  Nosso 
Amabili?simo  Rei.  No  Dia  Síti  ao  romper  do  dia  içá» 
rio  bandeiras,  repicáriko  o>  ainoa  da  Camat-a,  Fregue» 
fiasf  e  CooTenioi,  sendo  accompanbados  de  buma  sal- 
Ta  de  Srttros  de  artilberia  ,  e  fogo  do  ar ;  ás  nore  bo- 
raá  Sf  dirif^io  a  ('  ■lUiua  ( 0(U  o  ii«tiiii(lnrtí*  A  Ij^rpja  Ma- 
triz, aonde  se  &<  liava  todo  o  Clero  Secular  e  Regular 
desta  Vítla  c  seu  termo,  Nobresa,  •  Povo;  e  abi ,  de- 
poli  de  se  expor  oSantissimo  Sacramento,  oelebfouJIfie» 
m  cantada  por  nuizics  que  \eto  de  fóra ,  o  Muito  Re- 
verendo  í'rior  e  Juiz  du  Ordfiii  dota  Comarca' o  Dou- 
tor Manoel  de  Jemt  Maria  Lobato  ^  e  Pregou  o  Keve- 
Tendo  Padre  Fr.  Manoel  do  Sacramento ^  'tteligioto  da 
Provincia  át  Santa  Maria  da  Arrábida  Iium  Sermão, 
em  que  provou  evidentemente  quaiKo  somos  felizes  com 
o  Paternal  Governo  do  Noasa  Querido  Monarca  ,  eqna^ 
to  terianaos  desgraçados  debaixo  do  jugo  dessa  facfío  li- 
beral •  detlniklora ,  qde  tanto  afflige  a  Europa. 

Finda  a  Fesla  se  recollieo  o  Senado  da  Camara  ao9 
Paços  da  mesma  ,  em  cuja  frente  achava  já  o  Corpo 
de  Miliciaif  commandadu  pelo  Major  Antonio  da  Siha 
e  Sbttta.  o  precedido  pelo  Coronel  graduado  Franeiteo 
de  Ponta  Leite'^  dncobrió  o  Doator  Juit  de  Fóra 
a  Sacra  Effigie  de  ICiUei  Nosso  Senhor,  e  feila  a  con- 
tinência militar  deo  o  dito  Ministro  os  Vivas  ,  que 
^rlo  correspondidos  pela  Tropa,  Nobteia,  e  Povo, 
qite  lodos  ahi  tmliSo  concorrido  ,  e  |í;:;o  deo  n  Tropa 
tres  descarga»  de  fogo  de  alegria  ,  ucuiiipanhadas  com 
bunia  salvn  deSI  tiios  de artilheria  ,  findas  as quaes  deo 
os  Vivas  o  sobredito  Coronel,  que  tiverio  igual  corres- 
■pondenda.  A's  tfes  boras  da  tarde  fui  a  Gamara  á  so- 
bredita Iprejn,  e  depois  de  assistir  á  Festa  se  onicnou 
buma  SuleiKiie  1'iocisião  com  o  Sanlisiimo  Sacramento 
por  todas  ns  tuas,  que  sc  achavâo  areadai,  e  as  janel- 
lai  armadas.  Kecolbida  a  ProciHao  se  cantou  bum  So- 
lemne  Te  Deiim,  ftndo  o  qual  deo  asdescargas  aCom- 
pnnliia  deMiliciíis  (juotinlin  acompotiliiido  a  Procissão: 
dalli  foi  o  Senado  du  ('amara  para  o»  Puços  da  mesma, 
que  já  estavio  illuminudos  com  moitas,  e  bem  ordena- 
das Lunfiinarias :  e  lendo  ahi  roncorrido  muitas  Fainilias 
Nobres,  e  immenso  povo,  descobrio  o  Presidente  o  Re- 
trato de  Sua  Mageslade,  tocando  a  miizica  o  Hvmno 
Realista,  e  dando-t«  muitos  Vivas f  acompanhados  de 
tiros  de  artilberia,  muítn  feiro  do  ar,  e  repiques  de  si- 
nos: a  Nobreia  a  suas  Fa!riilla«,  e  a  Cornara ,  ahi  ftcá- 
rào  até  ás  duas'  boras  du  noute,  locando-se  sempre  os 
'HyaiDoi«caa(6ea  R«alistaty  feslejaado-M  mbmqio^ib- 


^o  este  tâo  plausível  Dia  com  muitas  danças  pelas ruti, 
concorrendo  imoaeaio  povo,  sem  que  bovvassa  a  mais 

pequena  desordem,  mas  sim  hum  geral  contentamento, 
alegria,  e  satisfação,  ouvindo-se  por  toda  apuiie  vozes 
de  Viva  El  Rei  o  Senhor  Dom  iMiguet  I  No>!.o  Senhor. 
Aleour  do  Sal ,  SO  de  Deiembro  de  1831.  £  eu  Liiá 
Pereira  o  eicfevi. 


■TeUgr«^o.-^Strtiifo  da  Barra,'-'!  de  Imueirv, 

O  Paquete  Inglez  entrado  hontem  ,  veio  de  Falmoinb, 
cm  7  dias,  mala,  1  pa^^ageiro  Medico  Inglês. 
Serviço  do  Norte  da  Barra» 
Bmbarcaçáo  itt-istada. 
7  b.  46  m.  da  n.  1  -Bergantim  sem  bandeira  ao  Norte 
do  Cabo  da  Roea. 


Iloniem  entrou  1  Kscuna  loglcza. 

Serviço  do  Norte  da  Darra. 
Smbareafóee  atmtadai. 
10  b.  17  m.  da  ro.  i  Galera  e  9  Bergaotini 
daira  ao  Norle  do  ChI)o  da  Roca. 

Mmbarcaçáo  entrada  em  S.  Julião. 
S  h.  n  m.  l  Galera  filrasllalim. 


Puhlicação  Litleraria. 
A  2.'  Parte  do  P»ptl-~Afu  vem  o  Poniío  —  vende-a 
/.  Hèiirigue$ ,  rua  Augutia  N.*  1 ;  e  CdrooMo ,  ao  CModb. 

Annunrios. 

O  Doutor  em  Medicina  pela  Universidade  de  Parúy 
J.  J.  Vianna  de  Resende,  teodo  largado  a  casa  que  ^ 
uba  aos  Navegantee,  aviía  ás  pauoet  ane  alli  biiocea* 
suballo,  que,  para  o  diante  o  aebarao  todas  as  ma^ 

nhãs  ale  á«  nove  horas  na  sua  residência  actual,  tra- 
vessa do  Corpo  Santo j  N.*  11,  I.*  andar,  aonde  gra- 
tuitamente attende  ás  pessoM  faltas  de  meios. 

Joaquma  Maria  Cordeiro  pretende  vender  as  suas  quin- 
tas, a  saber:  na  Freguezia  de  Unhot,  a  fazenda  cha- 
mada o  Grujiit,  que  coDíila  de  lerr.i  com  arvores,  casa 
para  caseiro,  com  seu  olival;  a  Bastarda t  que  coooUs 
de  vinba  efrurta,  e  olival;  IrH  pequenas  morada*  de 

Casas,  fendo  huina  diltus  com  adega,  e  las;-ar;  quinta 
de  A/lcáo,  (|«ie  ( on^ii*  do  vinha,  olival,  e  pomar  de 
caroço,  com  seu  bocado  deleiiría,  na  Freguezia  de  .Sia- 
eavémi  quinta  da  Nora  Aila,  que  consta  de  vinha,  fru- 
cta,  e  buma  propriedade  de  casas  com  lagar  eadéga; 
(jiiiiila  (lo  Património,  que  con>ta  de  vinha,  pomar  de 
pevide  e  caroço,  com  casas  e  hrmida,  lagar  e  adéga  « 
e  com  hum  olival  defronte  da  Krniida:  quem  pretender 
comprar  alguma  destas  fazendas  pode  dirigir.se  á  quin- 
ta do  Património,  no  Lugar  de  Sacavém,  aonde  reside 
sua  donn. 

Antonio  Xavier  da  Matta  ^  actual  rendeiro  (por  sub- 
locação que  lhe  fez  Joté  Farinha  Relwu  deCtunpot)  de 
GiMidn  e  porto  do  Esteiro,  ern  f^illa  Nova,  faz  aviso 
aos  Senhores  Coniriicladores  que  por  alli  conduzem  seus 
vinhos,  e  se  servem  daquella  Guarda  e  porto |  para  de 
ora  em  diante  ficarem  scientes,  de  que  os  rendimentot 
daquella  Guarda  efporto  lhe  serão  pagos  á  vista  em  oeca- 

siâo  que  se  lirciii  do  nrrnnzfin  ns  caiicos  para  serem  ex- 
portados: e  quem  tiver  a  tratar  qualquer  negocio  sobre 
O  mesmo  objecto  se  dirigirá  tómente  e  elle. 


UafiOA:  NA  jUíFB£SSlO  R£GU. 
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NuiL  8. 


Amno  1832^ 


GAZETA  DE  LISBOA. 


TERÇA  FSUtA,  10  DE  JÁNBIR0. 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


NOnCIAB  ESTTRANGEIRAS. 

POLÓNIA. 
ftfTMma,  4  de  Dvumbro, 

Cclrbroii-sf  nnte'faontero  n«ta  capital  o  annhranario 
dae\uitu^âo  au  Throno de  S.  M.  o  Imperador  ÍVSrpI^ 
com  cujo  motivo  S.  A.  o  Príncipe  Pa$keaUA  da  Far* 
«o*M  rccebeo  •utboridadM  coaalituidat  •  at  pMioai 
■MÍp  dittiactat  deita  capital,  que  le  aprewntárlo  para  o 
Micitac:  com  igual  moiivo  celebrou  bumaMiua  »ol<>m* 
ne  o  Atcebtspo  Pratmmctki  de  PUnk  e  á  noute  bpuve 
illuminaçâo  geral. 

Todoa  O»  bafatlaotet  deita  Cidade  devem  prestar  jura- 
MOto  dl»  Ikhfídada  a  S.  M«  o  Imperador  dentro  de  poa- 
wadias,  para  o  que  já  te  estão  dispondo  os  livro*  eai 
que  deverão  assigner  nacasadosCommÍMarioi  dotBair- 
roi,  e  oa  casa  da  Camara. 

O  General  de  Cavallaria  Conde  Ficente  Krattmki 
voltou  de  Kaliêchf  para  onde  bavia  sido  enviado  para 
Carmar  buma  rela^  dat  pardaa  cantada*  paiM  Mieoa»» 
ím  ám  goatra. 

FRANÇA. 

Porá,  21  de  Dettmbro, 

O  Arcebispo  à»Parú  diriglo  aoi  Farocot  daraaDio- 
<*tt>  m  Mfoiíte  CIrcttIãr; 

«  Parti  ,  I  t  de  Dezembro  de  1031. — Senhor  Cura. 
—  £&te  anno  também  devem  resieoar^se  os  âeise  fazerem 
bum  «acrificio,  qiM  oio  duvido  Aa»  lará  bmlaota  aaMi- 
vo]  i  'mo  bCf  que  se  suspendâo  por  este  anno  também 
oa  Ofliciot  da  noute  de  Natal.  Advertirei*  isto  aos  vos- 
sos J*úrro(|)iiario> ,  convidundo-os  não  obitanle  a  que 
taunio  as  suas  famílias  no  interior  de  suas  casas  para 
aaiaelifiear ,  eegando  o  espirito  da  Igreja  GitbõUea,  e 

juntacDente  roin  ella  por  meio  dehumn  vigília  maitlar» 
ga  ,  e  com  htimilde»  e fervorosas  orações,  esta  felisoon* 
te  em  que  o  f^erbo  aefe%  carne ,  9  éiglÊmida-i« 
fntre  nó$  veio  traier  ao  muodo  a  pas  a  s  lalvaçfto. 
«A  Mian  da  nadragada  se  poderá  diMr  < 


Praça  do  commercio  de  boje.  Cinco  por  cento  con* 
«rtidadot  da  96  a  97  f.  Acçòee  do  banco  1845.  £mprcs< 
tllBo  Real  de  Hetpanka  78  4.  Renda  perpetua  68  ^. 

O  Moniíor  publica  hum  Decreto  ein  data  de  17,  eni 

^oa  M  Cm  a  daairibuisão  do  credita  pfoviaorio  de  !i4Q 


milhões  concedidos  para  as  despem  do  aaao  da  I83f . 

Divida  publica   195.339,000 

Camara  dos  Pares-   -   -   176,000 

Camara  dos  Deputados  140,000 

JCinisterio  da  Justiça  :  4.807,400 

Idem  dos  Negocio»  Estrangeiros    -   ■   -  li876,60O 

Idem  d'Instnicçâo  Pabliom  «  de  OnltDi  -  •  *9.34'i^,&00 

Idem  do  Interior  ........  996,000 

Idem  do  Commereio  •  Obiaa  Pabtieaa  •  t7s400i,€0O 

Idem  da  Guerra  •   -  109.290,000 

Idem  da  Marinba   16.960,000 

Idem/ da  FaModa  -  -   8.760y00O 

Daspena  aa  pareapcto  a  admiaUtracio 

dMCOBtribaicSaa   91.761,000 

Baanbalgoi  •  t^rtitHiçSaa   •  .  •  •  .  8.812.600 

Total  S40<NN>,000 

Por  outro  Decreto  te  dis  an  data  da  8  de  OeniSbro 

o  seguinte  : 

nConcede-se  ao  Ministro  e  Secretario  d'Estado  doIa« 
terior  sobre  oa  recursos  especiaes  creados  pelas  leis  da 
26  de  Março  e  16  d'Outubro  de  1831,  hum  credito  Pro- 
visório de  200j^  francos  para  acudir  ás  precizôes  de  uti« 
Mdeda  geral,  •  iapNviatBi.« 

Renetteo-ie>noa  de  Anuterdam^  dis  a  QooMdKaM, 
a  analyw  de  dous  documentos  da  maior  importância, 
cuja  autbenticidade  devemos  acreditar  por  fortes  rasòes:  a 
saber,  a  nota  dirigida  pelo  Rei  de  HolLanda  ao  Imperador 
da  AtiMM  com  iBolivo  do  Tratado  da  16  de  Novembro, 
e  a  resposta  do  altimo  Soberano.  Nesta  letpoeta  taoetara 

que  tudo  respira  moratória,  e  neste  sentido  nos  admira 
que  se  bouvesse  dado  com  accordo  da  Auttria  e  da  Prus- 
«M,  que  na  verdade  nio  procedem  neste  sentido  des  de 
que  se  abrirão  ns  negociações  da  Conferencia  de  Lon* 
dret.  Com  eíTeito  nella  sa  colloca  o  Gabioele  do  Po» 
lai$'Royaly  e  o  Miniitena  Gret/  em  huma  tal  posição, 
que  não  podem  proceder  sem  sacrificarem  por  buma  parte 
o  principio  que  pela  outra  querilo  salvar. 

K  na  verdade  lhes  he  indispensável  o  abandonarem  a 
revolução  Belga  ou  a  Polaca  ^  ao  passo  que  em  quaU 
quer  eato  alo  tem  o  Gabinete  JbiiMaiio  outro  re- 
•uno  do  qtie  o  deixar  a  Pohàía  na  titna{io  em  que 
■e  adiava  antigamente. 

A  Nota  qnc  o  MinUtTO  BMmdn  remetteo  ao  Conde 
de  Netulrode  diz: 

«Que  o  Rei  mo  Auguito  Amo,  vira  com  o  maior 
assombro  que  sem  respeitar  os  seus  direitos  de  Sobera- 
no,  garantidos  pelos  direitos  mais  sagrados,  tivessem 
concordado  em   collocar  e  reconiierer  outro  SoberaOO 

cm  buma  parte  iaiurtecionado  dos  teus  Estados. 
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nQm  S.  M.  se  animava  a  esperar  doi  rnittmeatM  de  Na  mmIo  da  Camara  do»  Pares  no  dia  1.*  do  corrra» 

S'  Uiça,  •  de  todos  os  princípios  tfvm  teiopre  ^uiárâo  o  le  komeou  o  Presidente  as  ConiiniMÒee  que  devião  eza> 

abineta  êe S. Pttertlurgo^  i|iie  não  obteria  a  appmva.  mtnar  vários  projectos  de  fé<  «fMwèntadoi  á  Camara.  O 

ção,   e  rncnoíi  «  sancçHO  do  Imperador  bum   IVaíado,  Mioiilro  do  Comtnerrio  espo7.  o»  motivos  em  qiic  fun- 

aue  iu*  lium  exemplo  tão  perigoso  para  a  «Habilidade  dava  outros  dous  projectos  de  lei  d'ii)terekse  local,  já 

e  todos  os  Thtonos  da  Surapa,  adoptados  pela  Camara  dot  Deputado!*  MandárSÔ^ 

;<Que  S.  M.  se  achava  compromettido  a  piceneher  imprimir  e  deitribuir. 

grandes  obrigações  com  aparte  do  seu  Reino  que  lb«  Lèo-se  o  parecer  da  Commissâo  encarregada  d'exanií- 

faavia  |iern)nnecido  fiel.  nar  o  projecto  de  lei  relativo  n  deitribuirâo  do  fundo  de 

nQue  a|  Proviqria^  do^rte  |^âo  aa  imicas  (}ue  de-  x^terva  do  baocoud»  FrmgQ»  A  Camara , mandou  ioiprU 

ri»  exernfllo  ie  (Mellíiadè  Mde  iiilieilo^teíraVe  i(^so-<f  mêr  e  destnbvir paleçier,  dealdindo' também ,  que 

luta  ao  itej  e  A  pátria,  ao  pas^o  que  o  li^sto  da  Ci^lO*'.  se  discutisse  no  Snbbedo  prox|mo.  Approvou  depole  va- 

pa  estava  agitada  pelo  furac&o  revolucionário.  rios  projectos  de  lei  concernentes  á  demafcaçfto  de  va* 

>iQue  paUM  esforços  inauditos . deste  povo  admirável  rias  povoações;  outros  authorisaado^t  a  tomarem  di* 

S.  M.  havia  podido  tomar  kuma  attitude  respeitável  nheiroajuro*  a  úm  de  o  empregarem  em  obra*  d'utili> 

para^  com  os  seus  inimigos ,  e  fècher  em  poucos  diM  a  dade,  publica ;  e  se  levantou  a  seis8o* 
facção  revolucionaria  em  hum  canto  dos  seus  Estados. 

*>Que  tendo  intervindo  a  França  com  hum  Exer-  Ht^  da  Camara  dos  Deputados  do  mesmo  dia  conti- 

<átO  para  sustentar  essa  insurreição  em  contradicçâo  -  nmia'a  discu«suo  sobre  as  reformas  que  sc  tratão  de  fa« 

maniiesta:  1.*  com  os  Protocolos  da  Conferencia  dos  ter  no  Código  peoal.  Mr.  Tailtandier  e  jUér/in  sa  op- 

dias  80,  97  de  Janeiro,  e  17  d' Abril  de  1831,  pe-  pozerâo  ao  ^  qbe  estabelece  que  a  tiiorth'bivil  seja  0011* 

los  quaes  esta  se  bavia  obrigado   a  que  jámnis  re«  stquencia  da  pena  dc  prizâo  pcrjicti  fi     a  Camara  ap- 

«onbecetia  a  independência  àfi  Bclgiea  ante»  da  sua  provau  •  ^,  atwreecMitaDdo ^  q«M  o  Govevno  poderiar 

■dbwfa  a  aliai:  £.*  com  os  mesmos  principias  de  não  rebabililar  os  reos  a  quero  se  houvesse  Imposto  a  pena 

intert>ençúo  que  «lia-  havia  Iwnbrado  á  Pruisia  ,  e  il  de  deportação,  e  a  de  prizãn  perpetua. 

jiuttria  a  respeito  do  mesmo  negocio;  S."  com  as  pre-  Approvou  lambem  os  artigos  que  tratão  do  ponto 

tenções  que  anteriormente  bavia  feito  para  que  se  aia4  onda  o  deportado  devebámprir  a  tua  condemnaçâocoas 

«Qtasesm  os  Tsatados  de  181  õ  a  favor  da  PoioaiQi-     ■  outras  disposições  lalatívas  a  este  objecto;  do  tempo  que 

«Joifãva  o  Rei  par  aoniequencia ,  depois  de<bev«r  a  devia  dnrer  a  priâo  tempdraria,  «  daa''émendas  que  te 

Conferencin  violado  os  ditos  Protocolo»,  e  principal*  fuzciTi  nos  artigo»  67,  SSfi ,  126,  198,  63,  250,  305, 

mente  depois  dos  successoc  do  mes  d'Agosio  ,  poder  70,  111,  l4â,  177,  26ií,  óô^  47,  34,  e  36  dor 

•oaaMvaivsa  da  direito  e  da  facto  Soberano  do%  Panes',  Código  penal. 

^oixMtt  ■etnado-aquella  Raiao  bavia  «ide  ooattitaida  O.  Ministro  da  Fasenda  aprMafttoti  •bum  ptojaoto  de 

pelos  Tratado»  4a  1816.  lei  em  que  «e  aulliorisa  o  GoverBO'pera  qi»«  provisória* 

11  £  só  sobre  esta  bazc  era  que  a  Corti!  da  Tl,iui  esta-  mento  a  na  conformidade  das  map[>as  de  l&^l  perceba 

cia  proaipia  a  entrar  em  negociação  para  ceder  qual«  as  contribuições  durante  os  ires  pnnicirus  mezes  do  aii> 

i(uar  paru  dos  teus  Estadas,  estipulando  huma  inàem-  no  de  1832. 

nisuçM  aonvaaiaDta  pela  parle  do  mu  Kaiaoi  que  se  Mandou>se  imprimir  e  destribuir  estd  projecto, 

julgasse  eoBvanienIe  farer«llie  ceder.  MM.  DwnonI,  Gaiilard,  e'  ootros  tnriniivitiirão  a 

11  Finalmente  julgava  o  Hei,  que  pelo  interesse  dos  iua  opinião  »obre  as  loodíficaÇôes  que  >c  propunhâo  rios 

mesmos  Soberanos,  seus  Augustos  alliados,  devia  faaer  aitigos  ií8,  119,  e  SS  da-Codigo  peaal,  e  logo  secoiw 

valer  o  admirável  procedimento  que  a  aaçae  IFattusde-  ,  fiavmaa  eomrdlaa  aOAtiara* 

%a  bavia  observado  na  criio  rovolucionaria  (jun  tem  ator-  Ao  ler  o  ariigo  16  do  proÍBOlo  em  qu(^  a  C(>miT)i&sRO( 

mentada  a  Europa,  e exigir  quo  não  ficasse  sem  rccom-  apreacutava  refuruiodo  ó'a«ttgo  92  do  Cociigo  pendi, 

pensa  tão  grande  adiicsào,e  tão  nobre  procedimento,  quer  pr.opoa  Mr.  Rcoi  a  svpprcasãu  da  pena  de  garjçalbeirv? 

concedendo  ao  Ucí  por  isto  mesmo  buma  iodemaisasio.  aambatèrào  csiepareaerMM.  ^aJaui»  ^Dagtàikom,  e» 

de  território  sobre  o  continente,  cpier  reslituindo^lbe  as  apofár&o  MM.  SaherUf  Aranuat,  «Úupin,  mas  aOa« 

suuí  Ci>!onia5.ii  niara  o  receitou. 

AiMegurào  <|ue  esto  nota  prf>dusira  a  maior  impre«6ão  Mr.  Faíout  pedio  que  se  nâo  pozesscm  na  gargalha- 

00  Gabieeta  Imperial  e  qêa  am  oonsaquewia  de  hum  ra  os  menores,  ae  Imilbarts,  dem  oa  «ftcíuo:  de  TOan- 

Conselb»,  preeMido  paio  mesmo  Imporadnr,  m  baviia-  nos ,  a  a  Camara  se  conformou  t6  arespeito  das  menores 

eapedído  a  dlffeientes  Cortes  da  Europa  aoirclas  eom  adÁaaciâoa. 

despaobof,  em  qi;<-  ^e  IIh-v  iiiaiiifestava  a  re:>oli)çãi>  d<>  Também  se  apprOVOtt  a  modÍftta{kb  idUâlva  ap  ar* 

Imperador  a  respeito  de  nâo  recoubecer  a  Prii»c<p«  tigo do  Código; 

Leàfiokh  oonae  Soberano  da  JB^Igiam  «l«  qua  o  liei  A*  vista  do  quase  prepoB  pata  o  artigo  íHr  do  me»m« 

Guièàemne  reaunoiatse  livremente  o  teti  direito  áquelte  Ui  fizerâo  al^c^imas  ob«ervações ,  ma.*  por  aâo  baver  a«€> 

peiz,  Outro«im  convidava  o  imperador  au>»eu»  alliadas,  lÁcMfUte  numero  de  Deputados  para  votarem,  se  levaa* 

a  quu  iMiiiibolasiierii  nc^ociaçõe»  com  o  Rei  dos  Puite**  tOU  a  tMlftab  i  . 

Jiatxot  «obre  as  bnzes  propostas  par  este  Sobcraua;  a  -  '*  - 

em  hm  que  í.e  se  negasse  o  coaceder  buma  justa  indesa-  Na  do  dia  S  pcoaeguia  a  disouasfio,  no-.aafeei<«ot 

iiisnrào  á  HolUinda  jicia  ccstào  da  Bcigica ,  e.xií«ia  o  ficára  pendente  a  respeito  da  n>udan<-a  f|»ie  se  propòp 

Imperador  quu  tc  lektabeicccjiK;  a  c««ii  d'Or</nge  com  ao  artigo       do  Cudsgo,  que  trata  d<>  dia  em  que  deva 

Jbno)  (ioverno  separado  para  aqucllc  pui2,  uomo  ooadi*  eonieçar  a  cootaMae' tempo  de*  coMUmnaçõos.  A  Ca« 

(ào  do  restabelcciaiaata  do  ttciua  da  Poúmitm       •    >  tasla  adbarío  eo  pareces  d«  QaoMaistJta  toiodiíicaBdo<a 

(QoulãétiãaãriiLJi  confotma  «.prapoêu  da  Mt*  Baaaun,  que  pedio  se  po- 

/dem,  S6.  aesse  tofe  em  Uberdaáf  e  aawMda  qua  .finiie»  dbeal- 

vido. 

Na  Boota  de  23  chegou  ú  Kmbaixada  iluitiana  bum  O  Ministro  da  Guerra  apr^^ienioa  bum  projecto  da 

correio  com  a  noticia  Oiliciol  de  tehavar  negado  S.  M.  lei  para  se  oaacodvceia  a  este  Oupartetamito  2.8dOjfQ0O 

o  Imperador  NicoLUt  a  ratificar  o  Tratefto  dos  24  arti»  fraacos  paia  as  fortificações  de  Pctris,  i^.vd»,  e  Cia» 

\ííK,  lia  C  iiirctencia  de  LondreM.  No  me»(ua  ia«laatc  s«  nohU:  uiand«u-«e  imprimir  cbte  projvctu. 

divulgou        noticia  aa  pra^a,  e  pcodusio  huaia  sae>  Mr.  (Miie  propaa  fue  se  modiíkaseein  eaactigosSt 

taçito  muito  «xiraordiBaria.'           iQwMiaam)  »>6  do  Kwfiitwuain  da  Cai—in;  arta  faiohi<o>-qua«» 
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•ftu  Autbo»  «xplicUta  •  Ma  yiMpoil*  ^I^«m  da  ikenfm 
a&Otdo  tpitMMiito. 

.  LArio-»*  depois  «•  uttiffit*  18  «  tS  do  projecro,  que 
tratão  daí  modificações  qm;  su  dcveaj  fazer  iios  artigos 
Ú9  Codkge  r«l«lifo«  ao  desterro;  ao»  qu«  íicão  tugeaoi 
á  vigilância  da  Fôlicia,  i  mlitiiiçíLo,  és  pooa»  afflictib 
vaa  lllc«S*CÉaiara  os  approvou»  «  «o  tevanio.*  a««u&o* 
(Jixtracío  da  Guicto  dc  Hodrid,) 

GK^-BB£TAiSHA. 

Pdda^  ter  por  certo  que  o  Kei  de  HolUmda  ■•  oe* 
gára  a  atiigiiar  ot  S4  artigoi.  Commuuieou-M  «Ma  da- 
ta* nMoa^fco  á  CeBftmcia  boi  tamot  naíi  potitíf^ti 

mas  ao  atetmo  tampo  mais  respeitoso».  O  R«i  da. 
landa  não  linba  oaôetiídftd*  d'«»perar  resposta  alfUina 
da  Ruuia  para  ••  decidir  a  tonar  etia  partido;  a  foou» 
Mçâo  dos  artigos  e  a  sua  reiislencia  an  o«  as«lgnar  aa* 
!«•<»•  acbio  fundadas  na  opinião  publica  de  toda  aHoI* 
landa  do  que  na  esperunc/a  de  !succcgsof  favonivcik  no 
da  httuia  gaarra  garal.  Criamos  iajusta»  te  i>uo  pu- 
UieaM»iDo«,  qiia  «tia  Soberano  Baena  alMlN  coiamu» 

nicaçSo  ú  Conferencia  nti&egurou,  que  a  demora  em  dar 
a  conhecer  a  sua  decisão  se  não  devia  interpretar  sinis^ 
IfflMant*  poUjamaie  borvia  peaudo  em  gaoliar  tempo 
pata  podar  r«c«p«Kar  a  Bêigitit,  n»m  «m  oontiarier  a« 
viela*  da  CSosfeianeia  wtira  a  navegaç!»  do  EtcaUa* 

Afuito  j.elo  contrnrio  S.  jM.  leni  ni:iitn  bem  pmviído  oi 
dcarjos  que  o  animâo  para  que  se  ajustem  o»  desavenças 
qua  «aJaMD  iMjaaatta  otaoai  paise»;  mas  ao  mauao 
tempo  quer,  4wa  tttdo  iito  s«  verifique  dehuma  oiaBaira 
coaipatiTcl  com  iboara  e  a  dignidade  da  Coroa  da  Hot' 
lt:nda  f  v  setn  que  se  prejudiquem  os  intereâ*es  do  povo. 
^âo  te  pietoade  por  ist«  ^ue  a  CoDÍiereacia  dcsf^^a  o 
)4  ica»  iirito.  Vâe  doeidanot  de  qu«  no  priaeipia 

taria  ^nin  tnuiio  melhor  que  as  CÍQCO  Polencins,  sem  o 
fBcargu  de  seteia  medianeira»,  se  bouvei&eiii  cuiileiíia- 
do  com  o  oòserfar  auiit  tigoroii  Beiitra)idad<f ;  e  então 
Q«  BmUmifáíMt  teriâo  só  por  ti  trrmiaado  .Iodas  as  tuat 
diipatat  com  ot  Íj'<  l^a^.  O  pnnci|)io  da  iotcrveaçâo  lia 
«eaipa  perigoso  ,  ainda  qunndo  se  lunde  nasintençt^ei  de 
caoteryar  a  pas  geral,  e  Ue  Inrar  as  uações  d«  ydusuo 
deeaafMx.atia»  ial«a(ôes  são  certainenia  ayaito  laava* 
ytki  potém  aot.yenet  obri|^ado«  a  confesiart  qva.at^ 
agora  o  resultado  aio  tem  sido  satisfaetorio  y  aem  tem 
Curtnpoii(Jidi)       í]ue  se  «•«perava, 

Oi  periódicos  JíoUondttcs  recebidos  hoje  oâo  no»  per- 
miiie«ii  dtaeidM  da  <)«•  a  íMeaçio  do  1^  da  Baiknul^ 

he  uegar  o  seu  consentimento  ao  Tratado  de  paz  corn  a 
Bélgica.  Os  motivos  que  pitrn  isso  tem  »»o  os  mesmos 
qua  já  t«  kaviâo  manifestado  ontes  no>  documentos  de 
UíBcio.  Aiuda  que  o  Governo  HeUaiuit%  Jiaja  «ncfirre». 

{ada  ao.  «Mt  BmMaador  «ai.  ÂMttkt»  é  aooolai^  d« 
um  líraladof  riio  aanditamai  qua  mH»  w  «irifiquapor 
ora. 

>ls  noticiíH  da  Boiatm  data  de  lê  aio  ae  «eguiptes: 
D  O  Friaci|»e  d '  Ofang»  cbegou  ã  Btit^ifDúéf  .a  «aiúo 
B«  maaU  seguinte  parai  JV^M^eil  cdm  ofia  do  aedet* 

{.«dir  d<w  Pr.iKipes  da  Pruttia.  O  Miaislro  do»  SojfO- 
ck>«  i^Hiangciros  novaiaenta  informou  aos  Eitados  Ue< 
raes  sobte  a  siioaç&o  polHíca  do  Ueiao,  drzendd  que  • 
IÍmI  a  Aci  iiavta  delerininedo  oâo  adi^illir  os  94  arti< 
gos.  Esta  resolução  se  deverá  ler  communieádo  a  todaa 
as  Cortes  por  meio  dc  huma  Caculur  em  que  se  dirá^ 
que  ^^^^^ disposto  a  hum  conveoio 

direílOiy  bonra  e  i>Pi.Mirnn^-ii  da  5un  naçuo. 

At  principaes  difliculdado^  tcui  rclaçôb  com  Ltueent*" 
iurgo,  coro  a  divida,  e  com  a  navegação ialarior* 

&  Cemarat  decid^ào  que  eite  fiela  tório  s«  não  iia* 
p>ÍBÍiw  por  wa*  (Courier.J 


Nto  podemai  realmente  oompreheader  o  gaeta  a 

BentiJo  d«  hum  .lorinl  tia  t^rde,  (9  Courier J  que  tan- 
to se  apraz  em  t-opiur  nrtigQi  do  outras  Íoiti4M>,  t,  cus 
Ihetaacrescentur  a»  observações  q«ie  be  tua  iro«tada  di^ 
etar  com  o  fim  de  destruir  o  s«u  eíTeilo,  ou  «xprewar  a 
sua  npprnvnção.  Algumas  particularidades  a  respeito 
da  appMhnn^ân  de  Torrijot,  que  publicámos,  forio 
lK>nlem  tbrde  reproduiidas  desta  fórma  tendo  teguu* 
do  toda  a  «)>pniieneia  -eieitado  «ateaordioario  grá*  da 
rancor. 

Somos  pois  iir  .usados  de  nos  alegrarmut  n<i  inunlatii 
te  aiiiei  ipaçia  de  qua  carto  numero  dos  noisoisimi|lia»< 
tet|  de  boaieoé  qila  qoarifto  tar  livrae*  «fift.tofber  a 
norte  pctot  earscutoree  do  despotiimo.  «  Ora  desejamot 
que  se  entcndn  ljuo.  nuncn  tal  fizemos.  Lamentámos  a 
latlimosa  infatuaçâo,  a  sêde  dos  empregos  e  do  roubo, 
qua  coadosira  ot  OMeeraraii  eot«t  «m  qu«ttio  a  cooict* 
terem  tanto»  actot  de  traição  e  revolta  contra  atua  pá- 
tria, que  se  torna  inevitável  a  sua  tOrte,  agora  que  ca* 
hírúo  nas  mão*  daquelles  a  quem  pelo  i-ipaço  de  hura 
aono  e  meio  tem  bottiliiado  e  uiirajado  .por  todos  o« 
meiot  que  o  iuoderno  ineoDdiaritmo  podia  ioventar. 

Nunca  dissemos  nem  mesmo  pensámos  cdbsa  alguma 
de  bomeot  que  queriâo  ser  livre$f  pof  que  estávamos 
beascarton  daquenaabum  bavia  'd«ê««  clpue,  ao  me- 
nac  no  leotido  «m  qu«  «ateodemos  esta  fraaa  na  ingia* 
terra y  entre  ot  60  desetperados ,  que  emprebendêrao  a 
conquista  da  JJetpanha,  a  que  farão  conduzidos  pnra 
alli  eui  duas  lanchas!  Ueisto,  perguntamos  nú»,  cami- 
nhar a  pnt  da  libeMadal  £  quem  «rfto,  not  animare- 
mot  à  indegar ,  os  sequazes  de  ToiTijo»  nésta  occasifio 
heróica!  Podemos  informar  ao  nosso  cdntemporânco « 
que  pela  mainr  parle  constavão  dos  refo^riadoâ  dc  lodos 
os  paizetf  que  em  variados  grupos  tanta»  vetes  te  re- 
únem oa0aMa'dB  Oiiaa/áár  ena  eoslada  jBbràofda,  ]oe 

go  qup  11  [íir.ílr.ria  .ifTfiux.i  rm  Meililerrrinro  6  ha  na- 
quelas partfs  pouco  que  lazer  para  u»  uauoos  empfeii 
hendedores.  E  erão  estes  os  elerneploe  pelos  qvaet  ea 
devia  regenerei  a  JSfajpBteAtff  ntáUBO  «a  iAlp  foste  pi«» 
cisoT'  w»  eotaoto  ae  dos  étséi^ra.  pttr  hum  eanal-colne 
pelenic,  que  os  povos  snn  aiTeiçrindos  ao  seu  Governo, 
que  os  camponozas  te  aoáão  no  estado  de  rápido  melbo- 
tameoio,  eqa«  taWto  ocoBtaieroio  aongta  a.iaíiattria  vào 
práf  rediadtf  no  pois. 

Contemplamos  com  náusea  esses  que  fingindo  serem 
n<jvoj;i<!.)i  da  lei  e  da  paz  dentro  <i' Inglaterra ,  tio  mi- 
tanto  de  bom  grado  quereriào  que  bandos  boiti»  de  vo^ 
raset  e  detetperèdot  BTeátuTalrot  tahitisaA  a  campo  «m 
terra  e^lrnnhu  para  calcarem  aos  pei  assu.is  imtíllliçjefe^ 
e  subníf  ruírem  aquelles  paizes  na  anarquia.  He  repugnante 
aos  sentimentos  dehum  homem  de  bom  o  j-.  ir  pi<'i'i>tiizar 
estat  cruzadas  politicai  petoi  chamados  dirffcioret  ds 
opini&o  publica*  «oom»  W  èm 'nada  folgastcm  tanto  co- 
mo no  san;;ne  o  na  confn-âo.  Em  tudo  iilo  lia  ct^rta 
mistura  de  atrocidade  e  loucura.  íi^  esperança  de  intro- 
duzirem nwlboramento»  poliliaoeji^ri^^dp!  >*aupf&i«  di^ 
patenicaco  mui  chegado  aos  que  progridem  entre  nÔc, 
anciosamente  desejai  ião  mandar  dos  nosàos  poriot  expe- 
dições contra  a  llcspanha  e  Poríueral,  quer  se  recrutí  ii» 
cm  //'a;>pía|g[  (bairro  ataritiaio  deíoiMire*)  quer  na  Ba- 
hia de  tiiOrttliar,  ei^o»  febaliHr,  aietefeo  ooneedendo^bea 
lodo  o  bom  êxito  que  podei>^em  antecipar,  só  poderiSO' 
acher  aputu  na  escoria  du  populaça.  • 

O  noíso  contemporâneo  duvida  quepOHamoe  comsin- 
cai idade  desejar  a  liberdade  da  pátria,  aopatto  que  de- 
MjfMBoe  a  pfiHfMUiitfljir  ^tt  rt>Mui<tfiÉf  c^ranirta  feia  dem 

paiz.   He  na  definirão  dc-ítes  dous  terrnot.  aijni  finpr.  - 

Sedot,  qae  tãof' e<séncialiuent(*  difforimos  do  dito  Jorna* 
•ta.  O  que  ella  entende  ser  liberdade  «m  loAreoeia  á 
qusttâo  deque  se  traia,  nós  cbamarianios  atroz  liceaça, 
BMnaalBio,  proscripção,  edetmoraluação,  tal  qual  2V>r> 
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yijo$  teria  introduzido  «a  o  mq  designio  tivcue  tido  ou- 
tro exilo.  Taes  expedições  podem  toar  muito  bem  da 
Jngíaterra;  g«nta  aem  emprego  «e  Ibe  poderú  reunir; 
ma»  nós  ifa««  podemo»  aiiegurar,  que  oebobitantet  tau* 
to  da  iibnKinAii  eoiíio'  d»  Purtugal  aneioMntnto  Úm» 
jio  Ter-te  fivret  dc  tal  gente,  certos  de  que  o  seu  braço 
vingador  be  o  seu  melhor  encudo.  Plenamente  convao- 
cidoi  de  que  nada  pode  esperar  de  ambiciosos  aven- 
iuniroif  ,ndutido4  ádaseeperag&o  pala  mitaria ,  aprom* 
ptoa  a  iè  abyinarvm  «n  toda  a  espécie  de  crime «  ds 
primeiros  e^tao  proroploi  para  rupcllir  toda  c  qualquer 
aggress&o  que  ameace  o  perigo  para  a  sua  paz  ioteroa 
e  para  as  suas  instituiçdet  nacionaes,  cuja  conservaçio 
llies  be  mais  cara  do  que  todas  as  fòfas  ibérias  qve  SC 
deseja  mandar-lhes  de  Londret  ou  Parít* 


JV/e^^/o.  —  iSbrv^  db  Borro.— 9  dtJoMwo, 

A  Galera  Braiiieíra  entrada  bontem  chamasse  S.  João 
Baptista,  de  Pernambuco,  63  dias,  mab,  6  paé- 
sageiros,  quaifto  1  Negociante,  éartíitas,  a  1  wm 

emprego. 

•  •     •  ^ 

Strrn^o  do  Norte  da  Barro, . 

Embareagón  ovittnJm. 
9  li.  40  m.  da  m.  1  Bcrgàntim  seia  bandeira  ao  Sul  do 

Cabo  da  Roca. 
IS  b.'41  m.  da  t,  1  Galera  tem  bandeira  a  Oeiíe  da 

•  •  •  "Cffbo>da  Rocal 

1  h.  <2i  tn  .  da  t.  1  Bergantim  «an  bandeim  ao  Sol  do 

Cabo  da  lloca. 
8»1k  13  m.  da  t.  1  Gakotn  sem  bnddrn  n  Oeste  do 
t  Gabo  da  Koeè. 

EnAareafáo  entrada  Betim. 

I  b»S8  m.  da  t.  1  Correio  Portoguez,  Tr«/.c  de  Maio, 

vero  orribado  por  causa  do  tempo  ,  teodo  sabido 
'deste  jporto  em  o  dia  29  do  passado. 

•  Embarcações  entrada»  em  S.  Julião. 

S  b*  2B  m.  da  l.  1  Guiera  Brozileira  ,  e  1  Bergantiin 
Americano. 

Embareagáo  «oAsida  de  S,  Jubâo, 

II  b.  65  m.  da  n.  1  Paquete  Ingfles. 

Embarcação  tahida  de  Belém. 
II  b.  5b  m.  da  m.  1  Galera  Inglesa  para  Liverpool 


PubUeaçáo  ÍÂtterana. 


Sabio  á  ktt  o  M.*  8  dn  Ihft 
>  pof  tM>  féit  a»  It^nt  do^oMwnn. 


doê  JttuUatt  fendn> 


O  Superior  Víritador  da  Conereçfaçâo  daMnslo,  de- 
sejando correspoiíilci  ;!«  Fias  inlenções  d'F.lRei  Nomo 
Senbor  o  Senbor  Dam  Miguel  Primeiro ,  lenciona  abrir 
o  Seminário  pnm  ponrionntns  «xtomoc,  nncnen  dnr^ 


TBft  Con^re(;açíko  eraLúboa,  segundo  as  Instittiiç^a  do 
*eu  Santo  Fundudor,  em  o  dia  85  do  presenie  Janeiro, 
bavendo  numero  sufTicicnte  dealumnoí.,  e  nosannoa  qm 
decorreram  para  o  futuro,  terá  a  abcitura  dasAuiaa  «m 
Outubro'  conforme  o»  Bslatutos  ,  que  aert»  presentsa 
aos  pretendentes. 

'  No  Collegio  Francei  na  calçada  de  S.  João  Mepo^ 
vtuceno  f  te  cnrinio  as  Primeiras  Letras,  Grammaticn 
Portuguesa,  Latina,  Orlbograiia  ,  Francet ,  Inales, 
Dezenlio ,  e  se  cxplicno  a«  Cursos  da  Aula  de  Commer* 
cio,  c  ('Qlli\:^'irt  de  Níbrpí  ;  e  tombem  se  dão  liçòes  de 
noite  ,  e  se  ensina  tudo  por  preços  rascáveis.  Adrerte* 
te,  qna  o  Director  do  dilò Collegio  se  empenba  em  non* 
trár  notoriamento  em  pouco  tempo  os  progwiios  «Ion 
discípulos.  < 

-  Sm  casa  do  Superintendente  da  Decima  da  FregaesUl 
de  N;  &  «Tinida,  iWea,  S.  Julião  do  2W,  e  mm. 
nexat  j  nn  calçaria  de  S.  Jeõo  Neftotnueemo  N.*-98,  os 

re<èbe'iá  bncA  do  rofre  todo^  a«  Quarta;  e  Sabhados  dtr 
maobft,  desde  o  dia  11  de  Janeiro  do  corrente  anno  mé 
11 -de  Fevereiro  proxiow  futuro  ,  a  Decima  e  maia  Ifl»V 
paMoa  áH»  dtlas  Fregueiiaa  do  anno  de  1831. 

Mo»  dias  17,  18  ,  e  19  do  corrente  mes  de  Janeiro  ^ 
no  Hospital  Real  de  S-  Jinf  ,  pelas  onze  liora*  du  ina« 
obâ,  se  bio  de  aíorar  em  ba«ta  publica-os  bens  segui o> 
tcs  :  oito  pequenas  tatrraa  no  titio  do»  Fetindo$,  termo  ^k» 
'Alem^er  ;  quatorcé  ditas  oo  Lugar  dos  Cotae»^  termo 
de  Luboa,  e  Freguesia  de  Santo  Quintino  ;  huma  dita 
no  Lugar  da  Zibreira  de  Fetaet  da  mesma  Freguesia  ; 
e  hum  cbâo  ou  pardieiro  neita  Cidade ,  no  beco  das  Ca- 
no*; Igualmente  fce  ba  de  proceder  ao  arrandamento  dinn 
marinhas  que  o  mesmo  lIospiíHl  tem  em  Alcochete  m 
jUdéagallega.  Na  sua  Contadoria  se  dar&o  todos  os  «a» 
darecimentos  qne  ta  pedbnm  áoti»9  dtttea  nibrnmaatnt 
o  arrendamento. 

^  Hum  sogeito  de  probidade^  «deconhedmentoiForaa* 

ses,  pretende  ser  administrador  ou  procurador  de  qual- 
quer casa,  ou  pessoa:  quem  pretender  aproveitar  o  seu 
préstimo  ,  procure  no  Èécriplono  do  Taiíeiiião  jinA^ 
na  travessa  de  &  Domingoê  ao  Roeio  N."  124. 

Na  rua  do  Ouro  N.*173,  quintoaodar,  aluga-to  hlm 
quarto  ;  e  quem  quizer  também  almOfO,  Jantar,  n  o4m 
pagará  por  tudo  320  réis  diçrioe. 

At  PiiulasAntíbiliosas  são  bom  lemedio  da  maior  e^* 

ficâcia  lanlo  para  indigestões  ,  rnie^a?  no  estômago  9 
fastio,  como  para  hemorróidas ,  ob^trucçôes  de  ficado, 
baço,  ou  ventre:  vende-se  esla  preparação  nabotwa  dn 
O.  C  Morkjf,  rua  do  Corpo  Santo  N.*  24. 

Vlo  tabír  cora  faÀvidade  os  seguintet  Naeiot  AHie» 
rieaanoi  :  Delta  de  tOO  toneladas  ,  Capitão  J.  Choity 
pnrnlUvaYorkf  ei';a<ode300dilas,  CapiUioM.  ff^ite, 
fMmPMadeiíMat  ettea  tem  cseelteotes  accommodaçdea 
para  passageiros:  quem  qnÍMr  carregar  i^^Stdítot,  eu  ir 
de  passagem  ,  dirijaose  aot  consignatários  /.  i*«m5erleis 
Jluichinion  e  Companhia ,  on  r  Daniel  Tohin  na  praça 
ás  horas  do  costume  ,  ou  em  casa  deste  na  rua  do 
Corpo  Santo  N.*  19. 

vão  sabir  com  brevidade  oa  seguintes  Navio*  .^ui* 
triaco$  :  Victoria  de  500  toneladas,  Cápil&o  j1.  CotO'' 
viekf  para  o  Itto  de  Janeiro,  e  TeUçrafoSOO  ditas.  Ca- 
pitão P,  M'  Baguun,  para  a  Bakta:  quem  quiser  car* 
re^^ar  not  ditos,  oo ir dt passagem ,  dirija*je  aooanrigna» 
tario  P.  M.  Schneffen,  ou  a  Daniel  Tobin  na  prae*  da 
horas  do  costume,  ou  em  casa  deste  na  rua  do  Ct 
Amto  N.'  19. 
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QUARTA  FEIRA,  11  DE  JANEIRO. 


FARTE  OFFICIAL. 


Extraela  éã  Ordem  da  Dia  N."  8. 
Umartêl  Omeral  no  Paço  de  Qutbitf  «m9  dê 
Janeiro  de  1889. 
«O  Súeenito  «•  Avêto» 


•  niattriniiiK»  •  Excdlcntlttino  Senhor, — BIRef  Noi- 

io  Senhor,  Manda  cnmrounirar  u  V.  Ex-*,  para  tua 
intelliceocia  e  msis  efl«itot  neceisarios,  que  llouva  por 
hÊm  NoBMr  p4r  Decreto  d«  29  do  mez  próximo  passa- 
do, esptdido -mIo  Miaitterio  da  Marinha,  Segunda» 
TeDentee  de  Corpo  de  Artilberin  que  se  ha  de  erear  na 
liba  da  Madeira  ,  ao  Atfvrei  dos  E«tarlos  Ha  índia,  Jo- 
•é  Maria  Marcellon  LoppsCenrn,  e  ao  Primeiro  Sar- 
gMto  deArlilhcria  da  Corte  ,  Joaqttim  Plácido. ssDaoa 
guarde  a  V.  £x.*  Palacio  de  Que/us,  em  b  de  Janeiro 
de  1832.  =  Conde  de  5'.  Lourenço.  =  lUiistrissitno  e 
Exfe!l<'nti^«imo  Senhor  Cor)de  de  Barbacena. 

lUuiitrusimo  e  £xceli«nti«aimo  Stnbor,^  TandoHO 
julgado  matt  cenvtniènte  á  eontaliilidada,  qoe  oe  Yecl- 

bos  interinos  dru  prclí  dos  Biitnlbôe^  rompottos  dasCbin- 
panfaias  de  Granadeiros  dos  Corpos  de  Milícias  se]ão 
•m^dao  palaa  CapitiM  d»  cada  huoia  dafCompa» 
Bkiaat  aan  l*>pr  da  o  taram  -  paios  CoaMaandMitet  daa 
ivferWoi  Bataflidea ,  como  foi  ordenado  pelo  Avito  da 
9  do  mez  próximo  pasíndo,  desi  iulo  spr  tõ(iavia  aiitho- 
fuados  pelos  respectivos  Cowmandaiiiet ,  e  lendo-se  ex- 
pedido as  ordem  i  "nirfoararia  Oaral  dat  Tropa»  oesia 
conformidade,  assim  o  coromanico  a  V.  Ex.*  em  addi* 
tamealo  ao  supracitado  Avizo.=  Deos  guarde  ■  V.  Rx.' 
Palacio  de  Queluz,  em  b  de  J.iociro  de  1 8H2.  =1: Conde 
de  S,  Lovrengo.  =  Illtistrissimo  e  £xceileatissiiuo  Se> 
iibor  Coada  da  Barbúeena. 

Tendo  mostrado  as  experirnciai  no?  oxercicios  d'Ar- 
tiltiería,o  bom  eiTeito,  que  produzam  as  granadas  lan- 
çadas com  peças  de  calibre  36,  e2t,  Determina  RIRei 
Moaio  Senhor ,  como  Comnandante  em  Gbefa  do  fifte^> 
cUo,  qaa  aa  OoTarnadoras ,  oo  CoaiDandanfet  daePor^ 
talezat  marítimas  de  huma,  e  aulra  margem  do  Tejo, 
artilhadas  com  peças  daquelles, calibres,  prcmptas  para 
adelFeia,  requisitem  immedialamcnic  pnr  via  dos  In- 
•pactores  declarados  oa  Oídain  do  dia  dl  da  Dezembro 
vitimo,  a  quantidade  competenia  da  (panadas,  de  qna 
dcTao  esiar  municiada»  taes  bòms  de  fojrn  daquelles  di- 
tos calibres  que  liferem  ;  além  das  granadas,  e  bombas 
dMtiawiaa  am  olmies,  e  morteiros  allí  aoattaiilaa;  a  4a» 
balias  incendiarias,  já  determinadas  para  as  mannaa 
peças  de  calibre  36,  e  S4  em  diversas PorlaFezas:  e  que 
os  Ooreroadoree,  e  Commandantes  daquellas  nonde  te 
madáiio  Çucf^  oa  celloeac  íefaot|  para  uso  4aa  baila» 


vermelhas  participem  também  por  Tia  dos  mesmo»  In- 
spectores,  se  lhes  falta  alguma  cousa  para  o  respectivo 

serviço. 

Eikei  Nouo  Senhor,  cono  Commandaota  am  Cbafa 
do  Bxareito,  Hoovrpor  bamNomaar  otOfltelaaa  abai- 
xo declarados,  pai»  taiam  «aaiareieioa  qiM  lhaa  ^Aé 

designados: 

O  Capitão  do  4.*  -Batalblo  de  Voluntários  Realistas» 
Maooal  LmIs  da  Soam,  para  Ajudante  de  Campo  do 
Commandaota  da  S.*  Brigada  de  Voluntários  Realista». 

O  Tenente  do  I.*  Batalhão  de  Voluntário»  Realis- 
tas, Conde  da  Redinha,  para  Ajudante  de  Campo  do 
Commandante  da  1/  Brigada  de  Voluntários  Realistas. 

O  Tenente  do  Ultramar,  Alexandre  de  Abreu  Cas« 
tello  Branco,  para  Major  da  8.*  Brigada  da  4.*  Di« 
vitao. 

O  Alferes  do  Regimento  de  Infanleria  de  Valença « 
Antonio  Coalho  daVilla«-btfas,-pa'ra  Ajudante  de  Cam» 

po  do  Commandante  da  3.*  Brigada  da  1  *  Divizâo. 

O  Alferes  do  Keginiento  de  Infjntfria  de  Ca^caes, 
Antonio  Augusto  dos  Santos  Vijlas-bnas ,  para  ter  exer« 
aicíO'da  Ajudante  00  Regimento  de  Mtliciai  da  Barca » 
obiervando^  a  mu  respeito  o  disposto  nè«  ^  4*  a  5.* 
do  Artigo '37  do  Rcgnlíitrn  nlo  |)ara  a  organização  do 
Exercito  de  21  de  Fevereiro  de  181t>,  e  nu  Decreto  de 
19  de  Agoito  da  IM5. 

Exonerado  do  asereieio  de  Major  do  Batalhão  de  Vo* 
lontarfot  Raatialat  de  Arganil ,  o  Capitão  do  Regimen- 
to de  Caçadores  do  Minho,  JoTio  Miina  Pinto 

(Seguem-te  Licençoi.)  Conde  dc  ItarbaccnOf  Chafa 
do  Estado  Maior  General.  =  Está  conforoM  O  Or%ÍliaL 
sAjodania  Ganaral ,  Marquas  da  ronaa*.' 

RsAt  BSAfttO. 

Noe  diaa  17,  18,  a  19  do  correnta  mai,  w  ba  da  nr* 

rematar  no  Real  Erário  o  rendimento  do  Donativo  doi 
quatro  por  cento  do  faço  da  Madeira  desta  Cidadã^ 
com  as  coodíçôaa  qua  Mrio  pramolai  -  no  acto  da  am* 
mataçio* 


FARTE  NÃO  OFFIÇIAU 

■  .  I  I     I  ■'■  »        I  I      I   1  t  r  111 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
FRANÇA. 

Parti,  9Í>  de  Denembro. 

fiapaFa*ia  aa«  Camiroia  a  Mueohal  Gerard^  Aquella 
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CHdaâe  cujo  desarmamento  te  hnvía  com«çâdo  •  fcftr,    LambrtueMni,  tntfgo  Nundo  eo  Par&t  •  ao  Cardeal 

torna  agora  a  pôr-ie  no  mfjnio  |>t!  emc|:ic  antes  se  aclM*'     ds  fínhan.  f  Quotidiana.) 

Ta;  por  i««o  de  figfV  if  |f|f  ^^rnecido  os  teus  mui«#  Annunciátcot  que  Mr.  i*  Ciiat^Mubriand  havia  diri- 
oon  •rtilbcria.  ijlUo  1^  redactores  íU  iZeoufa  ^roip^  buma  carta  de 

q(l#  OOfÍMPOft  oi  MgttintM  parigrafoit  «m  que  o  iJlus> 
AsMgurâo  que  Mr.  de  Mortemarl,  nosso  £ml>4iúM4^    «f«  fdl^iita  trata  »d«MOTol««  cora  muito  «nfaolio  at 
pa  Ruttia,  nãç  quer  permanecer  purmuis  tciupo  n^  py-    |^r«o4M  <)ue>t6et  (]ua  a  ravoliiçfto  dt  Julho  tom  oiiaci- 
«ç&o  em  que  se  acha  dei  de  que  veto  a  Fam.  Di;^^  tfiAo- 

que  tendo  reaolvido  olo  voltar  a  Peter^rgo  t  dera       n  l%stou  intimamente  persuadido  de  que  não  ha  outra 

verdade  fundamental  oo  mundo  senão  a  Religião Cb ris» 


demissão  da  sua  ei^baixado.  f  ÍÍ€UÍonul-) 

Mfa  iium^  cuta  ^uf  se  di;^io  (^e  Fra^tffort  ao  0%/n- 

<^«»Aqiai-ie'dM,  eiMéeem  lundaiiiMito,  q«e  a  AmA<m 
fflali  particularmente  de  maneira  alguma  se  acha  («iti^ 

fi'il:i  com  omodocomo  a  Conferencia  d  is  rinco Potrnclss 
em  Londret  tem  tratado  os  negócios  dp^  ÍÍoll,afulfiw  e 
Beigútf  o  «Inda  muito  menos  do*  «eus  temictébfe  '£m 
consequência  do  que  aa  falia  de  se  terem  ravocad?  of ' 

poderes ,  nlo  'do  rrfnelpo  tkterhazy ,  tnat  do  Sarlo  de  ' 

ff^cisembcrg ,  pois  esle  Oíplomati  <i  I  r  ti-tn  exa- 

commiisôo  particular.  *> 

A»sQgMr»  hum  p^triodiro,  «|tw  «»  twiif  confiscado»  dn 
i^fiiioipR  C\artt^f*Jki  vitlpin  iftt  mitlwa#  dp  âo<>ni  Pçi^ 
«oe,  e  segundo  o  mesmo  periódico  não  lhe  ficâo  mftÍ9  4f> 
9im  9i'  4u(:Ado4  4f  JvnduiMMih  Um  4<m»M  M»M  lor* 
1119  aa  QaUitúa. 

•  S»|»ndo.««  PRticiM  4«  d^mm  M  feoliau  •  pai  o 
tril<»  4»  PMi<iiM*fi  d»  llnívftikMa.  PiobiWo^qim 

JMirA  9  líiturp  te  ensine  nus  e$ç4las  da  Polónia  a  lin-> 
gti^  Fsifnffiff,  «  f(B  |«u  lugar  s«  apreoilcrá  n  íiuuiaHa. 

£icravep  das  frooteíraa  da  Itália,  qõtf  se  baviíio  da* 
^«  M  9x«i«itp  jfmiHteo  m»H  da  lOQjf  licenças ;  po. 

tán  Apenas  havjâo  entrado  em  soas  casas  ot  que  La- 
iriâo  «latida  esKI  ii«M9«»>  «Dviou  ordem  para  qu^ 
p«tlldt  ftH/m  «4»  W«s  «9rpo« ,  «  90  |cK«  p«N|  <|u«  ci- 
UHNOipronipfp,  Mra  p  wiAtm'  Tanbam  n  m«iido« 
fam.  '4  v<»nfOTÍpçio  Qfdiaarla ;  ofio  •«  deo  licença  aos 
Sotd«dos  que  b^virio  oLimprido  o  seu  tempo,  e  o«  aoii- 
0^  periManeceu^  detiitixo  das  «uas  bandeira*;  de, modo 
força  do  f^erpto  he  sempre  a  «efoi*,  Pk<r 
tnonte  onde  a  Áustria  toma  diarianente  uiQÍor  aKoQr 
dkuciik  se  acabi^o  de  cieqr  doui  i<«^ioieu(os  d'<4r(ilbeiia, 

outro  dç  niv.iUvUM  c  liuni  BtiUlhãd  *j<;  ()d»5ed<>[c!i> ;  taoii 
bem  se  aitKmeiiU>M  «ot\||de(i^v«imiqAta  o  tua|Mi.«kl  do  a{i 

lUhcrja  d^  oumpiinba. 

.!  SW  1«  accrascentareni  a  tii<lo  i^to  at  raiedidos  miUtiNI 
ultimomenle  ad^pt^d^»  ua  HçiiQudfi^  ua  Prmèkk^  «  Ut 
JRutsia,  se  yc.ríi.  <|ul'  niko  ha  Tcrdadeirarncnic  na  Euro- 
pa senão  buma  Polanot^  ^im  so  d«)«aima  do  facto.  Eil^ 
Potencia  fae  a  que  dá  ás  suas  tropas espinf^ardat  á6«h-  ' 
gwi'  ((iv^ititMí^m.) 
.  O  Mctmgor^i  ^  Q,vjntkdyin*%  no»  du  as  sq^utH'» 
tesi  «MiieÍM  ff>b«».«aMad»  d«>  PniViw*  de  JBerry<  «« 

«iHa  alguns  dias,  dix  o' periódico  Ministerial,  qit«  a 

Piiqtieica  de  fícrri/  partio  d;unii  ,  o  a^or.t  se  acl<a  cm 
■Napoia-  no.  c&uKa  da  sua  família.  No  dia  du  Todo«  o« 
Santos  aasittio  Capella  Sixtina,  o/ide  o  Pontífice 
officiavR,  o  oeeupoii  a  Tribuna  destinada  ás  pessoas  da 
uia  dataa.  A  Princesa  vivia  am  Rom»  cuua  awila  sia- 
gctcía.  Fslíiva  iilojnJu  cm  iiuina  Ii'  spcijíii  líi ,  o  ió  linha 
comsigo  iiuç»  (jvii|iil->bvf9ei9f  ebucoA  UaMi^dio  Honor.  No 
dia  4  de  Novembro,  dia  d'aiinos  deCorfos  X*,  foiáfiasill- 
ca  àeS.  Carlot,  onde  tl(OOi:4Íiliariani<'nte  nat^tielles  dias 
os  Soberanos  1'ontifices;  porém  ne>le  anno  só  forâo  os 
Cardeaes,  bum  dM  <|MíH.oSi)!CÍ«il>  <à*»a*k  todas  as  pessoa* 
daróaior  distiocção  visitarão  aS.  A.,  que  pela  sua*parl« 


l&;  e  vós,  jovens  /Voncaccs,  sois  de^tm  rÉesroa  oflnil 
Varí\  de^ta  *  r.-chnl.- fj.ul.i  khí^Iaí  ,   e  «  te  podesse  vhAi^ 
doaai' ,  cm  <k«««  a  «ociedade  «4f  la  «  ser  b«m  «abos. 

fiPor^m  ainda  existem  alguns  ânimos  Folteiiamat  mis- 
turados com  otitrm  quo  nanca  ouvirão  fallar  sequer  de 
tisipjo^ia  ;  pKr.i  íiuns  e  para  outros  a  palavra  Chriaiia- 
infsmo  só  lhes  de<]>eTta  iddas  burlescas  ou  absurdas:  po- 
ij^m  ae  aabindo  do  estreito  circulo  em  que  eooerrão  o  Ch  ria- 
ttanítmo  os  Iberdei  entrar  oo  espaço  Immeoio  dos  dec* 
tinos  humanos;  se  llics  pprguntHrdci  como  sem  a  ver- 
dade Christã  nn«  fuas  tr«s  r«laç<^t  intcllectual,  moral 
e  politica,  explicào  a  natureza  de  Deot ,  a  do  bomem  ^ 
a  da  «ooásdaday  ato  aá  tAm  «alw  •  <jtw  Ve*  tm^aada 


rSo ,  mas  até  nfio  vot  cnlendam  da  modo  algum ;  logo 

vns  ncgào  0$  nisterÍAs  da  RlUfito  para  «ubstiluircm  oa 
do  dei«mo,  do  aibuismo,  •  do  oatariaUsmo ,  «emveaea 
mais  diíTiccis  de  se  entenderem ,  e  admiitirem,  do  que 
a  doutrina  àa  queda  do  bomem  e  da  Redempção. 

V  Longe  de  terem  buma  vantagem  sobre  nós ,  somo» 
nóí  malaios  quem  a  temos  sobre  eiles,  porqne  penetra- 
dos no  seu  systbçma,  e  elka  não  tem  bama  idaa  que 
nda  tij^o  ttahamot.  Pordm  dlea  «io  nos  podem  ••guir 
pelas  rfj;iòe«  da  Iu2  Evangélica «  nÍo  poaem  chegar  a 
saber  como  o  mundo  politico  e  histórico  material ,  ao 
tom.amaifamadocomomuadomoral eintellectual  Cbria»- 
UÃ;  -..flonio.  dopoia  da  maia  do  ISOO  aonot  a  Ver-> 
dada  onoarnieda  no  Oriento  be  ewiA  o  «ixo  Mrfire  o  qual 
gyrurá  :>  ctfera  social.  Não  he  pois  a  nossa  vista  que 
ba  limitada  om  ti,  a  inferior;  nó«  vemos  o  mesiuo 
i|ttee|l«s:  puixim  etlai  ati>tsèaiiqiMnto  nó* alcançamos. 

n  Dous  fa«tos  temos  preawMi  wiualmaBte ,  hum  i»» 
sociedade  geral  Suropéat  e  o  outro  na  sociedade  p«ni« 

cular  Friiticczii. 

st.Çste  consisttt  oa  invasão  próxima  e  rápida  da  pro' 
JwMbdt.  .ià  se  vê  boje  em  dia,  que  a  jerarquia  daa 
classos  era  •  b*<re(rtt  quvdofcodia  a  das  riqucjus.  A  L«» 
gtliiuiditde  humilhada,  e  abatida,  e  deitruida  eDtr« 
nóã  a  AriilMT.icia  das  viaate:»,  a  da  propriedade  se  fox 
o  akvtt,  o  aegundo.  p  que  succede  na»  batalbas,  derro* 
t«da  a  pfimeira  linhn  a  segunda  oAeroce  n  peito  ao  iol* 
migo-  lia  ria  propri(fdnde  os  rne^^rtoí  ^láos  que  *a  ob« 
servão  o«  Ar<tt(>cra< iu ,  a  saber,  graude»,  medianas,  a 
p«l|ten4l«  pioptíedadei ,  que  reprotcotão  a  alia  Nobre> 
Mk»  âsMUitdn»  cos  (UlM.«afi«lido«  com  sua  capa  a  e«- 
pada..  Ao  piMo  que  vaoaot,  em  breve  pergunrarlo  04 

colonos  ao  i  roi  rir^nrio  ân  (errnio  por  qu«  cullivao  a% 
sifas  terras,  em  «pidoio  elief  pas^eiâo  coiu  o»  Uraçoacru* 
ladnai  poi  <]»(.•  npeaas  tein  hnma  comtsola  atui  d*al- 
godão  quitado  clies  iraiem  bum  bom  capole  do.paaoo« 
A  propriedade  iadusirial  não  eslá  mais  fisvorcoida  do 
que  a  territorial,  liareis,  poii,  si^ora  depoii  dn  orcor- 
(Ld«>  na  Lyà»f  com  que  a  fabricante  oão  »eja  dono  da 
«MO  febrília»  qqat  lai  M«t,j(MmaleÍT(M  lb«  t»ào  pe^ão,  a^ 
IbcA  parecer,  o>  entrarem  no.  quinhão  dos.  lucros  da  se 
iiMtiaa? 
fã»  de 
c«tiu>, 

d»!**  õ«  pÍmioq!  Wotim  qu»di|ot  QantÍMi«|.f0Íai|aa 

SOM  «  Il<>i,  o  Ministro,  eludo  o  mais:  tampo  virá 
em  i^uA  sa  não  c»Bc«berá  que  bouve  buma  oídera  sfv> 
«íM  :  buait  nabcfr  Maiquos ,  «  bom  risa  piAfcieuria  pa* 
Wfi^lém  pwcMMfMi  iilMÍflH>»  Ott  a«t«b  da  iMâft-is.i 

•  ". "  I     .  .  ■  ■      • )  .  .1; 


S-cá  aicasio  necesaari»  estabelecer  buma  guatni- 
viule  aseis  nsil  homen*  oui  cada  Cidade  Cabri- 
ou  fttf  hu«R  sttldado  de  tonlMiaUa  a,  cada 


m    .    i  ...    -  £j|Ao0|  16  de  Janeiro.  • 

No  dis  ff.ào  côrmite  «Btráilo  na  Coamitiio  eraád*-|»Bra  admioiflirar  (w  DaMlhot  ofleraddoé'  |Mrá  tCMOipliá 

de  Capolea,  a  favor  dot  Corpo*  de  Voluntários  Realistas,  e  de  Milícia»,  oaii  9:3]h$74-B  r<t.,  9fn(]n  em  pap« 
moeda  841^^900  n. ,  e  em  dinbeiro  de  metal  1:'174^&48  rs. ,  que  em  consequência  da*  rogativas  do  Desembarga* 
dor  do  Paço,  Intendente  0«rai  da  Policia,  podarão  akancar  o  Corregedor  do  Bairro  Alto,  Antonio  Alves  de 
Carvalho,  os  Corregadortt  datConutrcM  de  Béfa,  Joio  Manoel  da  Moita  Cardoeo,  dè  l^^írio,  Jbio  Pequitt» 
Úa  Andrade,  de  LmAorM,  fieraerdino  Gireldei  Pinto  Villaaboei,  de  SaiUúirimi  Astctoio  da  €««1»  Gòenaa,  de 
Viannaf  Francisco  Manoel  AUerde  Aievedo  ,  e  de  f^illa  Viçota ,  Manoel  Tliomús  da  Fonjeca  ;  e  oi  Juiíet  de 
Fóra  de  Montará» ^  Joaquim  Sanches  Semedo,  e  de  Torrão ^  Joaijoim  fraocitco  Maria  Codbo;  sendo-lbes  offe* 
leeido»  mIo  nodo  leniiBMt  •  ...   


«o/ooo    •  ■ 

301000 

io]|ooo  • 

5^000   '  • 
5/000  ■ 
6/000         •  ♦  ' 
4/800    '  "•• 
•4X800  «•  •» 
8/600 

3^:600      '  *  ' 
2^400 
S/400 
9/4W  . 
16/340 


-   -  •  -tMíimena, 
O  Barão  do  Sobral     -    -    -    -    -  «    -   •    .    -    •    .  . 

João  Matbiai  de  Barros  j  papei     .    .    ...    .    .   ■   .   .    .  . 

D.  Anna  Preciosa  Ribeiro,  e  seu  filim  Gaspar  Jose  RlbeifOt  Ptp*l 
O  Conimendador  Francisco  AFberto  Robim,  papel  *>  *• 
José  Maria  Salema  Lobo  de  Saldanba ,  papel  »  ■*       •  « 
O  Conselbciro  João  Ferreira  da-Goets  MOipayo,  papel 
João  Manoel  de  Barros-*  •      -  . 

O  Conselheiro  Carlos- Henorio^de-Goufte  Dariio 

Mallbeus  Joaquim  d'OUveÍra  ■  *    -  »•«•-•-• 
Joaquim  l£ugeDÍo  da  Silva    ■  -  •    -    •    •   •  * 
Gabriri  Borges,  papel    .-••^    •    *  • 
JeionyiDo  da  Coste  Lemoa  •••-<-  •  «•  -  ■  > 

BmUo  Xavier  Grillo  -  

TaMae  ^MioB»  cem  modioM  qnonliM    •  •  • 


m      ^  m 


V  ar 


teaa.  (Moto!  89/(MO  n.,  ePopd  M/flOO  ta.) 


lU.  134/340 


•     -  4l*  IbaMM. 

Anlonio  Maya,  2.*  Caiia  do  Contracto  do  Tabaco  -  - 
Miguel  José  Cordeiro  -  ....••»••-. 
Antonio  José  Cordeiro  -  •  •  >  -  •  •••  ■ 
Oe  mtà»  Eaptefdoa  do  Goatrictir»  .  •  •  •  • 


80/000 
20/000 
30/000 

atft/seo 


8mím  (pleul  S90||IM  n.,  Papél  a0j/MO  rn) 


Rfc  4N/980 


  6.' 

JoaqnitD  José  da  Veiga  de  Castro  Ferreira,  Thesoareiro  Geral  das  Tropas,  f,' - 

João  da  Canha  Roda  e  S.  Martinho,  Commissario  Assistente 

Lais  da  Cunha  de  Carralho  Roda,  Commiuario  Assistente  -  «■•'-'^-*-  ■ 

Ffeaewco  de  Paolo  Xavier  de  Ooitio,  ConBiaiario  Aiaiateote 

Fnmdaeo  Agottinlio  de  Sonso  Peieiro-Leltej  CoaitDifMrio  Aailitentar  ■  •  -  •  - 

Joio  Baptista  Avondano ,  Commissario  Assittente    -   -    -   -    -    -    -   -    -  • 

O  Borôo  de  Quintella 

Gartrodca  Magna ,  viuva ,  p  -   -  -  •  -  -  •  •  •  •  - • 

O  Commendadof  Antonio  José  Maria  de  Brito 

O  Tenente  Coronel  Inspector  dos  Incêndios,  Antonio  Eliieo  de  Pauto  BuRrflei 

Luit  Antonio  Caminha,  Advogado  - 

Fraociwe  d' Asais  Grol  Pombo  ,p.  -  --  --  --   --  •»-••• 

•Vmím  peNaot  «oa  podieaa  qaonlio» 


30/000 
10/000 
lO/OOO 

lo/ooo 

lO/OOO 

8/400 
60/000 
30/000 
4/800 
4/BOO 
2/400 
2/40O 


itto  (Metal  64/340  rs. ,  Papel  105/800  rs.) 


Ba.  160/040 


Comarca  de  Bi 


.  =  2.*  RcmeuÊ» 

dc  Beja. 


O  Capitão  Mór  Francisco  do  Cabo  Arce  • 
D.  Antónia  Franciíca  do  Cabo  Arce 

O  Cepttio  Manoel  Giraldo  de  OaaUo  •  

Domingos  Aotooio  GoemÍH»-, 

O  Capitão  Joetf  BoptitU  Freire,  n.  • 

Joaé  Francisco  Tavares  - 
Jacinto  Jos<^  de  Castro,  m.  - 

O  Doutor  Manoel  da  Lança  Palma,  metal  -  •  >  • 
O  Doutor  Manoel  Damásio  RamosCid  •  «  >  •  • 
O  DoatoT  José  Pedro  de  Sousa 

Jofé  Francisco  de  Sousa ,  metal  -------- 

"Vitiaa  fMMOOB  com  loodica»  qonotiat 

FHlade&rpa. 
O  Coipo  d» C^iaaia  peioi  beoi  do  Oouielho   •  • 
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4/800 
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o  Juii  de  Fora  Patricio  d«  Sousa  Ribeiro  t  Figueiredo 

O  Vereador  Jos^  Antonio  Cnieiro  -----•--•-    **----*  lO^gOOO 

O  Vereador  Gaspar  de  Nggreiroa  Freire  Bravo-    -   ^^ã}^^ 

O  Procurador  Manoel  Marauet  da  .Silva  de  Uarvollio-  *    •    -    -    *    •    -    -  ^^jj^y*^  ' 

l''ranciaco  Azeredn  Tinto  e  v  necoiicello^  ----*--'*'*•*  ll>)jfWU  i 

O  Commendadcu  Fr.  Jo5«  Aiilonio  dc  ^]elio,  m.   ..--»-.•»»«    •-»  ^>0jfOClU  : 

Joié  Antonio  Ferro,  Ffitor  d»  Alfandega,  iii.  -    *    •    -    »    *        ■    ■    *.  *    "    ■*    *    ■       ^'j'!^!^        '  ' 

O  CapitÃo  Anionio  Joaquim  Barata,  Avaliador  do  Con«elbOy  1.         ^.  «».»»■*    -    -  A^QW 

Jose  Alaria  do  A marai ,  A  valiador  do  Concelho,  m.  »    -    •    <  ^»  »  ■  * 

Joaquim  Muuoel  ibeotouio^  m.    ».  -    -    »»»«»«. W/jOOU  ■  » 

Jote  Varella.  n>.     -    .    -    ■    .    ■    .    ■    -    >    -    -    •    -    -    «    -    '   bU^UOQ  ~T 

Bernardo  Felix   -    »    »  - 

Joaquim  .lo;ii  de  Santa  Anna^  m.  --«»»-«»*■•    «-■-'•'**  ^4-^^ 
Jose  Antonio  da  Silva,  ni.  »»•-»»-« 

O  Reverendo  Vigário  da  Vara,  Fr.  Lou/engo  de  Lioia »  m»     -  .»  .«    -  -  •    -    -  ■  -    »  X^400  » 

Francisco  h'..droV»l.iit»     ui  .    .....    ...    >    .    -    .       *<^^.      '    '  ' 

U  lífveretuio  Fr.  Manorl  da  C'o>ta  .  in.  -    -    -    «    -    .    ».,..-    .    »         -    »    ».   -    »  .      .  . 

Jose  l'redt:ricQ  Fn^nndf^  bnivo,   ]'rofea>or,   m.    •    -    -.«    -    -    •    •    -    »    -    »    *    ♦       õj[400  '  • 

D.  Anna  Mana  dos  Anjos  Cnrnciro,  in.  -    -    ».»    ---.«    -    -    «    -    »    -    *    »    *    *       ^  j-KKJ 
O  Prior  da  Fregtipzia  de  .SuiitaAana,  Manoel  AlariaCortea»  W|.  »    »    »    -    -  .r    *    *    *       ^^^4^)0  • 

Bento  Anioaio ,  d'Aldcia  Nova,  tn.    -    -    -    »    -    -    -    »    -    *    -    •    *    -    -        -    -  j^j^/^^^ 

Pedro  Mnrlins_Borralho ,  dAldíia  Novo,  rn.  

Fedro  Corr<-.a  Ualla»     -  •  T    7.  '„ '.    '    '• 7jaOO 

O  peiembargodor  Frariciico  Ignacio  da  Cotta  Gavião  Peixoto,  m.    -    »    -    .  ■   .  \0$QfíO 

p.  'lltercza  Leoctidia  Raymiinda  do  C'abo,.  m.  -  .  •    .    -    -    -    «,-    «    .    »    -    .    .    .  4|g8t>0 
Vatiot  tiahitonte»  d'Ald''-ti  Nova      -    -        -    -        .....    ........  bjtióU 

Varias  pcHoas  com  modictis  quantias   24^720 


^  y  •  -  •  .   .  -    -       .    ...  .       .    ■   .  _^  &d3;g77il) 

AW^-Mtt-O  premio  do  Seguro  .............    -   -  aj&a/ 


Somma  (Metal  43gjf433  rt.,  Papct  115^800  rsQ  R».  ;>t84e33 


K  .        .    Comarca  dc  Leiria, s^i.^  Femesta.  - 

O  Cogmendador  fionçalo  Barba  Alardo  de  Alenca»tre      -    -    -    -.»--    i^  .    .   -   .   .   •    »   »  ~  9^600 

O  Cpaunendador  Joaquim  Nicolii"       l'on>cra  ,  p.  ------    «    92600 

O  Hiuitrissíino  o  Revcfcndi^airno  Cabido  da  Sé  20^000 

l^uia  Hentiqiií-i  d'Azevcdo,  Sargento  iVJór  -    -    m    ^    •    •    -    -    Z    •    Z    Z    Z    Z    Z    Z    Z    -    Z    -  4^800 

Joaquim  Curiós  da  Cona  Guffra  

Antônio  Carlos  da  Co?ta  Uuerrn  -    -    »    -    -    -    -    »    ,.    .    .    .        .    ...    .....  . 

O  Dnutor  João  Ffiinrisco  Crespo  dl  Jíiyueira  de  Pootea   .  gj[4Q0 

Joaquim  Jo^e  de  Alornet     -    ..-    -    .--.-.».    ......»..  gj[400 

Q  Hevereniln  Jo^u  Antonio  Baptista ,  de  Monte  iteal ,  Itl.      ......    ........  8j[400 

Jose  Corlos  Cordeiro,  de  Soure,  p                                                                     -    .   4^800 

Varia»  pettoas  da  Villa  de  Sour«  -    -    -    -                                68^1^480  '  7 

Idem  de  Monte  fítal  .    .    .  l^^iM 

Idem  de  Leiria     -    -  6,1^360 

.  •   69^100 


8o»nia  (Metal  98^500  rs.,  Papel  31^400  it.)  Rs.  liSj^QQ 


N.  B.  O  AdminiUradof  da  Correio  de  Leiria  cedeo  por  Dopativo  oprtmto  qu»  llie  periapcia  pelo  Seguro  da  qaaa- 
tia  acima. 

 Comarca  de  Littharei.  

Jose  Pirei  Ferreira,  de  Fi^Miriró  da  Serra  -  -  '28,^'800 

Reverendo  Abt>ji<i<-,  da  Villa  dc  I  ornos ,  p.  -  lO^CKX) 

O  Reverendo  Jo.t"  Anlmuo  da  Trindade,  da  dila  \  illn     -    --    --    --    --    --    --    --  lOJ^OOO 

O  Capitão  Mór  dn  Villa  dc  lurnoii,,  p.    «    -    -    .................  IQ^OOO 

J*  rancisco  da  Costa  e  Sa  Cone  li.al,  da  dita  Villa  «    ..................  lO^OUQ 

Bernardo  (i'Albiiqucrque »  da  dita  ViJIa,  p.   4^800 

Varias  peiaoa*  copi  tuodicat  quantia»   ------    ...............  i»,g7M0 


Abatido  o  pferoio  do  Seguro   /835 


Somma  (B^l  86^:285  r««,  Papel  67/800  rt.)  ,  Ra.  83^485 


'  ■    Comarca  de  Santarcm.=.3.*^  Remitia.  .  ....  , , . 

P^iUa  dc  Almeirim.         .    .    .  ^  . .  / 

Q.l^evenBrtdo  t'rÍor  Jose' Aotonio  Oliveira  Barreto,  m.  7/200 

Manoel  Gome»  Collado  ,p   6/000 

Antoaio  Jo«%mn  poo^alies,  ai.  ...-•->.  a>«.v.  •••»»•>  4^900  •  ; 


-  *  Google 


iManoel  Maiques  Loureiro,  p.  -  • 
Variai  peMoai  com  modicai  qnaniia* 


9^ 


000 
060 


FiUa  da  ÍS^Iegâ, 

O  Doninr  Juiz  de  Fóra  JBeoto  Jo«e  PineMel  Barboza,  p.  - 

JoMf  Vu/.  \loQJi-irn,    p.  - 

Manoel  da  ^lUu  Frdlat,  p.  >••>■•>••••« 
itaÍMl  Jose  d«  Ciinba,  p.>*«. 
Jo&a  Onorio  Meadea  àf  Carvalito, 

Jo4Ó  Farinlui  Ul-Ivu»,  p.  -•••'•«■••bs* 

i>ntrsfc  pok&oai  con  laodicaa  qvaaiiat 


mia  de  Mury. 


Júàa  Coíla  Barboza ,  Alcuoxnrifc  da  Excellentiuiiiia  Cata  cEilado  do  Cadaval  em  Muge 
José  Fortunato  Kapozo,  Etcrivãu  do  Crime ,  oh  • 


iokú  Vasques  Martias ,  Kicrit ào  da  Cainaraf  p> 
Vatiat  peMaai'Cott  Bodicai  qnaatiafl 


€#000 
ft/i4Q0 

94400 
e/400 


4^800 
2^400 


(Matai  4S^U0  n..  Papal  H/OflO  m.)- 


GvfMoraa  de  f^imnnm. 

O  C-t>f  r<'í;L'Jor  - 

O  Sufif/iot«ndenle  dat  AUuikW'»»^  ,  Jo*c  Maúa  Feltx  do  Couto  - 

Aotoiuo  de  Sà  Pinto  Sauio  Maiur,  Cofoti«l  do  Baialbao-de  Valaatarios  RaafiMaa,  ■>  >  • 
O  Cfirocndador  v\t><omo  Taieijw  iPioteatÉi  -dc  iCaffalhaf  ^»'—   «  -   •   •    .  . 

^otr' Lopes  <je  CiUhfirot  e  AffKieaes,  p. 

O  Sar^LPto  iMór  da»  OKleaan^ai,  BaliJiatar  -da  Padra  GodIm  PaUeia, 

o  Jstc  da  Alfundesa,  Jota  Caelana  da  Coita  Corféa-  ...-i. 

O  #«it  pela  Lai ,  Joêí  Anioaio  Moaaira  -  -  J^»... 

O  5lrterendo  Prior,  e  ComiiMinidá^e  de  S.  Poniagioa,  ■>.....<-..... 
O  Reverendo  Pri»r,  e  CoaiaHinidade  de  Notea  íSeaiiora  do  Carma  -    •  -   «    >    -  - 

A  D.  AUjadeça  e  Religiosai  do  Mosteiro  de  Santa  Anna  •>••••••■•■• 

A  0«  Abbadeca  a  RcJigioMa  do  Mosteiro  da  S.  Banta  -  ->«.-•«--■->• 

■arMrdo  Jat/AfbaiOr ok   .  •  •  • 

O  K^^t^^rrnHo  Abbade  de  Gonduriz,  Ignacio  Barboza  da  Costa  Liaia,  do»  Arcót   •    .    •  . 

Mano(4  Qujcttdo  de  ViUai'4ioa«,<m.  •   -   ••   •   -   -   -   -   -  -  • 

feii»  d'Andrade  RobjTf  tO»» 

João  Gomei  de  Lia»    •  •  -  •      .ip  • 

Sebastião  Pereira  daCanba,  p*  -    -   •  *   •  »a  •  ^ 

Jo»e'  Francisco  Pereira,  m.  -----••«•-»-•••••••••- 

Cotiho  e  Companhia,  Negocianlei    -   -   •   -   •   -  V  •  •'j.».»   »  -   ■   -   -   -  - 

HMlfeus  Antooia  da»  Saotoi-JBarboaa  fia.-  - 
Aiaooel  L\ux  fíodrigves^  n  

Maooel  Aiuorwo  Al««,  Carreio  Mõc ,  -in.  •  ••-••••♦«•-•••-• 
João  da  CiMtha  Maciel  -  -  .....■•-■•-»•«••*-•.•  ••• 
O.  Jiiarta  Xavier-Qatiado  VUia^boai,  ok  -  •  •   »  •  - 

9.  lio«a  Luiia  Marinha  Braadio  de  Patao*  Fif^iteiroa ,  -p. 

X).  Jkl-aúa  Kngrafio  d'Azevedo  e  f5B:rn<,  iit. 

O  I^eiiib«4^dor  FWowcder  da  Coaiapca,  x^arxieJ  Lope»  da  FigaaÍPtda 
2-'f«i>ctsc»  Jose  Barbosa  a  Silva  •••--.»•■--»----•••- 
AfaoodUenqHaMtoUiM*  •>  -  .  .  .  ■«  •  •  . 

JPyaactteo  law  At«e>,       -  -  •   .  .  •   -   •  .   .       .   -  •  .   .  .  • 

FarfttifydA  Jose  Pereira  - 

Dommgot  Alves  Vianna-    -  - 

Doiaiagos  de  Sou»  Guimuâai^  •   -   •   -   •    •  •  •  * 

Oaetana  José  da  Silva  L«ilia    -    *    -  >    -    .    .»  . 

O  ilblwde  de  Meixedn,  Frjiní:tico  d' Abreu  lareira  Couúnhft,  m.   -  --   --   --  -- 

'ViarÍM^CMaat  com  modrcai  ^^ltolrllJ..^    -    --    -    -    -  - 

Remeítidtt  da  VMla  dc  Mm^fiu  ftlo  Jui^jtcla  Leif  Fitijqte  de  Somta  Jktvtéff» 
Lais  Pereira  Velho  de  AtoMOcai,  Ja  Jjfongftia  -  -  *.>•-  -   •  .^«.^..p 
João  Manoel  Gonçalvi><!  Vioínru^,   rn.    -  ^.»    -  -    •    »    -    -  » 

Beato  Maooei  AÍV4A  Uibin»)  íjome^y,  ftm  .*   •  •  *       .«  .ik 
xóia  •OKilifiaa  miaiMtai 
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JS»  S.  OCíol^ío  AMÍtloiile  dl!  V.)«nuun  <)c4fla  ik«r  doiHitivo  o  premia»  açtmi. 
F•1^^n^^^  .*  J"1t'*  ^f*'*^'"*  — a>  AiUa^o'  .  ^  •  •  «. 
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Comuna  ie  F&h  Viçota.s=ih.*  Remem» 
Filia  dt  Alter  do  Chão. 
Gaspar  Lopei  de  Guim&o   -   »-    --   »««----  •»- 
Joaquim  Antonio  Garcift  CtnllOtOy  p.   -   •   •   •   •■-*•••*•-  ■'• 
José  Colado  Godinho «  m.  -   -   •   -   •   •  -   •  •  • 
Antonio  Joaquim  da  Fonseca  y-p. 
Jorge  Mari* ,  m.  - 
P.JuiU  Rufina 'e  Araujo,  m. 
D.  Abbs  BariMra  Coutinho  , -nir 

O  Reverendo  Prior  José  Nunes  de  Asevedo,  p.  ••---«»« 
Valias  pessoas  com  módicas  quanliai  - 
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(M«Ul  34/400  n.,  Papet  16/800  n.) 


Ra.  50/200 


Villa  d»  Bfomará$. 

O  Juii  de  Fóra ,  m.  -    --    --    --    --    --    --    --    --    --  -- 

O  Doutor  Luiz  Nicoláo  de  Faria,  Medico  -   -    -   -   -  -»-••---- 

O  Reverenda  Pfior  d«  8*  Pedro,  Joaquim  José  Falurdo   -   --   --  --  -- 

Francitco  Mendes  do  Corval  «-.•••-•-•----••.• 

O  Reverendo  Co]  filão  do  Roncâo  d'ElRei ,  Alexandfa -Pinliriro  Vallnda,  m.    -  - 
O  Reverendo  Prior  da  f  reguezia  de  b^.  Marcos,  Joaé  Alvaro  Corrêa  Pacbuo   -  - 
Joté  Roxado  de  Hiímciro    -    -    -    -    -    -    -    -    -  >. 

O  Reverando  Prior  da  Caridada,  ioté  Joaquin  Valaole,  n.  -■  -  •  •  -•  •  - 
D.  Maria  Ignecia  Rosado-  ••••->-..•.*.....> 

Antonio  Dia»  Bcrruxo,  rn.  -    --    --  -  

O  Reverendo  Prior  da  Pregyezia  de  Santo  Antonio  de  R«g.«>*  ,  MaoocI  Joaquim,  p. 
Tbomás  Jose  IgfMicio- 

Ignacio  JoM-  (jodinho  Perdigão,  p.  .    .    •    •    .    .  •        -    .    -    -    .  - 

Antonio  Jose  dos  Santos  Vogado,  p.  ..^  - 

Jose'  Pedro  dot  Suntos  Vogado,  p. 

Joaquim  Romiio  Maodaa  Papança,  Sargento -Mór  «ia»  OrdaMDsaa,  p.-  -  -  -  - 


•Somma  (Metal  104/210  rs. ,  Papel  36/800  rs.) 
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Ri.  141/730 


iV.  B.  O  Professor  de  Grammalica  Latina,  -  Joaquim  Roiado ,  compromelteo^se  a  fardar  bum  Irmão 
e  lium  Cuabado  do  BaUlblo  dte  VohiaiariOT  RmIÍmm  da  oMaom  Yillfr da  Moaaarái,  o  qva  liit  per 
donativo*   •  • 

O  Juiz  de  Fóra   

O  Prior  João  Neponniceno  Roaado,  p.  - 
Maooel  JokC  Cnrneiro,  p. 

Manoel  FVies  Ramire»  -  -  -  -  -  ... 
Diotto  Goií^-itive»  Mnnis  V  Iroiâos,  p.  ..•.•••....••«...••... 
Variaa  pCHoaa  com  modieai  qvantíai 


7/200 
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Somma  (Metal  13/280».,  Papel  24/400  rs.) 


Ra.  37/680 


iV.  B.  Alem  do  donativo  offerecido  pelo  Juii  de  Fóra,  pagou  eile  mais  o  importe  do  premio  do  Seguro 
da  quaniio  aeína ,  que  tio  Be,  ff/ffS 


TeUgrafo.  — Serviço  da  Barra. -^10  de  Janeiro, 

A  Galera  Braiileira  que  entrou  liontem ,  cbana^ta  Eu- 
genia ,  do  Pari ,  28  dias  ,*  mala ,  2  paaiag»iroa  na* 
norea  que  vem  p<ttudiir.  —  Eolron boatam  iBergan* 
timFrancez,  Constância. 

•  Serviço  do  Norte  da  Bamt, 
Bnãtareasâeê  amêtadu»- 

9  b.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira ,  e  1  Gofeota  Hol- 
Jnndeza  .i  Oo>te  do  Cabo  da  Roca. 

12  b.  32  m.  da  t.  1  Bergantim  sem  bandeira  a  Oeste 
do  Cabo  da  Rora. 

8  fc.  18  m.  da  I.  1  Caliique  sem  bandeira  a  Oeata  do 
Cabo  do  Espichel :' navega  para  o  Norte. 

4  b.  23  m.  d.)  t.  1  Eicuna  aam  bandeirá  o  Oetta  do 
Cabo  da  Roca. 


Embarcação  lahida  de  Belém. 
3  h.  47  m.  da  t.  1  Escuna  loglesa  para  Briitol. 

Peai  Theatro  iloSnlilrc.  —  Quarta  feira  11  de  Janei- 
ro, em  beneficio,  «e  li.i  de  |)(^r  em  Scena  hum  magnifi- 
co especlttculo,  que  seannunctarú  pelos  cartazes ,  adveo» 
tiodo  que  findo  o  1.*  Acto  os  Professores  da  Orquestrar 
eieeutario  buma  grande  Sinfonia,  composto  polo  Me«» 
tre  de  Muzica  /o'Io  Gutlhernte  Daddi ,  e  finda  a  qual  o 
dito  Daddi  tocará  hum  lindo  e  engraçado  concerto  de 
Forte  Piano  da  compotiflo  do  cdeore  ■Mestre  fíemiaue 
Herr.  \  no  Gm  do  2.'  Acto  se  cxeriilnrá  outra  nova  Sin- 
fonia também  da  composição  do  mcimo  Daddi ^  depois 
da  qual  locará  hum»  grande  Fantasia 
de  Piano  só,  também  do  mesmo  An» 


USfiOAi  NA  IMPBJBSSÀQ  &fiOIA>. 
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GAZETA  DE  LISB  O  A. 
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QUINTA  FEIRA,  IS  JANBIRÒl 


PARTE  OrFlÇlAL. 


BicamTiBiA  vc  EtTAiM)  sos  Nkoôcios  Ecclksiasticos 
B  DE  Justiça. 
A  EIRei  Nouo  8«Dbor  foi  praiente  ,  em  Officio  que 
me  átripo  o  Corfegedof ' á»  Cowro  Penafiel  ^  i\w  o 
Ooordiâo  do  Convento  de  Santo  Antonio  dn  Cidade  de 
Penafiel,  da  obediência  de  V.  Paternidade  lleverendii- 
stma  Fr.  Manoei  da  Camíeini,  m  IIm  apretentúra  off«« 
teceiído-ir-Uw  por  d  j  •  «M  iMNne  doi  bmm  ReligioMW 
do  «fito  CSonvttBto  •  eoneerrer»m  quanto  llm  feiM  po«- 
•ivel  para  a  defeza  da  Religião,  doSolx-ratio,  e  da  Pa- 
tria  ,  iueeilando-fe  para  eite  (im  a  qualquer,  tacrificio , 
«  peganc^ 


"6*' 

ndo  em  ariOM, '  loffo  que  foeie  iMCMN.rio,  e  «cr- 
viada  com  ellas,  ou  na  Cidade,  ou  fóra  para  onde  fo*- 
•em  naodadof,  exceptuando  ló  os  que  se  achassem  im- 
po3iítijlít;i(ios  por  moltffítias , /ou  por  avançada  idade,  e 
ofiereceodo  outrotim  OMuCooveato  p«ra  aquarteUmen- 
to  da  tropa;  •  tendo  idawddo  «  Reèl  Appróraçioida 

Soa  Ma^itadc  o  referido  louvável,  e  fiel  proredimento 
di^les  bons  Religiosos :  He  Servido,  que  V.  Paternidade 
RcTereDdíMima  esi\m  lho  faça.coMtar,  a  iaãban  qa« 
Sua  Hageitade  Approreitará  o  mo  offêncínifBto^  n  at 
cireanstancfat  fitereo  piaetio  qne  elle  le  reaKt».  Deoi 
ziinrd-,'  a  V.  Paternidade  Revercndisiima.  Palacio  de 
(ÀuetuZf  em  onze  de  Janeiro  de  mil  oíton-ntos  trinta  e 
dous.  =  Lui%  de  Paula  Furtado  de  Castro  do  Rio  dlc 
Mtndoça.  —  Senhor  Ministro  Provincial  dos  RelifioMM 
Menotei  Reformados  da  Província  da  Soledade.  ' 

Repartição  da  Reforma  Geral  dos  Estudo», 

Peli  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Eítudos  se  lia  de 
pro*er  por  Concurso  de  60  dias,  que  começará  em  12 
do  proiimo  segdiota  omi  da  Janeiro,  a  Cadeira  de 
Orammotiea  a  Lingua  Gr^a  do  Ettabeicciroeoto  de 
Estodoe  da  Cidade  do  Porto ,  com  o  Ordmado  annoal 
cl'  350^^000  rs.  Os  que  pretiTidrrcm  ler  nella  providoj, 
se  babitilaráu  com  Folhai  corridas,  Declaração  deter- 
minada na  Lei  de  20  de  Junho  de  1883,  Certidão  de 
idade,  e  Attestação  do  próprio  Parroco  sobre  vida  e 
costumes,  reconhecidas,  e  em  forma  legal;  e  no  tem» 
po  acima  designado  concorrtriíò  a  FTame  peranic  a 
mcaOM  iopU,  ou  perante  o  Commissario  delia  em  Lii' 
Boo.  CbAnÁva,  m Secretaria  da  aobredito  Jonta,  80  da 
n?zembro  de  i8Sl.  ss  O  Sècraurio,  Jnimé»  Barhata 
de  Almeida. 

Real  EmAftlo. 
Mavdías  18,  19^a  80  do  «omola  mes  «aba  do  pro* 
ctder  •  kttl2o  poblico  ao  Coe»  do  Jidta,  da  Ntoeaout 
' M«M  de  UneHo,  dividido  «»  M  Ío% 


tes,  vinda  das  Ilhas  de  Ca6o  Verde  por  còota  da  Real 
Faienda ,  debaixo  das  coodiçõet  qira  ler&o  praeate»  oo 
acto  do  ttrrnootocio.  - 


PARTG  NXÓ  ÒPPICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

SUÉCIA. 
■'        ' ' .  * 

Stockòlmo  ,  G  de  DtÊtmbro. 

No  1.*  deite  mez,  dia  d'aanot  de  8.  A.  R.  Herdeiro 
presumplivo  da  Coroa,  deo  o  Rei  bum  grande  banqoi* 
te  no  Palacio  Real.  No  mesmo  dia  mandou  S.  M.  qua 
88  distribuinem  aos  pobret  da  capital  por  meio  do  Cle« 
ru  600  rixdolm  do  mmo,  o  gioado  i^aaBtidodo  do  lo- 
oha.         ■  •  ■  • 

No  daeono  do  oltimo  iavamo  «iaílM  IteUttntw  An* 
Provinciâ*  abandonáràn  os  suas  povoações,  c  vierão  vi- 
ver na  capital,  porque  nellas  não  acbavão  meios  de  se 
alimentarem  com  o  trabalho  da*  taat  m&oi.  Qoando 
ciMgárfto  aqol  «a  apresentário  tao  miseraveil  e  tio  ate* 
Bttadot  pelai  fadigat  do  caminho  ,  que  não  podi&o  pta> 
curar  o  necessário  para  a  vida,  ou  para  o  restabeleci- 
mento da  sua  snude.  Porém  teodo  chegado  á  noticia  do 
Rei  a  adiaria  dencs  iafdlM,  manifestou  desejos  da  ao* 
bor  a  aoaioro  doB  pobres  q ne  poderi&o  vir  ácapital  net- 
ta  inverno;  em  ecraieqaeiveia  do  que  mandou  aoGoTer» 
nador  tomasse  as  medidas  seguintes : 

Que  se  dispoiease  hum  locai  oode  fomem  admittidot 
M  pobrei,  a  onde  por  tre«  diat  w  ibea  éime  da  eomer. 

Que  aos  pobres  que  chegassem  rstropcaJos  r.  coto  saú- 
de lâo  quebrantada  que  não  podessem  adquirir  com  o 
trabalho  a  sua  subsistência,  se  Íbe«  prestasse  acaidodo  O 
aozilio  que  exigisse  a  sua  situaçto. 

Qaa  ot  pobret  da  capital  que  nla  foswm  naritldoi  A 
custa  da  diocese  a  que  pertencessem,  fossem  recebidos, 
no  dito  local,  e  depois  te  deleruiinaria  o  soccorro  que 
lhes  devi&o  dar  at  «OM  roipeetivoa  diooem. 

Que  oa  honoa»  tloa  a  robartoe  procaranflan  trabalbo 
oo  decurso  doi  trea  dias  mencionados. 

O  Rei  se  dignou  consignar  do  &<?u  bolcinho  certa 
quantia  para  acudir  ás  despexas  do  estabeleci  mento  du> 
mato  o  iavoroo.  '  (Bmirael»  dãGida  Fnmia,) 


ITÁLIA. 


IVbpolft, 
ooandorav 


8  de  Detemhro,  '     •     .  ' 
Polo  vdior  eoaddoravel  que  seezperinentaitM  bomoo 
ftiadoo  publi«oi  jé  eonhoceMOè^dl  prodilri<iias  TaatkfeB* 
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didai  adoptadM  pelo  Governo  no  mu  novo  tijtlmn^^ 


■«coDomia. 


qno  tem  prodoiido     sabiu»  pnidtniM  •  «Mitadat  om-  ;     Dig»  o  qoe  quinr  •  Montíot.Belga ,  qo»  eeno  lodot 

*'|É!)em  M  escreve  debaixo  da  iofluencin  dos  liomrns  do 
p«rlido,  não  ha  du\idi(  ;4[e  gipq .  f>  tlmperador  Nieoláo 
rMUzára  raiificar  o  Tratttjft,  ftí^i^m  iffM  BoUúnia 
•  •  JB^/^f  abaadoDadM  aei  ten  próprios  recunot , 
f  utk    intorvençto  d«  ncnbama  Potencia  t  eonelnSo  ae 
dMavanças  que  entre  si  tero.  A  esta  declaração  acerei* 
^i)ta  o  Gabinete  de      Petcnburgo  outras  objecções, 
"reipondendo  ú«  instancias  que  lhe  Tazem  as  Potencias  a 
respeito  da  Polónia ;  dia  Que  be  verdade  que  este  Reino 
,i  f9|a  dectariido  tal  pfTb«|nr4Mdo«  «U;  Í8I^,  por^m  que 
%  tendo-c  i^ucbrantajip  esle«  ■(  pafan^O-sc  -  a  pel.Hca  da 
Heliandaf  eiia^«enâ^  jal|faoWigãd4»'*  os  «umpiirquao- 
to  á  Pi^mku  De  modo  que  a  revolução  Belga  be  cau* 
«a  de  qtic  o;  dcijrraondos  Pnlnros  jicrcâo  a  sua  pattlOa 
os  «eu»  urivjlesips  e  a  sua  indupcndcucia. 
.  . t. <  ;  ...  (g,      Ferioékm  Belgaa.) 


A  Duqucza  ^  .B§n§^9»  dlOfon  a  etta,Çai|rtl 
acompaobada  por  bam  pequeno  Baoiero  depMlflNM^'fÍ-. 
Te  naito  retirada ,  e  tó  treta  com  et  peneas  irmutam 
tigo  conliccimcnto.   ?.  A.  R.  aproveitou  alguns  dt]l9  fO- 
leaoB  para  vi»itar  o  feuivio.     ^Diorio  de  NapoUã.^^^ 


SUISSA. 


o  comnnmicado  bonton  paio  Cooselbo  d'EstBdo  ao 

Grande  Con.ielbo  sobre  os  negócios  de  NrxtfchaUi^  eas 
medidas  que  tomou  oflerecem  bum  interesse  gcr&l.  £ni 
«amm  se  redusem  ao  seguiola:  <i 

O  CSoiuellio  d'£stado  anaaicioo  com  eíTeito,  que  ten«^ 
do  tido  noticiai  doprojeero  fbrrmdò  porai^nn^  refugia-'' 
dos  NeufchaUU%e$ ,  com  o  objecto  de  reunir  gente  para 
ItppfpiiW''  o  Governo  de  Neufo/iatpl,  bpvi»  julgado  d«r 
]n)r.4ifÍCf'<^  AO  povo  raudt^  pçT m^^Q  dc  bum*,  pfoq^ 
Biaçio  dei  de  cuja  épeca  bavião  aqueil^i^  bq^l^^s  «qoMlf 
TÍdo  maior  consiilencia.  Diz-ie  que  no  dia  17  deve  na» 
yer  fauma  grande  reunião;  qoe  fôro  apprchcndido  hain 
combov  de  anpfti  oye  para  Ivçrdot\ ;  e  estas  voxet 
eoíncioMB  na  veraaflaMM  Mima  pToeiafnaçâoimpreMaf 
que  K  dirigio  aos  homens  livret  daflelcccia,  ninda  que 
semdata  ,ese  affixoucom  o  corihccimcnlo  do  Conselho  cm 
CoMonoy  a.^jym,  ii)dicai)do  qu»  a  ditq  rpuniuo  »c  de- 
via veriftcar  em  loerdon  a  17  de  Dezembro.  Pela  outra 
parte  se  avitou  de  Gerukm,  que  perto  doquelia  Cidade 
tinlia  linvido  reuniões  Ho  pcnlit  armniiu  ;  rjiifí  o>ta  devia 
ir  a  Nuon,  c  dailí  a  /^cttíchfiel.  Considerando  pois  o 
C;9flafUífd'ii:stBdo  qoe  ainda  quando  minhiim  funMinen- 
to  livcfiem  a»  ditãi^  voWt  ,ba*tAvâo  coiq  tudo  para  que 
t0U)at«e  çoffí  a  m^ior  ^r«vidj)d«  aqucllas  medidas  que 
inspiraste  o  ohrígaçiío  ein  >juc  ce  acha  de  cnn^er^^r 
O  boM  Qtdeoij  og  que,recl«ma»^w.  o|,  daverps  (e(l«(^Uv 
vos  para  com  hum  neoibro  da  Confbderaçioi  eaft^o* 
))lá.rao  es  medidas  seguintes: 

1,'  Qrganizar'4fib4o  i  cooipanlii^s  de  gente  escpliii- 
da,  du?s  em  Iper4fn\  e  <\\i»i>  i:tu  Qfk^i  estas  sc 
tffi  no  dia  Ib  poi  .ieui  rçtpeei.ÍTOf  dniiao*  prQyidai  di 
iPNRi(Ô4s,  e  dQbai;^  d»>  ordens  do  bana  0nei9l  topo* 
TÍor.  _  . 

%*  Po^pr7^e-húo  eu  Modon  nutras  duas  CoippanbÍM 
pa;^.  gDurd^rpm  o  dcpoi^iio  moniç^et» 

3'*  U  Çowinnndont^  PesMínto  ipilitKr  de  Njfon  9 
Jiolle  foi  «uthorizado  p»re  forroai;  huma  ou  tnni»  Com^ 
fjanltips  i-sco||iidas  «e  foi^kem  ni^ceiísarias  para  guardarctii 
os  projectis  da  artilb^r>j|  %ue  sf  ac||4teiP"dep9(iÍtadoieia 

I.*  V.m  Marg^ict  m-  iTiaríríio  medidas  para  pôr  jm- 
tjiccjiul>>inçn(o  Q^i&enal  clcb<tixci  d.i  Guurd<t  <it:  lunn  cor» 

po  de  Aíilicifls. 

A  Uf*  prdcm  PwMic*  «  #  |{»nq4i>lidad«  4q  QMttiv, 
assim  como  oi  oeveree  eootroliidoi  parfk  coro  a  Ccofr- 

dcr.iíjTlo  exigiâo  o^ta!  tiiediít.is.  O  Cfniíflhii  d' l-ílaiio 
contMiiU^rá  «  «(^(«rcçf  bun^a  yígilqitcm  ai  tivu  relapvaiuou- 

to  ||o«  «çoMfCwqe^l^  qot  poesâo  t>obrevir, 

....  (Qin<U»  lk  iMni.) 


fio  moppn  do  Excrci^>  Jag/^  publicado  pem  o  an- 
no  de  lU^â  M  lè  o  seguinte : 

Feld^Merechal;*!^.  Jli  12,  f.eopol^  ,/orge  Frederi- 
co,  Prii.i  ipe  d«  SiiA-oitia  Volnrgo  4f  «SSpCfMft»  0^13^1' 


>^  f6>  Aa  M  ■|nlli  ff '»  meta  da  tardr  chegou  a  eéia  de 

Sir  Roherto  Âílair  linn><  orreio  cxtraor(iniario  proceden- 
te de  Londretf  ç  dalU  e  pppco  ^if|^/âç  buma  conferen- 
cia Sir  R.  Admr^  e  Mr.  felttnnd. 
~JKanar  |ananr.qBB3m.taH-aBBÍBÍa<  a  ipa  lOfta  sia 
intima  relação  com  a  Diplomacia,  avsegurâo  que  a  ul- 
limf  resposta  qi)«  o  Kui  Ç/tui/iermc  «.OTíúra  »  Cooferen'* 
eia  be  totalmente  coi).Uffj%  .,á  pa|k  Accresceotào ,  que 
am  coniaqvencia  destn  mpoita  »«  pozera  fm  mptfioien- 
lo  a  Dijiloiuacia  c  por  isão  hc  tão  lr(  (|ucfite  a  passagem 
i^orreiQí  pof  ciita  Cidade*  O  QabnwXt  Hmtianp  nuo 

um  «dlwffr.  n»^  97  «tfeo*.  .  i  .  . 

,  .-'"[    •■■  .    FRANÇA,    ^'      ;■  .  '  , 

j  Pam  I  2ô  d*  Dpum^ro, 

O  Uei  dp  Sardan/ta  acaba  de  crear,a  Qrdcm  Civildo 
Sabota,  de  que  sedtu-lnrou  Chefe  e  Grri-jViedru  :  (X>  prj« 
HK-iroi  cniprcgaíiui  vlt;  Governo,  OHi"l')i)S,  littcraU»», 
geni(fi{gs,etF*i  e  (jc^^^uiAivle  t(MÍ(M  9tqu9  le  di»ti»guif4(l| 

1)0  çivitaerilofood^eQridM  com  «ta  Ordem,  qwetamb«ia 

disporá  da  40  peni^t,  IQ.  das  quae>  serão  da  mil  li.» 
bras;  10  de  800  ,  f  20  da  <)Q0,  qu«  faxetn  buui  (ptald^ 
'M£  \  ibras  do /p%ix,  Q  R^i  .«e  viH<r«9N  BOiPVMào  d0« 
1^  prjoif  irof  individuo»,  enfre  Of  qwats  o  fio  o  Doutor 
CdrÍM  Botta  t  a  kXh  J^ftU  IfiUkami^  Jdambw  d«.  Apu- 
liaoiia  FfomfUh 

Awagtirão  as  cartwi  i*jfhxandrut ,  ero  data  de  19  de 
Novepibrp  iillimo,  que  o  £;(«rcito  dpBucbú  d»  EgypUn 
(Ittrara  q»  Sjfriaf  e  qoe  se  apoiierara  d«  Joffa  moq  aie- 
parar  bom  tiro*  (Qmatktími0,J  . 


A  seguinte  carta  foi  dirigida  por  Mf»  ffífigêndir  ae 
Pn-^idenle  da  Academia  das  Sciencias,  e  lida  oa  MSS&O 
de  20  d»  Dcjtqmbru  Ml'timO : 

t>^nbor  Presidente  e  muito  honrado  çonqpanbeUo  :- 
0tieg44ei  pnalmente  a  «S^HH^r^nn^ ;  ma^  ape«»r  4e  todo% 
oe  mtnt  mforços  para  eciívar  a  viagom  ,  e  contando  de- 
mais  a  R)ttÍ3  çoip  os  adriiiiHveii  ineios  qut)  se  fiicontrão 
neste  paiz  para  caminbitr  tutn  muita  diligencia,  me  vL 
obrigado  «  demorar- me  t<oa  dias  em  Londrei  com  obtt 
d^  eolrar  em  relações  com  «  Jvnt%  de  Saúde,  r  com 
•IgiiM  membros  do  Governo.  I^m  toda  a  parte  fei 
Ccolbido  com  a  maior  atu-n^âo;  «  ui^>>  **i  npres*árú<x 
a  me  ofTcfecer  a  lui»  coopera^iW  para  o  desempeobQ 
fgee  ençargo, 

nO  ruido  que  a  cólera  porbus  fax  em  /ngía/erra nifli 
fegtae  ep  verdade  a  lei  da  propaga^-^o  do  som;  a  f um 
intensâo  esiá  em  rnrão  directa  da  distancia.  |SfB  j^OSIn 
drei  todos  loe  í>tll4V9i»  da  colecaj  pergantárâo-me  so 
era  ou  n&p  contagiosa,  sobre  oe  meioa  de  preeeriiaçio 
CtC.  Coniiderav."i'>-[r;f  cciiu)  hum  lu  -lícm  de  imii(o  ani* 
Q^<f  O  T»ÍV'  AO  iicio  lie  i|uer«r  arrostui^um  pef^  ^o 
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] 

l^raodej^ef  osso  assegurar  que  dm  dcixaySo  de  me  cau-  ii||#i.parte«i^t  <)i}e  «  toflMiicik  da  Ai|i<«  «t  «flMítlm 

nr  «Igoma  sativfaçâo  oa  Touvoréi  qué  «e' ine'prodi|[an*  ,|i:oiUra  Cotte  da  [jcimeira  ordem,  qwe  b«  dqi  nt^iMi» 

savlo.  Porem  de»4a       tprnei  a  pôr-ane  a  caminho  no-  óiodo  de  peoMr  lobre  os  S4:go«o»  dm  Òelgua,n  . 

loque  tudo  letii  mudado  de  aspecto  ;  a^jenas  .inflei  cem  mi-  ••                 .  ■  -j 

Ibaa,  ejá  nâo.«^tÍa-i»|KU9acão  «Igunva  tobre  a  misha  '        .        lii^$8£  £i«BtTOIiiVU  - 

irii^Mi:-a4«i|mil«amíllw«»p«aa»  passava  por  bum  sim-  '        ,    i   i  ,  .  <:..'> 

plet  viajaQie  ,  «  fin;j|ro«i>ta  cu  ^unciar/ancí  onde  me  acho  . ,;      ;          .    Crsitf/y  16  db  HaMM&IV»    ■  , 

desde  o  dia  12  áç  c^ncnle,  ninjçucni  se  tem  occupado  '                i<     '  í  ."  i  .  •  :  ,  . 

d»  tainha  cb^fadrf.  nioi^uciii  tnc^utn  viodo  cumpriiuen-  Q  corpo  de  OtBciatt  desta  guarnição  publÍMH  ojde* 

tar ,  ninguém  lue  leai  C»lU4o  »ol>r«  o  lat^eçto      niQlm  cla»^  aÊ^pilmM*'i^\t^  %u«M  JMá»'  doa  itaiiaMnioa, 

.vinda ,  «  tx««j»ç(o  dm  MWKco9  que  ojc  race^rAo^ib  q««  «aimio  o  Exercito  da  Conftdera<;&o: 

.fraUrijil  e  coííIwoI  oflVcto.  »  As  ocdOrflUlciQ»  dq  7  de  Dt  zembio  t-^m  iido  )rer»W 

pA9  v«r     mnl  4e  i»«.-rt<^. asseguro  que  nâo  iia.  nadfi  «MRie  julfpMlat.coLm  laata  parciilidude  eii W^doa 

309  iir«r  4a  .ídóa  ««09  Jia»iiu|H»  .forfliMjo..  fij^iO;  lonjpr  oa  factos  pAr.uji moda, pelai  paixd(«ia  (iel»'ifMQf««ri*  * 
iltpielfo  m  Í0i|V>MÍVtl  q<ie.|t  jaioiaj«Mva,Ína^  q^o  nos  vemos  na  necessidade  de  declarnr,  que  ao  in- 
capas  de  cptwr  boraa^imilhante  ímageiB.  Talvec  timo  da  gocsa  comoteiflcia  pào  jaif  «mus  buver  u)<ireri- 
VQ«  posaa  traoifniuir  a  gruiídc  impipísão  que  a  viua  do  as  injurioina  accu&açdes  qve  »e  nos  tem  diri(|ide »  o 
do  laal  na  cautou,  com  uni<;am«ii(e  ditei- V9»^u«  a  tanto  maii  albeiáM  ooajulgaoiaa  dellaa  por  iispi  )iie'ica- 
jMMoa  iBajt  f oW»ia  8  ,*9i«  initàJ?t«  qqa  •  còljirf  á  ,d«  m  «naiiiM,  Mda  coiiTofitidoa  4leqaftatrD|M*.iw.^ 
inrado,  fica  trantformada  em  bum  caduver;  «m  nada  bem  quando  tt  procede  obfdecan do  á  lei.  £spfrfj^aM» 
te  diQeretiça  deste,  nem  nos  olhos,  neiu  uo  rosto,  ou  que  o  noiso  procedimento  ficará  justificado  cattpleia* 
■a  palidei  e  frialdade  dot  membros;  de  mo  io  que  sem  mente  Ioga  que  m  oo^Imío  a>  Indagaç^t  qiH*  m  («tfin 
^Sl^m  coabfciaaantp  «  a  falta  que  «jpda  consexva  o  en»  pretioando  tobre  oa  diitot  acontecioiaatoa;  nâo  .oÍMMo- 
ibnnoi  »e  poderia  proce^Per  ao  «ea  enterro  no  momento  de»  de  já  daclarattot,  qtM«llaNio«.-ii«l#fn«ikia-r««0t- 
do  ataque.  Tal  b«  a  cólera  cnnhccid^  aqui  com  o  no-  vidos  a  sustentar  enerj^icamenle  e  em  qual^Liir  ix  ca- 
nada a*Í4<í$«»  (fptun^ocUça .  ou^nfcr/i^Ki ;  enferiaidadp  hão  que  £àr,  o^reapeilo  devido  4*'  leii^  logo  que  •^j«o|os 

Mgff  pw  .«m4P  i|k(ti«iá|»nMno.  nuiif ^  per  fkf^biift  ipp-  ebaiMidoi.|iiiri«  knoi  #  jqtM  aM»pra.««iii«e(mNi<iPf nmpioa 

4ocilfp4*o*..                         1              ..jtft  a  apoiar  com  todas  as  nouos  for^c»  as  di.«pni>içQei  do 

.  m£iii  adjío  poucae  boraa  aeaba  a  enIVrmtdode.  çoin  Ck^voroett,  p^ii  teiDoa  prei«inte  o  juramento  quf  demo 

as  p«>aoa»  a  quem  aUca,  e  srmpro  trrrinna  de  buma  dt  iwr<âíísj^  FfÍMlpe  0  á  Patria. » 

naneira  «paAl/tMi  por^W  o  mia  prova  qiiâo  içrriv^l  be  '                        '       (Diorio  de  J^ranc/orl ) 
I»  Bial  M  wm  DHmipio ,  o  qata  f rjabde  lie  o  podar  dèé- 

triiclivo  com  que  ataca  todos  osorg&paf,  bq  exactameo*  > 

le  o  (jio  se  eooii9trar  ,  por  assim  diztr,  diOVrença  enlre   

htiin  c^fer^  O  bum  cadáver:  em  fi.n  ,  ^ars  o  diaer  de  PO&TUOÀL. 

J^«a».W» .  •  Wfvwidade  que  leobp  á  tista  «wdaiww  ..."      ...         l  •  ..^ 

«iD  bons  momento  a  pessoa  que  a  eontrabot '           ■  fvrt^ ,    cb  Joarimm 

ti  Parece  qae  a  cólera  não  conserva  fi-tizmente  cm  to- 

doi  q»  caso«  «s^a  ^otensidade  t»o  espantosa,  hl^a-  da»  Por  cenviU  J^«\io  ptU  ^uí/tor idade  Ttrritoriti  d*  Qtti" 

duM  Mmff»  jMi|«»  4e«  oDferaioii      Q»»e^urâo  <tue  ha  tnortíc*,  ^jmmttééo  com  DonaUw»  pecvmwrim  para 

«nMtO  oaiKX  fotera;  mas  como  ainda  niio  tive  tçmpo  CapoUt^  a»  peuooê  da  dita  Filia  €  TVrnso,  abaixo 

de  ob>ervar  cftas  distincçòes  e  privite^ioi,  iiào  po»«o  rthcionadat;  eujatommafoi  emtregtu  ao  jOemt^rr 

boje  dizer-vos  nada-  gador  CorregcMÍar.ét'Cènmre0f  font  iÍêlÍÊt  t  OOM* 

.   si^A  epier|iúd%de  foi  acaso  importada»  ou  tem  a  sua  venicnle  dettino*  ,  -  .  > 

orifcaa  neste  pá i 2  1  ãn  pouco  sxdío  r  povoa'do  daiiabi^ 

i^ntr»  ()oUe*  amai  alojados?  Tue»  sào  us  |;ergiintas  que  O  Bacharel  T''runcÍ5co  Leiíc  Pereira,  m.  -    -  3^400 

Í14UI  se  não  fazem;  a  principal  piecauçâo  consislio  em  O  Bacharel  Muno«( Antonio  d«:Lima  Peixoto  S^4D0 

nào  iidopiar  medida  alguma  «anitatia ,  sfndo  todo  o  O  BachnrtI  Antonio  Leite  de  Castro  ...     2^1 -D 

IPiHadp  de  opiaMO»  quf  10  O  QojierDo se  houves-  o  fiacbarel  Joaquim  Joté  Teixoira  Murta    -  .%JÍ4íiO 

«e  ompofibMo  cm  isolar  por  bum  cordio  de  tropas  •  po-  O  Bacharel  Antonio  Joaquim  Ferreira  d*Eça 

^ulaçâa  de  Sunderlami,  que  sohe  n  40^  alnuis,  leria        e  Leiva  ..IJfflQ^ 

fiUatado  a  tranquillUlada  desta  Cid.jd«,  que  não  úxa  de  O  Bacharel  Manoel  José  Nogueira  Guima* 

noabom  modo  a  MiB  atteD{lo  nos  progressos  da  enfeimi-       i|es   I  gQOO 

iiU4»s  O         '><»"v**W-*ltP<>**<*                  ^*^P*'''  Joaé  Lopes  do  Salgueiral  •  ------     I  JÍ  Ud 

vtoiílaieBt  e  f«r/|m  leatMvmíba*  da  a«9i)t««UM0Uia  mai»  Joid  Joaquim  Gorda  das  Lamat    -  •  *  -.  I 

graves  e  «WÍM  dff  .^IW  91  «llfitM  4lt  ffleeiM  fOtèmU  Antonio  Nluclinrlo  da  Estrada  1^^200 

dada*                                                    . ,  O  Reverendo  Heitor  da  S.  João  de  firito  •  -  4^8(X1 

-  f»Bv  An  todas  as  medidas  sanitárias  que  aqui  «a  l«fli  O  Raveiendo  Reitor  de  S.  Martinho  de  Cao- 

toRPado  se  Umitão  á  desUibuiçào  de  bon»  alimentos  a  doso   Sj|[409 

todo»  oi  pobres  da  Cidadã  a  quem  vestem  de  flaiiella  e  O  Reverendo  Abbndc  dc  Sanlo  Adiiâo  de  Vi- 

aconselbâo  que  vivào  com  asseio.  zrlla  -    -   S^COO 

iiRi»iaqni »  âaobar  Fieúdenia ,  ludo  quanto  poiío  O  Bevpretude  Ai>bade  d«  S,  ^''auetÀoo  d«»  Yt? 

boje  diíer-Toa  do  poutivo  toim  a  cólera  morbos  deShm*  9eUtt  p>   ■*  -  -  -  -  -.*•'<-  -  '  IOJ'000 

darlmd  O  Reverendo  Abbnde  de  Santa  Maria  do 

«EspafO  OM  dattr-Oie  muito  tempo  neste  triãte  paiz,  Souto»»).  2^400 

oode  o  firkk»  m  |M|l«»(  P  fumo  e  a  cólera  perseguem  o«  O  BavtltpcLo  Reitor  do  8.  Thomé  d«Tra«a«- 

kabil^oifi,  «  p«g.<WWHli«M?i*  ttIM  foÇ»»  o«^o  tanto  soa,  m.  8^ÚUQ       u,  l^SSOO  S/MQ 

com  ot  viaiaotee  caríotoa  como  9  voeio  affeiçoado  coo»  O  Reverendo  Abbade  de  S.  Jiili&o  de  Sera« 

plUJIKi  I  ÊÊumm   .  rfe^ák  Ftm^ÊS^.       Ao    9g*e» 

Q  Uexefcudo  AUbodc  de  S.  Miguel  de  f  ionça  SJI-lOO 

ORX-BRETANIIAv  -  •  *     •    ■  o  Rcverindo  Vig.irio  de  S.  .Miguel  do  Mni.ie  8Í|'100 

Londres,  26  dc  Dexembro.  O  Re^Ti-tuIo  Ht  iior  de  S.  CoMnOi  O  Damião 

"O  noeio  correipoadealc  dei^ariii  dix  o  Couricr^  de  U  arfe,  m,  -  •-  p-  --  »«  -  9J[4fíO 


Anlrtftio  Jose  Pinto  de  Carvilb*  ittlfettlifeO'    «^400  '  •                          '  •  •     -           '  ■  "  ' 

^oAo  Amónio  Fernandes               -   -  -  -     8/400  "   "    '  '      -  -   •      '      •  ■ 

OU»ver»iM»oAbWiid«d«S.lUMBlo^Af6n,  p.    *|mo  PMim^  líiU»arkÊ,  '         '  • 

Fr«ni  ií<n  I'eixolo  do  Souto,  ni.    -    -    -    -     %jf4fíO  ' 

Fr.inciaro  Jo!i«  da  Cunb*  da  Ribeira  -  >   >   •  '   Sahio  á  lia  o  N.*  42  da  Contra-Mma. 

O  RcWMMMto  AbiMidc  de  SbbU  Obrktiu  dc  Sahiò  á  las  o  N.*  4  do  Novo  Vocabalario  FUoMfieó' 

AiAra                                                8/400  l)aMoerafÍBD:  ««ndc*!*  na  loja  de  Jodo//«nri9ti«a^,e  a» 

O  Referendo  Parroco  de  Santa  Gbrhtina  de    de  Ca««flA9«o  CKfiidb;  pieçe            -  '  ■ 

Longos  -   ^bii»  é  lut  o  N.*  3  do  periódico  o  CSHWHt  vmM^ 

O  Urverendo  Al>bade  de  S.  Alíguel  de  Cu-  por  40  réii  na*  lojoi  do  cottuine.       '     '*'*     '  "  • 

abe   €JWI0  Cárla  1.' (parle  3.')  dUrigida  ao  Conde  Grey ^  Prí- 

O  Reverendo  Abbade  de  Santa  £uleinia  de  meiro  Ministro  da  Grâ-Dretanhaf  áee#ca<do'eélado^d» 

Praiins  •  •  •  -                  .  .  -   .*   1/880  relaç^  politicas  e  comnierciaes  èntr^PleHk^dfe  AcfOef- 

O  Reverrndo  Abbada  de  S.  ■TbyrçO'de  Pra>  ]<>  paiz,  etcripta  recentempiiCe  em  Ingtet  por  Guilherme. 

fim,  L.-                           -       -       •     S/400  ITa/loit  ,  e  tradiuida  em  vulgar  :  vendesse  na  toj a  dos 

O  KcTefeNdó  Reitor  de  8.  João  de  Ponte',  ia.     1/100  livreitarji  ànneaèltfdoe.  A  8?  a  «ihlitan  ptrie  «e  pitbti» 

O  Re verend»  Abbada  4i.8*  M^«lbf' 4ai Cat>  cará  em  esta  me«tna  semana  ,  não  se  tekidb  satisfeito  o 

das,  L  -        -    -    -    -    -•  f''í    -■  -    •     2/400  primeiro  nnnuncio  por  causa  das  ferias  ;  sèftdo  este  o 

'Francisco  Jo»e  Ribeiro  «Castro  doAidro,  m.     '9fí4Ê0  nnico  motivo  de  nâo  se  preeticberem  as  vista*  dopublict^ 

O  Relreceado  Abbade  de  Santa  liaria  de  Vil«       •   '  que  tem  procnrado  com  atidex  a  leiíilra  ' de  úiaiífaaala 

b  Pfii  ■-       -  ■  -   -  'j      •-   -   -   -   -     4/800  peçatabHAM.                                        .r:-»!*!.  ;» 

O  Reverendo  Abbade 'de  Santa  MaKa  doe  Ge-  jinnunciot. 

meos  -   -   --   --   --   -   'j'---'    9/6Q0  Na  rua  de  &  Boaventura  ,  aonde  est^  a  Repartição 

DònlinKOV  Ribeiro  de  Moreira  de  Coiiefov  ■«  ''  3/840  do  ComioiMariado,  no  dia  12  do  eondate  ,  pelas  once 

-Doliliana  Manoel  de  FieiUe  da  dita'  -  cb  .    1/eOO  torai  da  manbâ  ,  MÕeader>«e-ba  na  artfeopbfteç^*  'da 

«MaiMM  Ribeiro  de  AeSee  -                           /MO  Teixe  Escalado ,  e  Baealháo  , -para  «r  MfMMtetilo*^ 

O  Reverendo  Parroco  do  Salvador  de  Vale«  Exercito  no  leni|)0  d.i  Santa  Quarentenn  :  os  pessoas  qua 

lar                                                           1/600  tiverem  bons  géneros  da  referido  qualidade   poderão  daC 

O  Juiz  da  Fón'|  Ehrntâo  Ptttira  da  SUoa  de  Souta  t  os  seus  lançòa,  e  no  acto  da  arreaiattfltd^te  buo  dtt*'d^ 

Aí«nc«e«.                         '  (Corrtío  4o  férto»^  ■  clarar  às  quantidades,  e condições ;  e  Mfaedàitarfta  tbn^ 

^  .  *  '  bem  as  que  propozerem  o»  emprebèndedôresi       "  ' 

— a^e         e  Acbn-se  v.'igo  o  partido  de  Medico  da  Villa  da  Jfon- 

*                 . .  ^  *  corvo  com  o  ordenado  de  800/008  réis  pi^Arpetaa  Bt- 

£â6oa ,  11  dís  /osieiro.  ^« ,  e  o  pulso  livre ;  te  a fblIkcido-tInVft  Prò«i«&ò  dè  «laie 

130,^000  réis  ,  o  que  o  novo  provido  'poderá  também 

TtUgrcifo.  —  Strxjiço  da  Barra.— il\  dc  Janeiro.  obter  :  o  que  se  annuncia  para  quem  tiver  interesse  em 

Serviço  do  Norte  da  BarrOm  alcançar  o  dito  partido.  * 

JSaAareofóci  aoiUodiu.  Bernardo  JoU  de  CarvaMto  «  cabeça  da  caaal  ao>itt- 

^  hl  15  01'  da'  n.  1  Oatera  sem  bandeira ,  8  GbbiqiMt  Tentario  de  Manoel  Ignacio  ét  Atevedo ,  e  eaa  otallier 

dito,  «  1  Eícunn  Inplf>z«  ao  Sul  do  Cabo  da  RiO»  Lutia  habel,  do  Lugar  dos  Franctíi  do  Etpirito  Sanío  , 

ea  :  os  Cabiqties  navegão  para  o  Norte.  termo  deObidoif  aviza  ao  publico  que  seu  cunhado  ^n- 

"9  b.  3õ  m.  da  in.  1  Bergantim  sem  bandeira,  1  Elcona  loltM  Maria  Tgnaeio •  •oão  ^6é»  aíâda  vender  bens  al- 

locleea,  a  1  Qalcota  Hollandeta  ao  Sudoetia  do  gan»  dessa  herança,  aiuda  que  constem  da  Sentença  da 

Cabo  do  Espicbel.               ■  •  partilhas  ,  porque  ba  Appellaç&o  interposta  da  mettna 

9  b.  68  m.  da  m.  1  Brigue  Bieyna  «01  bandaira  aoSpl  Sentença. 

do  Cabo  da  Roca.  I^o  dia  16  de  Fevereiro  sahirá  para  Maeáo^  oom  ae- 

Bntbareofôei  toMão»  de  S.  Julião.  cala  pelo  Rio  de  Janeiro  ,  o  Brigaa  Novo  fiajat^ , 

9  b.  19  m.  da  m.  1  Tmnsporie  de  Guerra  Fianeeib '  Capitão  Joaquim  Francitco  Jorge. 

10  li.  8  m.  da  m.  1  Náo  Ii)<;leza.  O  mestre  ul  faia  te /ote  Pedro  Leal,  na  rua  da  Penha 

Embarcaçóet  tahida$  de  Belém.  de  França  ^  ao  Collegio  de  Nohret  ,  N.*  46  ,  e  a  mes- 

9  h.  19  m.  da  m.  1  Oaleota  Hollendeza  para  Ulaar-  tra  bordadora  na  calcada  dos  Pauliataet  N.*  77,  dâ* 

din((en.  tootioia  de  quem  vende  bum  unifbraM  rieõ  de  llafeebal 

10  I).  8  m.  da  m.  1  Galera  Dinamarqueza  para  Mala*  de  Campo,  sem  uso  algum. 

ga,  e  1  Bergantim  Imperial  para  Londres.  Quem  tiver  pora  vender  bum  cavallo  com  as  condi* 

19  b.  6  n.  1  Oakra  Saída  pan  Qaoova.  çfiei  Mfanitea',  caetanbo  on  prelo ,  da  idada  da  cinco  a 

leb  annoe,  altura  multo  lapamt  á'ani«»,  da  boa 

^^a—  ratta  ^«ipónAo/u,  pôde  ir  á  coelwira  da /oaõnAit /oe^ 

úonçnlvet  ,  na  rua  da  Fabrica  da  Seda  N.*  1 0  ,  c  allt 

'           Admimstkac,âo  do  CoasBio  Gebau  dar  o  nome  da  rua «  numero  da  cata  aonde  eiiste  o  dito 

ca«kl]ó|  para  ter  eiaio  pd»  comprador. 

'             Navio  a  tahir  da  Cidade  do  Porto.  t  ... 

JaneiroSl.  Para  o  Maranhão  o  Navio  Luiza:  as  cartat  ■  ■     ■  n  i  ..    ■     ■  ■  i  i  ■  1 1  .i  i  i 
serão  lançadas  na  caixa  gerul  do  Correio 

até  M  cinco  hora»  da  urde  do  dia  16  do  Thealro  da  Rua  do$  Coade*.— •Hoje  18  do  corrente  , 

'            -   conanta  ,  na  intelliccneia  de  que  tó  leilo  em  beneficio  do  camaroteiro-^Tragi^OiMnadia  em  tres 

aibcdidas  pelo  dito  Navio  agadlat  que  o  Actos — AEipotaFiet,  ou  O  Preto  nngaiivo.  —  Diin- 

índicareti]  iins  sobescritos.  Euerótidet  na  India.-~VaTq&0  Quinlaldo  Tio  Lopet. 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


SEXTA  FEIRA,  1$  DB  JANBIlU>. 


PARTE  OFFIGIAL. 


Imvtk  Doa  Jvsot  mm  Rsam  Em>kwwo<» 

jímortitaçâo  do  2.*  temettre  de  1881. 
A  Jnta  do*  Juro*  doi  Rran  Emprettimot  IÍM  saber, 
que  boje  18  dc  Janeiro  d«  18S8«  «tUndo  pNMBt*  o  11* 
luitriMimo  e  £xcellentÍMÍmo  Senhor  Conde  da  Lmaâ 
D.  Diogo f  CoDt«Ih«iro  dTsIado,  Ministro  e  Secreta- 
iVo  d'fitlado  dot  Negócios  da  Fazenda,  Presidente  do 
BmI  Bnrio ,  e  nellc  Lugar  Tenente  immediato  á  Real 
Pmoa ,  Presidente  da  dita  Junta,  lendo  asiignado  o 
Balanço  da  Receita  eDeapexa  da  inetina  Junta,  do  se» 
fuodo  wmeitTc  do  anno  próximo  pastado,  se  effeiluou 
m  «BoitiM^ko  de  canto  oitenta  a  ham  cootoa  aateoaatoa 
«iata  a  ciaco  ail  qmiroaMtat  a  vinla  téU  aoi  ApaHeai^ 
Papel-moada»  aTitalaa  da  Dívida  PnUiea,  pala  fSfOW 
tuinte: 

r^ia  em  sestenta  e  croco  Apolicet  a  kau 
Noto  Titulo,  qua  do  Baal  Erário  ta  ta^ 
natltrfto  para  «mm  anortisadat;  wBdot 
ll:fi01/m  de  58  Apolicnt  do  1.*  Em- 
préstimo, juro  de  6  porcento. 
4MI0J000  de2dilasdo3.*dito,ditojBro. 
Tlk^OOO  de  1  Novo  Titulo  da  joroa 
atraiadoi,  dito  juro. 
Ili871j|100  de  5  Apólices  da  6.'  Caixa 
da  Consolidaç&o  de  PapaU 
moeda ,  e  Titoloa  da  Divida 
PabUca,  jato  da4  pocfaita* 

n:l94fffi»é  tik.  •  - 


lâm^lW       an  vinla  a  llaam  Apoliees  a  dous  no« 

«os  Titules ,  recebidas  na  Junta  dos  Ji> 
ros,  no  dito  Semestre,   por  encontro  em 
pagamento  de  Dividas;  lendo  : 
1:799/6^  em  10  Apolioe«  do  1.*  Em- 
•  preitimo ,  juro  de  6  por  eeato. 
•  dBQ^VMO  em  2  Novos  Titnlos  de  juros 
atrazadus  das  Apólices,  dito 
.  '*  •:   «  juro. 

•••    ÈiUB^OOO  am  6  ApoUcw  da  6/  CaÍM| 
•  •  «  ■    1-  '         daDivlaa  Contofidada,  Jara 
de  5  por  cento. 
ft:118/797  em  5dttas  da  dita  Caixa,  da 
I      >    •  Goneolida^Ao  de  Divida  da 
MarialHiyjvro  da4paro«ta* 

10sôfl6/467  r««. 


M:70fl^000  re'is  em  doze  Apólices  resgatadas  pelos  pa* 
gamentos  feitos  pelas  Caixas  da  Junta  itif 
nnle  o  referido  segundo  semestre ;  sendo : 
100/000  da  buma  Apolica  oa  Titulo 
da  Randa  viialiela  a  cargo 
:da  1.*  Caixa ,  juro  de  G  por 
emto,  que  se  cassou  por  mor- 
ta do  prapiietario,  pelo  pa» 
gamento  dot jvioi  qua  daison. 
vencido*. 

€00/000  de  4  ditas  dito  da  3/  Caixa 
a  juro  de  4  por  ceoto  (Lote- 
tia  do  8/Empreattno),  qao 
também  caducédM»  pdo  tuê» 
mo  motivo. 
&SaOOO/000  de  7  ApoUçet  d*  2.*  Caixa, 
a  juro  da  3  por  oa^tia^  .do 
Bnprettímo  do  Banco  feito 
por  mil  o  duzentos  contos  de 
réis  I^apel-moeda  (que  forâo 
publicamente  amortizados  em 
16  de  Favaraifo  de  1826), 
'  rasgatadaa  por  igual  quaa- 

^  tia  paga  aa  I6ma  daXai*  . 

,    M!700/000  i«k 


em  qulose  Apólices  da  5.*  Caixa,  coro^ 

pradas  pura  omorlizarâo  ,  q\ie  v«m  a  ser 
O  distracte  relativo  ao  scmc&tre  lindo ;  a 
saber : 

1:400/000  de  7  Apólices  da  Consolida- 
ção de  Divida  do  Commis- 
sariado ,  a  juro  deò  por  cen- 
to, segundo  o  Decreto  da  9 
de  JolEo  da  1830. 
.8:800/000  de  8  ditas  dn  Empréstimo 
por  dous  mil  contos  de  réis, 
a  juro  de  G  por  cento ,  aber- 
...  to  por  Decreto  dt  IS  da  No- 
vembro da  1830ii 


10:800/000  réis. 


9Btl78/9U  da  Oapitaat  amortitadot» 
.87HWÍ/169  em  Títulos   de  Divida   Publica , 

venci  DMnto  de  juro  ,  coro  prebendando  aa 
10i08B/844  rémcttidos  do  Raal  Erário 
para  serem  amortiiados,  em  que  te  in- 
cidam 4  Liquidações  de  Divida  requeri- 
da no  aaiM».  da  1887  ,  qm  inportério 
.681/470. 
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9:7B7^400  de'  PapeI*inoeda  roto  •  ioeapu  de  CoN ' 

"  4:ám0élck)'fé^s  aò  produclo  que  no  S^- 
nmtNP  iieitr  efpecie  eotrou  pela  vénda  àe 
Bins  ds  O»roa  «sfoi. 

171:225/420  Totalidade  dâ  Queima  a  ai«e  te  ptoceánt 

Sublicainenle  (delroDtè  ao  EdificÍQ  Ar 
unta). 

ip:600/j|WO  réis  de  8  Apelicet  da  4.'  Caiia,  jura  de 

V,  -'.  í  P"^'"  6ent6/  doi  doií  EWprcstimon  pnr  • 
V     .  «.'G^^ftitof «  aberí^  na  JiMta,  ()tni  c«rn 

" o»  2:-f0o  coDlffg  do  rfTjj:f>nrin.,  do^ftíírí-o 
completárâo  ot  4:000:OOOj^(X)U  réi*  da 
Cana  de  Lei  die  91  át  Março  éé  fdS^, 
compradai  para  amortizar  na  fúcma  das 
Condições  dos  ditos  Crnprcilíinós ,  c  sê 
gufiT^ão  íio  CoUt  cm  observância  do  artigo 
8/  da  citada  uirta  étL^f  perteoiéhtffi 
ao  Artra«le  relativo  aó  dito  SL*Senieitre ; 
'     '  7     ''^ilaiiitflfjkab  Caphdèâ  9C^1iiHiés: 

-  *'     •  '         -ír>  tH  «  ai:{  do  Gapiíal  de  1:000^1: 

'•■  '  tén  eed»  buiíiki  • 

'        <   A.»  liÊÍ9  dditíà^SWl  de  8:0001  ttíu 

181:7?^^  í<20  n-ii.  TbfatidiÉde  da  amorliaacio. 

l  slfillení>'ir9ÍMa»'|d«É>  Jiloe  doa  Reace  Empretlimot 

fít-i  'yi(.fct|a  IftWjeoiaaÇOB  •  efreitunr  o  pngí.. 

mento  dos  juros  dtfV^AflHItet ,  na  fórma  cosiumadu  , 
ê9Ít(<àahdor '  • 

•  -.<(  J  )  6if|ru{,()a|  4  (^ttortat  ft;iras  para  Proprietoiios ; 
("'i'  (''TWftl  :M^af  "ptlra  Corporações  Religiotfa,  Ir- 
.4-11       («asdwdM  B».  i 

e  Quintas  fekM  para  Procuradorei. 
'  Ift  d»  Imlird  di  mLmiêê»  Gbrfo  Jfor^ 

..."*.  •■  :  ■ 

  •    'Aárt' Cb&bio. 

<  NtÀ  dièk  17,  18^  e  19 'd«  corrente  miiz ,  se  lia  de  ar* 
reUhWr  tio  Rwal  £rári«  o  «%Ddimento  do  Donativo  doe 
ifWth)  <fMit:cMilo  dii  fii^  da  Madeira  detu  Cidade, 
( om  as  «otidifte  i^M  airib  pieieotea  no  acto  da  am> 

niataçào.   


•  1   »i.  >  ■ 

•  í  •!»       ^OiielAS  ESTRANGEIRAS, 

•  •••  1  •'.  li.    .;  1  ■ 

!?•....:•.'.,'•..  PRÚSSIA. 
t        '        ..  '  , 

,  •     •  •     ,,  (    •  ■      ■.  • 

- '  fhk  tAtrnn  'dias  \jti9  Wj^i  «e  divulgou  a  noticia  deqae 
itlirlihaek  ^iHtenne^r  «eavhllaria  da  Lanéu)h*r:  ;r«a« 
de  parte  dei(b'<éb'rpò  já  aeifclia  em  ttjat  casas,  porém 
acoha  de  dizcr-se  qm?  lodo  «  dit«  -M+^heia  vai  mt  fhu- 
luada  immediatamente  ,  por  «juè  o  (Mbcedi muniu  da 
JIiMsúi  na  Polónia  caine  -mitit««--eí«MÍiae- receios  do  que 
na  primavera  próxima  se  declare  a 
Ainda  continiía  a  «ier  bum  misttffro -õVlcMihNÒ  ^lié  iedfe- 
dar^iitrdf)as  PliWbdm  Acantòntidas  nn  PrUnia  oriet- 
tat.  o  ^b*  'Htfnranlo  de,j9tanMeik  éoamsta  Cidade  de 
fuarMçl»  IfornHo  «7t|iia'éBvelÍ-tíM%ttrviA  noaM  Cida- 
•rffe  pfrmnnece  sem^e  com  a  pr«cstjç&o -^e  conservar  as 
'pat^adaa,  «  toài  ouitai  ^^Hès.  ^  Fútuta  já  está 
\:õM*t«:dbi|Ílt,  «IHIÍÍIlè  Oib  fetecebe  lenha  da  Po- 
lotíia.  -        .^fQ4Mi^<íe  dSadnd.) 


HOLLANDA. 

Fda»  U(4b  Jlii«M|ro. 

As  serçòes  pedirão  que  w  finaiem  ocoBoniat  oo  Go»  I 
fetno  da» /tidin  orieniaai;  ao  que  o  Ooverao  reapon» 

deo',  qúe  ai  nttimai  eommunicaçõe*  do  Governador  Ge* 
/#f  f^an-detfBofh  iiisc^utavâo ,  que  a  receila  era  nnoiar 
que  a  despeza  de&le  anno,  e  que  ee  achava  no  Catado 
d'enviar  á  mâi  pátria  em  metálico  todo  o  sobrante,  e 
(fUt  o  Go»verno  Aa<)a  deC^rAínadi^ajfplidallo  paia  alK- 
ví#r  as  roiMrH)uiçòetk( 

f*or  ultrrir»  Irfmbc»  peétfâcf  qntf <edfaipe<W8»e Ih  of  Bei-  I 

Íai  I  principAloiente  ot  empregado*  aa  Diploiaacia.  O 
íòferM  tmhfio  ém  que  permaneeetiem  atteodeado  s 
que  apenas  havia  quatro,  e  q<ie  não  ficava  nenbuoi  na 
CoAfídc^açâô  Ot^riiianica  nem  na  Dinamarca,  > 
Quanto  ús  communicaçòes  feitas  á  Camara  dos  BitB*  \ 
dò«  Qetaés  pelâ  iHíiõiafro  do»  Regoeioa  Eirtraafeíioa  te 
redoiem  em  tumma  a  que  o  Rei  na  qualidade  de  Oii« 
Duque  de  Lujccmòúf^ò  ^  e  sdgiiAdd  (taTratudos  que  res- 
peitava, não  linha  direito  para  introduzir  alteração  al» 
gnmn  nenr-esHMmír  áa  Kaeaw  •  meis  pequene  castié  éé  \ 
território  laD  O  consentimento  da  Confederação  Gema» 
nii  n  ,  (|u^  nanbuana  dadatò  liavia  teirtado  por  oti  a  lea- 
pfiio  dos  proposições  da  Conferencia  relativas  ao  Grâ>  , 
Ducado;  éeis  o  qu«  o  Rei  offieialmettU  faafMMideo  áCoa* 
'ferelieia  de  Londret  ào  ■lettto  tempo  quo  padio  ao'aU 
tl>rasseai  os  d^l-  ártigot .  pridcipalnwote  o  qM  ta»  rai»«  i 
çào  àom  a  navegação  interior.  ,    •  .  . 

Knvlárã»^  nbVas  initnlcçôe»  ao»  FlfinlpataBlIilIfll 
JMiandtmê  que  anão  èta  Lendreai 
'  <9aánto  to  «lai»  toéoe  toaaié*W  «itofl  M«M«  dMM 
aneio  de  ganhar  tempo  pára  (\u%  chegue  •  ftimitawí  ^ 
época  cm  qile  todos  fallario  outt»  Itagoai^ni*  i. 
-  Os  nossos,  periódicos  oentinaâo  a  maoilèelar  dkiMto 
oalar  coaUw  o  Ligi^Êrrrnà  Com  afièiila  *»  Omio  dm 
Jhdâ  •«'fé  baal  artiab  em  f|no  enerrioMaenle  «e  rada* 

asío  ti9  Coloninf.  ^■tlngle^\  diz  o  dito  periódico  ,  qija  | 
possuis  agora  a  Bélgica ^  restitui  á  HollanJa  o  que  i 
perlieBcet  è  nio  a  priveis  por  raais  louapo  dllaNM'Oo-  I 
lania»!'  •«  dohaíMIiétn  sofTrcr  a  iNfamia  que  cauea  na- 
ta#almenle  ledo  o  «cio  pc4o  qual  to  tira  e  alguém  a  sua 
iegilimà  propriedndé    O  cOiilgo  pdnal ,  na  verdade  al- 
gum tan\o  franco  i  oboiaa  lium  tal  acto  roidn».  Suppli« 
«■{«  álNj^lhtMtMarlloir  iadl()M  iMlDa  palavra  nal» 
dan^tál  qéa.-i^uifiqiife  «tadalMMa  è  neema  coma*» 

A  í)  ite  còrrent»*  se  pilbii«ou  ehi  Fiettínga  huma  or- 
dem do  Vica»Aidtiranlè  eta  Chefe  da  Forlaleia  pelo 
qtaal  ^raMlM  qiriideade  <|ae  ac  pozer  atd-aateer  o  lol  en« 
iveni  no  jterto  navios  *  chalupas,  exceptuando  defla 
medida  ab  embarcações  qu«  awitdmifam  munições  mili- 
taras, para  cujo  caso  terão  ou  lttffifÉi:lHtti  tí^aaldeter- 
minado.  Também  próximo  á 

Ferloleba-  por  bsitM»  iodo  ■eoio  'palo»>0a«itwi»t  ftaOla 
ardin«rin«,  e  apteiènlr  f.aí  «hras  ilc>  fortlficnç<>es 
exterioreni  As  sentiae<iias  fei^o  logo  ao«  tiflinquentes  te 
não  obedecerbm  á  primei'rh  ihtilbafôek'  l<'inúlincnte  nâo 
pofcrt  |>»ilmaBe(Bar  liavio  nenèMq  <m>  JStealda  occidcn- 
tol  )•  «em-  Ao  'aooo'>adaaio  4a  forte  de  Ramekcm ;  depoia 
de  ATioMi>-fkr^  o>  cnnMito  iaéi  òHlWI  do  atirar  contr» 
quem  »»er»  ' 

O  acto  da  Dieta  GerJOaOica  de  9  de  Setembro  ulti- 
jao^ 'tiiQa  eifítteattia  .tam  reveléffto  ai:^oIhas  publicas, 
ooikém  Ah  vta  'iKilh«ffthç6o  aos  Plenipotenciários  de 
yitutrin  e  Prutani  heoia  excepção  a  favor  do  território 
iâikmâa  le  paiodaitwtirariaiByi ,  qta.^rteoce  á  Con- 
lMeta^fOèvmdbkO>k  M>be,  que  tal  território  nfttt 
pddcfé  delkiiko  ^  aehhtM*  pretexto  ser  de  maneira  aU 
|ruma  trocado.  Não  obstante ^uigou  «.Conferencia  de 
Londreêy  qoe  o&o  se  de»iÉ'idfÍ9ar  dm 'dl^siçôet  cUraa 
O  eipioManonto  trayídoa  oo  tliaawta  da  >  de  Saienbi* 
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\èm»  dm  àêttway  ,  èt  jIrUu ,  »  de  Fmtt,'fiUiên  f  qua 
I  toai  o  MiUMU  do  Qth-Dwctã»  mUmimúAt' 


Itflta  parte  Mpnradn  antim  deate  ter-rilorio  cnnapi 
de  ImoM  população  de  IH  a  19^  aluiM  ^  diB(nbui4*ea» 
a-  30  Datfiato*  na  exten»âo  át^  3  ieguM  de  laF^o  na 

]p«<»  OHM  ^  Nori»  •  S«l. 

PoT  pmioo  a  Di«ta  Gflroiaaica  rctpeike  a  Mft  d«- 
«t«i*  di»  d  d«  Settmbr*.a»»  podtii  latiium  MDÍUi«a*ft 
-Mpofiáçla  codctriniMto  do  urâ>Ducado  émimmmbtÊÈi 
fOf  itto  no  caso  «m  qucèoDtra  «eiuas  esperHn^-as  etorla 
*  prelwbiU<bd«  i«  p<uv«ein  emuifeiko  cai^axtigo»  íiào 
otHtanle  tudo  annaapiftf  ^M.mle  M<MH>ÉaMÍ<to  bift.dÉ 
«•perança  de  rida.  1, «  ■  ' 

<  P.  i>.  OGownw  tkMdiM  «PI  liMi  PI«*ipMMMriaíriot 
lAMílte*  huma  eatbegociea  ivspoitii  a  cada  huia  doa 
£4  ailigos,  e  lositte  oa  ma  negallu.  ^G.  dc  Maérid*} 

-  fRANÇA. 

Na  mmÍO  do  dia  10  do  corante  na  Cocara  do«  De» 
puiadoe  «onacoa  •diiwmâa  tobw  «pcbjccio  de  lei,  que 
aatiMrita  oOtfvania  paM.cabfat  afe  .caoiHbatçto.dur 
ranie  os  tres  primeiroA  oMMa  dê  1A38  hBfWldD  O^tjriM- 
na  ic^do.aa  correote  aoiHta  -  .  '  i 

•  Ur*  CÍÊnmLaualU ,  dapali:4ff,aiMlfHUp'qae  toma- 

parle  netta  questão  por  qva  táldÉSi^ltavâo  olwifadot 
fatèr  taiu  qtia  o  Goveroo  anlMldfliMt  qae.a  Mtitad* 
Aacional  qiii£<^ra  Lun>  idiotna.       frariqitcza  e  de  rerd«< 
da,  perguatou  o  qoa  Le  qoe  ae  liairia  fdiío  dal'iM«e»  • 
]i»oDjeira«  flImdÍH  \m  et  dbncabAffta  dapaia  da  travolu- 
q&o  de  Jittlio,  e  logodiue:  »A  Uieitaurafio ,  be  fòr» 
{o«o  dktcUo,  linba  o  »eu  séquito  coaipotto  àe  ierviJo< 
m  ^ue  a  atnav&o  por  li  mesina  ,  por  que  julga  vuo  ooin 
Utdia  a  síaceridade,  que  oi  pffáclptM  da  Legíilmidade  a 
da  HeligiãOf  enteaifldaa -dló  «ribdo  que  ellat  oa  teplí- 
'caT«a,  cri*  o  c^ae  unicamente  podia  Mirnf  Sa%  còm- 
nofôe*  Violanlas^  «ttat  te  t^»«Í80  retirado  «oin  aquei* 
lata  queai  ded&Mtfc»  o  «Mi  afiMtto  ^  a  outra  paclai* 
toaif  unha  tioi  qiM  OIMC*  ftà^m     .hlaiD  GoMrMKtMl» 
d»  qm  cvipregot  •  boBfaa.  Por  eate-  pr«f o  iodat.  «lo  le* 

gitini(>«  |Hira  dlet   e  na  verdaili-  qtiando  me  rx< 

pretM»  nestes  laraKn^nâo  falU>  de«sM  boueait  afueciaTeU 
que  fmirreoi  a  ptoC^iê  a  tudo,  a  qaa  é  tom  Mr«idà<coiii 
fidelidade  e  dctiotereMe  aoiidívarau  Baanatraadar— la  tb 
iioMa«  dilatada*' Iikta4;  «d  altudoi  áqaelle*  i>«Nnena«i!m 
ií  poMiaa  ,  que  odiílão  ftern  c</nTÍc<;âo,  que  diariamien» 
Í€  ofcrmiio  «  teu»  lerpâcoí  )á  C«r(e  mltgay  c  quc  cor 
kmnmmHât  lÊ  <toiidaikí»3b  iilà^;pooa  <A»  ée»gtáçih)fam 
M  apresentarem  intmediaiamente  coino  (Umttikêiroê  -nit* 
toê  da  nova  dignidade  Real.  A  e>ta  quadriilia  êiifipm 
bttUiçoaa,  a  «Ma»  vef^nlioiaé  paicia»  áemoia»  «ililiWf 
^io  en  ^«'Aa.aotM.o  i^tado.N 
• .  0'«ndiM:la«ibMu  ^poit  «qua  «a  iqae  liafe  a»  íalit(ila> 
vão  twrdadeirot  apoio*  do  Governo  deJullio,  Iniviíiu 
■diiladr  a  lareido  o  (iorerno  da  Restauração;  fez  bum 
aai^iá»  loigini»  do  proeediiDeatii  «qqe  èaAào  sefutrâo, 

•  >4to^  haja  ebtervâo;  áMkffboMW  pioeadimafll* 
^'llMatorip,  que  em  ITAnétai  lqfta>ca<ta  dfc  aÉirtwii 
cia  o  6overM  de  Jnlliu,  uaicofnêixe  se  hnvia  lèuibrar 
d»  daa  ooauibutaies  {j«ra  4>edir-IÍMa>  «oatiéòaiçòra^  e 
amaiaaBCaii «ataa  p*4a«rai:  ..  '.'•.r-ii  •  -«li  i  > 

I     nhccer,  qiic  s«  aproxliaa  o  dia  em  qua  eala  Mlniaterto 

qw-  -òal»  T*riU  ltt»<&nlB  ta  déclârou 'i£F1a[ãl^  :Éõu*a 
abaoUiUmeole  oeccMaria  na  época  aciud^  Qúm  ju* 
paiMtia.a  b«(2o  para  que  eittf 'v  Wpwcig  Mgimat' 


Mr.'  G«NMÍ  dèo  a  enicodet  qaa  .nii»^  ti<;paAdeea  ^ 
Ministério  ooâo  le  haver  discutida  o-faaainMota  da.li83!Í& 
aaMÍdifUi--é  {M^aata  «iaj^i  «dotno  ctliuvi!lioeenarM  ; 
qMÍaaa>4tí  dw-abaaoa  daNbardadta  d«  rtapnasa,  queiÃ» 
prrenebra  o  alto  objecto  dc  i^ue  s«  vangloria  :  *!t»«guroia 
que  não  au»  d*apmiâo  qua  para  Mi.coi«if  irtair  o»  abuaui 
•V  dcMaae  lamiiwi  éê  Ub  é*«Bcapci»,  •  vatott  a  hiaot 
da  projrfCtio. 

Mr.  yojfcr  joAgou  f  qii»  recakinda  os  impodos  labra 
a»  c)a»e«  quo  tiaje  ea  pagS»  ,  c  subsistindo  a  distribui» 
fâo  da  riquana^aa  ba  hqit.aaadia,  oãa  podia,  a  aagao 
aappcctat  laai  anwMnlai4»  wil  ateiseaaloa  miMiiat  d» 

frnncoi.  Indicou  n  precizão  de  conhpccr  n  fundo  os  tDi(* 
k»  qwe  caiMVUo  buas  impoaios  que  tu  aproveitsavâia  * 
aeitB*  «laMa;  a»  Ma  «obra  ceaaaaa,  oadire»loa  d'impa*t 
tagSfty  oa»  laajanpaMni ,  «  outiat  *o»lrib«9d^  4*M  1^ 
aaigião-;'  «  f  nalaicnte  ai  desgraças  que  se  originiA  ém 
coníuriio  que  fazcio  os  ociosos.  Assegurou  que  lodos  es*» 
lavào  coaveucuios  da  aecessidadc  de  dioMQuir  oc  eaear» 
Tgm  pum  o  aiu»  da  1630,  e  qua  «ca  nawaria  alHiiM 
aipovo,  que  com  excessivo  IrabalhA  p«§ava  aa  «OBlri* 
Wiçòes;  diisse  qi.ie  desejava  que  uaicamania  se  approvM* 
se  parte  da  projecto  que  icalava  da  percepção  das  tthr 
da» ,  pata  as  d<*pe2aa  davâo  tréguas  ate  o  bm  de  Jaitalbv 
a»  o  «fnv  m  aiijD.rinM«aai-  «■  fiMMoa  daatiMdok  é  mmof 
lasaçâ«>  •    .    ^  . 

.  Mr.  ffaviu  veloa  afisvor  do  projecto,  ma*  attraiilMV 

quo  o  .MlniiKi iti  ca rroi^tiiçe  íia  coniriLiiiçôes  sobre  ftclas» 
se  pobra,'  alltTtando  u  abastada^  'pedio  que  se- príKci- 
pia^  por  aawièwiiar  aadaepataa  dá  Estado,  o  que  £at 
oi^nMcittt  se eeneeguiria  rebaixando  os  grandes  ordenadosp 
poi»  ainda  que  al^runt  bomeas  deixem  de  aodar  CArrpga- 
dos  de  ouro,  nem  por  isso  paraoeria  a  industria,  (i^eas/ 
&m/).a3dbario  á  (dda  da  ai^pniaif  o  fuad»  de  mdW 
titacâotf  •••  .  .V  ..  «.^^^  ...  4 

mr.  Gacarcl  votou  contra  o  projecto  porque  as  di*e 
po«içòc»  piovMorifs  B&o  a  peagia  do  povo  e  do  Ço* 
verno.  i 

Fecbou>se  aidiíaÉiaio  geral,  «ilUoi  «artigo  1/  éàfiO' 
jecto,  propôs!  Mkv  Bmrycr  que  «6 asTaudMrluiM  d  Go- 
verno para  perceber  as  contribuições  de  Janeiro  e  I'evt>< 
«-eiró  da  1832,  pois  já  qua.  a  Çamara  lioba  o  sentimpn- 
•o  daoõo  bam  pod ido 'ftkfliy*  amhmM*. depois  de  bar 
«0r;«elBdd  rainida  ties  meies,  ao  maBoa  devia  leditair 
quanto  podessa  a  disposição  que  boje  se  via  pveeliada  • 
adoptar  proTÍtarÍBiBer>4e,  sem  teuicr  de  (j  lo  seguindo 
este  sistema  ficasse  desprctado  nenbum  ramo  do  servi» 
{O*  poia  se  n&o.  fassa  saffieieata  a  aobrança  dos  doMS 
mem,  coocluidot  estea  poderia  conceder  aait  outro. 
(A'  direita  e  á  ofutfA  jfiirtto  bam  I  Muito  bem !) 

Mr.  Duchattly  encarregado  pelo  Goveiny  [jura  íuí- 
(enlttf  o  priú^cto  replicou,  que  ivado  neccaiarivs  tics 
«OMt  para  nrmar  a  lisU  de  çofltribviçi* 
«a«f  .'«-^ropoaU  -jd*  Mr»  Bmffgtt  m  •varia 
o  Ooverao*  , 

Afr.  Motteum,  sustentando  a  proposlu  de  Mr.  fi<r* 
fypar.  raspoadoo  a  kU*.OinekateÁf  qaa  «a  »  Oo««*p9  «o 
asiae  «mboraasado.  «  r«|      dkt«ria  attushaiff  o  ewlf»i 

fsedio  i\  Can-arn  qtia'paTa  dnr  |>riricipip  úi  econuwifa 
que  tstava  obrigada  a  ífituet  cui  beotiiicio  do  powi^ 
coneadesse  o  neaés  .qoa  podassa  Mioisterio. 
..  Mrf  Montimm  oawbaioo  «'Mopúau.da  iir.  Jirfyfc; 
«  mMm»  fai  « lliaiatao  4a-  raaenda ,  aacrasoantaadp 
que  para  cobrar  as  contribuif;^»!»  d<i  ires  meiaí  eru  pia» 
snxo  qiaagurar  4>  pagamaoto  dc  quatro  uiesea  •  d«<  díat. 
■  XorMil  MffU  ceurpcr.a  fioaiar  a  palavia  para  rctuàier 
•«ii«ktfèlfc«ftpdiiaft|t»ri  iflk  4êMi»ttoun^  .«iwia  JAtoi<up 
da  Faaaoda;  manifesloa  qiia-o  pagamento  da  renda  «e 
faz  cõai'xí  orsanxênto  da  SSn,  a&oxocn  o  4c  1892  c- 


,  «r  aaA|ipr«r 
varia  *9ib»i«i«ad9 


o  tm'jfÊiú0  «atar.*  O  orador  «oaeluio  volaodo  «^ín 


jOU»  disfeia  p  MifÚifOi'  que  $e  des  de  o  principio  senio 
'Mimi  âs  e^oiiòWo*,  quando  cbagaiN  adíieuM&o  door* 
sanento  já  poderiito  os  Ministros  ter  gasto  as  quantias 
1)00  te  lhos  tivanen  cenvedide  para  as  suas  respeciivos 
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«fvpUetçSM,  KOI  qM  kouvMM  meio  de  a»  r««nabolç«r. 
Iniittio  na  sua  propocta. 

KajMtio  Mr%  IhushtM,  que  a  propotta  da  Mr.  Bcr^ 
vier  MadtMte  «biisculoa  ao  Oovanio  aan  alliviar  «ift- 

noda  ot  cflntríbuinlet.  A  Cornara  fechou  a  discuisâo  a 
lofo  depoit  rageitou  &  propotta  de  M  r.  Berryer. 

Mr.  vlak  ptopos  ,  aipia  oi  30  ceotimos  addieio» 
siiM  taapofammaala  accmcenudoi.  á  contribuisio' 
da  1831  ,  w  ODbratMiB  aoa  trn  prinwim  natea-da 
18Sã  ,  e  te  applico»em  a  diminuir  a  contribuição  >o* 
hn  o  tal.  »  Fuodou  eila  propotta  tobre  qua  o  impoatp 
4»  tal  «t«oaaf«ao-pam  Mpobna  quahabitiir&o  aoaaaH 
pe,  e  nlo  para  os  ricot. 

Mr.  C.  Dttpin  oppozHa  a  etta  opiniSo  por  variat  ra*. 
a5at,  entra  rllaa  porque  ot  30  cêntimo*  |>ezavão  sobre  a 
propriedade  territorial ,  e  ditto  exaclameeta  retaliaria  o 
•ugmento  do  |)reço  do  pio ;  lermiiHm  disaado  qua  aa 
conTribuiçôet  indirectas  erio  at  menos  gravosas. 

Air.  Ptiyrofcoux  assegurou ,  que  as  contribuições  in- 
directas  causavuu  o  dciesper&çân  do  j)o)ire.  M.  Bugeaud 
auatf  nlou  a  proposta  da  Air.  Giai» ;  eale  a  retirou ;  po» 
«dm  Mr.  tUhért  araprodasio,  «an  kan  bf«*a  diwar- 
•  n  procurou  inoftrar  que  se  fupprimissem  os30centimot 
nddiLiuDaes  ta  transtorooria  a  ordem  estabelecida  nafa- 
iMda  pablica ;  pedio  finalmente  que  já  que  se  concedia 
•o  Govetno  •  cobrança,  pioviaoria  doa  ioipoaioa ,  aa 
«oncrdcsse  ao  povo  ao  ntanoa  a  asperaaça  proviíoria. .. 

Mf.  Rivicre  a; oinu  a  opinião  de  Mr.  Dupin. 

Ml,  de  Tracji  iia  liuoi  extenso  discurso  tratou  demo^ 
trar  a  diiféitraça  qaa  ha  entre  o«  agrlaallORt  e  ot  pro* 
fríatarioa;  a  qua  a  eoattibuiçfto  qua  aa^cobra  aoM»  • 
«al  recaha  tobre  ot  rendeiros^ . .  fO  midb  cai  aeawlai 
fedem  que  $e  ouça  o  orador.  Náo  obitante  jyrotegue  ate 
fw  teu  ditcuTwo  auegwemio  aot  que  grtíáot  que  por 
yiie  o  mierrmiipd»  nda  Offiirâu  fmrétr  o  fio  dm 
wa*  tdéoi  ) 

Ifr.  de  Traey  concluio  disendo ,  que  apoia  apropoa* 

ta  de  Mr.  Deludre. 


A'  «JfSMrda:  Aiaito  beiol  Muito  bem! 
JV«aoai^!r«a:  ▲*  «aiaeiol  A*  votação! 


>! 

A  Camara  lagallon  a  proposta  de  Mr.  Deludre. 
Mr.  Teste  faTloa  a  respeito  da  cobrança  da^  cnntri» 
buições,  e  depois  de  te  ouvir  «>  Mitiistro  da  Fasenda  e  o 
relator  da  Commitaio,  ta  approvoa  oi^itigo  1.*  dopro» 
jecio ,  a  ta  fevamoa 


f 


Li^xn ,  18  de  Janeiro, 

( Artigo  coinniunicado.) 
Havendo  bnixado  ú  Juni  a  da  BulU  daCruiada  oAvi* 
to  Regiu  expedido  pelo  Ministro  e  Secretario  de  £atap 
do  dos  Negocio?  da  Fnzenda  em  dalfi  de  29  de  Agosto 
ultimo,  puro  consullar  com  o  »fu  parecer  sobre  o  que- 
sito apontado  no  Ofíicio  que  ao  ciíto  Minittrn  dirigira  o 
doa  Negocioi  da  Guerra  em  data  de  4  do  metoio  mci , 
acompanhando  bama  Infnrmaçlo  do  Governador  lala* 
^no  dos  Armas  d'>  Partido  Ho  Porto ,  e  rcqiif riniento 
doconientudo  de  JSÍano<l  do  Hocho ,  do  l.ugnr  do  Guar- 
dâOf  1'lietmir«'ir<i  Mrnor  da  mcania  Bolla  na  Freguesia 
da  Santa  Marinha  de  AairoaU  ,  coatittiado  o  queaito 
•m  aahersse  o«  individaoa  reiWenlet  am  ootrat  Fregne> 
2Ía«  c1ii()ii(  ll.i"  em  qua  aloampre^adns  ,  devem  gozar  dos 
Privile)(io<<  quo  em  railo  do  exercício  dos  seus  emprego* 
)het  são  concedidos,  como  ha  pouco  se  declarou  a  ret- 
-peílo  dua  Mampottairoa  da  JEUal  Cata  da  Satdo  AtUo' 


nio  de  Liahoa  Bomeado*  antes  do  Alvará  de  90  de  Oif» 
tubro  de  1830,  ou  te  para  os  mettnos  serem  ^'uardados 
ba  iiecaaaario  midir  na  própria  Fregoaiia.  =  Paraceo  á 
Junta,  qua  aoa  Tbfaowairoa  Menoraa  da  Baila  lagat- 
menie  nomeados  se  devem  guardar  os  Privilégios  queem 
virtude  da  mesma  lhes  tão  concedidos,  quer  rezidâo  na 
Fiagaatia  em  que  são  aoipiagados,  quer  em  outra.  O 
%M  a  acaaia  Junta  coa  oa  motivoa  do  aan  parecer  fiar 
nibir  por  Coutulia  4  Real  Preieoça  da  Sn»  Magcatada 
em  data  de  £9  de  Outubro  do  presente  anno,  sobre  a 
lual  o  Meamo  Soberano  Seobor  Foi  Servido  Tomar  a 


Como  pareça  4  Jaata.  Palacio  da  âtieJiia.am  8 
Dezembro  da  1891.  as  Com  ú  Mrim  dt  mA  MA' 

GBSTADB. 
O  que  te  fai  publico  para  iaUlUfaoeia ,  e  tua^fU» 

execução.  LUboa,  Secretariada Cruxadai  ' 
bro  de  1831.  =:  Fr.  Alvaro  Fahia. 


Tdignfa^^^Suvífo  da  Aarro.— MdbJi 

Strvieo-  do  Norte  da  Barr^ 
JhHbaroagâm  ametodai, 
7  b.  80  m.  da  m.  1  Banraatiai  aem  bandeira,  al  Baeti- 

na  dito  ao  Sul  do  Cabo  da  Roca. 
11  b.  49  m.  >la  m.  1  Bergaotia  Sardo,  1  Brigue  Etcu* 

na  sem  bandeira ,  af  GaInqiMa  dito  aoSodoaua  do 

Cabo  do  Eapicbel. 
1  h.  88  m.  da  D.  1  Berrantim  tem  bandeira,  1  Briguo 

Escuna  dito  ,  e  1  Galeola  dito  ao  Norte  do  Cabo 

da  Hoca :  1  Galera  dito  ao  Sal  do  Cabo  da  Roca* 
Smbareaçâo  taluda  de  Bdkn, 
1  b.  14  m.  da  t.  1  Bai]|aaiiai  DioaoiàiqoBi  pata  o  Bio 

da  Janeiro. 


D,  Maria  Feliciana  Pereira  ,  e  seu  filho  Antelmo  Joié 
Pereira,  movérâo  questão  judicial  no  Juiio  do  Cível  da 
Corte,  E»frivâo  Peilat^  contra  ot  herdeirot  de  Manoel 
Joié  da  Silva  Serva  t  por  quantia  excedente  a30:000^00O 
da  r^it,  o  que  fasem  publico  para  que  ninguém  compro 
aos  diloi  lirrdeiros  qualquer  espécie  de  bi-n>  com  a  de» 
claraçâo  de  ficurem  sugeitot  á  execução  dejulgado* 

No  bèco  dos  Tre$  Engenho»  M.*  4 ,  Pnfaaaia  do 
«Sbeearro,  ba  buaia  aoia  áe  laila. 

Quem  quitar  romprar  a  novidade  de  laranja  dat  quin> 

tos  do  Espirito  Sianto  e  S{lf><nío  eni  OdivelLit  ,  tocantei 
áa  catat  admini«lr«dat  de  Caidoi^  pode  dirij^ir-se  a  ca> 
ta  do  Dexembargador  Romão  iMh  de  Ftgueiredo  « 
iSbusa,  morador  nn  rua  nova  de  Jemt ,  N.*  39,  2.*an« 
dar,  pelas  3  bnrus  da  tarde  úo  aia  18  do  corrente  mex 
de  Janeiro,  que  ahi  »e  ha  d«  arrematar  adita  OOVidado 
da  laranja  em  bania  publica  a  qUem  maia  dar* 

Na  taide  do  dia  18  do  oorrente,  te  lia  de  arramatar 
em  Praça  do  Deposito  Geral  com  o  abatiinpntn  da  &.* 
parte  do  valor  de  l:10(lj|jSfO<K)  rs.  huma  propriedade  do 
casas  no  titio  du  run  das  Temia* ^  e  largo  do  7Vrretra> 
nho  ao  cimo  da  rua  doa  (Àivalleiroe^  A  fiaote  da  dit* 
voa  dat  Tendba  N  *  1  o  1  A ,  e  para  o  lainnfo  do  Tor- 

reirinho  N.*  Dl  :  lie  Fsrrivàn  da  arrcina l.içiio  Couto. 

O  ferrador  na  rua  do  Telhai  salte  quem  t«m  para- veo» 
dar  dma  cavallot  próprios  para  otervíço  da  aege  «oxav*- 
loagant  o  doia  cavalloa  booitoa  a  bana  paia  cavi 


UBBOAt  NA  mPQESSiO  BBOlAs 
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PARTE  OFlFIÇLa.' 


RiAK  Bs  Amo.  . 

N05  dias  Ifl,  19,  e  20  do  corrente  nv.'.t  i«ba.de  pro- 
ceder a  publico  leilão  na  Ca««  da  /lufia,.  4*  •MtacaoUc 
qiMnaU  e  buiDA  «aca»  de  Urtella,  dividida -Ml  M  lo- 
te»f  *ioda  das  Ilbn«  de  Caho  Verde  por  conta  da  Real 
Faacoda,  debaixo  das  condições,  que  Mrâp  preMnlft  oo 
■eto  da  acmnatasio.. ..,.:./ .  i,.. 


ti.'.*!»".  '     »  » 

com  o  Govatpo  Belga.  T^obq  qo«  «l^  cifeiupitaBcgi» 

jimlarDeotc  coai  a  rccusação)  da  jfiujitúi  façf  cpm  (pio 

.1   •     .     j    -     ^    ,...  ;}>énr,7..i.)  O  .w  "■• 
O  iVaçMnairefere  o  tfgiiiptç:.^,,  ,  ,- 
nA  teroana  passada  logo  depois  dc  sc  receber  n  ntíjâr 
ç^a  da  racinuacy  dp,iÇyabip^t#^^i|^il^   <L)  ratificar  o 

perdendo  a  esperança  de  fazer  com  que  o  Imperador 
NicoUio  mudasse  de  parecer,  que  ain^a  se  não  com- 
inunicou  ofBcialineDte  á  Goníerenciaf  axpedio  para  & 
o  Barão  ^'Aadrdt  !8«uetaria,()'£^baixa? 
do.  He  Mkbido  que  a  dpoca  ,dá  ra|lacaçâ9  flo, Tratada 
ettá  fixada  para  o  dia  15  de  Janeiro  proxicpo.  Então 
se  saberá  quão  inúteis  terão  sido  as  novas  inttancias  do 
nosso  Ministério  para  com  o  Gabinete /íujsiano.  ODu- 
qoe  de  Moriemart ,  nomeado  Embaixador  de  Prunça  jua- 
|0  d|0  Gorta-da  B^m ,  «itá  em  Petrhi  ainda  ta  acha 
dafi)tida  a  auo-partida  para  S.  Peter (hurgo.^i 
•  Algiint, periódicos  que  não  goisuem  tão  boa  informa- 
{lo  como  o  Naaional  aMegurao^  que  o  expedir-se  eise 
oorreio  extraordinário  tem  por  fim  o  calmar  a  irritaçio 
4|ue  o  Czar  experimentara  tabendo  o  acolhimento  guf  ot 
r^ugiadot  Polaeot  Um  na  França-  Aioda  que  similhan» 
te  |MMO  ache  perffitameote  coaíbrmo  com  os  iial,u(o«i 
Reccbooioa  hoje  pela  primara  vai  oUtemoriot  Belga»    da  Hinislanp  4*  13  da.  Marco,  peniatioioe  em  acredi> 


FARTE  NÃO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
PAIZE^  BAIXOS. 
I,  18  d^ 


Fsita-nos  o  espa(;o  pnra  nos  occuparino^  neste  momen- 
to desta  nova  publicação  periódica.  Peia  seguinte  fraze 
se  podará  ajuizar  da  logloai  e  ao  mesmo  tempo  da  pe- 
oouraçio  paUUca  doa  mw  radanloioa:  «Os  reaultado» 
doa  luecanoi  de  Lyêo  dio  i  Realeia  da  Cata  d*Orfcant 

Iiuma  ratificação  luai»  poderosa  e  mais  verdadeira,  n 
I^iós,  gente  simple>,  entendemos  que  o»  socceMOS  de 
JLjf&o  w6  confirmárão  a  prova  que  a  Realeia  actual  na 
J^ronça  está  collocada  sobre  bum  volcâo  cujas  crateras 
ae  acbâo  por  toda  a  parte,  e  que  extinguir  bum,  be 
muitas  vezes  dar  mais  intensidade  as  irrupções  dos  ou- 
tros.  Depoi»  de  buma  revolução  cqmo  a  de  Julbo,  bum 
povo  em  fermentaç&o  nâo  le  restabeleoa  hvm  aono* 
Passarão  12  annos  dc  desordem  depois  da «tVOlttçioJFVan- 
€€za  aotes  de  se  conseiruir  a  boa  ordem.» 


tor  que  a  vmio  do  Ntmeml  bê  esaeta. 


(Jâuotidinuíi, 


K«te  iaitaíile'MaiMgura,  que  aOonferendw  daséink 

CO  Potencias  era  hondret  acaba  de  assignar  huri)  novo 
Protocolo  em  virtude  do  qual  devem  ser  desmanteladas 
at  ' fortificações  da  ãbritmburgo  ,  Fillipcville  ^  Athf 
I,  aJfeni».  (O  Independente  Btlga.) 

FRANçÀ,    ... " ; 

Párít,  SI  êe  DmtaAr: 

Recebeo-se  o  1.*  Numero  do  Monitor  Ottomano,  que 


O  ooncapoodeote      Corrtio  Belga^  cm  Lonàrtif    le  pnblici^  em  Comtantinopla  ,  circumstancln  que 

pode  eomíderar  «orno  acoateçimeoto  dtgoo  dp  ooUmo. 
m>te  nonero  w  aehfto  buí  corioiat  parlieuIa/iidadMio- 
bre  a  revista  que  pastou  o  SoítiOf  o  lobrf  a  ^ganito* 

çâo  do  Exercito  Turco. 

nOs  batalhões  apresentarão  armas,  eS.  A*  sc  dirigio 
ao  Quartel  onde  se  achava  o  Regimento  , d*  Guarda, 
que  estava  foriiiado  em  batalha.  O  Grã-âenhor  ínsp«c« 
cionou  avcriguadamenlc  as  tropas.  Em  bum  momento 
4*  4^caDSo  viO|  que  buma  wotijMll»,.oâo.^av/t  como 


MOaõniÍBte 

stSrf  por  Don  canal ,  que  o  vomo  Governo  daMjaodo 

ardentemente  concluir  os  negócios  com  a  fíollanda,  se 
dirigira  ao  Rei  GYilhtrme^  pela  intervenção  de  Siríiio- 
Icri»  Adair ,  ,pan^  Jl^.yoll^recer  o  renunciar  ot  taui  di- 
reitos de  navegação  nos  cnnaes  Jfoliande%ei ,  e  receber 
cro  compensação  huroa  diminuição  da  divida.  Foi  io- 
uiil  Cita  medida;  ierido  o  Rei  Guilhcrmr  positivamente 
declarado^  quo.qáo  queria  abrir  aenbuma  o^o^iasâo 
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devia,  nem  tinha  a  arma  »egundo  a  táctica;  logo  te 
apeou  do  cavallo  •  coib  a  maior  doçura  e  paciência  eil* 
plicott  à  unúium  tidko  tiéfiá  «uttenUr  a  espingM^) 
e  qual  davis  ifF  t  Mtt  pm\ÇVS.  Qatf  depois  i>tMÍt  tf 
rancho  para  se  certificar  da  sua  qualidade. 

nAlém  da  Cavallaria  regular  paga,  a  recrutádtf  en- 
tre ot  jovens  cavalheiros  coohMidM  fAo  nome  áé'mim 
«  TimanioUu ,  cujo  equipamento  e  manutenção  CB 
sem  com  as  rendas  que  o  Governo  lhes  consi^^nOtt,  M 
Olíanizíi  crjna  aclrvidafie  em  !)0  Dfstrictos.        ,  ' 

Achanfb-se  fbrttB4#:s  cof^  as  Iropa»      linbá  y^^^í^ 
pot  ^  ar1llbet^oft|  :  blmblirdelro^t  minafibres,  |f  " 
dores,  forão  reformados  para  <■(•  llies  dar  nova  organi- 
eaçâo  legundo  a  qual  e»ie*  corpos  se  conilitLiirâo. am 
K^imantoa  completos.  Cada  parque  consta  de  4  peças 
da  canpanba  a  da  doui  obuiaa;  4  ft.rvfí  fínp^fni  . 
bom  Regimento,  qoa  contta  da  94  P«ÇM  a  outraa  tan- 
tas caixas,  Officiaes,  e  Soldados;  além  da  i^teiicçâo  ' 
competente  á  sua  arma,  devem  saber  o  manejo  de  to- 
<lnt  as  outras. 

isFór»  doa  Bcfiaiantot  de Jjjnha  agp  já  att2o.compI»> 
KM,'  fMR»  Viâm-ti  IBrrfitÒ  ITulAl  Mhn  «MÉfheM^aVlllJ 
tài ;  HBiis  dAtel  llh^hlló  dèbiilió  àbeoAtAàtydòâé  ftM' 
aem  Bát:bá  ,  OttTtfnador  i' Aãtiáhâpolfi ;  douè  debaiiíb 
do  édiiitíibhdd  de  Ali  Bacbá,  Governador  de  Bagdad 
•  jíieppo.  Os  Governadores  de  diíTeren^es  Províncias 
pedirão  e  pbtiver&o  autlioritit^&b  phrk  férHitt^  baUlhftes 
€  itíció»  BktÉibõièl  tbrrt  o  auxilio  da  inslniéldres  cYivía- 
Bos  pòr  9.  A,  Vib  Béi^álkfVf  Bècb)^.  A'  <|t(e  '«é 

fbi^ià  bfjrahi^riao  IMilVéiMo  iii'VMMfU  fAtel  «Mal 
Ibo^  i?W  K**gtft1enlt»<í.  ' 
■  SiO  htirhero  actúal  He  honièhièxèriíitados  nilS  hianobras 
éá  Matihhzl  i^ih  sfdò  súf^kiièrlte  pará  al-itaa^  ú  Bsàui' 
Wkí  li^tb^ic  ãé  Mjàl6letar  «itet  èdrpòs.  A  ()ro»pèrMiiÍé 
9k  llànolè,  M  Wm       ^SjHètds  qbé  nthit  ehaiMo'  ft 

àAM»«'di»'&  A.!»  ' ; .  *  edMUd  m  MmHih) 

amedrentaf  mTébdò  coYitlniibfbènttl  de  movimenta»  d» 
insurHít^  fra  fíaSá  ,  més  a  finhi  liè  cotihccèb  otia  túdo 
mjStfiái';  fUdMlllilHt.) 

'  A.ráMhVh  éBfl  PàM  Há  Witlb  tfé  Wn\éth  adoptou 
^Ir  ftU)h&  maioria  Á9  99  %tèt  i>  ftrtigo  1.°  da  lei  deitU 
tkèk  H  kubstituir  o  •itàio  83  da  Chrta .  Italo  oual  le 
éétítíik  Mto  MMKtaflk  •  di^triditla  ife  Paf.  '  ' 

^gttt^b  ttós  escrevem  de  Roma  chegou  áqiieiia  ca- 
pital n  Duqueza  de  Berry  dèvoila  da  NapoUt ,  edapoia 
íle.haTcr  dMcaoaado  bum  poiíeo  ia  bio  para  ímo* 

Nbtftiat  d  Argel.  Todos  os  que  Vem  de  X^onitantina 
•M^ir&n ,  qM;  Âchmet-Bey  M%tft  fciVò  déMpílitr  8  ddi 
prltocipMM  96  plúÈt  TàiAt>èm  aecraoaflÚ»,  oto  Mfi^ 
chaTa  ao  encontro  d*76raAtm,  que  ta  dirigia  sobra  Cbn* 
ttantimi  á  te!>lH  de  algumtii  iribt/s  Arn>>ct. 

O  imperador  de  Marrocos  n  frenic  dc  bum  £xercilo  da 
30  a  190  boáian«  Xtm  encurralado  os  Yébaldaa  AndagOB 
na  novo  Fn  onde  tenciona  fazer-lbes  cerco. 

Depois  do  chegad-j  'Á'  Eíhamtry  á  Proviíltiá  A^X)ráfiy 

chelcs  dás  tríbus  serebcliúrão  contra  nós,  pnra  o  que 
coAinbúfrin  uutitt  n«  Occortencia*  dé  MeáBoh,  Porém 
CbM  «UèMltah  It  MIm  liMMh  MM  «  MéHM»  gditb 
dt)  tfr^\lb|  «  «litiò  tMtaàVft  i&  ]^  Mia  dliHdá  dtifM 
uspccto. 

r)i  TVrcdt  d*  rr«rmtó<h ,  ctijw  n»ih*W>  cWega  Vi  í/ 
ai»  ad«4ri|Ve}s ,  ]pioiè  %fto  aò  tbtemo  ttáipà  táo  VàléáMf 
CbrfíA  feMA. 

Frrt  Wè/r-rZ-ATf^ífV  «crsItiVielpccofmHin  Junln  deSatíde. 
O  áiioMiOtitò  dcsia  povoasão ,  assitn  cóMo  a  HkáM 


se  acha  em  muito  máo  estado.  Dlz^m  que  já  nno  La 
fianhum  Bey  em  Oron,  porque  não  lia  lium  iÀrobe  que 
le  «treva  a  sello.  £m  CmíH  iià  b&»lantes  Portt^guam^ 
ú\p»ikjb»glete»^  a  flOffllI  MãTfwlItílUi,  A»  oontaa  nio 

noi  ptídMD  ir  bem  alli  ate  que  se  estabele$>0  ^ronoex^  a 
qtfe  ^és  gaobem  toda  a  influencia. 

GRÂ-BRETANHA. 

-  \         *      Ldnàfet ,  U  àc  DiUmbro* 

Êm  bum  artigo  exceltente  intitulado /'erícperon^a , 
e  Jornal  dc  Dreaa  depois  de  faltar  da  irrevogável  reso- 
lução tomada  pela  Hollanda  de  perseverar  ate  á  ultima 
«tr»i<|i|doj|,.  o  da  aotea  imitar  oi  immorlaaa  defcniorea  do 
AfSfioJia^^  ao  jqoa  locaitoMO  coim»  aacrava  4a  daeU 
biina.  pttidft  diploaacbf  ptoaq;ue  M> 


•oea  I 

tiro  : 


nO  que  oMagua  •  «Meugio  de  «imilfaante  resolu^A 
ba  a  convicsio  Boral  que  cneba  os  córaçdaa  de  todo»  oa 
HiMande»e$.  €SmàiétiÁiléV  16  pot  pò^eoi  momeatoa  a 

nossa  situação  com  referencia  ao  nosso  estado  natural  , 
#  j{t"Dêlh  acharetnot  tnotiros  para  eiu  convicção.  O 
dlnb«iro  cooaiderado  com  razão  como  n«r?o  da  euerra  , 
•a  oblete  com  abisédaRciA  iégó  qiie  a  necessidade  deUe 
se  tornon  notavelmente  apparente.  Apenas  apresentou  o 
nbsio  GòterhA  á  AwéMbléa  nacional  bum  projecto  para 
t*bait  b  quaoti*  dé  ldO,0(kHOOO  q«ér  por  buai  coiptea* 
tiAiè  T«t(iiitè#l«»t'^qoM  fMir  felliil  «topMlllb«  ibn*adi>, 
qtliihdo  rtcebeo  a  seçurnnça  ,  segundo  o  qúe  colligimos 
por  bum  élinal  áutbentico  ,  de  que  o  empreltimo  se  fa- 
ria por  huma  subscripção  volOBtarii  (íklé  M  diz  que  69 
competidores  já  intcravèrlo  seus  nome*  pala  inteira 
quantia),  debaixo  da  condição  da  parte  doa  aubaeripto- 
rci ,  Je  rjut  S.  M.  reanatte  plena  e  ditHratamentc  an- 
nuir  ao»  propattut  ArH^ot»  O  nosso l^erctto  estaciona- 
do aat  fcoDtnraif  qoa  já  no  mag  de  Julbo  ultimo  rra 
tào  cooaidipif^, .  qoa  a  terfa  parte  da  tua  força  foi 
julgada  tufficíente  para  dispersar  todo  o  Exercito  Bel- 
ga, vai  diariamente  recebendo  novoa  reforços.  Dcs  da 
então  a  noiaa  costa  ee  tem  forliôcOdo  com  mais  de 
500  peçai  d*arli]berÍ8 ,  e  se  tem  abundantemente  sup- 
prido  com  o  tnatefial  dto  gtaerra  dé  toda  a  qualidade. 

«lO  segundo  corpo  da  nossa  Guarda  Miliciana,  or- 
ganizada em  todo  o  paiz^  páde  àprAVrttir  no  caso  da 
necessidade  36/ com  bateu  t«a  ao  pano  que  o  3.*  poderia 
«n  bimia  («vh  atamkMa  ^W»r  Mtaft  lúiMdMlirM  «aia 

de  lOOjl  hamen<;  nrmados.  ' 

nO  estado  naturBi  do  nosso  solo,  bum  aditliraVel  pla- 
no de  defrta  marítima  concebido  no  sileheio  do  OM* 
n»la,  paio  4|ual  le  toib  loniaitt  ioda«  os  netmsariba  taa« 
dtdai  flhtti  o  »il<«tottr  «M  povcoí  dias  ^  os  ptepaMlivo» 
feiíoí  pat-a  armar  70  vasos  mercantes,  toM  sio  esforças 
fixas  de  qua  o  Governo  eiti  qaalquai  ottcatifto  poderia 
diipdr.»  (Jf.  FMt.)  > 


PORTUGAL. 

(Artigo  èàntntuftiiaái^.) 
Sifia  iniattisa  para  oa  babitaola»  d*  atttiin  VfUn  d» 
CtifMMMlM»  -  Mtb#  dt '  (taMItar-  SI*  «MtidMMOl  4^0 

manifestárfert  em  favbr  da  Sagrada  Causa  do  Throno  e 
do  Aliar,  logo  que  lhes  eonstou  o  preparameoto  que 
cOntta  Paríugàt  tMitatãò  Os  fèbeldi»^  «^uipatodb  fá«ot 
•tMMiDdont»|^Wx  a  Am  de  báMiiibaHMf  etfntfti  e 
fM  Mli  VW¥k  4«ie  dto  o  aèi^.  Não  pttttphdendor 
po\i  demwàrirfi*,  mosXHrei  íonrente  «I^un»  tuctoi,  qutf 
fUUcVHMo  o  gMiié  de  feOfa^  t|o  PottugmUtíi  ' 


L^goqu&Ihe«  constou  quebuni  punliado- de^aa^ldose  dadores  e  fi««  -VaMalloi  d*  Sua  Mageitadr  ,   l  i^nu 

rebcMet  ,  inimigos  doTbrono  e  do  Altar,  epropriamen-  ina&  em  este  acto  tão  eXMDplkr  de  Mior  d*  PaUia,  ■) 

te  de  4  niMmo^V      «bab^vitt'  <  4|Mrét!»tajÈ«f  •  te>  «e  •  tanto  po««o  avançar,  «ir^,  tpt»  êt.aIgMB  iaiajg* 

5 iraaçs  individuai  de  povo»  tio  afbetM  >  «eu  JUgilino  da  nowa  Sagrada  Causa  catava  presente,  imla  ooHMílo 

ei  •  Senhor  Natural,  o  SenBor  Dum-MÊI^et  /,  con-  teria  o  seu  momento  de  convenao. 

jrregaodo-w  estes  p«vos,  forào  ter  com  o  seu  Juiz  de  Nâo  ba  pois  expreíjões  suflkienlcs  com  que  se  possa 

Fúra  ,  Pedro  dtSouta  Pmto  de  Barros  Caekapw^  otle*  com  vivai  ooras  descrever  este  qMadro  de  bcroiuno,  ««i» 

recendo-lfae  para  ser  potto  na  Rea^  Presença  de  ElUei  rinho,  e  teranra  <)ae  aeilia  «stes  povae  «  Vatantaríoe  se 

>s  o<i<.r)  Senhor  hiitn  donativo  de  dinbeiro,  e  bum  Bata-  descnvolveo  na  jiresente  occasi&b;  e  podemos  affirmar , 

Utão  lie  Voluntarius  ílealistas  cooj  quatrocentas  praças  que  a  Europa  y  e  o  mundo  inteiro,  não  possue  Vassallos 

alem  do«  Ofíiciaes,  tudo  já  alistado,  e  voluntariainenle  que  Bale  d»ÍlilMk>  dn  coraç&ofkpor  eeàvia|^,  sMlB 

offerecido  para  4cfÍNidirf  10  aa  Ijegiumot  Direitos  da  &>*i-  o  lau  Rd  coroo  oe  f  ini<meinw»i  -       .  « 

g^rada  Cama  éer  Hroiio  •  do  Aiur^  a  da  aegiuança  io-  Ob  exemplo!  Oh  firaien^!  Ok^ObrietandAda}  6lwa 

dÍTidual  que  taeí  bandidos  louca  e  toaerariá mente  que-  cile  para  converter  esses  imj)ios  dernagopos,  que  nào  re- 

fiâo  atacar:  pedindo  estes  fias  VassaHoa  aodilo  Juiz  de  conbeccndo  o  ser  que  lhes  d«o  a  sua  Mài  Patria,  e  a 

qttÍMHe  aar*ie«  ConHDandante,  e  qiu:  liuuvcs»c  dc  vassallagem  i)ue  devem  ao  Tbrono,  e  ao  Altar,  tro> 

ear  o  interprete  de  mui  •entiroeotoc  oaReaíPmenca  de  cando-a  pela  mais  iiirernal  <oiícura  da  idipiedade  e  de« 

'BiRci  o  Senhor  Dom  Miguel  l ;  suppHcaado*IJie  aRaal  magogía ,  ee  tem  arrojado  ás  maii  freaeticat  thaaiiat* 

confirmação  deste  fiulalliâo  ,  que  queria  ser  denomina*  .... 

do:=0  Baialbâo  de  Voluiuarios  Kcailkla»  da  mortess,  '  e 

poia  que  nào  acceilariâo  nem  dariâo  quarlal  a  tal  boo-  ■ 

do  de  rei  rides  ;   a  cuja  lupplica  Ioga  O  ditO  Juia  de  JLúÒOOy  U  4f  Jmtêin. 

Tóra  Pedro  dc  Soxxia  f  into  de  Darrot  Cae/ujpu%,  con-  •  • 

vocando  Camara  grande  eextruordiiuiria  ,  i<rx  lavrut  ou-  pda  Intendência  Geral  da  Policia  sc  remetlôrâo  no 

lo  que  testem uobatse  os  lentimentos  de  ânimos  ião  i'or-  dia  10  do  corieota,  á-CoaiiDÍM&o  estabelecida  na  Cata 

gwese«,  era  acto -de  Camâra,  da  flS  da  NoeeiAbro  do  da  índia  para  admtDtetrar  •  Oorre  d«i  Doaativae  para 

correnie  anno,  e  por  fite  modo,  c  i  om  a  convicção  cn  juies  e  mais  oKjocto*  de  que  curecerem  os  Corpos  do 
mar*  decidtda  raliticúrào  outra  vez  o  olíerccimento  de  Voltintarios  Realistas,  e  de  Milícias,  l:'2I9j^ó70  rc'is , 
«wue  bens  e  vida«i  que  em  87  de  Açosto  de  18S1  jú  ba-  sendo  em  Papel  Jf«wAl  414)|f800  l^is ,  e  em  Metal 
viâo  levado  á  Real  PicMo$a  d*  LlUei  Nomo  Seníhor,  SMjKTTO  rdb,  qua  ntémi»  m  rofâtieat  do  Detcmbar- 
^rotestande  iteratlvameot»  n»  Augntia  Prewnça  de  Soa  gador  do  Paço  Intendenta  Oerál  da  Policia,  poderUo 
Mage«lade  ,  da  Nação,  e  de  lodo  opnder  tanto  tcmj)o-  alcnnçar,  ellu;  remptlèrâo  oMini^lro  do  Bairro  deSan» 
rai  como  espirituais  sem  reterva  de  faculdades,  contra  ta  Catharina,  Manoel  Monteiro  da  l^ooseca  Quaresma, 
qsaaiqMr  pfatançóai  .de'quea  quer  qaa  foaica,  pfOIMfr  os  Corregedores  das  Comarcas  de  Arganil  ,  Antonio 
rassem,  ou  ialMlCaMem  ,  levantaseem,  ou  mrtaataMem',  Abranches  Lobo  de  Figueiredo,  de  Barcellos  Manoel 
•lacando  o*  Direitos  inauferíveis  de  EiRei  o  Secfhor  Alvares  de  Souza,  de  Linhares,  Bernardino  Giraldes  Pio' 
Dom  MigmU  i,  ou  dos  desta  Lusa  Nação,  e  das  la-  to  Villas-boas ,  o  Juiz  de  Fóra  servindo  de  Corregedor 
gacf  dacisôea  contidas  e  abrangidas  na  letra  >e  espirito  de  Valença,  Maximiano  Xavier  Ribeiro  Vat  de  Car- 
do ilMento  dm  Òeriei-  dat  Tfae  Bttadot,  levantado  a  valho,  e  o  Juii  de  Fóva  daCkatanbeda,  Padro  deSba* 
tomado  no  dia  II  de  Julho  de  1838  em  favor  do  Ma*-  za  Pinio  Barros  CachdpUt;  MOd»  «ftnctdM  pcla  Oia» 

mo  Augusto  Senhor,  c  desta  Luta  Nução.  neira  seguinte:  • 

I*i|o  lie  menos  digno  de  notar>se,  9ueaproximando-se  - 

«  fiatalbio  de  Volaaurioe  Realiita»  équeila  Villa  de  Bairro  de  SaitíaCatkarima,t^<^  Remetia* 

Cmtaniede^  qoe  camlnhaflo  de  Cottro  iTjiire  a  tornai 

quarici»  na  oiesaia,  para  defenderem  as  jjraias  circum»  A  Excellcntiísitta  MnrqKPza  dWhrantes  •    •  40jí000 

visinbas  do  assalto  da  taes  bandidos,  e  sendo  o  enibusias-  O  Uezi>mbargBdnr  Anioiuo  Pedro  Simões  ^  p.  54()0U 

■Mnaquelkacitraotdinaríot  Dio  i»!  Beaoeadmifado  por  João  Jo»c  Carreiía  •                     «  •  »  ^^400 

«llaa  oeoihnsiasmocomqueentregritoe  evivaseaeelama-  Os  lleligiosos  do  Convento  de  Jetu>|  p«  •   •  10jj^O<X> 

^ées  ao  Senhor  Dom  Miguel  I  lhes  sabião  ao  encontro  Manoel  Duarte  Martins  Carneiro  «•  .   «   J      'if  lOÚ 

os  habitantes  de  todas  as  classes,  tanto  seculares  como  D.  Joaquina  Rosa  de  Miranda*    •    •    -    -  4;^^'^ 

£eclafiasiicoa ,  coiB  o  seu  Juis  de  F.óra  áfreoie,  e  na  Os  Religioset  Panlistas  -  •  -  9^600 

«aiSo  e  teu  ajuntameoto  te  congratulavio  de  se  verem  A  Abbadeça  e-mail  Ralfgtoeie  dki  Coávanio 

todos  companliciros  e  coIIcj^b'?  d*armas,  fazendo  lium  da  Kfporança          ---•--•«  M^^OOO 

lào  patriótico  acto  brotar  Ingriuias  do  alegria.  Asíuu  Luiz  Antonio  Itebello,  p,    -«-•••    •  fi^400 

caminhar&o  todot  entre  cordeaes   mvus  «    accianiu-  Bento  José  Cardozo ,  p.  -    -    »   •    •   •   •      Q^  iOO 

çôee  até  eatrar  naquella  Villa  ,   aonde  se  aohav&o  Bernardo  Tbomái  Pinbeiro,  p.    -  -  -  •  £^400 

preparados  e  bem  delraeadoi  arcoí  trlunfaee,  bamcomo  Soté  Tbomés  d*Ofívetra-,  p-..  •  .   •   -  -  »   '  ■%f40O 

iodas  osjanellos  colxTlas  e  udornadas  de  magnificos  da-  Jose  Clemente,  p..  íi<3f+(X> 

tnascos,  sendo  lançada  ao  ar  immeiisidade  de  girando*  Guilherme  Suurl    -  it^^CUO 

las  de  fogo,  que  durou  tres  díaa,  tom  outros  tantos  de  Jose' Caetano  'HJWNK 

Ulanioaçâo  geral,  oorrando  oe  povoe  á porfia  alevareui  O  Doutor  João  Maria  de  Abreu  -CmteHo 

para  suas  casas  es  defêmore»  da  ooua  Sagrada  Oaiite. '  Branco   -*   -   •   -   -       •  -   -   •  fi/40O 

Os  potos  circumvizihos  correrão  em  os  dias  segi>intfs  Manoel  de  Santa  Anna- da  Cunha  Caslrl- 

cooi  teoa  carros  carregados  de  ouii  abundantes  viveres  branco-   »  •   *   -   -  -'  »   •   •   •   •  4/8(K) 

qua  tinhio  do  seu  lavrado,-  ofiereceodo  voluntária-  Yariae  peweae  com  modteaB  qaaotia»-   .   .  *'  lb$9B0 

mente  ao  seu  Juiz  de  IVira  para  dar  aos  ditos  Volim-  ' 

larios,  e  fa-^or  a  ajudu  da  sua  iHclLor  pobsagem ,  o  <|ue  Somma  (metal  08^280,  papel- 89|^SÚ(>}  Rs.  '  147j|[460 

assim  te  praticou  ,  e  muito  agradeceo  tonto  o  Juiz  de  , •^gtsMÍa^e^ 

Fdcm,  cono  O  iienenertto  CbeÀ /odo^cfe  Afeito ,  digno  Comarca    Arganil,  •'.•.:..•-> 

OowBandaata  da  liodeeiinde  «'IflwitwipiiBadtfBa-  ;    *  . 

talhão.  Francisco  Barreto,  da  Villa  de  Goes*    -    -  SOjfOOO 

Com  verdade  e  sem  lisonja  posso fiffirnMri  que  vi  cor*  O  Corregedor  da  Comarca,  P*    '   '   *   '  90^000 

m-^tim^Êin^id  fú»tQttiréÊliaii»'êà  ttf  iÍDionioJoai|^lÉ'deAMt^  4*Bi(itli)>  ii|.'>  '4/900 
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Joie  de  Abreu ,  de  Villa  Pouca ,  m.  -    •  - 
Joaquim  Joi^  de  Briio,  de  Gouliobo,  m. 
Adiodío  da  Silvft  Galdaif  Eaiimio  da  Go>^ 

reiçâo ,  m* 
Jote'  Joaquim  da  Silva  Torres,  £tcrÍT&o  doi 

Orfâoa,  m.   -   --   --   --  --- 

DmútíBOê  Offereeidot  pelo»  EccUtiatticot  do 

jircyprtttado  d  Arganil  ^  êoUieitado»  pelo- 

Reverendo  yírcypreile  £ilevâo  Morquet  da 

Coita. 

O  Reverendo  Ar^prcate,  m.  -  •  4/800 

O  Reverendo  Reitor  EoooiRinMi*' 
dado ,  Manoel  Saraiva  de  Olí* 
veira ,  ni.  •  2^400 

O  -  Reverendo  Beneficiado  Joio 
Aiiteoio  do  Soito,  p.<  •  c  •  9/400 

O  Reverwido  Eeoaomo  Franeitco 
Saraiva  QjuareMia  OaMeira,  n.  4/400 

O  Reverendo  Antonio  Jos^  da 

Torres,  m.  •  .4/800 

O  Reverendo  Francisco  Gomei 
Teígai ,  Profeitor  de  Gramma» 
tica  Latina   4/800 

O  Reverendo  Padre  Cura  de  Foi» 
ques  ,  Anloaio  Luis  Vaota-- 
ra,  tn   3/800 

O  Reverendo  Doutor  Manoel  da 

Costa  Ventura,  m.  •    -    •    •  7/800 

O  Reveceodo  Padre  Cora  de  Se- 
caria», Manoel  Joaquim  Diaa  S/40O 

O  Reverendo  Encommendndo  de 

Coja  ,  Jote  da  Coita  Moura    •  2^400 

O  Reverendoilanoal  da  Fonaaca, 
do  Pitão,  D.  -  .  .  •  -  .  4/800 

O  Raverendo  Cura  de  Bemftíia,       ■  • 
Joié  Gregorio  da  Coíta  -    -    -  fl/400 

O  Reverendo  Cura  de  Celaviaa,     .  .•  .. 
Antonio  Luis  deMaltoi-    -   -  8/a00< 

O  Reverendo  Encoiqmendado  de 

Pombeiro,  Antonio  Dias  Fer*         •  • 
reira   S/400 

O  Reverendo  Maooel  Lopai  da 
Garralbb   2/400 

Variaa  pessoa»  com  wodicas quan- 
tias  24^040 

O  Beveraodo  Antonio  LopeiPiobo,  Prior  da 
Santa  Combadio,  m.  ->-•--> 

D.  Maria  Spolila  Caciana,  p.  •  -  -  -  • 
Luiz  Ferreira  d'Andrade  ,  de  Santa  Com- 

badão  -    -    -    -    -    -    -  .,•>■• 

Francisco  Paes  do  Amaral,  idaS)       -  r 
João  Antonio  Soares,  idem  ....  -    -    -  - 

Antonio  Corrêa  da  Sklva  Cardozo,  idem,  p> 
Joio  Corrêa  de  Meodoca,  deCelavixa,  na.- 
O  Ravtraado  Prior  daHouroBlio,  Joio  P*>. 

droio  Pereira- 
O  Doutor  Francisco  Antonio  da  Veiga ,  da 

Goes    -   -    -    -   -   -    -    -    -    -   -  - 

Aaionio  da  Cuoba  Figuaíredo  a  NapoUit 

idem  ,m.  -  --  ---- 

O  Medico,  Joaquim  Jose  Dias,  idem  •  - 
Jose  P^erreira,  de  Bordeira,  m.  -  -  -  ,- 
O  Reverendo  Vigário  da  ft^aasia  da  Var- 

aea  de  Goes ,  m. 
O  Reverendo  Vigário  d'Alvares,  João  Ro- 
drigues Carneiro ,  p.    -    -----  - 

O  Juu  de  Fóra  d' Arganil ,  João  £oeaa  do 

Gauto  Paatana,  m.  -  •  • 

Varia»  panoaa  coo»  módica»  qmatia»*  •  • 
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4/800       acima  •   8/18^ 

.  4/800   .    ...       .   '  

Sonma  (matai  888/946,  papd  76/800)  B».  316/64» 
.  4/800                                                       .  ' 
Cotaorea  de  SarecUot. 

4/600    O  Coircgedor  -                     .  ....  âO/000 
O  JuMifaPóra,  Fianiai»ao>Jo»dda8ilTaPai- 

»olo,  m.  -   .   -    9/fiOO 

Jos^  de  Magalltâes  de  Meneies,  m.   -   •   •  4/800 
João  de  Fam  do  BariMiB  da  Coala  Maoha^ 
.  do,  m.  30/000 
Aolottio  Banato  da  Óoaho  AJpoem ,  m.  >  4/800 
O  Escrivão  da  Camara,  Gregorio  Jo»é  Pe- 
reira da  Fonseca,  ».>•>••-.•  4/800 
'A  Madre  Bafaaic  do  RacoUiimaato  da  dita 

ViUa,  m......   3/8Ú0 

.    A  Irmaadada  da  Ordem  8.*   16/000 

Manoel  Jose'  da  Silva  Ramos,  ni.    •    -    -  .8/400 
O  Abbade  de  S.  Tbiago  da  Cruz,  Aniooío 

Luiz  de  Mattos,  m.    .......  18/009 

O  Vif  ario  de  Coioi ,  Joié  Aaloaio  Gaido» 

•o,  m..  2/880 
O  Reitor  de  Ríocofo,  Mamwlda  Silva  Fa^ 

.'.                rio,  m.                                             -  7/050 

O  Abbade  de  Fonla  iioa,  p.  •  .   .   .   .  10/000 

Aliguel  Luiz  deSousa,  por  tl^  e  leusPregue* 

zesjffi.  3/000 
O  Abbade  de  GarOo,  por  ki,  a  laosFra. 

goeaaa .  bíi.  3/880 
O  AbbadadaOoBdtfellos,  porti,  aieatPra- 

guezes,  ro.   4/900 

O  Abbade  de  Laonelles,  por -si,  e  seus  Fro> 

guezes,  m   6/ãSO 

.     O  Abbade  de  S.  Tbiago  da  Carreira  ...  4/800 
O  Abbade  de  Castello  de  Neiva ,  Antonio 

Barboza  da  Cunha  Lobo,  m.    -    -    -    -  .89/000 
.  .  ,  I    O  Reitor  de  Serzedello  ,  Maooel  Jc»é  da 

Araujo  Regalo,   m.   ..»•»•••   .  4/800 

O  Coadjutor,  Jose  Antonio  Antunes,  m.    -  8/400 
O  Abbade  de  Furadcllos,  Luis  de  Moura 

Coutinho,  ni.  9/GOO 

O  Abbade  de  Havido»,  u.  •  .  •  •  .   •  4/800 

O  Reitor  de  Gbortnte,  ot.  •   8/  tOO 

O  Reitor  de  Macieira  ,  Jose  Joaquim  Soares 

da  Costa  ,  m   3/400 

76/940    O  Joit  da  Fora  de  Villa  do  Conde,  Albino 
Al»raaal»«  Ftaira  da  Figuairado,  por  ti , « 

6/400     .  moradora»  da  diU  Villa   108/800 

80/000    Varia»  paMoaa  com  oiodiea»  quaolia».* .  •  •  8^886 

IS/OOO    Somou  (naUl  809/016,  papel  126/600)  R».  336/618 
6/000  ■- 
8/400           Comorco  de  Linhares.  — 2/  iicmeua. 
.  2/400 

.4/800    O  Corregedor  da  Comarca  -  •  ^  .  -  •  .  40/000 

ORavareodo  Prior  da  Villa  da  Linbaiet,  m.  8/400 

8/400    O  Reverendo  Manoel  Pacheco,   dc  Linha- 
res, m   2/400 

4/800    O  Reverendo  Prior  dc  Villa  Franca,  m.   m  C/770 

O  Ravaraodo  Prior  de  Vide  do  Mooia,  m*  -  3/800 

6/400    O  RoTCKiido  Pirior  de  Prados ,  m.  •   •  •  8/400 

4/800     O  Reverendo  Vigário  de  Figueiró  da  Ser- 

-  S/400       ra,  m.   2/400 

Attto^io  Cbavw  de  Maiidlai ,  d»  Linba- 

8/400        res,  m   4/800 

D.  Mana  Izabel  da  Silveira  ,   de  Linha. 

8/400       res,  m.   4/800 

Aotoaio  Farta  Cardoso,  da  Figueiró  da  Ser* 

5/000       ra,  m.  •  -   8/400 

84/190     Jaronymo  Lopes  da  Costa,  idem,  m.    •   •  2/400 

Manoel  Jorge,  idem,  m.   •   •   •   •  •   •  2/880 

U8/730  J«»<Poahaeoda8aqv»lro,dtVidadoM«fl« 

--^f      ••'í    *  •    •  ;  ?  •  ?  %í*w> 
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C  lUvcredAò  VKUt  A»  TrkvfeMh-  dH  Làb* 

^1,  tn.    -    •   AjprW  -  *  lftèA-1»&  t;óH«icii:<ictA  i 

O   Ueverendo  Priòr  ãft  Vill»       Lago»  <hi  ;  .  i        .  £tkíaí. 

Beira,  to.     -    -   -    .  •i.   i.        -   *   *      ^jj^^O         •       .      'Oh&fw  "rfe  S\  #<fHfb tf  AtA. 
01Uv«lníhâoB*rlholoni>Nimr(f(<lM\d«AI^     ■  Prtdraâd  "éà  Igreja  Mátrik  di*  5.  >or1o  fíapHUa  dà 

4la  Vlfl*  'tte  ^l^t  P«     >  li    -  w  •     f  J'800  Villa  de  Moura,  a  qu«  anda  aonexo  o  Juizudo  da  re«w 

^  Dacliarel  Aotbrito  9dllé'díèBrtll).,  da  IVt-  pocnra  (^orhorca. 

▼alica,  m.  w  •     .  •  Da  datade»t*  taqofcrftftU  di*»»'!!*  de  piwír  o  Priob 

Varia  Rosa  da  McDfctti  Pftt* ,  tfb  'Hb^  Yad»  da  I«gff«jfe  l^eMns  MfMHb,  Mb  FrÉMn  l^fofrMoa  dà 

VArÍM  jMuoaa  com  módicas  quamiai     «    •      lij^^^ltO  que  eitiverem  liabilitadoa. 

"  ■  '        O»  Of>pb«iibtvt  oflVrérerãb  d«nlm  db  dito  \éttar>  irn- 

IMlflM  pMMtcàvei ,  álfc  èbctalMiMli  4h  Òidtfn  d»  &  flM 

!àl>«lftii8o  b  ^pIMOtoa»  a»^-*  •  .      1|986&  iTjImS',  «ÀilbKD  dVflítelHlb  dá-OkbifeW  ^e^à  M^kM^ 

  tade,  e  da  meiíák  òréem ,  suas  f>et(^ôei  e  mai»  pnp'MS 

BottUDft  (metal lf4/88& ,  pap«l 86/000)  Aa.    100/88»  cc^rretrtes;  te  taU>r:  ot  Freires  professos.  Certa  de  Ur. 

^'>"'<f"'i  4ehs;  Sentença  de  II«hitit«^o;  Cmidio  de  pt*fiMlos 

-     Cmarea  ãe  ValtMçn.  >  Oiltlldlí  0^1lt(Í6  dM  fi«Uefícios,  qne  tiverem  servido; 

"fò  Vulfe^té  T6ra ,  s»rvind6  de  Coiv*«|^or,  p.    ^O/OfM»  AflMta^  d»Mtlia»illeNi ,  tida ,  e  co.tum'-»,  pelos iuicea 

"O  iTenenle  Rei ,  Nicoláo  Joi»^  Montfiiro-,  p.     fO^OOO  da  Ordeín  ,  *  Reverendos  Ordinários  reip^ciivtfs;  Fofc 

António  ViciorÍDo  Pimeota  da  Rocha  i«   «•      S/400  Ibas  corridas  de  hutu  e  outros,  e  do  Jtiito  Oerat  dak 

làuTotfio  José IlítAirò b  •  k  '  'i|/aBO  Ovdtbs;  Lk;«ttÇli  <para  ÇoDlvu«t,  è  Pn<»iir ;  •  tndo  e 

3ifaDOel  Luit  GotWtt  4/800  oualquer  Documento  de  Serviço  feito  á  i^rí^jn,  ou  4 

João  Beoto  Riroet  M.        k    •   *   4        »       C/400  Ord«m  ,  coM  qae  mottreoa  »tia  cspacidude   para  tão 

T,utl  Antorrio  Rodrigol»  •  -C  'flO/000  Santo  Mtnfltt^íe^ 

llaooal  Anloato  PtdMin   ^  •  •  -  -  >w     Á/OOD      O*  PrWbtMtoiSaeiílanè,  ^frtat  d^Ofdem,  8enieik« 

'Tbi»  tmmaiço  Reridir,  «B.     %      •  *.  v     'l^dOb  ^-dVHiMlIlÉ^;  Folbkk  «orrMaè^a-DlM«lè,  da  sbb 

Maooel  Joslí  Soares    .-->....       4/800  uaturalidade,  e  residência;  Atleãtaçâo  Áé  ^rudoncia  , 

Francisco  Jose  d*Aratiio  MeadoA$a,,p.    -      'C/400  ^tda,  a  cort^aics  peléi  seus  Prelados;  Foldn  corrida 

'José  AntoDDÍo  da  Silva  rUf*    •  >  •  ^  i--  80/000  desta  Plitrfareado ;  Lican^  de  Gotifessar,  e  Pré^ur,  « 

Joié  Ambofo  ftodrigbn  >  •      ir         •     4/tllO  dbtb^jMad^iMlr  ObAibMMto  de  S^viço  feito  i  Igtejav 

llnd  JoarjtiHli  d*ilB«ríiii,  Eterit^  m  Ok-  vottr  ^qbe  vMltrtAA  »bk'ek)^aridade.  B  todo»  juntaria 

n^ni  ^    -    •-  -«  5^000  Carta  dfc  Foriiiuuira  pela  Universidade  de  Coimbra. 

Jofé  liaria  d  Andrade,  m.  '    8/400       Ficando  adVerlido,  que  iodo  o        dentro  do  dit» 

^  R«tetendo  Abbade  da  Fre|ii«>ta  de  3.  Sff*-  teroM  nfro  %^nmii(Mt  ot  MiMdOk  p»p«i*^,  será  excluidft  • 

gii\e\  dc  Fontoura f  PrmenoblMd  d^On*  deW*  Gonenrtò;  è  «Yjue  Acar  provido,  será  obri^adt^ 

nba,u.  •  •   •  b  ã  -k   •       V       •      8/400  «  apreMrhftar  tiu  inMdia  SacrMaria  (jt-rtidâo  da  sua  po«i> 
Tbrni*  pflMM»  0Dlkl  KHldicMl  ^ilh^ltbk     >  ^     8fi/80O        d*  hiro  de  doíi»  oMnes,  contados  do  dia  da  Rèsoloç&A 

'  •       •         '  III  .rÉii  I  I  ide-iMi  Ph>«ittieat6-,  pena  da  tap^  aotraUMbii  a  CoB- 

AUlbido  oiMioiA  db  8b|aro'-  ^  .  •  .      l/4«0  íama,Mma  GcM, 

VHía  ÈtVmOèAeâe:  '  '    TeUgrgfo.  ^Sérvifo  da  Bdrt»^l9  A  fâlÊà  i. 

O  Ju]i  dt'  Fora  -  19^^600         •  Srrviço  do  Noric  da  Barra. 

\i  \  eceiidor,  Joie  dos  Rei»  Pessoa,  p.    -    -       2/400       '  Embarcaçôtt  aviêtadoi, 

O  Veteador ,  Antonio  Lopes  Valente,  m.'  -  3/KlO  7br.  VO  m.  da  th.  Roca.  —  1  Gàtera  Saeca,8  Berfrao- 
'O  VenAador,  Joié  Pedro  Dias  Galv&o,  an.      9/iOO  tins  sem  bandeira,  3  firígUè^EiCunas  dito,  e  \  ÍH^ 

O  PrcRfiirador ,  Francisco  Pereira  da  FonsiaJ-      *  *      liotk  ditó;  — ^7  è.  Mm.  da  til.  I  Bergantim  8ar« 

ca,  to.  •       HjfiSO  dó,  e  1  HscuiSa  seiíi  band«'ira  a  Oeste  do  Calx)  dlk 

O  Jb'scrr)r&o  da  Camara  ,  Francisco  Kibet»'  '  Rofcà:  1  dot  Brinie-Escuaas  be  Poflugues,  o  ou* 

ro  ,   %  k  «  .     9^400         tro  b  a  JÊaàMk  afb  laflMMv  a  •  Galiota  ha  Holk 

t)  t>ou\or  Ahex?Jt>dre  Dias  PesBftB  ,  rt].    -    -       4|;!!00  iandeia. 

O  Dezembargador  João  Henriques  Coelho,  m.  'J/^KIO  10  b.  26  m.  da  M.  1  Vaso  que  parece  ser  Paquete  In^ 
O  Bacharel  Francisco  Coelho ,  Tn.    •   >' 2^400  f^itt  ao  Norte  do  Cabo  da  Roca  ;  e  1  Bergantin 

t>  )>oator  S^aatiib  d^Albnida , jp.  »  -  •  '  MW-bandeita^ao-Sd  do  Cabo  da  Roca:  be  Soeeo. 

t>  HattfrMldo  AWMiio  Joaq«fitb  PèsMav  9/iMD  Ift     dft«tt.  A     1  HêcaWk  %a1li  bandèira  1  0«ste  d» 

o  Ueverendo  FrijncÍ-.to  dos  Rtis  Pessoa  ,  rt.       2/400  Cabb  daHi*  ». 

O  Ueverendo  João  Dia*  de  Campos,  p.    -       2/400  4  b.  2  An.  dá  t.  1  Brigue  Kicuna,  e  1  Escuna  aem  ^au^ 
Jose  Crispiniano  daSitvaltb»  la.   •  •   -   •      2^400  ddn  ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 

ioté  Rodrignes  Oa«Uno, «.    i  «  *     8/400    '  -JMwrnMdo  mMI*  ik  S.  Julião. 

Antonio  Ignacio  Tbrreira,  nr.  -  .  •  •*-      8/400  Ifk.  M.af. Ilàt.  1  CdtMlo  Poitagu^x ,  Treze  da  May>. 

Thotiití  Jouquini  do  Sá  2/100  !  ' 

\  atias  pessoas  com  moáicas  quantias    •   -     6+/6U5  ^^^^^^^^^■^^^^•^^^^^^^■■iSKSISSSH? 

■■■   ■ '  -rf^aa,,^  ■JirtM  ' 

.&MDIP«(lttol l^iabt  jtyl  19/60(0  Es.    125/095       A  arremaU^âo  do  Bacalliáo  c  Peixe  Salgudo  ,  par» 

=====    fornecimeolu  da  Tropa  ,  que  devia  ter  luirar  no  dia  18 

M.  B.  O  Administradoi  do  Correio  olTefeca*  r  >  .  iflb  Mrreaib^  UâiaebMs  aonde  está  a  Repartiçio  doCo.m- 
corno  donativo  a  injportaocia  do  pnaii»  oiaMTÍado  .  aa  rua  da  S.  Boaventura  ,  segundo  o  ao* 

d»  Bqpno  da  quantia  adn»   •  •  •  •  amdo  pabttcado  aa  Ga«tU  do  mesmo  dia ,  fica  irani< 

Icmk  JNUH  •  dia  17  do  eorreiíM^niu  lí  masoia  hora 
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Val  fllai  16 , 17«  «.18  do  eom&te     «eliario  p«t«n-   ,g«ii1ioi  bem  conttruidoi ,  «  eon  bo»  cridek» ,  tit* 


Ic-i  05  Livros  do  Banco,  pcrloncenle»  ao  anno  próximo 
pretérito  ,  «la  conforn>idu<le  do  Aitigo  14  do  Regula» 
IMAlo  :  o  que  se  fas  publico  para  conliecimento  de  to* 
dot  oi  Acrioniftos.  Litboa  ,  12  da  Jaaeiro  de  1839.  — 
JHIenod  HibeiroCuimarâcãy  l/Socretarfo  da  Aiwinbléa 
Geral. 

A*ita*ie  ao»  herdeiros  át Manoel  JoU  d^Almódafj^^f» 
foi  Camminarwiidoitiífoi,  e  que  falleeeo  hapoiféoitaft 

de  quarenta  nono?,  que  queir&o  deixar  o  h-u  nome,  e 
da  ^a  iiiurada        rua  do  Arco  daã  A^iuu  livref 
X*46,  1.*  andar. 

.  Anfâi/htnitiWSh  Af)íiCjfc»do.pretÍB<;  e  publico ,  par»  que 
ninguen»  cofitrattt        Slj>a$Uafui  Maria. ,  e  tem  fi(boi 

Juúo  yfnaiiano  ^fl  Sil^  ,  e./fn/0|)<a  Miguel  da  Silva  ^ 
sobre  a  renda  qife.^es  pretendeiffiif^ser  da^  iya  próprio^ 
dade  de  ca}9s  ,  ijjúv  4 ^oo  jltforú,;  por  quanto  alje^iriy- 
iqnío  Lnptt  ^bc«  rao*e  deni«oda  iiqÇiyel  deGor^e.^^« 
crWão  tfa$to$y  p«la  importância  dif  buina  Le|ra,  k^fH^^ 
divida  <e  ocha  pqr  cila  Sebaifiana  coofesiada  no  ioyea* 


termo  da  Villa  do  Barreiro  ,  pela  jiarle  do  rio  de  Coina  : 
^ueii^,oqui.zer.comprAr ,  falie  coin  Diogo  Roberto  HiggSp 
rnà  dó  Ouro  N.*  11^9,  segundo  andar,  j  •.'  t 

1  Arfeinat^râç-t^  èni  r  ras.a  publica  buimaiai^i^coin  «eu 
quintal,  na  rua  do  Páo  da  Bandeira ^  b  Búerán^Ayre^ 
ii."  8  B  11  ;  o  producto  acho-*e  no  Depojito  Publi- 
co; e  no  <,<aitoiio  do  Ktcrivâo  fianna  ettâo  òórrendç» 
•tw  Edijlo»  daltiol;^  qaan>  julgar  com  direito  áa 
dità}  caMiLpCfcte  dcdiizillo  no  irefe^do  tempp y  pe^á  da 
,»e  julgareo}  ãp(eDti>@raçada>,  . 

,  O  dciíosito  jiaKei^l  Fabrica  de  íerveja ,  e genebra,  de 
.IÍoUaJIa  Pereiro  V  nudòu-M  para  a  rua  doe  Douraaío' 
«•«.•,7. 

Ricardo , Augusto .Bumay  e  Jrmao  onnunfíâo  ao  pu- 
blico^ que  tem  aberto  hum  armazém,  nâ  rua  do  yilc» 
«rtni,  N.*  10),  1/ andar,  com  bvip  bdlo  tott^n to 
faMndaju  chicaras,  e  mai*  objaclM  dè  porcelana  Frara- 
pratos  montados,  e  m^ft  oroatç  deineza  de  jaa* 

dc  bronze  dourado,  latn- 


eeto, 

itar«  Ckndieiro»,  candelabros 


Uiio,  que  está  .fateodp  .potr  ojb»jb9...4a/a9fi  |narido,.^cjU^  ^rio^  de.diffpfjBale^  íeitipi  com  relojo«,[i  a  «fm  elli^; 
— ,  ei  ,  • f      <  .r  .rl    fal«^p«"parã  euni^  da.nwfa  de  btonie  a'^  alt^lfl^ 

'çqm  cbafa/iz;  bfjoiaria,  p^rfujnaria,  pentes,  é  cnara 
.diversidade,  de.  objectos  tudo  d«  t>om  g08lQ|  rocenlemen- 
.1e  chegado^  e.por  preços  mui.to  commodo|i. 
O.  febrica  ím  .  m«MU  i^fdçitfriprmenlp  féitabelecida  na 
(T«a  do  J^re(o,.w^eba  figora  np  largo  do  Çormo  Ni* 
7,  c  alli  se  continuão  a  y^ender  todas  ns  qualidades  de 
(tnaitas  por.grpsso  e. rniiidg,  e  preços  commodos,  com 
bpni  deserT\penl;o  no  jÇ»brico;de  suas  qi^alidadm»  .  . 

„  „  ,     r  .  No^^rca  d^  iSorkictra  N/.  60  ,^veiidaTW  vinbj»  OQT^ 

7  a  9,  com  p>itra  fraote  piVa  a  caiçadinba  da  Rota^    Mn  confeiçlo,  tinto  a  18P  réis,  e  braiMD, a.ldjt)  rrfia 


taote  da  X<e|ra^ 

Quem  qtiizer  comprar  buniA|  CMM  nobre*,  cotntodae 
as  accoinmodações  para  hutqa.&mifia  grande,  sitas  na 
calçada  de  .SVirito  Amaro  N.*  32  o  33,  Freggezia  de 
Pedro  em  AkatUara ,  falle  cpm  a  íixçfl\i^tffaii%^.,j^ 
Maria  Tkcreui  /<w<..4«  .^i^/b,  jfit^rfiQW:^^  dirai- 
ta  da  Junqueiro,  ao  pd.do^ falácia  dp  Mai;qtteti'dp,/^ 
geja,em  Belém.        ■  A  ;  ii  .  ,     ,w  i 

Vendem-se  duas  prpjír|«t(vdfl.^èá^t  J^uma  np  b<^co 
4a  Jtoui  N.*  4  a  6,  a,pai||i^.x>  Q|è«iQo  t^^.tffip  »^.* 


,onde  tem  o  N.*  1  c  2,  fila  na  1'rcguezia  do  S,  Louroi- 
go  ;  prazo  ípreiro  á  ÇoUegia^a  da  mesma  l''rtgi)e>tf  (çip 
MO  r». ,  laiideqtu»  de.d^im^,  e. rendam  apiniala^nte 
JllO,j:O0O  r«,,  avaliadas  em  800/000  rs..  Oulra.iva.lr»- 
yets»  da  PorJugueia  N.*  1-^  a  17,  Freguezia  de  Sanlif 
Catharina,  forcira  á  St-  cai  1/O80  ri. ,  laudcinio  de  de> 
fíim.t  f^Pde  1 20/200.. rs.,  avaliada  «m.  S^jQ/WQ  tj, 
jQúem  quiser,  couiprfdiai  falle  f;oqi  D.^Joffqtiiftf  fta»^ 
Vieira  ,  no  largo.  d«>.rM pRPf  í***^  t  •lOlMpm 
para  a  dita  veada.  iV. 
Vcadam-aa  bumat  casai  bem  cnnstruidas ,  c  acabaclfli 


N^a  rua  da  Magdaleiía  N."  ló  ,  *e  ^l^ififf^  baUM* 
idpces  das  Ilhas  ile  supvior  qualidade.. 
,,.  Ho  dia  17  do  corrente  tiiez  ,de  Janeir^y^  ip  ha  de  fazar 
leil&o  na  Caia  da  India^  ás  ífqri^i  do  cottume,  das  far 
zendas  constantes  do  Britai,  na  porta  da  mesma  Casa, 
vmdas  de  Moçambique  9  AngqUi  pc\f  Charrua  GalaiAetu 
i    .Terça  fejra  17  (fojeom q^e ,  e  diat  seguintes^  ác  d«s 
Juval,  iio  Urgo  do  Barab  de  QutnteUa  Is'  M  ;  aá  váò^ 
|dpr^  em  Irilào  hiima  porção  de  rnobilia  usada  mas  ex- 
,Callente,  cam.as  de  ferco,^  piannq,  lustres,  pedra  de  íii- 
irar  agua,  tapetes,  fogões,  reparlimentbtdeescriptorio  y 


ba  poQco,  na  rii|Liios  CavatígiuaJLi  86  a  88,  qoa  ea    icofre  de  ferra,  lousa ,;ifidcpft  c^a,  dtt#a  earroaceoa  • 

compdeni  da  duai  lojas ,  e  cinco  andam ,  trei  dos  qiiaei    '  — — ' — -»  :afi-^ 

taiD  i]Kifa||r9gle  para  a  rua  da  Olioeira,  rcnçlem  annrual- 
Biaala  SGS/OQO  reis  ,  tem  foro  animal  de  GO/000  réis: 
quani  as  quizer  comprar  ,  díK^ant^  '4  rya  dos  Lagarta 
a*  19,  primeiro  andar,  para  ^  t^atir  çpmq.iiaa  f/Aik 
AUthorizado  pnra  at  vender.: 

Na  rua  d»  Emenda  íc  uclia  para  .alugar  a  proprieda- 
de 1^.*6,  a  qual  lera  boaf  ^accq^nçii^ISpei  para  eiprilp- 
rio,  arma'iein,  adêga,  cavaMiaficaii  Inga;  ppra  oarroa» 

Selliy  bom  quintnl  com  poço,  etc.  etc. ;  a  dita  proprie- 
■da  ailá  muito  ast>eada  c  prompta  para  sc  habitar  ,  e 
te  fas  abatimento  no  preço  em  que  andava. 
.  Quem  qiysar  çq9pfar.h^m^  J>CPprÁida4a<dP  fVas  na 
.rna  de  jKNAoâMidipr.  N.t  18  a  2^  ,  .eoi  ■00Íit»'\  a  bama 
terra  de  cemoadurn  con)  oliveiras,  próxima  ao  casal  do 
±)xcellenli»»imo  Marquez  de  Angeja t  ao  ínmiarf-  pro» 
eufe  o  Tisbelliii)  João  Gvlm^  Çoiflte  ii9  riu^é»  GU^k 
db  N.'  20.  ,  .  ..... 

Quem  quizer  comprar  prediot  ruilicc*  oaarbànof  noa 
sulturliios  de  l^isboa^  marinhas  d«  produzir  sal,  ou  moi- 
nhos no  termo  da  Villa  da  MoiLi ,  falle  com  Franci$co 
'Xavier  da  Cosia  Jtídcedo,  á  R^eira  vtllSa*  "-- 

Vanda-M  bam  noin^o  dq  af  ua  salgada ,  com  lait  an- 


liuma  carroça  ;  lambem  buni  'sorlimáato  dos 
instrumentos  cirúrgicos  ,  contendo  toda  •  qnalldada  dft 

•qbjectos  necessários  a  e>la.faculdade. 

Theatro  Por(ugue%  d^  Émio  dos  Condes. Hoje  lé« 
em jbeneficio ,  reprcscntar-w«ba— Comedia'03í(en</M:a»* ' 

te  ,  —  Dança  Eucrótidcs  Rei  dc  Lúoi  na  índia  ,  —  Farça 
O  Quintal  do  Tio  Lopct,  A  Orquestra  será  muito  aug- 
mentada  ,  e  desempenhará  as  seguintes  Synfonias  :  1.* 
Tobaldo  e  ZoUmo ,  do  M«>tre  Mayer  2.  a  Caçnda  do 
Henriijue  IV :  3.*  da  Opera  de  5«^«mu»«/o ,  do  Ál.  Ro»r 
tini:  4.'  do  M.  Cuffner. 

Theatrodo  Salitre.  -^  Domingo  16  ,  em  beneficiow  Dra- 
ína  A  Iniriga  Detmafcarada  ou  aOmlk  doMonUPatÊ^ 
■liipo,  —  Dança  O  Boticário  da  Àldéa^^oatU/f^Vog^ 
ça  Magica.  O  Pi$cipulp  de  Camillo. 
 '    '      y  .,  '.T'!  ■ '    ^,  .. 

I  Preço»  do  Pâo  e  Ateíte  para  a  atmotsa  aue  principia 
(k  IG  n  2í2  Jc  Janeiro  de  1832: 
Pão  d«  arrátel  na  fòrma  da        •    •    a    4d  reis. 
Ern  melai    -    -   -   •  a    3H  réis. 

Canada  da  Aseite    -  a  94b  idis. 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


S£0UNPA,FBIRA,.^6  Dfi.JAKÈÍiU>i 


FARlS  OFVIdAL. 


■•i 


Sa9facto  da  Ordem  do  Dia  N*  4. 


Gmmto/  no  Pa^o  de  QueJIm,  cm  14  dt 

Janeiro  de  183â. 


For  ilcereto  efe  11  <fe  corr«Mfe  «m. 

Par»  ficar  pertencendo  ao  Exercito  de  Porlujfal ,  o 
Coronel  de  Anilbería  do  Ultramar  f  Joié  de  Aquino 
OttiMwiw  e  Freitas. 

Pm»  ter  considerado  reformado  no  posto  d«  Cnpitio 
deMStetas,  Anionio  Siver  de  Mendonça  Arraeo,  actuaU 
mente  com  praça  em  buina  da:>  Companhias  de  ^^)lun• 
tarioa  Realistai  Urbaooi,  e  que  foi  demittido  em  1820 
pe/o  requerer  allegando  motivos  attendiveis,  MMloOh> 

titio  do  extincto  fiatnlhfto  dn  CaçadoffM  NacieMM  di 
asboa  Oriental. 

itegimcnlo  de  Infaníeria  de  Lago§. 
Aliaras,  o  Alferes  do  Ragineoto  da  Caçadona»  do 
AUm-T^o ,  ioié  Antoaio  da  Souaa  Bnsterf 

4.*  Tle^menlo  de  Tnfanteria  de  Lisboa. 
Alferes,  o  Cadete  do  1.*  Kerimento  de  Infanleria  de 
hUbm^  D.  Luii  Victorino  de  Lencastre. 

Xagjmwto  de  Jnfanteria  Faknfa. 
TtMM»,  eootaado  aantiguidada  daeta  posto  da  data 
dofaaaeBte  Decreto,  o  Ajudante  do 'Cíistello  de  Vian- 
mt'«oai  axercicio  de  Ajudante  no  Batdhâo  de  Volun» 
lafÍM  "Realistas  de  Vianna,  João  Jose  ExpoalO. 
^aeimetUo  de  JÍrHlheria  da  Cofte. 
Seroados  leoentes,  os  Segundos  Tenenlas  do  extio- 
cto  Batalhio  de  Artiilieria  da  Ilha  daMadairay  Garioa 
Maria  Monteiro,  e  José  Maria  Monteiro. 

Jkgimento  de  Caçadora  do  Minho. 
Ca  pitão  da  ^.^  Compaobia,  o  Capiílo  Maao«l  Tai- 
xeira  de  Azevedo. 

Capitão  da  8.'  CoaipaBhia«  o  Capilio  -AbIobÍo  da 
Piolio  RaMada. 

A^Mfeffa  db  Corpo  db  Gtiarót  Aeal 
da  Policia  do  Porto. 
Teoente,  o  Alferes  graduado  em  Tenente,  Manoel 
Pinto  de  Castro. 

AliniB«  o  Priowiro  Sargeato  ,  Joaqoiai  da  Silva 
Sòaraa» 

Companhia  de  Veicranot  de  Beirollat. 
Alferes  de  Veteranos,  por  Graça  Especial ,  em  atten- 
ção  a  ler  63  annos  de  Serviço ,  ficando  addido  a  esta 
Companhia,  O  Gadete  Joeé  Maaoal  Coallio  Moaii  da 
Cuoka. 


Rtgintenio  de  MiHeio$  de  jÍImowí 
"  Demittido  pelo  requerer,   allej^ando  motilfOt-í 
'veis,  o  Alferes  Belchior  Ferreira  do  Porto.  ■  ' 

Regimento  de  MiUeia»  de  Leiria. 
■  -Coronel ,  o  Coronal  do  Raftaiaato  da  ililietaa  da 
Tbataar  ,  Raymando  ¥af4MÍew  da  Sóaia  Lacerda  a 
Silva. 

Reformados  na  conformidade  da  Lei,  o  Coronel  ag- 
eregado  losé  da  Silva  ÁLhaide  da  Costa ,  a  a-~ 
Coronal  Maaoal  Antoaio  d»  Silva  Creapaii 

RogimidO  de  BMMae  de  T9ummr. 
Oarooel,  o  Tenente  Coronel  Agostinho  Jatd  i 

Regimento  de  Miiiciat  de  Tavtrm* 
DemilMdo*,  •  Alforae  JaMino  AbIodÍo  4* 
Cayolla. 

Regimento  de  Miíieiai  da  Gruarda. 
Gapellâo ,  o  Padre  Jnte  Lopes  Pires. 

Regimento  de  Aíilidae  de  Villa  do  Conde* 
Quartel  Mestre ,  Carlos  Maria  do  Valle. 
'    Cirargiâo  Mór,  Antonio  Luis  da  Rocha  Peixoto. 

Demittido,  o  Alferes  Jose'  Alves  de  Pinna,  por  ser 
dettiiHído  de  toda  a  intalIjfeiMia,  %  aofpiafcBaiio  pa- 
ra occapar  este  poslo. 

Kegutenio  de  HÊdeetoe  da  Feira. 
Ttnrnte  Coronel,  o  Capitão  do  Batalhão  de  Volun- 
tários Realistas  do  Porto,  Henrique  Freire  de  Andra- 
da  Coutinho  Bandeira. 

Batalhão  de  rakmtario»  RetOietm  de  Seiubed. 
Hvpllã»  da  1.*  Companbia ,  o  Tananta  da  Com- 
panhia, Joio  Jose  de  Paria. 

Tenente  da  S."  Companhia,  o  Alferes  da 4.*  Compa- 
nhia, José  Miinoel  Oliveira  Acevedo. 

Alferes  da  4.'  Companhia,  o  Soldada  João  Filippa 
Pereira. 

Batalhão  de  Koluntariot  Realistai  dc  Bragança. 
Demittido  pelo  requerer,  aliegando  motivos  aitaodi- 
veis,  •  Tananta  Frandieo  Antonio  Marlint  da  Flgoai* 
sado. 

Batalhão  de  Foluntaiio$  Realista»  de  Miranda. 
Demittido  pelo  requerer  ,  allegandn  mutivoi  atlendí- 
veis ,  o  Tananta  José  Francisco  Tbaumaturgo  da  Carva- 
lho Miranda  Pimantd. 

EiRei  Nosso  Senhor,  como  Cninmandante  em  Cfaefo 
do  Exercito,  Determina  que  o  Segundo  Tenenla  da 
Artilhería,  Columbano  Pinto  Ribeiro  de  Castro,  pat- 
aa  a  ibiar  o  Serviço  no  Regimenlo  da  Artilbaria  da 
Corta. 


ElRei  Nosso  Senhor,  eono  Commandantc  em  Cheib 
do  Exercito,  Determina  qna  o  Capitio,  e  Subahemo 
abaixo  declaradot,  paNem  a  ter  o  «xarciaio  aquelle  da 

*  Digitized  by  Google 


Major ,  e  etie  d«  Ajudante  no  Corpo  a  cada  hum  dei- 
let  designado ,  obtervandoMea  <eu  TMp«ito  o  dispoilo 
noi  §44.*,  r  ^'4ú  A4i|n#  do  Regulamento,  pars 
•  organiiação  do  Exrrcito  de  91  de  Fevereiro  Í9  Ittty 
e  no  Decreto  de  19  de  Agosto  Je  1825. 

No  Batalhão  dt  foluníariot  RealitUu  de  Charet. 

O  Gtpilio  do  Rcaí mento  de  lafanteria  de  Ob#rf«| 
Franoisco  Victoríno  oe  Vatconcellea. 

\'o  nti^hnenio  de  Milidaf  da  Louzá. 

O  Tensoje  do  Jlfgimentp  da  Caçadores  da  Bcir^-AU 
tk,  M&4per|,oUifen^  Per»fra. 

Exonerido  éo  exéicicío  de  Aj«da||[te  j^fidienA 
\o,  o  Teníntfe  do  Rtfgimènto  delnfatttem  do  Ttlensa, 
Joád  OoDçolTta  Aawnnte* 

PtAKea-^  ao  BxereUOf  que  em  II  d^çorr^rrfo  /oi  mati- 

dada  cumprir  a  seguinte  SenUvça  ,  'pt-ríferidfl  aretpít- 

to  do  Tenente  do  Regimento  de  Cavallaria  d'^/ca», 

Jo$é  Salinas  Ferreira  Nobre. 

Tendo  $ido  accusado  este  Official|  não  só  d«  haver 
finto  hama  Repretentoçào  falta ,  mat  da  haver  faltado 
á  lubordinaçÃ^ ,  e  rt^pciio  aOR  leua  Sj»|>erior'-5 :  rf!.j)on- 
dflo  por  iUo  «m  Conselho  de  Gwertei  «  f»i  »  ún#l  con- 
detnnado ,  por  Sentença  do  CoMá^lbo  jla  404U(*  de  10 
de  Dezembr4>  ^Aec^wlf  t  .lyn  tMi..«Ni«M')lc  pritio  no 
/QwctflU!  'depoii  do  «oobtr.A»  mmptk  »  onkrifMr 
Amt»  publicada  naOrdem  é»  Dk  flP  «MAgoat*  tliM«l9< 

(Seguem-te  licenças.) 
.  Declaff«-«e  que  a  AUere»  d»  Batalli^o  àp  Voluntários 
Booliltea  de  Selubal  ,  |>«la  Oídem.  do  .Uk«  10  de 
Detembro'  iiUimo  pniuiu  a  Tencolc  CDroae|'do  Ke^i» 
mcnlo  de  Milícias  de  Alcácer,  beJofg»  Marin  (^rulinlio 
de-Souaa  TnvAfea  <  Hortn.=:r  Conde  de  J{arbai:ena  ^ 
Chefe  dn.jifttadp  Maior  (Jencrni.  =  i''»tti  ronforioe  O 
.43tigUiidiaAjiMÍaiitc.fiaMiaL,  JMnrqiwi  do  Tmpt, 

MniMnMo  »•>  |íi|R>«iPo  OntM** 

tf    .  •  p   •      r  ,  * 

Tfn4n  apre«Hila4a  o-fiUM  fíotio  Senhor  o  OÍBcio, 

qtio  y .  S,*  me  dirigio,  acoftipunliado  da  H*pre«onlo<:*io 
do«  Keitorp&  de  Carratedo ,  Henrique  Jose  PíbIo  V  t  l- 
^ofo-pnejlio  e  Mello,  &A^etú^  Caetano  Pinto  Vetio. 

CoM»|.  -Aoifonio  Pi»lo  Cpoibo  B^rro^p,  o  o 
Vifrario  de  S-  Fim^  Jcronymo  Pinto  Volloip  Coelbo  $ 
do  Di-iricto  da  Villa  de  Chatct^  o*  qunes, 
«Aiuiiido»  da  rua  is  heróica  fidelidade,  pretendeu  orga- 
BijCtir  iiuiu  Balolhào  die£cele«iaHicos  para  faier  O  gtiOf> 
jiiçâo  daquelle  Diitrtcto,  «  igualaaonie  marchar  0  unir? 
•e ,  logo  que  o«4«i  ia  lOroo  proeiao ,  aos  tea»  Compro- 
vicianos  na  defensa  do  Mesmo  Augusto  Senhor;  iiere- 
eco  a  Sua  Real  Approvaçjâo  buiua  tal  otícrta ,  digna 
de  bons  PcHugmtM^  O  ^no  todos  os  tempos  tc(n 
dúdo  exuberantes  pfovai  4o  MMr  a  Seus  Legitimot  So- 
beranos, arrotiendoHe  oo«  maiores  perigos,  e  em  epn. 
ca<  m.ii-  rn  I,irniln-ii5  ,  porem  lli;>erva  a  tiu-ncionada  of- 
feiln  |>ofa  qunnda  a»  circiireutancie»  o  e&igifem  :  £spe- 
Timém^  BO  entretanto,  que  o»  OdercBlca  conlinooai  no 
se4i  Surrado  Aliniilcrin  ,  com  ferveroso»  rogos  ,  para 
que  a  nossa  S.inta  Kp|i^'iâu,  c  estes  Reinos,  sejiV>  prr- 
servadM*  de  »elis  inimigns.  O  que  cotnntunicn  a  V.  S.* 
par*  qMo  auim  o  tas»  constar  aos  mesmo»  Kc^eica- 
taotM»' 

Drns  jjuardc  a  V.  S.*  Pnço  de  <3mí/«z,  era  11  de 
Janeiro  de  1832.  =  Conde  de  S,  Lourenco.  =  Senhor 

VmcomIo  i»  &.  Joáo  dm  Pt^qitnrm, 
Rbal  Ebabio. 

Nos  dias  17,  18,  c  li)  do  correnio  mez,  ic  ha  de  ar* 
fematar  do  Ri>a1  Krerlo  o  n-ndiínentn  do  Donativo  dos 
quatro  porcento  -do  faço  da  Mudeira  dc»la  Cidade, 
coiu  US  condiyòet  que  seiào  prescntv'»  no  acto  da  yti&i 
«lai^io. 


PA&TE  NÃO  OFFIdAL.  \ 

=        j'i^!  '    '  j 

' '  NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

SUISSA.  j 

O  aauMh»  daJCoMorrenclw  do '4iB,mè^cra  pnr  mn*  | 
niBDtot,  put  os  mirfch($4p<K       tei%.prrdid^  biain 
s#lH>raem/<BiN»ári»homefliMi«8lo  CMadò^lft  pritioitei- 

ros  tomados  em  Saint- ilrulfiicr ,  p  7  rm  Sauge:  os  que 
no  mesmo  dia  se  tomarão  em  Fallede  Traoers  s«!  conduzi- 
rão ao  Castello  fTttbntgin  porque  aiprizôes  de  Neuf" 
tmalei  eii&o  todás  occopadas.  £spera*se  o  Commissario 
Régio  para  que  detida  a  sorte  de  tantos  pretos.  O  que 
por  desgrnra  se  teme  he  o  não  se  halrerem  podido  pren- 
der Burgtiin  nem  Cougnier  e  Renard:  o  primeiro  di- 
tem qne  fòra  só  desarmado  pelos  y aiidexet  e  parece  que 
os  outros  fugirão  peto  vallp  de  S.  Januário.  DecretoU' 
se  o  diiiarinontento  geral  de  todat  os  povoações  que  sc 
potdrtw  no  estado  d^ituurreifdo ,  a  atii  mesmo  dai)iiBÍis* 
de  quem  se  suspaitacom  algum fundaroenio;  esó  se  en« 
trcgarfte  af  armas  4apa«»  die  boas  infqrpiafdips ,  e  tegu* 
ranças  certas  e  positivas. 

O  Governo  áe.Bertsa  mandou  que  os  Neujchatelcic s 
fugitivos  a  pert*nce.alft  aos  doqs  paflidos,  sejâo  datar- 
mados  logo  9110  entrem  no  território  desta  Cuotâo,  ete- 
jâo  condniidot  sam  demora  para  fofjs  das  fivyiteíras. 
Acabão  <!'piitrnr  nestn  Cidade  dez  grandes  corro*  car- 
_  regados  tqdos  d  cspingardas  e  mais  13  prizioociros  to* 
madpt  em  Ctrasanahil  f  CprmUer.  ^ 

G«»cftra,  90  <ÍB  DtMifiòrp.  .  . 

A  cansa  da  iedependcacia  do  ^pfifehalel  dejiniitva* 

nietile  se  ))erdeo.  O»  rt-publioBBOI  9«e entráriío  no  Prin- 
cipado era  numero  de  (>00  paio  meaoi,  forão  passadn* 
á  espada  pelos  Realistas,  cojoExercitoaugmentadofQi^ 

Suatro  CojppaQbiaa  4l|#  Milícias  de  Sarna,  p  com  mait 
a  AOO  bomana  qoo  ehogárlo  isoladameato  dat  goami- 
çòes  Prussianas  das  Províncias  do  R/iena ,  icm  por  seu 
Commaodanie  em  Cbafe  o Geoer«l /ywei ,  Cotpmitsario 
Pnmiana*  (1) 

Quasi  ao  «mmho  tBBpo  houve  duas  a«ç^«  fot  Bei 
vian,  perto  do  lago  de  Neufchaícl,  •  an  íouoef  no 
Valle  de  Trarers ,  det  iaranclo-íU  a  victorin  pelos  Rca- 
li>iK8,  pois  a  artilboria  servida  pelos  artilheiros  fruar 
SMnof  decidio  btQi  deprcs^  o  negocio.  Os  ioMirgeQlof 
mal  armados  •  sem  artiiherja  perdi^râo  ISO  homros  oat 
ire  mortos,  feridos,  ou  priaiooeim ,  que  for^lo  conduzi- 
dos l>en  aladot  pBra  Nmffekakt,  aoQf»Bdo  iBMiloa  ia- 
»Hltos.  , 
Botsrguht  depois  do  ter  cottardeaMBlo  abaBdonado  o# 
que  havia  jurado  conduiir  ú  oictoria  ou  á  viorte .  se  re- 
fugiou bó  no  Cfintào  da  f^aMl^  cujo. Governo  Jhe  desi« 
gnou  yilktHiiue  para  qoo  olii  baja  dv  ftttr  A,  soa  /«atr 
daocia. 

JÊugmto  Cugnier ,  i  testa  dós  patriotas  do  CAnujv 


(I)  Ha  notável  que  de  todos  os  JEstadoa  a  Proviociat 
jPrtMfOBdt,  incluindo  a«  que  pertenoèr&o  á  antiga  Pom 

lonia ,  nenliiinij  tenha  pcrtbdo  o  scvi  repotiso  ,  nem  dei-' 
xado  dc  nioiiiffstiir  a  sua  adhesâo  «19  priBçipto  Monár- 
quico na»  nliiinas  criticas  circnnistanciat,  B1BÍ9  qBB  o 
pequeniuirno  diktricto  de  Neújchatelj  que  era  exarta- 
pienta  o  que  d<''*!a  ao  Rei  in«»iore»  e  singulares  conf;ci« 
«Jcf  •«  Wnrdodu,       (Nola  da  Qmeta  d»M«drid»)  • 
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ca»teJlo  d«  f  'al«rgin;  inaa  leve  qtic  se  rt  tirnr  purq  as 
aiontaol^a*  logo  que  soube  a  derrota  úo  corpo  urinei» 
pai  do«  iniurgentcf.  Díz-se  que  tc  retirara  para  França. 

O  £\.ercijf|  |jlc%i^«-  *•  i^inpòe  todo  át  PrmrianM  « 
•em  Cbefef  também  oiâo]  poi»  Mr.  Pfu^^  baf  ia  clpa- 
iDfido  doui  dos  ffus  nniigos  Ajmluntes  de  Campo  •  sl* 
guns  outros  OfTiciucs  Pruttianot  de  Colónia. 

0%  tuccesios  (|u«  uUiinantcnte  «cçorrirâo  em  Ntxf- 
copiitiair^  o  dirorcio  ^olre  este  Prinçipado  e 
a  SHwao.  A  Dieta  já  não  pôde  intervir  oos  negoctoc  des- 
te pajj.  Se  o  tivettsa  querido  nâ'i  teria  aiiiliondude  c  po- 
der para  sc  apresentar  cotao  medianeira  entre  lium  So- 
bMmo  o  o*  MPV  tat^itos  v«nci(}os. 

Segundo  liura  antigo  Decreto  da  Dieta  que  nuãoo  tf 
citou,  nenburn  Cuolâo  púde  ter  a  seu  soldo,  sem  au- 
tborisaçâo  d*  Dieta ,  mais  de  200  hpmens.  ror  baver 
iaOpogMo  este  Da^reto  a  auUioridada  Pvtudam  »<(  po^ 
fóra  4o  pacto  f^áeraiiyo. 

O  nosso  Procumdoi  Geral  rrcebeo  dísparlios  do  Go« 
Temo  de  Aeufcbatei:  julga-i»e  que  tçui  jjor  objecto  re^ 
cUmar  a  entregados  hiWfiHitaa  qoa  M  rcfugiár&o  nesr 
ia  Cidadã^  ««oatra  ot  ^voMospedionaMUdo  d«pri4l^»« 

g|í|;.BIi;etaííW4.  . 

Xow^íi»  97  Á  i><i«in£ro. 

Esetrmeto  do  Jornal  da  Haia. 

O  BandeUbffd  contem  na  sua  corrcapoodencU  parti- 
cuWf  da  Ht^ia^  as  seguiates  particularidades  da  com» 
inunicaçâo  que  o  Mioíitro  dos  N>*gocios  Estrangeiros 
íet  aot  Kstados  Geraes  Segunda  feira  ultima.  O  Quin- 
quagyssiaio  primeiro  Protocolo  de  9  de  Novembio  be  o 
da  uMÂo  tm  ^^ua  a  Confereacia  redigia  f  %ua  raipoata 
á Noia  coabaeida  do« nonos  PitQipottnciariotata  Lvndr^ 

de  7  do  precedente  pela  qual  o  Rei  ia  reserva  o  Direito 
dc  íamt  a  guerra  toda  «  vcx  que  a  julgar  conveniente, 
cio  voaa  o««ifiptilafiÕM  doGoocresso  d'^w-|» Q^tfiiBlU, 
Por  esta  respcNta  4&cÍarào  aa  rotencjas,  <|iie  auDca  dcy 
sr']áTâa  disputar  cooi  o  Rei  de  Hotlattda  o  seu  direito 
do  laíci  a  guerrai  mas  que  a  sim  r(;>crva  a  este  respeito 
iíivs  piírecia  ser  iium  motivo  suúictente  para  regcilar  a 
declaração  de  que  não  podião  soíTrer  o  renovação  das 
hostilidades.  Uespondem  depois  á  objecção  fei la  dano»; 
sa  parle,  em  virtude  do  Protocolo  du Congresso  á*Aix- 
ia-Chaf.elle  ,  dizendo  que  esse  Protocolo  nãu  vru  demo- 
do  algUQt  obrigatório,  em  co^sequeocia  da  maneira  co- 
mo â^lcnípoteaeiar  iotdos  Pci/tef-^MOs  cooperavao  nos 
trabalhos  du  Conferencia.  Tinlião  sido  consultados,  até 
iu«»mo  convidados  a  responderem  ao  que  fora  allegado 
p«la  parta  contraria;  e  nunca  se  lhes  inipedio  fizcsserq 
pateolce  oa  lem  leotiipcntos  sobre  cad^  ponto  <|ue  loi- 
mava  aMumpto  da  deliberação.  Finalmente  a«  Poteq^ 
cias  offerccem  a  S.  M.  iiuin  Artigo  25.*  pelo  quni  dc- 
cJarão,  que  afliansâo  a  execução  dos  24  artigos,  e  ex- 
pressão o  sen  sentimeato  de  (}ue  apeiar  da  sua  sincer^ 
inclioeçâo d'annuiren  ao»deiajQkdoCo*erno doi Paixet' 
Baizoê ,  não  podem  adniiittr  a  meii  leve  modificação 
tloa  21  artigos.  Mas  de  que  sfrvem  us  modificações  ?  .\s 
cinco  Potencias  penetradas  dc  elevada   estima  para 
com  o  povo  dos  Paiw-Baixot ,  derivada  das  sublime* 
qualidades  de  que  todo  odecursp  da&uu  Uistoria  dá  pro* 
ta,  tem  a  iiUen^ão  d'oí*egurarcm  a  es»e  povo  o  honro- 
M>  lugar  entre  as  naçÒL-i,  da  Europa  a  que  lem  tTio  ju^- 
,|oa  diiailpt.  £  por  tanto  aiPolencias  Ibe  tem  oíTerecido 
'TantaceM  qoe  nonea  poMutra  em  época  alguma  onta» 
rior.   Este  Documento  que  se  distingue  dos  outros  Pro- 
tocolos peia  sua  extrema  uibanidade  ço.nclue  p(9.curan- 
do  influir  na  sensibilidade  do  Keí  pintaado-lba  cm  vivas 
cores  o  grão  elevado  de  gratidão  dos  seus  projírlo»  «ub> 
ditos,  e  da  etlima  de  toda  a  Europa ^  que  «omegviíi 


açofitapdo  jogo  que  forposiivel  tio  brilbantet  vantagem. 

Trci  dias  depois  a  Conferencia  partecipou  aos  nossos 
Pjeniputcnciarios,  au^  a  tíci^ffUM  bavía  ncceitado  o»  %\ 
artigos ,  c  09  «iiftvidQ«  «  |wnnr«|n  <-n(ão  á  awignntnra 
do '1  ratado,  e  ap  qmoio  tempo  Ibesoflerecêrâo  a  honra 
de  porem  os  primeiros  a  sua  assigoaiura.  Os  oos>osPle- 
nipolenciarioi  re«pondr'tuo  setndemuta,  queapezar  dc  sa 
açharcQ)  altnineiite  li«««jemdQs  por  este  odereci mento 
alo  o  podião  ncceilar  por  qn*  eetav&o  espevendo  in- 
strucçôes  da  tiaiOy  em  conicqucncia  da  Nota  occasic- 
nada  pelo  Protocolo  51;  pedirão  que  lhes  fosse  licito 
nc(  rescentar ,  que  ,p  o  reconbecimenlo  do  Rei  Leopoldo 
bavia  lido  lugar  c(d  «oaUadicçâo  com  o  Protocolo  19/ 
ena  oirrumatanoia  podie  ter  pouco  ou  nenbom  «fti* 
to  no  que  tocava  aos  Paiia-Baixoê ,  o  qut  pelo  con- 
trario segundo  cncaravão  o  qegocio  o  Ket  UujHkerme. 
em  con^quencia  des^  fecio  se  devia  coosidfrar  tanto 
maia  livre  pora  não  nnnuir  n  c(M^jlisòes  alguma»  excepto 
éi  qoe  elle  julgasse  taleiramanté  conformes  aos  interea- 
ses  dos  Paheí-  li jíjsou-  Fpi  então  que  a&  cinco  Grandes 
Potencias  assignátão  o  Tratado  com  os  Belga$  segundo 
se  yiK  pelo  Protçcolo  Também  se  vê  por  esse  docu^i. 
mento  quef^im  dcU^eyer  só  depois  de  considerável  dif< 
ficuldade  annuira  ao*  84  artigos  «em  reserva ;  e  qtie  por 
este  meio  as  Potencias  segundo  o  tbeor  da  sua  Nota  da 
|&d',0.yt.ubfq  i^tiinot»  «a  virâq  obrigada»  a  coneiuifem 
o  Tratado  e»m  elle.  Qm  qoantoi  «««sorriio  em  LondSrev 
ettfs  importantes  acontecimentos,  seoccupnva  oGover» 
DO  dos  raitet- Baixoi  no  exame  dos  21  Artigos,  •  não 
se  podia  con\encer  de  que  estes  Artigo»  noa  oftereccssem 
vantagens  a  que  «1^  asora  fosianun  eetranbo».  Hanw 
Memoria  muito  estudndã  Cli  alttmamante  apontada  á 

Conferencia  u  fim  de  chamar  aqueUes  Diplomáticos  » 
novu>  idoas.  E^sa  Memoria  e  a  ^^ota  que  a  acompanha» 
va  ,  tormavão  a  parte  principal  (^a  communicação  feit* 
por  Mr.  Farttolci^  lían  Zu^k»  aoe  Eatfdoe  Gerae».  A 
ttoJea  rasto  porque  es^esdoeiKneatoi  leaio  tempaUica* 
do  pela  iriiprciiía  be  porque  ainda  senão  rcctbeo  noticia 
de  haverem  chegado  á  Conferenua.  Segundo  nos  consta 
se  susleoU  oaditaNoU,  que  o  Protocolo  d'ytfta-ia*CA«N 
nao  fora  obtecvado  pela  Conferencia,  não  tendo  oé 
rleaipqtençiariof  dioRei  tido  voto  nas  suas  deliberações; 
e  porque  entre  oiSlÂrtigos  hn  muitas  estipulações,  com» 
as  do»  li.', ^4^/,  a  oô.'  §  do  Ar^KO  A3.*  de  qua 
oa.  Pleoipoiaoeiarioi  doe  Paiici-Baúnp  nio  tiveÃo  no- 
meia. Por  esta  nota  protestão  os  Plenipotenciários  doa 
Pah€i'Baixo$  dn  maneira  cwais  formal  contra  o  Trata- 
do coucUiido  cúin  Leopoldo  am  Vlfljlde  do  Protocolo 
19."  e  do  ^aoexo  artigo  18.  (if.  Pott.) 

<  • 

e     .  I.  ia^§»--  

.  Lwioa  I  IA  ^  JHqfn^iro. 

Por  noticias  autbenticas  que  serecebérâo  da  parti- dg» 
Capitão  da  G."  Cumpaubia  do  Batalhão  de  Voluularioa 
^efjlistas  da  Villa  de  IVÓncoso,  Manoel  Antonio 
raiva  Sousa  de  Seisae ,  oooeta  quo  logo  que  aili  cbegoit 
a  Ordern  rara  a  marefaa  do  dito  BaUlblo  para  a  Ci» 
dade  du  f-ncu,  fui  tal  o  cntbusiasmo  com  que  todos  c  * 
individuo*  (^'^quelie  Corpo  se  prepararão  á  porúa  para  a 
detarminnda  marcha,  qne  entre  muitos  doentes  perten* 
Centct  ao  nMtmo  Corpo,  que  se  achavão  convnicsccndo 
das  moleeiiaa  que  no  Outono  passado  havtúo  padecido, 
apenas  doae  comparecerão  na  inspecção  do  Cirurgião 
Mór,  recusando  com  tudo  acceitor  os-sessenta  dias  de 
líçanta  que  por  elle  Ibes  forlo  arbitrados  para  o  treta« 
mento  da  sua  convnieçteru.a  ;  porcino  vindn  na  conserva 
das  bk«gaftOS  do  iiata>Í!ào_,..t9do«,  iS-*ch«vào  ^oj; x.Ç'* 
unidos  ao  referido  Corpo  na  Cidade  de  À^iteu,  aonde  a 
discspKna  com  qná  M  oooiporino,  a  o  bom  animo  da 
que  «siào  possuiddt  MlMUk»  o  «laopto  a  douiriaa  que 
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fteébtn  dos  dignoi  ClicfiN  •  OfltdtM  <|1m  o  eomniiii» 

d&Of'  *  °  denudo  com  que  defenderão  a  Caitia  do  Altar 
•  do  Tbroiio,  eio  qualquer  parle  que  le  aprcMateiD  oi 
futoislo*  ininif  ot  qu  m  pratamboi  dtbellar. 

ElIUi  Nosio  Sedhtfr  Houve  por  bem  AeeviMr  uoÊéf- 
ta  d«  alguns  genuros,  que  fazem  para  rornsciinenlo  da 
Tropa  VHDot  bahiianCe»  da  AIdéa  da  C«a  Branca  no 
Termo  á'Âvi%,  solliciiados  pelo  ComfBdot  da'Comr> 
ca,  JoU  Bernardo  Urbmo  Neia, 


TMgrqfo. — Serviço  daBarra.-^\\  dc  Janeiro. 

HooleflH  i  notite  enlrárâo  1  Galera ,  e  1  Bergantim  Sue- 
co*, 1  Bergantim  Rastiano,  1  dito  Sardo,  5  Ei- 
cunas  Inglezas,  1  Oaliota  HoUandeka,  o  1  Brigue 
Baeuoa  tem  bandeira. —  N.  B.  Ha  roaii  1  Brigue 
BKUna  -Mm  bandeira  fuodeado  «m  P«so  d'Areoi  ^ 
que  «atroo  de  noate. 

Serviço  do  Norte  da  Barra.  '* 
SaUtareOçâeê  aviítadat. 

8  h.  *9  m.  di  ia.  i  Oaltra  ««n  bandeira  aOMli'4díOa^ 
bo  da  Roca. 

8  b.  67  m.  da  m.  1  Bergantim  mm  ttanchite  •'!  Bie»* 

na  dito  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

10  b.  9  m.  da  m.  1  Brigue  de  Guerra  Francex,  •  1 

Galera  Inglesa  a  Ocite  do  Oabo  da  Roca. 

8  b.  29  m.  da  t.  1  Biigue  Bicona  Mm  bandarra»  a  S 

Etcuoes  dito  a  Oefte  do  Cabo  da  Roca;  a  1  Bép> 
CO  movido  por  vapor  dito  ao  Norte  do  Oabo  da 
Roca:  be  Inglês,  e  navega  para  Leite. 
BMaretígâei  entrrnioB  em  S.  Julião, 
to  h.  49  n.  da  ta.  1  ftalera ,  e  1  Eicuaa'  loflataa. 

11  h.  45  m.  da  m.  1 'Galera  IngleM. 

Embarcação  entrada  em  Belém. 

2  b.  B&  m.  da  i.  1  Brigue  de  Guerra  Frances,  defirett) 

11  dias:  t«m  com  OAcioe  para  o  Gbnnmndaaiia 
Fraaces  nmlo  porto. 

Idem,  15. 

Honlam  á  noute  entrarão  1  Barco  de  Guerra  Inglez 
movido  por  vapòr  i  deFalmoutb ,  8  diat,  Sjpana- 
geiroi ,  que  eloí  bom  Oommandante  pata  oBrirae 

'      de  Goerra  Inglez,  Inini  Curpinteiro  para  i  Não 
Retenge,  e  hum  Creado  de  servir,  todos  Ingiczes, 
mala.  N.  B.  £»te  Barco  be  o  que  se  deo  hontem 
i  vista,  i  OaleoU  Hollandaia.  O  Brígna  EMuna 
que  estava  fundeado  «m  Paço  d*Areo«  be  Portu- 
.guet,  cbama«ie  Monte  do  Carmo  «  Ahnas ,  dallba 
da  Madeira  ,  26  dias  ,  Offícios,  mala,  9  passa- 
siros.   Ettâo  fundeados  em  Cascaes  2  Escunas  * 
Brigue  £«cuna,  e  1  Cahique  sem  bandeira. 
Sertiço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avistadai. 
7  b.  32  m.  da  m,  1  Bergantim  sem  bandeira  ao  Sud- 

eeate  do  Cabo  do  Eepicbel:  navega  para  o  Sul. 
8ll.  90  m.  da  m.  1  Escuna  Mm  bandeira,  e  iCabique 
dito  a  Oettedo  Cubo  da  Roca:  navegâo  para  o  Sul. 
10  b.  35  m.  da  m.  1  Escuna  Mm  bandaita  aoSudewlo 
do  Cabo  do  £»picbel. 

9  IbiaO  ffl.  da  t.  1  Bergantim -Mm  bando^ra,  a  K^aU» 

que  dilo  ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 

3  ll.  40  m.  da  t.  1  Bergantim  Hollandez  ao  Sul  doCa- 

1)0  da  'Roca. 

BmbaÈrta^eê  eHbradM  em  S.  JuUâo» 
lOfa.  9Dm.  dam.     BMunáa  Inglesas,  a  I  Oahiqat 
Vraacez. 

JBmbarcMÔa  $aAidú»  de  BéUvu 
1£  t.  MT  m.  da  t*  I  ^lera  Anarieaaa  para  Pata»» 


ri 


burgo,  el  Escuna  Franceza  para  oRio  daJan<^rOs 
1  b.  da  I.  I  Bergantitn  Portuguez  Espirito  Santo  Bapè* 
culador  para  ns  Alugoas,  o  1  dito  Sardo  para  Vo« 


EmbareaçS»  mkida  de  S,  Juháo, 
10-b.  90  da  ».  1  Paquaia  Inglei; 


■  > 


'  Publicaçõei  ÍJtUraritía. 

Sabio  á  luz  o  N.*  16  da  Defeta  de  Porhàgal  i 
.  publicação  vende-ie  por  40  re'is  na*  lojas  do-coaMUM»  - 
"Sabio  á  lus  oN.*  l:i3  (in  Trombeta  t  tfapprfmido.  . 

■  '  jinnunciot. 

Em  COM  do  Doutor  Juiz  doCrime  do  Bairro  de  San- 
ta Izabfl,  roa  de  S.  Benfo  N.*  50  ,  deitde  o  dia  20  do 
corrente  ate  21  deFevtreiro  próximo,  em  todas  ns  Ter- 
ças <í  Sextas  feiras  ,  das  nove  da  manbâ  ate'  ài  duus  da 
tarda  |  h' cobra  á  boca  do  cofre  a  Decima  e  mais  Im- 
pMtos  da  Freg«tezia  de  Sbnfa  Motmi  Mmór  «  amejCaa , 

pertencentes  no  segundo  sf^frrpulro  de  1831. 

Segunda  feira  16  do  corrente,  pelai  onze  horas  dama- 
ifb&t  casas  da  residência  do  Dekembargador  Super» 
iif tendente  da  FiwjMda  de  8.  Paxtlo^  «  ba  de  recebar 
á  boca  do  cofre  a  Decima  e  mais. Impostos  do  segundo 
semestre  do  anno  proxitno  passado  ,  o  que  se  praticará, 
todas  as  Segundas  e Sextas  feiras  década  huoia semana  , 
das  onze  boras  da  maiAK  oxt  Alinmi  áa  tarda  »  psio 
prazo  de  bum  mes. 

Na  calçada  de  Santo  jfndréS.*e9i  'tm  casa  do  Dei- 
ambargador  Superintendente  da  Decima  dãs  Freguczius 
dos  Ai^t,  S,  Jorge  i  e  Sacramento  ,  nos  dias  Terças 
feiras  e  ftesiaa  de  tarde,  desde  10  de  Janeiro  até  10  de 
Fevereiro  do  presente  anno  ,  se  recebe  á  boca  do  cofre 
a  Decima  das  ditas  Freguezias  do  2.*  semestre  de  18.31. 

Na  lameda  de  Santo  Antonio  dot  Capucho*  N.*  1  , 
am  aa  casas  doDeumbargador  Superintendente  da  De- 
cima da  Freguesia  do  iVbisil  9aihora  án  íãarijfrei  nwf 
dias  Segundas  e  Quintas  feiras  demánh&  desde  9  de  Ja- 
neiro ale  9  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  se  recebe  á 
boca  do  cofre  a  Decima  do  MgUOdo  BamastM  da  dft* 
Freguesia,  do  anno  de  1831. 

Quarta  firira  18  deianefro,  tia  praça  publica  dos 
Iões,  se  bão  de  arrematar  com  o  abatimenm  da  qainla 
parle  do  «eu  valor,  os  bens  seguintes:  o  domínio  util  de 
dois  prazos  que  se  compõem  de  vários  prédios  urbanos  e 
rústicos,  no  Lagar  e  Fregueiia  de  S.  Jutiáo  do  Tojal, 
atnbos  foreiros  aoReal  Mosteiro'  de  S.  Vicente  de  Fora , 
e  avaliado  o  seu  domínio  util  cm  1:250^000  ,  e  o  seu 
rendimento  em  62^500  réis  :  he  Escrivão  da  execução 
JÊntonto  Maria  de  Sorf  ,  a  da  arrematação  Negreiroe, 
Terça  feira  17  do  corrente,  e  dias  seguintes,  ás  dea 
boras,  no  largo  do  Barão  de  Qttintelta  N."  Õ2 ,  se  ven« 
derá  em  leilão  buma  porção  de  mobília  usada  mas  ex- 
cellenle,  camas  de  ferro,  pianno,  lustres,  pedra  de  fil* 
traraguB,  tapetes,  fogões,  repartímeotoedeewrlptolioy 
cofre  de  ferro,  lonça  ,  vidros,  cobre,  doas  carroagen»  « 
buma  carroça  ;  também  hum  sortimento  dos  melborM 
instrumentos  cirúrgicos  ,  contendo  toda'a^nalidada  da 
objocloe  seoesMrios  a  esta  faculdade. 

N.  B.  Na  Oaieta  N.*  H ,  de  18  do  corrente  mes  de 
Janeiro,  no  Annuncio  da  Amortização  feita  na  Junta 
dos  Juros  dos  Reaes  Empréstimos,  por  occasião  doBa- 
taaço  do9.*M0Mstra  doando  piraimo  passado,  se aebfto 
at  MgaÍDte*  «ratai;  ^kt>4ff,  «d*  9.*,  lin.  19, 
esti,  do  Empréstimo  do^nco  feito  por  mH  «  éu 


coittot ,  deve  ler-se ,  do  Empresiiino  do  Banco  fello  pOT 
mil  eontOMf  ditas  pag.  e  cot.,  lio.  peoult. ,  onde  eatás 
fii|wrfdrd»f  data  larna»  «nporfaadi». 


LISBOA :  NA  IMPRJBSSilO  BJBQIA. 


Num.  14. 


GAZETA  DE  LISBOA. 


TERÇÃ  l^EÍRA,  17  D£  lAKBittO. 


V^KTE  OTFIOIAL. 


Not  dias  17  e  18  do  corrrnte,  se  pagão  nsThetonra» 
râ  Geral  dos  Onfonados,  oi  mrxes  de  Julbo,  Agosto^ 
«  SeiHibn»  d*  1880  da  Folha  do  OcMoibarn  do  Pá^o. 

No«  dias  10,  19,  e  90  do  corrente  mez  lelia  de  pío- 
oadct  •  pttUko  Mfio  na  Gata  da  índia  ^  de  tetecenut 
iftmtUm  tate*  deUnrlta^  dividida  em  M  to- 

Tm,  Ttn^a  da«  libas  dr  fVi^o  Verde  por  rnriiB  da  Renl 
fazenda «  debaixo  das  condi^oea  que  lerâo  preseole»  uo 
•Cl*  d»  amniaiat&o. 


PASÍtB  NlO  ÔFFlClÁL. 


NOTICUS  E8TRANGfiIRA& 

FRANÇA. 

'  a 

*  O  evtado  pNCario  da  saiide  de  Mr.  Sebatíiani  final- 
flMBlc  decidto  a  <|imi&o  da  tua  retirada.  Mr.  PtrrUtt 
ceno  ]á  «e  amianrioo,  cóntlttua  á  deipacbar  oo  Hi-' 

nftterio  de  Negócios  Estrangeiros,  c  Mr  (S\1rpcut 
encarregará  do  jVfini«tcrio  do  Iiitrrior.  Drniro  de  pou«- 
«ba  dioa  «epa  Kl  içará  o  Decreto  pelo  qual  deônitivanMlH 
te  ae  deteraiaâo  riP  Conielho  «la»  nudançat.  TratOf* 
dc  ncmear  ImiB  Dlrrrtor  dat  obrii*  dorRierior;  eae 
ass^f^vtm  baTer-se  ofTerpcido  p^if  <«rgo  a  Mr  d»"  Rey- 
ncvalf  fiuibaixador  de  t''ienna  no  lenipo  da  Re&toura- 
çâo,  que  ae  manifbstoo  diqKMto  •  ■ecaiiallo. 

(NaeioaaL) 

Mr.  de  Lnfayeitc  se  btffla  iAl^fmo  de  tiiima  febre 
^ttro-ent^ritis :  foi  sangmdo  Ire*  vèies  e  pcdio  hum  Sa- 
cenloto  da  Parrequia  de  S.  Smipicio,  com  o  qual  esie- 
w  ftllamlo^m  aefrcdo  maia  da  méia  hora.  Também  te 
dUte  qiMro  ff  ia  «Ititar  o  Arcebi(p»de  Parn. 

(  Quotidiana  ) 
Recebemos  o  Slaati-Courant  (periódico  da  Haia)  em 
^la  de  93  do  panado:  nelle  sa  annuneia  d^OffieiOf 
que  o  Oabmele  HviuAn»  nana  ralifíear  o  Tratado  da 
Confereneia  dc  Landret:  insináa  lamhpm  qof  as  Poien- 
ciaa  do  Norte  estão  di«poslai  a  que  na  Deifica  baja  Lu- 
Baataura^âo,  que  se  Tcriftcará  com  maior  ou  menor 
B»  pàitiTaaMta  «arlo^  fM  oa  MiaiiUai 


JfoUande%ct  »c  apresentâo  ilo  n]^'uii5  dios  a  esta  parle* 
com  bum  ar  muito  aalistisíto,  e  nào  occulião  qu<>  o  Rei 
recebera  muilo  boat  ooUciai  a  respeito  da  Belrica  o 
ÍMZemhkrga ,  onde  o  partido  OràagiUa'  tam  duari»- 
menle  maior  iofluaocia. 

O  Couricr ,  que  atdffora  sattentat a  a  conservação  ád 
pas,-  mudeo  de  opioilo,  e  fraacammte  declara,  çpm 
os  negócios  du  Betgiea  Mtfto  (aide  oa  cedo  cmna  dé 
buma  colii»ân  geral. 

Quanto  á  idéu  de  buma  liga  eolre  a  Fran^  e  a  7n« 
gitUmi  ooDtra'  ai  Potencias  do  Norte,  be  lao  absuidft 
q«M  nlo  b»  crivei ,  qaa  o  Couricr  a  tenba  por  cérta.-> 

Terá  sem  duvida  cedida  a  al^mm  argurnento  irresistível 
de  JAr.  de  'faiUyrand  Oia  hein ,  opinmido  todos  oa 
poikicoa.qae  cwa  liga  ha  Idpeasivel ,  resulta  do  roesmtf 
((uodít  o  Couricr,  qua-no  caso  de  buma  liga,  o  Oo» 
vernó  de  Mbo  m  aeoaria  só  para  faier  fiMiie  éâ  Po^' 
tencias  do  Norte  (Quotidiana.) 

■Eis-aqui  "a  rMoosta  que  o  Imperador  da  Hu$tia  dea 
■ojovea'J(arlêJyeeá«rM,  Rnvmdo  do  Rei  delfoMantlaa 

i«N&o  posso  oO^vcer  ao  Rei  GuUhtmm  o  auxilio  qdla- 
apppiece,  visto  qne  se  julga  obrigado  a  alo  arreitar  oa 
'21  urligoi;  porem  não  k-varei  a  mal  qti*-  S.  M.  queira 
coDltDuar  a  guerra  a  seu  próprio  risoo.  Pouo  ov/rojcn^ 
fmmetUr  ao  R»  OaUh*rmc ,  osie  nenAiMM  Pottneáa 
tomará  pnric  noi  negociot  da  Belf^ien  ;  de  modo  quéS.. 
Jd.  fica  em  pl«'na  liberdade  pura  coner  a  sorte  das  ar4 
nat  còm  a<|aaUa  parla  doe  seos  Estados  n 


•  Bn  dau  de  98  do  paendo  eacrevem  de  JRblf 
•egointe : 

-  ss-Acaba  de  receber  «se  a  noticia  de  que  o  Imperados 
d*.ÃiilrÍB «ecotára  ratificara  Tratado  rle  Londret.n 

(Q*Êotidiana.} 
At  cartai  de  Hertem  em  data  de  SS  d»  Detenbrc» 
annunciâo  que  o  alistamento  do  Exercito //o//on^>con«- 
tinuava  com  grartde  actividade,  e  que  das  Piovinciat 
da  FrÀM,  GroningOt  e  de  OMMr*/M«/  se  baviào  apre- 
•eotado  tanto»  Volaalarios,  que  se  bavia  julgado  muito 
joato  exImiHea  da  coBsciipçào  ordenada  legalmeoto  pa« 
laa  Bctadoa  Oaraai. 

GR&.BRBTANBJK. 

Londre$,  97  de  Detembro. 

O  SiaaU-Courani  de  21  de  Novembro  eflerece  o  M- 
gaiata  Pr«itòcaló  N**  M  j  dá  GofffcredCia,  eoactuido  m 

9  de  Novembro: 

n  Rslando  presentes  os  Plenipotenriarios  das  cinco 
Poteiiciai.    icndo  ns  cinco  Potencias  tomado  em  ron> 

wkra$w>  duM  j^ioU•       Itwi  Hwl»  dirtgidM  a  8  de 

Digitized  by  Google 


HoTembro  pelot  l^IcnipoUnciaríot  JJolUmdcict ,  c  con- , 
siderando  •  Conferencia  que  a«  dita*  Nota»  levavSopár- 

lir.-ii!nrinc()lR  ein  ^■^í  >  n'i  Ho  '2i  <!o  wwt  ultimo  e  14  do_ 
rorrenlr,  e  out**»^*«H,  4^.0  ;uiiUii4^  Nntas  inencioií^vik*'» 
possibilidade  da  reiii>va(;uo  du:.  hostilidades  da  parle  <]<> 
MoUanda  contra  a  Bclgica^  dctermiDOu  a  Conterencia 
■olUeitar  a  |<rt  »•  r:ra  dos  Plenipotenciário»  BoltaindneB 
•  fim  dVntrar  ern  alguma  explicní^âo  rf)iti  cllei.  'i'cudq 
por  conscqiicncio  os  IMenipotcncianos  Uollcndaet  us- 
■íilido  á  Cpnferençí».dectai:árâo^  que  se^nTto  açliiL^iâo 
•uBpritad^  pita  acci^scetitijf  neflimma  ^icida^i^ 
dah^luB  Noláv  A'  %4ita  dD  que  aete(miH|*ii  n  Çi 
ríVtrftr  qni!  fTi.wutn^^i*  humn  rcspostn"  por*o-«cTÍ jitW  om 
Pienipolenciarios  Hollandc:ti  na  confof iiiid«'le  da  mi- 
nuta annexa : 

n  Secretaria  do»  Negoeion  E$trangeiro4f  ^^.4^  A^P*- 

t*  Aos  Plenipotenciários  dos  Po  'v.cf-B<uxot, 
wOi  Plcnipolcnciario»  abaixo  a«fignndlís  da»  cinco- 
Potencia*,  em  coneeqnencia  da  explicação  terbal  rece* 
!' il.T  li  jnu-rn  (Ji!«  Plciiipolendario»  do^Rct'  do*  Paheh\ 
Moiros,  j^lgúrào  do  leti  dever  coiDmtinicíir-lhei  o  Mf, 
fdinte 

.i*)Q^0Mi,d«  «Mw^ltlo  «iunt  d»  Noia .  duM.  PlamptH 
teneianoi  doi  Ponef-fio/xot,  eniidailai  d0.%id«icovfiiiiin 


t>  Usando  esta  incontestável  latitude,  a  Conferencia  de 
'Eoltebret  imlou  com  SS.  EE.  para  que  declaraiMin  por 
eicripto  a  pretençâo  do  .Qlifrprw»  i^l^es  pedio  f«p|icat> 
tem  do  rpesmo  modo  por-csciipiu_Ás  pxetençuei  eobwi^ 

Voçòiís  da  Bcigica. 

(I  Depnis  de  ter  satiifeílo  ou  de  se  haver  conformado 
com  «  'Protocolo  ò' Âix^la^ChapclU ,  na  discussão  da 
qticituo  di>.putnda  ,  roncluio  a  Confereucia  de  Londrei 
jjor  preenchei  as  rlaiHiilas  deste  acto  que  podíào  ser  ou 


crao  .1 


pp|;c 


fi-  Aiátt  dos  Pài^s-Biãix 
t'  os  24  arti^nis  or 


;ãp  dos  Plenipolencia- 
}f%  a^iiínnrefc  ci 


d" 


l>4 


cn\^•l^   u.  Iiniil  a 

eci^lifs  -^W^* 

opinião,  não  olífrece  íundout^nlos  pnra  neníiutua  Ic» 
gitima  rretHinii^So  da  pattè  do*  Plentpoianclarío*  doa 

'  ^1^p£iHpótèil<^ariet  datrinco  Cortei  eonfiderâ»  de^ 

vidn  á  frnni|"P2a  f)urí  caruclerirn  as  suas  Coile»,  c  dfvi- 


le.  relativa 


Ani -Cl 


fi<\  iornetlida  á  Con- 
ti» LonUras  ai  lã  de  Uutuurn,  a  Conf^reiíaia 
]MH(ticttl«fUiHliit«aollu:iia  aaucoçàodo»  l^lanipotaaiiitvrtosT 
de»  . /'oHUMliÁfiàa»*  ■•%Míllfk.  -p««l«  eil*  tina  «ik.  dwla- 
ra  ,  que  o  Rei  dos  Pohei- BaiíNit .  s»  rastrvaiw  <»i 
difleih)  il«  reiio4.ir  as  lio-tiKdacIrs  rr)ntra  a  Bélgica  x  o 
ijitaretse  do  seu  li.«iiio  a  lornots*  aectestarói,.  ap«Mri.4n^ 
queiS.        aik»  lÍTWM  atiikl  WtMStat  lllfnai«<.d«.JItlMo]. 

)tar  Itostilidadesk  >  •  :  ■>   i    ..li  .•>••' k>-1'  _  

t    Peta  ndta  de  Id  de^Oiltiibre  tf  Confer*n«1a-,usenf^rMi    «MgMliiVPfi  Uig^mi^-) 
♦endcr  qiieílinnir  o  diriiío  de  p«z  ou  guerra  que  o  liíei^ 
dos  /'ai«ef>âaúrat  possuía  como.ãíoberaAa  iodapendeq^*)  a 
t«,  d«cl«i»»«Ma..lad»,  que  a  nnorafioi  de'JMMiHd«tv 
des  da  tua  parle  contra  a  fíelgica,  comprotteltendoiAfi 
kvtbnçôe»  da  Conferencia,  se  acbava  inlLoiaotente  li^- 
da  coDi  os  fflaifi  icnporiantos  inleiwsses  Europeo$ ,  e  a 
oWicaria  a  ucat  fie  t«Mlo*  os  meios  »n,  sa»  podar  para 
ttrmlnar  hwm*  lute  ona..eomidaraidk»  sen»  õl^aètoy: 
por  isso  (]ue  as  cinco  Potencias  pela  sua  nota  se  obri- 
giávao*  a  obicx  a  adliosão.dos  Belgoi  aos  24  artJgo«. 
mA  oWrigaçict  d«»QÍncoCorW»sieateha  deiuin|H  nluuia  ; 


jiiPía  fjur;  cafucientn  as  suas  í^oile», 
érr  á  aii*f2a<íe'fpiç't1ga  os  8èus"SoBerari"os~  ao  Rei  do» 
Pl8nci»Ba&E«t ,  o  declararem  aos  seus  Plcnipotencíarioa 
que  se  nâo  pode  çOas|ot|r  nmAiC^aia  nem  a  sub- 
stancia dos34ortigos  soflTrào  ntodificaçao  alguma,  eqiio 
iiaiB  meí>ino  enlra  ao-  poder  daí  claCOr£õtlM  o  coisaiuit- 
rem  mesmo  em  huma  alteração,  apesar  da  satisfa^-âo 
que  pnderiào  ler  eq)  ia|i«tiil<i|ni  lleMjos  do  Oov«r- 
no  dos  foizet-  Baixos. 

.  n  Teloi  ^4«rli]:^os  ernqucfSlsn  npçfvçp  Potervciaf  fHPle- 
IfadM     <'>LÍ'n<i  para  com  a  tiarâo  lÍQUandcui  4  qup-ndU^ 

nnn»ermat  provas  no  decurso  da  sua  khtoria ,  lavSo  em 

vj»la  o  aiiicgurar-lhe  o,ii|;r(b  lionrosp  IpjariTa  &ocisdiKÍe 
jppfoj*ia ,  ti  tf  lisonjeâo  de  que  as  cia,c^  ,l'oM0i>{>4^  ,  lti%. 
oilitreeei»  vaikUgcos  que  «  /ifo/A»t4(aJÁlMU.|)«smio.,aa^ 


<!■  "    »  ,  b  jii  i..n  '4 


a<<eH|£rran«ia>  tem-,  catleaà  da  ipia.a^dlpsa^  ba,4«  ' 
•dfcocitMt>84  anígoasem  nentulaialaltaraçiaH 

»As  cinco  Cnrte«  se  nciuio  a^sim  du{>licadainfínte  au* 
tboritadua  para  uuira  vez  repelirem  a  referida  deciura- 
9Í»f.q«»e  b«iianto  isais  neoeiaawa  pdrino  4si««e  dehli* 
■la  pana  os  piiacipaes  intetesses  am  qaasijio  as.oMMni 
mf  éipfVMÃ  áranAvafio  daahoatilídadM  da  ptarta  da  OoU 
landa  conlrã  a  Beléfina^  da  oiilra  parte  já  anriun(,'<irã>> 
a  S.  M>  que  se  nào  renovariào  host  III  Jades  peia  Belgi' 
m  «mmrá.»  JMtanda..  ■ 

•<  s>Ouiro»idcM)s.pooinedatoladMPUiaÍpoiAQCiacieaiio^. 
Iaitrf<a«t  ekigem  resposta.  ,  ■■  .  ■ 

•:  O  l'rol<tt  (>l«>  d' yli-r-la-CfiaiicIli: ,  a  (jne  se  referem  oS. 
Fisnipotendaríos.da  Kci  dok  Poútê-BticMf  tue  mda-> 
dn  qw»  estipula  ,  uqu«  no  caso  de  arounMo  dos  8aboik> 
nos  ou  dos  spuí  1'lpnipotenciarins  trr  por  objff  u»  negorios 
eçperialinenio  ligados  com  os  ltlll'IL•^^l!i  dm  outro»  lista- 
dos Europcox,  tal  rcunrúo  ou  Cf)UÍ«roncia  não  terá  lu- 
ar rxccplo  na  conformidade  delium  formal  convite  dos 
Wdos  a  qtiea»  iMaietoi  ta4i.n«go«ios,\  e  debaixo  do 
direito  reser^^adi»  de  pr.r!  cij*arem  direclameala  on.  peloi 
seus  Pieaipolf ncianos.  M  .  •  ^ 

jtitPoréfli.o  Pro4io««k  d!^<iic^fo4!^cweJJk' nii^pietorevo 
a  f^ma  da  siinilbante  pariecípaçio.  Doixa,  por  tinta  á 
C}«*{^railcia  da  L^mdrt»  plHin  li btsdnés  <|uamo.  ao '■  mo- 
dn         \y->^iu  e!.coili>>r  para  ctimwmgiffp  4t9  <M  FImU 


Re^ci.  jéiíTi  DO  CtmMrntro.' 

Ediial. 

*'A*'irear Juniu  do  Conirriércio ,  Agricultura,  Fatiri^" 
cas,  e  Na*«g)«çil4dMI/M/tt)íl»<M,  e  l>ei«tiI^nniinios  par- 

lecipou  o  Juiz  d' Alfanrlrp^a  da  Villa  de  Fcnichr  en)  dn- 
ta  de  UO  dl!  De/.einbrci  iiitinfu,  o  iinutragio  aconicrido 
nns  praias  da  \'ilía  da  Lourinha  a  hum  Patacho  Porm 
<ttft4es  denoinína4««^.iK(im^9cp4fM*^o  <|iial  vindo  da 
Tina  de  Sónia  Morioy  com  carga  de  milbo  «sal,  »• 
dtfspeda<;oo  4a}Vand(i-^t^  onze  honu^iii  du  tfuo  sr  comp^i- 

relbps  do,  dito  Pat^ctio,.  qiia.«e  ArbA^fmfrrçead^fiWV. 
&  quanto  aos  sotis  fugninatoa  qiw  vagavao  díspf riq^  p^>^, 
la  prflía  ,  9s  niiindárai  q.f1»esniQ  hAt  d*<  Alf«ndeM.  venr  , 
der  ordi  ikandu  uos  MUS  Qiiíeiaei  todas  Oi  providencia», 
a  fim  de  evitarem  quak|uar  descaeiinbo.ri^  E  par^  as^. 
Mm  CQ&star  te  ouiodou  atUxar  o  presente.  /.MÍ<^ 
d«  Joncíro  da  .18]M»c=(ikssigMd«>jr  Joti  .J^6wr(,ifi,.4a»,. 
Amw*.         •    .  »•;.  ■  •  .        ,.  l  .\.  .»  ; 

•lIlA  dia  19  do  corf»ate  f»mettâr(iMa  A  tCoa^aaíffi» 

croada  p<'la  Ordem  Uoral  dn  Exercito.  N  "  7!',  mais, 
'i:(iB*>^Ilí>  réis,  sendo  eiu  1'apelouooda  l^iAf^cH^O  I>i^a) 
e  cm  MeiHt  1:736^110  réit,^  qu*>  n.->  tuLt  ndLuriv.  (fiorajL. 
da  Poliria  w  raOlebitrio  do.J<inx  d^.  (^fi«i«,4i><Bi|ir/qt4». 
Ribeira^  Aatonfv  Joaquim  da  Silra  Abranebe»*;  oos 
Corrf>j;<H?iirf!)  das  Civiuarca»  de  Àlcmquer  ^  Antonio  Pe- 
dro de  Oliveira  íiaio,  de  Catlello- Bramo ,   Fedrp  Jo*., 

s^B^uao  Bísv-oy»  daSiliva,  de  LssrAt,  Jíosp  Pe'^|)ii.tOk 
de  Addrado,  d«  Moncoroo,  Manoel  4o«ii  4ft,QUt^;irt^ 
Malafaia,  de  FçrUUgrt,  Luis  Antonio  dt  Ãrai\jo,  áo, 

Titrrcf  redrat^  Dmnin^ot  da  MqIM  d«  Carvalbn, 
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da  VaseoDcelIos,  e  d«  f^ãia  riç09á^  t ÈUuoéi  T^tau/ 
«  f  pn»ça :  e  do  Jai»  4t'  Féra'ile  rmMi$'i  JbaaWm 
Smilio  Mendes  Soares  rretaltalo  <Ia«^ogattt»s  «kv  bei>- 
émbargador  do  Paço,  lateodente  GermI  da  Policia,  ^ 
offcracidos  p«Ib  maneira  iegoKer    ■    -    -  **<•  '•'  •  c  'j. 

Bairro  tia  Bfiieira;.ziz3.^  BemuM,  •  •  ■■  - 

O  Viiconde  «'AtWara,  p:  .*  ftQ/<MO 

O  Conde  do«  Arcos  -  .  -  -  -  -  i  <-  -  IWjJOOO 
José  Mende»  Nogueira-  -    -    .-  -•  --  '  it|§'«UO 

O  Desembargador  Vereador  do  Senado«-9hMIM'  >■'><' 

õiGO  d' Atais  da  Fonieca  -   -  .  •  uM^MX)^ 

ORcrerendo  Prior  da  Fregu«n«  *^ 

gu«l   8^090 

O  Reverendo  Prior  da  Fregnrzm  dc  Santo  •-■ 

EittTfeo,  p.  -  ff^m 

OlUivrendo  Prior  da  Frefuem  de '8.  Ji»l«<>«'^  Is- ..-.W. 
^       da  Praça,  p.-    -    -    w  .  '..■«   J  ^k-  b  n.t'6L|400< 
O  Deseaibargador  Aninnin Dr);^ad«>  daSOta'.}  ^^000 
Belchior  Manoel  Curvo  bemedo' •    >•'  -*  .,  '  ^/S^"^^ 
Manoel  Tbooiftt  da  FonMCa'  -*  •  '4^800 

FraDciico  Antoato  dotSantoi"  *'      •*      -*    -  ^j^lMOf 
Antonio  Jos<?  da  Cotta*  •*  ^$90(f 

Alanoel  Anionio  dX)Iireira  ------••»».  4jS^'800' 

Anna  Paula     -    -    --  .•  --  -•  *  •  i  A^^XtíÂ 

Manoel  Anfonío  Soaras  w  w  .  -•»<•'  •  4^f90^ 

Carloí  Joví  de  Carvalho-     -        -•  .t  ^  -k.    :  -tpVÚtk 
£uzebto  Pire»  dos  Santos    -•       -•  -   .   -   •'  <^JÍOO 
O  JUmcado  Prior  da  Fv^uati»  da*  8.  Tb*--  f 

■d,  p.        •       «-  >•       ->  -   •   •    •  '  »•  ^400 
FeHa  imi  CSanhito  d*Andrad«  rSiNa ,  p.  •    '  -H^^ 
Manoel  Joíé  d'Oliveira ,  Abbnde  -    -    -  43'4O0 
Manoel  J»»c  de  Miranda    •   •  ^  v   .  ■ .  ■■  M^Hm 
O  Padre  Bernardo  N«VMt  Lttl«,*pi  •  ^'  -  ' 
Aaiook)  Jo4<i  ÕonM  *  ^  .  » -^^  *»  « >  «i|400 

Domingos  Antonio  de  Mira , ■  n»:      -       •  « • 'íifHOV 
Caetano  Liiir  Maclmdo ,  p.  -    -   ^  • 
O  Padre  Dionizio  Anionio  d«  1'reiu»  -  «  2,^400 
francisco  Jot<  RodrigonLoartiroi*  p<  •  '  •"^;3Í400 
Candido  Manras  -   -   -   •    •   •       •  -u  *  âj|400 

Afsximtano  Ferreira  Estrella,  p:  -•  -  •*  -  ÍJÍ49tf 
A  Madre  Prioresa  do  Real  Convento  doSkt*  ' 

xador  -    -  1^400 

Antonio  Dia»  de  Freitas,  p.  -  -  •  -  •  ••  >«,|r400 
O  Refeicndn  Vigario  de  S.  Salvador»  p<  • 

Liiii  da  Cruz    -    •    •  '  «4f4<X^ 

Anionio  Luiz  (^onsalvci,   [>.    -----  ?J'UH) 

Domiaaoa  Antonio  Rodrigues  Puja   .   .   -  dj[400 
Joio  Maria  Soares ,  p.   -  -  •  ^0400 
João  An(orjio  Rodrigiips  Vt.inf»»   •   •   -  90400 
Joaquiu)  Anionio  do»  Santos    -  •  -        »  •     ■  9;^ 40^ 
JosíGome*  do  Valle    -    -  -     S.Jf  tOO 

Jofé  PireaPavâo,  p.    ------  -  «^44K) 

Joaquim  Ferreira  da  Bsrrot  ------ 

^!anoeI  Araujo  Silva,  p.  SjlOO 
Benio  Jo»t'  Viva»,  p.  2t?40tt 
Tboroaz  Jo!.é  de  Freitas,  OcnrOy  9  Nato   •  •    S2,j:  i4iO 
B,  Anna  Ckmeocia  BorfM-  -  -  ^  -  •  íi^éDO' 
Awtf  Diogo  ffenriqwés  dot  Saatoe      .   .  ^  '90410^ 
ODoutorrzidoro  du  Encarnação Qneiroz,  fn.    '  2:f400 
Frauciíco  Antonio  Fins,  p.    -•  -   -  .   -  2>j|ÍKX) 
Jose  Carlos  iMonleiro    -•       -   -   -   -   -  2^400 

Dnosingos  Joté  Leite  --------  9^^^ 

Joaquim  Carreiro 

Valentim  Jo»é  do  Carmo,  p.  -   -    -    •   -  ííjP4nO 

José  Duarte  -   -    -   -  -   -  «J^^OO 

Jos<  Maria  Dorve ,  p.  -   -  2;S4O0 

Francisco  Jo^e  de  Oliveira  -   -      •-   -   -  *  ■%04OO 
Jote  Tfaomaz  Quintino  Freire  d» 'Amaral   í     '  «JÍ^OO 
Astonio  Jo«é  da  Silva  Dias    -    -    -    -  - 
Fraaciaco  Xavier  Pereira' da  Rocia,  p.     -  >/«00 

Somçxa  (MeUl  73:480  ^'■P^  !4MeO>  Rs.  91^04^0 


O  Corregedor  ....  '.i.  .  .  84/000 

O  Juiz  d*»  Fóra,   Jos(?  Narciro  Pirrwntor'.  -  '. 
Gonçalo  Manoel  Peixok)  ,-CainHiandaote  da  :  .    ^  .1 

Companliin  de  VolaataftoaiiLeatittliS!  '  t4/10Í» 
O  Capitão  Mdr  AroDvoio-do-Novam^BAit  i<  '• 

nba  e  Brito  Sonto  Maior  e:A«a|di;  n         - .  fiffíOH 

fíoiirnln  PiMxoio  dã  S>|vn         -    -   —   -    -     .  ftjf^lfiO 
^O-  Ivevereiídimtitto  Dezeuibarrador  Vigario 
da  Vara,  e  Prior  de  TríaMah^' J^MS.  Ma- 
noel Ribeiro  Lopes  .^|.i'v.,  nf^  Vi  .;,  4jfl09^ 

O  Reverendo  Prior  d«'fllc Tfaihgir^  IBaetdooi.     i  :  •  . 
Jo*(;',Pereira  dé  Cnsiro     -    -    -    .  v  4^100 

O  Reverendo  Prior  Eacoipo^endadn   d«  •Swv  •<  •  T. 
Pedro,  d)3M*ficlado  -Manoel  da  <Ulai.-.l>  ; .  . . 
Gomet-   ...   m,.-J.\.0.  ii..*  [^^,W  '-i.i).-g^;4O0: 

O  Reverendo  Prièr  Eneommend^do  dA.Saii>  '.  -.r- 
to  r.itevâo  e  fienelidÍKd)»  -Ummàã  Jmi»/ 

Páscoa  -     «■    -'■   -     *■>' ilMt  l».}i*-:í..  91041)9* 

o  Reverendo  Cora  de<CadaÍtei^  .'luâivAM    . ;    •.  '.• 

tonio  de  Moraes     -   -   --  -   -   -.  i- .'«?;: 'IJfMO 

O  Reverendo  Vigario  das  Caxoeídas    -Jaié  ■'U."' 

d.,8  Sanuw     -    -    -         .  ..  ..  .'.g^MO 

O  Reverendo  Prior  da  Venloiay  José^Aoto«k  •     ./^  t .!/ 

nio  d'Almeida,  m.  -   -  •  -  <  ,  %0éOOl 

O  Reverendo  Cura  de  Santa  Qatteris)  Pe* 

dro  Joiíqiiitn  das  Neves^ipli.*    *'i  4.i'a«.(1«í  :  •  .1^^400. 
O  Reverendo  Ciirii  da  Veatosa ,-Joed  Feifai|  .  ■  > 

ra  Barbo»,         --  -.  «'  >/  *t.i>   '  904/09 

O  Reverendo  Cara  de-Oatkoas      XameV  •  t 

Joaquim  Jose  Pereira  Franco ,  m.  •  -  -  ,70900 
O  Reverendo  Bancficiado  de  l^aiilo  Eslevào,        i  ..o  '*. 

João  Cyrilo  Delgado  Leitão  -    -    -    -    -r  '  ■90W^ 
O  ReverendIorBeBeãciado.  d»  dita  iff^)a^  Jo^  •  I  . 

9é  MarqotsPersira  —  —  *  • •  t/iOU. 

Francisco  de  Paula  CJouvcfi  Pinto  .    -    .    .  ft04M 
Bento  Antonio  Leal  ckx  Qunha  Fajardo,  e  .... 

Felix  Joaquim  Leal  daCanèa  Fajardev>.  ft/OOO 
Joaquim  de^Lemoe  Mena,-£«ori^.daGèr.' I  'r* 

retçio  -   -   -   -   —         .  -•.  >^  .->-•..«<.  ■  %0^OÊt 
Augusto  Maria  Villaça  da  Gema,  Escriviía 

d..»  Orfâo»  -  -  -  -  P  .  -  -  -  -  40900 
Luiz  de  Lemos  Mcnn,  -Rscrivâo  das  Sitas>  ^  .  90(4S9 
Uentique  daCuniia  Daolai  a  Brito,  Esari-.  >  «  i 

«6ô  db  Getal,  pr   4,1800 

Antonio  Jose  Froes,  Mfdico  do  Pnrtidrt  -  2^iO0 
Jo^  Felix  Alvares  Damasceno,  Frontão.  *  .  B^40O 
Joaquim  de  Lemas  Men»,  TaWIKftq  «-  m  409 
Joaquim  Peiaira,' Alcindo.  ...  ,  *  •  m  .  i  904M 
Luiz  Antonio  Rodrigueb,  I  hesoaiaiffli  db  Real 

d'Aj{iiH,  m.  -    -    -    -    -  -    -í    -.  2,Í400 

Antonio  Vicente  Ramo»,  p.  -    •  4jg:80(J 

Jotií  Pedro  Vicente  Gi»rcea  *  ■  -  n.!».»'*  •  Ôj^400 
Diiarie  Egid^o  de  Mcndoaça*  —  i»-  »  '20400 
Manoel  Joté  da  Costa,  p. • «    •    .   ^  '-    ••  iif^409 

Joaquim  Manò4'da  Srfveira   .904llO 

O  rx-D«wmbarfador  Jbfto  Rodsiguea  de  "  . 

Brim  •  J  f  *  «.»,-.«  ...  4      ,mi'  .  90600 

Jn-f»  Pedro  Moniz  -    .   - 

O  Reverendo  Podr«  Carlos  CioBiei-CrJIn^o,  m.-    .  '90àDO 

Liiit  F*»reir«   «Jídí» 

Aotoaio  Luii  de  Castro  do  Rio  Fana  a  Me- 

.        p.-  -  -  ■) 

Alexandre  Jo^e'  Mattbeos,  m,  -    -    -  8/400 

Ricardo  José  Pereira— -   -  2/400 

O  Capitão  Francisco  José  d'Abreu    -    -    -  S/MO 

O  Cónego  F«aÍMÍèed  llaai}wÀ  Vif ift  Mefit.  ...  <>.  •. 

don^  •  Hsllsi-''»  '  ia  i«"jt »,  >4;V>-«;'»  « %0lWi 

Manoel  CoMàçaiCMa  -<  -  ^  i.  •  -  4/800 
Irmào»  QaidolM'<  A  t.  -       ^  •  <-  a/4í)0 

Iptrnod^M  módicas  quaatiat>%  r  -  89/740 

SMB4«<M«tal  4U:140,  FapaHO&sOOO)  IU>^JW»/M0 
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Vomarca  de  Catiello  Brú$teo.z=ii,* 

Monforte. 
P.  BitB  d*  MaMdo  da  Gaena 
Ptraira  Forjas,  m.  -  •  «.  • 
/O  Vigário  José  Ribeiro,  m.  -  - 
Itfigtwl  Joié  Freire  f  m.  -   -   -  • 
Tariai  IMNOM  «Mi  iW^atMtt  qnu- 


jllpedrmha. 

O  Juit  de  Fóra,  Aiypio  Freire 
de  FigosiNdo  Abm  Caatallb 
Bfanoo ,  m.  -----  - 

FraoelKo  Atvefe  de  Proença ,  fie- 
critão  das  Sizas    -    -    -    -  - 

Fr.  Francíico  [da  Silra  Giraldei, 
Conventual  d'AvÍE,  p.  -   -  - 

O  Padre  Antonio  Diaa  da  Goela 

O  Padre  Manoel  Diaa  da  Crus,  m. 

J).  Joanna  Estrvet  de  Brilo  Mel- 
lo eCatlro,  p.   -   •   •   -  -  - 

]>.  FiHpp*  Thatm  Krain  Sari* 
e  Silva 

Manoel  Bernardino  d' Almeida,  p. 

Feliciano  I;»tef«t  de  Brito  Mello 
e  Ca»lro 

Mo  Paulò  David  Pinto  Montai* 
rn  Biór ,  p.  -      .  -  -  .  - 
Jcflo  d4  CoHa  e  Andrade,  m.  - 
Theodozio  Cerveira  Alves,  Capi- 

tio.de  Miliciai  reformado  • 
Manoel  Lois  SaBi*I«fo  .  •  • 
Antonio  Niinc*  Ribeiío  ... 
Joaquim  Felix  da  Cfui  e  Azevedo 
Joi^  da  Crus  Ferrenho,  m.  - 
Antonio  Oiorio  da  Aaavado,  m.- 
Gabriel  Joid  do  Pai«n  -  .  - 

V^U  de  Pranerci. 
D.  Leonarda  Jaciolha,  in^  . 
O  Doutor  Luis  Caldeira-. 

d'Almeidaf  m.  -  -  >  « .  • 
Tkond  Taborda  d*OllveÍra,  m.  - 
Varia»  penoat  com  modicat  quan- 
tias  - 

Cathtio  Novo, 
O  Vigário  Fr.  M«noei  Josd  Car- 

rilho  Sarnito  ,  p-  -  -  -  -  • 
Jose  de  Gíirnboa  e  CoUa,  m.  • 

Soalkemi» 
D.  Matia  da  MairallM,  m.-  «  • 
&rdl0aa. 

O  Vigário  Fr.  Manoel  Caatano 
d'Andrade,  m.   .   .    .  .  . 

OCapitSoMór  Roferaiado  y  Jo&o 

Jo&i'  Saraiva  -  -  -  •  •  « 
O  Cuptlâo   d  Ord(jnaaça>,  Joa* 

quiin  Antonio  do»  Santet,  m< 
Torias  pessoas  con  medicas  qnan- 

tiae  


2/400 
2^400 

90^460 


4/800 
S1400 
S/flOO 

a/400 

2/400 
4/800 

6/000 

5/000 
3/400 

S/400 
9/400 
8/400 
2/400 
4/800 
S/MO 
ft/400 

2j^400 

7/200 
8/400 

81/Ô60 


&/<NN> 

8/400 

4/aoo 


8/400 
8/dOQ 
S/400 


40/060 


Sorooia  (meul  123/900,  ]wp«l41/!M10)  Ba. 
(  CàmUiur-40-hm.J 

■    •  .    a^e  ■'■III  I»- 


86/680 
lM/100 


Jtelacâo  doa  pcÊioa»  que  dude  o  1.*  de  Janeiro  de  1838, 
1&  do  miOf  •  Um  iMumiraidB  vohiniariamcnie  com 
donaiioot  •pata  se  dar  ctmoU»  e  outroi  objeetoi 
mtritíê  aot  Corpo»  deFoUtnUaio*  Meaiiríat  c"' 
Nome».  MUA 
O  Exoellenttssimo  Bernardo  Joid 

-  lo^oQo  loyíow. 


OTbctonreiro  da  Intmdenda 
Tal  da  Policia  ,  pela  remessa 
do  Cof  regedor  do  Grato    -  - 

Dito  da  Fãn    •  -  -  -  -  - 

Dito  dTlfas 

Dito  de  Portalegre  •  •  •  •  • 
Mais  pelo  dito   -   -  •  - 

Dito  de  Villa  Visoea.  -  -.  » 
Mais  pelo  dito  ->...• 
Dilo  de  Guimarães  -    -  • 

Pelo  Juiz  de  Fóra  do  Crato  -  - 
O  RevcrendÍMÍmo  Prior  e 

do  GoaTento.da  Cartuxa 
O  Ezeellentisaime  Josd  Joaqoin» 

de  Almada  Lobo  .  .  .  . 
Manoel  Joaquim  de  Sá  Braga  - 
O  Thetoureiro da  loteodMMtnO^. 

rai  da  Policia,  polaa  mmMt 

4o  Corrogedor  do  Crime  doBair- 

TO  Allo 

Dilo  dilo  ........ 

Dito  dito 
Dito.  dl  B<|ÍA 

INto  do  Ldria.  ....... 

Dito  de  Linhares 

Dito  de  Saotaréin  .  .......  • 

Dito  de  Vianna  -   ^   .  .   .  . 

Dito  de  Villa  Viçosa   -    .    -  . 

Pelo  Juis  de  Fóra  de  Moosarús  - 

Dito  do  Torrão  -....« 

Antonio  Vicente  Delia  Nava  •  - 

O  Pagador  das  Oboa  PnUicaa 
Paulo  Jose'  Baptista ,  pelos  Em- 
pregados da  sua  Repartiç&o  - 

O  Tbcsoureiro  do  Cofre  da  In> 
•tndandaGaral  da  Policia»  pe- 
la teoMisa  do  Corregedor  da 
Arganil  - 

Dito  de  Barcellos    .   -   .   .  . 

Dito  de  Linbarei    -  •   .  •  • 

Dito  de  Valtaja*  •  .  .  .  . 

Pab  do  ioix  de  Fóra  de  Caunbede 

Pala  do  Juiz  do  Crime  do  Bairro 
de  Santa  Calharioa  •   -   -  - 

Pela  subscripçào  promovida  paio. 
£aceltenti*simo  D.  João  de  Cas. 
tallo  Branco,  Inspector  Geral 
do  Terreiro,  na  conformidade 
da  respectiva  Uelacão  por  copia 

A  Escellentissima  O.inctèria  da 
Costa 

Luiz  Antonio  Gomee    •  >  . 
O  i  liesoureiroda  Inlendeucia  G 
ral  da  Policia  »  pelo  Juii  doGri 
me  do  Bairro  da  Ribeira  . 
Pelo  Corregedor  d'Alonquer  • 
Corregedor  de  Catiello  Branco 
Mais  peio  dito  ..... 
Dito  da  Leiria   -  .  .  .  . 
Dilo  doMoneervo  .... 
Dito  de  Portaleçre  -    .    -  . 
Dilo  de  'i'orres  Vedras  -   -  • 
Dito  de  Villa  Real  .... 
Dito  de  ViUa  ViçoM  •  -  - 
Pelo  Juii  de  Fóra  éo  Vinbaee 
Pelo  Offerecimenlo  que  fez  o  Con 
de  de  Povolide  ,  Capitio  da 
Ooaida  Real  da  Companhia 
Portofueta,  com  os  Sargentos, 
Cabos  e  Soldados  para  os  ca- 
potes dos  Voluntários  Realistas 
o  Milicias,  aa  conformidade  da 
MfHtilAlilaslojpor  copia  • 


61/080 
868/006 

94/390 
84/775 
ÔOj^iiSO 
14/980 
41/840 
868/ ^BO 
48/980 


10/000 


39/040 
336/380 

54/340 
432/433 

98/Ó00 

80/28^ 

46/550 
889/880 

34/400 
104/980 

18/080 


21/60a 
75/000 
45/000 

8/400 
12/000 
19/tíOO 
37/000 
276/000 

6/00O 

80/000 

10/000 

l/OOO 


95/200 
89/600 
105/800 
116/800 
31/400 
57/20» 
39/000 
830/200 
15/800 
36/600 
24/400 
.  7/4ÚO 


8/760  •  9/60U 


238/946 
209/015 
184/885 
68/150 
10Ô/49Ô 


76/600 
126/600 
86/000 
76/800 
19/600 


88/880  89/200 


108/760 


73/480 
118/140 
123/900 
829/855 

38/440 
140/810 

54/450 
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-(Aiiignado)  Conde  de  Povolidcy  Capitão  da  Guard* 
Real.' 

£*tá  conforme  o  Original.  Ca*a  da  índia  ^  16  do  -J^» 
neirn  de  1839.  =  Luh  Gnrce%  de  Sousa  MeUo  Fr^if* 
d'/tUè,  Coronel  do  Uei^imcnio  4e' Mlfioin»' da  S>rrpn 
/^w<r«<,  Secretario  da  Jaou.  ^\        ^  ^n»- 


Tdigritfo. — Servi^  da  Barrú.*-^  iêlmár: 

Hootaa  á  noho  •hliwi'  1  Bergantim  flioffandi*. 

Serviço  do  Norte  da  Barra»  ••   '    .  ' 
Embarcações  avittadoi. 
7  b.  32  m.  da  w.  1  Galera,  e  1  Brigue  Escuna  seai ban- 
deira ao  Sul  do  Cabo  da  Roca  :  o  Briguo  fiacao* 
naveffa  para  o  Sul ,  «  a  Galera  m  *Rossi8Ba. 
10  b..  45  m.  dn  m.  1  Bpr^antini  seiD  Imndeira,  e  1  Ca* 
bique  dito.  —  2  li.  63  m.  da  t.  8  Berganlin»  dito^ 
I  Brigue  H»cuna  dito-,  0-4  Cdrfqn4i*dil«  Morte 
do  Cabo  da  liocu.  • 
4  b.  S6  ío.  da  t.  3  Brigiies-Ewunat ,  e  1  BMMft  Mm 
bandeira  ho  Sul  do  Cubu  da  Roca.      '■"  - 
'     «         JUmbarcacán  sahidat  de  BeUm. 
Ifl  li*  18  m.  dat.'  I  n^gantim  Napolitano  para  Napoloi. 
l'b*  lo  m.  drt  t.  1  (iiilera  Brazileira  ,  Conceição  Oli- 
veira ,  pnra  a  Bahia  ;  e  1  Bergantim  NapoliUao 
'  paira  Nj<pole(, 

Embaroaíâé  íahiiá  ée  S,  Julião, 

10  Wl9  mt  da  m.  iHiato-Rcal  Dom  Miguel  Prtmalro. 

Serviço  do  Caho  do  E$pichel. 

11  k^48  m.  da  m.  1  iiarco  loglei  movido  por  vapor  ao 
do  Cabo  do  B»|iidial ;  navfgn  pnra  o  Norte. 


AoMiNisTaAÇÂo  00  CoEKKio  OsaiL. 
o  Brigue  Braitleiro  Beii%aria  ^  aniraoelado  para  o 
porto  da  SêiUm  ,  recebo  taubom  mala '  paiia  o  ãio  ,d* 
«/íiiMiro» 


Terra  feira  17  do  corrente,  e  dias  te/^uinten,  ái  de* 
horas,  no  largo  do  Bur&o  de  QtriHtella  N.*  Õ2  ,  se  ven- 
derá em  leilão  liurna  porçlo  dn  moililía  utnda  roai  rx- 
celleole,  camas  de  ferro,  píanno,.luttrei,  pedra  de  fil- 
trar agua,  tapetes,  fogões,  repartíttenlnsdeescriptorto , 
cofre  de  ferro,  louça,  vidros ,  cObrc  ,  dua*  curroagonj  e 
huma  carroça  ;  também  hum  soriimrnlo  dos  melborea 
i nstromcntoi  círorficet ,  contendo  toda  a  qualidade  de 
objeeu»  nMMMnrioi  m  4M*  Ikcnldade. 


TheiUr»  Porhieun  da  tiut  dn%  Cont/ei,— Hoje  I7| 
4940  '  em  beneficio  ,  —  Couirdia  O  Àttauino  Encoberlo,  »  Dei- 

coberto,  ou  /í  Pervertidade  no  teu  auge  :  no  fim  dol.* 
I44W)-    14440    Aclo  — &>/o  Iniilez  dançado  com  oito  faca*  no»  pe^: 
4480      4490       Dança  A  Morte  de  Adolfo  Senhor  dc  E,ume ;  Farça 
4160      /160   OOuMaté»  Tio  Upti, 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


QUARTA  FEIRA,  18  DF:  JANEIRO, 


PARTE  OFFIGIAL. 


Quartel  General  no  Paço  de  Queluz  ^  em  16  de 
Janeiro  de  188S.        '  - 

Por  -Deertto  «fe  11  ife  eorretde  «nm. 

Oironel  aggrerado  aoRcgimenio  deMílicÍM  deArou- 
ca ,  o  Tenente  Coronel  do  RegimeolO  do  MÍUcÍM  db 
LurUf  Joié  Maria  da  SUjra  da  Foaieea. 

ElRcj  Senlioty  como  Comtnandante  «rm  Chefe 

do  Exercito,  em  coniequeocia  do  bom  estado  em  que 
fe  acba  o  Forte  da  Trataria,  que  commanda  o  Primei- 
TO  Tenente  da  Armada  Real  ,  Alexandre  Evaristo  de 
ljemo«  ,  Determina  que  este  Official  lome  também  O 
Commando  da  nova  Bateria  construída  no  Torrão  pro* 
xima  ao  tobf«dito  Fort*,  «  que  já  le  acba  anilhada,  e 
]>ro«pta. 

Determina  outro  sim,  o  Mesmo  Augusto  Senhor,  que 
a  Bateria  oova  do  Bom  Successo  fique  unida  á  antiga 
fiMetia,  que  Iba  fiea  eootigua. 

Etftei  Heno  Senbor,  codio  ConiiDandante  em  Cbefe 

do  Exercito,  Houve  por  bem  Nomear  o»  Officiaes  abai- 
xo declarados  para  oã  exercícios  ,  que  lhes  vâo  desi* 
gnadot: 

Exonerado  do  Governo  Militar  de  LeÚM,  o  Bci^a- 
deiro  graduado  João  Galvão  Mexia. 

'Governador  Militar  de  Leiria  ,  o  CorOMl  grAdudo 
úo  Ultramar,  Francino  Feo  Cardoso. 

GaoimBiidante  do  Batalbio  de  Granadeiro*  de  Mili» 

cias  da  Coltimna  movei  ao  Sul  do  Tejo,  o  Coronel  a"^- 
^egado  ao  Kegimento  de  Milícias  do  Termo  de  Lisboa 
Occideolaly  D.  Francisco  de  Sousa. 

Pata  «arvir  no  sobredito  Batalh&o  de  Granadeiro»  da 
Jfffietas  naColtmna  movei  ao  Bui 'do  T^jo,  o  Okpitio 
do  Regimento  de  Milícias  de  Angra,  Mattbaui  Faai« 
piona  Machado  Corte  Real. 

Para  servir  como  addido  no  Forte  de  Paço  d'Areoty 
o  Alfcm  do  iiltramar,  Iaiís  Alm  de  €anralbo. 

Pubí$ca-$e  ao  Exercito,  que  no  dia  13  do  corrente  fo- 
TÓo  mandada»  cumprir  aêieeuiniea  Senten^  profc' 
fUm  a  reepeUo  ãoê  dem  O^eiaet  abaimo  dedaraaott 

Teado  Mapoodido  a  Conselho  de  Guerra  oi  Alferes 
J0Í0  Jk^ÚÊtm  Soam ,  do  lUgiinento  da  JIíIícím  d« 


Trancoso,  e  Jos^  Bernardo  Henrique;  Brandão  daVef> 

5a,  do  Regimento  de  Milícias  da  Maia,  por  terem  lí- 
o  accusados,  o  primeiro  de  crime  de  morte,  e  o  te» 
gnodo  de  deterção,  forâo  a  final  abaolvidoi  por  faltado 
pravo ;  SMlença  '«rta  qoo'  o  Oonialbo  de  Justiço  eoaAr- 
niou  a  mptito  4o  oj^boa  om  Samlo  de  7'desto  nomo 
mes. 

(Seguem-te  Licençat'.)  Conde  de  fiar&aceiui.=Cbefe 
do  Ealado  Maior  Geoerál.=£st4.conforma  oOrigiaot» 
sAjodoato  Gooerol ,  Morqnas  da  rmiooi. 


PARTE  NiO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

P&ANÇA. 

PetrAf  fB  de  DetenAfe. 

Ha  dous  dias  qa«  sustentão  mui  renhida  controversilt 
oe  periódico*  Belga»  com  motivo  da  tradocção  de  hnJB 
artigo  do  HanàMriadá'Am»terdamf  relativo  á  o&ora^ 
tifieaçlo  da  Jluisni.  Ambas  at  partes  se  aceoslo  do 
infidelidade  c  ambas  tem  razão  e  não  a  tem,  provindo 
a  deirintelligencia  da  differensa  que  se  oola  entre  a  pri- 
meira e  o  segunda  ediç&o  do  citado  periódico.  Terionoa 
deixado  pastar  ecte  incidente  te  não  provasse  a  impor- 
tância que  se  dá  em  Bruxelta»  ao  conteúdo  daquvilear* 
tigo,  que  pela  outra  parte  completamente  confirma  a 
Mota  do  Rei  Guilherme,  e  a  resposta  do  Imperador  da 
Buttia  já  publieadae  oo  nosso  periódico,  o  repetida* 

depois  pelos  outros. 

O  artigo  do  Handeltblad  liilcralmente  traduzido  diz  • 
assim : 

»Ea  quanto  te  estava  imprimindo  etie  periódico  se 
aos  eommuniceo  a  importante  notícih  de  qoe  o  Impe- 
rador da  Rutíia  havia  reáolvido  :  \.'  Não  ratificar 
o  Tratado  de  paz  da  Conferencia;  2.*  Não  reconhecer 
Leopoldo  como  Rei  dos  Belgm  antes  que  o  Rei  dos 
Fanee-Baixot  o  houvesse  loeonhecido  como  tal :  8.* 
Nlo  so^Trer  que  oatras  PotoBciat  iotorrenbio  pocn  ofii- 
turo  com  mão  anaadl  aaa  desaveosat  «airt  á  AMMdb 
e  a  Bélgica,  n 

'  TamMcn  sabemos  por  cartas  particulares ,  que  o  Bia* 
rSo  de  Tenghagelf  Enviado  dos  Pai%euBaixot  junto 
da  Confederação  Gernaanica ,  liavia  recebido  por  hum 
coRolo  «stntoidiaarío  a  uotíeia  d»  fu»  olmperodorUa 
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cotdo  não  eoiíJSrmaria  o  Tratado  de  16  de  Novtmbro. 
A  data  do  despacho  bc  de  6  do  corrente  (24  de  No- 
vtnbro  teguodo  9  /afófniMiio  fStigoO  Também  ciroulptt 
em  FramOíorii  fiiM  é  lttm  a  a  J*«rto  «mb^trlt  4» 
concluir  IraiD  tfitado  d*  •iliaii$a  para  o| 

Jndia. 


Pah  0«1«ra  Ani  icedMinoi  e  Courmt  di  Jamaica , 

da  17  e  30  de  Setembro.  O  da  ultima  data  diz,  que  Co- 
lômbia bavi»  chegado  ^  ter  o  lUcairo  dog  crioies  mais 
•horroroto*.  Diariameote  ha  protcripçòei.  Baalguna  dÍM 
que  obagárâo  alli  navíoi  de  Carihagena  com  alguns 
tndividuos  que  for&o  arrancados  da  sua  pátria  e  familia 


Por^m  o  que  ha  de  certo  be^  que  no  baila  dUdo  |ia*<     por  axumptos  políticos.  Dezeseis  OfTiciRes  dos  desterra- 


,  .t«s  oUimo»  dias  em  Boú»k-Duc  ao  Prineifta  d  Orawgãp  . 
dina  8.  A.  formalneDta  a  quem  o  qaii  ouvir:  Mniah  ' 
mkaia  nâo  ratificará. 

i  ^bMlfHnl*  reiulta  dai  nflticitr  que  mçebemf «  •  ettaf 
D^I^IOy-inM      a  Prutsia  e  a  Jkutria  |<>UTe«$ei«  éf^àtf 
mê  «uaa^ànftoaçõe»  ^à^f&Mot hméiktÍÊa  da ^— 
expressa  de  que  «enio  coDiideraiMm  dadaa  w  bunada* 

cinco  Potencias  &e  negasse  o  ratificar  o  tratado:  éêft^ 
do  que  a  negativa  da  Ru$tia  porá  ouira  vcs  a  todosom 
dbpuia ,  e  darú  lugar  a  novai  negdeláfSea /  felino  ôbje» 
cto  principal  será  evideniemeata  ganhar  tempo.  A  idéa 
de  deixar  a  fíoUanda  e  a  JirfWiaB  ajurtarem'  por  ri  «Ò 
os  seus  negócios,  id«a  que  lia  alguns  dias  leo»  anlpci- 
pado  certo»  periódicos  Jngleieê^  parece  que  faz  pro- 
^lastos  que  explicâo  a  aiiHude  da  iiu$tia.  Por  qaa,  db 
o  Tiiiiet,  não  tentão  a  Bélgica  e  fíolianda  ajustar  as 
>uus  d<^s9veo^a$  por  meio  de  pegocif çuci ,  visto  que  mio- 

O  pario^ifiP  •enai*Oific}al  lagale  aile  oiligo  iam  iasar 
»  UMBor  i)eí9«x&o ,  o  que  nto  oaiitá  dsfer  aotavel  debai- 
xo de  hum  Ministério  tão  empeobado  eni  conservar  a 
»ua  popuioirjdade  coa>inuolcaBdo>ie  acada  instante  com 
o  publico  por  meijo  d»  iraprcsa.  ( Quotittíarut  ) 

Escrevem  dfs  Cjrf<(0UÍM|paia«  9ue  o  JQiafi^  da<S<»tort, 
que  os  perioaicot  haviâo  ano  que' ta  rendèra  ádiscriyào 
no  Grâ-Vizir,  havia  chegado  á%  Ilhas  Jonias  coui  n  sua 
^9n4i« ,  e  todo«  sff  çf òcdafs  qpe  peÍ9  capitvteçâo  lia«ift 
conseguido  levar.  A  «iplrega  da  CidadeDa  havia  sidoef- 
feito  de  se  hever  apr<><entá<1o  pda  parto  ile  «Sctifarr  o 
■  Cjpiísp  l^acb»  cQDi  js  »ua  CÃ()uod;a. 

Idem,  1  de  Janeiro. 

Os  últimos  boletins  da  cólera  sào  bastontí»  afUictiTOí. 
Jú  »e  acha  uíporiii*  á' EdimbHrgo.  Fin  Àbdmgtonmot- 
rèrio  tres  pessoas  desta  liorrivcl  onfermidade.  Km  Ga- 
i^kiaã  be  borroroaa  a  aiort«ofi<tdc,  o  aié  boje  só  tem 
«onvaleteido  49  anfarmoa.  Daide  que  ta  nanifettoa  a 

aofitrmidade  noquella  parte  forâo  atacadas  d^lla  99  pes- 
toas  dequefaJUcêrâo  4S*  Acolera  avança  paia  ooorte. 

(Gmeia  dg  França,) 
.  Eiaravan  d'iS^(inWMf  i  qoa  a  navffaçlo  do  Sunda  be 
uniito  activa  arte  anno,  apaxar  dos  boatos  de  guerra, 
e  dos  lemoies  oue  causa  s  cólera  aiorbus.  Ale  Sô  de 
líofembro  pamrâo  pelo  JEetreilo  vaioe«  a  «a- 

1>ar:  6374  procadantaa  do  )par  do  Norte,  •  6171  de 

grX-bretanha. 

JUwdre*»  29  dc  Dtumhro, 

Kecebemos  periódicos  Americanos,  que  olconção  ate' 
3  de  Novembro,  e  contem  o  seguinte  de  Cartliage» 
ma :  w  Noa  vitímoi  movimeoios  d'intami§io  oocorridot 
Ml  C^^agtnaf  o  General  O&fladat  avanloo  do  Ge» 
verai  Suerej  tmba  empolgado  e  oonmcado  SOO^  pata» 
cas  pcrtf  nccntes  a  hum  commcrcinnte  Ingln  em  BogO' 
iám  que  havia  pedido  iautilmeole  que  lhas  lestituissem. 
Omm»  juarcbott  sobra  a  capitais  a  beaw  buraa  acçi* 
«otre  as  tropas  do  Goveroo  a  «a  eorpot  mandados  por 
fiortno ,  outro  chefe  coroo  Ofiofidb.  Moreno  ficou  vi- 
cloiioto,  e  assassinou  a  sangue  frio  todos  05  prÍ2ÍpncÍ< 
^1.  Apenas  Obotido  tomou  posse  da  capital,  logo  vio« 
lou  a  coovcoçào :  prendeo  o  General  {^p^Nialf  «.o  f3P* 
pulsou  do  paiz.  Muiloí  7n^^lr'cs  c  c 
4|iilerrad0»y  e  ineuludo  o  Camul  í/i^^tHh» 


49*  abegálio  àquelle  porto  no  navio /?ar<,  a  biâo  pela 
maior  nurta  deatítuldoa  da  todo»  o<  maioe. 

/âAramfOa  " 


No  dia  19  w  adiavâo  bans  rapazes  jazendo  na  ró» 
iio  ^btrdmn,  «uaado  da  f ifettta  aotárâa-^aa  hnai  <&o 
estava  dévorando  carne  Iramana  f  Immcdiatamcnta  de- 

râo  parte  dejtr  descobrimento;  pore'rn  nâo  tardarão  cm 
averiguar  que  o  animal  bc  baria  apoderado  dos  restos  (do 
liaa  cadáver  que  se  havia  dissecado.  Logo  ta  eipaihott 
por  toda  a  Cidade  bum  grito  da  borror. 

Maia  de  -40^  p«Moat  se  reonfrfto  em  poaeos  momen- 
tos HRS  im mediações  do  edifício  onde  se  achava  a  sala 
de  dissecção )  e  tendo  a  multidão  juntado  considerável 
porçto  de  materiaa  oambustivels ,  pegou  fogo  ao  edificio, 
que  f^n  poucas  hora«  [o  ledutio  a  ciosaa,  oto  fieaado 
Jbuma     pcára  am  pe. 

No  dia  de  Sabbedo  24  ia  eipalbov  naita  capital  bu- 
ma  névoa  tio  e»pessa ,  que  nSe  ba  lembrança  de  ter  ha- 
vido outra  similh;nu«,  que  durou  toda  a  noutc,  de  mo- 
do que  foi  necessário  que  asDiligeaciasetc.  ios&em  coo- 
duzidat  por  homeoi  qna  lavavio  arahaias  accezos.  Oa 
muito»  laiupiòa*  dagas  i|ua «írdcip  jus  raaa  deaeda  eer-' 
viâo  ,  pois  aMialui  ara  muito  Iraaa  para  veòcar  aoom* 
picta  obicwridada  em  ;qiia  ia  achava  mbnarglda  a  Ci- 
dade. 

A  9  de  Novembro  pegou  fogo  na  Igreja  Cathedral  da 
Nova  York,  e  em  pouco  tempo  ficou  inteiramente  des« 
IruiUu.  Altribue-se  a  causa  dcite  incêndio  a  alguns  mal- 
vados. As  quutro  ou  ciuco  pessoas  que  acudirão  oo  iat- 
tanta  em  que  se  der&o  ai  primaicaa  voiet  de  susto»  vi* 
râa  sahir  o  fogo  de  hum  dos  bancos  que  se  acbavão  no 
meio  da  lj,'reja  ,  e  bum  momento  dcpots  se  manifes- 
tou o  fogo  de  outro  ludo.  Como  o  edificto  era  todo 
de  madeira  forão  lào  rapidoi  oe  progrevMs  do  inoao»- 
dio ,  que  em  menoi  da  liana  bora  deMppareeao  o  edi- 
fício. Felizmente  te  salvarão  alguns  vasos  sagrados, 
que  estavâo  fechados  em  buma  arca  de  ferro.  Assegurâo 
que  os  sino»  astavâo  atados  paia  inpodir  qoa  tocamea. 
Algreja  eoargio  sebaviâo  assegurado  por  61  patacas, 
mas  neeetiita«ta  de  buma  quantia  quasi  trípncada  para 
tornar  a  edificar  a  Igreja.  As  casos  que  havia  oat  iai* 
mediações  também  forão  prexa  das  cbammas.  ^ 

No  dia  97  adoecerão  20  pessoas  da  cólera  morbus  em 
Ncto-Coitle;  e  em  Gatet'head,  invadida  ultimamente 
|M»t  «ata  a^denla,  ta  coatavio  60  aafiiaiM  até  áqaalt 


No  cafiá  da  ZJopd  la  aflhoa  hum  ariio  do  tbaor  ea* 

guiote: 

njniatrpiêt  67  de  Dezembro.  Esta  manhã  cbegon 
poticía  da  qaa  os  soldados  Bclgat  e  a  Guarda  civiea 
bavilo  lido  devrotadot  em  huatmbwrgo.  Parece  que  01 

patriotas  Hollandcics  urvorárào  a  bnudeiíu  à'0>ange 
em  verios  pontos  do  partido  út  lAUCftnburgo ,  e  seapo- 
daráfio  das  armas  e  muniçdea  q«M  liavia  nos  deposito» 
para  a  Guarda  cívica,  lista  procurou  em  vão  repellir  a 
invasão:  c  de  tudo  se  deo  parte  a  esta  Cidade  donde 
logo  saliio  buio  fvrle  destacamento  da  Guarda  cin  soe- 
corro  dà  ào  Luxcmbungp.  Aopioi&o  geral  aqui  b»,  (|ua 
o  iBpwadm.aia  ratiucarA  a  Tratado  Belga. » 
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J«4««^  17  ^  JSpcwv. 

.Coq/wúa  a  RiU/çâo  da  G ateia  precedente  dai  donattvoi 
iKfkmkirioa  aue  no  latcruiMcia  Geral  da  Pofkttt  tç  re- 


Cofnqrw  dc  Catttllo  Branat* 
.OCorr^fior 

O  Supennteodente  dos  Tabacoí , 

.  Btir»,  JMquin  OmiI*  4a8il- 

Marift  da  Cooc«iç&o ,  Viow  -  • 

D.  Rita  dos  R«U  Soares ,  m.  - 
D.  RU«  G#rdo««  de  Pmm,  m.  < 
P  BacbAMl  M  dt  ^ligãeivda 

.  Fruio,  m  

O  Bacharel  Joaquim  Joté  AíFoo* 

•o  Milheiro  -  . 

OFroviaor  do  Bispado,  JoKMar^ 

TH  Leite  ------- 
igario  de  Santa  J|an«,  Joip 
NuDe*  Giraldes   •   .   •   «  • 
O  jPadre  Jose'  Joaquim  Gomai- 
wrtf  Beoe&ciada  da  Sé|  Q*  - 
Pd»  llaooel  d* Andrada,  CoiO- 
misMirio  Pagador,  ro.  -    «  - 
,Joâ9  Aot9Bio  da  Sil  va  Marquet,  n» 
Jo<é  j^ernf  ode«  Ripwl»»  V*  *  - 
FrtuMMMrp  Joatf  M«fro,j|k   *  * 
Manoel  Joaquin  Caio  •  -  •  • 
Joaquim  Doiningue»  Guedes,  m. 
.O  Doutor  João  Goo^alo  de  Mi» 
randa  Robalo  Peleflo  >   >  «> 
Joiç  Igaacio  Robalo,  m,      •  - 
Fraociaco  Joté  Morío,  Capitão 
de  Ordenanjei,  oAlWHiMtrt- 
.  dor  doe  Tabacoa  •  •  •  -  - 
P  Padre  Maiiotl  Marque»  San* 
clics ,  Escrivão  da  CagMk/a  £c* 
cicsiastica,  p,  •  ..... 
Antonio  Jose  da  Cuoha    *    •  • 
J^alipM  Joaquim  HcnriqiMe  da 
'  PaiTu,  Medico  do  Partido  »p* 
Francisco  de  Sousa  Leitão,  Es- 
crivão da  Provedoria,  ot.  *  • 
^ogquitQ  José  Redri^ue*  doSilfa» 
Etcrlvâo  daCorraiç&o,  m.-  - 
O  Prior  do  Coavanto  da  Graça , 
Fr.  Miguel  Caoiboa,  m.   •  - 
Francisco  Jose  Rodrigues  da  Sil- 
va, Escrivão  da  Correição,  n* 
O  Bacbarel  Francisco  JoááApjMi- 
ricio  Beja,  p.  .   «   >  .  o  « 
O  Vigário  da  Sé,  MailOtl  Dop 
lotoguca  Cratpo,  {».•--- 
TariaapcsMi» 


«#400 

4,  /800 
4/800 

V40Q 
A#800 

4/800 


3^000 


8/400 

2/400 
lO/OOO 

2/400 
9/400 

4/aoo 

fi/400 
ft/OOO 
«/400 
63/000 


O  Jai«  da  Póra ,  Loit  J«««  de  AI* 

■róda  laraiva   9/000 

Joio  Robalo  da  Cunha  Pignatel- 
Ji da  flama , -O  JCa Cnabado  • 

Capikâo  Mór  Alexatidra  Ff  dm 

Corrêa  Falcão.-  -  ■•  >  •  SO/OOO 
O  Reverendo  Vifariolh.  PeiBBil- 

do  Mm<|in»9  n.  «  •  ■  >  o  d/»70 


O  Reverendo  Cura,  e  ProfeMOf 
de  Primeiras  Letra*  *    -   •  • 

O  Rarcreodo  Padre  ífêneueif 
Soaret  Leal ,  Profeiíer  da  La* 
lim  ,ni.  -    --    --    --  - 

O  Doutor  JoMuioi  Joaé  da  Qruji 
Gapdlo  do  AlcafciH.  «•  -  • 

.Varias  neuMi  ooip  modlaa»  q 


1/170 
fl/400 

14/830 


rUÍM  db  SttrídJta  e  BeimOÊt» 
P  Jttlt  de  Pdra  JoééMaria  PiMo 

de  Mendonça  Arraes,  m.  -  -  9/600 
^bomas  Ig naau  de  Moraes  Sar- 

oMiHo,  V.  t/9QQ 

tiai         -  ------  t9/W 

Eicalke  dt  Cum  . 
O  Reverendo  VigaripFr«AaUmio 

Joaquinp  Barreio,  a.  -  •  •  4/409 
Varias  penoat  com  laodicai  quaa- 

lÍM.,.  2/840 


u/04» 


6/«40 


aomaia(aelaljW9j|W,  fpH  M/<OQ)|U.  2B0/65» 

.  Rodriffo  Xa« 

d/909 

4/000 
Sí/400 
9/409 
S/400 
S/400 


O  Joit  dá  P6ra  do  Pombal,  Rodrigo  Xa- 
vier da  Maia, 

Manoel  Francisco,  da  Quinta  de  S.  Loi|- 
renço  ,m  

Victorioo  Alvee  Monteiro,  da  Pombal,  m. 

Silvestro  Antonio  Oíoif ,  da  diu  VUk,  a. 

Ignacio  Jose'  Corria,  idem,  m.    -    -    -  . 

O  Doutor  Joic  Dias  Ferreira ,  de  Leiria  i  p« 

Varia*  pamoai  com  aodkaa  qimntiaa   -  • 


Somma  (metal  38/440,  papel  8/400)  Rs.  40/849 


Jí,  B.  O  ÂdminiiUador  do  Correio  de  Lei- 
ria oAfoeio  fMNPM  doMUTO  o  pnmio  do 
Siguio  d»  qnniiti*  acim»* 


/409 


Comarca  d» 
O  Corregedor,  m«« 

.0  -Jni<  dePâra,  Joad  Antonio  Corria  da  Goa* 

ta  Pereira  do  Lbpo  ,  p.  -  -  -  .  .  • 
.O  Commendador  Miguel  Fianciico  SoarM 

Borges  Maciel,  m.  -  -  •  •  •  -  •  • 
Antonio  Joaé  de  Figueiredo,  m.  •  -  -  • 
Francisco  Antonio  Pimentel,  de  Meequita 

da  Fonte  Longa,  m.  -    --    --  -- 

Joaquim  Lopes,  de  Lagoaça,  m.  •   -   -  - 
JoM  Joaquim  da  Cotta,  do  Fiolhal,  m. 
Antonio  Pereira  da  Coata  Cnbml«  da  Alfi» 

tes,  m.- 


lO/OOO 

lO/OOO 

88/400 
98/809 

19/SO» 
S0/00(^ 
14/40» 


10/010 


(metal  140/810,  papel  10/000}  jai.  160/810 


'N«B.  O  Correio  Assistente  de  Moncorvo, 
158/409      Joié  Luiz  Carneiro  de  Vasconceilos,  co- 
~  dio  do  premio  do  Seguro  da  qmwtin  ael- 
a«.  a  ofiareoeo  como  donalífo  •  •  .  • 


1/ãOff 


Comarca  de  Portalegre.  =:  3.^  Remeua. 
Oa  Habitantes  d<i  Villa  d'A!palbuo,  impor- 
■  tnao»  dl  Gereaes  cora  que  ha v ião  contri- 
buído para  o  fornecimento  doDepoaito  da 
-Frasa  d'£ÍTm,  m  


&4Í4.')0 


(Conc/uirte-Aa.} 
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Mma  da  Coii»cu«ciA  B  Ornann. 

Ordem  de  S.  Bento  de  Am%,  •  ^ 

.  D«  data  âe*te  a  quarenta  diat  le  ha  detrátálr^tao 
Tribiwal  da  Meia.  da  GontcicadAt  a  Ordaoa  dojproVi* 
■Moto  da  Oapella  aiminet^da  Noiía  Ssfihofa  dai  iflmof , 

sita  na  Igreja  Matrti  de  -S*.  João  Baptista,  da  Villa  da 
Moura;  devendo  por  isto  os  Opposiioret  que  a  prelen* 
derem ,  a  tm  aebanol  habilitados  para  as  Igrejas  dat 
Ordens  apresentar  no  meimo  Tribunal ,  dentro  daqiiel- 
le  prazo,  o»  seus  requerimentos  legalmente  docamenta- 
d<H ,  segundo  oTístillo,  que  se  pratica  no  proviminity 
de  taes  Capellas  sicnplires.  LMÒoa,  7  de  Janeiro  de 
laaSLs^Jntam  ÈÊaHà  GmOU,'  ' 


Telágnfdh-^Sèrv^  Ua  Sarra.— 17  dc  /omIpo.  , 

Honlem  á  noute  entrarão  I  B«r(fanlim ,  e  9  Eicunas 
Inglesei.  Estão  fundeados  eru  Cascae*  1  Brigue»£t> 
CUO»}  8  Escunas,  e  1  Cabiaue  sem  boadaj». 
Sstdíço  do  Norte  aa  Bamu 
Bmhareoçôet  avi$taeh$. 
7  b.  30  ro.  da  m.  2  Bergantins,  e  3  Brigues-Escunas 
sem  bandeira  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca:  navegào 
para  o  Sul. 

11  h.  8  m.  da  m.  1  GalcptftQollMideia  a  Owte  doCa* 

bo  da  Roca. 

19  b.  26  m.  da  t.  1  Bergantim ,  e  1  BrigM,BieoiM«eia 

bandeira  ao  Sul  do  Cabo  da  Roca. 
1  h.  dã  I.  ]  Galera  «eai  bandeira  ao  Noria  do  Oabe  do 
Bipirliel. 

Embarcacôeã  etUradas  em  &  JuUâo, 
19  b.  50  m.  da  t.  i  EKiioat  Ing lesas,  o  1  Galeota Hol» 
.  laodaia.. 

ii.'cb  t.  1  Galera  Ranlene. 

Bmbarcaçfio  iahida  de  S.  Julião. 
4  b.  8  IO.  da  t.  1  Curveta  de  Guerra  Franceza.  ' 

Bmbarcaeôa  takidat  de  Belém. 
'4  b.-frl  o.  da~t.  1  Bergantim  Sardo  para  Génova,'  1 
**  '  dltO*díto  para  Mogador,  e  1  Escuna  Inglesa  para 
,  Glai^ow  ■ 

*  StrvS^  do  Cabo  do  Eijoiehel.  ' 
1  b*  Ift  ai.'da  t.  8  Bergantíne,  e  SBwimat  wmlwiidd- 
ra*ao  8al'd9'CábA  da  £t|ricbel. 


AraiiniTRA«Io  vo  Coaivio  Chiaat. 

Navio  a  $ahir, 
Janeiro  87.  Para  o  Mar.tnliâo  a  Galera  Santa  Cruz. 

Navioi  a  tahir  da  Cidade  do  Porto, 
Jaaeiío.Só.  Para  Pernambuco  o  Navio  Fl»r  di  Porto; 
^  30.  Pura''o  RioMe  Jarieir5  o  NaTÍo  Lembrança : 

•  '        as  cartas  serão  lançadi^  na  caixa  geral  do 

Correio  de  Lisboa  até  ás  cinco  horas  da 
-    - '    '*     tarda  do  dia  81  de  eorranta  mas  ,  a  par» 
o  «egiiodo  do  dia  tt. 


-8«bi6'á  Itts  o  N.*  6  do  ATo^  TocoMMo  FUoÊ^ko- 
"  >;  prasoSOr».:  veiMh.«»nMkiai4oe«etttflM^ 


tíõ) 

Carta  dirigida  ao  Conde  Grey^  Primeiro  Ministro  da 
Grâ' Bretanha  ,  á  cerca  do  estado  das  Relações  Politi» 
^cat  aComoiereiaes  entre  Portugal  eaqualla  paii;  recea- 
'tementç  otcripta  em  Ingle%i  etr^duxida  em  vulgar.  Par- 
te 3.*  e  ultima  ,  que  fórma  com  aí  outros  duai  hum  fo- 
lheto de  âI4  paginas,  edição  nítida,  e  correcta.  Aclsa- 
i-venda  eite  excelleiítc  O |>uieitlo ,  «)ue -merece  os  elo* 
gint  de  Ioda  a  Europa,  (icaado  auim  preencbidot  osd*» 
aejos  do  publico ,  que  tSo  ardcítatéiDeiitabdica  aiok  leitura. 
yíimunciot» 

A"s  onze  liora»  da  manbà  do  dia  21  do  correntCiiio 
Arsenal  ilcai  da  Marinha,  em  presença  do  Auditor-O^ 
ral  da  Marinha,  se  ha  depór  emp^^s  o Brigae-Eseuóá 
Planter^  fundeado  na  0oa  Pítia;  bd também  para  vèa- 
der  huma  porção  de  vazilhame  1  •vant  icio  eahatido,  coru 
buma  quantidade  de  arcoa  de  ferfo  ;  ijçUalaiente  buma 
pors&o  de  ienhr;  Dedafa<ie  qiie  por  bum  DeêrA0  m 
decidido  n&o  dever  «nlAi:>tir  a  condição  dos^-i^  porcen* 
to  que -o  escrivão  levava  aos  compradores  no  acto  das 
arrematações;  o  inventario  desta  Embarcaçio  se  poderá 
vét  em  caaa  do  Escrivão  df  Auditoria  i  n«  rua  do  ^Sgatí^ 
ire  N.*  16,  no  segundo  andar,  on-no  acto  do  tellio.  - 
Quem  precizar  de  hum  enfermeiro,  capaz  para  tratar 
dequalquer  pessoa  doente ,  teja  qual  for  a  sua  moicstii  ^ 
oon  muita  paciência^  ,  asseio  ,  e  gravidade  ,  como 
consta  pelos  doentes  do  Hospital  Real  de  &  Joii  ,  4 
promptidâo,  O  a'roor,'%  a  caridade  cem  que  os  tratava; 
falle  n  yíntonio  Joté  Màchado ,  morador  na  rua  do  Arco 
do  Marquei  de  yílegrite  N.*  18,  4.*  andfr  ,  e  quando 
o  nlo  ache  indicará  sua  morada  no  S.*:'  o  preço  á  Tra- 
ta se  fará  muito  comiDodo. 

D.Anna  Rita  do  Monte  do  Carmo  Ribeiro  avixa  ao 
publico  que  ninguém  "poderá  comprar  ,  nem  contratar 
com  a  cabeça  de  caait  D,  Maria  da  Conceição  Brmea  , 
que  ficou  por  morte  de  YaNectdo  marido  "Franeòco 
Xavier  de  Montes ,  cujos  bens  eitâo  sujeitos  ao»  herdei- 
los  do  dito  por  andarem  em  litigio,  e  nào  estar  concluí- 
do o  addicíonamento  doibvOitario  por  Atita  dabaoa  quo 
a  iaventariante  nlo  mfeteo  aapartillia;  a  qualquer  coo* 
trato  com  a  dita  inventariante  ficnr&nullo. 

No  armazém  do  modas  de  Madama  Oliúier  Bollo  e 
Companhia ,  na  tua  nova  do  Atinada  N.*  88,  se  conti- 
nua a  venda  doi  pentes  de  massinha  de  noTa  modOy 
chegados  ultimamente  de  Parti. 

Quem  pretender  comprar,  arrendar  ,  ou  aforar  hum 
bocado  terra  na  rua  das  Praçut  N.*BO;  htun  barra- 
cão no  mesmo  terreno,  edificado  ,  e  bum  poço  dèutro 
com  boa  agua ,  dírija-tê  á  loja  na  roa  Augutia  N.*  I8ft. 

Antnnii)  J.njicí  Mrtchafln  declara  que  as  cnsas  mencio- 
nadas no  seu  onnuncio  da  Gazeta  de  li  do  corrente, 
são  na  rua  de  Campo  deOuiriqvic  N.°  141  al44|  •  aio 
á  Boa  Morte  como  por  encano  se  publicou. 

Na  roa  de  S.  João  da  Prag9  N.  68  A ,  ba  para  TMi* 
der  por  preços  comaiodofi  vlradoMi  ddpiaMaba*da  dif^ 
fereotes  grossuras. 

Na  tarde  do  dia  80  do  corrente  se  hâo  de  arrematar 
na  praça  do  deposito  geral  os  rendimentos  de  huma  quin- 
ta DO  sitio  de  Tagarro ,  Comarca  de  Ateoentre  ,  e  forSo 
avaliados  os  ditos  rendimentos  cada  hum  cm  .Í.^JOOO 
réis  ;  e  quem  neiles  quizer  lançar ,  pôde  comparecer  ua 
tarde  do  sobredito  dia :  be  Eicrivao  da  arrematação  Cbuln. 
^  Joi6  Antonio  Ratteiro  estabelece  cocheira  Com  seges 
draluguel,  ca  vultos,  e  caleças  para  as  Cidades  de  Coimara 
e  Porto;  e  tem  machos  dc  carga,  e parelhas  de  alufoel) 
aa  rua  daa  Pedra»  Negmu  ao  Correio  velho. 

N,  B,  Ijla  Gaiola  precedente,  pag.  4.*,  col.  1.%  liÂ. 
to,  Ieia«ie:  ConfNiiMr-ieiÃa. 
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Repartição  da  Reforma  Geral  dos  Estudot. 

•  Ptln  JunU  <U  DinctOfM  0«ral  dos  Estudot  M  b&O 
de  prUwtr  por  ConeuNo  de  60  dia»,  que  começari  «m 
<S  do  rorfenie  mei,  a  Cadeira  de  Filotoíia  Racional  e 
Moral  do  Ettabclerimrnto  de  Ettudot  da  Cidade  de  Fo- 
ro, no  Reino  do  Algarve,  com  o  Ordenado  annual  dt 
320jjf000  r*.f  •■•  de  Pritneirat  Letra*  da  Vilfa  de  Jíon- 
forte ,  na  Provedoria  de  Portalegre ,  com  o  Ordenado 
annual  de  90^^000  réis.  Os  que  pretenderem  %er  nelias 
providos,  »e  babiliUráõ  rom  Folbat  oorridas,  Oeclara- 
Çfto  det«hniAnd«  na  Lr(  de  20  d«  Jdnbo  do  IflfNT,  Cer* 
tidÂo  de  idade,  e  Atlealaçâo  do  próprio  Pároco  lobre 
vida  e  co«tu mes ,  reconhecida* ,  c  em  fórma  legal ;  «  no 
tompo  acima  designado  concorrerão  a  £zame  perante  a 
moama  Junia,  ou  peranta  otCoramittarlo*  delia  naiCi* 
dadm  da  £>jr6oe«  Foro,  quanto  á  primeira;  e  o  mpo* 
ctiTO  Provedor  qiinnto  á  segunda.  Coimbra,  na  Secre- 
taria da  sobredita  "^i^^^^^'  ^  Janeiro  de  1S38.  =  0 


.    PA&TE  NiO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  BSTRANGEIRAS. 
RU88IA. 
FrmMirm,  Ib  ãt  DmauArot 
No  d<a  8  raf  re*M>«  o  noMo  Bolierano  a  S.  Ptitnèitt' 

'gc.  Julgo-se  q»io  linvrú  gratiflcs  rcforitiiis  no  gystfma 
interior,  e  qi>e  no  mf»nio  ictnpo  »<>  doridirá  deâoitiva- 
ÍmMC  •  forla  da  Polónia.  He  provável  laaibem,  qup 
^  afora  te  nttenderá  mais  aot  Nagociot  EitraagvinM.  O 
uaVtlieté  Ru$ríono  quer  ver      pode  ajutlar  a*  dea- 

«vrn<j-a9  qtie  lio  enire  B  Hollnnda  e  a  lielgica  ,  c 
coniolidar  a  potiçâo  de  Portugal  ;  porque  no  lo- 
«aitta  a'  aalee  dmi*  pontos  nâa  es/á  de  accordo  coM 
.M  OàoemoM  de  França  e  Inglaterra,  Esta  divergeor 
cia  deopiniôe»-  pod(>  ter  consequências  siimmamenle  im- 
poTlante*  para  os  negocio*  da  Europa.  He  de  crei , 
'qua  «  Bir  -dM  fmm»  Bmn».%  instrnido  das  ioien- 
$^  ^  ONlv-dlÀ  Jftfcrdhwyo,  ttmlraiA 


nos  disposto  do  que  nunca  para  annuír  ao*  ajustes  Aá 
Conferencia  d«  LosidrM,  antes  pelo  .cootrario  levará  oa 
negocioe  á  axtranidada.  O  nesto  Governo  se  negou  * 

ratificar  o  ultimo  Prolocolo  de  Londrft:  no  meíino  tem- 
po se  soube,  que  deo  a  entender  a  (bilHei  Nosso  Sentior) 
Dom  Miguel t  obe  o  GaUnaia  Jimssiiwd  está  oialio  pi»^ 
disposto  a  Seu  favor,  •  quo  poderá  coolar  com  o  era 
avxitio  no  easo  de  Se  vêr  exposto  a  hama  aggl^Nsio  es- 
traiigeira.  A  unicb  diffiruldude  que  nn  orre  he,  qua  SO 
nào  coinprehende  que  clastp  dc  auxilio  poderá  daf  o 
Gabinete  Ruttiano  ao  Portuguet.  He  muito  seiuivot 
que  o  Governo  Jngte%  n&o  tenha  aja»tjdo  ha  tempoe  ot 
assumptos  de  buma  Potencia  em  cuja  sorte  parece  que 
se  ititcrr-iHv miiMo  em  alj^um  t«'mpo  ;  pois  »e  U5.>im  o 
tivesse  feiío,  teria  destruído  com  *umma  facilidade  bum, 
objecto  de  desavença  entre  a*  Grandes  Poleneiaa.  A* 
vista  óe  todns  estas  considerações  ha  raiào  paraesperar^ 
que  dentro  de  poucas  semanas  se  ouvirá  fatiar  deassum* 
ptos  da  maior  importância,  e  que  poderão  inlfttir  «obre 
nanava  .na  coiiservas&o  da  pas  da  Europa. 

(O,  ^Aug$burgo.) 

Des  de  a  queda  da  Polónia  não  tem  feito  outra  cou- 
ta,  espeelBlaieola  vários  periódicos,  do  que  publicar 
jniiM  vrrálMM,  pNposiçde»  Btref  idas  f  asserções  falçfa* 
•obre  •  poUtica  da  Jciufúi,  propagando  falças  noticiaa 
•  vituperando  essa  supposta  crueldade  e  i\ iiematica 
Wridada,  que  attribuem  ás  medidas  do  seu  Governo  a 
raipaito  deilo  pais:  ontros  menos  avrioioniosoe  também 
repetem  essas  oieimas  iaveclivai  com  huroa  satisfação 
mui  singular,  com  o  Am  de  n&o  ficarem  airuz  do  que 
elles  cbamâo  p'poca  :  até  ibegárão  ultimamente  a  asse- 
gurar, que  se  bavi&o  tirado  ao*  PçLicoí  a*  fouce*;  maS 
•O  BMisno  tempo  calão,  qua  era  com  essus  fouces  qua 
certo;  cnr])os  ciiutnndns  SiwsaiWHKmiier  se  baviio  arin»» 

do  para  íuzer  a  gueira. 

Tamliem  não  heailào  es»M  periódicos  em  calumnitt 
O  crnsuvar  .o  Oecieio  de  .auinisiia  do  Imperador  iVsieo» 
lóo,  ainda  que  s6 fulmino  penas  contra  aqueltet  a  quem 
ie  liHvia  provado  brivrrem  sido  do  numero  dob  princi- 
paes  relieldes,  ou  de  nào  haverem  feito  caso  das  repeti- 
da» intimações  que  se  Ibes  baVilo  feito. para  que  entras- 
sem nos  seu*  davarat.  A  cvgualra  «  a  parcialidade  doa 
rbamados  liberam,  tr«iícant«  de  liberdades,  cbegâoao 
extremo  de  nlo  quatoroB  qua  se  cnstifua  os  maíotescm 
minosos! 

Ottlrosim  se  criticou  acrimoniosamenle  a  lufonner  ibU 
ta  nas  escolas  da  Polónia.  Porém  facilmente  se  com* 
prebendará  que  era  precisa  des  de  que  o  Governo  revolu- 

cionarío  havia  po!>lo  ndUi^  mestre»  da  ^lo^llUl  lula  que 
OS  seus  goverqaates.  PeU  outra  parte  se  o  Governo  »a* 
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fVMf0  não  fasiio  mm  do  qw  «ipalhar  erros,  «  «or- 

Tomppr  n  mocidadf»  iKÍo  deverá  .n  sua  demissão  ser  crfii» 
siderada  como  hiítrl  iSèrftflíi^.lo  f)uc  disto  se  deva  iif» 
ferir,  que  se  trãTfdlTdWrerrirt' dH  íducoçtio,  o  idioiím,  é 
liUerslura  Franectaf  £»U»  difTereotcs  inéxactidòes 
do»  periódico!  provio  a  «ua  parcialidade  ou  a  cua  ignb. 
rancia.  Não  lie  menos  eitr.-inlio  que  te  llrcvâo  a  dor 
como  faclo  o  que  só  podero  ser  vngas  iiippoiiçòes,  tsm- 
to  lobre  a  futura  sorte  da  Pip/oilM,  romo  sobic  a  poli- 
tiin.  antes  <obFria  c^tn  demo  Tf9  do  Gabineto  Rtu- 


«/^vS  rcfbcÍiW.d<H^^nrt|fldt?.  FÃ-  tant«^<  rU%i  di«Ao, 

ilão^  Ji!*  jiri^iveT  prdvcMU  Kis^dnt^  o  piilifUo  rontVn' ns 
noticias  propagada»,  quer  |)ela  maledicência,  quer  pi- 
lo espirito  de  portido ,  quer  pela  ignorância. 

As  pessoas  de  solido  juízo,  depois  deterem  visto  cla- 
rao)enlc  os  amargos fructot  das  revoluçôiffint»*  na  Fran^ 
f a ,  Bélgica,  Itália,  e  Polónia,  devi-râo  GÍ;'^'lr  ti?  mmí 
vifias  com  a  maior,  confiança  para  buio  Monarca  (uie 
tantas  provas  (em  dado  da  tua  clemência  e'  magiTanToír- 
dadc,  e  por  consequência  nada  seria  roais  juslo  do  que 
renuncin^scni  as  prevenções  que  ha  contra  o»  que  cha- 
Ano  btffhíiròiè  do  HòVte;  Hurfi  OtfveYfto  iVr-fricaj:  acti^ 
I  Nfftéficò.'  húrh  (iòVor  «íMinadcf  doa^n%^  tiiàti  aerisoJ 
AcfÀ'  ê  Ihêi  pHkúttíHi  o  4«(í  M{>Aai«^7  «  q«V«fidlSi«NMRin»t« 
lífluinfA'  p'íifa  À  í-irífii.n^.^o  fni^nit  e' irí!<«!fèetftot ;  h^^m 
Kxòrtilo  que  depois  dè  iià\^f  jícnef fíHti  ;\  ciwtrt  d'cnor« 
mèi  sacfifuios'  e  í"0ili  ii  arreai  híÍ  niÔo  na  Capital  do^ 
^cbefdri;  ('scutOU  à  vàz  dia  bátiAnidUdé  e  dá  di«el0linlf| 
sifti  ii6  cMré^if  áUlnlXflW  Sctt»  tié  TÍn;^<rrrçA,  Otfm 

Íié ;  s:m' èodsVk'  (fu3  fòcbt>tWínie!tnenié  pértentím  «n 
lindo  ci^ilidado^  é  aibtvcèto  á  «dthifáeãtf  tf  o  reipeito 
rfiòOó^tf^dV.;  *  (9<MueéeíiõÊrtk) 

■  A  rríduHd  públicá  8  segtiTAfé  notldá  (^Q^  r^pMMH 
in6i,  aindà  Iqué  iétíi  ^tttíoi  (iádtírét  d«  iua  riíàlidM*: 

-  ^Hà  dous  óti  iròi|  dfiii  <^ue  cii-ciifi^o  bóáldl  ttiuitu  <éx. 
traor^inarios.  Fbr  ratitos  itidttè  ò*ieiudl  Oti4idò,  qefebio 
podcWi%  dihMV  m  ollvpetir  aoe nossos  leitores,  aquém 
devemos  dizer  não  só  o  que  se  tem  p;issndo  ,  mas  também 
o  é[úe  sé  prcpAro  ,  quando  rhe»a  ú  nos»a  noticia  com 
UgUtn  caracter  de  pVobAbilídade. 
'  .m  Z»ié  boàro  be  ptíit  u  abdkncdàjão  Rei  im  FUSppk 
liHVS»  tfd  B^u^ié  irCH-fódnr.  ^H^Vth  ■VArNoMtíw' 
WçíidHífe  d'éiperar  e  níedilar  pelo  MietiM  ?i  horas  wnles 
6e  aprHeÀtsirínbs  as  ôb«ervàçnéii  qub  no«  íA^pira  o  an^ 
buheVò  db  kimiítiante  áctfntiècfítièntb.'^  (liulèttêèaim} 
'  HúM  Pèríiidtcd^  '«7t«  M  «|iUaM  f*inr»vlte  'WsiM« 
raR>l9ft-f6'dir'à  mt'ãmmo\  &  Alfflf»:*oGb(»«>>9e^» 

Í'-vcT  dr.  Sonfii  Stizáúa ,  o  M.aVqi  f?  rfr  Riii-^crojo  l ,  o 
)iinne  de  Dúfat',  ò  íinfio  íxlíihilíveii,  o  Marquin  da 
iJihmkt  o  Dil^iiè  de  Clct^oní-^TóM^t^e^  oOaTfnietft 
•FÍH-'Jtíiiir,  ó  Jkffirq\Att  ^  Báugéi  e  oCbMle  tt0tm 
pierre.  ' 

£fri\!venr)  de  Í,t/âo  tm  data  dte  28  de  Òezcfflbro  uhf-^ 
Kfíb  A  Kej\lihte :     '  ■    '  *  •  • 

■  «Des  dè  6  drn  S  désle  me/  ,  dia  d^  «^ntr.idh  doDdqrfe 
"S^Oríidnt  desta  Cidade,  ciiegào  a  lO.iVOO  HípeWoâs  qee 
Yi^VA&  qiiè  làtiír  de  Li/do  por  medidas  dà  Pnlicfa; 

iÈ>tt>^  beskbiák  Aa  búns  6;^  trttballlàdi«^,  ()ue  deptll* 
VfHbairàéta  ó^í  imMtfà^iíeMe  dfak  fatrtttite  détMM»  ti» 

tJdÁ.;. 

Deste  modo  GJ[  trabalhadores  vão  levar  a  túa  ÍAdos* 
*tiía''^Vá -^dtiél6tMl)sdlnM.  '  '  fMÉlM) 

*Miâo  tíavído  àílguhs  mCivThjpntHí  tfti  Bolcfiiha  ohde  ?e 
HaViilò  uVèio  virids  èstrkir^èíros, '  a  tiu«m  Wlb  .podérftò 
•l*lt*w4rtltU»*»'**lJ&^   ^ 


Também  se  llies  apanliúrão  os  ceospafteis,  que  forâo 
etivkidos  ao  Cardeal  Secretario  d'BBtado,  debai&o  do 
boa  escolta  de  cavalUrÍA<di  Omi^I)  Urbana ,  que  de- 
vè^>ckefat  até  Aomcb-  0-  (àrnHOam.) 

A  Gr.i-Duqueza  fíelUna  da  Rtutia  chegou  no  di« 
1"^  a  ff  cr  Um  com  as  Grik^Dtt^uezas  Marias  Itabelf  « 

Catharina. 

Escrevem  de  Fttkiu»  (SuejBÍa)  gpe  a  17  de  Novembro 
pellis  7  boAs  da  ÉidMl  *eiilfra  Ma  Siod^dje  hMn  0^ 

rerflioto  aconíjtnnhadJf  de  hai*k  detoKação  biMtan^  fo^ 
«"<r,  ÍO  passo  qiirjoprtiya  BMm  rtoUfíiltf  »r  dJ*  KoHci  Em 
Mame$f  em  Tangtr  •  naata  nesma  Cidade  te  ouvio 
bum  grande  ruído  nai  naTeos,  a  se  vio' no  borizonto 

Sar»  a  parto  do  fiotf  hmn  tesplesdor  anilo  eKli»or> 
■nano. 

Segundo  o  Mercúrio  da  Síuiíiá  se  esperava  em  Ber» 
Um  nos  fins  de  Dezembro,  o  Principe  Radxiwill,  Go« 
vvrnador  do]Gr8-Ducado  de  Poten ,  cuja  filha  primoge- 
nita  ,  a  Prince  za  AikW,  Vâ»  crfsaí  «rtrn  o  Principe  da 
SekícantrAerg ,  e  a  mais  moça,  a  Princesa  ff^andttf 
ctftif  o  Pmvefpve  OMi'fot'ts^ti|f ,  so^pIsIí^^I^  ^HH^pP  JÊi^Be 
dente  do  Governo  Polaca 

Na  Gazeta  de  Lyão  de  21  se  tè  o  seguinte: 
M  Ha  >l||Ma  dia^  a  asiá  pa#le  que  te  tem  feito  emb|tr> 
«tr  f%tm  Kaknem  baalto^  16  k  lig  etpii*gardat,  ptoeah 

dcnics  do  desdrmámentn.  Ksla  medida  que  prova  potiea 
eoirliahça  na  populánâo  LjKmcM,  fat  «upfMr,  que  t« 
pào  ri!orgnninrá  a  OsMWht-  naoiosigl».  •  '  . 

M  dibs  se  robaervArid  mM  Utoptm  ataolbaadat  «i» 

CidaHr.  O  >9  de  linha  hB\iá  recebida  Ordem  de  mar- 
char pdra  Clermont ;  bUtro  de  GavallMiá  a  teve  pari^ 
ir  â  f>*tHW;  mas  depois  li  raéoiWiartawilaft  «ÀMe^uràq 
qliè  a  tigileheia  ha  mitíto  rigoros#  •  qite  a*  tomao  as 
Di^smai  priécetnçdés  cano  «e  etti^wtMinos  aaieaçedos  do 
n  rtro  movimenlè.  Nn  nosM  rnt«hder  o  movinaontH  fÍ9 
CfenohlK  infleto  muito  eib  todo  o  «ececride*    ...  , 

Km  'Pvtilon  se  divuljfoo,  qíée  os  térahoi  liakflo  Wr» 
nado  B  Kpod«rur*»e  de  Uréà,  mat  pacece  sw  «e  tr»* 
tava  de  buma  reV«4tol\de  iBaMn*^  ^ae  «é  c«*«eguKi4 
sopprimir.  ^Qtiolidiona.^ 

Fm  linma  «Ta*  tiTTírítãs «essSW  dS  TfDMlMf  iSW  USlsei; 
teochavito  entre  os  concorrentes  tet«  mai^qebos  f^ypctW, 
eiya  vista  era' o  oVijecio  da  cohVef%'b^â))  db  lodos:  com 
CMe.ioottro  W»remes  alguma  ootioio  eobra  «  «stada  dca* 
tes  estrangeiros  em  raru. 

O  Vice-Rei  do  Kgt/fito  mandou  a  dilTerenlet  paizM 
da  Europa^  ^  é<p*c)aiibebte  a  Pfonçit^  vatiot  mance» 
bos  para  ettudarem  at  tciencias  politieo>nedlcas ,  nato* 
raet  c  militares.  Destes.  lobMebAs  destinou  sele  para  se» 
guirem  a  carreira  da  Fazenda,  epara  isso  forão  recooi* 
mondados  u  Mr.  MtnMrel^  oAllgo  Adv^gèdo  do  liei  00 
Tribunal  de  Cattaçie,  boje  Conselheiro  d'E»tado. 
•  finti  Wa<fteeboe  «oéi4f*r4o  -oe  asos  aslnd>s..»o>— no 

189€,  e  n^^nra  os  concluirão.  Em  todo  este  tempo  es- 
ted^rio  o  l)ir«iiu  tralural,  o  d««.g«»4«»),  «.publico^  a 
«^ntfnria  Pol i i ion,  m  ^sdidisHm^.*» dl»Í>isHaf l<HPfi»l 
b  psmUidarda  Atni^ 

-  -Ttfr^btiat  •vMoÉb  <f  uUico»  <{iMiê«effto.v  ee  ceripcaUAo 

^.<peranç^«  qne  al;^uns  ^sles  mancebos  «on^q^uUkom 
-amais  compieta  rlUivtfKçwò.  Aissegiirâo  aue  trvs  id*{le«^  a 
Vbftv^|<fto  com^^letieeiare ,  o  de  dal  mbde  <)«te  ná«,4Ml 
^tfitti  He^ai  irfuH^  «y^àto »— ttòlte^io  'ttmto.  ^ 

.      '   (,G^>4m  iVAHiiaerJ 

'B^«diise()tftMM»  d«4i!mrfáreMÍia>^ue<4bvAÍ*  os  £ai- 

,->og|Ml 
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durou  mais  de  duu  horas,  te  expeijirúo  correioi  para 
Atrito,, ^ioMp  F€lgr$imgo,  íamittt  e  Madrid. 


As  cartas  de  Modtna  de  17  de  Deternbro,  anni)nci*o 

Íue  corritto  votes  de  que  otAtatrioGO»  detiâo  entrar  etn 
rolniAa  »  93  do  ]>wMhro.  (Idltm.) 

Escrevem  deiZomo  cai  data  de  18  deDeterobro,  que 
naquella  Capital  segoiava  áv  traDquilUdade  coinpkta; 
peréiD  que  de  BolotUia  se  baviâo  recebido  aoticias  que 
ladicaTao  que  alli  havia  «If^mM  ^momtraçdM  d*  ra- 

Tolla.  O  Cardeal  Albani  cíief,'oii  no  meado  do  inez  a 
JBtamí ,  para  loiuar  poise  do  Cioveruo  da»  Legaçue». 

N*  wfMo  do  dia  13  de  I>«ieinlm>,  na  Camani  dm 
Deputados  pfoaofuio  adijcuiiâo  que  Gcaru  pindi-ntc  nu 
sesiâo  do  dia  I0<  I<ido  o  artigo  2."  eiu  que  »u  e9iat)«loce 
•  conservação  dat  coouibuíçow  indirectas,  propoz  Mr. 
de  Loqu€tt€ ,  que  se  exceptuasse  a  Moda  das  loterias  e 
o  lello  doi  pas»uporte«  ;  aquella  porque  dos  40  milhões 
quo  annualiDcnie  ^'astão  os  jogadores  só  cliei^avão  B  ao 
tfaeiouro  ,  esta  porque  especíaliocntc  pezava  K>br«  oa 
pobtes.  MM.  DuchaUlf  comaiiisionado  pelo  Governo, 
«  Coímois,  director  da»  contribuições  indirectas,  oliaer- 
vár&o  que  «oi  haiua  lei  provisória  te  nâo  podiào  ubolir 
as  coniril>iiiçõeí  ;  (|iio  o  telio  de  passaportes  p>'oJu2Ía 
jMrto  de  900^  francos  por  ajino ,  «  que  es  Prefeilos  e*- 
tavio  amplamente  aiuboriiado»  para  dispensar  eate  dW 
lelto  ao4  pobitt.  Be|eiloiMe  «  propoaa  de  Ifr*  £«■ 
yuelíe. 

JUr.  LarabU  lero  pwleiider  por  ora  que  cc  fiaes«e  oe» 
nhoma  modificação  net  coDtribuisõea  indirociaa  aatico* 

toa,  qoe  acontribuiç&o  sobre  bens  aWin 'deter  tio  one- 
rosa para  os  pobres  como  a  do  sal,  levava  comsigo  for- 
mulas  vexatórias;  que  a  par  do  poyo  que  recebe  lia  oq- 
tro  poTO  4)iM  paga,  e  he.o  Qaít  ■wnetpto.o  que  soíTra, 
ao  fwsflo  qne  o  que  recebe  lie  o  qw«  cerca  os  Álinisires, 
e  fnfliie  oae  tuas  deciaòes.  (Ruido  e  intcmtpçâo  na  8.* 
tecçáo  da  «tfiwrdb  ) 

Muita»  tmet:  Explicai  em  que  be  qtie  jntluem  osqu^ 
recebem.  (Ruido.)  .  . 

Mr.  Larftbit:  A  nós  toca  defender  quem  paga  (ngita» 
çâo)f  sem  nos  esquece/mos  dos  inlere>«e*  do  povo  cou* 
tribuinte,  cuidando  em  que  o  nâo  rrduzâo  ú  miséria. 

JMr.  de  Lamcih  combaieo  a»  opiniões  de  .Mr.  Là' 
rabit  porqoe  aeUaa  se  encoltria  a  Idéa  de  dettsuir  at 
contribuições  indirectas  paru  l  arrcífar  o  sal  o  oifcreoe»  ,  e 
terminou  mostrando  que  a  agricultura  se  jicUava  oppies* 
sa  com  Oh  impostos.  • 

•JMr.  Caòei  opinou,  qooite-podiio  suppiioiir  as  con- 
tribuições tobre  o  saí  e  sobie  liquores,  r^bahtaMlo  «• 

despezas  que  peruiillisic  hiiina  leforma  rusoavel. 

Mr.  Lcjeòre  dis^e  ,  que  se  fc  não  havia  disculrdoi  o 
orsamento  não  fòra  por.  culpa  do  Uiitisterio  aem  da 
Comniiscâo:  daquelle,  por  ^no  o  apiesenlara  Ires  ditfs 
dfpois  de  reunida  a  Camara;  da  Cotuoiissâo,  por  que  a 
distrabírâo  obrigando  os  que  a  compuohâo  a  assistir  a 
discussões  que  fòra  oi^is  convenieote  suapender  para  ou- 
tra occasi&o :  concluio-  lembrando  ,  qve'  assim  qoe  te 
«iippriiiiírào  bs  cunuibuiçôes  indirectas  se  arruinirno  «s 
rondas  da  frança  y  ttiu  que  sc  iiouveâscm  reparado  até 
o  reslabelecirnenlo  dj>  coninbui^óes  iiidireciat.  (j^ié/uí 
$áo  mot  etnlroat  tumor  mu  ^Íre9udade$*) 

Mr.  Mauguin  annunctoa ,  que  ao  tratar  do  òrtamcfí- 
to  pediria  que  se  snpprinnsjc'  a  (:onuibuit|'!*o  }.obr.'  li- 
quores, por  consideraiia  Mij^usta  e.  impoliiica  {ruído), 
a  ma»  para  pnaacter  4»  lacuo  que. disso  ./esultoria  se  li- 
Miteu  ^raoàes  ecoaoaiMi. .  Qn»  «dKlutato  «ocstadb 
provisório  t^m  qac  te. adiava  a  Fateoda  publica,  via 

Íue  te  queria  desonerar  o  Alinistçcio  da  reáponííibilida- 
e  qu«  dahi,m  ffftultava^  popúa  ^ue.  já  aa  tabta  qne  o 


Jlioiilerio  dispunha  da  maioria  dot  lotot  da  Gamara. 
(FíoUnta  interrupção.  Mmilçê  DcfnUdOê  griláo  r.  A' 
OnUm!  A  Ordemi  OtOlM^aUà»  «om  mmUv^m 
ãfr,  MaugutA.)  ■  « 

Mr.  Montalivet ,  Minitíro  de  Intirucção  Publica:  O 
.Minitlario  nâo  dispõe  da  maioria  daCauma;  piuem  »e 
floria  de  caminbar  de  accordo  com  dia*  (iimla  hémi 
Bravo!) 

Mr.  Mauguin:  Hum  Ministro  disse  qu*  o  Ministério 
nâo  dispnnba  da  maiaKia  da^Samata  poidv  que  «  ea> . 
guia. 

Mr.  de  Mordtíhti:  Disse  que  caainbava  d*aacoffd» 

com  ella. 

Mr.  Mauguin:  Visto  que  estamos  d'BCCordo  a  eate 
respeito....  (/n/errs<8fdo  «o^/a  aoi  emlroi»  F4aw< 
Mâol  hiol  A  ofdcm!  A' ordem I)  .1 

Mr.  Gtrod  pedto  a  paiãwrtí}  o  PmUMt  UnÊ 
encnrregandihM»  guordt  tUotoo  c  deÂM  •  madoT  act> 

pite  ar -se. 

Mr.  Hely  dOyttel:  £ttraobo  modo  da  abusar  da  It* 
lierdade  da  discuasão!  (A  agitação  le  augmenta.) 

Mr.  Mauguin:  Já  a  Garoara  me  havia  interrçmpid» 
no  meio  de  huma  fraze.  Respondi,   e  a  mil 
Miiafcs  á  maioria,  (f^oiíest  í^ào!  Nâo!) 
'  Mr.  Maugxiin :  Ctm  eaiat  ramorw  e  aici 
alT<istanios  do  (lovcrno  cnnsniuciooal* 

Sat  centro»:  i'or  vos^a  cuipa. 

Huma  «eks  NAo  conhtMM  o  qiN  ba'  OoMrao 

4ncional.w 

Mr.  /fl»6erl:  1^  Ím  nada  eoMtlcaciooal  iiwill»!  a 

.maioria  da  Camara.  (  Tumulto  c  voxcs  nos  centros.) 

Mr.  Mauguin:  Porque  se  eslraiiba  que  eu  diga,  que  a 
maioria  pertence  no  syslema  Ministerial  (f^PMt: 
Nâo  l  Não  i  A'  ordem  1  A'  ordem !) 

O  orador  trata  d*ex'plicar  o  que  lie  Governo  repraten- 
1ali\o,  o  partido  dri  opposição,  e  oientido  cm  que  fal- 
lúra  da  maioria:  duraiMe  o  teu  discurso  o  interrompem 
vaiiaà  veies  os  grilos  dot«eiit»os  e  da  CMpieiidai  uai* 
mente  ceacluio  diteodo,  qoe  sa  oâo  bo«iveate  oppoaijçió 
era  prova  de  que  na  França  não  esteva  bastante  adian* 
tadn  o  ty!>tem:i  representativo. 

./ifo  acabar  Mr.  Maujguin  dc  /aliar  te  mani/ctla  na 
Camara  kvm  estmardmmi»  Atewtfawlawtcnlo  por  to- 
da  a  porte  moa  o  ruído  e  o  clauior  com  tal  ct- 
eandato  de  que  nÍo  Um  Aamida  muítoi  exemplo»  na» 
maii  tempettuotai  »ettôet  desta  legislatura.  Mr.  fieunet 
levanta-ee,  e  êègimdo  sa  eoMí^e  <tís  a  J/r.  Maugtãn: 
i>  T$lo  boêtariá  para  ■no»  tomar  reptêgnanie  a  óppaílfâa 
íyitciimlica.  Muitos  Deputados  griláo  e  fullil)  >io  rn€a* 
mo  tenwoy  obtido  a  que  se  ouça  o  orador ,  e  an^ni^ntáo 
o  hamulaj  na  egêrmddilde  atqaerda  te  eueein  etiaijaa* 
Uanu:  aUt»  «ot  iaria  fapagBMNa  jo  Miniiteriaiitmo.» 
O  Pteiidemte  oòwrM  ov  éthfrups^  «  muito  mab 
as  personaiidade» f  tão  prohibidai  pelo  Regulamento. 
Continuáo  as  vozes :  A'  ordem !  A'  ordem  1  *e»«  çue  o 
Presidente  possa  coitsegttir  que  haja  liUneiOi  A  final  di» 
numte  a  dctordem;  o  Pretidente  cthuegue  que  l»  aiipio^ 
e  Mr.  Mauguin  protegve  no  aeu  diteurto.  (I) 

O  or»dor  depois  dc  luanifeslu r,  qiif  liasiu  lomado  a 
palavra  para  protestar  contra  certas  douinaas  economi» 
eas  qoe  nâo  ci&o  admisttvcit- conèlaio  Mt^urando,  qao 
ifuntido  propozes^e  reforma  nás  dMWSat  publicas  pro^ 
luruiia  não  suscitar  embaraçoaao  Oovenio  ,  por  qtmjá 
SC  sabia  que  necessitava  de  immontos  anxiikw  pat» 
acodir  aoc  gattot  quo  tinha  a  «eu  oátgat  - 

Mr.  Tkiere  apoiou  o  projecto,  o»deftaétâ  • 


"  ÇL)  Segttodo  aatogurlo  algan»  pariedioot  parece  que 
eto-  codtequenela  detta  diacnsslo  ee  dctafiiifto  MHv 

f^tennet  e  Maugíiin.,  «endo  o  resultado  da  íuh  laliid»' 
que  ambos  OS  Deputados  se  reConciiiárào  -ua  palestra. 
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[74] 

IBímbo^  G«ia*rft  «neàn^gtda  de  examinar  o  orsa-                       •       ■            •  • 

«Miilot  elembretide  àdialiniçloda^O  milbòet  que  no  .    .      •  ' 

enno  pasíodn  »e  fizera  no«  100  eque  tubia  a  contriboi-  Conclue  a  JMagâo  da  Gauta  frecedmUdoi  dOHaUvoê 
$âo  de  liquoret,  fes  ver  á  Cornara  quanto  era  perig^oto      vohÊnlariM  qvemJntcnden€ÚQtrat4^Pelkkt  MT^» 
•nnuir  a  coneewBei  deau  cIsiM*  eêMfSo  doi  Cofngtdorm  dai  Comarca»  uguMM»: 

A  Camara  «doplott  ^«MÍ  p«r  ODapiínidade  o  ariigo                             -    - 

51.*  do  projecto»  Cowflfeo  (C(  xottm  w  idm» 

O  Pfciidcnte  leo  o     1.°  âo  artigo  3/  polo  quni  se 
concede  ao»  Ministro»  bum  credito  de  340  milhões.  Mr.  Enxara  dot  Caoalkiroi. 

Berrytr  propoz  que  Mte  qunntidade  te  redumte  i  Jo»^  Joaquim  de  S.  Tbiago  •->  4/800  ' 

de  313.010,1^  francos,  especificando  circumitanciada*  Joaqain  José  da  Silva-^  ...  Ítf4fí0 

mente  at  cansas  q«e  o  moviâo  a  fazer  esta  proposta.  J(^PortanMoLaÍldallirandn,p.  fij[400 

AIM.  Moibourg  p  Haviíi  diminuirão  ainda  mais  a  Jose  Jacinto,  p.  -    -----  SJf40O 

^MUttia,  aqualle  a  200  milhões ,  e  esic  a  3U0,  dando  Varias  pessoas  com  módicas  quan- 

•Bbot  aa  nfiSea  coi  que  apoiav&o  a  sua  opiniio.  AC«-       tÍM-.  0/6flO. 

roara  rcgfttou  i-tta»  propostas,  assim  eono  outra  em  ^~^~~~*  M^Oiítt 

<|ue  Mr.  foyer  pedia  que  se  não  destinauem  fundos  pa«  Ericeira» 

ya  a  amortisaç&o.  Tiidoro  Franco  de  Mattos*   •   .  2^400 

A  ICtpaítO  do      2.'  do  mesmo  artigo  em  que  se  pre-  João  Luiz  Jorge  d;,^600 

vina  qoe  oe  Miaistros     nlo  poaele  exceder  das  dctpc-  Jose  d.i  Costa  Re»   4^800 

sas  indicadas  no  ors«nie>nto  de  1832  aprcsenlndo  ás  Ca-  Elikiario  Francisco  -    -    -    -    -  Sj(400 

snaras,  nem  dot  â.SOO^^  franco»  destinados  ús  despezas  O  Reverendo  Heitor,  José  Felix   

extraordinárias  do  ramodefartificaçôe»;  MM.  Demarfoy,        da  Silva,  m   90900 

Saherie  ,  e  CtAet  f  dsitjárlo  oim  se  omiiiisse  por  O  Padre  Antonio  Manoel  Vences* 

«rn  o  tratar'  da  parte  relativa  ■  RMlificaçòes ,  e  MM.  ■   láo ,  ni.  >  -  -  •  .  •  •  - 

Sebatíiani,  Dupin,  e  Montozonj  manifeuárào  a  ne-  O  Padre  Silvestre  da  Silva  Ser- 

cessidade  de  se  nào  suspenderem  as  fortificações  das  pra-        rão ,  m.  2,^400 

caa,  e  a  utilidade  de  factiiur  ynbalbo  •«•jonwMirot  O  Padre Síhtatrv  Franco  da  Mat- 

duranta  o  ioverno.  A  Camara  «pproraii  o  arlifo  como       lo»,  nit fi/iOO 

o  «Mneotira  a  Comroits&o,  e  aa  lovniou  •  aaítio.  O  Cónego  Antonio  Franco  da 

..   {Ernlrmelo  da  6,  d9  iiadrid,)         Mutios  -   -   •   2^100 

I  ■  O  Padre  Francisco  Anselmo,  ro.  2;^  100 

.    .    •  #  I  .i.Q^aHi       a  t  O  Padre  Jofto  da  Deos Ferreira 

Lopes,  m.  

PORTUGAL.  Francisco  Jose  dn  Silva  Ericei- 

ra,p.    -------    -  6^000 
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TtUgrofo,  —  Servigp  da  Barra,  — 18  cie  Janeiro, 

Sabio  honletn  1  Berganltm  Imperial  para  Trieste.— 
Hontem  á  noute  lahio  1  Galera  Portogueza,  D. 
AffoMo-^  paiá  a 'Bahia;  «  «nlnm  1  fiergantlB  Ibi- 

Seifufáo  do  Norie  ãa  Barra. 
Kmbarcaçâa  aviitada$. 
9  b«  10  m.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira,  a  1  Bri* 
guf  Cicuna  dito  a  Õvile  do  Cabo  daRoearoBtT' 
ganiíio  dco  fundo  em  Caicaei.  '  • 

^  b.  IS  m.  da  ta.  1  Paquete  loglet  ao  Nttia  do  Cfeb» 
da  Roca ,  "e  1  Br  igu«  BêciUM  aeai  bandtirà  a  Oeite 
do  Cal>o  da  Roca.      -      '  ,  *...»' 

ip  h.  28  m.  da'  af.  T  Hiate  Beal,  Bain  Paip«ebo,'a, 

Oe«lc  do  Cabo  da  Roca.  ■  ■  '* 

4  h.  23  m.  da  t.  Q  Briguek-Escunai  sem  bandeira  ao 
Norte  do  Cubo  d»  Roca.  • 
N.  B;  I  Brigue  Elcuna,,  2  Etcuoas,  e  1  CabiqiM 
•tm  b^odeirlr',  qnát  eMáviõ  fundeados  em  Caicaet,-6ie>^ 


,  *    '  PubUcaçôet  atíèráriai'.      '  ,  , 

Sahio  á  liiK  ô  N.'  43      Contra- lifmá.  ^       '    y.  ' 

A  publicaçíMJ  da»  dcZi  nóve  niubobffls  para  a  Infante* 
jna  cooUoúa  a  vender-se  com  dtín  eslainpas  illumina*' 
4m  aaa  ioja's  dè  Carvalho ,  c  de  JoA  Haãriqitíi  ,'  ttfe» 
{oMKTràsmeúl/^  .         **  ' 

Anininciot.  , 

Jtflla  de  Cánia  GomettSuimáraei ,  daCMáde  do  Por- 
teodo  eovij^io^no  diq  8  ,do.  corrente  a  jintqnio,  Mth^ 
fte$  cbt  ^n^f ,  desta^ÇfdaSlé/ dtfat  UetVat,  'Uaná  da 
ÔOO/OOO  rr  i,  hrthje  Manóel  Sf>aréi  ,  c  ouit»  de  4>OOjfO>00 
féis  sobre  Paulo  Jotê  yictorino ,  umlios  desta  Cidade, 
pfevine  o  publico,  que,  não  podent^o  cbe^ar  do  Porfo 
m  atta  Cidade  as  duas  Lé\to%  senão  no  dia  IJ  «m  que  6 
dito  jfnUmh  Lapa  doi  Anjo$  se  ki;baVa'f!il^fdo,  tem 
fcilo  eii)bar0p  aos  tncados  pura  nSo  pága)'<fm  secp  nova 
ordem,  poi»  noqurlie  dia  já  ttiio  podião  ser  negóciadaa, 
pelo  sobredito  ^í«<t>mo  Lopes  Jot  ^niot. 

A  José  Alexandre  di  Miranda  e  Ffiríá:  ^  Ine  dé<en<^ 
caminliúrâo  dua»  Apólices  do  segi\Hfl<í"emprestílao  , 
N.*  7;247  e'7:241!,  cada  buma  de  100|J'000  rs. ,  a»»cn- 
tadaa  a  favor  de  Francúto  Felix  de  jíttiUida\"cuj6  i/^t-' 
OMamiobo  ^'iia'Cootâdôfia^  «^uotji.dòe  Juros  áo^de 


(c  passão  01  carlôcs,  no  dia  28  de  Julho  de  1831  ,  dia 
em  que  lhe  racebérâo  os  juros:  quem  as  tiver  e  as  queira 
raatituir  poda  dirigir-se  ao  largo  dos  Torneiroêf  N.*  IM; 
quatlo  andar,  á esquerda  ,  pois  estiodadas  asprovideo- 
aias,  »istoque  as  Apólices  nao  estân  nt^ig^nadas  pelo  dono. 

Viuva  e  tettamenleiros  de  Jnté  Lui%  da  Siloa  annuo- 
dio  gua  ai  Letras  acceitas  por  Guimarám  e- Irmão  ,  a 
vbncw  no  «ormna  mn  de  Janeiro ,  devan  Mr  aptaseo- 
tadas  no  aeo  eieriptorio  ,  rtia  de  S.  João  da  Praça  N.* 

'  48,  1.*  andar. 

Pretende-se  vender  bumas  catas  na  rua  da  Barroca , 

*  ao  Bairro  Altoi  conslão  de  primeiro,  segundo,  e  ter- 

"  ceiro  andar,  aguas  furtadas,  e  lojas;  são  foreiras  á  Se 
em  450  rs. ,  laudetnto  de  deiena ;  tem  de  rendimento 
79^200  rs.  :  quem  as  pretender  comprar  pode  ilirígir-çe 
ao  Rocio ,  loja  de  chapéos  M.*  40 ,  a  Julião  Joié  de  At» 
meida,  que  está  aotboiisado  para  este  fim. 

Vendem-se  hiiPiBç  linrracas  na  rua  daProcsntfo:  qoem 
as  pretender  comprar  ,  folie  na  loja  da  Gazeta  para  $e 

'  Jbe  declarar  a  pessoa  aulliorisada  para  a  referida  venda. 
AneodâoHe  por  dous  ou  mais  annos  as  Conmendas' 
de  £oii^ro»Mi,  MvUBagata,  Midoy  «Santa  Lmda  de 
Trancoio  ,  todas  juntas,  na  Província  da  Beira,  e  de 

Iue  be  Commendadora  a  £xcellrniis6Íma  O.  Maria 
\mci»ea  de  Mendonça  Corte  Real,  e  peU  dita  forma ' 
aa  arrenda  *  Commenda  de  - Nona  Senhora  dat  fidi» 
gutirat,  no  AUm-tijo,  Comarca  de  Bvorat  qoeai  pff«< 
tender  entrar  nos  ditos  arrendamentos,  que  devem  prin- 
cipiar em  Janeiro  do  presente  anno,  pode  diri^r«se  • 
Francitco  Antonio  Borget  da  Silva  ^  morador  .ao  Ao* 
c*o,  N.*  42,  ou  ao  Palacio  da  residência  da  mesma 
Excellentissima  Commendadora  ,  em  Bemjka  ,  aonde 
se  darão  todos  os  esclarecimentos  preciaoi  para  aa  ada> 
ctuarem  os  ditos  arrendamentos*; 

A  esseneih  iluida  deilMtlarda'lNÍ  rémedio  «efaio  eof-* 
fica?  contra  rhpumalismo ,  gôtn  ,  scintica  ,  torcedura  nas 
juntas,  contusões  etc.  ,  e  para  frieiras  be  o  melhor  re- 
médio conhecido,  extinguem  de  proropto  ,  e  «e  te  mp^ 
plicar  logo  nSo  asdeixaráTebeniar  r  esta  verdadeira  pre> 
paraçâo  de  mostarda  DÒ  eelédo  liquido  ,  •  «m  pílulas  , 
vende-sr  unirninente  na  botíca  doiavoolori  O,  Cm  ãíor* 
lexf ,  rua  do  Corpo  Sai^  N>*  84;  ' 

Hoje  Quinta  feira  19*dir«orrente-coiitinaa  o  leilão  do 
mtoida  mdbilia,  carroagens  ,  fogSetefc.f  que 6cou  por 
vender  ,  no  largo  do  QtànteUa  N.*  M  ,  ás  dea  horas, 
para  liquidar. 

0<rclara-se  que  o  leilão  das  fazendas  vindas  de  Ho* 
çamtíqaa  ,  ánniineiada  na  Oazeta  de  14  do'conenta, 
licou  transferido  para  o  dm  21  deste  mez. 

Na  tarde  do  dia  2,3  do  corrente ,  se  ha  de  arrematar 
na  Praça  do  Dffpoaiio  tJertil  com  o  aWaiimenlo  da  quin- 
ta parte  do  valor  de  l:479j^07ô  rs. ,  o  domínio  util  de- 
bum  prato  (imposto  das  propriedades-segninteif^  bama 

f ropricdadc  na  rua  direita  do  f^alle  de  Santo  Antmiio^ 
'regueiia  de  Santa  Engrácia,  N.' 84,  85,  e  S."»  A , 
avaliada  em  6Ô2jf 000  Ys  ;  outra  dita  na  mc^mn  rnè* 
N.*  86  e  87.  e  seu  quintal,  avaliada  em  bl8j;400  lir.; 
ontra  na  iraTena' de  Otteol,  contigna  á  ma  acima  v  N.* 
IA,  2B,  3e4,  avaliada  em211(J9<X)  rs. ;  outra  con-' 
ligua  com  03  N.os  Bte  10,  avaliada  em  171j580O  rs. ; 
outra  contigua  á>  dit<i$,  avuliadn  em  226J[600  rsi^  éu» 
jas  cinco  |vopriedader  formào  o  dito-  prazo  de^que  'ta 
paglo  defefoSjf  160rs:,  «searremata  com  o  abatiitién-' 
lo  ucima  di'n;  e  lie  FscrivSo  Couto.  ' 

Na  Pamputha  N.*  32,  se  dis  quem.  vende  hum  cavai- 
lo  ptoprio  para  caTaliaiia; 


1,1. 
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SEXTA  F£1RA,  80  D£  JANEIRO. 


PARTE  OFFICIAL. 


Extracto  da  Ordem  do  Dia  A'.*  6. 

ttnarlei  Gtneral  no  Pago  de  âucina,  «m  18  4* 
Jandro  de  1838. 

PubUoa-tc  ao  Exert^to  o  Am%o ,  e  Copia  aòaúto 


.  Illuttriwimo  9  Rxcfllentiuioio  Srnbor ,  —  El  Rei  Noe» 
so  Senbor,  Atandu  remetter  n  V.  V.x.^  o  incliJ«n  copia 
<io  Avito,  que  na  data  de  boje  be  dirigido  ao  ditnnii*- 
Mrio  CRI  Cbefe  do  Exercito,  pelo  qual  oMe»ioo  Auf(u»- 
to  Senbor,  Oonformando-Se  com  aopiniàn  de  V.  Kx.', 
Houve  por  bem  proTidenciar  sobre  o  venciaienio  ,de  ra- 

Sõe*  de  forrados,  que  liMjào  de  perreber  os  Of&ciais 
íiD[»rei»dof  noi  £»udo>  Jtfaioiet  da»Oi*i»M«  <io  Exer» 
cim  d*Operaçòee,  ▼lato  que  •  TaMIa  dn  forrasen*  so- 
nexa  ao  Rfgularuenlo  do  Comniissuriud»  dn  KxtrcilQ 
de  21  dc  Novembro  de  1811,  «e  não  acba  em  Itarinoaia 
com  oi  Empregos  oia  «■tabclendos  n»»  KferHiM  Difí- 
aàtu  O  qiM  coamunko  a  V.  £x/  «■  mpoala  •o.teo 
Oficio  d«  lodo  corrafi|«aieg.=Dvai  g«arae  ■  V.,Ex.' 
Palacio  de  Queluz,  tfa  16  d»-  Janeiro  de  1032  =Con- 
de  dp  S.  Lourenço.  =  Illu5trit»imo  e  ExcelluoUtaimo 
Srabor  Coado  de  Barbacena. 

Copia. 

Nio  M  achando  a  Tabeliã  da<  forragens,  annexa  aa 

Ivegulamento  do  Commistariado  liv  21  de  Novembro  do 
1811  «  em  barmoiiÍA  rom  os  Kiii|rcgus  actuaicnen» 
to  ortabdaetdos  ria«  Divi,òes  do  Exercito  de  Opera- 
ções ,  para  os  OiSciaes  do»  »eu»  Etlados  Muiores, 
e  ser)do  necestario  baver  buma  piovideocia  a  «ile  re>? 
peiío  pari  obviar  ao  embaraço  em  que  s^  aclio  o 
Coiiiinis4ariado  do  Exercilo,  a  oa  diloK  OjOlciaiaa  aobra 
aa  raçAn  qn^^dovem  percvbor:  DMermina  KlBoi  Niwo 
Senhor^  rí^ue.aoi  Cbefe»  dni  l-UtaHos  Maiores  das  Divi* 
aSas  aa.afaoaem  três  cava II o«  de  pessoa  ,  e  buma,  «besia 
da  bogagom  ;  aos  Encarregado»  das  Iti  par lições  dak^^jm 
daott  GoBoral ,  4»  QuamI  Mestra  tiroanil  daa  OMiaif^ 
Síjfiaõf»,  dois  çavallos  de  pessoa  ,  e  buma  besto  de  b^ 
sagqiB)  como  pertenciâo  nos  A>*i>iciiit'!i  <]<\  Ajudante 
venerai,  e  Quartel  Mcf^ire  (tenernl;  «  o»  OQiciaesEm* 
pregados  ás  orden*  do.i  (ieneraes  dat  DivMes,  sem  que 
tajlo  Ajudantes  d'Orden«,  ou  de  Campo,  pelo  referido 
titulo  sómente  não  terão  vencimento  de  forragens,  seta 
que  SC  lhe»  declarem  quando  forem  nomeados,  se|(undo 
a  naturesa  do  Serviço  mais  ou  menos  activo ,  QÕopa» 
<hl4o  attoca.ter  .noia  do  ^uo  ração  pi^  covallVf  iKiR 


de  besta  de  bagagem,  nos  dias  de  rnarrha  ,  conferida 
aos  Officiaea  em  diligencia ;  devendo  os  Uíficiaes  nomea» 
doe  poro  es  Empregos  acima  meoeíooadoa  perder  oa 
vencimento»  de  rações  das  suas  Patentes,  ou  ext-rcirios, 
etn  (jue  anteriormente  estavào,  evei»ieróò  só  as  dus  Km» 
pregos  poro  que  forem  nomeados.  O  que  pactiripu  a 
V.  S.'  pa»  o  devida  cxecoçlo.  Deos  Guarde  a  V. 
Paloeio  de  QimJm,  om  16  de  Janeiro  de  1839.=Coii- 
do  daSw  Lourw^.sSenbor  JDtfmAyw  Joi<  Gordom.- 


ElRei  Nosso  Senhòr*  eoúM  Cnmmandante  em  Cbefe 
do  Exercito,  Determina  que  o  Capitão  de  Xofaaterift 
da  liba  de  S.  Thiago  de  Ca'bo  Verde,  Josd  Ileariqaea 
Bustorf ,  passe  a  fujcer  o  Serviço  do  Balolbfto  de  Ora> 

nadeiroi  de  Milicias  da  3.*  Divi>âo. 

(Seguem-ie  Licenças. )  Conde  de  Barbacena  ^  Cbefe 
do  Estado  Maior  General.  =  Kstá  conforme  oOrigiooL 
=  Ajudante  General ,  Marquei  de  Tanco$. 

. '  .  •  JoNTA  i|oa  JoRoa  jM>*  RsAXs  EitfmsfTiiioa. 

A  Junta  dns  Juros  dos  Reaes  Empreslimoa  fill  Mber  , 
que  no  dia  de  lioje,  19  de  Janeiro  de  1838,  estando 
presente  o  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Condem 
dnk  liOiuid  Dam  Diaga^  Contelheiro  d'Eitado,  M^nis-^ 
tio  a  Secretario  d*fitado  doi  Négociof  da  Feaendo , 
Presidente  do  Real  Erário,  e  nelle  Lugar  Tenente  im- 
medialo  á  Keul  Pessoa,  e  Presidente  da  dita  Junta  .  os 
Deputadas  delia ,  e  os  Delegados  da  Direcçíio  do  I)^n- 
CO ,  Joti  Cordeiro  Feyo ,  e  Jaemio  Jaaé  Diaa  de  Car* 
valho,  se  procedeo  ao  distracte  e  amortisação  de  viate 
e  dous  contes  e  quatrocentos  mil  reii ,  em  sessenta  elres 
Apólices  do  £upre*iimo  à,nt.  dous  mil  e  qualroceotoa 
contos  de  «fia,  da  fiuarla.  Caixa,  feito  pelo  Baaoo  do 
Lisboa  no  anno  de  mil  oitocentos  vinte  e  sete,  parte 
dos  quatro  mil  contos  de  re'is  decretados  peta  Carta  de 
Lei  de  trinta  e  bum  de  Março  do  mesmo  anno,  asquaea 
63  Apolicea  ficâo  guardadas  oos  cofres  da  Junta,  en 
obaartMwlft  do  artigo  terceiio  d*  dtado  Curta  do  Lai, 
%  lio  tdoa>  Nqaieroa  o  Capilaea  «baixo  dadaradoa,  • 
•abar: 

iV.M        ■  V        Capiiaet.    iVee  Capitães. 
.105       •  •  .  e      8001     659  -  -  .  -  800/ 
186  .  -  -  -     900/    598  V  .  •  •  800/ 

230  -  -  -  -  200/  699  -  .  •  -  SOUj: 
44X)    •   •   •   •      200/     600    .   .   .    -  soo/ 

Õ29  .  •  •       200/    Goi  •  •  ^  .  aou/ 

Õ30  •  •  -  •  800/  621  -   -  «   •  800/ 

631  -  «00/  623  -   -   -   -  «00/ 

532  -  -  -  -  200/  6«t  ....  200/ 

639  .  •  -  •  800/  687  ...  -  800/ 

540  -  •  .  - .  800/  OSI  •  •  .  •  900^ 
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PART£  NÃÇ  OmCIAU    .  ;  . 

It-'"t I  •  •  tjft  "rjl    Mtlll  mtm    ,tutiir  r  l  nf- 


•     •  ;^       .       •  ..  •    i<-'.  • : 
'  AMKlAi   -  '^  * 

Viehnay  84  i»  Êfetehtbrò.  '  ' 

O  GcMfsl  Oonát  Hardégg  foi  nomeado  Vice*Preti- 
«lente  do  Conselho  Aulico  de  Guerra.  O  con<mando  da 
Gollih.f<i  f  qiip  o  Condi  d(*teiM|i«nhaTn  ,  M  rAnferidoao 
Sarào  Loedrrer  General  de Cntdllaria  ,  eleito Comman- 
/«Hte  do  Ueino  Lombardo- ytnetiano  ,  recahindo  o 
«OMibando  dft  &iMilfei(l  do  Ocoerat  d«Ca«allariaCond» 
BàMsUkjfi  (Oé  dAugibutgo.) 

AULBMANHA.        •      •  • 

•  •<        ■  ■ 

-  Bin  hxtu  p«riodif!0  de 'Ag^ftoif,  «a  d«à  deStdo 

«Orreule  se  lê  o  lejçuinté: 

11  Al  €»rta«parli<ulatci  de  Vienna  duvidio  que  M-eon- 
Mh«  é  etfttpio  nd  eaio  qM  •  Govstuo  Fntteeê 
^Mtrú  cooperar  tkbotífé  por<j  o  rislahetecimento  da  or- 
dem à/ntiga  nOMjpontot  ondt  tem  tido  Iramlomúda.  Diz-' 
M  que  «  cerlo  Princip«  que  ae  ttcba  em  huntá  »ituaç&0 
«Hlictt  le  dará  Imro»  eottipeiítéçlo  na  Oreeio ,  facin^ 
Mado  o  6k6hiMe  AmíbMft'  o  Hd^iiiMitah-ée-ibe  o  Itrri»» 

tório  por  meio  de  nigtins  «acrificios  que  eM4  |lMttipCO  * 
fazer  ú  Porta  nas  iminediaçôes  do  Danúbio, 

^•flefe^eai  atmeimas  carias  que  «èsàbia  por  humbòm 
^nal ,  que  o  famoso  Bcwgifik  dfe  Neufchattl  se  bavía 
árrep^ndido  verdadeiramtnie  da  Ma  etaprexa ,  e  qne  já 
M  teria  sabmettido,  não  fòra  por  algumas  insinua- 
jflefe  que  de  novo  seibe  haviâp  feito  de  Pará ,  equé  ibe 
Iwfflb  tTMMoroadff  «  caèeça.'»    (Qmtia  à»  BMHA) 

]      '    Margem  do  Rheho  y  9G  de  De%«mbrv, 

Secundo  as  Dariccipaedea  Officisei  te  mclia  «gfilrA  o 
SMitito  PnmwHO  reptrado  do  Modo  tafuiott: 


Na  margem  esquerda  do  Rfuno  «tá  o  4.*  corpo  do 
Exercito  composto  dos  Regimentos  de  Infanteria  de  li* 
Bha  naiiMrai.86 ,  27,  31,»  38,  que  aehlo  tobre  o 
pp'  de  guerra  e  constào  de  ,'!^000  homens  cada  hum. 
A  eite  corpo  pertencem  o  7.*  e  8.'  do  Couracciro»,  e 
os  10.*  •  18.*  de  Iliissares,  que  consião  cada  bum  d<^ 
600  praças,  e  a  4.*  Brigada  oe  artilberia,  que  tem  800 
Imrroens.  Este  corpo  está  repartido  «D  dnasDifísSet  qa« 
sâo  a  7.*  e  n  B." :  a  primeira  se  aclia  acantonada  cm 
jiix-la-ChapeUc f  a  a  sifiNida  ea  Colónia.  Depoit  da 
revolução  atioAift  be  que  passo»  á  margem  esquerd* 
dd  Rhena  f  e  se  tfailadóu  o  kii  Qnnrtel  General  de 
Magdeburgo  para  j4ix-la-ChapeUe.  Este  corpo  consta  de 
16/000  homens  de  tropa  de  linba,  c  da  Landwkcr  do 
1.*  e  8*recrtttameDlo,  com  a  qual  se  triplica  a  sua  for- 
ça. ÁUm  dtsso  •»  acba  na  mesma  margem  o  8.*  corpo, 
lambem  debaixo  do  pt-  de  guerra,  que  consta  dos  Regi- 
mentos de  Intantcria  de  linha  2d ,  28 ,  29 ,  è  30,  e  do 
4.*  de  Dragões,  do  8."  e  11.*  de  Hussares,  e  do  õ.*  do 
LanceirM;  da  8.'£rig«da  d'artilherta  e  de  mit  Caiaa* 
dores  ete.  O  seu  Quartel  General  esiá  em  CoAmb,  e 
buma  das  suas  Divisões  twCoblenh.  A  este  corpo  tam- 
bém eslâo  aggregados  o-;  Regimentos  de  Infanteria  de 
hnha  16,  e  17;  e  n  7.*  Brigada  de  ortilheria.  Em  M»» 
guncin  eslâo  o  .35  e  36  de  Infanteria  de  lioba,  e  em 
^uxemburgo  o  .19  e  40,  todos  Pom  o  fofço  de  2/000 
bomcns.  A  estas  guarnições  te  acha  aggregndn  hum  nii- 
mero  ittflioieiíie  de  artilheiros,  e  alenm  Étqoadrôes  de 
Cavallarla.  Os  ootrõÉ  6'corpM  4  a  Guarda  Real  dit  que 
se  compõe  o  R\ereito  Pruttiano  eitâo  no  pe'  de  paz  , 
em  cujo  caso  cada  Regimento  de  Infanteria  só  lem 
1^600  boroens,  otda  OaTallaria  õOO,  e  as  Brigadasde 
artilharia  1/f876:  oa  ^am  Caliito  para  completar  o  nu- 
mero  dos  bomene  qoe  deiwiÉ  terem  tempó  de  guerra  es- 
te» Regimentos,  são  os  que  com pr 


n-tn  a  res«rva . 


e  s« 


Bchâo  em  siiatcatas,  mas  promplos  a  mtircharem  á  ui\' 
tneira  ordeOk  A  Gttarda  também  compo^sta  de  aftfw 
Divisões,  tefflf  «  aea  Quartel  General  em  Btrlim^ 
!.•  corf»  do  Bserdto  em  Kómigibetg ,  o  2."  eiw  Shi- 
tin ,  o  n.'  om  Miic;iUburgo  ,  o  ô.'  eni  Glo^ntt  ^  o  6.* 
em  Bretlau^  e  o  7.*  cm  Mmutcri  a  força  destes  cor- 
pos pode'dtfpl(«ar>»e  com  a  reeer^ttf  « triplicar***  c*m 
n  Lanéwht.r  do  1.*  e  2.*  aliciamento.  Ha  taitíhem  nO 
KkPrcito  Prtiiíiana  tropas  destinadas  para  os  .'iput^s,  e 
«f  \ia  sedentárias  e  atgamas  Componbias  de  veteranos. 
6»  a  todas  eaias  irapaa  se  aectescentai'  o  Lamktmmp»*' 
'âa  de  ftiefo  nflblo  de  bMleiMl  a  lbr$a  tofal  do  Kàereí- 
10  Prusstatio  ,  3(M1^<)00  dos  q«a«s  estfio  promptav  4 
marchar  e  a  passar  a;  Ironieiras  á  primeira  ordem*  ' 

PAIZE&^ÀIXOS. 

.  ■  * 

I    •  ..  .  .  • 

No  IHauãf^  it  Otmé  «e  tê  b  tegotntèt  *' 
nHum  doi  noséoa  anig«*  que  Rcnbn  d«tpebrirer  gfan»' 
do  parte  da  AlknmiaKa  nos  diz  de  jíqrdtgrâ,  que  eid 
todíis  as  povoBçõet  daqueHe  pais  está  n  opinião  publica 
muito  pronuBtetada  contra  a  noiía  trevoluç&o,  e  ot  nos^ 
M»B  tévelattittnaHe*.  O  tioMI»  Belga ,  tfio  á|>rè(<hlT«l ,  • 
oUlldado  em  todos  osK-trípci»,  he  Hoje  eni  dia  poucr» 
Meftòs  .qae  injurtoto;  tonto  D»»im  que  d  nosso  vf Aja nte 
aÉtAo  aMvia  ádeelarar  a  sua  fMtrin.  Bfta  ídi<a  dé  de«M 
aparava^  Mina-  Ipialáteale  «ta  todair  atP/tfvHièiae  do 
MetM.iOBwftIt*  Prtntimtè  fièmtitto  iRtfN«U>s(fv  atíM^ 
se  em  bum  e>tado  muito  brilhatite,  e  e^ipcr-i  ènirár  em 
t>re«e  em  eampanlta.  Bm  todas  as  Iiors  rcuhiòea  e  so^ 
•itMÍades  d«M»  palie  se  riem  das  imposfurts  dos  jo/aahiM 
In»  BetgtUy  qtie  n84  rr5«io  d'onnunriar  tbdoi  es  diae 
a  ratifiCBçio  do  Tratado  de  lò  de  Novembídj  e  o  ttto* 
idraeiMenio  da  úMM  Monarquia  M^j(d.n  ^>  ^  s 

-  Òl  FHMp«MMiliMI.  db  ilii  i»  iVêTAMi  «it^egárl« 

e 
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á  CSontemei*  em  «mm  de  9.  M\  'hum^  Nott  de  que 

mlralkilMB  as  patsogens  segui  lUes: 

«tOt  tibftixo  anignadoi  pedeoi  que  ot  PlenipotencHir  ina 
dm  dneo  Corte*  reooidat  eai  Ooirto«ncia  «e  dignetn  to- 
tiiar  em  comideTa(,-âo  a  Nota  annexa.  Já  selisdnje&o  de 
que  a  receberão  com  a  mnior  benevolência ,  e  que  nclla 
Irer&o  batn  novo  tealemutlho  do  espirito  de  conciliaçAo 
que  aempre  tem  animado  o  Rei  do»  Panei  Baueat.  O 
iaeriflcio  que  o  Rei  te  verá  obrigado  a  faier,  fundado 
vnifcamentt  ba  comidera(;âo  dns  nov.is  r^tstnaç5et  que 
'faz  ,  convencerá  as  Poleiícias  do  deiejo  que  o  Rei  d< 
Jloltatída  lera  de  augurar  a  aeparaç&o  da  Belgiea  e  da 
HoUanda ,  •  «o  mesm»  tempo-  a  jua  firme  rcMluçA»  a 
wea>Ét»i*  a  tdttrittir  ceadíçBee  ineompaKvéh  «om  a  m> 
gurança ,  a  honra  e  o  interesM  da  Hollanda. 

n  Londret ,  14  de  Desembro.  =  Falk  de  Zutflen  de 
'  Nyeveit.  n 

oPdo  que  t»ca  ao  direito  dtcomeçar  0vtr«tec  athe*» 
tilldwiet  entra  a  queailo  aa  eatliegori»  de  qaaif  todae 

ai  negociações  pendentes,  as  quae»  drsHo  o  momento 
que  imO  coategairfto  o  seu  objecto  nea>  chegárào  ao  de» 
^idò  termo,  tem  ddtado  as  partes  litigantes  expestd»  » 
se  coroproitietterem  contrabindo  obrignções  para  bum 
futuro  desconbecido.  Reservando-sc  n  Rei  o  direito  de 
começar  outra  rei  ai  hostilidadiM  le  llie  pn^eccr  cunve. 
niente,  nâo  fax  mais  do  que  sustentar  a  sua  posição  na> 
tutal  «om  a  espertaça  de  bum  amifiitel  ajuste ,  e  exer» 
crndo  htim  inconlcítavel  direito.  Qutinio  aos  St  artigos 
julgâo  o»  abaixo auignados  opportuno  repelir,  que  lon- 
ge de  aMegiirarem  á  HoUanda  vantagens  que  nâo  des- 
inictava,  lbepf«icrevemolMrigaç6e«  lervis  para  com  hum 
novo' filado 'independente ;  obrígaç&o  a  que  jáinais  ne- 
nhum paiz  se  lubmetleo.  Tirão-!li(!  vanlaffnt,  que  Ibe 
pertencem  desde  buraa  época  maito  oníerior  aonnno  de 
-1790  é  ao  del61ft  ^oanao  eedeo  as  su  is  Colónias  eseus 
capHact  para  que  se  Ibe  unisse  a  Bel((iea\  uniftoqua 
tem  direito  a  declarar  nullo  desde  o  momentó  erti  que 
os       artigo»  Uie  tirão  a  Bélgica  sem  cunipt- iiiiiruo. 

wA  Hollanda  rtâo  obstante  nunca  sc  oppoz  a  hum 
«jiM(C|  que  a  teria  tornado  a  coltocar  naeitnaçâo  em 
'que  -Mr  achata  ern  1790  on  181&;  port>in  os  94  nrlig<is 
longe  de assegurorem  c»scs  resiiltodns,  apcnu^  lliedeixuo 
'buin  lugar  holiorifiro  nn  fnnnlia  Eirmpra  .  .  .  . 

'  «t  Pt\o  seu  voto  de  iSÍ  de  Novembro  ot  Pieaipoten- 
•Chiriat  dÉ«'rfM«o  P^tenelM  tidv«rtfflo-  adt-'«l»ai««  asai» 

gnndos,  fjiie  os  94  artigos  havino  sido  armiios  na  Bél- 
gica. No  dia  14  declararão  os  ubaixo;  attignados,  que 
se  a  Bélgica  cm  «ontredirç&o  com  os  priAcipios  rcco« 
nhecidos  no  Protocélò  19.*  obtibba  bum  rcoonbeoimeii- 
to  prematuro ,  por  esfe  otiieo  ftcto  o  ltei<de  HoUanda 
•se  punba  plena  e  inteiramente  no  oxcrcicio  dos  seus  di- 
reitos. No  dia  seguinte  16  seconclnio  formalmente  hum 
Tratado  entre  8S.  fiB.^  é  o  Plenipotenciário  tBc^a; 
Tratadajfelo  qual  m  atacáiâo  os  direitas  e  iatereisei.do 
liei  da  MMmaa^  e  do  'GrUn>uque  àe  Ztixemburgo. 

siOe  aboix  o  nsbignado»  receberão  orclfin  de  prolesítar 
contra  esse  Tratado ,  esseocialmente  opposto  nos  seus 
-]»H*elffte  «o^ffioiMilo  HL*  o  M»  I9l*o 

•  .  '         FRANÇA.  ■■  ■  ■  i 


He  positivamente  eerto,  que  os  membros  da  Conferetí- 
cia  de  Londrai  já  alo  esteio  d'«ccordo,  e  até  se  dix, 
que  ym-BiMiiok  éê-ikktim,  brunia,  e  Jludria  estào 
proiiiDoa  a  te  retirarem.  O  Gabineta  Mvkàm»  vefeõmi 
«om  altivez  a  proposta  que  lhe  fex  o  Governo  Franeet 
a  respeito  de  deiamnir  parte  do  sen  Exercito.  Wiem  aí- 

Suns,  que  os  lermos  em  que  rMó.  concebida  o  resposi^ 
o  Autócrata  aA>  {ÍNoltantes  para  o  Ministério 'írron-' 
«5.  He  falso  que  os  Governo»  da  Prtíssi  i  p  Áustria  te- 
Ah&o  maotUdo  letixar  a»  jUilicias  PíovuaciHfiasi  poii 


pelo  eontratio  te  «tfo  dheipfiaaiido  cem  «Mltft  W&Ha 

dade.  O  deiermamento  das  praças  do  Norte  be  lomba» 
ria ;  o  que  unicamente  se  fet  foi  tirar  dos  parques  d'ar« 
tiiberia  algumas  peças,  que  om  M  bdfrai  podaa' efetar 
em  bateria*  O  fixoieito  do  Norte  pcrmaneía  ao  p«  do 
guerra,  acantonado  nas  praças  e  povoações  da  nossa 
ultima  linha.  Tres  Regimen  los ,  o  1."  de  Couracetrns, 
o  98  de  iinba,  e  o  11  de  Ligeiros,  são  os  que  única* 
mente  vierio  do  interior  para  se  acantooair  nas  immo- 
diações  de  Partt.  He  inevitável  que  baja  guerra.  No 
Norte  de  França  chegou  ao  ultimo  gráo  a  miséria  ,  e  o 
povo  esta  geralmente  desgostoso  com  o  systema  actuaU 
Acabárãe-se  asillusôee;  asoantomiaM*  miaitteríacs  nâo 
enganâo  a  nineuem  ,  nem  be (aoil enganar  os  IVnssacam. 
Parece  que  o  JSxercilo  também  reflecte  sobre  a  posição 
em  que  se  acba,  apexar  de  tudo  quanto  sa  tem  feito 
para  o  desmoralitar*  No  primeira  occa<i&a  explicarei 
estas  iaíamei  iotrigaa.         (^dlmciiaiMa  OteUmit»») 


Na  sessão  da  Camam  dot  Deputados  do  dia  14  do 
corrente,  Mr.  Keratry  em  nome  da  Gommissio  encur» 
regada  d'examinar  a  proposta  de  Mr.  PoriaUi,  expoz 
varias  reflexões  que  á  Comoiisião  huvião  parerido  op. 
portunas  e  propoi  nqiie  se  adoptasse  a  •boiiçio  da  lei 
da  9  de  Janeiro  de  1616,  relativamente  á  oomMemoru» 
çiio  forrada  do  Hia  21  de  Janeiro  de  1793." 

Mr.  Tut*  pedio  que  e»te  parecer  se  discutisse  quanto 
antes  para  que  a»  Gamoftt  O  podemen  votar  antee  do 
21  de  Janeiro.  . 

Mr.  Saherte  lembrou  qoe  estava  designada  a  diteu^ 
são  de  outras  lois  d'utilidade  gernl ;  e  Ur  pois  de  breve 
di»cussâo  se  rctoiveo  que  depois  da  lei  do  divorcio ,  se 
ditcntina  a  dos  aceaiaoe  aa  Jlariabê»  o  logo  •  de  de> 
poeito*  «ertiantts. 

O  Ministro  do  Oomuureio  aptaiobtoo  fntk»  prnja. 
ctob  de  l<  i  d'iuierc(se  local|  qoo  poaeáriw  áa  raepeotivna 

Coniniissòei.  ^ 

Continuou  a  dÍNiiNÍo  da  lei  d» divorcio t  o  artigo 
b.*  nque  faculta  aos.  esposas  qiie  vivem  «epáradoa  por 

sentença  judicial  dada  conforme  a  Jci  dv  8  de  Maio  de 
IBlfi,  pnra  rodanvareoi  o  opplicnçâo  do  artigo  .ilO  d» 
Código  civil,  deo  iugar' a  buma  discussão  eoue  MM. 
AAoMCR,'  CMitaa  AorraCo  Bertyett  m  dom  pHmeiraa 
sustentiráo  onrligo  por  considerarem  que  ero  util  e  con- 
veniente; o  terceiro  nâo  &ó  combateo  o  artigo  do  proje- 
cto «  o  310  do  Oodigo  civil,  mas  pedio  a  abolição  do 
nitimo.  Em  apoio<dn  soá  opiniio  lembrou  oeaotooedeno 
tes  que  motívirio  a  lei  de  6  de  Março  de  '1B18 ,  mani- 
festando ao  mesmo  tempo,  que  com  a  modificação  que 
tè  fisera  no  artigo  6.*  da  Carta  de  I8I4,  se  dera  buax 
pMBO  cujo  exilo  R&o  era  fiacil  prever-se.  Fex  vex,  qu» 
•aaceionada  pela  Carta  a  libordada4ila«*Didancià,  4»* 
de*  linkáo  «  de  pêrmanuerem  jUú  á  ma  fi  t  ó- mo 
crença  por  que  este  era  bum  direito  que  a  mesma  Carta 
Ibes  garantia ;  e.que  por  isso  oiesmo  se  devia  abolir  9 

'  iartígo  9l^do<0a«go  dvil  porqno  vÍ44Bva  cate  direito, 
sendo  ao  inesam  tempo  immoral.  Passou  depois  a  d«« 
monstrar  eslas>  duas  propoziçòes,  e  as  funestas  conse> 
queecias  que  acarretaria  a  approvaçâo  do  artigo  que  ee 

•4iiouita,  «rODasluio-fltceiído:  isA  lei-q«e:aeirata  de£|-  ' 
•er  be  hoam  lei  imelipiaea  e  Impontroa.  Toioceoocor- 
dâo  em  qnc  o  divorcio  be  lium  mal;  quererni  que  custe 
trabalho  o  «onseguillo ,  e  para  «sse  &m  octreis^cidocom 
iodat  at  diffjculdaéet  .que  oe  flVftMMMt-  fMieip  occntitti* 
lar.  Isto  me  irax  á  lembraosn  at  pnlwtfe  de^bun»  ora- 
dor, ^ue  faltando  a  favor  do  divorcio  em  1816  dizia; 
O  rftvofcio  fíé  nècê$$ario  cotm  o  siitctfíio,  que  emcetto» 
«M«*  A<  p  V4fifip  jrecurto  ijue  ha  para  que  o  homem  te 
Sore  de  maUê  intoffriveit  f  Ora  bem  ;  ijiiererieix  inserir 
nas  vossas  leis  a  liberdade  do  suicídio!  Pois  noineusín* 
tifTem  a  ser  omesmoaulhorizorodiNorcio.»  (.^emc^o.) 
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iimf  8  db  Jmtin. 


"MM-  Tetíe  e  JTfdu^m  apresentárlo  depoii  douiad» 
■diumeoto»  ao  mesmo  artigo  6/  Ambot  o%  Dttpatadot 
«xpoMrlo  M  rasto  em  que  oe  fbndavio. 

Fallúrâo  MM.  Parant ,  Penií,  o  Relator  da  Com- 
-mittão  e  Cabe/,  apoiando  buns  e  cootradixeodo  oulroi 
oi  addiUtimatot.  A  Camara  oe  regdtovi  «ppioTaiidoo 
artígo  «ono  »  CTominiiaio  o  «^mmUava* 

Igaalmente  apfMrovoa  o  artifo  6*  concebido  nestes 
termos:  "O  artigo  277  do  Código  civil  que  proliibe  to- 
da e  qualquer  pretenção  de  divorcio  por  mutuo  coDs«D- 
•tímento  patsadoi  25  anoos  de  matrimonio,  e  quaodo  a 
mulher  tiver  4õ  nâo  se  podará  applicar  ái  demandas  que 
se  promoverem  dentro  dos  6  mexes  seguintes  á  promul- 
m^o  da  presente  lei.» 

TaaDbem  se  approvou  bum  additaniento  de  Mr.  J2o> 
■ger^  relativo  ao  modo 'de  supprir  a  falta  de  docnoMii» 

to  que  provo  a  morte  dos  pais  dos  eipoeoe  aot  eaiM  MD 
que  a  lei  exige  esta  formalidade. 

Mr*  JVwre  propoa  qoe  o  marido  nh>  seja  obrigado  a 
iMM^aoer  o  fiuo  que  aeieer  SOO  diaa  depois  do  dÍTor- 
8ÍO :  a  Camara  .vegeilou  esta  proposta  depois  de  ouvir 
•as  ra^òea  que  o  seu  autbor  allegou. 

Fallárâo  depois  MM.  CaMt$iiariim  e  Roger  sobre  as 
ibraivia»  qoa  ea  aquilo  aa»  ^omuidai  de  divorcio ,  e  so- 
bre o  casamento  «■Iffa  caahadoat  mas  a  Camara  regei* 
tou  a  proposta  queeobre  o  primeiro  ponto  fes  Mr.  Coumar- 
tín^  e  Mr.  /2o^er  retirou  a  que  havia  feito  sobre  o  segundo. 

Approvoa*«e  o  todo  da  lei  por  196  voto*  contra  70  • 
<«e  Ifvaatott  a  acHlo.  (B.  A  G.  db  Mairii,) 

GRÂ-BRETANHA. 

Londresi  29  da  i>eiesM&ri9« 
-    Julgo tnot  que  oe  trabolbos- da  Conftrenefa 'Beaborlo 

de  biitn  modo  bom  mesqunbo.  O  procedimento  dn  Tit)- 
perador  da  Ruuia  nos  oiTcrece  a  chave  do  que  parece 
inexplicatal  ao  do  Bat  de  HoUanda.  Tudo  quanto  se 

desejava  era  nabar  tenpo,-  o  a  Conferencia  nâo  foi    7  b.  10  w.  da  m,  1  3erc»attni  «em  bandeira,  e  1  £«• 

 J-   í_*i  !-   í.  •     -   J!.  j_  r»-u«  j.  i>.^^  .  E_  


.  '  A^Btá-lKNiMa  teve  o  Príncipe  de  TaUeyranã  bnna 

larga  conferencia  com  o  Visconde  Palmenlon:  no  mes- 
mo  dia  recebeo  também  S.  S.  a  Mr.  f^an-dc-^cjfer,  e 
depois  deatat  «onlbroBdas  se  expedi  o  bua  aspreno  ooia 
■daipachoa  ptt»  o  Viiconde  GraMtilUf  noMO  Bmbaiza* 
dór  en  Pòríi. 

£stá-(e  esperando  nesta  capital  huma  Deputação  do* 
Cbefps  Gr«^of  iràoidoa  em  yírgo$,  que  vem  tratar  con 
o  nosso  Governo  e  com  os  da  Ruuia  e  França  sobre  a 
eleição  de  bum  Soberano,  e  não  falta  quem  assegure, 
que  na  lista  dos  candidato*  para  o  Throno  da  Gtêcm 
também  se  acba  collocado  o  Rei  dot  Belga». 

Receb<"rão-5c  noticias  de  Lima  que  alcançâo  atr  9  de 
Setembro.  Annunciâo  que  cootinuavào  vigentes  todasat 
leis  proln biiivas ,  e  que  os  actos  do  Congresso  inspira* 
vão  pouca  con&aosa.  A  Legislatura  de  maaotan  bovia» 
adoptado  buma  lei  qaè  eftabata>- 
ao  commercio  dos  estrangeiroa. 
( Momiag  Herald») 

LUboa,  19  i$  Xndfv. 

TeUgr<tfo,^SermffodaBamh-^l9  de  JúhHto, 

Hontem  á  noute  entrarão  1  Paquete  loglez ,  de  FaU 
moutb,  õ  dias,  mala,  3 passageiros,  que  são.;. hq* 
ma  Seobora,  e  bam  criado  italiaaoa^— 1  Bergpa- 
tim,  e  1  Bicona  Ingleiee.^!  Bprgaatla  «eai  Ma- 
deira que  estava  fundeado  em  Casoaes  fei«ee, a  v^la* 
Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcoçóea  aoiitadai. 


cia 


mais  do  que  bum  iostnimento  que  sérvio  para  este  eíTei 
to.  Não  ba  duvida  que  o  Rei  da  Hollanda  deseja  recu- 
perar a  Bélgica;  e  não  duvidamos  de  que  se  entrasse 
vaqoelle  pais  com  as  armas  na>  mio,  acharia  bom  par» 
tido  muito  considerável  que  se  lhe  reuniria  ,  e  que  tem 
influencia  de  grande  monta.  Ot  que  fizerão  a  revolução 
na  Bélgica  w  propuzerão  bum  resultado  muito  diiTeren- 
te  do  que  obtiverâo,  o  estes  qoe  se  tem  acfaado  lodibriadoe 
■apMiaa  Ibrifto  leve  reeíiteooia.  Os  principaet  ftbricantet 

nercadoree  absolutamente  pretVririúo  o  domínio  do 
■Aéi  da  BManda  á  continuação  de  hum  systema  menos 
Ibvoraval  á  avb  industria ,  c  que  «lem  diiio  Ibes  impõe 
matoree  «naarM*.  A  que«t&o  vai  brevemente  mudar  de 
aspecto.  Se  o  lfc0Í'de  IToíldtMfa  invadir  de  novo  a  Bél- 
gica, enviarão  os  Franccut  hum  Exercito  em  soccorro 
do  Rei  dos  Bclgat  I  Não  o  acreditamos  «  mas  se  o 
âxerem  ,  e$$e  acto  nâo  dimanarí  da  Oonlmaciai  o 
mnkado  ierá-iafallivelmenta  buma  guerra  geral. 

(M.  Chroniele.) 
O  Atínan  depois  de  haver  annunciado  o  resultado  da 
-discussict  aobre  a  transoiiae&o  por  beraaca  da  digaidade 
.de  -Par,  eentecanta;  «Oinefoeioa  da  Prança  dio  mui- 
ta illustração  a  lodos  os  que  estuo  destinadot  a  tomar 
-parte  oo  ^ande  combate,  que  se  vai  dar  aqui  pelai  nos- 

taa  íaiiitHfflba.  BMndan  os  actos  dat.WNMl  viiinhos,  de  semeadura  oo  sitio  denominado  da  do  Correa^  ava- 
examinem  as  suas  causaft  calculoB  o  pfov#val  fotiiio  Jiadá  em  386||[00Qi«ift.tiantr^<d^  09  ú^io  da  ribeira  de 
que  preparão,  e  depois  dhlo>eonlo  iNMBrai  da  WM»a  Alfragide,  avaliada  oriV  Sé4/'0ÔQAéisi,  tudo  da  FregUf- 
du  valor,  definitivamente  le  resolvi»  «•■«g«{r «O  pío«e>    xia  de  N.  S.  do  Amparo  de  BUl^liom  t.^k»  JBMrivão  da 

ciimenin  (jne  querem  observar."  '  arrematação  Cotito. 


euna  dito  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca :  oavegão  pa* 

ra  o  Sul. 

12  b.  24  m.  da  t.  SCahiques  sem  bandeira  ao  Sudoes* 

te  do  Cabo  do  Espichel. 
2  b.  da  t.  I  Galera  sem  bandeira,  e  1  Bergantim  dito 
a  Oeste  do  Cabo  da  Roca :  2  Brigues-Escunas  di- 
to, e  3  Cahiquei  dito  ao  Sul  do  Cabo  do  Espichel. 
.4  b.  10  ro.  da  t.  1  Berga atim  sem  bandeira  ao  .Norte 
•    do  Cabo  da  Roea. 

Embarcação  entrada  em  S.  Julião. 
12  b.  20  ra.  da  t.  1  Hiale  Real  Bom  Despacho. 

EmbarcaçCet  tahidoi  dc  Bclcm. 
.4  b.  18  B.  d&  t.  1  Bergantim  Hespanbol  para  Muros, 
dito  Diaamarquez.  para  o  Poriff.  1  jjSscupa  .lagie- 
.  la  far9''I<ondree,  j^X  Cb^np^  .»|o.-p#i»  Satobal. 


Na  tarde  do  dia  25  do  corrente  se  hbp  de  arrematar 
na  praça  do  deposito  geral  bumas  casas  com  siias  per« 
tença*  no  sitio  do  Ttj/k^  iWtò  á  Igreja  ànBem^  N.* 

396,  avaliadas  cm  2&0;^000  r^is  :  hinna  vinha  no  sitio 
dos  Arneiros,  avaliada  em  368|jíO(K)  rt-ís  :  buma  terra 
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PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  E8XAANGEIBA& 

RÚSSIA. 

Pdmiburgo ,  17  dit  DemAro» 

No  dia  14  chegou  a  esta  o  Grâ-Duque  Miguel  PaU' 
iotoittch  que  «inM  da  Riga. 

'  S.  M.  eoodecoroii  CMi  differaotet  ordiM  a  rariot  Ga- 
nvniet  e  Snikdom. 

Segundo  huma  ordem  do  dia  puMtcada  nesta  capital, 
e  ailendendo  a  que  já  desapparecera  a  cólera  morbus, 
'M  principiarão  de  novo  «•  «Ktrciciot  militarei,  intar> 
«ronpidot  por  aquplla  cauia)  e  continuarão  com  toda  • 
•xtentio  e  vigor  que  forem  pos<>i«eís,  excciuo  no  caso 
de  te  iiispenderem  por  nova«  enfermidades  origioadat  na 
numeiota  reuoiâo  de  homens.       (G.  dí  AugAturgo,'^ 

FAI2E8  BAIXOa 

BnueMatf  1  cb  Jhmtn. 

Oi  pcriodicM  minítlffriaM  Btlgaa  eantiaoia  a  «pa* 

Ibar  oovídaa  •obre  m  inlcnçòp»  da  Rússia,  mas  estão 

ffnaadtdoa  da  que  a  Auttria  e  a  Prutún  ratificarão  o 
ratado' lia -là  wtNovaaibro.  ■  O  Monitor  Belga  ^  que 
•abe  o  contrario,  continá*  •  f «ardar  liua  profundo  ti- 
lencio,  para  deixar  aoiwut  «attflitei  ot  meiot  d«  prolon- 
garem o  seu  engano. 

Uootem  se  recebérão  noticias  positivas  sobre  as  dis- 
poai^a»  daa-Potaaaia»  do  Norte;  e  ú  vlsia  delias  po- 
demos  assegurar,  que  a  Auttria  *  »  Prut$ia  est&o  deci- 
didas a  seguir  a  politica  da  ffufitd,  a  qual  le  dirige  á 
'ligorosa  execução  dos  Tratados  de  ISlõ.   As  intenções 
dat  tre»  Corlca  dn  Norte  já  se  oianifeitárão  áConferen- 
^cia ,  etabanrof  -qaa  nesta  negocio  nenhum  dos  cinco  Oa- 
'l)inetes  se  aciia  proborrido  ,    pois  oenhiim   dos  Sobe- 
>ano9 ,  incluindo  o  Kei  de  JnglaUrrOf  ratificpu  até  ago- 
o  Traiadi».  -   •  - 

•     •  FRANÇA. 

II     -   -  Parú^  4  ée  Janeiro.  '  t 

Òs  últimos  periódicos-  TugleuirMa  data  de  6  de  De- 
keabro^ proximd  pásMdo ,  coniétt  baau^  axtanaa.  Mania* 
gem     Pr«nd«nt«  dds  J?sla(ii)a>Criisdba  áidaaa  CMMraa 

tio  Congresso.  Este  documento 
<ag«u  xelaliTM  á  JPnnsai 


wNa  minha  ohima  Mentagam  manifestei  as  esperan- 
ças que  me  animavâo  de  que  em  fim  as  nos^us  reclama- 
$ôe«  teriâo.  ouvidas ,  e  justamenta  rftcoobecidas  em  Fran* 
'fs;  mat  agora  vos  poiso  anounciar,  qua  aataa  asparan^ 
ças  se  tem  cumprido,  e  que  entre  ambos  os  paizes  se 
coiicluio  lium  'I  ratodo,  que  dentro  de  pouco  tempu  vos 
será  apresentado,  e  vós  examinareis  nelle  as  condições y 
a  depois  ibe  dareis  força  da  lai.  O  Oovarno  Frmtcn  ia 
obriga  a  pagar  por  tria  da  iadamaiwfio  earta  ^uaatiik 
de  dinheiro,  que  je  nâo basta  para  cobrir  as  noctaapar- 
das  será  não  obstante  sufficiente  para  dar  alguma  tatia» 
fação  aos  que  se  acharem  inieressadoinellaa.  raracaoqua 
aa  davi»  proferir  o  receber  huma  quantia»  lobn  a  qual 
taeabirio  a«  reclainaçòes  particulares,  ao  deixar  qneea- 
tas  se  fação  isoladamente.  Far-se-ha  a  sua  destribuiçâo 
com  mais  equidade  pelç  Governo  do  paix ,  do  que  coo* 
ioatmida  ea.MgcidaoUia  Í!Wnea4««.*i 


Já'  sabia  a  autboridade  qiie  se  distribuiâo  com  profií- 
são  em  ioda  a  Cidade  de  Paris  eicriptos  provocantes  o 
sediciosos,  e  qna  isto  se  fasia  de. huma  maneira  tão  ra- 
•guiar  e  coaataata,  que  indicava  a  axittancia  da  hamii 
direcção  técreta  com  ramifica(,ôu:i  numeroíiit.  Depois  de 
repelidas  indagações  descobrio  o  Preieito  da  Policia  o 
nó  desta  intriga,  c  em  consequência  disso  íorâo  prczos 
asta  Bianbã  16  sugeitos,  a  aa  ettá  pariaguindo  todas  aa 
4intta«  personagens,  qua  daloQgv  Ott  da  parlo  bavilo  to- 
mada parla  aa  traina. 

Hoje  pelas  6  boras  da  noute  bum  grande  numero  da 
mancaboa  aotiétio  aa  Igr^  da  N .  Sanbora  t  Mblrio  a  bii* 
ma  das  torras,  atocArlo  a  rebata  patoetpaço  da4a5qii- 

nutos.  Immediatamente  forão  prezos  pela  força  armada, 
e conduzidos  á  Prefeciura  da  Policia.  Iodos  ellesconfea^ 
sárão,  segundo  dizem*  caosa»  importnoles,  eatddaelâ* 
rárão,  que  linbâo  o  encargo  de  pôr  fogo  á  tam  para 
darem  avizo  por  este  meio  a  todos  os  que  eetavâo  da 
accordo  com  elles.  Tinha-se-lbes  assegurndo,  que  se  de» 
veria  verificar  em  diíSerentes  pontos  buma  terrível  suble- 
vaçlo,  a  atd  w  Ibei  batria  indicado  o  General  estran- 
geiro cujo  nome  occullamos.,  que  se  devia  pôr  á  tMta 
da  nova  reveluç&o.  ( Extracto  do  Mensageiro.) 

Ua  doui  diaa  que  se  observa  na  Diplomacia  bum  mo* 
■vimento  extraordinário;  correios  que  sabem  diariamen- 
te deita  Cn pitai  para  as  Cortes  do  Norte,   e  conferen- 
cias que  ba  totios  os  dias:  não  se  trata  de  nada  menos  do 
que  de  modificar  os  24  artigos  do  dia  \b  de  NovanbMb 
A  FtangQ  ba  quem  manifesta  maior  empttobo  em  (|m 
■  aa  faça  eala  medificação  ,  e  parece  que  senio  effectaará 
a  evacuação  daCidadella  He  Jrttverj,ia  antes  desebaver 
,  íeilo  a  latificado  awa  modiiicagâe  ,  aectMarianenta  em 
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iMnefieio  do  Sei  €ruUh*mie.  No  «httnto  reina  a  meie 

perTeita  harnionia  enlre  Mr.  Pozto  (li  Borgo  ,  e  os  Mi- 
nittios  da  Priutéa  e  MúiWià^  e  ao  roetrno  tempo  li« 
notório  quão  VUUllliiiai  s&o  tteirt^tiTo  tempo  n  éA*  par- 
te «o  lystena  do  pai  de  Mr.  rerríer  a»  intBuçòe*  da 
ffCuMiis  (Correio  de  Fraiiga,). 


tlebeheiÉos  'Joniaes  Jn^CbIA  ^  11  d»  correnic.  O 
Nonãng  Poit  publica  o  lèniiotô  eio  3àlà  de  BeJteutt" 
wr-mer^  em  data  de  SO  deDesembro; 

«I  Nulurniiiiente  etpcraia  <ju<'  vos  di^a  nlgifiia  coii5,-\ 
da  I^tqitadia  de  D.  Pedro  ^  que  fui  tanUi  btiUia  além 
do  canal  1  e  (|ue  veio  aqui  para  te  preparar  *e  equipar 
para  a  expedirão  conUa.  Portugal:  coiulo  de  ttee  Fira* 
Ijatnt  que  eião  antigamenie  ▼atoi  mercsnle»  Hat  fnãiat 
Orientaei(  •  a   ma  nppnrrncia  cxlciinr  lie  Imfl  ,  m.is 
quanto  á  tua  solidez  e  etlado  para  combater  dãu  (iiuilo 
<MBi>tine  dekcHp^tt  alj^nt  ém  OfficiM»  «  «ripoléçlo, 
-^Oè  dMlarin^  q«e  dando  «fea1<|iièr  dcMM  tatoa  biasa 
"btelida -db  «ntHièfin  fit-nrtí  fcMo  em  píÔftÇo*,  «  rrwrapaí 
-de  iiltcTioT  rvsistenciti  o*  fc^ovaçâo  de  iilacfiie ,  q  lo4 
>itfrdto  de  podridão  IHn  dit^ado  por  jtifeereai  iMi  dooa» 
ftfciiowilikda?)  àn  W^éit^tnêhê  t  tamèt  «««ea-«  ee«N 
«ífàvèr  cuidado  dh  sna  cOfMírvriÇHrt  ^  r^poro.  O  m«mr 
'•desconiertamento ,  que  agora  ciie^  aò  kvaHtomenio^ 
tt^íha  em  \<tóan  OtOíBetse»  etriptita^i»  iapr«teit6o 
-todai  MbccahidM  pwra  dimitma^  ^  M^aa  Kaaiwcate 
•Mo  aMMMv        lfie%lr  Mkei  «ftb  MMpiMb  m  míi 
HjíírM ,  e  Sabefli  qae  «  pt<!erti  ò%        serviços  para  6n» 
^úhò  difn^eDtcf  dat^^ellès  ^ue  induzirão  b  K«  aliit»* 
"ÉMitlo  e  «mbaWiiie :  tbdm  dtictárâo ,  qo»  «lo  qverem 
S^bÉter 'âeèteixb  dé  Uolta  bandeira  dò  qu«  a  tim.  O 
<Sli^iVfio  SitrtaHó  i*!  vio  ultiftibàfwivie  «m  huma  «itMuçire 
muito  desagradável  pelo  revohcwo  pro^wdrment©  da  Mia 
g^ente,  queoâopoudeapplacar;  vio-se obrigado  acederá 
-«MiMiIftMteWMMlla  ti*dtedl'<iruepedi«»q46«»dMti«dl*em 
'^f^heí  p(i'g«4*0m  o  soído  verjciilo,  Dque  eHe  não  poDderew> 
iiíur,  acliniido-se  Mrm  fiindo&;  urat  pertuadio^  a  lln 
'aCtíeilVretn  letras  sacadat  iobllBlM'acâitei  de  D.  I^éro 
títfnàret  petas  qoatttiak  qo*  •eiMiideviio,  dando* 
p«««a^ni  h  'IWril0'db  1>lir«o  'éWhpofbnKHUaymey 
■phrn  alfi    no   que   ctfncrtrí.hVrúo  ,    e   ptn^a/f  árCto  pa^ 
ra  ■Londret,  Com  >a  Irrpnlafào  que  tem      t«e«  navio* 
-Ktik  nêo  »é  fterifOM  laM^riwTdfra  kMduniHlaivai  ú 
Ia ;  alem  do  oue  nfto  tem  a  quarta  parte  diat  Mae  erip«>> 
laçôpt,  e  ainda  menoi  víreres,  sem  dinheiro,  ou  crcdí» 
"to  r;!;;i;!n  aqdi.    Não  se  podf  concehi^r  liiim.i  lilotKjiio 
màls  miseruvet  e  laiíliioosa  do  qtie  aqueMa  bui  que  «ga»i 
-r&     at  h&o ;  01  OfReita A  qtwndo  Mil»  ooi  terra  «adArpeM 
•o  hidibrio  do»  ItnbitanWs  relafivam^e  ao  i»n»do  dalM* 
•pediçiio  qile  pretende  eonquis-lar  Pnrtuiiul  (!)  diogavrdo 
•ao  pomo  dc  llici  dizerem ,  que  te  para  In  forem,  4>fova* 
WAHiinit  ejtmrimenttrdõ     menmavorU  qiu  tette  o^eo^ 


•     •'  W     '    'a§f§-«   *• 

*"  TrriniereveiiiOs  b  Mfaínte: 
'itfHtiiilffMtilio  lèlSwmfeiitittlinA  Seiftit>r,«^B«Tbirte 

Prejidente  d(\>ta  ('íimarn  da  Villa  de  Catiliuififtlr  ,  etr.- 
*dti  «li'a  abaixo  Ktsigiiada ,  temos  n  ^oillo»a  satrsfuquo  de 
Vi^irMaViffOií  reecbidO  o  Avito  Ittgio  danado  dc  G  do  cor- 
*rfr»írt'  'irrttiD,  qoto  um  fbi  'dWigido  por  Officío  do  Aju- 
*daOlc  d*í  V.  «Ex!'  dafado  de  9  'do'm«$tno  uie«  e  irnao-, 
•5*p*fo'qitni  vi.Mr,i>s  no  conlieciti.ento  da  appro^oçàaqiie 
ISfItM  Nono  Setrtior  foi  nrvido  hier  de  octteo»  «Oloe., 
^-dfl^iarerflM  tia  ÉnUm  da  Stfffoãa^teiiM  >e«tHiliifiH 
ViVteh  'Direilbi  de  Sua  Ma^tslode  o  í^ervhnr  Dtím  Mi- 
^dí>PrfmMrir-,'Noie«<Séfdier^i«Hrtfl|  -edo  iadifiéaal 


•egurança ,  cujos  votos  tão  «ineerot  eotBo  iaabalavafb 

ítntiineiilos  de  fidelidade ,  que  profeçsamos,  (eu  como 
int('r|)rciL'  desta  Camara,  e  pdo  ergâo  humilde  da  mi- 
nha voi)  iura  li  vãmente  proteelo  Real  Presença  do 
Alcimo  Augusto  Senhor ,  da  Nação ,  e  de  todo  o  poder 
tanlo  temporal  como  e<piritualt  contra  quaesqiicr  prc- 
la0f)íts,  trja  de  quem  quer  que  for,  intentar  levantar 
alacar  os  inauferivcis  Direitos  de  Sua  Magestade, 
independentes  da  Luza  Nação ,  e  das  legaes  decisões 
abrangidos  no  espirito  daLd,  e  Assento  das  Cortes  dos 
Ttís  Estados  kmmtodo  «iownudo  mo  dia  II  de  Julbo  de 
19X8  em  favor  da  [ii>gitiu)idade  do  9t iihc* DcmMlgWfi 
Primeiro,  No»»  lliíl  e  Noiwral  Serdrar. 

«iDa  mesma  approvaçno  Ref^a,  eo  eomo  Presidenta 
dcM  raniara  ,  c  toda  cila  fucmos  participante  aos 
4iicu>bros  do  Clero,  Nobreza,  e  Povo,  bem  como  a 
toflos  ot  individuoi  que  se  ofTerecêrio  fotunlariamento 
taulo  BOI  Officjaea  como  ás  400  praças,  que  itcrativa- 
Inetite  protettfio  dar  a  nltima  gôtn  de  sangue  pela  di»* 
feza  dos  iirios  e  Tnaiifcriveis  Direitos  de  KIRei  Nos- 

so Senhor  o  Senhor  Dom  Miguel  Primeiro,  accresceiído 
mais  esta  Re^iâ  nJpptovaçTio  ao  Capitão  de  Ordenan« 
Ças  do  Diftriclo  de  Monie  Mór  o  Felho  Jose'  Zuzarte, 
«  <qi«R4^  se  offi  itueo  loçe  que  scMíbc  «lotaa  deTiberayíMi 
com  liuina  Companhia  dc  duzonlos  hortiPiis,  e?coll>idoa 
e  animados  doa  tnesaros  kcahiaciilbs  em  fytat  do  Tbro« 
no  e  do  Altar,  e  todos  juntamente  protcstio  4  primei* 
ra  (]ne  necessário  fôr,  dsr  a  tihitna  gota  de  sangiiai  pa* 
ra  cduiprir  e  gufirdar  tão  Sagrado  juramento. 

M  K  deasttm  o  prdttetUnDbs^Maedbf  aapplicaiDos  n  V. 
£x.*  queira  levailo  ao  conbecioento  dc  £lRei  Noseo 
-Seldbor,  b«ln-«oai(>  ■OS  «ooaioe  o^deoiaMilea  piria  Real 

A  [if!rov,T^";.> ,  qni?  o  VIpmuo  Af)gii»lo  SeoUof  Se  Di^nmi 
futtir  de  tào  jwatos  e  cauviuccniec  votos  dc  adhe- 

zào  e  fidelidade^  que  professamos  ao  molhor  «ias  .liais  4Í0 
.Mtsnd»,  «  fWMOlalQâefa  (na  dafeta  doa&os  (<^4itHios 
DiMitoe)  prntetkaiBOs.  vencer -eU  morMC.  Doos  j^tdc  « 
V.  Cx/  mir.ios  onnoi.  C<mt(mh€jef  23  de  DezeuiUro 
•da  JíSSi.-»  (Pedro  de  Sousa  Pimto  ée  Mv^e*  Caehmmt^ 
•AisMento  dftOao)aia.aB  CaoeHbntíeiiino  Seabar 
OenI  >da  f^kKek -da  Gomo  «£eÍM.  A 


EIRei  Nosso  Senhdr  Houve  .por  bem  arccilar  n  ofÀ-r- 
ta  que  fazem  os  Officiaes  do  Corpo  da  Guarda  Reul  da 
Poiicsa  de  LAiia«,.iiff'dltetade -dc  Uuio  mez  de  Soldo»  na 
Jhiaia<da  Lai,  vpara  as  «fgeaoias  do  Jistado,  tendo esle 
'oflUmciâieoto  deeoMitedo  -nes  pijiacisof  ttas  bhihs  qu«  t^ 
lhe  houver  de  pu^i^ar  scii!<  Soldoei^4l^l||Wr  lO^tV^i  VfHN 
■«OMiUio -doa  «tcsawa  Ofici«es 

• .  -1  .   .  . 

ittfanteria. 

erÍK«dcko^  J««q«iai  JomI  Ifkria  'da-J^ta 

lavaras.  >  j^OffQi 

'.l\enente"CafOBel^  Joio  9ar1ioaa  de  Maga- 
lhães  .  ^  .  .  vijtsasuk 

Ot)o  {^raduodo ,  liioardo  Joee  de.  Sarros^ 

Vnsconcelios  itá^  31)74 

•  JMagoP,  Jose -Candido  Couliobo  •  •  -  -  ..StlS^ZÍ^Hk 
•Ajadante^  flisnriqué.MarocllislO  J4une»Le«i 

dc  GiiMnrio   XtfibQSS 

Dito,  Antonio  Felix  Kibeii«o  Chaves    -    -  12;jdOO 
Quartel  Mestre,  Jose  Afaria  Baptista  •  IS^fõOO 
Secreliiriu,  Jo»c  .Alves  Caoario    .  a    .    .  11J|MXI 
Capcllâo,  Fernando  Antonio  de  Carvalho 
leAraiijb-    ...........  Tj^ftOO 

Omeqitào  láár ,  lAMéonM  .Pedro  Casdqaoi  .Ij^QQO 
^>«éMtc<iéè-«t»,Mtost1lo^âHva>44iU.  (  Jf^OQÒ 
«Dita,  iFTancitOD  Aianoel  da  Silwi  J^érrcisa  .  4^J(0QQ 
Dilo,  A nlonio  Joaquim  JQeé^£«mi# '.r^dM^ 
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C«>1 


Ifajor  mãmàoi  Agottínlio  Joti  Tn  Gb- 

rapinoo  ........... 

Dito Valeriaoo  Caldeira  Telles  .... 

Capitão,  José  Joaquim  de  Bano»  «  • 
Oito,  Joaií  Duarte  Pimantel  -  -  -  -  -  > 

Dito,  FrancÍMo  Jottf4aSá  .  .  .  .  «. 

Dito,  Antonio  Luis  dà  Oonba  •  .  .  <• 
Tenente  Coramandante  ,  JoM|niai  Maria 
.  Alvalos  Spínola    --  - 
Dtlo,  João  Martins  da  PaMM      -  • 
Ptto,  Joso  PaM  ........ 

Dito,  Manoel  Joaquim  de  Araujo  ... 
Dilo,  Manoel  Antonio  Alvei  Cordeiro  « 
Taoeato ,  João  Joté  da  Lorana  .... 

Dito ,  AÍNalaio  da  Almeida  da  Fonseca  Cou- 

tinbo 

DitOy  Antonio  Baptista  da  Cunha  ... 
Dito ,  Aotonio  Xhoioaa  da  Soma  Manexai 
Dito ,  Maneei  da  Fonteca  Soares  >  -  • 
Dito,  Marli m  Corrêa  deSú  Nunes  Leal  de 
Gusmão  '--.c.  ...... 

Tenente  graduado,  Viowta  Soares  Peiras- 

Dito,  JoM  Antonio  •  *  .  *  v       •  • 

Dito,  Manoel  Marques  . 

Dito,  Theotonio  Mendes  da  Gosta  •   •  • 

Dito,  Franci&co  Ignacio 

Dito,  Florido  Faustino  Marques*  •  •  • 

Alferes,  Domin^ros  Antonio    .    •   -   •  • 

Dito,  Manoel  Gonçalves  -    .    .    é    .  . 

Dito,  Jose  Antonio  de  Souio  «   -  ■  »   r  • 

Oito,  Beitbaser  Cortes  ...... 

Dito,  Josd. Pedro  da  Carvallio  .  .  .  • 
Alferes  supcanumerario ,  Jose  Francisco  Go- 
mes   .    -    .......  ... 

Alferes,  Aotonio  José 

Dito,  José Xoiiieiifo  Cnitodi»   •  ** 
Dite ,  Joio.  Alberto  Maria  Ambi«<n    •  . 
Alfcrcs,  Francisco  Lourenço  Pita         -  - 
João  Jo»e  Moreira  .*>... 
J)íto,  Antonio  Maciel  de  Aadrade  .*  • 
Díio«  Maju»el.Gootalvee 


14^000 
14^000 

110000 

11^250 

1U»00 
10^500 

10|600 

lO.JóOO 

8^500 
tíS300 

8|ãO0 
8^300 
8^300 
■  90000 
VMO 

8^500 
8^£»00 

íiboo 

8^500 
8^500 
8^500 


Major ,  João  Jot^  de  Mello  •  >  •  •  .  • 

Ajudante,  Antonio  Domingues  .... 
Picador,  João  José  Vellez  da  Silveira  -  - 
Capitão,  Domiogot  Jomí  Teixeira  ... 
Teaeote  Cojn  mandante  Aaieaio  LuiiMoiv 
tsifo 

Dito,  João  Luiz  d'Oliveira  Frazão  -    .  - 
Tenente,  José  Ignacio  d'01iveira  Valle  - 
DjMt  'aio  Manoel  de  Carvalho  Masoara* 
'  abas  ......p...,.  . 

Alferes,  Jowi  Maria  Figueira  .  .   •   .  > 
Dito,  Jcronyiuo  Gnnsalves  dos  Santos  -  - 
Dito,  Anlonio  Fialho  ------- 

Dito,  Antonio  Dorotheo 
Dito,  Antonio  Pedro  de  Carvalbo       •  • 
Dito,  Manoel  Jose  Guedes     .   .   •   .  . 
Dito  Sapraoomerario ,  Vicente  Ferreira  de 

Mira  -  

Dil»y-Francisco  Ignacio  Piífs   .  .  •  • 
Antonio  Jose  ^Xima  >  . 


total 


26/000 

70600  . 
U/000 

190600 

12J50O 
11^500 

lllôOO 
8/MO 

81ÍÕOO 

8/500 

.8/300 

8/MO! 

8/500! 

8/500 
8/MN) 
B/^> 

766/835 


•      •      •     -  — 

j|ig.^|ia  18  do  corrente  forâo  reroettidos  á  Cornmis. 
elo  âeada  pela  Ordem  Geral.do  J£xaroiâoN.*.79  mais 
2;im09kOn.,  maâa  m  P>p<l'áo(iJn  imi0mtUf 


a  em  éiatieiro  4e  Metri*  961/050 1t. ,  pf odheto  dal  Ms 

gatÍTas  do  Dezembargador  do  Paço,  Intendente  Geral 
da  Policia,  e  resultado  das  diligencias  feitas  pelos  Mi* 
nistros  dos  Bairros  de  Mocambo,  Antonio  Pinto  Coelho 
Soares  de  Moura}  eAfoiMwia,'Aatooío  Maria  de  Sam- 
paio Freire  de  Andrade,  e  pelot  Joiíes  de  Fora  d" Al- 
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Joaquim  Carvalho  Hnpoza,  m.   •    •   •  • 
Simão  Joaquioi  é^MmÊÊHk  w  *  '  i  -4  .  - 
«laaé  PA)lO|  «.  - 

Mahbeld'AliÉ«lâa;eS4,  m.  •  •  •  •  « 

Vasco  da  Ciinbn  d'E«»a,  m.  •  *■  -  -  • 
Joié  Goiíçaives  Mestre , -aa.  >   •  .   •  ^  « 

José  dos 

João  Ix>pes,  tn.  ••••»••». 
Aftooàfl  Ignacio,  aa.  •  •  •  •  •  -  • 
Francisco  Goncalves,  m,  fc  »  -  «  •  • 
Jwtquin)  Pedro,  m» 

Manoel  Gonçalves, 'to*  »   »   •   «   <   *  • 

Gonsttlo  Jo«e  Rodrifuas^  ■!.•••-> 
iMaood  iUuUat  - 

M»n04-I  Oias  d*AlinFÍdu ,  da  Sobreda^  fw-  * 
Maaoel  Piniièire  Meodea  da  Goaia^  i».  -  - 
Anaa  Joaquiha  do  Silaaiéa^'  p»    -  4  «  • 

Ant'>ii;t>  Maria  Tavar4a«<  Ifc»  •  •  -  - 
V AJiai  {x^Moas  cotti  modiwas  ijmiltias     -  > 
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2/400 
14/400 
8/400 
2^400 
2/409 
%0Oê 


H/80<> 
«/400 


«/400 

6/00O 
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«4j:ooo 

«4400 

4/800 
2/40O 
9/40& 

4j:80O 

«/«o 


6/200 

4/MO 

4/800 
4/ 800 

4/80» 
Sl400 

4/800 
1/MO 

4ÍM» 

2/400 
â/400 
«^400 

4jf:800 
1/400 

â^4yo 

2/480 
'  fl/flOO 
8/400 

fl/400 

.9/400 
3^600 
'9  ,^«100 

4  ^eoQ 

«5 j70« 


(MctaJdJBiSiOf  PapaJ  UftflOO)  As.  4M/é8» 


FiJÍ0  dá  Jiíouiti 
O  Juia  de  .Fóra 

O  Reverenda-  Priar  Jaad.da  Oàmem^  h 

Aleílo  i«|>. 
Paxcoal  Peísoa  ,  m. 

Joaf|uiM  Ajitoaio  S«cirt>,  m.  .  .  *  .  . 
FraaCisOa  da  Sallea  CadUibo^  a».  <  •  «  « 
Lall  Jastf  da  Gaai»  »  .  >^  a  e  -  *  • 
JLmu  Manofl  Liv^^oerÍA  •  -  •  •  •  «  « 
Carlos  Joc  dn  Silva,  dc  Coina,  ni.  •  •  • 
Vikrla«  pmMi  OftM«eui,  4i  MIM  T^dMl, 

Xa« radio,  Caiaat  ci^"ci'<»  com  nodicas 

'q«aoiiftl 


4^ím 

8/400 

2/400 

94400 

ajr4oo 

2/400 


&7/e30 


Semma  (Metal  67:230 ,  Papel  12:000)   Rs.  7»/230 
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teUgrafc—Servifo  da  Barra* -í— 90  de  /«M^ 

* 

Serviço  do  NorU  da  Barra. 
Embareagóet  aviítadat. 
7  h.  15  m.  da       1-  Bcrgaolím  icm  baiid«ira  •  Owt* 

do  Cabo  da  Roca.  '  * 

9^  b.  S2ti  m.  da  in.   1  Galera  sem  bandeira  ao  Siidoctte 

do  Cabo  do  Eipicbel;  e  1  Correio  Português,  Tra- 

te  da  Maio,  ao  Sul  do  Cabo  do  EapicbaL 
10  b.  45  m.  da  m.  1  Bergantim,  eSCabiquc» Mmbad> 
<  °     deira  ao  Sul  do  Cabo  do  £«picbel. 
<4  bt  da  t.  1  Berganlim ,  e  1  Brigue  Escuna  lem  ban- 

éeira  ao  X4orta  da  Cabo  da  Kotea ;  •  1  Bargaatim 
I      dito  ao  Sodoeita  de  Gabo  do  Bipicbel. 

Embarcação  entrada  em  fíelrm. 
4  b.  56  m.-da  t.  1  Correio  1'ortuguet,  Trete  de  Maio, 

?rfo  arribado,  tando  aahido  datta  porto  nd  dia  II 

do  «onmie. 

1  b*  94  in«-da  U  1  E^cunn  Ingiczn. 
«  Bmbatcacúcê  tahidat  dc  BcUm. 

10  b.  19  m.  da  m.  1  Galaota  BoliaDdoM  pm  maat^ 

dingen. 

13  b.  15  m.  da  U  1  Bergantim  Sardo  para  Baraalooa. 


Júmaamà/qlo  no  Cobbmo  Qmmau 


JtMÍro  S7.  P«r«  m       da  Madaira  o  Brigoo-Ewiite 
.   -  IfoDte  do  Carao  a  Alifeak 


PubíieagSo  Litteraria. 

A  Carta  dirigida  ao  Condp  (rrey,  Primeiro  Miniitro 
da  Grâ-Brtlanha ,  «obre  as  Relaçó«s  l'oliticat  •  Com* 
merciae»  entre-  a(}ueHe  pais  «  Portugal  (adverte  ao  pa* 
blico  o  MU- editor  e -proprietário)  16  aavànda  n»  loja  da 
'Jodo  Htmiftmytat  jluguiíaN.*  1» 
t        '  yínnuneioi.  ' 

'  .A  Direcção^  do  i?onco  de  Lúboa  partecipa  ao^  Senbo- 
feéAMioQÍstae,  qtie  o  dividendo  doaegundo  semestre  do 
'ankio  de  1881 -he  de  16|g^890  réis  por  cada  acção,  cujo 
■  pagamento  tcni  principio  no  dia  23  do  corrente,  apre- 
■aotando-se  neste  acto  as  res|)ectivas  Acções,  e  da  mes» 
•■afiStnaiacebeiloDaGaixaí  il  iildoPor/o,  os  Srs.  que 
'•aailú  o  booTarem  azigido.  Mímico  dt  Lúboa  ^  20  de  Ja> 
«■eira  del889.=s/o«^  Stheêtre  de  Ândrade  ^  Secretarió. 

A  Camarfi  dn  Vilhi  do  Redondo  fai  publico,  (jue  le 
acba  vago  o  partido  de  Módico  da  dita  Villa,  ccyo  par- 
tido  be  da  quantia  de  duzentos  mil^  réil  oa  fSrwi'  da 
Lei,  dois  moios  de  trigo  e  bum  de  centeio,  pagos  pela 
Camara  e  celeiro  coroinum  da  dita  Villa  ;  dois  moios  dé 
trigo  pagos  pela  Misericórdia  da  mfsma  Villa;  e  quatro 
moios  de  irjgo  do»  pailidòe  particulares  ,  e  o  pulso  li* 
TIO,  sendo  obríg«do-a  eurar  es  doente» da  HHeerfeordta 
no  Hospital  e  pela  Villa:  quem  o  pretender,  dirija  le  á 
Camara  da  sobredita  Villa  com  os  documentos  do  cos- 
tume, e  foMia  corrida. 

Para  a  Beàia  vai  tabir  com  toda  a  brevidade  a 
Vittito  boa  e  velleiffa  Beaooa  HollandeCB,  AmÊM^  do  lote 
da  180  toneladas,  CapitSo-Zodo  Carltcn  Ludderi.  Tem 
excellente»  comniodofl  para  passageiros  •  quem  qnizer  car- 


regar  oa  ir  de  passagem  ,  dírija-s*  aos  coougóàtariM 
Fuaerf%  Vm  Wmghan^  oa  a  Domei  TMn  ás  boraa 
do  eesiaine  na  piaça  ,  ou  em  casa  na  rua  do  Cbtpo 

Scmto  N.*  19. 

O  Brigue  Fraocez  Mercúrio,  Capitão  Rougety  com 
exedleatas  aecommodaçôes  para  passageiros,  lia  de  Mk- 
bif  pava  o  Baor*  de  Grace  no  dia  30  do  corrente  ■MB' 
de  Xtoeiro  :  toda  a  pessoa  que  nelle  quiser  carregar  Ott 
ir  de  passagem  ,  dirija-se  ao  seu  coosignatorío  F»  PSST- 
Jumo,  rua  do  Crucifixo  N.*  69. 

PLANO 

Para  a  2.*  Lotcria  ,  que  no  1.*  Semestre  do  anno 
de  1832  se  ha  de  fazer  pela  Mesa  da  Saniu  (^asa  da  Mi- 
sericórdia ,  Hospitaes  Reaes  dc  iMitVrinu»  e  Expostos 
desta  Corte,  na  conformidade  das  Ordens  Regias,  ex- 
pedidas pela  Secretaiiade  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

Seri  o  seu  Capital  de  30:OOOJ!000  de  rt'Í5  formado  de 
6:000  Bilhete;,  a  õj^ 000 réis  eawhum,  em  moeda-papel, 
e  na  mesma  espécie  sahixio  liqvidoa  de  IS  por  oeato- 
de  beneficio  os  seeuiates 

PRÉMIOS. 

1    4.000  SfOOO    -    -  4.000/000 

1    2.000^000  -  -  a.ooo|ooo 

i.ooOjj:ooo  -  •  1.000^000 

9   400^000  .  .  800^000 

Jl  .....  .  300^000  .  .  6004:000 

4  '  200^  000  -  -  800^000 

10   1001000  .  -  LOOOjIOOU 

!«......  M/000  •  •  80O|00O 

98    20^^090  -  -  440/000 

40   10^000  -  .  400^000 

1900    74'4O0  -  -  14.060^000 

1  Ao  ult.  N.*  biMco  600^000  •  -  Ò00|f000 

2000  Prémios.  ^  '  * 

4000  Brancos. 

0000  Bilhetes  que  importâo  em  30,000/  de 
râs;  dos  quaes  extrahidos  os  12  por  - 
cento  do  beneficio ,  he  ototal  dospre. 

mios  distribuídos    •  .  .  .   Rs.  26.400/000 

^-  ■ 

Os  Bilhetes  serão  assignados  deChancelhi  pelo  Ilhis- 
trissinio  e  Excellcnlissimo  Escrivão  da  M<izu  da  dita 
Santa  Casa,  e  pelo  Thesoureiro  Geral  dei  la. 

O  dia  da  venda  desta  Lotaria  «e  ha  de  faxer  publico 
pelaGaxeta,  c  porEditaes,  assim  como  o  primeiro  dia 
da  Extracção  ,  a  qual  será  na  fórma  antigamente  pra- 
ticada, entrando  nas  Rodas  os  Números,  e  os  Prémios 
e  Brabeos. 


Theatro  Porlttgvcz  Ja  Rua  Jos  Cofules.  — Domingo 
22,  em  beneficio  de  Joté  J»aquim  d'  j4nyat=  Comeditk 
O»  Falto»  Homem  de  Bem  =  :  no  fim  do  l.*  Acto  =  0 
Duelo  da  Pastorinha  ;  no  2."  hum  novo  Terceto  de  Dan- 
ça :  no  3.'  o  .Solo  lngU%  com  farns :  no  fim  da  Come- 
dia hiira  Dialogo  de  gratidão  :  1=:  Dança  A  Morte  de 
Adolfo  Senhor  dc  Fiume  i  =  e  Farça.  O  Aprendh  dc 
2adrao*    •    ■  • 

Ettiva.  '• 
PragOÊ  do  Pão  c  A%ciU  para  a  tetnana  gtf»  pfineipiá 
de  23  a  99  de  Janeiro  de 
Pm  de  arrátel  na  f^rraa  da  Lei  •   -  a   46  r^iar. 
Saa  metal    -    -        ------    a    39  r<'is. 

Canada  dc  Areitt-  -    -    -    a  9-W  n-is. 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


SEGUNDA  FBIRA,  93  D£  JANEIRO. 


PARTE  OFFICIAL. 


MnutTÍmio .  nos  NBaoqiM  m  GttuiA. 

DIuitriçsimo  e  Kx cr M«nUMÍnM  Senhor, —  BlRei  N(M« 
•o  Senlior  Bnuve  por  bfm  acceilar  a  ofTrrta  de  mrio 
Soldo  ile'  hum  vn^r ,  que  a  btrncfiriu  da*  iitgcticiat  do 
£itado  filrrSo  oCoanmilnrlante,  «•  maia  OfTiciai-i  do  Cor- 
po da  Guarda  Peai  da  Policia  da  Í.M6oa,  e  determina 
em  conieqUettcfá  òMeftfnoAn|iNlloS«lilior ,  que  Y.  Ex.* 
faça  saber  ao?  ;rienciup' Jo«  Officines,  que  vio  com  o 
maior  prazer  etia  novu  prova  dc  leal  couducta,  e  boa 
vontade,  com  que  le  prcstár&o  ém  favor  d>  Sagrada 
Cauta  do  Alur,  e  do  Throno:  o  que  communieo  a  V. 
Sz.*  para  lua  IniellígeDcia  ,  e  em  fe<potta  aoOAciO  que 
V,  Sk  '  rnedirigio  mm  e  relação  cf  i<  rc  foridos  Officiaes. 
Deofl  Guarde  a  V.  lix.*  Paço  de  Que/us,  em  IS  de  Ja- 
neiro dé  1838.=  Cnnde  de  iS.  Lourenço.  =  V\<attíi1KtmA 
•  ExcelleDiiatíno  Sentior  Couda  da  BarbaetMa,'  . 


PAllTE  NAO  OFFiCUL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

FRANÇA. 

Pariê  t  4  Jauên. 

Nunca  manifoilou  o  General  Belliard  maior  activida- 
de do  que  ncilct  ulliroo»  diai.  Segundo  buma  parte  tele* 
gráfica  dirij|[lib  por  Lita  labio  m  Bruxeltat  Terça  fei- 
ta da  Moiana  pauada,  cliegou  a  etia  capital  na  Quinta « 
àirigío^  immediatamente  ao  Palacio  dat  Tulherimi 
na  metma  neute  sábio  de  Parít ,  t  chegou  a  BrttrcU^i 
Domingo  ;  leve  buma  audiência  do  Rei  Leopoldo ,  e 
«mpreiíeoéto  depois  ootrM  ws  a  tua  viagem ,  e  chegou 
«  Parri  n  te  topo  de  podaf  «otnr  aa  díMoiaio  da  Digni- 
dade de  Par. 

O  Governo  Beiga  iá  recebeo  a  retpoda  do  General 
XHhmmIÃí,  CéBOiáildaate  de  LusBenmurgo  ^  na  aoien- 

cia  do  Príncipe  de  fíetse- Homhurgo ,  á  corta  do  Coro- 
nel  LetcailU^  Governador  mililox  Bel^a  do  Grii.Diica- 
do<  Dis  o  General  Dumo/tJm^  que  nao  pode  permittir 

«Sm  iM  ainhanàidM  jB^foa  diminnio  d«úiM  da  )mU 


3Qer  pre(ext9  a  circamít-rencia  da  forlalexa ,  e  expilctf 
epors  mais  catbegorítraihente ,  que  ewtf  circuoifiíreada 
b'é  de  4  leguat  á  roda  dá  dita  praça  ,  a|>exar  da  que  94 
Traládoa  ló  affiRncêfn'bunna  circumíerentía  que  apenae 
the^rá  a  dua»  léguas,  o  qwe  hc  o  me»mo  que  direr; 
que  a*  partidai  armada*  pelo  Grâ-Ducado  ,  acharto 
•%y\if  'a^proté^c^o'  na^tflVl  «ftbaniHrei^ia  ,  «  que  «■ 

Be/^(lÍf'  leliO*aUcaflor  MT  atnlMgred  rrm  nu  entrarein 
nclla.    ■*       .......    i  ^Cotutiluctonal.) 

Sfgiindd  o' MofMor' Bèlgà  da  âO  do  passado  ,  para- 
ceria  qué  6s  ihsurgefttcl  dê  lAu;aTO4Írg>o  Ibrio  repéfiidoa 

até  ^alfefdaftge  f  é  qiir  se  hia  acabando  b  soiíievaçSo ; 
accretceoia  qtie  o  General  Dutnotílin ,  que  cçmmanda 
em  'l4lckM6ufg<r  tecebtra' ofdeiO  de  expulsar  *  datli  to- 
dos os  que' kaviiD  rooiado  pàrM  o*  luoléváí^li},  ia  Ai» 
quitestfib  prdmciter,  0MliM  emuoriâo^  fiáta»  Heufhtín» 
naauelU  íirriíorlo. 

Nada  que  confirme  estai  rozet  tfm  cbegado  á  nossa 
iotíèia,  e  nSo  enteoderaOt  tomo  desde  que  'fallto  da 
pragia  o  Printipe  d«  Bttte,  tenba  havido  tempo  (offi« 
ciente'parè  cnmniuRicdr  ao  General  Dumou/tn  a»  ordena 
qne  ve  expressão  ,  e  que  só  podetn  einannr  de  muito  alto. 
As  cartas  particulares  assfegurâo  prio  contrario,  que  A 
iararrtfffitf  vai  ém  aagnanto  do  l^do  d' Eaelburgo,  m 
por  outios  miiilos  ponlos'dtf  Grã-Ducado.  Quanto  aò 
mais  etta  em  nada  se  parece  com  as  outras  Províncias 
da  Bélgica.  O  terreno  inculto  cortado  por  barrancos, 
rocbedot,  bosouc*'e  matas,  be  muito  differente  doi  fer- 
iais pradoe  a  planieeis  da  Flandre*.  Os  babiiantee  pan- 

{ÍCBzei,  inlrcpidos,  e  empreliendedores ,  costumados  a 
uma  vida  sóbria  e  activa  ,  conscrvúo  buma  fisiono- 
mia original,  bum  caracter  novo,  que  os  distingue  do 
Mito  doa  Beijas.  Naqudle  pais  ha  todos  oaakmentoe  pm* 
ta  buma  guerra  de  partidas.  Em  Am  buma  circumitan- 
cia  particular  do  movimento  actual,  lie  que  o  Clero  e 
a  principal  Nobreza  do  paiz  se  pozerão  á  lesta  da  lo- 
súrreiçâo. 

Os  paríodioot  Btlgat  <|Qe  nSo  estão  debaixo  da  in- 
floencfa  de  nenhum  partido,  não  negào  que  este  mo- 
viniento  !u!  fie  gravidado,  ii  Não  se  coriipriiiiirá  ,  díiem, 
com  hum  punhado  de  Guardas  nacionaes,  o  entbustas- 
mo  popular  detia  nova  la  ^eMMe.n—M  Aconselhamos 
aoa  Ministros,  que  não  procedlo  com  ligeireza  em  hoin 
assumpto  tio  serio.  •>• — Não  «Sn  mais  de  400,  se  diisO 
na  Tribuna  :  quantos  erno  os  ladrões  e  inct-ndiarios  na 
famosa  nouie  de  i2â  de  Agosto!  Pois  com  tudo,  estes 
400  ladrAet  dafrobárto  bum  Tbtono  tio  solido,  pelo 
menoa  como  o  que  acabais  de  fundar.  Drsaôamos  ao 
Governo  que  explique  em  seu  favor  esta  impaciência  da 
SC  separar  deile,  ede  voltar  a  ji<j£fctlar«M  ftO  Jligo.  Ain- 
da Bio  sslào  fatificad««  9tH  artigos^  a  *  parCe  daAn" 
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wenãmrgo  que  M  c«d«  M  R«i  GvãhermCf  tdíftata  «om  ,  ea««ço  d^Mtnnlia  vtotenda  oo  odimo  jugo.  R«  antlo 

ai  armai  na  mio  •  bora  «m  que  lia  de  ficar  reailidv'&'  qif*  no  peito  de  coda  Poriugvex  rcnascp  e  rerive  o  es- 

jHollanda,           '  '  r>  |  (^^f  >  .  /  pirilo  denodado  e  inviclf  <loi  ««siillaladoi  Varde>  cujo 

_  \         .    ,  noine  a  ixHtetidade  proaunçia  coig  a  veneraçio  e  reco- 

Mr.  Ji^pffr^  primeiro  Ncretario  da  Lcge^âo  Bc^  «faeclive^o  davUlM  aot iUueUet  feito*  eoa  qvagraogaá» 

etn  Parú  sábio  peln  poita  deste  eapitiil  pare  Bruxellau  tio  tão  uie/ecido  applanio  e  tão  ^orioea  ftma.  Em  to- 

Diz-»«  qu«^  o  objecto  da  sua  viagem  lie  o  casom^nto  do-  dos  o»  lempos  apparecctn  os  leaes  PoriugWíCt  digatij 

Rei  Leopoldo  f  e  adecoolicâo  de  algumas  fortalezas  IScl".  4°*  ^>  evó»«  e 'dignos  da  i  mua^ão  doa  vindouros.  Se 

goB,  A  fe«|>o«ta  de  Luh  PeUppt  a  reapeito  do  casamcn-  'ér|^eni  aa  armat  para  livrar  a  pairi»  do  jugo  Sarraee» 

to  por  pouco  inleres«ante  que  seja  ,  henâo  obstante  mui*  fie^  á  jiuliça  da  sua  causa  corresponde  o  seu  exilo;  lo. 

to  ^co nica  p<^  «s'rc3(it  #^u;iiio  uífiniiiK^,  a  d«vc)urar,  ■'' g% triunfa*  a  Critt  9%!^*  >pt)re  .is  M^s  i.«as,  ^  a  tei- 

í|ii<i  CHI  quanto  pâp  ralific^rcin  o  Tratado  de  pn;  In^as  r<i  clássica  d«i  fidi  liátide  lifu  pnra  senipie  livie  de  luitn 

À  graodea  Bo«ència»,  aedia-dt^idir»  »*^e 'este  nigoef».  '  «uUo  impio  e  ^faa4o  ,  «|ue  -Auaca  nais  a  toriMu^ 

(Carreio  dê  Franga.)  eontamlnar  com  ■  íob  odiosa  presença.  O  mesmo  de- 

^                             "  ■•              "•-  ncdo  ,    B    rrii-ímn  firtnr-za  ,    n   ftiPiíma  nobre  indepeo» 

GRA-BRETANTIA.         .    ,     ...  delicia    se  pali-nlcão   em  todas  as  guerras  de   que  os 

■t-f-         *•  nóXoé  aáftaes  faxea»  dislincta  recordação,  porem  mui- 
Lcndra ,  29  de  i^cMoiòro.                  ,   to  especiaioiente  na  gloriosa  lota  ,  susleatada  á  cus* 

•          "  dolimus  wuifltiluit-imTa  Hnar -r  Na^fiir  Porftymc» 

0  Fyfcctdtínr ,  Jornal  Inglex  semanal,  acaba  de  pn-  M  do  cruel  jugo  de  Napoleão  Buonaparte.  Talvez  que 
blicar  liiima  analvzc  curiosa  da  Camara  dos  Irares,  v.u  a  Porltijral  fosse  a  Europa  em  grande  parte  devedora 
^Uf  r^iUa  ,  4lif^49fois  dfi  sua  creaçào  p<ft  fienriqi^e  I J  ^  do  seu  livriiiiu  nie  de  tao  l^orfival^  f|Mlle,  porqae  da 
4|ip,  li^fl^,  fUé,  9.  H>q9\pi?  .do.^feio^do  de  forgç  JIÍ^  i^,  Portugal  recebeo  exemplos  de  valor','  e  patriotismo,  qua 
qitiqp^O.dof  meftibrnf  ^Muell^  Gamara  0r»  ac  í^8  ,  eo  jitn«»  ds  pçrewr  qe  weirwia  das  gerações  fi»twrae, 
pafao  q)ie  ><'  n  iiliirno  luonarca  nqmiequ  14)9.  hi$-aqiii-  ^'io  a  mitiga  lioma  invadido  o  teu  território;  vio  Hreri' 
a  eonpmfíoçãQ  dfts  pr^flÇÇ|fi^,d(ç  PMfi*  ffitm^  PS/oft^^^^M'  liei  do^  ÇiinfieMs^  ç^iç  Iparbaras  Legiões  dootro  dos 
%M  W9I^^'^<=A*           4  P''^'^  llfí'V*|B*(**         ^  .seus  muros  iiiípor-lbe  odioso  preço  da  liberdade.  No  pei* 

ít  f^x  Henrique  H.,                  fq.^brqpo  em  J^Sí  to  d^  Iju^  Romano  te  atea  o  fogo  de  justa  indignaç^, 

7  — :  ivdm»r4o  1.        j.*    •>   •  J  jf,  k*.  ,^  f'^  l-í^-^  *  fíquia  lie  4ulvu;  jVúo  /jc  o  ouro,  bradou  Coriu/ío ,  ma* 

é        Edu<irdp  II.                                 em  liOJ  fim  o  ferro,  que  ha  cU  comprar  o  liberdade  Latinai 

1  —  Eduardo  III.  -->•-••.  em  1333  Q^Of  a.  espada  l^reitfa.P^r  taóa  ba^aiiÇH  ff»  <}ue  sf 
A  ^  Qeorique  VI.  ifi.  t  n  *' :  t ' em  1448  p«fOT(i  o  triWo;  i  «aa  vos  acodepi  <N  mb  dtl^«ore« 
I  Henrique  VÍI.  •  >  •.  ^  T  149^  dst  pátria;  as  tropas  invasoras  acemettidas  perd'-rii  o 
'4.  -r  Hei\riqMf!  Vm.,. •        %  ^   ■    1  a°?  A^l'^  A^9it.S>  ^  a  coragem,  foge  jOrçrinOi  e  Roma  respir»» 

.  ^  -T-  Merja  -  i»:  «i  A  ••  '-^          «       lpí»t  Çis  ó  que  ^^,«0  ^Kuf       Mk  invado  da  Atfpçfcáo ,  coo» 

-  9  .rrr.ilfabfjl.      r,  t  ^  •  ?  -  ^  r  n  a^  a  aiffereiiç^  t  que  o«  ^ntHltentos  que  aniopavio  Canii 

.  i?ei,aim  ÍT.    t  : '\  -   •  -   ^  -   -   •  ein  )6q|^  úiitiávâo  no  coração  de  cai}^ /'«Wu^ea,  acudindo  t»< 

íTT'  Q^í^io»,  l-                           -  ,  ?   •  <to»  1626|  dos  ao  corjibate  cym  tâo  maravilhoso  açodamento ,  sem 

16  —  Carlos  II.  •   -   •   -   >   "..t.  ^. .  "  *!"  1660  dj^J^f^nça  d'idade  ou  sexo,  que  bem  se  pode  dizer  qi'» 

1        Jaime  II.  •    -   '  m  if   f  ^,  f  .,f  ,epi  1686  çntrç  todos  reinava  a  emula^âa  de  vir  a  braços  cow 

7        GuilbeffDa  ni..  *   *   •<  ^   *   •   %  ei9^éC|S[  p  inimigo,  e  de  llie  descarregar  mais  próximo  go1p<^* 

.14(1  -r  Anna    -    •   •        i.  ¥\  ^,  •                l/O^j  Triunfou  a  causa  de  Portugal^  por  que  cada  Poriw 

.       —  Jorge,  I.     ♦        •   .•»        T            -  em  1714  g^<=»       em  seu  adversário  num  oppressor  da  pátria,  O 

.90  ir  Jçrge        *, .*  n.i  v  *.      .*r  >  •  eqi  I7^£^  Mgello  de  tium  Reino  que  a  Providaacla  abensoarai 

1,4%  m.  Jorge  III.  .  ^  ^                       eqn  1761  naa  qoe  ee  teus  juradoa-mHBifoe  baviêo  aaiidiialda  ao; 

.4^         Jorge  IV^                                       .  eÇA  ipSl  estado  de  calnmiJode  e  de  ruioa ,  e  o  pie  lie  peior  qva 

,1^,*rr  Cr>JilUe/me  jV.    •,••>.   -  ,•,  cin  lá^Q  tudo,  u  odiosa  etcravid&o,  e  ao  avillamunlo. 

(ÇÍll^i4tt^tX  ;  ^'òo  parâo  aqui  os  exemplos  que  ctia  iia{lo  btiosa 
tem  dado  ao  oioado,  do  notwa  ardor  ^iia  •  mwr  to* 

q  .                  ,  I  >»•■  da  a  tex  qae  ha  oeeeiearto  toitentar  os  direito*  da  Le- 
gitimidade ^  da  independência  ,  dcbcHar  em razo campo 

Luboa^  ítâ      Janeira.  os  seus  adversários,  e  obrigallos  a  confessar,  que  em 

,     .          .  ,  vão  aiientâo  COBlra  a  dignidade  de  bum  paiz,  que  a  sa- 

,,-^iai(^0)cjito  tnajs  nobre  e  elevado  que  deva  aainax  be  defender  com  tanta  heroicidade.  Nuo  foi  mais  odio> 

o,.ca!f;aj;ão  do  bom  vassalio,  lie  o  atuor  do  Hei  e  da  «a  a  ambição  de  Buonaparte  em  quert  r  reduzir  esta  na» 

V^Uia  ;    sentimento   que   inspirado    ua   iofAnciii  ,    o  çuo  ao  seu  abominável  dominio  ,  do  que  o  lie  o  crimi- 

%C9wp9nbiiiá  eiq,  t9daji  of  épocas  da  vide ,  nuo  o  dçs-  iioeo  empenbo.com  qua  o  prosctij^lo  Uberalt«mo  ainde 

ajnpAta||d«.qMMm!4  pft;bl|FdK  da  sepultura,  pois  com  o  deseja  ^cou|ai^  aa  extremidade  oecidenial  da  Europa. 

ultimo  alento  da  OBÍStieDCia  lhe  cumpre  formar  ardentes  Apex&r  de  hav^r  bido  ver^atiliosnmente  expulso  de  tan« 

\o\oti  pda  proapevidada ' a  vjsnlura  d«  objectos  que  ibe  tof  Estados,  e  dufiiineiitc  refreado  em  outros,  ainda 

a%0.tâo  Caios,  A,  este  sentiqiaoUl  •ubiimq  sào  devidos  lo-  ousará  conceber  insanas  esperançai  daOKitaminar  a  pe> 

reiloe  do  barpicidade  que  ennobrecefn  a  bis^oria  9ÍqabU  coiqk  a  «ua  presença  t  Conq  ae  o^  pojilicos  iate' 

antigos  e  dos  modernos  tempos,  mas  sem  injustq  ren^i  aella  9Í0  fiissam  os  memras,  oiie  afantio  e  vigo» 

d«*v.nnccimenlo  sc  pode  artirmar,  que  em  ninbuina  »o  riío  todol  0$  Estados  cuja  estabilidade  e  segurança  «»* 

palepieiAu  com  rapior  energia,  c  maravilhoso  caracter  seacÍ4)n^aate  dej)feadem  da  úel  observância  das  suas  an*- 

do  que  nQS  annaes  .de  Porf^fAjlt  férteis  sempre  emexem»  tigãa  o  joitat  leiSy  O  doa  saiu  respeitáveis  fofosta  da  ve«^ 

plps.  de  acções  preclaras,  praticadas  deniro  e  fpra  do  nereçno  para  com  as  antigas  tradições  nacionaes,  e  da 

mflfvio  Reino  com  louvor  dos  nossos,  e  assombro  dos  sustentação  do  principio  Monárquico  sem  mancb%  de 

eslranboSi   O  es  de  a  infância  da  Monarquia  ate  agora  inÃlilui(;òes  deioocruticas  que  o  destroem  e  aviUào  O* 

Wila».  ytlM»^  r^Pl^Bdec^oia  a>l«  mtUQfwito  «t^mJoí;  q  vÍT  £a^(p«  ^a^  C9,m  to,^ior  fo^a  dj9\<me  ^«  paiayras;  e 

^«Ittos             B«tAd(^9  o  gloria  tiia ;  saa-ofiiNq»  por  i«iK.i(9oiQ(amcnfep  appcilamos  pára  q  blatoria  desiei 

teiT»  fuigiirado  com  tâo  aingestoso  ç4^>lnndor  coipo  nqs  vl(ín>OS  annos.  Não  nos  prova  ella  com  bem  lurpinosa 

«pVfl  «m.  ^yfi.\  ^f^^Hfimí  la.  lev^  ÍM9  o.  ««ÚI  IVS  cud^)^b.^u<t^^W»,.(t^i».tr«aquiUos  e  mais  fçli?e» 

L/iyUi^uG  by  Google 


sSo  «^Mflfcf        o  líberaSiini»  |l8o  -(«m  canttf uijo  ia» 

iroduzir->s,  ou  tlonJe  leio  iido  cx|)ulsc>  f   Nàp  se  leia 

tiigpi  f  Tçd*  A  vv^  qufi  t«m  preyaiecí^o  fiette  Uei- 
5A  jlWlitiÚfÔlW  ftolificas  ,  c&íenfiailiienu  ^Ibeiaj  da 
ilMll»le  âoê  Vim  (liibitantes  ,  c  incoinpAtivcjã  com  04 
*eu*  vcfJj cJciroj  ini>.»r(.'~^--.- ,  n  que  hir  tjue  sç  ten^  vii- 
tpf  A  wa,t|uinM  politicai  oiciliituilo  ap  t^rUitrio  Uiff 

|l||inj|im  ;  •  (^eitcufunva  entre  o*  ClQrtfa«B(«| 
n  <».fa«eriiado»:  r  Siiibiçâo  dgs  uliiiiioi  (enlaiido  •  ca- 
4«  iBOOFulo  «iippUolar  oi  pritiii;irQS  no  poder;  a  It-i 
obtígâdrf  o  vminudccrr  na  |ire>cn(,'a  de  liuuien$  que,  adi* 
ctaTâo  a  MU  «rbUrio;  «^«çíkdeiiciu  aii^  ^odo<  pi  raonoi 
da  proéperíd.ide  patilicA,  •  ruinii  e  a  nori^  no  coraç&o, 
d"  líílailo.  Ma-  recii|K^iac!  )  o  iiiiperiu  das  iiistiluiçòei 
priiDordiaes  da  Monarcjiiia,  eni  (uiip  p  Ri:ui(^  l»;in  Ckisil- 

do  a  paz  mais  completa;  ç /ui.tqii|(  «offrt^Q  ifio.qwauiiea 
perturbação  be  poraue  tle fora  tem  «indo  o  impuito :  lo- 
eslran^iios  d«  ttnv  fé rinidentes  ern  Portugal  suo 
l>'«teinunba«  desla  yerciado ,  a  ponto  cjnc  n.uiíus  scuduii- 
lãp  cpm  ia>Àp  formando  coipparnyào  cnirc  a  c:tiad« 
U«|M|iiinid94e  es)  ,que  todot  «item,  e  os  ^Uot  ariigo« 
p«goa  •  taçto  por  cada  io<^xa. ,  jn»<?ri<loa  nas  Cktoiíitrus 
^o  fiberafiíOio;  cscriptn^  etu  qtie  «e  maiiírekla  o  atros 
'jmpenho  de  calar  n  veí  Jade ,  e  df  !be  »u!l^lll^llr  e  luztr 
pasaMT  COISO  çeilo  qunittQ  p  fspírilo  da  calM-nnia  e  á% 
foa^dade  ne  cap^  dk  inveaUr  on  tu^f^rir.  Folgamos  do 
que  eis«s  fnesiuos  estrangeir  ii  sejão  Kjtciiiiinita»  da  ito» 
bre  altitude  «^iie  a  Nação  l'(>rtugttczq  a^^uaii;  n«'>te  ii|o« 
B|cp(p,  e  quç  fojSo  e  conl)(;gâo  pprs^its  proprtotflbMO 


UipÃt  FuMÊt  íitoda  àt-Benaoilla:  e  dito  de  5".  5^»>, 
rj<j6«?  ífo  JSrvcdsil.  liancftcjo  Curado  d*  VínU\%  do  jllan^ 
droal:  dito  da  de^m?  #l4>  daxI^/tWwn^nAa :  di^o  da 
d«  J/ortte  -rfr^  »  dilo  4«  d«  :  dito  da  do  ^<ír«; 
dito  da  de  Benavilla  :  dito  da  de  Snuzcl  :  dito  da  do 
Beja  ;  dito  da  de  &nta  Maria  d'y1kgçQm  dç  JiltKli^ 
duo  da  de  Santo  Etíeváo  4a  Hébeira  deC«)Àa:  à\\o  d« 
S,  Barlhoitmw.<h.  trUii^  riçots:  doi»  diioi  da  Matris 
de  CorucAe :  •  dois  dito»  da  de  Feiro».  Capella  Curadft 
de  Santo  Antonio  d' Alcorrego  :  dito  de  S.  Domingos  dk 
Bembeíide :  dita  de  A'owo  Scn/iora  d^Awiq:  dila  de 
Pedro  da  JSrtxdeira  :  dita  da  Santa  ifargarida  íF 
ycthat  4iU.de  A/M«a  SctJtora  dot  Barrot :  dila  de  San- 
to Amara  dg  reiro*:  dita  de  S.firçt  doBamna:  edir 
tn  de  S'o$s(i  Senhora  Cvmfkrmo^  cow  o  0m|dt 
novjiinenie  creado. 

Da duta  detle  aquarenUdíat  wbio  4e prover  otPrio- 
rados,  Capeliat,  o  Beneficios  da«  í;ír»;jaí  acima  referi- 
da», em  Freire»  profc»»os  da  dita  Ordciii,  e  aa  sua  fal-. 
tu  e.n  Prcíbyleros  Seculares,  que  esljverein  IwMRtadot. 

Oi  Oppo»iiores  olTereceràe  dentro  do  dito  termo  im- 
prorognvei  ,  na  Seeretaria  da  Ordem  de  5.  Bento 
d"  Aon,  em  muo  úc,  K^rrivâo  da  Camara  de  Sua  Majes- 
tade, e  da  niiT5ina  Urdem,  suas  pctiçõei  e  mais  papeis 
correntes;  a  laber:  os  Freires  professos,  Carta  de  Or» 
dens;  Sentença  de  Habilita£Íio ;  Certidão  de  profissão; 
Qirta  de  CoJlaçSo  dos  BeneAcios,  que  tiverem  servido; 
Aucstnçâo  do  residência,  vida,  e  costumes,  peloSfluize» 
d*  Ordeui,  a  iUiv^reodos  Ordiqaríos  respectivo»)  JPot 
lhas  corridas  de  buar-e  outros,  e  do  Jufso  Garal  daa 


ardor  qoe  doniM  «m  todo»  o»  coruçpç*  a  fu«;Qf  fía«  laif    Qr^ient;  Licenev,  nara  Confessar,  e  Préeur  e  todo 


fwidaataataai  <le  Por/H^a^,  das  leis  qvp  presidirão  áfiin» 

(lãqâo  d<-stc  Reino,  que  receljòrúo  a  «qnççào  do  tantas 
j:«raçôes,  e  qi4je  eo^errào  os  únicos  ejetaevlotçapam  4t 
«oQ^fdidarecv  ^  Qatw  Tenta4<^ira  prp||)eridade  e  ventura* 
Folgamos  dcque  presenceiem  o raaraviltiosn  enlbusiasmo 
«om  4|u«  das  extremidade»  do  Reino,  indiúerentes  aos  de«- 
librimenlos  da  e»(açií(> ,  lodos  m  corpON  Icm  acudido  ái 
^rua*  com  tal  promptidâo  e  boa.vcuitade  da  49  prestfMeiA 
•oaervjço  doNoMpCtfitioao  Rei  oiSenbor  àwitet 
Primeiro,  que  o  mesmo  Ang  ibio  Senlior  acaba  de  l3e» 
terminar  fi  que  em  consequeucii^  de  iMvcrqm  já  em  ai* 
gma»  corpos  jtraças  exeçdfnte*  ao  tçu.  atada  compUto , 
passeai  4  ctasae  ,d«  lupraoumerarios,  n  f^fç  (1)  iu  çipode 
pede  dinNNiar.tiò  veheiQente  e  geral  entliosiasoip?  Don« 

de  proctde  rsla  admirável  obediência  ás  ordirn»  doThro- 
po,  seniio  da  iatinw  conoifçât^  dc  que  a  cait$a  que  de- 
fendem hc  a  domwno  Tàrono ,  que  oiintereuet  que  tu»' 
tcutâa  fie  ot  da  pmãèa  jtatri»  91M  Ihet  dfo  o  tér  t  «  fk 
que  se  motiráa  tâo  dignot  f  Coro  estes  eli^roanlos  d* 
peiíoiid  idt-  sobre  os  seus  advcrjario> ,  a  Nuçâo  I'urlu' 
^ueta  vê  com  o  sorriz»  do  despiczo  aa  loucas  tentativa» 
que  eoplraella  possâo  promoverem  terra cstraobaíagraloi 
e  degenerados  élbos*  Dous  crimes  ba,  que  segundo  a«x* 

^ticacia  DO»  asostta,  »4o  sempre  expiados  por  cruel  |)u-  "       Nomet.  ~  ParpUtQMt 

QÍÇàe.  O  Apawm  que  ergm  o  braço  contra  o  aulàor  do$    O  RxcelleptissimoeRevereodissimo  Cardeal  Pairiaioa  % 
$tau  dm»  úu.çimfr9  o  pafs  em  gi^e  iwc^t  Uvdit  ou  ce-    O  EureileutiMÍiao  Conde  de' Mesquitclla  f 
4»  vem  a  rteeber  9  primi<^  d$  tita  tniqinÃult*  Aos  qHe    O  Doutor  Aiberm  Gomes  de  Oliveira  •  -  -  -  - 

títâo  no  ultimo  ca^o  bem  scpódctn  ^pplicar  us  palavras    O  Bnchurel  Antonio  M arta  da  Silva  daíllp  •  Qa9|^4 
de  Cicero  falloudo  do  castigo  dos  parricidas :  nAistm  vi-    Antonio  Pusirhe  -•>  ••,....... 

Si         d»  mta  4H9  nlv  iaipiíâo;  assim  morrem  ppf. tal    Francisco  José  Rodrigues  da  )9lrilp  -   p   •   .   .  » 
-ss  n»«d«s       fie«0  4f«  aepiltlm»:  «ào  laaçados  Pa*on^    José  Antonio  de  Aguiar  l^ercira  Leitão  Cordes  *  - 
s*  4mttm  qae  nanca  ie  Javaniií  pio  «tn  fim  novynwtp    Joio  tuiz  Monteiro  de  Çarvalbo 
n  ar/ojado.s  de  modo,  qye  nem  aiqda.depoia  4|»  (aoiliOV    Manoel  dc  Sousa  Freire 
r  deacaoçÃo  oos  p«n|iM«Q>*»  Joâc^  Ferreira  Tiaca 


Qualquer  PocaoicilAp.  d«  i?erviso  feito  á  leieja,  ou  á 
Ordem    com  que  cDostiem  aaa  eapaelda£  pM«  tl» 

Santo  Miniiteriq. 

O*  Presbyteros  Seculares,  Cartas  d'Qrdens,  Senten<* 
ça  de  Habilitação;  Folhas  corrida»  da  Diocese,  da  sua 
naturalidade,  e  residência ;  Altestaçio  de  prudência» 
vida,  e  costume»  pelos  seus  Prelados;  Foloa  corrida 
desta  Patriarcsído;  Uoença  da  Coafessar,  e  Pregar,  t 
UMf^tv  qualquer  Documento  de  Serviço  feito  á  Igreja^ 
cora  que  mostrem  sua  capacidade. 

Ficando  advertido ,  que  iodo  o  que  dentro  do  ditp 
termo  não  apuMBUr  Pt  iireridoê  papeie,  lerá  exelnido 
deste  Coocuree;  e  o  que  ficar  provido,  será  obrijjdo 
a  apresealar  Oa  mesma  Secretaria  Certidão  d«  sua  pos- 
se dentro  de  dou»  mezes,  contados  do  dia  da  Resolução 
de  seu  Provimento,  peoa  d«  M  u^r  Dovamentc  a  Con- 
curso como  vago.  Lts6fla,  7  da  JaMiro  átlVKL^áám» 
fama  âfar»  Gn^UL 


Sclaçâo  dai  pemot  9W  m  tdioa  dMo  gratuitamente 
JMretto»  para  n  Scrvig^  d^  PanpÊM  da  Mtithcria. 


! 

1 

1 

e  t^valbo  ->....! 
re  •«••■B^.^X 
^  •  *  *  .• .  ♦   -  .# 


-.^§a 


Telégrafo.  —  Serviço  da  Barra.  —  21  ds  Janeira, 


Eimbart 


Mexa  da  CoirsciKNCtA  x  OaosNa* 
.  ■  EdiM.  :  ' 

Ordem  de  S.  Bento  d  Aoiu  £ad»arcagdtt  mrrrrfftmr 
Priorado  da  Halritda  CeAeço  deS^^kt  Mío^'éa  Ha-    7  b.  te- m*. -da  <»4<1'' Bergantim  «em  baldeira  «OttitPdo 

■                                                                I  '  '■  Cabo  dtt  Roca;  e  1  dito  dito  ao  Sal  dp  CSaiM  d# 

(I)  Vqa-se  a  Gaiata  de  7  do  corrente.  Roca :  navega  para  o  Norte. 
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dito  no  Sul  do  Cuho  do  Espichel;  e  l'Órt^«S  B»' 
'  cuna  Foriuguet  o  Oe»te  ilo  Caiw  da  Rdco.'  ' 
II  b.  'B7'a;  da  ét.  \  B^gantim  ,  e  2  Bn^s-Eaci)oft«' 

fcm  handeira  ao  Sul  dò  Câbó  do  BBjíiíhék  '  "  '  ' 
.1  h.  40  in.  da  t.  l  Galè^a,  6  rBergaritM  bèiidei^ 
*-  ^  '  ra  áo  Noftc  do  Cabo  dá  Rocò.  V  '  "  ' 

^'  '      '  Embarcaçâei  eníradaà  tm  Si' JuíiSo. 
l#1f;  '4f  m.  1  fiCTp««iiii'fi«r*jr."   •  Mv  '  •  J 

41i(  M  m.  1  ri  ilr  rn  íí-ni  bandeira.  '  \  ' 

•  '•  J^mOarcaçiks  sahidat  de  Belém, 

7  h.  4â  m.  dá  m>  1  Hto;^^!!^!  Sardo  para  Genora.- 

10  h.  1^  mV  da  (b.  1  fieiganlím  Sordo  para  Faro. ' 

11 11.^46  iti.  da  m.'1  Hergaélim  Ingla  p*ra  o  Porto.' ' 

l'b.  M  tn.  da  t.   I  Bt-rgantim  ^«eo  p«lé  Bei^^  O  i 
dilo  Sjrdo  para  Gibraltar.  •  '  '  '  " 

Embarcação  tahida  de  S.  JnKão, 

11  b.  46  m.  da  m.  l  Uiaie  Real,  Fdieidad^.  > 


Atíala 


qne  entrou  hnntem  s«m  bnndaink  WSocca. 
■Serriço  do  Norte  da  BarrOm  *  " 

Emb<ircaçãe$  avutada$m 
7  b.  3  m.  da  m.  1  Bergantim- Mm  Iwadtira  •  Oe»te  do 
Cabo  dn  Roca. 

7  h.  46  m.  da  m.  1  Bergantim  tom  bandeira  ao  Snl  4o 

CaKr>  do  Kípiciiel. 

8  h.  12  III.  drt  m.   1  BíTgantim  lem  bandeira  a  Oeste 

do  Cabo  do  Rspicbel. 
11  b.  34  10.  da  m.  .1  Bermnttm,  1  Brigue-Efcona,  a 
S<7ahiqne*  tem  bandeira  ao  fladoette  do  Cabo  do 
*  Ei|MdH-l. 

Embarcação  entrada  em  S,  Julião. 
4  b.  M  m.  da  U  1  Correio  Portugnez. 

Bmbãreaçâeê  nUdu  da  &  JtMo. 
10  b.  38  m.  da  uk.  1  Borco  dto  Goerr*  Inglei  mofidi» 
por  vapòr. 

"Ut  b.  38  m.  da  t.  1  Brigue  de  Guerra  Francex. 
N..&  Hofttem  á  noute  entrou  1  Brigue>Eieuna  Portu- 
gvei,  £mpnbc«ledór,do  Tricaie^  69iU«.  ' 


Navio  a  tahif. 

Janeiro  M.  Pan  Pernambuco  o  Brigue  Porlu^s  S. 
Hattotl* 


Publicaç6e*  Lltienría$» 
O  N.*  inédito  da  Betta  E^bladOf  quecompleta  acol> 
]ecçâo  de»ta  Obra  do  Fadre/oré  vfg-orftriAo  de  Macedo  ^ 
t|OC  trata,  cntie  oiilros  objrcios,  do  rebate  do  papel  ,  e 
^ne  bebuÁs  doi  Nu  meros  mais  galantes  da  metma  Obra, 
lahlò  ihlUbaflirate  imprci^o  ,  e  te  vende  por  40  n»  HM 
lojaiide  /.  Btwnfuet,  r  F.  X.  de  Canaiko, 
'y4tmunciot. 

•  Mr.  Carignahf  Introducior  e  Propagador  do  admi> 
ravél  iftetbodo  de  ensinar  a  escrever  em  oito  liedc».  pre* 
.  Bitádo  ecrtn  medalha ,  por  trama  dai  Aeadennae  flõaea 

*de  França,  pnr  »e  ler  didiAguido  na  classe  de  ensino, 
tem  a  lionra  de  participar  aoteftrangeiros  re-identesnei* 
ta  Corte,  que  no  seu  estabelecimento,  travessa  da  Fi» 
N.*  6,  1/  andar,  ao  pi  da  raa  do  Own»,  «e 


êlM^  Vtçòei  pàtttètílim  'de  ^níli»rnfi.i  pin  %ÍfmAt%  \ 
<enf)orab>  mcninoc,  pelo  prrro  já  eslaliplerido  ha  tres 
ãnnos;  e  que  igu.tlmcnlc  se  dão  liçòes  dc  lingqa  fratt' 
ceia  é  de  Calligrafia  'det  de  at  10  bnraé  d*  manha  attf 
ás  3  da  tarde:  estas  liçík>s' pnblicas  tem  lurar  todo»  os 
dia»' á  exrepçSo  da»  Quintií  ffiru*  c  dm*  Sunlo»,  pelo 
{jrí^çrt  de  ôjj(KK)  r^is  meia!  por  iniz.  Mr.  Carignan  pô- 
de as^c$ru)rar  que  n  seu  mclbodo  vantajoso  de  ensinar  ha 
lie  srftUrncer'  ii  pessoas  que  o  honrarem  coMi  a  toa  coo* 
fiant;^  e  que  o»  seus  discipulos  fiirâo.  pelo  meno*  ,  o; 
mi'«ffJo5  proj^ressc;  <jue  elle»  podenâo  fazer  em  qualquer 
tjniver«.id.ide  de  Frnnçíi,  ' 

'  Jatc  Alaria  0'Meill  aommtíã  qaè  araha  de  receber 
}>roruraç&o  dos  Seguradores  de  ffamburf^o ,  e  que  a  oti» 
èomO  Agonie  dos  meninos,  se  poderTio  rjjrit^ir  ot  Negt»-' 
ciaotes,  que  tiverem  vistorias,  venda  de  gcaeros  ,  na* 
vios,  legaiíHçdes,  oo  oiitríi«  iransacçdet  tjat  reqocirSo 
a  soa  Intervenção. 

'  Acba-se  «ego  o  partido  de  Círur^iSo  da  Camafa  da' 
Villa  dc  Puiihctc  ,  com  o  ordenado  de  cento  e  trinta 
mil  rei»,  c  se  convida  para  o  iiieimo  partido  qualquer 
leolior  Faculta*ivo  que  esteja  no  cato  de  o  querer  servir. 
■  O  Doutor  /.  /.  f^ianna  de  Rtzendc  y  residente  na 
travessa  do  Corpo  Sitmfo,  N.*  II  ,  primeiro  andar,  se 
presta  tndat  as  manhãs  até  Áí  nove  horas ,  ás  pessoas 
doentes  que  pretenderem  coosuUallo,  e  attende  gralui- 
tamente  aos  que  se  acharem  fallo*  de  mèm. 

Sebattiâo  Joté  de  Mntxte.s  declara  ,  que  tendo  cassado 
todos  os  poderes  que  tinha  concedido  a  Joic  Pedro  Go- 
me»  Mfaiate^  por  isso  tudo  quanto  eite  am  eeo  nome 
fiaer  ou  requerer  fica  sem  efleito  aignm« 

No  dia  96  do  corrente,  em  eaia*  do  Detembar/çador 
Jnje'  Monteiro  Torres,  na  rua  das  Praçat ,  N."  6l),  se 
ba  de  proceder  no  arrendamento  de  fauma  quinta,  no  si- 
tio  d»  Cacem ,  perlencaota  á  herança  do  nllecido  JbaS 
da  Motta  e  Sotua. 

^  Na  ma  dos  Panqueirot ,  N.*  79,  se  vendem  coberto- 
res Hespanhoet  da  maior  marca  possivel  ,  por  preço 
Comi^oao  e  de  superior  qual  idade,  para  cama  de  catados. 

Quem  qidter  comprar  a  frota  d*espinbo  daedoaeqoin- 
la»  sitas  ao  pé  dos  Àrr.ns  das  Ao^nat  Livrct ,  junta  OU 
separada,  dirija-se  a  Campolide  dc  baixo,  N.*  7k 
'  Para  a  Bahia  vai  sahir  cooi  toda  a  brevidade  a 
ndito  boa  evelleira  Rsruna  Hollandcia,  Amdtl%  do  lote 
de  180  toneladas.  Capitão  João  Caritm  Ladden.  Tem 
e^tcellentes  com  modos  pnra  passogeiros :  quem  quizur  car- 
regar ou  ir  de  passagem  ,  dirija-se  aos  ronsignaiarios 
Piiaer ,  e  Fm  iFhigkemi  OU  a  DmOtt  TMn  &%  lioras 
do  costume  na  piaça  ,  ou  em  casa  na  roa  do  Corp» 
«fato  N.- 19.         ,  ^ 

Terça  feim  2i  do  presente  mez  de  Janeiro,  ás  djns 
horas,  na  praça  doCoromercio,  tc procederá  ao  leiluo, 
a  quem  por  menor  premio  o  fizer,  dn-Rmprestimo  sobre 
Bottomaria,  da  quantia  de  1:400^000  r<.  pouco  mais 
oti  menos,  de  que  precisa  /Ilexandre  /llfrrd  Lef(r>indj 
Capilào  do  Brigue  Franccz  Dugnny  Trouin,  arribado 
a  etie  norto  na  sua  viagem  de  Havre  de  Grace  para 
Pointe-a-PHn  t  na  Ilha  d«  Gaarfiiloispe,  com  carga  de 
bacalháo,  e  outro»  géneros,  para  sati>.fa7er  ns  detpezas 
occationadat  pela  <iia  arribada  forçada  a  eite  porto.  O 
navio  he  do  lote  de  196  toneladas. —  Lithoa,  91  deJa* 
neiro  de  1838.= O  Consvl  Oeral  de  França,  Lettetu. 

Qoiota  feira,  96  do  corrente,  e  dia  seguinte,  pelas 

onze  horas,  na  A»»ernbte'a  Portugitcn ,  rua  nova  do 
Ctnmo,  N.*  5,  se  bào  de  vender  rm  leilào  publico, 
boas  mesas,  cadeiras,  prata,  cortinas,  .bilhar,  fegi» 
diiala,eie* 
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GAZETA  DE  LI  SB  O  A. 

TERÇA  FBtRA.,  M  DE  JANBIBO. 


PARTE  NÃO  OFPICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

PRÚSSIA. 

SMitgt  19  A  Dtaemiro, 

O  General  Ruminei^  Commandanle  desta  Praça  ,  di* 
ligío  buma  proclamação  ao«  Polaco»  para  os  i envidar 
•  ToilareiD  a  itw  pauí«*  0%  Sargentos,  Cabos,  e  Sol- 
dado», M  thn  dif  fm.mma%  proetamaçno ,  podrin •con- 
ter com  que  voltando  aoi  seus  lares  píiderfíQ  liviementa 
•leger  para  sua  residência  a  povoação  «jne  «{uiíerein  ,  no 
devMi  nAwiir  Uoio  mais  por  ímo  qm  w  penuano- 
coram  mate  laarao  na  PrwiM  mm  •  compeieDia  por^ 
mÍMlo,  w  ekpoflo  á  triito  tona  de  «er  adregma  como 
deteriores  ao  Governo  PuMiiotw.  Por  conse^iuiiclB  «e 
coQTida  aos  duo*  Sargeolo»,  Cabos,  e  Soldados,  que 
tifCiWD  daisado  panar  o  praao  fixado  para  wifrewa 
Mn  4  soa  patiía ,  que  ae  acheon  a  16  do  eorrenta  ao 
mais:  lardar  nas  Ódades  de  Dinehau ,  Marienbwgo , 
Sífiutn  f  Elbing  ,  dtvendo  apretentur-ae  alli  ao»  reij  e- 
«ti«os  Cooiniaiidaote»  Pruuuaut»  para  receberem  ordens 
•obn  a  sua  ulterior  víagaiB.  O*  súbditos  Ruãnamt  w» 
MOnirâo  igualmente  nas  mesmas  Cidades ,  onde  pertna- 
necer&o  provisoriamente  debaixo  da  protecção  de  S.  M. 
Prustiana,  . 

S.  M.  o  R«i  de  PriuHa  rasolveo  absolver  das  penas 
a  que  bavtio  «ido  condeainadds  os  sogaiioe  qw  haviio 

infriofçido  o  Dpt  reto  de  5  de  Jiinlio  ultimo  a  respeito  da 
ooteia.  Já  se  suspeodeo  a  observância  deste  Decreto. 

POLÓNIA. 

,  I  . 

fViHiifaif  MSf  9  db  X^sMHiArw* 

A  Imka  das  fronteiras  entre  o  Bug  e  o  Dnieêtet  ta 
adba  agora  occupada  por  bum  cordão  da  tropa*  jlim 
Mioif ,  que  segundo  os  dados  Bsaia  verosimeia  ciiegurá  ar 
lòj'  bomeos.  E»ia  Jinha  abrange  em  íikIa  u  bua  exten- 
são h umas  60  a  70  milhas.  Igual  numero  de  tropa»  tara* 
bem  fbnnic  o  cordão  sobre  asfroniairaa  àuFotoma^  do 
Biodo  que  reunindo  a  estas  forças  os  guarnições  dc  Lem- 
ficrg  e  outras  Cidades  do  interior,  na  agoia  na  Gol' 
Utua  70  a  80^$  homens.  Huma  acruniulaçâo  similhante 
de  tropas  oaquelle  ponto  chama  lanio  mais  a  allCoç&o 
per  isab  que  á  vista  da  earsetta  das  forragens  em  pactU 
•^ular,  a  sua  nianuten(;âo  he  riaquelía  Provincia  muito 
uals  cuilosa  do  que  na  Muagrta ,  e  mesmo  nas  Provia- 


das  AHemâ»  da  Monarquia  que  a  cercão.  Quanto  ao 
mais  como  o  estado  sanitário  pirece  qire  não  exige  que 
se  conservem  cordões  nas  fronteira» ,  e  pela  outra  parta 
a  dísposiçio  das  povoações  da  GaUittia  nio  podo 
dar  de  modo  algum  inquietação,  be  precito  suppor, 
que  motivos  de  politica  interior  são  os  que  dão  lugar  a 
Mia»  BadidM  militart:». 

( Bstrúeto  do  Mercúrio  da  Suabia.) 

FartMáãf  n  d»  DmmArú, 

O  Governo  provisório  publicou  dous  Decretos  aobn 
a  percopsfto  dos  imposto»  dwraota  o  próximo  anno. 
■  A  ponte  do  f^tbfiifa  foi  destraida  pela  corrente ,  «  be 

a  terceira  vez  que  i;(o  se  verifica  durante  Pate  inverno. 

Uontem  chegou  a  esta  capital  o  Regimento  'de  Uula* 
■oe  do  OanarJ  XKttf. 

H  «oflMgário  n  entrar  na  Pidonia  as  tiopo»  qee  m 
bavlio  retirado  pera  o  território  PNfMMno.  Patem-na» 
marchar  por  destacamentos  ate'  a*  fronteiras  da  stia  po« 
tria,  oode  são  entregues  aos  Commissurios  Imperiaes. 
Os  dous  primeiros  destacamentos  forão  conduzido»  COBi 
muito  boa  ordem  até  Stratburgo  onde  forio  entregue» 
ao  Coronel  Russiano  FonSeddeíer:  constavto  estas  des« 
lacainentos  He  736  homens  buoi ,  e  o  outro  de  849.  No 
ponto  onde  forão  entregues,  se  formárâo  em  batalha;  o 
o  Coronel  Seddeler  os  saudou  ,  a*  que  elle»  correspon* 
dèrao  em  alta  voz;  logo  depois  formãrão  bum  circulo, 
e  collocadn  no  nieio  deste  o  dito  Coronel  lhes  leo  asca- 
tbegorias  que  seacbav&o  excluídas  da  amnistia,  anoun* 
ciando  depois  qaa  os  incluído»  nellas  renunciassem  a  en- 
trar na  Pf^oHia;  nio  houve  poidm  nenhum  que  seapro- 
veitáise  desta  permissão,  e  todos  gritárão:  Kiva  o  Im» 
fcrador!  ecom  estes  vivas  passárão  as  fronteiras.  Outra 
ves  se  \hv%  passou  revista,  e  selhes  destinou  os  seus  res- 
pectivos Palatioados.  Unicamente  asstsi(rÍo  a  estas  opa- 
raçSe»  os  Cossacos;  de  modo  que-  os  Potaeoi  se  viria 
tratados  com  a  maior  attençilo  e  doçura.  O?  soldados 
anciãos  que  se  achão  no  estado  de  não  poderem  ganhar 
a  sua  sabaislencin  vio  ser  «noorporado»  na»  companhia» 
de  vetcranoe. 

HOLLANDA. 

Amtterdamf  21  de  Dezembro, 

A  noticia  de  se  baver  o  Imperador  da  Rut$ia  negado 
a  ratificar  os  24  artigos,  causou  na  praça  do  Commer- 
cio  de  Paris  huma  boa  baixa  nos  fundos.  A  serie  doa 
Protocolos  oo»  tem  mostrado  muito  bem  o  pouco  qua 
se  deve  contar  cora  oe  suppostos  uftMiMinNM  da  CSonfb- 
rencia.  Todas  os  noticia»  que  atcgora  lemos  nos  fazem 
coaceber  a  mait  feliz  «  firme  esperança  de  que  o  Impe- 
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rader  d«  Ruifni  pcniillTá  ao  teu  projecto  de  le  p6r  d» 

parte  dn  mais  e  mais  Mgndft  daiCiin^.ns  <|ii(>  jú mois 

8e  tem  aprefentado.  (B.  do  tíaJideiibíad.j 

PAIZ£S.BAIXOS. 

BnauUoêt  88  de  DmewAro*      ;  . 

Recebemos  honlem  muUas  cartas  e  bum  numero  do 
Dinrin  dr  Luxemburgo  ^  tudo  da  data  de  S4  de  Dezem- 
bro; aquella»  e  este  «onrirroio  n(  noticias  que  j<(  se  ba- 
▼i^  publicado.  He  carta  a  prisão  de  hum  dos  lilhos  de 
foi  conduzido  a  Narmtr ,  onde  já  terá 
chegado.  A  toonda  de  ArUm  n&o  se  verificou.  O  cor- 
po de  patriotas  dividio-íe  em  duas  parlo;  pora  mnnobra- 
rem  ao  mesmo  tempo  pela  parle  Dickircii ,  c  dc  fíct- 
ternSnurgo.  Não  ha  duvidam  que  Mr.  de  Stapptrt  hnn 
conbacído  em  BruxeUaif  se  poz  á  lesla  de  buma  dc»la> 
diviíSes,  que  repellfdas  em  mulfa*  pírtea  tocòntVár&o 

asylo  C  protecção  dcntru  da  clrcuniicroneia  daforlnlcza. 
O»  Chefes  Militarp»  aleoluo  c  iuslentúo  aitaa  lenlalívas» 
^  UoDtem  te  passou  raviala  d'ÍQ«pectlp  «04^*  RaiioMI- 
to  d'lDfanteria.  Parece  certo  qnt  aito  forpo  aio  laffd»? 
rá  -am  «abir  de  BruxtUai.  /  '  i  


Nnda  de  novo  dizem  as  nUimai  noticias  a  respeito  dos 
acontecimentos  Luxewhutgo^  pois  «ó  coiifinnuo  n 
^ua  baviamos  annunciado  a  respeito  da  rT^^niiitaçâo  de 
buroa  partida  Orongitíík.  Kol  daia  de  SG  do  correole 
dirigio  o  Coronel  Leteaitk  buma  partícipaçio  ao  Gover- 
no nu  ijiini  ii'^,  que  eslava  em  y/r/on  eiperalido  refrtrços 
que  deviíu)  ( negar  honlem  e  hoje,  como  annuncrnmos» 
Montc-in  ntto  podiâo  irr  kccebido  oolicias  du  Coro- 
nel Primf  porém  asscfiurâo  qaa  á  noula  cbegara  baia 
eatafVia  éxpedido  por  cilc. 

Não  nhítaiite  !ic  jifccizo  <]uc  o  no5»o  Governo,  uni- 
'do  ao  da  jpVaaffi,  que  tem  tanio  iiiicre«>e  como  nós, 
•btoBba  humaexplicaçio  eatbejçnrica  (pianto  aoauaitsa 
que  os  Pnit^ianoi  ásLO  »o  píkTlido  Ormigista,  Ueieja-se  sa- 
ber ,  fo  o  Governo  que  i«  ach»  desprovido  pela  parte 
da  LttJtemburgn,  tomoi»  loqtatr  algomas  precauções  pa- 
ja  neoiralizai  aa  intrifaa,  f«e  oa  anni»  ii/oMundctaa 
vréaoa  ao  larrilorio  da  í%mbui^.  AMefl*lo««aa  qa« 
ba  loogo  tempo  a  esta  parle  vários  oi^^ent»"»  dn  Roi  Guí- 
ibermCf  que  se  intituião  Commitsnrio!.  do  U ove rrK>  i/o/- 
iMMfaa  I  recorrem  a<i  ioiBiediaçôcs  de  liurtmtmÊL  a'  a 
nMfffem  direita  do  Mota,  persuadindo  os  habitante»  a 
lua  desde  já  se  subuaíiio  á  authoiidada  do  Gowecoo 


qua  dos 

— 


Idem,  30. 


Wn  tempo  que  ?p  anminciou  que  Lord  Dover  hia  substi- 
tuir Sir  HobtrUt  Adair  na  En: baixada  de  Lomire»  em 
tf  aqua  Mr.  TtmpU^  irmão  de  Lord  Paltner* 


O  MíBÍatro  dos  Negócios  Estrangeiros  annundou  bo* 

jc  na  Camara  dos  reprcenfante- .  (mil-  Mr.  de  Theur 
acaba  deíinilivamente  de  ser  noiu«auo  Alir.isiro  do  In- 
lafior. 

Eseravtm  da  WuUCanetUi  nOt  Hollandeut  estio 
nollo  occnpadot  eoi  reparar  o  caminho  da  Bebua  para 

Jí5  nossa*  fronteiras,  que  ha  hum  anno  haviuo  <li>sf<-'ilo  , 
a  cortado  em  muitas  partes  para  impedir  a  intatão  dos 
Beigoa.n  EstacircaaMtanaia  nos  dá  lugar  a  formar  tris> 
tes  conjecturas. 

Alffuns  periódicos  tem  confundido  o  General  Conde 
BéltiarJ,  Emiiaixddor  do  Rei  dos  Franccxes ,  com  o 
General  DiUard  que  foi  enearr^ado  de  organizar  de 
occordo  coin  o  General  GnmdUrj  \h  iiegiitienloa  da 
Tnf  inlcrifi  :  p^r  ronseqiiencia  o  General  Billard  hcquem 
sahe  esta  semana  oara  regressar  á  França ^  e  nào  o  Ge- 
'naral  Cooda  fMmrif  Embaixador  junto  do  nosso  Go- 
Torno,  que  se  acha  agora  em  Pari»  para  assistir  á  dia* 
cussfto  sobra  a  digddade  de  Par.' 

{PetiodkM  Beigm.) 

.     •  kranÇa.  -  .  •■  : 

Parú,  8  de  Janeiro, 

O  Banqueiro  (Mf.  Afisòcrley,  Meniliro  do  Parlamen- 
to) encarregado  de  negociar  o  empréstimo  com  que 

X).  Pedro  devia  acudia  ós  d<.-spezas  da  tua  expedição 
contra  o  Itei  de  Porlugnl,  acaba  de  ipiebrar.  l£m  po- 
der áeilK  banqueiro, exii>tia  humn  poi(;àrt  de  diamantes^ 
dc  considerável  vutor,  que  D,  Pedro  Iba  bavia  entre- 
gu«  por  ria  4ai fiança,  e  não  deisa  de  ler 'aotivo'  jtara 
estar  inquiaio  sobra-  a  aosta  dsslaa  alfaia»- 

•  t  (tíuolrdiano.) 

Os  insurgentes  de  Luxemburgo  coBtinuâa  a  organi- 
sar-(«  debaixo  da  prolrcrào  dd  ivrtaleza.  (/dnis>) 

Qs  especuladores  se  occupão  de  novo  ea»  disCUtít  90- 
We  a  cuncliisão  do»  negocio:*  da  Btlífiea.  ActUiilm^nie 
todos  ae  acltào  atcrred*»^  «pesar  do  cuidado  que  tom 
tido  d*espaibat  noticias  de  pas. 

Na  sessão  da  Canfr»ia  dos  Oepulsdoi  de  de  De- 
xembrp  leo  bir.  Ditpm  oparfcer  daCommiai&a-a  trespe?- 
toi  do  pnijefto  de  lei-  relalivo  a  «sodificar  »  Utolo  VI 
da  ict  sohte  aGnarda  na^ioaal  noqoe  diz  respeil0'&SMk 

»•  mobilii.irân.  V  .Miind'tii<«e  iinpriiuir  e  deslribuir. 

Ha  conf«rmid;ir!«  do  r<>so[Tido  n»  swss&o  do  dia  17  to* 
BMMi  a  palavra  ÍVlr.  SaherU,  e  á  viata  dr>  que  easâo 
manifeftarai  o  Prebiderite  do  (^wndho  de  Ministros  de- 
claron ,  qne  clle  e  os  seus  atnigo»  linhar»  o  direito  de 
ii];iijil'<'>iar  as  duvidas  que  lhe<^  ucrorren^em  ,  c  a  desap- 
pcova^iodo  procedimantodo»  Jiiaistros ;  easbeguriw  que 
ai»  eHa  nu  hHaaio  dizer  caasa algum»  que  pcxleaia  eaiM« 
perar  m  animoi,  nem  irrifiir  n»  |i(u\'p-. 

ConliieMou  «^a  na  expmiçào  que  luera  o  Ministi-o 
apoiaadoiia  em  doeumenlos  d'officio,  só  podia  contra- 


iMs>  «slava  Bomeado  para  subsiitair  Sir  C.  Bagol  nu   pâr  correspondências  patticul^iMs,  ooticias  que  baviio 

chegado  so  seu  conhecimento,  ednvida!)  que  lhe  bavifto 

oi  <  orrido.  ]^\am'iaon  <^;)OÍs  lodo»  os  pontos  qiu*  o  Mi- 
nistro hnvia  tocado;  fei  ver  que  no  micniier  as  oc- 
earraacias  de  £>yda  dbnanamifto  da  causai  aniRrioitsai  q«ia 
daaèri&o  chamar  a  tem|w  h  ailençiso  d»  Governo  eaéi^ 
tando-o  a  tomar  medidas  oftpoltuoHS  pora  evitar  asdct- 
oril'.riia  e  t  i  li"es  ..rops ,  c  do  pois  reaaimio  ns  inculpaçòea 
que  no  sfBu  enieoder  sodev ião  Asar  ao  Miniaiaiio  oaa 
(|uestôeB  áagitíflln;  t 

Hnínnriinoii  o  Ministério  o  estndo  em  que  se  acbava  a 
Cidadn  de  Li)'w  pnra  dicCar  «m  canMiquencia- disso  as 
pnonridencias  conveii4eiMefr,  aflm  4a«aosaraav  alUatrafl*. 
quiitidade  publica- 1 

-iTiaba  o  Ghovomo  i»aqualla:Gidad<í  a  força  ncoessaiáa: 
pnra  fnzer  ret>peiiar  as  íuas: prof^idunciab 7 
•âeiÁ  «stto  qve  se  m»Qsi^íaÉa  ao  Gro.Tero»  que  a  f «« 


r;  boje  sa>een4»rmfto  aatas -notlrias 
'DsS^D>  que  o  General  Belli  >rii  <'-:.\  nomeudo  Ensbai- 
xaJar  da  França  pars  a  Corte  dc  íictijatiha,  porém. 
IMO  se  ^uaafura  queas  virá  para  aqui  em  «ea  dk>  Ge* 
neral. 

A  Camara  dos  representantes  votou  que  se  enviem 

Sara  suas  ca»as  as  Guardas  civicas  que  p.ira  n  I."  de 
aneiro  próximo  tiverem  cumprido  31  aano»  de  idade. 
Parece^nos  que  nas  aetnaes  circomstaneiás  a  maioria 
<la  Ciimaia  não  entcndeo  bem  os  interesses  do  pnianem 
os  seus  deveres,  porque  nos  criticas  mooientns  em  qua 
aos*  vaamKaraeaqados  de  baasa  gaenrn  proxioia,  não 
parece  oppoatano<  maodar  para  eiws  casae  os  jovens- sai^ 
dados  já  cosi«ma4aa  ao  amaijo  daa  arama,  baUtaado»' 
úi,  ín(:ii;iis  da  vida  arililar»  •  ioeinnclae  Ma  avolaçAn-' 
niiljtarc». 
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Jicia  de  Lydo  nâ«  i'uA&  tteioc  mAoÍmIm  fmtí  {uwn* 

cber  OB  Uns  da  sua  iustiluiçuu? 

S«rá  ccrlo  t^iie  se  demorou  mait  d«  «fue  c/a  couve» 
iiíente  a  organitução  da  Guwda  .aacioiuil  daquella  d< 
dade ,  e  «  nomeação  do*  Cbcfiet  •  OS^aet  delia  du* 
gendo-os  o  Uei ,  apesar  de  que  M  MagisiradoB  ia»tas> 
«em  para  que  isso  se  fizessu  ? 

Terú  «ntriiqueodo  a  acção  do  poder  judicia)  cui  Li/ão 
•  anteacia  do  primeiro  Jta^isiradodaqaallaCidadc,  qua 
ia  acha  an  Ponú  dataiopaDiíajido  o  aacáigo  de  Depu* 
tado? 

IIiitÍq  iiacjuella  Cidade  liuiita  gUBrnJ(;uo  sufliciaMe 

i)4frucerlo  que  do»  3^  bocoeus  quccoiiipuoliâo  aguar* 
nlçio,  COIRO  dÍMa  oMiotttio,  tedoverâo  átimwúil^lOO 
que  estavão  em  outra  povoHíTio  comorcâ  ? 

Será  certo  que  liaviu  longo  leropo  que  o  Prefeito  c  o 
Co  mm  andante  militar  te  aclnivúo  de^nniilo;,  l 

O  orador,  amplit'icniKlo  «fundando  e^la»inculjMções, 
Datou  de  pasiagem  ,  c\ne  o  Prefeito  de  LySo  em  liunia 
caria  que  iuserira  tio»  periódico»  deuilitiii  i  <>  (pie  f  Mi- 
DÍ»Uo  bavia  aii^eg"'"^^ >  ^  corroborava  ai  duvida»  que 
ficav&o  emiuidas.  Di^so  dr|)OÍB  que  4aM(jaya  aaber  le  o 
McgMtrado  tiaíaia  de  íuaet  cnm  qv»  a  tartCa  te  obter- 
vatM  coino  medida  de  eonciliaçSo  enire  .ai  partea  in- 
teietsf.iia!» ,  oii  st-  i-slíis  o  liaviui)  feito  por  mutuo  couve- 
nio;  «e  durante  os  lú  diaa  que  luediárâo  dea  de  11  mib 
^'Otttabro  o  Prefeito  dera  oè  n&o  parla  «o  Mioiatio  do 
que  occ  orria  ,  e  í-e  cnum  era  juito  e  natural  tivera  este 
noticia  (/a  tarifa  uiilob  que  se  pozesse  eiTi  pratica;  a 
quem  se  atitiliuião  ai  conrutn^'as  ou  itidiscriçõei  que 
haviâo  exasperado  os  joroaleiroa ;  «m  que  cooeÍBiia  que 
aa  disposições  «oneerdada*  no  dia  90  para  impedir  as 
r(?i!rii<  >^  (iodia  21  só  se Imviào' ananlado  ires  lioras  de- 
pois da  dclerioinuiía  ;  como  hartâo  pairKÍpiado  as  des- 
nrdenSf  asa  os  jom.ileiros  iiaviúo  sido  oa  aggreaaores; 
se  era  certo  que  iL-ddu-se  acabado  aoasabievadioB  aaiBV* 
iiic^ôc:,  >|ut;  Unhão ,  e  etiando  feaotffdos  «a  «««ta  de  fll 
a  22  a  &e  subnícllerL-m  ao»  Ma^íslrndo* ,  (■(;  ilifs  iinviio 
aubministrado  munições  de  bòca  e  euena  indica^ido-te' 
lhas  onde  acbarião  maior  quastidadc  de  ambos  os  artiJ 
gos  para  o  dia  seguinte;  como  se  havia  restnbekcido  a 
Loa  ordem  ele.  i''allou  depois  da4>  recompen^s  cobce* 
didiís  iini  militares  que  delias  se  liaviao  ieito  acredorM» 
e  coio  este  moUvo  observou ,  qae  o  povo  qne  eonboeia 
lÉÉlkor  do  qtie  ootro  alg'úm  a  tbeoria  dn«  recompensas , 
BÍO  coiicofiia  coreis  civicaí  nutn  leslpitiiii.l :<>>  de  lionra  nas 
desgraçadas  acçues  em  que  es  cidadãos  se  haviào  vislo 
obngados  ar«;faer  aroM»  èaas  eoMra.  os  ouiroe. 

CtiiMroycolao pouca  consiitueionalia  Tiageà»  ifam  can 
motíto  do  ooeor  rido  em  Li/áo  éwtrn'  i  dita  Cidade  o 
licrdeiro  inimediato  do  Tlirono  ;  pois  não  alcançava 
qual  fosse  o  papei  que  em  tal  viagem  ^odes«e  faier, 
visto  qae  p6r  ik»  alcunçar  a  invioIaUlídade  paleiíia  es- 
tava isento  de  responsabilidade  apetar,  de  qtie  se --lison- 
jeava de  que  sobre  o  baver  a  sua  presença  dado  algintia 
«onsolaçào  aos  infelizes  extraviados,  agora  com  a  ex- 
perjeocia  que  oessa  viagem  tinha  adquirido,  inclinaria 
a  voBlade  de  «ea  pai  para  o  esquammeiito  a^rs»  ««!«>' 
meneia  tio  necessária. 

Tratou  logo  dos  rRovimentos  sediciosos  que  ameaça- 
vip  em  outros  pontos  do  Raino  ponco  anies  da^'OCoor> 
tecias  de  íjfâOf  a  da  preciiâoda  investigar  se  i^raca- 
dHb  de  bum  o^esao  centro;  ta'estir<«m  ^ma^-ova&ó 
pelos  partidários  <la  Dynastia  deslhronada  ;  e  s«  o  sy»- 
fema  que  seguia  o  Ministério  era  cnusa  dos  atteaiados 
cooMitldofl  contra  a  ppoplkdade,  e  do?  eeerijMlaaHidõiP 
trinas,  que«lenl»o  e  promoeiem  desordens. 

Passando- á  politica  exterior  nòt ou ,  que  o  Ministério' 
nao  iiispiruva  a  coiifianra  <{ue  e<te  cjik  tíu  <|uií  n  nnção 
e  o  commercio  einf>articular  Itvessea)  nas  suas  poUvi*as.' 
Com  astã  iDOtivo  l««htba<M  «esee  qàc  »'WiibMrio'l>é« 
*la  assegurado  j  que  todos  os  miuí  esfonços  difiLMÍio 
AMHWiea{ào  tla  pat,  e  qu«  «sUiva  pr^iiiao  a  conse- 


guir o  fraelo  dosasM^MlMínMS,  «rtanéo  «m  prova  o 

desarmn iDeiilo  que  em  toda  a  parte  se  cfTecliiava;  e  em 
roiitraposição  a  tão  lisoojeiraii  prouiccsas  referio  o  que 
occorria  em  algant  pontos  da  Itália^  a  «orta  da  Polty 
ntn ,  e  o  estado  aai  qae  se  achavâo  os  negócios  ááSeí» 
gico ;  accreacanCando  que  o  desarmamento  Hmj  fnsjliiraflà 
ciinliança  toda  a  vez  ^tie  não  \erifjqtic  como  o  da 
^^uslria  e  Pruêiia,  (|uc  podem  reunir  as  suas  tropas  na 
momento  qaa  aa  eircunisiaocias  o  exijào. 

Nilo  se  mostrou  mais  satisfeito  o  orador  eom  o  estado 
ÍBterior'do  Reine,  vendo  que  ainda  não  estava  restab#> 
lotidii  u  Iranquillidade  nos  Departamentos  do  Oeste; 
disse  que  bavi^t  quadrilhas  d«  perturbadores;  qae  se  co- 
sneitifto  assasiioioe,  a  am  -iím  qae  a  tropa  que  o  Go* 
vcrt)')  conservava  naqueties  pí^ntos  rsfnva  ein  continua- 
da Lidi^'a  |>arn  perseguir  os  ditos  bandidos.  N&o  julgou 
que  o  systema  de  Qvmmo  corre»ponde«se  ás  precisões 
moraes  do  povo  Frnnee%^  qwe  facii menta  se  pmiava  ao 
9 ire  deHe  se  exi^na  quando  o  tratavfto  da  bam  modo 
nnniogo  ao  seu  caraclrr  nncional;  f  por  ií«o  mesmo  de- 
sejava saber  se  em  Lyno  se  cumprira  a  lei  que  dispõe 
que  a  força  civil  proceda  antes  da  militar.  ■' 

iioaoto  aa  estado  da  Fasenda  publica  disse  (^«fta 
eonfuodia  como  queria  dar  a  entender  ^  PrfMdeole'do 
Concelho  da  Ministros,  as  dp^i^ieia?  ortlinarias  com  as 
extraordinárias;  que  só  se  queixava  du  muito  a  que  su- 
bia o  orsamento  ordinário,  ^is  ainda  que  parecia  mo- 
derado faltava  que  ajuntar-lhe  ns  quantias  concedidas 
depois  de  se  baver  apresentado  o  de  Ití.í- ,  e  aa  des}ie« 
tas  da  Casa  Real,  que  ainda  se  não  tinliâo  votado: 
consideração  unto  mairattendivel  por  isso  qoa  o  orsa- 
mento devia  aar  omito  BiaDor  do  que  no  taDipo^^Refei> 
tauraçúo  ;  sem  qiienada  enfraquecesse  osrajòa»  que  dei- 
xava pouderudas  odizer-seí  qoe  se  não  havião  cstaheic- 
oldo  oovas  eoatribuiçdar,  pois  bum  Immcm  tão  versa-, 
do  na  «cjaonia  «eononién  «eaio  o  Presidaoia  do  Pobss« 
lllo  deMiniftroi  Hioxlenraria  dever,*  qve  bomas  donfri- 
buirnes  là  )  (MicroáHs  em  si  mcimas,  se  se  pagassem  du- 
rante muitos  ânuos  seguidos,  jçoderia  chegar  a  ser  into- 
lerável a  ald  «nesbio  imjpaiinM'  o  Mo  paMOiento.  BarW 
que  se  não  rrali;aisse  tBO  trittV  presa gio' sò  esModMiva.  , 
hum  remédio,  que  era^eíconomixar  asdespezas;  wioedío 
ue  incessantemente  propíizera  deide  qu  ;  fora  mcm)  t-> 
a  Camara ;  pois  ainda  que  o  Mioislicrio  confessando 
qtie  era  justo  o  que  propunha  ,  «enpva  baií»  psomatlidò 
realitallo  para  o  anno  tegoinle,  nunca  inl  «niiô  che- 
cava, finalmente' depois  de  approvar  os  auxílios  que  a 
Caiéara  facilitava  ao  OoveToo.  aos  Departamentos,  W 
ás  povoações  paVa  acttdfr  áa-siias  precitdce  wspoctiva»^ 
indicou  quno  o^portnná  Mrtà  estb  meeasi&o  pa^a  pedir 
(  u"  SI?  alliviasçem  os,  encargos  qoe  peravSo  nn«  contri- 
buiiit-a  ju  dcinasiadcroderadoe  eom  as  exacçôes  quet^»^ 
savâo  sobre  «lies,  cqiie  no  seu  entender  bnviãa  oflCt* 
Velmente  influido  para  aé  ooc^rrencias  de  Lydo;  aoa* 
èluio  pedindo  que  o  MiniítMÍn  levasse  ao  Cehheewnieato 
da  Cumnra  todas  aí  ili':|i<)-irnnç  c,\\c  hatia  tomado  a 
respeito  daqueNes  acontecrmen-tos  não  só  agora ,  mas 
tamfafmi  am  boma  dpoea  álgM^lanW  awiarior^  ««lae  se 
nzesie  buma  averiguação  pni^  ntelarar  osponto«  que  ain- 
da eilavio  problemáticos,  v  dos  quaes  poderia  >-eaaUar 
atMusac&o  coatia  ainm  Manstraob -sís  s«  provassem. 

GRÃ.BRETANHA. 

•     Lonéret^  (>  dc  Janeiro,  '  i 

Os  fundos  de  l>Mf^tea  baixado  meHo,' O  isto  «e  bt>- 
Itíbue  a  differentes  causou ;  -  a  principal  -oo-MMsJjSUten- 
d«r ,  Ae  o  pouco  dupoún  ^  té  êHm\  Ricfifa  v  è  ám»^ 

triá  pára  ralijkar  o  Troiado  di  hondrei. 

'   <|   ■     .  i  1  ^CmtrierA" 

'  A  cólera  morbus  coditiitia  ■  a  4b«er  estragas  ei^  -ff^^ 
(^attle  e  em  Crttlun  !.  N  .  ])rimerTO  pcplt»  f»  4ob|í«eAn 
140  enlèrnios,  c  iKJ  ao  sejiindo.  •  •.  f      •  .  - 
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IMoay  98  de  Janeiro, 

Pela  latondencia  Geral  da  Policia  &e  rernetú-rào  no 
dia  17  do  eomnte,  á  Cotnmittào  estabelecida  na  Casa 
da  índia,  maii  3:iÃ7/S36  réis,  tendo  en  PapeUmoeda 
l:õ41;j^800  reis,  eeni dinheiro  de  Metal  l:74d,j^436réis, 
que  para  a  compra  deCupoit  s,  c  niai;.  utensílios  dccjiie 

Srecitareoi  o«  Corpos  de  Voluolaiio*  KaaliUa»,  e  de 
liliciaa  oflereeério  u  peno*»,  evjM  ooaMt  abaixo  w 
declarão  ;  resultado  das  rogativat  do  Dezembargador  do 
Paço,  Intendente  Geral  da  Policia,  quem  as  respe- 
ctiva! sommat  forão  rL-iiictiiduj  pelo  Corregedor  doBair» 
IO  de  S,  JoUt  Manou!  Pedroso  BaraU;  M  Corrcgedo- 
m  daa  (V>mareat  d«  Beja ,  Joio  Manoel  da  Motta  Car^ 
dozo,  de  Brofra,  Gaspar  Homem  Pinto  de  Aliueida 
fiaarro,  da  Feira,  Joaquim  Pinto  Moreira  e  Vascon- 
celloa,  de  iU6a  Téjo,  Diogo  Barato  de  Lima  de  Tovar 
«  Albuquerque  ,  de  Setúbal  ,  Ricardo  José  da  Maia 
Vieira,  de  Thowar ,  Francisco  de  Magalhães  Masca- 
xanbos,  de  Torret  f^edra»  y  Doiiiingoi  da  Moita  do  Car- 
valho, e  de  FiUa  f^igoia,  Maooel  Lhomáa  da  Foose- 
ca ;  e  o  Juit  de  FAra  de  Freiao  d*  Numão ,  Joié  Ao- 
tonio  Marque»  I.oharinliot :  bem  oono  peUia>£inpi;aga» 

dos  da  mesma  intendência.  .  > 

Bairro  de  S.  Joté, 

D.  Maria  Camilla  de  Soma  Cardeir»    •  -  aO|fOQO 

O  ReToniido  Prior  da  Fregueaia  de  S.  Jo-  • 

se,  p.   10^000 

José  Bernardo  da  Silva ,  p.  •    -    -    -    •    -  lU/OUO 
O  Reverendo  Prior  da  Fcagueiia  de  Nowa 
Senhora  da  Pena,  por  lit.a  alfuu  do» 

seus  Parroquiannt    •    «•   ---»»  ISjfOOQ 

José  Antonio  Maria  -  -  T/i^OO 
Henrique  Jofé.  Feataoa  de  .Almeida  Lobo 

Sodré  .                               .   .  .  ^  9/600 

O  Dezembarj^ndor  doPaçoJoâo  deCtttvalbo- 

Marieos  da  Silva  i^errào  -.  -i  ,  *  •  .20^^000 
O  Dezembargador  da  Ralaçfton.  Fiaucíica' 

Boberto  da  Silva  Fcrffte  -  •  -  -   .  ig/000 

D.  £ttfenia  Victoria  da  Alarida ,  p*  - 

Fraaciaco  de  Paula  Jose  Gonçalves  ...  '2^400 

Domingof  Henriques,  m.       -   -   -   •   •  7^1200 

Pílippe  José  Aatuoetf  p.   *  •   •       >.  r  f>^<K)0 

Jo«5  Maria  da  C^ta  ,  p.  li/400 

Manoel  d'Almeida  Collarea  -   ÕOj^OQO 

Candido  Florêncio  Pereira  Delgado  -    -    •  SJf^OO 
O  Coatmeodador  de  Malia,.A9i«oio  Pcrei. 

reira  Coutinho  da  Vilhena  e  Menezes ,  p.  õsS^OOO 

Tlieotonio  da  Costa    -    -    -    -    -    -  .  "-«T  i'  ií>,j|fiOO 

O  Doutor  Joíé  Joaquim  Cordeirp  -    >"  t   ^>  .  9]jí600 
João  Baptista  Vassallo    -    -    -^.-.^ ,  ;  •  ,2/400 
D.  Anna  Tlieodora  Gambôe  Lis • .     •  ,  )0/000 
Francieco  Aureliano  de  Aguirre^  .  -       -  .  •  '  .4/flOO 
Manoel  Marques  da  Costa ,  p. •        -,  ,  i5/000 
O  Coode  d'Ailiandra,  p.    -           •   •  -  ,10/000 
Maríanno  Antonio  da  Costa  Freira,  p.  -  •  -4/800 
Filippe  de  S.  Thiago  a»  Araujo,  e,»M<t  ir- 
mã, p.-   •.  -   -   -   •   • .  •   -  4/BOO 
Francisco  de  Paula  Garbo  •       •   r   -   •  ,.'8/400 
O  DcMinbar^or  Antonio  Lope*  Calhairo* 
e  Meneie* ,  p.  .  *                  •  •  •  •  lO/OOO 

O  Conselheiro  Jose  Francisco  Correa  ,  p.    •  0,^000 

João  Bernardo  da  Ceeta  Sçrme{itHi,  u.  i  -    •  õ^OUO 
O  Pezeo>barga(hpr  AotQi|j»Pi|afi*'  da  Fon-, '. 

aeCB  Lobo-    -    «.■.";"-^".v    ■    •  .  4/800; 

João  Candido  da  Co«U  Campo»  -    -   -    -  4/000 

Antonio  Feliciano  de  Araujo,  p»  -   -   -   -  2/400 

Paulo  d' Avelar  Telles,  p   4/800 

O  Dr. /oerf  Manoel  Pinhairo  da  Caatio  .  .  8/400 

Aíanoel  José  Alves-  2/400 

Luu  loicaio  de  i>emo»  e  ligueuedo  •  *  >  j.p/000 


Marianna  Rita  da  Encarnado  Borgaaf  |i*  • 
Joaquim  Pedro  Corrêa,  ni.>  -  •  -  >  • 
Jacinto  Alberto  Lopes  de  'Mendonça  -  •  - 

O  Derembargador  Francisco  Xavier  de  Mon- 
tes Magailiàes,  m. 
Joaquim  Herculano  Fcneíra  de  CaiDpot-  - 
Antonio  Joaquim  Ferro,  p.   •  •   >  «  • 
Antoliio  Ribeiro  de  Oliveira 
O  Douloi  Mdnoel  Pereira  de  Araujo  •    •  - 
D.  Marianna  Cândida  de  Mello  Souta  eMe- 
nezes  ,p.  -   --•••».  ••« 
Duarte  Cirdozo  de  Sá  • 
Rodrigo  Vaz  de  Carvalho,  p.  •    -    -    .  • 
O  Desembargador  do  Paço,  iolé  Antonio 
da  3iiva  Pedrosa,  p.  •->■-•.• 
Ioêí  de  Vaieonealloi  de  Mello ,  m.  •  •  • 
O  Dezembargador  Joaquim  Homem  de  Car- 
valho 

O  Conde  de  Povolide  -  

O  Dezembargador  Manoel  deSampaio  Frei> 
T«  d'Andtadi  ,  p.  «»-.«.•• 
A  Condessa  de  Rio  Maior       -   -    -   •  - 
Varia*  pessoa»  com  módica*  quanliat    -  - 


Fregueuia  do  Campo  Grande* 
O   Reverendo  Parroco  Mathiac 

Hodtif  ue*  de  Carvalho  •  -   -  ^/800 
Tbaodono  Jove  da  Coita  ...  4/800 
Varias  pessoas  com  módica»  quan- 
tia»   29/840 

Fregue%ia  do  Lumiar. 
O  Reverendo  Parroco  Bernardo 

Pereira  Leitão  de  Carvalho,  p.  S/tOO 

Fraacisco  Jow  da  Cocta ,  m.  •  2/400 

Maoo^  Pereira  da  Cotta  ...  !^400 

D.  Marianna  Urs)iln  (?Btiiinha  ,  ro.  2/-UX) 

Antonio  Jose  Kodrigucs  Coelho*  2/400 
Francisco   Alves  da  Carvalho 

.  Vianaa  .........  fl/400 

Franciíeo  Ramoi,  p.  .  .  .  •  h/OOO 

Varias  pessoas  com  módicas  quao- 

lio»   31/160 

Julgado  ihit  ytlvogai  f^elhOÊ» 

Alexandre  Luiz,  m.     ....  2^400 

Francisco  Duarte,  Ol*  .   ..       •  H^  UÁ) 

Ignacio  Duarte,  m.  ■  .    -  ..   .  2/4U0 

Domingo»  Rodrigue»,  m..  •  .  •  8/400 

Domingos  Roussado ,  rn.  -   -   -  2/400 

Domingo»  da  Silva  TexB,  m.    -  8/400 

Josa  liárqaaa,  m.  .  .  .  8/400 
Varia»  paúoa»  com  isodicasquao- 

itías                       ...  M/160 
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Sonsa,  (metal  876/900,  papel  896/400)  Ri»  671/800 

Comarca  de  Beja. 
O  Doutor  Pedro  Andtd  Movarro  Maadonça 

do.  Valia  .............   h  ■  4/600 

Antonio  lote  CarneiM»,  da  Vídagiieirai,  p.  *  8/40O 

O  Beneficiado  Joié. Maria  de  Lobão,  da  di- 
ta Villa,  m,  -   2/40i> 

O  Vereador  da  Camara  da  ViUot  da  CtthlSy 

Jo*é  Joaquim  de  Almeida-   ......  4/800 

O  Prior,  D.  Jo»é,  de  Cuba  •  2/400 

O  Vigário,  José  Antonio  da  Costa  ,  dito    -  'Jj  I0() 

O  Padre  Tiiomá»  de  Mira  Branco.,  dito*  -  .  3/'^0O 

O  Padre  JomÍ  da  Mira  Scaaa*»^  dH»  ...  8/400 

Josd  Bernardo  de  Barahooa,  dito  >  ,  >  19/200 

U  iDgul9r  Joaquim  fÀAU>|  ^to  .v:'^..  •  -  2/40IÍ 
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Ant#t(ik>  ioié  Mascaranhas,  de  Pedrógão  • 
V-aria»  pettoat  com  tnodícat  <{MliliM«  • 
Abstido  o  pranio  do  flcgvro  - 
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CofiMNa  ât  Bngm.- 

O  Go^régedor 

Antonio  Saniva  daCsMa^rtiTft  d«ftefelÁl, 

Joii  de  Fóra  ,p.  - 
O  Jaiz  do  Crime,  Julião  Maria  deCarvallio 

e  VatconccUoí  .»--...-. 
O  Brigadeiro  Atfornaé»  Dâniâo  P«f«irada 

Sil*a,  p. 

iote  de  Macedo  Portugal  Cifubotes  eLòuift« 

do ,  d«  PoOt*  do  Pòrio 
A  Irttand*^  do  Mftrtyr  8.  Vmnto  -  *  - 

Joí^  Joaquim  (torne»,  p.  -    -  • 

Joíé  Vieira  Mende«    -  -«.*-«- 
KMviíè  Antonio  Kebetio  àã  8Uv»,  Gbrrtio 
AmsteoU  detU  Cidade    .....  ^ 
-O  Rwkeado  CuModioLuti  d*Aranj6  e9«uM 
O  Reveiendo  Franci$cn  Akes  d'Araujo,  Pá- 
roco em  Dadcm  •  Nogueiró  •   .   •   .  • 
Bernardo  Antonio  d'Arailjo,  do  Girado  »  - 
ãmé  Antonio  da  Silra  Ruchd    .   *   «   .  ^ 
João  da  Silva  Vieira  Braga ,  p.   .   .   ^  ■ 
Aíanoel  Joie  Alves  Vicente 
O  Br.  Jtná  Manool  da  Araujo»  Módico i  p. 
If aooti  Linii  Gomet  êé  Bf ito  *.  ^  ^  n  * 

Jo»é  Anlonio  dos  Santos  .».-.. 
D.  Antónia  Rota  daSiWa  Cafa>*  ... 
Joaquim  Antonio  de  Sousa,  p..  m  *  m 
ioad  do  Ouha  GiMdflt  Pinto  -  -  -  .  . 
Ricardo  Anioníe  Atvn  de  Araujo,  p.    .  . 

O  TIpn  crendo  Iloiíor  do  Seminário  lic  S.  Cae- 
tnno,  e  Empregado»  do  (Desmo  Seminário 
Antonio  Gaspar SalgadOf  O  eeo  tebriifb0V  '|>> 
JoH!  Joaquim  da  Coita  -    •   .  . 

Joaquim  Je*é  Gonçolve»  Lourenço    -    .  •* 
João  Franci»co  Uibviro ,  Fscrivão  no  Con* 
ctibo  deCerviet)  peloi  otoradoro»  do  dito 
i;bMellio  .........  w  . 

Joid  Gabriel  dc  Afíiujo  c  Vnscoiicoldií ,  p. - 
O  t>eifeinberg»dor  Vigário  Geral,  Jose  Ma. 

noel  Vmí  ,p,  - 
Mooa4  Antonio  Gome*  da  OoMA  '  •  .  « 
A  frmdndade  do-  SeAtier  do*  Pa*>o«  Senta 

Cru7  <■  Snii(ii  Anna-  ....... 

0  Capiíiin  líooventura  Jose  da  Cosia |  p,  « 
Leopotdn  d>>  Sousa  de  Almaida  Pereira^  On* 

pilãu  Móf  no  Couto  de  Moura  -  -  •  - 
A  Irmandade  da  Real  Cata  da  Mitericordia 

01  Reverendos  Deicmba rgodore*  da  Relação 
£«eWla»tica  •  ^  *       *  «  •  *- 

Domíogo*  Jo*^  deCacvelbo  •   -  .  •  •  * 

Bento  da  Costa  Pereira 

O  Rererendo  Jo»e  Dias,  Reitor  do  Semina^ 

rio  de  S.  Pedro,  p.  .-••-«•.•■ 
llanOet  ioid  Oenm  fireteiro  -  *  .  * 
D.  llaMèBiM  Tboren  de  Abrea  Sarneofo  o 

McAeiM    -    --    --    --    --  -- 

O  Reverendo  Manoel  JosifGoibe*  Negreiro*  ^ 

Abbade  de  Cabaoeila»,  e  Dewmbnrgodor 

da  Reloç&o  Eccle»i»tica  -   •   -  .o^ 
O  Doutor  Domingos  Lopes  Teixeira 
O  Doutor  Antonio  Joaquim  GAogalm  Om>' 

~valiio  e  Costa,  Juii  das  Síms  •  -  .  » 
Murcvf  Xdté  Lope*   •  '«  - .  «  - «  --^  * 
João  Antonio  Vieira,  e  seu  filho,  p.     -  - 
João  Rebello  da  Silva  ....... 

O  Reverendo  Custodio  Manoel  do  SoiM  ■ 

Àaiovio  MMiiBko  y«UK>  da  f  omN»|  p.  • 
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Jos^  Correa  de  Moraes  e  Amaral ,  e  seus  fi. 
lhos,  p. 

O  R*Verendo  ftfiior  do  Oollégio  do  Poaoto 
Lidkylis  Brítb  V  ^ 


'rrtro  T.ira,  p. 
João  Joit*  d'Arnnjo     -  - 
Joie  Joaquim  Fernondes,  p.     .    .    .  • 

D.  Luiu  Antónia  BottUlo  de  C^AeMa  Btt- 
edlar,  p.  .-«fc.  ...... 

Antftnio  José  da  Silva  Oerqueira,  eseu  irmão 

A  Confrarid  di  ()rdrm  Torceira  -  *  a  - 
Manoel  José  Vieira  deCarvulbo  .  á  .  « 
Paulo  José  da  Silva  Pereirá     .  *.   -  -  ••'  • 

0  Doutor  Agoslittfao  Toísein  Pereira  de  Ma- 
galhães, p.     .    b    •    .    .    .    •    b    .  - 

A  Confrorin  de  Sanio  Antonio  do  Clninpo 

do*  Touro* 
Frknéiico  Xevier  da  Ootia  -  .  ^  .  .  . 

Jose  Antonio  da  Costa  ....... 

João  Borges  Pacheco  Pereira  ..... 

01  Reverkndoi  Padne  do  Confreftçlb  do 
Oratotio  ......  ...j; 

Ribeiro  eOarvatlio  .  ........ 

O  Reverendo  Antonio  Joaquim  de  Araujo, 
Parroco  da  Igreja  de  Santa  Maria  de  La. 
ma» .......    .d.    .w  . 

O  Reverendo  João  Baptista  Leite,  Abbade 
de  Lamasiles  -    .    .    .    i        -i-.    .  -■ 
O  Referendo  José  Joaquim  de  Olivélrá  <  SiU 
Ta,  Abbade  de  S.  Pedro  do  LoAiar»  p. 
Anna  da  Silva ,  Viuva ,  p.  .   .   .   v  .  k 

O  Uevprriido  Manoel  Rodrigues  Ferreirn  , 
P.irroco  da  l^r^ja  de  Villii  No»a  da  Mu- 
reira,  e  alguns  de  seus  Freguette'  •  '  ^  - 
O  Reverendo  Cabido  dá  8é    .   •   •   '  - 
D.  Angelica  Mitrta  Roeâ  da  Ooe^rai  e  Silva 
JnnqiMii  J''>í'  Pereiro  Castiço    -    w    I  "HT  . 
O  Doutor  Anlonio  Manoel  AlVes  -  ■-.  • 
Mnnuel  Jr^iP  Lopev  dfeMfreodar,  Admlliiel^a.- 
dor  dos  TaboCòs    ...    -    í.    -    -  . 
O  Reverendo Joíé Rodrigues  deOlivira,  Ab- 
bade na  lgr>^ja  de  S.  Virente  de  PenM>  . 
O  Jttit,  e  Mnradorél  do  Termd  d*  Priido' 
O  Reverendo  Fr.  0(i*t«di<l  Obtrtee,  Parroeo'' 
da  Içrejo  deBehielha,  sendo  dos  seasFre* 

guezeâ  â^âUã  ^ 

O   Reveréodo  Custodio  Esteve*  d'Âraujo, 
Parroco  da  Igrtfjá  d*BBpotôéá,  leodo  de 
•   íèus  Pregueie»  e/OeO  •   -   i   -    *   "-  - 
Rodrigo  Jos«"  Gornes-  ------- 

ACoDÍraria  da  Saniissiioa Trindade daS^  p*,. 
O  Reverendo  Antonio  Lopèa  da  Silva,  IÍéi. 

tor  da  Igreja  de  Ferreiros,  esfeus  Frei,'ui^zes 
A  Confraria  de  Nossa  Senbora  do  Rozario 
da  Se    -    -    .  I  ^    *  I  .    h  'ã\       .    ta  . 


Antonio  Oooçalvei,  pi  <«  -  .  i.  .  '<.  a 
Bernardo  Joee  da  Orar,  pi »      « «r*  .  w  t  w 

A  Priorejia  do  Convento  do  Golleglo,  D. 

Margarida  Hiigenia^  p  - 

D.  Maria  Lena  d'Araujo,  por  seu  filbô  D. 
'  Rodrigo  d'Atevedo,  da  Casada  Top/  >' 
Domingos  Pernflndes  da  Silva  -  -  .'.  . 
Antonio  d«  SouvAy  da  Cnsn  do  PofleloJ  p. 
O  JuiK,  e  moradores  do  Couto  d'ArrfiiUm  « 
O  J  u?z ,  ^o  «varidoNM  do  GoUto.  do  Moar*  - 
A  Coiyfraría  de  Xossa  Serthora  di>  O,  de  8. 

Miguel  o  An|o,  p.  t  • 

O  ReVerendo  Joio  Baptista  Ferreira  •   •  . 
O  Juiz.  e  moradorm  do  Couto  de  Tivlei  - 
Vieira  da  Crtií  *   *- . 

O  Reverendo  Anlonio  Jose  de  Macedo,  Ab. 

badc  na  Iy;reja  de  (jullep'ns  ..... 
Alanoei  Gomes  da  Costa  - 
O  AevcMiuio  Joié  feuoto  do  Magalhães, 
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AbiMjb  Bft  Igreja  da  Or«ça    .  .  .  . 

A  Confraria  de  Santa  Luzia  da  S(?,  p.  -  - 
O  Juiz,  e  moradores  do  Couto  d'Ervededo 
A  Confraria  de  Notta  Senhora  Abranca,  p. 
Antonio  Paiaira  Soam  d'A2evedo»  Auditor 
do  Exercito  -   .-   --   --  -t- 

Jo%v  Boaventura  de  Silva  Porto  c  irmão 
O  Juiz,  c  moradores  do  Couto  de  Capa- 
rei ros   -----------  • 

D.  Victoria  Luiza  da  Cosia  Vasconcello»  - 
O  Reverendo  João  de  Faria  Couto,  Reitor 
na  Igreja  de  8>  Payo  da  Poanda,  a  leui 
Fregueiei  - 
O  Juiz ,  a  moradôret  do  Couto  da  Feitosa  - 

A  Confraria  das  Almas,  da  Se,   p.   -    -  - 
O  Tbesoureiro  destes  donativos,  Manoel  Jo> 
té  Ribeiro  da  SUra,  f»  -  -  -  -  -  - 

Varias  penoat  eon  nodicat  qatatiae    •  ,  • 
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O  Correio  Portngocz  que  eotrou  bontera,  eliaaa>fa 

Vinte  e  dous  dc  Fevereiro,  do  Lagos,  3  dias. — 
HoDtem  ú  noule  eolrdrâo  1  Bergantim  Iiiglez  e  1 
dito  Imperial* 

Serviço  do  iVòrte  da  Barra, 
Bmbareaçôei  anittadoa. 

7  b.  30  m.  da  m.  1  Galera  sem  landeira  •  1  BarfaB- 

tim  dito  ao  Sul  do  Cabo  da  Koca. 

8  b.  S  n.  da  m.  1  Escuna  sem  bandeira  a  1  Oaleota 

dito  ao  Sul  do  Cabo  do  Espichel. 
10  h.  36  ni.  da  ro.  1  Bergantim  sem  Bandeira  e  2 
Brigues- E»cuDaS  dito  ao  NortR  do  Ctibo  da  Roca. 

3  ^,  õ.m.  da  a.  1  Brigue«£scuaa  sau  i>aadeira  ao  Sul 

do'  Cabo  do  Espichei ,  o  1  Oalaola  dito  a  Oeito  do 
'Cabo  da  Roca. 

Embarcação  entrada  em  S.  Juliao. 

4  ll>  87  m.  da  l.  1  Escuna  Francesa.  > 

J^itAmpo^çt  «dUina-  dé  B4Utn. 
B  ht  17  Ilíada  m.  tmrganttm  Frances  para  Havre  da 
OraCe,  e  1  Bri^ue-Escuna  In^lez  para.X4UUlrei*  ' 
SfiTviço  do  Cabo  do  Èipkhei» 
10'b«  10  ro.  da  ro.  3  Escunas  Nvbaodein  ao  Sodow» 
't«  do  Caiko  do  £»picbel..  . 


No  dia  to  de  Jandlro  eorrebte  ba.doaspSiHe  á  vtB- 

da  ,  no  edifício  da  Mizericordia  desta  CoFlO  ,  bMia  M> 
guoda  Loteria  do  acltial  bumeslrc. 

í},'Delfina  Efigênia  Serva  e  Braga,  em  reipobta  ao 
annunrio  deD..ilar«a  'Ji'ctíoiana  Perwaf  e  de  teu  filho 
jíruelmo  /onf  pereira  ,.ínserlO' na  Gaseu  de  13  do  cor- 
rente, declara:  que  tendo  já  publicacio  em  outra  época, 
a  por  oiais.xie ii^uqa  vez,  que;  não  acceiiára  a  berança 
de  MU  fiillecido  pai  Maiweí'Jò$i  da  Siha  SèrfM^  lenão 
a  beneficio  df  Inventario;  e  accrescendo  agora  o  ter  fei- 
to recentemente  abstenção  judicial  da  dita  lieronça,  e 
devolvido  indo  quanto  pcriaooe  ao  mencionado  Casal, 


inclusos  titulo»  e  papeis,  a  mo  irmão  J^ketUó  Joêé<dií 
&lva  Sei  "  * 

que  Ian 


Siiva  Serva,  aa  qualidade  de  novo  Caba^m  delk  (do 
tm  docttQMDto»  a  reeibot  an  todo  o  rifor  legal): 


cadáea,  pela  parte  que  Ibe  toca,  elttilbaate  annvndo, 

nem  tem  responsabilidade  alguma  oseu  Casa!  para  com 
o  de  seu  fallecido  pai,  por  se  acbar  plenamente  desli- 
ndo; a  Tardada  da  pfweota  doelamçâoi  leTar<«e-ha  á 
oTÍdanoia  en  juiao. 

D.  JÍngeKea  Rita  ãeMtnãanha  Pmfo&oedrs  «  Pm- 

concellos ,  esim';  irrnâi,  previnem  ao  publico,  para  que 
ninguém  contracie  coro  o  Capitão  A/aí/Aso*  Joié  Bodri' 
gue»  de  jívtUar  Brolero,  do  lugar  da  iVJWbe,  lobfo 
os  bens  decjueo  mCsroo  se  acha  de  posse,  poretteeestareia 
obrigados  a  restituição  do  dote  que  foi  de  sua  fallecida 
mulher  á3  sobreditas  annunciantes ,  as  quaes  já  obtive- 
râo  duas  Sea tenças  a  teu  lavor  oo  Joíxo  do  Cível  da 
Corte,  Eierlvio  o  dos  Militares.  . 

D,  jittÊenia  Ignacia  de  Ahreu  aviza  ao  publico,  que 
alcançou  sentLMiça  contra  D.  José  Maria  Carlot  de 
Noronha,  a  respeito  dos  bem  feitorias  dopalaeio  élkA»' 
mmciada,  que  lhe  está  faypoihccado  em  espacial,  o  da 
que  está  de  posse,  para  que  pessoa  alguHM  COBiracte 
com  o  dito  D.  JoU  iobre  o  mesmo  palácio:  ba  fiíeri» 
vâo  ProtUt. 

Pelo  Juiso  doe  Orftot  do  Bairro  Alto,  noa  dias  87, 

S8  e  30  do  corrente  mez  de  Janeiro,  se  ba  de  arrematar 
em  casa  do  Desembargador  Manoel  de  Sampaio  Freire 
de  .Andrade,  na  Lameda  de  Santo  Ânlonio,  N.*  1,  do 
manbâ  bum  Casal  denominado  o  do  ^doá^,  aopé  di* 
Qiíe/tis,  Freguezia  de  JSem/Coa,  qoe  fieoa  por  morto  do 
Francisco  Antonio  Coutinho  iú>  Rmixinol ,  avaliado  em 
4:200/000  rs. ,  que  rende  2ãO/000,  e  paga  de  foro  á 
Sé  SO  alqueires  da  trifo  a  8/400  ft.  pelat  ptlaaçai  • 
laudemio  de  dacima*   .  . 

Vendem^e  homaibarraeat  na  ma  daFroesMdo;  quem 
as  quizer  comprar  ,  fallc  na  loja  da  Gazeta  para  te  Iba 
declarar  a  pessoa  authorizada  paia  a  referida  venda. 

No  Rocio,  N.*  S6,  se  «eooa  o  novo,  o  decisivo  re- 
médio das  frieiras  em  pequenas  porgfies,  e  também  olao 
de  Hungria  para  a  dôr  e  pedra  dok  deotçe :  agua  de  ei« 
dra  e  cana  branca  passada  por  lambiqvá,  paia  uso  de 
bebida  fria,  cousa  famosa.para  o  ostoaiagVt  •  indigea- 
t6ee,  e  também  be  oiuito  otil  lavaria  >ot  olhos  com  » 
neima  agua ,  preço  cada  garrafa  IQO  rs. :  agua  de  aço 
para  feridas ,  golpes ,  'e  farpas  de  pao ,  a  qual  aa  cura 
de  repente  nado  applicadalogo,  pntçoliOM.  cada  por- 
ção da  neio  quartilbo. 

Na  ma  de  S.  João  da  Matta  N.*  4,  a  SaiUoi  o  Pe- 
Mo,  ha  hum  cabelleireiro  Francex,  o  <|iin!  corta  cabeU 
lo  por  auignatura  de  quatro  bilbelcs  a  ^60  rs. ;  penteia 
eaprompta  marrafas,  fez  eaballeiras  ecbinós  donelhor 
gosto  de  Porú;  também  se  promplifica  a  peolear  em 
qualquer  casa  particular  as  pessoas  de  bum  e outro  sexo 
qoe  o  mandem  cbamur,  tudo  |)or  preços  mui  módicos. 
.   Quem  precisar  de  buma  sala  c  de  bum  ouarto  de  ca- 
ma moÚlado,  dirija-to  á  rua  do  Oaro,  N.*  146,  8.* 
andar. 

A  90  de  Janeiro  de  1B32  sabirá  para  Pernambuco  o 
Brigue  S.  Manoel. 

Quarta  feira  Sõ  deJaaeiro^na  praça  publica  doe  let« 
lôes ,  se  bio  da  arreolatar  com  o  abatimento  da  quinta 
parle  do  seu  vaJoc  os  bens  seguintes:  humas  casai  nobrea 
em  a  Villa^^^ttomíro  ,  aonde  assiste  o  Juiz  de  Fora, 
avaliadas  em  815/000  lílis  :  oulrat  casas  na  dita  Villa 
d'  Alfutndra  f  em  qoa  assiste -Aforsa  Retesa  a  Lcamdro 
Coracen,  avaliadas  em 850/000 r^is ,  eoleu  reodimeato 
em  ]2áí&00rei*:  lie  Escrivão  da  urrematn(,ào  Negreiro», 
(  '  NB,  Na  Gazeta  de  boiuem,  em  .o  ao  núncio  de  Mr. 
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HOTICIIAS  ESTRANOBIRAS. 

)  HOtLAIfOA: 

•  .  -  .1 

HaiOf  99  de  Denetiòro. 

O  Príncipe  de  Orange  expcdio  de  Boi»-lc-Duc  a  or- 
dem leguintet 

«tPaz-se  laher  á  Diviíio,  que  ot  detertom  que  vie- 
rem da  Bélgica  f  quer  «ejâo  eilrangeiros  quer  Belgcu^ 
serão  immediatanienle  recchidus  e  mandados  para  a  Ci- 
dade maii  proxma  bem  tralado»  ,  mas  com  a  eicolu 
conpeteoM,  •  Niio  «ntregue*  alli  MOonnaiiduiteM- 
perior ,  que  ditpos  iwRttlm  s  kun  éo9  corpo»  qiM  un 
ái  soas  ordens.  ' 

n  BtU  Ordem  do  Dia  comaMiesM^ba  a  todot  of 
IUgiiD«nto*  do  £x«rciio.ii 

Por  hum  Real  Decroio  expedido  a  15  de  Dexembro 
se  determina ,  que  o  corpo  de  arlilheria  se  augmentará 
com  klHV  batalbio  d'artilbeiros  dMofanleria,  que  le  for- 
Biaiá  «n  Naoeitn^  e  se  Ibe  dará  o  titulo  de  batalbio 
de  aftiltieria  dá  Sehuitery  montada,  que  «e'eoffli>o?á 
com  preferencio  dos  liotiiens  que  já  houverem  servido 
DOt  corpos  dc  artiihería,  e  que  quízerem  servir  naquella 
•ma*  Não  sendo  suffictente  o  numero  dettes  para  com- 
pletar  os  batalhões  se  lanfará  mio  dos  voluntários  dos 
corpot  da  Sckutlcry»  (G,dc  Madrid*) 

FRANÇA. 
(ComkÊiâo  da  MMdb  pneedenie.) 


Mr.  WukMron ,  refieTÍiido.fe  a  cartai  qoe  racabêra  da 

pet^oos  de  todas  ti«  opiniões,  considerou  exacto  quanto 
os  Ministros  bavião  dilo,  e  que  os  fabricaate*  tinbâo 
CDMtntido  na  tarifit.pof  temor:  ratponda»do  aoquedis- 
sera  Mr.  Salvertt  •  mpaito  da  raeoBpaniar  oscidadâoa 
quando  petejairlo  hoB«  centra  o«  evlrot,  notou  que  isso 
convinha  naquellas  épocas  em  que  estando  tão  atrnzada 
a  indttfltria,  atcontendas  dos  povos  erâo  quasi  todas  po- 
IHleat,  por^  aâo  em  hum  tampo  «m  qiw  a  ordem  so- 
cinl  ie  acbava  consolidada,  e  em  que  a  propriedade  ea 
liberdade  â*industna  erâo  o  fundamento  dessa  mesma 
ordem  social.  Quanto  á  clemência  que  o  preopinante 
quiatm      M  UMM»  ftm  «op  ot  parturlMdoNa  da  boa 


ordem  na  Cidade  dc  Lyâo ,  dif«e  que  se  devia  procadkè- 
«ora  muita  prudência,  pois  sehaviâo  COBOMttido  asaat^ 
ainíoa  acríaiet  iadigaoe  dapetd&o.  Iaelin«a-ia  eomoMr. 
Saloerie  a  acreditar,  qoa  o  partido  CarUikt  Bavia  eon- 

tribuido  muito  para  as  occorrencias  da  Lyâo,  ainda  que 
•aguado  certas  correspondências  que  tioba  «isto,  tambeai 
iifera  parte  nisso  a  doatrina  AMuimoNjana;  Manifettoa 
qiM  os  Jornaleiros 'de  origem  estrangeira  que  trabalbavão 
•m  seda  ,  e  ganbavâo  maior  jornal ,  principiárao  a  in- 
5iirr«i(;âo  ;  que  os  jornaleiros  n"io  oitavâo  i'm  tanta  mi- 
séria como  em  18S9  e  1830,  e  que  a  insurreição  dima- 
nara das  causas  qoadaixava  indkadas,  e  da  indisposição 
que  alguns  homens  sem  talento  nem  reflexão  tínliâo  con- 
tra a  propriedade  e  a  liberdade  dos  tratos  mercantis. 
Concluio  louvando  os  esforços  que  os  fabricaates  emg»> 
ral  teto  feito  oaratoccorrer  os  jornaleiros,  apetar  daqué 
DB  França-  nao  bavla  oi  recursos  qoe  ten  a  Jn^Êhr* 
ra,  para  que  aquella  classe  iiâo  perecc^çe  ainda  que  o 
seu  trabalho  Ibe  não  desse  o  necessário  para  subsistir. 

Mr.  Pagi»  detapproTOU  o  ^tema  e  o  procedinaato 
do  Mjoitl«fio«  o  jogo  a  at  «perasòea  ftctkias  da  praça 
do  cottamereio ,  oi  beaaflcíos  «{mpln  a  a  corrupção  que 
o  Governo  autborizava  ,  cautas  todas  capaiet  para 
tentar  a  ambição.  Pintou  o  triste  estado  em  que  a 
a  seu  vèr  se  achava  »  na$IO|  o  apare  e  afflícçdes  que 
carcavio  todaa  as  classes  que  a  compunbio;  deduzindo 
dette  laatinoio  quadro,  que  bum  povo  miserável  passa 
cm  breve  da  miséria  á  rebelliâo,  porque  a  miséria  não 
tem  espera.  Fixou  a  sua  ottençâo  sobre  todos  os  ramoa 
qaa  eenstituiào  a  esperança  do  MinisteriOf  a  obicrvotty 

!ue  a  Guarda  nacional,  considerada  como  o  grande 
Ixercito  da  ordem  publica;  se  negara  em  buma  parte  a 
reunir-se  ao  serviço  para  que  a  deslinavão,  e  em  outra 
DÍo  acudia  quando  se  chamava  porque  era  necessária  ; 
qna  ot  deitorca  aio  astiatilo  da  /vntaa  «IcHoraM,  que  o 
povo  eni  geral  dríopprovavs  oíy«lema  que  seguia  o  GO" 
verno ,  e  se  negava  a  contribuir  para  etsc  sysicma.  Tar> 
aiinoo  dizendo  ,  que  se  a  nação  senão  aclia^jc  noestado 
C4B  qaa  «lie  a  havia  representado,  ao  menos  a  havia  re« 
preientado  como  a  via ,  e  por  isao  imitando  estes  anti- 
goB  que  SC  julgavâò  á  incrcò  de  hum  fado  fatal  a  cujo 
poder  lhes  não  era  dado  resistir,  se  resignava  e  espera- 
va. (Muito  html  MaOo  bamt) 

Mr.  Dtipm  proaafoa  mostrar,  qiw  a  tranquillidada 
se  liBvia  restalwtecido  em  Lyâo  por  meios  legaes,  que  a 
pezar  de  híiviTcrn  n!guns  criticíidii  a  viagem  do  Princi^ 

pe  e  do  seu  Mentor  ( Riso  j  este  levava  buma  com* 

missão  de  que  era  responsável  como  Ministro  ( Jt  étni* 
ta:  Seja-o  muito  embora !),  o  Príncipe  hia  em  nome  da 
sen  pai  destribuír  graças ,  e  fitter  amar  o  poder  (Rtd* 
do)  ;  e  que  era  algum  tanto  poético  lembrar ,  que  ot 

Romano»  aio  ímIo  recompaiiM»  ao  tempo  da  guerr» 
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xívil;  poU  ainda  que  ímo  era  cerlo,  podia  também  ter 
conMquencia  da  coQitiluiçio  Romana.  (Bito.  No  tod» 
esquerdo:  Beaiij||^,  t**ipof)^;  porque M te eattigavlD 
os  que  procedí&o  mal  também  rra  precito  reconpeiMr 
os  (jiie  protediâo  bem  .  (  Na  ic^iinda  tccçúo  dacs</iJtrda  : 
Sim  1  Sim !)  Proseguio  o  orador  elogiando  o  procedi* 
mento  da  Guerda  nacional  dos  immrdiayòes  (j/ÊHS 
fez  ver  que  entre  os  perlurbndoret  havia  muito«  «V 
trangeiroi  e  criminosos  ;  envolveo  na«  dpi-ordent  de 
L^áo  ns  Jesiiilai  ,  occrescentando  ,  que  'i»  jJiU  Ci- 
d^ile  ie  iiav||  prpO||rado  .«epa#«r  o»  '^.rnal<»'^ot.  do, 
f>a«^Ío  4ii  lifirrd|d« ,  ^no  te  &lla|ra  ^iiito  nifoJ 
nMMM-,  aén»  pi-nsnr  qup  <>  hixo  tambffm  trm  n  «rra  trtt- 
lidade  pois  nem  todos  viviàu  nos  deserloí  da  Trnmil' 
rauiíi ,  e  Napoleão  ^  tão  modesto  em  sua  prsM^a  dera 
uniforme*  a  lodoa....  {Bito:  J'  ($<pter.clç;  íiuo.  «pt 
desagradaria  ter  uniforme);  que  a  causa  do  d^nrtoqtie 
iiavia  no  interior  ero  ,  que  50  atnrnva  a  proiirlcdiídi'  ; 
que  a  supposta  religião  Sansiinoniaua  contnbuia  rnuiro 
jiara  alterar  a  iraoqnlllkbda  pablica,  eeoaviria  que  o« 
iVibuniree  procurassani  tirar  anateara  cocnqne  saenco* 
■M«9  fmn  pMriMrbadoM*  de  novo  oifnlin.  Faz  defmito 

paBígiiíH^  dp  Giíveino  *  cpucluio  aásejjuraudf» ,  rjug  ao 
tf»t«[  dft  qnAnteol*;)  viri»  m  faUv  «fif  e«p«vwa>,  ^  Vfl. 
tâj»  4»  njb»  «iMíacMa  lix«r«ji«  o  fõdwvi*-  i«*aÍ4«Mar. 
«  ficarsâo  r»p»(is«viii(  4ÍMÓ  oê  qua  «apjiiii  .Ofâm<fto«  (/f' 
ftifutrdo :  Que  coi(t)^  tâu  rídicilla !) 

(  Na  icgumi^  tpggâo  do  etqu(r4m:  FmInipM  »  dilMH* 
>Ão!  F«:che>-&a  a  diMuatão!) 

JNlr.  ^oMgwn  dçpcws  da  lanbrar  4  Cani«r«  t|»a  ^ 
PtesidaBie  do  Coaselbo  de  lUiniaifo)  traiara  na  siia  «x* 
po*ic»o  nâo  6^  dfl«  o«oorrconas  da  Lyâp ,  mai  tambeiii 
do  estado  griRl  doUcino,  prooiKaiidta  faacr  ver  muix^e^ 
lIKt  tawpA  a».  «ai««a«  a  que  iaso  ta  podi*  aAtfibuir ,  te* 
|>f  U«da  as  inaulpaçôe»  que  se  padiao  fesar  aa  teu  sys^ 
taana  ;  dirigindo^as  ao  partido  da  opposiçào,  e  fallaudo 
^  fi)Saiid«v  piMt^lkio*»  dos  Nagocta»  Eslraogeiras  e  da«09« 
OMN»  {iplUiwi  ptronMlteo  nôo  fiiar  por  ora  a  tva  at" 
teasâo  lobfa  •  ««M«|ea|p,  p«w  lá  «Nfiiiift  9  twnpocm 
qu«  podwM  iMiúrtitat  •  q«»  oetoviia  •  aalt  PaepeUo 
pata  dfiuonstritr  vcmo  HscojytriluiiçôespodeiDabysinar  o 
pavO)  fl  «ggravitr  (uaUs  que  lii^  o  i^íSigem ;  disce 
que  HO  (caracole  se  Umitava  a  dÍMt  dlHÍI  palavras  a  res- 
peito do»  ]S'egocjoft  Esiraagairo*!  para  examinar  dapoia 
♦m  garal  a  qimtâo  àg  poIUioa  iatvior ,  a  aa  que  podm 
ter  relação  cr>ui  a  Cidade  cuja.oatiliNfe  «auMia  U« 
fiando  a  (Ã<A  gnral  «eniiiBeiuvt. 

Illato»  a«m.  deá^trar  «ca  paleei»*  qao  w  sa  h/miHa, 
«4l)sufo4o,  que  «11»  e  ot  seus  amigos  aua^ctassMW  «cm^ 
tinuawieHte  a cutirra  o  »e  eonaiderava  bum  dalicl»  o 
l>vi)Nir  i|ur  oã  l'!x(>xciLot  oítranf^iros  pod^ssom  (Mésar  qs. 
ícaifM^iras  d«  fnmga^  o  Alinisteiio  ÍMov*  gsisveweaj^ 
oulpad» ,  porque  depois  de  eafear  «eia  BMaca  ead  iaa«VH4; 
!i«  lirtvkà  aprca,»i«do  s  forruur  bum  Kxiítcíio  de  Itn- 
Hieiu,  aiigmcfftlundo  o  orsauienio  e  duspetiis  do 
\*ào  na  coii»f>ra  de  armns ,  que  a  preçot  «Kcc«#Í¥o  futuro 
«Kk  psii«  «atsang^ro  ;  alvH»  cín  <pi»  conreMOU  (|ne  te  ba- 
tia enganado  no«  b«i»s  prognostico*,  poi»  jámait  çnulMin 
ca  eru  iUfi  iínagintiruo  ,  (jne  o  inojo  do  i'v;tar  a  <^i\vtTu 
fiasfc  o  »ul,»mpu«r««^  iriiotraoicrU^  a  na^uo  FroiUicta  á. 
tionladi'  da  Swuia.  Alliança.  (AtoNor  fM«.eMUfVi* 
jtr««M$^  nafi  táctrmààtdu.) 

Considerando  obttimoM»  «tiadO  emqne  finfe  «e  aotiSo 

|odo>  (1-  r,'i'riM-  i|n->  constltmoi  a 'iqu''i'n  publica  Ofiinoii 
^laa  a  crMv  padecida  .110  aMO  de  lB2õ  p^Kieriu  liavcr 
<}0l4^U*9M<^AÍgJHAlaM»  para  oapiuo  que  Maxperimen- 
tavH  'f  mtM  jl|aa  da  oeaJium  aiod»  se  devia  considerar 
ciMico  unÍA'a  c  aUoluta  camisa  delia  ;  também  nâo  con- 
cofd'ni  PU»  1)110  tui'ã  fiwilei  di(nanass»m  dos  «»cfiír.'"  iíhch- 
ifn  dik  JulA^  do  aano  pcoxioio  pasMdo,  pori^ue  sando 
uiH^f  M  lavolofdaa  fua.tam  havido  na  Fi>ança  dnd» 
)7íV}  ^to'  <x  pretehte,  a  nâo  se  tendo  aoHkido  cm  aenhu' 
tiiai4>'jl«íthti^.«ru»  tM  Iflfmeà  e  tio.  pai BtaoaftlA  acK 
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mo  a  que  boje  em  dia  aftli^e  a  njçâo  (rumor  e  ntgãli- 
09  sio«eeitAvs)era  claro  que  dimanava  de  causas  especiaei, 

3 na  era  imporunie  dasçé^r^fpnlfe  era  preciso  reme- 
lèJlae.  .  — 

Concordou  o  orndnr  cm  nue  se  oppoiera  ás  primeiras 
dsapoaiçòcs  que  diciara  o  Ministério  fundando>se  para 
isao  aan  que  segundo  a  sua  opini&o  quando  ot  Getrorao* 
•a  «Àraviio  be  preciso  delallo*  ao«  piiaiairoa  paiao*,  « 
dar«lhes  a  coohec«r'oa  erro*  em  que  havião  incorrido; 
(T> II fii  mando  attÇ,m,odo  d'' ^i^'^"'^''''''./^^^  algumas  cila- 
çdct  liislOMcas, -c  Vtttel^dà 'a  l^iqá^rtHiça  as  raiões  «tn 
qu«  apoiana  a  seu  [lafe<'^  q'tÉndol^|^ppas  a.9U9°a(^ 
maf»  admitttss»  a  '«MiHi^^-de^^^Woa- A' m-^t^o 
que  dera  ao  discutir  a  rnrta  de  1830  a  respeito  dos  Pa- 
res e  do  Mogi>(rolura.  {Humor.') 

Pcçl^rpu  que  pouco  depois  ae  constituída  a  actual 
<  Menatqnra  ^dlrá  ,'  que  se  dissolvesse  a  Camara  porque 
crpnnniidn  a  rcprcsenlarân  d(»sin  da  necessidade,  cadu» 
eorn  aquella  quando  deixara  d'cxistir  a  causa  a  que  de- 
via a  sua  existência  ;  porque  vin  que  sc  conservavào  to« 
das  as  obras  da  Keslauração  {Ruido ^  tigtku»  dt  du- 
opprocvçâo  nofepiifn^;  \e((i4  vppnPffçâa  no*  cxlretni' 
dndfs),  p  ['rr,]!;!'  j:i  eulâo  s<'  !:u!i;i  nntitJa  d.is  cnrlas 
vuiiptas  ao&  (jabio«t«&  Ksttangairos  atfaitandn  ot  i  ra* 
l<idos  da  1814  e  1816:  aocretcentoa ,  qM  te  absiinba 
de  coinproYk^  «jnli-^iiROipQtlaaRfi  #  vetdade  do 

<)uc  dehara  estabelecido  com  a«  oraçSes  Ainebret  qoe 

SC  liiniâo  pronunciado  eti>  moronri»  dn  direito  de  tr.ins- 
míuir  por  lifran(,'a  a  dignidade  de  Par;  aperor  de  o 
nio  podcDMu  L-oD^ervar  «|  MVO|»P«||a%os  que  provavào 
()ue  não  desnnimaTtío  de  converter  em  hereditária  a  di- 
guiddde  de  Pitr  boja  tltaiUcia,  e  M»6tn,  com  o  moraa, 
o  iyslcinn  ,  os  Iioun  11-. ,  as  cousas  e  os  pfiocipio^  án, 
KostaufAV^i  quatÍM  t'i«t«  teafxpiwata  q>0W««Y«  q  i^i- 
nJaeria».  ■  .  .  ■   .  •    •    •,   „  . 

Fyaminandu  <>  procedimoalo  doa  MÍ4u»tros  pafgurrtmt 
oqu«  iie  qu«  liaMiÍK)  IcUo  paM  S^vilar  o4«sCO(>U«4ain«LiiT 
to  qiie  por  i/f4»  •  parte  se  Jiptn  manifastado ,  e  ta  «ua- 
niiitl^va  «iodlAi  «a  pMipdot  qti«  se  focma^iioyf  au«  jai* 
gum  dia  se  poderiio  atrever  a  emprezat  ««fi«(:  pawqiMt 
cm  vej  d«  coahecrr  o  Ministério  o&  «rrq«  am  que  íklvík 
cabido,  como  alguns  Ibo  bikfiÃo  ■atWfsalt'^'^'^  1  bavipa 
tratado  de  aterrar  a  oaçiOy  já  bsaiida  acreditar  que 
Uavi4  .i|i»piratav«k  áa.n»9»M  i»lMu«9ro«a».dj|tu|il«iiq  dd 
)79((;  jú  íotimidande  ootraa  eorn  o  ritv-o  a  que  todai«  aa 

propiiedadej  acharão  expoitas,  já  em  fim  creaiKbi 
p«tjgp«  <  u»JJÍes  iina^iomtcs,  que  a  fiH«i.Unbâo  vindo «f^ 
piodtuif.bum  lran»i,<i»riin  v«rdiKlffico,  pof  quaabr^iqWk 
tomi^  a  republica  olhavào  c«mo  iniieigos^  t«Hio«  que«j;))kQ 
addictofe  áquella  ;  os  proprietários  «alrndiào  que  os,  qu« 
diicornâo  de  djOcreate  ni«do  óo  (pi>.-  cllo!^  i.>st.->vào  di>> 
poatoa  a  •eqwaellot;  «  dotte»  Uuot  ««  iriitavHo,  poc  mi 
que  dallai  aaiwpeitava  ,  outro»  coaoabiiiD  e%pcraiM;aa 
ciiminosas,  e  toooa  te  julgavâo  mais  [«ndorufos  á  medi- 
da que  o  Ctoverno  te  ivpretentava  mais  Iruco  :  «nndo  c) 
re^dtado  de  lâo  atroz  syslerna ,  que  a  naçào  eslava  di* 
vidida,  que  buns  «  ouirot  a  qaiuwNimvâoi  que  não  Iw- 
via  repHtaçSo  segura ,  que  •«  fomentava  e  arreigava  i> 
odio  dos  partidos,  o  que  eui  liuni  ICslado  combalido  por 
lunlas  paixtVs  e  por  (antas  violências,  nâo  era  possível 
que  botivaMo  a  «qfnraaça.  oflcastaria  pa^a  vucr  ,  que 
Moifwak  cuidait*  dq  fiittiro ,  Mm  fimw.  caiculoik  alcA 
d»«qÍK  nraet. 

»8culior<'s,  nccresccotou  o  orador,  ot  leoiores  do  in- 
lerka  «>d<«*]^t«:nar,  os)(»tema  duGov«rnO|  tadotam  coa* 
taílmidi»  pBMk  artuitíM  aa  eapecidaçÃw»  paraiizar  qi,m* 
gocioti):  •  paodiisLr  o  «stade  d*««oaa««s  e  mi*erla  qive  ** 
no*  acaba  de  faier  palpável  cota  aa  deagraçns,  que  toni 
itiiitiuí^du  a  .•cgiHida  Cid«de  do  Hóino,  t)  que  sãa  caifc- 
w  ck  qu4>  eu  aetta  moawiUQ  v4m  fnli«  w«ta  Tribmifu^ 

Cingindo-so  áa  o<;t;Qr««Qci«s  d»  Liiât*  opinou  ,  que 
WM  «ciiMMdMbda  J««ua>  oen  a  ^aMtoKMiwue  Mviâq 
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podido  ser  cauta  delias,  partieiltan6»llt«  •  ultimo  que  ronncohos,  sc  dlrigírãp  para  a  Ponte  novâ,  e  que  ao 

era  pouco  trrnlvcl ,  culpou  &itu  f»  irniircvisâo  do  (i  )ver-  cliejçarcm  á  praça  das   Tra  Alarias f  Ot  dispcsfwár»  a 

no  f  wxn  que  lhe  nproveilaue  o  diser »  qu«  oiiopodin  pie>  Polícia ,  e  bum  ÉiquacUâo.da  (íiMfdj)fininic]fÃl|«pDÍa« 

veraqn«llet  desgrat^adat  acoBleeiínaiit**,  pck  •»  lai  caso  do  por  bumaCMpanUa  delnranteria  da  ««Nua  Oiior- 

{>'<i!vrin   prrr;iint.-ir  <e  $6  previa  n<  col)^as  q^iarplo  u-  da  ficando  logo  restabelecida  a- 1f Sliqilillídada*  Jtfltttei 

nliuo  succcdido.   XJotiveín  cnv  que  nn»  CMcutuMiiiici.i»  vozes  no  centro:  fíc  hem  feito  l  , 

•citwca  nio  era  fiMil  car  Miniiiro  d'li;stado ,  ma  obser-  LevaDloi»<M  •  eessâo. 

yo9  qo*  tata  oargot  tr  mio  accaitavào  para:  fiisar  eou*.  {Exhmeio  da  G'<neto  <U  Madrid.) , 
«<Bi  faceia,'  itMi  o  que  exiga  o  Ettadoi,  ;qi|a  be  conser- 
var  n  bon  orJem .  c  lomar  qunntas  ili>|)0&i(;õe3  foretn                        -y.    t   ~r~«^^jr  j    .  n 

)u>&sÍTeís   para  evitar,  aates  que  clirgiicm  os  males  que  ,  "    .       «.-•..  . 

ameacem  ali^um  poolo<,  cèusa  Unto  laaii  digna  de  se  Lâifto» ,  M  dle  JaneirOk. 

haver  (eito  por  i»so  que  na-bíUoria  le  falia va  de  rubel-  , 

liôes  politicas  e  de  sedições,  tnas  em  nenbuma  se  apre*  (Artigo  comnamicado.)  '  , 

'•enlavn  nos  jornaleiro*  polojuiido  conlra  os  fabricantes, 

nem  te  referia,  que  bouvetaein  expulu>  a  tropa;  por^que  No  dio  13  de Dczeiabra  próximo  pastado.  Se0í{Doa. 

biim  ezempto  desta  eiatta  eatava  tetervado  para  oaetúal  Sua  Maf(eitade  lilKei  Notto  Seabor  coii«eaer  a  bonm 

MinUtCrio  da  Frttvr.:.  f  Movitnenloi  fiw  rrntrot.)  He  Lhe  beijar  a  Sua  Real  Mão  ao  Padro  Àntonto  Lopet 

O  orador  continuou  feíorrando  a*  inculpaçòes  feitas  dc  Catlro ^  Bucliarel,  e  Sul>>chanlrc  d#  8/. Turma  na 

por  Mr.  Salverêc  iwaua  n  Minitterio.  especialmente  •  Baúlica  de  Santa  Mari» ,  na  R«al  Capalla  d«  S,  Bros, 

mpailo  da  «arta  que  o  Prefeito  do  Ródattp  bavta  pa*  por  occaiifto  da  fctta  de  Santa  Lmia,  a  que  o  mesmo 

Mícadn  detmentindo  o  que  o  HiUistro  faavia  aeaefturado  A»;o*lo  Senhor  cottuma  assistir,  e  de  l)cnignamer>te 

;i  Caninra  ;  vituperou  o  mfínio  Ministro  pela  falta  dc  fun-  annuir  á  supplica  qu»  dirijo  <>  Siki  iMog^^Jtade,  pura 

tios  em  que  tinlin  a  PoMcia  de  Lyão^  e  por  se  ter  det-  que  seu  sobrinho,   Rodrigo  Jo»c  Serra,   Cirurgião  da 

cuidado  d'envÍHr  olli  ompregadot  <la<)ue1l»  rainot-eoaio  Viila  dc  DoUo,  pode»<.c  usar  da  Afcdalita  de  ouro  cóa 

fiacra  depoít  de  at  detordeat  ba«e»ew  occorridn ,  moa-  a  liaal  JSfiigie  de  Sua  Magetlade  EiR^  Notto  Senbor. 
irando  a  necessidade  de  faier  ver  quero  be  que  tin^áfa*» 

'/no  se  o  Prefrito       n  \fini«tro.   Passou  a  tj/cr  leitifra  ^  aM^Hs^^^^^a^M^^ 

da  carta  de  que  tiscra  menção  e  accretcentou :  n-lgnOi*  «        .  *   -  ^> 

niya  on  hâ»  ettet  faeiot-o  rreaidatilo  do'  Gontetbo!  No  ConeJue  a  ^«laçáa  da  Oaukt  prtaedente  dof  donatMm 

prineiro  cato  de  que  ^erve  o  poder  em  sn.iç  inno»?  No  voluntarinn  rpic  na  Ititcndcncia  Geral  da  Policia  urtm 

•aguado  qual  he  moiivo  de  se  nâo  haver  dado  aenhum  cebiráo  do»  Carregeduret  das  Cvntarcoi  teguitUçMí 

catligo?  (Rumor,)  Por  que  nâo  tomou  dispetição  al>  . 

gaaia  «petar  de  ^n»  ai- tutpeila»  potiâo  recabir  tobra  Coatarea  dia  Fttra.sszS.*  Remeuà» 

ellef  At  Texaçõet  d»  que  na  quaita  ainda 'contiaaiUi/  Filh  d»  Otaf*^9^  RÕmeUa, 

Hoje  rnfiiuo  Irninvâ  i  iilffun»  mancebo»  d'rl^l^^•aIlia^  hum  O  Arroes  da  Companha  de  Agos* 

dos  Generae«  que  defenderão  a  Pidnnio;  reunírão-se  em  tinbo,  m.   •-•«---'.    i^jfdOO  i 

A-enie  do-Pantbeio  tem  que  ninguém  »i;  lhes  oppozesse  ;  O  Arraoi  da  Cotapaoba  da- Ita- •  . 

nâat  Jaffavfi»araiat,  acm  pertnrba«io  a  baa  ordem de>  noel  Pinto,  m.    -  •  n-,      '  • !' 800 

rapcMe  leiíKn  menor  tnlimnçâo  forno  acntiJadot,  segun-  O  Arraes  da  Companha  do  Guar-  ..... 

do  se  v('  por  fiijtiiíi  (  rirl.->  que  ncMho  dc  rrccber.  n  ra  ,  m.     --•--•>     •     ' 'd^MO*  *  • 

yoiet  no  Lcnint  :  i.'-de-a !  {Hiio  cm  alguns  ponto»  da  O  Arraes  da  Companba  do  Pá- 

taláo.)  neita,  m.   -   -  -  -  -   .  -  i.  4/800 

Mr.  Lofitle:  O  cnso  não  he  paio  rir.  O  Arraes  da  Companha  de  San- 

Hr.  de  Coreellet:  Temos  outro  93.  to  Andre,  m.  -  .  4^^800 

Cotiiinuou  Mr.  Mauguin:   I'arece  que  a  carta  fòra  A  Camara,  por  2.'  vet,  m.  -    -  ãjg^^OO 

«teripta  em-  bum  momeitto  de  ira.  £u  a  eatrqaarai  ao  O  Capitão  Fernando  PaMtÉ,  m*  .   fi/4IM>i     . .  ;  ■  > 

Pnaidente  do  Gomalbo  da  Mhiiatraaf  por  iaM  ba  ÍDiitll  Variai  petioataobi  aodioatquaa- 

eleita.                             -  .liai    -'.-».--....  4-i^980 

Mr.  C.  Pcrrier  :  Lj^de-a i  Léde-c !    '  .                    .*  '     -    73jí7lKÍ 

Mos  centros :  I^e-a !  Uda-al- Sa  jiSo  •  qac»lbia4aik  da  Cambra.  '  ' 

•io  devíeis  falia r  delia.  A  Camarai  a  Joíim»  oi.  •  •  *     1(^000  « 

*  Mr.  A/augf(m:-LeÍo  o  que  quero,  enie  o  que  arod*  Variai  pancas  com  aiodiraa quão- 

tros  qucrerti  .   por  is»o  mesmo  não  a  qturci  Irr;  vou  en-  tíai   «   m    •    >    «  -•    .       .>  11^$4ó0 

tregaila  ao  Presidente  da  Camara.  Se  exaroínamoa  o  .'       .    ■    .   .  i       i  ■  ^21^450 

qfMaaía  garal  do  Governo  veremos   oa  ttn  bom  itiIc-  ^  

ma  que  desgosta  a  nação.  Se-examitiarfDm  o  seu  pro-  Somma  Matai    -  •  >  >  .S^,  90)^30 

eedimenio  particular  veiemos,  que^eni'  £,^dr> perecem  oi  *  -  .    ■    ■.  i, 

Cidadãos;  que  o  sanfçue  Fraticet  m  derrama  por  mâoa  N.   B.  O  Correio  Assistetue  ria  Villa  da  Feira  |  ce- 

JVanee»»,  e  que- de  tudo  isto  se  deve  culpar  a  impra*-  deo  por  donativo  o  premio  do  Seguro- da. ^%iiaflfija 

vHiodo  Minitterio  ( Afat  asetremidade»  dâa  a-aaêaaiat  ^  acima. 

que  opprovno  o  mie  di%  o  orador.)  ComoTeadc  Riha'T^f»»tBS%,*  -  - 

Ao  baixar  da  Tribuna  entreg^Olt  Mr.  Maiig^uin  na  me-  -  Remeaa. 

2n  do  Presidente  a  carta  de  que  havia  faltado.  VUla  Franca  da  ResUmrafáo% 

Mr.  Madier  dc  Monpaitôaàio-  a  palavra,-  Biai'Uo«  O  Corregedor  da  Comarea    ••   *  90/000 

doMi  pedido  também  Mr.  €r.  Peiv^ ,  aquelio'«W*» '<á  Maria  Joaquina ,  Viuva  da.  Ma»  i 

lugar,  p  Mr.  Perrier  ]n:à]r>  á  Camara  que  transferisse  noel  dos  Santos  da  Nativida* 

para  o  dia  seguinte  a  discussão  a  fim  de  responder  <a<Mr.  de ,  m.  -------    -  Si^WO 

JMn^ni,  accrescentando  que  da  oltioiv  OOCOfMiKfa,  Loureoro  .loru|uiiii  de<  Sda^t-^  Ipv  19^^000 

qM  ai|iKUvl>eptiUdD  meacionára  té  «aUw  a  q«»lb#  Mta^tatdu  .Salgado,  m.  -  -  iS^fMM) 

aa««B«iava  bama -parte  qae  Ibo  acabava' d«  iMMífter' O-  Jot^  Maria- A(f/tn»b,  mat  >  Vi*'    ISd^XIO'    >  • 

Oer.eral  Pujol f  paitecipando-lhá ,  que  tefido-se  rVunido  O  Padre  .Manr>ol  Sequeira      -    -  lOjDOO 

B*piasa  do-Cellegio-d»Medi«iim^bMW-l|9M>-a;l,ÉO(b  Joaquim  Jaiéida<9oa»a>  &addfu«»i|  .JtiiyíOOO 
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Joiquim  Antonio  Pereira,  e  tea  pertenci»  pdo  Gej^ro  da  qoaaU«.«eiiDa  -  1/CBl 

Sócio  ,  Joaquim  da  Silva  Pinto     $90/000  n  ■ 

O  Reverendo  Prioj  Silvestre  do  Comarca  dc  Seítibal. 

Soulo,in.                                  9^Sf;00  O  Corregedor   90,f000 

MaximilianoADtooio Primor,  m.      dJítíOO  O  Juis  dá  Fóra,  Aotonio  Justiniaoo  Pegado 

O  Dr.  Clemente  Joié  Diat    -   -      9^600  Brotero    .......i..^.  ao^^OOQ 

.    Jose' Rodrigues  Cazaleiro ,  III.     •       9)^600  O  Barão  do  Zambujal   <20,S^OOO 

Joaquim  K^odriguetCasaieiro,  ro.       9/tiOO  João  Jose  Sancbc»  Pereira  de  Gusmão  -   •  aOj^OUO 

Joaquim  RodrigiMi  Pereira,  m.«      9^600  O  Deaembarfaidor  Aatooio Sergio Soairo  Ne< 

JoâoAflbnso,  m.    -    -    -    »    -       6^400  grão    -    ««--   lO.íOlK) 

O  Padre  Antonio  Peixoto,  id.  •       4^800  O  Oezembargador  Suparintendeole  do  Sal  lujgOUO 

O  Padre  Anitlno  Joid  da  Coi«  A  Corporaçuo  Marílíma  da  Gaia  do  Corpo 

ta.  m.  -  .  •    •   -   -   •   •   -       4/800  Snnio  -V   ÔO/OOO 

O  Padre  Joio  Baptíita  Garri-  D.  Maria  Amónia  de  Sande ,  p.  •  -   -   •  lO/OOO 

I!,n,m.                                            4|'800  João  ííslevcs  de  Carv.iliiu   20/000 

Joaqnim  Joso  de  Sousa,  rn.  -           4j^800  O  Administrador  do  1  ábaco  Maximiano  de 

Franciico  de  Paula  Eíguelho,  m.       4j^t5CM)  Freitas   »   .    .   •  IQ^OOO 

Antonio  Rodriguai  Gaialeiro,  m.      4j^t)00  Joié  Eoiigdio  Pacbeco  da  Silv«   >  -  •  .  lOjiOi^C 

Manoel  UodrigiiM  Caialeiro,  m.      4^800.  Feliz  Vidal  Galba   lO^OQú 

Domingos  do  rinho ,  m.  •    •    -       4J'ííOO  O  Cninlào  Fernando  Antonio  Roberto  de 

Filipp*  Jose  Leni,  ro.  -   -   -   -      4^800  Freiía»   12/000 

Joào  Antelmo  de  Sequeira,  m.  •       4^800  ^          Agostinho  Rodriguet  Albino   -   •    .    •   .  1S/0Q0 

Joaquim  Pinlo  de  Campos,  m.  -       4|^800  '          Antonio  Alves  GuiflUirãat   ......  IS^jOOO 

OPadreBnrnaidodaVeraCrut,ro.       '2,^400  Joio  Jose  Pinto    .    ........  loiOOi) 

Joaquim  Rodrigues  Sabino,  m.  -       iij  UJO  João  de  Deos    -  9^000 

Jot^  Franci»co  de  Mendoca,  ro.      2/400  ,Fraocitco  Joaquim  Soaree  7^800 

Joaquim  Joed  de  Sousa  aVascoa-  '  O 'R««erendo  ^ríor  do  Coavonto  do  Carmo       •  « 

ccllos,  m.                                    e/400  Calçado,  p.  -   7/tfN». 

Jose  Tlicodoro  Corrêa  Batalba ,  m.       Í2^i00  O  Hevereiídi»  Piior  du  Convento  da  Boa  lio» 

Joaquim  da  SiUa  Caldeira,  m.  -       2^  tí)0  '   ,           r.i ,  p.   C/flOO 

Domingos  d'Atuá  a  Mello,  m»  -      ã/4U0  O  Revereode  Vigário  doGooveoto  da  Ondeai 

José  da  Sittra  Caldeira,  n.   -          8/400  de  S.  Domingos ,  p.       -   .  .  •  •  .  d, ^000 

— 963/900  «A  Corporação  Maritima  da  Gata  de  Snato 

FtUa  d  Arruda,  Eilevâo  bJiOOQ 

Agostinho  Rodrigues   ....      4/800  D«  liaria  Leaeadia  da  Almaida  Searet  Sar» 

Jose  Falcão  SacóttoFncerrabodea     .4/800  râo,  p.    ..*-•*-•--....  ã^OOO 

■  O   ConimcndadoT  Joaquim  Lo*  •         José  Soares  -    ..........  4^800 

bojUi.                                       4/Mft  Ignacio  Josie  de  Carvalbo   ......  4$Q00 

Ifrandwo  Ignacio  Teixeira  de  Le*  Jo&o  Victorino  de  t>ltfaíra  *  •  •  •  •  •  4^800 

IDOS  -                                    8/60O  •  D.  Maria  Ignaeia  Rita  da  Horta  •   ...  4/800 

Antonio  Martins  Coelho  Lobo    -       3/600  ^      Joie'  Caetano  Godinho  de  Sousa  Tavares   -  4/80O 

Anastácio  Teixeira  de  L^mos     -       â^lOO  Sebastião  Ezequiel  Junqueiro   .....  4/800 

Epifânio  Joid  Haniiquei,  m*- '2^  lOu  Tliomás  Estrafas    -    ...a....  4/800 

JoMÍ  Vieira,  n.  •  .  *  .  •  -      ií/400  '    Pedro  Josá  d«  Gouvéa  Leila  -  -  .  .  .  4/800 

Jos^  do  Vali*  Srflema  -   -   -  -      2/400  Joti  Lnis  da  Silva ,  m.  .   .  ...   .  .   .  4.|800 

'Nicoláo  Rodrigues  Ribeiro     -    -       9/400  TberezM  Rosa  de  Jeaiii  .lunqueira^  a*.  •    •  4^800 

O  Padre  Felicianno  Jose  de  Car-  André  Amónio  Fernandes   ......  4/80O 

valbo,  m.  -9/400  Sebastião  Jose  Vieim  da  Silva  •   •  •  .   .  4/800 

Joaquim  Ignacio  Ferreira -      Si5'4(i0  Pedro  José  Pires  .........  4^^800 

liodrigo  Anastácio  Teixeira  •   -      2^400  Antonio  José  Alves  Sampaio   .....  4^800 

.    M...^..—    40/800   Jo&o  Cabral  d'A4«i0o  Fiança  Armet  Mas. 

yUla  da  CaiUmkeira,  careobas  4/800 

Antonio  Vasco  da  Faria  Zaga»  Miguel  Dimas  SlmSas  e  Atliaida  ....  4/800 

lo,  m.                                •       4/800    -  Jacob  Jose  de  Santa  Anna   4/800 

Joio  Augusto  Jesus,  m.    •    •    •       2/400  Manoel  Jose  Nunej  do  Mcirelles   ....  4^800 

Antonio  Fcidig&o  da  Gama,  p.-      9/400  Cypriano  Antonio  da  Silva  -  4/800 

O  PadreJoâo  Jasut,  avartae  pee»  -  Os  Guardas  d' AIXsiideMi, -n..  -  .....  ô^  iOO 

soas  -                                  4/^  Victorine  Oonies  de  Ontairn  h,íooo 

  .14/410    Manoel  Maitbeus  de  Mesquita  -    .....       ;( -J(KK> 

Varias  pessoas  de  Villa  Franca  da  Restaura-  Jose  Tiiomaz  Alves  ,  ro.  .    -    -    ....  3/000 

Çio,  Arruda,  a  Gaitanbeira ,  com  modi*  Leonardo  Gomes  Pacbeco  ......  3/000 

cas  quantias  •  •  -   -  -  -     30/ãOO    Joôo  Antonio  de  Barbuda  Cabral  -  .  .  .  Q/400 

-  Manoel  Avelino  da  Costa  2/400 

S4^910    Manoel  Maria  Vitto,  n.     .......  '2^400 

Abatida  a  quantia  já  mencionada  na  Gaxeta  >    Hilário  José  de  Faria-  S/4O0 

N.*  994  de  13  da  Daiambro 'pmsimb  pas-  Manoel  Joed  de  Sousa ,  m.  ......  2/400 

Mdo,  a  qoa  foi  a  1/  Ramasin.-  •  -       •  946/800    Manoel  Jof^o  da  Silva  Leio   â/4O0 

■  João  Baptista  Fjos    .  2^400 

Somma  (metol  87/310,  papel  14/800)  Bt.  109/110    Francisco  José  dn  Bom  •  .  .  2/400 

snesssss    Ocrtrades  Boea,  p.  .  2,j400 

N.  B.  O  Adnittistradar  de  Correio  de  ViHn  Joe4  Antonio  Oomee  •  •  -  .  •  -  .  .  .  2/400 

Franca  da  Retlauraçâo,  Francisco  Maria  José  Antonio  Pacheco  Monteiro   .   .  .  •  2^400 

da  Costa,  cadeo  par  donativo  o  que  Um  .  >  ímí  Vicente  Cnidios^  ^  *  -  •  -  •  S/40O 
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Antonio  Felippe  èt  Qtiv«ir4     ^■■V  •>..•_>. 
Udisláo  Jqté  M»MWQ  4e  jP«rlMk>  •« 
AM9tin  Francitco  Goelbo  •.•.*.(*  >t 
Ffiinritfo  Jo«^  Coelho 

Atitoriirt  JriS4>  <)r  CafTat^O  .«-»-, 
Tidiictrcu  llonrúo  -    --  ..-.-» 
Jofe  Fcireira  MaiíeleiíO'  '  •  -  •  - 

Bernardo  José  da  Cunha  ...... 

Joaj^Mun  ■Apié  d» Sant'Aa9|i^  '.«.V 
Manoel  Jo«e  Cocibo    -    --  •»-•« 
Jo»9  Jortí  J|fli^«     -  '.  fi"»  vír.T  .; 

Roniâo  Ignario  Frtna»  •    .        .  ^  .>  • 
Jn«e  Pedro  XavtAT  flu  C«rUiU^  .... 

Joté  'Lux^ g  m.  -  -  .  -  p  ^ ,  .  > 
IVdro  AiUnnio  FfJDaode»       (•   !»'•.   •  4 

Jftwo  Eo4lr(|if«.Afiipoli«MÍoi      »  •  .,- 
M«n«tl^fnmia.«ô;MQmw<^  -  .  .  ^  »  . 

Josqaiip       jfewini  f  

AnlMiif  }|o<fí  Pffw  .  ,  -  - 

JoMF«l«i»pf  r«fwiar'«t  •  •  »      *  •  - 

Thoinaz  Antonio   -    -    -    -   -   •  ■  ' 
Aolofuo  Jose  da  Fieueiredo  *   .  ^ 
Francisco  Mnncel  Poreira  de  Aier<^  Ltvbffp 

Manoel  F^fiçira  de  Moura  •   -   -  .  ^  i>  « 

Antonio  Mari.ii  Pin^  •   -   •   -   «  .  ..  , 

Monrirl  Joaquim  Finto  He  Miranda  -  - 

FadfM  de  Faria  e  $cmi&»   .   ,  ^  ..  • 

Alberto  Garria  -   -   •   .   -  ♦ ,  f.  • 

Ait^\^  4f  ÇMX^t%Çimi/m  - 

Joitf  Antonio  Chilliardio  •   -  •  r  -  -  '  > 

Antonio  Xavier  Ffaítco  ------ 

Jo^é  Ukic  í^k«U>  (^vim^f^rs*    ....    -  . 

O  Almoxarife  da  Gooipoitll*    ».  ^  . 
José  de  Almeida    -    .-   «-  ..-- 
O  Doutor  Candido  daGi)Sl«  Freitas  Gamoto 
Joaquim  Corrêa  - 

JonoTiim  ;Jia(é  JNu^ -       -  •  •  ••• 
Jdli•o  Jmkí  dt  Carvalho,  p.   .   .  .  .  . 

Varíat  peMoa*  coni.«aM|f«i»  ^umtia*  •  • 

8p«mM(w»i«I.W|ffi»,  p«p4i7l/«(lO}fi». 

Comarea  de  7%oinar.  AemCMO. 

Freguf.ii  t  do  Termo. 
Serra  8^5830 
Afbiubeira,  n   -  5^^790 

C«l»ai'»  ,  m.      m    m    »    m    m  l^^OOO 

Juiireira,  in..    «...••  àJ^'ilQ 

S.  Pi-df'>,  m.   y^luio 

OUlbat,  m  *  6^320 

FoNnifM,  ak  -   -  ■  .  .-  o   -  ^tlmi» 

S.  Silv^.tie,  m.  

Ma^dukxia,  q.  ......  .  6^060 

Iipi^  N<Mr«i  n.  *  '  *  -  *.  11/MO 

O  Joii  Ordinário  PreàiderilP  da 

Canará  ,   Jacintlio  d«  tiouta 

FaIcSo,  \'ereiuioret,  ProC|lia- 

dor ,  e  £«cr i  vâ»  da  Canará ,  n.     l  ljjí040 
Varia»  peatoai  da  apcaiiMi  Villa 

com  nodiea»  fiianUWf  n,  -  10,^380 

FiUm  ÍArega, 
C)  Reverendo  PriorSabaaliioIIen» 
nr\u«a,  ui.  -  ...... 

lia*,  m  ló;^740 

f^cf^  de  Fi^iÊaré  ^  Fvàm  - 
e  Pedrógão  Grande. 
Antonio  Henri«)ues  de  CatTftUlO 

.Ha|alhâc»8err&e,  a.  -  -  •  SJ40p 


.  O  Reverendo  Cura  DooÚAges Di.  *  ' 

,  Q44fí0  ina  Pereira,  m.  ...... 

94m  o  fiflMtor  Jote  Viceqte  da  CaN 

9/400  valho,  n.  -  .  .  *  ^  •  « 

2^400  O  Reverendo  C«ra  Joio  José 

s!j^4O0  Atnaro,.ai,     *   -   i>   -  .  .   .  .  Í^4Q0 

2/400  Joie  Agmtioho  Bari^eto ,  m.  i-  -  .  8/40Q 

S;iS^-lOO  Varias  pessAaa  ceiD  OMNlicatjQVPlf* 

2/400  U«s,  m.^  ^  ^       .«   h  o  ItffB» 

2^«)0  ■  .  19/6» 

fi/400    Sooma  (natol  141 /39&,  papel  1/flOO)  Ra. 

8^1^400       Comarca  de  Torrei  f^drat.=i&*  Remeua.         ,  <  , 
.    2^  ««O  <jft.C«dML 
.  i/409    Jow  dos  Hii»  Vitirs  -  -  ^  •  4/dQ(> 
ft/400    ioié  de  Almeida  do  Pajllho,  i»..  4/800 

«^4W     Rafael  dos  Sonio»   2/400 

ãi4U0     Jo»é  Mana  àa\  Santos .   .    .   ,  S/SaO 
O  Reverendo  Padre  Ar|l«a«9l>IHW^ 

te  da  Sika  -  ^ .   -  .  .   .   .   ..  ■  JI^PQO 

9/409    O  Reverendo  João  Manoel  de  So«. 

24^^)0        «a,  m.   4|/MQ 

S/400     Varias  peswaa  çoai  módicas  Q|»|kn> 

«/40o      tia»  .  -  «  .  39/060 

2/4O0  «9/7^ 

«/ 400  F.lla  da  Lourinhã.  '   .  . 

li  too  O  DezembMMdar  AbmIoio  M 

.2/l<?9        daCriii.  >   4/aW 

j>^400  J9  Ca^iílSo  Daniel  Rodrigeet   -  4/«00 

2/400  O  Reveroiulo  Francisco  Joaquim 

de  A$»ís  Viaona,  m.    -       -  2/4Ú0 

S/400  O  Capitão  Uòt  JeroaylM  lotá 

d/400  Cordeiro,  p.   .    -    .    .  ...    *  d/609 

S/400  D.  Joanna  Baptista,  m.  •        •    .  2/4(K> 

2/  tOO  O  Major  Francisco  Candido  .    -  4/909 

2/400  O  Reverendo  Francisco  Jot^  do* 

2/400  SanlotPínlo,  n..   .  «  .  . 

!7/6flO     Estonistáo  Gomes   4/909 

■  Varias  pessoas  com  módicas  (jiiAQ.  "  .  • 

540/399      liat  .  ^  •  •  tt#96j9> 

 ^  i.if  89/M0 

Reguengo  da  OméSL 
/•■^Leonardo  .Nudeí  da  Motta  -  7/200 
Francisco  de  Ma^loi,  p.    -    -    -  10^000 

Fraocisco  lIc  J'eula  Baptiila,  pt.  2/400 

Francisco  Kodrigue*  Caniaralfi  p«  90/000 
Laiii  Pedro  Boni ,  m.   -   -   .   .  2/400 

l'ilijtjip  Ne  ri  ilfj'i  Anjdii  fiulvHO  -  Í2,^'400 

Ttirodoi  o  Jose  d<^  Sousa  e  Silva,  m.  2/400  t 

Jos<$  Gregorio  Villas-boa«,        •  2/40Í9 

Agostinho  José  de  JMofvea  •  •  2/400 

AI()crto  Nunes    ......  2/400 

Francisco  Cannas    .    •   •   •   .  2/4'KJ 

90/700    Bernardo  Franco ,  p.  .  .   .   •  4/8P0 

D.  Maria  Maximiann  Frpocp  .  30/009 
Varias  pessoas  com  módicas  quan. 

tias   30/960 

~—  i^ím 

31^/740 

Abníldo  o  premio  do  Saguro  da  «juaniia 
21/4â0       acima   -  3/JCO 

Bmt»  (Metal  17Í/38Q,  Papel  Hl/iSOO)  Bs.    ' )     >  o 

Cmnana  de  Villa  Vigtna^m-^^  tttmmiu^ 
f^ilia  de  ArrtÊMlífif. 
99/740    O  Jiiis  de  Fóra  Manoel  de  Mello  Sampalo 

Pereira  Pinto .   .   .   .   •  •  -  4/909 

Vorius  pessoas  coio  Dodiças  quantias     .  .  9/360 

SomjDB  (Metal)  R«.  14/160 
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f^iUa  de  Frcixó  de  Numáo. 
O  Jus  de  F6rB 


InfCNimeHi  Geral  ds  PoUeia. 

O  Deiernbargador  do  Paço,  Intendente  Ge- 
ral da  Policia,  Joaquim  Gomes  da  Silva 
Brlfort  

O  Dewmbarmdor  Aiudant»  Joié  Antooio 
da  Recha  Alvet  da  l?arTalbfr,  p*  -  •  • 

Sccrrtaria. 
O  Official  Maior  Carlos  Augusto 

Bèlling«   80/060' 

Joaquim  Antonio  Cabral  Official 

Ordinário  flO/000 
Antonio   Ignacio  Soarof  dtt  Bo- 

Itiòa*  Maldooado,  dito  -  -  -  lOfiQOÚ 
Fnineiteo  'Antottfo  jLeal  de  Ous- 

mâo,  dito  lO^OfK) 

Duarte  Alexandre  Holbecbe,  dilo 
Antonio  Xavier  de  Sou«a  PregO| 

Oflicial  Supranumarario  -  -  4/800 
Augusto  Carlo*  de  Campos,  Of* 

ficiul  Supranumerário  -  »  -  4^^800 
Miguel  Jose  do  Cubo ,  dito  -  -  4/800 
José  Antonio  Leitão,  dito  -  -  4/80O 
Iffoacio  Joaquim  de  Mello  Perei- 

4^800 
4^800 
4/800 
4/800 


OO/OOO 
dO/000 


'a, 


dilo 


José  Luiz  d«?  Oliveira,  dito  -  - 
Douiogot  José  da  Rosa  ^  dito  - 
Anbroaio  Joté  da  Corta  ,  dilo  • 

Lourenço  Íoié   dos  Saatoa" 
Júnior,  Praticante     -  - 
Aotonio  Rodrigues  Frago- 
to,  dilo   -   -   -   -  - 
Pidrn  Maria  Vintte  ,  fíito  - 
J  osé  Joa<)uiui  I  eixeir*  de  Ma' 
,   cedo  Cani.*d'Fontoura,  d.*. 

O  Inapaetor  Fítcal  Joaquim  Fer* 

nandes  Conto  -  - 
'Pedio  Antonio  Faseio 
O  Praticante  Aoloido  Ur 

bano  de  Faria  •  - 
João  da  Cotta  Carvalho  Qu 

aoureiíOf  p«  •   •  -  - 
Pagadoria. 
O  Pagador  Geral ,  Frnncis- 


116/000 


4/6ak> 


ao/000 

«/40O 
The- 


p,  •  « 


O  Pagador  Ueral ,  rrHncis-  -\ 
CO  Antonio  Teixeira  Sobral  f 
O  Etcrivão,  Francisco  Tei-  í 
MJÊÍn  de  Moraes  -    -    -  J 

jtrreeadaçáo  na»  Sete  Cauu» 
Gaapor  Joti  Ribeiro 

Marcizo  Francisco  de  Carvalho  •  -  «  « 
Rodrigo    Antonio  Martins'\ 

Seixas    -  \n,    m     m      m  m 

Antonio  MaDoel  Policarpo 

da  Silva  J  ' 

Pemionitias. 
O  Doutor  Francisco  de  Sousa  Loureiro,  p. 
jMuuricio  Teixeira  de  Moraes   -    •   •   ■  • 
D.  Maria  das  Doretde  Ooo-" 

véa  -  .--»-- 
D.  Maria  Iiabel  de  Sousa 
;  Lobo 

D.  Anna  Joaquina  Fancbes 

de  í"it.'iir;  r'-f?o  Moldonado 
D.  Mana  iialhiiia  d'GouvêaJ 


«2/400 
40/000 

S/dOO 


s/400 
9/400 

8/4jM> 


ô/OOO 
4/000 


4/080 


Committâo  da  Policia  de  Belém. 
Rafael  Gregorio  Caldckm  de  . 
Jeremia»  Morria ,  p.  «  •  -  - 


«^400 

1/eoo 


Somaa  (HéUl  107/660^  Papel  188/600^  Ra.  »0/68O 

Telégrafo.  —  Serv^  da  Barra. —84  de  Janeiro. 

Hoatem  á  noute  entrou  1  Brigue>Escuna  Napolitano. 
Serviço  do  Norte  da  Bam»  • 

Smbarcaçâei  aoitlada$.  ' 

7  b#  da  m.  l  Bergantim  sem  bandeira,  e  1  Brígue>Es- 
cuna  dito  ao  Sul  do  Cabo  da  Rocn. 

7  b.  20  m.  da  m.  1  Galera  tem  bandeira,  8 Bergantins 
dito,  1  Brigofr^fitcuna  dito,  1  Oaleota  dilo,  e  1 
Escuna  Inglera  a  Oeste  do  Cabo  da  Rora. 

11  b.  10  m.  da  na.  1  Galera  Brasileira,  1  Bergantim 
Português,  e  1  Brig«e.Bwiiaaeéal  baBdeiím  aoStJI 
do  Cabo  da  Roca.-  ' 

9  b.  18  m.  da  t.  S  Bergaotínt  wa  bandeira  áo  Sal  db 

Cabo  do  Espicbel. 

£nd>arcaçdo  entrada  em  S.  Julião. 
4  h«  40  n.  da  t.  1  Galeola  tem  bandeira. 

JBmbarvoBdtê  tahUka  de  Belém. 

10  b.  O  n.  da  t.  1  Bergautitt  Inglet  para  Setúbal ,  e  l 

Escuna  dito  para  Londres. 
M  b.  18  m.  da  t.  1  Brigue-Escnna  Português,  Leoa.» 

jkam  o  Maranbão. 

Serviço  do  Cabo  do  Etpichel. 
10  b>  88  m.  4  Bergantins,  e  8 Escunas  sem  bandeira  ao 

Sul  do  Cabo  do  Bipiebd. 


ASMIXISTRAÇÂO  IK)  CoBRXlO  GeRAL. 

Nomo  a  aMr, 

Fevereiro  10.  Para  Pernambuco  a  Galera -Braiileira'8. 

João  Baptista. 


PtAUeaçâo  Litíeraria. 

Sabio  álus  o  N.*  17  dai>^«io  de  Portugal;  etta  pu« 
Uicaçio  vebde^  por  40  idi»  aai  l^gaa  do 


jinnuncioi. 

O  fiel  retrato  do  insigne  /.  yi.  de  Macedo  ^  «tá  á 
veada  na  loja  de  João  Henrique»:  preço  160  rs. 
Annnneia  Maxime  Ramo»  de  Cantatíko  ,  Negoeiaote 

na  Villa  da  Ericeira  ,  que  nâo  tem  dividas  com  pessoa 
alguma,  relativas  ao  seu  commercio;  o  que  faz  publico 
para  que  compareção  as  pessoas  que  disto  duvidarem. 

Quem  quiser  arreodar  a  Commenda  de  5.  JuUâo  de 
Bragança  ,  da  Ordem  de  Cbritto  ,  pertencente  ao  Bx* 
cellentissimo  Conde  de  Earhnccna  ,  dirija-te  á  eatçad* 
da  Grafa  N.*  b  ,  aonde  se  trata  do  dito  arrendanealo. 

Qniata  fiira,  96  do  corrente ,  e  dia  legniBta,  pelat 
onte  horas,  na  Asserobica  Por/ugueta,  rua  nova  do 
Carmo ^  N.*  ô,  se  faio  de  vender  em  leilão  publico, 
boas  mezas,  cadeiraa|  prata,  oortinaa,  bilhar,  fogb» 
de  sala ,  etc. 

AT.  B.  Na  Oaseta  de  83  do  corrente  pag.  S/,  eol. 
8.',  lin.  63,  dava  UMe  O  EmmaUiuim»  e  Bât 
ttmo  etc. 
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Num.  22. 


Íjtno  1832. 


GAZETA  DE  LISBOA. 


QUINTA  FEIRA,  M  DE  JAI^EIRQ. y  .  .       *  j  ,j  joM 


PARTE  bfnÒlAU  t 


••    i»iif  ■  •     ,  '  •  ••  •» 

*Sos  dias  9G  e  97  do  corrnnie  se  pagão  na  TiMtóura* 
ria  Gerai  dos  Ordenado»  o«  nwie»  ae  Jullio,  Agoato*  • 
Seiembffo  de  1810  «  d»  MI».4o.«iNMI>«da>Í&ML  JTa» 


u  i: 


Relação  dai  penooi  t/ut  entrarão  no  Co/re  doi  DonaO' 
toê  f^obiHtorio$,  crtado  peioi  Reau  Deereioi  de  Sft 
de  Jmko  ét  1M8,  9  de  99  de  Julho  de  18S1,  cor 
'  »egmiUàÊs^iàlkà:\ 


Em  93  de  Nooetabro  de  1831. 

O  UIimUíníoio  •  RevcfnidÍMÍmo  Cabido 
da  da  CSdad*  dal  Oaafda ,  por  idío 
doRpTprendo  Cónego  da  Bempoi^ta  Tfio- 
maz  Peixoto  de  Figueiredo,  em  buma 
ApoHca  N.*  $Bí9f  puaada  na  Junia  doi 
imete ,  para  pagamento  da  divida  do 
OMMBÍMartado ,  consolidada  p4>lo  Real 
Oacrato  de  9  de  Julho  de  1831 ;  ceden- 
do .fgualiieDle  o  meiíDo  Reveremiuaiino 
Oatildo  de  todoa  ot  Juroi  teaeidoi  •  que 

ta  veocerem  

£m  28  do  dito. 

Antonio  Pedro  daCunba,  Guarda  Mari- 

■  oha  catiaáoBcrario  áe.  Armada  Real, 
em  verifieaflo  da  OflSína  que  havia  Ibí- 
to  por  Donativo  Voluntário  para  as  ur- 
gências do  Estado  ,  da  parle  que  ibe  per« 
tence  do  11  iate  Americano  Gleaner ,  apre> 
aedo  pela  Esquadra  no  bloqueio  da  liba 
Terceira,  oa  Lei  -   -  i  - 

Em9&  do  dito. 

Joaá  Antooio  de  8oiua  e  Meoeset,  iGoro- 
mA  GooNBandante  do  Batalhão  de  Vo> 
lootariot  Rcoiistas  de  Villa  Viço»a ,  por 
Donativo  Voluntário  feito  pelo  metino 
Coroacl,  OIBciapt,  e  variat  OUtras  pra> 
Çoa  do  lefimdo  fiatalbio,  a  por  mio  de 
Aotonio Pedro  doa Savtoi Pinto,  Tenea- 
te  da  1.* Companhia  do  [nencior)Hdr>  Ba- 
talhão, em  PapeUmoeda  89/600  ts.,  e 
•«  oaBUl  148/600  rv..  ..T  .  .  . 
Mm  8  de  Dexertibro. 

O  Doutor  Juiz  d<>  Fóra  da  ViUii  de  Soiire, 
Jose  Maria  dc  Sousa  n  Oliveira ,  pruve- 
ai«a^,  de  Doaalivo  VokiQtario  ofibraddo 


flM/OW 


7/200 


«M/UM». 


no  anno  de  1889  por  Joitf  ÀMqvim  da 

'  Moraes,  liquido  de  l^oi  cenio  do>p|ii(*<>'  '  ' 
■  ono<d8  remessa  pelo  Seguro       Qof^vD  -'loi  ■  r 

Geral  desta  Cidade,  em  metál^<  •  '  •>  ■<i«|»#/MO 
O  Doutor  Juix  de  Fóia  da^  ViU*Vtla  Vi»^ 
>-'flkaes,  Joaquim  BnHknlfetoâea-SoaffCf  ^«i:  • 
pwr  conta  dos  Donabivoi  Voluntários  por  >**  «' 
'aUe'ptomovido«  dos  bahitarvtet  do  deslri* 
GtO  oâ  refèrida  Villa  ,.liqaifk>jdo  premio  «<:•■  .  ' 
da  leoMMa  pelo  Seguro  do  Correio  Ge« 
lal  dvla  Cidade,  ^amvPapet>-moeda  6A:AK> 
n.,  eam  mRtal  I/4>^5  ra.  •  -  -  -  -  M/OM 
■:   :    .  Emlido  dtío.      r  .      •    i  4. 

O  Ato  iDoutor  .-7iiÍ8<'de  Fóra  da  ▼•iljaide 
•  Vinhaes,  Joaquim  Emdio  Mendes  Soa-  - 
res,  em  continuarão  dos  referidos  Dona*  •  • 

tivos ;  Liquido  do  I  por  cento  do  pre-  i  ■ 
mio-da  laaiaita  pelo  aegaro  do  Corveio  - 
■  OerU  dieU  Cidade,  eai  metal    •  -  -  TS/MO 
O  dito  Doutor  Juiz  de  Fóra,  em  tudo  co- 

mo  açima   -  1/960 

O  DoBiar  Corregedor  da  Comarca  de  Mon- 
cervo,  <Mano«l  Josd  de  Oliveira  Mala- 
•  Ikja,  pelos  Donativo*  Volantariól /por 
'  elle  promovidos  dosieguintes  habitantes  ' 

da  mesma  Comarca  (  a  aabarc  .  '  -  •     ■  • 

Do'  Jot^  Faustino  Tavares  da  >  ;  i-i>' 

Villa  de  Freixo  de  Espada  '  >  «•  .t>  ., 
«  Cinta  ,  em  PapeUmoeda  -  >  >  <  < 
11/800  fu,'*  em  OMlai 

18/000  rt  -  -    88/iOa  •       •  ' 

Da  D.  Haríanna  Antónia  de 
Magalhães  de  Viiia  Flor ,  em 
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48/400    ■>«     •  • 


£  Liquido  do  premio  de  l  por  cento  jiela 
leoeMa  do  Seguro  do  Correio  Geral  de»- 

•  ta.  Cidade  ,  pepel  11/800  n.  ,  ;inaial 
.  W/776  rs   - 

Em  13  do  dito.  .  •. 

O  Theaoareiro  Geral  do  Senado  da  Cama* 

•  ra  deita  Cidade,  iiaciaapo:  Antonio 'da 
-  Ooita  Freire,  pela  .Importanoia  dee  ê 

por  cento  ofTerecidos  pelos  Empregado» 
no  dito  Senado,  e  descontados  na  coa> 
formidade  da  Re^a  Resolução  de  Sòa 
Magestade  nos  pagamento»  /eito»  em  to* 
du  o  mez  de  Noiembro  próximo  f^atado, 
em  Papel-moeda  8/000  n.,  a  em  metal 
9/660tilú  -  ..^^>.-.. 


41/8» 
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o  Doutor  Job  d*  Fora  da  Villa  de  Re- 
dondo Froncitço  .  d^e  Mendonça  MexU 
AlmmdBNBsrtiiínd  i  fri»» Ltfgundoa  jyo' 

nali vos  Voliirrt»rw>Kl<w-b«fcKinrtC5  da  re- 
ferida Villa  e  «eu  Termo;  c  por  mão  de    ^  • 
Lu 1 1  Ignado  Bogado,  em  Pnpel-tnoedm 
88/000  n.,  «  «B  iMUi  31/880   •   -  ^ãt0 

(Contimtor*»»'ha.í ' 


NOTICIAS  BSTRANG^aUlà'^'  '■' 

 paiXMsriA:*^ — 

Crmeotiaf  flS  de  Detemhro. 

O  Senado  4ea  saber  aos  bo^itontes  da»|La. Cilada ^«i)ue 
em  virtude  dftjtusito  Ardem  ;de  S.  if.  h  AmUiacãv 
IlhV^ftupprimido  ocordào  jiaQÍlati«tfi*Labelfctdr>  iiaicbn- 
teira  que  cepaj-a  a  [GaUiltia  de  fCrkicoria,  qut  áí  AÍ- 
fandcgas  &íti^tidat>  nu  dita  íroiUuira  des  iie '.QnaMtwim 
até  NUjtohnisf  f  tABÍi»  iiBh\itíMÍ»»  >fBf»  o  AoninMqfcio 
eoiD  a  Artr<è|><tmir>«<»  iíí&oíbímIuiíi.  o»* egf laintB- 
tM  nganiM  éiijPaifrtljn  m^»,.    '  V  r'.-    ?.  cp  v:j 

'•''«;  •:•>.)  o">  r      •  r:  ol .  1   <    >•:*•  .1  í.j 

ívvi.  .C  ...  -  -,>iíV(/í  !  :  •••  a-'"  ,  .k* 
O  Barão  d«  JfoJbiefiA«jni<tetadie  m  Cnenvio  lis 
gmi&  dia»  parn  regular  em  nòtné  da  Riatia  ot  negõciâ 
daquelle  £it»d««  A  aorLe  da  ^lapÉUtca  unda  iM^urido- 
w ;  oiwMr  doajuátodoi  calâoti^niifdidaa.da  qos  fm-^t 
indU|iena«Td'b«Bi«'«li«CMÍo  «oiq«*  todoi  oà  vmtmm 
<|tte  tem  oeeorrido  Jio  ftafao.  da  'nt/omo  iam  qiiflfcrado 
todo»  a->  molas  da  adraiaittraçan.  i<)s  i  x  iiiados  barJuo 
conseguido  doojtnar  loiue  ^  pmoaa  jensuiaa.  A  poaiç&o 
latiaj  Ide  Cratovia  nâo  podin  dMxar  por  outra  piiile.de 
contribuir  no  Reino  da  Poionàn  par*  que  h»' ^aoMeueaf 
relações,  que- «a  Uorles f)rolec|oraa iiao  pudem  ver  com 
traoquillidade.  Â  de  Moiembro  »afairà»«»  Rwtianot 
deu»  Cidade  .Dara  .ToJurem  Jip  aaa.lerrkorio.  Minguem 
ía ,  que  nâo  faça  elogioa  á  lioa  prdean  o  AxceUoato  dii* 

ciplina  que  aquellas  tropas  lem  obtervado  ;  parte  dellal 
se  achava  aboletada  em  caia  dui  uioradores  da  Cidade, 
«  vivião  á  lUA  cu»ta*  paiám  a  inaior  parte  conLinuaTa 
«m  bivaque  apesar  do  rí^M  da  itagfto.  Oi  Avãt^iBào» 
cootinuio  oai  muttta  froatdrat.  ..... 

.•\    .    \  .•  .'•  •  •' 
FronUiroif  96  de  DaMm&M. 
f  .   

0«  Corpot  RuitiamM  qite  aa  aebio  na  Pohnia  ree«> 
bem  de  toda  «Jp a^  reforço  de  homem  e  de  material. 
De  Aloicoto  se  enviou  á  Polónia  hum  considrravel  par- 
que de  artilbefi»  I  •  aaquella  Cidade  ac  ^ratMláa  no  ar.t 
aenel  em  forawiuOHtm.  GónWmMe  a  nàliaia  de  qae  at 
colónias  milítaioi  tem  recebido  al^umct  contiid^sraveis 
iO(MÍt$lMçôet,-que  es  oolonos  ee  daveriio  incorporar  ao 
£xercilo  activo  ,  o  qual  te  augmeatará  contíderavel- 
flieate  cm  booMBa  -à  ^valáaria»  A  iWanta  tai-  aar  do 
certo  modo  imwdada  dd  tnofaa.  .tBofaatt  laba  o  olge- 
cio  destes  graAdaa  refangoa  •4^Úii^9ifimmikmná%  4be- 
didas.  *   '       :  ;  ;  .        -  , 

A  cólera  morbus  detapparaceo  fde  FiorjoHbf  6  in<ap» 
siveimcnto  vairdttoppaeaõuido  das  Cidadãs  e  ponoa^ães 
dó  Pidomai  paréo»  na  JtaHrodia  df  «^MaiaAnolapi  ba- 
Tido  iiltimam^ta  alfitaa— °  ...... 

«Cíít^s;  .... 


AUSTBU. 

0^axl'annos  do  Imperador  da  Ruttia  foi  celebrado 
^^u.i  fiíio  Embaixador  ictuitijno  coro  o  maior  esplendor. 
Ap  iitanqiiete  forão  couTidadoa  todo  oGoipoDiploinali* 
fifi.  Ri  Grandes  Dignidadet  da  Corte,  e  teads  os  i?tu> 
tianoi  e  Polaco»  de  distincçuo  que  toutliavâo  aqui.  Dii- 
le  o  bnnquclp  .p  Pripcijte  cifi  Mítlcrnich  briudpu  á 
de  ^M.  a  ^ipcradc^.  A'iVa4^r>^  e^  Embáixadpc 
inof|z4ium  t^inde  ásaoida. da<|ti.  Ji^4>Jmi^rador 
CO.  A'  noute  recébeo  "8.  'Bx.**as-iHicU8çôea  da 
Itl.tB  Nobreza ,  e  o  seu  palacío  etiATa  ilUminado  eoui  • 
tnaTor  magnificência. 

'  - ^ÍS^JÚ^  ffP^^  '^"'^  Correio  de  Gabinete  j>ara  i?o)na  coiD 
'  d^aclios' em  que  definitivamente  se  assegura,  que  aa 
noaiaa  tropas  farão  bum  movimento  ao  longo  dos  fron- 
teiras das  Legações,  para  sustentarem  no  caso  de  ne« 

CfSsiJade  Ã  forçaJl'Ariiú)l  06  oiforçoi  de  Sua  Santidade, 
afini  de  restabelecer  a  olvediencia  nas  Proviíicias.  O 

va  exceptuado  da  amnistia  , 


voltou  sem  temor  a  Bolo- 
nha; nas  Legações  núo  q nanem  pagtnr  as  contribuições, 
e  SC  procede  olli  como  «.c  fora  bum  Estado  indepsnden- 
4e;:u4ase|^râo  qua  A  Gtabioets  das  TiUhcrias  dera  o  seu 
jbfosalodsnMaifliWMnro-áqtllas  imadidos  iocinindo  a  «Is 
colkáda  k!as  trot)n9  /Ittttriacat  rms  E->t(uJ9^  Poiui&oíos, 
e  qtic  oíTicialmealu  lounifeslaia  a  salijfayuo  que  r.xpwtiir 
nient««a  em  ver  a  Sua  Santidade  posto  na  plena  pofse 
dè  todèsjoá  dir«iloa<idaa«a  Sobecania.  <  * 

(  ^        '       •'        .  :>}      (Goaelaib  Jbi^fbrdf.) 

...«Tl       l{     '  vV.    •  í  .  . 

IlOLL.\ííPA. 


SS.  A  A.  Illi.  o  Príncipe  Feld  MarecLal ,  e  o  Prínci- 
pe dos  Paixei  tiaixot  se  apicsentárão  «a  grande  aadien- 
cia  que  deo  S.  M.  ,  Domingo  pUimo  ,  por  ooDaiifto 
dn  «er  o  primtjwa  dia  do  auno,  condecorados  eon  a 
Cntx  de  brotiOLe;  cujas  insígnias  ae  forftárão  rom  orne» 
tal  das  mesmas  peças  dc  «riillteriu  que  se  lomárão  eiu 
Hattet.  Sabe^  muito  bem  que  todas  estas  Grutas  s&o 
especiatmenio  deatinadna-  fiara  as  -tropas  qsM  fitKirio  » 

Cfunpanlin  dos  de?  r^ins,  «  qua  *<> •  dÍiUÍbnÍft>  OOID  A 
mai></  promptidiÃo  uoí»ivo1.  •  • 

A  baisa  «w  funaos  na  praça  do  aomnareio  da  Pan* 
também  cansou  a  daa  da  .<4ti>al«tidBm,'  ao  paaso  i)na  oa 
da  BoUtmda  fé  MAsarvfta  aam  alteração.  Aaseirtirfto  qm 

o  Governo  se  ÒtcnpaidaAovos  preparativo»  uvlitiires. 

(Diário  da  Uollamda.) 

.  FAiZfi»  BAIXOS. 

.« 

A  easa  de  Mabêrley  da  Âhingiam  siispaitdig  ia  saaa 

pagarrentos.  Esle  abalo  ie  vintio  (unto  mais  vivamente 
na  praça  do  comoiercio  de  Lundro  por  mo  que  aqucl* 
la  casa  estava  envolvida  pm  muitus  especulações  impor« 
tantes.  Deve  |aa>|e.fnsen4a  que  Nit.  àttberlejf  bavía  of» 
SsMcido  eneamgarvae  .do  amprastimo  debaiio  de 
Coadíç6ei  mins  vaotajosos  it-ai  duvida  do  que  enlâo 
M  ofleraciâo ;  porem  aa  noticias  racehidaa  desta  que- 
bia  dacbUrfto  o  nesso  Ooicra»  m  rafaiiar  as  »\fd%  fwo* 
paUas,  a  a  se  dirigir  aos  que  tem  a  afiií«ai|a  Mral,-  o 
cujo  credito /?uro;]/o  teneha  soiuiaraanlófoádaao.  Tan« 
do  tomado  o  Corr&io  licita  n  deforii  das  pcopottet  de 
Mr.  McòerUjff  uk^  ^ixcms  dc  faxer  entrnioas-aeeusa* 


Mt  dc  uxer  eatraiaas-. 
•  fOM  IMM  «MHÉb|' 


Diyiiizea  by  Googíe 


tfpièciMÍO)  com  que  «e^spunh*  aCMt 

•  é»  RoiíehUd.  O  exilo  jusUiMoa  aisplMMaM 
tmnoM*  4otDOMo«  politico»,  ao mMino  tuqpo  qiw  com- 
provou a  sabedoria  daa  suas  TÍaas;  a  agora  o  qiM  4it^ 
«  Corrtio  Belga  »(f  aeu  beo^folo  coempoodai^  ?  ■ 

f&ntíor  Btigú,} 
8U188A.  ^ 

A  iM— AWttCldaéa  8B«|W»wtoq  «oCbM* 

missario  Rcgio  para  litc  Har  i!^rad('ciinenlns  em  oome 
dos  b«biiai»te»  pelas  diiputiçò<>i  que  tonou  «oi  beaebcio 
do  lenriucio  «  para  o  ouaipriia«ntM  Mia  boa  cxilo<M> 
-Im.  Ao  wmmS  !•■»•  1U  aUBracaa,  e  o  CkanlMii» 

poi>  ae  apittMiiloa  •  e«npriiMOUlfc»  a  Omriiliáaja  da 

•  '  AOid«d«  vai  tomando  huai  atpecto  mais  tri 
«lo»  i|u«  ali#viâo  afafndnaado  vão  Toltaado  aot  i 
re».  As  trincheira»  ooberlas  de  ramagem  pà»  llo>t»  antoa 
paroceni  oinulos  do  que  mci(i6  cie  di-feza.  Ao  temor  que 
ninava  •  «sBiaM  pauada  m  «e^uio  a  legurMifA  «lai» 
«omplelB.  >Nio  Jia  buaM  tò  femilta  da  Cidade  qut  aia 
t«(i!ia  que  dar  gtaçns  é  Providencia  Divina,  porque  to- 
do» ot  b^njana  «ahirào  a  carnpo,  lodoa  se  expexerão,  e 
todos  vòltár&o -a&oa  e  a  aalvaBMnto.  Todos  abeaçoâo  ai 
f»áa«ideBÍBÍ««  qaa  toaioa  o  ConaMaawo  Bagio;  ai  «ai* 
#sat  aoa  podiio  livrar  da  8a)Mate»a  ovsa  qa«  aos 
enlaçava  ;  cspera-se  que  o  transtorno  que  expcrimeotú- 
«Do*  «estará  4«>t*o  de  pouco  tampo,  edará  ^u^ar  aoto^ 
aafoi«la>fa9.laa|o««noB  a  M«a  ladonría. 


.. ,  •  FRANÇA. 

I  Papàf  11  de  lameiro*, 

O  niUterio  qne  aihda  encobria  honl^m  a  baixa  doa 
íundiis  cccne^a  hoje  a  deienvolver-te.  O  Courier  Inglês 
que  «b«gou  a  Pari»  manifeUa  aosetpeciilado/et,  que  »c 
baria  4-«cafaido  cai  Landrac  anetioia  de^bavarflpl  oa^P*» 
ft^a*  à»  Nacla  aacusado  ratificar  o  Tratada  da.lft  df 
Novembro.  V.sXn  noticia  dizem  bater  cbe^ado  por  mar 
na  maohâ  de  Domingo ,  e  Jogo  te  comiounicou  peio  le- 
l^alb  á  nossa  Gerle.  Éis  a  explicação  que  boja  tc  di 
fliaa  só  dabaiaa  da  Segunda  £iira,  mas  tambcai  dafraof 
naoçio  de  ImoJom  que  se  parâlitaa  pelos  graadaa  -ven* 
fíiis  (jiic  »o  fizciâo.  No  entanto  devemos  accrescentar , 
que  ee4« 
pectoat, 

desse  unicamente  saber  {tdosespcculadoiea^  ' ao  MMO, 
sabeanos  «)ue  o  llioistio  da  Faxeada  teoo  mandado 
xiif  aa  prasaoalm  naliciai  qoa  nio  são  tão  intcressan. 
ic».  (jQtiutídima.) 

Escrevem  de  P^íerJntrgo^  que  querendo  o  Imperador 
dar  bum  testemunho  de  particular  Iwnevolencia  ao  Ba- 
rão de  Brenm ,  Ministro  do  Interior  e  da  Policia  do 
Bejoo  4la  Pnmkft  «e  digaou  caafarir^lba  a  Ordam-  da 
SmtJmm  ^^/GlaMa,  M  aaimigaia*  adarottiai 
com  a  Coroa  ~ 


«  espccuia^^  nâo  satisfct  ioteiramenla  aigumaf 
í,  poit  daiidfio  da  qae  aimiitinnte  aotida  aa  pó- 


affi 


•  Bm  IraaM»  caita  da  Macao  cm  Ada  da  17  de  Jalho 
VltíaM  M  M  o  aeguinte :  »  Dii-te  ter  muito  certp  ^«a  d 
laiperador  da  China  mandárn  publicar  buoia  aova  lai 

iclaiiva  aos  estrangeiros  ro^idetilea  uo  »eu  Império,  a 
que  esta  lei  be  muito  prejudicial  &oi  Européot^  a  quem 
príca  com.  huioíliaçâo  da  naitoa  privilegio»  que  ha 
tempo?  tin^ão  obtWo.  n 

Attribuem-ae  estas  medidas  de  rigor  ,  seguodo  a« 
joiga,  ao imprildeate procedimento  da  Feitoria  IngletOf 
quedcsconicate  aafgraTadapeloGoverooCAmet  porque 
«Ma  aiotNtitofa  Miuai  giMÍW  ONíaaBuia  ^«uaspre- 


todos  ot  NegocientM  Ém» 
r9fÍo$  a  easioineiis  a»  «tia»  ns^cetafdss  corn  os  Chinexet. 
A  dita  Fteitoría  também  Au  al^ar  cortares  nas  pr^nci- 
paes  pro^ut  do  CatUSo^  expondo  neJlci  em  língua  Chi» 
nsaa,  todos  os  aggMTos  e  ptejuice»  oue  bavia  recebido 
•4a  Geaaraak  Este  passo  kriaiMi  -o*  kabltaBlM,  a  dao  la> 
gar  a  que  ot  i^wrojs^os  foi«»n3  no  seguinte  mahra» 
iado»,  a  atacados  pelos  Chvu%çs.        ( Mtntagúro.) 

0&Àp£JíI£TA11»A. 

Londretf  6  de  Janeiro. 
O  índependent»  d»  Múncikã  de  81  de  Deserobro  cotj- 
lém  o  la^uieta : 

*    ■         *'  "      ^     na  Baparttçlo.  da  Artilha- 


ra iBUBadíatamaBta  N  proceder  a  deamaatelar  com- 
tua  ai  praça»  que  m  achão  debaixo  da  direcçio 
I.  As  (ditat  pcMas  sAo :  Heis ,  Langwf ,  Thum* 
'  r^duHf  a  JUMc.  UraMMDO  cer- 
éa  oawas  praçaa. « 

(Mortmtf  PotL) 


tananta  Tai 


As  ooticina  de  ParU ,  anda  oaoilpéa  «  %aiaa  dot 
fundos,  c  a  de  (MYcndereai  «sta  manhã  300 /ÚOO  libroA 
oiu  consolidados,  fixerâo  baixar  os  nossos  a  83 é.  Tam> 
bem  contribuio  paaa  arta  aevidede  a  noticia  da  qae  ani 
LuíHmhtÊrg*^  faaei&a  oeaorrtdo  alfaaias  dasordeac  ,  a 
que  a  má  Tonlida  da  oppoaiçlo  «a  Camara  4^  9apn» 
tadoi  dava  qaa  paaair  ao  Mlhiitaiia  Pttmmomt 

Honlem  bouvt  reuni&o  dcMinisitM  aa  SèCMtaria  doi 
Negocio»  £»ttangeifOfl.  A  wiafio  daioa  tfct  hoiai. 

Temos  a  satisfação  de  podar  aonunciar  aos  nossos  feí« 
tore»  que-o  Duqae  ^Jf^fiUttutan  exoerí menta  malberá 
àa  lua  laad»,  «      f  intwmbltl»  a(a.|w  Hfrlgow* 

Os  Duques  de  j^ngouUvi*  e  de  Bordéoi,  o  Arcebia» 
po  de  Rheitnt ,  o  Conde  de  Boumioní ,  e  vários  outroH 
FraneeM»  disliaobN  viaiAár&o  Secunda  feira  a  A^ade* 
lÉia  'df  platara  de  Bêbiàurgo^  Acendo  muito  taliifcfc* 

tos  c^m  tudo  quanto  virão.  O  joTcn  Principe  exa|lliif 
aou  nut  atteotamente  todos  os  quadros  do  aal&Oi 


HBSPANHA. 

Madrid ,  20  de  Janeiro. 
Aotc>hontem ,  pelas  onse  horas  e  meia  da  neute ,  fal« 
leceo  o  Excellentissimo  Senhor  D.  Manoel  Gontalet 
Salmon  f  Primeiro  Secretario 'd'£atado  e  do  Deípacb» 
Lniveriui.  A  sua  morte  foi  auave  e  correspondente  á 
vida.  A  esperança  Gbrist&  abegou  até  o  ponto  do 
oHiar  aom  alegria  o  próximo  taroM  da  vida  martal  t  d* 
Mtt  amor  ao  Ivei ,  qu(>  te  dignou  mostrar  duronte  a  en- 
fermidade do  seu  Ministro  huma  soUicitude  e  desvélo 
verdadeirameate  paternal ,  deixoa  bam  sublime  teatemu* 
abo  aiaaifataodo.  ao  BHHjpar,  qaa  rogava  a  Daca  pala 
dita  de  Soa  Mafvitada;  a  a  dcçwa  a  nataral  bondada 
do  teu  caracter  não  se  riscará  da  memoria  dos  seus  pa- 
rentes e  amigos,  a  quem  chamou  auccessivamente  para 
da*  <fcmnnHfaçge»  mais  ternas. 

(O,  d»  iíadríi,) 


Litboa^  95  de  Janeiro» 

Do  Correio  do  Porto  N/  991  do  aano  p.  p*  Mm* 
fCfev^qjos  o  seguipt^ : 

»  Agora  somos  informados,  que  tendo-se  antecipada* 
menla  pedido  a  diversos  Corpos  relações  das  Praça»  qua 
preciwrio  det  «rriuijos  para  que  tem  applicajão  at 
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,|lonMi«os  )  o  digno  Oapilâo  da  2.*  Companhia  do 
Bttattt&o  «ú  Voiunt»rÍM  JMatUta»  dwu  Cidade  ,  Jvâo 
dt  Mdh  do  Cmka.Sotio-Mam' ,  Moço  Fidal^  eoftai 

#lCercicio  no  Paço,  csponlaneflmente  lomára  a  si*u  car- 
•|(0  mandar  faser  á  sua  ciuia  Capotei  para  o»  Otiiciaes 
inlMorast  e  Soldados  de  toda  a  sua  GoBpaohia  ;  bem 
cono  o  bonrado  Tenente  ^ddido  á  meima,  Lucii  Mar,- 
cot  Útfírie.^Pgrtira  Negrão  ,  Fidalgo  da  Gasa  da  Sua 
Magcslade,  gcncrozamenle  sc  oíTerecèra  a  dar  todos  os 
Bornaes  ,  e  capas  .de  encerado,  das  Barretinas  dos  indt- 
vidiiot  da  dita  Gom|HiBbi«. « 

A  Gallota  tem  bandeira  que  «ntrou  bontem ,  lie  Hol- 
landesa.  —  iiontcm  á  noute  entrárâo ,  i  Bergantia 
•PortlIgHei ,  «  2  SscuDas  logtcua.   .     •  '  - 
iSarttíeD  dpMofU.daiS0iam*  > 
Smbareaçâei  oewiMfai. 
IS  b.  35  m.  da  t.  1  Galera  Po/tugueza  ,  1  Bergantim  , 
1  Escuna,  c  1  lialiota  sem  bandeira  ao  Norle  do 
Cabo  do  Espichel. 

8  b.  8  m.  da  t.  1  Bat^antliik  MriMilMwddim .«  0«ato.do 

Cabo  da  Roca.  • 

9  h.  35  m.  1  Bergantim,  1  Galíota,  e  1  Cahique  sem 

bandeira  ao  Sudoeste  do  Cabo  do  Espichel:  aafO> 

•  9&0  para  o  Norte.  ■  • 

Embarcaçôf  »  cntrofdaM  em  &  Jml^io* 

1  h.  ^2  m.  da  t.  1  Escuna  Inglesa* 

2  h.  17  til.  1  Gulera  Poriuguexa*-    i  ••.  ,  . 
S  b.  3d  m..  1  Galera.  BrasilairA»  

8  b.  96  n.  I  OaHoca  Inglesa. 

Bmbmtofâo  tahida  de  Betétn. 
h  b.'  38  m.  da  u  1  £ácMna  In|[lax^pafa.LoiuirM»  .  ...  - 

I   - 

t'  JhiòKeaçéetLmormrioB,-  ' 

■  &bio  á  luz  o  N."  44  da>  GDMlra-JlHM. 

•  *PrBtÍeadoiIn¥«ntario«,-Paftltbai,  eCoBtaa;  firind- 

Ta  parle  dos  Juízos  Divisórios,  obra  necessária  aos  qtia 
começão  no  ouciitorio  Fnrcn»« ,  facilitando  ouso  <1«  raa» 
teria  DÍTÍsorlap-lia^ diversas  questões  etc;  segunda  cdi- 
fSo  correcta  a  «agoieniada  por  jílberto  Carlos  de  Me- 
fMiet,  Deiembargadoéib GaiaiUiSupplicaçâo;  1  toI. 
de  4.'  brocb.  Ijl^OOO  rííis:  vendesse  na  loja  ác  Carvalho 
ao  Chiado  ,  defronte  da  èuá  da  &  Francitco  N.*  8  ;  e 
da  Mo  BmHynUf  aa  ma  .ávgmUa  N/ 1; 
í  .        '  ■  • 

•  '  ^nuneiot,  ' '  < 

Feio-Juito  do  Fisco  dos  Âuwntes  do  Beiao,  {>erante 
o  0emDbargador  Jiiis  do  mesmo  Jniso  ,  nai  caiai  de 
tua  residência  na  I.ameda  de  Santo  Ankmio  diH  Capu- 
ehot  N.^  1 ,  nos  dias  30,  31  de  Janeiro,  e  1  deFeverei- 
ro,  pelas  onze  horas  da  manhã,  sc  lia  de  pôr  em  praça 
para  no  ultitoo-M  arreodar  aquém  «roais  der.,  oídiraitos 
«ibro»  de  JMifm;  •  aalbroa  e  quiolos  aa  VlHa  da  M»- 
aeara  dot  Cavalleirot ,  tudo  pflrtMtCMta-410  attMDte  Mar-- 
quez  de  FonU  de  Lima. 

Pelo  OMMKO  Juízo ,  perante  o  dito  Desembargador  nas 
mesmas  cuaS)  nós  dias  6»  7,  e  8  do  mes  de  Fevereiro , 
pelas  ooM  boraa  danaaba,  ae  ba  de  fòr  en  proça  pa- 
ra no  ttitÍDo  diaee  arrendar  a  ^«mb  mv»  dar,  as  terras 


denoiaiaadas  ot  86,  os  18  pequenos ,  e  os  14  pequenos 

•  pertencentes  aomeio  casal  denominado  do  LoMiifa^t 
-to  aos  Campo»-  de  Almeirim  ,  assim  como  .oe  olivees  o 

pinhal  nos  subúrbios  da  mesma  Vitla  ,  tudn  pertencente 
á  herança  do  failecido  Desembargador  FautUno  Jaei 
Lopet.     <  . 

Felo  mesmo  JuisO|  perante  o  dito  Desembargador  nas 
mesmas  casas  de  sua  residência,  noi  dias  8,  9 ,  e  10  do 
mez  de  Fevereiro «  pelas  onze  lioras  da  manhã,  se  ha  de 
pòr  em  praça  para  no  ultimo  dia  se  arrendar  a  queoi 
•mais  der,  bom  eesal  situado  na  Ribeira  do  Marchdnte  , 
•em  .-iieiffln  ,  pprtBncentfi  ao  niizente  Conde  de  Lumiar e$. 

•  jVladuina  Touttainl  mudou  a  stin  cusn  de  modas  da 
rua  do  Ouro  para  defronte  na  trave«»a  <le  Santa  Justa 
■h*  4,  1.*  andar  A,  ao  oé  do  catéde  ilíarr«ro».e  coii» 
•tinaa  a  ter  tudo  o  que  dis  tespellods  modas  ,.  ao  nlti- 
mo  gosio. 

Maxipw  Ramo»  de  Carvalho  ^  Negociante  da  Villa  da 
JMMr»v  ignora  ter  er^dooes  oo  eiddoins  a*  sauX^ouH 
«ercio  ;  por tiMo  cita  a  todas  os  pessoas  qnaniesati» 

verem  dhreítd  que  haj&o  de  compareeer.- 

Qiiein  quizer  arrendar  as  herdades  da  Torre  e  Cin- 
%mro ,  e  de  yaUe  de  Lama ,  e  a  du  Sarda  Comba  f  todas 
Boterioo  da  Conie^,  cujo  arrendamento  ha  de^tiveen 
principio  em  15  de  Agosto  da  1838  ,  as«ím  como  ò  do 
Morgado  deCasíro,  na  Província  do-Minho,  que  ha  de 
ter  leu  principio  no  1."  de  Janeiro  de  1832 ;  eodaCòm* 
menda  óp  Santa  Maria  de  ]^oket6f  no  leriso  de  âímiar 
ffim,  que  bwde  ter>prinaipio  noil.*.do  lallKKdo  MS8« 
tòdai  pertencentes  aos  Exccllentissimos  Condes  da  Fi> 
«Mesira  ,  dirija>»e  a  J^raneiico  Rodrigues  ,  morador  no 
goeio  N.*  47  n»'flL*aadar9  oon  o  .qnal  ^laiá  sana 
arrandaaienioe. 

Quem  tiver  para  vender  por!comraodo  preço ,  bom 
tremo  com  seu  espelho,  e  duas  banquinhat  dc  jogo ,  tu- 
do rico  e  moderno,  pódeindíciir  u  siia  morada  na  rua 
do  OurOf  N.*  119,  segando  andar. 

"No  armosem  de  fato  naraa  do  Ouro  N.*844,  ba  pa- 
ra vender  casacas,  sobrecasacas  militares  e  á  paisana, 
capotes,  calças,  pantalonns  ,  c  coletes  etc.  dc  diversas 
cores  e  qualidades  ,  com  todo  o  asieto  e  ultima  moda  , 
por  preços  commodos;  e  se  tomâo  eneommendas  ,  qno 

!c  nproriiptuo  com  lodn  a  brevidade. 

A  eiiu;ncia  tluida  de  Mostarda  he  remédio  seguro  ee^ 
ficas  contra  rheumetismo,  góta,  sciatica,  torceduras  nas 
juntas,  contusões  etc;  apara  frieiras  be  o  melhor  remé- 
dio conhecido,  extingue-as  de  prompio,  e  se  se  appli- 
car  \o<t(}  não  as  deixará  rebentar.  Esta  verdadeira  pre- 
paração dc  Mostarda  no  estado  liquido  ,  e  em  pilulai, 
vcode>4e  unicamente  na  botica  do  inventor  6*  C*  BÊO/r» 
Icf ,  rua  de  Corpo  Santo  N.*  84. 

Sexta  feira  87,  pelai  des  boras  da  manbl ,  na  traves- 
sa de  S.  YiVo/áo,  vulgo  Pote  da$  Âlmat ,  N."  68,  ha- 
verá leilão  de  diíTereotes  trastes  ou  mobília  em  muita 
bom  aso  ;  bum  fbgio  de  ihrro  ,  biombos  para  divisões 
de  casas  ;  jarras  com  flores  ,  e  mangas  de  vidro  para 
tremós  ;  relojos  de  incza  ,  apparelhos  de  chicaras  finas 
Pranccíai^  cortinas  porajanellas,  candieíros  de  bronze, 
crístaes'  diversos ,  e  difforentes  fssandai  ele. ,  que 
todas  se  vendeiAo  no  sobredito  letiio  ,  pera  iiquídaçlk» 
de  contas  de  Inima  casa  Franceta. 

Quinta  leira,  36  do  corrente,  e  dia  seguinte,  pelas 
oníe  horas,  na  Auembléa  Portugue%a^  rua  nova  do 
C2ermo,  N.*  b,  se  bâo  dc  vender  cm  leilio  publico, 
bans  maias,  OMeiras,  prata,  cortinas,  bilhar,  fogão 
du  sala,  ale. 
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•     '  •  1 .1"   III    ...  i. 
Contínua  a  Retação  ãcm  tkaooÊ  quê  erUrdráo  no  Cofrt 

■  tnaófãtia  «j^^tiUto"<ft'  1888,  tdímd»  jm» 4$ 

1891*  com  <u  quantiat  teguintet ^  i0  tabcrí 
*  £m  U  de  Dcicmbfo.     *  ' 

O  p^lor  Corregedor  da  Comarca  d*£hat  "  '  . 

lówPetioaArjiftud,  pelos  DonaUvoaVo*  '    ■    '  • 
'  luntarioS  do^  habitantes  da  iA««iná Cidlli-  .    ' '  '  .  ^ 
Liquido  do  1  por  centn  do  premio  da  '  .  '* 

'  niDCMa  pelo  Seguro  do  Correio  Geral 
éettatMidÉt';  etot  PapcI-tiWMdé  ioyfOOO 
rs. ,  e  em  melai  17/220  rs.   •   -   •   •  77 
O  dito,  peFo  Donativo  Voluntário  oflere- 

«ido  por  Antonio  Jose  da  Sika  ,  Teneti-  '   *  • 

te.Corooel.  do  Regimento  da  Ariilberia 
-  dl*BlTáai,  <««i  doM  Rafeiboe  tiedulM  dot 

seus  Soldos  dos  meres  de  Maio,  é  Jonbo 
de  1028,  na  importância  de  -   •   *  63j^066 
Em  90  do  dito.  ' 

O  Doutor  Joaquim  Joté  da  Concú^  da 
Figueiredo  da  Goerra,  imt  da  Fora  im* 
Villa  da  PontedaBarca,  em  continuação 
dos  Donativos  Voluntários  oíTerecidos  pe* 
lo  mesmo  Juic  de  Fóra ,  Vereadores  dm 
mptctiTii  Camara ,  e  dívenos  babiuntei'  • 
d*  dita  Villa,' cedendo  por Donati?o  Vo» 
luotario  o  Correio  A«ii»tentc  delia  do 
premio,  que  Jbecompetia  da  remessa  pe- 
lo Seguro  do-Gomio  Geral  deita  Cída- 

dada,  on  metal   734980 

Em  2í  do  dito. 

Ltiíi  Antonio  Rodrigiiei  Val[>',  residente 
na  Villa  de  Valença  do  Minbo  ,  por 
Mio  èt  wn  'oormpondente  nett*  Cidade, 
Antonio  Lopes  dos  Anjos,  nas  espécies 

da  Lei  200/000 

Em  29  do  dito. 

A  Jonla  do  De|M«tto  Publico  desta  Cida- 
de ,  por  mio  ^o  seu  Tbetoaiwiro  Vieeiw 

te  Ferreira  Aulimcs  .  rm  verifirnt^rio  da 
offrrta  feita  jpela  mencioiiudu  Junta,  e 
seus  Empregaooa,  por  Donativo  Volun- 
tario  para  a»  «rgenciai  do  £»tado  de  6 
por  cento  doa  fleiís  veueiméhtos ,  sèndo 
eita  entrega  relativa  ao  4.*  quartel  do 
«omataaawi  em  anial  ••>--•  17/990 


Dous  Reverendos  Conegoi  R^gnlares  do 

iVlo.^leiro  de  Santa  Cruz  de(Jonubra,  por 

oiâo  de  Fr.  Miguel  da  Maria  Santiuíma, 

em  metal  .... 
Hum  Anónimo,  Religioso  Graciano,  na 

Lei-  

Em  30  do  dito. 
O  Doutor  Manoei  Fedro  Gomet  da  Car* 

valbo  ,  Medico  da  Real  &iftnnaria  dai 
.Oadêat  do  Limoeiro,  em  verificação  da 

oflbrta  que.fes  por  lium  aooo  de  metade 

4lá  NU  «tdaoado ,  que  paroaba  paio  dita 

EauNifa,  «mdo  eetaaNfíiada  aainfi, 

•  Da  Lai  h  ''h  -m  .  *  .  •  •  .  .  . 
O  Doutor  Juiz  de  Fóra  da  Villa  de  Vi- 
:  Dbaes,  Jooquim  Emilio  Mendes. Soares, 

•  pelo  resto  da  remessa  que  fet  dos  Dona- 
ti  vos  Voluntários,  por  elle  promotidoa 
dos  babitantes  da  referida  Villa  •   .  > 

Em  b  de  Janeiro  de  I83ft. 
Manoel  Joaquim  de  Sá  Braga,  em  {Mpel* 

Bm  11  de  cKíow 
Manoel  dos  Santos  Neves,  encarregado  do 
recebimento  dos  Donativos  Voluntários 

fará  as  urgências  do  Estado  na  Villa 
igacira  da  Fox,  (subieripcio  promotl* 
-  da  pelo  respectivo  Juii  de  Fóra ,  Rodri- 
go Borges  de  Castto  Azevedo  e  Mello); 
'  pelo  que  recebeo  de  diversos  babitantat 

•  da  mesma  Villa :  em  buma  Letra  a  pa- 
gar A  Ofdam  do  meaeionado  Neves ,  ta- 

.  cada  em  4  do  corrente  mes  de  Janeiro 

a  10  dias  vi»la  ,   por  Manoel  Fernandes 

•  Coelho  Mascarenhas ,  sobre  Manoel  Josd 
da  Coita  Ceiça  ,  desta  Cidade,  apor' 
este  acceita  em  9  também  do  corrente 
nez,  endossada  á  Ordem  de  Carlos  Mar- 
que» Baptiíla ,  de  quem  se  recelieo  com 
o  competente  pertence  aos  Clavicularioa 
do  Cone  doa  Donativos;  a  coaiprelMB- 
dendo  1095000  rs.  em  Papel  moeda,  e 
18ti^720  rs.  em  rm-lal  • 

Em  \  do  dito. 
O  Doutor  Joào  Paulo  daMetta  Cerveira, 
Joie  de  Fóra  e  Orfiios,  Snt  e  Direttoi 
Reaes  da  Villa  de  Coruche  e  seu  termo; 
pelos  Donativos  Voluolarioi  oITerecidos 
para  as  urgências  do  Estado  pelos  Labi- 
taotet  da  metoia  Villa,  em  Pepel-moeda 
80/600  rs. ,  e  etn'  metal  17/000  rt.  •  • 

Em  \  i  do  dito. 

Joié  Maria  de  Sousa  e  QUveirai  Juix  de 


18/800 

10/000 


18/000 
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Fóra  da  Villa  de  Sonre,  em  verificoção 
da  OfTerta  que  havia  teito  por  Donalifo 
Volunlario  par%  as.Oí(g«KÍ«s  do  lutado, 
do'Or«lniaa»  qua  pyrtlimm  rtferi- 
do  Lugar;  sendo  esta  entrega  pelo  ven* 
cimento  dcfde  o  1.*  d<!  Julho  at<i  3  de 
Movenbro  de  1 83 1 ,  pelo  Cofre  das  Si- 
lu;  por  mão  da  Feliciaono  Tbom^  d« 
Silva ,  o  por  Ordem  do  actual  Cnrreg:c- 
iJor  da  Comarca  dij  Thoruar,  Francisc 
é»AilagÉjbâ«i  JI|ai«reRli«M|,  ett  l'n 

Total 
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A  Í8  do  corrcpin  rnnivcrs*rio  doBapliiino  do  nosso 
Imperador,  s»^«iicii«uu  kinaa  iuaoçfio  d«  Igieja  a«Ca-« 

feila  do  Paliwiía  «rf^IiMcaap^  é  que  coacorrco  lo«U  a 
anailia  ImpfliÍil»JMWft^MtMda.|Mr  S*.  Aí  il»  «  i>«U|ue 
Alexandre  ae  W wa <aml«ty  »•  8<  A.  o  Piiteipa  de  Om*»* 
hwgo^  os  Coaa»Lhetf»t ,  Miaiairo^,  S^oadoroi,  «  mais 
•mpragada*  p^JMtpMa^^ai  ijapario.  CoMluid*.  a  Micsa 
0ÍÊfÍn  Corpo  DiploBatico -a  «uinprinientar  SS.  MM. 
II.,  •  todos  oi  Coaeont»nre9  fbrão  adatitliduls  a  htijar  st 
Mâo  a  S.  M,.'  *  iMpaeaArò.  A' aoule  bpuv*  batk  na 
Corte.  No  meanadia  «a  cantou  buat  Ta  ilMMk  to> 
das  as  Igrajaty.ai«»fiUiiaiaiki  a.  Cidadft. 


■  no,  M  nota  nuila  actif idade  na  Corte.  Suppdeoi  al' 
"<'-   '  guM  que  para  a  Primavera  próxima  voltará  o  Príncipe 

'  ^  QttUhcrme  a  ler  OoverinMtP''.'^*'!  da  Colónia  ^  exca< 
'  ^        pili  a||  CIMO  de  aolet  ui.nmtÊÊêàlk  A  iiui  preseo(«  «lli. 

...  ■ '  GRÀ-BRETANHA. 

-s'     r  JLondrei.  9  <ie  Janeiro» 

Retumida  noticia  bios^rniicn  do  Commanãanle 

rHevaniflt  serviços  no  èampo  da  batalba  tem  citegado 

BO  eT('vaíJr>  posto  cie  Feld  Marecbol,  tninâo  precedên- 
cia «Qbrc;  todaik  Jài  oulrai  clas<es  noi  doniiniog  (inpe- 
■•'líáes.' 

A  familia  do  Fetd  Mareclial  Rumano  Conda  Patke^ 

■  9ÍMt  era  ôrl^ilittlIRBlft  Th»  'SIbtrtài ,  ondV  linha  o  nome 
de  Paskc.  O  avô  do  Fcid  Marechal  paaMMl  4  ituiMI 
onde  utsumio  o  nome  da  Fatckeviteh* 

Sa«  neto  •eatoi|fifB|prire>EiaffH^*p  di«ltnguindo-se 

em  varias  memoráveis  nrr-r^s,  ryip  ^f»  i^rrHn  jnntamcnle 
***m  ^  AutituuQi  È^uiíUBUii  caatia  o  ^'"fTTjiiat 
Franccz  ^'npoleúo,  rapidamente  *ubio  aos  pottos  iMÍn. 
elevados.  Em  181S^^^«e,.o;d4|  M^ifr  General,  ecoou» 
mandou  bnma  Divislio  aioÉ^safcitodebaixo  docemnao-- 
á<t  ép  Ctu€(nl  Bragationt  cf>ggk^aji,«ndQ  -  v^or«|«^a^« 
i-  ítM  fiande»  aafiva»,  petià  ^  4»ts!^.'»li9ti\*,.M'»' 


z  depois  a.caivpaiMMi,  CQ9.1,ra  ^<WfM  <«f  jW4*» 
icbou  piMi«M.«»«|  9i]B;iEi|bÍM«fflf  IWVI^^ 


Conselho  Imperial,  á  <£|ntd»de  doFrínctpe,  cônterindo 
dD(ltCh|b  de  Co*<^  |a  («eaerai  de  Cevallaria  IVmttki- 
chikoff,  e  outras  Graças  a  diAreAiei  peasoas. 

For  Dectet»  dol—ww  <Ka  M  còoeadna  8.  M.  baa- 
deifaa  de  boni»raM<  Bá^imeatoe  4be  aelbor  w  porlá< 
rio  na  ultima>«aaipa4)ha  àk  Pototáa. 

Na  mesma  deta  dirt^to  k»^  iát  I.  ao  Secretario  dets- 
tado  Maior  dar  £xHciL»  BiinfiUhrfMy^aa  çantéla  aaiN- 
guintes  disposqfaáti.' 

1.*  Dar-se-bá  licaai^  absoltnè  aòs  «oldado»  <^e  aid  o 
1.*  de  Janeiro  du  L&'4<Í  t'»v«M<n  MTVtdo  '10  anaoa  Ba 
Guarda,  c  23- aoí  outfOa  Corpos  do  kieicito. 

S.'  Oi  que  qaíneaèi»  caMioiíer  •  lervi^  lAeeberiA  de« 
brado  soldo,  9  óutrosínt  à  m«ib' soldo  qna  leeoaceHt- b<^ 
iuiJados  que  ttvaram  sarVído  '■2'i  uonot  na  Gttarda  e  "tL,} 
no  Exercito.  ^ 

3.  '  Quando  iae  €l«lda4oa<t*Vatem  «ervido  é  aonos,  se 
lhes  dará  o  taMi^deifeniiiBèdo  pêià^.  B.*  e  eatroatei  a 
titulo  de  fuvor,  atneindo  do  dito  «oldo;  te  deisiirem  o 
serviço  por  anloraiidade  ou  por  velhice,  racaberào  até 
seu  falleclnea|B  'laáiM  e«i«s  soldoe  eaunidoa.  Isto  b*  o 
triplo  da  paga  .e 'meio  aqjdo,  tem  pr<'jiirto  da 
•ftr'^  alguna  delles  f>0iaÍO  merecer  pela  Ordedl  de 
Mcriío  mililor ,  ou  de  SunCAnna. 

4.  *  Os  S&ri^olos  e  Cabot  que  tiverem  comprido,  ou 
4|IIÍIeMai  contènuar  o  sarviço,  receberiio  pi%a  dóMa- 
da,  a  o  meio  ••ld«it3>(Aa»ignado)BsN«eoJáe^ 

C.:.^">        Berlrm,  BI  de  ílfaraitrm 

Des  de  que  o  Príncipe  AMkHo  r<^en6u  dos  Paivi- 
BmxQtf  e  o  Jb^^fiaoipa  QvtANwiib  xUtrroviociaa  d^j^^ 


r<WMi»«'.a.def^.p9riff9Í|a  o  £x«çi|oi-, 
desaarota  f  m^i^  feMM^U 4» Mminp^  .  ..    .  i  : i 

Na  grande  e  importaiUe  ac(âe  (Í9  ueipm,  teve  bum» 
porttj  muito  actita.  _  ■  » 

Fei  depi  " 
e  se  achou 

1810.  !    ,  '  t. 

£ni  1826  foi  o  Ceoaral  Patkeviítih  mandadp  im  ^ya. 
lidado  de  Cooiíoaadante  do  B^erfito ,  flwfjjjgye»  odut^ra 
ea  Ptfvu.  A  27  de  b«teç»^r»  d)(in  JM^i^)^  fl^rftpitiM 
forças  do  Príncipe  Aibkm  JpEwpIs  ÇpfMDliQdaj 
Chefe  do  £xerGÍlo»P^r«lr  IIM J<IIP4ll4ÍI|||l^  4V 

'Ao/.  .  '  À  ■'■  '•■  ••• 

Em  lRâ7  »bteva  o  Qovarno  dn  GêQrgiçif  e  Í9f  [. 
meado  ComaM«4<U><íe  «|»  Cbçfe  -ditV  iwça»  Rmt^anat 
•a  l*4f«M.  Tomou  d*attatt»  a  fiu«mM  prfiija  d  jAmjV» 

derrotou  segunda  vei  AUlinMkWft  «J^f^rigèu  O»  Per 
iaa  a  pedirem  a  pa4< .  '        ,  '1  '  » 

Por  este*  s^lfea^ue  olTerecêrâo  o  elevi^do  ^pe* 
lemunbo  dos  leut  grande*  laJentos  e  pericMt  i  o  Impera» 
dor  da  AutsM  lhe  coeJerio  a  Ordem  de  Santo  4di|<ir/, 
a  mais  elevada  na  Htuuia^  e  lb«  deo  P  Utalo  d«  Conde. 

Bm  18Sa  oGeoafalCaade  /VUctvM  durante  agiifr- 
ra  da  rwijfiMta  «arebott  com  a  mm  JS^arçito  piidp.  a 
Atia  Menor  j  tomou  sei»  praças  e  auto  Bricbalatoi. 

No    anno   s^uiate   avançou    tobre  o  importante 
liachalato  d' jSraentm,  tomem  a  grande  e  imposiante 
prata  daquelle  nome,  kita  este  faqt  ^ ve  a#  ^op.aa^'- 
depois  doamaiora*  a|forços'nap«•>■ 


»■ 
'«r• 


•e  diiimgttírlo  > 

sagem  das  moolanha»  doÂ  suas  immadiaçòes,  c  se  nche^ 
va  o  General  Fa$k*vitch  a  popto  de  K^iar  a  ul^fla 
dai  possessfiea  Tvrím  aa  J$Í0  JChmt,  .^mbAp  fiRM 
vaio  pAr  taraia  4  ena  vtetoriaM  Kaireír». 

Ml  Ma  elevaffto  ao  diitineto  posto  de  Feld  Ifareçliat 
do  Exercito  RuBtiano  continuou  O  Coada  Pa$kevitc\  no 
Governo  das  Provinoias  cso^HÍHadat,  e  deH)  ie.i  P^V 
mado  ao  comnando  de  Saer^itp  coitte  fit  rJpfhiíRt  9. 
ciya  «ampanba  t^  de«kma  i^gi^iipiafneott  wwiilpln 


'  JfMk,^^  

Lè-se  em  hwk  periódico  de»i«  mafibi,  ()Pfl  fftUaU  }^ 
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crilas  as  Intenções  <lo  Minivlerio  dte '(brtoar  na  àúm  C^i^ 
d^d^  bnin  grande  acaai|wmento  aa  iM'pf oaioia  pdma*»' 
im  oa  «egoeíaa  tsAmwn».  nio  ameNUtam»'  ^wcalMM 
■Mit  pacificar  d^jgw  èoje  •M  ai»w  nota. 

<-     •''■  (Quolidianaí) 

Ot  pariadicoa  À  Bomòúrâi  rceabidot  em  Gondra* ,  «pia 
ohegâo  atd  80  d*Agn«to,  caiilte  at  uaCíciM  da  CAií> 
na  ,  qiic  boatcm  publicúmoi  relaíiTamente  ao  estado 
doa  negocio*  sobre  a  disputa  entre  os  Chinezes  e  a 
F«itÍMfe'iliarlna>  Diíeita  os  mesmos  periódicos  ,  ^la 
flAas,  \KdS,  a  Jiediind  baviao  Aeado  deapoeoada»  por 
bama  terrfvel- «aiàfmidada  eaja  aaiawia  nio  ara  eo» 
nbecida .  Arrebaan.  êOj|f  paiaeaa,  aaba  «Uat  o-  OoaaN: 
aador  de  Mtca. 

Recebemos  os  N.»>  9  e  3  do  Monitor  Ottomano.  O 
ultrmo  em  dala  de  19  de  Novembro,  contdiB  liuma  re»- 
poata  ao  Gencra\  Schmliani :  he  concebtdn  iis'-iiii  : 
>  «OSr.  General  Sekaitimit  JMinialro  dos  Negócios 
EatniBfaiaai  da  Wrrniça^  «Utae  na  CSaeiara  dos  Deputa- 
dos na  sessão  de  1í>  d«> S<>trmhm ,  qiip  himin  Nota  com- 
municada  á  Poria  pelo  Sr.  Conde  de  GuiiUminol  havia 
•ido  «ttPCfaa  no  dia  sefuinte  pek»  «esmo  Divan  ,  assm- 
tâdo  cofli  aqaalla  «omonaícaçio,  ao»  Repreiantantn 
da  tadai  aa  Paianeiaa.  Aocresecnton  netia  oivarito, 
t^xm  n  V.mhaixadar- FroNcea  fnlinvn  n  hum  cadáver.  Hn 
nisto  huiiia  occuiaçio ,  e  buma  sentença :  huma  c  outra 
aitigaa»  reapnstA  caihegorka. 

'  nFo«e  qnal  fosse  a  opini&o  do  Divan  sobre  a  nota 
do  General  GnitUminot ,  nSo  foi  remetlida  pelo  Divan 
a  nenlnim  Kmbai?ç;)(ior  de*  Potenciai  amijjns.  A  n^jiT- 
ção  contraria  fae  huma  falsidade  patente.  Em  nenhuiQa 
«paca  airaiçoaa  o  Divan  o  segredo  da  Diptomacia,  can- 
findo  á  suo  honrn  .  e  a  descrição  do  Gabinete  Ottninano 
fae  de  huma  tào  antiga  data,  e  de  tSo  elevada  repuia- 
çâo,  que  tem  vindo  a  ser  de  algum  modo  proverbial  na 
linguagem  da  Diplomacia.  O  lualo  que  se  altriboe  á 
^orftr  na  questão  nrtual  nio  b«  «erdadelro  nam  veroii- 
fnif.  Decidida  n  ror<rrvar  no  que  lhe  locava,  n  neutra- 
lidade que  observa viio  todas  as  Potencias  dn  Europa  ^ 

bastava  esta  resoluçiu»  para  a  toa  tfgurança  ,  não  podia 
■aoi  davia  proeuralla  eai  outra  parte,  e  o  cuidado  doa 
aeat  iaterestet  nie  dilTería  do  da  sua  dignidade. 

«Mr.  Sthattitmi  prip  cotn  biima  »ó  pnbtvrn  n  Porln 
no  ouiocro  do«  (í ovemos  qua  deiairuo  de  viver.  lie  tu- 
pirfao  ponderar  a  ínaanvealentria  desta  lingiiegem  de- 
citiva  esem  medida,  que  senHoesperaria  jámnii  encontrar 
na  boca  de  hum  Ministro  de  huma  grnnde  nação.  A 
forma  «econdemna  por  si  meima;  quoolo  ao fandamen*' 
tO|  os  fartos  llie  vâo  rcaponder. « 

•  Nette  togar  o  MettUor  Otiomano  tkt  o  quadro  doa 

mePhoramenios  cniprchcndidns  jieln  Sulino,  a  doC  ia« 
Sultadoi  que  se  trni  nlcançodo.  Terminn  assim. 

*  «Eit  os  aclos,  os  factos  patentes  que  a  Portá  0U9* 
mana  oppdc  á  ianien(a  de  Mr.  Seha$tiani.  B  aa  aa  eon- 
damnmM  com  a  Metma  precipitação  que  o  Minittro 
J^rancetf  não  se  lhe  poderia  dizer,  que  liiirn  syslemo  ile 
paz  lâo  proniinciado  coroo  o  seu,  lhe  não  dava  o  di- 
reito para  accuaar  Oovenlo  rilgnai  da  aakto  a  da  falta 
devida!- 

«Quanto  ao  mais  otartos  destroem  neste  caso  ac  pa- 
lavras. Coiriiniinnílo  o  Govprno  Froncez  a  ter  buma 
legação  official  junto  da  Sublime  Porta  ^  prova  que  o 
MiMstro  iMn  a  nriaiio  tda  cooteivar  á  Fronça  antigat  a 
leees  relaçòès  ,  que  o  impalo  {uiprudenle  do  orodor  trn- 
deria  a  dissolver. »     •  (Gateta  de  França.) 

Oit  certo  Jornal ,  qaa  oa  MinbtiM  aieianndo  aoi 
Patia  Ibei  lopprimírao  o  tratamento  da  SbiAorta. 

I^o  l.*  de  Janeiro  em  diante  começará  a  publicar-se 
MM»li«i»«iof*  yarlodiaoy  qiN  nlo-poM  Msardé 


offiereMr 'grande  int«re«a,  e  de  ottrabir  Mim)  me  nio  a 
xtfrioiidade.  Sabirá  doaa  veies  par  taowM',  cem  o  \x* 
4aiO'de  GtMta^  JMm.  O  Oo««no  Ahfeaatboriia  a 
•oa  pubtiaaçia»  '  •  (UmiJ 

Nn  sessão  do  Camara  dos  Pares  de  21  de  Dezembro, 
atsitiiodo  os  Ministro*  d'Iaitrucçâo  Publica,  dot  Ne* 
fOeioa  fitt  rangei  ros ,  da  'Ovarra^  -a  da  Harinba»  Ooma* 

çoii  a  discussão  geral  sobre  a  {Mojeato  do  arllfo  qua  ta 

deverá  tub^tiiuir  ao  2S  da  Carta. 

O  Duque  de  Coigny  fea  ffor  a  araal  alternativa  em 
«)ua  ••  acbavio  oa  Parea,  porqne  ai  lOgaitarâo  o  pro» 
^eto  dir^ae-bta  ^ne  nfto  qnariib  «aerillear  b  qa«  «a  eba- 

mnvâo  osseu*  privilct^ios ,  e  sp  o  acceilavão,  se  julsjaria 
que  tó  baviâo  tratado  de  salvar  os  restos  da  tua  digoi- 
dada.  Manilbstou  depoia ,  qiia  a  opinilo  paWiaa  lanfa 
de  ser  sempre  infallivpl  tem  sens  momentos  de  erro  qua 
cuslào  caro  aos  Estados;  que  não  aspirava  a  convencer, 
porem  a  manifestar  porque  lie  que  estava  convencido. 
Queixou-«e  de  que  bavendo  15  meset  que  os  periodieoa 
»pte*entavio  debaixo  do  ponto  da  vhita  mais  odioso  o 
direito  de  trarmnitlir  |>or  herança  a  dignidade  de  Pnr; 
direito  que  era  liuin  principio  fiuidamentol  do  syslema 
dc  Governo  estabelecido  na  França,  não  se  havia  o  Mi- 
nistério dignado  defendclio  como  podia  valaodo-aa  no 
inlervallo  dai  aatajiet,  da  liberdadê  da  imprensa  para 
câmbater  os  funestos  erros  que  íc  propaijuvâo. 

Observou  depois  que  as  Juntas  eleitoraes  havião  re» 
solvido  esta  quciiâo  exigindo  palavra  formal  aos  Depo* 
tados  de  que  dcslruiri&o  o  direito  beraditario  dos  Pares; 
exemplo  que  no  seu  entender  era  bum  attentado  contra 
n  svstema  constitucional;  pois  hum  Governo  represm- 
taiivo  sem  liberdade  de  discussão  seria  bum  Governo  de 
xombarfa ;  e  lembrando  què  em  fodat  aa  revoinçdea  qua 

tinhão  havido  na  Prnnça  hn  40  oiiiios  n  Mia  pnrte  ha- 
viúo  os  partidos  arruinado  a  nn';:\n  tom  as  suas  perpe- 
tuas lutas  porn  empoi^nn^m  o  pndpr,  procurou  demon- 
strar, qile  ló  com  o  direito  hciedilario  se  podia  afi&aoçac 
a  tranqattlidade  e  a  indepeo^ncia  nacional. 

Anntixoii  tlppoi»  o  projeclo  que  se  discutia  rebatendo 
as  razões  que  fc  prodiiiífio  para  o  sustentar,  e  affirman- 
do  que  a  conservação  do  artigo  23  da  Carta  «Ta  binoa 
condição  forçosa  do  Governo  actual ,  e  que  se  nuo  po* 
dta  tocar  naqnelle  ofligo  sem  !>e  i>xpor  a  republicãnhar 
n  ('i-orri  presente,  fu  a  dfrf.rtH-.tii-  a  fulura. 

U  Duque  da  Choiteul  concordou  em  que  os  mais  ía« 
motna  pèMièliiAi  te  baldio  daalatado  a  favor  do  direito 
hereditário,  e  passou  a  cxaminiir  a  verdadeira  situação 
(*in  que  se  achava  o  Estado:  exame  que  punha  patente 
II  niTPSsidade  de  ceder  á  opinião  geral,  opc7nr  de  qua 
esia  Ibe  deixava  aesperanço  da  qiie  mais  adiante  cuida» 
ria  o  poder  leghiatfvo  <m  afiançar  a  independida  a  a 
dignidade  de  Par.  No  entanto  drdimdo  n  farrr  qu.mfo 
podesseem  Iwneficio  da  sua  pntriu  dis^e  que  votava  a  favor 
da  bama  leiqaa  oprajudicava,  porque  eslava  persuadido 
da  que  a  pátria  estava  primeiro  do  qm  alia;  a  eoactaio 
com  estas  palavras:  m  Vivi  debaixo  da  bama  lei  qne  irti* 
punha  a  pena  de  rnorte  ans  que  propoxessem  o  restabe- 
lecimento da  dignidade  Real:  csn  lei  não  impedio  que 
a^hella  se  tornasse  a  restabelecer. 

O  Ditrpje  de  Fik'Jnnies  fnílou  a^sim  :  r»A'  vista  da 
lium  parecer  (ou  se  quizcrcm  de  hum  clamor)  publico, 
que  preporado  d  anleturio  i<(  I'».  ilictadorei  da  opinião, 
pelos  eorifto*  do  liberdade  da  Imprensa,  se  declarou 
aentrn  asta  Gamara  decidindo  o  sen  «xtarmink»  nasJun* 
las  eleitoraes ,  que^dictando  <iuas  ordens  aos  Depu- 
tados também  proferio  a  sentença ,  negando-te  a  pres- 
tar avHdos  a  todos  orraciociaios  que  se  podessem  op* 
por  ao  aan  julgado;  quando  seconfta  á Camara  doa  Pa- 
res qua  resolva  huipa  questão  que  vai  decidir  da  soa 
existência,  com  n  idc'a  d'  q.c!  -obre  ella  recahirá  a  res- 
ponsabilidade da*  consequências  qne  possa  acarretar  tal 
tasohiçio  \  'qiMado  fqo  aata  «apacia  da  qaa  ia  nos 
S  a 
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•roa»  ti&o  terei  motivo,  eu  que  «euiAlgiia)  taoio  det- 
confiMo,  parciuspcitar  quetequeteni  iii»6it(irconlra,vó« 
algumas  p»ixues  «c  não  admiltirdes  o  projsclo,  OH  M  O 
acceitardes,  perder<vo8  na  opinião  publicaj».  ;  . 

Dine  qu«  a  poitçSo  do  actual  Minitleriò  era  tfio  cri- 
tira  como  a  dn  Caliiara  do$  Par»?,  estranhou  que  os 
que  cai  Julho  de  1830  se  Laviào  apoderado  do  pod<*r, 
tiâo  livetMaft  ti'p««ca  jirevilSo  que  m  nflcessilava  para 
•dvinbar  o  qiM  «uccede  boje  aiQ  dia.  a.a&o  podia  dei- 
xar de  lucceder,  que  ham-Dapatadot  qtia  de  própria 
autboridad«  sohefaaa  c  sem  consultarem  com  a  nnçâo 
hari&o  aMumido  todot  os  pçticres  ,  desibronado  bum 
Bai«  e  logo  ouiro ,  «  dapoit-outro«  dando  o  Tbrooo  • 
OlllVOf  .raagando  huma  caria,  que  todo  o  povo  invocava 
no  dia  antes  da  contenda ,  para  faxerem  outra  dentro 
de  algumas  tiora» ,  nãu  conhecessem  que  hnmu  Camara 
da  Parea  amaoada  da  Ileataíiraf  ào ,  era  buina  inconse- 
qnaocia  ,  buna  aaonaiin ,  bnma  coom  inconupatifel 
oon  o.sj'»teroft  qtif  sf  Itiu  i''!abc!pcrr.  Entuim«*roti  as 
VMIIOgOOt  que  teria  (U)iido  o  novo  systema  se  »c  houvi-s- 
ae  dadonido  nulla  a  nomeação  de  todos  os  iodivíduoi 
que  conpunbâo  a  Camar»  do«  Parei,  upeii  anilo  atta 
MO  leria  lèilo  sombra  á  revolução ,  e  eitaa  '900  lugarei 
vagos,  que  alimento  tuo  a  pro|)o»ilo  para  saii»rHZ(*r  o 
voras  appelite  que  entâu  te  manifestou  !  Di»liiljutndo-08 
com  naobaf  teria  o  Governo  adquirido  amigos;  lalves 
se  não  houvesse  então  promovido  esta  quettao  do  direi» 
to  hereditário,  que  lioje  suscita  tantas  dilTiculdadc;> ,  ca 
ioatituiçâo  teria  permanecido  iliiza.» 

Lembrou  ai  expreuòes  com  que  Mr.  Pcrrscr ,  aopro« 
por  o  projecto  de  lei  qiw  w  diteulia,  diiaera,  que  aip* 
da  que  convencido  da  utilidade  de  tusLentnr  o  direito  lie* 
reditario,  propunha  não  obstante  a  sua  abolição,  ce- 
dando  á  necesiidade  a  pesar  de  que  eila  orador  neredi- 
tani,  qna  êò  bavia  cedido  ao  mèdo  de  le  comprooiettet 
coro  btttn  partido;  píogo  declarou,  qut fosse  <juaÍfotie 
o  rcsiillfidu  dcíla  dflibcraçiirt,  a  sua  rctolução  era  irre- 
vogável; e  renuncicw  á  dignidade  dc  Par  no  cslado  a 

Íue  o  Aaoítfo  rtámsiáoj  acciescentandoi  que  so  o  nào 
avia  feito  antes  fora  porque  até  o  presente  havia  con- 
aervudo  a  espera n(;a  de  poder  ser  util  ásua  pátria,  e  por 
isso  occupava  pi  Ií>  ultima  vez  a  Tribuna  paia  sustentar 
bum  direito  que  considerava  como  huio  doi  fuMdamea- 
toa  tam  os  qunes  nSo  podia  existir  a  lf<Aiaiq«ía,  poia 
qualquer  couiltinaçâo  cjue  llii;  sn1>vtifiiis5em  lhe  parecia 
/unesta  tanto  paia  a  Coroa  como  para  a  liberdade  pu- 
Ulca;  a  bumn  varada  e<qo  terno  viria  n  wr  a  reputtltea 
ou  o  deapotiamo. 

Rebateo  depois  a  critica  que  le  fiíera  de  algnmat  pa* 

Javraà  i|ue  se  Mippunha  qoe  elle  liavia  proferido  a  res- 
peito do  povo  Pranee%j  e  declarou  que  jamais  baviuu 
sabido  da  sua  bôca ,  tomando  daqui  oceasiào  para  se 
queixar  da  intolerância  dos  Deputados :  passou  logo  de- 
pois  a  averiguar  como  era  que  estando  resolvida  des  de 
o  principio  da  levoluçuo  n  8ii|)|)reísâo  do  direito  heredi« 
tario ,  n&o  se  aonuíra  de»  de  logo  francamente  ao  publi- 
co: faaendo  ver,  que  esta  reliceneia  se  fiaera  caoteloM- 
mcnlc  para  tião  (■.Na>i)erar  o»  ânimos  dos  elfilorcs,  con- 
tentaodo-sc  com  indicar  a  qucstito  quando  se  alterara  a 
Carta  do  1811  a  íiro  de  se  oio. perderem  os  votos  qne 
•e  desejavào  adquirir^  e  reservando  n  sua  solujio  para 

3uando  o  momento  fbtte  oppuriuno.  Explicou  o  verdn* 
eiro  seolido  das  palavrii>  /cuctí/rsí/to,  nriêlocracta ^  e 
privilegio  ,  e  o  uso  que  deiia&  »e  bavia  feito  c  se  faxif 
para  allncinar  os  inoautna  e  extraviar  a  opinião  do  po* 
vo ;  ô  logo  fez  lium  resumo  de  todo  o  occorrido  duran- 
te a  existência  du  Cuovençuu  para  iiianircslnr  ns  pro- 
gtaMOS  que  bavia  feito  o  espírito  de  desorganisa^ôo. 
.  Rfapoodaodo  aos  que  snppoem  que  a  Camara  doa  Pa- 
rea lie  bum  fWco  de  aristocracia  explicou  qual  foi  o  fim 
que  Luh  XyiII  se  propozera  no  citnhplrcimento  da 
Camara  dos  Pares ;  e  para  corroborar  roais  a  sabedoria 
com  que  prooodiêni  nquelle  Monwe»  citou  •  opiuilo  d« 


n 

BúonaparU  •  reaperlo  da  crieaclo  de  bOota  Nob/eia  na* 
cional ;  e  con»  o  exemplo  do  Fatriciado  Romano  •  do 
Senado  de  c-naa  pro\ou  ,  que  em  hum  e outro  £stado 
nunca  fòra  o  dtreito  de  herança  -  nais ,  do.  que  a  comma» 
inoraçio  -de  gera<çâo  em  geraç&o  de  releventm  lerviços 
feitos  á  Patria.  »Pore'm  segundo  os  doutoras  do  dia, 
proseguio  ellt,  Napottâo  e  Luit  XKIIl  não  sabião  o 
que  faxiâo;  arranjámos  i»to>de outro  modo;  p^miUijBOa 
que  o  ilibo  lierde  o  dinbatro  que  Ibe  deixn  aeo  pai ,  po- 
rem já  nio'  bardará  a  sua  gloria  nem  os  seus  serviços. 
Pensamento  digno  de  hum  século  cm  que  o  ouro  be  a 
única  divindade  aquém  se  tributa  adoração  !m  O  orador 
qoeixou-sp  das  funestas  consequências  que  «sle  ayatoma 
produs  na  sociedade  e  para  tornar  mais  palpável  a  con  tra- 
dicção  em  que  incorrem  os  adversários  do  direito  de  he- 
rança lembrou,  que  não  ha  muito  tempo  havendo  fallecido 
o  General  Foy,  nio  se  contentarão  os  partidários  do  pro- 
jecto que  boje  se  discute  oom  acompanbar  ocadaver  áse- 

pultura,  c  fazer  o  seunlo^io  fúnebre,  porffm  abrio-5e  hu- 
lua  sulHcripçâo  aíavor  un  viuva  e  ttibos  do  General,  que 
iicavào  eu  bonrosa  pobreza  ,  .c  em  BDOie  da  naç&o  se 
IIms  doo  bom  milbno  de  francos:  «que nio  foi  outra 
cousa  mnis  do  qae  tributar  bomenagem  ho.  direito  de 
herença.  Com  este  motivo  dirigindo  a  palavra  a  afrruns 
membros  da  Camara,,  illustres  pelos  serviços  que  pessoal- 
menta  baviâo  feito «  pátria,  ou  pelo quo esta  devia aoa 
seus  maioreSf  oe  eubortou  a  deixarem  seus  1u°;are«,  por 
que  a  nação  Pramtta  já  se  considerava  livre  de  toda 
a  obri^'ayàQ  a  respeito  delito  c  dos  seus  aotepawados. 

Quanto  ó  supposiçiio  que  se  fas  de  que  o  direito  de 
traosmittir  por  lierança  a  faculdade  de  contribuir  para 
farer  as  leis  lie  buma  contradicçao  polilifíi  ,  e  hum  pri- 
vilegio absurdo,  coovcio  em  que  era  a  uuica  objecção 
que  se  fatia  com  algum  fundamento  cootrn  nquello  direi- 
to ,  porém  dmvMMceo  *  forgo  do  argnoaeoto  expondo  ' 
por  extenso  as  raiões.qoe  h*  oontra  eUe,  e  fassndo  vér 
os  graves  incoovcaientes  a  perigos  que  se  envolvem  nes- 
te raciocínio, 

Coinbatco  o  erro  malicioso  em  que  incorríào  os  que 
chamavào  privilegio  ;'(  dl^^Miidade  de  Par,  manif-ítan- 
do  por  incidência  os  vícios  do  actual  sy&tciua  eicitoral; 
e  Cornu  (irivuva  dos  usos  dos  seus  direitos  ú  maioria  da 
oaçào  Fraticeta,  ao  passo  que  >  se  Ibe  quer  faiar  crer.» 
que  gota  p«rfeita  igualdade.  «Ahl  França!  exclamou^ 
Ah!  minha  quendu  p.iuia!  Nutun  Ims  de  conbecarot 
charlatães  que  te  engauào  e  que  zombão  dc  tilw 

Notou,  que  ao  uiesmo  tempo  que  seregeitava  por  ser 
privilegio  o  direito  de  transmíttir  por  herança  n.digni* 
dade  de  Par,  os  Deputados  incluiao  no  projecto  a  no> 
rncncl.i.'ura  dns  caihi;gorÍas  sobre  aí  C|Ufle5  fazem  cliover 
o  privilegio  de  seiem  aptos  os  que  se  acharem  oellas pa- 
ra a  dignidade  de  Par;  provou  que  só  se  aspirava  a  va- 
riar ou  estender  o  privilegio;  confessou  ,  que  apesar  da 
se  haver  proposto  a  examinar  circurasiaiiciadameole  todo 
o  projecto,  e  de  fazer  patentes  as  numeroras  e  graves 
coutradicções  que  contém  ,  c  que  acandidaiura  era  bum 
simola^ro  dn  eleiç&o  •  da  prerogativa  Real ,  desistia  do 
seu  inlenlO)  por  que  o  obrigaria  n  ser  muito  diffuso; 
cootentaudo-se  com  chamar  a  attenção  da  Camara  so- 
bw  o  que  deixava  dito  pura  que  se  conveoeesae  de  qua 
ainda  que  se  abominaamm  ca  privibigios ,  o  que  uoica- 
mente  se  contemplava  com  horror  era  o  que  se  não  pos- 

suía  nem  liavifl  esperanças  de  chegar  a  possuir,  c  da 
que  todo  o  corpo  politico  que  em  si  mesmo  tem  os  ele- 
mentos do  MUdeseredito,  se  acha  morto  aniea  de  nascer. 

Declarou  que  na  sua  opinião  tudo  quanto  não  fosse 
conservar  o  direito  de  tranbmittir  por  herança  a  digni- 
dade de  Par  seria  nadar  em  hum  oceano  de  impossíveis 
pafa  vir  a  parar  tm  Aumo  tó  Cmnara  preewnora  da  rt» 
puòlíca. 

Comparou  o  systema  de  Governo  que  antigamente  ha- 
via na  ^Frrni^  com  o  qua  propunbâo  eiouvftvâo  o«  par- 
tíátÔH  4*  iobeiMiu  popular,  •  Cm. .fir.-oa  grufei  erros 
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i^.iniiUri»!.  fiotffcC«M  <>.ip(WM|  vbmMwaiw» 

'ví&o  dito  wm  rtbuço ,  perante  bum  Tribii|MÍ »  <^<ire- 
Voiou  contra  o  projecto,  IcrminanJui^m  ri;t<^  paia- 
K>it!  foi  sfinpre  o  unSco  daiejo  aa  OífT^q^o,,  q^te  he 
jtroaógáçi^pmis)       .."^   . 

«■■iK'  wOttfiM»  >  '.<t 

Liiboa,  26  (i«J(i.}MMr^ 

^  i:2«iiteic.  iJ»«A  (kit  ç;fwraJI««  ^meiM  d»  ^«sj^.vrrp 

Afoço  Fúinlgo  cnm  c.vercicio  no  ftigq^t  iíftp^iji^rga' 

Faço  tittm%m»  i*ni<i  «Ua  liq  PiríoHiqo  4p  A,g.P9tj» 
próximo  pattado  atncadns,  feridos,  e  roulindui  os  OfTi- 
ciac*  da  Marinha  de  Sua  JtdWetiade  ikiianici ,  Fil^ 
Rojf^  e  Pamell ,  no  >iiío  à»»  Deeamondiu  ,  Juigiulo  de 

desta  Capital ,  »c  procedeo  i  competente  Devassa ,  Sum> 

mario»,  e  flu^ii  dí)^»f»/:j«r  para  d^icpIviíH^plo  do*  prr- 

S«tfadore«  de  úmilhantet  delictot:  e  ficntido  pronuncia- 

jrAqrjwi^^  ^«  p<W  w^renowie         j^^rcào  ,  o»  quaei 

M;#N^4wÍ»iii*#k  4lftfÍ:N<|»H»;ÍÍM»llPl*«'*'<lo  Mandar 
l»BMtf|«r  iHii;  <ll!^  dP  «oníiiito  «ipelle  proceno  a 

«aleJvia^,  par»-  «»«r<|fvidf>*  lí^w  sopeia  citados  por  Edi- 
IPI,' e/pi}p  ç<»«ií«R»críp<ip  Mju^g^rw  como  auzenles; 
f  11^.  da  «1^^  Hl  fMOMIftO  «m  Rclaçiio  bum 

iM¥tRrdÍrt>  4^t)NHKIM^¥M<»«wAfl«l*rd4«iem  Rclasioatc. 
Que  le  passem  Ahar|»  d'B4UM  -M  (ftr<ipn  do  Mtillo,  « 

Orci('ii  ai, 'lo  do  Livro  quinto,  titulo  conlo  e  vinte  e  wls. 
íiêboa ,  <J«K«s«t«  de  3aoeiró'4a"  w?t  fyHocentot  •  li<ÍAlá  « 
dons.  =  Silva.  =s,  -gtmftt-v=9tBitilKÍSh^  Abreu.  =  Fi- 
guârtdo»  Pelo  áua  se  passou  o  presente,  pelo  quni  hei 
fH-  cttfdpn^^oai  dMclA^q»  H,4p%t  pava  qu«  no  ^rako  de 
■eWBj^la  diii»  ,  coiu^do*  dadata  djeue,  coia,  Mjrei^^o  eom- 
patentemeate  nesta  Jutao  a  defenãer^se  d-i  diiu  culpo, 
pena  da  m  proceder  á  f^»  4aMH«  nos  termos  da  Lei.  B 
'pon^^  cJtaQ^o  tambrcQ  »<vt  otVendidos,  p.ira  í\ne  osvh. 
nbSlo  acCMi^r  qiureudo-Jlias  »«r  Parles.  Li^Loa^  dezoito 
de  Jaih-Jcq  de  niil  oiioceiíVos  eUliUA  r  d^unriMOS.;-^  ^/'i- 


lUUk  fwx  DO  CoitomwD» 

X' Rta)  JuuU  do  ConmarcK»,  ..\^iii,c^lj,ma,,  r.i>ri* 
cas,  e  ^í^^jl(^o/4■e»t|es  iUiimi.,  e  »»mí  iXou\lt*'\f»» ,  rx> 
mattep  Q  OoM»!  d* -fo^^tg^i  fP^  í-^nnfuto.^  <:«in  Oigicio 
de '6  do  corrente,  a  copia  de  huiiia  De«iaài>  Muti^teriaJ 
do  QvicrDtQ  ò/tFraa^ ,  rejçula  «StQOM^icàe»  <Ii>.fr«ii- 
die  ^cil9s  de  rcu><;JXMÍaa.,  pa^a  iM.R«ibu'^ca(,>>cs 

d«4odwM^J^mfpes),  f)t*^^  M  \iHm9'9i^'ikm*iw.9^' 

?\^f3»u  m  «o«iyliitM  «tia  ctif^^  «.  b««  i^Htm  •  U«- 
uc^i^  de  bjajn  annuucio  r'.-l.alivo  a,)  e»tit^>«UK:i,iii<-iilt>  de 
dotti  novos  Faroes,  ^vMn  t>o  ,^'«g^Vfi  dv  Ç^Uf^  c  t^iit^u 
GhmmXfef  qu*  dó  tnite  o  tbcor  ba-o  segainict 


Toncllada  no  Pqftq  oiyd^  fjytfilfl  i  t  If'*  v<^in  deporspa^ 
ra  outros  Portos,  pnra  alii  fazer  completar  a  sua  ear^ 
regaç&o ,  «9^^tç«r«o  f  i^o^  ^^^q^çl^f  .direito  liea- 
tes  rorloii  secundários,  çqm  tatito  que  nao  descarre- 
guem. =  Os  %^fyit^vi^^^tffii^         outros  Portos 

nao  descarreguem,  e  que  alem  disso  nfp  tcfinão  cs/rt^ 


4fMl9.,  çp^^fswrragniío,  ^rp  Jlfor^Afi,  fateojdff ,  .«juj© 
.  y,9luq)f  n^,f;^cçdf^  .adeoia)Q..parte  □<*  sua  Top^ll^^çq^.^ 

Embaieaçoes' rmmeeM»,  fAndfui  de  (> 


Dfldbd»  Uinâteriai  mie  regula  a  frofiauM.  dfi  DtireUfii 
de  TonelU\dat y  ás  F.in'>acarçi'ci  de  íoaaa  Ntiç^dê 

vindúi  de  hum  Forio  de  F rmiga  para  outro, 
O»  SItfiM  fiitni^Foi,  q«e  pagirV»  os  dtnilM  di 


.  _   I  tuíji  Poi,lq  d«  fVjip^ 

M         ov\tp,t  foflp^f  o^jdf  ,e.U«s  n^o  tuo  &en^o  p^ra 
C9mp]f;tar  «  si|a  (^rrega^âo,  ainda  mesmo  po^ 
cucu^s^;^'i^ ,  4M£  r^;Q^iY(-^ij  lUltll^ui(jaLiJL■ ,  c  filas  n^b 

u^'(4pí  poilPin  sMBpia  cçm(^  jt  foj>diç&Q  eyifiten^  Of.ÇlW 

jq^scarrc.çaj-  c-onsn  alguma,  r:-;  Pot  » ,  ti  de  Deíctnhro  dp 

O,^  N|]vc^'sinln  l^câç  «dvcriidos,  que  p^a  facili^^  |k 
(fii^rjula,  Uft  Vvíadot^^^çppJa  ^«M*  d^tNoffie^tç,  «^1^ 

tlHK  he  jyiHiepM  pMJljc|^,4f#fWffte^o  ^ 
Inverno',  o  qual  naepermitte  que  os  Pilotos  4aÁ^o  (ora^ 
fpA  «íOiabcIííc^d*  !»«  PWf  .d?0;Hí^b»o  d»  1830,  ttuqiahpia 
qu^  li;in  u  Ipruv*  <M  i'^(anu(l<-  qtiadrao{^ii^r  j><^« 

l^i  ivMííp  ^  m«»l.-»oÍw ,  Iwa».  ÍWHC.o  »o  ^il  dç>,.l''wífl 
JKJ^e^lfeU,,  «)n  liuip»  p^mco  mfti»  o|i,nttenq«,^^ 

4031  .pc#  ^ci^iia  d  "  nlveV  J,ç>  ijMMííf>  ff,q«  dfí»tfi|  V»pi^  «;ff 
jiKial»  a  lfX\Vt  c.iu  yiouid»  de  ,kWIRÇP  co^D  1hi#  c^^«r 
do  prelo  no  meio  paif»  ç^k,  i(\^JifiV§,4e  át»\  ^,  iqs^lç^^ 

;í,c,  ==E^l^  Ufiterf^  provisória  se  avista  j|  quatro  le^naf 
W.g9 .  Ç  ft»  *ÍHV^  /«ifiVÍ  de  ifip^t^p  q^  o  ç^iup^^í^ 
^ijWjipW*  4í»M«w»»wt!wMu>  .4p.<l«írp  *.lunn*..  í  .w«ip 
JBÍiUa  da,P<«t«.sf  A  ^  Pp4*'-»*  4irii?r  Çqtq- 
i^^a  pfr^  a  ditp  3<»«.f*,  ?ím4**«»  d»»rsjme  o,  di», 
tie  necesf«rio  ineler  a  Torre  do  Fstol  4p  Forl,c  dp 
Z,uu,  peia  Boia  de  que  acabo  de  fallar;  e  seguindo 
sempre  a  metmajlkficcâo  de  LeUe  a  Oeste,  está-soM» 
guro  de  dar  no  meio  da  Barra.  =  Será  fácil  achara 
mesoia  direcção  duraçl''  »  nout^,  ea>  Darienjo  a  tv'  '^^ 
Fnrol  do  Forte  de  .S".  Lm~.  pelos  doui  fogos  verlicáe* 
da  (>o|«  4;it«^.|ecf4A  W^K»  d«  io«J9tao^aj|,  e  quf.f^rQpk 
«  Iwntiwna  pia^i;|oria..;=Os  (i«f^l^«a  dpvvm  preca- 
%çr-fe  coutrv  as  correntes,  que  levúo  com  muita  rapides 
para  n  .SuUoyesl^c ,  qua,ud^>  vejito  sojirâp  coxd  algw» 
tftf^  vu)kiiçi«  da  p^rte  d*'  Np^deste,  c  c(:Mivf  ip  eOMp  quo 
|#dp  o  Na«i»  itindo-  Clwn-.l«ptO|  d»  Iftdiv  dft 
m  i«»íjar  de  Mfgtiir  aiM^iUMmtta  •  diracçlp  indicad"  P«- 
1^  l''uroJ  ,  c  pela  laulgrtm  provisória,  ivliri  Iniin  pouca 
iÍP  hiUu  d^  Nortç  a  boio  ,  ou  iuz  (M>sMk  i\p  p^*  d^,mo(i> 
UnblB  iT-  CoMJ  vento  do  Sud«^te  hm  iNvi<(^idf>m9 
ter  oa  f«i}g«i»  |la  I  Vol  e  44  WWte*'»»  if «  P«WW»  direc- 
çw>,  oÃMnwwdp ,  çp#n  t^dp,  4v"  «MiKia  /»*  d«<;QUljr  pe- 

.  0»,>'avf6W»»»"'í'v:^<P  ^í.cviíjW^  .  t»  datat  ^o  1  .* 
de  Janeiro  (i^  l^J3w ,  setii  yast<x  l^ru  urviwV/vro  ^.i  extre- 
midade c^tnellu-  a/^vp  ii/nQiftifif^e ,  i^o  ^l^etU'-  «H-^ve- 

entio  aquelte  ,iy^»>»q||t»i(|iti)ia,||an||(M»l»«dad>  do  mo- 
lhe velliii ,   I)  qual  i,n,iJÀç*\  .i  ;u  aWfrf-i»  ^li^rru,   quo  cslá 

=  Ba]fonat  'O      Juiiciro  da  \l^.s^Jqt^iiim  4^  ih 

J\  [29  ra  ,qu«     jaferido  eomlo  n  affizov  o  pPiMttli. 

EiMr.li,  i^  tfo  iaiseiro  de  188Sis(AMÍgnado)  /tti^ift* 

curdo  lioi  \cvet. 
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Hcsjt  M  ComcitireiA  b  Onmm,        «  ■ 

'     .  FdUnl.  ,  * 

'   •'      Ordem  d€  S.  Bento  d' Jvit. 
Bemficio  Curado  da  Igrtjft  dt  Santa  Maria, tPjí^ 


deira  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca  :  tiavegâo  para 
o  Sul ;  e  3  Bergantiu  dito  ao  Norta  do  Cabo  do 
Eapiebel. 

-J  b.  40  m.  da  t.  1  BwfMititt  Satdo  «O  Norla  do  Gabo 

do  Espichel.  •     ■  ' 

8  b.  48  no.  da  t.  1  Berganílin  «en  baáiMm  m  Nwta 
do- Gabo  da  Roca. 


da  Eivou  ^ 
a  'data  dttia  a  qoamita  diai  te  ka  ite  f>rovcr  o  B*.   4.]b..40  m.  da  1. 1  Bergantim ,    1  BrijnM-BmnM 


ncficio  do  Igf'?ja  arima  referida  ,  pm  Freirrs  profe»io« 
dn  dita  Ordem  ,  e  na  sua  falia  em  Prei»byleroi  Secula* 
Tes,  que  ésliverem  habilitados. 

Os  Oppositores  offeicceifto  deillro  do  dito  termo  im* 
proroffhvpi  ,  na  Seet«tariâ'dk  Ordem  d«  S.  Bento 
dÀvi%^  em  mâo  do  Escrivão  daCnmard  de  Sua  Mapes- 
tade^  e  da  meáma  Ordem,  !>iiji<;  ppiiçues  e  mais  papeis 
correntet;  i^taberí  os  Freires  professos.  Carta  de  Or- 
dens; Sentença  de  HabiHtaçâo;  Cerlidâo  de  profig&âo; 
'Carta  de  Collaçào  dos  Benefícios,  qiie  tiveren)  servido; 
AttMtaçâo  de  rosidencia  ,  vida,  e  costumes,  pelos  Juites 
da  Ordem.  «Reverendo*  Ord|n«rio»  reapectÍToa;  Fn« 
Ibaa  corrídÍM-de  bom  'e  oatrot,  'e  do  ^uito  Geral  dai 
■Ordéns;  Licença  para  Confefíar,  e  Pr«fgnr;  «todo  e 
«malquer  Documento  de  Serviço  feito  á  Igreja,  ov  i 
Ordem  ,  com  que  nratcnoi  aiia  capacidade  para  lio 
Santo  Mioiíterio.  '<■ 
•  Ot  Preibyiero*  Seentarei,' Cartat  d*Orden«,  SentMH 

Ça  de  Habilitação;  Folhn»  corridns  dn  Diocepc,  da  too 
naluralidude ,  e  residência;  Atir»lAção  de  prudpnriaf 
irida ,  e  costume*  pelos  seus  Prelados;  Foln»  corrida 
lletie  Patriarcado;  Licença  de  Confmar,  e  Prrj;ar,  e 
todo  e  qualquer  Docurarnlo  de  Serviço  fetto  á  Igreja , 
com  que  mostrem  sua  capacidade. 

Ficando  advertido ,  que  todo  o  que  dentro  do  dito 
termo  nSo  apiOaentar  oa  referidot  pap^it,  terá  exduidò 
deste  Concurso ;  e  o  qne  ficar  provido ,  ter»  obrigado 
a  aprefentar  na  mesma  Secretaria  Certidão  da  sua  poa* 
ae  deniro  de  dous  roezet,  contados  do  dia  da  Resolução 
'da  teu  Provimento,  pena  de  ■«  pôr  novamente  a  Con- 
«orio  COÍBO  "voKo.  Liâbooi  18  da Jaiieirpdtl89i.s^taa 


baodeirn  no  Sudoeste  do  Cabo  do  Espicbok 
Ertibarcaçôei  entradoi  cm  S,  JuUio» 
11  h.  4€  m.  da  m.  I  B«f«BtÍIII  Slldo. 
a  b.  17  n.  .1  dito  dito. 

3  b.  '5  m.  9  dito  dtto. 

Embarcaçôet  tahidas  de  Selem, 
11  b.  46  m.  da  ra.  1  Escuna  logleia  para  Londret,  1 
dita  dito  para  Lleerpool,  o  1  OaleOU  HolléodMia 
para  Rolterdâm. 

1  h.  85  m.  da  t.  1  Brigue-Escuna  Inglês  para  Trvro. 

2  h.  17  m.  1  Bergoniim  Portuguci,  S.  Tiaeo,  para  o 

Maranhão ,  e  1  Galera  Aoiericana  para  Nova  Yollu 

4  b.  Sft  I».  1  &c«wo  Ing Icia  par»  láforpool» 


AooiRNTBAfio  BO  Coauiõ  Gxftálk.      ■  ■ 
NaaSo»  a  MMt  é»  CUai»  d»  Paiio,'  • 

Janeiro  31.  Para  o  Pará  o  Navio  Harmonia.  » 

Fevcraiio  4.  Para  o  Maranblo  o  Navio  Rio  Douro. 

-  U,  Para  a  Bfebia*  o  Navio  S.  Jot^  Diligente  t 
as  cartas  serão  lançadas  na  caixa  geral 
do  Correio  dc  Lisboa  ate  ás  cinco  horaa 
da  tarde  do  dia  28  do  corrente  partf  d^ 
1.*  Navio,  do  dia  1.*  de  Fevereiro  paris 
o  8.*  ,  e  do  dia  11  dito  para  o  3.*  ,  ns 
iotelligencia  de  que  s6  serão  expedidao 
peloe  ditot  Naviot  aqaellaa  qim  o  indica»  . 
■  nm  noa  aobeieriUm.  * 


Telégrafo.  —  Serviço  ãaBarva.--9Í  êtJandn, 


finte-honlem  á 
Pnrá,  46  dias, 


O  Bergantim  Portusuea  que  entrou 
noute  chama-se  Nova  Diana ,  du 
mala,  3  passageiros,  que  sâo :  hurn  Religioso Car> 
melita  Calçado,  e  S  Negociantes  Marroquinos.  A 
Galera  Porlugueza ,  <jne  entrou  honii-m  clmmo-sc 
Praieres  e  Alegria,  veie  do  mesmo  Porto  em  os 
Dctmotdiat,  mala,  1  pa«iag<eiro  Negociante  Poiw 
tuguez.  A  Galera  Brazilcira  clinmii-M>  l-ysia,  do 
Rio  de  Janeiro,  79  dias,  2  nmlas,  29  i)ai*ngeiro4, 
que  sào;  1  Tenente  Coronel  Grodundo  ex-Gover- 
nndor  de  lobambana  pertencente  a  Moçambique, 
Imai  Negociante  Braiiíeire,  botn  dito  fleapannol, 
lium  Religioso  dc  S.  Francisco ,  dous  Portugueies 
tem  emprego,  bom  estudante  Broziíoiro,  duas  mu- 
IbOMti  e  trete  pettoat  de  familia  desle^  passagei- 

«   '  foi !  antregário-M  doai  Carta*  de  Officio  do  Cbmmit- 
tarío  Portvgnei  no  Rio  de  Janeiro  para  oExrellen- 

titsimo  Senhor  Visconde  de  Santarém.  Honlern  á 
nouteentráíâo  1  Berganiin)  e  1  K-cuna  Ingleses. 
-  •  -Serviço  do  norte  da  Barra, 

Embarcaç6e$  avútadat.  , 
10  b;  68  m.  da  m.  1  Bergantim,  e  SCabiquet  «em  ban* 


SaUo  á  loi  o  N.*  18  do  Defleu  dã  Paríugúi  x 
poUicofio  t«Bd«-M  por  40  idit  oaa  lojai  do  ' 


jlNRunciot. 

No  dia  39  do  corrente,  de  manhã,  en  o  sitio  doLu» 
gar  do  Barro  f  Freguesia  deLouret  ,  ae  ba  de  proceder 
a  arrematação  dn  laranja  dos  pomares  do  Regadios 
Forja  t  pertencente  ácasa  dofallecido  Padre  Ltn«  Per- 
reàa  dt  Carvalho  e  Almeida  ^  cuja  arrematação  be  pelo 
Juízo  dos  Orfnos  do  Termo,  Juiz  o  Dewoibargador  doO 
Aggravos  Joté  Freire  Gameiro. 

Aviza  ao  publico  Ficente  Manoel  da  Silva t  que  Ibe 
pertence  a  armação  e  uteociliot  da  loja  da  confeiteiro « 
N.*  176  «  177,  na  roa  Áurea ^  por  se  ter  reapomabili- 
zodo  pelo  5CU  valor  e  fazendas  alli  existenit-s,  aos  cre»" 
dores  á  mesma  em  concordata  de  30  de  Dezembro  der 
1831 ,  qoe  fizerão  com  or  loeio  Gapilaliito  o  eaisOi  qor 
al^  então  cxiitia. 

No  dia  31  de  corrente  ,  pela*  onse  bora*  da  manhã', 

íe  hão  de  vender  a«  casas  que  forâo  da  Fxcellentijsimaí 
Condessa  das  Go/ceoi ,  na  calçada  da  Etirelta  N.*  8ô,' 
orna  de  5.  fíermirdlt>N**76:  qoeaquiíer  concorrerá  dite 
venda ,  pôde  acbar-se  na  mesma  propriedade  á  boro  in- 
dicada ,  e  etlarâo  prompto*  o*  titulo*. 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


PARTE  OPnCTAL. 


Conclue  a  Relação  dai  peuoat  que  entrarão  Co/re 
doÊ  Donatiooa  yokuUaríoê^  ertado  p*U»  Reoea  !)«•' 

Antonio  Vicente  de  Moraes  CkmpitlM», 'da  Villa  de 
Vinbaeti  oBeracco  por  otso  ótí  Jtii  dto  FÃ»  da  mmma 
Villa  ^lò^OOO u. ,  profeniniM  d* hum  mnnoiu-SUmW' 
ta ,  que  se  Ibe  ficou  devcmlo,  •  qm  wncw»  no  úi  1818 
para  1819.  ••  • 

Caatano  José'  Ferreira,  Montoira'  ll6r  da  Viik  da 
Viobaaa,  offara^co  na  dita  forma,  t  por  hnal  mu  Atti- 
gnado,  o  Ordenado  qiM  a  Camara  n^apactiva  >ba  obri^ 
g»da  a  satisfaziT-lhp .  pplo  anno  Tpncido  de»de  AgOíto 
de  18B0,  em  quo  tomou  po»»e,  ate  ouiro  igual  dia  de 
1831,  oa  . forma  da  sua  Carta  de  Mercê. 

Aiitftoio  Manoel  Teixeira,  da  referida  Villa  de  Vi- 
nbaci,  oflereoae  na  diu  forma,  bum  Recibo  de  91  ar- 
robas  de  ferro,  passado  na  mencionada  Villa,  em  S  de 
Janeiro  de  1817,  por  José  Manoel  de  Sou»a ,  declarai)- 
do  aer  para  forr>ecimento  do»  Cavallos  da  Remonta  aUi 
estacionado*:  e  asiio  anais,  buma  Relação  comprehen- 
dendo  \òò  arrobas,  menos  bum  arrátel  de  ferro,  que 
remelteo  em  Jaiifiro  de  1817,  por  Ordem  do  Encarre- 
irado da  remeasa  do  referido  ferro,  Manoel  José  Martins 
Benavides. 

José  Marcellino  de  Carvollio  ,  da  Villa  de  Santarém, 
oiTereceo  e  entregou,  por  muo  da  respectiva  Camara, 
liumn  Guia  do  serviço  de  hum  curro,  em  Transporta 
do  £xercito,  tm  Juabo  de  1828,  oa  impertaoeta  da 

O  Reverendo  Abbadc  da  Villa  da  Barca,  José  Pinto 
de  Sousa,  offrrcceo  e  entregou,  por  mào  do  respectivo 
iuii  de  Fóra,  bniD  Reeibe  de  80  alqncires  de  trigOf 
que  lhe  forâo  reqalittados,  para  fóroecíoMalo  da  Tro* 
pa ,  •  entregou  ao  Encarregado  do  Deposito  da  ▼Illa 
de  Vianna  ,  João  de  Passo»  Rochn  Pereira  d*  Caslro  , 
em  5  de  Janeiro  de  1831,  n»  importância  de  12^000 rs. 

iBaltbaiardR  Faria  Barreio,  da  diia  Villa,  offereceo 
«entregou  na  dita  forma,  bum  Recibo  de  39  alqueires 
•  meio  de  milho,  entregues  na  referida  formn ,  em  28 
df  On( libro  (if  1830,  na  iwportanria  de  9^í4»U  r«., 

O  Reverendo  Afafaade  de  Miguel  de  JBptre-arobos 
oiRíM,  Fraoelieo  de  Lemoa  Seiíae  Gaiielio*braaco , 
oflfèr^íceo  c  entregou,  em  tudo  como  acima,  hiim  Reci- 
bo de  39  alqueires  de  iDÍlhO|  entreguei  ao  dito  Encar- 


regado do  Deposito,  em  28  d«  Ootubro  de  1830,  Ba 
importância  ile  ^jjJIiílO  rí. 

D.  R«sa  Maria,  Viava  da  Trnpa,  da  Freguesia  da 
8.  Martibo,  Termo  da  Villa  da  Ra  rca ,  òfli^t^ecao  *Y  en* 
trggOll  na  dita  forma,  bum  Recibo  de  39  alqueire»  e 
meio  de  mitbo,  entregues  em  Vianna,  ao  referido  £n> 
carregado  do  Dcpobito,  em  28  4B;OatifbfO  da  1880» 
na  ioiportancia  de  9^490  rs.  '  '  '  ^ 
.jELBevereado^bbade  2Íogtt«jra ,  Termo  da  dita 
Villa,  Henrique  de  Carvalho  ftíendfs  CHl<!eira  ,  oflere- 
ceo  eji  tudo  como  acima,  bum  Recibo  de  19  alqueirea 
e  meio  de  milho,  entregues  oa  dita  ferma,  oa  Ínpor> 
Uncia  de  4/680  rs.  •  *■  '-''^ 

O  Baebaref  Antonio  Pereira  de  Araujo  Barreto,  da 
Freguezia  He  S.  Pedro,  Teírnò  da  dila  Villa,  oflVreceo 
em  tudo  com»  acima,  bum  Recibo  de  90  alqueires  de 
milho  ,  entregoei  iia'<dtta-feràia,'  aa  Importância  da 
4/800  ri,  -  ■    •  '  •::  '     -        •  "   .  • 

'  O  Reeercado  Abbada-  Mkmtm-  M avIa  d*A«lat^  1Vv>- 
mo  da  dita  Villa,  Antoiiío  Se>aT«»  Barboza  e  Vascon- 
cellos,  al^m  de  9/600  rs.  que  entregou  em  diol>ciro 
metal,  offereceo  em  tudo  «odMiaaina ,  btim  Recibo  do 
1^  alqnurai  de  centeio,  entriigaei  na  dita  forma',  «a  # 
de  Janeiro  da  1831 ,  na  importância  de  4/dOO  rs. 

O  Reverendo  Abbade  da  Freguctia  de'Iouvêdo,  Ter- 
mo da  dita  Villa,  João  Antonio  de  Oliveira,  al<fm  de 
7/flOO  rs.  que  entregou  em  metal  ,  otVereceo  maia  eovN»  • 
acima,  bum  Recibo  de  10  alqueires  de milbo,  entregue* 
pelo  seu  Rendeiro,  Miguei  de  Sequeira,  no  dito  Depo« 
sito  de  Viann»  ,  em  48  de  Outubro  d»  USO,  «a  ínpOf^ 
Uncia  de  3/409  rs.      •  .   /  ■  ,      •  :    .-  . 

O  Reverendo  Abbade  d*  BoiblM,  Tefm*  da  dltir 
Villa,  Manoel  B^nto  da  Cunha,  Mm  de  1/200  rs. 
que  entregou  em  diniiciro,  offereceo  mais  na  dita  for- 
ma, hum  Recibo  de  19  alqueires  de  milho,  entregue  no 
meocioBado  Depoiito,  em  98  da  Oatabro  de  Id^,  «a 
impoftaneia  de  4/MO  rs.      -  < 

Francisco  José  de  Brito,  de  Vallões,  Termo  da  dita 
Villa  da  Barca,  oITereceo  na  dita  forma,  e  por  buma 
Declaração,  por  elle  assigBada,  na  data  de  10  de  No- 
tambro  da  1831»  oe  Juroi  vaaeidoa  alé  ao  dito  dia»  do 
Thalo  18il19 da  100/000  ts.,-  eem  qB»  coB««rreo 
para  o  Empréstimo  d*eretado  piilo  ftlv«rá'dit  T  da  Mar- 
ço de  1801.  ' 

José  Victor  d.  Aguiar,  Baeriflo  da  Provedoria  da 
Alfandega  Grande  doAiauoar,  e  ex-1.* Sargento  da  10.* 
CompaiHiia  de  Voluntários  Realistas  de  Urbanos,  offe- 
roceo  por  Donativo  Vninntario,  em  qunnto  durarem  as 
maiores  preciaòes  do  l'^stado,  o  Soldo  jpara  bum  Solda- 
do  de  Infanteria  da  Guarda  Kaal  da  rolícia,  para  IIm 
ser  desooBtado  oo  ofdaBtdo ,  ^«M  patceba  ftí»  dilfr 
OAcio. 
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panado  na  data  de  4  de  Maio  de  18^,  pelo  Cpmf^  '«^^i^o  heredilario)  a  altribuio  aoi  extravios  da  líberdfto 
trio  Domingo»  Triicira  Leite  SiDpaio,  na  im^^r-    oe  da  imprenta,  e  demonttrou  com  muitos  exemplo* 


D.  Luit  Barate  Freire  de  Lima ,  Cónego  Rci^ular  da 

Santa  Cruz  du  Cid  iHp  di'  Coiniliru,  actual  Ahbader.-Ai 
Farroquial  Iç,re^a  év  t>a[4i«gA  én  Siivode,  na  ComuT^ 
da  Feira,  Bi»p8^  do  Porto,  fKtr  mão  do  Illi^ari:>itno 
c  Kxcfllcritifiimo  Joté  Barata  Frrire  de  Linia  ^ -o^rvcep 
bum  Recibo  de  40 alqueires  dn  milho,  para  f.)rtH>rH»en- 
lo  da  'I  fopn  ,  i-nliirgues  no  Deposiin  dn  Cidad''  <to  Por- 

»o»  . 
niiíerlo 

tancia  de  14^400 ^  ,  . 

Os  Mo/odv(tts  4e^i11a  dyRe^ndo,  «em  d<)  pWia- ' 
tiv#  eui  dlsheirio,  offétecètão  imáfa       al^eire»^  Xn- 
fOt  hA  de  centeio,  e  463  de  Ceviée  t"et  ^uactgeneroa 
te  mandárie  pAr  á  ditpotiçiio  do  GoiMelbeiro  Cwmmit- 
sario  em  Chefe,  ptn  i*iwÍB  eppHcadôi 'A  miatfUtosio  * 
do  Exercito.  , 
O*  Moradores  da  Villa  de  Coruclie ,  olt^m  do  Domr- 
tivocm  dinheiro,  oQereccrio  mais  532  algiieire»,<^p  (pí* 
Ibo,    de  tiigo ,  65*%  ttiaãà ,  e  6  pxinnrSl'9«-fniHnr 
de  conta;  os  quae»  peneros  forâo  mniid.ulos  [)i\r  á  dis- 
posição do  referido  Conselbeiío  Cominissario  em  Cbefo 
do  KMWlitt,  ]wfl|rift»m'iappliiiMMlcia.i(edl4Uffo(fMt  <. 
Deciara-se,  que  os  CooneçímoniiiSf  *  d«if  9Hk\nip»Ê  m 


Na  setsSe  da  Camara  doriParei  de  99  de  DetemUro  , 

diste  o  Conde  de  S".  Prictt,  que  apezar  de  se  aihar 
convencido  de  que  o  diffila  ntsmittir  por  berança 

a  digpidade  de  Par  fiasse  útil  e-  indispensável  en  bama 
Moijii<{uia  julgava,  que  não  estando  ainda  amortecidas 

01  patx'V>i  convinha  ceder  á  necessidade.  Examinando 

as  cau'.'!'.  (I.i  anlipathin  que  hoje  te  rnanir^ata  contra  o 
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«  •'•••l  • 
FRANÇA. 
,      ^ ,       ,  • 
•  '  •■    >  .1  •  •  P^írit%.  7  dt  Janeiro. 

V4s  tMftta'1H>tÍdo  que,  na  presença  de-aecamul*d*a 
pfovas  da  liirdança  da  Ruttim  «m  âpprovitr  o»  '21  arii- 
jros^  eu  continuei  a  íustentar  que  este  Governo  não  ic» 

c«m  /i:g«#rtfa  ider4ft>do:<^>Hti ;  *  cheguei  até  ae  pooio 
dii  «a«4ílwr.^^jbiib4MW  tMtÇfta  btvitoforoHHia,  lo» 
4*  «.Mfwio  de  lMtm»cidi*pQla  air«ipett«  àkJEhlgica  tinW. 

priucipi«tln  (I  deívaHOQcr-we.  Corei  tudo,  ha  pouco*  dui» 
tem  ttit  ÍT4»«'<rop  ««mocMiio  stíríisuseoie  a  poflaibilidado 
A»  bai«rfc«|»»flip(Ur<e;  e  sJeMÍ^iMMIiMi  4om 
«a^lgia,  ae  teni  aipplicado-  ái  psepacaçAs»  aeoossarias 
pisra  kVA»  desfavorável  resposta  da  Ruaiá.  Hoje,  di> 
Wm>me  <l}ue  oulra  vez  iia  esp(.'ran(,us,  poique  o  |)L'riodo 
$M(kk:|Hira  a  formai  acquieteiMicia  de  todas  M  cisco 
PoteM;ÍB»<aos  arlifcos  (  Ib  de  Janeiro  )  fpi  pruloilfada., 
A  aclivildede  do  Ministro  4*  ^jiuerra  nâo  so  lem  ,  com 
tudo,  relaxodo,  nem  relaxará  até  qu«  a  qUesliio  setuja 
4s<ididb  de  hutn  modo  outro. 
.  íifgt  bo  nnim  tà  éoum  i^JBeigietkíqú»  hojn  exísteiri 
cMlisne'  akaanente  «oe.tM  sido  aaseweMdt^  ^oe  aAo  i6 
9  Isaperodor  Nicoíá*  declarou,  que  fta  de  sustentar  (o 
Seolier)  fJovi  Miguel,  mas  lambem  que  a  Áustria  e  a 
Prwtia  lem  feito  similbantes  dtci.aritç<~H:9.  Que  o  Rei  de 
4bl!p«rt|A«  rMi'»inba  prévialneRiis  AfeAaradò  pelaasesma 
^ina,  «âo  se  daeida  eta  BorU^  Qliarta  ftiift  á  iiouie, 
Sad.i  nicnoí  de  trci  Corrrio?  dr  f  labinrif  clicgárâo  de 
Madrid  ú  EmiMiixadn  iJeipatêhitia  «qui*  c(>iu  as  luait 
jtmitiva»  decJarayòes  d'£lRei  de" i5fapnla>de'/yie  oveu 

Iw^tio  ^nUÉiA  «m  PwtugiU  fum-mUMUmt  o  actual 
'  Iteí ,  se  os  Sens  domínios  Ibrem  invadidos.  Hontnn  p<>la 
SBSie«  "cornioi  labírão  de  Parú  para  Lundres  , 
t  m  ^  PeUnburg*  ^  raspeciivaaieale.  A»«iiD, 
atl^  qne  a.  j|iiastâo  B^lga  se  arranjasse  pruspta  e' 
e^^ienvt^lntente,  surgirá  itove  obsiacuio  a  respeito  de 
p0rtugoi,  porque  eM.ai  te^ui o  dc  que  D.  Pedro  nâo 
ladcioBo  n  latdar  at  tuas  operm^-òes. 
o. 


(yift  este  direito  {;ra  a  unicn  cousa  l^il  que  Mill^lUl 
hasia  atacado.  Tí>lou*a  favor  do  pfuj*ct«>  ' 

4)  Duqea  de  FiWJaM\et:  Nruibef? 
é  sessão;  cMnèm  coDtiaualla  sem  cUest 

Prenàente:  As  Gamaras  jámais  se  detlverto  pda  som 
'aUscTícIa.  ■ 

OÇçn<le  de  Ponlceottiani:   Klles  são  os  interessados* 
(J  t:onde  de  Mnti:  A  dies  loca  Teram  oqM-fiMem* 
.  ,  Ov^a»  eoses:  Ji  virioi 

-^CVvnqoeMe  fk^aitee  fèt  hum  resumo  dâ*  historia  da 

revolução,  do  Imiíerio  e  da  Restauração;  conveio  na 
utilidade  da  Camara  hereditária  e  em  que  por  ora  não 
be  possível  que  exiatai  e<im'esta'«ood<';Ío :  mas  que  ad* 
beria  de  bom  grado  ao  additaaeoto  do  Conde  Dcjeany 
qu«»~f»rópes  se  eonscNásse  •  díiaita  de'beran9a ,  •  quo 
as  Juntas  elt-iior.H-i  nnincassem  os  Pares. 

O  Marquez  de  Orcwii  disse «  que  >e  nâo  devia  sacri- 
ficarão  medo  apropria  convicç&o;  reproduzio  parte daa 
f^iôcs  que  bavino  manifestado  os  Duques  de  Coigny  o 
Fitb-Jaiaef ;  snalizou  o  projecto  du  lei  que  se  discute, 
fa;(!ndo  .vi>r  <>«  incoijvemonies  que  apresentava  a  sua 
adopção  i  |trp<;grou  deuxiMielrar  que  no  mu  «nteilder  ió 
de  aou«  modos  podia  existir  a  Camara  dos  Parei,  on 
^mia  noipençâo  Real  c  o  direito  dc  heraoça.  Ml  OOm 
%  inamobilidfide  e  a  eleição:  votou  contra  o  pi<ojeetO'. 

.  O  Conde  Llemenl*de-Ri$  votou  pelo  projecto. 

,  .Q.  QvMlr  de  .Se$moivmÊ  «onbatep  todo  o  projecto ; 
sustentou  o  direito  bereditário  e  declarou,  que  mais  t»** 
liu  huaia  vt  rdadcira  republica  do  qut  huma  falsa  Mf»- 
narquiii;  portiin  como  era  iuip06atv«l  que  Mouveste  re* 
publica  queria  l|eis  Monárquicas. 
1  O  Duaua  d»  A/MUm  «pinau,  que  no  aesumpio  .n^ 
qOestlo  so  hanUi  do«s  ayitesaas ,  bsraoçn  e  eleição  dire* 
(  t:i,  ou  de  outro  modo  repuJ<i'Ca  ,  talves  dcsfarç.uji  ,  o 
Moni^rquitt  reprtiseoiativa ;  que  o  rHranbo  projecto  qun 
se  «pcesantava  era  asm.  jdafida  piecunat  da  buma  t& 
Osmara:  fes  ver 'os  funestos  resultados  do  monstruoso 
poder  que  se  tentava  crear,  easdesj^raças  qiiebavião  as% 
solado  a  Franca  toda  u  vez  que  t*?(ii  vivido  sugeita  » 

i4«Ms  falsas  ,  a  soúsmes  ,  e  paixões  »  e  conduio  di- 
tando^ que  depois  do  40  aanos  (ria.tipaiCMiMs  •  ffoiMi» 
já  er«  lainpo  de  diiK8«s«r. 


Na  sessão  de  mesmo  dia  aa  Camar»  dos  .Deputados 
se  leo  o  paveeer  da  OtmmmA»  qtie  examinara  a  peti* 

çio  ein  que  o  Abbade  Snuktier  pedia  outhorisaçno  pa- 
ra pôr  eu  juizo  a  Mr.  C.  Ptrrier^  por  haver  quebran- 
tado as  leis  a  respeito  do  dito  Abbade  e  dos  Religiosos 
da .  J^MM  Cstabakisidos  «m  ISiUmraft  m  GaaimisiÂo  de- 
pois dauicr  fcMlieaiMiio  da  todoooeoorride  no  dito  ea- 

trtbeleciveKlO  d«S  de  I8IG  nnalizou  m  docurnento»  que 
tinha  presentes,  e  citou  as  Ifis  que  iratavôo  do  ae>â\imo 
pto,  opinando  que  não  bnvia  lugar  para  a  petição  do 
Abbade  Sauínier ,  e  pedindo  que  se  íiaessc  huaaa  lei  a 
respeito  do  modo  de  exigir  a  responeafailidade.  dos  Mípi 
Bittros,  para  (|ue  sc  uão  repitio  W  MOMMÍIMOIM lie 
que  o  <dito  Abbade  se  queixavsu 

Mc'  de  TViaipy  pedfo  qtie  mm  o  |MMcor  ae  laprlmie- 
sem  tpdos  os  documeaios  sobre  os  quae>  ui.|ni>lle  se  fun-. 
dava.  Oppox-sc  o  Mini<lro  (ia  Inuruc^ão  Publica  por 
que  entre  osdocun>«ntn!< 


la  via  partes  qsw9  ae  w&o  podião 

{Ç9rr*it»>nJfittciadi>  jUfnmcrmoMuNm'.^ití    publiia«:  íosiaijo  ik.  de  Trocp  ditendoii- qae  só  pedi* 
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nc«t«  caio  D9(0  d^vja  a  Cainara  çontcoUr-s^  cqp)  oi  do> 
^uiu^ntc^»  H\ie  l^e  ^uijM^uein  «pre(«qU(  ,  «n»«  que  pa 
^mtUd4<ít>,     Tr«|>un«^l  duvifi  inundar  iaiprlmu  o«  qu«  o 

A  Çamttra  dtiigonu  o  di«,90  dq  correiHc  pv^k  •  !iIjÍÍP 
W4**o  deste  p*í«ccr.  ,  V 

O  M«rocb^  ÃiHf/,  Miolatrp  d^.  C|u«rra  «prefMiV*» 
liuai  pcqjMtd  lie  Ni  Mn  9  «IttUiiieil^o  4«  kPWW 
d«  cUsM  4o  I891t.  JM«niJ!Qiv^  Íi«,priiQÍr    aífUibuir  ««tf 

Coipvçou  »  diKuskia  ««líre.i^.pwDotl^  4fl  Porto» 

cooMrvar  porque  «ra  buooa  tcrrivei  lição 'para  lodos  o* 
pfriidbft)  «porqun  marcava  a  linlis^  sanguinária  qviot^pil* 

4no«t  jfi«iT|fte«ip«,  que  B«i  l««  ifm» «  bem  d»  liUi^ 

^ad«  do  que  Lw»  XFl,  victitna  dpi»>a  mesma  lil«rdar 
{Bum9f.)  .QMfkn4o.0  jul^aruD  ningit^m  (Vipedio  quf 
Í«U»iW  4Mri^u4af..4«que)le  MoqmfM»  «  nâ^  te^hq 
motieÍ9  degue  4  Cwcwiv^  énitrraviftem.  «lirfQ^ipMarcf 
4Ío         (Profundo  tilfmh.)"*  X^I^  «  W- 

dadctro  restaurador  d»  lib<;rdade  Fr^oiccw;  cii-oqui  a 
ai^vslft  ,VM;lt(Df  4a  ltb^i4fid«  «ilc  li»via  dado.  (/^ut 
mn)  O  Qònnp  M9ttm)iii«o,  alo  po4e  ter  d««^ruido 
ecm  que  te  cometta  hum  délicto,  »eiD  abrir  butnabyioi^ 
iinmenko  cm  que  te  vâo  sumir  as  cabeça*  de  tnuitosl 
{^Senf«çâo,)  Di2«i-me  se  as  cabeça*  do&qinigo&  da  liLef- 
iÍmÍs  •»  «io  f«^«Q,  rfivnir.  á«  df  Lu»  XFl  f  0«<ie  <;«-) 
Ur|i>4«4i«  BátU9%  Cl^ojM^ft  TAowre/,  e  toDotnier?., 
No  abyimo  queabrio  Bqm-da  da  Dignidade  Heal.  (&n« 
taçáO')  Cilão  sempre  oe  nostot  vizinlios.  Pojs  ot.JngUi 
aei  lambem  virão  o  &acri$cio  de  bum  Uei  cuja  famíltl^ 
>abio  <kep9Ú  d«|<PIU  &9ÍIIP.  £  «WW  «b*Ur9«  a  coiri. 

do  mu  íê  d*  JaMiro  d»  16€9T  (Smcof^fo.) 

I^âo.  Guilherme,  oquellu  g<^nio  organiiador,  a  coiiber- 
jrpv jMr*'Aâo  oir«od«:r  «  murul  da  sociedade.  Querem 
•bplir  «  «QnauniKir«9ft9  do  dia  Si  de  4an«iro?  ^  por 
csie  meio  •«  Irala' d'<mradv«ir  bum  principío,  opponbo- 
toe  com  todo  o  poder  da  mintia  cou>cienciu ;  se  »e  qM9r 
ínte\  kuifM  lei  dc  liif  iiinttanciat ,  al<jt«^iilic-aie  devolar; 
tma^fi*  0M«C«  ^  wnba  conapieoçi*  *  e  j»fii«i*  Ibe  fago 
toa*(M  por  contemplação  pura  xoni  p9MM  «IgliaMt 
(IfotMMiMt/o»  diffcrenUt.)  _ 

JjãtUtoê  vo%f$:  A' votação  !  A' votoçuo  ! 
. ' ]Hxm  Mortehal  propoz  que  a  lei  se  redigisse  nestei  tar* 
moo:  wA4Hii«f»  ♦  Iti  da        raialiv»  ao  aaaivtiairio 
do  dia  91  4«  laiMiiio.n 

AJr.  Giroc/:  £*se  Wo  fiitMar  ^  »  Cowiinii 
bavio  decidido. 

Mr.  Kctatry  dÍMO  4|««  4NlMMlW«i  da  Commiitâonão 
as»i*iú&o  quando  te  escrevera  o  paraotr.  R«pli«ov  Jdr« 
G*r«d  ^ue  bavendoHe  concordado  a«lle  jo  nlo  dam 
IBpd^  o  «or)tade  da  uiaiorio. 

JAnm  oo»;  Im»  flbamiH»«  JwmitiuQo. 

A"  4Miãa  *  Ho  Jkaaita*  triooloret. 

Mr-  Lcmieíh  observoM  que  a  rcvolurtío  de  89  não  fô- 
ra  quem  ka«ra  awaiiuiadu  a  Lutt  Xl^ I ,  mas  stin  a  da 
1791,  tobre  a  Qual  devia  Mcabir  ião  execra vel  crime. 
Ela^ÍMI  ê»  pretMiat  daquella  «irtuoaò  Moflatco  o  dfk  toa 
nobre  Stpota «  e  pedio  que  te  adoptoNe  a  faelavaçto 
que  Mr.  Martcbal  aprescnlir«. 

O  Prettdeotc  leo  a  prepotla  feila  por  Mr.  Portalit ; 
a  cmeoda  í|ik  Ibe  fizera  a  Goauniaalo  «  a  wriaocâo  >de 
Jtfr.  Afarickal:  a  Caaiara  appiofoo  a  ultíoM  por  S18 
▼otoa  contra  9B. "       -   •  . 

MM.  Guizot,  Duvergicr  de  Hnuranne,  Beríin  de 
VatuB  e  ouUoa  Daputadot  não  toroúrSò  parte  na  delibe- 
ração, llr.  Bmyer  a  vários  Depuudot  voiári»  coatm 
o 


Ci9aiÍ9aou  4.ditciiwÃo  fokadepcititof  marcantit.  Mr, 
-Hf  JS«fiiflrall«oiMMcM.ft|N»a)90to,  piocnrando  loosuv 
«*  vanl9gi;«»  que  a,  tua  admistão  qíTerooftiia  ao  Hilado , 
o  qi^f!  kngt  4»  pr«iuUiAiir  »«  PrqTtoçiyt  o  engrandeçi' 
me«t9  q  r^i)W«t  da.|Vr^«  Um  «^Mova  g^wlde  teao- 

JÍ(«      Pi^M  oppos-M  •  que.  tf  admitUna  a  lai 

«^  amplUlÇÒie*  qu«  a  CtO(»mis$4o  pioptinlm  ,  e  votou  a 
(«vpr.  prQj«cti>  6^  approvatte  &&gtindu  o  Governo 
•o,ap|B«f)(Ara.  A  CtaivftraTaaifheq  que  aa  tuspendetia  A 
dÍ>6WllÍ9.«i^;o.4Í*  4PfOÍota  •  m  tf««ntqu  acfl«<»io. 


^^lam.  4  MVli  aatiOli  .1  Barfaotin  lagles.  • 

.1-       .     I  Skrciço  do  Norte  da  Barny 
,1-,  EmòaMOiiçuet  avitíadus, 

7  b.  40  m.  d#  m.  1  O^igaoitm  Inglez:  — 11  h.  46  ab 
4»  PU  1  Qakia  «NU  haadait«  a  J  Aergantint  dito 
«O  Stil  4*M«  da  Roea:  «  datara  e  1  dot  aer> 
g3Dtin«||i|  lindeira  navagâu  pura  o 
3  If.  13  U  IJQrigMa^iouna  «em  bandeira ,  1  K** 

. fana  dilfi,  a  l  OaEwia  díio  lo  Norta  da  Cabo  d* 
Roça. 

Emlwcagoo  4rUri»ia  em  Miã»» 
fl  I).  7  .m>  da  i«  l  llarfaiitia 


AoyiittaTBAÇÃo  oq  GoasBio  Gjseàl. 
-  ^ooM»  tf  «oUr* 

Favaieini  10.  Para  o  Rio  de  Jaaain»  •  BHfii»  Poitair 

gu  -i  Luig  I. 


jitmuncios,  > 
A  Direc^  da  Real  Fabiica  das  Sedai  ,  e  Obrat  da 
Aguat  l^vfMj  ba  de  arrematar  em  puUico  leilão  oA 
OMMaa  Raal  Fabriea  ao  dia  Tarça  feira  triot»  •  libiB  é» 

corrente  e  teguintet  pelat  dez  horas  da  roanbâ,  divcrsoc 
faseadas  de  Sedas  tecidas  por  preços  commodot  ,  peiaa 
caadiaôci  que  ter&o  presentes  no  acto  da  arlOMtaçfto» 

AAãita  abaito .  o  ooirc  da  Oefiima  da  FffftMiia  do 
«Kifltorro  daada  9  da  /apoiro ,  a  fiada  «m  10  da  PevareU 
ro  deste  anno,  para  te  cobrar  a  Decima  do  S/semestra 
de  1831  ,  em  cata  do  raapectivo  Superiotendenle  ,  do 
calçada  da  EilrMí  N.*  9<>  da  %oDda»,  o  Sexut  fti<» 
rat  de  manbâ.  . 

Pelo  Juízo  doi  OrfioB  da  Villa  a»Ca»cM$,  e  DoGar» 
tório  do  ptcrivâo  doi  mesmos  Manoel  Antonio  Rapo%o^ 
tttâo  correndo  os  prwôea  da  Lei  para  se  arrematar  bu« 
ma  quinta  denominasu  da  Lapa^  tita  no  Lugar  de 
coitâo  termo  de  Catcaet ,  que  íp  compõe  de  huma  gran- 
de casa  com  rica  Ermida,  adèga,  lagares,  armazéns^ 
corraes ,  abegoaria,  cavalbarice,  ecocbeira;  grande  po^ 
Bftar  de  «spiobo  a  caroço,  jrjDJaa  e  tarrat  de  aemeadara, 
aaoi  gfanda  abaadanda  do  agua  e  grandes  depotitea 
para  a  mesma,  avaliado  todo  em  n;BT9J'õOO  reis,  cuja 
arremalaç&o  se  faz  a  reqnerimenlo  áoi  co-herdciro*  do 
fallecido  ftitêlUt /ç»i Ferreira ,  para  sctioalizarem  par« 
tilbat:  ^uam  quiíer  lançar  tobre  adita  avaliação,  póda  . 
if  dar  o  MU  lanço"  ao  Curtorio  do  sobredito  Escrív&o. 

Na  rua  da  Con  -eição ,   X."  "20,  á  praça  diií  Piorei^  ■ 
te  vende  a  verdadeira  ylgua  bella  de  Corvelha^  bumdos 
aielliotea  coaipostoa  para  cprar  raal  vcotréo  por  raaif 
Wtígo  laja^ 

Diyiiizea  by  GoOgle 


Ho  Tribunfti  do  Conselho  da  RealFaModa  te  bâ<^  de 
-'pArwB  PraçBBotdias  abaixo  deelaraídaii,'ftf#AiBàmlèè- 

t«i«iD  nos  ullimof  delíes,  diversos  bens  pertencentes  aos 
Reaet  Próprios ,  e  Capellai  vagas  da  Coroa,  avaliados 
•ma  97:738jp686  rs.,  »  saber:  nos  (]\ím  15,  16,  e  17 
de  Fevereiro  próximo  futuro ,  os  bens  da  Capella  de  D. 
'Joanna  ét  AxevedO)-  «M  >^vh  •  BmcuSOtt^  PA>vè^ri« 
()<•  Fvrira ,  ;ivnliado9  cm  9,:974^0O0  rs. ;  os  da  CapcMa 
de  Culbanna  Fire&  de  Gutpitíteira ,  Protedoria  de  Lei' 
■riOf  avaliados  em  231/060  rs.;  os  da  Capella  de  Al- 
varo'Fernandes ,  na  &)6r<ír« /^Viniiom,  Provodoria  de 
TVMmt,'  «raliadoi  «n  676/9S0  n. ;  mais  na  Prove- 
doria d' Évora  divcr&os  bens,  e  foros  pertencentes  á  ex- 
tincla  Inqui>.i<;rir)  da  dita  Cidade,  e  |»iluadoi  neila  ,  e 
nau  Villas  de  Fronteira,  ArraiolloUf  FUh  f^içoMO,  e 
Borba,  avaliado*  om  4:063/06fr  ra.  ;  ■  o  os  da  Capella 
de  Antonio  de  Abreu  Freire  Lobo,  em  yiUa  f^içoia, 
Fmncisco  Xopcs  Ganboleiro ,  em  Âgitiar,  o  Padre  Vi- 
cente Lobo  Sobrinho ,  tm  Monte  Mór  o  Novo,  Antonio 
Burralbo  Mtiírça,  <t0ífironieira ,  e  João  de  Lemos,  em 
£*tmtMt,  avaliados  em  7:M(>#élôfSr;  na  Provedoria  de 
5bnfiire'm  ,  os  da  Capella  do  Beneficiado  Antonio  Trou- 
xe; de  Birar;  os  do  executado  Antonio  Pedro  da  Cos- 
ta, ediversos  loros  na  coutada  du  y^im«trtrn,  avaliados  eu 
10:891/040  ri.  ;*  na  Provedoria  de  Torrt$  Vtdtm  Oe 
da  Capella  do  Padre  João  Rodrigues  Barrozo  ,  em 
yllhandra ,  avaliados  em  481/700  r». ;  no  yltgarve,  os 
da  Capella  d' Aldonça  AIToÉto,  em  Lago»,  n  vai  indo» 
eo)  493/000  rs. ,  e  mais  na  Provedoria  de  Thomar , 
oe  dai  Qnpmm  d*A  ntonio  Oravdio,  o  ròsto  do  da  Roy 
Soares  Galhordo,  ovíiliados  em  709^^975  rs. ;  nos  dias 
16,  18,  e  20  do  dito  rncz,  na  Provedoria  áeSantarém 
o  Mouxâo  da  Bota,  que  foi  de  Thomai  Homem  de 
Iflagaibães,  avaliado  em  1:090/000  rs. ;  na  Provedo* 
ria  de  jVoMOPOo,  oe  da  Oiipalla  do  Padre  JoIoDomIn» 
gues  Lopes  Mourinho,  avaliados  em  '2:140/000  rs. ;  na 
Provedoria  de  Setúbal^  o*  das  Capeil.ti  do  Padn*  Ama- 
90  Gomes  Pinto,  Maria  Camillo  da  Fonseca,  D.  JUar» 
gfeiísda  Gordciro  Banoeat,  Vatco  Alfonso,  e  Fr.  Fran- 
cisco Soarei,  avaliados  em  <:906J'380  rs. ,  e  oi  doi 
executados  Mattheiís  Ignacio,  e  João  Nicoláo  Vieira, 
avaliados  em  911,|'585  rs.:  uu  Provedoria  do  jllgarcc, 
OS  da  Cap<!lla  de  Manoel  Botelho  de  Barbuda,  avalla« 
doe  em  1:370/361  n.y  e  diversos  iiens  da  represália  em 
Coltro  Marim,  Faro,  Portimão,  e  Lagot,  avaliados 
em '6>686/980  rs. ;  nos  dias  18,  21,  e  '2'2  dn  mesmo 
■MS,  OS  bens  e  foros  du  Hospital  da  Villa  de  Semache, 
Provedoria  de  Cotmbra  ,  aWlIiados  em  716/161  rs. ; 
na  Provrdoria  de  Portalegre ,  os  das  Capelins  de  Gil 
Val  Ccvero,  em  /íUgrele,  Thoind  Lopes,  em  Arron- 
chei,  Antonio  Garcia  Cardoso,  em  jltl^r  do  Chão,  e 
Aadié demandes  Santas  Marias,  *m Monforte f  avalia» 
dos  MD  1:816/080  rs. ;  divenot  foros  impostos  em  pro- 
priedades na  Cidade  do  Por/o,  avaliados  em  18:830:800 
rs. ;  dous  foros  impostos  em  propriedades  situadas  no 
distriolo  de  Chave» y  pertencentes  ao  Fisco  da  «xlincta 
Joquisiç&o  da-Coinsóra,  avaliados  em  1:687/000  rs. ; 
roais  dons  feros  da-Cepella  deCalharina  de  Magalhães^ 
na  Provedoria  de  Thotnar ,  avaiindos  em  210/700  rs. ; 
o  reato  dos  bens  da  Capella  dc  Vicente  Joannes,  em 
GdHeâl,  ProTcdoriada  Gunrc/i ,  avaliatlos  em  1:1 16:110 

N.i  OS  bens.  do  executado  José  Telles  da  Aievadot  an 
páthel,  avaliados  «m  1:684/000 •rs.;  oe  dos  «lecotadoe 

Manoel  Martins  Pereira,  e  Gaspar  Martins,  cm  Pena- 
macor, avaliados  em  2:808/000  rs. ;  os  das  Capellabde 
Joio  da  Vaiga,  am  Jiveiro,  e  Anton ja  Roballaf  anu 
C^Mfelfe  Araneo,  avaliados  am  873/600  n.;  o  oi-dai 


-Capdles  de  Antonio  Pcrnaodei  Sego  ,  e  do  Coo  ego 
]lfaoo«l'i>íal  CavalleÍro,'étb  fadíMy  Reino  do  'Algara 
ve,  avaliados  em  2:í)81/632  rs. ;  e 'nOs  dias  fil ,  23,  e 
£i  do  mesmo  mes,  os  da  Capella  de  Nosin  Senhora  do 
Ròzariò  de  Sarredui ,  na  Provedoria  do  Cattetto  Bra»' 
CO,  avaliados  em  727/387  rs. ;  na  Provedoria  de  JB^àa 
os  bens  e  foros  dos  Jésiitlos,  avaliados  eHI  DiTM/OOO 
rs. ,  e  Oí  do  Fiíco  da  Tmjiiisiçrro  d' Eoora ,  éfn  Aliito  ^ 
Bfja,  e  Serpa  avaliados  em  l:iiOO^Íf>b  rs»,  e  0«  da 
Capella  de  Maria  Jorge  Mdblaia ,  em  Cu&a', '6vhiia- 
dos  em  923/37Õ  t«.  ;  'na  Provodoria  de  Mirénévi'  'o»  <do 
^jrteofifdo  Frafid««o  MOHOel  de  Mátifi  Serfflenlo-^tavtfb 

liados  cm  7: 380^800  rs.  ;  na  Provedoria  de  Lamego^  os  d^ 
executado  Manoel  Antonio  Pinheiro  ,  'em  Penhaa  Aguia^ 
avaliados  eiV>  1:188/663  Ys. ;  os  foroi»  ^ixfl  forão  d*s  R«> 
Hgiosas  do'  éxtiact<|>«Ooiiv«iAo '  da-NosMi'  Seabor*-  de 
Gouoéa,  wvaliidos  ém 't;S38/'870= n.^^-a  os  dasdapali 
ias  de  Jouo  Diiq'ie,  na  f^erntiota ,  e  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Peneíla  ,  avaliados  em  l:107/&00  rs.  ;  na 
Provedoria  d'  Elvas ;  os  das  Capellas  do  Teoenfe  GÍwfr 
ral  Manoel  Pereira ,  D.  Motgarida  da  Oama ;  Leonor 
Mendes ,  Mdnoel  Fernandes,  do 'Padre  Jo&o  Hérnatdoy 
e  de  Fernão  Boto,  todos  nviiHadoi  em  1:867/000  rs.i 
e  os  de  diversos  executados  oa  dita  Cidade ,  Gaotpo 
Mwor,  Mourioi  Teremt^  fWa  lie  Nàètt^a  Awvow" 

c<» ,  avaliados  em  3:1^3/400  rs.  ;  e  declnra-ie  que  ns 
ditas  arrematações  são  livres  de  Siza  e  pagas  nas  espe- 
cies  da  Lei ,  sendo  o  sm  prodoclo  entregue  'no  Renl 
£rario,  na  conformidade  do  Keot  Decreto  da  94  da 
Novombro  de  16S1 :  quem  preiender<  alifoni  olelarècl* 
mentos  acerca  dos  referido»  bens,  pode  dirigir-se  á  Se» 
cretaria  do  Reino  do  dito  Tribunal,  ou  a  catu  do  Cor* 
retor  da  Real  Faieoda,  na  rua  Formo%a,  ou  aos  Pro« 
viedb/es  dasOomarcas  emqoe  oabeoasiosiloadot,  á  ox* 
e«^lo-do  Porto  que  devem  ter  Mo  Contador  da  FaieiiA 

da,  aos  quaes  se  remellêrâo  as  iieccssarijs  instnicçrJes  e 
avaliações  a  fim  de  fixarem  alli  os  competentes  Editaes. 

No  dia  1.*  do  proxilRO  mes  de  Fevereiro,  pelas  IO 
horas  da  manha,  nas  eatae  da  r«nd«n«ia  do  Dasèmbar- 
ridor  './^nfoi»o  Delgado  dbSílpa,  na  rua  de  S.>  Tkbmé  , 

ri*  37,  se  ha  de  arrematar  a  quem  mais  der  solire  o 
lanço  de  300/000  rs. ,  u  Morgado  à' Eívat ,  da  Casa 
Administrada  do  Fxcelicntissimu  Conde  de  S.  Miguelm 
■  Na  Real  Fabiica  de  cbapeos  de  pello  de  séda  da  rua 
de  .S".  Franeiteo  da  Cidade,  N.*  18,  se  vendem  agora 
a  y,^4(X)  rs.  na  lei,  o»  mesmos  clmpcos  qiic  ald  hoje  se 
vendiào  «  3/200  rs. :  são  de  superior  qualidade ,  e  baoil 
conhecidos  a  acreditados  en  todòt  os  portos  do  BnmiL 

Theatro  da  Ruailos  Condes.  —  Hoje  28,  om  beneficio 
dc  Joie  Pinto  Palma,  rcpresentar-se-ba  a  Comedia  Lt^ 
edo  para  Maridoã  :  no 'fim  do  1.*  Acto  sa  tocará  bama 
fantatia  de  Flauta :  no  S.*  haverá  bum  divertimento  -d«i 
Dança,  incluindo  bom 8*liinino ,  e  finda  rom  hum  bai- 
lado geral :  depois  da  Comedia  segue  a  Dança  Trágica' 
^  A  Morte  de  Adolfo  ,  Senhor  de  Fiume  :  termina  o 
espectáculo  combuma  oovaFarça^OiVoiooiftifiMslo, 
na  qual  representa  o  canta  /os^o  UonaH. 

N.  B.  Na  Gazeta  prcrcdr-ntc ,  png.  ÍJ.*,  col. ,  1.', 
lin.  64,  em  ves  d'£mbacarçòcs ,  leia-se  Etnbarcoçôeê, 

BtHea. 

^Preço»  'do  PSo  e  Ateite  para  a  wetnmaa  qut  príntipia 

de  :íO  de  Janeiro  a  O  de  Fevereiro  de  1892 : 
Puo  de  arrátel  na  fòrma  da  Lei  •   -  a   44  réis.  > 
Em  metal    -   -   «-  ••--•■a   38  réis* 
-Canada  de  Aaeite  -aM6râ«. 
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Etetraeto  da  Otdem  do  Dia  N.*  7.  , 

O— rfal  Generai  no  Pofo  de  Quete  «  «M tt  A' 

Janeiro  de  16â2. 

Por  Deento  dt9bdo  corrmls  mi.  -  • 

Coronel,  •  Governador  de  Villa  Nova  da  CerrtirB, 
o  'ieacnie  Coronel  dn  Regimento  de  Infanteri*  de  AU 
Mida ,  Francisco  Jote  Monteiro  Pinto  de  Laetnia. 
Itegimmto  dc  Cavallaria  de  Litboa. 

^utiillitfo ,  o  Cspellâo  o  Padre  Ayres  Antonio  da 
CSotla  Cardoxo. 

Novo  RegimetUo  dc  Jnfaníeria  de  íàiboeu 

Cirurgião  Mór ,  o  Girarf  Ifo  Ajadbnte  graduado  «d 
Ciruripfio  Mór  do^  RegimcMo  4»  Iaftliteiiíi.da  Laiiia, 
João  Ettevts  Leitão. 

Ctrnrgiâo  Ajudante  ,   o  Cirurgião  Civil  habilitado 
con  o  exame  militar  da  Lai,  Pedro  Jom  de  Andcada. 
_  Regimento  de  h^aiUeriã  de  Tavin. 

Capitão  da  4.*  Companhia,  n  Capit&o  do  Regimen- 
to de  Caçadores  do  Minho  ,  Franciico  de  Paula  Fra- 


•9.*  ãluimente  de  Infanierio  d^Bloa$» 
ff  o  Allerei  do  Regimento  dcrlofanteria  doVa* 
Joaquim  Miguel  Caldeiro. 
Regimtnio  de  infanteria  dc  Kalença* 
•  Alfam,  o  Alforei  do  S.*  Regimeato-de'IaAMlWÍá 
d*BI«aiy  Secuadioo  Fortunato  de  Sousa. 

Regimento  de  Cocadoret  do  AJinho. 
Capílio,  o  Capitão  do  Regimento  de  Infanteria  do 
Tafirai  Aolonio  Joaé  Soaroa  Borna  •  VaicoiiáaUot. 
JfayhMwia  de  AwHUtoHli  da  OárU, 
Ajudante,  o  PriracifoTciMftM,  Oanudo  AMOBb ds 
CuaU  Saldaoba.  *  •         !  '   '  .  . 

•h^MeHad^etffo  da  Guarda  Real  dãMkià 
*de  lÃMboo. 

CooinandaDta  da  C*Companhia ,  o  Tenente  Manoel 
da  Fooféca  Soare». 

'  Teocnte,  o  Aiferet  giaduado  em  Tenente,  Vicente 
fleaM»  Fami.  -  > 

■  AlfaiM,  o  Alferes  do  Regimento  de  Infaateri*  ^Tai- 
▼ira,  Antonio  Jo«<$  de  Car*alho. 

Companhia  de  Veterano$  cCElva$, 
Rafonaado  na  conformidada  do  Decreto  de  M.da  J»* 
al»  4e  18M,  a  ficando  addtdo  a.artá  Conaabte,  o 
Quartel  Mestre  do  2 'Regimento  dafilfuitma  4*BlTa^ 
Viccate  Ftanciaoo  da  Couccisâo. 


GMn|saHÍU(i  dc  FalsraaM  dir  8.  MUo  de  Bom,  • 

Capitão  deVeteranni,  ficando  addido  a  esta  Compa« 
nbia  f  o  Capitão  do  Regimento  de  Caçadores  da  Beva 
Baba  .Joid  Pires. 

■    jRegimento  de  MiUdat  de  iMboa  OrieníaL- 

Capitio  aggregado ,  o  Capitlo  do  Reglagealo  de  IIÍp 
licias  de  Lisboa  Occidental,  Jose'  Carlos  Bnpiitta.    •  .. 
Regimento  de  Milicia»  de  Lisboa  Ocddeutal, 

Capitão  da  3/  Companhia,,  o  Gapilio  aQtegado.y 
Domiagoa  Joi^  Pinto  da  Silva. 

'Denittido  pelo  requerer,  allegando  moUYoa  auaqcIU 
▼eis,  o  Alferes  Bernardino  Liiii  Rodrigues. 

Demitlido,  o  Alferes  Jose  Gomes  Juuior. 

Regimento  de  MiUdat  de  Santarém. 

Capitão  da  I. *  Companhia ,  o  Alferea  da  maHBa  Ooai> 
panbía,  José  Appoiinurio  da  Silva» 

Reformado  na  conformidade  da  Lrf,  O  Capillo  Jotd 
Joaquim  Jiontairo  de  Almeida. 
.  DMnittÍda,'0  Allbiaa  imi  Maaoai  dm  Sanloa,  que 
'  foi  julfado  ittcapai  da  Mrrk  |Mr  koaia  JnaUt  da  la»* 
de. 

Regimento  de  Milicia»  de  Torrei  V edras. 
DaaUttMa  poff  faiia  de  Saúda »  oAIÍÍhm  Alaaoel  Pau* 
fe  Gotroe  da  Aievedo  Torrei. 

Regimento  de  Mitieia$  de  Portalegre. 
■  Reforoiado  na  conformidade  da  Lei,  o  reoeote  Co* 
RNiel  Maooel  Pedro  de  Sequeira. 

Regimento  de  MiUeia»  d^Eoonu  . 
Capeliâo ,  o  Padib  Jofto  Maria. 
Alferes  da  Companhia  de  Graaajdairofy  O  AUam  ag» 
gragado  Manoel  Sobral  Lobo.  , 

Jb;gniiienfo  de  tíilieia»  de  Béja. 
■  Daaiittido,  o  Alferes  Miguel  Jo^e  Fernandes,  que 
fei  Julgado  incapaz  de  «ervir  por  hucna  Junta  deSaude. 
Regimento  de  MiUdat  de  f^ueu. 

CapeUlo,  oTadre  Adriano  Jioeé  do  Valle. 
JKmmwiOo  db  JMSdm  <fe  AMtow 

Cirurgião  Alór,  Jeronytno  de  Sousa  lloattlro. 

Capeliâo,  o  Padre  Bernardo  Guedes. 

Gapitio  da  Conpanliia  de  Granadeiros,  o  Ca  pi  lio 
Mgragado,  Jaaé  Meoiatra  da  Carvalho  «Fioto  Tavair» 
wandlo. 

Capitão  da  1  Companhia ,  o  Capitão  aggregada^ 
Antonio  Geraldes  Borges  de  Queiroz  «  Vasconcellos. 

Capit9«  da  3/  Companhia,  o  Tenente  da  mesiM 
Companhia,  João  Teixeira  de  Carvalho  Brandão. 
•  Tenente  da  1.'  Companhia  ,   Joio  Teixeira  Julio 
Monta  rroio. 

Teneoto  daâ.'  Companhia,  o  Alferes  da amma Com* 
pdnhia,  Manoel  Caetano  de  Abreu. 

Tenente  da  3.*  Companhia,  o  Tenentt  ^|flafad0| 
Rodrigo  Joié  Qoniaires  de  Carralba. 
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Alferei  da  1.' CompaoliU,  Antonio  dolleu|vita  «. 

8o«M ,  •  M«noeIJ*Í9|Q* 

Alferes  da  8.*  «Mrr|kMlb  .-Joaquim  de  VateMMellw 

Pereira  dc  Carvalho. 

Alteres  da  4.'ConipanliÍ8,  o  Alteres  aggrcgado,  Fran- 
citco  Monleiro  Guedes. 

RcfonnadM  n«  conformidade  da  Lei,  o»  Cnpillea  Ma- 
noel Antonio  da  Poníece  Busto ,  Antonio  de  Soai»  P«- 
rcira  dc  Mfirellcf,  Dorringos  Lopps  du  Fonfcca  ,  e  Ma- 
noel Cardpis  de  Azeredo;  os  'lencnics  Antonio  Josd 
Boffe«|  4l>tonlD  Teixeira  deCarvalho,  eCustodio  buis 
Ribeiro  ;  e  o%  Alferes  Cuíiodiq^  Moreira  ,  Yictorino  Pe- 
itira  de  Magalhães,  Conktantino Ribeiro ,  e  Manoel Jò^ 
9Í  Ribtifo. 

Rtgimento  de  MUicúu  dt  Chavu, 

Qaortel  Mestre,  oScgnndo  Tencnfo  dncstinct^Ccia* 
panhia  'le  ArtiHiriroi  lerriloriaet  de  CÃiéveaV  'Jòaquiái 
Manoel  Rodrigues.  ' 

Graduado  em  Major,  o  Capit&o  dn  l*"*  Conipà1lÍltn t ' 
João  Joeé  da  Coita  R«go. 

CSiptllo  d*  4.*  Componhia ,  e  graduado  tn  'Major ,  o 
Ca|)itSo  da  OttBÍpànkW-dtf-OMnMlèiror,  Joto  fliUdatrt 
Lopes.     "  ' 

■  0*pifÍk»'dn  Oonipanbia  de  Oranadeirni,  o  Tcnmitc 
do  motma  CSoippanbia^  Antonio  Xavior  Taveirn  dolin* 

cedo.  ■  •"  '  •  _ 

•  Tenente  da  9.*  Companhia ,  *e  graduado  rm  Capital), 
o  Tenente  da  l.*Ck>fltpanhia ,  Domingos  Jota  da  Siha. 

fonmM  da  Companhia  de  Granadeiros,  n  Alfcre»> 
^  mesma  Companhia  ^  João  Alexandrino  dosSantns.^ 

Tenente  da  1/ Companhia  ,  oAIftlros  da  mesnjaCom.. 
panbio  ,  João  da  Silveira. 

Tenente  da4.*CooipaAbiaí,  oAlfoTM  da  mesmaCkn»* 
panbia,  Loir  Lopes:' 

Alferes  da  Cnmponhia>daOranadeiros,  o  Poria  Bnn- 
deira,  Jo^e'  Antonio  dd'F<»Mourp ,  «  o  Alferes  de  Or- 
denanças, .■Xiunnio  Jos^  Alvares  de  Oliveira. 

Alferce  da  1.*  CoAipanbia,  A«»loato.Josâ'da  Coata| 
e  o  Soldado  Jntio  Daniel  Bravo 'da'MadUf alia.  • 

■  Alferes  da  2.*  Companhia  ,  o  Alferes  aggregiido  , 
Pranciico  Dias  Pereira  M«gro,  c  o  AlfcKS  de  Orde- 
nanças, Domingos  dos  Santos. 

.^Iferes  da  3.*  Companhia  ,  Antonio  Jot^  Al^rei  La- 
Yanjeíra  ,  e  o  Alferes  aggregado,  Anloavo  Josrf  de  Cbr- 
vnJno. 

Alferea  4*  4k*  Companbiai  o  Alferea  da  Compa- 
abia ,  Luít  Antonio  daSonsn ,  a  •  Soldado  'MnanolOif- 

lot  Simões. 

Reformados  na  conformidade  da  Lei  ,  os  Capitães 
Joào  da  Crui  Villas  Boa»,  e  JoW  Barrozo;  e  o  Teneo» 
ta  ftaduado  am  Gapilia ,  Ballbaiat  Fareiaa  da  Moa« 
quita.  •  i      •  .   t . ' 

Demiltidos,  o  Tenente  Cdrorwl  Antonio  Victor  de 
Macedo,  o  Qoarlel  iMestre  Antonio  Borges,  o  Capiírio 
graduado  em  Mn^or,  Jos^  Ferreira  da  Fonseca,  os  Cii.i 
pilâes  Antonio  Joi^  Martto»,  Tbimatao  iaià  VaaMon- 
teiro,  o  Tenente  Manoel  AonA  Cèevtay  «mk^^Mn 
Bento  GonçaNcs  dos  Santo«  ,  Mano«l  Jese  AKan-, 
José  Joaquim  Pereira  Vaa ,  Jos^  '  Boav»  Goaçalves  , 
Fiancisco  do  Pnnia  a'SodlNi,  •  Inaqáia  daiMaiMlo 
MoninWâo.  '         •    •"  t  .  > 

■Batalhão  dc  yoluntariot  lUaluimÂt  TòrrtíF^ànm  ^ 

Cflpiíào  da  4.'  Companbia  »  o  Tanenle  DtMBinfiá 
Martin»  da  Siit«  Nem.  .  -  ^ 

T)Mienta  da  4.*  Ooinpnnbln,  •  AMraa- JoirfProoetaaA 

Alferes  da  4/  CompaaMn»'0  Priowifo  flirgnnio/râo 
Boptijfa  da  Costa. 

Alferes  da  5.*  Companhia-,  o  Alferes  do  Ragimento 
de  Milícias  de  Torres  Vedras,  Jacinto  Antonfo  ¥arai^ 
í»  NolMa.  . : 

Alferes' da  6.*  G^pnobla,  '<ímm}ié  Mo.Cnnlb4< 

(jraioi.  '  '■   r  )  '  '  .  .:  i 


rcii  »  o  Capitão  Domingos  Martiu  da  Siltra,  a  n  Alle- 
Ms  Antonio  Gaudeneio. 

'    Bofattdo  de  yolmUatioi  ReáUttai  d' Elea t. 

Coronel  effertiv«,  o  Coronel  opgrepado.  Joio  Míguol 

Francisco  de  Assiz  de  Sequeira  Biirrcio. 

Demtitido,  o  Tanonte  M.inoel  Lourenço  Morgado, 
que  foi  julgado  iocapas  de  servir  por  buma  Juota  d« 
SaiKle".  . 

Batalhão  dc  l^oluntnriot  Realistas  de  Montaram. 
Demitlido,  o  Alferes  Miguel  Godinho ,  que  foi  jiilga- 
'  do  incapar  de  servir  ptX  batna  Junta  de  i^ude. 
^       Bataik^  d*  f^çi/uníafioê  Rc^iêlm  dá  Mqura, 
"■^enenie  A  l.*"Compairtiia ,'  o  Tenente  da  4/  Com- 
panhia, Joaquim  Anlnnio  Corrí-n. 

Tenente  da  4"  Companhia,  o  Alferes  da  1/ Com> 
panbia,  Ballhazar  de  Al>rnntes. 

Alferes  da  I.*  Companhia,  o  Ajudanta  das  Ordanan- 
cas ,  João  da  Ciuarda  Ximenes.  ^ 
^Demitlido  pelo  requerer,  allegando  motiffOO  atleadl- 
veis,  o  Tenente  Silvestre  Marques. 

BofaMdo  de  f^okmtariot  lUdiítat  de  Olheira 
'    'dc  Aumeit. 
Quartel  Mestre,  o  Sargento  João  Jose  Ferreira  Va« 
leiTte.  •  .  -  .  -  . 

Demittido,  o  Quartel  Mestre  Custodio  ioni  Pacbaco, 
per  nSo  ter  biehenaoiítancias  precitos  para  dkempenbar 
este  emprego. 

flalattdis  de  KoixaUttno»  R6ati$ta*  dc  Gwuisorúet. 
Capellio ,  o  Padre  Antonio  Affonio. 
Tenente  da  5/  Conipaabia,  o  Soldado  Manoel  Ri* 
beiro  Teíxãta. 

Batalhão  de  Foluntarioi  Renli^int  de  fumna, 
CSrargifio  Mór  Anianio  Pcrnando  ííaaiii. 
Capelli»,  o  Paétn  imâam  Al «ea  (SntmlU»  da  Prata. 
Damittidos,  GanMaMÍlda^Se  Sua  Magestade  com  t* 
parecer  do  Consdlbn  MlKtaf  creado  por  Decreto  de  1 1 
de  Agoato  de  IBâS,  o  Coronel  )(r:id»ado  do  Exercito  Jo« 
sé  Pereira  da  Silva  Leite  de  fierredo,  o  Teoante  Qto^- 
nel  Antoni*  Mendo  GèMaiA/ o  Cepilie  Joad  dkOnma 
Caldeira  Castello  fi^anCo ,  e  o  Tenente  Jonquim  Manoel 
Namorade,  todos  trea  da  degimenio  de  Milícias  de  Por- 
talegre; e  os  Alferes  do  Exercito  Marliniano  Rabertaa^ 
Jerenyite'ddB  &miob»a  Màraolina  AManfto  daOlneirn 
Grijá.         •      '  '      ;  ' 

•  i*abèiea-ee  ao  Exercito  o  Anito  abaixo  tran»erifU9 

•  •  •  I  ■  .1    '    '  , 
TI!u>lrÍ!simo  e  Excellentissimo  Senhor, —  Responden» 

do  ao  Aviso  de  V.  Ex'.*  de  16  docetientc  mea,  quetem 
por  objocto  o  destino  da  veaeiaMntade^a  e  piet  4»* 
compete  a  praça»  que  vào  jgfnair' d«Uaènça  parAy»»^ 
leseerem  ene  a*e4'patf  io» ,  nrf  absrf  da  q«*.  algumas  def- 
las  prefirdo  receber  aqtialles  tervcinientoi 'qtiendo  regres- 
sarem; communieo  a  Y.  liji.'  quo  se  expedirá»  as  or- 
If  am  daslaca^o  «o  Aviso  do  1.*  de  SMembro  do 
pfUlvii  jhaaaada.^  paUioada  n%  Oidem  da 4^  31.* 
67  da  nMMMt  Miaa,  qu«>  m  e»mp»tenteiKi|iui4aç&o  «Lei 
vencimentos  em  qucítà) ,  sefaça  stioicrvte  qnando  aquel- 
kas  recolbetem  «o  respectivo  iCoi{Mii.s=:  Dca»  .iattarfln  a 
V.  Ez.'  Palacio  de  ânefae,  en  91  de  Jánelia  de4teL 
=: Gonda  de' 51  Lnurenf»     fiiustrisáote  tiBMaMnktn* 

•imo  Senhor  Conde  de  Barbaszcnii. 

•  ,«,'.  . 

•.itM.i- 

ElRei  Nosso  Senbor ,  como  riimmnndeil>  dto.rti  h. 
dis-Bi«fteUa  «  Manda.  Dedàrdr,  noass  Siganda  Tana«te 

do  Rpj^riraento  deArtilbcria  da  CTorie,  José  J^aquiit»  da 
ímI*»,  quB>  pala  Oedein  d*  d<a  4<lo.  «orrenie  im«s 
lou  a  servir  as  Ordens  dn  Mar^bel  dn  Campo  Igs^mw 
etar  de  ArtiiÉgaite  y  Cnfctiei  Antonaâ  j^ca^tco  de  Castro  , 
lB«mÍ4)lHilidada'  da  liddaMn  de  Gempo  deete  Gaaenl. 

(Seguemim  Licet%iças.)  Cnndt»  d*-  fior^  íccrw. -^V  wíi» 
dnt  fiètada  JAaior.GeaeruKauiMlá  cenloiaia  a.Uísfta«tl> 
«Ajndnatn  Qeoentl,  Ifay^m  de  ga— in.-   :  .ij 
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NOTICIAS  ESnUNOEQÚS. 
RÚSSIA. 

PHer^nurgo ,  S4  de  De%eml»ro. 

A  9  deste  mes  cbegárao  •  Riga  vários  Rcgimentoi 
^èm  Guarda  Imperial,  excitando  a  adoii ração  geral  q 
bom  porte  e  liizimento  das  Iropai  u  tjufin  preparâo 

ftsias  e  regoiuos  para  que  Ibes  s^a  agiadavei  a  sua 
Uidft  Mata  Cidadaw 

S.  M .  o  imperador  coDdesoendeodo  com  os  detojos 
da  Nobresa  daylrmenMi,  acaba  dcautbori»ar  a  nomea- 
rão de  bum  calbodiálíco  da  lingoa  do  psii  ao  G^moa* 
•io  -de  Tyfli$ ,  com  aa  lactaiaf  prero|;ativaa  •  privilegíoa 

qoe  \<fm  US  iDftis  Calhrtiráiicot  do  ^tO  MtabtlMiaMntO 

e  CO  (LI  u  ordenado  de  ],I(X)  rublos. 

JSn  «omaqneacia  de  bama  decisão  do  CoamUio  do 
Império  MDCcioDeda  por  8.  M.  olaiptrador*  inuo? 

rá  huma  contribují^âo  tobre  oí  li(|lddM  •  ÍVIVI  dealaCa» 
pilai ,  e  da  Cidade  de  Motcow, 

F&ANÇA. 

Bum  tiigeito  que  aeacba  aeela  capital  ba  alguas  díai 

«  que  acaba  de  passar  buiu  mez  eni  ffoi^rood  com  l>ai« 
tante  ínti midade,  commuDicou  os seguiotes dadoa a  uitiilos 
dos  seus  amigos,  a  MipeitfB  dot  Aogwtai  lioipadei  dap 
quetla  Palacio; 

•  »  N«Dca  «e  anatiifestoa  CorJbe  X  com  maior  ^ad*- 

JM  nem  com  mai»  dignidade  do  rjue  na  re»idencia  onde 
▼ire.  O  cbamode  Palacio  de  JJoitf'rood  he  o  mais  inf> 
com  modo  e  luesquinbo  que  Da  tua  clasie  ae  podwia 
.aebar*  Toda»  a»  manha»  be  oeccsaario  levantar  a  -iNMm 
dò  Daqvc  de  Bordia»  da  sala  que  lhe  serve  de  ateava 
para  fazer  delia  Iium  quarto  de  juDtRr.  Nn«  :>uluei  ooda 
se  pode  acceoder  fogo  %ò  ba  buma  cbaniiuc  otoderoa; 
fols  as  ouim  «8a  da  aityla  fatbico,  •  tio<deamareadae 

3Be  bum  boroero  de  boa  estatura  pode  entrar  e  sahir 
allb  sem  que  Icnba  necettidade  ulgunia  de  ee  iiidi- 
nar  ;  de  modo  que  são  daquellas  enorinr^  clinn>incs 
que  ainda  •eeuconirâo,  ainda  que  poucas,  em  al|;uma» 
eaaai  de  campo,  ou  quintas  aotiqqlwímas,  onde  toda 
a  familia  ,  iuctuindo  os  curados  ,  se  podíâo  CoUoMr 
dmtro,  e  aqii«cer-«e  ú  Toda  do  fogo. 

«Ua  no  Palacio  de  tiolt/^oed  tio  pouao»  quartos, 
que  a  Delfina  se  vio  obrigada  a  (Maar  ootm  caia  if  pa- 
tada para  dormir  alli,  e  ioda»  a»  aanbis  toha  para 
cuidar  do  seu  Aujruslo  Sogro,  c  do  Duque  de  Bordéoi, 
Aioda  que  esta  Princeia  ouHca  se  abale,  núo  obstan^ 
«a  as  ao|icia»  -da  Fraapa  Iba  lea  ultimamanie  causado 
bMtasta  iensa<;âo  e  4/i»taia,  espeeialmenáe  as  disciwaôai 
qae  causou  a  proposta  de  Mr.  BritquevUle.  Cartttê  X 
parece  mais  fiiiiic  c  impassível.  AF<»e-;ur'i<>  at  f>>'Stoa» 
uais  chegadas  á  Ddíiaa,  que  prévio  ba  muito  lempo^ 
que  a  dia  SI  de  Jailcira  Mo  deixaria  de  dar  occasiio 
para  alguns  irtsullos  contra  a  f  ua  família ,  e  liuma  daa 
suas  maiores  penai  be  -o  não  haver  potto  as  oinsas  de 
seus  Augnsios  pais  -a  salvo  daii  pi)MBM(ès*>revalaeio> 
naria».  . .    ;  > 

•O  Duque  -de  Bonbat  coatíaéa-  a-dar  aa  aietbares 
esperanças.  Todos  concordão  em  que  descobre  o  fundo 
de  bondade ,  -o  carector  franco  «  «oimo  iiarlioutaf  de 
Htnriifue  IV.  Coiuinúa  a  estudar  e  a  fiaaer  adianto- 
aHaiai.com  biuna  *iiiT'iihih  itt  idÉrTr  Xnánifinaap 


«a  íalla  aa  soa  pmaoça  «ilatitaBienia  A  fVoiva  «>(cilA, 
Tivwnaiita  «  siw  «artandula  a  aempre  deiíta  escapar  a» 

onio  de  taes  coaversações  palavras  que  mostrâo 
a  gcaerosidade  do  seu  ooraçâo.  Já  se  taba  que  o  cba«, 
alo  am  Ftaafa  •  jlaec»  pertgrino,  «  m  wraMÍe 
aaado  jMaa  «  «l«naâreai  Mctasi  dis  ella,  porqim  já  nâi», 
tenho  agorm  outra  couta  que  tffcrtar  aos  meti»  amigoê 
senão  conchat.  Por  isso  he  luiin  dns  si-us  diverliraentos 
o  ir  procuralla»;  tea»pre  tem  reunidos  dous  montões  ^ 
bum  das  qua  reono  par  si ,  e outro  das  que  IheoíTereceaa 
e  nio  deixa  passar  occasiâo  alguma  demandar  a  Fran^ 
^algumas  caixinhas  delias,  cujo  dckttno  elle  mesioo 
dcaigaa. 

M  Tendo  oavido  citar  ba  pooao  o  aoosa  de  certa  ir» 
mi  da  CSarídade ,  que  be  muito  bemfatqa  ,  meoibstou 

com  mtiita  sntisfaçâo  que  era  da^-  q.ue  havia  conhecido 
em  A'ojni,  e  logoescreveo  o  nonie  delia  em  hum  livrinho, 

qoaaa  diama  Xtarode  meuwrias  de  Uoty-Rood,  e  en- 
carregou á  pessoa  que  delia  Ibe  fallava ,  que  lhe  remet- 
tesse  da  sua  parla  basaa  cafxioba  de  citnebas  com  al- 
guns eabellos  «eus,  accrescentando  com  muita  graça: 
Dhei  á  Irmã  R.  (jue  o  Fcregrmo  d*  Holy-Rood  n4o 
tem  outroi  eabedaet  de  mne.pmm  dkperf  UtAtgÊT  tiUo 
tUnkeiro  lhe  anviard  tígmmm  qumUa»  para  fii».fÊg» 
bem  ao$  seus  pobre$. 

r  Parece  fora  de  duvida,  que  os  nue  ptepiulio  ojoven 
rrincipe  para  que  fisça  a  pcinaura  Communhão  tciniido 
haai  cuidado  de  Ibe  eosioar  a  UMolaar  o»  preasálpa  di^ 
aoSea  Sagrada  Religião  ,  o  o  que  mais  exige  «  recom^ 
■cada;  porque  o  ouvem  icuitas  vete»  fallar  do  perdão 
das  injurias,  como  de  huma  cousa  a  mais  agradável  « 
Deo»,  e  a  maia  iadispansawili  paca  a  priasaira  Comoni- 
nbâo.  Assim  pois  ósseas  iniaágot  podem  viver  tranqailt 

los,  e  não  temer  nada  pelo  mal  cjue  Ihf  tivrrcni  feito: 
o  acto  relifioso  que  etVectuará  a  ^  de  Fevereiro  pro- 
simo  todo  riacaiil  jâ»  aau  «oração,  w 

(âimorM  4'-Jgenai$t)  • 

» 

Mrpj^  das  oluervaçôe$  nieteorológicat  ftHai  no  OÍMP" 
«aiorio  de  Pari»  ao  amu)  pmndo  de  1831  .* 

A  maior  eleaafia  d*  barómatia  aa  obsafvoti  a  8  dt 
Janeiro  em  que  «uUo  a  97%  milimetroe  4t.  A  toa  Matar 

baixu  SC  notoi^  no  1."  de  Oulubro  de  S49  , 33. 

O  maior  grão  de  calor  se  sinlio  a  8  de  Julho,  e  foi 
de  89  gráoa  e  6  canttatos. 

O  maior  frio  que  se  experimentou  foi  a  31  da  Jaoel» 
ro,  pois  o  tkeuinmetro  baixou  a  10  gráot,  e  25  ceOf 
timoi. 

Os  ventos  soprirâo  b3  dia»  do  Norte ;  38  do  Hoiá' 
este:  IS  da  Leste;  16  doSaesla;  »  daSui ;  80  doSwd» 

oeste;  e  33  do  Noroeste. 

Os  dias  nebulosos  toràu  119;  em  que  clioveo  1C9 ; 
«m  que  nevou  S88;  am  qaagalau  SI;  em  quecabio  neva 
10;  em  que  cabio  saraiva  b ;  e  am  qiia  irovMou  10* 

A  qaaatidada  de  agua  que  cabio  em  JPiaw  fiii  dá  tS 
poUagadas  a  6  liabas.  (G,  4t  Mairid,)  . 

No  anno  de  1831  fallecérâo  as  seguintes  personagens; 
•  Uei  de  Sardenha ,  o  Grà*Duque  f 'oruiúrilsno ,  o  Ma^ 
Ifaata  da  Hungria,  PrÍDci|)e  Borgkeu ,  o Principefiair 
siante  de  Hohcmoilem-Sigmarúiacii  ,  o  Conde  CUxpo 
d  hirta  f  a  Duquesa  Viuva  de  Saxtttia  CoburgOy  c  a 
4»iin€an  da  XaMMM. 

GRÃ-BRETAiNHA. 
Xiondref ,  tf  d«  Jtmiro, 

Sabbadn  ultimo  logo  que  che^;oti  o  Conde  Grey  ae 
reunio  o  ConteUio  de  Ministros,  e  S.  S.  comoiunicou 
aos  seua  collegM  ojasultado  da  sua  visita  ao  Kei  c-cu 
^k^FibADikABaMs&0  4ÍBJS.Jtt>ffMaa«iM9Ío  da^uuan 

•  *  •  Digitizpd  by  Google 
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4e  numero  de  Pares  com  bum  objecto  •nU'^iuiitucio«  de  Faro,  Domingos  Salvado  da  Silva  Sarafana,  de 

nal,  ló  «e  Terifieou  I  mgmà»  diiea>  dlhano  Je  certas  Thomar.  Fraociico  de  Magalbâe»  Maccarenbas,  •  o 

eoodiçôei,  e  »ti  m  aewgura,  que  m  o  aviltamento  da  Juis  de  Póra  de  jiídecigaUegap  Francitco  Freire  Jaeo- 

digoidade  de  Par  tiver  lugar,  essa  medida  n&o  se  vne-  mo  de  Gouvèa  Yaioonceltoi,  Nodo«Uiei  offerecídoi  pe« 

cutará  de  bum  irodo  tão  extenso,  que  possa  pôr  os  Ml-  lo  PMido  tegiiinle : 

Atitroe  no  ca«o  de  poderem  comeiter  o  alternado  pro-  Bouro  de  JÍlfama, 

jwUtdo  ooBtn  aa  noMM  íoflildçflM.        (Ar.Foef.)  O  Reverendo  Padra Cara  de  S.Vieaiita,  p.>  5^000 

Braz  da  Cruí   -  7]l  U)0 

A  cólera  niorbu»  coatinúa  a  fazer  horrível  e&lrago  em  Manoel  da  Lança  Baião,  p.     •    •    -    -    -  20^000 

MaddigUm.  Por  fauma  carta  le  labe,  que  alli  se  ba-  Manoel  Jerónimo  Carapedonico    ....  4/80O 

víao  «mpeodido  todoe  oe  negocraa.  Oíi  poucoa  Médicos  O  Reverendo  Padre  Joio  Naoee  doe  Relt  - 

^«a  ba  na  Cidade  ealio  maito  occi^padM,  e admira  que  ioi^  Vteente  Lobo  Sardinha,  p.  .  >•  *  . 

«a  OOVOe  Cirurgiões  d'£c/im6i(r^o  naotenb&o  ido  vililac  Joa<jiJÍm  Joie  de  Figueiredo,  p.    •    •    .    •  h^OOO 

O»  aena  companheiros,  e  estudar  a  enfermidade.  '  Joaquim  Jose  Din»,  p.   .......  lOJOUO 

Antonio  Herculano  Porciiineulai  p.  .       -  2/400 

a         i66i         a  FranciMo  Joié  do  Patrocioio ,  p. .  ...  â^iOO 

•             '  Joaquim  Zelimoo  Teixeira  ......  lO^OOO 

LUbMf  98  A  Jmuko,  Abdon  Jo^t- da  Costa ,  p.    ......  9/60O 

anoel  José  Coutinbo  ....... 

Tramerevmnoi  o  teguinie :  Jose  Alexandre  Arraift 

n  Tlliistríssimn  e  Excell«>ntisaimo8enbor  f  —  Em  respoa.  D,  Maria  Jose'  ..........  3/409 

ta  BO  Olíicio  de  V.  Ex.*,  de  26  do  corrente  mez,  que  Joaquim  Máximo  Lopes  de  Carvalho*   .   .  QJl^íiO 

tem  por  objecto  a  ofierta  para  at  urgências  do  Estado,  Camillo  Jo»é  Malaquias,  p..   *   .   ■   .   .  2^U)0 

qae  fasem  dot  Soldo*  t  que  vencerem  duraota  toda  •  Manoel  Ribeiro  d'Araujo  £4/S<Kt 

Campanha  o  Tenente  Coronel  Commabdant*  do  Bats»>  ioko  Fraaciteo  Cabral ,»...-«..  ■  9f409 

Ihâo  de  Voliuilorios  Reulistae  de  Penafiel,  Antonio  Pe-  O  Beneficiado  Braz  Menoci  Ribeiro  Alves  -  10^000 

Teira  do  Lago,  e  o  Quartel  Mestre  Jos«  Joaquim  de  O  Desembargador  Jose  Gonsaives  Pereira   -  4ô^00(> 

Sonsa  Cirne;  communico  a  V.  £x.' que  Soa  Megeita«  José  Joaquim  Teixeira    .......  lO^OOO 

da  Uouva  por  bem  Aeeaitar  aata  oflÍMia,'eaHlo  difAft  Manoel  Moacio  Rodiigiw»  Vidal  •  ...  ^800 

ãê  iMiror  a  fiel  conduda  deitw  Offlckea.  Doot  foarda  O  Daaambargador  Jrâo  Manoel  Guerreiro  de 

ftT.  £x.'  Palacio  dc  (lueluz,  em  37  de  Janeiro  dc         AMoritn   fOfWí 

18M.ssConde  de  S.  Loarenfo.  =  lllustrissimo  eiíxceU  O  Desembargador  Fernando  de  Magalhães  e 

laatÍNiiiio  Seiíbor  Conda  d»  JSmòaetHa,  Avellar   t/400 

Os  Moradores  de  Sacavéna  49/480 

*  «EiRei  Nosso  Senhor  Houve  por  bem  acceitar  aoíTer.  Jerónimo  Tbeotonio  de  Faria  •   .   •   »   .  4/800 
ta  que  fazem  para  as  iirgenciiis  do  Estado  os  Soldados  João  Lopes  da  Silva,  p. •--.«.•  4/800 
do  Batalhão  de  Voluntários  Uealislas  d'Elvas,  Joaquim  Joad  Antonio  Alvei  GuimarÍei.   .  .  ^  ■  14||40O 
da  Malta,  a  Joed  Marçal  d*Apparielo  Mergolfcio,  o  Antonio  Corrêa  Taaoaiio    ......  4/800 

primeiro  dos  vencimentos ,  que  iLe  competirem  em  qiian.  Sebastião  Jose  de  Oliveira  12/800 

to  servir  no  dito  Corpo,  e  o  segundo  durante  a  actuai  Jose  Bento  de  Araujo.    .......  19/900 

leuniâo.  O  que  participo  a  V.  m.  para  os  effeitot  ne-  AnlMlo  Monteiro  .........  S/400 

cenário»»  Deo*  guarde  a  V.  m.  Palacio  de  âiseAsa,  Frandeeo  do*  Saotoa  Leila,        ....  4^800 

«D  07  dt  Janeiro  de  iaM.ssCoiida  da  i&  Lavrais  -  Jottf  Antonio  Pinto  Batavae.  Ceat».  •  •  •  •  10/009 

SaDlior  jhiiaub  Fkrmo  F^ntr.  Bento  Monteiro  •  •  2/40O 

Francifce  Tbereza  de  Sousa.   .....  14/400 

*i  El  Rei  Nosso  Senhor  Houve  por  bem  aeeaitar  pára  O  Tenenta  General  Ramo*.   .....  90  /000 

fornecimento  daCavallaria  do  Exercito  a  oiTerta  de  cem  Dominga*  José  de  Oliveira  .  .'  .  •  •  •  •      S  jf  lOO 

arrobai  de  palba  triga  da  sua  colheita,  que  faz  Bento  Joté  Alvet  Naxaret    -   .......  ^400 

José  Pinto  da  Motta,  Empregado  du  Repartição  do  O  Beneficiado  Joso  Joaquim  SiOMaa' >   >    .  Q/400 

Comminaiiado  do  £xercito :  o  que  communtco  a  V.  S/  Antonio  Al vea  doa  Santos,  p.  •'  •   ■   •  '•  10/000 

para  o  fater  constar  ao  OtTerente,  em  agradaeioMOlo,  •  -  A  £iceUentÍMÍaia  Marquesa  da  Chavw,  p.*  10/000 

cm  resposta  ao  geuOíficio  N.*  18,  deSO  do corr<<nt(<  mez,  Antonio  Ignacio  de  Araujo  .'   .....  4/800 

•obre  este  objecto.  Deos  guarde  a  V.  S/  Palacio  de  Pedro  Telles  de  Mello    .......  d/(KK) 

dueJue,  cm  27  de  Janeiro  de  1833.  =  Conda  de &£on>  Pedro  Dias  de  Sousa  •  7/200 

raii(o.s=  Senhor  DomingOÊ  JoU  Ciarrfoio.a  O  Padre  Antonio  Joaquin  Paieiíai  p.  .  .  4/400 

Manoel  Doarta,  p.  ........  4/800 

•mmo^#ímb^h#  Manoel  Joaquim  de  Amorim  Yianna    -    -  4/800 

Joaquim  José  Alcobia   .......  4/800 

•  No  dia  20  do  corrente ,  entrarão  roais  na  Conniiiião  Honorato  Joaquim  3Caviar  Morato    .  -  •  S/400 
«iMtda  pala  Ordem  Geral  do  Exercito  N**  79,  para  «ereoa  Jnaqviro  Pereira ,  m.  >  .......  9/409 

nppileadoe  A  compra  de  capotes,  e  nai*  uien«íliot  da  Antonio  Maria  de  Souea •  .......  9/400 

que  precizarem  os  Corpof  de  Voluntários  Realiilas  ,  e  Jose  Carvalho,  p.  •......•»  2/400 

Milícias  3:0àl/71õ  ra.,  sendo  em  Titulo*  64/500  rs.,  Antonio  José  Barreiros  ........  2/400 

cm  Moeda-papel  l:84t/i00O  rt.,  a  cm  dinheiro  de  Me*  A  Excel  leniissinaVieeondena  da  Santarém,  p.  25/000 

tal  1:644/210  rs.  ,  que,  mediante  as  rogativas  do  Des-  José  Maria  Riçote,  p.    .......  2/400 

embargaoor  do  Paço  Intendente  Oernl  da  Policia  po>  D.  Rita  Fortunata,  m.  .......  4/800 

dcrâo  alcançar,  e  lhe  remeiièrâo  os  Ministros  dos  Bair«  Joaquim  Pinheiro  .........  ^/800 

ros  de  Aljamo^  Jetonyato  Moreira  Vax,  Bairro  jílto,  O  Deaembargador  Joaé  Pereira  Palba  de  Fa. 

Antonio  Alvee  de  Carvalho,  do  Caatello^  Pranciteo  viaQa^*  ..........  M/OOO 

Barnabé  Teixeira  Neto  de  Mello  e  Vasconceltos,  e  de  Antonio  Jo*é  Victorino  .......  2/400 

Santa  Catharma^  Manoel  Monteiro  da  Fonseca  Qua>  O  Conda  de  S.  Paio  ........  4/800 

resma;  ot  Corregedores  das  Comarcas  de  Bareeihi  f  O  Prior  Mór  d'Avis,  □].-•••..•  12/000 

dlUqíMlAlvpns  dtSoiHp,          JotéPoiM  Ánm^  fUnBiA  4i  Miito  lu»  SM^t  P*  •     •  l^/ooo 

*  •  Digitlzed  by  Google 
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D.   Ilellena  Parpetw  de  Cailello  Brj^ne» 
Fek»  -  •   -  •  i   -.  .  .. 

Ignacio  Pedro  da  Cotl«  Oaiatelr)  p»  •  • 
Alanocl  Ramvdo  -  «  *  •  «  •  w 
Caelano  3»té  F«f»ÍM ,  m.  -       -  -   >  '  - 
O  Deicmburgador  Mano«i  Izkloro  de  Quei- 
roz ----------- 

Antonio  X««íer  Ribeiro,        >   ^  «  •  .  « 
lo&o  Qomtê  Pr«4àta  4.  ...... 

O  Ravemid»  Padre  Narciso  da  CMltf  Tm> 
conct.'[I<>>  e  Brilo    -    --    --   --  - 

A  Manju('2a  ár.  Niza,  tn.  -  -  >  <•  »  i» 
Joaquica  Jo^e  Ferreira,  Ok  >  .*  • 

Manoel  Antonio  da  Rosa 
Joaquim  Pedro  Xavier       j   -   i   •   -  - 
Joio  Pacheco  de  Sonra  *i 
TtkMBéi  de  Aifiiao da  F^eeired» •  «  - 
Varia*  pcMoa*  com  nodica«  q«Miitfat-  •  - 


9^400 
10^000 
92600 
9ig409 

16^000 
94400 


15^000 
4Í|800 

lojooo 
44900 


SoiBsa  (metal  321/300^  papel 40»^«W)  Ri.  731/100 


Mv»  ^.aC/  JiffMH» 
O  PMhe  HmCi»  FwBifindal  dia  Trindade, 

pefo  Convento  desta  Cidade  de  Littjoa 
João  CamiUo  de  LeMis,  I>eaaa>baf]fador  da 

Le^cia ,  •  Prior  da  Freguetl»  dia  Meraêl 
Fraaciaco  Joa^  de  Afnieida 
O  CoMefbeiro  Luis  Joa^  de  Moraes  Cerva* 

Ifco,  p.    -   --   --    --   --  -- 

Asumío  Xavier  da  Oama  Lobo,      -  ••' 
Joiío-  Lave  ^ 

O  Coroaef  Marlinbo  Jaé  Diai  A^o ,  p. 
Joa^úea  Pereira  da  Silva  Nagreiroa,  p. 


10^000 

6/000> 
4/800 
9/400 
S/400 


OriMal  IS/MO,  papel  38/«00)  R«.  M/64» 


A  fixacNecrUadivaGbddena  de  Penivhe  -  - 
O  ReviírMAla  GsMgtf ,  •  Ptior  d»  Vrcfaeal* 
è«  9(  MartlBlK»  .  .       .  .  . « 

O  lUvírendo  Abbade  Custodio  Jo»^  deAlal>> 
gtíèèt*  M*ohado  Coetbo  e  Sou»»  - '  -  • 
9ead  ISarts-Oi'  Bflw  Rego- 

A  breu  e  Penna  -    •    -    -    -    -    »    -    -  . 

Jlaaoel  Jo>c  Alves,  Negociante,  e  seu  Filho 
'  e  Doaiof  Jofé  JoaqiMiB  Alves,  p.  •   ^  - 
MÍumI-  TlMoKanio  da  éaim  Meoteiro  > 
.Pi'.  'nMMiáK>Oérr«ii  d»Mv'  FMt»d»GhrlM 
10,  p.  -  --  --  --  --  --  - 

Benio  Jose  Piotoda  Motta,  p.    -   ^  « 

Graciano  ÇalicHon,  p.  -  - 

Doniago^Aotobii»  Ba»beea  TorMi  -  •  • 

lo«é4«0«ijiPdif«d«- 

Antoato  Farrrira  Leal-   -  -   -  '  «   -   -  • 

Caodi<t»  Jo*^  do*  Ah}os  •  «-.«..- 
Camillo  Jaaé  Olat  Leal  -  «  - 

M'»H0^>R«dHfu«s  de  Aguiar  *  jI  -  •-  » 
O  Reveimdo  Prior  da  Fregueiia  de  $aat« 
•  ©iih  do  Castello,  p.  ét'xm- .m  •  .  - 
iaié'-l4di-Bodrigaeei"^  »  :  <>  «.--i^  » 
Fefído  JeroB7m»BaWJJii'T>aí*ei "  «"^ 
Eoj^nto  Aíeiwndrino  de  SooMr»  -  »  • 
RoniBO  Ribeire-'  •  *  -  -  ->  -  -.'^-t'» 
}Dai|ttim^e-Settt«  Clara  Oftv0il4  *■  • 
Gaà|i«r  Aol«dliÍf»U»iM  ^     !»r-,  .>. 'a 

Jacinto  Rogue  Corrêa  z..^'^  '   '   '  ^"^  * 

A  Víiiva  M'airta1*eárore.'''^~^  't^-*-'^-* 
João  do»  Santos  Sedovem    -    -   -   7  "  , 
Leit  Gonsalve*  ----  ------ 

A  Viuva  D.  Mariannm  ioaquioa  doa  Pré- 


■  ID/tO» 

.  ••  » 

lO^^OCO 
10/000 
tO/OM» 

9/tíOO 

ftJ5'ooo 

5*jU00 
'  6j300O 

>4/8B0 

4^800 

4^800 
1  '4/600 

<  •   • ...  fj 

3/mo 

S/MO 


«»•% 


9^<í00 

2,|400 
S1400 


HW 


Joiqtiím  Jo§é  BcwtièBi  -  8/400 

Thomnz  Vrnrpçíáo       Aquino  -----  S/400 

Joaquim  Ooi»çaUes  Fcrveiaa   -   •  ■  -  -  S/400 

Alexandre  Joié  Goowa  do  AiMral  -  -  -  2/400 

João  Joatf  Valeote  -  .  .  .  .  S/400 

Antonio  Jòaé  Pereira  da  Silva  .....  S/400 

Antonio  Goafalre»  Pcnoa,  é  seu'  caaoceir*  mi  2/400 

Manoel  Jose  Alves  Monteiro    -----  2/400 

A  Viava  Esteves  de  Carvalho  •    -    -  ■-   -   .  6^400 

O  Reverendo  Prior  da  FieigiMiia  de  Nomo   .  ■  *  ' 

■  Senhora  do  Soceorro  •  .   «  '  «  «>  rf:  »  .•  4/800 

Frai>cisco  Joee  Pemiva  Guimariet   *  •  «-  «  .  S/4lft 

Maneei  iató  Pefoiaa  JUaMea  -  %  «  •  S/MO 
Antonio  #oatf  Gonçalvie  Lmm»  -• ^4e(> 
Jeaqotoi  Joaé  da  l^ie  •    -   >  -   -   -   •,■  m  ■ 

José  Jeaquio»  Loba ,  p,  .   .    .    .   -    •   U  "  2)^-4UUt 

Manoel  Ignacio  do  Valle  Ataorias,  p.  «   «■  '-  4^400» 

I>.  Maria  Jeoaninoi  daaVirMde*j  Viaeo»  p.  S/4iQ0 

icti  PadNi  n&ihb  SaloM,  ^  .  •  •  «Jda» 

Antonio  Joaquim  Thcodotsb^  p.  -    •    •    -  SJf400 

Pedro  Joaé  da  Costa ,  p.    -   a  -   n   «   ^1  »^4*X> 

Joe^  Carlos  de  Carraib»,  p,    -    .  -  -  4  m  .■■  9^400 

Joio  OoMO  áafieiíaa  GaioMrâa*,  p.  •  «   .  8/4Q0> 

IflMoróMOonWdvSilv»,  pi.  .      »  m  «/400> 

Antonio  Jos^  Gonçalves  l^g*  .....  S^JÍtlOO- 

Varias  peesoa*  con  módicas  quantiin*   -    •  íMk|MM)0' 

SeaM  («leiol  90/000^  pqppi  197/60O>«oí  B9I/«Q0« 

■      '  '         ■■■ " 
jrodrM  de         Cmtharém^    1  ' 
-  ■      .  =r&.'  jeameaM.     .    ■  .>')..• 
Joio  Cypriano  Rodriguee  da  Omio  .      •  -  i  <IO/ÍMl 

Ignacio  Kmvír^lio  ,  p.     -------  9^400 

Iraocisco  dv  Leni04  fiitancoart,  p.  -   -    -  ã^OOOÍ 

Somae*  («wtal  5/00O  pèjMi  1S^400>  Ra.  17/40» 


•Comarca  de  BnrreUan.^PttrU 

O  Juiz  de  Fóra  de  Villa  do  Conde, 
Abrancbee  Fcetie  da  Figueiredo,  e  oe 
radoree  da  oaeiíM-VtHa  ,  ^  Titulee 

Comaroo  (f^fcos.  xrrS/  RemvtnL 


64/600 


Dcmafloof  promomdon  Péh  Jnh  cU  Wra 

de  Campo  numr  f  Fprnneuço  Cúmtía 
•   *i  v;  4m^t  m  tm  HfcO  le»  -  > 

l:  i    .milJbtdlB  Campo  KMIMC'  '  ■  >  r.b  .n:  i  :>  .d 

OJuia  doFóra     -  ■  lO-ÍOOO 

D.'/Ã4Caivajal,  pai eõlho(9.'donativa), nb  .^tiOd 
O  Reverendo  Vigprío  de  Vara,  o  Pr iot  dei*  1 

Sf4o&o:BoptitM,  JoBi4à6eeta*8ttaHp,  '«ii:  .>  fl/á09 
O  Reverendo  Vinrio  danetnia,  3<Ao  FraanieU  «b 

cisco  Queimad»,'' e  Bonaftciadbt ,  oi.  -    -  6/160 
O  lievereodo  Vigaria  Martinho  Aflboso,  é-  .-1  9.u 

Beneficiados  da  Igreja  Matriz,  m.  -  ■>  -ixiíi.nrfydOO 
O  Reverendo  Padre  Guardi»0V  Tr.  José  Ma- 
ria de  Nossa  Senhora  da  Espectaçâo ,  m.  8(f 400 
João  Ivodrigu»  M»cinlMr'N-''' -1;.  oii  ••.<r<'..  IQ^QOO 
Joào  de  Mattos    •    •    •  w.  «^V  •    -  9/tiUO 

Vasca  tardinha- Galvft»,  mn^  r*^  m  M  i  «4/800 
Antonio  d»  Ga>na  Rego  .  -  .>  .  ^  .  ^  .a|'40O 
D.  Anna  Hfta  Catdeira,  e  suaa  fikbas,  nk  -  â||400 
V i«í»a- Santos  e  filho,  m*  J-"Jl  «•  ^-«Dau-i-  '  tí^  tOO 
Felipp43d«Oib«ltosGileio-l..  <*>>  -  »  i2£4UO 
Manoel  Antonio  Goncalves  Nl«a  -  -  -  j  2^400 
Blanoef  PraiicTicô  Quermaifo ,'  p.  ^  — -  -  g/400 
/y^rij|S[^iP^sfÇ|B».c^r^  módicas  quantias    -    -  55|jI80 

SomiliaCmelal  110/880,  papel  SO/800)  Rf.  131/680 
(Cànchiirte-ka.)  asssss^ 

Digiiizea  by  Google 


£]|t] 


■    líuA  »A  ComoimeiA  B  Omm. 

« 

Edital.  .  . 

Tbetourana  -dft  Igfq«  ét  &  Z— wiy  da'C&M«  dl 

J)ortakgr€,i 

'  'Bm  oirtft  átlt*  Btriate  diai  se  ha  de  prover  a  The«ou- 
nwlk  MtoW'Kferi<ia  eoi  Moço  do  Côro  do  Real  Con- 
Tflfltods  aNOa  Ordem  {  e  oa  tua  falta  em  outra  qjial- 
^uer  paiMNii  qu«  m  mostra  habilitada.  Os  Oppoiitore* 
oftwewáÃ  dentro -do-dito  twriao  iiaMofm|af«l  Qa8MU«« 
tarÍB  dã  Oidta  cb  bIo  do  mpacllvo  &arívib  db  <2o- 
mara  do  Sd*  Afaj^made  os  mim  pa{>eis  correntes  ;  n  sa- 
ber: o*  Moços  do  Córo,  que  se  acharem  aiada  noOon- 
VNl09'Ccrtidio  de  idade;  Certidão  de  Matricula;  Fo* 
Ão  eomda;  AtteaUçfto  do&MMUMdo  Dom  Prior  Mór, 
na  qual  se  qualifique  oiooServiço,  morigeração,  «maíi 
circumstancias :  e  os  que  já  c^liverern  fúra  do  mesmo 
Coofcnto  juotoráô  mais  buma  i^uai  Atteslação  de  «ida 
•  tMMum  fÊÊÊÊièm  pil»  ft^MemoPMDCo.  Aquelles  po- 
rém que  te  acharem  providos  em  algaoBM  TbttOHrMÍat, 
•Jém  de  todos  esses  papeis,  juntaráô  também  Atlestaçâo 
de  resídeacia  ecoroporteinento  pastada  pelo  Juiz  da  Or> 
den  d«47oDarca,  a  que  perleacereto  estas  Thesoura- 
riea.  B  finalmente  os  que  afto  tiverem  •  qnalidade  de 
Moços  do  Côro  juntarán  sempre  coio  os  seus  documen- 
tos Certidões  de  idade,  Folha  corrida,  e  aquella  Ailes- 
teçâo  do  Paroeo.  • 

E  se  ndverte-que  lodo  oOppositor  que  dentro  dnqistl- 
le  temo  nie  apresentar  osrenndos  papeis,^  será  ezetni- 
do  deste  Concurso ;  c  que  o  provido  ficará  obrigado  a 
entregar  na  mesma  Secretaria  Certidão  da  sua  posse,  e 
do  raspedivo  InfMltnno ,  e  fíançn  dentro  -de outros  trin- 
ta dia*  eomeenttvM  noJ^ewaekoi  porauo  Car  noncftdò. 
MMoa,  18  da  Janaii»  da  UM.  st  Jii»  Ímí  Koqutí 


j  I 


r> 


TeUgnfo.  —  Serfiip»  dá  J9Wra.-^fi8  dê  iamâr*, 

L  'Í£m'i;i^  do  No^le  da  B«rra. 

t  b.  7  m-  da  m.  I  Bergabtí<D.Mm  bMldelM  ft  Oest*  de 

Cabo  da  Roca. 
9  b.  84  m.  da  m.  1  Beegantim  sem  bandeira,  e  1  Bri- 

MM  Eseana  dito  ao  Norte  do  CSabo  da  Rdea.  '.  *  • 
Yth».  fi  n.  ^.t.<t  Bergantint  eem  b^adeÍrary«tlCKU- 

ques  dilò  ao  Sul  do  Cabo  do  Espich)*!. 
6  b.  da  t.  2  Bergantins  sem  bandeira  ao  Norte  doGabo 
da  Rooa.  .  .>  .  .■  i 

'EmdiÊrcaçâfO.takida.dc  Belém. 
3  b.  6  o.  da  t. LBetgeatin  Viraacet  para 
ii-  .Unadalopaé  •...-..!:'      -  * 

Sian  f  29«i  >  ■       <  / 


•  lEUw.dá 


n 


>  jisreyo  -do -Norte,  da  Barrm». 
<  l  -  -  Embarcaçõe»  aoutadat. 
T%,  da  n. -4!  Bergantios  sem  bandeira,  8  Escunas  di# 
ta,  e  1  Galeot»  dito-a  Oeste  do  Cebo  da  liofla4 
^  Ber^ntin«  ••ilitOalaolB.iiaTegâo  para:  0'N4rt^s 
e  as  K»cunat  são  Ingiczat:— 4  Bergantins  dito  ^ 
1  Escuna  dito  ao  Norte  do  Cabo  do  Espicbel. 


It  b.  68  ai.  da  I.  I  Ema  bflnn  a.OmU  d»  Oah» 
da  Rana» 

I  k.  18  o.  da  t.  1  Bergantim  sem  bandeira  •  iBcifOa 

t      Bieiína  dito  ao  Sul  do  Cabo  da  Roca. 

En^barcaçóct  entrada»  em  S»  Julião. 
9  h.  96  m.  da  m.  1  Bergantim  NapolitaQO. 

II  b.  81  m.  1  Bergantin  Inglei* 

Enhateaçíe»  taktdn  de  Bdim. 

I  b.  4S  m.  da  t.  1  Brigue  Escuna  Portugucz  ,  Conceição 
>      Defintora,   para  Viaona,  1  Kicuna  Inglesa  para 

Loadiet,  e  1  Galeola  Hollandesa  para  AnsiCaidaM* 
Embarcação  tahida  de  S.  Juttio* 

II  b.  31  m.  da  m.  1  Paquete  log^lei» 


PÊMkofio  Littefúría. 

A  3.*  Parte  do  —  Ahi  vem  o  Pap<ío  —  vende-»e  na  rua 
jíurtaia  N."  1,  loja  de  /.  Henriquei  ,  a  oa  de  Catva' 
liko  ao  CModo. 


MoaMaber  AwiwIfinaMfat,  eonia  tMpaelor  do  Ro« 

colhimeoto  do  Calvário  ,  conitando-lhe  que  se  tem  fa- 
bricado cartas  a  pedir  esraóia  em  nome  da  Regente  do 
dito  RceolhiaoBt*  t  'dadara  a  pravnM  a  todae  í(m  Am 
fiiUas,  e  qoe  nunca  a  Regente  at  escravio  na*  «lefiafe* 

A  DireôçSo  da  Real  Fabrica  das  Sedas  ,  e  Obres  da 
Aguas  Livres  ,  lia  de  arrematar  em  publico  Irilào  na 
mesma  Real  Fabrica  oo  dia  Terça  fiaira  trinta  e  b|UD  do 
corrente  e  seguintes  pelas  det  boras  da  ÉMttbft,  divefeaa 
facendu»  dc  Sedas  tecidas  por  preços  commodos  ,  pelas 
condiçu<-k  que  serão  preientet  no  acto  da  arrematação. 

No  «iia  de  Sexta  feira  3  de  Fevereiro  e  seguinte,  p*- 
I»  bania  bota,  oCanno  d!»  iSSsiilajIaM^  •  qatai)»» 
q«e  moroo  o  ÊK«allentilBiaio  J>.  Prior  ll6v  .de  ObHtto^ 
Arcebispo  Eleito  de  Braga j  te  vfíndem  judicialmente 
buina  parelha  de  cavallos  Uonoverianoi ^  duas  parelhas 
de  machos  CdsleMoMs,  ;biMi,  eMallor,'  bmi|uaMff 
caraeirae  ele. 

Toda  a  pessoa  qoe  tiver  direito,  «cçbo,  ou  bypotbe» 
ca  em  hum  praio  foreiro  ao  Convento  do  Carmo  dc  Z-is- 
6oo,  composto  de  diversos  beos  em  Camarate  ,  de  cujo< 
prato  be  actual  possuidor  Joaquim  Honorio  da  SUoeini 
e  Magathâe»  ,  irá  declarar  ao  Cartório  do  Escriv&o  d» 
Oivel  da  Corte  Baitot,  morador  na  rua  dos  Famfueirot 
N."  72,  2.'  andar  ,  no  prazo  de  nota.diaa 4D«ttado« '4a 
data  deste ,  pena  de  se  julgar  Uvra*  ...  ■ 

#VoiieNeo  HSveteMM».  aaaanaia  a  lodíi  -as  ?p>»ioaf » 
que  com  elle  tem  transacções  queirâo  comparecer  em 
sua  casa  no.praxo  de  des  dias,  desde  a  publicaç&o  deir 
te,  para  Ikiatderem  as  suas  coaCaat  •  Mo;ooflipaifcw*>' 
do  paito  a  «aadar  oa  aSeitoe  qa»  ia  acbia  no.  lev  «r- 
ttama  na  oonfsrmidade  das  snas  obrígaçSas.  ' 

A  loja  aonde  se  Tendiâo  vidros  perto  da  Igreja  dot 
Martyrei,  mudou^e  para  a  rua^vfM  na  loja  N.''204, 
aada  se  continuâo  a  vender.»  a«aMTtr>lPÍdroa  com  açoi 
para  espelhos ,  e  mais  vidros  ^  paaallèi  «.caçàrollM  4e 
ferro ,  -ferros  para  cngonunar ,  .rooinlns  para  oafií ,  e  bri- 
fiiente  graxa  Ingleta^  tudo  por  preços  certos. 
•  VenMm^se  boroa  traquitana  de  cortinas  rica  dtqontro 
■eleet  e  jogo  e  polimento;  hamadita  d*'i»olM  de  Meio 
uso  ;  buma  sege  de  molas  quasi.nova  ;  bum  excetiente 
Cavallo  para  cavallatia,  ebum  juaclta  dewriço  detra- 
^uuana  •  «faf  na  nut  ArMMwN.T  4h».(> 

 I        .1    juf      !■    ■  ■  r 

(  t%mUn  ^.Kua  dba.OliMdlet.^Terça  feirn  SI  ,  eot 

beneâcio  , —  Comedia  0$  doit  Forçadnt , —  Dança  jf, 
Morte  de  Adolfo, — e  Furça  O  Apren'ii%  de  Ladrão. 
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PARTE  NÃO  OFFICIAL.. 


NOnCIAa  EaTRANOBIRAft. 
RÚSSIA. 

PeUnburgOf  34  de  Dnembro. 

Por  bum  Ukase  Imperial  de  i20  de  Novembro  uUimo 
dRtpex,  que  le  fíieteem  slguoiM  •edificações  oosdia- 
trictof  das  Colónias  militares  dos  corpos  de  Granade!- 
f  of .  £m  primeiro  lagar  já  oâo  peirtencerâo  aot  Regi- 
•«Mntos.  Os  districtoi  servirão  de  «cantenameoto  per- 
«auMU  á»  impM.qiM  o  .Iqqmailof  ^viar  par»  aiii. 

•  Bhm.  Attrleta»  aa  chanatlo  pata  o  ftrtaro  IMafrieto  dc 
9oldado*  tapradorei.  Os  Colonos  lambem  se  chamarão 
•oldadofl  ia  viadores,  que  ficar&o  sugeilos  á  legisiaçâo  a 
disciplina  aiilitat.  Quando  seus  filhos  cbeganaa  é  idaF 
de  da  90  annoe  «atrario  aot  batalliõa»  da  ftiarf»  aeaa- 
<onado«  fora  da*  Colónias  milita rea,  tendo  jnditpeota- 
Mt]  f  que  sirvâo  o  mesmo  tempo  que  teus  pais.  Em  cada 
família  se  livrará  do  serviço,  á  eleição  do,  pai f  bum 
dos  filbos,  para  que  cuide  doa  interesaat  da  aaia«,  Aa 
famílias  que  oâo  tiverem  filhoj,  poderão  fazer  sentar  praça 
parentes,  ou  estrangeiros,  obtendo  antes  a  jicrmissâo 
dos  cbefet. 

•  '  Oi  diitríctoa  couantarâo  a  laa  .a^tM*!  organiiMão ; 
awa  adnriafttraçlo  di«M»4a  em  dttat<aacçdet,  atabar: 

a  de  Nowogorod  e  a  de  Staro.  A'  lesla  de  cada  huma 
te  acba  bum  Oíbcial  do  £stado  Maior,  ou  hum  Gene» 
ral.con  o.potto.deCommandante  de  Brigada.  A  ad- 
aiiàifltfação  geral  euá  confiada  a  bum  Geneiai  ravaiUdo 
«001  •  au^Oiidaií^  de  Cbafe  de  Diviaâd* 

.  .  .   italia!  *  •. 

.   JVofxDfn ,  ljB.4e  4>cica*^.  • 

.....  1 

No  dia  10  do  corrente  sábio  aDuqueza  dt  fíerry  des- 
•ta  Cidade  jMta  a  da  ítca»  oode  tencioaai.paMar  ,0  ia- 
farno ,  poit  Madaaa  M  dM^^,  qua  títSijfn  Tlndo  aa 
companhia  da  8.  A.  E.  tagffMov  ha,ta«ppa  «.JilflB- 

'  ierreu   

  I    ..  •  . 

O  plano  if  aa  la  apna^Dtoa  a  S. ,  M.  para  .a  oontlrao- 
•<9Ío  oe  bum  Lazareto  coot^n  ao  Detnao  tampo  a  pro- 
posta de  bum  porto  franco.  ApftSpr  ú»»  vantageni  quo 
iàao  retaUaria  para  a  Ilha  de  Pouna^  oppôe-se  a  ette 
projacto  aimepldadf.daç«>pi«mni^açSo  com  a  CapKal» 


Miteno.  A  despeia  que  haveria  •  faxer  calculai  em 
meio  milhão  deducadài,  qaafMtlagmtta  laadiiiàríriapof 
■oaío  da  aosôei. 

Sefundo  as  noticias  roais  recente;  parece  que  a  ilha 
Ferainanda  toma  coatittencia  apezar  dat  conjectura» 
qiÊÊi  tm  haviâo  Mio  aalifa  o  m»  atlado  piaeario. 

Felizmente  não  se  padece  aqui  a  colara  oiorbui;  Oat 

reinão ,  assim  coroo  por  toda  a  liaiiãf 


gnat  que  arrebatâo  muita  gentOt 

Já  podemos  dar  algumas  noticias  snbre  os  ultimofl 
descobrimentos  do  ProFessor  Zahn,  que  dispoz  se  fitet- 
tem  excavaçôet  no  ^Bpteo  tre  ea$e  entre  o  f^eiuoio  a 
Famiiefai  a  á  yhta  dó  ^«la  ta  taçudapoobarto  não  lap^ 
'da  datidar  de  qãá  banaquíella  titio  Itãna  Cidadã  tapul* 
tada»  911a  será  a  quarta,  com  Herculano,,  Pompeia,  e 
StemOm  Julga-se  que  te  chamava  Toro.  Huma  dat  es- 
oavaçte  qoa  m  ^«erão  api  AnnunciaUUa  offeiaca  maíto 
iatcraMa*  Paiea-ic  alli  pèrpcadicularmenta  a  aot  30  péi 
te  aéba'  bum  úito  pefittilo :  dalli  se  abrirão  quatro  ga* 
loríat  subterrâneas  na  direcção  de  Nápoles ,  FetuviOf 
Sareu  e  Po^ofeia.  Na  primaira  se  descobrirão  quatro 
■alas,  onda.M aoconlririodiffHtataé  qnadroa,  abai» 
xoi-rele«os,  o  que  dá  etparançat  de  »e  achar  hum  rico 
espolio.  Na  galeria  do  lado  de  Pompeia  se  encontrou 
buma  rua  antiga;  a  nat  outras  duas  gulcrias  se  temdei- 
.«obarto  dtvcrtos  fragmentot  de  pintura»  e  obiactos  da 
taná  coiida , '  da  ferro  a  bronia,  eaquelatot  jíamaaoi 
e  madeira  carbonizada.  Ulteriormente  damnos  outraa 
oolicia»  do»  novo»  deicobrimentot  do  Profettor  Zahn, 


■•    '     PRANÇA.  ^  ' 

ParU ,  16  dc  Janeiro* 

.Baire  at  aoticiat  a  que  «e  attribue  abaixa  dot  fundoa 
qoe  te  experimentou  na  praça  do  commercio  no  dia  10^ 
te  conta  ,  segundo  alguns,  a  de  que  naquella  mesma 
oianhã  havia  tido  Mr.  Çcmf  di^orgo  (Embaixador  da 
Rumbi)  bokaa  coalbiaiicia  muito  fahaoiaoia  coa  Mr* 
Perrier ,  em  consequaaola  da  foal  pedfrai  o  piioMiva  aa 
I  «eus  passaportes. 

Segundo,  o  Z>iiòM>  2^hm«  infota  Mr.  0'CoTmeU  em 

qu*  a  todo  o  cwto  w  aapata  a  Irlanda  da  Inglaterra  , 

eparaetse  fim  convocou  bum  Parlamento  Irlande%f  qua 

•a  reunirá  a  d  de  Janeiro  em  Dublin.  Aqueile  periodifio 

ehtaa  lyÇmumtl  «  CnmmtU  ia  Irlanda. 

I       -  fntifítítlimm  T 

I    t    .     "    .         »«•  t  . .  •        »      -  -  "^^'^ 
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BRl-BRETANUA. 


Orlo»  l;oinen«  tem  «aipiwgado  •  ficçSo  «  è  ritllittrtce 
«n  âaxilto  da  preoecvjM^  para  «xeiíar  ■  iaimicádè 
centra  os  que  poierlo  em  vigor  at  penat  da  Iti  btfhtHI 

Torrijoã  ;  njieznr  de  que  dei  laradariiorilt'  conffííP  a 
illrgalidadu  da  sua  pmjjrcza.  O  que  lie  tjiii-  olirigoti  Tor- 
r«k»  a  sali1r'>do  ond«  nrocnmra  ntjrio!  O  f\m  tie 
qu^  bavii  eslaBo  fur^Uo  ManudLe  meio  lin'C<drh/Í3r  f 
ii>  ttlj  firo  ^inri^iM^ke  ^ra'  rev4lua|^n.-H  n  tJc*pahha\  e 
irisliu.ir  liiitn  Goteriio  da  sua  fabrica.  K  «-•uma  l:e  i)uê 
tencionava  elleciuar  i»to !  O  wu  Maoifetlo  paleotey  tu- 
do. ConTÍdara  m  HajMtthoeê  a  pauarem  á  etpada  taàot  òt 
fuctiíio  fosfem  do  seupartidnl  Fmsiifn»nn  vllt-pctittliioa 
veria  reunião  em  Londres,  (|iie  preleiKlia  governarei» 
dettinoi  dn  Heêponha ,  e  com  e«tei  poderetv  enfnHieil* 
deo  etlabelercr  a  ciiamaiJa  independenrla  itaciooai,  a 
juita  liberdade  *  o  bom  Governo  na  Hespanha  com  cin- 
co«nta  p  lanlos  l)oinfii«,  cujo  preludio  devia  ser  liuma 
^iyio1ii>'rI\o  i^y&iérinc^iic^  ,  c  'o  feXlétminto  t)e  ^<)du«  as  f)eiw 
q4  té  t»|!l)p3»UfeM  iaMrtVifettth  pòlUicá^!  Kste 
Manifeato  lia  anignado  por  elle  menno/ti  ÍSt/hoti 
rtÈ  Caldtton,  iil«m  do  que  frf  circular  outros  papeis 
com  o  iT/rA  íVxriUV  H  |f\ierri»  civil,  safVéifiío 'liem  (|iihes 
%rào  úénU\  a  b\Tc  tie  fexpuhba.  R  Sc  huch  /n^/e%  t(7- 
mou  para-h«^dètt|Wii|-,  W  às  ajiV(í(><i  coAi  miièiM 
r  armat  Aa  mio „ podi*  acato  «aimplei^acto  de  elle.ser 
lltfaiiltfM^^lAM^fMlififWV^Ílomv^^ 

'  TÔ-buÉiiie  fTemgtòn  l»"^^"péVftift'imtt  canVa- 
IRíitdb':  $'.'l!!(.*]Íoijdfe  diirliiiín  passeio  borh  tírdíta  t,ómí. 

Çiiòàidàâe  nó  iiirdiíu  ffò  sèu  1'aTíicio  d\í )is{cy  ,  onde  foi 

•  'f   iiii'.'         ■  ,■  ^1  •    •  > .  •      f  .  ,  , .  ,  I 


»  •!  U  c«<.,<il 


.<iVi  k    I,  < 


*S."  'fric  'Jirfdo  ro/iS  cfat*à  dè  21  do  coYrí-tití  ri^"ct 'lrícfl>iVl- 
"(â'ò  n  rfrfirêsclí^V/içSb  'qii^  f^zerti  óí,  rnorhdoi.ij 'itfa.P^^i 


y<il'*Ç''flf5fffadí.,  %  Ve'offeré<!éWj  ^^rá  'côrfíjuViíY  a  Sh^Hií. 

*du  O^aiisa  cíò  lAttaV  ,  >  do  Tfirono  ,  c  v'.n  re!ij)(>5th  'Siah- 
iou  'o  J^rcbiíio  Aiijjuálo  Kehbbr  conmíúniçar  k  V,  S.*,  ptf- 

*Wtórú:o''!.Vir6(t«!ÍfeciHi'<ihib  •«*  rfs  rtfrlHtísln^.rtH»  fixèVeA 
priWto  qViV  ^Ifc  ie  ,'p(im>.éí'mhs  jri.JiVdc  a  V.  Pa'- 
laVlib' Wm/Wí»  ,  'eA  28  de  Jan-Mro  de  líUtí  ^i  Conde 
ds  S.  Lourengo.  —  Sendor  .V,i|Ci|iide  de  Monte- AUgre^ » 


,  «>*o 


Vpnclut.  a  Relação  do  Gineta  precedente  do»  dunatinoê 

*•  •   "  'Comera,  de  "PrtfoJ  • 


•  n'   ilií.  #  o; 

Pi)íu«irci!o,  Hi^po  do  Algarve  -  .fOOD 

O  Kl  vorcii)Mi'iniO  C;iliidp  da  .Cptl^edral  -    -  J^MjíKXI 

•JnV.i  <V|\ui  'de'<^.tr\ctllk>    .   .  •  ■  'iThjm 

VHieWWu'l'e(iH.nrrindu\íic  Wf,  l;e 'inienlo  -<íe  '«'*w'n  »• 
\rl.Ii,eíitt  '«fc  ,   e^mcfaW  HoiÉHW  ^' 

i«j|;ttttfAftdv'^a  cxut«otes  ao  .Alf*nrt  -  88^1000 


m] 

fernando  José  Moreira  de  Brito  Pereira  do 

Garvalbal,  p.    .........  tSi/60O 

ÍOai|iiiin  Katiiallio  Orli^lò ,  Assilténte  De- 
jiuiadt)  do  Cominissatiado  do  Ueparlamen- 
lo  do  Algarve,  p.    -    -  - 

O  (..'npiíiio  Múr  Reformado  ,  Ventura  da 
CHtí ,  p.  25^000 

Jop.;  AUfs ,  p.  2.7^000 

o  Corrpgfdor  da  ('ornarca    ------  20jlOOU 

Ú  JuÍ2  d«  Fóra,  Jo«è  I^M«fdo  C<4Z«r    -    .  $!tJfOQO 
O  Superimendcáte-Oteriil  álM  Âliinile^» 

Àíi<,Mirl  ^  Sall<!sflOaiii«ir#.             -  M^C^ 
D  rio\.-J.ir  rlii'  Cõfhircãs  3ò  Algan?^,  3ãM^ 

Anlonio  de  Almeida   20^^(000 

O  CoitiiiiandaiUe,  e  Ii)rnpregadoa  IW  Eiqua» 

'  drilba  e»iackm«da  no  Algarve    -    -   -   .  18^7S0 

uèvercndb  i'ribr,  e  Collegiada  da  Matril 

de.  .S.  1'cdro  18j|ieO 
O  itcverendo  Prior  da  Freguezia  d'Esloy, 

Franciico  Jocé  de  Barros,  m.   •   •   •   •  lõj^OOO 
O  Hl-v «  rendo  Coadjutor  da  Freguezia  dTi- 

lo\  ,    l  iuncfjtfo   Xavier  de   Pa^t»  í*a- 

liúo,  m.  --.  11^1<jO 

l^ttTonço  d*  líOTta  Dín --  h  »  »  1  »  •  i4g'-MO 

A  Corporação  Marítima  .......  I  tjS-lOO 

S1oiuH-l  Joíe  SA^t-lifs'  •■    -  lOáUOO 

Antonio  Manoel  de  Souza  Migueis    •    .    •  lO^OOU 

Joté  Anlonio  dos  ScinU^  'CavÀ«A>  -    .    -    «  10^000 
O  Capiíào  U«lbrmado  de  Milícia*  FranciKO 

Pereira  éÊmWHt/i'  »'  *  '  .  •  >                .  10,^000 

J.,í.'  Hento  Dias  Ferreira   9  j:(;0() 

Joí.r,  KpiftiW*  fiatèíáte   -    -   <•   «.'>  ■k'*  ttjpiiOO 

Dnnid  Kf^riâfii      €èsHi  VhlIifDça  ,  p.  ^-  •M^MOO 

t)  HeV^reifdo  PVibUr  dfc  FrèguMia  de  8aat%  I  -^-i 

»a>hb ra ,  J>di^  PS  (tfi  é&fil^mádtt^ s  'M-   •  '^^MO 

04tèHr^iAlo  Pri}>r«4àl'r)í|^uei(ià  'tfe«.iBtks,  < 

KM«lfÍ*^a  fiihrWa  ' •            >  at  i»« .  w  >M)tt> 

■FffenViícn  -rfeiPW^Hí  kla  Pn?      %.    .  •  u    a    w  i  '^ipNMO 

D  ftlSijor  OòvWhfkJor  da  rrdçb-,  VnVitit»»  '   '  ^ 

Joté'a*AlWieiaa,  Ih.'.       .  *  juu  u  •  ie,^fmo 

Jòsqiilfb  JtM  '<de  fSd(nk>.  ill.    w     '  <•  v  v  \  4$860 

••Atirt  nio  jAvT-'-N<yjf»dl»i',  W.  -   -   -       -   «.   " '4JítoO 
'<>  (J«|)iiào  Mór;  -Jofiò  Glíilos  de  'Mt4te 4c<».  -1        •  < 
Iw-Fi-i  ire  FtrMojn  ,  -       -'  '■'.«<'-  il||MO 

tdjU  ,  iiV. '-  ití.  «  VJ-v  ^.•k*:yittv'-ur.-k  .  '«tlimO 
I),  Miirui  J'.ilia  Máxima  Ramalho,  viuva  >-  ''^i^^* 
•Bei-íilittíh  JMe  da -StíVa  >.'  i-J»"  w  ■^w  >^  ,  Ai  .t^^íioó 

"Ahfíitiio  XóA^e-Hf^Mjalm  Ali.  %i  ^•nr.AoW/i.ll^* 
llolli^en^o  Jbrt>  Cbéllio  IH"'  •  ilílnHt» 

-!fM:m  AhtofiKío  Pígado  d^OIrWlttt  '-  •-•  •»  !-  «l^filVAKI 
Jòtfq[Qrih  iMé  Ualp(bfÇtnêlMàí'<'^  '  icii^  .>  i4j^||ieo 
A  maneio  FraiRfftib  %lMí«l  >dll>  l(wMÍltfll*ua  a  ran  1 

(ientil   4^800 

J«^o  Leal  do  Carmo,  V-  '-^  ^    ....  t^BíW) 
O  Reverendo  Prior  da  Freguexia  de  S.  João 

da  Venda,  <Mií<M^3Í(eÍWo|MÍtí^V».  .  4^000 
Jofé  Antonio  da  ffilva  Maeencio,  Bicrivio 

•  •'tiV*>\?n^M-#',  'Vií.    i.    i  .'x-  s'.T.;'a>,iI»  (U  >  'SJ^kOO 

-^tftfWoAI  ÍM^(i^,'ip<'«jl«'i2.  4  .U  «ií  ab  «.'•irxlljrim) 
Jose'  Corina  Belles   ò^^iOíy 

iSílifHWW.-Uftjiyíílirrt  "  de  eoKfò',  BíWiHdud*»"»^.)  '> 
•"'f»o/,-1»»'.i'U'  htvih|o'^l  -«b  »<i;i.-.  .-.•uj  »j>rr*;  )  .ta#4dO 

L^i;-jiu^ou  Lyy  Google 


Antoiíid  Soares  de  Aloneida  Pintd,  Escrivão 

(Ift  ('ntiiAra  K«d«tÍMtl0a ,  m.    "   -   ^  ■ 
O  Rimrendo  Prtor  é»  ■^«o«fi»  à»  No<m 
4àCMiMéii$to,  PrliMiMb'<IW  Ch«>^ 

gas  Viii.il,  m.    --------  •• 

Leandro  Jotc  da  Palma  Franra ,  Escrivão  da 
Correi^-uo 

Ftmntàaeo  de  Palma  Oliveira  de  Carvalho, 
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9/400 

Manoel  da  Cruz   2. 5  100 

Francisco  José  llil>«iro  *  >r  ^  •«  •  .  _  8^400 
XVanciico  l'i  dro  Bnrthdln  da  SUv*  JBravo  -  1^400 

ioa«)iijm  AUMil>ide'i^fiMÍt«iley  Eéctrivftbdlw-'  

Siía»    to       *  •  «I I  •  «'  -  f/400 

AnttoAV«-J»t<<  Thiago  •  •  •  «  w  4  «.•  --•■  2:^100 
Antonio  do  AMiim^fto  •  i  •  k  •  .  »  ^^WO 
Ittwxftei  Pau»tln.o.de  Amor 

Jesé  Maria  deOtíviira  .  -  .  .  _  ^  .  fi/400 
Antonio  Jose  de  Sonsa  Gome»  •  *l  «  •  9fS4iH) 
FratM  i»co  dos  S«n\iM  CnbeÇii^  I-  »  8/400 
Mttuoel  iimi  LeW  d«  Faria  •  ^  «.  a/4Ú0 
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i.168/880 

Vítít  dé  OUUo^.é  miDntmcIt*.  .  •     , . 

O  jMi  .da  Ammdío  M 

Valentia    ....«««*:  flafOOO 

A  Corporação  Maritima  deOoto* 

'  ptomiiJit*,  jn.  '    *   >    «      i  «I  '.  6  J^'iO0  ' 
iosé  FènlBoddi  Lopev^  GaphiiR^ev!'  •      -  1 
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•  «itco  Araoaai  4Mifi^er,.n)>W>    «i4ti>0  V  . 

Percitu  Tavam,  na.  -  .tr^iuil  e»)4^|^ÉÍ(k4Ú  «;(:iud  9 
O  Corniiicndador  Bento  de  Mou«  ' 

o  Capitão  Tenente  da  Marinha, 

Silvério  da  Silva  Mendonça  e 

Moura  ,  p.  ...... 

O;  Csfitio  Mór  Jacinto  Serrão 


Borguete  Soarei,  p«  v  '  7/900 
O   Vereador   JoMUiOi  Vidutt» 

Margalbd ,  m.  -8/400 
D.  Rita  Margarida  da  Fomaca' 

Vaz  -    .  4^300 

Anacleto  José  Pitncata  -  -  -  4^^800 
-VarlatpeHoat  com  aodteMqvan- 

'.Um  -  «i.  .  •  4á/M0 

f^iV/a  Jí  Pouo  dt  Pellc. 
Vários  moradores  com  módicas  quaotía»!  m, 

P^illa  d'  jUalaiOn 
O  Tenente  de  Volimtarios  Rea- 
listas, José  Antonio  Ribeiro.,  p. 
O  Tenente  IleforOMMk»^  4oi4"aa 

Mornet,'.p.  .  «  . 
ÍeS#  Antoaio  do  Oarraical,  p.  - 
Alannpl  <!e  Freitas  -    -    -    •  • 
Joít.-  Diniz     -    -    .'«.«'M  B 
Joaquim  da  CetVa  Rodrigoea  •  •  ■ 
Manoel  Di««  Sirgado  --••-»-« 
Manoel  Haatiqnes  Pirão-  •  - «  w 
Joãc  niai  Sirgado,  m.    ■  -    -  - 
Jose  d<!  Campos,  rn.  -  -    -  -  -    «  • 
Joào  MaoeeI  Ptret  -  u 
Vo  r  i  a  á  P'<saaM  «MD  aodicos  quan» 
tias ,  (n.  ■   •  ^    »  —  -••--«. 

Villa  dc  Feri  eira  dn  Zrzcr0.  - 
O  Rewrcndf»  Prior  i  r.  Cbristo» 
~  *àod«-Cuiilia  Finto  do  Rego,  m. 
«O  Cèftitão  de  Toltiakino^  Jjt«a* 
André  Ferreira  da  Ca< 

abo,  «D.     •  «•'■fc  '«  Mi-  «i.i  d' 
t>'  PittéiHÒr  4fe  Pnmmrm  Letiaa^ 

Antonio  Joaquim  Venitira  ,  ra. 
■Varias  ^aMou  com  nodicaiqMa- 

•  .  .•  I  »     .  (   ".      '      l  ;  ".' 

FiNa  da  ãfafSo. 
<y  fieve rondo' Vigário  JoscPedro 
t.  jtanaa  de  Mattos,  o».   •   •  • 
0  aw«awl»i^adn  feio  Jtodbi- 

o  fteverewA»  Padca        àà  6R. 

Régio  de  Piiiawi« 


t>  .«ar, 
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«MditÉb^naè» 
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2/400 
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2/400 

•/^ 
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t  • 
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W/j» 
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a/400 
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Ignacio  LeilÔA  de  Lit-aios ,  ni.  • 
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Antonio Searca  deMagalbaef ,  m. 
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O  X)r.  Jo»c  Joaquim  da  Silva ,  p 
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90/900 
9/400 


M/ifO 
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o  RtmtndBc  Frler  da  Fngotai*   .  uéoi      dito  éailt  m  Ato  Tribunal,  o*  mui  requeri* 

de  S.  Pedro  do  Rego  da  Jior-  mefatot  com  todo*  o*  documeotót  que  fizerem  •  bem  dm 

ta,  p.       •  •  •      d/400  sua  pretençâo.  Secretaria  da  Ordem  deCbriito,  em  tío- 

Tariaa  pcMOM  con  ondicMqiiaa»  te  e  bum  de  Janeiro  da  mil  oitoeaMoa  trinto  •  ' 

tias  •  •  37/996  ■  »ÍMik  iiaríàu  Btuê», 

— 49/99& 

 ,  t  ^^^-^W 

Smmm  (Metal 400/616, Papel 91/600)  Rt.   49!i/215  ^  ^ 

Villa  cfjíldeagaUegn. 

O  Juis  de  Fóra,  p   10/000  Serviço  do  Norte  da  Barra. 

O-  Capitto  Joié  Anapcio  Dn*'  Embarcaçôci  armlada». 

tiOaOi.-  Sj^lOO  9  b.  40  B.  da  m.  1  fierfaotin,  e  iBrígiM-BMaoa  i«B 

Joié  LopM  Asnn  4a  Silvair»    -      â/MX)  bandeffa  ao  Sol  do  Cabo  da  1teea;'l  Gbhlqn* 

Yorias  pesioat  com  módicas  quan-  Francez,  I  dito  Htpanhol ,  e  I  Eicuna  uai  bãn ' 

tiai  -   -  -     29/480  .  deira  ao  Sudoeste  do  Cabo  do  Espichel. 

yUla  d  AkochtU.     ■  N  .    ■  t 

O  Rererendo  Prior  Aotooio^an*  Publieaçôeê  LittcrarioM. 

cisco  Franco  ,  m.  •    «   -   -   -      8/400  Sahío  ó  lut  o  N.*  4ô  da  Con«raK^tmi. 

João  Ferreira  Prego    -   •   •  -     10/000  Sabfrão  á  ius  Tratado  do  Jogo  do  yoUartU ,  ou  ra> 

Joio  Rodrigues  CeboUa ,      •  %      6/000  sumo  das  regras  do  dito  jogo,  auraMtttado  eom  o  grao- 

FernandoJoi^Maria  dcBrito,  p*      2/400  de  To/for <•  te ,  CO  rois ;  Lição  e  Recreio,  ou  noTa  esco- 

Antonio  Nunes    •    -  2/400  lha  de  Conto»  Moraes ,  Anecdolas,  NovelLat,  e  Histo- 

O Capitão Mór  ManoalBodngwa  .  /  rietas,  s;8U  réis;  Erficitina,e  Lw&elA ,  Historia  verda- 

da  Coita,  m.  -  .  .  .  i.  «      6/000  deira,  100 réis:  vendem«se  na  liya  da ^nloma  iforaiiaa 

7oto  NuOM,  p.  -  •  C/400  .  da  jSba,  rua  Augwta  N.*9. 

.Varias  peitoaa^om  módicas quan-  Annunciot. 

tias  l'^/920  A  Direcção  da  Real  Fabiica  das  Sedas  ,  e  Obras  de 

i         4A/Mb  AfMBs  Livres  ,  ha  de  ammalar  ao  poUíço  leilão  n» 

■  Baaoia  Real  Fabcica  oo  dia  Taiça  feira  trinta  e  bum  d» 

Somni^a  (metai  57/200 ,  papel  29/600)  Rs.    M/800  corrente  •  legaintet  palaa  dèi  boras  da  manhi ,  diteraaa 

=  fazenda»  àe  S«djs  tecidas  por  preços  cotnmodos  ,  peiaa 

N,  Ji.  O  Donativo  ofTerecido  pelo  Dr.  João  Maria  condições  que  serão  presentes  no  acto  da  arrematação^ 
d*Abrao  Castello  Branco,  annoociado  na  Gaseta  N.*       Por  espaço  da  bum  mes  contado  do  1.*  de  Feveraic» 

1£,  em  Relação  do  fiairro.de, iSsnia  CsíAorma,  foi  da  próximo,  se  reeebará  i  boca  do  Cofre,  nas  Quartaa 

4/800  n.  na  Lei ,  e-  aio  de  9/400  rs. ,  como  alli  se  feiras  do  meio  dia  attf  ás  tres  boras  da  urde ,  a  Decima 

daelara,  indo  a  differença  comprotiendida  nas  medicas  e  No>o  Imposto  da  Freguesia  de  Santa  Maria  Magda^ 

<qnantías,  que  em  vez  de  serem  16/680  rs.,  ficào  redu-  lena  desta  Cidade,  do  2.*  semestre  do  anoo  passado ^ 

zidas  a  13/280  rs.  em  casa  do  Juís  de  índia  e  Mina,  na  rua  diraiUldas 

Na  Gasela  N."  1 ,  de  2  do  corrente,  depois  de  rela*  Anjos,  N.*  134,  onde  também  se  acba  aberto  para  o 

cionados  os  Donativos  da  Comarca  de  yUla  Fiçom,  se  mesmo  fim  o  Cofre  da  Freguezia  de  Santa  Jutta  e  Ku-> 

dis,  que  o  Correio  de  Borba  cedrra  o  prirmio  do  segu-  fina,  que  se  fechará  ao  dia  des  de  Fevereiro,  como  so 

ro  da  quantia  allí  ipdicada ;  porém  devia  nencionar-se  anaunciou  por  Editaas,  a  findos  o»  ditos jpraaaa  astaba» 

qoe  fora  o  Correio  de  FOta-  ViçoÊa,  Aotooio-  Joaqain  laddos  ta  procaderA  m  Jorna  da  Lai ,  a  Rafiaa  Ordana 

d' Abreu,  pois  foi  quorn  otTerecfo  por  dooatíro  O  dItO  eontra  os  collectados  que  não  satisfizerem, 
premio  na  importanciii  de        rs.  Sexta  feira  3  de  Fevereiro  na  praça  publica  dos  lei« 

£  na  Gazeta  N.*  304,  de24  do  passado,  se  lênaRe-  15es  se  bâò  de  arrematar  oom  o  abati aMnto  da  6/  pa#4 

laçâo  do  Bairro  do  CatUUo,  oaa  Jaciato  Manoel Frao^  ta  do  lao  valar  oa  bons  sagidolas:  buma  rinba  no  sitio 

CO ,  João  Marquea 4*Atat«do,N  Joio  da  Soosa  Santos,  das  Boseot,  termo  daVitla  de  IWat  Féênm  alugar  da 

ofTerect^ra  cada  bum  £/dOO  ra»  am  papal»  yaida  fei  Fnxara  doBitpo,  avaliada  em  240/ rs. ;  outra  vinha  no 

cm  metal.  sitio  do  lugar  da  Tourinha ,  avaliada  em  12Ó/000  rs. ; 

a      I    a§§»      ii  a  <   »  oatra  vinha  no  sítio  da  Carvoeira,  limite  do  lugar  dá 

AiMrv  4Ío  Bwpo,  avaliada. an  4i6a/000  fs.:  baJBaeriM 

JIbsa  oa  CoiraetBmnA  b  OsaBin*  vto  da  arremauç&o  Negrein».  ... 

'  .  '      •  Quarta  feiro  8  de  Fevereiro  oa  praça  publica  dos  lei. 

Edital,  lÒes  se  hão  de  arrematar  com  o  abatimento  da  6.'  parta 

do  s<.'u  valor  os  bens  seguintes:  bumas  fasas  Aa  ealçadá'' 

Ordem  d^  Chriaio.  de  Carriche  N.*  211 ,  avaliadas  «m- 100/000  rs.  ,  o 

Curato  da  Igreja  ót  Santa  Maria  de  Veatodot,  na  seu  rendimento  em  11/000  rs. ,  e  pagão  de  foro  900  rs. ; 

Provedoria  de  Fianna  do  Minho;  dito  de  S.  Pedro  de  e  outras  casas  abi  N.  -13^  avaliadas  em-  120/000  rs., 

ydga  de  LiUof  na  Provedpria  de  Gstsnsordei;  e  dito  o  sau  rendímanlo- «m  14/400,  a  pagão  da  fero  1/800^ 

4a  SúHio  hkhro  da  Villa  do  Jilao,  «a  Provedoria  d*  n.:  ba  Bserivio  da  arreoMia^  Jli^jydkva. 
Aveiro.  '  '  i  ...  i    ,  i  i  ^ 

Quem  pretender  os  Curatos  acima  declsrados,  quesâo        Real  Theatro  do  Salitre.  —  Quarta  fcira^  1.*  da  Fe> 

daApresentaçãoannual ,  pelo  Tribunal  da  Meza  da  Con-  vereiro,  Comedia  a  BeUa  jclaayWiljDiaçá&aiÍMÉHkl 

'  \  a  Ordens,  antragua  daijtro  de  viola  dias»  fioo>  a  buma  das  iBclbores  Farkas*      .>u  «.tii...  .  ■  .  ■  . 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


QUARTA  FBIRA,  1  DE  FBYJBREIRO. 


PARTE  OFFICUL. 


llWMTKKIO  DO»  NieoCIM  AA  GvWUtA* 

Illiistrifsiaio  e  Excc Ilenlissirno  Senhor,  — Pií  pre»en- 
te  a  l-.lRei  Nos«o  Senhor  o  Ofíicio  de  V.  Ex.'  de  23  do 
correnie  roez,  incluiodo  copia  do  que  Ibe  dirigio  oJais 
de  Fór«  da  Villa  cb  Barca  ,  Banifctuiido  o»  dcseicM 
qoe  tfín  d«  le  armar  com  alg«nt  iodividuot  do  wu  dit- 
tricto  ,  para  irem  occupar  o  ponto  de  defrza  que  llie« 
for  tJeteriiiinado  ;  e  a  f>(n  de  terem  emprrgadot  no  Ser- 
viço de  Policia  daquelle  di&tricto  :  E  tendo  merecido  a 
Real ApproTa_{âo  oitiÍBrído  louvável,  «fiel  procMÍiin«n<> 
to  ;  Bio  Servido  que  V.  Ex.'  assim  o  faça  constar  ao 
dito  Mnjçistrado  ;  o  icnilxMU  que  Sua  Mrige«tade  A|iro- 
veitará  o  sen  ofTereciineinu  se  as  circumstanciat  &Mrem 
precizo  que  elJa  le  realize.  =  Deos  guarde  a  V.  Ex.' 
Paço  de  Queluz  ,  em  30  de  Janeiro  de  —  Cnnde 

de  S.  Lourenco.  =■  Seohor  Joaquim  Gome*  da  Utiva 
áe^art. 


FARTE  NlO  OFFICIAU 

NOTICIAS  ESTRANGEIRA8. 

RÚSSIA. 
OdssM,  10  (fe  Deumbra,  • 

Sabe-s«  por  noticias  de  officio  recebidas  de  Tangon- 
quebum  terrível  furacão  havia  oili  causado  gr«ndee 
dinetfM,  fazendo  subir  not  dias  22  e  23  de  Novenbra 
altiiRO  as  oiidas  do  mar  a  huma  altura  de  que  ninguém 
jáinaie  teve  noticia.  Quatro  navios  mercantes  e  outros 
muitM  vasos  ancorados  no  dito  porto  de  Tmiganrog  fo> 
rao  arrebatador  pela  violência  dos  ventos  e  cOQduxidoe 
ao  alto  mar ;  igualMenie  dnapparecèrlo  do  perto  Iodas ' 

iiadns,  elialopaa  «te*  qot  naUa  bavia. 

íG.dc  Madrid.) 

ITAUA. 

li 

Emltum  artigo  insprido  em  alguns  periódicos  eetrao* 
gcirot  corttra  a  Duquesa  de  fierry  se  acha  huiB  ^  l«la« 
tivo  ao  Cardeal  BemcUi^  Secretario  d'£ttadO|  cqjo 
••«■iílà.á^DM  axplicaçôai.  Jalgio  deoigrir  a^aOar* 


daal  dlModO)  que  o  Ponti  fice  Gregorio  XFI  acabava 

de  o  detpojar  da  alta  administração  das  quutro  Lega« 
ções  para  revestir  com  aquelia  dignidade  o  Cardeal  yff- 
frons'.  Assim  hedespo^otío  das  funcçôes  do  seu  cargo  todo 
o  empregado  a  quem  se  promove  a  outro.  Antes  da  ala* 
TBç&o  de  Grcgorsò  XF'!  ao  Pooti6eado  era  Legado  am 
Bolonha  o  Cardeal  Bemetíi ,  e  reinando  Pio  F^líl  sub- 
stiluío  o  Cardeal  Albani  ;  foi  nomeado  Secretario  de 
Estado  por  este  mesmo  Pootifice.  Mas  elevado Semcflf. 
para  Mta  elevado  posto  pelo  Pontifica  Gregorio  nio  ha- 
via tido  rabttilnldo  até  agora  por  ninguém  na  qualida- 
de de  Legado  em  Bohn/uj.  Havendo  rebentado  a  revo< 
luçâo  no  mesmo  mnmenio  da  eleição  do  Pontífice  Gre- 
gorio ^  tinba  desempenhado  por  elle  em  Bolonha  atd bo- 
je aa  AiOGÇôes  daLegado  bum  pro-Legado  interino.  jtU 
bani  fbi  nomeado  outra  ves  Legado ,  e  isto  prova  con- 
tra  as  in im^ric-i  do  aulbor  do  artigo  (qup  pfl;i  palavra 
detpojadí»  qniz  indicar  a  desgraça  ao  Oardtai  Bemetíi^ 
que  este  fora  confirmado  no  seu  carfo  de  Serrt^iario  m 
Estado.  Não  be  pois  d'estraahar,  queachando-se  insur- 
reccionada  buroa  parte  das  Legações,  tenha  recebido  o 
Legado  amplas  faculdades  paru  «<>  não  ver  obrigado  a 
pedir  á  ca|Htal  na  distancia  de  8U  léguas »  iostrucçôee 
para  cada  caso  particular :  essas  faculdades  pelp  outra 
parte  em  nada  revogâo  as  do  Cardeal  Secretario  d'£s- 
tado;  quanto  ao  mais  nio  se  deve  esperar,  que  a  revolução 
ache  em  Àlbani  bum  protector.  Ha  d«  etcóla  AuUrkh 
00  a  ueo  be  discr.  o  baetaota. 

•  'PAIZBS-BAIXOS» 


BnutObi,  19  ík 

Han  sogeito,  que  julgamos  bem  Informado,  e  qua 
acaba  de  chegar  de  Ganíe  ,  nos  a!^segurn  que  o  Rei  re- 
cebéra  alli  bum  correio  do  nosso  Embaixador  em  Lon- 
dra,  cujos  despachos  dizem  que  a  Conbraacia  deferir» 
a  ratificação  até  30  de  Janeiro  corrente,  declarando 
que  nassa  dia  ratificará  por  todos  ainda  quando  a  Hol- 
ioMla  aio  coosittta  aiiso.  (âfetneriii  Belga.) 

FRANfÇA. 

Parú,  15  de  Janeiro. 

Nio  ba  dávída  de  qae  am  Londres  ae  tem  apretoota- 
do  dificaMadas  entre  •  nôiso  Embaixador  a  o  Gabinete 

■Jngle%  sobre  a  questão  tão  di«ctilida  dos  fortalezas  Bel- 
ga§.  Mr.  de  TalUyrand  se  enlriacheirou  dizendo,  que 
não  tinha  instrucções  sobre  isso  da  sua  Corte.  Para  sa- 
bir  lem.  -dBetai  dificuldade  JMr.  C.  Ftrrier  t  Vtnao  d^, 
FmidtM»  éo.OBMcIbo  ,  foi  pan»  íutàrti,  A  fiwillft 
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de  Perrier  lie  CID  DiplODlMÍft  O  qiM  b«  ««  F«Mad«  • 

d*  BioUduid, 

Em  Bnueetlat  lerrt,  qae  •  (jneitio  dasfeitBlcMi  CM 

que  se  acbuo  tnnlnf  diffi^itldsdr» ,  he  o  principal  obtte- 
culo  para  n  prompta  ralificai,ào  do  Tratado  petas  gran- 
des rolencia».  A  volta  do  General  Beliiard  attril>««'-«e 
ao  despjo  que  deve  ter  a  França  de  que  o  Rei  LeaptLh 
iniervenba  a  ettc  respeito  com  o  Governo  Ingle*. 

Ot  £nibaisad«raa  da  J2tiMM  «  da  Áustria  exi>edirâo 
iKNMefli  dim  Oornioa  «xtra^dinuripa  para  Lonírtt, 

(Gmtta  <fa  FramfB.) 

Bo  jigen  se  lem  visto  alguns  escudos  de  cinco  fran» 
cot  com  •  affigie  da  Benrique  F,  Por  hum  lado  lero  o 
bmto  do  joran  Prinetp»  com  a  legeada  Henrique 

Jtet  de  França,  e  fiflo  milro  o  esciidf^  com  ns  flores  de 
liz.  A'  roda  te  lè  Domine  iaimtm  fac  Regem.  Huas 
desiet  eaenckM  vandaiMe  por  90  francos  a  hum  leal  La» 
fitimiita.  (QiMfidiaiM.) 

R^crtVH.-fnn>  Ijontem  por  ttUMldNiario  Ot  JoNIdat  ià* 
glciet  de  13  do  corrente. 

O  rnm;ipe  de  AferAa«y  q«e  «aèaT<a  daapadUo  da 

SS.  MM. ,  e  detín  [  nrlir  <^c  Landra  fto  pfincipro  deslo 
keinuna  para  voltat  ao  Continente  nio  partirá  antfs  da 
algoos  diiib,  pnr  cansa,  segnndo  dizem,  da  demnra  ao* 
bfa  a  ratificação  do  Tratado  da  CosfarcBcia  dc  Lom- 
*et.  (Camrmr.) 

'  BoMUM  pelas  (i  horas  da  l«rde,  ftebnptizeu  na  Capella 
dM  TSiÊkeriM  a  filho  de  D.  P^dro,  netCKie  em  Mendon,  lia 
6aettana».  For&o  pndrmtioso  Rei  caRaioliadot  Fran' 
teut.  Mr.  'GmUhn ,  na  presença  do  Cura  do  &  JIU<p^ , 
fc/.  as  (.ereinoni.is  dn  Biiptiíino.  'l"udo  si;  fies  em  faini- 
lia  :  iiBo  «steve  prekenle  neohun  MifiwlrO|  neobuoi  Km» 
toixador*  Nfto  Douva  faiieçlo.  (Canfrisr.) 

Vim  «obra  a  proposta  de  Lord  Palniertton^  qoe  o  Pro» 
tOcolo  ô4  faeer>do  extensiva  ate  31  de  Janeiro  a  demo* 
ift  Ãti  rali&oacòei,  foi  adoptado  i  Mr.  da  Talkyrmi 
aó  o  awírneo  mbaíxo  daiwarva  «laa  onéaM  qoa  podaria 

•feceber  dc>  tfi  rínvfrtio. 

A  Coramissao  cspcciul  de  Brittol  conderanou  á  forca 
éoi  MOttWdos  no  negocio  doa  perturboçòet  q|M  allí 

occorr^r&o;  ouim  IS  4  14.  CnId  4wadaimadoa  ittaa» 

•ttia  pena ,  por^B  «Ma  ««lé  coanoiítada. 

O  aoDO  de  18^2  terá  buia  anno  felii  para  ot  attró- 
Bomot  atiim  cone  para  oacorioaot  que  tiverem  bons  te- 
lescópios ;  poderão  ter  o  fotto  de  ver  os  seguintes  fenó- 
menos, que  o  Conhecimenío  dos  tempos  deixou  pela 
maior  parte  em  «ileocio:  «ete  occultaçòet  Ân  planettit 
pela  lua,  a  taber:  quatro  de  Saturno ^  buma  def^enus, 
MIM  db  MttnmHo^  •  hwM  i^Xhtmkn  Im  «ecahaçôe* 
d'estrellat  da  primeira  grandeza,  a  saber:  duas  à\4klr* 
boran,  e  buma  de  Hcgmle;  buiaa  pattagont  de  Mercú- 
rio sobre  o  'ditco  do  Sol ,  o  deseppÍN avHiimio  da  aaaal 
da  •Satenio,  a  a  volta  dot  dout  Cooiâtad. 

O  prkmifo  eo«i#ta  qoeappareeBfá  a<te  mtto  ^ala  8** 

vet  dfpfi*  do  sen  deicnhriniciilo  be  o  conhecido  pelo  no» 
jne  de  Contèta  d'Enke,  cuja  duração  be  de  bum  1218 
dial.  Panará  pelo  perÁ^io  a  S  de  Maio,  o  ta  achará 
«oiào  na  tua  maior  proximidade  ao  Sol ,  qua  aará  da 
1 1 .868,000  leguat.  A  9«  ^  7«iIbo  oceupará  o  dito  Co- 
meta o  poiítd  da  bua  orluia  mais  perlo  da  terra;  a  dis- 
tancia que  neste  tempo  o  lepacará  da  oóa  ló  tatá  da 
1>.849<A00  legaat. 

O  -^ee^ndo  comAta  esperodo  este  anno,  he  o  conhe» 
eido  {Kilo  nome  de  ConUta  de  Biela  cuja  duração  be  dia 
ám%,  He  eeie  astro  que  tem  causado  toalot  vãos 
«arroffaa  pak  tanor  que  boava  daqaa-taeaaaairaNac«« 
'O 4iwama  4»  km  coHa  tmtt  4i  taita  «bué- 

/ 


aoa  casos  poitiveíi ;  mat  como  esiet  atiro*  moo»  podem 
apMximar  debaixo  da  todo*  oa  angitlo*  íiu|iaav«ia,  la 

wadmittir  que  entra  anmialnaeaia  MortiHatarreitialian 

cometa  com  as  dimensões  do  nono  globo,  ha  a  proba- 
bilidade de  2.321  milhões  contra  1,  que  não  baverá  o 
cHeqaa  aotre  ca  doa*  corpos ,  o  qae  ao*  pweco  baataa- 
le  parn  «.oceijar  05  ânimos  timoratos. 

Úuatiio  ao  mais  iium  calculo  rigoroso  mostra,  que  o 
cometa  que  nos  occupa  pastará  pelo  perihélío  a  27  de 
Setembro;  eitará  aotao  00  ponto  da  tua  orbit^  maia 
pano  do  «al;  a  toa  diaianna  daqoella  aatro  aará  ét 
30,691,000  légua;:;  a  7  de  Outubro  se  acbará  aqtidla 
cometa  na  maior  aproximação  da  terra,  de  que  distará 
então  18,526,000  leguat.  Ora  de  todot  ot  cometei  co> 
nbecidot,  aalculadoa,  oi  que  mais  se  aproximárão  ao 
notto  globo  ftvSo  o*  de  1680,  1684,  e  1826;  o  prlttcU 
ro  que  nos  visitou  ua  maior  npruximaçâo  só  distou 
160JbOO  léguas,  distancia  que  não  be  completamente 
daai. vetes  a  da  terra  á  laa«'a  ao  cataoto  não  hoavaaa 
Carra  detordem  alguma  causada  por  aquelte  aitro. 

He  provável  dcque  os  2  cometas  de  que  acabamos  de 
fallar,  o  de  Enke  e  de  Biela,  q^ie  lambem  se  chamãn 
MmeUM^Ietcópicot,  podem  distinguir  tia* 

pesso;45  (]ue  não  tiverem  tuins  telescópios  astronómico;. 
Mas  consoiem-sc  e  niio  percâo  a  paciência.  Q  anno  de 
I83&  reconduzirá  o  grninle  comejta  da  Ifalfay ,  ct^a  du- 
ração actnal  be  de  ^,993  diaa. 

Aquelle  astro  qua  «a  noitrov  á  terra  com  laagnifioo 
eipletidnr  oos  annosMGC,  1531,  1607,  e  17&9talvez  não 
seja  rnenos  hniliante  na  «.un  volta  em  1835.  Será  vitivei 
ern  Ioda  a  Eurojoa :  a  sua  pastagem  pala  paiiMio  1^ 
rá  lugar  a  7  da  Notembfo,  a  lia  bum  pouco  aotei  da«  * 
quella  opoca  e  durante  todo  o  mez  seguinte,  que  terá 
iDitior  o  seu  esplendor,  e  mais  extensa  a  sua  cauda. 
AqucJte  atiro  que  espalhou  o  tutto  entre  ot  povoi  isno* 
raala*  da  terra  lerá  aa  aaa  proxtana  voMb  nai*  Itollo  a 
notável  do  que  o  do  1811  y  de  qne  tndns  ninda  conter* 
vão  lembrança.  {Gan  ta  dc  França,) 

Ai  Podm  na  AUemaaha, 

lia  no  mundo  o  casa  de  bKm  Principe  qiic  deve  achor 
favor  para  com  os  liberaet,  porque  te  a  industria  niio  a 
foadaa,  «o  menot  SafiaiUMaania  «oatribuio  paru  nu- 
raaatar  a  tua  riquesa ,  e  raesmo  o  teu  poder ;  be  a  da 
jV>ur  e  Taxis.  Klla  fundou  ot  primeirot  ettabeleeimen- 
tm  de  j>o.ta  na  y4liemonka ,  na  H*$panha,  em  Flcau 
dresy  e  em  outros  muitos  paizes.  Mesmo  agora  ai  4  Ci- 
dades livres,  at  dnat  Beuet,  todot  os  Estado*  SàxomiM 
do  ramo  Erneitino  ,  \mtau  ,  Tf''iirtcmberg  etC.  taiB 
postas  enfeudadas  aos  Príncipes  de  Tour  e  Taxi», 

No  meado  do teculo  decimo  quinto,  Rogério,  Conde 
de  TaWf  Taxii  9  ^obaiiáia,  fundou  a  primeira  potta 
na  AUemanha.  Sen  filho  ^nafiéiíeo,  ematteoç&o  ao  Im- 
perador Maximtlicmo  \.°  estal^leceo  em  1516  buma  li- 
nha de  poiiat  de  BruTelUu  a  í^ietma:  netaa  oocasião 
recebe©  a  dignidade  de  Grâ-osettre  da«  postas  do  Impe- 
iía.  No  raÍMdD  da  Caria*  a  JPIrraanda  i..raaabéRÍo 
■awa  aatuaain  01  aitabvIeelnaaBtaa  de  poM«*  doa  Prinei- 

pct  de  TmiJ-  f  Taxis  :  u-íu^  foi  só  «m  Ifilõ  que  o  Prin- 
oipe  Lamoralc  de  Tiucàs  oblcva  como  institsiiçâo  fcudal 
•am*  «a  poitas  do  Iiapaiàe.  Baa  áiwíio  contervou-ta 
at<^  o  anno  de  IfiOS,  «m  >ooja  épeca  hum  decreto  da 
Depiitaçâo  do  f  mpcrio  decidio ,  que  a  casa  de  Tour  e 
Taxis  conservaria  o»  taai  direitos  de  jwsta  sobre  todos 
os  Estados  da  Confederação,  matque  dettet  dependeria 
o  re»gntarem-te.-  '  •  •  i 

A  Baviera  usou  dessa  fsculdride,  n  Pruista  em 
troco  do  aeu  direito  ao  1'nncipe  de  Tour  a  laxis  o 
o  rendioMOto  de  meio  asilhão  de  florins,  eèuiDa  <po* 
*a«iâo  tqimanaa  ao>  JXuaade.  da  iRaacn*  Ôutro*.in»beM« 
Êmmtmhf  •  mtmm  dumfito,  Q  FnMif|iaa«Al«a- 
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sa  ds  nais  devad»  coAndttacEo  ■«  ijUBÉnote  Eitados 
.«■d*  ten  MM  poMt. 

A  direcção  giTa!  de  lados  os  eçtabeleciroenlos  do  poi- 
iUi  de  Tour  e  7'(Mrt'<  e«tá  conliada  a  hum-boanaa  tuja 

capvcidBde  extraordiDaria  lem  levado  ba  IS  anoat  «Me 
.remo  nt  jlUemãnka  •  Ul  perfeição,  ^ue  fmncÊ  nib  <er 

possível  excedcila.  Este  liomeB  be  o  fiàiío  de  f^rrutt' 
'JSerberichf  que  reside  era  Frcmcfort^  sobre  *  Aíeno, 
■«na*  cujos  tttaia  tiabalbot  aprovailào  a  toda  a  ÂUcma- 
.ttha.  A  Frunim  tMD  copiado  oaapetfetçoaawBto»  de  que 

o  Barão  Berherich  be  nuthor.  Com  eITeito  he  impoHt» 
.Tci  conseguir  (quanto  á  ceJctidadc,  segurança,  econo- 
.DÍa,  e  mesmo  ao  laxo,  maior  períeiçSo  do  que  tem 

obtido  ba  10  aiuioi  a»  poita*  «  diUgenciai  de  Towr  e 

Em  Jn^laUrra  c  em  Franca  são  fáceis  esses  itipIIio- 
<ra  mentos;  mas  na  Jlkmaulia  antes  de  conicguir  isso  he 
tprecizo  vencer  grande»  ditlicaUadts.  Outro  que  dIoCm- 
se  Mr.  Bcrberich  oão  («ria  eoDMfuido  iotrodaiir  eoa 
tanta  facilidade  naquellr  raao  oi  aperfeiçoamento*  que 
^hteve  no  temjio  da  sua  admioistroçào.  Ma»  lionrndu 
.com  a  confiança  dosboberano«  t^ue  (>ela  uiaior  parle  Ibe 
derfto  a«  tua*  oldans,  estimado  pelo  publico  qw-fcijiH* 
fúçn  ao  tea  «abar  •  ás  «uas  inieoçdaa,  pauda  exécaiar  o 
4)ue  niogaem  no  seu  lugar  teria  desempenhado.  He  ver- 
<lade  que  pela  parte  das  Diligencias  Air.  de  lierlitrich 
acliou  bum  habil  cooperador  na  peasoa  do  liariio  de 
£ppten'fíÊrtemkmt  igQ»lmM9  vanado  noqae  disraa> 
ipeito  ú  adminilUaçân  das  po^la!. 

Os  Fertat  Forfio  os  primeiron  que  poisuir&o  esta  espe- 
«cia  da  aatabelcci mento ;  ylugutío  o  deo  •  conbecer  aos 
Roinanoii  Lvn  XI  aos  f  raooesei ,  a  quaodo  os  Be§- 
.•panhoet  déacobrírio  a  JlmaHea  aebárfto  poitas  «ctabete- 
cidas  entre  os  Mexicanos.  Aflora  lic  ió  na  ylfrica  e  nas 
«litat  extremidades  da  jimerica^  que  o  bomem  se  acba 
'impoMikititaiAp  d^correspoadar  com  IN  aiinUbaDia  Mja 
•qnat  fw  o  atpaço  qua  dallo  a  icpare. 

{Gaútà  de  França.) 

Na  fetsâo  da  Camara  dos  Tare»  de  24  de  Dezembro 
«MiMfrio  os  Ministros  da  Marinha,  da  laatfucç&o  Pu- 
blica ,  da  Giiurra,  e  da  Justiça,  e  continuou  a  discus- 
aâo  da  icssão  anterior  sobre  o  artigo  2.1  da  Curta. 

O  Conde  Comtu^'  examinou  ns  operações  da  Cama- 
ra dq»  Daputadoe  det  de  Julbo  de  1830,  «em  acbarneU 
Jaa  nada,  ditia  «lie ,  qoa  MbiM  da»  atttíboiçdfla  d<iqael« 
la  Camara,  analijiou  o  projecto  àf  lei  que  licje  chama 
a  attençâo  dos  Fares,  e  o  uppro\uu  em  todas  as  suas 
partes. 

-  O  Marqnat  d«  Mortmart  dinn,  qiie  acreditava  .eon 
jtrittotetei  y  Cicero  f  J#mf«tq«Mu  e  outro*  pabKciata* , 
que  o  Dnelbor  syatema  de  Governo  hi;  .-líjucllc  etii  que  se 
acbão  repreaeiítadas  a  Aristocracia  e  a  democracia ,  o 

Íue  o  maNDO  peonva  o  povo  gritando  viva  a  Carta, 
kclaroo  que  otseut  princípios  politico»  Ibe  n&opeiaiil< 
tiâo  «anceionar  huma  tâo  repentina  e  radical  mudança 
4Ía  ÍOMttuição  da  Camara  dos  Pares;  demonstrou,  <|ljc 
dot  iodividuos  que  boje  a  compoum  apenas  haveria  hu* 
na  quioia  parte  qoa  alli  tireMiNii  antrado  pelo  direito 
de  herança;  quizera  que  se  propozesse  bum  meio  para 
conciliar  o  respeito  para  com  as  instituições  octuacs  e 
as  exigências  do  momento;  fez  ver  que  abolido  odireito 
baraditario  doi  Par«»  se  nâo  podia  defender  logicamente 
«  da.Coraa ,  «  vatmt  aoiiira  o  projecto  de  In. 
•  O  Ministro  d'Instrucção  publica  Iro  por  indisposição 
da  Mr.  C.  Perrier  bum  discurso  em  que  procurou  des- 
vanecer os  netioêf  qae  bavílomanirestado  os  adversários 
d»  piojecto ;  paaon  dapoii  m  dMBOMirw  <|ua  afor$«  da 
bum  corpo  politica  euãilrta  -béi  vittodee-,  nas  lusas»  a 
energia  dos  membros  quaa  •Mbpòe;  e  que  no  anno  de 
1831  se  podia  abolir  o  direito  hereditário  sem  prejuiao 
dai'NeÍNtéa.MV-dò  ^Ooearuo.  Gombateo  o  parallelo 
4iit M  fiti  tDln  •  rerdusSo  ée  Jutbo  •  ai  da-W-^M^ 


»  ot  ptijuim  qjM  ei^uat  dos  juràAehftii  prMtado*  M 
díi  qva  ««ta  bavia  ^bauiado;  concluiò  dizendo  que  to* 

tno  Pnr  votava  a  fktOr  do  projecto. 

O  Duque  d«  Núttéltet  replicou,  qne  não  havia  dito 
MMMa-  algwna^  q«ie  «a  oppozesse  «o  juramento  que  ha- 
via prestado;  e  que  *e  jaí^iva  tiora  direito  pnrn  mani- 
festar  quanto  descotiAfeva  das  tH>nsequenvias  (|ue  se  pre- 
tendem tirar  (Ia  rev<^|{iç&o  de  JulHidw 

O  Coode  Stmeon  disse,  qti*  U&o  havia  nenhum  pe^ 
rigo  em  regeitar  o  projWtb  dâ''Wl'  x\aé  boje  oeeopa  a 
attençâo  da  GamaMi '  Tratou  difTitst  rnentr  o  ponto  do  , 
estabelecimento  'dós  Governos  representativos  ,  e  do 
equilibrio  dos  podem,  para  Azar  ver,  que  a  dignidade 
de  Par  devia  tmr.hum  «UMtlitr  d*«si,abi!idad«  aháiogò 
á  Coroa.  Reprodorio  ot  argumento*  «oito  que  te  havia 
defendido  odireito  licroditario ,  ref(Jtnndo  os  qu«  contra 
elle  se  liaviâu  allegado,  e  concluiu,  diiendo ,  que  te  ha- 
tido  Jeito  vtái  lei* ,  e  couta*  mét  ^  laóme  os  opíitálo 
jptt6iwa.  ( Bravo  l  Bravo  I)  Votou  contra  o  projecto. 

*Mr.  da  Laroeke^jfym&nd  sustentou  O  projecto  fundaa> 
do-!ie  na  opinião  geral,  e  em  qoaiegeilaadOH»  seaxporia 

•  pátria  a  humn  revolução. 

•  O  Conde  de  Berenger  dis«e,  qne  ha'tainpos  descon> 
íiava  doi  poderei  defoimca  kgttlativa,  e  que  hia  faltar 
pela  ultima  vez.  ( movimtnto).  Confessou  que  o  E*lado 
se  achava  evi  huma  crixe  contra  a  mtat  nada  podiâo  as 
theoriatf  e  cujô  eiito  «ta  impossitel  prever.  Accrescen- 
■toU ,  qne  já  aio  aereditava  que  a  dignidade  de  Parlbi- 

se  independente,  por  que  a  indepcnd/"nria  ern  como  a 
virtude  que  buma  vez  perdida  júmais  se  recuperava. 

Aanunciou  o  Presidente,  que  acabava  de  receber  hu* 
ma  Mieniagem  do  Preiidentc  da  Camara  dos  Deputada* 
«om  doM  projectos- adoptados  por  aquella,  auulandaaa 
leis  de  II  drfleleuibro  de  1807,  a  de  flS  da  Janeiro  da 
1816.      -  ■  • 

Mr.  Portalii  deduToU,  que  a  Guta  de  1814  fizera  a 
filícidade  da  Fnuigê%  a  que  por  íiso  mesmo  jámais  ba* 
via  de«ejado  outra  couta.  Manifestou  que  ao  ver  ba» 
quear  huinu  .Mcniarqnia  tào  ntiiij-a  ,  previa  que  Ijaveria 
buma  revolução  social;  e  disse  (]ue  os  excessos  do  poder 
popular  expunbâo  as  uaçôes  a  cabir  nO  despOtlsoío  d*^ 
pois  de  sahirem  da  anarquia.  Nào  julgou  que  por  te  re« 
geitar  este  projecto  &e  alterasse  boa  ordem,  pois  tendo 
a  Carta  de  declarado,  que  o  Governo  representa- 

tivo era  excelleole ,  este  era  o  que  se  devia  constituir. 
■Oiton  vários  «tcmploi  ènl  apoio  do  direjro  de  bcraoça» 
e  panou  a  demonstrar,  que  luima  Monarquia  com  OS 
inconvenientes  do  todos  as  espécies  de  Governo  seria  bu- 
^ma  eterna  lula  entra  a  boa  ordem  e  a  anarquia.  { Bra- 
90 1)  Conduio  diiendo,  que  se  se  ■upprímisM  o  direito 
baraditario  a  pátria  ftenria  desberdada ,  e  lAo  os  filboi 
de  Ltjntmiii ,  Montrbelh  etc.  (Broool  Bravo!)  . 

Levantou-se  a  sessão. 

~  Na  MMâo  de  29  de  Danuibro  na  Camara  dos  Depu* 
tados  leo  Mr.  Sehonen  o  Relatório  do  Coministão  encar* 
regada  d'cxaii)ÍDar  o  projecto  de  lei  relativo  no  orsa- 
menio  da  Casa  Real.  A  Commissâd  julgou  opporiuno 
que  a  dotaçlo  da  Cwoa  te  fixe  unícameuie'  para  cada 
Reinado,  que  conste  do  antigo  PHtrimonio  da  Coroa 
salvo  o  que  por  lei  se  destrabir  dcile,  ennumerou  os  Pa- 
lacios tanto  de  Parti  como  fóra  da  Capital,  que  $e  io- 
clueffi  na  dita  dotação,  indicando  qoa  como  a  família 
de  8.  M.  he  numeANa  os  ditos  Pntaeiot  poderfle  servir 
para  a  alojar.  (Ali  I  Ah  !^ ;  que  $edeix«m  áCa^íaReal  a-» 
fabricas  de  Sevrei^  Gobelim,  e  Bcaucai» ;  certo  i'.un:tí- 
ro  de  bosques |e outros  bens  queciiou;  inanifesiou  os  Pa- 
lacios e  Ediâcios  que  eeiepar&o  da  (fita  dotação,  e  que 
a  rebaixa  que  nella  ftu  a  Cotunilitlo  Kfbe  a  ift  lailboai 
de  framros  em  vez  dos  10  que  prnpnp  o  Governo;  que 
por  gratide  que  seja  a  dotação  da  Coroa  em  bens  de 
raiz^-  antct  Ae  «erve  de  eavga  do  que  de  utilidade.  (Rtf 
mor.)  Propor  qwrM  deiXtfli  Ao'U«i  lodot  01  ket»  beiíi 
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particulares,  que  a  nação  por  ceu  decoro ,  devia  dotar 
o  Príncipe  com  magnificência  (Ah!  Ab])  pois  esta  do- 
tasào  refluia  em  beoeâcio  delia  neiína  ( Rito)  e  ad- 
aptar como  própria  toda  *  faiQilis  d<yPrinuipe  (Rito.) 
Tratou  Ho  iiatrimnnio  particular  do  Rei,  pois  devia  ter 
a  taculUade  para  &er  proprietário,  e  que  o»  bens  de  que 
pixt  hooTeite  (}i«po«lo  em  vida  efitrassem  á  iiia  morte 
no  património  do  Estado /72uo.^  Fallou  depois  da  do- 
tação de  toda  a  familia  Real,  e  cingindo-»e  á  quantia 
a  que  subirá  o  oriainenlo  da  Casa  Tw-al  (movimento  de 
çurioudadt)  dis&e  que  pedira  18  rai|bò«»,  mas  que  ago- 
n  ficava  em  branco  para  que  a  Gaoaara  a  fixasse.  Di*- 
ae  oa,  Mioisttos  oâo  haviao  entregue  nenbuiD  docu> 
mento  que  podasse  servir  de  regra,  por  que  se  t,efÍBrião 
á  sabedoria  da  Camara. 

Mr.  .Cabeí:  Desse  modo  votaremos  sem  ter  o  devido 
coobeeiwento. 

Proiegiiio  Mr.  Schonen  indicando,  que  o  primeiro  ra> 
preseDlaiilc  da  oução  em  nenhuma  porte  devia  tcri^i^uBl: 
a  que  etn  norcc  da  liberdade  e  alé  mesmo  da  igualda- 
de era  par^  desejar  que  assiiq  succedesse.  (^A"  eãqucrda. 
O  que  significa  isloT)  £  que  a  pesar  de  estar  sugeito  á 
lei  como  e-ilavâo  lodos,  devia  sor  superior  a  todos  (f/omn 
vot:  Expliciu-vu9 !)  que  por  eua  causa  parte  da  Com- 
missão  era  de  parecer  que  sedesigOasMP  14  milhões  ao 
£ei  {Htirna  vo%:  Bello  parecer!)  e  a  outra  li2  miliiõei 
e  meio  {Ah!  Ah!):  osque  voliio  pela  dotação  del4ni- 
Ihôes ,  de  cujo  numero  sou  eu  [A'  direita.  Já  o  fuppo- 
nbamos:}  jnlgàu  que  se  ricio  deve  contar  com  o$  bent  do 
frinegte  "por  que  isto  era  huma  J'eli%  casualidade :  {Ri- 
•Bk  BsMia  voa  da  dintte:  O  Seohor  J|dator  bo  cbisto- 
ao)  para  fasermoi  eoonoaiiat  imiteoioe  a  natureza  que 
piocede  vaf,'orosaaieiite  para  chegar  ao  fim  coni  maior 
facilidade  {Gargalhadas  de  rito):  Q  Relator  fez  notar 
a  diflcrcnça  que  havia  enire  o  orsamenlo  actual  que  se- 
rá de  15  mUhòfS  .e  o.  de  CorAw  Jfque  subia  a  3&;  que 
•e  não  deviâo  fazer  mais  economias ;  que  ficava  a  car- 
^o  do  Rei  a  concluíuu  do  Palacio  do  Louvre ,  al('in  do 
que  era  preciso  que  tivesiâu  niejos  para  acudir  aos  det* 
{^raçados;  finalmente  disse  que  esta  lei  devia  ter  eOeito 
des  de  o  1."  de  Janeiro  de  UVAil. 
^  Mr.  Corcellet  ;  A  conscqucucia  hc  digna  das  pre- 
missas. 

JUr.  L'HcrbeUe  padio  a  fim.de  proceder  com  conbe- 
cimento  que  se  imprimissem  os  docuneotos  que  poJei- 

scm  illiietrar  a  questão,  entre  ellc»  a  conta  das  despe- 
zas  de  Carlos  ;  a  da  receita  •  despeza  da  Coroa,  e  a 
das  vendas  e  productos  das  fabricas  que  se  incluem  na 
dotação  do  Rei*  Quanto  á  beraoça  da  Coroa  dispe  qoa 
M  havia  entregue  &  família  d*Or/eanf  pelos  liecrelm  da 
1A14{  que  os  seus  |jrnilurtiis  hó  se  deviâo  carregar  em 
COOin  des  de  a  le>  que  couíiruiou  aquelies  Decretos. 

Mvitot  «otet;  A*«ota$âo!  (Aiaior  nos  baneoê  do§ 
Ministros.) 

Presidente:  Mr.  VHerhetle  vós  vosalTaitais  da  ques- 
tão. 

Na*  extremidadct:  Não,  Nâo,  Nâó. 

Mr.  Demarçatfi  Vós  he  que  excedeít  a»  vmua  attri^ 

\>UÍÇÒP«. 

Nos  cerilroi  :  A'  ordem! 

.BIr.  Demarçay:  O  Senbor  Preiídente-bo  qve  itdavia 
cliawar.á  ordem  I 

No»  eentroi :  A'  ordem  J  A*  ordam !  A*  ordem  f  , 
Presidenic  :  Mr.  Demorgaj^t  já  vede»  com  que  «on- 

lcroplii<,i'<*  voj  trulu. 

Mr.  Demarçay:  Soi>  juiio  e  nada  mais  (XV9l*l"o>) 
Mr.  Dupin  sénior  falia  a  Mr.  DemarfOjf  cota  bw* 
tante  calor,  e  este  llie  responde  no  mesmo  tom,  mm 
que  se  perceba  o  que  liizem. 

Not  centros:  A' ordam  1  A' ordem  1  Â' ordem  1 
.  •  Presicimfe.-  Nio  attando.  i  parte  que  neste  iocid^ata 
me  toca ;  mas  como  a  Camara  pede  que  chauw  QF* 
dem  Mr.  Damargajft  cedo  á  sua  Yoolade», 


NasextremidádeiViolKlol 

Mr.  Martohali  Nio  o  podeis  faier  lem  Ouvir  a  Mu 
Detnarau/,  •  .       .  •  . 

Prtnátnte:  Mr.  Dantarfey  poderá.  íogo  dat  ai  tua* 
raxôes. 

Mr.  JI/ortcAa/:  Comecemos  por  enforcar,  depois  se  for« 
mará  causa.  {Riso  gerai.) 

Mr.  Dtmargajf  diste,  que  o  na  ioteotp  fora  impedir 
queo  PresidontaprivasseaCamarardoaNut  direitos  eqae 

ale  ver  SC  hum  Deputado  era  culpado' nâo  se  Ibe  pooíft 
conceder  a  honra  de  o  chamar  á'Ordem.  (Riso.) 

Respondco  oPresidenie,  queparecendo-lh^  que  o  ora* 
dor  tratava  da  eueiicia  da  questão  jalfoa  Ibo^devia  ad* 
vertir.  •  •  ' 

it/í;iV(7s  cose< .'  Basta  !  Basta! 

lusistio  Mr.  L' HcrbeUa  em  que  se  imprimissem  osDe« 
■cretof  da  1814  para  ot  comparar  com  a  lei  de  1793;  • 
mappa  das  peosòeá  qua  se  pagavio  á  C^a  Real,  a  o 

das  doaçr>c$  que  o  Rei  fitera  aos  seus  filhos. 

foxes :  Apoiado!  Apoiado! 

Mr.  ilchoncn  disser  que  a  impressão  que  se  pedia  le» 
véva-  Muito  tempo  e  despega,  e  que  a  Camara  devia 

ter  confiança  na  sua  missão.  (Àh!  /Ih!  Ih!) 

Mr.  Cu/icí:  Fallaii  como  iium  Minijlro.  C //i/crru^fao.^ 

Proseguio  iAt.  Schonen  manifestando,  que  osmappua 
daa  despeus  peuoaes  do  Rei  etc»  ae  nâo  tinbâo  pedido 
por  se  julfarem  inúteis;  que  com  asdoaçóes  dot  Keit  a 
seus  filboa  D&o  tinbn  a  Camara  cousa  alguma,  c  não 
concebia  como  sc  tialava  de  converter  u  Tribuna  eu 
Tribunal^  de  1.*  instancia  {rumar)  Mm  esperava  qoC  SO 
suscitaueái  cavilacòet  digaaa  da  proearadorea.  ( Abe«c»« 
Iroi :  Bem  !  Bem  \  Rumor  nas  extremidades.) 

Ue;  licDu  Mr.  1.'  flerbctlc ,  que  no  scu  entender  «a 
Dcpiitiiijo&  não  linhiii)  vindo  á  Camara  para  ouvir  c  ver 
por  ouvidos  e  olboe  albeioif  «  entregou  ao  Presidente* 
lista  dos  documentos  c«ija  impressão  exigia.  OPtesideiv» 
te  a  !i-o  {Muitas  votes:  Apoiado!  Apoiado!  Riumor  no 
hanco  dvi  Ministros.)  e  depois  d'insinii.ir  Mr.  de  ScíiO' 
nen  que  a  Commissâo  poria  patentes  os  documentos  pa> 
ra  que  os  cfkaminássem  os  Deputados,  •  inaietio  Mr.  L* 
Jícibette^  apoiado  por  Mr.  Peinnrçat/  ,  na  impressão 
que  pedira;  Mr.  RoiiiÒHUnu  fez  ver  que  a  impressão  de- 
itiorarua  a  discussão,  e  por  consequência  oexame  door^ 
aaoteoio  do  Estado.  {AigutstM  vouê:  Nuol  ^iãol}  • 

No$  eeniroi:  A*  votação!  A'  votaçáol 

Mr.  Dupont  (de  VEurc):  Pela  honra  da  CSoiOa,pe(0 
que  se  iuiprimâo  todu«  os  documentos.        ,  . 

NMtiOremidades:  Bravo !  Bravo!  {inUnvfféo.  Sm^ 
mor  fio  bàmeo  do»  Ministros.) 

Prméente :  Mr.  Dufmit ,  se  quereis  fallar  tubi  á  Tri- 

buaa  a  não  interrompais. 

Muitat  co«cs ;  Us  Ministros  são  os  que  interrompeos  ^ 
particularmente  o  Seolior  Ministro  da  Jaitiça^  (  Tu» 
muito) 

Preiidente:  Vou  pAr  á  votação  a  proposta  de  Mr. 
VHerbfitte.  {Ruido.) 

O  Conde  Jauberl :  Peço  a  questão  previa  sobre  tudo* 

{Ruido.) 

Mr.  de  Corrrlífs:  O  polpe  foi  poucodcitfoi 

Mr.  Caiei:  linprudeole  amigo  1  .  ,       .  ... 

Air.  Lemercier:  Peço  qua  oadoculiienioi  «aentreguea 

ás  Com  missões. 

A/wi7at  eoses:  Nio  I  Nilo I  Nioi 

O  Pfe^idciiie  poz  ú  votação  hum  por  hum  os  docuk 
mentos  cuja  impre>suo  pedira  Mr.  L' Herbetle  e  a  Cama- 
ra no  meio  do  riso  e  algazarra  das  extremidades  annue 
á  impressão  delias*  Ao  ebcmrltaneríptura  dedaaçâo  da 
bens  que  antes  de  mibir  aoxbrono  fisera  o  Rei  a  làvoir 
dos  seus  filhos,  di!,»e  Mr.  Schonen,  que  a  Camara  nào 
podia  mandar  se  imprimisse  hum  documento  de  família* 
( JUsttlos  voaet;  Siml  Sim!) 

Na»  extreiíUéeriMi.JSi»     ud  doGuncDla  da  família. 
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Mr.  Schonén  pHtt  t  gCMioéla,  hms  o  roiido  oiiat»  • 
<^WÊ  o  oução. 

ãiuiku  mOMieai  A'  orde«B,  Mr.  Sekanent  á  onkoi ! 
Mr»  0>  Anrof  jolfou  q«a  w  4evÍB  mauir  Â  imprc»- 

»ão  do  docmrxTito  para  decidir  se  ?>en5  do  Duque  de 
Orieam  deveoi  ou  xuko  reverter  ao  iCeal  património. 

Mr.  Dufm  ettranbco  que  debaixo  da  Coattituiçâo  da 
1830  «netlMia  tal  (|a«siâo :  »  Nâo  «eodo  »  aecretceii' 
tiM,  £mm  FiÊbfife  Rai  Legitimo,  neai  quaii  Legitimo, 
mak  Rei  peta  fontsde  da  nação,  pelo  coo«enlinenlo  do 
povo  debaixo  de  condíçòet  que  podia  Ur  recatado,  m- 
ria  kaaidekpojo  prelcMler,  que  os  wtv»  6<a»  ■tlUHHW  M 
Real  património ,  fundaodo-ie  em  hum  •cootMlUMoU» 
dado  debaixo  de  eondiçôei  entre  atquaa*  expre»- 
vara  eã»a  reTeriSo,  n  Concliiio  dizendo,  que  era  justo  ter 
preaeataa  os  bem  particulares  do  Rei  y  owt  leio  secsque- 
ceram  ém  qoe  sabíra  ao  ThroM  per  fcMi  -oaatfaato» 
{Nm  exlremidadts :  Muito  bem!) 

Mr.  O.  Barrot  insittio  na  tua  opioião,  accretceDUn- 
4o  f  que  se  Lui»  FiUppe  havia  acreíto  a  Coroa  devia 
MkMr  dobaizo  de  que  ooiHtiçÔM  o  fana;  qua  bavia  ai* 
ramat  tau  as  qnaea  ia  aio  podia  aoeéitBr,  a  qot  a 
0^mniiMÍo  advittiro  pof  piJneipio  •  dévologlo* 
to  Um  !) 

AOaaiara  doeidio  a  iapfeiito  daiU  doevncnto,  a 
que  o  aawnplo  m  «OMgano  m  diaoutir  oaaa«ãa  daSo* 

gunda  feira. 

O  Marechal  .Sou//  apretentoo  bum  projecto  de  lei  pe- 
lo qual  secoDceda  bum  tiipplemento  de  18HiS3/  fr.  paia 
deqiefat  azlraordiíMiiM  cio  mo  líMalerio  dovanta  oi»* 

BO  prejentf. 

Mr.  Martincau  apresentou  outro  projecto  relativo  aoa 
aatenliila»,  que  mantiverâo  alguns  Frcpic^crf  durante  a 
f  owia  de  Hetpemha  doa  da  1809  a  1813.  Jiaadáráe^ 
aoihos  OB  projectos  pam  m  raapoetivoa  GomahiSM. 

Priocipiou-se  a  discutir  o  projecto  de  lei  relativo  a 
pensões tuititares:  UM.BoMit  CiÃuniiifyseopposerâo  ao 
Dfojecto,  «Dtre  oatru  raiÔM*  por  qae  a  Camata  já 
Jhavia  i«iol«id«  •  iMpoiio  da  aorla  qaa  dovia  oobcr  Mt 
Ofllefaat  qva  feiio  prottoaídos  aoa  can  diat. 

O  PretideoU  chamou  á  Trilnina  Mr.  Laurence  ;  mas 
asU  faspoodeo,  que  wta«do>q«MSÍ  só  osalão  nâo  ^iMrio 
faUmmm  Iomm.  Lcraniotti^a  a  sestio. 


U  db/i 


O  Courso'  depois  d'elogiar  a  resposta  da  Conferencia 
aoRii  doaPoAmjBiaMOt,  cuja  redacf&o  ottribua  aLoffá: 
PiJtmtémy  wwocaau  aio  obtioBia*  •iw  flda.jdo 
poaar  4b  oasaumcer  o  Rtt  dm  Ptàiet  Baum^  dt  quem 

ache  imòuédo  no  erro.  Ao  mesmo  tempo  contradis  for- 
raaloiaale  o  ãíormuf  CktomcU^  que  sustenta,  que  as 
tm  Oanao  «lio  poiHitoaMote  empeahadaa  aa  ratiíioor 

o  Tratado  aotes  qoe  passem  15  diat;  e  contínuaado  o 
mesmo  pooto  pergunU :  será  a  ratiricaçâo  concludeoU 
para  o  Keí  dos  Pai%a  Baucoi  f  Nada  ha  no  decidido 


ptla  Cooferaocia  qaa  obcigae  ai  Poloocias  a  qoa  lacio 
f6r  cm  cxaeuçie  o  Trotado ,  •  m  oSci  doi  PakmAt». 

«os  persistir  em  recuzor  a  sua  atsignatura ,  a  Prtmia,  a 
jtmiriOf  e  a  Ruuia  aaviafâo  os  teus  Exércitos  contia 
a  HoUandaf  Permittirâo  outrasim  que  a  Frangtt  >• 
Crt^jgniwÉI»<a if  Imi  também  1  Aqui  be  ooda  M  mm 
trfba  «.aerdadeiro  «MeiatM  do  negocio,  e  se  á  mowii 
duvida  na  dt;lermina<;âo  das  Potencias  a  respeito  dclla^ 
se  uuizesseiD  melhor  aproveitar  da  demora  em  convidar 

a  que  conánl&o  em  fas«r  mo- 
diãcaçòes  noTraUdo,  quero  evitaria  huma  combiaaçâo 
Ba  ConíereDcia  ,  «em  ,qu«  por  isso  prejudicaste  neobum 
dei  dm»  prámt 


No  Àijfh  de  itartfefd  wot  Bdaioi  Unidot  da  Ame» 
ricn  sr^  nrha  agora  huma  rapariga  p:ir  nome  Jttlia  Bra- 
ce,  que  na«cso  surda,  muda,  •  cega.  Na  noticia  qu» 
vimos  a  este  respeito  se  dit,  que  apenas  ha  hwn  OMtnplo 
iguul.  Quando  prineiraoiente  a  levir&o  p.ira  o  A<v1o 
logo  se  occupoa  em  exp4orar  as  proporções  dos  quartos 
e  a  altura  das  escadas,  •  agora,  por  assim  diior,  pel» 
rauni&o  dobuma  ^«omelrí*  outtetiooo  o  do  niii  «iva  me- 
moria ,  bIo  dilkúlft  passo  êlB  «Ia  éillbuilla  escada ,  neiíi 
entra  porbuma  porta  errada  laente,  ou  teengana  quando 
vai  tomar  o  nu  assento  à  a>eia.  Tem-se  tentado  in»truii« 
h  Mir  «aio  -da iMcaiM  «aUvo,  soas  apokat  da  4|ab  aa 
padeite  eopiar  com  bastanu  esactidâo,  parece  qae  nâo 
oonmttaieavào  idéa  alguma  ao  seu  eolendiuientn.  Mui'^ 
lo  9f  riitreirni  com  o  tral/alho  d'Agulba  em  que  f«ii  pri> 
meiramenle  instruída.  Tem  «9itraordÍB8riafiauraQoo)&* 
to  o  no  toet*.  BsttoMBliBMtaMM  obooa  qmlidadMqiw 
tem,  SC  distingue  o  amor  do  bom  arranjo;  e  he  impot- 
sivel  remover  qualquer  couta  da  tua  coinmoda  sem  quo 
ella  o  perceba  e  ponha  no  lagar  onde  estavo.  Quando 
todas  a«  Mmaoat  «am  avultada  porçio  da  roupa  da 
oagomiliadalra  tem  baaítar  mcolbe  a  que  Hte  ptrleode, 
por  niuiio  oiisi orada  que  citeja  entre  a  nutra.  Esta  rs> 
pariga  tam  bum  geaia  muito  suave  e  amável;  aiC^r  do 
roila^Jm.  auilo  dtant}  ••■«  fito  tBttHo  agradável,  aiada 
qoe  raro:  tem  o  corpo  «Igudi  la«*0  eurvado  paí» 
tiauedo  aUensio  que  dá  ao  trabelbo. 


BESFÁMHAa 


■EIRoi  N.  S.  a  aoaiB  aoMdá  Radflbtf ,  a  Augusto  Ib- 

fanta  ,  e  igualmeolr  SS.  AA.  UU.  os  Strenjçsifivos 
nlioies  inraoies  coalÍ8«âa«em  oavidade  na  sua  ioipor* 
laau  trado.      (IVrfa  C^Md»  GoaoÉi d»  IMMd.) 


AMmi ;  81  dt  ^«lalw, 

(  Artigo  eommumcado.) 


jElfioi  Notto  Scobor  Foi  aarvido, 
do  Jaaeiro  cofi«Dt«  ,  pormtttír  qoa 

rÍR  Amélia  na  lialia ,  Kstados  do  ~ 
Medalha  oom  a  Roal  £figio. 


bodaft* 


TeUgrqfo.-^ServifO  da  Barra.  —  31  de  Jantira» 
•mmwifa  sm  ivovw  sw  mmwwt 

F.rulxiTcoçats  avàtadm. 
7  b.  da  m.  1  Bergantim  tom  bandeira  a  Onto  do  Caba 
V  da  ttooa  j  o  r  díM  dilõ  a»  flui  do  Gabo  dá  Rmu. 

19  Ik  dn  ai.  1  Paquete  Inglei  n  Oeste  do  Cabo  da  Ro- 
ca ;  2  Berganiias  sem  bandeira ,  1  BrTgue«£scwoa 
dito  ,  1  Escama  dita,  «  %  CSaliiqda  diM'4b  9ol  do 


dlkáB  m.  da  t.  1  Paquete  Inçlei,  de  Falmoutb  ,  10 
diaSy  mala,  1  passageiro  Negociante  Inglez. 
'  Smharcaçàet  «n/rodlta  «mjS.  JiiliSo. 
11  h.  7  m.  da«i*  i  Gabiqua  Ffaocei,  o  1  dito  Hatpa* 

niioi. 

]£  b.  10  n.  da  t.  LBarg^n  Sardo. 


Digitizeo  by  Google 


Cl») 

1  b.  10  ro.  da  t.  i  Bw^tim  Saldo»  •  1  BHgM-JB«a-    gania  de  N,  S.  inSneamaçio  <r Ameixoeira ,  relativ»- 


.  a«  Inglês* 

%  b.  10  n.  da  t.  1  fiergantini  loglei, «  1  Enbm  Qah 
.panhola. 

Embarcação  tahida  dc  Belém. 
4  b*  4  m.  4»  t.  1  BargMtiiB  Inglas  para  o  Foito. . 


PiAUeoffio  LUUraria* 

•  A  Etcòla  da  f^irtude  e  da  Politica^  obra  destinada  pa- 
ra  o  educoçào  da  mocidade,  por  Jtí.  ande  Laim 
Court ,  traduzida  •mPorktgnnf  obníiMk»|wiiMval  «oa 
paia  de  família,  •  áqoellei  q«e  tem  a  leii  earg»  a  iiM* 
tmeç&o  da  nncidade,  1  vol.  em  8.*  brochado,  v«tid»4e 
por  100  rs.  nn  loj  i  d«  Caroallo  «0  CiUodo  déftoBle  da 
rua  de  S.  Fraticuco ,  N.*  8. 


meate  áe  quae»  corre  litigio  no  Givel  da  Cidade,  £icri- 
vio  PUasa,  e  da  Sentença  que  o  ditA  Santoê  obtere  te 

tem  ínlerpoeto  o  recurso  de  ag^rovo  ordinário. 

'  O  Bacoarel  I%idro  Barboza  da  Siloa  Chavet  ,  Advo- 

fado  ooe  auditório*  da  Villa  de  Santarém  ^  deimentíodo 
òaloe  que  eó  OMpirito  de  intriga  tein  podido  espalhar^ 
fa<  certo  ao  publico,  que  não  f«z,  nem  auignou  Altec- 
lado  ou  algum  ouiro  )ja]H»I  judicial  ,  ou  extra-judici al , 
nem  a  favor,  nem  contra  Jo$é  de  Freiku  Amorim  Bar» 
iou,  Advogado  na  meima  Villa  :  declarando  por  fU« 
la,  e  como  roubada  a  tua  firma  oo  aMlgiativa  no  em» 


de  a p parecer. 

ArrendâoMe  por  tempo  de  quatro  anoos,  qoe  devem 
principiar  ao  1/  de  Janeiro  da  1833 ,  ai  Gommeodae 
de  NoÍm  Senhoia  da  &ha  de  Cmiellejo ,  na  Camares 
de  Castello  Branco,  Alcadaria  Mór  de  Pena  Garcia f 
na  Comarca  da  Guarda  y  o  Morgado  de  S.  ficenle  da 
Beira  f  e  Ladoeiro^  e  a  Barea  de  Montalvão ,  perten- 
oeatea  á  caea  adminittrada  do  £xcelIebtiÉeinio  Condo 
de<9. I^ieenfc:  quem quiterarreBdarpódedIrigir-aeaCae* 
iano  Lopes  da  Silva,  na  rua  do»  Bacalhoeiro»  ,  N.*  49. 

M«  rua  do  Laureio,  N.*  83,  te  continua  a  «mprev 
tar  dinbeiro  sobre  grandes  e  pequenas  peças  de  prala^ 
ouro,  brilhantes,  acções  do  Banco,  e  apólices,  aopre* 
mio  mais  commodo  possível,  admittcm-te  reformas,  e 
•e  p.iíiíin  cuiKvâo  dos  ohjeclos  empenhados. 

Quem  quirer  dar  algum  dinbeiro  a  juro  lobre  boas 
bypoiiiecas  de  prédios  rústicos ,  falle  com  ^PVenciico 
vier  da  Costa  Macedo  á  Ribeira  velha.  > 
^ia  Real  Falirica  de  plumas,  penachos,  e  flores,  da 
rua  do»  CapelUtias ,  S°  42,  l.°undBrj  faa  para  vnnder 
Dom  Joêé  Maria  Carto»  dí' ílarankat  por  sen  bas"    bum  variado  lortimeato  del»o*  relojos  para  salas,  qoa« 

si„-„.-j^-  ^.j  ■-    j>  LI!--   _'   J....  —1.2—  -  _— :— .   ii. 


Na  rua  do  Ovro  N.°  173  ,  terceiro  andar  ,  lia  Imm 
Gollegio  aonde  se  ensinâo  meninas  peasionistas  por  4,^  800 
•véis  per  mes  ;  também  se  acceitlo  SMoinos  pequenos  t 

as  meninas  externas  pagão  no  principio  480reii  por  me;;. 

Na  rua  dos  Capelliitat  N.*  46  ,  1."  andar  ,  le  lia  de 
abrir  a  14  do  'corrente  mez  buma  Aula  da  língua  Ingle- 
sa, Escrita,  e  Arilbmetica  ,  aonde  também  se  bào  de 
der  lições  de  noale  do  dito  idioma.  O  preço  ha  de  ser 
moderado.  Quem  quiser  mais  informações  a  este  respei- 
to ante»  da  abertura  da  Aula,  pôde  deixar  o  seu  nome 
e  indicar  a  sua  rr  nidt-ricia  na  loja  N.*47da  nssma  roa» 


tente  Procurador  nesta  Cidade,  fax  publico,  que  o  en 

núncio  que  D.  Antónia  fgnaeia  de  Abreu  publicou  na 
Gazela  de  24  do  corrente  Janeiro,  não  he  exacto,  nem 
tem  lugar ,  nio  a6  porque  a  Sentença  ainda  não  passou 
om  Julgado,  como  porque  ella  o  que  manda  he  untca- 
tnente  attender  a  humas  benfeitorias ,  caso  se  devão ,  o 
que  uliú»  oinda  ru'io  ha  liquide,  e  atites  pelo  contrario 
se  ha  de  rooátrar  que  se  não  devem ,  como  também  a 


droe  cem  relojoe  e  musica,  serviço  de  ciiitsl ,  porcella- 

nas  e  casquinhas,  oleados  finos  dn  todos  os  tamanhos, 
e  peiites  das  ultimas  modas:  tudo  do  uliiaio  gosto  e 
bonitos  feitios,  por  préços  oommodos. 

Veode-se  buma  ca»,  sita  na  rua  das  Eieóia$  Geraet 
de  N.*  11  a  13  A ,  com  entrada  de  pateo,  cocheira,  • 
mois  ofiicinas  ,  bcu  rrcrcio  pAra  tlore*  ,  e  carramaxdeS' 
com  parreiras,  etem  grandes  casas  para  muita  Csmilia^ 


di|a  D.  Antónia  não  ignorava,  e  sabe  que  senão  podia    O  vista  de  mar:  quem  as  pretender,  procure  sen  dono. 


contractar  a  respeito  do  dilo  palácio  á  Annunciada, 
pois  se  acha  alugado  á  Excellentissima  D.  I.us«a  de 
Menc%es ,  e  iirrendamenlo  feito  pelo  .Tuizo  da  Superin- 
tendência da  Decima  da  Freguesia  de  S.  Joié  para  pa- 
^ménlo'  de  IMeimas  de  lutos  qn»  se  eslio  devendo,  e 
mesmo  por  pagamento  ate  final  embolço  da  devpezn  que 
Y  mesma  Excelleotissirea  Senhora  fez  no  dito  Palacio 
para  o  poder  habitar;  o  que  tudo  se  pode  ver  no  Bs« 
criptorio  doSscrivIo  dasCapcUas  João  Manoel  da  Crui. 

Hisvendo  na  Oaseta  de  14  de  Agosto  de  1819  bum 
artigo  necrologico  em  que  se  diz  ter  sido  failecido  o  Mare- 
chal de  Campo  Joié  Antonio  Botelho,  descendente  do 
=:â«cMaia=declar«-se^aé|NMico,  que- o  dito  AEare- 
cbal,  nem  parente  algum  sen,  for&o -descendentes  da- 
quelle  Ffdafgo  ,-•^mÉ^clfal>bllè'tivèrilB'nnnca  alliança  al- 
guma directa  ou  transversal,  sendo  por  tanto,  nesta 
parte,  erróneo  o  mencionado  artigo,  e  disto  mesmo  se 
poderão  conveilccr  os  interessados  no  Cartório  do  fil^ 
crivâo  dos  oiíiitares  Joté  Nieoláo  Candido  Siloare$  , 
morador  na  ^«vesca  da  Palha  ,  N.*  109 ,  aonde  existe 
liuai  (iocutiiiMito  togai  "íolire  o  mciuio  objecto. 

Lui*  Aulomio  dc  Paiva  previne  o  publico  para  nin- 
guém feser  oonlrató  algum  com  Joagúim'Jaèi  do»  San- 
to» sobre  bumas  eaiae  aoa  bostas  taeras,  litae  na  Fre* 


que  assiste  na  rua  das  Pretas  N.*  22,  terceiro  andar. 

Maria  Rita,  natural  de  Lorvão,  pretende  vender  hu- 
mas fiizfiidus  que  possue  na  dita  terra  :  quem  se  consi- 
dciar  com  direito aellas,  declarallo-ha  aaj>raso  dequio« 
se  dias  na  rua  direita  da  Eiperança  N.*  71  em  tMoa» 
Nh  rua  direita  dns  Jancllas  t^erde»,  em  buma  loja 
de  esileireiro  nas  casas  du»  Frades  Mariannoty  se  vende 
junco  molsr  e  junco  dnrasio  dn  éujperíor  qnatidade  pisva 
parreiras  e  vinhas. 

Na  mméo  Âmparo  N.*7,  re  continua  a  vender  a  nifl 
graxa  de  muito  bom  lustro  a  130 reis  a  garrafa;  e  tam* 
bem  banha  odorífera  côr  de  limão  a  120  réis  a  caiia. 

Sexta  feira  S  dk  Fevereiro,  na  praça  publica  dos  lei- 
lões, se  bio  de  anamnlnr  com  o  abMimento  da  qdnta  - 
parte  do  seu  valor  os  bens  seguintes ;  bumes  casas  narna 
direita  da  Villa  dc  Oeiras,  oviliadas  em  300;^000  réis: 
duas  vinhas  no  termo  da  dita  Villa,  avaliada  buma  em 
1004000  réis,  e  outra  em  40/000  réis:  ha  Bserivio  da 
afTemataçno  Negrdroê. 

Na  rua  de  S.  Caetano,  a  Duenot-Ayre»^  N.*  M,  se. 
vcnJu  lium  selim  com  lodos  OS  aens  peAenens,'a>lMM 
cliaibraque  de  panao  aiul. 

-  Na  rua  direita  dm  Jvmjiuka  N.*  M,  se  venda  bnma 
parelha  de  egOM  russas  premptas  para  trabalhar. 
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PARTE  OmOIAL. 


*  Teiiéo^dto  pmvnt*  •  EIRri  Nomo  Senhor  o  OAcio 

de  Vmce.  de  IG  do  corrente  mez  <nm  <>s  ires  documen- 
tos da  ontrega  do«  donativot,  com  que  contnbuiiâo  pa- 
ru a;t  urgências  do  Eslado  ot  povoi  do  ditlricto  4la  Vtt> 
1«  de  Btpai€ndc ,  da  luo  jnrítdicçio  ,  lorio  do  A^do 
do  MMmo  Atigutlo  Senhor  os  bons  stntkMiito»  de  bom 
povo  firl ,  e  o  rrio  di-  V  mtf.  a  bem  do  H»tAHn,  e  o  des» 
empeBbo  doa  leui  deveres:  O  que  vouimunico^  Vmce. 
«a  rMpa«t«  «o  dito  OAeio,  no  iMdlt^ote  do-qoo  de-- 
Tcria  ter  enviado  os  documentos  às  competentes  B*le« 
çòes.  Deo*  guarde  a  Vmce.  Palacio  de  Que/ui,  em  31 
de  Janeiro  de  1838. ^Conde  de  S.  LorircMCO.  =  Spnltor 
Thomát  dt  JÍroujo  yataonetUot  jiUÁm  t  Juu  de  Fóra 
d«  Villa  de  Jl^MwiMfc. '  . 

Illufttrínimoe  BxceiienlitsimoSeobor,-~ Tendo  ElKei 
^'osso  Senhor  Havido  por  bem  Mooiur  o  éÊumimiutt» 
de  p&o  e  prel «  que  faMHi  «m  oiianlo  preaiarea  Mrtiço 
na  Praça  de  Peniefie  os-  dou»  Soldados  ,  e  ao  pre«ent«< 
Furriéis  do  Bulalbâo  «!i  \'í,Iuniíuins  l{(  nli»ta»  de  Peni- 
dkCf  e  ObidiUj  JoU  jlnlonio  íveve$,  e  Joté  Monteiro, 
O  que  feiia  o  objecto  do  Ofleio  de  V.  K\.*  de  30  do 
correnlc  met ,  assim  o  communico  a  V.  £x/,  fuzcodo* 
se  dignos  de  lotiTor  o»  sentimentos  destas  duas  praças. 
Deos  guaide  n  V.  Ex.*  Palacio  de  âue/us  ,  em  31  de 
Jaoctro  de  1832.=Conde  de  S.  Lonretifo.  — Illuarts- 
Mmo  •  £s«dlMitÍHÍno  Saobor  Condo  do  Barhatem,  ' 

Rb  4L  Ea  AB10. 
Nos  dins  o  e  6  do  corrente,  se  pogâo  na  Thezourarta 
Geral  do«  Ordenadoe  ,  o*  meies  de  Julho,  Agosto  ,  o 
Serembio  de  18S0,  daa  fothai  segui  ntet:  lleta  do  Coo* 
íeieBcio  o  OfdoM,  Ghancellarw  du  Ordcat,  •  Coaioa 
exlinctos. 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRAiNOEIRAS. 

PRÚSSIA. 

Strlim^  8*dlf  «^BiMirOé 

Hoolem  bouve  muito  movimento  na  Diplomacia  eno 

e  «  fimbaiudoidi 


com  o  Miflhird. 

dos  Negócios  E5irari^'eiros.  Toda  esta  iigitnçâo  devia- 
ser  efTeilo  de  tnolivos  bfoi  in));ortuni(;9 ,  pois  que  imme* 
dialamenie  se  expedíllo>eorreios  em  diversas  dtrecç<^; 
Sobre  tudo  le  notoa  aiw  os  Embaixodoree  da  Franga  a 
Inglaterra  6t»rio  Mhir  pela  polta  m  tem  reapeetitoa. 
Secretario»  d^Einliaixada.  U  Conde  de  LarocheftmeaiiM 
saliio  paro  /'uru,  c  Mr.  Abtrcrombjf  para  Londr«$, 

A  aiiitiisiia  comedida  peloRei-.aoababilentea  doUfft> 
Docado.de  Fo$en  não.  be  na  verdade  completa  ;  mas  he 
baalante  expicita  para  »atisfaier  as  esperanças  das  pe«< 
soas  judiciosas,  poi,  aí^iui  se  rcpBrâo  deí^raças ,  dan- . 
do  ao  mesmo  tempo  buma  saudável  lição  aoe  que  faltá* 
rfto  ao  «eu  dom.. AavoaBt.qoa  bavilo  'tórrido  araapeittf. 
da  próxima  mudança  na  MiHk  IMplamaeiá  ealraafaira^ 
são  muilo  prematuras.  ■    ■  .      ■  * 

HOULANDA.  \' 
Ária,  6  da  Jamàra» 

*  *  » 

O  Diorio  desta  Capital  coatdai  boja  liaai  artigo  aiai< 
to  violento  intitulado  Eiperançat^  em  que  depoie  deas>- 
•entur  por  muito  eeila  a  noticia  de  se  n8o  terem  ratifi- 
cado os  Tratados  da  Conferencia  de  Londret  do  dia  1& 
pela  parte  da  Butsia,  Auêiriat  e  PrutMO,  o  Sr.  Dw 
rand  enche  o  seu  artigo  com  inveetivaa  coatra  'O  BoaM. 
Rei,  e  contra  a  Conferencia,  tratando  exactamente  de 
provar,  que  só  a  firinesa  e  constância  da  Hollanda  • 
tem  salvado,  e  com  ella  a  Monarquia  na  Europa.  £x« 
trabimoa  de«te  artieo  a  seguinte  fraze  por  wr  muito  no- 
tável: «O  qoepade  reniltar  do  apoio  que  noa  concedeiM 
as  Potencias  do  Norte?  Nós  o  ignoramos.  Mqí  ao  mes- 
mo tempo  devemos  fazer  observar,  que  o  procedimento 
da  Hollanda  be  tanto  mata  nobre  quanto  o  pretendido 
apoio  be  inactivoé  O  ^ue  nòt  tollicitamot  dai  cioooPo- 
icoclaa  be  qae  noa  deixem  aenhoret  dai  noaaaa  propriaa 
forças,  sem  oiTender-noí ,  e  sem  servií-nos ,  seguros  d» 
justiça  da  nossa  causa  ,  e  da  força  com  que  contamoa 
para  «aitentar  o  ikmso  direito.  Que  a  Europa  se  daelaia 
Dcvtra  noa  aegociot  da  Bélgica  e  da  Hollanda  ^  e  coOK 
isto  ficamos  contente»  e  nos  damos  por  satisfeilof.  O 
que  pndcnio<i  pois  pedir,  qiw  Mja  mais  conforme  á  rigo- 
rosa equidade  l »  (  Caneta  d»  Madrid*J 

PAIZE8*BAIX08. 

BrvMlfa»,  9  dê  /dMw». 

Ot  noMot  leilorea  leilo  praMBte  que  a  14  de  Detenrf 

bro  os  Plenipotenciários  Holtandetet  declarirâo  á  Con- 
íiereocia  de  Londres,  que  o  seu  Goveriio  oào  podia  ao- 
fltitar  « táuúfaêm  aaaainaitimte  «ala dadaraçlo a«p 


luima  Memoria  cm  qnc  oxanilnavào  ns  ditos  artigos;  e 
«lém  dúio  Icmbrur-se-liào  de  i),ite  todot  os  periódico» 
publicárâo  aquetia  daewaxiolo  qac  tie  muito  extenso. 

A  Conferencia  acoba  de  rtip^néer  aot  Plctiipol«ncia« 
rios  com  outra  Nota  v  outra  Mcrnotia.  A  dafa  deAte« 
documentos  que  tão  muito  dignos  d^ittrnçâo  c[uan|o  á 
CMCOcia  «  quanto  á  fórma  ,  hu  de  de  Janeiro  «  e»l&o 
•fsignadoa  pnr  to<fo«  oa  Plenipoimcíarioa,  que  repreiMK 
tào  em  Lotídrcs  hs  ciiiro  Poti-iicias. 

j^a  Nota  d<clar%  a  Confurencia.  que  ei^aiRinata  cora 
iDai^jiirasft  ift  MlpiaMa' de  14  fie  Ôrittinbr»,  qa«  ainda 
qi|e pipo  fota  d(p  lc|ipOi«ia  miMios  poatot, 
i»Ío  í>hfflmi«*Hlè  terá  ftdl  tefpònéer  áf  ©hjírti-òps  qtie  • 
dita  Mennoria  conlJiii :  demonstra,  ijiie  o  llt-i  de  Jfol- 
Innda  nâo  fica  reduzido  pelos  21  arfgos  a  ser  tó  hum 
membro  honorário  da  foeiodade  Eurupi»^  r.  qu«  »  aua 
condição  será  melbor  do  qu«  naa  epocás  mais  inernora« 
Vfis  íorn  a  da  republica  dat  Provincias  Unidas.  Con« 
cliie  mnnife^tHndo  ,  qi.c  c^jíiTU  nâo  l;ird(-  o  lin  de  fíol' 
landa  em  annuir  ao  tratado,  pondo  termo  deste  modo 
■i^AAMUai  iMarMHi  ^ «OMrtàiiM»  » Umihwâ*»- ■ 
mo  a  Europa.  O  AmI  doU  MlA^Jie  coDCehid*<lKMt«r« 
nwa  ngaioiea: 

•  i»4t  •<2flíBfaniMÍa  immmmmX*  convenoida  -de  q«*  cnn»- 
]»fril>«om  M  ohrigbfâai  qoé  aont««hívio'Mdnao-C*rie* 
o(ia  o-Gevoano  NetêUm/lny' ^  fMm  ds  «anftanf a  iHf 

]uiM  •  jiuttça  do  Rei,  Itutnjea^se  dfi  qtie  ei\o,  Monnrra 
tomará  em  cont««)pla^o  m  ionuotaraveit  (lilTiculdadea 
^•a  aquelle  towa  qM  itMfMmPf  o*  iMconitcunentos  que 
tMraaiarão  duiania  aa  «oas- samòat ;  oatnoitos  e  di(ler«io' 
tM  perigos  que  lb«  ara  pieeico  evitar;  etn  ftiD  a  obriga-' 
ÇBO  que  tipba,  e  deseagpcnhou  ^  de  conservar  a  paz  g«> 
mi,  qua  \mm%n«oti,nim  «oavardadeiroa  rataraaaaa  dm-Uot" 
JkHMS  ••■••aot -é»  todB  •  Bvroipa.  Omipahu  mimm*- 

jta  de  que  o  Rei  conhecerá  quão  inspos^ivcl  lie  em  luim 
-^onveaio  da  qualidade  do  que  deo  lugar  ao*  Iraballu». 
d»  Conl!ircocÍAy  ooDciliar  pretençSti  cateneiaimeDta  op- 
poatM,  enanir  opioidtaèiMlttialnente  divergeoteii,  sen 
•itabeteccr  hum  systema  da  compensação,  c  que  por 

consrq lifncia  considerará  ()U«  o  equidade  exii^e  Ljue  em 
vez  de  julgar  iíoladaroeote  cadu  liuin  dos  artigos  que 
llM-ftirio  ooiamnnicadoa,  »aprecie  o  tadodaUta,  qiM 
8»  bSo  lepvrea  de  buma  conbMoaçâo  algun»  pontoa  par^ 
daea,  *g^avando-os  cona  esta  separaç&o,  inas  qu($  t« 
cvamine  se  o  todo  dei«:i  codibinaçâo  olTerece  vanlagena 
tmfimxfíf*  ao»  incoavemaMat  da  quo  jamais-astaat  ÍDla>* 
iviBMt»  iiaato -DanbMa  «HMMacçrto  DipInmMiea..»» 
■  Na  Memoria  anncxa  a  esta  Nota  dá  a  Conírroiicia  aa 
raides  que  lera  para  decidir  cada  hum  dos  art»«06, 
e  o  motbodo^IMMyuin  para  conseguir  o  dito  resultadtw 
>  FftiaipoMnsbríw  JVoAiaiufewa«tt»b*ieetâo  dwaa  b*** 
««.  •  «irttsaa  da  91  da  Julho  d*  1814  pelo«  qatac» 


ficou  a 


Bel 


<jií,a  reunifia  a 


V 


37  d«  Jaaeirq  de  1831.  A  Couf«r«acia  rcgetla  a  piiaiet» 
M»  lMin«  -áirtabflltcnndA  «  retalfeado  dárautanta  com 
1«  aMtwo  a  qaastào  da  r«itaurnçiio;  derlara  OMirosim 
qi>«  a  rc^inião  da  Bélgica  o  da  Holltwda  está  irrcvoffa* 
\«ln>«nle  atiituiluda  ;  que  o  Ueijio  dot  Paneê^Iiaixo*  n- 
té  daMraklo;  qua  em  Novembro  de  IMl  declarara  o 
Ooaeww  Hotíamdn  q«e  não  lisha  roronot  para  «aiMea» 
var  Hqii«ll«  Urino  e  inantrr  o  Traindo  de  uniiio  de  21 
d«  Julho,  facilitando  as  l^otenciaa  para  regularam  da 
fivf  c«nM»  am  a  condição  da  Btlgioa  a  naipeíto 

da  JfWrofMr:  Aa».qàe  d«a  de  «tta  mooMBl»  m  pnenn- 
u  neceasidade  de  mudar  de  Soberano  e  de  Dinastia.  De- 
])()!!>  de  inliiiljilitíir  dcílc  uiodo  o  Tratado  de  21  de  Ju- 
lho de  .1814,  examina  a  Conferencia  os  artigos  bum 
por  hum;  su^sioota  e  (umdn  o  ajasta.  da  timites,  a  dis« 
tMbuiçào  da  divida,  i'  as  disposições  relativas  d  nare- 
'ga^bo;  coQf^luiiido  a  Idemoria  com  o  seguinte  resumo: 
•  isUaspoadidiís  pela  Canfarencia  todos  os  pontos  que 
abmatte  Msn:oaa»  .dae  Saahorn.  EJeaipotaaciarioa  M»» 
ts«,  aquaH»  Ib»  e—yaaktii  paMriUtuMttl» 


e  com  frnnqneza  todas  as  observações  que  mostrâo  que 
precncbi-ra  as  suas  obrigações  a  respeito  de  S.  M.  o  Rei 
dos  Paitet-liatjcot. 

nQue^ndo  a  devid»  autot^  «o  disootto  no  anne* 
xo,  e  na  , Protocolo  de  97  de  Janeiro  ae  1831 ,  e  ao* 

principio»  ejlabclfciilos  nesse  iii'.'-.-no  Protocolo,  sem- 
pre O  applicara  escrupulosamente  enleodeudu-o  todu  ú» 
vaMã'«  favor  da  UManda. 

nQue  no  tocante  a  Luxemhurgo  SC  coatçnlara  CO  (D 
proceder  conforme  a  faculdade  que  recebera  do  Gri» 
'  T)Aque  e  da  Conferencia  Gcrvimiica. 

wiím  fim.qoc  eotra.as  «bjecçôes  qaa  se  laia^sui^irBd!^ 
contra  algun»  dae  S4<artigT» ,  mo  ba  '%wam  ^da-ni^^* 

que  dofivanecidn  e  sc  não  devA  rei^eitar  aOl  COOtaquencÍA 
d.is  aclarações  feitas  pela  Conferencia. 

11  Ue  modo  que  e«pera  a  Coofarencia,  que  o  Governo 
Nccrktntíà  'd&o  deoiorará  a  aeecítaç&o'  do*  convento» 
feitos  em  15  de  Outubro ,  c  por  ultimo  Ibe  fará  boina 

obslTV.lÇilO. 

1)  Pelo  Protocolo  de  27  de  Janeiro  de  1031  sere- 
sniveo,  qúe  o  Sobardoft  da  Bélgica  devia  acoaitar  o» 
Conventos  que  resultavào  dnqtielle  Protocolo, 
••^P»lo  Profoeoif»  l».''d«  19  d*  Janeiro  d»  Wl  ^  do 
qual  tumbeio  sc  vale  o  Governo  Acer/ancíei ,  esta  accei- 
taçâo  se  Iriuitou  ao»  Coavantot  tundamesuaos^  .itto  ba, 
da  aatipulaçõe*  t*it*tOfÍBet' dd  EroiMaW  40  97  da  4^- 
iwiro.' 

'  nNa  carta  que  o  Ministro  dns  jVegactoa  Eatran joeiro», 
de  S.  M.-o  Hei  dos  PaUea  Baixoa  dirigiAÁCJoftlerem  i«i 
em  datia  -de  1£  de.Jalbo  .de.        deelaròu.,  que^.  M. 
recorreria  á»  armas «contiia  a  Btl^ica  com  o -ubíco  fiar. 
de  conseguir  í^ue  a  iopora(,  jo  le  fuosso  debaixo  do  con** 
díçòes  equitatt«as,  a  qssa  trataria  ooido  ioinigo  ao 
bera  ao :  qne  to;Bttgt»  aeabaeâò  d^elcffe»,.  parque  fift»< 
baviâo  acceito  as  laeiíctonada»  condiçòe*,  as  quscs  se- 
guindo  essa  loesna  caita  ,  ciuo  iodas  coafof inc» . aoa 
piiaeipiar  do  i*ina»dc<i<o  de  ^  de  Jaoeito- da  IWÍ, 
•o  dUpaitajio».«awig|os  ao  dito  Protocolo.  ^ 
nSendo  estas  as  obriga(,r>ej ,  e  por  conseguinte  oa. de* 
v- re^  (la  Confereiu  !a  ;  sendo  esl.i--  .i»  declarações  doGa- 
biaete  da  Unta;  a«Unittindo  «alas.  declépaçõe»  evidaete- 
■anta  h«iM  awdaaça  dc  Soberonia  na  Bkiffita  ifebaix» 
de  ooadifàa».  aqwítaliaaadaduxídas  do  Protocole  de  37 
de  Janeiro  de  18}l :  finalmeute  acceitaodo  o  aove  So» 
berano,  nn  faoio  de  r.ni^icrever  o»  ítA  ailigoa  de  lã  de 

Outubro,  não  kúasf>»iipuiaçàn  tarrilariae*  otMttmbeM 
aa  reiatteas  á  Vazendbf  padia  a  Gonifmada  aaaa  fiklfeat 

á  boa  fv  das  çiiab  propriai  operações  deixai  d^  tomar 
as  cusoliiçòc»  qtee  loniuu  '.  »  {ããamiUír  Ji«iga,  J 

-  Ptaiocfe-^sw  já  se  decidio  que-  ocaaAdt  afluniiado. 
Wontbnf^  d'o  Âíirvtmoni ,  que  deeat4.e<iplMiar  a  «a* 

vi^'ii(  âo  do  de  Charleron ,  >e  piiobo  immedialamenle 
em  hasta  publica  pura  o  abrir,  no  decuno  do  coirenle 


A  eseeuçâo  desta  medkia  deve  aç^radnr  oo  Govera» 
porqa<«  o«9sUis  obras  se  OMiproga  bum  grande  aumcro  d« 
desgraçados  trubaihMlBres ,  que  claiaâo  p<ir  trabalho,  • 
porque  o  único  meio  que  se  propuserio  faModo^o  caMi 
de  Óharieroyy  ba  o  reanimar  o  negocio  do  carvio,  da> 
pois  de  se  lhe  haver  dado  a  facilidrtde  da  cbegar  por«6- 
te  canal  ao  principal,  a  de  conduzir  assim  com  menor 
despesa  o  aartfio  a  «tia  Qdada  a  tooo  o  raato  do 
pa^ 

Tdicm,  10. 

Já  «os  achaini>!>  aqui,  a  dizer  a  verdade,  sem  Gover- 
no, de  modo  que  cheffámas  aa  extremo  de  preferir  a 
cpoca  do  Governo  Provisório  ao  ejiado  ile  confusão  ge- 
ral que  existe  hoje  em  dta.  O  Gabinete  de  Bruxellanà 
dá  signaes  de  vida  para  receber  e  expedir  correios.  O 
Re»  Aeniwfdo  pasaa  •  maior  parta  do  te»pM  «»f  «Ilídio 
OÊÚÊ.  ht.\mmÊmm)nk  •.'«•áo  »ttuadB  ••■Id 
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Rot  MinhiHM.  Gsle  Mllra  iSn  sImoIiMo  lito  be  effiiito  de 

liiima  intIiji»cnIÍB  de  que  jc  diz  lie  ntacado  mui  com- 
iiminmcnie,  mos  dc  buma  caii»a  occulta  que  le  me  de«» 
cobrie  por  boa  pari*.  Jtcopoldo  ettá  casado  tecretamea' 
le  com  bumn  fitba  pittaral  d«  Lord  6. . .  e  aleunt  filbos 
que  tem  são  fructo  «fisue  bvmsneo.  I^ita  S«nhora  e  os 
-■MUI  filllOá  vivi  ni  ngora  no  l^alacio  de  f.acien ,  oode  se 
ucbún  lein  nt  daieoi  a  coabecer  a  oinguem ;  porém  ape* 
■ar  de  todai  ai  tnat  ptecauçJtei  e  da  invMDilidade  do 
Hei ,  não  ?e  poude  coii»ervar  lâo  occiillo  esle  segr^o. 
£tta  circumslancia  explica  por  liuraa  parte  a  protecção 
particular  que  Lord  G.  dá  a  Leopoldo  no  Parlamen» 
«Oy  e  no  Còntelho  de  lii«iitrot  InglctM,  e  peJa  outra 
•  obstáculo  que  attf  aj^ora  tem  apreaentario  para  roa» 
lizar  o  cnsamrnlo  prqjcctado  de  Leopoldo  com  buroafw 
Iba  do  ramo  reinante  boje  «m  dia  em  França,  Ksle  ic 
giedo  me  fni  comrounicaaQ  por  Iwoicaaat  ttofidedigao, 
e  tâo  perfvitameDto  leguro,  qiionaw  nâo  apreMolada- 
vida  algoma  não  temendo  repetille  a  quem  o  auehv  ou» 
vir.   Agoru  nâo  vos  admirfiis  tanto  de  que  o  Kei  prefira 

ÍMsrmanecer  iranquillo  em  Lacken  rodeado  de  sua  mu- 
ber  e  filbo»,  ao  viver  no  meio  da  ntrepitosa  Babilónia 
«Ic  BruxeUáêf  oode  pia  ■  oolra  parte  be  iiileiraaMQle 
Aulto ,  e  sâ  he  R«i  no  MOM. 

A' visto  d.^lfi  nã  >  dava  Cslranlier ,  que  se  drtlineia 
ú  detlruiçúo  Cidnde:t  da  primeira  ordem ,  como  por.exem* 
pie  ^^ntuerpiti;  por  que  ot  qua  dirigfeOI  lodoc  os  noMOt 
ne/focios  não  raoiirâo  ncnlium  interesse  pela  Cidade  que 
nrruinâo,  que  de»lroem  prins  Miai inúteis  obrai  de  forti- 
iicaçúo,  ao  passo  quopcia  oulra  parte  qualquer  quefur 
Algum  tan^o  pertpicai  i  que  pretê ,  ou  qualquer  bomen 
de  bonra  ,  recata  acceilar  ei  wgo»  de  Seuador  ou  de 
31inístro  ;  dc  modo  que  a  fíelgica  rsiá  governada  pela» 
feies,  peio  peior  da  nação.  Depois  dos  créditos  forçados 
•a  tem  uUÍBntBMOIe  coairabi^o  graodee  dividas»  e  be 
impQiMval  provar,  o  que  loceedera  ao  paw  w  ti  qua  a 
lavohi^o  tem  canudo  m  vier  reunir  parta  dai  da  BoU 
landa.  A  nossa  revolução  offerere  dehaixo  de  muitos 
jionlos  de  vista  bum  triste  exemplo  ásnaçõee:  composta 
parle  d>lencfiloi  m  oiait  vis  e  despaRpiveia,  só  pode 
acarralar  o  poyo  a  desastres.  Nâo  obstaate  se  Ibe  quii 
dar  buma  importância  Diplomática  que  nunca  mereceo, 
e  lia  muito  Icuipo  que  se  terin  rrdiuido  a  nada  te  nâo 
•e  tivesse  dado  por  fora  e^se  valor  que  realmente  nâo 

(BaHdMlod.) 

AUSTRU. 


Fimma,  4  4$ 


Recebemos  bontem  de  CottsfanfHKipfa  a  «dlefa  da 

í)ue  o  supposto  Cori.nel  Turco  que  chegou  aqui  cotn  o 
Jioroe  de  /Ichmed- Nadir- Bei/ ,  nâotra  PUnípolenciorio 
ido  8uliâo ,  e  de  que  a  Porta  Ottonuum  nada  sabia  a 
jm|MÍto  dasta  aiiiio.  DctcobriOi«a  com  isto,  que  oCSob 
nroal  Turw  era  bom  emigrado  Polaco,  que  bavia  to» 
ipado  esse  disfarce  para  ir  ú  França.  Como  nâo  costu- 
-  ma  o  Governo  Au$triaco  pôr  obstáculos  a  bum  homem 
imisevipto  por  opiniões  politicas»  o  «nigrado  Pojgeo 
obteve  logo  permissão  para  continuar  o  seu  eaminbo. 

Seubemoe  que  o  Exercito  Egtfpcio  havia  tentado  to» 
aiar  d'assaito  a  Cidade  dc  S.  João  d'  yícre ;  mas  qaa  lia» 
lii  sido  sepcllido  com  perdas  coosidoreveis. 

Jíscroevni  d'OÍMMlSf  que  alli  haviâo  cbegado  buiis 
SOO  ORiciae»  Polacot ,  que  manifestárâo  o  maior  reco- 
nhecimenlo  pnra  com  o  oosso  Governo  pelo  modo  como 
baviâo  sido  tratados  no  território  jíuitriaco  ^  e  muitos 
^lles  fliaoiliístúrâo  desejos  de  entrar  a  servir  no  nosso 
lExereilo.  Ha  conjecturas  de  que  o  Governo  salis&ri  os 
«cus  desejos  em  atlençâo  ao  seu  bom  procedimento. 

No  I.*  de  Março  próximo  celet>rarú  o  Império  oqua- 
«iTBgesimo  anno  do  Reinado  do  seu  Monarca.  FaUa»se 
de  mudançM  importlMIt*»  «B  «igUBS  ramos  da  admini*» 
traça©.  t  (Q'  dJugtburgo.J 


tlum  correio  íftgU%  sahio  bonlem  desta  capital  com 
direcção  a  Lortdrtii  julga-se  que  a  cua  mtssSo  he  rela» 

tiva  u  expedição  que  tem  projectado  o  i  x-Imperador  D. 
Pedro  contra  Portugal ,  e  aos  ineioá  u  evitar  buma  re- 
acção em  toda  a  Pcoiíisula  no  caso  c]ue  a  expressada 
emprexa  se  veriftque.  Taoibcm  se  expe^io  bum  correio 
para  Porte,  o  que  indica  queexistem  ne/rocia^ 

ÇÔeS  muito  activas  a  re5j»eito  di^limn  dc*;jrin;.rnrr!lo  ^e- 
rol,  e  aos  negócios  áãjíalia.  ISaUa  t«  lulla  «ol>re  asoc- 
correncias  da  P»iamai  notaste  que  a  politica  do  nosso 
Gabinete  eoasilte  em  eooformar-se  cora  a  prudákieia  a 
tino  do  Imperador  da  Huttia,  que  conbeee  muito  bem 
o  que  convém  aos  Polacos,  e  que  \\A\í  outra  ]>artc  he 
dotado  de  liuma  generosidade  natural.  Dc  que  utilidade 
se  dis  aqui ,  púde  ser  para  a  Pobmitt  o  ckeâfar  a  buout 
inteira  independência,  se  be  necessário  para  o  conseguir 
sacrificar  toda  a  industria  do  pais?  Basta  qtie  a  RiMtui 
feclie  as  portas  ás  prnducràes  do  commercio  da  Polotúa 
todo  o  paiz  úca  arruinado,  e  impossibilitado  de  poder 
adquirir  •  voltat  á  soa  antiga  proipei  idade. 

(G»  dAugtbwgo^ 

ALLEltÀNHA. 

Assegura-se  entre  todos  os  negociantes,  que  o  Gover» 
no  Pruuiano  te  mostrara  disposto  a  acceilar  a  acta  peln 

Suai  o  Duque  de  Badan  aonue  ao  sau  Tratado  d*AlfaD- 
egas,  debaixo  das  oobdições  designadas  pelos  Sstadoe 

do  Ducado.  Tambcm  se  dizia  lia  alguot  dias,  que  bum 
fuocciooario  do  Grã-Ducado  havia  hido  o  Berlim  com 
o  objaeto  d'«ntnbotar  oafoeia(ôes  sobre  este  as«iiaipto. 

tTÀUA» 
tà»brm,Md$  DauArá. 

As  cartas  de  Génova  annuncião  buma  noticia  que  me* 
rece  confirmação,  pois  nclla  se  suppuc  ,  que  o  Governo 
Hardo  bavia  dirigido  a  todas  as  Potencias  £uropétUf  O 
partleuiarmeata  A  Gtà-Brekmliá ,  representações  con- 
tra o  projecto  que  o  Governo  Franca  tem  formado  de 
fazer  hunva  Coiunia  sua  do  território  de  Argel,  O  Go- 
verno Sardo  prornetioo  lambem  a  (ea  mediação  para 
impedir ,  que  a  Frawa  adquira  pela  posse  de  Argel  n 
supremacia  no  mar  ATeilílerratteo,  o  qua  sarin  litnesto 
para  o  conimercio,  c  nâo  seria  indiffisrente  para  as  na' 
çòes  que  fazeui  o  commercio  por  aquelle  mar.  íie  pre* 
cizo  saber  como  essas  ropresenta^ões  forão  recebidas  enk 
Londres  f  suppoado  que  se  tenbao  feito;  pois  becyidan- 
te,  que  a  política  Ingleta,  que  nunca  perde  de  vistn 
os  interesses  mercantis  das  nações  Puropreit ,  e  que  ten* 
to  tem  feito  para  conseguir  a  tupeiiofidade  do  seu  com- 
nereio,  n&opermittM  que  a  França  prejudique  de  qual» 
quer  modo  os  interesses  mercantis  dos  Esudos  da  Itatia. 

Segundo  as  mesmas  canas  o  Gabinete  de  TVirtm 
procurou  que  a  Porta  formasse  suspeitas  das  intenções 
do  Governo  Francc%,  f  tratou  de  convidar  os  Divans 
paro  que  protestem  eontrn  a  ulteiior  occupação  de  Ar- 
gel como  contraria  ao  Direito  das  Gentes,  c  prejudi» 
ciai  aos  intereses  da  Poria  Otíotnona,  no  caao  que  o 
Governo  Frmices,  se  ncgnsac  a  pagar  o  tributo  corii  que 
o  Dey  de  Argel  contribui*  ao  Grâ*Sebbor,  donde  le» 
soltaria  a  prccizâo  de  «Ko  admlltlr  as  condis6es  da  pro- 
jectada colouisaçuo :  em  todas  as  épocas  tem  a  Porta 
procurado  conservar  os  direitos  de  Soberania  sobre  os 
Betados  Berberctcos,  nos  quaes  sempre  tem  «xascido 
.carin  espécie  de  patronato,  quo  tem  tratado  de  iisMC 
.tntsr,  mesmo. depois  da  occupacâo  de  Argel,  adto 

«  s  ' ; 
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con»ervar  pela  intervenção  de  Tahir-Baehá.  Por  conie> 
quencia  procederia  como  bom  logjco  te  dcsapprovasio 
bum  lytUiiia  qoe  m  dirig«  ar  oeutraiinr  os  leat  preten- 
didoi  (AMtot.  A*vinÉ  <Ntto  o  coiímUh»  dido  á  Pit^íé 

Olíóniana  para  (jue  cnntinta  debaixo  rmas  condi- 
fôc»,  qne  se  cslabclpçuo  estrangeiros  na  costa  septcm- 
trioAnl  d'j1/tica,  conselho  que  tanitett  pódft  ser  dieta* 
4o  coto  o  oUjcèto  de  eoiiirabaliin$«r  ar  prepoodoMitel* 
do  FIrahçtt  nò  Meèíietmntò^  podéria  KsonjMr  a  ntetina 
Poria  4e  fofio  possível  que  a  França  rennncinrsr  □?  »an- 
fagent  que  conseguio  cotn  hutna  expediçiio  de  que  sa 
glòríà,  pnrn  pagór  ao  Sultão  hnm  tribóto  e  en («bolar 
com  â  Poria  ^  qiiè  segundo  Sehattiani  he  incapas  dè  tef 
Buibe  optnilto  independente,  tiegocioçôes  cnjo  objMto 
éferiá  repartir  com  a  JkgMerra  ns  vantagens  da  con< 
quista  dè  yirgtU  ( Gauía  de  uiugiburgo.J 

FRANÇA. 
3Jar$€thaf  Ib  dt  Jandiró, 

Escrevem  de  Linryn  em  iJnlu  r.n  ].'  do  cnrretile: 
nSabemos  itoje  com  ioda  a  cert(  ?,.-i,  que  a  Scniiora  Du> 
qiMsado  Beny,  regressando  da  sua  viagom  a  Ntipeln 
chogSira  a  Mano  a  fí4  de  Dezembro  ultimo,  «  qoe  ■« 
alojara  na  grande  HdspeddriA  conliccída  pelo  nome  de 
Palacio  do  Kei.  Nesla  viagem  rcc  obco  a  Augusto  Prin- 
cezá  sis  bonrns  d<>vidas  á  fua  disiincçuo,  e  cm  toda»  as 
pfníthi  cncoiittou  huma  Guarda  kncãrnegàdii  de  aacoiD* 
pâhhár.  O  Saniò  Padrto  hària  dâdo  otdctn  |)ara  ^Oe  se 

Íioçlnsténi  ieis  Drogòos  em  tada  postá  dos  do  as  ftâlttei» 
ilé  dó  Kriho  dás  Duat  Siciiiài  Ate  fímiia. 

hA  ã«òbo^a  £)Uiiti)eza  cbe^u  á  bapital  do  mundo 
CflHífltB,  è  Í9  afMOd  úá  HwpèdnrHt  db  Sean>/  na  pra(;a 
dp  IfctjwiJta.  Logo  què  se  soube  dn  chegrul^i  de  ião  il- 
lii$|re  petsoaf  todos  ot  Cardeacs  e  quanto  baviu  demais 
disliacto  em  BomOf  le  a^i^iissério  a  ir  ollereeer  o  *cii 
respeito  a  S.  A*  •  QMin  também  scaprefeDiárão  muitos 
Prancezct ,  os  iftésmòs'qile  ite  It-ionjcavio  de  haverem  li. 
doesta  l)onr:i  :  não  he  po<iMvcl  f^ijipssnr  o  riohre  e  nf- 
l&'éWd%o  ficolhiniciito  com  que  c)!i  recebeo  esta  Princeza 
filo  bóA,  ibotlvel  e  tão  nflaNcI ,  pefi  «l^tbteehU>  nc« 
nbtift)  Ft^òiihei ,  qíi^  seja  digno  deste  home,  npddfecn-i. 
fenSf)liir  sem  que  ò  seu  coração  se  cominova  c  condoa 
lèfobrando-sc  det:>nT&«  nrtudes  tbèotoiniitàdát  eòtebém 
&éèa  ntimtero  d'iháràtidôes. 

8.  A.  R.  ))BtiM  lirifmédialiànlefitb  a  tiUliil-  o  VattteUM 
í>ndcjáseenron^ra^a  còm  o  Sobemtio  Pônlifice.  Dir-seqne 
i":ic  encontro  fora  casnál ;  pode  bem  ser  a^ssim ;  porém 
h%6  biiffece  tboibem  nniito  Aatúràl ,  qoe  o  Pai  coMmuDÍ 
Hoi  nréit  procur1i«i«  #slà  iaécasilò  pairá  pl'odi|^iitar  por 
kíiim  diser ,  ai  ieoifiet«^b  dia  R^li^ló  Santa  áqoélla 
ÍAfeliX  PriOceía ,  e  &  hiHi  dáquelle  Príncipe  a  quem  to- 
ãk  á  -^énça  sa^da  e  conhece  oelo  nómo  de  Menino  do 
ihilagre ,  b  qte  biA'  b  m  da  deigréça  e  da  Prd- 
vfdeadal  ii  fH.ih  MHo  dia.) 

ã 

J*(irú ,  16  dir  Janeiro. 

O  Kacional  detapprora  íioje  b  syftcma  dVínirries,  di- 
zendo que  lie  muito  máo  por  que  ociue  a  opinr&o  tegi^ 
timistà.  Apresentamos  o  seu  brtf^  aVjàib  itlote  ike^» 
Vidade  de  "UkiAt  reflek&o  alguiaa. 

to  Se  eofttnb  AidtiA  dl^  dto  nolar>sé  o  proceffuntrotó 

qilO  letn  observado  Mr.  Bnrifie;  pois  tanto  nn  Cama- 
Va  doi  Deputados  como  na  dos  Fares  se  vè  obrigado  a 
'dcllfcddiír,  ha  opihi&o  le|;itimi»tn,  a  libaniad*  da  tm- 
Sircnsa.  A  vúviik  dfa  qite  o  jttitoistetio  «e  éxtnavie  códi 
tanta  fi'ei]iii<licta  !rfa  Cèmttrti  é</i  IVpoiadbs  ^ ^(«m  du> 
Vida  o  }ií'íi  frr  fstci  o  rcsultiuín  <!<•  hum  bom  ii/ttema  de 
tiaçôcê  ^  jwrque  atHa  le  nào  encontra  a  opiomo  iv^i* 


O 

mista.  9tf  «Há  opposiçio  tivc^ie  o  Mo  respectiro  Ui^f 

nas  Camaras,  os  Aliniilros  pela  roiHmdicrâo,  que  ne- 
cessariamente experimentaríâo ,  se  veriâo  obrigados  n 
lembrar  freqaenienenta  oa  prineipíos  esystcma  da  revo" 
Inçâo  dp  Julho f  qoe  com  f^candalo  abAndoilào  e  sacri^ 
íicâo.  Peia  nossa  parte  podemos  assegurar,  que  não  so- 
mos nós  os  que  tememos  que  se  estabeleça  hum  fystemit 
de  eleições  f  em  virtude  do  qaal  leja  representada  Ioda 
•  França ,  tal  como  elle  b« ;  ofrtamMta  qtie  n&d pór 
que  entào  a  liberdhdp  ganlinria  muito  tendo  nn  ?ni  prc- 
WDça ,  na  Camara  dos  Deputados,  os  seus  ndvcrsnnu» 
natoraes,  e  os  seus  inimigos  em  todos  os  iruipo),  queo 
tio  e  serão  os  parUdarío»  do  antigo  regime.  £ntre  ellea 
e  a  opposiçSo  ffadehal  o  pais  se  acharia  no  estado  der 
poder  fazer  comprtraçAes  muito  uleis ,  e  ate'  o  Govorim 
podia  tirar  crandos  vantagens,  porque  conheceria  por 
este  meio  ati  Onde  devem  eoDdaiillo  «  odio  que  lh«llu- 
jjilério  i»  aoMM  oplal6«.is     fOoiciB  db  Frangú.^ 

A  cikda  momento  se  espera  em  BraJ  bum  barco  da 
TB  pôr  procedme  de  Btttt^hle^  para  tbmar  a  seu  bor- 
do os  emigrados  /'or/t(<Tfi««" que  !•«  vào  reunir  A  fVjití- 
diçâo.  Us  OOiciiies,  Sargentos,  Soldados,  e  paizanoa 
<|ua  podem  tottiar  arrtias ,  rccehêrSo  ordem  para  estar 
proifiptos  pata  partir.  Também  paKce  qtie  4  OHi* 
riaei,  e  Os  Sòldàdos  da  marinha  que  estilo  o  bordo  dA 
Uranid ,  ('onfta  Porlu^ucxn  ^  rccrl  if^rTto  ordem  de  SO 

Srepalrarem  para  pattír.  O  Almirante  iiue  commanda  * 
tsquadra  de  D.Mélriat  lambem  deserft  inandar  imme* 
diatomente  hurna  parte  do»  marinheiros  da  Vrnnia;  po- 
rem lie  provável  que  oGoverno  não  pL-rmilla  que  a  Cor* 
veta  se  vú  reunir  ú  Esquadra. 

A  Gavtta  deOrttanha  também  fconlém,  a  retpoitod* 
exptediç&o  deD.  PeAro  os  dados  tégtHbW»  olfcre<ido>  pot 
hum  viajante commercinnte quando  cliPirou  a  Beí/e-Jste; 

»6cm  duvida  tet^is  Ouvido  tailar  da  expedição  d* 
D.  PtdrOf  tão  rlditiUta  ate  ogora.  Ena  se  (ompôe,  ttft 
verdade,  de  certo  tiuhicro  de  rolos  de  todos  os  paisei, 
i^iMe  fhdf«Mpll>tada ,  indófhfta.  Ol  OiTièiaes  não  oS  pob 
di>m  contír.  O  teu  nuiruMO  cbegará  a  300  cu  KX).  Trc^ 
liiirros  de  vapôr  os  ttazcm  e  levào,  c  sc  chegio  80  tor> 
thr,  a  sahtt  60.  A  M<)Ua^n  eom)l6tf>ie-de  trama  bo% 

Fraj^isla  ,  de  Mulra  lúnri  |'.eq«ena .  p  d*  hum  trftnsporte; 
^rnn  uno  t«Mrt  arlilheria,  espingardas,  nnn  espadas,  é 
creio  que  muito  pouco  ou  nenhum  dinbeiro,  o  qual  ba  O 
nervo  de  todo  o  negocio  desta  espécie.  Ha  nesta  expa> 
diç2o  bum  qoe  M  tAMBU  A\M¥M9'Fngk%,  e  outro» 
d'lu^  «u^^oiíos  que  diiem  Ao  dc  ruuita  iraporlancia  ,  e 
liaitautes  OtTitiaM  fh^^il/mt  e  Poiríugucí^et :  comem  e 
íieMeiíA  Muito  bem  ,  pois  se  dic  q«e  todbs  toniHo  iffla  rt^ 
7ciçõM  fot  dia.  Oottbaieito  ««Mn*  «on«m  t  £•  ma  «bi> 
gaVihi^  ititíhío  W  l^mèiteiB  P»$mkt  Ú4  mfíro  oMd* 
dn  qui  poT  fekf/ii  wt»  totM  « líteMhdb  «te  Hr  db  tnw 
do  rtio.»  '  •  • 


Aí  catlBS  paTlIcHlarM  de  fícrlim  dc  2  de  JahcirO  8S> 
sego'rio,  qflett  URtJiWo  hftVia  concluído  com  aPorOaboM 
l'rátaâò  di  Atlián^  ^  aue  alguns  d«dOtem ,  qva  trata 
'de>  atoc^r«¥*sè  ^r  %qVeMe  lado  a  Irm  de  poder  ttaML 

brnr  por  oiitio.  Xíttanto  li  rr.f ificft«;«o  ti  Pnutia  seguirA 
mnrto  provavelmente  ò  exemplo  da  Husâia  se  esta  ulti- 
-m*  PoWUftii  Hib  MtriMIMr.      •  ' 

EírroVetn  fV .Irarei ^  a       dc  Dc/imbro  ullimo: 
«No  di«  ífS  clicgou  o  General  iíovBry  com  o  weuCb» 
fe  d'£stnda  Aiaior,  oMar«t;ball^eCatr>|>o  'PnfÊel\  boa» 
leài  e  boje  recebeo  «sdifl^rt^nttis  outboridodps  civis  e  mi* 
lithri^.  TaiAbeiti  Ve  t^era  dibríamente  Mr.  Pickm. 
)'0  General  BertkilÊtlU,  VÊámVÊOà^^m  lW*aiil>v 

para  voltar  &-Í<¥ffii^.sf 
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Idem,  18, 


Btens^^  d«  T&uion  %m  «Ikia  de  10  do  corrtnfe; , 
«llontetti  ancorea  Hcate  pbtto  Ãvm  Taio  eoMíbitideU 

ro  Ritstiann  :  n  çru  Cnpitâo  foi  itri  mediata  mente  visiinr 
o  Cônsul  da  Rússia,  e  llie  entregou  huns  despachosi  pn- 
*ra  que  lio  mesmo  instante  òa  fliHgisse  ao  Eoibahcudor 
•da  f  iin  neçio  em  'Parú :  deT«m  ^ttxn  duvida  «er  d«  iiMil> 
ta  importância  poi*  sedeo  ordem  porá  qne  hUin  CoAw6 
de  riittiinete  di^  mnitn  confiança  os  levasse  f  cntr^Me 
a  Mr.  'Pono  di  Borgo.  0«  niarinbeirot  do  dito  vasode- 
Tno  n  nolieia  de  qne  a  Eaqoadra  Runianh  havín  pnrti- 
«)o  i^rts  mnres  do  Levante  com  dirt-cção  no  Téjo  afim 
<l"nnir]tiilar  a  expedição  do  Imperador  D.  í'edro  "don- 
ira  F.lUei  Dom  Mignel. 

»Ue  a  noticia  principal  do  dta,  e  me  apretw  por  i»> 
^0  a  TCta-codtmunicar.-M  (Oiurliàkma.) 

Ah  rnrias  de  ■Bolonha  de  8  do  corrente  ,'itinunciuo, 
ifua  liaviâo  n-vHftçado  paria  aifrontcirts  dos  fintados  Poif 
ifficios  12;^  JuiMaeoÊ  debiiiro  do  mando  do  General 
Grobomki/ ,  occupando  toda  h  linha  dei  de  Tártaro  atM^ 

Matta  di  Carrara. 

Secundo  as  cartas  de  Ferrara  sc&ba  de  cbeg^ar  alii 
fttm  dcAaca mento  da  300  cavallos  AtiÉtríacos  com  fiu» 
moroaa  attilheria  j  e  se  rsrovfio  preparando  dom  Coh* 
VMktoa  para  outras  tropn»  que  loiço  clieg^riSò.  '&télino* 
VÍBOanlos  tniliiBrc.  [inrctcrn  jireparalivoí  para  ijumi  r 
tHMfra  rei  as  quatro  Legações,  e  para  tornar  posições 
«O  'cm»  dt  buM  «Aeniiã  ««■  panc«  imminente. 

(CantHtadoika,)  < 

•  I  .  .  ...  • 

Nn  «essúodo  dia  30  prosegiiiç  a  di>.riiisúo  sobre  a«pen« 
•òc8ddsll)i|itampr4fiii«sido«  nhs  canidias.  Ulr.Jattòertf 
fM  tatflM 'Vir  Oottimilbto  tt«e  eyafbibáVa  «iVe  ^JMtibi 

disse  qne  o  Govt-riio  e  B  tJotiinra  concordavào  erii  qvie 
te  deviào  dar  peii»òe&  aos  Officiaes  dós  cem  dias.  ^Mr. 
Dttnarcoy:  Isio  be  zombar  de  rtók.^  Procorou  desVane- 
Cer  'a»  itoealpasiSrs  feiUs  i  Cmicé>m«ío,  e  demonstrar 
que  negando»s«  o  Rei  a  sanceioiíar  to  lei  approvada  pé- 
las duas  Cornarás  não  fizera  dlAfe  do  qtie  usar  dns  suns 
prrrogativas.  Quanto  ás  garatitrát  da  Camara  dís^e  quo 
rohíiiliSrt:  1.*  ért  ncjjar  as  contribuições.  i^Jl' etquerda  : 
He  desafio  ?)  cOmo  aigiint  pèriodiçot  baYiSo  indicado'. 
{Rumor.') ....  dlípofs  fttohia  Atcuso^h. . . ,  {/lí^Uinai 
ttrtet :  Vamos,  já  hn*la!)  em  Am  Iiunia  exporiçuo  ao 
Kei. .  (Signmt  dhnpacuncia.  ^'etquerda:  Antes  qui« 
Mramot  bama  boa     sobre  a  mponiabiHdad*  MHlmèi 

O  General  hamarque  notou  que  tendo  o  Governh  si» 
do  demaziodo  prndigo  de  honras  e  condecorações,  não 
irnlaria  iètiameitta  da  liegar  a*-  bf  m  merecidis  vecdm- 

Cnt*a  ebr  qttMtfto;  Mtotimisy*'»  o^ilAtlo  tte  Mr;  Jvm» 
H|  fihservflíulo  que  nn  ntiira  Cnmnra  íe  fiillata  dd 
le|;itím idade  queenuma  cio  |jr)vo  com  hunia  alliv(>f ^  tOíli 
bum  deldem  ,  e  huma  bufTirimria  dr)).lnctaliba  , '  que 
nada  luidi*  «otboriiá^i.  {Oh!  Ohl)  Qiib  té  hiò  jíbi 
nb»  vot  dUtftdi  nenbnbiáirdtb.'..  fKvOM'  íió  floitfe  8bl 
Aíinhft  {  •!.)     A'  ctíjUerda  silencia. 

Mr.  Lamarijue  :  A  C^^aninra  dos  Ptffiét  lios  áccusou  5 
btrm  no*  podemoí.  <Ji-feriHer. 

Mf.  BiMkt  t  MtíuOto  da  Juttiça.  Deinè-<é  re^^iaí 
a  otif r«»  GáfAarai  ( mtíHbr  à  entjiíetda.)  ' ' 

PtttitUnte :  Senhoiís,  tiTio  iíilerr.)rii|irti<i. 

Ml.  Caljcl:  Não  somos  crendo:»  dOs  Miiiistrok  pártt 
fallnt      caiar  qilbndo  o  tttàndtffti. 

Pro«4^aio  o  Oetierai  Lamai-mie  dizendo,  qué  iddo  ié 
nCotihecia  menõs  a  Lé^Uimidade  Irbperiai,  que  s^olhfc< 
va  coni  dcfpruzo  para  a  soljerania  popular,  para  o  voto 

fapukar  e  uKiitidpah  'Acti«9«ntdii  qoe  éé  o  Oo^étuo 
se  julgava  ligado  phtMTtêtêSnk  d»l8l9  éoúttà  orfdiihèt 
nao  cellsa^ird^ptofHtMI',  et*  precijío  desccnfmr  Mié  .  . 
que  ibe  repugoava  tuf^èitir  O»  Ministros,  líias  qti«  tal* 


\éx  o  procedimento  delles  o  autborizasse   para  isso» 
{Fioletitat  alter eajf^  lios  eMrótJ) 
'   » Nko  Obstaotie,  «òotEBUOtt  'elJe/lrala*Ía  de  ádtéir  n 
lave  ^Ao  n*Ffáftfa  db^tSbifta  ANiton^a ;  4*  iefft'^'t& 

em  assassinar  o  Marechal  ;Ví(/  e  todos  os  noísos  cama- 
radas. {MofimeníoA  Acreditnrih  que  esta  foisn  a  voi>sa 
opinião.  (Oh! 'Oh!  Oh!)  Por  ventura  se  acha  o  Mlsr^  . 
tlial  iV(;y  tia  sala  dos  Marechaes?  {Silencio.)  Hu  o  but^ 
CO  nas  TSiffieriaty  e  nãbò  encontro. ...  foi  assassinado. . . . 
Pois  bem  era  prediro  coílocallo  entre  os  seus  Pares, 
cingida  a  frente  tom  buroa  còro'a.  (£jr<iL-o.')  Vituperoa 
o  bi^er-4e  cobcedido  tifi(lo'de  Marechal 'nónorário  e 
conrliiio  dieendo,  que  os  títulos  dos  Legionariòs  devi&ò 
ser  reconhecidos  por  hunia  lei,  e  não  por  hum  Decreta, 
e  qije  votaria  contra  o  projecto  de  lei. 

Ketpondto  o  Al arecbal  Smll ,  que  'e$taodo  completo 
o  ^fDtnerb  de  Kartiebavs  era  'pieeiío  crebr  ò  \Htao  éb 
^Inrechnl  Hontífario  (ruMior);  què  bSo  lendo  possiVel 
e.xecuiar  a  lei  approvada  pelMi  Cbhiarbt  'o  Governo  ti- 
V«Vk  qeb 'propor  oiitYos  etc. ,  e  que  flíio  responderia» 
heetiuí(Sèt  qítle  ièbafiio  feito  ao  MinntbiSo*  (jJJiiprMlii 
1^0  nos  eerihvf.) 

Mr.  Salverte  qutz  saber  o  que  seria  dessa  nova  leisup- 
posla  a  casualidade  de  que  se  mudasse  o  Minhterío  e 
occorress'e  ao  novo  o  fazer  sancciobbr  b  ptojaeto  admit- 
tido  aoterioriftebte  pdas  Caiáiárbii|  e^iolòb  iiftnCrà  oqnb 
agora  se  discute. 

A  Ciuiiara  passoà  a  discu"lír  o  projecto,  resultando 
dcsia  discUsíâo  qóe  as  pensQes' militares  sobem  a  43  mi» 
lbd«i:  Ib^o  dtfpbis  por  csdrbtiriió  Meréto  ádeptoo  b  M 
por  Ifil  tolos  contra  111. 

Mr.  TViHrr»  eni  nome  dá  Còinmissão  que  examinou  & 
parte  do  orsamento  relativo  a  dospczns ,  doo  conta  do 
pAi^cer  daque^la.  Resulta  que  as  despettah  da  1831 
tab(rko':à  \.m  WiWiti ,  «  què  paV*  ò  Vnnb  jb  1MB  W 

pedem  1.0í>t  milhíés,  rnclníndo  desp.czas  ordiftnrlás  % 
extraordinárias;  que  as  desta  ultima  classe  cm  1831  âi^ 
roandrão  do  armamento  dò  R:(ércitò  e  reparo  das  foitfi 
iicnçóes;  e  qbe  verificàd<^  bittt»  'i6  té  j^ia  ptrk  18tt 
a  quantia  dita;  í4\/f9Bg  ftancot  tedestinajrio  i  dklpc^ 
in  exlrnordiíiaria  ,  e  o  reSitainte  &  orriitiarià.  O  rélntOC 
ésprcificou  e>tas  despezas  aècrcsccitiarido  que  ficavil) 
esislindo  do  anuo  passado  qs  armas,  muniçdãa  de°ttol| 
^tíerH ,  t^è^ttíario  é  a»  ObViA»  dc  Tortlficaçao'. 

MamlSfrs^.ou  d(>pMs  i\  éiionottiiái  qUè  èe  hivilto  f^M 
eih  várit^s  r;iiri()S,   dando  tonta  por  uienor  do  distribui-» 

Íto  do  oriêumcDto  nos  diilRerciucs  Ministérios.  Conduié 
ibftndo  qbe  o  eiiado  dittdbribt*  eM  qne  te  «clia  a  Eu' 
ropa  n'\n  pôde  durar;  que  snpposta  a  paz  subiri&o  oi 
5  ]íor  100  é  te  poderia  diminuir  o  seil  juro;  que  coVii  o 
tempo  ^o  poáemo  faxer  melhórttmeutos  cm  todo"  ns  ra- 
mos 4o  Esladv;  qve  crio  tneoos  teroiveit  as  dc^pczas  fi^ 
Xús  do  que  M  estraoMibarlbt ,  poli  •  revoluçíio  líftra 
còíisequcncib  doí  thíI  milhões  entregues  tioí  emigrados  e 
da  gilerra  àú  Ucsmnha!  Terminou  dizendo  que  a  paz 
é  a  priideacia  rtititairlfto  à  felicidade  da  bição. 

A  Çnmara.  OMbdoU  iibbriibir  cbte  barécèr,  è  ÒÍ  i^úi 
U  haitSb  Bpresenbd»  i  Co<bibÍilib  i  rèfpéito  dè  c4df 
Ministério,  decidindo  que  diicuti^.>e  depois  dálisi  iobr^ 
o  oisatuenlo  da  Casa  lieal ,.  e  &c  (evanlou  a  sessão. 

Na  ScssSo  de  31  de  Dezembro ,  na  Cáblhra  dotf  De- 
putados, se  deo  conla  de  varius  (  (■tií^òí'!  particulares, 
enire  ellas  a  de  Mr.  TéutíCt  de  MonipeUier,  que  pedia 
á  CUtíM,  tméHi  dii  miicMidé  dá  daçlò  (gargaAiáim 
de  nso^;  qtiií  se  supprímissetn  as  rendai  rèntiidalf  idblA' 
titultidó-s<^  huma  contribuição  directa  Sobre  o  TibbOf 
tababo,  çiil ,  i  outra  de  25  f.  por  cada  coche  dc  hixo. 
O  supplicante  se  mostra  receoso  de  que  os  Deputadoa 
dõê  víêrôõ  t  PSrS SS  VúgSt  3i  Cifídíf  nõ«  ihfèrtiifir 
do  povo  sò  cnrltpntí^m  corri  dcsffuttni-  r'ni[>fr;Tn3.  (  RíÍó*) 
Maodou*]^  rcmeltcr  á  Comniissâo  de  notic;ai. 
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Cuptinuoo  8  ditciMMO  sobra  •  pernUiÂo  pedida  p«lo 
Abbiiàr  íiiu/rtíer  para  pór  em  juizo  Mr.  C.  Perrier. 

3|r.  f^uòoM  deupprovou  o  procediuanto  do  Governo 
pari^^cou]  o  dilq  i^bbtdt,  mu  «tppojMM  •  qiM  «e  ma- 

MT.  ãhipfn  à\m^  qw  M>  todo  o  Oomoo  m  oeriio 

pfobibir  at conif regaçòec  ele.  cujo  efleilo  era  suscitar  re- 
SÍtteocia  ao  Gov«ruo  «  <)uebrnr  a  ina  acção;  e  que  o 
OfofeiM  dtvia  fater  com  que  os  Tmpenscê  á»  MUh^- 
raiè  «uflOij^kwm  «  lei  de  1792.  Cviobalto  ot  vgtim 
manlos  qn*  o  favor  dof  Trapen$et  te  foiiiío  «m  Iram  fo> 
lhetn  JislnhaiJo  nos  nei)tJlados  ante»  de  começar  n  &es- 
.•Í0(  c  no  qual  se  dizia  y  que  já  níio  ba  Trapemc$^  mai 
'liniM  «ocicdodo  Indmtrial.  uJá  não  são  rra;)eiMn« 
exclama  o  orador»  Mlt  tocio*  de  bum  etlabelecimento 
industrial !  Por  ventnra  Te>cc  bum  arado  na  capa  do 
vosso  follicio  (1)  Riso).  Mr.  X>u^m  julgou  «er  eslo 
folheio  obra  da  mesma  mâo  que  sublevara  «s  operários 
de  LyÁo ;  qiM  Mr.  Perrier  prafitodeim  neste  eaio  ooiDO 
Ministro  e  não  como  Deputado,  e  por  isso  o  que  uni- 
camente poderia  fazer  a  Camara  ora  accusallo— pedio 
que  «e  passasse  á  ordem  do  dia. 
.  Muitat  vontt :  A'  Toi«çÍo  1  A*  votação ! 

A  Camara  passou  á  ordem  do  die* 

Mr.  Royer  em  bum  extenso  discurso  explicon  as  ra- 
zões em  que  funda  a  sua  proposla  para  se  permitlir  u 
casamento  entre  emlMKios» 

A  Gamara  a  tenon  mi  «ootideração. 

Mr.  jbleerfe  molivon  a  proposta  em  que  |>cde  que  OB 
Cidadã^H  beneméritos  tontuui  íi  lionra  da  ser  enterrados 
no  Pantheon»  Mr.  de  La  Rochefoucauidt  depois  de  ma- 
nifestar qalò  respeitável  be  a  voolade  doe  Boribando» 
dissr,  qiN»  spu  pai  no  tempo  da  sua  morte  escolhera  para 
sua  sepollura  hom  sitio  que  Iht;  era  {^roto,  exigindo  que 
s6  se  puzessi!  por  moniimonlo  Luma  pedra  coro  o  seu 
Dome,  e  por  lodo  o  eiogio  esta  intcripfâo:  tiDesceoça 
BO  meio  dos  esiabelceimenioa  da  industria  que  fundou « 
e  que  são  utois  Ãsua  pátria,  n  Por  itso  mesmo  se  oppos 
a  que  a%  rectos  mortaes  de  seu  pai  fu!»cm  trasladados  ao 
J*onthcân. 

•  Air.  De  L^orde  apoiou  a  proposta  de  Mr.  Satoer* 
le.  A  Camara  a  tomou  em  consideração  e  levantou  • 

<e»s&o. 

Na  do  dia  2  de  Janeiro  |po  Mr.  Pelct  o  parecer  da 
Comroitsôo  encarregada  d'examinar  o  projecto  de  lei  rc- 
Jaitvo  ao  alistamento  de  80/  bomens  da  classe  dc  1881 ; 

•  CSommifiio  pploou  qne  se  devia  opprovar  o  pr<^cto 
e  n  Camara  detignou  para  n  toa  dncunio  o  Sabbada 
próximo. 

O  Ministro  do  CSomaercio  apresentou  bum  projecto 
de  lei  permiiiindo  que  a  Cidade  de  Parú  tomo  40  mi- 
Ibôes  de  francos  a  juro. 

A r>pro*árâo-íe  vários  prrijfí.los  <!c  Icí  crinlcresse  local. 

Mr.  UHerbette  diuc  que  se  não  bavião  impresso  lo- 
doc  «i> documentes râalí vos  aoonamente  daCasa  Real; 
pfdío  que  se  nào  tratasse  deste  assumpto  aotet  da  tencba* 
rcm  prnmplo*  todos  os  ditos  documentos 

DepoÍ!<  de  algumas  observações  disse  a  final  o  Presi* 
dente  que  bia  pór  á  votação  a  proposta  de  Mr.  L'Her» 
hette. 

]\fii!fn<i  rrret  :  "NTio  !  Não! 

Mr.  Ihirilif  -,  Descjâo-te  M)ais  noticias;  roas  então  se 
necei-ii;M  iTio  20  tomos  em  folio. 
>f '  dirrila :  Tralão  de  noi  atsoitar. 
Mr.  Vfíerhette:  Tmilai  o  exmpto  da  JnglaÈirra, 

Mr.  Safvcrle  :  Podinioj  qiip  se  imprimisse  O  nClO  do 
do^ir-Mo  fi-iio  p<'ln  liei  a  favor  dos  mus  filbos. 

PrciififTtie '.  Existe  noearqidvos;  alli  se,  poderá  ver. 
'  «Mr*  itotutU  oppof*ee  a  que  M  gattiwtf m  100/  frao- 


(1)  Na  capa  do  fbibelo  disuibuido  entre  os  Deputa* 
dos  Mvin  bttoM  Gras. 


cos  em  imprimir  oi  docMbentos  e  pedio  que  se  eooM- 

çasíe  a  diiciitir  o  nrtainenlo  da  Casa  Real. 

Mr.  Laurírice  insistio  em  que  se  imprimissem  porquo 
convinba  saber  a  quanto  subiu  o  património  particular 

do  Rei  para  determinar  a  dotação  que  o  Estado  ha  de 

pagar. 

Mr.  Lamelh:  Peço  que  se  paí^e  á  ordem  do  dio.  Já 
me  havia  contriUado  altamenlc  a  discu»iâo  que  sobre 
este  ponto  íc  su^riiou  no  cniro  dia)  sa  quat  le  aecumii* 
Joii  mais  odio  á  Dignidade  fteaU 

Tumulto.  MuiUu  wne$:  A* ordem!  A 'ordem! 

M.  Lamelh:  Que  de>ejos  (reconoiíiizar. . • . 

Muilat  vo%e$ :  A'  ordem }  A'  ordem  I 

O  iVemiienle  tocou  a  campaiaAa,  c  ajbiúl  ioa^tm 
hum  pouco  o  tumulto. 

Mr.  Lanuíhe:  Não  ctilpo  ninguém.  Queria  dizer  que 
des  dc  o  onno  pns»ndo  se  tem  uiaiiiftslado  nCilu  Cama- 
ra as  disposições  mais  contrarias  ao  esiabelecimeoio  da 
Monarquia.  Dee  de  o  mei  d* Agosto  se  disse  geralmanto 
que  o  Governo  republicano  era  barato.  Convém  que  os 
novos  Deputados  saibão  o  que  se  tem  passado  nesta  Ca- 
mara. Já  disse,  que  o  anno  j»MHMÍo.... 

A'eaftMrdia:  fiaste  I 

Mr.  LomefA  .*  Oaslãriio-K  4  milhões  de  beni  aaeio- 

naes  (rumor)  gastúrâo-se  . . . .  (  Ba$ta .').»,•  gastiíto» 
se— »....e«te  máximo  engolio-se . . . . 

Mr*  Cadet:  Que  appetile! 

A^nmufda,  Que  voracidade  I 

Mr.  Xometã  .* . . .  Concluindo  com  bnmn  quebra  qo* 
sobe  a  B^^OOO  milhões ...  O  orador  fulla  dos  Euados  Ge- 
raes . . .  que  não  bavia  que  regatear  oorsamcnto  da  Ca» 

sa  Real  que  O»  Reit  eelavio  obrigados  n  ler  auto 

gotficcncia. 

Mr.  G.  de  Rumilly.  Por  mim  e  pelos  mew  aai^vn 
da  opposiçito  asseguro  que  somos  addldo*  á  JfanarquM. 
Mr.  VHcrbcUti  Peco  a  palavra. 
Pretidente:  Toca  a  Mr.  Demoiyay. 

Mr.  Dcniarçat/:  a  cedeo,  eMr.  ffcrbette  Ím^s  t]ue 
também  a  devia  pedir  a  favor  da  Camara  que  fòra  iu> 
sullada  pelas  palavra».... 

Na  tegunda  •ecçdo  da  tãquenla:  Miol  Nãol 

./f '  ettfuerda  e  ctireste.  Sim !  Sim ! 

Mr.  L'  ílcrbctte  :  Su|i[ioz-;(>  que  por  pfdirWOI  ecgon» 
mins  eronios  inimigos  da  Dignidade  Real.... 

Prerídente  :  N&o  ha  lalt  Não  ba  tell 

Mr.  L  Hcrbetíe:  Sustento  a  ainba  opinião Yi?uú2o. ; 
Não  eei  por  que  nctta  diicufslo  se  oomeia  a  Dignidade 

Real.  (Rumor.) 

Mr.  BouiUot:  Deo.se-vos  a  palavra  para  bum  facto 
pessoal.  A'  questão !  ■  - 

ttçuerdat  Silencio,  Senhores  do  centro! 
.  JTttnuitfoii:  Defendem  o  banquete;  estarão  convidados. 

Mr.  L'Herbettc:  Eitou  na quetião.  Viemot  tratar  do 
allivio  dos  contribuintes i  oão  se  conaigttirá  MO  wm  fn* 
xer  econoniiat. 

Mr.  Demarçay  estranhou  n  ditcuisão  que  te  havia 
promovido  (ruido^  pois  se  nuo  lembrava  de  que  nenhu- 
ma se  parecesse  com  esta.  Dit-ae ,  ooBcluio  elle » 

aue  as  dÍMpexas  de  impressão  doadocaomntot  serão  con> 
^  deraveis;  comparem-se  essas  despesas  cooi  as  que  tão 
illegalmentc  se  tem  feito  des  de  a  revoluç."»o  de  Jullio  , 
e  se  verá  qual  vale  muis  »e  gasta/  o  que  exige  o  Qover- 
no  representativo f  ou  deixar  os  abuàpa  ituoi  om  nii. 
gnento.  (líiMrar  iio  centro.)  Peço  qoa  te  «uapro  o  re- 
solvido pela  Gamara.  {Ruido.) 

Annunciou  Mr.  .^chonen  que  trazia  o«  orsamentos  doa 
annos  de  1813,  14,  28,  e  ãO,.. .  que  a  cado«oaen« 
to  esperava  o  orMDMnto  do  quo  praduMiD  oa  bern  de 
S.  M.  {Rito.) 

Mr.  Audry:  Bem  illustrada  se  achava  a  Commissão 
se  nào  teve  á  visia  esses  documentos  1 

PreiidenU.  Antes  que  se  discuto  o  nrumiMlIo  da  Go« 
w  BmI  lui,  «ntraa  kit  que  diacutir. 
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M.  Schonen  ipresentiH»  ú  C»aiara  quatro  tOBOt  flliiH 
to  çroisos  e  diste:  Aqui  etlúo !  Aqui  «tl&ot 

r/uma  oam  da  etqucfdtt:  O  que?  O' ania  dAdo«(ÍoT' 

Afr.  Schonen:  O*  qualro  ortamenloi. 

Mr.  L'OirMt»  fidb»  4s»tt  épcmoiamn  ot  doeii> 
mentor ,  pore'm  de  modo  que  Imutcsm  tempo  para  oi 

lotpriaiir.  . >    .    í  .  , 

Mr.  Moniíiiiosl  do  ttu  humtt..Cmtam9  «oi  datffjoa 
Pwmiimi»:  Paaak  o  faivor  4»  «ao  iMrrroupor. 

Mr.  de  Munialwet:  DL'lxui-nie  faltar. 

cúrdiia.  A'  Tribunwl  A'  Trít>una  ! 
Mr.  de  MonUiitvcl:  Só  ttnb»  duas  palavrot  que  di- 
zer. (  Riso.)  Em  cada  Reparliçâo  daCasaRcal  ha  lium 
le^istro.  Seria  neresjftrio  aprr$R(i(allos  todoi.  ^Nào  !  Não 
lãiO  he  cfaro.  AK  ni  ítl^su  o»  [ilano-j,  o  niappa  das  pro- 
duclot  etc.  para  tatikfazer  as  consciências  ;  c  tatves  que 
a»  bejB  mau  deHaada»  do'-q««  aa  do  pteopinanta.  Po» 
rt  m  o  qui>  rrnlniente  he  necetsarto  ha  ter  Con0aOÇa  oa 
foiM  coaaoMiião.  (RoidakJ. 

Mr.  .^Mifayt  Ma>y»  ^1*  aaaWi  4é>  imâ  qaa  aio-  wa» 
nadol  !•    •  •  ■    >  .      .  .i<  >  * 

.  llr.  ét  iimiaiSmií  Qaowapia— >laiii  na  Trí^av 
Ur.  Laguittei  Delli  aeaba.  de  Itnixar  o  Uulalor. 
Hr.demonialicet:   Digiio  senão  ficúruo  satisieiloi 
com  as  particularidades  9M  ae  Ikaa  darlo. 

esquerda:  Ficárào  tatitfeitos  setn  vpr,  visto  que 
»gora  SC  apralei^tân  iiaeerikcato«  qtte  auo  baviio  tido 
pfcsoatea. 

Mr.  de  iAmàtlivui:  •  Sm.  A<;abeH0  esu  diccwaiâo;  ml 
o  peço  eo»  nooio  ÚÊk  Dipaidada'  Jtaal  «....<  fti— ar,/ 

J'  esijuerdct:  Nada  tem  coni  Ulo  a  D^^daáa  ftáaL 
lintA-iv  d  alyitiMUo».,.  e  *^j^|j^||^^^||^j^^j^^Í  " 

devo  fellar  do  Bei*.  > 

Mr.  de  la^nkilioat:  Não  pronaoeier.*naMa.do  Rei; 
tral.t'»e  de  hum  principio,  trata-»e  du  Di^^nidade  Real, 

Mc  Jáudmf:  i  rala-ta  <<fo.  ima»  prtacÍDÍo«  taol»^  do* 
9mÊít\Mii«mi  irat»4e  doa  dkaito»  idla  CouMia.. :  • 

Mr.  de  iimdatiKek  notía  O»  teu  Imgur. 
Ml.  LaureHca  luM^uo  em  que  teap^MraieaBeoi  o6d«> 
ouoieiila». 

Mr.  •SêèaMTO  prooMitoei.qaio  para  «r  dl*  aignunla  >a 
doaiio  aoiafbf^açAo»  erfatbae  á  dooffto-da- boM. 

Mr,  Lawence  declarou  que  segumio  o docemenlo  que 
MT  ãtcebova  de  enUegar  o»  beat  patticalaM»  d»  Hat  ren- 
di2è  iJmS  inncm. 

ÍJ'  eêfuerd»:  Vanrael  Voiao»!) 
Ir.  Sd^amem  ànte ,  ^  om  aeppa*  que  iiMMiUéMeirã» 
.te  d&tpesae  d«  Carlot  X  ric.  >-Mav  jo  nos  impfe>ãós  an- 
na]{M  qes.aa  dia  eoterior  le  baviito  d«»iribuldo  ;  U-o  dt» 
poít  bonãaMIa  aioMranda  qm  o  pro<iusu>  »aiHi»k  (W>» 
heor  d»  Oequt  4!ÍMmm  aaba  •  LflM,0»tffií.  daduaida* 
ee  deipeaae. 

...M"  Mniiiiil.  lÍM  feadina  aqiwati*»  fmim  tim 
apnaeolar  a  conta.' 

Fawaa  m  &  oadan  do  dá»,  o  M  adoptou  far%l\  «o* 
tee  eooCro  43  optajecto  de  Iti  retalie*  dloi«Nlo«o/«i9ÍlM( 

caocedidoSi  durante  ot  lOO  ii*ae. 

C«ne<;a«>te  a  dis<atiii  o  projeeto  de  ki  d^  mobiti**- 
^  dkGwecda  nacional  r  MM.  LMMTfauHt,  iolmmáe  «  «, 
Beausejour  combatérâo  o  projecto  ditendo  ^.qollN  ai^. 
apresentava  a  sufTicicnle  re»cr*a,  netn  tinha  lequer  * 
Bieioia  organiiaçâo  que  a  Landwlier  AUeuiii. 

MBf.  iPArgoutf  Marmier  e  Le  Morder  «ustenttíruo 
o  projecto  :  opinando  os  dous  primeiro*,  que  •  tioarda 
naciotiai  uusua  aclual  orguni>uçào  podia  fawr  oeinaio> 
iíê  ÉfPtfftt^  iMWMPa^o  o  mifrir 

{Extraeto  dafLd»,  iíoflhíU), 

.  .  GRÀ-BRRTANHA. 
"  "      '  Londres  f  lt>  de  Janeiro* 
A*  aiaaU  ta  fauairfto  oatnt  tm  ai  4o«  Oftaaru  do 


Parlamento.  Lord.^/^«r^  aMtiaeioupor  méo  dobilUft. 
Circular  aos  membros  MiaUleria««  da  dwnarA  dos  Gon- 
muot,  que  na  próxima  Sexta  feira  saMHMiill  •QaikMÍa- 
aio  para  tratar  do  bill  d*  lofiaroi*.  .  • 

O  Oaque  de  WelUngion  já  seacha  pcrfiitamenle  res- 
tabelecido e  passeia  todoi  oe  dia*,  ooi  coobe  por  lijfdt^ 
Pmk. 

.   •■  . 

SqfUido  boal  anifo-do>ilfomtn^  Pott  a  JniaH  qwé 

•e  oola  em  crear  o«  r>ovo«  Lords  tie  effeito  doa  repeli» 
da*  renunciaa  ^e  diiigírâo  ao  Miaislro  as  pessoas  no* 
aModaa,  pala  qiu«  o  mesmo  periódico  cbaata  A  digntdo' 
de  que  agor4>««t<ifarey  Aowwr  dbòafe» da.  d^iiirfarff  ém 

honroM,  •  '  . 

o— « . 

ÊMottf  1  tk-Pooeneir;  - 

da»  Ptuaa»  que  des  de  16  de  Jimeiro  proteimo 
éo  oM  ^1  do  dito ,  (<m  conctrrido  com  Dtmtrii» 
'MO  fmm  âê'àBK  .Copotee  «.  ouíroa  ol^fulm  tueeuariot 
«o*  Corpot  Je  f^ohnimÍÊÊ.ÍUttÊUUÍ9^e,iãílitiúat  oujat 
OmmOuoÊ  «iMatfQ  no  C^a  da  reipeelnw  /mUb.- 

O-  £aoeUeottt»ijno  Lais  do  Paulo  

Furtado  de  Gaatro  do  Rio  de  . 

M«>Hloça   .  «Q/M» 

o '1  bczoureiro  do  Cofre  da  loten- 

dencia  Geral  d»  Polici*,  faW 

Empregado*  da  »u.i  Ilrpnriiçâo  107^060  ISSjfBQO 
PcLoConoi^or  do  Ciinerdwtíotr* 

ro  de  S.  Jottf  •   .   ^   .   .   •  275;|'900  295/400 

Dito  de  fi^o. .  -  -  .  -       «  .1»  6/000 

Dito  de  Braga    -  -  •  -  -  r  bia/970  616/000 

Dito  da  Feira    ------  95/930 

Dito  do  Rib»Ujo  .  -   -   -    i.  . -i    87/  310  14/800 

Dão  da  Selafiol  .        ..  .   ;   .  2i>S^720  871/600 

Dito  de  J  liotaar   141/;^9â  1/300 

Difa  doToTMi  Vedeat    -  -  .  )71/âaO  141/.9DQ 

Dito  de  Villa  Viçou    -    -    -    .  14^U0 
Pelo  Juiz  de  Fóra  de  Freixo  de  - 

KM*àe   12/(X» 

D.  Luiz  Victorino  dc  Lancasira  -  8/SlOO.  904ÍOO 
(J  Cupiíão  Mor  do  Virujttuo,  ^Va- 

tonio  Cordeiro  (ialào    -    -    -  ò^iOQO  b^OOrt 

O  Doutor  João  Cordeiro  GaUo  -  d/SOO  4/800 
O  Keeowodo  Cura  do  Vioiain» 

Fr.  ioíá  Cláudio  -     -     ■     -     .  A/060 
O   Ibeioureiro  de  (Jofis  da  Ia» 

tendência  Gerul  da  Pelicta^  dois 

Titukni  do  Coasaais4oria<U»  da 

sessenta  e  quatro  mil  equjnlien* 

tos  ,   reir.euidov  pak»  CofH^ 

doe  de  i^CfUo»,  1  .  .    .  . 
Palo  MinseM  do  Bai«r»  d»  4U 

fuma  821/300    40»  ^«QO 

Dilo  do  liaírro  Alto     .    .   .  lii/Ó40 
Di^  do  basria  doi  CasuUa  90/000  l.'l7/tiuq 

Dito  de  Santa  Catbarina  ...      b/QUO  18/400. 
Pelo  Corregedor  dl  Oentara»  d» 

EWoê    ...  -  iio,^aao  9t)/;iQ0 

Duo  de  Fnro  eSUigySO  CtKi^COO 

Duo  deThornor  400^615  91^1)00 

Pelo  J  uiz  de  Fóra  de  Ald^ii.Oalaga  67/800  SV/bUO 
O  Desembargador  GorreVedor  da 
Conraree  áa  Vtzatr  rrcnciwa 
Arraes  de  Vilhena,  como  cons- 
ta'dVrsrefpeCtWaerelaçòes,  aba- 
tidos 3/226  rs.  Je  [>reruio  de 
Segnro,  feito  o  abatimento  no 
•cto  da  icntiM  •  -  •  •  •  8ie/6Sõ  10S/800 
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O  Coiohel  Sab  Dir«ctdr  do  Rui                           '•.';«.:  ■  ím«1m 

Collefio  d*  Luz  ,  Pedro  Jdtfá  •  --  ...» 

■  de  Santa  Barbara,  na  ronCor- >                     ..       t  '.       .  '  AimimfUçXo  90  GcHUWtO  OlftJAé 

midade  das  respcclivat  r«i»çòes.  .  ••»'.. 

4o  EftUdo  Maior ,  Corpo  tot-  '  •  •  JVWbf  « êaUr  da  OMb  4o  Parto, 

•  tructivo,  •  Etudo  Menor  w-v».  ;6&/900    86^600  .  - 

0''rbe«oureiro  do  Cofre  d*  In-  ■     <                     t  Ftvermro  10.  Para  o  Rio  de  Janeiro  o  Navio  Urania: 

tendência  Gerul  da  Policia,  pe<  k- .  '     •,  •     ns  cnrlas  serão  latiçudai  oa  caixa  geral 

lo  Cori'>gcdor  de  Alcmquer    •     GdjjS^O     26j^800  do  Correio  de  Li»boa  até  á*  cinco  boras 

Pito  de  Aveiro   •  .  -                    !tí9fi710     27/800  da  tarde  do  dia  6  do  dito  mei,  na  io« 

Dito  da  Guarda  -    •    -    -  •>  <  «i  830]jí04{»     GéJíiOO  telligeocia  de  que  só  serão  expedidat 

Pelo  Juis  de  Fóra  da  Barca  •      '    fió<|'000               •  polo  dito  Navto  aquellat  que  o  iodica* 

Dito  do  Cliavet  -    -    ..»••.<  694810       l/MO^  • '                   T«n  Ml  Mboierílllo»;- 
Dito  de  Freixo  de  Nuosio  •  ^'  4/800. 

0  Tbeioaretro  do  Cofre  da  In-  _ 
tendência  Geral  da  Policia,  pe«  't  . 

lo  Ministro  do  Bairro  da  íli»  ,   u  .  -       .  .  , 

beira   •    «1/800    M/40O  P^tUieofÓu  LiUamm. 

Pelo  Corregedor  da  Comarca  de  > .,   .  , 

SantarAn   •  '  ...  .  .   148/OM    88/MO  Sabio  o  N.*  19  da /lefeta  de  Por íu^/:  act*  MbeCo 

Felo  JuÍ2  de  Fóra  de  Benevente  •     49/220  vendesse  nas  lojas  do  costume,  preço  3J  reis. 

Dito  dc  Caminha  3»/U40      40^200  Carla  2.'  a  Lord  Gret/  ,  Primeiro  Ministro  da  Gr». 

Pela  lUpartiçAo  da'  IHufllinaçlo  Bretanha:  a  dita  carta  acba>ie'i  venda  uoicaaiásla  U 

da  Cidade  .......    68/340    18/000  loja  de /oáo  ifainspie«,  roa  .^Mitafo  ttf.*  K 

Franciíeo  de  Anfo  Xavier  Vieira  j  •  .         '.    »  i,.'  •! 

.  Henriques'                               ]  .5'200      1/900  jinmmtin* 

Cata  da  Jndia,  1  de  Fevereiro  de  1B32.=  Lun  GoT''  .  .>  <  r  . 

ce»  de  Souta  Mcíio  Frtirc  ÍAlU^  Coronel  do  Regi-  > -No  dia  9  do  -corrente  Feve^ivo  i  ba  .de  prinet.- 

mento  de  Miliciaè  da-  Torrt»  -ftárm^  -Secntario  da  pior  a  extracção  da  segunda  Loteria  du  Santa  Casa  da. 

Junta.                              ■    '  Misericórdia  desta  Corte,  relativa  ao  actual  semettre. 

a        .a^»!!        e     .  No  dia  31  de  Janeiro  do  presente  anno  te  deseocami. 

obott  bunna  ocdem 'de  cobre  da- ^aoUa  da  trinta  e  oito 

TeUgrqfo.— Serviço  da  Barra»-^!  de  Aaarejrw.-  ■  mil  e  qaatio  eentoi  réh  aobre  Ckmmto  Jtii  Monteiro  , 

■•  o  quepartecipa  a  quem  a  acbawe  e  a  poderá  entregar  oa 

Serviço  do  Norte  da  Barra.-  rua  dos  Fanqueiroê  N.*  190,  e  ettâo  dodaa  o»  phivtdeo- : 

Embarcaçôer  avutada».  cias  para  niô  ler  paga  oepio.aib  pcoprio  <)tM  a  tiàh* 

7  b,  10  n.  da  Dl  1  Bergantim  sem  baadeif a  ao  Sul  do  recebido.  > 

'  Cal>o  da  Roca:  navega -para  o  Noita*'        *  •-■  ■  •  Quemqutier  tomar  de  arrendamento  Os  foro*  da  Com. 

9  d.  da  m.  1  Bergaatia  tem- bandeira  a  Oarta  do  Cabo  menda  de  Mouguella»,  da  Ordem  de  S.  Thiago  da  Et- 

'  do  Etpicbal.    '    -    •    •    •                  .   '  padof  pertencente  ao  Éxceltentissimo  D.  Jotê  Carwtjaí 

9  b.  17  m.  da  n.  1  Bergantim  sem  bandeira,  aft  Brt«  Phtanro  Obando  ».no  diotrteto  da  VilU  de  Obido»  «  » 

gues-Fscunas  dito  ao  SiH  do  Cabo  daRoca '  nata*  começar  do  anno  próximo  pastada  de  1831 ,  pódc  com. 

guo  para  o  Norte.                                          '  ^  parecer  em  Litboa  em  caaa  do  Doutor  Frederico  Gui- 

9  b«  98  ro.  da  m.  2  Bergantins  sem  bandeira  a  Oeste  do  lhenne  da  Silva  Pereira  f  IWraa'  dat  Porlae  d*  SofUa» 

Cabo  da  Roca  ,  e  2  dito  dito  ao  Sul  do  Cabo  da  Jntâo  N.*  140. 

Roca:  navegno  para  o  Norte.  •  Vendè-ae  bmaa  propriedade  de  eaaaa  na  ma  doi  Ft* 

1  kw  16  m.  dn  t.  1  PoqiiPle  \n^\*'i  a  Oeste  do  Cabo  da  nag^res  N.*  14  e  15,  Freguezin  de  Santa  Justa  desta  Ci- 

Roca  ,  1  Galera  »«m  bandeira  ao  Sudoette  do  Cabo  dade,  que  consta  de  loja,  tres  andare»,  e  agua  furtada  ; 

do  Espichel ,  a  I  fiarfaatim  dilo  ao  Sal  do  Cabà'  ilo  livres  de  foro  ou  peniâo  alguma,  eooiíaaia  landar 

do  EapicbeU  annudmeate  46/800  rdiez  aoem  as  quiser  ooiaprarf  dl* 

I  b.  97  ro.  da  t.  1  Beigantim  wtm  bandeira,  e  I  Baca-'  rga-aa  á  roa  doi  jA-atnemw  N.*6,  segundo  ambr,  ealli : 

na  dilo  ao  Sul  do  Cubo  da  lloca.  acbari  a  pessoa  encarregada  da  mestiia  venda. 

4  b.  2S  m.  da  t,  1  Cl)alijpu  sem  bandeira  a  Oe«le  do  Vendero«te  bumas  catias  com  seu  quintal  no  Lugar  da 

Cbbo  da  Roca.                                              <  Momamto  N.*41  e42,  Fregueziad'^^'i«ia:  qttero  aepire- 

Embarcação  entrada  em  Belém.  tender  comprar ,  falia  «om /ot^a  Aíuifa,  ma  dona,  qua 

4  h.  õ8  ro.  1  Paquete  In^lez  deFalmootb,  õdias,  Bala*  rewde  na  meama  cata. 

Einharcnçúcí   entradas  em  S.  JuUâo.              •  Segunda  feira  6  de  Fevereiro  ,  na  praça  publica  dos 

II  b.  50  ra.  da  m.  1  Brr^antim  do  Mediterrâneo.  1eil6«,  te  hão  de  arrematar  com  o  abatimento  da  quin^  ' 

8  b.  8  m.  1  Bergantim  Prussiano.  ta  parte  do  mu  valor  humat  cavas  no  principio  da  ran 
4  h.  bn  m.  1  Galera ,  c  1  Bergantim InfICMe J  a  1  Bcff>  direita  à'jílfandega  á  Ribeira  velha  N.°  1  8te4,  avalia. 

gaotiui  Imperial.  da»  em  19;bÚ0/U00  réis  :  lie  Escrivão  da  arrematação 

Embnrcnçâo  sahida  de  Belém.  Hogr^lktOt» 

4  b,  b8  m.  da  t.  1  firigue-Escuoa  logiex  para  Briitol. 


LISBOA;  MA  IMP&fiSSÀO  BECIA. 
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  ageregado  a»'l'.*  BatafMo  de  VoluDlarioi 

Realistas,  o  Visconde  da  Bahia. 

Aefonnado  no  mesmo  |>osto  de  Coronel  de  Miliciaty 
o  Coronet  do  Regioaento  de  Milícias  de  Castello  T 
CO  f  Mo  d*  FonMM  <;óuUabo  OmUÒ  do  Rofoiot. 


PmèMeatc  ao  Bxereito  .9  Má  étako 
lllMlrlwfmo  •  BxeéllentÍNlinlb'flF«bóf  ,-~^Toraaiide« 

»e  difficil ,  pflo  que  rp«peil8  aos  Ofru'in>'S  ,  o  (  iimprimen- 
to  do  disposto  na  Ordem  Gerul  ao  hxt-rcito  N."  149  de 
8  de  Dexemhro  ido  Iflifr,  que  ordena  que  os  Comman* 
dulae  doe  Corpoe  pOMom  ái  Juntas  AdministrHtivasdoe 
]lM|ri(an  Ifilitares  Procurações  para  ha*errm  os  veo- 
cinscntue  do»  dias  que  netU-j  existirem  pr.iyas  dos  lew 
nepectivos  Corpos ,  e  toroaodo^ie ,  difficulloso  esto  AM- 
tbodo,  <tWBto  ooe  Ottdoee,  nio  eó  pelo  deaigooModo 
de  pagamentos  destes,  com  as  praças  de  pret,  que  tor- 
os embaraçado  o  encontro  das  mencionadas  Procura* 
çôes  no  pagamento  dos  mezes  a  que  peileuOHnf  iléfll 
do»  <|go  útofém  dottiguns  Commoodaiiice  abonna  sm 
PolliM  «DM  Soidoe,  o  teaipo  ew  que  oe  némoaOlleioei 
estiverlo  nos  Hospitaes  o  que  obriga  ao  processo  de  li- 
quidações ,  e  guias  para  o  resgate  daa  ja  citadas  Pro- 
curações; e  para  obstar  a  taes  incoofaaiefitae:  Ho  BI* 
Rei  Nosso  Senbor  Servido  Determinar  cm  additamento 
i  sobredita  Ordem  Geral  ao  Exercito ,  que  os  Com- 
mandantes  dos  Corpos  bajâo  de  abater  ao*  Officiaei  na 
Folba_  doi  Soldos  o  vencimento  que  dever  sor  aotttfrilo 
ma»  oMn^tooádoo  Hospitaes ,  er  qne  em  lugar  do  Proeu- 
ração  remettâo  ás  Juntas  Admini^irativas  hum  Attesta» 
«io  para  estas  eoro  o  recibo  competente  o  enviarem  de 
«Aào  A-Goniadofia  Fiscal  para  terem  processado»)  o 
4epon  Mliaiiiiioa  peia  Pogadoria  <|ue  Ibo  ocar  mais  pró- 
xfno.  O  qiie«onmtiiiÍeo  a  V.Ex.*i  para  que  mandando^ 
fejrer  publico  «o  Exercito,  ai^sim  »e  «-x^i  iitc  ^  Deos 
arde  a  V.  Ex  *  Palacio  de  Quelut^  em      de  Janeiro 
18»/=3Coado  do  S.  LourentOi  s  iHakttiMiav  • 


I!  I 


,  do  EnercitQ»  Ootermina  que  o  Alferes  do  Infiinteria  dae 
Ikoa  det  AfbMê,  José  Joaquim  da  Silva  Rebeilo  Oan- 
tai,  poMO  o  fater  o  Serviço  no  Batalhão  de  OranadtUot 
de  Miticias  da  Columna  movei  ao  Sul  do  Tejo. 

'  EiRei  Noiío  Seobor,  como  ConDaodaate  am  Gbefb 
do  Bsofoitóv  MoBdo  noommodot  •  obtenoaolo  dai 
Ordens  do  Dl»  S  do  Jaibo  do  1818,  •  7d«  Agorto 

de  1823. 

(Segitem-te  Licença».)  Conde  de  jBoròaceiso ,  Chefe 
do  EMado  Maior  General.  =  Está  cooforiDO  oQrigiaal» 
s Ajudante  General,  Marquea  de  2\nioM. 


fiioã»  «B 
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.NOTICIAS  ESfRANOBIRAS» 

TURQUU. 

ContUmimopla ,  39  de  Novembro, 

'  CÍM|;ário  de  jUemmdria  6  vasos  Au$triaeo$  canega* 
doi  do  oonoot.  Logo  que  o  Vice-Rei  aoabe  quo  o  Ga» 
pitão  Bachd  bavia  saliido  dos  Dardanellot  coro  buma 
Esquadra  2^itrca,  probibío  a  exportação  de  cereaes  pa- 
ra  ConHmlinOfh-  Sabe<se  qm  o  Cqwirfan  tornou  o 
dirúriMo  pom  fDardpnMn  o  que  ooarsoaol  de  Comi» 
immuvpla  n\nm  «'maior  aciíTtdade,  pois  ae  amlo  to* 
do;  új  %aso9  de  guerra  e  te  trabalha  em  todos  os  esta- 
leiros. Também  disem  que  se  cortárão  ai  relações  de 
•mlMrie  com  jtímndria.  No  MnUmrOlÊamamm  to  lè: 
n  que  tendo  occorrido  algumas  desavenças  entre  ot  Ba* 
chás  do  Egmto  e  de  S.  JoSo  (£  Aort^  para  os  pôr  de 
accordo  bavia  o  Sullio  expedido  peamoe  «athoiiiadM 
qiM  trotMwm  oom  oa  dona  0aebá8.« 

PAIZES-BAIX08. 
AwmMh,  14  de  Jmmun, 

Uontem  á  noute  se  reforçou  o  posto  da  praça  Real, 
o  pelaa  rua»  andirâo  numetotaa  patrulbaa  da  Goardo 
OfflM ,  O  do  tfopo  do  lliilw. 

O  Memorial  estava  muito  mol  instruido  quando  an« 
BonoioUi  qoa  o  dia  31  era  o  dia  designado  como  tcrou» 

flMl  •  imiTVf»Til»  •  V»  mCoiiii  doJ4«rt»  li»l>My 
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mcUido  ralificar,  quer  acceílDtM  quer  nao  Daquelletem» 
JM  o  Rei  àm  HoUanda. 

}i3«dii  diito  ià  t^it»  «o  ^iKl^coto  Dipiomalico  \\4» 
por  Mr.  de  Mtmlmtmmt  .Mt  det  Kepni^«9t|tif|taé 

O  Protocolo  N.*M  só  cnntpm  a  retoluçâo  loiHttàã  »r«- 
pctlo  d'«a|>enir  bum  ccilo  prnso,  e  que  paia  o  d'f{i  31 
pedia  «íikU  prorofar  anttiScafío  pormotivoi  lAocdco* 


FRANÇA. 
Parti , .  IA  :cb  igutiro* 


AilMfA  (jue  se  falle  todos  os  diai  da  parti Ja  da  Exfif- 
Poriugue%o ,  não  patece  eilar  cum  luòo  fixada 
d(f>nrtfvamenie.  A ffima-M  «fOra ,  lobre  a  autburic 


joumeoic  bom  c  plauaivut  como  o  allegado.  Aind*  k9  <i4  GtucUt  de  Frai^,  t^iM  o  Mioittro  da  Marioha  eX' 
znait.  Se  fotw  n«ce«Mrio  poderia  o  mefmo  molivo  ler-    p«dio  ordcnt  para  probibir  atodot  ot  oiarinbeiroifi — 

vil  pcia  pedir  Iiuiq  novo  prazo,  porque  as  com^uijica-  de  !ie  juntan^q^  q  I^pe<|Í^(;> 

^kpf  terão  ii^  est^iirpiaf  e  |nirí||pa(las  4  31  de>Ji^|f>rM|^  ^'uào  c^reios^uii^ícm.tod''*  <^  f^i 


co4i^<^  o  êí^o  ffn 


rifllipi^  do  oi'  .  , 
ioi  Gtrbinèfet  duXorW  sópoaé  oeCollflr  cmns  pr<i)cctoi?  ; 
a  saber:  o  de  declarar  a  guerra  á  França  e  n  Bélgica, 
e  o  dc  fii^er  Imnia  duplicada  Kt^luu ruruo  ,  ou  o  dé  ob- 
ter do  caotaso  e  ioipacieDcia  do»  ^f^ff 


lec^^t ,  ate  oi^v 

)^M<í^|}|uce(ji'6liiato''^lIlil^  de  Mâéri4   pal)k  S^^PiUri^^go.  €!paiecli^>*«^« 
1ftrm«  desteii  m<>viméntos'èxtrãordtnar)(>9/^r  M^C^ 
dc  algum  arranjo  secreto »  pelo  qual  os  negocíoa  dt  A»r> 
tugiam  poMio  decidir  avigavelmaota.  (Tmwi.) 


Idemf  18* 


O  Correio  JngUz 


lio  dií 


13  não  sé  inéríTfia  n  crtrr,  quí 
ae  poisa  ou  que  se  qut  ira  obrigar  o  Rei  de  HoUanda  a 
aeceitar,  a  não  obtlanlc  diz  qae  nis«o  .está  o  ponto  maia 
MfcHbMal»  0a^«efli«  Cot^  tflbil^^dtf  opwiiia.  Mmjilr 
tidi'  pelo  dito  peliodico  In^iei  «e  dodwlt/Á  por  u)t^>- 
loa  Benw^aeiicia  ,  (|U8  o  objecio  da*  íMff>Kif\í,im  upli* 
vas  antrjr  ai  PelaiK-ia*  terá  ó  mHut.  ^  .M^wniitO  íithi 
gOf  9  deixalla  ventilar  pelas  partes  inteiessadas.  Mas 
•>n  'kimitliantá  deterniinaçâo  ,  não  serú  téitbtfm.  a 
Futnça  enganade  pelos  Diplomático»  do  Norie  ?  Não 
daasfiliBais  importaacia  que  a  que  .nfareceiú  d6clara(H9 
do  soldado  Prussiauo  já  inserida  neste  perlodico-j  mat 
etn  fim  suppondo  (|ue  e«te  bdinèia  porá  dar  » a»''algtipia 
iinpo/tilneia  invenia;^»;  as  naticias  que  deo^  só  a  »Ha 
presença  no  Exercito  //o/iitmim  manifesta^  que  e%ê»,í^' 
ercito  se  compõe  de  soldados  estrangeiros  lyustadot,  que 
como  babituadoa  ao*  exercícios  «  ^volnçôes  da  guerra  « 
r  Vlâ^  ltilMlóf ,  dev>âi  tef  liiima  bUperlai-tdadc  rULVXfti 
•ficax  íuhie  o»  qosso»  jçvei)»  e  ^itonfios  toldados. 

Se  s«  lançaf  IlltW  gôltN»  dtf  «ísta'  'dos  84'  ariigot,  e  se 

"ver^se^ba  que  nos  nunca  pedíamos  com  instancia  que 

fo«se  livre  a  navegação  da»  aguai  interiores  da  HoUan' 
da,  mai  un\^atUBÚté  k.hlMsáòd»  áa  B$éaUa t  Maeiiri- 
chty  e  a  margem  difcila  do  Mntá^  ao  que  julgamos  ter 
direito;  concede-se-nos  ailils>4Í/tHÇ&o  ese  nos  nega  Maei' 
iricht^  inulil,  dição  o  qtiequizeiein ,  para  as  fronteiras 
da  BoUa^nàai  Mao  lir>  nisto  Ituma  intMií{|lo  occulta? 
Não  ia  prévio «  que  a  HoUanda  t  fue  lahon  nSo  thteue 
tufhnêaA  o  ÉUf  Guilhgnhie  pén  mêigvnnn  »  p9Ut  dè 
Aftitttrtcht ,  o  êtiUeniarit  na  que  íocatte  d  nafe^nçan 
dat  uguat  inUriartt  V  £  n&o  »c  qui/.  negar  por  lU^  io  dâ 
liiiai  aaaweniõ  entre  a  Saberá  no  c  o  pov9.»'i^sM.giHrU 
noe  frré  Ud.owm  da  HtfUamh  wm  ««ildbdw 
aiiot  sain  aHièdotf  Ehla  •pinico  b«  be»^ 
tanle  plansivel ,  sobre  ludo  lo^o  que  se  tiver  eiD  t«m> 
bra(i(,'a  que  na  campahlia  douiez  d' Agosto  aào  SÒ  bavift 
na»  fileirás  HolUtnaetat  toldados  estrangeiros^  Hiai  <|fHI 
aldm  di«»o  o  í3drooél  Prussiauo  Seharrihortt  »e  acbog  no 
Qtiflrtel  General  do  Priacipe  d'Orange,,  oada  liyipLord 
Jf  '.  Tlnuet^  a  quem  R.  ^rí^iiV  enviou  M  4|l|Mi4ld^  di 
Parlaioaatario  ao  campo  i^M(máiw  .   

Re  íé  réflédtir  no»  apuros  dn  Grii-Brctauh  t,  no  P3tado 
de  agitação  da  Fr<tnça ,  no  iprrnr  queuibpira  a  íua  pro» 
paganda ,  no  descobtèntàibdntn  da  Aristocracia  IngUtUt 
jia  exasperarão  da  Nobresa  MoicovitOt  nos  aoMoa  pre- 
parativos, nos  ScUaikdéi  e  a\fa  aralbinentos  de  toda 
11  Europa,  iH  '.  (•i[i|irci.limiii  de  todos  o»  Soberanos  e  na 
idquiétacào  e  agitação  do  todos  o»  capÍtAÍi«ta» ,  oú»  ve« 
ié«KM  bbrlgadoé  a  cpnvir  em  qao  A-fibi  uaivertaL  tt8« 
está  ainda  sentada  em  bates  solida»,  e  que  ha  novfti 
fireje^tes  cjeliberados:  que  o»  Goteroos  kUko  úk^atXoi 
o  frritaf  ijwrn  vioc^  Efo  (inii)iia  «tt  lãdM«l(|>»r4M<»»( 

drjfaickutA  o  fog«ank«*  >  .  •-•  I  a.i 


A  discussão  dn  ornamento  e  os  discursos  que  com  este 
motivo  se  tem  pronunciado  sâo  commentados  na  praça 
do  commercio  segundo  conve'm  a  cada  especulador;  poc 
isso  mesmo  os  antgoli  dd  Ii|jbp4,ft>rl*  lioje  «enbores  do 

trrr-no  ,  n'i;  ijnr:|i:i-  tonbão  liavldo  liaixas  conçulcra  vci  i 
owuut  U4«*^««*  4Í«  grande  baima^  m—  porque  aelees  (et- 
to  poucas  transacções;  ebastárãoalgunatpiapoilaa  pa- 
ra faier  ivUPgfMltl  A 

Escrevem  dc  Trictte  em  data  de  18  do  passado. 

'.■<  Ai,  uliitnof  opMcias  iV  Alexandria  relativas  ú  expedi- 
ção do  Vice-Rei  do  Egy^ilo  alcançuo  ale  23  de  Novem- 
bro. A  S'2  do  fneso)»  Nvuiip  de  Rhodu^  que' as  Ibrças 
Egypàat  bavião  ciiegado  fN^tp  d#  TríMli  att  Sifriant 
,>..;*•    '  s   '      .  .  (£ieliroU9  d»  SMutfort,J 

\'  .  GllÀtBRETAMIA,       '  •  ./ 

Imdreê^t  16  4c  Jiamrom 

Dií-so  e  Iia  ftl^'uin«f  razões  para  o  acreditar,  que  »e 
bavia  rocehido  em  Btrlim  a  commwniatif$o  tftc^^^çn 
attnunrinndi^  que  o  GabinetÉ /'ftlMMIso  ibavía  ratl6aidoi 
o  Trotado  da  ConferencÍA  logo  que  lhe  parecesse  conve< 
Btsnte  depois  dv  recebido»  os  despachos;  e  se  accrescen* 
ta  (porem  niio  se  sabe  até  que  poDto  o  facto  be  certo) 
^ii»aa  r«ii6c«$«e./Viá^iaii«  $9  9c  d$pi0  dor  no  çato  mt^ 
qm  toéu  a»  Poimnat  $tiirí$iÊm-  m  «<at(lfear  p  2Vw> 
fmh,  (1) 

.  Jcbnr,  It»  

i  .  • 

A  t Canará  dpi  Lorda «  depois  de  recabar  algumas  pe*. 
ti^òes,  addion  â  letsâo  pdru  Quinta  feira»  O  Duqu^  de 
H^eUingím  fWt««u  fiu  C»(0«ra  logo  depui»  qiie  o  Lord 
CbabaMlar  |9i||l»|.||i,eM  lugar,  e  S.  Gra$a .  (qivHáêtír* 
atente  coftgnlvM».  por.  diflbrwiMPate»  pdo  seit  iwia^. 
belecsuteatlh  ' 

iSeirc/orta  dfoi  kegocio$  |blriai|fairM)|  Íl  ib-  •  - 
.     .        Janeiro  de  1838.  ' 
•  £t4ando   reunidos  os  P  leni  potenciaria*  d* ^wírMif. 
Wrptffítt  .G04Rfir»t«ft/ta,  Pruui»  ^Riimm,,  o  Pjenip»-. 
laaafafio  da  S«  M*  B.  periictpou  A  Confitrentia ,  que. 

apaHir  de  os  aviso»  que  bavii*  recebido  doi  M:iii;iLros 
da  9)  M>  a«t  Cartes,  ,coolraiúado  a»  parte»  ao  Trausdo 
da  16  4e  Nq«MÍIbrq,  ,lbe'4«flt«ib«in'r«nidddar 
f»<i>id«^«  «1  Fati6a(KlA»<^or«qMll«è  C»riesv«aspâ«' 

mi  ■  I  '» ■  ■""Wn»»'^wr'i  (I  MM*"  't       ■i  iniitíiii  M. 
(1)  Sc  esta  noticia  for  txacta  a  nada  se  trria  a  Pui- 
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■acbftvâo  rouito  dittantcs,  com  tudo,  coniidoralido  ok 
dMlionis  csDiadat  pela'  diAduldade  das  comraunicaçSes 
nesln  liijrão  do  aiiDO,  lhe  parecia  desejável  o  ampliat 

0  tempo  para  a  ratificação  do  Tratado  até  ^1  dcikte 
mes  ,  a  fim  de  facilitar  ú  Cortei  mai^  dAtantes  os 
nwíM  de  laiereni  a  tKW»  em  queatâo  «imttltaoeaaeoie 
com  at  ootraa  Cortes. 

ti(J%  PleDipotcncinrios  á' yínslria  ,  Pruttiá  ,  e  Rutxin, 
declararão  que  tomando  parte  inletromenle  naesperao^** 
•cima  espreMada  peio  PÍcoipoteociario  de  S.  M.  B.^a 
conhecendo  outro  sim  o  desejo  que  tinbâo  ai»uaaCorUI 
de  fazerem  a  troca  das  ralibcaçòet  juntamenie  com  at 
outras  Cortes,  cujo  desejo  eitavão  encarregados  de  ex- 
pressar, concordavão  na  proposta  para  prolongar  alú 
91      Janeiro  a  época  para  a  troca  dc«aaa  ratiiMBfõe». 

»0  PlenipolPiiciario  da  França^  pela  sua  parle  de- 
Clliroilf  que  n»  luesmo  eipirito  conciliatório  que  o  ha- 
via influiao  desde  a  primeira  reunião  da  Conferencia, 
accwitaría  a  proposta  de  addiar  por  ló  dia*  a  ratifica- 
çfto  do  Tratado  de  16  de  Novettbr»,  iam  prejuiio  no 
entunto  dc  quacsqucr  initruofdes  que-podcMe  notbar  da 
tua  Curte  nesse  inierrallo. 

proposta  para  a  prorn<;nçâo  da  época  pars  Stro* 
ca  das  ratificações  até  31  dc Janeiro,  tendo  sido  apfinH 
vadtt  por  todos  os  Plenipotenciário!  presentes,  «ecoBtor- 
dov»  em  (  otDiii  uiiiMr  a  dclermiiuit, ão  un  Plenipotenciário 
tíêlga^  que  sendo  introduzido ,  fez.  aannexa  declaiaçâo. 
'   .  (Awigoados)  nEtUrhmy. 

»  W esscmbcrg, 

1  »i  TalleyranoL  ■ 

n  PalmertkMh  í 
<        '        .         :  «BuUltW, 

*   - .  '•• 

jinnexa  ao  Praíacolo  A,'  54. 

t 

fiO  Flenipoteaeiarto  «baixo  aisífoado  de  8.  M.  o  Ró 
dot  Belga»  ,  tendo  recebido'  communieaçSes  da  par- 

te  de  SS.  EE.  Ob  Plenipoipucinrios  d' ^■íuslria ,  Frau- 
fOf  Grã- Bretanha  ^  PruuiOf  e  iítiMM,  de  bum  Pro- 
tOCúlo  assienado  por  ellc»  a  11 -de  JaatifO  de  1832, 
e  em  virtude  do  qual  as  partes  contractnnies  do  Tra« 
lado  dc  15  de  Novembro  de  1831  ,  ajustarão,  pelat 
razues  declaradas  naquelle  acto,  prolongar  até  31  de 
Jaofiro  dc  IS^S,  o  teoupo  de  trocar  as  ratificações  do. 
dito  Tratado ,  declara  que  ádhere  ett  iunm  da  S.  Mt  o 
dos  Belgas  ao  contendo  daquellu  Protocolo ;  aooa« 
sente  lia  prorogação  nelle  mencionada. 
(;         (Aísignado)  f^Mi  de  ff^ei/er.  n 

M Londres,  11  de  Janeiro  de  18ãSiM  (Courwr<) 

WBSFAmji 

BÊadrid,  M  de  /«tefro. 

t  V 

A  Gazela  de  5  do  corrente  publica  a  seguinic  Real 
Ordem  coinvariab  dispobirõi':>  relaiivas  ao  coiitral)ai)cJ>> : 
>  vTffDdo  chamado  a  aiteo$âo  d'£lReiN.S.  eescsnda' 
loio  contrabando  qne  se  introdus  •  circola  por  todo  d 
lleino,  sem  que  lenliào  iido  sufTicientes  para  atalhar  es- 
\f  funesto  mal  que  uuito  menoscaba  as  retidas  do  luta- 
do M  eaergicas  medidas  que  houve  por  beca  dMHWiinar 
até  o  presente;  e  desejando  S.  M.  (ionkecer  na  soa  ori- 
gfni^.  tamanha  desordem,  a  fim  d^applicar  com  prefb- 
rent  iu  o  remédio  onde  mais  inirnedwtnaiente  se  note' o  vi- 
cio, foi  »ervido  ro«oIv<T  :  que  a  Direcç&o  Geral  de  Rendas, 
^áEmpccIor  Geral  de  Carabineiros  da  Cotta  e  frontci- 
raSy  e  o  Director  da  empreza  do  serviço  de  Guarda-ce»'- 
1|t',  rymeltâo  mensalmente  ao  Ministério  do  meu  oar^^o 
Bappas  exactos  c  circumstanciados  das  apprefaeosôbfe  fei-> 
1i4  ao;decurso  do  met.aaterior  pelas- forças  da  sua  res- 
pectiva dependência  ;  que  òdaDireaçió  cipvsase  tkmi»L 
«HM^fas  pelo  Bt«gvatd4te%ior|  Brofiactavpmf  iffin* 


cia  ,  na  conformidade  dc  aanaxo  modelie  N."  1 ;  qne  o 
do  Inspector  C^l  da  Caiabiaaífae  darfgM  aa-i|«e  sefi» 
terão  pelo  Corpo,  oomcnando  por  commando ,  subdi* 
vidindo-as  ero  doas  nuppas  distinctos :  hom  das  rerifi* 
cadas  pelas  forças  terrestres,  cooforoie  o  roodélio  N.*8, 
e  o  outro  das  que  fiíer  o  Resf  aanlo -doe  post.os)  ooofor- 
mé  o  oNidello  N.*f o  i|ae  o  àb  Diíeator  da  empiaia 
do  serviço  dc  Giinrda-costas  expresse  ns  apprehensõet 
elTccluadas  por  cbles,  vaso  por  vaso  ,  dos  de  que  consta^ 
segundo  o  modeli»N**4|  l}De  inrUi  o«  ninppas  da  Di- 
fccç&o  de  Rendas*  Como  os  da  Inspecção  de  Carabi* 
neiroi ,  determinam  o  anbiero  das  af^prkbentdes ,  os  gé- 
neros ou  artigos  orn  <iiie  fstas  consistiri  ni ,  o  seu  impor- 
te, segundo  forem  avaliadas^  e  sendo  géneros  d  estan- 
^na ,  coaforaM  o  piaiaio  <|aa  abona  a  lual  Fazenda  aoa 
appreliensorcs ,  e  o  nomo  enatnrahdade  de  todos  osréos 
appreheiídidos ,  indicando  os  e/itregues  a  cada  Jnlgado 
d'Intendencia  ou  Sulxldegnção ;  e  que  os  do  Director 
da  empreia  do  secfiço  de  Guarda-costas  expliquem  io- 
dBvidaalraeota  os  vasos  apprebendidos,  seu  aonie,  ban* 
deíra ,  porte,  armamento,  Capitão  e  tripulação,  os  ef« 
Mios  ou  artigos  encontrados  ern  cada  vaso,  o  seu  im- 
porte segundo  a  avaliação;  e sendo  géneros  d'estanqae« 
aa  conformidade  do  premio  que  a-BcalFawnda  ialbfias 
aosapprehensores,  onomeedomiciKo  détodoa  OSrdos  ap^ 
preliendidoK ,  expressando  igualmente  os  posto»  á  dispo- 
sição di;  cada  Jul^rado  ,  Intendência  *  ou  Subdelega- 

Íâo:  que  os  Intendentes  facilitem  O  nç&tf  facilitar  á 
)irecção  Geral  dc  lU-ndns,  ao  Inspector  Geral  da  Ca» 
rabinetros  ,  e  ao  Dirocior  da  empresa-  do  serviço  do 
Guarda-costas,  todas  as  noticias  necessárias,  suspen- 
dendo de  emprego  e  soldo  os  empregados  da  lieodas  a 
dapeadantat  doa  Jul^ndos  qée  demorem  quer  o  raèo> 
nhecimcnio  e  avaliação  dns  gcnoro«,  quer*  a  aommuni- 
cação  pontual  destas  noticias,  qoe  tenhâo- ígual  obri- 
gação e  a  desempenhem  com  a'aMsma  exaetid&o  oé 
mais  Subdelegados  de  Rendas,  qpia-  assin|  cono  os  la- 
tendentei  incmerSo  nà  privãçíio  do-soMó  pcf  bom  an 

dous  inezps ,  prevenida  nu  instnicção  de  20  de  Janeiro 
de  1824,  se  não  concorrerem  efilcazmente  para  o  pon- 
tual cumprimento  destas  disposições  ;H|aa' os  '  mcAOtoa 
Intendentes  e  SiiMelegados  rcmetião  mensalmente  -  k  ■ 
Superintendência  Geral  da  Real  Fazenda  mappas  de  to- 
dos os  summarios  de  epprebensôes  levadAs  aos  se^s  Jul- 
gados DO  mes  anterior  I  «spetificaado  cora  separaç&o  as 
do  Resguardo  iaterior,  as  da  ibrça  terraaira  dfotorfr^dé 
Carabineiros,  ai  do  Resguardo  deportas  que  iitt&  acar- 
go  do'Oiesmo,  e  as  da  empreza  do  serviço  de  Guarda- 
costas,  Ittdo  na  conformidade  do  áiodello  N.*  6  ;  qua 
estes  mappas  tambcm  expressem  os  sommaríoa  raeebi- 
doe  dè  outras  proeedeaclas  -bu  partes  dadM*  da  oflièio 
nos  Julgados,  e  contiverem  outrn  sim  indicações  suflS» 
cientes  para  comprovar  com  eilas  as  remetttdas  pelft 
Direcção  Gerai  de  Rendas,  pelo  Inspector  geral  de  Ca- 
rabineiros, e  pelo  Director  da  empresa  de  Oiiarda^4)os- 
ta&;  que  os  Intendentes  e  ^bdelegados  tat^bcm'  aiBIli* 
fe»tem  nos  seus  mappas  quantas  causa*  de  fraude  «ntrá- 
rán,  sabirão,  e  ficárão  pendentes  no«  seus  Julgados  em 
cada  itoet ,  em  que  estada  éStas  ultimas ,  e  porque  ra- 
zão :  quantas  das  que  rpmetteo  se  achSo  pondervtes  ,  edes 
de  que  data  na  Superintendência  gerai  de  Fazenda  ;  quán- 
tas  a  deada  qoaado  o  «stiA  ao  Sapreroo  Conselho  do 
laaAaio  ramos  a  o  oadMto  da  téú9  qoa  eatrárão  ,  sabí- 
r&o  e  fieirto  existentes  em  cada  met  nas  Reaes  dKiMaa, 
explicando  (juanto  aos  (|UP  tiverem  sido  posto?  em  li- 
berdade o  motivo  de  a  tereul  obtido.  Ultimamente  bea 
Soberana  Toatade  de  S.  M<  que  tanto  a  dir^çio  ^ral 
de  Rendas,  como  o  liMpecior  geral  de  CarabioaiMis  da 
costa  e  fronteiras,  o  Director  da  em  presa*  db'  Ín  vIÇO  da 
Guarda-í  li-trií  ,  oi  Tnlendenlcs  r  Subdelegados  de  Ren- 
das,, tedijâo  ostt^mappas  que  ricão- referidor  com  inteira 
ccmlbraiidade  aos  modallos  anoezos ,  segundo  reipecti^ 
lUM^Ua  Ibw  disser  fM^io«  (ateado- ntller  as  «it«w^a- 
a  0  Digitized  by  Google 
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çdet  que  contidarem  opportunai  sobre  o  progresso  ou 
«Uinllllliçlo  do  co^mbando ,  suas  origens,  oe  dft  MM 
maior  ou  menor  peneguição ,  e  tudo  o  mais  que  a  este 
respeito  julguem  conveniente  ao  melhor  lerviso  de  S.M. 
De  Real  Ordem  etc.  Aíadrid,  8  d«Movwibio  4»  18S1. 
=  Ltm  Lopet.BalUtttroê.  n. 

Copia  da  Rotação  dai  peuoai  que  comcorrérão  com  Do» 
nativoi  para  Capotea  de  f^oluntarioi  RealiiUu  e  Mi' 
licias  dirigida  n  respectiva  Junto  pelo  Desembargador 
Corregedor  da  Comarca  de,  Fi%eu^  Francitco  Jlrrae» 
de  Filhenaf  «mm  ãaU  dtb  d»  Jantin  ptmtimo  )Nn- 


MetaL     Papei,  ToUd, 

Os  lUustrissimos 

Poriredor  da  Comarca  12/000  U^OOO  24/000 
Dei-ernbargador  CoíN* 

gedor  da  Comarca  -  lS/000    12/000  jM/000 

Juiz  de  Póra  dcata Ci- 
dade   M/000    U/000  M/OOO 

0>  XliustrÍMÍmoi  Ve*  < 
readores  Duart*  de 
Lemos  8ouia  e 

oese*   6/000      6/000  12/000 

"José  do  Quintal  Coe- 
•  lho  Fanio  Cattollo 

BfiMioo  •  -  .  -  6/00O  6/000  19/000 
Padro  dt   Gama  a 

.  Mallo  .....  6/000      6/000  12/000 
O  Bacrivâo  da  Cama. 
ra ,  Joaé  Maria  Lei* 

tão  d'ÂIffieida  -  •  8/600      2/400  6/000 
Ot  IliustriisimoB  Fer. 
BAndo  d' Almeida  e 
flilra  Gbrqaeira-  La- 
cerda Vaaconcellot 

Moieira  .....  4/800  4/800 
BaaloCaidoflodellel- 

lo  Lemos  e  MeiíMet  6/000  6/000 
.A  Excellentissima  D.  ' 

Anna  Rita  Xavier 

de  Borboo    ...  6/000  6/000 

A  ExcellentÍMÍma  D. 

Theodorn  TImbelina 

Viçoso  de  Vilhena-  2/400  2/400 
O  Doutor  Antonio  de 

Almeida  MeneMS  e  - 

■  VaM»»neelloB  .  -  1/200  1/200 
ODoutor  Antonio  Cor. 

deirodeLiz.  •  -  1/âOO  1/200 
Antonio  José  Ferreira,  . 

£scfÍTÍo  da  Correi, 

.fio    ......  t/400  2/400 

Antonio  Felix  Pereira 

Rebollo  .  £scfivBO 

.  da  Provedoria  -  -  12/000  12/000 

Antonio  jMoita  Leilão  /120  ^  /120 
Antonio  José  dos  San. 

«oallairiolK»  do  Ge- 
ral >  .  .  -  .  .  1/200  J/200 
Antoaia  Margarida  ,  . 

Viuva   /480                 -  /400 

Alvaro  Antunes  das 

Neves,  Proftasor  do 

Filosofia  ....  1/200  1/200 
Aatonio  de  Almeida 

-  .  '  .  /MO  sm 


Antonio  LourençoCoe» 
Ibo  de  Barros   «  * 

Antonio  da  Fomeoa' 
Grelho    •  •  >  ■ 

O  Padre  AatoBÍo Dias 
Lebre  -  -  ^  -  - 

Aatofiio  TiMofilo  de 

Moura,  Escrivão  - 

Ai}tonio  Josti  Fernan- 
des ------ 

Bernardino  Borges  Ro- 
sado ,  Escrivão  do 
Geral  -    -    -    -  . 

BernardinoJosé  Ferrei- 
ra EserivSo  do  Oeial 

Bernardino  Jose  Anto- 
nio da  Costa  Freitas 

Bailbazar  EsqueridSo 
Garcia,  da  Cestro  , 
Comoíasario  deMo^ 

Iras      -    -    -    -  « 

CandidoXavier  deCar- 
valbo ,  Pagador-  - 

Custodio  Ferreira  da 
Paiva  .   .  ^il  .  . 

Caeuno  José  d^Aloiei- 
da  Martios  -  -  - 

Daarte  de  Barroe  -  - 

Dionizio  de  Sousa  do 
Loureiro  .   -   -  • 

Dominsos  José  de  Bar- 
ros Vieira  e  Cosu  - 

Francisco  José  do  Lou- 
reiro Cid  -    -    -  - 

Francisco  Nicolúo  Pa* 
rii  .   .   -   -   .  • 

Francisco  Manoel  Cor. 
rèa ,  Escrivão    -  « 

Francitco  Lopes    -  . 

Francisco  Cordeiro  Pe> 
reira  .-«-■- 

Joaquim  Jose  Bernar- 
dino e  Silva  -    -  - 

Jote  da  Silva  Cordeiro 

João  Marques  -  -  • 

José  Antonio  de  Oli- 


veira 


O  Doutor  José  Maria 
de  Lit  Teixeira  -  • 

Jose  da  Coita  de  Car- 
valho e  Lemoa ,  Es- 
crivào  da  Correi^o 

José  Cardoso  do  Ama- 
ral ,  Capitio  de  Or- 
denançat  -    -    -  - 

José  Joaquim  Pinto 
Ribeiro^  Eecriviodo 
Geral  .    -    .    .  . 

José  Joaquim  d*Almei- 
da  e  Costa ,  Escri- 
vão dos  Órfãos  -   -  ^ 

Joaquim  Pedro  Caeoa, 
Escrivão    do  Re- 

.    quengo    -    .    .  . 

João  Cardoso  do  Ama* 
ral ,  Eserivio  daa- 
Sisev  -  -  .  .  - 

José  de  Abreu  Castello 
Branco,  Tabelliâo 

José  Marquea  do  Jeeos, 
dito  

José  Tbeoâio  de  Mou- 

n, 
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José  de  AlnwMi  Tii- 

concellos,  Meirinho 
da  Correjjçâ*     -  - 

Joào  da  C<j!iia  - 

João  da  CotUt  Treoâ' 

O  Reverendn  Doutor 
Joaquim  Co«Ilio  de 
Sequeira,  Frofetior 
deRbetofiM*  :  •  • 

Joaquim  de  Almeida 
Va»cooceil«t    -  • 


Joíé  AntttOl*  4»  Mo- 
raes - 
José  Lais  d«  Faria  - 
José  Rodrigues    -  - 
O  Padre  Jose  ?ê*»,. 

Mestre  de  Lrr  -  • 
José  de  Araujo  QaMpoi 
iotá  Aitria  d»  SouM- 
Jtni  Antonio  Mat* 
ibeus,  Eicrevente  • 
João  Aotooio  dosSaa- 

Oraainatica    -  • 

)«»qili«  Maria  <)e  Al- 
meida    Pndproso  , 
Contador  d«  Cofr? 
çâo  e  Bicrivlii»  4/t 
Cofre  .    .    .    •  • 

J  oaq»i«i  d*  Silva  Bwr 
fM     •    .    .    -  . 

Jose  Pereira  Corria  • 

O  D9ttt«r  Joio  Victo- 
lino  dc6ou»a  Alhu- 
qiierqiie,  iledtco  dop 

.  Partidai  ^HMi  O- 
det/e  »  »   •  •  (i 

Jo&o  Ço«rf»Goniee,Cf«. 
riirgiào  - 

Joòo  4»  ^o«isa  4e  Ai" 
meida  V««ooncellM, 
I£»crivâo  d'Ali|iOt«* 


cena 


Jo.'t'i  Oaptiito,  Alcaida 
Lois  iiAbnao  d»  F0ii« 
•eea  Mnraee ,  Ctrvr* 

giâo  dn  Piírtido  des- 
ta Cidade     -    -  • 

L«i»  J«i<  dtOliMii» 
Doorodo  .   -   -  - 

Manoel  Lourenço  do 
Loqreiro  .    -    -  - 

Manoel  da  Fonseca 
BandéSri  • '  .  •  • 

3fanoef  da  Rocha-  • 

Manoel  Jose'  Antunes 
B«rU>2a  -    •    .  • 

Manoel  da Salle»  Men- 
donça e  SíItb  ,  Ev 
crivâo  do  Geral  < 

3íanoel  Ignacio  de  Aq« 
drade,  dito  •   -  ^ 

Jlanoel  Antonio  Fer» 
aandcs.  Merçfifior  - 

Jfaooal  J«l<  4^Ça, 
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meida  Vnsconcellot» 
Manoel  dlAlliMspçl»- 
PanloCoellio  deCaa» 

poe    "  • ■  •  •  » 

Ot  Mezarios  de  Nossa 
Senhora  da  Concei» 
çâo  da  Ribeira  des- 
ta Cidade    *  >  • 

OsMpznrirn  daOrdom 
do  Carmo  dameima 
Joso  Maria  de  LeniOt 

SouiaCaMd^6r«a« 

CO  *     *     *     *     *     *  - ! 

José  Paes  de  Almeida  , 
Tenente  Reformado 
Miguel  P«rNlM:  da- 

Costa  

Manoel  Ri lieiro  Diniz, - 
Alferes  de  Ordenao* 
Çai     •       •:  -  »■ 
O  Reverendo  Vinrio  ' 
da  Freguesia  dtXoli»  - 
dozn  por  m  a  seot- 
Parroquiaooi    -    - . 
Antonio Joaqtiini  Hen- 
riques Figueiredo  - 
•t  #       •  - 
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1^5àOO. 
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108/000 
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lõ/ôóO 


Cata  da  AmUii  1  de  Fevetairo  de  1838<b&  l^OorA 
eek  dê  Sou^^Mâth  Frmt  €4U»^  GokhmI  4e. 
mento  de  Mlliehit  de*  Twrru  F«Am  ,i  SMidUrio 

Junta.  '  i.  I.  .  . 


t  t   •  .....  .»,... 

Mediante  as  rogativas  do  Desembargador  do  PeÇo, 
Intendente  GereL  da  P«lieia«  poderio  alcatifar «  e  Itaa 
remettêr&o  oeCorregedefct  à*JÍhmtfmir,  Aatenío  Fedré 

de  Oliveira  Gaio,  d'^i>etro,  Jos«'  de  Soii?a  Ritwiro 
FÍQ^),  e  da  Guwda,  (Interino)  João  Monteiro  Maia; 
•  oj  Juizes  de  Póra,  dp  BartOy  Antonio  Duafie  da 
Fonieca  Lobo,  de  CAmm  fJfaooelCardoM»  de  Goa*4il 
Pereira  Coitl  lleal,  e  de  F««ir»  dis  JVíimdo,  Joid  An- 
tonio Marques  Lobarinhos,  a  quantia  de  l:04S/50& 
rs. ,  sendo  em  Papel-Moeda  llOfiWO  rs. ,  e  em  Metal 
923/300  rs. ,  que  no  dia  S4  docorwnte  deo  entrada  na 


Commissão  creada  pela  Ordem  Geral  do 
79 :  sendo  offerecída  polo  modo  srguinte ; 
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Manoel    Ignacio  da 
Costa  Pmbeiro  -  - 
Manoel  d' Araujo  -  • 
lí.  Muia 


Comarca  d*  AUmquitiris 

/MO  rmdTjim^itttga 

1/000    o  Desembargador  Manoel  Antonio  de  Car» 

valho,  p.  -  6/009 

O  Visconde  de  Fonte  Arcada  •  •   •  •  ^  .  4/809 

Joaquim  Joiá  Peieira  de  Mattos »  p>  ••   »   -  8/409 

.   O  Padre  Valério  Ramoa  da Siltii  d'£ça,  B.  10/00^ 

■/OGO                .  .   /9l90     Carlos  Joi,r  da  CoKta,  «.  3^600 
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Comarca  (Tjlveiro.          *■           *.•.:•.•/.  U  VUla  da  Bempotta» 

Cidade  d' Aottrò.  '  '  .      ^  J"'*       Fóra ,  Domingos  Li» 

O  Corresedor  da  CouMíe*,  n.  •   .  7/MO  '  borio  de  Lima,  m.  .  •   •  •  -|9/t00 

O  Provedor,  LubMsnoH  F«frtK<-    ^  <  .  ■  4    O  Coronel ,  Fraiiciíeo  Joaquin  ,  ■  •  - 

ra  da  Veipo ,  m.  -    -    -  '-    -       4/800  *  ;                Soares,  m.  '  8/800 

O  Juiz  de  Fóra,  Joaquim  José  '    '•           O  Reverendo  Prior  de  Palraaz,  ' 

Dial,  m.                                     6/000  '           José  Pedro  de  S.  Thiago,  m.  •  7/MO 

Lu»  Antonio  FjgiNÍndo  d«M«ll»      .    «    '  ■     .•       O  ex-Capitâo  Alór,  João  Evan»        ■  > 

t  èOouvte,  GÍiardaCM^Vl*At-   -  .    i          geliita  AIvm  d'Aranio,  m..  -  -7/800) 

fandega,  p.                                 4/800  O  Capitão  Mór  José  Antonio  de  '    '  ;   •  * 

D.  Ros»  Cândida  dCMiveira,  o».       2/406  <•  Almeida  Soares ,  m.  -    -    -    -      -4/800  , 

D.  Maria  Benedicta  de  SouM,  n.'      2^400  O  Reverendo  A  bbade  d'LI ,  m.  -     '8/400       '   ■  ' 

Os  Religiosos  de  S.  Domingo*  -  ■    7/flOO  '  fofto  Pacbcco  G<^inbo  de  Cu» 

O  Bacharel  Manoel  Nunet  Pru   Iro,  m.  -        :  90400  ' 

dencio,  m.                                    '8/400'  Ricardo  Jo^«'  Bsndeira ,  m.  - 

O  Desembargador  Manoel  Come*'  io*é  Justino  d' Assumpção,  m.  2/400  *  ' 

BeMrra,  m.  •  9/80O  •  I  >  •  •  l^.    O  Bacbaret  Vicente  FVtrein  Vi- - 

Q  Bacharel  José  Antonio  de  Mi» •  '  \.       dal ,  m.  -   -   -   -   -  -  -  .    ' 8/400         J.  '» 

raoda,  m.  -    -    -    •    •    >           4/800  "  '  -     Varias  pesi^uas  com  módica* quan»  '    '    >  •  ' 

Francisco  Jostf  de  Pinbo  RaTar»-n  tias,  m.-  '40/000  ' 

'  «ffs,  m.  •          -  >.:.-  .         4/800  (ConcAur-se-Aa.)  •  180/000 

O  BaehanlJoaqainTbimotee  de  '> 

Sousa  da  SilveirB,  m.    -    -    -       9/400  *"                       e       !    m^U      "  ■■ 

Luiz  Antonio  de  Almeida,  m.    -       2/400  .  • *  '  '• 

lloque  Gomes  da  Silva  Reia^.iB.  •    2/400  '■'          T«Ugr^*^Strvlg»  da SorroL— di  Fcéefwftv» 

João  Jo*4  da  Cruse  Oliveira,  ro.     8/400  • '  - 

iooquiin  JoÊé  de  Ofiv^irs ,  p.         8/400  .  •       BoMaui  á  aoota  entriiie  1  Bergantim ,  e  1  Eiean«.  In* 

Luiz  Rodrigoes  de  Mello,  m.    -      2/400  ^«Ml.  '  ' 

Luii  José  de  Sousa  |  m.   -   -   -      2/400  Serviço  do  NorU  da  Barra. 

FraMiioo  Tboad  Jfarqoei  Go-  '\                       Embarcaçôet  avittadoi. 

mes,  m.  -      4/800  7  b.  45  m.  da  m.  1  Gàlera,  1  Bergantim,  e  iChcWM 

O  Bachiarel  José  da  Rocha  Miran»-    -    -    •    •  *     '             sem  bandeira  ao  Sul  do  Cabo  da  Roca;  e  1  Gale* 

da  de  Figueinxio ,  p.  -  -  .      6/080  ra  dito  »  OmI*  do  Cabo  da  Roca:  nanfa  para  o 

Domiagoá  José  Lopes  de- Cai va*!<  I  ■  "...>  "  •                 Sul.                 --  >. 

•  1bb,  m.-   -   -          -       «\     8/400  .      «    9  b.  49  m.  da  ro.  1  Bergantim  een  bandsirá  aó  Nôrfa 

lo»é  da  Gosta  Basto,  m.  •    -    •       8/480  '*                do  Cabo  do  Espichel:  navega  para  o  Sul.  '  j 

Anloiiiu  Jose  da  Costa  Guima-  "'■    10  b.  31  da  m.  1  Bergantim,  e  1  Brlgus-Escttoa  *am 

TÍei,  m.    -   ------      8/400  bandeira  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca;  8  Bereantins, 

Manoel  Caetano  6o»§m^  Frofse» —  '  '  •  S 'Brigue^fteaoas  *  e  1  Escuna        foaouira  ao 

•or  de  Lógica,  m.   -  -  -  -      2/400  Norte  do  Cabo  da  Roca:  ot ' BergantA»  •!  doe- 

P  Bácbárel  Alberto  de  Almeida  '                   Briguí-Ebcunas  nnvppào  para  o  Sul. 

Soares  de  Agueda,  p,    -    -    -  II  b.  33  m.  da  m.  1  Galera  sem  bandeira  a  Oeste  do 

Vétiià  fMMoaa com isodicM qnaa»  ■              Cabo  da  Roca. 

•  tiai  i-  li ».          -  'm     .          88/96fr  •  1  b.  6  m.  1  Cabiúue  sem  bandeira  ao  Norte  do  Cabo  do 

••                     .               177/956    •    Bspicbel.  ^  " 

Capitaníii  Mór  de  Arteiro,  » '  •  .       Emborcações  entradas  em  S.  Juliao. 

O  Capitão  Mór  Gabriel  Lopes  de    '  >    10  b.  10  in.  dn  ro.  1  Galera  Russiana,  1  Brigue  Ba> 

•  .Mocadl  liaria  Bahk6,  m.'-- '  •      6/400    *  •  cuna  Sueco  e  1  Chalupa  loglén. 
O  Ajwtontfe  João  Rodrigues  BroB>'  11  b.  21  m.  1  Bergantim  Inglês. 

J.  ço,  m.  •   -   •   »       I»   >   •      3/200  1'2  b.  da  m.  1  Escuna  Inglesa. 

O  Alferes  da  1.'  Companhia  Ma-  1  b.  67  ffl.  da  t.  lEwuDa  l^gleia,  e  1  GabiqueFiad^' 

'.iioei  Aiidr4£atrellak' m.       .      8/408  •    '  cee. 

O  Capitão  da  S»*GM^m«binAii-  <  MmbanaeSo  $ahida  d»  Bellm. 

tonio  Nunes  da  Silva ,  m.  .   •      4/800  1'  fc.  67  a.  da  1. 1  Cabiqoa  Franeea -para  Bi«pp4. 

O  Capitão   da  ô.*  Companhia  ■  ^mmm^^^^^^^^^^^^^^^^^^í^^^^^mm^^m' 

Agostinho  (Je  Sousa  Lopes,  «D.       4/8^'  ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^i^^^^ 

0  Alferes  JoM)BBroaréo;RibM*  ....  ■                 Publkáeótê  LiUer»i«K,  <  - 

1  to  ,  ín                                    9/400  '  K    ■  .  -J 

O  Capitão  da  6.* CompanbíaMi-  •  '    ^       Sahio  á  Iu2=0  Cocc/c  =  N.*4.*:  termina  com  bum, 

<  giiel  Luii-Ferreira ,  m.  •  •  •      2/400  ••  £piufio  em  verso  Latino  e  Português  a  /.  J.  dt  Ma- 

OCapilâo  da  7.*  GompaokiaJo*  cad^.  Preço  40  rtfi*. 

•  sé  Rodrigues^  d»  Mello,  m.  •  4/880  '%i,\io  &.  \at:  Documentos  tohre  nCôleraí-morhiu  ,  ^m-. 
O  Alferes  João  Rodrigues  de  Mel-               V  '  blieados  por  ordem  do  Governo /ng-Zes  ,  e  trasladados 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


■  ■■■■•iiean»! 


8Afi6ADO,  4  D£  FBVEitBIRO; 


l^ARTB  OFFICIAL, 


>        Repartição  da  Reforma  Crertd  dn  £!rfiH&w. 

Fel»  JuDta  daDirectoria  Geral  doiEstudoa  se  liâode 
provf r  por  CoOCUnO  de  60  dias,  que  começara  em  B  do 

proxiaio  legiriDte  mtt,  •  Cadeira  da  Villa  de  Arraial- 
'Am«  na  Provedoria  de£'oora,  e  a  da  mesma  Disciplina 
^  Moirnenla  dn  Beira,  na  Provedoria  de  LamcffO ,  ca» 
buma  delias  com  o  Ordenado  aoDAjal  de  9OjÍ000  n* 
O*  qm-  piwtenderpin  ter  nellat  provido*  habilitarás 
com  Folhas  corrida; ,  Declaração  determinada  na  Lei 
de  80  de  Junho  de  1823,  Certidão  de  idade,  e  Attesta* 
^io  do  próprio  Pároco  totiiit  vMft  •  MiMWMif  raoMíbe- 
"Cidptt «  «a  fi6riD«  tegal ;  •  no  tampo  MÍmo  dwiyiaHo 
coneerrarM  •  Bxaim  perante  a  nwana  Jonta ,  ou  pe> 

TâDte  O  CommÍ8*ario  delia  em  Évora  quanto  á  primei- 
ra, e  o  respectivo  Provedor  quanto  a  segunda.  Coim- 
hrot  na  Secretaria  da  sobredita  Junta,  27  de  Janeiro 
4a  Secretario  Aniamo  BarbMa  de  Jimtida, 


PARTE  NAO  OrFlCIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

ORÃ-BRBTANHA. 

Xemirer,  13  deJmiêro, 

Rapoêta  á  Nota  dirigida  á  Conferencia  pelot  PU- 
mmaUnciariot  do  Rei  do*  P<me«  Boixot^  trnéa^ 

tadâ  Xé^dt  De%embr9  ^  1831.         i  • 

Londret ,  4  do  Jíinc  iro  deinr^C.  Os  Plenipoteociarloi 
abaixo  astignados  da»  Cortei  d'Autlria,  França  y  Grd- 
Sretanha^  Pruitia,  e  Ruuia  tiverâo  a  honra  de  rece- 
ber a  Nota  ,  e  a  Memoria  que  SS.  EE.  ot  Pleoipolen» 
ciaríot  de  S.  M.  o  Rei  dos  Pdíset  Baixou  Ibei  dirigirão 
a  14  de  Dezembro  de  1831.  A  Conferencia  de  Londres 
cttava  aocíoea  por  saber  a  opinião  do  Gabinete  d»  Haia 
•obre  os  M  artigos,  qttohavin  inbinettido  ao  conheci* 
meoto  doi  Plenipotenciários  do  Rei  o  IS  de  Outubro. 
A  soa  ultima  communicaçâo  satisfex  a  final  esta  ra*oa- 
^  esperança.  A  Conferencia  nella  vio  com  praser  a  ex- 
pressão dos  desejot  do  Governo  doa  Portei  Baixoê  para 
o  prompto  ajuste  das  importante*  queetôes  que  se  emei- 
M  «uw  dft  vMt»  «iiMSio  d«ir«|. 


landa  e  du  Relgica',  mas  a  Conferencia  não  pode  deixar 
de  expressar  o  seu  pezar  ao  inescno  tempo,  de  que  s« 
Ibe  oâo  tivesse  feito  aquelia  coinmunicaç&o  quando  oé 
Plcmpoienciariot  dos  PatiM  Baixoi  dirigirio  •  sua  No^ 
ta  a  16  de-Novembro  sem  poderem  ajuntar^Hie  nenbn^ 
mn  explicação  OfTicial.  Se  em  vci  do  principio  geral  da 
<^ue  o  Gubiiifie  da  Haia  agora  pede  a  clara  o  simples 
adopçio^ os  I e n  i  potencia riok  do  Rei  esliveaseid  aotboriMtii 
dos  para  estabelecer  as  ví»ias  particulares,  e  moitas  ve« 
ses  conciliatórias  declaradas  na  tua  Nota,  e  Memoria 
de  14  de  Dezembro,  se  teria  desvanecido  mais  de  buma 
duvida,  e  se. teria  eiplicado  mais, de  buma  difltculdade* 
O  estado-doe-aefoeie*  já  não  be  o  Besnot  No  entento' 
be  com  a  esperança  de  remover  os  fundamentos  das  ob- 
jecções que  (j«efâo  os  Plenipotenciários  dos  Pqiu*  Bai^ 
xot ,  be  com  •  ttperaaçe.  m  aoeelerai  bum»  Mit  iatel* 
^eócift»  «.do  gp9iHaÍi|  o.  mpde.fim  da.pMf'  V*  « 
Governo  do  Rei  doe  Paiui  Ba&voc,  «isioi  eomo  n  idet- 
ma  Conferencia  levâo  em \i«ta  ,  queella  tenciona  re>p<>n- 
der  aosioiportaoies  documentos  cujocooteúdo  petoacooi 
a  mais  nadora  deliberaç&o. 

Sem  querer  pela  opinião  que  vai  expressar  atacar  nená 
levemente  os  direitos  de  S.  M.  o  liei  dos  Paizei  Baixot 
como  Soberano  independente,  direitos  qoe  reconheceo 
na  sua  pteoa  extensão,  não  pode  aCoofereoícia  concor- 
der  na  interpretação  que  o  Gabinete  da  Hoia  pemiltt 
em  dar  á  1/  secção  do  Protocolo  á* AtW^ttt-G^opetU p 
em  data  de  lõ  de  Novembro  de  1818. 

•  A  Moçio  en  questão  b«^  relativa  ás  sessde^  doe  Sobd* 
ranos  ou  Plenipotenciários  acreditadoíl  enir»  «  doo» 
Potencias  qne  assignárâo  aquelle  Protocolo,  e  reaervá 
aos  Estados  quehaviào  cauiado  a  intervenção  das  cinco 
Potencias  nos  negócios  especialmente  ligados  com  osin« 
teresset  da»  ditat  Poteoeiat,  o  direito  de  participaren 
nas  sessões  directamente ,  ou  pelos  «eus  Plenipotenoia- 
rios,  isto  he,  pela  presença  do»  »eus  mesmos  Soberanos, 
on  Bor  Enviados  acreditados. 

■  Esta  secfâo  não  tem,  nem  jámaís  podia  ler,  outr<^ 
sentido.  AMm  do  que  nlo  se  pode  demasiado  repetillo  * 

que  nada  estabelece  relativn  mente  á  fórnm  dn»  delibera- 
ções que  a»  cinco  Potencia»  pode»»em  ter  que  abrir cooi 
os  Plenipotenciarioe  dos  Estados  que  reclamário  a  suit 
4nlervenção.  Pelo  ooatrario  Ibot  deixa ,  o  esto  re^Miio» 
latitude  ampla  ,  e  sobre  tudo  Ibes  deixa  o  direito,  di- 
reito que  não  podia  ncuzar,  de  deliberarem  sobre  aS 
propostas  que  essa  intervenção  podesse  exigir  da  .suo 

•  parto  ,  o  o  direito  de  comioonioatcm  essas  propostas 
unanimemente.  Indubitável  nos  seus  princípios  e  natu* 
reza  ,  o  direito  agora  em  consideração  adquire  addicio* 
oal  força  quando  se  associão  aos  interesses  dos  EstadqS 
que.  pedirão  a  intervenção,  como  nas  negociações  do 

.L«i*cf  relalim  á  Beigiea,  oe  naie  iaportMUM  íbMn 

FoteÀciae  ^oa  inlWTierãe. 
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Segundo  ettas  cnnsiclemçues ,  convidando  os  Plcnipo. 
lenciariot  doi  Pakts  Bnixo»  a, explicarem  por  escripto 
«■direítot  «  M.ttímfcé  db  lèÉ  Goveroo;  p«dÍQdo>ÍllM 
que  TfspondSo  loa  «ffNtn«lUeT-e  pretcoçôe»  d*  p^rt« 

conlrnria  ;  oflVrcc  eiuii  -IIk  ^  outro  &ini  os  nivios  de  darem 
a  conhecer  os  seus  pensamentos  o  os  seu»  desejos  sobie 
at  quetlòes  que  »e  deverio  sageitar  a  buo  final  njiitte; 
diriginilo.llies  finaliiK'nie  as  unanimes  cotnntunica^òes 
de  !.'>  de  Outubro  ultimo  ,  se  considera  n  Conferencia 
obrigada  a  «u^tentar  ,  C|ue,  procedco  ind-immcnie  na 
rottforniidlide  tia  ledião  4.*^  do  Prolod*lo  de  Aix^la- 
CfíúfntUe.  »      t     .*  S 

A  Nòla  i-  Meniorin  doi;  Pf«iklp0lm£t%ri'<^^  dos  Pat:n 
Jiaixos  dibciitcni  os  21  artigos  de  15  de  Oultibro  nti$ 
suas.  riilaçòt  s  com  os  8  «fligos  do  ProlOCOIn  de  Ql  âct 
Julho  de  181i,  sobre  qiM  se  fundara  a  jreuniâo  d»  Beif 
gica  á  Holianaa^  e  com  as  bases  de  separação  áAAèxal 
ao  Protocolo  de  'J7  de  Janeiro  de  1831. 

No  entanto  antes  de  os  Plenipotenciários  das  cinco 
Potencias  se  haverem  reunido  em  Conferencia  em  Lton^ 
Hta ,  o  ■principio  da  separaçSo  entre  h  títl^ica  e  a 
Jiollaitda  havia  t>ido  pri;tla<iiado  no  Keino  Unido  d«« 
lPahe$  Baix«t.  A  «dop;&o  d«ue  principio  era  oivuliar 
o  daa  di«M>ii$òei  csnttcnies  do  Protàco)6  dt  Hl  d»  di^ 
Uiò  líl  tamiftn»  Hi»  iaiTatidiar  »  «Mbcrldatle  -dn^ 

M  d«io. 

FaMirdo  esta  obtervaç&o  está  a  Confi'rencia  longe  de 
dMcjtrr  toimfMltWo*!^  1»  buma  medida  cornada  «nti* 
CflltMWvtidas  de  extrent  difiiculdade.  Contenta-ee 
Ctfm  'eJfabrIeeer  hum  ponto  de  direito  0<de  facto,  da 
qoe  rfíiiltn,  qiw  he  íó  na*  siiiis  rolíròw  oom  ás  b«Ms  de 
aepara^io  de  ifí  ^âe  ÍM«iro  de  l&ãl »  com  «  FroCoedo 
«  qnfr  vão  andeVM  •  ilt-pr«M«MM  malMa  ^IrtèObt 
Vérno  do  Rèri  des  dei  o  começo  das  tie^ocíBçdes  em  Lm- 
drétj  que  os^l  artigos  de  15  de  OutabfO  vlliato  po- 
déás  e  dereto  tfet  Coinlidisrados.  i  >  < 

A/CodftlteQteia  nfio  hé^itará  em  «nfrcr -llMta-MMIM..' 

"IltaêiffMi^  ée  qu  >  poder ii  provar  ■ámMida  «pw  foí 
pifogredindo  — 

Que  os  24  artigos  só  apretenlào  o  desenvolfiioento 
da«  basca  da  itparaç&o  já  menoionodas. 

'QtflS  'abraUj^íA      appHcação  de  lodo  os  principio; 

ÍropOkMB  a  Taifdr  'dk'  Míollmida  no  Protocolo  de  (<í7  de 
anciro  de  1831. 

(iii«'ei9ei  prihoipios  le  ietn> sustentado  com  vittas  do 
ÍinW«l|«»^ Governo  dh-B^  M.  o  R«i  d«*  tPaM«r.flí»tao*i 

Que  nh  quciiTio  do  Grâ-T)iir.ido  tie  L^ixonhurgo  a 
Conferencia  tazendo  servir  liurnn  porção  do  Grà>Duco- 
do  oarm  a  pernratlição  de  território  |  a  ligando  CMa  na- 
KOciislo  com  a  qUeittio  Btiga  i  pfo|Maiilenie  aHim 
eHliMtttdii ,  simpitisibéme  se  «onforattoti  oooi  a  authofissi- 

rão  tnie  iia»ia  Tícebido  da  Diehi  <1a  (^onfederaçQo  (ier- 
inatiica,  a  instancias  do  Ministro  do  Kci  dos  l^ahca- 
ilMMia  do  mesmo  Gru- Duque  da  fmunAurgo,  • 
■  Que  o  e?teiY)plo  do  H«i  de  JfctltfOdr  nfto  bo^a-fliodo 

Olgum  «ppMcavcl  ao  caso.  '.  ' 

Que  os  artigos,  que  i^egundo  a Nota  «  »MaiBorio^doa 
'PfMipolenciarfoi  dos  //<iAu«>^ddMt*'«OnlittM»  ptopos» 
tua  'tem  exemplo  >  letlv«k-iíot-tl)reftof  «ia  SobaT«*> 

Tlia  da  Húllfiuda,  fíicilmente  «.p  e\pl:rTt  >,  niio  se  nchào 
%eni  ç.ni*mplo ,  e  nito  dcviâo  rasoavel mente  irrspirar  os 
ireéoios  D  que  parece  haTcrem  dado  ittg^r. 

•  Qtfe,  fitinimente,  ae  a  ConfereHcia  julgou  que  «edevlio 
MlegOfdr  ^'Belgiãa  m  vMfdt  'de  existência  '»  prosperi^ 

tfade ,  se  limilfivn  a  p>(e  respeito  a  sepiiir  a»  piradas  in- 
^iCadds  pelo  Protocolo  de  97  de  .Innoiro  de  1831 ,  eao- 
"feeito  pelo  Goferto  dos 'P<i»»ci-/?au7)s. 

•  Os  Plenipotenciários  de  S.  M.  o  do*  Pakts-Ríti- 
ttót  nchariio  o  desenTolvimenlo  destas  asserções  na  Me- 
teorin  annexa. 

'  'Fiàfia  na  coDvic(ão  da  haver  dMMttipanlNu^  atvbrijf»- 
J$8li  «MMMliidlh  filllla»diid»  Gtfifti^pini^«t»  •  0««a»- 
no  doa  FmmiBHÊbii  «iKi»  <!•  éMíf áiffr  m  liiiallffaii- 


•1 

cia  e  justiça  do  Rei,  a  Conferencia  se  lisonjeia  de  que 
3.  Al.  comarvará  am  lembrança  as  diíBcnldades  queella 
tete  qae  toparar,  oe  a^^teoioiciitjbs  qa«  aarcárào  o 
progresso  dos  teus  trabalhos,  os  perigos  de  toda  a  qua> 

íidade  que  leve  quo  encontrar,  e  linalmente  as  obriga- 
ções debaixo  dus  quat-s  se  achava,  e  que  tem  deseoipe» 
nliádo,  para  sustentar  a  paz  geral,  qua  no  mesmo  gtáo 
os  irtiercsses  da  llollamla  as^im  como  os  da  Europa  ^ 
exigem.  Lisonjea-se  de  que  o  Rei  perceberá  que  era  itn» 
possivel,  em  hum  arranjo  da  qiialulailr  claquelle  em  que 
a  Conferettcia  seacbavoacca^ada,  cotibiaar  pretenç^ 
eslencialmilita  oontftdiciotiaa,  unif  opinifte»-aai  «f  niaa- 

mní  de  oppr^sta  tintnreza,  sem  i'-,tntrrfpcef  iHlIfItystema 
do  co  npeiisaçào  ,  c  que  conseqitcnlctitcnle  julgará  rasoa- 
vlI,  iiâ  i  considerando  cada  artigo  que  lhe  foi  eommunU 
cado,  de  bum  modo  iaolado»  maa  tomando  o  todo  jun> 
tnmtfnte;  tt&o  dAtígando  do  todo  combinado  alguma» 
iuudan(,'a-i  pnrcincs,  c  desligrinclo-íis  as.-im  augmentundo 
a  sua  dilTiculdade,  porém  vendo  *o  o  mdo  combinado- 
não  oflflface  vaolagana  toperiores  aos  seus  incon«coien- 
|r-s,  da  qne  neahbtiia  )raaièC$&a  fNplomaUca  ST  tCOt 
achado  totalmente  isenta. 

■^re  Am  de  simíIboRte  «xame  dos  M-aviifoaf  O  AMOb 
plicacõea  conteiídas  na  Memoria  de  boja*  o  Govero» 
dos  Paii^BtiiMk  ké^éríi ,  qua  a  OoafoNMia  «lo  tam 
du\:da  alguma,  de  qiic  iddíM  os  meios,  pela  assignatu- 
ra  destee  artigos,  se  teia  offerecido,  para  chegar  áqaeU 
ia  ebawl«iaio<qaa  «  Aicapo»  eansaída  com  a  partarW 
"9  o  r«cei0  ,  espera  com  justa  impaosencia,  Coiaò 
contelueâo  honrosa ,  que  decidirá  o  estado  ha  tànto  per- 
turbado du  /nosotu  IfolUmda ,  e  conduzirá  íiDaimenle  oo 
geral  desaroiaioleoio  «i^a  pfopbala  «fiioBiiMaQota  alta^ 
«■ente  approoa,  •  .  • 

Não  pôde  pf«la  ooVra  parte  íiniir  demasiado  a  suspei- 
ta de  auo  desi^as  dkr  para  o  ifuturo  á  Holioftda  liam  io- 
ga» 'boaroM  oa  família  Euvopòm.  Tal  ^jabie^aaMla^ator 
traw  pot  d«Bnàatdaa'amco<P«ient«a»,  e  teria  tâo  -oppitttò 
aos  aevi  MMÉiantaa  eomo  aof  taus  próprios  Intarassaa. 

Outra  vea  oollocadas,  e  pelo  progresso  dos  bcontacir 
meolOs,  oO -obrigação  da  «ooiriboir  cono  «ni  'l&l4t,  pmt 
ra  o-eitabelécimeniio  dofMora  daMiao  da  AelSgaM^  -ak 
Cortes  não  tem  abiitfado  da  bua  prni<;río  :  e  pelc>s  artarv- 
jos  de  fazenda  que  diminueui  o  oiiu:>  da  aiilif^a  divida 
da  Iloilatida^  afíixando  boas  demarcações,  liutn  estado 
compacto  de  possessões,  e  biimii  «ortliguidMta  daim- 
ritorio  nat  doa*  margens  do  Mom  ,  c  pela  ibrmal  raran» 
tia  de  todas  i-slas  o>Eipii'la<,õoi ,  ofIVrocírão  á  Hnllnniht 
vantagens  eni  vão  procuradas  na»  cpocas  uiais  gloriosaa 
da  aua  historia. 

Nesses  meiAonfii#>telilpos  aâó%la<da  reunião  com  a 
Bélgica ,  era  de  si  mesma  ,  das  nobr«{  qualidades  da  Ca- 
sa de  Aíj»ciN  ,  e  da  íNu^rio  Hoilctude^Sa  ,  e  dos  teus  pró- 
prios recursos,  que  a  Hoiliinda  derivava  o  seu  poder. 

Sn  llie  resta  desempeniNir  o  mesmo «ftracter  agora;  « 
longe  de  desejar  A^'  íajvt  o  Rei  dos  Pai-ra  Bairns  bai- 
xar do  «levedo  (uxui  qu»-  occupe  bu  Uur»pn^  u«  Coftes 
representadas  na  Conferencia  de  Londrt*  só  levôo  em 
viita  o  coniervaUo»«m.todai*^im.dtfoid%Blie,  aro  toda» 
•aa  iniluaaeia ,  a  em  toda  a  tua  importância.  Os  abai- 
xo avstf  nadoa  «le.<  ,  i 

H^Urhmy,  >  U't»$*mb<rg, 

■   .  PkfawNfo».,  <  V  .  ^  ,.•  / 
.    •  .Bniiiai'  „ 

'  Jlfam,  18.  • 

Recorrco*se  esta  manhã  á  pratica  usiial  de -circular 
boatos  desfavoráveis  «ita  Prafa  d^  Oammarcio  aDta»^^ 
'abamm  ^  <Pétbtma«io»  «Aai^OtiUias  ^wo^^adat  «râo 
•a-fwpate<Ml>lmam  'oo  ftabiaat^  airto'sm»potto<teiaau 

Digitized  by  Google 


lugar  a  tiuma  venda  4»  íê^Whm  dos  coniolidadot, 
(]ue  produzio  abaixa  de  ^  (jor  cento  no  valor.  Ma»  pou- 
co depoicibMBia  a«a^'  par  haoi  (kn  pÍMi^es  corre- 
torea,  exacta  menta  dametoBa  axtanaio,  deo  melhor  tora 
ao  mprrndrt,  e  O  prrço  iiil)io  a  88  I  a        Neste  inler- 
Tijilo  esieve  por  ulgum  tempo  fixo  o  mercado,  ale  que 
d«  Bovo:  ae  abalou  pela  porlentMa  notioia.  acn  baa 
riodia»  da  Uiide^  da  i|>ia  •  ÍImwhi  •  a  jlutlria  baviio 
AnalaiMka  Mcviado  raaiftctfr  o  Taatadb  Belga  ^  á  qual 
porem  não  oncontrúmot  bum  sú  itidi\ i(iiii)  que  desie  o 
aenof  okúUq,  0«  comoiidadot  entmrj  Ijjíxurâo  a  8ã  ^ 
•  |,  «  oetta  vdpr  ia ,lÍMliário.  0§  bilhetes  do  ifawAi» 
quer  tarmiDário  com  o  preoiio  da  9  a  10  sbillinn. 
^          •             ^  (TinS) 
■  ■   ■* 

£àèoa^»dbFaMMM<o. 

Conoiut  a  Rélofâo  da  Gineta  precedente  tios  donaiivos 
PokutknriéH  tpu.  na  ItUtndencia  Gerai  d»  foliaia  rera-* 
ccMrdahdtw  CWngadorca  daê  Cimowi-  ugmnttê : 

Comomi  êt  Aveiro .  • 
■  FUIm  db  ãkmdúc». 
O  Jvlr  dt  K6ra «  Jom  Fonnaat» 

F«Mra4l»ir«iMaMTeuiudo,  7,#S30 
A  GmMA  dKBHMdMt  ,  nw«  ftj^^aOi 
O  Escrivão  dn  m^áma,  Aatortio 

Oeraiano  dl- Cialio  RavaaSy  a»<  81400 
a£aori»âadoPaUi«ayJ«&o-llè.-  .  .* 

gu«i  de  Jkáailo ,  nar  •   •   «  ••.  '  d|^iOO  '       >  ■ 
O  CapilâoMòr„  JaciatoJotéFcf*  .  > 

r«ir«  do  Figiietredo,  Ov-    -  «       S^MI^  t- 
O  Sargento  Âlór,  João  Aotooio  ..   

FemikA  da.FaliaM,<  tit;      ^-  •  14^400^ 
O  Ajiidnnle,  Arfi(oMo> ftttdalgue* 

O  AJAr«a.,  iM  IUdrigna»  Bap.  ■. 
Oeaçftl»  CaMpip>'  dt'  Aibn^oair»    •  ■  .  <.>. 

^,Hi,  m.  ......  mMsa- 

o  BucliitreUoaquicn  (Jabriei  kk>a»> 

.       <1«  Gra4;a  -   -   -  SjftOlèt 

ioaé  L*pa»de  Cai>v«Ut«,  ni<«   -  4^^800 

Joôa  ref  fctio  ptiaaGtMDés,  ai.  »  íii$iOO 

V^iriur  peã«oas'0«ni.VodiVia&<)tMlB-)  •  . 

tiaiy  a».    •>•<-••;.  ^       V  tb^iê 

f^illa  dk  Cever. 
O  RaverflndiQAbbade  de^ltarEt,-  n 


<  -«ir  / 


O  Monteirò  M^t*t  Jbeé  ' 


I  ■  •  j  ■  •  •  I 


^  tr  VI 
.1 


Maodet  Ribeiro,  m. 
O  Capitão  Mór,  João  FraliaiacO 
Pacbaco'  daj  Áaaiiio,  fi  ^ 
Ypri«MtpeaiflMaMflMM«li«aéx|iiM-  •• 

rUla  de  Mira. 
V<aiaa.  paitOM  cam  Modlaa»  naealiaai  ra»  • 

f^illa  <ie  Avellâs  de  Camitlka. 
Va^ia«'p«««»a4.ui(Mn  mudioM  <)uaattfe«,  mv  w  <  4]|8QD 

f  V/ia' db  íTrotM». 
VariM  ^i"'  nmiiaHi  ^oaMiaai  ■»*.>«.  :>i>^||4D0 

iM0a  . A  i/^«rretlraa>  .....   >  t.i't 


VaitlMipMViits  corn.  modiaaa-^uaBlIaiftldL  .;!> 
liAi  (ia  Anadia. 


JMi^im  DuMrta-l/aiiea^'iK-'>«  • 
O  Taneola  Fiiá««Í#M  Ammí»  dk 
Campoav  •> 


ti 


4^160 


Vm&  d»  €aMía  da  JEMtaJb. 
VarUa  ptMWii  «ou  rauiiwi  ^iMMíwy 

VáfiMkJMMoaf  coin  módica*  quaiitUn('ai. 

fli/Zu  de  Sangathot. 
•^ÉifM  taMMM  eoKi  modicn  qu8r>tia«,  lii. 

Kitta,  e  Couto  ifOy*  do  bairro. 
Varias  petaoai  «oHI  diodica*  ^èemtas  ,  titv 
filia ,  e  Couitt  de  Paradat  da  Bitpo. 
Ta  rias  petiuas  «aw  nwdiaéi  -qw^fcalMi»  $ 
fVia  de  /(srmed». 

Varias  peHoas  com  modiaav  q4aMlífllf  ál* 

filia  d' jlmeiâ»  de  Cmtí. 
Aittonio  Maxhno'  Kang«l  del|a** 

4raa I  de  Famalicão.  p.>  -  - 
Fernando  Affonio  de  Bl«ll«  4  8^ 

Payo ,  da  Gracioía,  p.  -  - 
Variaa  p«»oa»  coto  modicatqoaoo 


18/560 
'  90140 


3/606 


Hm 
f/aw 

<  .  !  ■) 


I  ■ 
19 


(ratUl-AM/VlO^  papal  VgÊO&^mDt 

K.  B.  Antonio  R«ncel  da  Qtnidros  f  e -Fran><    •  "»  '• 
'  aÀeo  Ferraira  d' Almaida  F^raUa ,  Adáii<' <' >  ' 
!ftfi«radora»  do  torneio  da  A«tei*è,'  oAtfkW  i  k"/.  '>i  '  • 
i  :dQikrMdAito.pwdoamSM-o<^iilfeito'*^S4»' 

faro  da  ^dWliti  wH»  «'^m      w      «  > >  >  fr^fS 


ir  #  >    I     '  - 

•MM 


€bn«ir»«o  db  Oaardk*  ^' 
O  Pi^vedor  d»  €«baRNir  '^lMk«Mo<d»Co»>  'i      >  *  * 
•  fH  Freir«.GbldlM  *r  «w  >r  w  «.  w  4  i.í»i-..í 
O  Juiz  .le  Fóra  (p«a<#(çifdor  interino)     -  - 
t>  VfrreKior,  Juii  pela  Ord. ,  Antonio  Er- 

RNla  du  Costa  úrundella    .....  2/409 
V«readoe  Maaaal  Tw*araa  d»  Ol^mmr.^  i>  oVjMlQto 
O  Preeotador  Jo«^  Maria  Teixeira    .    -   .  S/400 
O  Ctipiíriu  M^rJosW  dfcCostat  Qadrttme,  mw 
iiewando  Cooego  da  Basílica,  Manoel 
Barata  Freire  de  JUioOf  m*  »-   •   •  ;  \ 
Antonio  de-TomíliPa«MMo^  Wtcmòmàklfta»  ' 
'  lt4ihi  ia  ,  .  4  '  ii>  I  a-  t     ■  4i  «- ) 

José  V««  Seixas,  Escrivão  da  Camara,  m. 
Antnnio  Joié  Ckwlbo,  Esciivio  >  >  «  '* 
JoM  Manoel  de  Pigawiwddy 

Francisco  Anitúnio  d«  Aiitteidoy  ditò   >  ■  >v  . 
Antonio  Joié  de  Araujo  Guimarães,  dito  - 
AatoaioCorr4a-.éaiFi|^iaiMri6, - 
Lourenço  de  Proaa^  ftibeidK»  di>ii>.iVi\  .  . 

Jo«eCo«lbod«  Uli^dirbf  dna-^  m.  •  i\  l  . 
Aotdato<d»iiJeH*  AnMriilriMiiot,  áMiaty>ml-li.<  â^-lOO 
Ahtaai^Cmiywda  Oliaeirarv'^^  *>■'  ->  -  .«>  €^ébê 
Antonio  Joaquim  das  Neves,  £«crMÍi4> «M»  <  •/> 

Correi$i*N>«V<V  "A       *  »n\w»>  «Sr•^^¥^■^5*.>^^  Ò^GOO 
João  Lino  da  Cnòba.Giittinbvi^  dido/Oi  «'i  «o  \'9t0téii 
Antonio  Loum^aaltta  JilBliaiai     ■}m:^m-S\^*  &J(K)0 
ili  iyi QaUtJniQmilleyiwisa  ^  <«  ate  <«n  6  '  ^ — 
O  Capitão  das  Ordenonçns  do  !^u<^er  de  Ro» 
to,  Antonio  Gonsttlves  Conde,  ru. -   •  • 


4/800 

õ/OOO 

8/400 

21-1()0 
U/lOO 

Sj400 

a>3  rtid 


•o,  m. 

Joaquim  Ilodriguaa  Comalla ,  m. 

O  Capitão  Francisco  José  de  S. 
Paio,  m. 


2/iOO 


rOliveira 


CocHio  a  Sooia,  m.- 

Bernardo  Xavier  da  Silva  Cortegaça*  - 
AnioniCí  Pereira  de  Fi^uaircdo  •  .  -  - 


â/OUO 

£/400 
4^800 

24/UUO 
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Felitbcrio  Antonio  de  Campo»,  Bacharel^  m.  : 

Varias  peiaoas  da  Cíiiade,  e  Teuoo,  «019  .  ■     ásiukistbaçIo  do  Cobrxio  Gzràl. 

nodicM  quantias         —  •  -  -      •  1.  1  .< 

•  I  .  '         Nomo  a  Êakàr  da  Cidadã  da  Porto» 

Ó  ^uíi  de  Fóra  de  Celorico  da  Beira,  pelo  PãvMlilO  11.  Para  o  Maranhão  o  Navio  Fe'nís :  as  car- 

qufl  obteve  de  diTcnaa  mmom  do  mu  Di»>      .       /  •     .  ta*  Mtâo  iançadai  na  caíxá  geral  do 

triclo,  mas  e^ja  Kil&çko  ainda  se  alo  ra*   '  Gomio  de  l.ísboa  at^  ao  dia  8  d<>  cor- 

^beOy  nik'  ,•<>■•••«••«,    TBj^OOO  rente,  na  inlclli^encia  de  que  tó  ter&o 

expedidas  pelo  dito  Navio  aquelia*  que 
8aBDa  (natal  «M/Ott,  papel  M/40D)  Ba.  %Hféib  o  indiaaran  no  sobeieripto. 

ss^^s^^^^^s  *  

N.  B.  O  Correfo  Anittsnia  da  Cidade  da  '    .,  ^=5g^^^^= 

Guarda,  João  Antonio  Gonsaivei,  cedeo.  Pttbhcaçôei  Litterarioi, 

V  .  o^premio  do  Seguro  da  quaoUa  acima*   •      fl/94é       Sabio  á  luz  o  N.*  46  da  Contra-Mma. 

■  O  Regimeoto  que  os  Tabeili&et  dai  Notas  ,  c  Escri- 

f^illa  da  Barea,  vãei  do  Judicial  e  du  Crime  de  todo  o  lieino  hâo  de 

O  Juiz  de  Fóra,  e  os  Vereadores  da. Cama-  ter  ,  conforme  a  nova  reformaç&o  das  Ordenações  do 

ra  da  dita  Villa y  Dk.  ••••>••'    Sõ/OOO  Reino,  mandado  observar  por  Sua  Blagestode.  Este  fo> 

.  -  ===  lheto  veode^e  na  loja  da  João  Hcnnguei,  oa  rua  Ju- 

Filia  da  Chaon*  gtuta  N.*  1 :  preço  160  r^ii. 
O  Reverendo  Vigário  de  Seara  Velha,  por  jinnunciot. 

•i,  e  seus  Freguesea,  m.  •   -   •   •   -   •  O  Retrato  de  Sua  Magestade  Fidelisaima  O  Senhor 

O  Reverendo  Yi^ario  da-SoiitallOr  por  ri,  o  Dom  Miguel  Primeiro  ,  iodo  acavallo  pata  a  Tríada 

aeuB-Fregueze«,  m.  •  .......     10^000  panar  revista  ás  Leaes  Tropa»  Poriiyiwat,  cooio  teu 

O  Reverendo  Abbade  de  Víliarelbo ,  por  ti ,  Geaeral  em  Chefe  ,  no  Seu  FaustÍMimo  Dia  Natalício 

e  seus  Fregueses-        -------       90940  26  deOutubro  de  1831,  bededicado  eofferecido  ao  Mea- 

O  Kevereddo  Reitor  de  Calvão,  por  si,  e  rao  Augusto  Senhor ,  por  CArutooáo  tíe  ./(/m£MÍ(i  e  ^ma> 

teut  FregoesSi ,  n.  -   .......      à]f4M  ra/,  morador  ao  Pofo  noeo  no  principio  doa  PoycMt  dr 

O  Reverendo  Eneommeodedo  de  Curalbaf  S.  Bento  N.*I03,  ã.*andar,  onde  se  acbão  os  Retrato<, 

idem  ,m.  ....>->'-•>-      S/890  que  Sua  Magestade  por  Sua  ionata  Bondade  concedeo 

O  Reverendo  Vigário  de  Villames,  idem,  m.  .  licença  para  •«  distriliniraaa  aoaaisifnantasy  quando  Sa 

O  RevereodoReitor  da  Bio  torto,  idem,  m.      3/700  Dignou  acceitailo. 

O  Reverendo  Reitor  de  8.  JoUlo,  idem  ,  m.      8/400      Quem  pretender  comprar  bon  Orgâo ,  o  qoal  ee  ven* 

O  Reverendo  Encommeodado  deRedoodello,  de  por  preço  módico  ,  pôde  dirigir-se  ao  pateo  junto  4 

^  idem,  ro.  >..-.---..-      '^/^lã  Igreja  dos /rL^letinAot  N.°  8,  e  tratar  de  ceu  ajuste  com 

O  Reverendo  Reitor  de  Carraaedo,  idem,  m.      7/620  Jacob  Guinié^  relojoeiro ,  morador  janto  á  Igrsjn  do  <S^ 

O  Reverendo  Reitor  de  Moreiras,  idem,  m.       4/S40  Pouio  N.*  23,  primeiro  andar. 

O  Reverendo  Vigário  de  S&o.fint,  idem,  m. .    .S/070       A  Antonio  Duarte  Ferreira  Severino  be  que  perteo* 

.ynrias4MSS0as.com  módicas  quanliae ,;ni.  -     lS/116  cem  os  bens  em  Lorvão,  que  Maria  Rita  pretende  S«n- 

i  /.  ,.:•')  '    ■  ■  der,  e  anounciou  oa  Gaaeta  N.*  87  deste  aono* 

...  .,1..  71/710      Quem  achasse  bnm  poqaeno  sacfrdeeUta,  com boma 

Abntido  o  prenúo^dD  Seguro    -  /700  Apnlice  d«  300/OOOrs. ,  do  ultimo  empréstimo  do  Ban. 

.    .1  :    •  '<         '  "      '•     IH.         I  CO,  cuja  Apotict  »e  perdeo  no  1.*  deste  mez,  da  travessa  da 

floniBM  (motal.09/lll^«  Fnpal  l-/MO).Rs.     71/010  MÍpero  até  á  rua  larga  de  S.  Roque,  e  a  queira  entre. 

:->c  <  ...    ,  •;  'wissstatà  gar  nn  travasaa  do  Cemitério  de  iSoiúo  Co/Aortno,  N.* 

FíUade  Prweo  d»  1  ffwmão, ■  IS,  receberá  olv^faret;  advertindo  que  tó  o  dono  da 

Manoel  Jacinto  Gofwes  da  Rocha,  Profes-  Apólice  a  pode  vender  ou  receber  o  juro. 

sorvde  Grainmatica  Latina,  m.-  ..->-.  .   4/800       Na  rua  do  Amparo^  N.°  7,  se  cootinuâo  a  vender 

.1  •.    ci      V  •<'.)  .•'ansss^B  vcllasde  ccIm  refinado  de  fabriea  nova',  dho  do  doas 

*.)f.JJL  capai  de  céra  a  150  rs. ,  dito  com  huma  capn  IJO  fl»^ 

.9    'I      «4^e  '   II    a  ■  •  ->  dito  ordinário  sem  capa  85  r».  em  metal. 
<.                              .    .  Na  tarde  do  dia  6  do  corrente,  te  ha  de  arrematar 

<j   TaUgrt^. ^SmâgodaJBánttk r- >  db  Jíeoewriro»  na  Praça  do  Depoaíto  Gerai  cem  o  abatimento  da  5." 

.         .'-^1.    parte  do  valor  de  71M>/ rv»,  boma  propríedbde'de  eoMS 

•  '  ■  'i  -  Serviço  do .  Norte  da  BarrOm  \  com  suas  pertenças  na  rua  dos  Praterei,  N  *  1  ate'  4, 
.  >:  -  -  Bmbareaçâm-  ooiíiadttt»  ■  \>'-  ■  ■  Freguesia  de  S.  /la&K/^  propriedade  penhorada  a  Do- 
f  b.  dn  m.  1  Brigue  Esciinay  ^  1  E^c&noaem  bandeii»  míiyerf  Gonfohm^  abe  Reenvio  da  ariamntngio  CSsiil». 
^     ao  Sul  <lo  Gabo  d*  lUea!:  navegio  pnrate  SuL  «  '  •  '.>  1' 

•  b.,ô6  m.  da  m.  1  Gaieou  sem  bandeira  a'Oasla  dó  í       '  1  ,  i  -.  ,      1  .«j 

Cabo  da  Roca.  '»>•:'  Etth-a. 

V . '    ^     EaAartagâo  entrada  em  S.  JuUdo»  .    ■  ■  *  fPreço$  do  Pão  e  A%e%te  para  a  temanamu  prineifia 
11  b.  fll  mi  da  rot'i''Gelootn  Holladdeiá.'  1»  or.-  i  >    .'  de  6  a  12  de  Fevereiro  de  lOM: 

Embarcação  takida  de  Belém.  Pão  de  arralsi  na  ftfmp  dl  htk  >    «    a    48  t4\%. 

18  è« -Jõ  HH  d«  t.  1  Brigue  iiscuua  loglez  para  Lon.       £m  metal  -  »•••-.   --a   37  réi». 

dres.  r    ,<.'.,•  )      €a|mdn  do  Amita'.'..-  -  .«      ••  •  «MO.idía.'  ' 

.  •»!  ;  .         .     -.'  •     '_  •  '    •       I  '   

•  •  '    í  •      .    -    -       •  ■    .  I. ,        .:.,.'•.))••.  .    •         .  ■  !■ 
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Ministério 


uos 


Negócios  d.v  Guerra. 


>ufe 


Em  Raiolo$ô«s  de  2ô  de  JaiMÍro  d«  183S.  i 
tobft  GoBwtltM  do  Coimlbo  de  Guerra,  Ho 

bnD  Sua  Magest«de  EiRei  Nosso  Senhor  Pron 
Individuo»  abaixo  nomeados  aos  Postos  das  Ordeoao^as 


tomadas 

por 


'romover  os 


A  Camtâo  Mór  das  Ordenanças  de  Go««,  Francisco 
'Barreto  Botelho  Villas  Boas  Cbichorro. 
-    A  Capilâo  Mói  das  Ordenanças  á'Agoeuia  de  etnidy 
Joaquim  Affonto  de  Aloeida,  Sargento       dM  ae«- 
maa  Ordenanças. 

A  Capitão  da  I. 'Companhia  do  l.*Teiço  do  8.°  Re- 
gimento  das  Ordenanças  da  C6rt«,  Al«IMMÍM  Nonat 
Leal  da  Camara  Rancei  da  0««HIÍb. 

A  Capitão  da  f  .*  Gimpanbia' db  dito  Terço,  Ignacio 
Joaquim  Fernandes. 

A  Capilâo  da  3. 'Companhia  do  dilo  Terço,  Gaspar 
Lopes  Mascaranbas. 

A  Capitão  da  4.*  Companhia  do  dito  Terço,  Inno- 
certcfo  Diniz  da  Silva  ,  Ua pitão  da  6.*  Companhia  do 
3.°  Batolliâo  da  extincta  Le^^ião  daí  Neceaidadei. 

A  Capilâo  da  ô.'  Companhia  do  dito  Ter^n,  Marti- 
nho José  Pire*,  Capitão  da  I.*  Cómpaiibia  4o -1.*  Ba- 
la/bSo  da  cxlincla  Legiâii  (V /fjvi/'i. 

A  Capitão  da  6.*  Conipaniiia  do  dito  ÍVrço,  Jeróni- 
mo de  S.  Jose  Ferreira. 

A  Capitfto  da  7.*  Coospaohia  do>dito  Terço,  Joad''da 
Gosta  Peilínbo.     '  •  • 

A  Cn  pitão  da  8.*  GoflDfMnU*  do  4itO  Torço  Fran- 
cisco Jose  de  Brito.        •      •  •■  *        .  . 

A  Capitão  da  9.*  CompaabM-do  diloTarç»,  Ignacio 
Fmitciaco  da  Ooita.. 

A  €!ap{tie  da  10.*  Companhia  do  dtto  Terço ,  Josd 
jUbéiro  d*  Carvalho. 

'  A  Capilâo  da  1.'  Companhia  do  2.*  Terço  do  mesmo 
Rwimento,  João  Luiz  Alva*  de  Faria. 

A  Capitão  da  3.*  Comp«obi«  díto  Terço,' Amo* 
nio  dos  Santos  Heitor. 

Por  Decreto  do  1,*  de  Fevereiro  do>  corrente  anno, 
Demittido>do  Posto  d«  Ca  pi  tio  M6r  do  Pena  Guião, 
Joaquim  Firrairk  Piaio: 

Por  Decreto  da  mesma  dota,  Típformndn  no  mesmo 
Posto,  o  Sargento  Mór  das  Ordenanças  de  i^^ta  GrtMOOi 
lUyMmdv-MdvGnfnlboPiOflatal.  >  • 


Rbal  Ebabio. 

Stlagâo  dot  Donatnot  Fohmtarioe  para  ai  urgencuu 
da  Eêtado com^ue  eoneorrérâo  oemoradorci  cm  fiUa 
do  jilandnatt  e  seu  termo,  ftromofridot  peh  Juh  de 

Pára  respectivo .  Âtigitito  Antonio  da  Matla  e  Stloaj 
cujo  total  foi  publicado  na  Gaula  N*  SãO  do  anno 
de  18Sl;aMAcr: 


A  trnandada  das  Almas,  p.  .  .  .  . 

O  Reverendo  Prior  Flncommendado  da  M 
tiiz,  o  Padre  Manoel  Joaquim  de  Mat 
tos,  L 

O  Reverendo  Prior  daFreguezia  doRotMio^ 
Fr.  João  Antonio  da  Rosa,  L.  •   *   *  > 
O  Reverendo  Beneficiado,  F^.LaOlM^lfa- 

ria  Ribeiro  ,,p.  •«•*•«>• 
-D.  Tberoin  J«aquina  Alves  Boielbo,  L> 
D.  Catharina  Rnmalha  de  Sequeira,  m.- 
O  Major  das  Ordenanças,  Sebastião  da  Sil 

veira  e  Menezes,  in.    -  - 
AfTonso  Manoel  da  Silvair*  o 

p.  1/200  rf.,  e  «01  B.  90000  n, 
AnasiacÍLi  Rodada,  m.    •  • 
D.  Margarida  Ramalba,  m. 
José  Gonçalves  Perpetuo,  L. 
Bento  Jiistinianoo  Freire  Lobo 
João  Gonçalves  Perpetuo,  m. 
Cezario  Candido  de  Mattos,  in 
Antonio  Gonçalves  Rosado,  in 
Manoel  Franco,  m.   •   •  > 
Jose  Manoel  Xarrua  ,  m. 
Joaquim  Robertd  d«  Proviços, 
José  Joaquim  Solas,  L.  -  • 
Joio  Neponauceao  Raboeho,  m 
-Paiilo  Maria  Lcitio ,  p. 
Antonio  Carvalho,  m 


João  Antonio  de  Araujo,  L. 
Jolio  Máximo  Moles.  m.  - 


Domingo*  José ,  m.  •  • 
José  Vicente  Mendes,  m. 

João  Aninnio  Rosado  ,  m. 


m. 


José  de  Fpnies ,  ni. 
Maottel  da  Silva ,  m.  - 
Antonio  José  Rodrigues 
José  de  Mendonça  ,  m.    -  • 
José  Viclorino  da  Silva,  p.  - 
Antonio  José  de  Cabeça  de  Ca 
-Liiif  Adtnnlo  do  Casoo  • 
Manoel  Gonçalves  do  Aguilb&o 
João  Atedo  das  Soias,  m.  -  • 
Domingos  José,  da  Banaasa  do  oiaa 


m. 


neiro 


m. 


m. 


19/000 

4/ãoai 

4|80O 

8/400 
84/000 
S/70» 

4/800 

8/flOO 

1/^00 
1/200 
4/800 
4/800 
3/900 
3/200 
24/000 
4/000 
6/400 
1/200 
2/4O0 
2/400 

l/too 

1/aoo 

2/400 

ijr2oo 
1/aoo 

l/WO 

1/900 
1/900 
1/900 

ij:2oo 

9^900 

ijraoo 

1/600 
1/«100 

1/900 
1/200 
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MarU  4o  RoMTÍo  dot  Botolboi ,  m.  •  -  • 

Alexandre  Jose  no  Cnbril ,  m.  -    -    -    -  - 
Jo>e  Griiiçalvei       Ç»tT$f>9\0l^j  m.  -    -  - 
Francisco  Duls  ao»  O»]vòt$0   »   »    -    -  ' 
Joãé  Maria  na  Gatnella       -    ♦   •    •  • 
Joaquim  Bazilio  dc  Mil  réii«    -   -   -    -  - 
Sebastião  da  Silveira  e  Menezes,  Jote  Gon- 
çalves Perpetuo,  João  Ânloaio  Rosado, 
•  JoMÍ  Manoel  Cbarrua ,  peto  que  racebé- 
râf»  Ac  divcitaí  pcísrms,  m.   -    -    -    -  - 
Ú«  díver#»&  H^or^^iofics,  C9«i  qaanlias  me* 

Sorom*  -  -  -  -  -  Ra. 
Pdo  premio  de  1  por  cento  d«  cooduc^  - 
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fl*  tes^âo  (ir  -1  ile  Janeiro  na  Camara  dos  Df pulados 
popoiMr.^iftfrM'^  ijue  modifioasfa  oiyaiema  de«oi»> 
(tribuicôai  indlraetia,  p4r|icHl*r««aM  «eqM  c«aihonM»> 
bie  vinhos  ,  f(|ii»rd«nl«s  eto. 

Mr,  Dupin.òpiniou,  qur?  a  proposta  deria  passará 
Conmirsbàa  d'oríiiin«oto8 ;  porem  a  Camara  oonforman- 
4fl  fiQfn  o  pareçar  do  Proaidenle  Mi9|f«o,  qM  •  «albor 
explicasse  a  propMla  flbbbado  pr«xiaio« 
*  Cbtl>'>uau  a  discussão  sobre  a  í>uard«  nnciona]  vn- 
laiitc.  Mr.  dc  T^rtMy  disse ,  que  de»^af«  que  se  apre- 
a«ntoi9e  liuo)  aysterna  completo «  w«  «a 4*|er  petoteuior 
«['(ncomttindar-oscidadàoa.  w Niq  wniocuaiaoíite»  fK*- 
ai>fMÍo  cllo,  «edit  aoscidadlot;  p^rmiocei  «mvfitaicft.- 

S4IS.  o  tiifsiiiii  (iik  '  rào  oi estrangeiros  guando  «efiproxi- 
méràp;  **  vu>  Ivu.iiriurei»  da  qu»  estas  forào  «•  suas  pa> 
Jatrn* :  Aao  vot  trMoimnq^WP »  «Wc  A4  A«m  negotio  en> 
#r<  Rdi  c  NapoUâo .....  ecM^wlatário  «  FroHfo,  Voiê 
Hontra  o  prnjecta.it 

A  Camara  letiiiiu  a  disciiijâcu  Mr.  CDiifUii,  Uclklorda 
CqipaaÍHào,  puiidciou  iodas  ai  objecções  qtM  ae  haviào 
4rito  r<intra  o  proj«e4o,  •  lhes  reepoMka  cuaiDjaMdl» 
^s  vurius  opillióe»  i|u<<  se  Lovião  fxp«$IU>t  «lOgMftdo  a« 
Idinistroi,  D  llxficiio,  e  a  (ii«<«rda  oaeion«|. 

Mri  Laborde  qui>ixou.se  da.qiio  Mr.  Ditpm  a&«  bqui» 
Coinpiebeodtda  a»  raúe&ãéi  qiio  o  pNiD*U<#  ftsM» 
•M' «ewlo  de  honteni. 

Mr,  Cr/ct  cl:-  c-,  ijiic  indos  acrijclilavAo ,  e  que  o  VI i- 
(llifljliio  (Javu  ià  fuli-uder,  que  eui  {'tait^a  Ua  buai  b^eiv 
tHHf  de  d(HJ^.  boiseiu.  »0«a  Im«i,  |Mif«loU>  ft4odo*»« 
em  particular  ao4  Ministroa,  «outt»  oMtNO  Enercíltf  de 
bOQ^  hotottil  ( RumoK.  -NIo  lenhai*  caKlado,  se  nos 
(|à<>  l:«  |iti-('un  ^,i<t  cru  (iiovúiuoiiln  «(Miuriia  nacio- 
^1  lemos  iiUUjSí.houieBs  cnw  «  anim  au  Ikonobco.  T«^- 
•m  I)  :pefgttniar,  fMDoa  etaer^OOif  iKHssena?...  A  iiée 
^t^mi  a  luçàn  o  perjiptinta  cuivtfv.  (J  or»«tnervt»  rei- 
|mida  que  s('i  lwpi:4l!^^  kooiuoi.  c^pali^udu»  p«M  lodaa 
HHK<Ície  tio  Ueiuo.  (Humor.)   H<>>|KM)dMl  Os  eHrao- 

9Mro4s«>l)cin  Duiia  íka  .4  qHtlii*  loWik  ootaaa 
^(  l&o  ha  ritcttca  detcabiji  •«■k^dt  áJWÉ^  ^tr 


Os  M iniitroi  aada  reapenden. 

O  Presidente  leo  o  arlijjo  1.*  que  trata  da  proporção 
em  que  bâo  de  contribuir  para  a  utobiiisaç&o  da  Guarda 
mècwnl  oa  PeparlainriUo*^  ot  diurictoi  etc.  e  a  Ca- 
ntí^  •^ppfovou  depois  de  ouvir  as  reflexões  que  fize- 
l&a  MíA.Demarçaif ,  Diipin,  e  d'  Argout,  aquelle  COO- 
tia  e  «stcs  a  fnvnr  il<i  «rtiijo. 

Logo  depois  »e  approvátão  os  artigos  2.*  e  3. 
A  respeito  do  4.*  relativo  áfjuntas  d'aliãlamento  pro« 
JLfl|/060  ^  pozeruo  algumas  variações  MM.  3/ontoura,  Demargay^ 
Legrand  c  Podtnat :  o  nJtÍBio  dl^is  d«  «lOtivar  Bt 
servftçôfs  que  fjz  conlf.<  »  artigo  tii»*<- ,  nut-  dfiippToví:- 
va  o  pare««r  da  Coiii«nii«àe ,  ^torque  «o  .ea  etHemier  Ite 
denaiiado  AfirnsferAfl. 

Hr.  ftanitnitenu ,  membro  da  Commissâo,  defendeo  o 
parecer  drsia,  accrescentando,  que  todos  oique  acotn- 
pòrm  slo  indepeMi«tttei  como  elie  ( Rito.)  ,  qtie  não  l>a 
direito  para  accusar  a*  auat  intcnsòet;  fioalmente  asse- 
gurou ,  que  nin^ntm  acredilarta  que  era  loaii  leal  «  pa- 
triota do  que  o»  membros  da  Coiii!riis*âo.  (  Riío.) 

No  me«mo  sentido  fallou  Mr.  á'  Argout,  Ministro  do 
Comcnercio ,  de^dtaib  ai  iatonsãs»  do  Governo  a  d» 
Coniinis»uo. 

iAt.  Podtnat:  N&o  ca  iktla  da  iateaç^e»,  aai  dl  ft- 

clo«.  Oiidc  CÂlào  as  leis  mutiicipaes  e  ci c parta mcn tac» 

Preudentc:  Mr.  Podenatf  estais  perturbando  a  or- 
dem ! 

Mr.  á\-írf^out  tornou  a  defender  as  intenções  do  Go- 
verno e  da  ComnoiM&ei^  e  Mr.  Padutai  repetio  qoe  se 
«ralava  dp  facioa  a  niotda  in4aiiç<a«:  a  Gamac»  affaa 
voa  o  9fA*go  A.*         •  -  (  . 

Lídoi  M  oatroa  daut  artii^  mlantea  ata  qoe  ea  dii- 
pòe  o  ir.odo  d'organizar  a  Gimr Ja  nacionui  volante,  fal- 
lár&o  MM.  De  Ludre,  que  quer  que  em  certas  épocas 
d«:aaao  se  reúna  a  owoidada  para  aprender  «  «a^ejo 
da  arma:  de  YVocy,  Demorçoy  ^  e.SíNo«nM,  qtM.apom- 
râo  etsa  opinião ;  Dupin,  t  d' /Irgcmi  mit  a  coipoaiê- 
rào,  •  Mf.  C.  PerrUr ,  que  d.^se  qiic  o  E^cercilo  estava 
quasi  no  pe  de  guerra  ^  e  que  com  a  ^ei  do  aiisiamealo 
a  a  da  wobiliMÇão  diíGaarda  aacfcnial  Witava  paraat- 
lendrr  Xdefv.t».  do  iltitado  o  para  kUitcntar  oMBu  decoro: 
«stegiiraiido  outro  sim  que  o  Crpvertio  uaiava  da  defesa 
da  pallia*  e  qúe  odda  huvia  qwa  taaMir  fl.MCpMlo4ala- 
taretw  a  da  indepcndeiicia  geral. 
Ur.íde  Trmy  opinou,  que  o  systema  di>  Mittinario 

q\i,inl(i  á  defc/a  ,  nãcj  crã  o  iiif^llior  ;   e  que  OS  fixCISÍloa 
peruiat^coles  causavuo  despega  enoriqe. 

A  Caniank  approvou  os  dous  ariifM,  a  l«f«  por  90& 
votoa  ooatia  4ft'6  lAdo.da  ItL  i«avaiMatMa  « 
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Na  «assiio  de  4  do  Cfuvaalay  ;iia  Catpara  dos  Depu* 
lados  SC  começou  a  ditCMirio.ariaMcato  da  Qaaa  Kciii. 
■Mr:  da-CaWwlitv  dwia»  qac  o  graade  onamanto  t|iie 

SC  «iippunlin  necessário  para  sustentar  o  IMirono  popi«« 
Jar  ««ria  o  eiautento  da  s«ii  laevitaret  Lraiutoroo,  pou 
Os  milliòes  que  se  destinassem  para  •at|a0(ar  e  sev  <S* 
fíkúAof ,  cerião  preu  d4iM»  ,iahM  .«o^ioaf  dawtr  !>»* 
m«ns  avaros,  corrompidot. . . . 

Mr.  í''íitt>ul  ntuiiu  nlUrndv  :  P(»ço  a  palavra  para 
responder  a  liuuia  personalidade.  (Moitrof  dc  surftrvf 

o  orador  desapprovou  a  profusSo  com  qae  ee  piodi> 
lçaUx«;V«i»o«iiM|hÁc«,  miinifiuundo,  queout^eclodooTsa- 
iiii  nii]  Ca-^a  Kcal  era  prover  ú.  eubiisleflcia  e  iadc» 
fAi«dt>iiciad4  tAinilt*  iloal; .  qne  aigaa«.milb«e«  d^  reo- 
dimetiiM,  o  «tufrueto  dos  roelhoiea  Falaeiae  da  Capi- 
tal, e  dosM  ou  ííf~  ^Uit>»il^iie»  ljai!.tavBu  para  «ssegtjrar 
ao  Xief  dot  /'V«vji^u.t  buma  existência  agradaveJ ,  san- 
moda,  e  «te  superior  á  de  outro*  Sloberanot  estranfair 
rakt  a  parUMiai  QUlIft  pausa  seri»  quanac^ma^^ii^irfloi 
.fri<mm'mW>in.»»iiliV>cio»  prapwai  diWmIJat ' 
dat  puUieoi.  EipipdAmK 
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«a  ««la  opíniSo  tlo>y  íaUdu  da  ptotao^âo  qua  u  devia, 
dar  àt  arfee,  dadaiaoa  «oatta  o  lus««  ci^o  fioNOto  le. 

devin  abandonar  á  riqueza  dos  particularei. . . .  (O  ora- 
dor dirigiaáo-êe  ao$  Aknittroi  Ibei  diese :  bri.  fallaia  Ião 
•ll*  qua  o&o      ouvem.  Q«M«ri:«  Sr.  HiwiUo 
Moda  fai«r-me  a  bonra  de  me  ««cuur  t) 

Coaeluio  Mr.  Gefrettfm  dtMAde,  que  aiBendende-  á 
tntteriu  gi  rai  ,  deMj^oar  18  inilliô»:>  á  Casa  Ileal  nào  &ó 
a^ia  buih  erro  oiaa  buiu  crMtte.  ^  Okl  Oh!)  e  que  v*>« 
tarí*  a  qiMiiti*  nsí»  Má^og»  it  icfUxte  que  aMbiiva. 
■à»  iaier  

Premdente;  A  pa?avrÉ  lova  «  Mn  ãíartehal. 

Mr.  r<>ioui :  A  mim  iie  que  lofla  poU  a  p*di.para.' 
rcijiunder  a  liuma  personalidade. 

Presidente :  Nâo,  Sr. 

Air.  Vatout:  Siu»,  Sr.  .  , 

Presidente:  Nào  bouve  perKHiftlidade ,  eu  toa  jttiz 

de«lu  qiKil idade  de  facl»». 

iVlM.  deòcAunen,  Duam^  evariot  outros  dos  cciUros 

jtrocurão    trenqtàUkar  Jfr.  t^atout ,  qa€  grita  e  gcu 

íicula  dii  Trilninii  dir^ndo :  Quando  tê  traia  da  boora. 

coda  liiiiii      juu  de  si  iiieiíuo.  . 

•  O  Presidente  interroga  a  Camara t  a  Mto  detidú  ^ 
ae  filio  oiifa  Mr.  Fatout. 

Mr.  Mar$ekéí  dÍMe  que  apegar  de  baver  pedido  a  pa> 
lavra  a  f<v:<ir  do  projec  to  ,  nào  era  scii  iiilunio  defender 
tudo  quanto  iieile  m.-  di^puiitid  ....  ( riso)  No  toniir  do 
orador  com  10  milliòes  de  francos  te  podiào  salufaicr 
todaa  at.despexu«  da  Cata  Uealy  HippriiBÍDdo  a«  paUi- 
noaios,  beran(;as,  e  a  infinidade  de  Palacio*  •  caaác 
de  recreio  etc.  Concluio  diíí-ndo,  (p.e  an  liiscuUf  O* 
arligos  do  projecto  falinria  das  faiinca»  e  do  niodo  da 
llmr  a  Coroa  de  vario»  outro:»  encargoa;  poii  no  aet 
parecer  para  que  a  dignidade  Real  peraeaifieacia  ap.ai 
a  revolução  de  1830  era  precizo  que  adopiaste  franca- 
aenie  os  principio-,  duv....  Kcjcrvou  o  volnr  aolwa  ado> 
iafào  4uando  se  bouveste  modilicado. 
.  Mr.  ThamoatiU  foi  d«  opinilo  qna  com  os  18  roilbòet, 
c  o  jnait  qu«  te  ajuntar  em  bem  otc.  subiria  a  dotação 
a  mais  de  milbòet,  quantia  trinta  vezes  maior  do 
«juc  a  destinada  cada  anno  para  a  priineiru  inslrur^ão. 
iUito}»  Perguntou  porque  be  que  se  dava  laato  dknliei- 
ro  quando  nio  bavia  tropa  da  Casa  Real  nem  penaôcs 
que  pagar,  nem  despezas  grandes  qno  Hizcr ;  porque  be 
que  SC  dc^triiiuo  oi  monumentos  das  artes;  porcjue  se 
impedia  que  o  paro  paneasiu  nos  jardins  das  Tuibe- 
fiaa...*  ( Rumor  iN»9tntroa.  A' ttquerda;  Muilobem! 
Muito  Um!  if*  éhtita:  Falloil  Paliai I)....  Scráeerw 
lo,  íuci  c^ceiíiou  ,  que  se  tenba  tratado  dc  coiiqijiçt.ir 
algumas  consciências  parlarocntaics  com  favores  de  Cor* 
4a  «  com  proBemaa  Inerativaa!  (Griloê  •  tuaotUo  na$ 

jr  direita :  Paliai  t  Paliai ! 

Nn  <rmttuía  secção  da  csquerdoí  NodMai  Ot  iUgeitOt  l 
Air.  Madier:  ISâo  o  faiu! 
Hunux  wn:  He  bana  calumaial 

•  JUr.  ThouiuniU  accretceoioa  que  votava  contra  o  pro> 
jecto  porque  convertia  o  Rei  em  administrador  de  pro* 
priodades,  cn)  director  dt-  Acaiiomias  de  boi  I  ii  rU'» , 
tudo  o  que  o  faria  dependei  de  buma  turba  de  homens 
que  seipindo  se  diias  «n  outro  tempo  estavâo  cosiuma- 
do«  a  pescar  em  agua*  turvas.  (Rito.  A"  direita:  lie 
G^rio.)  porque  puoba  iduposiçâo  da  Coroa  muitos  bens, 
cujo  valor  iria  a  menos,  «  muitoa  Palacio»  inutaJf  para 
a  Monarquia  de  Julbo. 

Pretidmtez  A  palavra  toca  a  Mr.  Ckre  £osia/fe. 
.Va  segunda  secção  da  esqvcrda  :   0%  oradorM  da  Op- 
posiçâo  iko  o»  únicos  que  íallàu. 
Chtiroi  ooter:  Todos  fall&o  contra  o  pr6jecto. 

•  Blr.^  CUre  aiM^urab  qvâ  lodo»  os  ÍBaividnoa  do  lado 
Mqvenlo  «iltf  tfto  affiMtoa  á  digaidadt  Real  coma  oe  da 


)•  dígnidadaiy  qoa  fiiUav&a  a  tunk  dks:  verdideiíaa  baiè* 
delia ;  que  elle  orador  era  ham  doe  qoa  hmíêer  tomado 

seriatnente  a  revoltiçân  d»?  Julho;,  que  era  teinpo  dcmu» 
aifestar  o  patriotismo  coui  pfovas,  depois  de  o  baver 
■^ito  com  promesiaa  daiWM»  doa»  annof ,  «  que  já  era» 
tampo  dc  Mtiafoiar  at  aaptiainae  doa  coaitibaíntea. 
Terminoa  padiadó  qaa  ao  oMMmnto  da  flaa»  Baal  le 
dest<;nassem  outo  milbôaa  do  fraocot.  (Mtdio  ham  t 
Muito  bem!) 

•  Mr.  Jaubert  :  O  artigo  87  do  B«){«iamaato  dial  O» 

oradores  fallíín  allerncuíunente  pro  e  contra;  peço  quA^ 
se  cunii)ra,  pois  ipiein  só  ouve  h uma  parte  «aicauten" 

te  sabe  a  niotade  do  pleito.  Os  quatro  otadsiMr qna lai* 
lárâo  o  fizerão  oo  mesmo  sentido. 
Depois  de  alguma»  obaervasDc»  aobre  eata  abjaaiodia* 

se  Mr.  SalvertCf  que  os  oradorca  podi&o  livremente  ma* 
nifesiar  a  sua  opiniàu ,  e  que  »c  «nhisseni  da  quettão,  o 
FrftidiMUe  lho  devia  advertir.  Estranhou  i^we  ainda  não 
bouvestem  faltado  muitos  oradores  da  opiítiâo  do  pre« 
opinante,  e  finalmente  que  aAoisra  do  Iwanv,  o  decoro 
éaCatnora  e  o  mesmo  bem  puhlico  n  i^^iuí,  rjue continuas» 
te  a  discussão  uté  nâo  haver  quem  qutíesse  jaUar  mait.  ■■ 

l'(!ndo  Mr.  L' Herbetle  cedido  a  palavra  a  Mr.  Du- 
pont ^de  VEurt)  dísae  este  que  fakavâo  osdooumentoa 
a  notiaiaa  que'deriio  illaatrai'  a  qucfetão,  posa  tem  oa 
ler  á  viita  seria  itnpojçivel  fiillar  <  oin  tino  inhtr  rnnie- 
ria  de  laala gravidade.  Cunclutu  dizendo,  que  se  dcviào 
designar  ao  i(«i  aria  mllbica  de  francos,  doixando-lbe  oa 
productoa  da  beranfa  da  eaaa  é'Orkan»  e  do  Fatriaio> 
nio  da  Coroa ,  ou  19  mitfaôef  reonindo  aquellat  beaa  ao 
Kstado;  5(J0^  frnnco?  ao  Príncipe  Tl»-al  ,  f  hum  milhão 
se  se  casar;  e  que  a»  fabricas  e  Pulacios  que  indicavão 
•e  .deviâo  reunir  aos  bens  do  E«tado. 

Mr.  deilfcmiali«e(iliftnM<rod'/m<ri(efdo|iMMÍ0a:  To* 
dos  os  Oradoret  tem  foliada  amima  imIrIo,  ino  ba 
jtró  ou  contra  do  onaiBeqto  da  Casa  Real.  {jBai^alkti» 
das  de  riso.) 

Air.  Martchal:  He  daro:  foUário  pró  oo  aawira. 

Mr.  Cabct:  IViu  dito!  . 
Mr.  Andnj  :  Mis  o  que  sechaina  bum  Ministro  deta> 

lento. 

Mr.  de  Montalúet:  Ouvirâo^se  os  nossos  oradora^} 
peço  qne  aw  tratam  cem  a  laNma  benevolência. 

Muitas  voxes  ;  Falini !  Falini  ! 

Mr.  de  Muntativel :  Disse  que  todos  us  oradores  ha- 

vifto  fallado  no  mesmo  sentido. 
A^ayuerdai  Ab!  Era  is&o  que  quer iaia  dtjerl 
Mr.  de  JMpikfa/fee< ,  e  que  por  isae  mesmo  estava  bem 

rUiro  o  <;ue  eu  devo  lazer:       todos  os  oriidorcs  ten  faU 

lado  pru,  eu  fatio  contra;  se  todo»  lallárão  contrvi}  ea 

folio  prti. . . .  {Gargalhaiaa  d»  ri$o.) 
Mr.  de  CoretUn:  J>eaoom  noito  beml 
Mr.  ifonialhet  explieoa  e  defondeo  o  tyitema  doMt« 

nisteiio  ;  disse  que  se  tratava  nâo  de  attender  ás  preci- 
tòes  de  buma  família,  porém  de  bum  principio,  e  que 
o  bnaOMpto  da  C»M  Real  aeafto  devia  calcular  republi- 
cauamente,  assim  como  tio  pouco  deviio  ser  republica* 
nas  as  leis  de  buma  Monarquia  (Gargalhada»  de  rito.) 

jMr.  Clerc:  Que  talento!  Que  agudeza! 

IVIr.  de  Coreellet:  Continuai,  que  será  bum  gosto 
ou  vir- vos. 

Mr.  de  A/on/n/t'tie<  iranifcstou  o  occorrido  desde  1789 
a  res|>eito  da  dotação  da  Casa  lleal ;  aa  varias  opiniões 
cmitlidas  sobre  o  assumpto;  o  inconveniente  que  resul- 
taria dc  não  poder  Luh  FcUppe  acudir  com  generoii> 
dadet  aot  ioMitet  qoa  a  elle  reearwmm  {  qae  dSo  «a 
'<ii'itn  c]iie  o  representante  de  32  milbiea  de  Franc«»e$ 
nào  fosse  superior  aos  roais  pela  sua  riqatfia  e  pela  sua 
dignidade.  Be  precizo,  continuou,  que  possa  fomentar 
a  indústria^  poteger  as  a*tM;  que  eluxo  que  oontitua 
a  prosperidadíe  dos  povoe  «iiíllMdoa.«<  (Garg-a/Aadh»  dii 
rwo.)  ... 

•  2 
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Tãt.  Dè*harçay :  O  bem  geral  be  que  comlitue  a  fe- 
licidodf  dai  nações. 

Air*  de  Ãioaíativct ....  não  fique  .detUrrado  do  Pa- 
kcio  dot  Rcit  de  França  |)ara  que  a  véntura  ebegna'  á 
cabana  do  mais  obscuro  doneus  subdiiOi»*»*  (IZttmer.) 

Air.  ãlartehal:  Não  ha  «ubdito»! 

A'  eiquêfdai  A*  ordem  I  Chanca  á  oíden  o  MU 
nistro  ! 

Mf.  Cabelt  Não  ba  mait  que  Ctdad&otl 
Mr.  Comle:  Nio  ba  maia  qne  CidadâM,  e  Goncida^ 
dàotl 

JÊ*  direita:  A*etdeiDl  A* ordem I 

Presidente:  Seiíhoret  csculai ,  e  tereis. 

O  Minitlro  repete  a  fraiCy  e  ao  pronunciar  a  palavra 
•ubdito»,  M  renoede  oí  gritot  e  a  detordem. 

A"  dbrtUa  t  á  «jueraii.  A'  ordem  1  A'  ordem  1  A  or< 
dem! 

>IM.  De  Ludre,  ,  Lourcy^ce  ,  Canltc  r  e  outros  Dcjni- 
iadoi;  Não  ba  subdilos.  (J  AlinuHo  despreza  u  CurU. 

yí'  csqtierda:  A' ordem!  A' ordem! 
•  Mr.  JOcmar^i  J^j«>aaui,  Seaborei  Minittro)|  oomo 
descobrb  ot  voMot  rerdadeiroi  priaeipiba. 

f^ozct :  A'nrdem!  Cbome-se  á  ordem  O  Mioiltro! 

Mr.  Sam:  Póra  o  súbdito!  .  : 

Mr.  Laurateti  Já  aio  ba  MibdiUw;  nlo  bamait  que 
Cidadãos! 

Preiidcnte:  Senhores,  dignaUvoi  guardar  «Meneio. 

Mr.  de  Ludre  :  A  Soberoiiia  reside  RO  pOVO. 

Mr.  PortaUii  o  Kei  foi  eleito. 

Mr.  Marwehalt  Já  nio  be  tubditei;  o  Rei  doi  /Von- 

cexet  BÓ  be  o  prinn-iro  mandatário  da  nat^So. 

Mr.  de  (JoTcelUt:  A  paluvra  iuò(ii7o  não  se  pôde  pro> 
nunciar  naile  lecíMo*  Mio  coabecemo»  mais  do  qna 
Franetniiú 

Voutz  A' ordem!  A*ordeml 

fíuma  vi)Z  da  primeira  iecçâ»  da  MqUtrdo*  Saobor 
Presidente  levantai  a  sessão! 

PretkkiU» :  Seiíbores ,  nio  ma  locm  ebamer  á  ordem, 
o  orador :  nio  fattòu  á  Caomra* 

Mr.  MmdMt  Faltou  á  Carta. 

Mr.  de  Ludni  Faltou  aoa  principioa  da  ravolusiode 
Juibo. 

Mr.  Dtmarçojfz  Até  dcipresio  a  caoia  da  tua  exis- 
tência. 

Pretidenle :  Não  creio  que  o  deva  chamar  á  ordem. 
Muitat  votet:  Sim  !  Sim!  Violou  a  Carta!  Violoo  O 
pacto  Aiodameatal !  Já  não  ba  tubdilot. 

jP  direUa  »  á  eaquerdat  A*ordeml  A*ordem!  A*ot* 

d(  til  ! 

ítlir.  de  Monlalivct  per}iianece  na  Tribuna^  cada  ve% 
que  procura  J aliar  o  interrompem  muitoi  gritou  jt*or» 
deml  jí' ordem  l  A' ordem i  O  PreúdeiUc'  trata  varias 
vetei  de  resteÃekeer  a  tranquUHdodet  mm  íon^e  de  a 
conseguir  cada  ve%  mais  se  aufrtnenta  a  grítavittf  e  Oi 
votes      urdem.'  A' ordcm!  A' ordem! 

A"  esquerda :  He  pieciio  que  o  Mioiitro  MtpeHo  alei 
fundamental. 

A'  direita:  Os  que  elegerão  hum  Rei  para  que  seja 
seu  mandatário  nfiu  suo  suhdiío;!. 

O  Presidente  cobrtndo-se :  O  regulamento  requer  que 
no  caao  de  tumulto  le  cubra  o  Presidente ;  se  o  tumdto 
oontínoer,  mfanda  que  a  Camara  passe  ás  Commissâes. 

Os  Aíentbros  da  direita  e  da  esquerda  deixâo  os  sasã 
lugares  com  o  intento,  segundo  jiorece  ,  de  seretiraremt 
Mr.  linrtliCf  Miaiêtro  da  Justiça  f  dirigituio^se  aos  cen- 
tras ,  cujo  taeilumo  dkmio  oeiíirwiB  com  a  agitação 
da»  Cd  IreinidaJes  ,  diz:  os  bons  Cidadãos  lÂO  os  que 
respciiào  as  lei»,  u»  que  «usieotâo  os  commuos  iole- 
reeses. 

Mr.  de  MoniaUoet  vÊfmuum  M  7r*frima,  os  Dmh* 
tadae  da»  extreuádadt»  ta  .Ikt  apimeimio  e  lhe  fdUa 
eom  o  maior  calor:  no 


seguintes  palavras:  O  povo  he  quem  toi  pos  no  Itfgaf 
onde  tos  achais!  O  povo  lie  qm-  t<v  a  rovnlurâol  NmI* 
Mrieít  sem  elle!  Respeitei  a  revolução  de  Julho  1 

Jffama  vo%  que  salte  do  laáodoMmo^dot  Mimtíroa: 
Isto  he  espantoso  1-  Ha  huma  soeoa  daConfcoçfio  o»* 
cional  1 

Mr.  C.  Perrier  permanece  tenUuh ,  ahuns  dos  seus 
eeUege»  no  Ministério  aáo  ter  eom  os  Deputado»  da» 
extremidades ,  e  proeArdo  eonciHar  as  ammm.  O  Preai* 

dente  descnhrr-se  e  toca  a  campainha.  Mr.  iL-  Aíaitlali- 
vei  dá  mostras  de  querer  fatiar  ^  mas  do  lado  esquerdo 
grUáa  com  força:  A*  ordem!  Abordem!  Cbame>se  á  or- 
dem o  Ministro  que  quebranta  o  paclo  fundamental ; 
que  despreza  a  constituíç&O  do  Rsladol 

Presidente:  Sf  c^la  dcsardum  continuar,  suspooderai 
a  sessão,  e  a  Camara  passar»  ás  Commissòes. 

Com  maior  força  te  f^epelem  ot  gritoti  A' ordem!  A* 
orilem  '  O  Prcttidente  torna  a  cobrir-te,  e  cresce  a  agi' 
taçáo  nas  e.rtreiriidades ,  cujos  Membros  a  hum  tempo 
folião  a  Mr.  de  Montalivct.  Mr.  Lafitte  se  apromwm  ao 
lugar  de  Mr.  C.  Perrier,  e  lhe  faUa  eom  otoeao.  -A* 
agitação  tueeede  kum  ruido  etpanheo. 

Presidi  u  ti-.  Senhores,  eeniai-Toe;  aHáe  tareie  qua  pas» 
ser  ás  Commisrôos. 

'  Continuâo  os  grilos  e  se  ouve  dixer:  Não  sotTrercmoe 
que  violem  a  Curta!  A  Soberania  reside  no  povo!  Ata- 
casse hum  principio  fun^lamenCal  !  Nao  ha  Súbditos l 
Nuo  ba  mais  que  Cidadãos!   Todos  são  í  perante 

a  lei !  A  lei  reina  sobre  o  Rei  como  sobre  todos  os 
Prancezes. 

Presidente :  Vou  levantar  a  sessão. 

(.'otitinuúo  os  gritos  i  rctira-se  o  Presidente ,  Mr.  de 
Montalivct  baixa  da  Tribuna  ^  Mr.  Demarçni/aproxi» 
imi*se  a  Mr.  Perrier  e  Use  dksi  que  bouvera  motivo  pa- 
ra s«  nherar  ;  que  se  tratava  do  espirito  da  Cartss 

e  du  rovoliirâo  (]':  .lulbo. 

O  Presidente  occupa  denooo  o  seu  lugar  e  di%:  n  Tor- 
no a  detempenbar  o  meu  cargo  e  faier  com  que  a  Ca- 
mara guarde  o  decoro  e  a»  conlamplaçÔN  parlamen- 
tares.» 

Sentâo-se  oIl'U!is  Deputados ,  outros  muitos  sahem  do 
taltâo;  o  Presidente  tona  a  camjMinha,  Mr.  de  Monta» 
Utet  sobe  outra  vex  á  Tribuna. 

Presidente:  ()«  MiMnbros  da  Camara  SC  servirio  de 

occii()ar  os  seus  luparos. 

.Mr.  dc  MouliJÍircl  disse  que  não  entendia  por  que  o 
bavião  interrompido  tantas  veses,  e  pedio  que  se  lhe 
permitiisse  explicar  a  palavra  Subifíla.  (Rtddo.) 

.Mr.  de  Corcclles:  Palavra  que  deveU  rlicar  do  TOCO* 

bulario  Ministerial. 

Continuou  Mr.  de  Montatívet  ditendo,  que  nâocoin- 
prehendía  o  que  be  que  bavia  causado  tanto  d««oM«> 
(Ruido:  Mr.  dis  Lutfre  .>  Trata-se  da  metma  Contti- 

tuição.)  e  accrescentou  : 

Todos  os  Francetes  sâo  i^iats  perante  a  leij  porem 
o  Rei  ao  menos  está  collocado  sobre  todos ,  e  todos  os 
Francetes  sio  seus  inferioics.  Ntsie  sentido  podia  cu  di- 
zer, que  os  Francetes  erào  Súbditos. 

A'  direita  e  á  esquerda :  Nao,  nuo,  nao  ha  Súbditos. 

fartos  Deputadas  gritao  a  hum  ieaspo:  Mio  ha  mais 
que  cidadãos !  A  Soberania  reside  no  povo  e  sé  alli  se 

p6<lo  acbar ! ! 

Mr,  dc  Montalivct  :  Port-in  a  mesma  Carta  fes  os 
aubdilos. 

ilíustas  eoses;  Nioi  Nio!  Nio! 

Mr.  JMfli^m.'  Somos  subdHos  da  lei  t 

A' direita  e  à  esquerda:  Sim  !  Sim  ! 

Mr.  de  Montalivet:  Protesto  contra  o  sentido  que 
dao  a  esta  palavra. 

•d'dire(la  e  d  eiouercía:  A* ordem!  A'ordem!Cha- 
'0^40  A  ordem  o  Ministro  que  despreza  a  Carta! 

Mr.  da  MmiMioet:  O  lUi  b«  ojabio t  geacroM  dii- 
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p«nsaâor  Ouveiifte  maU  él^wkím  • 

aettUtlo  dai  anterior*:^ ,  o  Presidente  roga  MÍÍMfe< 

do  que  respeite  ot  sem  devcrct  «  eituíe. 

fÉr.  de  Ladre:  O  Senhor  Presidente  deveria 

«Mpcitar  a  CarU,  cèftoiaado  o  MinàlM  á  lordMti. 
Mr.  Clerc :  O  noM»  4e«w-b«  faiar  oon  ^ae  todoa  •• 

Francetes  tejâo  respeitado! «  «•da&ndar  tm  WÊm 

•  oi  «eu»  inl«re**ei.  \ 

Mr.  PortàlU:  Em  Franfa  «la  te  mia  ^qw 

aea»  «  ncnhuai  súbdito. 

Muita»  voxet  x  A' ordem  !  A' ordem!  Cliaioa^M  o  Ali* 

nistro  á  ordem  ! 

Pretidente.  Respeitai  a  Tribuna.  Escutais 
Jt direita:  RatpaH*  «Minittr*  aaa  Frwmnmf  • 

ataqiie  ot.  dir<  ito?  de  lodo*. 

Mr  di  t/iJ,'i.'Lu'(i.'r/ Sabio  p^'eneroao  dUpaUaéor  J.* 
felizes  :  A  unlcin  !  A*  ordcia  !  A' ordem  1 
PretidcnU:  A»  vozei  da  nsMMrtaii 

ria  possa  deliberar. 

P^otet  :  A' ordem!  A* ordem  !  A'ord«mI 

Mr.  de  Montaltvct:  Su!>to  e  genetaso  dispMica- 

«lor  .  . .« 

J^aau :  A'  ondeai  i  A'  ordem  I  á.'  «rdem ! 
jVb  ConiiMail  CbnlittuM! 

Air  de  MímiaUaÊtt  O  Rrf,  tabfo.a- 
•ador ....  '  . 

.#^ocea:  A' ordeoi !  A'ordeta!  A  oidadlt' 
Jfdirtila:  V»aiJo«no»  fbaml  * 
j1' etquerda :  Vamos. 

Sahem  muitos  Deputados :  os  outros  fie&o  nos 
btgareê ;  dimintund»    nmmero  áêeOeputadM  dat  e*tn» 

miàmin  MmAbIb  trftwiÚMie  *  rúid»^  —   

Mr.  de  MonlaUtrct  continaou  o  se»  difCiirsn  e  diue, 
-que  a  Camara  senão  de  vi  a  considerar  còme  ItutnaCom* 
niatito  d'averiy<»açào  ^«ife  bia  decidir  cobre  huma  ioi». 
MMMÍdad*  da  doc«*aieatoa;  ^aa  davia^wwg  JAooaiw 
qaí«  de  hiMM  tiaçúb  grande;  em  (nn  qiia  liama^diMoa* 
6ÚO  cm  que  di.i xando-^e  levar  do  espirito  d'aDÍinostdade 
a«  entrar  cm  demasiadas  pariicblaridades  aão  i^adaria 
á  oaçioi  qtw  qoar  que  o  Rei,  tymMá  d*  «MM  Mk> 
apairiMi  dòa  giMMlaM  «*ato  ao  iMorior  eoino 
no  exterior.  ' 
A')  centro:  Bc:n  !  .Muilo  bem! 
Mr.  BeatrteTotir:  Peço  a  palavra. 
Bvtma  «OK  do  centro ;  Para  proclamar  •  fopubllea  f 
A'  etqittrda:  A'  ordem  «ju^ai  inl«rr6m|)e! 
Mr.  L'  HerlKttc  cunirçau  a  f aliar ,  porém  o  tuidít  im- 
pediu <fiu  o  ouvissei'i- 

Mr.  Dm/mm  jo».  J*retfdtmtt:  Faaei  com  qae  biga  «i- 
íepcio. 


Preudcnte  :  Não  o  jiomo  conseguir. 


ara 


Muito*  Oepuiados  do  centro  a  aV/r.  Duhoin 
qoa  TOS  faz  faKa  <^m  tt^ja  tiJvntiio  ? 

Mr.  Dubaêt :  Pldi  que  te  fecbe  «.idiaMissào ,  «e  umá% 
valor.  |»ara  \o  lafar,  «u  eseataj  «  «lOttor,  que  b«  voasa 
obrigação. /"^Â.'       !  Àh!)  .     .    .    -  . 

/'rcji6/«n/c.' Silencio  Sen Uores!  ,■ 
Mr.  L  HerkMe  hmUoC^  a  de«t>liiçâo  éa  Mdoi  ai 
baos  do  J^z-iaoipe  ao  paicMiMio  d^i  CoMa  .qHfiado  a«i» 
bia  ao'  Tarot^t  augmaistoo^ae  a  cettvafMfiiO  oab  «afe* 
tros,  atgiHDfia  «oias  pedi  âo  a  volnçâo,  e  se  levanloii  a 
«ewào.  (JUMraoto  de  6'aacte  écMadr.idéJ 


Pedro  Jose  de  .Santa  Bar* 
bara »  Coronal  de  Arii- 


Xm&m,  5  de  Fevertiro, 
'  tUal  ColUgio  iMi4i<<in 


do  Betado  Maior ,  t  Corpo 


Metal 


fPP<i 


Total 


Ibarla  da  CSort«|  Sub- 

Director  -  -  -  - 
•Jacioto  Oarioa  Jdour&o, 
Major  doEttadoMaioTf 
PrioMÍro  Conmandan- 
•»  -  -  

Cnrlns  Rny  mundo  XariCT 
Diniz  \  ill AS  B<.)as,  Ma- 

C>r  do  íKttado  Maior  ^ 
eme  de  Desetilio  -  - 
JoséJuaquim  deSaiazar, 
Majr>r  Reforaidode  In» 

•  lan  leria  da  J^Mramoa  , 
Swiiaiarto  »  »  ■*  • 

ioai  de  Sousa  Moreira, 
Capitão  de  Arlilbeiia 
da  Corte,  Lente  dofi.* 
aoBO  do  Curaa  Militar 

Oaapar  Aotoalo  da  9á 
Surmenlo  Pimentel  , 
Capitão  do  Estado 
Maior,  Professor  do  I** 
aniu)  do  Carto  de  pre> 

parnt.o»   -    -    -    -  w 
Antonio  Manoel  do  Va- 
rjão, Ca  pi  t  ão  do  Eua» 
do  Maior,  I  nst  ructor  do 
'    Corpo  Collegial    -  • 
Manoel  Alvares  da  Sil- 
va, Capitão  do  Estado 
Maior  t  Leote  Sub«ti< 
'    talo  dii  Cadeirae  do 
Curso  Militar  •    -  - 
Aotohio    Francisco  de 
Araujo  ,  Tenente  de 

•  Ga^adorea  da  £aira* 
Baixa,  emComiDt«4io 

Joaquim  Jo»e  Lo[>es ,  Te» 
neiítc  do  H^tudoMaior, 
Quartel  Mestre     -  - 

Ignacio  Jf»s^  Perdigão, 

'  8e{;undo  Tenente  addi> 
do u  .\itilheria  daCòr^ 
te,  Iristructor  da  dita 
arma  -   -    -    -    -  • 

ioho  de  Andrada Pareira, 
Capellào-    «    «    ■  • 

José  Pereira  da  CaatM* 
Medico  •  ■   •  •  • 

^oa^oiro  Antonio  Fbrto* 
r»ato ,  (^irurj^iâo    •  • 

Aatonio  Justino  Morei- 
ra, em  CoomitiSo  na 

'  'tiacieiaria  -  -  -  • 
Corpo  Tnetruetivo, 

Manoel  Caetano  Soere* 
<t«  Sousa  Brisiof ,  Len- 
to do  l.^aaoo  doCaiw 
•o  Militar  •  •  -  • 

lAntanio  Lais  Marrlo, 
Professor  do  Sí.*  anao 
do  Cairso  de  piepai.o* 

José  'lavares  de  MaCf» 
do ,  Professor  do  3.*  ati* 
no  do  Curso  de  ^Te^ 
prat.o»     -    .    -    .  - 

J»l4.  Frederico  Peivira 
Marrecoí,  Profetiorde 
UTUmuia  .  .  .  . 

Sebastião  Cnries  Rozas, 
I'rtrfinisor  ih  IngUz  - 

Pedro  Guil  berne  da  Si 
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Sarnanlo   Pimentel  , 
f.  JBubttituto  do  I.*  aooõ 
do  Curio  de  prepat.°* 

Henrique  Arnaldo  Metz- 
ner, Substituto  de  In» 
glea    •   •»   -   "   *  • 

FranciscnAntoniodeMa* 
cedo ,  Mestre  de  Dança 
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Soão»   46/400   83/000  1S9/400, 
(Ass\gnaáo)=:  Pedro  Jtui  de  Santa  Barbara  ^  Coro- 
nel Sub-Direclor  do  Real  Collegio  «Ia  Lu-l. 

£slá  conforme  o  Original.  —  Casa  índia,  1  deFe» 
tereiro  de  1832.  =  Luh  Garee%  de  Sotua  Mello  Freire 
dAlU^  Coronel  do  Regimento  d«  Milícia*  da  Tanu 
f^edroij  Secretario  da  Junta. 

Reai  ColUgio  Militar. 

Relação  do$  Empregado»  do  Estado  Menor. 

~r  r-a  j,^^ 

Tliohiaz  de  Aquino  Pago- 
ny ,  Ajudante  doQuar- 
tel  Mestre     .    -    -  - 
AttMimo  JoU  CoutioliOy 
t    Despenseiro  •  -  «  • 
Jo%é  Antonio,  Compr.idor 
Is' uno  Pinto  ,  Cozi  abeiro 


Manoel  Gomes  de  Faria  t 
*  iljudante  do  dito  -  - 
Agostinho  da  Silva ,  Eo- 

fcr  melro  -  -  -  -  - 
José  Bento  Rodrigues,  Co* 

pciro  »•-.-- 
Joté  Manoel  da  Crui,  FoN 

tciro 

Luiz  Jo^e  Ferreira  da  Sil- 
va ,  CUefa  de  Policia  - 
José  Antonio  d»  Figveira- 

do,  dito   .    -    -    -  - 
Francisco  de  Paula  Soa- 
res, Fâmulo  -   -   -  - 
JoM  Franciico  da  Paula, 

dito  -  

Manoel  Ninuíi,  dito  -  - 
Francisco  Armênio,  dito  • 
Joid  Paulo,  dito  -  -  - 
Antonio  deSouxa,  dito  - 
João  Antonio,  dito  -  • 
Dioi^o  GonçaUe*}  dito  - 
idaooel  Martina,  dito  - 
Sebaatilo  Grene,  dito  - 

JoiíC  do  IVtello,  dito    -  • 
Antonio  Francisco,  dito  • 
Bernardo  José  Bibairo , 
dito 

Jooquim  Antonio  da  Sil* 

va ,  dito  -  -  -  -  - 
José  Fortunato,  dito  -  > 
Jose  Barreira,  dito  -  - 
Jo6<f  dos  Santo»  AIImuu», 

dito  ------ 

Antonio  João,  dito  -  • 
Joti  Fernandes,  dito  -  - 
Fedro  Antonio  de  Andra^ 

d(< ,  dito  -  -  -  -  - 
Anicnio  da  Costa,  dito  • 
Antonio  Joaqulm  d*AlaI- 

de,  dito  -  -  -  -  - 
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/480 

/840 
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«AntònioBittiSo  daShra, 
.  dito  «"•■•• 

Antonio  Felix  da  Silva, 

.dito  

Jo&o  Luix  Peixoto,  dito  - 
«Manoel  Antonio  -  .  -  - 

Dito  ofTererf!  mais  O  ajus- 
tamento de  contas des de 
que  esteve  servindo  no 
2.*  Regimento  de  Ca- 
•  vallaría -de  Lisboa,  det 
dc  Tã  dc  Julho  at^  13 
de  Outubro. 
Antonio  Nunes,  díto  *  - 
José  d' Araujo ,  dito   •  - 
Joio  Fernandes,  dito 

Bito  offisrece-se  par/i  frtzer 

dote  capotes  gratuita» 
mente. 

João  de  Carvalho  -  -  • 
Francisco  Nunes,  dito  • 


/480 

/120 
/24Í) 
/fiOO 


/4B0 

/120 
/!24« 
/600 


1/200 
/480 

/lao 


1/060 

/240 


1/800 
/489 
/180 


1/060 

/840 


Somma    18/800     ã/600  88/400 

(Asbignado)  Peân  JoU  de  Sbtsls  Bor&ora,  Coronel 
Sub  Director  do  Real  Collegio  da  Lut. 

Fstá  conforme  o  Original.  — Casa  óã  índia,  1  de  Fe- 
vereiro de  1832.  =  Lw»  Gorom  de  Souxa  Mello  Frtirt 
dJlU,  Coronel  do  Regimeaio  da  Milictaa  da  Tarru 
"  '   I,  Secretario  da  Junta. 


Telign^o,'^ Serviço  da  Bamw~4  d»  Fntrtin. 

.  •  Serviço  do  Norte  da  Barra. 

Emborcaçóet  avittadat, 

7  b.  da  m.  1  Baifuitiiii ,  1  Bngue-Escuna ,  iGaleota, 
'  •  a- 1  Cabíque  sem  baadeira  ao  Sal  do  Gabo  da  Ro- 
ca: navegâo  para  o  Norte. «^-l  Bergantim  dito  ao 
Norte  do  Cabo  da  Roca. 

10  b.  3S  m.  da  m.  2  Escunas  sem  bandeira  a  Oeste  do 
Gabo  da  Roca.  ■ 
Embarcação  entrada  em  &  JuMoi. 

8  b.  da  t.  1  Escuna  logfeta. 


.^ffimifseSM. 

Na  Junta  da  P>iilln  Jli  Cruzada  (rua  de  .S".  Laiaro  \.* 
113)  se  ba  de  jjrocedi-r  no  dia  10  docoirenie  mcx  ,  peias 

tres  koiai  da  tarde,  á  venda  e  arrematação  de  cento  a 
qaarenta  e  sete  fardos  de  pimenta  redonda  de  5'tm(Aj, 
vinda  de  Coo,  e  existente  na  Casa  da  Ind*a.  S«»rá  pre- 
M  iite  a  .imostra  da  mesma  pimentn,  que  pagou  osdirei- 
toi  dc  «abida.  Ltsfroa,  3  deFevereiro  de  18d8.=OSol- 
licitador  e  Procurador  Geral  da  Bolla ,  /aenifo  JIbeko 
hopet  de  Mendonça. 

Quarta  teira  B  deFevereiro,  na  praça  publica  dos  lei- 
lões ,  se  ba  de  arrematar  com  o  abatimento  lia  qwnta 
parte  do  teu  valor  a  quinta  do  Carmo  ,  no  termo  da 
Villa  de  Fedrot,  avaliada  em  2:950/670  reis ,  e 

oseiirendimenio  ptn  150/000 réis  ,  paga  de  foro89/ró0 
réis:  he  iiscrivun  da  arrematação  NegtxSroi.  ' 

Na  (arde  do  dia  10  do  corrente,  «e  ba' de  arrematar 
n«  Praça  do  Deposito  Geral,  com  o  abatimento  da  ')  ' 
parte  do  valor  de  1:006/400  rs.,  huma  propriedade  de 
cnstii  com  sun  quinta,  e  pertenças,  no  sitio  da  Feiíeira 
de  cima ,  Freguezia  de  N.  Senhora  do  Jmparo  de  Í3m»> 
Jkat  aqnal  he  denominada  doaSoecM^;  o  ba  Bierivio 


/480    da  arrematação  Caiito. 


IA:  NA  iMPBtelO  REGIA. 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


TERÇA  FEIUA^  7  DE  FEVEREIRO. 


PARTE  OFFIGUU 


MiKiSTKKio  DOS  Negócios  da  Gbxbka.  . 

Srade  protenl*  a  EiUai  Nomo  Senhor  o  Oficio  ^im 
y.  oire.  me  dirigio  i»m  ditlft  d«  96  do  iu«t  (>mzimo  pa«* 

«ario,  expondo  os  ai  lriitt**  desej"»  que  o  «iiíidÍo  e  aos 
Povo»  (la  «uit  Jurisdit  cà  ,  <]<■  rorrrrvin  úiMrnat  na  juita 
dereia  do  Ali.<r  r  do  Tbiono;  Iloav»  por  Iwin  Mandar 
ImiT^r  lào  nolire«  *»*iHinj<-rito« ,  ProiijinnnifHr-llie  que  no 
Luf^ar  rm  qur  *«•  a<  htt  colloodo  ,  emquaulo  não  br  ne> 
rfs^ario  correr  á«niirN.$.  p-ulr  V.  iijc«.  e  o»  referidos 
Povo»  prnttiniiD  o*<umiI!>  reli  vantr»  «er^M^oa  aamanuleO" 
çãn  da  boa  «Md^mte  M>vcgo,  que  deve  «xiatir  arttra  i«dí« 
viduri*  d<"  liie?  «entimetitot. 

Deos  Gd.irdtr  a  V.  ince.  [^««lacio  á^Huelui,^  em  4  de 
Fevereiro  de  ]833.  =  Cmido  da  &  jLa«ra^aB8wkor 
Jmu  de  fór#  du  wsf^afidroo/tf  •.  t 

,  ■    *  í 

.  Rbai.  Sba»io. 

« 

Relação  êut  DimaHmi  Fotmitario»  enm  que  coneor- 

rtiâo  pnra  nt  urgência»  di)  Ettitdo,  ot  <i}'>ra'lorcii  da 
yUla  de  yinhiKt,  yiiiinuwidti*  pelo  Doulur  Jut%  de 
Fòra  retpeclivo  ,  Jonquim  Emilio  Mende»  Soeuxai 
tujo  Totni  /oi  pubàeodo  im  GuBcta  Al**  9S  étt  «»• 
rtnle  mmo;  o  $Aer: 

O  Doutor  Juiz  de  Fúra  Joaquim  KinilioMen- 

de»  Soarei,  p.  -  12^300 

O  Bacríaâo  do.  Orfâo*  Pedro  Mí)(u<*l   -   •  ^960 

O  PafToco  Pranrifco  Jnoé  Jonquim ,  m.   -  l|f  200 

O  Bacharel  Jn*é  Joaquim  reir.i  -  ijí^O 
O  Escrivão  do  Gvriil  Dotiiiugot  Joaé  Goa* 

»alve$  0990 

FraiH  Í«co  Jnsc  Buiça  9C0 

3o»é  Antonio  de  Sá,    I  *  V''t»uiÍoI     •    «    •  ^'JtíO 

O  Etcrivào  de  Ph-i',  J <  Tk»  I^ndicio Parôra  -  ,^960 

Manoel  Moreira  Ciwdtio,  p.    .   .   .  *  «  9/400 

,  FnincHr»  Antonin  Gouk^  Ferreira    ...  /90O 

O  Fsrrnrio  Francisco  Jo»c  da  Veijja     -    •  /960 

Braz  Anionio  de  Sousa    .......  /d60 

Hilário  Gomes,  in.  •  1/300 

O  Segoado  Vereador  Munnel  Luiz  dc  M  rae«  /960 
O  Capitio  deOrdenança»  Fr«iicii>co  M>iaoel 

drt  Veiga   ^9G0 

O  Padre  Manoel  Maiia  Ferreira  -  .  -  -  <  /9<>0 

Jnâo  de  Fij^ueiredo  8arin«ntft  .....  .  /9W 

ForUinato  Emilio  de  Soti  a  Gil ,  m.  -    -    •  0/4(X) 

^arlioho  Jote  da  Foata   J^SO 


O  Abbade  de  Rebordelo,  in.       .  .  «>:■..  9/400 

Fraociaco  fiecDaido  da  UMta  .■  <».  .  .<*...  1/440 

Rafael  Jo«é  da  Coata  .  ;  /MN) 

O  Profe«M>r  de  Primeiras  Lclrat  de  Rebnr» 

deio   1/200 

O  Tenente  Coronel  de^Hilioiaf  .■  R^waado 

Francnro  Jom»  Rodrigaet  ......  /{NK> 

Lvíz  Pirei  Marbado  /9tiO 
O  Alihude  de  Caodcdo,  em  p.  8/400  r». «  e 

em  m.  1/900  n.   >8/600 

O  Abbade  de  Sobreicó'de  Bdixo   .....  S/400 

D.  SpbdUiana  de  Sobreiro  de  Cima  ...  g/OUO 
A  KKcellentiisiaia  D.  Jd<tria  A<uedu  f^inio 

Bareilar                                           ^  .  .«  30/000 

io«é  Manoel  de.  Sou»a.«       •   •  •  •   -  .  •  ô/OOa 

O  Proeorèdor  do  Conoamo  de  ITíahnM  -i  .  /MO 
O  Sargento  Mór  deVinhae»  Jure  Ferreira  da  • 

C-»lro  •  /9^ 

O  Reitor  de  Tuiielo   -   15^200 

O. .Padre  Lpiaoio  Caetano  de  Sioiulka  -  1/^ 

Ffan«i<«o  loK^  Barreira  -   .......  /íXiO 

O  {'scnvàn  MhiiocI  Martiiik  Beaetide*    •    -  ^iHM) 

O  lie  lor  de  ij<>ulullia  1/i)^ 
Bernardo  Baplitla  de  Figueiredo  .   .   .■;  •    i.  /MO 

Froncisco  Jo»e  de  Mmaea  Sarmeoio  -  *  ...  2^(«00 
O  Keilor  de  Pa«só 

O  Capitão  Mor  de  P<i»»ó  Luiz  de  Jíoraea  -  l  /JiK) 

Em  direcaai  quantia»  loenoiet  •   *   •  i  •  ...  3^/780 

Sonima    ....     Rj.  130/600 
Felo  premio  do  1  por  ceoio  de  Coaducçâo  .       I  /3.'iã 

Liquido.-  •  .  -    Ra.  189/86fr 

João  Ferreira  dttCotIã  t  S,  Pah^sxJoapiim^Permm- 
de»  Cottfa». 

/      <    .  '     .  •       •  ■  .  ,         •  . 


PARTE  NXO  OFFTCTAL. 

.  NOTICIAS  estrangeira;^ 

RÚSSIA. 
Peter Aurgo ,  31  de  De»tmbro, 

Por  litim  TÍPpiíln mento  snhre  nn  eleiçõf»  da  Nobreza, 
appiovado  a  lô  d«sle  mez  peio  jli^peradur,  querendo^ 
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8.  M<  I<  dar  a  «sta  dislincía  claáse  hum  noro  tMteiBV' 
bHo  d«  confiança  qiie  )lie  merece,  se  dignou  concvdoif» 
llie  «direilo  delàgeir  cán0ídafldh  para  ob  Tugsret  dc  r  rii> 
■ideou*  doa  TrtimaaM^ civla  «  «rtmiiiMi.  , 

(Diário  de  P*lermftg9-) 

ÁUSTRIA.  .  .  •  • 

rUenna ,  6  de  Janeiro, 

Djz-se  ^^ue  a  ttusiia  t)íu»  qii%ra  Taliiicar  o'  Calápso 

^niifi»  obtèT^ar&b  fffoat  |jrec«dtrifent8^  fittat  OTtt^ 

lonri&í,  formão  com  efteilo  huma  força  politica  mais  fpf. 
ta  e  iodifsoluvel  do  que  te  se  apoiasse  ein  Cotivcnios  e 
Tratados  ewriploi.  A  beroiea  naitfeii^ft  .do  JBfj^^  ^ 
Poncf  BaUen^  aae  provocou  •  rmòiitçSó  decisiva 
Imperador  Jiieowo^^  pôde  wr  bastante  para  fpzer-init* 
danças  nuiito  cotiscnicnles  i  Europa  Ioda.  Eni  Viffííè  se 
verá  a  Inglaterra  renovar  as  suas  allianças  naturaes,  c 
adoptar  as  medidas  de  salMdoria  e  prudência  ás  quaes 
4ÍHr4  i  sua  -prosperidad»  no  «omoaiMM^' le  •  aika  mldi\6í 
W  clivei ra  na  politica  :  este  b«  aqui  o  paréter  oos  bn« 
Hílíhiltde  tnWnto. 

(Corrnípondtneia  pàrticuia^  dê  QuoUdtatw.') 


Berims,  18  de  Jatuito.   •        ^  '  . 
'  Xa  Noticias  do  Remo -da- Pofenjn  oontrmAi  m<s«r  jTa- 

ioraveii,  p  a  vida  sorint  líns  alluS  classes  Vai  MCApé* 
tMáthòi  seus  vcrdadeiíok  costumes»  ■■->'• 

,  0i'l|«UTOlot  não  cessão  de  propagar  iraatoe  Mboe 
léltre  o  preredirneore  dos-/iiA»Ninot  na- Pofensa.  Ooaà 

•ffeito  alf,'umaí  cartas  de  f^ar$0tíia  antiunciárrio ,  qoe 
são  pauava  noute  um  qoe  se  o&o  tiraesem  oecoitamenla 
^MÍlaas  casas -al^nrat  pessoaS)  quelo^  erâe  anvíádas 
para  a  Sibéria,  e  ate  fc  chegou  a  nooiear  sug<eito«  dos 
anais  oonbecidcn  qiyr  haviSo  sido  proscriptos;  por^ni  por 
desgraça  destes  calumnindorcã  não  tem  deixado  de  ap« 
]»frecer  aquelles  que  havido  citado  ,  pois-  hmm  acaba 
41a  chegar  ptibKcaiDeiite  do  jUoteoto',  •  Mtfb  tei  datido 
ao  entrar  na  França.  NBo  obstante  se  nâo  deveadmirar) 
l)ue  á  vista  do»  acontecioiento»  occorridos  aa  Polónia 
-ttlo  falltom  PoiovOf  (  que  tenliâo  por  coavonionte  occuU 
lar<4c  i  sem-  qaa  aa  -jBmriaiias  s^lo  iMpoutataU  do  leii 
4«sappafocínaBto.- 

■»  FRANÇA. 

•    ■  -  •         Parúf  17  de  Janeiro, 

-       í  .  . 

•*  ijê-se  PO  Ga^la  do  Mcio-dia : 

tt  jí  Imprenêo  ReaUêta  em  Julho  de  I8d0|  «  ens 
Janeòv  de  1831. 

«Se  aljjuma  cousa  l)em  contofador  para  o  futuro  da 
França,  acxletuâo  que  tem  tomado  a  imprensa  Renlib- 
ta  én  dc  Jiiiiio  dc  1830.  Naquella  funMta  èpoèo  niô 
cooiavào  os  RealisUis  do  Capitoi  ayais  do^que  dous  p«> 
riodicos  quotidianos,  que  tivessem  verdadeira i m por tao- 
<aBt«  qoSf  pj^lo  tal^Pto  da  redacção ,  quer  pelo  numero 
dos  seus  assi|;nantes ,  a  Gabela  de  França  ^  e  a  Quoti- 
dMtto.  Quanto  ás  Províncias ,  o  imprenso  Realista  oIU 
»e  achava,  p</de4e  assim  dizer,  tòmpletaaicnte  muda; 
qu;itro  ou  cinco  Jornaes  quando  muito  alií  defendião  as 
nossa»  doutrinas ,  mas  n  um  in(íuenria  núo  pasiuva  da 
Cidade,  ou  quando  muito  do  Dcpailameolo  onde  tf  pu- 
blícevão.  -  ' 

vFoi  InirTt  erro,  sem  dovida,  e  hum  erro  bens  grave 
Qos  iieati.s(«s,  o  ,  liQverom  aisiffi  de  todo '  «bandonodo 
odowwndmffááfiw  jroanwsAo^s  bctea  4^  diioiíMiw^f* 


dQutriaas;  mas  qmou»  boUvos  n&o  desculparão  oue 

erro  ? 

?!  .Mas  a  falta  que  osVcalistas  haviâo  comellido  em 
l&adi  0  que  só  provísifaa  do  aua  dooiaaiada  confia  aço  • 
boa  K,  Bobramente  a  repnrárao  em  1830.  apouando-sa 

.  fm  fka  da  Imprensn  ]ieri-T(-i;(  a  ,  c  P(T\i:ido.sc  delia 
tom  tanto  talento  como  energia  para  reclamar  justiça 
AjFrànçtt  das  mentiras  aembustaa  dos  Cómicos  do  Ib 
annos. 

.  s  Este  Qiovime^Ua  foi  rápido:  pariuida  do  sul  e  dooc- 
clilente  era  breve  se  propagou  ciii  todas  ps  ProvinciOS, 
ve  ieja-nos  Ucilo  de  o  diíer  ftm  «cnJuiina  s«ii.sfatto  lia 
^liRir  proprh) ,  tamoi  f rolidtdÃhté  emtUibtltdo  ^lara  fkso 
.  mesmo. 

n  Manclha  ,  que  durante  25  nnnos  de  revolução  niào 
-baviA  «de ikado  do  sMtir  o  pardo  dos  seus  Bowrbonei  qoo 
em'l8I4  os  acòlliéo  com  tanto  ontbusíasmo  e  praiar; 
iSaneUiat  durante  os  15  annos  da  Restaurarão ,  naoeo 
lialou  dp  <  rcar  liun)  Jornal  que  fosie  a  expressão  <]as 
suas  opiniões  l>cai  conhecidas,  ouque  defendesse  otscus 
interesses  que  a  Coroa  protegio  coiii  tanto  tollickoile; 
os  numerosos  Ilea]i«ia^k|BO  etoo^rfa  se  contentovio  con 
gozar  em  silencio  os  benefícios  que  l<crn  «abiSp  única» 
m*T»te  dertím  »i  eíiirpr  dos  fins  nn!  1,715  ftiPtl.  ' 

» Foi  pois  hum  facto  que  em  breve  allraiiio  a  atten- 
çlo  o  ver  a  mais  imfMrtaiita'Oidoda>-d«<iotmmper  o 

seu  ?iloiirio  de  15  annos,  e  ser  a  |,riirnMrn  que  j/ulili- 
cou  hutn  jornal ,  que  correspondeEi>e  á  verdadeira  opi- 
niio  da  França.- 

si£sto  titempio^>o  que  davSn  quosi  ao  meto»  tempo 
o  Brekndut  o  o  fWoif ,  pela  puhlicaçSo  do  sdO»  foNraft 
Monárquicas  cm  Itnihcs  c  em  1'iHliert,  tiVerâo  nume- 
roso»  e  fi'ii»es  imitadores,  e  os  órgãos  dsv  opinides  Ilea* 
Intas  se  inultiplicár&e  com  ropidos^  'qutr.om  JMb4 
quar  aos  Provineias.  ■ 

«•Comparemos  por  trama  simples  nomenclatura  a  im» 
prensa  ReoliíU  no  1.°  dc  Janeiro  de  1832  com  a  im- 
prensa Reuliiia  em  29  de  Julho  de  188t);  recapitulemos 
quantos  órgãos  Corajosos  e  eloqoentes  tem  adquirido  em 
17  meses  nas  Províticiat ;  he  o  melhor  i»eio  de  demoiis- 
trar  quanto  be  poderosa,  e  numerosa  huma  opinião, 
que  ás  vetes  se  affecta  de  desprezar,  mas  que  na  M:rdade 
he  a  uaica  de  cujo  ioAuaooio  e  doeiríoo  tem  temor  os 
bomens  do  poder. 

*A  Picardia^  oBourhomti  AnjoM  ^  Orhanc%,  Ber» 
rjf  t  o  NnerTtcif  b  Dourgogna,   franche-Comlc  f  •  9 
L  Âuoergú»  tem  cada  luimu  a  sua  folha  MonaKprico» 
qoa  tem  o  nome  da  Proviocia  onde  se  publica. 
mA  Piaanãree  WrancèM  loin  a  Bxutoía  em  Lilla,  e  o 

Ga'cta  l/í  (^itiiihrjia. 

»  Na  Soruutndta  se  conta  o  jímigo  da  f^erdade  em 
Caena ,  e  a  Gmele  de  Normandia  em  itod». 
.  'i»ílo  Lorrena  a  Gazefa  dí  l/c/s. 

»•  Na  Bretanha  o  Amigo  da  boa  ordem  em  .Y<jii/«j  ,  e  a 
Goie/O  da  Bretanlut  em  Renna. 

•*  No  Poitou  o  yeridieo  doi  dotuSeirree  em  Ncort^  o 
o  Gateta  doXktU  em  Posfiert. 

"No  LiuwuHn  o  Amigo  ci;f  Icit  cm  Liniogi-s- 
1)  Hm  Lyuo  a   Gazeta  que  tem   o  nome  daquella 
Província  •  que  soube  adquirir  tituloa  ao  reconhacMMII- 
10  des  Realistas  quando  ocitorfèrfto  os  lastimosos  ocon- 
«aeimeotos  de  Novembro,  e  a  RgtfktaPnvtmiatui:  mm* 

bas  le  publicãn  crn  /.v-fj. 

•«A  Guidna  tem  u  Memorial  jígenaií  em  AgOHf  é  O 
JOroal  da  Guiana  em  Dordcot. 

*  i»N4  Languedoe  a  Gazela  do  mesmo  nome,  reunido 
00  Memoriai  de  Touloiai  o  mais  antigo  dos  Jornáes' 
Realiitas  da  Província  hepuMicsuio  em  TOÊdoiã1'ããeàt^' 
feitier  tem  a  Miteelanea  occitmiea.  ^  , ' 

irijnalmeote  em  Provença  a  -Ooteiâ  jto  JIlKfc'  tambèdb' 
Ib  O  Orgâo  d«*rlarndo  iK-  tiiinia  parle-  do  LnngutdtK. 

«Assim  sem  contar  FarÍM^  19  Prcvineiaa  tem  btfje' 
4iâÍ«k:>umo'pe(o  meoos-  bom  -«fgio'dos  «oaa  ^vánmf 


trérnf  è^e^rtiV^d^  sem  ilMtm ;  tk  oíiMi  tilò  tatdárrlo 

«m  os  tcT,  por  qiiunio  ]à  v.n~.  nrrnimciâo  a  frase/ j  de 
C/ujtfUiagne  c  a  do  Dctfinado.  Formamos  voloi  p,ara 
\aí  éitái<  dhHs'1b?tiat  VenlAo  «rm  lM«t»T«an}r  •  Ma  Vvi 
V  sroi  esTorroí  9<j%  nosços.  Cnid(?ni  nisso  corti  efTeito  01 
^«ilistos  dc  todas  ns  Províncias;  pora  que  r  acjão  da 
imprensa  Mctnnrqnica  seja  o  que  dfve  ser,  píira  que  o 
tyilema  de  def«n|  da»  orpmiõe»  RmlisiM  «ej»  eempleio, 
be  pTCcizT)  qoe  erii  taètíi  m  potAM*  ilo  fVwwyte  lenbamos 
orgaos  independehtes  e  còrajosoí  r  he  precizo  q\ie  piri-*- 
te  meio  Denli^tt^  foèlo  já  possa  ser  desfigurado,  nenhum 
iíieto  frafé  flijM  no  rsqiiccimento. 

r)  He  preciip.  que  Mkíh*  «tmopciM  1  todas  as  inj««li{<M, 
todos  08  actbs  «reitíiirfos  dtl«'  rrotses  grat)d«»  homens  »e* 
T"n  pateftleDdos  á  França  intpirí»;  qti*  ÍÍMrtrr  bl  Conhe- 
ça aurai  como  às  conhece  Maftefítaj  JSotêóOi '  como 
Siratburgoi  Í4Ua  tairtovonio  Difêu',  lié^pitéitò  qoe 

cm  toda  n  pnrtc  combatamos  rorpt)  a  corpo  os  doutri- 
nas revolucionarias;  que  opponhn/iios  us  suas  falsidadei  a 
verdade;  ús  suas  fallazes  prouu-^^.is  de  lõ  annos  as  tris- 
te» realidade»  de  tf  oiem;  nisto  ínconiettafeimeDlA  aa 
•ncerrn  o  fiitoro  e  a  sakaçao  da  França.  86  •  impren« 
%a  periódica,  como  a  e<tirj:ie  é'  AcliilUt ,  lio  cajjaz  dc 
curar  os  pa»lfi  que  ella  nos  tem  causado;  alem  do  que 
cfia  « lem  %it6  iia  40  Uúntti  tnda  a  vez  ei*fie>- 
fistas  lem  podido  nii  se  tetn  "qneritio  valer  desta  arma  tão 
«aluiar  nas  suas  màos,  e  tio  fklat  tta  dos  revoluciona» 


nPersístâo  pois  os  Realistas  constante  e  corajosamen- 
te DO  caminho  «lÉ  qnpentrárikk';  ■iiÀbam  em  1832  o  que 
fio' Irettamente  começárSo  cm  1031,  e  nâo  decorrerá  o 
aono  sem  que  eties  tenhào  roconduzido  a  'Frán^a  aos 
npicos  caminhos  que  podeM  «M^urar  a  sua  liberdadai 
•  %im'  ptospahi  foniina    a  Mia  ^foria« st' 


..  .«I  ... 


Escrevem  tSo' Depattamento  ài  Morbihan,  em  data 
de  18  do  corrente,  qoe  bavião  sido  licenciados  birtij  tin* 
coertta  marinheiros  dos  vasos  de  D.  Pedro,  que  seacfca- 
vâo  nas  aguas  de  Betleiiíc:  toJo»  elíes  vem  misertiTeíi; 
%  o  Consui  Brifofinsco  tev«  q««  fat^t  èam  ttíotço  fèltê 

M  tòoorrer  e  «■viaT'É  S.  MM.   

f  ^frufogrtro  <inn  Camara*.) 

Diz  o  Mercúrio  de  França,  que  corríâo  vozes  ea» 
Berlitn,  de  que  nos  principrOS  °dh  primaram  fWÚkàk 
iria  o  Imperador  da  Riiutki  iMtat  «  Rvi  aátt  M|fo^  -« 
q«ie  ^la  noticia  liatfa  dádo  eonttstctiéte  «óà  hbalAi  dV 
ruerra. 

«ESPANHA. 


Jrligo  (fOfJício. 
ExceRentisiiiiDo  Senhor,  —  Lm  comé<)«aÀkia  de  IbNr 
parto  da  Hafnfta  N.  K  dandò  *A  Itit  bnma  fdbaain  In» 

(".min,  á;  2  horas  e  hum  quarto  de  hoje,  resolveo  RU 
Rei  N.  S.  que  se  lhe  administre  ámahba  Terça  feira  31 
deste  Diez ,  p«)o  meio  dia,  o  8acito  Sacramento  do  Bap- 
tismo, ponde-lbe  os  nomes  da  JMiiria  Luna  Fetnutdai 
*tct  acçSo  de  f^raças  se  cante  à  Te  Detm  na  soâ 
ífal  Capella  Quinta  feira,  9  de  Feverorn  [>roximo,  ás 
il  da  manhã;  qoe  no  dia  I  do  di(o  mes  haja  Bejamâo 
gvral  á»  II  e  meta ,  e  o  dos  GonienHM  no  tèfaintè  peto 
neto  dia;  todos  trc?  d-:i>  de  f^nla  com  unifomi**,  e  illii- 
tnina^o  gerai  ctn  suus  noules ,  saíra  d'ortilheria  ,  segun- 
do o  estylo,  e  repique  geral  de  sinos. 

De  Real  Q^dem  o  commapicp  n  V.  Ex^^puy  sB||in- 
tetríg-en<!ta  •  enmpriflsenU)  Oa  p»nir<fSt  Ibê  toGiTnViss 
guaide  a  V.  Ex.*  muitos  nnnos.  Palafio,  .'<0  de  Jonei' 
ro  de  \Hit.=i Franciico  Blatco,  Senbor  Secrcldrio  In- 
ttriao  d'ft(Bdo  a  do  Despacho. 

(Sitffkmait»  á  Qm^  4ciiwirid»J 


(N9) 

No  diil  9fi  do  corrent  í  un-z  de  Janeiro  enitálfto  roais 
Qa  Commissâo  estabelecida  na  Oasti  da  Ih4^  609J[6bb 
rés,  sendo  em  l*«p.cj  MoedV  n»fí&9féht  te  ein  di- 
'b1raírt>  de  aMtal  ■•Mlt^M  réis,  q  ini  para  a  Coinpra  dn 
;éa|»<te8  e  mair tittmsiOóS  êoiCwrpoS  flc  Volentarios  Rea- 
listas e  f!.>  M'(i(  hii  ]jodi'r!l()  nloitnçar,  mediante  as  ro- 
gativfti  do  Desembargador  do  Paço',^  {tliendente  Geral 
da  {'«licia  ,  e  tire  rbmetièrãb  -o  ntitistro  d«>  Bnirfo  ^ 
■Rikcfra,  Antonio  Jtiaquim  da  Silva  Abranches,  o  Cnr- 
tvf^eóor  de  .S'jnfkir<fm,  ArttoHrò  <3ov,ta  Oomes,  é  os  Jui- 
7^5  áf  ¥úra  de  Beiuivenle ,  Tbomaz  de  Freitas  Coelho 
Machado  'l^okasí  a  de  CcOnsfl/uT,  Francisco  Roberto  dft 
Araujo  f^aeirot;  aiaia  eomo  o»  Etnpr^ado»  na  Repar- 
tição da  Illuminaçâo  da4MlHÍa,.Mlidò  atoITcirta»  bitM 
pelo  ttíodo  íe^inle ...    -  .1 

Bairro  da  RÍhieirà:::ÁÁ:*  Rmmal'  "' 
Flrandtao  Emigdio  de  Soiaa  3^409 

Antonio  Fett-eira  d*  S'.  Jòaquilti  ,  p.  -    -  •  I^  UMJ 

Cu&lodio  Jose  "Rodrigues  -  2i^400 

Salvador  Pàrrtfet        i    -    .  ^^'"i  'J     "•.  •  tj^4(l» 

Atoloifio  Barnabé  de  Mirandll,        - "  -  .  8^400 

Antonio  Joti>  Pereira ,  p.  '<»■'-   •       -  fil40d 

João  Antonio  Rt>drígms    - '  -   •   .*  .  .  tí^  iOO 

lUlaooel  Anionio  de -Soiua  Brito,  p.  k-  Í^WO 

¥Vaiiêlsco  Antonto  da  Salles,  p.  .  .  .  w  i2«f4O0t 

.lonqtiim  Joço<^mnc%  Moreira  •    .    *    -  .  9jlU)lí% 

Antonio  Ahes  do  NasciincTíio  -    -   -    «  *  tJifKP 

JV>si  Antonio  Kodrifoe»  Vianna    -   -   -  -  S^KXí 

^ové^ietor  Vara»  da  Asevedo  Coutinho-  -  14jl0(» 

tliole  VareelW  fMbWClMta  *  '  - '.  J  .  9jfé0^ 
^  Se^^undo  Tenente  da  Marinha |  Manoel 

Jose  Rodrigees,  p.  •   '   i>   >       ^   »  2/400 

<V«rfik  paiwl*' «dm  MditollÉ  qiÀntlba    *  -  S8gm 

Botana  (metal  020900,  papel  56;^4O0)  Rs.  I09j:209 

'    Cèmarca  de  Stmtarétn.a=i4.*  Remetia. 

O  ReT(!rendo  Desembargador  Vigário  da 

Vara    -    -    -    -  *   .    •   -    •    d  4^809 

O  "Reverendo  Reitor  de  8,  Pedro ,  Luit  Ma- 

-' 4eltá 'iãa.«*,  A.    ........  4/80» 

0'R«Térlndo  ReW  ãb  Salvador,  Pr.  Do> 

Tiin^-os     -   .  ■  -   S/4001 

O  Rctercndo  Heitor  de  Santa  Mària,  Luis 

Jose  da  Fonseca,  rta.  -*....   ^  S/fOGi 
O  Juiz  pela  Lei ,  JUiif  iaooipe  daSilva  Abreu 

Araujo,  m.  •   4^800' 

O  Capitão  Mór   7/20O 

O  Reverendo  Í'aâre  Joio  dos  Santoi,  m.  «  t/40Qí 
O  Remendo  Padre  José  Rui  ro,  Profiáaor  de 

Grammatica,  p.     -  2/40Oi 

Domingos  Henriques  Ayla  •   >   «   .   .   •  4^800 

Jos<^'iacò  de'Sérpa  Sritâo  -  -   .   i   .   •  4j|80O- 

Luis  d'Atbouguia  SonsA  J   .       •   •  -  •  4^80<t 

Antonio  Jorge  das  Neves  4j|  R0a> 

Perpetua  1'olanL-ha     -  i^4W 

Francisco  da  Silva  Mouta    ..••>>  4/800 

Antonio  Gonsalves  P«!nft<''  -  •  -  -  -  -  8/40a 

I.uir  de  Sousa  Mogo,  fJ.*»  «   •    j   •    -   .  8/400 

Faustino  Joâé  Ferreira    '-    -   .    4  '.    i   .  lO/MN^ 

José  Freire  de  Souva  Sidè',  m.   I9/0OO 

Antonio. da^Cpnceiyão  Telles Jot4âo»  dft 

guezU^dí^Pedfogão  V  tn.  -       ^  ^  sr  -.  C/40tf 
Manoel  I^ipr»  do  Santa  Tlcllena,  da  Fregue- 

zia  da  Brogeira ,  m.  -  S.JlíK) 

O  Reverendo  Vigarm  d' Alcanena,  n».    -    -  '2á;  i(M) 

FiancisGo  JUoix,  do  Juncal,  m.    •  -  •  -  1^/400 
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Variai  iMflioas  dg  iiicmMFa|MBiat  de  Tar* 
nw  eom  piodioM  qitaatiai   •  -  •  •  > 


Somna  (««Ml  Itt/dAA;  papd  88/600}  Bi.  190^6^ 

fiUa  «U  Smoecipfe.. 

O  Juiz  de  Fóra  ,  m.   4/800 

O  Prior  J<èiò.  Honorato  Leal  de  Moraes,  u.  ,   4  j^BOO 

J*edro  Hyppolilo  di  S.lva  Corrêa, .m,  -  éf^QOO 
João  Rodriguei  d'Ãaev«dO}  m.r,  •   •   -  . .4>ffpíO 

MaiumI  Marquet  Fwrairo,  m.  *       «  •  -  9f4M 

Antonin  "Miuiop!  Xatier,  m*    ."»-..  S/400 

Antonio  Jose  da  Coila ,  n.  7    7    '■.  ■    *    '  2/400 

VariH  paatoat  çon  oMidicaaquáaliiat  «•  -  88/ Sflp 


(metal)     -  • 


Ri.  49/980 


<ie  Caminha. 
O  Juii  de  Fóra  - 

A  Irmandade  da  Santa  Casa.  ^  JliMricor» 
dia ,  p.    -   -   -   -   .   »   .  .   -   -  - 

Fernando  Lcilc  Pitta  Cardoto  dc Menezes,  p. 
A  Irmandade  do  Divino  Espirito  Santo,  p.  , 
A  Irmandade  das  Alinai  -        -  -  ^    -  • 
A  Irmandada  .do.Sapbor  ÍMt|»  40ÍMaiaiM|r: 


l«,  m. 


>       •  tf 


OSarg«nioJil4rQ»atfbaíida«ta  daaOrdaMii-. 
ças,  m..  -   -       -  -   -  • 

A  Cosfraria do  Senbor,  |».-*  •  .-.  •  •  • 
José  Pereira  Torres  .p.  -    -    -    -   -   •  - 

Josií  de  Oliveira  Torres ,  p.  -   .   -   -   -  - 

Antonio  Mortiat  Jlaa,  p.  ------ 

.Varias  pcsipas  com  .modicaf /qvaaliaa  -  • 


lò/ooo 

4/800 
4/600 
8/808 

8/400 

S/400 
2/400 

9/400 

2/400 
38/240 


t      Repartição  da  íiluviinaçâo  da  Cidade. 
Antónia  itvté  liciiuo ,  AdoúpiH^ra^:  Qiutàf, . 
Bernardino  das  Neves  Ktírtes    .  «   >   ■  • 
Domingos  Le  Rctord,  Fiel  ambulante,  m.- 
^osé  Aniooio  da  Gattro ,  Fiél  do  Deposito 
N«*  4|  p»  •       "  "  '  ■  "*.  "'.«  ". . 

Vnfloa  anpregiidaa  eam  flpail|sÍM'ipã«|iii..  - 


8/400 

4/800 

71/940 

eotnoia  (««tat«Í/%Í0«  papal  l8/ÔÕ^  Bi.  '  88/840 
JV.  B.  A  <|Bnrti«.èe.to/ODOjiW,  annunaiadb  aã  Qtt* 

icta  N.*  297,  de  16  de  Dexpuibro  ultimo,  e  ronioiti. 
.  da  á  Intendência  Geral  da  Policia  pelo  Corregedor 
Ourique^  foi  oflerecida  pelo  cx-Corragedor  da  maf^ 
\  m  Comarca,  o  Bacharel  Antonio  Xaiseíraida  Sonia 

Pinto. 

— 


Serviço  do.  Norte  da  Barrt^, 
Embarcoçôe*  avi$iadai. 
8  b.  49  m.  da  t.  1  fiergantíms.a  1  £spana,wra.baQdai> 
«    ra  a  Otrta  do  Gabo  da  Roon. 

t  Idem  ,6. 

•  .  • 

Strwifo  do  NorU  da  Barra, 
JSnòofcaçóct  aviiiodo$. 

7  h>  30  m.  da  cn.  1  Bergnotim  tem  bandeira^  0  1  Ea< 

ciina  diio  a  Ocsle  do  Cabo  da  Roca. 


4  b.  29  Dl.  da  t.  1  Bergaotim  «ein  bandeira,  a  \  (Smp 
lupa  dii9  ao  Norta  do  iÇabp  fio,  £tuicbe|.  . 
BnAarcaçSo  tmirada  *  am  Bcíéfh» 
4  h.  2r.  in.  1  Escuna  Pnriujrueza  Senbora  da  Rocha 
VfMiccuw.  > ,  du  Ilha  da  Madeira,  8  dias,  mala« 
10  passageiros,  que  são:  o  ex-C|orreg«dor  da  Elbo 
da  Madeira,  bum  Proprietário «  hum  ^ef06Ía«U| 
hum  Ktludanle,  e  6  pessoas  dt  ^inOia* 
Etnbarcaçóet  rnlradat  em  S^.  Jtdijif» 
.11  b.  24  m.  da  m.  1  Etcuna  logleza. 
3  h*  1  Barganlim  Sueca  e  1  Chalupiif  do  Norte*  . 

Embarcação  tahida  de       JuiUOf  . 
8  h.  da  oi.  1  Paquete  Inglei.  i, 

Embarcaçúci  tahidan  de  Belém.  j 
3,b.  da  t.  1  Berganlim  Sardo  parp ^Trieste,  8  EaenMi- 
.  i.  .  ,Ípg)«M8  para  tivarnool,»  \  iS(^PÍ^.Tgii^}MKdMa, 
.,    a  1, 4>la      pav*  ^liHÍgow..     \.,  . 


.    AoHnmniAçXo  no  Gi»i!ABf9  GvBâL.      .  . 

Navio  a  tahvr, 

jPafarairo.lQ.  Para  Pernambuco  o  Brigue  Portugnea 
Luisa,  que  estava  aoounciado  para  o 
Rio  da  ' 


Publicação  Littcraria. 
Sabio  á  lui  o  N.*  20  da  Defeca  dt  Portugal  i  este 
por'40  i^a  nas  lojaade  eoMama.  i 


Dec1ara-se ,  que  a  Decima  do  2.*  semestre  de  1831 , 

da  íre^^LiPZia  de  Nossa  S(»nliora  dj  Peniui  ,  íp  rereb>^  á 
boca  do  CotVe  d'ora  em  diante  em  casa  do  Detemb.ir- 
gador  Jote  Monteiro  Torret ,  na  rua  das  Praça* ,  á  La- 
poj  N.*  60  ,  1/  andar,  nas  Quartas  e  Seztaa  fiúraa  das 
de  as  10  horas  da  manbií  ate  á  1  da  tarde. 

Pela  Administração  dos  Alutnnoj  da  Real  Casa  Pia, 
§«a  se  acbâo  no  Ar^a^l  Real  do  Exercito,  se  convoco 
•tflidoa  oaquequiseremfornaaarosustaalo  diatioaotaMO* 
mos,  bem  como  os  géneros  de  loja  de  Mercearia,  e  le- 
nhas, por  tempo  de  tres  meses,  principiando  no  1.'  de 
Março  do  corraole  anno,  compareçào  na  casa  daquelia 
AdoioMtraffto,.qua  ba  no  patao  da  Abacootía  do  nijM* 
mo  Anenar,  jamo  i  eros  da  Saaia  BeUena ,  noa  diaa 
9  e  10  de  Fevereiro,  polãs  òez  bocaa  a  meia  da  manhft^ 
a  ,%bi  s«  apresentaráõ  as  condições  para  o  dito  ajusta» 

Na  rua  do' Ouro  N.*  173,  5."  «odar,  alugn>sa  imni 
qaarto;  e  quem  quiser  também  almoço,  jantar,  a  eaia| 
parará  por  tudo  deseseis  vínteos  diários. 

ror  execução  que  corre  no  Juizo  Ecciesiastico  se  hão 
de  arrematar  no  dia  II  do  corrente  os  rendimentos  da 
quinta 'do'^odr«  Fs7ÍOT)e  José  de  Barrota  sita  no  Lugar 
d*  Amora ,  termo  da  Y iUp  d'>MaMMÍa,  aba  Baorivio  Cms- 

'  Para  o  Rio  de  Janeiro  sabirú  com  brevidade  a  Gale> 
nSnaca  idan^Ma/ria^  Capilâo/JET.  ff^ .Kreehleri  quem. 
na  ditaOalera  quiser  carregar  ou  ir  de  passagem ,  pôde 
tfatar  com  os  consi^ontarioi  JFiiUdtr  a  yerékf  ^  ou 
com  o  conetor  2o&in  na  praça. 

QwBta  feira  9  do  corfaMa  «  ás  duas  horas  da  tarde, 
noCmm»  dbtSante^ma,  a  caaa  do  .falecido  Eiçeilan- 
tiariMoTrior  llór  daCbrftto,  Areabiapo  BMio  dá^nK 
ga^  la  vendem  judicialmente  00  laUlo  dw»  pnia^aa  da 

machos,  e  hum  cavollo. 


U^A:  NA  IMPRESSÃO  R£«IA. 

•  * 
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Num.  33. 


Apíno  1832. 


GAZETA  DE  LISBOA, 


QUARTA  FEIRA,  8  DE  FBVEREIRÓ. 


PARTE  OFnCIAL. 


Extracto  da  Ordem  do  IHm  N*  9. 
Quartel  General  no  Paço  de  QueJin  ,  em  7 
de  Fevernro  de  18SS. 
F«|.M  publico  ao  Exercito ,  que  hoje  começ»  o  p»> 
gameoto  do  Soldo  do  mes  de  Julbo  do  aono  prozino 
pêifào  ao«  Officiae*  das  ClaHM  aféeUm  qva 
pila  Pacadoria  de  Luboa. 

FÉÒffcane  o»  Swereite  o  Atho,  «  Copia 
trantcripta : 

lilustriuimo  e  lixcollentistimo  Senhor,  —  EIRei  Nos- 
to  Senbor  Manda  remetter  a  V.  Ex.*  para  seu  coohecio 
JDeAtOf  a  do  Exercito»  a  copia  inclusa  do  Aviso  que  em 
data  da  Sb  de  lanefre  nlttno  fei  dirigido  ao  Cootdbáro 
ComiBÍtsario  cm  Chefe,  acerca  do  fornecimento  deetape 
durante  a  próxima  Quaresma.  =  Deos  guarde  a  V.  Ex/ 
Palacio  deQiirtw,  em  8  de  Fevereiro  de  lij32.=:  Con- 
de de  S.  Lourenço.  =  Illuttriuioio  a  ExceilealilMao 
Senbor  Conde  de  Barbacena. 

Copia, 

Seodo  de  utilidade  publica ,  e  raotMoio  para  a  tro« 
pa  ,  attiotat  at  posições  que  actaalnwdte  occupa  , 
que  durante  a  próxima  Quaresma  se  lhes  distribua 
cadofreaco,  em  lugar  de  salgado,  sempre  que  delle 
honfct  abiuídaBcia  naa  pontos  em  que  a  mesma  se  acha 
estacionada,  e  ofto  te  acbando  marcada  na  Tabeliã  de 
que  trata  o  artigo  14.*  do  Regulamento  dessa  Reparti- 
$âo  a  quantidade  de  que  se  deve  compor  esta  nova  ra- 
ção d'etape:  Ue  EiRei  Nosso  Senhor  Servido  Determi- 
nar, em  ampliação  á  mencionada  Tabeliã,  que  esta 
rnçSio  seja  regoladH  pelo  pnio  de  cinco  qdartiis  de  qual- 
quer qualidade  de  peixe  fresco,  grosso  ou  D)iudo,  com  o 
tempero  de  bum  quarenta  á*OS  do  quartilho  de  azeite: 
£  outro  aia  Determina,  que  aropracitada  ração  tedi»- 
tríboa ,  durante  a  Quaresma ,  trea  vem  por  «emana ,  e 
na  sua  falta  a  de  peixe  Salgado,  sendo  nos  dcmnis  dias 
o  fornecimento  feilo  em  legumes.  O  que  comcnunico  a 
y.  S.^  para  $ua  intcilígencia  a  execução.  Dcos  guarde 
a  V.  S.*  Palacio  de  Que/ws  ,  em  8ó  de  Janeiro  de 
18dS.  =  Conde  de  S.  Lourenf o.  =  Senhor  Domingot 
Joié  Cardoso. 

EiRei  Nomo  Seabor,  como  Commandante  em  Chefe 
do&mreito.  Determina  que  o  Capitão  do  Regimento 
de  Infaotcria  de  Bragança  ,  Antonio  Guedes  de  Sousa, 
cora  exercício  de  Major  no  Regimento  de  Milícias  de 
Santare'in ,  passe  a  ter  este  mesmo  exerdicio  Do  Bata- 
Ihão  de  Voluotatiofl  Realiata»  de  Santarém;  a  outrosiiq 
que  o  Capitão  do  Regimento  de  Infantaria  de  Chaves, 
Jacinto  AfTonso,  com  exercício  de  Major  no  Batalhão 
de  Valuatuio»  Realútas  de  Cbam,  pana  a  ter  o  exer- 


deio  dc  Mi^  noRatelUo  da  Toluuta^ioi  Reathtet  dé 
Iliraodella. 

•  BlRii  Nomo  Senbor  ^  eorao  Commandailta  em  Cbefli 

do  Exercito,  Houve  f>or  bem  Nomear  o  Tenente  gra*  i 
duado  em  Capitão  do  I.*  Regimento  de  Cavallaria  da  ' 
Lisboa,  João  Cbrisostomo  da  Silva  Velloxo,  prra  co-*  f 
•djavar  o  Coronal  graduado  e  Governador  Militar  da  Lei*  ' 
ria ,  Francisco  Fm  Cerdoio. 

PttbUca-te  an  Exercito  que  em  2  do  corrente  forâo  man- 
dadoi  cumprir  ot  tegtuntes  Senten^  proferida»  orca- 
Mito  dot  «meo  OffSiaet  abaixo  deehradot: 
Tendo  respondido  em  Conselho  de  Guerra  o  Quartet 
Mestre  reformado  Manoel  Victorino  Sardinha,  por  cri* 
me  dfl  injuria  atros;  o  Tenente  do  4.*  Regimento  da 
lofanteria  de  Litboa  Antonio  Vakfiano  de  Sousa  eCas* 
tro,  porftllarmal  de  sernSaperiores  noOorpo  daOuat^ 
da;  o  Tenente  Joaquim  Ignacio  da  Silva  Guerra,  e  a 
Alferes  José  Bernardes  da  Silva  Guerra ,  ambos  do  Be* 
talhão  da  Volnntarios  Realistaa  de  Ointra ,  por  anoads 
e  ferimentos;  e  finalmente  o  Alferes  do  Regimento  àt. 
Caçadores  do  Além-Téjo  Joaquim  de  Santa  Anna  da 
Fonsèca,  por  falta  de  respeito  aos  »eus  Superiores;  ló* 
mente  o  primeiro ,  e  o  ultimo  destes  Officiaes  forâo  coom 
vencidos  dos  crimes  aecusados ,  dando.se  com  tudo  por 
expiada  a  culpa  de  ambos  com  o  tempu  que  tem  tido 
de  prizão;  e  os  outros  tres  forâo  absolvidos  por  falta  da 
prova  do  crime,  tudo  por  Sentenças  do  Uonielbo  da 
Justiça ,  datadas  em  31  de  Jnneiro  precedente. 

(Seguem-u  Licenças.)  Conde  de  Bar6acefM»sGbefe 
do  Estado  Maior  Geriernl.  ^ — E^iú  conforma  oOrigioaL 
=  Ajudante  General,  Marquez  de  Tancot. 


PART£  NÃO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAa. 
ÁUSTRIA. 
Fiaina ,  6  de  Janeiro. 
Seiscentos  Ofiicioes  Polacot  que  entregarão  at  armas 
no  território  .4ustriaco  implorarão  a  intercessão  do  nos-' 
so  Gabinete  para  com  o  Imperador  AVco/ao.  Nas  suppli- 
cas  que  separadamente  apresentarão,  soUicitão  todos^tf^ 
graça  de  que  se  lhes  permitta  voltarem  á  tua  pátria  dc 
baixo  de  condições  mais  ou  menos  admissiveis.  Granda 
parte  destes  Ofiiciacs  pretcndeo  depois  pa»sar  à  França} 
porem  o  Embaixador  daquella  nação  n&oqttis conceder* 
lhes  paHaportes  pretextando  para  isio  «  qne  não  são 
Froncesea ;  e  se  julga ,  que  á  vista  diMA  •edelOTBiMriLo 
a  emigrar  para  at  «oloiiiaa  BètpmAok»  pan  taMnaii 
fortuna* 
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FRANÇA. 
ilVtfii»  16  ét  Janeiro» 

'O  Duque  de  Filz-Jamct  dirigio  á  Gazetti  ét  França 
.bum  ditcuno  que teocionava pronunciar  nodiaífí  átÚf 
mmbro  naOimara  dotPaics,  quando  Ibenefáritf 
lavra;  deste  discurso  extrabimot  o  sclmiÍhIc: 

hA  vótf  Senhores,  vos  lent  falbdu  de  sacrifício,  aa> 
ceitidade,  'lei  fiiprcrno,  i^lvaçào  da  pátria,  de.Urri**it 
eálioiidades  qtiP  devériâo  Infiltlivtfl mente  Nsultar  da  re- 
•olttç&o  qvtn  Ilides  ibtrtir  i§  foue  cbnlrartl  ao«  voioi  do 
Minijlerio ,  tt\n  \oi  df-monslareiTl  onde  hè  que  est.lta 
esta  neceasidade ,  sem  vus  diíeiein  de  que  naiuresa  eruo 
MMa  calaanidades  que  previto.  A  mim  ielíisUário  adi> 
ler,  que  cu  fnzia  dpileal  opposição  cotn  o  único  fim  de 
contrariar  a  marcha  du  Governo;  que  eu  dismiuiia  as 
opiniões  de  Ioda  a  minha  vida  ele.  O  Senhor  Miointro 
da  InslrucsSo  publica  «m  fim  me  inculpou,  8»im 
mo  a  algunt  do<  menfl  amigos,  certos  pezarea  que  eU 
|í|  4w 4t*V^ÍÀo  fu  ur  áiiii|uilado«  debaixo  dcH  juram»nlos« 

nStndo  esta  accusa^âo  mais  grave,  lie  por  eiia  qu« 
#1  edmof o«  'Qd*  prattilto  |ioia  lajM*  «áa  dado  nesta  dis- 
cimâo,  fUkta  que  ml^atm  ao-jalgua  CMrt  o  diíeilo  déiicit 
Wlr  «palf^ar  o  coração  «  «ilidtcÉr  o  que  nct)e  ba^  «  da 
IKM  aduio«st«r  stvbra  bam  tão  (çrave  asaumpib  coioa  ba 
Cl  di»^(aai«atoI  for  Tealwa  ^Mamoa  «éa^uma  aó  pa- 
lavra qae  (oMe  relativa  ao  «(«laaSMae  «xtatiã!  Eéi  que 
iimÊÊ  R)«nffo«támos  nós  o«  nossos  pezares?  £m  os  tenbo 
Manifestado  ioda  a  vea  qua  tcobo  aobado  occasião  d«  o 
faser  opportataaoMBta.  NlA  a  lai  ftocatmr ,  ella  le  me 
|ipflBH$Mau  flalaràlatent*  na  ptopocta  deMr.  Dtmàc  («o* 
IMM  a  CKpatriaçâo  do  ramo  primogénito  da  D^attía  4% 
^emrhon)-,  t  então  he  preciso  confesiar ,  que  hir«  vilf- 
m  tea  aaifls  o  deixar  dc  a  apoieitar.  Potdn  aa  quea^ 
tioqlwkflâo  **aoompÉ|  «iaa  Noanbçiat iMfo  jb«M 
knpropriadada^b  fe«Ío  ywjáÉiaia  caU  ««tHakiUM  {»•» 
saaàe  lóêk  ... 

.  aO  mm  hm  mm  féêt  hatar  éè  eeiii—  aatw  o  aacu 
|MnMB«aio  e  k  discuaiâo  actual?  fla  at  piatCMla  eonfèait 
álMOi  qua  asma  fiqaei  privado  do  ditekè  dVRanioÉ^ 

a  bera  da  minhu  pátria  os  actos  Mioisteriaes,  e  a*  con* 
dações  sobre  aa  qvmes  tio  imprudaotencnta  se  teia  «olio> 
•aílo  è  «ova  Realau  doa  ^Vimoaaar,  «ayantoia.  Na»» 
ca  assim  eolcnderei  o  ateu  juramento  ;  he  cxactameate 
faltando  a  esse  dever,  q«ie  eu  considero  cotno  imperioso 
para  Dado  ò  betoi  Fitmcct ,  qoc  eu  poderia  icar  no  ca^ 
ao  da  aer  Meaiado  de  me  oifoeoar  tbia  ohiifaçcwa  qaa 


çâof  qna  iam  coodisio  espera  a  Cooferencia  para  odi 
Sli  podará  muilo  bem  iiHo  ter  lugar 


GRX-BRE  I  ANHA. 

2i0iidres  |  90  tk  Júiutn» 

O  Courier  roiiU'm  hum  extenso  artigo  cujo  fuii  Iie 
^MSii&car  e  sustentar  a  noticia  qne  ilie  commaiHCOM  o 
•eu  correspondente  de  )^arú,  e  que  o  GMm  desmentio. 
£lte  pc(t(i''i<'n  h&via  oisegorado,  que  nnn  bftvi.i  clic- 
gado  nenhuma  parleciptiçio  d'oficio  relativa  ú  não  rn- 
tificaç&o.  Responda  o  dmrier  qae  esKk  prompto  a  con- 
«oedar  «m  ^ue  aoi^lvva  da  raliftcar  não  se  iizera  eaber 
«fficiatmeate ;  porem  nada  disto  tmpedo.  qa«  tcalite 
«rbegado  u  .S'.  Pcfcrslnirgo  dv*^>rn:\ioi,  <!e  1'itium  e  Bcr- 
Mm  ,  es  quaes  ,  ainda  qtic  direciaraenle  nào  aeabâo 
fohçâa  eoii»  a  f>NÍeii9ÍÔ  'da  ratificação  para  o  -dia 

ib  ,    «"lo   otiíji-nnlo  intnljctn   nTio  a ])rp-tnif Tio  n<!iihiirna 
prohaht]id,id«  para  que  te  possa  verificar  no  d<a 
«Com  efieilo  ,  accfescenia  o  Cmuritr  ^  Mnbwma^  dfea 
difiicalikáaa  qua  ÂDMvvéria  a  dnodra  <|««  « 

m  tom  aiflda  dhniiiaid»,  mm  vosna  m  taih 
•xcepto  DO  caso  oim  o  Kai  éà  Hallimda  ceda 
d«  huoia  maneira  que  nào  aa  da  praaumir:  a 


ja  com  que 
gmiaçdtun 


aiiegvn  • 
a  


apezar  dá  confiais* 
IbUáCictorio  daa  oe» 


MAAiHif  7  da  PmtftifOt 

( Artigo  communicado.) 

Sua  AíáfesUdè  BiFtei  Noifio  SeoboV  fVai  servido,  par 
Dacretó  d«  d7  de  Itntiro  p Asado  ,  noidtaf  Cattíldfo 

dn  Ordem  de  Nossa  Suhhora  da  (.'onceiPrio  de  KrT/a 
Fifoia  a  jlnlonio  Jo$é  Gomci  Pinto  ,  peia  fidelidade 
praticada,  particular  e  publicamente,  dando  exaberaa* 
tes  provas  da  firmczu  com  que  M  tem  havido.  em  lodaa 
as  crises  que  tem  uccorrido. 


No  dia  31  dl)  nyti  pQ»ado  fotâo  rcmettidos  á  Com- 
miisàoestabalecida  n«  Ca»»  da /«tdia,  aMMa7d6/0â0fa.j 
sendo  em  Inep<l*ffioeda  168^200  ra.  y  a  em  Metal 
õ87j^850  rs.,  produci«  das  drligvncfâs  qae,  mediante 
as  rogativas  do  Deseaibargadet  do  Paço,  iotaadeote 
Geral  da  Policia,  poderio  alcançar  oa  Corregedoies  do 
Crato,  AatoaioJaatioiaí»o  Bapiiata  Bateiíii ,  /íséo-lV- 
Jo ,  Dioga  Barata  áe  Lioaa  daToear  «Albirquefqaa,  ab 
iSonJarem,  Antonio  Costd  Gomes,  e  dit  f''dlm  Realf 
Albano  Antonio  Ribeiro  de  Sousa  Almeida  e  Vaseoa^ 
cellos;  os  Jwiaes  de  Fóra  d^Aiandroalf  Anfoslo  Anto- 
nio da  Matta  e  Silva,  de  Mmtt  Alegre,  Bento  de  Cas- 
tro Abrea  e  Magalhães,  e de  f^âUa  No%m  da  Cirveitaf 
iost  Narcizo  Barboza  Pereira  Pinto;  e  o  iuíz  OrcKaa* 
tvo  de  ^soaiioj  Beata  Lownage  i  oa  'qaaaa  Ário  i 
•idaa  peia  luaaioilia  aq|uinte  i 

Co7mirea  do  Crato.  =  3/  iiaiMssa. 

O  Reverendo  Prefesaor  de  Latira, 

dea  Barata,  da  Villa  de  Alvaro,  p.   »   *  lO09tl^ 

João  Antonio,  da  J.ta  Villa,  in.-    -    -    .  9^400 

Varias  peaeoaa  da  mctu»a  Villa  coia  asodioaa 

qaaniiaa,  a».*  lí  JIflM 

Varias  pestoas  da  Villa  dedalrea,  coeem»' 

dicas  quantias,  m.  H^^Hi 
Divenas  pewoarda  Vitta  db  AaMvAs  w» 

uMdioaa  ^atãia  -  11^46* 

O  BaehBfel  MatMae  Merqoes  ATitt  flaíliaaf 

<)»  Villa  de  Gai^iào  ------- 

O  Sargento  Mór  José  Xeaibel  Jdeiter,  da 

dita  ViUa  ^   íl^dM 

O  Tarwato  #oadieMmm  diAadwdc.,  da  di* 

«a  Villa   ...  «I  %04êO 

Maneei  Rodrigaes  Le^âa,  da  dita  ViHa  - 
Varias  peaaoaa  da  meama  Villa  cem  mediaa» 

quanltae,  m. 
Varias  pe?«ons  da  Villa  de  Gaffele  eom  mo- 

dicjM  qvanliaa,  •>.  •  9^6D0 
Varias  peeaoaa  <eaÍB  modkai  ^ealiaa  da  Vil. 

ia  do  i^arvoeivo ,  ok.  d/Í0O 
V«i<ia»  fHMsowfs  da  Villa  de  Mver  cefti  mo*  -^^^ 

dicas  quantias  -  -  -  -  .  -  -  -  fl^tÉk 
Veriaf»  p«»mo»  da  VMa  de  'iolosa  eeai  aw-  . 

dieaa-qeawiaa» m,  *  ^  *  . 

Jo&o  RodiegiMi  de  Jlacvoa,  de  Villh  Pnm* 

«.     ........  1.  .  .  9^6êO 
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Í9fê  de  Pinho»  (1«  atesioa  Villa  ,.id.  -         «  n  9^^^  Variai  p«sioai  com  inodic«J  quaDlÍM*   -   •  SilOOQ 

0  Capitão  Mój  cUjMyfi<Í#.».?i<tMww.<  P»           !  — '■ — - 

,  Oamboa  9  Us  -  r ,  •      -t     ^  •  .«^  >  .  .  9m|b»  (iiMtaU«^«0».pHMÍA7.j;0âa>  iU.  «10^460 

Jc£»Laud»Foiueeii,ilay.m»á'Arfwk  «      9S6(»  \ 

Antonin  Joaquim  Teixeitft  da  Uamoa,  da  di-  Comarca  dt  f^Ula^Rcal.  —  3^  Rt/nrtsá.  • 

U  Villa   -      .•   -   .....       .   .   r     .^iS^^lOO,  Jofre  Piobeiro  de  Azevedo  e  SiUa,  de  Pro- 

V«t^«  p«MQM  da jDetm»  Vjlk  eçn  vo^icif .  • .                vezeode ,  m.   48/000 

.  ^MOlMa^n»-                         •        -    •>.  (   8/1(10  O  Reverendo  Padre  Francisco  Borges  Bel«> 

  •*"  •"  -  —  M,  da  meeni»  Villa  ,  m.  -   ■   n  f  ■  K  -  Sõ/OOO 

1«»IÍD«  (a«Ul.9íV160,.  p^pel  lO/aOP)  Hi.     42^;m)  João  3orgc»  lieleia,  dito,  m.  v   -  .  .h.  ^  -  lã/000 

...    ;   ....,..,;«.;;  i'.      f=R7^~T''n  4o«4<)iai  dAwffdo  (J*bi»lr  dilA. « . -4  •  ■  »•  18/.0QO 

N.  B.  O  Adminittrador.  da  Correio  de  .Vilta       .  .  Stnii»  da  GubIm  LeiM  Pfvitfa  ,.dlto  • .  -  -  lO/OOO 

Franca  da  líestaura^âo ,  cedeo  em  bencfi»   ,  Luiz  Borges  Beleza,  dilo,  iii.  .    -    -    -    .  4/80O 

cio  do  donativo  a  pteaiio  do  Seguro  d/ft  .    ,  .  LuIí;  Corrêa  Botelho  d' Aimê  ida  ,  de  Coaçu- 

,  quantia  ««Aá  -  -  t"-  •.r.^          .  .  /^S»       ro,  m.   4^:800 

...i  ■    )                i  LuiiCardoioPioto.«Mii.iriba»d«ViUaftial  14/4(X> 

1    JoMÍ  dt  CanraltioMoar&o,  da  Fcibadella,  m.  9/600 

Comarca,  ic.  SaiUarigh=:ik^  JfUmtt^  O  Pu  d  ro  Manoel  d'Aquino  Alvet,  de  No- 

I  guciro  ,(]].••>•••••--  4/dOO 

yUla  de  Saloaterra  dc  Magos.  ...  ■  Joio  da  Azevedo  da  Qutltoa,  dito,  m.-   •  4/8(K> 

O  Desemba^ador  Franciifso  U(-                    •    ,  O  Ctapâio  Tbomax  iot«í  Hua  Vaz ,  dito,  p.  6/000 

1  carda  da  roaseca  Barreio  •  -  .4/4QQ  i  i»iò  Antonio  Xavier  Pontes,  dilo,  m.  ••  •  4/800 
O  Cónego  Jose  Xavier  N  «-ueira  .  8/400  ,  ,  ,  Manoel  Luiz  de  Araujo,  d'Alfelòes,  na.-  -  14/-4O0 
O  Almoxarife  Pedjo  Barreto  jlkiia-                              '.  Manoel  Frederico  Monteiro,  de  Villa  Real.  •  20/000 

Ibeiro  '  r-i"      ^/H)0<        ..     ,  ^bastifto  Maria  da  Nóbrega,  dito,  ok.  >  80/000 

Pedro  Kicacdn.de. Faria«  p.  -    -       8/4^0      ^  O  Doutor  Jo«e  Ferreira  de  Souza ,  dito  •    -  80/000 

<J  ^argfiilo  Mór  Jo^e  Alaria  da  Joie  Gomes  Corrêa,  du  Viiiu  JUai,  m.  -   -  2/400 

Faria  >-  Í/UX)       ..  .    .  •   

Aotonto  Ferreira  Uoquele-   -   ^  ^  3/400      '        '  Soniua  (meul  968/400,  pap«148/400)  Ki*  !i79/900 

/•■d  Jaaqoim  SabioaLucaa      -.    .                           C   l?    '   n  ■' 

0  Almoxarife,  Francisco  Dama*        .      *  i>  .  filia  do  JlandnqL". 

Ko  de  Cacvalho                          .9/400   .     .        .  O  Corpo  da  Caioara  -    .....    .    •  âO/000 

Francisco  Guilbeima  da  SilVa  a.                  -.:    't    O  Juiz  de  Fóra   tO/OOft 

1  firito  .9/409   .    ■  |.  .<  aif^iatBncommwidadodaMatris,^ Padre 

yarlaa:peuaas  £on  iiiodiÍBaiq.uaar                 .  MaaOel  Joaqain  de  Matto»  >       .  ■  •  3/100 

tiaa                                                Ô/400  Antonio  Gonsalvet  Rasado,  tu.     -  8/400 

,      ■               ÍÍ7/00Í)  Joio  AlitoiMo  d  Araujo ,  n». -  -  -  -  -    -    -    .  S/OOO 

mia  do  Cãrtaxo.  .    i.     .  Q.Esorttio  da^  Gamara,  iPaal»  Jfkria  Ln- 

O  Jaia  de  Fóra,  AoU>nb  Gorcâa..                             t  tÍo,{n.   ..•  >i  «.  8/40O 

.  Mevcf    -   >   -   .1  ...  «      7/800  Variai  peiíoai -com  «odicat  quantia»  f.  •   •  0/780 

O  lieverendo  Prior  Antonio  Tei-  .   

.  xeira  Leilão.                              4J8U0  Sood ma  (metal  40/790^  papel  86/^)  li».  66/930 

O^GoMoieodador  Damaio  Xaviev    aasasaai 

dos  Santos,  m.    .    .    •   .   ^      4/800.  If.  B.  O  Juiz  de  Fóra  pagou ,  é  offareceo  por 

O  Doutor  João  Gervásio  de  Gar«         '          •        .'  *  douativo  o  preoaio  do  Seguro  da. qoaoiia 

valho  •      â/4O0  laciin*  .......  .       m.  m   •       .   •  /filO 

Joaquim  de  Sotua  Uapoio  i  r      8/400  i         ^  •  .;         .   .  .  "  ■  '  j  » 

M  Ribeiro  da  Ooala  •  -  *  •    ■  8/800  Filia  d»  MmOe  AUgrt,  . 

Fernando  Antonin  d' Almeida,  p.       3jí40O  O  Reverendo  .\bbade  de  Tounoi,  João  da 

Joté  Rodrigiu-i  Cação,  p.    *   ,*       2^VM           ,,.  Coita  Ferreira,  p.  2/400 

Antonio  Gregorio  llacbaido,  ■>      2/4AM>  O  Kcverendo  Vigário  de Oraftaa^BatUiolo- 

Joid  JEUbello  -  -      7/800      .               nau  Fernaadei  de  Maura   S/400 

O  Allbre»  de  Ordenança»  ,  Joaé    .  Vasioa  paieoai  «om  Bodíca»  quantia»    •  •  1  S/686 

de  Oliveira,  m.   21400  .  .     , 

Antonio  Rodrigues  da  Fon&eca  -       'Z^VM       i    •.»  ,1      -            -  18/435 

O  Major  Boniiacío  ManiM,4t                             Abatido  o  pHaolo  4o  iffvé   /18ft 

Almeida     .   -   .   -   ^   .   -   ,10/000         ... .  s     :     .    .   .  . 

O  Capitão  Caeuno  Maria  Moyar,      .|            t  •  •  flMWM  («MCat  Ifr/860 ,  papel  8/400)   Ra.  18/850 

de  Pontével,  rn.  -    -    -    -    -     .,8/400   «.  i  •       í.  \i  . .  •-  1'  r  I  I  uiU 

Antonio  do»  Ueis  Moraes,   de  *    Filia  Nova  da  Ccrvtira. 

Pontével     ........      S/400                   O  Joi»  de  Fóra ,  bi  •  6/000 

Francisco  Antonio  Barroso,  m.       2/400.  O  TeBeate  Gorooel  Anloii^i  da>Satt»a  Fer* 

Aniouto  de  Souia  Ix>baLo,  p.    -     10/000  rai,  p.                                      ....  ,..  10/000 

i^lanoeJ  Arceie Tavares  Sobral  ,  p.       9/400                 >  O  Reverenda  Abbinle  de  Sartdornil-,  Jotd-B«r.  . 

Valia»  peasuas com  9M>dica»  quão.  uardino  Pereira- de- Caslro,  m.  «1      •  4.  4/00O 

.  .%iaa  •  -  -        84/800  O  Retrerendo  Abbade  daCovMay  GbrtaaM- 

I    .  I  .      104/800        Durões  d  AntH^,  m.     -  ^  8/ltO 

Viíla  Nova  d  Erra.              .    •  Variai  peãsoas  de  diversa»  Fvegeasias  doUia- 

tricto  coaa  «aBcabqanniiaa  •      ^  V  «t  lft/740 

VaaiatipaiMM  «oa  nodicai  quwiíMae    •  ?  .14/680    — ■'-»  ■ 

Mo  Antonio  Gonaabaa,  da  Villa  da  9mw.          .  '  Aiaipia  (matai  48/890,  papeV  lO/OOO)  Ra.  56/800 

(Miit*a,ai.                       ^  -  ^  -r^/.W/m.  .iiiin  - 

•  2 
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'  Filia  fie  Ficalho. 

O  MiOrdÍMrío,  m. 
Variai 


tr  }  t',  :'v 


(nalal) 


2^400 


'   lU.  6/990 


éo  correote  m  r«metlèrio  á  CommiMfto 
na  Casa  dBJndia  maii  8: 134/960 rt. ,  que, 


No  dia  1.* 

estabelecida 

em  reMiludo  dat  rogativas  do Dcteoibargador  do  Paço, 
iMaodentc  Geral  da  Polícia,  pôde  obter  o  Juis  do  Cri» 
me  do  Bairro  à'Jndalutj  Joaquim  Carreiftt -BanaUoe 

de  Carvalho,  ^la  maneira  segainte:  >  '   '  • 

Bmno  SAnãakKu 

O  Juiz  do  Crime,  p.                               -  40/000 

O  Conde  de  Ca  marido    -    -    -    -    -    -    -  40/000 

Antonio  rrniicisco  da  Oam  Haahado  •  »  10/000 

o  Conda  da  Poto*  •  •  »  •  •  •  •  -  •  •  <  lbQ/000 

Ifanocl  Alfas  Ribeiro,  m.'  •  .  .  ..  .  . 

O  Desembargador  Ântonio  Lopet  Calheiros 

de  Mcneiiet   10/000 

Duarte  Cardozo  de  Sá,  p.  -  10/000 

O  Commendador  Anionio  Joaé  da  Sequeira-  jM>/éOO 

O  Marquez  do  Louriçal   40/00» 

Manoel  Joié  d'Oliveira   M^OOO 

O  Desembargador  Jm^  d'OrQalta»  da  Fonse- 

ea  Napolea   8/400 

O  Detrmbargodor  do  Paço  Joe^JoequtiD  Ro- 
drigues de  Botto»   .   -   9/400 

Anuwio  da  Caalia  Sooio  Maior  Oonee  Ri- 
beiro -  .  .  -  -   -  loo/ooo 

D.  taiia  Maria  do  Oermo  •  •  -  .       .  flO/OOO 

O  De^eiuborgedor  Luiz  de  Oliveira  de  Figuei- 
redo e  AJmeida  -    -    -  -  lO/OOO 

A  Viscondessa  de  Canellaif  01*    -    •        •  10/000 

Fraociaco  de  Paula  Marque»  -   •  •   >  «  10/000 

Joté  Bento  Pereira  d^Atambaja   >  -   •  a  .4/800 

Joaquim  Anionio  Xavier  Annw  da  Co«la    -  9/6oO 

J<»aquiin  Xavier  Aooes  da  Coata  «   -   -  ■  -  4/800 

AndfdSlaidat   tt/400 

Antonio  Francisco  Machado    •    •   •    «    •  40j(ÇCK)0 

D,  Maria  Ignacia  Braamcamp,  p,   •   «  >  9áÍ^ÚW> 

Joaquim  Jo»e'  Monteiro  Torrea   -   -  lO/OOO 

Joio. doe  Saoto»  Lopaa  e  Irmaoi  •  -  -  -  10/000 

Leonerdo  Joi^  da  Sita  10/000 

Henrique  Pedro  da  Costa   lOJ^OOO 

O  Conde  da»  Galvêai  iO^OOO 
D.  Aaloola  do  Garmo  .Barbai»  da  M«m- 

lee,  {».-•-••.•-•••  -  80/000 

Joaé  AKei  Ves    ...  -  ^  ...   -  4/800 

O  Visconde  da  Bahia   50/00(1 

A  Viicoodetsa  da  Bebia   10/UOÚ 

O  Railor  doCollegio  dotNobin,  JoM  Pial- 

re  de  Andrade   80/000 

D.  Iznbel  Augusta  d«  Silva  e  Atbaida  -  -  4/800 
Bento  Dias,  n.  6/000 
Jow  Fraoco  ft/400 
Pedro  Joaquim  Rodrigaet  t/'(IOO 
Filippe  José  Pereira  de  Barros  .  -  .  .  -  S/40O 
Jose  Maria  de  Almeida,  Eacrivâo  do  Cri- 
me, m.  8/400 
£»laiiiiláo  Jow  da  Laoioi  </400 
Uom&o  Domioguet  da  OoeU    -  •  •  -  -  t/40a 

João  Jorge!  do  Amaral  -------  10^000 

Anionio  da  Silva  e  Aadrada   ^/400 

D.  Caibaritta  Anloaia  NagMÍi»  4i  MaNot 

Pina    -    2/400 

José  Cordeiro  Feio  4|/800 
O  PtwmhargaèBr  JBaMo  Joid  de  Maotdo 


Araojo  e  Caltro     -   •   .»«.•**'•  .-• 
D.  Tbereza  Tbeodora  de  Lencastre   -   k  • 
Antonio  Pedro,  Pereira  Banleira,  pr.    -  « 
FMtriao  Aatainie  dd'Liina    -  *  '•  ^  •  - 
Bernardo  de  Souza  Lobato ,  m.    •    -    •  • 
Joaé  Antonio  de  Abreu   -   -   -   -   -   -  •,• 

João  Ferreira  da  Coaia  -       -       w  •  • 
Antonio  Firmo  Fdaar  ••----•••-•-••.«' 

Antonio  RuGTo  - 

Si in&o  Pedro  Mazoni,  rn.  - 

O  Detembargador  Anionio  Vieira  Tovar  e^ 

Albuquerque  -   -    -   -   -   -  -  - 

Manoel  Vieira  Tovar  e  Albuquaiquey  p^'  • 
Jose  Francisco  Laborado  -  -  . '  i  * 
D.  Maria  ixabel  Patba  de  Faria  Goiao  » 
O  Detembargador  Joié  Aoionio  da  Faria 

Carrolbo,  p.  ....-«••. 
Fernando  Tbcodoro  Arnaul  .  .  -  -  . 
O  Marechal  de  Campo  Uaymuudo  Vaileria- 

no  da  Costa 
Feliciano  Joié  Pereira  da  Silva    -  •  •  * 
Guilherme  Francisco  d*Ahneida   ^   .  ^  - 


in . 


Jose  Vicloi- . 
João  Carlos  Monteiro  Torres,  p.  .   .   -  . 
líDiícuco  Carlos  Botcibo  MtfBiai  p.  - 
O  Barão  de  fieduido  -    •        •    .   •    •  • 
Marcellino  Jose  Gonsalves  •  - .    -  «   >  « 
D.  Anna  Maria  Josefa  da  Conba  e  Armijo  • 
Manoel  Jodo  Feira,  ir»  .- 

Atfee  Lopee 
Marcellino  Luiz  ,m.  -    --    --    --  - 

Manoel  Gomes  Monleiro ,  m.  .   •   •   •  . 
Domingot  José,  jp* 
Doaiiij|M  Antaoea 

D.  Maria  Brana  da  Cabba  ...... 

D.  Julianna  Mondart- 

ÍDieoio  Justino  Machado  de  Moraes  •  • 
ntonjo  Joié  Fornira  Campeã  d*Albaquer» 

V»^  V  

O  Bar&o  d'AlbHfeira,  p.  «.-..'•. 

Jerónimo  Francisco  Fernandes  -  ■•   .   •  • 

Aoionio  Pereira  da  Silva 

José  Maria  Tavares,  m.-   -   •   -   -   -  - 

D.  !\Iaria  da  Piedade  Lacerda-   -    -    -  - 

Joaquim  Jose  Avelã  «----... 

iou-  Antonio  Machado 

Candido  Lasaro  de  Moraei  e  Irm&o  -  -  * 

O  DawmbaTgadfW  José  Pedro  Quiotellb-  - 

Francisco  Anionio  dos  Santos,  p.    -    -  - 

Francisco  Hnymundo  de  Andrade  •   >    •  . 

Joaquim  Baptista  de  Oliveira,  p>   •  •  - 

Serafim  Antonio  da  Sílfa       -       •   -*  • 

Domingos  João 

D.  r'rancÍ8Co  de  Mello  Maneai,  a  filbo  -  • 
Antonio  José  dos  Reis  -  -  -  '-  -  -  •- 
Irnacio  Joaquim  de  Miranda  •  •  •  .  • 
Francisco  Joaquim  d'Az«vcdo  -  -  .  .  . 
Francisco  José  Pereira  de  Oliveira  ... 
Manoel  Joaquim  do  Amaral  •'  -■»*•  • 

Joié  Maria  Willouby  ^  - 

Domingot  Attfutto  r  ragozo ,  m.  -  •  - 
D.  Xavier  de  Ponte» 

Juljão  Uibeiro  - 

Gafpar  Luiz  de  Moraes  ....•§« 
O  radre  Fainliao  Antonio  de  Silva,  p.*  • 
Maria  de  Jetut  •  • 

AIvKandrc  Miitbeiro  de  Meneiet,  p.  •  .  - 
O  Padre  José  Pereira  •-  .  .  •  •  • 
O  Podre  José  Ignacio  da  GouTêa' CoiUiobo 
Joio  Nogueira  da 
Rom&o  Manoel  - 
MdaMMte» 
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Jcti  Joaquim  BdIouIm  - 
Pedro  Antonio  Sòbrtt  |  Ih 
llaurioib  Lmíi,  m.  ^ 
Lbom  <1«  fiMbitt  Vstmdt 

José  I^arada  ÊraiiCo  ,  tn. 

'  André  Fecreir»  *    *    -  • 
Antonio  Nircito  doi  BéMt 
Jo4o  Dinii  Oo«t»»  p. 
11  arwl  Antonio  P«rft1m 
•Jose  l'"raiici'CO  ,   m.         -    -    *    -  - 
Antonio  d«  Komeii  PeixotOf  m»     *  • 
Joté  Antonio  Vi<»irn    -    i.    m    ^   •  * 
Manoel  Jrnp  da  Farift,  lo.  •    *  < 
Domingos  Ju»e  de  Barr**    •<    4  '4  ■  4 
Jose  Carlos  de  CarvaliM  MVKMl^  M. 
f  mAtiato  Duarto  •   •   «  4^  4  4 
A  Mav^ma  d«  Poialta  «  4  m  *  4 
Anna  Joaauina  Roia ,  pt     -4   •    >  • 

^  Dé  Lwita  Maria  Joa<)ul«à  iltfti  •<  *• 
imi  Tbomaz    -  •.i-w»" 
imi  OiHdet  d*  Qaíoliéaat  -  *  «  ' 
ShêÍ  AataiM    <  •  »  <  4  .  4  •« 
D.  Anna  Silveriá  da  Vei^^a  -    •  - 
2Mano«l  Juitioo  Garr«ira  *    .    -    «  • 
Antonio  Maria  de  Brito      -   *   '  ' 
D.  Fraaciaca  dt  PAula  ObiOMiNli  é»  Ar«g&0 
Sfaooal  Geottfim  »v  #ii»4«.4 
/oad  Píai  iclo  Lobo     *    -    *    *    4    *  . 
llatbna  f  rancitctfi  oié  •  •  «  •  «  • 
MMMd  4a  NMaHMino  Blani«M^  li^  - 

João  Gomes  da  Costa  .---«• 
FraacÍNo  da  Pauta  Farrcka  .  k  a  • 
Baroaido  de  AJflsaida ,  !»*•<»*•* 

Joio  d«  SUf»  Batalba  

Maotal  Flminihn  -«^«^44. 
Joa4|QÍin  da  Oliveira  CardoEÔ  »  -  -  - 
Franciico  dt  Amís  e  Drito  ►  -  -  -  - 
KafaeJ  Jo«i  Lop^a  .---*.-<»4 
O  Padre  Jose'  Vieira  de  Sampaio  -  ■  - 
im»  Fr»o«nco  Alpoim  Svrràd  *  *  * 
José  Lopes  ,in.  »---*-*■ 
D.  ixabel  Maria  do  Cariao  «44.. 
Oaadíno  Jnarf  Oat#llbo ,  ».  ••  «  «  • 
Lwii  Jose  Pmto  CamsKo  «  -  »  .  * 
Miguel  Lhíj 

Ettavão  Pinto  de  Moraat  SariMHts  4  - 
tt.  Qakfria  HMiMlloa«  p.  -  444. 
AMuhIu  Agarl  4. 

JUwoiwa  FraiMisco  Hanp^l  ••.<•-> 
Joio  <3al»TÍel  PcHOa  de  Paiva ,  p.  •  <• 
Felix  Ja«e  da  Costa  -  -  -  •  ^  »  - 
O  Padre  Manaol  Lapa*  MonuiM  *  *  ^ 
O  Dpseitibargadvir  Pedro  SaVaiv»  d«l  COtta 
Mem  zcH ,  \>-    -    -    '    -    '    '    -    -  • 

Francisco  Igna«io  Ferreira  d«  MeMiet  4 
Loia  Jotá  d»  Gtr«alh«  t  4  4  .  .  ^ 
O  Capitão  Antonio  Ca;i!Íiniro  Ferreirú  > 
LiMod»  Gwnha  e  Vasconceilos,  p.«  ■  ■ 
O  D«teiabofgadar  BarnordiM  Aatoito  do  So- 
mai Tavarat 
B.  Am»  Meafa  da  Cb^rWOrrt  Femira  ,  p. 
Fraflcisev  JVfcé  de  Muccdo,  m.  ... 
O  PàdT»J«u«<  Mauricio  GartallM},  p. 
O  Padre  SilfWio  J«>«e  dt»  !4aM,  *  mt  iritiã* 
O  Ravcrendo  Pároco  da  Fre^netia  d'Udivel' 

faay  por  si,  e  seus  Freguezes 
O  JtcVeielitlo  Patoco  dii  r  rciFucxia  dcS.  JoSt} 

da  TaJba  ,  por  ai «  e  toua  Freguesea  |  on  ^ 
O  R«««rendo  Pároco  da  Freipoetia  da  Ame! 
xoeira,  Manoel  Ferreira  de  Santa  Geriru 
dat)  por  iiy,a  mus  F^egueiaa 


I o  RCt«I«Mo  Pàròtf»  éà  FA^ttfa  dê  TtM* 

•f4dO  HAi  J«t^MfHlo  BHiTtf  PldbMO  d^Aguillar, 

f^'4O0  por  li,  e  MU»  Frfeguéíes,  m.   9fim 

égtOO  O  HeVertndo  Pároco  da  Fré^aia  de  C*» 

4||ftÕ0  diahite,  João  Dainafe««Mb  reM\m  éé  Bta- 

ft/ilD  gàlhaH ,  por  ki ,  e  Mus  Freguem  -   •   •  ||fÍH^ 

4jg6Õ0  O  Keter«ndd  Ptfroco  da  Freguesia  d'Unbok , 

9^400  Manoel  Antão  de  Caitro  Mofa,  por  ai,  a 

«JfdOO  leui  Freguesei,  m.  - 

4#40(»  O  Reverendo  Pêimo  diFré^ifa  dt  Povoa 

8^4d()  daSanto  Adrião ,  Antonio  Teixeira  dc  Soa* 

81400 

Sj|í400  O  Reverendo  Pároco  da  Freguezia  de  Santo 

fl|[400  Estevão  d«l  Galtà,  Gabnél  Ahlòbto  to- 

Sj|í4M  pes,  por  si)  «  «i^uf  Freguczea,  dl»  -  '4   .'  28/580 
A  Abbadessa  do  Real  Moiteiro  deOdirellas, 

lu^eoo  pela  tua  Comtnadldadó    -44.-4  S4/Ò0O 

4/800  A  Frioresa  dóRetl  Gbitv«nto  dèSiMa#6Éft* 

e/4Ò0  na ,  pelà  «lia  rnhimtmírlndc ,  p.  .    -    -    -  ÍO0OÕ(^ 

9i$400  A  Prioreza  do  Convénio  do  8jrila  Martlia  , 

3^44X)  ppía  sua  CoMmunfdAde,  p.   •...44  SD^mjO 

»/40O  A  Priorexa  do  ConveAto  daA  Religiosal  TA* 
nat  de  Campolide ,  pelà  ««a  CwMNHltdfe- 

4|«00  de,  p.  ....  -  

S/40()  O  FarOcò  daFréguezia  da  Appellação,  João 

10/000  Madoel  ddkBKntM,  pdf  tf ,  •  lèln  F^gofe- 

kM^m.    é...444.«..  4/680 

■  fl/4M  Varjas  peMoat  com  módicas  quaatias     ^  *  909/900 

S/400  

9/400  l:r83/130 

t/40#  Pfodu«(o  de  boAs  BeiMfleiò ,  '^m  u  Sòdadi-- 

4/OOO  de  do  Tlieatro  da  Rua  dos  Condes  ofTere- 

4/ãOO  ceo  |jelo  seu  Diraclor  a  Caixa,  Maneai 

2/400  Baptista  de  Paola,  O  qaal  baueâcio  £>í 

•  8/409  diilribuido  peti^  aipralao^  alBjracbft  do 

2/400  '    Tnspector  do  W«Mtt»Tlek»a,  0  IdU  do 

*3,j4O0  Crime  do  Bairro  dWndaluz,  reduzidas  a 

'i/400  metal  pequenas  addi^òe»  dt  Papel-moe> 

4/800  dá,  Al.    4    .    .    .    «    y    4   .    4   4    .  ifi/W» 

à/OQO  O  Impèctof  do  dito  thcfttro,  pefo  que  ps* 

4/400  Fou  pefo  seu  Camaroic  da  Inspecção,  tíi.  40/000 

9/400  ^  •  , 

lo|oeO  ^'-^^H^f  P-  916/600)  Ba.  t:lM/9W 

^  Í  WO  N.  B.  A  Sociedade  dor(*fcridò  Theatro,  à^étA 

^^-kiO  do  seu  trabalho  olTercceo  como  donativo  o 

sí/400  aluguer  da  mobHla  qaewnrio  itoditolMli»' 

2/400  fí«|«    .   *  4  5/000 

4/MO  A  illnminftçào,  pagamento  da  OirtAllI  tfáto» 

2^1<X)  gucr  de  Comedia  e  F'iirça  81/860 

óiílMX)  Os  iMii/icos  da  Urchestra  oflRírtcèrâo  como 

<i/  R10  donativo  o  seu  trabalho   -  17/840 

9/400  O  Cnr|>o  da  Dança  offalMM  cottO  donativo 

o  seu  Iriabftlho  19/068' 

6^5000  O  âillUtelro,  PoMi*iro4,  CaMleirtiro?  ,  AI- 

2/400  faiate»  de  vestir  os  Actores,  Illoihitiadurcs, 

fl/400  ilóHtptrtUà^  Moço*  ddTItmtro,  e  ^ebtdr 

ft/-l00  do  n^o^imPhto  do  Srehorio,  úfferecérào  co« 

10/060  rtio  donativo  o  seu  trabalho  --mm.     If  ^919 

4/600'  Stftona  «.«.^.«4«..-4.  «9ÉiK» 

5/600  •  ■!  vY-m 

3/4<l0 

I     SS  #■  ■  ■  IM  4^*  •  » 

&BAI.  JomrA.  BO  GomíBMio.  ' 

^^^""^  '  «tfW 
6/600 

'AHêal  Junta  do  Commercto,  AffricuttiA,  Fabriras, 

e  Na\cgaçâo  destes  Reinos  c  seus  Dotuirní  -i  ,  mr.rid.>  fa« 

10/320  zer  publico,  que  no  dia  triala  elium  Uc  Janeiro  ultimo, 
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acceUárá  ■  «preuntaçâo  pot  fallido  de  credito  ao  Ne- 
gocianlo  Dialriculado  da  praiju  desta  Cidade,  Anlonio 
Bmjfdio  Miu^Quett  por.ell*  metmo  requerida:  Orfleiían* 
êo  o' dito  Tribunal  ,  qué  «'refiMetifa  dimm  teja.adaiH 
niítriida  em  beneficio  dos  credores,  pela  lua  Contadoria 
Oeral  em  conformidade  dat  Heaet  Ordens.  LuboUf  l* 
áê  Fcvweito  d«  l89S.=/oftf  Jceunio  dn  Nnu.  ) 


TtUgr^o»    Seroigo  da  Blumi.— 7  tk  Fevenain» 

Hontem  á  ooule  entrou  1  Bergantim  Sardo* 
Serviço  do  NorU  ia  Bwnk  . 
Mmbiureaçóeã  mniiubi, 
■  19  h.  9f  m.  êm  t.  1  Bergantim  tem  bandeira  ao  Korta 
do  Cabo  da  Roca  :   iiavegn  para  o  Sul. 
3  b.  47  m.  da  t.  1  Brigue  Iitcuua  tem  bandeira  a Oe»> 
todo  Caho  de  Koca. 

Embarcação  entrada  em  S»  JlUiâo» 
12  li.  ò  m.  da  i.  I  Escuna  Inglesa. 

Embarcaçótt  lahidcu  de  Belém. 
J8  b«  6  oi«.  da  t.  1  ^icuna  •  1  Cabique  Uetpanboet  pa- 
ra Barcelona ,  1  Oalwrta  Hollandeia  para  o  Bálti- 
co, 1  Bí^rgantim  Francej  para  Ilavrc  de  Grace, 
1  dito  Imperial  para  a  Baluay  e  1  dito  Sardo  pa- 
ra  Trieste. 

.1  b.  30  m.  da  t.  1  Bergantim  Portnfoaii  Valeoto»  yft> 

ra  Liverpool. 

i  h,  87  n.  da  t.  l;Oahota  Pnntiaiia  par»  o  Balileo. 


A  f^oz  da  Religião  t  que  nâo  falia  aoi  partidos,  nem 
ás  paixões,  mus  somente  buma  linguagem  capas  de per- 
auadir  bomens  ,  e  que  só  póda  craserrar  seguros  os 
TbroDQS,  etranquiiloa  ca  povos.  Bata  obra  Tenae-«e  por 
960  reis  em  dous  volumes,  nas  loja»  de  Jodo  Henri^ue$ 
rua  jítigtuta ,  e  Carvalho  deff onte  da  rua  de  S.  Franctuo. 

Sabio  á  Iw  bam  folbalo  íblitulado :  Remédio  tnanmi- 
ihoto  jtora  alcançar  a$  miierwtrdiaê  do  Cao  ,  contra  ot 
maÍ€$  da  pente  ,  fome  ,  e  guerra  :  veoda^e  na  loja  de 
João  Henriques ,  rua  yluí^ttsta  N.°  1. 

Ojíhi  vem  o  Papão,  pMrte4.',  vende-ie  naa  masmas 
lojas  daa  aotecedentet. 

Armunciot. 

Quem  pretaader  buoi  tervicoa  mui  relevantes  para  re- 

Juerer  o  Foro,  e  Habito  de  Cbriilo,  ou  outra  qualquer 
[ercê,  rlirija-ic  á  rua  do  Crucifixo  N«*  19}  fl.*  andar, 

a  Antonio  Marque»  Baptista. 

Franeiteo  Xaoier  da  Coita  Maeedo,  em  oonteqneaela 
do  estadn  de  saúde,  tenciona  passar  aos  ares  pátrios 
a  procurar  u  seu  restabelecimento;  deixa  a  sua  casa  en< 
treeuea  procuradores  para  tratarem  de  sua  liqutda(,-âo  etc. 

Madama  Tom$aint  mudou  a  «ua  casa  de  modas  da 
ma  do  Ouro,  para  defronte  na  travetsa  de  Sbnis  Jiula 

TS."  1,  1."  andai,  ao  pe  do  Café  Marrare,  e  continua 
a  ter  tudo  o  «jue  diz  respeito  ás  modas  no  ultimo  gosto; 
tambam  tem  varias  porodauas  J^Vonenoi , 


(Com  flores  f  cbicaras  etc.  ;  e  recebe  as  eacommendas 
.de  enxovaea  de  casamentos  e  baptizados. 
(  «Trespassa-se  buma  loja  de  mercearia  com  tudo  o  que 
fperlenee  a  padejo,  com  forno  na  mesma  casa,  sita  na 
calçada  de  Santo  Amaro  N.°  33  :i  36  :  quem  a  pretea* 
der ,  falle  com  seu  dono  que  assiste  na  mesma  loja. 

Pilulas  antibiliosas :  —  He  este  bum  remédio  da  maior 
efficacia  tanto  para  indigestões  ,  cruezas  no  estômago, 
e  fastio,  como  para  hemorróidas ,  obstrucçòes  de  fígado, 
baço,  ou  ventre:  vende'»e  esta  preparação  na  botica  da 
iO.  C.  Morie^,  rua  do  Cof<po  Santo  N.'  M. 

V«iida>eo  o  terceiro  andar,  efauos  perdieirea  místicos, 
da  prof>riedade  sita  no  Pateo  (la  Gallega^  rua  direita 
da  Boa  V tila  ,  Freguesia  de  S.  Paulo ,  desta  Cidade : 


quem  os  pretender  dirfjMe  ao  largo  do  ÇpfTO&istoN.* 
4,  que  alli  acbará  com  quem  tiatar. 

Quem  quizer  comprar  buma  barraca  ao  pé  do  Fasso 
de  S.  Roque ,  falK*  u  seu  dono  que  nora  M  travessa  da 
Gvorda  Mór  N.'  8 ,  2.*  andar. 

Chriitiaimo  Augusto  do  SUoO  fas  publico,  que  tem 
contrnctiido  n  venda  da  propriedade  de  catas,  q\ie  poiíue 
na  rua  Beila  da  Rainha  N.*  95  a  99,  e  te  houver 
algama  pessoa  que  sejulgue  com  direito  á  mesma  irá  de- 
dusillo  COOMielroteniente  no  Juiso  do  Civel  da  Cidade, 
Eicrivlo  matthioM  JoUA  OUoéiro  Leite  ^  por  onde  es- 
tão correndo  Edictos,  ou  no  Cartório  doTabdIiâo/oúo 
Frederico  BartholomeUf  em  poder  de  quem  ae  acbâo  os 
Titules,  pasa  ser  traatfoido  esse  díieito  deonalquer  en* 
cargo  que  possa  baver  para  o  preço  da  venda;  pena  de 
que  passados  30  dias,  contados  da  data  deste  aviso,  nâo 
ser  attendido ,  e  julgara  o  prédio  Um  a  descnbarasai* 
do  ao  comprador. 

Na  roa  do  CUo  N.*â  a  5,  a&Mte  Babel,  se  vsodo 
huma  casa  dal^jas  a  8.*aiidary  a  namaiow  «  dit  qMU 
a  ajusta. 

Na  Real  Fabrica  de  massas  estabelecida  defronte  da 
Freg  uesia  de  S»  Nieoláo  N.*  26  a  89  ,  se  continuâo  a 
vender  massas  amarellas  a  60  réis  o  arrátel ,  ditas  brao- 
cas  8  70 ,  80,  a  100  rdis  o  arrátel;  massiiiltts  aUtt  rdb 

o  arrátel. 

Na  rua  diteita  de  £Paiils  N.*  10,  4.*andar,  venda- 

se  =  Oleo  de  Piquin  =  remédio  eficas  contra  o»  perseve- 
jos  ;  este  oleo  be  jú  bem  conhecido  por  varias  famílias 
desta  Ospital,  como  remédio  decidido  contra  simillMUilo 
iasaeto  que  taato  inconunoda.  A  rogos  da  algumas  pes- 
soas que  conhecem  arara  virtude  deste  oleo,  se  mandou 
vir  do  Broíil,  e  se  vrnde  ao  publico  por  130  ri  is  cada 
buma  garrafa  de  quartilho,  que  se  usará  desarmando-se 
a  cama ;  untâo>se  todas  as  juntas  da  ssesma ,  osjwrafn- 
7.0S,  e  os  buracos  destes,  as  taboas  que  sustenta©  oen- 
xergiio  ,e  as  mesmas  cu«turas  dos  enxergões ,  que  sendo  lar- 
gos podem  ter  estes  insectos  em  outra  qualquer  parte  : 
teodoHM»  untado  com  este  oleo  a  cama  ,  ou  qualquer 
outro  movei ,  ou  traste  ,  se  nio  eneontrarfto  estes  inse- 
ctos pelo  espaço  de  mais  de  dois  annos  ,  como  o  irn» 
verificado  a  experiência  de  todas  as  pessoas  a  quem  o 
aonuacianto  tem  vcadido  este  olao  na  quatro  aanos  a 
esta  parta. 

Thealro  Portugue%  da  Ruadot  Condet.  — Quinln  feira 
9,  em  beneficio  de  Luis/oi^£aMrdo= Comedia  Ckrit» 
ássmo,  lies  <is  Pasaiwarco  ,  ou  a  Sjeduepáo  Pumia,=s 
no  fim  do  2.* Acto  =  hum  divertimenta  de  Dança,  com 
bum  Setimino;  no  fim  da  Comediac=  o  fiaile  ^ucfolsde  , 
JU  db  Ldes  na  JMmí  Parçasso  JlfosâMO. 
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QUINTA  FEIBA,  9  DB  FBTfi&BIBO. 


FA&TB  QFf  ICIAL. 


Repartição  da  Reforma  Gtral  do»  Eihidoi, 
Pela  JuDta  da  Directoria  Gerai  dos  Etludos  *r  ha  de 
prover  por  concurso  de  60  diat,  que  começaiá  em  30 
do  corrente  mes,  a  Cadeira  de  Primeirds  Leira»  da  Tor- 
re ée  D,  Chama  f  oa  Provedoria  de  Moncorvo  f  com  o 
Ordenado  «MitMl  de  90jjf000  n.  0>  que  pretenderem 
ser  neUa  providos,  se  habilitarád  rom  Folhai  corridas, 
Declaração  delermioada  na  Lei  de 20  deJtiobo  de  1823, 
Certidão  de  idade,  «Atlestaçâo  do  próprio  Porroco  lo- 
bre  vidft  e  ooatuoiei,  reeoabeeidae,  e  em  ISraa  legel; 
e  no  tempo  aeim»  «WBigoedo  ooneorreráó  m  Exame  pe« 
ramc  a  mesma  Jonta,  ou  perante  o  reapedieo  Provedor. 
Coimbra  y  oa  Secretaria  dia  lobredita  Jnala,  17  de  Ja- 
neiro de  lMa.s=08ecNlario,  ^AiJamé  JbròoM  db^^f* 

KeílEkakio. 

Relação  do»  Donatioot  yohaUaríoif  com  que  eoncoT' 
para  ot  wgeweim  do  Afado,  atgwa  morodo' 

r«  da  Cidade  de  Elvas ,  promovidnt  pelo  Corregedor 

da  Comarca  Jose  Pettoa  Arnaut  ;  cujo  tokU  foipU' 

btíoado  na  Gate  ta  N.'i3  ,  do  corrente  amuj  mÊOMtt 
O  DoBtor  Gorr^^or  da  Comarca  d'iilfaa, 

■Min  do  primeiro  Donativo ,  p.  ...  -  9b f 000 
O  Doutor  Juiz  de  Fóra  da  dita  Cnmarca, 

João  Cbrito»loaioFr«ireCoriéa  Falcão,  p.  2Õ/000 
O  Itaeareado  PadieJcMioAatMiío Subtil,  por 

bum  anoDimot  m.  •  •  •  '.  -  12/000 

Ifatbias  Sardinha  da  Ponte,  Boticário,  p.  •  10/000 
Jot«  Rovíjto  Mallea,' 8vgoiit0  diVaimnol 

dEUas,  m.  o  -  -  9/400 

Daotaget  Aoiooio  Liro,  Baerivio  da  Oor^ 

re/ção,  m.     -    -  í/400 

Manoel  oaptiua,  £*ciiváo  dasiixecuçõea  m.       1  /SOO 

.   .Total      -  •  •>  fie.  78/000 

João  Ferreira  dm  Cotia  4  A  pQÍa»sxIaaqii»m  FoT" 

nmides  Couto. 


PART£  14A0  OFFXCIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGBIBAS.  

RÚSSIA. 
jQrfweaj  9à  dt  Deuiabro. 
.«A  M  do  aonania  çon  OMtifada  aa  «aWirir  oBaptia* 


mo  de  S.  M.  le  cantou  na  ooaia  Catbedral 
lemne  Te  Dewii,  a  t)0e  autttírâo  toda*  as  Aulhofida» 

d^s  Civis  e  Militares,  e  muitas  pessoas  distinctas  da 
Cidade.  A'ooule  houve  iliumioaçâo.  No  Theatro  tam> 
bem  boofe  buma  reptefeotaçSo  extraordinária  em  bene- 
ficio dos  pobrM,  composta  da  Opera  Italiana  Oi  An» 

he*  ,  e  de  bum  magnifico  dÍTerlimento. 

O  Diário  detta  Cidade  contém  novas  particularídadea 
•obra  oa  damnoi  caoiadot  pelat  tempeitadaa  «n  Tagan' 
rog  a  22  de  Novembro  ultimo.  Todos  os  armazéns  e 
deposito*  do  commercio  situados  ao  longo  do  molhe  fi- 
carão inundados.  £ntre  a*  embarcações  que  ficário  dei- 
iraidM  la  acba  o  navio  Cani*M<áie,  a  a  Cbatapn  ca* 
nbonefni  Toranltela.  Meitat  eaiaa  titaadat  ao  longo  dn 
costa  sofTrêrão  mais  ou  mrnoÃ  daaino.  As  authondadet 
eat&e  calculando  as  perdai  causada»  pala  tempeatade. 

(E,daG.êaFrmám.) 

Peter$bvrgo ,  S  de  Janeiro. 

-  JÊ  fim  dt  faeiiiíar  voauauikagôeê  eoM»  a  Pnuma  ta 
lomáfto  em  1880  es  competentes  medidas  em  virtadn 

de  bum  Tratado  concluído  com  o  Governo  Pruitiano 
para  continuar  de  Koerugtberg  por  Tiiiit  até  as  fron- 
teiras do  laqMrio  o  cnÁinbo  qua  vni  de  Berlim  a  Koe- 
iHfs6efy ;  a  am  aamaqnandn  desta  medida  se  trahalfao. 
raem  outro  novo  no  Governo  de  WUna,  que  principie  da 

Mitau ,  e  paibc  jiur  Schawel  Ate  a  povoação  da  ZVm^ 
^ggfn,  situada  na  mesma  fronteira. 


_'emlo  o  Imperader  reunido  á*  ■  ordm»  do  Império 
Rtaiiano  os  Polaca» ,  da  Águia  Branca  e  a  de  Santo 
EiUnmláoy  tt  dignou  nomear  o  Cbanceller  da*  *uas  or- 
dens, e  Conselheiro  intioio  Príncipe  SoiittÂn,  Cavai- 
leiro  da  Afnin  Branca  a  da  de  Sanio  BtkmMáo  da  1.*^ 
Olasae ,  e  o  Conselheiro  intioso  Engel ,  Presidente  actual 


do  Governo  Provisório  da  Polónia^  Cavalleiro  da  Or- 
dem da  Aguia  Branca,  pelos  seus  dilatados  e  eminentes 
terffi{0».  O  General  d'Inlanleria  Kcrmofoy  também  foj. 
aamaado  Senador  por  bum  Utase  Impenal.  O  Conda 
de  Wns8ÍhNlVkc4!faance1ler,'torttonra  tamrdmis  d» 
seu  regresso  a  direcção  do  Ministério  dos  Negoaina  fistlUI- 
geicoa  e  do  Departamento  Atiatico, 

FOLOKU. 
.  VtnotoÍÊi  OdaJmmiro,  • 

Publtoav-sii  por  dispodfSo  da  Caimara  desta  capital, 

que  o  Peld  Marechal  Príncipe  Pa$kevit%^  desejando  soc> 
correr  todos  os  habitantes  pobres,  dera  ordem  pata.  qtw 
diariamente  se  distribuíssem  1500  raçnes  aos  mais  necss- 
aitaik»!*  Ot  pobm  qna  «tiverem  absolutamente  priTUf 
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io»  é»  tode  o  meio  de  lobsifteneia  receberão  f ratnita- 

inentc  metade  da  dila  jinrivin  ;  e  oí  que  se  nno  acharem 
em  lâo  desgrayii^»  MliijfÇ^ri  j>fi^'arão  buuja  pequem^ 
quHnlidftde.     .    .  > 

Igualmente  s«  fox  («ber  á  Csmara,  que  nã»  poàH» 
haver  bailes,  concertoa,  nrm  difertimento  aígma  pa» 
Uím  Mm  aiilborifaçâo  Mptcial.      (G*  dt  PriiiM»^ 

PRÚSSIA. 


Jà  te^pMfo  iro  Balait»  «■  a^xÉiHM  para^»  Io- 
parador  e  Imperatrit  da  l&infii.  Ainda  w  nao  falia  cla- 
ramente dos  liofpedei  que  sc  csperâo;  porc^m  lodos  no 
Palacio  sat)em  com  certeza  para  queni  «a  fazem  todo»eslet 
preparativos.  A  Imperatriz  tem  graild»  influencra  lloeo> 
rasao  de  mu  pai.  Queira  Deos  que  entra  lào  Augattat 
panonagent  ie'nSo  ' traia  nem  nita  dvootra  coma  dv 
de  pui  (O.  do  Fnum.) 

*    '.•  í  ■  ■■  '    AtLBMANIIA.  . 

I  .  .. .  .  •  ■ 

Fttntàtat  da  Pwhhm  ,  1 1  (/u  Joneit^k 

.Auagwrgo  qiat  a*. Ua»  Cortei  y  esi  re«p4i»|»  éa  i«alMI« 
daa  da  Jnghterrm  •  França  a  respeite  da  raltfiraçfto 
doa  Tratados  da  Conferencio,  pedirTio  qno  llies  con- 
qflden»  O  terico  dedous  mexes  para  maDÍÍeil;ir  asMa  de> 
Ithafofio.  Tatnbea»  wdis  qvc  oPriocipe  de  TniUjfWimd, 
«t(á  ckeio  d'ifiqui«lação  p^flo  medo  ieespcrado  «Puto  ta 
«andut  o  Imperador  Nieoláa;  pere'm  o  certo  h»,  que  a 
sUuiàÇMO  díl  Europa  cootinúa  eai  agitação  e  n)ov,imerilo, 
são  t«  diMidando  da  que  a»  priiaavara  jáe«lará  em  mui- 
t»  perigai  a  jnlaBfi»  da  qna  taaiia.'M  la»  fallad»  «oi  ra* 
aâô  de  cenaarvar  a  paz  grrul.  O  novo  recrutamento  e 
augaienlo  de  tropas  em  França  pòe  as  Potencias  do 
coi^tiMMa  pa  obttgação  nâo  só  de  que  contervem  os  seus 
]Ebwrdto»  ao  pé  actual ,  mac  também  de  ot  augmentari 
o  oue  le  verifieaié  «tila  em  btraant 

ralla-çe  muito  de  hum  Congresso  de  Soberanos  que 
aadevti*^  jwaix  «n  fireaiou  na  primavera  próxima,  e 
;parace  tni  ••bjaeli»  daiViag^em  do  Imperador  da 

 %WUnh.>     ...    .     (G*  dê  iUgAíw§i>*)  . 

;i  *  V..\  -.•>  ■  .•' "^j*  '   »'.•'•     •  •   .' . 


FRANÇA. 

Pari»  ^  fb  de  Jcmsiro. 

*  •  * 

O  liaÍWí,qiia  o  Presidente  do  Cooielho  deo  na  ooale 
de  99  interrompeo>ie  por  bum  acontecimento  que  pode- 
ria ter  serias  consequências.  Com  effeito  pr^l^s  tres  ho. 
rat  da  manliâ  se  notou  fogo  em  liuma  espécie  de  vesti* 
buto  feito  de  taboaa  e  panaca  o  qual  citara  pegado  ao' 
Palacio  pela  paite  do  pateo,  e  se  eitccdia  ate  a  nla  cm 
qne  está  Collocado  o  relojo.  Ainda  bavaría  nos  salôe» 
buatas  600  pwtoat  (|nando  se  manifestou  o  incêndio ,  e 
aaaim  aa  rC  miai  serw  o  susto ,  sobresako  a  confiis2o  qna 
eaaiaría  cm  aooi  pela  precipitação  que  lariio  para  fu- 
gir ,  e  pdo  fldo  da  oairoa  em  coatcr  m  progranoa  do 
fogo. 

<  w  w  pôde  fensar  bama  id^  justa  da  desordem  qua 
reinou  por  algona  instante»,  imaginaado  qua  o  fogo  in- 
terceptava tnteinifflenTí  a  entrada  e  ■  sabida  do  Pala- 
cio do  Ministro  ,  e  que  leiído-se  estabelecido  no  jardim 
O  corpo  de  bombeiros,  era  preciso  que  as  bombas,  cu- 
bos, e  mais  utencilios  etravessassem  p«?aa  mIm. 

A  sala  iucandiada  bavia  sido  feita  para  o  vestuário, 
e  por  isso  alli  sc  ackava  grande  numeru  de  trages;  de 
modo  que  se  calcula  em  mal*  de  300  o  numero  de  cn- 
potes,  •bate»  ate. ,  que  aa  obammas  consumirão;  porem 
aio  ooTimoa-fUJar  da  ootroa  iMcidcntaa* 


■  O  Cbrraâa  Inglrif  cm  pcatacrfoto-  de  31  do  corrente^ 
annuacia  sem  pòr  deta,:  que  o  imperador  Nicoláo  ha- 
via sabido  on  estará  para  sobir  de  Peler^iurgo  cnm 
direcção  a  Berlim,  onde  já  se  jobe  i^ua  o  e:!pera\ "lo. 
nDcixenaos  aos  políticos,  accresccota  o  dito  periódico , 
a  faiarem  conjeeturaa  aobra  aaeauaaa  daata  «ii  , 
Te'm  deveAi  ser  de  grande  monta  para  qaa  o  Impei 
saia  da  sua  Corte  oa  actual  estação.» 

£sta  viagem  be  com  efTeito  bum  acontecimento  note- 
vel,  e  já  SC  detc  iafarir  disio,  que  na  ConferenciakBadka 
■a  dacídirá  ald  qoa  h  eari£qna>  a  projectada  eoterviít* 
do  Impcfador  con  o  Rei  da  ÍVmmio* 


O»  periódicos  jnhmé»  aaBonciia  com  referencia  a 
eaftaa  de  Beriim ,  que  aa  pioybM  pritaiaacca  bávcrá-cra 

Brettau  bum  Congrego  de^SòbciaAok  Aieto  se  attribue 

a  prokirna  checada  a  Berlim  do  SS.  MM.  o  Impera- 
dor da  Riuêi»  e  sua  £spoaa.  ■'    •  •  ( QuoUdiatta.) 
••(.   •     •  . 


O  desinteressado  proce<itiacAtc>  que  tem  observado  oe 
Pimaa'^  Franga  oa  imponanic  questão  d»  tranuni^âo 
poajMrcBça  da  digaidada  de  Sar lem  geralmeate  cao^ 
aado  aqui  'méKm  •wfttia.r-^rMn  .PertUf  poda  ÍMmímíw 
Bienle  dcdieaAtM  aoa  argoeiee  exte/k^rcs,  e  trabolikar 
para  que  aetpaikba  em  execução  o  •cu.pLaiiA  de  desar- 
ihamaatcgaiiai.  Qiàalquer  qile  aqjii  tfidesí^fiança  qoe 
ínepÍMaa<  ee  fiaricdicos  Fruitie%àg  quaata  átinftanfòas  daa 
Potencia»  be  oeTto,  q<ie  todos os  povos. etcdcs^s  Gofeinoa 
descjão  a  rfducçào  cV)  eílndo  iiviliiar,  e  o  diniiinii^ào 
doK.eotaoeoi  q.<Mf.  iaualuwnte  pezâo  sotMC  ledas  aa  na- 
çin  da  Aiaopm  ?iÍa.mttito-iaBipa  que  se  bavifto  eai»* 
bolado  Jicgoeieçdei  sobre  este  assumpto;  porem  tiobuo- 
se  interrompido  por  muitos  incideales  mui  adversos»  e 
prineipalniente  pelo»  iiltimos  successos  de  Lyâo.  Será  o 
novo  alistamento  de  boia^ds  mandado  faiar  em 
França  favorável  ao  projecto  do  demrmamcntoT  Bita 
he  liunia  questão  que  só  se  pode  rciotver  examina  tido 
as  precizòes  e  o  estado  interno  da  Franga.  Não  se  pode 
diasimuiflt,  qiie  a  sitea^»  aataal  da*  Avqpa^  ainda 
aâo  Ue  uin  irunquiUte  qua  w  poaia  csfcraf  a-pfomplll 
cawcuvuo;  deste  projecto  de  desaMaamcfalo. 


{C»-<i.4ngfífurg0*) 


LkboafB  de  F«9«rmrof 

• :    .     .  ■  .  ••  ' 

A*  Com  missão  estabelecida  dh  Cata  da  Indi/i  se  fize- 
r&o  p«la  InWindeoeia  Geral  da  Polieia^  em  o  dia  3  do 
corrente,  dvas  remessa»  de  Dooatàvoc  «pav»  enmMM  ém 
Oaaqim,  e  mais  utencilios  de  que  piccisaremK)»  Upipoa 
da  VSòluntarins  Rcaiistas',  o  de  Atrneiiis!  foi  a'piíimeiriC 
de  l:U+!>i$'2ri7  rs.,  a  saber,  em  popel-moeda  321^100  rs., 
e  em  diiili(>ico  de  metal  817/84)7  rs.,  que,  em  resulta- 
do das  ro^ativa^  do  Desembargador  do  Paço,  Inicn- 
denieGernl  duPoliciit,  podtirào  obosr ,  <e  llie remeúérão 
o  Juiz  do  Cnnie  do  Bairro  de  Sanía  Jtabeiy  Bbraarào 
Antonio  d'Abreu  Vieira;  os  Corregedores  de  Coitello 
Snme»i  Fedro  Jeiií  Bruno  Biseaya  do'Síf7»|  9*AêM  / 
José  Pewoa  Araaat,  da  JUnAorm,  Bern^r|iino  GKraldea 

Pinto  Vi!!as-l)oa- ,  OiJrmtra ,  Miguel  José  de  Fi  sjuei- 
redo  'l^vare»,  •  d  Ourery»,  Aniooio  ^Ojé  ft*bello,4!^iii 
nba;  e  o  Juiz  dIeTóra  de  Bcjof  1)iogo  José  Vieira  do 
Koronba ;  iaâAa*b*álofártt:idDá  fúd  mbdb*  ibg uinU : 

Bairro  de  Santa  HtaltAL^^.'  Remesta. 
MaiMál  Ka/maadodaLiaiaPiBaoi  m.  •  * 

Digiiizea  by  Google 


Dominget-Niilliis  da  âifftin,'iik  •  4^800  Maior,  m.    -  •  •  ■  v.'  .   .   .   .  . 

.Antonio  F;imôfi«  de  Oliveirm -  ' •          >  ^2J'iOO  O  Desembirgador  FimOicisco  d« P«utt  4e8e- 

jUiguel  JoM  Oareisi  p.  -  •  * ^  -  •  >  -  8/400  queira  .  •  ^-  -  •          .   .*  li>  v  . 

J<Hé  Garcia,  p.-         -             -  -  fi/400  D.  Maria  Rota  d»  801»^,  ih.  •  ^      ^"  • 

Mafiofl  Jose  d»  Natchoanto  Brione  -   -   -  2/400  Manoel  Joaquim  dc  Faria ,  m.     .   .    .  . 

João  (iíircia,  p.    -   -   -   -    -   -   -   -    -  2/400  O  Desembargador  Jonquim  Sfindier Xavier 

Duarte  Alexandre  Holbeche   S^ttO  deMirandn,  m.     .   .   .   l  • 

O  Teoenle  Geoaral  Jofta  Maood  da  Sil-  Felix  Joic  d'Apparicio,  m.  -   -   -   -   -  . 

va,p.  •                l'.--    ...w..  (lO/OOO  Joaquim  Joi^  Rui  d' Abreu ,  cn.    -    -   .  • 

'riieolooio  Rebello  Nunei,  p;           -    -  Sjjg[400  Thfodoia  I\frxria  fia  Poní.eca ,  m.  -    -    -  • 

Luia  Joiko  de  Almeida     -    -    -    .    -   .    -  lOfOStO  O  Capilâo  Mór  de  Barbacena,  ro.    •  - 

João  Maria  de  Figueiredo,  p.     -   -   .   -  9/400  Variat  pnaoas  com  ofodÍeat*qoanliai>   •  - 

O  Doutor  Francisco  Pinto  Coeibe  da  CatllD  4/800 

O  Bispo  do  Algarfe  (Titular)  p.  -  •  -  -  35/60U  Somma  (metal  1)4^  lOO,  papel  1+^600}  R». 
Franciaco  de  Matiedo  Pereira  Fogai  da  Gm*' 

mio,  p.                     -■             -  õ/OOO  Cvmareatíê  LnAtÊr^.s^Z*  AcmeiM, 

1>.  Maria  Jini  db  CWtir«,^  m.' «•  •  ^  a/400  •  -  •  '   ' • 

O  Doutor  Jose  Luiz  Rnngel     -----  l^BOO  João  Antonio  da  Silva,  da  Villa  d«  Agiiiar 

D.  Anna  Maedolcna  da  Concuiçio    -    -    -  C,^  iOO  da  Beira  - 

O  Prior  da  Freguezia  de  8anta  Inbai,  m.'*  Sr^lOO  O  Padre  Mestre  de  Latim,  de  Ltabarw,  p* 

D.  Maria  Furtado  de  Mendonça,  p.  -   >   -  ^/^OO  O  Referendo  Frior  da  dita  Villa, 'm.  - 

Domingo»  Monteiro  d'Albuquerque  e  Ama-  '     ' '  O  Padre  Manoel  Pacbeco,  dito,  m.  «  > 

ral,  ni.     -    -■  -    -    -    -    -    -    -    -    -  2/-Í00  Anlonio  Barata  da  Coita,  de  JoncAét   -'  - 

Varia»  pessoa»  cooD  medicai  quantias-    -   -  fi7/0S0  O  Reverendo  Prior  dtf  Jancaes  j.id.  '<>  • 

•--••*  -"^ — O  lleverendo  Prior  de  Villa  Cortet, 

Sonma  (nclat  dO/We,  papd  »^4/M)  Rs.  lSd/700  O  Reverendo  Prior  d  a  Villa  dc  LinliiiTes ,  m. 

"    '    *         •    ■    *             *      "  '   O  RcTerendo  Vigário  de  Figiieifó  da  Ser- 
ra, ro. 

O  Reverendo  Cura  dtfLiigar  da  Odrrapibba* 

_  _  *      f     -   —   *  —  •   —   —  - 

na ,  m.  ««»••••»,««« 

O  Reverendo  Cura"de  Salijiieiraos ,  m.  -  ■ 
O  KcTerendo  Vigário  de  Me^quitella,  ip.  - 
Yariat  pcatoai  coaf  modicai  quamiaé  t»*  • 


4^800 


Cêmarea  <k  CoêUllo  Branoo,s:í4.' Eemeimt* 

'O  Rí-vcrrndo  Kr.  Valcnlim  Jo5C  Neto  ,  Vi-  '  '  • 

gano  do  Lug.ir  de  l£$calu;>  dc  Baixo,  por  ' 

st  e  seus  Ficguczes,  tn.    -    -    -    -    -  7/090 

D.  Sebastiana  Guimar  d'OKvaíra  a  GaAn^,  '  — '  ' 

de  Castello  Branco  -  .  .  •  •  v  4/800 
O  Provedor  da  Comarca  Altraro  Vaa  C6r- 

Teia  de  Seabra *•  Silva,  m.                  -  4/800 

O  Capitão  Mór  de  Médafim  Jeitf  Antunkc  " 

'    Ramos  Ferreira,  m.   IS/BOO 

O  íievercndo  Prior  da  dita  Villa  Antonio  •  ' 

Pire»  I  bome,  m.    -    -    -    -    -    -    -    -  8/90O 

Aaionio  Joac  Oiorio ,  fiíerivão  da  Gamara 

da  dita  Villa  ....  .s  ...  .  9/400 
João  T\ib«-iro  Ciarrido,  do  Lugar  do  Sobral,' 

Teriiio  dc  S.  Vicente  da  Beira,  m.     •   ■  2/KH) 

Maria  Ribeira,  do  dito  Lugar,  m.    -   -   •  ^^4U0 

Barbara  M&ria  Ribeira  ,  do  mesmo  Lugar,  m.  S/400 
O  Reverendo  Vigário  do  Salgueiro,  termo  de 

Castello  Branco,  Fr.  Sabaitiio  Mandada 

Co«(a  Gamboa,  m.  >.•••<---  9/400 
O  Sargento  Mór  Refennado ,  Antonio  Joa* 

<)iiiin  Pestana,  doL<i<;ar  dai Sarnailas ,  in.  S/400 
O  Uevercndo  Cura  do  dito  Lugwr,  Manoel 

(íomes  Ruivo,  m.  -  9/400 
O  Capitão  de  Miliciat,  Maooel  Ramof  Pra. 

•  to,  do  Louriçkl,  d.  9/400 
O  Pudre  Manoel  Mende*  de  Andrade,  de 

Castello  Noto,  p     8/400 

VariM  pcaaoM  com  módicas  qaantiai    •  *  76/666 

Soramu  rmeul  12tí/&8ô,  papel  7/200)  R».  129/786 

Camarea  dt  BImtttSssZ*  Rantua, 

K/ec]uiel  fln  F»pirito  Santo  da  Costa  Teíxei» 

ra,  m.  -    -  14/400 

Domineos  Sardinha  Mergulbie  ,*  B.    -   >  l'2/OOO 

Maaoel  Feroande»  Arganil  10/000 

Jottf  Joaquim  da  Guerra    ......  9/600 

O  Cónego  Paulo  Lopes  da  Silva  e  Matta,  in.  9/600 

O  Padre  Joaquim  Manoel  da  Nazareth,  m.  4/000 

João  Viciorino  Nogueira   '  •  -  .  -  •  4/800 

▲■lmi6  d«  AfaiAT  ,'<!•*  Campa   ^ 


Abatendo  o  premio  pelo  Seguro  de 60/^00' 
remetlido  pelo  Correiò>  ^  •  i  »  - .  k 

Spmna  (métal  08/940,  papal  mJT*^)  ^ 

.  *      -  .  .  •    ..-j  . 

Comores  tfí  'CMinfrà* 

O  Corregedor,  p,  -  ••  »•  -• 
O  Escrivão  da  Provedoria  ,  p.  •  •''•»'** 

yUla  efe  Odmira. 
O  Juiz  de  Fóra ,  Joid  Corddro 

CralJo   10/000 

o   Vereador  Maibias   Jostí'   S«r« '  * 

rào  ,  m.   8/400 

O  £tcrivâo  da  CamAra  M*ao^ 

Antonio  d«  Brito,  m.  -  •  >  9/dOO 

D.  Bernarda  Antónia  de  Brito,  p.  9/4K)0' 
O  Guarda  Mór  João  Pedro  Lo-  *  " 

p«,  P   -  s/wo 

o  Reverendo  Prior  d*AreUqiiiai, 
Joié  Gome»  da  Cotta,  m.  -  •  -  8/400 

Manoel  Freire,  p.  -    -    -    .    -    .  8/400 
Varia»  peisoa»  com  módica»  quan» 
tiai  -  -  •  63^690 

•   •  '•  *  •    *— — — 

77/920 

AtMtido  o  premio  do  Segoro  da  . 
«juaotia  acima,  ramtttida  da  '  ■•  ' 
Odmira  para  Beja  .  •  •  •  /776 

I  II 

Variai  pessoas  da  Villa  deBerin* 

'      CMD  nddlAi  ^vAitifei,*  m:  ^  - 


4/800 
4/800 
4/800 
M40O 
8/400 
6/400 

109/000 


38/400 
5/00O 
2i'4O0 
2/400 
4/800 
9/40O 
4/ÒQO 
■  t!ii99 

8/05O 

2/440 

89^346 

/Õ0& 

88^84Í) 


«siooo 
U9000 


77/146 
6/MO 

119/046 

1/120 


Abatí^  o  premio  dd  Sè^mo  '  •  >  * 
Sonma  (mttel  «3/726 ,  pftpct  48/900)  Rs.  111/896 

•  *  Diyiiized  by  Google 


O  Corregedor,  m.  -  -   •  -  • 

P  DwMOilMirgador  AntoDÍo  Oo* 
DM  RiMro 

O  R«vereodo  Prior  FraDcitco  Xa- 
vier Duarte  de  Sá     -   -   -  - 

O  Reverendo  Cbeotre  Joequím 
Caslclino  Manoel  d'Aboiai  - 

O  Capitão  Mór  Antonio  Catteli* 
no  Manoel  d' Aboim  .   -    -  - 

O..  Reverendo  Cónego  Aotonío 
Joe<)eiiii  Vieira,  b.    •  •  • 

O   Reverendo  Cónego  AnlODÍo 
Hibeiro  da  Silva  ,  m.    •    -  • 

O  Reverendo  Cónego  Joaquim  Jo* 
wé  TheotonioPcreira  M  artíni,  n* 

O  Reverendo  Gurit  da  Fregueila 
do  Olival,  João  Alvei,  m. 

O  Capitão  Jacinto  Pereira  Guer- 
ra, m.  -------- 

O.  Josefa  Peixoto  de  A xefado  Sou- 
sa Machado ,  m.  •    •   -   -  •  • 

O  Doutor  Franciaeo  Antooio  de 
Almeida,  o.  *  -  •  •  •  • 

O  Ravtrendo  r  adira  Agoitinbo  An- 
tonio das  Neves,  p.    •   •  - 

Varia»  pessoas  com  modícaa  qaan- 

.   tia»  .-.  


«O  Juík  de  Fóra ,  Joio  da  Barra» 
Teixeira  de  Sousa  e  Ebra,  p. 

,0  Capitâg  Alór,  Joâo  Coliaret 
de  Ajidrade 

Q  Sargento  Mór,  Domingo»  do 
8oiiu  Dítarte,  p.    •  »  •  - 

O  Reverendo  Prior  Joaquim  Pe- 
dro da  Cuolta  e  Moara ,  ra.  • 

O  ReTereqjlo  Prior  Mnnoel  ll«i>* 
da»  Soarff ,.  D* 

O  Revâreodo  Joaquim  Parreira,  m. 

O  Reverendo  Cura  do  Juncal  , 
Theodoro  José  da  Fonseca  Bri- 
to, m.  -------- 

O  Reverendo  Theodoro  Carlo»  do 
Brito  - 

O  Dr.  Joâo  Filippe  Rebello,  p. 

Varia»  petaoas  de  difenai  Fre* 
goatia»  do  Termo  com  aodieaa 
qonnlia»  ••--«>- 


10/009 
10/000 

10/000 
10/000 

9/eoo 

t/400 

ã/400 
8/400 
8/400 
8/400 

8/400 
8/400 
2/400 


7/800 
fi/400 
8/400 

ã/400 


131/660 


400 
400 


8/400 

8/400 
8/400 


53/320 


79/720 


sii/aao 

Abatido  o  premio  doSegurodn  quantia  aeímn  8/llS 
Somma  (matai  166/667 ,  |»B|ial  48/600)  Ks.  809/267 


O  fimiflo  da  nanan,  InMOMtlo  do  Brito 

GodiíMf  m.   8/400 

O  Gtplllo  Antonio  de  Lemos  Mescaraobae 

da  Soma,  m.  -  4/000 

O  Capit&o  Manoel  Antonio  da  Yilbaoa  Ar- 

rae»,  o».   -----------  6/000 

O  Capitão  Martinho  de  Mello  Brainer,  m.  Q-^iWi 

O  Reverendo  José  Lopes  Guerreiro,  m.  -  -  2/400 
A  Rcvereoda  Abtiedaça  do  Real  Ooavantodn 

Conceição,  p.    -    -   -   -   -   -   -   -   -  80/000 

.A  Reverenda  Abbadeça  do  Real  Convento  de 

Santa  Clara ,  e  sua  Commuaidade  -    -   -  10/000 
A  Reverenda  Priorasa  do  Confonto  da£spe- 

rança ,  a  ;aa  Commanidade  10/000 
D.  Marianna  Pulqueria  Pinto  Lameira  Por- 
tuguês, m.  õ/OOO 
D.  Maria  José  do  Carmo»  o  aaa  fllhoAaiOQio 

Ferreira  Raiquinho  -  -  «  - .  -       •  •  •  4/800 

D.  Antónia  Plácida  de  Oais    .  -  .  i.  .  10/000 

O  Capitão  Md  noel  Pereira  de  Mattos  Lobo,m.  10/000 

O  Dr.  Antonio  Henriques  Doria,  m.-       •  4^^800 

O  Advogado  Luii  Jottf  Nicoláo    •  •  •  •  8/400 

Luiz  Antonio  Coelho,  m.    ------  4/000 

O  Procurador  do  Povo,  Marcos  José  Ben- 

le»,ro.   8/40O 

O  Procurador  do  Poro,  Henriqna  JoiéBap-. 

.   lista,  m.  8/400 

José  Esteves  Fidalf^o,  m.  2^400 

Joaquim  Dias  de  Sousa  Guimarães   -   •    -  2^400 

Manoel  Mendes  Salia»,  2^  lOO 

José  Fraocisco  Ta  vate»  •  -   «  •  '  •  •  -•  4/800 

Joto  Antonio  Veiga  •  -  2/400 

Bernardu  Jose  Lopet,  m.     ......  4/800 

O  Capitão  João  Telles  Tinoco  de  Menezes, 

da  Freguesia  da  Santa  Vicinrin  »  -  •  -  4/000 
'  O  Reverendo  Prior  da  Fragvaiía  de  Salva- 
da, m.    -----------  2/400 

Antonio  Rodrigues  da  Oocta  Conda(«,  dn 

Fregoeain  de  Quinto»,  n.    •  •  -  .  •  '  •  8/400 
O  Reverendo  Prior  da  Fregoetin  da  Villa» 

BofS,  Victorino  José  Pereira  Arraes,  m.  lO/OOO 

O  Capitão  Luiz  Lopes  Arraes,  m.    •   -   -  10/000 
Producio  de  Trigo  e  Cevada  qoe  oAfeeèrio 

ot  habitantes  do  Termo,  m*    -  •       •  11/&90 

Jvronymo  da  Silva  Rocha   ......  2/4O0 

Varias  pcssous  das  Freguezias  do  Termo,  e 

Cidade ,  com  módicas  quantias  -  -  •  «  186/830 

Sono»  (aietel8e7/860,  papel  96/800)  Ri.  3&i/7ôO 


A  segunde  lenetin  de  Donativos ,  que  no  die  S  do 

corrente  entrarão  na  Casa  da  índia y  segundo  já  se  an- 
nuociou,  importou  em  1:102^720  rs.,  sendo  em  papel- 
moedn  606/800n.|^«  emdinbeiro  de  metal  49b^  i)<20rs. 

fue,  mediante  a»  rogativa»  do  Desembargador  do  Paço 
ntendente  Geral  da  Policia ,  pôde  alcançar  o  Desem- 
bargador Corregedor  do  Crirne  dy  Bairro  do  Rocio  ^  Izi- 
doro  Antonio  do  Amaral  Scmblaoo,  e  forào  offtfecido» 
pelaomneira  •eguinte: 


Cidaâ»  de  Beja.  ~  Em  3  JUtneuoi. 
O  iut»  de  f  óra,  p. 

O 'Tenente  Coronel  Antonio  Mnaoel  Xavier 

Soares,  p.  ..--.-.--» 
O  Vereador  L*  Antonio  José  de  Lima  Mello 

e  Alvim,  m.  -   --   --  - 

O  Vereador  3.*  ^ntonio  Alwandf  Guede» 

Pimenta,  m.-  - 
O  Procurador  da  CaBarn,  Joio  Yaleote  de 

Oliveira,  m.  -••«..«»•*••  ■ 


Bairro  do  Rocio. 

90/000    o  Deaembargador  loU  Vicente  Caldeira  do 

OnwIRibMro  

80/000    D.  Maria  Henriqueta  de  Casal  Ribeiro  -  - 
José  Antonio  Gomes  Ribeiro,  p.  •    -    •  > 
10/000    D.  Marianoa  Carolina  Ribeirq-   -    •    •  - 
O  Procurador  Geral  do  Convento  de  S.  Do- 
lO/OOO       mingos  desta  Cidade  «•••«-• 
O  dito  pelo  Convento  de  Bemfica  da  meemn 
8/400      Onkra  .-•.•••«..«s.. 


90/000 
10^000 
60/000 
10/000 


60/000 

lO/OOO 

Digili2:>3ci  by  Google 


o  Viftrio  Gerai  do  ConTtnto  da  Boa  Hor» 

■dcLitboa-  24/000 

Jo&o  da  Mail#  B*baUo  •              •  -  «  30/UOO 

Jé9Í  Benta  d«  Araiqo   SOj^OCO 

O  Oonsellieiro  Anionio  Germano  da  Veiga  -  QO^OOO 

João  GonçalvM  Marquu  lOjjfOÚO 

Joaquim  Jo«é  da  Almeida  a  Caai|kaBUa  w  .  •  aoi|(>00 

Franciico  Marouct  Turrai  DOjj^OOO 

jy.  Oertrudei  Maf^na  Garrai ,  p.  •   •  •   ■  IS^SOO 

Anionio  de  Almeida  e  Oliveira     .    »   »   -  lO^OOú 

Thomac  Jose  Ribairo  a  Sobrinboa*  m  *  »  10^000 

Silixattre  Pereira  da  Silta,  p.  .   .   •   •   •  10^000 

Francisco  Duarte   JOJOOO 

O  CoDieibeiro  Ignacio  Ruâno  da  Almeida,  p.  lOjjOOO 

I».  Maria  Barbara  BeaadicU  4a  AlOMida,  p.  lUj^OÚO 

Jo&a  Farraira  J  roea   mSOOO 

Joarf  Joaquin  Rodi  ifan  

Antonio  rranciiro  Lagoia    ------  0(^600 

Etnisdio  José  PUea   9/600 

O  Ueaembargadat  ímí  JoaqaÍB  Caiam» 

daCatfalbo,  p   10/OOP 

Henri^ua  Joatf  Pti««,  p;  .   ......  lOjOOD 

O  Doutor  Jo»c  Liiiz  da  s   9/600 

O  Doutor  Jacinto  J<W  Vieira  .....  7/âOO 

Manoel  Franritrn  Correia  Lopca  ....  7/SUO 

Joaquim  io*é  A\rr*,  p.  .......  .f^WK) 

O  Corregedor  do  Civel  da  Cidade  Joaquim 

Jose'  de  MaiKa  ,p.  ••..••>«  6/000 

JMaaoel  Gome* -Ribeiro  ««#....  4/800 

Joaquim  Jeitf  doa  fiaalaa  Gacnâfa,  aa.  .  .  fr/000 

'Caetano  Antonio  Gonçalvct     •   f    r   -   -  #/800 

Francifco  Barboza     >   *   .   *   «.  .  ^   r  ^^000 

Joaquim  Praneiaco  Caroaiiia    «  ^  •  .  *i  "  4/8(10 

Joéé  Lopaa  d'Olivtim  4/800 

Joaquim  Joa^  Alvat  ^^d^lOO 

Anionio  Joaquim  R^^ymumio  B'^,  tn.  >  •  4/MP 
O  Deitcmbargador  B^niarJo  Uaiaairo  Viaiila 

de  Sousa  ,m.     •    -    •    .......^  4/800 

José  Gooaalvet  da  Costa  BaM»  .tfXflO 

Matbias  da  Goata  Araajo    «       .   .  .•  .  4/8U0 

Jeronymo  Pereira  .-».    ...••  .  ^8(X) 

Anlooio  Duarte  Lourea  ..««•.«  4/800 
2>.:  Marfamn  ái  ISfceaanaçU  da  Lui  Bar. 

roao     ........(■••^  4/800 

AlUpnio  Hvjjino  Clinvcjp.    -    •  .  •       ,r  .  •  ^  4/800 

D.  Anna  Gertrudes  NevòtHPeãrnto    .   *  -  .  "41800 

Manoel  Rodriguaa  d«  Acaíaf  4/800 

JMetAMdftlo  daCkrvaUlo  r  -  -  »  -  .  '4/6(10 

Manoel  Alves  Ribeiro  -  4^800 

Fedro  José  do  Na»<  i<nfsolo,  p.    •    -    •    ...  4.58ÍX) 

O  DoDtor  Anionio  Mt-ndaa  Franro,  a  Ubo  4/8CX) 

Alaxaodre  da  Silva  Maama   .....  4/80O 

MMod/UdriguM  Goihda  ,.•  .  ^  .o  .  ..  •  4/800 

Í^oraiagaa.iHilario  Alvoa  -    -    .    •   -   -    •.  4jno0 

oaquim  JoséRolim    ........  4^ít00 

Beroardo  da  Silva  Jbi^UN   «  .  •   *  »  4/âOO 

Lais  Jaeé  'da  Brito.             ^  *>«...  ..  4/600 

Bttta  eJSataas   •  -t  m.  ^       ^  .•  r.:> .  4/800 

Anionia  Maria  -    •    ..  .i  pi  .   • :  .*   .  4  ,5<'''"t'' 

Antonio  José  Verde   -    .   .    .   >    ...  4^800 

José  Antonio  Baptista  4/800 

Aalonio  J^o pes  dos  Anjos     ...            m   m  .  4/800 

Antonio  l^oacio  do  Porio  .   .  ..   .  ■.  •  4/800 

Manoel  Kinydio  áa  Silva  .4J8tO 

3.  A4gali6a'.iloBa  À»  ^i|dra^e  9opa  .  •  m  ■  4/800 

M<i*ia  da  Baearnaçio   ^  .......  •  .  4/660 

SilTeitre  Jose  da  Cnnh.i  4/800 

Joaquim  Anionio  Bnplisla  ......  4/8«'0 

fáKiè  4«  Jetfw,--p.  -  -  •  ^.•'i  •'ir.  i"  rf"  *  'r-Lsaaioo 

ViufR  Ferreira  a  Filboi  .......  4/800 

M inoal  Carloi  Taixrira  .   -  •  •  V  .  b  '«d/SOO 

Vicente  Ferreira  Loppi   45*800 

J<MqttiiQ  d  Aliueida  Finto,  p.   4/800 


ra' 


Nicoláo  Luis  da  MpU»  ,  p.  *  m  *  m  nu 
O  Paaambarfadar  Joio  Afappwucanf  ffanav 

vidntt  P*'   •  *  f."»»st 

Francisco  Jos^  Nunes-   .  ^   .  «  « 

Bento  Corria  Ayres  de.  Cauipoi.  . 
Pedro  Antunes  d.t  Silva  -    ...   ^  - 
Pedro  Zeferino  de  Can)po»f  p  .   o  • 
J^ii  Anioiiio  Borga»  d»  Silva  ^  qi. 
Thomás  Tpsio,  p  -   ..   «  . 
Antonio  C^rrcir'!  dos  $«ntoa    r   •  • 
Caetano  José  FiQtn    .   |t   .  ^  .  ^ 
Francisco  Aatenio  Bor^vt  da  9íIm  ,  m» 
Mittliias  Rp^iertn  de  .M;  rand  a    •    •  - 
Antonio  J«sC  Gomes  liãHo  r    -    .  * 
Francisco  José  Martins       «   ^  . 
Fadro  Aaionío  da  Almaida     -  -  • 
José  Lino  Ferreira  âo  VaMe  ... 
Constantina  Roza  da  Coniei^-Ho,  rn.- 
Antonio  Jo*e  Creadp 
O.  Angela  Tberefa'/a  (Mjveira  «  9iiiran 
.Viuva  fei^eir»  Maii|«!«p  a.Filhaa  >  •  p 
!Aa^>aio  Ferreira ,  joi   .   .  *  «  . 
José  Maria  Anglade  ...... 

João  dos  Sonlos ,  p.  •    .   .   r    *  » 
Joiio  Anlooio  de  B<irros  e  Irai8||^.  « 
João  Gunçiilves  Dias  Neivjl    •   .  • 
Jotto  Fruncíicu  Tibuii,  p.        .    .  * 
Felix  Fslaoiíláo  du  C«>rvaira  •  .    .  . 
Viuva  da  Nuno  «  Ovatfi  ..      .  .  ^ 

Francisco  José  Pareíra  Basto «  p.  .  p 

Francisco  J<^sé  Caminha  ..... 
JiMK^uiin  (Jjizeiíiiro  da  Silvji,  m.    -  - 
Paregcino  José  Montes,  p.  >    .    .  > 
.P  Desembargador  Jío|a/(Md  da  Freilaa 

'     "gUO  ^   m>.   .......      m     p     m  » 

Joào  Pedro  Vinnnn,  p.  •    .    •    •  • 
Francisco  José  Piuio,,p.,  ..... 

Cláudio  Joíé  Mairocof  I  p,  •  .  ^  . 
Francisco  Matbias».p.  ...... 

Joaquim  Ferreira  da  Hota  .   -  /•  . 
Antonio  José  Gonçslvps  Borbota,  p. 
José  Maximiano  da  Coslu  Borges  .  . 
Augusto  Jo«é  de  Curvalhn,  p,  .   .  ' . 
Henriques  José  Gonsnive»  Cliaves  .  • 
Viuva  de  Maithc  us  Gon^.ulvet  doa  Santos 
Vii^ya  de  João  Aninnio  Borges  dajBilfr 
Alexandre  Ribeiro  Crus,  p..   .  ^  . 
Jiachado  a-irmlos,  41.    .  ..... 

Jn«e'  Joaquim  da  Silva^Bego  ..... 

Moreira  c  Seixas  ....... 

M H II. oei  Francisco  da  Caalia     .   .  ■ 
liU»eiro  a  iroâo ,  m  .....  . 

Lttit  Pinto  de  Campos ,  p.  •  -  -  • 
Jo-i('  Juaquim  Borges  da  Sil^a   -    .  . 
Joaquina  Aplonio  Borges  da  Silva  • 
Sebastião  Jiosd.de  Freiíae  • 
João  Aatoaio  iBanalo  ..... 

Antonio  Josd  Borges  da'€«).vR,  p. 
Frant  isro  Jo^é  Gon-.alvei  d'0liveira  - 
Francisco  Terfiant^in ,  m.   .  t   "   •  " 
Manoel  Coelbo  de  Brito  .... 

Francisco  Antonio  P«ratras  p««  -  # 
J<>tonyino  TuUim 

Manoel  Jo^é  Uodii^ues,  p.  -  -  . 
Jwaé  Joaquim  .Ncpoiniicauo  Ass^a*  - 
Jofta  líedso  Cwsèa    -  ^  .  •  ^  »  ^ 

Felisardo  Antonio  Pena,  ta.     .    .  . 

José  MuriB  Poriella,  p.  -    .    .    •  . 
Matthm ttr-Stnaa  ^  Sílv»  -  .  .  .  • 
J|qào,Ffederico  ^^tbolomea  ... 
joitf'AnastMio,  pi  ...... 

Jn.iqiiiin  Jo>é 

Autouio  José  dos  Santos  Miranda ,  m. 


!  4/900 

3/<U>0 

3  jhik) 

9i4W 

»  ,400 
2  4*. O 
9/400 

â/ioo 

s/400 

«/♦>a 

íi;i  o 

2Í4K) 
8/400 
81400 
9/400 

S/UK9 

s  j:4ui» 

8/10^ 

?dí-v»o 

mm 

«f  íoa 

8/109 
8/400 
8/4AO 
8/400 

8/^ 

«i^oi; 

2i4<K> 
8/Mp 

2^400 
2í-k>0 

8/4Ú0 

a/4oo 

t/UX> 

25:400 

8/ 409 
8<400 
S/400 

8/400 
S|400 
8  {400 
8/400 

8^400 

2  )  MXJ 
S/400 

^400 
8/400 

«/•♦.QO 
8/400 
8/400 

1^V9 
8/ 100 


Dlgitized  by  Google 


l^cM  Joaquim  de  AIomíiU  VaMOifMihM  >  ' 

Venâncio Joié  )eB!anc   2^400 


O  Doutor  Manoel  Pedro  OomM  de  Carvalho 
Joaquim  Duarte  GafCiftf  n.  -  • 
Joào  Antonio  Xavier  .  •  >  >  . 
Antonio  Ferreira  Garces  -  •  • 
Torcato  Joie  Clavina  -  -  -  .  . 
Francisco  ioié  de  Aranjo  -  .  - 
Antonio  Joié  Monteiro'  de  Campót 
Manoel  Antonio  Aires  Costa ,  m*  - 
Pantáleâo  Jo<e'  Gonçalves,  m.  -  - 
Antonio  Jme  de  Sousa  PintO  >  • 
Manoel  Soaret  da  FonKcn  •  .  - 
Frandtco  ioié  Mendea*,  a.  •  -  - 
Bernardino  de  Sena  e  SÍItB|  in.  - 
Ignncio  Josi-  Niine»  •  -  •  •  • 
Paustino  Antonio  Saldnnlwy  n*  • 
Barros  a  Sobrinho 
Antonio  Oome*  da  Fomtcn  •*  •  • 

Leopoldo  Rodrigo  Tdde  -  •  -  - 
Antonio  Joké  Vieira  da  Silva ^p.  - 
Feliciano  Joi^  dn  SiNn  •  •  -  •  • 
ioajinim  Pkntni  «■  •  •  •'  • 
Jacinto FerreíraMa  Cunha,  m.  -  - 
Antonio  Joic  de  Freitas  e  Sóosa  - 
Theotonio  de  Sousa  Paulino,  ni.  * 
Anni»  Jotrf  Cnininba  •  .  .  . 
Chave*  e  Companhia «  p.  '  •  •  • 
Manoel  Jo«^  Leite,  mr  >'  .*  .  ■ 
Antonio  Jose  Leitão  -  -  -  . 
Fortunato  Joié  doi  Saotor Miranda , 
Pedro  Joidda  Mntl»,  p'.  •  . 

tSebastiâo  Raymundo  

Manoel  Joié  Pimenta  de  Carvalho- 
3ernardo  Jmé  Pereira  Bano  * 
'Aleundre  iosé  Leite,  tu.* 
Antonio  Joaquim  Parto ->*      -  • 
'Antonio  Francisco  Mortirft  de  Sá  • 
Trancisco  Rodrigues,  m.-"  -    -  • 
'Antonio  Jose  Gon»alve<  d'Aguíar  • 
'JoM  Anioitio  Ferreirn  Vianna  Jnarior 
IBavnriano  ArdÍMon     •  -  .•*.'. 
'Antonio  Jose'  da  Silva    -    -    -  . 
José  Joaquim  de  Carvalho  e  Companhin 
Joaquim  Ignacio  Hodrigues  Belina, 
'Agoatínbo  Jo«é  Alves  Percirn-  « •  >  • 
Sfía»  José  dos  Santos ,  p.    .       .  . 
'Basilio  Anroiiio  d'Abreo  -    -    .    .  . 
'Variaa  pessoai  com  módicas  quantias 


'Somiiia(aMknl4»6/M0b  papel  606/800)  Ra. 


Ordem  de  S.  Bento  é^jivh. 
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Mm*  m 'Conaeuirci*  i  Ounm. 


Priorado  da  Igreja  Matriz  da  Villa  de  Fronteira. 

Da  data  deste  a  qnarenta  dia»  se  ha  prover  etn  Frei* 
let  Conventuata  o  Priorado  da  Igreja  acima  r«ferida. 
^  Os  Oppòsitorce  offereeerâo  deotro  do  dito  teimo  im* 
^worognvel,  anSeereurin  da  Ordem  d»&ilmto/'^#edi, 


eoa  nlo  do  Eiertvlo  ia  Caiaara'de  Séa.MnfèatMlo',  • 

da  mesma  Ordem,  juds  |)€li<,ôes,  e  mais  papeis  corren- 
tes; a  saber  :  Os  Treires  Conventuaes,  que  te  aciiarem 
ainda  no  Convento  ,  a  Ajpprovaç(o  do  fteveeendo  D. 
Prior  Móirt  na  fórmn  doslieAoitorioe,  coei  qiae  qa«lifi- 
quem  01  eew  requiutos .  B  oe  Freire*  Convent«o«e  «  que 
te  acharem  fóra  do  Convento,  a  Informação  do  mesmo 
D.  Prior  Mór;  Carta  de  Ordtna;  e  as  Folbas  corridaa 
da  Comarca ,  em  que  aaiiatirBai  ,  e  do  Joiío  Oeral  dna 
Ordens.  Alem  destes  papeia,  oi  Freires  Conventuaes, 

5ue  te  acharem  fóra  do  Convento  ,  mas  providos  em 
grejat  ou  Benefx  ios  ,  apresentarão  também  Carta  de 
Q>Ua(&o,  Certidões  de  residência  ,  vida  ,  e  oostu<D«e, 


asiiai  dos  Reverendo*  Prelados  Diooesanoa  , 

Juizes  das  Ordens  das  respectivas  Comarcas. 

Ficando  advertido,  que  lodo  oque  dentro  dodito  ter» 
roo  nâo  apresentar  os  referidos  papeis  ,  seri  excluído 
deste  Conenno;  e  o  que  ficar  provido,  Sjtrá  obrifada  « 
apresentar  aa  mesoM  Seeretaria  Certidie  da  tua  poaee 
dentro  de  dois  mezet,  contados  do  dia  da  ResoiuçSo  de 
seu  Provimento,  pena  de  te  púr-novameote  a  Concurso 
como  vago.  LsÉòofl,  4  da Fafewiio  da  IMS» ea  Aioiifa 
Maria  QcntU.    -  ^  I 

TeUgraf o.— Serviço  da  Barra.  —  8  de  Fevereiro» 


á  noite  entrou  1  Brigue-Escuoa  Inflas* 
'  Serviço  do  Norte  da  Barra. 

Enibareaçâe»  avitladat. 
6  h.  45  m.  da  m«  Ifiergantim  sem  bandeira  aOMto  do 

Cabo  da  Boea ;  navega  para  o  Siil. 
10  b.  S8  m.  da  B.  1  Bergantim,  1  Brigue- Escuna ,  e3 
Cabiquee-sem  bandeira  ao  Norte  do  Cabo  da  ito- 
ca  :  aavegão  para  o  Sul,- 

8  h»  8  m.  da  t.  1  Bargániiai  mb  bandaim  a  QMn.  d» 

Gabo  do  Bapiebd.  •'  /  :> 

Embarcação  entrada  em  S.  JmÊií»» 
3  b.  30  ta.  da  t.  i  Bergantim  Sardo. 

Bmbarcaçôet  $ahidai  de  Belém» 
ll^b.  41  ia.  da  m.  1  Btigua- Jiscuna Braaiieif o ,  Eaúlw  « 
para  Pernambuco^ 

9  b.  30  m.  da  I.  I  Brigue-Escuna  Português,  Novo  P». 
'        quete,  para  Cork;  el  Escuna  Inglcza  para  o  Porto. 


Puoiícaçâo  Litteraria.  , 
Carta  2  *  (  Parte        a  Lord  Grey,  PríaNllro  Miail- 
tro  daGrd-fiirc/miAa.  Acba-se  á  uaada 
de  Mo  Beitriquci ,  rua  jíuguetm  M.*  1( ' 

'  jímmnda». 

Quem  tiver  para  vender  estaoho  veHn  óunovo,  p6da 
dirígir>te  á  fabrica  de  tousa  fina,  raa  da  Ciêtu  M.**  >By 
Fregnetia  de  SantaH.  ■ 

D  uarle  aviza  que  tendo*se-lhe  desencami» 
nhado  dou  bHbetes  de  Ferias  dos  metes  de  Novembro  • 
Dezembro  de  1831  do  Artenal  Baal  d»  Iferinlià,  eslfto 
dadas  at  proeidenciM  para  aio  aérea  tmgeo  mià»  ao 
próprio. 

Ferdeo-te  na  Quafla  feira  1.*  do  corrente,  em  Aken» 
tara  ,  buma  falga  Jh^lna  branca  com  maJbaa  pretaa: 
qaem  a  achasse  ,  e  a  queira  entregar  no  arnaam  no 

cáes  do  Sodré  N.*  18,  receberá  alviçarat 


N. 


B.  Na  Gateta  N.*  86,  pa(.  8.^,  cal.  8/,  lin.18» 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


SJSXTA  F£IRA,  10  D£  F£V£RBIRO. 


PABTB  O7FI0IAL. 


Btfortíçáo  da  R^órtna  Gwal  dog  Eikuiet, 

•  .    •  .  .  •  . 

Pela  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Fsliidos  se  ha  de 
prarer  potConcurto  de  60  dias,  que  começará  em  4  do 
liMsiaio  Mfuintc  u>«z,  a  Cadeira 'idkOrsBMiatiea  eLin* 
^••Latina  da  Villa  d«  Ourique  ^  com  o  Ordenada  an> 
noal  da  QfíO^OQO  n.  O»  que  pretenderem  ler  nèlta  pro« 
TÍdo«  le  li<ibilit.aráò  com  Folbai  corrida* ,  Declaração 
dattraHnada  na  Lei  d«  90  de  Junho  de  1823 1  Certidão 
de  idade,  e  Aitettaçlo  do  propilo  Parroco  lobra  vida  a 
roítiimcí,  reconhecidas,  e  em  fórina  legal;  e  no  tempo 
Bcima  designado  concorrerão  a  Kxaoie  perante  a  me»- 
toa  Junta,  ou  perante  o*  Commissarim  delia  nai  Cida- 
<l«a  da  /ráiíoa,  Asra,  a  Farpi.  Gmmíi6««,  aa  SaeraUo 
ria  da  aobraifiu  Janta,     da  Jnairo'da'18aa.«s08^ 


PARTE  NÀO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANtllilUAS. 


C  I 


HOLLAMDA. 


iiSoMi  M  de  JãÊÊdn. 


ir 


•  O  mtmn  —  crê  agora  qàa  panr  «  dia  SI>  aMatlo  fci- 

tê»  todtt  a%  ratificações  cotno  te  acreditava  que  o  etti- 
«etaem  para  o  <iia  lõ.  Pnre'ni  etta  detcotiiiança  funde- 
ia em  outros  motivos  muito  diiTerrnte»  do  que  na  Bet- 
gka.  •Pareac-aie  4^ee  em  BruatUa»  eone$a  a  vèr  qoa 
«e.M  artifé»  f^oea«fliM»'4ke«nitadof  dam*  ao  tiovo 

E&tado  bum  futuro  que  proníeitrM  ia  esprrnnça  ;  mai  aqtii 
todo*  tanto  o  Goteroo  oom»  a  nação,  aMão  no  meu 
«nMédlK-fafMaadídovdaiqM^^w-liio-pddir  alHia^ir  a  alkl 
««m:  nil»or,  -è  aH»''qwip«r  lua  Mii««{la>a  mim  iuím. 
Qual  he  poii  a  intenção  ocicalta  qae'k««tf  a>  RaÍ'f  Nis» 
j^ueO»  o  pôde  diter;  o  oue  le  niio  p6de  duvidar  be^ 
qua  a  oaiflo'  deieja  a  Mparaçao  .porém  com  ootrlM 
WMjilll  /'pwtt^  M  dieádw-  iiéU  Conferend*  a&o^  ta- 
gmadoi^  ellá  ^  inadnfiiliveit.  Nesta  «ttoaçâo  oi  aniniov  e 
M  eaata^f  tudo  aonunoi»  a  guetrs.  Ue  impouiYel  ima- 
finar  quantai  precauções  se  tem  tomado  para  iiápadir 


toda  a  froDtúra,  a  cono  aim  natural  aatt»  partienlari 

mente  pelas  fronteiras  Belgcu.  Em  Breda  ba  buma 
guarnição  de  4j^ô00  homens  escolhidos  com  mandado* 
pelo  General  fFildemon^  antigo  militar  e  seTCfQ  leoi 
tf  uai :  pelas  4  horat  a  meia  da  tarda  ta  fachio  ■>  Mf> 
tas  da  Cidade ,  e  te  abren  pelai  8  da  maalit.  De  Dr€9» 
da  até  a  extremidade  da  fronteira  Hotlandeia ,  que  he 
Croot^Zudert ,  todas  as  povoações  tem  humit  guarnição 
-nai*  oa  ommm  pequena  segando  as  tuas  circumstanciaa, 
a  cojoe  oorpoi  m  fax  obwrvar  a  mais  rigorosa  discipli- 
na. Os  pottoi  e  corpos  avançados  rendem-se  cada  19 
dias;  o  Coronel  Evert  bo  quem  os  commanda  agora. 

JLogo  que  o  Rei  teve  noticia*  da  prorogaçâo  do  pra* 
to  déaignado  para  a*  ratifieaçAa^ ,  eoneadao  licoaçat  da 
15  dias  a  todo  o  Exercito,  em  razão  de  30  homens  por 
cada  Companhia  com  a  inditpcntavel  condição  de  ouo 
para  o  dia  80  de  Jmeiro  deverão  todoa  oa  ileanalMWi 
acbat«f«  OM^MM  roqMC^Toi  corpos. 

( Independenie.) 

ITÁLIA. 


10  dk 


O  Barão  de  Rottchild  se  acha  aqui :  Quarta  feira  foi 
f ÍMabido  am  audieaci»  pelo  Sunmo  Footifice,  a  teva  á 
banra'  ida-lha  beijar  a  niao ,  ftcando  noito  aatitfMto  eodi 

n  b^Mflllo  acolhimento  que  lhe  fez  Sua  Santidade. 

A  maior  parle  dos  créditos  Pontificiot  te  tem  nego- 
ciado na  Bélgica^  principalmente  em  Antuer^ia^  ninais 
bam  ieoi  tido  nbiaa  em  ^tnafordaii»  a  Berbm. 

A  ilha  >olcanica  da  costa  da  SieOI»  à»t»ipifmn»  ÍMi» 
teiramenle  entre  as  ondas  do  mar* 

A  Rainha  do  Otaiti  esereveo  ao  Prosidanta  dos  Si» 
tadoi  Unidot  da  America  buma  carta  eni  que  Ibe  dis  o 

seguinte: 

n  Para  conaipoader  â  voisa  benevolência  voe  escrevo 
MM  carta.  Com  eflfoito  lAa' enviastes  bum  vMo  da  goer* 
ra  debaixo  do  commando  do  Capitão  Johnet,  que  noi 
tratou  com  muita  bondade ;  depois  mandastes  outro  va- 
•o  que  lambem  nos  tratou  muito  bem ,  e  estamos  nuiCo 
conteniet  com  aata*  visitai.  Awin  pois  voi  atcrevo  pára 
vai  nanilbitar  o  nau.  raconfaadneato ,  a  diiar>voi  alg«> 
na  cousa  do  estado  actual  dos  nossos  negócios. 

s»Soa  mulber,  e  a  primeira  Rainha  que  tem  havido 
tm.OtM  a  ftlba.  de  Pomçr  II.  PaU-raa  morte  panau 
o  Ooserno  a  meu  irmão  que  ara  jovan;  porém  tendões* 
te  fallecido  se  me  entregou  o  mando ;  soa  joveb  e  wn 
experiência. 

■•.  i*Jftn«MÍ«a|ot  o  ci|lto  doe  idoteti  «  abcasános  o  do 
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ISenhor  que  vós  adorai»,  e  dei  dfl  o  moo  de  1814 mtá  tório?  MM.  Lohau,  Jhtàffh  SâMMn^  «IfirnfUm.  (ttú 

adoptado  .«qui  o  Cbriitianitme.  mmo  ctnlro.) 

itTemoB  nrtta  Ilha  JViiiivntilD*  que  trabalbio  por  nas  Mr.  Auàry:  Ndi  nio  .ladlglW)»  o  Relatório',  Mr. 

en&inar  ijuanlu  po^Ui  couUibuir  paru  a  rins^a  felicidade,  Ptaugovlm  he  que  o  —  OW»—,  a at»if aáwot  teai  bm 

e  aieiíii»  deile»  ba  Kitilo  onno»  que  e«iào  entra  o4*.  cs«o  d«ua  formula. 

«Teooa  lei»  coin  que  noe  goveroamos,  datqaaee  aia  Mr.  Cabeí:  Todos  os  diat  w  aMlgna  qualqnei'o  naie 

voe  poeto  remetier  copia  porque  «loa  em  vieita  Mftaeea  fca— Hda  areado  d«  bum  boaen  c«^o  poder  da^weia.  _ 

de  meu  avô,  que  vive  neita  liba.  Mr.  Lamrenee:  Todai  at  airifnatara*  do  mundo  não 

nOtaiii  t  Gimeo  iiw  «»  maiores  Illins  dr?  nicus  Cita*  «ilabclecem  huma  tlieoria. 

doe  poiícoalei»  10f{ babitaiitei.  Apriincíra  nuo  bemul-  Mr.  BarUie:  SenLores  a.aulbortdade  que  cito  deve 
toflea,  fofim  nwa  te  CoUla  ««ilo  azeite  de  cÃc»,  a  .  aer  d'atguBi  pezo  e  já  •  vi  que  «os  pri»eiros  diet  da  I 

tenot  o  sufrirircif*  pnra  viver  em •buqdawiai  tamdiut  revolução  quando  Binguein  podJa  duvidar  dc  qeè  fib 

portos  euccliefltos  pnrn  na^wn.  Frmça  não  ba^a  iwnbum  potier  snprnor  á  iet ,  le  m;- 

n  Agradeço-vos  oimiioo»  que  enviaste»  para  mim,  pe*  pregava  a  voz  iubddtoM  (rito  irónico  j:  iiâo  concebi  hon- 

ra  minha  mfti  e  tia  etc.  Sède  fdiz ,  Presideole  doe  fff>  tem ,  nem  concebo  boje  etla  delicadeza ,  e  o  etUanho  1 

túdoê  UnUn  da  jímerka  ctc.  •  dure  o  vqmo  Governo  tanto  inaí»  por  iiao  que  apresento  eutboridedce. 

noito  tempo*  Pcmút  ím                 (6.  ifeGMDOO.)  Mr.  Cnmte:  As  authoridades  de  nnda  valem!  ' 

^  Mr.  Barthe:  Jura-se  fidelidade  ú»  lei»  e  á  Carta... 
FRAUÇiil.                                 '  nbcdienria  ao  Rei  (Tíâo!  Nâol)  ' 

JHr,  Puttatíti  Jura*M  obediência  áa  leti. 

Parti f  ^  ie  Jotuiro.  Mr.  BaHhãi  Ambat  ae  caaiae  ta  confaadem..... 

rr  piío  que  o  liei  k*  U  M  «hk,  «  qui  4e  aio  pôde  aepa- 

So4ilM*>e  b^je  oj/icialmnntt  Am  Pari»  «  eotiikeçâo  Ut-  rur  da  Carta.  _ 

to  por  Ka^mha  aos  Gabiiieias  4b  Xjmíw*  «  Paru,  qiie  -  I>«i»aia  «la  bravae  fteenaySea  <e  eTgees  KféCãéã» 

ao  roomeolo  eu«  que  D,  Pedro  pozesat;  O  pcem  Portu-  faltou  Mr.  O.  Darrot  explicando  a»  razòea  porque  ao 

^ei,  bum  Ekerciio  dc  vinte  e  cinco  mil  bemen»  petsa-  titulo  áviiei  de  Frattçá  ■usubsiítuíra  ode  £ei  <ioi  Fran- 

aif»      I^OBfteiMI  yafa  »lilltaiar  (o  Saahai^X^Mj^  ce«e<,  ea»  que  &e  tiverâo  presentes  par»  ritcar  do  pream- 

(Cbwrrdn'.)  bulo  da  Ceria  a  pdlanra  ^t4&di4af«. «.  4iiea-q*e:  le^Mi- 
aistro-qtte  aeaba»a  de  feller ,  exoedendo  atf  qne  feMéía 

Nos  circulo»  Diploaalloot  pretende  saber-»e  que  oGa-  no  dia  anterior,  Lovin  liíeoncBtn^ute  dfíendido  aexpre»- 

bioate  /^maiew»,  detoonfiaedo  da  politica  do  Governo  in«  «iio  «uioo  a  l«/ia  Ueiciiúido  o  Minuterio  de  (JarUi  .X» 

yln,  acalMi4é«aniNÉar  oom  a  i'ern<i  cobra  a  livre  pae»  f  JBmaliriiaecttiro.^ 

eagavi  por  e«(e  peie  para  bum  £xercito  destiaado.  a epe*  '  ATa  «ffUercfai.'  Sim !  Sim ! 

*tf  caMra  ae  posieuòM  Jngkmi  oa»  iniioif  mo  caeo  de  •  <  Dm  dh-eHa  aot  ^tnèrot:  Uetpoodci  e  deixeí-vo*  de  fe« 

Iwaa  nptttVB  aa  JbrcfM*.      •  i . ■  «(JUmi*)  eacbmaçôea. 

..-.,'.•>•..!   ■   ilku  Ç.  Pçttiúf.:  Querem  fle«iMaitar.  aa  deiUnnar  da 

.  Aeredita.M  que  a  nrioilh  dadaanra  4ae  Icardi t  oea»  Convtnfáo! 

Ira  9  Bilt  da  Reforma,  Miá  l&o  forte,  e  ainda  mais  do  Mr.  O.  Barrolr  Sr.  Presidente  dt>  Conselho  de  Mi. 

que  no  anno  pos»ado.             (Gox/a  dt  Frvifo.)  aisttoe»  tão  tiialanle»  cUatoos       Gortroo  da  Cenv«n> 

çAo  tomado  direilo  Divino  1 !     .,.•,'.,!       ...  . 

Na  testio  do  dia  6  na  Camara  dot  Depuiadoa  falloa  ji'direiíai  Âliiíémi.  Obamanet  á aidem.».  H^iiieleaJ 
Mr.  Traep  tobre  a  redatofão  dà  Acta  da  leseno  prece-  •      Mr.  Jutien:  Nlo  somoi  inhdilot  de  nlnf^^m. 

dente  ;  disse  que  na  mesma  Acta  te  nâo  fizfra  menção  Mr.  Cubct  dirigindo-te  ao  /'rr^identc.   l);7ci  aos  Mi- 

do  occorruio  na  dikCu»i>ào  relalivameate  á  palavra  luò-  nislrot  que  guardao) kiiancio ,  acltamaUot  &or4emquan- 

efile;  que  apezar  de  saber,  que  em  cootequeacia  de  liu-  do  interrompem  os  oradpres  fnitauda  .ao*  uaoe  parla- 

M.fkplioacio  maia  ou  meaol  pk«ee>vi  n  luaioiia  da  .  mentarei.                      <         -  ■ 

Cansara  le  acbavn  di*posla  a  adnsiltw  a  palavra  lubdd-  Mr.  O.  Barrol  lembrou  qua  á»*  de  a  ravoljção  de 

tio  vor a liuIurÍQ  Ministerial ,  elk- nàu  cornintia  nitao^  Julho  o  Hei  m-  ab^tivera  de  iiiior        jialavra  nubiUn 

por  que  ea  paUvree  tervifto  de  ohmIo  acate  maade,  aiv  fallando  dos  Francnxt^  porque  Uicllior  conbecia  doque 

lai|dan4a  a  que  repreiaittavâo  oamaa  e  ayiiaoNH^  ninguém  doMd«lt*t«Mirtrà  'o.Wt  pêí^i  .qoe'eo|Do  hum 

^'direita  e  d  cst/iirrdii :  A|iniudo!  Apoiado!  Ministro  li.ivia  procni  ,icfu  deenaluralizar  o  poder  ligan- 

Mr.  Barlhe ,  Miuulro  da  Ju>liça,  assegurou^  quelo*  dn  a  palavra  »iiòdit,Q  a  t#rflo' t)Nlema  e  uiitocedeutet, 

doe  eon(  ordavão  em  que  em  França  ningU9m  tra  êupc*  por  isto  protestara  a  Camara  ronlra  n  tcnlido  que  sa 

f<itfi  ékkà\  que  a  exeeuf &o  desta  lo  èaeia  cmiflada  á  podia  aitribuir  á  |te{arlle-4iiMi(pe«.        centro:  Nâo 

Di^nidnde  Real ,  e  que  •  R*i  he  a  Im  nioA.  Diwe  que  a  foi  a  Camera)  ....  parte  da  Camara  ....  ( iVb  eenfro.* 

j);il.i>ra  mbdito  se  .'ichava  em  ccitri-,  c  rnpt.K  .   c  ijue  ^  inie  e  csnoo  puttOfls:  A.'  direilo  e  netijH*'da:  Toía?.  f 

i<Ha  ateda  «-ni  varias  oecoaiõc»  sem  que  Íisq  otícndesse  a  lodut!^»^. «a  Miwsifos^  mo  sanhorca  das  6iiei  paU->  ' 

dellwdeta  de  cerloft  ewgailoik  /'Mr.  Q  Borrot:  Feço  a  vr«s,  podttMt.  iaetilit      uao  desta ;  fieidai  a  r>íieta 

pelam.)  Disse  que  te  usara  de»  dc  Julho  de  1830,  e  dispõe  no-que  diz  respeito  áncia  da»  «uaa  sessões  ,  .e pa* 

•»  preva  disto  cílett  o  Raialerio  que  nos  ptincipios  da  d«  enorgicamenie  pr^teklar  co;)tr.v  ee  a  «tif»r9iaâ'>i,  .que^ 

KevoluçHo  de  Jullio  dirigira  ao  liei  a  Conuai^sàn  iUuoi-  podcréat  aiteiwr  o  riolual  dir»il«  po^tlM  da«tl?f«I^C  Ó 

aijuai  reunida  em  Gamam,  Rclaiocio  aasi^naiio  poi  pee^  ««jprsaaipia^dv^MyolMsâatdatJqUMk*  or.  ih  1 

eaae  qwe  se  iitiHttlio  jCett  taUttai.  (Gargoihaim  éa  t  BeapondM  Mit«|im'iie«f4ttt  o  dttiMítoa  am  «ada^M^ 

riío  na  etqiurda.)  Iara  ús  Uííí;  ^ito  etn  Fwattfa  ninguém  «ra  superior  a 

:  Air.  da  Ludre :  O  que  tem  iuo  co4u  os  princifuo»  1  alint,  >)  ui\èm  u  CfimlMtcia  o  luesok»  li«iy  m«>s  qsa^  tam* 

. .  |Ar%  JWoMscAa/:  Swfalaf  awthaiâdada.  paia  mlabala»  Jbe  tn  SC  de<víe  itiMidadâ  aia  liei.   in  >''r  u        ud  Ituy.' 

cer  buma  daiMfiaal  ,  AiiL  XówwrtA  g  l^tu  aa.dtryy»  j>»  wmwy  ámyiibf 

<'âr«'eimwf^afir«;}teiémaagaiira/Ãa((mdbt«io^    •  ^THimna^' F<i%»»  nç  cealr^i  Á.'.  oedadii  do  di«  li  n  a   i  > 

!  Mr.  axtrtíia^  fnutk  prbifO»  jwrftrfcMii t  JfciaUt  èie«a  Mr.  Linmtk  da  TriUma:  pMàpfovar  o  mAa.ipmr 

tti  os  qae  ieierrqmptào.                    ....     .  ./u  fundaiiespeitoj    maioria.,  da  Cei<irt»i  baJxywhdahTif 

.  Mf.  Jwbcri  ao  Ãhniairai  NÔA  Toe  pertorbela.  .  4wBkt4MlaMi  M»!l|a«riMifueak  Mkk./QwyflMM  m 

Mr.  TIdert:  Proscgui.  Proíegui.  rísa.>                                             .■.•»•.«,  <..;r.aup  loní) 

«,wMr«  Marfàtii  Queoi.  teria  QiL%ae  amifoarãA  a  Xela-  .  fijjufiMfák'  Jbaaii4;b*«KMei«)|nMIII%ÍfiwÍHM 
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Mt.  .Ii0êêêA  ktilM  da  Tribuna;  porém  como  Mr^' 
L^Ue  M  Tmpaf»pam/aUar  toma  o^uêlU  mmaâiakh 
mente  a  ntMr.  (I^.) 

No  cíuiro  :  A'  ordem  do  dia  !  A'  ordem  do  dia! 

PrctidcnU :  Mi.  Lc^Uc  pede  •  palavra  cootra  a  or* 
«km  do  dia,  «  Ibá  devo  cooccder.  '  " 

Mr.  L(tn\elh  :  I.frmbro  á  Camara  o  que  tive  a  honra 
cie  dizer  á  de  1830,  quando  te  tratava  de  fazer  kuoia 
Constituição  anárquica  por  que  não  a  chamarei  repa* 
blicai|a;  iaio  wia^da— iada  attMcâo,  poia^  oâo  mc- 
wee  tal  none.  Trinta  milbdM  do  imnnaiMM  oio  podem 
exercer  a  soberania :  logo  que  buma  nação  apreienta  a 
»iia  coQslituição  deixa  de  ter  soberana,  be  aubdita. 
i  Mr.  Durii:  Súbdita  da  lei. 

Mr.  Lomcthi  O  Rei  e  todos  o«  Ftxmeeui  tão  tab* 
dito»  da  leik  Expltcoa  depois  pprque  ao  titulo  de  Rei 
de  França  se  subttituira  o  de  Rei  dot  France%cs ..... 
(vtf*  *miterda  :  Dsixai^o  fallar ;  respeitai  as  càb ! )  Só 
]»6da  haw,  aMièfcawitou,  igualdade  perante  a  lei;  no 
os  mai;^  fogosos  partidários  da  liberdade  se  conbeca 
que  da  verdadeira  liberdade  á  liberdade  exagerada  ba 

tanto  distancia  como  do  cao  á  terra   (Ritój, 

lepilo  que  se  traM  de  amrar  a  nação  do  mu  Govcf 
BO.  fAà!  Jhl) 

r  yl'  et(/uerda:  Deixai-o  faltar,  respeitai  as  tuas  cus! 
,  Ml.  Lameth:  Quizera  que  se  pozesse  em  vigor  lium 
■■ligo  da  Assemblea  ConsUtuiole  para  que  deixemos  de 
aer  o  riso  da  Europt,  a  da  todo  o  muodo.  (Ahl  jthJJ 
Depois  de  brews  rtflaxSat  passou  Mr.  Bmilot  a  lar  o 
Kelatorío  da  Commitsão  de  contas  da  Camara;  porem 
e  ruído  e  as  vozes  do  lodo  eiquerdo  obstão  a  que  se  ou« 
ça  o  que  diz  aquelle  Deputado;  da  fapante  se  erguem 
MU.SaiverUj  Auãn/^  CeAet  e outros  muitos.  Mr.  I>a>. 
^íU  exclama  coro  vehemencia :  Já  não  ba  Oamara ....  só 
quebrantando  o  Regulamento  be  podia  impedir  que  cu 
lal^SM ;  .ba  buna  lyraopia  como  a  de  outras  épocas. 
I  A*  tUrefifo  c  daagruefxiii  rema  amaior agitação;  o$Mim 
mstrot  te  moitrâo  trnpacicnles ,  muitos  Dcjmtadot  te  re- 
iirâo-  No  entanto  Mr.  BaiUol  coniinúa  a  ler  sem  que 
ninguém  lhe  dê  altenção.  Mr.  O.  Barrot  escreve ;  MM. 
é*trriet  «  JBaríhe  r«ttrÍo*M ;  Mr.  BaiUot  acaba  a  tua 
leitura » '  a  a  Cane»  diecide  que  se  diseata  o  dito  Rela- 
tório no  dia  11. 

'  Coolioúa  a  discussão  «obre  oorsameoto  da  CasaKeal. 
I  Mr.  «Spuacy  quer  que  o  Monarca  poma  soocorier  oi 
desj|re{adoa,  a  proteger  a  iuduttria  e  as  artes, 
i  °  Mr.  Robert  teiae  que  a  elevada  situação  do  Rei  dos 

.Franct.zet  obste  a  que  conheça  os  verdadeiros  pobres ; 
diz  que  o  Soberano  se  não  deve  occupar  de  assumptos 
relativos  ás  bellae  avtN,  e  opina  que  o  orMOMate  aeja 
de  B  milhões. 

Mr.  Gantwroft  manifesta  em  hum  extenso  discurso  que 
deseja  a  economia  oaCasa  Real,  e  que  as  contribuições 
nunca  pejwo  tobra  o  povo  quando  este  se  acba  em  es- 
tado de  as  poder  rapporlar.  (  Gargalhada*  da  rito.) 

Mr.  Salverte  disse,  que  se  aduitrava  que  o  contassem 
entre  os  conspiradores  porque  queria  economias;  repro- 
duaío  as  opiniões  emittidas  pelos  sem  awigoe  Me.  ecpn- 
cluio  dizendo:  nConcedftmoa  bnn  onnOMMo  que  não 
seja  sumptuoso,  e  haverá  ordenadofl  moderados ;  a  nação 
allribue  oo  Governo  a  escaísoz  c)iic  sofTre ,  e  talvez  se 
engane ;  porém  se  o  Governo  diminuir  as  despesas  e  as 
contribuições,  aqoella  verá  qoe  a  revoloçio  começa  o 

produzir  fnicto, « 

Aos  centrot :  A'  «otaçúo !  A'  votação !  (  Tumulto,') 
'  O  Presidente  consulu  ■  CaOMra  e  ceu  decida  que 
proMga  a  ditcuieâo. 

-  Mr.  ConÀnoh  disse,  que  a  queitio  de  qoe  te  tratava 

antes  era  d'intereste  moral  e  politico  do  que  pecuniário. 
Examinou  a  natureza  do  Governo  actual,  deduzindo 
desse  examoi.'  qno  o  netiDO  Governo  te  devia  fundar  na 
igualdade,  na  ecooodiia,  e  na-publictdadai  dedanon 
«ODtia  os  Bvafeaioi|- contra  oiapaíkoMdM-'4n«pllum 


«•trangeiroi»  contra  oi  booMm  nbi  probidade ,  econtt» 
a  republica;  terminou  o  seu  discurso  dizendo»  qnao 
orsamento  não  devia  exceder  de  12  roilbôes. 

Mr.  Gautier  fallou  contra  os  corlezâos;  disse,  que  o 
mal  que  devora  a  Franga  não  se  cura  com  bum  rico 
oreamento  da  Cam  Real  nem  com  Protocolos.  ( Rito.) 
DesapprovoiJ  as  doutrinas  económicas  de  Mr.  Dupin^ 
fallou  de  Luit  A^//qiie  por  duus  vczct  diminuíra  as  con- 
triboiçãe»  {Brava!  Bréoo!);  àaHÊoríqaalf^^  que  ama- 
va o»  eem  nome  o  eoooooiuava  at  nmdaa,  •  ooneluio 
•ooneelbaoao  oi  Miniitroa  a  que  nio  dmprenamm  na 
liçfies  da  experiência ,  e  di^endo-lhes  que  a  l^vça  oopo* 
der  não  estavão  onde  ellet  os  buscavão. 

Mr*  Jouoeneeí  faiha  longo  tempo,  mM  ornido  impe* 
dio  qne  o  oaviíeem. 

FoÊa:  Fecbe-se  a  discussão]  Fecbe-se  a  discuseãel 

O  Presidente  disse,  que  no  dia  seguinte  oonlíaoirin 
a  discussão  o  Reialor,  e  se  levantou  a  sessão.,. 

(B,  da  Qaaaia  da  ítadríd,) 

HESPANHA. 

Madridp  H  da  Jantira. 

ifeecw&bár  de  bom  caminhos  para  o  cwwmapcíb 
snlersor  da  Pcninmla. 

VenturoM  pode  chamai  a  naç&õ  a  quem  «mibt  001 
sorte  bom  solo  pingue  e  fértil,  que  correspondendo  noa 

trabalhos  do  laborioso  agriculior,  produz  em  abundan* 
cia  os  fructos  mais  appetecidos  pelos  homens.  A  sua  ri- 
qncsa  nio  be  artificiai  nem  procaria,  nem  eati  tugeita 
a  repentinas  vicítiiiudes  que  a  fação  passar  de  bum  es- 
tado florecenle  ao  de  lastimosa  decadência.  A  guerra 
exterior,  ou  outras  causai  extraordinárias  poderão  por 
algum  tempo  entorpecer  as  suas  relações  com  outro*  po- 
voe, o  mtnomr  os  lueroa  qoe  poderia  etperer  dai  fuaa 
producçõet;  mas  cila,  não  obstante,  independente  e  se- 
gura nos  seus  próprios  recursos,  subsistira  sem  apeliar 
paraezacções  violeptus ,  nem  para  as  operaçdm  da' bun 
gyro  ruinoso  que  conduz  a  buma  bancarrota. 

A  Hetpanha  melhor  que  outra  nação  pode  lisonjear- 
se  de  huma  prodigiosa  variedade  e  cxcellencia  na&  suas 
producções  naturaes.  Só  os  teus  vinhos,  ateites,  clãs 
podem  ser  bum  mnnandat  copiosíssimo  de  riquem,  aa 
aa  einboraçâo  a  transporte  dos  primeiros  se  fizerem  oa 
melboramentos  indicados  pelo  Marques  de  f^a//e  Santo- 
ro (1),  li  se  pura  cnelliorar  ui  lãs  se  pozereui  ern  prati- 
ca as  observações  feitas  peio  Sr.  GtUierret  nas  tuas  No> 
taa,  ou  Commentarice  uáfemorMt  sobre  a  utiUdada  da 
importação  e  criafda'am  Ftáoga  da  gado  lonqfnro,  f»r 

Mr.  Teriiou». 

Não  obstante  cumpre  confessar,  que  nomeio  doiabun* 
daniet  bens  com  que  a  pródiga  mão  da  oatuma  enii- 
qneoeo  a  Btapanha  n&o  se  coíbe  o  devido  frueto  deten 

fertilidade  por  falta  de  boas  cornmunicações  interiores, 
que  facilitem  o  transporte  das  producções  que  sobrão  de 
huma  Província  para  oi  vender  ou  trocar  com  os  daoo- 
•Ua.  Antignmenie  ia  nonbeoeo  «n  aanaMidada»  o  per 
ÍMO  já  no  Nculo  XVI.  se  começou  ã  promover  com 
grande  calor  a  navegação  dos  rios  ecanaes.  A  esse  tem- 
po pertencem  as  emjirezas  do  canal  Imperial  daa  nave- 
gaçom  do  CrnadUigmetr,  a  do  Té^Oy  dos  canae»  dá  Ja» 
rataaa  Mantanaret,  e  outras  similbantes.  Porém  quan- 
to mais  acertado  teria  sido  cuidar  antes  em  abrir  novos 
caminhos  e  melhorar  os  antigos?  He  por  aqui  que  se 
deve  começar ,  pois  se  não  ha  duvida  de  que  a  oood no- 
ção pela  agua  íaeilita  multo  mak  oatranipeftMlbaepdo 
muito  mais  barato  o  seu  casto,  além  de  ser  impratieni* 


(1)  Elementos  d'Economia  politica  com  applicaçâo 
particolar  á  IbqMRiAa:  Xratado  9.*  Capittdo  9.*  P»> 
giaa868» 
•  S 
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t«1  em  algtiM  terreaot  pelot  obitMiiio»  iiAtiinii  fM  » 

ÍNo  M  opi>òeai ,  lâo  em  çeMl  ao  nunor  ftSa  ^tpmàio' 
sat  as  obras  do»  canaes.  rela  outra  parte  a  mais  urgen< 
tu  ha  pòr  en jprompU  e  facii  comiuunicasfto  to<la»  as 
povoaçAM  dft  PeoÍMiila  còotaadb  eon  qm  o  aagnenio 
da  riqueza  ^IM  le  leguirá  a  e«ta  op«ra(;âo  proporeíonerú 
a  contlrucçtio  de  canaes,  como  diz  com  lobeja  razão  o 
citado  autlinr. 

A  tociedada  aconomica  de  Madrid  no  leii  excrilente 
pawaer  aobre  'O  «xpedienta  da  lai  afraria ,  redíf^d*  -por 
JnvcKauot  j  deo  a  conhecer  n  ncrfssidade  dettni  cofn- 
tntiuica^or» ;  beiu  que  indicando  liuma  ordetn  inverta  ú 
que  Lavia  arguida'  o  Ootenw  -na  construcçâo  de  camU 
nhw  coiwi»  (6  poda  «ar  uoe  dona  leguinia*  domeuao 
parecer» 

wTralaiuIo  de  caminhos  também  parece,  que  le  deve 
maii  atlençuo  aot  interioret  de  cada  Provincia  do  que 
áa  euas  communicaçdee  exieriorp*  ;  porque  dirigindo*M> 
estai  a  facilitar-  a  exporta^-âo  do  accreirimo  do  contu» 
mo  interior  de  coda  Provincia  ,  primeiro  está  o  ettaba- 
leccr  iH|ufllu!>  &eni  a»  quor»  (lúo  |jdde  hurar  tal  aecrew 
cimo,  do  que  as  que  os  supprum. 

•>  Também  oo«- eiqneeemo*  datta  moxima  quando  no 
anterior  Heinado,  e  em  consequência  do  Real  Decreto 
de  10  de  Junlio  de  I7G1  cniprchendeiNoi  com  muiio  le» 
lo  o  melboratru-mu  (lo«  cominhos.  A  ordem  designada 
aolào  foi  coDitruir  primeiro  oa  que  vão  de«la  Corte  áe 
axtr«nidadM«  dapoh  ot  qua  e&o  de  Provinda  a  Pfo> 
vincíaf  a  finalmente  ans  interiores  de  coda  tnima ;  po- 
rém lifto  wcoiisidcrou ,  que  as  oeceMÍdadet  debuma  uti<- 
lidude  mak  recomnendavel  a  WÊahmgmmf  iadieavio 
•ttirn  «rden  >ífltM|MnaBfte  iovatia;  que  em,  primeiro 
«■tabeiecer  •  ctdnirn  interna  de  eada  Provincia ,  e  por 
conseg'uintc  dc  todo  o  Reino,  do  que  pensar  nos  meios 
da  sisa  meior-  prosperidade  ;  que  terião  inuteit  essa» 
gropdet  ooamoniaaçtar  em  quanto  oa  iufeiizet  colonos; 
•ú  podi&o  penetrar  de  povoação  em  povoação,  de  mer- 
cado em  uiercodo,  ú custa  d« apurar  asna  paciência,  e 
iii  forças  dos  seus  gados,  ou  ao  risco  de  pcrdea  in  em 
isum  barranco  o  fructo  do  mu  vtotf  e  a  e«peraoça  da 
•ua  lubeiíteaeia. « 

£sta  certamente  parece  ser  a  ordem  mais  nalur.-il,  e 
a  mais  tantajosa;  mas  pt>dia  acaso  o  Governo  com  os 
eeus  próprio»  rccuraoa  costear  todas  estns  obrns,  que  exi> 
gem  eabadaea  immensos,  tendo  que  atteader  ao*  moit 
raraoe  da  admioistravào  publica  7  De  nenhum  modo.  O 
<|Uf  devia  pois  fuzur  í  Kinproliender  a  conMruc^ão  dos 
caminboi  geraes,  abrindo  íncil  couimuoicação  entir*  a 
GorU  •  M  Provincial  inait  díttaatet;  lendo  lambem  de 
notar,  que  a»  Cidadei  mais  rica»  a  popoiovai  c*tfto  nos 
pocttot  maí»  dittàntas  do  cantro,  como  Sevilha^  Cadit^ 
Málaga,  Valencia,  Darccluna  ele;  cujas  relações  mer- 
eiintis  com  a  Corte  »àu  de  tanta  consideração.  For  coo- 
•eguioie ,  se  se  tivesse  seguido  a  ordaiD  marcada  no  Pa- 
recer da  Sociedade,  b«  muito  provável  que  »e  não  te» 
TÍão  concluído  os  caminhos  Proviticiaes,  nem  teriaino» 
agora  estrados  geraes,  já  pela  faliu  àíi  fundos  pnra  ni- 
teoder  a  buma  a  outra  coutai  e  já  peio  dilatado  tempo 
qua  le  naeeaaita  pura:  pAr  em  execução  bum  •jaleoia  ge* 
fal  de  caminhos.  O  Gnvcrnri  ;,ois  Frz  o  (}ue  podia  polo 
bem  publico,  empreb«ndeado  os  caminho»  gerae»  de< 
ÍmIso  da  huma  direcçio  -que  cuídatM  de  «e  coodusifi 
•  oiaiitar  tm  bom  «Mado** 

Tratando  agora  do»  caminhos  Provindace  parece  que 
o  roais  conveniente  e  ulil  >cria  começar  unindo  por 
nei«  de  boas  eitrada»  a  Capital  de  cada  Província  com 
M  a«M  laapeettve»  cabeçaa  de  partido , .  e  cada  bana 
de«tai  com  a»  mai»  próximas  de  eada  Provincia  imiDe- 
diata ,  enlaçando  estas  commaoicaçôes  com  as  entradas 
gerao». 

Oaaammboe  Provinciae»  são  d'lntereiae  geral ,  e  abio- 
faiUiiMBte  imlwpMisnvaii  para  o  trafico  da  bum  Pro- 
vineUt  coa  ooua*  àlím  dMtM  ]uio«traa  d*iiiMiMiemaiB 


local  que  aarveca  ou  pata  la  coomaaicareffl  mutuanaa« 
te  as  povoaçãea  da  aiaaor  aoMdderaçâo,  ou  para  aatfM 

usos  de  utilidade  particular  ao*  seus  respectivos  di»lrictos, 
e  por  taoto  as  povoações  a  quem  retalia  hum  beneficio 
im mediato,  o*  dcveriâo  projectar  e  construir  á  sua  cus- 
ta debaixo  da  inspecção  e  vigilância  dos  Ia  te  ode  nl«».  Ai 
respeito  dos  camiulios  Provinciaes  já  se  iruiouou,  qua  o 
Governo  não  poda  encarregar-«a  da  sua  cunstrucçuo 
(excepto  no  caso  forçoso  de  nâ^  bave^  quem  o  excouie  r 
•  quando  o  axija  aBaaeaaidada  «»ew»veoieaaia  publica) 

|)orque  além  das  tuas  muitas  e  urgentes  altençòes.,  adoá 
copiosos  fuudoa  que  se  oecesaUiio,  Lodos  sabem,  qua  aa* 
ta*  obra*  »e  uitimâo  com  ouuor  celeridada  a  aaaer  caan 
to  quando  se  laxem  por  Coaipaiiliiaa  Biwo.aaB^ariaBCÍ» 
tem  mostrado.  Assim  pois  «  GoveniC  teiir  qua  limitar- 
SC  a  excitar  o  zelo  do*  particulares,  a  f  ni  de  ijue  asso- 
ciaodo*se,  e  combinando  o»  eeua  iateresses  cum  o  geral< 
da  nação,  emprebeodio  estas  e outras  obras  d*iililídada 
publica  e  individual.  K  que  ^poea  melhor  do  que  a  pre* 
saate  em  que-  o  nosso  bens6co  Soberano  dá  o  exemplo 
costeando  úlgtimas  c  fonieiitando  com  a  tua  AtsguMl^ 
protecção  quanto  condus  á  prosperidade  publicai 

A  utilidade  vai  aista  aeao^ohada  da«arla  gloria « 
c  eni  nada  podem  os  cupitfilistas  dar  provas  mais  rele- 
vantes do  seu  patriotismo  do  que  em  tacilaar  fundos, 
que  sem  deixarem  de  render  bum  juro  avultado  escguro, 
contribuiio  para  converter,  este  solo  tão  favorecido  da 
naturafa  em  bum  defieieeo  vergel ,  que  excite  a  envejA 
das  outras  nações. 

E  deixarão  da  cooperar  para  eitas  utiiittimas  empre« 
aaa  ca  capitalista»  ./Imerfcmsp»,  que  fugiado  da  horra* 
rosa  anarquia  do  novo  mundo  passirão  para  a  Eturo- 
pof — Aqui  poderão  empregar  productivamente  os  seus 
fundtki,  não  os  expondo  como  alegora  em  especulações 
arritcadas,  e  de  exilo  incerto  pelas  vicissitudes  dotacoo> 
tecioMntos  políticos,  como  o  provio  as  grandes  que* 
bras  que  se  tem  vitlo  noj  últimos  tempos.  Esta  he  tua 
pátria;  a  identidade  dc  opiniões,  babitot,  cotlomes, 
idioma,  os  ciiamuo  com  preferencia,  á  ^espoiíAtf;  a  aqui 
Mchartio  u  iruuquiilídade,  o  apreço  publico y  •  a  pio» 
tacção  que  o  patamal  Oovcrtto  de  S*  M.  oaneeda  a  tm- 
dos  oí  vaesalioa ,  que  se  empiaigiio  cm  aer  «lala  4  tam 
pslris.  .  t 

Mas  em-  quanto  os  capiíaliataa  aelimalados  pelas  dilaa 
considerações  se  determia&o  a  formar  aitociaçdc»  cem 

0  fim  d*emprebendér  à  eoostrucção  de  caminhoi;  oOo* 
verno  ancioto  de  promover  o  bem  feral  não  %ó  facilita 

01  meios  de  concluir  econtervar  a»  estrada»  geraes,  moa 
lambem  cuida  em  abrir  aovoe  camiabes  cm  alrumai 
Provincias.que  tueis  os necmsitão ,  edcaqnaaa  rMMtaritt 
i;randea  vantagens  ao  commercio. 

(£,  da  GmUa  de  Madríd.) 

Liêboa ,  13  tlc  Fci  crciro. 

• 

A'  Commiíeio  estabelecida  na  Casa  da  índia  se  fisa- 
rão  pela  Intendência  Geral  da  Polícia ,  ao  dia  7  do 

corrente,  duas  remessos  de  Donativos  paro  compra  do 
capotes,  e  mais  nien«ilios  de  que  precisarem  ot  Corpos 
de  %*  Lirtha  dn  r.xercilo  :  a  1.'  coniittio  em  BiTlí^ 
IS. ,  sendo  em  PapelJdoeda  S66;^800  r«. ,  e  em  dmbai- 
ro  de  Metal  bS0f7bb  rt. ,  que,  mediante  as  rogativas 
do  Desembargador  dn  Paço,  Inundenie  Geral  da  Po- 
licia, poderão  alcançar  o  Miaittro  do  Bairro  de  Xe- 
mnfares»  Prancisco  de  Paola  de  Arito  o  Barros  Villar ; 
a  ca  Corregedoret  d^v^/rrn^ucr ,  Antonio  Pedro  d'Oli- 
veira  Gaio,  d'jtvi%,  Joie  Bernardo  Urbano  i^eto ,  edu 
Braga,  Gr>>pur  llumem  Pinto  d' Almaida  Pixarfo:  aait* 
do  ot  ollerccimcnios  fleitoc  paio  modo  aaguÍJitc:  • 

Baino  d€  Rèmaiiatu,aZMUmnia  
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Comarca  «{e  ^kmqutr.e^S.*  , 
Joti  de  BoMoi  B«ntiA  uei,  a»  •  •  <*  V  K 
Jo«r  M»tià  de  Aiello,  £acfivÍo  da  Oerd   i  . 

ÍoAo  Peikoio  ..  .......^ 
>-.Befcwdii*iaio  Fr.  M atoei  deSaoto  RiU 

'  >S^^***^*'"^*'^<^*>  F4«sidam« do Ooovanto da 
•  -llatlo,  rp.  ^  *  k  k  •  i.  i,  m 
Antonio  JoW  ^8o«H*>lM«^  BMliA^Js 

Joaquim  maneei  Peixoto    -  »       •   •  , 

O  Capitão  Joân  Frantilto  tí*  Silva  ... 
O' HcTerpndo  Cura  da  Abrigada  pelot  »eut- 

Í^^UgUtttt  -     -.     .     k     o     t,     .....  .... 

Foniapdit  id'Ajitafl  da. OH0lNl.ft  Brito,  fiiori-. 
■  pio  da  Proredoria  •  •  %  «... 

Frnni'i*ro  Lobo,  rn.    •    -    •.         a.  ■  >. 

!Nicol«o  d<!  'Joleoiíaa  Tavarea  • 
Maooel  ilMd  da  SíN».,  Mtifiobo  da  Gotmí-. 
çAo      -    .....   .    »    .   .  ...... 

Benta  MonpeL  daSilva,  doCarragado,  lo. 

do  Cuca  és  ^tâ^wtmtl  fhioitcal 
j^^£|cgs#m»  -m..  -< ^» .  •  .  •  ... 

O  flniilni  Anionio  Alberto  d*AM{»  -  •  - 
Varias  ptMoa»  com  Dodicat  qaaotia»    -.  - 

Somaa  (meial  41/030,  papel  13/900)  Ra. 


4/800 
â/400 

.7/690 

t/Mt 


Comarcg  it  4mi%, '  •       .  . 
O  Superior  Fr.  Joio  Muiio  Al- 

.  ewepiFreire  Tovare»^  •  luais  .  .  'j 
Fre»M«  ÇooveBtunei  da  Ordem 

Militar  de  S.  fiiftlo  d  Avii   -  100/000 

O  Çoír«g«dor  t  c-  -  .  .  MéO/UUQ 
O  Juiz  da  F<iro  Fniathoo  ilodri* 

«Ai.A4»ilMi«i*i>afK«a<i3Íaiáto. 
9^,-  ^..-7  r.frtc»  nv^íí»  ^íoatif 'W'tOO 

VoM-o  JoW  da  Sil»n    -    -        -  4^800 
X4^p<^auccoo^«*li«t«  <.í  jM  .  .a/4O0 
O  Reverendo  Vicario  da  Varap 

João  Vicaote  PaliMÍro  -  -   -  9/400 

Joio  Vai  Tellaa   4/800 

O  Doutor  JeronymoJoie  de  Mel* 

JoK  Ignacio  de  Torres  Macedo 
de  MoTaei  Reydooo  «   •   -  « 


&4/Í230 


VmUI  HoMlMtH  4a  V«n»  dt 
Atú,  nh      *  .  o  a  h  *  ttfaOO 

rí/lfl  de  FroHleira. 
O  Jaif  de  1^0,  Jdhe  da  F«f«ei% 
«ido  a  Menesee  .  •  k  ^  » 

Varioi  Habitantei  da  dita  Villa, 
a  ^rno^  u.  -   -  -   .  <.  ^ 


f^átfa  -de  CoruoAe. 
O  Jaiz  de  V6ra^  Jblo  Faulo  dft 

Motta  Cerveira,  m.  -  •  -  - 
Fernando  Pereira  de  Faria  Uot- 

tOym.  «   •  » 
AatoaíD  3ovè  OMiialvcai  M»  •  ^ 
Patrício  Jota  Coinc6   »  <  » 
Joio  da  Siho- 

Francitco  P-im  w  •.  ^  » 
AatiMio  Lope»  da  Silva*,  m.  -  '  « 

Gertrudes  BnrHara-,  m,     -    ^  » 
Veftoe  Uabilanles  da  mesma  Vil* 
•o^oTaraio  *  «  -  »  ^  • 

ruta  ãa  FVradfnte 
Varíot  Habitantes  aa  dita  Villa, 
e  Terma,  m.  •    -    -    -   •  » 
f^illa  de  Oaktç»  4e  ride. 
O  J«ii  de  F6ra,  Joed  Mitíftdo 
Ptna  «  Garvaluo ,  p.*        '»  • 
João  Anaetacie  Frade  de  AtmcK 

da  -  

JManoel  fia^tieto  d*ApfaHeio  - 
VaVioi  Habitantes  ia  *ea«ft  Vile- 
la e  lerrno,  m.    *    •»        k  * 

O  J«li  OidlMMf»^  huiíimâMm 

de  Cnmpos  ------ 

O  Vereador  Jofé  jHaf^nes  •  • 
O  Vereador  Aalonio  Navalha,  ia. 
O  Pffoiadór  a  idète  Mnarioe  do 

Snnia  e  Real  CAka  da  Miterl^ 

cordii  -  -  ►  w  •.  '  i  à 
Aatoaiu  JUallioa  de  F/gueiredo  * 
Aotoaia  Joaé do -SHeo  Areai,  p. 
Variou  Habitantes  de  dito  ViHo  • 

yWaio  -  -   ,  -  te  •  •  h 


4/608 

401» 

7/aod 

7/200 
!Ú:480 

«/4oa 
t/^ 

M/Mt 


9gfm 

9/808 

8/€08 
8/480 

8/640 


4/800 
8/600 
S/«M» 


«4/000 
4/008 

9 


60/988 


10/880  •       •:  ' 


FiUa  de  Cabegâo.  i 

O  Juii  OrdioMM /otd  Hlii^  • 

r«4lalíHi«,  Kl.  k  «/MBi* 

VariotHabiiantet  da  dita  Villa- «  > 
Termo  ,-«èi«  .4  . a  8/iftt 

,U  .\  .iam  I  I* 

VArlm|)fbiliuit«id»dii«L.VilUiBT«rino,  ip. 


V/«r8 

n/290 


Sanma  (loelal  350/988^  |lbpalf  8^880)  Rt.  488/800 

CaoMre«-<je  finr/ff/ii  s:  O/i  Almocfo. 
O  Reverendo  Antonin   JoBifviAi   de  Souza 
•-(iTo&èa^  Pa^roao  da  igreja: de  Paloicira:)  él 
{)oreélM  Fr«g«e«e»'4  i«.'Ti-)-, 'í  tk.  imt, 
O  Donlor  Meneei  Jota  dk  Ifoitay  'fi. .  *  ^ 
O  Hèvereniio  Heitoflda  tgnja  do  Pfe|d«,  an 
Q  BaeereadeJoa^tiio)  José  d«uHlotía  (Jerde» 
10,  Abbade  oalgr^a  de  S.  Pedro  de  Ma> 
stminoi    -  •       -  .  «  •  •  »  -  ■ 


7/900 


6/000 


Aniõnib  Brànolo  Pereira,  p.  -    •    .    -  - 
O  Reverendo  Caetano  Goosalves  Pipo  ,  Rei. 
tof  aa  Igreja  d'AdauIi,  e  por  leus  Fre- 


10/000 
5/000 


L/iyiii^uG  by  Google 


tUeze»,  m.   -   -                                   9^0ÊÚ  barcaçao  le  poderá  vér  em  cata  do  Bierivão  da  Audi* 

João  José  d«.AMtida  Guiiaariet-a  tMi-Ir»  .  toria,'  Ank>»io  Joaquim  Pwio  ,  oa  roa  do  <S«iliÍra  N*- 

mão,  p.  —  -  --  --  --  --  -      hflOW  'Ift,  rio  8.*  andar,  ou  ho  acto  dolallto;           >    *>  * 

Manoel  Jos^  TeixeirB  Caixa,  p.    -    •.        •  *.     ftJfOOO  '     Francitco  Joté.  Pin/trir»  annuncia  ao  ptiMico  ,  que  a 

O  Reverendo  José  Joaquim   de  CarvaJboj  "         <  '>  tociadade  que  linba  com  Fraticiêco  Jo$é  Rodrwtei  Ju» 

Ábbade  na  lereja  de  Crepus  ,  p,    .    .   ^       bffCOO  nior  na  loja  dc  IMreaaria  N.*  25,  na  nm  4»  magMé* 

'O  Reverendo  Padre  Procurador  Garal  d«  <IM,  Mtáfinda  com  a  muluadinoluçâo  éajoMo  daooolM* 

Congregação  de  S.  Beato>    -   -  -  -  -    .  3,^400  Francitco  Manoel  de  Brito ,  com  ctrn  át  ctntíâú  tm 

O  Juijt  OrdinnriOy  onoradore*  do  Goolo  d«  rua  do  Jwfxiro  N.°  1 ,  fat  avizo  que  o  N.*  3437  da  «a* 

Vimieiro,  m.-                      ^ \  15/900  ^uoda  Loteiia  daMizeiioordia  b«  oN.*3487,  peld  qiHl| 

O  Jnii  Ordinário,  e  noradorea  doCoulo'dfe         '  fica  reaponaavei  ao  premio  que  lho  aabir. 

Cambpzcs,  in.                                              ftjflAO  Vende-se  huaia  quinta  e  casas  coro  lodaa  a*  aCCom- 

O  Juiz  Ordinário  do  Termo  do  Prado,  pelot  modaçôes  necessárias:  quero  a  pretender,  dirija-er  a  ca- 

moradore*  do  Couto  d'Azevedo,  sendo  do  ta  de  sua  domi  na  traveMa  do  Almada  á  ÈiagiaUna 

Franciwo  Lopaa  d'Aw«edo  Vrlbo,              11/MO  N*  6  ,  2/  aodar  A  ,  aooda  ia  dará»  todoa  «•  «iclar«- 

D.  Joflofa  Julia  Cabral  Taveira  Pinto,  da  cineatot.  ■  ' 

SedoTelta,  m.                                           SÚ/OQO  Na  loja  de  Fauitino  Joté  Trixeim  ^  na  rua  da  Praia 

A  D.  Abbadena  e  Religiosa»  do  Convento  N.*  151 ,  ba  para  Tender  maquinas  devapdr  dcnoTa  in- 

doi  Remadloa,' m.  «                                2/400  ^tifio  para  dcaeoalbar  o  azeite  dentro  dat  pipat,  aatini 

Varias  peMoa»  com  modieaa  qvaBliaa  -  •      7/100  ceoio  cm  tanques,  talhos,  e  toda  a  oualidáde  de  depo- 

■  sito;  ba  igualmente  candieiros  para-dormltorios  ou  eor> 

fionna  (nwtál llt/40(|  P*P*1  99/600)  Rs.    Iò3/00ã  rrdores,  podcndo-te  lércom  huma  sóhiz  bum  esoripto  na 

.       .    .                                  •:—    —  -  distancia  de ciocoeala  passos,  cuia  lui  serve  para  todot 

>o«^  .  '  '     •  os  quartos  etc.';  tanbaín  ha  candieiraa'^  serv«a»-para 

Transcrevemos  o  seguinte:  dependurar,  e pAr  na  parede:  todas  estas  obras  sio  ma« 

n  Âcliai)do>mo  csiacionado  uL-!>ia  Villa  á\s  Santarém  oom  nufaclurcdas  oaditaloja,  e  estão  proroptas  para  semos- 

0  Balatbâo  de  Voluntário»  Realistas  de  ComMd  e  Fvn-  traiam  a  lodat  aa  pessoas  que  as  quiíetem  fêr< 

ddo  do  meu  Cominando ,  acabo  de  receber  bum  geaero»  PLANO                       '  ^  , 

so  offereeiítfento 'feito. pelo  Boticário  da  mesma  Villa  -Para  a  9*  Loteria  ,  que  no  1*  Sammtre  -do ' aahó 

Joaquim  Antonio  Lcttr  ,   o  ^(ual  olTerece  gratuitamente  de  1B32  se  h;i  dc  f;izer  pela  Meza  da^antaCaso  da  Mi- 

n&o  só  lodos  os  DiedicaiuenU):»  «)u&  forem  n«res«arios  á<  seticurdia  ,  Hospitaes  Reaes  de  Enfermos  e  Expostos 

l^açaa  quaCaampSem -o  Balaib&o.do  meu  Commondo,  desta  Corte,  na  conformidade  das  Ordens  Regias,  «x- 

mes  lambem  a  promptíficaçâo  dos  Faeultalivoa  da.Ma>  pedidas  pela  Secretaria  de  £stado  dos  Negócios  do  Reino, 

dicina  e  Cirurgia  de  que  carecoren.  .         .<       i   !  '   Será  o  seu  Capital  de 30:000/000  de  réis  fomlado  de 

.    »» .Sb«//ire/«  ,  5  d«  Fevereiro  de  1832.  ~  Lui%  Cmidido  6:000  Bilhetes,  a  Ò||;O00réÍ8  cada  hum,  em  mopcJa-papol, 

dt  Tavare*  Otorioy  Coronel  Conumandante  do  Bata-  e  aa  mesma  espécie  sahirâo  líquidos -de  12  joor  odito 

Ibiad*  Valuotarios  Bia*liilai:d«  .GbvaMa..AmUo.a.  til' Wiiefida  os  seguintes             .  I  I.  . .  *  ••. 

r-?  -  N   PRÉMIOS.                     '  ' 

(;YJ,.s                  .     ,r  »  1    -   ....   ..   -   .   4.0O0/00O   -   -  4.000/00(1 

tvK-:  >  l  ••-   2.000/000   -    -  «.000/OOQ 

T«iégn{fo.'-Servis».  da'£(Êrra,-^9  íló  FMerõiro,>.j  l  .  .-iw) '•  ,.>:.  '.  1.000/000  -  -  LOOO/000 

Serviço  do  NhrU  da  Bamu  r  •  s  •>   MW/OW  •>  -  l.M)0/ÕÕO 

&nbarcaçóet  avutadot.  5    -    -    •                   -400/000    >    •  1.000/000 

6  b.  45  m.ida  m.  1  Curveta  de  Õiierru ,  1  Obamia,  1         6   .    .-     100/000    .   .  600/000 

BrifueldaOaerra,  I  Vasn  que  parece  ser. Bragala,  38                       •    :  30/000  1.14O/00Ó 

Portuguezes  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca.  «r  98  v-.                    •     10/000   -   -  930/000 

1  b.  da  t.  i  Galeifn,  2  Bergantins^  e  1  Brifue^Escona  18M  •>  -  w '  .  .  .  •  7/400  •  •  lS.S9í)/000 
Ki,  [^aéfti  bamleir*  «o  Sul  da  Cabo  do  Bapichel:  oate-  1  Ao  1.* N.* br. do  I.*dia  60/000  -  -  60/000 

cão  para  o  Norte.                               .  .  lAoultiN/br^ottit.dia480/e00-  .  .  •  480iia00 

EfHhareaiim  MtLidoÊ  d»  Betim,  .  •        t    *^  :       ..../...         < ..         i.  ?iT 

10  b    IR  m.  1  Birgarilim  Sueco  p«r»oPortO,  •!  dilo  2000  Prtmioí.       •    '.si,-.     •.;:.•'•  .i./ 

dito  para  o  Bultioo.      .         ,       •                    .  4000  Brancos. 

Mmbarcaçôei  tahidoê  de  S.  Julião»,    '  •]•><:.,' 

|lr.  A9  da  4.  1-  Uiate  Real ,  S.  MarUnbo.  «000  Bilbetcs  que  importloem  30.000/  de 

Sk.  iMm.  1  BUieIte«l|fiaiit».Aklonio.  idis;  dos  qimmeztraMSot^oe  M  fwr  ^ 

*,,^,^,^JiÍ,^g^f,g^^^^Xs^t^ÍÍm^m^i^^mmmmmmÊmimi^mmà^  CMltO  do  benciicio-,  llC  O  tOtftl  doSprft- 

" ~"                                             ^^^^^  distribuídos     .    .   -   .    R».  26.400/000 

Pxthttcdçâo  Litteraria.  -      <    xr.  :  '"ai^ 

Sabio  n  luz  o  N.*6  do  foca6ufarto  Fil*iofiea~Dema  Os  Bilhetes  serão  ossignados  deCbancella  pelo  TDus- 

cratico  :  vende-se  por  00  rdis  nas  lojas  do  costamc.'  tris&imo  e  Gxcellentissimo  Escrivão  da  Meta  da  dum 

Aumáncífít.  Santa  Casa,  e  pelo  Tbesoureiro  Geral'delia.  • 

No  dia  lé  do^ corrente,  ás  onae  Jloras  da  mfabâi  no  O  dia  da  venda  desta  Lotciia  ia  ba  de  faser  publico 

Anenal  Real  da  Matinha  ,-em  preeaaça  doAwKlorOe»  pela  Gazeta,  e  pòrBditaea,  aarioi  eomo  oprímeiM^i» 

íal  da  Marinlia  ,  Frxmcucn  Igiwcto  Ferreira  de  Merf  da  Extracção  ,  a  q\ial  será  na  f6rm«  «ntigamerite  prk* 

domca  ,  se  ba  de  pòr  em  pra^a  o  Brigucrii«cuna  Fian^  ticada,  entrando  nas  Rodas  oet^BOiaDas,  e  ot.PrMU^ 

Ibr  ,  fimdaadv^       f^Mia  ;  o  maiaiém  daMa  IbbA  a  Branco».                                            .  -  ^' 

'i  tl)  «•  .•"■^  .f>  9  j  •        !.-(•.••  '           ...  MI- ,,  ;           -.  o'. 

.7         ..........            i    •       "  ...•..,.•,,.,51 
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GAZETA  DE  LISBOA. 

, ,  8ÂBBAD0, 11  DE  FBVBRBIRO. 


PARTE  OFFICIAL. 


Miuaiuio  WM  NscMMUos  00  Rsnm. 

BnElRei  Faço  ubcr  aetqu«  «<lp  Alvará  virem  :  Qim 
tooDaodo  ecD  contidcração  o  etplcndor  cnm  ({ne  deve 
OMOtiiUi  e  coniervada  a  Minba  Keai  Biblioibeca  Par- 
lieiíiarf  «nriqueeid*  com  todas  as  produc(,-(>«s  litterariaa 
que  se  itoprioiirâo  nos  Meus  Reinos:  E  Querendo  Eu 
qne  se  continue  no  progresso  desta  iaiportanle  arrecada- 

Íâo,  aonde  w  acbôo.os  sous  respectivos  volumes  metlio» 
iea  e  eBcrvpuloa«meot«  ooliocadot;  Sou  Servido' Or* 
de» ar  «o       mpaito  o  wffotiitee  •<  '  • 

1."  Que  os  Alvnfá*  de  trinta  de  Dezembro  de  mil  oi- 
tocentos vinte  e  quatro,  c  de  doie  de  Setembro  de  mil 
oiloeoiítos  e  cinco,  que  deterojínào  bajào  di>  sér  recnet- 
tklof  á  BibliotÍNC»  PttbUca ,  de  ^uajquer  Oflicioo  Ty- 
ftogrofiea,  JkmD  Exenplan  deitodb  ofinripio  que  míoi* 
primir  nestes  Reinof  de  Portugal^  e  dos  y1igarve$,  seja 
qual  for  a  sua  matéria  »  graodesa,  volume,  ou  assumpto 
do^dít*  ÍJPpn«o,  •  cor|»Offa{io>  sociedade,  ou  indivi- 
duo a  q SM  pertença;  fiquem  «xletiaivos  á  Minha  Real 
BtUiotbeca  Particular  com  toda  a  sua  força,  «  TÍ|;or; 
um  que  jámnis  possào  ser  excluídas  deiln  Gerul  Deter- 
aúuasão  •»  OificioaaTjrpogra&eai  do  For<e|>e  deCosm* 
brm.      '  ■  .'•    •  - 

*?.*  Qiic  todos  os  Authores,  ou  Editores  sejâo fobriga^ 
doi  a  entregar  os  JMappas,  Cartas,  e  fistaiçpas  grava- 
das nette  Reino,  ^a  mem  analoget,  e que fiwrem  par- 
te da«  Obvae  m  -ifam  jMMeofio,  wjBo  iaptnediaUneiila 
•praMDladat,  e  bem  ataioi  todae  aqueltae-^derta  nèta* 
reia,  que  Ibe»  restarem  pnrn  apresentar. 
•  3.*  Ordeno  outro  sim ,  que  todas  as  Obras  de  Gravu- 
Ta^  M  Lilhogtafia,  «ejia  de  que  classe  forem ,  niw  f>oa> 
MO  correr  sem  que  os  mesmos  Authores,  ou  Editorei 
apresentem  competentes  recibos  das  Authorídades,  que 
bajio  de  provar  a  entroí^a  de  hum  I-^xemplar  na  dita 
Minha  Real  Bibiiotbeca  1'articular;  bcando  ao  contra» 
TIO  sujeiíofl  áa  penai  declaradai  no  citado  Alvará  detl^> 
la  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  vinte  e  qualro. 

Pelo  que:  Mando  á  Alcza  do  Desembargo  do  Paço; 
BiUiolliecario  da  Minha  Real  Bibiiotbeca  Particular; 
CetMgadofea  do  Civei  da  ^Cidade;  Magiitradoi,  e  aMia 

qsien 

Alvará  pertencer,  que  ocumprão  ,  ^unrdrrn  ,  efaçâo  in- 
teiramente cumprir,  aguardar  como  netie  recontem  sem 
duvida ,  o»4MÍÉIg»i4Ã''*'^V'''^  quaesqnef  JLlily 

0%  B^iapoaicji  -aicoatrarío.  E  valerá  como  Carta  pai* 
•ada  fria  Olaaeellaria ,  posto  que  por  etiá-  nlo  ba}a  ^a 
passar,  ainda  que  o  seu  etTeitn  tenha  de  durar  mais  da 
huia.  aa%i^  «em  eaibai^o  da . Ordenarão  «m  oontrario-: 


B  w  nfiitaiá  noi  logana  t^uàt  le  eostunSo  nf^jlat 
iimilbaiilei  Lah,  mandando-W'  o  original  para  o  Keal 
Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palacio  áeQue- 
lutf  aòs  seis  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  trinta  e 
dous.  =  REI.  =  Conde  de  Ba$to. 

Alvará  porauã  Foua  Magetíadc  Ha  jtar  òc«s,  dando 
outrat  Providenciai,  fmer  extentivot  á  Súa  Real  Bi' 
bliiitheca  Particular  a  Di$pí>iiit^:'i'>  dm  Alvará*  de  trinta 
de  Dezembro  de  mil  oitocentos  vinte  e qualro,  e  dc  dote 
de  Setembro  de  mil  oitocentoê  e  einco ,  <me  determinão 
ifja  remettido  hum  Exemplar  de  tndo  o  Ètcripto  que  te 
imprimir  neitei  Reinos ,  $eja  qual  for  a  sua  matéria , 
^ondeia,  ou  wlume ,  oistm  como  táo  ohrigndíjt  a  fmer 
remena  para  a  Bibliotheea  Publica  todas  at  0/fi- 
Tjfpogre^iemi  do  Reino ,  ttsdo  nafórmm  que  Jua  da» 
ciarncia.  =P ara  Vossa  Magestade  vèr.=  Afanoe/  Aíarim 
Caruço  o  fes.  s=s  Nesta  Secretaria  d'Estado  a  foi.  197 
do  Livro  13  de  Cartai,  Alvarás,  e  Patfntei,  fica  re^s* 
tado  eiieAlvará.s:SaGiaiariad'£«tado  doiNegocioi  do 
Reiao,  em  10  úê  BtfmàM-á»  MW.  8= /aoynfr  Otrim 
da  Fmueca  C^hfê* 

Repartição  da  Reforma  Geral  dos  Estudos. 
Pela  Junta  da  Directoria  Geral  dosEstudas  se  bâo  de  - 
prover  por  Concurso  de  60  dias  ,  que  cotneçará  em  18 
do  corrente  mor  ,  as  Cadeiras  de  Primeira»  Letras  das 
Freguesias  de  S.  Mamede ,  S.  Jorge ,  Encarnação ,  •San- 
Am  o  feMo ,  MagdaUna ,  Santa  Justa ,  e  Santa  habet 
da  Cí^rte  e  Cidade  dc  Lisboa;  cada  buma  delias  com  o 
ordenado  anoual  dc  1404^000  réis.  Os  que  pretenderem 
ser  ncllas  providos,  se  habilitarão  com  rolhai  corridas, 
Declarasio  determinada  na  Lei  de  20  deJunbo  de  1883, 
Certidftd  de  idade,  e  Atteitaç&o  do  próprio  Pároco  ao- 
Vire  vida  c  costumes  ,  reconhecidas,  e  rm  fórma  legal; 
e  no  tempo  acima  designado  concorrerão  a  Exame  pe- 
rante a  mesma  Junta,  ou  perante  «  Comniiaario  delia 
em  Liiboa»  CmeAiy , -aa Seciataf ia  da  sobredita  Junta, 
6  de  Fevereiro  da  1898.  sO  ^Seonitrlo  JiUmtí»  Bar^ 
bema  de  jÊlmeiãeu 


PARTE  Nlo  OftixSUã^ 


.>  •    NOnCIAB  ESTRANOBtRAa  • 

'       .  .  POLÓNIA. 

•Pronfatrai,  31  de  Deaemiro. 

Começa-se  a  notar  bastantemente  a  marcha  mais  fir* 
aie  que  legue  agora  o  Gabinete  da  Runia  nos  seu»  oe- 
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goeiot  exteriores.  Com  eíTeilo  iioje  veexprcna  jú  de  huio 
modo  claro  e  pniiilivo  nas  grande*  quettôet  EuropdM , 

dMzaodo  ver  cUrcntnto  m  in<en{6e>  que  tem  de  lorner 
•  repreaenur  o  eev  ••tigo  pepel  de  árbitro  de  toda*  ak 

ditcuttõei  qtic  te  sutcitanrcn  ;  papel  a  que  se  jniga  eba- 
inado  pela  immensidnde  do  seu  terrilorio  e  doi  seoe  re^ 
curtos.  Como  n  Ruttia  comidera  debaixo  detit  fasto 
de  Vitta  o  elevação  politica  a  qtie  dicgou ,  Biogoei»  M 
deve  admirar,  que  teolia  feito  muitai  e  g^noei  pro- 
niisfiis  ao  Rei  do  HoUat^ia^  no  caio  que  ot  seus  direi* 
te»  se  viiaem  axpeaiaa  a  ter  aUicados  ét  qualquer  nia« 
SMffO  ^IM lona  per  OOirat  Potencias,  ae  passo  que  os 
Immentos  ffreperelttM  qua  le  est&o  faseado  no  iaterior 
da  Ruêtia ,  demoaatrâo  qae  eitai  promena*  não  ler&q 
vis  palavrai»  (Satrmtío  éa  GomIb  db  AugAwgo»} 

FRANÇA. 

Paris ,  24  de  Janeiro* 

Bicteeei  de  LySo  o  aeguiates 

•  fia  afgam  lenpo  oue  m  hioepitact  akt*  do  hgim  la 
adlio  cimos  de  «oUJados  «nfertnnj  dn  f^uarmçúo;  M  te 
prolongasse  tai  estado  d«  cousas  poderia  iierigur  o  este» 
do  MDiUrio  da  Cidade.  Diz-se  que  se  está  trabalhando 
COM  muila  actividade  om  «ttabeiacer  Immi  boapital  mi- 
Kiar;  e  nategoiâo  qM  acabfto  de  cbegar  de  Perw  ai» 
ff-utii  Mfdicor* ,  c  OHiro*  empregados  dc  Imspitaes  para 
\iòt  em  execução  a*laa  oiedidas.  n  ((ÀU9tídkmu.J 

No  dia  19  comefao  aa  Camara  doeCoraarana  em  /»• 
glattrfa  a  «NscutsSo  do  fciU  da  referoHi ,  e  já  n  oppoM* 
çio  te  moiífcu  «lipna  e  rasoavi-i  pelo  teu  orgAo  Air. 
ÍPmI,  a  quen  se  escutou  «om  nMiita  aiienção.  Quanto 
ao  náii  aó  a  ootra  CeoMra  km  quo  daeíiíré  o  qteMio, 
e  já  «e  prevê  com  mais  tcgaraaça,  qae  terá  reprovado  o 
bdl ,  muilo  espacialmente  desde  que  sa  labe  que  a  crea* 
çuo  dos  Lordt  ficará  neatralicada  pelas  ditpoiiçôcs  de 
bun  nobre  Dttque  ,  que  tem  reiaçàe  por  oaeamcoto  «on 
kaai  oa-Mtaiilre  ,  a  «mw  dispondo  dot  voloi  de  mak  db 
40  Lords  roformitlot  declarára  aLordOrey,  que  seclie» 
gaite  a  ciear  Lords  com  o  objecto  de  ganíinr  a  voto^-âo 
a  favor  4o  Wl »  «t  iaai  âiMfOi  drfzariao  de  o  apoiar. 

As  cartas  dc  Nmiplia  conrirmio  a  notícia  da  proxí- 
BM  chegada  alli  de  s&t.  Síratford  Comimgt  ^***  *■>  • 
CSoBtfonfniepia  encarregado  de  buaa  admoatpaaialf  O 
que  lia  via  auiQifiittado  a  iatangio  de  permanecer  algum 
lampo  naqueUa  Cidade.  (MéMtagwo^) 

G&A-BRETANHA. 

£aiidrBt,  St  db  JiaMirab  ■   ■  , 

LA-te  na  Ctntri^  o  aegoiatc: 

siO  CSonaapoadoota  fimrm  por  oafm nolieiaç  aa- 
■oneiáoMe,  que  bavi&o  chegado  despacboede  Fíaim^ 

da  S.  Pelertburgo ,  em  que  se  assegura  oom  ceru-su  que 
a  t^uêtria  e  a  Jiutría  -não  enviurâo  as  suas  respectivas 
ratílheafêea- para  •« -dia  91  desle  mei,  eawo  •e'ba«io 
dito ,  4|aeiia-M  do  dMcaramealo  «am  -faa  ttet  do»  ao»* 
toe  periodieot  not  detmintírio,  a  ao  mesmo  tampo -aaa 

indica  «t  meios  de  ohlcr  a  coaftlOMI^&O  ^Ma  aolMpo^ 
lio  caso  que  oinda  duvidemos. 

isDe  acabuma  maoelia  teriawwiijlado  Jtota  circum- 
tlancia  ae  oao  íttra  por  4er  com  este  motivo  a  occasiio 
de  attegerar  aosnoaios  léltorvs  a 'Verdade  que  sempre  en* 
coiitráaios  nns  relações  do  uot^n  correspondente.  £xa* 
ctBtnenle  no.awtaio  dia  «m  qua  ÍMim  dkM  nostoa  porio» 
dicos  se  cropeehou  em  affirmer  com  hum  tom  de  au* 
thnridadc ,  que  <>  nn-$v  Governo  tiúe  havia  tido  avi^o 
alguio  de  ofkiíu  dc  iui  oatuxcaa ,  »c  acaiMfa  dc  cwiu* 


municar  a  mesma  noticia  na  Secretaria  de  Etiado  doe 
Negócios  Estraogeirot  pof  pcatoas  encarregadas  de  offi> 
cio  de  o  veiificatem*»  .  •  (Qçnela  de  Madrid,) 

A  sociedade  jlmericana  intitulada  de  Temperaiiça 
pablicou  hum  relatório  em  que  mostra  que  de  20  a  30,^ 

EIS  morrem  annualmente  de  excessos  no  uio  dat  li«> 
,  a  que  mais  de  200/  ta  acbio  por  ciae  moio  ata* 
oadas  de  moléstia*  a  ébytroadas  na  pobresa.  O  numero 
de  indigentes  em  consequência  da  embriaguei,  e  aco- 
lhidos no«  Hospitaes  de  Filodclfia  subirão  em  1823  a 
4.908:  em  1024  a  ft.S51 ;  cm  183»  a  4.999;  em  I82G 
a  4.d7£.  Oi  boipitac»  de  NovaYori  cootdm  buo»  2/ 
iodividnos.  (G,  meêka  de  Lvndret.) 

Bm  çooieqiif  ncia  das  ultimas  desordens  de  Bristol  foi 
posto  em  Coatetbo  da  Guerra  o  Coronel  Brereton,  qae 
alli  commandava  a  força  militar.  De  vários  depoimen- 
tos se  coiligio,  que  o  dito  Coronel  não  empregára  na» 
queila  melindrosa  conjunctura  a  devida  energin  para  rc> 
premir  as  sediciosas,  a  evitar  .ae  ioceadios  dos  ediâcios 

Imblicea,  o  arrombameoto  da  cadêa,  e  todas  a»  vio* 
encias  resnhantes  do  desenfrea mento  da  plebe  iosiibor- 
dínada  e  excitada  pelos  fautores  da  desordem  publica.  Ou- 
trosim  dapos  bnno  datlattamunhas  que  chegando  odi> 
to  Gorooel  á  praça  aada  ae  achav&o  os  aedicioios,  le> 
iraotaodo  grito»  ele.,  o  dito  aiudára-  com  a  barretina  os 
revoltosos,  dando  lugar  a  que  osGunrdns  do  Esquadrão 
M.*  3  de  Dragfiet  qu«  lhe  fícavâo  próximos  aegoittem  o 
seu  exemplo:  qoa  manifestando  a  populaça  particular 
aversio  ao  Fsquadriko  N.*  14  de  Dragòe»,  o  dito  Co* 
rooe)  com  o  fim  de  a  faxer  dtspenar  otmtndera  sabir  da 
Cidade,  fazendo  iniimar  ao  Capitão  Gage ,  que  imoie- 
diatamente  sahisse  de  Britlol^  e  que  ae  o  nào  âsesse  to- 
do  o  Esquadrio  pereceria,  ao  phaso  qoe  o  meamo  Bo* 
quadrâo  no  tempo  em  que  se  reliron  te  ecbava  em  es- 
tado de  executar  qualquer  serviço  que  se  exigisse  de 
bum  corpo  de  cavallaria;  que  o  mesmo  Commandante 
«M  tarde  da  M  de  Outubro  fôra  ioitado  pelas  Autbori* 
dadea  Gvli  da  Brittol  para  qae  sem  demora  laasaa  vir 
o  Etqoadrâo  14  de  Dragões;  em  cujo  t(>mpo  já  havia 
tido  lugar  oarrombameolo  da  cad^a,  osincendios  ele, 
pordm  que  oCewiial  rceotira  diteodOi  qae  n&o  estavfto 
aapàaea  dia  servir .  a  que  aaiaodo .  a  populaça  irritada 
caatra  elles  a  -vida  das  últimos  se  aeuria  em  grande 
perigo. 

•  Até  aqui  baviâo  progredido  as  averiguações  do  Con« 
Selho  de  ({uerra  quendo  BO  dÍ8  14  de  Janeiro  te  imler- 
romp&ríÀo  de  todo  em  eeoiequeocia  do  tuicidio  do  dito 
Coronel,  quepdos  3 borasda manhãdoditodiafei acha-' 
do  rrinrio  no  seu  qtiarto  reciinuodo  sobro  o  Inito  o  braço  et* 
qucrdo  com  que  desça  r/egou  buma  pistola  sobre  e  co- 
'ração,  como  se  bouveaaa- tamade  aqaeNa.  mkema  a<ti* 
tude  a  fim  de  impedir,  que  o  tremor  ou  a  indecisão  lhe 
iitesaein  Itllsar  o  liro.  — £ra  viuvo  «  deixou  duai  filhai 
^  fMOv  Jd«da.4fa  1  a  7  toMS.  fil.  Pauí,} 

■  •  • 

lÀ  db  Ftmttein. 

A  segunda  remessa  já  ano un cinda ,  que  te  fet  aa  dia 
7  do  corrente,  de  Ooaativoa  paxa  compre  de  eepotesy 
e  mais  ekeasiliaa  de  qoe  carecerea*  os  Cospov  da>ft*t^ 
aba  do  Kaercito  consiatio  em  l:00éj|480  ra.,  sepdo  em 
Papel-Moeda  ítiígaOO  rs.  ,  e  e«n  dinMro  de  Metal 
772^660  fã.,  ie»ij|'ado  das  /ogativas  do  Desembarga- 
dor do  Paço  Inirudente  Geral  da  Policia,  e  femKlidas 
peloa  Corri-gcdores  deCeimfrea,  Domingoa  FMari^eoda 
miio  Caldas,  e  de  flínyiconyo ,  Munoet  Jose  de  Oli»ei- 
íM  ÀUlalaia,  «eii4o  aiDafaudos  pel«  maoeira  tcginate: 
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Honuirca  de  Cembrã, 
O  Corregidor,  ro.    -  •  -  -h---'»  ». 
O  Jtiiz  de  Fóra  do  Círe)  Nicolio  Mári»  de 
Sousa  Estrella    .......  .. 

O  -Jniz  do  Crime  Antonio  de-  ▼•teoMdtw 
'  CarTsIho  Mantic*  de  AHiuquerqtn  •  -  •  * 
At  ReliftoMt  de  SenU  Thereza ,  p.  -   -  - 
José  Vieira  de  Campoi  Monteiro  ..... 

Joté  Maria  Pereira  Forjas  de  S.  Paio,  p.  <• 
O  Convento  de  S.  Joté  doe-]ÍRÍMnm|  p*  •> 
O  Collcgio  de  S.  Jerooiav 
O  CoJIegio  de  Christo 

O  Doutor  Sebastião  Corvo,  m.  -  .  . 
O  Doutor  Antonio  Vieirn  de  Mello  S.  Paio 
7rèiwiieo^ow|iUin  Die«  dnSilni ,  Tabdlilo, 

e  Etcrivão  do  Civel,  e  do  Crime        -  - 
João  Antonio  Siroôe»,  m.    -    •   •    •    -  • 
Franciico  Josu  Martins 
ll«Boel  Barau  de  Lina  Henrique»  de  Fon- 

9ttim  Amend  •>**.'..*•.. 
Sernardo  Joaquim  de  Seabra  -    -  - 

Antonio  Jo»e  Joaquim  ,  Meirinho  da  Prove* 

dnria 

O  Collegio  de  S.  PduIo  1.*  Eremilay  p*> 
NszaretI) ,  Companhia  e  Irmãos    -  « 
Anlnnio  José  Alve»  Borges,  m,     .    •  » 
Joaquim  Simões  de  Carvalho ,  m.  -  •>  - 
Antooio  Ignacio  d*Abrea    -  -  -  -  -  - 

Manoel  Joso  Ferreira  de  Faria,  m.  -  - 
O  Doutor  Antonio  Pinheiro  d'Azevedo  - 
Francisco  Manoel  de  Fmto  Vieir»  •  • 
Joio  Gerlof  Brteeb,  p.  •  -  .  —  •  • 
Jfaria  doCarÍDÒ  Rodrigues  Baplitta  Metqtii 
1.1,111. 

João  Lopes  de  Souza  ..--.« 
iSantos  Souza  Guedes,  m.  .«»••• 
Antonio  José  Soares,  Escrivão,  m.    -  • 
A  viuva  de  Domingos  de  Carvalbo,  m> 
O  £V>liegío  de  Santa  Ritta  <•-•-- 
Antonio  Gonaalve*  Campoet  n.   •  •  • 
O  Collegio  de  S.  Bernardo  -  -  •  •  - 
O  Collegio  do»  Militarei     .    -   -    -  » 
João  Antunes  de  Macedo     -«  ••-••• 
O  Oollecio  de  8.  João  EvangdilU,  n.  • 
Antonio  Fftife  da  Macedo  • 
Ylotae  Pcrtaim,  Meira  •  CSompanhia,  m. 
O  Convento  de  Santa  Anna,  p.    -    -  - 
O  Collegio  de  S.  Pedro  da  3/  Ordem  - 
Zacarins  Alves  Faca,  AdfOgvlo  •    *  ip. 
O  Collegio  da  Graça 
Varias  pessot  com  modicai  quantia»  -  - 


FWa  de  jinçá. 
0'Jat«  de  Fóra,  Sebastião  Bote- 
lho  Machado  de  Queiroz,  m. . 
O  Vereador  «  Antoaio  Joaquim 
•  da»  Neve» 

O  Vceeador  Bento  Jné  Ferreira 

Leilão,  m.  -    --    --  -- 

O  Reverendo  Prior  deAnçâFran» 
:dk»  de  Abrctf  Peniiia  Couti* 
tínho,  m. 

O  Reverendo  Padre  Manoel  Fer- 
reira da  Rocha,  m.  -    -    -  - 

O  Reverendo  Padre  Jo&o  Francis» 
-6ir  tm  Ntwie',''».  

O  Reverendo!  Padre  JoIo  da  Go»- 
ta  Neves,  inF.  •  -  -  -  -  -• 

O  RffVerendb  Piedra  IfoMal.MMt» 

•    •    •    •  ■  f  • 

o  C«M»  ll6r  A«Íiraio  Lopei. 


20^,000 
4/800 
18/000  ' 

4/800 

•  •  a 

S/400 
41/400 

2/400 
.S/400 

•  < 


fiO/OO» 

20/000 

fiO/OOO 
4/80O 

2/400 
10/000 

6/000 
10/000 
10/000 

■l-t)800 
12/000 

2/400 
8/400 
•  S/400 

10/000 
IO/COO 

.  2/400 
7/200 
2/400 

2^' 4  (Kl 

2/400 
10/000 

9^400 
50/000 

2/400 

lO/OOQ' 

t  ■• 

5Í400 
4^800 
4^800 
4/8Ò0 
4/800 

10/000 
4/800 

40/000 

2/400 
5/000 
4/800 
S/40e 
5/000 
4/800 
4/800 
.  10/000 
89/640 

413/&I0 


O  Sargento  Mór  Joio  Lope»  de 
'  Serapaio  Baeellar,  m.  *  •  - 

D.  Anna  MariaClara  da  Fonseca 
O    DoDtor  José  Angelo  Sarai' 

va,ro.  

O  Bacharel  Francisco  daSilvaLo- 

bato  Cortezâo, 
O  Alfi  rcs  Mano^  Vai  daCkrw 

Ibo,  ro. 
Helleoa  Roca  , 

Maria  Therezn,  m.  -  -  -  .  - 
Alexandre  Jose  das  Neves,  m.  - 
Agostinho  do»  Santo»,  m.  -  • 
Varia»  pe«»oee  eon  nodtea»  quan- 
tia»   

f^illa  da  Loutâ, 
O  Juiz  pela  Lei  Antonio  de  MeK 
lo  Salazar  Sarmento «  m.   -  • 
O  Capit&o  Mór  Joaquim  de  Ha^ 

galhães  Mexia  Pimentel  -  * 
O  Reverendo  Prior  Francisco  Ma* 

ria  de' Magalhães  Mexia,  m.  - 
O  Monteiro  Mór  João  Bernardo 

da  Costa  Freire  Mesquita,  m. 
Francisco  Furtado  de  Mesquita 

Paiva  Finto ,  da  Foi  d* Arou- 


ce,  m. 


4  • 


O  Doutor  Jore'  Maria  Corte  Real, 

de  Alfuxeira 
Varia» petaoae  coainiodieaeqaan- 

lia»  


..S/4M 

.  9/eoo 

8/400 

S/400 

2/400 
2/400 
2/400 
8/400 
8/41» 

8t/S60 


4/800 
4/000 
8/400 

2/400 

S/400 

2/400 
19/780 


118/160 


88/900 

■  .     -  - 

-  .  620/180 

Pramio  do  Seguro  da  quantia  aieiam  •  .  -  6/8Q0 

4«iM^a^^^^^ 

Somma  (metal  420/980,  papel  193/000)  R».  6U^9tO 

Comarca  de  Moneor»oi=^*  Reme»$a, 
O  Provedor  dà  'Comarca  Aat<^  -  - 

nio  de  Mello  e  Sampaio,  m.  -  -O/COO 

O  Coronel  Keformado  de  Mili*  " 

cias  de  Miranda^  OoTernador  ■    .     .  . 
Militar  de  Moacorvo,  Antooio 

Manoel  de  Cartalbo  a  Caatro  -  10/000 

D  Vereador  Antonio  Xavier  Car- 
neiro de  Magalhâe««  m.   -   -  4/000 

Bernardo  Thomáa  de  OouvAa  8i' 

e  Vaaconcellos,  m.  -       •  •  •  '  8/000 

Antonio  Manoel  Marques-   -  4/80O 

Joaquim  Joiá  Mendes  Boto,  Es- 
crivão da  Provedoria   -  -   -  -  2/400 

Francisco  Manoel  de  Borja  Olit^ 
veira  Pimentel,  e  seu  cunhado 

Manoel  Jose  de  Mello,  p.-    -  S/400 

Luiz  de  Frias  Sarmento  Banda», 

do  Lagar  de  Alvite»      ^   -  10/000 

O  Padre  Manoel  Pioto  de-Le-  ■ 

mos,  de  Villa  Flor   '  4/800. 

D.  Maria  Angelica  Pioto  de  Ma-  > 

galhães,  de  Raias  -  -   -   -  t4/000 

O  Jiaii  Ordinário  de  Aneiia»,  An-  '. 

tonio  Luis  de  Morae»  Menetee  8/408 

Varias  pessoas,  dediversos  Luga- 

'  res  da  Comarca,  com  módica» 

•^uaaiia»    .......  80/808 


Filia  de  PWàrMa 
O  Reverendo  Abbade  Jofto  Val* 

lente  de  Rezende  •  -  •  • 
O  Reeéi^Mlò.Padra  LuU  Ifanoel 
.  Lopes  BMÍrgMf 

•  8 


S/400 


Digitized  by  Google 


no  Lugar  de  Louia  ■ 
Varias  peuMitirfiliiMiiíeiB  qWB* 
tia»  -  -VÁ-.^t  m' 


Somma  (metal  175/900,  papel Ifl^flOft)  R».  litô^^lOO 


N.  fi.  O  Correio  AweUBt*  doMooMrvo  ,  io« ' 
•tf  Liiif  Chrfwhro  de-  YaiMnoelloe,  cedee 

como  Donativo  o  premio  do  Seguro  da 
quantia  n«icna 


Comarca  dó  ifimcorvo.  =  3/ 
O  Reverendo  Vicario  de  SeadÍM 
da  RibeirBi  Amónio MmooI  da 
•  MnééDy» 

O  Juic  de  P4ra  de  Moncorvo, 

Antonio  Pereiro  da  Fr»n4eca,  rn. 

Jouo  Aiiluivio  FerreKa  Henri- 
ques, m. 

João  Manoel  de  Almeida  Morae» 
Petianlia 

Antonio  Manoel  Taborda  RobaU 
lo,  de  Freixo,   áj.    -    -    -  - 

O  Tenente  Oxeonel  de  Cavaliaria, 
Antonio  Caetano  de  Soiin  Fa* 
vão,  p. 

O  Snrffenlo  Mor  das. Ordenança» 
deMirandelU  Jofú  Antonio  Nu> 
ncfly  p.     •  \u  .  .  -  .  . 

^itlat  â^A^éMeg»  da  Fi,  e  Cai' 

trff  Ktctnte, 
O  Jnrrde  Fóra  Antonio  Frapcii* 
■  Voí  f^be  Menina  Tavares  • 
O  Capitã  )  Mi  r  M anoet  Joaquim 
'  de  SoiTza  i^imentel  -  •  •  • 
O  S«/g«Áto.  MâfllMioeVAmoiilif' 
-  Redffiguci' 

O  Sargento  Mtfr  Freiidaea:J«a^ 

do  Almeida  -    .  - 

JoM  Antonikv  Pinto  de  Aloura  • 
Fraociaco  Aoionio  Peieirá  deLe- 

mos  •   •  -  •  •  • 

O  Pretbytero  Antonio  Fernaades 
O  Vigário  de   Poisbai' £slcvêo 
Correia  da  Costa     •  .m.-.m 
O  Reitor  d*<AKBnilega  da  Ptf  Fe^ 

dro  Dia?  fjf)  Amfiral-  .  »  - 
O  Vignrio  ih  Seradin  HaKibeir», 

Manoel  de  Meèdoça-  —  -  ^ 
O  Vigerio  do  GoavènyiMaMd 

José  d*A<e«edd:  .  ^  .  . 
Joãn  Nepomnreno  rle  Morne»,"^ 
O  Gura  de  Santo  Jiitla,  iMiaroel»' 

linu  A  iituni»  Feteira  •  ^<\^.m 
Mattbeus  de  Sá  Pereira^-' 

-Celestino  Jk^Ettteves  -  - 

.losé  MniiucI  Fpfreira  ...  .  _ 
O  i'adre  I''i-uu«ts^  J^iik  Cordeiro 
O  Padre  Antonio  Joaé  CottteiM*' 
Alexandre  Jotd  Cbrdeiro  -  -  - 
Jo80  Manoel  de  Carvolllo  -  ■ 
Varais  pnuMh^  uodiceaiqMha. 

tias  •   -   -   •   -     .  ij  «I-  I» . 


1/881 


18/000 
10/000 

'  9/fiOO 
9/600 

«/4oe 

8/40» 

9/eoo 

4^800 

8/400 

S/-100 
3/400 

12/000 

3ij:200 

>  13/900 

ti/UBa 

B/409 


fs/Ma 


s/400 

4/D0O>  t  ' 
/<3/«0O     '   •  •• 

6/000      ,  <  I 

'  d/40Qr      y  t 

«/400  •  .:'  . 
a/400         mI.  n 

.  ».»■.  ' 

■  86/880. 

■^■^■■■■■M  M/400 


6o«Mft»(met«f  ^br^âOO,  papel  26/600)  Rs.  202/400 


Luh  Candido  de  7Wtr««>  Oaorío ,  Fídairo  Cavallei^  1.)  lUverendo  Arciprei. 
to  da  Caia  de  Sua  tflidrtiiMi^»^  CoimBaida;      M  JgN  ÇMÉM^  Kuo 


dor  da  Ordem  de  Chritto,  Coadefiorado  eoâ  U  Meda* 
lha»  de  Fidelidade  e  Real  Efligie  de  EIRei  Notso  Se- 
nhor, e  Coronel  Coamaadaate  do  Batalbão  de  Voiun» 
tarlò»  MiiUn-da-CotdlItf  a  Amil»  etc. 

Tendo  na  flMior  consideração  e  verdadeiro  iateresM  6 
arranjo  a  ttai(brnii»açè^  do  Batalhão,  que  ElUei  Noe»o 
Senhor  Se  digoott «túipar  ao  sou  Cominando,  tomou  a 
dalibaraçâo  de  promover  kaiaa  SofaMripçio  Veluntari» 
na  Villa  de  Co^(M  «  seo  (Kttricio ,  e  bem"aidA  nm  dá 
Fundâe  e  »eu  dislriclo,  para  com  o  seu  producto  se 
comprarem  muehiUas,  e  outro»  artigo»  de  equipamento 
jMni  é  Batalhão,- e  tem  a  satisfação  de  faier  pnlilie» 
por  etie  modo  •  neukado  d&  Sahaoríp0a,  pela 
ta  leiaçio: 

ãtidafSo  dim  SabtCtipioret  da  Covilhã ^  e  éiaêrieto. 


O  CSornnel  do  Bata* 
Ibâo  Ltii»  Candido 
de  i  avare»  Ozorio  • 

Pedro  Vas  da  Carva> 
lho  

Manoel  Pessoa  d*  Amd. 
rim      -    -    -    .  - 

Jose  Antonio  de  l'aiva 

D. Barbara  Maria  Joa- 
qttíaa  Kombo  do 
jortosendo  •   -  - 

O  CapitSo  Mór  Jose 
dc  Almeida  Saraiva 
e  Brito  -  • 

O  Sargento  Mór  Frnn« 
cisco  Camolino  •  - 

Manoel  Tavana  Bar* 

KlO 

Manoel  Mendet  da  Ca- 
nha   .   .   .  ,  . 
Orjaes    .    -    .   -  • 

•Joetf  Cai^ 


P4^L      M»Ud.  TMaL 


24^000 

Í2O/000 

<20^0O0 
20/000 


80/000 

20/000 


48/000 
dO/OOO 

40/000 
40/000 


80/000     90/000  40/000 


16/m» 

14/400 
18/000 


16/000  90/000 

1&/000  30/000 
14/400  98/000 


12/000 
23/760 


84/000 
83/760 


11/800  91/800; 


10/000 

O  Ct^OserTodor  Anto-  • 
'aãiJbaqutm  deCar- 

.  vaw  ..... 

O  JÕM  dc  -Fóra  Luii 

'  da  Cunhe  Lioia*  • 
A  Viuva  Veiga  «  « 
Torl,u»<M)do  -  -  .  ' . 
D.  Ceonor  KmiliaTa- 

•^Tarrn 

Jose,  de  Amorim  Pe»- 
soa  ■  -   -   -  «  . 

O  Coronei  Antonio 
Qabrid  Pessoa  de 
Aoiorfm  -  .  -  * 

José  Vaz  da  Cunha  Sei- 
xas. ..... 

Diflêreatet  pMioaacoB 
pequenas  qisaatiaa  - 

Teixozo  ■  'íi*'  i  - 

Pozo  c  Annexas    -  - 

Aldca  do  Oaiivalbo  - 

O  Rorerendo  Prior  de 

S.  Silvestre  •  -  • 
O  Bari.  a  rei  Daniel  Jo- 

S(f  da  Silva  Campo*      ^  ■  ■  ' 
e  Mello  'Kr-.  vJ.         •    .    .  , 

Rafael  Josd  de  Cerva- -  '  i-*  >  ^ 

Mio-    -   -    -   .    .  7/900 

Barco     .    -    .    .   ••!)')  4/f60 

Carta     -  *  :<  .  6/Ma 

Verdelho»    ...   .  .u  ,*.,•»  «i:  í  6/<>(J0 

Lugar  de  FWtHoi  k/6ô0  *>/^9 
O  Reverendo  Arciprei-  'rjoj  o:ot»:rt/.  •  * 


20/000 
80j|800 
4/800 
9/800 

6/000 
8/000 


'iU/OÚO 
18/940. 

7/900 

14/400 

6/000 

6/O0O 

9^620 
8^760 
7/«C0 
7/850. 

-r  7/800 


90/000 

«0/<WO 
80/000 
.17/MO 

14/400 

14/400 

12/000 

19/000 

9/590 
8/760 
7/990 
7/090 

•     '  * 

7/800 


7/!80O.  7/80O 


7/2on 

8/909 

«/«oo 

6/Ô0O 


t* 
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oes  M««e«r«nb«f  • 
D.  Maria  Genoveva  • 
O  Bmthuti  Franeiíc» 

Mmía  Cpodinho*  • 

Francisco  Rodri^aw 

Antunes  •    a    •  • 
Jose  Joaqnim  Oo«w  ' 

Feio  •  -  -  -  . 
AiMooio  Jose  de  San* 

paio  »  -  .  •  » 
A  Vim  da  Valwi» 

Goan  »  •  p  - 
Dominguizo  ... 

Paul  

Cazeeat  .  -  .  -  • 
O  Bãekát^  Jow  P«. 

nir»  4b  Obtvdb»  • 
O  R«vereoclo  Prt«rde 

SaaU  Marinha  •  • 
Tbooai  JoK  Mende* 
Manoel  RodfigllM  SaJ- 

vad»r'  .'•••*> 
João  docSaote*  PmI« 
DoAiai.  AaMma  «  n 

Franciteo  de  Oliveira 
Grainka  .  •  •  • 
José  Pereira  4»  Sttra 
JBaMtie  da  8mm  •  • 
SbfoiDio  OMcnIi  • 

Ourondo  .... 
Anlonio  p4r«ira  Meo» 
óti  

Ftãmeuco  AtMa»  d» 
•   Silva  ,   .  .  .  . 

João  dc  Fif  ueiredo  > 
Felippa  àft  Jcau»  &a« 

vatco  •  •  .  •  • 
A  n  lon  io  Bar  bas  daTor- 

re  «  •  p  •  p  • 
PmI*  Fnate  F«c  • 

niM  9  •  «  4P  « 
JomS  Nanei  Jadnia  r 
O    Reverendo  Padra 

Joté  doi  Soiíloi  da 

Ton»  .  -  «  -  • 
JáMaai  Manyiaalla»»  > 

earenhas  -  •  •  • 
Erada  ..... 
O  Bacharel  JoâoAlve» 

Fam  -  .  «  .  - 
o  Bacfacrel  Joaquim 

l'crtura  do  (Jarvaibo 
O  Kevcread*  Pfltorda 

a.r«dKO<>  »  •  • 
0|U%Niria  'Vipaflo 

<Iie  Santa  filaria  # 
O   Reverendo  Padra 

Domingos  Gomet  • 
 p^jaa 

Jot<  Pedro  Car- 
q«eu  ,   -    .   -  . 

Joaquim  Teixeira  da 
Mendonça    -  • 

Roque  Jflié  ilodrÍ§Wt- 
Soaret     •   —  »  • 

M aunei  Teixeira  da 
Meodonta   •  «  - 

Mendonça  ... 
3ové  Pedro  de  Moura 

Barata  Feio  -  -  « 
MtMfldaAlnaidaSM 


4/800 
4/80O 

81^660 

a/eso 

</4M 

8/400 

814QQ 
1/VOO 

2^400 
81400 

«1400 

Qdoo 

8/400 
8/400 
8/190 


1/400 
1/400 

1/MO 

1/600 
1/«0Q 


4/80O      4/800  raiva 

4/aOO    Aotooio  Delgpado  Feio 
Antoiíio  iot4  de  Al- 
4/800       laeida  Sarauta  -  - 
Francitoo   d*  FaaU 
4/800       ^a  ...... 

>  Amoaio  Tallaa  Jordio 
4/80O-   Lail  Jose  Cardona  - 
V^aneitco  Garcia  -  • 
4/iOO    Miguel  AslonioCbor» 
Antonio  N«mi  da  Sou- 
t/OQO       n  .....  . 

Sjí660     JoIoSalvndor  Palruxe 
S/680     Antonio  de  Sousa  Fei* 
8/460       xeiro  .   .   .  •  • 
Uobaea  da  Serra  •  • 
S/400    O  Bacharel  Jo$e  de 
Oliveira  Tavarei  - 
S/400    O  Reverendo  Padra 
8/400      Manoel  Rodrignee 
Valente  .... 

S/400    O  Reverendo  Prior  de 
8/400       S,  Vicente    -   .  . 
8/400    O  Revanndo  Pitor  do 
8/400  •  Salvador  .... 

Jo«e'  Valério  Paes  -  - 
8/400    Diogo  Joa^  Rodrigues 
S/40Q    Bernardino  das  Nevaa 
8/400   Joio  daAlnaidaCan. 
8/400      poe     .  .  .  .  ^ 

S/too    Jo«e'  Antonio  Alves  - 
,  Joie  Joaquim  Pereira 

1/800       de  Carvalho     -  - 
Aatonio  Jos^  de  AlnwA- 
1/400       da  Campos  -  • 
1/000    JoSo  Joi^  de  Loureiro 
José  Maria  Norueha 
1/4B0    O  Revenodo  Padra 
Anlonio  Gomes  Fre> 

1  /€00  nelico  

Antonio  iiabtiita  Lai» 

1/«00  tio  

1/400    Ettevto  Geraria  '  . 

PerabAa  - 
Daniel  Pereira  da  Sil- 
1/440      1/410      va  Amorim  -  -  . 

Franòiwo  4a  AlnaMa 
1/440  1/440  Floco.  .  .  . 
1/MO      1/aOO    MMioal  4a  OoM«  Roi- 

.  .       .  -  * 

I/Í0O      l/HOO    Braz  Henriqoaa  • 
>-.  João  Dias  -  .   -  - 

1/890      1/800    Antonio  Alves  Touraae 
O  Bacharel  Joio  Po- 
1/80O      1/80O.      rairaRaeoos.  •  - 
O  Kamando  Padra 
1/800       I/!IOO        Manoel  Ignacio  - 
O  Reverendo  Padre  J». 
1/800      1/800        le  Nunes  Oiraldes  . 

■    O  Roferaodo  Padra 
Manoel   Nooes  da 

l/HO        1/80O         Moraes     .     .     .  . 

O   Reverendo  Padre 
1/80O     l/soo      Joid  Rodrigoaa  Sal- 
vador -  -  -  -  - 
1/MO      1/800    O  Revaraodo  Pedra 

Jo»c  Nunes  Mouzaco 
1/800      1/800    O  Reverendo  Padre 

Martiolio  da  Gosta' 
S/OQO     lifUOf»      Franfa    ...  - 
O  Reverendo  Padre 
1/800     1/80O  JoséRodfigiMaMoii- 


1/800 
1/800 


1/800 


1/800  1/aoo 


1/800 
1/800 

1/900 

l/soo 

1/OBO 

1/800 
1/800 

960 

/9«Q 
/9I0 

ãm 
/ooo 


I/80O 
1/800 
1/200 
1/800 

iTm 

1/800 

i/ooe 

1/80D 
1/180 

#N0 

/9«0 

/960 


/MO  tm 


Í800 
800 
/OOO 


/$0Q 
/BOO 


/72Q  /72(1 


/78(l 

/ooo 

/600 
6/09 

iw» 

/60O 

/ÔOO 

/48a 

/4KI 


§0>  /4M> 


/720 
4780 
/OlO 

/ooo 

/600 
/«OO 

/ooo 

/«oo 

/500 
/4f0 


g4M 


/4flO  /480 

/480       /480  ' 
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fQ  It«ffraiido  'Padra 

•  [Joté  Nicoláo  Alvei 
doi  Reis  -    -    -  • 
Manoel  Telles  ... 
Jow  da  Almeida  L«> 


A  viuva  de  Jo»^  Nunei 
.  Luiz  de  Oliveira  Bar« 

bas  .  .  •  •  * 
Joí<?  Ribeiro  -  -  • 
FraDcisco  de  Moraat 
Jtf anoel  Rodrigon  MS^ 

guei  .  .  .  ■  • 
Jo&o  Alvet  •  .  -  • 
Clemente  Matreiro  • 
Francisco  Xará  to  -  - 
Manoel  Paulino  •  • 
Aaionio  FoDtÚBbat  • 
Siin&oP«raira  SaSilYs 
Manoel  Nunes  de  Sousa 
Jose  de  Sousa  ... 
Francisco  Alves  -  - 
Matbiaa  FcrnMidaa  - 
Maaocl  CaeMoo  de 

Sousa  ...  -  •  - 
.Manoel  Jose  de  Sam. 

x_  P»io  

^raardo  á»  OUvaiia 
Orainba  -  1  •  • 
Jote  da  Cru<  Uonir» 
JManoel  Caiado  *  • 
^01^  Caxeiro  .  .  • 
.Daniel  de  Mnttos  -  - 
Francisco  Aricquim  - 
^wuel    Aotouo  d* 

<  •  OÔVM   •  ;   .     -1     m  m 


#480 

.1480! 
.#460 

^480 

fi-m 

11480 
^480 

1^480 
#480 
#480 
#400 

#480 
#480 
#480 
#480 

\#480 

^4flÒ 

#480 

#480 
#480 
#400 

#480 
^480 


{    '  gantia  Sardo  pam  Satobal.,  a  1  Oalaeto  KoUan- 
deza  paru  Málaga. 
#480    11  b.  4ô  úi.  da  m.  1  Cabique  Hèspanhol  para  Bilbao. 
#480  «O  h*  ^8  ni.  da  L  1  Bargantlm  Americatto  paniFiladalfta. 
^  ;  ^  — 

J 


#480 
^460 
#480 


Sabio  i  luz  o  N.*  47  da  Cantr^Uiitàf  o  ^ual  be  ín* 
■teraMaotiuiiDo  a  todos  osPorfiigtiaMt,  paio  quojwlM» 
teia  ao  mu  conbecimeolo  áoaica  do  «|.Inpara«ir  do 
'BnM,  a  oolrat  dioinituiiciaf.  Venda-se  por  60  idii. 


#480  #480 


^ontem  á  noule  entrou  1  Kecuaa  Ingleea-j  s-taMo^l 
^  ;    Bergantim  Sueco  para  Haroocand. 
A  Curveta  de  Guerra  Portuguesa  da  hontem,  chama.se 


\      Princeza  Real ,  entrou  de  nòule  edeo  fundo  defron- 
te da  Feitoria;  e  o  vazo  que  parecia  ser  Fragata, 
I      he  huma  Charrua ,  a  qual  est«ve  fundeada  na  Bar. 

ra  Grande,  o  maia  a  obtra  Gbartiiay  t  fixerâo-se:4 
f  *  -Wla  ia  b  boraa  da  tarde  ;  a  fleou  alll  fandaado  o 
x      Brigue  de  Gnprra  Pnrtu^^uez  de  lionteOlti 
Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcaçôtt  avutadtu. 
6  b.  4ó  m.  da  m.  1  BergantÍD  ,.o  O  B^igata-Eacttoat 
{  .    sem  bandeira  a  Oeite  do  Cabo  da  Roca:  'oavegio 

paia  o  Sul. 

41  b.  24  m.  da  m.  1  Cahique  sem  bandeira  ao  Norte  do 
*Cabo  da  Roca :  navega  para  o  Sul. 

4  b.  4  m.  da  t.  ,1  Bergantin,  S  Brlgues-Escunas «  a  8 
Cahiques  sem  bandeira  ao  Norte  doCabo  da  Roca. 
Embarcações  entrada»  cm  S.  Julião. 

8'b.  lõ  m.  da  m.  1  Bergantim,  e  1  GaleoU  tem  ban- 
deira; o  Bergaotioi  lia  Inglês,  o  a'Galaotft  hafltri- 
larideza . 

^  ■  rEiphareaçôe»  tahidcu  dc  iieUrn. 

Olk  to  n.  d«  m.  1  Bacana  Iogt«a»  para  àateb,  1 


#480 
#460 

#480 

#480  No  dia  15  do  corrente,  pelo  meio  dia,  a  RealJbnta 
#480  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Exercito,  em  execução  de 
#480  Ordena  Ragiat  traotmittidai  pelo  Miaitterio  da  Oaerra  , 
#400  bar  de  contratar  pelo  menor  preço ,  com  qnadi  »  Imo  m 
#480  propozer ,  o  forneciménto  da  coom  aMeadoa-  pw»  eor- 
reame  da  Tropa. 

Tendo  Siiterio  Taibner  na  sua  fabrica  de  vidro*  bum 
«fficial  de  i^oatar  rolbaa  Gregorio  JoU  dc  SaUe§  f  natu> 
■ral  de  CoiteUo- Branco  j  eolteiro,  idade  'po«eo  maia  oa 
menos  de  trinta  cJous  annos,  assistente  na  rua  do  Con- 
de, Freguezia  de  Hanta  Catharina,  o  qual  mandou  em 
9  do  corrente  receber  da  Junta  doa  Juros  dosRaaet  Eai> 
préstimos  1:486#800  r^is  ,  o  que  com  effeito  se  verifi» 
cou,  ecomo  adito&i^  desappareceo  roubando  aquel* 
la  quantia,  o  annunciaote  Silvério  Taihncr  olTerece  bu« 
ma  gratificação  de  144jj000  réis  a  quem  Ibe  descobrir 
a  residência  do  dito  Gregorio  JoU  de  Saltei. 

A  procuração  concedida  por  João  Fiecnte  ,  lavra» 
dor  ,  e  morador  no  Cnsal  da  Serra  ,  Freguezia  de  S, 
Pedro  do  Almatgetn  do  Bitpo  ,  -  Termo  desta  Cidade  ^ 

*  Antonio 'Iju»  -ATorM,  acba*te  canada  ,  pelo  que 
rio  nalloi  todoi  e  qaa«qiiar  coati«toi>  mUquella  pro* 
curador  se  animar  a  celebrallccf  a  do  q«e  se  avlaa  para 
não  allcgar  ignorância.  .  ■ 

Vende-se  buma  traquitana  nova,  deporlaif^eda  ao^ 
la«,  forrada  de  seda^  muito  leve,- com  todoe  o«  perteo- 
oes  para  servir  ;  na  ma  da  Magdalena  'H.*  18,  ae  dirá 

•  caw  onde  está  a  referida  trnquitana. 
Terça  feira  14  decorrente,  ús  duas  horas  da  tarde,  no 

Campo  de  Santa  Anna^  e  casa  do  faileeido  Exoelientis* 
n  -  ^  j_  jj-^      vender  judicial- 
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simo  Prior  Mór  de  Ctiristo 

mente  em  leilão  duas  parelbasde  roacbos,  o  hum  cavallo. 


Theatro  Porlu^ver  da  Rua  dot  Condes.  —  Domingo 
12  ,  em  beneficio  ,  —  Comedia  Chrittítmo  Rei  de  Dina- 
marca, ou  A  Seducçuo  Pkttido;  no  fim  do  O.*  Aeto= 
hum  divertimento  de  Dança  com  bumSc|Ímiaa|  «Dan- 
çado geral  ;  t±^o'  fin  da  Comedia  a  Dança  Éuerdtide 

Rei  dc  Laot  na  índia  .  —  irTVínna  com  i\  Farça  A  Steo 
itfflAa,  em  que  entra  £tnilia  A^uiUnay  dançando  a  Co- 
#aRdbii|go«  "  .  >  / ' 


XUMm  O  o 


Ettiva. 

'Preçot  do  'P&t  t  A%eiU  para  a  tetnana  que  frnuifia 
<fe  13  o  19      eorrenie-;'  t     ■  - 

Pâr.  d*' arrdtal  aa  fòrma  da  Lei  -  -  a  43  réisj 
iim  metal   ••••...«.    a    fi?-  téit, 

'  Canada  de  Aaèíta  S40>rdiB. 


IJdBDOA ;  NA  mjfjtSSOikO  RfeOIÂ. 
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GAZETA  DE  um  O  A 


SEGÍÚNDA  FEIRA ,  13  DE  FEVERRIRQ.  ; 


PAKTE  OFFiCML. 


MinaziBiò'  oot'irB«ocfM  StfmmMmoa. 

•  •  *  • 

.  N/I.  ' 

'  •  » 

.  Sen<lo*Me  prwcniM  «t  gravMiioim  inconvenientes  qne 
tem  resultado  de  haver  algum  de  Meus  Vassalloi ,  que 

acLando-se  pmprpgados  no  Meu  Serviço,  tem  no  moi- 
•mo  tempo  obtido,  huas,  eroprecot  Estrangeiros,  e  ou- 
tfM,  privilégios  de  feitores  •CMnifM  doa  súbdito*  de 
outrat  Nnrôes,  e  Querendo  ob»iar  a  esto  intolerável 
MbuiO  ,  llei  por  bvin  Ordenar  ,  que  qualquar  de  Meus 
•Vassalloi,  que  d'ora  em  diante  obtiver  emprego  Estran* 

£iro  nestes  Meot  Reinos,  oa  tirar  Carta  de  Privile^gioc 
Estraiifetro  «  p«reá  desd»  logo  qualquer  emprego 
cnilitar  ou  civil  ijue  exercer  ,  oh  OfTirio  de  Fazen- 
da ,  ou  de  Juitira  ,  que  tenba  de  propriedade  ,  ou 
dtf  Ml%éOtiè|°  ficando  inbabilKado  para  poder  ser  mais 
«mpiPfMlo  DO  Meu  Real  Serviço.  As  Antborid«de«  • 
quem  competir  a  «xeeaçãu  do  presente  Deciietp,  o  te» 
nfafio  assim  entendido,  e fat^âo executar.  Palacio  áeQtic- 
lu%,  em  vinte  e  »eis  de  Janeiro  de  mil  outoconlos  etrin» 
ta  e  dous  =  Com  •  MrtM  4»  BLRBI  NOSSO 
SENHOR. 

SSCSBVA«IÂ  BB  BiTáDO  BOB  NbOOCKM  BcOLMIAtTMOS 
a  DB  JuiTIÇA.  ■ 

Elevei  ao  Au^uslo  Conhecimento  de  EIRei  Nosso  Se. 
nhor  a  representação  que  V.  S.*  medirigio,  acompa- 
nhando outra  do  Reitor,  Vice-Reitor,  Perfeito,  Pio, 
e  Alumnoa  do  Semioarío  de  S.  Pedro,  da  Cidade  da 
Braga  ,  em  numero  de  trinta  e  onto ,  e  juntamente  dot 
jMeslres,  e  Rsludanles ,  que  de  furo  tVoqnentãA  as  Aulas 
tio  mesmo  .Seminário,  em  numero  de  duzentos  e  vinte, 
offerecendo-se  todos  para  serem  «mpregodoa  DO  Serviço 

300  Sua  Magestade  Se  Dignar  cometter>lbes  em  defeta 
os  Seus  incontestáveis  Direitos ,  e  da  inviolabilidadeda 
l\eligiâo  Santu,  que  professamos,  accrescentando  V. 
S/  que  iie  igual  o  espirito  e  disposição  cm  que  se  acba 
todo  o  Clero  desse  Arcebispado,  o  qual,  ainda  que  as 
Armas  dos  Eccicçiasíico?  são  propri ;i rncntr  a  Oração , 
a  pregação,  o  o  perieito  desempenho  das  roais  obriga- 
ções annexas  ao  fpii  estado,  com  tudo  tnitaodo^  pre* 
seotcmeme  de  defender  a  Reliciio  »  o  Sobmoo  , 
«  •  Patria,  conAdera  «ar  este  bum  daoaelles  casos, 
»  m  que  todo  o  Vassallo  Porlugun^  s<»ndo  necesínrio , 
deve  ser  Soldado,  e  que  por  isso  O  Mesmo  Augusto 
Senhor  podia  «itaf  cvrio »  da  qua  no  nMNaioMtdoGlace  t 


aSo  só  tem  Ministros  Sagrados  ,  que  incessantemen- 
ta  dlrigem^  aos  Ocos  votos  e  lacrificios  pela  conservação 
da  Sim  pr^iosa  saúde  e  vida  ,  roas  tem  Soldados  , 
qooiá  primeira  vo^  ocudir&o  a  tomar  as  aroMs»  para  da 
tnAna  vei  se  esmagar  a  cabeça  daHydra  reTolacieiiaría, 

que  tanto  nos  ha  perspg^iiido  :  E  Sua  Mageslade  vendo 
na  exposição  dos  mencionados  Seminaristas,  e  na  que 
V:  S.'  fas  por  parte  do  Clero  desse  Arcebispado  m 
prmsio  de  sentimentos  tão  louvareis,  quanto  proprioa 
éf  Portugue%eii  He  Servido  {tf andar  declarar  a  V*  8** 
a  Sua  Real  Apprbvação,  Querendo  que  hII»  seja  com* 
municada  iquelles,  que  se  acbão  animados  deste*  no- 
bres «entimtatos.  Todói  tabemi'q«ie«»  Ravolnaionario» 
qne  nos  pretendem  faxer  a  guerra,  'Ao  o«  meamos  que 
desde  i&SèO  ate  18^3,  e  desde  18M  lít^  18S8  praticárão 
as  mais  cruéis  vexaçdee  ans  povos,  atacárão  todas  as 
Classes  da  Sociedada,  a  ald  dirigirão  os  seus  tamerarios 
ataques  -Contra  O  Tbrooo,  «ompre-  respeitado  em  Por- 
tit^at,  e  contra  a  mesma  Religião  de  Jcstis  Christo.  A 
experiência  destes  precedimentos,  que  nunca  se  riscará  da 
memoria  dos  Portugueuit  tem  feito  decidir  ÚNbi  nHn« 
ção  a  sefTrer  antes  oa  fliaiarm  malas,  do  qua  -a  oodmb- 
rir,  que  taes  Revofiicionarios  dominem  outra  veiem 

PortttrrnI  •  e  lie  por  isso  c  peloi  poucoi  meios  c  forças 
que  etie»  tem  pura  no»  atacar,  que  Sua  Magestade  Es- 
pera que  Lbe  não  será  necessário  empregar  os  Semina» 
riitas  V  mais  Clero  desie  Arcebispado  no  Serviço  das 
Armas  em  a  presente  occasiao,  como  oi  mesmos  Semi« 
oarittas  é  V.  S.'  pelo  mais  Clero  se  offerecem ,  ma»  se 
as  eireumitancias  o  exigirem ,  Sua  Magestade  aprovei- 
tari  o  sen  leal  offierecimanto,  pois  que  a  daísia  do  Rei- 
no actualmaote  se  dirige  ao  fim  importanlissimo  da  sal- 
vação do  Religião,  doThrono  «do  Estado,  o  que  tam- 
bém V.  S.*  Ibes  fará  constar,  e  noentanto  lhes  recotiv 
meadará  qua  não  cessem  de  orar  a  pedir  o  auxilio  Di- 
vino sobre  Portugal ,  e  de  ensinaram  aos  Povos  com  a 
palavra  ecom  o  exemplo  o  desempenho  dos  seus  deveres. 

Deos  guarde  a  V.  S.*  I'alacio  de  Quelm,  em  11  de 
Fevereiro  de  18.12.=  Luiz  de  Pauta  Furtado  de  Cattro 
do  Rio  de  3fcndofa.=r Senhor  D.  Deào,  Vigário  Ca- 
pitular do  Arcehi-pado  de  Braga. 

Illostriisimo  e  Bxcellentissimo  Senbor,  —  EIRei  Nos- 
so Senhor  He'  Servido  que  V.  £x.*  reoommende  aot  Mi-' 
nistros  dos  Bairros  desta  Capital  toda  a  brevidade  no 
andamento  dos  processos  de  presos,  que  nos  seus  respe» 
ctivos  Jultos  correrem,-  «llgindo  V.  Ex.*  delles  relo- 
çAei  meniaes  dos  prèioe  que  nas  differentes  Cadéasexie- 
tbem  i  sna  ordem eam  declaração  do  estado  em  qua 

íc  achâo  oiseiif  [)rfic<-^?o= ,  ou  respeito  driquellcj  a  quem 
ainda  se  não  bouver  piincipiado  a  formar  rulpa,  dos 

BMilToa  qm  pwa  imo  tem  bavido,  at  qft««|iy^y.'(fa^ 


Lm} 


ré  subir  á  Ratl  PlMMIça  àt  Sun  Mageitade  pela  S«>cré- 
Uria  de  Estado  doi  Negócios  Ecciesiatlicot  e  de  i<u»iii« 
com  as  ohéf Irnsf^»  iP»'Íli>  99nmm  twnttUmm 
c  «certadM  «ohM4i  4fe««BB  jc^m  «p iMtraeer ,  tp»  ^n- 
cipiarem  afonnar  as  culpas ,  ou  no  andameaio  -ti^^pto- 
cessos,  e  interpondo  a  este  respeito  o  seu  parecer* 

Deos  guarde  a  V.  £x.*  Palacio  de  Qti«/u>,  «a  4  de 
Fevereiro  de  1832.=  Luit  de  Pauta  Furtado  de  Caúro 
do  Rio  dc  Mendoga,=íS*nhot  Joaquim  Gomes  daSUoa 
Belfort.  ^ 

=r  ffl     y    »  ■  »    .  te*»' 

PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRAHOfilRAS;  - 

N»  aeaMo  4«  Caanar»  dos  Pares  dc  9  do^correate  dís* 
se  oPresklenlei  que  os  Condi  »  d'/irju%(m^  LeeotdUuXf 
da  JjUo^tftquHu  %  «  4'Qrgiand<»t  o»  Dvq>te*  4'  ^oarap  ^ 
4»  i>«r«a,  de  Feltre,  de  FH*,Jaatâê  e  de  la  Ro^kê*^ 
foucauiU,  o«  Barões  de  BtumoHvilU  c  cio  GLutcíerêi  « 
«#  Mafcjuçtea  de  Hou^e  «  de  Stmia  Stnana  lhe  lia^iào 
efcripti»  tiaodo  damiiaao  da  dij^nidade  de  Pares ,  fun» 
l^Moevaa  mi>^íi«  vk»  ia  AranMniui»do  fwr  beran$a  aeu 
^i^nUadaiartf  Vmt^  dar  fjeién*»  dali»  cmm  o  «WMtf* 
vio ,  julgando  que  n|o  p«l#||p  JM  HIM»  é  fa^lj*  Mk.htf 
1»^  Camara  Tuàfiíeie. 

O  MMqNas  da  Dreux  pedio  que  a*  leMeio  at  cartai ; 
pnám  •  GaoMni  •ooiHudo  áe  iiii4akâ«i  oonua  eMii 
#pilliA«i  fi^wla  oa  Condaa  4»  liaecAcr  a  à'Arg0tU ,  d» 
CMÍ^  i^iliaaa  depotiteiMjn  no  sou  luquivo  sem  q>  ler. 
i-Q  ifíthim  do  CoHamerck»  «presenlou  os  seguinte» 
fm^tim  Ã  Ml  o  de  deposiiaa;  •  de  pr^miiM  para 
fbm(M>to  da  pesca  da  baleia,  e  ootíM  deiateraiae  locaj, 
admitudos  pela  Caisara.  Foiâo  reoieitido*  para  at  ree- 
periivas  Coaiinteiôee, 

.  t^oo^a  canis  do  relatório  da  C«aMDÍ*dâo  eaoanef  ada 
4*a(iaaiiiiiBr  o  pm^olo  do  lei  ralatifo  á  definitiva  oee^ 
tão  tobfe  o  orsaamsto  de  189^:  n  CoinmiA^ân  opinou 
qjje  te  appiovasK  «xcepto  o*  nrtigtii  10,  14 <  e  lò. 

O  Umqm  4»  Sfmgtíé  leo  oisteo  llalaiario  da  Com  mi»- 
aifk  que  esaniÍBou  o  projeda  de  lei  talatieo  4  e;ipul*âo 
da  CarZee  X;  propõe  nquella  que  para  oariciltar  todo* 
aeexttemo*  quesedeveo»  ter  presentes sc dissesse:  wOHei 
Cor/tM  Xti»  ta  *e<do  nex.lieiCarloãXni  que  se  não 
iaMa  díAiMaf a  «oire  «  fanilia  detu  mm  d»  Napoleáã 
«Ma  oiilras  alterações  do  uieoo»  ialeraiaa  qua  Uflatiaai 
iãdicou.  M«nduu-ie  iaprioiir  e  dcbtribair  o  dita  Rala* 

tório. 

.  Mtt  GmíH^  t  Mioiatrp  da  iu««tf « ,  aprate^u  o  pio» 
ja««o    lai  rilalita  i»  a«(|Ui<*c«*<  ^  Ga4içe  panaJU 
D«o-!>c  depoi-.  roau  d*  nari—  patig^  p»nic»Í»w»  • 

se  levantou  a  «tís^ào. 

:  21*4»  Camara  dos  i>ep«êa4a»  do  umam  di%,  aa.dfl* 
«onta  da  varfot  projecioa  4a  M  d*iala«MMi  loaal,  •  • 

Camaro  os  adoptou. 

C«niiauaiulo  a  dttcessÂo  da  dotação  da  Caaa  Kaal» 
dÍMc  o  Pfeaídanla,  qoe  te  bía  decidir  ta  o  P«Imíb  4» 
Comfieg»*  ficaria  oa  rào  «oin|Ma^n4Mla  (o  oímumis^ 
to  coma  pTApunlia  a  Cainofistio.  HM.  TVonaAaii » 

Sçhone»  e  Dnpin  forno  (]•'>!<?  p  inMVe.r  ;   iiihs  o  conitMIlè* 

rio  HIL  jhmy  e  Ma<<f  mms  ,(iiitde«do-se  o  uUíhn)  p«a 
apimi»  4»  Balado  4|«a  aaiífUh>  aa<aconoauxRsec  qaaMai 

fw5>c  po!i*ivct ,  e  s«?  riugni<:iitR$se  a  ret  eils  do  Tbetoitro 
p4(i>iiçor  ea>  que  ns  tiosque»  de  Com^k^hc  irtàa  a  ata* 

no*  «HR  podei  d»  PriD^jpa  ^Ndt  |M»  «MUctm  yoAi^ 


riio  ter  uteit  ao  Estado  se  ficassem  debaixo  do  seu  òn- 
Stinio;  em  que  nâo  seria  a  grande  renda  ctc.  ,  o  que 
•éoMiituiria  a  magnificenda  «Aaplcador  doThrono;  poit 
poder  da  Frmifm  acfcaria  ♦  &•  4s  Fromga  m  ao» 
ffafideaa.  • . .  (Rko  e  okgria  noe  eenãnt.) 

Mf.  Dupin:  He  facil  o  cn^onar-se;  por  isso  WIHI» 
ae  dete  usar  de  indulgência  para  com  os  roaii. 

Mr.  da  Is  Pommwm^:  Qwraii  diiar  Hd  doê  Fewa* 
eenetf 

jllgttmas  vo%eã:  Esqweccie-vot  dos  votsoi  prtncspiot. 
(Contsnúa  í>  riio  ises  ceniroi.) 

Air.  de  iitntaim^:  n^tt  gua^âo  aipreMãai  qm» 
«a  mSo  p«r  eoatttine. 

Mr.  Maugvin:  Não  cahi  no  erro  d'usar  a  expressão 
em  bum  discurso  escripto.  Quanto  ao  mait  a»  expret- 
■0a*  .t^  lein  o  valor  que  se  Ibet  quar  48r« 

(NoêcetUroi:  Ahl  Abl) 

jVp  eentro:  A  aipranio  da  lobdltoa  §6  tava  o  talor 

qoe  tbe  quitettes  dar. 

Mr.  Mauguin :  Se  bum  Ministro  não  bouveate  io- 
iiiiiaiído  etn  termos  de  fazer  crer  que  at  cxpreaaêct  q«a 
utara  tinbão  relação  coid  bum  tViteAid . .  < . 

A'  direita  c  á  uguerdai  Sim  f  Sim  ! 

Mr.  d«  Canarffai  OMkiiataria  iiiab  mmmviBémkmm 
tystcma. 

Mr.  DemarfOfft  H»  doBMÍkida  *eidente.i 

Mr.  Mauguin:  F  por  isto  protesitimoç.  O  orador  ter- 
minou dizendo,  que  se  não  oppuniia  o  que  o  Monarca 
podesse  ter  benefíro ;  mos  que  tó  tratava  de  economnar 
4wmto$  poro  aartot  acniacàa»m<aa  fuã  te  ptefanm»» 
(Settftpá».) 

A  Camara  por  fili  volot  contra  156  resolreo,  que  o 
PftUcio  iU  Cfíiiipttgne  formasse  parte  da  dotação  da  Ca- 
sa Ueait  Tumbem  appro«ou«  quetifessem  omesmo  det^ 
Úoo  M  Palaaioi.da  fonto^eUaai» ,  Bmréém  a  Pmu 
P«IV**"*<>«  Mr.  Lamtth  porque  ia  ala  kHmm  4a  Vate- 

cio  de  Marrac  perto  de  Bagmot  V  ^ 
portante  para  a  poUtiaa. 

Mr.  de  GrammmUt  Kette  Palaoio  ta 
ra  Ímpia  (1)  Mtirft  •  ggydb,  e  ■ 
te  anneJM. 

Siiicitou^  htHoa  controvérsia  enlre  MM.  Salpfrfr ^ 
Ovféu^  Sókmenf  Lattrtueé,  Detnargoifj  de  Ceeveika  ^ 
a  CWl,  aebra  te  «erUe  iifebriaaa  a  Imqoee  haeilo  «Mo 
incluídos  na  votação  já  feifâ ,  e  molveo  a  Camara  que 
se votaseetepnradamenie  sobre  aannexação  década  buo» 
dot  ditos  bentí  em  consequência  do  que  sedeeidio,  qna 
at  fabricai  de  Sevrtt  a  GobeUm  com  •  SMMMerie^ 
Bemipolr,  a  ot  boaquat  da  FaMomact  BmUmgmm  a  &- 
nart ,  formassem  pwto  4a  4etasio  d*  OaM  tmài  La> 
vanlou«te  a  testão. 

(SKkaeto  dm  O,  dg  Madrid.) 
BBSPANRA. 

Madrid^  8  de  Fe 

KiRei  N.  S.  a  fiossa  aniada  Uainba,  ai  Aeguttáa 
llkCaMet,  a  igualmaale  ot  Seraoisúiaot  bealroMe  lafait* 


£«4o«,  li  de  Faoeresro. 

Çonehtê  o  Pehçâo  do  Ga*eta  preeêdutii  dot  DonaUmmi 
fr9mo9Ído»  pêlo  Iitti$tri$tiaio  Coromi  Luh  Cméiém  ' 

de  Tiivaret  OiotÍo, 
Relafio  dot  Subtcriptoret  do  Fimia»  e  Diêtrieto. 

Pa^      JM  VaM 


l3.Ma4*8ailiaraFal> 
cão    ■  «   ■  •  « 
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Alçaria  •  •  •  « 
Gaspar  Jose  Pereira  da 

Silva  .  -  -  -  . 
QuaolÍM  pequeoat  • 
Jmá  da  Cunlia  Soaféi 

e  Pnivn     .    -    -  . 
Gaspar  ^íw  II  et  de  Paira. 
O  JuiS  de  Fúra  Frnn« 

elloo  de  Almeida 
freira  Cortt  - 

D.  Anna  Justioa  Pre- 
to   

O  Báflèaiel IéuísPíbI»  . 
Tavàrei   •   -  • 

O  Sarg«f^to  Mòt  ÍM>> 
quim  Giraldet  da 
CnÉilui     -  -  -  • 

CariM  StU  Caldeira  - 

DoittiogtM  d«  Olifeirá 
AlattQt    «   .  -  • 

O  Rrivereodo  Gooafo 


toe 

O  Reverendo  Joie  da 

StltaDelffado  Leilão 
O  Ça^iiko  MeiMMl  da 
-  ^oieeaPiDlb  •  • 
Eiecfftiet  Jo*é  Pereird 

d*Sil*«  .  .  -  • 
A  lUuariiiina  Baro-' 

nèta  de  IToodeila  • 
O  A  drogado  Mèoéel. 

Roque  •  •  • 
O  Advogado  Jeté  de 

Oliveira  Bodrigue» 
.  Iiaíbo  •  •  •  -  •  • 
D.  Maria  Roía  dePe> 

roriieu  -•-«<, 
Vicénte  CaJM  H 
■ .  Jtf«keliee  •  •  f  .  • 
O  ReTereúdo  Prior  d« 

Capinha  •  •  •  • 
Joaé  Maria  £itèvea  • 
O  Revetcndo  Vl^lb 
■  ^  de  CátUllejo  I  • 
D.  Gervaxia  -  .  • 
O  Raverendo  Vicário 

d*  ^aoairo  de  BaiM 
O  Bif^indo  Prior  de 
.  Aketagosta   .   -  • 
O  GWmCSo  ioM  da  Cõi« 

ta  Taborda  -    -  ♦ 
Afottioko  deFígatim*  • 
'  da  Lhaa  •  ^  •  • 
O  Ga|íilâo  itné  Jòa- 

qilnò  Fraacò    *  • 
O  Aifèfet  Aaioaio  Joa> 
,  ifàtá  -   •   *  «  * 
O  keverendo  Vigário 

de  AIdéa  de  Joanes 
O  Rererendo  Padre  Jo> 

wé  Martirti  -  -  - 
O  Rererendo  Vfgario 

de  Bogas  de  BaiXa 
O  Caphào  Lais  ilato- 

nia  Bia^  A  4  ^f.  *. 
O  Ravcioiído  Cora  da 

Barroca  •  -   •  - 

Silvires    -   -  -  • 
ORavcrendo  PadreLo- 
«éit  de  Silvarei  •  • 

O 


c/ooo 


M/000 

14/000 
.  13/880 

6/000 
10/000 


4/âQÔ 
7/80O 

4/800 


M/OOO 


4/60O 

fl/400 
8/400 

l/fl09 

a 

l/flOO 

1/200 
1/flOO 

1/800 

í/ooo 
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fjfSôo 

7^200 

:  ?/«0 

4/800 

dpioo 

4/800 

d/ÔOO 
ft/400 
ft/Mt 
l/«él 

i/t8é 

1^ 

l/MÔ 

1^900 
1/flOO 

1/200 
1/JOO 

980 


Akpllilttàtél»«T««llA 


tM  940 


60D 


960 

400 


m    \  m 


480 


400 

4aa 

480 


«O» 
480 


O  Referendo  liièiAl 
de  Almeida  RM^M w 

O  R(r»*retida  G«lU  Èk 
Valverde  -    -    •  - 

O  Rém^ndt»  |!f*n«#| 
FraofiMBbttUlltiRlA 

OCa^aalliN^dlr' 

Silvii  - 

J<r>»é  PeíçnÉ  de  Amorin» 
José  da  Costo  S.  Pedro 
Daniel  Pereira  dÉRil^a  ' 
Norberto  Joi<  déB<it^' 
AhtoninPestok  dâSlIta  ' 
Matlbcut  AMfeétiMIlaá^ ' 


Ooaçalo  Joid  Feroan* 
dea  •  •  -  -  -  • 

Antonio  Jeaqalai  da 
Foatéea  .  •  •  é 

JoaqfaMi  U  PaMé 

Pirtto  -  i  *  •  • 
Joté  Joaquim  dasNèvM 
ioé^NaaéiMínjaei  dé ' 

Faita  i  *  -  a 
M  AiilbUTa  Sbbrál 

Figueirédo  -  -  - 
Jos^  Januário  dê  Mo^ 

raes     ^   i   *   k  À 

Afliaiiio  Péfdf «  daCNtb 
nka 

O  Padre  /osd  da  Qék 
dba  Tabordà    -  - 
Maodel  JbséF«rr4lfi<i 

Manoel  AlitbiiiO  d4 
Pastos*   -   ^   •  • 

Constantino  Jos^  das 
^evee  dai  BoaM  4 

Joto  Aatunei  Mendn- 

Manoel  Pranciscd  Lo^ 
pe» 

Fraliciico  RebordSo  - 
JoSo  Aaluaei  de  Ooa>' 

téa-  .  .  •  ir  4 
Francisco  Esteres  Lei> 

tio-  -  -  -  -  • 
O  Reverendo  Vifilia 
'  da  FatcHa  .  •  . 
José  Antonio  Dâmaso 
#iMqoia  laad  dtf  4aé- 

vcdo  -  ^ .  J  * 
Affioafo  JoM  db  PaàfM 
Antonio    Alves  CáN 

d^eira  ^  »  ^  * 
O  Capitio  Aatoaio 

Soarei  m  ^  i  s 
O  Fadr*  B«)|lfakgai# 

M  Taborda  •  - 
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480 
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r«/^^a/o.  —  Serviço  db  Borra.  — 11  dé  Feoefieliro. 

ffiSffiKnn  ór  iibúte  sabirSo  i  Correio  P^onofftieí  Tréíe  (£i 

Maio.;.e  >Bei]patiBl  Sardo  para  Gidrellar. 
O  Brigue  m  Giíerra,  e  ai  £  Cliarruas  Portiijruezns  que 
««laf  lo  foodaadas  n«  Barra  (grande  fiserâo>se  n  v^. 
.  la.  a  cotrárfio  boataoi  á  noute;  o  Brigqo  cbama-te  , 
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^  • .    Auda*,. veio  dallha  daMadeira  •dilSfl>s*t.ft|>*i' 
sageiroi,  que  tão  S  Alfem  de  InfsQtariii  dft.  jflUaii* 

dai  Idito  de  Caçadores,  e  tainhem  2  artista* pnsOS» 
Serviço  do  Norte  da  Barra.  i  r 

Embarcaçóei  aviíiadoi. 
'6  b.  46  m.  da  m.  1  BergaBtim  aem  tNtpdMr*  ao-  Nifrle 

do  Gabo  da  Roca. 
*  9  b.  30  rn.  da  m.  1  Brigue-Eicuoa  sem  bandeira.}  C  4 

Caiiiques  dito  ao  Norta  do  pabo  da  Roca.  .  I 
'  11  li.  30  m.  da  m.  1  Iliate  Real  Pelicid»de  ao  NoHe 
,    _    do  Cabo  do  Espichel. 
9  b.  Il  tn.  do  t    4  CaLiques  sem  bandeiia  ao  Aorlo  do 
Cabo  da  Roca. 

,  JíndHareagóeê  iahida$  _4Íe  Beiéau  ■  • 
^1],  b.  tt  Oh  iia  BI.  lOalerà  PorL9ga<pia  Santa  Cnn  p*- 
^•^   ra  o  Mofanhão,  1  Bergaatijp.dito  S.  Mnnoel  para 
**     Pernambuco,  e  1  dilo  io|rlcf,^ra.Leil-b.. 


•  •  ii 


^D(}râo  enteada  em  Belém  ai  Embarcações  teguinles.:  a 
Curveta  de  Guerra  Portuguesa  PnAceM  Real  ,  dh 

^  ' "liba  da  Rodeira  ,  12  dias  ,  152  paaaageirp*  ,  que  são 

^  ,  1  Tenenlf  dc  Cavadores  com  4  pc»soas  de  família 
vem  prezo;  1  Segunda  Tenente ,  e  1  Piloto  da  Heal 
Armada t  e  O  Mm  emprego  para eotiecar  naa  Vara* 
da  Cone  ;  a  Charrua  dilo  ifrloceta  da  Beira  f.  do 

I  ^  mesmo  porto  em  os  mcsnids  dia^  ^  7  passageiros, 
que  tào  I  Alferes  do  Ucgi mento  de  Tavira  com  3 

(  ^  peno^.^de  faioUia,  1  Soldado  Veleraoo  e  prezo,  1 
proprietário,  e  1  eaixeiro  decommei€Í0;  aQbariiHa 
.  rríne^ar  Real  ,  do  metmo  porto  ,  eni  o«  neiunoe 
dias  ,  B.!  pas.agelros  ,  que  são  2  Capitães  com^7 

^  •  \  pessoa»      família,  1  Capitão  e  1  Tenente  de  Ça- 

I  <.  çadorea  ,  I  Empregado  na  Junta  da  Fateodo  «  6 
Soldados  doentes,  60Soldados  e  inferiores  que  vepa 

^  prexosj  e  õ  mullieres  p«rtcncentes  aos  Soldado*  prfe> 
zos 

^i^tem  á  Dfilite  entrou  o  Hiate  Real  Felicidade. 

Seritiço  do  Norte  da  Barra» 
f  ■  «    ■    Embarcaçóet  aviitadas.. 

1^^.  li  DV  da  ui.  2  Bergantins  ,.e.l  JÍMUM  MIuIMI* 

dtira  a  Oeste  do  Cabo  da  Boeb.  • 
|0<b.  M  TBi  da  m.  1  Cahique  mq  bandrira  ao  Saduet- 

te  do  Cabo  do  Kspicliel. 
|S|b>  32  (H(.(^  ^'  ^  Galera  Sueca  a  Oeste  do  Cabo  da 
Roca. 

^'hf  -10  m.  da  t.  3  Gabiquee  Mm  bandeira  a  Oeita  do 

,  ■    Cabo  (Ja  Koca.  .  ' 

3  b.  96  m.  da  t.  1  Bergantim ,  e  .l  Brigua^Biewia  Ntt 

(  •.  baadeifa  «o  Suduesie  do  Cabo  do  £«piebel. 

9  b.  40  m.  ida.t.  1  Oalera  een  bandeira,  e  1  Bergasttit 

dito  no  Norte  do  Cabo  da  Roca. 
^b^da  t.  1  Paquete  Inglez  ao  Norte  do  Cabo  do  Es- 

picllL-l.  / 

f  Embarcaçóet  eniradoê  em  S.  Julião. 

ò  b.  4  m.  da  t.  1  Galera  Sueca  e  1  Bergantim  dolla>> 

j  diterraQcu. 

k.  b.  37  .|M>.  da  t.  1  J*aquete  Inglês. 
,  Snâforcãçdo  iohida  de.S..JuMâú.  . 

Íf_h.  SB  ip.  jla.t.  l  )'aquete  Inglez. 

~Èmbareaç6«t  tahidat  de,  Belém. 
1  b.  28  m.  da  1.1  Bergantim  Saldo  .para  a  liba  da 
Madeifa  é  1  CbaJupa  Inglesa  pan  Duodee. 


(       !   AnanMteáçlo  so  CoaaMo  Xjmai.. 

r       '  ♦ . ' .  .  .  - 

tf^vereiro  fl6.'  Paka  o  Pará  o  Brigab  Roriugue^  l^ota 
Dianna.  ''i  • 


( 


T 


T 


/. 


í  C.  '.  _  i  ..».-...  I 

Vende-M  queijo  Londrino  freiMv  iâkiU'«ni  wlmoi^ 
«T««.M'eiiqiM»'  deYaiDo,  eapltog  a-aieltonae  da<âbiitUay 
todo  de  nove  e  da  melbor  qualiddde',  fca  liaHW  <o 

Corpo  Siiuío  N.*  13.  ' 
(  Terça  feira  14  do  corrente,  e  seguintci,  ás  10  horas, 
na  rua  do  Ostro  N."  148,  com  frente  para  o  Rocio,  se 
ha  de  vender  êih  leilão  boa  mobiUa  usada  ,  incluindo  24 
cadeiras  com  0  lorás  estofados,  nò  melbor  uso,  pianno 
secretária,  buma  cama  de  cain[}an(ia  com  caixa,  lustrei, 
tapetes,  fogões  da  cozinha  e de  satja^ alabastro»,  vidros, 
'caadÍMroa,i'pedrè  de  filtrar  agoa  ,-*Õfc«iiã.  e«rK>eg«in  de 

4  molas  no  melhor  estado  ele. 

íia  tarde  do  dta  lã  do  corrente  se  ha  de  arrematar  na 
Praça  do  Deposito  Geral,  com  oabatiinen\o  daõ.'par> 
te  doa  ieus'valoret,  buma  propriedade  de  c^s  comva- 
rias  pertenças  e  «eu  quintal  e  boina  loja-  N.'  97  ,  á 
frente  do  largo  da  I'f idíJli  cia  Renliora  Stinta  Anna, 
junto  á  mesma  Ermida,  avaliada  em  i^OOj^OOO.rs. ;  e 
mais  outra  <propríedado  com  suas  pertenças ,  e  sua  viohn 
á  frente  do  dito  largo,  e  defronte  da  dita  £rmid»,  avi^ 
fiada  lem  7M)jf 000  rs. ,  e  be  tudo  «lo  sitio  da  Asòdirw  eb 
Alcantara,  e  sitio  dos  Arcot  dat  jlguoi  Livrei ;  abo 
JEscrivào  da  aircmatação  Couto.  •  - 
(  .Na 'tarde  do  dia  Ib  do  corrente  se  ha  de  arromatfcr, 
na  Praça  doDepozíio  Geral,  buma: proprif>diide  de  ca- 
sas coto  suas  pcrlcnçus  ,  na  rua  dos  -Fanqueiros  com  o 
íi.'  163  ate  167  ,  e  pura  d  rua  dos  Reiroteirot  N."  Õ4 
a  AQ,  avaliada  em  ia;200^0U0  rés :  -be.  Bserivâo  4U  ar- 
remataçlo  Couto.  :  h  .  .    .  .  .  .  f> 

Quinta  feira  16  do  corrente,  ás  onze-boras,  no  sitio 
da  Caldeira  do  f^aladaret  ao  í*ogo  do  BitpOf  armaxeoi- 
N.*  726,  haverá  leilão  de  vasilhaoNlt  lAUf^^t  b«Bft'nP 
deira,  e  todoa  <h  mais  uteosiliot  pofleDceolet  a  bím  ar- 
matem  de  arrecadação  de  vinhos. 

Na  tiirdc  do  dia  17  do  corrente  se  ha  de  arrematar  na 
Praça  do  Deposito  Geral,  com  o  abatimento  da  quinta 
parte  do  valor  de  5õOJ[000  reis  ,  buma  propriedade  de' 
casas  com  seu  quintal,  e  terra,  no  Lugar  de  Cilhariz, 
Freguezia  de  Notsa  Senhora  do  Amparo  dc  Bcmjica; 
he  Escrivão  da  arromntaçuo  Couto. 

Na  tarde  do  dia  17  do  corrente  se  hão  dearremaiar  na- 
Praça  do  Deposito  Gferal,  aqaem^der  mei«-de  350,^000 
rris,  cinco  prazos  inisticos  na  rua  dos  Ptmzt»  a  Campo' 
dc  Ourique  M.*  Ô9  «  61,  Freguezia  de  Santa  Itabel^  e 
compfleoiHO  de  pequenas  barracas,  vinha,  terras,  va>' 
rias  arvoree  >  «  oliveirae  ;  be  Eacnv&o  da  arrematarão 
Couto. 

Segunda  feira  10  de  Fevereiro,  na  Praça  Publica  dos 
Leiloes ,  se  Itào  de  arrematar  com  o  abatimento  da  quinta 
parte  do  valor  os  bens  seguintes:  huma  fasenda  DoVoflo 
da  Motta  Termo  da  \  illa  de  Obidot  ,  avaliada  cm 
36,^OOOréis:  himias  casui  de  sobrados  no  Lugar  do  Re» 
guengo  grande  ,  Termo  da  dita  Villa  avaliadas 
40$OfíO  r^ís ;  be  Bacrivâo  da  arrematação  Ntgràrm< 
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.  Mmanaio  Bot  Nmocios  da  Ousbba. 

1 

Soa  jliMttade  EiRei  No«o  Senhor  houve  por  bem 
«■  ranlttcOM  do  1.*  ds  Fevereiro  d«  1S8&,  tomadat  »o- 
bt»  OomBltm  da  Coaailbo  de  Guan»»  PfOBMver  oiId« 
tfvidoot  abais»  daclaradoe  «oa  PoMoa  daa  OídenaiísM 
•againtet.' 

-  A  Sargento  Mór  das  Ordenança*  do  Districto  de  Mir* 
da,  Joié  Caetano  Famira  da  Carvaibo,*  GajNtfto  daa 
Biesmag  Ordenanças.  ■   . .  • 

A  Capitão  da  2.*CoiDMnbia  deaOidauagaf  do  Dia. 
Uicto  da  GoM,  Manoel  Ignacio. 

-  A  'Te»rato  Coronel  Commandante  do  1/  Terço  do 
8.*  Re/fímenlo  dn  Ord^nan^ns  da  Corte,  Ftancitco  de 
Paula  Lobo,  Cbefe  que  foi  da  exliiicla  Legião  da«  Me« 
cetttdadet. 

A  Tenania  Coronal  Commaodanta  do  S.*  Terço  da 
netoio  Regimento,  João- Pereira' Golaio^  Tenente  Co» 
lonal  Reformado  do  Hí'(^imento  de  Infanlcria  de  Tnri- 
fúf  a  Commandante  do  H,'  Batalhão  dacMincu  Legião 
daa  NaceMidadea. 

A  Tonente  Coronel  Commandante  do  3.'  Terço  do 
nJe«mo  ilcfri mento,  Antonio  Joíc  de  Miranda,  Com- 
mandante do  '2.°  B.itiilhâo  da  eilincta  d' ./Ijuda. 

A  Gapií&o  da  7/  Companhia  1  do  â.*  Terço  do  5/ 
Reflmranto  dn  Onfenunças  daCorte^  Joaquim  Geearda 
da  Cotta  Freire. 

A  Cdpitào  da  8/  Companhia  do  mcimo  Terço,  Se- 
ba>li[\(>  Xavier  Diniz. 

A  Cxpiíâo  dn  !).*  Companhia  dos  Ordenanças  do  Dia* 
triclo  de  Ahnada  ,  l'atiln  Jose'  Farto  de  Mendonça*  . 

A  Capitão  dB  ]0/  Companhia  dat  Ordeonnçaa  do 
Beinno  DittrictOf  Jeronymo  Gomos  Pinto. 

A  Cn pitão  da)  1/  Companhia,  das  .OrdenaoçM  doi 
Ditiricio  dl?  Pavia,  Anionio  Coaiánoi deBrilo,  ANbraa 
da  me*tna  Companhia. 

A  Capitão  da  L'  Companfcfn  dat  Ordenança*  do 
DifUícto  de  .i^an-.  Joio  Nepomueano  dos  R«ÍS|  AlCa* 
RS  da  9.*  Companhia  dos  mevmas  Oídenançaa. 

A  Cnuiiúo       2*  rrjrnpiuilii j  (\hi  Ordeosnçaa  do 

BMSoio  Di«iricto,  Joaquim  Miino<ii  Funlo. 

A  Ca|iitão  da  8.'  Compnnltia  dai  Ordenanças  do 
DiMrícto  d«  Mcrtoh,  Joa^  Joaquim  da  FaJaaO)  AUema 
da  maMoa  Cumpaníiia. 

Exonerado  do  Poilo  de  Capitão  do  9.*  Companhia 
daa  Oídeo— çaa  do  Diptrieto  da  Giumardea,  ácando 
fomdoéft  nlónn  «ttCopillo  q«e,aninrioniMnln  mIIm 
faik  %9mdM» ,  •  y wcitco  BiMio  BarboM.  • 


1*01-  Decreto  de  8  Fevereiro  de  ISSS,  Reformado  no 
Posto  de  Sargento  Mór  de  Ordenanças,  o  Capitão  da 
7."  Companhia  das  Ordenanças  do  Concelho  àtAgvàat 
de  Sousa  ,  João  Pedro  de  Soata  Lobo  Guedes  Oama. 

Por  Derreto  da  mcsma  data,  Demittido  do  Posto  de 
Tenente  Coronel  Caromaodaole  do  3."rerço  do  4.*  lie* 

f imanto  das  OrdeiMftfaa  da  Gortt,  Pnociwo  Amonitt 
«rieiraU. 

1  '  I  * 

A  EiRei  Nosso  Senhor  foi  pretente  o  Oflicio,  que  V. 
S.*  me  dirigio  em  data  de     do  corrente  mez ,  no  qual 

Earticipa  ,  que  ao  zelo  de  jintonio  Joaquim  de  CarvathOp 
desembargador  e  Corregedor  da  Comarca  deGutmardet, 
se  deve  o  forneeimeato  de  Capotes,  Muxillas,  eMarmi« 
tas  para  cada  hum  dos  OfBciaes  Inferiores  e  Soldadoa 
do  fiatalbão'  de  .Volnntarioi  Realistas  do  tau  Coomaa* 
dO)  que  por.  donntivoi  derlo  alguoa  individuoa  da  Villa 
de  Gtu'nu>rdef ;  e  em  resposta  Manda  o  Mesmo  Augusto 
Senhor  oommuoicar  a  V..S/  para  ofatar  constar  aore* 
ferido  Corregedor ,  que  do  difnoa  dn  louvor  os  aentl* 
maotoa,  miedesenvolvaopnr»  o  completo  arranjo  do  mea* 
cionado  BatalUio.  • 

Deos  Guarde  a  V.  S.*  Palarlo  de  Que/us ,  em  II  de 
Pevereiro  de  1833.  =zr  Conde  de  6'.  Lourenf o.  =  Senhor 
Visconde  d'Asènha  Bernardo ,  Coronal  do  fiatallilo  do 
YolMMarioa  Ranlialaa  da 


PAAtB  NÃO  07FICIAU 


.  NOTICIAS  ESTBANOBIRAS. 

POLÓNIA.  , 
^arsooui,  10  de /anairo. 

1...  «...  ■•  ' 

A  Camara  desta  Cidade  já  a  dividio  em  IS  bairros. 
No  dia  6  e  7  dette  mez  se  celebrou  buma  grande  func* 
ção  d'Igreja  na  Capella  do  Palacio «  e  na  presença  do 
£x.'  o  Príncipe  i'oaiavs'<a.  Nestes  dias  se  oalebrio 
oa  da  Nntividoda  aegvndo  o  rito  Orego ,  e  o  aonlTersa- 

-riO  da  VictOfin  que  sobre  o  inimigo  seconseguio  em  181& 
(Catela  de  Eilado  da  FnusiOmJ  ■ 

ITÁLIA. 

fHeUêf  9  dê  /anriro. 

Em  poneet  diaa  eotrárfto  aasle  porto  40  ?«im  prace» 
ámtm  dt  diflbnnln  poitM  a  Imi»  4»  Jíígditmmw»* 
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Tambara  ten  ebegailo  DftTiM  d»  Comtantinopía  traieii- 

do  cartas  de  que  reíiilta,  que  »  Porta  já  não  occalt*  o 
teu  priijccio  du  repdttir  ú  fotga  ^  invasão  do  Bachá  do 
Egyplo  na  Sifria.  O*  Avmmmêê  w  preparâo  coiabuitaa 
actividade  extraordinária;  e  mais  de  Gjjí  GngOi  da» 
Illio*  do  Arehipclago  te  alittárào  para  servir  na  £squa« 
dru.  DÍ2-se  que  ot  Egypcios  tiverão  contratempo  tm  S. 
Joâ»  d' Acre  i  ao  lueooi  pelai  uliimas  aoliciaa  m  aiae- 
f^ura  que  nqnella  praça  ainda  raiiitía.  No  entaato Àra* 
him  Baihú  íaz  lodos  os  esf-rços  poijiveis  para  ganbaro 
puVu.  Noi  suas  proclamar  òes  Mclieincd  Ali  Idoiod  o 
titirto  untigo  d«  Califa,  e  isto  be  buma  ptova  do  deséjo 
ifba  teui  o  ^adiá  de  que  à  tobitdftreili  oono  defensor 
do  k«t«IDÍSBOk  (Qm  (ft  Augsburgo.) 

FRANÇA. 

Parti  y  S4  d€  Janetró.  ' 

Na  sessão  do  dia  4  seapprovou  oarligo  4.'  pelo  qual 
se  sepiiriio  da  dita  dolaç&o  todos  ot  Palacios |  caiaa  de 
recreio,  edificio»,  bosques,  lendas,  e  maia  beoi  imino* 
««is  ^ue  BÍ«r  'ba«Mw  siBo  feraimÉifledMiMe  ailáesoi  á 

tnp^^l:l  <jotB(,'âo  nas  tetiôes  anteriores  ;  ficando  tudo  á 
òispuãi^uo  du  iiAludò  para  o  empregar  a  Tebdef  em  be» 
nefioio  pubiicot  •  •  ■ 

•  Quanto  á  herança  da  casa  ú'Orleam  propôs  á  Cofn» 
miti&o ,  que  se  rcitnUie  á  dolegào  da  Oa«a  Real  debaixo 
de  cerljs  condições  que  indicou;  a  Camara  o  approvnu, 
astim  como  vários  artigos  em  oue  se  tratava  do  modo 
^Nodemnisar  a  casa  d*OriSB0fw  dasbernfeitoriai  que  hou- 
vesse praticndo  nn  parto  da  herançà  qtie  se  ehtre^à'4a  ao 
Estado  (  licaodo  salvos  os  diteilot  de  JdademúiMile  da 

Na  léstâo  do  dia  11  m  reMlveo»  qiia  as  joià»^  piatiN 

ras,  bíblioiheca«,  monunientds  êm  aites,  moveis  e  o 
mait  que  catttisle  not  Palacios  etCk,  aaoaxoi  á  doia^âa 
da  Gasa  Raal:,  iMíbeai  ibsseai  parte  desaa  dotaçioy  ex^ 
ceplo  oí  cuinafèos  tirados  por  ordem  de  Nupolcãn  dal-i- 
bliolbeca  da  rua  de  JiicheiicUf  «em  que  as  disas  atfaiat 
•poH&o  aer  vaadida»  ou  alianadaa.  *>• 

t.    .•  .  " 

Na  lettao  do  dia  18  discuiiodo>se  o  projecto  de  lei> 
relíitivo  a  Carlos  X ^  e  á  sua  rarutlia,  se  oppoí  o  Mar- 
ques de  Drepx  ao  mesmo  proiciito  porque  no  teu  en- 
tendei provava  odio  á  *bUgb  DigliMMlii  R«al,  c  offea- 
dia  a  nova  ,  assim  como  porqúc  era  aBti-eonttitucienal, 
O  orador  explicou  iiirgamente  a  tua  proposta,  e  cuii» 
cliiio  dizendo :  Senhores,  a ciedi termos,  que  queremos  c 
podemos  algama  cousa,  l^a^aiaos  ver  respeitando  pura 
e  stmplesmanté  a  ptiâiiíirà  lei *dè  proferi p^ao  que  se  ao« 
apresenta,  ((ua  todae  ficarão  fruiUjadae  À  fârt«-.df|t^ 
pulacin. 

Respondeo  Mr.  Bartlié^  Minittm  dir  laitíça  ,  dizen- 
do, que  a  lei  nào  era  d«:  prosei  ipção  como  te  dizia.  Al- 
ie<;i>u  a  necestidade  de  evitar  at  desordens  que  baviâo 
de  ocL-orrcr  ííO  liuiii  iiiilividtio  da  faniilia  de  Corlos  X 
BO  apie>eola»se  no  território  Framat,  e  lermioou  com- 
batendo o  modo  como  a  Oomraiisao  havia  fedijido 
a.  I''t. 

Mr.  de  éSttmaitons  oppos»te  ao  projecto )  opinando  o 
Conde  Lmi^umau  que  se  la  nio  adoftlaaia  colfráTiAo» 
alento  os  iwinigo»  do  GoverBO*  ' 

O  Conde  Cftabroi  pròcaron  danKMMtrar.  que  o  projecto 
era  inniil ;  u  que  igualmente  saappaa  o  Djiqua  daAIoar^ 
^  )  c  te'  levantou  a  lestao.  , 

(Exiraelo  da  Oaaela  de  Madni») 

tJR7v-BRETANHA. 

Londrea^  23  de  Janeiro, 
Sobrf  m  (JdNMOt  remote  ãm-famêo  Sa  re^ibrniq; 
Anm.  midlrafeetlt  éoMidstw  o  wmé»  dwta  ««li  • 


dorante  ot  ultiaof  90  aiittoe,  nto  poderá  deixar  da  eo- 

nlietcr,  que  os  princípios  da  corrupção  e  da  desordem 
tem  feito  progrettot  rápido*  eatro  aéâ,  e  que  da  quet- 
aeluail  qepende  te  pa  r  a  o  futuro  pravalaeará  a  refbr (o  a  e 
a  anarquia,  ou  a  liberdbde  e  a  ventura;  te  oa  princi» 
pios  da  virtude  e  da  Reli-riuo,  se  do  vicio  e  da  impie- 
dade. Se  a  primeira  ainda  conservasse  o  costumado  im- 
pério bo  coração  da  roaioria  dos  povos,  se  a  antiga  fir- 
meta  do  caracter  Britanmco,  a  piedade  e  a  virtude  doa 
Dossot  ca ;i) ponczi-s  iohri-viver  na  melhor  parte  da  na- 
ção, te  acalniaiá  a  aciual  convulsão,  e  o  esldodarte 
Jnglet  toiaalá  a  apparecer  radioso  á  luz  do  Sol.  Maa 
ia  atooieear  cr  contrario ,  ia  a  infidelidade  ctpafbar  «» 
•eu  veneno  na  parte  mait  influente  da  soriHade,  se  o 

desafogo  dn  paixão  viMicer  o  desempmlio  do  dever  ,  àe 
o  desejo  de  mandar  tupplantar  o  domínio  da  lazuo, 
taO  aspefieaiòs  pét<  lalvaçâo  publica. 

O?  íjonipns  qiip  niais  vociferâo  a  favor  dos  princípios 
democráticos,  e  que  uuiis  lulúo  para  abater  os  teus  su- 
periores, tão  os  que  menos  se  podem  reger  a  si  metmos, 
e  que  são  menos  indulgentes  e  benéficos  na  vida  parti* 
cuiar.  Todos  tem  'ouvido  ditèr,  que  ot  chefes  demoera» 

ticos  são.  ot  senliorin>  inais  ri gorn -05 ,  o>  g^nvcrnun- 
laâ wiir-tynionico» ,  e  tn  menos  caritaliTO*  «  huiMétios 
na  sociedade,  e  muitn«  vezes  te  admira  que  ellet  tão  de- 
pressa se  esqueç&o  dos  pobret  a  favor  dc  quum  tèotode- 
clamâo.  No  enionto  nuo  ha  nada  que  admirar  nitto ; 
pelo  contrario  bum  e  outro  etTeito  são  resultados  da 
mesma  causa,  e  dimanão  dos  metmos  senti «aeutos  ^<da 
egditmo.  O  principio  que  as  anima  Vfto  ha  «  mmúf  daa 
polnes,  ou  o  despjo  da  librrdade,  mas  sim  a  ambição 
individual,  e  o  desejo  deescaparem  de  lodo  o  constrats- 

5iÍDento«  .Qaarem  goveroar  m  (naii  pòr  que  se  nio  põ- 
em gdimriiar  a  !si  mesmas  ;  ^ocretn  emanei par-te  daa 
leis  da  virtude  ou  dos  preceitos  da  Aeli{;iàu,  por  qua 
sentem  que  lhes  p6t  dcsa^datcl  ktí0  Oaaalsaa  pttxôea 
e  nos  seu»  vicios. 

•  Ha  pela  Mesote  «ansa  qae  iddat  at  dpoaae  da  disior- 

dia  civil  cslâo  destinadas  a  prr svncetir  a  ímpia  ligá  dO 
amor  da  democracia  e  dos  princípios  da  iuij««*dade.  Ot 
honores  da  primeira  revolução  /'ronceM  forâa  IntrAdu* 
aidos  pelos  sceplicitmd  da  fWfoIra  a  )tolaB  toaboa  de 
Ifolriseou  '  que  espalhando-te  nos  ânimos  dofe  poaasi 
aIiiÍiUo  oi  alicerces  da  ^i^tlJde  particular  e  daS  inslilui. 
^òcs  publicas.  At  revoluçòen  nascem  da  irreligião,  qua 
o  maneira  de  hun)a  lepra  se  espalhâo  sobre  a  lerra,  in^ 
utilicando  todot  osesíbrços  do  VíHÉáa,  a  todas  aa  lagri- 
mas que  te  dorrámln. 

Não  nos  adrciremot  da  violência  tbtb  qUe  a  facção 
democrática  biaca  «a  Prelados,  on  de  que  o dasaajwábo 
d^  Mia  mait  troUre  qu^adonia  as  paginas  da  bielavia 
Itiglcxa,  àsiic  liigtir  n  n)ais  atroz  caluuinia  que  jámaía 
aviltou  os  Aoctos  aanaes<  Por  que  raào  «Imcou  o  parti- 
do democrático  com  lai  rancor  entre  200  1'are»  os 
rouis  pacíficos  qaa  iVgmtárIo  o  fitii  da  Reforma  1  Por 
que  rai&o  se  'ã\ríf(\o  a  tempestade  sobre  os  Barões  aa- 
piritnacs  coni  exclusão  dos  leuiporaes?  O  demónio  per- 
cebeo  o  Anjo  que  o  havia  encadeado  nas  fíieirak  que  aa 
llte  epiiusibiot  e^Sataaaa  eanbroetf.è  latoça  doArcban- 
jo  Miguei.  NomlRalmeotc  desafo^^ada  tobre  os  indivii 
duos  que  resistirão  ú  sua  ambição ,  o  fiiror  da  demucra^ 
aia  iHT  rtahdadé  ta  dirigia  contra  a  Reiigião  que  repro- 
va <it  t«aà  iricioa,  contra  assa  espirito  invisível  que  saai* 
ptc  domina  sobra-  o.eota$ãa  haolaao,  e  prepara  a  vaiK 
tuia  da  sociedade  pela  tubjoga^lo  dat  paisMa-dida  ^oa 
a  compòeui.  i        ■'  '  ' 

Aa  pataa  qda  a  paixão  pele  iJt-mocracia  «o  toiti  visto 
em  todos  os  tempos  ligada  á  impiedade,  n  da  verda- 
deira liberdade  sempre  se  tem  visto  unida  ú  mesma 
devoção.  Pol  nos  seolinrantos  religiosos  do  povo  Ro- 
mbna  qjuaCMtre  marcato  a  cauta  d»  mageaUM»  aatreiaa 
dM  aiasariat  jBaawwaa^  (fili  ao  daspraaa  4âa  tMitllaaaaa 
qne  Mio  «oiM  •duditlo.da  tiia.'4tMAlMÍRs.A  J»a« 
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fAétâe  Stpartana  que  eomtittttt  eooi  Zemkh»,  e  que  quando  teexp1icatftftd8iit«DoutrioaM^itdoh«oeòittt« 

derramou  o  tangue  debaixo  do  commando  dc  Epami-  meem  todos  ot Domingos  e  Diat  Santos,  aos  meninos  nit 

nondatj  se  achata  aoimada  pelo  mesmo  espirito  ele»  Ict^  do  ColUçinho,  actual  residência  dos  Padre»  da 

Vado.  %Mmpanhia  dc  Jetus,  entrou  na  meima  IgNija -Smi  Ha^ 

Ue  pela  amiM  rai&Oy  qu«  as  Coastítui^ei  improt  gMtade  £lR«i  Nosso  Senhor,  cuja  presença  causou  o 

Visadas  nunca  durio;  aa  instituições  politicas  só  sobre-  mais  inexplicável  praier  nos  Religiosos  da  Caaa,  assim 

^^ivcm  á  decadência  dos  tempos  quando  similhanles  á  como  cm  todos  os  datolO*  qiM  aa^ualla  Sagnid»  lagar 

•stnfaaira  tem  ido  crMoendo  com  oiprogr«$$ot  doi  mct-  m  acbavâo  reunidos.  i  '     .  .  . 

«MW  HeitiM.  o  étpirito  da  innovafio  •  da  danoeracia  Depois  de  t»r  '«  PMotiwiiBo  Monarca  adorado  oom 

l^cra  as  primeiras;  o  espirito  da  bem  entendida  liberdade^  a  mai»  profunda  devoção  o  Rei  doa  K  eis,  pasloo  aoCon- 

«  reaislencia  aos  males  já  experimeotados,  formão  asse-  vento  onde  Se  demorou  largo  iriípaço  de  tempo  a  fallar 

ondas.  Aquellas  seguem  o  fogo  da  aoibi^U»- popular,  e  com  o  Superior,  honrando  a  todos  os  Religk>soe  comoa 

jMracan  na  lula  daa  paixte  da«ao«ra4i<M;  esUs  lio  naú  expreiMtoa  lignaca  daSuaReal  Benigaidada;  dao« 

S*adai  pehi  «dava  los  dacsperfeoeia  •  da  raiiOt  a  flo-  do^het  anlia  nova  prova  da  Saa  Augusta  baóbvdaocia 

séculos.  antes  quehtima  parte  delles  sahisse  desta  Corte  para  irem 

O  flsaano  principio  explica  a  uniforme  tar\dencia  das  a  Coimbra  tomar  entrega  do  Collegio  das  Artes,  antiga 

«andcaCSidadu  faoricaaiet  em  lodos  os  tempot  do  man-  partanga  da  CoWjpwAia  dt  Jcwm,  ■   ■       .  ■     i  i/ 

ao  para  ot  ptincipioa  daoiocraticoB  e  torbulmstos.  A  bis^  •  •  w.' 

toria  das  damocraeiat  d*>fM«Rat ,  Florença^  Ganie,  «  a      ■   ■§^a  ■    ■  a  ..!-!'.'•«(■ 
Génova,  nâo  apreirnino  unifornie»  prngresio»,  ou  per' 

maoente  liberdade.  A  piebe  naquellas  republicas  mui-  Pela  Intaodeocia  Geral  da  Policia  se  remetteo  no  dia 
taa  vaiaa  colHagaia  abolar  «t  aam  tnpariofaa ,  oiatmo»  8  do  corraote,  á  Commissio  creada  na  Casa  da  In- 
ca reger-se  a  si  mesma;  os  seus  annaes  apresantio  ava*  dia,  a  quantia  1:876||[970  rs. «  sendo  em  Papal-oioeda 
bemencia  da  luta  dos  partidos,  e  as  sanguinariak  eatás-  452^800  rs. ,  e  em  dinheiro  de  Metal  824^170  rs;,  cpla 
trofes  das  insurrciçõt;!  populares,  porem  nunca  a  uni-  mediante  as  rogaii»as  do  Deserobargfldor  do  Poço  In- 
forma protecsào  de  todatatclasaaS|  ou  os  constantes  pro»  tendente  Geral  da  Policia,  poude  alcançar  ,  e  Ibe  re- 
giaMoa da bam «atendida  libefdade,mataoaafailodallo  mettèo  o  Corregedor  da  Comarca  da  f^taiwio,  Fraocis- 
oppostos  principios,  que  tornn  tTio  perigosos  ospuasrat-  co  Manoel  Alves  da  Aanvado*  Modo  oAMOCÍdòa  pdo 
aos  da  democracia:  esta  assume  a  linguagem  da  vTrtu*  modo  seguinte:  •  t 
dOf  falia  de  justiça,  a  da  liberdade ,  invoca  alguns  no-  Comarca  de  f^tatma.^^  SUmuêM* 
naa  qua  commovio  ocoraçio— algon»  se  daísâo  iiludir  Ftíla  d»  Fiaimcu 
pela  boneDageiD  que  o  vício  tributa'  por  esbv  modo  á  O  Reverendo' 'Mbada  da  S.  JoKo 
virtude,  o  se  reúnem  á»  fileiras  dos  perversos,  não  po-  do  Nogueira,  m.  -    -    -    -    •       l^dOd '  •  • 

dem  moderar  osaeus  excessos,  e  a  jiiial  vem  a  ter  victi'  O  Reverendo  Abbnde  de  Lanhe-  • 

nmdaMiaiíSêfaMflu/kerâo.  zes,  José  Alves  Pitta  Maciel,  m.  -    ^100  ■•  ' 

.  (BiatàuMO^i  Moftnim*)  Rafael  Piolo  da  Almeida  Me-  • 

netet     -  -   -  -  IfWi 

HSSPANUA*  D.  Josefa  Emília  da  Cunha  Sotto 

Maior,  m.-   -   -   -   -   -    •  8^400 

Madrid f  €  dis  ftwéírOt  O  Reverendo  Abbade  de  Ancora, 

João  Antonio  Teixeira  da  Cu*  ' 

Os  periódicos  i^r<7ncetes  recebidos  boje  áultioM  bora  nha ,  m.  40900 

alcaoçâo  ale  30  de  Janeiro  ultilM,  tan  qaa  COMaabio  O  Commend.4c!nr  João   da  Co- 

noticias  dc  grande  inteteiM.  nha  Sotto  Maior ,  m.   •  «  •      44^B00       •  ' 

Assegura-se,  dis  O  Cowlstaetbna/ ,  que  o  Governo  Jeronjmo  Pereira  Leite,  de  Moo- 

Selpa  receIxVa  dcspadm';  de  hondret ,  que  contem  ns  sno  Ifljj^OOO 

propostas  modificadas  a  respeito  do  Tratado  dos  vinte  O  Doutur  Manoel  Antonio  Ferei- 

«  qiiatro  artigOI*  ra  Monteiro   •   -  •  ■   -   ■   .  9gmo 

Segundo  o  naaiDO,  a  ereafio  do  novoa  Parea  em  Jose  Pilia  Palbare»  Meneses  •  -  19/000 

íonért*  para  anagorar  a  adopf  io  da  Utt  da  taferma  Antonio  Joitf  Cardoso  Guioiailea  14/400 

na  Camara  doa  Loidf,  eaconira  difieutdadaa  iaipie-  Bdltbazar  de  Faria  Vilins.boas 

vistas.  Barreto,  da  Barca,  in.   -   -  1^^400 

isNda  já  o  havíamos  previsto,  dis  o  Correio  Frances;  O  D.  Abbade  do  Cooveoto  da 

o  ajuste  relativo  á  demoliçio  das  fortalesa»  (da  Bélgica)  Bouro  14/400 

só  se  concluio  porque  o  nosso  Governo  nlo  fes  aovas  Praneifco  Malheiros  de  Araujo 

concessões.  F»7i/j/i<*t;///e  c3/fjricr?ii«rg-o  serão  desmente-  Barrigas,  p.  -  '♦/OOO 

Jadas  apesar  da  linguagem  enérgica  do  Presidente  do  Con-  O  Doutor  Manoel  José  de  Abreu 

adho,  qua  havia  eoatiderado  atoa  eoDwrvaçlo  coBiobo-  Hata,  n.  A/400 

ma  questão  de  paz  ou  de  guerra. «  '  103/400 

O  Cardeal  ^eme^h'.  Secretario  d'£stado  de  Sua  Saa*  Filia  de  Ponte  de  Lima. 

«idade,  dirigio  huma  Nota  aos  representantes  das  Cortei  João  Malhaiva  Pavrira  da  Caatro 

d*.^iitfrM,  ^roMfa,  Pruiria  a  ÍSsmim,  diseodo  qaa,  .   e  Lira  -  -  •  -  • 

■ebando<4e  o  Governo  Pontíficio  com  tropaa  regularei  a  O  Coronel  Reformado  de  Milíciai 

suíficientes  para  conscrvnrcm  a  boa  ordem  e  segurança  do  Barcellos  ,  Antonio  de  Sá 

publica  nos  Legações,  batia  Sua  Santidade  disposto  qiie  Sotlo-maior  Malheiro  ,  m.  -    -  IS/SOO 

das  de  logo  passassem  a  occupar  as  do  Bolonha,  Ri-  Luiz  Lopes  de  Calheiros  e  Mene- 

mfy^f  Fortí  e  parte  da  Ferrara.  (Gauta  de  Madrid,)  m*s  •       iroriu.  D.  Marian- 

ha  Bmilia  de  Calbairoi  e  Me- 

«■mhmhi^Cmhmo  nezes,  eD.  Izabel  Julia  deCa- 

»  .  lheiros  e  Menezes,  p.   »   •   -     30^000  ' 

£MÒea,  IS  d»  Faatrriro,  D.  Marin  Amónia  da  Coila  de 

Sousa  de  Macedo.  •  •  -  -  90/000 

Domingo  IS  do  COTiante,  pelai  10  borai  da  manhã,  D.Maria Jcád  doGarODiKAfaiôo  '  «  .' 
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o  Prior  João  Luii  de  Magalbâet 

B«rr«to,  MU  -  •  -  -  •  -  *fll900 
D.  Uwiha  MiliiiáltM  d*  Omh» 

Sotlo-niaior^  m.  •   •  "-..«t  •  4^^800 

D.  Fraocií^ra  BeoedioU  Ma- 
cedo, (n.   ------   -  4^860 

Joào  de  Barros  dc  Barboza  Abreu 

de  Lima ,  p   bjfOQti 

D.  M»ria  Im^I  4e  Ãx»i^  Bê- 

cellar  7/400 

X>.  AoiM  Jozefa  Pereirs  ck  Bttr- 

tos».e  CftitfO,  Ok    *  •  -  •  124:000 

GtMet^Pcièirai  ibGatife, ».  -  9Íjf4IOO 

JoMfFeVizardn  de  Armijo      -    -  4/800 

Jcdaio,  de  Magtilbães  Barreio  e  ■    1  1 

M«wzes,  m.  -   -   -   -  -  I/40Q I 
Aatooio  Caetano  Pureira  d« 

ma  «  Sampa^fo,  p».  -  .  •  •  •  .  4/80O 
D.  Sebauiana   Pilta  de  Alene- 

j  ica^  .01.  •  I  -       -   -   -   -.  -  4|Í800 
AollQitío  Jofeqiijai  4iL.G«iBte^iBM> 

•  mt-i  m»    »  •  fi- •  >.  •  .fli/400. 1 

RtAei:  Attfonto  d*  CíhiIw,  4/OOOl 

Antonio  Jú>v  ^'ielra  dn  lUtolla,  p.  AfOOQ: 

José  Aolouio  Finto  -    -    -    -    -  ^^f$00 

José  Antonio  dcCarvaluo  Reis,  in.  fl/40Q  . 

FianciacoXBTkrd*  Cotta  deUn»  •  .       ■  * 

e  Liiboa,  m.  -  -  *  •  -  -  4/800.  • 
O  Beneficiado  Vakfiaoo  AdIooIo 

de  Sousa,  p  -  4/^. 

Joté  Finia  de  Mattos,  p.    -   p  iSl^áQO. 

O  Doutor  Gonçalo  Masoei  «la Ro-  ,  r  i' 

ct)a  Barros,  rtt.    .    .    •    •    >  8/400  - 

D.  Ciara  Roía,  m.    -    -    -    -  '1/800 

Domingat  Tiíerei»  Silva,  n.   -  8/400.  ; 

O  Padre  Mao^t  Antonio  d*AK  .  . 

mtida  Be7.crra ,  m.    -    -    -    -  8/400  - 

O  Padre  Luiz  da  Silva  ,  e  sua  ir»  .  . 

mã  D.  Tbereza  de  Jesus «  in»  -  *  9(f90ã  < 

A  Madre  Abbadeca  do  Coavan*  «  •. 

to  de  Valle  de  Perawat-  •  -  7/900 
João    F-vangelista    Pereira  Li- 
ma,  m.    SÍ400 

Jrâo  Vieira  Guírdes,  m.  -   ^   -  ,  7<J2(K) 

JoM  Antonio  Ferreira  da  Crus,  p,  .  6/000 
OtMezarioa  da  Confraria  de  No*> 

sa  Senhora  a  Grande    -    •    •  15,^000 

Pitos  de  Moesa  Senhora  da  Guia  ,  12/000 
Ditoe  de  N««ftSeabora  4o  ftow> 

rio  ,  B».     -   7/200 

Dilos  do  Senbor  I2/0U0 
Ditos  do  Cofre  de  NoNfe  SeaJum 

das  Pereira*  •  -  ^  «  .  .  .  ôO/OOa 
Ditos  da  Santa  e  Real  Ca<a  da 

Misericórdia,  p.   Qb^^OOO 

Ditos  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  7/!^U0 

Ditos  do  Eapirito  SaiUo ,  rn.  -  9&/O0Q  . 
I^itoi  da  Saáto  Antonio  da  Torre 

Velba   10/000 

Ditos  de  Nossa  Senhora  da  Espe- 

elação                               -  ÔO/OOO 

Ditot  da  Orden  Teroeka  de  S. 

Francisco   48/000 

O  Depositark»  -Oeilaf  dos  Donati- 
vos ,  Jo8«  Joaquim   da  Silva 

Guimarães,  m.    -    •    ■  .r   -  8/400 
O  I^overendo  Abbade  da  Frqpia» 

zia  deSá,  por  ai  e  MiilFvvglw*  .      .  . 

zes,m.  •   -    -   -    -   "        -  9/OiO 

O  Reverendo  Aliliade  de  S.  Pe-  *  . 

dro  d' Arops ,  ppi  si  t  seus  Fre-  ■ 


imi 

OiMenriWaidaCaafratte  àó  San-  •  . 
tbsHno  de  Santa  Gruk  do  Li>  ■ 
Ba ,  O).   8/400 

O  Reterendo  Vigário  da  Labru- 

E,  pat  ai^  eeoe  FjegveaBa.,  e 
«fraríaa- -  -  -   •  •  -  ei/lM 
O  Rfverendo  Cura  de  Santa  Ma» 
ria  de  Refuioií,  por  ti ,  e  seus 
Fregueses,  m.     -----   1  8/870 
.  .    O  aeverendo  D.  Fcier  Frrlado 
do  Mosteiro  da  laanMFiegae- 

Zia,  tn.  1$/000 

1:     O  lievereado  Cura  d«  Santa  £uia-     •       '  >  ' 
lia,  por  si,  e  seus  Fregueses,  a  V  -S/dOV 
O  Reverendo  Vigário  de  S.  Mar- 
tinho ,  por  si ,  e  seus  Fregue-  •   ,  1 
:  zes,  m.  -------   -  2/880 

O  Reverenda  Vigário  d«  Ueodof- 

fe,  por  rà^oeeHaFregueMA,  m.  i/780' 
Os  Mexarios  do  Senbor  <lo  ^oc- 

corro,  d*  Freguesia  de  La bfu-       '-  ' 

S,  in.   •  U/000 
earetaado  Abbude  da  Fregue- 
•jiaide  I^brui^,  por  si,  e  «eot 
FregurzGs ,  111.  -  3/880' 
O  Reverendo  Abbade  de  S.  Jouo 
.  da  Ribeira y  por  <i,  e  etoiFra* 

guetes  *  •  19/080 

O  Reverendo  Abbade  da  Barrio, 
por  si,  !cii!>  Frcguezes,  •  Con- 

rrarias,  m  17/970 

O  RvfaraMk»  Reitor  de  Sen|edel- 
•  lo,  por  si,  teus  Fiegaene,  o 
Confrarias,  m.     •   •   •   •   •  6/âlO 

O  Reverendo  Vigário  da  Cabra- 
cio,  per  si,  seoe  Fiiq;uc4e»,  e 
ConfrariBs,  m.    .....  6/310 

'     O  Reverendo  Vigário  de  Santa  ' 
Marinha,  por  si,  seus  Fregue- 
zes,  e  Confrarias  -    •    >    .    à   .'  8/480 
O  Reverendo  A  bbade  de  S.  Thiago 
dfe  Genieiro,  por  ti,  OMOsFre- 

guezes ,  m.   7/680 

O  Reverendo  Viguiio  de  Sepòvs, 
por  si ,  aena  Fwjgueáea»  4  Coa« 

irarias   18/880 

O  Revas«Ddo  Reitor  dePoraellot, 
por  8Í ,  seus  Fregueses,  e  Con- 
frarias, m  7/200 

O  BeveiMdo  Abbada  de  Calbei- 
roa,  por  si,  seoaFncoMM,  a 

Confrarias,  ni  -  6/&90 

O  Reverendo  Prior  de  Beiral  do 
Lina,  por  si,  ses»  FrcgueaM» 
e  Confraria!,  BI.  •  ....  7/080 
Varias  pessoas  com  módicas  quan- 
tias  Ò0/33O 

Filia  da  Barca, 

O  Xoit  de  F6ra., .  Joaquiai  Jeed 
da  Conc(!Íi;ào  Fiaiieiredo  Guer- 
ra,  m.  -    -   $j^800 

Antonio  Pereira  deCasiro  Laen- 

dae  Mello,  p.   Lb/000 

Manoel  Pereira  Pinenia  de  Cas-. 

1/",  p.   -  lfr/000 

Joào  Jerónimo  d'Arau)o  d'Aie-  ,. 

vedo,  m.    ------   -  2/400 

O  Abbade  de  Nogueira,  Henri- 

3ue  de  Carvalho  Mendes  Cal- 

.  .         eira,  m.   -  4/!200 

A  Sanu  Casa  da  Misericórdia,  m.  10/000 
.VmÍMfeiMoi  «an-aadieiía  ^m* . 


738/890 
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FiUa  dói  Arcais 
O  Jirit  Ae  Féra/  Atitonib  Danté 

da  Fonieca  Lobo,  p.     .    .    .  .  flOjf #00 

O  Provedor,  e  Aleiarioj  d.i  Real, 

e  S«nUi  Casii  da  Misericórdia*  10^000 
O  Mioútro  o  Aleiario»  da  Ordem 

T«rceira>  16]||iOM 
D.  Maria  Amália  d«  Coilt  Mi- 

moio,  ]).-=.-.--.  20X000 

O  D.  Abbade  de  S.  Jorge,  p.  -  I5j|00O 
fipflco  Alve*  dc  Brito  Cailro  Mo« 

rim,  m.  -  IO3OOO 

O  Dctetnburgador  Tliomát  Joi9 

Xavier  Vieira  Afonieio»  -  >  Tj^SOO 
A  Confraria  das  Atmai  de  San^ 

lar  ,  m.  -    -   SjfOOO 

Agostinhp  Anlonio  de  Vatconcéi* 

I06,  m.  •   -  -  4/800 

O  Reverendo  Abbade  Fraiif-iico 

de  Lomof  Seixas  Catlello  Bcao* 

CO,  ni.   ^  */B0O 

BaJtiiasftr  de  S«yM  e  Caiu« ,  «rir* 

aitB  •  4^800 

Antonio  d(>  Tirito  I.im,  tn.     •    -  4/MO 
Manoel  de  Palhates  Nogueira  Fal» 

cào,  (D.   4/800 

O  iievereodo  Âbb«de  do  Valle «  «i.  4/800 

Antonio  Nitidáo  BftplistA     •  «  4/800 
A  Contraria  do  LstupereoM  d» 

ViUa,ui   4/000 

O  Reverendo  A  bbada doa  Araoa,  8/600 

A  Confraria  do  Sanctuario  do  Nos« 

ta  Seiíbora  da  Lapa,  tn.    •    •  í^^tiOO 
A  Confiario  deNMM  SMlhor»  dft 

Piedade  de  lavor».  Hl.    •  •  3^^100 

O 'Revtreod* Abbade  d*Birai,  oa.,  :i^'^(X> 

O  Rerereiído  Vijiario  do  Coulo  -  8/fWO 
O  Kuvereodo  Abbudu  do  botilo, 

pelos  seu»  Frcjuezeti  m.    -    -  3/780 
A  ConfVaria  de  No*ía  Senhora  da 

Conceição  da  Villa  -    -   •> ,  •  3/SOO 

A  Contraria  •!«>  S.  Braz ,  da  uieioi*  3/300 

Q  Kevereado  Heitor  d'Aaera,  «.  9/4i00 

\H  FngoeM9*  dn  dita  Pref  netle ,  m.  9/600 

A  Confraria  lU-  Sjnio  Amuro,  lu.  2/800 

Auionia  Jum:  iiarboia  1'uga,  la.  2/100 
O  Bewreodo  Abfeiado  de  Srába* 

res,  oi.  •  •   d/400 

Oftevereodo  Abbade  João  Bento 

da  Rocha  u  Brito,  III.    •   .   •  8/400 
)<»c  Antonio  dc  Azevedo  Pereira 

Monteiro,  p.  .  .  .  *  .  .  8/400 
A  C-.ii!"ruria  de  Santo  Anlonio  de 

Ouiibadnes,  m.   -    -    -    -    -  .i-^OUQ 

Joté  do  Vaile  Campos  Barreto»  p.  '2  'ylÚO 

O  iUvef««do  fipQio  de  Aievedo,  p.  â/40U 

Jeronymo  Jo«d  de  Atevedo ,  p.  -  2/400 

Antooio  Cekai  «ÍL>  Azevfcio,  |).    •  2^400 

ACoafra^iadws  Alin«»d(i  Villa,  p.  2/100 

A  Coafraria  do  Sendor,  p.  •  90400  '■ 
Cooktancio  Joid  éêfAfinm  8«r<< 

mento,  p.  -   -   -   -   •    -   -  .8/400 

A  Coufraria  de  8iinto  Antooía  •  *  .  8/400 

ACottfraria  do  l£«|»iriio  Sanloy  p«  8/400 

Beato  Jotê  0«nMlve«,  uii   -  V^400 

\nlonio  Luiz  Durões  de  Faria  -  8/400 
ixtié  Ulbairo  da  lãUva  ,   c  go> 

gio,  01.   2/400. 

A  Confraria  de  Nossa  Senhora  do 

Socoorm  dePasó,  m.  -.  <•  -  2/400 
Joid  ictuf/úm  de  Áito  Faguii' 


des ,  m.  -   '   '   i   •   •   •   '  f /400 
«0/880    O  Beveteodo  Abbade  de  Alvo- ' 

ra,  0»^  -  -  >  ^  .  .  -  .  8/400 

O  Reverendo  Abbade  de^^Portel-* 

la,  in.   8/400 

O  D.  Abbade  «loAJosleiro  dc  Mi- 

rond»,  ni.   8/400  ■ 

D.  Anna  Aiutilia  Piíneotft  Perei- 
ra de  Castro ,  m.  ^   -  -   -   -  2/400 

OUt  verpodo  Al)l)ude  de  Jotda,  m.  8/400 

A  Confraria  dat  AIroai  de  S. 

Pato,  m.   8/400 

A  Confrnrin  do  Senhor  de  Oli- 
veira, p   2/400 

A  ConfVuria  do  Santo  Lenbo  de 

Grade,  m   8/400 

Antonio  PerMra  de  Caitro,  da 

Ca;n  dc  Andoiiiilia,    in.    •    -  8/400 
Variat  pettoa»  com  módicas cuan« 

tias  .  -  -  69/440 

385/980 

Briliandot. 
O  Reverendo  Abbade  Jó&B  Ba» 

pti«ta  a»itde«,  p.     ...»  8/400 
Variai  peMat  coBinKMiidatquaii-' 

tiat  /  i-   A-   *-  -»  1,Ç770 

.    7/170 

GerQ%  do  Lima, 
O  Reverendo  Padre  Anlonio  Cae- 
tano Maciel  Collicirot,  m.     -  .  8/400 
O  Ucvcrciuio  A  libado  dc  Santa 
Leocadia,  Jouquim  de  Aieve< 

do,  m.   .  8/000 

O  Reverendo  Ablmde   de  Sall|ta 

.  Marinba  dc  Moreira,  m.   -  -  -  2J^400 
Varia»  pcNoal  cõui  modicM  qoâ^^ 

tiae,  D.   1/680 

  8/4Íb 

1  Prciilíhlns. 

O  Rev«rendo  Abl);ide  de  Santa 

Mnria  de  Moz,  p.    •    -    -    •  7/-400 
O  Reverendo  Abba^lb  de  S.  Vi. 

cenie,  tn.  -   -   *   i   -   «    •  4.ÍBU0 
O  Reverenda  Abbade  dp  8.  P«» 
•    dró  de  Balbáo»  m»  •   •  -   •  2/400 
O   Revereddo.  Abbade  de  Ge- 
me, m.   8/400 

.  . Variae  pessoas cotn  modicasquan- 

titi.  ^  •  ■^.-9  i..  ^  4  .  .  4/80D' 

...<:.    21/800 

8Óniine(QieUieâ4/Í70,  papel  408/800)  Ri.  1:276/970 

Ni  B.  O  Correio  Aestalenie  de  Viannaj  Manoel  Anto- 
nin Alvitre»,  cedpo  t  .irno  Donativo  o  premio  dcliucnpor 
eenlo  dâ  quantia  iiciuitt,  na  iiu]>ortancia  de  12JÍ769 

Tend*4e  yerificadci  a  K«ttiMta  da  Catallaiia  da  Guer- 
da Real  da  PoUoiri  dâOdade  do  Poffo,  «m' virtude dae 

.  '      .  diligencia»  qnc  lizeruo  fil^mis  Corregedores  cie  Coniar- 

cai  à(i,Minko.4  Trat-ut^Aionta^  na  fúraiia  que  jú  se  ao>  - 
s:. . .        nuneiou  oj  Gaiel#  deO-déDeMoibra  pr4ixiaio  passado ; 

aj^nra  sa  annubcia,  qtio  o  modo  porque  o  Corregedor 
do  Porto  Anlonio  Joaquim  Pinto  Moreira,  fez  aproin- 
ptor  o  contingente  de  4Caviillos,  que  paia  o  ni<*smo 
./  ,íin  tjt#  foi  iaciMibid<i  pelo  J^Mantbarfador.  de  Paço, 
Intendente  Geral  da  Policia,  foi  por  met»  étk  compra, 
pnrn  n  que  cnniriboírfto  varia*  pesioai  eom  os  donati- 
tos  legulnlcs!  *  • 

PopcL      SitlaU  TotaU 

Aiilott(t)  Stití  Vifira 
Rodrignes,  10  Val- 
les do  Monte  Pio, 
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ale  Dezembro  de 
1887*  e  de  ijkneirrr 
Bl^  Morço  de  ISSM 

Jnão  RíIm-JVo  Brngn  - 
Jooquim  Jo»e  de  Fi- 
gueiredo -  -  • 
Joté  Ribeiro  Bran  • 
Jnaquím  díCosULima 
O  D.  AbbnHe  á«  Mo*- 
leiro  de  Santo  Tirso 
'O   Exc«l1kiilÍMÍfDo  e 

BcverctiHiííiino  Bi»« 
po  da  Diocese    -  • 

Alexandre  Jose  doSiU 
v«  de  Atiueíde  C«r» 
rett     -   .   -  - 

João  dos  Santos  Car- 
dozo   -    .    -    -  - 

Frnnciico  de  Sou»»  Cíi* 
'fie»  d«  Madurerrn  • 

Antonin  Ferreira  Pin- 
to Bníln  - 

O  D.Abbnde  d'>  Mo8>' 
Uiro  de  Pvndtirada 

Constnnlino  Antonio 
Alve»  do  Valte  ^  • 


E  por  i*«oj) 

os4caval- 
ios  impor» 

tio  em.  ^  «11/400^ 
•  ao  raba- 
ta  de  r^t  ■ 

212;ál00 
»e  pcrdeo 
•«  «Sio  da  .  61/464. 


Foi  entregue  na  Com* 
miu&o  do  Porlo  pa> 
ra  a  compira  da  ca« 
potat  -  -  -  -  - 
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6»/»46  125^946 


Tcndn-ta  pofdn  anltlMo  nu  rilnda  (iaxelo  de  6  de 
Detembro'  O  nome  da  bilin  do»  offfreotes  do»  cavallot, 
que  o  Corregedor  dr  Avairo  Vematreo  para  a. remonta 
da  C!a»nHnrÍ8  de  Guarda  Keal  do  Poliria  de  Lisboa  , 
u*;ora  taorbrro  te  declara,  que  tal  nflercnte  foi  o  bene- 
-nnerito  Major  da  MilIciM  da  .Aveiro,  Joio  da  Soma 
Kibairo. 


Tètígr^o. — Se*vif&  da  ■ 


la  nv,«*v0eeviw> 


Hum  Paquete  Ingl^-z  d<t  Fniindolb,  8  dia»,  nala. 
Stfviço  do  Norte^  BmtOm  • 

ê  b.  \B  m.  da  BI.  1  BtCnn*  fn^leza,  e  1  fierffaiitim  lem 

l)findeira  aci  Norle  do  Cnl  n  dn  K*|)ichel. 

9  li.  84  m.  da  to.  l  Curveta  de  Oucrra  Inglesa  ao  Nor- 
.  t*  do  Cabo  da  Roca. 

9  b.  bb  m.  dam.  't  B<>rgantin«  (*>m  bandataa  1 1  Brigiia 
Ewiina  duo,  e  1  Cabiqoe  dito  «OmM  do  Cabecfe» 
Sapicbal.  • 


4  b.  19  m.  it  t.'t  Fragau  Inglen  m  M«fl«  do  Gdb9 
Roca.. 

Bmbarcaçáo  entrada  em  Belém. 
8  b.  66  m.  da  t.  1  Curveta  daOoerrA  Ingteia  d«Pofft«« 
moutb,  6  dia»,  Officio*  para  o  Almirante,  ^  po*~ 
bum  Tenente  adamGaardat  M«- 


•ageiroi  que  tao 

rinhas  para  a  I'Uquadrn ,  e 
tu^uet  para  entregar  á  Policia. 


Iium  Marinbaic»  Po«- 


!t  para  ent 


ócf  enlradat  em  S.  JuliS». 
9  h.  10  m.  da  a.  l  Brigua  fiíeaoa  Sardo ,  a  1  Eaeiku 
Inglesa. 

Einharcaçôet  Èohidat  dt  Belém, 
11  b.  48  m.  da  m.  1  fiergaalin  Sardo  para  Paraaoi- 
biieo» 

8  b.  88  m.  da  1. 1  Bargaatin  PortogMt,  Dalln,  pars 

Bre«t. 


Ànnunciot. 

Joté  jínUmio  de  Freitas  annuncia ,  que  tendo  dispa* 
tado  cauta  com  Jaâo  CarA»  Sffimía  Romão ,  ao  Jaiso 
Geral  da  Ilha  da  Madeira  teva  oeile  Sentença  a  wa  fa- 
vor, qne  foi  coiifiriniidii  na  Cas(\  dn  Suppliraçâo  cfobrs 
Embiir^'os,  pela  nufil  lhe  vem  a  pertencer  metade  do  ca» 
•al  que  ficou  por  morte  dos  avós  de  sua  mulher  Umbeli' 
na  Matilde  Romão  de  Freitat^  boje  faliecido»,  Ignmâo 
Gomet  Romão  rJoanna  Joaquina  Spínola  Româit.  pelo 
que  a  oulra  inelude  pertence  no  dito  Cíoníit 
Spínola  Romão,  residente  em  Londrei. 

Tende-M  desencaminhado  a  yfnlonto  Hetetdmm  dm 
Pnrrixmcula  hum  Titulo,  pelo  qual  havia  de  receber  da 
Repartição  do Commíisariado  do  Exercito  a  quantia  de 
8 10/800  reis  papel ,  se  alguém  que  oachasae  oquixer  res* 
tituir  a  «eu  dono,  o  poderá  fasar  na  rua  da  S.  f^ieemia 
N.*  40  ,  de  queái  receberá  premio,  ficando  aa  eartoia 
de  que  i  stã  '  dada»  ns  precisas  providenciai  pará  $6  O 
MU  dono  poder  effectuar  a  dita  cobrança. 

/VoneáM»  Xiavaer  dia  Caefa  Maotdn  prcviaa  a  todaa 
at  pestoa»,  para  que  não  entreguem  eoosa  alguma  pedi- 
da em  seu  nome,  sem  que  seja  a  peitoa  conhecida,  pa- 
ra em  raso  de  duvida  fnrcr  certa  a  sua  entreira ,  sem  o 

3ue  não  responderá ;  por  I  he  cootlar  tarcm-»e  pedido  faieO'- 
ae  em  mu  notna  por  bilhetes  com  aMignatvra  fatta. 
Nn  rua  do  Ouro  loja  N.*  51 ,  se  rendem  por  pre^ços 
conimndos  obros  de  pedra»  mineraes,  que  imitâo  ,  trm  a 
duriiçno,  e  o  mesmo  luximento  de  diamantes. 

Hoje  3.'  feira  14  do  oortenta,  a  Mgaíatet ,  áa  10  boraa, 
na  rua  do  Ourse'N.*  148,  eam  ftimte  para  o  Aaafo, 
ba  de  vender  em  leilão  boa  mobília  usada,  incluindo 84 
cadeiras  com  â  tofás  etlofados,  no  melbar  nio,  pianno 
aacratária,  humacama  decumpanha  com  caixa  ,  Insirea, 
tapetes,  fogões  de  coxinha  e  de  «ala,  aUbftvtros ,  vidrni, 
candieiros,  pedra  de  filtrar  agoa  ,  ebuma  carroagem  de 
4  mola»  no  melhor  eondo  ctc. 

Na  tarde  do  dia  17  do  corrente,  «e  ha  de  arrematar 
na  Praça  do  Dcpoeitn  Geral com  o  abatimento  da  qsar» 
ta  parte  dnvninr  de  10  ÇOnO  reis  ,  liiiri>-i  Vm^nta  e  lenia 
N.'  80=  I'' =  3(i  ,  n  qiinl  se  aclia  ú  Boa  f^itta  :  he 
Escrivão  da  arremntn(,^o  Couto. 

Na  tarde  do  dia  17  do  corrente,  m  bâo  de  arraiaatar 
na  Praça  do  Depmito  Geral,  com  o  abatimento  daqidn* 
to  parte  do  valnr  d<"  118.^^000  roi».  humns  ra^ní  e  suas 
perlen^iis  no  Lujj.ir  da  Povoa  d<  Doni  Martinho,  Fre» 
gaesla  da  Santa  Iria  :  \tp  E«rri  vi\o  da  nrreir.alaçAo-CBVto. 

O  ferrador  do  Arco  do  Marque*  d'  Alegrete  lem  par« 
vender  bom  catrallo  que  lem  quasi  cinco  annos;  quem  o 
qaiaer  comprar  dirija«se  ao  matmo  ferrador. 
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GAZETA  DE  LISBOA 


PARTB  OfPPICIAL. 


111  ustrissimo  e  Excsllentíisi tno  Senhor , -^ElRei  Noi» 
v)  SeahoT ,  J  eiido  considerado  os  mconv«oiratei|  ouft 
lem  ntoHado  do  abuio,  com  que  alg«M  Sobditot  E«- 
trt^riro*  l««n  dado  Attettadoi  de  Feitorei ,  «  Caixeiros 
tem  «a  ounero,  que  nào  se  acha  estabelecido  nem  nos 
Tratados,  neta  em  nenhuma  Concesfâo  dos  Senhores 
Reis  destes  Reino»,  oon  o  datormioado  fim, d*  ímbu» 
nm  e  sobirabircoí  pof'  bum  limplM  «tlaatado  lata  indi» 
tiduo»,  ViMolJos  Porlu^ufM ,  porhuma  parte  dos  en» 
eargos  a  oue  esião  sugeilos  pelas  Leit  do  Reiao,  e  por 
eaua  ao  Curto  ordinário  da  Jitstiça ;  Ha  Servido  Ordei , 
Bar,^uad*4ir»«B  diante  gaarde  pHiílagio  d'E*« 

trao^'ro  •  /Wfi<g'U£i  aigum  ,  que  não  apresaaie  a  tvm 
Carta  de  prívifegios  pauada  pelo  respectivo  iisis  Coo* 
lervador,  e  He  outro  limoSM  Mag«st«deiSerndo  Oim 
denar,  que  para  oeffaitl»  d»M  paMreiki  •s^dMdMGlP» 
las  de  privilegioa  MobMttmBiplb*iioiJaiD«ite  iaNfaia^ 
tat  disposições :  .  ••  .>.    i..    • -l  <     <  . 

1'  As  Cartas  da  prívilegioa  d»  Vaaèallot  da*  Naç6«l 
Aitíadas,  qu*  «ai<éooaM|iMiiei«  doa  Traladoa  «MatoiítM 
ioiwmdid»,.  MMtíMBiito  «iiiff  p— idfciy  covo  ald 
>  paloa  fÊÊmmMk  OomérvadMw  .dun 


acara 

NaeCi 


^*  Par»  Mln  CSMUé  aa  podarem  obter,   

wdoiii-»>  podensio  panar,;  dévará  aqueéle  4|oe  «  MUIn 
citar  apresaatar  hum  ariestado.  de  hum-Commerciaitte 
Eitraogeiro,  em  que  declare  r]uu  aqiielle  individuo  estú 
sraprigad»  oo  a««  sarvi^o  vancaodo  saiario  ,  e  ouUo  at- 
teuado  do  Contunocal,  paio  ^bal  eooate  ijjia  o  ditd. 
^iWBHuáotb  «atrangeiro  Tu>  do mtd liado  «n-PoirA^/ 
«•»  casa  estabelecida  dc  Comojercio.  ^.  , 

'  3.*  Sbbve  aataa  -dol»  atWktádos  instmararé  OoBaeràra- 
bun  Samoiêrio.  «  pro«ad«ri  a  lodaa  aa  owM  dilM) 
«•Mi^^oMiaiíM  fkm  obtiit  thtmiilat.àn  paMflUi 

circaoutancias.  .  •'•■1  ••    t,       .  i 

Coaaloido -» saaomavio  dpda  aa  fori— li^ádes  doas- 
Ht»»-b'  Ceai  II i'»wiiijtid4adará  piaiart  a  Oàrtav  ou  a  ot- 
prá,  N  do  mesmo  pr(n!a9ao'^nfto-ifa«nAar«in '  pibvadoa. 
<M  reqaisinM)  d»-quái  trata  o^l^Mig*  wçriAialmente 
■MOitanos  para>Mto'^  drvar  cbncedeK 
*  Sa<oaCo«inoreÍBdtiJb  &tMngmroa>pástoréiD4BalM'. 
Bnnere  d'Altf$tadofl,  de  que  trata  o'ArlígB.8;r /^daqii^' 
•S^gjle,  qU©  se'dVriV«  doi'Trátàdòs  especioea  ,  nosquaes 
W'Holiorts  Reis  desus  Reino»  oatorgárâo  Laca  prpviic* 
K^*«,.as^M(v«doiies  fícâo  ÍDhíbido*:deiaa>adáBÍlUr|,  at 
«P«Mr«BTÍniid»4riiM«iCwtaii(ia^ri«iliimk  ,*2 


-  <S.*  Todai  oa  indivíduot  |><wiafue««s,-qua  aetualiaaii- 

te  tiverem  Cartas  de  privilégios  de  E&trangetros  de  qual- 
quer Nação,  licâa  obrigados  b  reforoaaliaa  nas  resp^cti« 
vas  Conservatórias ,  precedendo  «i  fiiriMlidades  estaba» 
lecidas  nos  Artigos  S.*  a  ã.*,.  •\o.«ia..ia  açba  diapatlo 
no  Artigo  ô.*,  dentro  do  prato  da  dout  nctei. 

O  que  participo  a  V.  Ex  '  por  ordem  de  Sua  Mo- 
gestade  para  sua  inteUigaacia ,  e  para  oi  effeilos  cou« 
vebieote*.  -  ' 

Oeos  guarda  a  V.  Ex.*  Paço  de  Qu«iu»,  em  II  de 
Feverairo  da  18â9*«=  Visconde  de  •Si}ntor^m.=: Senhor 
ÍMk  «b  Pmth  l^Mt  de  Gwin»  do  JVo  dft  Mendofo, 
•  »  «•%?'»•  i.  • -.iV  í  ;.  ■  .  ..-<'  Ni 


Mraeto  da  Ordem  do  Dít  A'A10»..  ..,.}.. »^ 

.*  •         •       •        ,  \ 

Owirfif  Qwanal  .jio  Pnfo  de  Quelun.^  em.%1 4r> 
.V    J         ./ .Faetrcarp  de  183«.,.  |  ..  ..  .. ,.,  ^  '> 

.  .'.»>•>     ■  1'  ■  . .j  .1'  ,.,  ..^ 
«b  t.,  ú;  ^  0M  Jlaaralit  4»  $  4f,t0fimh,fÊm,  u.'v-n 

Reformado  na  f6raia  «da  Lit,  ^Antopia-da-flilTa  Ifa» 

lafaia,  que  sendo  Pagador  com  as  honrai,  e  Soldo  de 
Capitio  do  axliocto  Regiinealo  de  l^rbiUeria.N.'  1^, 

Sastou  ao  BmníIo  |MrJMereu>  da.lé  da  Btiaabro  da 
:..  I*     ...  i.A  •  :•  !,-> 

RggimenÊo  de  CavMtria  «TBhm»  .i 

Dsfllittido,  o  Alferes  Pedro  Jost^  da  Silva  Freivp. 
•  '         Regimcnlo  de  In/anUria  dc  Lago*'     .<  '.f 
.  Tanenta,  o.  Taaftbta  do  3.'  Regimai|to  âa  IfftouirH» 
da  Liaboa,  JoiMiHm.^osé  d», Cotta»  i  iv  i : 
Capellia.,  o  ,Fadre  iJo^aquim  ^  I)uri|icaçla  Faria^' 
Dcmitlido  ,  o  Capellâo  o  Padra  Joi^  Antoaio-di; 
Araujòk^    s:  •      ,.'  >    h  .:,  • 

- 1!  '>  !     ■  SegimetÚP^de  JtrfanUria  de  liAoa. 

Para  contar  a  antiguidade  deCopilMO.des  da  9  deJ^• 
Uio  d»  lii27,  o  Capitão.  Jo»á  (Fernando  d«.  Carvalho*  ^ 
Tenente,  o  Tenente  do  Regimento  de  Infantaria.^ 
Lbgoa«xJim;M«nik.fti^t^iidii.PpftT<Úbo,a  ,  i,  .  • 

Jfagfmettft»  de  h^anteria  de  BmiremM.  •^ 
.nAifei'es  ,  o  AlXere^  :do  Regimento' 4ai  lafaa^tia  ;da 
Abrantes ,  .Pxaacisco  Comes  Botelho.  \  ,v  ,  \ 

o  1  ,  ■  Regimento  dc  Coçadoret  da  Beifo-Baixa. 
-.J)ciailiraOi»i  «.<^eU&o  o  radf9  FrancipcQ  «lote  Ri^ 
beiro.  ; '  .  , , 

'  Real  Corjio  dot  Engtnheiroi. 
Major  addido  com  a  sradaas&p  que  ^em,  jo  J^f^or 
araduad»  cai  TaawM«'G^NMlfl  d^^VUr^ftrt  Manflial 
Joaquim  da  Silva.  , 
n  Quartel  Mestre,  e  Pagador  ,  oSargaato  Quartel  Mes- 
tre do  Batalhão  da  ArliA««t.El|gqpaaifOt,laiíil.IgiUlCÍa 
4KiCarialliP  f:9(lya*^  -  o'     J  .  .  .>:i  ^..k^L 
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Reformado  na  ronforinídade  do  Decrrfn  âf  Cl  <?c  Jun 
nlio  de  1£24,  oQtiprtr^  Metlre.  e  Pagador  com  as  liCrH 
TMf  «Soldo  deCApHfic^TIftctdiíio  ioU  I^ite. 

Cbo^miMrdlr  Feferanm  (h  Tom  de  &  JbiM»  . . 

da  Barra. 

Gtpitio  de  Veterano*  .ficando  addido  n  esto  Con(pi»« 
nMoy  o  C^pitio  do  1.*  RcgimeBio  deIaianteri»d«kM> 
Inmi  ,  M«Doél  OoaMi  Ramaj. 

Companhia  de  VeUranm  d£  Aveiro. 
Airer«*»'0  Ajud»«te-coaci  a  pal«me  de  Alferes  d«Ow«r- 
CO)|t.e  FifUeiíli,  Mandel  dfl#SaiUos  Diaf. 

JUgimen  to  dg.  Mífkm  tk  XAfroA.  OèeidentíUi 
Coronel  n)i[gregado,  o  Còron^  aggregado  ao  Re^- 
menlo  deMiliciai  do  Termo  de  Lisboa  Occidental^  Joio 
Antonio  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvallio. 
RtgimeiUo  de  Mttíeuu  do  Termo  i^jtJUtb»»  0(ríef^k 
Tenente  da  Companhia  de  Granadeiros,  o  Tenente  do 
4.*  Couipanbia»  Reymundo  Joaauim  do  Campo;.  • 

Reformado*  na  conformidade  da  Lei,  o  Capitão  Liiit 
Teixeira  de  Sempeyo,  •  o  TeneateOiogoJoM  de  Arau- 
jo «  Abmi. 

DémMtido  pelo  rvqiiprer,  aUff^and»  motifVI  MICridU- 
▼eii,  o  Tenente  ioté  Valeriano  Colrier. 

Regimétito  de  Mfíieiot  do  Lotná. 
CdpeHle,  o  PadM-Beroarde  da  Naaareib  •  ONtaifa. 

"     RegtmenkrdÊ  Mitieiat  da  Feh». 
Cirurgião  Mór ,  Frani  ÍM-f%  Xmifr  de  Mello. 
Gapeliâo,  o  Padre  Jote  Francuco  Lope*  Júnior. 

Regimenln  de  M\lir4as  da  Maia. 
Demittido,  o  Capellio  o  Padre  João  José  deAseveda^ 

Regtmtnto  de  Milieiat  de  Oliveira  de  Âutmei», 
Cirorgiao  M6r  Manoel  da  Co»t»  l^ite. 
*  Cap«Mo«  o  Padre  MaOeei  dar  Síl«a  Lonaa. 
JU^Átmio  de  MUMu  d»  HUa  di  Cmde. 
Demittido,  o  Tenente  graduado  em Capiílo,  Higino 
Ferreira  de  Maeed^ 

Regimento  de  Milieiat  da  Barca, 
Orurgilo  MóTi  M  Amoaío  da  ftlwAiaaedfc 
Capellâo,  o  Padn^Vraoelfe»  Jaa^  Antunn  Lobo. 

Regimento  de  Milieiat  da  Guarda. 
Graduado  em  Capitão  ^  o  Tenente  Jo&o  Baptista  da 
Safaun. 

Regimento  de  MiUeitm  de  Tnmeeteu   ■  .* 
Oirarrifto  MÓr ,  M*li>ia«  Gaspar  de  Lime. 
Gapwllo «  o  Padre  Sebaitião  Cardoso  dc  MempM. 

iSegiracnto  de  Miiicim  d»  í^got* 
Qoartel  Meaira,  o  Alferei  de  Ordeoançai,  DaoMao 
Joed  Pimenlel. 

•^timeiro  Botalháo  dc  yolnníoriot  Reaêntoe, 
Daaittida  pelo  requerer,  «llegando  motivo»  attendi» 
«riUá  vTina*!*  D.  iaio  de  Mali»  Moaaeft  da  Gaama. 
BaMM»  de  FaàmMtiM  ãtâiktim  é^Ctiiíim, . 
TenettW  d»  1.*  OoMpMÉia,  FMIoaép»  Agoello  da 
Fonte*. 

Teaanla  da  4.*  Companhia ,  João  AVager  RuMoIv 
Tenente  da  ^.*€d«fpaiifaiia^  esAltwaa  «nm«a  Can» 
panhia ,  ioad  de  Gotta*  ■  ') 

Alferet  ád  é**  €}etopaMli««  oSwgaMò  AjvdlMtaloM 

TPl^oycioia 

Alfcm  da  6;*  Oomp4nbia ,  AAIoMi*  Gat^lM  dtf 

Costa. 

Demittido,  o  Alferes  ioaqnimOalvie  de  Souaa  Prego. 
Batalhão  de  Vfdmtarioi  ReatítUa  de  f^iatmút  • 

Demittido  p«ltf  rèqOMer,  a  fio  de  aMentar  praça  oo 
Regioiehio  ó*  €a4aHaría'  de  Chatet,  o  Teaeoie  Frau- 
abco  de  Soiita  Pereira  Marinho. 

Ifatalháo  de  yohmtorio»  ReaKitat  de  Tavira. 
'  DawHtido  ,  o  Capllio  Ooningoi  Gago  Nobre  Paehe- 
eo ,  qtre  M  jtHt^  Ufcápoa  da  aonrfr  pbf  kraa  •ddota.- 
de  Saúde.  ' 

DeiitlKldot,  Conformoodo^Se  Bua  Magettade  oom  o 
tere^r  do  Uoni.e|ho  Milíiàr  craado  pOr  DeerMO  da  Hi 
dt  Agoatoda  18S8,  oCapit&e  d»  Can/tftlfa  liW ii\»B< 


CnV  rnl  de  Sá ,  e  O  Stgasdo  ToBaBte  dc  Aftllberia  JoSo 
Fereira  da  Coita. 

Banlllido  perdcsertor,  Coj)jbrnr:4ndo>Sc  Stia  Mages* 
tade  «om  o  parecer  do  Conaelbo  MiKler  «reado  por  De- 
creto dè  Jl  de  Agosto  de  1828.  o  Major  de  Infanteria 
Joae  Pedro  Celestino  Soares,  ficnndo  corn  tndn  «iifjcitr> 
Kratpooder  em  Juixo  competente  pelo»  crimat  em  que 
*eracnar  compreliendido. 

Por  Decreto  da  regrida  doía  de  Q  do  corrente  mes. 

Capitio  «MD  O  muno-  exaií^ieio  «m  tem  ,  o  Taaento 
Marquei  àtbMfnãkít  AJodcme  dkCliaipd  de6iia  Mn- 

geslnde. 

Capilar»  com  o  mesmo  exercício  que  tem  ,  o«  Tenen- 
tae  Jôod  Ribeiro  de  Almeida,  e  José  Pereirii  da  Coitay 
empregodos  no  Real  Atilo  de  InTalido»  de  Runa. 

Capiiuo,  o  Tenente  do  Exercito  Fructuoto  Eu«taqoio 
dkflá. 

1.*  iiegMieiilo  de  JtifanUria  de  Litboa, 
Capitâe»,  o  CapitSo  de  lafontariaf  Rieaido  Jo«d  de 
Moraes,  e  o  Tenente  dfliJI^gllMM*  da  lofiuitana  da 

Cascaet,  Joaquim  Leite. 

'^P^^Ht^HB^Ift  ^        ^IP^BIfeC^ftCB   ^fcí  ^íífc^^fclííííí^^  ^^^^^^^^^^^^  ^ín^^  ^A^^ 

Silva. 

Alfere»,  a»  A1lm«  drlidaitleriaJacHite  Aagoato Fer- 
reira Limo,  e  Franri*ro  de  Asíil  da  Guarda  Cobreirn. 

Cirurgião  Mór,  o  Cirurgião  Mór  do  esttncto  â.°  Kc- 
gimeoto  da  Infanteria  d*  Li*^a,  Jo*d  Maria  «Guedw» 

Novo  Regimento  de  fnfnnteria  de  Liabàa, 
•  A;)udnei«  rom  ■  m^-taa  pateiii*  que  teui ,  o  Alfitiea 
Manoel  Aalonio  d^  Oliveira. 

Capifiea^  o  •Capitão  da  L*  Ragiowata  de  lataoieria 
da  Uthao,  Aatonio- Lithr  Ribeiro;  o.GapiiÍD  do  %*Bie* 
gimenio  de  Infanteria  d'ElTDs,  Jofto  Augusto  Kego  .*  o 
Tenente  Ajudante  Francisco  Gome»  Ferieiray  «  o  Te- 
nente Fernando  Homem  Carneiro  de  VaMOBaellat«  aia* 
■m*  da  B«||ia»OBto  de  lafknteria  de  Almeidai  0.0  Te* 
■adta  do  4.*  Reg imealo  de  Infantaria  da  Liaboa^  AMa> 

aio  Valeriano  de  Souxa  e  Castro. 

Tenente» ,  o  Teoeole  de  Infanteria ,  Manoe)  Jeee  Moa« 
teiro ;  o  Teneilta  do  RegiaMsto  de  InAiQtarla  da  AI«MÍ> 
da,  Manoel  da  Rosa ;  o  Tenente  do  RegioMnto  d*  Ia- 
fanteria  de  Leiria,  Gnilberne  Frederico  Antonio  Bota- 
do; o  Tenente  do  Regimento  de  Infanteria  doAbrante», 
Adriano  fioiilio  da  Miranda ;  o  Taneaie  do  Regimetto 
de  Matéria  da  Bragança ,  JoU  GoilbanM.  Faniini 
Nobre ,  e  o  Alferes  do  4»*  Regimento  di  ]aÍMlMÍa  da 
Lithoa ,  Franci»co  Rodrigues  Lima. 

Alferes,  o»  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  da 
Batramoa»  Antoaio  Josd  Lope»  Trindade ,  e  Joaé  Lopea 
Fnaira,  a- o  AUàraa  Ajudante  do  Regimento  de  lalaa» 

tnría  de  Leiria,  Joté  Joaquiti)  Rozado. 

S.*  Regimenio  de  It^anUria  de  lÀ^bemt 
Tenente  Coronel ,  O  Tèneata  Coraaal  da<Iilbalari»y. 

Joaquim  Ferreira  dos  Santos. 

Capitão^  o  Teucnie  do  Uegtroeato  de  Infanteria  de 
Extremos,  Joté  Teixeira  Basto». 

ToBaattf  o  Tanaua  da  Inlaalevia  Jaoaaiai  Aati»iiio 
d«8ll«»..  -.  .  . 

Alfirre*)  oe  Alfere»  de  Infanteria  Felix  ioad  da  MMp 
ra  Lima,  e  Jo»«í  Felix  de  Moura  Lima.  , 

M^ãaiiiia  dt  JnfamUria  de  EaUretnoe. 
'  TentiMe.,  o  Tèneiue  do  Novo  RagíMalo  da  lofialt" 
tia  de  L«»bao ,  ioe^uíM  Ferreifia» 

íUgimento  de  MamUina  de  Abneida. 
Tenente»,  o  AK^tea  Fraaaieea Xafiai  Viaapat  a  o 
Aiíafei  do  8.*  Ragtiaealo^dè  lafuttaria  4*Blvaàr.  im- 
da  Espirito  Sjnto.  *"  ,' 

Regimenio  de  infanteria  de  Chave», 
Gapitlce^  o  T>en«nte  Henrique  da  Silva  Teixeira  Pin» 
ta  ,  e  a  Taaeate  do  Ragiiornlo  da  lalMilariaidi  Vaja»» 
«a ,  inageim  ifpié  Pani^á  daSMa»  •  m  •  ■ 


Digiiizea  by  Google 


TeneaU,  o  Alferet  do  Rex>m«nto  4eJ(|i4aftlttÍB  .de 
Y«iflDÇ«,  Rodngo  Bernardo  P«tair«. 

Regimenlo  de  Infanteria  de  Leiria. 

Tonenles,  o  Alf<>re$  cift  liifunlefia ,  Bonifacio  Nunes 
da  FooMca;  o  Alíere*  4o  3.*  iUgiuiaitlo  d«  lofiasiaria 
de  Liaboa  ,  Jflsé  Correia  Tavira  ,  «  o  AJIeiei  do  8.*  Ea« 
gi mento  de  lafaoterie  d'CUaa ,  Domiogoa  Joid.  da 
raixào. 

Alferea,  o  AMerea  de  .lafiuiteria  Ageelisho  Oooiea 

iBraaifioi. 

T  n ente  Ajudante»  oAlCècea  Ajudante  Jlanocl  Joaé 

Al)rcu. 

7eaeQte,  o  Alferet  Joaquim  Cardozo. 

4.*  Regimento  de  Jnfmttcria  de  Lisboa. 
Capitão,  o  Capiíuo  de  Infunlej-ia  D.  Luis  Gregorio 
de  Almeida. 

Teoeiítea  j  o«  Teneole»  de  Infantaria  Joie  Aloiíovl 
Henffii)ucf  Pereire  Bratco ,  e  Frenciíeo  de  Peule  Moo> 

teiro. 

Alferes,  o  Alferci  de  Infanteria  Anluttio  Riljciro  do» 
Santos. 

^.Btgimcmto  de  Infanlena  d»  EInau 
.  Tnoanie»  o  Alferea  Joaqnim  Mi^tiel  Caldeira. 

Mtginu-nltt  de  ínfatUeria  dc  ('a$ciiet. 
Tenente*,  p  All«rp»  Joai  Maood  'i'ei;kejra,  c  o  Alfe- 
res do  RegiiBent«  de  Infantaria  de  Tavira  t  Aodr^  José 
de  Carvaliio. 

.  Ciiurgiio  Ajudeale,  e  Cifurf i&o  .Ajudante  do  exlia> 
cio  2.*  Kej^iineuto  de  laboiarw  dn  LiaIxM.,  Jimé  do<S^ 
<|wei<a  Moreira. 

Regimento  de  Jn/anferaa  de  ./íbraníea. 

Cíipiíàcs,  «1  Tenente  do  Rogiruetilo  dc  Tíifniiletiu  de 
J  uvira,  JpM  Francisco  de  Uattro,  ,e  o  'ientíole  do  Re- 

ffioMnio  .de  Infitalefia  de  Gnicneef  Lopo  de  Macedo 
J?eitaani»  >  ■ 

Pará  regiwMor  e. Alferes,  por  nlo  ter  ee- drcematen» 

ciaB  precizat  para  o  (Mti(iregn,  que  occupa  ,  o  Quartel 
iU«»tre  do  3.°  Ro^iuieuiu  de  Infantaria  deLi«boa,  Pran- 
giMO  Ajltonio  Ramos. 

Regimento  de  JnfonUria  de  Valença. 
.  Alferes,  o  Alferes  de  Inianteria  Antonio  Joaquim  de 
4pnia  Barros. 

BtginHnío  de  MmUeria  de  Brogman.      .  . 
.   Ca|>iiâot  p  Tenente  Ifenoel  de  Abren  e<IÍoura. 

Tenente,  o  Alferes  Antonio  Ai«es. 

Tenente,  contando  a  aoliguidade  deste  posto  de  '23 
de  Novembro  do  onno  proxímo  fin«!^iulc>,  o  Alferes  do 
^'JieKtioeoio.de  Infooiaria  de  Elva»,  Manoel. Salaiur 
lloecoep.  ■ 

Cini(>,'iào  Aji.d.  riip.  o  Cjrur;j'ão  Ajudante  do  exiin- 
do  2.*  Rrgimuuto  dc  Inttinleria  de  Liaboa  ,  David  Ao- 
tnaio  Coraii. 

Regimento  de  Caçadores  do  MinJio. 

Capiíno,  o  Tenente  (graduado  «ai  Capitão  Rodrigo 
Tuliet  de  Meoexes. 

'leneu^e,  o  Alferes  graduado  ei»  Tenente  Aolouio  da 
Coite  Uebrilo. 

Re^itnciilo  dc  Caçadores  da  ndrn-ylltu. 
.    C<iri)Uuttdu  e<o  Tenente ,  o  Alferes  Jose  Muria  Pereira 
4e  Albnqueique. 

I        icvroMnío  de  Cojpaderee  de  ileira-i  £taàia& 

.  ,  PrndoediM  em  Teneaiee,  os  Alferes  Ignacio  Antonio 

AlUaiK),  c  Anioniii  Joaquim  da  Silva. 

Ivfiinlcun  do  Corpp  dt*  Guarda  Real  da  Polida 

-.de  JLMitoa. 

Graduado  em  .Tenente i  o -Alfecee. Antonio  Joeé  dc 
CarvaJ^.  >  i 

ComponAHk  de  felemtifis  de  BtUm. 

Teaenle  de.  V^loronoa,  úcaodii  «ddido  a  eUa;Coin« 
pearia»; o. TeneoMí  do  8.?  Itcf i«cnlo «dn  InCMletia. do 
|jak»t  J«é  JoÍM|iitni'.liopefc./i-i  i 


..J9er  Aiei^lee  de^^t^HKde  dBln<de<8À<«errMilf 

Regimento  de  MiUeias  de  j4tcacer. 
Demitlido  poreiâo  convir  que  coutinik  a  ser  empre- 
gado no  Boal  •Servig»,  -o  ^Coronel  Joaé  l:^cieao  Geec* 
reiro.  Beenedea. 

RegÍ!nt-}ílo  de  Milicias  df  Linhoa  Occidental. 
Deiuiludo  ^U>  requerer,  aliegaiHlo  motivos  attendi- 
enie,  «.Alfimei  Lnar^nQn  4leA4«0Kla.  • 

,  PidMca-te  «o  EetnUo  o  jimm  «baú» 

troMariftlo  : 

IlluatrÍMimo  e  J^xctlieniímmo  Senhor,  —  hl  Rei  Nos- 
eo  Senknr,  Honeoipor  i>e(a  ,  |ior  Decreto  do  1.*  doeor- 
rcotp  rac/. ,  Nomear  o  Bacliarel  Viriato  Sertório  de  Fa» 
ria  tílaac.  Auditor  da  Segunda  Divisiio  du  Exercito  de 
Operações,  pere  servir  durante  as  actuaes  occorrencias, 
r.  «om  oe  mesoM»  TeacioMoto»,  que  tem  o«  Awdilorea 
Perroanentea.  O  que  eommttaico  a  V.  fix/  pera  «eeco» 
nhecitiienlo ,  e  em  rp5()Oítn  «o  sen  OfTicio  dr  19  di-  D«- 
xeniuro  tdtiuio.  =  Deo»  guarde  a  V.  r<i<,o  detíu«- 

Jn»,  em  4  de  Fevereiro  de  iSSS^ssOonde  de  S.  Lotk. 
ffiM{io.  =  lUa»(riemBO  e  .£»eelleniiNiino  Sknher  Coodn 
de  Barbacena. 

ElRei  Notto  Scalior,  como  Commandaote  em  Chefe 
do  Exercito,  Houve  píer  bem  qiie  ot  Oi&ciaea  abaixo 
docLirados  petttoa  n  tw  oedeMinoa  qoe  lbes  viio  desi- 
gnado»: 

O  i  cticnte  do  1.*  Regimenlo  de  Iiifaolcria  do  Lie» 
boa,  Meeoei  Igoecio  de  Paiva,  com  exercício  de  Aju- 
dento  no  Regjmento  dl  Miltnine  de-Leirfa,  para  ler  et- 
te  meano.exercioio  no  Befiawntp  de  Miliciea  da  Coim- 
bra. 

O  Tenente  do  3.°  Regimento  de  la&nterin  de  Lis- 
boa, Joaquim  Manoel  da  Palmo»  para  ter  exarcicio  do 
Ajudante  no  Regimento  de  Milleiet  de  Leiria ,  obsor- 

vjjiuio-se  a  seu  ít.spcito  o  dís|K>*to  nos  í'.      -l.  ,  e  õ« 
do  Artigo  ^7  do  Regulamcnlu  para  a  organisaçâo  do 
Exercito  de  21  de  Fcver^iiA  :d«  IBlfr,  o  •o.Dtonto  do 
19  de  Agosto  de  IQfo. 

íixonerndo  do  exercício  'dc  Ajudante  do  Regimento 
de  Milicins  de  Coimbra,  o  Tciifnte  do  Regimento  de 
Infanteria  de  Bragança  ,  £<irnaalo  iFraocisco  de  Al- 
nieide. 

KiRci  Nosso  Soolior ,  cunio  tyoiniiiaii  iam«  em  Chefe 
do  líxercilo ,  >MniiJa  rccommendar  aos  Insp^riores  da» 
ForUletet,  c  lUkcc^e»  ao  Moite*  e  Sul  .flo.Ts^o,  que 
owímIo  rppetido*  l^ete»  e«»  exereielos  de  Aelilherie,  que 

se  devt<m  f.izi^r  ini.  icíVridus  1'òrtalerfts,  e  Butftíftç,  pa- 
ra corrigir  quali^wer  irrog  uturidade  ,  ou  fulla  t^iie  obser- 
varemé 

(Seguem'$e  Liem*fm»)iC«mà»  Ú9  Bmrbaeemihf^sGM» 
do  Estado  Maior  GieneMlc»  Bná  conformo  oOtigioaL 
^AJudanto  Oonerel ,  Mnrqoes  do  Tmwoã» 

•       ■    ■  *• 
■  R  KA-ii '  B  n  ái»  t  o*  •  .  • 

Nos  dina  15  e  16  do  corrente,  se  pag^o  nn  Thílsou- 
raria> Geial  doS' Ordenados,  o<  mexes  .de  Jullio ,  Agos- 
to, «Bniambr»  de  1810  dn  Follia  ib^SootelU»  Utartnarioo. 

...  I  •  .   :  •  I  .   
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nK>  baf  erá  hum  Coiigraib  «m  Fiauta^  «  m  dis  qa^^o 
Imperador  do  ihcaia,  ot  Keit  da  PruMÍa,  Baviera ^ 

IFurtelkberg ,  t  outros  Príncipes  da  Confederação  Ger- 
snanica ,  »e  deverào  icunir  n*  dila  Cidade  com  este  ob* 
.fedo;  também  it  MMgan  amSub  Santidade  enfiará 
kam  Lflfado.  (Q,  da  SMganU,) 


Ha  10  anuo»  que  aeata  Còrie  ae  nio  lem  vislo  Eni- 
Itaixador  ou  Enviado  algum  pela  Poria  OUomauai  po- 
lé» meabamoa  de  uber  t\wt  Joio  9túvroJtai  iet&  deno- 
VO  acraditado  t  re(-rinli<>cidn  como  Encarrefi^ado  de  nego* 
cioi  do  Of&-Senhor  junto  do  Imperador  d\i4itftria  ,  car- 
go que  bavis  oecupado  ate  1822. 

8obe»-ie  ••'pa«títlilaridades  relativaa  ao  Poiaeo  ^n» 
lidotle  fWeo,  f|iie  acaba  de  cbcgar  aesta  capital,  fle 
filho  do  General  MolachontH ,  a  quem  o  Governo  Pro- 
viiâorio  iiavia  inaadado  a  ComtantinopLi  com»  a  misiâo 
de  coniegttír  pof  todos  os  meio-i  po»sivei«,  qae  a  Porta 
declarasse  f^uerra  á  Jiusêia.  Sutlbcada  a  revolução  da 
Polónia  vanos  nmigo*  fiíerfto  presente  áqoeJIe  mancebo 
m  ^^riiiulr-.  rivcos  que  corria  »e  |>ermnnecesie  em  Com* 
ianlmojUa^  e  muilo  roait  se  se  altendesM  á  grande  io- 
"AtMiíeia  da  Rvtria  no  Divaa  V  •  áa  hMlanciat  e  esforço* 
<pue  nâo  deixaria  de  rin prci^n r  |Hirn  •'i-  upoHrror  de  liu> 
na  pettoa  muito  iio  esladu  de  poder  dar  luiliciu'^  sobre 
»  atmpticidade  de  certa  Potencia  noa  acontecinienlos  de 
^iiraovM.  begoindo  MaioehofÊM  o  oonielbo  doa  seui 
«migo*  te  apreteoloB  em  caaa  do  Seratkíer  CWev  "Èh- 
/if ;jíf/-B.u  1í;<  ,  #«  lhe  supplicou  lhe  de«»e  bum  jiaísaporte 
corno  súbdito  Tufco;  nâo  encontrou  niíto  tlitTrcnldade 
ul);iima  fMria  Immediaiamenie  a«  pedio  ao  liar.io  OtUn' 
^tU  o  passaporte  para  o  fingido  Coronel  J^WMé  Nadk 
Bt^.  Ao  |)as»Ar  por  fícifrndo  foi  edmiltido  á  meta  do 

Bafliú,  o  iiiermo  que  iinmetiiutninciite  conlivi  co  o  dcs- 
farce  e  «  iitação{  porém  vendo  que  viajava  com,burn 
paaaaporte' multo  em  «egrUf*  nio  julgciUxOppDrtniio  im- 
pedir qtie  coUtiiliiatie  a  viagem ,  contentando-se  com 
expedir  Imkd  correio  par»  Can$tantinopla  para  Mr.  d'OU 
lenfeU  f  a  quem  deo  conta  de  todo  o  occorridO|  e  cate 
•em  dcmvKB  lambem  o  participou  á  sna  Cone. 

(G.  tTAugtburso.) 

■-■    i.       •  ntANÇA. 

•        *         •  *  • 

'    <Parút      de  /anefro. 

Os  periodieoe  Mlniaiettaea  repetem  «om  mutta  lA-le» 
<la(le  a  tegointe  nolioia  «traliida  da  Gauta  ^Aúgf 

burgo  :  ■ 

nSabe^e  por  fidedignos  canaea,  qua  a  ^uttria,  a 
Prunia  ,  o  a  -  Hutna  já  ratificarão  o  Tratado  dos  24  ar- 
tigos de  Conferencio  de  Londret ,  vnieamenle  modificaw 
xtu  o*  nâo  approvo<ioi  jiela  Hollanda. » 

£lta  ikolicia  be  absurda  i  a»  tres  Corte»  do  Norte  não 
■pedom  laarf  moli  do  quê  prcètariW  a  tecoolmoer  o  Tra- 
tado dos  2  i  artipfo*,  ou  rtef,'ár.»e  a  ratifieallo  pura  e 
tiugclamenln ,  pois  o  fazer  modtfjcaçòei  nes^e  Tratado 
pertence  cx(-lu«i vãmente  á  Conferencia  de  Londrei- 

At  tres  Curtes  por  conaequencia '  não  ratificário  com- 
Tnodfficaçde«;  'BniieameRtft  w  iHmtArâbv  còmo  dieeemcn, 

II  e.v prc^-i .1  r  h  çuíi  n>'^'iitiva  á  ratifirarân  ale  que  o  Hei 
de  líiUlimda  buuve»«e  adlterido  no  Tratado  dciinilivo  de 
•epara^uo  eiitre  ot  dou*  £f lados. 

Para  -chêgur  poít  a  «ate  Vewtiudó  (ae  foiM  pÓNÍ«ei>  « 
Conferenrín  «e  pot  otilra  tei  em  refaç&o  com 
iicU'  Ilúilan.lc--  .  e  t  iii  i  í)i)i>equenci«  disto  se  deverá  pur 
blicar  (l«9iro  de  pouco  u-iopo  o  ôó."  Protocolo. 

(QuolidiattaéJ 

GUA^BBETiANHA. 

LonéM,  SOdeJaneko, 

Em  oowetpoBdwrii  ]witiMbr  du  Parít,  da  M  da 
«onviiÉ  li  l«  o  Nguintaz 


stChegário  doo»  correioi  de  Farunda  e  traiem  noii- 
ela«  de  grande  iinportabeta.-  Ditem  qoe  o  Imperador  d4 

Ruitia  ii'  •■'fjerii  na  Polónia,  nos  fim  de^le  m«z ,  que  O 
Quartel  Geneftfl  du  iixercuo  Ruuiano  iia  Polónia  será 
transferido  para  KfíUtch;  qoe  «onsistirá  de  900â  bo- 
mena  «  600  peça»  d'artilberia ;  e  que  a  intenção  do  Im- 
perador he  MpAr  tudo  em  ordem  nos  Ratados  menoree 
dn  jillemanfiai'! :  o  .il>jfi  lu  uo  I  (lijicnidor  he  por  c<>ii!>e« 
guiote  diversameoio  aprckctilhdo.  Os  factos  sàp  inques* 
tionaveia,  porém  o  objecto  púde  ser  maieriu  de  conjo» 
Clara.  At  cartas  traridas  pelo  Correio  diko  a  razão  que 
'  acabo  lie  diter,  mas  alguns  Polacot  dístinetos  etn  Pa- 
rú  com  quem  boje  conversei  jul^âo,  qus  a  deiorininaçào 
do  Imperador  Nieoláo  pódc  ter  por  objecto  auxiliar  a 
canta  do  Rei  da  HoUanda ,  provando  as  ontrat  Poten- 
cias (jue  liuma  TU  que  se  nâo  fizer  tiiudança  no  Trata- 
do, como  S*  Jf«  requer,  o  Imperador  esiu  prompto  a 
•Mteoiar  o  tau  Alliado  recorrendo  és  armas.  «i 

•f  London  Paeiet,) 


BrMol,  97  de 

Quatro  dot  reos  qoe  tomárâo  parte  nas  ultimas  det» 
ordens  de  Bristol  saliiTuerào  boje  Com  a  vida  as  ultra- 
jadas leis  du  sua  pátria.  Teve  lugar  o  sup|)licío  onde  os 
perturbadores  baviuo  usado  maior  actividade  na  perpe- 
trarão do  seu  crime,  lie  sabido  que  ariombárào  a  ca- 
déa ,  e  qnc  depois  patsário  a  incendinr  e  abater  a  eatn 
do  carcertiru  ;  ficando  unicniiiense  as  pun-Hf*  como  las- 
timoso monumento  de  tamanho  allcniado.  Guilherme 
Clark  tomou  builia- parte  principal  oeste  ataque.  Chriof 
ioaâo  Dome  com  pnlamaa  e  obma  exôtou  a  turba  ooi 
mnmoB  oxeetiot.  Éeie  lioaMHB  ara  «operior  naioeiedado 

nos  -íf-'!;  rompanlieíroa  Indo  oindependente  rendi ttiento 
de  ^00  libras  esicrlioa*  por'aJino;  e  por  isso  taoto  naa» 
se  tornara  perigoso  o  seu  exemplo,  na  annm  <que  cos- 
tumava usar  da  mesma  lin^nn^em  em  conseqitcncia  da 
qual  perdeo  hoje  a  vida ,  montranda-ie  teinpre  paroo  t 
foliador ,  intullando  os  Ministros  da  Igrrja,  c  de  todo 
O  bom  Governo.  Apeiar  de  ser  independente  em  seus 
hena,  o  sen- entendimento  nio  possuía  educação,  e  por 

iiSO  te  deixnii  |>'var  |)elos  sentimentos  da  i  :;nornnria ,  e 
quati  do  i(li(>ti«>riu>.  'fhonui%  Gregory  fui  convencido  de 
baver  ajudado  a  queimar  «demolir  acasa  de  Mr.  «Strong, 
e  de  ter  cooperado  com  actividade  em  'toda*  M  ^n* 
nat  de  devattaçfio.  JoU  Koyet  ajudo»  'a  'duitmir  oilrak 

Eropriedadu  perianccBle  a  Íílr.  C,  Bmil  na  Praça  dm 
ainba.  '» 
De  madrugada  «e  collocbu  em  differentet  pootoi 
dn  Cidade  avultada  força  militar  c  civil;  estando  os 
Magistrados  promplos  no  caso  que  a  stin  intervenção 
ie  iiiriiaâse  iiccessarin.  Pelas  10  hofos  se  foi  reunin- 
do a  uiultidào  peito  da  cadèa ,  e  pouco  depois  do  meio 
dia  sabírio  da  prit&o  ot  delinquenlet ,  aoompanhndot 
cada  hum  por  hum  Ministro  da  Igreja  Anglicana,  e 
pelos  Ofiiciao*  dc  Ju>liça.  O  pequeno  espaço  de  tempo 
que  havia  decorrida  det'de  o<  processo  h^ivia  produtido 
nos  réos  nào  pequena  mudança.  Clarke  bavia  decabido 
muito,  e  be  otnrot  .teus  compárvbeiros  no  erCme  e  no 
castigo  htivino  claramente  solfrido  grande  a:^oii)A.  Hiâo 
todos  entregues  ú  oração:  Davis  em  alta  voe  implora» 
tra  o  ThPOaa  da  graça  por  miteriéordia  ;  '-nenlioaK 
motlrob  a  tywar  tendência  para  o  cudureciMttto,  an- 
tes manifestárlo  o  máior  reconbeoí mento  para  com  oa 
Ministros  An),'licanos  oui-  ntoiui  nnliávao ,  bt^ijaodo- 
lhes  a  mão  com  grande  tervar ,  e  coutinuandu  a  ouvir 
as  suas  exborlaçuc*  até  «  momento  em  que  forão  risca- 
dos do  numero  Hnj  viventes.  Assim  terminúrâo  a  vida 
bomens  que  no  Cblado  de  geral  furor  e  loucura  forão 
réos  de  crimes,  que  ficando  impunes,  as  leis  so/ião  in- 
úteis, e  a  civilisação  seria  substituída  pela  barbaridade. 
siQue  lição  para  ot  instigadotet  e  pai»  o» -iartruaMlD^ 
du  dHOfdcn  publica  I »  (M»t.  do  M>  Potf,) 
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lis&flki,  14  cit  Fevertèroi 
"So  dia  9  do  corrente,  forâo  r^meUidos  á  Conimis* 
s&o  «stabdMÍdft  na  Cara  da  índia  ,  maia  lxSlT/747 
rs. ,  wnd»  «tti  TímIW»  9Mgíl4T  i «. ,  cm  Papekaioads 
039/400  r*. ,  a  om  dinlieiro  dc  Metal  438J  200  m.  , 
TMuliado  da  incnmbcncia  que  o  Desemliargador  do  Po- 
ço, lolendcnie  Gerol  da  Policia  fez  ao  Desembargador 
Corragador  do  Crime  do  Bairro  d«  Betim  ;  itndo  o  of> 
fMCchnrato  fcito  pelo  med*  «existe! 

Bairro  de  Belrm. 
D.  Antonin  Corlc  Real,  Principal  da  Santa 

Igreja  Poiriarcal  dO/OOO 
Irfwao  iwé  de  Goovte,  Momeolior  da  dita 

Santa  Igreja   100/000 

O  Corregedor  do  Crime  do  Bairro    ...  10/000 
Luiz  Antonio  de  Leiro»,  EscrÍT&o  do  Cri- 
me, m.    d/000 

Antonio  dos  Saftloa  Raaies,  Eacrivão  daa 

Acmas,  p   6/000 

Manoel  Joaquim  Jorgt,  |V  -   •   •   •  *  .  -  19^^200 

iolé  Caetaao  Haraitea  80/000 
O  DaMAbargadorFnnciaco  BleiHark»  do  Po» 

r/a  e  Mello,  m.   9/100 

Jofe  Antonio  Fermino  Soares  firandào,  p.  •  10/000 

Gregorio  Gomes  da  Silva,  p.  -    -    .  10/000 

FrancÍMO  Tbeodoro  Infaato  da  Ciukha  -  .  •  10/000 

Joio  da  Malta  Goulard  .......  S/400 

Domia^os  Jo»e  de  P'uria  ,  ni.    -    -    -    -    -  1^/000 

Joio  Marcellioo  da  Carvalko  Santa  Mar* 

tba,p   19/100 

Jo*«  Tbeotonio  da  Costa  Posser,  p.  • ,  .   .  .  5/000 

A  Viscondessa  de  Geromenlia  .   .   •        «  9/60Ú 

Francisco  Maria  Aogelelli,  p.  -   .   >  ■  »  10/000 

ll««4«l  Jouaioi  Baadaíra  £aia<A-  -      -  IS/iXX» 

MaxÍM»>Pa«KBodo»ft«i  •  .  .  4  •  •  9^400 

Joaquim  Rafael  ,p.    .    .......  4/800 

Iloinfio  Joi^  ds  Costa  iV»es    •   -    -   •   •  8/400 

Luiz  Aotoaio  Valante  de  Moi;aes,  p.  •    -   -  7/ftOO 

Reymundo  i\orbeno  da  Coita  e  úiâwifa  .  -  38/400 

Joio  Henríoiies  de  Paiva    -   •  •  14^800 

Paulo  Jot^  Victori  no,  p.     .    .   •  ^   p-.  10^000 

iluooal  Fraacitco  da  Uoaa,  p.    -  «  •  •  JO/OÚO 

Inácio  Francuco  da  Ceata.  •  •  •  .  •  IO/OÍDÕ 

Manoel  Alvea  Gairâo,  p.    •    ■   «  .  •    .  ^  6/000 

Sebasltâo  Jose  Alves  7/200 

Joadde  Mattos                              •   ...  ^  16/GOO 

Joaquin  Manoel  d' Avellar,  p.*  •  •  •  •  A/40Q 

FraaciwQ.Aawwdà  8a»a  Girftaido  »  •  •  7/Ww 

Francisco  Xavier  Pio! te ,  m.    -    •    -   •    .  2/400 

Joaquim  Felippe  Alves  da  Malta,  p.     .  >  3/tíOD 

Felippo  Joarf  Rodrigues  Puga  -   -   •  •  4/800 

D.  õuiliieraiina  Anderson  e  Bamoiid     -   -  AO/900 
O  Beneficiado  Antonio  da  Costa  d'Aadrade 

eAlaMÍda,p   !2Oj:0OO 

O  Coaago  Gabriel  doa  Sontoa  Nelo  •  .-  .  -  10/000 

Joid  Bernardete  p.   >.>.•*  •  •  -S/dOO 

Francisco  Bernardes ,  p.  •>  .d/ÍBO0 

Antonio  Lueaa  de  Carvalko  Santa  Mar* 

lha,  p.    .   -    -   »  2/600 

Manoel  Cai valbo  Raposo,  pk  ■•  • «:  •  •  M/OOO- 

Padfo  BlaudaT da  Corta,  p»  •  -  •  •  •  flO/OOO 

Arcbangelo  Futquiai  ........  6/000 

Joaquioj  Fauslioo,  p.  .*   -  -   .   •   .   >*  .  .  S/400 

Antonio  João  iUoai  «  S/400 

Jos^  Venâncio,  ta,                       i»:  S/400 

Jos^  da  Cunba  Taborda ,  p.   .   •   •   -   -  S/400 

Joaq«>iinHo«ie«l  da  Ròcha    -   •        - ' -~  S/400 

Jeaquio  Manoel  de  Almeida,  p.  -       ^  x«  ^400  . 

Joaqolm  Ferreira,  p.    .   .  •  .  ^   •   .  '  9/400  ' 

Jos^  Anne»  de  Carvalho   2  J  P  O 

YiccnUliMk«qui,p,.   õ/OOO 


1 

Francisco  JqíÚ  de  Aguiar   •    •   ^  •  >  ^  ''ll/dâO 

O  Padre  Joii!  Antonio  do  NoicliDento,  p.  «  S  J  t'JO 

Filippo  Joje  'i^cixaira,  p.    -    ..       ^        •  10  juiM) 

Joaquim  Briuco,  p.   •    «^..-.«taa  &^0'K) 

Jeronjrmo  da  S.  José  Ferreira ,  p^*  i  *.  7/  tUi> 

Francisco  SimÔe*  •  >  •  •             -  *  8/400 

Januário  Moreira  -......«.  4/800 

Eugénio  Bocuneri,  p.     .......  ik^/OUO 

Ladislúo  Benevenuto  d«»8MlM|  |ik  ^  •  •*  4/800 

Jono  Zamparifii  ,p.  S/400 

loltodeDeos,  p.   6/000 

O  Padre  Gil  Manoel  de Souta  Galhardo,  pw  6/(KX> 

Danii-I  Jo»c,  m.  S/400 

Joaquim  Francisco     .........  iS/400 

As  Ucligiosaa  .4*  Contanto  de  Bom  So» 
cesso  ,p.  -  -  -  -  «•  •,.  s/400 

Joaquim  Pedra  de  Faria «•  p*  ^  •(  •  p  •  6/<)^ 

Silvério  José  Marques     •  r  -  .*  )«  .•   >'  S/400 

Francisco  José  de  Brito  .   *       •  ^  •  •  lO/OOO 

D.  Rijta  Ignacia  Grote  Bolelbo    «    .  ^    «  S/400 

O  Conde  de  Porto  Santo ,  p.  .  •   .   .   .  10/OuO 

Jo>e  de  MoraM  Corfêa  •      »  •  #i  «  •  4/809 

José  PedfO                          4.  ....  *  10/000 

M  Maria  da  Laca   S/4'K> 

FranciscA  d.i  Silva  Vidal  1  'O  • 

Viuva  Pinto  a  Filboa,  p.     ..««..  6/(KX> 

Lsiis  Aototnio  Soeces  -  •  ^  2/100 

Manoel  Onarte,  m.  2^400 

Aiuoaio  Mendes  Pena    -  ...  *  •  -  a  2^100 

Manoel  Antonio  de  Carvalho  -   •*.,(•■.  2.|-1U0 

Genoveva  da  Cooceisiko  Ouedm  -  »  S/400 

Aatonto  Pedro  d'Aleanura,«i.  •  •  •  -  <S/400i 

Lourenço  Alexandrino  d*AlneÍda,         .    •  8/40O 

Frsucisco  1'edto,  m.  .   «       «       •   •  «  4/800 

Lourenco  Namura*          -  •  *  •  •.4  8/400t 

Máfia  IgaMÍa«p«« .  •  •  •.  *  •  «  m'»,  >S/400i 

J«rfMa«qi<iÍ<rOlivttta^  .  -  ....  8/400 

Agoiiiiilio  José  Domingues,  p..   •  •   •   .  6/00O 

Jose  Piree  Carneiro   ........  S/400 

Manoel  Martins,  m.  •   -   m  /m  .m'  »   w  ^.  ■  fl/4ÚO 

Francisco  Luit  Bar boia,  OU               o  «  4/800> 

Francisco  de  Carvalho   •.•••*,*•»«   •  S/400 

Felix  Antonio  de  AsereJ»  •  aSwy  p.  ^  •  •  4/800 

Joaquim  Fnanciaeo    >.'.<•••«•.•  SJáOO 

Joaquim  PiwiaooibOaMeifa  Mwddlihn,  M.  S/dOO 

Cynaco  Pedro  doa  Santos,  p.  .    «    .    •    •  6/000 

Bartlioloincii  Luiz  da  Silva,  p.    .    •    .    .  Õ/OOO 

Joie  Pcr.igil,  |).  2/40O 

O  Boal  Mosteiro  de  SanU  Maria  de  Balam  80/000 
O  JUveiwído  Vit.  Joad  áM  Bocha  o  Gaf 

tro  ,  p  -   -  S/400 

O  Reverendo  Fr.  Jose  Laboreiro  ....  S/400 

O  RevanadoP^M  IgtaMk  U  Mn  Mm»  . 

•  qotta  ,  m.   -  •  -  -       •  ••  •  •.  .  8/409.  •. 
O  Reverendo  Fr.  Manoel  do  Bom  Jesus  Cos- 
ia ,  m  •   -  2/40O 

O  Bórareodo  Fr.  Antonio  Roxado,  p.  -w  8/400; 

O  Raeermdo  Fr.  Diogo  éaMa<«>8ilM4  aí.  :  -  fl^dOO 

O  Reverendo  Fr.  Francisco  de  Jesus  Ma- 
ria ,  eiu  hum  Titulo  de  S  aooot  de  buma 
Capélb  ib  JliwM  (fna  «tm  .dil*,  >bo  «a- 

•  Jot  d«  >•  .•  ».n4  -",>mf.  p{  4as/60O 
JaadLeiftBNMeo,:>aa»'biHMTIt«lode'1li«íi-  •  .-..> 

da  PublícaV  no  valor  de   £6/647 

Varias  peiaoaa  com  módicas  quantiaa«      < »  0&/0GO 

,r'i  t  .  ^  ■  lildO/dOOr 
Julgado  de  Bemfica  de  Cima. 
KuEehio  Thomà»    -----      t/400  - 
D.,M^ria_npf  ^ulp,  m.  •  -   •  8/400 
'Vatiái  peÀMtebtt  moscai  quan- 
tias .  •   -  -  19/800 

 —  24/000 
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«     Jkígado  de  Camachtde.  ■  l 

O  Re*mndo  VigMrioMMKMlT»»  •  . 

•  Tares  da  Camar*  ^  «  .  .  .  90900 

Manoel  Libório  Dinit  ...   -  lOJfOOO 

D.  Anna  Tberexa  Dinis   .   -   -  90^000 

Agostinho  da  Silva,  ra.    -   -   -  2/400 

Jacinlha  Mari«  da  Maçado  -  ^8^0 
ieté  Matbiaif  p.       ^  •  .  . 
Varias  peaioas  com  módicas  qaan- 

tiot  '  •  -  9/800 


l 


Julgado  de  Barcarena. 
O  Reverendo  Desembargador  Car- 
'  loi  da  Sousa  —  -  -  - 
Patrício  Joio-  -  •  >  •  • 
Crpriàno  doi  Santot,  Pé  -  •  » 
Manoel  dos  Santos  Ramo^  -  - 
Anastácio  Jo&c  Domingues ,  m.  - 
Joaquiia  Lopes  da  Rosa,  m. -  • 
O  fiaoaiiciadoi^adre  Joaquiib  d» 
<  Ooataf  n,  ■  •  •  <• 
Varias  pessoas  com  módicas  quan- 
'  tias   -   ---   -  . 


9/800 
10/000 
-  8/460 


68/066 


4/800 

90é» 


24/540 


61/146 


Sonina  (TUulos940/147 ,  Metal  438/flOO,  '  • 
^  •  Fkpel  639/460)  -  •  •-  .  -  1:317/747 


^  Tando-Stt  publicado  na  Gazeta  N.*  34  os  nomes  das  pes- 
soas ,  que  no  Bairro  do  Rocio  contribuirão  com  dona- 
tivos para  a  compra  de  capotes  dos  Corpos  da  2/  linha 
do  £xerciio',  por  -engano  do  OíBcial  Ambrósio  Jose  da 
Costa  r  Que  -oa  Seorauria  da  lataadcocia  Garal  .da  Po- 
Kelii,  faaigio  aqodla-aiHiuBcIo,  te  inekiio  bb  iaipertaii* 
«ia  aaVmodrca»- quantias  alruraas-que  nâoeslaTtlo  nciNi 
#aiâ«,'como  for&o  a tle 20/000 rs. ,  oflerecida  peloDes- 
émbaittador-Corregcdor  -do-  dito  Bairro ,  Isidoro  Aoto* 
tí»'  4^  Amaral-  Semblano ,  a  d«.  10/000>ts*  aái  OMaF^ 
Aòè4^  offffaaid»  pelo  respectivo  fiíerivl*  «do  1Ir«d4 
Frhncisco  Antonio- Alves,  e  a  de  2/100  ri. ,  tambein 
•m  p^pel-moeda  f-que  offerecérao  Joiio  Dias  e  Coospa. 
Ahiá,  "vindo  per  tanto  a  importar  as  mddicai  quantia* 
4iitaS/760-rs.>  m$  lugar  doa'«UÍfr|fl60'n<<alll  amiiin; 
^tâàiii  o  que^Mla  metna  IiitandanobaiOaval  dáiPaliti 
eia  se  manda  publicar  óui  abobo  da  vardad»!,  ><parà 
desvanecer  aqualle- involuntário  «Bgaoo» 

í     4       ....  r.  .   ,  * 

i  r:  ^        -  -  B»M     atea    '  ■■b»-;  ,  "*" 

Vi.  ':  r-f*  'T  r.'-.,r'   ..  ..•  *    *\  .*< 

Teligraf  9.     Strmço  da  Barra.  —  1  +  4e  Fowrtvpo. 
A  f  íakata  Inglesa  de  bentem -mudou  de  ramap  partba 
iN-t-pfra  o<6uk  -    -  «■>'        .1  |  <; 

Ilontem  á  nonlé  aatroii  1  Chalupa  Pni-iugueia  »  Pa^ue. 
C.'  (é^de  Cadhf ,  detiibraUarj  6  dias,  1  passageivama. 

rilimo.  ■«     ti  "'i  '  .3  •  í  !  '      »     >      r  ^. 
(Xi;S.     •Snmm  <|p  Cbio  do  Aaidle/.     .     .  n. 
SUht  /«  Ok  dB  m.  '4  BdrgaBlÍm'e.MtBirr  adbi  bmAri» 
C/^^llItSal  dBCabií-dotfispleheL        ■        .. .  > 
•  Rrrjíçio  âo  Norie  da  Barra,  • 
E rriarcaçieit  ttOtMiadat. 
5  b.  50  m.  da-tnuil  ^^raaaAiai  aefi  bandeira;  10  b.  11 
VwOhi^ilá  m.  1  Hiatelveal-,  Santo  Antonio,  1  Hergan. 

tim  scin  barídeira  e  3  Cohiquo»  dito  ao  Sul  do  C«-. 
V.  bo  da  Roca  :  osCabiques  ehuin  dos  BergaotioaBa- 
K-  t^0^o  p«ra-o  SulJ  tiiiÇ.      i  x  i.i  um  >    ou^i  unaV 

Embarcação  entrada  em  S.  Julião. 
VO  h.  lâ  tn.  da  m.  1  Bergantim  do  Medilcrraneo. 


Embat>cacóct  tahidíu  de  BeUm. 

16  b.  6  m.  da  t.  1  Bergantim  Sardo  para  o  Porto,  L 
EMUBBlaglesa  pacaS^UtlwilpMnv*  ^  Ghalap»  do 
NoTle  para  Boiidéos.- '  •  _^  ' 

1  h.  10  Ba<  dè  u  i  LugraaMraaBtaFcBBcai  parsPiappa. 

6  h.  .46  a.  1  BargBBtíMi  SBaco  para  QrcBada. 


.     AniuiHSTaAcÂo  do  CautBio  Obbac. 
Navioi  a  foM**' 
F«f«faifo  19.  Para  a  liba  da  Madaka  o  Hiate  Poriu- 
guat  S.  FraadiOB.  - 
i '      90.  Para  Cabo  Verde  ,  fazendo  eiCalla  pela 
.    liba  da  Madeir» ,  «  Uiaie  Português 
.  TriBmfo.  


•     ■  •       -    -  j^ntinncioi. 

No  dia  18  -do  corraate  ,  de  expôr-se  á  veada  ■  oo 
BfliMo  da  Santa- Gata -da- MiseiíeordiB  darta  Carta,  m 

•aa  S.*  Loteria  do  actual  semestre. 

O  CoDseHjo  Adminiiiratívo  do  Real  Hospital  de  In* 
▼ali^  Militares  estabelecido  em  Runa  ,  faz  saber  qua 
nas  tardes  dos  diaa  1 ,  S,  a  3  da  Marco  do  corre  ate  aa« 
m>  de  1832,-  aa  SaeraUria  do  mMmo  Hospital,  se  ha  da 
arrendar  em  hasta  publica  ,  por  trmpo  dc  ties  ou  mais 
annos,  as  quintas  de  fiutia,  «  Muchara  do  Bispo ^  per* 
tancaatea  ao  raferido  HaapUal-;  as  eoadíçda  serão  ptv« 
sentes  no  acto  da -arrcinatacftft  ^  e  quem  qniaer  saber  aa 
circumslanoías  de  cada  Wowdas  akas  qiiÍBlas  ,  póda 
dirigir-se  todos  os  dias  ú  mcncÍMiada  Secretaria  ou  em 
xitooo  oa  ruaaít^iMto  loja  N.''140',  que>aJii  acbará,oi 
éáélaitfdinaBtot  precisos^  ..<,'»     - ,.. 

Fictt  prorogada  alê  o  dia '22  do  corrente  a  cobrança  » 
ú  boca  do  cofre  ,  -da  Decima  do  â.*  semeslre  da  1831,^ 
da^Freguezm  ik;  A^ona  Senhora  da  PemiSi  cm  cosa  do 
Daaadhbargadof  /M^-Aíaisletr»  2Wrqi,iaainia  daa.Pj» 
^  á  Xopa-N.s  66 ,  4.*-andBr^BaBdik8iB  karttoji  máit 
bunciadni.  - 

O  Conselho  dc  Administra^  da  Marinba  fax  pubiico 
a  todos  os  orrendataiíoi-dioa  laiWidi /ittitoa-na.pHiiai.da 
ihcnquéira ,  e  -de  -queesquap  wtUf»  ^-éiditia  Mariaka 
fiertenç&o,  qij»no  termo  da >trál  dtat  «"Oi^iBAadds.danpà* 
biicarãõ  deste,-  pda  íjaicla,  compareçâo  na  Contado^ 
ria  Geral  daMerifihir,  oom  os.Coabaòsmeatos  aue  tivèi* 
terii  dos  pagamentos»  de  suas  respealiaai  Mndai^:  pakia 
de  Ibct  fazer  a-conta-de-suas  divlidae,  bb—> ^lèi nÉaiiMai 
pagamento  tivessem  fcilw.n  ."^c",  '  Jn  ,ti'..''u-  '. 

fio  dia  13,  desde  o  Rocio  uté  defronte  d»  Moeda  y  le 
dbwaoaminhou-buma  Letra  dc72/000Téis,.aoBaita jpor 
iMonh  Joêí  Dms.,.  abanada  por  Jóã  Mmridnáí.Si^ia- 
nha  Pcrcirii  e  Mello  -,  e  por  Manoel  ^nlonio  \  Si^arcí- 
Aeiro  ,  moradof  d<*fronlu  du  Moeda  ;  a.  dita  Letra  tiãb 
tem  sacador^r  qnen  a  achar  a  restituirá  ao  acceitatito' 
áraté  Caitdlo  «  aa  iatelligeooia  de  qua  aatitt  dada» 
S  proftfldaBoias.,  a  da  oioNfeaui  áaiSuiUmir»»'it0 
ponde  por  Letra  alguma  , -ots-obrigatfto<ftila  «átèriarÁ, 
mente  a  esta  data.-   .r'>Lr.        <<  -  uiii  í 

Quem  tivertdúm  pinan»  de  boá>qua)idade.e  emíboná. 
dIaV  ^  qoaira  vender  deixa  dko  •aa.loia  d^  Qarii* 
ondct  sé  pooe  Ir  examinar..  ;  .   :  .      •■fí.i/t  í')  f  >  inK 

Quinta  feira -l&<do-corren|e,  ás  onze  borasy  õo  sítid 
dn  -Celdeira-do-yaladarei  ao  Poço  da.  .^ssdo  y  af  maseoB 
9:*>996,  baveid  Mlio  de  fagilfcaaM,  loiça,  ftuma^cali 
d^iVa, >  todns  ei  mais  utensílios  pettanaaátes á.  kém  mtk 
matem  dc  arrceadaçao  de  vinhos.-         .  .j....  <-j''    ,  ,ú 


•(.■ 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


QUINTA  FBIRA,  16  DE  FEVEREIRO. 
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*PART£  NÃO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
ITÁLIA.        -  . 

HomOf  14  de  Janeiro, 

I  A  continuad*  sabida  de  correio*  be  o  objecto  da  ci^ 
riotiàade  publica ,  o  o  que  mais  a  atigmenta  bo  exacta* 
inentp  o  grande  segredo  que  se  ob«erva  a  leâpeiío  das 
tommuoicaçòe»  estrangeiras.  Nâo  obtUnie  já  todos  sa- 
bem ,  91W  m  Ruitia  nao  quis  ratiftear  ot  S4.artig«a  da 
Cftnfetencia  de  Londres,  assim  como  tambetn  a  indi^ 
po&ição  de  Mr.  Seha$liani ,  e  o  muilo  que  tem  baixado 
os  fyUdaa  France~.es.  Com  todas  estas  i]ot|eia«  h*  muito 
facii  qoe  se  copârmem  at  voaes  de  guerra  àii^da  que  ot 
grandes  capitalitlaa  te  empenhem  sempre  em  assegurar 
a  par.  Nâo  teve  cfTinto  a  dcpulação  que  íf  i^rvia  upri'- 
MOtar  ao  Cardeal  yilboni,  c  em  Bolonha  lacubcoí  &ere^ 
Mvcioii  ao  projecto  dc  eleições. 

ÔiDicre»  riasta  Cidade  publicou  boje  huma  Nqtaque 
o  Caifdeal  yilbani.  Secretario  d'Estado  de  Sua  8a^iid«i- 
de,  dirigi  o  «o»  dala  de  10  de  Janeiro  ulliiuo  aos  Repre» 
MMmlM  .^aa  C9r.V»*  d^Amtria  r  Franga  ^  Priittuai  e 


U  «aqiMl  de«l«fat  «»que  tendoMo  conc)uid<),fi  or- 
giini«arào  das  tropas  regulares  do  Estado,  podia  o  Go> 
vcrno  PontificiQ  confiar  a  essas  tropas  a  inanuien^-ào.  e 
a  segurança  da  ordeni  publica  oas  Legações,  e  qi^epor 
n&o  a  haver  fdra  iMcestarío  encariwalla  à  òuaida  Ur)^«ti{ii^ 
«^ua«d^  oe  retlráflo  á*  tropas  de  S.  M.  I.  e  H.  A.  Em 
consequência  íId  «pie  Te»ol\i:o  Sua  Sumidade  dar  ordetn 
aos  Ciwjir»  das  utaf  tropns  que  m  aclião  em  Ferrara ^ 
tUmÍKài  ena»  «laa  íinnicdiações,  para  que  marcbeai 
com  o»  cor[)n«  que  coB'inandào,  ús  Cidades  e  Legações 
de  Bolunka,  Jiimirtt,  Forlí,  c  á  pnrte  da  Lej^açào  de 
Ji^rrara  em  que  nâo  Im  tropns  <le  linlia,  com  o  fim 
4e  ^oa  af  accuP9<Ds  C  **  acanloncoí  alli ;  e  aSjia  £u>ir 
«afi«is  •  Caréval-  jflkm/  ee  derfto  os  podares  a  faealda* 
des  de  Commissario  1'ontificio  extrcnrd:nario  ,  para  fa- 
ztr  executar  este  mov^neoio  debaixo  da  sua  direcção , 
^m.aMi>ociar'aoi  povoa' ^a^udlaa  -Profiiiclat  a  Sobe- 
rana Tontade,  e  para  faier  entregar  e»  anaaa  é»  Guar- 
4}ás  Citlcas,  a*  quaea-deverào  ftcar  dissolvidas  quanto  á 
•ua  organisaçSo  actual. 

«tSiM'  SaiilÍ<(A4<í  dnrja.  participar  anlecipadiiiiienle 
todea  a*  «Me  reseln^SM  aos  Reprcsenientcs  das  Cortes  t 
qvie  quar>do  rebentou  a  revolução  nos  Estados  Pontifi» 
cios  der4e  prova*  nada  equivoca»  do  inUretu  çue  toma- 


dc  ivsíentar  a  Sua  SanlidaiU  na  pleHtíifdc  dii  SoberaHia 
em  toãot  ot  teru  Eitado». 

O  Sanfo  Padre  selisonjca  de  que  essas  mesmatCor> 
tes  approvuruo  plenaniente  as  determinações  queanoUQ* 
cia  liavfir  tomado,  e  se  panuade  de  que  a  submisUA 
inteira  e  voluntária  dos.aeui  aubditoi  dait  Lcgaçdea  ool^ 
responderá  aos  desejos  e  i  solKcitude  dó  seu  palerDal  eo«' 
ração;  pórèui  se  contra  ioda  a  esperança  as  suas  tropas 
a  as  suas  determinações  Soberanas  eocoairarem  resis- 
ÚDcia  1  Sua  Saatidade  coou  com  ci  loceorroa  da  que 
poderá  neceuitar  para  fatar  oam  que  pfevalaso  «  La- 
gtlima  autJioridade.» 

'.  ■    '     '     "    '  FRANÇA.  ,  •   .    .  ■    .  , 

As' tropas  Pontifícias  v&o  outra  ,vex  tomw  |MMM  dlt 
Gidad«>  da  Bolonha,  Raverut,  »  PorU,  qaa.qvMÍao 
baviSo  constituído  am  pequenas  republlcat  dea  de  qiior 

se  retirarão  as  tropos  Austriacns  nt-gando-sc  a  acc<ritar 
guaroi{òes ,  e  a  receber  as  ordens  do  Governo  de  Roma 
dabaUo  do  (ireiexio  de  que  a»  coQCeii^»  já  dceieudoa 
p&O  preapebiâo  uifficienlemente  o  seu  objecto. 

(Extracto  do  Memageiro.J 

t  .  Forísf  1  cie  Fevereiro, 

líonlem  se  diíia  entre  as  pessoas  distinctas,  que  o 
^jnislerio  Jn^lcz  havia  retirado  o  bill  da  reformai  era 
gfiiieqoencia  xlo  que  muitos  Pares  Minisieriaea,' hovilo 
npuggado  pàiiar  para  a  parte  .do  opposiçSo. 

(Tempo.) 

.  Q,  Ministério  yiiW«s  caminha  em  falio  como  o  Mi* 
iiMÍetio'  Frsnees'.  'Km  íngiatetra  comiobio  lobve  o  aa* 

jruro  ..todoi-  os  que  o  todo  o  custo  querem  sustentar  ot 
Tratados  de  181& ;  pois  aquella  naçào  se  vè  precizado 
a  seguir  esta  politica  em  quanto  buma  revolução  nâo 
Uíiude  a  tu^^  constituição  arisu^cratica.  Pelo  contrario 
em  Jí^tmça  ot  que  seguem  a  boa  vereda  sio  os  que  o 
todo  o  fiisto  f|iieriMii  anular  esses  nie^mos  Tratados  de 
.lUlá,  porque  »<>  pur  este  preço  tc  pode  consolidar  are> 
.voluç&o  de  1830.  Oraibem^  a  verdade  progrido*  O  1m 
irresÍBt|ve|  .nb,seu  desntvelviioa^tp ; ,  pe.r.ÍMo  nemo  00 
.partidarlot  ddt  Tratados  de  1815  líSopèdem  tardar  mui* 
.to  em  se  apoderar  na  Inglaterra  du  dirticçâo  dos  nego- 
cios,  porque  teut  tornado  a  fai^er-íe  necessários;  pelo 
.mesma  lei  càmiòlio poro  o  Governo  da  Fran^  opor* 
tido  que  prefere  a  gtwtní  aoa  Tiotiidevi  da  181fr. 
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£»erip(us  publicadot  tobrc  a  cólera  mor  bus, 

O  que  he  feito  edlérá  (bôtfitiB  7  Oode  está  ?  A  dar- 
inos  crrdíto  á«  muílõ  ieridléas  relações  OSíciaas,  qu« 
noí  dào  os  Governos  Estrangeiros,  eo  Alinislerio  do  trr- 
inu,  uicdio  (Jtutc-mitíeuJ  abaadonou  a  JittuiOf  a  Poio- 
ma,  «  at^  mmmo  a  Amtrio.,  e  m-fhmgria,  e  foi  to- 
mar og  seus  qiinrteis  de  inverno  ein  lium  pequeno  Gon» 
dadu  da  Inglaterra.  Ale'  avançou  da  parle  de  Edimbur» 
got  não  p»racuin|irlr  a  lentença  á^ÁIalherbey  |Hm|ae 
utti  fluo  liá  Ciuatda  qU4  vigi*  á  pòíta  do  Louvre  da  tt« 
pflrlacla  RetilezA,  inas  pafa  oianR^stár  oi  desigAiòs  éa 
Provideotiii.  .\  IIH-Ihor  j^niarJa  lie  a  confiança  ,  lie  o 
valnr  tianqutilo  que  jii  se  aianileita  em  hum  juvcn  cp> 
raçfto.  O  Menino  da  Providencia  não  ha  de  rctrucedcr 
diante  desse  vulgar  ioiniigo.  Em  todo  O  OAW.he  boM 
Coron  nn  Ceo  em  vet  de  huraa  Coroa  sobre  a  terra. 
Tciilinmos  coofunça;  não  evitou  elle  como  Jom  o  pu- 
nhal de  outra  AtbiUiaf  FersUta  pois  firme;  o  dragão 
respeitará  a  tua  moeidade  «  a  tua  iniiecanda :  o  «ea 
d<stiao  e  o  da  França  estão  escriptos  no  Ceo:  imda  05 
l^t^élrli  múdaV.  A  atrtia  desrc  Menino  de»ia  fortiiicar-!>« 
e  purificar-sc  na  cova  dos  leões.  Slalúto  ttíhport  ¥evet- 
lètúr  it  tcnitt  ttd  laúèihaA;  H  HoU  irii  jUM  Hmik  no- 

^  —  Vistes  âcaso  o  éscriplo  inlltulayo  Tnslriicçâo  poptt- 
tílr  f  He  por  certo  bem  curioso.  Lè-se  em  baiio  a  ns- 
si^iidlúra  dó  Duíjúe  d«  ChàUeúl^  é  dè|Ml  k  Ite  làt, 
Gk^tt^  ò  ()uè  ctefUménle  déVé  itiipirâr  à  «ator  ei^- 
fiàtaÇá.  Ora  vbdé:  at^Ueltes  Sènboros  anrtunciâo,  qtiè  a 
suá  Inílrucçio  contt'in  ns  niríus  jtrincipaa  que  ic  Jícem 
jHy  èm  uio  para  etitar  a  coUfa  láorhuà,  £ii  a»  tua» 
própria»  expretsde»,  •  terininSo  coátiéTáttiltMttM  t^ttè 
nâo  demos  credito  aos  siippo3ln&  meios  preservativos  e 
curativos  cujas  virtudes  03  chârlaiãeí  preconizão  nospe- 
riodieoe,  ou  annuncião  pclot  cartazes  nas  esquinas  da 
Capilal.»  Depoií  kitíregtoMfto:  wS«  á»  autlioridadetii- 
veasem  a  fortaaa  d«  conhecer  «iaiilbante  meio ,  nÍo  dci- 
jiftriâr)  de  o  publicar  c  de  o  rocommondar.  i»  Isto  na  ver- 
dadè  n&o  anima  de  tnòdo  algum.  Os  Senhores  de  CAoi- 
iíevã  b  Gikqua  ião  'poh  tbáVUl&ès  publicando  ,  parii 
rtòt  liVthnui  dà.bòllita  «Kiol^iis  ,  Itteiò»  què  nào  itm 
k  fdittana  Aè  tébbbéce^  ffh«1srd  abiisò  ^%uá  parte  ti\p\- 
d}A  MVálidade  de  ofíicic  '  IIc  \i\>ít\  poí.>ivel.  Snl>e-sc  que 
O  TtTmo  médio  he  grande  tnonopotisLft.  i>A  coleca  tite 
buèuÂ  ihnlei;iia  f^l-a>ra  ,  \}lx  a  loatracçio  popular  do» 
Srf.  Ckoiscul  e  Ciiiijurt ;  noentanto  he  maii  assustadora 
«juundo  a  esperào  do  que  perigosa  quahdo  cxinlc.n  Ei«- 
bt|ui  no  entanto  o  que  nunca  pude  fazer  comprebeoder 
4'o  Idbfeu  porteiro.  Dtsltalde  Hie  digo  qu«  a  dbiiik  be  á 
lfian«tA  «h  1itim  taiAbIYo  rept/bfli^aDo ,  qué  lifer  tUHlvM 

'i^f-  lhllg^,  n)as  qrté  de  perlo  nâo  he  nad}4 ;  q\"ie  he  ivtrt 
tem  duvida  q  que  Mr.  'GUquet  qniz  dizer;  o  pobre  liO^ 
incm  nunca  ^éude entender ^  que  bum  mal  «eja  mal»  ter* 
trivel  quando  o  esperâo,  do  que  perigoio  quando  ataca. 
Dik^fn  Vázuo,  qífe  <r  que  liào  bte  pbri^dsn  de  pí^rlo  , 
1i1<í'p'oyo  tc-r  u-rrivcl  do 

Q^òitrito  uo  mais  Lizei  6  que  iros  diz  O  PréfèitOy  e^ont- 
\a\  âii  cólera  hiorbits.  NSò  iroi  iVftieit;  MebraCIrtlbli  <:è« 
'àô  ;  IVftballíai  í>p  livòrdcs  occiipíiçào ;  e^nidtii  o  voíso  es- 
\ú'ifti<go,  c  aVíiliTu  Vos  visilnr  f.izei  vir  TCrros  quentes 
yiair!»  Vtf-lòs  applícárum  nr»  região  liioraqííícrt.  A  propo- 
kitô :  isabehsis  que  a  doença  arrabaia  luuito»  vetblbudi 
1fô(lh<Mh  dbnitro  (fb  algãitfa»  bo/a».  Ora  •e'VikiYAi!b  »Vaeik 
'iíó  ,  iiào  deixeis  de  fazer  buma  infusão  em  liiííná  gS>fra- 
'HU  pelo  Pipaço  do  tres  dÍ9i,  rom  alho,  pittiehta  ,  cam- 
Tc)'r,  fe  lurisiârda,  eiO  agnàrdenio  e  vina^'rc.  Se  vos  nSo 
Vefvlr 'o  íeYfíedib  , 'cirfará  05  vossos  lierdeiro».  Mbra^vilbO» 
íft  <'ouVa 'hb  bufrfia  tilírriicrri  )  popular!  '    *  ' 

Se  a  dignidade  de  "Par  vilalicifi  e  O  Jxittc  Milieu  se 
inttTine^em  cdrh  &  \Medhnna',  ttúe  ^dtni^U- qiie  nis^o 
tainbeiu  »c.  intermelta  a  Diplomacia»  Nan  sempre  se 
'piMMihlhlêr  Protocolo!.  AJcn  do-quo  ba  analogia.  Oi 


Protocolos  sâo  receitas  para  os  povos  que  tem  a  felire 
dá>  revoluções;  nem  sempre  os  curâo;  mas  em  ííai,  co- 
06  diz  Moíiertf  coBtola  ttorrer  aa-feroia.  Mr.  de  jfor- 
tmdri  p6z  por  tanto  o  cif  p«lto  átr  Doutor,  e  nos  disse 
o  qiif  era  a  cólera  luorbus  urnmpanhada  pelos  «eus  ter- 
rivei»  symptomas.  Deos  me  perdoe ,  he  precizo  que  etsa 
doença  foste  conhecida  no  tempo  do  Doente  hnaginario. 

Grandttm  fievram  cutn  redoubiamentÍM» 

Grandam  dolcrem  capilii 

JSt  groitdum  mmlum  aa  eoíèf 

Com  groltiia  difjicullate 

Êt  penã  à  retpirare, 
TT(!  isso,  011  pouco  menos.  Depois  querereis  talver  sa- 
ber se  a  cólera  he  contagiosa  ou  nâo.  A  este  respeito 
Mr.  de  MorUmart  conterva-se  no  Terma  media.  Se« 
gundo  diSf  a  colora  morbui  não  pode  ser  clastificada 
entre  as  moléstias  contagiosas ,  nem  entre  as  que  tão 
puramente  epidéniica» ;  hc-  hiima  cousa  novn ,  aisini  por 
modo  de  huoia  couta  que  não  he  Monarquia ,  nem  re- 
publica* aem  Aristoeracia ,  nem  democracia,  nem  fHa 
nem  qiMDlet  nem  boa  nem  má,  nem  verdadeira  nem 
íulâa,  sobre  a  qual  he  necessário  aljandonar  as  antigas 
denominações,  e  que  exige  a  creaçào  de  huma  pal.ivr^ 
nbVa,'í|oè  ponba  leroio  ao  inútil  e  funesto  eonOicto  d« 
termos  insuQeientes.  Ora  eis-aqui  estamos  bem  adianta- 
dfi-i  com  a  IfistrUcçSo  do  Termo  ^lerlio  ,  f-  com  a  da 
Diplomacia.  Vejamos  se  o  ficaremos  tnais  cuin  u  dos  mem- 
bros da  Douta  r  acuidade. 

Que  confusão  de  opioiôes ,  que  hypolhesee  •  s^^MeBai 
entre  os  Médicos!  A  sua  otlençlo  devia  naturalmente 
diri^ir-ie  ús  causas  ,  por  que  he  sempre  pcf  i  definirão 
que  M  chega  á«  consequências  e  á  applicaç&o  de  bua 
MreUiodo  tiurativò.  Ora  bem ,  depoli  <M  baeer  fbIbeadB 
05  (  flití  ToUiefos  publicados  sobre  a  color»  tnorbos,  fica 
dcmon-iUado  ,  que  os  pobres  doentes  aindu  estão  nas  miios 
da  Medicina ,  Como  estará  Mf.  FoUMongnac  entre  os 
dons  DeaioM,  fatim  dos  qatea  i)(Mn*  i^aa  cAla  MtiMlM 
dbeiKfe  dh  éhbéçh  «  o  ooiro  dò  liaço. 

O  Doutor  fíahticniann,  Medico  AUeinAn  ^  ^Mídedor 
d6  bum  mtftliodo  therapcutico ,  quechatna  liontaspathia^ 
^uer  qíié  U  èolera  consista  etn  huM  Ottçliolinpartaptivel 
què  He  apega  á cútis,  aos  Cabellos,  eao$  vestidos,  eqoabe 
AiiifA  IfVbdo  ihvisivcimente  de  hum  para  outro  iffdividae. 

-Mr.  I/a/memattn  nos  deveria  diz^r  51'  o  t  il  l)ÍKÍnbo  ho 
pToducto  dM  cKiaçâo  ,  ou  te  veio  ultimamenK»  ao  man> 
llo'pè|r  hum  prndi«>io  a  *Am  de  ^^idkaf  a  ««)>a«ift  feo« 

Iriari.i.  Poriún  i-:'--a(jui  outron  Dontore-s  qi»  fi  frii-.trm 
iba  ímianaçào  telíitnca,  como  se  formando  poços  arte* 
siaribf  sa'híssem  com  a  agua  ot  miasmas  di  àalora  mor> 
ba».  £ih  todo  o  caso  tanto  me  agrada  à  «Miaagio  teU 
fbtíea  tfòtno  os  taes  bixinbos,  por  que  alo>atMla'  a<«nr 
qrre  o  cnit!  or^>n]ho'jo  que  se^hotta  hodiaa'imNa  Mt 
prosirafdo  por  hum  ouçào.  '  ' 

Qm^Ují  á  oatotexa  -essoodld  db  dióleMia  i  «  i>dwiet 
!ff(>n>s,  què  publicou  a  este  tvspeitb  bum  dm  nieih<wM 
eícriptbs  qAe  tbfti  apparecido,  rc4timio  as  divereas npi» 
Viiôes  do»  íens  eollc-os,  e  ri.\  vcrdnde  depois  de  o  ira 
lido  .iú ^ddrmo»  rogar  a  Deos,  qtie  se  eoi^adeça  da 
polMni>.'tspiebi«  lihifiana.  Be  lt«m  fítmo»  dia^  Inms^s  bo 
bunib  afTeòçào  nervosa,  dizen»  outtos.  Nâo  \tf  isío,  ex- 
tliimn' 'oiilTo ,  he  hum  eutorpecinienio  gástrico  !  i^ne 
Iriiseria,  di^  hum  qu.irio  Doutor,  nbo  vedfes^oe  tje  bu» 
tnu  Mttt  <putrida ;  e  hum  qurnto  protMIa  qUe  1m»  fveoí« 
etf  êitni-  tègó  para  nfto  cdnlbaabr  o  'eatacMfastaooie» 
ii'òs  i-yttijftDmat  pelok  qoMl  aqoelta  «èiMçla  te  •oMini- 
ffstn.  '  '• 

-  Al|^rn$  lia,  que  regeitaado  toda1SH!»-«|rinMM)/  aUcbi» 
Ba  cólera  aigoaes  n.^n  equívocos  -d^Aiflamiua^Ro  g»»tro. 
fíff<'stitrt1.  n  Imiil  vem  os  Ecciecticos,  òs  do  termu- 
mediò  da  Cólera,  que  ddniitlem  enllumitiar^e^  que  tem 
'orr;getn  na  pmtibilidade  ^  ou  i;#foafa,  wai  ttMi'imida«i 
-A»  ItettMza  ^e-smdmbai  WililtfiilBa^ éw»M'»é>  Ima 

•aiai^AtM^^k.  ^  —   «_-».-  .  -  fc. 

pmrVHo  weiHifo^  ovniiiMiaa  wi^WNMRippsa 
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parte  «limulada,  relalivacnente  ú  maior  ou  menor  vi- 
taiidade  de  qoe  eiU  h«  dotada ;  donde  os  contra  ei/t- 
amtantn  d«  boina  novaeipecie,  applicaveii  ú  cólera 
Borbuit  ««g*  ctpecie  entra  oo  nmnero  dM  /kgmaaim* 
Qid  poleit  itUeUigere ,  copiat. 

O  Hoiiior  Weyland  de  ff^eimar^  que  lambem  publi- 
cou buni  curioio  e  Mlimavel  folheto,  classifica  a  cólera 
catre  as  oiolccliafparalizaotet,  o  que  tem  o  ar  de  hu» 
ina  definição  como  a  de  Btganarello  ^  ou  do  Medico 
quedii,  que  o  opio  faz  dormir,  quia  ett  in  eo  virlu$ 
dormilieaf  qutr  faoit  donaire.  A  cólera  he  seguida  de 

CralisUt  ergo  bc  huma  oietciua  paxaliiaolc.  Hcne  ^ 
se  dbcdnc» 

Quanto  ao  Doutor  Buet ,  que  publicou  depois  deMr» 
ííoreou  de  Jormes  liuma  historia  gerai  da  cólera  mor- 
baty  t6  adraitle  a  entíamaçâo  como  secundaria,  e  sus* 


1^  priaicir»  buia«  violeota  initaiç&o.  Mat 
ri  cttc  irrttaçM  lerada  tobre  todo  o  (yttema  nervoso  ^ 

ou  sobre  algumas  das  sua»  divisões,  como  o  cérebro,  a 
meduUa  espinal,  ou  o  grande  tympathico ^  eito  que 
Ml.  Buet  ignora.  Se  o  vicr  •  Mbor,  rogaiao*>lba  w  di- 
gite dar-nos  noticias  disso. 

Agora,  meus  Senhores,  e Senhoras^  vede  dc  qucono* 
reii  catar  doentes  debaixo  do  titulo  genérico  de  cólera 
«orbiM ,  por  que  então  le  f  ot  administrará  o  iratamea* 
to  appropriado  segundo  •  ioM«  indicação  patbologiea. 
í^c  \ob  cr  n vier  que  seja  hum  fluxo,  sevos  darão  díluen-i 
tes;  se  espamot  nervoaos,  os  aoti-espasmódicos  e  os 
mráótieot;  co»  coianuif  &o ,  taignare\       secreção  do 
bilict  jmrgare ;  se ,  reacçlo  dot  orgâos ,  e^fertaorva 
Jalgaii  que  baja  flegmaiis  dae  membros  moeóios?  Bi^ 
sas.  Opinais  por  liuma  potencia  Jlogislka  por  meio  de 
4Kffáo  eketiva  f  Já  e  já  contra^limutantes  e  antiflogifr* 
ticoí;  oQ  antcc,  a  fta'dc  voe  nio  cnganardcc,  adoptai 
todos  esies  tratamentos  a  lium  tempo,  bem  que  conlro- 
IIO&;  quem  sabe  se  a  ordem  sahirá  da  anarquia?  He  de 
presumir  qoe  todas  estas  opiniões,  que  pela  maior  parte 
M  contra  não,  retullaado  da  «yinptoaiae  ede  ligoanap* 
parentes ,  bajá  nú  cólera  lantat  afiiscç6e»  linaltancai  ou 
succosi-ivns  como  syroptomas,  de  modo  que  todo  omun» 
do  tem  rasâo ,  e  ninguém  erra;  e  se  alguém  contrahir 
••ta  motcitia  péde  coiMÍdcrar*M  no  estado  em  que  Mr. 
furgon  queria  queestivesse  odoente,  cahindo  da  brad^' 
pepua na  dispepsia,  dadyspepsía,  naapepfía,daapcp»ía 
na  lienteVia,  dalientéria  nadisseolería,  da  dyssentcriu  na 
bvdroptia,  •  da  bydropiia.. . eii  o  ^ue  decidio  Mr. 
Éorie$,  fcam  doa  medicot  qoe  melhor  diceorrlrlo-aebrc 
a  roaleria  a  fazer  desta  moléstia  buma  moléstia  compos- 
ta de  tre«  ekinetilos  principae«,  nervoso,  caterral  e  bi* 
lioto  ,  eaíTcciando  trwtjMMBac  d*or|^.  Soahumlgno- 
naic  cm  Mcdioida»  ma»  Mgaado  o  parcecr  dabim  mm- 
dico  de  men  conbeeimento ,  medico  da  tnn  amigoi  mcM 
que  morrerão  o  anno  passado,  este  systema  he  por  ora 
o  que  leune  maiores  probabilidades.  Ot  doultinarSot  o 
cbanurilo  lo^lcõ  a  raaoavcL-  - 

A  docnra  (!o  corpo  social  parece«»e  muito  com  a  co< 
lera  uio/bus.  iSão  lhe  faltão  médicos,  mas  estão  dividi- 
dos  sobre  a  cauaa  do  mal  e  sobre  o  remédio.  O  Termo» 
utedio  acba  qaa  o  doente  pecca  pela  irritação  e  pfeacrcr 
y  diloentei.  O  Mommento  ioteode  que  tem  fraqana , 
atonia,  e  quer  bum  regime  enérgico.  Os  jovcn*  nde- 
pto»  da  Mi-dicina  de  S^S  desejariâo  copiosas  sangrias 
e  praerdcr  pela  p«rturbnç&o.'^BiMm0|iorfblai  suo  pe- 
loa  remédios  heróicos,  no  passo  que  ea^toi  praticas  Mo- 
,  narquíco» ,  persuadidos  da  presença  de  bumores  sícrtlM- 
iiiosoi  e  irritantes  dizem,  (|iic  hr- rvccsiario  purgar,  cac 
leriaar  c  amputar.  No  int-io  de  lodos  estes  pareceras  dir 
vcrgentes,  nem  ao  menos  se  digtiio  centaltar  o  decaia, 
«;  per(;untar-))ie  o  que  lie  que  tem.  Quer  quisesse  quer 
não  Ibe  tem  feito  tomar  alternadamente  huma  infinida* 
de  dc  rsmediés,  que  lem  peioredo  a  sua  situação.  Foi 
Mi^rada|'l0tMHi'ocmai«  poderosos  tooicot,  depois  dto- 
gw  iwl»»  •  hx^  iilá  wfaiio  »  kmm  tio  ngcfon  dKt- 


ta,  que  vai  claramente  cmag^rc€MdO|  •  9tH  blffa  nlo 
será  mais  que  bum  esqueleto. 

No  entanto  dispot&o  «  roda  do  seu  leKo,  a  oe  medi* 
cos  çbamadoc  a  Coosult*,Cllio  perdendo  em  inúteis  dis- 
ediiòs  e«UI airercaçdet  d*àiDor  próprio,  bum  tempo  pre- 
cioso. Bem  se  lhes  poderia  dizer  como  a  personagem  do 
Amor  feito  Medicói  nNâo  vosenvergonhais  demostrar- 
des tio  pouca  prudfDoia  am  Itomcin  da  vossa  idade ,  e 
de  terdes  altercado  como  joTent  estouvados  ?  Nào  \cdes 
o  damno  que  taes  desavenças  vos  causão  no  mundo,  e 
nâo  basta  que  os  sábios  vejâo  as  contrariedades  e  as  dis- 
sensões que  ba  catre  os  nossos  aotbores  e  os  nossos  aoti« 
gos  Mestres ,  sem  descobrirdes  de  mais  a  mais  ao  povo, 
pelos  vossos  debates  e  pelas  vossas  desavenças,  o  charla- 
tanismo da  vossa  arte  I  Quanto  a  mim  nada  entendo 
dessAf  panicima  politica,  abe  preciso  confessar,  que  to* 
daaaisaa-cottlettBÇÔa»  tos  t«n  dciacraditado  ba  povoei ' 
tampo  a  esta  parte  dc  bum  modo  singular;  eque  sen&o* 
tomardes  cauteila,  vos  bidés  arruinar  a  vói  iiieíuio».  n 

Anies  de  lodo  •  qualquer  tratamento  be  precizo  pôr 
pirta  porta  fóra  eiMS  ODéoi  madicoa  qoa  iUfallivaloieBia 
fflatarião  o  doente ;  estudar  o  temperamento  natural  do 
sugeito,  ajudar  a  natureza  sem  a  perturbar,  e  proceder 
por  meios  adequados.  O  corpo  social  está  mais  doanta 
dos  seus  ncdicos  do  que  da  sua  enfermidade. 

(6.  à$  Frmça*) 


â£SPANIIA« 

Máãrtd,  8  de  Fevereiro. 

Com  motivo  de  acbar-se  nesta  Corte  de  transito  os 
Regimeatos^  Infbateria- iVmdfpe  ,  8.*  de  linba,  a 

Voluntários  Aragão  ^  2.*  de  Ligeiros,  desfructárâo  a 
honra  de  desfitar  por  diante  do  Ileal  I*alncio  na  pre« 
tença  de  EIRei  N.  S.  8.  M.  se  dignou  manifestar  atua 
oonpktasatisfikçioLpftloaxcellente  equipamento  eeiia* 
piar  ibstruoçlo  dóè  ditos  corpos ;  e  o  publico  espcata- 
dor  nâo  poude  deixar  de  admirar  também  o  WtadM  bri* 
Ihante  das  tropas  UetpanhoUu, 

Por  noticiai  recebidas  da  Itália  se  sabe  positiva-  ■ 
mente,  que  o  Cardeal  Albani  derrotara  completamente 
os  rebeldes  no  dia  19  de  Janeiro  perto  de  Ceseno,  pon» 
do-os  em  fuga  para  Bolonka%  outra  col.umna  debailo 
das  ofdaas  do  Corood  Jamboni  es  dertotoa  perto  da 
SoiHái  e  no  dia  se  adiantou  sobre  Lugo.  A  união 
das  duas  cotumnas  para  marcharem  sobre  Bolonha  de» 
via  f arifioafHé  do  dia  a^inie  em  Ftaerga ;  da  modo 
qoa  ea  amnantaa  qiw  oiiiarâo  suttlarar-se  contra-  o  tau 
Soberano  ior&o  postos  âtti  fiiga  por  bum  ancíio  de  88 
annos.  Alem  do  que  parece  que  Dcos  principiou  afazer 
uso  da  sua  espada,  pois  a  Cidade  de  Foligno,  buma 
das  mais  exaltadas  pela  revolução,  foi  aswlaaa  cena 
toda  a  PioviDcia  em  coawqaaiíeia  da  bam  treotor  da 
terra. 

As  folbas  Francetíu  que  acabamos  da  recelicr  porai* 
traotdimrio  alcanção  atd  o  dia  31.  Segtindo  as  ditas 

folhas  at  tropa»  Pontificiai  entrár.ío  no  dia  21  em  For- 
li ,  no  dia  23  em  Imota ,  e  no  dia  'J3  ou  21  em  Bolo- 
yJia ,  f«fn  experimentarem  quúti  nenhuma  retiitenaa» 

O  Ocneraf  BtUiard^  Embaixador  de  Franet  juAo 
do  Bei  Leopoldo,  falleceo  em  Bruaeetlãê  a  98  de  Jaoai- 
ro  de  buma  apoplexia. 

O  Timei  disque  os Lords Grey,  Durhaan^  eJJolland 
poderio  deixar  o  Miaisletio  por  consequência  da  posi- 
ção complicada  dos  negócios  interiores  e  exteriores  da 
Grâ-Bretanha..  Os  fuodos  iicavâo  em  Faríi  oo  dia  30 
«  96  oa  6  pdr  eantò]  a  oa  8  por  eaato  b  M. 
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.  VpVtfMB  pf^iQti  Su>  Ma^«||i4«poC«Hnpo  junto  a  Cinr 
IrVf .IIKOlnpaiilpaiJQ  4o  SeM  pftnimm»MÍa»Õ- &tado  M«ior , 
i««j||a  4»  tropo»  que  compofni  «  3.*'PiyUfio.  Foi  ioex» 
pjicavçl  o  cnlhMiiasoio  de  tod«  n  tropa,  edotpovoi  da- 
«mrllM  viiinit^DSK»,  qiM  cprf«(âA  A  (vji  fprtMil»  de  ver 


'.F;!(ri«  pMM>««yift  q«i«^  (».o.Tinieê  da  do  pavadot, 
«       ou\n.  ()o  (y^i*  M  »i,  qtia  finaliDaiitB  pomeçâo  «t 

ci)i)liocvr  nm  Inglciterra  o  calibre  da«  impiidcnlei  fsUi- 
clodc»,  q»c  diariacneote  pubiicavão  os  Joroaea  revelu» 
<;loiiarius  ãoitro  o  verdadeiro  ubtddo  de  Portugal' 

dv  t>*<W  inadp  iiKiubitavyt,  qwa  »  Na^iQ. 
JPprttf^nadr^etiTolveo  o«  mesmo»  nobra*  oríot,  ^«fjkin 
lodos  os  feinpn<;  a  fizerào  icíj-eilada  em  lodo  o  tu<indo 
^iiulft  (nait  p«l«^  atuor  ap»  »«(U>  Reis  Lcgilimoi  «  á  «ua 
Í9dep6l¥lnwÍat.4ff<q«i^prU  dilatação  desuas  conquiUaa;- 
.  Il^pvpi  faiaiof  qui)  provlo  oenlliu«ia«too  da  Nação  pof: 
£)Rei  Notso  Sonlior  diariaqifnje  vão  repetindo  ai  pro- 
va«  (Ip  que  jiuldiíárno»  neita  folha  em  o  N."  7 ,  dc  H  de 
Jaiicilo  passado.  Accreaceiítareinot  agora  algum  outroi, 
4)ue  tem  chegado  ao  aosto  coobeeiniento  depoii  daqtieU 

j.tn  17  de  Janeiro  patiado  o  1'rosidente  da  Camara 
da  Villa  de  Tiíriouci],  ^  a  Camara  da  meima  Villa,  de* 

Cii  de  terem  em  acto  dc  Camara  reunido  oClero,  No* 
«d  A  Povo^  e  prcror^ipido  «fo  oimaia  entboaiaMMKlM 

vivqit  8  HiRoi  Nost')  Seulifjr,  dirlgirãio  huma  re|)resentn- 
4^0.  ao  1  brono  ,  r«i,liricaodo  bous  juraui«nlut  de  íide« 
iiidad^  i|  Sua  Mftgc&tnde^  e  oOerecenao.^: çoin  MW  bciU 
e,  Haculdiadcs  para.i^^do  ^  'Su.a  UmI  Di«po^içã|ai.  . 
.  O  Preúd^oie  da  tncânui  Caio  ara  pedio  licença  p«ra 
(vxtnar  grandi;  nuiui-ro  dc  iiiJi^idimB.  daquclle  ditlricto, 
(pi9  íM)  oflereculo  para  et&c  elieilo,  para  ir  ocu- 
par a  poiiçào  mais  arriscada,  que  ll^es  for  designad.-j, 
offerecendo-sc  o  dito  Presidente  da  Camara  aCuei  ioda* 
as  despelas  á  sua  custa. 

Por  occasiuo  da  ida  de  Sua  Mngeslade  ElRei  No>'.o 
H^nhor  á  fraca  e  V.iJIa  di)  Ppnicfkc  para  examipaj;  a, 
7ortaM>  d«  immito  «hímo  ,  fti  {nmtpljeaval 

0  tn^bucíatmo  com  qpe  Sua  MaE^r^lndc  foi  recebido,  o 

1  4lfl|rÍA  quarcuioM  entre o^ueiltis  Ijabitaute»,  leqdoba- 

iHanlif  •>»  iAJl«qt«<de  1!),  20.,  «91,  .djv«« 
gmdq  p«l*|i  nvw  4i*woa^4iicbo«  d#qdp  «ivtf*  «  fi»Pr 
t^ndft  al<í  alta  Dottte. 

Fin  data  dc  5  do  corrente  oi  OiSciaet  do  Justiça,  o 
habttaates  da,  Cj^açie  t\a:  Guardo*  M  QÍTaKe«érâQ  a  lil* 
Dlai  No^  S^nM^r-paHl  4afi9i4er  a  8(MiA«fii*t«  Pescou, 
ivaoifetiando  os  «fus  deuyos  de  ler  «onpregado*  naquclle 
•(ir.viço  da^  aroi^s,  que  Sua  Magestade  Se  Dignatfte  juN 
gar  opportuno. 

£m  data  dc  \)  do  corrente  o  Clero  do  Bispado  de  Pi- 
fiM  ofleracendo  lium  donativo  paM.«Bmpi%  daCSMpoies 
para  os  Corpos  de  .Miiicias,  declarou  que  estava  prooi* 
pl^  a  tonxir  as  ariiius  eut  defcaa  de  i>qa  ÀlageUada:  e 
g|.atun)nos  da  Aula  de 'J  lieolo^ia  da  fnosnn  Cid^dt.fup* 
plic^rfH»t  «lua  f#  ^iMt  p!?<uiiitis»e  ipmv  pvrl»t«(;U»%  oa. 
4a(M«  4«)Hr«Up«  d*  S«a  ^ngeitadcb  >  . 


Em  o  dia  13  do  corrente  enirárâp.n«  Cooimiiato. 
tajliejecida  na  Ca>»  da  índia,  mal»  l;906jfTM  ?•>,  wn- 

(|0  <n)  Titulo*  136,g<;0U  r».,  em  Papel-rnoeda  S  Ki^OOO 
n. ,  e  em  dtatfelro  de  ftlfstal  7'i9^lb^  rs.^  .<)ue .eiio  «90- 
aequeocia  da  insinuação  do  Desembargador 'do  P*CO» 

"    '  '  Xpjfiçfãf  podtfiio  alcMçar  oi  Cw 


MMdwM  .dAs  ^^imarca*  d' £aiNf««  Manoel  JuliÂo  S«-. 
Mfm\  àã  Ftmti  Joaquioi  PteU»  Fwffii»  t  Vaieonctl' 

lot,  dc  PorlaUgre,  Luiz  Antonio  de  Arotijo,  o  de 
U  Rtídf  Albaan  Aotonio  Htbrtro  d«  S«i!éa  Altueids  « 
Yaiconcellos ;  hem  como  o«  Juize»  de  i''òru  de  Ce%im* 
bra ,  Sdbailião  AÉtoaio  d«  Saad*  y««soac«Uoft  «  Car- 
valho ,  de  Fumáâo,  Franeivo  de  AlmeMo  FreWo  Co*U 
Uca],  c  de  Vinhict ,  .Jr.iquiiít  Fiiuiia  Mendt-i  SoM0O« 
aquém  forâo  entregue»  p«lus  oUerciile»  »egutut«s : 

Fernando  de  Mesquita ' Piíeenlel  Paiv*  -  ^O^OOÍX 
Antonio  dc  Torre*  Voi  Freire  -  V  -  «  .  <>(>£> 
(Carlos  Cardoso  Moniz  l^vangcliio  -    -    -    -.  iiSO^UOQ 

A  Rea(  Colléciada  de  S.  J  biagú,  j>.  •  .  10/000 
O  Re««rendo Tatim  ieb»  Joaé  da  Qll*«tra  0 

Castro   3^G0O 

O  Capitão  Joaquim  Antonio  deSuti^a  MuUoa  lU;^00O 

DomíafiM  JI«itt>É  Piteira  m  ^  m  ^  m.  »  4/800 
V«rtM  payoat  eòn  nodieaa  quantia»  •  •  4/fl(iQ 


lotMdUlMft^ri&d* 


filia  de  Extremo*. 

Lui»  Couliobo  d'Albergaria  Frei< 
-r«,  Coronel  Commandantc  do 
Regimento  de  Milícias  de  Villa 
Vi(,oza,  bum  Titulo  do  Com- 
wikioriado  ,  na  importaooia 
de,  ni.  -   -   -    -   -   «  ^-  • 

Joàn  I.obo  de  Castro  Pimentel, 
Coronel  rclQraiado  de  Cavalla- 

.  lia,  bum  Recibo  daSoMo.  4o 

•  t  mtB  da  ^leiybro 

Joio  io^  ãa  Gatito  PíbmbIcI  - 

O  Recebedor  dos  Selloj,  Manoel 
Joaquim  Caldeira,  m.  >   •  • 

Q.  Capitão  ,M  MiMiáo  lofiui» 
da  Cuabai  m.    •  .  .  •  . 

O  Etcrivlo  da»Siaas,  Manoel  Al- 
berto Pallia  ...... 

O  Brigadeiro  Vicente  Antonio  da 
Silva.  Corrêa 

M.nria  Ignacia  da  Silra,  m.  -  • 

O  Bacharel  Antonio  da  Silva  Lei- 
lão ,p, 

Ataooei  da  Saode  Maoaae»  a  Va»* 
:  4ji>acalloe  ••••••• 

O  Commendador Conventual,  Pe- 
dro Lobo  Juzarte  Lacerda  e 
Lima  - 
O  Vereador  SebaMiâo  da  AIumí» 
.  da  Saldfcnlia  da  Fonseca  •  - 
Francisco  Felix  de  Almeida  • 
(.)  ('a|iiUio  Izidoro  Siroàa»   •  - 
l)^  .Murm  Jo«»|«iaa.Eofrasia  de 
Andrade,  m.  •    •    •    •    -  - 

D..  Anna  Victoria  l^nedicba  de 
Faria  ,m.-    -    -    -    -    -  . 

A  Congregação  do  Oratório  da 
.  Villa  de  EÍitremoi  .  .  .  • 
Manoel  Joaquim  Adrino,  m.-  - 
Antonio  da  Uosa  Beldroega»,  m. 
O  Recebedor  do  Aimoxariiado,  . 

Aaiooio  Pife»  Satumiobo  »  - 
O  Vereador ,  Carlo»  Cardoio  Mo>  . 
nia  £vanf;r:ll!o  -  - 

O,  £aP<>rregndo  do  Departamento  ■ 
.  do  ^Vlem-t^,  Jotquin  Psdl« 
.  doiStJva 

O  Cirurgt&o  da  Camara  ,  Jos^ 
Ignacio  da  Silva  -   -    -    .  • 

O  HeverecMio  Pairoco  dr  S.  Lou* 
renço,  FrwwtaooRobettoâMiffo 

OíUmk  h^xmo  di  a.Jol»j3a  . 
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P— innaia  4*  Im(U««mm    •  ^ 

O  Cnfjitâo  Joaquim  Jo<>cL«()o,  ni. 
O    líeverendo  J^<|«iim  Vi(»ote 
Afliwt ,  fn.  «   o    ■   k   b  k 

O  Ret  <'f.«dw  fi*ra\  Ar>9  Sira?,  Joa* 
qnim  í^.irWnzr»  de  Soíi?a      •  - 
Lotz  Joif  S.T.iiv.-»    -    -    -    •  . 

O  fiacbarvi  João  M«ritt  1'ciippt 

o  ReicrcDílo  frinr  Fr.  Jo»c  Fi.-in- 
cisco   B<ipli»ta     .    w    j    .  . 

O  Kevercndo  Alnaódr»  M«odM 
HturiquM  »    *    •    !•    h    «  te 

OR«*ti«ndo  Vriàt  Ff.  3mi  dé 
Lfeivia  N«^ro,  irtnio  o  Bc- 

Mftviado  Fr.  MaoocI  do  £«pU 
riltt  Smi«  Leiria »  m.   -  •  > 

O  CopUftô  Francisco  Borgti  Má* 
duro*  - 

JcronytDO  AnMitio  éà  VtttAU 

O  fkctcnride  Onardilb  Pr.  M a- 

Doel  de  Santft  Lutia  Pi  Abei- 
ro» 

O  Rererrndo  Prior  d*  VlégWnHé 
de  S.  Bertio  do  Anna  Ldura) 
AnloDio  JokéSeoiedá ,  pelo  que 
derâo  aeus  Ff«gue»c» ,  tn.   -  * 

OJuudfFóra  deExtremoz,  Ue« 
iiUlMn  JortRodfigwwAguiar,  p. 

Varias  peiMMB  com  nodicas  quan- 
liâ»  - 

FiatMu  d»  AUii^t^a, 
Hum  Aaoniiao,  ai.   -  -   -  * 
VmIm  pMMW*  éom  roo4icks  quão* 

O  Juií  Luíj!  Ignacio  de  Paiva  - 
Ltiii  Feliciitno  Frupojo,  rn.  -  - 
O  Capilio-  Alór  FranciMo  itm» 

quim  PaMoja 
Joào  Gome»  Horlit  * 
VaiÍM  pvswaaoomaiodicajiquan» 

tiaa      -  *  .  .  -  .  .  • 

/'iiJáa  «tM  jiguiúi. 
O  Revaieado  Parroco  Jm  Ma- 
ná. •       •       -  • 


ã/400 

5/000 


!)  SCiOO 
«/OOD 


10/960 


4;!  800 

8/400 
t/400 

t/9eo 


I 

4(^680 


TariaipwsoateoainiMlicat  qnaniia»  -  ti  ^ 
ialéo  da  ^riihdra  immáaf^im  èM«  Mt  fii» 

priblicou  por  nâo  aeter  rccdliido  a  sua  to- 
talidad«  ,iu.  -  » 

Soaiina(l  ítulos  loi>/600,  metal 319/880 »  « 

144;jÍ  KX>) 

■Canmc*  lia  i^aini.  êttiécãtú.- 

o  Juir  dc  Fúra  Mnnoal  Fotlunaro  Ro4t\gAe^ 
Ufat)co,  tu.  •■•*    <'■'•'  -•••' 

O  Major,  \ete*àor  iifais  MHW/fnMMnlla' 
Mcudea  da  VaacoaceUoa ,  n.     '  *  ' 

^^^MMWMP^BRfNoCf  TCuá v9  dor  Rfíi  ,  m.  *■ 

O  Vereador  Antonio  Bcioardo  da  Cosia  Fifi' 

tOjIB*  .»---«••«•- 

O  PraMmdoff  do  GoneeUio,  MukmI  Bm- 
 -  


O  Ori  orilntio  dasSiin»  Ale.xjndre  Jost?  Cor»  . 

rta,  .».   .  i 

O  líierivào  do  Gérali  Joatf  AnidAfò  da  Htt. 

'*  Éhn,  «I.    ...^.4..-.  9/106 

O  MsrriwK»  doíJéral  ,  Kaymundo ids4f  de  AU  . 

rtioida  Calir.nl ,  rn  ^    .    .    ^  ^$*(^ 

O  Kicrivào  do^OrfiioÉ  efikecoç8«a,  Hanol^ 

Jaaqiiiiii  da  ^on-ieca,  m.  •    -   •    •    -   •  l/€OÒ 

O  Capiífm  .\n1on1o  de  Pinho  Tavares,  in.  -  #5^800 
O  C.iiiii;';(>  tiiíormadofilKAardo  Joaé  díkOtk 

>flr&  basto,  u   2/409 

O  Rv^mvRdd  Abtmde  de  8.  Jtolo  de  MadéU 

rn  ,  Antnin o  Cardoio  de  Gouvéa  Pereira 

\  ascoiirtlloi ,  111.  4,^800 

'  )      *   O  Revereodo  Coadjilto»  MaAoet  Xotd  Gor-  * 

^      réa,iii»-->-*-a.k.>  4/800 

TftrfM  peuoaa  coid  nadina  i|ttafttÍM)  Wk  •  lbl/645 

810/84* 

Preftlò  do  Se|urò  da  quàstla  acfiak  t  m  a  t/lOft 

SodiffiR  (ricIrI)  ....».!>.    ftt.  !2M/9St 

Comarca  dc  Porlale^re.  =  b.*'  Reúettá, 
Mifuel  Joaquim  Cal<£»ira  CattaHo  fitaneo « 

dl»  Arríirir!tt»s ,  rn.   -  -^/llOO 

D.  Anna  do  Kof^o  Aranha,  du  n)esiiia  Vil* 

la,  m.  »    .    .    .  8/40» 

O  Padre  Joio  Baptista  de  Carvalho,  deCai- 

tallode  Vide,  p.   ......  ^  .  «/400 

Varias  pciioa-.,  df  diíTeR-nlos  'IN  rrjis  da  Co- 

oiarca,  com  iuDdic&>  quantias  •   >   •   •  3l(f  130 

mgm  ■ 

39/5.^0 

■    '     Abatido  o  prcmid  dtJ  Seguro   :   i   «   *   -  ^;jy& 

•  Sotoma  (matai  l8/d38,  papel  8/600)   Hh.  d9/l3& 
49/710                      .f  . '  =u:j=a:: 

Cniimrca  (íc  nihi  RmL—Í.'  Retnesto. 

Jnse  Alnrijt  de  Barros,  de  bobftíza     a    .    .  10^000 
Mbnotíl  Alvéa  de  CarvatbO,  da  Titia  de  S. 

Reiftào,  01.  >'u--'-i'---  4/800 

'    <          Luiz  Pioto  Toriir,  da  dita  Yllla,  m.-  -  -  T/õOO 

O  Kcilor  df  Piíssus,  Arilótiro  de  Barros,  p.  10;^00Ò 

Alfonso  lioielho  de  S.  l*ayo,  p.  >    .    «    .  40/000 
A  Irmandade  dd  SaMitiitav  di  8.  Pedro  da 

14/980       Villa  Ueal   -   *       '  *•  60/000  . 

A  venernvol  Ordem  Terceira  de  Nossa  Senho- 
ra do  C.trilin,    (,...--...«  SÍO/OÓÍ) 

"        A  Ordetn  i  ei ceita  dc  Si  Francisco   -   -  -  S4/000 
A  IfnfandMÍa  de  finmitainro,  da  S.  D»eo}< 

z]f).  m.  .  .  sOrjono  ' 

7  i'080     Í)i  Kcligio/.oí  de  S.  Francisco  4^800 

Alexandre  -io%c  Pinto  Carneiro,  m.  •    •   ^  9/400 
•  4/8SeO    Fraricíico  Mopoel  Mitlbeiro,  da  Saala  £a- 

'     '           {;enia   ..^^.i   9V/0BO 

Antonio  Luiz  Carvalbal  e  Lucas  ,  de  Fa< 

1/720       vaios,  p.  .    -    -   .   -   -   -   -   ^   .   .  lO/OOO 
'  ■«■■'■'I  ■«    JOh^  Aatonio  CandM  ét  AlOtNItfOf  de  8. 

MilJiiel  de  Lobrigot,  p.    a"  .    *    •    m    J  lO/OOO 
002/880    Jose  Uon»e»  dn  SilviT,  dtf  Sernáddflo,  pi   *  7/200 
7-rT^r—=^    O  Abliadc  d«  Loredo,  Joa(|(iim  íold  Pena- 
ra, p.  to/oéé 

•  O  Capiliio  Mdf «  D?eg«-  Intd  duSilW  €í«i*^ 

pf.-»,  do  OitnciHfn  de  .VÍMrçà  -  «  í  tOjfoê^ 
l04-f*^    O  í^ef-enfo  MòT,   AntoA.íí  Luit  GabruJ ,  do 

dito  Concelho,  p.   ^4-200 

OittfOO    A  Abbadcca  do  Convento  de  S.  Bonio,  m,  4/^00 

nMI^  'FTawefypir  I  fkirevf ,  diir  Mtfncfonça ,  ttt,  m  j  ^  MMÊOv 

Manort  dry  NaMti»en'.o ,   rn.     .....  8/400 

4^800    O  líevtrtndo  Antonio  de  -Vlorací  Cardoso, 

dc  Fiollit.ío,   m.  -  9/400 

3/400   Jofto  de  Moraes  de  Madureira  Loiw,  de  Frei- 
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xiel,  m.  -  -4/800 

O  Reverendo  Reitor  do  Freixicli  m.  «   •   •       4^800  ~~             '  ' 

D.  MnrioTina  do  Sohral,  m.   -   -  •  ,-   -      4^800  Puhlieoífâo  Litteraría. 

Jo»é  Lui2  Teixeira  ,  m.                                   2  í  K'0  Thewuro  dc  AduUot  ^  ou  Dialogot  entre  huma  tahia 

Joté  Miiria  da  Cotta,  m,   •   .   •  •  -  •      8/400  Meilra  eomiuat  ducipfutoi  daprimeira  dUtin^âo:  com-' 

JitUxmio  Miiioel  Perrcfra,  m.  •  •  -  -  •      4|fM0  potto  na  Lhifiia  Froneew  por  Madama  Le  Priiteê^dê 

"Francisco  de  Almí-iiln  Crespo  ,  m.    .    -    .       3Jf200  /íeaumon/ ,  e  traduzido  na  Por/u^Ufx/i,  jejuo  da  eJiçâo  , 

O  Reverendo  Joaquin)  Borges,  de  Preiros,  ro.       Q^Í-tOO  4  vol. encidornadoí ,  por  l/6t)0 r«Í9.  Veodeoi"»«  na  loja 

D.  Maria  JoMÍa  Joaquina ,  n.   .  •  •  •      S/  U)0  de  Carvalho  ^     Chiado,  átínoimÚM  tuM     S,  Fm»' 

Variai  pcMoat  oom  módicas  quantia»  •  -    39/080  «imo  N.*  S. 

I  >lflltltNdÍM.  . 

Somna  (mètvl  187/860,  papel  n3/80O)lU.  361/060 

15  T.  No  Inrgo  do  Sttpheni  N.*  1,  ultiino  nadar,  se  acba 

rt7Ai  (fe  C^/iinAr».                           ^  ctlalieleeido  hom  C»llej(io  FroHcez  para  Maniaai ,  e  peti- 

O  JiiÍ7.  dc  Fóra     ..■...««.       4J800  «innistas,  aonde  le  eniina  com  fundamento  a  D«uUÍO» 

A  Corijotaçno  Mftrilima  -                               20/000  Chriità,  lêr,  eicrcver,  e  contar,  Geo^jrafia ,  Oraoiins- 

O  Prior  Sehosliào  José  deCarvnlho,  p.    -       8/40D  tiea  Portu^ue%a ,  Francex,  e  IngU%,  cozer,  marcar,  O 

O  Reveiendo  Jo«é  Joaquim  d«  Carvalho,  a  toda  a  qualidade  de  bordado,  miizica,  detentio,  ed«o* 

•eu.  irmão  -                                         '  3/900  ça.  Ot  ajuMei  te  fatem  no  dito  CoUe/^io,  aonde  te  da* 

Variai  petjoaf  com  modieai  quaotiat   •   •     ^'^  ']'ni^O  rân  toda*  as  explicuçÕei  que  se  exif^irem. 

,                           ■■  Vendem^tc  ttuma»  casas       Cattello  Picão  N.*  1  e  2, 

49o«na  (metal  44/960^  papel  ]9/jK)0)  Re.    64/060  em  Jlfama  ,  e  meie  itan  cbilo  nu  melhor  titio  na  rua 

.  do  Figãrío^  com  quareou  palmo*  de  freoie  e  quereata 

B,  O  C<trraio  nnittcflte  ^  Cetimbra ,  Afíboso  imé  ■  palmos  de  fundo  ;  todai  ai  pesioat  que  quiserea»  oom* 

Pereira  ,  ccdco  como  donativo  o  premio  do  Scj^iiro  prar  ,  pcdrm  fallar  com  5eu  dono  no  Inrf^o  do  CA^Êti^ 

da  quantia  ncima   -    -    -   .   -   -   .   -        /640  de  Dentro  N.*  6,  pnra  tratar  dos  seus  ajutlet. 

li  Na  rua  de  Owv  ti*  173 ,  quinto  andar,  ahiga^ie  bum 

f^tlla  do  Ftiwlio.  quarto,  e  também  se  dá  alméçQtj^ntar»  e  Ceía  ,  tudo 

Fabião  Franciseo  Leilão  Guedelha,  do  Lu*  por  320  rei»  d!nrio«. 

far  do  Qrvalbo,  m.                     Ra.    94/000  Na  rua  da,  Pra/n  N.' 88,  fe  vende  telaU  doe*  d» 

mui  Miperior  qualidade  chefada  reoeoieineole. 

•FiUtt^de  P'm^Mi*^tn,* SemgtÊOm  Vendei  queijo  Lonefrmo. freico,  aalmâo^m  talnou- 

'.'Variaapetaoa*  com  modieai  quantias,  m*  Ra.      6/880  ra,  arenques  defumo,  caplin»:  e  azeitonas  de  S^uiVA^, 

f                                                                  •       ■  -  ■  tudo  de  novo  e  da  melhor  qualidade,  na  travessa  do 

»           «Me          ■  ■  Cor/M)  &n/o  N.*  13. 

Ao  CunAo^  da$  BolUu  N.*  16S  ,  e  á  Cestce^o  Nvva 

TlUgrofp»  —  Serviço  da  Barra. — 16  de  Fetierein.  N*  4,  le  vendfeaot  melboret  vinhos  do -Termo. 

j       Serviço  dt>  \orlc  dti  narrOm  Stxia  fei/u  17  de Pevereiro ,  na  praça  publica  doslei- 

Embarcaçóet;'aviUa<iai.  lòes,  se  hâo  de  arrematar  com  o  abeAÍmenlo  da  quiDta 

6  h.  60  m..dá  m.  1  Galera     Berf^ontim,  e  1  Galeota  perle  do  sen  valor  ,  burnaa  eetoc  aofarei  eo«a  nu  q&ia* 

scrn  baiirliirn  a  0->sic  do  Cabo  da  Roca:  a  Gnle-  tal,  p  jíirdirn,  nn  arrabalde  da  Villa  de  Cmira ,  aralin- 

,       ra ,  e  o  B  rganliin  nnvpffâo  pnra  o  Stil ;  e  l  lit*  dns  em  1  'JfKt^JOOO  r('i*,  e  o  teu  reodimento  em  60/000 

cuno  lo^leza  no  Norte  do  Cabo  do  Espichei.  icis :  he  l'!>rrivâo  dn  arr<>mala{lo  íftgt^bfêta 

7  b.  68  m.  da  m.  1  pajera  tfito  bandeira,  e  1  Bergan*  Segunda >feira  âU  de  Fevereiro,  aa  (Míça  paiilica  doa 
tim  'dito  a  Omte  do  Csbei  do  Rtpicliel.  IfiTSet,  se  lia  de  arremeter  «om  oa^limeato  da  quinta 

11  h.  Í9  m.  2  Escunas  sembrtndeira  ,  e  .1  Ciliiques  dito  ]>rirlc  do  seu  vnlor  ,  liuma  vinha  con»  s<ja  cabeceira  de 

,       a  Oetite  do  Cabo  do.  F»|iichul :  navcgâo  para  o  inato  no  sitio  dof^Je  da  TugeirOf  termo  dcjitmadat 

Noric.  avaliada  em  160/o6i rdlt:  heEMirivI^  âk  amnatnçlo 

Ifi  b.  28  m>  l  Galera,. 2  Berp^nnlinf ,  1  nric^ue-Btruna,  Negrtirou 

,      o  1  Fsrona  wm  bandeira  ao  Sul  do  Cabo  do  Roca:  Ha  dous  cavallos  para  vender  ambos  de  marca,  bum 

o  (tolera  ,  of.  Bergan|ioe,  e  o  Brigne<£ieuna  neve-  jtndaltiz,  c  n»ito  Poriu^tct:  oprimetro>be  sem  defeito 

g«o  para  o  SiiU     ...  meatre  ,  e  já  terrado    a     tAgunde  be  ígualmeole  aam 

1.  b.  46  m.  da  t.  1  Pnqitete  Inglez  a  Oeite  do  Gabo  da  «leldtp,  lem  cinco  annoet  queei  oi  pretender,  pddo  di-  * 

Roca.  ri|^ir-»c  80  Real  Cí.!lea^ioMilitàr\dá.£M,'eailiM  lh«a 

.'I  h.  4tí  in.  1  (iulcra  «em  bandeira,  e  2  Bergantint  dito  dirá  quem  os  Vfndc 

ao  Norle  do  ('obo  da  Uocat  l.dee  BergaatiMaa*  Na  rua  de  S.  Francisco  da  Cidade ^  N.*  74,  lia  |M«a 

Vtfga  para  o  .Sul.  wnder  huma  traquitana  de  cortinai  ouiilo  boa  ;  quem 

£mharcxn;.,1o  entrada  .em  BeUm»  pieleuder  i ralará  do  seu  ajustaeom  omeiire  cavptateiro 

Sb*  34m.  da  t.  I  i:!.cuMn  de  Guerra  Portogoeiat  Tviot*  ds  jofOB  de  carruagens  na  rua  do  ONfsj^,  N**  16* 
fo  da  Invejii ,  dc  Nifro,  4  Hius. 

Ew>l>arcirp'ics  f  ntrndm  em  &  JviUlh  n  i    ■   '■     i    .    i  ,  i 

iMi.  ^  ro.  da  m.  l  IÇ<icuiia  Ingleia. 

21  I».  18  ni.  «lo  m.  1  Galera  In^leza.  Real  Theatro  do  Salitre.  —  Annuncia-se  que  não  pó« 

Eiidxircaçues  nahidu^  de  fielém.  de  ter  liigor  o  beneficio  destinado  pnra  o  dia  17  do  cor- 

11  h.  IQ  la,  da  tn.  1  Caliiquo  Frances  para  Diepiie»  lente;  mat  âeráe#eito  em  bom  doadias-do  eafaiole  Gar* 

8  b.  10  ra. .  I  Brigiie-,EÇpooaa  Hollaiidei  para  Anm^  míbI,  am  qHe.iei&o  .eBlrada  ge  woi  WMmí^,  o  que 
.    .Áym..  waMUDCtMá|mrGêrtaMaapdaGt«tÍB» 

USBOA:  HA  J^OnUBSB&O  BSOfil. 

*,  .           '             ...  •  •   -  . 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


SEXTA  FEIRA,  17  DE  FEVEREIRO. 


PARTE  OFFICJUl: 


Mufnnsio  dm  Nxaocio*  ha  Fawkda. 

IMustrltsimo  e  Excelfentlsiimo  Senhor,  —  Tesdo  ud» 
presente  a  ElRei  Notto  Scobor^  que  p^rte  du  pMMJit 
colleciadas  para  o  EiBpNitiiDO  aberto  pelo  Dencto  de 
IS  de  NpTeiabro  do  •■«o  presimo  fMMado  preenebèrio 
quotit  no  termo  iíxedo  pelo  citado  Decrato ,  eo* 
Uando  com  ellas  dovidaroente  no  Cofre  respecliío:  H|t 
por  b«inOMesiao  Auguslo  Senhor  Mandar  louvar  e^uel- 
le  proeediBento  da  parte  doi  referido*  colleetadots .  • 
Ordena  qae  a  Real  Junta  do  Gommercio  faça  eonitar 
a  cada  bum  quaoto  Lbe  foi  agradável  '.a  prova  que  de* 
rjLo  da  sua  obediaacía  •  boa  vonud);  como  verdadeiros 

fortugua*»^  a  concorrer  em  auxjlio.  do  Ei^tado  como 
tbee  iei  delwmíaado. 

.,  Constaodo  por^  <]Qe  outra  parle  dos  collectadot  ain* 
da  oão  ouffiprio  nequetlacoaiormidade  »eusderer)ís  ape« 
dat  reconbecidat  ctrcumttaooiat  dettci  Beiaot ,  edai 
,intima(ôeii)«B.Maf  tido  feitat,  e  que  algum  apènae  tem 
entrado  com  peqtienai.'porsôe«\dai  quotas  reapectitas, 
lie  ElRei  Noi?o  Senhor  Scrv^ido  Ordctiar,  que  a  ReaIJ  un- 
ia do  CocDinercio  fa^a  taber  aos  rue>irQot>  collectadot 
Quanto  deiagrndavei  tem  Jlido  ao  Alesmo  Augusto  Se* 

•boK  Mi«  e«c8odaie««]PR««idiniint<My|iendo-oft  ioUmar 
de'a«v«  para  qua  immedíátamaiite  iM^Mto  ooGofte  res^ 

pectivo  com  at quantias  quelliet  forão  lançadas,  nacer- 
teza  de  que  nào  o  cumprindo  asgim  serão  considerados 
«omo  refractarroa-,  com  evtd«nle  demonttraçâo,  da  toa 
^eiobedincia,.  ]tiiMi?r«ido^  Sua  Magettadn  Mandar 
prooeder  •eenieapeíto  como  conveniente  julgar  tegundo 
tuat  retpectivai  circurnstanciat.  O  que  V.  Ex.*fará  pre» 
wnte  Da  Real  Jonta  do  Cooimerrio,  para  que  attim  o 
execute.  Deot  guafda  a  V.  Ex.*  Palacio  de  GLuclux ,  16 
de  Fevereiro  de  1833.  =  Conde  da  Louiâ.jDont  Dia^ 
^Stabor Marque%  Mordomo  Már. .  . 

-    JUpartifâo  da  Ue/orma  Geral  dot  Etiudot- 

,  Pela  Junta  da  Directoria  Geral,  dot  Estudou  se  bâo 
de  prover  por  Concurso  de  6Q  diai,  qne  começará  em 
29  do  corrente  mes,  a« Cadeiras  de  Primeiras  Leiras  das 
¥i|las  de  OeirM,  Terno  da  CidedAd)»  J^Mop»  de  ^1- 
jmiega  da  Fi^  na  Provedoria  da  Jfeneoreo,  a  deGW** 
vão ,  na  Provedoria  de  Ourique  ,  cada  huroa  delias  coiç; 
o  Ordenado  annual  de  SuJ^OUO  rs.  Os  que  pretenderem 
ler  nellat  providos,  se  babilitarúõ  com  rolhas  corridasy 
^«larf  9&a  detetmiaada  na  Lei  de  20  de  Juabo  df  ltti3, 
9*ttiiiia,idi  idada«  a  Alteetasâo  do  proprip  Panu»  Mf 


a  ao  lenipa  acima  derigaaáo  'eoaecwreflo  a  Exame  pe- 
rante A  mesma  Junta ,  ou  perante  o  Commissario  delia 
em  Ltf 6oa  quanto  á  primeira,  e  os  respectivos Frovedo* 
ret  quanto  ás  oulras.  Coimbra,  na  Secretaria  da  «obra- 
4ito  Junu ,  10.  de  Fevereiro  de  1832.  =  O  Secretario 
jfnfofMO  Borbota  de  Akneiãa, 
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NOTICUS  ESTRANGEIRAS. 

FRANÇA. 
Parti,.  30  dc  Janeiro. 
Na  setttto  do  dia  14  do  corrente,  na  Camara  dos  De- 

Sulados,  proteguio  a  diiçuttâo  sobre  a  dotação  da  Casa 
leal:  'O  General  iSifrolis^pròpos  qoè  ie  lei  actual  tiveeaa 
eíTeito  det  de  7  de  Agosto  de  IS.W;  e  qtie  nSo  obslnnte 
M  rendat  dos  bens  que  em  oulro  lempo  coiiipunbâo  a 
antiga  dotação  da  Caia  Real,  at  da  herança  de  Or- 
Icant  peroebidaa  ou  que  te  biqlo  de  perceber,  até  o  1.*- 
de  Janeiro  'de  183S,  a  aqaaatta  de  hum  milbSo  e  meio 
de  francos  mensaes  dothrtouro,  ficnssem  dpfiijii:vjir)enle 
em  beneficio  da  Coroa  huma  vez  que  etta  pagaste  a»  di- 
vidas da  antiga  dotação.  ^  ' 
.  O  Geoeral  eiposaaratôeeemqoe  fundava  atoa  pro<^ 
pnta.  Mr.'5S>foeríc  opinou  que  a  1.' parte  delia  era  ra- 

ftprflua ,  porque  dizendo  a  Carla  que  a  dotação  da  Cu^a 
ieal  «e  votará  por  hum  Reinado  inteiro,  era  escurado 
agora  dizer,  que  devia  reger  desde  7  de  Ago>to  de  ISSOs 
9aanto  á  tt^julfOtt,  qae  fi«ada  a  dokag&a  havia  qaa 
carregar  em  conta  as  quaatiai  recebidas,  a  se  estas  «• 
cedessem  ádesignada  pela  dotação,  deviâo  os  Ministros 
pedir  bum  credito  supplementar,  em  cujo  caso  a  Çama- 
ya  julgaria  se  se  devia  conceder  ou  não. 
.  A'mrtíia;  Apoiado  1  Apoiado! 

O  Conde  de  títureourt  assegurou ,  que  ninguém  mais 
ào  que  elle  era  partidário  dos  Governo»  baratos,  cnas 
que  sempre  era  bom  examinar  os  assumptos  debaixo  de 
todos  os  pontos  de  vista.  mN&o  conheço  (' aceraaeeatoa 
o  orador,  nação  demais  talento  do  que  esta;  no  entan- 
to nenhuma  ha  mais  fácil  de  se  illudir.  Poderia  encber- 
se  bum  tomo  com  os  logros  de  que  havemos  tido  victi> 
mas  ba  40  ennot  a  esta  parte YamoJ. Em  nome 
da  liberdade  se  eaçareeravlo  be  CidaÃoe;  em  noma 
do  Ente  Supremo  te  perscguiâo  os  Sacerdotes.  IToje 
cm  dia  a  palavra  magica  com  que  te  abaiâo  os  Im- 
périos he  o  Governo  biárato.  Debaixo  desta  bandeira  se 
aiilt&o  tadoe  o»  Nfbrmadoree»  CSon venho  em  que  a  oe- 
aaiilo  ha  favaraval  {  a  andta  niieria  que  geralOMela  «a 
■speiiawota  ha  ham  miaa  iadl  da  baMBciar.  Seaho- 


res,  todas  at  ^pocai  da  historia  tem  o  seu  cnrocler  par- 
ticular :  bouve  m  idade  Ú9  ouro .  e  a  idade  do  ferro ;  a 
«oaia  bê  •  idade  éê  fiMii  Ihwmoi  com  que  a  pratrt 

foBse  a  basp  dó  hoj^rt  «t'tMTií.  eleitoral ,  de  hiiitia  lei 
orgânica;  quem  paga  200  francos  de  contribuição  de»é 
VCCaiMriaaxxK'  pos^iulr  todas  as  luzes,  todas  as  virtu* 
det. ...  {Hiio).  iítie  »yilema  be  baixo.  Defaodeo  * 
propovta :  rvferio  o  occorrído  d«M)«  £un  Xf^I  até  Ca^ 
tot  X ;  disse  que  o  Throno  antigo  vivia  por  si  mesmo, 
peja  sua  antiguidade  f  tna*  que  agora  a^  ficava»  iate- 
resiês  mattfiaea,  é  <}Ue  se  «tf  liraH  á  actiial  digtMÍlda 
BeAl  ò  unito  dUeio  d'«tçâè  e  He  ilifluancii  que  Ifai  iH- 
tava ,  era  pteciro  despedi rem-se  para  sempre  do  Gover- 
no ri-prcipiitalivo.  Votou  a  favor  da  proposta, 

Air.  Martchal  observou  ,  que  o  proposta  de  Mr. 
StnUn  abrangia  doua  extremos  oppottot antr»  ti»  aqna 

a  Carnnra  nào  a  jiortin  ndojjtor  porque  era  idêntica  com 
o  ar  ligo  prupoato  pela  Couimittio  ,  e  regeitado  na  ses* 
•in  anterior. 

Bawoodco  Mr.  Barlht ,  ^ve  te  a  Camara  bavia  ra- 
ItHim  éa  ivnio  farMM>tfH)tè  k  propbst»  ilé  Mu  Cehèi  é 

6  bhigò  dfl  Commisiâo  foi  pnrcjtie  nkqu^lla  te  pedia  a 
téintegrnçKo  das  qiiatitias  r(cebidab  de  mais,  e  porque 
ãèitá  s»  di«punh(i,  que  à  dnta{lo  feoiMeciM  t  tèg»r 
étm  6  1.*  de  JkJtèilt)  d«  iKit ,  ú  «)iM  étl  conttaHd  á 
Carta. 

Mt.  Míiiiguinupoiou  a  opinião  dc  Mr.  iSii/rcr/c,  aceres» 
crnUudoquêsè  tè  julgava  necesiãríiõ  indeillnizar  a  Casa 
B«»l  dealgumi*  d«sf»èkia  kpfè  toufMat  (W|o,  Mmanifea» 
tassp  isfo  iiieimo  á  Cu  mo  ra  di  zendo  qiiaes  erào,  ou  ai  nsa 
knina ConimÍMÍa  d«lla.  t.  ( A'«t mis^m :  i\âoÍ  íiíú'.  A 
direita:  Grande  merecioiento  toti^rquoudo  see»tào  vt-ndo 
«laramcDte  Ai  bioOtA*)...  èòil  Cliibáta  tioha  iatareiaa 
êm  Mber,  qne  despelai  «tio  CWM*  (iVil  CCfliro.'  Dint : 
tenho  interesse.) 

Jkir.  Aíaugtiin:  S|(M  o  itUho  viito  dne  o  peço.  Pro- 
iMutó  dhendb.  <|uè  Jft  tinlia'  tdSSi  tfè  *1^i\mas  deiMt 
ÃHvfelik,  èt|M  ò«i  iiItVmòs  iicónVédMtUitóft  bavilo.fcito 
^fiMee^  ttihbf(n^ent»nie«  que  mohatler  d«  deniar  á 
áisposiçfio  dot  Miniiiros  os  Hindo»  ãn  Eslndo;  que  a 
CamaU  le  dftvia  cortsid^rar  como  á  conscrradora  do  dU 
ilA^ro  'ddh'  tolilKBUlnUfi :  que  a  pf o^ósta  dè  que  ae  tra* 
tAVa  a  mesrtia  que  n&$eW&o  íAi^lcrW  f^rá  rpgeitadti, 
étennlnou  com'e!>lt)s  pnlaVrflS :  n  Ditem-tooi  que  o  actual 
IMona^cá  fizera  bum  siicVifuio  em  Julbo  (A/h.*  Sim!) 
ttum  tàcriflcfo]  (5thi.')  Setifaores  ptki%  «^iM  ettejamoi 
vfanoi  com  o  Rei  doa  Francetti  1i6  prédio  qae  elle  e»^ 
tejn  iifnnri  rc  nar  srihrfc  n6s  (prato!  Broto!)  A  Co- 
iroa  áe  Franca  a^a  life  bulVt  tacriftcio  que  seimpôe  (Bra> 
M?)  bè  )it«£hõ  á  H^csrjéiA:  e  quandd  se  consegue 
à>dhrè  dé  fc  tlngit'*  bjíllb  ttélitiiè  bbe  delta  ie|loríeiii.ii 

í^lír.  C  Pcrricr  rc?pftnâèô,  <^ue  ft  questão  írÈ  de  boa 
té  e  nfio  de  dintièiro;  que  oMinitlerio  dera  conta  nCa- 
iuira  das  quantias  «{dé  ^  k'etts  aAl^cessoffei  litviftò  des- 
tinado áCasá  Real,  «què  cóiAò  hitigiiehi  houV^M  rètii» 
nado  julgava  que  ¥s  ditas  quarttlasKítavãodefinitiVtifien* 
iBconcedidiís  luiHclIa  dotação  nque  n  Camara  »e  rcfeVia  ; 
^uêem  seu  notiie  e  no  dos  teus  cdliegai  tocava  lobTe  atua 
Mepohiiablirdiíde  ôs 'pagati^ièntíiM  l^itòs  tik  kòtiròréMdaAl 
<tf)  rt-olviílo  peTà  Chmara  ;  qne  t\'.f)  itih  ^etgunVfcr  Ib 
Alorinrcn  que  destino  hovia  diido  ú«  qunntias  reCèbidas ; 

âue  se  aChmara  insistia  na  sua  negativa  aqlit!l1c  preferi» 
k  pa^alUi  do  ieu)j>roprio  bótcíntto  áoioitiiir  etaqoere 
ilhitnMiéé. 

'Ilepiicbu  Mr.  Mauguth,  q\ií 'ntoj^u^m  tratara  íado- 
\!t<cfiò  da  Cdsi«  Real  quando  se  conccdòriio  as  quantitrs 
<bi&'pé8írà  ò  Ministério;  que  atlèndendò  «o  que  á^oYa 
'«  ONMa  tonbecin  qilb  ^lA  tUM4  batkV^  db<f a  |MÍ«li1» 
Ibd»  >lfhrhr ;  e  qtie  le  é  MthtiOmòtnitúiáé'  M  ^ttblb 
acMhova  dè  òuVfr  'Hk  datô,,  .qM.b  tIbItoWb  bttflli  tfè» 
%brurehpnd1<hi.    '  '       '.  ' 


para  a  Casa  Real  o  fitiira  na  siipf>osiçâo  de  que  se  li- 
quidariâo  a«  cootas.  ( Rumor  na  tegunda  tecfào  da  es- 
qturda. ) 

Mr.  LafitU  disse  que  como  Ministro  nâo  havia  falta- 
do AO*  seus  deveres,  que  a  Camara  approvára  a  lei  do4 
tres  duodécimos  em  que  se  se  fallava  da  dotação  da  Ga* 
sa  Ileol :  que  concluído  o  aeu  Miniiterio  se  finfa  bom» 
averiguaçJlo  em  que  te  fiterfto  patentes  todat  as  deepe* 
zns  e  entre  elins  o  milhão  e  meio  mensal  para  a  Casa 
KenI,  e  que  eniâoseapprerara  isso  sem  que  ninguém  ie« 
^  clamasse. 

A  Camaft  ajpproveu  ft  pf oposta  4e  Mt.  Stroêtif  a 

logo  depois  todo  o  projecto  dc  lei  por  S59  votos  coa« 
tra  107. 

Disse  o  Pretideote  que  acabava  dc  receber  o  proje- 
cto de  lei  relatitv  m,  Carlos  X  e  á  sna  familía  seguodo 

o  bavia  approvndn  a  CantTa  dos  Pare«.  Mandou»ieín« 
primir  e  retueller  ás  Comnlssões  para  seu  exame. 

Mr.  ó*jirg<mt  apresentou  vários  projectos  de  lei  de 
intereiM  local.  M.r«  fitjntard  esplicoa  a  mb  proposta 
relativa  a  hitai  novo  nétiloder  èé  CtfhlribaiçSei  aebre 
nbo«,  aguardentes  etc.  A  Cornara  a  tomou  em  consi* 
derncâo  e  decidio  que  passasse  ás  Commissôes.  LevaOk 


grX-bretanha. 

LotsA^t}  86  de  Jtmeir0, 

Ré  be  cprto  qti^  n  Imperador  da  ftttiu'n  está  reièlfl* 
dn  a  visitar  em  Bethm  o  seu  companheiro  na  SaMft 
AHiaiiÇi  i  It&o  há  duvida  de  que  esta  visita  Mw  aOtuaM 
CiWsaibstaiwelki  deWt  ler  ontro  objecto  4*  •  ^ 
|i8i«re.  MeHo  pne^rt  tempo  antes  que  se  vttf iieme  a  íik 
siurriri^o  dn  Potnnin  pnmni  lambum  &  dita  copilHJ  o 
Keld  Marechal  Dtetnhch^  encai regado  de  bena  com- 
misvão  partícula^,  na  dpoea  exaetaftienii^eil-qilb^Mí 
Exércitos  do  Ncirte  lereiMi&e  sobre  lodos  oipèlim  c«MI 
ó  objecto  claro  e  eTÍdeole  de  sufTocar  e  destruir  né 
principio  o  máo  exemplo  que  a  Frimç'i  ofTíreele  ás  ou» 
Iras  nações.  A  Pb#M«i  já  aio  e«itt»|  •  a  BmMio  éei4ft 
•ne  tenpo  i*  bà/à  «b  MM  baboUtadóra  da  vietovi*»  > 

Jdentf  30, 

Hootem  á  neate  se  disse  a«|BÍ'<|M  •  «ohm  merlMa  s« 
baeia  manlfcslbdo  cott  nhíi»  «Iweácia  a*  JWfciiáurys, 

porem  nâo  «e  roTifírtnou  esta  nelieta.  No  entanta  be 
certo,  que  o  Governo  mandou  leeonbeeer  eom^a  maior 
•èverilM»  M  vaece  ^  cbtr«tWar  fié  pbito  á» 


Ainda  qttb  a  <CenferÉnt!tk  èfti  flMofun^-jfreef  ioaIi» 

suspendido  Al  8iin<  í^tnvi  h.1  alguns  dias  a  esta  parto  « 
Sabemos  ^xte  na  ijtiintn  feira  «e  celfbrara  certa  tspe« 
cie  àt  tub-c<mftreneia  em  Chimãot  Hntat^  a  que  sm» 
ÉÍst(r&o  oi  l^mbuixodore*  da  Áussta,  Prurtía,  e  fVoi»* 
f(t,  o  Bário  de  #^kttemfrerg- ,  e  ô  Priocipe  de  Eêt9r^ 

Sexta  feira  á  nouteopptoVo^i  aOemerts  dos  Oe«MniHMl 
bum  artigo  do  bill  da  reforma  em  que  se  dispõe  que  aa 
eleições  dns  Condhdos  li  tWçíló  poi  disirjcto».  Muitos 
Torys  volárâo  a  fnv^  r  deste  artigo,  e  outros  se  abstive» 
rfto  d^assístir  lisAsU.  A  appfOv|igi*^iMat|||»  biàMOk 
triaefb  pera  a  Ari|toeriKM*  ; 

Htima  foíKa  de  Cnrk  puMins  o  sej^ninte  facto,  qu* 
tnostrn  oihortiveis  resultados,  que  inuUas veleipÓdetMiy 
bjts^  e  o  vinho: 

|B«sbife^.M  «hS4Viirmentè  balba  ^cea^rHrça  «iitre  doufe 
ffwiVM»<l» ,  'pai  e  fifho ,  rbainedb!  Cetmefff ,  nõ  dèeu(«o 
da  \\\]T.\  A  uliínio  lançmi  mfeo  de  htima  nn»ut(»«,  e  <je« 
lalgotpe  no  sen  «lesgrt^çndo  pai ,  que  «s  «nt»eab|is.)b^ 
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«cll«qtM  eoBt*  liHTM  ^  aasM  de  iá«da «  foi  «pprvlicn- 
éiéo  9  laaéwiá*  i  t*6im.  O  wfiUt  |wi  M  «efA  m» 
p«r*i»^a  d*  tMa  M  Uo*pital.  PtMM  f  «t'««lbM  b«VÍi« 
est*de  jogaod»  ás  carUs  e  beb^néo  am  buw»  taverna » 
má  i)iM  atnbaiafário  ,  ongiBandooe  «,  ciia|^ul% 
q*»  vai  pro«af«)B«Bte  acabw  lii>  iragicMMOta ,  Ml 
c«rta  qoaotia  iBsignifreanN ,  qua  o  pai  iiavia  gaah»  MT 
blào  i  e  qua  a«e  racuou  p«g*r  qMndo  o  primiio  tM» 

O  Mvio  da  gMawa  lag lat  BorAom ,  coadMiado  a  mmi 

l»ordo  Sir  fFalUr  Stnlt  *  •  sua  família ,  chegou  á  ba- 
bia  de  NapoUê  a  17  de  Dezembro  ultimo,  e  foi  lofopaa* 


da  Breti  «Md»  J«MÍi«t 

nHatn  inceiMlin  dot  maii  vorazet  e  de  buma  violência 
aklraotdiMti*  maoituio^ia  quati  4ar«|Maia  no  ariaiMi 
d*  JBkwl»  1Mb  ^ttsnd*  m  àmtnkêh  •  mg9  já  hâvte  (fi- 
to prograno»  tio  anoraMit  qa*  apcMr  dí»  iavar  aendi* 
4o  com  premplidlo  graoda  MMata  da  bottiba»,  qaad 
aada  o  ponde  conter.  Por  «tpaço  de  byma»  trea  hora» 
tubírâo  a«cbamma«  a  buma  aJlura  coatidpravci ,  laoçaa* 
d»  oo*tiniM«Mt  MatMy  ^  teii»  lamar  m  comaMMBh 
casfe  o  fogo  ao«  arisawiis  anaviai|  qM  aaacWfk»  pM* 
ximoi  ao  edi&cio  iticaaiitado. 

nPtlai  onía  e  meia  da  aoata  foi  quando  finaluMiita  m 
conwguio  coaUr  o  iacaadio  ,  poréta  já  attava  rada* 
sido  a  eiMaa  v  anaaal ,  a  «é  cortavd*  a  daawKndo  á 
direita  e  ««qirerda  foi  como  «a  imfiedio,  qwa  o  fogo  M 
propagaiM  ao  armatem  eOfiiciMs,  que  úcavâo  «iiuado» 
BO*  lado*  do  meti»»  artanaU 

'  liNla  ahaiaaM  as  «ailaa  piacaacdaa  aaf  pMianai  dia» 
poalHJet  qae  tadarlo,  bonva  graadei  aeddentat.  Diian 

que  M.  Cola$u: ,  Capitão  d'ArtilbtrTa,  qae  te  achava 
abordo  da  á^uquêinef  aMiréra  aafixiadoi  Aioda  aa  aio 
f»ka  ac  paida  qua  cavmi  o  iacaadio,  par^o»  p«d»aMa> 
garar-w  qaa  ha  taiaieoM,  poi*  aita  arndaéiar  a»a  «MM» 

imptfrfBDM  do  pènd. 

nE«  t&a  criticas  eiroamHánciaa  ai  autlioridade»  dt 
9réit-  Mlda  omitlít âo  para  eviur  desordeai ,  e  «obra 
tadtt  M  Hflaa  oom  latiit»  cuidado  o  banho,  onda  «a* 
coUocár&o  força»  d*  artilbarí»  d»  Oaaida  aaaiawilt  a 
duat  peças  <íe  metralha.» 

MafifW  da  martaodade  aecatíoanida  pala  colava  mor- 
«wdMNMM-PraMdaiM  d»  Ha»an}ala  jÊmÊÊHam 
dia  d»  qM  tp|NM«  uqvatiei  Eitadoi : 

•  Mnfennoi.  Mortos  íim  cu» 

rofiaot 

BaiViMMMiakafiabaldaa     4^09*      1,M4  1 
Mbá  AÊMiumiã»  - *  «  •         7B         dè^  1 
Aaitrla  baiaa    .   «   .   *      8,tf76  1,030 
Oatlitfla  '   »   •  •   *       U9,9S3     97,716  9S 
'i'MMda  'U',  é  bé- 

 -«T».  CIO  u 

SiD  MMtcMalM-i  U  rfi    tt^m  |6,8M 
Huagria    -   •   ^  .  «.  «   4^,86-4    196,837  21,778 
7fa*ij|«aBi*  *  «         w     s,iot      1,116  m 
Balania,  Praga    .  .  ^      '  êlò        100  ti 
Bit-«tlrta  «lii  atMvlW'  «^-V.    4«6  m 

aa  I  ■  H't|  »"  I     '  ■  • 


£Mm,  16  da 


WOBM  Nomo  Saabor,  an  o  dIaftS  dt  Jaiwbo,  ^tlapp 

dnda  ao  que  Lbe  representou  o  Benefíriado  Albwo  Fer- 


.  „  Gumha  Uai  ,  concedeo  a  Joáo  Rodrigue*  da 

4ll9pff«Wto«  bMkttto  d»  flMpItBl  IliUttt  da  Çidada 


do  Fir<a  ,  •  ftacia  da  |Md«  INH 


N>  B«al  Juaia  do  Ça«i«i«MÍ4,  AgfNhwa»  Pabrt* 
cat,  a  Nav^gaçlo  imm  Kainaa  •  «a«i  IMaiai,  e« 

7  dv  corraole  mi'*  a  auno ,  la  toqiQH  a  apresentação  da 
iallido  de  credito  a  /«agHtm  Manoel  Co«tfaA«,  Nego^ 
oiaote  maifitívtlado  da  Fra$a  daaia  Qidadc:  oídraandtt 
o  amaM  T'i(>iMai»  qiia  a  faaMcUfa  tnaaia  «aja  admi^ 
ai«rada  aai  banafiaia  doa  «vadorat  pala  «t»a  GMUdorii^ 
Geral,  conforma  a»  ]Ua*«  Qrden».  K  para  que  o  refi»> 
rido  cooua  la  oiaadou  •Af-W  «  arafaate*  £«(6aa,  %  <U 
Fafataiw  da  M«.  n  (Apífwii}  Jmi  Mmnh  4m 


•   •a"V'^r^     ^V^^V^VOJPVTVl^aVW  •'•iwai^p» 

Hoataoi  é  noute  ea|r«râo  l  PM«eta  a  f|  Rtguna»  Ifh» 
gleces:  o  Paquete  veio  daAlWWlàt  fil  í  éÍÍ>9 
liuiki  •  nào  d^  apvídada,  ■ 

EmbarMfSci  avúhdat. 
Ç  U.  4ilt  m.  da  ni.  I  Uvtg^niun  lem  baqdnir^;  l  ^«é 
ai.  da  K.  l  diio  diio,  a  1  Brigue  B««uiia ..dif#  m 
Navia  d4  Q«bo  da  aocai  i  dot «affwHit  f  ^ 
foa  waaaa  navegâo  para  o  Sal. 
Efnbarc<Káo  «nirada  em  S. 
6  b.  6  m.  da  t.  1  oergaaiim  lnglei< 

Embi^99féo  tokiia  de  S.  /iiWd» 
4  b.  fl'  m.  da  t.  1  Brigue  da  Qgarra  laglas» 

19  b.  47  0).  da  t.  1  £«cuBa  Inglega  para  Satt»baL 

8  b.  27  0.  l  â«rgaatini  Sardo  para  ManaUM,  t  Afia» 
•    aaaa  loglaia  paia  U>adfef» 

S«tvif9  do  Cabo  do  EtfMckel. 

9  b.  M  ».  d«  Oh  9  &tc4Ma«  ivta  ba«(Mra  ••Md» 


Para 


o  Rio  de  Janeiro  O  BriflW 

Novo  V 


)vo  Viajante. 


PvbUeaçCtt  lAttmmim» 


a  6.^  Parta  da«4t^A»  mhi  a  Pmmio, 

•      «  da  d«  PorUtgait 

por  49  n.  aaa  lajaa  d»  «aplWM 


(ra*  da  A 

N.*  113)  »e  ha  de  proceder  no  dia  24  do  corrente  m«f  ^ 
pela*  Ires  boras  da  tarde,  á venda  e  arrematação  deliu* 
mas  catat  nobres  com  sua  quinta,  junto  a  PonLe  da 
FètBé  d»  dbMa  AélU»  ,  adiOdlaadH  ár  Faieada  dft 
r^9»Vt%  B^lla,  aafalladaa  an  taia  coiiiea  •  qaatfocantoa 
mil  riíil:  qOem  quizer  ver  ec  confrontações,  e  as  maia 
çircumstaaciat  do  referido  prédio,  dirija«tc  ao  Cartório 

4»  ^Huivio  dft  fiaaeaiaçia  da  diu  Boll«y  João  Ânio» 
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kio  Pòreirk  de  Mendonça ^  ás.Obrat  de  Santft\^fi^ra. 
CM,  íi.*  93.  —  O  Soiliciudor  e  Procurador  Gerald» 
Bulla ,  Jaemto  Atberte  Lop€$  de  Mendonça. 

Aclia-se  vn;;o  o"  partido  de  Cirnr^jiâo  da  Villa  de  yí/- 
caccr  eh  Sai  ,  cujo  partido  be  de  lOO^^OOU  rciá  na  fór- 
n»,  e  moio  é>iatàei'4a  ikiglt  :'quén  o  pratender,  deve 
sraaÍMe  da  docnmeatoi  om  DoatnB  •uaconducta  poli- 
tica ,  e  alta  habilidacie  em  <aa'*«rte. 

M.uinrna  Pcrren ,  com  casa  dc  fatendas ,  e  modas, 
tin  ri;a  no»a  do  Canno^  N.*7  G,  acaba  de  receber  liuin 
novo  sortimento  de  fnsendai  da  ultima  moda,  const4D> 
do  ^  MUaaa  ifi'iiMMWaa>'de  auperior  qualidade,  liiai, 
e  de  todm  ak  cdW' para  capa*  d»  Senhora  :  também 
aili  se  «chão  jii  promplns  cupH»  d«;^la5  fazenda»,  e  de 
outrai  do  oielbor  gosto ;  cbailei  loodernos  de  iã  casemi- 
iii  ricaiMBÍe  lkM<mlor;''eArtM  'de  ^fwtido»  -àt  II  borda* 
dos ;  p^ntfs  F^aricéret ;  sAdns  In  iradas  ;  liijoterias ;  ndres- 
se»  rico»;  lenços  de  caiemirn  lizos,  e  bordados;  e  linal- 
iMDIe  iodo  o  que  póde  servir  de  ornamento  para  ves« 
toario  da  Seaborat.  Ot  preços  lâo  módico*:- advartiji- 
do  qna  alli  tambeoi  se  recebem  q  iiaesquer  efioonuneodas 
para  as  Provinotn':. 

No  fim  da  rua  dos  ReAroxcirot^  N.*  127,  se  dis  on- 
de mnrâo  hinnas  Senhorus  muito  eapaim,  <)IM  MMCliai* 
b«tn  da  criarão  e  «ducaçâo  de  bum  menino  ou  menina , 
cfoé  tftlibi  ifiats  -de'  lMiin'aiinO  de  idade,  e  fiirio  todo 
o  arranjo  poiíivi"!  no  preço. 

Quem  quiser  arrendar  a  Commeoda  de  S.  Romão  na 
Villa  de  Pam^  éín  JHemlifOf'^'m  «.Morgado  na  Cida- 
de do  Béja  e  seu  termo,  que  todo  tem  andado  arrenda- 
do juAtò,  ba  «nnos,  a  fo»á  Antonio  Carlos  dc  Torre$ , 
da  Vilia  de  Merlola  ,  jti  fiillecido  ,  e  dos  quaes  he  actual 
rendeiro  seu  filiio  do  mesmo  nome  ,  «ujo  arreodameoto 
se  acaba  no  fioi  dolcórrêittetfilio ;  pôde  procurar  Wwi- 
címco  yicerUe  íjOTh^lté»  i^ú  ^»  tíova  do  Convento  de 
Jesus  N."  25,  3.'  andar,  onde  serão  presentes- as  condi- 
ções, e  o  rtiMniò^  l<e'm  m  poderes  liiMiaAfioe  pirm  tratar 
ao  sobredito  arrêodameiftoi  ■■  t      i  ..  S 

Arrendão-M  ã  Coiihn^iMà^o  Mate  rebdat  abaíto  maa*  ^ 
cionddat  p*rtenc«ntès  á  Casik  do>t  Rxcèllent intimo»  Sfirs. 
n«  Duqueide  Lo/'^s,port«mpoide quatro  ttnno«,quebHO 
de  começar  no  dia  de  S.  Joâi>'baMUia  do  aiino  corren- 
te de  im;  i^^bM^t  a'€0nlDèiN4  dii^Jmrfadb,  ooAfw 
tUbiv^éê  d^A»Mr{  &motgiÊ4^ét  '4tMelh ,  «a  Cobmn 
ca  da  Feira,  Bitpado  de  Lamego;  o*  praxos  ©quinta 
no  lugar  de  Pernes ,  Comarca  de  Santarém ;  os  cazaes 
e  foros  no  sitio  da  AnMlMrs  'termo  de  Torrce  Fednu  i 
também  se  aprendia  as  casas  aba  traçadas  na  roa  daa 
JanelUu  Veráèf^.^i  líO',  por  preço  commodo,  qtie 
tem  milito  boas  acconimodaçôes ,  lendo  lambem  hum 
quintal,  enelle  poço^oavollariça  ,  cujas  chaves  seachâo 
em  poder  doidetlre  carpinteiro  junto  das  mesmas  casas: 
qlMI  pretender  as  mendionadas  rendas  dirija-se  ao  Pa- 
lacio dnt  mesmos  Senrbores  no  sitio  do  Grilo  «m  qual- 
quer dia  não  sendo  Uomiogo  ou  Dia  Santo,  aonde  acba- 
fá  com  quem  tratar 'ó*  sõbrwlitos  arrendamentos 'fe  ái 
condições  do  ceiWi'noto»^*<J  *<l',  '> 

Nos  dia»  19,  20,  e  91  do  corrente  mci  de  Fevereiro, 
se  ha  de  pôr  em  pnaça  ná  ViHa  deCaicaci,  earrematar 
a  quem  por  menos  dér,  e-carne  de  vaca  que  se  ha  de  cor- 
tar «os  açooyica -da»  meim»  Villa  e  seu  terno,  fiie  de  f 
Pateoa  dette  anoo  atd  ao  fia  da  Qnarasi»»  do  aono  de 
1833  ;  quem  no  mesmo  género  quizer  lançar,  compareça  na 
Praça  publica  da  dita  Villa  no»  dias  acima  indicados, 
yalaa  lOlMida  daiáaBttt-i|M»  «ha^dèaraaihatarAqdaiii 
''|wr  nanoitodeft  • :~ 


José  Silvério  Gomes  nrromatou  na  Pfaça  publica  de> 
leilões  tres  courellas  de  vinha,  situadas  na  Aunhaga  d» 
jPVNUty  Fr^gfoetia  de  Nossa  San  bom  do  Amparo  da  Aeiw 
fica,  por  execuç&o  que  Jacinta  Afaria,  nutborizuda  por 
seu  mando ,  move  contra  D.  Marta  tia  Madre  dc  Dcot 
Noronhoy  seus  filhos  menores,  e  seu  matido  João  Cof 
yloi  Lora  de  Otrvalho.  Está  consignado -HO  Depoaito  Po- 
MÍCO  O  preço  da  compra  ,  equeU  tiver  algoa. direito  so- 
bre aquellos  prédios  vá  allet,'allo  ao  Juizo  do  Civel  da 
Cidade,  e  Cartório  do  Escrivão  Joaquim  da  Siha  Cor- 
áiirOf.  aonde  estão  owlwdo  os  Éditos  de  trihta  dias  pa- 
ra no  6m  delia»  acríM»  a*  vinbas  julfatU»  .Uvre»  e  dat» 
embargadasé 

Previne-se  o  publico  de  que  humas  casas  na  rua  do 
f^alte  N.*  51 ,  6Í2,  e  Õ3,  e  outras  na  rua  de Pet^o Dios 
N.*  40,  e  40  A,  pertencentes  á  berali>;a'de  JFVumessce 
José  de  Avila,  e  sua  mulher ,  e  de  cujas  casas  está  de 
posse  Anlonto  Joaquim  Lobo  dc  yivila,  ou  sua  irmã  D. 
Anna  J%abel,  eslào  não  »ó  bugcitas  a  tornas  aos  cobflp 
nboc  doe  ditos,  mas  até  a,  partilha  se  ucba  defeitiieaa: 
protflsta-se  por  isto  eontra  todo  aquelle  que  fiaetialgua 
contrarto  com  o  dito  Ãmtmdo  Joãpàm^t  «w  aiia.iiialy 
sobre  as  ditas  casas.  ' 

JmiAnianhSò§mid$ Barros  pretende  vender  buroas 
eaiaa  aoTaa  ,  alta»  aa  riia  do  Figario  N.*  16  A  ,  Fre- 
gueiia  de  Santo  ]ÊttÊÊ9âo'da-Â^jima:  quem  as.pielander 
comprar  ,  falle  na  jo^  dcfcarafwia.-Ba  nia  doa  Capel 
luta*        12  e  13.  . 

Vende->e  o  edifício,  pertenças,  e  logradouros  daiii- 
brica  de  sóia ,  sito  no  porto  da  Villa  da  Moila  ,  paga- 
mento aprazo,  e  mesmo  ficando  o  seu  producio  na  mão 
do  comprador  a  juro  da  J.vi :  na  l»ja  N.*  11 ,  junto  ao 
arco  grande :  na  rea  de  S.  Paulo  ,  se  poderà  tratar  do 
^«ite.      .  ■  -.1  r  •        .•  ■*•  !. 

Quem  quite r  comprar  hiun  bilhar  novo  ,  e  de  muito 
boa  qualidade  dc  madeira  ,  .Cona  lodos  os.prrtéocest , 
já  prompto  ,  fòde  SúlÊã'4U^4UM  da^tMimÊkyni  'ékm 
áa  Sadri  íi.*  1.  i-.  •  i  ••  #  .  j  .i ...       .  ■  •  ■ :  • 

Em  a  noTB  Fabrica  dO  ebap^  déeéda,  aà  trâvMea 
de  S.  NícoUio ,  esquina  da  rnn  do  Ouro,  N.'  '> ,  jiri- 
meiro  andar,  ha  para  vender  buoi  bom  sortimento  49 
«baóéos  de  péb»  da  s^daide- llaâa,  com  fermas  as  nUNi 
«içasroas ,«  CRiQ«ièo4ft  a.  maior  peifirifios  aiiám  como 
bonA  de  panno  ainl  com  tampo  de  couro  inTernisado, 
pura  liomeni  ,  eni]in?,  tudo  jior  preços  muito  comODodos. 
•  i  Sexta  feiía  2  <ie  iVlarço  na  Praça. pobliea.  dos  leilões 
«a  bio  de  arrematar  com  o  abatimmlaídhi  5.*  parte  do 
seu  valor  os  bens  seguiitea:  bameijBMM  na  rua  direita 
de  &nfb  Ildefonso,  na  Cidade  do Porlo N.* 5Ô  ate 61, 
com  5PII  ()uinlal  ,  avaliadas  om  2:561j^G(>0  rs. ,  abatida 
a  pensão  de  12^120  e  dJítíOO  rt.  por«  ispiMroei  aMuliaei« 
è  o  teu  reodimenio  era  131)^800  r».;>|»\>btrn>.eaiaa  a> 
rua  nova  do  Almada  íi.'  252,  c  263 ,,  avaliadas  em 
l:066jS000  rs. ,  c  oseu  reDdimeoto.em.52^800  nu,  oom 
o  abatimento  competente  para  ceparoMMMMP*i  ttfiS^ 
crivio  da  arrematação.  iNi^cirss.  .  .  .  .  -  ..  :  .  t< 
'  No  dia  18  doconoBM,  áa  11  lioaM<idar|iMUibi,  *aõ 
iPoço  do  Bispo ,  no  arJOOKem  dentro  do  pateo  do  VaUa^ 
dares ^  se  fará  leilão  de  vaiilbame,  vincu>  a  sei  tofifUi 
«ascos,  vinagreiras,  t  borriik 

Na  rua  do  Jardim  do  Regtdor.^  H.*  1^,  ^es^  bipit 
trfeqnilaBa'  de  portas,  com  arreios,  e  quatro  rodas  da 
sobreselentes ,  para  revender. 

N.  B.  Na  GasaU-pr«cedeiue  pag,.  1.',  col.  2.',  iin.  . 
M|  on  vai  do  que,  leia-sè  die 

.'1  5^.    i  ^\    •■' \ 
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Ahho  1832. 


GAZETA  DE  LISBOAi 


SABBADO,  18  DE  FEVEREIRO. 


PARTE  OPFICIAt. 


N."  11. 

.•  ■  ■  •  ^ 

'  Q— l/al  €Umsral  no  Paço  de  Qnch»  ,  CIO  16 
*  Ftmrturo  dc  1833. 

'    -  OrêimdoDh» 

'  EIRei  Nomo  S«nbor,  como  Commandant*»  Pm  Cliefil 
dolEkcrcUo,  FasMber  «o  Marechal  d«  Campo  Com* 
maiidmfitè  da  S.*  DivÍ«&o,  Auffinto  Pinto  d«  Moraair 

Sarmento,  bos  Comm.ind.infps  d.is  Bri^adat,  OfTiciaet, 
e  iDoUPraçati  dnsCnrpo»  que  a  coiii)>òi'in ,  qtieMrretéo 
«  Ssa^t^al  Approvaçào  o  modo'  poniue  «e  aprawntá* 
rio  ,  •  manobrário  M  Revitta  qiM  Ibct  PaaMtt  ao  dia 
14  do  oorrrnle. 

Por  DccrttM  de  S  do  eorrenU  meu 

SiiA  Magcitndr  pnr  jtiitot  motlvoi«' qoa  Lbe  forâo 
pretentei  n  respeito  do  Coronel  dc  Milirlas  Rpformado, 
.\nlonio  Ni.no  de  Arnirjo  Cabrul  Montez,  Tlouve  por 
icm  Conceder-lba  methorameato  d*  Refórma  em  Bri* 

Sua  MAgcstatíi»,  Allendondo  ;i4  hou?,  inf.-.rmní;i'i(»5 ,  que 
foràn  prespntes  a  re?i|)çilo  de  Josr  Maria  C^iliral  de 
Mrllo  Pinto,  Capitão  graduado  em  Majnr  do  Batalhão 
•N>  Voluntários  Realista»  'Arganil,  Uoiive  por  bem 
Promo»ello  a  Major  effcnlivo  do  dito  Corpo,  tom  o 
Soldo  de  Tonrnte  da  1.*  Lmhn  ,  por  ti^r  occupjido  i'>le 
potln  no  Regiiuento  de  Infanteria  de  Cbavcs,  tendo  ii* 
do  demiltído- wm  qne  para  isto  deoe  cama,  mastim 

pelo  reqtinrrr  ,  produsíodo  1^X09$,  qU*  M  filCrio  dígaaS 

d«*  Considerarão. 

PtAlkâo^  ao  Exercito  o$  ^enot,  e  Copio  obaijco 
tr€mieriptif: 

Illiistritsímo  e  fíxccllonliísimn  Scnlior,  —  ElRci  Nos- 
so Senhor,  Houve  por  bem  ,  por  Decreto  de  30  de  Ja- 
neiro ultimo,  expedido  pcloMiniuerio  doa  Negocio*  da 
Marinlia  e  do  Ultramar,  promover  ao  Posto  de  Alfe- 
tcf  parn  linm  Ho*  Corpo*  «lii  (iiifirniçâo  do»  Kitados  da 
índia,  ao  Soldado  do  2.*  Butalliâo  do  1.*  Re£Ímenlo 
de  InfSintcría  de  Elvas,  Ignacio  de  I^3ro1a  Craveiro 
Lopes.  O  qiic  commtinico  a  V.  Ex.*  parn  seu  conbeci- 
meoto,  e  mais  etíeitos  convenientes.  =  Doos  guarde  a 
V.  £s.*  Pingo  de  QiwÍMa|  «n  11  da  Famairo  de 


sCtonda  de  S.  Zourenfo.  =:lIlustris«imo  e  Ejccelleptia- 
limo  Saahor  Conda  da  Barbaoena» 

Illustrissimo  e  ExeellentiMimo  Senhor ,  — BIBai  Noa* 

so  Senhor,  Manda  remetter  a  V.  Kx.*  a  incittsa  COpia^ 
asiipnadn  pelo  Con&elbciro  Gregorio  Gomes  da  Silvay 
OiTicial  Maior  d'esta  Secretaria  de  Estado,  do  Decreto 
de  26  de  Janeiro  proximb  passadu ,  pelo  qual  Sua  Ma« 
festade  Determina  ,  que  qualquer  dos  Seus  Vassallos  « 
que  obtiver  Emprego  Estrangeiro  n'c>ir5  Rrinos,  ou  ti- 
rar Carta  de  Privilegio  de  iistrangeiro ,  perca  o  Km- 
prcco,  ou  OAeié  qaa  tiver,'  e  fique  iohabilitado  para 
poder  ser  nais  empregado  ito  Real  Serviço;  a  fim  da 
que  V.  Ex.*  faça  executar  esta  ReaT  Determinação  pe« 
Ia  RepartiçTio  a  seu  cargo.  =:  Deo$  gii.irde  a  V.  Ex." 
Paço  de  QueluXf  em  13  de  Fevereiro  de  183S.  =  Con- 
de de  S.  LoMreru-o.ssIllaitilHlmo  a  BxcaUentÍHÍjaoS(»« 
abor  Conda  da  jDor&aeeJia. 

CbpM. 

Seodo-Me  prvwotoi  ot  f  ravtnimos  IneoBvenlanlaa  q«tt 

tom  resultado  de  haver  alguns  de  Meus  Vastallos  que, 
achando-M  empregados  oo  Meu  Serviço,  tem  ao  mes> 
mo  tempo  obtido,  huns,  Empregos  Estrangeiros,  e  ou* 
tros  privilégios  de  Feitores,  a  Caixeiros,  dos  Subditoa 
de  outros  Nações;  e  Querendo  Obviar  este  intolerável 
obuío  :  Hei  por  bem  Ordenar,  qne  qualquer  de  Meut 
Vassallos,  qno  do  ora  em  diante  obtiver  Emprego  Es- 
trangeiro neslfs  Meus  Reinoi ,  ou  tirar  Carta  de  privi- 
légios de  Estrangeiro;  perca  des  de  logo  qualquer  Em- 
prego militar,  ou  civil,  que  exercer,  ou  Oflicio  de  Fa- 
;ícn(ia ,  ou  do  Justiça,  que  tunba  de  propriedade,  out 
de  serventia,  ficando  inbabilitado  para  poder  ser  maia 
empregado  no  Meu  Renl  Serviço.  A*  Aatboridadat,  m 
quem  competir  a  execução  do  presente  Decreto,  o  te- 
nbuo  assim  entendido,  e  façào  e.iecuiar.  Palacio  de 
Quelnt,  em  vinte  e  seis  de  Janeiro  de  mil  oitocent(j< 
trinta  e  dois.  =  CwA  o  Rubrica  de  MLREl  NOSSO 
SENHOR. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Gliarra>  •■'IS 
de  Fevereiro  de  1^38.  =  Gregorio  Gornu  da  iSMMh 

Declarasse  qne  o  Capit&o  Jacinto  Alfonso,  que  na 
Ordem  dn  dia  7  do  corrente  passou  a  ter  exercício  da 
Major  no  Batalhão  de  Voluntários  Realistas  de  Miran* 
delia,  pertence  ao  1.*  Regimento  de  lofanteria  de  Lis- 
boa. =  Conde  de  Barbacena,  Chefe  do  Estado  Maior 
General.  =:  Está  conforme  o  Original.  ssAjudaata  da* 
lier«l|  Uaiqaatda  Teneot* 


Digitized  by  Google 
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NOTiClÂS  £Sr&ANG£IRAS. 
ITAUA. 
Roma ,  14  dl»  Janeiro, 

^ninos  |iiitliQíii!^jdo» piibli^ar  os  seguintes Docuopeo- 

Nota  Circular  de  Sun  Einincncia  o  Srnhor  Cardeal  Ber- 
netti,  Secretario  d' Estado  de  Sua  Santidade  ^  em  data 
dc  ]()  dc  Jftnciro  de  1832,  ao$  quatro  fiejiretentaHÍe$ 
das  Cortes  d'AuiÍTÍaf  Franfftt  Fnunaf  e  Ruma. 

Tendo  Sua  Suniiil.ide  estabelecido  oc^ijíllas  institniB 
Ç5es  (]ijc  a  sua  palernol  eollicilude  pela  felicidade  dos 
^tff  §iiiii,i)li$«i>nQf  -tiijbdilof  ILc  tiuvia  feito coaceber  c^in 
ví«U»  d'ap«rfeiçnar  a  ordern  ju^iciari*  ,  «dinini»tr«tivp , 
e  de  fazenda  do  Governo  dos  seus  Kstadot;  instituições 
^fff  Layí^o  sido  uununciados  na  Notf  do  abaixo  assi< 

ItiM!ÍR  Çaríle^l  ^ect/sl^rip  4'^||idp,  eip  fíp  Í(S>  à» 

iifllí9  ()e  183)1 ,  f  if  qvfft  p         Padrp  «r  Mwrv» 

^Pf)B  O  fazer  jjara  o  futuro  pqueljas  modificnçoes  que  a 

Ílfffftijçaci^  f  o  (onheciaiuntp  d^s  verdadeiras  precizõcs 
1^  fVl^p  IfOVM  dtppi»  do  coinplf  lo  reftAbelecineolo  da 
boa  f^rdçfÁ  Iqf  poiíifi^  pcop$<ub<irf  fttUndo  agora  iun» 
bein  cpinpUtf  a  r.eçrKaojjaçòo  4(m  tropa*  regulares  no 
lotado,  o  Qp;Y(:ri\p  roqtifiçio  se  ech^  no  caso  de  con- 
Ç«,r  p  p^ai  f  frpnserroção  ^a^pgufufu,  «da  boa  ordem 
|!l|Ml>:f»  «fs  Lç^açi^e»,  a  cqjo».  p|;j|fietpf  falta  de  Itl 
«ilíçia  na  época  da  parlidf  df«  tfÓjMf  df  M.  I.  e 
Hl.  At  das  cilas  Províncias  havia  provido  confiando  o  «eu 
<fflÇU»rgo  á>  Gtiardps  Civicaí. 

He  agora  chegado  o  tempo  4^  pôr  l)una  termo  aos  mul- 
tiplicados •  gravlniaioi  inconvenientea  de  que  este  ul- 
timo expediente,  aconselhado  pela  necessidade  foi  ori- 
gem. Sua  Santidade  tem  por  tanto  resolvido  dar  ordem 
^os  Cotpmandiínles  das  suas  forças  militarei  queâeachão 
ec|i  ^^crr^ra^  fiimini^  e  nas  suas  viiiab«pç^F,  4ç  f«  di- 
n^irfn  CPQ*  oiçorpos  qne  estão  debaixo  doseacpniMn- 
âo  á|  Cidfidcs  e  l.'>|:f.ròes  di;  Bolonha,  Ravenna,  For- 
Ht  f  Á()Uelia  parle  ún  L^g^ição  dc  Ferrara,  que  agora  se 

!e|i|i  falfi;  df  tfopa*  delioba,  para  a>occuparem  eguar- 
çe^fein.  P  JiaiocptiitiniQ  Sfobor  Cardeal  Jilboni  m 
•eba  i9Yntído  com  ot  poderes  de  Coromissarió  estraor- 
oinfirfo  Pontifício  |>»rn  fazer  executar  eãlc  movimento 
4?UI|ÍXQ  SUA  direcção,  para  annimciar  ás  povoações 
dfqnçUM  l^rpvinrias  a  vontade  Soberana  ,  pura  fazer  dc- 
yaj  af  firmas  9t  Guardas  Cívicas,  cuja  formação  actual 
<lev<>rá  ficar  dissolvida,  c  parn  tomar  toda«  as  medidas 
iiçcesíBf ia*  poro  pôr  cni  vii,or  :i  obediência  á>lfis,  c  a  aa« 
tl^oridade  pttbiicfi  dos  ftioccionario^  ,  a  qwem  está  conUada 
4  ^eçuçâo  da«  disposiçSes  Soberaoas  e  o  restabeleci- 
jiifiito  da  ordctn  publica,  í]ih- eascncialincnlc  depende  da 
^iibinií^sào  no  jjoder  do  («overno  Legitimo.  A  intenção 
db  Santo  Padre  hc  conceder  perdiio  iiqtielles  que  foruo 
iyiffta(fime(it9  Mduxidoa  dei  dç  a  4Ípoca  da  partida  dai 
tro|Mf  j4uiiriaeat  até  o  oomento  em  que  av  tropas  Pog» 
liftcins  se  dirif,'írrio  para  aquellas  Provincias  de  que  Ir-m 
estado  al(-  ago/a  distantes,  e  não  pode  por  tanto  diivi- 
(jo  amlbitnehto  paci5co  que  te  fará  a  estas  me»mas 
yopqs  pe)o^  babitanles  daquellas  Provincias,  o  d*  sm» 
.Intuíra  «uitmissâo  i  Autboridade  do  seu  Soberano.  Sua 
§|i^n^i4<|de  sç  reserva  ulteriormente  tomar  aqtu  llus  liisjj  >- 
&j(éc*  que  segundo  at  circum^t^Qçia*  julgará  convaoiea- 
t^jeyttivj^ootttite  á  reorgyiitas«q  4W  fiow^M  yv^lW 
nas  nétiDàsTiroiiaciM. 


No  entanto  Sun  Saattdidc  qóer  levar  antseipadaoien- 

te  todas  estas  suas  determinações  ao  conhecimento  dos 
KepreseotaDles  das  Cortes,  que  na  época  das  revoluções 
naa  Biladoa  Pootificioa»  Ibe  derào  provas  não  equivoca» 
do  seu  interesse  e  testemunhos  positivos  da  sua  firma  von- 
tade desustentarem  a  Sua  Santidade  na  plenitude  da  sua 
Soberania  sobre  a  totniidadi?  dos  «eus  Estados. 

O  Santo  Padre  se  lisoojéa  de  que  essas  mesmas  Cor- 
tes plenamente  approvario  as  ditas  determinações  que 
eile  toma,  e  confia  em  que  a  inteira  e  voluntária  sub- 
missão dos  seut  siibditos  O^t  Legações  cornesponderá  aos 
votos  e  à  sollicitude  do  bcu  paternal  coração;  mos  ae 
■aovlca  toda  «  esperança ,  a*  suas  trepas  e  as  toas  floba- 
ranas  determinações  encontrarem  resisteaera  *  Soa  San- 
tidade conta  com  os  soccoirof  de  que  poderá  ler  pTa> 
cizào  porá  fazer  prevalecer  a  legitima  aulboridade. 

O  Uatdeal  abaixo  nssignado  aproTrila  aite  ocariia 
■para  renovar  a  V.  £x/  a  a^rança  da  aaa  lani  dÍMÍn> 
«ta  oamideraç&o.  * 

T,  Cankãl  BenuUL 

Resposta  de  S.  Ejc.^  o  C(»tde  de  Lufzoir ,  Emhaixa" 
dor  extraordinário  de  S.  M.  I.  e  R.  A.  junto  da  Inan- 
ia Stf.  á  ffêaêdÊaU  Ciftulmr  da  ifeare<arsÍB  d^Atmim 
de  Sua  Sanlidadt. 

Roma ,  18  ée  Jamdrm  de  iBtt. 

A  Nula  OíTicial  que  S.  Krtiiiiencia  Reroreadifcima 
Monseidtor  ('ardcul  Secrclar/o  d  i''»t4do  se  dignou  diri« 
ir  ao  abaixo  assignado  Embaixador  extraordinário  de 
.  M.  I.  e  R.  A.  em  d«(a  d*  iO  4jb>  comnie,  encerra  a 
commnnica^o  das  determinações  qne  Sna  Santidade  to« 
moii  nu  sua  sabedoria  para  restabelecer  &  Aut^iuridade 
Poptilicia  i}as  qgatro  i<egfçòi^,  e  fúrpia  pari**  4e>  me> 
4íd««  tnefoiâo  ^tfcmíaadai  aoi  consequência  4i««f  iw* 
ra  cQMnguiMMM  n  fnitÍpr|iio«iptÍd»f»  fWiMal  96i»pfo> 
postp. 

o  abaixo  as^ignudo  »e  aniion  a  contamplar  e»ta  com- 
municação  como  t>  cpoiplemeíitp  d«s  que  formaviio  o 
objecto  da  Nota  conAdencial  de  $.  Eminência  Ifan^ 
senhor  Cardeal  Secretario  d'E«tndo,  de  2r>  de  Junho 
poetado,  e  a  considera  outro  tiin  como  appsUaçiio  dirt- 
iHda  aos  Soberanos  que  ha  pouco  provarão  ao  Santo 
Padre  da  maneira  pieaos  ^uivoca  »  elevado  v«lor  qne 
dàO|  tanto  á  conservação  intaeta  da  independeu^  d» 
Soberano  Pontífice,  como  á  inviolabilidade  do  sou  po« 
der  temporal  sobre  a  totalidade  dos  seus  Estados.  Ksta 
exposição  lembra  o  que  O  Santo  Padr*  ua  sua  solUcito» 
de  ie;o  f<-ito  a  beiq  dça  aani  Mtbdilos  com  o  úm  de  pro» 
mover  o  aperfeiçoamento  na  ordem  judiciaria,  admiai^ 
trntiva  ,  e  de  fazenda  no  Governo  dos  çeui  Estados ;  |ra- 
balliob  que  occupúriio  uSua  banlidade  des  de  a  sua  eie> 
vaçâo  aoTbrono,  e  aosquaet  lafeserva  ainda  faser  pa* 
ra  o  futuro  pi  modificações  a  ampliações,  que  forera 
justificadas  on  antes  mesmo  reelamadas  pela  experieo* 
cia  e  pelo  fonbecimento  das  vardadain»  premaòat  do» 
seus  povps. 

O  abaixo  nssi<,'naâo  julgou  ter  bom  dever  san  o  dar 

contu  n  ma  Augusfa  Corto  <!r  Ií'í'oa  arios  emanados 
de  ordem  de  Sua  S;iiiii<iddc ,  e  cuja  comaiunicaçâo  a 
que  tem  a  honra  dc  rc>|;onder,  possue  a  «cu  ver  o  valor 
de  buma  nova  sauc^-ão ,  de  bum  novo  [)f[)bor  da  ina- 
balável vontade  do  S^nto  Padre  de  pei  pi  tuar,  e  oon* 
solidur  as  iitítiiuiçòes  pelas  quacs  Sua  Santidade  tem 
Miurcsdo  Qs  diflerenlet  epocat  do  seu  Reinado,  e  que 
a  Europa  leiD  viva  e  sinceramente  approvad».  M*  • 
Imperador  a  Rei  como  leal  filbo  da  Igrqja ,  felicita  por 
ifso  mesmo  o  Soberano  Pontífice ,  e  como  «itiobo  dos 
Estados  Romanoê,  se  abandonnrá  á  «speraoÇA  dcque  o 
fuiuro  oflfereça  a  Gregoriq  A/^/  preciosa  compensarão 
da»  lii4igas  q((Q  Ibe  couberâo  ecQlprte  no  primaifo  aMO 

4i4i|i  lUMf^t       ^U4íi4«  nut^wè»^ 
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cioMnlo  do»  HM  povM ,  tfo  «aipeabo  com  <{U  mU  il- 
lustrêdoi  oomtpMdvrio  á  bauavolcBcia  dàt  «Mt  i»> 

ttSÇÔOT. 

ABMMiracoino  S.£aiÍMllda  Monsenhor  Cardeal  Sc- 
•crdario  d'£stado  tom  «m  Nota  de  10  de  Jaoairo 
noi  deploráveis  «xtraTÍbs  de  buma  parte  dos  babilaotes 

<Jf  liokmha,  e  da  Romaiiia^  e  de  iiiaií  n  mais,  a  go- 
jierota  intenção  doSaoto  Padre  d'usar  de  cleoieocia  com 
os  kaneM  arrastados  qua  livaram  tonado  parte  cm  íu.- 
ctat  de  natureza  poli  lira  ,  qoa  tem  oocorrido  deidt-  lõ 
deiclfao  ate'  hoje,  iiupuetn  aO  a(>aiXo  assignado  u  muis 
«bioli>lo  silencio  sobre  actos  de  culpada  diesobedienci» 
c  de  loaoifesia revolta,  qua  b«D  aseo  paia^  saTÍra,obri- 
gado  a  designar  snceaniTamente  ao  seu  Governo  eomo 
outros  lautos  atlenladoi  e  insullot  feitos  aos  direitos  íiH' 
yruci  ijitteeis  do  Throno.  Os  meios  de  doçura  ,  de  cle- 
/nenciu  e  de  parsUBsIo  «SgOtado»  CM  vio,  a  Corte  I.  « 

«efá  não  tó  sem  anrprwa  mas  com  satisfação*  ofiao» 
to  Padre  u^r  do  seu  incontestável  direito  d* Soberania ; 
t-  SC  comprai  em  nutrir  u«ptraiu;a  de  i|ue  os  votos  que 
dioianâo  do  coração  paternal  do  Santo  i*udre  serão  ou- 
«idos,  e  que  a  aãrefaa  pacifica  dos  tropas  Ponlíficias  a 
trs\ri  da»  Províncias  septentrionaes  do  Talado  da  Igre- 
ja ,  so  achará  o  que  Sua  Santidade  lern  o  direito 
d'Mf«íar,  ^uiim  tuòmirsdo  immediaia  e  náo  condicional 
da  parte  de  iodas  as  classes  da  jpopulaçâot  £ste  priiuei»  , 
ro  acto  de  respeito,  tobordínaçao ,  e  obediencio  devida 
no  Soi^r-rino  lio  cm; Jdcrado  por  S.  J\I.  o  líniierador  e 
iici,  «Mim  couio  pelas  Augustas  Cortes  coiii  as  quaes 
coacordoa  ocaia  cato  pelo  org&o  da  sim  Embaixada  «m 
Parú  ,  com  tanta  confiança  como  franqueia  ,  como 
obrigarão,  e  ao  mesmo  tempo  como  necessidade  flbso* 
luta.  J.sLa  tníii)t>iru  do  iu|i;;ir  hiitni  grave  complicação, 
a  que  hc  tempo  o  licni  do»  povos  aSkira  cooio  dos  So- 
beraaoSf  de  pór  Ijimi  termo,  he  acoiopanludo  pata  de- 
cidida  vontade  de  S.  M.  I.  e.  K.  e  da  d.-íí  Potenriaç ,  de 
pTeUarcm  de  coiumum  accordu  o  seu  apoio  a  tudas  as 
medidas  que  empregar  a  Santa  Sti  para  asmgurar  o  bom 
CKÍto  de-liMoia  empreia  tão  legitimo  como  o  be  a  do 
/dtabdeeimenio  do  sen  poder  nas  quatro  L*gaçães.  A 
boa  írilelligcncia  que  existe  eriLie  o  Gabinete  ln)pcrial 
e  0}  dos  sea»  Auguaios  alliados^iísegura  o  cumjnunen» 
lodo»  voto*  que  o  nbaixoosaignado  rogo  a  tua  lirtiincn* 
cia  l(avereadis»ittia  de  levar  aos  pes  do  Santo  Padre 

Q  abaixo  assignado  aproveita  anciosamenle  esta  oc* 
casiâo  para  ronnvjr  «  S.  Emirtencia  Alonsenlioi  Cm- 
dcai  Secretario  deiittado,  ai  seguranças  do  seucespoilo. 

IL  ' 


Sttposla  á  dita  Circular  de  Ssia  JSm**  O  Sínhor  Conde 
ét  Saint  jiuiaurtt  ÈuAaiacador  Sainmrêinario  de  S, 
Mm  o  Rei  doa  /Vonenet. 

Jtovia,  ly  de  Janeiro  dc  1832. 
Ma  na  viva  iollicitude  pela  gloria  dn  Santa  Sr,  e 
pala  Iraoquiliidade  da  JlaUa  |  o  Governo  do  Rei  dos 
Pnmctut  seguio  com  interesse  constante  os  trabalhos 
legislativos  aoauaciados  na  Nota  de  de  Junho  de 
1831,  lembrada  boje  por  S.  Kminencia  Monseoiíor  Se- 
eretariode  Estado.  Tomou  «nccessi vaoienle  conbvcimea- 
'o  dr.Ed-cio  do  l.*di!  .'uiíI  o,  pelo  qual  o  Snnto  Pudrtí 
c<ii)iia  a  Seculares  a  adiinjubtra^âo  de  varias  àia  &ua* 
priacipaes  l'rovincias;  do  de  õ  de  Julbo  que  organi- 
sa  no  Estado  £cclesiaatico  admiaislraçòes  municipaes 
*  Proviíieiaes;  dos  de  6  e  31  de  Oatubro ,  e  de  6  de 

Novembro,  que  iiitrodu/.ern  lui  o J[iiinistraí;âo  da  juítíç'a 
Ufil  e  criminai  tão  importantes  e  úteis  reformas;  dosde 
II  da  iwB^t  •  81  de  Novembro  qae  fundão  novo  iy»< 
tMa  na  matéria  da  Fasenda ,  aa^tio  a  raceita  a  a 
dmpea^  deminio  da  poblicidada,  a  «ollodo  os  «tMe- 
«•sMtáataMtHlMBABat  doa  cndMM  do  finado  " 


xo  da  Tígílancla  .^a  bomens  tio  recommenduveis  pclat 

suas  Iii/ci  como  pelo  seu  elevado  estado  social.  Se  algiH 
mm  parieã  deste  immenso  Irubalbo  ainda  se  acbão  ID« 
completa),  e  ainda  parece  serem  suscoptivais  de  Qodí- 
AcAÇoas,  o  Santo  J'adre,  cuidadoso  em  apcrTt^icoar  o 
eua  obra tenciona frover  iiso,  e  provocou  antecipada* 
limite  a>  \uici  do  huma  sabia  critira.  Assim  o  artigo 
'217  do  novo  legulameoto  sobre  os  processos,  «presera» 
ve  a  todot  osTribonaas  o  apresentarem  oom  a  mais  bre- 
ve  demora  á  Secretaria  d'Kífíi(in  todo*  os  tnellioraincii- 
to6e  reforoiijs  que  julgaiem  convenientes,  w  Assim  em  hu- 
ma Circular  aonexa  ao  lidicto  da  6  da  Julho  se  ^s: 
«ique  os  i/ooselhos  Provinoiaes  poderão  «xpor  oa  votos 
dos  povos,  o  sabnMtter  as  soas  |>rnpria8  observações  so> 
liic  uj  diversas  partes  da  nova  rrtoruiH,  estondo  oSnOlO 
Padre  disposto  a  acolber  os  pedidos  desses  Coamlboe» 
i}iie  «ào  prejodieataia  a  soo  Soberania,  n 

Levando  ao  conhecimento  do  seu  Governo  esles  actos 
de  alfa  e  paternal  sabedt>ria  o  abaixo  assignado  não  o 
pnudedeixar  na  ignorância,  dc  (jue  n.*io  havião  sido  acolhi  • 
dos  nasLcgaçôes  com  o  reconbecimcoto  unanime  que  pare« 
ce  devião  in>pirar.  Os  Kdietôa  •  respeito  das  reformas 
udministruHvas  e  judiciarias  nem  se  quer  forâo  publica- 
do«,  c  em  alguns  lugares  forao  ultrajantemente  dilace- 
rados. A  aulboridnde  legal  dos  mandatários  do  Sobera> 
noiogilimo  foi  manifettameoiedeKoobecida  ;  actos  cno- 
«raríos  IIm  forfto  impostos  ás  saas  instrucçòes ;  os  cofres 
jiublicos  forrio  violados;  os  dinheiros  dos  impostos  ex- 
Iravtadusdo  seu  destino.  A  Guarda  Ci  viça.  esquecendo-se 
do  prtacipio fundamental  dasua  initauirâo,  setrunsfoa- 
noa  om  corpo  deiiberante,  e  se  julgou  chamada  a  pro* 
por  ao  Sobarano  certa  espécie  de  contracto  de  cuja  ado> 
pçHO  dependia  a  suu  nlicdicnciíi.  iíra  o  de»cr  do  abaixo 
aisignado  designar  este  bstimoso  estado  dc  algumas  Pro* 
vincías  da  Santa  Se'  constitoidas  em  verdadeira'  revolto. 

Saber-se-ha  por  tanto  jem  surpreza  em  Franra  n  rr-so- 
iuçâo  unnunciada  por  S.  l^minencia  o  Secretario  d' ti- 
lado,  de  dissolver  m  Guarda*  Cívicas,  a  fim  de  as  re- 
orgaoixar  com  outro  tyatema,  o  a  de  ivbstitirir  este 
meio  de  forço  publica  que  infelizmente  se  torooa  insuf' 
ficiente  para  conservar  a  ordeco  legal  por  tropas  de  li- 
nha, quQ  receberão  ordem  de  entrar  nas  Legações.  No 
momento  em  que  o  Santo  Fadia  ma  daste  direito  ineon* 
iMtOVel  dc  Soberania  se  dignou  prometter  nos  seus  súb- 
ditos extraviados  bum  indulto  por  actos  iltegaes  a  quu 
podtiíscm  ter  deixado  arrastar  des  de  lô  de  Jullio  ul- 
timo. O  abaixo  asbignado  não  duvida  de  que  este  novo 
a«io  -de  elemancia  concilia  todos  os  eoraçOes  ao  Sobera- 
no Pontifice,  e  que  a  exrciiçâo  das  suas  nrdcníi  ache 
huma  submiS!>ão  immediaia  e  não  cundicionul  da  parte 
de  toda»  as  classes  da  populaç&o. 

Se  acontecer  porém' qua  na  aua  mistiio  da  todo  pacifica, 
as  tropas  executando  as  ordens  do  seu  SolwrBnò  'eneon* 
Irarem  rejistencin  culpada  ,  e  que  alguns  facciosos  ou- 
larern  coiueyar  lunria  guerra  civil  tão  insensata  no  seu 
iim  como  fatal  not  aeus  resultados,  o  abaixo  amlgOado 
»&o  tam  difftculdade  nenhuma  em  declarar,  que  tnu 
AtfmeMf  terão  considerados  como  ot  mais  perigtAoi  itii» 
7nigos  do  pat  geral  j>elo  Gorcrmi  Franca,  que  «.empra 
kel  tt  sua  politica  tantas  veze»  pr>>ulamada  sobre  a  in« 
dapandaoeia  o  iwagridade  dos  Kstados  da  Santa  W , 
empregará  no  caso  de  precijtfV^  todos  os  seu»  recursos 
para  as  assegurar.  Â  boa  inteMigencia  qtte  existe  entro 
o  Governo  do  Rei,  e  os  des' laiia  Avguslos  Alltados , 
assegura  ocumnriureuto  dos  votos  qoe  o  abaixo  assigna- 
tio  rega  a  S.  eminência  baja  de  fevar  ■««  pÀ  de  Soa 
SBniidu<l''. 

O  Embaixador  aproveita  esta  occasiâo  para  renovar 
a  S.  Kmiiienvia  Moasenbor  Cardeal  Secretario  d*£itap 
do ,  a  homenagem  da  soo  alta  consideração. ' 

iSbmf  Avkdre. 

•  2 
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GRÂ-BRETANHA. 

Londreif  6  de  Fevereiro. 

Sftbbado  ioMrío  bttoi  noNO  cootMDporuMO  d«  Urtk 
liani  longe  «ttneto  de  hom  «rtifo  do  AibiitvrgA  Retiem 

sobre  negócios tJe  Portugal,  deíignando-o  coroo  hum  «  pa- 
pel interessante  sobre  as  relações  externas  àe  Portugal  n , 
mae  qne  em  nomo  opinião  aio  4á  illustraçâo  alguma 
«obro  «  objeeto,  sendo  hum  meMXcckb  de«nM{dei 
pareinet  fondadas  principalmente  sobre  fiíetot  etióneoa 
«  torcidos.  O  extrdclo  do  nosso  contemporâneo  be  de 
propósito  escolhido  para  abranger  quatro  casos  de  pre» 
testado  mao  tiatamento  dt  súbditos  Britarmieot  em  Portu- 

«i,  ao  aaber:  Sir  Jiodo  ííilíey  Degle^  Mr.  jírcolif 
r.  Young,  e  Mr.  Noble,  a  respeito  de  cujos  sofTrimcn- 
to*  se  tem  frito  tanta  bulha.  O  artigo  no  original  he 
pela  maior  porte  tirado  dos  papei»  Parlamentares  rela* 
tivoa  a  Portugal  1  nos  quae«  só  sev4  bum  lado  daqoet- 
tâo,  tem  se  ler  deixado  occB§iâo  alguma  a  replicas  ou 
explicações.  NTto  temos  por  tanto  outro  testemunho  por 
onde  jiil>(or ,  te  nTio  o  das  mesmas  partety  O  qtta  aio 
be  o  melhor  modo  de  decidir  buina  queitió* 
Peitemos  pon^m  aoc  poniot  doiMemaoiile  popeleom 

/)  nosso  contemporâneo,  e  com  o  e«criptor  do  artigo. 
InlCDta-se  persuadir  ao  publico,  que  os  Cavalheiros  aci- 
ma nancionadns  ,  ainda  que  perfeitamente  fimacaalei 
foiio  oraelmeole  tiatadoti  a  consegointaaMata  qve  w 
deriio  exifir  do  Oovemo  Pertvgtm  fortes  indemnitn* 
çôes  para  oa  remunerar.  Ainda  mesrno  no  ca&o  de  algum 
prejuízo  tafsido  causado,  e tomando  nót  como  devemos 
as  circuoHinnelat  do  tempo  «m  conta  ,  será  este  o  mo- 
do de.  fixar  oquanlnm  dessas  indemnitações ,  ou  decbe- 
^rmos  por  esse  caminho  á  verdade  do  que  realmente 
aconteceo  ? 

Nót  já  liobamo*  ouvido  muita  couta  sobre  at  allega* 
da»  qaeíxaa  de  Sir  Jokn  MUUy  DogU ,  mevmo  da  par> 
te  do  nosso  contemporâneo ;  roas  nuncn  elle  no»  disse 
o  que  essas  queixas  erêo;  agora  sobre  a  auihoridadeem 
qiip  podemos  pór  toda  a  f<^,  estamos  seguros  de  que  Sir 
Jolm  fora  processado  em  Poriitgal  segundo  aa  fórma*  le* 
gaee  i  Mleando*fa  da  «luaçio  em  que  ee  êfékwwm  mvito 
melhor  do  que  linha  razão  de  esperar.  Estamos  tnmbem 
autborisados  alem  dmo  a  accretcentar,  que  no  caso  de 
Sir  John  vir  a  compo  com  aa  sua*  allegadaa  reclama* 
f  achará  compatriotas  seus  qua  o  conbceêrio  em 
l^hboat  e  ontraa  pôweae  bem  Informadas  do  amampto , 
promptas  n  retpondcr-Ibe  em  qualquer  caso.  Kstat  pei- 
ena»  nfio  desfa^aiio  ot  teus  nomes,  e  tem  em  teu  po« 
der  o  proceieo  judicial  relativo  aoaou  crno;  ainda  maiai 
tem  todoa  os  docomcntoi  preeiíoa  «  preparados  para 
proTBr  exactamente  o  contrario  do  que  te  aíBrma  no  ar^ 

tigo  do  Edirnhvrgh  Rti  ifif. 

Corno  principio  juntemos  o  seguinte  extracto  de  hn« 
inn  corta  do  prâprío  pnnbo  da  MÍr.  W,  Tmmg,  o  Ca- 
«alheiro  de  quem  o  nosso  contemporâneo  falia ,  datada 
n  16  de  Dezembro  de  1831  ;  e  depois  da  leitura  detie 
extracto  ficar>8e-ha  conliecendo ,  que  em  referencia  aos 
negócios  de  Portugal  tem  havido  grandes  illoaôes,  a 
talves  o  noiso  mesmo  eonlémporáneo  ao  ykr  tslo ,  con- 
fesse ter  sido  tnmbem  enganado  como  o«,  outron.  Em  to- 
do o  caso  franqueie  elle  ou  o  esrriptor  do  Edimburgh 
Revieto  as  suas  paginat  a  Sir  John,  e  nós  confiamos 
que  quak|ner  aster^jU)  sobre  este  objecto  lerá  a  conve* 
alento  reapoeta.  Diga  o  notso  coatempomneo  o  que  la* 
be  do  negocio  àc  Ascnli;  entremos  finalmente  na  matéria 
porque  he  este  o  modo  de  chegarmos  á  verdade.  Entretanto 
falle  agora  o  mesmo  Mr.  TmMg  «Sir  JoAn  MilUy  Doyle 
terá  depois  huma  boa  oecoaiio  da  replicar.  Mão  ha  de 
levar  muito  tempo  a  adarar  asta  qnettio.  Temoe  gran- 
de lastima  do  etcriplor  a  quem  se  attribue  o  artigo  de 
£dimbwgk  Beviao ,  mas  affoutamente  se  presume  que 


aio  ho  esta  a  primeira  ses  qae  dla  tsn  «tdo  «nfaaad» 
sobre  negócios  de  Portugal:  — 

«Sou  informado  por  Àraujo,  que  Sir  John  M.  Doy^ 
le  vai  ter  libras  pelos  seus  prcjuizos  e  soíTrimentot. 
Qoaato  ás  suas  perdas  elle  onda  tinha  que  perder ,  e 
quanto  a  aoCrrimentos  nio  fotio  maiores  que  os  moaa» 
nem  talvez  igunoi ;  c  exiile  homa  grande  dilTerença  a 
qual  he,  que  elle  solVreo  peio  ler  merecido,  c  cu  sofTri 
innocente.  ylraujo  satw  Iodai  atdrennutancias  relativat 
á  ffliaba  sabida  da  Litòoo  para  Leiria;  elle  foi  o  laca 
iiador  não  tó  de  atugud'  mas  do  passaporte.  Bo  eetoa 
convencido  de  que  ainda  viveria  fdiz  cm  J.firiu  se  Sir 
JoAit  e  D.  Joti  LÍÊthare$  com  outro  não  formassem  * 
sua  expedição.  £n  aio  sabia  nada  delia,  mas  caosois 
grande  suspeita  a  eu  nSo  queria  atraiçoar  alguém.  Ea 
devia  ter  embargado  a  minha  sentença ,  porém  penua- 
dírâo-me  ao  contrario;  e  quando  cIk'^'iicí  a  Iiií^la(crr<s 
publiquei  o  meu  processo  com  outros  particulares  di>en> 
do  tudo  quanto  era  postivel  afisvor  de  Portugal  «mg^ 
rnl.  Eu  devia  ler  sido  sii«tentodo  por  Sir  John  e  por 
outros  muitos  que  delendi  com  grande  prejuizo  rocu^ 
mas  fui  abandonado  de  todas  at  partes.  £u  podia  ter- 
mo reunido  a  hum  partido  se  quiiesse,  poréro  bn  trea 

annos  qae  ibrmei  o  meit  juixo  e  soo  d*opiniio  sou 

como  deveis  saber,  affecto  a  Portugal,  e  cordealmenie 
lhe  desejo  bem  ;  tenho  perdido  mai«  do  que  alguns  dos 
outros  que  estiverâo  preioa.  O  meu  prejuizo  po<iso  pro- 
vallotam  ir  maia  lonj*  daqoe  a  Londruj  be  deSa  3  iml 
libras  etterfinas,  alem  da  ausência  deboma  boa  easaba 
quatro  annos,  ma»  li^f)Iljco-mc  de  que  f.o  cu  \oltJí»e  á 
manhã  para  Leiria  toda  a  Cidade  me  viria  recebei.  £i& 
podia  aar  util  ao  Governo  existaola  se  lá  estivesse.  Fe- 
ço-vos  que  disculpeis  esta  carta,  e  que,  te  estiver  «aa 
vosso  poder,  me  façais  saber  ao  certo  se  Sir  John  serA 
pago  como  se  diz,  o  que  elle  nega.  A  minha  intenção 
be  escrever  a  Lord  PaÍmer$ton,  explicoado  otmeuspre* 
Juiios,  e  a  minha  opialio  dos  de  Sir  John  eom  rafttttt- 
cia»  confessando  as ÃX)  Libras  que  recebi  d  n  Governo  Bri- 
tannico  as  quaet  julgo  me  forão  dadns  para  me  calar. 
Depois  paUiearei  a  minha  carta  em  todát  atfolhat  Zn* 
gUnm  o  qoa  teria  feito  antea,  mas  at  minha»  eircams' 
landas  o  nio  permittfrSo.  Desafio  a  todo  o  mondo  pa- 
ra dizer  se  lenho  escripto  hunia  palavra  de  politicn  {>a- 
rn  Portugal f  desde  Alaio  de  1827,  ainda  que  me  te- 
nhâo  apertado  por  noticia**  Ea  qaiíera  foUar  a  Por* 
tugal ,  a  coataatar-ma-hia  eom  a  qaaita  parle  dos  meut 
prejuitos  o  Com  a  poblieaçio  da  minha  Innooehcia ,  que 
o  author  do  meu  processo  provaria.  Livremente  perdoo 
a  todototque  por  algum  motivo  particular  apparecérâo 
contra  mim,  e  derramaria  at^  a  ultima  gota  do  meu 
«angue  em  defesa  de  Portugal  qual  hoje  existe.  Prço- 
vot  que  desculpeis  este  longo  escripto  e  sou  fielmente 
vosso  ff^.  Young. 

mP.  S*  Não  vos  escrevo  isto  em  segredo ;  podeis  faaar 
deita  carta  o  mo  qna  voe  agradar.  #^  T.m 

(M,  Pa$U) 

Huma  carta  particular  àe  Berlim  ^  datada  a  fl6 -da 
Jaaaira,  dia  que  7org«u  será  o  lugardastinado  pa^a  aa 
reunir  o  Congreteo ,  a  que  tó  aasistirio  os  Imperadores 

da  Rtutia  e  jlutlria,  e  o  Rei  de  Pruttiu ,  e  que  «e  de- 
veria abrir  a  6  do  corrente.  Em  Berlim  corria  de  plano 
que  o  Imperador  da  Bmáiê^  já  se  achava  incógnito  na- 
qadla  Capital ;  mai  parece  que  elle  nuo  tinha  mesmo 
«begado  a  Riga^  oada  tado  se  preparava  para  a  sua 
raeapsio.  (Cowrkr,) 

»BdÍH«a  ea  poNageiros  chegados  hontam  de  tarda  a 
Dover  j  que  a  contpiraçâo  em  Pari»  causou  <rrande»en- 
taç&o  entre  ot  habitantes ,  e  considerável  suíto  ant  /a- 

Sietee  f  muitoj  áa  quaes  tahitâo  de  Parit  na  madruga- 
a  aeguiota  o  mais  cede  possível.  Depeii  daia  descobrir 


Digitized  by  Google 


•  AOBipiraçâo  estiverio  «•  iáioiítffM  fremocu»  -tm  <Con* 

dar 48* pcMoss ,  e  SOO  maii  no  dia  •«•guinle;  mai  diz-»r 
^MMfiriiítoipacf  conipiradores  ou  in&liffadorcj  «Mcnpáiâo. 

(Mommg  Poêt.) 
(O  foe  diriéo  aifotkoê  iiÒ€rat$  m  mio^acm^eoetae  «m 


No  dia  14  do  corr*nle  torâo  rf  mel i idos  A  ComtnistnO 
eslabelecidii  na  C«m  da  htdia  (naii  tít)Sjj'4tíO  r». ,  &endo 
cm  Papd-soada  IOtj|f4M  rk,  a  amnIMMiro  òl-  Meud 
K70(iêO  n. ,  que  in«dia«M»  a«  i«eoaiiD««dacãet  do  !)«»• 
^mhàig»êoT  do  Paço,  Iptandaato 'Geral  da  Policia,  po» 
derâo  alcan(,'ar  os  Corregedores  dus  Co ni arca*  de  fira- 
MMMj  Pdulo  Queda*  da  Sika,  e  da  Evora^  Manoel 
Juliao  Saraiva;  bem  como  o  Juii  da  Fó>ra  de  vtfefK«. 
FtBDciiCo  Rndri^riii  f  M.ilbeirns  'l'rancozo  Seola  Mawrf 
tendo-Jbes  oflerecicio^  pcU  maneira  seguinte}  ' 


Antonio  Gil  Gardeira.  m*  - '  -  S^400 
D.  Joanna  Viaira  Nobre  Bara-r 

ii> ,  I".   Sjí^ 

Amónio  Marlins  Godinho,  p.    -  S/[400 
O  Hemcndo  lleilor  da  Matria 
da  Villa  Nova  da  Baronia,  Tho-- 

indi  3o¥f  Garddra  Lobo ,  p.  -  lO/OOO 
O  Jiii^  OrHinorio  de  Pbvíb,  Luiz 

Diogo  Vieiín  1'inio  Leitão-    -  2^^400 
'O  C«|iiiúo  Mór  da  mesma  Villa, 
Joic  IlomeiD  da  CoMa  Lalt&o 

Feio,  p.    •   2/4Õ0 

Varias  jHisioas  d'Aiviio,  de  Villa  Nova  da 
Baronia,  dX)riolla,  d*Agiriar,  ada Pavia» 
'  «am  loadiaaa  qisaaiiai  -  «4.  ...  . 


50^640 


S.>mma(Tneti«12i}6^340,  papel 895/COO)  Rt.  Ml^MO 
Abatido  o  Saldo  da  l.*HeinetM,  annuDciada 
aa  Oaaaitf  N.*  40,  da  16  da  Fararairo    -  l/fSO 


O  Corregedor,  m.  - 

Antonio  Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Oama* 
ra,  Daaa,  •  Vigário  Gapitolai»  da  M  da 
Brajraof* ,  m.  ..•••>if»» 

Joio  Êtanfeliata  Guerra ,  EacrieSe  da  Oor> 

Toiçúo  ,p.       -     .-  ..-..«- 

Jo>e'  Bernardino  de  Moraei  Sormenio,  fia^ 

crivâo  da  Correição ,  p»   <k   •   •        .  » 

Joâó  de  Su  Carneiro  Vargai,  m.  «    •  •  * 

ÊerDardo  Joié  Luiz  de  Sá,  m.  •    ■    .  ■  m  • 

Jo&o  Aolonio  Pereira,  m.  ' 

I)^  Maiia  Igaaeia  da  Figueirçdai  mê    *  ^ 

Laoaaido  Maaoal  Garcia,  m*  -  •  «  -  • 


40^000 
7/dOB 


Filia  de  jivk. 
Ifaaoal  Lopes,  t>  SUB  mií  Jomna  tuM, 

da  AldAa  da  Qina  Rrnnca  ,  rn.  -  -  -  • 
Antonio  Lopes,  da  dilu  Aldèa,  m.  >  •  • 
Luiz  Pires  de  Carvnllio,  Juiz  da  Viotena  da 

Aidâa  da  Santa  Jdargarida ,  m.  *  •  •  - 
Antonio  da  Leatoi  da  'Gama  Lobo  Pimtn- 


fi^OOO 
4^000 

«/400 


tL-l 


Varias  pcksoas  cora  iiiodioa*  quaatiaa 


8oaMiM<iiiatal  S^ifliO,  ^pal  9/aM)  Ba. 

N.  B.  O  Admiatttrador  do  Correio  de  Bra- 
gança, o  Reverendo  Padre  João  iLipiista 
da  Moraes ,  oiTereaeo  ceno  donativo  o  pre- 
mio d»  Seguro  da  qnaaiia  adma  .  ■  « 

Comãrca  <tBvora.=:2^  Remeua. 

O  lUuMriaimo  Cabido  da  Se  MelropoHtaaa 
O  OaiaiDbargador  Provedor  da  Comarca,  ^ 

ae  Alvct  Candido  do  Mendonça,  p«  •  ■ 
O  Corregedor  da  mesma ,  p.  -  »  •  •  •  ■ 
L«is,de  Macedo  Giiarrairo  Sequaiia  da  Soa- 

Mi  Haiinâo    -------   -  -  - 

Joed  Joaomm  da  Silva  Coattnho  .... 

Tbooaás  Jo«e'  d' Aquino 

Carlos  AliguH  da  Cunba  Vieira    -   -   -  - 

Joio  Ribeiro  da  Silva     -  -•«.-- 
Antonio  Felisardo  Lobato 
llaaaal  fUdrigaea  Pinto  da  OKvaira  -  •  - 
O  Padre  Doutor  Domiogoa  Antonio  de  Oli- 

vetra  -    -    -  - 

José  Pereira  Luiz  - 

O  Jui2  dcFóra  d' Alvito,  Joio  Ignacio  Joid 
Boates,  p,  - 

Filia  de  JlvUo. 
O  Gapftlo  Mér  Padr»Xoid  Ltai- 

s/4oa 

o  Medico  da  Gamara*,  Joid  JMap 
ria  BtMtmu,  p.  •  .  •  •  •  9/400 


«/ooo 

4^800 
OldOO 

vfim 

1 1 1 »  I  III 

106/990 

inTirirrnr 


(matai). 


Ib.  34^600 


HoBiam  é  nniite  enirério  1  Bargamim  RmaiaBO,  •  1 
Sveuaa  Inglesa. 

âirrwf»  do  ATorfe  êa  Bom, 

Entharcaçóei  avitladas. 
-€  h.  40  m.  da  ni.  1  (>uletu,  e  3  Bergaotissetn  bnndei- 
1/060  ra  no  Sul  do  Cabo  dn  Itoca  :  nnvw&o  pare  o  Sul; 

'  9  Bergantink,  e  1  Brigue-Kicuna  dito  a  Oette  do 

Cabd  da  Roca;  navegão  parn  o  Sul ;  e  4  Bergm- 
lins  dilo  ao  Norte  do  Calto  dn  lldcn. 
800/000     7  b.  40  m.  da  m.  â  Galeras  sem  bandeira  ao  SudoeMO 
do  Cabo  do  Es|Nchel :  navegào  pnra  o  Sul. 
30,^0()0     10  b.  36  tf),  da  in.  3  Bergantins,  3  Brigues  Esconns, 
30^  000  e  â  Cabiques  sem  bandeira  ao  Sul  do  Cabo  da  Roca : 

o«  BtT^^otiiins,  c  os  Briguev  Eacaoaa  a  bom  dOf  Ca* 
50/000  biqncs  navegào  para  o  Sul. 

M/000  8  b.  bl  m.  1  Galera  Bratileira  a  1  Bergantim  Rynt»- 
30^000  no  ao  Sul  <lo  r.iho  da  Roca. 

20^  000  MrHiicirciiçãi)  entrada  em  Belém. 

eo^(XK>  ab«50m.  I  Brigue  £»cnna  Portugaef,  Purifioaçíio; 
lú^tíOO  .  «aliio  de  Kiga  em  10  d«  Julho  panado,  a  «atava 
10/000  arribado  en>  Palmoutb ,  donde  traa  O  dias. 

E»tbmca^6es  f.ntrttdat  cm  S.  Juliâu. 
^Âm)     10  h.  IR  m.  du  m.  1  tíergaoliin  Inglês,  e  1  Cbalupa 
4/800  Hollandexa. 

11  b.  9  m.  da  m.  1  Bergantim  Suaca. 
Ift/OQO    19  b.  30  m.  1  Gnbique  Franoes. 

1  t    10  I.;  da  t.  1  AergaMim  Rtmiaoo  a  1  dito  d* 
JSlediíerrnneo. 

Smharc^rôts  sahi^aa  ée  BtUm, 
40,  h.  30  m.  da  t.  1  líscnna  íngleza  p,<ra  Antuerp'r». 
1  li.  46  ni.  da  t.   i  Brigue* LiCtína  Sardo  pura  o  JVIe- 
diíerraiteo 
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AdvhiiwbacIo  00  CoBiuKio  Gkbai.. 
JVÍMâo  a  umir  da  dáade  do  Porto» 

7e«tl«Íro89.  Par»  o  Pata  o  Navio  Virtude:  as  cartot 
•erâo  lançndas  nn  caixa  geral  do  Cor* 
feio  de  Liihea  uié  és  elDCO  botai  d» 
tftrde  do  dia      do  «omilta  nti  •  M 
^  intelligencia  d«  qae  16  mtIo  asp««dat 

pelo  dito  Navio  aquellat  qaa  oindíea- 

icni  nos  sobascriló-!. 


Pnhltc(T;''fs  Litterariat, 
Publicou-»e  a  Conlni-  Minn  N.°  10;  preço  40  reis. 
(    l^ublicnii-se  o  N/ô  da  CoUecçâo  de  Jnêtruegâe»  êobre 
-jígricuUitrn ,  Jrtet ,  e  fndtittria ;  cnnl^  Maquina*  (DO- 
-''vidas  pela  innrt-  ,  c  (  xtrocçâo  do  Anila  do  bagaço  de 
uva*  ,  com  luima  cstain|?a  :  vende-se  oa  loja  de  Joio 
fH<Hríguet^  e  mni«  }h  nnoiínciadag ;  em  Coimòrai  4(  QQ 
•Pwrto  da  de  Ft:aacUco  Lviz  de  Andrade* 
^'innunciot. 

J}m  ,/íntonia  Magdalena  de  Quadros  e  Sousa  Leilc , 
Viuvo  do  RxcellenlÍMitDo  Franciêoo  d  Almada  e  Mcn^ 
donça  ,  que  em  1887  tiie<«deo  na  adn^nitlraçio ,  -e  poMe 

'doí  vinculo»,  e  prazos,  que  ndminislrava  sun  tia  a  P\- 
xellentiwinia  Viscondessa  de  Condeixa,  faz  publica  esla 
verdade  pern  que  ninguém  coniractc,  de  immIo  aigiun  , 
■com  Manoel  Caetano  dc  Aiello  tobre  Iwat  qn«'|Mrten- 
ecwem  á  dita  saa  lia.  «  anl^cenara,  a  titnio  de  oohq^ 
'deiro  ,  e  lunc  urn Jor  de  oulros,  quetedizetn  coLerdeiros 
•da  metrna  Senlioiaf  e  que  forâo  seus  criados;  -porque 
-«11a  nenbunt  bent  «la  raiz  poj«uin  allodiacs,  e  tamlieiíi 
<4>0n|ae  a  Sentença,  que  julgou  valido  hiUD  sjitppiotto 
-iettaanenlo ,  pende  deembarji^os  na  execução,  deduzidoi, 
entre  oulrns,  de  nullidadc  [xjr  prii.i  do  Kírfivâo,  «pie 
fora,  o  qual  fui  julgada  por  Accordâ»)  e  ossim  passou; 
pelo  que  he  a^nra  Eaerivâo  Feitali  tendo  silo*  oi  re*- 
jiccllvos  l.pns  etn  J.íshno ,  e  seu  termo;  Snnfarrm  ,  e  seu 
termo;  Torre»  Fcdrot  ^  eseu  termo;  Previu  la  ú'  Alcm- 
^^,9ltCw  0-f|tte  annHOCia  para  ninguém  depoi»  &e  cb»' 
tnar  á  ignorância,  aniet  reclamar  comteaipo^.ouflquer 
contracto  oa  tradição,  que  «om  o  tobreaito  Afeito  te 
baja  feito. 

Atreudâo-so  os  fructos  e  rendimentos  da  Commenda 
-de  Santa  Maria  de  Midôet  da  Ordem  de  Cbristo  (  Oa 
Comarca  de  yfrgamlt  Provedoria  da  Guarda  ,  perlen* 
cenict  no  &CU  Commendador  Antonio  da  Cunha  Souto 
Maior  Gotiiet  Ribeiro,  npiinri|>iar  desde  nS.Joâo  dc^- 
4a  oocrenie  anipo  de  1832;  e  quem  pretender  o  dito  nr- 
rendamento,  pôde  dtriinrHM»  a  cata  do  dito  Com menda- 
dor  no  aho  e  ma  do  SiUlrc  N.*  1  <-S  ,  de^tn  Cidade  de 
J^inboa,  <)iic  nlii  arliaru  coi»  quem  possa  ftizer  ajuete. 

/oáo  Chri$oitomOf  lierde-ro  (estamcntario  da  D.  Ma- 
ria Camilla  da  SHaa,  tando  toaiado  pa«e:de  bui»a  ter* 
TB  chamada  o  Carra$eatt  no  tKie  de  Oemtt,  que  perw 
t'-iicia  11  dila  D.  .l/driíj  Camilla  da  .SV/ci  ,  c  col)^tar!l^^- 
Ibe  que  lunn  irtoào  da  mesma  cliamado  Jchúí  Maximia- 
910  da  SUoa  prelaode  eontratar  sobra  a  mesma  t^rrn, 
foz  nviso  para  que  ninj^uem  ConUate  con  alie,  por  oâo 
Itie  pericncer  a  dita  Icrra.  ' 

A'^ende.se  huma  propriedade  de  essas  sitas  nn  travessa 
idas  Fieit  de  Deo$  N.*  43,  cooi  frente  para  a  rua  da 
AloMa,  com  o«  Numero*  170  e  171 ,  ao  Bairro  Alto. 

Vende-sp  outra  diln  nn  nin  de  S.  Scliatíido ,  largodas 
Taipoty  Frcguezia  de  ò'.  Jo$é ,  cora  os  r^umeros  68  e 
ao»  o  laa  #eu  bocado  da  qvioial. 


.  Nn  botica  da  rua  dos  CapelUêias^  N.'  49,  quasi  de> 
fronla  da  Igr^á  da  S.  JuÚâo  se  dit  qvem  precisa  ét 
kam  praticante  para  npraadar  Faripaeía » com  preferen* 

cia  de  qualquer  das  noms  Provincias,  teodo  principios 
de  Grammatica  Latina  011  Franceza. 
.  Qaem  quizcr  comprar  duaspropriedadei  dc  casai,  ho> 
mas  sita*  na  rua  do  iVbffe,  N.*  85  a  36  A  ,  Fregoaiia 
de  Santa  Jxabel,  e  ontra*  dita*  na  rua  de  S.  Jeronymo, 
N.*  9  al^  12,  Freguezia  dè  S.  Pedro  em  Alcantara  y 
pôde  dirigir-se  a  travesía  dos  Ladróci ,  N.*  40,  1.'  an> 
dar,  e  abi  acbaci  oom  quem  faça  o  seu  ajuste. 

JoioPettt  annoncia  ao  publico,  quereeabao  han  «or> 
«imdnto  da  cbaptfos  de  Bristol  á  Kffigerúc  ,  fingindo 
'palba  de  fíMíf  *  grosdeiíapUs ,  pentes  de  ^açiaba ,  « 
bijuteria  fVntw»  a  mais  diversas  fateadas,- vendendo 
tudo  0or  pneos  minto  modevadioa,  «a  son.onia  ao  Pote 
da»  Almas  N.*  68^ ,  1.*  andar  , '  casa  qna  foi  de  Made- 
rna Morelli-.. 

Na  rua  de  S.  Francitco  da  Cidade  N.'  3õ  ,  sc  vende 
pelo  f^sso  e  miúdo  fava  larga  ,  e  fava  miúda  ;  aMiln 
(k)cc  de  superior  qualidade,  velho,  eateila  dapaÍM;-ta> 
do  por  preços  commodos. 

No  din  18  do  corrente,  ás  onze  horas  da  manhã,  ao 
Poço  doBíMpo,  no  acmaaem  dentro  do  nateo  do  FaUa- 
darét ,  se  fará  leilSo  de  vattílharae  ,  viriao  a  ttr  toneft , 

cascos,  vinei^reiras  ,  e  l)arríj. 

Na  tarde  do  dia  21  do  corrente  hp  ha  de  arrematar  o 
Brigue  denominado  fTan  Çrui  Triumfo,  avaliado  em 
*800j|QOOr<S»,4ene  pattaaeis  •m6&7jj000r<ii*,  e  o  vela- 
me  que  se  acha  em  o  deposito  geral  em  399/000  r^s,  o 
tjue  tudo  faz  a  qii-intia  do  1  rTíKl ,5000  reit ,  cuja  arreina- 
tflçnn  se  ha  de  fazer  na  sobredita  tarde  em  o  dito  depo- 
sito geral:  he  Escrivão  da  arrematação  Couto. 

Vende-s»o  -Fseuna  Sueca  Nayaden,  de  que  he  Capi< 
tão  J.Dnu-y  ancorada  aos  Paquetes:  quemquizer  com- 
prar esta  excellenie  embarcação,  que  he  nova,  de  180 
toneladas  o  muito  veleira ,  dirija-ae  a  Torlodeê  a  Cone» 
jaonAas,  roa  da*  Florei  V."  50. 

Quem  quÍ7Pr  rarrr^ar  pnra  Elscneur  vinho  ou  outros 
géneros  pelo  Navio  Russiano  Carlota,  Capitão  4^.  For- 
èiu,  que  aqui  se  acba,  e  brevemente  partirá  para  o  di- 
to destino,  diriiá>ta'a  Torhdet  c  CiwsmMUa.  ma  das 
Ptoret  N.'  50. 

Na  rua  i\c  Buenot'Airet  N.*fi,  vi 
IJespanJtol  próprio  para  cavoliaria. 


htm  eavnUo 


fíeal  Thealro  do  SaUtre. —  Domingo  19  do  corrente 
a  iieneficio  da  1.'  Oama  ,  haverá  huma  linda  Comedia 
novaoOi  Três  Gemeoess,  Dança  O  BoHoario  d Aí^ 
dEârss,  Parca  nova  N6o  ha  Gotio  tem  DeegoOo. 

Thealro  Portugve%  da  Rua  do$  Condet.  —  Domingo 
19,  Segunda  20,  c  Terça  21  abre-se  o  Carnaval  neste 
Thealro  rom  huma  nova  e  apporatoza  Comedia  Msfi^i» 
ca,  intituladas  Online/  de  FiUéta»,  ou  Os  Maf^m  no 
Libone,  He  enriquecida  com  uvuiias  evistoze»  iransfor- 
innròes,  tico  vestuário,  e  quatro  excellcDtes  Scena*  no* 
vas.  Finaliza  nestes  dias  o  fispaetaculo  com  bum  gnin* 
de  Bailado,  a  bum  Qnartato  «Êeeaiado  pelos  priroalraa 
Bailarinos.-  - 


Ettira.  • 

Preço»  do  Pâa  «  AimU  para  a  semana  fne 

de  W  a  9S  do  eoritnte : 
Pão  de  arrátel  na  f6rma  da  Lei  -    •   a   45  re'is. 

Era  metal  »  ^  réis! 
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RBÂl.£KAkIO. 

2fci^ÍM  90  •  SI  d«  corniMi  ,  n  piffe  na  Tbozoo- 
.  itrift  Oml  dwOrvUnadoi,  w  omim  dkJalbo,  Agosto, 
e  Setembro  de  18:^0,  daa  folhas  «  saber:  Extincta  Jua- 
.U  do*  Tres  Estado*,  e  Âraqaal  Real  do  fixeccit». 


PARTE  9fÃO  OFMfJIAL. 


NOnCUS  BSTRANOBIRAS. 
ITÁLIA. 

Roma ,  l'i  dc  Janeiro» 

Jlespotta  de  S.  F,r.*  o  Senhor  Cavalheiro  Bumen,  Mi' 
niãíro  residente  de  S.  M.  Pru$nana  junto  da  Satita 
Si, 

Ama,  19  dt  JoÊttiro  dt  l&M. 
■  O  «bah»  assignadoMia]*kr»  mkkntv ã»  S.  11.  An»* 
«<<iNa  junto  da  Santa  Sc,  teve  a  honra  de  rec«ber  aNt^ 
ta  que  S.  Eminência  Mofiseohor  Cardeal  Bem^Hf  Sa- 
creiarto  de  Eatado  d«  fi«  SaalidMia.,  aa  diglioa  dírigii^ 
Umb  ao  daia  de  ante-hontem. 

AquallaNota,  de  pois  de  haver  lembrado  os  actos  paloi 
quaes  Sua  Santidade  introduzio  na  ordem  administrati* 
v«,  judiciaria,  •  de  fasenda  do  Eatado  oa  meliioraiBen» 
tM  «H»  tta  «aa  tabedorfa  julgou  aacaMariBi  •conTanien» 
te»  a  bem  do^  teus  siihditos,  llie  oppôe  o  quadro  dolo* 
roso  d'ingratidão  e  de  loucura  com  que  esses  benefícios 
tem  fido  repallidea  em  varia*  Provindas,  e  dá  em  fim 
ao  abaixo  aicignado  conhecimento  OOktial  da*  medidai 
4S*t*rmínada*  por  Sua  Santidade  para  reilaMacar  a 
lhoridaJe  Lcgilima,  e  n  ordrm  lefra'  que  aUi  ten  tido 
damatiatio  dcaconbecida*  e  ultrajadas. 

Ba  com  o  oiaiOT  iMoabcei  mento  que  o  abaixo  aiiU 
j^nadn  recebeu  aquella  COMIBunicaçâo  importante.  Ten- 
4Ío  H  bonra  de  agradecer  por  isso  respeitosamente  a  S. 
'  fia  ,  tenie  homa  satisfação  muito  vítb  de  se 

■O  de  poder  meamo  aipora.dar-Uia  a  conbe* 
a  maãeira  come  o  procedineatar-at  flaiiuaç&o  da* 
liieflas  Províncias  'âo  contemplada*  pela  Real  Corte  da 
tf  wgunde.  o  iatcicHe  anignJirfo  .^oe  «lU  Mm* 


pre  tomou  na  iadependencia  da  Soberania  taniporal  4c 
Saata  Sd,  -  •  MfaMo  o  intere**e  cbeio  da  vaaataidM»  dt 
aaa  8.  M.  >«  Réi  ea  acha  penetrado  para  com  a  oagraa 

da  Pessoa  de  Sua  Santidade. 

Quanto  aos  melboracnentos  introdosido*  por  Soa  Satk« 
tidadaaa  administração  dos  seus  Eatadoa  a  Real  Oaita 
o*  vio  com  admiração  deteoTolver**e  socoessiTamenteeai 
conformidade  do  que  S.  Eminência  se  dignou  antecipa- 
damenle  communicar  aos  Representantes  das  Grandea 
Poteocia*  na  Nota  coolidencial  de  ftò  de  Junho  ttlti« 
kibo:  Notar  ^lia  jte  Aeaciooada  na  de  anla*boatam,  • 
qae  pela  execução  rápida  e  franca  das  intenções  pater- 
oae*  do  Soberano  Pontífice,  e  pela  precioia  communi* 
«iaçio  eòflteuda  na  Nota  OlBolal  de  8.  Eminência,  rece* 
.bao  ao  maamb  tavpo  bam  talar  alada  mi»  aiavadoy  • 
jHina'kioltariaao^o.  I 

Já  anteriormente  havia  o  abaixo  assignado  levado  ao 
•conbeciraesto  da  Real  Corte  o  Edicto  que  craando'  naa 
«L^fte.i.a  par  do*  aeu*  Presideatoa,  Conselho*  deR** 
geooia  cofB  áttribuiçôe*  análoga*,  conferio  a  adminit«i 
traçâo  Suprema  de  tre*  das  quatro  Legações  antigas  s 
aeculare*  escolhidos  entre  os  hoMM  aaisdill* 
os  mais  acraditadM>do  pala*  - 

i  Goria  da  AwMfai 
làrmente  própria  para  consolidar  a  pBOificaçlo  daquel- 
la*  Províncias ,  e  para  nellas  fortaleeer  a  autboridade 
^bataba  a  Real  Corte  nio  vio  com  menor  *ati*façi» 
diipasiçôet  ido  Ediolo  de  b  de  Julbo,  aobre  o  estabele- 
ci atento  doa  OoRselbos  Muaielpaes ,  e  Proviociaes.  Ap- 
-plaudio  a  elevada  sabedoria  com  que  o  Governo  Pon* 
Aifioie  abrio  o  caminho  mail  seguro  a  todos  os  mslbora» 
onento*  aucoestivos  ,  e  àos  desenvolvimentos  ultmoiaa 
.qae  as  verdadeiras  precitSe*  do*  *ubdito*  podessem  in- 
àitat  á  cotuídcraçâo  Soberana  ,  emancipando  não  so  as 
Comarcas  dos  vínculos  da  centralisação  e  restabelecen- 
do aa  auas  antigas  franquezas,  mas  dando  ootroaim  & 
«ada  Provlaoia  o  precioso  priviledo  de  baia  oi^lo  la* 
gal  para  levar  cada  anno  aos  pés  do  Tbrono  a  respeito- 
sa expressão  .dos  voios  do  pais  relativos  aos  interesses 
Proviociaes. 

Mas  as  dispoeiçóes  leairfaliTas  da  Sua  Santidade  não 
porário  aqui.  Depois  da  ter  pela  fundação  de  buma 

caixa  de  amortização  assegurado  o  citado  da  divida  pu- 
blica ,  proveo  os  meios  de  buma  iiscaiisaçâo  poderosa  o 
illimilada  da  administração  inteira  pelo  estabíeieciroent* 
de  bum  Tribunal  Supremo  de  conta*,  independente  da 
administração  e  munido  dos  poderes  competente*  ao  sea 
alto  destino.  P'inaluicnte  mesmo  antes  de  haver  assiaa 
completado  e*sa*  io*tiiuiçõo*  bcne&cas  relativas  á  Fim 
■aendb^  Soe  Saatidada,  gôtado  por  bamaisoHiettadepa* 
ternal  c  por  huma  sabedoria  que  immortalizará  o  t«a 
f  opúlicadQ,  ordenou  a  f-^icaj*».^ ^^g^j,|tç^j^j^ 


bre  o  aperfeiçoamento  que  m  davia  inUodttlir  O*  ^W^J 

nUtraçào  da  Ju*iiça  Civil  e  Criminal.  ^  ' 

Se  a  Real  Cq^«  .x^iplanitiò  iodas  estas  sabias  e  benefi* 
ca»  dispo»iç«M  m»-  —  teu  conteúdo  ,  iiifio  , devia 
menos  reconbecer  •  alu  •  benévola  tabedbria  qtae  «e 
manifesta  nu  sua  fórina.  Por  que  escolhendo  aTórtna  de 
•iiu|jluâ  indícios  para  tornar  tanto  mais  fácil  a  uiuoduc- 
(io  de  melhoTamenU»  e  modi6caç2«a  que  a  «spwiaiíeia 
mgg^t  a  toda*  ai  instituições  hutnanas  ,  o  Governo 
ÇFontificio  annimcíou  ao  mesmg  temp^  a  intunçl^  de 
Sanifd.i  ie  Ac  n  unir  n!terinrfrt<?nle  ai  disposições iso» 
1a^«  efu  l^uo)  SÓ  curpi)  arga|^co.i|le  ^is^  e  de  as  reves- 
^ilMtolÍl-tod»  asancçào  do  sén^podiar  para  as  tornar  tan- 
to mais  sagradas  e  fuodamentan  para  o  £>tado  £ccle- 

iiÍ;i»ticO. 

Oi  factos  que  se  referem  ao  procedimeato  das  Lega» 
{òes  relativamente  a  estas  medidas  benéficas,  bailariio 
por  si  sós  fiara  comprovar  o  estado  de  huma  desobedíen*- 
cia  rcbride,  e  de  luitna  revolta  inanifettá.  He  assim  que 
a  Keal  Corte  considera  a  cegueira  pela  qual,  apezardas 
explicações  mais  seguras  e  mais  generosas  que  o  Gover« 
«iol.tioq^bK  Saotidada-  àéo  «taatiioriaáoiDaÁMdletkmpD 
•éohtá  aiaitenslo-dasfnneçÕM  dosCSonaeHioarrvíiaciaei, 

•a  cxccu(;uo  e  mesmo  em  papto  a  [>ul)|ii:íii;âo  do  Edicto 
de  l>  de  Julho  uchou  a  resistência  aiais  pertinaz  e  ao 
maiftaa-lempQ  a  mais  mm— ata.  Ha  aMia■-que«ila  .juI• 
tMdfoi.'e«pirilo  facciòão  qtw  arrastou  a  maior  parte  das 
■Ltgaçôctt  a  declararem   oollas   as    reformas  judicia- 
•rias,  e.isso  apezar  da  geoerosa  e  sabia  disposição  Sobe- 
•rana,:-qua.iautliorÍBa«a  q  'propoata  das  fDodiúcafõm  ou 
•màlboMnàn^  ^  «  qbelpâim<ÍHonBxprtosanwnte  eonvidif> 
9^  mdos  os  Juizes  e  todos  Ob  'IVilumaes.   O  Gov^Tno  do 
JBM  .pào  póda  por  tanto  deixar  de  culpar  coroo  actos 
•aitaBtStoríaa  contra  a  Soberania  os  acontecimentos  re- 
•Mtttemartat .  «acbiriddi  ém>  >  Eàimfhà ,  onde   depoM^  da 
eoyvviM-rTlolenlDs  è  illcgafa 'provócadoa  -pelrmtmkMula 
iiriir[  1  I  ita  du  liuma  forçA  armada ,  a  Ovarda  Civica, 
«aja  o»ganisação  só  havia  sido aatbori cada*  por  SaaSan* 
atid(KÍe  para  ajudar  as  aulhoridades  legitimas  aa'maao> 
•teflçâo  da  boa  ordem  ,  e  da  traoqtiillldade  publica,  inas 
4]ae  havia  sido  organizada  em  todas  as  Legações  cooio 
iiuD)  cor[)0  d«í  I-xen  lU)  trtierativo,   ilcitinsdo  n  se  opt* 
■p^c-iaow.tÃflararoot  oitiasainenMi  se  iraosformou  aoni^ cor- 
po deliberante:  acto  qoa  emi-ai  ^kmèHtívmàêhih»  da 
•todas  os  fórmas  de  GovtTiio  hum  eUado  dt  anorquia 
•completa  ,  e   so   u  cluitieucia  do  ^oberaoq  que  tudo 
t^mt  votari  ao  esquecioienttí  pôde  fazer  contidaimi^UiAN 
iráuitaMatt*-  fine*  uiiinaca  aconteoiínfenloé  s6-padMB<p«ii 
•fortáloeer  a  . Real  Cortli  da^ldtTa  'qud  já  Havia  fimnaflo 
-atitei  qoaoto  si  neí  c-j-iidadií  de  dissolver  lutmn  forra  <âo 
'inteiramente  desviada  do  seu  destino ^>  e  de  lazer  entrar 
•MS  Legaçòe*  tropas.'ideiKliba.rpacá<Bllf«mAaMrci>n'!ii  a 
.outhoridade  legitidia,  •  pa»i  Íinasemváa'poeoaçòes  do 
jugo  de  buma  iacçân,  que  a*  eondqzio  dborda  dn^^jnsci- 
picio,  e  que  depois  de  barer  atrruiiiadd  o  p«i»'pclasdes« 
•patas  de  hnnia  milícia.  Civtca  tão  nuiiMaasaiia»  «erva 
dana  iiutfunieBto  taato  .p«mopprímir.fMrtcnterrar  aaonU 
ciíMicia  dos  homens  seiísatoj ,  e  verdndciramente 'aafMjT^ 
■it-i>  uo  feu  pa>^,  como  para  ultrajar  peioe  Beusacids.o 
cpoder  Soberano  *  a  autboridside  Legitima.      -  <'  >  ) 

A  Real  Cona  pois  não  iió  pravio  a  resolaçào  aMiniiF 
«iada  pela  Mota  da  8.  Emfmoeia  a  que  ^  abaiao-at- 
Hignndo  tem  a  linnta  de  rr''pondcr,  U)a>s  pnteoipod»- 
^mf ntA  a  applaudio  da  maneira  mais  explicita, 
n  lO  eAado  de  anarquia  da  maior  parte  das  I^gaçte 
dra:  hum  areaodaio  JSsirop^,  (>um  «suada  que  ta  toppSa 
4anlo  ao«  pritacipi^  coDsei^adomf.  dos  Gwernoi  còmo 
tt  consolidação  da  paz  gorai  i\ue  delles  dt-pende.  Só  hn- 
mu»  mikmàtêâo  Anumátata  e  siúo  condicional  da  parte  de 
«alai  ■aicltineasitoff4ibbitonteg  das  Legações  podmá 
dfaqiír'  dcsappnrfDT  a  necessidade  absoluta  d'nropreg9T 
Hdàt.  coercivas  para.  o  restabelecimento  da  aulborio 


.nitude  be  reconhecida  por  todas  as  Potanciat  cono  ai* 
seiícial  para  a  paz  da  Europa,  , 

Claramente  estabelecido  este  fim ,  não  poderá  a  Real  I 
Çorib  deixar  de  cooperar  com  a  maior  franqucaa  eaaer»  . 
gia  dos  meios ,  cujo  emprego  a  obttinaçSo  a  eaguaira  ' 
de  Iiuina  facção  podenão  itiipiTÍosamente  reclamar.    O  i 
abaixo  assignadu  de  bom  grado  nutre  a  conw)ladora  es«  \ 
parança  de  que  quaodoaalrafam  naquellas  Proviaciasai  ' 
tritpaa  Pontificias  precedidas  segundo  u  Nota  de  Soa 
Emineacja  de  Imiib  ijeneroso  petdâu  <,'cral  )jara  40(los  os  | 
que  depois  da  partida  das  tropas  /luslriaca»  M  dei.\:truo  ; 
sedutir  para  actos  culpados  para  com  a  autboridade  /e- 
gillma,  e'qaè  se  tubmetterem  agora  sem  resistência, 
sem  reserva  e  demora,  o>  habitantes  das  Legações  se 
reiíniiào  lealmente  ás  tropa»  pi<ra  quebrar  ojugo  da  fac- 
Çào  revolucionaria  ,  se  antes  não  conseguirem  desfazer- 
M  deli*  ,  declarando  e  provando  de  facu»  a  sua  abcoluta 
•a  immcÂala  submtss&o. 

Se  no  entanto  ficar  frustrada  <'sla  esperança;  e  a  fir- 
me o  unanime  vontade  das  Potencias  for  desconhecida , 
«  te  os  babitaolas  armados  das  Legações  opposerem  re- 
siataBcia  ariminoM  Ai  tn>|iat  do  mu  Sobaraix»,  a  Beal 
Corte  da  PHitiia  se  pneitari  de  eommum  acconlo  oom 
fTr~a!tos  AHiados  a  todas  as  medidas  que  empregar  a 
Santa  St;  para  assegurar  o  bom  exilo  de  buma  empreia 
tão  legitima  como>W  »  do  faatabdócimaoto  do  ma  po> 
der  nas  Legações. 

A  boa  intelligencia' que  existe  entre  O  Gabinete  de  Sua 
Magestade  c  o»  dos  seus  Augustos  Adiados  assegura  o 
-aumpfiffleoto  dos  voU»e  que  o  abaixo  attigoado  roga  a 
Soa  Bdiimada  s»  dfgna  -levar  aos  pés  Je  6«a'6Siiti- 
dade. 

O  abaixo  assi^^nado  aproveita  esta  occazião  para  re> 
novar  a  Sua  Eminência  Monsenhor  Clfdcal  Bemetti^ 
Secretario  d'J£atadf  .de^tiq  Saatidadej  a'r«spaitiOia  ho- 
iiMoa((«m  da*saà  maia  alia^cmitideraçâo^ 

( Concluir-tc-ha.)  \ 

Zsiftoa.  19  de  Fevereiro. 

■  •     .-  \ 

No  dio  li  do  corrente  Se  dignou  ElRei  Nosio  Senhor 
passar  revista  a  duas  Brigadas  de  Infantcria ,  da  3.*  Di- 
visão db  fisccrvi  to  de  OpefàçdMi  A- Mia  Altilheria  vo- 
iania,  a  A  Cavallaria  da  Bfltma  Diviílo,  oaa  fraldas 
da  Serra  de'  OMfra,  -dd  lado.  do  'AmofAdo.  | 

-  O  dia  estava  sereno ,  o  sol  dam,  o  campo  da  Para- 
da, e  os  trânsitos  enxutos,  tudo  concorria  para  lisxer 
mais  vistosa  a  revista  da»' IWpdl:  esta»  tbcfAfio  pelu  ' 
'11  boras  da  roaahã  ad  ^Mii-campo  de  foffAatam*  qoa 
fbi  naqiiefla  chatez  ao  Norte  do  chafariz  eatra  mo  dls 
Mouro  ^  I'  n  Real  t^uinta  do  RíniialJi^ío ,  no  lado  da  ; 
•listrada  Real  de  Lsióoa  a  Ciatnti  faxeodo  já  hama 
•panpeaiifa  mailoibtHbasNe^f'»*  marcbar  da  todat 
es  dirffc<;<ies  sobre  nquelle  ponto  numerosos  Corpos  que 
vinhàu  dos  seus  acatttonamentos ,  «  cujo  brilito  das  ar- 
mas e  unitbrmes,  «apostar  aos  raios  do  sol,  contrasta- 
«âocDiu  oesc^roso.dafma«i.aitO'damontaol>a  visiolia, 

a  das  aombhitvlotf  Mae'vall«.t  ao  mtMno  tampo  qaepc*» 
la  estiada  Reul  sc  axistaVa  buma  immentídude  de  car-  | 
ruagens,  seges,  aavalleéros.|  «  gante  a  pé,  mafofaand»  ' 
para  o  mesmo  sitio.  !■        é     •  '  ' 

-  A  Di«MBO'p«áa.fbaMaaHa-<no  «ampa  «w»  b«aM  flMia 
Bateria  da tiioelfenteANHbafía  volaate  na  direita,  sen», 
do  puchada  por  belias  parelhas  de  muare»  da  Ca«>a 
Real,  do  £stado,  e' dos  particulares,  que  por  ôdeitdei 
Kdade  o  patriotisaia  generosamente  ee  afieiaoérlo  pmr 
a  àctáal  aervifo.  d«  dcfeza  do  Reino,  em  que  M  achàm 
ampeegadaa;  i  saèuiarsc  á  esquerda  da  Artilberfà  Bmm 


•IÍm  .-41,  Sonot^  iá  oa  Guarra  Petiio»ul«r,  «  rnai»  fmuo- 
»<  lio  V""'-'^'  '  iua  õdqlidade  e  £(nj^raçâp  eip 

■JfiStí).  fazendo  Bfi^^fida  com  oS/ Ae^iineoto<<^i[AjM||f[M 
^*SiãaMy  também  do>  (uiin«iro«que  nftqueU««poc«iM«)i|l^ 
raá/âao»  Dircil.i^i  deElKri  NosioSenUoraoThronoPor- 
'utfit<tt:4d.a«cxc(;|lcntebiíegiutciiioi.de  Alilicias  da  Loufifí 
r  iUoB&o,.  e  Uum  BaUlhâo  muito  luzido  «le  6rftD«4BÍr 
«o«,.  lodb»  cAMlituimlo«:l.*  Brigada  d»  GeawB««4ftd[* 
CqtomL  Rem. 

A  S^*  jBrigadA  «nnmaodadn   pelo  vnlcnto  Ccironel 
J^eUolQ^  tinha  M  difaita  bum.  BáUUiilo  4o  jniiU0^id4>f 
«iu»  B«gím«Qto  da  Caçadores  da  Btin  Beim%  «nt 
ftpjo  «rtotro  UllMiaava  a  Bandeira  de  bonia  ,  gânbads 
«obra  <>«  rfl>eidM  do  Porto  nos  campos  de  Condeixa,  e 
routc  do  Mameis  no  anno  de  1828,  o  bow  l.T  ftegh 
nidiio  d  -  Xiiiiuiusrja  <)'£^,  •  o  bello  B«ginteiil«>id« 
Jiitaiiicrui  der.4#ftràHfc»,  os  da  Afiliei»»  de  T«fid»fAt 
•!  Vunl/uí,  que  cm  nada  cediúo  aos  dn  1.'  Brigitda  no, 
•♦u»  weslantes  serviço*  a  ElUei  Nosso  Senlior;  oa  es. 
qiKtda  de  ioda  •  Itfuittria  te  achava  postado  etn  lir 
1»  «juiio  biAarto  c  piuito  fone  2."  Uegítnanto  da 
CaiTftlIpria  .da  £.Moa ,  commandado  pelo  «eu  digno 
Brigadeiro  Eltxcaru). 

<   Aote»  do  iiuMo  dia  apparectTao  no  campo  o  Cbefe.  da 
£li«do' Maior  (  ioiicral,  ov\judanle  Gt>aeral ,  o<)iiarlel 
Mealre  General  do  K.mtcíIíi,  e  o  Marccbal  dp  Campo 
yiufwtto  PinUi,  Cjiinmtiud{iiiie  da  I)ívi»uu  c  uniitos t)f- 
Aciac»  dr>  Estudo  IMaior:  e  depois  de  alguioak  dispo~i« 
GÔca«>  -torná/âé  M^lca  a  aabir,  Júndo  «spaVaa'  a  Su» 
llagaaiade»  que  não  Jardon  em  af^paveoar  cofflSiia* 
tMMitenc»  Os S.'iiliora&  Infanlas,  Sun»  Augustos  Irmã'', 
cuja  cbi'^Md.i  foi  saudada  «pelat^  Tiopas  o|>«U  inuiiu  nu< 
«i/croia  L-otirurreticii^  c«iin  rr(]^ido»rv»va« ,i  qiw  pareeiàQ 
jiunca  acaUar »  brillsa|iiditt  MU  todo»,  os  semblantes  a  onhcnt 
«Icgría  na  PreienvM  dbi  MirftoQneAdo  B:Legiiiaio.  So» 
Jji  ijíno,  i^ue  >i  Xiii^fio  odoro.  .    >  . 

ii.iVWt  entrou  iMt  .Uaippn,  precedido  dos  SeusAiudao* 
<M«  iagto'Mk»  daa  aMr»tX)ffi^a«».do  Seu  KdadacMa^/, 
é^tígfUBàÊ  oatTM  prssAaa,  enlr^  cujo  brilbantel^ortejp 
Jie^andeéJd  o<io  a  Ma^ieslade;,  mas  a  elegância  da 
J'i^'ura,  a  aríe  e  o  or  de  CqviiiliMro,  em  qua  uiijguem 
igHafuTp  o  Jo^cp  iÍMirdaa  i^ai'<u^eiM,  parecaádp  «»• 
oedèr  a  todaa  naa^  GiNsrrairòs ,  gutMdo»Hadttlloi«dt  an* 

iliiCL-bida  a  Continência  d.t  Divisão,  a  cuja  íraiUc  u 
«abava  o  rea|Ítetiyo  Oáneral  Ptnio  Sarmenlé^  Vai  Q 
aingiiníB  ■MoiB>ig».pafcMttda  a  âva  fiEMriéi»  étHav^wm 
Cmpá^- •  db  iRifeini..'dlir.ff1l«Hb ,  aoi' m«de  «fdinari*>e 

|l<t>/ito.  deíAlárân  todot  ná  Prescnva  de  í*iia  .Matresiíide  , 
•  idaS&^AA.  tlwll.,  que  te  acii»vâo'<cin  Carruagtra  ao 
StoliMUt:  «nt  'J  ropas ,  d«»«ail|)«aliii6a  n&âm  ibanobra  e 
aa 'i^aíÉ.  qiib  1  lies  "furão  ordtnidas  cedi  buma  justexa  4 
•jréi]|idâo'"qàj>;  nàkla  iikais  deixHiâo  a  detajar  ;  p«lo  que 
o  Benigno  e  Ju^ln  Soliaraho  J'oi  Servido  significar  ;t  Su<i 
|ia»l.  A^ipaoMiqàMh  an  CrMrtd  á  à  Ditiaâa  do:aBai  iitmp 
mudè  :**l>«tBMnlnâttdl>  qvafeaseai ,  «osf»  fetâo  oiOsA 
pcM /I  ortupíir  D»  ■■«)»  Qunrtel«  ,  jiara  oiide  inarrliiiruo 
fealJkiertiMsUuosi todu» ,  luO  pa)(oii  du  lioura  e  praser  que 
•oálMtfio  de  brr  ,  què  d itoe rio  aó  >Uia»:  tftát >a  aiftewtd» 
padarctu  *r«f>a»làr  «sle  «oUo «d» -«a  «UMifiuáiKMt 
urba.  ««ntf-Beiariafieá  da  fideKdada.  PorfvgwaM^//' E 
*oaíi  pena  •eiiliriío  oi  Curpns  da  3/  Brigarín  detld  Dir 
«i«ito;  .ot-qda»s<  poc -se  acbarcio  em  Serwiça  destacado 
do  C«^kL  piMtpÍI,»flftD<4H>di%rio  ler  igUàl  ■matÊim^mA 
te  din coimo  oi  «*aB*^ica«sÍMf)liaixosudL'anBaas  ;«.ú/(>'-'.  "b 
.  KlH<^  .pela*  duaslhpraSida*.lardi<.,<Sar>MáDl|i«o--imalt 
^Utfs  A«K;uiLNsJriirftt  Sei)bni'ir3  IttfaiHái,  áRaai  Quio^ 
ta  .d"  A7/na^««ot#>  iawble?^  lii^npu  daf>.  Bagadiiêbi«ft 
SnstEstado  lláiarv¥.»!O0h3ÍBduiiid«idd  RWMftaMlt^Ml 
«elferitf  3.'  DivisBo;- vcirUndo  tadoi  dallijspa  tbuá  jqvarV 
vais  ckeáos  da  aatiiieçioi^.  líoaaa  suoeadeò.  aòs  inaisL  (;i  rn 
«•iÉtthif|tl4  «fendo.  «i«Uo(.imtavibl  .que  aioda  idoa-ibaia 
pobm  amfwu»f  «ifuiii  tiidribldHlÉ^.iAMMlmlNíí 


t9.] 

IbOt  para  Mirçm  a&»iitir  a  O^MjAiQto  M^it^r,  aprovcitaa* 
,du  a  o4c»iiào;dr  ivai«i<Ie,a«firtnfftw  «t^MO 

•  .S^II-tM'fraillHUÍdo  tOflçlMlr.,«MÍi.lvui9¥  (0Í]«yÂ<>i.oi>- 
■«fiii  t  ^«»l  díivar4  «ttc  )o  retuliiado  de  hyini  <^po*isão  de 
Coipasid^^jt  ;i  k|  aaUdad^  I  é^w.  |i<ilriol);ifl^y  ditMa  Jion- 
j:n.»  daatik  k»«i4«d«,..i)uMfio.  baJMj  dtfnppHir  dP 
46fc>.*«iilÉai«|fea  itfinuíttlimn  frKoCofASi,  irebeld^  de  di- 
wraw  jUifdni»  qite  ialentem  roubai  /V/m^^^  insuliar 
MW«  i«ÍH.bWwU»a»  0»,^^/Mgu«||M  iTi  ti^r^o  q  odc- 
ver  miliur  determina,  e  itJdnrA  M«QÚiMli%W|ph.)r..  . . 
-.■ .  . .  .\ '.  tinrri- 5; .>  «"'íl  4    *.    V  .«t     .iqyi  tal}  •  I  lia'! 

•  (oi.  li;  dpttoiMMe fiii)M>d«itb»mfc  ermei»4«ki«if^ 
foi  EiRei  Nosso  Senhor  .Scrsiclo  ir  ver  pela  ijrLw^iru  vej 
«.  Ewrto  d'  Alunada:  Sm«  M(vgQsiA<ie  foi  refiobido  com  Uwt 
rua  Salva  B4al;  e  apaoa^  Sie  ap«ou  •  permitUfl  a.b«Wt 
dn.iiié^aromiiSM  ^Ual  o  GaverAMlçv.do.EQMe  e  9 
Diraotor  dafk^Obraai  NHitarei  dio  melmo  V'erle,  dirigiov 
Sr  a  pHS«ar,brevista  ao  estudo  das  l)oca^  de  fogo  e  dof 
eslai»«:lociroeniO(i  para  o  pn^snal  da  C>uarniv^  ^9H)lAt'e( 
da  dafeaa;  moracend»  I^Ulei  Nosao  SltnJ»OiC\n^<M^ |M>(tjr 
cular  attenção  o  excellenle  Paiol,  em  cuja  consideração 
occorririo  a  Sua  Magestade  as  mais  feliies  id^as,  een* 
Ire  cilas  huma  ,  cuja  imporUticia  <-  si iiiplicidíi  je  a  fai 
«ijMáfiMf  enue.aqveiiiaai  ^e  jmU  au»  yaliurf «f.  ffiofem 
«dewfldide  n»4viâi4Clab  doa  f/ndm  tvmt  ^ue  ai.prodttv 
«em.,  ' 

i^tast^-díepoit  ElUck  Xo$f.o  Scobor  aoeKame  deloU^t 
Bi' Qbrfta  de.Fortifi£pçiio ,  otptsefvando  mu^,  disiiqclf  q?e(>* 
4e.ai  diapoMçiA  dfkAMiíU  knme^^-iittin  oadefepi^i^  ^ipt^ 
Um  offinialfa  {Mn  o'}adi>  dai.te««»  e  para  o  d(K.oifT;  <Cer 

zeiído-Se  acompanlnu  tuntq  0.'i  dita, revista  fomo  neste 
exame  pelo  referido  Director,  o  Tenente  Coronel  do 
Aeal  Corpo  d  EggenMTa»,»  Jo4o  Cml0mft>^Sk»f» 
c  Mello,  Eot  todos  01  4>çneionados  acios  pi«i|ti(Cky,j9iiç» 
^ageilade  possiiir  B>ui  «aslds  coob^cifpci»|Oi^dajc^>4BCÍ^ 
do  liro  e  dosrdiv()r&c>s  ramos  du  Arma >d'.^rul^elja ;  fa* 
«aadp  a»  oiais  dj^(|)^.ol/iSfHajíà«tiÀP«C(^,'dl>J'-:<^<fHn»T 
MaBoias  qua  a  fialistir»  paBKlem.ipiini,«,iHieÍI«:  dfK^Vff» 
•eqtll!  «s  boiencia  d'Arli)lieria  recot^menda  na  construCf 
çâo  dQa«re{]|»co«,>  (h(UÍÍVí\o,  dai  bai:*^  «l^fq^o»  í«tfí»b«»  . 
Iccimcnio  m  pdtafórmas ,  e  confecção  doe  «rliScÍM  dft 

guerre.'-  .V  »..,..■..„..» .."^  V..  •^'.^K 

No  exame  das  Obra*  d^Arqaitectora  Militar  da  eegnn- 

da  cspi  cie,  .Mjiia!  |íi  (te«oe  «Foste  dM^rflcia.,  fvzlam. 
bem  EUm^i  >Nio»»q  tM:njt<M  .«i4)i«M0r|i>^#*;fPibj;(,òes ,  i^iosf 
tRAbdo  HAe.^  j4l,SQ||iMMMM«dÍnm»PA"'^^  «râo  «Mt 
tr»»b#i^» . iMViqul»  t9R«»ofiptM,.|Mei<»  m^^ifi.^ng»r 
nbairoa-iia  l^r|ir)c«;ãp.)irragqlar-  e  na.fua  .applijçaçM<> 
ut),  \\i'^àí-3  \.\\p\èU\\l\a%ú^ ,  tae«  cor^iD  aq'ae(ÍQ  u  qiic  ser- 
w-  ,de  cg/ift^  P7e|]MÍdO;lÍ4f4H  4Mjq^:4ml^a4bçs  .Hw- 

lhormeJtlieiac^dAipalMilbi^nMltliAMllvrf^P  JPMÍdiMtii 
Furiifiuiulor»  '  1  ,. 

Muita»  yeees  PUViie  d)«ar<  a  Sma  M«g«st,;»(^.,  ^ue 
OMOt-H  fofUMra  idea  .da  bdPdade  feal  e  fpf^wvf^  do  Por* 
\9  \y.AimaiÍA\  0(«W»Ji;ptÍA:iaWt4«ilÍnMl%  «KWÇ^<i  tf  f<^l^* 

<Sf«  dii>()odflriMr>;etf«iH>Ai  «i«.fói«aib  •nmtõdUv^/lh* 

■lOgar  ai  poftibilidade  de  suttanlar  -tuctorioio  (^i^alquer 
a>(alli9  t,'itendo->«  em  cortsédtvruS^o  .  aA  rtigra»  d^  Str^l&i 
(iai  -ÇÉÍ«  aíQsUha  posiçuv  .n«J|í  xr#nfi«  í]«'<V'n»ndjumMl/» 

chKdo  impMío-iehiUvaineDiíe,  lOrftAoor^eui^  do.ipprto, 

c  ú  ttanq^iillid^dc  de  Lifluuf-,  ií  vujat  ra^ifeÀt^p»;  o  mcimo 
Eprie  lie^  ppr  ^iPiíp  .  díiec-,  Jii^iMMM^BN^^Il^eifl? 
Ílleftpugt)aiiÃi.e^|flfQÍvel«.|.,  ,;.".ff„  jim  erlli»'.  li^  . 
..«Fi^itiliuení^^siU  ber^s  elres  .qutfAqr  deVtfifftRQu  EW 
U«i'  NOssoijSanbon  a  Sua  rielirad^  pgw  .0  ;lie:^1.3i.tio  dq 
l/i t/eile ,  doMltv  xIiiIia  vmdo;  mat  aat^&.de  .moiilar  acur 
Vejjlqs  periQiUlp  bua  Jlílttgeiílade  segv«#U 'K«A  abopra  d,9 
briitff •'jSne' .íi«p»)  Màovo  Pirecioc  da»  .Ohratido  Portp» 
cUkjCuje  i<<,u>  EUiei  NossQ.Seobor  ))*a  iifao)i;(«M(^J^  ^<;.u 
lipal  Af^iaclo  ,peia  ,boa  diipoMçÂojeni  que  aq|taí<^  -^^Af 
el.ilpusaa^«ltiblui>  ú  defesa,. eagraeiando  corp .ft^r^i^q) 
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t«dè  i^lKdMiita  «^«ioW  pimitlttBd«>4lM  o  «o  da  Mcn 
dalbs  d«  Sua  Ileal  FMgit :  o  Doutor  Juiz  de  Fóra  e  a 
Camara  da  Villa  d' filmada,  o  Reverendo  Prior  daFre- 

Suezia  de  S.  TÊgOgo  da  meima  Villa,  o  Sarg«olollfir 
a»Ordmia«SM»  o  Medico  do  Partido  da  Cãmara,  e 
oulrai  nraitaa-p«Noa«,  qiM  tivar&o  a  fortuna  da  cosar 
a  tâo  Ai/gusta  como  amável  Presença  do  mait  digno 
do«  Soberano*,  perante  O  qual  cartamaota  naabuiB  do 
%eM%  ininifoa  M  raeuiará  rendara  *8«MRMHPdt, 
«iepondo  at  armas  confundido. 

Por  entre  immensos  Vivai  a  £IRei  o  Senhor  Pom  iUii- 
guet  Primeiro  Nomo  Senhor,  partio Saa Magcttade prc- 
cadido  do  Doutor  Jnii  da  Fóra  d*^Jmad8,  c  dttpadido 
còm  outra  8al«a  Real  d*A»tílk«ffia:  por  tio  próapam 
acontecimf  nto  pozerâo  oifaabitantea  desta  Villa  tre«noo- 
tea  Boccessivas ,  luminarios  por  «ua  «spootanaa  delibera* 
{iol  a  am  todai  ellai  andarão  differente*  rrupot  4i  j*> 
Ycm  eaoiaodo  oa  HyauiM  BaalUtai,  e  dando  eoB  o 
riiau  m  aQitraeiaaBo  oa  Tiv«i  a  filB«i  Nomo  Seabor 
•  8Mb«r  Dam  Migvtd  Pfrimtin,  ^fn  Daoe  gaardté 


Havendo-nos  cbe^^ado  á  nâo  man  al/^ns  dos  Autoa 
de  protestação  d«  Fidelidade  a  ElRei  Nosso  Senhor  o 
Senhor  Dom  Migrai  Primeiro  ^  oue  Oeos  guarde,  4)ua 
fiwrlo  qnaii  toda*  BiGamaraa  do  Reino,  logo  qua  bou* 
ve  a  noticia  da  ter  chegado  á  Europa  o  ex-Imperador 
do  Bra%il,  tnspeítando-sa  os  seu»  dctignios  contra  /'or* 
lugoly  iremos  poblieando  ot  refefidat  AttMo  |  éacdld» 
^ue  «ita  Foiha  dar  j»arn  ino  lugar* 

Jose  éoâres  Moreira,  Escrivão,  e  Tabelliào  de  dows 
ÒAcios  do  Publico  Judicial ,  e  Notas ,  Crime  ,  eOrfàos, 
Aatte  Concelho  de  Lmnada,  e  seu  Couto  de  CmaacM^ 
pOt  8aa  Real  Magestada  Fidetisaima  £IR«i  Noiao  Se- 
iihér  •  Senhor  Úem  Miguel  Primeiro ,  q«e  Deos  guar- 
dfe  et<.  No  ynpaditnetii»  do  da  Camara,  ceiíifico  ctn 
como  nó  livro  actuai  das  Velwaspea,  a  Actea  daCama- 
rét  'm  HoOntê  «ataiita  a  quatro  ea  o 


jíclo  de  Vereação  exlroordiítaríã. 

Amo  do  NawinMDio  da  Nomo  Sanbor  Jauit  jphriito 
éa  nll  ofteeantof  a  trinta  a  lium , '  aoe  Hnta  a  tréi  dias 

do  mez  de  Agosto,  neste  Cor>celbo  de  Lonxnda  ,  c  Pa- 

Edas  Audienciaa  delle,  na  Sala  das  Vereações  reuni- 
o  ioii ,  Vereadores ,  e  Proeurador  do  Senado  da 
Iara,  e  o  Clero,  Nohresa,  •  Povo  para  cfiaito  da 
-darem  i  Naçfto ,  e  ao  Mando  inteiro  mais  homa  -deei- 
di^^i  prova  dós  sentimeatoa  deadhesâo ,  e  de  illibada  fi- 
delidada  a  EiRai  Noaao  Senhor  o  Senhor  Dom  Mi- 
gttel  Primeiro f  unaBÍMalMntedÍMor&o,  que,  apesar  de 
Irr  checado  á  Europa  o  ex-Imperador  do  Snnil  o  Se* 
nhor  D.  Pedro ^  não  iioiía  etta  uoticia  proditsído  nos 
Povoa  da  XasouMia  o\rtro  efleito,  que  n&o  foste  ode 
arraifar  ninis  am  mus  coraçfiat  «t  wntimenloB  de  fldeli* 
difda,  qua  «•  «ara«tari«io''éNda  «a  fjrimdn»  taMpot  da 
Monarquia  ,  e  <jue  por  dever ,  e  inclinaç&o  Contagrão  a 
Sua  Raal  Uagesiade  o  Senhor  Dom  Miguel  Primeiro  t 
aprovaitando  eeta  oocasiio  para  reilirar  aste 
Mntliiiafttoa  já  Isfaimcnia  dadarados  p«r«nt  Bipf 
«BDtes  nrAmasã  rennilo  da*  Tm  firaçoa  do  Bitado,  a 
onze  de  Julbo  de  mil  oitocentos  e  vinte  oito,  e  os  de 
que  seachio  animados  contra  qualquer  tentativa,  novi- 
nldhs,'tM  Mdiçôes,  que  os  nívoltmonarios  pottUo  pro- 
mover contra  as  Leis  rundasDenlaes  da  Monarquia ,  e 
legal  decisão  dos  supraditos  Tres  Braços  do  Estado,  por 
cuja  sustentação  os  Povos  de  Loutaaa  ofiTerecem  gosto- 
sa, e  moiío  MpontanaaoMote  mus  cabedaas,  e  viditSi 
porqua  todoafealio  firnamaate  paratiadidos,  á  aua 
felicidade,  e  de  (nda  a  Na^-úo  pende  da  LerttÍMÍdade 
do  Govaroo  do  bua  JAageatada  o  Seobor  j9om  M- 


^el  JVáiwfr»;  apara  qoa  «ela*  < 

a  devida  publicidade,  mandério  faier  etie  Aoto,  qa»- 
astignáiâo,  e  eu  José  Soares  Moreira,  Escrivão  do  Pu- 
blico o  escrevi  por  impedimento  do  da  Camara. aaJoed 
Joaqvlm  Moraira  CaawUo  ;  Antonio  Joirf  da  ' 
Franeiseo  da  SofMa  Dario;  Mánoal  Moraira, 
dor;  o  Abba  de  João  Jose  Ferreira  d'Aragâo  Cabraf  > 
Cónego  Manoel  Pinto  de  Meirelle*  Sousa ;  Feliciana' 
Abbade  de  Santa  Margarida  de  Lousada ;  Jose  Joaqnial 
de  Jesus  da  Mesquita  Aseenç&o,  Abbade  de  S.  Loorei^ 
ço  das  Pias ,  Cavalleiro  na  Ordem  da  Gbristo ,  a  cott» 
decorado  com  a  Real  Effigie  de  Soa  Magestada  o  Se- 
nhor Dom  itig;mU  Pnmêúro;  o  Vinrio  Joôo  Peiipp*^ 
Gonçalves  Giirlo;  •  BncoaMwadado  Aaioéia  Uni  dm 
Sousa  Freire;  Paulino  Neto  da  Silva,  Presbítero  Secular ; 
o  Padre  Antonio  Moreira  da  Silva ;  o  Padre  Joaqoiía 
José  de  Sousa  Freire:  o  Padre  Victorino  Josd  da  Ma* 
galhieaí  o  Padre  Timolheo  Luis  de  Mendonça;  o  Fa» 
dre  Antonio  Ferraira  de  Magalhães ;  o  Padra  Atasandr» 
Peixoto  Villas-boas ;  o  Padre  Francisco  de  Sales  Fer. 
reira  de  Magalhães;  o  Padre  João  Alves  Moreira  da- 
Silva  Pinto;  o  Padre  Aotoaio  José  de  Barros  ;  D,  Pa- 
trício da  Conceição  Agro  Lemos,  Abbade  de  Cbristal» 
los;  o  Padre  Bernardino  Antonio  Magalhães;  Antonio 
Flávio  Gorgel  do  Amaral ,  Abbade  de  Santa  Maríafa& 
deLodaras-,  Antonio  Lopes  Farair»  da  Rocha,  Panoc»- 
de  8.  Salvador  da  NovaAaa;  Padra  Coatoéio  dn  SH«*«. 
o  Vigário  Antonio  de  Sousa  Freire;  o  Padre  Antoni» 
Cauielio  de  Mendoi>ça ;  José  Machado  Pinto  de  Qoeí- 
foa.  Vigário  de  S.  Miguel  de  Lousada;  Custodio  Joaé 
PoNira  Machado  da  Aiavado,  Vigaria  dafiant-Iago  àa 
GbraadMo ;  o  Padra  Custodia  Alm  déa  Navet  a  Silipa. 
=  João  José  Ribeiro,  Capitão  Mór :  Heliodoro  Freire 
Vieira  Teixeira  de  Queiroz,  Fidalgo  Cavalleiro  daCaaik 
Rcfll,  «  Capitão  Mór  da  Sagrada  Religião  de  Malta 
Francisco  José  da  Silva  Notto,  Sargento  Mór;  o  Ajo» 
dante  Manoel  Joaquim  Ribeiro;  José  da  Silva  Netto  , 
Alferet;  «  Capitão  da  Mgunda  Companbia  Jo*é  Jm» 
quim  Moreira  Nunes;  Victorino  Peixoto  Pereira, 
picio  da  tareaíra  Companhia ;  Antonio  do  Couto  ' 
relles,  Capitão;  Jose  Joaquim  de  Andrade  Gomes,  Al» 
feres;  Adriano  Moreira  Ribeiro  Nunes,  Alferes;  Anto- 
nio Cabral  de  Noronha  e  Menezes;  Manoel  Pinto  Mo- 
lheiro  de  Magalhães ;  José  Maria  Coalho  Soaras  dal 
ra;  Falnio  AnCooio  Pinto  daHagalhftM  Oat«ia  ;-o'] 
charel  Adriano  de  Magalhães  Barboza  Pinlio,  Conde- 
corado com  a  Medalha  da  Real  Effigie  d'KiKei  Nosso 
Senhor;  Duarte  Carlos  da  Silva  Carneuo;  José  Macha- 
do Pareira  da  Anaado;  Joaá  Felisberto  da  Magaihãaa; 
lolo  Xavier  Pinto  deCarvelho ;  por  mícn ,  a  como  Pro- 
curador de  Manoel  Luiz  Freire,  e  do  Padre  Jose  Luis 
Freire  da  Crus,  Antonio  Freire  da  Crua  Pinho  deQues* 
roz,  condecorado  cem  a  Medalha  da  Real  Effigie  d*El» 
Rei  Nosso  Senhor;  José  dos  Reis  Barreto;  Manoel  Joa- 
(juioi  Pinto;  Francisco  Pereira;  José  Antonio  Peixoto  ; 
Antonio  José  da  Silva  Netto;  José  Freire  de  Sousa  ; 
Joaqaim  Josd  da  Soasa,  £schvâo,  aTafaallii|oi  Profiri» 
foidCMMlla;  o  SollicHador  Pâdra  Hhrliawi;  o  Solhei, 
tador  JoidABtonio  de  Mrirciies;  Jose  Caetano  Coelho; 
José  Filira  de  Oliveira;  Jom^  Antonio  de  Oliveira;  Ma- 
noel Joaquim  Soares;  Lino  José  Pinto;  Vicente  José 
Taixai»;  Manoel  Jo*^  Faraiia;  Jafta  Teixeira  de  Car- 
valho; ÃMonio  Freira:  Manoel  Joe^  de  Barros;  Jose 
Joaquim  de  Meireiles;  José  Nunei  Coelho;  João  José 
de  Sousa;  Bernardo  Jose  Nunes  Pioto;  José  de  Sous« 
Peixoto ;  Antonio  -José  Marques ;  José  Netto  da  Silva  ; 
Joaquim  José  Pereira;  Custodio  José  Nunes;  Custodio 
José  DuarteCamello ;  Francisco  José  Moreira;  Joaquin 
José  Barbosa;  Luiz  Joaquim  de  Magalliâeí ;  Joaquim 
Jose  Coelho;  José  CaaUno  doMswaláiftas ;  Manoet  Pia- 
to ;  Joed  Lda  Marrira}  Aatoaia^^aSaiaft  PotiMaa;  /•> 
sé  de  Sousa  Aguiar;  Aotooio  FarNÍfa  ]fiigalUN{ 
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Nada  mais  rnntlnba  odiloActo  de  Vereação  extraor- 
dinária} que  eu  »obredilo  K&crivâo  aqui  fiz  copiur  exa- 
CUiaeDte,  •  ao  respectivo  livro  no  Cartório  da  Camara 
oie  reporld ,  -e  em  fé  de  verdade  me  asst<;no ,  e  sob.icre> 
vo,  2^>ac^,.era  ut  »upra.  £  eu  Jose  Soart»  Êdoreira 
a  tobicrew.ft  ••ugnti.— injfdb  Mritefib— >>/o<tf  Soam 
Moreira. 

.  JNão  queremos  perder  o  occasiâo  que  se  nos  oflTercce 
d»  Mlf'M»lltar'  XW  nosco*  leitores  barca  inforoiação  do 
fKM^  «m  qiM  «e.vé  actualmenl*  a.  Ilbrde  S.  iíiguêi, 
«  nntto  principalmente  por  «er  MM  ioformaç&O  d*ri* 

fada  delitirua  origem  que  i-e  não  pods  tMKf  d*  ^trbia* 
lidade  ,  como  se  veiá  da  »eguinle 
•  .  *      *  - 

Converta  que  hoavé  entre  hum  Jngle*  e  hum  Capitão 
,  de  hum  Navio  mercante  chegado  a  Londrety  indo 
dafíkade&ãiigmifamndeJaiiairouUkin: 

.  Perguntei-llM  eu  te  tinb»  mtMÍo  muito  •n  terra  eib 

S.  Miguei  em  qtianto  lá  se  demomii  ? 

it.  C&tive  eio  terra  todo  O  (empo  que  o  meu  Ravio 
lÁ. ;<|sleve,  e  pela  c ooaiuaicaçâo  que  teoho  tido  com 
•qoelU  Ilfaa  de  3  ou  éannoa  parte»  coMÍdaco>ini 
9omm  bwn  òúê  wim  baWtantw. 

.  P.  Em  que  estado  se  uchâ<i  lá  a^ora  ? 
,  Bstâo  quietos,  mas  a  tua  condição  be  deplorável 
fowparada  úom^v^m  alia  era  aotia  da  ae  Coaititiicio^ 
Mea  tanareoi-poMa,  •  m  oeliabiianies  souhamwi  o  Mé 
agora  Mbem,  nem  bam  só  teria  posto  op^  naTtha.  Era 
hum  povo  feliz  e  eonlente,  agora  esiâo  fbiiiagados  por 
iiiMD  d^ipoUvoio  militar  da  peior  espécie ,  •  as  contri- 
Val^in  ^U*  Ihaa^ako  impetta»  ifto  aboaiioavels.  Certoa 
officiaM  para,  imo  aproeados  pedem  buma  quantia  dedi- 
Aheir»  maior  do  que  ell es  pensão  que  o  individuo  pode 
}>9gar,  ctle  representa,  e  a  final  compòenwse  por'2,4, 
fi«  ou  1000  DoUate»  eu.  aeginulo  a»  poiaet  do  iodivi- 
daot:  jetd.acccitarM,  a  peloa  CkmtUuelonaai  ha^ebamaik 
do  ContribuiçSee  voluntcriat, 

..Pl^blicÃo  se  para  este  eITeito  Proclamações,  e  sobre 
estas  be  que  se  funda  a  popularidade  dc  Í>«  PairOf  m 
dallaa  depa«da  o-aoUiiaiaaHO  paio  bom  aticetao  da  ava 

expedição.  .  .    .  '    '  • 

Pouco  t«íujpo  depoiâ  vem  huma  requisição  mais  posl- 
tfva  MS  pc»5ua$  que  6U  tem  composto  por  buma  rcrt» 
■OOima;  em  as  partei  recusando  pagar,  (ou  po*»ão  <<  i 
não,  pos»ã(i)  »âo  cbamaduá  Miguelistas ,  mettidas  na  Ca- 
d^a,  a  sua  propriedade  confiscada,  sem  lhes  ser  permit- 
tido  salnr  da  Illia,  nem  Mies  fazerem  proce»so  algum. 
,  A  única  comptosaçâo  que  tem  por  tudo  isto ,  be  o 
terem  acabado  com  o  arrMdameato  dos  direitot(itto  be 
os  Contractos  do  Tabaco  e  Sabão  etc.)  dcixandu-o>  li- 
MXei  á  coiupetição  dc  lodos,  pelo  que  tem  pago  mui 
caro,  e  só  esperão  a  opportunidade  de  sacudir  o  jugo; 
•  M  a  «xp«idi(âo.-de  D.  Pedro  laliiar,  «  se  aouber  naa 
Hbf»  lenpo  baalantc,  aio  te  permittirá  aet  Coatlito*' 

eionaat  que  tornem  a  pôr  o  pé  nellas. 

P«rguhiei  ao  Capitão  Edwarás  —  Kstivesles  vós  na 
Terceira  ?  ■. 

Jt.  Não  ,  Btta  onço  4)iia  «itia  lá  ainda  peior  do  que 

em  S.  Miguei.  .     \  ■ 

P.  Que  embarcaçÒci  tem  ellei  ? 

R.  Hun»  poucos  de  Mavio$  pequenos,  não  sei  n  teik- 
numero,  oan  a  tua  forç»,  tjou  diz>«e  que  ettão  muito 
mal  de.gfnle)  a  etaa  aioda.mui  niahrada.  Huma  pr^i^: 
ta  disto  be  ,  que  4  ou  5  marinkeiios  Inglnes  perienccn» 
t'-*»  a  liiirii  dos  Navio»  de  Ouerra  naquella  esiaí;à  • ,  ut- 
tsabidoé  p«f  angedos^^feaeltéfão-ig  adetcrtar ,  creiunue 
dfr  Navio  d«  8.  M.  Diapaieh,  «forio  para  baoi  d0s  N«> 

viot  de  D.  Pedro  ua  Terceira;  pôrerii  po'iico  tempo  dc- 
pOlt,  em  razão  do  arbitrário  tratamento  que  recebiuo, 

«scMTirâQ  io  CoomI  Gani  «ot  &Mig*uh  «Btnffwd»' 


SC  a  si  mesmo»  como  desertores,  e  podindo-Ihe  que  óé 
requisiiasae  como  taes,  preferindo  submctter-se  aocattt» 
go  inberente  á  detwçío  a  ficar  na  lituaç&o  an  qoa  te 

ucliuvào. 

O  Cônsul  linba  mandado  faser  a  Requisição  antat  da 
an  partir,  a  havia  de  nandalloa  para  b^latanta» 


Heloçúo  das  jiasoas  de  P  iila  f^iço^ia  e  Borba  ,  quecori' 
çorféréo  c<>;n  Donativos  f^olunlarios  para  vestuário 
«  orivnno  do  Bataihâo  de  V 9tuntario$  Heatíitot  da^ 

CUà  ratita,  promovfdoi  peiõ  Coronel  domatrnòMa» 
idOf  e  jnir  tltf.  cjnprc^od(n  nos  ditos  obfectOêt 
Hcaí  CapeUa  de  ^ilía  Fiçtfía. 

Papa,      MetaL  ToM, 

O  Excellentiitimo  i 
Reverendíssimo  Se- 
nhor Bispo  D.  Fr. 
Aianoel  da  Encatna- 

çio  Sebrinbo    .  i.     WgtíOO       /  iO/OOO 

O  Rcvcrend"  Conejjo 
Joaquim  Gaitado  de 

Carvalho .  -  -  -     10/OpO       g  10/OM 
O.  meimò  Reveren- 
do CSonego  ,  por 

hum  outro  donativo    980^000   98D/00O  4IO/O0O 

o  rievcreiído  Cónego 

João  Rijo  d'Oliveira'  10^000  /  ^90^ 
O  Reverendo  CooegO 

João   Bernardo  de 

Oliveira   ....     10/000  '      g  lOfiOO 
O  Reverendo  Cónego 
Beniardi6o'de  Mat* 

\oi.  .  .  •  -  '   10/000    .j[    ;  ip/ooQ» 

o  Reverendo  ConegO  '  .. 

Anacleto  Rodrignel  '  -  V  ' 

Salgueiro-  -  •  10/000  /  lO/OOO 
O  Reverêndo  tJonego 

BarnatK-  d'Athaide  lO/OOO  •  /  lO/OOO 
O  Reverendo  Cónego 

Antonio  Leandro  -  lO/OOO  /  -  lO/OOO' 
O  Ratrcíèado  .JUeneft- 

'  eiadis  Jot^  Meodfet  ■  ^ 

Callado    ....       6/0Ó0         /     .    •  ft/O0(^ 

O  Reverendo  Beiíefi- 
ciadp  Jnáqaiin  ^  .. 

Moura     -   -   -   •      »/<IOO        /   .    '  &/000. 

O  Reverendo  Benefi^  . 
ciado  Domingo»  Fa- 
le Lliomax   -       •      6/00O       /  6/00O 

O  Reverendo  Benèfi- 

r-ado  Paulo  TbiagO 

da  Siha  -    -    -    -  5/00O  ./  &/000 

o  Reverendo  Benefi- 
ciado Maooel  Corrêa  â/000  /  6/000 

O  "ReTéreodo  Benefi'* 

ciadoAntonio  Corrêa  6/000  /  6/000 

O  Reverendo  Beneã- 
ciado    Antonio  de 

'««MMa-Tavaia»  •  *  1/ãOO  /600  1/800 
O  Revelando  Benefi* 
dado    José  Pedro 

Tòtcano  ....  a/400  8/600  õ/OOO^ 

O-*  •Kevc-rendo  Benefi- 
cíadu  Antonio  Maria 

dc  Almeida  e  Silva  5/O0O  ,^  6/()00 

ciado  JúiéFrunciáCO     '  * 
Coetbo    .  -  - .  •      6/000       /  6/QOO 
O  PrimeiroThesourei. 
ro  Fr.  Venâncio  Jo* 
•édftSilT*  1  •  -     8/400  / 
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Q  Segnaao  ^to  JoU 
P«nx  Monwíro  .  -  1/400 

O  Reveríndf»  P«'niicn- 
ciario  Pudro  Fran- 
cisco Cordeiro  Lral  / 

O    Acohlo  AotoDÍo 

Pedro  da  Crus  -   -  0 

O  dito  Reverendo  Pa- 
dre Candido  José 
Couiinlio     .  -  .  0 
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Telegrafo.  —  Serviço  da  Barra.  — 18  de  Fevereiro, 

Uooiem  á  noite  enirárão  1  Galera  BragiWr*  ,  JMarw, 
do  Pará,  M  día>,  mele ,  nio  dá  noviífada;  1  Bar» 
^     irantim  Reiíiâoo  «  •  wbio  1  Oakm  logttM  pM« 

Gibraltar. 

Serviço  do  Norte  da  Barrú» 
Embareoçóe»  ovitUtdo». 
6  b.  4  m.  da  m.  1  Ber|;anlim  «em  bandeira ,  el  Brigue* 
Escuna  diio  ao  Norte  do  Cabo  do  ftoco:  ofiiigao* 
£*eoiio  novego  para  o  Sal. 
18  b.  8  m.  da  t.  1  Bergantim  wi»  bandeira,  e  1  Gabi- 
que  dito;  e  IS  b.  38  m.  <^a  t.  l  Bergantim  dito,  e 
4>  Cahiques  dilo  no  Sul  do  Cabo  da  Roca  \  1  do( 
Brrga(itint,  e  4  Gahiqnes  navegio  para  o  Sal,  e  o 
^iro  Bergantim  lenbeoi  S*f  ^ 

Emòareofâo  eiUnia  em  S.  Jídii»^ 
1  bt  10  m*  da  t.  1  EfCHna  In^leio. 

Emharcaçôn  tahidat  de  Belimu 
10  h.  49  m.  1  Etciina  Fronceza  para  Antuérpia» 
1  b.  10  m.  da  t.  iBrigae-CtcunaPortOMei,  MtMl»á» 
■Carmo  e  Alaiai ,  para  a  Ilha  da  MbdHM. 

I4em,  19. 

Strviço  do  Norte  da  Barra» 
Btnbarcaçôet  aviltada». 
b  b.  4d  ro.  dn  m.  1  Galera  tem  bandeira  a  Oeite  do 
Cuba  da  Rf»ea;  1  Beifaatin.  1  Brif«»>£ec«aa,  a 
1  OibÍ<|0e  ditn  ao  Norta  do  Cabo  da  Roca. 
€  b.  60  iD.  d  l  rn.  I  nri^ur-EicnnaitiBbaodtira  ooNo»> 
<a  do  Cabo  do  ivspicbel. 

10  b.  1  FVnna  Ingicza ,  a  lOaleoto  HoMudw  aOoa- 

ta  do  Cabo  da  Roca. 

SnStarcaçâo  entrada  em  BeUrn. 
4  b.  30  m.  da  l.  I  Bri|;ue-Esruaa  Porlwgiiez,  Divino 
Imperador,  de  Loodrea,  23  dias,  em  laitro:  oio 
dá  novidade. 

Embarcação  entrada  em  S*  Jmtíáo* 
3  b.  53  m.  da  t.  í  Escuna  Ingleza. 

Emttarcaçót*  tahidai  dt  Sm  ívMêo» 
1  b.  16  m.  da  U  1  Faciaete  laglai. 
«  b.  68  M.  1  Brifiw  da  Oiterr*  Poftagnat. 

Emharcnçôft  tnhidas  r7<c  Belcm. 
Ifi  b.  33  m.  1  Etcnna  Ingleza  para  o  Forio,  e  1  dito 

dilo  parn  Londree. 
8  b.  M  m.  1  Biff  antin  Sardo  para  Trietla. 
8  b.  63  m.  da  t.  1  Galara  Portugueza,  Railaaraçio, 
para  a  BjjIiíh  ;  1  B<-rgcinlim  dito,  LaÍM|  para  O 
Bahia ;  e  1  dito  Sardo  para  GenoTa. 


Publicação  TAlternria. 
McÁt  huma  Palavra  loòre  o$  Negociot  de  Portugal 
am  relação  ao»  da  Emapa  ;  tradasida  do  France*  ,  • 
ampliada  em  vulgar:  veoda-ia  a  80  raie  oa  l^a  áiJaém 
Henrique» ,  rua  Jlugtuta  N.*  1. 

jinnunciot. 

No  dia  24  do  corrente,  át  oom  horas  da  maobâ,  oo 
Arsenal  Raal  da  Marinha ,  em  piaiama  do  Auditor  Go- 
rai da  Marinha,  so  ha  de  pòr  em  praça  o Brigua-Eecu» 
na  Planter^  com  o  abatimenio  da  quinta  parte  da  sua 
avaliação. 

Arnmdio^  por  tampo  da  qaatio  aanot qaa  datam 
principiar  no  \,  de  Joibo  de  lOM  y  at  OowMndae  da 

S.  Romão  do  Edral  na  Proredoria  de  Miranda,  e  Nona 
Senhora  d'  À»»tmygúo  da  Villa  á\/1%an%bufa  ^  pertencen- 
tes á  cata  adaianuiada  do  Exeellentitaéaio  Conde  de 
yieenle:  quem  atqwatrMMlidar,  pódadirigkkaa  aCa»- 
fono  f.ope»  dltt  SUva^  na  roa  dai  ÉaoMoma»  N.*  80. 

Arrendasse  huma  marinha  de  sal  de  907  moios  de  re- 
partição ,  na  Villa  de  Sehdml ,  denominada  o  Go^do: 
quem  prHaadvr  a  mesma,  prociire  na  rua  ^imsíiIb  N.* 
1&2,  a  Joamén  Ferrtira  ia  Baaa  »  qaa  lba'«Ná  Ced» 
a  informação. 

Sobre  o  aviso  inserido  na  Gateta  N.*  41  ,  em  ooa  se 
protesta  aaatra  quem  comprar  duas  propriadadw  aa  c«p 
Me  ,  «Mdo  biMD^  dallai  M  raa  do  W-JOa  N.*  61  a  60» 
declara  D.  Annaltabel^  qae  adita  prapriadade  faesua^ 
e  eem  sujeição  de  tornas ,  como  se  póda  ver  oa  cartório 
da  Escrivão  Joti  Moreo»  Monkin ,  onde  eaieta  o  ifttat^ 
Uiio,  a  daili  ta  Iba  pano»  o  •■■  ioraal  da  pariUba» 

A  Mciadada  at#  Mibeietbido-antra  2>.  9i»  flnarm 
ieerd  ,  E.  H.  H.  EhUrt  ,  e  Duarte  Murphy  ,  nesta 
Cidade  debaixo  da  firma  de  £>.^  Matth.*  Feuerknrd  0 
Com-pankia  ;  e  nn  de  ffambur/ço  debaixo  da  6rma 
Ehler»  e  Ftutrketrd^  6cou  boje.diaealeiída  retiraado>tg 
o  «ócio  Duarte  Murtthf.  que  seeslabeleceo  por  soa  eoa* 
ta.  — 0>«)cio»  D.ní.  Fcuerhfcrd ,  C  B.  ff.  ff.  BhUr» 
coQlinuario  como  dantes  com  o  msaoto  firo  |  ficaado 
anearregadoe  de  liquidoçbo  da  todat  m  coMa 
«entes  á  fínda  socierinde. 

Joté  j4ntonio  dii  Silva  tem  ju4lo  huma  fiuenda  e 
SAS  ao  silio  do  Craãily  nomeado  Perjtmhão ^  termo  da 
Torres ^adrM,  cuja  fazeadaacaaass6odasbaidi»roe  da 
F^waâma  dapaneeiçâo :  que*  (bar  algam  direito  aetia 
eanlrato  o  irá  dedunr  ao  escritório  do  Tabelli^o  Rraga^ 
■D  larroo  de  trinta  dias,  Andoi  os  quaes,  não  haveado 
qoam  os  ditos  julgar  tnãa  livre  a  dita  propiiedada:  «ela 
•OBuncio  se  Ut  para  quaai  diretio  tiver  o  allegar. 

LadSa  Ana  ,  moradora  na  raa  do  Carreâa  N.*  88, 
faz  saber  ao  publico  que  echaodoHie  coro  hum  cnrn.ro 
no  naris,  depoit  daba«er  teotad»  iaatil  curativo,  sedt-' 
rigio  is  Porte  dit  &nto>  Jniâa  N.*3,  a  M%wl  Atae~ 
nio  deÀbreu,  o  qual  acurou  peireitamente  em  tres  me- 
ses :  a  annunciante  pelo  bem  da  humanidade,  e  saúda 
publica  fas  este  avizo,  para  que  as  pWioai  qoo  preeisa> 
laiD  o  mesmo  curativo  o  procurem.- 

Ao  CaM  ém  Bala»  N.*  IM  ,  e  á  Conetiçâo  Noma 
N.'  4,  se  vendem  os  melhores  vinhos  do  Termo. 

Sexta  (irira  24  de  Fevereiro,  na  praça  publica  dos  lei- 
lões ,  se  hio  de  arrematar  com  o  abalioMOlo  da  quinta* 
parta  do  seu  valor  ,  bnmat  jiarracas  na  raa  de  Stnta 
Jinna  á  Boa  Ifora,  Praguetia  it^^juda  ,  N.*  ftS  e  64, 
avaliada!  em  KiO.JfOOO  rás,  rondem  20.^400  réi» ,  fi|IM>> 
990  réis:  be  Escriviko  da  arrematação  Negreiro». 


ULt  NA  IMPBBSSXO  BEOIA. 
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y.i     aklOiloYL ^^^mA^fâ^'^ •  '  . »  .o  ^-  '?  v  .    /  «  / 

GAZETA  DE  LI^BQA, 

••V       ' .         TERÇA  P«IRA,>DlÍ^ffeVEREniO:  -  •  •  '  '  c,-V''"*r,. 

.   ,  .«  .     i  -               Ii,.""fi  •  ,     •  .. 'I  obnwvií' 

»  PARTE  OFFiCaCAU:         •       r  .   Rbai.  Ek.ab.io.  .  .m.i.-^i-.l 

.   ■■.     •  ^ 

■   !               I     I  i.             II.      ii^  Rtlaçdo  do*  DonatitMM  Voluntários  .off cr eoidot  para  as 

.  ..   .             '.  .                                       ,  •     >•  V  mrgetunat  do  EttaJa   a  nubmciat  do  Mmííq  Fíeverti^ 

t.MiinnuKo  . ooa  JiísaQoiôt  da  GmaiA»    u  •<  «b  Doutor  Provúor  e  VigmÍ0.'CàpUlÊkr  (i»>Bmado 

l  éa  Guarda,  Manoel  DvarU  &  gb<iMb«  Cflr—ll»  • 

Tendo  sido  presente  a  ElRei  Notto  Senhor  o  mu  Of-  Silva,  cujo  total  foi  publicado  na$\QgWotMbN^,91b 

bcio  de  14  do  correole  mes»  a  ieip«iU>.do.  offeracioisnlo  «  263  do  atmo  de  18S9^'  a  saber:             .  i';.'.  •  ) 

dttlPHratot  «{«imirM  de  uígo,  e  trwaAUM  de  nilbe,  i  > 

que  parn  as  urgências  do  Esdido  fei  'o  Sergenlo  Mór  Os  moradores  da  Fregiwxia^  de  S.  TliMf p  d*' 

d«»«  Viila  J'ranciico  j4ntonio  da  Fontrca;  e  b9ta  àuita  Covilhã,  m.  -  '  -   -!•'».  •uít  '   •*  ^   r  16j^340 

o  de  dou»  moios  de  trigo ,  que  deo  o  Bacharel  |  ridalQ  Dtlòe  da  Pie; iiMÍ«;  d»  iMiftJfari»  4*  Covi- 

S^iorio  dê         Bíànc,  Deierailiia  o  MiHmo.A»gm^  filbâ,  m.f  .*  -                    •  i  -  âl/OSO 

to  Senhor,  que  V.  ni.>*  em  Sau  lUél  Nont  loteve  m  ORevdrendo  Parroeo,  emoradoiM  daLoai-  . 

ofierentes  pelo  i;^raliiito  donativo,  que  prestárâo  etn  bc-  ba  dos  Palheiro»,  m.    -  7/910 

peficio  do  Estado.   Dt.os  guarde  a  V.  m      Palacio  de  O  Reverendo  Parroco,  e  isoradores  do  iíiài  . 

âlwilWi  em  18  de  l  evereiro  de  1832.      Coode  de  S.  çal  do  Cbâo,  m.    •                           ,4  Õ/560 

íamtllSO.ss:!^fikot  Joaquim  jllber to  da  Cotta  FemuekOf  Os  moradores  de  Orooda , -m.  >  .....  14/700 

Jais  de  Fora  da  Villa  das  Caldas,  e  Obidot.  O  Reverendo  Parroeo,  e  moradotes  da'FrB* 

gueiia  do  Adão,  m.  '  7/UO 

.  Illuilris«imo  eljacelleDUasimo  Sanbor :  — £m  resposta  O  Remeodo  Farroco,  e  oioradoret  da  Fie- 

sfoOfflciftde  V.£x.*<ie  IS  docMMDta  mes,  qiN«ooiii«  goeiia  di  Lafioia  ,  p.ft/ODOn. ,  m. 

panbou  o  do  Coronal  General  dos  Voluntários  Ucalis-        15.5'580  rs.  --    -  tt/A80 

tas,  e  o  do  Commandaote  do  Balalbâo  de  Artilheiros  O  Itcvcrendo  Parroeo,  e  moradores  da  Fre- 

de  Peniche,  e  OòedQs,  com  a  relaç&o  dos  Officiaes  do  giiezia  de  Saota  Maria  da  Covilhã,  m.          16/ MO 

mcsnio  Corpo ^out  off«faoéilo-|Mira  as  arfaãclas  do£s-  OiKeTareodo  Parroeo.  e  moradores  da  Fre- 

tado  os  Soldos  dtf  mei  ia  Detenbre  próximo  passado;  gtiezia  de  6.  Joio  Mártir  inaolo  de  Còtí- 

cominunico  a  V.  Kx.',  que  Sua  Macesiadc  Houve  por        llm,m.  -  18/980 

bem  Âcceilar  a  dita  ofíeria,  que  foi  do  Seu  Agrado,  a  Ot moradores  d'Aldèa  do  Matto,  m. •   •>   •  Õ/140 

louvável  prova  da  fiel  conducla  destas  Officiaes.  Deoa  O  RaUsnn do  Parroeo,  e  moradores  da  Boi* 

g«ard«  «  V.  £x/  Palacio  de  âii«/u»,  em  18  de  Feve-  dobra,  p.  9Â4I00  rs.,  m.  4/480  is.   •  «  fi/880 

nsro  d»  18M.8sGoode  de  &  LotM><fVo.  =  Iiluslritaimo  O  Revereodo  Parroeo,  e  moradores  doMaiw 

•  Escalltotby DO  Senhor  Gooda  de  fwboowM.  meleiro,  m.   fll/460 

O  Revereodo  Parroeo  |  e  moradores  de  S. 

Reiúféh  do$  OfJSàaei  de  que/as  mençdo  o  Avk»  Martinho  da  CoTÍlb&,  m.    .   .   -   -  .  6/140 

acima  tramcripto :  O  Reverendo  Parroeo ,  e  moradores  deS.Pe- 

Teoente  Coronel,  Belchior  de  l'uria  Pitneotel.  dro  da  Covilhã,  p.  6/!200  ri. ,  m.  42/140  rs.  48/349 

Tenente  Quartel  Mestre ,  Joaquim  Ribeiro  Serra.  O  Reverendo  Parroeo,  e  moradoras  ds  S. 

Cirariiiâo  Mór I  AaM>Dio  Rodricues  Ferreira  e  Mallo.  Bartholomeu  da  Covilhã,  m.    .  •  •   •  S/440 

Ca|Mtio  da  1.*  Gonpaobía,  João  Lèal  Monaira.  •  O  Revefendo  Parroeo,  e  moradores  de  S.  Pan- 

Capitão  da  %*  Companhia,  Antonio  ifiooláo  Henri*      Io  da  Covilhã,  m.   7/010 

qpe»  Souto.             -                                               ■  O  Reverendo  Parroeo,  e  moradores  da  Ra- 

Capitio  da  S.*  Gompanhin,  Daniel  Rodrignas  Alvas  toeira ,  p.  2^^400  rs.,  n.  l€/0^  rs.  ■  -  18/400 

Eerraira.  O  Reverendo  Parroeo,  «moradores  da  Aldêa 

Capitão  da  4.*  Companhia ,  Candido  Ambrósio  de  do  Carvalho,  m.    ........  11/170 

Faria  Pimentel.  Os  moradores  de  Pouzafolles,  m.  •    -    -    -  8/660 

1.  *  Tenente  da  1.' Companhia,  Francisco  Cordeiro  d^  O  Reverendo  Prior  Encommeodado ,  e  mo- 

Silva  Torras.  radores  da  Velosa,  m.-   •   8/690 

1  ■*  Tcaenlo  ds  6.*<!o0panhia ,  José  Cagar  Valoio  da  O  Reverendo  Parroeo ,  e  moradoras  da  S.  Vi* 

Horta.  ccnie  da  Covilhã,                                 -  lS/580 

2.  '  Tenente  da  1.*  Companhia  Pedro  Cervantes.    .  O  Reverendo  Parroeo,  e  momdont  do  Lu- 

S.*  Tauente  dn  3.'  Companhia,  Francisco  Corrêa,-.        'gwt  de  Farro,  m  •  -  19/aoo 
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O  Revereodo  Parrooo/  O  Boradoras  da  Ga- 

Icíteii,  m.     -       -.J-       l    fc  -    -  $f940 
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O  Reverendo  Parroco ,  a  moradores  de  Car- 
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Ob' dbd^dores  da  Freguexia  da-Mngcktlena  d»    '■  ■_  

O  He+^Tendo  Prirrr,  e  moradore»  do  Torta*        •  ' 
sendo,  p.  10^01)0  n.,  m.  «l|^04O  r«.      -  SÍ0t4O 

O  HcVerendo  Parroco,  e  moradopes  de  So- 
bral da  Ser»4»,>  Ah/  ^  *  *  "i*   *  * 

0  lla^rendo  Potrooo,  e  moradoras  4la  Serra 
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O  RevcrendiO'  Pahr«ea«  e  maradioras  dc  Vi- 
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O  Kevereod«  Parroco,  é  iDamadoraa  d'ArrK' 

'  faati  f  annexa  à^Fregoezia  da  Sé  da  Guaiw 

O  Ãa«4rando  Priar\  r  llMiddara»  ém  ViRa 

dc  Caria  ,•  ítí.  -    -    •  - 
O  Reverendo  Prior  ,  •  nloradore»  d«  S. 
Tiagò  de-  fialmonie  ,  pt  10900  rs. ,  ra. 

Os  moradorM  do  Lugar  das  Bnftuias «  m.  •«  MjfiMf 

O  Referendo  Parroco,  á  moradores  dé  Vil- 
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1^  Ra«èíendn  Prior,  e  moradores  da  ViagiW  ■ 
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O  Ucverendt»  Parroco,  e  niorudores  do  l.»»- 
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o  Revarandf»  Antonio  Jose  d  Oliveira,  Cura 
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O  Ile%ercndo  Prior,  »  n»r»dffraa  dâ  Yill« 

doValbeHias,  m.   -  -  Ug700 

O  lu".i"rcndo  Prior,  e  morftdores  da  Igréja 
de  SAiUa  Mariir  de  Celorico  da  Beira«  p. 
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JoSo  Ferretto  dá  Ctítía  e  S,  Faiif,    Jtdquitn  FirneU- 
é«êOntt<n> 


PARTE  NÍO  OPPlCTAt. 


NOTICIAS  £STBANQ£I11AS. 

•  ITÁLIA. 

RomOt  14  de  Janeiro» 

jí^tpotta  áe  S.  6  Senher  Pfhicipc  tiagarin ,  Èh- 
éiado  Émt^ordiTíério  «  Jl^uiro  Fjenifohncia^io jam 
Ã.  M.  c  m^aé/^  d*  Ufdst  ai  RiUtíta,  Jttí  «ta  Po» 
lorno. 

FtoTTia,  12  de  Janriro  de  1R32. 
O  abaiji»  assigaad»  £nvtado  Extraordinário  a  Mi- 
inslr6'F'feníporcM«íànó  de  S.  M.  o  Imperador  da  todaa 
as  Rtutias  f  Rei  da  Polónia,  junto  da  Snnta  Sé,  rece- 
beb  com  sincero  reconhecimento  e  leo  com  bum  bem 
vivo  interesse  a  importante  communicaçâoque  S.  fimioen* 
eia  JUoBSanbor  Cardeal  Bemetti ,  Sacratario  da  Estado 
da  Soa  Santídaday  'sK  dfgArà  ibMr4fta  em  data  da  10 
deite  mez.  Não  deixou  hum  sóinstante  de  tomar  a  par- 
tv  oiatTiyrofQnda mente  seasrvel  na  magoa  tpse  darro  cx* 
parima^tar  o  coraç&o  paternal  da  Sua  Santidade  vesMio 
a  anarquia  r«TcrluoioAaria ,  (}ue  se  ba«)a  le^iftlado  nas 
Legações  com  tanta  audácia  como  sem  raiào,  e  cujo 
irtobofidarado  a  criminoso  prdctdiâMnto  t6  podia  apre- 
aanta»  aa  8lmM<Pédra  at)aUi«ulos  nas  suas  geaaraMS  ia* 
taHÇdai  da  «tMMirai^  a  aarté  dos  aeut  povos,  a  da  claa* 
aoKiJTar  atm  rcfcfrma'S,  que  tem  sido  dei<de  o  primeiro 
dia  dc  lett  Pontrâcado  o  desejo  mais  caro  do  s«a  cora- 
960.  Apesar  àé  qne  étsas  crimlMsM  desordens  tetfbSo 
stdo  bum  poderoso  obstáculo  ao  eúmpfhnaofo  dos  sviIb 
elevados  votos ,  Sua  Santidade  n&o  cessou  de  se  occu- 
par  da  veniurk  <]os  seuc  súbditos,  ej&  puMicou  di^ervaa 
laia  CMa.tkbedavia  oanbuma  pessoa  selHaia  pos  em  tlii- 
áidal  O^Sadtcí  Padra,  sab«ndo  quanto  •  nfMuHlá  «xí- 

Se  o  vagar,  nno  |K>ode  dar  humo  pro^a  mais  maftifeiia 
a  pureza  das  suas  intenções ,  do  que  concedendo  aoa 
seus  subditaa  maios  l^aaa  da  faiaram  chegar  aos  pés  do 
ata  TbroBO  ae  soas  representaçSen  é  os  saM  votdt,  qn« 
poisAe  sarvír  ao  aperfeiçoAmcnto  progressivo  âti  insti- 
tuições prometi  idas ,  taes  f|uaes  as  quer  o  seu  (^orarão 
paternais  e  o  bem  dos  teus  povos.  Taes  sentimentos  aó 
podilo  prèSoear  a  admiração  a  •  MoonbacimaMO  j  ali« 
eom  profundo  indignaçilo,  qae  a  Europa  os  tem  visto 
retribuídos  pela  insubordinarão  das  Províncias  <eptein-« 
trioriiies  do  Bstado  PoMifiClo.  8e  a  voz  do  Soberano 
ainda  podtiia  toaiimiar  ár  sar  dateqnbaeida  f  o  appallAr 
pari  a  ferçá  virfa  a  «ar  etfnatnaati  oniiii*o  maio  w  sal» 

TBçno.  Aniiunciando  Sua  Santidade  a  sua  determinação 
da  recorrer  a  esse  meio,  manifesta  ao  me»mo  tempo tc»-> 
da  a  cleroancia  do  sen  eora^âò  querendo  s6  ver  noa  m* 
fraciarios  filhos  extraviados,  que  Sua  Santidade  i-slú  proai> 
pto  a  acolhei  na  seu  seio  d<-»de  o  momeitto  era  que  ae 
quizercm  apresentar  parâ  entrarem  nelle  outra  ves.  O  abai- 
xo assigHado  sa  compras  am  acreditar ,  que  as  genero- 
sas íattnçllaa  d»' Sam*  Padra  aétib  afv«dadas,  e  que 

pròmoverSo  boma luhmi??âo  plena  e inteiro,  immediata 
e  nâo  condicional.  Alas  se  infelizmente  não  acontecer 
allim  tem  a  honra  de  assegurar  nestè  lugar  n  Si  Soii- 
nencia  Monsenhor  Cardeal  Secretario  d'Éstado,  l)a«  ta 
seu  Augnsto  Soberano,  que  em  toda  aoeeaaÁO  afio  tem 
cessado  de  provar  a  Sua  Santidade  quanto  se  iatcresaa- 
aa  aofdealmenie  na  prosperidade  dos  £sudoB  da  Igreja 
a  na  da  Pessoa  Saturada  do  Pontifica,  eoadJWarA  ooaa 
tòdas  as  snAs  forçlts  a  tmanimé  vontade  daj  Potencias 
de  prestarem  de  commum  accordo  o  seu  apoio  a  todas 
as  medidas  qae  «mpttgarêMh  SMlSdida  paw  assegurar 
o  bom  cxito  de  huma  am^n  tio  legitima  como  In  k 
do  restabalasioMnlO  ès  l«n  fttêUthe»  LegnçSes^ 
A-  bM  i»tdlt|Mikia  ^flle  «iMft  aoira  •  «liíBlt* 
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•Impisnal  coados  ceui  AugU(to(;A]li«dos  auegura  ocun- 
MMMOto  dos  fotot  <|im  o  i^ixo  anignado  roga  m  8, 
•«MiaMcU  Inj*  de  levar  mernfétét  Sua  SaoiidaSe. 

Apff««ciu  Mia  acvatíio  ban  oftracer  ao  MotoMoiíor 
Cnrdrsl  SecretMto  da  Bilado  a  k«BMiiagaa>  da  wa  aJt» 
coosidcfaçíío. 

iMomf<tto  de  S.  £tntncncta  Hevcrendtttútta  o  •Se/i/jor 
-   Ctrdeal  AcraloráB  ds  Mii.  «oe  àabitamttã  dai 

Thomát  da  S.  R.  Igreja  Cardeal  Bemetti,  Diácono  de 

•  S.  Cesareo  t  da  Santidade  de  No$to  Setúior  PohI^c* 
*■  ^Mgariú  XFIf  Seerelario  de  Ettado. 

Ao*  babiumiea  dat  Legaçôe». 

•  Qttando  o  Santo  Padre  no  decurto  do  mez  d«  Julho 
•Miuio  a  que  as  inclila»  tropai  de  S.  M.  I.  e  H.  Apof- 
taiica  M  raliraHem  dcstai  Província*,  nào  teodo.proni* 
pAaa  oafrat  a  wa  toMo  qo*  pod«N»  tabatitttir  atai  dat* 
guarnecer  o  re<io  doi  5«u5  Domínios ,  jtil^'ou  tupprillas 
provisoriamente  coofiando  a  deteza  da  boa  ordem  •  do 
repoiíío  pubHeo  á  jaiMoiia  a  idalidade,  á  hoofa  da  to>. 
^»  aqueilcf  (|0e  oo  aio  tlTaMan  pariaéipada  aae  pre* 
cadcoiea  iranitornot,-  oo  iatiraidoa  pordakffaia  expc* 
rieacia  fossem  capazot  da  aaocomr  «IBcairaaait  para 
bum  fin  lâo  salutar. 

■  Já  vai  daeorrando  o  sexto  tndt .  dea  da  que  e«t«  acto 

de  Soberana  cot»fiHr)(,n  teve  lugar  tem  que  sc  haja  o'>ti' 
do  o  csperadu  resuludo.  Ena  vcs  disto,  se  pódc  duer 
setD  exageração,  que  nesses  paize* -ji  senão  observa 
■eia  BicsiDO  tm-  «ppareaèia  a  devida  satMniiiâo  4o  l^i* 
tiMM»  Govorao ,  •  qae  a -tida  e  a  propriedada  tfei  parti*  . 
«tilares  ficâo  ii  discrição  doí  poucos,  que  trrn  usurpado 
O  poder  de  altentarem  contra  ellas  sem  rebuço.  Os  ias» 
yntaalí  ■ais  sedicioaaaa  ao  mesmo  tampo  o*  maii  kaen* 
llnHaat  le  affixio  e  se  etpalbâe  «em  Inedida,  paca  in* 
eatfr  é  temor  aos  súbdito*  mais  fiei*  do  Santo  Padra^ 
paro  ingaoar  e  seduzir  o!i  habitantes  pacificoí  dnt  cam» 
jjoa^  para  injuriar  e  vilipendiar  oi  Magistrado*  de  to* 
^aa  as  ordans,  a  tornar  iaotil  o  iaa.Ma»aiaado4  aai4iu> 
■La  palavra  para  tudo  tnnslnrnar  ,  c  nbysrnar  essas  bel* 
loa  Provincia*  «lu  lodot  o»  horrori^s  da  anarquia. 

•  A  aMaoia  força,  e*M  força  armada,  que  devera  ser 
CBau»aAa,  como  Sua  Santidade  o  bavia  ordenado^  to* 
dá  da  probos  a' hooradw-Oidadftod  ,  -  vndadairameata 
amaales  da  boa  ordem  e  do  soccf^  publico,  infeiitmon* 
ta  alterado  en  parte  por  bum  espirito  de  íaodw,  e  por 
Uiò  aflaiítaodo>ea  da  siwcoabaaMa  lóiaia  a^da  caa  oa*' 
Utral  insliiuição,  Veio.  «  ser  aro  alguma*  parte*  o  ios* 
troinento  de  funestas  violência^  e  anganos.  Pelo  que  nie 
deixou  o  Snnto  Pedre  de  manifestar  a  sua  desepprovn» 
ç&Of  e  BÓè  asesmoè  a  demos  a  conhecer  ao*  Pro-Lega* 
éem  cofã  eifpretiasídaiipadiat :  nw*  «rii  NdHirio  da  ana* 

ma  dpiii ijprovíirno  »e  oprfísárâo  os  Iiiibulentoí  alridn 
mais  a  duieiii  áb  tropas  Cívicas  lium  caracter  d'£xercr* 
to  faeiligeranle.  • 

.  Ora  hum  lal  esiado  d«;c«M*a^«qaa'^Ae'«ai  maniiSssta 
oppotição  áqueile  a  que 'se  dtr^  a' Wiadade-Civil^ 
nao  pôde  ijinií  n>r  loleratío  nem  f>«'Io  Governo,  que  pe» 
lo  dever  e  respeito  que  deve  a  si  mesmo  tem  obrigação 
ém  d  fcser  acabar,  iica»  péla  iéAaita  maioria  do*  súbdi- 
to* qne  de  toda  a  parte  r«c1a«tâe<adai  boar  rax&oarmai» 
desvelaila»  providencia».      '   ■    li;   i     •       •  ' 

Exauridos  tem  fruclo  todos  ns  outro*  meios  que  esta» 
iarvio  idispaMçftâ  do  Saoio  Padre,  só  se  pode  litoii* 
jeaf  de  leiteiíjteeT  tf  baa'^itlein  i^ie-Vanquillidada  aea* 
aos  Províncias  mandando  aot  Commandantei  das  tuas 
tropa*,  que  as  vuo  guarnecer  e  pietiar  aquella  força 
4a  qae  carece  o  Clovcroo  para  asigir  obediência  e  res- 
peito,  a  fiaaImeMa.affier«cer  á<^(berapla  ,  etifèran' 
tin  sem  abonai  toda  4  qualquer  aalt  dlkeviaá  da  eaMai' 
■  III  Je«di<V'Mlb'dfcwihrt«  »liaéa*i<t»<6''fiihi'a'aaB  asa 


prejuixo  do  seu  poder  e  do  publico  repouio.i  como  «t^ 
•gora  lèm.acoBtecido. 

As  tropas  Pontifícias  bem  longe  d*avançarem  com  me- 
didas hostis,  eu  «IO  apoio  de  hum  Governo  de  terror, 
como  querem  fater  acreditar  os  sediciosos ,  não  tem  ou* 
Ira  misifio  dftqfue.  a  de  se  dirigirem  paaj^eaawnta  para 
essas  Provhietas  pnra  dL-penderem  dasoidans  dosRepra* 
srntanles  de  Sua  Santii^wde.  Es^as  tropas  conservnrào  a 
circumspecçâo  mais  rigorosa  ,  e  lormario  comvosco  bu- 
ma  só  faiBÍlie»  Já  se  derâo  as  ordeos  aMds  Mveiat  para 
,que  a  disciplina  leja  observada  por  esaas  tropas  com  to* 
■oo.  o  rigor  militar.  Vigiarão  sobre  a  segurança  publica, 
e  farão  de  modo  que  ob  Cidadãos  resliluidos  ao  tran- 
quillo  exerckio  do*  seus  domestico*  cuidado»,  e  da* 
ettae  aidlBariaa  oeeupafAee  taspiíam  fioalaieota  do  labo^ 
riotn  serviço  salKtari-  a  que  agora  os  abriga  á  pmpotan* 
cia  oiheia.  , 

Estas  são  ai  lefMiIaaatht  datar asi nações  do  Santo  Pa- 
dre ^  08  firme  aoavloçio  em  qoe  esta  de  ver  acolUdai 
as  suas  tropas  eom  aqoclle  resfietio  e  com  aquolle  eari« 
nho  que  lhes  são  devido*  peio»  seus  })ioprioi  subditos,  e 
na  confiaaça  da  aio  tornar  a  vrr  perturbada  a  ordem 
publica  depois  da  aotrada  das  mesma»  tropas. 

Sc  centra  a  justa  espenoça  de  Sua  Saotidade  oaias* 
«em  fa<zer  òp^Mniçâo  i  «in  pedlíoe  «otreda ,  oa  para  o 
futuro  tornasit^rii  OS turbulen tos  iiiimigos  da  paz  publica 
a  comprometleila  por  meio  de  novo*  atteotados,  o  San- 
to Padre,  forte  aa  eontteçÂo  de  ba««r  feito ,  depois  da 
sua  elevação  no  Throno  ,  tudo  quanto  delle  dependia 
para  assegurar  aos  seus  povos  o  griío  de  ventura  a  de  fe- 
licidade que  era  aaafogo  á*  palavras  que  empregou  cora 
effusâode  |»ateroal  affectOi  terna-ba,  bem  a  sen  peiar, 
obrigado  a-fbter  veo-de  outros  meios  de  qae  atd  afom 
tem  fugido  o  seu  coração,  certo  de  que  lhe  nâo  faltará 
e  prompto  c  poderoso  soccorro  e  apoio  que  já  outras 
«exe*  destruio  acrimioesa  empresa  de  bama  facção,  qua 
oâo.pára  dianté'de  nenbam  deticto,  e  qae  n&o  dcixft 
epoc>  de  si  outros  vestígios  do  que  os  da  rebelliâo,  da 
destruição  e  da  anarquia. 

-   Se«relAria-d'Íistado,  em  14  de  Jaoeiro  da  1832. 
•  •  SVmmfs,  Cardt^Bemetii, 

'      '  Jlbdena ,  '4M  efe  Jamin,  -  •  .  . 

As  tropas  Imperioes  dehiaixo  dó  eommando  de  8* 
F-x.'  n  Conde  Radcítki  sahirão  para  os  Estados  Ponti- 
fícios a  iiiitaocias  do  Eminentiuimo  Priocipe  ^UoêÍ^ 
Com  missa  rio  do  Poaliêca.  S.  A.  R.o  Arquiduque  estava* 
Cavallo  fót a  das  porte*  vendo deaftlefequeilas  valenta*  tro« ' 
pas,  que  repetidas  mès  O  titidário  daodo4ba  nniloa 
vivas  em  recoabedmeoto  do  bom  aaolhimaata  qaalleTe 
entre  nóa. 

•"O  prineipal  oarpo.daB <roÍMS Pontifícias  sahio  de  Ri' 
mini  no  dia  19  com  direcção  a  Forti.  Entre  Lamgna^ 
no  e  Cetena  atacou  ,  derrotou ,  e  dikper*ou  os  rebeldes 
em  conmquencitt  da  qtm  écau.  morto  o  laa  Camaan* 
dante.'      -  '.  •  r 

*  - 

A  vanguarda  do  Excarcito  ^utíriaco  se  acha  ás  nos- 
sas portas:  o  Oeada' Oaneral  illodinil, '  wa  .Comman» 
dante ,  dirigk»  a  seguinte  prodamag&a: 

n  BoUmMuif  As  tropos  Impefhie«  e  Reaas  que  eitíb» 
debaixo  du»  minhas  ordens,  de  accordo  com  as  grande» 
Potencias,  que  aftançárâo  á  Santa  Se  Apostólica  a  in- 
tegridade doeseú»  Estado* ,  regremlo  outra  vez ,  ain&tan* 
cias  do  vosso  Legitimo  Soberano.  S.  M.  o  Imperador* 
meu  muito  Augusto  Soberano  prestando  como  visinbo  e 
aUilido  a  protecção  das  soas  armas  ao  Supremo  Pontift- 
aa|  'dlo4em  outra*  vietee  qtie  as  de  coasarvar  «  boa  os* 
dam,'  a* a  Legitiom  aatbafWadaé  Jk-Mpefiancia  ««  tam 
iM|  daPfWa  -iwiiiCNMdo  ^Mtn  fmá  ooafiar  nw.tra* 
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pas  do  meu  Soberano,  por  qoe  tercU  prmoU  que  atua 
diiciplina  Im  •  OMiia  Nvara;  «qnt  coimrfwlo  •  oídoa 
publica  e  qva  protegerão  a  todot  o«  qua  tifarani'^ 

peito  deirido'  á  LegUioiidede  ,  e  obedecerem  aoi  tetm 

iijo  lidados. 

i>  Quartel  Gantra)  de  Milão  ^  19  de  Janairo  de  1832. 
Sagva  a  Maicnatura.  n     ( Ga%eia  da  ItaUa  CmiraL) 

GRÃ-BUFTANHA. 
liondret,  6  de  Fevereiro. 
Proclamação  do  Rgi  pmrú  knmj^im  garal, 
GuUkerntCf  ttai.  _ 
TemaDdo  na  notsa  maia  teria  eomidaniçio  «a  parU 
^ns  cnm  (juc  este  pniz  ic  acba  ameaçado  pelo  progretto 
de  buma  gra*e  tooleslia ,  aotet detconhecida  ne;tB»ilha», 
temos  resolvido,  •  wm  O  parccar  do  ROHO  C  unhclho 
Privado  pela  pretenle  ordenamos,  qua  te  observe  bom 
dia  de  publico jejiiro  ebumiliaçâo  em  toda*  as  parlatdo 
Keino-Unido  denominado /n^/u/crru  e  Irlanda,  Quarta 
feira,  vige»»imo  primeiro  dia  de  Março  próximo,  para 
que  lanto  nós  como  os  noMM  povos  nos  humilberoos  na 
presenrn  de  Deos  dninipolente  a  fim  d'oblermns  perdão 
pelo8  no^sn»  peccodos,  e  da  maneira  mais  devota  e  to* 
lemne  envu  trins  nossos  rogos  è  supplicas  á  Divina  Ma- 
fteslade  para  cvitarmot  ot  grave»  juiioi  que  aa  nossas 
nvaeroaas  prcnrocaçôes  ten  justanwntéowreeido ;  c  partU 
culormente  ropando  b  Ticos  nfl^-isle  do  iiót  es»a  grave 
doença  com  que  agora  te  acitâo  vi&itadat  varias  parles 
do  Ri4tto;  a  pele  presente  rigorosamenle  encanegomo» 
•  naviiaMia  qM  o  dilo  jMam.pubiico  Mveieota  a  deto* 
tamenieiae  obierve  por  todoa  es  noaaoa  amados  tubditoi 
na  Tnglatrrrn  f  Irltinda,  ú  medida  que  preaâo  o  fuvor 
de  Deos  Omnipoieme,  e  desejâo  evitar  a  sua  ira  e  ia» 
difoaç&o,  e  tob  pena  do  castigo  que  poderá  justanento 
ser  applicado  a  lodos  ot  que  desprezão  e  omittem  o 
desempenho  de  hum  dever  tâo  religioso  e  nocestario ;  e 
para  melhor  e  mais  ordenadamente  sesolemnizar  o  mes- 
mo dia,  deoios  inslrucções  aos  muito  Reverendos  Atce- 
Wipoa  «  aot-mroilo'  Reveraadoi  Biapoa  da  Jngtalerra  a 
Irlanda  para  comporem  huma  formula  de  oriiçâo  ade- 
quada a  etta  ocraii&o,  para  ser  usada  em  todas  as  igre- 
jas,  Capdlaa,  •  logam  de  culto  publico,  e  para  cui- 
darem an  q«a  «  «Mnoa  leja  a  tempo  deatríbuida  em  to- 
dat  aa  toas  respectivas  Diocetei. 

Feita   na  Corte  de  S.  Jaime  ,  em  6  de  Fevereiro 
de  1832,  e  no  2.*  anno  do  nosso  Reinado 
Deos  salve  O  ^m. 
(Segue  outra  Proclamação  para  oalfO  igual  jejum  na 
£*€0uia  no  dia  22  de  Março.  (M.  Pott.) 

IMoa,  M  ^  Veoereiro. 

Trnnscrrvemns  o  se^juinte; 
Franciico  J<j*c  I^Trdra  ,  Eteriváo  da  Camara  netU 
Cmietlho  ilc  Mnrifnrtc.  de  Rio  Livre  ^  comJ^rOBMUM» 
1ocompeteiU€  do  Dcumbmrgo  do  Paco  efe.  < 
Certifico,  em  eomo  vando  o  Livro  doa  Aeeordftoa  de 
Gamara  desta CSonoalbo «  aalle  afolbas  trinin  verso  achei 
o  Auto  do  tbeor  segufote:  =  Anno  do  N  usei  mento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  à*-  tnil  oitocentos  e  triota  a 
hum,  aos  cinco  dias  do  mez  de  Outubro  do  dito  anno, 
nesta  Villa  de  MonforU  de  Rio  Livre ,  e  aos  Paço^  do 
Concelho,  onde  se  reunirão  ««ponianeameote  emCaa)»- 
ra  Geral  e  Extraordinária,  o  Doutor  Juis  de  Fóra  Pre- 
sidente da  Camara  e  Corregedor  Eleito  da  Co«m6fia ;  oa 
Vcrcndnrej  Bento  José  de  Moraes  Sarmento,  João  José 
de  V  ilia^iboat  Teixeira ,  Sargento  Mór  de  Ordenanças 
do- Concelho,  João  Baptista  de  Mora  Soares,  e  o  Pru- 
curador  do  Coooelbo  Manoel  Baptista  Teixeira,  o  Ca- 

f»itio  Jff^Sr  do  Dhtriclo ,  Fraadaco  Ignacio  da  M oraei 
^errcira  Sá  Sarmento  e  Lousada,  Moço  Fidalgo  da  Ca- 
•a  de  Sua  Mageatada;  e  outras  muitas  pessoas,  abatxo 
aieigaadaa.  do  Qaro,  Nolmia»  a  Povo  d«Mi  YUla» 
•lii;pot  todoi  uiiAdnimMilt  feMCflfdoa»  %M  Modoft* 


i>tico  que  a  íacçào  turbulenta,  que  tanto  tem  trabalha» 
do  por  imjoiatar  aUfli  Reinos,  /ertil  em  astúcias,  urdia 
afQi»iiovat  caballa»  pala  ebagada  do  Seobor  ex-Impe* 
radar  D.  Pedro  á  JSwtopa,  e seria  bam  eepai,  pois  ji- 

inais  se  poupou  a  crimet ,  do  pretender  insinuar  cotno 
inditíereotismo  politico,  ou  vaciliaçâo  de  senliroentos, 
quakjiMr  áUitadÉ  stiencíoaa' do  poiro  Porlufue%  na  pre- 
sente occasião,  coou»  te  algum  bouvesae  boje  digno  dca- 
tc  noDin,  que  oe  bom  grado  visse  anntqailladaa  asiMti- 
tiçòet  respeitáveis  (jin-  por  tantos  ícculos  noi  fizerão  prós- 
peroa,  e  a  troco  delias,  a  Patria  entregue  ao  oceano  de 
nenetieaa  tbeorias,  abandonada  á  tormenta  da  lio  pro- 
curada Revolução  l'ni versai;  e  pois  que  Iodas  estas,  O 
similbantes  indignas  viiaqninaçòea  tendem  á  subversão 
do  Throno  de  Sua  Magestade  EIRei  Nosso  Senhor  Dom 
Miguei  Primárot  Baluarte  tanto  inexpugnável,  quan- 
to odiado  pela  sobredita  facção,  se  aebavio  firaieaiaii- 
te  deliberados,  e  do  modo  mais  tolomne  e  positivo  pa- 
tcnleavuo  por  ti ,  eaCainora  como  orgâo  dos  povos  que 
representa,  tua  decidida  e invariável  resolução  dedefeo- 
dcr  a  Sua  Magestade  EiRei  Notto  Senhor  Dom  Miguel 
Primeiro j  eSeus  Inauferíveis  Direitos,  qunes  Lhe  for&o 
julgados  pelos  unicamente  competentes  Instados  do  Rei- 
no, oas  Cortes  deLúòoo  em  ooie  de  Julho  de  mil  oilo- 
centot  a  víota  a  oito,  a  da  todo  o  corado  panbao  ádie- 

posição  da  Sua  Real  Magestade  todos  nt  seus  bens,  e 
pessoas' pata  sustentar  aqucilas  Legitimas  decisões ,  de- 
:  vendo  ievar-te  á  Real  Presença  ette  teslamtUlbo  e publi- 
co Proteeto  de  fidelidade  inabalável,  con  a  Mppli<A 
respeitosa  de  que  Soa  Magestadé,  sefeme mister,  oedí- 
gnusss  fazer  uso  delia  para  firmar  a  Independência ,  pros* 
peridade,  e  gloria  do  povo  Porluguet.  Para  constar 
maadário  escrever  etle  Auto  ,  que  astignúrão  depois  de 
ser  lido  por  mim  Francisco  José  Ferreira ,  Escrivão  Pro- 
vitionarío  da  Camara,  o  escrevi.  =:  Domingos  Francisco 
de  Brito^Caldas ,  Juiz  de  Fóra  ;  Bento  Joté  da  Moraet 
Sarmento ;  Joio  Jos^  de  Villasboas  Teixeira;  JoâoBai*  ■ 
Mista  da  Ifbreea  Soares;  •  Manoel  Baptiita'Teixalra; 
Francisco  Ignacio  de  Moraes  Ferreira  Sé  Sarmento  e 
Louzada;  Manoel  Antonio  de  Moraet;  Francrsco  de  Jo- 
sé de  Moraes  Pereira  do  Lago;  Francitco  Xavier  da  Ro- 
cha Pimeoiel;  é  Moitteiro  FraiKiíeo  ioaá-Luis;  o  Ca- 
pitio  Joid  Maria  dO  MesqoHa;  o  Padre  Sebastião  Joatf 
Peixeira  de  Barros;  o  Padre  Manoel  Antonio  Vaz;  o 
Padre  João  Barreira;  o  Padre  João  Aolonin  Fernao- 
des,  Professor  de  Primeiras  Letras;  o  Abbade  de  •Smiaa 
Francisco  de  Moraes  Leile  Velho;  o  Padre  Jose  Alves; 
o  Confirmado  de  Fiaru  Francisco  Fernandcb  Machado; 
o  Padre  Manoel  de  Moras;  o  Encommendado  de  7V- 
nkeiia ,  Miguel  José  doa  Saotoa,  o  Padre  João  BaptU- 
ta  do  Moraes  Caatro;-  o  Cora  de  Lamadouriço ,  Pedro 
Manne!  Lopes;  o  Reitor  de  Oueidret ,  Domingos  Jofo 
do  Hociia;  o  Cura  de  BobadcUa,  Manoel  Jose  da  Sil- 
va; João  Antonio  de  Sá  Pereiía  do  Lago;  Joté  Natci* 
IO  da  Sousa  Madeira ;.  o  Capitão  de  jivUeiiai ,  Francis- 
co Cronçnlvas  Chaves;  o  Capitão  de  Curral  de  f^aeaa^ 
Antonio  Jose'  Ferreira  ;  o  CopitTio  de  Parado ,  Joaquim 
José,  de  Barjá  Maldonado;  o  Confirmado  de  Pasrada^ 
José  Fernandes  Machado;  o  Capitão  à^yUlarido^  An- 
tonio Ferreira;  o  Alferes  Antonio  I  cixeira  ;  o  Cura  de 
Barreiroêy  Antonio  Jose  Gonçalves  Cusiuno ;  Manoel 
Burreira  ;  Luiz  Fernandes  Machado;  Francisco  Luiz 
Ferreira;  o  Confirmado  de  ^uraiim^  AgosUobo  doa 
Santos  Gomes  da  Roeba;  Manoel  Antonio  de  Moraca; 
o  Capitão  dc  Bohadella,  Francitco  Fernandns;  José 
Fernandes;  Manoel  Ttixcira  ;  o  Padre  João  Teixeira  ; 
o  Piidrc  Manoel  da  Rocha;  José  Dias  Mourão;  Anto- 
nio José  de  Motaaa  Laite;  Luis  Caetano  Alves;  João 
Antonio  de  Caeiro;  João  Baptista  Mtianda :  Francisco 
Antonio  Pereira  Barreio;  João  T<;ixeira;  João  José  de 
Cynda;  Jeron  vuio  Morcciino ;  Francisco  Camello ;  João 
Baptista;  José  Manoel  Gomes;  Antonio  José  Pioamt- 
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S&nlos  ;  Maooel  dof  Santoi ; Henrique  dos  Santos ;  Manoel 
£uccbio  ;  Henrique  Teixeira;  Francisco  Cazeiro,  Jose  Ma* 
cbado  ;Antonto  Madiaite;  Aoi(N}r»C«Frcrro;>ofrf  Aalwiio 
Perinente;  Jose  Teixeira  Oiaío  ;Manoel  Vicente ;  Jooquíai 
V  ernandvTs;  Joâo\'iaiift*;  Bernardo  Demin^es;  Bernarda 
Kodrigaes;  Caetttao  Jo«é  da  tifly»;  Joâe  ioté  dm  Mui- 
nianta;  Antoetio  Joie  êm  SR*»;  FinaiidMM»  Oananca ; 
Francisco  Joié  cfn  Mniin«ítB;  J«So  tf»  Malta;  c  Ga- 
briel Teixeira.  =r  Nada  mais  eontínba  o  referido  Auto, 
át  qtte  M  lobratfito  Escrit&o  àa  CSainara  Provisionario, 
pMMi  m  .praeata  C^rtídio ,  qua*  vai  db  vcrdada  moi  gou* 
nt  que  «AtidA  boftm  tént¥tèo  nÍo  ^á-,  qM  ««ii- 
feri  e  concertei  corti  onlfo  OfTlciaf  de  Justiça,  que  ao 
próprio  Livro  not  rtportaioov,  o  qual  ftca  cia  omu  po- 
der «  Cartório  %  e  vai  «ta.  f^ripl»  «■  quatro  meia*  fo- 
Ihas  de  papi;! ;  e  pòr  vcidmle  *  Mf -iModado  patMÍ  a 
presente ,  qne  afsigrto'  nMta  Ytlla  da  Moi^btú  de  Rio 
Livre  f  ao-,  ieií^  dias  do  m^z  de  Outubro  de  mil  oiloceo» 
to»  e  triota  e  bum.  Eu  Francisco  Joté  Ferrtira,  o  tu» 

Íradito  Bierivâo  da  Camara,  a  escrevi  «  auigli^i^  COB- 
iri  •  coNertaLsFvaiMiie*  Jmí  Ftrrtka* 


Rtimfdo  da$  ptaaoa»  qt»  dud^  0  1.*  do  corrente  mea  dc 
ftnfireiro  ^  fcni  concof^êtif  ifiêu/Htommente  cmr 
ntmeot  para  te  dar  ctrpotrs  e  outt-ot  oBjectiti  neeoêhá^ 
rio»  aos  Corpot  de  f^oluntarioi  RealUtas  e  Milicia$: 

Metal..  Papel. 

Hum  Anónimo  J.  H.  D.  P.  .  .  48/600  47/400 
O  Tbesoureiro  doCtvfire  da  IaImk  ' 

deBcia  Geral  da  Policia  patdt 

Cofregedores  do  Orato  -  •  -  47/800 
Dito  de  Ribtt-I^  •  «'b  iflt/ieO 

Bito  de  Santa réra  .  a  j»^  '-  im^nm 
Duo  de  Villa  Real  -  -  -  -  -  2;it;.S  U)0 
Pelo  Juiz  de  Fóra  db  MÊUèMU'  40^720 
Dito  d*  MoBMalttm  é  •  •  k  Ib/ftM 
Dito  d*  Vm»  Vtít»  da  Gerwim .  4è/i9l> 
Felo  Jui«  Ofdiítario  de  Ficalho  ^/MO 
Falo  Juij  do  Crime  do  Bairro  d« 

AmtahiX  >ldl»/l80 

Falo  Corregedor  de  Grima  do'' 

Bairro  do  Roeló  495/920 
Pelo  Jun  do  Cri(ii*tIo  Bafrro  da 

Santa  Iwbel  40/30U 

ViBXoVatngéãot  deOaéilloBnA- 

CO 

Dito  d  Elvas  .  ...  o  .  -  -  94^400 
Dito  de  tinbarel     •   •   .   •   •  6ã/440 

Dito  d  Odniii»  63/7Í6 

Dfto4X>if«Nn  1M/M7 

Feio  Jniz  dc  Fóra  de  Brja    ■    .  «e7/9M 
Pelo  Corregedor  do  Crime  do 

Bairro  dos  RooudÉNa  •   .  -  06/lM 

Dito  da  Aloèqukt  41/OSO 

tKto  de  Avft  ......  o  .  ^/900 

Dito  do  Braga   1I3^«)5 

Pelo  Corregedoria  Coimbra  >->  -  480^»80 

Dito  de  ffeoòMeo  •-       •   •  *  t7õ^90« 

Dito  dilo  -  17.'),^{KK) 

Dito  de  Vianna   d»f/170 

Oi  Juim  emaisPealeiros  dcSna. 
to  Antonio  do  litío  do  Aiemo. 

Tio  «Dl  BmMb  ......  t/Md 

ViriolO  Eugeoío  de  A^iar  Ga- 
meiro 

José  Maria  de  Carvalho        -   -  5/000 
O  Tbeaoureíro  do-Cofie  da  Inlen. 
deoela  Oerál  da  Potieía ,  pda 

remessa  do  Corregedor  do  Cri- 
me dó  JBairro  de  Belém ,  hum 
Tilufo  de  Divida  Publico  do 
ijBporliiMitB  de  fl6/M7  ia. 


•lS/400 
Í0/«OD 
67/000 

43/400 
26^200 
«/MO 

10/000 

MO/BOO 

606/800 
80/ 400 

7J'900 

4a/floo 

4t/t0p 


80^4(X) 
13/âOO 
198/eOO 

89/600 
lOA/OOD 
)9/MD 

408/800 


9/400 
5/000 


Huma  Cerlidio  do  Reverendiui. 

mm  Fr.  Francisco  da/aiMa  Ma-         .  , 
ria,  Sacríatâo  Mór  do  Eaal  Moo» 

tefro  de  S.  Jeronymo,  em  que 

oITerece  cumo  donativo  para  ca- 
potes 2ia/60U  rt.  que  ipilbeeiH 
tão  devendo  pelo  Salishfio  da 
buma  Capella. 
Maia  pelo  dito  Corregedor   •   •   4M/SQ0  ()d9/400 

Peló  Corregedor  d'Evora  -    -    -  t|^8|Q   

Palo  dilo  bum  Título  do  Gon* 
niifariado  do  inporUocio  do 
96/COO  rs.  em  metal,  passado 
a  favor  de  Luix  Coutinho  de 
Albergaria  Freire. 
Palo  dito  Coajagador  bum  Rect. 
bo  do  Coronel  reformado  do  Re. 
gitnento  do  Cavallaria  do  Fun- 
dão João  Lobo  de  Castro,  da 
ímportaocia  de  40/OOU  n. 
Felo  Corregedor  da  Feira   •   -  206/737 
Dito  de  Portalegre  .....  3õ/bâ5 
Dito  de  Villa  Real  187/860 

Felo  Jóia  de  de  CSniahro  -  44/860 
Dito  do  Fuodio  -  .....  M/000 

Dito  de  Vinhaci   8/880 

Dito  de  Bragança  .....  96/180 

Dito  de  Évora    ......  866/940 

Felo  Juix  de  Fóra  de  Avis .  .  •  S4/600 

Casa  da  lodia  ,  90  de  Feveieiro  de  lâ3ã  ^  Lu» 
OorcH  de  Sotna  Mello  Freire  d' Alie,  Coronel  do  Re> 
«i  mento  de  Miiiciai  de  Torret  Feárm,  SaoMUiéo  do 
Mala;  •       I  . 


3/600 
173/800 
l»/iOO 


8/SOO 
M5/800 


■Ceelelue  a  HalaedbtJii 

yiUa  Fifom  e  HorAo.  ^ 

O  Acolito  João  Anto- 

DÍo  Marra  .  -  . 
O  dito  Reverendo  Pa. 

dre  Joié  Maria  Moa. 

cho  .  .  -  .  - 
O   Acolito  Francisco 

ÂniAnio  da  Roía  . 
O  dito  Luía  do  Ro* 

Zftrio  -  -  -  -  - 
O  dito  Joaquim  Pedro 

Ralo  -  -  '  -  -  - 
O  dito  Fraociico  Aa. 

toido  de  JlbMt  -  - 
O  dito  João  Antonio 

Tarana  -  -  -  - 
O  Orgaoiatk  Fwaciíeo 

Perea  

O  dito  Antonio  Maria 

Ribeiro  «  -  -  . 
O  Cantor  Faustino  Jo» 

%i  Heacbo  .  -  - 
O  dito  Manoel  Je«^ 
'  dos  Reia .  •  ^  . 
OditoiorfffwBWiae 

Maria.  .  .  >  • 
•OdUoMod'JlfrbMB 
O  dito  Jose'  da  Cimbo 
O  dito  Francisco  Aa. 

tooio  Franco  >  . 
O  dito  Matbiaa  Maria 

Barata  Corvo  •  - 
40  dilo  Dawaao  ,Joa> 

Ittifln  da  Rocbá 
loMeiroCiondio  do 
Carno  Fortogal  - 


/ 

1/800 

1/808 

/ 

1/300 

1/fiOO 

â 

1/890 

1/000 

s  - 

1/iDO 

1/800 

á 

1/180 

1/iOO 

i 

i/eoo 

1/BOO 

i 

1/200 

1/800 

5/000 

5/D80 

/ 

t/wo 

l/M» 

/ 

1/888 

l/MO 

6/000 

5/000 

5/000 
/ 

6/000 
1/800 

igm 

1/800 

1/800 

1/flOO 

1/eoo 

1/800 

â 

1/800 

i 

1/800 

l/soo 

ou  uy  Google 
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0  dito  HIíbmI  AdIo* 

nio  Córim     -    -  - 

01  Faquinol  José  Cae- 
tano, Jfotqaioi  de 
fiairros  ,  •  Joia 
Ferreira   -   -   •  • 

Oâ  Sineiros  Jcronymo 
Murlins  Toscano,  e 
'  Antonio  Toscano  - 
0«  Collegiaes  do  Col- 
legio  dos  lieis,  ijuc- 
rando  coaeorrercom 
o  pouco  que  «atá  á< 
disposiçto,  of«  ' 
a  sua  pro- 
pina de  cera     -  - 
Ptemovidoi  pela  Ca- 
mara de  Villa  f^içO' 
ia  ot  Donativos  te- 
guintei  : 
O  Vereador  maia^ye— 
t  lho"  o  Ifluatriiriimo- 
Luiz  Antonio  Ta-- 
'  rana    •   «    •  • 
A  ExcellMlIiMtett.' D.- 
Sflbaatwn^  '<  MarU- 

•  Jot^  4a  9U«Mi«  " 
Antonio  Reve'z  Pereira 
Hum  aoónycno  ,  por 

•  mio  de  Casimiro  Jó-- 
se'  Pereira   '  -    -  - 

Pedro  JoM  Freim  La- . 
meira  .    -    -    -  - 

O  Illuttrintmo  Anto*  - 
nio  Lourenço  do  Ma- 
tos Azambuja    -  - 

O  lUuslfiuioM)  João 
VioMto  dft  8ilv»  o. 

O''  'Ekeellentittimo  e 
Reverenditsimo  Sc- 
nkor  Bitpo  D.  Fr» 
r  J&ma^díiAMariM- 
fíopromoveo  oi  Oo- 
>  im/iooi  $eguinte$: 
O  Prior  da  MatritFr. 

José  Vas  Touco  - 
O  BeneAciadoFr  JPran- 
cisco  de  Assis  Biga 
O  dito    Fr.  Manoel 
«  Joaquim  d*Abrcu  - 
O  Prior  dc  S.  Barlbolo- 
iDeo ,  Fr.  Antonio 
Pedro  da  Rocha  - 
O  fifuoliciadoCr.  Ma-- 
Mol  Antooio  Vu 

•  de  Macedo  —  <  ■  • 

Bor&a. 
Uma « Awil—  -  - 


■  ••  •  1  t  «• 
t  .  ^«  %>  ^ 

.1  '^■>'C'.l' 
l    -»••»»  '.1  .V   .  *  • 

.•    ;  •. » 


10^000  M>/000> 

•     -     -     m     t-      n,  . 


g  i  <.'.- 4/800 
IgMO  g 


19gaQ0~ 


mgQOò 

4/M» 


-Miiaoo 

18/000 


/     .  -3/400 

/  ^  -  ■  'i/«o 
/  -  i/ioo 


â/40O 
I/ÍOÒ 
1/MO 


fl/lOO  8/400 


?  /  .  -  /SOO 
X  /    -  M4/0ÍN> 


.  .  /BOO 
IM/OOO 


S90/Í00-  494/800  833/660 


•JK  /mí  ÂMmà»  Sauaa  e  ATeiMsei,  Gorooel  do  Botf 
Ihlo.  de  Volontarioi  RmI1H«i  de  Fiçaiã. 


Ttlégutfo,  —  Serviço  da  Barra.  —  30  dc  Fevereiro, 

HoDlev  4  aouie  tahírão  1  BerunUm  ^f4>JúrOi^jBali» 
•  •  serio,  e  l  Galera  Imperial:  forio  pqra  9  Ri«  da 
;     .JfMeilo;  e  1  Ebi  iina  Ingleza  para  LiverptMit.'  ,.  . 
Serviço  do  Norte  da  Barra. 
£mbareaçóet  <fi)iiiadas. 
b.  40  m.  da  m.  1  Bergantim  sem  baad^jf^^  jLJS*; 
cuaa  dito  a  Oeste  do  Cabo  da  Rpca.         ,     '  . 
1  b.  ã9  no.  da  t.  1  Befg^aatiin  sem  bandeira,  1  Etc|ifiâ 
• •  <Uto ,9  X  Ca^iqiia dito  ao  Npri^  (jo.Çabo.dk ^*»fi^ 
S'h..$,iii*  d«  tr.  ^.iBergantim  «em  baofiéira  a  Qwta.d. 
...    Gallo  do  Roca.  ^  »/:",. 

(.•       Embarcação  tfthida  de  S.  Julião.  ,  . 
U  Iw  Jtl  fQ>  dw  mi,l  Bi^te  Ucnl  I  clicidadit.  - /.  ", 
'  .1     .  ti  4!p)j|iar«Mfo  lahida  de  BeUrn^     '..   .  ^. 
A  .b..  lâ  qi*  d*\bk.)-.,Mal«o.t^  HolUqdeza  para  W^ar* 
•t. ..  dÍB|«^'^  .  I  •   ♦  •  w    ■   :  .  t  • 


•1 


Navio  a  taJiir. 
•Jiaiço  16*  Pera  o  Uiçt  de  Jajieiro  o  Brigtte>fi«jCiiM 

.  .  .......  .  .     Emília.  .         ,  ;    ,       ,  , 


cr 


irr 


PvMitasôe»  LUtemrim, 

Sabio  á  lui  o  N.*  48  da  Contra- Minn;  preço  40  réis. 
r  Carta  2/  (  Parte  3.*)  deGuÁU^rw:  fFalton,  a  Lord 
(firnr  Prioieiro  Ministro  .da.Goí-^rdkpi&o  ;  acba«ae  á 
«tenda  aáowBte  oa  Itya  da  Ji  HfiittiqitUt  ^  AugmUt  N.*i. 

*  ■  ■      f  Aiwuaeitit. .  '  ' 

Os  Bens  Próprios  da  Coroa,  qpe  eslAvâo  annunciado» 
«para  se  arrematarem  «o  Xributial  do  Cposeibo  da  Real 
«aaenda  nos  diae  18,/^.,  e  forão  ^awftffidoa  para 
o  dia  29  do  eomnte  |B|^.de;FeTereiro,  eo  que  le  bSo 
de  arrematar.  .  '  .  ', 

Bstando  próximo  9  tempo  da  Quaresma,  e  sendo  ne* 
ceMario  foroe««r-w  d^  peixe  o  R«|^  Çoltiigio  da  Xtta, 
■todos  os  aiwetamee.que  quiserepi  fbraeeer  o  dito  fe> 


O     nero,  deverão  compnrecíT  no 


kColIcyto  oodia  VÊ 


do  corrente  pelo  meio  dia. 

Na  rua  de  S.  f^icentct  N.*  66 ,  M  acka  já 
-bam  ludasBeoto  da  moço  da  Camara «  e  porpr^ço ' 
Bodo;  para  servir  para  1.*  Galla. 

Francisco  Domit}gM(s  Machado ,  c  Antonio  JíHd  Oft» 
tnes.  Moreira f  proprietários  do  Navio  firaxiieira 
'previnem  o  publico,  que  nio  faça  ímprassio  o  eaifi 
que  nellc  »e  fez  em  17  do  corrente  ,  a  requerimento  ae 
Jacinto  Dias  Damaiio,  por  divida  que  diz  llie  deneJoâo 
Loureiro ,  eX'proprietario  de  parte  do  dito  Navio ,  pois 
os  dito*  proprietário»  nada  devem  dclie  ,  nem  a  Damm* 
ISO,  nem  a  peWM  algma ;  porque  o  comprário  com  o 
seu  dinheiro,  e  nclle  gastarão  avultadas  sommas  para  o 
pôr  no  e&lado  ea  que  se  acha  ,  lendo  o  mesmo  Navio 
sido  arrematado  ett  peeça  ptibljéa.por  ordem  doOomw 
no  Brmileiro  :  e  por  tanto  Dcnhuma  bvpotheca,  nem 
outro  algum  encargo  tem  hoje  oasetmoNavio  para  que 
pOMa  subsistir  o  injusto  embargo,  contra  oqual  já  fis»> 
rio  o  seu  Protesto  para  baver  perdas  e  dapiaos  domea*^ 
eioiíodo  DoNMMP.  Mos,  90  de  Fayaniio  ds  lOl^rs; 
Como  Procurador ,  Awâmêo  Joti  Arnira  CisMfMS ^ 
Aibuqtterque.  .  . 
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GAZETA  BE  LISBOA. 


QUARTA  F£IEA»  22  DE  F£V£E£mO. 


PARTE  OFFICUL. 


Separiiçao  da  Reforma  Gtral  dot  Etluiot. 

Pela  JuDt»  da  Dirtclofin  Gerd  dot  EitudiM  m  b*  de 
-profcr  por  Gooeuno  de  60  dia«,  que  começaM  em  94 

decorrente  niez ,  a  Cadeira  de  Graminatica  c  Lingun 
J<atioa  da  Villa  ácAviz,  na  Provedoria  ác  Évora,  coiu 
•«  Òldeoado  onooel  dc  200^000  rs.  Os  q>ie  pretenderem 
-ter  nella  pr«tide>«  le  habiJitaráô  com  Folbai  corrida*, 
•Declara-lo  delkraiinada  na  Lei  de  30  deJunbo  de  1823, 
•Certidão  de  idade  ^  cAttettaçâo  do  próprio  Parroco  »o- 
•bre  vida  e  costume»,  recoobecida* «  e  em  fúrma  legal; 

BO  tempo  acima  dmifnado  «eaeorrerúò  a  ExntDc  pa- 
fama. a  mmma  Juoia,  o«  peifeMa  o  Comoiissario  delia 
«m  Sv&ra.  Cotmòro,  oa  Sí«r«|aria  da  tobrediu  Junta, 
13  de  Fevereiro  de  183(1. ss O  SeoNUriot  ^«fenio 
bota  de  Atmsida, 

Bt  BaABKj; 

lUIaçáo  doi  habitahtet  da  Filia  da  Figueira  dã  jídl, 
que  eoHMrrérâo  cmn  DonatioQt  f^ohmtarioi  vam  a$ 
urgendoÊ  do  E$íado ,  promomdiu  fteh  Suh  ae  Fdm 
Úa  mama  f^illa,  Rodrigo  Borget  de  Cot  Iro  A%evedo 
«  Jle/io,  cujo  ToM/oi  pt/Aiieado  na  GoMto  iV/23 , 
do  corrMie  «mo  ^  a  aiftcr:  . 

O  Jois  dé  FÓre ,  Rodrigo  Borgee  da  CSaairo 

Acevedo  c  Mello ,  em  p.  9^800  ri. ,  e  em 

ro.              rs.                                    -  20/000 

O  Vereador,  Joié  Pereira  da  Faixiio,  L.    -  S440U0 

O  Vereador,  João  Gonçalves  Curado,  m.  •  4/800 

O  Proeilrado#,  Antonio  Joaquim  Finbeiro,p.  12/000 
O  Eicrifâo  daGapMfa,  ioioOaepar  daOií^ 

vetiaf  m   2/400 

O  Sap^rintèndentc  dai  tree  Gomfercaa  Anle- 

rio  Coíta  Gomes ,  L.   «-l/GOO 

O  Reveiendo  Vigário,  Joso  Braz  Mana  1/200 
O  Revereadd  Padre  Ciir&  de  Kedondoa»  Al- 

ÍMao  Cardoso  Gil  M*r()uei,  m.   •  «  -  2/400 
O  Doator  ãoti  de  Fraitaa  Guimarfimt  Ad- 
miniatrodoT  do<  Pinbaet  da  Universida- 
de, p.   20/000 

O  BaciiBrel  João  Ferreira  d^  Oliveira  •  •  .  .  1/flOO 
O  Bacbarei  iiernardo  José  Fetaira  da  Gar^ 

«dfao                        ^  .  ^  •  .  1/200 

O  Bacharel  Francisco  Jofe  de  Paiva  e  Silva  l/flOO 
O  Jail  d*Alfaodeca  Jose  Lucio  Sallazar  Vi- 

-  -  r  *  -  í  


b  Êscrivib  da  Meza  Grandi»  d*AlfaBdlffa 

.  Joaquim  José  Baptista,  L.  -  -  -  -.  -  2/400 

O  Recebedor  d^Alfandef a  Maooel  Fernindee 

Coflli»  M asr,-! rcniia? ,  m 9/400 

Joiíqiliru  Joii  Uuurie,  L.    -----    -  24/000 

José  Joaquim  Fera    .........  1/900 

An  I  o  n  i  o  J  Olé  BarlMaa ,  Vica^onsul  de  Sua 

Magesiade  CalboHca ,  L.   •   •   •   •   -  k)0 

Manoel  Pinto  de  Mira,  Facrivân  da  Poli- 
cia, ein  p.  2/400  rs.  ,cem  a)>3/(iOO  rs.,  6/000 
Jose  Lopes  de  Anvedo,  Ooarda  da  deatrõ 

.  da  AIUnde{;«,  m   4/800 

Joaquim  Moreira  da  Silva,  Empregado  na 

Altandega,  m.  â/400 

Manoel  dos  S«,nloi  Neves  ^  L.  .   .   .   ^   .  14/-ÍCÍ0 

José  Joaquim  Pereira  daSilva  Pimentel,  Es- 
crivão dos  Órfãos,  m.    •    •    >    -    -    -  8/400 
Luit  Gonzaga  dos  Santos,  Piloto  da  Bar- 
ra, m.-    ............  il/400 

Antonio  Affonso  Dias,  e  sobriabo,  m.  •  >  M/CÍOO 
Aottoio       Haarla  Brai ,  Bserif I»  do  Oé* 

.  ral,  m.   ég&» 

Jose  Joyce  ,   Pagador  das  Obras  Milita- 
res, m.      '     -•ié^m.im^m  4/80O 

Ricardo  Jpsc  Bapijsta       -  -  -  -  •  -  1/800 

Joaé  doa  SanUM  Fera ,  Meinnlio  dá  Al&n-  ,  . 

.  d,-a    -    -    -    .  _  .   .  1/900 

Antonio  Lsteves  de  Carvalho,  Capitão  dé 

..OrdaaaWM  d'Araaede,  m.   .   i  ^   .'  .  4/80Ò, 

Bernaldo  Uetnsaívea  Ponu|e«  •  •  •  •  -  1/200 

ioeé  Pioio  Mascarwihai,  L  •  2/400 

AnioDio  Pereira  Borges  .......  1/200 

Joaquim  Pereira  Borges  •   -   -.  -    -    •  , .  1/200 

Joúo  Manoel  MarqwM  da  Almaida,  Escrivio 

.  do  Geral  -  -   -  -  -  -  -.-  -  -  .  1/20O 

Francisco  Antonio  da  Fonseca  Lauro,  Al- 
caide do  Juízo  -  l^^OO 

Manoel  dos  Santos,  Piloto  Mór  •  -  >  .  4/000 
José  Joaquim  da  Freitas  j  n;  -  í  -  -  -  4/800 
Hum  Anónimo,  m.  -  -  14/400 
Bernardo  da  Costa  e  Silva  1/20O 
Jono  Antonio  da  Silta  iSoMa  -  -  •  •  .  l^^JOO 
João  Henriques  •>,>•-«  4».  /960 
Joaquim  Maibeíro  de  Mello  •  •  i  .  ■  1JÍM> 
Puniingos  Antonio  Pereira  1/800 
Caetano  Fernandes  Gaspar ,  Escrivão  da  Su- 
. .  perintendencia  dos  ires  Comarcas ,  m*.  -  4/800 
J|,osé  de  Sonsa, a  Oliveira  sobrialio  .L.  -  -  19/9D0 
Antonio  de  8i Barreto,  Fikcal  do  Ileai Con- 
tracto do  Tíihuco,  in.-  -  -  ...  -  2^'100 
Manoel  Jose  dc  Sousa,  L.  -----    -  4/800 

JjMd  Jfw^wm  Cnnlho»  L.  8/400 
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Aotetiio  Dia»   1/200 

Afannel  p  Francisco  Estevn  de  Moraes,  L. -  4/800 
Adanoei  Carneiro  de  Magnihiet  eSouMi  Mei- 
rinho da  SuptrímendiMii  dM  trw  Co»  • 

inarcM,p   4/400 

biverMW  babiuotei  eopn  qmDlm  nienoret  -  8/M> 

ToUl   -   -    Rs.  297/7S0 

/«áo  fcrrcH»  da  Cmia  «  &  Fafe.  as     gMwii  Fentwm 

áu  Ctmio*  ' 


PARTE  NlO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
PRÚSSIA. 

Já  se  e«tSo  contratando  cood  oi  donos  dos  gados  la«> 
tiígeros  as  lât  do  nno  prpxino.  Ha  dose  annos  que 
ainda  se  culUravik  poveo  eate  rano  dModustria ;  de  mo^ 
^do  qne  nio  be  ioveroaímil  que  adquirâo  certo  gráo  de 
jirosperidade  (•  actividade  as  fabricas  de  pannos  do  nor* 
te  da  Hollandoy  eque  tefaçâo  grandes  pedidos  datnoa» 
•ai  lis ,  tâo  buscada*  já  pelas  fabricas  mais  dístincta*  a 
acreditadas.  A  homogeneidade  dos  gados  e  a  destreza 
com  que  os  nossos  proprietários  curuo  a  lã,  &ão  a  ga* 
iraDtia  aMil  ngara  d»  soa  extracção* 

(Ct*  as  Htnàt  e  S^pomr.J 

FRANÇA. 

As  notíHas  da  ítaNa  em  data  de  M  de-lbneíYo  nn* 

'Tumciâo ,  que  o  Gencr;:!  Grabowtkij  Cominandstite  vtn 
Chefe  das  tropas  jlutlriacat  havia  recebido  do  Uoro> 
tiel  Barbieri  hum  eomio  lollidlando  ot  soccorros'  do 
Szercito  Juttriaco  pera  prol^er  a  entrada  das  tro» 
pas  Pontifícias  em  i^ofoisAa.- O  correio  regreuon  immr- 
diatanienie,  depois  deter  visto  que  o  General  Qrobowt' 
is  já  se  liaria  |>osto  átena  das  suas  tropas.  '  ' 

Asiegarâo  que  ha  bnns  \b  ■ékmt  qat*  Mr.  de  Metter^ 
TiícA  dirigira  ao  Governo  Francex  humn  Nota  Diplomá- 
tica ern  que  declara :  n  que  toda  a  vez  que  n  Atuiria 
Snlernera  nos  negócios  da  ítaka ,  nio  fora  condasida  per 
liam  espirito  de  conquista,  potdm  pelo  dagno  de  eoir* 
sarvar  a  boa  ordem ;  e  qoe  aoi  consequência  visso  serfa 
«uira  vesobrlgadá  aiotervir  aosof^ocios  da  RomoTtio.n 

(  Gancla  de  Madrid.  J 

GRÀ-BRETANHA. 

Londres,  3  de  Fevereiro. 

A  28  do  passado  chegou  da  fíaia  Mr.  Didel,  primei* 
IO  Secretario  da  Embaixada  Hullandena  com  despachos 
])ara  os  Plenipotenciários  da  sua  Corle,  MM.  Folck ,  e 
<i  Batâo  Zuitcn  f^an  Nieoelt.  Mr.  Didel  veio  por  f^/er* 
vinga  no  bmo  de  vapor  Curaçao posto  á  soa  dispesi* 
f,ào  pela  importância  dos dcipaclios.  Ale  apor«  não  tem 
transpirado  o  seu  conteúdo,  porém  temos  fones  razões 
piiru  acreditar,  que  o  liei  doe  PmUt»Baixos  está  deter* 
minado  (a  abandonar  íoteiranante  a  questão  Belga  aoi 
"finadot  Gteaet,  do  modo  qoe  já  wBl^poda  coBMrw^ 


a  menor  esperança  rasoavel  da  sua  adfaesâo  pessoal  m 
Tratado  da  Conferencia.  Mr.  Didtl  UmbaOI  Irooxe  ■ 
resposta  á  Nota  da  Conferencia  de  4  de  Janeiro;  este 
documento  se  apr«i;entará  provavelmente  o  Lord  PaU 
merstofl  dentro  de  dous  ou  tres  dias,  e  quando  cbcgs- 
van  Os  primeiros  periódicos  BollartdeMt  já  se  poderá 
publicar.  Sendo  o  Ministro  Hollandez  Mr.  Vcrtloli 
f^anZuilen  homem  de  relevante  merecimento  desejamos 
anciosamente  saber  que  argumentos  terá  podido  emprr* 
faf  «aatca  a  Noia  dá  CoaCueocia.  .    .  ( Counur.) 

Hmy  á> 

XA-vt  no  Canurkri  aSa  a  Gn^BrefonAo  c  a  França 

?uitessem  recorrer  ái  armas  para  obrigar  a  Atuiria ^  a 
ítuaíb,  e  a  Prússia  a  que  ratifiquem  o  Tratado  funda* 

do  nos  mesmos  princípios  que  as  ditas  Potencias  ruco' 
ohccèrãOf  certamente  não  faltariâo  motivos  e  razoes  pa> 
Ta  poder  justificar  este  procedimento ;  porém  asduaeprJ> 
Oleiras  Potencias  não  se  acbão  em  estado  d'cmpr<;iiender 
huma  guerra  para  sustentar  direitos  e  interesses  que  nào 
são  seus,  e  neste  caso  nâo  ha  duvida  de  que  adoptsrâo 
o  meio  de  dar  tempo,  a  offerecer  ás  Potencias  que  nào 
tatifietrio  «eeatiôet  opnortunas  para  p6r  bam  termo  p^ 
cifico  á  situação  actual,  que  se  por  despraça  ainda  con- 
tinuasse por  algum  tempo  assim ,  só  poderia  concluir  com 
boma  guerra  geral.» 

O  amm»  Cottrier  nota  em  outro  artigo,  que  sebáfi* 
«ceaeado  Lord  Palmenhm  de  se  haver  querido  aprovei, 
tar  do  estado  de  desordem  em  que  se  adiava  a  França, 
e  da  debilidade  «npposta  do  seu  Ministério  para  utarpa> 
Ta  eom  llr.  Perritr  de  boma  Nogoagam  muito  differeif 
te  da  que  adoptara  em  suas  communicaçôes  com  os  Mi* 
nistros  dos  Soljeranos  absolutos;  e  depois  passa  êdefea» 
der  o  Nobre  Lord  dizendo,  que  a  sua  situação  iiavia  s^ 
do  muito  delicada  a  escabrosa,  e  qna  ta  bavia  noetrap 
ido  nio  ler  amitada  con  o  Gofamo  Ptunott  ea%at  n 
^via  attribuir  á  necessidode  em  que  se  via  deresitt.ir  so 
'ospirilo  revolucionário  da  França  do  que  ao  desejo  de 
«ttbarafar  •  mu  Govaiao.  (6.  de  Maní) 

•         ■  * 

O  Conde  Á*Âherâeen  propoz  na  Camara  dos  Xerds 

(  a  de  Janeiro;  que  se  firossc  huina  representação  a 
K.  M.  com  o  obiecio  de  lhe  assegurar,  que  se  aprecia* 
•vào  como  ara  devido,  os  seus  esforços  para  tanmaar 
«)'accordo  eom  os  seus  ailiado*  as  dissensões  suscitadas 
nos  Paiief-BaixoM ,  epara  conservar  a  paz  da  Ewopa; 
porém  sem  fallar  ila  necesaidade  que  havia  de  facilitar 
a  separação  da  tíoUanda  a  da  BfJgica,  oimantada  so- 
bre principios  justos  e  rasooTeie,  queiamos,  disea  o  ora- 
dor, representar  Inimildementc  a  S.  M.  que  lemos  vi^to 
com  muito  interesse  o  projecto  de  bum  Tratado  qu«  pi> 
blicou ,  e  cujo  objecto  ha  pnqMT  at  coadiçôes  que  na- 
turalmente se  aprcsentio  para  a  eaparaçâo  driaiiiva.  da 
aoitiei  os  Estados;  pórdm  que  no  noMo'  mede  d*<eirten> 
der  contem  estipularòes  incompatíveis  com  o»  imere-»e5 
nacionaes,  c  contrarias  á  honra  de  S.  M.  Queremut 
expressar  bamíldemaota  a«s  Rei  a  nossa  oonvia^o  deqoe 
a  promessa  de  affiançar  a  execução  de  todos  os  artigos 
de  que  se  compõe  o  dito  Tratado  teria  tão  iaopportuna 
como  arriscada  ,  pnis  tememos  que -torne  neaOMBNai  ■I0> 
vos  encargos  ftos  «ubdiios  du  8.  M.  ' 

Só  podemos  considMrarcoma  ín}uffto«a  movia)  para  as 
nofsas  relações  com  hum  fid  e  nnli^o  ailiado  ,  hum  Tra- 
tado imposto  á  HoUanda  tão  prejudicini  aos  seus  lOic- 
lesses.  Por  consequência  pedimos  liaroildemeule  a  M. 
se  digoe  dar  ordem  para  qoe  ee  laforma  o  dito  Tratado 
da  modo,  que  os  artigos  citadas  scjSo  maia  eabereates 
com  o  nspeiío  deviíío  ii  lionra  da  Coroa  de  S.  M.  á  se- 
gurança do  nnan  interesse  permanente,  e  aos  justos  di- 
reitos da  aiiiada  natural  e  fiel  do  Rei. 

O  Conda  de  6r«y  lomoa  depois  a  palavra  a  disse: 
qw  ft  boqIo  do  Conda  j^eréeen  poimia  femaBiar  a 
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mlitaieia  do  Rei  de  HoUondú^  e  que  ulfei  Mte  f«ue   fenU,  tio  ^  Bd¥Q  pnUalir  Qft  preMlKes  d«  VmI»  Ita* 


o  objecto  do  Nobre  Conde.  O  Conde  de  jíberdeen  o 
applaadto  com  energia,  como  le  confemise  franc«men> 
te  que  havia  adeTÍrihado  o  seu  pensamento.  Lord 
Grejf  leiminou  o  leu  dócurto  dittndO|  que  coofiaTa'em 
que  muito  em  brm  le  ratificarw  íotairaaMiiie  o  Tra- 
tado. 


^«st&d<>,  da  Nação,  e  do  Mundo  inteiro  os  sentimentos 
de  allFecio  c  adÍie«uo,  que  sempre  poMuirão ,  e  tem  á 
fteal  Pomos  de  Vossa  Mafattada ,  a  quooi  o  DlMplo , 
unanime  vontade  da- NasM,  •  ratio,  o  a  mesma  tÉu'. 
çâo,  e  simpatkia-cbaiBoa  ao  Throno  Pertugtiez^  a  ao» 
clamou  Soberano  independenlp  ,  ofTorlando  em  defeza  de 


O  Duque  de  If^eUmgkm  jvifou  o  contrario;  e  depois     Vossa  Mageststde,  e  de  Seus  Direilos,  suas  pessoas,  vi 
Ac  haver  dito,  que  o  sytteai»  politico  actuaJ  coodutia     •      '      •  ...  ... 

direcumaote  á  guerra  Mtraogfira  «•flivili  HWUiitoa.qi» 
«a  tret  Potencia*  do  Norte  TaciihlTio  a^ra  «obre  lera- 
tlficatiâo  o  Tratado;  ainda  mais:  que  já  se  haviâo  de- 
cidido a  não  ratificar.  oNingnem  mais  do  que  eu,  es* 
«lamou  ao  cottolair  o  m«i  discurso  o  Nobre  Duque,  de» 
«eja  evitar  a  guerra ,  porem  não  oo»  embaracemos  era 
pUrpetuat  dificuldades  em  eternas  mediações  c  garantias 
•em  termo  para  a  evitar:  façamos  justiça ,  e  nada  te- 
nMtnos.n  (£ii«>  ultimas  expressòee.  forio„appJai)di<lM 
por  longo  «epaço  de  tempo.)  (£.  cb  6>  deMódrid») 


£«1600,  91  de  Aoerelro» 

Em  Avidicnría  de  31  de  Janeiro  foi  Sua  Ilcnl  Maget» 
tadc  tcrvido  conceder  paril|ÍM^  poru  poderem  usar  da 
Sua  Real  Effigie,  as  pessoas  seguintes :  Manoel  Ignacio 
de  Sá;  Maria  Tberexa,  tua  mulher;  Mariana,  Joaqui- 
na Kila  ,  Maria  Caetano,  e  í  í;  no  7,  Perpetua ,  suasfilLas; 
Tberexa  Rita,  irmã  do  dito  Manoel  Ignacio;  AnoaRi» 
ta  ,  e  Maria  Cândida ,  filhas  da  mesma ;  todos  estes  da 
Villa  tVAIfandega  da  Fi' :  Maiiíi  Lopes  Cardenha  do 
Castendo;  Sebastião  Mctrcelltno;  D.  l  Uereia;  JoseLuic 
Lopct;  e  D.  fingeoia,  d»  . Villa  de  nUaríiik^  .  • 


Copia  da  liepretenlaçáo  dirigida  á  Augvtta  presença  dò 

jSlRei  Noiêo  Senhor ,  peM  CmÊtara  da  f  tíla  de  Frei- 
'  xo  de  Etptida  á  Cinta ,  em  nome.  da  Cl^ieo ,  Nobue' 

ta,  e  Povo  ;  peh  Secrttaria  dcSllod^dn  Negoeioê 

d»  Sm»,  «o»  o  I.*     SeUmbto  d»  mU . 

>  '  .,)... 

Senlior.  — O  Clero,  Nobreia,  e  Povd  da  antiga,  e 
sempre  leal  Villu  de  Freixo  dtEtpada  á  Cinta,  e  seu 
termo,  que  em  11  de  Julho  de  1828,  representou  pelos 
seus  Procuradores  na  reunião  dos  Trei  Estados  do  Rei- 
no, que  declarárão ,  pela,.iDaMÍta.a  aiais.tiegal,  o  Di- 
veito  indelével  pelo  qual  Vossa  Magestade,  e  segundo 
as  Leis  Fundamentaes  deste  Reino,  devia  assumir  a  Co^ 
roa  Portugueta^  deliberação  esta  proveniente  daLoi, 
con  ■  qual  Ymaei Mefiri  1  n dn  Se  dignou  conformar,  4an* 
do  por  este-modo.aos  verdadeiros  Portugue%t$  boaiipra« 
ser,  que  ainda  boje  os'  reanima,  possuídos  oaoa  vet 
irai^  doK  mesmos  elevados  sentimentos  de  puro  amor, 
obediência,. e.  afCMito  á  Real  Pessoa  do  Vosaa  Magesta* 
do^,  nftfcpodeoi  nas  actuaes  circumstancia*  ficar  em  si- 
lencio :  por  quaoto,  Seaborf-o  espirito  revolucionário, 
que  por  todos  os  modos  intenta  perturbar  o  rrpouso,  e 
socego  publico,  qua  actualmente  goza  o  Povo  Portu- 

Íiiem  á  sombra  do  justo.o  putewal  Governo  «de  Vossa 
fogcttade,  póde.  oeAik  at#Mfdifc  :m  filfonji  do  loipe^ 
rador  que  foi  do  J?r<nj/,-a  qtK  nhdicon  a  Coroa  daquel- 
le  Império  em  seu  filho,  suscitar.rnm  pretextos  fri«olos, 
alheios  de4iteito,  e  da  raiâo,  qiiime'ras  ímagioariaitaos    aa  >r/;ama,  JiTon\ 

WiiigM  do  socego  banano,  boBeosimpiosv-ean^rquis-  das  Comarcas  de  J^cta,  Joio.  Manoel  da  Motia  Catdo- 
1M,  para  inquietar  esteRaioo  eooiacooperafSo  doque   'so,  de  Bragmça  ^  Paolo  Ghiedee  dlt*Sil*a^da  Onaediíi 


da  ,  e fazendas  BOIB  reserva,  para  dispôr delias  COfllo'  se^ 

Rei ,  e  Senhor  natural.  Protestando  outro  sim  contra 
qualquer,  que  pretenda  suggerir,  ou  sustentar  preteo* 
çõcs ,  qiio  prejudiquem  os  Diíeitos  independentes  desta 
Nação,  e  suas  decisões  legaes  as  mais  nobres,  que  sa 
■leai  TÍsto  em  favor  de  Vossa  Magestade,  conteúdas  »a 
letra,  e  espirito  do  Assento  de  Cortes  dos  Treí  Estados 
de  11  de  Julho  dc  18'20 ,  jn  citados.  Esta  Camara,  a 
quem  as  mais  do  Reino  imitarão  pelo  seu  patriotismo 
compôe-sa  de  fiteis  Vassallos  de  Vossa  Magesude,  e  co- 
mo tal  implora  bonildeoiente  de  Vossa  Magestade  a 
^rara  do  mandar  publicar  na  Gazeta  do  Governo  estas 
simples ,  puras,.e  re&pei  tosas  expressões  por  onde  os  Povos 
deite  Districto  patenteão  francaDenle  seus  sentimentos, 
'que  nesta  parte  sno  aobres,  a  rogará  a  Deos  pela  saúde, 
e  largos  annos-de  Vida  de  Vossa  Magestade  para  felici* 
dade  deita  Nação,  que  nada  tem  a  temer  ,  lendn  ú  fren- 
te a  Vossa  Magestade.  Deos  guarde  a  Vossa  Magenta* 
de  muitos  annos.  Freixo  de  Espada  á  Cinta,  cm  Cama- 
ra do  I.*  de  Setembro  dc  1831.  R  eu  Deljitn  Ceutr  de 
Sá  Machado ^  Escrivão,  que  escrevi.  =  O  Juis  de  Fúra 
Lui%  Manoel  de  MaUo  Étmdein.  (Segmm^  os 
a««^fta<smM.^ 


isNto  devo  sepultar  no  esquecimeoló  a  generosidade 
do  actual  Alia  de Fóra  desta  ViUa  d'Ouar,  JntmmJif 
ti  de  Soma  Pitúo  Batto,  que  tendo  feito*  remessa  da 

Donativos  para  Capotes,  e  outros  artigos  para  a  estação 
competente;  vendo  a  preoisão  d'alguos  Volularios  Rfa* 
llMa»  dn  FenqjM,  que  taobo  a  boora  de  commaodnr, 
para  os  mesmos  offereceo  de  per  si  6  pares  de  ça patos, 
e  66  d*alir(ms  habilantet  do  seu  distrieto ,  que  a  rogoi 
do  dito  Afiiiistrii  quizorâo  concorrer  para  iâ<>  louvável 
fim,  fazendo  me  logo  remessa  da  som  ma  de  7'i  pares, 
para  eu  distriboit  aos  metoioa  Voluntário*  que  cinU  pre- 
cisarem delles;  «  paro  que  o  púMico  rnnlieça  a  delibe- 
ração de  hum  Portuguex  ivmpre  amante  do  seu  Rei  ,  e 
da  sua  Patria,  como  be  o  digno  Ministro,  rut;o  a  V.  o 
queira  foMrjmjblico  ao  seu  tão  acredUadq  Periódico, 
para  satiifiiçao  cleste  «au  amaale  leitor.  Quartel  aa  ViU 
la  d'ODar,  M  dc  Fevereiro  de  I838.=  itfll<oaa0  Perei- 
ro do  Lago,  Tenente  Coronel  Coromaodnate.s Senhor 
'  Joêi  Gamee  Fmlo.«     (Conm  do  Porta,) 


No  dia  20  do  corrente,  por  ordem  do  Desembarga- 
dor do  Paço  ,  Intendente  Geral  da  Policia  ,  entrou 
na  Commíisâo  estabelecida  na  Ca<ia  da  índia  ,  roais 
l:3n8,^021  rs. ,  sendo  em  Papei-mueda  417/600  rs.,  e 
dinheiro  de  Metal  981X321  rs.,  que  para  a  compra  de 
capotes  e  maia -oteaciflee  de  que  preciiarem  os  Corpo* 
dc  Voluntários  Kfali<tns  e  de  Milícias,  remettt-râo  á 
Intendência  Gemi  da  Policia  o  Corregedor  do  Bairro 
da  jíifamo^  JtTonMno  Moreira  Vas;  e  os  Corregedores 


foi  Imperador,  o  qual  dís^tfra^adamente  condesccniion- 
do  com  o  liberalismo  detooo  seperdeo,  deixando-se  fa- 
tet  iâstrWBtfMoUla revolução  universal,  a  qual  tem  mui- 
to Mn>  vista- atacar  o  Tbrono  de  Vossa  Mogestsde.  He 
pot  ínO}  ^e^ot  f  ovos.,  ^or  ^uen  etta  Cainitta  xeprcr 


(Interino)  João  Monteiro  Alaia,  de  Lamego t  Antonio 
Roberto  do  Araujo -Queiroz ,  de  Trancoso  ^  Joaquim 
Aotonio  Pinlo  Moreira*  e  òt  Villa  Fiçota^  Manoel 
Tbomoz  da  Fonseca;  4«nde-lbes  sido  oQísrecidos  pala 
maneira  segtiiole;  1  ;i.  : ,  1.  '  .  :  •  . 
•  % 


.i  t.. 
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Bairro  cT  Mfanuk         lUmtUA  ■ 

fl«fe«lif»0  Jfl«rf  Akantara^p.^  -  - 
rantUco  iti  Bof nardM  d'Ollveif h  ,  p. 

Jnté  d  Olivrira  ,  p.  ..-».» 
Jo%é  do  Nascicnenio  rorciuncula  -  - 
Antonio  Joaquim  V#nancio  .... 
Agostinho  Antonio  Bento  de  ft— ifOt|  ] 
Jote  Manoel  de  Carvalho  •  •  »  w 
Jo&e  Card«>E»  Moniz  Cattat|o  BraMO  • 
AnloBÍd  Joi^  da  Brito  -  -  m  ^ 
Jiívi  Nicoléo  Pinto ,  p.  •  •  •  • 

D.  João  José  Carrnmt         -    -    -  - 

JManoel  Jot«  Prrcirn  dni  Saoloi    -  > 

D.  Juliana  Franclm  Xavkr  -  •  - 
Pranaiioo  Mafthii 

Kieolié  Tolantino  Xaviar  Duaite  •  - 

Antonio  da  Silva  Taf^nrella,  m.  •  • 
O  Padre  Antonie  Feliciano  da  Silveira 

mio,  Prior  de  Santa  E»fnieía  •  • 

3o*é  da  Silva  Penha,  m.     •       «  > 
Antonio  Higino  de  Gouvéa 
Manoel  Duarte  Reit,  da  ~ 

Hum  asotiyiDO,  p.  .  .  »  .  •  . 
Varittt  |MH(M«  com  modkat  «fvantÍM 


u»« 


ConÊffco  <fe  B^jOttn^^  Acm€nc* 
Joa^FrhilefMo  Gyedec  Pimanta  Dtai  daCaOM 

pna  ,  de  B^ja-  ..•.-«-  -- 
JoM:  Joaqnirn  de  Sousa,  de  Beja,  m.    •  • 

f^illa  de  Barronett* 
Scbaitiâo  Rafael  PoUdof  mb  -  2^400 
Antonio  Bosia ,  m.  -   •   -   •  • 
Jos^  Jeronymo  Va»(]uei,  m.  .    ..      ?  ^  KX) 
Andrá  Vas<|ues  Cano,  m.  .   -  - 
Antonio  FiaHm  Co«lbOf'm^  •  -éfíUO 
.Variai  pastOM  com  modíoaaqvan. 

tiai  -  iGjsaao 

Manoel  Antonio  dn  Miim  Gabo 

Coelho  Perdiglo,  a.    .    .    .  SyféOO. 
Variai  peiioaa  com  modioM^nao.         ■  • 
tia*  di|[680 

I^Vlfir  ffnim. 

O  Capitão  Mór  Jos^  Diai  Pnrrei« 

ra  Cepai,  m  >  9^400 

VarU|>  pawoaa.  «o»  qibdiena  yia«>  ' 

tito--->'   3^360. 


't  4. : 


Abatido  o  pramio  do  Se^nro 


Comare»  de  BroamiM.        IKmMiaa.  '  ••• 
f^Ua  de  lífoiM>  Attgre. 
O  Juiz  de  F('>ra  ,  Bento  deCa»tro  Abreu  Ma- 

falhiei*    -    -    »   .    -    .....    .  • 

Dooiingot  tmi  Rebello ,  da  Tmm»^  n.  « 
Varioa  mdradora»  de  Toavam ,  ra.  >  •  •  -  (• 
O  Réverendo  Abbftde  deCa^M,  Antonio  Al* 

vnros  1'?! Ljiieiras  Rega,  m.  -  -  -  -  - 
O  Reverendo  Ahbade  deMeixedo,  Joie  Ma. 
'* -iteel  da- Giinba  Taveira ,  ni.  .  -  -  •  - 
O  Reverendo  Abl)ad«  da  OanM»,  Vlcanto 
'  Jo*^  dal  Nevei,  m.  •  *►  •'•<•  •  «  • 
O  Reverendo  A  bl>»dfr  de  Cambam,  Jbaq«tal 
-  JpaóBaato-da  iloraa»,  OK'  •  <-•  • 

O  Bartnade  ficitw  da  ViDar  dt  Pa«AM« 


4i 

8^400 
9/600 

8^^400 
8^400 
81400 

8/400 

2g400 
4^800 
4/800 
8/4O0 
7/680 


Somma  (metal  34^080,  papel  .00/ 600)  Us.  84/680 


4|^ftO0 


«l/»80 


7/880 


5/760 

68/480 
/M4 


Somma  (metal  41J/49<i,  papel  2/400)    Ri.  ôl/8iMi 


lí/400 
8/400 
0/3** 

9/dOO 

«/400 

3/000 
8/MO 


1 

Jaid  Ahnm  de  Arauj4^,  m.  •   •   -   -  ^  -  £/400 

Varí^  pamoaé  da  VMbr  de  P«rdiMi>  m.  -  «#790 
ORaeefendoEneaMMndadodeOovati  Nar« 

4/80O 

O  Reverendo  i^ncotnmendado  de  8afrM)ai« 

nboa,  a^ma»  Pveffueeea,  aa.  •  — •  «  -  -  4/MO 

Varins  pessoas  de  Monte  Alegre,  e  moíiter-  ' 
rai  do  teu  Deitricto,  com  módica»  qu*a« 

t.««  -  -  7tt/990 

Abatido  o  premio  do  Seguro  .da 
quantia  acima  de  Monta  Ale* 
gre  para  Brn^snça  ....  l/MO 

E  o  premio  do  Seguro  da  dita 
qvaaila  da  Btoéaaea  para  Lb» 
boa   1/840 

 —  «/4eo 

Somma  (metal  111/410^,  papel  11/000)  Ra.  188/41^ 

Conrnrca  Ha  (lunrihi.  Remena. 
Antonio  de  'l  ories  i^aciieco  ,  Hicrivâo  da 

Provedoria    .-.»---•-•  7j:20C> 

Alexaadre  de  Andrade,  m.  -  .....  4/800 

Pranciteo  Rodriguea  da  Cotta  .   ^  •  • .  .   .  8/400 

Jono  de  AnçIraHo  Piçarra                -    -    -  ^^000 

Joào  Antonio  de  Gouvèa  BarboM,  p.   •    •  2/400 

João  Coelho  de  OIÍv«<ra|  Ok   -   •   •    -   •  â|100 

Loít  Telicff  Jordio.  Ok  -  8/400 

Manoel  de  Andrade  Pimarra  -  •  •  '  >  >  4/809 

Mnnovl  de  Anrfrad»^  Moço,   m.    -    •    .    -  8/400 

Y ariai  petsoai  com  módica*  qaaolia»    -   -  b/8Bi 

»4/eoa 

Lvgaret  ti»  Termo. 

Faia,  m.'  -f  -  -  •  .  .  .  -  •  -  •  ^/^OO 

Meiot,  n.  •  ..........  d/iao 

Pejfa,  m.  O/aCO 

Adão  ,m.   3/190 

Marmelleiro,  ni.    .    ..«•..••"  3/700 

VíHa  Fernando  ..h.....»;  7/8.?0 

Afrifcna*  a>.  ^-a. 7/ZÔO 

fíonçalo-BMA ,  ai.  •*   .  .   .  -w  .   .  .  '.  3/000 

FoI^^oMnho ,  m.     .........  B/BOO 

^«rsedo:  Os OfTiciaeidu  Camara,  m*  8/400 
'•   °  -Oi  Mordomo»  da  GanA'asJa  ' 
do  S»niMNmoSBaNia»i>>- 

•to,  ei.  -  -  •  'm.'  M.  3/000 
*     ©  Re»irenda  PtioT^  f^a»  *  ' 

rioi  )nd»vidual>,: OH^,  «  0/600 

•■■HiV  ;  •  iB0Êtè 

Ram^allioia  ,  Perouoori»»  ,  VH  Trinta,  O» 
Chão*  ,  Crngvira  ,  CarvAièai ,  Gaaál  de 

CioM,  fUpoila,  V«fdiii|alt  fo«Ai»M«-  . 

>  ço.-a  Gafaplco^           *          .■  .  .  18/060 

O  CJjpItto  Joio  da  FaweaBa  Oerctno,  p.  .  &/0eO 

Somma  (metal  106/680^  papel  ^/200j)  Ui.  136/68d 

•>    fHroiirtiii  rfr  T  irrnrf  íT  —  ^  *  ffrwalBB 

fUétide  de  l  Lamtgo.        t      .  •  .. 

Pedro  da  Silveira  Bulhões     -    -    .    •    4.   •  8Í|fM0 

Francisco  Ozorio  Soam  jM^cbuca.   .   *  '.  40/00^ 

O  Reitor  do  Gofleifio  de  Saata  Cruz^  y.     •  80/MO 
O  Provedor ,  e  I  rmSot  >da  Skwta  Cara  da  Mi- 

•erkordia,  p.  40/000 
A  Confraríar  éor  flaniMmo  Sacaamanta  da 

-  84,^  pk  .                  ....  HQjiOW 

AplMNii»-'l^HWl«>  b  i-^-m  .......  ..n/080 

Manio«)-  Pererra  Cowtiobo  de  Vilhena  e  Me»  • 

necee,  utt  ^ '  .           .         >  m      h>   »  '  80/000 
Anitoaia:da<ffMidM  «-Mf»^.  ti^NM^ 

jutOff  P'.   ...    .    .    »    il'  m   ^  ^,  ml.  9/400 

Alvino  da  Riaiac»  a  9ilr»7             "b  «  ;  6/OOQ 
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o  1k$9Ênmâo  fvÊm  d«  Saqoiini-  ÍÉaMiia ,  p.  - 

Fr.  Atcxnn<!rc  de  Rriio,  frior  do  Convénio 
dft  Graça  ,  rii.  ......... 

O  Hev«r«ndo  Francisco  Pinto,  p.  -    -    -  - 

Manoel  de  Sequtim  Moreira ,  J:^rivfto  da 
Correição 

João  Cnrtio/.o  Freiío  de  Andra<l*|  p.-  -  > 
Antonio  m. 

FraneiMa  FemanidM  Perpetuo «  m.  w  .  . 

Lonrenço  '!<•  (Jliveira  Cbiivrj,  m.  •    -    -  • 
Joaquim  .Vianoel  da  Fonseca,  p.  •    •    -  • 
Prancisco  Luix  Rodrigues,  r».  ..... 

O  l>outor  Joaquim  Peixoto  deCarvalbo,  p. 
Praneítco  Pernondea  Coiteíra  &  -  .  .  ^ 
Medico  Antonio  Pereira  ZHgallo,  m.-  - 
Varias  pcMoas  com  módicas  quantiat-   •  - 


CameMo  ãe  Tttrouea. 
O  Jtfil  de  Fóra  Joaquim  AbIMÍO 
da  Matta  e  Silva,  m.    .   -  • 
O  D.  Abbade  do  Real  Mosteiro 
d«  Salzeda*,  Fr.  Hyppolilo  da 
CiiDba  Coutinho,  m.   -   .  - 
Tainira  Oudoao  8*Te- 


<í$4fítt 
4sjr80O 

54:000 

3^400 
3^400 

ôij;õao 


o  Bcmendo  BaiHie  Pereíra«  m. 
/«ifgt-de  Gouvéa  Pereira,  m.  • 
MnotI  Ferreira  de  Carvalho,  m. 
HsDotl  JoM|til«   Gart«a  da 

Ontk»  m.  - 

Va^pMiaaa  com  modicasquaa> 

IHH  - 

CímmMo  de  t^h^momatt 
O  Capitão  de  OrdeoançA»!  Aalo- 

nio  da  Cunha  Reis,  p.  •  -  • 
Joaqaiaa  de  Auumpçâo,  m.  -  « 
Vaiiaa  ponoas  com  niodicaa  quaa» 

tíat 

CtmceMo  db  FiUa  Scem. 
Mifud  da<  AloMida  Pinto   -  - 
Varías  pawoa»  com  aodicasqw»- 
tiat  ••«••*•••• 


40<f000 
36/630 


2oj:ooo 


Cmmiho  de  S,  MaMt»  d» 

Mouros. 

O  Juisj  L11Í2  (ic  8eq4ieirn  Coellio 

da  Macedo 
O  Aúiv  Matioe)Cor|ioao  de  Alan» 

cillw  Ase  vedo  ----»»- 
Os  Vereadores  ,  Procurador  ,  o 

Kicrivâo  da  Camara,  tn.  -  - 
Os  Eicrfvâes  c  Dutribuidor,  in.  • 
Alexandre  de  Asevedo ,  da  Soea> 

gB,m. 

Jnu^ulm  de  Carvalho  Cabral  de 
AMVadQ)  nj.  •  -  •  p  •  • 


lilgOiO 


Concetto  de  Goae^tm. 

O  Capitlo  M6r,  Lais  Fanaiva  da  Gatv*» 

lho,   p.  .... 

Varias  pessoas  do  Concelho  de  S.  Cosmado 

•  cam  módicas  quantias,  m.   •   *  »   •  • 

CmeaMo  de  f^aidigem. 
Joaottim  Lapea  Valtoio,  m.  •  •  9^400 
O  Baneôciado   Lourenço  Gue- 
des ,  m   2/40» 

Joia  de  Seqaaira  Oliva,  m.  -  -  â/lOO 

Macia  Rorgea,  S/400 
YmtiB»  peuoBSCommodic4SQuan» 

.........  n-siLK) 


8^:400 
9/400 

s/4oa 

2/400 


41/130 


r/anD 

60/000 
l/M» 


Pflip^e  Soti  Rodrigues ,  a.  '<•  a 

O  Capilào  Mor,   Francisco  Car- 

dmo  Feteira  Fiato,  m.  *  - 
t>.  Mariaona  Aa|;utta  da  Mella 

F'i»ro ,  m.  '  .  •  *  •  -  •• 
D.  Maria  I^opoldina  de  Mou' 

ra ,  in.  -    -    -    -    -    -    -  * 

Varias  pessoas  com  aodjcas>qua»' 

liet  * 

Concelho  de  Jiezende. 
O  Juiz,  SilvMli«  do  Amarai  Semi 
blano,  m^  «  -  «  ^  •  «  - 
O  Capiíftn  Md»,  JosáTbixatra  da 

Souza  l*it>l()  ------ 

D.  Marta  Amália  doMarliiio,  m. 
Varias  pessaas  com  oiodicas^aaa* 

liaa 


9/40O 

8/aoo 
a/4M 

18/86» 

4/800 

4/800 
4^(300 

fio/7ao 

«I  II  ;  -  •» 

Conrdtu)  de  Sinfâet. 
Varias  ytnwui  com  módicas  quaotía».  O)» 

Coneelhó  de  Smfin». 
O  Ucvereodo  J olé  Laila  da  Caitio 

Pirilo,  nu  .    .    ,    1^    I.    .    í  4/80O 
Luie  d'Amaral  Semblano  ...  B/400 
Varia»  paieoas  com  módicas  quaa^ 
tias  .ii.-A.^.A  14/410 


M/eu 


14/3» 

18/940 


Bomma(acul4e5/eOÓ,  papst9M/80(^Ib;  TOO/DOO 

t4.  B.  O  Admini»trador  do  Correio  da  Lamego,  Ma^ 

iiol!  Joí.-  d't)livfiia ,  ccdco  como  donativo  o  preiBio 
tio  !Se|{uxo      quantia  acima «   «   *    4   .  7/00O 


Comarca  de  Traneosa» 

O  Corregedor ,  ni. 

O  Juit  dtt  Fóra,  José  Alvares  Xuttil»  da 
Cuplia  Aiidrade,  m.   -  •       •       .  4i 
O  Rsd-ivâo  da  Correiçiío ,  Antaalo  Jonf  To» 

Víires  d'.\ tiririjdo  ------ 

U  }%.scii\à(>  da  ineãma  Francisca  de  Panla  e 
Caítalho   -    --    -^-fc    ».  . 

Jufiaioi)es»da  Tavarade,  1».  *  • 
Aafoato  da  Costa  Coutinho  Lopes  Tavawe 

Ofiiflh.s,   III.       ........  i. 

Jacinto  Lt)p<'3  Tavarcí  de  Mollo  Feio,  m.  - 
Antonio  Barata  da  Coetn ,  ni.  >  >  *  •  * 
O  Piotenor  de  Primeiras  Letraa^  Jaaquial 

Antonio  Fttriuiru,  nv.  •    *   •  1. 
U*  Rui.barel  Alunoel  dos  SaPiaa  Almaida  » 

VascDiui»Uo»f,  m» 
ThitaMMa»  José  da  Rocha ,  m.  •  •  -  » 

ÍJ;l^par  de  Sr)u»a  doNasbolu,  An  Orajal  ,  ru. 
U  Fadic  Luis  Jeronvoio,  do  Grajai ,  m.  - 
Miguel  Aniaoio  da  Pooseca  GoBsaiwai »  dw 
.  Gwjal,  m.  - 

]cK.  Aano-  Goadída  da  Asaved»  a  Lemosi,.  da 
Valias  pvouu»  com  módicas  quanlins  *    >  • 


SO/000 
M^OOO 


m.jooo 
12^000 

14/41X1 
«/40O 


4/000 
s/iõ» 

38/400 
19/200 

10/00(1 

f  > 
5^000 
11/640 


a(molall«8/fl4Q,  papeklè/OOQ^  JiU«.  a(»8/8«0 

■'^        '  ir 
Cni.iarca  de  f^ilUi  í'7foxo.  =  8.*  Pemenii,  :  1 
A«  Religiosas  daa  Chagas.,,  de-  VUla  Vigo» 
• '  w ,  p.  -  •  •  -  -  * .  -  -  -  -  -..•-»  ê/M* 
As  Itcligiosas  da  Bsparaaça,  da  dita  Vil- 
la, p.  -   *    2/400 

Jbaquitii-  Ticente  Imunes,  e  <4>u  filho,  Saté 

Fraacitot  Caasmiro ,  da  mesma  Villa  |  p.  &/000 
O'  R'ef«rendo  Prior  da  Phrdaes ,  em  aome  de 

seu»  Parroquiunoi ,    in.    -----    -  6/940 

Yariai  pessoas  de  Ytiiaiioim,  e  humn  de 
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Soram»  (melai  15/430,  papel  12/400)  Rs.  27/830 
CiniMrai  db  iPiUa  Viana,— Remma, 

O  1.*  VerekdorCaniillo  W  de  l.cllis   -   .  4/800 

O  S.*  Vereador  Lui<  José  Mendes  Biscardo  -  4/800 

O  3.'  Vereador.  Jbté  Telles  de  Mattos  •  *  4/800 
O  Prior  dm  Alair»  Fr.  JUanoel  d*  Silfa 

Oarees  ...-.-.i'*.-  4/800 
O  Reitor  dos  Paulistas  Fr.  Manod  daSacrd 

Fainilia   4;J800 

D.  Jeronyma  Lúcia  da  G<una  Lobo  -    -    -  19/000 

O  Capitão  Mór,  Manoel  Ignacio  Corrêa  -  ^  9^:600 

Antonio  Calça  de  Pina.  •••••••  lO^OOO 

panoai  com  modlctt  qilaDilai    -  •  17/640 

«bnian  (motal  M/840,  pãpa  tS/MV)  ttis  73/840 

■  Pí.  B.  Os  ^r>!^000  téh  cm  rnetal,  que  na  Gazem 
N.'  30,  dl!  ■♦  (lo  coircnle,  se  decinrio  conio  otTerecidos 

Selo  Juis  de  Fúfa,  e  Vereadoret  da  Camara  da  Villa 
a  Barea,  ÃwKooffaracIdoaeflectivamenta  pelo  JuiidaPó» 
ra  e  Verradon-s  dn  Cucnara  da  VÍUA  dot  AtcM^  taadd^ 
M  trocado  o  nome  da  terra. 


HoKtaiD  á  noita  anlrárOo  1  Bergantim  t  è  1  Bicada  Id- 

-  Sèrmç9  ão  Norte  ãa  Barrúí 

Evtbarcíiçúcs  íiriilaJ/if;. 
G  h.  30  tn.  da  ro.  l  Bergaiilitn  seoi  Landeira  aOeite  do 

Cabo  da  lloca. 
8  b.  SO  m.  da  in.  1  Bergantitri  Min  bandeira |  a  8  Cab^k 
V       ques  dito  no  Norte  do  Cabo  da  Roca. 

Entharcaçáo  entrada  cu:  S.  Juliâoi 
.11  b.  Õ8  m.  da  m.  1  fierganlim  Hripanhol. 

Binbarcofâu  $ahUint  dc  Belém. 
10  b.  3  m.  da  m.  1  Hscuna  Ingleza  para  Setiibnl. 
8  fa.  24  m.  da  t.  1  Brigu&iEuuna  loglei  para  Londret. 
8  h.  90  D.  da  t.  1  Bargadltm  Rnitiaao  para  Setúbal. 


V  Puhlica^iin  Litlcrória. 

Sabio  á  luz :  Que  relação  ha  entre  a  Legitimidade  de 
hum  Govert,o  i  e  o  teu  necotdmhnetlUi  pelai  Policiai 
£tirangeira»t  Questão  que  reiol?eO,  e  aot  bo'ás  Por/U>> 
guetei  ofierece  FHippe  Neri  Soare*  de  Avelan  Erte  E«- 
cripto  ,  por  cerlo  laim  doa  dc  inni»  interesse  para  a  CdM" 
èa  da  Legitimidade ,  não  só  contem  ideas  inteiramente 
nofat)  inas  também  o  impcfrtaaia  Paivcer  do  Padre /o« 
»l  jigoitinhõ  de  Macedo  sobre  o  mesmo  Escripto.  Ven- 
d«-te  na  loja  de  João  Henriqttei ,  rua  Aitgutta  N.*  1, 
•  M  da  CSbtimMo,  rua  do  Chiado  N.*  8.  Pnstf  MN)  nk 

'  Pretaade^  bana  Orgaaiata  Seoalar  para  hora  M«ff> 

feiro  de  Keligiozas  perto  da  Lisboa;  qiicm  sc  achar  em 
circurnstancias  de desefnpenbar  aquella  obrigação,  pôde 
anfiar  o  teu  nome  e  numero  da  sua  OMradaá  loja  d* 
Oateta  para  ae  poder  «onvaoeionar. 

Fat*ia  pânico  qna  ia  a^b&o  vagoi  oi  dodt  partidoa 
da  Hodicoí  da  Canará  da  Villa  da  PorM  da  l&Q/OOO 


frfii  eáda  trnin;  «f^m  MprelenJef ,  compareça  twpiMis 

de  Imm  mpj!  perante  a  dunira  dn  flita  Villa. 

O  Conde  da  Povoa  /'rrema"<>ii  na  praça  publica  doe 
leilões  huma  prn[)ripd.ide  tiecnsas,  sitni  no  principio  da 
rua  direita  ú'^lj'imdegaf  á  Riheira  velha  ^  N/  1  ate  4  , 
caja  arrematação  foi  TeilB  a  requerimento  do  Sollicita* 
dor  da  Real  Fabrica  da  Seda  ,  e  Obra<  dis  A^^uis  Li- 
vres, contra  a  viuva  e  herdeiros  de  João  Roque  Jorge; 
entrod  com  o  ptoduclo  da  arrematação  no  depotito  pu- 
blibo  i  com  o  protesto  de  revertei  para  o  dito  produclo 
todo  e  qualquer  encardo  a  que  anictma  propriedade  aeja 
obrigada,  p  do  M-nâo  levantar  sem  que  corrâo  ediloi  de 
trinta  dias  ,  i]tie  passa  a  requerer.  Juntou  o  respectivo 
Coiihrcirnenio  ans  Aulo*  de  que  be  Gscrivfto  FroiteMco* 
Joté  de  Paula  Gome$  da  Siluà  ^  dada  qualquer  credor 
pódè  ir  deduxir  o  direito  qua  tilwr  a  aita  propriedade, 
qun  viii  a  jalgar^a  livra  à  dMembançada  para  o  arro- 
dialanle. 

Ó  Auditor  Geral  da  Marihiia  Francheò^gHaeto  Per* 
reira  de  Mendonça  mudou  de  reatdaocia  pite  a  tnáét 
S.  Roque  N.*  11,  segundo  nnd.ir. 

Lcvantou-sc  no  dia  21  do  corrente  o  embarco  qiíe  se 
bavia  feito  no  Li»ia ,  |)«lo  Juito  áé  índia  e  Mina  ;  oq«M 
•a  fas  caber  á  Prnf  a. 

Nicol<io  Antonio  I  'rrnandet  ^  Com  loja  de  serralbeiro 
ás  Cruxet  da  Sé  N.°  4  ,  nnnuncia  ao  publico  que  tem 
para  vender,  acabado,  hum  relógio  para  torre  de  alga» 
ma  Igreja;  e  lambem  bum  cofre  de  ferro,  prdmplo«  for* 
tá,  •  bem  wgbfo;  ebnm  bra^  de  balança  coof  dn  pd* 
mos  e  moio  dc  comprido,  próprio  para  buma  alfandega. 
'  Na  rua  úoi  Fanqueirot  N.°  7i),  se  conliouâo  a  vender 
cobertor*!  Hespanhoa  da  «uparior  qualidada  da  flMiof 

marea  poMitel*   

.Preteade>ie  bumcotinhetm  qne  lenha  lição  daeoxln6a 
Fraiiceia  ,  ao  ^^\iu\  qucrcndr)  ■i.  rvir  fe  lhe  dirá  na  loja 
do  livreiro  Carvalho  ,  ao  Pote  dat  Almás  ,  com  quem 
ba  de  tratar. 

Na  rua  do  S.  Franoitco  da  Cidade  N.*  35  ,  te  vende 
pelo  grosso  e  niiudo  fava  larga  ,  e  fava  miúda  ;  ateit* 
doce  dcbupcriorqualidada,  vallM,  oaioiM  dapdxa;  tU* 
do  bor  preçoi  commodo». 

Nô  caee  do  Soéri  proxioNi  do  cáet  d*arta  oo  arma- 
zém N.°  12  ,  íf  vendem  batatas  Ingletat  de  superior 
qualidade  prú\ni)uriieiitecbe^adas,e  |>or  preçocommodo. 

No  dia  'i.i  do  correnlOy  at  oníe  horas  da  manhã,  ao 
JPo^  do  Biêpo,  no  armaiam  daalro  do  pateo  do  Faita- 
daret ,  se  fará  leilão  de  vaxillfimM  ,  findo  U  wtr  toneis , 
cascos,  viiiAfçreiras ,  e  barríi. 

Segunda  feira  27  de  Fevereiro,  na  praça  publica  do« 
leiloes,  se  bio  da  arrematar  com  oabatimenio  da  quin» 
(a  parta  do  aaú  valor  ,  bumat  casas  na  rua  da  Magda- 
leiia  a  Largo  doi  Calda»  N.*  &4  e  b't  ,  avaliadas  em 
8:000/000 do  rs. ;  he  Kscrivuoda  arrematiK;ão  Xernirot. 

N.  B.  Na  Gaz.  N.*  43  ,  pag.  219,  coí,  «.',  lin.  71  , 
onde  se  lè  agraciando  ,  lêa-s*;  airrncianda^  com  •  Or« 
dem  da  Conceição ,  o  Governador  do  Forte  etc.~Sa  pag. 
ultima,  col.2.*,  lio. 32,  onde  selòCsdoc^,  deve  seguir- 
tè  db  Parlo.  / 


Theatro  da  Rua  dot  Condes.  —  IIoje22,  Dia  de  Gran- 
de Galla,  represenlar-sc-ha  hum  Dialogo  Âllegorico  ^ 
com  burna  Âria^  e  Htfnmo  a  Coro» :  li^inúi  a  Com4dlÍi 
Magica  =  O  Atui  de  FiUeta» ,  ou  osMugot  no  Ltíimaz 
dari  fim  ao  Espectáculo  bnm  novo  BaiU  Cmmaotiíatí* 
talado  ssO  ^nganadDr  enganado. 
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GAZETA  DE  LISBOA. 
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JQUtNTA  FBtRA,  flS  DE  FEVEREIRO. 


PARTE  nIo  OFnCIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIBAS. 


RÚSSIA. 


4)r<ia«K  do  Dia  de  S.  M,  o  Imperador  dada  á»  tropa» 
•    !  d»  JEwroilo  aatho, 

ValenlM  toldados  1  Com  ▼oirai  iainitevtn  i^çanbar* 

com  o  vo^i^so  valor  c  inlrepide?:  nunca  vista  haveis  con- 
ocguido  completamente  o  objecto  para  que  fostes  clia- 
«tado*.  Vossos  esforços  pozerâo  termo  á  deplorável  re- 
jrolu(âoiique  transtornou  no  Reino  da  PoUmia  todai  as 
Iam  da  ordem  publica,  e  reouparado  aMÍo  aqudla 
Reino  parn  o  Iinpi  fio  da  Rut$ia,  encontrará  outra  vei 
debaixo  da  tua  J>gide  bunia  prosperidade  permanente  e 
darèdouni. 

Por  coBieguitAi querendo  aisignalar  sefvlços  tãp  ami* 
MDtes  ,  par«ceo-roe  justo  confiar  a  quantos  toiAárIo 

parte  nas  operações  militares  no  Reino  da  Polónia  o 
distioclivo  de  boara  pelo  mérito  militar  obtido  naqueU 
leRaÍDo,  par»  o  qna'dai  «rdam  da  daitribuir  este  si- 
'gnal  de  gloria  como  oova  prova  do  meu  reconhecimen- 
to ,  e  como  brilhante  testemunho  de  que  as  distinções 
militares  só  pertencem  ás  tropas  invencíveis  e  inaltera» 
veis  como  em  sua  fidelidade ,  sua  adbetio  ^  «  amor 
«o  Tbrono  a  i  pátria. 

Ilci  por  bem  outrosim  instituir  em  memoria  da  toma- 
da de  Fartovia  huma  medalha  particular,  que  usarão 
«•  Gancraes,  Officioe*  e  soldado*  que  leacbárào  sobre  as 
«rjnaa  «  oa  acçio.»  ou  concorrèrlo  no  maaoravel  aieaU 
to  da  dita  Cidade. 

O  indicado  dislinntivo  do  honra  e  a  medalha  instituí- 
da pela  tomada  de  F arsovia  serão  dados  a  todos  os  que 
tiverem  diiaito  a  eUee  conforme  as  dkposiçòes  de  huma 
oídan  en«cial,  ooa  s«  expedirá  para  este  efleito  aoAju" 
daate  deCanpo  General  Director  do  meu  Estado  Maior. 
Dá(]o  cru  5".  PeUrtburgo  a  31  de  Dezembro  de  1831.= 
Assigoado  Nicoláo.       (Diário  d»  S.  PeUnè/urgo.) 

ITÁLIA. 

SofanAa,  98  d»  Jamnt. 

E«u  maolift  eoarçirão  a  entrar  nerta  Cidadã  n  tro* 

pas  ^uttriaca$  debaixo  do  commando  do  General  Gro- 

homki.  Âtivia  a  marcha  bum  Batalhão  do  RagiJBcnto 


de  Luxmi  tegiriio  ai  tropat  ^  Soa  Santidade  •  depob 

vinha  o  resto  do  Regimento  de  Luxen  e  o  dp  Giulay. 
Na  estrada  por  onde  passou  a  Divisão  havia  bum  con« 
eurso  extraordinário.  Também  «ntroo  nasta  O  OtIMfSl 
tm  Cbeli»  Conde  RodetuJà  a  disem  que  a  columna  .^tia* 
Maea  consta  de  6|jf 000  homens ,  e  que  se  esperâo  roaie 
tropas  dãijiicllu  nação.  O  Cardeal  Albani  mandou  , 
que  todos  os  habitantes  entreguem  a«arma*|  aeja  de  que 
dawa  -forem. 

O  nosso  Illustrissimo  Conservador,  que  fai  as  vezet 
de  Senador,  saliio  pela  porta  Romana  a  cumprimentar 
o  Conde  Radettkí,  que  o  recebeo  com  a  attençao  que 
lhe  be  natural.  O  Prefeito  e  todos  oe  £mpregados  e 
Magistrados  munlcipaes  fr>râo  ao  «Doontro  do  Erainen- 
tissimo  Priricipt!  Cardeal  Joié  Albani,  Legado  de  Pe- 
taro  e  Urbitio^  e  Commusario  extraordinário  pelo  nos- 
so Soberano  nas  quatro  Lugaçòes.  Sua  Eminência  en> 
trou  na  Cidade  acompanhado  por  bum  povo  imaaOMy 
que  dava  niortrai<«nanequÍToeat  da  alegria  que  Iheenii- 
la  a  pr«Mn$S  dtM«  dUgno  Prelado. 

{Ga-ícta  ck  Bolonha.) 

I  PAIZES.BAIXOS. 

flruMttM,  M  é»  Itmtko, 

Dee  de  1815  atd  hoje  se  tem  sepoltado  fauns  60  mi* 
Ihòes  nos  baluartes  e  meias  luas  cujas  obras  ainda  esta- 
rão bem  solidas,  apezar  de  que  muitos  se  tenhâo  con- 
struído duas  ou  tres  vezes.  Ignoramos  quanto  custará  w 
demolillas,  ainda  que  be  indubitável  que  isso  se  nâo  ib- 
rá  de  balde.  He  duVidoio  que  seeropieguem  braços  Ati- 
lai para  isso,  porem  nâo  o  he  que  ae  fará  com  dinhei- 
ro da  Bcigica,  e  que  nisto  assim  como  em  tudo  o  mais 
obedeceremos  pontualmente:  quanto  ao  mais  no  Proto-* 
colo  õò.*  se  terá  tido  o  cuidado  da  arranjar  a«  cootaa  á 
aaHtfaçâo  de  todm.  Maa  entre  eaMe  todoiettari  compre- 
hendido  o  Rei  Guilherme  f  Far-se>ba  também  com  sa- 
tisfação sua  esta  belia  opcraç&o?  Por  mais  que  te  diga 
be  e  será  sempre  preeiao  vir  aparar  nisto.  £  se  elte  não 
ficar  aatiflfeito,  qw  ant  importa  a  tatisfaçâo  dos  mais  ? 

(FoUuu  BtlgM.) 

Idenif  30. 

Parece  que  se  biío  desmantelarão  iodai  as  nossas  pra- 
ças fortificadas  do  meio  dia ,  mas  só  algumas ,  coino 
Mont  j  Meràn  9tc.  á  eleição  da  França.  Ha  mais  de 
bum  aono,  que  o  Governo  jPrances  exige  a  demolição 
da*  praças  Beffot ,  e  en  varias  occasi8es  se  tem  jacta- 
do de  que  auira  seexeculaiia  ;  de  mndo  que  açora  consi- 
dera cono  }ium  triunfo  o  cumpriraeoio  do  seu  desejo, 


Google 


pois  o  mero  boato  dequ«  se  annuira  á  (ua  pretenção  fei 
subir  01  fundos.  Pobre  França!  Sempre  cega!  TtnU 
penetração  polillc*  •t»awi|ai>arA  conhecer  o  teu  emo 
«  st  tuBi  faliMl  S«  «kíMnw  «fUfm»  de*  PakttBaikmi 
c  tivesse»  conseeuido  a  demolição  dessn»  cnhe^  4« poe- 
te construídas  de  propósito  com  o  duplicado  objecto  de 
vos  conter  dcotro  doa  voMoa  limites,  e  facilitar  hmnm 
invaiio  catrangein  no  voMo  território,  então  toriai»  ^ 
dido  cantar  vietoría;  mas  agora  que  tado  tem  mndado 
cfaspecto;  ogora  que  esiai  uieauias  fortificações  conter- 
tidas  de  repeote  peta  mudacça  das  cirtumítaacia*  em 
caVç«*  poate  pai»  v^sa  delaza ,  tefi  dupjieaip  e 
a  Tosta  mmom  Ihifiá  dé  f^tfnòoMt  e  M  tendaa 
l&o  seguras,  e  Toa  são  tio  neceiMiriaa  como  IMa  m  1^ 
Unaemuit  quereii  denolHlM!  YasMa,  irto  be  tooi- 
l»«rial  , 

Dal  aos  Belgm  hmn  mlIbSo  annoil '  ao  melbctt  6urt» ' 
que  tendes ,  para  que  se  encarreruem  da  stia  coiíicrva» 
Ç&o,  guarda  eau>;mento,  e  podereis  dircr  que  haveis 
empregado  muito  bem  o  vosso  dinlieiro.  Sabeis  pois  que 
eiaal  praças  sâo  vossas  i  pelo  menos  tanto  como  áotBcl' 
Mt;  qae  tctpprc  podeiwa  diepor  deUea  é  vossu  vdhnHi» 
dei  que  «S  occu|»«feÍ5  qunndo  vo*  for  convonienlp  atiles 
4{ue>Qt  twsaoa  iainigos  naturaes  iciibão  lido  luiopo  ueni 
m.^flÊÈi  paro  cbe^er  4taaiia  dos  mort»  de  AfaaMir,  e 
dttp«r««tffoi  tfaUi  ot  priantHM  lim,  e  «a  queieia'  da* 
aaoliri  j  • 

Nio  será  a  dtiraa  pedra  da  ultima  fnrti&caçâo  para 
WÓa  klim  padrôe  d'opprobrio  ?  Logo  ainda  que  a  nuçâo 
JFVwieeM  «e  Julgue  maii  forte  que  em  181fr,  as  Polea* 
cias  a  i«(a  por  niais  fVaea;  pois  conéerttem  em  dimimàir 
MO  «ai  mtuqttUnr  os  meios  de  a  atacar  e  rcpriaiif.  Fe'-* 
sei  denioiu  «  desmantelar  Lttx4>nhurs(0 ;  por  squdie 
posto  t<Mt  V4doeiav«ir,  c  esvosêos  iniuii^os  ioatacaveis: 
hMi  •  provou  o  «mo  ie  1014. 


£sei»«ein  d'Orvio  em  data  de  29  de  Desembro  o  se< 
guinte : 

n  Havia  tempoi  «{ut  M  BtdiUêM  nâo  molestavio  a 
guarnição ;  de  modo  que  todo  fstia  crer  que  continiM- 
TÍâo  a  observar  o  tnesmo  procedimento,  ate  que  a 21  do 
passado  se  apresentou  na  planície  que  ha  diante  da  Ci- 
dMle  \nm  groalo  piMft*  Beiumot ,  que  l>ai«áfio  de 
lueia  pequena  poveafio  quati  arreioadã  que  ho  perto* 
de  Oran :  a  tende  feito  togo  matárâo  bum  htdéo  qae  aa 
ncbava  no  campo. 

pO  C>on«ral  Boytt^  CoMuandante  em  Chuft;  da  Pre» 
tiMÍn  Ac  aaiiir  lamediaUmeate  quantos  Cavadores  ^r» 
gtlílt9  ínvia  na  Cidadella ,  áê  ordens  de  Idr.  de  Cka» 
2m«  qtte  nlacaudo-os  «om  a  soa  CavallariA  ot  derrotou , 
C  perseg4Mo  pelo  «peço  de  duas  Jeguai. 

« Eales  Bedninoi  parieMifto  á  tribn  étCorraba»,  e 
erin  oommandadoa  paio  ani  CiMflb  Céi/h  t  qnnAooti 

gravcmí-rite  ferido. 

t)  Pela  o96i%  parle  só  tivemos  alguns  cavaiios  kndos. 
Dm  de  nfneiln  di*  nlotornoe  aapresentarne  oinimige. 

(£»inút9  de  Sem^fOg%J 

PcF&f  1  db  jWofrajrOb 

O  Exercito  /'ruísiano compõe-se  hoje  em  dia  deã&4^ 
homens  d'Infaniena  e  de  48^76  d«  CnreJiariot  isto  lia 
de  397.476  liomc  n»;  e  se  divide  easie» :  Infiuúefin  dn 
Guarda  StBS  incluidne  19/  da  Landvher^  dtstribuidof 
«m  dose  ^a4albpiis,  que  d&o  em  lempo  deguerte  os  for- 
ças para  doie  Regimentos:  CamUaria  de  Guarda  4<SUI 
homens,  1.-104  Jo«  qimes  sfio  d^  C<fruiwh«r  ;  Infanterie 
do  lioba  Sâ&Ji  tticluso»         da  Lanéchcri  Cneallarin 


de  idem  69.964;  destes  16.800  tio  da  ILanA^itrt  oa 

quaes  estão  divididos  era  1 12  L']i<|iinc)ròi-:',  qnedâo  notoM* 
po  de  guerra  os  praças  para  «s  Regimentos. 

A  nrtilberia  tem  nove  Brigadas,  Indoindo  hunna  que 
perteisce  á  Guarda:  cada  Brigada  ron«ta  dc  ló  Com* 
panhias,  IS  d'Infanteria  e  3  de  (^avaliaria ;  cada  Com* 
paiiiiia  »erve  huma  bateria  de  8  peças,  que  entre  todas 
aio  1.080  bocas  de  fogo.  As  Brij^adas  e*lâo  subdivididas 
em  trea  Dlviaôet  de  quatro  beleriaa  d'Iorenteria  e  humn 
de  Cavallaria  cooimandadas  por  hum  ^^ÍTicial  superior. 

A  Lan4/fiher  pode  reuQÍr«ec  na«  Capitães  do  Cantâ» 
m  trei  dii»  depois  de  expedido  9  Dtareto  Real. 

'     '     '  {Qvuttiduma*) 

Bm  JngtaUrra  já  tem  rido  vletimai  da  colem  mor- 
bos  1.040  p«-ssoas.  Lord  PalmerstoH  manifesta  cmbuma 
Nota  que  dirigia  np  Çorpo  Diplomático  o  interesse  que 
toma  cm  qneaa  nnçAnreduzâo  no  menor  tempo  poauvel 
i. quarentena  imposta  a  todo  o  vaso  procedente  dos  por- 
tos da  Grâ-Bretanhà.  (Gatela  de  Frartfa.J 

GRÃ-BRETANHA. 

Irpndresi  4  d»  Fevereiro, 

Aonunriámot  Segunda  feira  que  havia  cheg;ado  a  esta 
capitai  idr.  Didel,  primeiro  Seeretofie  da  Embatxadn 
BoUandeta^  com  a  resposta  i  Nota  dn  Conferencin,  • 
accresccninmos  qup  esporavan)o«  publicalla  cr»  hrcve. 

Com  eOeito  não  tendo  recebido  até  boje  huma  copia 
deme  importnatndbenmento,  e  aendo  demasiado  tardb 
avspendemoa  pnrn  nmanbà  a  sua  pnblieaçio.  86  non 
contenteremoa  com  diwr  agora ,  que  be  bum  MnaUtM* 
muito  bem  csrripto  ,  e  redigido  com  muita  babi/ídade  , 
e  do  qual  se  deduz,  que  o  Uci  dc  Jlollanda  está  muito 
decidido  a  se  nâo  affastar  das  bases  da  negocieçlo  qu«t 
prepon  leletivameate  li  Btigica,  S.  M.  re1ere>se  muito 
perticulannente  ao  Protocolo  N.*  18,  de  97  de  Janeiro 
de  1831,  declarando  o  sua  firme  resolução  de  Qdoj)ia.r 
os  priaoipios  que  noite  te  consignfto  como  os  únicos  a 
^«e  pVMtou  n  tim  ndbes&o ,  ainda  que  jémaie  premetiê» 
ra  conformar  se  com  eitos.  Porem  estes  sâo  cnhalmen- 
le  oppoatos  dc  todo       novas  condições  propostas  pe\a 
Conferencia.  Nâo  ohstnnic  estabelecendo  as  suas  resolu** 
côeasobre  eate particular ,  tem  o  Rei  muito  bem  cuidado 
danftotoranrbomtom^ostileoenNaçador,  e  assegura  qutt 
eslá  prorr-pto  a  entrar  em  ajuste,  huma  vez  qua  se  res- 
peite a  honra  da  sua  Coroa,  e  o  bem  doseu  povo,  por» 
que  estava  iátimamoote  convencido  drqm  •  Atiwpa  m 
ncbn  maanciatmento  inieicMad*  cm  «oMerenr  a  pnc 

{The  Cemrier,') 

A  resposta  do  Rei  de  HoUanda  á.Nota  da  Conferen- 
cia  he  mnito  digna  por  qualquer  lado  qce  se  eonddei» , 
da  illustre  rase  de  Orange.  Ainda  que  seja  extensa  ,  he 
ao  entanto  decisiva,  e  nella  »e  demonstra  com  clareia 
a  rirn>«  detrrniinaçno  de  S.  M.  de  nio  querer  adbeririia 
iojustas  e  oppieMHres  condirdes  qoe  tio  odiosemente  se 
tem  pretendido  impor«lbe.  Referindo^ae  S.  M,  meispnr- 
licuUrmente  ao  Protocolo  N.*  12  declam  «  que  está 
prt^mpte  a  se  conformar  com  os  principtot  qoe  nelle  eo 
estabelecem,  por  qvesio  nxnoiain<  nte  os  unicocemquo' 
tem  onaaefttido:  prineipíoB  q«e faHando  com  verdade, 
diimetemenCa  se  oppdem  n  todas  ae  nevev  «endfçdce.. 
No  entanto  nenhuma  intenção  hostil  csracierizn  a  fren»' 
ca  e  ganareta  declaroçlo  de  hum  Principe  ifto  crud*^ 
mente  ultrejado;  muito  pelo  contrario,  expresanoagran* 
des  desejos  que  o  animio,  e  a  disposição  em  qoe  se 
ncbn  de  concorrer  para  todo  o  Tratado  que  nSo  com» 
prometia  a  honra  da  tun  Coroa,  nem  05  inlcr^sesdosseu» 
súbditos.  Taes  sio  os  sentimentos  de  bum  Monarca  que 
•e  saoriiioa  pela  saa  pot»in,  nlodnvWenil»  de-qoo  oa 
seus  siihditos  seftlioitnrftf  de  ter  b«m  ^^hrano  iSÂ  bom 
o  tno  virtuoso.  (  Morning  Potè.) 


L;y  Google 


A  iámiuk^t  AUUl  a  upâl a^io  da  Mr.  Tennt/son, 
ienf  tido' n«tM  diM  «èjMto  4»  eontenaçliú  de  todos. 

riste  succt-iso  côtnbinado  com  a  ndin«Qçâo  de  Wr.  J.C. 
Hobhoutc ,  foi  baslâDle  para  que  se  cnierlienhâo  e  di- 
virlão  nai  soCÍódadu.  Oi  Ministros  M  OCCupâo  e  iraba- 
tb&^  nuiio,  éoi  conMquenci*  do  ^u»  tifto  dovidii,  • 
AXé  M  assegura  quasi  com  ccrteSt)  otf  ihh  do  OKS 
não  jiodererno»  deixar  de  ser  testemunhas  de  mudança^i, 
<iemi>>sòc9,  e  separações  de  maior  icnportaacia.  A  inisfâo 
de  que  forâo  eacarregados  para  ^H^gpftlM  oa  Lorda  ^o/- 
land  e  /.  TwàuMd,  aio  prodMio  O  dMtft  que  se 
pcrava.  (SIatulord.) 

A  aeiaio  da  Camara  do  1°  deste  mei  apiesçnta  pou> 
IbQ  llit«f«Mé.  Sir  Rohefto  Fyvycnx,  qtic  d»f1«  háÉMlN 
dõ  dia  9  fnllar  dos  negocies  da  Bei^iea  perguolou  a 
jáUkoff  M  bavia  «kU  aatiafaarofie  o  ra tultado  da 
Confereacia  celabrada  nanouta  precedente.  O  ditoLord 
raspond«»i  quo  a  ingtaierra  e  a  Fnmga  já  baviâo  ra- 
t)Bc*de  õ  TratadtoH  e  qm  «petar  d»  Di»  liav«f  ebogado 
o  conientimcnto  das  outras  Potenc?as ,  era  esperado  eofn 
muita  confiança;  ftnaimanie  accrescentdu ,  que  nlo  du< 
vi  data  acbar-se  em  eitada  da  apMientar  o  Tratado  á 
Camara  no  dia  4.  Em  cooMqiMieia  do  que  Sir  Roberto 
/"^«yo»  não  julgou  dtftr  dar  eoata  da  raa  propoiía , 
-TeterTáiid»4t  i  MrlIkaHo  m  mhIo'  do  dia  7. 

IM.  Htraid.) 

BBSPAMRAà 

Madrid,  16  de  Fevereiro.  ' 

•  EiRei  N.  9.  íbi  terr ido  dirigir  ao  £xcelleiitÍ9cinM  8» 
nbòr  Saeretarlo  de  Enado  a-<to  Iknpaeb»,  'da  6fafa  • 
JosfTça,  o  Real  Decreto  seguinte:  ' 

1»  Tomando  etn  consideraçfio  o  que  me  liavefa  repfs- 
aéntado  adbw  aaeeetiidade  de  que  naa  presentes  cireum- 
•talieiaè  ae  diíeeaipeiibe  por  huma  peiaoa  que  oâo  teaba 
ok'  cttfdadot  de'  ootro 

rio  de  Estado  e  do  Despacho,  qoe  ficou  rngn  por  fal« 
leeiii^eDto  do  benemérito  Dom  Manoel  Gontaie»  Soi^ 
mOMi  bei  por  bem  nomear  para  que  o  tirva  iateriaa* 
loanie  o  Conde  de  la  jfkuJia ,  meu  Mraiilro  qaa  fbl  M 
Gorte-  de  Londret ,  devendo  vós  continuar  atd  á  Ma 
chegada  no  De«pacho  d  '!  Negorio?  desse  MiiiÍKteritfc 
Asaiao  o  tereis  erilendufn ,  e  o  commonieareia  a  fiiien 
compatfr  para  «eu  etrroprimento.  ==  Com  a  AhMimAmA 
era  €0  de  Janeiro  de  1899. « 
(Farte  Offiàal  da  Gateta  de  MadHd.) 

•  .^,1 — 

Lisboa  y  82  de  Fevereiro. 

O  Memora  Te)  e  FaoMiO  Dia  22  deFeverevre  Mráaw»» 
pre  objecto  de^ta  eomnwoHNração  par»  aNaçSoAfrw- 
iugveza,  e  jcmpre  digno  dos  (eva  heaes  cuttoí.  Quatro 
annoa  se  contio  des  de  que  Portugal  vio  o  felii  detém- 
paabo  da*  suas  mais  caras  et{>cranças  pelo  venturoMr 
gresBo  do  Magnânimo  Rei,  de  cuja  Presença  AugOMa 
esBeoctalmenle  dependem  os  mais  importantes  intereites 
deste  Rfin-),  a  sna  independência,  e  o  »e«  decoro.  A 
omraa  Providencia  goioo  Seus  pauoa.  e  Lbe  «erfio  de 
aeud»  cpBdurfadb  Sua  Mageiíadb  ElRe(  Rísmw  Banhar 

•  sntvamenio  ao  seio  da  Pattin  .  pnra  faier  imperar  com 
a  primitiva  dignidade  as  Leu  fundamentaes  da  Bfonar» 
qaii.  Ettaa  sao  o  principio  vitificante  do  mesmo  £sia- 
do^  prjQcipjo  oiupaieo  qpa  jj&oiaia  ba  lícito  violar  coni 
inpanrdbdk;  e'  a  Khrorta  dNté  e  db  ooTres  pahM^mr 
WntradOf  que  o  sentir  dos  nossos  nv(^,  a  snncçio  do» 
xcbIos,  a  experiancia  dos  antigo;  tempos,  nunca  scdes- 
pretâo  em  »ão.  O  cumplemcnto  da  Gloriosa  Restaura- 

data  Bailio  foi  a  aolwioa  Daciião  doaXfcs  £atadoa 


eiti  11  de  Juliio  del8«8)  »  «onftinnaDdo-Se  £lR*t  Not^ 
«o  Senlior  com  essa  meiola  Deei«&o  aiaumio  o  Seeptro 
doi  9(fus  IRuMfrM  i^rOg«nitdrM ,  qutt  por  tio  Legitimo  e 
indisputável  titulo  Lhe  toèave:  Lo|^  nattifbstou  quanto 
era  Uigno  do  Thfono ,  taftto  peio»  Setta  Sagrados  Direi- 
toi)  cMio  peio*  reievaitUM  i«te«qaéMi|ráotió«teVadò 
4MVaalM4lfta  ftM  RwéI  imAqM  ,  Mhidiodò  a  tòd^t  ai  occot'* 
rHH?ia4  do  Estado  cotti  «Olf idtude  fe^dftdeiràttente  pater- 
nal ,  e  eom  fortalelia  setnpre  invenei**!.  Neithum  inte- 
resse da  Pati'iè  tem  escapado  á  Sua  tigilabcia  e  ao  Sea 
•iddadat  «•  ladal  as  oocaaMca  fie  t»íA  moMrWtp  aera- 
*»  Af  pMriwd  liM«  dfr  Par  dá  Patria  a  aéli  1t«ttaara- 
dor.  Portugal  terti  colhido  os  fhictot  de  tâo  paitrnaei 
dtsvoloi.  Ao  patiié  qu«  eiu  ai^ua%  paiíe*  a  sorte  da  so- 
ciadade  tem  oMifladd  feátf*  i  tuU  d^sppo•tài  bpiaidM, 
d«  aubfMiivoa  priatrípíM,  «  do  f\iror  do<t  ji^atitdos  ;  ao 
pIMD  ^M  em  Mrtra»  ptrt«t  ò  rkcbo  da  discórdia  cítíI 
tem  <!>pulllailo  destruidora  eonilágraç&o ,  Portugai^  á 
«otnbra  das  «uai  juitas  »  inll^t  ieii,  a  debaixo  do  aua* 
•n  Ovntia  dft  MtNMnr  dW  B&tterMiM,  taU  «Ida  fviridt» 
««p<><Hador  da*  etuète  vidsMudei  de  outros  En  ados  para 
malbor  apreciai'  à  «Uá  propfia  estabilidade  e  vemura. 
No  entanto  se  o  «tpirito  retoiacionario ,  tfga  a  tatitòà 
nmfkH  \t  9è  We  t«4D  ofArtecidd  da  liatilidade  da# 
«■ia  laoeMf  «lipnMia»,  «lH«aWi«èl  itf  Mtidifdadel  Mtt 
que  sempre  teai  enlutado  o  dettíAo  dos  povos  ,  pro- 
curar de  novo  afgaef  d  orguibóso  cólo  ,  e  attentat 
contra  af  ^ÊtjgÊÊÊÊêé  e  iÉdepMtdenaia  da  Na^lo  Pida^ 
iMitâm ,  iifva  a  Historia  do  passádb  de  argoifientt» 
AlfdMara  eorte  qu»  Mpara  oi  pmorbadore»  d»  trahqUil^ 
Ifdade  pobMcA  t  ArAM  aa  eonvicçio  do  teuTosto  empe* 
nk0êfitiiié>P9ffutUÊU  pOHue  A  «antafett  de  terátUá 
ftmta  ^  aaiaw  dÍModadtf  ScdMVtM »  qad  «ta  -mitíâ 
Fmnca  dá  Muknirêçâo  kt  ondairr  vktorinso  o  EHan- 
darte  da  Lealdada  ;  o  Mete^o  «alaróso  Rei  cujo  #0* 
toa  •  cujas  armas  expulsirSO  do  tolo  da  Patria  as  tro* 
paa  rabeldet  qae  an  tÊÊÕ  a  baviio  tioaiantaado  com  a 
iua  pfWMiça,  9  mHmvêth^ãM  Jmtó  ePofte,  qoe 
com  rárào  COnfta  no  Deós  dos  Exercitf>«i,  na  justiça  da 
Sua  Ca«ia,  0O  valor  do  Seu  braço,  na  ftrmeta  do  Sea 
eora^BO,  e  no  amor  dei  Seus  leaes  tasvaffo*,  prdtHpMli 
•m  bclIiooM  attltode  a  d«fe«dere*,  è  tfttMa  doi  iMtMtf 
m  MMfifteiot,  o  lea  Lefítiaio  Rei  «  a  ÍAdependeMM 
lacional. 

Por  mortil^  deste  Fausto  Anniversorio  Se  Digliott  Aia 
Magesfadv  EIRei  ^fof«o  Senhor  receber  no  Real  Pelachy 
âe  duelut  a»  fèlicitaçôes  do»  Senbores  Diplomáticos  re>- 
ridentes  nesta  Corte,  e  dar  Beíjaraid  ao  numeroso  con-' 
curso  das  pessoas  mais  diiiinctas  de  iodas  a*  Jerarquias, 
qtie  ti  verão  a  bonra  de  alM^r  á  Saa  Augusta  Preteft$ai< 

Eia  tSo  fautto  dUa  te  embandeirário  tòdat  as  For- ' 
talezns  assim  como  at  embarcaçSer  de  guerra  surta*  no 
T^o,  salvando  ao  nascer  do  sol ,  ao  meio  dia,  e  ao 
•ol- posto. 

A'  noula  ia  iUnouna  con  «aplendor  toda  a  cApiíal , 
•abindo  ao  ar  «fptdio  ittuero  d»  gtnmdolai  «  fogo^lM. 

Foi  particularmente' conspícua  a  nicsma  illuminaçâoaoa 
Quartéis,  em  cnja  frente  se  erijrirfto  arcos  triunfaes  qMT 
Mltcmav&o  a  Real  Efflgia  d*ElHof  llttiao  Senhoti|  dnw- 
dot  com  legendas  exprettifat  do  amor  e  lealdade^  qua  • 
Sua  Magestade  consagrãtf  Seui  leões  vasMallos. 

Ale  alta  nonte  diirárâo  estos  testemonho*  de  jubilo  nos 
mesmoaQuarteit  ;  era  vários  avbanda^  de  muMca  tocárlo 
o  B^miio  Pof fu^e»,  e  eleganlesoamposi^i^t'?,  ahermdM 
com  os  mais  cordeaes  Vivas  a  9aa>  Mtgettada  EiRei 
Nosso  Senbor  Dom  Miguel  I.      •  .    •  ■  ^ 

Nos  Tbeatrot  se  recitarão  poatíeai  eonipoti{6ea  and- 
loj^  a  tão  Fausto  Dia,  entoando.«sa  con  catbualasmo 
ui|Mfibf  F  ttidF  w  exprvitío'  repeiiifôf  TiVaT  ao'  Maiiuo 
Augusto  Senhor. 

Reinou  a  melhor  ordem  e  harmonia  cm  toda  a  Ga» 
pitai  a  par  do  tio  jottaa  d*noostraçí$ct  da  fidtlidada  a 
cxuUaçlo. 
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Transcrevemos  de  huma  carta  lidedigna  de  Coimbra^ 
de  18  do  corrente ,  a  seguinte  breve  mas  exacta  relaçift 
da  eoufda^  do»  RR.  Vf.  JetfâiUu  Q»i|iiell«  Gidadii: .  . 

f>  Honteni  Sexta  feira  deo  ordea  o  notio  Vice-Reitor 
para  irmos  esperar  o  Senhor  Arcebispo  (^(V  Évora ,  Re- 
Jorimdor  dos  Ettudoi)  e  oiJçsuitat,  pelas  tres  hora»  da 
tarda*.  Sabio  muita  gente,  e  o  meimo  Více-Reitor;»  O 
Goi;enxpdor  da  Cidade,  a  familia  do  Senhor  Bispo,. va> 
ria»  Gooimunidades ,  o  Seminário  ,  e  o  Regimento  deMi« 
liciasde  Villa  do  Cúrtde  :  (udo.pa&aau  a  ponte  ate'  o  Rocio 
áe  Sa^tftÇk^raf  e  y,ariaa  |)M»oa»  suj>írâp  pda,e»trada,da 
X«i6M.atd/<t  >>tío  da  Crm^.lIprcmíQS;:  d^tiogpiíMy 
liaai#  grande  tropa  de  meninos  co^  ramos  de  louro;  p 
povo  miúdo  era  ionumeravel  4^  aoil^a^  a»  bandas,  d^ 
da  Cidade^  q  .d^i  áv  jStttUa  .Clara.  Não  poderão  portai 
cbegajr.  fap|i|ei».  á  tardar  fiooo  iP«or  UOtp.  para  boja  • 
fuécçlo  da  «ntrsda.  <SabÍD  poij  da  manhi  tudo  como 
bontem ,  e  pela  volta  do  meio  dia  para  a  hurna  hora 
appareoèrâo  os  Vjajaptes  «Up  ^.siiio  dn.Crut  doi 
JjaohHuotjf  ^.8inj^  Atcikm^  •  eaTallo,,  é 

o»  Fadçe|,<ti|i,calfBça;..a  ooffK»  '^,povQ  era  nmi  numerou 
so,  ahi  se  apeário,  e  forão  pela -Rodeira  abaixo  at«^  o 
Rocio,  recebendo  os  cumprimonloi  de-pessoas,  que  os 
cstavao^e^ej-ando.  >  Ps  «Ugioos  c|0|Sea)ÍQario  .bião  «n 
«ias  i^ai,,  e  todos  os  m8Í«  toniár&o  a.iOMtiDii  tfytm^ 
Pouco, anles  de  chegar  ao  Rocio,  o6  esperava  Q  qoíii^ 
Vice-Reiíor;  e  no  luesmo  Hocio  Os  , esperava  .o  tobre^ 
dito  Regimento,  o  qual  ao  passarem  fas? «  OODtÍB«ncja 
militaf^.  Era  .po|i  ^ta  entrada  buma  com»  prooinio^ 
ou. antes  pompa  trioofal,  em  -quja  frente  Jii«  o.Jnicriis 
dceus,  ou  acompanbampr,!  )  di)s  meninos,  representan- 
do a  funcção  das  Palmas  (a  qtie  «e  não  seguirá  o  loile  , 
fa(fr),  indo  na  retaguarda  o  Regimento  do  Milícias. 
E^apro<»ssâo  dccorrao  o  Rocio  pela  ponte,  calçada, 
Toa  diu  FongQi ,  rua  do  Correio ,  Sé  velha ,  rua  das 
Coi;aí ,  e  acabou  no  Paço  Episcopal ,  onde  ficárâo  lios- 

Sedados  os  Jiesttttot,  e  os  esperava  oSenbor  Bispo Con- 
0,-  o  Ex-Vi,ce-Reitor,  e  outro».  EiUi.-ba-  a  noticia  r«* 
sumida  daquella  entrada.  Vivas,  e  mais  vivas  se  da*âo 
incessantemente  a  Sua  Magestade,  ú  Religião,  ao  Se> 
nbor  Arcebispo,  e  aos  /eiMSÍas ;  as  janellas  te  viâo  ar- 
mada» de  colgadura» ,  a»  ruas  enramada».  Acabou  istp 
depoi»  da»  dua»  bora».  A'  nenta  «  na»  daa»  «ofrniates 

haverá  lumirjarias  por  esle  folij  rngresso  a  esta  Cidade 
das  Letras,  dos  Filbos  daquella  Religião  que  tanto  as  iU 
lustrou,  a  qjia  .a  Impiedade  sempre  detestou  como  ob> 
sueulo  aoii  was  linistros.fins  de  desmoralitar  «ii  Povoa 
para  o»  condtpsir  a  toda»  a»  degraças.  n 


Tdigr«fo,—Strviso  da  Barreu— 9SídAFto»tiir9, 

&rmço  do  Norte  da  Barro» 
Eutbaircaçõe»  tnmiadm» 
S^ht  B3I.W.  da  a.-4.fi«rg:aDtim,  a  1  Baeuaa  •en.ban- 
'  •daii»  ao  -Sol  do  Cabo  da  Boca :  nafagio.  para  o 

Norte. 

11b.  16  m.  da  m.  1  Bergantim  *am  bandeira  aoSodoe»-. 

ta  do  Cabo  do  Espkibsl :  navega  para.  o  Norte. 
8  b.  39  n.  d»  t.  i  Bergantim  «em  bandeira  bQ  Sul  do 

CWbo  do.£spicliel. 

■   J&uhareaçâo  .entrada  em  S,  Julião, 
S  h.  10  da  1. 1  Bergantim  4Sardo.  - 


Emlbarcaçôet  tahida»  de  ^elém. 
'S  b.  10  m.  da  t.  1  Galera  Ingleia  paraMarselba  ^  !.£»• 
I  '  cuoa  dito  para  Bristol,  1  Bergantim  Russiano!pn« 
^       Riga)  e  I  Galeota  Prussiana  para  o  BalttCQ* 
Serviço  do  C<^  do  Eêpickcl. 
46  da  m.  1  Êscuna  len  bandeira  ao  Sudocat«  do 
Qtbo  do  £sjH^eU 


,.4p*uvi*''^açào  i>o  CViBUio  OnAt. 

.  '  ,    I 

Navio   a  tahir.  •-••<  j 

I  1  ■    .  '•  f 

Jtff^ço  6.^ para  o  Fará^ji  'Oaiwa  P^ortugaeia  Praierei  • 

. ..  , ;  ^  >l«gria.  ■     *",;v.:.  ,w       .    .  ' 


•    '  .    •  .  •  .  • 

Publicações  Literária»»  ■ 

Sabio  ú  loz  o  Noto  f^ocabulario  Filoiojiro-Dcmocra- 
jlica  N.°7;  vende-se  nas  lojas  do  cosCume,  preço  ttU  r«ii». 

Sabio  á  luz  o  N.*â2  da  D^q»  4»  Porhtgafi  yauãi^ 
«e  por  4q  r^i».^  UijM  do  c(i»iiMÍMf  ,    .         . ;  ^  • 

jinnuncios, 

O  ProfiMMir  '.da  CúUigr^l^i<^  teodp.  ^aáuociado  em 
1886,  que  ellut  rectificava  em  oito  liçde»  a  escrita  daa 

pessoas  de  toda  a  idade,  com  tniiln  (|im>  nTio  tivessem  a 
mão  ireiMuiu  ,  annunciaque,  pelo  meio  de  bucna  maqui- 
na  que  facilita  exlraor^iaariapieote' o' i^ovimento  lato> 
ral  ,  não  baverá  pessoa  oenbiima  por  tao  tremula  4|Uin 
Meja.  ,  que  não  possa  em  oito  lições  ,  debano  dnraun 
dim.rân  ,  executar  Imnia  escrita  lirme,  regulnr,  e  ines,- 
mo  elegante,  esiubelecimenlo  do  dito  Prorcjãor  be  na 
travessa  d&í^u)ioria,  perto  da  Igreja,  N.*.6f^** '"^^r , 
onde  se  ensina  também  a  Língua  jPranceta,  a  Arilboic-» 
tica  de  Betout ,  e  a  Geografia ,  por  jneço  moderado. 

João  Jostl  de  Sonta  para  utilidade  publica  faz  saber, 
^ue  se  acba  actualmente  servindo  o  OtTicio  deTabelliâo 
publico  de  Nota»  no  Cartório  que  foi  dp  fallecído  pro> 
prietario  Luit  Lobo  de  uíteredo  e  f^atconcellot  ^  Tabel- 
liâo  Praça  doCommercio,  existcqte  no  largo  da  Ala- 
gdalena  na  iravei>»a  do  jllinada  N.*  í> ,  1."  audafi  oado 
•e  acbâp  diíferentc»  Titulo»  de  vaiias  peacoa». , 

Pretêode>te  comprar  bam  pianno  'à»ado  da  »ei»  oita^ 
vas,  de  bom  autbor  ,  c  vende-se  bum  de  cinco  e  meia, 
de  Cietiientei  na  rua  do  Ferregial  de  baixo  iN.°  2S,  no 
1.*  andar,  se  trata  de.hnoi  a  ootn»  lyoslp. 

Quemquinr  emnprar  buroa  quinta  denominada  #r»»> 
fona,  mistica  mwAreot  da»  Agua»  Livre»,  que  se  com- 
põe de  casas,  pomar  de  espinho,  terra  de  púo  ,  olivri- 
ra»,  posso  «  tanque,  púde  fatiar  na  calçada  de  S.  João 
Nepôimteeno  N."  40,  para  tratar  de  seus  ajustes. 

Na  rua  dos  Algibebet  N.°  ò  ,  ba  cxcellente  vinho  de 
Coltare»,  Carcaoelloi ,  e  Termo  a  70  e  80  réi»  por  gar- 
rafa ;  t  Battardinno  a  80  e  100  reis;  assim  como  do  Ter- 
mo ài  Amora  a  60  féis;  qualquer  destes  vinhos  be  mui 
iitil  ,  e  próprio  para  doentes  por  ae  Ibe  nlo  coóbe* 
cer  confeição. 

Segunda  feira  'Zl  do  corrente,  pelas  dez  horas  dama- 
nbi,  se  ba  de  vender  em  leilão  publico,  no  sitio  da  Rí- 
Ãeir^  dÍM  Ilhat  junto  kErieàra^  o»  »alvado»  do  nauCra» 
gio  do  Brigue  Inglet/odo  ehtAelf  Capitto  Jeáo  Roaí- 
iant  ,  consistindo  de  maçame,  pedaços  de  vrlos,  mas- 
tro«  ,  e  outros  pertences  de  Navio ,  por  conta  de  quem 
pertenetr. 
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BEXTA  FÊIRA4  U  0£  FÉV£a£IftO. 


MOTIGUS  B8TRANOBIRA&  -    •  • 
TURQUIA. 

CotuUmUnopla  i  24  líe  Detenibrõí 

'  0'-Battr>9cfatrif  «uiógrafo  npiedido  pelo  Sultl»  M* 
'iMivtoaMnte  á  omnkiiçio  de  Mr.  Mém^geni  par»  :£«- 
baixador  junlo  du  C  fie  de  FitHM^  COirt^m  «tpiHi 
meote  as  Mgkiintes  cUnbulas:  '  ' 
•  «  Por  etta  noinee(,âo  quis  Si'  A-.  dar  a  S.  M.  o  IdH 
pafãdor  á'jlutiria  bum  tuMime  testemuabo  da  fl*- 
ÍRéko  pelas  dt«po>ti^ôes  ainigaVeit  de  qtw  a  AutMa  Ike 
tem  dado  repci  dut  profas  iio  decurio  de  muitos  annos. 

fi  A  Porta  Otlomana  continua  osseus  at'nia(ncnios  pa- 
ra <oa  raipragar  eoQlra  o  Baeká  do  Bgypto ,  que  nào  só 
n&o  esrbinu  as  advnltQciaft  econielbos  do  Sult&o,  nas 

3oe  até  nrm  te  qaer  lb«  ttospondro  de  modo  alguiD. 
'ainbem  se  inliiDou  aos  Governadores  á^ÀUffo  e  da 
iSyno ,  <|o«  ponbio  Iropaa  am  eampanlia.  O  CJovrraador 
de  SUkirta^  tf^  taato  s»  dittioUiiiro  ««Mrtf a  o  Bacbi  da 
Scutariy  foi  cfismado  a  Conslantihopla  para  se  lhe  con- 
fiar bum  tnundo  importante;  as  nua»  tropas  se  traslada- 
tio  de  GaiHpoU  pata  •^tia*  OSalttopardoon  á  maior 
parla  doa  babitantes  daJDoaMMtt»  q«a  aM  bavilo  tom* 
•d*  parto  na  retrolu^lo  daquelta  Cidadã;  porte  eon  a 
WMÍOIcJio  de  q»ie  forurçâo  viven»»  not  j>eregrino»  que  fo- 
rem a  Meca,  e  sejâo  para  o  fiuuio  mais  obedientes. 
Em  roDtequencia  do  4)M  OS  mais  dislincto»  diriKÍr&o  ao 
Or»>6eilbor  buma representação  dando-lbe  agradecimea- 
tos,  (Corntpondcnte  da  Nttremòerg.J 

POLONU. 

Vartovia,  17  de  Janeiro. 
A  Cemmissâo  do  Palatinado  de  JKalith  publicou  o 
«^iate : 

•8.  M.  o  Imperador  decidio  qw  se  dinolfa  o  corpo 
^  Cadetes  de  Kalúh  do  modo  seguinte  t  oa  CadetM 
adoçados  por  coniu  dn  Ruindo  «edittribuir&o  nos  corpos 
^ot  Cadetes  de  Pttir»burgn  e  no  de  Aíotcow,  mas  os 
^|MM  aianiaia  a  ai  (hcsDjos  pddario  tèr  reclamAdotpe- 
MM  seus  paii  ou  parentes.  Por  cdnseqiiehda  a  Commis» 
Mio  do  PaÍBlinado  convida  0«pais,  parMtes  e  tutoreis 
dos  Cadetes,  que  te  Achttrent  n^le  ca&o  a  que  d*:clareiit 
**  quaitoi  tetar  J»ara  casa  ttus  blbos  ou  pupilos ,  ou  se 
^'kMjlw  <|ua  aBtf«m  «o  corpo  doa  GaÉran  da  JRunid\ 

para  o  que      deverá»  immedintameoli  dirigir  êO  Cbofe 

Biiitar  (io  Palatioado  de  MuiHà,»  ■ 


'  Torobu-se  a  perroittir  toa  Poionia  por  toda  a  coata 
-oeeldehial-  a  importáçâo  do  trif*  dn  JIliMNi ,  qoa  Un 
••alado  nkobibídà  br  ale naa  lanpo. 

'  Por  anm  Ocer«io'  doi  Oorémo  Provitoiid  de  flO  do 


ultirno  be  prahibio  a  exportação  de  rereaes 
•aMMNO^ripu,  por  que  se  nota  em  algumas  Províncias 
da  naiao  ba^iante  escasset  dé  cevada  e  aveia;  de  mo- 
do que  se  declarou  itrnta  dadínUoa  atdoafiáad'AbcU  a 
inportaç&o  destes  cereaes. 

( GoMfa  dt  JSkteb  db  AwaNb.^ 

•  • '  <  '  ITÁLIA» 

JZbma,'  £3  de  Janeiro. 

firtahiofnoiltertfadoa  para  anadoctar,  que  nodia  90' 

do  corr«^nle,  depoi^^  de  tuirna  ri'»i»iciici«  d<'  qunsi  2  ho- 
ra», opposta  pelos  faccio»o»  rf  unidos  em  Caena  em  nu- 
mero de  perto  de  mil ,  munidos  com  huma  pe^a  de  ar« 
tilberia,  e  vencida  á  boineta,  o  Tenente  Coronel  Bar^ 
òseri,  Commaodante  d«s  tropas  Puntificiat  entrou  na- 
quelia  Cidade,  depois  d*  ter  forçado  as  trínclieiras  que 
.alli-  «a  baviio  ari^ido.  Perto  de  bani  li  ferido»  ba  k 
•pevdn  doa  nornaa  aalaBiai  aotdátftfi.  A  do  inimigo  atndn 
se  n&o  conbcee,  mas  d^va  ser  avultada,  ao  passo  que 
■em  poder  das  tropas  Pontificias  ficárào  mais  de  25  pri- 
■tioiíeiros,  e  2  canos  de  muniçdes. 
,  Expadi<Ma  bum  dntacanaato  da  Oianadairoa  a  hnoa 
•BataibSo  de  Caçadores  para  oecnpar  a  ponin  do  Rám» 
e  Forlimpopoli.  As  tropas  Pontificíaa  fbrlo  Ocolbidaa 
com  applauto  por  aqueilat  povaçdcf. 

He  indiíirel  o  anm  eom  qna  a»  OMMMa  tropnt  daia- 
jâo  dar  olierioraa  prova*  da  au»  coragoBi  adn  «aa.ádab 
lidada^ 

Md»  Jlamrin, 


A  IS  do  eorrento,  cairé< aa  9  o  S  borai  da  tardb,-  sb 

íintírâo  em  Foligno  dous  violentos  terremotos,  que  du- 
ráiàu  liuns  ii)  minutos.  Foligno  ficou  inteiramente  ar- 
r,Mnadav  a  ponto  que  só  apresenta  hum  montlo  da  rol* 
naa;  todos  o«  babitaotea  fugiria  para  Penm  oa  para 
01  campos  proxímoi  á  ana  desgraçada  Cidadã  aoa 
qiiact  licáruo  apezar  do  rigor  da  estação.  Ignorasse  o  nu^ 
mero  das  victimas,  por  que  ainda  se  não  poude  comè" 
çar  a  remover  as  roiaaai  OS  abáloi  continuarão  sem  in» 
tefvallo,  de  modo  que  na  noule  da  13  a  14  se  sentírio 
até  36  mais  ou  menos  fortes^  A  sua  memoria  nos  coche 
de  espanto  e  sobresalto.  Tanibcin  ficárào  quasi  inteira- 
mente destruídas  outras  duas.  povoações  ,  onde  se  julga 
qua  cbagérfto  a  mil  os  mortos  bu  fcridòsi  A»  abobadaa 
do  campanário  do  Convento  dos  jí»yoi  caliírãoem  terra. 
As  casaiia*  «ttuadas  nas  »uas  Cfimpioa*  tambeia  àçáiào 
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dmlroida*,  MpulUndo  debaixo  dai  tuai  ruioai  quahta» 


pCMoat  ou  cado  alli  bavía.  Ao  motoio  teopo  «ira* 
-vasiou  por  eTaial4ií  'Fè%fRi'fc4iBa  nurem,  «•palbtnÁ» 

por  toda  a  (>«rt«  a  datolaçâo  e  a  morlc.  No  nAwraodia 
le  tentio  em  Roma  este  terremoto.  At  ultimâ*  earlaide 
iVopoItt  ««Ngarao ,  que  na  mesmo  t^poca  oailérft*'^ 
-lapente  aa  irropçôa»  do  Fetmtio,  £«ta  fatal  cirmniiaa- 
cia  «ipKea  baatanla  mhotat  owilaçôes  que  tf  tMB 
aeoUdo  «d  toda  a  astania  cordilbura  doa  AfmmM, 


•  ,F*A|íÇÀi 

Paris,  5  de  Fevereiro. 


f. 


Em  1831  tinba  a  Europa  2:988/  soldados ;  em  10S6 
té  bavia  tobre  aiarmaa  §:S60/  hoipens:  por  coosegitio> 
te  te  tem  augciientBclo  no  atino  proximú  ^ásiadó  às  for- 
cas mililares  da  Europa  ern  bomens,  aufmeiito 
que  w6  ee  vèrificoo  no  dcciir»o  de  18  ínezcs,  isto  ne ,  dea 
de  os  memoraTeis  dias  de  Julho  |  proporcionalmente  na 
Herança  ^  e  fíclgicé  ,  e  Ma  JÍutMai  Prunim^  SooferOf 
/yurtetufif.rff  ,    noj  KsKidos  da  C-oafederaç&o  Germâ- 
nica, na  Hollandaf  Napoleê^  «SordmAo,  ■  Heafonhm, 
• '  Htam' .  ti6  «oaaidèravel  •  auf  oMato  o»  pbaaMt  do^  Ex> 
ercilos,  e  as  enormes  despezai  que  devem  fazer  as  Po- 
tencias pBia  o  suslenlac  ,  torna  impossivol  o  continuar 
por  muiio  tempo  a  actual  siteaçâo;  por  eonseqaeiíieiaa 
,£vrotoa  não  poderá  pornaaoaer  eequer  bain  aaoo  mui 
aieolnar  aoire  a  guerra  abnn  varMaiio  dtaatiMaMoto. 

(QmolUkma.) 


.  Deo  origem  a  muita*  ga^galladai  da  ritO  ««  Londte» 
o  engano  de  buo  do»  nadíow  da  OMiior  liuDa,  que  teve 
por  syniptomat.da'  colbra  mmfwt  aiiddria  do  parto!  Em 
quanto  o  boro  Doutor  estava  receitando  as  drogas  ne- 
cessária», segundo  o  estado  em  que  le  acbava  a  infeliz 
'úotMoãs  ta  ouvio  chon»  o  recaaniMciilft  ova  daa  Alut 
a  ertferma  ;  t  dÍMB  qoa  ÍMO  bartam  |»ara  deteoganar  o 
facullalivo.  (Idem.) 

.  Na  sesaâò  de  £é  de  Jaoaifo  M  Cam*!»  da»  Oupat»* 
■àm  principiou  'a  dirthmfto  doaartifoa  do  oreaaMnto. 

do  o  primeiro  qtie  dii:  » Abr{r-«e>ba  hufln  crédito  de 
99Ô,9U0,0t2  francos  par»  aadespezas  ordinárias  de  1892, 
desta  quantia  84|i,4frl,õl7  francos  daHiujaea  ^at> 
divida  pttblieaw  ufopti  Mr.  Coukmm,  qub  m  íí>|IMI 
•deite  a  ditcitiaio  dette  artigo  até  qaa  aOaoafera  'dandia» 
se  as  diminiií<;<'>es  qiic  se  haviâo  dc  faxer  nat  cootfibui- 
^^t:  porém  a  Camara  regeitou  esta  proposta. 


Mr.  Le^bvrc  disse,  que  o  credito  publico 
mamenie  util ,  pois  tem  elle  baveria  occatiâo  em  que  o 
Estado  niko  podesee  faser  a  guerra  oen  evitalla:  oppoz* 
se  a  que  terabuizaiaa  a  quaaiia  dangaadà  piarb  auaof- 
«ímçío. 


por  cento,  e  qóa  metiDo  entre  as  indirectas  alguma» 
.cuttavio  viale  e  cinco  por  canto,  ^ccmcentou,  que  oo 
MU  «rtender  o  dito  *y»teéia  4t  iniioriitaçâo  era  buoio 

Terdfdfira  fraude,  e  coacluio  JiMadw  que  te  te  nâo 
exliogui«»em  as  rendas  compradas  pelo  Lsiado  se  oâo 
jpoderi&o  alliviar  ai  oootribulçôet. 

Mr;  Guásof  diite,  queaanortUaçlo  tinba  doui  oljo- 
«stos^  sustentar  o  preço  dat  rendat,  feto  ba  o  «adito  o 
pagar  a  divida,  tem  que  Ibe  fosse  possível  tratar  disto 

«jiâo  tivesse  fundos  de  consideração,  poia  do  contra- 
^  Mtaguiria  •  hilna  tçt»l  do  creditoi  ProcdnM")i|a» 
iMtmtrar  que  o  £iiado  ilâe  só  podia  supportaP  oa  an* 
""leAtgos  que  pe«frV80'sebrfe  elle,  ntas  que  tembeor  eaini- 
nbava  pura  a  sua  prosperidade;  e  lerminou  manircslan- 
do  que  em  Maio  de  1732  propuzera  Mr.  Moehm  acoD> 
tribui^lo  da,  bum  vigessimo  para  pagar  adívida  pubit«!« 
que  pítbVa  sobre  o  Kítado,  por  cujo  meio  reanimou  a 
Fazenda  e  a  M«)narquia  Franceta  ;  e  que  a  Camara  de 
'1817  apexar  do  ai  nro  em  que  se  achava  a  nação,  *ug» 
menlara  o  fundo  de  amortiiac&o  atrf  40  milboet,  pondo 
o  Mioitterio.  tu  bMó'dc'o<«air  ■  todM  tt  preeiíon,  e 
sustentar  o  credito  Francet. 

■    ÈU^-Pi^gátf  respeodMMio  ao  que  Mr.  TAiir»  iudiea»a 
na  vitima  senão  diiae,  que  não  concebi»  como  be  qua 

se  louvava  botn  syttema  de  receita  e  detpeta  que  igno* 
ra  se  a  desprezível  quantia  de  BÒ  milhões  estava  com- 
prebcndída  na  divida  fluctuante  Coroo  dizia  o  Commit» 
•ario  Real  contra  o  parecer  de  Mr.  LaútU^  que  tasten« 
tava  o  cojurario;  lioai  aytteoia  que  dava  kigar  a  qua 
roubassem  o  cofre  do  tlicsouro,  e  que  depois  de  15  dias 
de  indagações  nâo  sabia  a  quanto  tubi*  o  roubo;  que 
•«ppunba  ter  bavido  fraude  ooranodoidMCoaioa,  aoaMt 
aa  qtter-4ÍDb*.ó  liyi»  Md*  a»  Itooveate  feito  aewoto  da^ 
set  deteontot.  ObserTou  que  Mr.  Thitn  fitllando  db 
orsamvnlo  havia  apicsentado  trus  quantiai  dittioctatiem 
que  le  soubeHc  qual  jdellat  fotse  a  verdadeira  i  auiiúou. 
•  oonift  apretaouda  por  Mr.  TAAra,  ualatié»  ^«u  4Mo 
tivera  por  loucos  os  que  díziâo  que  o  orsamaato  sabia 
a  1800  ou  1600  milhões,  e  que  agora  cUe  fuetoi»  eoo- 
•  festava  que  subia  a 402  milbdes.  nUontem,  diste  ocra* 
rda»  f  aoi  apcfaaotou  Mr.  TAmm  liuf»  oraavaqlo  daimi- 
so  d» novo  plano;  dÍNijnuiO'AÍ  npilbóeadodatpMa,  Ul 
dc  ( oiii  ribui(,-òcs ,  e  segundo  ogarbo  cont  que  o  bia  cor- 
tando julguei  que  Ibe  desappareoefia  entre  aa  mão»:,  a 
que  já  oâo  tedamos  nada  q«t|HifMb  f  J^^urg^/VNi 
■•«odia  CBwr,  pui»  bca  a«cOip«gMiW  «•  ombUm»  qae 
Me  t&o  ainito  bent ;  oi  canaee  que  Mn«a  ãacaociuca ; 
o  sal  que  se  vende  por  bum  preço  40  vetet  maior  do  que 
vale,  pela  uuica  riisào  do  que  o  (Joveroo  te  BOitao  av 
amprezerio  de  caminhos,  e  mercador  de <aal*  «.■  No  wu 
primeiro  parecer  disse  Mr.  ThUrt ,  que  oorsamenlo  dos 
8  Ministérios  importava  em 444  milhões.  Aquanlia  são 
Tariou ,  mas  por  buma  evolução  de  numerot  a  redvzio  o 
873  milbõet.  I^ôo  tcnbo  ababilidada  da  Mr«  XÍhíêT*:^^ 


Hr.  JoUvet  lembrou  que  no  anno  de  1889,  tratando*    ra  foxer  eom  o»  nuuiaiiae  «alot  inaiperadai  nanobroa^ 

pedia  que  destes  IH-  milhòet  te  rebaixassem  57,  c  Mr. 
Thier*  sustentou,  que -era «410(811  va  a  diminuição  que 
eu  indicava.  '■  U  orador  apoiou  a  CXtiuoçio  das  rendat 


se  nat  Camnrns  «  mesrna  questão,  dissera  Mr.  Lrfebv 
re,  nque  nào  consinliriu  que  se  reservasse  toda  a  quan- 
tia detignada  para  a.amortieasio  cm  qaaMo  Ikctaio 
«oottaMa  ^ua.  baeia  (wctateimo  no  tbaiwifOy  «m 
batia  topprimido^a  coMfibui^lo  eobve  o'i*ly  m  lote 

e  o  jogn  ,  V  que  cslavão  conchiidoa  todot  Oa  Cal 
nbot  o  caoaes;»  e  observou  que  hoje  em  díatodat  ettat 
«otttaa  ia  acba^io  no  metmo  ettado  qua  em  1829 ;  poit 
o  que  unicamente  bavi»  variado  era  a  opinião  de  Mr. 
Lcfebcre.  (  Ruogtral ;  todot  oi  Depuladot  dirigem  tuM 
vittát.jiara  3/r.  Lefehvre.)  Manireslou  depois ,  que  se- 
■gondo-ati  leis  da  1016  e  18il7  o  Governo  aó  devia  aoa 
•credoiu»  do  Ettado  bom  por  oento  de  amdnitaçôb ,  pa- 
la  o  qyie  ba'^tnvâo  40  milhões;  disse  que  o  Estado  ba- 
vifc  patdido  M  milhões  na. compra  de  rendas,  e  que  se 
ao ^lati^a assem  87  iníibdei  paraaamortiiaçio  era  preciso 
que  os  contribuintes  pageMem  mnito  maior  quantidade 


eoim»radat  pelo  JBtiadOf  IHwquu  •  Wilfeterrara  a  fiacul- 
dade  da  o  niaar ;  poaqua  attim  teallifiarlâo^a  aneai^ 

pubiicoí;  e  porque  os  fuinlos  a^ora  designados  paia  a 
ainortisacâo  erâo.  roait  que  tufiioieotes  p|ra  satteiMv  o 
valor  dafni^daa  qoa  loblmento  tapodifio  vendar  mppi^ 

2;  qua  ^orette  motivo  acreditava  que  os  fuodoaacLueat 
aetortitaçâo  erâo  excessivos.  Deo  depois  boma  iUéoi 
das  operações  ficticiu»  da  prnça  do  commercio;  d»  'ut\ 
terveoçàa  que  neliat  leio  oa  agentei  do  ^oabiou.  4  dói 
'fuambaa  tmultadot  que  produiifto  em  tal  qnaWoda  Ja 
negociaçôei.  Manifestou  o  horror  que  lhe  causava  este 
abuso,  e  occreecentou :  »A  revolução  de  Julho  não  se 
deve  Ãindar  nesta  vergonhosa  bate.  Façamos  retpeilar 
ot  dlreíboada  lodot  o»cre'doiet  do  Esudo;  por^m  a  lei 
^ot  que  Jnxia  cootribui^o  ci^a  cobcmija  coitem  Infta .  não  poéi  ddsar  do  d«Ni;i^f9v«c  •  ag i9ik«8«B..  Çosâr* 

u  kiiu^od  by  Google 


twl] 


d*  pra^a  Md*  f>od«  a  aaioriiMç&ik  óislor 

t»«neficio  que  poderíamos  fuzer  A  noção  «ria  favorecer 
operações  reaet  dapra^a  cKcluiodo  delia  por  u>ei«  <t« 
huma  lei  aevera  tnda  a  operação  ftclieit*» 
.  i>«aMtiiiroii  depoii,  que  ainda  que  le  diaiÍftliúÉ&A 
^Máim  detigoMlà  para  m  >amortM«çio  ai*  tolitttrik  niei 
Boscabo  o  crt^dilo  piihli  CO ,  e  concluio  pcdtlHto  ^ue 
•MtinguiaMOi  ai  rendat  compradui  uvio  li»t»át*  Cavaa» 


4*. 


lÍM,  »  laltgii*  «W  KdM  «d|»Íe  ,  Iviji»  IMU  E«MAi 
geli||«  4*Ma«Mda,  que  apregoâo  tt»  pej^t  neio  y^rc 

Soitli»;  pf#pQ«ai  aa  verdades  revelada*  fiQfHQ  H  itm» 
«ridwa  ptoble/Bftt ,  «  decideai  ^at  «attcHw  dog«wl4> 
íM*  «m*  •  nwl«.>a«riiiili«  leintridada :  «ia^aqui  finalman- 
fl»  mÍÍtkiV>0  d«  jwHMt,  que  poi|(!«  Mliafeitoa  co« 
ter<>0)  inioadP  oi  fuiidanieolot  da  Keligiân  ,  procui&p 
tintrns  a»  pumeiras  verd«d««,  q*>e  o  CraadiPr  gratÁfa 
bMM*  «OIN^òat ,  erontptriodnsoí  víncit|atd»  8«cid«i«> 
L.ai>çai  hum  golpe  d«  vísia  peja  Europa. . . .  que  dec- 
ordensl  que  detfraçnd  que  cala  midadtri  por  ioda  apare 
lei  Verei*  acubordinaçào  olliada  como  hum  dinit#barr 
Iiaro,  a  obediência  coioo  inraiD^  fr«i|tiua|  •  ^illbori» 
dada  como  ijrhHUút  dNpoliea,  t  tetfo»  m  viiíealoi'  d* 
Sociedade  pojitiea  sucrilicado»  sobre  o  Tumulo  da  Ro- 
cii^dad*  morai:  at  insliluíçòes  antigas  todas  ioo 

iiovadat,  «I  di»liocçôei  enire  os  lioiiten«  intciraaienle 
*bol(riftf ,  nt  IiniiMio*  iraiMofoad4t|  e  UmI«i  aa  Clanat 
IM  nait  crnel  •  vacUUttt*  iècariái»,  Olhamoi  depok 

disto  para  a  hossu  Putria  :  Ab  1  Purlu^at  nos  tem  otTc- 
r^^cidu  por  veie%  esie  la»lii»oio  quadro  1  N««  vinio« 
Coro^  uturpada  ,  o  ThroA»  «MiJIaiile ,  aa  Laia  •<i|»p|ajir 
tadasi  a  bum  Governo  paterno,  adore  barmooU jeoll« 
o  Povo  fiel ,  e  o  teu  Soberano  trocada  prio  ittaii  cruel 
dcspaiiimo:  nót  ximoi  o  Culto  eicarnecido,  (oui  Mi* 
|iMUoc.dMBre«»diu,  ,affi  ferro*»  e  c»  da«tarro:  m  aaf> 
^daa,«silÍNi  litbilaçio  daianoetsoia^  e  do*  bonacoa- 
lumes,  entregues  á  rapacidade  <\p  mnm  ataras,  e  pro- 
fanas: n^t  viioos  os  Teoipios  do  Deus  Vivo  profanodos, 
feitok  aoi  pudifoi  o«  Tabernáculos,  roubados  os  Va&oa 
Sagradoit  n  ó  adorável  Corpo  de  Jesus  Cbristo  blasfe- 
mado, arranudo  aos  p4t  da  «aerilegos  monstros:  nâa 
vimos  huittft  aluvião  de  calarnidodei  c  desgraça*,  bem 
cotap  buma  torrente  que  inundáiuo  o  Reino  Uido,  • 
|iMroyativa  do  Pofo' Por /i//7u«t;  «npanbado  ei«  alactírào  todaa  ai  Clawes  da  Sociadadtt  |Mrdirio<se  aa 
attéader  o  «eu  Imp«>rio  com  íacrificio  da  própria  vida..  ÇoUmiUs,  paralUou-tcoCoinnierciOfOOMas  riquezas  forâo 
que  fHofunda  não  deve  ser  a  sua  dor,  Tendo>a  na  per^  roubada* i  a  representaçlo  Nacional  fiçou  sea  cr<iditOy 
■eguiçâo  mais  violeala  de  quantas  tem  solTrido  desde  a  a  quafi  eklincta.  O  Maçonismo,  «isc  profundo  caho* 
am  oricaoi  ?  Sim,  Ário  oefava.precisamanla  a  Bivinié^  d#  wpiítlaita,  M^d^  o  íiio  monatro  do  daspoUaoio  sm 
ét  4m  y«rb#;  SAeth  nloadniiti*  adisttaeçfto  dai  Pei-    ptvpara  para  «  waimnMm     Sodadade;  aiaa  aatta  da 

soas  JDtvioas;  Plagio  só  combatia  b  nec<'>fidade  <J:iGr«- 
Ça.  Filha  d'antigH  i>«Tpcnte,  a  berc^ia  so  procurava  de- 
cqiMt  hMI  ou  «atro  rarno  da  Arvore;  accomciiia  precisa- 
■Mnla  bliia  ou  outrp  dos  Dogma*  da  Ueligiio  i  «iait 
•travida  por^,  «  mais  audaciosa  a  impicdid**,  cJaifaa 
s«  contra  a  Fedo  Evangelho ,  ataca  o  Culto  do  DciO*  V«r« 
dadairoi.  combate  aekistancia  doSupruaoSàr,  vaÁarraA^ 
csr  •ArWM  paia  rait. . .  agitada  da  faria*  iafarnoas^'»''' 
que  alaquí**  tão  violentos ,  que  golpes  ião  insoffriv**!» !  O 
únpio,  edeie»iavel  Athêo  i>leva-si'  contra  aexisleucia  do 
aaulMStno  Creador;  o  pérfido  Deitla  cumbaie  a  nrceilif 
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J.  M.  J.  • 
F¥^9aâo  áa  Éxpeclaçáo^  Odral  d»  CWiaalítal  * 
Ttf ttf.   Rrtiio  de  Poríugútt  '  M*** 
JJmninios ,  etc  ele. 
Nosso  Venerarei  Definitorin  a*  pública* , 
O  actaae*  necessidades  da  Santa  igreja,  bem  assim  co> 
mo  as  deste  Reino,  e  nSo  podendo  ser  indinereuie  a 
tantos  males,  procurou  fazer  quanto  estivesse  ao  seu  sl> 
«anca  a  íim  da  applacar  a  ira  da  Deos;  e  me  laanda 
eommainear  assoas  determinaçdai ,  parswadido  <)ua  Vnsi 

SOS  Reverencias ,  e  Caridades  como  Fiilios  agr  nkcido* 
»e  iDostrarúò  sensiveis  aos  gemidos  da  Patria,  que  os 
vfo  aasceri  e  fbrSo  auanto  esteja  da  sua  parta  para  en- 
cbagar  aa  lagrinaa  da  buma  Mâi  cariuboaa ,  qiia  oa  ba 
far»do'parB  o  Cbo.  . 

A  cooservaçâo  do  Culto  Catliolico,  huma  firme  e  fn» 
vieJavei  adiwsâo  á  Santa  Igreja  ,  bn  sido  sempre  a  prl 


iniCHo , 


éa  4lafiaa«(afâo ;  oMiMiiiaio  Maífrialiãla  arrqia^sa  a  oap    pnocarado  «omMapar  oicqatuaiait 


C*  iMnartaiMade  iTalma ,  a  redusir  o  bomeia  iclasia 
UtraSf  a  combater  toda  a  idoa  de  Ucli^nâo  ....  Es» 
totaoo*  acaso  na  época  vaticinada  pelo  Granda /'<'uio  f 
Virá  iempo ,  dizia  eIJe  a  .HaiolAflo,  aoi  qis»  te  oaMa/M 
oa«uvido*  á  verdade,  para  se .  abrirem .  ao  «rro,-*  é 
iBcMira  :  illudidos  de  falso*  Profetas  abandonerHa-b&o 
o>  boraens  ás  mais  infames  paixões,  a  dcsrjus  bruiae», 
•'aatMMoi  pa  oiaís  impiot,  a  horrendos...  h  não  ve« 
iB0aa4i  paaKnde  aste  vatidaio?  Híiom  «aorilaga  Filo^ 

aoíta  ba  deposto  a  mascara,  e  forcando  as  borreir.is  do 
Sanctuerio^  elevou  o  soberbo  cólin  t^obre  u  ipic  lia  de 
niaií  Santo  ,  e  mais  Sagrado  :  Misleriui  ,  Do^^nas, 
Jl«(«t«  Djaciplina,  tudo  be  vtc|ima.dc»lR  Sailaiimi»!» 
«daiaaUvel:  animada  de  hum  odio  aioflal  oonica  a 

I??-ligiào. . .  .  quando  se  vio  pIIq  atarnda  por  ini-niij^o» 
tão  numerosos,  e  tão  intimamente  ligados,  Montentfuieu , 
djaiMaa,  BaUt^  yolíaire  ^  RaMÊÊUÊãf -dcmioBfiUi^  th» 

aqui  oíCoriffèos  daimpicdade,  quetern  apestado  omun* 
do  com  seus  Ímpios  libellos,  com  suas  prodncçÕes  dift>° 
boticas:  eis-aqui  os  Apóstolos  doerrn,  p  da  irn-ntira, 

qiM  iiMiaaaado  aFécenoilittsio^  o  Culto  conofaaaiii« 


confusão  e  de  trevas,  aoode  a  impostura,  a  aii 
a  MtUif»  H  diafsrçM  dabaiso  da  mais  feia  hypocresia; 
an»  0H>QÍ a  44  tMnémuá.  anda  aavomítio  JdMÍemia^  conr 
tr«  f  Catet»  •«Mtoap  peroicitisas  contra  o  Estado; 
assa  oAeIna  do  erfme  onde  se  forjâo  as  detestáveis  ar- 
mas do  odio  e  da  facção  para  a  total  ruina  do  Tlirono 
e  do  Altar ;  essa  cáiila  de  usurpadores....  que  arti6« 
do*}  que  imposturas,  que  cabnlias  nào  tem  empregado 
para  fíbljulhar  do  Throno  o  Anjo  Tuiplur,  o  melhor  dos 
iieis  ?  De  que  arma*  se  não  servem  para  conseguir 
s«u&  dsomados  intoaxo*?  Tem  proclamado  a  lioança^ 
>  «omMapar  aicqatuaus,  d«*iBoralizarwkMP«lu 


a  *  <|IM  mais  ba,  4efi  inatigado  at  Nações  pana  ilol  ia* 

vadirem.  E  nào  olfiaremos  para  estes  males  a  Dm  d* 
Ília*  proour#ir«ios  o  rctnedio  1  Ella*  suo  o  justo  castigo 
doa^oiaol  paridos:  «aaDeot  ar  aa  irrita  com  oscrimea 
^plMiHa.  com  a  penitencia.  Lancaaioa  pois  mãosis^ri- 
meiras  amtfa*  que  aos  aâo  propiria*  para  defender  a  Reli* 
j^iáo,  a  Palnn,  e  o  Nosso  Adorado  Monarca  :  clamernos 
aoCeo,  Padres,  «Irmão*  prveus ,  paranpplacar  a  cólera 
de  huni  Deos  justo,  etâo  justamente  iiado:  tracta*ie  do 
Culto  do  verdadeiro  Deos,  do»  interesses  da  nossa  Pa- 
tria ,  doí  nosios  próprios  interesses ,  e  permancceremo* 
insensíveis  s  unus  desgragat,  4|ae  nos  ámeação?  Não 
derramaramo*  lapciavts  da  compiMicfia  á  foca  dos  Saoi 
to*  dlltãr«i?  MAiapNMis  porstaaso  estado. 'os  madtaneif 

ros  «lUre  o  Cep,  r  a  Icrite;  so.nos  encarr»*^'» Jo-i  doj 
interesses  dos  Povos  na  Presença  dc  Deos;  sori»»*  .V]inis« 
^nte■dà -^aitutfc^  -paalf  apt^tlaf  diante  do  Th 
4o  AiiÍMÍip9  .<w^andaIos  que  affligem,  e  as  zizanius, 
qUIe  b  d^honráo;  9omos  os  Deputados  dos  Estndo«  pa« 
ra  suspender  os  tlagellos  do  Ceo ,  e  ornr  pela  sua  tran* 

qttiilidade;  somei  ei  iotarprates  doi  Fieis  para  app|a<* 
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«•r  b  Indfgvaçio  de  Deos  sobre  •  «normidadé  d«  Mdfe 
crimes:  os  deilino*  do«  Po«o«,  e  do«  Impçriet  «ch&Mt 
como  enlre  ai  Dostas  mão*. ....  K  cumpriniDi  nós  con 
c«te«  deverei?  Somos  acato  o  que  devêramos  ter?  De> 
-vemot  interceder  por  domos  IriD&oi ,  attrahir  lobre  ei^ 
Im  •  iBMtrieordi*  de  ham  Deos ,'  que  f«l«c»  lie«ella« 
abandonado,  e  temos  nós  eslB  innocenci»,  «ta  pnreza 
<jue  pede  lium  Minislerio  lâo  Santo?  Deos  nào  recebe 
como  Medianeiro*  os  que  neceuitao  de  intercessores. 
Vmm  podem  ter.  bom  ■Uocwao  ■»  netia»  itipplicai .  le  o 
■awo  fcrfor  alo  Ater  feewndok.  BiMiO  Mlwborá-Deae 
«•  nonas  oblações  se  foram  oflêre«|dM  por  mio*  {soo- 
centet,  oú  penitentes. 

£DcbBmo«tfos  poto  de  homo  viva  cdiiA«ft$o  i  Padres 
e  Irmãos  meus;  reanimemos  a  nossa  (i^  a  noeim  pieda- 
de ;  renovemos  o  nosso  espirito,  e  Deos  abençoará  ■! 
nossasdiligtiiicia!< ;  derramemos  lagrimas  de  compuncçâo, 
«ziialeoios  geopidos  de  huma  verdadeira  dór^  elevemos  até 
«CSto  aiMpirot  d'arrependimekto  t  e1««qai  «s  nossas  pri- 
tMirasarmas  na  presente  ^poca,  estes  sao  os  meios  de  nos 
leconeiliarmos  com  Deo:<,  de  npplacar  a  sUa  cólera,  e 
-suspender  o  açoute  com  que  parece  nos  quer  ferir.  Por 
isso  recommendo  e manda  N.  Venerável Dcâniuiiio,  qne 
•m  todoa  oa  nossoe  Conventos  assim  do  Retifioioe  eòmiò 
-de  Religiosos  desde  a  recepção  desta,  qnr-  t^rá  tida  á 
Comnunídade,  se  reaem  logo  no  começo  da  oração  da 
toido  as  Ladainhas  do»  Sonlos^  com  as  preces  próprias 
4s  necessidades  actoaM,  o  4)im  dorará  ale  4  Páscoa  «  o 
^pio  neste  mesmo  tempo  todos  oe  Religiosos  e  Selifioeas 
sem  excepção  de  Prelados  ou  Súbditos ,  tenlião  des  dias 
<i*£xercicios  espiíituaes,  com  as  formalidades  costuma- 
'das  na  Ordem ,  c  penitencia:*  extraordinárias;  deteimi- 
aando^  que  os  impossibilitados  afaser  asmortificeçdesy 
ficão  assim  mesmo  sujeitos  a  terem  os  des  dias  de  reco> 
Ibimenlo,  applicando  lodos  o  mérito  dc->it>  retiro,  e  pe> 
«itenciasi  pelas  necessidades,  que  neste  tempo  tanto 
opprimam  a  Igreja,  e  este  Reino.  Determiooa  oalro 
sim  que  os  Padres  do  Governo  otteslem  em  como  se 
cumprio  exactamente  esta  Ordem,  etc.  ele.  Em  ít  do 
qua  mandamoe  faier  a  presente  firmada  por  nós  t  o  paio 
SvcMario  do  nosso  V.  DeAoítorio.  ftemadio»  da 
ko9,  19  di  Demmbfo  de  1831.= Pr.  Joã»  -êa  BiMekh 
eà»f  OaraitsFr.  Btnto  de  Jexu»  Mariá,  Dehnidor 
oécniario. .  (Correio  da  Porio.)  ■•• 

liiòoa,  SB  de  Fttfdn, 

£lRei  Nomo  Senhor  Howe  por  bem  acceitar  a  oflef- 
lai  que  para  fornecimento  daCsvallaria  do£xercito  fet 
André  Joté  de  ycuconcellot^  da  Cidade  A' Eivai  ^  de 
sessenta  alqueires  de  cevada;  o  que  parlecipo  a  Y.  S.* 
em  resposU  ao  seu  Officio  N.*  36  de  90  do  corrente 
nat ,  e  para  que  o  faça  ooottar  ao  ofloreala  'touvando 
a  sua  leal  conducta.=:  Deos  guarde  a  V.  S.*  Palacio 
da  âueius,  em  9SL  de  Fevereiro  de  18â8.=:  Conde  de 
&  LMir«iV0'=s8Mhor  DomfafM  JéU  Carditm, 


è  1  dm^BiMiidi  a»««gSi» 


•  TcUgrt^o,  —  Serciço  da  Barra,  —  23  «te  Fcmreiro, 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embaroaçõe»  avittadai. 
7  Jl>  30  m.  da  ro.  1  Galera,  1  Berf^untim,  e  9  Eseu« 
juw  wm  baudeira  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca;  a 


•    OdloMi,  o 
para-  o  NorUk 

7h.4k  m.-da  m.  1  Bergaatim  sem-  iMiideira  ao  Sol  do 

Cabo  do  Espichel  :  naveça  para  O  Nofte. 
8  h.  36  ai.  da  m.  1  Galera,  e  i.J^srgaaiioi  w(d  bait» 
doira  ao  Sudomta  do  Cabo  do  Bipiebeir-  aavof&e 
para  o  Norte. 

10  h.  ô  m.  da  m.  Bergaatine,.a  t  Ca1in|aoiam  lwm> 
deira  a  Oealft  da  Cabo  do  fi^ielMt:<  áavoffe  psM 
o  Norte. 

S  b.  7  m.  da  t.  1  Galeota,  a  S^Cabiques  sem  l»aildli<< 
ra  a  Oeste  do  Cabo  do  Bspiehel:  navegio  par«  « 

Norte. 

8  h.  40  m.  da  t.  1  Hiate  Real»  Dom  ÈIJÍgtÚ  1.  M 

Norte  do  Cabo  da  Roca.  ' 

JBmbãiré€içâo  énfrmfa'  em  S.  Jttíiio, 
t  b.  si  ot.  da  t.  1  Bergantiin  Nopoliuno. 

Serviço  do  Cabo  do  Etpichel'^ 

9  Ik      m.  da  m.  S  Galeras,  l  fiergaotim ,  1  Escuna 

•  1  Oabiqoa  eem  bandeira  im  fieidoesta  do  Gabo  da 
Eipiehel. 


A»«nimAç2o  bo  Oobbuo  GsaâL* 

Navio  a  tahiu 
Março  10.  Para  o  Pará  a  Guiera  Brazileira  Maria. 


PubUatçôct  LiUeraricu. 
Sabio  á  luz  lium  Folbeto  intitulado  a  Oratídâot 
Obra  contem  muitas  verdades  ,  tratadas  seriamaole  p  e 
outras  com  sua  jocosidade,  para  divertir  :  impressa  em 
niuito  bom  papiil  ,  seu  prci-o  io  reis  :  vende-se  na  loja 
de  João  Henriquetf  e  oa  de  Francisco  Xavier  de  Cor» 
valho  defronte  darna  átS.  Franciteo ,  e  em  BcUm  oada 
se  vende  a  Oamta  ;  SM  Autbor  JoU  DmáU  itoérigim 
da  Coita. 

Sabio  á  lus  o  N.*9  do  Defensor  dotJetuita»;  estaib* 
lheto  veadana  aas  loja*  do  costume  ,  prtço  fio  vãs. 

Annuncios. 

'  O  Conde  da  Povoa  arrematou  na  praça  publica  dos 
JeilSes  bUroa  propriedade  de  casas,  sitas  no  principio  da 
rua  direita  d'jíM'andegat  ò.  Ribeira  imMo,  N.*  1  até  4, 
cuja  arrematação  foi  feita  a  requerimento  do  Sotliclta- 
dor  da  líeal  l  aurica  da  Seda  ,  e  Obr.is  da>  Aguas  L\- 
Vres,  contra  a.  viuva  e  herdeiros  de  Jodo  Roque  Jorge; 
•ntron  com  o  ptodneto  da  arremalaçlo  ao  deposiio  po- ' 
bliro  ,  com  o  protesto  de  reverter  para  o  dito  producto 
todo  equalquer  encargo  aque  a  mesma  propriedade  seja 
obrigada,  e  de  senio  levantar  sem  que  corrlo  «ditos  da 
trinta  dias ,  qua  pama  a  requerer.  Jantou  o  respectivo 
Conbeeimento  aoe  Antos  de  que  be  Beof ivflw  J^rmsefsco 
Joté  de  Paula  Oomes  da  SiliM  ,  onde  qualquer  credor 
pôde  ir  dedusir  o  direito  que  tiver  a  esta  propriedade, 
qoa  vai  a  julgara  livra  a  desembaraçada  'piara  o  arr»* 
malante. 

Desappareceo  Iittm  cão  de  perdires,  no  sitio  deCfteí- 
lai,  de  còr  branco-sujo,  com  pintas  còi  de  saragoça, 
e  tem  sobre  os  olhos  buma  malbe  da  mesma  o&t  ,  que 
parece  ter  quatro  olbos  ;  tem  a  barba  emaratla  «  c  «s 
mãos;  be  bem  oppzunhado,  e  aindu  novo  :  quem  detie 
tiver  noticia  ,  e  o  poder  enlrej^ar  a  seu  dono,  Roberto 
Graham  ,  nn  roa  nova  itA^wuÊtga  N.*  ,  ■  lacabará 
boas  at  vidaras. 


LiáBOA:  NA  I1ÍPRB89ÍO  REOIA. 
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GAZETA  DE  LMBOA. 


9ABBADO,  t6  DE  FKY BIÍBÍRO. 


PARTE  NlO  OmWL, 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
ITÁLIA..  . 


24  de  JaneirOm 
JVoMna<  Officiaoê. 
tilo  UrdaiDM  em  •anunciar  at  particBlatiáato  dos 
combates  queiiverâo  lugar  no  dia  80do  corrente  perto  de 
Cetena,  extrahindo-a<  da  correspondência  otlicial  que 
hoje  M  recebeo  da  Secretaria  d*£»ta4o. 

At  troDM  Pontiâciat  reumdM  M(li»t»iwí»  d«6iaiUias 
daquellftCidÉdat  «lli  «cbáfio  Maitnuhii  oonbsrrieMiM 
o  intrinclieiradat  pelo*  revoltOfo».  Eite*  baviâo  occupa» 
do  at  alturas  circumviíinhat  e  •tpecialmente  a  impor» 
tMM  |Mmolo  de  JViawB  Set^ora  do  Monie,  mnoi  co- 
no  *  ^uf  oc»  Mfam  a  «tUada  do  CwwmIm»  •  o  Cúáma 
íferi. 

Pela  volta  do  meio  dia  a  faoruarda  dai  tropas  Pon- 
ti&ciai  atacou  oi  poetos  aracfadoa  doa  faociotoa:  não 
Ufdou  em  te  travar  hum  fo^  Iwn  vivo.  OToMMoGo» 
ronel  Barbieri^  conhecendo  quanto  era  importante  se- 
nhorear a«  alturas  occupadas  pelo  inimigo,  lançou  lo* 
bre  as  metmas  o  secundo  Batalh&o  de  Caçadores ,  com- 
toaofUdo  foio  Capitão  Grauou*  apoiaodo-o  eosa  bun 
Batalhão  d«  Graaadoiroa,  coannaedado  peh>  Capitio 
Maceronif  ao  passo  que  o  mesmo  Tenente  Coronal  fotm 
çava  com  2  peças  d  arlilberia  a  posição  mais  forta  da 
Catino  Ntri.  Depois  de  hym  viviísimo  fogo,  e  da  mais 
obstinada  resiatcoci%  paio  aipago  da  daa»  horaa,  todai 
as  potiçòe»  forio  lomadat. 

As  tropas  se  avixinhárao  então  á  Cidade  dando  caça 
a  todas  at  forças  inimigas,  que  pelo  caminho  seacbavao 
dispersas.  Acharão  fechadat  at  portas ,  «  as  (izerão  dtt* 
Tubar  con  4iros  d' Artilharia  oaenpaadó  a  Cidade  ivin 
forca. 

O  Major  Zuocari  teve  então  ordem  de  sahir  com  a 
Gavallatia  debaixo  do  seu  conimaado  da  Cidade,  e  de 
se  dirigir  a  ocrtipar  a  posta  «obra  o  Sario  tUm  de  CSt- 

*9ena.  Achou  que  pouco  antes  por  alli  havia  pastado  o 
ininigo  transportando  era  desordem,  e  em  grande  fuga 

a  sua  artiihería  para  Porti, 

Hum  Baialbâo  d'Iofiioiaría  a  haa  deMaoaniaaio  da 
Cavaliaría  Ibtio  aaviadot  para  tomar  poma  da  ponta  ao> 

bre  o  Ronco,  o  que  se  efTcctuou. 

O  Tenente  Coronel  Barbieri  oo  dia  91  te  preparava 
para  marchar  sobre  Porli,  e  lançar  aelomnas  sobre  Ra- 
aeno,  lobre  cuja  Cidade  também  araaçava  da  Legaç&o 
4e  Amam  oom  at  tropas  do  lau  commando  o  Corooal 


A|<ora  qne  tão  melhor  conhecidae  at  particularidadet 
.  da  aeçio  de  Gimh«,  aacoUige  ha«enai«ta  £tita  mait  da 

100  prisloèeiree  dot  rerohotoi,  e  t«Nn  «utiot  thotae  • 
.Btimero  dos  «cus  mortos  e  feridos,  ao  passo  que  da  no«* 
.ta  parta -ió  temoe.que  deplorar  bunt  60  entre  mortos  a 
.Maat»  a  aalfa*  at  ammdat  o  Taaaata  Suad  úê  Di»- 

gflet,  qaa  fieoa  tem  gnm  perigo. 
Tódat      icIhçAat  aMwordiõ  am  anegarari  aoa  at 

cropat  Pontttcitj  litalii&o  mutttaamota  tiaathmaafô 
■a  coragem.  •>   

•   Qvanto  aatee  teaipera  ardaçi»  dotvahalit  4|MlBUt 

ta  diniagtiírl^  no  diia  aaoMaciaMMo. 

1  f  ■     '  :  • 

.  Al  trapat  Poatificiat  ocaapário  na  maiihi  do  dia 
tl  a-  Odada  de  FMI  te«  aMoatrarem  retbleaafa. 

Nessa  tarde  cbegoa  alli  o  Rminentitsimo  Senhor  Car« 
deal  Albaiáf  depois  de  se  baver  demorado  hum  pouco 
em  C«tetia ,  onde  foi  acolhido  coa  daaaMtraçoet  da 
iiMi»,  nfta  t6  pelot  habitaotea  do  campo  mat  dot  da 
Cidadã,  qaa  havílo  gaarneddo  com  eolgadurat  as  jaoet- 
las  do  teu  transito. 

Porém  hum  desgraçado  acoatecimeoto  precedeo  pou» 
ao  antes  a  entrada  de  Sua  Bmiaencia  aa  Forti. 

A  explosio  de  huma  espingarda  que  occorreo  naslm* 
mediações  de  hum  dos  lugares  onde  se  achava  reunida  a 
tropa  Pontificia,  fes  acreditar  aos  soldados  que  te  trata- 
va de  oa  atacar;  e  aio  esperaado.  at  ordeat  toperioret 
eoaieçário  »  fiiatr  hfo.  Qotr  Ibem  liwtttito  qaer  aalU 
cioso  o  tiro  que  occasionou  este  transtorno  moOMItâMOi 
custou  a  vida  a  mais  de  20  pessoas. 

Astabiaa  ditpoti^det  tomadas  peloCommaadante  ni^ 
litar,  e  aapoataiíomnate  adoptadat  pelo  Eminentiiaiao 
jÊlbaúf  preveafrio  a  repetição  de  taat  acoateelmaatoe 
do  melhor  modo  possível. 

O  Coronel  lotpector  2am£orM  na  noute  do  dia  19  te 
poi  am  nofiitaato  da  Argenta  com  at  tropas  do  teu 
comowado,  embarcou  parte  delias  em  5.  Biagio  sobre 


Aeiso 


o 


e  com  a  outra  que  marchou 
protegeo    as  tropas 


ao  longo  da 

do  rio  protegeo  as  tropas  embarcadat* 
£m  vão  tentarão  os  facciosos  impedir  o  tea  dtt- 
ambarqae  oom  bum  vivo  fogo ,  qaa  nterlo  da  oppotta^ 

margem.  A  tropa  saltou  em  terra,  e  com  a  sua  firme' 
continência  obrigou  o  inimigo  a  precipitada  fuga.  Ficá- 
rão  em  poder  doa  vencedores  SS  prizioneiros ,  entre  ot 
qoaee.l8  gravamenla  feddott  copioso  numero  de  eepio- 
gardai  a  autrot  petrecboi  mititaret. 

Ot  facciotos  cobrando  alento  do  susto,  em  numero  de 
35  ta  detiverão  em  Fortuna,  e  dalli  tornarão  a  partir 
fugindo  ao  apreãsar-se  hum  dottacamento  de  Cavallaria 
mandado  para  alli  pelo  dito  Coronel.  Porém  tret  dellet 
aio  conaefuirio  lalvar^  eora  a  fuga ,  e  lambem  fteá- 
lio  asna  at  pfitfoMiret. 


1  fHW] 

Não  tivciDoi  nMlum  inorio ,  ou  iiirida«  ocepto  hiiii^,  João  Gonçalm  CRm» 


^fghltOi^ln$e  TeiMa  Caía  dasVíniè  e 


PedroRiheiro 
Jose  da  Mol- 


'mViegMdttMaU 


toldado  que  reccbeo  leve  conlusúo 

O  Coronel  HSéihkú  kiMu  'no  dia  Ql  oh;rrvanJo  o 
■lOTÍiDenlo  que  qa  faceiow»  yrocedentet  de  BoionÁ^  po« 
dcMem  ter  intençio  d»  fiiMr«  e  m  acluTa^M^^o^» 

dUpenallos  r^e  tivessem  OUSsdo  aWII^*  BnáÊÉgjfÊfíii 
uirgenta  e  Comachio.  T  '"T^^.  - 

"^Wanoel  Antonio    -  - 
JoHO  Ventura  do  Couto 

^anci6co<A)o%L'  de  Oar- 
qítalro  HMTé         "Valho       -    -    -  - 

OliveirB  .   -   -  • 

Aos  seis  dÍBB  do  mez  de  Fevereiro  de  m\]  oitoc^fHea 
Uinla  e  dinis,  nesta  Cidade  áe  Lúboa ,  <•  Casa  dosVin- 
te  ('  (jiK-iiro  junto  á  Real  Praça jdo  Commetcio,  aood» 
CS  Honrados  Vinte  e  quatro  coslumrio  l"azer  suas  Confe- 
Tcncias,  estando  nhi  presente  o  acliinl  Juix  do  Po»0, 


S/MO  4/800 


<hMMg0'i£«rrcTfte.  d*ikBu  lOsr^o,  r>  os  t^i^^rtnados  da  que 

I ixnwii» ifcwÉtdn tlWnw t>  wmiriw» '  '    v  ''***  > 

^'Sfenfaivet 'GatnpaDheiíoi  da  Gata  doí  Virile  «r  qcM- 
<io:rr*>?Jiaipela>pri(neira  %■«£,  ^queirnho  a^  honra  de  icha- 
•jnift  «f^ABevSla-^aatiniç&odtMiaiCvpifVDlHVBtcrisevétaiil, 
que  afilige  ao  Melhor  ^fit^ramt^'*  aio  •■MKpa  áíiii* 
Qâoii,  que  «atraaotm  dvfi^annnta  O^Mlon,  i»-ll'ra« 
iWOMiHijip  de  .encovar  todos  •m  ípcrig^ds  biti  defeia  db 
Tbrooo  e  Altar,  sem  a  menor  objecção  a  e«m  fiicpedt* 


reira  -   ■   »   -  - 

mingues  -   -   •  • 
Antonio  Viceot.*..? 
Atitonio  Gol 
. ,  Silveira 

Joíé  Anastácio  de  Oli> 
veira  «-'i  J-w  '  . 
AntoDio  Joad  Ferrtfra 
Aatoaio  Aataaci  - 


O  Juis  do  Povo,  <n^a 


£/400 

6/000 


6/000 


18/000 
/960 


IkJUSXL  X  lál4Ú0 


l/iZOO'  '^Ijfsoo 
/  1/200 
9jHÍfÍ0  2/400 


2/400 
4/800 


^9jPiQ0' ;  )ÉB/780  189/960 


•j9ÍfftiifOai»<|HÍBiM  Aikiiq96»ida  •Legitirnidanh»'  nos  querein    "'-•£lL(4llhlV  e  os  fre» 


I  ♦ 


nssuiior  ,  csqnecidtMi^e  os  Portu^eui  j/k  «aoodírfto  o 
jogo  Eíiranpeiro,  que  os  opprimia,  apresentando  o  (riu n* 
Ib  na  (il:  r.osa  AcclaJBSçâo  dt>  Senhor  1).  Jouo  Tf^. 
.Í!)^o.  tos /.ovcsfuo»  ipaf*  iéefiratkraai  auttagrada  Causa  do 
Seu  Rei,  litfiHKTaMaiMMlrO  aefibbr>0aáaM^li: 
T,  dejor  ia  que  «»<a  Cátoa  rllo  dew  :o  'faivsmo  ^:rein« 
(piíO  dt-il  làfkdade  ,  -que  Aqiieèla  óuu«<ddta  .naque1Ui  épo» 
<4|a.  clleipota  da  .boma  ,  kieVer,  e  lealdade  acodir  ás  ur» 
g«il0Íi«taa>liatMkh,<tt»daièiMn  d*  «òaxcMB  •  •que,«sii*«r 
MiMoMaaloMice , .  ««■  Mbri  ■oi^nkmtSio  <if  dar  o  baaibfc 

pio,  parccf^n  Jo me  de  razão  convocarem  sc  ns C<irpora- 
^Ôes  puffi  iim  cpe^juvarein ;  «eotio  «ates  os  puros  scnii- 
neDtos  :VU'4'i4eiidode  emA '  <|Mé  ale  <anhno^  >  cenèaoda 
i|ap>aitiâio>«ef  vidos  «  approvodot  par<aité«GÉM'.^'^aem . 
Iribt^to  v>  weu  Tt^paiio  c  gratid&o.tesOilialuarJiaittlo 

^..Sflod»  lida  eata  ReprasentaçÂo;  a  lodot  oa  Membrot 
da  »e«qi»  Cssâ  V  por  tbdat  -foi  iaafada^-  •  a^provada  ^ 
achando  ser<muilo  justa*  e  que  eltea  oonoorrtâo  do  ase* 
do,  que  lhes  era  cooformt  «i  suas  cifoiiauiaaciaa,  oujaa 
Qáartiii.rà»  .at  «i|0uiM«t  t- 

em  eortseqncicia  da  Rrpre»eHU>Ç(ío  do  aehuU 
I     Juiz  iiv  /'oo»,  Múoocl  Anhtntt. 

.  .  JMU. 

O  MuitoJIipiaradoJiui  - 
do  Pava  oflTeieee  per 

si  para  a  manuicn-  :•  • 

.jào  4e  dous  ibokia- 
r '  doft  por  da 
..  Mawm  «nada*  a.848 

,  ff.,  por  dia  -  p  • 
^0S€  C»riaoo  daSy«a, 
^Hlu\vm  •   •  -  • 
João  de  Deos  Pinto  - 

Antonio  JoH'  Machado 
AlarCi  Uiru' Jusc  dti  811^ 
va  Aí rir^ana  -    •  .  .p 

Ca(u>lla  {■'taaciseo  - 
4;al»<»ÍoÍ«lÍi'd;Araujo 
UaiaarÍ«i  -  -  » 


curado^  (fo«  At\4> 
iteres  ofierecèrão  mmt 
para  completar 
quaalia  deSOOgfOOO'  ' 
•Hrf  «a -iMi^-a- mM  •< 
da»«  entrar  na  The. 
muraria  Gerol  d» 
SMfoilo  »■  - 

Rs.   100/000  100/000 


#4eO^*''10J2« 

 "•-  ■ 


ÍOltíO 

Tf". 

«oòyéoo 


4S/800  «3/aoo 


2/40U 

#  - 

8/400 

7/fiOO 


lí/40â 
4/800. 

7,í^trO 


«6/MO 

4/009 
4/8UI 
4/800 

14/400 


12/400  O/^MM^ 


L  eu  actual  Eecri  vão  «to  Poto  o  subscrevi  eas(igad.=s 

Aulo  de  ratyhiifSíf  do  JurtÁriento  de  Fid*UdOdc 
y  a  EtRH  hfmto  Senhor  o  Seiúift  Dvm 

Arno  do  Nascimento  de  Nosso  Setthor  Jesus  C6r isto 
d«  mil  outocenlos  ttintaefaum  aaooei  aa«  tiata  wis 
dias  do  mez  de  Outubro  do  dito  anhò;  vMtfe  V!Rà'da 
Mniirâo  e  Paços  do  Con^ollio  da  ttiesma  ,  sendo  abi  o 
D<»utor  José  Justino  Cerqueira  d'A!poim  Meneies,  Fi» 
.daljgo  Oavfelleire  deSiialiagtHtaderidelissirtia  qaeI>eos 
Gualda,  a  aea  Jaii  «le.Póra  «  Pretideola  da  €aoi*r« ,  a 
beta  anim  ai  actuaet  Vtiaadom  e  Procurador  do  Con- 
oclèo,  COQ1  o  Capilfio  e  toda 'a  Companhia  d<?  Voluntá- 
rios RaaKstai  desta  Vida ,  Clero ,  Nobreza  e  Povo  da 
«MMaa,  «apiaooadot  paio  diio  DoiAo*  Joig  de  F6k»; 
wkn  portodoe  vnaniaieiaente  foidlt<i:  que  podciMioaeoin» 
t«cav  que  depeb  da  chegada  á  Bur&pn  do  Senhor  Dom 
Pedro,  e  o  infauito  acontecitn^nlo  do  difl  vinte  hurn 
dt  Agosto,  q«e  laMo  letu  penalizado  o  coração  de  to* 
4a«  at  èaMtaniendasM  Povoaçlo,  ^Vfl«Mla  mi^  lQhv 

ca  poMa  inculcar  a  niai*  feve  iniíícirJo  «m  tetti  setiti- 
rncnln«  pela  Cíin«â  do  Senhor  Dom  Miguel  Prímcírb  ^ 
Legtivmo  Rei  ór  Porlngvl,  reconhecido  pelo»  Tre»  Es- 
tados d*  liaçla^  «laoMMmdo  esta  Dia  6  mais  Solamoa  a 
Pomp<Mb<|>arar<at#«f4HfMfeM,  p  Ajndtàrtirrib 

dot  SaiM  anoaif  dipoit  da  daraoi  Ora^  a  ^MM-'Tod»- 
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l^oderotb  peU  coiiitrv^^  do  Menno  Au^uilo  Senhor » 
«  terem  implorado  •  Benç&o  do  Omnipotente  lobre  o 

Sfo  Reinado;  vinhâo  reiterar-Lhe  o  juramenlo  de  fide- 
lidade,  protestando  como  de  facto  protetlão  por  ^ te 
■iodo  Solmnoe  e  Aulhentico ,  contra  toda  e.qúnlquer 
tentativa  que  o»  malvados  assallariadoi  por  essa  conhe^ 
cida  facção  que  tem  projectado  a  ruína  dos  Povos  da 
Terra,  ainda  posta  urdir  contra  a  Legitimidade  do.HeH 
no  Real  Senhor^  e  que  querendo  notMi^oneci  qve  por 
bum  t6  intUote  eeni  wnttmentoa  te  podeaeem  eoniiderar 
duvidosos :  protestão  outro  sim  não  reconhecer  júmais 
outro  Governo  que  não  losse  o  Legitimo  de  Sua  JMases» 
tade  o  Senbor  Dom  Migvcl  Primeif»,  'em  csja  defeta 
cetavâo  firmemente  delÍMrados  a  derramar  seu  sangue  e 
dar  tuas  vidas;  desejando  com  A  maior  entbusiasino  to 
fiiesse  piiblicj  esta  .nvnriavcl  reiolu(,âo,  para  que 
10  fosse  po8«ivd  ae  pateoieano  a  todo  :o  Mando,  que  em 
icu»  ooraçjSee  o&o'  exiite  a  mai»  lereiodeclkio,  antes  tc* 
«Onbecidos  aos  heneficios  de  Tão  Josto,  Bt^nefico  e  Pa- 
ternal Governo )  e  certos  i|ue  só  este  pôde  faxer  sua  ven* 
tnra,  estão  cada  vei  mais  firmes,  fieis  e  determinados  a 
defender  os  inauferiveia  Pireitoa  dei^ua  Mageetad^  o  Sc. 
nlior  Dom  Miguel  Primeifo  ao  .Throno  de  .Portugal ; 

o  que  ()iJPíiâo  so  ievasic  com  o  maior  respeito  e  subnn'.- 
tâo  á  Ucal  i'rezençn  de  Sua  Magestadci  este  testem u> 
mko  e  lolemne  proiejlo  de  Fidelidade  inabalável,  pa- 
ra  qiip  Sua  Magesinde  5e  fosíP  cio  Sf^n  Ueo!  y\grado, 
ajDda  hum  dia  íliu  percBillisse  a  gloria  dc  serem  os 
JMÍliieiros  para  esmagarem ,  digo  primeiros  escolhidoi 
ptra  esmagarem,  os  nalvadoe  e  traidorai  4  Patria,  que 
ae  arrojarem  ji  contrariar  ai  leis  e  o  voto  geral  da 
Nação.  E  para  constar  mandou  o  dito  Juiz  fazer  e*- 
te  Auto,  que  com  todos  assigaou,  c  cn  Victorino  José 
<!•  Carvalho,  Lscrivúo  Ajudante  da  Camara,  que  o  es* 
crnvi.  O  Juiz  de  Fúra  José  JusUoo  Ceiq Meira  de  Al- 
poim Meneie»;  O  Vereador  primeiro  Antonio  Jose  Fer- 
Tcira  ;  O  Vereador  sejfiinilo  lí.ilcbior  Jos»;  da  lloBa  Gus- 
iioâo;  O  Vereador  terceiro  Joaquin  Silve;sl^re  Roaado  ; 
O  Proenrador-  José  Uamelbo  Pires;  O  Escrivão  Ajti- 
danlf!  cJ.i  Camara  Victorino  Jos^  de  Carvalho;  Marcos 
Oomes  Uujuo,  Capitiio  de  Voluntárias  Realistas  e  Go- 
wrOBTdor  Interino  da  Praça:  Jof^  Tbeodoro  Roieado 
JBKt«e«é1,  Sargento  Mór;.  Jos^  Marin  da  SíIva«  Medi- 
co do  Partido;  Joaquim  Antonk»  Rojio,  Alferes  da 
Companhia  de  Voluntários  Realistas;  A  rogo  de  todos 
^  camaradas  da  Companhia  do  meu  Commando,  que 
se  noblo  presentes  e  não  sabem  <»crever,  assigno  eu 
Marcos  Oonifí  Ftojâo,  Capitão  de  Voluntários  Realistas 
do  Batalhão  de  Maura;  Luiz  Antonio  Ferreira;  Jero- 
nvnio  Jo^e  CoHflÇO;  Antonio  Vidigal  Conde;  José  do 
Nascimento;  O  Prior  da  Matriz;  Fr.  Manoel  Joaquim 
Salgodo  de  Almeida  e. Castro;  Jmi  Nunes;  Antonio 
Jo.miiirn  d'Armada  ;  Jnào  Lourenço  de  Abreu;  Manoel 
Antonio  dti.Lipia;  Pedro  Rocha;  Joaquim  Ihimoteo, 
Mbo;  Josd-Anlonio  de  Carvalho;  Manoel  Rozado  Ca« 
cieiro;  Beato  .José  Fortes;  Manoel  Pego;  O  Vigário 
da  Vara  Joaquim  José  do  Valle;  Manoel  Antonio  Si- 
mões, Presbile/O  de  S.  Pedro;  Mi^juel  Antonio  Pinhei- 
ro* Álferea  da  1/  Companhia  de  Ordenanças;  O  Ta- 
Mli^o (Joaquim  Timolbeo;  Antonio  Martins  Ribeiro; 
Joio  Gomes  Unzndo;  Jnnr|tii(n  da  Roza  Gujmâo;  Si- 
mão Godinho;  Anioiiiú  da  Silva  Guimarães;  Manoel 
AaiOBio  da  Costa  ;  O.Padre.Joâo  Appai:icÍD;  Fr.  Joaquim 
d'A|p«inciaç«o  AbftHi  raulieta;  j  Joip-.Fanaa  Maisp; 
Lois  Marques:  Jns^^attota;  AttfOQio  Martjns  Mas»; 
Joíc  Caetano;  Joaquim  dos  Sentos  Lopns;  Manoel  da 
Encoinaçâo  Barrigudo  Bravo ;  Josf-  nonsajvçs  Farias; 
Antonio  Joaqwitf  Ooerreiro,  Capitão  Ha  4/  Compa* 
nbia  do  Ordenanças^  Victorino  José  Cortes;  Lui>>da 
Roza I M attos ;.  José  Francisco  da  Cosia;  Marcos  Fet> 
reira  Simões;  Rodrigo  Ferreira  Simoes;  Jeronymo  F«r* 
f«íra  Simoes;  Jtfanocl  dos.Sai)toi{,  Wt^x  Mariai:  JoÍ4| 
Biãsi$n  Ibmin^s  JlMnvJbajiliatfiitn  ,£p^oi  M 
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Mendes  Bogolho;  Manoel  Nunes  Braneo;  • 
mais  cincoenta  assignaturas  de  Crai. 

Fslá  conforme  oOriginal  no  Livro  dos  Accordâos  des* 
le  Senado,  que  actualmente  serve  afolhas28  e  31.  Aíou- 
rdo,  trde  Ontabre  de  1831.= O  Bserivlo  Ajjsdaote 
da  Gamara  I  Fietorinn  Joii  de  Carvalho. 

•  # 

No  dia  SI  do  corrente  enUárâo  mais  na  Coromissão 
estabelecida  na  Casa  da  ladia  1:148/106  râe,  sendo 
em  Papel-moeda  4S1/M0  réis,  e  em  dinbetro  de  Mé- 
tal  710^00-3  rois,  que  ao  Desembnrgador  do  Paço,  In- 
tendente Geral  da  Policia  remetlcrâo  o  IVncnte  Coronel 
Commandante  do  Regimento  de  Infanteria  d'  ÂbrantcM, 
João  José  Doutel ,  o  Arcypreste,  e  Coadjutor  de  Lou* 
grouvOj  Fr.  José  Caetano  Lopes  Bandarra;  o  Correge- 
dor de  Lagos  f  Luiz  Alves  Monteiro;  e  os  Juizes  de  I'ó- 
ra  da  Villa  de  Santa  Martha  dc  Penaguião ,  Manoel 
Joaquim  de  Almeida  Paes  Cardoso,  át  PalmeUa,  Fran- 
cisco RoHripues  Iinac  ,  do  Redondo^  Francisco  de  Men- 
donça Mexia  Almeida  Barbarino,  e  de  f^snAocs,  Joa- 
quim Emilio  Mendes  Soares;  «ando  os  oQiEreciDeDtoa 
feitos  pelo  modo  seguinte:   .  .  . 

O  dito  Tenente  Coronel  Commandante  do 

Regimento  de  Infanteria  de  Abrantes,  João 

José  Doutel,  Lei  Rs.  13/000 

O  dito  Arcvpreste,  eCoadiulor  de  Lougrou- 
va,  Fr.  José  Caetano  Lopet  Bandarra, 
m  ^  .....  Ra.  60/000 

Comarca  de  Lago*. 
Cidade  de  Lago$. 

O  Corregedor  -  25/000 

O  Juiz  (ie  Fóra  Pedro.de  Sequei- 
ra e  Sá ,  m.   -   -   -   -  -   -  10/000 

O  Tenente  Coronel  Joaquim  Da- 
niel Ribeiro,  in.  •    -    -    -    -  £/4Q0 

O  Major  de  Ordenanças  Vicente 

Vieira  Galvão,  m.  -   -   -  •  8/400 

O  Doutor  .lojc  Francisco  de  Al- 
bergaria Corte  Real  -    -  .-   -  3/200 

O  Coronel  de  MíIícír<í  reformado  .  . 

Lazaro  Moreira  Lan,deim'     -  . .  9/iOO 

O  CapitSo  de  Ordenanças  .Do)« .  . 

mingos  .Jose!  da  Cunha  -    -    -  .  .8/400. 

O  Guiirda  Mór  d.i  Saúde,  ]Iey- 

tor  de  Leão  Ranha,  p.  -    -    -  .  904Xlfi 

O  Escrivão  dos  Órfãos,  Antpoio  * 

Miguel  Silvério,  p.  -   -■  -   •  8/40O  , 

José  Hilário   •  «/40O  , 

D.  Maria  Clemeatina  do  Car- 
mo, p  -  -  -  fl/400  , 

O  Revrrrndo  Prior  da  Frepuezia 

de  Barão  de  S.  Miguel ,  m.    •  2/400 
.  AaRoKgiosMdo  Convento  do  Car* 

mo ,  p.  -••-»•'•*..  ô/OOO, .  .      ■  » 

Varias  peseona  oom  modiças  qunn. 

tias  .--.-.rj-    -  .ÍCÍ^álO 

—  :  101/340 

f^illa  Nova  de  Portimão. 

O  Juiz  de  Fóra,  Albano  Giraldes 

da  Cunha  Taborda  Leitão  Preto  flO/OQO 

João  Xavier  de  Paiva,  Governa- 

dordoFortedeS.João.daBarra  ,  4/800 

O  Bacharel  Jotd  de  Almeida  Coe- 
lho ,  m   8/400 

Francisco  de  Spusa  Pereira    -   •  4/800 

Antonio  Xavier  da  Cunha  Lou* 

reiro  .   .   -  ^   -    -   -   .   -  .  S/400 

Joaquim  d* Almeida,  ^ministra* 

dor  doa  TaLactT;,  ni.    .    .    -  S/400 

Jpaguim  Caetano  Boteibp  de  Ase* 

.  vÃlo,p  -  -  8/400 

•  .8  Digítized  by  Google 


Pedro  Antonio  da  Silveira , 'Ei-  ' 
çriv&o  da  Meia  Grande^  p.  - -  6j|f000 

Varias  pessoas  coni  modiciis(](ian- 

■  tias  36/930 

■  M.»!,-  81^190 

FiUa  <£Mb»feira: 

O  Juis  de  Fóra ,  Jonquim  José  - 

Poças  -    .     00/000'  ' 

O  Governador  da  Praça ,  Oâspar 

de  Villa  Lobos,  p.    -    .   -    -  "    6/000  • 

O  Copilão  Mór  das  Ordenança?, 
jAaqiii»)  Itoinâo  Gom<'5  Car- 
los, p.    0/000 

o  Reverendo  Prior  ,  da  Malrisi 

'  Pr.dotnini^s  António  PiMarra    '  4/tfOO  ■ 

Virias  pessoa  j  com  tiindicas  qiian- 

tias  16;y9í() 

61/7fU> 

Abatido  o  f^remio  do  Seguro  da 
qtianti))  acim  de  Albufeira  pa> 
ra  Lagos    >-......  âb\0 

••^J—   ftl/filO 

f^ilta  dc  Manrique. 

O  Juiz  de  fórn  Luiz  l'"rpire  de  l-ii  .      •  •  . 

Craveiro,  ni.  -    -    -    -    -    -  S4/000 

O  Heveteodo  Prior  do  Mnrmcle- 

te,  Antonio  Dias  Andre» ,  nu'  '4/800 

O  Kícrivno  da  Cnniaro  ,  Hdcfoii* 

so  Jose  Coxado,  i\u   •   •   .  _  3^^000 

D.  Maria  Roie  Joaquina  -Pa- 
lha ,  m.   ■  •  «/iOO  ^ 

O  Hevcreiído  Prior  A  li^xandre  Jo«  -    -    -        •  • 
sé  Agoas,  p.  -----    ■   S/40(>  ' 

O  Reverendo  Coadjutor  Fr^  An-  .!    . ;  » 

tooto  Pereira  de  Monra,  m.  -    '  fl/400  '  • 

Josi-  Píiclifro  Agoa»    ....      9/400''  '  I 

O  Capitão  Mór  ,  Jo?»-  Ii^n.irio  '         ".    .  ' 

Furtado   4/000  •  " 

O  Escrivão  dos  Orflioa,  -Joaé  Se- 
bastião Coxado    -------   -  0/000 

Diogo  Giraldo  '*/<^.' 

O  Escrivão  do  Civel  e  Crime, 
Joio  Silvestre  de  Almeida,  M.  '  4/00O 

O  Cirurgião  Antonio  Jnsé  Gerar-  ■  *.  .' 

do  de  Oliveira ,  m.    -   -    -    -  3/400 

O  Ministro  d«  Converto  de  Nas- 
ta Senhora  do  Desterro ,  Pr.  '•  • 
José  Antonio  da  Crus,  m.   -  .  -fr/OéO 

Joaquim  Manoel  Maio,  m.  •  -  S/400  •■ 
O  Reverendo  l'(ior  d'AiDexola«'i-    -  ' 

ra  ,  Jcaé  Joaquim  de  Santm  ' 

Anna  -  4/000 

O  Scgtindo  Vereador;  Joaqtrim  '  •    ■  -• 

Antonio  Fiirlado,  m.     -    .    •  ••  O/OOO 
O  Major  de  Mtlicia»  reformado,       -  - 

Prancisco  Guerreiro  «Brito,  4n.  ■   O/40O  . 
Vnrius  pcssons  com  modiciT»  qiian-  -  . 

tias   29/300 

'  -100/340 

ViUa  do  Bujpo.'>'    •  •'■|;;'  '    •'  * 
Varias  pessbas  cem  módicas  qtihntia»  -  ■*'!  0/tMO 
f^illa  de  Jlji  .tir.  '     .  '  '  ' ' 

O  Reverendo  Prior,  Joar  Jnào  l  ei-   •>  '  •  •-•  • 

zeira  e  Cosin ,  p  -  -  -  -  ••  '•  </400  •  •  I  •  * ' 
O  Capitão  Mór,  Pedro  úotÁ  da  .:.   .•  ' 

Oliveira,  p.  -  -  -  •  r,  ®í5W0  '  • 
Varias  peMoaa  eom  modirars  qnati- ' 

tia»  -       -  '-  -  •-      ■•      -    6/íôO  ' 

\J       a  ,  i...  10/4M 

Sooima  (melai 'iâ£>/7}a,  papel  101/800)  Us.  857/640 


J 

' '  f^iUã  da  &Mta'MarAa  dt  Penaguião.  •  *  '• 

O  Juif  de'  PArri  Odi<7««»l Hf  ait^el^  Jeiaquifi»  •  ■  '  '  ' 

de  A!mpido  Pars  Cnrdnro  -----  ' 80/000 
O  Juiz  de  Fóra  do»  Órfãos ,  li^-r nardo  da  Co»- '  ' 

ta  Teixeira  da  Fonseea    -    -    -  ^  -   -   -  «0/000 

O  Eteriv&o  Jose  Bernardo  da  Ciinba-<  -  4|:800 

O  Bsetriv&o  Pedro  AntoV^o  de  M«sqmU'>i  I'-  4/800 
O  Diitríbuid<jr ,  Cuiiiador,  e  Inqailidor,  Jo- 

•e  Caetano  Pinto  de  Araujo  -  -  ^-  *  4^800 

O  Fscrivfto  Antonio  Joaquim  de  Moraet  •  -4/000 
O  F.iscrivão  JoB^  Cotrêa  Pinto '  OáMlintf"ja ' 

Costa   4/800 

O  Escrivão  João  Joté  Alves  Pinto     -   -   -  4^600 

O  fiMrívao  Luit  Ferreira  Pinto  Ríbetlo  •*  ^Í00 
O  Bteriv&o  Jos^VinoriiM»'Corréa  Ottedei-4a 

Mcif)U)ia   \$H0O 

O  Eíciiviio  José  Pinto  Guedes-   -   -       -  4^\íi)0 

O  F.icrivão  JoT>é  Joaquim  àâ  Sitva  '     *-   -  4/000 

O  Fucrivâo  João  HiKciro  4,^800 

O  Escrivão  FVancisco  Corrêa  Pinfo  Cardoto  4^800 

( )  Hscrivúo  Manoel  Taveira  de  MéeqUÍla  4^800 

O  Meirinho  Joaquin  Joié  Guedes-  •-  '<<  •>  4/800 
O  EiteHvlo  <h»  Artoiss  lésé  Taveira  átf  Ma- 

^■athâpi  4/00O 
í)  Meirinho  Manoel  Go«des  ,  e  Carcereiro 

Francisco  de  Moraes ,  in.  -    -    •    -  •  -  *  '2  5400 

Froiici»co  José  Pinto  Moreira,  m.    -  '-   -  4jUU0 

João  Pereira  Pinto  de  VaicoAeeltos ,  at.     -  ^g-tOO 

.lo»é  Alexandra  Pereira  Azevedo,  m.-    *  2^400 

José  Teixeira  Borges  Soerro  e  Almeida'^'»   •'  lií/400 

Luis  Pinto  Rvbetio    -        -   •        w  'W  .«/MO 

Antonio  .loíP  Pinto  Rebello     .    -    i    .    .  9/'100 

Antonio  Borges  Lousada     -    -    -    -  •*    •  4/800 

1>.  Joaquina  Porcin- Matbilde   •    -        -r-  4^800 

D.  Tbeodora  JoaqalBa<de  Carvalho,  p..   -  2^400 

f^tebastlio  Perrèira  da  Roeba* Barbudo ,  p.  -  %  |4O0 
Manoel  Antonio  Francisco  Cerdeira  ,  p.  -  - 
Francisco  Antonio  Pereiro,  p.  -    i         .        '  '  3/400 
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6»tf»««¥á  Hora,  Jóart' Joi^  Evar>í.to  de 
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Pessoa  fidedigna,  e  proximamenteclief^iifía  do-;  ^çorei^ 
nos  informa  dos  procedi aientns  ntrozr»,  qne  os  r«b*ldes 
Mhidoddosua  gUarida  da  !/Vr<vzr<i,.|«ui  tido  naquellae 
^  liba»;  Wiido^  dci?.  ^VUfi  pnde  rnais  Mlrm  dMtin|(UÍ> 
*^  pê^  têm  proc«ff?tfwAr  fei  rSàrorT  ?és8SniBf5sa«  ía» 
piaas;  logo  ()iK5  a  cáfila  revolucionaria  entrou  na  Cida- 
de  de  Fotiia  Delgada  introduzíruo-^e  a  liaiio  de  abole- 
tados palae catai  aoiaioradoreii  exigindo imperioiamen- 
ta  boa  cama  ,  •  mata  laou  |  e  alguos  bouye  como  foi 
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«  bonrado  àÀÊ^mSt^fêitit,  4»  OapiffMio  i»TibM»Fai- 

concclloi,  a  qii«m*opab«  em  ftorte  aeffrcr  dezcicit  dosdia* 
aUK^«  Otiiaae*;  poucoí  dias  depoit  forâo  intimado*  pa- 
ndÍN|Kjarem  m  miu  Conventos  os  Religiosos  da  Grékr 
ft,  •  d*  &.Frw&aileOt  ^çi^ndo  aqaaU««^iMp«.Mncia« 
oo  de  Qaarton  aot  Foudahi  moderao».  , 

Hum  recrutamento  de  1,600  homens  foi  ordenado ,  e 
feito  com  o  loait  jbarbaro  rigor ,  nâo'«w«4>fii\d9  &lhoi  éè 
decfvpitM  TittVMf  Leigos,  Coristas,  « Novisof  doaCloa^ 
irtDtos:  logo  que  o  rebelde  yUla  Flor  entrou  em  Ponta 
Delgada^  quis  conbeoer  oschamadot  que  aÚeçtoA  á:sqa 
causa  mais-se  tínbào  distioguido  n&  Rievdução  de  3,de 
Ago»io,  e  appareeendo  én  l.'.Liaha  :q  C«|i|t|Q,.$MaM^ 
o  Tttient»  BrUo ,  ot  Albm  Podilha ,  Nut&alA « ;«udaM 
mI,' todos  do  Batalhão  da  liba,  que  liavii|ai,vjlttoO(i 
tnbido  o  Soberano  a  Qucfu  ha vião  jurado  fidelidadh^è 
generosamente  os  tinlia  poiwd  aates.  DbspAçhádo  , 
rando  no  Castello  d«  S,  Jíim  Aiougaia  detreJUsIdU,  * 
soltando  os  presos  para  com  eUet-augmenuufem  «nuitoe- 
ro  dos  celorados  do  tèu  iniquo  partido;  ptOr  jtisla  re^ 
compeuMi  forão  estes  miseráveis  ruciidos  at^  >dQt  eerirlço 
dos  rebeldes.  Igual  sorte  tiverâo  o  Patrão  iãôt  Jàemto 
Cktttto,  o  Feitor  inleriuo  da  Alínndega  FrcinetKO  Joa- 
^ratsm,  Chaveiro  da  mesma  Joaquim  Peixolo  ^  que  todos 
ibrâo  lançados  fóra  de  seus  Officios.  O  Alfaiw  dojBati^ 
Ibâo  da  liba  ^níomo^or^es  (irmão  doJIoi^fldo />uar>- 
UBorgeij  mandrii»  Mliipido,  que  deZuíoa  levou  para 
o  %e\i  paiz  lilf  a  lobotf  CUJA  raça  vendo  òom  pesar  ex^ 
tioguir-se,  favorèceo  aiotroducçâo  d'ouiros  maisvorases 
eujõ  tustento  nâo  lhe  cuslára  menos  qu«  ias  6:000/000 
idb  qiM  já  axbibio)^  jfyUim»  Borgm  difo,  que  viltoéota 
havia  danttado  par»  a  Ilha  TercHra^  •  acompanhado 
a  expedição  destinada  contra  a  sua  Patria,  acha-ie  em 

E'emio  de  seus  serviços  coiii  praça  de  Soldado  doBata- 
&0  de  Infanteria  N.*  Ifi:  -  e  de  toda  a  cáfila  4|iie  figu> 
rárão  na  revelação     S.Miguel  só  forão  premiados  buoi 
Jacinto  Pipa,  que  muito  se  distingiim  andando  toda  a 
tarde  a  gritar  entre  acanalha  de  espada  na  mão  e  a  tn» 
tttltar  «•  Officiaee  priiioaeiros  que  encontrava ,  e  hum 
.AeewdoJoUArnaiidy  oprfnieiroteaoOificio  deO«ar» 
dn  Mór  da  Saúde,  e  o  MVUndo,  Guarda  Mór  d'Atran> 
dega ;  sendo  tal  o  proceaímento  dos  rebeldes  com  a 
Vfetoria  dos  que  os  coadjuvurâo ,  o  que  deverião  esperar 
«a  paeiicos  cidadão*  T  O  Coronel  de  Milícias  Nicoláo 
Mêtío  XapOM  ão  ^marál^  Huni  doi  primeiros  proprie- 
tários da  Ilha,  foi  intimado  para  fornecer  por  espaço  do 
bum  mes  toda  a  carne  precisa  para  municiameoto  da 
trop*  MbaldBf  •  colicctadn  em  40:000 000  rs. ,  e  porque 
feprewntouy  que  tal  quantia  oão  linha  disponível  foi  Ian» 
çado  na  enxovia,  onde  «xistio  at^  apromptalla :  igual 
sorte  lem  tido  todos  aqueiles  i]ae  promptaments  não  la- 
tísiisiem  ae  rcquitiçôet  daquellee  milhafres ,  que  montão 
|á  a  MOKMXI/^000  r».  Pol  já  rahcionado  todo  o  gado 
vacum  que  existe  na  Ilha  com  aoBunciado  destino;  foi 
igualmente  relacionada  a  prata  des  Igrejas  ,  e  as 
joiat  do  Senhor  Santo  Christo  para  serem  remettides 
para  a  Ilha  Jereetro.  Acbio^e  leqMeetf adat  Iodai  aa 
propriedade*  do*  •ofaota*,  •  muitM  meimo  dd*<praaen« 
tes ;  Hs  Religiosas  dos  Mosteiros  da  Etperança ,  S.  Jaâo  , 
e  Santo  André  devem  passar  todas  a  reunir-se  no  Con- 
vento da  Coneeifâo,  ficando  os  rendimentos  dos  indioa* 
doa  Moeteiroi  á  disposição  do»  Rebeldes.  Os  OffieíaM 
do  Exercito  da  P»tugat,  qoè  tívario  a  desgraça  de  ficar 
prisioneiros  nas  Ilhas  dos  Açâra ,  tem  soffrido  o  mais 
ignóbil  I  e  bárbaro  tratomento;  batatas  e  bacalbiío  são 
o  atn-MieO  sustento,  isto  depois  de  serem  espoliado*  do 
tudo  que  poetuiio.  O  Coronol       Mtú ,  o  TaiMttle 


Coronal  40- Bttelblo  4>  >SL  Migv^f  FíovkU  Borga  ^ 

e  poucos  outros  forâo  enviados  ^aca  o  Castello  àcS.  Joiio 
iiBúptiita  da  Ilha  Terceira f  fieaiqdo  todos  os  mais  na 
«enxovia  da  cadéa  de  Ponto  Delgada;  assim  como  t«a»> 
(bnm  os  Coronéis  An  Uilieiàt^ndré  Manoel ,  o  Jaainh 

Leite.  O  povo  folftc  at  maiores  pppressõet ,  o  dinito  de 
rpropriedade  desappareceo  constitucionalmente  daquellas 
àof^ites  Ilhas;  jt^la  ífklta.  df,  e;tportaçâo  vende-M  o  tri< 
tf|>  ««lOO  rs.  o  alqueire,  o  o  milho  m  120  rs. ;  a  pobr»- 

sa,  e  a  miséria  andão  impressas  no  semblante  de  todo: 

os  habitantes,  due  esperão  anciosamente  a  sua  redem- 
(mi^  Que  sicvao  de  exemplo  as  desgraças  de  oosao*  íf^ 
(«Mo.paimjeviUriDot  «&  d«if  ws«s  projM?*^  .     j  . 


t«{*^' 
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.  I. 


.r  ' 


(.'  EiUrÁ  Nosso  Senhor  Atanda  Aocnsar  a  recepção  do 
seu  Officio4e  13  do  correa|«.iiira|  incbiindo  •  relMio 
dos  Donativos.,  que  pela  *p«  ililigtnei»  obteva  n*  Cb- 
marca  de  Guitnatâet,  para  capote*  dos  Corpos  de  Vo- 
luntários Realistas  e  JtfÚicias;  e  loifjrar  tanto  a  Y.  M.e* 
piala  sua  eficácia. em  ptomover  estas  Dooativos,  como 
os  ofTerente*  pela  pureza  de  sentimentos,  de  obdiencia, 
e  údelidade,  que  consagrâo  ú  Sua  Real  Pessoa.  =: Deos 
guarde  a  V.  íã.ct  Paço  de  Quelut,  em  23  de  Feverei- 
ro de  i832.=:Conde  Z>oitr*iMo.s=Sep)iorDeaMn> 
bargador  QonefMlor  &  Coman»  «b  ffiiiwg^ifti. 


■  *H»    ■  ■  ■  a. 

.  Stnigo  do  ffarteékBanm..  '* 

Bmbaroaçâei  avitladoi.  . 
6  h.  da  m.  1  Bergantim  sem  Jiaqdeira  ao  Sul  do  Cabo 
da  Roca. 

6  b.  15  m.  da  ro.  1  Uiate  Real  Don  Miguel  1 ,  1  Ber- 

gantim, e  2  Etcunas  sem  bandeira  ao  Norte  do 

Cabo  do  Espichel. 
8  b.  8  m.  da  a.  1  B«M«antim  t  9.  l.  JQicuna  sem  bao- 

deira  a  Oesla  do  Cabo  da  Roe«,  . 
10  h.  2i  rn.  da  m.  1  Correio  Portngiipz  ,  Vinte  JDondA 

Fevereiro ,  a  Oeate  do  Cabo  da  lioca. 
EmbarcççitM  eniradai  em  S.  JtUiáo. 

7  b.  90  m..da  m.  l  Hkte  Raal  Poqi  MigMl  I»  o  1 

Bergantim 'Sardo.. 

8  b.  37  m.  da  m.  2  Escunas  Inglezas. 

4  h.  36  m.  da  t.  1  Correio  Português,  Vinte  Dois  de 
Fevereiro. 

4  b.,44  D.  l  BorgaatiiB  do  MaditamRao. 
ô  h.  5  m.  1  Bieuna  logleia. 

Emharcaçôeê  lafnda»  dc  Belém, 

9  b.  49  m.  da  m.  1  Escuna  Ingicza  para  Piimoutiiy  e 
'   8  Bergantins  Sardos  para  Génova. 

8  b.  A3  m.  1  fiargatttim  AoMncaao  par»  Nora  Toilu 


.^fiftitiieâv* 

ll(»ifi«97  do  eomnta  m«t  deFaverairo  eemeç*  om- 

daroento  das  rodns  da  terceira  Loteria  da  Santa  Gm% 
da  Misericórdia ,  pertencente  ao  actual  Semestre. , 

■'  _      ■     '.  '■  1 1  I    I  i  t 

PrefM  do  Pâo  e  Auite  jtara  a  temana  ftie  principia 

dc  27  do  corrente  a  i  fie  Março: 
Pão  de  arrátel  na  fòrma  da  Lei  •    •   a   4ó  réis. 
£m  metal  39  téiu 

Caoada  da  Anita    ......  i 


»At  nÂ  impressão  regia. 
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Contoel  •  Governador  da  Prac»  de  Lagos ,  o  Tenen- 
ic  Coronel  do  Regimento  de  InfiUNm»  ({«'MÍlHly  ÀD- 
tooio  Joaquim  de  figueiredo. 

OndaMOt  èiii'CMofleN  vom  o  Mmdo  exercício  que 


tem ,  o  T«neDte  Coronel  com  exerciclp  .de.  Maior  da 
Praça  de  Abrantes  João  Jose  Corte*.  Faia  ^  9  o.Teaen- 
1e  Corooei  coia  exercício  de  Miyor  da  Pnifa  fU  Almei- 

ém  Maood  Jaeiaio  Grato  

-  Tea«aie>Gor(MMl  cboi  o  meinio  «xereicio  que  tem ,  ò 

viajor  graduado  cm  Tcncnie  Coronel,  e  Cioverosdor 
da  Praça  de  Marvão,  D.  Jbrancisco  Xavier  da  Silva 

Jara  ficar  pertenceado  ao  Excercito  de  Portugal,  • 

Secundo  Tenente  de  Artilhería  do  Ultramar  com  ezer- 
cjcio  dp  Mujor  da  1.*  firi|^.ida  d«  Voluntários  Raalk* 
tas,  JoaquiiD  Antonio  de  Lemo*  Telles  de  Meoeiai.. 
1.*  Regimento  de  InfmHHa  de  Liiboa. 

Graduado  em  Teneola  GÁioimI,  O  M^joCr Fraaoíwo 
Saliazar  Moscozo. 

Regimento  dô  h^anierim  de  Lofot. 

Gmdaado  «m  Coronal,  o  TaMdtá  CmomI  Joaquin 
HaawI  da  Forneça  •  Silva. 

Major,  o  Capitão  graduado  em  Major  do  Ilcgimen- 
feo  de  lo&illeria  de  Cbaves,  João  Joaquim  Pereira  da 
Silva. 

Tenente ,  o  Teneote  do  Regimento  da  laia  ataria  da 
Extremoz ,  João  Antonio  Carneiro. 

Alferes,  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  de 
Extremox,  João  Freira  Sallasar,  a  o  Al&rtt  do  Ragi-. 
awau»  da  íofrateria  da  Almeida ,  Fran cisco  Gervaiio  da 


1.*  R cimento  de  Infanteria  d'Elva$, 
Maior,  o  Major  do  Regimaoto  de  lafaaiaiM  de  La- 
gos, Ladovico  Jofl^  da  Roka. 
Teaante,  o  Tenente  do  8.*  Régtmenlo  da  IliteUrift 

de  Lisboa  ,  Franci.M-n  Augu.^to  de  Carvaiiio. 

3.*  Regime  nli)  de  Infanteria  de  Litòoa. 
Tenentes,  o-Tenmtt^  do  Uet^imento  d«  Infanteria-do 
Extremoz,  Franci^c  >  L"pei  dc  Calheiros  e  Meneies,  e 
o  Tenente  do  iiesimeuio  de  lofianteria  de  Abrantes  ^ 
íúêí  F  jobaiio  de  VttOOMellfla*  .   ■  > 


1  I 


Regimento  de  infanteria  de  Exlrema%s 
Coronel,  o  Tenente  Coronel  Luiz  d'AieMdo  Pinto. 
Tenent»  Coronel,  o  Major  do  1.'  Ríirimcnto  de^n- 
fanieriii  d'EI»a»,  Manoel  Aureliano  de  Moiios.       j  ... 
Major,  o  Capitão  graduado  em  Major  do  i^^ginen- 

Cirarg^lfr  Ajadan|e(  o  Cirurgião  Ajudante  dallpvo 

drade. 

Capitio  da  4/  Companhia,  o  Tenente  Ajudante  do 
4.*  RMÍneato  de  Infanteria  da  Lisboa «  Franeiteo  Cor- 
reia Manoel  da  Abeio. 

Tenente»,  o  Tenente  do  3.'  Regimento  de  Infanteria 
de  Lisboa,  Ayres.  Nepomuceoo  de  Mello,  o  Tenente 
José  Correia  Tavira ,  e  o  Alferes  Agostinho  GoraeeBrnn- 
dio,  ambos  do  Regimento  de  Infanteria  de  Leiria, 
Regimento  de  Infanteria  de  Almeida. 
Tenente  Coronel ,  o  Major  graduado  em  Tenente  Go-  ' 
nraal  .de  Ruiniento  de  lofanteriii  de  Estranai»  O.  Joio 
de  AlireH  da  Silva  Lobo. 

Alferes,  o  Alferes  do  Regimento  de  lafbvtarin  de  Ek- 
tremoz,  Antonio  Justiniano  Sallazar. 

Regimento  de  Ittfanteria  de  Choves. 
;papitão,  o  Tenente  do  4.*  Regiiaento  de  laiantarin- 
deLitboa,  Francíeco  Pereira  de  Mattos. 

Regimento  de  Infanteria  de  Leiria. 
Tenente  Coronel ,  o  Major  do      Regimento  da  In* 
fanteria  de  Elvas,  Trístio  Maria  José  Serrão  da  Veige. 

Tenente,^  o  Tenente  do  Regimento  de  Io(aoteria  de 
ExWemos  Joaquim  Ferreira. 

JUgimento  de  Infanteria  de  Taoira. 
Coronel  f  o  Teneote  Coronel  Joio  de  Arauio  daCnis.  ■ 
Tenente  Corooei,  o  Migof  graduado  en  TananlaCo* 
Tonel  do  RegitnenM»  .de  jbiuãeri»  da  Caennae,'  Oanr- 
do  de  Oliveira.  .    *  l 

Capitão,  o  Tenente  do  Regimãntç  de  Inftatarin  da 
Lagoe,  Alvaro  Mendes  Corrêa.  .■•«.' 
4.*  Regimento  de  Infanteria  de  LUboa. 
Tenentes,  o  Alferez  do  Regimento  de  Infanteria  da 
Tavira ,  AlMonio  Vax  Guerreiro ,  e  e  Aifetef  4q  Re- 
gimento da  Infanteria  d*Blvaef  Manoel  Luta  da  An- 
onda* 

8.*  Regimento  de  Itrfanteria  dEívat. 
Meior,  o  Capitão  graduado  em  Major  do  Regímen- 
tf  de  Infantaria  da  IVvira  s  Tbonas  Antonio  d^  Guar- 
da Cabreira. 

Capitão,  o  Capitão  do  Regimento  de.  Infiin|enn,da 
Extremos,  Andre  Lucio  Soares  de  Luna. 

Regimento  de  Infanteria  de  Catcact. 

Major,  o  Capitão  graduado  em  Major  do  2.*  Regi- 
mento da  Infanteria  d  Elvas »  Antonio  Sardinha  de  An» 
drtda.  -    .  *  /. 
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CapUio,  o  Tenente  ão  4*  Regimento  de  lobatttift-  . 
lÂboB  ,  Simão  A'.iíi  i  i  i   n  Aibu(|iinrque.  •  *< 

JUgimtkte  de  If^a^Una  de  jibranta» 
T«ft«ite ,  6  Tnttmê  ^9  Réginéuto  4«  iDfmllriar  ãt 

EkUtnioz,  Manoel  Joi^  da  Mobrr^a. 

Regimento  de  Inf<mUria  de  Valença. 
Alferei,  o  Alfere*  do  Aigintoto  áê  lofiiBiêri»  4t  ' 
LafM,  Joié  Ferreira  Leile.  • 

Regimento  de  Coçaianê  do  JMínAo. 
Ajudaqie  com  ■  »etiD#  powmtÊ  qM^MB,  ^A^arce  ^ 
F#l«.ci«cé  M««oel  PWb.  ■  •      _    .  i  / 


BataUHo  de  ArHlheifot  RealUta»  de  Setúbal  ^  t 

Palmelía 

Capitão  da  3.*  Comptfilia  y  •  S«UUdo  Bernardo  Sao- 
iftn ^«reira  de  Outmmr  Barret*» 

Mémio  de  Fhíuniariot  Rraliaiae  da  CopUkã,  « 

Fundão. 

Capellào,  o  Padre  Rafael  Nunes  de  Moroet. 
€!apU&o  da  3/  Compaobia*  o  Capitão  arcregado  ao 
BcnaMato  de  Hiltcias  da  Cofilbl,  Jot^  Mi|;ueit  JM- 


.  .«..^v  «.w^^.  .  ^        ,  •  -     /     Alferes  4a  4.' t!dà)(tenbifty  José  Rodri<;ues  dc  01  iveU 

,  tÍNBt»f  v  Tilpill»  Aíod4pt«'J?rteti«MG^[ilç4fet^^  r 

Leses.  Balalhao  de  foluritariot  Kealitlat  de  Càttro  Doiro. 

Capitão  aggregpdo  á  3.*  Companhia,  o  Capitão  ar* 
gr<>gado  ao  Regimento  de  Miliciaa  de  Afonoif  J<Ao'do 


Alferes  ,  o  Alferes  do  Regimento  de  Caçadores  do 
■Além-Téjo,  Francisco  José  de  Paiva  Andrade. 
ContaUaria  do  Corpo  do  Guarda, litol,4(i  f(*4ie*e 
de  iÂAoa» 

Alferes,  o  Alferes  do  Regimento  de  C«TallB|Í!a.4'S*V" 
rtf  Francisco  da  Costa  de  Carvalho. 

Corpo  da  Guarda  Real  da  Policia  do  Porto. 
Graduado  en  Coronel ,  o  TeMOte  Coronel  JoioWa- 

•  fte^hneHid  dé  3fíírtf<ôi  de  Bragança. 

'  TciVehte  &)roft>?l ,  o  Teheme  Coronel  refòrfiJido  des- 
te Regiinc^rlo,  Fràtitihtíà  HdK^KaâàgKtet  da  3fl«i.*  ' 
'    BaMftâo  dt  y&lUhtatiot  RtaUítat  de  TVaneoeM 

CvphSió  dn  4.*  Coitipanhia,  o  Soldáde'  Jo4é  Cafdoiò 
de  Lntíen.i  Arnnjrt. 

Alferes  db  3.'  Companbid ,  »  Boftdedo  ^oâqtttn  jIm« 
tq^iio  Pinheiro  Cuo^. 

«  '  '      •  /  •  .       •.    •  •.,» .  .t f  ■   •  I 
*  i  I 

.1  ii  .;  •     ..    .  .  I,  II.  I . ♦.»  • 

Por  Deçreh^  refieida  data  dibfÊdo  èomMie-  «n^ 

♦•  •        ■      •        .  .  <  ■  .  •     1  ■. 

I^gHtenió  êé  hifàideriá  de  SlrMmoe. 
T<!ficnl'^,  o  Tenente'  dó  4.' Regiofrátà  df  ItffMMtfA' 
de  Lisboa.  AlAnoel  Duarte  L«í(&o. 

ne^tiitmiÊo  de  'It^th^iilú  de  Etelrií. 
■  Aj'K!antei,  com  il  ointaa  patii^oie  que  tem  ",  oTííneíile 
Anttfcilo  Marin  Nanes  de  AtKfrade,  e  o  Alferez  João  de 
Soiizn  c  Castro. 

TcMotè,  ò  Ajitdaote  cata  ostente  de  l'efteDte>,  Lais 
Alm  Peraira.  •  • 

1."  Reívticnfa  de  hrfohtetia  de  Liiboá. 
Tenente,  o  Tenente  do  Regimento  de  Infdrttefia  de 
Bxiremoz,  Joaquim  Jo$(<  Henríqoes  Feteira  B#alM»r'  - 
Regimento  dt  h^àntetia  de  Bragmfa. 
-Ajbda(((«  ^<^Hi  á  patente  de  Aiftres,  o  SafgeMo  Aju- 
^JMi  Francisco  Antonio  Cárdoío. 

"Contpanhià  de  f^eteranot  dc  Jímeida.  " 
«ConnandaDUi  desta  Coropaobia ,  o  Major  " 
idor  de  S^hnUrtm  do  EtMaltt,  lUttOal  áo  " 
tv  é  Sirtnpaío. 

BotalMo  de  VolUhUttidt  Renlhtat  de  Ahmtkà, 
<2darlel  M«ltr«,  Nnrciro  3 até  f  \tíÚiO. 
GapitAa  da  lAComponbia,  ioio  Alvetf  ^TMfò. 
CapiíTio  da  1^  CoropMlbia,  Jtfto  IWlM- tlMUodo 
Fialbo  de  AJendonça.  • 
•  CapitSo  da  .1.'  Couipnnhia,  o  Otf^Kk*  db  Okdenaa- 
^M,  Vicehte  Martins  CaMvira  Rox<f. 

CnpttSo  da  4.*  Companhia  ,  AnloftM*  JMoteêi  èà 
JFbfiscCa  Plmetiln 

Tenente  da  l.*^Companliia)  Antonio  Freise  Braridio. 
TcnenM  da  Ã*CpmpeÉrildtt,  AMtMdte  ivid  ¥\a\o  da 
FMMtcra  Va«. 

Teiredte  da  3.*  CoropanUia  ,  Joaquim  Vicente  da 
Costa. 

T»nen1è  dá  4.'  CompiMbla ,  Franenòo  "Loreih 
Alferes  da  1.'  OyttpafltU ,  Íd9tf  =0iili  llMseir«. 
Alferes  da:  2.*  Cotiftpofihia.,  ttaMM  9«ié  dê  Mçtl»  • 
Cattirtbo.  • 

'  MtetKi  èk  9r.*€otíipaiAia ,  Ant<inM  é«  Matto». 


^.1'.  do  Av»afak 

'  'Batalhão  de  ^ohmiorioe  IfaoNifat  de  BareeUoe, 
Alferes  da  5.*  Companhia,  Bento  Jose'  da  Costa. 

Regimenta  de  ÃJiliciat  de  Liiboa  Oriental, 
AITere»  da  1.*  Companhia  ,  o  Saraenlo  da  7/  Con- 
paobia  de  Volnntarioi  KealitUe  Urbaaoei  Luis  £an* 
nio  Ferreira,  e  •  Cdbé  db  Bbodàdlardk  4i*  ComiMiiEin 
dos  meimof  VoluDtariot  Realiitas  Urbtnoa  ,  Jesiiioo 
Ahfflftitrda  SfNWf.  —     "  '■  ■  ■  . 

Alferes  aggregado,  o  Alfeies  d*  l.*Conp«ihfn,  An- 
tonio Joaquim  H(<rinogéaefl.  ^ 

Regimento  de  Milicia»  de  Portalegre. 
Gradeado  tm  Gapitúo  de  liilMnft-|  «álMlnN*  Joa- 
quim Monteiro  áoJno», 

Regintenie  de  Milidm  de  Btía, 
Demitiido  pof  nSoconsir  noBeffti|o^ oxctteoteFiaa- 
cisco  Pessanha  di  Mendonça. 

iPor  Heotéta  dm  ngèHdà  data  de  m.de  oemkHte  mêei  ■ 

1.*  Regimento  de  JnfanUriu  de  Liiboa. 
TeaeDie,  oTeoeote  do  4."  Regimento  de  Infaoteria 
da  Liiboa ,  Jeaquln  Joid  de  Praeoçe. 

3.  *  Regiuiento  dé  Infanteria  de  Lisboa. 
Capitão,  o  Capitão  do  Regimento  de  Infaoteria  de 

ExirenMn,  FtanoiM*  -  Aataaio  Palhana»  da  GarvaUra  e 
Sá. 

RegimeMo  de  Jh^MrVa  di»  SiHremot» 

Capitão  da  C  Companhia,  o  Cupitâo  do  3*  RegU 
moiHo  de  Intantería  de  LísWon ,  José  Teixeira  Bastos. 

4.  *  Regimento  de  Infanieria  de  Lieboa. 

-  Tântalo,  «Ttaanta  do  1.'  Regimento  de  Infaalaria 
de  XMkoOi  Aatoaio  de  Madureira  Lobo  e  Prada. 

Eiiiei  Nosso  Senhor,  como  Coaiiaandeale  era  Chefe 
do  Exercito ,  Houve  por  bem  Nomear  oTenente  do  Re- 
gimento de  Caçadores  do  Minbo,  Frncfuojo  Gnnsalves 
JLagfl^,  para  Major  da  ã.*  Brigada  da  '2.*  Divitão. 

£lReí  Nono  SnilMri  «oaM  GosMMadaato  en  Qwfe 
da  Itamiiov  Hoae*  pa*  beni  exoaerar  do  èaereleio  de 

Alajor  do  BiJtaldio  de  V^oluntorios  Realistas  de  Arganil, 
O  Capitão  d*  Itegioieoto  de  lafaoleria  deAloieidai  io« 
eé  Maria  Ilbaico. 

*  I  • 

Pmfctfiee  ao  Bmereito,  ^  «nt  H  dm  eàrreaie  ^irSo 

tnandada»  euntfrir  as  stgMiúíes  Sentença*  ,  proferi- 
da»  a  receito  do*  ([tMtro  O/fieiaet  abaixo  deeloro» 
doe: 

Tendo  respondido  em  Coniellto  de  Guerra  oão  só  o 
OÉmtã*  Al«xand»e  Jos4  da  Silva  d'AhBeide  OerretI,  e 
o  Alferee  José  Meeia  da  Silveira  ,  paftenoeoiei  ao  Ba* 
•Ulbio  de  ITafaatariai  BeaneCas do  Porto,  pot  laverem 

eMo  eccosffdo*  o  primeiro  4c  ler  representada  contra  o 
respectivo  CormmandARte ,  e  an>éo>  d«  qnsrereia  iadutir 
prHfat  do  Batalltão  para  *  weaBio  fím  ;  aiae  taaibeia 


Alferea  da  4.*  Companbia ,  Manoei  lgaa«io  da  Bikt^    o  Priaieiío  Teaeate  do 


de  Artilbaíia  daCoí» 
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tc  Jofe  Pa«  d«  F«iw  P«i«ir«, «  o  AUem  do  R«giiiMB» 
to  de  Infiiatmia  da  Lnii«,.  Adriuo  Monteiro  Negrio^ 
eite  polo  erinM  d*  injurU  ml  •  «nbriaguei ,  e  «quello 
por  falta  de  subordinação  a  oi  mui  Superiores;  forâo  cooa 
tudo  a  únal  todo*  quatro  «bialtidM  por  SoaleosM  do 
CoMtliio  de  Jmtiçet  o  prianrfio  •  oaltmo  pòr  feita  de 
pro?a  do*  leferidõi  crimes,  e  o  segundo  e  teieelro  por 
M  Ibes  oâo  Tcríficar  culpa  em  que  dsTa  recabir  qualquer 
pena. 

(Segti€m^$e  LKengat.J  Conde  do  .fiar6fle«tia.:=Ciiero 
^£ttado  Maior  General. ssBati  conforme  oOrigioal. 
sAjiidanla  Geaefal  t  Marques  de  Toneoi. 

Muunaio  noe  Nsoooioa  no  Rimo.  • 

Far»  o  Fig&rio  Capitular  do  Bhpaio  da  Guarda. 

Fif  presente  a  EiRei  Noiso  Senhor  a  conta  quvV, 
S/  me  dirigio,.  na  qual  expunha  os  puros,  leaes,  a  vet- 
dadeiros  sentimentos  de  Keligiâo,  e  de  PalriolMaio , 
coro  que  oi  Ordinaudos,  e  outros  Ecciesiasticos  deiee 
£i*pado  da  Guarda  se  ocliuo  prestei  a  correr  ús  ArmaSf 

«ra  dcfeaa  da  Bdigiâo,  do  Throno  e  da  Patria:  O 
NBM  Aognfto  .Seabor,  tendo  preaenle-  o  ígvel  lelo 

praticado  no  annn  de  mil  oitocentos  vinte  e  oito,  pelo 
referido  Clero,  e  Ordtuaudos;  e  vendo  agora  renovada 
com  lanta  eflicocia,  a  deliberaçâo<em  qne  leaciiâo  pa> 
ta  a  defesa. do»  iaalieravett  Direitoi  do  nerna  Aeguato 
Senbor;  Espera  qae  liio  será  neceAario  reeorrer  ao  bu> 
xilio  do  Clero  deise  mesmo  Biipado,  visLo^  os  poucos 
meios  de  forças  que  os  rebeldes  tem  para  nos  atacar; 
inas  Sua  Magettada  aproveitando  tão  generoso,  e  delí> 
berado  olTerecimeato ,  só  se  utilisará  ddle-se  as  circum- 
stancias  o  exigirem,  recommendaado  qua  nâo  cessem  de 
dirigir  a  Dcos  fcrvorotas  Preces  para  o  auxilio  Divino 
sobre  Portugal^  ensinando  aos  Povos,  nao  sócom  a 
paUrra ,  mat  também-  con'  o  exen»plò  os  saw  deverei* 
Deos  Go»ra>t  n  V.  S.'  Palacio  de  tíue/ui,'eai  94  de 
Fevereiro  de  Itiò'^,  —  Conde  dc  Bailo. 
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NQTIPIAS  ESTRANGEULAS.  . 

'A  .  •  .EUSSIA. 

*  '  '  '  *  *■  ^        *  ' 

'  J?i         ,S,  PaknburgO  f  9  dtJaàeiro, 

.  Otdia  8  de  Novembro  foi  ussigoalado  este  anno  por 
Ilttlll  euccenOt.  que  se/ú  roemoravcl  nas  Provindas  do 
GanaMOy  a  laber:  o  haver«se.  wrificado  oeste  dia  no 
Mosteiro  H*J?lêAnitadhãs  h  iastalaçlo  do  Prèlade  Joka- 
net ,  Pntriarca  Calbolico,  (iltimamente  eleito  por  todos 
os  ^rmtniot  ,  e  cuntinnndo  nesta  eaiíoeole  dignidade 
pòr'^  >1.  o  Imperador.  EsLa  ceteraonia  les<«a  na  |NW* 
aerfça  do  Clero  do  dito  Mosteiro,  e  de  vários  outros, 
daa  aolhoridades  Civis  e  Militares,  e  de  huma  multi» 
42o  de  jirmemot,  que  acudúâo  de  todos  ns  pontos  das 
Pteeiacia»  pera  assistir  a  esta  solcmnidade ,  a  que  dava 
aoea  iateresse  a  oircumetencia.  de  se  verificar  no  mesmo 
à\n  em  que  ha  51  anno»  se  relebrou  n  do  Pniriurca 
J:ijraira ,  como  Chefe  da  Igreja  Armênia,  a  quero  os 
acbaqut»4Íe.tua.  amarada  idade  bavi&o  obrigado  •  pe- 
^  asi  laupi redor  aMV%  afieiaMedofta,-  e  peNnissâoipa» 
j»«M«irW(0ab»aiMce«fr.     .  r.GaMte.de  TiJH$.; 

,;»•  ■  •  III':   í.  -  '        '     .  '  •    .    ■  I 

»  ITÁLIA. 

.1.  >:  ;  :!  JUodéàa ,  .38  de  Janeiro.  . . 
He  f^fmá^^  ^ue  os  oomos  leiíateejiM  critiquem  por- 


que sendo  tão  iuiM  O  dei^  de  ealnr  o  (|af  occorre  n% 
Lega$ôee  visiahas,  somos  tão^eManos  em  fisller  disso: 
tirva-nos  de  desculpa ,  que  nâo  estamos  costomados  a 

inserir  oul-ras  noticias  alem  da»  que  lem  ao  menos  ap- 
parcDcias  deterem  certas;  e agora  nào  he  faoil  discernir 
aa  abandancia  de  reiaçôea  e  de  carttn  qoa  se  apresea» 
ião,  o  verdadeiro  do  falso.  Dizemos  com  tudo  que  hum 
dos  nossos  mais  respeitafeis correspondentes,  testemunha 
ocular  das  operações  das  tropas  Pontifícias,  nos  pro* 
mette  remeuer  «tuanto  aatee-  bana  relação  eiacta  do 
oceorrido.  Aeefeieeolareaioi ,  qne  toodo-se  ediantado  ae 
tropas  deSua  Santidade.atd  avistarem  Bolonhatãn  qua 
os  relmides,  opposessení  o  aiais  leve  obstáculo «  pois  pelo 
eóntrario  forâo  derrotadot  a  postos  em  vergonliosa  fiigm 
{lerto  de  Ceieisa  e  Báitia,  as  tropas  ^tcilriocos  vâo  oc- 
copando  panlatiaaoKnte  at  Cidades  de  Aommso,  quo 
ficão  pela  retegearda  das  tropas  Pontifícias.  Dentro  de 
pouco  tempo  nillaremos  dos  acontecimentos  de  Forli^ 
e  da'  proadawocoupa^  de  Bohnlia. 

.(UroeedcUareritá.) 

' FRANÇA. 

■  rWw ,  o  Oc  roocmro. 

Nâo  podemos  deixar  de  chamar  a  attenção  dos  nos- 
tos  leitoras  sobrè  o  artigo  seguinte,  em  que  o  Correio 
inf  ^  eetabdeae  perfititanente  os  faetce.  lalattvoe  ás 
rauáe^Aee.  Talvtt  se  dirá  qae  a  final  be  bom  artigo 

de  boo  p<-riodico  ;  mns  tatnbern  se  deve  ter  presente, 
qae  aquellc  periódico  recebe  as communicaçòes  mais  im« 
portantes,  e  que  todos  os  que  tem  sustentado  qua  atra* 
tiiícaçòes  nâo  podiâo  deixar  de  chagar  forioJN  priOMÍ- 
ros  em  invocar  o  seu  testemunho.  ^ 

nUum  dos  nossos  contemporâneos  dii,  quf  o  Impe- 
rador  da  Ruma  havia  exbortado  o  Rei  de  HoUandã  a 
qne  aeeeílaiee  ae  ooadiçõea  da  Conferencia  declarando* 

lhe  an  mesmo  tempo  ,  que  no  cnso  de  se  negar  a  iseo 
não  tinha  que  esperar  i  soccorro  algum  da  Rtutia.  Isto 
poderá  ser  certo ,  pordm  be  inteiramente  opposto  á  de- 
clanugio  frita  fMlio  ^aBaimo  Imperador 'no  presen^dc 
toda  a  luh  Carie,  'a  saber ;  que  jámais  acontelberia  ao 
Hei  dc  Hollanda,  que  consintiise  nas  condições  propot» 
las.  O  Imperador  pódo ,  nào  baduvida,  ter  6oas  iníen' 

Íôety  sendo  provavol  ao  metiDO  tempo,  que  n&o  auxi- 
iará  a  HoUanda  em  qualquer  tentativa  que  fizesse  pa« 
ra  recuperar  a  Bélgica  á  força  d'armas;  ruas  solTrerão 
,  elle  e  os  seus  alliados  tranquillamente ,  (jue  a  França  c 
a  IngtaUfrm  fiação  da  sua  parte  com  que  lambem  te 
ponba  em  execução  o  Tratado  pcloe  BMeraos  meios! 
Nisto  está  o  mais  delicado  da  questão;  mas  prescindindo 
disto  nào  bq  muito  decoroso  nem  convenionle  <:onimuar 
a  enganac  a.|Mlblico  sobre  Ot  motivos  (|ue  »e  ntlribueia 
á  jimtria  para  não  dar  a  sua  ratificação  I  Dix*se  que 
a  Autíria  ratiAcará  e  que  para  o  verificar  ed  pedira 
ternpo.  Porem  o  certo  he ,  que  aqiic-IIa  Potencia  nunca 
pediot|impo;  que  ella  mesma  declarara  indireclamen- 
la,  fUa-jO  mUAnibaizador  havia  excedido  at  in$lnuh 
gâet  fue  tinha  ^  eontintindo  no  Tratado  do$  84  artigoif 
e  que  manifestara  a  sun  desapprovnçâo  do  Tratado  co- 
mo contraditório  no  seu  c-ípiriU)  e  opposlo  a  todo  <> 
actuado  anteriormente.  Também  se  dix,  que  a  Rutsia 
ratificará  quando  as  outras  Potanciae  o  boavarem  veri* 
ficado;  o  que  equivale  a  dizer  em  outros  lermos,  que 
nâo  ratificará.  O  certo  be  que  as  Ires  Potencias,  ao  mesmo 
tempo  que  protestâo  os  grandes  desejos  que  tem  de  con- 
servar apat,  des^os  lalvex  sinceros,  não  estão  satis- 
feitei  coea  o  Tratado ,  e  que  nunca  o  ratificarão  na  aua 
fórina  actual.» 

Peia  outra  parte  já  se  publicou  em  Londret  a  repli> 
ca  do  JEtei  da  aoUanda  á  reipotta  da  Conferencia  d«  4 
de  Jeneiro,  na  qual  sevé,  qaeiaquaUaPriaeipe.nada  Cf* 
dedae.auae  pielaoçda*^.  . .  t.        .  '  ^  . 
•  S 
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I  «Oft&.BBJif ANHA;  ;. 


Na  ¥MHo  àn  di«  S  «a  CsaDkfa  dotLovdi  íUim  oL»r4 
Cbanceller  em  retpncta  •  1iiMM'fÍN|Wltat  Ibt  Sn 
Lord  Tejfnheimf  <)u«  o  C^terno  traUv»  dè  oomear 
ma  Commistâo  para  «XMDinwr  ai  l«U  «obre  a  nicndiai- 
dade  em  ditTerrnle»  pailei  do  Jngíaierra y  e  que  »e  pro« 
p«rw  á  Camara  rom  •  mmiM  br«vi<U«le  poiaivd  biima 
mtéíóm  «fiM  Mri«  o  thjttUo  «te  wu  Pilatorio. 

O  Conde  Grry  pox  «ohre  a  meta  o  Tratado  de  Pat 
entro  a  íi$ifica  e  a  Hoilanda^  e  em  latpoata  ao  Conda 
Abtréum  di«N,  qm  aio.  ttacioaBra  'lutr  inofio  «I» 
gHna  •  MM fMpvitCK-  .  .  V     >  . 

O  Da^w  '4a  Autea;  ao  apratratar  hnna  rcprtimUh» 
çâo  da  PacuMada  de  Medicina  de  Ltmdreiy  e  dn  Eico- 
)a  de  Anatomia  ^«  p«-día,  que  adoptanq  a  Camara 
medidas  pata  bcilitar  «attudo  d«ila,'diaN-:  <)ue  acbaii- 
do>se  intimaaneoie  persuadido  de  que  a  autopsia  do  teu 
corpo  poderia  i«r  ulil  ú  «ciência,  bavia  ordenado  eiD  WQ 
testamenlo,  que  >mt)irdtiitain«ntc  depoít  do  lea  falieci- 
monto  se  abri»»e  o  mu  cadáver. 

Lord  IPjn^oni  pMposV(|i«  «a  fwafiiViniaMa  aotJniiw 

«obre  a  lej^alidade  dns  pagamentos  feitos  e  pOr  faier  doa 
juros  do  empréstimo  HutMO' HoUande%, 

O  Lord  Cbanceller  fallou  em  dcfaza  doa  pagamoalMy 
«'Lord  EkUm  declarou,  que  eonioJi|i»  acèadátavftt  qam. 
«fio  illtgaes ,  «  depoté  de  algoaaa  ottlnt  òbMrvafôas  m. 
aalíroa  a.maçôov 


Na  OwDar»  do«  Commaat  patLord  Palmertton  to« 
bre  a  ««a  •  Tratado  da  png  catre  a  UnUmáa  •  o  B«U 

gica.  .       I  . 

Conslittno-»e  depoi*  a  Camara  em  CommÍ6»âo  geral 
•obre  o  b»U  da  laforuia,  c  adoptou  o  artigo  pcki  qutil 
—  '■eaafcw  •  direiffi]rd«'el«iç&e  ao^Migcitos  qnt  paguem 

10  libras  eiterlinns  de  nirfndatnfnlo.  Tendo  .Mr.  Hitnt 
proposto  lium  addilamenio  ticou  rogeii«<i<>  por  âiK)  con- 
tra 11. 

Na  MIMO  do  dia  4d«poia  do  m  haver -  lido  fraada- 
■Maaro  de  peiiçdes  pro  e  contra  o  bi)l  da  Monnai  a» 

COnitiluio  nnvAtnentc  n  Ctinarn    ein  CommiMno  geraC 

para  coatinuar  a  sua  discussão  sobre  «sle  astaaipto. '  •* 


O  Ministério  arloni  tem  por  iiiimig-oçi  na  questno  fia 
feforona  graod*  parte  da  nação ,  «  quasi  lodfos  os  quo- 
poiaaaai  bea»  alioBvaa;'  a  mpcico  da«  maia^  a  aaçâ» 
o  oolpa  nnaninifmpnie ,  e  n  conlempia  com  deadenho^n 
íiapaciencia  e  com  pepugaancia  «^e  não  trata  do  dissi- 
■tititar;  (4ibmm,) 


■  0'flcto       pa««amoa*iieAi4a  demenilM»a  aatfiwdat» 

mo  (]ue  rei*»  na  Fiolianda:  n  H'urn  irrarinhoiro  uJtiina- 
loenle  chegado  de  Batavia  e  du«  Mobicms ,  sn  upreíien. 
tam  aa  Ropattisâo  onde  alislâo  os  Voluntur^ST  * 
do»  todoé  òa  ieiM  loldois  atsaeiídba  e«i>  b«a«(raio*áa  Kf* 
tado',  obfif^ado  tà  de  laai»  a' nato  a  mnif  gralk  lado- 
o  teb^jquo  diirpr  a  guerra,-  Mar  «aigír  Mi»  dn  que  o 
«•ttnimtf-dtviíiiMrno.  n  {Cmuicr,) 

tftotoeota  iV/  55  dn  Conferencia  que  teve.  Ittgar  nm 
'  '    SóCTeiwia  do*  Negocio»  Sttrongtirf»  «n»  ^1 
.  A.  JoiMirof-dÉ  1689t> 

..-»•'  • '  «  .. 

■  Ifa>alwrtara  M  (Tanftvaaaiv  oe  Fboipdtaaeiarjoai  do 
yíiiúria,  Pruttia,  e  /Íumúi  intimário ,  que  ainda>  nrío 
havmo  reeabido  ordens  das  suas  respectivas  Corleg  relo- 
tiva»  ik  troca  dwd  ratifioaç^  doi tratado  awignade*  a 
IO'  da  Novctpbro ,  luaa  conia  eaiawâo  espemido  reoeW 
«Maa  octteos  pedirão,  ^uaa  f  rotQ9ofa'ficMW  êbmi9  tm 


wm  mio  no  caao  '^ae  as  oatras  CortM  Ioga  paMasseta  á 
fai£aa(&a  do  dito  Tiatado.  Aaaaiado  a  aita  padido 
dtdaririo  ai  PlmipDteBaiariaa  ria  "FfOÊtça  é  ihé» 

Brekmlm^  que  aparar  da  importância  i^ua  oa  seus  Go« 
varnos  iígavio  á  ciaMdtanca  troca  da»  lati6oafiea|  jal« 
gavio  do  «a  4b«ar  pr«MriMfai  M«i  akinar  «liiÍNva« 

tande  ratio  para  tenor,  que  se  ddxanata  lar  ligar  oo« 
tra  prorDgaçlo  ,  se  poderiâo  lar  du%idat  das  suas  inten- 
ções, e  podcriào  ter  o  eíTeilo  de  comprumelter  a  paz 
gerai.  Além  disto  declarárâo  oa  Pienépoteaotariot,  quo 
estaa  deterroinaçfot  da  parta  do  OoMiaa  Prmm^  è 
da  de  S.  M.  B.  de  nenhum  ajoáo  affrouxariúo  os  teua 
constantes  desejos  ou  firme  confiança  para  conservarem 
a  mesma  aoanioiUada  de  santimentoa  e  da  plincipiot, 
a  aiesna  união  coai  aquellai  Cortes  que  se  tem  achado 
Irapadidas  pela  diftaocia  e  pelaa  «xplicaçde»  qoe  ka- 
sultárâo  do  Tratado  de  15  de  Novembro,  de  tran* 
sinitiirem  aos  seus  Plenipolenciariai  OS  actos  de  ratffi* 
caçào  que  esperuo,  ou  a  offdaal -par* 'oa  tffoear.  Esta' 
Larotonia  euniào  foràu  juitamente  aprecíadaa  peio  Oo" 
Tvrno  France%,  e  peio  Governo  de  S.  M.  B. ,  que  ni»*> 
so  uchárân  buma  garantia  para  a  pax  da  Buropa, 

El»  resposta  a  esca  deoiàraçio  oa  Plaaipotenciariosf 
à.jhuêH^t  ISaMfc»  a  Rmuia  aaprawiii»  a  ádeara  aa« 
lisfaçâo  que  ttnhâo  em  recober  asexplicaçôes  que  acom»: 
panhavào  a  communicação  da  decisio  que  biviio  to«i 
medo  os  seus  Governos.  Os  Pleaipotenciariai  à' Arnf 
iria,  i*ru$tiOf  a  iiiMiái  iboi  podúio  ancorar,  411a  aa 
lf«a  Cortes  ae  aebariia  muito  pealioffadM  porMe^ao^ 
ccdiroento,  e  qoe  cstavão  animadas  prfo  aMsibo  dea^a 
de  conservarem  aquello  espirito  d'oaiiof  «ojo»  «Qestoo 
•eintare»  liaviio  tia  farlMMaia  daidrlpla;^  qua  fiàiiAei 
tildo  qaaato  eaUeeiw  «di  aea  peder  para  o  oMMNaf  ^ 
e  qoe  sendo  a  «itabilidade  da  pas  geral  a  laa  aai««>abH  , 
jocto ,  a  sua  attaaflo  contUrtteaMate  se  dirigiria  d  tva* 
arquisição.  '  » 

Km  eonseqoaaeia  dat  retelnç^  ceiNeddat  «o  prasén«| 
te  Prolocolo  se  deiermirtou  ,  que  os  Ph-fiipotenciarioe  da» 
LiMco  roleticias  inforcnaitem  ao  PI«oipotenri«r(o  fie/ga,^ 
que  atlendendo  a  que  algumas  da» »uas Cortes  ainda  não 
b.iviio  enviado  oeactoe  de  rati6cacio^  00  at  ordem  para  oa 
trocar,  aConfétencia  bavia  decidido  qaeoiProtoeoio  da 
troca  das  ratificações  fica;>.<i<>  uburt»  [inr.i  .iquellas  Cortes. 
■  Teqdo  «rjta  coinmunicaçúo  «ido  fei  ta  ao  Pleoí^otej^^ 
ciaria  Belga  durante  esta  sebbào  da  Confereacia,  apra« 
sentoH  aos  Moaubret  a  aoaeia  deelaáa^ii  ' 

A  sessão  terminou  com  a  troca  das  ratíficaçôe»  do 
Trniado  a«ignaiio  em  Londrai  a  15  do  Novembro  de 
1831,  entre  os  Plenipotenciários  da  Franca,  o  Pleoi» 
potaa^ario  da  GviAtBraiMMar,  .a  «PlèaS^anaciario  flSrl» 
^'fi,  respectivamente. 

As»»gaado»>  Ã«/erAo«y  ,  Weitemberg^  T^leytanã  , 
Púkmmiom^  Bulaw ,  Lieo€n ,  Motuteok^'  r..  ^1 

Sumkmmioí-    <  '     '  .«■>i-in«'> 
Dteiaraçdo  altmm  O»  PtèHtàÊm  Hf  U4  .U«i.I 

Tendo  o  Plcmipotenciario  Belfá  sido  informado' ipskia'. 
PlenipoteacMf  ina  é'  Atutria  i  rrançai,  Gr^Mretaàhori' 
Pnusia  c  i2usne,  deqaeea  conseqaaania  de  alganr  da4^ 
Ic*  ainda  bAo  b«#areai  r«o«bidla  aaaaiba  da  i^tifeagfta^ 
q«e  cspefavnoy  otf> ordens  paA  osimciv^  »  Conftvwiaid» 
de  L^niilrrt  liiivia  d<'clrildo  ,  (juc  o  ProttKToio  d«  trociá» 
flaa- ral4ticaçõe«  Acaase  aberto  pnra  at  ditas  Cortea^  «iiél 
(o  Plonipoleociariff  Belga)  declarou  que  eeta  madida«,t 
qfUB  havia  s«do  adaptada  por  SS.  EEI  osPlenipotencia-* 
rios  d'y4ti«^rúr,*  Pratssa  e  Rmuú»  ofl«ree«ndo-lhe  (dc* 
ubaixo  awigr>a<k))  a»»irn  como  »em  dovsda  ofI«peceria  éan 
se«i  Governa,  a  raaoavel  eaperaogwda  iaMaedàlMl  rstii^ 
cação  peh«4r«:  Cortes ,  ellr  paa  camaidava  «  apaadhan 
sio  etn  nome  do  Rei  dos  Belga» ,  á  medida  em  questão. 
(Assignado)  SiibiMoi  f^kn  dc  ff^eyer. 

Ltmênaf  81  de  Janeiro  de  1832. 

Seguem  asratificaje^d«3«  àl^-^y^dbRei  dos  Fron- 
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Joio  AiOòvéê  Vmàmmj  bou»*  por  bea  «Mioídor-lb» 
•'•liãdfeM*  (MM  ■  tf  Ma  Hwl  iiAgic  ^  tm  AMktosi*  4* 


U  dli' 4»  mo  L  Cialtr»  HuMÍans. 


0  G«vertwid«r  <k>  Porto  d&  Villa  ã'jthtuídiM^ 

^tMMIi^  F«I>«<>  WMnwFamiiaÉK»  M  publkai  m 

ttH  d*  à0  cAttiim»  t  pelo  órgão  4ell«  Oo(*«rnéd«r»  8b> 
Dt^o  c6nc«<i«r  «i  MtrcAi  th»  Habito  d«  Cbritto  mm 
éi»  T«tient«v  ConniMAdantdt  <io>  topesUvoi  D«tUC** 

mente  estão  no  metmo  Forte ;  «  ri»  Ouwf  iHid«r  f  • 
^  *  OMfniçâo),  a  Medalba  da  Real  KfTi^ic  d'ElR«Í 
]ImI6 Senhor,  mtim»  coma  que,  no  acto  da  iotpMftk 
ÍMUiU»  d»  «Mtmo  Farte,  Sua  Mageauda  fe»  «MmMM 
nWitio  nSo  -uS  pdo  DirectM'  dm  Obra*,  6  TeocaMl  t3*« 
foM)  CrM««tofiio  da  Cauio  e  Mtlio,  naa  lambem 
p«k)  GrtMwnador ,  pelo  Sari^nto  MAr  da*  Ofdeoan<,-ai 
4|MCh  VMU«'pcè*  Doutof  iaift  da  Jrórat  e >afo  Coa»-> 

MdtM^èrAnMlMrit,  I>}|HN|do<8»*  JÍtMi»Aij««t» 

O  Garraio  Portoguez,  Viata  doai  da  FevereifO,  <^  Ci> 
<  -  4ia«do*P«rta,  8diaa:«*HiateB«alDonM%ual  I., 
'  •  »éll  MMM  Cidadã,  4  diaa,  4  pawagaimi,  qiM  kão.: 
«ttutt  Oayll&d  delafantari*  ooia  daat  pwiWM  da  fa- 
mília ,  e  bun  oAflor. 
«    '  '  Shtwif»  do  NmU  da  Barra. 

■■■  ■  Bmhm\.íx^4a  ãoktaim. 
•  b.  5  m.  da  m.  I  Curvota  de  Giíerra  Porli)j«*zB,  In- 
tenta 0. 1fab«I ,  ao  Siidoaata  do  Cabo  doEapicbel) 
<•     a  l  Correio  i  k ^ ,  Th^m  d»  M«i«,  ao  li«|U  émC— 

«     fel»  do  £«m<iM.   ' 

tf  b.  li      ái  M.  1  Bargainia  «e«r  hnéáNt  M  M 
â»  CXaltf  da  Roca :  nav»^a  pUm  é  Sul. 

4  1l.  44  ito.  tfa  t.  I  fiMuna  in^sa  «o  Narla  do  Cábo 

do  B»piobel. 

M  M.  1  O«l«ol*  ]«gl«»  «  Oiit*  4o  Gak*  4a 

Roca. 

Evibwcaçúe»  tnttadm  emDeUm. 
8  b.  3  m.  1  Correio  Português,  Treze  oeMaia,  da  Cw 
4ad»4o'^«N»)  fr4iat. 

5  b.  Íft>ni.  d«  t.  1  Curtala  de  Gnerra  Portogaa»)  I»i 

fUlla  D.  Isabel,  da  liba  da  Mad«<ira,  11  4hll# 

■   JBmbaifoqgSé  éHiKada  m»  &  Julião» 
•  k.  »  «I.  «Ai  t.  í  JfidiMlft  IngloM. 

Emhareaçde*  toAidai  de  Belém. 

1  b.  1  Galera  Sueoa  para  o  Rio  de  Janeiro,  •  1  Ber- 

gMMtol  Sardo  para  0«n«va. 

Bmbatêúfâ»  tahidê  d*  S,  Juháo, 
41^  M  4ft  t.  1  B«f|«oilia  Inglai. 

Idem,  26. 

BoDteni  á  Dontaantráiio  1  £«eaiW|  ai  Cbaluja  ío- 

ííliFnR-' 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
£mbareagóea  avutadat. 
10 -li.  41  n.  4b     1  Gabraf  1  Bargantin,  •  1  fiicii- 
oa  MM  Naddn  •  Omm  do  Ctbo  d«  Eoco. 


Jgim  é  «NI  fMf  i  Oooto  ttoMit  ttodo- 

tida  por  a  •  *.  EcteRamance  anlra  muito*  mneoe  bwu 
lagar  muito  ditlincto  paio  »ea  niara«tÍMo«o  ewr«do ,  em 
laaltipligada»  laotta  qua  praqdtfill  a  alteaçio,  illuMr&o 
mmpiKi^f  mémmnhtm  ao  «en^slM  oi  prinoipiot  da 
iiifMb  dMÍrlMVI*M,)««MMl«»o  «lif  w«  o  ogradvral) 
b«m  Tot.  e«»  8.*,  brocbado  900  n. ,  e  mcadamado 
n. :  oouda-M  o«  loia  de  Cfmikê  ao  Ctíodo.  dal^w 
4»  raa^  d»  &  JPiMMtoo  N.*  t. 


No  dia  8  da  Março  próximo  firtard,  Ha  Sbla  doBfa* 
rio  Ragfd ,  paraaia  a  Daaambargador  do  Paço  laíi  4» 
Coroa  a  Pa(«ada  da  9.*  Vara  Joéo  Bnptiskt  Etkvnâf 
te  htm  arrematar  tu  readtMaliloi  do»  prodiot  runicot  o 
orbanot  skaa  «o  lufa»  da  PrieUa»,  a  quem  naU  der  4o 
MOif'  tu  BMiiMifai  «i^jM  Modio»  tio  apaitboadidoi 
Datedor  Fiíeal  o  ComalMro  JinÊéiiS  d^ÊHm  4M» 
DhM  ,  dè  q«a  ko  âiorivlo  AMth  •  ni*  da  Jiww 

r«(»J*iM  da  Provedoria  do<  BoUimii  e  Capflfoo» 
•M  cata  do  Miponif o  Provador ,  m  rM  da  5.  Domim 
gút  i  Lapm  It  (  <o  ba  da  pre«adt»  B«  dli  19  do  ooi<« 
rente  tnfz,  pela*  onrta  horas  da  aianbS ,  á  ««nda  e  arre- 
matação dos  prédios  seguintee  >  baniaa  casas  na  rua  do 
RteolkimtHê^  deAiro  4»  CatUllo  éê  SL  ièrf  3*  a 
41 ,  avaliadas  «ta  476|^006rrfÍB;  hamat  eata§  na  rua  da 
S.  Lvh  N.*  8fi,  a  tra vasta  de  Smta  AUi»o  N.*  1  a  5» 
Praguêt)a  de  SãntahaM^  que  conttituanv  boje  bom  só 
prazo  foreiro  em  8/700  tih  a  /od»  B^rbtm  LiiMf  a* 
oaKadtt  «n  liMOjOM  idb ,  o  «olwMot  ot  sfue  r»ridi- 

■litltai  aia  171/000  r^is  ,  as  qua»  forâo  dn  tr^itidorM 
CteUia  Moria  de  Jemu ,  Escrivão  Antonin  Monteiro  <itt 
FoMotOt  na  rua  do  Nvrte  no  Bairro  Ailò  N.*  60,  S.* 
«adot  I  bvoM*  OMat  aa  raa  da  Bita  dê  OuçtrU  Béih 
Vf  Vf  éêt  t  •  toiriMlo  paTa  tftvoMa  da  PttvgutÊé 

N.*  48  «  -14),  Freguesia  de  Srmta  Catharina,  prazo  fo- 
reiro á  Basifica  da  Santa  Maria  am  l/05Çréis  par  an' 
DO  ,  laudemio  d* daStOMr |  ttltiaratoente  avaliadas  •tOt 


4MáOOO  réis;  hottai  «OMt  M  raa  da  Regutir»  N.*  42 

•  41,  Freguesia  do  Salftador  ,  também  ultimamente  a« 
iraliada»,  com  attençlo  »o  seu  faro  del^QOOrri»  e  lnu» 
dtfmio  de  decima,  na  auanlia  da  1M)J'(Í(X)  r<^is;  bumaS 
casas  no  béco  de  S.  Marçal  ,  com  frente  para  O  pateo 
das  ParreirinhoM  N.*6,  Freguezia  de  .S.  Miguel  em  Al- 
fama^ avaliados  era  80^000  rtht ,  e  as  leui  rendimentos 
am  16/200  raia;  bamas  ca»as  no  béco  do  Bello  N.*  1& 

•  16,  riegueiía  de  Santo  Estevão  de  Affatpa ,  avalia* 
dat»  comatteoçio  ao  tau  fora  «taodaoaio,  «m  ltt/009 
rei»  I  «  ot  wof  laadiaicDlot  an  34/000  tc»  ,  B^rivia 
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JVÍftifMoVoitf  (forCMfo,  vmdorMi  dndeiaflOi  con* também  porqu*.  •  terçs  de{«*da  á 

ta  Martha  N.*47:  quem  quizervcf  ai>  confrònpDÇÒes ,  e  AMIllMSiaato  foÍ  dadazida  do  lotai  da  liortmça  ,  quando 
at  roai»  circuoiuanciai  áo%  referidos  predtoa.,  dirija-te  dama  ter  t6  da  inetade;  a  qua  se  pôde  ver  no  Cartório 
•M  Cartórios  dos  rmpectitoi  EMu4f&es  m^ciooàioãi  O  do  Escrivão  pela  mesma  leeommendado. 
Procurador  dos  Re>idiios,  TfPiirrtitfíT  -ift! ITa^ltirail,  fe'  Madama  LevaiUant^  aodUta  da«  Senenistimai  Senbo* 
cinto  jllticrlo  Lopet  de  Mendtnçm.  o    ^r.^  ras  Infantas,  rua  de  S.  Francuco  da  Cidade^  N.*  1  , 
Pelo  Jiiizo  da  Proredoria  dos  Reiiddot  e  Ca&iivòs^  anire  as  Tarias  faicndas  do  ipeíhor  ^osto  e  objectfs  de 
em  caia  do  ratpècilvo  Provadof  f ''PPTVè  vlÍB  S.  DomM-  miiàK"ét^qm  «oftpre  tam  a«rijinQnio,i  aMíba  d^-facabar 
^or,  á  L<i;»<i,' N:*  49v  <a<lUi4a'|wèeM4r«lo-dla'i9  Ao  MaiadbaiAaAad*  da  aovoi/aUk>,  <  bamtiMa.  paiiNt  rapa- 
crtrreuic  inez  ,  pelas  11  holas^ia  naanbri,  ft  rendai  ar-  zes ,  otiapeoíi  de  sol  e  de  chuva  de  qualidade  superior, 
rcmataçâo  de  buma  propriedade  de  casas  abarracadat  çapatinbos  para  cri«açafr,  gallocbai.  e.çapatos  para  Se- 
com  hum  qnintalâo,  e  millea  par  acabar ,  para  a  rua  ohoras,  pente»,  Hores  eenfeitei  decabcça,  chaics  coixoa 
do  Meio  N/  46  a  48,  a  para  a  rua  do  Queihqi  N.*  2a  é  rsaaias  a  J^SOOieSlíéOOjrt.f  dilo<  a 2^600  r*.',  ian* 
7,  Freguasla:da>iVb<M'<M«Aora'«{aAjLo^l  pibxo  fateu-  90»  de<P«Ani>íkiM  ai79(>«  iMOy  e  .240  ra.,  merínóttdaa 
lirn  perpetuo,  foreiro  em  G,^()00  rs.  ás  lleligiosa»  Tri-  core»  mais  »  moda  ,  chalés  e  sedas  ricas  para  vertidoff^ 
tuu  do  Mocambo  f  avaliada  em  600/ÚOO  rs. :  quemqui-  pingas  dn: seda  de  cores,, lutai, da aiaUtoc  qualidade 
server  u  eonfrontaçSea,  e  at  maia  circumitaDciaa  dos  mwiaent'«kedfaorat;  €2c>lrp(UlM«40On.>t 'c<MHii|Aaa««i< 
referidoi  prédios ,  dirija-ie  ao  Cartoriò>.do  r««p«clivo  £i-  der  càpái  ricas,  ditas  derattna  ele.  e  aprompta  porpre-, 
crivâo  Francitco  Raymundo  dc  Andrade ^  na  rua^  áo  Ar-  çot  comioqdos  tudo  quanto  preteoce  a  enxovaet  de  ca- 
co, 00  C.olUgin  de  Nobra,  N."  28.  =  0  Froeuradnr  tamentot  eidaibaptiiadoi»     ■  ;  • 
dot  Retiduot,  a.JSjiaaMtor  dmCSapiifoIV  JaeMo  jilbcf  A  quima,  é  diBÍatp«ttaoçiu!A  áManiB,  danofliiMdft 
to  Laan  de  Mmáantça.  Agunehtiray  titttada  no  dittrieto  daFeafOaiiB  d»  ftwftt 
BlWO  aaf4>«fla  Jiarudot  de  Medicina  ,  e  Cirurgia  da  Eulália  de  f^enade ,  termo  da  Villa  df  CafmVi^^a  ,  ,eacba 
Villa  de  Cobefo  de  Vide:  quem  os  pretender,  dirija-ie  adjudicada  a  Luit  Aíanoei  Rodriguei  Pereira  (hoja£al« 
ao  Escrivão  da  Gamara  da  mesma  Villa.  lecido),  e  paga  a  compaCaille  Siia  a— Caarfuiay,  aaa  & 
..  CootUndo  á  viuva  do  boUcario  Mattocl  do$  Santo»  de  Outubro  de  1827»  porayaenclo  4)iia  oaaamo  nioTM> 
Batalha ,  que  varias  pessoas  vendon  bum  remédio  com  contra  Joáo  Etietet  de  Andiraae^  a  tua  mi^her,  reai- 
o  nome  do  que  seu  fulUcido  marido  fabricava  para  toda  a  denlet  então  no  mesiuo  prcdiu,  e  bujc  em  Liihoa  ;  e 
q«Mj idade  dedorps;  fos  publico  queelie  daiiioa  Jirecaila  raaau  Utulo  se  lha  paaaou  Caita  de  Saouaça  aot.SS  ds 
,W  átftaTiava,  qaaoveDdepcío  metmo  preço  naaoa  bo-  Ootttbre  da  1887,  anignada  pelo  Dr.  Jaiada  Fóra  ém 
tica  na  rua  direita  da  Graça  N."  67  ,  junto  á  travessa  Caminha,  Thomái  /Vipr(Aoflly  O^obrescripta  pcln  Isscri- 
do  Monte  ,  e  que  o  vende  também  para  fora  do  Reino  viio  hidoro  Dominguei  RegOi  o  que  tudo  fasem  sciea- 
tem  sofTrer  a  menor  olteraçâo*  ' .  te  os  In  rdfiilni 'd(i  manultml*! 'fal  j><lidfl  1  pf»  «dObfBi* 

Pretenda-te  bum  £cclesi«iiíco  quaiaibaliogica,  Rba-  .oaato  da  quaai  nisto  interessar, 

tboriga,  e  ^anpei-^  de  modo-^ioe  pOithriBMruir  II01A  A  -quinta  da  Lopd,  no  lugar  de  Ahoitáo  \  taraio')d* 

bimnot,  que  jú  tem  o>  primeiros  principiou  de  Gramma-  Villa  de  Caicaet ,  cuja  venda  «e  annunciou  na  Oezetífc 

tica  Latina  ,  e  querendo  ir  par^  a  Proviocia  do  Aiçnt*  '^'t-i  vai  aer  arrematada  no  dia  2  de  Março  do  cor« 

tcjo  para  buma  casa  particular  (paio  qna  at  Iba  &iá  r«nte  anno;  quem.  a  pretender  dtrija-«a'M  marido  di» 

bom  bom  partido),  poderá  deixar  o  lèn  BqoDe  e  indicar  palas  11  horas  á  praça  da  dita  Villa, 

tua  morada  na  loja  de  ferragens,  á  esquina  da  rua  de  Domingos  Franeitao  Santinho  faz  publico,  que  tem 

S.  Francitco  N."  8ó.  cuntrnctndo  u  venda  de  huma  barraca  com  seu  quintal, 

.  .Moa  dia»  1 a  5  do  maa  de  Mar^o  ,  das  npve  até  rua  direita  de  &  João  doê  Sem  CoiodM,  N.*  77.  9 

á«  onaa  horat  dn  nanbi,  na  eaaa  da  residência  dos  Ba^  TB,  fiwaini  é  £xitallantÍHÍaM  Caaá  ét  AHaáítt  a>qaa 

çelleotitSiavos  Condes  deSnmpoto,  na  rua  de  S.  f^icetife  liouver  a1guna'pawoa  que  se  julgue  com  direito  á  dita 

de  Fora  N.*  19  ,  se  recebem  01  lanços  para  no  ultimo  barraca,  na  sobre  «lia  tiver  bypolheca  ou  for  credor  a 

dallet  se  at  rendarem,  M  narinlua  da  Cna  díaCpiWi^llo  elle  possuidor,  o  va  declarar  ao  Cartório  do  Escrivão 

titio  de  Aih0t  Ftáriê  f  aaodo  aama  acto  pfataataa  ai  do  Civel  da  Cidade  Dioga  JoU  étSouMa  de  Castro  Bar^ 

aondiçôes  do  arraodaoiento.  fmdatf  para  ta  transferir  o  tau  direito  oo  qualqnar  en- 

Precisu-se  salipr  onde  oxiste  Manoel  Acosta  e  Peres,  cargo  que  possa  haver  paru  o  preço  da  venda,  penadeque 

natural  de  S.  Martinfio  da  Siota  ,  na  Galiixa  ,  o  qual  pastando  trinta  dias  dos  ediclot ,  que  já  judiciatmeoltt 

sábio  para  I>í«&oo  paios  annos  1786  a  90  :  quem  deite  para  o  nasmo  fim  se  mandáruo  affixar,  e  vão  correada, 

tivar noticia  ,  queira  dirigir-se  áfua  daPofHareoJ  Quaa^  não  ser  atteadido,  a  jiil(ar*ia  a  barraca  lirre  a  deaam* 

atada  N.*  93  ,  segundo  andar.  baraçada. 

.  Aaotiacía  francitco  Joté  de  CattrOf  que  estabeleceo  Na  rua  da  Atalaia  N.*  31  ,  ha  sortimento  de  excal- 

liuma  aala  para  cortar  caballo ,  oaroa  daProto  N.*61 ,  lentes  pannot  aauet  ferratee  a larafinas  próprios  pacafar* 

1. 'andar,  para  o  que  recebe  assigaaturat  a  800 r^  (da  damanto ;  oa  Oorpos  dallilieiat  a  maia  pessoa*  qoadal» 

oito  bilhetes)  e  meia  ditas  por300re'is;  larnliem  faz  chi-  les  precizarem  podem  alM  ir  tratar  do  seu  ajuste. 

nós,  cabelleiras,  marrafas,  e  penteados  das  ditas  a  100  í\o  largo  do  Muro  do  Conde  Barão,  N/  1,  na  fa> 

léis;  vende  o  Cretne  de  Albow  para  faser  eretcer  o  ca-  brica  da  iBoaMif  ba  para  vender  hum  relcjo  da  tobre 

bel  lo  a  120  réis  cada  caisinha-,  a  fti  tcdaa  qoalidada  banca,  com  aiaíica  do  aatbor  Inglês  Parket. 

de  enfeites  de  cabello,  perteao^ntas  á  oasna  arle  ,  sa-  Quem  quiser  comprar  han  booi  cafallo  ,  da  lin- 

gondo  o  gasto  inai»  moderno  dc  Paris.  da  figura,  sem  hum  só  defeito,  deidade  conhecida,  en- 

-  O.êootra-nviao  ■ -m  nome  de  D.  Anna  ítabei^  interto  sinado,  com  ««steota  e  duas  pollegadat  de  altura,  e  da 

«a  Gaaeta  N."  43  he  inexacto  ,  não  SÓ  poT  qoatoda  a  melhor  raça,  procnra  noiiUo  da£iHt»  o  Mama  ftrradqr 

berança  de  Franci^cn  José  de  Avila,  e  tua  mulher  ret»  Joêé  PòUo* 

ponde  pelas  iegitiiuas  de  teus  netos  com  o  juro  da  Lei 


tlHBOAt  NA  mFRBSBÃO  bÍbOIA. 
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GAZETA  DE  LISBOAi 

TERÇA  FEIRA ,  À  D£  FEVEREIRO. 


PARTE  OFFICIAL. 


Sbcbktakia  SB  Estado  dos  Negócios  EoeLBsiAsneos 

B  DB  JvSTIÇi. 

A  Sua  jdagestpde  Constou,  pela  C<irta  ^que  V.  M.c* 
dirígio  ao  Intendcate  Geral  da  Policia  da  Corte  e  Rei- 
no, que  o»  Aluinnot  da  Aula  de  Theolngia  Moral  da 
Cidade  àtPinltel,  pofiuidos  do»  mais  nnbr<-s  e  fieis  sen» 
tíflienlot,  muito  dcspjavào  tomar  huma  parte  activa  na 
defesa  da  incontestável  Soberaoía  do  Mesmo  Seobofi 
d«  aegurança ,  e  índependeneia  Nacional ,  «  da  Santa 
Religião  de  Jejns  Cliristo,  qne  nossos  Pais  «ompre  pro- 
fctoárâo,  e  m  offereciiio  voluntariamente  a  todo  e  qual- 
quer Serviço,  que  para  este  ftm  o  Mesmo  Sénlior  Tives* 
se  por  bem  dcsifftar*lbes :  £at«  leal,  e  honroso  oITereci- 
meoto,  que  bera  noMra  aloitvavel  disposição  de  rc»pei« 
to,  e  dcdiciirâo  ao  Soberano  ,  ú  Pulrin,  c  á  lleligiâo 
coiD  que  aquetics  Alumnos  sc  vão  jú  habilitando  para 
digaaoMOle  incetarcm  a  carreira  a  que  le  destinâo,  rae- 
Toceo  a  Approvflção  de  Sua  Magestade ,  a  qual  He  Ser> 
Vido  Ordenar,  que  V.  M.c«  Ibes  taça  saber,  e  tarobem 
«]ue  le  aprofeitará  o  teu  oflereciinenlo  le  aísioi  fbr  ne* 
oaasario. 

Dcoí  f  uarde  a  V.  M.c*  Palacio  de  Quehit  ^  vm9St 

de  Fetereiro  do  1B32.  =  Liut  dc  Poula  Fvrlado  de  Cos- 
fro  do  Rio  de  Mendoçn,  =  Senhor  Manoel  FaritOia  Bei- 
rão t  Oovernador  do  BisjMdo  de  Fb^ct» 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


NOTICUS  ESTRANGEIRAS. 

ORÃ-BRETANHA. 

Londraf  10  de  Feoerelro* 

Oi  assumptos  mots  notáveis  queoccupárno  nattençfto 
da  Camara  dos  Commun*,  no  fcsíâo  de  C>  do  corrente, 
forio  homa  (.elíçan  dos  Cirurgiões  de  Edimburgo  para 
que  »e  Tb«s  proporcionem  neim  de  continuar  leus  estu- 
do» nnatomit  05 ;  c  outra  petição  da  sociedrule  politica 
|)edindo  não  conceda  o  direito  de  votar,  tomando 
por  'baia  o  valor  das  contribuiçSes  «jue  nagâo  os  habi- 
tanus :  «Db«t  se  OMwiirio  iospiimir.  Mr.  0'CoiiiwM 


annnnela  qiie  fará  varias  proposições  soVe  o  Mtt  da  ftf^ 

fornia ,  cm  relação  á  Irlanda.  Mr.  f^ivym ,  depois  d» 
convir  em  que  os  tratados  diplomáticos  não  devem  sec 
i'preseDtados  ate'  que  se  tiajào  trocado  as  ratificações^ 
disaei  que  dificrirá  a^^  SI  do  corrente  a  moçio  que  iSfi 
tenta  apresmtaf  sobre  Os  anumptos  da  Bélgica  ^  «oqm 
fiando  em  que  a  esse  tempo  terão  ar  Potencias  todas  ra^ 
lificado  o  tratado  Belga.  í.ord  PalmenUm  contesta ^ 
qtie  o  tratado  dè  f^iennn  se  pos  á  dísposiçlo  da  Cmbbi* 
ra ,  apezar  de  que  hum  Plenipotenciário  se  DCgasie 
firmSilo  ;  e  que,  supposto  não  haver  este  exétnplo ,  o 
Governo  devia  òbraraSsim  por  utilidade  da  nação.  Lorct 
jíUhorp,  respondendo  á  pergunta  deMr.  Robimon,  of« 
ferecé-ie  a  exblbír  dentro  em  pouco  tempo,  á  eoovaiw 
çâo  relativa  no  emprestilDO  Amt'(ino.  Tratou>«e  depois do 
estado  da  Fazenda  publicp,  e  o  Cbanceller  do  £xche-i 
quer  concordou  em  que  ba  deficit  nu<  rer^das,  olforeoeSm 
do  explicar  este  assumpto  á  satisfação  da  Caoiani. 

NaUaOiara  dosLordi  manifestárao  osCondei  ifAbet^ 
deen  c  He7iri/,  qne  ãiijpendiâo  «le'  outrodia  a  apresenta- 
ção de  humas  proposições  relativas  ao  tratado  da  Bel» 

SkOf  visto  que  os  llioistros  nSo  podtfrio  neste  dia  as* 
stir  á  sessie. 

Camara  dot  Communt. 

Seuâo  de      do  correnít» 
Dco>se  conta  de  Tanss  petições  de  jpooeo  íriferasM,  • 

logo  depois  «eleobumn  mrn^ngpm  da  Camara  dos  Lords^ 
que  prtriicipa  haveiernS.at  adoptado  obill  relativo  á 
£scos$ia  ,  sem  variar  nada  nelle. 

Mr.  Courtnoy ,  depois  de  lembrar  quão  importanttt 
sSo  as  relações  da  Inglaterra  com  Porfuf a/ observou , 
qne  lia  muito  tempo  se  achaváo  interrompidas  as  tora- 
iounicaçòes  Diplomáticas  entre  ambas  as  nações,  e  que 
os  motivos  qne  pafa  isso  aliegava  o  Governo  nada  osa- 
tisfazião,  antes  pelo  contrario  lhe  parecia,  que  o  resul* 
tado  deste  procedimento  havia  de  ser  funesto  para  a /n^At* 
terra.  Fez  hum  breve  resumo  dooccorrido  em  Portugal^ 
des  de  oannode  1828,  e  ootott  que  em  %  de  Fevereiro  do 
1830  aoabrir-fe  o  Porlamento  se  dera  a  entender ,  que  o 
Governo  estava  resolvido  a  rceonhercr  (ElRei  Nof,soSe- 
nhor) Dom  Miguet,  corroborando  esta  idca  ao  começoC 
a  segunda  reunião  do  Parlamento  naquelle  anno,  e  foQ* 
dando-a  eM  que  (ElKei  Nosso  Senhor)  Dom  Migiulha^ 
via  oflerecidu  dar  hama  amnistia ,  apezar  de  que  n» 
seu  parccrr  es»»  ntniiiitia  nâo  era  condição  indi':pcn$a- 
vcl  paia  o  reconlieoimento.  Disse  que  o  procedimento 
de  Lord  CMrcjrliavia  sido  ornais  apiopotito  para  impôs* 
sibilttar  Ioda  a  negociação  entre  os  Governos  á^.  Ingla» 
terra  e  Portugal.  Fez  ver  quão  di^tinctas  são  as  rela* 
çòes  da  França  a  respeito  de  Portugal^  dw  desta  na^ 
çôo  coo  aiiitgfeMt  «  dÍK{uAÍo  disto,  ^ae  o  QoTirao 
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Jngla  liavia  procedido  com  huma  parcialidade  chocan- 
te, que  carece  de  exemplo  tis  hiitoria  dos  naçòe».  o 
que  bnvia  aband^^n»^;  a^hllVI  plVitído  •  quem  por  lÕMs 
US  rnzôcs  dev^  ajudar.  . 

Para  tuslcntar  a  opinlTio  queacnbnva  d'cnuÍielorI«in' 
brou  o  |>roci'L;i inrri lo  de  Air.  Cajiiu'»)^',  que  tiln_,^juiz  in- 
tervir com  o  Governo  Portuguex  quando  Mr.  J^ptoring 
•ubdito  da  Grâ-BreUmkat  pedia  tathfaç&o  dos  ng^ra- 
vo»  que  dizia  Ilie  lia\iào  feito  cit)  Portugal ^  ppçtninhf-iu 
tiiie  O  Governo  Jti-^kt.  liouves»e  pcnniltído ,  que  o  da 
jftOHça  fiíma^e  (^lí^aç^'  ^oi  mào  urmada  dos  tffíeti- 
sas^  fvitas>'  a  Mf.  fiot^oinme:  nVeiiflcado  ia».  contU 
3iuQU,  )irinci|>iárl«.aB.jniii^iis  de  /).  Fedro,  nak  quaei 
me  parece  qiic  eilatno»  comprotiiellidoí.  No  ultimo  dis- 
curso do  'l  lirono  se  diz  ,  que  te  não  rettabelecèr&e 
at  nossas  relações  com  Portugal  porque  temos  novos 
motivos  de  queixa;  porem  não  se  expressa  que  notivos 
•âo  esses.  Vou  fazer  buirin  proposta  para  ipie  seillustrea 
OaOíiara  soW« «atopoiMA  com  dnciimnnlo»  otiihenticot.  An- 
nuDciou-te  o  regiesK»  de  U.  Pedro  á  Europa  «m  tei roos  of- 
fenslto*  ao  Governo  jPorfv^«s,  eru  creio  que  os  plano* 
<!a<ju'-!lc  ?e  dirigem  a  porturViar  a  paz  da  Europa. rt 
,  O  orudor  dikM!«  que  esperava  que  Lord  Grey  e  Mr. 
i^rou^Aonl  taVi&o°préí*nte,  ^ue  a  lngtatwraàt\\^  guar- 
dar a  Ojktw  rwtrictà  heutralidode,  pois  apolítica  Zn- 
jrZno,  conrorAta  nésle  ponto  cocn  ó  direito  das  nações, 
fora  nâo  iplctfvir  jnm.nis  nos  ni'r;ocios  interiores  de  ou- 
tros l^st^odos  (AiUnçâo.)  Perguntou  o  que  he  qge  o 
Gpvitrno  liavia  reii,o  para  aue^urar  a  observância 
deslo  systenia,  pois  segundo  o  que  tinha  ouvido  lhe 
})urecia  que  liavia  feito  pouco  ou  nada  ,  e  por  isso 
,uiesmo  julgava  que  era  sutnmameota  raprebeo|ÍY(|1,...Fi- 
halmenbe  oecíarou  Mr.  Courtnay^  ^de  o  0ov«rno  Jf|> 
f/lta  devia  desejar  que  a  rxpodiçâo  de  D.  P^dró  m  tna* 
logrosic,  e  que  fe  LorJ  nâo  pensasie  assim  carre- 

g^va  sobre  elle  Luuia  terrível  rcsponsabilidijide ,  por  que 
iftacado  Portugai  d|o  era  de  crer,  qus  as  nações  cir- 
çaoiviaiobas  permanecessem  ^a^sivat,  é  em  tal  caso  se 
teria  dado  lugar  ú  guerra  geral,  que  Mr.  Cqnmng  pro- 
curara evitar  ylttctiçáo').  !'cdio  que  o  Governo  mn- 
nifcatasse  tcrminanlemenle  qge  disposições  bav^  temi- 
do a  respeito  da  expediç&o  da  D.  Pedro. 

iMr.  Miirkiutoih  conibaleo  a  opinião  de  Mr.  Conr^NAy. 

Au  buliir  o  correio  continuava  a  discuss&o» 

(fiMtta  dt  MÊádtU,) 
HOLLANDA. 

Maia  f  6  dc  Fevereiro. 

E^pcra-ie  a  paz...  nós  lanibrm  a  esperamos,  e  sent> 
pr«  dissemos,  que  a  única  po2  <|iic  nâo  ajiprnvareaiot 
será  a  qui;  se  fizer  á  custa  da  Hollanda. 

Terão  jú  chegado  a  Londrct  as  raiificasòes  das  cinco 
'l^olenc{a&?  N&o  aabemot.  Mas  ainda  que  ee  tenb&o  re- 
cebido e  publicado,  sempre  ficará  cm  po  plena  e  inn-i- 
r^inentc  a  questão  a  respeito  de  ^e  bi;  obrigará  o  Ilei 
doa  Paket  BéUcm  a  odherir  ás  determinações  da  Con- 
frrencia.  Para  pronunciar  sobra  oqi^e  dava  fazer  a  Hoi» 
tãnda,  parece- nofl  ser  precito  começar  averiguando  sa 
«slo  potencia  pode  ou  não  fa:cr  o  que  Ix-m  lho  parecer, 
e  eia  o  que  dcaijaaiot  saber.  Nào  9C  trata  de  amarrar 
a  atgiiein  pelos  p^«,  a  dixer-lbe  andai;  trala-se  sim  de 
estabelecer ,  qu^  n&o  le  nos  pode  obrigar ;  e  admittido 
i»lo  buiua  vez,  a  no«SRCflu«a  estará  ganhada.  As  Poten- 
cia senhoras  de  fazerem  o  que  llies  parece  conveniente  ,  de 
nomeârem  Conferencias  e  de  as dissol verem ,  de  raliljca- 
jem  ou  nio  aa  obra*  dot  Diplomalleot,  enaa  Potencias 
leoonbecem  acaso,  <]uc  11*10  Irm  direito  d'obrignr  linni 
Sobèráno  a  abdicar  a  sua  preroj^ativa  Real,  eque  o  de- 
vem deixar  lenbor  de  fazer  unicnmenle  o  'qm  eoQVier  á 
toa  politica  interior?  Tui  he  *  questão. 

*  .Mtt,  •  ilKisía  que  procidto  M  JMmOf  n  Pruuts 

*  •         •  ^  >  • 
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que  procodco  em  Neufchatel ,  a  infrán  que  «gora  pro- 
cede na  lialia  som  d  cooperação  da  nanbumn  outra  Po» 
tencia,  adiniltirão  por <  vonturA^liflia  se  deva  obrigar  l> 
lUi  àoiPaitet'Baixo$  aquaidlo  faça  nada  sai» CBBU  con- 
corrência? Isto  sei  ia  bnma  decit&o  peia  qual  reconheça» 
riâo  que  elias  mesmas  procederii  oi^ora  sem  nfniiMiii  di- 
reito. J3esejainos  salier  o  principio  que  estabelecerão  ^ 
e  disto  só  resultará  para  o  nosso  Governo  essa  liberdn» 
da  í\k  proo-der  de  que  ale  agora  se  tem  visto  prívndo 
por  conlempbi, ãc  piíra  com  a  Emopa. 

Nâo  obitant<  n  ndn  nos  parece  ponivel,  que  srconso» 
]ide  a  pai|  a  julgamos  qua depende  da  concordan^a  dan 
-Potencias.  Porém  o  repattmoa:  se  para  assei^rars 
|)sz  a  Europa  conhece,  que  he  necessário  dar  tiros  de 
artilharia  sobre  a  Hollanda t  he  beni  certo,  que  então 
te  perturbará  complelainenta ,  e  por  isso  luesmo  tudo  o 
que  se  tiver  feito  anteriormente  será  nullo.  Por  conse» 
qiiencia  a  verdadeira  questão  consiste  em  saber  se  as  me- 
didas coercivas  só  se  podem  tomar  pela  Europa  de  com- 
mum  accordo.  A  hollanda  foryada  terá  gberra ;  a  Hol' 
lenda  livre  péde  ter  a  paa ,  e  nisto  se  achio  inlcreiaa* 
das  todas  as  PoteocMs.         ^  (Diário  da  Baia.) 

FBANÇiL 

Parftt  19  de  Fevereiro. 

Escrevem  de  Touhn  em  data  de  31  de  Janeiro  o  se- 
guinte: 

ti  Já  tereis  snMdo  qnc  a  Náo  ^/oren^o,  que  deo  ávelA 
a  20  do  corrente  ó'  Jrgel,  chegou  a  este  porto  depois  da 
ter  desembarcado  em  AJartetha  730  soldados  de  todas  «a 
ciasses  qua.voitavâo  a  Fraitfa,  Quando  sabiç  aqualla 
navio  reinava  a  tranqolllidade  em  yirget ,  portfm  o  Qm- 
nera!  Boyer;  Commandante  da  Província  à^Ornn,  conti- 
nuava a  ser  molestado  por  algumas  tríbus^  que  iraLavâo 
de  se  vingar  das  peidnif  qae  as  nossas  tropas  Ibn  tinUko 
feito  sofTrer ;  apezar  de  que  pelos  reforços  que  leveu  pa- 
ra Oran  o  General  Troíiant  se  pódc  esperar  que  OêMe» 
doinot  sejuo  arrojados  para  os  monles,  e  que  n^HullA 
Província  íicará  livre  dciles  por  algum  tempo. 

t»  Conti  nulo  a  sahir  vasos  com  tropas  para  Argel  i 
de  hsodo  que  o  Kxercito  d'occupaçâo  cm  breve  consta- 
rá de  tiiOjUOO  iiomens.  As  ultimas  cartas  de  Lutor  (ao 
Alto  Egypto)  annuDciâo,  que  já  se  havia  postO  •  bordo 
<)e  luim  barco  de  vapòr  sem  damoo  algum  paro  aareoB* 
dosido  a  França  ^  bom  dos  obetiseos  que  oflereeeo  no 
Rei  dos  Franceíxt  o  Bachá  do  Egypto.  Entre  os  quo 
compõem  a  tripulação  do  dito  barco  apenas  ba  eofer« 
iiios;  l>ai.\ará  pelo  Nilo  no  met  de  Julbo«  e  DO  nMn« 
do  de  Agosto  clivará  á  Franga,  u 

N.i  ffs-no  da  r.iin:ira  dus  DepiUados.  do  dia  25  do 
Janeiro  continuou  a  discussão  sobre  o  arligo  1.*  do  or^ 
samenlo.  Mr.  Duehalelf  Gommtasario  Real,  resumio  a 
dismsíào  e  terminou  diíendo ,  <\uc  ?e  se  ?upprimi,se  ú 
umortisaçào  ficjiria  exposto  o  Lotado  a  deixar  de  pagar 
as  dividas,  ou  ti  t,i7er  quebra.  A  Camara  fcriiou  a  oHa- 
cussio  geral.  iM  M.  Podetias,  Jollivetf  9  Giraud  mpttm 
sentát&o  huma  proimsta  para  que  se  extinguissem  na 

rendas  cocIlpra(];:^  prli)  I>irid<i:  Mr.  Poderias  u  expli- 
cou, e  foi  sustentado  por  Mr.  Demarçay  dizendo,  (^ue 
se  O  Governo  procedesse  de  boa  fo  quanto  a  econoraiaa 
em  lodos  os  ramos:  reduzindo  a  Marinha  nn  que  devia 
ser  (jnovimenlo) ;  que  em  fim  se  se  soubesse  que  os  44 
milhões  dc  tendas  compradas  pelo  Estado  servíriâo  para 
cumpiir  as  obrigações  conirahidas,  não  haveria  iocon- 
venienieemapprovarol. '^proposto;  naaquehumn  vei 
que  SC  não  etitrara  na  vereda  das  economias  a  necessi- 
dade obrígiira  u  peiiir  a  extincção  das  rendas.  Desap- 
provou  as  contribuições  que  se  bavifto  imposto  das  de  O 
me2  da.  Julbo  de  1830  ;  vituperou  o  Ministério  por* 
que  alo  tttea£ft  á  agricultura  ;  pedio  que  se  luppâ- 
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Mncrn  èt  praiê»  «loi  Faiwi,  >e  as  dos  antigos  PrefeU 
tot;  uno  Mtual  »y»teina  d*orgâni«açâo  bailS/  liomrns 
no  ontOMOto  ;  porétn  netno  contándo  com  «  ii9nénr- 

rnariii  ,  com  n  Unijão  qiit;  e»ln  tui  ,'V/nrea  ,  p  a  qin»  os(ú 
«m  Jrgelf  não  te  podcoí  pòr  jKlQ|jí  ItoMaiic  •de  4(iUi«. 
(/lumor.)  .   -     I. '.  i  •«  '•.  .! 

A'o  centro'.  Is»o  não  se  diz. 

Mr.  Z^emorf ajr :  ^^ão  sr  admirem  p«lo  qu«  «e^Nt  «<)u». 
Aft  Pot««cÍM  -a  quem  importa  «alwr  quacr  dko'»*»!!*!!!!»  , 
£m||«  «ttAff^lMkbtm  ÍMUuidM  como  vóc"  i-  «       i«  . 

llr.  C.  Pertier  traUa  de^meit* nr,  «pie  tooat  ma  fa>wib 

<le  amortizarão  ieria  Liitiia  iiiedid.i  inopporiumi ,  io»- 
politíca  e  iq»|M;udAnlc,  que  i>ra  prericc»  cainÍRtiar  com 
cautella  qnaado  w  tratava  «da  hniovar.  Bm  «atro  tatn^ 
po  ditte  que  ae  'pinciia  tratar  d«  atnorliiari  porim  então 
nâo  cxittia  a  putttbilidade  da  guerra, 

A'  direita  e  áét^ucrda:  Ab!  com  que  confe&iaii  que 
ctaa  bc  a  verdadf  ira  (iUiaçãn  ]  Por  que  o  nrgattet  I 

Af  r.  Perrier..  O  qne  «ligo  br  roafom^  a  quanto  trnhe 
manif<"<ilado  tipsia  Tribiinn.  f  .'//i,'n>i.»  Dejiiifft  hi<:  <l'tn  a 
entender  qtÉC  Jtào  fu^mtém  )  Du^v  ijiic  i  ra  priuienttf  ter 
hum  EscKUojwÃBiknta  pvraoqiic  t<od' s«  nconiecar. 
podc>ie  toppor  tta  noato  «paMHHiidade  de  buma  f  nar- 
ra ;  portfn  tin  «slanrai  ao  cato- «de  que  jmmí  •  rmXI^ 
dade.  ■.  '•»:.• 

Ao  centro:  3raiiol  Bravo  1  .   .  <    .'  ' 

mguerét  «widlB-M:  Nfto  aiite»d«>««  «<|«aan<ia«tt 
e»»cs  bravos. 

i\lf.  Perrier:  Nâo  vos  arrisqueis  a  locar  no  credito. 
£xaDiinarei»  esta  questão  quando  a  paz  estiver  consoli» 
dada,  pofém  aio  coavam  flebilitar  o  credito  quando 
podem  occorrer  ancargot  ioctperadol.  PodtrmuH  mekuf- 
tioi  em  iacs  ciramãlmnotf  fm  mki$tp  $momêrío  t# 
correr  ao  credito,  t 

jt«agmf49i  As^dtdanciaa  vionando  «ada  «waíali 
graves. 

Mr.  Perrier.  A  guerra'  alo  «a  faa  %&  tom  homens. 
We  precito  ler  dinlieiro.  }> |  eravumos  a  pai  eaindnnâo 
mudámoi  d«  opinião;  não  quizumot  desarmar  militar» 
mente,  mat  «a  rebaixardes  a  quantia  afferta  «  anoriiw 
sn^âi  desarmareis  por  falia  de  recursos.  Vede  se  que- 
reis tomar  sobre  a  vossa  responsabilidade  o  privardes  a 
nação  da  çiia  força  moral. 

ÍAt.  de  Tracjf,  opinou  que  a  amoniiaflo  sô  era  util 
no  tempo  d'esca«Mz,  e  que  ai  rendas  compradas  pelo 
£stado  nâo  deviâo  ser  paila  do  fundo  da  amoitiiafio. 
I^vaotou-sc  a  se&sâo. 

Na  sessão  da  Camara  dos  Deputados,  a  26  do  Janei* 
ro,  continuou  a  discussão  sobre  u  proposta  de  Mr.  Po^ 
denat. 

Mr.  C.  Dtmin  fes  varia*  reflexões  p»r^  demonstrar 
que  era  preciio  conservar  iolacto  o  nado  da  aHM»#li- 

sação. 

Mr.  Mauguin  ieiubrou ,  que  no  aono  passado  a  Ca* 
marm  laaalvira,  qna  na  rendas  «ompradas  pelo  Estado  se 
«xLiogttiiaei»  ^  IKkrcqja  raxSo  nâo  liaviio  podido  acradn 
tar  os  prrstadores  dos  ISO  milbdes  que  aquellas  se  conscr* 

varíão:  manifestou,  que  a  divida  p>il>lica  subia  a  hcitis 
SlOroiibòet  desde  oultiiito  eiuprcsltiiio ,  de  cuja  quantia 
SÓ7  aSnilbdes  de  rendas  circuinvão  na  praça  ,  e«u«ten- 
tavâo  as  operações  delta  segundo  n  informação  da  banx 
queiros  intelligentes ;  de  modo  que  liuuia  baixa  doa  fun- 
dos  só  rccaliia  sobre  os  especuiudiufs  que  j<>i,'nv<\o  com 
aqudies  7  a  8  roilliòcs,  por  quanto  o  principal  da  ron- 
da queseriio  perto  de  ISO  milbòes,  pertenein  a  partia 
nilaies  que  unicamente  desejavão  o  exacto  pa^çainento 
do  seu  juro;  por  consequência  nuo  os  prejudicava  abai- 
xa ,  e  flBanna  aos  especuliuleraa.,  pon|M  w  perdião  nedn 
tarobeoi  recoperarSlo  as  tuas  pardas  quando  subiâo  os 
fundos.  Notou  que  se  os  capitaas  fugiao  da  praça  pelft- 
rebnixa  do  fundo  de  amorlisação  ,  te  dedicariào  á  in- 
dustri*  cosao  succedera  em  18iõ;  (Hc  verdade.)  que  a 


«liMrilsafla^póiika  em/|f7fo  900  a  SOOjf  fraiieb»  tffaríòi^ 

■quantia  rií«"pre^i?el  que  tindn  pndia  influir' hns riperuçoes 
-que  »o<t(àn  a  l»tun  capuol  d<;40  milhôe»';  dédutindo  des- 
tas reflcxò«^  ,  que  s»  conservasse  iniaClb  b  fbndo  db 
amoriisaeão,  «niram^nte  4e  ftrvorecía  Vm  l^uè-tetpecvta- 
^km  «a»  7  ou -8  mUMifs.'    • '  *  »     <  i..- 

Vf'7  pffi-nte  qiir  cm  1M8  e  1817  se  esthhrlpcêra 
-o  iijiid-o  de  «moitisaçào ,  Tom  paffr  crear  o  «redito,  e 
que  .i^;<.r.i  estando  ji  consolidado,  pois  erlo  tantos  os 
^«e  ^uerifio-cwmprar  ho  Kwado  como  os  i^m  dc<:t*javão 
-«Oider,  se  podia  «irpprimir  nqeelle  fando  ^aVa  o  dedi- 
cai' •  outro  objecto  sem  temor  df  pr"jiirficar  o  crcditt» 
<iomm<mtvà^n  -ntí  IngUtterràf  que  depois  da  ser  Vicli^ 
nia  por  Timitos  aniftts^  ^stswa  de  tiinòttisn^  ffoiíbe- 
oéra  ser  hom  eng<>do ,  d  bufai»  fir(;rin ,  e  (|-exlin^nira 
(runtor)  iem  que  e»ie  piísSo  ptodunsse  m«1t«fftilodo 
que  a  buixa  de  1  por  100  qne  durara- 4  dias':  propOS  Sb 
estioguisaem  as  fendas  cdtHpr^daii  âelo  £ttado  poia  tu-^ 
doi  aiqneipuriMl*  'sohrevir  wrfa  biffiia  'l»Éfí*a  'de  V  pchr 

lOf)  que  (liiti;ri;i  muMn  pnnco. 

Fitllando  da  |>os$il>ilidade  da  guerra  a  que  se  havia 
feito  alliit^ào  di<e,  que  llllttM' 'vlBs  qne  o  Sr.  t*reiiifl*ote 
do  Coastslbo  da  MiaietMi*,  qoe  tanto  faltara  de  par ,  sè 
liavia-ideeidido  a  profmacínr  aquetla  frnire,  a  teria  pon- 
detado  beoi ,  eera  deHcrodilnr,  que  \\'{fi  dccorres-c  mui- 
to tempo  sem  que  tivessem  lugar  grandes  acoolect- 
naaMa,  .mes  qoe  nio  obstame  ainda  oo«ndd  touvecio 
guerra  a  extincç&o  das  rendas  comprarias  pelo  Estado 
nada  intluiria  nocrídito  nem  no»  recursos  daqnelle ,  por- 
que se  fosse  mister  a  naç&o  daria  o  necesíarío,  e  coni 
o  pioducto  des  rendas  extinetas  se  teria  sbceorrido  tot 
eontvibointés ,  qn«>aebando-«o  mais  ailiviádos  doi  senk 

cin  nrpos.  podpriSo  siulnr.lar  n  rrpdito  da  flaçÍO|  •  éltft 
sempre  seria  bu»cada  pelos  prestudoret. 

Rasomindo  o  seu  dtecarap  eoocluio  deste  modo  t 
«•  Restabaieeai  a  een6all$a  e  a  tranquillidade  ;  mere* 
ça  o  Governo  Franee%  o  apreço  dos  contribuintes  , 
V.  v\\U\<i  tornará  o  fi)rtalecer-se  o  credito  ,  e  se  sus» 
tentará  com  vantagem  sem  esses  transtornos  que  amea^ 
çlo  a  pibspwidadt  geral.....  a  naçno  padece  como 
o  proVio  os  acontecimentos  de  Lyáo  ,  e  os  apuros 
de  «fue  ha  mais  de  hum  exemplo  em  Paris,  Com  os 
45  milbte  da  amortisação  se  rebaixará  a  eontribuiçfto 
de  sal  a  a  da  liqoorat  fermentados;  restabelecendo  oa 
SO/Cea timos  addíeiofiaes  se  poderio  rebaixar  90  milbSeS 
das  outras  contribuições,  r  nn  prnxinin  ?es?ão  vereis  se 
se  pode  alli«iar  o  coturibiilçâo  territorial.  Buscai  o  di- 
nheiro onde  realmente  o  lia.  As  vossas  contribt;içòes  es^ 
tão  mai>asubeiecidast  baseio  o  dinheiro  onde  nâo  exis- 
te. Nós  vos  indicaremos  «ntros  nananciaes  melhores; 
bide  procurar  e»tcs  e  de  lioje  em  diante  será  mais  firme 
o  vo»to  creditOf  mais  solido  e  mait  permaoenle. »  (.S 
€ite  diícvrio  meetth  grtmdô  agtUifâo.)  s 

Mr.  Thiert  reproduiio  os  argumentos  que  havin  ex- 
posto em  outras  leíiòes,  apresentando  d<-pni^  vario» cál- 
culos para  fazer  ver,  que  nâo  accumulanjo  as  rendasí 
compradas  peio  Estado  se  neeessitariâo  100  anoot  para 
amdrtiaana  divida  com  o  1  per  lOO;  e  que-nlo  era 
cil  >uV)«r  quanto  prejudicaria  .lo  credítç  •  á rendft  ata*' 
baixa  do  fundo  de  ainortisaçàn. 

A  !2.'  secção  da  esquerda  interrompeo  o  orador  pe* 
distdo  «e  procedesse  á  votação:  a  Camara  annuio  a  is- 
so, e  por  liuma  pequena  maioria  ficou  regeitada  a  pro- 
posta de  Mr.  Podeitas  que  pedia:  «se  supprirnisscin  do' 
orsaiaento  os  é4t  loiliiòcs  destinados  ao  fundo  de  amor- 
tisação. I» 

Mr.  Be%liU{  prcipni:  «qne  durante  o  anno  de  1832  so 
suspendoiíe  u  pa^Miiu-nío  dos  ditos  'H  iiiilhòi-si)  Air. 
/oífÍMíf  disse  que  nquelics  éi  milbdei  tf  d^Víuo  reduzir 
ÍL  metade:  Mr.  Lajiflc  oppot^e  a  estas  propostas  dí- 
Mndo,  qtie  se  fns-A'  pojsivel  tomallas  em  consideração 
conviria  iiniito  snMoniur  pureste  anno  ofundo  de  amor- 
tisação ,  e  examinar  no  seguinte  se  havia  maio  de  o  di> 
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intnuir;  que  a  qiicttão  era  tumtnamente  grave,  e  sintiA 
que  o  Governo  oâo  prupucette  lobre  eli*  bum*  M  M* 
peeial ;  que  •  Gamara  acabam  'da  daolarar  no  qu«  ve- 
tara, qtie  a  amortisaçâo  permaneceria  intacta  durante 
o  aono  de  1832.  (A  direita:  Não!  Não!)  e  que  «e  ]lie 
"bouvMwm  concedido  a  palavra  durante  -a  ditcunào  ge« 
ral  teria  tuUentado  ,  qua  m  contribtiintaa  g^nbavâo 
com  a  pcraiaavAcia  do  amofinação.  (  Negalita  not  ea^ 
trot.) 

Mr.  Baíay  anbio  «  Tiiboaa  porém  as  vozes  A'  oo- 
iaçâot  Jf  votâçi»!  iai|tadfr|oi  qm  eowvistem  :  consul- 
tada a  Canará  «Ma  ragahou  a  proposta  de  Mr.  Beslay. 

Tomou  a  palavra  Mt.JoUivet  para  apoiar  a  sua  pro* 

Ktta  :  Diig[ueniárão-se  os  gritos  pedindo  n  votação; 
r.  Dupin  se  dirigío  á  TribuDa  ;  o  lado  esquerdo  inaia» 
'tio  na  votaç&o;  padio  o  oentro  que  fsllaise  o  Deputn* 
do;  em  consequência  disso  estronhou  Mr-.  Joilivet  qua 
se  permiltisse  fallar  a  Mr.  Dupin  depois  de  o  não  ba« 
«eram  querido  escutar,  cousa «quivalente  a  ter  dous  pe» 
toteduaa  medidas;  edrpoiadfranbido  debate  entre  MM. 

Dupin ,  Jnílêveí  a  outros  Deputados ,  se  apa« 
2Ígunu  algum  tanto  o  tumulto,  Mr.  /o//tt)«/ coMcluio 
o  teu  discurso  sustentamJo ,  que  era  precizo  rebaixar  o 
fundo  da  aoiortisaçHO ,  e  ao  mesmo  tempo  attender  ao 
nalboramento  da  admioiatiaçâo  publica,  à«  leis  e  áa 
contribuições,  por  qu»  nono  «ntander  mais  valia  satis* 
fazer  os  interesses  mnlerioes  do  que  fazer  lei»  politicas. 

Mr.  Dupin  oppos-se  á  proposta  em  nome  da  morai 
-■a  da  politica (Ah!  Ahl  Abl  Abl)  •  diata,  quamm 
credito  não  liavia  dinbeiro,  e  sem  dinheiro  le  não  po* 
dia  fater  a  guerra  . . . .  que  sem  contribuições  não  exit* 
tlin  os  Estados,  e  concluio  adberindo.  á  opíai&o  daMr. 
J,aâUc.  ( yo%et  á  dinitai  A'  votação  IA'  votação!) 

A  Camara  paaaott  A  votação ,  e  regeitou  a  proposta 
doJfr.  /oMiOel  por  S03  voto»  contra  170  e  if  levantou 
«  Mltto.  (Ext.  da  Guula  dc  Madrid.) 

ITAUA. 

flVM,  3S  de  laneko. 

AnnnnciSo  as  cartas  de  Cor/ú,  que  Mr.  S,  CamSng 
passou  de  Napoli  a  Con-slandnopla.  A  íiia  dernora  por 
algum  tempo  na  Grécia  o  poz  no  caso  de  poder  infor- 
mar aos  principae*  habitantes  do  país  daa  int<>nçdw  da» 
Potencias,  as«egurando-|bea  qna  «atat  se  acbão  prom- 
ta#  o  cooperar  para  que  tenlilo  efféito  as  promptas  «ef- 
ficaiet  medidas,  que  se  dcvom  empregar  a  fini  de  restn- 
belecer  coro  amaiar  promplidão  pnssivrl  «  tranquillida- 
íla  •  •  boa  ordem.  Oítem  que  Mr.  Caium^f  se  acbn 
muito  satisfeito  com  o  bom  resultado  da  sua  missão ;  e 
•e  a  nação  seguir  ot  aeus  conselhos,  não  ba  duvida  da 
que  se  sutToque  «  acnbatia  Greote  o  cspírilo  da  dwklo 
a  d«  partido. 

At  roetnat  cartaa  aaaapoiBo  a  eomíderaf»!  exf emio , 

que  se  trata  de  dar  aos  confins  terrttoriaes  da  Greda: 
Mr.  Canning  assim  o  prom<>tteo,  «  ale  parece  baver- 
•e<lbe  «nnarrcgado  o  convencer  a  Porta  da  necessidade 
de  cqnceder  huma  «atensâo  de  território  alé  o  golfo  da> 
oominado  de  JÍrIú ,  em  cujo  caso  te  -coneiliaria  a  amf» 
zade  com  o  Estado  Grego,  e  se  podcriâo  estabelecer 
raiaçòes  de  commercio,  que  ofierecorião  mais  vantagens 
á  Turquia  do  que  a  aimplai  poataaafta  da  bum  territo* 
rio  CUJO»  babitanles  vivem  com  a  mninr  repugnância 
debaixo  do  aeu 'domínio.  Nada  se  tem  ainda  determina- 
do lobre  a  eleisio  da  bum  Soberano  para  a  Grécia. 

( Gtaeta  de  jiugdntrgo.) 


fiacebeo-se  de  AUxanãiia  é  aotieia  da  qua  Ibrnbfoi 
Bachá  olhando  com  despreso  para  o  sitiar  em  regra  n 
.praça  de  S.  João  d  Acre,  se  empenhara  no  dia  9  de 
Dezembro  em  dar  hum  assalto  geral  contra  a  praça^ 
qua  na  vardade  Ibe  foi  muito  funesto.  Depois  da  bum 
bombnídeamento  que  doron  noto  botas,  tanto  da  Bs« 
quadra  eomo  das  forticaçòej  de  terra ,  em  quo  »e  jul- 
ea  que  se  dispararão  60|^000  tiros  deartilberia,  o  Chefe 
Egypcio  tendo  acabado  todas  as  munições,  e  amando 
n  dabilidade  dn  sua  Ibrça  pelas  grande»  perdas  qua  aca- 
bava de  «oflNr,  w  vio  obrigado  a  retiiar^  para  Coifa 
O  Nalo<da«  MIM  ttopas. 


iMea,  V  ét  Fútertin, 

',  «•  " 

• .  StUgntfo.— Servifo  da  fiorro.— 97  dt  fmmnif. 
.  .  ■■'  .         Serviço  do  Norte  da  Barra. 

Embarcações  avi$iada$. 
-6  b.  49  ns.'dam.  1  Berguntim  sem  bandeira,  elCabiqua 
dito  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca  :  o  Berganlioi  na* 
Vega  para  o  Norte,  e  o  Cabíque  para  o  Sul. 

10  h.  Õ3  m.  <la  m.   1  Escuna  «em  bandeira  ,  e  1  Cabi- 

que  dito  ao  Sul  do  Cabo  da  Roca :  o  Cahique  na» 

vaga  para  o  Sul. 
9  b»  60  m.  d»  t.  1  Chalupa  Inglesa  a  Oeste  do  Cnbo 

da  Roca ;  e  1  Galera  sem  bandeira  ao  Sul  do  Ca« 

bo  do  Espichel. 
4  b,  itó  m.  da  t.  3  Bergantins  «em  bandeira  |  a  S  &cii> 

nas  dito  ao  Snl  do  Cabo  da  Roca. 
6  b.  õb  m.  da  1. 1  Paquete  I^glei  a  Oeste  do  Cabo  da 

Roca. 

Embarcaçôe»  ttántdat  em  S.  Julião, 
k  b*  4à  D.  da  t.  1  Escuna,  a  1  Chalupa  logletas. 
Embarcaç^i  tahidoM  de  BeUm. 

11  h.  20  m.  dn  in.  1  H^cuna  In^If^zn  para  JLondttS* 
1  h.  49  m.  1  (ialera  Inglesa  para  Cádis. 

3  b.  34 'm.  1-Galeotn  Hollandeta  paraAamierdaai. 


Armundoê* 

■  Na  tarda  deSabbado  passado  descncaminhnu>«e  entre 
a  Ribeira  nova ,  e  a  loja  de  serveja  de  Antonio  Jooquirn 
de  Souza,  ru,i  direita  de  5.  Paulo  N.*  11  ,  huaia  car- 
teira^ velha  com  papeis  pertencentes  á  Escuna  Inglês» 
^Mon:  qjem  achasse  adita  carteiro  ,  e  a  queira  enir#« 
gar  na  referida  lr.ja  de  Sou%a  ,  ou  na  loja  (te  Clitffc 
a  Dunjeban  ao  cae*  do  Sodré ,  receberá  alviçara.'. 

Precisa-se  de  hum  criado,  (afiançado  por  bum  bomeia 
capai  de  loja  aberta)  da  idadi^de'  trinta  a  quarenta  an- 
ãos, que  saiba  cozinhar  (portfmnlo  de  maças)  ,  eque  ar» 
mesmo  tt-nipo  sailm  urriinjar  Iniina  c««a  tMc:  quem  Oâ- 
tifer  nestas  circumstancias  ,  pôde  deixar  o  teu  nome  e 
nnniero  da  casa  aonde  assiste  na  loja  da  Gateta. 

Pr«cisa-se  bumá  maquina  deflação  de  algodão:  quorrx 
a  tiver ,  pôde  dírigír-se  á  rua  do  Ferregial  de  cima  N  .*  20. 

Quinta  feira  1."  de  Março,  pelas  onse  horas,  na  rua 
da  Trindade  N.*  32,  primeiro  andar  ,  se  ha  de  vender 
em  leiiio  publico  a  mobília  da  easa  ,  que  consiste  ent 
bon»  movei»,  louça,  e  hum  bom  piano. 

Quem  pretender  huinn  sege  com  os  teus  arreios,  tudo 
cm  bom  uso  ,  e  preço  commodo  ^  procura  na  rua  doa 
Aref»  dM  Agvtu  Lwrtê  N.*  1. 


USBOAt  NA  IMPBSSSlO  BBOIA. 
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Num.  51. 


Amo  1888* 


GAZETA  DE  LISBOA 


QUARTA  FEIRA,  29  DE  FEVEREIRO. 


PART£  NAO  OFFICIÀL, 


NOnCIAS  ESTRANGEIRAS. 

RÚSSIA. 

Pcter^urgOf  3  de  Ftvartkú» 

Annunciot!-se  1ki  tcupoi  cjue  se  liia  abrir  liiirn  cami- 
nho para  ir  dei  úeMUtau  até  Tancroggcn  potJchawel; 
e  teniio  noticÍM  •  primeim  empren  a»  Diligancías  d» 
4)oe  o  Governo  Pr  ufnnno  organizava  hum  serviço  deoií- 
tras  ,  que  fottem  des  de  Konigtberg  a  Tancroggcn ,  di^- 
))ez  ímmediatamentc  oeétabelecimenio  das  suas  ale  ú  nl- 
tioia  Cidade,  coro  o  objecto  de  baver  awiro  buoia  cor- 
mpondeneia  nio  interrompida  de '  Diligencias  «ntr*  « 
Ruttia  e  o  resto  da  Europa.  A  ndminislfa<; âo  Imperial 
de  Correiof,  que  nunca  perde  a  occasiào  de  auxiliar  oi 
catabeleeiímiilóa  atais,  concedeo  a  esta  nova  empresa  « 
sua  aoiífa  eooperaçio.      (Diorio  dt  Ptitrdmrgo,) 

ITÁLIA. 

Bohnho  t  S  áe  Ftvtftifo, 

Aqui  se  goza  da  maior  tranquiilj<lade,  graças  ao  bom 
procedimento  e  disciplina  das  tropas  AuttriuBtm^ 
guarnecem  esta  P'*S>«  •  priacipalmcnta  devamoa  agr»- 
oecer  ao  General  Groòowtfti,  leo  Gomroandante,  as 
suas  exrcilenleg  disposições.  As  tropas  Pontifícias  cstâi) 
oquarleladas.  O  Cardeal  Albani  dissoiveo  a  Guarda 
Civica  da  Ci4iide  •  d*  todo  o  s«it  termo,  e  se  recolbè» 
rfio  todos  os  onDos.  (Mtnuageúro,) 


FRANÇA. 

Paru,  If  de  Fevereiro, 

Lé-se  no  periódico  Tempo ^  que  depois  da  ultima 
conspiração  o  Guarda  nacional  se  conserrava  constan- 
temente BOS  seus  respectivos  Quartéis,  onde  se  acbâo 
piquetes  d'Infan(eria  e  Cavallarta  dispostos  e  promptos 

;i  saliirem  ao  primeiro  iwiy.n.  De  todas  estas  medidas  se 
Jníere,  que  poderá  muito  bem  verificar^  bum  desarma- 
OMQto  feral.  (E.  C 


Com  a  revolução  não  teremos  neo)  a  guerra  nem  a 
paz,  e  fundamos  o  tn  previsão  no  séguinle  extracto  do 
hum  periódico  do  movimento:  dOs  oe^eios  diploma- 
<N0«  to  C0Bpli«|o  em  Jugar  do  lO  liaipiíficMem ,  «juebe 


o  que  todos  os  dias  se  nos  está  annunciando  na  prnça. 
As  tres  Potencias  não  ratificarão  o  Tratada  da  Confe- 
rencia da  Landrei  antes  que  saibão  o  resultado  do  bill 
do  reforma ,  e  por  contequeacia  a  futura  sorte  do  Mi^ 
•isterle  Inght,  He  muito  certo ,  que  o  Exercito  Jhla> 
mano  não  evaciia  a  Polónia  pois  s6  a  Guarda  Imp«>rial 
lie  que  verificou  bum  movimento  retrógrado.  A  Àmtria 
tombam  nâo  desarma ,  por  isso  que  mandou  se  corople- 
tom  00  18  Regimentos  de  Gassadores  sobra  ojpd  degoer. 
ra.  A  Pruana  continúa  o  sen  armaaoanto  dis  ello  atd 
que  ;i  França  desarmo.  O  Rei  de  Hollanda  nào  retira 
o  seu  Bxercito  deOl,^  hooieos,  que  sempre  continua  oo 
do  goemi*  Os  negócios  da  Itália  aprescntão  hum  oa> 
pecto  muito  particular,  e  rouilo  digno  de  fixar  a  alten» 
(;íio  ,  porque  vemos  que  a  Áustria,  tendo-nos  annuncia- 
do  a  próxima  evacuyão  dos  lliindos  Romanot y  multí» 
plica  bc^je  em  dia  os  seus  prepaiaiivos  contra  a  Itatía^ 
em  evjo  coso  nio  he  fbeil  edevíabor  que  papel  represea> 
tara  a  França.  No  entanto  notamos  também,  que  nâo 
temot  representantes  Diplomáticos  em  Madrid,  Floren- 
ça, Copenhague,  Bruxettatf  Berlim,  Petertburgo  • 
ÇotutanUnoj^;  eisto  be  dirigir  ofovwDar  bem  a 
jpo!»  .  -  . 


(G.  de  França.) 


Madama  a  Delfina,  o  Senhor  Duque  de  Bordéoi,  e 
•ao  Irmi,  deviâo  sabir  de  Holy-Rood  no  dia  4dekto 
roei  para  se  estabelecerem  na  distancia  de  30  Icguas  ao 
norte  daqaella  Cidade  no  seu  Palacio  situado  sobre  hum 
dos  pontos  mais  elevados  e  saudáveis  das  High-landi, 
Parece  que  o  Rei  Carlot  X  v  o  Deliim  ainda  pio  teo- 
eion&o  aflastar^se.  86  tres  pessoas  tem  sido  ataeodaspor 

ora  da  co!era  morbus  em  tium  raio  de  4  milhas  á  roda 
d'  Jiditnburgo ;  e  ainda  se  nâo  pouJe  observar  ae  o  pro- 
greoBO  da  enfermidade  se  dirigia  com  maior  precipitação 
para  o  lado  do  Norto  se  para  o  sul  da  Grâ~  Bretanha, 

{Diorio  da  Guiana.) 

Na  sessão  da  Camara  dos  Deputados,  ne  dia  31  de 
Janeiro ,  proseguio  a  discussfto  do  orsaméoto. 

Air  L'  Fmpereur  propoz  .^que  o  Camara  nomoaiie 
kuma  Coinrnissuo,  que  examinando  o^ysteina  de  receita 
o  dospeza  qne  sc  segue  na  caixa  do  tliesouro,  manifeste 
se  a  íntervençôo  do  dita  caixa  be  sufficiente  poro  saber 
o  estado  delia,  n 

Muitat  voxet :  Adoptodol  Adoplodol  He  iotttil  qoo 
o  aulhor  se  explique. 

Ifr.  h* Ém^eur :  Isso  serio  faltar  á  praltea. 

Huma  vo%:  Nno  haopposiçào.  Nâo  vosencommodels 
em  fundar  a  vossa  proposta. 

Mr.  h' Empcrcur  cxpnz  ns  motivos  em  que  fundava  a 
sua  opinião,  porém  o  luido  impedio  que  o  ouvissem; 
logo  que  «itojMpatoA»  boixoo  o»  Tribuna j^rgunto^o 
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Prosidenle  se  a  Camara  tomava  en  eoniiderasâo  a  pro- 
posta, «  quati  uii«DÍmementc  le  deeidio  qae  tim. 

Mr.  Laurcnce  disro,  qoí  o  objcclo  da  proposta  d« 
JVIr.  L' Empereur  era  evtrar,  que  para  o  futuro  liouvos» 
dirsíalc^ue  na  caixa  do  Thesouro  (alludindo  á  (ag^  de 
]Vlr.  Aemeff  caixa  do  Thesouro);  por^n  a  vm  újpiniio 
«ra ,  que  se  nomeaiie  homa  Comrainâo  do  aeio  oa  Ca> 
tilara,  se  descobrifíe  a  origem  ca  causa  do  desfalque 
houvera  nacaixa,  e  sedeleiminaíse «e  liaviapo»»ibilidadc 
de  exigir  a  rcttHmaabilidada  do  Bdinistro.  Expôs  »»  ra- 
xòw  em  apoiava  o  uodo  de  peâsar,  e  pedio 
qu«  a  itia  proposta  aseim  eomb  i  de  Mr.  L' Empereur 
pa^snsiem  a  iripsma  Conimissáo.  (.S"i'>íi  Sim.') 

lAt.  O.  Barrot  oppos-te  a  que  te  admiilttw  a  pro- 
po»ta  de  Mr.  louretiee ,  por  quanto  a  vitila  da  caixa 
ronipetia  ao  Tribunal  de  contas,  e  não  á  Camara.  Mr. 
Salveric  pelo  contrario  ftu^lentou  a  propoila  de  Air. 
Xcarcncc,  fundando>se  no  exemplo  (]ti«  j&  bavia,  a  In- 
atou  a  fim  de  que  a  Camara  passasse  logo  a  nomear  a 
Commfssfio,  que  havia  de  examinar  as  propottas  de  que 
ee  t  ra  1 3  V  a .  f  .-ipoiado  .') 

Toda  a  Camara  menos  lium  Deputado,  reeolvco  to« 
mar  em  considernç&o  a  proposta  da  Mr*  Laurenet» 

FretidenU  i  Fassario  ambM  at  fÊOfó&içÔH  i 
'Commissftet 

Muitas  vozet :  Sim!  Sim!  Sim! 

Jdr.  Saltftrtc :  Peço  que  a  Camara  passe  ii 
naifia  ás  Commissdes. 

Muitas  roret-  Slir, ! 

Outras  votes:  Nâol 

Mr.  Lafitte  expôs  que  éra  neoflMaHo  aclarar  e  publi- 
car  quanto  aate»  tudo  •  qaa  era  rtUlivo  a  este  dei^ra* 
çado  negocio,  para  evriar  a  deteonfiança  que  podeseem 

ooncebcr  os  contribuintes  n  rcípi^ito  dn»  garanlini  que 
ofTercce  o  ponderado  systemu  dc  receita  e  despesa  da 
J''rança;  que  a  cansa  da  orcorr<>ncÍB  de  que  agora  se 
queixaviio era  o liavereflHseatTastadodosregulameittOf . *• 
que  nSo  duvidava  da  rectidio  do  Ministro,  mas  que 
tainlioni  conhecia,  que  havendo  deficit  ciimpriii  «abi*r  a 
quanto  subia:  fioalmenie  votou  a  lavor  da  proposta  de 
Àfr.  Laurtnu, 

Muitas  rrats:  Sim!  Sim!  Apoiado. 

O  Presidente  observou,  quu  segundo  o  artigo  do 
Begulainenio  era  indispensável ,  que  a  CommiMio  exa- 
minasse ai  propostas,  a  dessa  o  teu  parecer  a  respeito 
'delias.  Mr.SbherU  respendee,  qoeooito  artigo  ótoara 
applicavel  00  ra»o  actual.  * 
'  Muitas  voxet:  A' -votação  1  A'  votação i 

Mr.  de  Monlalhet,  MMilro  da  JmftuesáúPMiea: 
A  quesiilo  he  grave. ...  4  parcce*nM  que  •  isM  nio  at» 
tendêrno  muitos  Depnladot. 

Jluw,  r--.:  Oh!  Oh! 

direita:  Nem  todo»  sâo  Ministros  da  Inetrocçâo 
piibliea. 

Mr.  dc  Monfolivt  t :  O  Ministério  nào  %c  oppor  a  que 
as  propostas  se  tomassem  em  corisideruçâo.  (y/'  e»(juer- 
dai  B  que  nos  importa?)  pelo  contrario  dous  Ministros 
manifesiárao,  qua  datejavão  que  se  aclarasse  o  fa</to  pn. 
ra  que  nem  a  naçlo  nem  a  Gamara,  nem  «""Kuropu 
( gargallia.liss  de  rito)  ignorem  esle  di*sgraçado  iie^-'i(  lo. 
(guando  se  ítala  dc  nomear  buina  Commisfào  de  visita 
deve*4e  proceder  com  caatelln :  lie  hum  facto  novo  nos 
nossos  annaes  I'arlamenlares.  (Engattais-roí,^.  Talvez 
que  nestas  propuslus  bnja  alguma  cousa,  que  desagrade 
á  maioria:  por  tanto  hc  [tiecizo  que  bmiia  Comniissio 

informe ,  e  que  a  maioria          ^jí'  direita :  A  vossa 

maioria)  c  que  a  maioria  decida;  am  fim  ha  diflarença 
••nin:  f.i/cr  liumn  visita  ao  ramo  Ja  !'a:'rnflii  ,  c  o  deri- 
dir  se  se  lia  de  i^abi  r  qual  he  o  e&ludu  da  caixa  . .  .  Quan- 
do em  la  dc  .Mai<,-u  sc  nomeou  buma  Commisifto  tia* 
tava-se  de  saber  quai  era  o  cilndo  do  thasonro* 

.Mr*  ÍMjttte  disse  qae  na  cpoca  qua  o  Miniitro  oi- 
'IS  da  Março)  aio  liafjn  deiconcoidancia  aatra  • 


existente  na  caixa  e  os  livros  da  re<eita ;  que  a  desor- 
dem dimanava  do  methodo  adoptado  para  perceber  aa 

quantias  que  se  entregavâo  por  conta  do  emprrstirro: 
finalmente  in^istio  em  que  se  nomeasse  huma  Commissào 
de  visita. 

Mr.  O.  Barrot  sustentou  o  parecer  de  Mr.  Lafitte. 
Mr.  Humann  cjuiz  que  se  determinassem  as  attribni- 

çô«$  d,(  Corrimiiiao  que  se  desejava  nomeor. 

Mr.  /'f/e/ opinou ,  que  a  proposta  passasse  a  buma 
Coinnii;-uo  para  que  desse  o  seu  parecer. 

Mr.  Consn  pedio,  qae  primeiro  que  tudo  se  dineaie 
qual  das  duas  propottas  a  Camara  admittia* 

Mr.  Gaetan  dif^^,  qne  a  Camara  nio  tínba  filculdada 
para  nomear  Commis&òet  de  visita. 

Mr.  Berrjfer  nio  acbon  incv->nvcnientc  em  qae  as 
duas  projioslas  passaíscrn  a  huinn  Commisino. 

.Mr.  Lajitte  observou,  que  a  Commíssão  podia  fazer 
a  vijita,  o  depois  informar  sobre  a  proposta  de  Mr. 
L'£mpereur. 

Na  Kgmtda  ueçáo  daeiguerda:  A*  votação!  A* vo- 
tação ! 

^  Mr.  LaJilU:  Trala-se  de  bum  delicto,  de  bum  facto 
qae  custa  aos  contribuiniei  tet*  mUhues^  e  por  issoflMS* 
flw  meteee  exame.  (MtislaB  «OMt:  Sim !  Sim  1) 

MM.  Humann  e  Tetie  pedfrSo  a  palavra. 

Presidente:  Mr.  Teste,  fnllni-i  pró  ou  contra? 

Mr.  Teiie:  IS'em  sim,  nem  não.  Opinou  Mr.  Teete^ 
qoe  a  Camara  devia  passar  ús  Commissdes;  eada  buma 
destas  nomear  hum  individuo  do  seu  seio,  c  estes  cm 
ses>uo  permanenta  apresentarem  bum  parecer,  que  icdu» 
za  a  buma  as  duas  propostas.  (Adhetáo  nas  extretai- 
dadee,) 

A  Camara  approveo  em  doas  «otaç8es  a  td^a  de  Mr* 

Tís/e  ,  e  ln;ro  pozem  execução  oque  n  jlla  >«  [)revine.  Bn 
quanto  a  Couuiistrin  redigia  o  seu  parecer  pedio  o  Ma» 
rechal  Sóutít  qae  a  Camara  discutisse  o  projecto  de  lei 
relativo  ao  credito  de  18  niilhòes  para  as  despezas  da 
guerra.  Assim  se  deeidio,  e  Mr.  Larabit  notou  que  o» 
Kstados  Maiores  dos  Kxercitos  do  Norte  que  /te  o  quo 
priocipalmentc  cansava  os  despezas  para  cujo  pagamco- 
to  se  destinava  a  ipianiía  que  se  peoia,  erio  demasiado 
niiineroso» ,  e  (>s!ii\à'>  dotados  com  profusão. 

Ue5pondeo  JMn rechal  Souli^  que  a  indemnisação 
que  se  duva  aos  OtTiciaes  Superiores  era  inferior  As  da 
Napoleão  f  que  dava  1Q4Í,  francos  roensacs  a  bum  Ma- 
reenal  al^m  da  gratificação  de  afojamento. 

O  (icncral  Laumrque  disse,  que  nio alrar.çava  a  ra- 
zão por(]ue  a  Commíssão  reduzira  a  outo  os  18  mílhòes 
que  prdio  oMiníslerio  da  Guerra,  dc  cuja  quantia  havia 
consumido  mais  de  cinco  o  Exercito  do  Norte,  cuja 
campanha,  nu  paneio,  nào  se  podia  negar  que  havia 
custudo  inuilo  curo,  ainda  que  salvara  a  Bélgica,  que 
cbeia  dc  cea^aisça  uiko  bavia  reuoido  Qs  seus  soldados  » 
nem  posto en^movi mento  a  sua Oaarda nacional:  exem- 
plo de  que  ío  devia  aproveitar  cerln  na^ão  vizinha  qu© 
latnbcm  deixava  os  seus  llegimcntos  disseminados,  nem 
preparava  os  cidadSos  para  a  iWU  ia  da  patna.  i'or  is» 
to  dissO}  quenntiay  qua  o  Ministro  w  nâo  bouvesea 
prestado  con:o  moitas  veies  se  pi<díra,  a  reunir  Briga- 
das, Dlvi^òt■5  e  líxertitos  oo  pc  dos  ^^Ipcs  e  na  fron- 
teira de  Leste,  por  cujo  meio  u  nação  Franceui  teria 
sido  mais -respeitada,  a  Diplomacia  teria  podido  íbl- 
lur  com  mais  energia  .  e  uifr  inrião  Tido  lugar  as 
concessões ,  que  cuusavuo  lacilo  keuiiiucnlo.  Lembrou 
que  o  liei  de  Hollanda  he  de  caracter  tenaz,  e  uão  re- 
naocíaria  ao  que  «lie  entendia  «er  do  seu  direito,  a  qua 
o  nação  KotkindeM  éUoorria  e  procedia  como  o  teu 
Aímuirca;  que  h  pi>rp1fxiduije  das  Potencias  cm  annuit 
aos  Tralodos  da  Conferencia  dava  a  entender,  que  o 
Rei  da  Hottanéa  nâo  carecia  d'«tlliado4  puUices  ou  Sc- 
eretmt  qae  na  Inglaterra  nào  tinha  havido  muito  calor 
pfra  servir  o»  Belgas  i  que  na  se«»ãa  dc  86  de  Janeiro 
dibseni  Lord  Greg  d  Camera  das  Psros,  que  o  Qootr» 
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no  Franctx  daejava  ver  rctlabclccido  na  Bélgica  oPrift»  lidente  cootullou  •  CatitfB  e  wto  d«cidio,  que  te  lus* 

«ifpo  «rOrang*  ,  e  fue  ate  desejo  havia  tido  tnani/eHado  fèaiàmiê-»  dheoarffo  alé  imaobl)  •  MlefMtoa  «Mtifta. 

cordialmeíite  c  com  sinceridade  :  de  tudo  o  que  inferio, 

oi>e  era  liuina  iiiiprudencía  cuidar  qvie  os  Beígcu  haviào  Na  sessão  da  Camara  dos  Pares  de  1  do  correnlp  con- 

<l*aboti8r  »t  despezu»  do  Exorcito  do  Norte,  quandotal»  tinuou  a  discussão  da  lii  do  rer:rutariienlo ,  c  a  Cumara 

▼et  eMÍTCueni  expostos  a  novet  luUa,  letn  eeperansa  approvou  ot  arligo»  40  e41  •  o»  mais  «té  finaliiar  «  lei, 

d«  aeliareiíi  na  França  o  generoso  aoccorro  qw  n  Ibet  lib»  qvaee  m  trata  dás  pHias  em  que  locorreiii  oe  q«(» 

promettia,  impedem  a  Mbida  dos  conscripto»,  os  que  sp  rautiltlo 

Faltando  da  expedição  de  Ljfdo  desapprovou  oa  pos-  para  se  livrarem  do  serviço,  e  os  cúmplices  destes;  das 

UM  e  condecoraçôea  qua  iebatiia  oonieiido  aMÍm  co  aabetítiNÇÔet;  das  excepções;  dos  médicos  que  tedeixão 

tno  que  sc  houvessem  aconionado  iropat  dofixcreiloan  «atMrnar  pat'a  dar  certificados  da  inhabtiidada,  a  tadio 

Iam  ^'ertdée,  em  Lf/âo,  e  nos  departamenlok  naridio»  ontra»  disposições  pai ticulam  a  Iranritorlál  para  a  ex*'* 

naes,   jinr  <|iif  juli;.ivíi  mais  u(il  que       tivessem  forma-  curão  da  dita  lei.  Logo  depois  por  74  votos  rnntra  1  se 

do  ao  primuiro  ponto  meilos  Batalbues  de  geodarneria  approvou  o  piojecio  na  tua  loialidade  e  se  levanlou  é 

volante,  ag^regando^lhes  genia  do  pais,  qM  por  maia  Mmoê                   (JÊrnUrtelo  da  Q-.  de  Madrid^) 

í]ua  se  disso>!'e  desejava  viver  <?m  paz,  e  sempre  seria 

melhor  buscar  em  cada  DepartaintMito  os  meios  de  coa-  »  i"  '     '     *  • 
scrvar  a  boa  ordem,  confiando  este  encargo  aos  empre* 

gadot  eMagtsiradot,  qua  detiào  lar  peMoas  fieia  eenei*  XôAoãf  S8  de  jPeaerawv. 

O  Marechal  .^ov/í  <e  admirou  de  que  hum  Frances  ti-  Rclúçâo  datpenoas  quf.  tem  fdtn  Capotes gratuifatncníe^ 

vcs^e  animo  paru  failar  assim  :  negou  que  o  GoTernoes-  para  cujo  louvável  fim  ot  tem  requiiitado  á  Junta 

titraaw  ditpoito  a  farorecer  huma  rcstaunçiv  |w  craodla  jwr  JMm  afc  tt  «b  Aiaaanitra  dé  183i. 
ca ;  disse  que  na  expedição  de  Lyâo  a  lampra^^filara  o 

que  entendera  ter  bom  e  necetsario ;  que  havia  proposto  tthafritnma»  e  EKcelUntíttimôê  Sénkonu ; 

a  S.  M.  postos  e  condecorações,  e  que  disso  se  nâo  ar-  Cdpofet* 

rependia  por  que  qs  militares  o  haviuo  merecido;  que  Marqueza  de  Borba  •^•>-»'**.«*-°*  M 

a  opini&o  do  Oaneral  Lamarqtte  era  muito  boa,  nas  Siarqaeaa  de  Bellas  D.  Maria*  •  ^  «  •  •  .  Ift 

<jti<-  (lie  orador  entendia  haver  procedido  com  acerto.  IVlarqueza  de  Bellas  D.  Constança   •    -    -    «   «  Ift 

Mr.  O.  Barrot:   Senhores  a  Commissão  encarregada  Marqueza  de  Poinbai  36 

d*examinar  as  propostas  de  MM.  LoHtence  a  L'£m'  Uarqueza  de  Abrantea  84 

pereur  ba  da  parecer^  que  do  saio  da  Gaaiara  ta  ao-  Coodasaa  d'Atslaia  «.••-Arf>->  M 

meia  buma  Coannistlo ,  que  visita  a  thasoarari^a  Caitdessa  de  S.  Vicénia  >í>oí*>*->  9è 

mnnifeste  qual  he   o  desfalque  que   apparece    na  coi-  Condessa  de  Barbacena  •  36 

xa  central  em  consequência  das  malversações  do  cai-  Coodassa  de  Soure   ■»-•------    -  74 

aa;  as  causos  de^se  daaftalque,  e  a  responsabilidade  que  Condessa  de  Almaáa*  ••«•«••■«l  fié 

disso  poderá  resultar;  propo^Miò  aléi»  disio  os  metot  que  Gondèssa  de  S.  Lourenço   m^^mh^mm  00 

Ibe  paredão' opportanos  pafa  evitar  que  se  repitlo  tiinf*  Condessa  de  Hedoikle   «tí«l.*«.>  M 

JJianles  ac(:c>rrencias.  i>  Condt^-Asa  di>  S.  Markinbo  4É 

Aús  rx/r«fMt(^et;  Muito  bem!  Muito  bem  1  Condessa  da  Lapa  12 

Muitas  vote»:  A'  votação!  A*  volaçtol  Condessa  dos  Arca»  ^..sJ-.**.  18 

Mr.  D!(;jm  pfdio  ,  qixf  sesuspandaiW  al^  odia  S^uln-  Condessa  de  Belmonte  94 

IC  H  discussão  desie  parecer.  Condessa  de  Mesqnitella  ÔO 

Mr.  Gaetimy  ainda  que  interrompido  repelidas  veies  Condessa  Baroneza  de  Alvito  94 

pelos  gritos:  A' ^tAofâo!  jí' toh^doí  díasa.,  que  oo  ,  Viscondessa  da  Babia                                -  80 

parecer  se  deverb  indicar  o  modo  da  nomear  a  Commis-  Tlieoiidessa  d* Assaca  D.  Maria  .  ^  .  .  ^  .  48 

afto^  que  o  «'isumpto  era  jjrave,  e  eia  conveniente  dar  V;,(  onílcnii  <rAsseca  D.  Ritia     -  13 

tempo  para  leílectir;  efinaímcnte  que  o  dito  parecer  se-  Viscondessa  de  Santarém  O.  Maria  Amaliit    -    -  24 

guisse  o  andamento  costumado.  Viscondessa  de  Somei   •^«««-•■a  94 

Mr.  C  Petrier  gnstenhMi  a  opinião  de  Mr.  Gaetan ^  Commendadeira  do  Real  Convento  da  fiaéaràa^ 

accresccniando ,  quo  era  justo  dar  tempo  ao  Governo  ção,  D.  I^nez  Jose  de  Mendonça  -   •    -   •  100 

para  ijue  se  illn>ir«í5e  a  respeito  do  que  se  lho  pro|)iinlia.  Baroneza  de  Alvninzere  -  106 

{^A'  esquerda:  Des  dc  o  priocipio  de  Janeiro  tiobeis  oo-  D.  Maria  Joaona  deSaldauba  deOlivrira  eDutun  SO 

tiçia  dessa  oceorrencia) .. .  pois  se  a  medida  de  qua  se  D.  Maria  Francisca  de  Lima  Bel Fórdí  «  •   •  •  400- 

traia  fo«çc  tào  urgente,  i-\\ic  p<idt>sse  alliviar  de  algum  D.  Maria  Jose?  de  Sá  Pereira  O  Menetes     •    •    •  'H 

IDodo  o  lliesouro,  seiiu  o  primeiro  em  a  apoiar;  dis!>e  1).  Fianciíxra  da  Vadrc  -                                  -  ]1> 

9<M  a  ultima  parle  da  proposta  da  oavto  nodo  invadia  1).  Maria  Jos<^  da  Coneciçâo  Rosa  >  -   -   •   -  94 

aa  prerogativas  do  Governo,  que  he  a  quem  tocava  dictar  D*  Anna  da  Costa  da  S^usa  Macedo    •   ■   •  -  S24 

aa  disposições  opportunas  para  cjueoi  negócios  seguíséaaa  D.  Maria  Joanna  da  Cmíbn   ---•■--«  ã4 

o  seu  devido  caminho.  D.  Jnuquiiia  Jose'  de  Mondfinçft  ------  19 

Vvrkes:  Siml  Sim!  Niaguem  disputa  essa  preroga-  D.  Ilellena  Antónia  Nogueira  de  Andrade  Pina 

ti*a.  Manique  9f 

Mr.  O.  Barrot  cnveio  na  opinião  de  Mr.  Perrier  D.  Domingas  da  Costa  Sousa  da, Matado  •   •   -  9-t 

assegurundo ,  qua  a  Camara  procederia  legtilalivanenle  D.  Anna  I'elicia  de  Sande-  19 

•  ensinaria  a  respeitar  os  poderes.  D.  Maria  Henriqueta  Casal  Ribeiro    >    •    •    «  ih 

iVo  ecaíro;  Deixemo*!*  até  áinanbâ.                     '  D.  Mariana  Carolioa  Ribeiro  -  9A 

Presidente:  8uspende-se  ate  amaobi  o  Uaiar  deste  D.  Maria  da  Jesus  Rolim  -  --  --  --  -  i> 

assumpto.'  D.  Maiia  Christin  a  l](cnrl«t(<  -    -    -    -    -   -    -  ]2 

JVa»  extremidades:  Nãol  ííJto^!  R' Cfcrrienfina  Maria  Valiucy  <? 

Outro*  ooxet:  Siml  Siml  D.  Izabel  Martiniana  de  Sousa  ••>-••  3t> 

Mr.  <S«i/Mr<<  sustentou ,  que  o  assumpto  era  urgente :  D.  Francisca  de  Norooba  -                           -  91 

sustcolái&o  o  contrario  MM.  iScAonen  e  jDw/iin :  o  Prc-  D.  Maria  ígnea  Corria  de  Sá   ------  94 
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P.  Maria  do  Caruo  Vidal  da  GaBA   .   •   •   ■  12 

D.  Antónia  Josefa  Peieira  de  Faria*    .    -    -    -  12 

A  Regente  do  lUcolbioiento  da  Rua  da  ftoia*   -  Sí4 

D.  Anna  Ita bel  Pereira  d* AiamlMija    .  .  .   .  'ifi 

D.  Anna  Picoliiga         --------    -  12 

D.  Anna  Elljg<nia  Villa  Lobos  e  Vasccncellot    •  24 

T>.  Aiiattacia  Muria  •  18 

D.  Máxima  Joaquina  Bitaroio  de  Almeida    -   -  60 

D.  Maria  Joanna  iiiece  de  Almeida    -   -   •   -  13 

D.  Maria  Rila  Sr-verina              ----.»  lj| 

D.  Mariana  Libório  de  Souza  Morae*  Sarmento  -  60 

D.  Leonor  Victoria  da  Conoeiçio  e  Oliveira  -  -  IS 
D.  Joaquina  de  Brito  Vieira  de  Moraes  Sar* 

mento*    •    ............  30 

D.  Barbara  Joaquina  deMoraaa  M 

D>  Anacleta  Roxa  FoMoitia  >*••••..  M 

D.  Maria  Balbina  da  Silveira  Lobo  .....  44 

D.  Marin  da  Pcnliíi  Santa  Barbara  -   .   .   .   .  36 

D.  Joannn  Rnxa  Leal    -  94 

D.  Bazelíza  Anastácia  Melquiades   -    -   -   -   .  19 

D.  Antónia  Jozefa  Pereira  deFaria  ......  12 

D.  Gertrude»  Tliereza  Pirei  12 

D.  Joaquina  Maria  FrancÍMa -da  Aim  ...   -  12 

D.  Anna  Rita  do  Carmo   ........  S4 

D.  Angela  Qaiteria  Xavlar  ........  IS 

D.  Tbertza  Plácida  de  Brito  -.  48 

D.  Francisca  Antónia  Domingues  Alarcão  • 
A  Regente  do  Real  Recolhimento  deKonaâmbo* 

ra  do  Amparo  |  á  Mooraria  fiO 

Duque  de  LafSea  ...........  34 

Conde  do  Rio  Maior    .........  20 

Joaquim  José  Monteiro  Torres    ......  24 

Juii  de  Fora  da  Villa  da  Moita,  -FranciíeoN^oa. 

(jiiim  Gomes  de  Sou«a  Sil?a  Belford  -    -    -    -  160 

Capitão  Jose  Maria  de  Abreu     .......  12 

Capitão  Luiz  Iledwiges  Teixeira  Macluido*    .    .  IS 

Alferca  Catloa  Antonio  daCoata  ......  6 

Alferei  Prancitco'  Benajdaa  da  CSarvalho  Juaior  6 
Moço  da  Real  Gamara,  Matbias  Joi^  de  Olivei- 
ra Leite  .............  60 

Reposteiro  da  Real  Camara,  Joié  Loii  Aflbaço  •  •ÃÒ 

Idem  ,  Reinaldo  Jose  da  Silva        -.,.«.  12 

Antonio  Correia  Manonl    -    .-   ..»'.-  6 

Antonio  Joaquim  de  Alpoim  Stnlo     >   .   •   .  300 

Ettolano  Joad  da  CoiU  S4 

Yieenta  Josd  Ferreira  6 

Bernardino  da*  Neves  Nunes  -------  12 

Bernardino  Rodrigues  12 

Vicente  Manoel  -'•«..  IS 

Ftaacisco  Amaro  de  Sousa  Galhardo   .  -  .  -  24 

Joaquim  Cazemiro  da  Silva    •   .   .   •       *   >  20 

Manoel  da  Cruz  Rato    ....-...»  10 

Fraocítco  de  Paula  Torrei  Cabeça  .....  24 

Joaquim  Joitf  da  Lvi    .........  100 

Hí^nriijiie  Jose' da  Cosia  -  94 
Casa  da  índia  ^  28  de  Fevereiro  de  1832.  =  wíiuíró 
SUntHo  RotOt  Goiooel  Vogal  da  Juota. 


•RSAL  JeKTA  DO  CoMHiacio. 

Na  Real  Junta  do  Commercio,  AgricttUnra,  Yabri- 
cai ,  a  Navtgasio  daalca  Raioo»  a  min  Dooiliiioa  ,  «» 


23  do  corrente  mez  eanno,  le  tomou  a  apresentação  â«  1 
tallido  de  credito  a  Antonio  Lopt*  dot  Anjot  ,  Nego- 
ciante matriculado  da  Praça  desta  Cidade:  Ordenando 
o  meitno  Tribunal,  que  a  respectiva  mana  wja  adminia- 

trada  «ni  beneficio  do>  credores  ,  (iria  sua  Contadorias 
Geral,  conforme  hs  Reae«  Ordens.  E  para  que  o  refe- 
rido conste  y  it  niundou  affixar  o  presente.  Lisboa,  24r 
de  Fevereiro  de  1832.  (Auignado)  /oié  Aoeurm  doa 

TeUgrvfo,'-'Senifo  da  BanVé'-9Bde Fevereiro» 

Uootem  á  noute  entrarão  1  Paquete  Inglez,  de  Fal. 
mouth,  11  dias,  mala,  2  passageiros,  que  são:  o 
ftlbo  de  bum  Negociante  Portuguei  com  wu  Mes- 
Ira;— 8  Eaennai,  e  1  Chalupa  logloaf* 
Serviço  do  Norte  da  BarrOm 
Jfmbarcaçóci  aviftadat. 
6  b.  46  m.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira  ao  Sul  do 
Cabo  do  Espichel ;  1  Bergantim  dito»  a  1  Gakot» 
dito  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca. 

10  h.  31  m.  da  m.  1  fitrgasUm  Imperial  a  Oeata  do 

Cabo  da  Roca. 

11  b.  SO  m.  da  n.  9  BarMntim,  8  Eaconai,  1  Galão- 

ta ,  e  1  Cahiqua  iam  nandeira  ao  Sal  do  Cabo  da  ' 
Roca. 

12  b.  6  m.  da  t.  1  Bergantim  sem  baaddfa  ao  Sol  do 

Cabo  do  Eipicbel. 
'fr  h.  46  m.  da  t.  1  Galera ,  e  2  Bergantins  tem  ban» 

deira  ao  Norte  do  Cai>o  da  lloca. 

Embarcaçôet  entradm  em  S.  JuUâo» 
10  h.  48  m.  da  m.  1  Galeota  Hollaadeia 

12  h.  1  Beig^antim  Imperial.  i 
12  b.  46  ffl.  1  Ucrganiim  Inglez. 
S  b«  40  m>  1  Bergantim  Sueco. 

Embarcação  entrada  em  Belém, 
5  b.  48  m.  da  t.  1  Bergantim  Braxileiro,  Triunfo 
Americano,  de  Pernambuco,  Gd  dias ,   12  passa» 
geiros,  que  suo:  'i  logistas,  e  9 pessoas  de  família  ^ 
a  1  Ca.^eiro  de  Commercio:  mala. 

Embarcaçúet  iohidcu  dc  Belém, 

2  b.  5  m.  1  Bergantim  Inglez  para  Bristol. 

3  b.  62  m.  1  Escuna  Ingleza  pura  Londrat,  o  1  Brigue 

F.srunn  Napolitano  pura  Nápoles. 


Publicação  Litteraria. 

Sabio  ú  luz  o  N.*â3  da  De/eta  de  Portugal:  «ao  fo> 
Ibeto  vende-se  por  40  reis  nas  lojas  do  coitume. 

Na  rua  de  .9.  Jcti  N.*  1.11  ,  vao^^  huB  Oratório 

completo  para  se  dizer  Mi«sa. 

Aclia-se  fechado  o  balanço  do  cofre  da  casa  admínii- 
Irada  do  Excellentiuimo  Conde  de  S.  Miguel  ;  oa  cre- 
dores que  ainda  nSo  tiverem  ultimado  a  sua  habilita- 
ção, para  serem  contemplados  como  taet ,  concln.^io  es- 
ta diligencia  em  quinze  dias  contadoi  deite  anouncio, 
porque  findoi  ellei  se  ha  de  proceder  ao  rateio. 

Quinta  feira  1.*  de  Março,  pelas  onze  boras ,  na  rua 
da  Trindade  N."  32,  primeiro  andar  ,  se  ba  de  vender 
•01  leilfto  publico  a  mobília  da  chia ,  qoa  comieta  em 
boM  movai»!  longa,  a  bum  bom  piano. 
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PARTB'OFPI0IAt. 


I     •  I.  .  li.  '  ■    ,  r 

SteCRKráftlA  Kl  EVTABO  MM  NeoocIÒS  £oOfc>tI&STf«0« 

•  ■  ■    •      .»       »1>«JbSTlÇA.      '  ^  • 

Helaçúo  dot  Detpàchot  qUe  Sua  Mage$tdde  EMUi  \ono 
Senhor  &  Dignou  conferir  pela  SeOtttlidt  é»  Jiriado 
'  doa  Negócios  EccUtieutiéoa  e  de' JmH&f,' tm'^  díd^ 
-  dt  Feeereiro  do  corrente  anno  de  ISXii  *   •  ' 

Cfaanceller  da»  Ordeoi  MiliUm ,  ò  Daaembargador 
do  Paço  Loeaa  da  Sitfm'd'Aiefe^o  Coutinho. 

Dcwinborgadores  do  Paço  honorários,  o  Dcscmbar- 

Sador  doi  Aggravol  da  Cata  da  Supplicaçào  Manoel 
osé  Calheiros  BMtm  ll*ArailjO|  e  o  Desembargador 
doa  Agyrav ot  da  nMiÓM»  Cmo  •  •Cotragcdor  do  Criòio 
da  Com  e  Oim',  Sebmilo  Jow  Oaida  Nogueira. 

•  Cont^liieiro  da  Fazcnd.i  honorário  ,  o  Desembargndor 
do*  AgeraToa  daCaaa  da  tíupphcaçâo  Jactntbo  Aotooio 
Kobffc  Ponin.  •  .    •  i   

.  Conregtdtr. 

Da  Comarca  de  Tavira^  o  fiachaiel  João  Monir  da 
Silva  Bollo,  «om  o  prodicainenio  qua  Iba  coaipaiir,  ú* 
caodo  tam  effaito  o  Daentò  pelo  qual  fei  aonModo  pa« 

Corregedor  detta  CSotearca  O  Baobonl  Jow  Hoinom 
da  lonteca  e  Oliveira.  .    •  ' 

'■  Jmu»  dt  Fófú, 

Da  Cidade  de  Miranda,  O  BmImnI  JoIÓ  Jlf«ld«aça 
Cardoso  Figueira  d'Azev«do« 

•  Da  VíHa  da  Borea,  oBaebawI  Joté  Joaquim  Rodri» 

^ue$  Cor !ho ,  com  o  predicatner)to  que  lhe  compelir. 

Da  Villa  (Je  título,  o  Bacharel  Jo«ó  Antonio  Mar- 
<|Qts  Luhorinho;,  cotii  o  predicumenio  oiic  llie  competir 
para  acabar  neite  Lugar  o  tempo  qua  Ibe  falta  do  de 
Juit  d«  P6ra  da  Villa  d«  Freixo  de  Ntnnêa» 

Da  ViHa  dos  Areot,  o  Bacharel  FrnncÍBCo  Jose  dc 
Azevedo  Lemos,  com  o  predicamenlo  de  Cabe^ja  de 
•  Comarcji.  ' 

Da  Villa  de  CatUUo  Rodngóf  o  BachaiaUbomii. 
Kibeiro  do*  Santo». 

Db  Villa  dc  Campo  Maior,  o  Biirlian^l  Francisco 
Alvct  Pereira  Carneiro  Leal,  para  acabar  neite  lugaro 
tempo  qua  lha  falia  do  d«  Jals  da  F6«a  da  Villa  de 

Da  Villa  de  Cfli iro  A/anVrt ,  o  Bacharel  Manoel  Caeta- 
no Soarea. 

Da  VUla  át^u/arof  o  Bacharel  Joaq«úm>  Sanalvi- 


SiBMdo,  ÍNrtianaaabar«'aeft«|<agwr<  •'•tempo  qnellwftl? 

ta  do  d«  Juiz  de  Fóra  da  Villa  dé  Montarát. 

•  Da  Villa  de  Freixo  de  Nutnâo,  o  Bacharel  D.  João 
d'Aroujo  A'Xevedo  Sá  Coutinho. 

'  Da  f^illm  *^<âika>  do<  i2addo  «  jSbraedn,  o  Badi^raL 
FreadMo' Manoel- de.  8eqaeirá>  e  Amedo,  com  o  pte^- 
dícnm«nlo  que  lhe  competir. 

Da  Viila  de  Mirandetla ,  o  Bacharel  Antonio  JoM 
Migubl  do  Carmo  Hodrigoe». 

•  Da  Villa  de  Sortelha  e  Belmonte  o  Bacharel  Bernard 
do  da  Coita  Monteiro,  com  o  predicameoto  que  lho 
competir,  d&ado^wlfae  por  acabado  oLugST da  Jl|ls  dii 
B6tm  da  ViHa  de  Caêtro  Mãrim,:      t       >  . 

•^a  Vitt«*de  raòoojw  o  Bachanl  Adriano  da  Mm 

donça  Mexia  Almeida  Barbarino. 

Da  Villa  de  jisttiâo  o  Bacharel  Joid  da  Rocha  Tel- 
lat  a  Menesee. 

.       '  .  '  -  't    -  • 

O  prediótmuHio  ipct  l&et  competir» 

io*é  Joaquim  Pereira  Alves,  Juix  de  Fóra  da  Cida- 
dã de  Penafiel. 

Domingos  Cordeiro  Carrilho  Saraivay  Jaíl  da  Fón>' 
da  Villa  de  Gailelto  de  Fide.  . 

Francisco  de  .Almeida  Freira  Coit*  Bad,  Jnis  à»T6i 
M  da  ViBa  do  Fundão. 

•  DamiiN»  Petatra'  dd  Silva ,  Jois  da  Fóra  ià  Villa  da 

Giiimarâet. 

Jose  Justino  Cerqueira  Alpoim  e  Menezes,  Juiz  da 
Fóra  da  Villa  de  Mourão. 

Albano  Giraldea  da  Xlunba  Taborda  Leit&o  Preto^ 
Juii  de  Fóra  de  Vitia  Nova  de  Portimão. 

Os  Bacharéis  qnu  síui  dcspacliados  para  os  referidoa 
Lugarai,  podem  loiaar  poskc  delles  sem  dependência daa 
reapeclivaa  Oarlaa,  ai  qaaes  somente  s&o  obrigadot  % 
tirar  no  prazo  de  seis  meies,  dando  a  Meza  do  Desem* 
bargo  do  Paço  coiUa  a  Sua  Magaelade  úndo  oditopra^ 
n,  daqueilM^a  at  nio  tirár&o. 


PARTE  NiO  OF^ICIAL. 

NOnOIAS  ESTRANaisiEA?^ 

,  TURQUIA. 

GMwlMlAiopfa,  17  da  JnMlrtt.  • 

.  ■  .■    '\      •  '•        .  •  t 

O  Divan  dirigio  altínameote  a  S.  A.  huma  rapraen* 
taçip  dbi;qaal.i«yli»i  ^nt  «a»lo'mUB«o  dlfwjai  <?r«i 
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gat  e  wfmeftMWi  unto  na  capital  como  iiorealo  dolin- 
pario  amaaçav&o  L>yi| «,  •  «sifi&o  reparo  com  •  ni«iôr 
brevidade:  nlo  if iSm«  ffaMi  «btervado  naqoellat  e*» 

pnsiçõrs  os  foP*i*nUdsd«s  pr«&cripta;  tc?  Iinvia  deit>ritio  a 
tua  resolução;  não  obstante  foi  preciso  que  le  áént  a 
mfMito  de  29  Igrejas  Grcgat^  36  jfriiiáiiio* ,  e  hvn 
templo  Colbolico.  A'vitta  pois  do  parecer  da  SublÍMN!* 
Porta  decidio  S.  A.  qne  se  reparassem  os  edifícios  Mfc> 
ridos,  fundando  a  sua  decisão  no  mesmo  tbeor  das  leis 
exúlentcs^^^m  cu^Aotiva  «epuLlicou  Jlaílir^u- 
rtjl»  em  #•  <|p  i%As  <fc  AftençSo  as  si^uintef  ç4p«-  ' 
«ns:         •     P    -  ^ 

«Queremos  de  hum  tnodo  irrevogavcf ,  que  todos  os 
rajás  que  vivem  debaixo  da  protecção  das  nossas  leis,  c 
<lebaixo  do  império  da  nossa  justiça  gozem  damait  per- 
frita  segurança ,  e  que  nlo  sejao  moiestAdos  .dt  iQodo 
algum.  A  nossa  munificência  niío  quér  encerrar-;e  den- 
tro destes  estreitos  limites;  assim  ^ois  seestenderá  a  not- 
sa  solliciiude  conttantémente  •  vigiar  tobvi  obem  desses 
rajàs.  Os  Patriarcas ^  ot Metropolitanos,  eos  maisCha* 
fee  espirituaes  terâo entendido ,  que  a  sua  principal  obri- 
§i4h9  iioo^tli}  tm  dar  aos  particulares  e  a  todof,  exem- 
plos de  tclo  a  da  âdeJidade.  Rccooamendai  aok  Patiiat-i 
«■!(  <|ili : vigiaA>  {»ra  x^ue  os  MetnopolifiailM  «.fixareas 
à' jinatotia  e  da  Romelia  nâa  abandonem  as  suas  Dio- 
cfeaasi,  a  ta  esfarcem  por  no»  gaabat  a  adbesiibo  c  o  amor 
4fM^t»  |Masoa  dat.  pMta  dos  rajás,  inspiranido  em  seu» 
eoraçôas  desiyoi  ftrvoroiM  pila  émn^h*  •  ptoepacidadn- 


As  patbeticas  expressões  deste  Decreto  IfflperinI  sao 
■OU  pO>Va  dè  bondada  do  Moaarca  para  com  seus  lub- 
<iÉ>y  nta  aio  iãufndnumQ»  ^  e  aaa  benéficas  iota»» 
,  §li^^dtMÍpitt.a«ime«der41^i  amais  «oaipl«b»<pra> 
taeçio.  Oa  rajáa  nio  padetiê  deixar  dit  se  nanifaatac 
afrddeeldos^  e  òt  (ttfigir  aoceo  fervoroso»  e  siiicèra%n|0* 
toa  pela  coaservaçâo  doa  praoioaos  dias.  d*  iii  A;    i  .  '« 


Sjfiícma  adoptado  a  retpeito  dat  Igreja»  c  Temploi 


-.Tttift    MÉ  iq«è  aaM  vHUtàã  naaeaUtat  JarfeywM  e 

W  peça  permissão  para  isso,  o  Governo  pedirá  a  infor» 
saçãó  aos  Juizes,  àhatulmmos  do  lugar  oade  te  acha- 
rem situados  os  edifícios,  e  Unto  a  petição  eômo  «diti 
tB.ÍAA>raa9â|>:pMsMÍ*'*oiul/ti/'fs',  q«»  retolvará  «agun- 
do  alei.  A  sua  decisão  terá  apreseotadá  ao Grft>-Sealior,. 
H.  A.  a  fancrionani  ^  e  depois  a  Por/a  publicará  o  Fir- 
roan  pelo  qual  te  dará  a  permissão  para  o  repaco  padír« 
é«.  r:  .(StÊfatío  ito     db  MaiM,)  . 


RÚSSIA. 


S  de  Fetmmr». 


Di<>se  que  o  Imperador  da  Jiussia  fizera  saher  for- 
malroenlc  a  Iodas  nt  Potencias  quo  não  contintirá  em 
^  ■eahvoi*  dália»  s«  imcrmetta  no  «grUfaia  dá  orea- 
ntsaçâo  qw  tem  iDiançMi  d*  ado^iar.  •  mpMlo  d*  J*»- 
ionia. 

--Ainda  que  se  confirme  a  nolicíti  df  «joi»  diminiie  o  nii- 
mato  de  tropas  JKwwsowq*  .«yw  ba  «a  Fotonia  duvidaste 
que  ÍMo  se  fa^á  pôr  políticas  rasflea,  nas  só  go«ernati« 
^(M.  A«  lerça*  qoe  entrâo  no  Reino  eqiiiválfn  ás  que 
aahcm;  e  em  bum  abrir  e  fecbar  d'oibot  se  podem  re- 
unir SO^OOOJlolttMilAAMiu  qua  o  Esereito  Ruttia- 
'  no  teve  na  oltiMft  MMpMbft  w  Mip  reparado  com  Un- 
ta promptidfto  e  tio  eoÉí|ihlMl*ote  que  se  p6de  diter, 
qm:  rmiicu  lere  mais  força  o  Exercito  nem  eslcvc  mais 
disciplinado  do  qsio  hqe  MD  dia.  A  boa  ordem  e  o  so- 
côgo  SR  restabelecem  fcadoalmente  Da  PohmSa  «  •  • 
Príncipe  PmítstUtít  tom  os  individuot  que  compõem  o 
CàwMa*^iP|éwt«cia.  uabaUia  a^i  xaorfaaiuc  «»U  pau 


ossolado  e  destniido*  Parece  muito  duvidoso,  que  a /'o- 
ionia  loroa  «ncap^rar  a  tua  antiga  situação,  nem  a 
•ar  irauda  cooio  era  em  V>firo;tei|t|(o ;  pronibio^e  usar 

o  laçrv  nacional ,  p  trazer  a  condecorarão  militar,  cou- 
ta que  no  juizo  de  alguns  indiea  outras  ditposições  de 
maior  irnportancia. 

Ainda  lia  na  Pnutia  6  a  7^000  Polacoi.  (1)  A  sua 
trasladação  para  a  França  cnturia  muito,  e  ainda  qnan- 
do  Iioiivc^sc  dinbeiío  pura  a  fazer,  restaria  a  duvida  dt 
Que  o  OoTerno  Frances  os  quizesse  receber.  O  nossò 
'  Qinrerno  rtiolveo'  agora  tomar  a  seu  ^r^  os  PoiaeÊtt 
que  nno  conseguirão  a  amnistia ;  p6rc'm  não  se  jolgé 
obrfgado  a  cuidar  da  sorte  fotura  dos  que  pode'rã»  re- 
gressar aos  seus  lares.  Os  Polaeot  que  se  acbào  na  Priu- 
tia  estão  ém  buma  situação  muito  desagradável;  muitoa 
dallat  earecém,  da  nteios  para  viver ,  e  por  isso  mesmo 
se  teme  gerolmente,  quese  formem  quadrilhas  dc  ?atl(>a- 
dores,  cousa  que  je  teria  luccedido  »e  não  fosse  pela  es- 
crupulosa vigítancià  qoa  aa  ésq^ègados  tem  a  respeito 
daquellas  eatraogairoi ;  por  que  entre  ot  homens 
aquém  á  lorte  privou  de  todo  o  recurso  para  manterem 
a  sua  existência  se  jioderão  achar  muitos  que  aprovei- 
tando a  experiência  que  adquirirão  combatendo  em  par- 
tida» duranu  *  guerra  da  "-"f-tlfr,  tfctfMam  A  ftaMB 
tcmiveis  se  se  dedicarem  á  pilhagem. 

Ue  vero»«lní^  que  na  Áustria  se  decidãp  a  empreitar 
os  mesnioti  meios  dc  que  se  tem  usado  na  Prunia  a  rca* 
to  dos  corpos  de.Gie^^,  Chlapowtky ,  e  Rgbnukif 
aamiindo  aai  Ttrtoda  At  «Ma  wpatida»  tupplkaa  a 
xui  dt!  os  obrigar  a  voltarem  á  Polónia ,  a  permittin- 
do-lbcs  em  consequência  da  petição  da  Frovincia  da 
Prunia  OrienuI ,  parnussâo  para  se  csub«l«ctfrem  no 
lan  território.      (Btstraeto  cfôi  feriodieo»  AUemUt»'^  j 
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O  f  «Id  Mnrecbal  Pasktvituk  devarú  satiir  em  breva 
desta  CapitaJ.  para  se  tratladnr  a  S.  Peterthvgo  oo4a 
parece  que  lieobamado  «»«  o6n  idaouvir  aaauaa  «faiar» 
vaçòes  c  parecer  rdatlvaaMnle  á  raorfaoisafio  d*  Po^ 
fniiia.    Durante  a  sua  .lusciicia  ti'rá  o  cornraando  de  Io- 
das as  iropasditseminada»  por  «tte  paiz  o  General  IVitt. 
Não  se  duvida  que  S.  M.  o  Imperador  acolha  com  be- 
aevalaadia  oe  Motivaaifla  de  .humaiúdada.a  faaaelkaatia 
qua  taAto  diatiof oa»  a  S>  A.  o  Fatd  Ifaaaehal. 
'  (G.dêMtíad^é^Pfmritk) 
.«  :  t  • 

AUSTRU« 

Fienna,  3  de  Fevereiro, 

■  Aa  taopat  PootticÍBa.ptHOànec4rio  nw  aaaa  pançSaa 

des  de  o  dia  81  uté  9&  de  Janeiro ;  no  «Ua  M  reunidas 

com  as  coliiinnas  yluilriacat ,  que  a  instancias  do  Car- 
deal Albani  tiniino  avançado  de  Ferrara  por  Argenta 
e  LUgo,  occ4iparào  Ca$lel-Bolfígtie%e ,  e  no  seguinte  S, 
Niaoio;  no  dia  US  soldado»  PoniifioioSf  apoiados 
pela  Brigada  I.  a  R..  de  G>a6otnib',  entrár^o  em  Bolo» 
nhn  -«111  i)iK-  ningiiom  lhe»  físesse  resistência.  No  dia  23 
havia  ofiiciado  o  Cardeal  jtibani  de  Foríl  ao  Cardeal 
OfipieÊúnif  qticapeiar  darauaiaada  friu  áatropaaPoa* 

tificills,  pi  T-i-ti:i  S.  S.  nas  suas  benevofns  disposições  a 
raapaito  dus  liabitanles  da»  Legações;  «tU  promessa  con- 
firmada por  huma  proclamação  publicada  em  ForU  no 
dia.  (My  conlriMo  nuito  para  'traH«iUiaar  «a  a«i«i« 


(I)  He  natural  quo  oi  periódicos  radicaes  digão«  que 
os  7j^000  Polaeot  iuo  a  nação  Polaca,  e  que  os  4  mi- 
lhões de  habitahla»  da  Polmiki  que  racooàeeem  o  Jm- 
perador  /le  kwm  /Msáo  amêéiãitrâ»  éã 


iOOgle 


ãe  modo  qa«  naqnclle  mnnio  As  w  pood*  Mm  íncoave- 

nienle  começar  a  recolher  o»  armas  da  Guarda  Civica  , 
cDiregando  a<)Qelia«  e  a  artilberia  aos  MagiãUados  Pon- 
tifícios ,  «egundo  bafia  praveoido  no  dia  aotarior  oCar> 
daal  Alhani, 

A  colnmna  do  Tenente  Feld  Marechal  KoUet/,  que 
devia  proteger  a  occupação,  tendo  ÍL-ito  hurna  demotis- 
traçâo  tobia  ocaminbo  de  Modetia  retrogradou  iogouue 
«quella  te  Tcrificoa ,  tabindo  do  território  dot  Eiladõa 
da  Igreja  lem  pór  o  pe'  em  Bolonha.  Ravctta  Mlá<iceu- 
psda  ló  por  tropas  Pontifícias.  A  fiiigada  Grabowiti 
liiníta-:e  a  guarnecer  Bolonha  e  Forliy  onde  a  sua  prc- 
tenç»  tira  lodo  o  leceio  da  qua  m  aliara  a  4raa(}uiUida- 
de  ptiUica.  O  Oaocral  ;de  Gavalkria  Gaada  vA<Hbls/b', 
Cominaridanle  em  Chefe  do  Kcino  Lombardo- f^etieziá- 
íio,  que  se  havia  trasladado  para  í''orii ,  a  instancias  do 
Cardeal  jtlbani,  para  se  pâr  d'accordo  com  Sua  Emi- 
Bcncia  a  rctpeito  da  marcha  combinada  das  ttopa*  da« 
Poteneiat,  dsTia  sahir  de  Bolonha  par  lodo  o  dhi  fl9pa> 
>a  regreç^ar  n  Mil4o. 

P.  S.  Com  clYeilo  no  dia  29  sahio  de  Bolonha  o  Ge- 
neral Conde  Hadehki  com  áireeçio  a  MiUio.  Naqiiell.i 
Cidade  ficão  as  seguintes  tropas  luiperiaes  e  R«ae»»  Q« 
Regimentos  d'fnranteria  Gtu/ojf  N.*  91 ,  a  LtMWtt  N.* 
'27;  dous  Esquíidròe»  do  RcgiiiitTito  li(T:riro  do  Impera- 
dor, e  bum  do  Regimento  de  l)raj,'  >cs  de  S.  M.  Bavú' 
ra,  Iluma  bateria  ikCongteve  e  o\iir.i  de  campanha  or- 
dinária. De  Sua  Santidade  doas  J^talbòcs  de  Granadei- 
ros, dous  de  Cassadores,  doul  Esquadrões  de  Dragões, 
huma  Companhia  d'artilheria ,  buma  do  trem,  e  huin 
detucamento  de  Caralriaeiros ,  parte  a  e  parte  a  ca* 
vallo.  «»•     (Obiort^ior  Avukiaoa») 

GRÀ-BRETAÍilIA. 

Londrci,  li  de  FtMernn. 

Anniinciamos  c<i[n  hnsiaiitc  ícruiniento  bater-se  ob- 
servado no  bairro  de  Limehoute  desta  Cidade  alguns  casos 
da  cólera  asorbin,  a  cujo  respeito  temos  lido  algiiDfl 
dados  que  «baixo  inserimos,  liionjeando-nos  de  qUa  se 
tomarão  Iodas  as  precauções  e  medidas  necessárias  pa« 
ra  impedir,  que  nào  só  se  propague  em  Londret  a  cn- 
iiraiidadey  mas  que  oem  mesmo  chegue  a  causar  a  me- 
nor inqotelaçlo.  A  falta  deatieio  eiasmoadicia  doiíair* 
ro  populoso  de  Limehóuie  situado  na  margem  do  Ta- 
mua,  quasi  em  frente  de  Roihcrhitc  (Kedrill')  be  em 
certo  modo  bttOiA  prova,  eegando  a  opinião  dos  médi- 
cos ,  de  qua  o  açouta  aafoa  o  «ano  dot  ria$t  O  tifo  rei* 
no  agora  em  Mite-Bnã  a  nat  eataa  dh-  Torre;  por  afta 
razSo  não  deixào  de  opinar  alguns,  que  os  casos  apre- 
sentados nos  últimos  bairros  que  se  considerão  como  de 
cólera,  e  que  já  diffondirio  osobresalto  naCIdada,  oio 
lio  do  lifO|  'pore'm  da  buna  ((raode  flMli§|na. 

A  Junta  jte^aude  central  a  a  do  dUlriclo  se  reanirSo 
esta  luanliâ  pelas  10  Iioras,  e  biirna  hora  dejjois  se  af- 
íixou  nos  lugares  públicos  eie  dislri buía  pela  X'airo4uia 
o  seguinte  bando: 

tt  Sanf  Anna  ^  MiddUsex: 

nConvida-se  a  sc  supplica  a  todos  membros  do 
ytttry  desta  Parroquia  ,  para  que  hoje  mesmo  pelo 
meio  dia  se  reuuâo  na  caaa  commun  coai  ot.  wordomea 
da  fabrica  e  os  Intpeeioraa,  com  o  objecto  da  adopta* 
rem  as  medidos  que  poderão  ser  rccommendadoc  pela 
Juíiia  de  Medicina  de  Londret  ^  em  consequência  dos 
casos  da  cólera  atiattca ,  que  se  tem  aaaiiMiado  aaiU 
Pairoquia  ba  povéot  diaa    aita  parta. 

ssSegmida  feira  IS  da  Fevereiro. 

i>  Na  manhâde  honiem  foi  atacada  da  cólera  huma  mu- 
lher chamada  Fcrgmon ;  e  tendo  sido  levada  para  a  casa 
da  correcçio,  falTeaee  dalllaSboras.  Também  fprâoalti 
conduiidas  outras  duas  molberes  chamadas  .S'A«a  tSheCy 
euibaifaU««ér«oeiUnaQb».  Aprimaica  rifiaap  Wk> 


.  fc*t>  Jbiili>,  «  n  Sêw»  'nhimav  anr  W^iãmí  TrteJQowU 

Estas  duas  tnas  sàn  contigiitis  e  situaias  na  parle  mais 
asquerosa        Limehoute.  As  tres  mitlberes  vivião  na 
'iBlúor.«ikeríè.  Avtflieia  do  bando  se  propagou' logo. 


,  a  am 

arrAdtffe».  TaBbon-  aa  díi  q«a  hoamiia  traa  ou  qmtro 
exemplos  eoi  iMbnétíê^  põiáli  qtta  afto  toettoa  BiMia> 

tadores.  n  '  •    '  l. 

Depois  de  havermos  escripto  o  referido,  Itcabeoiot  a 
.legsiinte  ptaie  Oliictel : 

nACuinara  doGoacelho  em  JVhitehall.,  em  ISdeFe- 
vereiro  de  l^iS. 
-siA  Junia  central  de  saúde  recebeo  pariecipaçôes  ooe 
allfroei  dias  de  haverem  «bwrrado  10  eáaoa  de 
enfermidatft!  hnnjn  nattireíii  muito  siHpeitosa.  Tres 
deile«  terniinUruo  tune&taawnte ,  e outros  2  scaprcsentâo 
desesperados. 

1*  £m  Rolherhile  le  apraaeniárâo  tre»  caeoi  •  eaber : 
de  bum  carvoeiro  ,  hum  calafate,  e  hum  marinbãtro 
sem  emprego. 

tiOuirot  8  era  Limehouscf  a  saber:  huma  mulher  de 
má  vida,  haaMi  aiftl  da  familia,  a  mIi  ftifao  de  9  aoaoa 
>da  idade. 

t4  No  arrabalde  de  •SbuManri  iiai  atacada- b«nia>  «RH* 
IIk  t  ,  e  naoieraia  casa  eitá  com  igual  eilfarmidada  bum 

menino. 

rt  Na  Galera  Augutia  de  fnvemeu ,  que  ha  8  dias  se 
ecba  cm  í.omfri-f: ,  (ni  ntaciulfi  hum  homem,  que  está 

-agora  u  bordo  do  Drtadnoughl.  Tambei.n  o  foi  outro 
homejn  a  bordo  da  BrttH^tré  ancorada  na  amaoda  da 

■Deptford. 

•  n  òt  AMoltativoi  cOfBiaiwiónéAMr  -para  'exatninafem  a 

natureaa  dMfas  caans  só  podórâo  ate  a^ora  obícrvar 
3  eoferaHM,  a  saber:  1  em  Hoíherhile,  o  marinheiro  da 
Augmfm  a  o  «siáiiio  é*  Shuthwark ;  e  tendo-se  fato  a 
■aalopaia  por  estes  com  missionados,  e  á  vítta  dopuracar 
dado  logo  depois  por  elles ,  te  vê  a  Ootmit^o  aa  no* 
cessidade  de  declarar  com  muita  pena ,  <pte  lhe  parece 
certo,  que  a  maior  parte  dotenfermnrefetidoiforáoata» 
eadot  pela  verdadeim  cólera  etpdemóêkò*ilt 

P.  u.  Pelas  duas  horas  e  hum  quarto  da  tarde,  de* 
poifl  de  SC  haver  escripto  o  referido,  se  soube  de  oficio, 
que  baviâo>fatlecido  cm  Limehoute  tres  aoftnBoa* 

Por  eJtiraordinario»  ■  • 

Em  ambet  at  Camara»  não  ia  tem  ftite  mait  do  qna 
foliar  na  cólera,  sobre  as  medidas  tomadas,  e  a  respai^ 
to  da  publicidade  que  se  deve  dar  aos  factos  relalivoiaQ 
contagio.  ■  ' 


o-** 


>^§  s  I  ■  >  u  a 


lAtboa ,  39  de.  Fevereiro. 
(  ArUgoe  eoiétmimeadot» ) 

I'Illei  No4íO  Senlror  foi  servido  em  o  dia  26  de  Feve« 
rciro,  conceder  em  o  sitio  do  Seu  Real  Palacio  do  Al- 
feite ,  a  graça  de  poder  oiaf  da  Madalba  Mi  ouro  cota 
tt  Real  Kflíigic  de  Sua  Augusta  M'ri  ,  a  Sfnhora  Impe- 
ratriz Rainha  de  Saiidoza  Memoria  ,  a  Bernardino  de 
Senna  Cardozo  ,  CapÍ1Í0' do  Kcgimentu  de  Milicias  da 
fliteu.  e  obteve  a  graça  para  usaram  da  Medalha  com 
a  Sua  ReaV  RÉfie'  as  seguintes  pestoMa  :  o  Capitio  do 
dito  Regirnentri  Manoel  Maria  Albflqirferque  aOaitro;' 
e  para  o  Escnviio  da  Camara  dn  Villa  de  Mangualde 
dè^turora,  Antonio  Barnabé  de  Mattos  e  Carvalho,  e 
taut  filhos  Fraociseo  Antonio  de  Mattos  e  Carvalho, 
Joaquim  àé  Matlíos  Cabral ,  Padre  Jflse'  MiOia  de  Mal* 
tos  Catira!  ,  Prtdrr  Antonio  Barnabé  de  Mattos;  o  Al- 
feres de  Ordenanças  Antonio  Bernardino  Nunes  ;  e 
D.  Joaquina  Row  Farinha,  da  Villa  Sertã;  por  cu^ 
ja  graça  taV»  'É  honra*  dff  béjaf  r  Regia  Mio  da  9iia 
Magestadci-  *  *  • . 


[m.y 

EtRei  Nono  Sénbor ,  no  dia  29  ào  corrente  mez ,  na  -  Variat  peMoat  con  modicMqaan-  " 

ocoafiâo  em  que  oMajor  Commandarte  e  maiiOfflciae»  tiai  -  -   •                       -  7(^670 

4o  8.*  Ba  lai  hão  do  Regimento  de  Caçadores  do  Min  Ao,  ••     '  "    '  14^870 

Íroximo  a  ezpedicionar  para  a  liba  da  Madeira,   Lhe  Coja, 

aijáfão  a  Sua  .Real  Mão ,  foi  «ervído  CSooceder  a  todo  Variat  pessoas  com  modicat  quantias-  -  •  3^360 
o  BataIbSo  permiMio  para  poderem  war 

da  Sub  Real  EfTi^ie,  Graça  esta  que  muito  panhoRm  •  O  Dotitor  Francisco  Alvares  da 

todos  os  indivíduos  do  sobredito  Corpo.  Costa  Juzarte  -•»••«       títj  WO  - 

Varias  panoaa  com  nodicasqiiao- 

El  Rei  Nomo  Senbor  O  Senbor  Dom  Miguel  Prioaifo,      tias  -  éfiilO 

atteâdendo  á  rappUea  do  CSonefO  de  JR^ra,  •  Cban-  ■  '  SjfSlO 

trc  (leito  <!(■  Guimarães ,  Pndrp  Antonio  Joaquim  Bor-  Coticelho  J»:  .'f^.cre. 

Ses  de  Catvalbo,    houve  pnr  bem  condecerar  com  a  Varias  pessoas  com  módicas  quantias-    •   *  QJló70 

ledalha  du  ouro  de  Sua  Real  Effi^ie,  a  Fr.  Francisco  Couto  do  Motteiro.                 '  .  . 

Pinto  de  Oliveira  Furtado,  Vigário  de  Pormigâet;  BO  O  AevenodoPrior,  Manoel  Pires 

Padre  Custodio  Jose  da  Siifa  Godinho,  seu  irmão  Ma-  ■    Vas  -   -   --   --   --   -  9ff4fíO 

Doel  da  Silva  ,«  molbtr  desta,  todoi  da  Villa  e  Tamo  Antonio  Berrtardino  Du.irl<>  Ui-i:s.  ■ 

de  Tàomar.          ^'  O  Reverendo  Luis  Antonio  de  Pai- 
va, do  Viaiieiro  -•--»- 

Em  Aiidií  nr  n  de  5^  >le  Fevereiro  do  corrente  anno.  Varias  pessoas  com  módicas quan- 

fpi'8na  Magestadc  servido  fazer  mercê  ao  Corregedor  tias   -   --    --    ---    -     24^086  ' 

da  Copiutca  d»  Guarda  ,  Manoel  da  Motta  Peisoa  de  ■    ■  31/iB§ 

Amorim  ,  «  toa  mvibar  a  fiiboi ,  da  Medalba  de  ouro  jlttm, 

coa  a  R4al  Effigle  de  Soa  Magestade.  Varias  pessoas  com  módicas  qpantias    •  -  6/930 

•  *^^*          •  Varias  pessoas  com  módica»  quantias     -   -  'ipàifO 

Couto  dc  Midóes. 

De  ordem  do  Desembargador  do  Paço  ,  Intendente  Domingos  Borges  de  Figuetref 

Gerul  da  Policia,  entrárâo  naCommissão  estabelecida  do,  p.  6;f000 

na  Casa  da  índia,  em  o  dia  37  do  mez  paseado,  mais  Antonio  Pinto,  m.  -    -    -    •    -       S/flOO  ■ 

l:007|g[76ô  rs.,  sendo  em  Papel-moeda  190/400  rs>t  "  Varias  pessoas  com  <nBodicas  quan-  • 

em  dinileiro  de  mrtal  817/366  rs. ,  que  aléançirioo  liaa  -  4/940 

Juiz  do  Crinn!  cio  Bairro  da  Mouraria,  Antonio  Maria  — — «  13/140 

de  SampAyo  Treire  dc  Andrade;  os  Corregedores  de  yír»  CandouJ. 

ganil,  Antonio  d'Abrancbes  Lobo  d«  Figueiredo ;  de  Variai  paisoas  com  módicos  quantias-    -   -  3/900 

•^««sro,  José  de  Sousa  Ribeiro  Pinto;  d'£vora.  Mi-  Varias  pessoas  dePiíio  daCojat  e  deFdjâo» 

noel  Jotlfto  Saraiva;  e  de  Jlft'rand<i  (interino),  Jo(«Joa-  com  módicas  quantias  •   -   -  -  -  -  - 

qoim  Uodrlpuoí  Cnvllio;  e  os  Juizes  de  Fóra  de  Cea,  f^illa  de  T<Aoa. 

João  Ferreira  da  Silva,  e  de  A/ofociouro ,  Francisco  O  Reverendo  Prior ,  D.  Luis  Jose 

Marta  de  Brito  Caldas :  seodo-Ilws  âbreeidoa  pelo  modo  Vasques  da  Cunha  -  -  -  -      l-  .^BOO 

aegu.inte:  O  Capitão  Jose  Pedro  Ribeiro,  p.  ií/400 

Bairro  da  Mouraria.  =.9..*  Remena,  Varias  pessoas  com  módicas quaa* 

Antonio  Carlos  de  Sousa                                2/400  tias  -  9/000 

D.  Francisco  d' Assis  Meadonça  e Moura,  p.      S/409  — IG/SOO 

Francisco  Joe^  Bousado                              2/400  Migudini  éo  Cravo, 

João  da  Silveira  Zuzarte  •                                2/400  Varias  jjessoas  de  Giilizes,  e  de  Nogueira, 

D.  Maria  Xavier   -                                          2/400  com  módicas  quaniias  -  Qj^OV) 

A  Abl)adera  do  Convento  da  NoMn  Senbors  ■  Jlrganil. 

daCooceiçâoi  m.  >•••••••      4/800  Variai  pessoas  eooa  módicas  quantias  -  •  8/MO 

Varias  pessoas  com  nodicas  quantias*  -  -    24/220  Ponifwttesa. ' 

  Varias  pessoas  oom  nodloM  qonaUas  •  •     1  B/460 

Sonema  (metal  26/620,  papel  14/400)  Rs.     41/020   ' 

^  '  191/680 

Comarca  d' Arganil.  =-9.^  Remata.  Abatido  «  pranto  do  Seguro  da  quantia 

Vários  Ecciesiasticos  do  Arcypreilado  de  Ar-  acima  •   •--------»-  1/905 

ganil ,  com  módicas  quantias    •  -  -  •  '  6/100   

.  Concetto d'^vd.  Somma  (metal  173/976,  papelld/800)  Rs.  189/776 

O  Reverendo  Doutor  Antonio  Ba-  t=s:ss 

Inrniino,  m.                                   2/400  CoWMfM  de  Jiriro.  =  Q.'  /ncilwtSO*'     '  • 

Vnrias  pessoas  do  dito  Concelho       '  Cidade  de  Aveiro, 

com  Bodieas  quantias   •   -   •     16/995  As  Religiosas  do  Convento  de  Jasos  -   -   -       9 cS 

— — —     19/396  O  Alferes  Manoel  Dias  da  Sequeira ,  m.  •  -  2/40U 

Varias  pewoat  de  Louroia  ,  eo«  modiaaa  FUla  de  Btgueira. 

quantias        -    -    -    -    -    -    ■   »    -   ■       9/910  Varias  pessoas  com  módicas  quantinSy  m*    -    '  9/680 

Fitia  Pouca  da  Beira.  F illa  dc  Alhavo  e  Ermida, 

O  Capiíâq  Lnii  Antonio  Oonaa^      4/80O  Varina  pessoas  com  módicas  quantias,  m.  •  9/480 

Varia*  jiessoaa  com  modieai  qonai*  Villa  d' Arada. 

tias   -   --   --   --   --      S/880  Varias  pessoas  com  módicas  quantias,  n>.   -  2/340 

  8/189  '    jílber^aria  a  Felha ,  e  rUlê 

Concelho ,  e  P4W0a  de  Alidóeê,  a  Aguada  dc  Cima 

O  Vigário  Joatf  de  Amiqo  No-                        ~  Varias  pessoas  cora  módicas  quantias,  o.  -  .  8/680 

gueira                                         4/800  nUa  de  Vagot. 

Antonio  Gouoi«  i^|e»|  f.  -  >     ^Ji^^  yarias  peueas  com  módicas quafitiai,  m.  -  20/0^ 

Digiíizea  by  Google 


ITwH»  iitMMHrtoiBi  — dBw yiiitiM».  OU'  *  Wt0f^ 

Somtna  (metal  tíá;ji&0,  pap«i, A^IOOO-).  Rli.  M^ldUfe 

K.  A.  O  AdmwMlMtdoi  d»  Gormi*  . 
r»r  Amoaío  Ranfet  «fe-  <dMdi«»,  tedM.  . 

comodonktivo  o  pr«ink)  do-icguro  dkqiiat- 

tia  ogíio»  ---«,-•-.---.  ilfâOi- 

O  JiiÍ7  de  Fórs,  João  Antonio  de  An»)- 

le»,  m.     IQ^ODO 

JoiélifOécio  da  MagalUãm-   ......  8^4001 

O  Rrvorondn  Joaquim  H)>ppn]itn  Mnspjana  ■  •  9i 
Os  ['icligtoao*  úff  Convaiito  de  S.  Jbào>  d* 

Deoi,       -■  -        -       «•  -  ^  ÈOnJOOO 

Vaientia.  ÍMétSnl«a^<<  »•(«•'•  -  d^6CM»^ 
Hanofl  Lop«i  Tavares  gjjf  tfl^ 

Jose  Jo8(]nirn  Ferreira  Q^Jl-OO 
Joaquiai  Invmre*  -  --.•.»»«•  Sá^HJU 
Gabriel  Nuoet- d<M  R^ii  -  Si  ^  RK) 

aianoci  Jotf^n^én  M<4ta-«  -  -  -  -  -  «i^OBO 
grancÍM»  ÂBtioni»étMmÊm  •      •  .  «  4^M(I- 
João  Aotoaio  Fatfeir*  ^^tfft^ 
Fn  Manoel  deSaMo.Tfaoguia^  Flior  doGõo* 

vento  d«  S>  QoioiíkgíMkfv  ■«>>•••■  i4J[800 
Joaqwioa  Aotionio  ViaAM  «  •  .  .  «  éffSOOr 
D.  Francitca  Severina  Vinagre  da  JElocba  e< 

Sousa   2?-100 

9.  Gatliarína  Mosinira  da  Vatcoacello»-  -  •  2JÍ!M0 

ièiMaal»J[«aqaini.d»8B()JMÍra  ^ragoM^ai.- -  JÂflIOO 
O  Reverendo  Vi^an«dB'V)ani«  DaaieiAgoa-  •  ' 

linho  Perdigàa  .   m.  *   .   .   .   -   ...  dOfiXO 

Imá  filo«Bho.de.Va»onncflk>s  Almadtaim..  •  30^)000 
Tmím  jWM0«*iCOfli  SMdiaM  quaattaa*  •  .  > 


Filia  do'  Latrt, 


(metal  158/600,  papel  107/600)  Ri.  S68/900; 


Comarca  dc  Miranda. 
O  Corregedor, ,  Imir  J— yiioa  JRibeir»  der» 

queira  ,jn.  - 
O  Juiz  de  Fóra  (Corrfndor  interino),  n.  • 
O  Sargento  Mór  d'UraáDM(aef  VirÍBil*4*> 

Maduieira,.». 
João  Girald«a'da~Bflie«dn,  im  >  •  •  ' 
O  Revereí)do  Rpitor,  d'IfTanM,  ni.  .  •  . 
O  Reverendo  Abbadc-  de  8.  Aldrliiibo,  m»  . 
Alexandre  Meirinho,  ro.-  •  •«.•• 
O  EaTacaod»  ■  A hfcadff  ^a  Duaa  iKiejat^  .la. . 
Q  Revcfwado  Abbade  dèCaçarellio»,  ok.  • 
O  Reverervdo  Abbtide  àe  (leiíizin,  in.  .  . 
O  Reverendo  Abbade  de  \  iliarteco,  ta.  -  - 
O  lleveraado  Abbade  de  Seiudtm  ,  tn.    -  - 


19/0()0 

7/yoo 
93m 

3/400 

S|'400- 

2/44)0 

iu;«oo. 

a/400 

2^^400 

a^4oo 

90/736. 


Ra.    (ís  .-smó 


N.  B.  O  Correio  Aaialnrt»  de  Bragança,  o 

Padre  Paulo  Jose  AITonío,  cedeo  como  do- 
nativo o  premio  do  Seguro  dd  quantia  aci. 


raia  de  Cea, 

o  Juiz  de  Fóra-  - 

D.  Anna  Benedicta  Leilão  Oxorio    -  - 


M 

AntaAi»        Ayl-eB,  p.  .    *   .   .   •        .  ^Jl^D^ 

Manoel  Alves  da  Silva  Cimlia  *    ••>«■  >.  9ff4&ê 

Luia  JUvier  daiAlÉMÍda-FaModa  •  .  «  &  9/409 

BaaiWiaèt»  <bf  Brift»  Furira  #■  Tfcaeoétitlloa.  ^  9/409 

Jofr>  Henriques  -    ..........  -^^/ÉM 

O  iioverendu  Cura  de  Girabolboa  por  ai  aaBua 

Fregoem»!  m*   •.-*«>••  8/069 

▲  VilcatadaiifedaMollaloa,^  di.     ^  -  w  WW^ 
Q  RMviandar.  Prior  dkr  EkiHMdóii,  AnldDÍb> 

Jo«d  de  Abrancliej ,  rii.    -    -    •    .    ^    w  9]/409 

Varioi  habitante*  de  Folbedoza,  m.  •  .  .  I^VfQ 
O  Revetabdo  Prior  da  llarugv  por  ti  «  iwl» 

Freguesei  4/900 
O  Reverendo  Cura  de  Paranhos ,  Lois  Jo«d 

d»  i''oosei)i ,  |)or  »i ,  e  por  íeu<i  Fregtieaetú  6/260 
anoel  Luiz  Uarcia,  de  Uramaçoi,  m.     >  3/GOO 
O  Reverendo  Vifario>dB-FmlfaiiçÍDr,  Madoal 
Rodrigues  MarCta»).  par      V  km  Pregue- 
ies, m."       ».  4   m.  *,      .       ...  3^100 

Verins  habiianlflt  d»  Vilta^é-Lnfárapdí^Tiri^ 

n«  da  Cta<                              li  «  «.  71/789 

Mm  (liatBlIlaS/Sift,.  |top«l4M/999)  Ba;  186^91» 

N>.  Bj  O  Esorivào  da  GibMlHMda'Cea ,  Ari» 
tonio  Ribeiro  Sedrioii  pagoo  o  prietnio  db« 

■>  arigttroi  d«  qiMiÉtía  aGÍfli»i|;  a-tiidao  eoiío 

donativo  -          .  «i  .  *       •  •  .  1/369 

^ittii  itii* 

TtTIfl  de  itfa^ódbMroi 

O  Juii  de  Fóni ,  oiv  -   .  v      «•  •  «  I2/0OO 

O  Senado'da  Caitlora ,  m.  -    .   .  ..-  «t  J  5i()/000 

Franciico  Antonio  (inedcji,  p,  •    .    4   «•  4  lO/OOO 

Fr.  João  da  Santa  Roza  V a «,  Olé •  •  .  ^  i  S/400 

Jíaa^  Maria.  Ifárque»  Filfpomrar,  ml  •  <  *  9/IM9 

Manoel  Antonio  Cordeiro,  p.  •    ....  9^100 

Antonio  Joié  Marceilino  Ferreira,  nA     •    .  íi/400 
Q  Reveraodo  Padre  M 
de  S.  Francisco  da  3/  Ordem  da  PaaiNni» 

eia «  de  Mogadouro,  m.  a  9/40d 
O  Pndre  Cura  Antonio  Francisco  Nelo ,  de 

Burçó  i    .  0/725 

O  Padre  Cia  de  ViHaridbo,  Aftiònfb  Oi« 

raldes  Moodragão,  m.    ......  9/40(1 

O.  Re*ferend«  PMre  Cara  dn  Villa  d'  A  Ha ,  p.  9/40O 
O  Bacliareí  Nicolib  Canrfino  Ferreira  ,  da 

Paradeila-,  m.  >  .  •  .  •  -  9/400 
a  Bataraada  Vigaria ,  a-  Povo  da  Maivi. 

nbos,  m*   dj/llB 

Manoel  Antonio  Pereira  Lopo,  de  Valle  do 

Porco,  m.   7/flOO 

Venâncio  Antonio  da  Moraes  i  de  Caslelltf 

B»aiMa>,  tá.  •  •  -  -       -»  .  *  -  ^  9/400 

Francisco  Jufe  Mnrtiiis,  idem,  m.  ...  9j09tÊI 
O  Reverendo  Fudre Cura  de  Venluzelo,  Tbo* 

ti)á»  Jos«>  Martins,  p<  -                    ar  •  6/000 

Miguel  Jose,  de  Ventin«la<|,n»       h   m   J  &/40O 

Josd  Ro<^Me,  de  La^aca,  nb  ■        .t       .  8^í€60 

JbuquiKi  .lo»é  I..ofxr»,  idem  ......  9/60O 

l'runci$co  Antunes  rNavarro ,  idem    m.    .    .  9/<40O 

Luia  Linhares,  idooi,  ist    .   .                •  9||60O 

Manoel  A nloaia  Lapa»  Navarro,  ideid*  ■>*  8/00O 

Anioaio  A  mune*  NWvarro,  idem,  nt.    •■  19/000 

Manoel  Jucioto  Ft-rreira,  idem,  to»    *    ^    .■  8jí860 

Joaé  Mksia  de  Oliveira,  ideu»,  in.  *.  •  9]ÊiMk 
Vatl*a|waMa«t  da<  ViHa«  a^Tarowi^rMHP*' 

douro  com  nodicat  quantias    *  *  -  >  84/645 


itbatid»  o-  pianMOr  do  Seguro  da  quaniNí 
adm  -  .---•-..--rfj  9/930 


Somma  (neUl  193/770,  papel  97/000)  Ri.  990/770 

Digitized  by  Gopgle 


"N:  B.  HtTenâo  Saa  âfafettade  SidoJSérrido  Ae«8t> 

<ar  para  as  orj^cntia»  do  EslaHo  o  voluntário  Dnnalifo 
de  4p0JÍ00U  Ti.,  -que  oilcrec^râo  a  Madre  Pnorexa,  « 
nail  8elÍgiow»idoReoi  Gba'*ento  doCornçrio  da  J«MMÍ 
«  tVB^D^  noBeal  Nome  já  agradecido  ús  UlTerenteé  t*» 
ta  demonitraç&o  doe  «eus  briotsos  senlimenun ,  foi  a  m«(« 
r>ia  quHiitia  «Milroj^iur  no  ilia  27  do  raex  paisoHo  á  Re- 
partirão doX^ocniDifuriado ,  pelo  Tbetoureiro  da  loLeu» 
dencu  Otrat«<la  Policia  i' em  «ti|Í0' poder  eateteW  que 
o  lleitno  AvfiMto  Sàvhor  4be  Biaadoa  dar  aqàaUa  ap» 


'     Vi-       ;  ; 

•(»'.*.■  ■  •..*.«'  • 

-    •  ■ 

l  {Arviçn  do  Norte  da  Barrú»'  •»:  ,.• 
Embareaçôe»  ooUtoda».  .  . 
6  h.130  m.  -da  m.  3  Bergantins,  e  1  Cahiqoe  Mm  ban- 
deira a  Otiie  do  Ciibo  da  Roca. 
Vk.jSln.  da  Hl.  4  Jiri^e>E»eun«  «em -bandeira,  I  £»• 
•  «HM  dito  ,  e  1  Chalupa  dito  a  Oeste  do  Cabo  da 
(  .  "Rota  ;  navrgôa  para  o  Sul :  1  CahiqUe  dito  aoNo> 
r      roeste  do  Cubo  do  K«picli<tl ;  navega  para  o  Sul. 

9  h.  35  (11.  da  tn.  1  PaqueU  Za^lfll  ao  Sudoeste  dada- 

bo  do^Ebpicbel.  -     i  ■  v  '  ;  <    < . 

10  h.  80  m<  ém  n.  i  Bergantia  •einlMiHleira«ao4ab«do 

CqI>o  da  Kovn :  navegii  para  o  Sul. 
4  b.  20  fu.  da  t.  1  Galera  Poilugueza  ao  Norte  doGa> 

bo  do  Espichel.  c 

^Sã^arcagío- entrada  <iii'  Beiém,. 
$  h,  6  n.  da  t*  l>Paqmte Ingfez  deFalmoatb,>jdiat, 

mala,  1  paiiageifo  iN'e;,'or:..iUe  Injrlez. 
Smbanaçôeã  entraAat  em  S.  Juliao. 
AO  b,  fl4  m,  da  m.  1  Bergantim  ,  e  1  CabiqueFri 

Emborcaçôei  tahidat  de  BetcMm 
â  b.  34  iD.  du  t.  1  Uergaolini  Sardo  para^Gaoova  *  1 
dito  dito  para  Bariela  t  *  ^ 
para  Idracoin. 


•  '        .  ■  \  '  . 

•  Carta  2.'<(Part«  4.*  m  nitima)  da  GuUherme  W<4lm 

a  LordGrfff/,  primeiro  Miiiintro  àítGrã-RretaniM:  \fn- 
de-«e  Da  loja  de  Joáo  Henriques,,  rua  Augusta  N.*  1. 

Sabio  4  lai.:  a  Farça  inUtiilada ,  O  Felào  pamgtt^ 
dot  pftço  80  n.|  Teada-M  iiai  lojas  do  coctuB«k 


da  Corte,  Bwrtvio  Cg&ral:  oab  liis  Mto*avizo  para  de 

faturo  não  haver  ignorância. 

Quinta  feira  1.*  de  Março,  pelas  onse  borai,  na  rua 
da  TrMade  N.*  39,  primeiro  andar  m-Im  dt  «andar 
•■-laiMko  publico  a  mobilia  da  cata  ,  q«a  OOMiat*  em 
boÍDt  Rioveis ,  louça ,  e  hum  bom  piano.  ■  '  ' 

Na  tarde  do  dia  2  de  Março,  sc  ha  d-  arrematar  na 
praça  do  deposito  geral  com  o  abatimento  da  quarto, 
parte  do  valor  de  80O|fOOO  réil  i  v>brígoe  denominada 
fera  Crux  Triwitfo  ,  e  com  o  mesmo  abati  mento  d.i 
quarta  parte  se  arrematâo  os  utensílios  avaliados  ein 
éètTJlOOO  rtítf  e  o  velame  que  te  acha  em  o  dito  depr>> 
MIO  avaliado  am  389/000  réis,  •  de  tudo  m  ãag»- 
rio  ot  teat'  direitos  oae  oalaçdaa  eoaipateDMt :  fce  Êscri- 
vâo  da  arrematação  Couto.  '* 

Quinta  Tetra  B  de  Marjo     na  praça  publica  dos  lei- 
10(M  ,  M  bio  de  mnatar  ca*  'o<abatliDento  da  quiata* 
pbrte  do  sewalor  bttiMà  «atas  o  oaiatal  ao  iMgàt 
rreguezia  de  51  Bartítohmmi  dá  Okameeã  ,  aTbliadaa' 
én  68,^000  reis,  abatido  o  foro  de  7^900  reis,  e  o  seu 
rendimento  eoi  13/000  réis-  he  £iorÍTão  da  arremau- 
dio  ílkgreiroi. 

PLANO 

•'Para  a  4i*  Loteria  ,  que  no  1-.*  Semestre  do  anno 
de  1838  se  bo  de  fazer  pela  Meza  da  Santa  Casa  daAfi- 
sbticordia  ,  Uospitact  Keaes  de  EaíemM  c  Expostos 
áuiá  Cknlaf  na  cenlbmidade  das  Oídens  Regias,  en- 

pèdUbapdaSecretaria  de  Estado  dos  Negy>cios  do  Keiíio. 

Será  o  sen  Capital  de  3Ú:UOUJOOO  de  réis  formado  de 
MOOWSÚUIm,  «5/000  réis  caok  hnm,  em  moeda-papel , 
«  M  M«siiia  espécie  salúifto  Mfaidoa  da  IS  pot  côaftd- 
da  beneficio  os  seguintés  -     ■  >  .  r.  .  ' 
•  •  -  PRÉMIOS. 

1   -  -   ...  4.000^000 


1  -  -  - 

«  -  .  -  . 

4  -  -  -  - 

8  -m  •  • 


S.000/000 
1.000/000 

aoolooo 

.  60/000 
10/000 

7/400 


64  

1900   

1  Ao  1.*  N.'br.  do  l.*dia  iiOO/OOO 
1  Aoult.N.*br^  ulcdia 600/000 

flOOO  Prémios. 
dOOO  Brancoe. 


-  4.00O/00O 

•  Í.OOO/OOO' 

-  l.«00j§000 
^  800/000 

900/000 

-  ■  6*0^000 

-  14.0GO-J0(i0 

200^000 


6000  Bilhetes  que  itnportio em  8D,000/  de 
'       téui  dos  quacs  extrahidos  os  18  por 
cento  do  l^eiieficio,  he  o  total  doy^re- 
mios  diátribuidot    .  .  .  .  lU.  96.400/00^»' 


>  Pretende-se  bom Eeelesiastieo  quesaiba Lógica,  Rbe- 

iborica ,  e  Frances,  de  modo  que  poita  instruir  dous  a* 
luoinos,  que  já  tem  os  primeiro»  pnncipios  de  Gramma- 
tilSa  Latina'^  •qaeffando  ir  paro  a  Província  do  jlUm' 
Hja  para  báma  casa  particular  ( peio  que  se  Ibe  faiá 
bum- bom  partido) ,  poderá  daiiar  o  sao  nome  o  indicar 
«lia  nrornda  na  loja  de  jerragcnsy  á  «sqòina  daraa  de 
S,  Francisco  N."  25.  .  .• 

*  /ode  yintonio  Gil ,  natural  do  Reino  du  GaUi%a ,  pia- 
vinc  uu  publico  que  ninguém  contrate  venda  de  homas 
Lurracn^  na  rua  das  Freirn*  N,'  5(5  D ,  e  57,  de  que  be 
Senhor  Fernando  Ribeiro  da  (.'ntla,  cii|ns  liarrncas  al<'n)  de 
liypqtbecadas  a  João  Antonio  Dominguet  *  sogro  do 
«DDunciaota  ,  se  acbio  peaboradat  ao  Jain»  do  Cival 


■  Os  Bilbetes  serio  assinados  deObaneella  peJo  lUni-' 

trissimo  e  ExceIlentií5^imn  E,'-crivào  da  Mera  da  dita 
Santa  Cusa,  e  p«la  1  besoureiro  Geral  delia. 

O  dia  da  venda  desta- Loteria  se  ha  de  fazer  publico 
pela  Gazeta,  e  porEditaes,  assim  como  o  primeiro  dia 
da  Extracçiko  ,  a  qnal  será  na  fórma  antigamente  pra> 
ticada,  entrando  nas  Rodas  ba  Noacrob,  os  Premio* 
e  Brancos. 

No  dia  .3  de  Março,  ás  doas  horas  da  larde  -,  onati- 
nna  o  leilão  de  buma  paraíba  de  machas,  aoConspo  di 

Santa  Anna  N.*  lò. 

N.  B.  Na  Gozeta  N.'  50  ,  em  O  1,"  annuncio  ,  «m 
vex  de  Albion  f  leia>se  .iíòednõ. 
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GAZETA  DE  LISBOA 


BBXtÁ  FEIRA,  S  D£  MARÇO. 


PARTE  OFPIOIAL. 


MnusTBBio  ■  SOS  Nboocios  OA  GoSkftA. 

ElRpi  Nosso  Senhor  Houve  por  bem  acceitnr  a  offer- 
ta  dc  trezentos  e  trinta  alqueires  de  trigo  e  cevada  daf 
suas  Herdades  no  Termo  de  Mértola  ^  que  far  o  Trneo» 
te  Coronel  do  Refiaienio  de  Milícias  de  Lagoi,  Diogo 
Guerreiro  de  Brito  e  Mello y  •  benefício  do  Estado, 
como  se  ré  da  inclusn  nota  asíignadu  pelo  dito  '^Ticial, 
•  qual  se  remette  a  V.S.*  para  seu  conbeciuiento,  «dos 
pontoa  aonde  se  ba  de  fanr  •  reeepçâo. 

Deos  guarde  a  V.  S.*  Palncin  de  Qurlui,  cm  9  de 
SetQcnbro  de  1831.  =  Conde  de  ò.  Louren^c*.  =2  beobur 
Z>oMtHfot  Jiué  Carêano. 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
RÚSSIA. 

Frmaeirai  dtt  Idthummt  ^  Jmeko. 

At)iit  ntobn  n  neDorappareoein  de  pas. -A  Nobre* 

za  Ruitiana  ,  ufuna  e  orgulhosa  por  triunfar  depois 
de  mais  de  10  mezes  de  resistência ,  quer  faser  a  guerra 
tanto  A  JPmtfo  como  á  Inglaterra ,  e  o  Imperador  dif* 
ficilmcnte  resistirá  ainda  quando  o  queira.  O  enlbusiaa* 
mo  he  grande,  e  fará  pdr  em  pratica  todos  os sacriAciot 
(|ue  te  podem  imaginar  para  começar  a  marcba  no 
1.*  de  Maio  próximo.  Expuinai-oimoviotento»  datnos» 
tm%  tropas ,  •  nio  dmidarew  dat'  tntcnçdee  do  Gabinaia 

de  S.  Pclersburgo.  Todos  o»  Regiinentos  Polaco*  se  al> 
foslâo  da  fronteira  I  e  da  Polónia  ^  {>ara  os  levar  para  o 
intetior  da  í^mm;  patim  alo  ba  pelo  temor  do  qva  aa 
sublevcn  oatim  vas,  mt  com  o  «biaeto  de  laxar  >afa». 
çar  atrf  ia  frontelrae' da  Prunm  et  ÉxerdtM  Akitmonat. 
'i'ambem  ãc  afTaslárào  os  Regimentos  da  Guarda,  por- 
que estes  são  corpos  de  reserva  ,  o  eicolbido  da  oa- 
çâo;  port-m  fnrâo  sul)»tituidos,  Ott' M  aat&o  substitui B* 
do  ainda,  por  bum  Exercito  pelo  menos  de  duplicadas 
for<,-as.  Ao  mesmo  tempo  vão  avançando  de  povoação 
em  povoação  os  desiacuoientos,  c  nâo  he  raro  ver  ala- 

40  •  60  bo;oeo».  DaT«  iiO« 


«ar^  4|M  a  oialhor  parla  do  Bxeroito  fftm  m  adia  n» 

polónia  consta  de  Infanteria  e  de  artilberia  a  pé,  por 
qae  a  falta  de  forragens  oUrigou  o  Governo  a  mandar 
parte  da  cavallaria  para  a  Lithuama^  á  Uirtmia,  a  4 
Podotía,  onde  ai  ba  am  abvodaneia,  de  modo  oaa  po> 
dais  ratteatar  lem  reebio  toda  a  vet  qae  acfaiFon  no« 
periódicos  segitrançai  ou  promessas  de  paz,  que  jáavan» 
çárâç  para  as  fronteiras  alguaa  reforço»  para  .a  pruxima 
guerra.  Qaaalo-ae.mais  pmla  a«apiraf.ee  pelo' tom  que 
agora  usio  oa  noHOs  Officiaet  eai  feral,  que  estão  inti- 
mamente pertuadidos  de  que  em  breve  éntrafSb  emram- 
parilia.  Pela  outra  pii  rte  Sabemos  também,  que  110  Orâ- 
Ducadode  Poien  reoebèrão  ordem  paiticulaf  mente  os  Of- 
fieiaee  tuperions  da  LamAtker  de  eitarem  pro'mpios  pa*  • 
ra  se  reunirem  aee'WUs  corpos  ao  prim<>iro  avizo 

Quer>se  introdutir  na  Bélgica  a  Restauração  para 
derrubar  em  Franga  O  principio  de  Julho;  porém  ta 
essa  Restaura(Í4»,  ^vf  mbím»  crè  inpomvei,  •eoiooo*. 
seguir,  be  ioevftavel  a  gnarra  eoai  mP^nmça  como  cau- 
sa primaria  e  principal  das  revoluções.  Turnbein  se  jul- 
ga boje  em  dia,  que  se  não  celebrará  o  Congresso  de 
qae  tanto  se  tem  fallado  ,  por  que  as  tres  Grande* 
Potencias  não  pedeiu  modificações  no  Tratado  de  16 
de  Novembro,  mas  que  oregeitcni  todo  absolutamente, 
e  querem  restabelecer  inteiramente  o  ttatu  quo ,  assim 
como  se  sancciooou  pelo  Tratado  de  l^iennaj  e  toda-» 
wn  que  o  farmo  mtmQ  d»  fVaiifa  nio  pretto  a  tua  ad- 
besâo  a  estes  projaclOI,  a  guerra  decidirá  que  principio 
liade  governar  a  Europa.        ( Independente  Belga.) 

FRANÇA. 

Pmiit  16  dt  Femnh^  ' 

•  O  Dimrio  da  Haia  recebido  boje  em  Parts  contém  a 
neaiOeta  ,  que  os  Plenipotenciários  floUandetet  dirigirão 
i  Conferencia  em  data  de  30  de  Janeiro,  véspera  do 
dia  em  qje  se  devião  trocar  as  famosas  ratificações.  Es- 
ta documento  contém  como  já  ie  vio  a  seguinte  pam* 
gem  abtolataBeate  Diplomática : 

i  «Animados  pelo  sincero  dc  desejo  de  conduzir  este 
negocio  á  sua  mais  prompta  conclusão  ,  os  abaixo  as- 
ugoadoa  tem  a  honra  d'fpreamtar  aVV.  £E.  bumpro* 
MU»  f  q«»  M  poderá  c^««rtaf  em  bum  Tratado  eotre  o 
Rei  e  ai  cinco  Potenciai. » 

Mas  como  não  ba  noticia  de  que  se  tenha  submettido 
posteriormente  á  Conferencia  nada  que  se  pareçu  com 
este  projecto,  he  para  suspeitar,  que  u  ínlin  das  ratífi. 
cações  terá  podido  decidir  o  Gabinete  Hollandex  a  te 
abêUr  d«  o  verificar ,  tanto  roais  por  isto  que  as  rattâ- 
oaçòn  parehM»  provlo  mitilo  pouco. 

(QMotiàmm») 
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AiMgiirlo  qm  tt  «tio  «perando  em  Mogtmeia  para 
•MaMDUr  a  vam  fwrniclo  8|f000  jíutiriaeo$  •  lioOO 
Aftwrw  t  «g»iá.«  iik^Í|lílla  praça  bunt 


0*8Mtd6  Crimioal  de  Berlim  confirmou  a  seniMtçll 
de  morte  a  que  o  Conieibo  de  guerra  de  Neufc/iMlei 
via  conderonado  BoaUngtTf  eabeça.dot  insurgenta*  fio 
&ima,  S*  M*  J*fittn'atM  naorioiaaa  m  dila  »entença. 

AiMginio  que  hum  doi indivíduos  demaior  inflouieio 
no  partido  Torjf  maniflNtára ,  que  elle  •  todoi  o*  leiu 

amigos  políticos  eitavão  protnptoi  a  votar  a  tavor  âo 
bill  da  reforma,  Imoia  Tes  que  o  Rei  íixeste  o  sacxiâcio 
de  ia  separar  do  llioíatorio  MIhI,  porque  diz  qiieaop» 
poeiç&o,  nâo  he  exactamente  contra  o  bill«  por^m  con- 
tra ot  que  o  propuierâo.  Não  obttante  nlo  jiilgamot 
tff9  'to  Ãe<  nen  o  paia  gaobatcein  muito  ^-id  coDÍiar  «v- 
li»  mNhda  aoiKloa^atéaifora  «e  (em  oppoeto  a  qaaotaa 

«o  0a«f  buaa  o^ 
fCiMmj) 


lotaifado  filBei  N.  S.  daa  MfMM  q«c  pre^Mizerão 
ipnr  ^  do  Minntro  da  Bwiia  o»  negocianlai  do  GaUi- 
att  <Íedicadoi  ao  eonoercio  do  Báltico ,  «obre  te  ot  va> 
eoa  pMcedentrs  di>s  eeut  portoi  e  priacipalateate  de  de 
Siga  com  patente  limaa  «tearfá  «ieèiokoi  «aoborao 
ate»»  'éai  é»  AMI  yrmMo,  tetralaiftovm  de  Hti^ 
nha  da  mesma  maneira  que  m  vasos  á'Jnglaicrra  cam 
igoaesoiercadoriat,  bouve  S.  M.  por  bcmretoUier,  con- 
Í9imm  i0-pai«eer  da  iunta  Suprema  de  Saúde,  qoe  m 
«totMwcaoAaa  |i»ooade»tw  da  forNa  do  OmUèa»^  m  ám 
Éban  do  fio^èe  da  XviMfn  i  dnifnadot  «d  artifo  Bi*  da 
Oireulai'  dr  1,'!  deOezcmbro  uiUrao,  e  em  que  nâo  Iioo- 
«ésac  reinado  a  cólera laorbui,  «ej&o  admittidao  domei* 
me  modo  (|aa  deèportoa  d'ing-íal«rrB  iiantaa  daqua» 
liâea^âo  depatoate  raja ;  que  isdoaportOa  anteriorawn* 
te  contagiado!  eoino  Riga  (cujoi  efTeitoe  de  cootumaeia 
podendo  contervar  animado  daraate  o  inneTno  o  virut 
da  flafer«itdada|  «anMm  maiorcaadaUa)  aedaicm  á  véka 
fnt«  da  Voéli»  pnaKim*,  w  i eartia yraatdawto  a  edai^ 
pleta  expurgação  da  carga,  e  sua  habilitação  conforme 
o  disposto  DO  artigo  7.*  d*  citada  Circular  para  as  pro* 
cedanciat  d«  patente  suja  da  6rã-Bretanka ;  e  que  ei- 
taa  metnat  anbarcagÕM  qda  »àbiicai  des  de  Junbo  im* 
mediato  com  patente  limpa  de  saúde ,  scjâo  recebidas 
na  Hktpanhã  Com  a  pratica  devignada  dtt  priinelrus  de 
Jugtottrra  coosisliodo  em  b«iiB«  quarentena  de^  d«fs^ 
«èiD  mtpurgaçio  quando  6  tado  m  pana  da  toa  cair|» 
fbr  susceptível  de  contagÍA,  e  a  querentena  de  14  diat^ 
aio  o  sendo.  1=  De  Real  ordem  o  communico  a  V.  pars 
inlelligencia  dessa  Junta  Supremo  de  Baude,  e  qua  dis* 
poaba  o  ■oompóteotc  para  o  saa  ctsmfirimèJUA,  |>Ma 
goardaota.  • 

JMMÍ,  U  de  Fevereiro  de  Í939. 

.  >  '  (Parte  Ojfieiol  da  G.  dc  M«àn4.} 


Mo«)  I  db 


Dé  Rtfàréátt  se  aos  pariecipa,  que  o  Dia  S2  de  ^e* 


vereiro ,  AnDiversario  da  cbagida  da  Saa  Magestade  a 
Mes  Reinos,  foi  festejado  com  a  maior  alegria  a  jubilo 
•Mito  em  illamincçôes ,  -flíbi— 114'e  toque«,  coao  en 
TCpiquei  de  sinos,  e  girandolas  de  ,  desenvolvendo 
kodoi  iscais  firme  adhesâo ,  amor,  e  fidelidade  a  Soa 
IfttgMkda,  a.  par  do  perfeito  «eeago  paUieo. 

De  Penafiel  se  nos  dir,  que  ao  romper  do  Dia  98  o  tau 
feitejo  foi  atuuinciado  por  huma  grande  quantidade  do 
fogo  do  ar,  e  r«i>iques  de  sinos,  bo^uve  Missa  cantada « 
é  Te  Detim  na  tg^j*  db  JÉssericAbdili ,  Neamontb  suter- 
nlda,  cxecatando-s^^oda  atuhcçâoõfttn  a  m«lbor  Musica  , 
sMfstindo  aVra  das  Authcrrráftdes  e  Clero  t«gtiiar  e  Se- 
cular ,  grande  l  oricurso  de  pessoas  de  dittÍBC^U»  a  muitO 
Foto:  que  finda  esta  Solemnidade  a  Camara  se  tecolbeo 
á  Caia  em  qoe  se  reuoe,  a  desenrolado  o  Estandarte 
eiii  a  princ)|ja1  jonrlla,  junto  deste  o  Juic  de  Fóra  fe- 
vaotou  os  Vivas  a  Elllei  Nosso  Senhor,  á  Santa  Reli- 
gião Oitbcllia  é  Apóslòlica  Romana,  e  aos  verdadeiros 
Portuguetetf  decididos  pela  Causa  da  Legitimidade  do 
Senhor  Dom  Miguel  /. ,  os  quaes  Vivas  farão  corres- 
pondidos com  o  Myaíor  enihusHismh  pdn  immenso  con- 
curso de  Povo,  a  pelo  Destacamento  de  Voluntário» 
^Aaaft^aS|  qíie  ^tti  ei^beã  ^asftido  UR  arUÉ^e^  dalfi  â 
seu  Comroandante  ,  concluindo-se  o  festejo  eomrepiqoes 
de  Mooe,  fogo  do  ar,  illumioaçao  espontaaaa^  corren- 
do  a«  raaa  hnma  Musica  tocando  o  Hymno  Real ,  sem 
qua  faauvaste-  qualqMr  «caaimÉfata  4aa  teaaeama  4  MUa 
yeqaeno  desgottot 

Ditem  as  mrtas  do  Ala^tàroaiy  que  o  Dia  38  foi  fes* 
lejado  tom  Missa  e  TV  Dtmm  lÁsidbinnr ,  com  toda  b 
qualidade  de  divertHnentos  públicos,  iiiuminoçâo  ^ral 
«  espontânea,  fepperecendo  em  alguma»  iliuaiinaçoes  a 
Regia  Effigie  de  Sua  Megestade;  que  aosahtreo  doSan- 
«tiwriai  oJaiideFóra  ba  bam  brtiva  discarso  ao  im> 
'maneô  ceaoftno  da  peisoai,-  ^«e  liaba  (dA  rendar  ai  dé* 
vidas  Graças  ao  Supremo  Arbitro  da  sdriados  Reinos  e 
Impérios,  em  cujo  discurso  mostrou  com  clareza  aos  es- 
pectadores, as  vnntagens  e  os  venturas,  que  nos  resul- 
MO  deGo«erao  Légiltino  do  Senhor  Dímh  Miguel  «Ol 
nalee,  violenciae,  roubos,  e terrores,  que  comsigoacar» 
retão  os  Govcrims  intrusos,  facciosos,  e  revolucionários, 
significando  h  todos  o« concorrentes,  que  devião  cumprir 
á  risca  o  Juramento  prestado  na  tgreja  Matrii  daquella 
Villa,  no  dia  29  de  Setembro  ultimo,  pelo  qual  todos 
promettèrâo  eOru  elle  cOrrer  ás  Arinas  se  louca  e  tense* 
rnriamcnte  o  infame  bando  de  rebeldes  foragidos  tentar 
invadir  o  território  PorJki^Mi;  que  acabado  o  discarso 
todoe,  com  a  maior  barmooia  «  entbosiasmo,  novaoien- 
te  proteílérSo  «criâo  fieis  ao  Nok-io  Adnrado  Soberano, 
e  que  cstavào  decididos  ou  a  morrer  ou  acnbar  coro  o 
íafame  e  infernal  pnrlido  revolucionário,  que  nio  seba« 
vargabh»  da  ouerer  dilaeel-er  aseatraoba»  da  eaà  palriai 
ebamando  ate  para  nisto  os  ajudarem  aveattareirot  a  vtt 
estrangeiros,  qUe  só  naacompanb&ocoro  as  vistas  de  rou- 
bar e^aaqubar;  reinando  no  meio  destes  traasportm  de 
alag*ia  a  amUnr  ordem  •  maqMIlidada  pabKaaé 

De  iTarOBeo  sc  participa,  que  pelo  motivo  do  fausto 
Dia  93^  Annívcrsario  da  nbegada  de  Sua  Mo  :;F-stade,  se 
eetebroa  w  I|<«ja  Metriá  bam  Stetemne  ífe  Dttun^  a 
qoa  amietio  aCaamra^  OlcM,  Nobrcaa,  a  Po^t  qatf 
em  todo  o  dia  subirão  éos  ares  iamcasidade  de  fogiiU' 
Ces,  á  nouie  houve  ilUiminaçàe  girai,  scodo  sem  cessar 
oa  VIvat  ^  fianta  Religião,  e  ao  Senhor  i>ent  Miguei 
JL|  qnd  todót  01  babéuates  daquelle  districto  protèstàtt 
sSommlter  i{uae»q«er  ÍDjuslae  prelenfoe*  contra  os  dir*i« 
loi  du  NH<jã()  e  de  Sua  Moi,'i'jtndo ,  pondo  á  Sua  Real 
Dispeaiçào  todos  os  seus  bens,  facaídada»|^  e  peasoaS 
tala  laaaiiio  algUma^  qMe/uhfaaamealB  ftaaie  . parta 
doe  mancebos  ae  ofTerecêrào  para  pegérm>  cdi  armas,  t 
isam  oeAbpar  Bipo«i|âoy  qak  m  Ikcs  desiftar  por  amia 
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M  •ffirtèéim  o  Jtic 


da  Fófa  do 


D»  Brm^  wm  eiHMtft  |iw  sI^míI  «mimi  ««hm  «  qM 

•  l>iii  ífi  foi  feifipjndô  nar^ucHa  Cíd»d«  cofti  o  m»ior  tn- 
tbMiX&mo ;  que  hum  R«irato  d«  £iR«  NokM  Senhor 
trrcrviamente  colltca^  em  fauma  Igrtj*  na  inUada  da 
Cifltde,  dalH  íéi  emémiào  cm  hum  Gaito  rieaownta 
«doraado  at^  á  8é  Priaai ,  acoaipanhado  dè  bum  O»- 
che  dt  Kiiado,  ittà^  e  Veraador  raais  Vfelho  em  outra 
Cttrraa^MD ,  •  aaguiado^  toda  a  Tropa ,  «btia  IwagMa^ 
>  da  fovò;  ^  waMa  •  CMM»»  CsMirè, 
te  •  Cdrporaçdtt  á  »iâ  Mpin  datttro  daOa- 
I  «iMrftb  ák  portas  da  nlMioa  'é  Vecebéllo  •  foi  ie> 
▼ado  jmIo  Vigário  Capitular  debaixo  do  Pallio  ^  ■  fdi 
Mifitfo  M  Obaèn»^  BKé  m.tMoué»  «m  bua  «aéni. 
im  11ir*M  daMlicò  dé  Dototl  «»  hulft  dó  B^angelho  T 
«MUfOi^c  hnm        DcTtm,  depnít  fbi  levadô  o  Retrato^ 
«Hd  a  tnetdia' eoroiliTa ,  p«ias  ruas  da  Cidade)  evof 
«Él  M\9éÊ*ê  Ba  ftm  da  Gaterfa  do  Paço  A^cbt^la- 
4^»^,  ricbowatb  preparada  b  illoninada ,  e  aili  cttera 
pattDte  ao  Favo  át^  alia  taoalt;  tfme  às  Autboridlidtes 
OtvU  eotoá^âo  repetidas  *eset  oc  Vivai  a  Sua  Mafrsta- 
idb)  aè  qúaat  o  rovo  repttio  cbeio  da  àlagríay  apfar^ 
»aMla  «m  t0da  a  parta  a  dba^ada»'  «nmit  a  rasfiaMb 
havido  a  tio  Sagrado  objecto :  que  os  bando»  de  robir* 
«m  a  girandolas  de  fogo  rasoário  por  toda  a  Oidade  da 
•  da  ooatfe  f  e  qua  Iwaté  ([feral  e  n^ntanea  illuini* 

a<  '      ■■  -  —  - 


« 1 


A  sejgaiote  be  a  fiel  tradocf^  de  boma  cartè^  mèiW 
\>ln  por  bam  JngU*  da  toda  a  eoatidaraçio ,  ratídahta 
««kl  Angra  f  a        nana  HAe  Ihwlafadwi  pat»  •  aia 


«Da|»o«aattMrt 


s)  Ami**)  1  da  FaftiUiv  da  ItM. 


'  iklia  bam  anno  qin  joigavamaf  lèma  as  noisaa  mise^ 
Hia  dbgàdo  ao  mv  ataiar  eahialo  f  oa  anUs  qua  a  nos* 
ta  pèaithcia  *  aifdiÉffa  aNavI»  atlMorída».  Kt^pmi^ 
rao*Bos  poretn ,  baoia  bamilíaçlo  taai  aoahviad»  ovlra 
PT11  rápida  «uc04^&ó ,  d**^^  aquelle  prriodo :  eo  que  he 
mais  asoAadaioio  da  parta  do  eOtDDÓrtamento  doa  nos^ 
tê  dntiibadaaaa  bat  q«a  aHat  didqil»  qua  Miai  aianlM^ 
«fmm  sentinnemo*  da  |tatídlai  q^aaá»  áaa  tém  ijiiPli* 
^Mienle  arraidedo.  •      .  *i 

iiDaid*  o  tampo  em  qua  os  aosses  opdfeMòras  aqui  ha 
apvateaiáfèo  Aqoo  daakruidb  «rOo^abaran,  a  auMagéUi^ 
taoMiite  ninguém  mais  julgou  qaa  YaKa  a  piaat  da  cuia 
dáf  na  agricaHurn.  A  nnàa  «onSiçftD  la  vetdadeiramen» 
le  deploraval  v  rbn^arada  com  a  aai  qaa  nos  «cbavamos 
ttMi  da"  «»4||lntKbeioii0aé  obtef««bkM)Mé  dv  OavaHl» 
latalar;  aaa  oa  babíMilN  da»  :auiMiilkad>cafci|njita» 
dto  iofteilti»'»  qaa  bafa  «abèanf  iMiè'bder  ftf  dèltet 
despotes  hiilitrthís  tcrid  d«semb»rc<ido  helUs»  Oi  habi- 
tainas  aia  esoiagados  pala  insalancia  d4  OAcfafes  qua 
jWdMld  ttaanta  «mprégatlaa  cvai9  «aaiaÉaMicaé  da 
««a  prbpria  ambi^fÉo;  a  vécai*sa  inaàasantemaiite  Tesa* 
dos  eotnnovat  ceatfibaif^asii*  Sa  astea  entes  já  cxhaubtm 
alo  podem  p«g«r  afto  li^o  julgado»  reiraciorim  e  meti« 
dat  aaptizftii,  eatraMoto  asoauna^iltialbaafoi  quoi 
tadiriMaproiDpia  prilaaioas  f^ropriedadM  aadft' quer  qua 
as  achem. 

nEllei  eilâo  aqui  muito  occupados  aan  colligir  osma- 
tatiaaa  porá  a  expedição  ha  tanto  tampo  projectada 
natra  Fm-ingat,  da  ^ual  é  priêiipal  lófèa  WS^  «tf 
A' fngMerra  e  dc  França,  O  numerq  dos  booiens  re« 
unidos  aqui  pórfe  montar  a  5:000  i  metade  dos  qiroes  slò 
reciulas,  ou  malbor  direi  conscriplos,  forcados  ao  »er« 
riso  •  eoowtwioi  atila  péla  lai  ontdal;'  coaiagiiiata* 


mfc«)f«  péquena  coáfiáiKea  Mden  pifna  lua  cooperaçla. 
Os  «atr<A  s6o  príaoipaínHnite  eailgrâdos  do  iPorV» ,  p»r* 
Ma#B«M  tò  àtitíHú  é  a  fMMtf^AfonCet,  volontarinsA' 
mlSMl^  qm  pooea  IdéàtífcbBtt  dbqae  bavifio  desotrrer 
quando  deixarão  Portítgat^  é  de  bòa  vonladé  sé 
recolherão  á  Patria  á custa  de  qualquer  sacrificio.  Coa- 
tinaio  a  chegar  raeretaa  \la  varias  Ilbaa ,  e  as  tmpu 
em  exercicio  tem  boa  appafeacia;  8châo>se  lolpravr  impntã 
bem  vettidai,  mas  vè-se  no  rosto  dos  soldado»  iiu<n* 
languidtrk,  huok  daigsMd  q^aÉRMM  ahMlMttliliaaãi^ 
rem  compellídoa. 

M  O  <}oi«M»  ttt»  ^|adf«  Mlilir  b«Ma  atf Mmtiflí  «bnBâi 
fosse  forte,  c  forte  não  o  pode  ser  stíili  ser  árbiir.uio  e 
cruel.  Daqui  «e  »e^uem  que  as  prizôes  e  cakligos  estão 
constantemente  dtfenle  d(>A  olliot  deilM  dbsgraçadaa  Ia> 
aularaa.  O  açouM  èiiA  «watAniaaehw  toando  aos  «aua 
atrMlMi,^  ftcakim  ie  atre««  b  nailfaKtC  reéiedtadò  bé 
abtJtidQtttè ,  porque  rtfceía  que  b  jeil  rjuantrim  de  cnnin- 
bui$ão  lho  Tcnba  «m  cima.  Mais  de  1,&00  pessoas,  ri- 
«M  «yébMkt  mè  «ido  ibaaMas  dèqat  Mra  diflliíretitM 
Ilbai,  tiMMadHS  d«  adtailfo  á  t-Stna  He  Prjrtv^l.  Fmh 
f^nXe  téitj  Sido  inditlíoctaiáeote  lanhada  nas  prizd«s  do 
Oalttilla,  ai  'qnoes  se  t&m  álargado  máitd.  Notos  e  te- 
MtM  «Itlio  jbatoi)  acanalo  ba  a^lla^  do  Oficial 
da  Ovarda,  o  mio  tratamaAlí»  deUM  Tletimas  tilo  ti 
pode  descr^VíT.  Aí  pfííôft»  estio  lifteralrnf-nie  entulha- 
das. A  Ilha  felismentt  he  sadia.  alià«  as  conseqúenciàs 
de  amontuar  tonta  fettie  junta  iérifiõ  terrlyii*.  CU  SéU 
dados  Poríurue%e$  «M  fòrio  bpribioiífaloé  rttf  àtaqbè 
da  Ilha ,  andik»  lit)8  «athMlIfs  {^obNtSOa  das  estradas  , 
enckdeodos  Vldil»  a  douí  durHnte  o  dÍÀ  ,  e  são  fechado» 
á  noute  em  p«ònà  logires  do  que  as  masmorras  dos  es* 
eravoa  á'Argel  noi  antigM  ttempoa» .  DalK  a»  4^  ftik 
rere,  aprenderão  eílos  o  modo  de  tratar  prisioneiros;  a 
assim  mesmo  dos  que  opanhério  no  desembarque  pou» 
cos  se  tinbão  unido  h causa  constitucional,  não  obilan- 
ta  Teren-aé  bMMfMiidM^  a'«i»ffr«r  tod*  a  qaálidade  da 
dorata  a  indignidade  para  ver -se  os  forção  a  daisar  a 
canta  do  Rei.  Nâo^lè  f>ãde  ^tet  maior  elop^io  á  tu& 
lealdade ^  mas  quando  estes  soldados  estão  fora  das  tís- 
ti» 'iÉMr- iaaã  Í9f»^ri>ssb)et  íMêM  |riddil-caMblNyNÍ 
dof  compadecidos  Insularei,  qiia  paflbAcem  ao  maiÒM 
partido  t  e  que  sympalhisio  cofdaalaaote  com  ellaa»» 


( Artigo  communicado.) 

A  Caoiari  da  Cidadã  éàCmmbhn  taiido  aa  maior  ca»» 
•IderafW^èMMa  Dia  ttFa«aM{r«\  adaM^iadtf  aaaiai? 

sãmente  aio^trár  a  tua  adhesâo  e  respeito  ao  Nòfsd  Aa- 
gttsló  Soberano  £iRei  o  Senhor  Dom  Mutni  /,  deter- 
minou  dar  as  daridàs  Graça»  ao  Tddo«Pod«re9o  pal<s 
fclis  e  desejada  «bagada  da^aa  Baal  Paasoa  aestcaKai-! 
aos,  para  faiar  eneutar  ae  LaiadaMonarquia  :  livran- 
do áisim  dos  ferro*  tnnlat  victimá',  qoegeniiHo  innocen* 
lés,  «  raataiirartda  da  répeaia  «a  iaibtiies  ,  o^primidos*. 
•  atropelladot :  e  dapala  da  obtat  lioénça  doÉscelIpraii-. 
simo  Prelado  Diocesano  para  le  fazer  hum  Tc  Deum 
Laudamut  na  Sé  Cathedral,  c  em  que  o  mesmo  £xcel- 
lentissimo  Sanbor  Olliciou  ,  tere  principio  este  Santo 
Uymao  na  babrfdito  Dia  éa  11  boraa  da  làailbA,  oada 
aaatofrMor.iodaa  di  aa»»illadua  da  maama  Gamam ,  qaa 
se  compiínhâo  de  todas  as  Ordens,  e  Authondhdes  Ke* 
guiares,  e  Seculares,  o  Corpo  Académico,  Lcin  corno  a 
mais  Nobreza  CítíI  e  Mditar,  que  le  aclinvào  nesta  Ci- 

tm*  Jomau  umtum  )i»Rat»fiiid(ir  PadrK»  d«  com 

ponAdia  de XsMU.  Cpnefuido  taoPio  como  Uoligioto  Acto 

íiorta  a' hlbiòV  kittisfaçào  e  coiitentomento  f:'  ral  ,  se  pas- 
sou a  fiuar  a  Parada  com  o  liegimento  d«  Milicta»  da 
Villa  do  CafMb,  no  Tantiro  chamado  Fdm  éot  Ata* 
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(klktov  «onde  n.^adk  of  «in»  •  BtlUi  Nmm  SMili«r, 

e  á  Santa  Religião:  o  povo  era  inimenso,  e  o  conten» 
tamcnto  c  alegria  parecia  sobre-nalural ;  e  lodo  etie  Acto 
foi  acompanhodo  de  muito  fogo  do  «fy  qiM  M  IsB^afA 
do  CoUtgk»  de  S*  Jtio  £vQitg€tiila. 


Hooteai  á  noute  enUOu  1  Galerft  PorlagMM}  Lw,  do 
'  .  M«rinb«0|  70  dÍM|;iin«lA.  . 

•  ■.         •  . 

•  Serviço  do  Norte  da  Barra,  , 
Bmbareaçôet  mUtadoM.- 
6  h.  6  n.  ^  m.  1  Bergantim ,  e  I  Eacuna  lem  bandei» 
ra  ao  Ngrt*  do  C^bo  lU  Aoas;  oBer^iiiDtiai  MVt> 
ga  par*  o  Sal.  ■  > 

11  b.  53  m.  da  in.  2Ga)eotas  Hollandeza»  aoNorlc  do 
'  )  Cabo  do  li)ipichel ;  e  1  Brigiic-Escuna  tem  bandei- 
ra  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca  :  navega  para  o  Sul. 
1  b.  86  n».  da  l.  iGaleota  Ho)iandi«ç«,  e  I  Beivantiin 
1  .  MOB  bandeira  ao  Sul  do  GabO'<ia'1íoca :  o  Bergan- 
.  •  •  tim  navega  para  o  Sal. 

.  EaUtareaçôcs  enírad0»  «n^  j^.. /tfáitfo. 
M  h.  97  DL.  da  t.  1  Eacuna  In^^lesa.        .'  i    i  ' 

1  b.  19  m.  1  Galcota  TIolIandcza.  , 

2  li.  16  m.  1  Galeota  Ilollaiideza.  , 

Embarcação  tahida  de  Belém.  ,  , 

4  b.  S8.n.  dft.t.  1  Bvguiúai  Ingli -a»»- Ltwrpool.  . 
...  >  „  Emhareagáo  iidtíia,4tk  &. ^*thê»»  <  •  - 
4  1^.  98  m.  I  Cftbiqti9  Fxances.  i^..  ^...-i 


w  • ... 
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<:>        AoMiMunuçÂo  BO  CJobbbio  GuaIm.  .  ..  -  ■  i 

1  •  ti  '  I 

»  Navio   a  KÚtir. 

JIUiÇO  20.  Para  o  Rio  de  Janeiro  •  Gakr*  BrMÍJ«ira 

(  •  Ljrzie.  , 


PtAHeaçáo  Littcraria. 


Medicina  curativa,  ou  Metfiodo  Purgante,  diri;j;ido 
colitra  a  causa  da»  enfermidades,  por  Le  Hot/ :  a  gran- 
Be  accettaçâo  que  cm  Frmiça  tem  esta  Obra  basta  para 
Ma  elogio,  oaidéei  e  lum  «xpeadidas  paio  Autbor  com 
tanta  eloqaeneia,  ecfareia,  fiiten'-coin  que  qualqoer 
prssoa  que  soiba  lêr  o  Portufuex  fique  instruída  no  co- 
nbeciroento  da  causa  e  verdadeiro  tralamento  de  todas 
'  M  iMlestiai  de  eiya  aperiencia  lemo^  factos  entre  nós 
%aa  coohaoidm;  Mfaada  fidiçio:  «eode-ae  por  660  ra.' 
Wt  ,  •  800  n.  eac.  na  Ic«a  d«  Jnhiiio  M&rqim  dm  SU- 
«i,  nia  AugmUí,  N.*  g.  ' 


* » 


'  No  dia  õ  do  corrente  biei  de  Março,  se  ha  de  expor 
á  venda  a  quarta  lot«ria<  da  Santa  Cata  da  Misericor. 
diadwt«€Sori*i  cfiiya  vembae  Ímbo  mu  próprio  E^tfieio» 


( '  Na  Jonta  da 'Baila  'da  .Crasada  (na*  roa  de  8. 

ro  N."  11.3)  se  ha  de  proceder  iio  dia  nove  do  corrente 
mex,  pelas  tres  tiorat  da  tarde,  á  venda  e  arrematação 
•da  bumas  casas  com  seus  quiniaes,  e  barracas  ,  tra« 
vewa  de  Santa  Quitéria,  de  N.*  18  a  86,  Fngmtaâm.  dft 
Santa  Jtabel,  adjudicadas  á  Fawnda  da  netoia  Bolla  ; 
o  <jue  tudo  fúrfiia  hurn  praxo  fateusim  perpetuo,  forei- 
ro  em  vinte  e  cinco  mil.  réis  anouaet,  a  avaliado  em  tre» 
«oetoa  •  dtoaaofoc  mil  râe;  quem  quiser  ver  as  confron- 
tações, e  as  roais  circumstancias  do  referido  prédio ,  di- 
rija>se  ao  Cartório  do  Escrivão  da~  Bxeculoria  da  dita 
Bulla ,  João  Antonio  Pereira  de  Mendonça ,  ki  Obras 
de  Sanu  Eugraeia^  N.*  93.= O  SoUtciiMlor  e  Procu- 
rador Oaral  da  Bailai  /oernfo  ÀSbtrto  Lopa  d$  Biei^ 

•  Achasse  vago  o  partido  deCirurglâo  da  Villa  de  Fren* 
Uira  de  120^^000  is.  de  ordenado,  6/000  rs.dalli«ri* 
cordia,  e  45  alqueires  de  trigo,  e  pulso  iivie;  quem  o 
pretender  dirija.«e  ao  Senado  da  Camara  da  dita  Vida. 

Joté  Pacheco  Pinlo  de  ^Albuquerque  A%eredo  e  yfello 
•nouBcia,  que  se  acha  de  posse  do  Morgado  de  Santo 
AHÊomo  ^  que  foi  do  ProTedor  dos  Arroasens,  por  Sen- 
tenças obtidas  eontra  o  inlruzo  João  de  f^ettconcellot 
Peuoa  Atte  da  Cunha  ;  e  como  no  Cartório  de  Antonio 
Murta  Sori,  do  Cível  da  Corte,  corre  litigio  sobre  o 
Palacio  fr  quinta  ,  aila  «  S.  Seboitiâo  da  Pedreira ,  e  no» 
aotoi  ee  manda  antregar  17:0004  rs.  para  mais ,  par« 

se  onnexar  no  Morgado  de  Santo  Ànfoiíio;  e  como  o  ao» 
Duncianla  be  o  Administrador,  do  titio  Morgado^  bcnuJ» 
lo  todo  e  qtialqttar  còntracto  feito  com  oiatrvio,  ou 
outro  qualquer,  iam  ter  ouvido  o  aMundanta,  o  qml 
protesta.  •**  ~.» 

Na  rua  de  5".  José,  X  "  \?>\ ,  veiidt^e  buB  ptaao  da 
Clgmente,  de  seis  oitavas  e  meia.  '  ■   ■  '  ' 

•  'QiMm  quiter  comprar  huma  quinta  e. horta,  sita  na 
estrada  de  Chelat,  na  C  arte  lar  go  ^  que  foi  do  fallecido 
JoU  ,4nàrê  f^illat  Boas,  e  que  sc  compõe  de  cata», 
pomaJrTdeaipinho,  terras  de  pão ,  olival,  e  algumas  par* 
reiras,  avaliada  em  dout  «jontoa  e  quiobeoloe  mil  rei* , 
paga  de  fAro  deaeieli  'toetdee,  'e 'dti,«Miada«  de  asrite, 

dirija.se  ao  Convento  do  Beato  /ftstowie,  ao  Padre  y/n- 
tomo  Chavea,  que. está  authorizado'  para  conlracur  a 
referida  venda.  < 

!  Em  frente  da  travewa  do  Corpo.  •Satsio ,  N.*  L8&,  se 
vende  o  melhor  vinbo  do  Porto,  Madeira,  Buceltas, 
Malvasia,  Muscatel,  Carcavellos .  Lavradio,  Coitares, 
Cadafees  ,  e  Barra  a  Barra,  tudo  por  preços  muito 
commodos ,  vinho  do  Termo  a  70  rs.  a  garrafa ,  a  por 
almiide  a  ]|^440  rs. :  vinagre  de  vinho  muito  bom- a 
480 19.  oalmude,  eliquoici  de  Iodas  as  qualidades  a  300 
rs.  a  garrafa. 

Na.a«ÉMsaa  -^  vauda  da  fabritfa.da  bolaxa  oa  cal* 
çada-de  S.  Frmteiíeo  da  CKilBda,  ea  venda  samaa  'por 

100  rs.  meul,  e  'iiO  rs.  na  lei,  cada  alqueire,'.  Modo 
a  medida  de  4  ineios  alqueires  por  hum. 

Felippe  de  JMbáf o* ,  .«1  Aocfiva ,  «  morador  em  Parlo 
SáUtOf  Uz  publico  qae  na  soutri  dè  -88  daFavaraiio, 
para  1.*  de  Março  dcate  oérrente  anno ,  ae  Ibe  demiica* 
minbárâo^de  sua  casa  dua8  bostas  muares,  a  saber:  bum 
maebo  terrado,  lasco  e  delgado,  com  a  pooia  da  seda 
do  rabo  coftaift,  a  buaè  iMla  pequena  também  saíra* 
da,  com  huma  esponja  em  cada  mão,  bum  denie  na 
frente  partido,  cor  de  castanha  c  tem  o«abélk>  cortado 
na  anca  da  retranca  : .  toda  a  peaaoa;  quf .  dar -aotisiU  * 
este  respeito  receberá  bóat  alvisarai. 

•"••      •.:-»<•'     .11  . 
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PART£  OFFICIAL. 


SscmsTAmiA'iw  Ema.do  dos  Nioocxot  EccLm^ncot 
B  in  Jditica. 

♦  •  ■  •  . 

niiHlríwíaio  •  Excellentittimo  Senbor,— >BlRei  Noi> 

•o  Senhor  he  Servido,  que  a  Meza  do  Desembargo  do 
Paço  faça  loj^o  intimar  ao»  Bacharéis  deipachados  para 
Lugares  de  Letrai  por  Decretos  de  30  de  Dc-zembro  ul- 
tinro  càtú  ■  daiuuU  d*  podmm  tomar  posse  dos  rèt» 
p«cti<rOt  Lagam  tam  Carta,  ^oa  fit^riBo  obrigado*  á* 
tirar  no  prazo  dfí  «eis  mezei  ,  e  que  ainda  u  não  tomá» 
TÍto,  paia  que  immedialamenle  vão  tomar  posso  dosLu- 
Mna  patNk  que  forão  despaobadoa»  com  a  eomoinaçâo 
Se  quot  nio  o  faieado  aMÍm,  ta  ablaAdará  qva  dalk» 
desislírSo ,  e  »erâo  providot  em  outròt  Baeb4l«W»  Oqua 
p»itpcipn  n  V.  parn  que  attin  O  &{•  «ODltAr  na 

«obredila  Meza ,  e  se  axectite. 

'  D«ot  guarda  m  V.  Rx.'  Palacio  deQue^it,  em  98d6 

Fev*teiro  de  1832  =  Luii  de  Pnulfi  Furtaria  f/c  Custro 
do  Rio  de  Mendoça- ^Senbof  Francisco  José  dc  Faria 

MiHimaio  Dot  Nboooios  da  Oitsbba. 

DiRei  Nono  Senhor  Houve  pot  bem  acceitar  aOffer- 
ta,  que  V.  m  <•  fez  de  quareata  «IqoairM  da  Milbo  pa- 
ra forBedtDenio  do  Exercito,  a  que  eoatinoa  a  hwtt  du- 
rante a»  nrgcncia»  do  Estado  annuatmente,  tendo  tido 

do  agrado  do  Mesmo  Aoguslo  Senhor  o  seu  recoohaei- 
do  teto  no  Serviço  do  Altar  e  do  Tbrono. 
*  Daoft  guarde  a  V.  m.^  P>Ço,  em  o  1.*  de  Março  de 

183S.=:  Condo  d<*  /jOurfnr-M- —  Senhor  Padre  Josr 
JÍnaitacio  Teixeira  Ut  Lemos ,  i'rior  da  Igreja  da  \  illa 
ó*Atíe-Gatkg0  4o  Mwàam, 


PARTE  NlO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

TURQUIA. 
CratlnitiMplBè  10dí«/M«6«. 

Continua  o  armamenlo,  e  a  sabida  de  tropas 
o  Bacbá  do  Egyplo.  Nos  trabalhos  do  arsenal 
grand*  «ctiifidBt^.  lUnio  ia»Uale  seconclttio  • 


çâo  de  huma  Náo  de  tres  britr^rins,  qnesprá  sem  durida 
cocsmaudada  pelo  Capitão  Bacbá  oo  caso  que  a  Ks* 
qBBdMidàfbáahir  do  Kstreilo.  .... 
•  iMB^jqoa  o  Ciotarao  t«vo.Boti«tB  da  pnMtaia  «hegn* 
da  de  Mr.  S.  Cmuiiing  èom  o  caracter  da  Bmfaainnar 
de  Inglaterra  ,  d>.o  ordem  ao  Coronel  Itmel  Bey  qOB  O 
fossç  receber. '  Duem  que  verificará  a  sua  eolrada  nn' 
kiMiB  J^rBfBtbiBCoaipaiMadB  por  bum  baroo  da  vapte* 
.  •••>'  .  (Monitor  OUmmo.) 


FRANÇA. 


•  Em  consequência  dos  muitos  descuidos  e  fcitaf  < 
COTO  a  de  politica  que  o  Duque  de  Ch.  sofffao  «Itfan* 
bmAU  úm  Casa  do  Embaixador  de  Inglaterra^  se  convir 
doo  o  Corpo  Diplomático  a  que  só  admittiss»  para  o 
fulurn  na  &iia  casa  pessoas  apre%enta<lat  tm  Corte  ,  tcfi- 
do>8e<lbe  feito  observar  ao  mesmo  tempo,  que  assim  ba* 
via  costumado  fazer  o  Corpo  Diplomático  no  tempo  d» 
regime  Imperial.  Ao  responder  o  Conde  de  O/alia  no- 
tou com  este  motivo,  que  os  tempos  Já  erão  outros; 
por^m  que  sempre  tivera  bom  cuidado  de  nunca  receber 
am  tua  casa  pessoas  de  differentes  optnides,  a  qoa  oâ» 
havia  iheotoria  da  qne  na  casa  do  Embaixador  de  Ifet* 
ponha  ninguém  tivesse  recebido  o  mi»nor  in«nUo  ,  drzar, 
ou  desprezo.  O  Príncipe  de  Casteícicalla  y  {'Embaixador 
de  Napokê ,  fisllou  em  taes  termos  qne  foi  diffieil  ea« 
lendello,  sem  mesmo  dedutir  cousa  oÍ»uma  da  sua  res- 
posta.  Lord  Oronvilte  respondeo,  qne  mrsmo  na  maia 
distincta  «ociodiide  de  Piirit  nunca  «e  ri«uncm  bastante* 
pessoas  opreienladae  para  dar  coro  ellasbum  bailie;  pó* 
rém  que  havia  sintido  tanto  o  oecorrido  am  sua  cas8« 
que  nào  queria  qiie  lhe  lornoísern  n  fiillur  a  reipeito  d» 
dartuncçòcs  nclla  a  pessoas,  que  andâo  aos  empurrões  eni 
ves  de  dançarem  tranquillainenle  e  com  decoro.  OCoh* 
da  d'^|ioiMf  respondeo  coro  bum  discarso  4  maneira  ám 
Protocolo  Diplomático,  diiendo  que  havia  sldoonviadQ  mt 
Par6para  tratar  e  promover  os  negociosda  CoitaItBperiaE; 
á'jfuiiriay  e  não  para  dar  funcçÔes,  banquetes,  oii, 
bailes,  e  que  havia  resolvido  para  evitar  desavenças  • 
hostilidades  soctaes,  fechar  a  sua  casa.  De- tudo  isloM" 
sullará,  que  os  Embaixadores  js  não  poderio  dar  fimO"- 
{das  ao»  « 


O  astado  dat  operaçSafido  baneo  da  Ftanço  IbitateOi 

todo  o  anno  paisado  d*  183],  npretcnta  na  verdade  pro* 
vas  nada  equivocas  da  decadência  e  apuro  do  gyro  do 
framoMrcio.  Muito  embora  se  glorie  o  Bar&o  LuH  e  o 
DnquadtCroefodtvarem  amontoados  nas  arcas  deban- 
ét  4W  víIMm,  qu«B4o  «jpetas  imi  cimila^» 

'  Di^tized  by  Google 


8S9  milhões  em  bilbetn.  Mas  quando  se  coniidera  adi- 
mtnuis&o  «uombroia  da»  cédula»  a  bilhete»  do  bano»; 
quando  .««mo»  qife  noa  fin»  4v  Detembro  §6  tinba  1^ 
mílhòe?  c  POO^  francos  ntíttc*  créditos ,  ao  puno  que 
Do  1.°  de  Jullio  de  1831  tinha  37  milhut-b  e  TT)  no  1.* 
de  Janeiro  anterior ;  quando  observamos  que  o  idotí- 
menlo  do»  »eu»  cofre»  em  bilhete» ,  metálico  e  leum«^«r« 
em  1831  muito  menor  do  que  «m  1830 ,  podemoi  fell' 
citar  o  iMiniitcrio  pelos  licrieftcios  de  huma  paz  quenâo 
d<^ao  couijpcrcio  amíor  segurança,  do  que  de»£uuUAya 
iM»iempo?íía»ÍDTaaòe»  de  la^AclSlô,  por  que Ave 

?otm  wm  i^um.  doa  maiborei  ^neere»  do  banco  y  ^ifi^rV» 
5  rtmtfs  nifo  fem  baixvdo  tanto  às  fundos. 
Nâo  obstante  se  o  banco  perde  por  hum  la(]o  na;,  ca- 
lamidade» publica»  »e  indemniza  por  outro  alguma  cou- 
ta tubmontrando  toceorro»  ao  tbnouro,  •  b»  haj^t 
•errarão  que  se  tem  podido  fazer  ha  muito»  annoi,  a 
aaber:  quando  o  gyto  do  coasmercio  diminue  augmen» 
ta-se  o  dus  apólices  do  lhetoiTro,  porque  a»  preciide» 
do  E»iado  te  muUiplicfto  em  rasio  ioveria  da  prospe- 
ridade do  eommereto.  A»»iffl  em  1S31  o  baneo  empre»- 
(ou  aO  llieaouro  3õ6  milhões  por  conta  d^ApoIices  Rt-uAS, 
«  ó;3^jj  fcanoot  »obr«  conuasio*  >d«»  ÂU'«Mideaa»i  4 
Cidade  de  Parú  UMOg  »  ao  aNOUl  piò  14flQ/;i  |Wf 
Mm  à  cemraercio  apenanempanUM  ptflt 
bavi*-  mini&tTado  em  1830» 

\Vja'<s«  pois  quai  tam  sido  obalMce  da  circularão, em. 
todo  o  anno  aalwiar*  NelU  te  demoo*ua  bem  o  oréa 
de  confiança  qae  o  «ooMoereto  laei  DO.»y»tema  politicai 
do  Minátlerio  e  nas  suas  pncifica»  declaraçne;,  funda- 
da» unicamente  em  tímida*  coucetsòe»  feita»  aos  iniuii- 
fM  de  reVolesio  de  IQWW  .  •. 

O  periódico  JUmiÃ^  o  Comt/nmiKiUe  ãe  Jfomfrur- 

go ,  que  dizem  reoebcr  communicaçòes  semi-OÍTiciaes  da 
Cbiaatellana  iSnilfafia,  anouncia  que  jú  esi«.  fixaicta  a 
«erle  da  fiaiumu.  Aquelle  paix  ficará  dividido  em  qiia* 
tro  Goferno»)  eem  cada  buiuHa»te«  haverá  EsladoaffO» 
aíooiae»,  ficando  abolidas  as  Dietas  geraes.  ; 

O  masmo  CorreipondenU  accrescenta  :  n  A  ao*  aduii» 
niairegio  central  ae  Uaaladerá  pera  Peter<òuitg«.o 

0%Polaeot  rcfijgiade»  que  cliegâo  por  fWôocA  devião 
»er  dirigido»  pm  Avinhão  pawando  por  J/acori  ^Lt/no; 
porém  aasegurâo  que  em  conaByencia  da»  observações 
feUe»  pdo  General  Hulotf  GoMBaadaote  da  7/  I>iw»êo- 
llininr,  que  dme  qoe  nlo  retpendie  pele  trenquillMado 
di^  I,ij<ui  o<i  /'(j/mcoí' *>i)trassciD  naquella  Cidade,  o  Mínis- 
Itriodeo  ordrn)  ao  General /Doitmere ,  CommaDdantc  da 
-  UL*Dí*Íll0BrilÍ4ar-  átOiftny  para  que  fixetse  dispor  al- 
fUM  barco»  e  «em  excepção  alguma  lodos  os  Poía- 
ene  ft>s*r<D  nelle»  coiiduxidos  a  Lyâo,  onde  se  lhes  não 
pereiiltirá  deieui barrar.  O  General  HuUú  também  re- 
cebeo  ordem  para  ler  utomptos  ouâroa  barco»  em  que 
«erâo  conduaído»  pelo  Bódono  abaiiow  Parece  que  ettea- 
miieraveit  nâo  terào  n  irii>te  consolação  de  terem  reuni- 
ÒM  RO  roesmu  dcpo»ilo.  Mx.  C.  Farritr  ^  que  de  tudo 
tem  medo,  teme  também  oeoimo  iacfuieio  doshabim»* 
tea  de  Aniahio  e  decMio,  qee  metade  daqueliia  «spe- 
talndoA  ^  pbra  Awnkêt^  e  o  resio  para  boa  novo  de- 
f&úDnt. ^f»  ift  vei  «lebeleeer  ea  Aacopon. 
;  .  -  (QuotiduMoa.) 

No  Annuario  da  Meia  de  Longitude»  de  Parú  do 
C0rJ'eQtc  aniK»  te  acbio  os  teguiote»  lisctos  esiatislicov : 

Década  irilhâo  d'individuos  na»cido»  aoiue^mo  tem- 
po em  França ^  pouco  mai»  da  metade  chegâo  á  idade 
dnfiO  dnnoifc.  p4atfe  meia'd<í  bviDft  tcrc^n  parte  eee  db; 
••nenh  jm  ao»  HO.  Quati  humn  4.'  parte  das  criança» 
uorreiu  no  1.*  aonOf  e  oieno»  de  buma  3/  parte  chejp» 
éc idade  de  3  ACfioc.  A»  pe»aoa*  de  dftemio»  morram  na< 
paoporçâe  de  1  ã6 ;  e  a*  de  10  na  proporção  d»  1  ISflU 
Jieil»  iilljoifc  itta4Íe.^e  wwmí >,BeoaaadMk. 


Com  os  mappas  do  dito  Annuarío  »e  podem  detcruii- 
nar  as  sortet  da  vida  oat  dílíereotet  idade»  «eguitdo 
o  coo»idera{&o  daa  proporções  da  mortandade.  Re> 
sulla  delles ,  que  começando  pelo  nascimento  a  vida 
media  he  de  28  annos  e  meio;  partindo  de  liuma  idade 
mais  avançada,  tal  como  a  de  5  annos,  na  qual  já  »e 
j^teou-  buma  época  de  muito  grande  mortandadu,  onu- 
.  aiuerõ  da  Idade  medie  creice  aensivclmente  e  be  de  43 
annos. 

,Q  jínnuario  conlean  o  mappa  da  população  Frnncc- 
/aa Encante  is  ennoe  (de  1817  a  1828  inclusivamente): 
*tP  Mi  mero  médio  eiiiHial  de  nascíoeiílaa  be  d«  96T,7ô$; 
&  cfttr  matrtiBontes  de9SS,ld6',-  o  *de»  tkAxàt  de47T,S79. 

DuraiUc  oi  dilos  12  annos  foi  o  aiigineiiio  da  popu- 
lação de  188,308.  Se  o  iumuio  augiuenlo  houvesse  pro- 
gredido tampre,  a  popoleçàu  teria  augmonlado  n  meta- 
de nb  eípnro  lic  64  anno:»,  edobrariu  em  110.  Coiita-ss 
hum  nascimento  por  cada  31  habitantes;  luim  obiio  em 
cada  39;  sâo  mais  numerosos  o»  óbitos  dos  varões  do 
que  o»  do  »exo  feminino;  ba  I  caiamenlo  entre  cade 
130  habitante»,  e  3  ou  4  filboi  legítimos  por  cada  ma- 
trimonio. 

A  relação  do»  nascimentos  masculinos  com  os  fcmini- 
BMk  be  die  IS  khk  ba^  nasce  buma  decMna  ^etelí^ 
parta  maia  do  ■eao  neacolino  do  que  du  feminino. 


 f  ORXUQil* 

8<».«ddil«4Mn%>      aue  expozeoM^  m  Folha  p 
de,  ffelati«emente  eoa  fnlejoe  que  tiveri»  lugar  qeeMi 

Cidade,  Uíi  ^'raridc  Dia  2'1 ,  Umoi  a  dizer,  qíjn  q  esptk'- 
ço  ddle,  que  utediou  eoire  a  biilhant»  e  Q  di- 

veriimeiMo  'Llieairal ,  Coi  preenchido  pela  leiteiêp  que 
baMive  dut  Kxceilentissiinos  Brigadeir.o  Governador  Io* 
lerino  dd»  Armas,  Preoidenie,  e  alguniiMeiabro»  da  Al- 
çejda,  Couimaodantcs  de  Corpos,  Aut^o.fidade*  Mtlit»* 
re»,  Civis,  e  £ccle»ia»ticaa»  e  varia» Seebowa,  «  Fee> 
•dae  da  primcúre  Nobveie,  n»  Qfuinte  4e  Smal»4ni09io 
(Lit  /ígous  Fcrretts  ,  do  riluuristirno  /o9^  «49  SnUêa  4 
AJtlht  1'  Mlaigo  dn  Cnsa  de  Sua  MagwtMl**  «  (vbm-^ 
mendador  de  Lourengo  ASarquet^  ne  Ordem  de  Glwiilo, 
para  a  qual  com  aolecipaç&o  precedeo  convite ,  que  fes 
o  (eu  Sobrinho^  o  auemnor  dn  lue  ce«a,  o  Illuatiisaino 

Joio  dc  Mc.!/o  dn  Cunha  Sotto  Maior  ^   Moço  Fidalgo 
com  Eiercicio  no  P*SO,  Commaodador  da  Ordeoi  de 
Cbritto ,  e  CapilAo  do  BaAalbfte  d*  Velontarioe  SmIUk 
ta»  deela  Cidade,  o  qual  quiz  ter  o  gosto  de  reunir  eutt 
tão  plmisivel  Dia  todos  o»  seus  hourudos  Caoiaiadea» 
OlTtciaes  dos  dilTerentes  Biilulhues  de  Voluntário*  aquL 
estacionados,  parajuotoacon  a»  AuUioridade».  inencio- 
nedasV)eio»jorem  onotao  BseeboHonarc»,  pare  oque 
teiidn  |: rcfni rndo  iiuin  Di'»cr,  em  buma  das  iuas  SaleJu 
UOi  acto  iÍ4>  tmoquete  fv»  a  Saúde,  lovanlando  os  Vivae 
•  £lKei  Nosso  Senhor  O  S«ohor  Dom  Miguel  o 
mecmo  E&ccileatiuímo  Brigadeiro  Governador  Thiago 
P*4ifo  Mbrfbtt;  forSo  este»  repetido»  com  o  maior  en- 
llin-;;i»(ii(i  jior  todúi  o*  convidrtilos ,   ao  >om  de  in»lru> 
mentos  licilícos,  e  dogiiandolus  de  fogueies.  Tendo  pa- 
ra iwKt  »•  honras  da  casa  á»  Senhoras  o  inaama  Ilíu» 
trisiiido  Jo.iu      McUo,  |)eJidoasiia  Rxcell.  ntisjiina  pa- 
renta D,  .Maria  Joté  AJac/iado  d«  Borbota  e  f^atcon- 
cellos,  14.*  Senhora  da  Honra,  Morgado,  e  Padroa- 
do» da  Cata  d'>^frorm  (bum  doa  Solaie»  mais  a«tigòa 
deste  Reino),  que  sendo  dittincta  pelo  •eofllostre  nasci- 
mento, muito  maia  se  teoi  feito  el««ando>se  á  categoria 
daquellas  famosa»  Matronas  Porlugueta»  ,  que  tanta 
honra  dectio  Ã  «Mo  Pkiria ,  poí«  qtt»  M  compeobeir*  <|a» 
dilatada»  bdigas,  9  abuliza<ioií  Servi(;os  ir  spij  diga>> 

maridtt.»,  a  JkUuiifiaaiuiat  AmUam     rmm*tÊÍJm  Luiék.^ 
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J*ereira ,  Coronel  do  Batalhão  de  Volttifttfiot  Rcalíttas 

tie  Braga,  e  hum  dos  principae* Fidalgoi ,  que  Labilão 
•s  Provincial  de  Porlugaif  aoode  aeu  nome  terá  iva- 
«nortal ,  por  ter  eido  bun  doe  mai»  firoiea  «iMtentMsukM 
doThrono,  oppondo-se  abertamente  com  a  maior  CO* 
rogcm  d  facção  de&organisadora,  que  inlentava  anniquU- 
lalo,  e Capitaneando  a  nunca  aMái  louvada Cruiada  d* 
iS.  Gregorio  f  qu*  tanto  damno  caiuou  aoa  revolucioná- 
rio», empenhando  a  «aa  casa ,  e  connimindo  oi  reodi- 
tnentos  delia  com  çeuí  fiei^  cornpiínheiros  d'Arma»,  se- 
(uindo-o  leinpre  em  lâo  gloriosos  irabalbo»,  e  na  sua 
iMaroM  enigraç&o  parn  •  Galiita ,  etta  tua  virtnoen  ee- 
poza,  que  por  veztt  veio  incógnita  ás  (uai  quintas,  per 
entre  inimigos,  arranjar  meios  d*alimentar  estes  fieis de- 
ftosores  do  Tbrono  c  du  Aliar ;  eofferecendo  ultimamente 
para  as  precizòes  do  Estado  as  suas  pratas,  e jóias,  pre- 
wrindo  para  teu  adorno  homa  Falda ,  eom  o  unifbroie 

de  seu  Tliu^lrisjinio  esposo,  com  a  qual  «ppareceo  ves- 
tida ou  referida  quinta ,  naquelle  grande  Dia,  para  o 
faatejar  com  as  pessoas  conlMcidM  por  eeus  sentimentos 
de  inatt  puro  Realismo,  qoa  f»tm  o  neraio  íim  foriio 
convidadas  pelo  dito  Illustrisnmo  Joêo  ék  Melto ,  que 
jn  por  outras  vezes  tem  tolemiiizado  siuiilbanlemenie  ou* 
tros  dias  festivaes  para  a  Realeza,  sendo  bum  dos  pri> 
ineíiofl  bonrádoi  Jrerju^e^es ,  que  se  abalançou  arris- 
cando sua  pessoa,  e  considerável  fortuna,  a  Acclanar 
liei  de$l(i>  Ueitiús,  na  Província  do  Minho,  ao  Senhor 
Dom  Miguel  /. ,  quando  Sua  Alagestadu  Seacliavu  tâo 
«iiâtante  4e  oót,  cera  tâo  iaceria  a  Sua  desejada  vinda. 

('Corra*»  da  Perlo*) 

•  •    ■         o  . '  ■ 

LuboOf  S  de  Marfo, 

•  O  Solemne  Dia  2S  de  Fevereiro,  Anniversurio  doFe» 
li»  e  Milagroso  tegresao  d'£IKei  o  Senbor  Dom  Miguel 
'Primeiro i  Nolso Senbor,  á  Capital  destes -Reiaoe,  .foi 
pomposa,  e  cordialmente  festejado  na  Praça  de-PÍM** 

che  f  como  abaixo  s«  deiicrcve. 

•  Ao  ai^lír  do  Sol  forão  embnndairadas  todas  as  Forta* 
leia»,  •  M  deiâo  Salvas  Raaai  M  Cidadella  *  no  Jforta 
daf'€b6anat,  no  da  Sm/boro  da         a  no  da  Notia 

Senhora  da  Consolação. 

A's  onze  boro»  •  meia  entráião  as  Tropas  da  Guarni- 

Íâo  no  Campo  da  Torre y  aonde  aa  fermárâo  para  a 
'arada  na  ordem  seguinte:  o  Deitacaroenlo  do  3.*  lie- 
giinento  de  Cavallaria  da  Corte,  meia  Brigada  do  Par- 
que  ligeiro,  servida  por  parle  do  Destacamento  d"Arli- 
Jtieria  da  Corte,  e  parte  do  Batalhão  de  Yolualaiios 
Realklas  Artilbeiroe  de  Ptmeke  •  OUdbf,  com  buma 
foriB  reiíiva;  o  Destacamento  do  Batatbão  d'Artifices 
liiigeo beiro»;  u  Novo  Kegimenlo  d'Infanleria  de  LUboai 

•  &talb&o  de  Voluntários  Reali^ias  de  Torret  f^eàrm, 

•  lueccaiivafMnta  oa  Refímentos  de  Miliciaa  de  Somttf 
de  Cormòfo  e  de  I.<fVsa ;  •egviaMeJbe  outra  neia  Bri« 
gauu  do  Par(|iie  lij^ciro  com  sua  igualmente  forte  rc»erva  ; 
tjiiaimeiii«  o  Destacamento  deCavatlariu  du  Voluniarios 
Realistas  de  Mangualde. 

Ao  meio  dia  dirigio-se  o  Maracbal  de  Cauipo  Gra- 
duado, Governador,  acompanhado  pelos  OfEicíaes  de 
Kslado  Maior  da  Praça,  o  seu  Ajudante  de  Ordens, 
os  OfGciaes  do  Keal  Corpo  de  Engenheiros,  e  muitos 
ontros  Officiaei,  ao  Campo;  -  e  logo  que  se  aproximou , 
te  lhe  fizcrâo  as  devidas  continências,  e  revistando  as 
Tropas  ficou  summamenle  satisfeito  do  grande  asseio  c 
brilbantismo  em  que  se  achavâo. 

Commaodavn  a  Parada  o  Coronel  do  RefiuMnto  da 
Hitlcias  de  Soure ,  Joté  Maria  de  Metto  CardBM  Al- 
buquerque dr,  Ctiftro;  o  cjunl  imiiidou  formar  liurn  qua- 
drado, aonde  entrou  o  Governador,  e  este  fez  ás  Tro>i 
|M*  hwni>fáll«,  fnrn 'M  nuNfsrar '  na  convicçio-do 
«krar»  « inltwwy  com  qpm  m-  T«Bd*di«roa.JPAriiv««» 


«el  devem  derramar  a  ultima  ^ta  de  sangue  na  defeta 

dos  Direitos  incontestaveii  do  Nosso  Legitimo  Hei  O 
Senhor  i>oiii  Miguel  Primeiro f  Nosso  Senhor:  foi  esta 
Inlla  ouvida  com  bum  alvoroço,  e  eonmoçlo  auperior 
a  toda  a  expresíún ;  acabada  ella  principiou  a  salva 
Keal,  dada  pelo  Parque  ligeiro ,  e  correspondériio-Ibe 
outras  quatro  nas  FoitaloiM  acimn  <1<  i^ii  idus ;  porem 
•quella  foi  interrompida ,  porque  no  fim  de  cada  sete 
tiros  deo  o  Governador  os  Vivas  alílRei  Nosso  Senhor ^ 
e  á  Religião,  queforfio  Ciirrespondidos  pelas  Tropas,  pe- 
ias Authoridades  i^cclesiaslicas ,  e  Civis,  Poro,  e  im- 
mcntidade  de  Senhoras  que  se  achavâo  pelas  jaoallai» 
com  bum  enthusiasmo  tâo  cordial ,  que  só  elle  atlerra* 
ria  os  inimigos  de  Deos,  e  do  Tbrono;  augmentando» 
se  o  apparaio  rom  grande  numero  de  girandolas  de  fo- 
go ,  e  repiques  de  sinos  das  tres  Frcgueiiat.  Paseárâo  de- 
pois as  Tropas  em  continência  na  melbor  ordem ;  reti- 
rúrân-se  cm  seguimento  para  os  Quartéis,  e  imincdia- 
lamente  a  Cauiaia,  o  Governador,  e  toda  a  Ufliciali- 
dade  se  dillf  Mn  á  Igreja  de  S,  Pedro ,  para  assistir  ao 
T«  Demnf  que  a  meamn  Camara  linha  di>poato  com 
czoellcnte  musica ;  ao  encerramento  do  Senhor ,  deo-se 
bomn°  lalva  Keal  no  Forte  das  Cabanas  ,  e  tres  descar- 
gas de  fuzilaria  junto  á  Igreja;,  para  cujo  iim  alli  se 
achava  numa  Companhia  do  memento  cie  Miliciaa  du 
Coimbra. 

Fizerâo-se  bons  ranchos  para  a  Tropa,  no  que  se  em- 
penharão louvável  mento  oa  Gomnanduilu»  doi  Cotpoe» 
«  doe  Destacamentos. 

Ao  pór  do  Sol  repei(rio-M  outrae  quatro  Salvne. 

A'  noule  forâo  iliuminadas  as  frentes  do  Quarto!  do 
Governo,  de  todas  as  casas  da  Villa,  e  dos  Quarteia 
das  Tropas ,  achando-se  oa  maior  parte  dos  ditos  Quar- 
teia •  Rietrato  do  aoeao  Augusto  u  Amado  Rei, 
-  A's  sete  borat  da  noote  entrárto  no  grande  SalSo  do 
Quartel  do  Governo,  aonde  estava  Dignaiiu-iUe  collcica- 
do  o  Retrato  d  iilRui  Nosso  Senhor,  debaixo  de  hum 
Docel  de  Damasco  carmesim,  toda  a  Olficialidade  da 
Guarnição,  o  Magistrado  e  mai;  Aulhoridadss  Eccle- 
siasticas  e  Civis,  e  todas  as  boas  famílias  da  Villa,  fa- 
iando a  concorreocia  da  maia  de  trezentas  pessoas. 

Depois  do  cba.  recitou  o  Coronel  do, Keal  Corpo  do 
Bngenbeíros  Manoel  Joaquim  Brandão  de  Sòmaf  bun 
tâo  verdadeiro  como  eloquente  Elogio  ás  Incomparáveis 
e  Excelsas  \  iriudes  do  Augusto  liei  o  Senhor  Dom  Mi» 
guel  Primeiro  ^  Nosso  Senbor,  e  attbado  itlo  cantárâo 
muitas  Senhoras  o  Hynmo  Realitia»  acompanhado  por 
musica  instrumental ,  e  logo  deo  o  Governador  os  Vi* 
vas  a  ElRei  Nosso  Senhor,  que  forâo  correspondido» 
por  todos  com  inexplicável  eatbusiasmo,  ao  que  se  se« 
guio  o  prineipio  do  baiiuy  quu  dufou  ule  alta  noule. 

Certidão  da  Jiuto  de  Coman  geral. 

Jose'  Januário  Jc!  Moraes,  Escrivão  dat  SílSay  MB 
esta  Villa  do  Fundão  e  seu  Termo. 

Certifico  e  porto  por  U  «m  como  no  Livro  àae  Autoa 
de  Vereações  (|ue  serve  nesta  Camara,  a  folhas  noventa 
e  nove  verso,  se  acha  o  Aulo  de  Camara  geral  do  tbeor 
e  forma  seguinte:  —  Aulo  de  Camara  geral:  —  Anno  do 
Nascimento  de  Nosao  Seohor  Jesus  Christo  de  mil  oito- 
cenlot  trinta  e  bum ,  aoa  trinta  a  hum  diua  do  mea  da 
Agosto  do  dito  anno,  nesta  Villa  do  Fundão,  nos  Pa- 
ços do  Concelho,  e  Casas  da  Camara  da  mesma,  aonde 
eu  Escrivão,  ahi  achando-sc  reunidos  em  Camara  fP*''*^ 
•  Juis  duFóra  Presidente,  Francisco  de  Almeida  Freira 
CorteiReal,  Yereadoree,  e  Procurador,  e  bem  ami»  o 
Cloro,  Nobreza  e  Povo,  Jui/.os,  Regedores,  Homens 
ÍK>ns,  e  doAccordo  dos  diilcrentes  Concelhos  deste  Dis* 
tricio^  por  todos  unanimemente  foi  accotdado,  que  s« 
lançasse  uo  Ltm  da»  VeM»$te|  u  ^ligine  a  £lRei 

*  ^  Digitized  by  Google 


Nbhò-  Brabor  o  ScDbor  Dam  Oigud  Priàn^  «  B«» 

jtreientação  e  Proleslo  snpuinle: 

•■  Seabor:  —  A  Camara,  Clero,  Nobreza,  ePavo  deita 
Villa,  e  de  todo  o  aeti  Termo,  inabalaveU  nos  teotir 
menlot  de  respeito,  e  acrisolada  Fidelidade,  que  con« 
sagrão  á  Augusta  Pessoa  de  Vossa  Mogeslade ,  c  noa  de 
adbcsâo  a  roais  decidida  ás  Leis  FurKlanifutacs  da  Mo. 
narquia:  julgâo  do  teu  mai»  taarado  deter  o  expreuar 
ptrante  o  Augusto  e  Excelso  1  nrono  de  Votta  Mages* 
tade  com  o  maior  acatamento  e  iuhinissâo,  w.a-,  roin 
aquella  franqueza  própria  de  verdadeiros  Porluguczeif 
e  VaMklk»  fieis ,  quanto  se  achio  dispostot  •  defeader 
e  susteatB^  •  indisputável  LegiiimidMle  oont  %ne  Vomb 
]Vf  agestade  Occupa  tão  gloriosamente  o  Throno  Pòrlur 
fucz ,  (  onfortJic  as  Leis  Luodamcnlaes ,  que  regulão  a 
Ordem  de  Succeisâo  nesle»  lietnos,  declaradn»,  e  com 
u  maior  legalidade  confirmadas,  peloa  tres  Estados  dp 
lleiao  legitimamente  convocados  em  1828. 

Sim  ,  Real  Seiílior,  o  Clero,  Nobreia,  e  Povos  deste 
Dlistricto,  e  com  elles  os  mais  i'urluguezcs  ^  tem  vi:ilo 
^ue  boina  facção  desorganizadora ,  ^ue  pretende  abalar 
todos  os  Tbronos  f  e destruir  a  Religião  de  nossos  País, 
estão  em  maquinação  pcnnatunlc  contra  o  Legitimo 
Governo  de  Vossa  «agestade ,  e  que  detestando  toda  a 
idéa  de  Legitimidade,  querem  por  seus  agentes  inculcar- 
se  defensores  deli»;  por^m ,  Aeal  Senbor,  os  Portuguc- 
%ei  já  boje  se  não  illodem  ,  e  aó  mesmo  tempo  que  co- 
nljtcem  iiciiiJe  se  dirigcui  os  planos  dos  n  volucionarios , 
íal)em  apreciar  a  mcicè  que  o  Ceo  llies  tez  eu  dar-lbes 
em  Voisk  Mogeslade  bum  Rei  Legitimo  e  Natural ,  que 
réspeitão  como  Uei  ,  e  cortlealmente  amâo  corno  Pní| 
Ke&taurudor ,  e  iJcíen^or  da  Sat^Iio  Poríuguna. 
■  A  Camara,  Clero  .Nobreza ,  e  Povos  scienies  dBÂb> 
dícaçâo  do  iieobor  J[>.  Ptàro  em  seu  filbo,  e  da  sji» 
volta  para  o  Continente  dn  Bmojpa^  estão  bem  persua- 
didos, que  tão  extraordinário  acontecimento  r.pnliutna 
ioilueocia  tem ,  ueai  be  po«sivci  tenba  ein  a  ordem  desuc> 
cessão  deste  Reino,  nna  se  por  ventura  alguém  daii}ai 

£íier  tomar  pretexto  para  alterar  a  ordem  das  cousas 
Çovemo ,  e  da  Successão  estabelecida;  na  Augusta 
"Presença  do  Vossa  IkLigcstadie ,  lí  iacc  da  Nii(,ào  e  do 
Mundo  inteiro,  protestào  conira  quaesqucr  prctet>fòes 
que  se  pratenderem  sustentar  cora  prejuixo  da  índepen^ 
dencia  da  Nai  âo,  e  das  Lcgat-s  Decisões  dos  ires  I']íUj- 
dos  do  Ketiio  em  tavor  de  \  us'.a  Aiagestade,  e  qu&  !>o 
contém  na  Letra,  e  Espirito  do  AsMQto.de  «HU^dftJu* 
lho  de  mil  oitocentos  e  sinta  oito. 

Os  Povos  que  «sta  Cámfrn  sepreaanta ,  dispostos-  a 
combíttcr  pi'la  independência  o  dignidadi;  da  iNaçiio, 
«  pela  defuza  dos  iadispiítaveis  Direitos  do  Vosòa  Ma* 
gestade,.  pAun  )a  disposição  dp  Governo  ^  ^^d^m  Ui^ 
gestade  suas  pessoas,  bens,-  e  faculdades. 

Defenda«8e  o  Muito  Allo  e  Poderoso  Rei  Legilirrio  e 
Natural  o  Senhor  Dom  Miguel  1'ritnciro ,  sustcnteii)>sc 
as.  Leis  Fundaipeoiaas  da  Jdoaarquia,  o  a  independen< 
cia  e  honra  Nacional  a  risco  de  tudo  o  que  nos  hs  mais 
coro,  He  cjia,  Si-nlior,  a  linguagem  dos  Povos  deste 
Distficlo,  nciii  uutiu  pode  acliar.se  eia  peitos  verdudci* 
ramenlc  Portugumea.  •    t  . 

A  Cam&ra  siji|>plica  a  Vossa  Magestadc  a  graça  da 
inaDdar,  que  »u  faça  publica  esta  leol  cxprossão  die  seus 
sentinieitlon. 

lX'OK,  quo  por  bum  modo  particular  e  maravilhaso 
tem  dirigido  e  enoaminbido  os  destinos  de  Pêrtugúit 
que  Vo^sii  MagCilado  Libertou  da  escravidão  em  que 
biun  baudo  de  Demagogo»  «  únba  preci [tilado,  dilate 
os  dias  de  Vossa  Magestode,  dias  preciosos,  e  quo  tão 
necessários  lAd^  aos  fieis  e  leafs.&ubdLl<>S  à».  Vossa  Ma« 
gestade. '  Fsmdiia,  em  Camara  ^eiat /de;  trinta  e  bum  d« 

Ai^oslo  de  mil  niit<)<'enlos..trínlaf  dihum*.  E  nnda  maii 
accordáfâo*  «ssignúruo  o  presente  auto ,  o  eu  Jose  Ja- 
mavia  de-Moraea,  que  pelo  Lscriviio  da  Camara  o  es.* 
oavL  DO  iBU  yupedioiaDlq»  O  Juia  de  Fora.Pre«idwta 


FraáeíMo  de  AldeMa  Freira  Cotta  Raal;  a-Conoiaii- 

dador  e  Vereador  Luiz  de  Macedo  Pereira  Forjaz  ;  « 
Vereador  Clinsiovuo  do  Lemos  Coutinho  Correa  Barre» 
to  iCoelbo  ;  o  Vereador  Theedoro  Cardoso  Meirelles 
Granaxo;  o  Procurador  Antonio  Soares  de  Gouveia; 
èSforeiario  José  Januário  deMoraes;  oBacbarel  e  Par- 
TOCO  do  Fundão,  Jose  da  Si!va  DeI^'ãdo  Leitão;  o  Ar* 
cypreste  Jeronymo  Baptista  da  Costa  iiojto.;  Padre  Joa« 
quim  José  Vas  Peixoto  da  G^oi;  o  Prior  dn  Capinha, 
Antonio  da  Costa  Pacheco  Arrifano;  como  Procurador 
do  Padre  Felix  José  de  Almeida  Campos,  Cura  da  Igre^ 
ja  do  Lugpr  do  Salgueiro,  o  Prior  Antonio  da  Costa 
Pacheco  Arrifano ;  cano  Proetirador  do  Padre.  Josf 
Antonio  Martins,  do  Fundão,  o  Prior  Antonio  daCov* 

ta  Pacheco  Arrifano;  cdoio  Procurador  do  1'adre  An- 
tonio da  Costa  Arrifano  Pacheco,  da  Capinha,  o  Prior 
Antonio  da  Costa  Pacheco  Arribno ;  o  Prior  do  Te* 
lhado,  Jose  Ramos  de  Pioença;  o  Prior  de  Perovizeu, 
Manoel  Trancisco  Pires;  o  Prior  de  Alcongoslo ,  Jose 
da  Costa  Mattos;  o  Encommendado  do  Souto  du  Cata, 
José  Gil;  o  Cura  de  Aldéa  Nova  do  Cabo,  José  Vas 
de  Anumpçâo;  o  Encommendndo  das  Donas,  Manoel 
Gonçalves  Delgado  Leitão;  o  Cura  do  Freixial,  Jdié 
Alves  de  Proença;  o  Cura  de  \  al verde,  Jose  de  Oli» 
veira  Mattos;  o  Padre  Antonio  Giraldes  Delgado,  do 
JLngar  da  Capinba;  o  PadreCarlos  Leitão  Salvado  Pt«' 
sarra ;  o  Padre  João  Baptista  e  Oliveira ;  o  Cura  de 
Alçaria,  José  Lourenço  dos  Santos;  o  Padre  Joaquim 
Ribeiro  da  Fonseca;  o  Padre  Braz  Francisco  da  SiU 
veiía;  o  Padre  Manoel  Francisco  de  Almeida;  o  Padre 
José  da  Cunha  Taborda  Rrazio ,  dn  l^inrlâo;  o  Padre 
Antonio  Fernandes:  Fr.  Manoel,  dc  Aliici  de  Joaniies, 
cx-Dcfiiiidor ;  Fr.  Lucio,  daCovilbu,  Presidente  dn 
Seixo;  Padre  Isidro  Simoes  Giialdes;  o  Padre  Agosti- 
nho de  Almeida  Saraiva ;  Pr.  Francisco ,  da  Mnrtuosa ; 
o  Padre  Camillo  Jo?e  dos  Santos  Martins;  o  Padre  S.- 
bastiào  José  de  Proença;  o  Padre  Joaquim  Giraldcs 
Cardoso  ;  o  Padre  José  da  Costa  Mattos  ;  o  Padre 
Aatiimio  Soares  ;  o  Padre  Antonio  Gonçalves  Ker 
bordão  ;  Fr.  Gabriel  ,  do  Souto  da  Casa  ,  ex-Defi-* 
lúdor  :  o  Bacharel  Manoel  Roque  ;  Antonio  Col- 
uiicito  de,  Moraes  da  Veiga  ,  Tenente  £!oronel  do 
Regioieato  deCjwiallaria  do  Fundão  ,  D.  Pedro  deBiair 
cariiiilias  X  ollDíques;  C;i|iilào  do  Re>,,MmentO  de  Cával* 
larLa  do  Fundão,  Anselmo  Jo»«>  Ferraz,  Capitão  da  Ca- 
valiaria  dotundão;  Carlos  Joaquim  Teixeira,  Alferetdo 
Fuhdâo ;  AotoniiaCai>ralC«créa  de  Lacerda,  Alfitrea  do 
Regimento  de  Cavalfaría  do  Fundão;  José  Manoel  dos 
Santos  Rodrigues,  Alferes  da  Cuvallaria  do  Fundão  j 
Ralael  Antonio  Peateado ,  Cirurgião  Ajudaple  da  Ca- 
vellaria  do  Fundão;  o  Capitão Coinniandantc  do  Bata- 
lhão dc  Voluntários  Renlistas  da  Covilhã  e  Fundão,  Jo- 
sé Tavares  dcGnmboa;  Joaquim  Jose  deCampos Abreu 
e  Lemos,  Commiysario  do  Exercito;  o  Cominendadov 
João  de  Macedo;  o  Capitão  Mór,  Jono  Antonio  Ta^ 
borda  Fdcão  Ta  vares,  Pide1^Cavalleir(»;  .Doator  Jfoa* 
quim  Mana  Taborda  Falcão  Tavares ;  João  Rol)orto  da 
Sdva  ;  o  Provedor  iiieilo  de  Tbomar  ,  João  Bernar- 
do Franco;  o  Sargento  Mór,  Jon(|iiiin  Giraldes  da  Cu* 
aba  a  João  de  ãtagalhâee  Leitão  da  Motta,  Tenente  de 
Voluntários  ReaNsiaa,  'Joaquim  Antonio  Siotdes.GiraN 
des ;  o  Bacharel  Lui2  i'into  Tavares;  Ju*é  Joaquim 
F'rfloco;  (^Tenente  de  Voluntários  Realistas,  José  da 
Mattos  Gransaxo  Penucho ;  Manoel  da  Silva  ;  Mattbcus 
Antonio  Soares:  José  Nunes  Marques  de  Paiva;  Anto»» 
nio  da  Costa  Mattos;  Fr^uicisco  Antonio  da  Silva  Brito; 
Gabriel  Pessoa  da  Silva;  Carlos  Josii  Caldeira;  o  Ca- 
pitão, iosé  da  Costa;  o  Capitão,  Antonio  Liao  daSil- 
VM^  *  AlfeMi  d»  MilieiaaitnfoBmadQ,  José  Paido  Oat^ 

das;  Antonio  Vicente  Leitão;  o  Alferes  Jeronymn  Au- 
reliano de  Oliveira.;  o  Capitão  José  Rodrigues  Forte; 
Antonio  Joaquim  Loureaçoi  dos  Santos;  o  .Bacharel 
JDbi^tl  da.  Silva  Pcnira  •  Cfobaf  q  AUsras  Aqtooio 
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Lopes  Luij;  Jotc- da  ChbIi»  3o«ret  PmVa  José  Pe<- 
soa  de  Amorim;  Jot^' AMlonio  Sobral  a  Figueiredo;  4 
Hscrivâo  dos  Órfãos,  Lourenço  Jose  de  MaqHo  F<iJcâo  ; 
o  Eicrivao  do  GwaI ,  Agnftiniio  de  Figueiredo  Li- 
ma ;  o  Eteriviio  do  Geral ,  Jo»c  Joaqrvim  da»  Nettes;  « 
£Bcrivâo,  4aieH(4^  I!er«ira  dMCiinb^;  A^wcwli  4«é.9ep 
avcbo;  o  Meirinho,  Joaquim  Soté  de  Ateredo;  o  AU 
fcrcs  Manoel  ryias  Hn  Silvr\  ;  Mannr-I  Nunes  Marqm-s; 
Jouquim  da  Silta  F«reira  .i>noruM ;  Aatonio  Alve*  Cal» 
deíra  ;  Jacinto  Antonio  do  Fonseca ;  o  Esciivâo,  Cont- 

1mntílM^JM^àn  Q*s»u  Hmm  d«  Pai«a ;  Hht- 
iMctOk  Jo«í>de  BriUi;  ioti  ét  Slo  Padro;  José  MartiiM^ 

S.i|i>a«<ião,  F.icrivày  ^il>  ^yiiin  da  Cnsa ;  Juiz  de  Alcon-> 
gp«t4,,  linque  Fruaciico  de  JBf Jiiiz  de  Alcoagtt^Ai, 
^jUMel  FernAodes  lloliu»,;  o  £u:ii\à9  de  Alcango*0., 
AJcxandru  Mnnoel  da'Cujiba;  José  Maria  das  Neves;. 
FranciâCo  AnioDio  de  An<i>iade;  o  Kscriv&ada&.DonaaA,. 
liotii  áe  Sou;^aC«bana«;  ««i^icrivão  doCaMelfjot  IjM*» 
«M:Aiit«M««  Vfflpii  ÇlilirMtAií^o  G^aápuii  4m*àa.  Sou* 
«o  d«i  Gm»i  Ammiío  tttlwnlRff :  q  S««ri*ê«  DcmnmI^ 

les  ,  Josc  A  munes  Torgal ;  o  Juiz  d»*  Alçaria,  Joitf  An* 
tunes  de  Carvnlbo;  o  Escrivão-,  Manoel  de  Mattos;  o 
l%«cr>vão  da  Falella,  Antonio  Rico  Franco;  Antonio 
JUmtúiu  Lidiiei^  AqtORio:  áif  S^fmtn  i^kifii**^  i  Sabasi- 
tiâo  da  Silva  J^d^adp^;  o- Ks«rivfte  «JeSINares,  Gabrl«l 
Dias  da  Silva;  Logren^o  da.  Silva  Delgado;  Gotiíjalo 
4.9a«t  Feinapdci ;  Lourenççt  iMv^re^;  Diimaza  da  Cunho,; 
.AnKtffÍAcU  AlntaidA  Caos;  4<MK|uini  fyoitrenço  dosSao^^ 
tftãi  do  Juiz  de  Aldiia  Nova  do  Cabo  ,  MaLOod  V'icâalA 
huma  cruz;  do  Juiz  dodÍLo  Lugar,  iVianoel  deAuumpí»^ 
{3^5  ^Iwcnjvr  do  ProcnrAdoc,  João  Lopes,  outra; 
Airtoniii  S»rf^a(p  d»  YatAÍMUrioa;  CeMk«3Uii« 

ÍMétdM  Kiwi»  «  CMi««Mn.;  doJwt  deAl^li  deJoaaaMt 
^oionio  Rodrigues  ,  huoia.  cru^:  Munoel  dnt Santos  Pi* 
9a > S«r^nlo. do»  Voluatario» ;  Jouquim  Delgado;  Joi^ 
lligtial  Uuaaie, da  F^onaeca.;  Rodrigo  de  Oliveira; 
q  QMk  P  erei  r  a  do  V  alie;  J  o  âa  do»  San  tos  MorsM  Sarmnlf; 
jdUsoal  JoscFerrtira;  Josa  daPtoança  ;  Antonio  d»  Sil- 
va; Aot^oio  da  FonHxa  Nabiobo;  Joào  Lopes;  Jo&eMen- 


Joí»  kQ!>if«iH)o  »  omr»;  do  Procurados  doi  Cfl«t«]i|ió« 
JkftBt.  Alvos»  ovtra;  toiè  Bodriffaet- d»  Aacoaçfto ;  do 

Antonio  Dtas  de  £|rito,  buma  cruz;  de  Manoel  Lopea 
Cttoupx,  outra;  do  Juiz  da  Capinha  ,  João  Coeliio, 
buma. cru/,  4q  Juis  de  Valverde,.  Joh>  Puarle,  ouira^ 
«Uãft  JÍÀim»,  doa  Santo*^  do  Proourodor  de,  V«lv«rdO|i 
Mniàtoit  Fetooflde»,  humo  orus-:  de  lífaDool''8erroiio„ 
Oiitfit ;  da  Procurador  da  Capinlia,  Jose  Luis  Redoo* 
á<*  y,  aulra ;  de  DoiniDijos  Nunes  de  Corvalbo,  outra} 
lq«í^  de  Olíveir:v  Fimenlel  ;  Manoel  Nunes  ;  Mnnoel 
KUtnei»  da  CarwiUio;  Fernando  Alvea;  Jose  Vaz  dcCar- 
fialltoi:  o  Procuradbr  do  Concelho  do  Souto  da  Caza, 
JoM'  iit  C'<)sla  ;  Lui»  Jeronj  ino  da  Silm  ;  João  Bento { 
a  i^crÍNàcii.  l^vui  if«fnande«;  do  Juiz  d»  Jáozabafda» 
Jkloooiel  AnlMMo,  bunia  oníi  ;  de  Tbomoi  Piíaarra  , 
buma  (truz ;  do  Fror  irador  das  Donnas,  Joaquim  Vaz 
JQarsaioico,  buuiii  crua;  do  Juiz  du»  Uunnas,  AiUouio 
Muna*  Peii«Ífiet«  tiotoa  cruz,  do  Juiz  das  Donnas,  Ma* 

nofll  4e4dGM««»t.  a<li>n;  do  Procurador.,  do»  Ghaôat 
Manoel  Goian«  oiotro;  Manoel  Marone»;  de  JotoMar^ 

tÍD> ,  liuma  cnu  ;  do  Doma:  •>  Num"'-,  uutra;  Padre  Ma- 
noel loaquim  da  StUa;  de  Joãu  Marque»,  buma  crus| 
Anlonioi  Altet  Caldeira  Gudinbo ;  de  M>gu«l  Valbom 
lb«»,  bõioo.cruE;  de  João  M|ir<)ues  Garcia,  outra;  do 
Joio  Monteiro,  buma  crirz;  do  Juiz  do  Janeiro  d«  Cí- 
n»a  ,  Juse  Gu«pur ,  liama  cruz  ;  Manoel  da  I''on3eca 
Pinto;  JoM)i>ioi  4o  fooaeca  Pinto;  Atilouio  Joaquiia 
de  Fonioee.;  Miyvel  Joo^nin  Nunoat  nio-oootíobn  eo 
ai  njai»  o  dito  Aulo,  (jue  h«m  e  navordndc  aqui  copiei 
do- próprio  Itvro  a  que  ma  reporto.  Futtdáo ,  dous  do 
Selombco  át»  coil  ouIacoqíO*  trinta  e  buoi|  sobreditofier 
cri  voo,  que  o  eicre*L=«/ot^  Januário  de  Mar^Ht 


JUorliiiAo  Joti  do  Perné,  Tenente  Coronel,  e  Gover- 
nador interino  das  BateriLi*  do  Dom  Suecetto ,  qiu  rtudo 


4fi  o  ^crivâo  daaQ^io^idoSnlgueizo,  LoureaçoJo»    solemoixor  o  Qio  ^  de.  FavareirOi  tiio.gratp  aos  kfoot 


id;  doJuisdo  EaOMÍgo,  Jero^yvo  do  Aloieida,  burnot 

cruz  por  signo! ;  do  Juiz  de  Aldèa  de  Joannes  Marcelino 
da  Costa,  oiilra  ;  du  Juiz  dr  Aleria,  Mapoal  Franuisco 
Afíuii&o ,  outia;  do  Jiiia  Agoalinho  Goioo»,  oiilra;  do 
4uiz  de  DooetloA.  Manool  Fraooiíco- B«rcoco>,  «taio^ 
do  Juii ,  Jacinto  da  Costa  ^  oulra ;  do  Procurodoe,,  J«t* 
If^Gaspar,  outra;  do  Juiz  deDornelles,  Jose  .Antunes^ 
ovlra :  o  Meirinho,  Antonio  Monteiro;  o  Juiz,  Ma* 
lioel  Joaquim;  de  Manoel  GentolvMi Barroca ,  buoia 
cKUJi;  do  Juizi  Manoel  do  Silva ,  oulio;  do  Jiuti  do 
Telhado,  Antonio  Fereaodes,  ooUa;  do  Juiz,  Anto- 
nio  Francisco  Neto,  oulra;  do  Procurador,  João  doA 
Sootoa,  outra;  do  Juiz  da  Barroca,  Manoel  Alezan- 
dcoy  oatiiLt  o  luiz  do«.Qnintiei  ,  Luíi  GoBtfltes.  do 
Cosia  ;  do  Joio  Ribeiro  do  Amaríi! ,  buma  crtiz  por  si- 
gaal;  de  Manoel  Pioto,  outra;  du  Juiz  de  Perovizeu, 
Jffoooei  José,  bunio  orm;  José  Lopes  Francisco;  do 
ini^  Jose  Joôo,  buma  ero*^  do  Pfoçurodor,  José  Bsn 
levesCaptivo,  outro;  do  Procurador  de  Escarigo,  Jo» 
iii  AiUuuio,   oulra;  d«  Joití  Barroca    Duarte,  buma 
cruz;  do  i^rocurador  das  Quinlàe» ,  Jo«<-  Joaquim,  bu* 
nMOriNi;  do^Jaiz  do  Freixial,  Jose  Pires  dos  Soíuoa; 
outra;  do  Juítt  da  Faiolla,   Dkitm^igo»  Patrício,  outra, 
do  Juiz  do  Souto  da  Caati ,  Jose  da  Costa  Tbiago,  oa« 
tra.;  de  Faujo  Francisco,  ouiui;  da  Juiz  de  Fretzinl , 
Jotl^fbiiel.,  Qutca ;.  do  AITcfes,  P%^ilo.  de-  AliueMa 
Leitão;  Joti  rrancisco  Taborda ;  de  Jos^  Mnr<fiie*  Va. 
Ilicllias,   buma  cruz;  do  Promrador  do  Freixial,  .los»" 
Vaietior  bum*  cru£4  José  Aatutte*  Noites;  iuiz,  Do> 
aúlgoa  Nunea  Capellâo:  José  K>ievfí>;  o  £scxiv^uo  do 
LegoT  do  Copinba,  Jose'  Segura  Carvnlbo;  db  itiis  do 
Cuioleljo,  Hnnool  BaneiroB,  biimacrui;  de  Monotl 
Fnaciico  TliiDiiiéi  bottoctns;  do  Joit  da»  Donno» | 


PwtugveiuMt  eon«idk>u  o  8r.  JoAi  Pouje  OínMro,  o 

Commi>ndaritf  Itegisto ,  o  1.'  Tenente  yílcxandrc 
Kuarnla  de.  Lctuos,  Guveruudor  do  Furle  da  Trafaria^ 
para  coadjuvaram  na  projectada  festa',  concorrendo  com 
t«4w  Oíi>a>oios  paro  feeujar  tiio  grande  DiotAnoivocv 
Muto  chagado  do  Nomo  Legiiimo  Rei  o  Seobor 
Dom.  iligutí  Primeiro. 

Ao  a<naoÍMC«r  do  dito  Dia  2i2  se  etobandeirárao  ear> 
■nófôo  coju  arulii«na  o  Ksculer  do  Contracto  do  Tabo* 
CO  ,  e  o  das  Ordens  do  Tenente  Coronel ,  e  ao  eatrondo 
d*  muitas  gitandolM  de  fogueies,  pelas  10  horaa  sábio 
do  Quartel  do  dito  Tenente  Coronel  bum  Andor  com  o 
Retrato  de  Sua  Magcstade  conduzidojM>r  variaa  peaioaa^ 
o  pelo  digno  Coronel  e  Offieiaea  do  Batalbfto  de  Volun- 
tario-  Ri'alÍ!.|iii  de  riUa  yiçma,  subindo  ao  ar  repeti- 
dos foguetes,  e  dando-ae  de  quando  em  quando  liros 
com  liutna  peça  de  Artilberia ,  que  acompaobova  etlo 
tocante  eapectaculo.  Noa  ioicrvalloa  te  executava  algU" 
Dia  ONvico,  o  se  racitavSo  veno»  análogos  n  tio  felit 
Dia.  Dirigio-se  todo  este  ncompaiihHrnenio  porii  .1  Igre- 
ja do  tiom  Suecetto  f  lendo-te  prevenido  u  Madre  Prio- 
nsa„  o  m^oi»  Religiosas,  oa  queca  todas  couv  o  maioff 
jubilo-,  ceneorrèrâd  aabiilbanux.  tâo  i«liftDia,i  Chegan- 
do n  r$;r«>jn  foi  o  Régio  Retrato  recebido  á  portai  pelo 
lievoiexdo  l*i»dr»  Capotiào ,  «  ao  linrn]oni.oáo  som  do 
Orgào,  tocado  por  IwiilIftSéaislor  do  dítoCèponeito,  foi 
celebrado  o  Santo  Sacrifieio  da  Mina  pelo  Capellio  do 

Rolalhâo  nciina  dito.  jirjifido  toJoi  a  Dfos  \->Ai\  con- 
sttTvaçào  éaxiUi  i^aahdo  .ttcmarca.  iíUtda  a-  MiéiM»-  ÍM  la- 
vado n  .'\ndaj-  á.  Sala  da  Grade,  aonde  apparecírâo  to- 
dof  oiRettgiosar,  o  alli  novameoto  rogérao  a  Deoa  pcl» 
Saúde  o  Vida  do  tío  qncrMlo  Rei,  cborando  todas  pela  íeoi- 
brança  do«iacolDinodoapaiNideii  «falicidade  queactual- 
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wenlc  disriuclâo.  Il«tirárão*seípor  riin  lodos  coiii  a  mcínra 
pompa  ao  Quartel*  do  Tenente  Coronel ,  e  át  4  horas 
d*  tarde  se  embarcou  o  Andor ,  e  forâo  os  dous  £scale- 
rci  á  Trafaria^  acompanliodos  pelo  Administrador  do 
Gonlractn  do  Tnbaco  ,  /ínionio  Âivcs  Fraga,  que  liia 
lambem  no  «cu  £tcalert  «  outras  muitas  petiom.  Cbe> 
f «do  á  Tttfaria  foi  o  Retrato  de  Soa  Mafertad»  rece- 
bido com  nniita*  e^irandolas  de  fo|;o ,  e  conduzido  pelo 
Governador  do  Presidio  e  seus  OiTiciaes  por  enlre  alas 
de  tropa,  bat*>ndo  a  marcba  até  dentro  do  mesmo  Pre- 
•idio,  aonde  «eTaeitárâo  Elogios  faitoe  a  lao  felii  aooa- 
tecf mento,  tndo  -no  meio  'de  rvpetidos  Vlvat  doi  babi- 
tanles  dnfj.jrila  Povoação,  Vi\as  nascidos  de  comçõus 
verdadeiíamente  Ucalism^.  K(nl>arcou  por  ultimo  o  An* 
dor  eom grande  ncompanhamonto  chegando  já  de  noete 
ao  Norte  seilluminou  o  Andor  todo,  e  foi  conduiidtfein 
Procissão  pelos  Rf  alistas  de  Villa  f^içota ,  pelas  ruat  de 
J^edrovçns  ooQunrlc!  do  Kef,'i(ni!nlO  de  Milicins  de  jít-eí- 
ro,  e  Companhia  de  Policia  de  B<iàn^  onde  foi  rece» 
bido  e«vm  mânilia  ft^ave,  seguindo  «o«  Quartéis  do  1.* 
H»"  Ti.r.intpfHa ,  e  'i  *  d<>  Cisall.iria  ,  e  Cnçndores  da 
áieira  Baixa,  nos  tjuaei  foi  recebido  cora  todas  as  hon» 
ras «  e  acompanhado  por  todos  osOfficiaes,  e  Muzicas; 
«indo  por  ordem  do  sen  Commandaole  e  dos  Caçado» 
m  acompanhar  at^  ao  Bom  Sueetuo,  para  onde  se  rè> 
tiron  próximo  n*.  11  horas,  cnllocíindo-se  na  illumina- 
Çlo  do, Quartel  dos  Voluntários  Realistas;  descobrindo- 

se  em  lodos- quererem  ú  i)orfi«  mostrar  o  entbosiasmo, 
e  autor  oatoral  a  bum  liei  Legítioio  ,  nascido  par» 
Reinar  sobre  ea  verdadeiroa  PorfiyaMses,  que  estio  ra- 
«o!  vidos  a  pnorfefsni  pata  ooiMmislo  ^oáSaus Sagrados 

Direitos.        ■  •*  • 

s  t 

o 

Ba^AL  JVMTA  BO  CólÚlKBeiQ. 

•  A  Keol  Junta  do Commercio ,  A^riculUiia,  Fabricas, 
e  Navegação  destes  Keino;  c  Domínios,  manda  fa« 
ker  publico,  que  tendo  de  procedera  na  sua  Contadoria 
Oeral  n  bum  rateio  aproximado  doe  liquido»  que  se  a* 
clinn  opiíriidos  pprfenrentes  ás  massas  fallidas  da  viuva 
de  João  Franciicnde  Figueiredo  t  Manoel  Antonio  Gon- 
faitm  Anio,  e  Jmé  Garcia  da  CunAo,  devem  por  isio 
todos  os  credores  ás  n  feridns  massas,  que  ainda  não  es- 
ffveretn  comij^unicmcute  habilitados  ,  requerer  pelo 
mesmo  Tribunal  cora  n  farevidadvpoisiTal  as  svas  res- 
pectivas habrtilaçSes. 

E  para  attiro  constar  ,  se  mandon  afixar  o  mramoB». 
IMoa  ,  2!)  de  Fevereiro -de  UOSLiss  (Asslgoaèa)  /otÍ 
Aeamio  das  Neoti. 

o— .«o— • 

Telégrafo,  ^Sciviso  dia  Bom» — 9  JMarpo. 

O  Cabiqne  Franrez  que  sahio  boniem  foi  pare  Dieppe. 

(Slern/fo  lio  Norie  da  Barra» 
Embnrcáçòct  avistadas. 
C  b.  S4  m.  da  m.  J  B^rgnuiim  sem  bandeira,  e  1  Ca- 
hique  dito  ao  Sul  do  Cabo  da  Roca :  navegio  pa- 
,  ra  o  Sol. 

9-b.  17  ni.  du  m.  1  Escuna  Ingleza,' •  iCabiquo  Fno- 
ces  ao  Sul  do  Cabo  da  Roca. 


I 


Embarcações  entrada»  em  S.  JuUdo. 
I  h.  25  re.  da  t.  1  Galeota  Hollaiiden. 

3  b.  88  m*  1  Escuna  Inglaaa. 

Embareaçde§  taMiiu  de  S.  JtXã»»'  • 

4  b.  52  m.  drt  t.  1  Brigue  de  Guerra  PortOgUM. 

5  h.  40  m.  da  t.  ô  H iates  Ueaes  Portugueses. 


Publicação  Litlerarta. 

•  Imprímio-se  bam  folheto  cujo  titulo  be  Esboço  tehre 
ot  ApatHlkety  oú  arte  de  disstmn1ar'as  imperfeiçdes  da 
nalnreia  ;  trata  da  lidleza  do  corpo,  dos  meias  dc  lhe 
oonscrvar  asbcilas  formas,  a  fito  d'aperreÍ9oar  otalbe  do 
corpo,  e  dar-lhe  formas  eleganléa  egraeióbaa';  «  eontém 
coDselhot  ás  Senhoras  sobre  os  vestidos  que  cooTém  as 
de  grande  estatura ,  e  do  porte  gracioso  e  roodeoto  que 
huma  Senhoril  deve  ler:  por  Madama  f^illarct.  Modis- 
ta e  Costureira  de  Paris  ^  Inventora  dos  Espartilhos  bjr- 

gieoicoaálfl  f&larett  roa  do  Loraia,  N.*9i ;  preço  880  rt.' 

,•      •     •      ■  t  ; 

jlmiuneiot.  '  • 

Acha-se  am  Administração  a  caso  dos  S^nkom  de 
Poneot;  es  rendeirõs  que  ferem  da  mesma  se  apresaiMa-' 

râo  rnrn  os  ^^•us  Títulos  parante  o  Juiz  Administrador 
na  rua  direita  dc  .S'.  Thoinê  N.*  37,  em  80  dias  conta" 
dos  deste  avizo,  findos  osquaes  se  ha  de  pnKíeder  a  ar^ 
fendamento  de  todos  os  bens  da  rafisrida  casa,  qué  áio'  . 
estiverem  arrendados. 

Tendo-se  annunciado  na  Gozrta  N.*  49  a  arremata- 
ção de  bnma  propriedade  de  casas  abarracadas',  com  i 
bum  quintaifto')  eneotea  poráceber  pafa  a  raa  do  MÊeSo  I 
N.*  46  8  48,  e  para  a  rua  do  QurUhas  N.*  2  a  7  ,  que 
erâo  do  fallecido  Joaquim  dos  Santos  Ro%a,  e  ulo  pelo 
Juízo  dos  Reziduos  ^  Escrivão  Francisco  Raymundo  e 
jindrade  «  vè^  nas  oircuaistaneiaa  da  ti^aclarar  Marig 
ylmaKtt  FhloHtt  d^Apre$mtaçâa  Ate  ;  fltl^a  feg^itfma 
do  dito  fallecido  ,  que  desde  já  proteiU  pela  n  illidade 
de  tal  arrematação  vista  a  incompetência  do  Juteo  ,  e 
de  se  achar  a  fazer  inventario  por  morte  dodito  seu  pai  ' 
no  Juito  dos  Órfãos  da  Repartição  do  liairro  AltA,  I 
Escri%ào  Firmo  José  Botelho  de  Gouvca ,  nonde  igual-" 
rneritc  «.e  ac:l.'a  o  inventario  matertio,  |)elo  qual  be  cre- 
dora ao  referido  seu  fallecido  pai  da  quantia  de453^448 
rdiSf  tornas  que  o  mesmo  Ibe  em  obrigado  a  dar,  eando- 
a  principal  bjrpothaoo  o  propriedade  qne  se  pralendr 
vender.  * 

Na  rua  das  TVtiMs  N.*  138 ,  se  veodehum  trem  doaegei. 

Quem  quiser  comprar  buma  boa  sege,  dirija-se  átra-' 
«ena  de  Zoimno  LeUãê  N.*  7,  adiante  de  Sbnto  jtjtot- 
i<Ma,  o  BB  meamn  lojaaebaráoomqaem  trate  seu  ^«sie. 


•  Beat  Theatro  do  Salitre.  —  Na  noiíie  de  6  de  Março 
terá  liií,'ur  o  beneficio  do  Actor  Matín ,  e  terão  entrada  I 
OS  bilhetes  dislribuidos  com  data  de  17  de  Fevereiro. 


Estira. 

Pregoe  do  Pâo  e  /hcite  para  a  semanã  fm  prâwcijpnt 
de  ò  a  11  do  corrente: 
Pio  de  arrátel  na  ftrma  da  Ld  -  -  b  46  i^s.' 

Em  metal    -    -  -•a40  rein. 

Canada  de  Axeite     ......   a  860  réis. 


USBQA;  NÁ  lUFBESSlO  KEOIA. 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


i  f 


8B0UNDA  FEIftA*,  6  DE  MAKÇá 


ViÚlTB  OFFIGIAL.  ' 


o. = IlUitiiMi^  cBiiMllMitiMiaM  SMilior  Gm« 


£mtracto  da  Ordem  do  Dia  H.'  13. 


General  no  Paço  de  Samora  CcÊ^fiUf  ■ 

em  3  de  Março  de  1838. 


FMiciO'$«  ao  Exercito  ot  Amoê 
tranaeripioi : 

IlIttiUiniaio  e  Excellenliiiimo  Senhor,  —  Sendo  pre- 
srai*  ■  Soa  M»MM.»da  £IB«i  Nomo  Soabor»  •  comt» 
poodtiicia  que  V.  Sx*  mo Irammittío  eon  OflMot.dt- 
9  e  17  decorrente  me;:,  pela  qu«l  Mpatenteia:  qaen&o 
k*v«ndo  nft,  Quartel  do  Regimeolo  delnfanteria  da  Ta*' 
«iff«  tnlUm^  ttimoio  de  ranu  fiora  at  muitaa  Nerii> 
lãé'i^  nhiaaniflbto  rccobéra,  em  raiâo  da  dnsofa  os 
remeata  reandadá^fuzepde  Lisboa  ,  o  Commandantarai- 
peclivfl,  nempre  solljcito  pelas  («imnDodidadei  do  Corpo 
qo«  tbe  ctlá  confiado,  e  na  preiente  ettoçào  ainda  maia 
paia  iiceaMidarf»  de  proporcionar  o  indiípcmaval  agam*- 
ihn  daquelln»  rnrrntfl*,  lendo  ouvido  os  Officiaei  e  ninii 
praçn»,  e  failo  congregar  a  Meza  dp  Irmandade  doRe* 
,  ffiniento,  e«ta  á  vista  do  voto  nral  da  todei  ot  iadivi- 
duaa  que  a  elta  pertaeeom ,  e  «a  urgMcia  da  pfovidaiw 
eikr  da  protnpto  alieneficio  daadilaa  reerntai  reiolvéra, 
que  Ho?  fundnt  exiilente»  no  cofre  da  reftrida  Iroianda- 
<Je  íe  cnmpras4«?,  rooio  iinaiediataineoU  le  (u,  a  maior 
quantidade  po«sivel  da  eaina«|  e  4)00  dallat  «e  rueueof- 
ferta  ao  E^ado,  para  o  luavíiar  tanto  quanto  iito  pédc 
rontribntr,  das  avullndis»imas  detpezas  que  ora  te 
M>»igado  a  f»zer  como  a  todos  hc.  rM>tnrin ;  .Vianda  O 
Metmo  AngttMn  Senlmr ,  que  V.  £x/  faça  const.ir  ao 
(^oaiMadante .  Oftdaea ,  e  maia  praças  dbmaiicioií.ulo 
lCs»^inieiifo  de  Infanlprin  dfi  Tavira,  u3o  íó  que  Se  Di» 
gnou  accritnr  a  tua  ofíertu ,  mas  que  Llie  foi  summa- 
manta  grotn  ,  por  ter  bum  leitemunbo  nada  equivoco  , 
dft  que  aoMnadM  todo»  de  aentiaiento»  TardadairamaMa 
P<»rt«gneiet,  nlo  beailárfto  bam  momento  ao  faberem 
a  urffcncia  de  camas  para  os  seus  nuvos  companheiros 
de  arroas,  de  darem  o  proropto  reine<iio  qm  permilliâo 
oe  maios  dc  que  podiuo  dispoft  »  de  terem  em  «OMÍde- 
ra^o,  combinado  cem  isto,  at  grande*  despataa  qoe  o 
lUlodo  «e      aettialmenie  obrig^ado  a  lupprir. 

Sua  Magpstade,  tendo  MHndHdo  prevenir  da  dita  of- 
larte  a  Joapac^o  Geral  doa  Quarteia,  como  V. 
limbra ,  Qier  qw  V.  Ex.*  fcça  paUiear  aate  Aviíb  bs- 


Ordem  geral,  pora  que  n  lodos  os  Corpos  chegue  a  no. 
ticia  do  louvável  procedimenlo  do  Regimento  de  Infao- 
Icria  de  Tavira.  ==Deot  guarde  a  V.  £x.'  Palacio  de 


lUlmlrissiiDo  e  Excellentisitmo  Seabor , Teodooia 
«Mintada  dJivtda  «a  axac«$&o  do  ditposto  no  Artigo  6.* 
do  Aviso  de  18  de  Agoilo  da  18S1,  publicado  na  Or- 
dem do  dia  N.*  51  do  mesmo  anno,  sobre  o  abono  de 
pão,  e  ranclio  ui  praças  do»  Corpos,  qualiíicadas  de 
deserção  segundo  o  mesmo  Artigo  ;  Ile  EÍRei  NoaM  8e> 
Dbor  Servido  Determinar,  em  declaração,  qoe  o  meo- 
cionado  abono  se  entenda  comprebendendo  o  forneci» 
mento,  que  te  tiver  foilo  no  dia  cm  que  se  conhecer 
que  'M.rafcrida«  praga»  effecluárâo  a  daaarsâo.  O  qiw 
CQiiimeaieo  A  y.  Bx.*  em  raapotta  eo-aao  Offieio  de  flt 
do  corrente  roez,  para  que  o  faça  constar  no  Exercito^ 
=  Deo«  guarde  a  V.  Ex/  Real  Sitio  do  Alfeite,  eoi 
37  de  Fevereiro  de  18312.  =  Conde  de  S.  Lourenço.  =s 
Ill^trinimo  e  ExcelleoUMiaM  Scnlior.  Coada  da  Satm 
baeena» 

ElRtti  Notao  Saobor,  .como  Cpinmandante  en  Cbefe 
do  Bxereito,  Deiermiae.  qtw  oaCapitie»,  e  Snbabafk 

nos  abaixo  declarados  passem  a  ter  exercício,  aquelle» 
de  Major,  e  estes  de  AJudunle  no  Corpo  a  cada  bun 
deite»  designado;  observando-se  a  seu  respeito  o  diapíoa* 
to  nos  4.*,  e  5.*  do  Artigo  97  do  Reguiamaato  para 
a  organização  do  Exercito  tfe  91  de  Fevereiro  de  181G, 
•  0O  Decreto  de  19  de  Aj,'o>to  dc  1825. 

No  Regimento  de  Milicia»  de  Santarém,^ 
O  Capitão  do  Regimento  de  lafSftDlam  de 
FraacílCO  Pereira  de  Ma  lios. 

No  Regimento  de  MUiciat  de  Leiria. 
O  Capiíão  du  Regimento  de  InfaMclía.  dmi 
Simão  Antonio  de  Albuquerque. 

Exonerado  do  exercício  de  Major  deste  Regimento ^ 
o  Capitão  grudu.ido  prn  Mnjor  do  Regiiuenlo  de  Caça- 
dores do  Aiem-Tcjo ,  Monoel  Bernardo  de  Macedo. 
Ao  Regimento  de  Milieia$  de  yUta  do  Conde. 
O  Capilio  do  Rejgioiaato  de  lafaateria  da  Vaileafa» 
Aotoaio  FBreira'de  Almeida. 

No  Regimento  de  Milicia»  de  Évora. 
O  Capitão  do  ].*  UegirTicnto  de  ínfontena  d'£ifa»f 
Fraaoiieo  Alexandre  da  Fonseca  Braaàe. 

No  Regimento  de  Mitíeiai  de  Tavira. 
O  Capitão  do  Kegi mento  de  Ceçadore»  do  Al^m-Tè- 
jOf  Jo»e  Maria  iV-stoiía.  ,  •        .  ; 

Ao  Hegimenfo  de  MiUeim  dt  fiaima,- 
O  Albrea  do  Regimento  de  la&nleria  de  VaQwt», 

Francisco  .\iilonio  d«  Silva  e  Cunba. 

Ao  Batalhão  de  t^oluntariot  Healulat  de  Penafiel»  . 
O  Alferes  do  Regiménto  de  Ca^adom.  da- MíalW* 
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El  Rei  Nomo  Senhor,  como  Commondânte  em  Chefe 
do  Exercito,  Di-(efit)ina  que  o  Capiíão  da  Ilha  de  S. 
JVliguel,  João  Miguei  Coelho  fiorget,  pane  a  faier,  o 
Serviço  na  Praça  d»  Gateaes. 

Publica-ie  no  Exercito  <jve  em  19  di>  corrente  foi  viati- 
dada  cumprir  a  teguinU  Sentença  proferida  a  rei' 
peito  do  jíifereê  de  InfmUcria  Frattmoo  Manoel  f^<r- 
defko : 

Íf«cjJon4f o  ««(e  <jll)cial  ciP  Cnnselbo  de  Guerrf  jfot 
HfVfp  tfdo  Icci^dê  do«  cripea  de  embriaguez,  e^iMa^ 
ordinaçãOf  mas  foi  a  fioal  abtolvido  pof  falta  da^préYã 
tlai  ditas  culpas. 

Declarasse  que  a  Sentença  que  cm  2  de  Faver^ro  id- 
timo  foi  mandada  cumprir  a  ret^cíto  do  Alferea  do  tte- 
ginirnto  de  Caçadores  do  Além- Tejo,  Joaquim  de  San- 
ta Anna  da  lonstica,  de  que  trata  a  Ordem  do  dia  7 
do  referido  met|  deve  enteoder*fte  da  seguinte  fórroa: 
Que  tendo  sido  açcusfdo  «sle  Official  de  falta  de  re»> 
Ãit»  «os  teti«-9operiorCii-Í'Y<»i'ri»  Camàmc  deOuems 
Ticgiinental  jiiignda  punida  esta  falta  Cúfli-O  tempo  que 
ciie  leve  de  prixào;  porcfm  o  Conselho  Supremo  de  Jus- 
tilçtf 'reA»»nmi.  eita  Sentença  «ta  éeiaiio  de  81  de  Janei* 
ro  precedráte,  absolvendo  o  mamoOAeial,  á  wiaM^dM- 
cireiímstanofas  do  Processo.  '  '  • 

( S'fynem-se  Licençní.)  Conde  d<*  Barbacena,  Chefn' 
do  instado  Maior  General. = Está  conforme  oOrigiiial.t 
^Ajodafiu  deMfal,  llhr({áe>d»  TrnuM» 


MlMSTEBIO    DOS  NeGOCIOS  DA  GvSRaA»'  •  ' 

"  IllMlrissiiDtf  fr  EtieelletttiMimo  8eobor:«^R«poiidM»t 
do  Éo  Odeio  de  V;  Bv.*  de  99  do  nes  jfrdKfiiio  paisav 

do,  com  d  dn  Cnrnnel  do  Regimento  de  Milioiai  de 
TAoniar,  ex pnndo  que  as  noventa  e  tres  praças  ({toe  ul^ 
UiaiamkDte  sahirâo  cóm  licença  de  trinta  dias,  oflbr»^ 
cem  «m  beneficio^ do  £stado ,  «c  raçdes  d'£tape,  que' 
lhes  competiào  at^  á  Capital  do  mesmo  Regirneato; 
communico  n  V.  l^x.*  cjiio  Slí.i  J\ía^'e5iQde  Hou\c  por 
bàn  Âoceitar  o  dito  oHerec i mento ,  digno  de  louvor. 
Beda  jfaarde  a  V.  Ex.*  Paço,  em  %  de  Março  de  1832. 

c  Conde  df  -V.  Tf         i      Tlln  iriminBi  a  fíaiiillewtii  " 

simo  Senhor  Conde  de  Bartyacena.  •     •  ! 


]?ARTÉ  nXÒ  OFFimAL. 


,  MI0ariCIA8.£STRAMGSIRA&. 

..  hollandaj  . .  .  .  ,  . , 

•-.     •'»      ~  ,   ,      ■  • 

•  •  •'  ■    ífaia,  (1  de  Fevereiro,  ' 

•.'»■•. 

.  mensaflea»'  com  que  reroetteo  S.  o  projecto  de 
lei  sobr»  o  ultimo  empréstimo  manUalois  o  Mioinerio' 

Jfollandet.  aos  Kstadot  Cernes  os  desejo»  qiin  linha  de 
sabec  sá  a  deoi&ão  lomadu  porelle  rciaUvamentc  ao  Tr  - 
tado  dos  S4  artifos  concordava  «dm  os  seniimentos  da 
rrprcentaçioTiacionnl.  A  maior  parte  dos  D«putada« 
09  •cgunthi  ^CMmata  ^apressáe&o  a  responder  a  esta  per« 
gunla  na  publica  discussão  do  projecto  da  dita  lei,  «to- 
dos fr.-)ncata«QÍa'«pÍpra»irão  A  procedimento  «eguido  pe- 
lo «l|«f'GttjlA«^)*0 retaçôee  com  a  ConfcMncia 
de  Londre$.  At  patsogeatf  aef«intc«  extrahidas  do  dis- 
curso de/iiuiD  Deputado  <«de' v.aíiaier  influeacio  bem 
dtmonsul».^»  lledièe  Jt)aa  m  .devera  esp«rar  dbà 
tadoa  G«r««r,  w  o  Gabin^éM^oMM^' 


BDo  já  se  tratou,  a  lhes  encarregar  o  etidad»  de  pro* 
nnnciaraiD  oo  ultíoio  eaw»  lobfe  aa  ||^roposUl  da  Confe- 
rencia. 

wMr.  Doneker-Curtiue:  Nobre*  e  Poderosos  Senhores.' 
Quanto  a  roiín  ju!fi;o  inadmissível  o  Tratado  que  not 
:i]>ro;icn|ou  a  Diplomacia  estrangeira,  porque  nâo  oíTe- 
rccf  definitiva  solução  a  oenliuiiia  das  mais  graves  ques» 
|«es  do  território  que  açora  se  agit&o  entre  os  Belgoã  « 
nós;  porque  ataca  os  (direitos  que  gotamoe  como  povo 
iodepcndcijte  ,  pcrmitlindo  aos  Belgai  que  naveguem 
pelos  canoaa  e  rios  .^(>e  alra\t;ssâo  o  nosso  território - 
porque  tira^loda  a  ^anlJa  a  grande  numero  dostioss^ 
ac  redores ,  pondo>o$  á  meVcé  00»  Aiprítribos  «  aá  IK  d(Á 
nossos  compatriotas;  porque  estabelece  bom  modo  deti- 
quidação  pelu  qual  serão  para  nós  todas  as  perdas,  e 
jMkfa-ellas  (odo>  os  lucros;  eem  tim  porque  nós  rocreccria- 
mot  qué  todb  o 'mundo  se  rÍN«  eiombaiM  de  nót  s«aa* 
tes  de  termos  ventilado  e  ajustado  as  nossas  desavenças 
abandonássemos  ao  inimigo  as  posições  militares  que  tão 
grandes  vantagens  aos  dÍO  sobre  elle. 

nAbl  Mão  temo  que  DÍngueo  me  desminta  de  quan- 
tos se  aebio  reunldôa  "Adsw  ^recinto  quando  «stalieleço 
como  cousa  poçitivu,  que  &e  não  lia  de  achar  no  paiz 
de  que  temos  aaita  honra  de  ser  represeotnnlesj  (>iMt»hu* 
mem  que  mereça  o  nome  de  NeerUmde*^  que  não  co- 
nheça á  psiiàeira  viela qu«  a  «cceitagio- deitas  condi- 
ções tio  hanilhaotes  «  desaitrotu  causaria  ao  BM»aio 
teoipit^tpaíAa  «r  o  dasdburp  da-  fMitriaii»  ;    '  •  -.  A 

FRANÇA. 

Paris,  16  de  Fevereiro. 

■  Aa  oaitat  parUeulaie»  d«  Xoadri»  «odfiMiM» «  qtM  m 
Bananeiov»'  do  pariodico  Inglet  JoHn  MtMf  ainda  qM 
em  termo»  equívocos ,  sobre  a  grnvidaçâo  da  Ráinba.. 
JEste  acootacímeoto  seria  por  certo  de  pequena  impor- 
tcncsMFea  tempos  onlioarios;  mas  no  estado  em  qtie  bo- 
ja ivaeba' a  Europa,  e  especialmcnle  a  Grd^Bwtmthap 
nos  devemos  persuadir  de  que  se  f»r  certa,  vai  neeeesa- 
rianifule  inlinlr  muito  nos  negócios  públicos,  e  para  ii«- 
to  no;i  ttiiiduiiioB  na  seguinte  reflexão.  Faltando  o  Hei 
actual  du  JitffíaUrraf  a  Coroa  passa  4  Pfioeaia  ^«eib- 
rÍB,  Q  a  Rei,'enria  á  Huqueia  de  Kent,  sua  roâi,  que 
pertence  senão  p«las  »uas  opinióe»  pessoaes,  ao  menos 
pelo  enlaee  e  peia  amizade  ao  partido  íf^hig^  que  he 
quem  taat  ag^ia  o>  podar  em  suas  mâoa :  pdo  cpotrario' 
se  a  .Rainha  tivesee  tacceiB&o,  «n  cujo  eaip  ella  fj^var» 
naria,  enlâo  se  serviria  sem  duvida  do  partido  J*<p|iy, 
a  favor  do  qual  está  muito  decidida.  (Courrior.) 

:  Na  lesaio  da  Camara  dos  Deputados  do  1."  do  cor<* 
rente,  eoolinuou  a  diseossâo  a  respeito  da  visita  doTlie- 

BOiíto.  Mr.  Ciaetan  niumlealou  oi  inconvenientes  qu«;  no 
seu  enleiKler  podia  proouzir  o  verihcar-se  a  visita  com 
toda  a  extensão  que  esta  palavra  lodiea,  pedindo  que 
se  ri.icn«se  ila  proposta.   Air.  ylusrnit  responde»,  cjuc  a 
vjsita  nu»  «cria  judicial;  que  o  que  te  Iroiavu  dc  fazer 
inlercss jva  mais  ao  Ministro  do  que  ao  Justado,  O  que 
o.  modo  d  evitaf  o  eMOW  da  caixa  era  que  ae  rcpo«c6> 
•em  Bcqnaatiasqiio  fiiltavio.  A  Camara  approvou  uo»' 
nifiipnte  n  pro|io&ia ,  6  pnssmi  a  nomear  o>  indúiduos 
que  íi^riiiu  Je  funnar  u  Coinmlstâo  dc  xijila. 
'  Mr.  Lafoffatte,  veriíicoda  a  nomeação  disse,  qua  a 
raspottafONa  «t  Alarachal  Soult  dera  no  dia  anterior  ao 
General  Lamor^vt^  devêra  dingitin  sCjumm-»  desLords, 
poít>  alli  lie  (pie  se  disseia  que  a  França  e  a  Inglalarrn 
bavíio  coulribuido  cordealmante  para  aresiauracâo  dos. 
AfatHMis  Ha  Betgioa.  Vituperou^  depdi»<  o  procadjaioaia» 
q^ie  o  I^Iioisterio  havia  seguido  psira  com-  oí,  flaliano»f 
e  caocluto  pediado,  que  se  desapprooiíssâ  a  t^ue  disacra 
o  Embaixador  Firanoesi  junto,  da  SaolaiSát 

ft^rMoiartitdft  Juni»  I..  9»  m,  i 
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franca  inlerviera  not  negocioi  da  IttJia  do  único  no- 
do  que  o  podia  fatar;'  reprodusio  o  dito  pelo  Mareelial 
Soutt  quanto  á  restauração  dos  Naitaus  na  Belgtca;  c 
assegurou  que  ao  tratar  do  orsainento  de  Negócios  Es- 
trangeiros se  dariio  nail  «xplicaçâm  •  raipeito  ám 
gociot  da  Itaiia* 

Intiilto  Mr.  Lafayette  B«  «ua  opinilo  a  reapefto  da 
Jfo/ía  accrescentando  ,  que  o  Embaixador  Franca  em 
Roma  avisara,  que  era  tempo  de  proceder  porque  os 
jhuMaeoê  hila  intanrirt  |»orém  que  o  Ministério  o  não 
fiaarm,  e  qne  por  ímoiimmdo  foliara  áboa/i,  poisa 
kamra  exigia  que  s«  caniprittc  o  promeitido.  Pedio  que 
o  Governo  dcsapprovasse  o  prorpdi mento  do  Embaixa- 
dor Frances  na  Itália ;  que  se  atYastaste  dos  princípios 
da  Sanla  Alliança  e  do  Congretio  de  fVroiM,  «  aap- 
plíeoa  que  iatervieMe  a  fim  de  qoa  se  concedesssem  á 
Jtomania  m  direitos  que  se  lhe  liavilo  promettido.  (Si- 
leneio  uo  banco  dot  Miniiirot.) 

Mr.  C.  Perritri  Creio  que  nada  lucrâo  a  Camara  a 
o  Estado  (rtmer)  tm  tawrter  a  cada  pano  a«  ▼otiat 
rfpiibcraçôcs  ( rumor  violento )  sobre  tudo  quando  o 

Ministério  íe  nega   a  satisfazer   (Oh!  Oh!) 

Quando  chegar  a  occasiâo  (Mr.  Madier:  Haja 

m\guíam  paciência  I). . . .  No  entanto  i^a-ma  licito  dicer» 
qoa  a  aínguem  permittímoi  que  noa  acenem  daqiia  fal- 
tamos á  hoafit  biMQa  tyi  que  afto  apianala  pvovat  do 
seu  dito. 

Muitot  grilo» :  Já  as  apiMeOtálBOi!  Y^t^W  ^IllJtgf 
m  P»bmia  a  a  Belgieal 

O  General  Lemutrque  dá  huma  grande  pancada  toftre 

a  TTiítfi,  c  dirige  a  palavra  ao  Miniitro.  Oruido  extraor- 
dinário que  ha  na  Camara  impede  gu«  $e  ouga  o  yite  dit^ 
9Ó  te  pcrcf  bcvi  a$  jtalavraB  sangue «  tOpplieiOf  traiçio. 

Mr.  C.  Perrier:  Tendes  direito  para  nosaccusar,  po- 
rem não  sem  provas;  dizer  que  faltámos  á  boa  fe,  seoi 
terdes  provas  disso  (muitot  Deputados  manifcsUio  a  WH 
indignado)  he  proceder  de  hum  modo  probibido. 

mr,  tdauguin:  Peço  a  palavra.  (t^MmSo  rumor  m 
eeniro.) 

Mr.  C.  Perrier:  Quando  estamos  em  negociações  im- 
portantes (rúo  irónico)  f  be  C01IM  muito  grave  diser, 
que  faltamos  á  boa  fc.  At^  que  voa  tanliaaoa  dado  ex- 
plicações, julgamos  que  01  nosMM  Bnibaixadore»  tem 

sido  fieis  ás  insirucçôes  que  rccebi-râo.  (j1  agitação  chc' 
ga  ao  ieu  auge  da  parte  da  oppo$içâo) ,  e  o  faremos  ver 
mais  adiante.  ^ATai  ceiíim:  Bem  !^ 
-  A  Camara  acha-te  na  maior  agitação  ^  «  ot  membrot 
da  oppotiçâo  doo  a  entender  qtu  e$tão  tummamente  f*a- 
dignado». 

Pros^uio  a  discuss&o  sobre  o  projecto  de  lei  para 
conceder  desolto  milb6«l  ao  Ministério  da  Guerra. 

Mr.  Deludre  exigio  varias  aclarações  a  respeito  das 
gratificações  dadas  aosOíliciaes  Superiores;  c  Mr.A/ar- 
llReini.Tespondeo ,  que  nem  lodoa  oa  Oflíciaei  daquella 
cÃaaM  à«  baviSo  recebido. 
•  Blr^  Mauguin ,  reservando  para  quando  te  diMUlÍMo 
o  or<i<imrnio  do  Ministério  da  Guerrn  as  observações 
que  Mie  occorriâo  sobre  as  despesas  do  Exercito  do  Nor- 
te disse,  que  para  formar  juizo  do  procedimento  que 
JLoid  Grey  atuibue  aoMioiaterio  FraNC«s,  havia  dado* 
qtw  sem  dnvida  se  haviSo  riecado  da  memoria  de  mai- 
los  Deputados,  pois  para  dcnionarar,  que  oMiniMerto 
France%  tratára  de  collocar  o  Príncipe  d*Ofiaii»e  no 
TbroBo  da  Bebiea,  bastava  lembrar,  além  da  de- 
claração do  Ministério  Ingle%  ,  a  Commissâo  que 
se  dera  ao  Conde  Langdorf,  e  o  que  se  dissera  na  Ca- 
mara Belga;  e  que  a  lleslaurarãn  na  Bélgica  qu-  era 
impémivar  ba  .bum  anno*  boje  não  só  be  possível  mat 
provável.  (No  eeniro t  Abl  Ah!  Na  etquerda'.  Sim! 
Sim  !) 

Perguntou  se  era  certo,  qua  M  bavia  dado  o  soldo  de 
jHitt  mes  ás  Guardas  nacioM«  qiM  htvtto  tomado  par- 
to nar  «spadicfto  do  Xfd»;-  •  Mi^nHi,'  qve  mm  deixar 


de  louva?  o  procedimento  do  Mioitiro  da  Gaerra  oa* 
qiiella  oceaiiao  julgava  que  mait  lieonjeíro  ftra  para  o 

Marechal  receber  os  elogios  da  boca  de  outrem  em  vex 
de  os  tecer  elle  mesmo. ...  (Rito.  Os  Minittro»  numi» 
JMã»  nmito  dit»abor) . . .  apèmr  de  qoa  se  S.  Ex."  de- 
sova que  a  Caomra  eoabeMe  o  mereeioiento  do  Mare- 
chal tin1ba'eete  bom  meio  seguro,  e  vinba  ser  commu- 
nicar-lh':"  n  pane  rjuo  dera  ao  Rei  n  rfspeito  da  expedi- 
ção feita  no  Departamento  do  Ródano,  por  cujo  meio 
ae  desvaneceriâo  as  duvidas  qoetioha  a  Camara  sobre  os 
negócios  de  Lyaò.  Fez  o  Orador  mais  algumas  reflexões 
sobre  este  objecto,  passando  a  vituperar  a  profusão  com 
que  se  liaviâo  dado  postos  e  coddecoraçoes. 

Mr.  Barthe ,  Minittro  da  Justiça  i  Ue  preciso  recom- 
pensar a  fidelidade  assim  como  se  recompensa  o  vaJor. 

No  centro:  Sim  !  Sim  ! 

Mr.  Larabil:  Os  Ministros  não  estão  aulborizadoi  a 
interromper. 

Continuou  Mr»  Matumb»  a  desapp  rovar  o  procedi- 
mento do  Ministério  coipando-o  de  haver  excitado  era 

Lyân  a  tropa  contra  o  povo. 

O  Pretidente  a  Mr.  Mauguin.   Ue  minha  obrigação 
faser-Tos  notar,  que  awta  Camara  nâo  be  licito  impu- 
tar ao  Governo  o  odioso  projecto  d'«koitar  oi  eoldadoa 
contra  os  habitantes.  Cbame-ves  á  ordem  por  vos  ha-  - 
verdesexpressado  n^jse?  lermos.  (Not  centrot.  Ahl  Ah  !^ 

Mr.  Mauguin:  Isso  nào  impede  que  o  facto  seja  cer- 
to* O  orador' eoaelttlo  insistindo  cm  qoa  o  Miaittroda 
Gaerra  devera  ter  mandado  á  Camara  a  parte  que  de- 
ra ao  Governo  a  respeito  da  expedição  ao  Departamen- 
to do  Ródano  ,  om  cujo  caso  a  Camara  leria  tido  da- 
dos para  ajuizar  do  procedimento  de  todo  o  Ministério. 

rotet:  A' votação I  A' votação! 

Mr.  Bugeaxtd:  Acouta. íe  o  Governo  porque  deo  Cru- 
zes aos  soldados  que  peiejúriio  na  defeza  das  leis :  por- 
que se  derão  aos  que  combatèião  em  Julho?  Diz-se  que 
pelas  acc6es  ganhadas  contra  o  inimigo  se  não  derão  tan- 
tas eonmcoraçiSes  como  pela  expedição  de  Lyâo ;  pois 
por  10  batalhas  não  tem  havido  tantas  recompensas  co- 
mo pelos  tres  dias  de  Julho.  He  certo,  que  as  nossas 
baionetas  s6  detejio  tingir-M  em  ungue  mtraofelra; 
maa  tambam  mtio  promptai  a  pelejar  ooatra  oa  faed^ 
■es.  (Na  tepmia  taegâo  da  etquerda:  Bravo!  Bravoh 
Nós  anriiquilaremo»  oa  Ibcciosos  !  (Bravo!  Brar>ot) 
Sempre  estaremos  peomptos  a  pelejar  contra  elles.  (Bra» 
Ví> !  Braoo  !)  " 

Mr.  Demarfttyx  Estranho  que  se  queira  comparar  o 
oceorrido  em  Ltfâo  com  os  acontecimentos  de  Parú  nos 
fins  de  Julho  de  830.  Em  prova  deque  para  estes  se  nc- 
cessitava  patriotismo  cumpre  notar,  que  nos  dias  27  e 
88  ueabama  pemoa  visivel  se  atreveo  a  iinir*se  ao  pavo 
porque  M  «la  tivema  fioado  vaaddo  o  pramio  ara  o  pa^ 
tibulo. 

Fizerúo-sfí  mais  algumas  observações  sobre  este  obje- 
cto e  pedindo  Mr.  Fukhiron  a  palavra  dism,  que  poios 
aoontaeimentes  deSLyA»  te  quisera  dar  a  entender,  que 

crâo  hum  principio  defjuerra  civil;  porem  que  esta  nâo 
existia  quando  se  atacava  a  propriedade;  que  se  havia 
atacado  a  Carta :  qim  oa  Operariot  havião  quebraMado 
a  tranquilidade ,  e  que  «ma  íaMbordíaaçâo  fora  causa 
doe  assassínios ;  que  quer  tivene  havido  bum ,  quer  bum 
eento,  era  hum  delicto,  c  que  a  lei  o  punia  etc 

A  Camara  fechou  a  discussão  geral :  e  logo  por  S64 
votos  ooatra  89  approvou  o  projecto  de  lei ,  mdoiindo- 
o  como  propuzera  a  Commissâo  a7.789<^  fr.  em  vez  de 
18.923^  fr.  que  se  pedião,  e  suspendeo  a  decisão  sobro 
o  que  faltava  para  completar  «ta  qaaatía  até  M  tratar 
das  despesas  de  1831. 

•  Mr.  rolei  pedio,  que  para  ofatnro  m  alo  desmm  tão 

grandes  soldos  aos  Estados  Maiores ,  nem  l^ff  fr.  d*a- 
juda  de  custo  annual  ao  General  em  Chefe,  como  ao 
bavião  dado  ao  do  Exercito  do  Norte,  e  se  levanto»- a 
wmío.  (Bxtrasto  «b  G.  dc  Madrid.) 
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•  GRX-BR£TANBíI.  .  . 

Xitndra»!  IS  4f  fitvcnirfl. 

A  ICf  uoda  leitura  do  bill  da  reforoia  para  a  Escotiia, 
qua  aa  tovia  Ayado  para  o  dia  17,  ló  w  poderá  v«iili« 
car  no  flO.  A  aagunda  leitura  do  bíil  dajeroriM  pa* 
ra  a  Irlanda  etlà  designada  para  o  dio  24.  No  entanto 
não  he  fóra  de  propósito  advertir,  que  ainda  senão  dis- 
isutirâo  atquai^ea  mais  importaoles  do  bill  para  a  /m- 
glMtrr^t  como  ti»  lodM  aqwUM  «n  que  «a  uai*  do 
dlMlo  deloger. 

•  "^è-  • 

Litboa,  4  tk  àíarfQ, 

Certidão  da  Determinarão  da  Camara  ^  Clero, 
Nobrna  c  Povo,  na  S<$mo  dc  18  dc  &• 
iMi^ro  d9  18S1. 

Fraocitco  Antonio  da  Silva ,  Escrivão  da  Camara  em 
«ata  Villa  dt  yírganil,  por  Sua  Magesiade  l''idelitsima  , 
£lfUi  Noaso  Senbor,  que  Peos  gaaide,  o  Senhor  X>oni 
Mimtl  Frimtíirp  ate* 

Certifico  edou  fé,  em  como  no  Livro  que  aclaalmea- 
ta  aervc  de  nelte  se  laocarem  os  Accordãos  e  Sessões  da 
CSuMara daata  aMama  Villa,  a  folhas  quatro  e  verso  do 
Maaio  Uiif»!  aa  aaha  •  Acaordfto  a  Uctarniaação  se« 
gaiata: 

Sonhor:  —  A  Camara,  Clero,  Nohrcra ,  c  Pn%o  da 
Yiiia  e  lermo  dc  ^r^íiniV ,  reunidos  exlraordin.Ti  laioeulo 
aai  Camara  Geral,  pedem  licença  a  Vossa  MagetUde, 
patra  oflàrecert  aate  a  Aagutia  Preaença  de  Vossa  Ma* 
geatada,  asaaatada*  pondaraç^»  aeguintes :  Que  baeaa* 
do  constado  pela  li<;uo  dos  papeis  públicos,  que  o  Se- 
nlior  D.  Pedro,  Imperador  do  BraauUf  taodo  aportado 
na  Europa  depois  dcabdieada  aaa  aau  filÍM  a  Coroa  da* 
quelle  Império ,  nào  iie  sem  laotivo  que  oa  sobradriae 
yeceião ,  que  da  vinda  daquelle  Príncipe  se  possa  aaa* 
quinar  pretexto  para  se  inteolnr  (il^urna  perturbação  da 
Legitima  Ordam  de  Cousas,  do  Governo,  e  Succesaâo 
aatabelecida  oeste  BaiM»  aeguado  as  suas  Leis  Fuoda- 
mentaes  ,  declaradas  ,  e  confirmadas  pelas  LegitioMS 
Cortes  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  oilo.  Nestas  circuie- 
stancias  pois  em  que  o  Mundo  inteiro  deve  ter  o  mais 
coBfiriqado  e  reiterada  conbecimeote  doa  verdadeiros 
aantiBMaloa,  «oníada  a  daeiai*  do  Povo  farfti^iies-  pa- 
to que  st:  não  posta  allegar  n  favor  de  injusias  preten- 
eôes,  qualquer  equivoco  aos  raetmos  seniimeulos  da 
Naç^;  a  referida  Caataa,  Clero,  NobreiOt  a  Povo 
abqixo  aaaignadaa  vaM  per  si,  a  att  Mune  doa  inaia  ba» 
bilantes  do  dito  Districto ,  pela  mesma  Camara  ruMO^ 
sentados,  protestar  tlerativamcnle  ante  a  Augusta  Pie- 
aeoç^  de  Vossa  Alagestade,  da  Na$ãa,  e  do  todo  o  po- 
dar, tanto  GapílitaaT,  COBoTaBI|M>ral,  contra  quaesquer 
pretençòes,  que  te  ioteoteo,  contra  os  Direitos  Inde- 
peadvntes  da  (.usa  Nação ,  c  das  Lega««  Decisões  delia 
em  favor  dos  Direitos  de  Vossa  Ala<^estu<le ,  comidos  e 
abcangidaa  oa  Latra,  e  £spirito  do  Asseoio  das  Cortes 
doa  «rea  Estadea,  toaaado  ao  dia  oaia  da  Julbo  de  mil 
oitocentos  e  «iate  c  oito,  para  cuja  sustentação  os  abai- 
xo assi|;nndos  otYerecem  ú  disposição  do  Governo  de 
Voaaa  liageatada,  todos  os  seus  bens ,  e  pessoas  sem  aU 

Ca  raaefta,  para  que  tudo  seja  empregado*  em  da- 
,  e  aoataotaçâo  daquellas  Legitímaa  deoisdaa  dottna 
Estado*.  A  Camara  Geral  pede  a  Vossa  Mageslade, 
como  Graça  J^special,  que  Se  digae  JMandar  publicar 
M  Gazeta  do  Governo  esta  laal  eaftfeaafto  doe  aeattman- 
toa  doa  babitantea  deaia  nikiriel»,  imaaioMat  a  coabt- 
laaa  com  os  de  todo*  oe  «ardadeiroa  fbrftifimes.  Deoa 
guarde  a  Vossa  Magctlnde.  .  /r^  .jí;;/,  emCamora  Gerol 
a  astraordíoai ia«  de  deieito.dc  C}etçrobro  de  mil  oitoceo* 


tos  (rlnta  e  bum',  «  ea  Fraocisco  Antonio  da  Silva  ,  E*- 
crivão  d«  Camara,  que  o  escrevi  e  asaignei. 

João  fiaaaa  dp  Couio  Paitaaa»  ^oão  Abuhm»  da  OIk* 
Teira  Leite;  o  Vereador  Josit  Saraiva  Qoataaaia  da  Oli- 
veira ;  Paulo  Jose  do  P-iiva  ;  Manoel  deUjtrvalbo  e  Bri- 
to; o  Corregedor  da  Comarca  Antonio  de  Abraocbea 
Lobo  de  Figueiredo;  Francisco  Antonio  da  Silva;  Jpsd 
de  Mello  Freire  de  Buibôes,  Coronel  do  Regimento  da 
Milícias  dc  Arganil;  Jo«^  Antonio  Ribeiro  de  Carva- 
Iho;  o  Arcipreste;  Estevão  Marques  da  Costa;  o  Bene» 
Aciado  servindo  de  Parroco,  Manoel  Saraiva  Quaraaosa 
da  Òlivaira;  oBenalleiado  Fraaaiaeo  Saraiva  OnaiesBoa 
Caldoira  ;  o  Beneficiado  João  Antonio  do  Souto;  o  Pa- 
dre Antonio  José  de  Torres;  o  Padre  José  Antonio  do 
Souto ;  o  Padre  João  Antonio  Mendes  de  Carvalho ;  o 
Padra  Feliaberio  Joia  da  Silva  CaaUabeira;  o  Gapttio 
Quareaoia  Caldeira  Saraiva ;  Oaapar  Lopea  da  Aaevedo 
(Coelho;  o  Almoxarife  de  Penella  Joaquim  de  PigueiM» 
do  Barreto  Perdigão  de  Villas  Boas;  Manoel  Caldeira 
da  Lemos  Costa;  Antonio  Joaquim  Cortez,  Joaquin 
Qoaraaaia  Caldeira ;  o  Escrivão  da  Correição  Antonio 
da  Silva  Caldas;  oTabellifto  Francisco  Antonio  de  Pau- 
la; o]-'scrivâo  das  Sizns  J(iac)uim  Jose' Marqoe*  de  Cam- 
pos; o  Escrivão  dos  Ortãos  José  Joaquim  da  Silva  J  or- 
res; Joaquim  das  Neves  e  Sousa  de  Carvalho;  José, 
Maria  dc  Almeida  Silva  e  Mello;  Antonio  Ignacio  d% 
Silveira;  o  Padre  Antonio  (.eitão  da  Costa  e  Mattos;. 
Fernando  Antonio  da  Silva;  Antonio  Joaquim  da  Cam-  , 
pos;  Manoel  Motta;  Manoel  Antonio  do  Souto ;  Joad: 
Joaquim  Moreira;  Eatavio' Marquea  lloMira ;  Maaaal 
Joaquim  Moreira  ;  Manoel  Jorge  da  Costa  Novo;  o  Al- 
feres José  Carvalho  de  Brito;  o  Ajudante  das  Ordcnaa-i 
ças  Joaquin  da  Fonseca  de  Figueiredo;  José  Nunes  doc 
Costa  Moraea;  JoaéCarvaliioGítMrra »  Aatooio  Joaqoiía 
Moeaira;  Manoel  Jorge  daCoaU;  Joaquin  da  Araujo; 
Joaquim  Moreira;  Antonio  Mendes;  o  Alcaide  Antonio 
José  Coelbo;  Antonio  da  Silva  Caldas  Júnior;  oPadrOk 
Joai  Aatoni»  da  Sitva ;  E  não  se  contiaba  mala  aa  a 
dita  rapfaaaotaçãoescriplB  no  dito  Livro  da  Camara,  quar 
fielmente  para  aqui  copiei  do  próprio  Livro  da  Camara, 
por  Certidão ,  ao  qual  me  reporto  ,  cm  meu  poder  e 
Cartório  com  o  qual  esta  conferi  e  concertei  coai  outro 
Officiai  de  Justiça  comigo  abaixo  assigaado,  a  eo  Fkan^ 
cisco  Antonio  da  Silva ,  Escrivão  da  Camara  que  o  es- 
crevi e  assignei.  Froncisco  Antonio  da  SiUa.  Coaferida. 
por  tnim  Escrivão,  Francisco  Antonio  da  Silva.  E  co-i 

migo  Escrivão  da*  Sixas*  Joaquim  José  Marque*  do 
Gaiiipaab 

OoMMiaBÃo  »a  SiàvaB  FoaiMà* 

MMiat. 

llavendo-se  Dignado  El  liei  No«*o  Senhor  Mandar- 
remetter  á  Commissâu  de  Saúde  Publica,  com  Avico 
expedido  pela  Secretaria  d'Estndo  dos  Negócios  Estran- 
geiros na  data  de  boje,  a  participação  Officiai ,  queLord 
Palmtrtlon  diriL^io  ao  Coosul  Geral  do  Portugal  em 
Londre» ,  na  data.  de  ireie  do  cooeate  ,  declarando  qiaa 
as  yisiabaaças  daqaalla  Cidade  não  aaiavio  livrea  do. 
suspeita  pela  existência  de  Cólera,  por  quanto  nos  dous 
últimos  dia«  tinbâo  occorrído  dea  caso*  da  reiíerida  mo- 
leatia  em  RotherhUhe^  LitnehouHy  e  &i(lAiaarci,  aaia' 
doa  quaaa  bavtão  tertoiaado  fatalmaata.;  à  qua  taato  oa< 
Madieoa  anaamgadaa  de  exaaiiaar  a  iadole  da^  mollM-  - 
tia,  como  a  Junta  Central  deSoudi;,  não  duvidava*)  «pie 
&>sse  a  verdadeira  Cólera-Spasmodica  ;  constando,  aiísit 
disto,  por  outra*  déclaraçõe*,  que  este  terrível  flagello 
linha  progredido  rapidamente  no  Norte  d'/n^/<i/erra , 
pois  já  se  bavia  tenfaem  manifestado  en  Edtmlntrgo ; 
c  porque  era  circumstaocias.  tão  arriicadn»,  e  d*  tama* 
Aba.  gravidade  aenbusq  laadidli  «a  d«v*  repuur  eace- 
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dente o»  'op|)r«súva  ,  qtitiKli»  '«MiMee^  oi  ifaèiol  dei 

pietervM-  ©»tes  Kirinns  da  ihtroducçào  de  biimn  rnfer- 
n»id«db  de  c«ro«i«r  tã»  lovnifei»,  a  «Ccoif  cuyp  omuni- 
pt»  ooaMUtie'  Mm  dÚTNfei  â  Stepi«ni«  L«i  <l<ta  fiiM<ÍD»>> 
e  comt»  ml  rxi^jr  rcslrii  ta  rtb«rrv(it»cia  ,  d«bfiix6  dftlMtft: 
sevefo  ri  ípoiíKiiliilidude ,  iiusie»  lorii.o*  Otdeíia; 

1.'  vjuu  a«  Krivbarcaçòe*,  Pctsciaa».  e  JiflV^nj,  pcoe»^ 
dulei  dot  Foriu  d'iíi^/alerra,  «•do  KorU  d»  fAiinfoi, 
d«id«  •  Rio  Hmnòer '»i4  jMoitte*roie^  iiak<«Ml>nt«darai 
do  Bio  à'£ik,  nno  sciTio  udinillidAS  Pòrt*  ulç^uiiv 
d«»tc«  Heiaof ,  te/a  qval  for  «  tua  carg«,  •'àinda  nttita 
«JB-  lattro.  . 

9.*  Qu«  igtMl(D«i)t«  4lik>  i^íio  admittida»  «i  £aibaf« 
•aç^,  I'eí&oai,  e  Rfl°vUo«iproc«dcn(ea  de  Letféneã,  m 
tuai  iiiKiKedjaçòeg,  o  qs  dos  Po<(oi  deido^ft  Qiko  dlQl^* 
/orei  ale  á  Bahia  de  Arundcl  incltistvè..         .   ,    *  !. 

3.*  Qu*  à«  Rihè«reaçSt«  »  i'i>>!oas,  e  Efll^itiMt  prate- 
dentes  dos  Porloj  oo  Norf*  da  Eacostin ,  nào  nt^tici<ii)H- 
dot  BO  Aitigo  priaieiío,  c  alem  (ie>tt:'>,  do»  qur  licuo 
eiUra  o.  Uio  Humber  ntii  ao  Ca(>o  d' O.rford  9xc\u*i\ o - 
mMiMtt  mqIo  4Óy  e.unicaiBeiil»  adintUida%  ao  Poeto  d*. 
LM>oa  debaixo  de  rigorosa  quarenleoe. 

í."  Qu«  fls  Kíiibarca^ôes ,  Pessoas,  e  EiT«iU>s  fKOce- 
d«i)(c«  dui  Forlgs  do  Std  d' JnglaUrra  ^  de»da  a.  Baltiai 
de  jínuuUi  exdittivaiaeale  al«  FaUnoúth  inchuioi ,  m>- 
jfto  «4nMt|idM  «a»  tadoi  ««Portos  do  Reino,  debáisoi 
d*: 4|ueieDtcM  da  vinte  e  bum  dias;  porém  só,  e  exelii* 
tivamenic  no  Porto  de  LUbixi,  Modo  |oda.|  «w  parlai 
da  carjl»  de  ^oeros  tu«ee{)tiveiâ. 

Õ.*  Que  a>  procedências  doa  mais  Portos  é»  RajiUh 
Unido  da  Grâ-llretanha ,  nâo  oicncíonadoi  no  presenUI 
£diial,  Kfâo  te^uladas  pela  Circular  de  17  de  Novem* 
bio  ultimo. 

■  €r*.Que  ím  £inbar«aGdes«  FeMoaè»  a  BAiitoa  prooa». 
4«nta»  dof  Poriot  do  Ftmt^  no  Caoal  timiehm. 

•té  Brttt;  doi  Portos  dos  Panei  Uaixoi ,  e  do  Reino 
ó»  Oanover  f  sejâo  adniiltidas  ctn  todos  o»i'oilot  destes 
B^ÍMMi». debaixo  d»<)uarentena  de  oito  dias:  porén  «ó, 
«  axcl««i«ê0aata  ao  Poria  da  lé^oat  traMwloi.  gaoaroak 
MteepUvflia. 

7.  °  Que  as  Quarentenas  de>ÍLrnndB'i  ru»»  antecedentes. 
Artigos,  só  deverio  coDlar>se  pela  fórma  estabelecida^ 
não  leado  a  *i«feaf  ilianar  da  det  dias'i  alíA»  s«  dev^igt . 
augOMHUar  ia  respactivas  qMarentenat  ^  o»  qkia  iallaraOk. 
para  se  preencherem  os  mesmos  dei  dias. 

8.  '  Qut-  as  ]-fiil)nrcaçòes,  Pessoas,  e  lifTeitos,  que  na 
oooíormidade  dosÂcligos  antecedeoiM,  «  mesmo  de  ou<^ 
tro»  já  pablieadoa,  «ao  exctoida»  ou  sujeitaa  a  riforoeft 
qtinrerilpna  ,  e  liverr-m  |>rocurado  qualquer  Lazareto 
para  uhi  fazertsiu  sua  quarentena,  «  expurgo,  só  lhes 
poderá  aproveitar  quando  apreteoten  mus  Documentos 
«larot,  explicativas,  a  lag^,  aJíéa  soflrerao  a  soriá 
^signada  para  a  tua  originaria  prooednocia» 

9.  Que  os  géneros  de  nuiureiía  Misceptivel  ierào  sem- 
pra  daecarrc^udos  para  o  Lazareto,  a  liga  de  passaiein 
pelo  nacanario  expurgo  ,  a  buo:  o.  quarentena  igual  á 
que  estifer.  determinaan  para  a  £inbarc«çào|  contada 
segundo  a  fórioa  estabelecida  no  Kdital  de  nova  da  Ja* 
neiro  de  1829,  nlo  podendo  de  outta  maneira  obter  li> 
vre  pratica. 

IC*  Qu»  a  &lta  de  Carta.  daSaudet  na  da  preonalc- 

gahdrfde  nos  niais  Do<;umcnlos,  lanius  vetes  recomin*nf< 
dada,  servirá  de  bostanle  fund^uienlo,  conforme  fts. di- 
versas cixcuaistnncias,  paru  a  exclusão  da  iíniÍ||MVn(dQk^ 
OU  para^  4 ugmeoto  oa  respectiva  quarejiteaa.  „. 

11  *  Que  estabelecendo  o  llffulementin  4»  9«r*)Ç^  dn, 
Filotagctji  medidas  de  priTaisrfio  ,  mui  esíencin»-»  na 
presente  ciise,  fica  por  tanto  a  sua  observância  e<o  rus- 

das  no  mesmo  Regimènto.  j  éi^  u 

12.*  Que  no  caso  de  se  baver  dada  PHimr  p6r  éSht , 

oo  Ignoruncisi  a  qualquer  EmbBr(-ri(,'ão ,  que  na  confor- 
midade das  Ordens  em  vigor  nâo  pôde  ser  adroitltda 


aO«  Pnttoe  deste  Iteino,  a  "Companha  do  Barco,  a  quo 
portem  tr,  soiá  <ilirij,'ãda  u  pag.tr  n>  duspczAS  da  SUn 
sustentação,  segundo  a  sorte,  que  litc  fôr  determinada. 

13.  *  Que  se  observe  restricta  mente  quanto  delermin* 
o  Hdila)  de  líO  do  iM;ir(;f>  d<;  I8ltí  acerca  do  trafego  d» 
pesc^a,  fiiuoda  os  uilractoies  sujeitos  ús  |Mnas  conimi* 
aadas;  ao  Uegimeoio  4a  Saiid»,  e.da  Pes(«  cm  lampos 
da«nntagio.  . 

14.  "  <£it  •CdmmftHdMilto  doOordIõSanítaríOmiSttI, 

e  NoMtf  do  Jn^9.pro.tirno  á  Barr:t  desta  Capitã!,  o  dn. 
Jisquadrilba  .dO'  ^igorvc^  e  ps  mai»,  que  se  9<çbÃ0  <?ol* 
loisadtos  «nii  oosfo»  ivonio»  dus  C<>>tas  defim  Htainof),  chl 
ausíliokd*  «•ljrico.'da;Sa«ide,  íjFgulem  com  a  mais  aus- 
tera Poliria  lodos  o*  tneios,  qne  pn»são  evitar  peque- 
nos <•  <íli4i)d'nliiios  dt'*«  ujhnfijUL'8 ,  (jue  ordinariamenlo 
servem  porn  u  i^roducyào  dos  Cooirajbando»,  ^mpre 
ptejvdteiaesv  O;  artmlilinenM'  de  f  Mode  riseo  4  sagurn»! 

dl  Saúde  PiiMif:i: 

ló.'  Que  para  iiwsis  prompta,  e  fiel  execução  dc  Io- 
das as  uicdidns,.  orn  reguladas,  Off  0|iardas-mores  da 
Saúde  dos  Portos  do  Ueino  nâo  possSo  sablr  de  seué 
vespeoi*v«b  DiiUielos ,  sem  huma  «xprassa  licença  desta 

Cominissâo  ,  ficando  aliás  responja\eis  por  ipiaei-quer 
o<uinissr>ci,  oU  abusos,  que  praticarem  uo  desempenho 
das  obiignçQts*  que  lhes  competem. 

16.  *.  Que  paca  melhor  dAsempeiiiio.de  tof^as  ai  oonve> 
nientes  providencias  os  Magistrados Terrltorlaes  deverib» 

ter  COUSlant('i:i<  ril<!  ol>«nas  OeViit>^d<i,  para  cotUi(.-<'r:r  das 

infracções  sobre, os  RqguUmenios  da  PoUci»  hianitaria^ 
«HMpNndn  qtsiin  o  Artigo  l;l  do  £diul  de  AS  da  Ago*> 

to  ultimo. 

17.  *  Todas  as  medidas  estabelcridas  nos  diversos  Ar»» 
t^oa  do  provento  Edital  se  devem  reputar  interinas,  o 
bno  de  alteradas,  legundo  ajt  noticias r  *e  rece- 
bemm ,  ou  mesmo  outras  extraordinárias  oceoHaocias. 

E  para  que  chegue  á  noticia  de  rodoi,  o  se  nâo  pos- 
sa allegar  ignorância,  se  mandou  aliixar  o  presente  Edi« 
lai  em  todos  oí  lugatas  públicos  dos  Portos  do  Reino. 
iJtbott,  de  Fevmwlo  de  ISSS.sDouMr 
XmktékSOviu 


Rsai.  JnntA.  no  CoMuncititt 

A  Real  Junta  do  Commeicio,  Agricultura,  FatMrU 
css,  e  Nave|,'íit;rio  destrt  Reinos ,  eseu»  Dominios,  man- 
da faier  publico,  que  no  dia  vmle  e  oito  do  corrente 
uiea  e  anuo,  ucccitára  a  apresentação  de  faliido  dc  cr^^ 
dito  a  Mofwci  dc  Souuk  Pigu^A  %  Negociante  matri* 
euladto  da  Praça  desta  Cidam:  Ordenando  o  dito  Trí* 

bur^ul,  (ju<_-  u  respectiva  rua^Ma  sciii  administrada  cm  be- 
neíicio  do»  credores  pela  sua  C<4iiiadaria  Geral  eiu  coo* 
fornúdsde  das  IleaM  Ordens. 

E  para  constar ,  «e  mandou  aflixar  o  premente.  £»> 
èM,  o  L*  da  AUwgo  dt  183ft.  =  (Assignado)  /océ  Áç^- 
mnia  d»  jySsnet*  . 


lef^gto/b.  —  &rviço  da  Barra.  —  2  dc  iUnrgg. 

(inotem  i  noute  entrou  L  Caliiq^e  f  riiacex,  ^  1  ^icv^r^ 
,     «ríngltí^a.  j  ...  . 

Scrvtço  dn  Norte  da  narra, 
Einharca^úct  aoistadas. 

AItt  ttra^  da  nb.  L  1"ff"«f"'  i  ttrij^imtfiicnita. ,  1 
.  EfCunf  1  Cahique  sem  bandeira  ao  Noria  do 
'  4^bô^  ftoM;  navegâu  para  o  Sul. 

7  b.  34  m.  dn  m.  I  Hiate  Portugaei  cofll  pM>nf«Íros  % 
Oeste  do  Cabo  da  Kocu. 
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t  K     f .  1  Berçantin  lem  Imnd^ira  m-  Norta  do  Cabo 

da  Roca  :  nav#'ga  pari  o  Sul. 

Embarcação  entrada  cm  S.  Juliao» 
tOh,  18  ni.  da  m.  1  Guleota  Hollnn()pzn. 

Einbarcarva  sahidat  dc  S.  Julião, 
9  h.  51  m.  da  m.  1  C.iirveta  dc  Guerra  Poriugii^za  Prin- 
Cfrxá  Real;  1  Origue  de  Gucrrn  dito,  Audaz;  l 
Ciiarrua  dil«t  Princcxa  da  fieira ;  1  dila«  dita, 
Prinripw  Real ,  1  dita ,  dita ,  OraMM ,  «  1  dita  diu. 

EinlxTrriirôen  tahidns  de  Bclcm.  '■ 
!)  II.  õl  m.  da  m.  1  <>.-ilera  BraEileira,  S.  João  Baptii- 
*'     ta,  para  Perntimbuco ;  1  dita  SáeM  para  Suiidi- 

tall';  l  Bergantim  Pruníaao  paia-oPoftay  a  ilfiM 

cnna  Itijçlwa  para  a  Twa  Nova. 
8  h.  ôS  m.  da  l.   1  Gfileota  Tng-Ieza  para  Ripa,  1  di" 

la  dita  para  Hall ,  «s  1  dita  dita  para  Liebau. 
1^  b.  S6  01.  da  t.  1  Bargániim  Sardo  para  Gcnova. 


Vmtat  êe  Nottíi  Senh&Kit  4a  Maàf  ékBee$,  que 
prÍDCij>iào  n<i  I)  i  i:  h^o  da  Septuugcsitna ,  e  acabào  em 
Doiningn  delíamos :  vi-nde-seeitu  obra naPortaria  da«Re- 
ligiosnft  da  Madre  de  Deot,  ou  na  Sacriatía  da  dita  Igreja. 
'  Cafta  trn  authnr  da  Contra- Mina ,  por  occasião  do 
N.*  47  da  nn-sma.  Ne»ta  Carta  te  incluem  papeis 
publii:ado«  pvlos  rebeldes  em  Londres  ,  Rio  de  Ja- 
fi«íiift'cte.  Vende.se  por.  80  réis  nas  loXat  de  livra*  da 
&«êo  ffmriquen^  na  rnà  /íuguslaj  Silva  ^  na  riia-<hr 
Prai  i ,  defronta  da  &  NkMo^  eCoroatto,  na  rua  doa 
Mnrtyret. 

Saiiiu  á  las'<o'N.*'M  dn  Con Ira- Mina  ^  prc^o  30  réis. 
'  Sabio  á  Kit  o  N.*  8  do  Novo  f^ocabutario  Filoaofieo- 
DemocraUco',  Tènde-se  nas  lojas  docoitame  por  SOi^ia. 
•  • 

AnnuneioM* 

■  T*elo  Juízo  «í.i  Provcilorin  dos  Rezidiioí  eCopíivoj, 
cm  ca*a  do  re^neciivo  I'rovrdor ,  na  ma  de  Domtis- 
gM  á  LofM,  N.'  19 ,  torniio  a  pòr<aa  cio  vanda  «  arra- 
aiata(&o,  no  dia  íb  do  correm*  mas,  pelaa  onae  horat 
da  manha,  os  prcdio<>  cegiiinles:  liumat  catns  na  rna 
«lo  Recolhimento,  d<  niiri  d«  Culello  de  $.  Jor^c ,  N.* 
o  41,  avaliada»  <-m  '17(i^0U0  rs. ;  huross  casas  na 
rua  d»  S.  Ltih^  N.*  89,  e  iravptsa  dt- Santo  .^Mao, 
>J.*  1  n  f> ,  rrrgiipzia  dc  Santa  I:<ibel ,  que  conslltoem 
boje  Imni  só  prtizo  forciro  em  SiJTOO  rs.  a  João  Borbo- 
ta Lima,  av.ili«d»s  em  1:iOO/000  rs. ,  e  calculados  ot 
«eOs  rrndiínrnlos  em  172|j000  r**.,  a*  qtiacf  forâo  da  taa> 
tadora  CeeiUa  Maria  de  Jemt .  BscrivSo  Antonio  Man- 
ieiro  da  Fonseca,  nn  mn -dn  Sorte,  ao  Bairro  Alto, 
3.*i)ndar:  humas  raias  na  rua  du  Btca  de  Duar- 
te BfVo,  N  *  37  n  41 ,  e  tnrneão  pela  travessa  da  Por» 
tugiicztt,  N.*4Btt4!),  Fre{:iipzia  de  .Sim/a  Co/Aarmo, 
prnzo  foreiro  á  Bnzilicn  de  Santa  Maria  em  Sg^OfiO  rs. 
jjor  nnn«.  laiideniio  de  decima,  «hiintimfnte  nvnlindas 
#m  486/QOOrs.  :  bonias  casas  fia  nia  da  Regueira^  M.* 
48  «  48,  Prej^ietia  do  Siahodor,  tambam  nltiDamaoto 
AvaliadfK.  rom  íittrnrão  ao  «eii  foro  d«  1  ^200  rs.  e  lau- 
dcmio  i\c  decima,  na  quantia  de  líiOiíUOU  rs.  ;  linmas 
caso»  no  bêco  de  S.  Marçal,  com  frente  liam  o  paleo 
das  ParreirtnhoÊ  f  N.*'6,  Frecucxia  da  S.  Miguel  9ia 
Alfama  ,  nvatiadai  «m  WfOOO  rt. ,  e  os  seiít  rendimcn- 
tos  en»  lGj5'4fOO  rs. ;  hi»mní  rasng  no  b^co  do  Bell0 , 
a.'  Ib  9  lúf  Fr^uezia  de  «Santo  E$Uvdo  de  Alfama, 


avaliadas ,  com  'atfofi^o  ao  Mm  fon  a  Tanáavrio  ' 

126/000  rs. ,  e  os  -.en*  rendimentos  em  .lij^OOOr?.  ,  E|. 
cfivilo  Estolano  Joté  da  Cotta ,  morador  na  rua  diraita 
de  Santo  Marika^  N.*  47 ;  buma  propriadado  do  eaaai 
abarracadas  com  bum  quintalâo,  e  frentes  por  acahAr, 
para  a  rua  doMieio,  N.*46  n43.  e  para  a  rua  do  Que.- 
Uuu ,  N.*  2  a  7 ,  Freguezia  d«  Nossa  Senhora  da  Lapa, 

Í>raio  fateoMm  perpetuo «  foreiro  em  6Jf6úO  ra.  éa  no* 
ifiotaa  T^inat  de  Jfoeons&o,  avaliada  amMO/OOÒft., 

JBscrivão  Francitra  Itaymundo  de  Andrade,  na  rua  do 
Aroo',  ao  Coilegio  do$  Nobret ,  N."  28:  quem  quiser 
ver  as  confrontações,  o  a>  mais  circumstancias  doa  ra>' 
feridos  prédios,  dírija-ie  aos  Cartório*  dos  respectivo» 
fiscrivic»  mencionados,  se  O  Procurador  dot  R«iiduos 
«  Executor  doa  Captivoi,  /oaanlo  Att)arêa  Ltfm  4» 
d4endonça.  •  • 

•  Nn  rua  dos  CapellitUn  N.*  M,  M  aebio  á  IWlda  no- 
vos Mappas  Geográficos  de  Portugal  ,  e  fronteiras  da* 
ffetpanha;  designando  as  £stradas  Militares  do  Reino, • 
o  as  de  commooicação  entre  atProvinoiaa;  boa  abapa,' 
o  bodi  papal  f  o  ponto  muito  viaival  ;  por  pnfo  miio 
com  modo. 

A  viuva  e  filhos  de  Joaquim  Joti  de  Carvalho  ,  cora 
estancia  de  madeiras  ao  Foço  do  Burratem ,  faiem  pu«' 
blico  que  a  propriedade  de  João  Candido  BafUelaf  am* 
rua  dos  Lagares  N.°  1,  lhes  está  hypoUifcada  p>.-la  qiisntia 
de  513|J^840  reis,  dc  madeiras  que  tòriio  para  a  reedib- 
cação  do  dito  prédio  ,  de  que  jt  tem  caoM  pendente,' 
Escrivão  Jfanoei  iiodr^ipiet  Corrasa  :  por  isso  fas  está 
•viio  afira  da  quem  •  orramatar  em  praça,  ficar  seiente 
da  dito  quantin  a  que  está  obrigada. 

Joaquim  Joté  de  Abreu  foi  roubado  no  dia  S  do  cor* 
rente  na  rua  do  Sol  ao  Campo  de  Santa  AnMt  N.*  16, 
levando>»e>lbe  bumbabú  com  algum  dinheiro,  etres  sac- 
cos  dc  papéis  que  não  servem  a  quem  roubou ,  mas  são 
de  grande  importância  para  seu  dono  ;  quem  os  teno  o 
os  queira  restituir ,  o  pôde  iiaser  pelo  Correio  dirigindo»' 
•t  á  voo  dtrehu  do  âbWfre  K.*  M,  4.*  andar,  xi»  amv- 
dnndo-os  por  mão  própria  que  se  lhe  darão  aíviçaras. 

Prcteode-se  vender  o  paul  à&i  Salgadas ,  rende  «etenta 
é  dota  akjjMrct  de  trigo,  e  sessenta  de  cevada  cada  ham 
a«no,  bo  prago  foreiro  ao  Concelho  da  Villa  da  Lourt* 
4iM  em  quatro  mil  rdií  j  fica  ao  ptf  da  dita  ViMa :  quem 
o  pretender,  pôde  fallar  co\n  Raimundo  Antonio  Loba' 
to  Peres,  morador  na  rua  da  iíoaa  N.*  907,  £.*  andar. 

Pilulas  Antibiliosas:  —  Heeato  bum  remédio  da  oiefor 
cflficacía  tanto  para  indigestô<»s ,  cruezas  no  estômago  e 
fastio,  como  para  hemorróidas,  obitrucçi'>cs  de  fígado, 
bnço  ou  ventre  :  vende-se  esta  prepar.irâti  na  i>0liea  da 
G.  C.  MorUy  ^  rua  do  CorjM  Santo  M.*  <M. 

VendaHir  píeçaba  em  molhos  de  melt  de  hama  arro» 
bn  cada  linm  ,  p  por  ^vr  do  mais  fino  hc  o  mais  próprio 
poia  calahre«  porque  Ibes  dá  a  maior  durnçiio:  quam  o 
precisar  ,  dirija-ee  á  rua  doi  Fanqueirne  N.*  ITf. 

Vende>ie  huma  carrongem  de  cortinas  com  seus  per* 
tenres  em  meio  uso,  e  por  preço  cnmmodo:  quero  a  pre« 
tender  ,  dirija-se  ú  rua  direita  doa  Anjo»  N.*  36  %  ()«e 
alii  se  lha  mandará  mosUar. 


Renl  Theatro  do  Salitre.  —  A'manhã  6  de  Março  teiá 
lugar  o  beneficio  do  Actor  JCbUii ,  com  a  CootediaMa* 
giea  }  Dança  Ghinaia  a  bum  novo  intervaHo  próprio 
do  lampo  ,  e  finda  cnm  hnm  daeonia  bailia  do  Lun> 

dum  :  nesta  noite  terão  entrada  oa  bilholea  COM  data 
de  17  de  Fevereiro  passado. 


USBOAs  VA  OfPRBflSXO  HBUA. 


''I 


Digitized  by  Google 


Num.  56. 


/ 


ANNOl8d2. 


GAZETA  DE  LISBOA. 


TBRÇA  FBIRA»  6  DB  MARÇO. 


FART£  OFf  ICIAL. 


Sbcbrabu  BB  EaTAM  JMW  Nboociob  BocunimtcM 

B  DE  JVSTIÇA. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor:  -—Havendo 
con^tadn  a  El  Rei  Nosso  Senhor  pela  Conta,  que  V. 
£x/  me  dirigio,  que  teado  «ido  «ocontradoi  om  ru«f 
dMt«  Capital  pr las  pairalhaa  da  Gaards  Real  da  Po- 
licia, que  de  noulc  ronJâo  astnesaias  ruas,  alguns  Lndi- 
>iduos  ,  que  repentinaoienle  bavíâo  sido  atacados  d« 
j^rave  enfermidade,  e  se  achavio.eo  liaoo.  d»  «xpintrf 
se  rbamáfâo  para  Ibes  acudir  coiB  oi  Mccorro*  da  to^ 
profist&o  diflerentes  Médicos,  e  Cirurgiões,  os  quaes 
com  frivoloã,  e  nuo  acreditáveis  pretextos  a  isso  de»liii- 
mana,  c escandalosaoients     r»cusárâO|  «EsUanbando 
Sua  Magestade  sobremaneira  fcam  tal  piocediíDento  deê 
referidos  Médicos,  e  Cirurgiões,  tão  contrario  não  só 
aos  deveres  da  tua  protissâo  ,  mas  até  aos  rncsmos 
princípios  da  caridade  Cfariiti,  •  aioda  mais  reprehen- 
aÍTal  pelas  cirenaitBncias  em  que  estavio  aquelles 
«  cujo  auxilio  erlo  chamados  :   He  Servido  Orde^ 
nm{  l|tM  V.  Ex.*  logo  (jue  ihr  lornera  a  constar  simi- 
Ihantes  recozos  as  fa^-a  im mediatamente  saber^ao  Fy- 
aico  Mór,  ou  Cirurgião  Mór  doR^ino,  segundo  se  tra- 
tar de  Médicos,  ou  Cirurglôrs ,  para  que  procedão  com- 
pelenteuienle  contra  o»  que  sein  iHotivo  fundado,  e  ver» 
dndeiro  se  tiverem  recuzad0|  ou  dêo  COOta  pela  Secre» 
tarta  d'£stado  retp^tiva,  quando  soido  contra  eUes 
necosiaria  alguma  demonitraçào ,  se  n&o  considerarem , 
era  vista  dos  termos  do  caso,  authorizados  a  determinal- 
la,  a  fim  de  que  O  Mesmo  Senhor  Resolva  o  que  Uour 
Ter  por  bem,  devendo  V.  F.x.*  também  partecipar  pe* 
la  Secretaria  de  Ejiado  dos  Nepocios  Ecclesiaslicos  c 
de  Justiça,  quiuido  se  verificarem  as  mencionadas  oc- 
correncias,  quaes  sâo  os  Madicos,  ou  Cirurgiões,  que 
se  oegárâoy  e  os.  motivos       para  isso  derâo.  Oeos 

Íuarde  a  V.  Ex*  Palacio  de  QueJut,  em' 5  de  Março 
e  1832.  rrz:  Luiz  <lr  Paula  pHrlad:.)  de  Cotiro  do  Rio 
iic  Mcndnra. —  Sí  iiUnr  Jo'-i':uif!i  (icíihcs.  da  Silva  Ihlforl. 


PARTE  NÃO  OFFICIAL, 


NOtlCtAS  ESTRANGEIRAS. 

ÁUSTRIA. 

Vientio  ,  'iO  t/c  Janeiro. 
Nfto  temos  recebido  ate  agora  noticias  de  Bolonha  f 

«  afilMaNDit  louhMAM  por  ?i«  dt  ^«rom,  que  o  Oo« 


▼eroo  PoBiificio  havia  sojlicitado  do  General  em  Cbefis 
do  Exercito  da  ItaUa  tropas  auBilíares  para  reilabetecer 

a  bna  ordem  j\os  T.n^ctrôes;  o  que  em  consequência  dis- 
so se  pozexa  immediatameiita  am  marcha  hum  corjio  de 
Bxwmto  com  esto  olqecto. 

llontem  chegou  o  correio  de  Comiantinopla.  As  car- 
tas que  trouxe  confirmôo  as  noticias  que  Já  se  receberão 
por  differentes  canaes  com  motivo  do  bombardeamento 
«  aualto  dado  á  praçtf  da  S.  João  iAcrt  a  9  de  De- 
zembro, a  cuja  consequência  foi  a  retirada  dos  Egy^ 
pcioi,  o  mais  extraordioaiio  he  que  ú  sabida  do  cor- 
reio  se  suppu/iha  em  Comiantinopla  que  aquella  Cida* 
de  se  havia  rendido,  mas  a  final  isto  hc  só  bum  dito. 
No  entanto  continuâo  com  vigor  os  armamentos  da  Por- 
ta taulo  por  terra  como  por  mar.  Aleni  do  cj  ie  an- 
nuncia  que  jUi-Niamk-Éachát  antigo  Governador  da 
•  BotÊma  ,  fika  nomeado  para  o  Governo  de  Seularif 
Sandichak  de  Ochoria  e  de  Elbnstan .  nn  jjasço  que  o 
actual  Governador  de  Bósnio^  Ibrahim  BacbiL  foi  des- 
tituído e  substituído  por  JII<iAimMl'Bachá ,  Govena-  ' 
dor  de  TricaJa.  Estas  nomeações  produsirâo  provável- 
mente  resultados  muito  vantajosos  para  o  Vestabelecf- 
ro*nto  da  bo«  ordem  naquetiu  Província,  nttondendo  a 
que  a  boa  fama  que  ha  do  nobre  caracter  de  Afahmud 
Baabá  oio  poderá  deixar  de  convencer  os  Botniot  (qne 
já  det>animavuo  do  n«iio  da  sua  emprezaj  de  que  o  Sul- 
tão está  animado  dus  intenções  mais  lavoraveis  para 
«om.allaa.  (iShmUa  dc  MairiA.) 

'    GRjl-BRBTANHA.  . 

Loisdrcs,  16  dc  Fevereiro. 
.  Segando  a  parte  sanitaHa  publicada  hoje  o  numero 

dos  enfermos  da  cólera  existentes  has  immeaioçòes  desta 
capitaJ  desde  a  ultima  parte  solie  a  28,  e  destes  falle- 
cèrão  IS.  Al^m  do  que  se  tabe,  que  em  BethnaUGreen 
forio  acomettidas  do  masoÁ»  mal  outras  duas  pessoas. 

Também  se  introduslo  a  cólera  em  Ghugom'. 

Aproximando-*e  a  estação  das  cmigra(;'«s  à' Inglater- 
ra ptíiã  A  Erançaf  não  deixará  de  ser  util  o  prevenir 
aos  nosaoa  compatriotas,  que  ha  muitas  cousas  com  qna  - 
podem  contar  no  seu  paiz ,  e  que  na  verdade  não  en- 
contrarão em  Parú:  taes  são,  entre  outras,  liberdade  , 
segurança  y  piBBares,  e  instrucção.  Convenho  em  qua 
em  todo  o  rigor  pode  babitar-se  em  Parú  sem  ser  pre- 
f o  por  Offleiaes  insoleotas  de  Justiça ,  ou  pela  mesm» 
tropa  indisciplinada,  sem  ser  ferido  a  cutiladas,  sem 
ser  perseguido  á menor  queixa,  sem  ser  levado  á  cadèa, 
carregado  de  fimros  áawnor  rasistaocla,  fechado  em  Iiuin 
obscuro  calabouço  entre  criminosos  e  malfeitores,  deti- 
do toda  buma  ooule  ,  e  no  dia  seguinte  despedido,  ou' 

popto  en  Jibwdadt  frMMiraimnta»  oo^eon  daipraw  pa« 
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Tas  authoridadff  mb  eonwqaencia  da  raelamação  do  mu 

Embaixador,  e  a  prova  evidente  da  lua  innoceocia ; 
tnai  lamòon  potit  fucceder  Ixtdo  o  cmtrario  ;  poit  seria 
fácil  dttignar  Tnãii  jfc  1^  ÍHgUiiàf  que  ha  pntuoê  dklt 
togréráo  eêU  iralam$mto.  (li.  BdtmUt) 

ligm,  17. 

S9.  Mm.  cbêgário  •  MU  Cidade  Terça  feira  ul- 
tima com^  Iraina  mnoferoM  eonitiva.  <ioarta  Mm  da- 
rá o  Rei  buditncla  to  5.  Amil  Sextt  feim  MaAerá 
a  ttnihha  ts  feliciUç^  pbr  niotiVo  do  seU  dia  il*âDltoí 
•  DO  Sabbado  voltár&o  SS.  MM.  a  ffmdtor,  . 

Lord  If^harncliff  t  oConde  de  Harrnirbi/  tivcràobon- 
tem  buma  CoDforencia  diUlada  com  o  (Juude  Grey  aa. 
Tbeiourarii* 

Acaba  de  fallecer  aof  99  aDnoi  de  idade  Mr.  Peere 

Jf^illiamt  Freemany  Priineiro  Almirante  de  Inglaterra, 
{^ditniral  of  iht  Fkct.)  Dittm ,  que  Lord  Gúúòitt  Ihè 
iÉlcdMlIéli  toènn  têVgo. 

O  duikieTO  dos  enfermos  sobe  boje  a  90,  e  o  dos  taor- 
to»  a  14. 

Segundo  bani  Airiao  ji|oe.waiDxott  mta  manliã  na|>r«- 
ç&  ,  6  Pliqitètk  dê  Dtmer  p^a  Bõutogne  regrenod  tem 

poder  deseinbhrcar  oí  phêsâgeiroi,  pori|iii>  n  (juiTiâo  su- 

fbiiar  a  hunia  quarentena  de  cinco  dias  pelos  mcoos. 
slb  tècd' diatúBdo  muito  A  attençâb,  por  iSsb  que  á 
qimifeòUíba  de  Doctr  a  Calait  be  de  bom  dia»  «  de|K» 
á  tffe  Londres  paru  o  mesmo  ponto. 

À  côtéra  prejudica  os  tbeatroi  pois  na  primeira  repre« 
fténUifílo  dô  prÍQcipal  da  Opera  nât»  ae  alugou  buoi 
chmbt^é.  Pbr  eslli  mUM*  éatoa  «kiappareteta  oi 
pitáes  com  prejuízo  do  totnmercio  comô  o  mostfa  o  ca- 
so seguinte i  hvima  casa  de  comtncrcio  acabara  de  em- 
bMcb^  par*  Hamburgo  ceTla  qúantia  em  barras  deprtip 
Vai  DÔó  qufcrende  deixnllá  a  bordo  do  pavio  duraBlè  a 
quaréhlena  ,  cuja  duração  ignorava  ,  te  resòtvéo  h  de«* 
inbarcar  aí  barras,  potem  ao  mesmo  ttempo  iralou  dís 
àft  p6r  étti  deposito  pak'a  q^tie  lhe  adiaatalsem  algum  di« 
iriíetro.  O  Baâtto  •«  be^Ott  a  faMUo  éUk  rarib  idàt  dr- 
eubittahbiai. .  .. 

Na  «e«siío  de  boje  na  Camarb  doéCoinmtint  seappro» 
vbtt  o  bill  relativo  a  cootar  AaiSSamsta  cn  proj;híiso«  da 
fioti^ta.  Vhttòa  Dbpo^adoa  MlArfto  a  reipello  dai  dispo- 
^i(,'òr3  que  cnn viria  ado|kiar  para  evitar  ot  ettrigot  da 

cólera  na  Inglaterra. 

Hr.  Baring  pergunto\i  le  o  Almirante  Sertatio^  que 
manda  a  expedição  de  U.  Pedro,  ainda  pertence  ú  Ma- 
rinha JngUuii  Lotd  .jilthorp  respoAdeo,  que  não  po- 
dia saiisnsev  ao  pieopÍDante  cttni  a  texaclidfto  qoé  ap- 
pelecià.  .      ,  • 

Na  Ctmtá  èek  Lòrdi  h^provota*^  bliA  biH  mIéIíVO 

ú  Colora. 

.  Os  Tarj/i  rbsdlv&rio  opinar  hntíHà  InatKtriçftb  v^trdMet- 
ramèntu  n''arfo1ha1  •  essas  YcnniSès  po1ftfíin'<toi  revòloi 

£í(S'n;i;ios.  O  !>en  prospecto,  se;:iiiulo  o  pdMIteif  âo  diflb* 
rentes  periódicos,  he  do  tljeoi  ««guintto:.  •  ■'  ' 

^noeâwdò  OtMghtA  da  Qrâ-BitUuéiá» 

Gvl-Mpstnè  do  ImpèHo  S.  A.  R.  o  Feld  Márecbat 
Pilhoipa  £4iiiEt<o,  Duque  de  C:si*n6er/<»nl:  L.  TenentA 
Õdi-MdtYè  li'a  hi^ief¥ii  eit6  pbiz  >õéOòfítA ,  o  IR.^ H. 
Jàrgc  Barão  Kenyoii^  L.  IVnonle  do  li  rã- Mestre  na 
JÇseoina,  S.  Ci.  Duque  úc.Girrdon  :  Prviado,  oM.**  R. 
Thotttát  Lord  Bispo dc  Salisbury:  1.*  Secretario  ■oM^ 
fLé  Slar^mn  db  Òimdo$  i  1.'  TVieMtntirb  «  QtkàM 


Jfítteher.  Objecto. !=rPoraia>w «ta associação  porsugeí- 

tos  que  descjâo  empregar  toda  a  sua  aulhoridnde  e  in- 
fluencia pura  sustentar  é  defender  H.  M.  o  Rei  Qvtilhcr- 
me  IV f  a  Religião,  e  as  leis  do  paiz ,  a  successão  le- 
gitima do  Jbrooo  da  illustre  casa  de  S.  M.  como  tam- 
bem  para  defender  a«  «laa  peisoat  e  suos  proprieda» 
des  ,  e  finalmente  paro  manter  a  pat  publica.  Para 
este  fim  se  obrigâo  lodos  os  membros  da  mesma  tu« 
sociaçào   a  estar  proHlptoa  toda  a  vez  que  os  coo» 
Ttdem  a  acudir  em  soeeorro  das  aulboridades  civis  e 
nttlilares  no  legal  •  justb  cútoprifllfeoto  das  suas  obriga- 
ç^t.  Tambriii  se  attocião  p.-ira  honrar  a  memoria  do 
Rei  Guilherme  111  y  Principe  á'Orangey  cuja  memoria 
«oBiarvaiio  perpetuamente  como  recordação  d«  buas» 
época  gloriosa,  •  da  Rdígllo  cuabeleeída  peia*  leia  do 
Hei  no  Unido. 

Seguem  as  eondiçBM  que  devem  concorrar  para  » 
•dadmio  doa  tocioi,  a  o  texto  daa  ora^dei  qtw  «a  da* 
Tevio  mar  ao  abrirem-ee  e  (echareni-M  ai  uai  leiídai. 

DINAMARCA. 

CofmA^iftie,  95  ib  Jmidtò, 

Segikndo  bniba  carta  de  Bois  le  Due  já  ta  fiíerlo  aè 
demareaç5ee  par^  otervijo  docampo  qttateestabelecct& 
etti  iSylrh.  Tattthím  sè  aswgnra  baveretn-ie  cbaôiado  ot 

estudantes  para  que  no  1.*  dc  Março  se  ponhâo  soblO 
as  armas  na  l'roTincía  de  Brabanie  septemlrional. 

Po*  bomaotdenl  do  dia  do  Principe  vXhtmgt  'ia  man- 
dou ,  que  todos  xA  militares  que  estiverem  com  licençà 
se  achem  reunidos  ás  suas  bandeiras  no  1.*  de  Março,  O 

aue  para  o  futuio  tò  tm  oaftot  axtíaohlinatiM  «a  cooco* 
fto  lícençai. 

Por  buma  ordem  do  DiMclor  Geral  da  Marfbba  ao 

promelte  lium  premio  a  todos  os  marinheiros,  que  se 
apresentarem  a  servir  nos  vasos  de  guerra,  dispostos  por 
llMVeto  dt  W  dk  Jandko. 

•     '  PORTUGAL. 

PiiMOf  1**  db  Âiétgo* 

Hontem  cbes^ou  a  esta  Cidade  o  Batalhão  de  Volun- 
tários Realiataa  de  Monte^cgrt^  vindo  de  f^ioano,  on« 
de  existia. 

■  Consta  por  cartas  da  Villa  do  Monção ,  que  nella  se 
Festejou,  com  o  maior  práeer,  o  Dia  22  de  Fevereiro ^ 
Anniversario  do  Feliz  Regresso  dc  EiRei  Nosso  Senbotf 
o  Senhor  Dom  Miguel  /,  por  quanto  o  séu  Digno  JoiS 
de  Fóra  Jose  Maria  Lima  Barreio  convidou  lodos  o» 
ParroGos  do  Distrtcto,  a  &m  de  assislitem  a  huno  Tc 
Deum  Láttdánnti,  qAe  le  celebron  Aa  Igreja  respectiva, 
os  quaes  comparecerão  com  muita  prompiidâo;  convi- 
dou também  o  BatHibno  de  Ord<'nançu  Armada,  que 
tonslh  de  400  Praças,  e todas  ellas  teapresentáruo  mui 
asseadas,  todo  belo  lelo,  e  eáoesio  do  teu  Digno  Com- 
mandn^le.  Ne  fim  doH^Ao'  fVf>totiiH,  tahió  dalgre* 
ja  a  Camara  da  tueiniLi  Villa,  e  na  frente  «  referido 
Juik  de  Fóra,  o  qual  levanloú  ot  Vivas,  depois  de  apre- 
tentadas  ae  aj^aiat  fMio  eobiediCo  Batfelbfto,  queforio 
BssBZ  correspondidos  com  o  maior  enthusiasmo.  A'  nou- 
te  bouve  brilliauie  tlluotinaçào,  e  tòdos  »aiÍ!.fciii-i>iiao» 
•e  regosijavão  por  motivo  de  bum  Anniversario  de  tanta 
veatura.  Contta  iguklrfienie  que  o  dáo  Juix  de  Fóra 
abrio  buma  tubscripçâo  de  Donativos  Voluntários,  além 
dos  que  aqueile»  P  ^í^í,  deiã'),  dc-  uo\o  iiíin  con- 
corrido com  a  melhor  von\ade ,  conforure      suas  pussei, 

forvereOi  estes  para  bum  Bm  tftoloavaivl  e  justo,  qual 
í  ó  da  btílvaslo  da  Pftliria.      f&mh  db  l^orftr./ 
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LuboOf  b  dc  Matçà. 

Temot  coliiintiàdo  •  receber  êlgboifte  caft««,  e  a  Ter 
muita*  que  not  tem  stdiv  t:otiA«da*  de  diffcrelitee  teiT» 

lio  ReuHi,  relalando  os  Fcslejos  que  nas  mesmns  terras 
Louve  no  Dia  ^'2  do  próximo  mex  de  Fevereiro,  Anni» 
Teriorio  da  Toliz  rl)<>gada  de  EiReí  NoMO  Stohof  o  Se- 
nhor Dom  Mif^uel  Frbntíro.  >  «Hefc  Reinos,  •  dIa  nM 
sendo  possivcl  referir  nMM  Folha  tudo  quanto  ditam 
aqucllas  cartas,  nos  limilafenios  etn  accrescenta&Mlltd 
ao  que  sobre  este  respeito  teitto»  dito  ao  seguinte. 

Do  Ah^arvr  sp  refere  em  huma  carta ,  que  ti^amoa 
eiu  iiosso  (joder  deLuioa  das priacipaes  aulboridadès  da- 
quelle  Reino,  qM  alll  lé  SOlcdlDilOU  por  toda  a  parle 
O  Dia  S2  do  Fetereiro  eon  «  Maior  pompa  e  espteodoç 
que  foi  possível ,  e  que  em  todo  aqurii*  naílio  foi  «llà 
bUtti  Dim  vardadaimimitte  fcatirâl. 

Da  Cidade  do  Porto  se  dít ,  que  o  Dia  88  da  Feve- 
reiro  foi  festejado  pelos  bons  Realistas  com  a  maior  ale- 
gria,  subindo  ao  ar  lo^o  ao  romper  do  dia  huma  infini- 
dade de  foguetes,  havendo  Parada  Geral  tias  Tropas 
■lli  estaciooadat ,  que.  com  o  não. pequeno  concurso  de 
Povo  deienTolvério  o  maior  eniliiNiairoo,  quaodo  s« 
levantárâo  o*  Vivas  a  Sua  Magestade,  fazendo^  notá- 
vel o  asseio  de  toda  a  Tropa  em  geral ;  que  á  ÉI>ita.lMnh> 
TO  TiMatro,  oside  ifoalmaAta  m  nwmfiektoa  han  «Qthi»* 
■ÍB»Mg  -BOMa-viilfar  «ai  todot  oa  aaiiilaftlw»  lyjMw 
Tecer  o  Kalrato  ife  Sua  Mageatade,  ia'ndb-ieiflafD|aado 
graada  OlllSero  dècB»»!,  findaitáft  tifkdo  Mn  90a  IlOUfaa- 
M  o  mils' pequeno  dissabor. 

Da  Villa  do  Fund&9  escrevem ,  que  o  t)ia  28  d«  Fe- 
'vereiro  foi  lolemnisado  com  aquellàs  demosirarôcs  de 
jobilo'|*que  correspondeirt  ao  èltfor,  «  ftcri«olada  ienldai» 
da,  qaa laui  btbiUBlai  tão  â4»  «Mbor  dos  Moaarcai^ 
qaé  a  aurora  de  tio  irtírttArMo  Dfã  fol>anamcMRla  «em 
repiques  geiacs  do  sinos,  cantandu-se  ás  onze  boras  do 
dia  na  Igreja  Matriz  hum  Solemae  Tc  Dtum^  tom  as- 
ifaMnetb  do  Betiudo  daCiimart,  atodat  as  Avtboridadee 
•  'f^stt>a<s  de  diiferentes  Ordens;  que  acabado  aqaeHa 
neto  Kèlrgioso  entrárão  em  Parada  o  DestacamMto  da 
Voltintnr)<)5  Realista»  de  ('tntciio  íiraucn,  e  as  Príça» 
que  alli  se  acUuo  pertencentes  ao  Hegimento  de  Caval- 
h»'f  daqudia  Villa,  e  q«n'da*oTs  da  dádat  -àff  Mm 
do  éoílliuie ,  ípderão  Vivos  ã  Religião  Senta,  que  pro- 
fessamos, e  a  Eliiei  Nosso  tíenbor,  que  forào  corres- 
pdttiNdob  tom  omaio^anfbaaiasmò  pela  Tropa  «ímmeB^ 
so  concurso  de  Poro ;  qua  «a  dliitíbuio  dep*ii  á  irttpâ 
hnia  jáHtár ,  para  o  que  Coaeíorrèrio  ■«*•  Pevue  coia  a 
maior  sadsfaçâo;  que  ú  houte  lioti\e  pt  idl  e  excellente 
ilititiiínaç&o ,  deseiivolvendo«-8e  por  dUleren(e&  maneiràfe 
O  bom  (topirito  e  enthmí&fila  d»  -Pòvl^  uio  se  atteraa- 
do,  nem  aiadbo^a^Aia  laVMtacftitf  -à  Waftqailifdbda  p» 
blicà.  ■ 

Da  VRIàida  Máuta  aa  refere,  qua  -o  B>fa4M  de  Feve- 
teiro  foi  tiMmAtado  eton  Mim  cattoVáda  «  iTe  DietnH, 

<]^\c  !0  celebrou  nft  Mntrix,  havendo  grande  concurso 
cio  Clero,  Nobreza  *  Povo,  e  «ísrstindo  o  Oesiacamen^ 
to  dos  Realistas  át  Serpa ^  appibudindo  todos  l&o  dftd^ 
«o  Dia 'coto  t^ptetidos  Vivas,  descargas  de  alegria,  aet- 
podtlHieUl  'iMUiiáritis ,  a  e)iemplb  das  da  'Gamara »  eedi 
alte.raçio  do  aocag o  pufeílico.  •  " 

que  o  mento^&ra  4S'Ami 
festejado  pelo  modo  seguinte:  ao  des|:|^otar  a  Aurora  de 
t!\o  memoravci  Dia  os  repiques  do  stnn  da'Caniara  com 
girandolas  de  foguetes  que  se  elevarão  ao  ar  indicá* 
tào  a  todoi  o  dever  de  como  Cbriitàui  renderem  a  Deoa 


dIavIdaÉ  Qrafaa,  •  da  |Mr«èièMlD  como  bons  Poritt- 
guMe»  fco  nòlso  aniav«l  Soberano  xA  dkvtdos  tributos  de 
tua  iffeiçáo,  vasSallagem  e  gratidio;  euè  das  ll  horas 
para  o  meio  dia  se  cantou  bumSoIeâine  TeDtum  emac* 

Íio  de  Graças  na  Igreja  Matrii  com  «Mistencia  deÇorpó 
iamarario,  d  alguns  Pretrei  dò  Real  Oanvemo  de  S, 
Bento  (TAvh,  daquella  Villa,  que  vierSo  etii  Cnitimuni- 
dade  precedidos  pelo  seu  Preladti  local  ^  alguns  l^uipre'' 
HadM  públicos,  e  pessoas  do  Ctero,  Nobreça,  é  Poto, 
acompanhado  este  aclo  Ralí^iOio  do  praier'  a  gmtidlo 
para  com  o  Supremo  Autbof  de'tanVM'beaéfiHÃs, 
çando>se  na  mesma  occasiiio  copioçri  fogo  doar  ;  que  em 
frente  dos  Paços  e  casas  da  Camara  e  na  ptelença  da- 
qeella  Corporação,  e assistentes,  qde  M  reeolbiio,  oJdii 
de  Fóra  levantara  Vivas  aEIRei  No«o  Senhor  oSenhor 
Dom  Miguel  J y  sendo  correspondidos  por  todos  com  íir- 
mete^  a  efttbníiBUlko,  0  mudados  com  o  som  dOe  fofvo> 
tea  a  repiques  de  einot;  qoe  á  oOata  houve  bama  gntl 
illamínaçâo  por  Ioda  a  ViHa  nS<r  ceMando,'  darente  « 
mesma,  o  fogo  e  os  sinos  de  festejar  etttfe  Oá  Vivns  de 
todos,  eaté  <lascrianças,  que  anduvão  divagando  pelas 
ruas  com  lachaa  áeceioa,  o  objecto  de  tão  justo  reco- 
nbecifflento;  que  na  véspera  da  tarde  do  meeiAo  dia  sé 
celebrára  outro  Te  Deum  no  referido  Oon^reòto  a  que 
assistio  o  Juiz  de  Fóra  e  a  Camara,  reinando  em  todo 
este  dia  e  actos  de  bem  decididas  demonstrações  de  ale- 
gria à  maia  peribita  traoqoiilidade,  socecè  e  cordeol 
união  uom  que  aquelle  Povo  deste  modo  akyi|fertott  «MM* 
irou  reconhecido  aDeos  e  ao  seu  Rei.      '  ' 

Da  Vilia  de  GiMMiiAaia  dia,  qW»  0  Dia  S9  de  Feve- 
fdro  Ibi  solem nvittente  fectejado  com  V^Hmm,  repique 
de  sinos,  e  espontânea  illuminsção  á  notite  ,  que  hou- 
ve o  maior  contentamento ,  e  rcgoiijo  pablico  dos  mo* 
yadovei  daqiiella  ViJIn  9  TarM,  «oiHcrtanilòi^  tudo 


•fili>'igMÍ#|MiaM  nair  ou  menos  0$  festejos  que  Ittén- 
monlo  na  «MTtaa  qw  bmoi  das  Cidâdee  da  LagM,  La^ 
mtro^  £MMit,  jfoejiro,- e  dat 'V'illiii  de  ^^cAfMk^  Ât* 

pedtinha  f  Darcdlot  ^  Melgaço  y  Penamacor  ^  S.  f^icentt 
da  Beira y  Sortelha ^  Santa  Comba  Dão,  S.  Alaríinhop 
Moncorvo ,  Amarante ,  Arraioliot ,  Campo  Maior  ,  £x* 
iremo% ,  Eipounde ,  Figueira ,  Lafvet ,  Monte  Mór  o 
Novo ,  Paimeita ,  Sabugal ,  Serpa ,  Torres  Nova* ,  f^s- 
diffueíra,  Villa  do  Coads^  FiUã  Reot,  FUUt  r«Ma, 
Arruda  i  t  Cea. 

■  — • 

Transcrevemos  o  çeí^uinte: 

«Levei  ao  conhecimento  de  Sua  Mageilade  a  f enresen» 
tação  que  V.  m.  dirigio  por  esta  Secretaria  de  Estado 
em  9  do  corrente  mex  de  Dasembro,  oSefecendo^se  pa- 
rn  ler  empregado  «a  defeca  do  Vbrowft  do  mesmo  Se«' 
fthor,  e  da  Religião  Santa  que  professamos,  o«sim  co- 
mo se  tem  empregado  em  outras  muitas  occasiòes  em 
que  a  lealdade  e  a  honra  o  tem  exigido  em  Serviço  do 
Suberano  e  da  Patria:  e  Sun  .Maijesta<le  maitda  decla- 
rar u  V.  il>.  que  nicfeceo  a  Sua  Real  Approvaruo  este 
seu  oíTerecimento ,  qoe  be  huma  nova  prova  dos  teus 
sentimentos  de  bonta,  «  de  fidelidade^  e  qoe  Suu  Ala- 

Sestadè  oéf^roMitbri  leastim  Ist  ttecessafttt.  Deo«  rnar- 
e  a  V.  m.  Palacio  de  Q.ntlux  ,  em  24  de  Dp/eiDlim  de 
1831.=  £un  dc  Paula  Furtado  de  Cattro  do  ftio  de 
Mendoça.  —  ^t\\\ox  Manoel  DomàngUÊtê  ClhMjfO,  Viga» 
rio  da  Sjá  de  CatfeMa  Btan>»M 


"  -fiffUl  Ifvsm  'deêlmr'^^«ii-Se'  Avnltar';  è  Man- 
dar LoHvar  aos  indivíduos  residentes  nas  Províncias  abai- 
xo dcclarudas,  o  donativo  de  ^Iguns  cavallot,  que  eo- 
Ucg<  i  ão  para  o  Serviço  das  pra$ai  montadat  da»  BaM' 
ria»  de  Anilberia  Volante. 


Oigiiizea  by  Google 
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Extremadara. 


José  Farioba  Rel?ai-  ...  Oflêrece 
José  Pesioa  d'AinorÍQi  >  •  •  idem 
Joi^  Marquet  CoodeMO»  .  .  •  idem 
Luís  de  Sousa  Atlougaia  .  >  idem 
J<n«  Ferreira  de  Sousa  Cide  •  idem 
João  Antonio  da  Fonseca  -  ■-  idem 
ímí  d«  Paiva  Magalbim  -  •  Htm 
Joaquim  ioii  de  &inta  Mariha  idem 

Beira  Baixtu 
O  Vigário  Joaquim  ícêí  Cmw 
▼eira 

O  Padre  ManorI  Dias  da  Crus 

D.  Filippa  Tlicreia  Freire  -  - 
Feliciano  Kateves  de  Brito  Mel- 
lo e  Catiro  ...... 

Tbome'  Taborda  -  -  .  -  - 
Governador  de  Abranles,  João 
Vieira  de  Tovar  -  -  •  « 
Jiaooel-Joaé  d'Almeida«  •  • 
Joaquim  Manoel  da  Silva  Ra* 

pozo   -     --     --  -«. 

Fedro  de  Mendonça  -  .  .  . 
Joié  Rodrigues  Perreira    •  ^ 

João  Alvc!*  Grácio  -  »  -  - 
Pedro  Lobinlio  ..... 
Anastácio  José  Libauio-  •  ■ 
Alexandre  Meodea  •  .  « 
José  OonçalVfs  BobHla  « 

Simão  d'A!nici(la  ^'^alejo    •  • 

Antonio  Carlos  Corde»  -   -  - 

Mauoel  Joaquim  <3abo  .  .  * 

Jeronymo  José  de  Pqiva    -  • 

Capitão  Mór  ,  Jacintho  Ser- 
rão Borgiiete  de  AlbuffUrM* 

Manoel  Lope»  Velho  •  •  > 

Anacleto  Jostf  da  Ponteea  Pi* 
menta  ....... 

Joãu  Gadanho  Serra  ... 

Amónio  de  Almeida  Peixoto  • 

Bermudo  Goq&o 


o  bum  Cavallo, 
idem  idem., 
idem  idem. 
idiem  idem., 
idem  idem.- 
idem^  idem. 
idem.;  ideia* , 


idem 

idem 

id<»m. 

idem 

idem 

idem 
idam 

idem. 
tuefls*  * 

idam 
idem 

idm 
idam 

idem* 
idam. 

4dem 

idem 

idem. 

-idym 

idem 

.idem. 

idem 

idem 

idem. 

idem 

idem 

idem.  • 

idem 

idem 

Idem*  , 

idem 

idem 

idem. 

idem 

idem 

idem.  • 

idem 

idem 

idem* 

idem 

idem 

idem. 

idem 

idem 

idrm. 

idem 

idem 

idem. 

idem 

doua 

idem. 

•idem 

bum 

idem. 

Idem 

idam 

idam. 

■idem 

idem 

idem. . 

idam 

Idem.. 

idem 

idem 

idam. 

idem 

idem 

idvm;. 

idem 

idem 

idem 

idem 

«dam! 

Telégrafo, — Serviço  da  Barra. —4  de  Marfo. 

Hootem  ánoule  sábio  1  Bergantim  do  Norte  para  Faro. 
Arvapo  do  N»ie  da  Barra. 

Fnifinrcnrnes  miislaílat. 
6  b.  ó  m.  da  m.  1  Galera  &em  bandeira,  1  Bergantim 
dito,  I  Galeota  diio*  a  1  Cahíque  dito  a  Oeste  dn 
Cabo  da  Roca  z  navufio  para  o  Sul* 

9  b.  M  m.  da  m.  1  Galera  itm  baadaif»  ao  Noria  do 

Cabo  do  Espichel ;  e  2  Barguntios  dilo  aoSudamta 
do  Cabo  do  Espichei.  i 

10  b.  «7  m.  da  01.  I  Bergantim  tem  bandaira  ao  Nofta 

do  Cabo  da  Roca. 
IL  b.  ',ii>  ai.  da  au  1  Bfigue-Escuna  sem  baodeira  i  e.l 

Escuna  dito  ao  Snl  do  Cabo  do  Espichel. 
£mbarcagóu  enirwiu  «m  S,  Jutiáo, 
10  b.  88  m.  da  m.  1  Galera  do  Mediterrâneo. 
13  h.  28  m.  1  Bergantim  do  Mediterrâneo*  .  . 
1  b.  J8  ni.  da  t.  1  Bergantim  Inglez. 
S  b.  10  m.  da  t.  1  B«ri(aDtim  do  Meditcrraoao. 

Embarcações  tahidas  de  Belém. 
lâ  b.  S8  m.  da  l.  1  Bergantim  Inglês  para  Licitb. 
1  b.  88  m*  da  1. 1  Bergantim  PwUiguai,  NovoVíi^' 


te,  para  o  Rio  de  Janeiro  ;  1  Bergnslim,  e  1  Bri* 
gue-F2scuna  Inglezes  para  Londres. 
2  b.  10  m.  da  t.  1  Cahique  Fraocez  para  Dieppe. 

4  b.  44  m.  da  t.  1  Briguc.Escuna  Inglês  para  Loodrat* 

JSnJtareaeâo  taluda  dc  S.  Juhao. 
7  li.  45  m.  da  t.  l  Paquete  Inglai. 

jfifens,  6.  - 

Seroiço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  avisUtâÊtm 
6  b.  10  m.  da  m.  1  Brigue  Escuna  etrn  bandeira  ao 
Norte  do  Cabo  da  Koca. 

5  b.  30  m.  da  t.  2  Bergantins ,  e  1  Chalupa  sem  bandei. 

ra  ao  Norte  de  Cabo  da  Iloca ;  e  1  Bergaotim  di« 
to«  Oftte  do  Cabota  Roca. 

Embarcação  sahida  de  S.  Julião. 

6  b.  87  m.  da  t.  1  Correio  l-^ortugues,  Trese  de  Maio. 

Embarcações  sahidas  de  Belim, 
9  b.  99  m.  da  m.  1  Bergantim  Frances  |»ara  Naaim» 
1  b.  11  m*  da  t.  1  Escuna  Inglesa  para  Setúbal. 


Ámaanmu^io  ao  Coauio  Obsaa* 

Naaio  u 


Março  31.  Para  o  BJo  da  Janeiro  «Galara  Portuguesa 
Pombiaba  da  Lbboa^ 


Publicação  Liiteraria. 
Sabio  álij?:  a  obra  inliiulada  Direcçôçt  para  os  Novos 
Mtiitares ,  cotn  iUustraçâo  dos  exemplos  dos  Beroes  Por~ 
imetu%e$  nas  Qualro  Partes  do  Mundo  ;  por  João  Galvão 
mexia  de  Soum  Mascarenhas ,  Brigadeiro  graduado  de 
Cavai  la  ria:  esta  obra  vende-s«  no  armazen  da  UíTicioa 
^egia,  nas  lojas  de  seus Commissf rios,  c  na  de  J.,Ufii^ 
riçwea  na  roa  .Avgvuta  N.*  1 ;  1  voi.  qm  4.*  por  flÓO  n. 
.^nnuncios. 

.■José  Vicente  daSiioaFraMOy  tendo  rec«bido  por  cota. 
flriislo  oerta  remema  de  oourea  do  £tio  de  Janeiro  par» 
«t vendar,  e  entregar  seu  produeto  aoa  berdeirot  de/^o. 
Ptres  Castello  ,  vai  faser  esta  entrega  judicial- 

mcnie  pie  lo  Curtorio  doUhcnvuo  do  Cível  da  Corte  João 
Candido  da  Cotta  Campos ,  etu  salikfaç^o  da  ooti&caçâo 
qu«  Ibe  tn  Jhàia  Joaquina  dc  Mattot  ,  de  que  be  Juis 
o  Desembargador  Gabriel  dc  Bitancourt  f'^aiconcellos  a 
Lemoi  ,  e  com  o  protesto  dc  ticur  desligado  de  íuiucae 
s«ipoiiiabilidadei,  «visa  a  qualquer  iniuremado  ou  cn>> 
•  dwue  oaa  ^lara  logo  requeirâo  sau  directo. 

Pervêrio-su  buns  papeis,  entre  os  quaes  bia  bamCo^ 
obecimento  de  pagamento  deDerinia  foto  no  Real  Era- 
rio.  bum  Titulo  de  Divida  Publica,  e  hu^n  Recibo  pas- 
  -     -  -    de#W 


por  S^bmliâo  Penka  da  CsusAa  da  Villa 
mttí  qbam  os  achasse,  e  os  queira  rcstUuir  o;  p<')de  entre- 
gar na  rua  do  largo  do  Corpo  «Sion^o  N.*  4,  terceiro  andar  , 
a  Joié  Muria  Pereira. 

Na  tarde  do  dia  8  do  corrente,  se,  ba  de  arrematar  na 
praça  do  Deposito  Geral,  com  o  abftíoienlo  da  quinta 
parte  do  valor  dc  600^  000  reis  ,  buma  marinha  de  ^al 
no  sitio  dos<Sia^u<íof ,  Freguesia  de  Juliao  do  Tojal ^ 
a  ha  Eeerivio  da  arremata-lo  CoulO.  . 

Quem  qnizer  comprar  hum  cavallo,  que  anda  bem  a 
cordões  e  dc  cavailaria ,  falle  com  o  mestre  ferrador  na 
rua  do  ^reo  do  Bandtím  ^*  4.       .  ' 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


QUARTA  FEIRA,  7  DE  MARÇO. 


PARTE  NlO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS.  , 
•I     «FRANÇA»  « 
PorA,  19  Paionin* 

'  BmiviMS  da  Arfa  o  -Mgnintc:  nA  naçio  Holtandeta 

Cpreienta  agora  luim  espectáculo  muito  »inguliir.  Com 
•neito  eftla  he  a  (irimeira  vez,  que  debaixo  de  bum  re- 
fUtnè  eonstitucionat  o  Rei,  as  Camaras,  e  lodo  o  povo 
«ilào  perfeilamenic  <l'accordo  sobre  bum  lacto  «apiul, 
•  wabn  •.•Uiiaçào  politica  que  occafiona.  E  o  qa«  ra- 
•ttltOUdÍMO?  Ilutna  contribuição  vo!iintarÍH  de  100  mi- 
,  HidM 'da  florins ,  e  bum  Exercito  eilecUvu  de  lOOfi  ho» 
nem ,  »ubministrad!>i>  ambas  as  cousas  só  por  doug  mI» 
èM<t  tU  kfobitante*.  Tal  be  o  effeilo  da  concórdia  ebar« 
moaia,  d*  não  haverem  partidos,  e  do  silencio  que  se 
impòe  ú  vista  do  perigo.  Nunca  a  Ilullanda  mereceO 
melbor  do  uue. agora  o  teu  aoiiiro  aome  de  Froviaoiot- 

At  ultimas  noticias  á' Àmtterdam  annunciâo,  que  os 
sabactipçde*  qiic- já  se  baviào  feito  para  o  empréstimo 
meional  p«Na«&o  de  77  oiUbãe»  de  florina.  TeodoHa 
sbarto  em  França  no  aono .  anlerior  outro  •imilbante , 

apenas  produzio  u  quantia  de  SO  inillinei,  ao  pas^n  que 
a  população  ba  HoUanda  não  cheifa  o  ser  a  8/  parte 


•  Todos  os  Offioines  Ingle*et  que  se  ichavao  na  Bel' 
gwa  recebérúd  ordr  iii  dt-  vnitnr  immediatanu  nte  a  Iif 
giaterra,  Alc<n  do  quo  lodoa  ot  Ofliciaes  Fratúx%e»  per* 
Maeeoleé  ao'  Rxereilo  do  Norte ,  e  que  «ttavâo  daèfru- 

etando  delicença  temporária,  tomhein  rccuhêrào  ordem 
de  se  reunircio  inroediatameoie  aoi  mus  corpot. 

V.'  idèm. 

Alguns  p4>r{odieos'  da  manlit  publieadot  nodia  16de> 

signfto  o  Príncipe  Olon  de  Baviera  como  Candidato 
para  o  Ttuono  du  Grécia  como  nova  prelençào  do  Im- 
fferador  iVicolào  ,  que  quererá  Impor  eita  eleição  á« 
outras  Potencias.  Ha  algum  aoiioe  ma  aqualle  joven 
Príncipe  havia  adquirido  muita  contideraçílo ,  n%o  por 
parte  da  Ruitia ,  moí,  pela  França,  que  o  propoz  t-ni 
16S9  depois  da  ocgativa,  ou  antes  da  abdicação  do  Rei 
L^fejJ»,  A  oppmiçie  da  Inglaterra  tmpMno qna  «a 
reatizane  este  projecto,  posto  hoje  em  dia  outra  vez  cm 
dí|cu»»|0|  cuja  excu^âo.  jppr  deigra^a  ter»  impos^reli 


ou  peloiiMii08tummamente.diffi«i1|  a  favordoquelle  Prin« 
cípâ  por  ter  dematiado  joven »  poie  tó  iem  agora  16  aa« 
noid*idado,  e  hunia  Regência  teria  que  governar  por 
elte  durante  al^uniunnoj,  eonJc  ieiriu  buscar  o  Regen* 
te  ou  o  seu  cbcte,  aliua  de*3a  Regência]  l'udo  se  bavia 
aplanado  ba  tresaonos;  ainda  viviu  o  Conde  Capo  cf/s/rrd- 
Boje  ein  dia  nào  seria  o Coode^tfO«/mAo  Cepo  iflitría 
quem  teria  pro}iasto;  também  se  duvida  que  o  pozetsein. 
ú  Itista  de  bum  Conselho  deRegencia  composto  doj  Mi> 
nitlrot  estrangeiros  resideniea  em  NmaU,  Tudo  itio  b» 
bom  absurdo  e  im possível,  e  ofto  o  be  menoa  a  id^a  da 
impor  buin  Governo  Monárquico  suave  a  hum  paiz  j4 
lâo  dividido  em  facções,  e  que  ainda  deixa  tanto  quo 
desejar  quaolo  á  civilÍMoio  T  Quanda  ainda  se  n&o  sa» 
be  M  hum  Governo  qaa|(|aar  be  pomivei  naquelloa  dM« 
grtfçildaa  regiões,  »e  estará  por  ventura  no  caso.de  lhe« 
dar  bum  Rei  estrangeiro ,  hum  Conselho  de  Regcnci» 
estrangeiro  i  Hão  tu  pode  crer  que  as  Poteociat  Unbâo 
lido  MriaQMOta  ecio  peniMnenio.  (íiem,) 


O  Mercúrio  <&i5tid6*aaDnuncio,  que  a  fiDal  t 
rá  dertnili\amenle  em  Dretlau  o  próximo  Congmio  d* 
que  taolaa  vexes  le  tem  já  faltado. 

As  cartas  de  /4rcan<rel  do  20  do  Janeiro  nsiegurão, 
que  Le  tào  rigoroso  u  frio  que  alli  fa«,  que  o  mercúrio 
uvin  cbegado  a  gelaNM  noa  tbermómatroa. 

Finalmenta  comparecér&o  perante  o  Juit  de  fnitmea 

çâo  Enfantin  c  Olvido  fíudris^ues ,  Ciíefrs  do  Cuitodoa 
&n«ttNon«ano« ,  a  quem  iizerào  as  perguoUt  seguioteax 
A  Mr.  JBiq^MiIjin :  Havab  ooavocado  •  pteaidido  r 
reuniões  em  qua  M  le»  tratado  aMaaptoa  politteof  • 

reliffiosaí?  '  J 

R.  Sun. 

F.  Havei»  autbnrizado  como  Cliefe  supremo  do  calto 
tantimoniano  a  jMr.  Olmd»  R*»dtigun  para  q«ta  amU 

gnassc  Cirtuinres  do  tHKi  reiíikí  ii  reunir-i<;  liuma  so« 
ciedade  cujus membros  se  obrigào a  coiiliur-iUu  aadminii» 
tração  doi  teut  bentt 

M>  Det^o  que.todai  ae  perguntas  q^o  tiveritoi  r^l^fi» 
com  oi  interesses  pecuniários ,  ou  com  a  indêttrio  d* 
culto  snnsimoninno ,  se  façâo  a  Olinda  Rodi  iguet ,  che- 
fe do  noDso  culto,  o  quul  na  cooformidade  da  divisão 
de  irabalbot  adoptada  no  aaeeo  «elo,  aitá  anaarv^ad» 
desses  negócios ;  devendo  no  aataoto  occreicentaf  quan- 
to it  Circnlarcs  de  que  te  me  falia ,  que  a  mioba  io- 
tençiio  foi  de  as  rnz<jr  redigir  em  leniiot  taes,  qua  Mr. 
de  hfolUvat,  cucai  regado  de  as  receber,  podesse  dizer, 
como  com  eflTeito  dista  a  lodos  os  meus  filhos  quando 
Jhas  fez  a^jicrnor:  uque  este  poder  era  mçtt ampio  doÇH^ 

iodos  guantoi  k  dâo  commuiamentc  no  mundo*  ,  r^^y^^L. 

.  •  .  uigiii^iciu  Oy  VjOOglC 


£« 

P.  Ha\el<  or^^nnizado  Qisoeiaçòet  detrabAlbadÓrUOOOl 
o  fim  df  mudar  a  prdetn  e«label«cida ! 

R.  O  chi  fi:  do  culto  retponderá  a  retpoito  da  orgaoi- 
Mçào  dc  trnhalliadorw,  e  ofícrccerá  todat  a» notic|/M  mIíp 
dm  tpie  a  jiustíço  pede.  Qnanto  ao  fim  politico  •  ^laa 
not  pr^piucmos  lia  nnnos ,  digo  que  a  nosta  doiUfiaa 
le  pn^oii  ,  euiiittou  e  publicou  debaixo  dc  todM  aa 
fór<nas. 

Dej  ois  se  dirigio  o  Juiz  a  Mr.  Olindo  Rodriguet  e 
lli%,p(T|^-uiiliirt»:  He  coffo  c^eiiavcic  reunido  mais  dwvio» 
t(.-  pr-^^oa»  ein  «petas  Jesij^nadai  na  sala   de  Tatlbmt  f 

^cftn*  o  abjecio  da  ti|itar  «Ih  do  mqfeeiia»  paiilicaaa  r«át* 
gicwit  «em  o  p«rmii>&oMas  'aatberidad««f 

R.  Sim:  porem  não  se  deve  negar,  qne  as  notsas 
reuniões  não  lenlião  sido  pelo  nienot  toleradas  pelo  Go- 
varno  porque  tem  aiito  fiiiUicaa  daa  da  o  mbo  de  1803. 
Pelti  oulr»  parle  rrruzn  complelamente  áappticasâo  do 
orligo  21^1  do  Código  pi-nal  ,  pois  que  perteflCtBiaa  Ott 
ronit 1 1 u I iiioj  bum  culto  e  não  reconlieço  aiitlioridade 
conípctenle  para  pronuociar  se  cnerecemos  esse  lituio. 

PÁ  Havait  emittido  rendaa^  am  eadolai  faiii  j«Mtifl.car 
m  qfuaatias  necessárias  para  o  seu  pagamento? 

R,  Todos  os  dias  oflereço  estabelecer  garantias  para 
os  ni';,'n(  ir.s  ^iic  fazem  os  sansimonianos  ens  pessoas  que 
llies  ião  eiTeclas :  a  poblicidade  absoluta  dada  ás  nataaa 
operações  de  gyr»  ha  Imna  garantia  nte  menoi  Imporá 

tanle  do  qiie  a  primeira. 

P.  Mii*  parece  que  essas  emissões  tem  o  dclieto  da 
manotirai  fraadulestaa,  pievbt*  m>  «itlf»  40fr  do  CMU 
fo  paoat. 

'  Jf.  Nis      operaçSes  dietta  eTaiía  firftas  por  qnaiqnaf 

Governo  que  seju,  que  não  apresentem  em  mais  alto  grão 
do  que  as  miníius  esse  caracter  d'icnmoraKdada  qat  se 
Ittei  qa«r  attribuir. 

J*.  Qual  lic  o  objecto  que  liareis  lido  nas  «ostaa  ai» 
aoeiaçôes,  e  nas  vossas  reunides  de  trabalbadores? 
'  R.  Melhorar  do  modo  mais  breve  a-eorto  moral,  ftsi- 
ea ,  a  iataliactual  da  clasia  aiait  numaraM  a  oiaia  iadí« 
gente  da  racladade,  insptrando-lba  «  fdda  maUexaola  da 
que  todas  os  cla^srs  iKi  sociedade  se  apressarão  a  raonir 
0|  SQUS  esforços  ao»  nussoi  rku  dia  eui  que  a  ciasaa  doa 
dperarios  tiver  manifestamente  renunciado  palai  ■ÒMai 
fiispiraçòaiy  atodat  a»  tenuUvaa  deluoiulloa,  aanià- 
da>i  ou  de  deiordem.- 

P,  Parece  que  cm  al^utn.is  drssBs  reuniòe»  se  tratara 
'  décoiHTOcar  a  closse  trabalhadora  para  transtornar  «or- 
daoi  (estabelecida  e  destruir  o  êjfttetna  da  propríedaãt  f 
'  boze  dn  ordem  social. 

R.  Nc^^o  quç  debaixo  da  aullioridnde  dos  cliefei  dos 
<ansirooi)iano»  jámaisse  lejilia  feito,  nem  júmais  sefaça 
•oi  convocatória  a  nenhuma  classe  da  tociedada  para 
deitfnir  eo  tranttornar  qu.-ilqucr  ordem  ow  «jMama  es- 
.  iSftèlklecido  entre  o«  que  (iTu)  <no  sansímoniaftot}  antM 
.  ^h»  contrario  dcchirn  em  iioinc  do  nosso  Pai  Bapranio, 
-  que  consideraria  qualquer  lealalita  de  violência  cooto 
a  .matt.prejodicíal  .ao  .bom  exilo  o  pro|(fat«D8  da  noua 
doutrina.  .   .  • 

■  fonclnido  o  interro^nlorio  mandou  o.luiz  dn  instnic- 
^io ,  que  SC  cittregaiscm  a  Jin/atitin  e  Rodriguei  todoé 
bt  séns  pa^i.  fJS,  do  6*  de  Madrid.) 

'  Divulgou-w  hontem  qwe  (alfctèm  em  Parú  na  rii.i 
'Bd^  Lotnitardos  hiimn  pessoa  vii-iima  da  colora:  nótn.^o 
b'  qttiscinaa  annuneisr  por  nâo  cuusar  tuslo  nem  inquie« 
fitçJko  na  capital  da  França  por  baiA  tó  Pacto  iiolado, 
■^ue'  filem  disso  foi  inuilo  nienus  grave. 

'  Mms  já  que  em  íini  se  puliiicou  por  liuin  Jornal  an« 
'bohdamOi,  <|aa  aala  mal  nâo  he  novo  em  Pari:  Pelo 
cunirarío  os  cosot  desta  qualidade  nunca  forâo  raros 
ac»la  Capital ,  pois  nlo  ha  me<  em  que  se  nâo  apresentem 
alguns  nos  ho-iiitufs :  pfirrni  esta  cólera  nâo  he  a  da 
■Judia  que  tem  feito  tantos  estragos  na  RtutiOf  mas  bu* 
cQfermkhttfa  -^ue^uio  ke  da  taodo  «Iftift  ce«tagl«« 


SB  ,  e  a  que  ;e  nâo  teria  dado  tanta  importoncia  ae  não 
Ibítem  a±>  noticias  dc  Londrei  confirmadas  pelas  cartas. 

SobaiDOt  que  o  Diiqua  da  Biacat  passara  por  Colónia 
oo  dia  9  aom  ditaeçio  a  Lanãm  t  a  ia  trê  qoa  voi  oa- 
flado  A  ftimilia  da  ifo^ilood  pala  Daqaesa  da  Berrai. 

Cada  dia  w  augmenta  mais  a  miiaria  na  Bélgica;  a 
não  bh  memoria  de  que  jamais  houvesse  oatra  íftiol  am 
ueoiíum  paii.  De  buma  relação  que  tcmoi  á  iltXm,  roaui* 
la^  que  de  cada  seis  Belga»  ba  kam  a  quem  tem  que 
•uslanUr  a  Parroquto.  A  sitaa^&o  do  Beigioa  bo  ago^ 
ra  peior  do  que  a  da  irtanãm* 

Reforçárão-se  com  tropas  as  guarnições  de  SatMiya. 
Aquelia  paqiiaaa  fiiarcito  be  coromandudo  pelo  Mar- 
quei da  «SbfMos  (Correio  do  Rkeno.) 

Na  tesaio  do  dia  8  do  corrente  na  Camara  doa  De> 

pulado»  proseguio  a  discussão  do  orsanienlo  das  dcspe- 
zas  para  1832.  O  artigo  4.*  designa  para  a  divida  flu- 
ctuante  150  milbôaa. 

Jdr.  Couin  propoz  que  esta  qnantia  ae  reduzisse  a  105 
milhjtes  703,984  francos  dando  as  razoes  que  motivarão 
a  sus  proposta. 

O  Jdinislro  da  Faienda  propox^  que  se  «uspeodeise  o 
axame  da  proposta  d» 

Mr.  JoUiv.et ,  pfrstKidido  de  (pie  o  objecto  do  artigo 
que  se  discutia  era  atliançar  o  credito  opinou ,  que  o 
modo  de  o  conaaguir  ara  o  aai&o  doa  poderes ;  que  o 
oppoaifáo^aa  axppMMaw  ftaaeMiavla  aoom  modiaraçâos 
finalmente  que  le  nio  repalitiem  ai  inculpaçôei  a  com- 
parnròes  odiosas  dc  qiro  no  dia  anterior  fòra  tasteraufitia. 
oa  Camara  e  que  a  maiaria  vva  com  saaaiiBeaia  f  Aías 
centro :  Bvavol^  ■, 

Mr.  Dtmarçnif  explicou  o  seotido  d'algaBas  exptet<F 
aôe»  qua  asara  na  seiisào  preccdenlo  faliaado  daa  ocooo* 
r«ncias  de  Lydo,  e  aseegaaoo  qaa  dimuo  ofpioarta  m 
deaobediencia  ao  Ooveroo. 
«Mn  Duftin  disse,  que  «ra  aaeawmio  aaafaalap  o  Qd^C 
váf na 'encarregado  de  conservar  a  boa  osdam  ;  qua  aa 
meias  pnlnvras,  <>s  elogios  solapados,  aleataa&o  oft  ra> 
voíKMtos:  qtH<  dos  de  os  ácontaaijmmitoa  daivUio  ai* 
tinba  batido  buma  só  desaidaoi  qw  daiwwa  di  lar  M 
€>in»a»a  lenlo  apologia  ao  manoa  daaaa^,  aaado  « 

resultado,  que  os  facciosos  haviâo  julgado  tar  apoio  na 
Camara  c  que  hnmadesordeni  havia  gerado OUlra.  ^AW 
«anlro<:  Bravo!  Bravo I) 

Mr.  de  CorcelUi:  Imo  be  calumniar. 

Mr.  de  Traey:  Nomeai  1  Determinai  a  accusaaiol 

Mr.  Dupin:  Não  estranho  que  baja.iiama  opparigi» 
gearrosa ,  fraitca  ,  tincara  ,  judioiaaa ..... 

Mr.  dt  Troeyf  Enaa  ilo  inalnnafdes  parAdaa. 

lAr.  de  Corccllct:  Ao  menoa  dava  bavaf  «alw-pam 
nuo  calumniar  por  metade. 

Mr.  DypMi  Feltiaa  «a  Miaiilroa  qim'  laro  homia  op- 
poiiglo  dciaa  alaaia,  qaa  oii  guia  m  ia  axlawilo,  a  aa 
aceasetba  quando  'MmOIIo}  muito  earibot»,  ^ucím  aaio 
opposii^ào  ter  parle  no  Governo,  f  -íh!  yfh!  já  enfen-. 
demot);  porom  nio  concebo  que  ponsa  ser  utii  a  oppo« 
sição  que  trata  da  vtalar'aa"wut  juramrntoa  (Baml)o 
iniroduair  n  desordem  na  pátria.  ( Muito  bem!) 

Mr.  dc  Tracy :  Nomeai  os  sugeiíos. 

Ilini\n  tm :  Animo ! 

Mr.  Dttpin:  Quaado  sã  p6a  em  duvida  se  o  Govetno 
tam'  ruflâo  ovt  aeiavahotoa,  aasa  appasi^ã*  que  não  qeer 
que  haja  Govemn  nlo  he  logsl ,  aâo  be  palriotio^  A 
noute  passada  houve  desordens;  espero  que  ao aoa  oma 
dirá,  que  o  facto  he  sensivei  pofácD  qao o  iOlgOflo An 
boa.  (íio$  «tfiJaqi;  MaUe  òem.) 

Mr.  dt  fVoey:  Nio  baaata  a  isâmatra  aaq  quaJOs 
aho  ouvido  suppor,  qM  ar  bffnii||9  «fevgMÉt  Mb 
daiordeaa  a  noa  criaRCi 

Diyiiizeti  by  GoOgle 


'  etquerda :  Sim  ?  Srfli  f 

Mr.  de  CorctlUt:  Calurnnia  iofame  que  com  oulrai 
M!  Icvaola  á  oppotíçâo. 

Mr.  Cabct :  Nós  não  UMbámot  «  «tompirli$ÍA  ds 
csmpanario  da  If^rej*  de  fÍMift  SenlAirft» 

-Mr.  Jc  CorcelLct:  Vós  lodos  calitmniaij. 

JVlr.  de  Tra€jf  adDirrou-se  de  que  bum  Magiilrado  da 
iiiti»«l6vada  i»rar^ia  hou  vemcompramctlido  a  di;oid»> 
d«  daOamora  htenrio  lào  grave  inculparão.  (À'  esquet' 
Wa:  SinI  SíédI  (Mr.  ek  Corcelies :  lie  huma  cftiurti- 
ftiaO  £M(nid«o  o  procedimento  da  oppofiçào ;  drese  qa« 
d«Mppro«ava  como  oi  Deputados  do  paraeer  «ppotio 
•s  dcflordent ;  por^in>  «|ue  a  opposiçlo  *e  jalgafa  obri- 
l^ada  e  rom  direito  para  invi->iigjr  d  otigaai  •  flt  CM> 
•at  da»  desordens,  tem  que  itin|juctn  tiveste  aeç&o  p»rà 
à  accMar,  pob  em  tal  coao  M  acabaria  a  ir)dcpènden« 
cia  daCamara  e  iecomproDIttariM-l^libardadeda  naç&o. 

Mr.  Dupin  di&^e,  (jue  o  tea  cafMMr  de  MugiitrddM 
f)a<!a  iiifluia  ntj  caso  ptescnií".  (•)•■>(;  Ioda  a  vez  »)'ie  li- 
àiia  ha>ido  desordem  eiti  Parti ^  em  ia>^nT  de  a  desap- 
^ffovareni  unairimamcnle  wbtfvíio  aprcieTitado  á  Camara 
^btas  desordens  eomo  repfMMiafdcfc  auk  lèdigidaa  mqià» 
i6  fallavâo  08  foimuias. 

'   Mr.  Lafittc:  Qortn  lie  que  as apresentoo  dc»*«kiodo1 

Mr.  de  Tracjf\  Nometfi  o  lageliol  Nomeai^tf! 

Mr.  Duri»'.  Hnat  MaglMtMo  alo  déw  aècuiar  áefn 
provas.  Nomeai  n  porte.  ' 

Pretidentc :  Silencio. 

Vit.de  Cotcelkt  :  Nãó  ealttiMiéi*. 

Mr.  Ca6e<  r  i>«ixeM9-Qo«  d»  «Muiaf^as.  Factoi  I 
MonmI  • 

Pr<$idente:  Silencio!  Não  ir:i'nroaipnis ! 
Air.  Demarçat/:  lie  po»sÍTci  ovi»ir  tal  sem  indigna- 
ção > 

Mr.  Dupin:  Júroais  accusei  m  intetrçôei. 

O  MarqiJez  de  Mornay  assegarna ,  que  oo  enir.ir  na 
Camara  jul<;úra ,  i]ii[;  devia  unir  á  oppojiçâo  ,  mas  *ó 
para  rectificar  eéonsolidar  o  podar  íNo$  cenhrot:  hamt 
fero!) 

Mr.  Mauguin  disse,  que  não  batendo  cll«  criticado 
as  inlencòea  de  outrem  queria,  qtic  se  lhe  concedcMc  a 
neana  libetdada;  que  toda  avct  que  ha  motim  edesor^ 
den,  o  GoTarno  «devo  Reprimir  {ruiHo)  \  ()tM  méensttt' 
cordancia  ffdt  fn  entre  a  oppoti^-àa  e  e  rMio  da  Gvtto» 

ra  tf!  fiitid;iva  iiàu  no»  (IrMTcí  dn  (íii\(Mr;i-)  pnrtMn  n;i 
qualidade  de  recoiíipeiiia-i  que  no  ruso  indicado  »e  devem 
conceder*  DepeU  lei  rarias  reflexões  sobre  o  estadi»  do 
Tbeaouro,  Mon  a  receita  dciln,  e  a  despcas  do  MiAis» 
terio,  e  votou  a  favor  da  proposta. 

Mr.  I.iijiíte  apresentou  outra  proposta  relnlive  &  di- 
vida e  pediu,  que  s«  suspendesse  a  tua  ditcossâo  aHÍm 
como  a  de  Mr.  Gouin  ale  qa«  te  M^taiM  do  ertanfentó' 
da  rcceiln.  Mr.  Gimin  adberio  il  opinião  de  .Mr.  I.nfifte 
uííiin  couiú  jVIr.  fudenoM^  c  a  Camara  ap|>rovou  n  arti- 
go 4.°  e  O  b*  q««  deaigoa  para  ai  penada  vilalkla» 
t;.ãOO^  fraocot. 

Mr.  Pot/t  disse,  que  desejava  quir  tod*  a  pMkiitfV 
indemniiuçuo  e  soccorro,  incluído  oo  ortintClifoy  tV' 
exainiuassem  no  (ermo  de  seis  mcze^. 

Mr.  Boutqutl  pedio  que  ttf  anullos:^!!)  varia*  peÃéÔM 
que  indicou,  expondo  bum  e  euii'o  Deputado  lU-fáÉSté- 
cm  que  fundavâo  o  seu  parecer.      '         '  ' 

Mr.  Foltjueroles  t)pp<>/-?,e  á  proposta  de  Mr.  Pmts: 
MM.  LtpclUlUry  Dtiudtc  •  Latitttk  apoiárâo  a 
poita  d«  mi.  Boúmet ,  porém  Mrl  -ThUrt  expoi  qw  at 

peÍM5cs  a  que  »e  deitin.iva  ai|iinnlia  pedida  et."io  a*  qtie 
ItflVHto  sido  reconlicciduí  como  justas ,  legitimas  e  iuva- 
ríaveis;  explicou  círcuml^UitciMiaiBeòle  as  rè«5ea  Cjtié 
oarcoboravão  esta  atterçSlo^  e  pos  ai  ditat  peniõea.a 
•alvo  de  toda  cqaatqucriaMovaçlff.  LeviMMaHe' íMitoli^. 

'  Na  do  dia  3  na  Camara  dos  Pares  notueou  o  frié«í<-' 
dNineom  »  beneplMit<rdB-4iaidaM  á4iomÊkà»  ^fii^ 


dererá  exàmiiié  to^iNOHdlo^dil  lut  fèdal^ó  wi^úmUéniek 
da  Casa  iUal.  '   /  .        «         -  . 

O  AIlHÍV^nttt  Búpen-é  léo  o  par«««r  d«  €6iAAnii<s&o  i 
i«tpei«o<  áá  pMjacto  d«  lei  á>b^  «ec^Mól  baUf^ltobâd  • 

O  Barão  Portai  dcsejoo  que  n  lei  fob-ie  ulif  aò  cònftmfr- 
cioe  pedib|  que  o  Uoveroo  desse  conta  todos  os  annot 
do  effcitd  4|fM  ilredwi  park  «  «MAfim  ié  ffM^  necei- 
•ario. 

O  Ministro  doCommercio  promelleo  e^  nòMe  rfò&o»» 
Terno  fazer  o  <|uc  di-sejava  o  líaTão  Forlal.  A  Camara 
approTou  lodos  oi  artigot  do  projecto  de  lei,  e  logo 
wiavtiiMnlMle  o  Itfdv  dellkt  « 

Proseíuio  a  diiciissãe  sobre  a  proposta  de  Mr.  Sal- 
verle  a  re»pffiio  dos  projectos  de  hi  qee  ficassem  pen* 
dentes  ae  coAeliÁr  «r  «teãb  dat  Camam.  A  ÇamiBra 
ragaítoo  «  propMtà  por  «otaçlè  publica-  é  por  feitniti- 
nto,  t«v«eiou<4e  •  «cmío. 

r  r  a§$*ii-«  m 

Lhbna,  6  de  Mar^o, 

Copia  em  pública  forma  do  ytuto  da  Çanteeraf  e 
pTotctio  flèoàro  Acloràéht 

■  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senlior  Jcfuj  ('lirislo 
dc  mil  oitocentos  trinta  ehaiD,  aos  vinte  dias  do  inez 
de  Setambro  do  dito  anao,  nesta  bonra  de  Goseiuk» 
o  no  Foral  das  Andinrcilis  detla,  aonde  eu  BtcrÍTio 
vim  por  iinpediincnio  do  respectivo  J'ícrivâo  da  Cama- 
ra desta  mesma  bonra,  Jose  de  Mello  Machado,  uhi 
ettavâo  presentes  o  Juiz  Presidente  desta  mesma  honra, 
Manoel  Pinto  dé  Azeredo,  e  Almotacé,  e  Procuracíor 
da  Camará  desla  referida  honra,  Clero,  Nobreza,  o 
1'ovo  abai.xo  atsignados,  que  por  elie  Juiz  forào  convo- 
cados, e  i^rlodot  foi  dito,  que  teodo-<e  espalhado  no- 
tieii  d«  haver  chtfgfado  aoCdirtltfeale  o  Imperadòr  do>' 
Jir'nil,  o  Senbnr  D  Pctffo,  é  boVendo  por  C3le  aron^ 
lec:Miei)!o  US  revolucionários  perpétuos  inimigos  da  Ké- 
ligi.io,  c  Legitimidade  do  Tbrono  do  Senhor  Dom  Mi- 

f\utl  PrimeitOf  WU90  Legítimo,  e  Natural  Rei  dettte 
teioos  ,  espalhado  entrv  m  Naç6es  boatos  aterrado- 
res com  o  perverso  fun  de  transtornarem  a  ordem  de 
i-niuas  Legitimamente  estabelecida  :  a  CamartT,  OierO, 
Nobresa,  e  Fofojslfa  d6  #èa  fhjaitflro,  e  mais  rayra- 
do  dever,  protestar,  como  poresti  acto  dècídid'o  iolcm- 
n^meirte  protestào  contra  toda  equalqrter  pretenv^o  qnty 
directo,  ou  indirectamente  se  dirija  contra  oi  Sagr.idos 
Direitos  do  mesmo  sAAgosto  Sénfaor^  e  Nosso  Legitimo 
R«f e8«nlÍor  Dòth  Mignd  Primaito  i  pT«<Mlftto  aiM«tf 
tndos  morrer  pela  Sagrada  Cnnsa  dafteligifio,  e  da  Le- 
gitimidade do  Tlifono,  do  que  se  po>?»o  dizer  equivo- 
co* Olt^  «MHKnenios  qnc  sâo  ,  eí^rt)phí  serão  cohStan- 
tei  Mirtf  é  pMmpfa  defòza  tfè  Eíftei  HxUto  Stfnbor ,  o 
9tmm  DoHt  Miguel  PHMUfo';  é  9èm  iw^iiiNtfotftívela 

Direitos  na  forma  d.i  ord^em  f^taHL-Iccida  ,  e  declarada 
na  Assento  dos  três  Kstadfls  de  Cortes,  «m  dáta  de  onze 
de  Jiillio  de  mil  oirnbenVM  é  vhite  e  oito,  eOi  «rtsténla»' 
çno  dé  <uja  dHefmínnçSo  desdii  )á!  a  mesma  Oamári, 
Ol^r* V  NMjreza  ,  e  Pòvb' álTtíff^re  úo  sábio,  e  provideifta 
Cliiverno  as  soas  p^SiOtt*  ,  e  i^doa  os  seus  terrí  para  dè-' 
i'nu  aaaòdd  nectna-i^io  aeja  do  ihetmo  Augusto  Senhor, 
•  du  Saj^d*  tkmà  ,  ^Qé  uMéamfeirIé  ^dde  conttitilir  a* 
fílicidjrfe  da  Narno /Vrfrí>Tretff  ;  e  dí  tudo  mandou  elle 
Juiz,  e  Camaristas ,  fazer  tsle  Auto  que  assigiiárào  cotn 
Cl^^rr. ,  Nnbnza  ,  e  Povo,  'l!d^  pòi*  mim  Antonio  Joae 
dfeMeílo  Machado*  fiaerivioi  q^ic  oeierevt,  eatti|'a4i ; 
hifíMfo  3tHé  êé  Mello  M4«bado':  o  Jofc  Mtfno^  Pitltò 
d*  Ajfércdò;  Antonio  d,i  Motfn  ;  Manoel  Antonio;  o 
I''ai'rbCo',  Jose  de  Madureira  Barboza ;  o  Podre  fiento 
de  Quatros  Piato  ,  Pro&nor  da  Frimeirat  Leintf  4> 
•  «  Digitized  by  Google 


Soalhâe»:  Jose  de  Madureira  Barboza;  Antonio  Lourei- 
ro Botelho  Teixeira  Cabral,  Sollicilador;  oEicri^âo  do 

Sublico  do  Cctncfiiio  d«  Áwí»,  Jianoel  Jomiiiíbi  da 
liranda  Pioto;  3oii  da  Cíwu  BoMlbo,  Proeoradot 
Agente;  piimeiro  Agente,  Antonio  Pinto;  Antonio  de 
Sou»a  Pinto;  Antonio  de  Freitas  Reaende;  José  de  Car- 
valho; João  Monteiro;  Antonio  Monteiro  Caetano ;  Jo- 
%é  Nogueira;  Jose'  Monteiro;  Jose  da  Cunha;  Manoel 
Finto;  Lnii  Soares;  Manoel  Caetano  de  Castro ;  Ma- 
noel da  Moita;  Feliciano  de  Sousa;  Jose  Monteiro  de 
Queiroz;  Bernardo  Jom ;  BeotodaMolUi  Jo»é  Moa- 
teiro ;  Soti  Maria ;  Jo«^  Bento ;  Jo«í  Gaede* ;  Joié  Maiw 
nue»  de  Vnsconfcitos ;  Jose  da  Motta  ;  Manoel  de  Beça 
Alonteiro;  Manoel  J'ereira;  Jose  Antonio  lerreiro;  An- 
tonio Joaquim  do  Caiai  Durão;  Manoel  da  Motta Car- 
lo«;  Pedre  José;  Fran«ÍMo  Pinto  da  Moiu ;  Tbimoteo 
Jm^;  Manoet  Pereira;  iot/é  Pinto;  Francisco  José  Rí- 
ÍHíiro  ;  Francisco  AiUon  IO  ;  Miguet  Soares  ;  Manoel  Mon- 
teiro; Joce  Monteiro;  e  Manoel  Joaquim  Pinto.  £  não 
costtava  denaie  o  dito  Auto  coniuai  atsigoatura»,  oue 
fielmente  do  próprio  Livro  para  aqui  copiei,  que  uca 
«■ui  meu  poder  «  Cariono  ,  e  por  estar  conforme  me  as- 
»igno  em  publico,  e  raio.  £u  Joté  da  Mello  Marhadu, 
iucrifâo  da  Camara»  Almotaccria  do  publico  Judicial 
«  Notat,  «  doi  Orfâoe  detta  honra  de  GosendSr,  que  a 
escrevi,  eossignei  com  o  meu  signa)  publico  de  que  uso: 
cm  Gotendcy  da  Outubro  SO,  de  1831.  —  Em  fé  de  ver- 
dade.-^/ud  de  Jfe/fa  MaAodo, 


(  Artigo*  conammkado$» ) 

Sua  Magestade  KIRei  Nosso  Senhor  Houve  por  bem, 
no  dia  23  do  corrente  mez  de  Fevereiro,  fazer  Mercê, 
no  Ueal  Palacio  da  Bempoita^  aAdolfo  João  Pinto  de 
Magalhães,  e  a  Ignacio  do  Rosario  Santa  Anna,  am- 
bos de  Moçambique  f  pura  poderem  usnr  da  Mcdflilia  de 
«uro  da  Real  iiivigie,  poi  Lha  pedir  Francisco  Jose  Joa- 
quim Muoboa  dte.Aldanha,  Moço  da  Real  Camara  «le 
Sua  Magenada,  e  Lb»  báyeu.  a  Mio  pela  Graça  con- 
cedida. 


O  Padre  Manoel  Domioguei  Crespo,  Vigário  da  Sá 

da  Cidade  de  Ciutelto  Branco,  por  impulso  da  iua  na- 
tural e  bem  noioria  adhesão.ao  Legitimo  Govçroo  de 
ElRai  Nomo  Senhor  o  Senhor  Dom  Mii^uel  Primeiro , 
<  onvidou  o  Colle^iuda  da  mesma  dita  bé  paia  no  dia 
de  i  everciro  ultimo  dirigirem  graças  ao  AUistimo 
pela  conser*ai,ào  ,  saúde,  e  vida  do  mesmo  Augusto  Se- 
nhor com  hum  Sojetnne  TeDeumf  e  com  affeito  foíei* 
te  pelaa  10  horas  do  dito  dia,  cantado  pela  mniiea  com* 
i)osta  por  EuivAno  Tavares  da  Rocha,  tomando  o  dito 
Vigário  a  lUgeocia  do  Coro,  e  pedindo  ao  Reverendo 
Beneficiado  Jom  Joaqnim  Gonçaltai,  qoo  Officíaiae  em 
aeu  legar,  o  qnáfci  com  toda  a  pompa  e  solemnidade, 
ailittindo  Olerp ,  Nobreia  ,  e  Povo  ,  os  Magistrados  , 
Of&ciaes  do  Bulallião  de  Voluntários  Realistas,  Fm- 
pregadoe  pul^licosp  os  dois  Commandanles  do*  Desta- 
cameotoe  d«  Cevallaria  do  Fmuide,  e  Infantaria  de 
Caicaet,  e  a  Coiumunidade  do  Convento  da  Graça. 

A'  noute  houve  illuminaçâo  espontânea;  e  lo^o  que 
oita  Começou  le  reunirão  em  casa  do  dito  Vigário  mui^ 
taa  peuoas  e  Emptegadot  publkos  com  oi  qnaaa  aab|p 
«om  a  ftiutica  initrumeotal  e  Vocal  cantando  palae  roaa 

os  Hymnoí  Uea!l»tDS  dando  o  referido  Vigário  re()cli(los 
Vivas  a  l^lRei  Nosso  Senhor,  Real  Familia,  e  Santa 
Jleligiâo,  os  quaes  repelia  inaunaravel  Povo  com  todo  o 
fervor,  devorâo  e  cnthusiaimo ,  acabando  esta  Solemoe 
Procissão  com  todo  o  regoxgo,  satisfação,  c  no  maior 


JSn  o  dia  1-*  do  corrente  aotréiio  mais  na  Commis* 
sio  cftabelecida  na  Casa  da  Indfa  1:080,^170  rs. ,  laiKlo 

cmTituIoo  19í)íS:2(X)  r>,,  cm  Moeda  Papel  :]73 ^  «K)  rs. , 
e  em  dinlitiro  de  Melai  j^òlO  ti. ,  que  no  Desem- 
bargador do  Paço,  Intendente  Geral  da  Policia,  re- 
roettèrâo  o  Ministro  do  Bairro  do  Mocambo ^  Antonio 
Pinto  Coelho  Soares  de  Moura;  e  os  Corregedores  de 
Alcobaça,  José  d'Almeida  Pedrozo,  e  d'C>uriywe,  Ma- 
noel Martins  da  Hora ;  »quein  forão  offerccidos  p«U 
maneira  seguinte: 

Bairro  elo  Mornmbo.  —  2.^  Remessa. 
Domingos  d'Abrcu  Ferrugento,  p. 
O  Visconde  de  Souxel ,  p.    -    -    »  - 
João  Pedro  Baplitla  Jacob,  p.    «  > 
Vicente  Jose  da  Silva  Serva ,  p.   -  • 
Antonio  Jo«c  7'inoeo,  p*   •  • 
Ricardo  Lane,  p.  •>«•••> 
Fidélis  Antonio  Lopes  Cordeiro    •  • 
Feliciano  Jose  d*Areda,  p.  -    •    •  - 
D.  Maria  do  Carmo  Henriques  de  Ikllo 
Manoel  Ferreira  de  Amorim    •   >  > 


João  LourcoM  de  Andrada,  |^  *  * 
Joaquim  Onilharma  da  Costa  Poner , 

O  Padre  Ministro  do  Convento  de  Nossa  Se 

ntiora  de  Livramento  em  Alcantara 
Antooio  Joaquim  de  Moraes    -    -  - 
O  Juit  do  Crime  do  Bairro  de  Mocambo,  p, 
Varias  pessoas  com  modioas  quantias 


'  Jutfpado  ãt  Bemfiea. 

U  Visconde  de  Beire    -    -    ■    -  30/000 
O  Padre  Cura  Antonio  de  Mello 

Baracbo,  p,   ■,>•>•    •  Q^-iOO 

José  de  Sá,  p.    ......  6/000 

Cypriano  Jos^  de  Jesus,  a«  -   *  9||f400 

Antonio  Rodrigues  Lima  ...  'J  JJ  BOO 

João  Evangelista,  p.   •  •  •  •  !2^4UO 

D.  Anna  I^icina  dos  Praaeraa   •  S/400 

Victorino  Antonio  Machado,  p.  7/400 
Manoel  da  Siiva  Paulino  de  Fi* 

gueiredo,  m*  •   «   -   •   «  ^.  .  2/400 

Fel  lícianoo  Xrammo  .  .  *  ■  4/800 
D.  Maria  Francisca  da  Meodon*  . 

ça  Corte  Renl   lO/OOO 

Antonio  Pereira  Victor  de  Sousa 

Peres,  p.    -   10/000 

O  Capitão  DomiogoaDuarte  Viai- 

ra   2^400 

O  Padra  Domiogoa  Lomcn^o,  p»  '^  ^wo 

Pedro  Rodrigues.  ......  ii/400 

Pedro  Franco   S/400 

Silvestre  da  Silva   2^400 

Domingos  dos  Reis,  m.    •    -    •  .'{;^000 

Crispim  Ivancisco .  -  .   •  •   •  .2^100 

Joôo  Francisco  -   -  -   »   -   •  8/400 

Antonio  Luiz  Doutor,  p.  >    .   .  fr/000 

Pnlricio  da  Silva  Bonito,  p.  -  .  «  5^000 

Josti  Antonio  Quirino  Chaves    .  2/400 

Joié  Vieira  da  Sáola  Rilta   -   .  2/400 

Nicoláo  Jono,  p.    .....  8/400 

Varias  pessoas  com  módicas  quan- 

tiaa   4/aSO 


2/400 

lo/Ooo 

5/000 
9/400 

2/400 
2/400 
2/400 
21400 
d/000 
2/4ÍX) 
2/400 
6/000 


2/U)0 
2/tt)0 
30/000 
9/840 

88/840 


186/820 


(natal 58/960,  papel  100/flOO)Rs.  814/160 


Comarca  cT  Jleob0fa,s=l,%  «8.*., 
Iiidoro  dos  Santos  •  •  .  .  • 
Jose  de  Sousa  Leão  .  .  .  •  . 
Lwnaido  doe  S«itM  Vieira  •  ' 


-  -  40/000 
•  9/600 
-  t  •  -  9/WO 

Digitized  by  Google 


FnMMfac»     Ttíndsdá  ^  iri.  •<  .....  «JM^ 

ManMi  AitloMo  d*.  SetiM^  p«t  Ma  p«i,  m.  9jf6Qft 

Antonio  Jotc  Cbavt»  4||(8Q^ 
O  Dmfew  AiMooto  6oim»  LéiAi*,  p ON  íÍm. 

B»*i»  •   4,19^ 

AiOonto  Jos«  d»  Stafara,  m.        •    •    «   .  ^4^400 

MaiuMi  da  Coata  Boticário,  bn   •>   -  •«  •  3iif4Q0 

J«ac  d9k  B«a  4  JiiãúQ 
O  P«io>dft  Vyk4a  Gáa,Á.  .  .  .  .  • 

SfW«i«-^'8Uvft'4B9oBMcí»,  «.  .  -  .  «  íSm 

Tbomia              •  A»Iom*  pMei»»  Go«<e»  le^OOD 

VMMi.pMáaa»e»Éai  ÉMxkcj»  ^umuà»  -  *  dílOMè 

ftiU  de  SeUer  de  AUtíot. 

TiiÍM*lMihh"  '  "  ^  mKm'  ^^^^'^ 

„„ — , —  aviiôí) 

ifmm  MriiMai  <U  dito  VilU»  a«  -  •  •  3^79^ 
f^UIm  de  Cm, 

T«riMUlHtaDto«dadilaViU«,èT«bs        *  9^m, 

dm  ^defétÍMO, 
O  a«Mfmido  ViBwio  4«  Tairib 
Yarioa  lu»bilaBtca  da  «Uta  Villa,  « 

Tafaio   ......  ^   .  aiUlOQ 

•  JKUi»  ir  ífti>niiiiii 

ORmimÍo  PriflrCuMBMFrti- 
re  Teixeira  de  Queiroz f  SI.    ^  ^y^^fft 

O  RcvaMoòo  Pa«io  Ámaio  Leal,  ' 
<k>CaMl  da  Fnde,  m.  .   •   t  S||:4M|. 

O  Beneficiacio  Joaquim  da  Silva 

Ribeiro  ,  <io  E^aoical  ,       *  «  t|f400 

O  Capitão  João  F««iMÍ0O,  á»AU 

»ç«».Aa,  to.  -  •  ^  -  .  ai^m 

VarmipiMOM  «OflUBodieatqmii* 
tias  -•««■.•••V*  if/fSO 

'\m.<.      «•  15^^390 

■    -»  V      "  ■ 

400^700 

O  GMWfrador  (ia  Comwca,  ». .  «■  .«  •  4jjí8UQ 
O  Juiz  de  Fora  de  Alcobaça,  Joio  J«if(.V«i(* 

Bailliciar  do»  Saniot  Brilhante ,  p.  .  m  «      f  Jf400 

O  Vigono  Padre  Jo»«  de  Leão  Uue(ra,   m.  51,5 40<} 

Varias  pessoas  com  módicas  quaaUM   *    *  lâ^IâO 

fUámdõ  Ajfubarrçin.        .  .  • 

Varioa  li*biuat«  d«  dit*  VUla,.  «|. .  n  .  -  M^W^ 

fHíii  de  Turauet.  _ 

y^ám  babítaiitai  da  mencfonada  Yflhii  m.  HjR8B 

Varioa %abitaniei  da  díla  Vtlla  «Termo,  ar.  17/380 

yUJu  de  3íai/org^ 
Vari«»  pe&ioa»  cova  módica*  qiuivlia*,  ip.  -  ,   ,  9^8^ 
Q  B^KVBndiftkioQO  O.AUN^de  G«ra|  R«al 

«patfMw  <l'AkQb«fia,  «q^  kim  T^iU»  do 
utd«  PobJio»  m^iOQ 

João  Feteira  JaSiIv^  da  Fonseca,  d«  Alcu* 

lt»^9  ,  em  4ou«  i  imloa  4(||/8Q0 

(TUuUm  1994i2Q0j  «31/:iáO, 
«  p«p«l  4<»^Ci9*»)    -   -   -   T.».  -    l^»,  4ir,Ál.'><9 

Comoroo  de  Ounqui.=i  Eia  6  ^iWfffjnn^  . 
éepúU  da  nrimein». 

O  Corregedor  da  Comarca    •    -  ^fiJ^O^, 

'O  Juii  de  Fúra  de  Metacjaoa,  t.  ■  . 

Fraacidco  Barboza  Monteiro  -  flO/OOO 
^Captt&o  Jlór,  FraucMo  I^na- 


cio  Alberto  d'A8iiz  -  -  -  -  TAjfOOf^ 
0£»crivuo  doCJamara^  Sebatliâo 

Jose  d'Oliveira     .....  .  '5|#40O  . 

O  E«crí«io  d^  Pnovcdoria^  loie 

Antonio  4»  Siloa  T«|éiO  •  <•  IP/QOQt 

O  Eícriv  âo  doi  Órfãos,  JoM  Agoi- 

tintio  Hnpoio  ......  2/40QL 

D.  Anna  Ko«a  Q|rã«Iw  d*  flfot. 

los  Zaeailo.  ..  '.  ^  .  .  ^JflQQ 
D.AnnaUana  doBrTárWeihfadt 

^th,p.  -   %im 

Gervásio  Qmi^Ik>  da.  Miraoda, 
«t*Juít  d«  róra  de  Maan^ 

nn  .  tn.   ^900. 

O  F(ío<  da  Cooccição,  João  Pe- 
dro de  Torm  .  .  .  ^  .  'HfSUk 
O  Prior  CMmgamcndado  d»  4lap 

irix,  JoaqniinBaptiiia  doiliiaã* 

ça  Cordeiro,  por  si,  «  sua  fa- 

miltH,  m.   9/409. 

Manoel  Go(ne»<i<>NnsclniaiitQ,  m.  ^í^4f\% 
ikatonio  Ftaociaca  .GoeUio  ,  de 

Amendoeira ,  ni.  >  -  -  -  ^  3/200 
Varia*  paMOBi  com  modíoatquaiH 

tia»  ......  .       .  J23/4SQ 

Filia  (k  MJusírcl. 
O  Reverendo  Prix)[  Uomtngos  Jo< 

se  Teni  n^e,  «|.   ,   •  «        •  2/400 

imi  Maria  Franco  .  .  •  *  .  f^/400 

D.  Maria  B^^wra.  Br  «ma,  -  •  2/40O 
VarWcpctioaa  com  m^dic^aquaa* 

21/400 


yíiim  da      Tfiiag;n  ,lo  Cacem. 
Vaiwa  mofador«k  da  dila  Villa  « 

A^i/A»  de  Mértola. 
'O  0ie|i4iPM  4*.  ÇaiQ^ra»  joifi 
Aosquiia  Leitão.  duFojiseca  Sif. 

vcira  ,  III.  -    -    -    -  - 

O        Vereador ,  José  Joaquin» 

Palsia ,  «1.  - 

OlCsui-ivâo  4&  Cair^urn,  Cypiiaa> 

no  Ju«4  F.erjcira  l^aliua  .  - 
Ca4bariia#  JcKefa,  lu.  .... 
9ar^lqfa«N  •lo^  F«ireira,  nv  - 
O  CapiíSo  IKk  rcforótàdo,  Íla'< 

(vofil  ígnaciQ  de  Mello,  m. 
Q  Ibtc^ivio  d'ilkl£tiQ4<!g*).  Leonar* 

dcf  ioM  Aiwes ,  in.   .   .   •  . 
Q  Rexetevr^o  Prior  Krtcqnimaoda. 
igri^a  Jkiitniz,  Antonio 

4a  Ç«su  U^.  iaia.  w.  -   -  - 

O  Re,f«ri|mdif  rnór  4*  :preg«ví<i« 
d«-  Santa  Anna  de  Cam&as,  Jo« 
sé  xVlaria  CarratÇQ^       .>   .  á 

Vários  peaeoaa  com  modicaiquan. 
tias,  m.     •  w  W  -  i  "  -  V 

^>7Aj  d'Ouriifue. 
O  Juiz  de  Fóru  ,  Simão  da  Cu* 
d'ii^ç»  e  Cn>t,a,  tn.  ^  m.  n 

o  Vcfea  da^  Sel;;i«iji|||^  Q^ffeiié 
'\\;U«?iía,  m.   -    ■.    -    -    í  - 
Q  Ve^^M'^;»'  FraftciKO  Jos^Q^ii^ 

rrocorador  Antoni^  Gii«rrei. 


8 


mm 

4/iXM» 

2|lí)0 
4JBtX) 
4/0O0 


2/-«» 


4/800 

3/(iQ0 


M/8él^ 


o  liicrivâo  daÇamara,  Jojc  Gon- 
"•a^iws  ,  IO»  .    .    •    .  • 

O  Doutor  Juiz  da  Ordem,  C««* 
tnno  Gomes  Leitão,  p.    •  - 


«/4Q0 

igitized  by  Google 


«^490 


o  Capitão  HÓTf  Joeioto  i<Nié  «fo  dt  Suécia,  ullitpafliefite  publicada,  relativa  á  clanífi- 

Sequvira     •••••>>«       6^  000                '  cação  das  especiarias  mencionadas  na  Paula  dos  Direi- 

O  Doutor  Jose  FniOciiCO  P«nín,  tos  de  Comboi,  a  qual  be  do  ibeor  Mguile: 

d«  Vilbeiis.  p.    -  •  • »      Q^éOQ             ■>  Sus  MagaiUda  Tomando  «a  Coiuioeraçâo  as  repre- 

Tliofflai  Joillf  Vtrrrfra  Froir* ,  pv      9g400               ^  aahtaçdes  feital  da  Real  Direeçio  ifaa  Alfoodegas,  • 

O  Cujiiiâo  Dori)ingos  Guerreiro  fim  de  prevenir  qualquer  engano  na  applicaçâo  da  oo- 

Coeliio                                        'i^'^  va  Pauta  dos  Direitos  de  Comboi  de  10  de  Setembro  de 

O  Trneute  Jose'  Jacob  Ayres    -      8^*400  tBSlf  impostotaobre  os  géneros  de  importa^iio ,  e  ex« 

D.  Mariaon»  &liedict«  'ParrM-                    l  portaç&o ,  Houve  por  bem  Declarar»  que  debaixo  dado- 
ra, m.   •   «.  «   -  "   -   •  "      9f4M  nominação  de  especiarias  sejio  eonprebendrdoa  na  prí- 

M  anoel   GttetrtirQ  ,  do  Loubi*  reeira  classe  dos  direitos  impostos  sobre  os  géneros  im- 

le,  I».                                    8/400  portados,  os  seguintes  artigos,  a  taber:  erra  dece,  «omí- 

y«riaa  psMOM  cott  «MMlieMqaao-  xaa  (prmolla»)  eacáo,  eanelfa,  flor  d«  eanella,  «Mtltt 

IÍM .  •   -                                    9f4S0  Hgnea,  alcaparraS|  eardaoiomos,  chocolate,  casca  de 

■   ■■  ■     59/680  limâoj  cubebas,  coentro,  passas  de  corinlho,  tâmaras 

'O  CapttioMórdo  Mértola,  Joi^  fttDfello,  figos,  gengibre,  ateitonas ,  pimenta  de  todat 

Máximo  da  Silvo  «  Mello  -  -     16/000  as  qualidades ,  ameixas  de  rainha  claud ,  caaca  •  flor  do 

QO.  'Maria  Máxima  'da*  8itva  e  laranja  azeda ,  passas ,  açafr&o ,  semente  de  mÔMarda 

Mellu     -    --    --    --    -      'fl/OOO  moída,  ou  preparada,  assucar  em  pão,  e  em  pó,  anu- 

Os  Donotívos  do  dito  Capitão  car  terres  de  Hamma^  ameixas  passadas  (pruneaux)  o 

Mór  de  Mértola,  m.    -  -  -      fl/BOO  baunilha. = Portanto  todoa  oa  géneros  que  não  se  admo 

I                 fl8/€0O  acima  especificados,  nem  mencionados  na  Pauta,  se- 

Villa  deSme*.                                       •  râo  comprehendidos  na  terceira  classe,  e  paj^arâo  os  di- 

O  Reverendo  Prior,  Manoel  Jb*  reitos  de  Comboi ,  na  razão  de  cinco  por  cento  dos  di« 

•tf  d«  Campos,  p.       •  -  •>      8/400  reitos  de  Alf«Ddega.=: O  qiia  n  Real  Dirceçto  doa  AU 

VoriaipeH(iai  c«m  nodioiaquan-  fandegas  por  ordem  de  8«a  Mãgettade  fai  pnbKeo  pel» 

lias                                        -      10  5!^'^0  presente  Circular,  á  qual  tndos  se  conformarão  ,  e  pres- 

■  13/3t>0  tarào  inteira  obediência.   Dada  cm  Stocholmo ,  nos  18 
D.  Felicidade  Augusta  Perpetua  de  -Mello  de  Janeiro  de  1832.  =  Conde  Arvid  de  Pone.  =:  Est4 

Ganido,  da  Villa  de  Mértola  ,  p.  •    •    •     IC/OW  conforme.  =  Gustot»»  Beyer.=: Secretaria  d* Estado  doa 

O  Reverendo  Padre  Eduardo  Frederico  Gar-  Negócios  Estrangeiros,  em  88  de  FeTereiro  do  1898.= 

rido  de  Mello  f.  de  Mértola,  m.   •  >  •     -9/809  JoU  Maria  de  SalUt  Ribeiro. 

'  £  para  consur  te  ufíixa  o  presente.  XiW&m,  8  dat* 

Sommo  (metal 222/2fí0,  pupcl  166/600)  Rt.   S88/M0  Mnrso  delájM.s:(A  ssignado)  Jo$i  Aenmit  tfaa'IVÍHNe« 

W.  B.  O  Capitão  de  Messrjana,  c  Correio  assistenteda  '•      •  — »  .'1 

mesma  Villa,  Francisco  Ignacio  Alberto  de  Aisis»  /  •  ' 

ced<»o  como  donativo  o  premio  do  aaguio  dn  qiwntin  Teiignfot^Servigo  <(a  .fiorra»— 6die  Jibyn>  > 

aciiua  relacionada  -•••*'-"•       3/Í88  •  «             ;■  * 

  ■  Serviço  do  Norte  da  Barrai    •  • 

O  Donativo  d;  8/400  ts>  em  naoel  mencibnado  na  '     ■    <     -      Bmbàrçofiíeã  aviiladat. 

"Oatatn  de  r6  étí  mei  patsadn,  N.  99,  'fi>i  oIRrecido  fl-b.  6  m.  da  m.  1  Bergantim  wn  bandeim  no  Ifort» 

pelo  Rt  vercndo  Fr.  João  da  líorlin  e  C;is»to  ,   D.  Ab-  do  Cobo  da  Rocn> 

bade  do  Itcal  Mo^leiro  de  Snntn  Maria  de  Belém,  e  11  l>.  17  m.  da  m.  1  Btcuna  sem  bandeira  a  Oeste  do 

nào  Fr.  Jo;-e  da  Roclia  eCastro,  como  alli  sepubllecai;  Cabo  da  Roca. 

e  atem  dus  cinco  parcélla»  de  8/400  rs.  cada  hnmn.  •  1  b.  66  m.  dar  t.  1  Bergantim  *e»  bn«i>ira  no  Sul  do 

lambem  alli  annuneiadAVComo 'Donativos  de  cinoo  Re*  Cabo  da  Roca»  • :  'A 

ligiosos  da<]|tie|le  Ueal  Mosteiro,  ii  inverâo  outras  de  me-  4  b,  4ô  m.  da  t.  1  Gnlevn  WOI  Bandeira  aO  Mntln 

oores  quantia^  oITereridAs  pelos  Monges  do  mesmo  Moa-'  Cabo  da  Rocn>       i                <.  —>    .'.    .  ^    .it.  • 

leiro,  Pr.  Liiii!  de  S.  Joaquim  Vahia,  Fr.  Luii  d*A|.  .    SnAare^io  «itàrada  em  S.  Miâã, 

mfida  Oznno ,  Fr.  Migncl  PiíUn  l.(>rnns ,  Fr.  Tgnacio  S  h.  10  a'.*dr  t.'l  BMMinn  Ingleia.   -        ..;.>'..  . 

d"A7.0Vcdo  Crespo,  I  r.  Jo5<:Cubrai  'i  t-IXeira  de  Moraes,  ^mmrm^m^mmmmm^mmmmmiJ^^^^^m^m^^mm^^m^mm^^m 

c  Fr.  Manoel  d«  Oivina  Providencia ;  cuja  totalidade  "  * '          »                 .           i .. 

de  6/(240  rs.  foi  covprabendtdn  na  de  96/060  rs.  dns  ^ImiWMje. 
modioes  quantias  de  qbettnetou  aquétie-nannnieio. 

Marta  Àmalia  T^icioria  da  Apre»entaçno  /2pm,  ven- 

-  -»  I  M  ..  .e^^e  i  '    e  do  no  aoniincip  imerto  na  Gazeta  ,N.*ó5  a  instância 

do  procurador  do  Júico  dos  Retidiiot,'  que  prètcfbde  nr* 

^         ,      '  "Rbal  JniTA' do  CSoiiksnciO.     '  *  ^  rematar  buma  proprii-Hade  de  rasas  abarracadas,  e  seu 

qninlalâo  ,  hila  na  rua  do  Meio  N.*  4G  a  48  ,  declara 

BéUúL                       '  em  additainento  ao  outrO  seu  annuncio  feito  na'6aiet« 

M.*  64,  què  similhante*nrnmBtaç«io  he  nulla  ,  «pof-que 

Com  Avito  da'SecrltBria  d*E«tadô  dos  KegeciosCs»  o  Jutso  dos  Resíduos  s6  tem  jnrisdícçâo  para  arreendn- 

tr:ingi'ii<>s ,  datado  de  QCde  Fcvcrcirn  ultimo,  baixou  á  çôes  sobre  iiprnnças  jacentes  ,  e  nào  para  arrecadar  a 

Ueal  Junta  do  Comincrcio,  Agricultura,  Fabricas,  e  dita  propriedade,  que  pertence  á declarante,  endl*  en> 

Mavegovào  destes  Ki^inos  e  seus  Domínios,  a  copla  de  tá  vivando  desde  a  aprle  df  MU  mIj  enoN)  jdT fof  saber 

bnmn  Circular  da  Direccio  das  Alfaadegna  do  Reino  no  mciaBo /nino. '                        >'•  • 

' !  .'.   .  USBOA»  KAi JHPJ(BflB&0  RBG14»^:;  :.  V' ^ 

•  •  .  -         *    :  .  .  .    ..t. ..•         >J  /. 
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Como  par«c«  qn«  tf  colem  ieapróxíóii'é  W^i  tCom^ 

mistão  sanitária  doplicoii  oi  teus  deíT^Ioj  higiénicos  pa- 
ra fifsear  por  todot  oi  meios  possíveis  a  Cidade  de  Po 
rii ,  e  fiftttíHf  d«íÍ0  modo  as  des^çm'  qve  te  tenfetn. 
A  GaoMra  •  o«  Hn^et-  dot  Bairrot  M  preétório  d«  mui* 
to  boa  vontade  a  quanto  se  lhes  di«^,'  sa<irífteâodo  • 
Obtnara  ao  mesmo  tempo  immen^ri  í  quantias.  A  instan» 
éiaa  da  ComiDissão  adopton^se  hum  novo  lyttema  para 
«wnw  «a>Uat,: «'tirar  dkllat  •  itouiaiidici*.  TambcmM 
augmentarâo  97  <)epo«ilos  de  aguA  para  o  dirigir  para 
Ot  conoB  das  ruas,  de  modo  que  se  limpem  tonstante- 

Tein-f*  comprado  ou  demólido  kiuiU^"!»!!*»!  qato  por 
••tarem  ipiícionadM  ou  por  «ilorrárani  "m  Ihtfe  drenla* 

ea  do  'ar  «wntrllnriio  piir»  «ioUíf  a  «tUMwfcn  à^tigunt 
irrot. 

&tÍDutoti*i«  a  pol{ci»pan-4}beexamÍD(ute  ai'tM*t'«D 
ouewadaitte  gente  pobra  paradotttir,  «■kpPMvnio  àot 

doMt '^Ilas ,  que  «o  récetAo' V  nVnero  de  péMoa»  qoe 

dmafegadam^nlc  coiihcrviii  nu^  nirbuins  habitações.  Tam» 
ban  ta  fiserâo  visitat  domiciliarias  run  alcuroai  catas 
particulares  para  axaniuar  ae  nellas  ha  al^ma  eonw 
qoa  poua  inNcionar  o  ar ,  >  remcK^iar  logo  qualquer  in- 
conveniente. Estes  são  os  priucipaes  raeio»  que  a  Com- 
mistâo  àté  agora  tem  proposto  prira  nos  livrar  da  cóle- 
ra i  meio*  que  a  Municipalidade  poz  em  execuçio  com 
tada  a  eficácia.  Quanto  aos  meica  curatívai,  *e  vto  éi- 
tabelecer  cm  Parú  quatro  Hospitaet  grandes  no  caso 
que  a  enfermidade  chegue  a  manifesta r-te.  Ale'm  do  que 
em  cada  bairro  baverá  nos  pooles  que  já  est^o  deti- 
gnadoa  .boipitá«t<  ambaiaoiet .  oujoa  Médicos,  Enfer-' 
niilrot,  e  wtttearies  lambem  «stio  odiíeo^dos  para  que 
alttiliem  em  tudo  quanto  for  necessesario  ao&  (]<:.(■  n  soU 
litf^taMm  OU; o  careceram  ;  por  quanto  ninguém  será 
cttMttiièa  •0'lMMl{pital  liuma  vez  que  o  nao  reqoaM;  os 
qve  tiverem  eattf,  ou  familia  serão  curados-  e  tratados 
nas  fuat  habitações,  te  assim  quiíerem.  De  roodo  que 
tudo  èvMT^I vpa«MÍo •^MkXular .c.on t ra  buma  enfermida» 
de,  qtM  talvaa  ««  nâoimroduaa  entre  nós-,  ou  que  che>' 
8«e  ttaito  «itailMf  da.  (SàttatkidbMénMageiro^} 

■     ■    1  j 

O  ifercuri»  lUmitmo  coaiém  duma  «MailMíoa  do 


Império  Ruttiano  tirada  do  Diário  Minilterífef  do  Int^ 
tíov  te' roYmada  «eguodo  ot  dados- 1«ldi'iilol  em  16.11.  <• 

frA  pòptdaçSo  da  ifioiía  eomta-  d»'4S,700;^080  th 
tnas.  O  Grande  Principado  da  FíoAmtiki  contem  1.130^; 
o  Reino  da  Polónia  4.030X ;  o  total  da  po^iiaçèo  do 
Í«ipafi0  JhisMtM»  ia  por  taMi»  è»m  milMw  da  liabi- 

«KÍMli 

"  »'A  populaçiVo  da  Geor^á^  Inverthi,  Mingtclia^ 
Couticit  Annenia  y  em  huma,  ^lalavro ,  a  de  todos  os 
paíwt  m  sul  do  Gaucaio  eda  tot  do  Tereht  a  cuiores» 
peito  ainda  alo  bavia  dados  officlaes,  •eaalMna'««a 
1.900^  habitantes.  \  parte  militar  lie  de  743^ó.'í7  etn 
cujo  numero  se  incluem  todos  os  Cotiaeo$,  haímukoi  o 
Bacnkirtt  nómadas ;  os  BoyouUt  e  Samo^Uu  coropoett 
humaa  6/  alnas.  As  povoaç6as  da  ^liberni  arvantat» 
«ómadai  oa  fixas y  qoe  pagão  aiaeu  itfblhl» àn  |i«lles» 
constar&o  de  bumas  400Jf  ahaas. :  > 

Na  *BSs&o  da  Gannra  dotf  Dtpatados  do  dia  3  do  cor* 
rente  leo  Mr.  Humarm  o*pkrecer  da  Commissâo  de  Fa* 
zenda  sobre  o  orsamento  da  receita  para  o  anno  del8í)8; 
depois  de  manifestar  a  quanto  sobe  a  áo  Tbesouro  pu- 
blico, e  as  cautas  qu«  uufdiminuido  6  prodaeto  d  al- 
gans'  ramos ,  propoi  'ar  Camafaiio  'qaa^  ••  aMMerfasMOi 
ns  coniribniriVs  existeQtt»^'  a'iiidi0ea  d  awdbd^taba* 
lecer  outras  novas.  ■  '       •    "•  •  ' 

'  Proseguio  a  diseuMÍo  sobl*  o  orsaaietito  da  despesa. 
Mr.  Jollivet  em  bttiD  extenso  discurso  procahHidMDon»^ 
trar,  que  era  preotso  averiguar  a 'origem  de  toda'e  qual- 
quer pensiio  que  passe  de  600  francos  annuaes  para  re- 
formar as  que  se  aclias&em  concedidas  contra  o  preveni- 
do pela»  leis. 

O  Ministro  da  Justiça  manifestou  a  dificuldade  de 
pôr  em  pratica  o  que  deseja Va  Mr.  JoíHoet,  e  as  funes- 
tas contequenciat  que  resultarião  dc  o  executar,  ainda 
que  se  podasse,  porque  seiia  contra  a  politica  e  abuma- 
aidadé: 

Mr.  Charlrmagve  apoiou  a  npiniân  de  Mr.  Jollivct. 

Mr.  Martineaii  observou,  que  as  pensões  militares  te 
Havila  «oecidido  ao  modo  a  aa  fórma  qoa  as  lait  ptM- 
crevam,  a  qae  por  fm  era  aicuiado  o  a zama  qw  tapta- 
punba. 

Mr.  Mercur  disse  que  se  liavião  apresentado  certifi- 
cados faltos  para  conseguir  as  peotòes,  •  pedio  que  o 
Comniiiafio  Real  (Mr.  Mariineam)  manifestasse  se  isso 
era  certo  ou  não.  M  Martineau  respondeo  a  Mr.  Mer- 
der.  Mr.  Barthe^  Ministro  da  Justiça,  disse  que  a 
questão  era  grave  e  merecia  exame. ... 

Mr.  CSB6e(:, Quereis  impedir. qus  sf^.Totc. 

Pvttêáeidtr  Qaaado  falia  baai  Miaistro  li  preyiio 
pscutallo.  Depois  dc  algumas  observações  diste  Mr.  Bor- 
th«f  que  se  havia  aãinnado  queexittiao  docameotos  fal- 
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toi;  que  o  modo  de  o. •vtrigmv  «r*  formar  hutna  can»  me«  dotDnputados  que  estúrt  pr^e^-ntes,  para  que  sesaí« 
la  criminal  (ruúio);  e  QWW  adoplaiie  a  proposl»  tp  h»  quem  são  os  que  tão  indignumcnlc  faltárâo  aos  leus 
iaftígiB  o  itiigq'^  4%%t^.  Iffào  !  Não !)  «Icvcres.  -/i 

PrendtnU^  ÂMêki^  m  flip  ia4fa|^  huma  i|iod<l*M  Qirod  gritmt- da-  Trihm^  mw  «omo  ou/rot  Dr- 

çto :  dinoi  qoe  tilo  baaamwo  laffleHiite  de  ^epulad»**    futatUft  que  eiiavêo  ao  pé  éeih  tombem  gritarão ,  náo 

Muitat  ítout:  Formasse  liita!  *e  ouvi*  o        ditte  o  primeiro  ou  ot  $egundoi, 

lAr.  Salvtrte:  Peço  que  te  forma  •JitUt  e  qixe^cpfHI"       4*jfndcnte :  O  que  $e  pede  be  bnma  peoa. 
bliquem  no  Momtor  ot  nome«  doa  qM  ftiltio. 

Muita»  «otet :  Sim !  Sim  ! 

P reside fitç^  ■  Nâo  {|a  sufficien^e  numere  de  OçpuUliio* 
deli^eraf:  a(pm  do        a  Mtiâo  ^tem  prçNlBga^f 
illoCff^4f  hfi^a  "  *  ^-  ^  ■■ 


mi 


{numa  vo%:  O  Pre«idènto  aiodovf  dãKborar.  Ruido: 
A 

tqi  a  Camara  !  ) 


luiãa.) 


uia 


ancDM^NM^Viaigiis  noni* 


Sanpro  ha  h^ra  de  eimipífr.  con  m  loa 


Mr.  Justteus 
obrigação. 

Mr.  Jaubert :  Peço  •  palavra  para  mç  ^ppor  a  luie 
se  forme  a  lista  (  Rumor.J:  fundorel  a  mintía  opIníao 
em  duas  palavras.  Tratasse  devotar  huma  proposta  con- 
traria ao  pacto  fundamental.  (Tumulto,  e  gritos.) 
.  Mr.  DuM»  :  At  atiooiat  patlamentaret  indicio  át 
▼ena  telenlo,  por^m  ootiaa  i«ieatambeiD  te  Ciieni  eon 
ftf  Vpa  d«t»trfl». 

Air»  D«Apm>  Pà<«p>  <l<i«  »  propotui  be  çoptrari*  4 
^ltt9r(«:4M>>  «WiiQ  p«"4â«  d«*4<n  ter  tiiUv  p«H  v^tar 
««lilXM  «Ot  iulflo  M  |lt4i|  tMMi«Í4M  «<|ni|lil» 
«et  «ctniri^uíntet. ' 

Pe^oU  de  violtota  altoreaçâo  tohre  la  m.Hmío  4p 
fecbar  a  diicuti&o  ou  d&o  diite  Mr.  Lafitte:  Nlq  «i^^iif 
W|1»HglfÍ»?  '|»Of^'.be  qua  «e  quis  prolonffM  • 

«iiscMsão  paraimpe^r  que  so  delib^iai»^  (Sim!  Simf) 
A%Qfn  DÍP      suflicianu  numero  dv  DepMmdoA»  « 
lifa  Fwatifcl  delibetar.  .  i* 

dimâ»  fUf  '«e/flwm»  o  ímAí  (Am  fM  <•  Amíáe.  «Wfi^ 
Mo.  .  .-  .  .  i 

2iMÍa  o        aquerd»:  Pai«e>ie/á  liM. . 
,  Jfr^  GarW  Ariçso-M  d  r^WiiKi,  p0tHÍtn  (i«A'MiÍto 
è  da  etquerda  cUnnao:  Nâo  faiya  mait  oímumío! 

Mr.  Mauguini  Intimo  ao  Presidente  que  pooba  á 
thM»çlo««M  he  4t  fe«Jfat  A  di»««MNQ.  I«A>«(A  v*  Presi- 
4i«t««  qO««èMiR««  «BefiilM^eaie,  Mc.  Ç<H(itfs  anoppof 
o'  qiM  ftihtMe.  o  (fitCMttM ;  ji  ta  aôo  pod*  fiill»  aof» 
brq  e  metaiQ  a4lujpplo. 

■ff«-atjjfl«lft/t  fi«  W<dedA.  que  Mr.  daeian  »e  oppos  a 


q«i  to  manam  mi<UiiitMU».«m  o«4ro  DeD«t»do 
«  palavN  paia  recUmor  .oobpwwuici»  dí»  lUfwUagtaolio» 
(A'  etquerda:  A'  votaslo!  A*  votacIbOil  4intita,í  Q 
Ftatidaiita  ba  qoqn  dm  ifi(;eliaMMM  «.  oNnupi  |U» 
guleèMBlo.)^  '     .  . 

-  14r.  Gfcovrfs.  «•  A  ptop««^  hft  Iwft  li»  davfwo^  tff 
mer  que  se  examine  de  novo.  (Tumulo:  Jlguns  Oe^y 
jaélfiiio»  ciatmáo  eoM  ÍOMai  À'  *ípA«9<Ia!  4  ( 
Outroê  Depukdot:  Pecbo^  a  iJumuiol  i|«9kM|p  • 
dbcubâol)       •  • 

ffnmdemte:  flHalickt.'  Pede^oo  que  to  pMit  a  CproiM 
a  UtUt  pou  iiao  baila  queJquer  numerp  du  P«pMiado4; 

«o»  QOotoliM  «  wi\aà%  (¥mf.<k  df»^:  f«ifmi^ 
ao  o  litu,  o  loairlo4o  no  mcnHor  oa  aooMt  ao«  ^nn 

fatiào.) 

^rondcnfo;  fitM^  propoAia^  ba  OOTA^      ...  .. 

ii^eMilPW.'  Foso  o.  polMr».  fiWi  «e  qppM 
a  oH9.pii|MMo*.  ■•'<•  i  >■  ' 

MuUoê  vou»'.  Nto!  moi 

Oulroê  xunet.:  Feciíe-se  à  discu^iio ! 
ttnmdenU,:  <4iiem  p«fle  a  pc^ovra  ta«K  dif/iilq,  pt-. 
dilià ,  o  IW  concederei.  CJÍ  HMM:  A^fedtlt^pMK 

|«flgnÍ8  a  di^ciiíiuo  coru  l<âo  pOuca  deslr«ao«  qiM<^OCK 
afcec^pioí.)  iJepuu  de  tauin  aJgnmat  Ítr«9tt\obi(troaç4», 
$e  augmentou  o  tutuuiio ;  de  lodo*  «a  bmeot  grdám»  Q4> 
Deputado»  engatando  eqm,^.fímtiémU%.  }>f»im  nâojoi 
fOidUtl  camprehenifiti  o  qun  ditiih'  Çocefado,  •\gim 
(aolo  a  dciordt-m  díaae 


Pretidcnle:  Atitaoçio  onqiM  OMOCllO*. ..  (C 

i  a  Camara  !  ) 

fãr.  M^ipuini  i^ua  etcnadalol  Pbrfdktoi  i  9bBtn 

|e  bâo  %.i4[iierir  nt  nqiite*|    .    >        '.\      •  -  | 
diste )  qofr  Hvia-'-deMb  edMnptoa-dela 

haverem  inserido  os  nomes  no  Monitor.  Se  o  Sr.  Presi- 
dente, nccresrentou  elle ,  lem  e&crupulos,  ceda  o  MU 
.IijffOr  a  outrem.  (  Bravo  í  ) 

Mr.  hnuguih:  A  consciência  do  FfetidoBlo ...... 

(JÍh!  Ah!  rorme-»e  a  litta.) 

Ãir.  Bugeaud  lobo  â  THbuM'  «Ott  O  dnpén  um  aplo 
a  dia:  Seoboret....» 

«liitAit  ooím:  Bottà  I  Batta ! ) 
r.  Laurenc€'.  Sf  o  Sr.  Presidante  nlo  pode  vencer 
a  repugnância  que  a  sua  consciência  Ibe  offerece  baixe 
doiiau  poata,  e  oeda  o  tugat  o  outroa. 
De  Ioda  a  parte  gritdo :  Mr.  Dupont!  Mr.  Duponil 
Prendent9'3  A^  i(&Q  se  «cho  eoi  «atado  da  ter 

consultada. 

Mr.  Bugeaud,  apreMa1#(ido  q  ckapéo  do  PruiduUct 
Cebrí*vot.  (GargtíhaiB»  d»  rko,) 

Pretidente:  (^rait  qoe  «i  ppste  i  li|ta  eoada  maUT 
{A' direita:  Já  se  resolveo.  Muitat  vote»:  Anoua  hon- 
10  «xige       pei^Mçajpot  Oos  nossos  portos,) 

^t,  f  fnipmrs.-QMlPfq  m  doÍUgq(MM9><»* 
te^  %  into  I 

.  O  P^e^idtnte  çoimndfirtA:  Su^penda^to  i^i^vip^./.^* 
Srs.  soii  ai^oeif)  «  iflipwMtil)^  ^Qbl  Ob!)  ^  ' 

...  ^' dsVesla:  lata  |o ««miborio. 

Presidente :  O  amoi  qM«  todos  oa  Deputados  profes* 
sâo  4  paui»  Ibcs  fax4  r^cAlic  sobra  aa  oonieq\«|oci4* 
d««|o  incidente  C/i^anor  «Mo/<Ha^>„e  approvorio  OHM 
IKMedinieoto  q«iMKl«  «ii(»vefei«.inqt«  irooquilUia* 
..  IVd(f^  «ova^nta  que  tepMtqipo  i  UatOt:e  oiRtai  m 
verificou,  drpois  do  que  se  perfoatoa  tO  Ot  MNtWHI 
bovíâ^  d'/umfit  po  M/MttífíHf.   •    .  ... 

Frc»id^t.1n%!K9míím.  ■ 

Mr,  i«HWIMi.  Ci^iM»  wun: « fadaiw^  dp 

Preflidente. 

Hum  yo»:  Dímí  ofl||l|t^q.tiM>IWiWiMl(|l|i  •  ' 


BDESPANIiA. 
do  PoUeia» 

SuMtk^atd»  pfintip«i  <to)  dg  GurdUofc 
Çofdooo.,  23.  2|  F«Mr«Nro,  c2f  183S.  Ceio  a,  parXe;  eife* 
tnwt^ymi*  N.*  ^>4iúgi,  %  V.  $^  a.  ],e  do  «ofreo* 
1*9  «.«iq  Q4lM^eefqfindo.do  ifMiA  diao.|  40*  «cim 
o  wlNiopliii-poi*  ^o  O:  «o,  wparWr  «wjiQddède  podeen 
&e  conv-encpj^..sie  da,  ins«gur«rtça  publica  O  íedificiua]  vtí 
(M«  sa  acb^A.  va/jio*  ponl^  d^sUk  Jpret|M>fi%,  %sqfc(«.  la- 
do tUe  UrmPt  (M^la  qwadfil^ia  4^J«:4nIMí>  m  oqlNl»  * 
^ikcÍB«iPo»o,  B^ek  Roidàofji  eempottoi  do  %  saJiead4itr< 
rta,  qM,  na*  «venida%  d»  ]^itr*m^^d^r^.  •  pp^q»)^  4Õ 
Scrra'Moperu^.  ooomeniào  locio*  os  vii^o^l^*  i^S"**^*^"^ 

a  V.  S.  q,«e  o«t«d»)||Kdll«tfbi  piMm  «iiif^ 

esta  Real  priz&o  o  caberá  Rnf'i-l  Rvldão.  Tân  intrrí-5- 


Mt.  itraikr:  Fc^o  quoi  «t  iOMcif».  «o>  MmMpo  qi  Aft*.  «OftU  aimlfNifel«  bM  q«(Ad»»o«t^««lillUi(^>\NMt^^ 
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o»  àSehdúfe»  4e  h^kn  D,  Joaquim  PírtíHguéi  <  Mé- 
m»et  Itíctorie  t  .e  D^J^àm  Ftmmmât»  Ocm:  JâatoM  lur- 
nando  tkílalMm  •  eaia|Mte»la  eatia ,  ooa  tvdòf  mu** 
ttcedram  r^alivM  Mt  iMiueriiMIi  <itt«  Mli»»  já  th** 


gou  peli 

SlAilkgmfáa  principal  dm  Poliaia  dt  < 
■  Marttánanê  ^  £4  cb  Ftixrtiro,  A  U  éi»  cwrailM  loi 
]K«co  |mIoí  VolvnMrios  Ilealittaa  à' Irtfmmtet  ^  ■  tio  Hlio  é 
i;aM  do«  Pataeioii  a  If^goa  e  i)i«ia  da  ditaVílU,  Ptdré 
JLmánéor,  ch«C»  dot  l*drõ«a  4«  q««dnl4«  qu«  rouboa  • 
dÍKgttri»  «■!  IWíIm»(  m  JKmwi»»  « 4>  «ncMlri^ 
jwa  d«baiio  de  butn  rooBlâo  dapoibaf  Itfndo  hutia  roi- 
ji«  Ua«  dc  huina  ImIIa  ,  c  tbn  varia»  faridaa  not  torno- 
Sétos  .  q««  Aoilreo  quand*  lAnliiâo  •  fôiibo  da  dtlífeir» 
•Ik»  0«A  «ato  tm  ot  jimmi  d*ta<^adjUk»t  .<hMM 
qét  m  4ia'ka«n  lid»  atart»*  •  cia*»  «iim  «IíiAi  ftltla^i 
«ajo  Boa«  e  moradia  játatabem,  luirâu-ie  damosoaíor 
•■ipanbo^  a  a. «Ma  ivfpaito  dai  «rdea*  opp«rtu«M:  o 
fa»  pWÍI»-ft  ¥.  8t  fM»  lll|l,M|Wior  eoBÍi«cÍB>eato. 


i  Ul*«< 


>■  db  Jfrii9*r 


lia  Saa  Jl^a^adt  a  «Hia  Sm*  BaÍMar  ^ 

galla.  e  piaxer  para  oi  TcrdaHrirot,  e  leoc*  PortuguO' 
aat,  Dia  piedamaadip  pela  ,Pro*idMicii\  ,  para  j\n» 
na  a  Mirklade  d*  Poriuf^tHi  e  tiend*  o  Jui/  du  Fura 
JMo  fVnwM  ^  SUtta-t  Caflaara  r  CIcko  » ^«bniaaia 
a  Povo  da.VitIa  daOIaij^a  •««  Tarmo,  teaipia  dad»4ii« 
làlliveia  prewaa  át>  adh^tao  e  leitlJtuio  iw  6«u  Lfg.tiipo 
lilci.)  a  IvatuMiidatifla  Heioot  ,  »  $cni)or  Dom  M*mu€Í 
HM:  y*dM«  dlíxar  da  Ciuegar  t&a  aaKvdo  Dia-  Fr<>rB#h 
ditada  a  fttttavkUd»daqi«albr{)i«a  poriodH  «  Villa  «'far» 
■o<,  iagfr  *  Auitira  (U  mcaaM»  |)ia  f<M  amuaoiad*  por 
■MaLiefi^ua  daua<>w,  «tUApiío  d«ib^)ctci,  r^a  aaúu» 
da.araMiidafc  iraa«i.«i)b»â«»iaatafc|  BriaouMaadq  «aiaajifiH 
to»  a  á  iMfi«4biM«í4M<Mi<.ds  iíiib,da  Fóna-,  •  dbr  V«v 
aalúd^QT  LtMk.  Xavitr  dt^Aimeida  Fmendn,  durdo  o  dito 
Jida  da  F^ra  m  Ommoo  tompoicaalinuadóa  Viva»  a.  EW 
WMir  hmi  SaaiMMy  o  SaalMr  Hmm  ãiigfÊUJL.  ho§p  • 
aHMM  ViHat  wwpaioa^  offoaaat  a  inala  |xtyoi»*4Mf* 
Uwat».  a^>ecMcttf«  earvaapandando  coei  oi  wwaiaa  ¥i« 
vaa. akSuA  Moge*t(idf?.  A'«  uuie  horvt  cia  manhã,  rauni* 
4a  a  Camara  na  re»i<Jeocta  do  luii  du  Fora,  dalJi  io* 
aaffMMdnaaiidirigirilo  «o  TempFo  da  Mit^ricordia  «  rx- 
callantaaMMaadomadOf  «logo  M  d«o  princípio  i  Faa» 
tiaidade:^  qiia*ac«iltou.  da  boraa.  Mítn  toUmoe  cautada 
(da  melhor  Muxica' ioatruiaeDtol  e  vocal)  (i<-  qxtr  foi  ce^ 
k^iMi»!  ar.GLaiíeE  fiaoMaaiaiHlada  JmtMiio,  Sattmta  , 
•M>>aéiHa*ei»da  O^IJiyHida,  a!ioaU.GI»ta  da.aaMaa 
Villa;  e  Kkbiado  ao  Pnipito  depoit  doCvan^rJiio  o  tnui 
erudito  Padre  ManeMtM*mic»  <áa  ^iHaia^mòrotiny  pun- 
alD»a»q  Mil.Biiourto  cogi    fimiwá*  S.-  A/ititíeuê: 
Vm  4ÊkCkritlm»>fiiim  Déimvin  inaiUaftrio  «aa^SaaltM 
aaatJí^gnej,/,  no  ra^rtiia  a«aainjaMia'RaÍnaa>,  faia  4 
timilbança  doSoUador  DivinOf  dcMiopeabair  UwmaMiw 
ri«  t6a»foftd,,  a.Kcisai  eMiJ4iM4fa.  a  i$ankidade,  para 
iaaw  a flili«idada  daa  -PorlufptieKtt.  Acabada  «  M^iaa  , 
•tgaioiNi  iMNaa-aolaMa  Ff<kcii6Íia  p«iai-ruat  .principaaa 
dfe' í6teAa«'^Ha,  .e,jrcealteadot«r«e\ entoo H  o.tiyin«o 
Tc  Dcn'r-  Laudamui^  acompanhado  com  a  coaij  tii  i.i» 
Mitarta  Taaal  a  iamaaraaril ,  dajyiafai  Btnatar^oLiiia 
abarei        Roque  da  Silva. 

Cóncíuida  atsitn  a  funrçâo  dr  Igr^a  ,  se  dirt^or  pan 
te  do  J?Jero  a  Nebresa «  iiuos  para  caia  do  Juia  de  Fó> 


ra,  otitros  para  caia  do  Vereador  Ian  Xavier  de  ÀU> 
mcida  Fatenda,  oodepas&árâo  a  tarda  core  grandes  funoa 
çôn ,  para  anlbbr  tiginftaar  a  Ooatrntaallfhto  da  buat 
ílo  graadadia.  bavaaoo  depoia  jn-aoda»  daaeanlaa  adaa^ 
fai,  a  eaataaaoHe  azealMIal  Bymaôf  Raaltitai.  Chá* 
gada  a  n6ble  príacipioil  a  rilumihaçâo  e^pohtHiíea  ^  ga* 
ral  na  Villa  «povaa^òc»  doTermO,  com  muito  fogot-da 
artefieio,  pilacipiaodo  nte  á  porta  dareaideaaiá  da#aia 
de  Fóf«»  a  Vereadar  JLaia  Xntfer^  éknèa  mo  taaama 
Mmpo  mUitab  Vivai  a«  Momo  A.af«Bte  láoparea ,  aew 
do  ««tetVitas  cMra»portdidA«  por  ioda  aViUa,  iraleian- 
da  daata  ftraha  a  iaii  i)a  Féfra»  «ãftoiara  i  6  JtafattintÉb 
da  Villa  da  CÂi  bam  Dia  tia  ascataa ,  t&o  ditrtttf  ,  ada 
verdadeira  gatU  para  todai  oa  (ieit  e  fpaes  PortugyC' 
sea,  da  neama  fórma  cooio  o  iiakl^irào  tio  meiíuolDia 


Cbagando  afaia  «btíoia*  par  *aaa4A  ikkdigaa  da^ 
tada  da  aMi^>.Miiradada  /A»  gawaif  . »Tí>wipi<^ 
cfto,  oae  a«  fftnir  aagnMMada  adaMdrfravelaMOta  o  aa* 
mero  dot  preiot ,  que  la  aablo  nai  Cadêaa  da  CÍida« 
de,  a  iMa.aaiaboiíçoa  do  CaAteWo  dt  S.  Jado 'âdptnVt ^ 
aufmeotandoi-aa-Hiea  miita  «aill  A^ara^igin  paniUa 
aaa  amaiaa  prisdaaalakHkaliadáb^aaii  aa  maioraa  iai* 
properioa»'  e  Nioa- aagdleatàb  porqaa  #  quiíerâo  diaia- 
guir,  apezar  do^maàofM  aWtaoWlos,  etn  Acclamar  o  Se* 
nbor  Doai  àíigUcti  a  pC*<^  íeaMfáaib  a  Sua  Oloriota 
Acclaoiaçào  pof  aapica.  da  iaÉaiii«a^i.ii  aa  vafdada  o 
nado  pM  ^  attf  4al  AaeldaMlla,  a  Muita  Alta  *  MdW 
fto  Paderaao  Henhar  Dr*in  Migit«í  Pritneirn  ,  Rei  da 
Portugal j  e  SeO»  Ooafe(n»o*^  em  lê  de  Maio  d« 
foi  o  mai*  unanime»  a  o  oaaia  fealiaa  doi  toda*  a*  Poa« 
amlBaidfríÍNlt  JMa^aia4a*>Na  aMaa^a  da  f'aaaa»#ba 
qua  aa  1e«  áBMa«ic%tda  dataaáiaUtMépiMladoa  ||dl|>aa« 
yxyfqut  ka  q,UaM  qu«i/o  cmto»  ,  q^  dullí  fiaei^o  de* 
giiidar  oi  piincipaet  proprieUrioa  da IUm jpaaa  iNfli» 
têrra ,  tendo  obrigadoa  a  pagar  aa  fieica  á  aaa  caa> 
ta  cin  Navioa  ettMOgairoa,  ^  waquaHa  Inverno,  ((ue  to* 
do  elle  foi  huma  continuada  tempestade,  faareodo  j/k 
corrido- kamaoMX  perigo*  enV^  loaa  pa>eyria>yiaá  j  € tU^ 
do  paaiado  tantoa  trabalboa»  a  incomaiodoa  am  «ataa 
iMMiffta»  aia#toÍMia  4a  JÉbUtrflltaatf,  aa>gtear^I» 
veroo,  aonde  eativerâo  quatt  tre<  metei  prézos;  patian* 
do  logo  ot  rebeldes  a  coaétcar  ot  teut  iViorgadoa  f 
auaiuiando  auaa-aialaaa  pMíbèei;  froalnsente  perMgdte* 
do-aa  eoBi  abolaiainaiaai,  ^aataygaadio  ih»-»  todo  otm, 
4laMaa>,  a  a>  ^  be  aiair  ladMaavI,  futiiaifdb  inf 
finita  zcrtle^  e  qiieiaiaado4béb  alguet  edificioi^  entra- 
ellea,  numa  caia  de  Andrí'  MbcAodbj,  dae  Sí^r^a  CAd» 
^ImU  barmiaaa,  e  que  lioba  por  principkl  .áin>ataaar 
a  noaaa  Santa  Religião  I ! !)  escolhendo  phid>  a  fica* 
çâo  deaaa  mais' berroròse  atteatadcf,  o  dia  prc4ftio'd# 
A'o«ta  &ttlorto  da<(^n0€itâõ ,  porfua  fiegbdo' ao  iHaamo 
edifício  hatfia  Munta  fifinida  ckNa  a»<Ia«oe*9Íb  da  maa- 
ma  Srabora;  aendo-ti»  Ni|aÍBlaJ>  à  iaapMadatfba-tca 
brides,  que  obrigáfôo  ol  oiesmok  donos  da  calár  a  vu 
para  a  rua  testeotuahar  aquaUea  etlragos^  e  4^qu«aiftda 
be  roais,  aquelle  airandatnatllUMO  IÍWÍBíUi  ,  qneviolan^ 
tamenta  jpraaenceário  atd  aa  eaaelu{r  aqualla  obra  do 
tafarna,  nla'be,  ate  que  vfiKv  railuiitlaa  a  ctniiaa  aCnn  ^ 
e  aj  Sagradas  luiagw).!!  E  á  vista  dhto,  «  de  muitaa 
mais  coutaa  que  por  ora  ai)  oatl^^tn ,  que  poderão  ter 
allet  Mio  na  liba  de  St  Higumltt  a  nai  outras,  que  noa 
ariiair»  o  de>)ua  n&o  aajÃo  eapaseaf . . .  Çoan  tudo  t>a 
daiaetimar  o^ado  detodaeaqaellas  libai,  ese  publkcâ^k 
estas  noticius,  nuo  só  pnra  prerenir  o$  incautos,  co» 

tmptiivxfnt-ifir^t^^mt^^pcM^  cb«|ado'« 
I]Rrl>aridade  doa  re|»eld«f ,  qua  aaa  a^  taai  peraaguida  » 

7\:rífff/i  •  prin  jírttioaldadíi  ■! 
loente  as  uulras  ilhas. 


Digitized  by  Google 


BfasA  VA  GmneinroiA  b  Obubm*. 


MdUal.   

"  -Pelo  Tribunal  da  Mera  da  Gonsciencik  «  Ordens,  se 
^1  publico,  que  no  dia  17  do  corrmto  mes,  ba  de  no» 
iminente  ler  posta  a  lanços  p erani»  «dlMtillMt  b( 
•menda  d«  S.  Tia^  d''Jtiniih'\  pM«  n«  amnil 
ttnpo  de  t\Miáto'»mmé  «oatádM  do^l.*  dk  J«aeiffo'dé 
itonrtite  ,  e  com  «»  condições  do  estilo.  Lhboa  ,  2  de 
||ta|o-de  lB38iaa<f1UiMmde  ác  Mamyac^do  JnUmbnle» 
»!••»  ,  •!  '  '  .'  ■  ••'  t  '•  '  ■■»' '  "'^  '      H'U'i  \'  \  9.»  ». » 

TM  ...A  i.  I  1»  :  1  n»H'»Éi.aèit|y. .'  ;4  «  .  '  .  / 
a.M  c;..í  tu       cí .  .  ■•.-.-I  o  ijinoa  ••„tc»  ..  .(•."••  >  i 


4Mi 


nu 


do  Banco  de  Liêbom,  pÊt  tompómk  fa  ltfft 

Presidente    -  •  Gabriel  Borges  Marques  da  R6cha«' 
•MdK^/WmieiUè  ii««irtq\ie  Nvim^  <^ozo.  S<. 

^'.1  <%  •>^       .vríJógéiihidOro  G«nN -ckfliliNI?"'*  t"'-* 
)      » «íT  i.Dirtcfâo:^''*  '      '••  • 

Pretidertíe   --'-  O  Visconde  de  Porto^Covo  deBtidairah 

•       •  ' -B«rnardo  Jose  Fermrm  defiMTbl.' 
•^■-:^»  1.  ,  ^:    I:  José  Cordeiro  Feyo, 
^«.>'ti'U  1.1.       Jacinto  Joiri  Diisr  de  CamUhlb*' 

0  <>.  :  ■«  i  .i  •  i  Aatoaio 'Goaiek'liO«relro.  -  ' 
.III'.'  t  ( .(A  '  -  t^ÃlttaiMlfe  IM9*rtai4r«  flwf<.t 
('  .  •        Atitonio  Prancisbo  de  Oliveira 
jSubitituUu   '  -  Manoel  Akes  de  Meli». 

Lino  Silveira, 
e  Seoretaria  da  Assembléa  Geral ,  6  <de  Marçá 
ss:  Manoel  Ribeiro  Guimorâei  y  1.*  SecrMarw. 
•  A  Direoç&o  do  itamo-def 

-iU9  t/l.«  11    •■»•*••   •  '  •  «  .  ' 

-n  'í9tU§iqftak    AtWf>      JBanw.— 7  db  Hft.  » 

.  .  '  i  I  .•  !  1  . .  «  i  •  ■  ,  ■  • 
tiontein  á^aouietéiitrárlo  1  Eieun*,  I  Obalopa  I«fle> 
•11.  sap,  e  1  Galera  do  Norte:  «U  Galem  Mtá  tmom 
»     lbíida^'na:praia>de  Belém.  >•  -  -■  '    •  « 

•  •   Sirvif»  do  'NwU  êa  Bana.  • 

1  Embarcaçdet  avittada$. 

7  !>•  &6  in.  da  m.  1  Galf-rn  «em  bandeira  a  Oesle  do 
"  Gabo  da  Roca;—]  Bf>rgaQtia  *  « 1  CSaliiqu*  di» 

« *   «o  Noftvdo  .Gabo  da  Roca^. 

^  1i.  11  n.^da  in.~  S  Cahiquéi  wm  bandeira  ao  Sol  do 

■  Cobo  da  Roca. 
4  b.  itó  <Q-  da  !•   1  Vaso  sem  bandeira  que  parece  wr 
4>'n«<0ir«eta^e  Guerra  ao  Sul  do  Cabo  da  Roca.  '^  'i 
Embarcares  entrada»  em  S.  JaUâo, 

8  li.  S2  m.  da  m.  1  Bseuna  Inglesa.  ■•  > 

10  h.  27  III.  drt  m.  1  Kscuna  Inglesa.  ■    -  ' 

la  V|7;nK  da  Uol  Qatoiii»<AnMwicaBa,     <  <  - 

riiiiiíiiifTinifrw'  .  :\\:' 

»  •  .  PtMi^açâotitteraría. 

'  Babb  -á         N.*  1.*  do  Zabumba, 

"  .Afmuncioi.  •  ' 

^  Por  Ordtm  da  Junta  da  âerenitsiiita  Cata  e  Ettado 
do  lolaotado  s  w  abrio  Conouriò  para  ProvioMOto  da 


^íi  Lticaret  de  Praticante  do  Matberi  Ãot  iíáaiaí.  da 
mesma  Casa  :  o*  coneorrmlet  deveV&o  > legal ilúar*'ie  <hb 
triota  diat^  que  findãn  «mS  de  Abril  do  corrente  anno  , 
paraote  ó  ImemiwrMdor  Juis  dos  Feilot ,  e  Joatiàca- 
fdee  delia  v#Vafw<ieo  Pinto  Coelho  de  CwftB.  '-^ 

Pela  Junu  da  Keal  Fazenda  da  Universidade  de  Cb« 
smòra^  aos  Taços  das  Reaes  Etcólas,  no  dia  S  deAJbril 
da'eDrMai«  amK»,'è  bó«'4Mís  iiuccMtivot',  >e  hâo  da  ar» 
jNiínatar  a*  rendai  da  Uamnídade,  a.dAsuas  Adi 
iraç^', ' peio  (|iiadrianiti'o  qaa  ba  de't«r  principio 
Janeiro  delSSS,  «  findar  no  fim  de  Dezembro  dc  1836; 
toda  •  penoa  q«e  pretender  alguma  das  ditas  rendas j 
pÃde  «Mnpareeer«a-4liMt  Oidade  nos  dias  declarados,  '  • 
-  No  dia  Ib  do  corrente  m«z  de  Março  ,  pelas  qoartô 
horas  da  tarde  ,  em  casa  do  Desembarg«dor  Romão  [,m% 
é»  P^fueirtdo  t  Somui ,  rua  do  Convento  de  Jcnu  N.*  39 , 
Ma  AdarimiibnMlw  Ida  £««U«i>tiMiina  «aia  de  Fom^ 
dt  V«e  ba  de  pi^ceder  ao  •ndndmpMiMidB  Goámatflv 
de  Santa  Martha  de  Borrut ,  cnjo  arrendamento  ha  dv 
ter -priocipto  no  S.Jodo  próximo  futuro;  assim  como 
Imw- da''ttesiaa'  'Accad&o  pôr  novarnenle  em  praça  • 
arréndaiBMito  daCominenda  de  &  ^ictnte  de  Abnmtu  , 
todo  pertencente  á  dita  Excellentissima  casa. 

O  riscai  e  Caixa  da  Sociedade  do  Real  Tbeatro  do 
iSiaiifre  jpartecipa  a  todas  as  pessoas  a  quem  a  metna 
Osixa  dieva  qualquer  qiiann'a««  «daiItJRa  da  Páscoa  de 
1831  at^  ao  dia  6  de  Março  do  corrente  anno,  compa- 
reça no  termo  de  oito  dias  contados  da  publicação  des- 
te em  casa  do  Desembargador  Corregedor  do  Crime  d» 
bairro  de  S/JoU  f  é  Inspeow^dtlIiMsiíb  mal  Tbeatte» 
iMvrador  na-  Rua  nm/é  d: Akgfiá  íffS,  pm  iár  •íakind* 

diotnrnenie  sniisfeilo.  •  '  ;  '  . 

Madaioa <  loussoint,  tnodista  Froheeaia  ,  in«  tj^vessa 
da  AMte  JuiWVif  4  1.'*  andar  \  nufreoebideí  nova^ 
mente  vários  objectos  de  modas  do  ultimo' gosta\'ielãM» 
bem  coletes  de  nova  invenção  para  Senhoras.  >  •'  •  • 
'  Que»  quiser  arrendar  >  a  herdade  cbaaiadlt>  Fbrle  iás 
far¥ugmiút  sita  no  Teimo  de  nUa  f^tgiim^^-tiÀ-Ú» 
fiMaBMitissinió  Gbnde  de  JÍMribdMAi,  C«Mi,  (UHaoi* 
dOi  a  boje  pertence  a  sua  filha  e  successora  a  Rxcelleo- 
Ú.  JÊtUoma  jéuguata  Freire  de  jínirade  ,  «  so 
a'dita  berdade  da  caeat  nobres ,  etoda*  «stena 
offidnas  necessárias  para  huma  grande  lavoera,  entran« 
do  no  aitendamenlo  as  asenbas  em  o  Guadiana^  a  quin- 
ta JaMaí  á  mcima  herdade  do  Forte  ,  e  mab  tapadas 
l.utansiliok  da  lavoura,  gados, 


la  na  mesmo  arrendamento  -  a 
já  feita,  ealqueives;  p6dedirigir-se  nesta  Cidade  a/odo 
Antonio  do  Coita  rua  dos  Confeiteirot  N.*  34  ;  e  OA 
aHMba  herdade  do  Forto  oo  ada^inistíider  aIli«|id|B* 
Uf  oode  serio  preMMas  at  CMdiffiee.  '     «t,  <. 

*'  Na  taa  Augvtia  ''Hf  18T,  l.*  'hndar,  fiitem-ee  ciMu 
cas  a  3^100  rói»  na  Lei  ,  sobre-casacas  a  3^000  reis, 
caJfas  e  coletes  a  700  r^is,  farda»  a  3/400 réu;  c  taas* 
baai  se'pte'paMK»  para  as  ditas  obras. 
■  Defronte  do  palácio  do  Excellenlitsimo  Marques  de 
Abrantes  t  a  Santos ,  loja  N.*47,  ha  par*  vender  rotia 
por  notoe  ooaiModp  preço ;  e  a  quem  cospar  todn  o« 
Mftda  péi^  ao  |bm  toda  a  eouidadài  >  o  m)cm  • 
'  VaadMe  m  Wanm  do         $mÍo  9.M8  ^  «l«Éi» 


eio  salmoura  ,  arenques  de  funão,  enchovai  ,  mais  seis 
qualidades  de  paixe,  e  queijo  Londrino  fresco,  tudo  da 


<>  f.h 


mm 


QaeflB  qamv  «onf  rar  a  frueta  do  jnmm  w^uav , 
e  o  vtnlio  da  qirinta  de  5.  Jorge  na  «riltadli  de  Cotm- 

rate ,  dirija-se  ú  mesma  quinta  nonde  poderá  tratar  do 
seu  ajuste,  ou  em  Lisboa  no  iar^o  das  Por/or  cio  5bi  N.*  6. 


USBOAt  KA  IMPBBIW^Q  &SOIA. 
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GAZETA  1)E  LISBOA 
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•  PAR<rE  OPFIOÍAL. 


SEXTA  FEIRA,  9 


DE  MARÇO. 


JllHI»T2R10  DOS  NSOOCICW  J>Á  GuSKRA. 

•  -..-,.» 

Illustrisiímo  e  ETrcIIrnlis^imo  Prnbor:  —  ElRfi  Not- 
so  Senhor,  Manda  comtnunicar  a  V.  Ex.'  em  respotta 
«o  teu  OSício  d«6  d»  <jkrrto(«,  que  a  dii posição  do 
-Avizo  de  3  do  nttmo  mts,  nlo  b«  rtitrim  áConarca 
-de  Santarém ,  mn  se  dete  entender  exteniivK  •  fodat  at 

oiH'«s  Comarcas,  [  ara  i^nt;  em  Ioda»  céí$e  O  donativo 
de  Cavallo*  (>ara  o  berví^o  de  Artilberia;  quanto  po« 
-tém  mai  Cavallot  OfferecMog  por  t\g\int  dat  babitanlM 
da  Comarca  à'  Avh  ,  que  V.  Ex.'  trata  no  mu  dito 
Oflicia,  Qurr  Suu  Ma^riiade,  quB  V.  Ex.^  os  manda 
•eeeilar,  e  lhe  dt-  a  applimçào  com  que  forâo  ofTere- 
cidoa,  faieodo  labcr  aoa  OíTereole»,  que  o  Menno  hvty 
{^iitio  Senbor  vio  com  o  maior  praier,*  o  nil«rfliM  <|M 
clics  lofniín  pela  Causa  fm  que  todoi  os  h(^n% Pttrhígut' 
sc<  «e  achno  empenhados.  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Pa* 
ço,  em  7  de  Março  de  ]83S.assiSBada  d»  S*  Lmurc^fO, 
sStnilor  Vitconde  de  f^etroi.  *  ^ 

EiRí-i  Nosso  Senhor  a  Qncrn  foi  presenle  o  OiTicio  de 
V.  S.*  de  3  do  corrente  niei,  He  Servido  que  V.  S.' 

eontlar  •  'Antonio  êe  Auvedo  Kelko^  Manoel  Si- 
moes de  Carvalho ,  c  Mnnocl  Joaquim  ffa  Fonseca  Pi- 
menta,  que  S«  Dignou  Acceilar,  e  Ibea  Monda  louvar 
o  OffcreciinentO  qiw  fiserâo  de  trei  Cevallos  para  o  Ser- 
viço  da»  praçai  montada»  dai  Balai iat  de  Arulherio  Vo* 
Innie.  O  que  communico  •  V.  9.*  para  ena  execução. 
Deos  <:uni(h  a  V.S.'  Paço,  cm  7  d«  Marro  de  1832.= 
Conde  de  S.  Lowrenfo.  =  S^-nhor  Joáo  frieira  Tovar  e 
'jUbnquer^e. 

RsalErabio. 

Nos  dias  9,  el2  do  corrente  se  pagão  nnThrmuroria 
Geral  dqs  Ordanadoa  ca  meses  de  ítilbo,  Agoalo,  e  Se* 
tembto  dè  1880,  da  Folha  da  Cata  da  Snpplieaç&o. 


PARTE  NÀO  OFFICIAL. 


por  S.  M.  foruo  condemnadoa  o  Príncipe  Conjiwro  XP«* 
ronai%kit  o  Geolilbomem  fFiltiamo$yski ,  o  Schkae%^ 
e  Tmótoeotki,  á  perda  da  sua  nobreza ,  con5tcaçúo 
dos  seus  beoi  e  dfsterro  para  a  Sibéria,  por  haverem 
tonado  oarie  eipontanaamente  na  revolusào  daP«idotfa 
e  da '  iMkumÊa,'  O  propriatario  Wateharotki  Ibi  eon- 
demnado  ás  mesmas  penas,  e  ale'm  disso  aos  trabalhos 
forçados  da  Stberia.       {Gateta  d' Ettado  da  iiuaiia.) 

•  .  .  -  1  .PAIZES-BAIXOS. 

...  •{.••■.. 

•  A«Mll*,'l«'4fa'nMfWAH». 

<  LA«       linm  «proMrilpto'  d»  Mmátor  Bdga  o  m- 

guinte : 

-  nA  convenção  conataida  a  14  de  Dezembro  ultimo, 
relativa  á  damoliçio  das  fortalezas ,  devia  eer  ratificada 
dahi  a  dous  mateti  isto  ba,  a  14  deita  mat;  poia  exa* 
etonienta  «etib  inetmo  dia  ta  ríanfffte  oa  Planipotan- 

ciarios  d'.'/usíria,  Inglaterra,  Prutsia  o  Rusna ,  c  de 
commum  accordo  com  o  da  Bélgica  prorogárâo  a  épo« 
e»  da  ratifi«a$io  atí  16  de  Ma^so  praxino.» 

PRÚSSIA.  * 

Berlim ,  10  de  Fevereirom 

O  rep-rcESO  dn  Conde  Orlnff  &  esta  capital,  cuja  mif» 
são  á  Ha*a  foi  cotuiderada  pelos  jxriodicot  de  S.  Pc» 
tertburgo  como  pacifica,  influio  favoravelmente  nosfun- 
doa  publteot,  a  a»  particular  nos  da  Ruma,  ora»  taU* 
rSo  1  por  eento.  No  èotanto  aiaeiífiiriLo ,  qoa  a  Owia  da 
Ruitin  ainda  está  muito  longe  de  ratificar  o  protocolo 
da  Conferencia  de  Londrety  pelo  que  ha  muitos  desejos 
da  tabar  qual  lará  o  giro  que  tomaria  ugora  este  nego* 
oio  se  mndatae  o  Ministério  na  Inglaterra  ^  mudança 
que  os  novos  Diplomáticos  annunciao  como  muito  pro* 
xima.  O  ("nade  Orloff  (\ue  tornou  a  sahir  para  a  Haiay 
leva  poderes  mais  amplos,  e  poderá  proceder  sem  espa- 
rar  aovat  inttroeçdaa. 

Finalnicnln  se  dccidio  a  organisaçâo  do  Ministério  da 
Justiça.  O  Conseibeiro  privado  Fon  Kampt%  será  Mi« 
niíiro  da  Joctiça  pacÉ  as  Províncias  Rhenanaê,  e  Mr. 
MelUtort  o  lerá  para  as  antigas  do  Raino  da  frirnfa. 


FRANÇA. 
Paríi  f  19  de  Fawrnrow 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAR. 
R1JS8U. 

>  •. 

prcsaasa  da  cokim  tem  «auiado  «igan  aotorpeeimeoto 
For  hum»  watensadoGonMlbod»gMn»«ppmdft  4m  MfMÍ«  «Jmi  Mm  mi  ftndM.  (UmÊtífg^-l 


A  publicada  bancarota  da  casa  decororoercio  de  Lon> 
dret  de  Mr.  Goldtmidt  e  Companhia,  assim  como  a 


Dlgitized  by  Google 


Àt  ciawn  inferiores  ns»  margem  do  Tamita  estão 
mailWKpMtas  á  Tuneita  influencia  dastnfermidadei  critei* 
do  qu«  •»  da»  gfft^i  4P  «Sní^.f  pois  soffrem  maiof^ 
privaçõai  •  Um  MM  «idoty  db-Modo  qu«  q^piifkiji^ 
ataca  baOM  tolíNriBMMls  moftol  h«  difidl  Mlp(f(#Mi  • 
■»ida. 

Por  coniequencia  «eja  qual  fôr  ocaso  da  eoleiPyíMO^ 
da  quando  Mta  chegue  a  iavadir  Farú^  o  que  a 
nlo  t«r)a  impotsWel,  nfto  not  dcTemot  inquietar  por  l*> 

so  ,  |inr         he  beQ)  certo ,  que  çautarin  muito  jj[>apf>ret 
de^R^ires       que  B#s^ulras,^ida^»  ondf  já  tela  MD** 
ca  ta^o  4fe  j|iie,  a  Vigi^  ííJ!??*^*  • 

guros. 

Hum  a  carta  de  Caleutá  «m  data  de  8d.de  Agosto  «i» 
teguro  ,  que  a  Coleta  norbui  «tá  cansando  grande  es- 
trago cm  Benaret  ,  poii  faz  victimas  aoj  niilharfí. 
Km  outra  carta  roais  rooderna  se  diz,  que  aquetia  eo» 
fermidade  tarobrm  causara  borrNd  aoiUndad»  «aPro* 

P^iriAlmrntç  ,declerQU'A€  o&ciiina  «ntre  os  SaHuntoviO' 
tuj».  Ur.  Hodri^té^,  bwm  tidf  swm  cWfes,  qaer  ^e  o* 
aMos  ad«ptc«  coniMçft» seu  pai;  ^lon^  Mc.  JIp^^Míb, 

<  uJo  noitie  »ó  dey^a  dar  autboridade,  cnteiuie  ser  &uf' 
timo<t«i  que  os  noviços  jd«»te  ooup  cuito  saibão  qual  bm 
B  pW  Obi*  JwilPiméw  ^r  por  sua.  Tudfl  isto  cau* 
sa  desavenças  entre  o«  prosélitos  de  S.  Simão.  Mr.  iZo» 
drigtUM  dii  que  tfi  etle  ^  o  lierdejro ,  portfa  Mr.  &^ 
fanlim  se  diipòe  a  fazer-lhe  oppoiiçâo  ,  c  o  publíeo  oto 
poderá  deixar  d*  «a  fjr.CMD  4>Ua  fúflb#nas. 

.  Bm  dei»  de  ^  4*4iprWil«M|MIMtq»  lim  íiHMMiMi^da 

J/a/ia  o  ieguinte :  :  - 

.  nCom  o  pretiitto^B  apacigMr  aadeserdM*  Al  Ando- 

ça«  que  tem  «o  B«lli«  l<e«ii*«irfop#^fMii«M»  •  m 

gure,  que  já  «ohem  a  140/ OUO  lioamu»  AI4as  do  que  »« 
dia  f  que  se  vai  foriaar.  bvw  afMipMMM*  jaato  da 


Depois  de  se  dar  conta  de  algumas  petições  partico» 
lares  começou  a  discussão  do  projecto  de  lei  que  appro- 


Dat  Provinefat  Prtrfiwnor  Ttnincdíatu  ao  Itheno  an> 

'nuncifin  rm  cJala  de  7  do  correptc: 

n  Continuamente  chegi^o  recrutas  do  interior  do  Rei- 
no para  sabstitvif  fs  t»a)ta»  de*  corpAe  qjlieealio  dagatr- 

niçao  no^te  território.  A  instrucção  destas- recrvUlt  dá  a 
l^iovipiia  liuQ)  guerreiro  aípccto.  i* 


.  )f»  ItSSftP  4e  di«  4  da  porrente ,  na  CaMfa  ^  0«s 
'{tntudee  p^dto  Mt.  Comumce,  que  sc  expf^Me  w  aoi» 

con)  mais  exactidão  ooccorrido  rraivisua  anterior;  com 
aste  woiivii  !( rnbrou  o  que  ««fuera  arn  iguaas  «(oatiõeí^ 
dbifliwiido  diíso ,  que  se  dçviâo  inieris  ao  MmiiM  m 
nofses  dip*  Daputados  que  não  osiavào  o«  Corotiri ,  e  sus* 
ttaloUi  <)u*  o  Presidente  n&o  era  arUtro  pera  pôr  bM« 
na  cousu  mi  não  ;í  vnini  ão  ,  poií  eni  IbI  co»o  íeri»  bum 
tJicaaaQ  pncpetuo  da  Camara,  ceino.o  fora  na  tcsafta 
atpMéwMe  era  que  elle  só  ee  oppowra  aea  direitos  de|# 

]a{  que  se  ffi>se  licilo  a  Ct-rti^  nuriiero  dc  DcpiiladuH  o 
•bS0liiar«m-»e  no  tempo  de  deliberar  ,  a  Camara  iicuria 
a»  «Pftcquia  completa ,  •  jálMie  poderia  deliberar  qU 
§umr  qtiefotao  util  án»ç&o.  (£tU  ámun»  átãír» 
LoMffMce.  so/rtfo  Mran  «sferrat^i^es.; 

Respondeo  o  Pre?id<Mitr' ,  (jue  tinba  bem  presenles  os 
facto»  que  se  acabaviíQ  de  citar,  porém  que  não  erúu 
applicaveM  ao  praieole  raao,  por  quanto 'oai^llet  ta 
formara  a  lista  ao  começar  a  s^ssio,  e  na  anterior  se 
pedira  depois  de  7  boras  de  sessão ,  quando  muitos  Oe- 
•j^idos  «c  bftvtÂo  retirado ,  se*  WtÊÊèátÊêti  '•^íd- 

Ifcnoâo  «Igiina  t  e  «  doMidem   '« 

•Aipoi%  de.  algM^  Jmèirupsâo  piJMa .  ^0%,  lUm 


«a  os  contas  do  aono  da  Ul^9^  fn#ltido  pela  Camara 
ét»  Pares  ,  que  nelle  MtfqKtnura  «ariae  disposições  ra* 

gldf  mcntare^ ,  ehum  artigo  peloqual  &e  prevenia  ,  uque 
«•  cotttractus  que  úzasse'  o  Governo  se  veribcaesem  por 
uteio  4$  barta  pnblíca  Ioda  a  vm      pamenn  de  10/ 

A  Camara  dos  Paree  fes  estas  awdificaçôcs  poroue 

não  dcviân  incluir  na  lei  de  conl^^  0iafl»eílll  WHMa 
qt|c  irataaee  deste  uaioo  ippairo. 

Jtf  r.  Duáoái  propw  por  «la  da  aMitMMBttb  mf^m 
tetativa  a  «entroctos. 

Mr.  PeUt  sustentou  a  opinião  da  Camara  dos  Pare>, 
e  votou  a  favor  de  hum  artigo  em  que  a'  Commiuâo 
prçpj^  «jQue  p»ra  o  futuro  ta  aio  abonasse  quantia  al- 
guma aoeMíainros  paraettabelceerein  cata  quandoíbs- 
sem  nomeados  para  aquetiei  cargos.» 

Mr.  Saivtrtc  opinou  que  sé  devia  conservar  o  artigo 
•upprimido  pala  Caniara  dos  Pares ;  porem  Mr.  Dnpte 
disee,  ona  porflnpoqsaia  larfio  sa  aão  podia  tratar 
mait  delle,  accreecentando  quanto  ao  abono  que  se  fa- 
»im  MO*  Mioútros,  qtie  boje  «m  dia  MoMaiUKÔo  màà 
do  que  nunca  desse  auxilio  pela  diminuição  que  jt  bã- 
via  ieito  «HW  teai  ordenada* «  a  4|uo  «e  eia  4mnu  i»- 

cliitr  outra  vez  na  lei  oi  artigos  que  supprtmim'  a  Ga» 
u)».rh  úfM  l'aus,  pin  coasideração  a  esta. 

Mr.  fif  •«•tentou,  que  tvdoqwaoto  er«  rel^ 

tif9  n  aoMPmia*  p«r|ep«ij«  á  Cevara  doa  I^puuda** 
H  ;qi«e  buoia  eat  que  ee  eDafeçaaáe  a  wtilidede  dos  arti- 
gos 8upf>rii)rÍ4Ío«  ^ra  jusU>  intercalallo»  onde  podeu*  ><r, 
poit  djB  outra  sorte  wfia  Hlimtio  o  (jovcrao  lapresaat» 
úvo,  iBf«$.) 

A  Caqiora  finaUMUbl  •pffPMV        •  In  ff«r  IM  P»» 

lo»  C09tr«  36. 

,  Continuou  fdifcussÂo  sobfu  a  propuvta  4lJÍr.JSifBr 
4  r«f^)l#.4o..«M«wpt»  «uiM  «udbaiAw,  •  por  ICO  s»- 
iff  eoulNi  ^1  «a  ippiof •«  ff  urtigo  1.*  eoMabáie  oMbu 

termos : 

«•O  <Ífv«rop  podcfúf  bav^fuio  causa  grava,  désp«e> 
«pr  a  pivhiVíçfta  ffliHttWU  ao  artigo  l&i  do  código  o* 
vil  p«#ft  p  «ffsffuienlo  entre  cunhados ;  uúo  ob*(ant«  não 
poderá  conceder  esta  dispeosa  quaudo  buiu  do*  íiUms^ 

sados  teiilid  sido  divorciado»* 
Lcvaolou-se  a  «eisão. 


2Se  do4iq4j 

Mr.  Safoerfe  convcio  em  que  aipauaOesdo^donaia  o» 
a  04  ÍL€ole«iaslica«  an|at  de  18U  asUvâo  «teata»  d«  to* 
do  o  axame,  fx>rem  disse  que  o  deviâo  soflTrer  todai  «1 

maii  luntn  i.ivi«  como  mililarot.  Cuin  ettc  motivo  íet 
presente  «necessidade  de  ecdoomizar  para  ocatofmqee 
0ororr««W  deep«M«  ^|ruurdinaria«,  pois  en  qaaato 
não  desarrons^ern  as  Potencias  da  ['uropa ,  era  preciio 
conservar  o  Exercito  Framc«%  no  p«s  de  guerro.  E  nio 
obsta,  disie  elle,  odizer-ne  que  nâo  ha  receio  de  guerra. 
líu  vejq  (|ue  Qs  Auêífiacmi  paeseiio  pela  IMia,  tqw 
booia  faísca  p6de  abnaiar  tode  a  Hurey.  Pela  outra 
(j.u  ic  tiàd  ee  de^cobno ,  »i.'g'itido  r*^íeicin ,  liuma  con^ 
pir.n;rii>  CUJO  objecio  era  tran^turuar  o  Governo  consti- 
tuciun»!  T  Ku  crato  que  nlo  eetamos  no  cato  da  ànfti* 
diçar  o  diobetro  do«  cootrib«inl«s »  nâo  uvíatisfaz  a  ra- 
tio que  se  dá*para  se  M  oppor  ao  exame  das  precisões, 
a  tabas;  que  não  coavem  aJienar  a»  vontades  quando  o 
Governo  u  acha  recem*cstabdecido.  No  a>eu  eoteodef 
otbons  cidMil^eirfbwaM^fci^^étabmro.  Ve- 
to a  favor  da  proposta. 

Mr.  C.  Pcrrier  obsercqu^  l|Ne  o  exame  da»  pen»ò«> 
n&o  era  util  nem  conveaianlo  qaer  M  oomiderasse  de< 
baiM  do  poM»  èl  li^  :«9iMONea|  «ue^  debaixo  d» 
«ooetítodoaol  a  do  polilioo*  No  prioieiro  ca»o  porqee 
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porque  •  qMMl&o  ««lava  M»«l<nd«  paU»  «Migos  60,  61 » 
e  66  da  «MU ^l-iaiOi»  HB>fai«i  oi  qiMM  ai»!!»!» 
termos  babtiti  #Mi!JMBMÍnM  «m  rafotnwr  pantiM^ 
finalmente  que  nt^oera  no  terceiro  caio,  ponjue  admit» 

tindo  a  prnposia  le  coiB^»onMUia  e  deiacreditavu  a  re> 
volução  de  Julho  dando  lugar  a  que  •«  detucredilASM  a 
raocWMÇ&o  oom  qtae  havia  piuredWa;  ■  qakae  eoaver* 
tema  em  bttta  Coacr«M>  4e  ftarlt^o;  a  pér  «tn  contlíclo 
taakv  aa  Hitflraaan ,  e  a  qva  nuoca  «e  Mstaliak-c«M«  • 
confiança  ;  por  quanto  se  hoje  sealteataMe  contra  liuiua 
iy»»itdi*rig  4e  4kt*«at  adi)«ÍMdMi,  mo  oata»  dia  te  pode- 
àm  «Ueatar  €99ltm„mÊlm4iaaMadm  4e  ^ireitnt,  e  que 
q<wnskdi»  nm  baiMKM  aeftiraoça  idetodo  filioriãooscom- 
fMciarv,  Qi  vaadedLanM  a  o&fiibricaaU«  {ruído):  mani- 
faaha»  ^ae  kusM  «ec  abaria  a  brecha  na  ayttema  ficaria 
4)Mn|in  «JhMMA  «o  iOMtMr  «  Á  «iojança  etc.  Fes  ver  que 
M  pnrtidot  eHbo  a  eaoaa  «fa  ioqaictaiçâo  que  reinava  na 
França  j  e  qnc  dp»conhçcendo-se  os  direitos  ndquitidoi 
•e  pcwria  cofttprometter  a  tranqoilHdade  interior :  re- 
■mtmi  dliMid«y  ^w^a^iiiniUiaiiai  aomo  encarregado  da 
eommtw  m  |m»  #  %  jha»  aiám  m  vm  «Jbngado  a  vtmti* 
uvau  eoo»  alé  ailio  <^poodahM  a'tHdo  qusDio  «a  t«o- 
la&ac  coQlra  o  syiLcm^  e  por  iato  volou  cantra  lojus 
ipropostM  que  xiveuam  o  iuejii»«  objecto  que  a  q4M  k 

Mr.  Augxiit  dii»e,  que  o  objecto  da  revolução  dc  Jn- 
Ibo  cão  fòia  conservar  a  caria  de  1814  eoaio  tt  (^iMria 
iaypof ,  antes  pelo  coaXrafio  ««diri^úa  a  subuiluir  buia 
principio  de  úoveroo  a  outro  prMcipio.  ^Né^tkmd 
áíwlía)  JUmiUndo«M  ia  |w«f>aaua  da  4}4M  <i»t«ra  4)i«* 
»e,  que  te  devia  Eazer  ditlincyào  eolre  o  Govaroo  <^|ue 
MUlrobira  a  dividf  e  o  a  devia  fAfari  e  -qua  todaa 
jf»  ffli^òes  M  fXaJMMMWai  «tç/upijoif  wiUj  f«id|p 
Ímm  j«adiv«|(a  m  itumciaiidade. 

Ifc  Lamethe:  SBoliora»...  {A'iiot0çáol)  O  prcopi* 
naatc  eoceiou  butna  vereda  íuoMla.  Se  te  approvar 

•  propoala  le  irá  deagoatar  todo  o  £acjci(o  «  toda  aa^ 

»  forque  depoi»  dp  nUmir  m  piMMões  te  paaaani  is 
j>eki>ca$.  Caiotoiíaiaoi  qoati  oa  metnia  difaoçâo  que  aoa 
fim  de  1)2  e  prictcipiot  de  93.  (Negativa  na$  et>tramidar 
ác$^  Ha  diviiiào  do  se;itiuiiintci>  e  deopiniôci:  aotxáilKM 

^  caaaiobo  jieeiiiao,  e^aoaaproxÀmaato*  áiadividu** 
Jidttdo  com  •  qiip  alo  bn  aidadlo*j  mm  laii,  wmm 
IMJa< 

'  A  Camara  íecbou  a  dÍMM»tão  e  paaaow  a  «otv  aobm 

•  jwopotía  de  Air.  BmtÊfn^}  porém  JMk*  Cktmtikr 
gnoeraJi^aodo  am»  mm—.  pcApnMa  p«d«»a  ^Hm  m 4««i> 
minaaaem  tudak  aa  pentfiaa  conoadidin  por  t/m  X^Utí 

C  CarÍQ$  X  i  que  te  tupprimimm  aa  qwe  te  iiouvecteiu 
dado  contra  a  l«i ;  que  M  deaae  aocori-o  «a«  4ie4>*>oiii*t<tf 
indigentet  maiores  deflO  apam  no  caao  tmeoramai  daap 

pojadet  datpeptòet;  queospentioaislaaquepcrteBceinem 
ou  ajttii«*>eni  aoa  inturgenVate  cootpiradoma  contr.i  o  Go- 
xera*  úcnueio  por  csle  uoico  fucm  privado»  da  pcrituo 

O  MUthot  deoMrafôe»  em  q/t»  tuadava  o  tau  parccaf. 

lIc;  yUamei  m  oppoa  i  propoau  poir  aer  «oouratin 
ao  pacto  fiindij moiit-al  da  França^  e  porque  faltando  a 
Cainarit  ao  re9j>cilo  ^uo  «edeve  aot^'»loiiUi  Mdaua  bum 
(ixwaulo  juueiío- 

.  MM«  i^ti^  a  CAoka  apoíArJíci  a  propoita  pedindo 
o  aume  daa  patiadm  miliiarea. 

Hc^pondco  o  Marechal  SoulL,  que  íb  òaantUgj^l^ 
duvidat  a  rei^wilo  do»  di/etto*  adquindiía  paio*  «illil^ 
ta  ,  o»  dimitoa  .^«p  jmdmiMm  «diiiúric  ^n&o  aialtprii» 
emulação  item  eoaJíaoça^  accm(««iitando«  ^«w  «dmUtá* 
da  a  piopotta  vaciUacia  a  conâançn  do  £«ermt«u  (N» 
gatioa  nas  cxtremidadei.  ^ 

Mr.  Barthe^  Miniatro  da  Jutiiça,  apoiou  o  expotto 
pHé  MnaBoM  SmM^mwÊÊKt       ae  «e  mi«fWMi»«' 
carta  como  Mr.  ChaUs  o  hnvia  feilOf  ficariâo  OllU^I  M 
artiaoi  relalivot  á  divida  publica.  •^•^  

Mr.  O*  Banot  afiírmoo  ,  que  o  artifo  60  da  Carta 
•wgvafft  ««ND  «flalu  M  iwMWf  iMMcas,  poiíoi  ctc*. 


'1 

po/e0  csam  e«m  artifO  (a6safa  «w  1914  eea  oi^M,  ^ua 
áoMi»ri.a  a«  t^mmÍÊti»  Mtqaella  ápitfca «  i»ift ao  mmm 
faera  dcyiiMi ;  q«ia  em  IMO  aa  aio  mndára  «am  «maÍ' 
«éra  a  4ito  artigo  tiO,  poii  »4  «•  Iwiei&e  feita  «igumtã 
aUfra^òe*  naa  ma>t  intersuanloi. 

Mr.  C.  f*<prieiti  FMteOo  coatra  o  q4w  dis  o  «rodai. 
(  2'umnJtv.) 

Adr.  O.  Borrot  ea«DuWi ou  d«poU  o  diio  ar^ijro  60  e 
varicM  oiUiHAé  para  «ietaMi^ilritr ,  que  etilo  a/ligoc  de  cia* 
«amaiaticia  r  quv  «^w  liil4  liuhâo  huiaa  tigiúl^ieafi^ 

ri  «âf  yiaétm  m  am  Idâtjf.  Caov^uio  vptaad»  a  ^aar 
pwpema^  baiaft     ^  aanla  lapM».  iaaoaiia  aae 
pMuòat  de  .òúe  6.  fana  %na  triagaam  «aitaem  4»  9Êih 

u^o  para  vKer. 

iJr.  I>vi>u*  v«tou  aaalra.»  Mr. ^£i^|fiM»  •aaiaa  a  a^iâ* 
44a4e,Air.  ^  ii^wy|<  pitma  á  %li«SM>t  P«dMk> 
Mr.  GwkÊi  ^m  a  piiaponaat  4}ieidMae  a«  duai  parta», 

•  Mr.  Thicrt  i^kit'.  u  V Plagio  ft>S9c  tecrela :  af^irn  o  re- 
aolveo  a  CUiaaro,  e  por  (Ml  «olo«  coaira  lít>  úcou  ia* 
filada  a  pfímaiia  pane,  faikaado  o «aflbar  a aifuii> 
4a>  fcaaaaloaaa  a  awalo. 

( Exiraeto  da  G.  4c  Btadríd. )  • 

r  GIIÀ.BIIET.VNHA. 

.  X^M^ratt     4ir  JPúomrdiíQ» 

Pela  parta  da  oftcta  <áa  Jaoia  de  «aada«e  aaibe,  q^a 
atd  i  «oMia  da  JiQ«to»  19  o  ounwia  daa  c«4»ra«M 
Jkavia  aabida  a84>  a  qim  daata»  liavii»  fiidlaaidía  i0.  P«h 

rcm  o  que  livje  em  dia  »«  púde  tetner  a  reopoito  da  co- 
iara  uiorbu»  tiaekactaaieote  liuaia.  rea,i>V^^-  Q^i^-^s  di" 
MT- CAM  ialOi  ^tio  kamaila  poaaifal  %itt  ao«!«x-«ai»  daia« 
^»i>la^^io  «ina  «i  4*01  aatado  aa-  naao  «nevada  um/ttm 
hnm  etaamo  da  abaadono  o  de  aetcoida.  Ha  verdadis 
qu«  ao  coDiid^rar  c<mho  a  cólera  te  «prxueiUou  e  de«co> 
ktio  aa  Jngi^Urr^  aâo  iia  nativo  para  not  a«»iMtai«M|^ 

pari»  «o  maiwia  tampo  aio  podemot  duvidar,  diepaii' 

d«  tanlat  provna,  i^ua  a  enferaúdade  que  ba  outo 
aea  lúim  no  paia  debaixo  do  nocae  de  cólera,  teja,  M- 
uão  «ni  li  Dtcwna*  ao  (««uioõ  pela  íúrina  dubaÍM  dia 
Aoai  aa  ap«a*antai%  ialeiramenae  uo««  paia  nóa, 

(AMõn,) 

Atearias  de  ^S.  Thoiunz  unnunciúo,  qtic  bum  iucen- 
dio  occorrido  na  noute  de  31  de  Dezembro,  no  1.*  de 
Jaaeiro  bavia  reduzido  a  cínaaa  aa  4ua*  larçai  partea  da 
Cidade,  e  que  aa  perdoa  canaadae  tiabâo  aido  avaliadaa 
«m  tam  mimm  da  ntaaai 

,  •  failaodo  l>ii>u  periodioada  daciifto  4a  Coafofaixsia  ia 
caapoitp  d«  Círttm  dia ,  4pia  nâa^>âa  aa  ciaco  fxMfociaa 
4)u«  tooiáriio  farta  ooaai  faioliiçio,  OMi  unieamente  ■ 

Urd-fírduuhu  t  ¥  /Va^pa^  O  a  ffa*<J.'  A  Juttria,  e  a 
Prutúa  tú  lem  pane  nitto  indirectaincute  quanto 
aio  approvarwa  a  raaoluçâo.  ftuauio  ao  mait,  dito 
mcjiiio  periódico,  o  íiol^raoo  aloito  pela  Conferencia 
««rá  o  1'fincipa  Otom  dc  ^au^rn;  inat  alteiideada  a  qim 
ii»  tetn  (juifO*  MW»  dc  itUuic  Uf  Ue\,  ^randdi  Potencia* 

4iw  j^itfào  prawalmaote  bam  .Coatelbeirp  aada  baoit 
para  a  ajoditiam  mo  Oovarnó  da.  4S*mm«»  atd  Itf  ^ÓÃàí 

(Jifiiiff  ttmtimmiti  '  ... 

o  #ágadcjc»  OntfMliu,  £nearj«gado  intertoaamaia 

doGovernp  da»  Apnai  daProviocin  úoAUin  Téjo,  An- 
4mi9  Somàmim  Wmdeirat  verdadeiro  amigo  do  Hei  e  da 
Patria,  detejando  qua  o  Oia  22  do  met  de  Fevereiro, 
ÍMM  S{}leauiÍMdo  como  Dia  .ÂnoÍTeciario  da  («liz  cbc- 

Digitized  by  Coogle 


lenda  a  eslea  1ipin3.<.  o  Muito  Alto,  e  Podcroio  Rei,  O 
'Senhor  Dom  Miguel  /,  dispoz  huma  lasida  fimcção  na 
Igreja  ParroqiiioT  dc  Santo  Ândré,  detta  notável  Viil« 
^\' J£xtrcm<n ^  aonde  »e  reunirão  aCnmarn,  todas  as  Au« 
tborídadei  Kedckiaitica»,  Civiz,  eMilimres,  e  hum  nu- 
mctMO  conrurao  de  todat  a»  petioas  de  dittincs&o,  a 
onde  le  celebrou  bama  Mina  d* tmtru mental, '«x«eiité« 
da  por  liabci*  l'rofe»sorp«  da  Santa       d'^rora,  da  Ca» 
pella  Real  de  yUla  f^igo%ay  estando  £xpo»to  sobre  o 
Tbrono  o  Santissimo  Sacramento,  e  depois  do  Evange> 
lho  lubio'  «o  Pulpilo  -o  digno  Rartreoamimo  Prior  d* 
•Fteguesia  de  S.  Bento  d  Anna  Lamra^  Antonio  Jmi 
Semedo,  <•  salisfci  o  Auditório  augurando  em  sua  Ora- 
ção Itum  feliz,  e  dilatado  Remado  o  EiRei  NossoSenbor. 
Acabada  a  Mifsa  se  cantou  lium  «olemne  Te  Denm, 
tindo  n  qual  o  referido  Bri{«l«ro  Oiiduadoi  e  Go««r> 
nador  Interino,  se  recolbeo  •  ftuk  cata  acompanhado 
tJo  seu  Kstndo  Mnior,  e  do  todm  os  henemeritos  OfTi- 
tsiaes,  que  compõem  n  Guarnição  desta  Praça  ,  seguindo- 
rte  litima  Parada  geral  composta  de  bum  forte  Destaca* 
mcn<n  ()(•  Cavalljria  dc  Évora ,  hutn  Batatbâ»  delnfan» 
teiia  ttcila  (Tieima  Praça,  «hum  Batalhão  de Votunlarioi 
Reolillas  da  dita  Cidade  d' Évora,  e  logo  que  chegou  o 
.  mencionado  Brigadeiro,  e  te  lhe  ftterâo  at  coDlioencia» 
cottamadai,  feguirâo-te  atUeadMCargat,  fiadas  aiquaas 
se  deruo  Vivas  a  FJRei  Nono  Senhor,  os  quaes  erâo 
correspondidos  tom  o  maior 'entbusiasmo  aào  só  pelos 
*«guerridet  Militares,  mai  também  pelos  honrados  babi- 
-tantes  d«ta  notarei,  nraiio  nobre,  «  tempre  leai  Vii> 
la ,  que  w  icbavlo  eapectadorei  dé  tio  brilhante  Para- 
da ,  c  foncluida  e*ln  (Je?filárân  of;  ditos  Corpos  aos  keus 
*r«»pecti»os  Quarlei» ;  segiiindo-se  ú  iioiile  huma  espon» 
'tanea  illuminiiçâo ;;eral  e dirigirido-se  todas  asditasOnr^ 
■poraçòes  á  Casa  do  refí>rido  Brigadeiro  ,  onde  houve 
bum  n|i})araloío  chn  ,  ronipendo-se  ao  mesmo  tempo 
-bnnia  bundn  dc  iniii.iea  ,  c  o  Tlymno  í?l■ali^lfl,  devízan- 
'do^  em  lodos  ot  circuuistantes  unicamente  oi  nobret 
^•enttmentoa  de  qne  te  achnv&o  poasoidos  do  pmer,** 
-jubilo  que  em  tão  grande  Día^  e  motivo,  os  nnirnavn, 
terminando  por  alta  nonle  a  meima  funcção.  Dr-nto  sor- 
-te  fe!.lojou  a  Guarni<>ru)  desta  Praça,  e  Povo  fiel  con- 
duxido  peio  seu  General  interino ,  oe  Fausiiuimos  qua- 
tro aimot  da  Mis  Chagada  «  asta  Raíno  do  Nomo  Ado- 
tado  Rei  O  Seobor  Dom  Migwl  L 


TeUgrofo.-^SBrmgo  do  Aflrro.— 8  deMarfo.  ■ 

'Honlem  á  noata  entrou  1  Galera  Portugueia,  Savta 
Maria  de  'Bele'm ,  do  Pará,  &7  dias.  malu  ,  4  pas- 
sageiros, que  são:  huro  Religioso  Capucho,  hum 
iNÍHrcenerro,  •  hain'Choeolataíro  coo  nona  .pauoa 
de  familia. 

Serviço  do  Norte  do  Bom. 
Embarcaçóet  avitladat. 

■€  h.  90  m.  d«  m.  1-Berganiim  sem  bnndeirn,  e  1  Brí- 
gue-Escuna  ditt)  ao  Sul  do  Gabo  da  Unca. 

4  h.  34  m.  da  t.  4  CabiquM  Mm  bandeira  ao  Narie 
■do  Gabo -da  Roca.  ' 

4  h.  -to  in.  da  t.  1  Galera' wn  bandeira  «m>  Noito-do 
Cabo  do  Espichel. 

EnUtareofâo  entrada  em  Belém. 

^  b.  ?I  m.  da  t.  1  Berfanlim  Brasileiro,  S.  Munoel 
Augubio,  de  Parnamboco,  78  dias,  mala,  1  pas- 
aagaito,  Nageclaiila  Brarilaiio. 


Emhareaçóct  entrada»  em  S.  Julião» 
I  h.  56  m.  da  t.  I  Brigue-Bscuna  Hcspanboi. 
6  h.  98  m.  da  t.  1  Galera  do  Meditarcanco. 


AoMiinsnAeite  M  Cobbsio  Q«aAL. 
iVoMM  a  mdm  é»  f^ihdo  do  Porto,  •  > 
Mar$o  15.  Para  o  Maranblo  por  Pemamboeo-o  Navio 

Minerva. 

Para  a  Bahia  o  Navio  Quatro  Irmãos  :  as 
cartas  serão  lançadas  na  caixa  gerai  do 
.  '  ■  Correio  de  Lisboa  at^  ás  cinco  horas  dm, 
tarde  do  dia  11  do  corrente  ,  Ma  jotelli- 
•   '  gencia  de  que  só  ser&o  expedidas  p«los 

ditos  Navio*  aqaelias  que  o  indicaroai  DOS 


Publicação  Litteraria. 
Tmprimin.te  o folb«tto  deGraHdâOf  iropreaeo  em  moi> 
to  bom  papel  ,  e tehi  merecido  a  acceitfeçâo  do  ptiKliro 
pelo  seu  assumpto  «jovialidade;  vende-se  na  loja  de/oda 
Hewrigue»  ,  e  na  de  FraneUeo  Xavier  de  Carvalho  ;  e 
•m  BeUm  oodcr  m- vende  a  Oaiela :  teu  preço  40  rdia.  ' 
^nnuneiot. 

No  din  12  do  corrente  se  começa  a  extrahir  a  4.^  Lo* 
teria  deste  semestre  ,  pertaiicaiiia  á'9aau  Casa  dm  Mi- 
•ericordla  desta  Corte. 

*  Toda  a  pciwa  que  pretender  tançar  rio  femeeimento 

da  carne  devacca,  carneiro,  t-capada,  que  annualmen- 
te  se  costuma  arrematar  na  Villu  de  Setúbal ,  deverá 
comparecer  nos  Paiçn  do'Goneeiho  da  mesma  Vítim, 
no  dia  21  de  Março  corrente  ,  pelas  dez  boras  da  ma- 
nhã,  para  se  arrematar  aquém  por  menos  aquizer  dar, 
e  no  acto  da  arremataçiU  se  «tpèndaiio  H  Coadiçfiaay 
q«e  serio  at  do  ealiio. 

'  '  No  dia  11  do  eor^enla  maiv  'pelas  di»  Vò^  dar  ma- 
nhã, na  quinta  do  Outeiro,  Freguezia  de  Síanto  j^nto' 
nio  do  Tojal  f  se  ha  de  proceder  á  venda  do  fructo  pen» 
'dente  da  laranj  t  da  mesma  quinta  ,  v  he  pertencente 
aoi  bani  aivacadados  ao  Padre  Lui%  Ferreira  de  Cor- 
«dfAote  Atmetdà,  e  Isto  pelo  Jaitb  itiê  ÒH&oa  do  Ter- 
mo ,  Juiz  o  Dezeinlinrçador  Gameiro  ,  e  BMrlff£o  J'(W> 
yutm  Pedro  Ribeiro  da  Cotta  Holtremm. 

Bm  a  tarde  do  dia  12  do  mes  de  Março,  «e  íba  de  ap- 
rematar  Aa  praça  do  deposito  geral,  buma  propriedade 
de  casas  na'r'ua  dos  Fanqueiro»  N.*  163  ato'  167  ,  as 
qnae»  faiem  freiílc  para  a  rua  dos  Rctrnteiroi  N*  54 
até  56,  avaliada  na  quantia  de  lS;aOO/OOOréii:  beBs» 
erivio  da  arramataçlo  Conto. 

Segunda  feira  19  de  Março,  na  praça  pul)IIco  dos  lei- 
loes ,  se  hão  de  rematar  com  o  abatimentu  da  quinta 
parte  do  seu  valor  húmus  casas  na  calçada  de  Sanla 
jitaiat  Freguesia  da  Penna  N.*89,  e90,  avaliadas  em 
ftdfOJfOOO  rdis,  e  o  «ea  rendiftii>nto  em  168/OOer  reis : 
te  Escrivão  da  arrematação  Xegrdros. 
'  Quarta  feira  14  de  Março ,  na  praça  publica  dos  let« 
Idea,  se  ba  de  arrematar  com  o  abatimento  da  quinta 
parle  do  seu  walor  o  dominio  util  de  hum  prazo  que 
consta  de  duas  moradas  de  casas  na  estrada  de  Entre- 
Muroty  próximo  á<  Amorcirat,  N.*  21  ,  22 ,  e  83,  ava* 
liadas  huma  em  560^000  réis  ,  e  o  seu  rendimento  «a 
-88 J'000  réis  ;  e  owrat  contffroM  N.*  fS ,  avtfliadot  en 
200^000  réis,  e  o  seu  rendimento  em  91-^400  reis,  ps- 

Íào  de  foro  2/000  réis  :  be  Escrivão  da  arrematação 
Ifc^rreirot»  < 


USBOAt  lÚHWFRftgSlO  BJSGU. 
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ÁITNO  1833. 


GAZETA  DE  LISBOA 


BákBAOO,  td  DE  MARÇC^. 


•  » 


AOrSRTENCtá. 


if  qxtt  pretendereta  tulscrever  Ga%etã 
db  iii6e«  mI»  Si*  .Trimestre  HetU  oww»,  jíodem  dirigir- 
te  é  ittfa  da  jtá»iimiilrap1o ,  IIuk  Áurea .  4  'qwirUirâo  > 
J^\'<23ò  ;  c  a$  cartai  da»  Prooiítcia»  lerdo  remettidnt  ao 
jídnnmttraáar  da  loja  da  Gamela  Jo»é  Joa«|iiiiB  \«>po» 

tomn  <i rM9imKn(iar-<e,  í^íwe  ff  nfhi  accrll'íocortii»,  tenâo 
franca»  de  p*rl*  «  e  igmuittteuU  o  idinheiro  paru  at  fti6* 


:o  Boa  Negócios  pa  XâftlMA 

s  Ulteahàr. 


A  Náo  de  Viagem  ^  Pf-tncevi  Real=  rommandaffa 
p«lo  Capitão  Tmcnle  da  Armuda  Ural  Joii  Joaquin 
Pereira,  taliirÁ  para  o*  Eiladoi  da  índia  no  dia  8i*  de 
Abril  .proxioio  fularo  ,  cooi.  eacalU  oa  kida  |>or  (Ww 
^cf^ ,  ,9  JfBfomMjriM  ;  «  m  ««Ii*  per  Mm»gutUm  t  • 


3»- 


dí 


PARTfi  NXO  OVFIGIAL. 


PABTB  OFFICIj^L. 


Mniimio  Boa  MbMoeióa  »*  ÒmíBftA» 

*  •  »-       '  I 

.  BIRai  Nomo  Stnlior  Hoi^      bem  aervitar  a  o4W^ 

ta,  que  Vmc.  faz  paia  at  urgência*  d"  Esi^do.  do  tol- 
do doi  Irei  meir«  cm  que  «rrvín  reunido  hq  Buialbio' 
4a  ValMUrínt  Realista*  de  OUweira  de  Atemeit  ,  na 
altalfiodatGapkào  do  amm»  Coi po ,  tendo  do  Agra- 
da daSaa-Mairsttade  o*  ImivavM»  M-micueniiM ,  que  pro- 
fcM»  em  Ixfnrfirio  do  H»tndn.  Deoi  (guarde  n  Vmce.  Pa- 
ço, em  8  de  Março  d«  183S.JB:.iJnnde -de  LotmofO 
=  Sealiót  JaU  OèmOf  Ciijbawfx^Oapitfto  do  Bata. 
Mia  áa.Vi»liiiilaria«  RaaliMaa  da  4Mi««^  A 


taci 


Stnlior  Houv^  por  bem  acrcitar  o  ofla* 
il«-'-V*dHa  lM'ttjBanafic  iadu}  Jhafnu»  JoU  Nvke» 
da  Villa  da  Lourhthâ,  pura  8e*%{ço  do  Rita* 
do,  em  qiianlr»  fc  furr  n<'rr<.(iflrio  ,  dr  liuiua  mnradj  de 
oaaat  qoe  pontoe  na  dita  Viila,  actu^lmante  occupada» 
pal0  iMpòbilo  de  Vtrare* }  lando  da  Ajrrado  do  Bfearao 
Aa^^to  Scnhnr  o»  verdadeirot  aenlênienlos  de.Realexa, 
iff  inaDÍfei>ta  o  oQer<-nle:  0'quB  fiarlecipo  áV.S/  pa« 
fa  «ar  conttanre  «n  mennonado  Bea«>ficrado ,  a  em  rt!^ 
poau  «Q  ■att;Ottrio  M.*64  d^  dir  corrante  iiMi.'  Baot 
gm»éêm>M.  8.9iP^  t  an  Side  Maaia  da  18M.  ^Oo»-: 

•  Tmi»  SntaiÍNoito  Senhor  Havido  par  baoi  mtioéMf 
•  oflbrta  dc' nm  alqueim  d«  revndn  pnra  fornecimento 
da  cavallaria  do  Rxnrciio.  que  fez  o  Vicario  Capitular 
do  Biapado  de  Eloat  ,  f)  João  d<i  Madre  de  De»9  e 
Araiêfp  ^  aftum^Ot.  cmauttuniro  ■  V.íi.*  para  obiep  eoaa-^: 
tar  M>  ^tÊmm^B^^-mn  iwwpmiim  «o  «m  OArio-N/iM  da, 
7  do  OHteall^  a>«R.  De<t«  poRrde,  a  V.  S.*  Pnço  ,  em  S 
da  Jlbiç».iki^ft»^  s:  Coada  dc     Xvuren^  ssísebbor 


NOTICIAS  ESmàfiiOEDUS.  . 

.  .  .;i:uiÈuiúu.;  '  . 

CamlonlMtfpA»,  10  d»  JSmtfin»; 

O  Monitor  Ottomano  ccnli&t  bum  artigo  cujo  ohjerio 
la  diri^  a  rectificar  ai  id^at  «rróneas  que  «e  propagio 
com  motÍTo  deliuifl  ('ompitiieBld  pouivtel  entre  Mekemet' 
Ali  e  a  Porta  Otlomann.  O  nulhor  do  aitigo  reftiin  a 
opinião  dnf  que  coniiderào  b  Império  Ottontano  rumo 
bun  ooloMo  cujo*  elemento*  netihunia  ralaçia  tem  en- 
M^aif  «  eaMCan  é>  baa  «««Mra  CMinMiiBt  a  |MikM  B 
auegurar  o,  contrario,  a  *aber:  qae  o  Império  ancaffTB 
toda*  a*  coodiçõe*  da  tua  duração,  iD«i»tindo  principal- 
aiéiifea  na  óoi&o  religtma  pala.<|i|al  •  SuUAà.oooio.rbefe 
tdprèttò  a  eapí ritual  lana  tiaraiiá iintotodai  M  fiWElM  d» 
•eu  Império.  .  •  -•'>     i  .i  í)  f> :  ■•       .  t 

o  O  anatheraa  fulminado  pelo  Saliâo,  aocreacenta  o 
aulbor ,  he  liuma  aroaa  tcarivel  a  que  oenbum  Muaiai- 
ma  BO  por  poderoao  qae  «eja  tam  rétittido  aeta  bem  d* 
do  caitigado  oci  deslnrido  tarde  oo  cedo.  Oi  bachás  re» 
belde*  d«  Bagdad  e  de  Trebitonda ,  e  o  faraeso  Ali*  Tc' 
>eiaa fHaabt  de  Jaitima,  que  se  achava  aó  no  oicio  daa 
tua*  riqaaia»,  todaa  cadêrio  aott%«lot^todar.  da^idigilo 
do  ifua  á  Ibfga  daa  arnni.  'Qnnéa-o»  MtiwuhnamM  iio 
declarado*  traidore*  ao  teu  culto ,  recebam  bum  golpa 
mortal,  e  ji  não  acbão  nem  hum  aeii^  acM  ban  apcM9 
em  sua  defesa. n  .     ■  .  ^  > 

Se  MeAente(-Aii  coaAar  a  Ma  «orte  aoa  awoBMM  da 
boBa  revolução,  alo  ha  duvida  quc  deltarâ  ao  eaolo 
a  tua  fidieidade,  a  >ua  gloria,  e  toda  a  tua  exítteocia: 
buma  pwdaipaç&o  terá  mait  faial  pa«a  dia  do^tia  bui» 
fhMMia  Btarclto,  a  aa  metmos  povoa  •  qaaa  :baMar'iii<* 
citado  e  dado  exemplos  de  traifâo,  te  armarão  contra 
elle  para  viagar  o  «eu  tapiaBo  al|e(t,  e  a  iei  do  Itla- 
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K&o  obtUnte  Mehctnet'A\\  fez  agora  eroprchender  • 
CDfM)ttilU  da  Siria  pot  seu  filfap  Ibrahim ,  porem  dtthdò 
jKir  pretexto  d« MÍ Í JpIl^ll/tadifferMca»  particulalfi 
que  •esuscitirtv  euiW  Mff  VvBlChá  àtS.Jollo'J^^nHi 

n  rto  he  que  ot^  agora  BÍO  W  poi  em  ab<<ftk  hoitili- 
d«de  contra  a  Porto.  (G.  dc  Mádtfi^) 


FRANÇA. 


vtyTjeiuFsT Commnfidanfi'  do  UêpâflBmtnlo  fêféfeco 
oídcro  para  remetier  huina  lista,  nominal  de  todo»  o% 
PoloBOê  t\w  cbeguem  áqueliô  depotilo,  e  íium  mappa 
dot  que  dewjarem  entrar  no  terviço  da  4iVmM(fc>  ÈUf», 
deverão  Mber,  (|ue  no  mooieato  em  que  iè  (nítlènt' terão 
enviados  para  Xçulon  em  cqmparjliias  de  100  homens, 
ma%  tem  armai,  com  o  fim  de  os  emharear  para  Af^cU 
Outrosim  ae  eriTiarâo  iaítriicçôes  ao  Duque  de  SomgOf 
Cona»àlllMMÍ'do  «orpa  éê  Víciimjil^ymm' ^  depoi* 
de  baverein  denmbaNMdtf  MkM  d»  armamento  e  vetlua- 
íio.  Cada  Companhia  de  100  homens  lerú  iium  Capitão, 
liuib  TcMVftlfe,  e  áàki  iíegandbi  Teoeoi»<.  Maa  6  Afli- 
«aWaéi  fc«  bx^eaHo  dent  Wttida'Mml'»w  m  i)\ie  km^ 
tt» ^  M^fnáibt  RÀttrn»  há  Miiiio  p*ttCbi  toMsdok^ 
fMà'  quasi  loédi  p»fiehccm  á  qualidade  de  Offibiael. 
QwmMI»  t«  ttoiímetfi  «oaiplethdtf  viA  W9rfM»>^  o»  Oflk 
ciaes  Polaco»  que  sobrarem  terão  enviados  part  MkA»- 
poii^os  civis  de  Cfiateauroux  e  àe  Bour^s.  Não  w  ad> 
mittirít  »«TTfr  neníÍBtn  OSrtal  róptrior;  fxc^l«ãr-»ê- 
ba  no  entanto.^  que  se  pqni^^  ebtfe  de  balalbão,  se 
w  cbefaren  â  reunir  outo  foropanbiai. 


K  , 

de  ^vinhâo. » 


(Correio  da  Europa.) 


Jú  eitâo  ífabHd  iíi)ir<>t«£á(  ás  1>^^(>fcU^det  para  o  ca- 
■amento  do  Rei  Leopoldo  com  hutiin  das  filhas  do  Rei 
Lxtiz  Filippe.  Dit*M'^tAs  Sl^iA^  iR.  Madama  jédelaide 
le  encarregara  de  tudo  quanto  pertence  á*  vòda»;  mat 
para  a  conclusão  dt^etla  aÍgqdía,Wljlaw>  1  /i  adhttâo  das 
FotcncUu  aoi  94  ariigoi,  (  Tempft.) 

•:•  Tf  •»»  {ni|      ^  .  •  .  ;  .. ^  .  _ 

-i.i.i-í  iQíHÃ«-BRKTANHAu  ."í  «/  ..f. 
.  -í-ííti  t  .jl  ;    n   I  .■  .  o   .  .      ••.■•Ol»*»V»1  ..  r  .  ■ 


ii"»f  «n*  iilií  rt-Tr^';"!!  ««>•)  ■•  (.'•I'»      'lu  < 


eaffaiNN  na  Jantotoo» 

Ò  navio  AAiâálíi  «Ueffda  irenHÍm,  A  tarde  <da  Jomarra 
ftU  drtMa  eiguéenHwttaUij^  bin  de'  t)UciLt«t<l  Bdmorc 

podeite  remellcr  ao  (l  ívr  rno  de  S.  .M .  a  i.dUliu  d»;  lui- 

Ba  awetiadars '-«i«^HHe«^ã^  db»  Mj^pès  dBi|Mb>.  ilba, 
rbealtV  qae  thiWK  fwiaci^qna  fiwdl«al8M.'<  Neeta  bto* 

casin^T  ré<i9h«*tn»t»  Wktií  idfi  Javraica  i^i  B  df  daneiro) 
roas  Bi  notiái'a!>vquft  cotitÒm  tão  dadaè  lâo  dnliga^  é 
íodbbéAímeaiaa^et  -queVavbábrói  dHTiriUdedeíVra  oeiber' 
M>M|pBÍnteaipbrtMisNiifdadM'  pobr»»na^efH  waii  aMontaèk 

«iÉMii^«^iMf4o«4uga»u  '  '     o         ,  ',t  

Parwe  rjuft^id  es))irttb  <ki  insiibordina^iio  se  mnnisfm» 
tatti  da  pane  ttbi  nc^fo*!nasi  fiarroquiaé  é*,S.  daúiéc-é 
ffV«fai0<k«y.  1^  d«iprtnNÍrá  liwtraWtj  o<«if anláaa}  • 
«teátào  o  fogo  ftaa  eaiaa  a  MaquilHM  de^uinib.lfaaeiidaa> 
4}oe^teé(i»««««ltii*iM»  eomamMat       TndMelfcy  bo- 

«blt^ào  iyuiies  exccssíJl)  ^9çll•^llteii^•  incendiário  to* 
dai  9i  faiandas  «ias  tmfBcéi^òea  de  Ãáikitv^^Bmj/4i 
ViÊiAmm  dartitípirii^  á  a^iciinitAMa  «deaa«alnoi^dfa^ 
e  Cwiaador  Conde  é^jDcimervi  prorlatacni  a'K>i 
«hA'»m  tada -a  ilha  ,  «  oxfuxM  a  MajeriieAeflal-  Sii^yVrk. 
Cóihn  cani  kiun  c<^rpa  tda-ampo»'  «o  Inf^r  das.d^iohi> 
deoft.  S'u  fT,  Coííon  ettábelacco  o  mu  Quartel 


em  MonUgo-Batf.  As  milícias  forúo  chamadai  o  pegar 
(ál  armas. 

No  dia  a  da  Janair#  «^^GUtAlId  Smith  com   o  Re- 
ff^efita  98  enconiwiu  liwft*  pHItdrdv  rtbaldea  ,  e  oa 

derrriMíii  em  todas  as  dir«crõcs,  matando  .lOdelles,  e 
fefthda  variot.  No  din  4  encontrou  outro  destaca  mento 
.'M||fr  fjartída  avultada  ,  alguns  dos  quoes  matou  ,  e  di*o 
^']par80u  o  reato.  O  Coronel  Grígnan  Toi  atacado  por  bu- 
aaa  força  considerável  dos  revoltosos,  (juc  em  4  coluin* 
B»s  avançúrâo  sobre  a»  fer^  debeiao  do  seu  cou»iuan- 
ak.  A  trdfea  corre<^ohdfo  Ctom  Ifffw  Vivt  fogo,  dispar- 
siNIdo  o  iiHtaí%o,  mVlando  lbes  IQ  4  h/mi*  «d  UtmeMs 
nn'  &ntant<$'  te  Tio  6  CoroGlf  G/tgliM  «hú^itn  m  f*U» 
rar-se  para  Monicgo-Bay.  ' 

Estas  derrotas  dos  reb«ld«^,  e  a  prizão  de  alguna  dos 
cbffiw  ,a  oa^roa,  que  forâo  logo  procettadot  a  paaaadoa 

B  prodaiitlo  noc  lavoHoaoa  » 


de  conseguirem  o  seu 


pifas  tf IbU  paraea  haverem 

convicção  da  imjjossihiliiíade 

e  lAuitOs  voUirâo  aos  seus  deveres.  Porem  outros  se  en« 
tnobário  nolatarior  epontos  elevados,  comnaaicando* 
«a  CM»  o*  Degroa  ^  liíeiè  flk  llg**M.  Entre  os  tabaldiM 
foiiladot  bam  bum  homem  a  tua  malber ;  em  poder  dft 
ollimit  se  achou  huma  portão  de  pólvora  e  outros  com» 
bústÍTéi»)  destinados  para  adestroigSo  Monttgo-Btçi^t 
CM  iliiiMiil  trta  caáduaidos  j>ar  ^ènUdÉb  organitadaa 
de  gente  eom  jAqtieta  atai  e  éorrèa  me  preto.  OCapllfto 
Bamet  que  avhnçeu  para  àlmbntànfaa*  se  dirigio  a  vH* 
rióè  d<Hrévo!tòsos  c{uc  estaviò  reunidos  em  majfolai^  R** 
idm  Ibe  laapondétfter  ajaananda.t  Goeèra  1  Onaml 
.  Mo  aataâto  éa  èiibifoa'daa  kiwpas  regidarâi  -«  daa  aH>a 

licias  tiverào  tal  eiito  i]ue  afToutannente  se  antecipa^ 
va  que  ea  insur^entes  se  vinão  obrigados  a  render-se. 

AbHíiIo  qãb  ós  êiêràvoi  ef&ô  SòMdálIl  fit  pes9oa4 
de  maioral  eonhacivaMoa  da  qv*  ■fV*'  geraJImaot* 
posiuem.  Eita  lAVf&çSS  m  a  láélbÍDr  que  pManMe  eo* 
Ilier  das  folhas.  Que  «  insurreiçâe-fi>i,de  num  earaeler 
grave  e  formidável  nao  se  pode  questionar;  e  be  igual- 
mente certo,  qna  ta  paidtra  avultada  pioprMMw  d» 
valor.  1  ,  . 

Os  Jomaes  da/amctcaattribuem  a  insurreição  aosins- 
ligádoixs  da  seita  dós  jénabaptísImÊ  j  fauma  Cartil  dia  , 
qtea  aéíprekaa  daolluátâo^  que  os  ebeíea  erio  Codoa  à»* 
qwlla  aHita  a  Ihta  bavilo  assegurado  qua  oo  wrtvb 
hiâo  ser  emáncijiados ,  A  ^um  se  ate  o  Am  do  aoals  Ihvb 
itej^AHem  a  iilicrdade,  ai  d«verião  tomar  á  fbrda«sif';  .  ' 

Trinta  engenboa  baviâo  sido  f  noenUiadoey  imjaatedawè 
•a  tluUici».  A  GMfnia  ^da  dfaMailboliaiMh».«*(av'GM»^ 
a  otaaaifcieVleief^stafAàéB.  *.'"''  -  >  f>->irT^  .i 
-.0  ba^io  íGioiJjhi  h  dcvià  dar  âv«l4  parA  Fmimoiíth 
a.iO.d»  l'''evWetiOk  AtaattosameatalspemOKia -a^saa  das^ 
goda. 


Aifrguidti*  ba«  Brodainifi»  kjae  tè  public 

ttia  Re».'  .  A    .     ^  hb  a'li7  .. 


*  Pêlo 
'.ttQmiiktrmtt  Reb 


ti  ^ 


icotfa  •■ 

b  ,  •<  'ItoVm 


«kAttandeada  alfaaaa  natHlfai  tilpaBieBtada|qor  oi 

cravol  enl  algomtfs  das  bossas  Colónias' daa  Ináilá  Oo*: 
cidtnimk.f  a -das  >  néiaas  posaasávea^  m>  laénliticolo^drfv 
AmeHóCk  'MtriêuhoL^  eraadUneaU  AmíIo  <lev*déè«  wm** 
r^ique  a»tfaaiiib  aa|ÍBdÍda-onleM  por  HUifun 
;ipaf&o;'ia"«ttead(ftdb  W-.t)«b  «tafrianmyia 
produzido  aeios  d'insábo#diAaçâa  qucf Itédf  Àkoitedo  o . 
Qosio  tnaldr  deiageasior  j^gaoloa  tonvq^nenta^  otivido  •> 
parecer  do  nosso  Oonselbo  Privado,  eipadir  etta  noss* 
Baali^Bodaibafqo,  c  jkla  firesieme  dMlaraitTbfr  b  fiaie- 
mostaaber}'  '^ue  a  pofMtla^o  esct«ilb  na«  n^sas  ditas 
coibnÍM  4  potBrs3Ò«b  perderá  todo  ó  jus  á  aossa  pio»  • 
yctà#.>e^Mrt|rjte  ^ajtototfcka.  SHhÉtfai|U»á4iáii«yiAi»u 

prbscatè.  t^rãtn^aaios  •  ordmaaros  a»  todas  oefliavecaa*' 
dftres .das  «faksds  tefl^ridetf  iMaoiaet  W  posseis£t«idan  iW<. 
dianOítMfetsIaaetf  qliedeiè*lMn«n^!|>uMioida44  a 
Mta  noMa  prodaaa$io,  o  qiM.y«ÉbiMàBDV(|«|tiipatl 
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todos  ot  meios  legaM  «in  teu  poder,  o  caitígo  'daiiiitllet  rão  o  R<>vfrrendo  Vieàrio'  Deputado  Goveritfdor  doBis« 

que  potsâo  perturbar  a  tranquitlidad»  e  a  paz  ám  Hos*  ^adu  àv  Pmhel^  -  Maaoel  Fariaba  Beirão;  o  Director 

•as  ditas  colonins  e  poi^esbucs.  da  instituição  dos  Surdo»,  Sdndol,  e  Cegos,  João  Her- 

t» Feita  na  oossa  Cone  de     Jaúnc,  «m  3  <le  Jaolio  man  fiorg;  oi  Corregedores  d' Akmfup- ,  Atiionio  Pe* 

de  1831 ,  «  S.*  anoo  do  noiw  iUinado.    •  't  •    *       '  dro  dj^Olivelra-  Ctato,  ám  Totrti  Feârn^  Docaingo»  d» 

•  De<M  Nive  o  Rei. »  Motta  do  Carvalho,  áe  filia  Real,   Albano  Antonio 

I     ^E.doAí.  PotU)  liibeiro  cie  So«i«a  Ain)«idtt  e  Vnsconcellos ,  e  de  l^illa 

9       ■'■■•^<l  1  I  I  ii»'  .    .     '  Fi^otOy  Manoel  TboiDM        Fonseca;  e  os  Juíz«$  d* 

(     .       '     -t  Fóra  do  Croto,  Francisco  de  Sousa -Freiro  Meito  AilSy 

Litboay  9  de  ÈUnço.               -  "    -  e  de  f^inAoes,  Joaquim  fimifio  Mandet  $oartt :  a  qneitt 

fOlio  offereeidos  pela  moix-irR  s<^guklt*:  -    •  .  . 

jirtigo»  commimicadoê, )  Biipado  de  f  sn/»</. 

ò  RcboehOi  AjMÍ«iHe  d  Ordena  d*ElRéi  O  Goveraadõr  dò  Bispado  ------  M|f<N)0 

?ío5*o  Senhor,  c  Commandonie  do  4.°  Urgimento  de  O  Promotor  do  BiipadO  ,  JecioUlo  Moa- 

Infanleria  de  Lisboa,  teve  no  dia  VI  do  me«  uilimo  de  triro     •    •    -    -    -    -    -    -  *  25^000 

Janeiro,  DO  Real  Paço  da  Bempotta ,  ■  boMB  d«  Joid  Ignacío  Marquet,' PiofNMr 'dal^tolo» 

jar  a  Soberana  Mão  de  Sua  Mageatade,  em  nome  do  gia,  m.  «•••'•   .  •  •   •  4^fl00 

Coronel  Diogo  de  MagalhSet  ihhno  de  Aragão  Ma-  Alexandre  Jottf  de  Torrei ,  Abbade  de  Santa    *  • ' 

chttca ,  e  de  lodo*  os  OlYicine*  e  maia  prnças  do  honrado  Maria,  in.    -    --    --    --    --    -    •  SJ^^DO 

Bataibâo  d«  VoJuDtarios  Keolistas  da  Cidade  da  Guar-  Amónio  Cardoso  Guedes,  Heitor  de  S.  Mar»  ' 

cb ,  lioje  de  OiiamiçSo  naPraç^  d'>#lmeK&i,  •  de  signi-  tinbo  14/400 

ficar  ao  Mestno  AtiiTUíto  .Senhor ,  o  verdadeiro  nmor  e  Diremt  peMoat  com  OMidiona  qttMiUaa  «  «  9ff9M 

fidelidade  que  aijiielle  Corpo  consagra  á  Sua  llcal  Pes-  >  •     '       ...        ,  ^    >  ■  "'i  i 

aoa,  e  (|unnlo  be  oapat  de  nrr(MUr>'coaa  tMloa  os  p«ri<  99/9ÍÍI 

goa  para  prover,  i|ue  neai  cenkeoe  nan  flim  «utiro  liei.  A^ro. 

que  o  Muko  Alto  e  Mnito  Poderôte  Rei  e  Senhor  O  Manoel  Dias  Oonçaivcs,  de  Villa 

Sriilior  Dom  Miguel  Primeiro,  i miio  já  provou  quan-  do  Lanicgal  ,  Mestie  de  Pri« 

do  unido  á  Divi»âQ  Healista  do  Cumoiando  do  Tenente  meiras  Letras,  m.    >    •    •    •  S^-lOO 

General  Marquez  dn  Chaoei  cm  189^  e^  1M7  soube  sus-  José  Luiz  Martini ,  Abbnde  de 

tentar  o*  Sagrados  Direitos  do  Mr»mo  An^Mistn  Senhor,  Lamcgal     -  éJ^BOO 

c  cm  1828  ajudar  a  dcbellar  a  inÍHUie  fac<,ão  dessa  ca-  Manoel  Antonio  da  Silveira,  Par- 

)>ildn,  que  ouzoii  revolticiorrar-se  na  Cidade  do  Porta  roco  em  Santa  Kufemia,  m.  -  %^4M 

Sua  Magettade  com  a  Site  cotbnoied*  e  natural  Boiída*  Joté  Antonio  de  Andrade ^  £«cri«  ■ 

de  Dignoii*8«  a«4eitar-t&o  parae  como  tínceraf  e  >erda-  «io  da  Cenrara  EccMaatien  -  18/<N)0 

deiraa  expressões,  e  Foi  Servido  conceder  (  «orno  !.])«>  Francisco  José  da  Motta ,  Abba-  .     .   •  ■ 

siipptícoo  para  todos)  a  Graça  de  usarem  da  Medalba  de  Nossa  Senhora  da  Fresta, 

da  Sua  Real  fifiigie,  ?endo  a  do» Ondaea  de «urô,  e  da  Villa  de  Trancote ,  ai>*  %04M- 

a  dos  OÍTiciaes  Inferiores  e  mnis  praças  d*  ptataj  e  dtf  Varias  posoas COM modlicaaqnnn»  ^ 

ucriuillir  qae  assim  llio  úzesse  constar.  tiai  •••--••ká     38Xfi0O  ■ 

-   .   ■    ■  .,  ■■  M/Mo 

« *  ■«— *»^-»   .....  JifiipTctlado  de  Aloerea, 

*  Francisco  Barbosa,  Abbade  d*  AU" 

A  Camara  da  Villa  deUor^a,  fiel  aos  fentimentos  de  \erca  ,  m.   -    --    --    --  ^/MO 

amor,  c  fidelidade,  de  que  sempre  tem  sido  anima-  Varias  pessoa» com  módicas qiian- 

da  para  com  o  nosso-  Adorado  -Soberano ,  o'  €eiAor  tiat  -  lO/TW 

Dom  Migurl  Primeiro,  e  n*outra8  occasí6es  o  tem  mos-  mmmmmmi^^^  16/690 

trado,  no  Dia  92  de  Fetereiro,  Anniversario  da  feli»  j1rcipre$tado de  Castelh  Mendo. 

chegada  de  Sua  Magcstade  a  este  Reino,  fez  cantar  coni  Jos<i  de  Almeida  Rebclio,  Abba« 

n  maiér  pompa,  e  solemoidade,  na  Igreja  Matris.huni  de  de  Santa  Maria,- m-.   •  -  S/400 

solemne  Te  Deum  em  acçSo  de  Graças  ao  Todo  Pode*  Varias  peisoet  com  nodleab  qatM-  • 

ro«o,  por  hum  tào  assiirralndo  beneficio,  assistindo  a  tias  ^-  •  9/880 

tão  iieligio^o  Acto  todas  as  Corporações  Ecciesiasticas ,  ■  '    ■  J3/3dO 

Civis,  e  Militares;  c  findo  o  qual  subio  ao  Púlpito  o  ArcipresUido  d' Almendra.  -    •        •    •  .  . 

Reverendo  Padre  Mestre  Fr.  Joatpiim  de  Filia  Fiçosa,  Antonio  Gones  da-  Coata,  iiet- 

Rdigioso  da  Província  da  Piedade,  e  morador  noCon-  tor,  m.  •    -'  »    •   -   •   •   ■       9 f 4X10 

vento  do  Botfue,  o  qual  em  huma  eloquente  Oração  Aianoci  Joaquim  de  Lima^  Ab- 

mosirou  pelos  fiictos,  e  aconteoioeoles  pasmosos ^  que  «badade  Algodres,  m..  -  9/400  .  i 

tem  oceorrido  no  espaço  ■d«^oett«i'ennos,  que  o  Ceo  Pdicieno-da  Guefra  Maio,  Eo- 

fc  tetn  an;radado  cliamnr  para  o  Throno  de  Pnrtuttal  coinmendado    em    Pcaba    do    '  • 

o  Legitimo  Monarca  o  Senbor /)om  ilitgtie/ Prtnietfo ;  Águia,  m,  ------   -  S/400 

satisfazendo' poc este  modo,- e  do  melhor  powiVel,  do  Varias pwsoas  comnieáifena qnnti- 

que  se  tinba  «-ncarregado-por  convite  da  Camara,  a  que^  <  tfaà  •  -   ''T.'.  •  -   •   •  7/600 

prnmpto,  e  gratiHtamente  se  prestou.  A"  noute- houve  •   '  '    -  •  ■  ■   m  <  ■  14/880 

illtiminaçrio  nas  Cíisíis  da  Camara,  e  jxir  todo  o  Povo,  Aréiprettado  d" Almeida.        '    '  ] 

no  qual  se  notou  a  maiiv  Mtisft$&o,-e«tranqui41idade;  Bernardo  Jacinto  da  Fonseca,  Rei- ' 

« ■ .  >  i.     ......  oiOT  ^  ign,  •  ^/4bO 

>       «1  n^»ni  I  m  I  e  ,                 '    ^  Matroel  Joso  Bravo,  Abbade  de 

•  ''Valle  de  Camulla ,  01.   •    -    -  2/400' 

De  ordem  do  Descrobarge^bf  dft  Paoo,  fdiendente*  Pe(ri«io  Jo^e  de  Macedo^  Abba- 

Geral  da  Policia^  entráfão  no  dia  7  do  e«iri«nte,  êiá'  de  de  S.  Pedro  de  Ríoseèo,  m.  .  A/400 

a  CommissSo -estabelecida  na  Casa  da  índia mais  Varias  pessoas  com  módicas  quaQ*  * 

1:6-10/493  rs. ,  «oiulo  em  Papeí-Moeda  fi.líijçÇ  100  rs. ,  e-  tias  í-  5/790 

em  diobeiro^ie Metal  hOOÔ/096  rr.,  que  Ihe^remeltó.  ^  ^               '       *  *  ^^ed  ÈjííoO^ 


19»] 


'jírcipr estado  do  Sabugal, 
Varias  peisoas  com  módicas  quaotlU»   "  ■ 
^re^prcitada  de  CoiícUo  B*h 

João  Bernardo  Fa  leão,  Reitor,  m.  ^'MO 
Antoflio  Joaquim  Ribeiro,  Reitor 

de  Villar  Torpim  

Antonio  Barreiros  Nem,  B«ílM 

da  VermioMf  m.*  •  •  -  2jj400 
JoÊé  PacbeG«    Bailor  d*JBM«i- 

go,  m.  .......  -  8||400 

Jíoé  Loii  Soarcf ,  Reitor  d*Biai. 

Iháo,  m.                            -  4^800 

Jose'  Gon&alves  Vermelbo,  d'E»- 

calháo,  n.   8/900 

Jnse  Luis  da  Forneça ,  JEUilOr  é» 

Matta  de  Loboi,  m.-  .  •  •  8/400 
Jose'  Gontalve»  Lanoeiío,  dtllat* 

U  de  Lobos,  m.  •  ....  S/400 
Fi«ii«iwo  én  8aDt«e ,  Cura  ck 

AlmofaDa,  oi.   9/600 

Antonio  Garcia  de  Brito,  d'AtiDo- 

falU,  m   t/400 

Variat  peitoae  com  nodicM  qtMi»- 

tias   3/360 

jtreipreêiado  <f  A^maie», 
Joaquim  Affonto;  EncoDDieBdl^ 

do  da  Igrpjn  d'A!faiales,  m.  -  9/40O 
Gregorio  Martins  Cborâo,  Cura 

dos  Forcalhot,  m.  -  -  •  .  9/400 
Tbeotonio  Lourfenço ,  Parroco  ds 

AIdéa  da  Ribeira ,  m.  -  -  •  t/400 
Joio  Francisco  G.iia,  Cliro  dt 

Mave  de  haver ,  m.  >  >  •  •  t/400 
Joto  ABteoio  RedrigiMs  Barro» 

cos,  Cura  da  Aidêa  da  Pon- 
te, na   2/400 

.VoMM  pMMMeon  nodicM  quan* 

tiu  •  >.  ^   6/460 

j4rciprettado  de  Moreira. 

Joté  Carlos  de  Carvaibo  ,  Ali. 
bade  ResemUrio  do  If  reja  do 

Moledo,  m.   6/400 

Luiz  Cardoso  de  Lucena  ,  Abba* 

de  da  I|;r*ja  da  Torre,  m.   -  4/800 

O  Beneficiado  D.  Miguel  do  Eo- 

earnaçâo  Crespo ,  m.   -   -   -  9/600 

Antonio  Oiorio  d«  Fonseca,  Cu- 
ro de  Valle  de  Seixo,  m.   >   •  2/400 

.Yorio»  peiaoos  com  modieot  qM0O> 

tíoi  -  •  7/760 


10/410 


87/760 


17/460 


30/960 

«07/710 
8/077 


Abatido  o  premio  doSogoro  doqooBtiooelmo 

Somma (metal  247^133,  papel  57/200)  Ri.  304/633 

Real  Irulituto  de  Surdot-Mudoê, 

O  Major  Director,  e  1/ Professor  -  -  -  26/000 
O  Ajudante,  o  fl.*  Profinaor,  Joad  Crii|iim 

da  Cunba   10/000 

ARegeote,D.  LotioOariradwBmoAi-  •  •/400 

Vorios  outraa  Empiogodoa  I^SCK) 

Somma  (metol  19/800,  popel  19/800)  SLi  88/600 


Comarca  de  ^Umquer.  =  4^  Remetia,   ,  • 

4/800 


mqm 

Villa  i£Ohidot. 
O  £xcellenU«s>Do  Bispo  £loito 
daOmudo-  -••••« 


O  ExcellentiuimoBtipo  Eleito  de 
Pekim 

O  Capitão  Mór  reformado,  Joi^ 
do  Fonseea  Piraeotel ,  p 

O  Major  Francisco  Antonio  da 
Fonseca 

O  Jnis  de  Fóra ,  Joaqoim  Albor< 

to  da  Costa  Penucho,  i 

Officiaes,  e  Adrosados 
O  Desembargador  ^wpFdis  doo 

Santos  e  Pas  -  -  -  -  - 
Joaqoim  Maria  d*ATellar  -  • 
Aolonio  Baptiíla  dos  Santos  - 
O  Doutor  José  Garcia  do  Ama' 

ral ,  m.  •    -    -    -    -    -  - 

O  Capitão  João  Pedro  Barbosa 
Antonio  Sepulveda  -   •    •  ■ 
O  Capitão  Joaquim  Jose'  daCosti 
O  Parroco  de  S.  Gref^rio ,  m. 
O  Beneficiado  Froociseo  Rofad 

da  Silveira  Malhão,  p.  -  -  - 
O  Beneficiado  Francisco  Antonio 

Nunes  de  Gouvea,  p*  -  •  • 
O  Prior  de  S.  Pedro  .  -  - 
João  de  Deos,  m.  -  -  -  - 
Manoel  Rodrigues  Mnrlins 
Fraociico  Maopel  d'AmoriiD, 
'  eeoa  Irmioo ,  p.  >  •  .  • 
O  Beneficiado  João  Caetano  do 

Fonseca  ----»- 
Bernardo  Antonio  BrallCO- 
joâo  Antonio  da  Siita  -  - 
O  Beneficiado  Franciteo  Igoaoío 

de  Seixas  - 
D.  Marianoa  Pestana,  m. 
Luiz  Miguel  Fartado*  -  • 

O  Parroco  da  Moita,  m.  -  • 
O  Parroco  do  Reguengo  Grande 

e  seus  FregueMs, 
Varias 

tias 


Villa  de  Alemquêr. 
Joaquim  do  Carmo  -   -   -  - 

O  Capilão  José  Laís  de  Somo 
.  Cerqueira  ...... 

Antonio  Carlos  Mascarenboa  . 
João  SeitruJo  de  Andrade  •  • 


M/000 
9/600 

60/000 

11/840 

4/80O 
4/880 
9/60O 

4«íaoo 

.  4/800 
3/200 

2/400 

t/4oa 

2^^400 
3/000 
S/400 
«/40O 

t/4oa 

8/400 

4/800 
4/800 

3/200 
4/800 
t/400' 

16/000 

t/400 

2/400 
/9fiO 


199/40 


8/160 


Somma  (metal  181/000,  papel  86/600)  Ri.  207/600 

Comarca  de  Torrc$  f^e</fi0l.s8** 
ntia  de  Torra  Vcdnu. 

Antonio  Femiro ,  do  QhíbI*  do 
Alcobaco 

Ignacio  J^ostf  do  S.  Poio  ... 

D.  Maria  Alexandrina,    m.  -  - 

Antonio  Vicente- 

Francisco  Xovior  dos  Sootoa  Pe- 
reira Franco    -    .   *   ■  •  . 

O  Capitão  João  Sabino,  do  Tro- 
ei fal ,  IB.    -    -    -    -    -    -  - 

Beroordo  do  Silta  Marqum,  m. 

O  Gapitio  Mór,  Jos^  Loareoço 
Pires  ........ 

O  Sargento  Mór,  Jose  Miguel  Pes> 
aonna  e  Silva 

Octávio  Isidro,  do  Troei fa),  at, 

O  Beneficiado  Manoel  de  Caiva. 
lho  Raposo  ...... 

Jfanoel  Francisco  do  Limo»  do  . 
JtMu  


S/400. 
90/000 

2/100 
ll/Õ!tó 

4/800 

4/800 

tl/000 

10/000 
t/400 

4/800 


11/400 

Digitized  by  Google 


Bitpo ,  Ignacio  Ftmini  Dwlr*' 
t«  redrose  ,  m« 
tomo  B«piUta.  da  OmÍ»|  de  & 

O  BaMNndoPiidvé  MApiitM 

Santa  Rifa ,  p.    •    -    «    .  <>- 
O  Benoúciado  Antonio  Julio  Ri» 

beiro  de  Macedo 
O  Doutor  Ja«éMMlwl  dtVifOgÍ« 

ra ,  de  Azo«)ra   >1  •  •  ^  • 
Joaquim  Franeo  CSaoM,  do  aie»> 
'      mo  Lugar 

FtálMiiw.  LoM  PimMo  de  Amni- 


Paulo  igdacio  ^enel,  m.  -  - 
D.  JfMisGalterína  de  Brito « i*. 
VMiêe  ^«MM»  d#  VUla  e  l«rM 
aodieet  quantia*  *  »  w 


FOla  d*  ifi^ 
PadwTavánt  deBrW' 


.  4/800 
4/80O 
•/MÓ 

a/400 

10/000 

4/800 

9/400 
ft/400 


100/140  030/606 


6/00O 


.r- 


íl-... 

I 

►  '  t 

r  1 


t",      P-         -         •         -         -         *         -         -  - 

O  Capitão  Alór,    Francisco  de 
Paula  Xavier  da  Serra,   m.    »  • 

O  ãeoafictwfc  DeniogM  Vedá»*  i 
«fa>  Tavaretf  p.  •  ■•  -      *  •< 

Johquim  Pcfifira  d'Atevedo,  m.  • 
l^edro  Caelho  Gaio  *   •   •   «   •  . 
O  Alferea  Beato  Aalaaio  daSilva 

Guiiaeriefl  «•-•>.•. 
O  Padre  Prior  Mariano  Antonio 

Duarte  -    --  .-«-- 
O  Padre  Aotoaioil^Md  deSou-  . 

f    la^  P<      *'    *     "     *     *     *  .m^im./ 

Jose  Francitco  Cyriaco    -    -   •  i 
O  Doutor  Fraaoueo  d'AuM  Ga»* 

tro  de  Jieadoiicai  p»  :  •  «  • 
O  Gapiiio  Joeé  Paebeoo ,  p.  » 
O  t3dpitão  Joti  Rodrigues  So»* 

ros,  p.    •---»•    ^  • 

0  Sargeolo^  Mór,  ioaqaii* 
adenla-OHMlIo  «      ;\  *  w.i 

Variai  pé«<òaa  <9MB  Étbditat^uatw 
.  Um   ••   '   •   •   •   •>  «  .  •  45/6ÚÚ 
.  .:   -I  ;  ^  V  .  II  nr 

1  .FiUáá^BdlaÊi .  ..>.  ■  'i  .«n<r  •<-  •• 
O  JoiB  OrdíaarHl  tJoad  de  MajHoe  * .  9/400 

Õ  Ravciendo  Prior,  itisi  dvLan- 

ça  Palma    -  t  4/80O 

O  PadreThec4Mreiro,  0ailoaiJaad^ 

Lopes  de  Garvalbo   .  -  -   4  it- A/400 

O  Sargento  Mór,  Manoel  Lopes     ifi    >  «» 
de  Carvalho    ......  16/000 

O  Oáolaini  fiarkl »  ifitá  J^Miária  n  > 

L«omirÍk.lÍM|CbvrasqoéÍro  <  »  i..  qO/40Oi..  il  . 
O  CmMmXmmÈkeoAííiAaM  4m     «'<''■;•••  .  híi  > 
SUv«  BffMM  •«  .«ftCfc  ik  »í-.»:«fel4/0q03i-in'>'  .1 


e/400: 

S/fiOO 
4/800 

4/000 

/%Í4fiO: 

O/ttO 
0/400 

0/400 
0/40O 

8/40O. 

4/^ 


80/000 


.  .>«A>Hi  -    M/Oto  76/090 


tiaa  •  - 

'     rUla  de  CoiiaPt»*^  \ii  :  %  \  -  • 
OMÍBOrdjaario,  LmidéiaM-!  .  . 

totUyacld  Almoida,  p.  -   -  4/800^ 

Joa4|^iitt  ICavier Monteiro,  Escri-  •  /. 

>ào  du  Camara   -    -    -    -    -  7^^200 

Sebastião  Diai  Pereira  Ghavei,  m.  4/800 

P.            e  ■    ii        ■    I  Pf 


V 
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( .  ■  .  v~ráfa  db  CijiNf.- 

-Variae  pessoas  com  módica*  quauiai  ■  • 

Filia  dc  Coicaci. 
O  ExcellaMiMM  A^Miya'!» 

Caogranor   M/OOO 

>0  Brij^adeiío  Ra^rtdundo  ios«  PU 

nheiro,  p.  -  iQ/OOO 

O  Juis  de  V4ra,  Joáijai»  TaàMi- 

ra  de  Garvaliio  -  -  *  •  00/000 
O  Eàcrivâo  da  Gaalatti,  Antoille 

Joié  de  Pada  .....   .i  i/400 

-O  £acrivào  dos  OrflM^'<M«tMl' 

•  '.  AMODIO  Bapowf  p»  *  0/400 

O  lieriTi»  do  Oeral,  foio  Oém> 

taoo  de  Soía»  Braga ,       .  <  0/400 

A  ttii*ricordia^. .  .  .  •  -  80/000 
OConventerév  BMM-StalMwVl  >> 


4/MO 


Piedade^  pt  «  .  .  .  •  ^ 
A  Veneraveí  Ordem  Terceira  -*  ' 
O  ReVerendoDciefnbargadorFratf* 
'  eieee  -Ignacio  Correia ,  m.  •  « 
O  nmnaéé^FUkitt  Vigatio' d4 
Vara,  Joti  Bernardo  de  Mo- 
raes Coiraitiro  PedrwO,  ol.  •> 
O  Reverendo  Francisco  Jostinia' 
V  MtVas.de  GarfalbofCafHttlia^-  ^ 

MÀr  da  MiMiMiihlto^  ^' '  lO/OOO 

O  Reverendo  Vigário  Manoel  An- 
tonio daCbfeoíiefto  Ualiói  M4< 
Ot  Pdutor  Beraaid»  do  Farta  » 
Silva ,  m.  ♦  -  -  y  n '  j-  «> 
Joio  Antooio  Coutinho,  p,  •  ^ 
OGapitio  de  Fragata,  Antonio 

iuti  vniet  Ligeiro  •  «  •  4 
João  de  Freitas  AariUll  -  -  ^ 
iVartfA  peseea»«<wwaMy<iaa^lUM« 

■t 


lO/OOO 
»/600 

8/400 


0/400  > 

»  .j;  .  • 

«/S80 

6/ooa: 


.  0/400 
O/40O 
M/960 


'Pdo  riiia  ae  entregou  ao  Maior 
Ca«iÃlKl«nlè^  BaAàtbAo  da 
YolttntaiiM  RaaliatM  daOimrs 


Oia/840 


60/000 


flBMb»(aMtáf00d/OÉO,  |MlfirOO4/O00)  fU.  090/100 

Ml  Bi>'N&a  m  pageii  seguro  da  qéa*tltf  atíaia,  por  isto 

r]ue  Felippe  Uennquar  Leal,  Thotnurelro  Geraf  dos 
■Dooalivos  d*  Comarea  de -Torres  Vedras,  se  encar-^ 
regou  dagratUiMiaaiiaOuMr'*reaieMadaditai{Hih)'tia» 


Comarca  de  FiUa  lUélt^b.""  Rémêmo, 
José  Pinto  de  S)M)inii« »  d*  SmUi  Mar> 

CarTôé  rèrefra  da  Ska ,  Idem. '  -  -  i  - 

Joie'  Guedes  Leite ,  idetb ,^  p»  *  •  •  - 
Custodio  Jose  Guimarães,  idem    -   -    -  - 

José  GuadéfOèo^  deFJgMireda\'idaBi'  P« 
Jíaié  pHSIoPeeeiia  Borges,  idem  \*   «  ^  .  > 
AadfC  BdÉtq  Pfuto  da  CunH  ,  Vigário  de 

Fontee^  ar.  'd*. 
Manoel  Teixeira,  de  Fontes,  p.  «  »  .  ^\  m*  ■ 
^aMiKd^olMlh  Pi«l#Olorie)  do  L«b«ié 

5 os -•■.>' 
osé  Teixeira  diíMagaiiiiMS)  de  âeleiros,  a. 
João  Manoel  MariiM  Touaim.  ^  Poate 
do  Peão  .  ^ 
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O/-.- '^itni*  l*  fo*^"',  ■  L"'  r  

João  Baptista  aaCarvalho,  de  Povoação,  p. 
O  Oipitoo  Mór  Diogò  Joid  da  aiva  Caati- 
04/840      po»,  de  Murça 
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Sofflma  (metat  194/160 ,  papel  S06/800)  Ri.  400/960 


Comarca  de  Filia  f^içota.  =  10.''  Revtetta, 

'FUIa  de  Borba, 
iwi  Viciorino  ZuMrt*  Coclko  d*  Siifcira  • 

Sande,  Jair  pela  Lei  -       >  -  - 
Fraociico  de  Paula  Zuzarie  PeMÍra.  >  .•  «. 
José  Antonio 'Cunbâo,  m.    -   -   -   -   •  •*> 
Diogo  Manoel  Queiroi,  p. 
O  Reverendo  Vigário  da  S.  Paulo  de  Moalea 

Claros,  ^p<  -•»  •  •  •  •  •.«.(.;•, 
O  Vereador  Joio  da  8llfMf«  Od«I»  TaMait 

cojP»  •  •  •  •  •  •  » 

O  Tboourttoo  daa  Bana  doCoaailiM»»  AiiU. 

dacu  Freira,  p.    •      .  ..  .  ^  .«i.. 
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O  Jaip  de  Fóra ,  p.   .....  ^  »  ..  fr/OOO 

O  Capitão  Manoel  deMallM  t*. 
O  Sargento  Bl^f  .Joid  da  Haltoa  RahMi»^ 

do,  p.     .HfN» 

O  Capitão.  João  Farinha  Relvai,  da  Flor 

da  KMâ,p  ••>•.-  9/401» 

Varia*  peeeoai  da  Villa  «.TanROt-aoBi  pofi 

dicai  quaotiat    -   •  •  .•  -■«•  -r  -  .  99/691 

Somma  (metal  32/01)0 ,  papel  Í«/M0)  R«..  44/996 


yUla  de  yinhact.=.ò^  Remetia, 
Variai  peicoai  com  modicat  quaaliaa,  nii 


i>/aso 


r  t 


T*Ugrc^o,  —  Serviço  da  Barra, 9  de  Março.'.  • 

.  ,"!"  / 

t  ■  Serviço  do  Norte  da  Barra, 

EmbarcaçSei  atutadoê. 
th.  15  m.  da  tn.  1  Bergantim  Mm. bandeira  ao Nofte 

do  Cabo  da  Roca :  navega  para  o  Sul. 
10  b.  9  n.  da  m.  ]  Bteaka  wm  baadatra  «  Oeite  46 

Cabo  da  Roca  :  nnvega  para  o  Sul. 
3  b.  30  m.  da  t.  1  Berga nlMD  teu  bandeira  a  Ocate  do 

Cabo  da  Roca:  nataga  parâ  o  Siil. 
9  b.  47  O»,  da  t.  1  Bergantim  iam  baadaíra  aa  Sul  do 

Gabada  lloaa:  aav«ga  pai». a M»  *  • 


1   <  ■ 


PubUea§6e»^ 

Sabírâo  á  luz  o  Sermão  da  Immoettlada  Concetfó»,  a 
o  doe  Sontoi  Jnnocentet;  oraçôeradcommadadai  is  cir* 
camttanciat  pre«entes,  e  prégadáa  aaaiClBpaNa»  Raaae, 

Eor  Fr.  Joié  MacJuido :  -caiaa  pablicafdaa  .raadaoi  aa  aa 
\íB     João  Henriques. 

Sabio  á  las  o  N/96  da  Defeut  dePoH^i  arta  ftt 

Ibeto  vendesse  por  40  reit  nai  loja»  do  «ostUOM.»  -  ' '•  ( 
.  Sabio  á  lui  o  CmeU  N/  6:  piíeço  40  tém       ;  • 

V  .    ••     •  , .  ..•»  :  .    .f.'J  !     I  • 


jÍ  Revolução  examinada  ,  pelo  Viscoodé  da 
hriand^  coro  bum  quadro  biitorieo  daa  victimat  aacrifi- 
cada*  em  França  durante  o«  annoa  do  terror  revolucio» 
nario  ;  folheto  publicado  era  França  em  Deiembro  de 
1831 :  veode-M  aa  loja  de  /.  Hmriquet  rua  Augusta  N.*  1, 

O  N*  6  dia  CoUecçâo  de  JmtrvefdeÊ  mAts  a  AgrietA' 
turoy  Arte»,  e  Indiuiria  ,  que  contém  a  detcripçâo  da 
buma  bomba,  e  debuma  atafona  portátil ,  diverso»  mo^ 
doa  da  traoeportM  ,  a  catraoçlo  do  ateite  do  lentiseo, 
ate.,  «om  buma  ettaiiipa:  veodoi^e  por80ráia  aaa  loja* 
de  livroi  da  Jod»  Henriquea ,  e  CarvaUio  ,  a  aaa  mm 
já  aanaaeiadaa. 


João  da  CimAa  IVi&orda ,  Escrivão  da  Oaaida  Raal 

dos  Archeiros ,  annuncia  que  tendo  Sua  Magestade  con- 
firmado o  antigo  Regulatneoto  da  laesma  Real  Ouar* 
da  ,  segundo  aqoelle  Regulamento  os  ExoeitenliMÍBOa 
Capiliei  ConaiaadaDtaa  daa  liai  Companhia*  ilo  Joiati 
FnVatfvoa  da  toda*  as  -Causas  da  tens  respectivo*  Solda- 
dos ou  tejão  Civis,  ou  Crimes,  Authorei  ou  Réos :  pa- 
ra assim  constar  ,  e  se  evitarem  nullidades  ,  e  nutras 
calllàSaa  da  Juriadlcçio  aampia  desagradáveis  a  pr^adi» 
ciaes  ao  bem  publico  ^  fez  esta  declaração  a  bem  da 
Justiça,  oue  ElRei  Nosso  Senhor  tanto  deseja  epromo* 
ve  por  todos  os  meios. 

No  dia  6  do  corrente  Março,  se  perdeo  bum  oonbeci* 
■lento  de  reeibo  ji  notado  oprompto,  perteacaaio  a  D. 
Anna  Itabel  da  Silva  Litboa,  viuva  do  Major  da  firi- 
gada  Real  da  Marinha  Joic'  Pinto  Ferrctra  :  quem  o 
achasse  e  o  queira  restituir,  dírijaH*  á  travessa  daá  Ra* 
coibida*  a  Rilhafolle»  N.*  18,  e  receberá  alviçara*;  ao 
íntelligencia  de  que  se  tem  dado  as  providencias  para  ló' 
mente  ter  pago  á  própria  dona. 

Joaquim  Joté  de  Almeida  e  GomponAM,  com  caaa  da 
Cambio  no  Rocio  N.*-96-,  tendo 'feito  buma  sociedade 
de  trea  bilhetes  da  quarla-Loteria  da  Mizericordia  ,  do 
1.* semestre  do  correnla  anno,  do* números 6609 ,  5619, 
«  6689,  nos  quaet  ha  engano  ;  avisa  ás  peseoas  que  ti« 
Tcrcm  cautelta*  daates  numero*  a*  apNHataoa  aaiaa  da 
Extracção,  para  se  lbe«  pagaram  aaadaeaatradba  déBOO 
iréit  cada  búmá ,  nlins  ficarão  nullní. 

Joio  Rodriguet  de  A%evedo  annuncia  ao  publico,  que 
tan  c^atraatado  coro/o«é  fenaruio  deMoráet  Palmei' 
ro ,  e  sua  mulher  D.  Margarida  Perpetua  Pabneiro ,  a 
compra  de  buma  herdade <lenominada-Cer^<»  cio /iotico, 
sita  na  várzea  de/?enaeente;  quem  tiver  direito  a  recla- 
mar aobre  a  dita  propriedade,  o  deverá  faaer  no  praxo 
da  trinta  diaa  doa' editaa  qoè'«a  vio  attw.   .    íí\  ' 

Arrenda-se  a  botica  ao  Poço  do  BorraUm  :  ifÊtm^ 
pretender,  faile  na  mesma  botioa.  •    •  - 

Na  irav««»a  de  &  Domktga»  N.*  80,  aa  loja  de  bar^ 
baito,  «a  ffaodèpak  módico*  praçaa  ndfaífica  baaba  ^oa 
fas  craacar  o  Cabello  ,  e  Ibe  'coawira  •  «ftr  aagaade  • 
experiência  tem  mostrado. 

Defronta  do  cbafaris  d'y^k^rM  ,  onde  **  fabricão  as 
véla*  de  oabb''ca#Iaapa  de  cera,  sevendegraixa  da  bri- 
lhante liistrn  cem  pouco  Irobalbo  para  d  produzir ,  euiil 
ao  cabedal:  preço  em  massa  ISÚréia  alata,  li^ui^a  100 
n.  agaira&tbjiafupafgia  dB90ia.  parai  ipariMaÉWr. 


PnfOê  é»  Pâo  e  Ateite  para  a  temana 
de  li  a  18  <á>  oorrente : 
Pio  d»  analel  na  flma  da  Lei     -  a  47  réis.  > 
Bra  metal  -   -  •.-••b  a  "4ljâs. 

Oaaada  de  Aieite  •  •  m  .m-  •.  .»( a  970  léie.  . 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


SEGUNDA.  FEliuV     DÊ  M4RÇO. 


PARTE  OFFICIAL. 


Extracto  da  Otiem  cb  Dia  N,*  Ui     <  • 
,  ,  ■ '  »       ■  ■  . 

OiNirlil  Q«imal  no  Papo  «fe  iSMHoni  C«máiiy  - 

ElUei  Noç'o  í^iífilior,  como  Commandante  em  Chef* 
4o.£Mrciio,  Houve  por  bem  Nomear  o« Offieiac*  tioM^ 
i»dMiat«do«,  para  MCvirem  MOat«iiiv>-moT«l>U'8lil 
4o'T<^o,  DOf  exercícios  qne  Ihfs  vân  druignedM.  ' 
;  ■        Commandante  da  Colunma.  '      '  <  - 

•  O  liarediat  do  Ceaip«  gndwdoy  Mm^I  Piato  d« 
Silveira.  '  •    ,  .  ^ 

Sncarregada  da  Repartirão  do  Ajudante  General. 
O  Capitão  do  Eitado  Maior  do  Rx<*rcilo,  João  Pinto 
de  So«*o  'Coutinho ,  Eocorrcgado  da  dita  ItepoitiçlD 
na  Si^BMilo.  .1 

Encarregbdo  dú  Etpartição  dú  Qnartí  Mtâtrt 
.  General, 

•  O  Capií&o  do  Beál  Corpo  ddBBgcobtifM,  Frairab* 
CO -Isidoro  Lino.  • 

:  jifuttíikUiãa  Oamaá  ia  Commmianie  êa  Cohmna. 

O  Alfcfe»  do  C*  fíepi mento  de  Cnvalluria  do  LitboQ  , 
Francitco  da  Silveira  PincO)  com  exercício  de  Ajudante 
de  Campe  do  Cpanandánto  da  1.*  Brigada  da  !•*  Di» 
vitfto. 

El  Rei  Nosso  Senhor^  como  Commaodante  cm  Chefe 
do  £zerciio,  Houve  por  bem  Nomear  para  Encarrega, 
do  da  Repartição  do  Ajudante  General  na  S**  Dieitio , 
o  CapitTio  do  4.'  Regimento  do  lofentarHi  da  Uaboa, 

Julio  Vidigal  díi  Silva. 

(Seguem-te  Licençat.)  Conde  de  Barbacena  ^  Chefe 
do  £»udo  Maior  General.  =  H»tá  conforme  oOrifínaL 
ar  Ajudante  General ,  Marquez  de  Tanco». 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS» 

AU8TRU. 

rwHW,  6  di  .F««mmh 

Ha  dias  quo  o  notto  Imparadòr  nio  Mbia  da  m 
Nuflo  «n  caawqmocio  dn  booM  cntami;: 


boje  te  acba  perfeitamente  reitabelecido.  Até  25  d'Abril 
não  le  celebrará  a  fiioeçâo ,  que  ae  davia  verificar  no 
I.*  de  Marfo  em  memoria  de  m  haverem  completado  of 
40  annot  detde  que  S.  M.  oocupa  o  Throoe:  fei  teatta 
mudança  unicameota  eooi  o  fim  -da  aa  gonr  bnm  bom 
dia  da  primavera» 

•  Segendo(  af  aotidai  da  GoHíImo  o  ijfa  cootlnAa  a 
Caaiar  nio  peqoeno  eitraj^o  naquella  Província. 

Não  podemoe  deixar  de  de«tnintir  at  noticia*  publi- 
cada! por  alguns  periedtcosi  refexindo^a  oeOKWapondrn- 
oia»  d«Ma  Capital:  dma  OnoMro  bo  o  oMnpnc&o  da 
ChMoaâa  por  tropa*' idottodai  oa  Potendai,  qna  mrmto 
a  Santa  Alliança  etc. ,  e  finalmentu  a  elevação  do  Du- 
qde  de' AActcAriadi  á  dignidade  de  ./írfui<iu^ti« 

•.  iBmt,  da  O,  d^Augtbmgo,)  t 

'..       I       '  FRANÇA. 

Paru,  19  de  Fevereiro* 

Escrevem  ^ Argel  em  data  de  98  dc  Jim^íro: 
«iContinuâo  os  trabalhos  em  Oran  paia  reparar  aa 
davaitações  feitas  peloi  T^urwsmot.  A  comniunicaçâo 
antre  Mertelkibir  9  Oran  faz>se  por  Meio  decarroa»  Tra* 
tR-ie  d'augn)entar  aeataç&o  naval  delfertellíM»,  afim 
de  se  fazer  o  cruteiro  entre  Rif  e  Argel ^  e  reconhecer 
oi  pontos  de  Harchgana  e  Ouiedhai/a ,  onde  «a  Ibrma* 
rá  liam  ettabelecí mento  mllitari  que  nos  fará 
do  golfo  chamado  de  Tremeeen,  e  impedirá  qi 
barcaçôes  levem  cereaet  para  Gibraltar. 

n  Nasimmedíaçõesd'Oronoioha  maisdoquebamalrí- 
bu  hostil,  que  de  quando  am quando  he reprimida,  a  ci- 
peramos  que  a  cavallaria  adatlntirá  oompletainMita.  8a 
Oi  Árabe»  te  não  suhmettTcm  esponL-ineamcntef  o  fiwlo 
á  força.  A  povooçiio  d' Oran  se  acha  abastecida  de  ca- 
reaes  e  carne  para  seis  mezes  pelo  meOM.  A  COroe  be 
haatanta  barata  e  abundante,  de  modo  qna  m  permitUo 
que  booveMO  a  exportação  para  GtítraOar  da  800  bo» 
com  direito  de  10  fr.  por  cabe<;n.  Esperasse  que  o  inte- 
rior da  Proviocia  se  submelta  logo  que  se  occupe  o  li- 
toral da  ilfoef^omni  atd  o  rio  Satáto.  Maa  ata  que  te 
tenhão  occupado  com  a  cavallaria  todas  as  avenidas, 
nào  he  de  presumir,  que  consigamos  a  pacifica  posse  de 
todo  o  Província.  listo  se  verificará  em  breve,  e  ver-se- 
bio  em  Oran  as  caravanas  do  deserto  de  Zahara,  A  po- 
pulaçâoifuropls  vai  diariamente  emaogmeolot  aajiff«> 
havia  no  1.*  de  Janeiro  3,888  Eunpéotf  a  O  fiS 
já  cbegavâo  a  3,300.  n 


TranscrevenuM  o  seguinte  doGJo6c  (periódico  Frances) 
de  19  de  Deaembro  ultimo:  No  anno  proxin|0  saliinl  O 
loi  «■  XoMhiH  o  aaior  livro  qan  jonaia  at  dco  aopv^ 

Digitized  by  Google 


lo.  Tnlttiil«*M  Mia  publieaflo  singular  O  Pantheâo  ele.  dependonte,  •  todos  os  Portu^etet  são  Vassallot ,  q«e 
Coda  pagioa  lerá  o  comprimento  de  24 p^l,  com  19  dO    ^~  •     .   .  .  «    .  . 

largo;  as  letras  lefiò  o  «MOprimeoto  de  meio  p^!  Foi 
necessário  constroir  IWM  aráquína  expreiiaroentc  para 
o  fabrico  do  papal.  £ita  obra  ngaoUica  iifpridMH«« 
ht  por  meio  de  numa  maqaina  da  vapor;  aatf  ^^M^ 

linla  negrn  se  t-iiijiregari  vemis  dowado*  UoliftpMlO 
so  exlrabúúo  cem  excaplar«i.M 

iorte 


am  tudo  obedecer  ao  Mesmo  Real  Senhor,  moa 
«lícamente  fazem  eita  ratificaf  (k>  por  huma  effus&o  de 
cotação,  por  huma  fineza  de  lealdade,  e  movidoa  por 
tOfeas  «icaDdalotoa  factos  pralicadot  por  peijuro*  in> 
aeléOWi ,  que  com  magoa  w  lem  visto  em  execução , 
o  por  hio  animados  dos  leac»  scnlimentoi  que  acabâo 
de  ekpdr  ,  c  no  lentido  com  que  se  tem  explicado  , 
teclarão  e  Jur&o  novamente  de  que  estão  promptoa 
Nas  pra^As  do  covoercio  onda  ai  Cujade»  49£^orte  .em  tudo  a  servir  SuaReal  liafMtade,  o  Senhor  Dons 
c4Mumàa  basttce^sé  de  geOftroi  toloniMb  se  tefti  <^r<  m*gv«t  /VimetrO,  a  Qeem  teconWcM  por  seu  Hei  ,  e 
yMo  çotm  hfm  fadIo  eVlraardMorip ,  ^ue  ha  òlgum  ^^hor  Natural,  cem  cxcfusâo  de  qualquer  outro  pn»- 
Uttp9"ft  esla  par(é  s«  íàuta  poticai  veOdas  eiB  botaa  uaudo  pretendente,  por  mab  especiosos  argumeotoe, 
esiaçlo  em  que  quasi  sempre  se  tem  notado  bom  coo-  por  quanto  he  fora  de  toda  a  duvida,  que  o  Senhor 
sumo  mnis  favorável  aos  vendedores.  Do^  Miguet  Primeiro  be  o  único,  a  Quem  segundo 

Tratando  pois  d'aTeriguar  as  causa*  desta  paralisa-  as  Leis  da  Monarquia  pertence  a  Coroa  de  Portugal, 
{lo  de  negoeiot,  ot  oommarciantet  luaic  (oiereisddos  e  còt^o  tal  promettem  solemnemeoie  diante  de  Deot,  a 
on  descobrir  os  motivot  daya^  «fi  j^ovancérâp.  coni  bair  dos  home ns^uaca  reconhecerem  ouiro,  eparaiuo,  além 
/  tanie  ssniifnento  dequéTúmá  dowat  caosár  eA  afniad»''  «a  ttbrigaçto  él  Tailanoi,'  pSetaa  á  disposiç&o  do  Mes. 


mo  Keal  Senhor,  o$  seus  bens,  a  sua  vida  ,  e  todas  as 
suas  faculdades  dequanlo  dispor  pouão,  paru  tudo  em- 
pregar  no  Serviço  dct  UaiAoRaal  8ê0bor,  e  de  sempre 
U  defenderem  aw  todo  o  cato,  como  legitimo  Kei  des- 
IttiMnKí  •4ff«é«0  0seim  o  dieterio,  e  promedMk)^ 
mandou  ell<-  dito  Desembargador  Corregedor  escrever 
^Cgon  •  pavalim-M  na  Aossa  pra^a  a.  vendo  deaies  ger    este  Auto  pstk  ter  leVada-  á  &eai  P/esença  de  Sua  Ma> 
neros.  Acreditar-«e<hn  por  exemplo,  que  o  abooolate ta»    gestade,  para  eajo  fim  fbi  etcripto  em  papei  apartado 
krifâdri  iftn  Mfiiin  (no  Flattdrít  Ocoidcntai)  «  introdu-    do  L,i*ro  da  Camara,  porém  mandou  para  lodo  o  tem 


ruinosa  quo  le  esiii  iainndo  lia  alguns  inczes  pela  fron- 
teira do  Norte,  e  de  que  isto  se  deve  atlribuir  á  pouca 
«»lMc><íi«  ^4  teoi  o»'gdÉiiOT  <}na  posÍD  ^ÍNllot^|ai» 
f»rM<7*<»  ftf)9  fMWios  povios. 

U  café  •  b  aeiuear  peiaa  da  Btigim   á  Attbfi  êm 
•tidades  Slo  eunsideraveis  «  coto  tal  faoiiidad«,  <|uti 


zido  fraudalenttttienie  em  Liiia.,  chagou  a  i'«rsi  ea 
oèlnn  Cidadat  tia  i#^Mn|pa  «em  tapeiimata»  o  'iMftor 
•lall«««lo  do  pane  da»  Aliandagaal  •       i    .  • 
-  'Clomo  •*  ha  de  ^ois  combinar  'o  Furor  ptobibillvo  do 

Mr.  d*yffycm/  com  i»R^ti  coodes^end anciã  rjuo  so  tisa  pa« 
ra  *oiÉ  o«  ceiiirabondíitai  t  IJomo  oos  liioajearamoe  do 
qvo  oogVMM^aMhHia  «•  dMvWM»  tobio  oa  gaaitoa  oolo» 

nikel  it>|fund«  le  propõe  exvfiutar,  por  desgraça,  se  an* 
gmentarâo  as  rendas  dotbesouro  quando  a  enorme  fran« 
de  que  «gora  se  eitáfiMadò  já* causa  nclle  bum  d^eit 
de  taoU  moolal  (D,  do  tíamscj 


Moa,  11  de  M»fo. 

Attlo  da  SoIcMoe  proomaa  a  raiiâcao&o  de  #umaMa» 
W  «<pefp«ltia  obediência  ifu»  faaám  a  nRei'Noeio  8o* 

tàm  «  âtnfaor  £>«m  31igíit'í  Primeiro  Nosso  Legitimo 


porem 

po  constar ,  foste  oclia  copiado ,  cooio  convém  por  ser 
huma  Memoria  honrosa  para  sempre  noa  moffedores  des> 
ta  Cooçelbo,  a  jurfoe  OMignério  com  o  mesmo  Hiois- 
trot  o  ao  Barnardo  Chaadm  de  Mello  Becrívio  da  Co* 
mara  o  escrevi  «  aisi^aei;  Tavarea;  Silvestre  do  Amaral 
Semblano;  FraiKísco  Correia,  Vereadar; /ose' Pinto , 
Vereador;  Manoel  Pinto  de  firito,  Proeorador;  Ber« 
tardo.  Ouedea  de  Mello;  o  Eocommendado  JoOquira 
Carvalho  Cardozo  Montenegro;  Fr.  José  de  Mello  Car* 
neiro;  o  iincommeodado  Luii  Bandeira;  o  Padre  Joa« 
quim  Tiaio  da  Pooseca;  ofianeiiciado  Podio  Jofto  Bo- 
ulLo  Teixeira:  o  Padre  Jaainto  da  Fonwen  Botelho; 
o  Padre  Manoel  Botelho ;  o  Padre  Luiz  Pinto  de  Fi- 
gueiredo; kt.  Francisco  Pereira  Dias  de  Sanl*  Maria; 
o  Coadjutor  Francisco  do  Sul  Botelho;  o  Padre  Anitv 
aia  Mamaiio  Soata*}  o  Padre  José  Botelho  Cardozo ;  o 
Padre  Manoel  Saraiva :  José  Manoel  Teixeira  Pinto; 
Antonio  Bandeira  Monteiro;  Joio  Peixoto  da  Miranda; 
Diofo  Luiz  Borges  Teixeira;  joio  Taixaira  Piato  do 
FifHairedo;  José  Teixeira  de  Sousa}  SabattfSo  Harto: 
Vittor  Amadeu  Cardozo;  José  Guedes  de  Mello;  Joa- 
8ab«««iao,  b  Doutor  Desembargador  Corrag«dof"desU  quim  Guedes  de  Mello;  Ayres  Alberto  deSe^ueira  Bar- 
"  "    '  "  "  "  bedo;  João  Guedes  de  Mello;  Joaquim  Rodrigues  Nu- 

no* da  Affuiar ;  Aatonio  Leito  de  Vasconcello*  Prnir» ; 
Beolo  da  Meequila  Soora  OnbVal ;  Lourenço  José  Ribei- 
ro; Antonio  Candido  Vieira;  José  Guedes  de  Mello; 
Francisco  Fernandes;  Bento  José  Teixeira;  FranciaOo 
da  Almeida  Cabral;  Joaquim  Antonio  Conoio  Finto; 
Joaquim  Cardoso  PsMira  Lobo;  José  de  Carvalho  eSil- 
va;  Memicl  Nepomuceao  Teixeira;  Antonio  Ru&no  da 
Kocba  e  Sousa;  José  Bernardo  Pinto ;  José  Pereira  Fíaa 
to;  José  Pinto  de  Andrade;  Antonio  Pinto  Palmas ;- 
Ltolt  lUymUodo  da  Fontaaot  M  Joaquim  Fiiilo4o 
Fonseca;  Alexandre  d'Almeide  ;  Fraocisco  Pinio  Perei- 
ra; Jose  Ra vn)u lido  Pereira;  Francisco  José  Gome»; 
Joio  ToÍM4f«;  Manoel  Luis  PiOlo;  Menoel  Pereim 
Dias;  ^oié  Monteiro ;  Manoel  Guedes  de  Mello;  Anto-' 
aio -Oúedet  da  Mallo;  José  Gomes;  Pla  eido  Antonio 
<3orréa;  João  Pereira  Pimenio;  Alex.nndre  Botelho; 
iiaitbasar  Dias;  Francisco Qaedm  de l^elio ;  José  Lou- 
•reiro  de  Almeida;  José  de  Almeida  Otat;  Francisco 
Pereira  Pinto;  Manoel  Pinto  J'AiaaÍda;-  Antonio  Dios; 
Joaquim  Pinto;  Francisco  Botelho;  Manoel  Bernardo; 
Aaáoaio  Gomes;  Antonio  Leoreoço  Pairôu ;  Geltáái 
>iM«  AoaciNo  i^eréri^  MAaiallio  Alohiort 
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Comarca  de  Lameoo,  a  Cnaaato^  Mohma^  CSlefo,  o 
Pov»^iiMtft  CobaalSo  ét  JiMMÍt,obijao  amigoodoac 
A«no  <do  NasekbeMo  4é  Homo  Saoba*  d^was-Okililo 

âtf  16.HI  ,  aos  18  dia*  òa  tnex  deS«»é«tWo  do  dilo  anno, 
aew*  CoiKeliio  de  iSMcrnfe^  «  iugar  de  dfasans^  a  easa» 
qM  «ío  stto  tiwiMiiia'wrotm  ^iCbsa  eln-Gb«Miii,  oIn 


lok)ta«ia«)eÓte ,  O  sem  constrangitnenS»  de  pcnoe,  oo 
coina  ali^uoia,  porém  muito  de  soa  livre  vnntadc,  c 
ebmo  Af  is  Va«MÍltM  ,  qoc  porá  sempre  promtâo  sor 
a£tH»i  fi9m  Asoècr  o  SMiMr  aDorn  Migmci  Prmdro^ 
iflwDm  ff«a«de^  oom|>ar<c4flo  Miaaita  o  OeaMíbarga» 
der  Corfegedor  desta  Gismart;»,  Maaoel  Ferrrira  'l  ava* 
N*  Salvador,  oe  OíTieiaes  do  Camara,  pestoas  4o  Clero, 
liibbfM*,  «  Povo  ofcaiM)  «mlfnodo»,  a  aedoe  deoom» 
m«i« ,  *  un^lbfvne  pofMor^  dcckiiéiêb,  e^ditserio^  qi«a 
dleis  ^el*  obríf  B<;&e  qnc  t*ni ,  coma  Vaesallos  qoo  sio 
d*filH<M  N(><i«^  ÍSenh<(M->  oSeolior  Don  Hfifxiti  Primuiro^ 
qoterião  t  dvw^víiin  ratiâtae  de  «ovo  aqoelta  ebrigoçio, 
e  su|jpn<k|o  conhecem  oveo4aO(a  ^00  ttáa  A  ubtdõctr 
em  tildo  a  Sua  Real  .M.igestade,  como  teu  Rpí  e Senhor 
]Sat»r«4  «loe  he,  e  át  que  vilas  lodos  «HSito  se  pnecóo, 
e  saber  qeo  oAtw mo  flral  âeaimr  «eolMima  ooceisidada 
tem  éMW  auMiaa^ia^  yaifa»  n  9m  Istaoi  <9aioà  àa 


[511] 


Jc^.Pislo  de  Andxedo;  José  d«  Coste  Pinto;  Jocé 
Oonet;  Bernerdo  José  Pcreiíft;  Faooeal  Vdaaterio; 
Antonio  de  AlttMÍdai  Jcaé  Piato ;  RaMiMdo  Joa^oim 
Duarte:  Manoel  Lóweufo  Padeiro;  AmabIo  Pereira: 

Joaquim  Jose  Monteiro;  Joaquin  Pinto;  Antonio  Joté 
de  Carvalho;  Aotonio  Ferteira ;  Luis  Botelho;  Rodrigo 
Cerdoso;  Fraaiisco  deAlateida;  Kafaei  Pinto;  José 
Pinto  d«f  Sequeira  ;  Mamxl  Oliveira  ;  Franciaco  Guedw 
de  Mello;  Jo&ò  Loureiro;  Bernardo  Dias;  Francisco 
PÍMo;  Jose  Pereira  Dias;  Manoel  Pinto;  Ignacio  Jea* 
jumm  Alece;  Joaé  Vielorioo;  Luji  Pioio;  Joaé  Ptnk* 
Looro;  Ignaeio  Pinto  da  MoUas  PbaciMO  Tennira ; 
Jo,é  Finto;  Manoel  de  Almeida ;  Francisco  Pinto;  Ao^ 
tooio  do&Saotos;  Antonio  Lourcttço  Dias;  Antonio  Bo- 
telho; Jose  Botelbo  de  Paiva;  Manoel  Loureiro  Tavei- 
ra; Jose  de  Almeida;  Antonio  da  Costa  Pinto;  Jeeií 
de  Almeida;  Luiz  Pereira  Dias;  Jomí  Pinto;  Joaé  Mon- 
teiro;  Antonio  de  Almeida  Vida;  Ignacio  Fernandes 
Perpetuo;  Caetano  Pinto ;  Manoel  Pinto;  Antonio  Ro- 
driguee:  íoié  Fetieiffa  Madeira;  AoMnio  Pinto  Gardo- 
10 ;  José  Lourenço  Pinto;  Luii  Pinto;  Valentim  Anto- 
nio; Antonio  Loureiro;  Antonio  Julio  dos  Santos;  José 
Pinto  Loureiro;  Luiz  Botelbo;  Manoel  Pinto  Orflo; 
Luiz  da  Matta  Pinto;  José  Teixeira  de  Carvalho;  Luin 
JoMÍ  Pereira;  João  Botelho;  Antofiio  de  Almeida  dn 
Horta;  Francisco  Pinto;  Joíé  BolelUo  de  Puiva  ;  Joio 
de  Almeida  Bazilio;  Manoel  Bot«»ll)o  Tputoaa ;  •  Luía 
Botelbo  Tootosa;  Antoni»  Boifibo  Tonteia ;  Custodio 
Caraeire;  Francisco  Pereira  ;  .Antonio  de  Paiva  ;  An- 
tonio Loureiro  Pescada ,  e  Joa^if»  Aolonio  Lonteifo.  . 

'  ■  .  ( 
No  dia  9  do  corrente  entrirâo  mais  nn  Commiuão 
esubelecida  na  Casa  da  Indi*  ãl9j[l46  léis,  sendo  em 
Papdl  IMn  f  19^600  ffia,  n  em  dinheiro  d«  Metal 
293)^546  réii,  mie  ao  Desembargador  do  Paço,  Ioten> 
dente  Geral  da  Policia  remettérâo  o  General  Governa* 
dor  das  Armas  do  Reino  do  Alearvc^  Visconde  de  Afo- 
kllot ;  o  Reverendo  Vigário  Capitular  do  Bispada  da 
PoriaÍ4gr*,  Diogo  Franeiseo  Pratel;  oJuisdaGrlnn 
do  Bairro  da  Ribeira,  A  ntonio  Joaquim  da  Silva  Abran* 
«bes;  o  Provedor  de  Portalegre ,  João  Agostinho  Bar* 
bosa  de  Novaes  Rangel;  os  Juizes  de  Fora  de  Moura, 
José  Antunes  Rsmos  Peneira,  e  de  Obidoi  Joaquim 
Alberto  da  Costa  Penucho  ;  e  o  Juis  pela  Lei  da  Villa  de 
Torre*  Nova*,  Luis  Jacome  da  Silva  Abreu  Arai^|  .n 

Íuem  Corno  «Qsrecido»  petn  maoeirn  leguinie :    .  v 
>  QnMml  Ontnmndnr  ém  Amã»  4o  Bnino- . 
AiAlfnm,  Viwoodn^nJIMof  «  -  M^MO 


Bispado  de  Portalegre. 
Freguesia  de  o.  Lourenço ,  de  Portalegre  •■ 
Freguexia  de  S.  Martinho,  idem ,  m.-  •  • 
Dita  de  S.  Thiavo,  idem,  lu.  -  •  -  •  • 
Dita  de  Santa  Maria  Magdalena,  idem  »  • 
Dita  da  Villa  d'Alegretc ,  m.  *  •  -  •  -  ^ 

Diu  d'Alpalhào  

Dita  do  Salvador,  Termo  de  Marvão,  ro«  - 
Dita  da  S.  Gregorio,  do  Reguengo,  « 
Dito  do  &  JvliÍo«  Xerroo  de  Marvão^  m.  • 
Diln  do  S.  Solwstilo  das  Carreiras ,  m.  •  »■ 
Dilft  dt  8.  Domingot  doa  Tonioe,  m.  •  • 


19/840 

9/£ãO 

1^010 

8/flOO 
7/éOO 

1/590 

a/Séo 

4/060 
S/780 


Julgado  de  Santa  OmnUno. 

O  Reverendo  Prior ,  Joaquim  Ao> 
tonie  Pereira  de  Abranches  > 

O  Capitão  Semiio  doa  Santos  Soa* 
re»,  m.-    ------  - 

O  Capitão  Alexandre  Lasaro 
Qnintiao 

Varias  pessoas  com  módicas  quan- 
tias f  m.- 


Mnnoe}  de  Olíveirn,  m«  - 
Varias  pessoas  com  modieas  qoao* 
tias,  m.  - 


9/400 
S/409 

•/«» 

88/190 

9/400 

8/360 


Julgado  de  S.  Lourenço  d  Aranhó. 
Varias  pessoas  com  módicas  quantias,  m.  - 

Julgado  d*  Viokmgtt. 
Várias  pessoas  com  módicas  quantias,  m*  « 

'    /ii%odb  de  8,  Thiogo  do*  WoUun, 
Varina  poMone  cora  módicas  quantiast  m.  * 
,  Julghdo  de  Santa  Iria. 

Vintlna  pessaas  com  módicas  quantias*  • 

Julgado  da  Granja  dAipiaire. 
José  Aaionii» Fernandes,  p.  •  •  9/400 
Vfirias  paasoas  com  módicas  onan* 

1ÍM  4/190 


Io/roo 

9/070 
7/790 

6/520 


tiomma  (metal  83/170,  papel  17/000)  Hs.  lÚO/170 


I        Prooéiaría  do  P»lal^rL 

OpRwedor  •  

O  Mkjor  Antonio  Fernandes  Cardoso,  De- 
positário Geral  do  mesmo  Juiso    *  «  • 

Joofoim  JfnnonI  OotHmHaolndo,  firarivio 

.  .PfopiMMrio  do  dilo  Mm  .  •  .  a  . 


Sootaa  (metal  61/590,  papel  10/800)  |U.  f9S9ao. 

Bairro  da  Ribeira.  =  b.*  Remeua. 
Os  Reverendos  Padres  doHosplào  de  S.  Rn< 


José  Antonio  Rodrigues  Ferreira  • 

Caetano  Juié  da  Silva  Moreira  - 


Antonio  Joaquim  Carneiro  -  - 
I^lippt  Amónio  d«  Albuquerque 


9/000 
4/900 

8/400 
2/400 


99/600 

Abatido  o  pimnio  dn  mynM   /99» 

8oawn  (oNUa  11/90»,  pnpil  99/090}  Ri.  >9/ao9 

nOadoMoÊfm, 

O  Juiz  de  Fóra  ,  p.   16/000 

O.  Doutor  Aotonio  Rodrigues  de  Lemos  •   •  IS^OOO 
O  Capit&o  Mór,  Seboatifto  Casqueiro  VIeim 

Gago                                       .  10/000 
O  Doutor  Jonqidm  "Antonio  Vidnt  dnOn* 

ma,p   8/400 

José  da  Guarda  Fragozo,  p.    >   «    *    •   •  8/400 

Jo&o  Dias  de  Souza  Guimaiim,  p.       •  •  8/400 

Bernardo  José  de  Miranda  8/400 

Domingos  Bilio,  m.  8/400 

Aotonio  Januário  de  Castro  e  Lemot  -    >    -  7jjl'ilOO 

Leaadio  Beinnrdo  deOouvâa  Leitlo  Rombo  4/80O 

José  do  Prado  Fragoso  .......  9/900 

Antonio  José  d'Almeida ,  ra.    -       -   -    -  S/íOd 

Jose  da  Cosia  Veloso,  m   «,#400 

D.  Piilclieria  de  MandomjnFwtodfr-  •  •  «/400 

André  Perm  filanco,  m   S/40O 

O  Vigário  dh  Vara ,  o  Reverando  José  Cae- 
tano Coimbra  Barreto,  ni.    -    -    -    .    .  4/90O  ' 
O  Doutor  Juôo  Alexandrino  de  Sousa  Quei- 
roga    ............  9/400 

Joí^  Joaquim  de  Almeida  7é^80ll 

Francisco  de  Paula  Segurado,  m.  -    •   •   •  4/800 

Antonio  MmiooI  8nlgndO|  m.  -   -  -   -  -  4^800 

Jo&o  Ramoi,  m*.  9/400 

DanbI -Luis  Fortes»  p.  9/40^ 

Váribs  pessoasooin' nodiens  qonntint*  •  -  8ft/000 

Soam»  (mclal  77/200,  papel  59/800)  Rt.  199/490 

Dlgitizeff^yCoogle 


"D  Coníclheiro  Antonio  Gome*  da  Sil»a  Pi- 
nheiro, p.  - 
D.  Maria  dn  Carmo  Corto  lleal  e  Metlo  • 
O  Capitão  de  Miiicias  litíoimaáOf  ioêéAu' 
tomo  de  Salle*,  e  seu  Genro*  '  •  •  • 
Joaquim  Marqups  do  Coulo,  a»  •  •  -  • 
AntODio  Fernandei  Co«ibo,  • 
Variai  iMMOM  ^ct^  modiéaa  quantias  •  « 

Somma  (oieial  29^0-10,  pàpéi  ilgíltíO')  Ri. 

'  ...      ,1         •  :•)  • 

FUta  de  Tonm^MtváÊ.u.  .-.»  ■ 
JoSo  Paei  de'yatia  Ptreira 
O  Reverendo  Prulre  Joào  Rodrigues  Pena  -' 
O  Medico  Antonio  Joaquim  Soares   •    •  - 
O  fUfarendo  Piior  dn  Carmo  -   •   •   •  - 
O  Reverendo  Padre  Cura  da  Fra^uexia'  do 
t   Pat«o,  Manoel  Antonio  Joifje,  dos  teus 

Freguczes,  m.    -    -    -    -    -  -  - 

O  Jltíyeraodo  Padra  Gara  da  ZHMwrB,  Jaio 

dos  SanUw,  m.  -  •'..'>••  >  V  ». 

Várias 


.  UOÁOOi) 

.  .04400 
8/400 
in  OjfOIO 

.  ./ 
:  40/000' 

•      4  ÍSOO 
S/400 


.    .  / 
'  fl/600 
9/100 


80BIBB  (natal  ^/MO;  papal  £8/400)  B» .  «B/740 


-  TêUgntfo.  —  Serviço  da  Barra.  —  \0  dc  àíargo. 
«   I      •.  •  .  Seroiço  do  Norte  da  Barral  ""  '  '"í 

Embarcaçóet  aviitadat. 
G  L.  G  m.  da  m.  1  Bergántim  sem  bajtdaíra  ao  Norte 

'      doiCabo  da  Roca   .  i  ,*;>» 

9  b.  4Ô  m.  daioi^.l  Barghaiiia  «ami  baodiifa  »  «i.'lICá4 
(.  "Hilqira  dttaa»Sul  dorGabo:do>Bi|^cbal.<  •  ' 
4  b.  &8  ta.  da  t.  1  Galera,  1  BefyaoliiD,  1  Brigfu«>£i- 
<      cboa,  J  Escuna,  r  3  Cabiques  lem  t>aodfi«a<ao 

 MoMe  do  Cabo  da  Roca. 

< '  EmbareaçSo  entrada  em  S.  JuUâo. 

h  h;  88  iD.  dal.  1  Bergantim  do  Mediterrâneo.    '•'  'A 

•   -    Embarcaçóet  sahidas  <!c  fíclnn. 

8  b«  51  da.m.  3  Escunas,  e  1  .Chalupa  inflçsai-para 
:  ..   Londres;  e  1  Escuna  dito  para  Liverpook 

9  b.  30  da  m.  1  Bergantim  Sardo  para CoaitaHltaOala| 
i  (.:  e  1.  dito  Sueto  para  Satubal.  .  ,  •'•.%'» 
9A.,4IBím,  ànm.  1  Bargantipi  Sahlo  ptm'.  OooataHtS^ 

•epla.1'    ....•>.  .       .      .  ♦  o 

1  h.  90  m.  da  1. 1  Eieôna  ■IngUr.a  para  Loodre*.  ' 

.  Serviço  do  Cabo  do  Etnichr.l.  ' 
4  li<  43  01.  da  t.  1  Bergantim  ,  e  I  Escuna  som.  bandei- 

I  n  ao  Sodoaila  do  Cabo  do  Etpicbel'. 
« .  ....     JUmi|  11.    '  ^ 

•  .  Ssnifo  dn  Norte  da  Barra. 

.    .  Embarcaçóet  avistadas. 
6  b.  6  .D.  da  m.  t  Bargàniim ,  e  1  Escuna  sem  baodai« 
r»ao  Sul  do  Oabo  da.Roaa:  o  Bergantim  navaga 

para  o  Sul  - 

8  li.  48  m.  da  m.  l-Galera  sem  bandeira  ao  Sudoeste 

do  Cabo  do  Espichel. 

9  bt  87  m.  da  m. .  1  £»o«na  Ingbta  ao  Norta  do  Cabo 

da  Roca»  -•••«  .>,«,. 
9  b.  49  m.  da  m.  iGaltr»  itmlMMidalni  aOaila  daCaii 
bo  do  EspicM. .   .  '     . '    '       '.  ' 

II  b.  ao  n..l  Galm  aaril  batdilra  do.S«d  do  Cabo^da 
I    fiaea*  .   

3  h.  38  D*  da  t.  1  Bergantim  tem  bandeira  ao  Sul  do 
i    iJabo  do  £ipi«bal.  . 


90  m.  da     1  Visòt^ie  priracb>«ér  9mfmá'.Jàtflm 

ao  Norte -do  Cnbo  dn  Roca.      •         ■  ' 

Embarcações  eniradat  ■  el»-''S,  Jháídút  "íu  t' 
1  h  da  t.  1  Galera  do  Mediterramol  :><.>'.  :'>:iu.s 
8  b.  èO     da,t.  1  £mw^  Iaglaaa.-  >  '1  ■  '  •'•   

8  b.  87>  D.  da  t;'  1  Efcoaá  Ivfhiai-  •  1/.  :  ■  ■ 

Embarcação  iahida  de  S.  JUílt*  : '  •  ' 

9  b.  36  m.  da  in.  1  Paquete  ínglea.  '  '  .  . 

EmbareaeÔM  tahidat  de  Betim,  '  * 

9  bl  96  m.  da  ia.  1  fiorgaotim  flespanbol  para  VmOw'  i 
llik!  85  m.  da  m.  iOalera  Russiana  par»  o  BBlnw»\ 

e  1  lEectina  Inglesa  pára  Riga. 
IA  bí '16.a.'da  t.  1  Cabique  Francez  para  JDioppe. 
.  '!    :   ■  '  fiwttto- dk>  Ca&>  do  EmcktL 

Embarcações  nvittadat.  ' 
4  Galeras,  b  Bergantins,  e  3  Escunas  aem  bandeira  a* 
•t.  '8oliioOabtf.dia&|ÁBlMl.  . 


•  Sabio  o  FopâOf  Farte  6.^ 


:  Terça  feira,  13  do  corrente  Março ,  ás  tres  borat  e 
neia,  á  porta  da  Alfandega  desta  Cidade,  se  ba  de 
Ttnder  aai  publico  leilão  por  conta  de  quem  pertencer, 
MfBk  partida  da  papal  para  ambrulbar  fruta,  o  qual 
aitafé  :pataflta  no  acto  da  veada. 

PLANO 

-  Para  a  5.*  Loteria  ,  que  no  I.*  Setneatre  do  anno 
de  1832  se  ha  de  fazer  pela  Meza  daSaaU-Cada  dalB* 
scricordia  ,  Hospitacs  Reaes  dc  Enfermos  e  Expostos 
desta  Corte,  na  (*'onfoTmidade  das  Ordens  Rerias,  ex- 
pedidas pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  ao  í{«íno. 
<  -Será  o  «eu  Capifal  de  30:000/000  de  1ííis'%>rmado  de 
OtOOOBHbetas,  aõ^OOÕrãt  inwbtiln,  (átfitatfeda-papel ; 
e  na  mesma  espécie  sahirifr  K^[llidQaljfe49l  pú.  ceMo 
de  baneiicio  ot  oegvinte* 
••••  •  PRÉMIOS. 

1   .  .  -  -.-!».  4.000/000 
-  8.000/000 
'-  l.OOO^ÍHK) 
40U/UOO 
-<  900/000 
«00/000 
100/<K)0 
•  40J00O 


•■  *  }   •  •  b  '  » 
1    -       -  - 

-   8  -  -  -  - 

...  4      -  V  . 

.  «      -  -  - 

•    O  •   •  .  '  *. 

'  M  •*  '  * 
«féJ  -  - 
1898  -  -  -  - 

1  Ao  1.'  N.*br.  do  1  .'dia  1 10^000 
'    1  Aottlt.N.*br.do  uU.dia  400/000 


10/000 

r5f400 


4.000/000 
8.000/000 
1.000^000 

800/000 
1.800/090r 

1.000/000 
600/000 

56O/O0O 
640/aOQ 
14.060/000' 
140/000 
400/000 


8000  Pnrmios. 
40OD  Brancos. 


6000  BíNietea  ^  importâo  em  30,000/  de 
llli ;  dat  quaÍN  axtrahldoa  ot  18  por 

cento  do  bcrifficno  ,*  be  o  total  dospre- 

mios  distribuídos     .-   -  -  -   -    Rs.  Í6.4OO/00O 


Ot  Waiwiifi  wrlo  aiaigiiadot  daÇbanoella  pelo  Illus- 
tKMiaio  e  Escèllentitsiino  Eierhrio  ^a  Meza  da  dita 

Santa  Cosa-,  e  pelo  Thesoureiro  Gerul  rklla. 

O  dia  da  venda  desta  Loteria  se  ba  de  fazer  publico 
pela  Gazeta,  e  porEditues,  assim  oòino  oprínieiro 
da  Extracção  ,  a  qual  será  na  fórina  antigamente  pra« 
ticada,  entrando  nas  Rodas  os  Números,  os  Premio» 
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I  >  •  •  «  ■ 


RUSSU. 


Ai  cartas  de  Bakon  d«  5  de  Dese|^o  aununciâo  , 
jque  bavia  diminuído  »eiMÍff«lmentp  a  io^naidade  da 
fálte  mo*  território*  de  Mt^miâmm,  pUthuUt  »  TVm* 
««t ,  «  que  havia  ÍDMirameaM  oetiado  qm  outras  Pn^ 
Vincia»  a«  Per$ia. 

Diwni  <.]w  a«  aeplemtrtonaei  do  C/imo  liavião  tofTri- 
do  muito  pela  sêca ,  •  que  pelo  Cd^trario  o  Sul.  pelai 
•bolNfonie*  e  prolonfiçadai  cnavai«  A  graada  •  Jnpo^ 
tonic  Cidnde  de  Khan-Tchjeon  padeceo  multo  por 
iiuma  liorroroia  inundação  na  qual  pereceo  inuita  gen* 
l«:  ette  desastre  foi  extensivo  á  maior  parit  do  fuítri- 
to  do  «]iio  •  diia  Cidadã  Im  Gopital.  ( 

(Jemai  do  Camtmrth») 

HOLLANDA.       .*■     .  * 

i.  .  .    k.    .  .  I    •  .  . 

.:.  fíoia  ,  IG  de  Fevereiro, 

.  O  General  Conde  Orloff  acaba  de  chegar  á  Haia.  O 
liocne  deste 'Oenoral  de  merecimento  be  bem  coobecido 
na  Evroptii.  «w'w«u«  prQfuodpi.coolMtiaMQiM  a  at  suas 
T^isffiot  com  lodo*  oa  que  •  Airopa  oflTofoee  domai»  tU 

lustrado*,  sâ'>  Imma  sr-gtira  garnntin  de  qiie  a  parte  da 
sua  missão  relativa  an»  negócios  iie^^as  ho  da  maior  im- 
porlanria.  Julgamos  que  as  graveii.qvaiC^  OHO  tem  r^. 
lofêo  cow  eal«  «iiiim|ilo  da  Jipigku,  emiéAão  — afcf 
damenU  para  o  teu  daetdaeei  ò  cata  íbímÍo  qoo  doao 

servir  paro  fnzcr  ver  áface  da  Iuiro/>a  mprineipioifran' 
cot  e  daintcreuado»  t  e  as  vistas  pacUicat  c  conciliado' 
ros,  trrft  wguramtaio  muito  bom  acoliiida  por  bum  Rei 
V  hum  povo ,  que  ao  mesmo  tempo  que  tem  defeodido 
até  hoje  os  seui  direitos  e  os  seus  interesse*,  não  tem 
atncaito  os  direitos  nem  os  intcreo^cs  de  ninguém.  Quão 
satiffaotorio  aào  teiá  ver  bum  Reino  da  segunda  ordem 
coaio  a  Hottandúf  que  to  aio  veaoao  por  Binbiwa  én-' 
graça  ,  neu»  siiccutnbio  o  nenhuma  injustiça  ,  receber 
om  fim  dcx  »eu'>  auguilot  alliadus  provas  dehuma  nobre 
liimpalhia  ?  Os  povos  tem  necessidpd^.  de  que  entro  ollia 
M  iastoboi<$«  a ordf ro,  Itgai ;  tociadades  agitadas  pa- 
d«m  mpenao.  A  ordem  legal  fundaste  na  justiça  ;  o  ra* 
('OUSO  no  respeito  do  direito.  Tal  lie  a  f,'rnnd(í  causa  que 
o*  bobtranos  da  ^^ropa  tem  na  sua  mâo.  I'ronunciein< 
w  pois  paio  dinilo^o  pala  iuslica ,  e.t^eiM-fará  o  mkti.  t 
.   .  :  Ô>i^ari^)U.y 

•  •  •  *         l  " 


.  Assagprâojque  Mr.  C.  deBroudtert  padlra  aobtivar» 

a  sua  demiss&o  de  Miniitro  da  Guerra;  porem  ainda  so 
não  diz  quem  será  o  seu  ^uccessor.  Tunibem  se  aisegur» 
que  o  lenente  Coronel  Bouchetaij  ^  Chefe  do  pessoal^* 

}At'  Baiuompierct_  Ii\jten{!eato  militar  da  1/  classe t  aa* 
guindo  o  exemplo  do  Miòittrá  da  Guerra ,  pedira  aso» 
demisiâo.  • ' 

,  Uoot^m  sahio  para  jintuerpia  o  General  Evain.  *  , 
•  AJI^bopti^  dmcarrçgáruo  na  Cidadella  de  Gonfob»» 
na  quaatíd^a  mpita  oonsideravd  da  poli  oca.  MiMio  tm 
temom  as  trapipa  Aos  Omn^stos.   , 

;         '  I      •.  I  » •  •  I    "  « I  ;  )   '  f 

Parece,  diz  a  Tribuna  do  Clero,  que  a  loiscria  da 
Bélgica  chegara  ao  teu  auge.  iiesulta  de  hum  mapp& 
que  temos  presente,  que  de  cadà  6  Bctga$  1  vive  ácus« 
ta  da  Paroquia.  ATribjM  ^Bg;ftMrM^pois.da.lOO/}b»- 
biUatat  que  ba  em^risiK<lM  80jf  recdbem.  soosorroa  da 
.Itaneficcncia  publica.  £in  Gante  ha  quasi  o  mesmo  niH 
mero  de  pobres,  ainda  que  a  jiopulaçâo  seja  menor. 

Os  HoUandnu  estio^se  fortificando  pela  parle  do  Co- 
|Mlofem«I^aBS*  «  te  teme  que  tomem  a  inundar  os  Pol» 
dtnf  p«iqfM',llla.C«ssân  de  trabalhar  em  fazer  canaat. 

(  Extracto  dat/oUm  BtlgM»)  , 


FBANÇA. 


Pwrkf  9b  d»  Fêvanin, 


O  CSoAda  do  R^fnisvúi  foi '  oomaado  Embaixador  d» 
Rat  doa  FramtMi  juato  da  8.  M.  Gatbolica. 

.  -    •  "  > 
Hontém  eorrèrao  dílÍM«oloi  boato»,  o  entm  oatroi 

divulgou  na  praça ,  que  os  vasos  que  haviào  chegado  d 
vista  deCsmto  Vecchio  haviào  encontrado  lai  resistência 
que  se  virào  obrigados  a  aííastar-se.  (Quotidiana.)  » 
,..  Nai  cartas  de  2Wpib  recebidas  boniem  em  data,d* 
in  dõeorrenie  nada  sedii  de  que  houvesse  chegado  afa* 
da  áquelle  porto  nenhum  navio  mercante,  que  podesso 
ter  trazido  ao  Conttitucional  a  noticia  do  de«embar<^uo 
das  tropaa  jyaneeaas  na  Itália.  ,  ' 

O  aoiso  eôrrespondcnle  nos  dix  o  seguinte :  ' 
,  «  Ainda  nSo  chegou  hoj*  o  13  de  linha.  Voltará  aca*  ' 
so  a  nossa  expediçàu  ,  (  unjo  ãr  asseguru  !  Ter*M*ha  qua^  . 
rido  uoicani^nte.ta^r  buuia  demonstração  I  .«^'^ 
.  ni^l^ftràia  'i«  DiUfcnU  está  agora.  lecabaod» 
jm  dbviupaaba  pata  u  dqpaia  a.kma  conawio. ,^ 
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w  Algumas  pr ssoai  da  Fragata  Efigênia ,  a  cujo  bor- 
do MScIM-o  CoBtra  AJmirante  Uugon,  e&crevèrão  (|u« 
QNOMvio  hftm  Tftébidd  ordeai  deregreiMr  àFranat^ 

No  Mtntageiro  dai  Camarat  le  lè  o  »eguinte : 
wJá  M  D&o  dv?ida  d«  qw  «  OtMremo  FiiDtí6ei«  m 
oppôe  •  qw  M  tropai  /Vuiucim  m  rectbio  tm  Aam» 

na.  EkU  determinação  poderi  muito  bem  ter  reraliadd» 
Mtios  e  g|flv«e  ,  w  VS  epAca  d»  «pparpcer  a  e:^>edfçâo 


v«odo  diTHM  «o  prtlo  Imm  vupor  NOiaBa.  O  primet* 
i9  N/  publicoii-M  •  f7  do-  me*  nUiao. 

O  Murquei  de  LonHonêgrrjf  km  «qMtado  bi^  cn 
Lmlku  «iodo  da  l>t*rAanj. 

(Extracto  do  M.  Pott.) 


Jdçm,  S4. 
Honlena  approrou  a  Ca 

oidnelltt^itò^  a<  irtea» Alkttrimià*  ainda  não  Viya^im  g«  do  bill  da  reforiM ;  iiouve  contra  179  rotos,  de  m«- 
•iiÍ.úlMo1li  8^««ftjeifl  Jl^N^uif|  afa  áa  limadt  Ma-  que  •  maioria  Miaiiialíal  ar  «aba  radwdr  f? 


(losComoiunt  biUD  arti- 


coado  f  o  noMo  embarque  vem  a  lar  aotâo  inuti!  a  tao 
objecto ,  etn  cujo  caio  não  teremoa  outro  recorto  q«a  o 
da  foltormoí  n  Toulnn  $em  dethonra. 

Rala  asaerçâo  do  Meruagtito  baila,  «  faf  0ii|i(fuft* 
ciente  para  que  le  duvide  da  notiaia  qúe  boje  24  noa 
dá  o  Conttítucioual  diiendo'no«,  que  ■  Pivitão.:PfW|k 
ceia  já  (lavia  dosembarcado  no  porto  àe  Civito  feechia. 
Em  prova  também  de  quanto  arriscada  be  esta  noticia 
pòdaremoa  accreacèihar  ^  qa*  aa  eártaa  e  periodicoa  de 
TohIou  nada  diiam  da  baver  cliegado  ^  França  huBB 
«aso  de  cornm^rcio  por  rmdt  o  Ponf ftfartaiia/  dw  haT<r 
tido  a  noticia  do  referido  desembarque. 
'  O  beribdico  Mini<taHil  lolHiikádd  b  NmStlé  MICmi 
^tb  iÊtáúi^  Ò  kMrblàbé?'  ' 

'  bVIt»  tteMò  -B  GeVfcttto  MEliMdò  iMto  toanfatt  fMlb 
tHegrafo  esta  noticia,  bè  muito  tf(Mdòso  o  corref» 
pondénia  do  ConHiíacionat  a  IIMAm  podido  laber  ffla> 
ttdrdlUiUdèpHdM.     -   <  ^        .  //dlMil/: 

EiA  fitt^a  carta  dè  ^^HX»è^Èmi  «b  dlk''4tie  ò  Réi  da 
ffollandà  acomptirthBrl  M  seus  deus  filhos  para  passar 
YèiHité  ao  corpo  d«  EkarcHo  4^  tO/  honteDs,  q«e  aa 
'  rairaa  pano  da  iKa«n ,  'Ut  AMttM  iMMIrtrioMal. 

,  (tammycbmalO 

.       .  ORi.^ETANHA. 

*  Xtolidiiét  j  flB  dk 

:*  iFIoje  òuando  a  confbs&o  e  contiernaçào  causadas  pe> 
1k  cbkf^aoa  das  ultimaa  desastrosa»  noticiàa  da  Jamaica 
liavi&ò  tlVêtaienta  dimiiraidò ,  èsperavamioÉ  poder  por 
oielè'  da  vàrtte  eatiiííi  dMnlbrmaçâo ,  ofiar  ide  algum 
modo  a  perda  ciif)€daei  fni  conse(]iieiicia  do  recente 
1)t»urròiç^ò :  ma»  depois  da  mais  assídua  averiguação 
ItWmos  imj[Voni«al  ofTerecer  o  eafeélò  uatt  aagtf  «õbri 
e\\t  calamlltoko  assumpto.  Tudo  quanto  por  ora  podv^ 
inns  nt^nonctaf  be,  que  chega  abuma  extensão  que  reu» 
lixa  os  receios  de  hontem  ,  e  que  ateniorizn  a  sua  con- 
templação. Só  podemo»  lepctir  o  que  hontem  distémo», 
que  M  naroerota»  communicaçnea  qoe  examinámoa,  to> 
das  concordão  em  declarar,  qne  os  éolonoj  podem  agra- 
decer os  enihusiastas  (da  emancipação  dos  negro«)  pelus 
Hi&)es  actuaes. 

£m  Mineií^-kme  os  negoeitM  «a  bèMo  quaii  tuapan* 
'ao>  porque  nadi  compradorei  nan  tandadoraa  Mbanasa- 
ClailBaAíca  qaa  ckaínbo  diaveiè  wggaílt, 

Lord  Mclboumt  (Minlatro  da  Marinha)  communirou 
ásociedude  dosdonel  de  navio»,  queS.  laoeljeria  bu« 
Wa  Deputação  deites  na  audfbneia  da  boja  a  Am  dift  lhe 
tf ptcícnl.irpin  liu nin  rf  |ir«'-íenln<,'Sn  t-ríi  qno  s«  concordoii  n.i 
Ibitima  reunião  geral  que  teve  lugar ,  rogando  a  bcni- 
yha  attclM^  de  6.  M.  aoa  interesfes  ha  tanto  dafpreta- 
doa  a  dècadantM  da  tiavagaçâo  BrtíiitíKma* 

Ai  Authoridades  era  Argel  acabSo  de  datMdlAaAr  a 
fttWicaçio  de  bum  peqnaiio  périodico  am  FrdáetHk  t 
jlrabcy  intilntade  O  ilfelnf*  Arjgélbté.  Ktta  ptibltefe* 
\Mio  será  (!rdirudn  n  artigos  relativos  aos  ramo»  ad- 
mioiínativo  a  judicimi >  «  s  "atioancioi  fl»ercaittir|^  dfe^ 


votos ;  não  obaUnta  o  Cauríer  «a  Midu  do'6òai  aita- 
do  em  que  se  aelia  a  «fnaallo  do  Ull ,  a  aecraicenta  qoe 

sem  duvida  alguma  se  lerá  o  bitl  )>ela  segunda  voz  na 
pfKpmtfí  dos  Pares,  para  o  que  conta  o  Ministério  com 
'  6  a  6  votos  de  maioria ;  por^in  que  as  modificaçôaaqua 
ae  proporão  pala  Camara  alterarão  de  tal  modo  o  at- 
piriio  dobill,  qua  oMioiaterío  terá  auefaaer  buoia  pro* 
mofjio  da  Parat  para  ajMagorar  o  axilo  do  leii  pngaeto. 

Raipondando  nanoota  daanta  hontem  Lord  PattHen* 

Ton  n  liiifTfia  periíunta  qfie  thedirijio  Roberto  fyv^afl 
ditie,  qtie  não  podia  niTcrecer  nenhum  dado  sobre  as  inten- 
ções que  podaria  occultar  a  i)^rdf«pa  «aviando  tropat  £ 
Itália.  Horn  grao.de  miaterio  a^  encerra  netta  negocio ^ 
a  atd  ot  matmoa  períodiida  frimectes  guardio  ^omqoa- 
si  profundo  sili  ncio  íobre  este  assumpto.  Não  obstante 
dao-se  a  oulra  Gorle  a  explicação  aeguinta  ainda  que  «e 
não  tenha  reinettido  ao  nosao  Gabinete:  n Vamos  á 
Itália,  úít  o  MAhrterio  FHtnce%^  pará  avitar  bam  dkal, 
a  para  faier  eom  que  oa  Atulrineoi  nã»  pe^man^lo  nitl 
mata  tampo  do  que  o  q»»  convém  aos  intífMies  da  JSti^ 
ropa.n  h  bialbria  de  hum  auppbato  ajuateenfra  Oa  Oa* 
binelea  á*Amiria  a  da  França  para  ocoapafrfro  tumttMt^ 
niuNadttttnmie  os  Estado*  da  Ij{i*«ia,  be  buma  ftr^Jio: 
pofrim  a  prudenéf^eKigio,  q««  se  «omtHaaMein  at«oo* 
MS  de  tal  «ioda,  que  não  deaaein  á  AuIMêí  wailhww 
'Mètoilo  pam  aa  oppoir  èo  dko  ptajfeci*.         '     •  • 


até  »Sa- 


As  duas  Camaras  suspendèrão  a»  auaa 
gunda  fsira ,  todi  mcMvo  do  aaoivanaiio  do 
to  da  Kainba. 


Tem-íe  notado  que  dei  de  n  elcv.ir^ílo  do  Rei  actual 
ao  Throno  fallecétào  84Ueneraes  e  86  Almirante».  iIoo> 
tem  96  se  MaofIbaiftrI*  trat  caad»  da  coiana  lÉoirMa, 
a  íó  fnllec^âo  tres  petsoas.  O  numero  total  das  que  tem 
sido  atacadas  desta  ehfermidade  em  toda  a  ínglatérrti 
depois  do  ma  funesta  exislenr:!  R  lu  str  Keinnsobe  a  6,106, 
a  deata»  fallecérào  l,bll.  Em  héimburgo  OMaif 
a  colato  com  aynptortia»  UNiito  banif^òa,  oioaa 
do  (^onlm-idij  ri3(|>t«lla  Cidade  em  hum  «let  ínMiM 
de  24  ciiicriuos,  dus  quaes  uiorférâo  Id. 


Litboa ,  IS  ét  Março* 
Auto  de  Camâra  (MíhU  t  ifodtMfdÉMrfas 

AnttO  do  N.iscimento  dt  Nonio  Senhor  JaMll  Ghrieirj» 
de  mil  •  Oitoceotoa  e  trinta  «  bum  annos;  liOa  irim» 
dina  dó  «ai  da  Agotte  do  dito  'aMbo,  MMia  YMhi  dtv 
Sabugal, 'e  paçòa  doOohee)hb'(>m Camata ().jr»l ,  <• 
traordinaria ,  convocada  pelo  Doutor  FVairci^ro  (Jaetlt» 
da  96aaa  ^«spatO  Teliea  «  Mem>i«*,  «ctnal  daia  d«F6* 
th  úm  maram,  MMdo  pfcaaota»  aa  V«raad«Mt  AlikMMÉi» 
¥kk,  «bbaal  lltmai,  I>4iii^as#d»  tomava 'fWvta,  » 

Proct^addr  da  Camara  Lunas  dft^OêtáfttM^  'Oalh^Oc  arado» 
re»  da  P^m  iàntoola 4a Moura,  Joaé  da  Proasça ,  Cie- 
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ro,  NnhrfM  ,  eTwô,  w  Juít«,  Prix:urBdor« ,  e 
tiiens  dt>  Accofdo  d«  tódos  o»  Povoj  do  termo  at>8Íxo  aj- 

■nr*  ,  éepbi*  tie  frito  tMM-  l!fM!«ri& ,  rm  que  il)*4(m«  ^ 

*  f)mte>ii  ní  Direito»  !Tlfnn!í>iaM  i> ,  r  í,f giiiinicinrf»-  ât 
KIRfi  Nosío  JSrnlíor,  o  ÍSinhor  Dotti  Migutl  Vritil«irò, 
ao  Tbrofio  de  Portugal,  dtssp;  <}«ie  tendo  cftfllie»:ídw  A 
trhBfrtme ,  «j  ctrral  fidehtKide  de  ttido»  «s  hpnratftii  lia<>i- 
tarfilM  4^11  VSfla  ,  e  seu  tetino ,  para  «oií»  a  )jiipfnrdá 
PcTioa  do  Noair»  AdoTíidi)  e  l.cj^iriiiio  Monarca,  seiHÍe 
ao  «oesmo  tempo  putiíico  e  tiojorío ,  ove  m  i«f«lÍM;i0iM> 

fTílíií  píutroí  de  r(-\  nfíK  Tto  p-ml ,  e  de»em*«l»eftrti  ««uri 
iqnki  ne«tm  Ktinoíi,  lendo  j)or  uimx»  c  princípaf  otijvL-^o 
o  atacar  o  1'iiruiio  de  Sua  Ma^fesTinie,  e  «sbuMrar  o  tne^ 
Mf»f  4o«  - itle  direito»,  trae  mcoine«t»v«hB«nie  Llie 
fMi^tMMd':  'iM  tfnha  siÉlidino  convocvt  •  litii  tte.fltak 
faípr  contu-cíT ,  íjtie  era  do  norso  cfrvcT  e  obrt|r»i;&o  AllicA' 
teriuot  a  i'.lKvi  por  te/em  skIo  fru&tradat  e  wiMvdlil  «i 
tJWMt  infcroMa'  de»  tiwirtfoé  de  Tbrono,  e  do  Attar, 

•  j«Mftm«rte  ntlitearno*  o  Juraveato  d»  FideKriade, 

*  Hídlie^  «  BÍlRoi  Nmtn  Seirhor,  «'Senhor  Oôm  MM 

gn<l  Primeiro ,  prot»>ttindn  por  lodn  eqnalqiieT  a^gre^- 
aâo,  oaaclo  twmosiriCTno  comofxivrno,  controrío  «oso- 
<etYanr|bniidRde  ,  rtfndrnifr  a  esbulhar  Sim 

flílaçestode  o  Muilo  Alto,  Podwfwo,  e  Vvluosõ  Sefttror 
J!)mn  VHvwi  Primeir»  da  pacifrra  posfe  do»  4teiiK»í  de 
J^OT^íuiftn,  e  Âlgarve*^  llhn»  Adincvniw,  e  DonmifTn 
l^hf ttoianrinot ,  como  -eppotto»  nlio  16  ao  Okeho  dal 
«in  mnibeita  m  t«ia  9md«aMiilae»  d*  Mefwiii 
«qma ,  «ejfondo  ns  quoes  se  nclio  dcmoffítrado  cor»  íodá 

•  evidencia,  «  decidido  pn-lo  unico  Tribunal  cotnpeien- 
,  qoal  M.«  Amento  doB  Tr«s  tittados  remiidoa  «M 

Coites  tm  om*  de  Julho  át  «■i  toi|ieieftntet<e -vinte  ehoii 
«f(n  «6  «  C<te  Heal  fleubor  compete  ó  fMm'.  O  qno 
%tndo  prrponirt  por  «Ht  Presidenie ,  eoirrído  peloi  Men)* 
b.ro».  Çaroara,  por  todo»  foi  rniarrime,  e  geralmente 
tÊp^VttâXt  y  piutmendo  oôm  <elle  eoMre  todas  o  ifooet- 
0|uer  o^grÁsôe*,  oo^violc^íos,  aio  só  tiAemott  ííímís 
«e-mbem  extm^ai,  Mteo  oflèntirek'  <>  Nfrae  de  Jm* 
\>r:\  ,  qiie  em  lodo  D  tempo  ropeitárâo  as  Navõei 
«^ivHiiatlat,  e  fiualrttente  por  lerem  oppottos  á  voolede 
gniH  dotado  o  Ttoçló,  dos  verdodeiros  o  ileis  i^9iim^ 
Çwnse»,  qiic  •nenhtitn  wwiro  Bol»eratio  reconhecem  ,  neOft 

Íuereitj  ienâo  o  «u  Adorado  e  Legitimo  Rei  o  Senhor 
^tfm  Miguel  Primeiro,  e  (èoeni  proiísião  Defeader,  e 
eoiteinor  -no  l*<livoao  tios  Seos  Maiores ,  á  ouiio  de  vo^ 
•ta  os  «ootMcRw,  derroimndo  o  aeó  «an<;ite,  o  étmêo  o 
própria  vida  ,  c  lopo  loostrando-isp  pfwíuidos  dos  me«H>o» 
•eotimentot ,  e  tendo  feilo  igunt'»  proteitoçõe*  o»  U^jm*- 
tnilfelAoi  do  Clero ,  Ntrbreza,  «  Poro,  determináT&o  le 
luiiiée  t.Kooi  Preieac»  de  80a  Alegestede»  «ate  Atite 
doCeiMio  Oerat,  e  Extraordinarie ,  e  de  fAe  mppli' 
tar  »  Gnirri  de  Mand^  pulilii nr  na  GftZeXa  do  Oover- 
no  OStO  teai  expieMao  de  S«iiiiiiietitos  do«  babitaniea 
4ltoM0  llaatrtcto  «ooniiac»,  e  conformes  cotn  os  da  Ne> 
^áo  ,  e  de  todos  os  verdadeiros  PorlugueM$,  fi  kvaoL 
tatttio^e  exclamArfto  todos  ttlioma  vot;  Viva  O  9enbo'r 
fítftn  9tigúel  PrÍDKiri) ,  Nosso  Legitimo  Hei,  e  Senhor 
NalQfitt  «destesReinos,  a  Quem  todos  nós  (irotestamoe 
dofcoder,  o  sustentar  no  Ttirono  de  Seus  Reoes  Avoen» 
gt»!  Tiva  a  noísa  Santa  KetigiSo  Cottiolioa  Apestoli* 
eo  KoHiafw!  VivB  Toda  a  Famiiia  fteal !  Vitfio  todo* 
tis  terdatlekos ,  e  íeaes  Porhigimetl  Do  que  tudo  i-lic 
fl>f  aidoOte  lÉfirtidou  lorrair  «sie  A«t« ,  oho  por  todo9  («i 
maltiuméb  tua  <G>mo»a  floro! ,  e  ^«raowhwef io  aos  tril^ 
'ta  dia»  do  niez  de  Agosto  de  mil  otlocenloi  irintn  cliit«K 
e  cu  Jo«e  Máximo  da  Sdva  Aievedo,  que  esie  fiz  «■  as- 
signei  peio  xoTnpeTeiTleí   O  3xnz  de  róra  Piesidente 
rVoncisco  Coelho  de  Sousa  Saiopavo  2Wka«  Menoaei4 
«a  Vereadores  Alexandre  Vaz;   Manml  Nunes;  1<als 
José  da  FoD»eca  Faria;  o  Procurador  daCiinara  Lucas 

do  Cooiposi  os  f  locuraidore*  do  PotoAatpaio  de  Moa- 


ra ;  Jm^-  de  Proença;  o  Arcipreste  João  da  Cotta  Lâi« 
le  ;  o  At>bade  de  Sunta  iMdria  ,  José  Pirej;  o  AMtado 
de  8.  João  Baptista,  Manoel  Merijurs  da  Cunha  Go« 
tharro;  o  l*8(fte  Pedrt>  Jos^  Coiceiro  ,  oVigíirio  da  Na*' 
>(.' ,  Antonin  Sanches  dus  Santo»;  o  Padre  jMíhuji-I  Nu- 
im  UnfrcrTOs;  o  Pndre  José  dc  Seaueira  Morcella  ;  a 
Padre  Manoel  Gonçalves  Lncas;  o  Vigário  de  Valle  de 
^spinho,  Joaqmm  da  Silva  Fernandes;  o  Padre  Manoel 
V»aeo  :o  Pudre  J4q)tpiim  Martins  Vasco  ;  o  Padre  Manoel 
Niinei  Coulo  ;  a  Padre  Bernardo  .Martins  de  Proença  ;  c» 
Padre  Francisco  doS  Santos;  o  Vigário  de  Salvaterra , 
Fr.  Fernando  SanchH ;  é^Oéfo  João  Bernardo  dá  Caela  { 
n  Pniire  Miguel  1'Vrtinnd'^;  o  Padre  Jo«lo  Antonio  Go- 
mes Panclioro,  o  Padre  Fi«ni  i»co  dos  Santos  Hil)«iro ; 
fiemarde  Antonio  da  Cu>ta  ,  Sargento  ÍAgt  Comiuao* 
daote  d*s  Ordennacas;  Manoel  de  Proença  Coelho, 
HWim  4e  Toléntenek ;  Joaquim  Lourenço ;  Fraoeiseo 
Máximo  da  Silva  Azevedo;  Francisco  M.iria  da  Silva 
Azevedo;  Jose  de  Moura  ,  Capituo  de  Ordenun^os; 
Ma'noel  Va<  da  íPomeea,  Capit&o  de  Ordenançoa;  so« 
ràeAi-so  todos  o»  noh  OiBeiacs  das  Ordenanças ;  Jos£ 
IKes  Peixoto  Joio  da  Cuaba  Orandella  ;  J  laqiiiiú 
Manoel  d>i  Silvu  Aievedo  ;  José  da  Cosia  Teixeira, 
Bacharel  toriii;nJo  em  Leis;  José  I*aulo  Louro;  Joaquim 
José  das  Povoas,  Almotaré;  José  Alexandre;  José  da 
Silva;  Antonio  de  Proença;  Antonio  Martins  TeiZMCaí 
»eguelD*se  Mais  quatrocentas  assignaturas.  ' 

Rlil.  JqmTA  Pd  CoHHSBClÓ. 

Edikà. 

■  fiiftei NiMoSeahor  Foi  Servido  Mandar  cbÉBWOBtOar 
á  Real  Junto  do.Ce«iiDoreio ,  A|çricultnra ,  Pabricot,  o 

Navegação  drstes  lleinos  c  seuk  Dotiii r: ios  ,  por  A\i;£0 
de  8  do  correMe  ,  expedido  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Megoetoi  d»  Marínba.,  o  DominH»  Ulinoiarinos  , 
porèoa  fumém  oe owwocmh «ecossarios ,  <|ue  a  Não  da 
Viagem ss  lMínediã  Aeol ass destinada  pera  os  Portos  d4 
]ndin  na  prHx4>nie  ntonçâo  com  ejcall.i  de  ida  por  Calto 
fVrde ,  e  Moçambitiut  ;  e  dalli  pur  liengitclla,  e  Âti'. 
goia  ,  sabírá  do  Porto  de  Litbõa  no  próximo  inei  de 
Abril,  coinmendada  pelo  Capitiio  Tenente  da  Armada 
R««l  JoK,  Jomjuim  Pertita,  levando  a  car;,'a  do  parii^ 
cuia I es  ,  qne  for  [jossivel  tom  h  do.-,  olijecioí,  da  Reul  Ft^« 
sendo,  qae  toai  •  transportar;  e  nestas  termos  poderão 
•e^r  os  corregodofee  o  ÍMoti  OfdÍDaiia.  =  E  para  q«e 
o  refrri(li)  conste  ,  se  affixa  o  presente.  Lishoa  ,  10  de 
Março  de  ltUíí.=.(Ae»ignado)  Joté  Aecuru»  datJSIatet, 

íh- — ;-o§§e  ..■ 

Jcreáfo  do  Surie  da  BarrtU 
■  £mb*r«afóei  aamiaâÊà, 
é  li.  40  \Bi.  dh  m.  1  Beri^uiiia  aeèi bosdoiím,  1  Bri|M> 

Escuna  dito  ,  e  1  Caliiouc  dilo  Oo  Sol  do  Cfelw  ÚÊi 
Hoca:  navegãn  para  o  Sul. 

7  h.  98  ta.  da  m.  )i  Óergaotto»  sem  bandeira,  1  Galeol% 
dito,  e  1  XTahiqtie  dilé  ao  Sudoeste  doCaUo  do  Es* 
pichei:  bum  d«s  Beiírnniiii^,  «  o  Cafaiquc  navegôo 
p<ir«  Sul,  e  a  íijl»rota  ijuvc^a  pnrw  <>  Norte. 

f  ii.  b»  m-.  da  as.  1  K*cuoa  «em  bauàeita  ,  e  £Cabiqoef 
d<eo4i  QhMiB  de  Gabo  do  9ocb  9  oe  Catiqoe»  oasea 

gâo  para  o  Smi. 
10  h.  lã  in.  1  Bergantim  sem  bandeira,  «  I  Chalupa 

dito  «o  Snl  do  C«W  da  Roca.   

J§  k*^.  «u.da  t.  1  Bergaolíui  sem  bandeira  ao  Sul  do 

'Oibo  do  £sfíicbel. 
4  b.  38  m.  da  t.  1  Bergotiliai  MOi  bMdairo  «q  Sol  d» 
Cabo  da  iiocai 


/ 
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4  Ik  50  m.  (la  t.  1  Berganlim  »em  bandeira  ao  Sul  do 

Cabo  do  E«pu-liel. 

limbarcaçôct  entradat  em  Bclcm. 
9  I).  15  m.  da  m.   1   Pai)uele  Inglez,  de  Falmoulb, 
10  dias,  mala  :  iiâo  dá  novidudc 

11  li.  -ih  ni.  dam.  1  iirij^iie-EtcunR  Porluguez ,  Correio 

de  S.  Miguel,  de  Dublim,  16  dint. 

Einbarcaçúet  entra Jat  em  S.  Julião. 

n  h.  ]6  ni.  áé  m.  1  Bcrganlini  Sardo  ^  e  1  dilo  do  Me- 
diterrâneo. 

!)  h.  34  m.  dn  m.  1  Escuna  Tngleza. 

12  h.  12  in.  da  t.  1  Chalupa  Ingleza. 

5  b.  Ab  III.  dn  t.  1  Borgantim  Sardo. 

Einbarcoçúct  tahidat  de  Relém. 

11  it.  IQ  II).  dn  I.  2  Gitleotas  Holiandezas  parm  Wlaar- 

dingon ,  e  1  dila  Ingleza  pura  B<Jtceio«a. 

12  li.  Ò6  in.  da  t.  1  Galcola  Hotiandcza  para  Wiaar- 

din^f'»n. 

4  li.  11  in.  dn  t.  1  J<^!>riinn  IngkuA  para  Liverpool. 
Servito  do  Cabo  do  Etfãckel. 
Érnbfircaçáo  aviitúáa. 
M  li.  1ó  m.  da  in.  1  Bt^rgantim  seai  htmdeua  n  Oeste 
do  Ciibo  do  Jiitipicbel. 


Auui.MSTaAÇÂo  no  ConaKio  GsJtAL. 
Navio   a  tahir. 
Morço  18.  Pora  Pernambuco  o  Brigue  Brazileiro  Triun- 
fo Americano. 


Ptiftlicaçâo  LUteraria. 
Sabio  á  luz  o  N."  H  do  Vocabulário  Fiitm^o- Demo- 
crático: -vendote  itns  k>jns  do  cotluoie. 
■  ^nnuiicioim 

'•  Na»  mnnbàt  dos  dia*  Segundas  e  Sextas  do  corrente 
inoz  de  Morçn  conlinnio  a  nrrendar-te  em  particular  oa 
Camara  da  Bjuilira  de  Santa  Maria,  aa  segaioltia  ren- 
das donooinudas :  gro*ao«  e  miiiiiças  das  Igrejas  de  Lii- 
hnn,  S.  Nicolào,  S.  Juliao,  S.  Lourenço,  S.  Ckristo- 
ivío  ,  S.  Martinho  inclutivè  irrçn*  à'  Aloerca ,  e  miun- 
4;rs  dc  Barcarena ) ,  Santa  Jutl<i ,  Santa  Maria  Magda- 
letifí .  S.  Jiariholotneu ,  S.  Mamede ,  5.  Joòo  da  Prmga^ 
S.  Thiaffo ,  e  ^S.  Pedro  em  Alcantara;  grossos  e  ntiiUI» 
çní  àr:  Belltu;  growos  einiiinça«  ii*' S.  Quintino,  c  Mon- 
te Âgratto;  trigo  do  ceijeiro  de  5}auta  Maria  de  Lou- 
res, e  luiunças  da  mesma  Igreja;  disimos  do«  quarUM 
de  Oeirat;  dízimos  dos  ponibac»  em  Odivellat;  posse»- 
íÔM  da  obrn;  óbitos  e  iiiartyres  dos  ramos  de  JMboa , 
Belém,  Bcmfica,  e  Tojal;  rcdizimas  da  Charneca,  e 
dai  cinco  Igrejos  de  Liiboa. 

Tendo  o  Piocuradnr  do  Juizo  dos  Ueziduos,  e  Kxc- 
culnr  dos  Caplivoi  fuito  annunetar  nas  Gazelas  N.*  49, 
còò,  a  venda  de  hunia> cnnn  .t^nrracadas  com  seiíquin- 
lalio,  e  freniei  para  a  rua  do  Mmo,  N.°  46  a  48,  e 
para  n  rua  do  QMethat,  N."  2  a  7,  pertencerite»  h  he- 
rança de  Jiiaqftivi  tloi  Santos  Rn%a,  arrecadada  como 
jacente  prio  sobredito  Jiiizn ,  os  beiss  motéis  em  19  de 
JMaio  de  lB9n.  n«  ditas  casns  em  ã  de  Main  de  1889, 
•»  vendo  oi  cr^ntra  anríuncios  dc  Maria  Amália  f^ieloria 
d^.^prezentfíçáo  Rom,  nn»  Csazotas  N.°  Ô4  e  57,  n  res- 
peito das  ine»mas  casas,  para  remoTer  toda  n  duvida, 
ou  suopeilo  que  possa  coticeber-se ,  declara,  que  a  refe- 
ridn  herança  nao  sú  foi  arrecadada  ,  mas  lambeia  julga- 
da ú  Real  Fazenda  dosCaplivos,  depnis  de  serem  cita- 
dos por  Edíctos  os  que  tiveMcm  direito  a  ella ,  de  nâo 


comparecerem,  «serem  lançadot,  «em  ate  agora  a  mea- 
ma  Maria  Amália,  ou  outra  alguma  pessoa,  se  bater 
apre>entado,  e  habilitado  em  Juizo  por  herdeira  do  fal- 
lecido  ,  único  meio  competente  em  taet  circumstanciaf , 
por  isso  a  venda  das  casas,  a  que  se  propõe  o  mesmo 
Juizo  bc  tão  legitima,  como  autliorizada ,  e  ordenada 
pela  Lei  de  26  de  Agosto  de  1801. 

Preciza-se  faltar  a  qualquer  dos  herdeiros  do  fallecido 
Arcediago  Manoel  Gontahxi  Souto,  que  falleceo  na 
Cidade  da.  Bahia,  para  negocio  de  seu  interesse  pes- 
soal; e  para  esta  confereacia  se  Ibes  designa  o  eicriplo- 
rio  do  Advogado  da  Ceia  da  Supplicaçâo,  Antonio 
Paiva  Rapoio,  lodns  os  dias  de  tnanbâ  at^  is  tres  bo- 
rós da  tarde,  La  Rua  Nova  dos  Corrieirot ,  N.'  83, 
1.*  andar,  vulgo  travessa  da  Palha. 

CoDttando  oo  Padic  Joio  da  Costa  Ramos,  actual 
Tutor  e Administrador  da  pessoa,  e  bens  do  nienor^n- 
tvnio  da  Cunha  Souíomaior  Gomes  Ribeiro,  neto  eher- 
dciio  do  Desembargador  do  Paço  Antonio  Games  Ri- 
beiro, de  alguns  contractos  feitos  com  o  dilo  menor, 
sem  consentimento  delle Tutor,  e  por  isso  iliicilot,  pro- 
hibidos,  e  nullos  por  lei  exprpssa ,  pois  de  nada  tem 
precisado,  nem  preci»a  para  sua  nobre  e  decente  sus* 
tentação;  e  sendo  o  mesmo  menor  a  cargo  do  Juizo  dos 
Orf&os  da  Repartição  do  Meto,  aonde  he  principiado 
e  continua  o  InTentario  no  Cartório  do  respectivo  Es- 
crivão yofC  Severino  de  Macedo,  aviza  ,  que  nem  elle, 
nem  o  sobredito  menor  respondem  por  quaesquer  tran- 
sacções sej&o  de  que  natureza  forem,  faltando>)hes  o 
consentimento  legal,  que  devem  vir  buscar  ao  mesmo 
Juizo,  apresentando  os  titulo»  d'ella  dentro  em  15  dias. 

Oi  herdeiros  do  fallecido  José  de  Almeida  Rcbtllo , 
Abbndc  da  Matriz  de  Castello  Mendo,  Bispado  d<>  Pi- 
nM,  previnem  que  ninguém  compre  bens,  que  ficarão 
do  dilo  fallecido  Abbade,  pois  qwe  elles  se  e*tuo  habi> 
iilando  para  entrarem  na  posse  dus  bens  a  que  o  mc«r 
oio  Icslaioento  os  chama. 

Mtmoel  de  Araujo  e  Silva  existente  nesta  Cidade  de 
Lisboa  lia  roais  dt  quarenta  e  quatro  annos,  e  de  presen- 
te morador  na  travessa  do  Thesouro  Velho,  N.'  19, 
partecipa  a  todas  as  pessoas  que  tem  tido  transacções 
coin  ciie  das  de  o  mcz  de  Moio  de  mil  oitocentos  e  dez- 
«nove,  ate  o  fim  dt  Peverello  do  corrente  anno  de  mil 
oitocentos  e  trinta  e  dois:  queirão  opresentar-lhe  assuas 
competentes  contas  |>ara  receberem  qualquer  quantia  de 
que  feja  devedor;  c  pela  mesma  fórma  convoca  os  seus 
devedores  para  que  hajâo  de  lhe  pagar  o  que  lha  deverem. 

Margarida  Rita  Chaves ,  casada  com  Domingos  Jose 
daSiiita  Chaves,  Recolhida  no  Recolhimento  de CArti- 
tooáo  de  Lisboa  ,  oviza  que  ninguém  coniractecom  seu 
mando  •ubrp  duas  propriedades  de  casas  que  possuem  isa 
rua  dos..^ryo«  N.*38,  c  nn  Costa  do  Castello  N.°40B, 
{)ois  lia  questão  entre  ambos,  sob  pena  dc  nullidade. 

Qitem  qiiizer  fornecer  os  generns  para  o  Rancfao  do 
Jvegiaaento  de  Infanleria  de  Leiria,  sc  achará  no  quar- 
tel do  dito  Regimento  no  dia  SO  do  corrente  pelas  dez 
horas  da  manA. 

No  dia  18  do  corrente  paz  ,  pela»  dez  hora»  da  ma- 
nhã, no  Quartel  do  Regimento  dcArtiJheria  da  Corte, 
se  iiíio  de  arrematar  os  géneros  pnra  o  Rancho  do  met^ 
mo  Refiffledlo.  (H 

No  din  Id^do  corrente  mez  de  Março,  pela»  tret  ho- 
ras da  tnrda,  na  rua  de.S.  Boaventura  N.''28,  »e  ha  dc 
proceder  na  arrematação  do»  ben*  moveis  pertencentes 
ao  futlido  Manoel  Emigdso  Mar<fue\,  n  ruj.i  arremata- 
ção ha  de  prtaidir  o  Dezembargador  CoDselbeiro  Juu 
dos  Paliido». 
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Num.  63. 


ANNol8d2. 


GAZETA  DE  LISBOA. 


QUARTA  F^lkA,  14  D£  MARÇO. 


AOrERTKNCIA,  . 

>#s  peiMKi*  ^utf  pretenâertm  tnbterever  para  a  Gasete 

ifc  Lisboa  pí/o  2.*  Trimestre  dctte  ontio,  podem  dirigir- 
ae  ti  loja  da  Admnityrafáo ,  Uua  Auiea,'  4t'  quarteirão^ 
•N*9&  ;  *  M  «Mis*  dÍM  Frovincioâ  ãeráo  remetUdoê  9a 
Adminiitrador  da  inya  da  Gazela,  ia»é  Joaquim  Nepo- 
mucrno  ArM^asy  o  prego  da  msifinalMra  Ae 3 Jf 600 reu ; 
ioma  a  adotrtír-te  ,  f we  «e  n  ío  arccitno  cartai  »ettâo 
^rancoê  dt  ptrUt,  ciguaimentc  o  dmàeiro  para  a>  cu^ 
aertpsâàt...   '■  •  « 


PARTE  OFFtCIAL. 


SaOSMA^IA  M  EtriDO  dos  NbCOCIOS  EcCLMIAniOM 

■      ,'.  E  DE  Justiça. 

•  •  Havendo  a  Cowoiitsâo  da  Saúde  Public»  reprataota. 
d»  pela  Seef«|tftÍA  de  Etiado  doa  .NrgodM  BcdMÍM» 

licos  o  ilt.' Justiça,  que  ot  providrnHas  dadus  peln  mesma 
Coiumuiiáo  no  iíjdilal,  que  íe»  publicar  mm  data  de 
88  de  Fevereiro  próximo  paíwado,  rr;^Milando  u«  cenve* 
iiMOtci  piceauçôea  Mnitariai  para  lodos  ot  l*ortoa  dealM 
Reínot ,  ein  conwqneniiia  do»  pi;oi»re««os  que  a  Cólera» 
Asintica  tem  feilo  no  Norte  de  In^rlnlerrn  .  «•  da  sua  re- 
ceaie  (nanit'e«iação  nu  Cidade  de  Landret,  wdeviâo  re- 
putar eero  efTeito  não  s^nda  auxilièdaa>pela  autlioridudo 
dos  Ministro*  Tertiioriaes  1  alé  porque  o  artigo  16  do 
mesmo  Edital  Ibes  incumbe  mui  particularmente,  que 
t«n)iâo  Devu5»ys  coosianteujenie  i(b(*rlas  afim  dffoiíhe* 
««|«n  sobre  at  infritiifuesidiD*  UeguUmentot  Sanitários  * 
<|IM  M  acbâo  «q^.vi^BrV  ltMfcilíndii  assim  o«  •bmoa^  00 
oini»s<3<:s  dos  re«p«*ctivos  fítnpregados  d«  Sande,  que, 
ieva  duvidd  ,  podem  ter  de  peri|^sa«  ronseaaencias :  Ha 
KlRei  Nouo  Sendor  Servido  Ordenar,  q^e  V.  ra.c*  ,  e  os 
JiMMS  Terrilpriaai  do  seu  Distriplo ,  aosquaea  V.«l.^lLa!• 
fl><conmoaicafi  octfntflM»  MM*  Aviín ,  efleetivaiMMe 
«xecutem  pela  parte  que  llici  tOQti,  o  (-'itadn  Kdital,  e 
auxiliem  em  tudo  o  piai»  a^daseoipenbu  de  hum  serviço, 
•etMloMntede-twlft  ínportaocia;  o  que  Sua  Magésia- 
de  lbe«'  H«  JKf .  niiito  -jiacoiDmandado ,  Acando  V;  m."  , 
e  os  ditos  Juiies  Torritoriae*  na  inielli|^ncia'  dé  que  o 
Inesmo  Aug«»to  Si^dinr  Terá  a  tnainr  nilençâo  á  ma- 
iwtra  como  cumprirem  esta  Sua  Real  Dete<minaç&o.,  « 

ao  aeto ,  eexaetidfto^i  qiM  niM»  moilMreai 4  •Pará  eti- 

—  -  '  • 


Deos  guarde  a  V.  m.'^*  Palacio  de  Quelu% ,  em  13 
da  Marco  da  1832.  =  Luia  de  Paula  Furtado  de  Cu* 
trm  do  Rio  de  Mmdoça,  =  Senhor  Corregedor  da  Co- 
marca de  Setúbal. 

Na  mesma  cbaformidade  e  dota  «e  escreveo  a  todos 
•MCpfMfadaiaa  dátXSonarcas  do  lleino,  e  iguaet  Avi* 
tos,  muiaUi  mutandi$,  seexpedirio  aosMintaUoi  CríaU 
aaes  dos  Bairros  de  Litboa. 

IUitttri«sia»e  aRxcellaotisstmoSonbort^Tendo  EiRei 
Hano-Htobar  'porAviío  CSiaular  da  data"  de  hoje ,  que  a 

V.^  Ex.*  remetto  incIu»o  por  copia  ,  Ordrnado  o  lodos 
o*  Mafristrudo»  territoriaes  do  lU-iiio,  que  eiíeclivatnpo- 
ta  eseculem  pela  parte  que  ibes  toco,  n  Edital  da  Com» 
HMMÍo  de  Saúde  Publica  de  S8  de  Favareiro  praxioio 
paiaado,  que  tem  por  fim  rej^ular  as  eonvententet  pre- 
cauções sanitárias  em  l  onsequencia  dos  prorrressos  qua 
«  GalárB*A  ti  atiça  tem  fe:to  00  Norte  de  Inglaterra  ^  a 
da  saaitiMirataiMnlfMtafio  aa Cidade  de  Landret^  au^ 
xiliando  en  tado -o  mais  as  providencias  adopindas  so« 
bre  tâo  importante  objecto:  He  Sua  iVla^'estade  Servido 
que  V,  F-x.'  eflficnzrnenie  promova,  efi^caiiie  o  cumpri- 
ment»do  que  no  dito  Avijto  Circular  se  dalermina,  fa- 
seado aa  neoetsaríat  reconmendaçdet  aos  seot  Dele^ 

dos,  e  passando  quaesqufr  outra?  ordens,  que  para  ps>e 
eíTeilo  entender  cun  venienle* ;  eOulrosim  Quer  Sua 
gaitada,  que  V.  Ex.'  eleve  ao  Seu  Ueal  Conhecimento 
pala  Secretaria  de  Bstado  do#-Negocioa  £oclcsíastico«  à 
de  Justiça,  qualquer  omiesio,  ou  firita  de  xeln,  qn« 
da  pane  dos  reteridos  Mnçiftrados  a  tal  r^spoito  Ihé 
constar ;  o  que  de  Oídem  do  Mesuio  Senhor  commui)ico 
a  V.  Ex.*  para  sua  inielligencia,  «•  fiel  e  cumpridaexA> 
cuç&o ,  a  qual  Sn»  Magasuda  lha  Ua  {lor  muito  recom- 
mendada.        •  . 

Deos  guarde  a  V.  Ex.'  Paincin  de  Q,uelu%,  em  13 
de  Março  de  1888.=:  Lu«s  de  Paula  Furtado  de  Cai» 
tro  do  .  Rio  dt  Mmdoçm,BStt}ÊW  ihtguim  Goiim  dá 
Sitoa  Belfort. 

.  Nt  B,  O  Avizo  a  que  eatã  la -refere  Le  o  que  acima 
fica  copiado,  dirigido  aos  Corragednvs  dits  Cninaroas. 
.1  Na  ifosma  eonformidade-a>dau,iiiipfa<w  i*nff<»idH«  ta 
fttadif-Atiaa  ae  Oovcraadoc  du<laatl^a  da  Ralá^ 
•:Cata  do  Farto.  . 


-  ;C/ 


M^tifãn  da  RtfÚmm  €htiai  do»  Sttmdat. 


juir  do  V.  m.««  e  <UU«I»  a 

r<i»pon«aUii<i«de.. 


•  Pala  Junta  da  Diiaetoria  8erat  dos  Estados ,  se  hB» 

de  [jrover  por  Concur»o  de  60  dins  ,  que  coineç.irá  em 
SO  do  corrente  mei  ,  a  Cudeira  de  Primeiras  letras  da 
Freguetia  de  Bernfica,  Termo  dii  Cid.ide  de  Lisboa;  é 
as  da  mesma  Ditciplioa  dat  Villaa  de  Abrantes ,  na  Pro» 
vedqiia  de  TAomor,  a  Cartaxo  aa  Provedoria  de  San- 
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forAn cada  liam  iMu  eem  o  ordenado  anooal  de 

90^000 réis.  Os  qtie  pretenderem  eer  nellat  piotidot,  té 
habilitarão  com  ÁtHi  eorridwi.  Declaração  deiernrinat- 
da  na  Lei  dt  £0  de  Junbo  del8S8,  Certidão  de  idade  y 
«AttelUfio  do  próprio  Pároco  lobre  vida  e  ttftfÊSnm, 
rtconbtctrfai ,  •  em  fòrmm  legal ;  e  no  tempo  utnftÊ  ét^ 
«ignado  concorrerão  n  Exame  perante  a  me*ma  .tiini* , 
ou  perante  o  Commiiiario  delia  em  Lúboa,  quanto  &  pti* 
meira  ;  e  ui  reipectivos  Provedor»  quanto  ás  oulraa. 
Cotffl6ra,  na  Secretaria  daiobredita  Junta y  9  dç  Março 
dk  1832.^0  S««relArto  JiHonk  Borilb  dc  âimdai. 

•a  T  i 


PARTE  NlO  OFPIGLÉlL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

FRANÇAi. 

P«r6»  19  it  Feoèredt. 

N«  mtio  do  dia  9  do.correoie,  na  Gaaaro  doa  Dt- 
pulados  I  afimanlolf  •  Minialfo  da  Guerra  oa  pwJiBtaa 

do  iei  relaiivoi  no  reertitaaiento  do  £xercitOf  e  aos  e«» 
castos  da  Oflicialidade  áelle^  CujOs  projectOb  approra- 
dos  pela  Camara  dos  Dapntadoi  faaTiio  .aido  nodifica- 
dof  f  e)a  do*  Paim.  •  . ..  •  f  - 

-  Con.tiauoM  «  diaattnlò  mISIo  o  ánoBasHr-dfe  1911. 
Jir.  Poriolit  diste,  que  deiejava  que  ae  fiíettetn  varias 
ocoooaia*  «  reformas  no  rOroo  da  judicatéra  indicando 
at  <|*e  BO  seu  parecer  erâo  mais  necessaqaa.  -  Coaa  esto 
noiívo  crilieoii  i»  pmcaéiariooio  do  MíhitM»Ml  aiioÉ» 
apirnçÔes  i|«io  ochii  tanlli  freqnebeki  se  repelilo. 

^U.      <^rgotii  aprescOtOU  projecto,  d':iiíer<'5se  local. 

i^t.,Dutnánt  as«eguroa«  que  o  Ministério  da  Justiço 
ftmt«4ift  èNn  Mali  fiÉUté  è^quê  aoahwi  oMt 
provou  as  economias  que  piopww  a  Oatiwhtié »  •  ím' 

o|>po<  a  iodes  a<  outras» 

MM.  U HtrbetU  s  Faun  disserão  qoc  íe  deviio  re- 
formar varioa  Xtibuttaest  o  ^ua  se  dimiouisaa  o  oomere 
do»,liil|ak  .  . 

,  Mr«  trHttfm  oppoz-se  o  este  paiaw» ^  aftw da  mil 
diUculdildce  toa  sua  execução. 

,  iMr.  Thou^ehel  ápoibu  o  poT«eer  do  Ml.  Vffn^òeUe^ 
laOimaado  a  )Mfalf  uiçio  ^lalal  da*  holHlo  os  peite* 
4iita«  o  o»  kamiiaonianoSf  ecoaonrie  diaemJo  ,  qae  b 
Governo  havia  adoptado  hum  systema  errócuMi. 

Moiioa  Deputados  pedft&o  que  se  fechasse  a  discaasâo 
gaaaU  e  a  Camara  aesim  «  nâòlveo.  No  ar(i^  1.*  det» 
te  ciipitulo  se  deitibâo  pêra  ordèAados  d*empregádo* 
4b6^000  fr. ,  e  Mr.  Delpont  propôs  que  a  dita  qiikntia 
ae  rodozisee  a  864f 600  fr. 
.Ur.  VúUmtékU:  SèhborMi  á  Gomittitsiò  rednafo  à 
Wi  fr.  4  otdcaadb  dos  fláeiatatiat  éa DcS^iact» ,  èogo^ 
TB  quer  Mr.  Delpont  reduzir  esses  ordenadoí  n  flO^  :  te 
ta«s  cargos  checarem  a  tal  eelado  que  o  acreiíalios  Seja 
kum  eacrlficio  ^cará  muito  nmitadó  o  circulo  em  que  o 
fiovvrtia  paisA  alagar  os  <|ua  Ik^íb  da  oa  dasimycwhar. 
DuMntè  a  4leiiaaikçlò  os  Sacvotm^o»  da  'DbapOeim  ,i 

quando  cessavão  as  snns  funcçõcs,  ficavio  !Minklrot  de 
listado;  não  Ite  as^tni  huje  cm  dia:  por  huina  paite  se 
dimlava '  •  «VdeafcdD ,  |»kla  outrá '  se  ^up|>ri)naat  aa  vaa* 
tagens  que  os  Mini»tros  tiohào  ao  sahirem  dos  «eus  car- 
g0s;  por  itso  ptço  qÉe  A  approre  6  porecor  «da  Oófai- 
missão. 

A  CaOlara  regeitou  a  jxopokla  deMn  &tJpoKt^4otH 
tra  ouMi  igual  feiU'  ))oh  Mr.  ^otmr..  •       -  • 

Mr.  Goefon  e  ilfet-^in  hoviâo  ]jro/>oiio,  que  se  fites* 
len  vatias  cciáuoçdts  ao  addo  è  ao  numero  áét  oaipra* 


fadoi  de  Miahtafio  da  Jaitiça ;  porem  as  retirárão  e» 
Dotequencia  de  haverem  manifestado  MM.  Mtrilhctt  a 
Dupont,  que  os  empregados  dffvfl/tl  viver  com  cerl*  in- 
dependência, e  que  durante  o  Mioisterio  do  $e imundo  se 
Imvi&a  llito  economia»  da  importaacia  neste  ramo.  Ap- 
^(NCkíiae  depois  o  capitule  aas  déspotas  do  Ministerí»- 
diíJtrtTiça  reduzido  a  117/800  fr.  como  propunha  a  Com- 
niist20)  e  se  levantou  a  sessão.  ( £xt,daG,  dc  ModiridLJ 

ORÃ-BEETANHA. 

LoifdNt,  ^  is  F«ii»«<r(M 

O  naeio  HuntUy,  de  Ltoerpooí,  havia  dado  á  fétm 
de  Santo  Jndré,  em  JVooa  ÉruTtmieh^  a  12  do  mec 
proxioio  passado,.  No  dia  4  do  corrente  na  latitude  49. 
90  é  loA^tdde  kí ,  na  distancia  da  humas  330  léguas 
da  cpita  da  Irlanda ,  encontrou  o  a^r  tão  levantado 
iqílè  Wè  aífSttÍi8ff  ã  pápa.  O  Capitio  a  a  trlpulaçia  f»> 
fugiúrâo-se  nos  mastros,  onde  ettiverâo  dous  dias;  e  no 
terceiro,  amainando  a  violência  do  tempo,  conseguírâ.o 
lançar  fóra  a  lanèbk  (jfáliSk.  làMIteente  nào  lhes  foi 
potsivel  tirar  nanlnnn  naotinaala.  a  aaado  16  aa  an« 
laero  «e  entre^ério  á  «arte      addat  lofaada  aperiia  o 
falo  que  linliao  vestido  Sem  Outro»  vlvéres  excepto  al- 
gunt  bocados  de  carOe  salgada  crua ,  sem  agva ,  e  seaa 
Sasséliil  Bapais  da  kásaiaai  Vogada  aa  arbítrio  dèi  oa- 
das  O  doa  ventos  pelo  etpaçò  de  varias  díaé  (duraalé  aa 
quaes  filllecm  hnaa  repaa  em  ronsequancia      tomar  • 
alimento  da  carAe  aalgada  que  levavâo»  edébebcr  agua 
salgado)  6nalaMltlé  a  IfldaaarffBta  laMroxinárâo 
Shne  atadf  a  forio  avistados  da  liba  oe  B<fjln ,  oa 
distancia  do  humas  40  milbat  de  fFetport  na  costa  da 
Irlanda,  Lo^o  se  expedio  bum  bote  para  recolher  os 
naufragados  que  Torao  conduzidos  aã  pacto.  Era  bof* 
rival  o  ospeciaculo -dos  safiriaiaatai  «ai  aptasaBUTi» 
aqiwlies  infelizes.  Foi  bón'  a  mâibr  ditRealaada  qua  aa 
poude  conseguir  alguma  geote  para  ajudar  a  tiraUos  da 
lancha,  em  consequência  do  receio  de  que  vinbâo  de  al- 
guma embarcação  que  tinha  a  cólera  morbos*  Forâo 
tevados  para  casa  de  Mr.  HUdeiírandy  o  se  pNWftou  d 
maior  desvelo  ao  estado  dos  natifragados,  sendo  depois 
removidos  paia  o  hospital  de  JVettport.  Sentimos  ac- 
oraseaatar  qoa  doUs  basaeali  da  tripularia,  a  saber  o 
aarptbtaito-a  hwmr  AsNsailsa^  ea^iidri*  antas  ^  «te 
podessem  remover  para  d  Tlmpitnl.  ReceavB.se  que  al^ 
guns  dos  seus  companheiros  lhes  aâo  podessem  sobmi^ 
vwr  mgv  sauspoi 

ídctn , 

O  periódico  iatiralado  /omaieá  Couraní  cont<^m  osa- 
gttinte  eh>  datè  do  4  d»  Jamtea  altiaae ; 

vDes  de  qae  poMfcámo»  o  n<^BO  ulttino  Aoletíba  »• 
rebelde  procedimento  e  actos  de  destruição  dòS  escraroa 
aesin  Parroquio  (de  Trelaamy)  e  na  de  5.  Jahhe ,  tem 
tido  a  iaah>r  axtaasiw.  Os  aaua  dos  ia««adlari«s  as 
aiitla  aoh  «a|raalias.'NaPanaauia>drA  AM*  4àtm»' 
Ic  da  Ter^a  ot^  i\  manhá  da  Quinta  feim,  Aciiêa  l§* 
engenhui  totalmeateredoztdos  a  cinzas.  Quarta  MvaiíN 
tinra  dHyas  DtviMlas^a  Hegiwetrto  do  7Ve<at0ti«y ,  «sd» 
halafà  de  IdO  praças ,  Itratidb  owis  li^!«is  Hbldalai  da- 
eaira  tropa  regular ,  se  postéUd  %maa  IM  HbtSUda  d». 
BotMt^Éait.,  e  a  outra  ha  dn  fioodiftlpti '  BlM 
vi«õe»iá  aurhdèrl»  900  príEioneiros.  ' 
'.aijPBMLi<aihpa  -ha,  que  temos  feito  toSo  o  «tllsM» 
péfk  mottfér  que  oi  *4»aèúptitttl»  nirfdtiv&o  incAlcaMa* 
á  papdaçSn  escraVa  nesta  liba  (donttinat  t  prÍTterpfaar' 
no  «lajor  gráo  perigosos  para  a  véntura  d»tu  Coioata. 
tís.aMBa  lasqftoUs  a  hkcaadíaries  m»  ia  Mta  «oMM^a' 
•'alada  ^•cstto  wamteadanart»  lN»Wl|Mt^na4ta>Av 
/(m»e  ,  eâo  corítt^qimncia  de  os  rsòiavos  Mi1*ere^  •sidO' 
enganados  e  exiraviadot  pelos  Sectários,  «bblai|^iMiM» 
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v«inoa  «fMrg icaaseai*  ÂWrtar  «Magíitralim^ 
toda  a  Jamaica  a  empregir  o  seu  maior  empenho  em 
leprimir,  pela  auiiiondade  com  que  te  acfau  reveslida , 
a  ulteríar  propagaç&o  da  puneifim  icdicioios  e  tevoi- 
tOM>  por  mtio  de  Sectários,  e  da  alo  eoatintir  dada' 
BadfftM  da  lOBiaxeai  •  palavra  mid  a  daa ida  antberiia^ 
^  das  laii  daita  Co^ojiia.  n 

j(£xtracto  do  Mortàag  PoêUj 


Anna  do  Natcimento  de  Noko  Senhor  Jcsui  Cbriato 
do  niil  oitocentoi  e  trinta  e  tiun^  «ot  desenorc  diai  do 
jBli,  de  Sttambra  4o  diio  aono,  na  Caia  da  Camata 
detta  Goaeelbo  da  $oothâe$f  aonda  «u  Saerivle  vim 
com  Joiâ  daSoota  Vieira  Juis  Ordinário  ,  Anlonio  Mon> 
teiro,  e  Maooel  do  Couto  Vereadores,  João  Pereira 
Procurador',  '^aú^  eCamara^  qae  no  prewole  anno  es- 
t&o  tarvind!»  aatta  Cçocalho^  tqdè  por  SuaJUal  M»* 

fe«tad«  Etiiri  o  ^nhvr  Dam  àl^uei  Ptiimeiro  ^  que 
)eo«  guarde  etc. ;  e  sendo  as:.iai  preienles  Lambem  Cie* 
TO,  Nobrexa,  a  Povo  abaixo  auignados,  e  por  lodot 
vfiaiktitiaft^afta  ^Rfto,  %eA^a  "iâ  'ifeVftain^M 
Maçónica  perv^rioi,  e  mat  intencionadot,  inimi<,'o;  He 
claradot  da  Religião  verdadeira ,  que  prormarnos ,  e  do 
Tbrone  de  Sua  Real  Mageitaile  o  Scnbor  Dom  ^lu 
gnU  ^riijunn^  .«OMO  unko.  leaitíoio,  a  toataral  liai 
déitaa  ^RaÍBoat  .dMlisado  .pafo  OiBBipotenta  para  tBof 
werno  daa  <m<lo».  Mie  idade ,  e  aruparo  do  Povo  Por» 
tiMTUga^ . a»pa||ia4a  boatoa,  e  maquia«çòes  atenadorat^ 
coiB  ofifraano  ftm  da  traotiornar  a  ordeta  de  cou^ 
jwa  IttitioMipaBla  eatabebwida :  a  ÒaaMra.pbis^  Nobre- 
ça* e  roto  'dette  Coocdbo,  que  em  todaa  at  cpocaiv** 
crize»  arrÍ6Cuda6  tem  mostrado  o  amor  e  fidelidade  a 
niai»  decitiva  ao  Magoi^aiiqo. Ra)  p  ^eobor  ./^o/a 
éiutt  Prímgtro(Kn  aaip|>ar,)  aai  4an  ciroaopitaBciai 
faUariào  ao  niaris  tagrado  dever ,  se  nào  pioteitauem, 
couio  decididamente  prolctlâo  4>ore«te  acio  cuofra  lod^i 
e  qualquer  .pratai^âo  que  directa  ou  indirecteineRte  f» 
dij^ua  contra  oa  piala  lâgradot  dincUpa  do  owaino  Xugotr 
to  Stnbori  noiío  nnièo  e  hgilimo  Rei ,  prefariode  ánlaf 
iodos  morrer  pela  sagrada  cauia  da  Religião,  e  da  le* 
gitimidade  doTiirono,  do  queap  possâo  idLter  equivoco* 
M  aauaaanliaMnias,  que  «âp,  e  semprè  serão  constantes 
Ml»  a  ptofuta  daCixa  de^l&ei  Nomo  Seabor  o  Senhor 
Horn  Migmel  Primeiro^  a  Seut  inqueétionarels  dircitoa, 
na  forma  da  ordem  estabelecida  no  Assento  dos  tres  Ks- 
iadoa  em  ooie  de  Julho  de  tuil  oitocentos  e  vinte. oilp; 
am  iualenteçao  de  cuja  determinação  desde  já  a  Çamaf 
tM^  Nobraia,  Povo,  «  Clero  dost»  Concelho  ofièrece  ao 
•ta^io  a  presfnAe  Goveioo  suas  pestoas,  e  todos  ps  «eua 
ieret  •para  da^asa-f  aaando  nereuarto  s^s  ao  Bétmà 
AiiguAo  Saobmr»  •  •«ag/ada  caiiu  da -fiíijãiei.,  a  unio^ 

Jue  pode  cpiMtlvir  «  «licidade  :da  NaçÍ(K  para  ^m  jf 
luiido  inteiro  conheça  quaes  são  oss<*nLÍitientos  depuro 
nmor,  <)iin  «s  PoKÍuguexe^  caat^gtho  aa  fcn  Legittmo 
Soberaaoi,  o  melboc  dosSob<>nmM;aailíaMiitos,  que  oa 
lará  soAbac  da  4aaniai  afdút.iotriifaft^  e  traifôeit,  .qajb 
<MMM  ataquiaar  a  lanebiVHa  Seíi  a  Maçónica  ^  qna  tea 

jurado  a  ruina  dalíelig-íío,  dos  lieis ,  c  dos  Povn»  ;  sen** 
Umentot^^qi^^  condensào  cada  vez  oiaii  em  roda  do 

defende,  ampara,  e  protege  dos  ataques  da  Soiía  Mir- 
Çonica:  e  de  tudo  para  constar  lOc  iftrfiidá^  Wrrr  -fcirt: 
Ãuio,  que  assignirâo  lido  por  mim  Máximo  Antonio 
de  .Aca«yp  Sicrifâo  da  Gamaraj  qua  o  «*creTÍ,  a  aMt* 


gtiei ;  Maaimo  Aoionla  de  Araujo.;  Joi^  de  Soum  Viei- 
ra ;  AntoDÍo  Monteko;  Manoeí  Soares ;  João  Fercirag 
o  Geacyator  Àatooio  •Soarai  Pereira;  p  Úoa4Uuio£  JÍm 
ttoel  Jo^uim  ^  Araim ;  o  Padi»  imé  MoHtciro  9omm 
da  Motta  Penira ;  o  Padre  Alanoel  Soarea  da  Motla^ 
o  Padre  ^aiine  Pereira  de  Vascoaceliot  Notário  Apo»- 
tolico  4|e  Saa  Santidade^  Joetf  Gprrla  de  Vmcoo- 
P*àf  .pUvH  rim  da  Cuaba^  « 


IO.  f^adrajDiiigii  Piota  da    ^     .  . 

Joié  ridto  da  Gnaba ;  o  Padre  Aotaaio  tfent^ 

ro  Soares;  o  Padre  Bcnio  de  Queiroz  Pinto |  Profei- 

Íor  de  primeira»  letras;  o  Padre  Antonio  Augusto  da 
^onseca ;  o  Padre  Joaquioi  Pereira  de  Vatrnnccllo»;  >á> 
Padre  Antonio  Monteiro  de  Magvlbâes;  Jose  de  Vu«. 
conceHos  Carneiro  e  Meoexes;  o  Doutnr  Joaquim  da 
Vasconcello»  Carneiro  deMagniltãps  e  Menezes;  o  Dou* 

Íor  Antonio  de  Vaaconcelloa  G<»riteiro  de  JMagsMiàrc  ^ 
Sacharei  J^ormadp ,  Antonio  Ãraanén  m^UtÍHÍ.;  ia 
})«charel  Formado,  Jo>e  Monteiro  Soares  da  Motta;  o 
iBacbaret  Formado,  Jo^c  Crespinhenn  da  Fonseca:  An- 
tonio de  Macalhâi^s  «  Vu»ron«eiloi>,  Capltla  do 

atento  de  Miliciaa  d«  Paiwfie^;  Aoipaip  Xáneira  Jlaa» 
tdro,  Ca|)itào;  Aatonio  llontein»,  AM«>ra»;  ilanopld» 

Oliveira  Soares  Monteiro,  Tenerrtc  Reformado  de  Mi*> 
liclas  de  Penafiel;  M  moei  Monteiro  Fernandes  MoUa{ 
Antonio  José  Pinto  da  Ciraha;  João  Alaiiieiro  Soaiaaf 
Aodvé  de  Qiieiroz  Monteiro;  AnWvnio  MopteLro  Srwea» 
Antonio  Pinto  de  Magalhães;  l^nsPcisco  Soare*  MfliK 
teiro;  Caetano  Joaquim  Rodrigues,;  João  CoeJko  da 

Molla  4  labelliâo  t'.ii9Df'i*te'*'^<t  j^io  de  Queiroz  l*ar 
pes ;  AatoMo  Véeira^  mti  Soarca  JÍa«itairo;  Antonio 

Monteiro  Nogueira  ;  Joaqnim  de  Oliveira  ;  o  Jnqui* 
ridor  ,  Joaquim  Pereira  Snaren;  Antonio  Monteiro  da 
Queiroz  ;  Manoel  de  Sooza  Peixoto  j  Manoal  Moor 
tairo  da  íl^ra  :  «foaqaim  Jc^é  da  .i^cirot;  ívtá  M»a* 
Ufro  Ifavias  Pereira,;  M^aoel  Bóarea  'de  Arai^o ;  Ma* 
noel  Monteiro;  RoU^rto  Jo*e  da  Cutihft  ;  Antonin  Viei^ 
ra  Soares;  Manoel  Jo«e  dc  Brito;  Manoel  de  Quoiroz( 
Jose  de  Souia;  Aoionin  l'nr<'un;  dons^igoanie  AleiaiSi 
draJose,  homacrut;  Maao<<l  Pinto;  do assàanantelHraar 
cikco  Nqgueira,  homa  cruz,;  doanignante  Jdanoel  Ca*> 
lano,  Iroma  cruz;  do  askigironle  Jot^  Monteiro,  huma 
cruz;  do  aMignantaFxaooitco  8oar«it  biuaa  cruz;  df 
anignante  loaé  da  Oi|ifeira«  bama  erui ;  .4>l  aiaigimob^ 
Vite  âoare-í,  liiima  crux;  do  assi^niinti;  Co*todio  »Loii^ 
reaço,  liuma  cruz;  do  aa&ignwnte Joaqniui  Ptreiía,  bur 
na  eruz;  do  aNVi^*"^  '^^*^  Moniriro^  buqu  cruz;  f 
iMo  coatinba  maia  Jiaai  ofim^^  «  diio  Auto  da  Camar 
ra,^,  Okro^t  Nobresa,  «a  Piseo,  que  prcaesies  efUvão.§ 
#endo  lodoi  deste  Conselho,  que  no  rei>|)eLiivo  Livro  da 
Camara  ,auigt|árân,,  cpni  o  ^a|,e*ta  copfcp,  «oncc^ 
tai,  a  ao  feetprio  Uvrfi-am  iiiBH,padart.  n  Ç^riorip  qia 
rtiportp^  em  jfé  do  «aa  fna  f «lifPP  ^af  ,r«zp  ,a4«»"«<^ 
neste  CpnseN)o  de  SooÍMm,.  aoa  vime  a  hum  diai  di» 
piex  de  Setembro  de  1831.  JB  eu  Ma^lino  Autnnio  de 
Aiif^<y<^a  -t^l^M^.-VA  o  tobtvcrcv^  ^  jMk^pei^  Alajiiwo 
iMaplo  da/AMi^o* 


Viriabt  Sertório  cU  Farfa  Blane\  Auditor  da  S«p«rH 
da  Diiri^^n  <loE.x«rcilo  deOpernçôes,  Cavalleiro  dnOiS 
deu)  de  Chrírto,  Condecorado  com  a  Meiléiliiu  da  Real 
£ttfia  df  4íi^>  P  Senhor  Dom  Miguel  Pritnefro-^  fa4 
traascraarr  az  seguintes  A ilestaçòes ,  >^iaca  que  o  piibliea 
conUoçu  n  di«tinc(a  maneira  pormie  -s»  i  iKiiporroii  na» 
Cortes  dos  Tret  Estados  do  glorioso  ann^j  de  (ml  oito» 
sesnBv^evsssv  v^hOD^  v  sevospurrBvmv,  sui  t  í^h?  Xfim  twt^ 
a  hqnrA  dq  prestar  nas  mesmas  á  Sagiada  Cau>a  dn  Le> 
gj'liijtr{dade,  'e  imniferiveis  Dir»:itos  de  EiRei  Nomo  Se- 
obor  : 
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ii^neso,  Marqupt  de  Borba,  ào  Confelho  de  Et- 
t«d6\'ycdor'da  Casa  Real ,  Grâ-Cruz  d^p  Orátaí-^S. 
Thyago  da  Etpada ,  e  de  Nòna  Senhora  da  Coinceiç&b 
ét  f^illa  Viçota  ,  Senhor  d«  Gourr^i  Riba-Támega^ 
<dát  Vilias  de  Figueiró  doi  Fin^t ,  e  do  Pedrógão  Grfoí- 

Atfpsto  que  o  Senhor  Doutor  Viriato  Sertorío  c& 
Faria  Blanc,  sendo  Juiz  de  Fóra  oa  Villa  de  Obidot\  ' 
fií 'Eleito  pelo*  Povos  daquelb  Diftrí^ro  périf  t^rocurC^ 
"^ttr  Du  Cortea  oeiebradf •  o  âono  prdxitno  pastardo*, 
Mjo' cargo  tcrvitf  coro  aiqiítfr  Itoora,  e  dignidade,  dan"^ 
\\o  a;  mais  decÍMVítí  prorns  de  amor  c  rc^spriio  jjpla  \a* 

Í;utta  Peiaoa  de  tvlRei  meu  Senhor ,  e  de  inleretse  pé^ 
■  Cama  da  Realen.'£*ÍK»r  me  aer  pedida  maiddtei  pa^ 
^r -«  presente,  que  vai  por  mim  anignada  ,  e  «cilada 


>èote  O  Sello  das  minhas  Armas.  Liiòoo,  em  o  priqieiro 
de' Janeiro  de  mil  òKocenios  via|e  'e;nove.ss'alá^<lucs 
de  Arr6o.=: Lugar  do  Sello.       '  »  J        '  ' 

Doutor  Joti  r«lfo  di9hM  i  dlHGonielbo  de  Ef- 

Pci  [iipii  Amo,  e  NoeiO''8él|hor ,  Seu  Capeílâo  MúrTTo- 
Tiorario,  Dom  Prior  daHÍnsi^nt,  e  Real  Collegiada  de 
NoMQ  Senhora  da  Villa  de  Gtiimttrátt ,  na  mesma  Igre- 
jaye  Seu  Exèmpto  Prelat^  Ordit^O^çom  Jpriadicç&ò 
■</ta«tl 'Epiícopnl  ,  Corn(nendiii}fl6r  "da^cWd^  de  Nowta 
Senhora  da  Conceição  de  VÚÍa  F^^,'  Cavalleiro  da 
deCbríslo,  Censor  Kegio,.  e  Fr«iid{|HI*  d«  JOnU  do 
-XMhoraroieóto  darOrdem  l^!ularai>te!''"-  ^ 
■  '"«Attesto,  estndo  necessário  juro  pelo  fneuGráo,  qujé 
iMidô  èii  lido'  a  honra  «  foitiina  de  haver  sido  nomeado 
^l«  Villa  dd  Torres  fVfr<n  Proctorad6r'át  Cones  do 
«ano 'de  niiròiroceii|o»  vinté.eotto-,  tive  atnii4  o4mfiie* 
ta  tnthffaçâo  obserrandb  ò-eri'tbutiastno  coito  c^e'(y  mi 
'charel  firiato  Sertório  rtc  Faria  Blanc,  Procurador 
inrsmas  Oartes  peia  Villa  de06úíot,  deseorólveo  as  me- 
lhorei» ideat' de  Difeito  Publico  Uálversal,  ePortuguêSi 
lasendo  yet  em  Hivc-rsos  discursos,  e  nniiio  especialmen^ 
te'èiM'hurrí  delich  ,  quanto  erâo  expressos  em  nossus 
Leis  rudumcniaes  05  Sa^rodos ,  e  Inaufcriveib  Direito* 
do  Muito  Alto,  e  Muiio  Poderd»»  Rei  o  Senhor  Aafii 
•Miguet  Primeiro  á  Coroa  deflefe  Reinos,  dés  d^-d^fmt 

ihuie  do  fnlleriinento  de  KiRei  Seu  Augusto  Pai,  iihl 
paci«nlando-8e  aiu  com  qualquer  demora  que  pode^', 
Moda  por  bom  instante,  retardar  aSoíemne  DedlaHl^ 
Úo  finço  Povos  a  este  respeito ,  que  foi ,  bódio  4 
tíoi  eofrOs  oom  Briiçbs ,  unatilmé,  e-  Universifl ;  etiWii^ 
»ia?nio  este,  (|ue  ^^e  ronui  ciii  bem  ser  fjíbo  deconVwçlòj 
fe  do  cora^-âo,  e  que  era  aAlançado  por  mui  sinòero  pe<< 
IM  antecedentes  frevos  qoe este  Bacharel  iiavia  dad^'dd 
fcua  decídidn  c  COMtinle  affeif;âo  ú  Sngrnda  Ciiu^n  i\ó 
Altar  c  do  'i  hrolkoj  e  á  Real  eAágusta  Pessoa  do  Mos- 
to Adorado  Ret  e  Senhor ;  sendo  piara  mirn  dignv  de 
aailo  louvor  \ér  'teúnida  a  viveli\torot>ria  dos  ieu«  aílil 
da  poucós  f»nrtofr,''^6m  o  salitff  á  rihpeUo  do«  iroportfell» 
tcs  <)l)j(M  los  qu'.-  nlli  se  traiatln^  com  a  madureza,  e 
observações  iitinderòsos  i  aMtild' SUf^rfOres  á  sua  curta 
idade f  o  que  me  fez  applaudir  <)tte  éÊei'é/ÍÍ¥th6  empfe* 
gado  na  carreira  da  Magís}ratvra ,  e  ne  faz  considerai- 
lo  muito  digno  dr  tonnrT*a' ser  emproj^do  nella,  sendo 
por  esta  iniuu  irj  não  só  aitcndido  o  seu  distincto  o  n&r» 
iPulfar  uierecimènlo,  maís'veriliA|í^'-a1nfullivel  c  Real 
Froaijsssa  de  Sua  Magestada)  Firmada  com  o  Seu  Real 
Punho  pni  Mv«r^lai)ltetfes  «á~<}lte^^  eotibe  a  féliz  sòrle 
dc  jirorerirem  níA  Tret  Braçóí'^*)  VOtto  içÂral  dn  Nação, 
luiccido  da  òbsVrvUneia'  de  Mias  LtH  -Fundamentae!)  ,' 
abraçadas  pelos  fcoráçôel  de  iMhBl  4fc  i^riáws  e  Honrados 
Pam^tutíÊ»';  oa  detodoe  of^^^ttwlHMetidéste  gtoJ 
rn0  aoAM.  £  por  sef  verdâde  fir  pnUit^à  piMiita  pot 

'         '      «  'j  w  '.:<>■-■■< ,  vil  »  -  f 
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mim  «Mlfiiada,  e  sellada  léom  o  Sello  grande  das  mí- 
'nbas  Aímas.  Lmòoo;  seis  de  Agoétò  d«  mil  oitocentos 

trinta  e  bum. = Dom  Priar  de  GttlmardM.s=  Lugar  do 
<Sâlb.> 

■    m  a 

TeUgrafo» — Sfemieo 

.      .■         •>••..  «         .  • 

Serviço  do  Cabo  do  EtnUkd,' 
Èmbfvaigdo  amtiaJoi' 
8  h.  dO  id.  da  -m.  1  Eteoiía  sem  bandeira  ao  Sal  doCo* 
bo  do  Espicbel. 

ISei^oiço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcofõe»  aniitadat. 

6  fa.  4  m.  da  m.  1  Bergaatim  aam  baadaira  ao  Norte 
do  Cabo  da  Roca. 

8  b.  67  m.  da  m.  1  Galeota  sem  bandeira  y  •  1  Cahi« 
que  dito  ao  Sul  do  Cabo  da  Hoca. 

10* b.  13  m.  da  m.  1  Brigue>Eseuna  tem  baadafra'  ao 
Sudoeste  do  Cabo  de  Espichel. 

5  Tl.' 22  m.  da  t.  1  Escuna  sem  bandeira  ao  Sul  do  Ca- 
bo da  Roca. 

5  h.  47  ta.  àm  1. 1  Barco  sem  bandeira  movido  porva- 

'    ))6r'ao''Nohe  dDCabo'da  Roca.  • 

Enilmrca^õet  takidai  de  Belém. 
11  b;  3  m.  da  ya.  1  Escuna  Inglesa  para  Londres. 
"S'  b.  da  t.  I  Bergaatim  Napoltuaõ  para  PáléroM,  a  1 
-'  Eseaoa  Ingleta  para  Loadres*  ' 


'  A  Dirccçiío  da  Real  Fabrica  dns  Sedas  e  Obras  de 
Aguns  Livres  annoncia ,  que  na  sua  Coaladoria  se  dis* 
\riliucin  graluitamentcsemenle^  de  sirgo 'oa  bicho  de  «eda.* 

■  Ti  ndo  Ac.  arfí  matar-sfe  o  fornecimento  do  Corpo  dafc 
Brígadnt  de  Artilheria  Volante,  pertencente  aO -S-^^Tri* 
lltcstre^do  presente  anno,  no  dia  18  do  corrente  mez,  ná 
Secretaria  do"  Corpo  no  Quartel  do  Cotnpo  de  iSqafa 
VUtra,  pelas  9  horas' dar-InanU, "tolo»  oaaitãmátitlaa 

i]lie  quÍ7i'ren)  ran(;nr  no  rornecim4a|&  liO  dllO'nacboj 
■toncortoráõ  no  ditò  dia  e  hom.  •  .  1  .  ^ 

*  Pèlo  Jiiizo  dos  Órfãos  do  Búirro  Alto,  Eserivio/ipo* 

ria  José  Baptiiia  ' Ftri'^rf^'íii»  dia  98  do  «MlOnie  meí 
Março,'  de  manhã-,  e  na  fba  de 'A  Joio  da  Praça, 
li.'  39,  '  .Tnd.\i  ,  se  dú  principio  á  almoeda  de  mo- 
Vcis;  rounos,  e  alguma  prata,  pertencentes  ao  cazal 
Wklkmeidos  Joíio  JoH  dt  Fiiria,  e  suk  mulher. 
'  Qin-m  qViizor  vender  algiímns  Acções  do  BaOfiO)  fiaUé 
BB  Botica  no  Poço  do  Borralem  N  *  21. 
*"'Qt^ 'boAlèf  Átmprar  duas  batroar,  dous  manteletes 
'di»-|ir^|orlo=l^o'i  duas  becas, 'Imma  de  setim,  «  outra 
dente*;  n  ihias  Vapaif-magtia»  •«em  peNes,  procure  em 
csfa  do  alfaiate  que  faz  as  ditas  obrns .  ao  de -S".  Z)oi 
vtingot  N.*fO,  1.*  andor,  junto  ao  liocto ,  e  na  usevmá 
«r  áluglo  capas  e  hafttttis. 

''  Quem  qoizer  arre^dbr  h  laVoura  de  SíJtvatefra  de  ião- 
|P(is,  jlinta  ou  teparadâ,  pertencente  áo  Bxcellemissimo 
Cohdf  de  Belmonte,  cujo  .irn-ndamenlo  deve  principiar 
«ro  Agosto  do  presente  anno^  procaro  na  rua  'j^ywía 
t)'.*  ife,  aonde  poderá  tratar  dè  «eu  ajiisle: ' 

Na  tarde  d<i  dia  21  do  corrente  hn  de  arrematar 
na  Praça  do  Deposito  Geral,  com  o  ubntunento  da  &.* 
parle  do  valor  de  36OJfO0O  rs. ,  huma  vinha  no  sitio  de 
Vdlk  fmnU.  da  Villa  d  ^lmidat  Ffcnsaaia  da  Nos» 
eedÉtra  da  StUtfio',  •  bo'BMiM9  da  atfáwliaçfto, 

■  ....         •    i,<v:r  »?rV   t,l^...-  <i.<Íjf">-» 
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PRÚSSIA. 

•  ■       ■  •■ 
r    ■  ibrifai,  11  d»  FMtorvMTo. 

»•...,  •  . 

-  'A«  uftiOMfl  desordons  de  Pariu  turmo  pequens  impre*. 
líto  Desta  Capital,  porque  nãr)  le  lhet  deo  nenhuma itn- 
porUBcia.'  Nfto  «ucndeo  aMim  com'  at  ducuuõet  «io- 
mMM  «  ranhidat  da  Camara  do*  I>q>utadot.  A»  ««««i- 

••ÇÍ^t  quR  o  General  Lamarque  fei  ao  Marechal  Soulí 
«om  motivo  do  or»amenlo  da  Guerra,  aocuiaçòet  que 
aquHle  Miníalio  itbatM  Ma  nanbuoM  eoftMOMVflD, 
"úfiào  Ivfar  aqui  a  maítat  olMervaçta  0  ooi^acturaa  p»> 
Im  qamt»  tecbe^^a  a  deduzir,  que  o  Marechal  'Sbufí  qaiz 
itnpOt  á  opposição  á  custa  de  Lord  Orei/,  ou  que  não 
«atava  perfeitamenle  initruido  do  modo  como  as  cousas 
iiavi&o  passado,  eque  só  quarta  •  lodo  o CMlo  justificar 
o  Ministério,  Ministério  que  secundo  as  atwrçôa*  de 
Liord  Gr«y  no  Parlamento  não  havia  deixada  tio  ab« 
soliitAfíienie  de  intervir  nas  negociações  que  se  baviio 
entabolado  para  raatabaleear  na  Btigiea  a  casa  da  íVim- 
Mk.  Mas  af^ra  tfata-aa  da  tabar  ae  as  iMfalivM  do-Ma- 
rechnl  fioutt  darão  lu^ar  a  novas  explicoçôes  no  Parla- 
mento IngU%f  as  quaes  poderão  ter  pouco  favoráveis  a 
Lord  Grey  ^  e  por  consequeocia  a  Mr.  Perriatm' 

A  raiíAcaç&o  do  Tratado  de  Londres  faita  nnietiMn- 
te  pelot  Oabfnetat  da  htgMtrra  «  França  he  bua  pat- 
so  que  tnUez  possa  dar  lugar  a  hum  convénio  entre  ai 
outras  Potenciai  com  o  objecto  de  concordarem  entre 
4Í  do  atesmo  modo.  Porqila  por  huma  parte  u  ínglater- 
fH  e  a  França  não  torião  paiaado  «  ratiâcalio  aós  s«  ti* 
vaitem  previsto,  que  os  outros  Oabinetet  ia  poderiílo 
negur  definitivamente  a  fazerem  o  inesmn ;  «  pela  outra 
parle  nâo  ba  probabilidade  do  qna  se  alterem  ai  «uat 
dítpotiçAflt,  pois  pelo  eonirarto  tndn  indica  nellet  attD* 
dencia  de  jamais  anrroireth  an  Trntado.  Tanibern  se 
falia  do  prejrcto  de  outro  absolutaoienie  novo ,  com  cu« 
jo  negocio  tem  reinçlo,  segundo  lOdil,  a  presaOfS  d* 
bum  Diploualioo  Militar  atirao^iro  am  BcrMn. 

O»  néji^ios  da  ItaUa  aarfto  objeaio  dte  «eria'  diacostlo 
na  Camara  e  »e  cré,  que  então  os  mescnos  Deputados 
Mioiíteriaes  se  separarão  do  Governo.  Sabe-»e  com  bas* 
UmM  fiindfcMlomo.  que  nessa  occasiâo  se  farA  huroa  pro* 
jMMa  COfl»  a  qual  se  poderá  muito  bem  dar  ao  Ministe- 
tfo  bum  golpe  mortal.  Em  Parú  reina  a  tranquillidade 
aMÍiD  como  em  toda  a  França.  He  verdade  que  se  tna- 


muito  tustoso  para  os  Realiatu  o 
te  agora  pois  oâo  farião  roais  do  que  comprometter  o 
futuro  do  seu  paftido,  que  não  deixa  de  ler  probabiU- 
daddi.M  MMíbw  «perar.      (Qmtikí  da  Augiiurg»,} 

/cbtn,  19. 

Hoje  celebrou-ae  oesta  Capital  com  a  maior  tolemni. 
dada  ban»  foac^ta»  em  acção  de  Graças  ao  Todo  Po*- 
^roio  por  bam  oesiado  a  cólera.  Os  clarins  e  os  sinoa 
annnnciár&o  áò  'amanhecer  a  funcçâo  que  se  hía  cele- 
brar, e  ú  liora  competente  se  encherão  as  Igrejas  ds 
fieis  pa»^^aaíÇMUr«m  ao  pe  dot  AltacM  a  «zprawâo 


ÁUSTRIA. 
^  16  tk  FcMrràv. 

Ainda  le  ignora  se  o  Governo  France%  está seriamea* 
le  re»>olvido  a  que  se  verifique  a  expedição  que  taoiprA* 
jeciado  r  devo  tahir  para  ^isoona.  Pela*  ultinaa  nolt* 
cias  de  Paríi  se  sabe,  que  o  Minitterio  ainda  estava  in- 
deciso a  este  respeito,  e  certamente  daaejariaiDot  pelo 
interesse  que  temo«  em  que  se  contwvaapaiy  91M  BÍA 
tiveMa  affaito  a  referida  expediçio. 

A  tentativa  do  ox>IiDpM«dor  D.  Pedto  M  comidáfm 
aqui  pouco  menos  que  desgraçada;  os  íeus  meios  são 
muito  débeis,  e  muito  grandes  os  obstáculos  que  temquo 
vencer,  começasilo  pala  datuniâo  doe  seus  mesmo»  ptttm 
tidariot:  adokiraaio-noa  d«  9M  le  laoba  decidido  a  * 
barear.  '  . 

Assegurão-nos  da  Ruttia^  que  o  Imperador  tem  ae 
mais  serias  intenções  de  conservar  a  pas;  porém  ao  me»* 
mo  tempo  deMja^iu»  M  Mprima  aa  Atttmàmhm  a  Vmu^ 
ça  da  imprento.  ' 

Muitos  Polfíco»  manífestâo  hoje  os  seus  ardentes  date- 
\oi  de  pasmarem  ú  America ^  OU  á  Inglaterra.  Pareoo 
que  a  Franga  tAo  tem  a  fator  dellet  inidto  iotere^de- 
pois  que  Mr.  C.  Perriw  waifaloB  dlBeuMailaf  lobiiB 
o  penDameeroiD  am  Patà»        (Qp  dê  Atttf^mrg^ 

ITALU. 

IZoMMa,  10  dis  Feagrcfra.- 

Parece  que  os  facdoiot  tinbão  ajustado  aotacipads* 
maau  hum  plano  paM  praveear  eeati««adaae«lB  aa 

tropas  Pontifícias,  aquém  querilo  tornar  odiasas  aoa 
habitantes  das  Legaçoet*  e  epurar  a  sua  paciência  eonL 

mofas  e  iniulto>.  ate'  reduzillas  a  soGTreren)  tudo  sem  se 
r««(i«tÍNii(  oeoril«cea4o'«^  oaa  wab»Qd9^(«[fl^  §^  VÍ5o<^iL 


cego  furor.  Etta»  provocaçôei  derrio  lugar  nesla  Cidadã 
..■.Duma  (ceoA  Mgsiiui^ria  mui^o  similbanle  áqu« 

tfio  jSertUirifnvrv  qut!  com  ootro*  Off.cinrs  se  artojfiu  no 
mtio  da  dctordeoi,  para  conter  0%  toldadoi  i/ritJUiot^ 
ficou  frafpraeole  ferido,  e  morree  na  noute  «a^MJtte 
tom  teDliinaiilo  g$n\.  Quiros  muito*  cidadào»  ianlicA 
ficárSo  'feridei  neste  movimenlo  ,  de  cujos  resuhades 
luorrôrâo  alguns.  As  proTocaçòcB  ao»  soidndos  frão  Uici 
etcjtndaloi^»  ^  ex^ft^ijrfls ^  -^e  «i^ndo  ^«correià  o  ^al 
iij^tccii«inM  bia  a  Vn-Ugêiçm  ímpriiiir  a  ewilDle' 

O  Pro-tegado  da  (Sdaáí.  e  J*rosineia  d$  iZomi^  . . 

Soube  com  a  mais  profunda  magoa  qut  alf  uns  insM- 
Satos  riu  rriminoíos,  rujo  «mico  objecto  lie  promover  a 
«lesorditro ,  atrevem  com  a  maior  audácia,  huoMs  ve- 
ns iioladamenie,  e  onlrat  em  retiniòeí,  a  insultar  as 
tropas  da  guarnição  desta  Cidade.  Diisc  intemalo$  ^ 
por  que  o  seu  proccdiíiieiiio  nào  apresenta  nenhum  «s- 
fiaeto  rssoavri.,  nt^ibum  objecto  piatn ivel ,  <  por  qt>eai 
deaesdent  qu«  proiooveiD  eenâo  oertaaMOle  »  caw.de 
fMMhe  ^aif raças  para  •e'etd«diiae  paelfteaet'  para  ai 
faatilís»  mnpcetiiM,  «n  Am  para  toda  esta  Cidade.  Taes 
faomcn»  merecem  todo  o  rigor  das  leis;  porém  antes  de 
recorrer  ál  ultimas  we4Wa»  quero  hoje  limitar-me  a  fa> 
jcr  hama  advertência  paternal.  Devo  poissupplicar-lhes 
eM»  iiéMr  «Ka  paifia,  que  8«a^en%âo  defaser  audoqeàn- 
to  patca  oAitnd«r  nt  bmirados  e  paciAcos  niililare»,  os 
tuuÊn  mip  se  aobâo  a^t  eeo&O' par  ebedeeemm  áe  oc« 
obím  éè<tea  8obriai«»,  «o«  •  imiao  •bjacta^e  Biaiw 
ebrees  a  tranquillMié»  pabKaa  obsemiid»  aldi•e^lljM 
snaia  efeaiplar.  ■       ■.     *  • 

Pofdm  prescindinde  de  toda  •  4ÍMÍfMr.obasM«MÇÍ0 
da  boa  ordem,  desubmiss&o,  deiotereeie  publico,  quem 
aio  Té  quio  vil ,  vergaàliaio  e  ôppoito  a  todos  os  prin- 
cípios de  honra  será  o  ofFcnder,  ou  coiisar  o  menor  dys- 
gosto  úquelliis  ^ue  fMahuai.  pre(exto  .dõo  para  isío ,  a 
quem  caminha  paoificameote  e inerme  desprezando  cisas 
iadignas  chufas  e  tiatdries  q«)e  ccrtHrncnIe  não  merece? 
Parvcenna  htastanle  iiiutil  aoc^^ceaiar  mais  pura  persua- 
dir «  todet  qaào  justo  iie  respeitar  quem  o  racMca,  u 
aâo  Í4U)aMiar  aesu  moleatar  qoipi  «lie  otisoda  nem  (aa 
•lal  a  pemoa  afx«m«.  Mstt-tecnntNi  lodaa  aemiiibae  aa* 
p«rar)ça»  »e  rtiiovarain  «st«s  insultos,  laibÔO  0«  que  os 
fazem,  queserâo  observado» com  n  «naiteaaola  vigilância, 
«  qu«  a  oiag uam  calpasu  vtaNfte  a>aa  mesmos  ee  «  «uu  te- 
■Mndade  ot  «x]¥)cer  ás  consequências -que  podem  evitar. 
'■  Se  ea  ftilat««  ou  procedvsce  de  outro  medo,  logo 
ma  coaatitoiria  grav«r»«n(«  ret|)«nsave)  pnrs  com  o  Prin» 
eipe  c  owue  concidadàoa ,  a  qaeio  aó  por  isto  eaporia 
aot  maiores  perigos,  e  atodae  asdesgraças  quèatirabiria 
iK>iue  «lia»  •  «nsuiaoto  prooádiuMiito  de  aig ubs  bonens 

ee^o». 

•  Oade  em  Rmena ,  no  Pulacio  do  Gevemo,  em  7  de 
Tevereifo  de  18dS.  Ás»Ígoado.=0  Conde  Cotios  ylri- 
gom.  ^  (Omtío  de  Rotaa.) 

'  Coni  *  laji^  doe  sufrteae  ^e  depafs  dé  taotea  foitfar^ 

roníidas  e  dept  ii  de  liHven  rn  traIxilliHdo  em  vfto,  par- 
tirão c<il>af(i(  incnle ,  e  coui  a  preseni.u  das  tropa»  Im- 
pcriae»  continua  a  consolidar >*o  entre  mx  n  iranquiilid.i- 
de  felizmente  restab<<]fcida.  Nào  sr  pode  òa»tani<'  cio- 
ffínr  fe  exemplar  discipiiiiA  que  bbwwvio  aqueflas  tropas; 
df  iiKnlv.  ijue  se  sente  muilo  asaliiiJn  Jclinina  pnrli:  del- 
kis  upezar  de  o  sabermos  loigo  que  «intiárão.  J Vtaos  a 
•orlexa  di^  qur  o  Il«f;íinento  de  Lu^tn  e  o  dmtacaesan» 
ta  de  R«ginivtiio  de  C:iTnllnr<a  devem  sabir  no  dia  40 
dn  eomesMe  para  «okarem  nos  seos  acaolooantentos.  O 
apreço  e  a  rcaoaiflifew  «caMípailhMio  a^léNes  valentes. 


FRANÇA. 


Át  tropas  que  estaviiio .  a  bordo  dá  Caravana  dcsem- 
jbarcárâo  esta  manhã  emPo^ono,  na  distancia  dehuu» 
§aertd  de  legoa  deste  porto,  e  depois  forâo  eonadae 
para'£o>faUefe.  Assegurâo  que  o  regresso  destes  tropas 
só  se  deve  atlribuir  ás  grandes  nvaríos  que  soiTffo  a  C«- 
.  KOtaona ,  e  que  9  ^§va\^Ç9ttii  aMir#  vet  em  ouUo  oa- 
vi#.  O  bilrem  sdltado  a»  terra  «Ko  dèba  de  adaii«»r 
aitcodendo  a  ()ue  se  leriâii  podido  trasladar  immadiata- 
mcnte  para  a  Náo  Marengo  ^  e  darem  á  veta  no^oies- 
no  dia,  o  91W  alo  taria  cainádo  ocobana  damcra* 

Pçrti ,  28  dií  Fcvttttn* 

UuiD  correio  extraordinário  que  che^oo  de  Roma  ao 
dia  25  deo  motivo  a  que  ifomedratamente  ae  reunisse  o 
Conselho  de  Ministros.  Parece  que  os  Despachos  crio 
relativos  á  checada  das  nossas  tropas  a  Civita  f^eeehia^ 
á  opposiçiíó  que  manifestou  o  Pootifice  a  que  desembar- 
cassem ,  e  ao  movimeoto  que  se  observa  no^  Exercito 


As  Carlos  de  Toulon  dizem,  que  a  metade  da  Esqua- 
dra que  iiuvia  dado  á  véia  para  a  Itália,  havia  tornado 
à  ealrar  no  oosao  portOy  «  qoo  a  outra  metade  se  espe> 
rava  a  cada  momeoto..'  {Meiuageiro.) 

3k  fallúmos  enteriormeole  das  conferencias  que  ha  em 
Vicnna  coni()<iflas  dos  Ministros  doi  ires  Potencias  , 
Atuiria  f  Pr  unia,  e  Ruuia,  e  debaixo  dos  auspicio»  do 
Priaeipa  JMsffenaU.  OiabaecfeO^  daaeaa  «aéiwwfcla»,' cu- 
jos trubaihoi,  t:<)\uo  já  di^emM  ,  «e  aiigmentirêo  eactv» 
vurãu  ck-pois  du  conquista  de  /^«rsaeta,  be  jKiaetpalr 
meotc  que  permaa«ç0o  quaabo  hê  poniail»  telHlai«b 
TiaiadtN.  ide.  e  18iè ,  4|ue  se  abeerva  a-  «igio  ooia 
desvilo  a  CMseervação  dos  priacipiae  da  Santa  AMÍB*ça« 
u  que  »«  alat^iittin  c  combatik),  «m  quantas  oecaelõas  ae 
apra*caier«iu ,  aamaiimas  e  consagaepcios  da  retoUcâo 
de  Jutboi  :    .  ' 

As  resol(i<,09í  qtic  ate'gofa  Um  to«j»(!o  a  Certfereneia 
liu  /'^tcAuto  a  lespeitu  das  graades  quesUMS  de  q«fs  «e  «or 
t  u|*6a  Ikoje  ew  dia  «•  Gabíaoteada  Smrofm^  mo  poMC# 
«Mkia  Ott  aiaDaa  aa-Mgiiiiitaii 

.  Oe  Deg«8Íoa  da  Oflgiiitt  tmm  dMnfdan4a,*  «  eaoi 

razão,  cumw  a  chave  rnmlra  do«  movoí  ajubtai  pc^lití* 
cos ,  qae  .se  duvem  veiriÊcar  oa  ^irtfpa ,  e  por  imo  u>ee« 
aio  a»  tew  fíeioacjas  daaidirSio,  ^ua  a«  quaata  M  ca»* 
servaf  a  esperança  dehuma  verdadeira  Reatauraç&o  sem* 
prc  se  hão  de  oppor  a  todo  e  qualquer  Tratado  da« 
tinitivo. 

O  fMMkto  mais  deiiaado  a  de  maior  ioMiwwa  ftar».  a 
Auttritt  be  «xactameiite  o  oegocio  da  Aaftl«  a  a  esta 

rc>peito  bf  mister  convir  nn  «pir  u  Príncipe  Metlcrnich 
o,  le«i  lrat««i«  i>tc  ngcvra  co4H  iiom  tiiw>  o  babili^Udequa 
mtiactal  elogio.  Neiíe  iaataata  acaba  dead^aitiir  cooi» 
priitcípW  iécojftestavcl  ^  qua  p  frança  pode  mnito  bem 
cooperar  oore  as  Irnpas  ./^f4s^'ao(rf  para  queentremdea* 
Iro  dns  liuiite^  do»  beita  deveres  ui  povo»  da  Jlali^  quo 
preteadeiaem  e  lentasutm  aeaaperar  as^ia  liÍM:rda>i<:  «ia- 
depeodeaeia. 

Qttemo  i  .ll/cmanfta  em  br«y«  se  pnlli«:ur.'i.»  ila  par- 
te da  Dieta  de  Pnancfori  as  inedidtt>  <4u«  Imo  iíq  to- 
mar jtara  et^micr  «  reftnthir  tf  ttpiriío  «M/uUi/<iflsaita<  1^140 
leni  casadbaA  a  wan^níarm  p>wwè>ftfa)taaáf  avM  ;fala» 
dos  dl»  fí9i9  ^^i^  A  Amtkria  »  a  fratria  «oleameate 

Bibilra»  nc>ta  i)u«rairu) ,  leoci  >A^  >  p<jr  á  ^ispori^uo  da 
Dieta  liuiisa  força  inilitAr,  q«e  ut  posaa  <i4irc«eiUar 
nsediataasenie  f  ara  oóiobatrr  aopposiçâo  oade  querqua 
V!  encDOtre,  áa  deij-  ^ei  e  dei:4>dtos  daqueJi*  Askirinbl^: 
drM:retos  qua  certujiaaitte  eé  lecàa  Q  obiaoto  de  deatrwr*  4 
twprenaa  UlioraL  \   .  {ííimmai*),  . 

i)  MÊtÊÊkÊLãiártÊÊr^ijíàtÊÊiáJÊiXÊÊÊÊiÊti  JkàíWÈiÊÊ^^ 


dor  Eii^i:iBd«r  do  Rn  éo»  FVonbsu»  JmIo  ^"S.  M.  o 

Imperador  da  Rússia.  (^Moniior.) 

Ã*  aoticiai  de  Lomdrti  nos  inclioâo  a  cter  o  que  diz 
o  Coutrter  mo  •rligo-ondt  aaDoncia  a  eleição  do  Prii»> 
.cipe  Oton  áe  Baviera  para  Soberano  da  Grecui.  O  Pro* 
ttocolo  que  •  conléiD  mtiputa,  qoe  nem  a  França  nem 
a  JngUttcrra  obrif «âo  a  dor  toccorros  eni  dinb«iro 
nem  ouira  algnina  garantis.  Quanto  le  gastar  no  eita* 
l>«1eciinente  e  orgMitoçâo  daquelle  fieiao  wrá  por  con> 
ta  do  Rei  de  Baviera,  o  quem  lie  itiifio^sivtl  su[)pnrt!ir 
«ssas  despesas,  e  pcovo-velmente  o  p«iz  nuo  as  quirerá 
fsser  por  buma  causa  qac  lhe  he  indiferente :  de  modo 
<}iiè.  a  final'«i  •aerífieíoa  se  fario  pela  parte  da  ^Hàjsa, 

aue  só  por  isto  «omerfatá  Mi6f<àcátt  a  tua  podnosa  i» 
Memia.  ^Correio  Frmma,) 

Tdemt  flt^  • 

Isão  t(!ni  ileixudo  de  influir  na  praça  o  oslado  da  pot. 
lilica  (Xtirior:  a  expedição  da  átaiia  principalmente 
tein  dado  lugar  a  vario*  coauneatar io* ;  as  noticias  de 
JTtftsfon ,  que  annuaci&o  o  teraoi  toraad»  tarios  oaviaa 
XI  entrar  n.iqiii;Ue  porlO|  oâo  tem  drixad»  cie  causar  aU 
^USDO  ioquictaçuo ;  e  os  noveleiros  tem  acbado  com  ««te 
motivo  kvm  meio  de  fazerem  cr4r,.<)ti»  a  tauaa  da  tor» 
darem  atras  ai|uell«»  oavioa  Im  «vira  que  a  de  terem 
soffrido  muitas  avarias.  {Mcnut/reíro.) 

Ainda  niin  lie  ha^lanltt  notário  a  i:x pedir io  da 

JlaJta  fosso  idea  própria  do  Preiíòcnte  do  Conteilto, 
•  WáHT  da»  «ns  resolnçdca  «6  iro^o ,  e  o  corpo  Di* 
plomatiro  nada  suspeilova  quando  o  Presidente  doCon» 
aolbo  ibz  reunir  em  tuu  ca»a ,  e  annunciou  ao»  Km> 
baixadorea  a  determinnçào  qu«  kavia  tomado  quaai  ne&> 
«as  tsamot:  »A  vontade  da  Frangã  be  suateatar  quan* 
to  Mt.  jíntiár»  f  amundoa:  átsimpois,  eHaoon* 
tribuird  com  lodoi  o»  simií  esforços  porá  que  íc  restabe- 
le^  plena  •  iivteiíamente  nas  Provincial  u  u>beraaia  do 
SonlaW'  KoatiAeo;  oonaorterá  para  qu«  se  cwDptto  m 
promessas  feitas  em  Homo  paios  fimbaixadom :  coope» 
rará  com  a  ^mtrta,  M  essa  Potencia  inlervier;  porem 
não  púde  permiuir,  qu«  buma  só  Potencia  faça  o  ijuo 
devuni  fazer  iodas.  Seria  iaipoiaivel  justificar  perauie  a 
Cansara  tiaitlbaolaprooadiiDeato.w  . 

Nada  cauM  Oiaior  «wpNsa  do  9sa  tioHlbaate  iin* 
guofem. 

Mr.  de  jippony  deo  parte  diato  immediatamente :  e 
If  r.  de  MttUmieh  oâo  ficou  menos  admirado  do  que 
surprekandido ;  porque  ^jí  homens  na  Itatia  ,  8/  com 

a  bandeira  tricolor,  '2,^  desembarcando  no  e?puço  de 
LuiB  mes .....  Falletuos  claro :  o  que  pasatá  a  Aut- 
iria  da  uoMliiaDle  feseloçaoT- 

jLê*se  em  hum  periódico  àtJalapa,  que  perlo  doqueU 
la  Cidade  em  buma  quinta  denominada  Santa  Crus,  e 
que  pertence  ao  Coronel  D.  Franáieo  Xavier  Gomea, 
csMie  afiara  Humn  miillier ,  qoe  certamente  deve  sér  a 
decana  de  lo<!n»  as  mullifjrps  (|iie  vivem  no  mundo.  Cha- 
masse Maria  CoUcta  Mendet:  tem  117  annos  d  idade, 
•  ^oneerva  perfUtamabte  todo*  os  seus  sentidos ,  menos 
O  de  ouvir  q««  «pesar  de  se  afto  acbar  de  todo  perdido, 
eiiá  muito  atacado  t  qtianio-ao  maie  fia  ò  al^odie  efes 
todos  os  trabalhos  da  casa  ;  friialmente  todo»  os  dias  de 
iesla  anda  o  pé  hum  quarto  de  légua  para  assistir  áMit- 
ea:  he  muito  aJegre  na  sua  conversação ,  e  quando  s» 
llie  perj^uMa  se  deseja  morrer,  responde:  nSim,  por- 
que já  be  tempo  que  eu  dcscance^M  ■  (Quotidiana.) 

Jíasetsiáododia  10  contioHoo  adÍKussão  do  titulo  ra> 
Isiivo  ao- onamento  do  Ministério  da  Justiça,  e  ae  ap-* 

provou  n  rnpitvdo  2.'  que  designa  100^  fr.  parn  asdeí- 
pexas  da  Secretaria.  O  capitulo  B."  destina  para  orde- 
rades  e4Npesat<4oConseibo  d^finado  486j|300  fr.  Mr. 
Gtelqp  ptapoiy  qnt  eo-n^oiIiN  á^niiiiaaiia  a  40^1" 


»1 

■Ar.  fondaadoofe  entre  outras  raidei ,  em  que  ert'  pse^fst» 
variar  a  orgasisafâo  do  Concelho  d'HsCado,  e  em  que 
•eodo  Jdagiatrados  muitos  dos  que  o  compõem «  le  po> 
dem  contentar  com  os  emolumetilofr-que  pereeMm  por 
oquelles  cargos. 

Mr.  BartkCf  Ministro  da  Justiça,  fez  resumida  bis^ 
toria  do  Conselho  d'£stado,  manifestando  a  rsduoçia 

Íue  baviio  soáliido  ee  ordenados  dos  que  o  compõem» 
lisso  que  tenrpie  era  fíMsil  criticar  o  qae  existe,  sol>ra 
tudo  quando  havia  defeitos;  mas  qtM  quaodo  havia  qua 
Teorganitar  oa  fundar,  não  bastava  o  espirito  da  criti- 
éa,  a  se  apresentavio  dlBanMadet  sem  numero ;  final- 
MNaie  que  se  bavião  nomeado  ponco»  Cooaelbeiro*  de 
Estado  «om  ordenado. 

Mr.  B.ivoux  foi  de  parecer  que  a  reducrào  fosse  iini- 
cameote  de  â43j|ílõ(í<fr.,  lembrando  com  e»te  motivo  a 
ocíf  em  do  Gonselbo ,  o  que  fora  ao  tempo  dos  Reis  « 
do  Império,  e  que  he  hoje  em  dia. 

Mr.  Renouard  obscrveu,  que  se  citarão  os  inconve- 
nientes do  Concelho  d  Kstado,  portfm  qna  w  n&o  indi» 
cava  o  modo  do  o  subslituir. 

■  Mr.  Berfron  approvou  a  proposta  de  Mr.  OaetoH 

quanto  á  snppres^uo  do  c  (;ir|io  <U-  ipjf  >e  tratava. 

MM.  (.iactan  e  Peton  reunirão  as  suas  propostas  áde 
Mr.  Bavoux  e  a  Camara  regcHtou  Bi  tres. 

MM.  Deipon  e  líavén  propuzerao  buma  reducç&o  de 
IdU  j[  fr.  o  primeiro,  e  de  7ò^  fr.  o  segundo.  Ilespon» 
deo  o  Miniitro  da  Justiça,  que  os  40UJf  fr.  não  ha^ta- 
vúo  para  (lagar  os  ordenados  dos  Cootelbeiros  que  ba 
boje  era  dia. 

MM.  Podcnat  c  V<ifbncmil  pedirão  a  palavra,  porém  ' 
a  Camara  se  oppoz  a  que  fallasseoi  gritando  que  scpas- 
saue  á  votaç&o. 

Mr.  Mauçuin  perguntou  quantos  erio^  os  Coosellfci- 
ree  d*BstaUo  que  gozavio  ordenado,  acenliicentaiide  que 
o  numero  dellt"s  era  excessivo. 

iAi.  Dujxmt  disse,  que  o  corpo  era  demasiado  nume- 
roso,  e  pago  com  profusão.  ■  • 

Respandco  Mr.  Barthe  ,  qno  o  Conselho  prestava 
grandes  serviços  ao  Estado;  que  na  próxima  sessão  sé* 
apresentaria  hiima  lei  para  o  organizar  de  novo. 

Perguntou  outra  vez  Mr.  Hanin  quantos  erâo  esCon- 
tnibeiroi  qoe  vénctio  ordenado.  Manifestou  o  Ministra 
que  erão  29 ,  e  Mr.  fíavin  disse,  <]iir  em  tal  caso  BC  cei^ 
tentava  com  que  a  reducção  fos^e  de  6t>^  fr. 

Mf>  DttfMt  aMagntOU,  que  sendo  Ministro  da  Jui- 
tiçé  se  conviers  em  reduzir  a  lãjf  fr.  o  ordenado  dos 
Oomelbeiree  d'Estado.'  Observou 'Mr.  °d*>frgoi// ,  Minis» 
Iro  do  Cornrnerrif) ,  que  ni-m  ronsinlira  taf  iiamer^te , 
mu*  aquellc  Deputado  replicou,  que  oorçamenlo  do  seu 
Ministério  se  remeti^ra  á  imps^nsa.  Mr.  á*JÍrgoui  pon« 
derou,  que  essa  resolução  fora  temporária,  e  Mr.  fa- 
timemil  disse,  que  só  se  considerava  d'oflicio  o  que  se 
imprimia  e  destribuia. 

Muita»  «osm:  A'  votação!  A'  votoyão! 

■  Mr.  BwtAct  Na'<poea  de  que  se  trata  nâo  tinba  eu 
a  honra  de  ser  membro  do  Conselho  de  MiniJtro<s;  nms 
se  a  houvesse  tido ,  núo  me  julgaria  authorízudo  para 
dizer  o  «^ue  nelle  se^avia  pasudo.  (Exclamações  á  di- 
reita e  a  tiauerda.  Afuitosomei:  A* ordem!  A'ordism!) 

Pretiéenfe:  Silencio!  Deixai  fallor  o  Ministro.  fA* 
direita:  O  .M;ni-iro  não  d\-\e-  personalizar.  A'  esqucr- 
da  :  Mr.  Diijn)n(  nâo  necessita  qtic  elle  lhe  du  lições.) 

Prestiienle :  tlogo  4  Gamara  qoe  guarde  silencio. 

Wr.  Barthe:  Senhores:  entendo- que  nós  lodos  p «le- 
mos manifestar  a  nossa  opinluu  em  af»umptos  de  gravi* 
dade.  ( taijuerda:  Nada  de  personalidades.) 

Mr.  Barthe:  Como  se  fies  uso  do  que  se  passou  no 
Conselho  de  Ministros  tenha  direito  pari  ddotárar,  que 
eu  o  nâo  tt-riu  foito.  (A*  aquerdn:  O  que  tem  isso  com 
n  quentão  !  A'  direita:  Sem  duvida  nâo  imitareis  u 
Mr.  Dupont.) 
•  Mr.  Bartht:  O  que  n  psMa  na  Conselho  do  Frinet- 
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fM . » .  qutf  .«laiiiiiHtw  t^miBlift  opinlto :  qnaM«  á  qliM- 

«ia  ,  ot  ordenados  eslavSo designados  noorsamenlo;  nâo 
joe  parecérâo  ezcestivos.  (A'  direita .  A  nós  parecério 
«  contrario»)  . 

A  Camara  approvou  n  prnpoila  de  Mr.  Havin^  e  rc«> 
netteo  á  Cofnmisiâo  a  proposta  de  Mr.  Taillandier  a 
nçpeiío  dos  dircilos  qne  percebo  o  Secretario  d'E!>tado. 

Dot  973JI300  fr.  qua  «aguado  o  Capitulo  4.'  se  de*- 
tiolo  par«  dnpesai  do  Tribunal  d*Apel)açdes  pedio  Mr. 
Soviu        SC  rediizisftin  ISS^OOO. 

JMr.  Barthe  se  oppoz  a  esta  reducyâo  expondo ^  que 
«■'Ifíniatroa  daquetle  l'ribunal  sâç  na  Magittratara  o 
wvmo  upm  oa  Marecliaes  de  França  no  Exercito  c  qm 
pelbt  teu*' conhecimentos,  p»la  sua  idade,  e  pelos  wm 
Wrviços  drvião  gozer  de  consideração. 

.  Mr.  /íenoourcí  apoiou  este  parecer  lembrando,  que 
lodot  tM  Ooirernoi  haviio  respeitado  o  Tribunal  d'Ap* 
pe1a$ôe«;  que  deprimindo  %t  deptiaaia  a  deagotlava 
toda  a  Magistratura  da  França. 

Mr.  Jtenouardi  Parecf  que vanos  revelar  os  segredos 
do  Gabinete;  nu  ipoèm  que  apontai  ara  eu  Secretario 
«eral  do  Miiiitterio  da  Justiça.  Seperaiiilie  que  se  revê* 
iam  os  segredos  do  Gnbineip.  .  (  Nat  extrtmidadtt  com 
força:  TVuo  !  Nun  \)  Parece  que  nâo  julge<!B  que  isto  se* 
ja  acprtndo.  (Grilotf:  Abordem !  A"ordcm !) 

Fallou  Mr.  Dupont j  mas  o  ruido  impedio,  queooo> 
'visbem.  A' direita  gritarão :  Mr.  Dupont  detftrttot  t»ÊU 
palavras!  De  iodoê  ce /arfpt:  Oaspramii^I  Detpreyai 
«tsas  iitsolencias  1 

Mt.'  Duponiz  O  onamento  da  que  faltei  ta  inprimiOf 
C  nâo  era  couba  jocrctn. 

.  Ot  Minitíros  dirigirão  a  palavra  a  Mr.  Dupont  %  mas 
das  cxtranidadca  griiáriio :  Mr.  IhÊpont  diopnaàl  Mê 
Imo. 

•  Terminou  Mr.  i?«T?ouor(l  disendo ,  que  desde  qneMr. 
Dupont  propiizern  reformas  achaia  oppoziçâo  no  Minis- 
taiio,  mas  que  uão  ara  posiivet  adoptar  a  proposta  sem 
daprirair  a  Magistratura. 

I  Depois  de  alguma  controvérsia  entre  vários  Dt-puta- 
doa  a  Camara  approvou  a  proposta  por  huma  grande 
naioria. 

.  Sabva  o  . Capitulo  6.*  que  designa  4.314^880  fr.  par» 

•  ramo  de  Tribnnaes  supremos  propôs  Mr.  Lovsa/,  que 

SC  diminuis&eni  o»,  ordenados  dos  Presidentes  e  dos  Fis- 
caes.  Mr.  Joílivet  limitou  a  reducçào  aSGõXfr.  em  ves 
dos  489/  qaaindiaira  Mr.  Zovànl,  eetia  adharlo  á  no* 

difi<'açrin. 

Mr.  Dupin  disse  que  para  o  futuro  conviria  na'liscus* 
«to  do  orsaroento  começar  cada  anno  por  hum  Ministé- 
rio diiTerenta  e  «âo  pelo  da  Justiça  qua  «offria  todo  o 
rigor  da  Gamara ;  e  por  coB«cqaeneia  a«  economias,  ao 
pat«o  que  amortecendo-sc  o  zelo  dos  Deputados  ú  me- 
dida que  se  adiantava  o  exame  do  orsamento,  se  acha- 
rão cnnsadot  ao  chegarem  ao  ultimo  Ministério  quears. 
o  da  Guerra  ;  e  que  disputando  agora  sobre  alguns  ceo> 
tenarcs  de  milhares  de  francos,  ao  tratar*se  do  dito  Mi« 
QÍsterío  passariãn  os  centenares  de  milhões.  direita 
<  á  eaqucrda:  Hão  caasareinqsl  Nâo  cansaremos  1) 

O  orador  depois  de  elogiar  o  tyttania  de  Napehâo, 
e  o  procedimento  (]tie seguira  a  respeito  de  todas  asclas- 
iCi  do  Ktlado  concluio  disendo,  que,  des  de  a  queda  da- 
quelle  diniirami  an  Fnmg»  o  onamento  do  Minittario 
da  Jmiíça ;  a  qua  •  eonfcaianeia  garal  exigia  que  oa 
Magistrados  fossem  dotados  sufficientemenie  para  evitar 
moles  de  maior  transcendência. 

Respondeu  Mr.  TVocy,  entre  outras  cousas,  que  an- 
tet  da  Népokâo  havia  em  Frango  bonent  de  talento, 
tanto  no  parte  inililar  como  em  todas  as  outras  sem  que 
lhes  fises&e  falta  a  ricticia  gloria  que  lhes  dera  o  Im- 
pério 4  qoa  o  OovarjM.  4*  Nãpoleno  era  despótico  , 

•  por  iaso  «aaoio  o  qua  aqtlo  se  fistia  nio  eca.  applica> 
tal  M>  Governo  repreaanUlivo ;  finalmania  qaa  oa  gran- 
daa  ordaQajloi  nio  forialanio  o  Governo «  iie.v  nall» 


^1 
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sns  terião  efieito  quando  se  soubesse  conceder  devid au- 
mente os  empregos,  apreciar  o  merecimento  e  ao,  virtu-*" 
des.  ( Approwiçâo  á  etcnterdaf  rito  not  oentroã.j 

MM.  Sauòat  e  PotUie  se  reuaiilo  á  proposta  de  Mr* 
JoiUoetx  a  Camara  approvou  »  «ItiaM,  a  «a  leeàntot» 
a  lawlo.  f  Adracto  db  Gmttm  dt  ãMrid,) 

ORÂ-BRETANHA. 

B 

Londres  y  '2'ò  de  Fevereiro, 

.   Os  iiabíiantes,  do  Condado  de  iSuurAainptoi*  dirigir!» 
ao  Rei  a  legttiote  representaçlo; 

nOi  abaixo  assignados  fieis  c  oliedionles  stibdilos  d« 
V.  M.  lhe  olferecem  humildes  e  sinceros  agradeci* 
mentos  pela  Real  Proclamação  supprímindo  illafaa» 

combinações,  e  n  determinação  lào  benignamente  ex* 
pre&sada  ao  seu  i'arlamento  dc  obstar  á  futura  conti» 
iiuaçâo  dessas  mesmas  combinações.  ' 

» Contemplamos  com  igual  iodigoaçao  aatnto  a  in* 
•tttoiçio  de  seesediMies  cm  diflirreótee  partes  deste  Reind» 
reiínidns  c  oriranizndas  debaixo  dc  chefes,  que  assumen» 
poderes  ale  agora  aó  possuídos  pelas  autboridodes  con- 
atitndas  do  Império,  e  qne  conlrariet  á  lei  e  uniforme 
pratica  das  instituições  Britannicas,  se  arrngào  o  direito 
de  conservarem  a  paz  publica,  de  darem  protecç&o  • 
alento  ú  propriedade  e  di.>  íi^icalisarem  as  decizòcs  da 
Legislatura  a  do  Governo ,  por  este  meio  preparando  » 
caminho  para  -  a  formação  d«  corpos- armados  proaspto» 
rara  subvertafam  o  nnseu  feliz  Governo  na  Igreja  e  no 
Estado ,  e  redusircm  este  grande  paii  a  bum  dilatado 
theairo  de  anarquia,  de  devaalaçio,  a  TlokNWia. 

st  Os  fieis  súbditos  supplicantei|  aallo  canvcoddoa  de 
qua  se  qualquer  Bill  particular  Ãr  adoptado  ^omo  Lai 
pelas  pretençòes  de  taes  Associações,  acahnrií  a  autho- 
ridada  do  Parlamento,  e  o  poder,  seja  elle  qual  fòr, 
pelo  qual  se  coaseguir  tio  lastinoae  triuafe,  as  tod» 
o  caso  deverá  vir  a  ser  supremo  no  Estado. 

tiOs  úeis  e  submissos  supplicantes  se  achão  outrosin 
convencidos  de  que  se  não  podem  com  segurança  inlro- 
dutir  nenhumas  mudanças  nas  iortiluiçâaa  desta  grand» 
a  livre  nação  ,  excepto  as  que  fbrem  saiònadas  pttar 
tcanquilla  e  prudente  delibera i;[lo  ;  e  que  toda  e  cnial- 
quer  medida  advogada  pelo  clamor  e  tendente  a  destruir 
a  tevereneia  dos  homens  para  eom  as  iostituiçte  arta- 
belectdat ,  necessariamente  opera  cm  d'minnlr  o  lau res- 
peito para  com  o  Governo  pelo  qual  essas  institttiçAea 
tem  sido  até  agora  sustentadas. 

tiHumilda  a  ancioiamente  rogio  por  tanto  a  V.'Jf* 
que  nio  permitta,  que  o  seu  Parlamento  venha  a  ficac 
toliocado  em  hunia  po^i^^lo  tão  ncciva  ()ara  os  stns  sa- 
lutares poderes  e  uuiboridade,  coacio  no  exercício  daa 
suas  funcçòes  deliberativas,  a  sugelto  á  pamíctoaa- io* 
fluência  de  hum  poder  tão  novo  e  assustador ,  roas  qu» 
y.  M.  conservará  ao  mesmo  Parlamento  a  plena  e  livr» 
consideração  de  todo  e qualquer  assumpto  recommeoda* 
do  á  sua  determinação ;  e  que  sobre  tudo  possamos  ob> 
ter  da  sabedoria  delia  decisões  que  sejao  capases  decoa*- 
servar  aos  vossos  fieis  súbditos  esse  bem  sem  o  (jnal  lo- 
dos os  mais  nâo  terião  valor:  hum  Governo  baslaote 
forte  para  proteger  as  suns  pessoas,  a  conservar«lliaa  a 
plana  fruiçio  da  sua  liberdade,  propriedade  a  outroadí* 
feitos  legaes.» 

Seguem-se  mil  e  quolrorentns  assif^naturas  das  jx-s- 
soas  mais  respeilavei» ,  á  testa  das  quaes  se  ncliâo  osiio* 
mes  dos  seguintes  Lords:  U'^eUington  ^  Buciingham  e 
Cíiandot,  Douro  (filho  do  Duque  de  ff^elltnglon )  Car' 
7turc«n,  Cuuan,  Normanton,  Sydney,  Rodneu,  BoltoHf 
Porckttter^  Stuart'de- Rothtay  ^  Montoy  ^  IPítikturitt 
e  Atktotan.  Também  se  acb&o  na  dita  lista  osuMM»  da 
algana  owmbros  da  Camara  dos  ComBuusi  ecatra  eataa 
Dotangi  oi  da  Mr«  C.  Barw^  íf^M,  a  4*  Bãrmf:  4» 
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t  pn  do  mas  mo  C«iifiad«. 

Otiun  Mwwmwyâo  foi  ditifUa  a  .8.  M.  ia  fMri*  do 
I ,  Nafawn  pMpri«tft>ioi  «te.  éitCottàwdo  i»  Cam' 
é^a^^ám  Ilha  eTEJ^  i 

nConhecemos,  dizpfn  oifupplicantes,  que  «*ta  decla- 
i|ft*  Am  noMM  MaiioMiifeM  W  kuperÍMsaaMc  tecUrun- 
da  no  momrnto  actual,  einqiic  infcltimonte  okí>i«-  <í  Jis- 
{mmíçÍo  de  urritm»*  o*  bom  pr«lico.>  cjul-  goinivn»  n.i  et^ 
^MWttDça  fia  alcaaçftf  objMloa   duvidnaa*  a  tncerios  ; 
muito  eapacialmente  qaaodo  te  ealào  t'<aM«d«  lasUitivas 
para  conaaguir  «aaÍM  nna  jtor  wmim  tMaioattttc  ntranliaa 
á$  noaaaa  ini4iluiçã«^  c  inrompâ!iveÍ6  cnm  o  livrp  det' 
fmp«>nho  dos  deveres  Ha  L«i(i«.latiira.  Pa<liculjtni(inle 
alludimos  %Mtm  Unióaf  poUtieat  muita*  das  qnati  tem 
^ad  arado  41  «a*  iolançâo  d'«fialirain  aoiaò  oêtpn  p«l> 
monentei,  para  o  fim  vxprptao  de  Vigiarem  e  Àtoaliza» 
aram  a«  driiberaçãf s  do  Parlanianlo. 

M Totalmente  deiapprovontoi  o  cxi&tencia  da  toei  a>- 
«aetaffea  «ama  íncaaipeliaaiè  «ora  es  priéc{|Moa  «tat»^ 
dentes  á  aabeertão  das  imtiluiçÀei  Briiamcat ;  e  hiiniilr 
demeata  rognaraa  a  V.  M.  aáifíiiitamrni"  coafie  aa  oot* 
M  pronptidâo  em  todo  o  Umpo*  para  obedecennoa  ao 
jC^anaípcaio  dc  V.  M.  a  ae  Mcâfaario  A>r,  da  coope^ 
Vannot  com  8«  recontiecidat  e  respomaveít  Antliorida» 
des  do  Império  paru  u  6U|>f)re»»HO  de  ln<'s  As^oci;l<;òe>. 

nA  ref peito  da  particular  medida  da  Reforioa  Paria» 
«ratar  ««ia  ptémm^  k^.  •  Muêâo  ftm  4dlso^ 
■ciíiçr<ei^  reafMeitoiainenle  nosaiMaaAmo»  adimt  qti<i!9p«r 
$»i  <je  AMO  urinol  oppotlaa  ú  >e]fura  c  prijKLenle  r^visÀ? 
fto^ftítm*  reprcsci>taiivo«  «âo  4«íwr  d'oMwM' 

4MI  «MtMMAUtl  de  luiio  •  cMiftBliMçl^  Í«  «apunUoM 
•  avMQ^a  «MlMicaB  qite  «gpf«  •a4a«4#  m  «M4»*^ 
C«»cJueRi  iiuplorpodo        M.  »^  IWtMtnêt  WUMMp 

a«  imi>uiii;5q*  «ciuaps  cic 

A  referida  reprefeninçâo  foi  apreieniada  ao  Rei  Sexta 
f»kt»  #jjjttio#  pelo  Coudi:  d«  Delnwnrr.  S.  M.  s«  (ÍI;^'(H)>i 
■>aiu£íaAr  •  >ua  plena  bppKovaç^o  da  «laiu-ira  q-i^ 
«•  >tVÍ|M»  IKUAiMIOiMflo  «HL  MUMMWUW  4MOM1i4m  0# 

dli«MÍ0  M  &.  ^.  XJffBtn^lo  4»  M,  Pita.) 


Becahavos  fo4>ai  4ii  Cafcviá-alc  4  ide  Outubro.  Ha* 

vi^  o  <iwior  i<lvoro<;o.  fiOP  «  ai^pedtçâo  i^(4«  «e  dÍ2ÍH  ir 

Todoa  «a  «MS»  4firiieiw  w^aUr^  itim  ip«r9  to  isamiM 

cm  Hoogly.  Paceoe  q<^  a  doiuora  da  pariiijn  du  oxpo' 
il40«io  eMkfCili  ^nKO^Me^OM^  df  i«H.-><V)CÍ,a  du  (iovrru^tdor 

OiliJla  4|D«-4*UVf  ri^ppnt^-fkilMtr  Uv»»  «wArnincia  ^wo 

ÍIm  «b  parle  .4»  UHiipr.^  4a  Noioeiía» 
Recebéiâo**<*  noticia*  olBcÍMa  4>  B^ÍSm  da  jqa*  « 

PruMl']  dfif rminúra  ,  (jtif»  ío  ppxni#m  maiores  direitos 
n»6  (OQrcadoria»  que  trâaaii<u>s«un  .)>ela  DcL^ica,  f.  jtc.di- 
nHRWiMlii  os  daa  inaroadociaa  .^ua  p^aaiíeio  pala 
4<Mf»«  4;laritfMni*  ««Mrwidp  ModaacMi  fii>ftta.vel  jio 
HoiuwGft^U  NeMtuidt*  (M'  P.osi.) 

.  âiu  J.  ^í•lcU'^ua^d  iubaiiiuioi  p,JiA«jP>'  <^  JJMitfil: 

goeíoa  4»  i^iT*»* 

fittrihawa  «mu  4la  i&n>biHi^.«n  .daru  .de  ^jdff &r.- 
«cieiro:  mO  BUm  aa  acha  outra  vex.c(i|JK^o.4e 
floctoaota,  de  modo  900  w  n&o  boimr  tMipo^fililrlw 
nicrno  nTio  poderio  ot  utíoi  dar  á  Tél«'dbt«  porionem 

cQiiar  nelle.  n 


flíe  com  'Ijtirin:aB(os  da  Go^dud^ifo  p,r)2ar  e  ex;  UqçTio 
que  retorDnwndji ().()»  à  altonçuo  puUlica  a  Pcltgàu  di« 
rigidi)  ao  Uri  Icúu»  h«t||tMlW  dp  Copiado  (|a 

Snilhttmpiout  que  foi  Uonteoi  aprtfpitlafla  »  ^.  A|.  p^ 
lo  Duqua  da  fít lUinglou ,  •  ci^a  cnftia  ppm  a  hri^lúi^- 
te  li>t«  da  aaaignatoaaâ  iw  mk     «iM»  f||i(4|  4<l 
fialha.  ■ 

{.«■a  «t»a  lista  qualquer  honietll  que  possue  intimo 
conlicciiHiialo  do  Conduiio  i]i>  qiip  procrde  a  diia  Peli» 
çfto,  •  eHtào  duvide,  sc  tur  copaz,  4^  qu.c  ucue  C^on- 
dado  JngUx  existe  hunia  decidida  preponderância  de 
bpulenria,  Nobrexa»  e  intvlltgaticia  contra  os  princí* 
pioa'd«sorganixadafit  •  rofólfieialivriaã  paixões  «  a"*.f* 
tem  dado  pcrniciota  influencia  eniw  4a  $|i||a$  inlfrio- 
re>  e  mais  ignoraotai  cia  ioci«dade. 

Nl#  diividninns  de  que  as^im  cowio  o  dilp  ppipdadõ 
aemoaim  kvr,  d«  igual  wiodo  se  poderio  pfcor^  qiiciâo  pi 
nutrbi  Condados,  »  que  para  ette  fim  tó  falta  que  tó- 
rios o»  Nobte»  «  homens  l>ons  dctpericm  e  varonilmente 
deciíiTaiii  a»  auas  opiniões,  aHÍoi  como  o  fizerâo  o»  de 
Sòuthamptou  i  ovtro»  CoAd8|i«a. 


Lithoa^  14  dk  Marfo: 

Vimos  homa  caria  fidedigna  da  Figueira  ^  em  que  le 
dis  que,  lendo>ir  aproximo^p  fio  J^j»rte.daiqqf>IÍ#  VíUii, 
perto  das  Hiuts  liora»  âu  nottte  di^difll  p^iia  12  aopot- 
rcnte  duos  EmUarcnçòci  ,  na  deieonfiança  do  qm?  pcr- 
tenceriào  á  temerária.»  a#>twv«^ante  expedição  dos  r»> 
^daa  1  pegoAi  ho^  em  armas ,  e  oçf  upçu  a  (jp^t^y  gfg^ 

MçftOf  «pm  a  inrllior  tf^leni ,  e  o  i^ais  eytraolrdjnarjo  eo> 
()iii«ia;ato  ,  #  T^opa  que  uWi  &e  acba  de  guariu(,rio, 
•dodo  Hperior  a  lodo  o  eli^gip  a  djligtrnpi*,  <i  ^  íif^eza 
9i«i>  flitstfi  oicneiâo  i^ir^dron  o  Balajh^  d^  .Vol^lfjy^iM 
UeAliUas  ÚH  jírgatiii.  iNn  maiiJíàíe^uinU!  t^ve-w  conhe- 
cimento 4«qMe  a» dtuks i:^obarcasòc^  ^Tio  crâo  inimigas, 
nv>«  «Me  acontfciaienlo  serve  para  cop^ÍDU{ir  n  fa^r  vc^r 

,»tím^  per^rioa,  ri^Caqiaa  nilaiigps  do  tiffi^i^n  da 
Ma  Patria  iam  «  esperar  áa  Tropa  Portugiura  i  me  ao 
aUfvortHii  íj  nppsrocer  em  Pnrtugnl,  ainda  que  veoluio 
ACorupfi^Qluido«,d«  alguXiS  indiano»  ciirangeiro< ,  ^ue  não 
|ig4ffHÍ9  Uff^f  foflMB  aia  ^tia  f'»U'\» ,  ■>  qm-ica»  vir  pro* 
çviy*/  peiú)  sáqu«  •  e  p«to  nm^  eip  <iwip>  i'4Mj.^'4a« 
•#9  r#c«ià-rúo  ,o)((en8ja  alguqfa. 


Dernonahaçío  dos  Orfàot  de  ambnf       sexo.»  y^w; 
cxiiliâo  f  enirwãOt  e  ifJutáff  ÀP  Real  Cata 
Piá  èm  lodo  o  anuo  de  1831. 

Âiumnbi:  N,'  ToM. 

Exístião  no  1.°  dc  Janeiro  do  dilp  {inao    -  63Sl 
Enirárão  de  novp  .f^(o  tudo  ^  dU?  JAOP    '  1^ 
jie|;«M^iÍ'ào  que  «ucUvto  fugídpá    •   ••  • 
H(■^ce,l^:u  Tiii  *'"n)  os  OíTicios  iicabfl(|Q>  e  «e 
•ttíftfft*^^  dii  ^*)><;tila  V'.piqrÍ4»pr,ia  -    i  - 
Regreasou  (i<>  Aisenal  diç  Bxncilfi  ^fuam  à 
Otficio  aciit^i^io  1 

A  ■*»  WWlrif  Pir;i;iob  .iiiitçimicps  ,qoni^i{|[ÍR^- 
,li  s  .I^Uiy      .-    .    r    .-    -   .-   r    /■•-  r 

Fo:  5o       p,Me|||ti  ilM  fiMm(>Ap 

ra  o  roeimo  fim    -    --   .-   .-  »  9^ 

Au4oid»dQ5  dc  Tiopa  de  Linha  •    -  -  S 

£atreirnes  4QS4)«ipotcs  que  os  pedirão  -  -  19 

VamlMlfioiêa  •  «  -  --  --  -i  -  7 

Como  OíTieiaes  de  diffweniei  Officíos  meça» 
nicos 
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P«rs  CaixeiRM)Íedíilmil«iLitÍâS  deCtoiD- 
•  mareio  -  --  --  ------ 

'Para  ajMwnder  o  Arte  Farmacêutica  -  « 
Para  apreader  a  Art«  Veterinária  -  -  - 

-Fv||itd»«'do  Eiutwl«dm«rto  

'F«KM<Mo  oM£aferaiaria«dodil«->  •  - 


S 
« 
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Cxittencift  loUl  dos  Alano«§  no  Rflal  E«tab«la- 
címenlo  no  ftm  da  dita  anno  -•'■->>■ 

Orfát. 

EnnliSo  aos 'diffrrcetn  RceolbiiMatoi  no 

1  *  de  Janeiro  d©  dito  anno  -  -  -  -  SSfi 
i^ntráiào  d«  novo  para  o  liacolhimetito  da 

Santa  Isabal  em  lodo  o  dito  anno  .  .  76 
l£atrérfto  no  lUeoltiinMêto  do  Amparo-  •  -68 
"^Btrirfio  lio  diloRaerfM»>nto,  partaaoMi» 

tM  ao  Promotor  C9inl -do»  Oriloi   -  •  100 


5UUM0. 

Entregue*  aot  parente»  qae  ai  pedirão  •  - 
Coiárno  levando  dote,  «enxotai    •   >  > 

Pttiu  wrvir     -  •  

Fallecérâo  na»  Enfermaria»  do  Real  Eila- 
IwloeiíiMBto-  - 


13 
13 
1A8 

«O 


198 


total  da»  Oríâf  no  Rad  fiiUbelcn» 
neato,  noliin  do  dito  aano 
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ObKroaçtio. 

A»  Otfi»,  que  «abirâo  para  cniar  toda»  levúrâo  não  aó 
o  aeu  eíixofal,  moe  lambem  dote»,  iiuma»  de  caato  a 

sei&enla  mil  réi»,  e  outra»  de  cem  mil  rei»,  como 
confia  do»  A»»colo»  no»  Litrro»  re»(>ectivos  da  Admi- 
nwtf  çl&o 'da,  a»«ema  Real  Ca»a  Pia,  ««ii)  cujo  Bstabe- 
lapíióaalo  ía  aclião  a«OIBeÍHM  «againlaa:  Latoeiro  da 
■   1blbà'biraaeii,  Ferreiro ,  BbrraNietro,' Alfaiate,  Çapa- 
teiro,  Tcccllio,  Tanoeiro,  (Carpinteiro,  e  Barbeiro, 
oa»  qnae»  nprondrm  f;rHftdc  numero  de  Alomno»  o» 
dilot  OfRcins,  e  inruA mente  naa  Ofidnai  da-GàrpliK 
leiro.  Serralheiro,  e  Ferretto  le  Tazem  e  concertno 
'    bomba»  para  esjfnisr  poço»,  c  apa;;ur  incêndios,  em 
■que   tra!niniã'>  (^(Srine*   do  fallocido    Mtiquiniíta  o 
'  Capitão  Maitheu»  Antonio;  aisim  como  nnt  outra» 
OActnaa  se  faiem  todas  as  obra»  que  Ibe^  peneiioam, 
e     coiicfriâf  pnr  prfrns  rmimodoi  =s  O  Administra- 
dor Gerai,  Âtflonin  Joaquim  dos  SanlM.—O  líicri* 
«ão  da  Faseada,  J^Vanaísoo  Crnpini  dos  Aamos  far- 
y«jra  iVSa&re'. 

e.-^i.»  a a 
,  JCeiégrafo,  —  Serviço  da  Barra.  —  14d€  Março. 

Serviço  dt*  Caho  do  EtpieheL 
Embarcaçóet  nni»lada$. 
'8  b.  2  m.  da  m.  1  Cial<*ra,  1  Bersjantim ,  •  1  Escuna 

sem  bondeita  ao  S»doe«le  do  Cabo  do  Bspicliel. 
10  b.  40  a.  dtt*m.  1  Escuna  sem  tiandalra  ao  Sal  dp 
Cabo  dó  Ropichol. 

"  Séreiço  do  Norte  da  f]  irra. 
EmharcnçÓe$  m»ttadnt. 


1  b.  19  m.  da  m.  9  fiarfantU»  MtfteaiÉim,  •  tf  Bri- 
gtie»>Eseanas  dito  a  Oeala  do  Oibo  da  Boc»  t  Mf* 

veg&o  para  o  Nnrie. 

7  b.  35  m.  da  m.  ^  Betgaolin»  sem  baadeita»  8  B*- 

ciioa»  dito,  f  4  Gabiqaaa  dito  a  Og|la  do  CSsb»  da 
Eipiciíel :  8  fbcaaas,  a  %  Oobiqaos  nian^tn  para 

o  Norte. 

1«  h.  SB  m.  da  t.  1  BerfaMioi  ambaadaira  ao  Mdf 

Gabo  do  E#ptcbel. 
S  b.  dO  B.  da  t.  1  Baifanlia  oam  baadatra*  1  Briga» 

£»cuna  dito  a  1  CaU^  dito  ao  Maila  do  Oaba 

da  Roca. 

Etnbareaçóes  entradas  em  S,  JuUt», 

8  b.  41  m.  da  iq.  1  Hiale  Real,  Santo  Aitloaia. 

8  b.  l%,in.  dá  t.  1  Bergantim  Sardo. 

Embarcacóti  iahidas  de  Belém. 

9  b.  68  m*  da  m.  1  arigaa-Eacana  Sueco  para  o  Bal- 

doo. 

12  b.  46  m.  da  I.  1  Baifantiin  da  MadiíanMa»  par» 

Hydra. 

1  b.  44  m.  da  t.  1  Bergantim  Napolitano  para  oPoito* 

3  b.  18  m.  da  t,  Bercantim  Inglex  para  Bilbao. 

4  Ik  Sfr  n.  da  t.  1  Eaaaaa  Inglaaa  pai»  ~ 


6  b.  88  m.  da  01.  O  Barco  sem  bandaim  morido  por 
vnpnr  dcbontrm,  hi^  ^tnglez,  e  pai<ou  paraooat 
do-Cabo  à>i  Eí-pichcl  d"  noute  ;  1  lliat»?  Ileal  SaS 

disliricli vo  uo  Xorte  fio  CuIjo  (Jo  fífuiclul. 


'  JfaHa  Awulía  Ftsfarsa  da  Âfreientacâo  Rana  ^ 
lasposla  ao  aannneio  qoa  oProearador  oosResidaos  ia- 
serio  M  GâtMa  N.*  08,  «obra  a  vtoda  de  homas  eaSaa 

sita»  na  Rua  do  Meio  ,  declara  que  n  annuncíante  já 
provou  em  Juiso  >er  filba  legitima  de  Joaquim  doaSm' 
lea  Ho%a ;  cuja  beran^  por  isso  alo  be  jacente ,  nem  a 
propriedade  da»diTa»  catai  vacante,  qtiilidade»  que  exi- 
ge a  Lei  de  86  de  Ago»to  de  1801 ,  para  o  Juiso  poder 
arrematar  validanienta  oa  bana»  qat  M|gHÍMaapto  pai^ 
tenrem  á  declasante. 

'  VktnU  LaUmai ,  respondendo  aa  aairmeio  daPadra 

João  daCoita  Ramoi,  tutor,  e  adminittrador  da  pessoa 
e  bens  do  menor  A$Uonio  da  Cut%ha  SouUomaior  Gomes 
JUBafro,  daelafra ,  que  nenhum  aoafaaeio  Ulidta  fca  eoA 
o  menor  ,  e  que  o»  tupprimenlos  com  que  lhe  tem  a»> 
(istido  muito  á  lua  vontade  ,  todo»  ellè»  de  necessidade 
para  o  sen  decente  tratamento,  e  lodos  anteriores  áqiief- 
le  onouncio  ,  cnntiâo  de  tituloa  lagaes  ,  a  que  o  menor 
peta  stía-cònbeeída  bóAra' ,  a  nobnta  da  earaelèr,  alo 
dfixará  de  reconhecer  verdadeiroi  n  todo  o  tempo,  que 
se  apresentarem;  sendo  inacreditável  o  que  o  lulor  ex- 
pressa de  lhe  nlo  faltar  nada  pará  aaaa  decente,  eno- 
bra  sasieniaçâo,  am  que  sedavam  amitamplaf  iwtr*Maa« 
e  adornos  Necessário»  para  'a  daeettela'%è(H  qoa  o'aso- 

imr  dove  n)i|>aríccr  no  publico  ,  os  quac'S  se  Ifie  fost^m 
minitlrado»  pelo  raesmo  tutor,  nâo  se  valaria  elle  de  re- 
correr a  pessoas  estranhas  ,  como  o  annondanta  ,  qaa 
nunca  foi  prevonido  para  lhos  nào  nhnnar. 

Na  roa  dn  fnila  ,  próximo  ao  Terreiro  do  Paço^ 
N.*  232  e933,  ie  venJe  graxa  em  latas,  e  potes ;  e  tin- 
ta para  escrever  de  superior  qualidade  ,  por  praçoa 
com  modos    e  Ij^nalmanlé  se  vendeib  «stes  oojectos  na 

mesmn  rua  N.*235,  primeiro  andar,  do  lado  esquerdo. 

i'relende-te  vender  hum  pianno  decír>c>  oitavas  e 
ideia ,  de  Clemente  ,  algumas  caixas  de  ferramenta ,  a 
vários  objectos  eirurfi.coj  do*  melhores  Aalbores,  e  bii- 
ma  earronii^em  de  vidros,  por  pre<;ot  cnmmodos;  no  lar- 
j,'i>  do  Corp  )  Siinlo  M  °  8  ,  no  S  *  andar  ,  ãs  nOVa  da 
da  larJc  se  trata  do  njutte. 


Digiiized  by  GoÒglie 


[nr] 


Num.  65. 


*  *  f 


y.  > 


Amno  1832. 


GAZETA  DE  LISBOA. 


SEXTA  FEIRA,  16  D£  MARÇO. 


PARTE  OFFICIAL. 


.    -.BbAIi.JBbABi10.  •  •  ;  <  :i 

•    -  .1  ..      ."1     l!'...      .      .  ■,        ,  ■ 

Relação  da»  pentaa  fiM  <n^rairtf«  no  Cvfra  dut  Donati' 


Em  17  c/e  Janeiro  de  lOM. 

O  D.  Abbade  Geral  da  Gongfrgaçio  de 
8.  Benio,  por  mão  d«  Jo»i  Carlo*  de 
Carvalho  de  Morne» ,  «ervindo  de  I'or- 
teiro,  e  Thcsoureiro  da*  Deapesat  miú- 
da* do  Con*elho  da  Fatenda,'«o)  veri- 
ficação da  Offafta ,  qu«  havia  feito  por 
Donativo  Voluntário  para  as  urgências 
do  £stado,-da^  renda  do  Edíficio  que 
occupa  •  Torre  do  Toa bo,  relativa  •»< 
fl.*  woiMtre'  de  1030,  naa  etpectw.  d* 

L«t-.  

£m  Í9  de  Janein. 

Ham  Anónimo 

Joeé  AntoDio  .JBftrboMt  £«euduiD.Moft> 
triio  de  Cwallo  do  Namoro  da  Cu» 

Real,  em  papel- 

Em  21  de  Janeiro. 

O  Reverendo  João  Evatitlo  Dia*  da  Cot- 
ia ,  Cavalleiro  Profe8*o  na  Ordem  de 
Chriito,  e  na  de  N.  Senhora  da  Conr 
Ceição  de  Viila  Viçosa,  Abftndir  Coadju- 
vado de  Santo  Adrião  de  Vizella,  eÃr- 
«adiago  de  VHta  Nota  de  Cerveira ,  na 
de  Braga  Primai;  por  mão  de  Do- 
iniogo*  Manoel  Annes  Coutinho ,  em 

■  Inm  Titulo  N.*  11-,  paMado  pela  Tbe. 
•aamria  da  Srfnta  Igf«a  Pairiaroal,  . 
pelo  veadneaio  pelo  referido  Aroedia. 

fado,  no  mez  de  Junho  do  anno  da 
830 ,  cuja  oQierta  já  ta  bavia  publica- 
do na  Gaieu  N.*  «O,  do  »  de  No- 
vcBliro  de  1031-  •  •   •   -  •  -  - 
Em  93  de  Janeiro. 
Hum  Anónimo,  em  fiicinl  -  - 

O  Doutor  Manoel  Pedro  Gome*  de  Car- 
▼albo  f  Medico  da  Raal  Enfermaria  dae  . 
Cadèas  do  Limoeiro,  em  vcríricaçâo  da 
oflTerla  que  fei  por  hiiui  unii»,  de  me- 
tade do  leu  Ordenado ,  que  p«-rcebe  pe-  ■ 
Io  dito  emprego t  «>nd<>  e»la  a  8/  «a- 
liega,  ou  eapMia  da.l^   •  •  •  • 


Bm  84  de  Janeiro. 
O  QoMmbargador  Corregedor  da  Comar- 
ca de  Guimarfiat,  Antonio  Joaquim  do 
Canralbo,  p«l«i'D9aativot  Volaauviaa 
doe  babitante*  ds  aaeBa  Comarca,  ra-. 
cebido*  dei  d«  Setembro  do  anno  pro> 
ximo  panado ;  por  mào  de  Joio  Anto- 
•toi.da  Silva.  VUalU ,  da.  reiérida. Villa 
a  derte  por  Prioeiíco  Ribeiro  •da  Oi- 
nha  detiA  Cidade  ;  liquido  de  1  por  cen- 
to do  premio  da  remessa  ,  em  pnpel 
146/000  r*.,  e  em  metal  819/906  r*. 
O  Doutor  Juit  de  Fóra  da  Villa  de  Frei- 
X<»>de Espada  á Cinta,  Luia  Manoel  de 
Mello  Bandeira,  pelo»  Donnii^ob  Vo* 
. .  liiatarioa,  por  alie  pjEooiovtdo*  do*  ba-. 
Muatae  da  meMBa  Víllfl':  |jq«Mo  do,l 


cento  do  premio  da  remetta  pelo 
ro  do  Correio  Geral  detta  Cidade, 


jBm  86  de  i/diMinib . 
JaioFavfoGordaffo  ^ÕoiBpaabfa,  oAa". 
MPifOOO       tonio  Maya.  e  Companhia  ,  Caixas  da 
Contracto  Geral  do  Tabaco,  por  Oo*  , 
'  Mtjvo  Voluntário  por  «i  ,  a  por  ladM. 

«s  naia  Sociot  ao  dito  GoatrMtoi  «en- 
do  a  qwiDtia  qno,  «a  Uiae  Imvla  lança- 
'  10/!000       do  para  o  Empréstimo  aberto  em  con- 
Ibrandade  do  Real  Decreto  de  18  da 
Notambro  do  anóo  pnfiaM»  panado». 
aa«  espécies  da  I^ei  -  -  •  ^  ^ 
O  Illastrissinio  e  Reverendisdao  Cebido 
,  da  Se'  da  Cidade  da  Guarda,  por  mào 

do  Pagador  da  Junta  dos  Juros  dos. 
'  ReaM  EmprestíiBos  ,  proveniente  doe 
Juro*  vencidos  no  2.*  Semestre  de  1830, 
c  l.*Semestre  de  1831,  da  ApoUce  da 
divida  consolidada  com  â  por  cento  ao* 
«         Crtfdorat  do  Gooiiaitaariado  do  Esn» ci- 
to, N .«  «79  doCaplUl  da«M]||WO  rs., 
<  a  qaal  Apólice  e  «eus  Juros  vencidos, 

■  >.  forão  oíTerecido*  por  Donativo  Volun- 

tário, e  recuitada  no  respectivo  Cofio 
IM/WO      em  es  da  Novembro  da  1831 ,  oa»  «»>  - 
\       .  .  pecics  da  Lei 
■1^M9    O  Juiz,  Kscrivâo,  Tbesourciro,  e  mai* 
Meiarios  da  Irmandade  do  Santistimo 
SacradIotodaMatris  da  Villado  Alan* 
droel ,  por  mão  do  Pagador  da  Junta 
do*  Juro*  dos  Reaes  Empréstimos,  «m 
verifieafio  da  offerta  feita  pela  meneio- 
j'         nada  Irmainiade  (publicada  aa  Geaela 

aywo  M.*ttodo 


MI/M6 
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Juros  vcncidoi  nos  dout  annos  finâot| 
cm  Junho  ultimp.  4«  tr<>s  Apólices  do 
1/  Eropreslim*  K.<«  ll.Odl,  11.02», 
•  11.023,  do  Capita»  dff  lOa^OOO  n. 
cada  buma ;  e  p«lo  Noto  Títalo  qm 
nos  annos  de  1829  e  1830  tatnbcm  so 
veocérão,  e  lb«  diz  respeito  N.*  2254, 
do  Capil»!  de  70^^000  rs. ,  a  qual  en- 
trega faz  a  mesma  Junta  em  obtervan- 
cia  doliegio  Avrip  df  de  Qazembio 
ISa,  ofp  papf)  22JCpO  rii,  e  eii|. 

^  l^llUâiOfi,  ♦     - >  •  v:; 

Silvestre  dos  Santos  ,  Cocheiro  da  Casa 
Real,  e  actual  Fiel  das  Cocbeiras  da 
mesma  Real  Cate,  em  M  Recibos  - 
tadoa  da  Peniio  |  que  percabe  pelá 
TbeiourifúLGcrst  dii  Tcopt^  »  . 

de  100  rs.  por  dia  ,  relativa  ao  niez  oe 
Dezembro  de  1827,  todos  oi  mezesdos 
nnnos  de  1828  e  de  1899,  e'F»Wfcfr<r<  ^ 
de  1830.  mi  iftjp^^llitfM  d»  •  '-■  •  ' 
JSWr-t  4b  ftMèrftUM»;  ' 

O  Provedor  e  DrpiitaOos  da  lIlAslrissi- 
ma  Junta  d« Companhia  Oeral  datVt- 
Ilha*  do  Ahé  IlVttltt  «  pMr  DdnaiUo 
Voluntário  pirra  ii^«itdM  dO  Btt«* 
do,  nas  espeties  d*  IjíI  •-  •-  •  j 
Em  9  dt  Ftotfnrv. 

Jose  Cezar  de  Parla  Vi«a«,  da  V»la  do  ' 
Rspozeade  :>  éili  liMft  Titalo  de  Divida 

'    PiiWka  N.'  4,»Í*.  fífl^pttid©  ao  Cofre 
do»  Donativos  Voluntari^os^  em  Avlio  • 
da  Secretaria  tt»  Kvtado  «loa  NegoMoa  « 
da  Guerra  d*  il  de  JanéiVo  dnicarren^ 
•te  anno    •  *  u  *  -  w     i  * '  k  •■  %  . 
Em  Ifi  dt  Fteereiro. 

Icêi  Antunes  da  Meia,  Ouvidor  da  Real 
Çplleiriada  de  NoMa  Aenhófa  da  Câli«  ' 

'  'c«i^do«  Freires  da  Ordem,  de  Gbrii- 
to,  por  mfto  de  Diogo- d(íOmi<^'0ÍBdl>- 
nlio  Freire,  Almoxarife  da  Mera  Mos- 
trai da  dita  Ordem,  na  Villa  ée  Tlio- 
nar ,  em  veTiftca^Sõ  do  offerecimenio 
feito  pelo  referido  OvvMor  (do  sea  Or* 
denado  de20jf600  réh  «ntiuaei  d«  1886 
a  1830)  sendo  a  presetite  entrega  relati- 
Ta  ao  vencimenlo  doa  aniioi  de  1889  e 
1830  inclmm,  HtftMé  tk  támfêmvi 
Decima  ,  e  do  hum  por  *pb|o  d*»  pre» 
miò  d6  Seguro  pelo  Correio  Geral  des* 
ta  Cidade,  e  por  ib&o  do  Fiel  do  mes> 
mo  Seguro  Valério  CaetatiO  de  Ahnei* 
da  Campos,  em  papei  19^^000  rtíis,  e 
em  melai  17^640  r*fís 

O  Doutor  Antonio  Teixeira  Cardoce  de 
Menezes,  Mvstre Escáa Ma-SMUlIfrt^ 
ja  Cathedral  d«  Lamego^  «  ha  amma) 
e  todo  o  Bispado  Protíwjr  «  Vigário 
Capitular  S«d«  vaconle  ,  proveniente 
dos  Donativo*  Votuniaries  elferecidot 

gor  alguns  Eccldiaitlcei  ^  Misrida 
aspado;  liqnidn  éo  pr^eiío  da  reiwes- 
»a  ,  e  por  mio  do  Fiei  do  Segwro  do 
Carteio  GernI  desta  Cidade,  Vcderio 
O j (■  I  n  n o  de  -AUadda  ^Saflioot.  tm  pa> 
pcl  73^4001*. ,  *  «m  ^Vtaí-éWfMMt*. 

Eni  í?'t  4e  ^evertirh. 
Silvestre  Franco  T^nenie  ,  Ca^Kilnc  diH 
Compnnhios  da  Oarga,  e  Desrarja-dO 
Terreiro  PuWítO,  por  n*i«  d«  GasíodiW-  • 
Joaquim  Ribeiro  ero  verificado  iDa  «4^  ' 


'A 


tKWO^OOO 


4é0tbO 


.  ReDdImento  que  IbepertMMMW  naditt 
Capatazia,  em  metal  -   -   *  ^  "  " 
C  M  uito  Honrado  Juiz  da  Pato  ^  lOanoel 
j  Ux4«lJÍJit  •  ••«•  Baeri*i»  JaaiCaetaM 
Á.^^         •        p«M»u  q**  eenp8eai 
a  Casa  dos  Vinte  e  Quatro,  naactpe- 
«ias  da  Lei  .-..-.«•- 
Em  27  de  Fevereiro. 
Manoel  Rodrigues,  Soldado  da  Compa- 
i)liiaTçle<;raris»yC«m  *S4KÍCÍ4  De,Te> 
■■  legrafo  uluadn  pai  lerjaa  provimo  a(t 
Real  Siliode Queluz,  em  pp^  a^ôOO 
•*  Ma  ,  e  em  tilei  a  f  ^44^00  téh.'  -   -  * 

Em  9S  de  Fevereiro. 
Antonio  Jok'  6oraes  Pinto,  Redactor  do 
.  -pafiodico  C«rr«io  do  Porto,   pnr  Do> 
nativo  Voluntário  para  as  urgência»  do 
.  Eitadç^t  a  como  prova  doijeat  Realia» 
las  e  puros  sentimentos:  em  buma  Ce- 
tra lobre  elle  sacada ,  hoje ,  pelos  Cia» 
vieuiarioa  do  Obfi^  dos  DonaUvoi  f  o< 
lantarioe,  o  Barão  dai  Picòa»,  e  o 
uunKTimTw  iiiMiu  j  eiíeiía  'vsv^joavw  ^ 
S.  Paio,  a  oito  dias  precizos  de  vista, 
á  ordem  do  Tbaieuraiso  Mói  interino 
do  Real  Erário,  Joaquim  Femattdei 
•  Oai^,  ^cwri^bandiMbT  aaa 
• -'da  Lei       •  .  •>*  ^  'i>  -  *'  -  - 

Em     «ítf  Mmeç9. 
Antonio  Pedro  da  Coobaf-  Gtiarda 
jriaha  extranoiDerario  da  Armada  Real, 
em  verificação  da  affiirla  quebavia  fei- 
to  por  Donativo  Voloatario  para  asur« 
geocias  do  listado,  da  parte  que  Ibf 
pertence  da  Gbalapa  laoleia,  fi»sat 
apresada  no  Blo^oMO  da  IIIm  TefotieB 
pela  Corveta  Lealdade,  em  Papel4/B00 
n. ,  e  em  MeUl  2^190  rs.    .    .    .  . 
Bm  9  4e  Mor/o. 
O  Doutor  Aatwio  da  Ooata  Fiaiiv  OaU 
deira ,  Provedor  da  Conarea  da  6i«f>' 
da,  pelos  Donallvoa  Voluntários  por 
'    elje  promovidos  no  anno  de  1831,  de 
divcreoi  OfTiciars  das  Confrarias  da 
tttesma  Provedoria,  sendo  P.  llíjíOOO 
ri.,  e  M.  504^1100  n,  t.  81«jS00 
Pelo  Donativo  Voluntário  of«      •  • 
fereeido  pelo  referido  Prove- 
dor Antonio  da  Cotta  Fwím 
re  Caldeira ,  L.    -    -   >  - 
Felo  dito,  oíTeiecido  pelo  £s> 
crlv&o  da  Provedoria ,  An- 
tonio de  Tama  Facbeoa,  d> 


flo^eoê 


7/90O 
6484M0 


£  Liquido  da  d/ttO      da  dow  'utfoa 
•  ■         do  1  por  canta  da  iaimua,  por  haver 
'    -  ofierecido  oriente  hiím  terço  porDo» 

nativo  Voluntário  o  Administrador  do 
Correio  da  mesma  Cidade  da  Gaarda, 
e  por  m&o  de  Fiel  -do  Seg aro  do  €ar> 
reio  Geral  desta  Cidade,  Valério  Cae- 
^   <aiio  de  Almeida  Campos,  em  Papel 
125/000  r*< ,  e  em  Metei  èlá/010  r*. 
'   '    O^b,  pelo  t|oe  entresoB  •  Reeemndo 
^•4f/lM       «Cónego  AgostiaW- tfíraldíèa  tMíie' dfl 
•  Proença,  cnmo  f)epositario  do4 Dona- 

tivo» da  referida  Comarca  da  Guarde, 
'dei de  1838  em  diante,  ede  que  foiea-' 
-carregado  pela  eK<iGorTegedor  JofltfOÍM 
Torrei,  e  qne  tanto  eiMia  aa  mio  4a 
-W»idff  Depoiitario,- po»  4at  jt  M» 


'  .M|inllê  lliimtff»  ^'iir«rent0i  martm  ^  '  .  ■ 
Donalivot  Mido  «n  Papel  1/80O  rt. , 
•em  Metal 689/100».,  totti  6dOj|3(K>  .  :  .  t 

e  liquido  de  4^^202  ri.  de  dous  terço* 

do  1  por  cento  da  reoMaia  por  bafer 

ófl«recido  o  mtante  hum  terço  por  Do* 

tiBtivo  Voluntário  o  mencionado  Adrní* 

niktrador  do  Correio  da  sobredita  Co» 

marca,  e  em  tudo  como  acimàf 

Papel  •em  M«mJ  SMjimn,  686/098 

O  Dr.  Manoel  Pedro  Gomes  de  Carvalho,  '  \ 

Jkdedico  da  U^al  £nferjonarta  das  Cadeia»  •    ,  . 

do-  Limoaifo ,  «n  «aríficaçâo  da  (MTerla 

Sue  fej  por  bum  anno  de  mcladc  do  seu  .  ,  ,  \ 
Ordenado,  que  percebe  pelo  dilo  Em- 
prego; sendo  etiA  a  4.*  atlraga,  naa 

.   mpecíet  daJuei.-  «  -          •  .  .'.  IS/OOÒ 

ToUl   -   -  -   -  -    Ri.  18:308/133 


Jot^  AnlOflia  Barbosa  ,  Escudeiro  Monteiro  de  Ca- 
Wlo  do  Namoro  da  Casa  Real,  alem  de  10/000  rs. 
pB|)el  que  enircgoti  em  19  do  corrente,  offereceo  buaa 
J)octtiiiento  de  ajiMta  da  conta*  ipaM^doam  17  da,  No* 
vembro  da '1817  ao  Soldado  do  Ke^mcnto  N.*  1 ,  Joãp 

Carrão,  pelo  Tencimenio  de  Fardamento  cPardctns  até 
<]ue  foi  escuiio  do  Real  Serviço,  eia  que  nioUra  ler-te* 
Ibe  ficado  a  defar  17/606  rt.  , 
D.  Matia  Fraaciaca  Oadinot..da  Cftrviilbo  ,  Alba ,  • 
«bica  herdaira  do  Corònet  ftllecido  do  Real  Corpo  de 
JSflgaaheiros ,  Luiz  Gomes  de  Carvalho,  aiitiiorizucu  por 
aau  marido,  Luiz  Antonio  de  Figueiredo  Mello  e  Goo- 
vèa,  offereceo  e  entregou  buma  Atjtettaçlo  pawada  aoi 
Aveiro  a  12  de  Abril  de  1814,  por  Manoel  Jo?e  Baptista 
Pereira,  1'iel  do  Exercito,  encarregado  da  Feitoria  da 
mesma  Cidade  de  Aveiro |  declarando  ter^te  ficado  a  de- 
ver na  referida  Feitoria  aosobradita  I^iis  Gomat  d#Gaj- 
valho  270  HAi;õe8  da  Pio  a  Etapa  da»  da  o  1.*  da  Ja> 
neiro  ate  o  nliiino  de  Março  mclutivè  de  1814,  a  razão 
de  tiet  U8(òe»  por  dia  i  cedeodo  a  offerente  da  tua  im- 

£9rtaocía  por  Donativo  VolintariQ  paia  Mnrganeiaa  do 
»tado. 

Manori  Bernardes  Pestana  Goulão,  Juiz  de  Fora  de 
Villa  Viçosa,  oflereceo  c  entregou  bum  Atteatado  do 
Coronel  de  CavaUaJÍa  de  Villa  Viçosa  para  receber  da 
Tbatoararja  Garal  da»  Tropas  a  Gratificação  de  10/000 
nm  que  compelem  ao  referido  Juiz  de  Fóra  ,  como  Au- 
^tor  do  mencionado  Regimento ,  relativa  ao  mez  deOu« 
tubro  do  anno  próximo  paisado;  cuja  quantia  oflereca 
|>or  Donativo  Voluntário,  bam  como  já  o  íaa  da  ralati» 
vn  ao»  oito  roezes  precedentes. 

Jbl6  Ignacio  das  Neves,  de  Villa  Viçosa,  ofTerecso 
«  antregou  por  mão  do  respectivo  Juix  d«  Fóra  da  mes- 
ma Villa ,  buro  Recibo  de  30  alqueire»  de  trigo ,  entre- 
gue» por  Drtiialivo  Voltintorio  ao  EnBarrejfaao  do  De- 
posito na  sobredita  Villa,  Jose  Corr(:a  da  Silva  Carnei- 
ro, em  17  de  Outubro  de  1831 ,  que  a  raiio  da  MO  n* 
«atai  cada  alquairat  imporlio  15/000  n* 

Atexandre  Mande»,  da  Villa  da  Attrnniaa,  a  RandaU 
ro  da  Cntiimenda  de  Villa  Viçosa,  oApasaO  a  entregou 

for  mão  du  respectivo  Juiz  de  Fóra  desta  ultima  Vilia, 
um  Recibo  da  180  alqueires  de  centeio,  entregue»  por 
Donativo  Voluntário  no  Deposito  da  mesma  Villa  ao 
«obredito  Encarregado  delle  ,  em  8  de  Novembro  da 
1831;  que  regulado  a  rnzão  de  300  rs.  cada  alquaira, 
«Oi  metal,  imtioil»  na  quantia  d*  36/000  rs. 

D.  Maria  Joaquina  Pinto  da  Cunba ,  da  Fregoasia 
de  Sanla  A*zias ,  termo  da  Villa  da  Barca,  offereceo 
por  mão  do  respectivo  Juiz  de  Fóra  da  mesma  Villa,  a 
•ddiç&o  de  20/000  rs.  de  Tença,  do  anno  da  ISM*  9»* 
yw  pala  F(|lb«  do  Alooxarifiidp  do  Porto  |  •  qva  w 


JUw  jIaft  por  ^itladiifaftlp  da  mii  maricb  y^otoaio  J<ni 
Oonçaifca  Farralra. 

.   Jflãé  Joaquim  da  Çacvalbo ,  Homem  do  AmI  ^daSan* 
.ta  Caaa  da  Misericórdia,  com  exercicio  actualmaiitá  de 
Porlnto,da  Secretaria  da  Real  Casa  dos  Expostos,  (em 
bom  requerimento)  oflereceo  por  Donativo  Voluntário 
para  ns  urgências  do  Estado  20/000  rs.  na  forma  d» 
Lei,  pagos  aos  quartel»,  .como  perceba, (do jMu  empregO| 
na  dita  Santa  Ca»a;  tan^o  o  «eu  principip  no  quarta! 
, de  Março  do  presente  annOr:P«m  ^f^  t^ftai.daiCMIta- 
.dos  nos  seus  Ordenados.  ,         i        '     '  ' 

José^  Pereira  dot  Reis,  de  yillk  ^9  Conde ,  ofíerecao 

Kr  mâo  do  Çornpdor  da  .Goaaf!Ca  deBarcellos ,  bum 
>eumattto  do  Prata  qo*  vaocteo  o  Mestra  do  Hiate  Es- 
pirito Santo  ,  peia  cooducçâo  da  Farinha  para  o  De« 
posíto  em  Alcantara,  passado  em  2Õ  de  Maio  de  1814, 
na  importância  de  9/000  rs. ;  o  qual  Documento  »ara- 
cabao  da  Juotá  da  Commissâo  encarreguda  do  recebi- 
manto  de  Donativos  para  capotes  dus  Corpos  de  Vo« 
lontarioi  Hcalistns  c  Milicias,  tendo  «ido  pam  nlli  ra- 
mettido  pela  J^nteod^cocja  Gecal  da  f^olicia. 

Manoat  Joa^  Pcfaíhi-  éoi  ftea,-  da  rãferida  Villa ,  of- 
fereceo  em  tudo  como  acima,  hum  Documento  do  Fre- 
te que  venceo  'o  Mèstre  do  Hiate  Santo  Antonio  Ven- 
cedor, pela  conducçâo  de  géneros  para  o  referido  De- 
poúto  de  AlMDUravpWfão,  •  d»  Maio  da  18U, 
na  importância  da  66/500  rs. ,  o  qual  Docamenlo  se 
receb*!o  em  tudo  como  acima. 

O  Bacbarel  Fernando  Jacomo  de  Sousa  Pereira  e 
Vaieoncalloa,  Juiz  de  Fóra  da  Vi^hi  da  Ponte  da  Lima, 
offereceo  a  quantia  de  <200/000  rs. ,  vencidos  desde  21 
de  Outubro  de  1887,  ate  outro  igual  dia  de  1828,  que 
tem  a  receber  por  buraa  addição  ae  Juro  Real.  que  per- 
/caba  peli^  Fpl.ba  da  Xbafouraria  da  Casa  da  Moeda  de«- 

Domingos  Ferreira  ,  morador  á  Ponte  d*Âlcantara 
N.°  128,  otíereceo  õO/ÇãU  rs.  na  Irei,  que  na  Meta  da 
Siza  das  Herdade«.lbii4avatiio,afrraatituidoa,  provanian- 
laa  da  Maia  Siia  que  pagou  jiaarramataçlo^  qua.fei  am 
14  da  Maio  de  1830,  de  buma  terra  denominada  a  Eira, 
00  fitio  da  Ribeira  de  Zamora,  a  qual  arrematação  foi 
dapoí»  julgada  nulla,  conforme  os  Documentos  que  opie- 
•entou. 

Domingos  Joaquim  Vieira  Rapozo,  Guarda  Mór  da» 
Montarias  Coutadas  da  Villa  du  Coruche,  offereceo  por 
sua  declarnç&o,  remettida  pelo  respectivo  Juiz  de  Fó- 
ra, o  qna  tam  «aneido  ao»  anno»  de  1830  a  18S1^  aan- 
do  9  moio»  da  trif  o ,  a  8  da  cevada ;  pagos  pela  Polba 
das  Jogadas  da  \  illa  de  Santarém. 

Joaquim  Maria  de  Oliveira  ,  Escrivão  das  Sizas  da 
dita  Villa  ,  otlereceo,  na  dita  fórma,  os  seus  ordenados 
de  Escrivão  das  Siza»,  vancidos  desde  Março  ide  1814, 
em  que  começou  a  servir  por  Provimento  do  Desembar- 
gador Provedor  da  Comarca  de  Santarém,  ate  Março  de 
1831,  que  são  17  annos,  e  imporlão  17/000  réis ,  a  ra> 
xlo  de  1/OOOr^»  cada  anno,  qua  Ibe  devem  ser  pago» 
pela  Folha  da  Correição  da  Comarca  de  Santarém,  por 
onde  percebia  o  mesmo  ordenado  o  seu  antecessor. 

Antonio  Manoel  de  Almeida,  Capitão  da  3.*  Compa- 
nhia do  Ragtmanto  da  Milicias  da  Alcaear  do  Sai,  mo- 
rador na  dita  Villa  de  Corocbe ,  oSêraceo  na  dita  fórma 
todos  os  Soldos  que  Ibe  pertencerem  ,  durauía  O  tempo 
em  quQ  for  occupado  nu  Real  Serviço  ,  aseim  como  o 
que  houver  vencido. 

O  Provedor,  emai»  Mezarios  daSanta  Casa  da  Mise- 
ricórdia da  Cidade  daGuardi»  oQeracèrâo  328/800  reis, 
importância  dos  Juro»  doiPadr6m  Raaaa  doidaia  annoa 
de  18S0  a  1831.  , 

O  Beneficiado  Roberto  Antonio  Pataea ,  da  Villa  da 
Óbidos,  ofTerPceo  15  nlqneire»  de  cevada,  e  5  alqui'ire5 
de  legumes,  que  estavão  em  seu  poder,  promptos  para 
delia  itser  entm|gn,.k^  jqna  ia- Iba apresentasse  a  com- 
ipataata  ocdam^  oiquam  geoero»  «a  m«odárâo  p^i  idic 

•  8 
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'^hAS^8k!»€ÍIÚmémíMmá  lilíllJllfc«>'E«ííí.   r«i.Gí«i  buaíà        péÉ  w»r  k  M  «Mé4uil>,  teria 

'     ficado  cortada  «  retiradà  do  Bxweito  Btígt^jjê^réujo 
molivo  foi  drtlitykio  à  di»«  0<Mr*l.  êiêÊ&àU*J 


'  Jo5o  Bíutlsta  Catdozo  da  OTM  /  CÍóiluttirtiírio  dá  Po- 
ttdá  do  Bairrft  dos  Quartéis  d*  Ciáàifé  db  PotW,  bffé- 
i^cb  SÒoibOO  rdis  na  lei  ^  p^dv«AÍèAt«  di  lii)UÍd*são 
'Ií:'l7,Ô«3,  pnsssda  peUJtinta  ànVkiétiBtl  éVé^ntm» 
Exercitò  por  Vcncimerito  de  Fard«mentos  ieF»rdetds 
'haí  \k  fidir&b  d(>v«rido  á  hbiti  Soldado  escuto  do  He4l 
'&rv|(;o;-dli  quâl  SoldÍtlò>^ir  biÁsiditarto  o  offet«nte; 

1>^c)âri-«il  <liie  o  ofTerta  dtf  Antonio  Manoel  TéiMÍI*, 
Villa  de  Vioi>oca,  mencioDoda  na  Gazeta  N/Í^-ob 
<9Í  íe  Jafteirò  d^  'éttrtetirt!  il^fío ,  de  91  arrbbas  de  ferro , 
•k.  éati  ld5  teenoi  hiim  arrátel  de  ft^ro  «  foi  étjuivòcA. 
'çilo,  e  deVfc  Ttlr-iet^ftnáí      '  !    ■  "    •  .  •  • 

Dcciara-sí'  tambrnt         lW€bnhrt:trtienftíféfi  AlW- 

ÍDB  ,  íe  acháopróriiptó».íS±/dA»  fírreírtfillChíf*  «S- 

'I  <  .<    *      o»  •  •  • ,  .  •  •    ■  ■ 


.-i  .lo' 

..  «.1.       t    •  .1        ri  .  r  i  :    ..  «  i  •«  j 


  "   • 


NÒnCIAS  ESTRANGEIRAS. 


HOLG/ANDA. 

<    •    •       ,       .    ,  , 

S.  M.  iccebeo  lioje  ná  »uç»  audiefjcta 

OM  àté  iBgork  'ilíidn  ie  ignota  qiial  lie  O  plrineí|Jal  0»>je- 
'cto  da  lUtt  mitíSa;  "Aljtrum 'diiem  què  S.  Ele.*  trboxcm 

iium  novo  projecto  de  Tratado  de  piat  emre  tt  Mtftòttato 
'e  a  B^igicd  iunimamenlp  favorável   aos  }Tollan<kttu 

Oiitro^  alsegúrío,  que  o  Iiriperador  Ú^Rutsia  nn6  qflér 

àbsolutaiiitfiité  'íàtífiéiír  d9*l  ant^r*  que  ^  trbla  de 
'eaDbár'V«iif{tó7iíat.'i  àt  liilài  *¥stXà%  paníeiíiaíes.  £tti-b«ki 

•rligô  irttittiWdo :  'O  «te  deverá  fautf  lírb^ittrrtrtiil» 
'àigunt  dlJis  o  Correio  Belga  a»  segointes  rondftjrí»-»  dè- 
'poii  de -hàm  tratado  d&t  principaes  niodifice(,'õe$  dosiM 

artigo*;  .      .  .  ' 

1.'  Riscár  do  Tratado  aVondiçSo  pela  qual  se  chh ce- 
de aos  Belgas  o  direito  d'otravè»íor  u  fíòUattda  edé  n*- 
■\egar  pcliií  ííi*»  ágrtat  Interiores ; 

2/  'Conrãndir  'a  ditida  Jíotiaháeta  líarlre^ada  á  BaU 
'g/<-a'cbtn  i  •uWdiiída  'ri>iéioDBl'debahtb  IfolifcVInb  jk' 
pcl  ,  da  iiicfçmn  inpcriprão,  iln  inestna  serie  dr  ntimrros, 
cm  fim  em  liuma  pctfejta  identidade  para  que  haja  hum 
'jpenhor  ou  gorantra  porft  b  seu  pagamento; 

3/ A  liberdade  do  ftcaídb,  não  aobre  «^aUèt, 
obondonando'B  iinr^eAi'e«qb<MatiAi|ft'ft  VofAlHftr, 
(lue  os  suát 

•o  pars;  .. 

p8r  llhillé 'tfe  ainbos  fieliid» 

ntr  o  pontoam  q fie  este  rio  t^ríiru  ria  Brnhnnfe  SepleBt- 
triorial.  Dar  a  esia  Provinc  ia  huma  exiensfui  convenièn- 

''te  pó r«?ni  deixando  o  Limburgo  o  sua  fronteira  natural; 

*em  fim  "(lettiòrtr  Jtíáe$tricht  te  éila  praça  bierioAbraiá 

"Bóltahâa.  •  ; 

Estas  condições  seriâo  segnrameilrte  muito  fnvornveis 

"pii^a  a  Hoilanúãf  porem  btjè  cm  dia  n&o  lie  esta  a 

Kslá-ío  orgánirnndo      'Wr^  bimiB  Ujfiâo  estrail- 
'iéír<,'^^(jtíB'ie'lf8  tít' compor  ònicfamcnte  dóidèc  vicrrm  da 
M*ktioat  9  vai  ter  fommandada  pçr  hvxbCotòútX  Belga 
%m^ò6  KÍèSh.  %(ta  li^^bidévtâSídMèr  '#0 -pHIiei. 
pio  de  4j3f  líomVn; ;  p'oWm  téòífo  sido  depois  n»  apresnt^- 
cfit»  'pontoo  /iiimêròijit  ièrédtizio  a  800.  O  Corànel  Kleck» 
tkttxo  no  Exercito  Hò/tôAdS^  q1iando  o  Príncipe  d'Orort- 
'ge  iBo»  «'  iiltfna^litai(My  e  fbrqiMn  levou  «o  General 


FRANÇA^ 


Em  hum  reétitno  de  estatiMiea  apresentado  á  Acadc- 
min  d'ftgricultufn ,  cohimeréiòi  aftee-)  aoflioiot  deBíru* 
j:elLas  por  Mr.  Ccêar  Moreau^  Prètfdértte  do  Conselba 

d'8dmiiiistração  da  referido  Academia  ,  se  encontra  q»b 
a  Cidade  de  Loiufre»,  que  tem  o  comprimento  du  sei» 
legnai  de  /Vata^*  é  <|aatro  e  dlHa  de  largura,  conta 
no  seu  iccintrí  1100  estabriecimentos  destinados  á  edu- 
cação dn  mocidade;  90  de  objecto»  de  beneficência ; 
73  bospitaes;  19  caia»  de  correcçio;  47  de  detentâo 
por  ditidos;  13  cadéas;  SI  Iribunaeit  f>  Mtib^eci- 
Tnentns  religioso* ;  &0O  botieariot :  300  medicoí;  1180 
cirur::ii")'.>-i ;  1.')  hanhoii  jniliíicos  ;  Ô2d  contrastes  ou  ava- 
liadores de  todo  o  geuerc)  de  mercadorias;  1150  Advo- 
ndot;  8480  corretores  de  commercio ;  131  eeerivlM; 


 ^IvrHros;  359^  encadernadores ;  e  468  impre 

Talttb^m  ba  .HfiO  GabilH-le»  de  leitura;  140  pefiodièov: 
'MO  éstabeleCimenlos  de  gravura;  4500  eicreTenii-» ;  160 
Wtai  de  jogOt  4800  carniceiro*;  e  iíOOO  padeirve  oii 
«ofoirê*.  '       ■  '       •  ^HwndyeiH».;  • 

Do  exame  da  nossa  divida  actMf  VeMita  bater-se  coi>- 
trahido  pelos  tres  Goveroea  da  indo  leguínte : 
Pelk  antiga  Monarqoia  <>   •  ^  '  «;  *     UMOMXKt  ff. 

Pela  revoloíjâoe  peto  •  , 
Império  assim  :  *    •  .    ,  ! 

Dividk  i»«cf ipia  ao- 
•  tif»  dá  R«iiater4* 

çlo  .  •  -  •  w    uMNKOÚO  fr.     •  '  • 
Divida  inscripta  an«  ■  J    •  •        •  •• 

te*  dá  RèsYtfuira-  . '  :    '  • 

f^o  p<rt^íft  i'oclatii-' 

■db'a^Y^I«çlA* 

t»  «-^O.  IttpVrio   -  1^.77R.85fl 
■ 

Total  .....  IMiMVaM  kmMMUí 
Divida  pertencetttt  mliMiita  á  Rtt- 
tauroçio  ...k*.  «ii-AW  1^.623.878 


Total  -   -  •      -   .  w   .   203.50B.7JO  ft. 
-   fie 'nMetoario  acWrttiePtaf  para  pagar  os  jnree  ébt 

16."!. 578  852  fr.  de  renda,  que  a  primeira  revolução  e  so 
império  deixáriio  a  Françn  mais  reduzida  ,  mats  mise- 
'ravel|  a  ett 'iMenor  grandeza  do  que  a  haviào  encontra- 
do; 'que  em  coihpemacào  da  qoantia  dos  13.623.878  fr. 
de  renda  que  errou,  a  Restauração  dotou  a  Fron^com 
huma  amorti>firâo  de  37  .Ttilhòes  de  francos  e  com  hti- 
ma  formova  colónia  ,  e  iodemoicou  otcontribuiniee  com 
9S  nilbtMe-de  fmneoi.  (QnotMkata.:^  • 

Na'sess!io  do  dia  II  do  corrente  apresentou  0'Min{t> 
tro  hum  projecto  de'tei  de  intereste  loca),  ete  déo  eM* 
ta  do,  relatório  de  biiroa  cotnmiwBO  «obn  variot-pri^*- 
*ctoi  cla^meema  qifalidtade,  cuja  diicOMllo  6eota 'para  a 

seiriinda  fritíi  ifiiinr-dinlH  ;  de  varias  petições  parlinilrt» 
rcf ,  e  de  Inmi  relninrin  a  rf>»peilo  da  proposta  de  Mr« 
8iÃerie'pora  rpie  r/b  Igreja  dtStnta  Úetummm  '•e'jÍ- 
'Étêie  hum  Panllieão  fiacionall 

A  Camara  decidio  que  no  Sabbado  ieguútte  te  dtscti- 
tisse  Cita  projiostn. 

Mr.  Com<e  explicou  'a  proposta  que  fiíera  a  rHoalto 
'idat'fbiiiialtdadet  que     dtftiao  scgttir  para  apfeiUilar 
huma  propoita'4'<MnBm;'porém'aéia«iiii»4a  «bMvuMi 

consideração. 

Mr.  Portalis  sti»teninti  a  sua  propolia  dirigida  «-4|MB 
«-éáttllaiM  •  ièi  de  l&^daMoftnbro, ^  «mmmAi filtr* 
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thwp  M  D&miit^  a  dias  Sai^òt  (l)  diMndo  ontt*  «lllra*  M(  o  4ÍA  d!a9«ot  ^«  S|úib4>  Tudo(  0)(  QomóI  ptrindi* 
cotMat)  «|«e  «  «iil»      «ra  ooBifiuia  á  ÍMciftjuonUl  do    cm  ciQ|||eg49t  k(Ú<^  <!9  (tHis  longsA  p^u^«*  «qi  déâct«««t 

■  mm*  lAiAwart,  o  IfinMtta  d*  Imímc^âo  FuhlM»,    V»  ."Wlím  IwttI»  titl  ÇafiU^m 
JZotc/fo  tt  Dupin  »e  oppoiesào  •  qin*  »  CaÚM*  tomtMC 

CID  consideração  adita  proposta  poique  alem  de  que  na 
sua  ditcuaiâo  se  ptfé^n»  p  tvmp»  «^ue  faltava  para  ou« 
tfM  cousas  d'iinportancia,  te  daria  lugar  a  que  os  inimi* 
gos  revoluçlo  apMisotàsaem  a  Canará  r  o  Gavcrno 
como  inimigon  da  Religião;  e  allegárâo  outiai  razòei 
p«ra  corroborar  etta  optuiãa. 

-   Mli.  ParMVdb  W*vt^r  #  GartátÊ*Pagii  apoiárâo 
levstttou  a  imsío. 


Na  do  dia  13  Ua  M«v  .Anfian  •  rtlatorio  da  Com* 
«IpAâi  ajMamjjaéa  dvaamaar.  o  fdragecto  da  lai  »elai^ 
^  «'0brlkf  7  a  i  na  fcniba^  piojeao  qtia  «pprevado 

p<»tií  C.im-iru  drii  Depilados  »•  tornou  aupre»#Blar  com 


A*  Mdida  qii«  &e  vâo  trado  noticlaa  dos  cairos  d*en- 
fnmMfh^  «pi4e(Wc#a  «a  ifiwciUw»  G^olut^  diacui- 
ad«»  maU^i  i«pbida%  a  ffipeilo  da  txitt«p«ia  da  colar» 

qos  arrckbaldas  ,  t  C^da  bum  npsolve  a  questão  conforme 
«M  Hivu  v>t^i:»t«i  Wt{  prvvrn^òçv  Ninguém  na  praça,  dis 
O  C««rj^,  ac^ediU  qav  •  colcr^  se  sctia  OfMili  eiT«ito  en^ 
Xfwb««|.«  qi  co^fMRKciiwAra  dWHP«tar4o- «e  w  iacdu 

coino  hum  «cio  de  jus> 
liça,  i«lo  Iie  n  de  p^r  o  potlo  debkixo  do  rcg  iiip  de  pa- 
leutie  liiapa.  Amdu  |e  ignora  qual  »«rú  a  qii;<rentcna  quf 
iaippri^  a  IWlíxnda.  Ecq  ^^i^te^plik  fintou  •  da 
dias.  .S^uOi^tfilçíç  MO  se  ft^wMUfn  absolutumenle'  os 
navios;  9  o,  ultimo  p<iquete  voltou  «em  bdver  podido 
dot<Mubarcar  os  teus  pa^iugeiros.  Neoliuma  eiul)ar<"açfto 


éi^naa  «Mdifioafèe»  ^oa  oeUf  iaera  a  dsoa  .Faiaai.<No  sa  «fiftisfar  a  pvflif  pt^a  H*»fa^itia,  Portugal ^  o^ 
8ablMd»'-«»ffiÍBl«  'kè'4mé9k.  vwMcar  i>itfiiBpMÍrt  wbra    <i  AMifwitqww      qqe  se  míK&u  ós  r4>gulameBtot  «  o>- 

deQS  ()úeiifi  bouvareto  adoptado;  dewodo  que  jú  te  pó« 


f  ócios  Estrangeiros  aos  coiiaM|ueàcia  én  doaaça 
Skboêiianiy  desejaria  que  o  anaapnta  ids«a  re{ 


•st«  paracar.  I 

hlt.  C.  Perrier  manifestou,  qaa  achaiido>sc  abjima- 
d^-áinÚMbalho  por  ter  a  seu  raxgo  o  Miniaterso  dos  Na- 
da Mr. 
repartição 

fie  dWcutiwe  dcpnit  do  dm  Mtní«ti'rio«  de  Cultos,  doi%' 
tcrior,  e  do  Cui^iaiarcio.  A  Ciamar*  «niMtiaa  iasa. 

Appf«ifirl»iM.<lt|l«b-  Miloa  iptajwláaídr  útutfHi 
local. 

Conti iraen  a  dlsranlo  do  onanmiie  de  Ministario  da 

•lustiça.  Dppois  dr>  dilatada  coni  rovrrsia  entre  MM.  Si^/- 
iMrfCi  Dupm  »  o  MiM»t«a  daJiuiiça,  approvou-se  a- 
proposta  da  Mr.  TaràiMt  P^*  <1"*t  *^  aoniignâo  aot 
jpiscaes  Geraat  1900-ib  ■■■aaw  «'orduiado  para  bnoi 


da  eoBAÍdasar  cano  i^leiraisente  iolerroiapido  o  coni> 
maieio»  Ho  fotao^o  a  Junta  d«  Sai«d«  «ai  coQtinuiiado 


liecrclario. 

Ao  tratar  dotjuizci  de  paz  t  Ja^l!liça  crisiinal,  queU 
3B^«aa  Mf .  Smrnier^Foigm  da  «acaiaivo  hgor  com  que 
«Ã*  tratadotat  Jatatltttaai      ■  /  . 

Respondeo  o  Miatitro  da  Ju»lica,  que  ettando  oGo* 
Terno  obrigado  a  proteger  não  só  as  vidai  e  os  bcnt  dos 


V,"  mavmu 

t  s 

Qr<U>ii  (Iq  Dia, 
Q  Sapbor  Mafeobal  d«  Ca^nno  Viéoonde  de  Sant^ 
Martka,  Cçn)(uaa4i(nte  da  4.*  OíviííÂo  do  £xercilo  df 

OpQ(«spM«  ipaq|i»pwblH9' ^-QlV'>i«Of  que  leiylo  íll|r 
uNpfiaRtdo^  AeiniQmcNNMai,  fi  Oorpai  da  S.*  a  4.* 

Brigadas,  achou  que  todut  luui  riv<.li»ada  «n  adquirir 
ÍAtlru€ç«ÍO,  dUcipluia  ,  e  suburdiíAaSÒo ,  |««do  lodos  es* 


tidffdilPf  1  ÍOff  iBa'^!!!  l^if  (ijj?''*?'""?  t  ^rnrurou  (ns  Ç^fpos  os  «rra^jf^s  oecens^aipa  d*  íilqi^pQOianto  d# 
•  ptocura  cumprir  estis  deverV  e  our  ià  m  rcprtiS»  «•    Campaolif ;  o    lad^  dos  lieglyiiM4oa  de  V(AOleti«  4p 


aeiot  de  jiutíça  tra  piorqu^  •  iiMI  <iii«fMi  lagar  oa  exoes* 

laos  em  que  iat^ffiap  «tff»|«Í»rMlM|«9t 

com  vorios  exemplos. 

Replicou  Ml.  Garnkr.lH^f^i'^  rntr«  outros  cum»  o 
«Morrido  eam  laatiro  da  «anspiraçâo  d«  rua  4c*  Prv»r 
asatTM*  para  provar,  ^  o  Ministariv  ba^ia  qH^aolàr 
^  a  lai*  Mr.  Dupin,  sii>triitou  e  corrolioxou-, ^s  raipi^ 


«4(«i<(Ài  f  Cfto9c«,  muito' «atisfa*  oSealior  Geoeral.  Q$ 

B4talLôes  de  V^hintarioi  U(•iili^Ul)  dua»  Bti^atbis 

luereceiQ  louvor  pelo  rnuilo  que  leu)  adiaiilado  lia  tias 
n)fxcs,  a  p«iticulaciiii»ftla  o  B«tUllião  da  Voluniarioa 
4W|isÍasd«  yiUa  fícaii  n«  Regimento»  de  Mdicias  da 
Villa  do  Cow^,  A/uvA,  Ovc.a  :  Guint({r4e*t  pciiea» 
cetitei  és  mesmas  B/ígndAS,  oc1iã<:-M>  lUuilA  baui  cqwt« 

.rto,  e  oa  9HMc\ir 
nanohras,  O  3«i|hor  Qeoorol  particulariia  m 
Krgicnpntos  de  Milicios  de  Guimarutt  d  Maia. 

O  ^obor  G^a«(al  inspeccionou  ni>  dia  'i^  de  Fev«- 
reiro  o  Regimento  d«  tíav^ilatiardtt  Ç/vivcf ,  ,«  feguoda 
vez  ditivo  Tf^aota  Coronel  /<om,  laut  Offi- 

ciaes,  a  Soldados,  oa  Mosmcrtcldos  louvores,  tanto  pa- 
io s«u  estado  msaobrino,  como  pplo  exrellentc  trata» 
mento  doi  cavnllot,  bom  estado  de  lM)nipaitiei)to ,  e  as* 
■eio,  como  pela  subordÍQ9çâo  coi»  cm«  sa  tem  compor- 
tado. Nos  acantonamenloa  dos  Rc^imontos  d«  Cavalla- 
ria  da  Chaves ,  Infittttnria  da  ^ImptM ,  Votuntariós  Rea- 
lista* d<s  Villa  iiea/ ,  Petuifiel,  Oliveira  (fyítcmtit^ 
MilifiM  if  Vjll»  df  C!oi)4<,  Afofo*  Gmtfvr4tt,  c^ory 
oa ,  fui  ^  Miw  Qwmiwt-  ii^rw4o  fmloK.Aiigi«ira^» 

a  |l«^MM|fnt  4^ IfWM^vfl  çoaiporla,tuento,,  que  os  Sok» 
dados  destai  f^AsirpeoIps,  ç  B.italiiòes  tem  tido  l  om  of 

!iah. tantos ,    e   Mini-.lroi    TiTrilori.irs ,    o  <|iie  n  Scnhof 

fcitneral  laanda  pahíicar  para  jaiuà^áo.  libe  seus  caapoa 
da  aclara'.  Entra  ouirat  «veocrrérió  dous í^m  ^^  fur-  <;tivi)(  CM*» ,  e  QfTjciaes ,  a  para  que  os  Soldado»  mi- 
ffoqaia  da  &  G0M<  *  •        '     t>So  »«  faZ  justiça  «  disciplinn  com  i|tip  <r  'pm  portado 

naquelles  acanioiiauienlos,  alliviando  quanto  be  possi- 

Hotticm  oio  M  fMafrio  at  CaoMrat  com  nolif o  da  t«l  o  peio  cct  babitaDin. 


do  Miaislio  da  Justiça  »  «  Mr.  A^f^l|^g^*i^  «a  df  Mc.  pMosi  P  ««.c^llenta  eMadp  dir  ÍHtinu  vrio ,  e  oa  9;uc|ir 

saic»,  awfxsntmd»  CM  SOM  apai(»ya|ic»  facto.qw  J*—    dào  da*  a  " 
*viio  cbagado  ao  leu  roabaoimeoto. 

▲  Canará  approvou  a  pgrvfi  dq  ona^aato  rtlatirii  a 
ordenados  e  deipezas  doa  TribaaiM^»  4wlÍ8ll  ff^UlMs 

•  ta  kHMlttit*  «ntftoi. 

'  GBinBReTA^íJ.\,   .": 

JBitp  rnriDliu.  já  «  conUvâo  seis  novos  rn<;a«  da  cfllo» 
.«a  •  BMÍa  4  OM}f|as.  O  «uun^o  ioè«U  «kn  ^^f^oi  sktt- 
fa  á     a  4  da»  noct4l «  0*- 

Sastbepua  000  bai4aiatrsfnMm«nlai  qu*  oa  ip«rIi&  de 
Contem  quando  já  eslava  ^cbMÍ«i  a  parle  diaiia  sobre  o 
«liado  sanitário  da  Capital ,  se  pai l<-c < |  '  u  úJunia  de 
Saada,  ysa  aa  Itaidio  aprirantfidft  alguns  natos  catoa 

-  lo^. 
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O  Senbor  General  encontroa  no  dia  14  do  tnez  pas« 
sado,  a  Arlilheria  Volante,  do  Cororoando  do  Capi^ 


.tio        MÊKtUku  da  Cmlã  Monteiro  ,  pm  narebs 

Kra  o  MU  •einUHNintoto  ea  Glioeira  dJ^emit,  e  6 
nhor  Graeral  notou  a  regularidade  da  maretia  que 

trazia,  quando  Stia  Hxcellencia  •  encontrou. 

O  Senhor  General  possou  bontem  ReTÍila  á  primcina. 
Brigada  no  Canrpo  de  Santo  Ovídio,  ú  Artílfaeria  mou^  ■ 
Isda ,  do  Commando  do  Caph&o  Guerreiro ,  Regimen» 
to  de  Infantería  de  Ca$cae$ ,  Voluntários  Realiitas  de 
JBra^,  Chavet ,  e  Aveiro  ^  e  Milicios  dos  Arcot',  en» 
trárao  em  Parad^  com  eqorpa mento  de  Campanha;  * 
Artilberfa  Volante,  com  inaa  eompeteiltea  ratervat,  « 
ordem  dc  marcha  ;  Sua  Excellencia  teve  a  taliafa* 
$âo  de  presenciar  a  boa  appareocia  de  todjM  eite*  Cor- 
)mm;  o  Senhor  Geoarrf  notou  o  OMeio^  eòmaine,  »r- 
niaaf  e  fardamento  «on  qua  w  apreienioa  neita  Para» 
da  o  Batalhio  de  Vohntartet  Realistoi  do  Porto  i  nio 

ÊTmiitindo  o  terreno  que  trabolhnssem  o»  Corpo*  em 
rigada ,  o  Regimento  de  Infantería  de  Coicacf  eze> 
MIOU  diflerentet  moTimentoi,  e  fogot,  «ba  qaaca  MUtt» 
fez  com  tnlelligencia  da  manobra ;  e  o  aeu  Comtnait- 
danie  o  Senhor  Coronel  <}raduado  Antonio  da  Siha 
Pinto  ,  acceitará  ot  agradecimentos  do  Senhor  Oencral^ 
e  oa  fari-exteoiifoi  aoa  «ena  Officiae»  e  Soldadot*  "  " 
O  8enbor  General  reconhece,  e  muito  aprecia,  qual* 
to  lodot  ot  CorpM  destas  Brigadas  tem  adianlado,  e  o 
zelo  dos  seus  Chefes  e  Qfiiciaes,  pelo  bom  desempealio 
do  Real  Serviço  de  Soa  Magaatade  £lRei  Nosso  Senhor  O 
Senhor  i?om  Migwl  /,  mostrando  todo*  buma  simultânea 
cooperação ,  e  bem  entendida  rivalidade  de  se  igualarem , 
oii  c:iced<:rem  a  qual  se  ba  de  apresentar  em  melhor  es- 
tado: com  tudo  o  Senhor  Geoertfl  jttfgK  dorigOTMajna» 
tiça  fiiier  particular  mehçiò  da  Artilneria  montaén,  do 
Cominando  do  Cnpitâo  Guerrriro;  do  Regimento  de 
Infcnieria  de  Catcaes;  da  íirmeza  e  marcba  em  linha, 
•  por  atat,  que  executou  o  Hrinnieulo  d^Infanteria  de 
CAoeet,  oa  ReTitta  do  «Na  87  do  mm  MMado;  doB«^ 
jgi  mento  de  Mtlieiaa  de  Ouim&réki  /  e  Volontariei  Rea» 
lista»  dc  f^itla  Aeo/.*  estes  dons  últimos  Corpos,  em  es- 
tado manobrino,  igualâo  os  meHiores  do  Exercito;  ot 
Senhores  Coronéis  de  Milícias  de  Ommarâei,  Bário  de 
fí/ío  Pouca,  Tenente  Coronel  Doutel,  do  Regimentò 
d'Infanteria  de  Chavet ,  e  Alojor  Lun  de  Figtuirééa 
jíraujo  e  Caiíro ,  de  Voluntários  Realistas  de  f^iHã 
JUal,  acceitarâo  ot  elogios  do  Senhor  General ,  a  dit 
aua  parte  os  expressa  rio  aoa  aratOfieiaca  e  Soldado*.  ■ 
Sua  Excellencia  pede  aos  Senhores  Brigadeiros,  Tfiia- 
go  Pedro  Maftim,  e  João  de  Gowoéa  ôtcrio,  e  ao  Se- 
nhor Coronel-  Jcêí  da  Fmmea  Aula»  Oommandántet 
de  Brigadatf  qncirfto  acceltar  oi  leui  cordeaea  agrade» 
cloMVtoa  pda  aAcat  cooperação  que  bSo  prestado  ao 
namo  Saâlhor  General  nacondacção  dosdiRorentesRa» 
noa  do  8ar#iço.s=:Aatignado=  Entorno  Lo6o  daSiha» 
Chtfc  do  Erta^  Maior  dã  4.'  Divisão. 

fCorraia  4»  F«rfo.> 
•'  •  •     •  .  ■   

a  I  ■  ■  ■•^a  a 

lÀÊÒoa,  16  de  Moffo, 

( Artigos  comiimnicadot.) 
BlRei  Nosso  Senhor  Se  dignou  confirmar  a  Patente 
10  DMlo  4»  Tanenie  tie  MiBeiaa  da  prímoir»  Companhia 
do  rrefidio  de  (Caemidb,  a  JotmiSm  Ignodo  da  Coito 
Orr/Aúi,  jú  Hgraciado  com  a  Keal  Emgie  porOfaçft 
do  Mesmo  Augusto  Senhor  que  Deos  guarde. 


EIRei  Nosso  Senhor  o  Senhor  Dom  Miguel  Primeiro 
foi  Servido  conceder  a  Graça  de  poder  u^ar  da  Medelba 
de  ouro  com  a  Sua  Real  EIGgie,  a  Manoel  Xavier  Ri- 
beiro, Bseririo  doKealFaseodá  daProtudohè  átBpn- 
gueUa,  mo  UtÍ»tt  áo  Angola.  .     v\  , 


ttíégr^^StrmfodaBmn^^^làdtMÊfidk 

Hontem  á  noule  eBlron  1  Hiale  Portuguez ,  Senhora  do 
'      Conceição  dattocba,  deGibraKar.  18  dias^6.Da»- 
■  sageiroa,  qseaiot  1  Negociaolo  KaiUaifO|  4lpiu> 
breus,  e  1  mulher.  i 
Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Btnbareáçóeè  avâtadeu. 
€  h.'4  m.  da  mi  |  &ffantim  sem  bandeira,  1  Brlfiar 
Bseoaa  dito,  1  Eacona  dito,  e  3  Cahíquci  dfto  ao 
>       Norte  do  Cabo  da  Roca:  naveg&o  para  o  Norte. 
7  b. -40  m.  da  ra.  1  Brigue«£scana  tem  bandeira,  e  1 

•   Cahique  dito  ao  Sul  do  Cabo  do  Espichel. 
10  h.  65  m.  da  m.  I  Bergantim  sem  bandaíro  aoNotm 

do  Gabo  da  Roca.  .'.).*. 
4  b.  10  m.  da  t.  1  Bergantim  tem  bandeicâf  o1<£nI(» 
'  um -dito  a  OetU -do  Cobo  d»  Roca. 

3  b.  13  m.  da  t.  1  Éscuna  Inglesa  para  Loodrat,  a  1 

Galeoia  Uoliandesa  pan  Vlacdinganv 

4  b.  AT:  n;>l  BmcM^im  Impadol]^r»:QilinJl«r,  . . 

AmsiMUTBAçIoDo  Coaaftio  G>«A&^t  . 

ãmdârL^*:  iíj.  :>  .  - . 


AMI  90.  A  Náo  de  Viagem  Prioceta  Real  para  oêE^ 
•    tadoa  da  ladia ,  fazendo  eacalla  na  ida  por 
Cabo  Varde  ,  a  Moçaosbique  ;  e  na  volta 
por,B94fiiallb,  o  AflfuUb*  •) 


'  Pubíicofâo  lAtleraria.  . 
BéUo  é  loi  o N.' lél  do  2Vem6c*i  miil,  ««oMlnAft.  i 


'A  Camriía  da  Villa  de  Jflmàda  procede  na  arremata* 
ção  das  carnes  para  consumo  dos  talhos,  noi  dias  vin- 
te e  hum  ,  rinte  e  quatro  ,  e  vinte  e  oito  do  corrente  , 

Íiara  se  arrematarem  no  ultimo  dia  :  quem  nellas  quitar 
ançar.  dirija-se  é  praça  da  metma Villa  nos  dias  indicados. 

Perdèrão-se  dez  Apólices  do  Segundo  £mpreslimo  de 
100/000  r^it  cada  buma:  quem  asacbaue,  e  as  quatro 
«ntrqpar  ,  dirija»se  á  rua  doe  Lagftru  N.*  19  ,  qné  lá 
Tènabará  fuas  aWiçaraa. 

^Vende-se  buma  propriedade  de  catat  situadas  na  ruo 
da  Junqueira,  com  os  Nuáwrot  166  e  167,  com  freotja 
para  a  rua  do  Embaixador ,  e  tem  seu  quintal,  asquaaa 
lorio  do  fallecido  Manoel  da  Silva ,  e  hoje  de  teui  her- 
deiros Maria  da  Silva,  e  outros;  quem  at  quizer  oois- 
prar  pode  dirigir-se  á  dita  propriedade  e  faltará  Com 
Manoel  Dia»  de  Oliveira^  Procurador  dos  ditos  herdei- 
Tot ,  para  tratar  da  venda  daa  ditaa  ^ma,  at  quaca  se 
achão  livrete  desembaraçadas  de  encargos  ou  ónus  algum. 

Na  rua  de  S.  Paulo  N.*  69  A  ,  te  vendem  peacadas 
etcaladaa  mui  bem  acoodIcioDadaa  ombofrii,  •  om sal- 
moura,  por  pre(oa  «osmodoa. 


USBOAt  NA  I|fFRB8SlO  BEOU.' 
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SABBADO,  17 Jl^RÇO. 


jtDrSHtSNCIA, 

At  peuoai  que  pretenderern  tubicrever  para  a  Gateta 
dehUboB  pelo  8.*  Trimestre  deite  anno,  podem  dirigir- 
íe  n  Icya  da  ytdminutrafSo ,  tlua  Áurea  ,  4" quarteirão , 
N.'  2'òb  ;  e  at  carta*  da»  Froviucioã  terão  remettidat  ao 
Adminitirador  da  ioja  da  Gaxeta,  ioté  Joaquim  Ne|>o- 
iDttceno  AriejMj*  o  prego  da  auigmtura  keS^GOOrén: 
toma'  0  mÊtêrtir  m  f  f«e  te  nia  «eedUoearím  tmih 
francat  de  pofU ,  «'iguolottiUe  O  ébUitiro  pan  m  inb' 
tcrtpçóetm  •' 


PARTE  NÃO  OlfnCIAL. 


NOTldlAS  BSTRANOBIRAa 
FRANÇA. 

Parti  y  99  de  Fevereiro. 

Qual  wrá  e  Pari$kme  ou  o  eiiraofmro  qiw  s&o  tcoh* 
lastimado  «er-Umlai  obras  pnbiieat  c<nMç«(i*>  n«  c«f>i- 

tul  du  França,  20,  30  e  olé  roeimo  ha  50  annos  sem 
esperança  de  nunca  a«v*r  concluídas!  Todos  t^iieixão, 
excepto  a»  offidoat  6  M  Sltistat  ,  e  oinguam  irjt>i  ou 
não  aclia  lemadio  para  «•!•  Bial|  apesar  da  lar  baataota 

simples. 

r.i)  estado  do  tlietouro  nâo  perniiUc,  cxclamTio  al- 
guns, o  gastar  ou  daspander  mais  dinheiro  (  tenliacno» 
pudeoeia!  «Nio,  Cam  vaaaa  rcpaiimM*  aio.  Conclui 
iiniramrnte  dous  ou  tres  monumentos,  OMhum  só,  nada 
uiaii  do  que  hum  to,  eni  liuin  ou  dons  annos,  te  forpos- 
■itat;  «apregai  IIímo  todo  o  vosso  credito,  isto  lie,  as 
quantias  qua  as  CAmaras  aoncedaoi  para  as  obras  pu« 
"tUcas ;  iipplicai  para  isso  todo*  oa  TosMa  racunot,  «to- 
iln  a  £ictivi(!ad<?  (io  firii^tn  maia  baUI  ,  e  nâo  façais 
<:aio  dos  outros  moiiucuentos  até  que  Ibos  toque  a  sua 
ve*. 

O  que  resultará  disto  I  Que  concloido  bum  ou  doua  O 
Estado  coneçafá  a  desfruclallo,  t  acabará  de  perder  o 
juro  do  !eii  mpiínl  ;  Hc[m>ís  contfçará  a  ser  ulil  o  eilifi- 
cio  para  que  foi  destinado,  o  publico  ficará  satisfeito, 
e  Bià  déelamali  maia  contra  a  autborMad»;  ampre^^ar- 
»»!-lia  a  pente  eto  o  manter  e  reparar,  evitar*se-bâo  al- 
gumas rumas,  e  as  Camaras  se  mo«trarâo  mais  genero- 
«ava  matt^jiáus;  seconcedirâo  1^  a  lãuiilhòes  seco  re- 

VH^ÊíáÊ  f  lÊt»  éàvã»'éi  wiganauc  «m^^uviMb 


Ponham  por  -  umo  not  t/abafboa  bdma  ordem  fd* 

variuvel;  não  soja  licito  a  nenhum  Ministro  invprtella^ 
ainda  que  seja  para  condescender  cooi  os  poderosos  qos 
recomoiaadfto  afilhados;  obrigiMNaa  o  WaiMro  a  faaer 
publicar  nos  periódicos  os  adiantamentos  das  obras  cads 
dous  ou  tres  metes;  annucie-se  o  dia  designado  para  & 
inauguração  do  motiununio,  n  fitialmente  seja  motivo 
de  buioa  funcçâo  em  que  o  Rei  coroe  o  edificio  a  queofi 
4t  ce«strulo.  >Nia:t«móa>«ÍMo  oa-^^AnaHeaMt -fiiaamii  n» 
espaço  de  dous  annos  lium  canal  de  GOO  milhas;  os  Irt" 

4le%a  construírem  em  menos  tempo  o  caminho  de  ferre*. 
t-Uvetpoolj  pelo  qual  aa  wancndorias  e  oe  tmÓ"**** 
■«•mtiikió  IS  milbaa  aaa^uma  boia  eflO  «ainutoa;  amaa* 
'«o  anlra-Dda' nio  ten  rinplaa  compaBbiaa  ftito  bum»' 
ponte  no  espaço  de  tres  mezes  ?  E  soiírvrA  a  grando 
Çompaabia  que  se  cliama  oEttadOf  que  os  seus  agaute* 
gastam  oieio  século  em  coodutir  •  AfaydBlnw  aoa  tarw 
Bioa'ea»  que  sa  vè !  Pelos  taua  «gentes  não  quero  unic»« 
mente  diser  os  arquitectos  do  Estado,  mas  os  seus  Mi« 
nistrns,  as  suas  Camaras,  a  sidi  administração,  todo  o 
«ao  OoTarao :  já  be  tempo  que  se  acabe  tal  aystema.  Si» 
4}«iterdea  oâlmUtr  «podde  ao  nível  do  lecélo  tud* 
quanto  tendes  atrozado. 

'  Alem  <io  que  Mria  precizo  ler  hum  orsamento  fixo,  o 
oatro  variável.  Quisera  que  no  1.*  se  incluíssem  todou 
os-ereditoi  designados  para  as  obras,  e  que  eaaotaa|aa« 
ta  se  diTÍdhaem  em  vario*  annos ,  pois  be  bastante  do- 
loroso ver  todos  os  annos  discutir  sobre  oi  mesmos  eita^ 
belecimeoios  que  já  tem  sido  julgados  bons  e  uleis,  o 
muito  mais  o>  ha  ver  deatioar  para  90  edificioa  fauna 
quanU»  muito  paquanà,  cuja  4.'  parta  oa  mais  se  gasta 
em  ordanmlai.  Baluda-ia  a  extentlo  e  o  custo  de  bum 
projecto,  a  dapots  da  sabavcr  examinado  tudo  com  ma- 
dureaa,  «diieotido  poUicamenle ,  decrete-se  a  execu« 
çáo  ,  passando^  logo  a  diante  para  não  retrocede^ 
maia,  nem  flaaamo  olnar  para  Irat*  (ACnuefgadro.) 

Na  sessão  do  dia  liproscguio  a  discuss&o  do  orsamento  • 
se  approv^u  a  verba  destinada  para  o  pagamento  do«ii« 
Ministro  da  Justiça  com  a  redocçio  que  a  GooHDfssftfl» 

propuzera ;  a  de  aiixilios  temporários  aos  Magistrados 
antigos  e  suas  tainilin^,  e  »  redacção  do  Diário  dot  So" 
èâoa,  apesar  da  ojjpoM(^ão  que  fez  Mr.  Demarçay  m 
qua  sa  appliaassc  quantia  alguma  para  esta  ultimo  ob* 
jeclo. 

Mt.  S/ttverte  disse,  que  dcicjava  que  ao  nrsamenlo  do 
Minitteiio  da  Justiça  se  augoieolussem  94dfÍ  Iraosos» 
imporlaaeiir  doa  ordenados  e  despesas  do  Tribunal  d» 
Contas^  por  quanto  este  sedevia  pôr  debaixo  da  depen* 
dencia  do  Ministério  da  Justiça.  Huma  das  varias  razdea 
que  deo  o  oradur  para  apoiar  a  sua  opinião  era,  4kje 

IMO  pQaTtab«.f  V»-  quam  houfamo  da  aei  julgado  um— 
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of  «eus  juizM^teixo  da  mb  dapandeoelft;  algisiii1)«- 
piitadot  se  oppoMifto  •  «to  |>rop(wtot  que  «X^aoiéi» 

regfiiou.  *    .  " 

A  Comtnisono  «MMMfuU  4'ex«ininar  •  pcppoit»  d» 
Mr.  Taillandur  a  respeito  doi  direito»  qu*  p«rcebe  o  , 
Srcrelario  do  Conselho  d'E8tBdo  foi  de  parecer,  qnepor 
ora  devia  eslc  u!»iimpto  lic  iir  n<i  i  ^tado  em  tjne  adia- 
va:  a  Camara  conforma ndo-se  coiu  a  proposta  de  Mr. 
Tailtendier  moUeo  f  que  o«  direiloi  de  que  M  tiatova 
eolrassem  no  tlirsouro  publico;  e  depois  apiypTqu  O 
ariigo  rehkliTO  ás  dt-spezas  da  Iiaprcssâo  Beal. 

f  «Mando  depois  no  ortarnunto  do  Mibislerio  ée  In- 
iltntesftd  PubHca  e  Cnhot;  approvou  o  artigo  qoe  de- 
tennina  •  quantia  para  oraéftadoi  da  adminhtratfto 
central  cotn  a  reducrâo  indicada  pela  CommiísSo. 

Lido  o  capitulo  ijue  designa  i27 .990.300  fr,  par»  ,o  . 
Culto  Catbolico,  vencimeotot  e  indcmnísaçôei'W^ ' 
Clero ,  dflo^e  conta  da  propotta  de  Mr.  £chajoeriqmtt 
para  que  <lesta  quanliã  te  dimiotttMèm  1.170/  fr. ;  na 
auzcdcia  do  autboraxpoz  Mr.  Luneau  as  razoes  cm  que 
o  pnmeiro  tundava  a  «ua  proposta,  pedindo  ao  ines- 
io*  tempo  a  redoCçio  doi  AfCOMqMdos  e  Bispados. 

Mr.  btauâtjovr  p««pos«  1)00  a  nducfAo  fo«M  da  1 
atilhào -da  francos. 

Mr.  Gilhn  observou,  que  ot  Bitpados  crcados  d««  de 
«Itfil  o  baviâO'  udo  am  consequência  de  hum  acto  tegia* 
Jaiivo,  qua  »  B«i  anlhariiara  parf .  «otandar  com.  a 
.Santo  SjB  ^uaolA  ao  «jvata  da«iiaiM»  da  Sédaa  Bfiaco^ 
jpae««      ■ .    •  •        .  •  -Til, 

"  >paia  ««anliÚMiari 


d«  qoa  at^  agora  «a  linitom  o«  seu*  estragos  6»  clat> 

sn*  tnais  pobres  emiterafcla  da  sociedade.  A  ultima  par* 
te  d'oflicio  contém  Ift  OMÍfli  aavoi  e  13  imorlos.  Xoial 
4rtB  ^farmot  70  a  da  awctoa  4B. 


O  MlSrnmg  Heraíã  m  ban  «xienrâaimo  arti^  ata- 
co com  energia  e  vcbemencia  o  Minifterio  Franca  po- 
lo procedimento  que  tem  seguido  a  respeito  dos  aegocioi 
da'  Pohniã* 

Ãsaegurfto  âW^^o  t^ónrhr ,  que  o  partiáa  da  opposfção 

será  ámanliã  im  (Janiara  d'>«  Cornrouns  miiito  mais  oo- 
iseroto  com  nsotivo  da  propôs  ta  do  Marquea  d^CAanefe* 
•obre  o  augmeoto  de  represantaçSo  que  o  Bill  dá  á  Ca* 

piln!  ,  e  a--im  lif  de  csjHTiir  que  os  amigos  do  GoTOrno 
mqsUeoi  não  utcnos  zelo  do  que  os  seus  contrários. 
'      •   —  (G.lUÍÍMd.) 


•  Esarcvon  da  iZbiA»,  a  88  da  Fovwaíro-:  

n  Parece  que  &e  tomâo  disposições  paca  formar  hum 
«erdàa  sanilerio  por  toda  a  costái:  para  esse  íiia  m  ts- 
jpaaaiiln  algana-Aagimolab  pa*a  que  unidos  ao 61  deii- 
ffilia,  único  que  cobfc  os  pontos  de  i2tiáo,  Hwoft  deGr<k- 
«DiepfCy  pfttrulhar&o  de  dia.a  de  noule  para  evitar 
a  «Btiada  d»  hawwa  a  awrcadoria».  n 
.   '  •  (Diorio  dc  Rftâtt,)  . 

'  Annunrião  de  Toulon  a  94  de  Fevereiro: 
-  »Í1b  ulgunb  dias  quo  a  direc(,'iio  áai  Alfandegas  tem 
ordtm  da  duplicar  sobre  a  coííh  a  »ua  yigilanciu  para 
evitar  qnaiqaar  desembarque  clandestino.  ▲  carga  dato- 
aioa  oi  naviaa  be  faita  caui  a  maior  atlenç&Ok  A  moima 
JUtarinba  conserva  vasos  ligeiros  para  pre&tar  auxilio  aos 
«mpiBgados  dqs  Alfíindega»  no  cato  de  oeceMÍdade. » 

{CturíeTt)- 

.    .  GKÃ-Ba£'rANJi&.    '      .  .. 
IfOndrae,  fl7  ét  Fmmteini»  > 

Annundamos  com  muito  eentiBMDtov  que  a  «mpraia 

o  Túnel,  oii  caminUu  que  se  estava  ooostruíndo  por 
<lebaixt)  <iu  Tamita ,  c  pe\o  qual  se  devia  tornar  tàu  sin* 
l^ular  u  Cidade  du  Loiídrct  ,  se  acha  no  caso  dt<  »er 
bhandonada.por  falta  de  fuati^  c,  dejeaUroulio  do  parle 
r  o  |iuolico.  Na  verdade  estamos  perplexos  porn  expli- 
car etta  indi(T(>rer>ça  para  com  humá  obra  qnu-  produzi- 
ria túo  imawosas  vantagens,  facilitando  e  auipliaudo  ao 
çahitoa  as  commoBieafdaa  a  idafdaa  nabBaatia  com .  a 
■ikr<q^i  vaotãgaae  qwe  oiesaio  ■eoi  se  liaver  conclui^ 
«Ifl.a  abca  já  coaieçava  «disfnictor  em  parit-  {«rius  pro^ 
du^taa  que  ll<e  rendÍT^n  nmis  d«  ?i7  fc^sdni  ,  que 
anicaasnle  excitadas  pd*  curiosidade  de  ver  iiumaolira 

tio  singular  acudirão  da'tóda  a  parta  o  aano  passado. 

'  .,  ■  ,  •  ' 

.  O  correspondente  particular  lio  Courier  em  Parúihe 
annÍMioia,  que. ha  teniorc^s  di!<^ue  huma  nova  revolução 
■  <ipibrÀiaiiiiltèinid»dfc  senowaifaste. «  rebente  na  Xer» 
fa^niraidocaiilaital*'?!  ...  ''•-u'..rS<  ' 

tték  *oiÈsti  B^oikis  CQSliaaa^  ai  ia|cr.  ]yc^auaa  af  eeai 


PORTUGAL. 

( Fettividúdc  na  yUía  de  EtpoMndc.) 

O  actuei  Doutor  Juis  de,Fóra  da  Villa  de  itipeaen- 
ÂCf  TKomm  dt  Jrmjo  y«mo9edlo*  e  AUim ,  de  com- 
binação com  o  novf  Governador ,  Jodo  Morceliino  dc 
Souto  da  Cotta  e  Araujo^  o  Itíneute  Coronel  do  Ive* 
■^■Mnto  de  Mitictaada  rianna,  Commaodante  da  For- 
ia.MiliiBr  nqui  estifioUMla»  Jodo  i^f»  rfe  iifqg«<M<t 
Coutinho,  o  Capiíêo  Mór  das  Ordananças^  /mv  Cmr 
de  Faria  Fivas ,  o  o  Capilào  dnquelle  primeiro  Corpo, 
Francisco  de  iíousa  Pereira  dc  Morim ^  perfejtameoto 
cbnvaifbIdOa  da  importância  do  seu  dMH*,  9'tOIÍSú.pÊB^ 
ticularmenie  possuídos  d*  id^ft  de  concorrerem «  qmM« 
to  possâo,  para  o  tributo  de  honrados  cultos,  devidos  4 
Magestade  de  Ellici  O  Senhor  Dom  Miguel  I.,  que  do 
fundo  d'alcna  cstímâo  e  acalão  ,  resolverão  ,  de  mão 
commuin ,  dispor  á  suacosta,  huma  bem  delineadaFes* 
tividade,  que  devia  executar-se,  e  se  effectuou  em  o 
Grande  Dia  de  Fevereiro,  felix  Aooiversario  da  sus- 
l>iiada  Chegada  de  Tão  Augusto  Sobenno  á  Capital 
d'estes  Reinos,  pelo  modo  soguiole: 

Muito  antes  da  saiar  aauvara  principiário,  de  et- 
pa(;o  a  e^pH^d,  subindo  ao  ar  repelido»  foguetes,  e  lo- 
go quf  a  uccusiáo  upportuoa  chegou ,  dois  caniiòcs  da 
Artilbpria,  depositados  nesta  ViJln,  nrfCfdaatemcato 
ameitadaf  aa.  freata  da  praça  da  masms,  jaa|o  âi  oo* 
lunoas  do  Pnço  do  Concelho ,  derão  huma  regular  des- 
carga de  81  tiros,  por  Hulva  Real.  A't  dez  horas  da 
munbâ  partto  para  a  Igreja  Mattia  o  Préstito. da  Ca- 
mara) acompanhado  pelas  pessoat  ÍBais  respeiífuiaii  d* 
terra ^  a  entrando  no  l«mpln,  que  se  achava  ricamen- 
te adornado,  precedido  pelo  Ucgiu  i'«tKJão,  tomou  o 
lugar  que  lhe  lie  designado,  assistindo  a  huma  solemoe 
Missa  caoiada  por.baÍMÍs  Professores.  Finda  ella,  e  da- 
da a  eegoDda  Sulva ,  voltou  a  Camara  acooipaobada 
du  rneuiio  modo,  e  do  Destacamento,  que  linlia  hido 
guarnerer  a  Igreja,  ao  ponto  donde  bavia  &ahidu,  pas- 
aando  o  Governador,  e  toda  a  OSei^lidade,  com  mais 
MMaa  de  disiiaocno».  é  «ai*  da  BNídeooia  do  Duuior 
Jíuit  de  P4ra,  aonde  forio  servídoa  com  luim  jantar, 
pnru         os  bjiviíi  convidado. 

Dc  latde  marchou  outra  vei  o  mesmo  IVo^tito  para 
a  Igreja;  «  a  «ata  hora,  subiudo  ao  Púlpito  o  Reveren- 
do Padre  Keiíor  do  Lugnr  de  /oo,  Franeitco  Joti  dc 
Faria.,  tomaodo  por  theona  as  Sagradas  Palavras  do 
EaodCn^.  '■»  ,  V.  13.  1^  Duj(  fiUtU  in  vmericvrdia  Im 
IMiasfa»,  faam.  ned^miti^  4  fo^ttttUmm  Mi,fyirUiu4inc  im 
^ hikilàmhmà  iiawpftww  iwwai<»  daaemipenboM  oopi  pieaa 
satlififâçâo  de  buiti  cutofiroio  a  lusido  audit>»rio,  a  JO^I» 


Diyiiizeo  by  GoOgle 


.£iR«i  O  SsDlior  Dom  Miguel  Z,  era  o  predeattoaiio  pa> 
mmÊihutmU  .Nação  «o  bMçe.'4a  Gloria  e4m8ralN 
ilailtv  •  «lue  o  Grande  Diã  -qae  aoiemnttava ,  tetti- 
1uindo«no>  •  Amável  Preteaça  do  .EcceUQ  MoDarca  qw> 

itiipera  sobre  o  coração  dos  Poriugueteê ,  fl&ra  b.uin  ver- 
dadeiro manapcial  de  Graçai,  e  •  brHbMilie  Auroia  da 
Patria  conuniun.  Findo  ealeDitenm,  aprMettteiMteai 
iDarcba  huma  jolí^miie  Procisiâo  ,  no  qual  hia  n  Pnrro- 
co  de  maior  graduaçn»  conduzindo  a  Sagrada  Custodia, 
debaixo  do  PaJlio,  elogo  depois  se  ■ef«il^  em  triunfo, 
A  fiiegia  Effigie  doBi«llioir  da«Soberaiio«yfB»t«iiud«  en 
•em  braços  pelo  Doalor  J«íe  (}e  F6ra  ,  •  Governador , 
guardada,  d'uni  lodo  pela  Bandeira  da  Camara  rpic  llic 
era  ioimediataf  «do  outro  peln  da  Ordenança,  na  mãe 
do  fle« -iwpactívo  Cbtfe.  Precediâo  esteRdigioaoAooai^ 
panfaainento  todas  as  Cruzrs  e  Ecclciia»ticos  dn  Termo, 
previamente  roj^ados  pelo  Presidente  da  Camara,  e  era 
fecbads  pelo  cortejo  de  todai  as  pessoas  diitinctas,  e 
Tnpa-t  coioaiaodaiia  pelo  leuTanaote  Coronel.  O  gran- 
de conenrao.  de  povo ,  o  eonttiHiado  fogo  que  «abia  ao 
BTf  ot  repiquei  dossino^,  variadas  c  escolliidai  peçat 
tocada*  peia  Aluzica,  que  fura  mandada  vir  de  fúro,  o 
omalo  dat  janellas,  «finalmente  o  esplendor  e  lustrada»» 
te  Aclo  verdadeiramente  Catholico,  tudo  fazia  com  que 
eimílbantv  Fetitvidade  fosse  a  mais  ap(>ar8losa  c  pallie* 
liça  posiivel.  Oiiegoda  n  Procissão  tie  volta  n  Igreja, 
estando  coilocado  o  Kcal  Busto  ao  Jado  do  Evangelho, 
cooM  já  estivera  demankft,  Ncantoii  o  Sagrado  IrrainA 
Te  Dctim  LaudriírMS .  o  qual  apenas  terniiniiflo .  r>  cn- 
cerrado  o  Saiilij^iin<i  SiicmmenlO,  passou  pnra  a  (.'amu- 
ra a  eollocar-se  no  1  íironD  a  referida  lleal  F.ffigic,  con» 
doaida  debaixo  do  Pallio  pelas  mesmas  PcMoas,  e  coo 
o  mcaao  acempaoliaBMnto  que  a  seguia  na  PraeieaAat 
tendo  antes  da  sua  partida  havido  os  Sdivas  competet]^ 
les  d'Artillieria ,  aitexnudaa  com  as  de  Fuxiiaria,  rom- 

Íendo  os  Vivas  oa  DencionadM  GendocioNa  da.  Beál 
iflSgie. 

Não  deve  otnittir-ie,  que  a  força  militar  se  apresen- 
tou neste  Dia,  em  grande  uaiforme,  ecom  hum  asseio, 
a  garl^a  em  nada  inferior  á  Tropa  de  primeira  lioba» 
Haviam  di^osio  para:i  Aoale  buAia  «ai  bera  tragada 
illiiminaçâo,  na  quul  ictinhn  trabalhado  eÍBCO  diue  stio 
cessivos.  A  Pj-açu,  nonde  ella  se  collocOu,  formava 
hnm  pecMtO  quadnlun^^o,  cujas  duas  faces  etfto  fècbo- 
dai  caoi  buioa.  grade  de  madeira  vestida  de  louro,  eda» 
doas  restantes  bnma  era  a  própria  frente  do  Paço  do 
Concellio,  edificado  «.olirc  Ires  arco?,  do  pedia,  e  s  ou- 
tra foi  a  correspondente,  que  se  armou,,  e  enfeitou  cora 
oatroirtre»  arcot,. ornados  de  louro,  marta,  e  oliveira, 
e  serviâo  para  frntKiucarenlrnda  ú  Praça  ;  dívendo,  po- 
fém,  notar-se,  que  o  iirco  grande  do  centro,  por  onde 
paaiou  oKeirato  d*EIRei,  esteve,  tanto  antes,  comode» 
poiv  íêcbado»  nftoaarvindo  alais  que  nesta  occasilto.  Qua> 
Vo  alta»  colamnai,  vestida*  defMt5«*guarneci&o  os  rpB" 

pectivoí  ângulos,-. lendo  os  da  frrnlP ,  cuda  luim  ,  a  sii.i 
bandeira  com  as  Armas  Reaes.  Coroas  de  iouio  r  murta 
OtM>io  toda  a  face  do  edifício,  e  na  sacada  do  centro  ia 
elevava  o  Ttirono,  guarneiida  dos  melhores  damascos,' 
sendo  coberto  com  lium  Docrl  matisado  de  esirellA*  a* 
mais  bem  Irab.tlbodas.  Alguns  vasos  de  mimosa»  floras 
•vtiftciae*  fgrâo  poste*  aesle  recintOr  Doze  casliçaes  de 
prata  attuntiavlo  em  lorao,  e  frente;  o  restante  edift» 
cio  era  nbriMiurtado  com  infinidade  de  lumes  poftosem 
symctria^  do  mesmo  modo  que  os  arcos,  e  grades  das 
outras  faces;  e  eoi  buma,  e  outra  parte  se  liio  apro- 
priadas legendas,,  o.que  todo  junto  fomav^  o  quadro 
mais  formoso,  e  encantador,  que  pódedeserever«se.  A  pe- 
sas accesa  Ino  visloía  ilhiiiiiiiar  ào ,  ilt  râo  as  duas  bocas 
4f  fogS  outra  Salva,  e  logo  descoberta  a  Regia  HfTi- 
gie,  e  tocando  o  Hynmo  .PoWu^tiex ,  entoár-âo  0$ 
vivas,  dados  da  sociida  do  Camara  pelo  (iovcrnador, 
^liia-.d^  Fóra,  e  Tenente  Coronel.  Mal  se  poderá  ex* 
nriwfr  jf*     *  tntbnsíbtno  com  que  forfto  oorrespoo- 


■didos  pelo  ímmeRso-concorio  de  pivô*,  que  tavià  Ctiiti- 
■do  á  Viiiade4odfl8«s  Aldéa^^dotermo-,  e Vk^fÓMi dillèk 
Quando  «  opportunidade  o  p<$raAttio,  litfuve  em  ciÁ 
do  Doutor  Juk  de  Fóra,  huoiOhA  oitnistvadò  a  grs*de 
numero  de  pessoas  dislinctas,  qoe  alli  apparecèrão.  Ni| 
Praça  continuados  foguetes  estalavfte  a  oada  paiso.  Re- 
«itArift-te  bem  ajustadas  pfodueç6«s  poetfeÍM-,  «  nfto  fal- 
tou o  baile  de-Soblados-,  trazendo  em  buma  mâo  [>eque" 
nas  baudetras  com  os  letras  imciaes  escnptas  do  Amado 
SebtMoo,  -qua  BosfcMflita^i»  m>o«tra  <ium  a%co  de  lou- 
vo «Mn  que  se  ^«davfto  na  dança.  Todo  este  eoeania» 
dor  aspecto ,  o  mais  brilbanie  que  por  ventara  se  ba 
visto  nesla  ViHa,  durou  ate  á  miidrtit^da  -  do  seguinte 
dia,  e  felizmente',  nâo  houve  em  todo  este  espaço  de 
tMfipo  a  mais  leve  deserdem ,  ou  o  mai*  ligeiro  deeeonN 
tenlamento,  antes  a  tranquillidade  observada  geralmen- 
te, e  n  ex|>reii8ão  do  rosto  de  todos  os  concorrentes  per- 
feitamente a;,rradavel ,  e  risonha  ,  assegurava  o  univer- 
sal contentamento,  e  pleno  regosijo  de  tantos  fieis  For- 
iugmu»,  que  iiverfto  a  satisfação  de  O  presemeor. 

(Cúrrtio  da  Foilo.) 

.—•44—0 

Lhbna,  í<3  de  Março. 

Por  ordem  do  Desembargador  do  PaÇo,  Intendente 
Geral  da  Policia ,  «ntrár&*  tilais  oa  'Gommissfto  eitabe^ 

lecida  nn  ('35a  da  índia,  «rn  o  dia  10  do  corrente, 
2:.S76  >37a:i  r$.,  sendo  em  Títulos  200^000  rs. ,  em  Pa- 
pel-mocda  l:068;^0QO  r*.  ,  e  em  dinheiro  de  Metal 
1:068,1786  **.,  qua  A  loteadenela  Gerai  da  PolicUa  ta- 
teettêrio-o  -Ministro  do  Bairro  de  Rtfymhrei ,  Francis- 
co de  Paula  de  Brito  e -Barro»  Villnr;  o  Di»?''mbnr'.^a- 
dar  Juie  Conservador  da  Universidade  de  Coimòra,  Jo- 
6<^  Manoel  Ferreira  de  Soii».i  e  Castro ;  os  Corregedores, 
d'Aoi*,  Jo«f  Bernardo  l^rbano  Néto,  dè  Biragtmçà^ 
Paulo  Guedes  da  6ilva  ,  de  Coimbra  ^  Dòmingos  FraA- 
citco  de  Brito  Caldas,  de  Thomat- ,  Francisco  de  Ma- 
galhães Mascarenhas,  e  de  TraneOtút  Joaquim  Anto' 
nio- Pinto  MoreÍi« ;  é  os  #aises  iJe  Pdra  de  Cètíõànrá, 
•  prvindo  intrrinntnentc  cm  .'Izrifáo,  Sebastião  Antonio 
de  Sande  Vasconcello*  c  Carvaltio,  de  Freixo  de  iVií- 
mâ»,  José  Antonio  Marques  Lobarinhos,  e  de  Fctiença, 
HaximiaDo  Xâvier  iUbteiro  Vas  4m  Carvalho ;  «  qoedi 
folio  óffereeidos  pela  maneira  seguinte ; 

Bairro  dnt  Ronmlarex.  Rf.metta. 
O  Desembargador    Gabriel   de  Bitencourt 

Vasconcellos  e  Lemos  -  - 
o  Reverendo  Prior  da  Freguesia  do  Sacra- 
mento ,m.    •   -  "-   -   •••   •   -  2|f400 

0  Reverendo  Prior  daPregUetia  da6.Ju1Íto  9.$\00 
Fraoeiseo  Rodrigaes,  p.     ------  4j|800 

João  da  Cona  Caldeiro,  p.    .....  8]|409 

Bernardo  Ribeiro   2^100 

Jeronyiho  Elias  do*  Santos,  p.  '-  -  -  -  2.^400 
Mattbias  Ferreira  dos  Passos  4  ^  .  .  .  2^5400 
AdIodío  JostS  d»  Fontè,  p.  -  .....  gj^40O 
Ttiomás  Maria 'Beisone,  p.  -  .>....  VifVn 
Plácido  Josp  da  RcMm,  p. 

Antonio  Piitto  -   -   -   -   ---   -   -   -  SLi¥Xi 

Antonio  Gonsalves  da  Silveirir,  p.  *  *  *  3j»4e0 
Francisco  Joaquim  Narifer-  *'  •  *  »  '  .  9,0 400 
Francisco  Domingos  4  p.  ^'  *  '-'  -  ir  m 
Sabino  Ribeiro  dos  Santos,  p.  •  -  •  -  *  •  --í^^ 
Jeronymo  d'Almeida  Brandão  -  '  -  -  •  ^^"^^ 
Domingos  Penara  de  Carvalho»  •  -  »  -  .  8/40v 
Joii'  Cn<  tfino  da  Silva  ^1^^^^ 
Antonio  Nunes  -  9,04fíXf 

01  Herdeiros  de  D.  Bscolastídá  flOi«,  n.  •  i^iOb 
João  Pedro  d'Almeldo  -  .  U  .  .  ♦/80(r 
Jò*tf  Antonio  Gonsalvc» ,  p.  -  •-  •  -  -  •  lO^OOO, 
Igna<)o  José  d«  MeHo  •  «  -  -  •  éjfdOV 

Digitized  by  Gopgle 


^«fto  Joi^  úm  €i^f «  Fraoco ,  m. 
Joio  do  Brito  •  -  -  -  -  • 

J)omingos  Ribeiro  da  Silva  -  - 
^Dtonio  Joaquim  do»  Ram^  p«  - 
Jloooel  Jose  FefoaadM  -  - 
Xois  AlMoal  Trifogo»  |».  -  • 
▼ictnte  3oii  Alvot  Cb««cs ,  p-  - 

João  Diriií  Pereira,  p.    •    -  - 
João  Henrique» ,  p.    -    •    -  • 
Joaquim  Jose  Pereira  de  Soum,  p, 
jVIanoel  Rodrigues  Trizeira  Peooa 
Ambroxio  Ribeiro  dos  Santos,  p 
Antonio  Martins  Seixas,  p.-  - 
O  Revmndo  Prior  da  Conceição  Is  ovai 
Proneneo  Joti  doa  Sontoi  Fírno 
Joaquim  Firreira  Garcez-    -  - 
Antonio  Francisco  d'01iveira  DuMtO 
Cláudio  Jose'  Marrocos   -   -  - 


Gaiimiro  Jo*^  'of^t  P>' 
Joa^  Fomtino  Furtodo  • 


Joaquim  Ribeiro 
Jacinto  Nunes  Corrêa,  p.  » 
Jose'  Ferreira  dos  Anjos  •  • 
Louronço  Joté  Poioiro»  p>  - 
Joio  Barbo»  Limn  •  -  • 
Manoel  Jeronyino  Capadonio 
FraocÍKo  José  Lopes  Carreira ,  p 
TariM  pitwu  con  modíew  quMtiat 


Julgado  de  S.  Julião  do  Tojal. 
V«ri«a  posMMâ.coiD. módicas  quantias,  m. 

8eaiiu(aMtaieO/«M\  p«p«1 14S/4II0)  Ba.  8034780 

Univtrtidade  de  Coimbra. 
O  D.  Prior  Geral  Cancellario  «  Vioo>BmU)r 
O  Doator  Corto»  Joa^  Pinliofro,  «i.  •  •  • 
O  Doutor  Jose'  Ignacio  Monteiro  Lopo  -  - 
Joio  d*  Silva  Pereira  da  Mello ,  p.  -  -  - 
O  Qottlor  'Antonio  Joa<  dnt  ÍHvm  o  llt^ 
la,.p..- 

O  Doutor  Forianato  Rofbel  Poidm  da8a>. 

na.p.  -- 

O  Reverendo  Antonio  Joaquim  CordairoGa- 
Iháo,  m.  - 

Francisco  Joie  de  Miranda ,  p.  >  ■  «  • 
Jose  Joaquim  d«  Miranda  ,  p.  •  •  •  •  • 
O  Doutor  Fr.  Manoel  Botelbo  -  -  ■  - 
Antonio  Barbosa  de  Almeida  -  *  r  •  • 
Domingos  Antonio  Leito,  p.  «  •  -  -  - 
O  Doutor  Jose'  Feliciano  da  Foniocn  T«i< 
xeira  Gordo  •««■-•-••• 

O  Doutor  Anrtliano  Poipira  9tãAo  do 

Afuíaff  p.  -  . 
O  Dootor  Joaquim  Jei^  Paca  da  Silm.  •  • 

O  Doutor  Joie'  Loi>es  Galviio,  p.  -  -  -  - 
O  dito  pelo  Real  Collegio  de  S.  Pedro  -  - 
Innocencío  dc  Sequeira  da  Veiga  ,  p.  .  • 
O  Doutor  D.  MaiKMl  d«  Nona  SÓaaora  da 
Gloria  

D.  DiosfO  da  Piedade  -    -    -    -  - 

O  Doutor  Fr.  FVancisco  do  Loreto,  p.  -  • 
O  Doutor  João  Bjiptista  de  Barros   •   .  • 
O  Doutor  Maood.  Tboaai  dot  Saotot  Vío- 
go»,  p.  - 

O  Doutor  Lttic  ThooM  do»  SaaiM  Vlo- 

O^Mor  Joatf  Pinto  Fontes   -   -   •   . .  - 

O  Doutor  Jo*<*  Antonio  Hn  físina  Leal,  p. 
O  Doutor  Pedro  Paulo  de  i  iguciredo  da  Cu- 
nha o  Mello  - 
O  Dottior  Jonquim  Frinco  dã  Bilvn  •  •  * 


8^400  O  Reverendo  Jose  Lourenço  dos  Santo*  -  • 
8/400  O  Doutor  Joté  <le  Jesus  MarqiM»«  p.-  -  - 
4/800  O  Doutor  Francisco  d'AraoieSj  p,  -  •  - 
4/800  D.  Maiia  Perpetua  d'Araujo  Ooatfnbo,  B. 
8/400  O  Doutor  Bento  Joaquim  de  Lemos,  p. 
6/O0O  ,  O  Doutor  José  Maria  de  Lima  e  Lemoi,  p. 
9/400  '  O  Doutor  Angelo  Ferreira  Dinis,  p.  •  - 
ã/400  Jo%é  de  Carvalho  Ferreira  das  Neves,  m.  • 
2/400     O  Reverendo  Manoe!  do  Rotario  Pereira  da 

Ó/OOO  Paz  

8/400  O  Doutor  Maoool  Joaquim  da  Silva,  p.  - 
«/400  O  Doator  AgoaUnbo  Joirf  Pinto  d* Almeida-  ^ 
4,$SO0  O  Doutor  Luiz  Antonio  Pessoa  .  -  -  - 
2/400  O  Doutor  José  Pinto  de  Figueiredo,  p.-  - 
8/400  O  Doutor  Fr.  Antonio  BorgM  •  -  -  •  •  - 
8/400  O  Doutor  Fr.  José  da  Meira  -  -  -  -  - 
8/400    O  Doutor  Jose  Bernardo  de  VasconcolloaCSor* 

10^000  ipReal.p.  

2/400    O  Doutor  Antonio  José  Lopes  de  Moraes  - 
8/400    Antonio  Joaquim  Torm,  p.  -  •  • 
4/800    Joaquim  José  Ferreira    -  .----«. 
2/400    O  Doutor  Fr.  José  da  Sacra  Familia     -  - 
4/800    O  Reverendo  Anackto  Antonio  Lopaa  da 

8/400       Goata,  p.  

8/400  O  DooiorOoilbermo  Hniriques  de  0»rvalbo 
4/800     O  Reverendo  Antonio  Ignacio  Coelho  de 

2/400        Moraes,  ro.  

U/MO     O  Doutor  Joaquim  dos  Heis,  p»  .•    •   •  - 
— ^    O  Doutor  José  Joaquim  Barbosa  •  •  •  • 
198/780    Francisco  Xavier  da  Silva  ,p.  -  -  -  -  - 
O  Reverendo  Manoel  José  Ferreira  ,  m.  •  - 
10/000     O  Doutor  João  José  de  Oliveira  Vidal  -  ^ 
O  Doutor  Manoel  José  Fernandes  Cicottro  • 
O  Desembargador  José  Manoel  Fermp»  d* 

Souta  e  Castro  - 
José  de  Vascencellos,  p.-    -   •  -   •   •  - 

60/000    O  Doutor  Fr.  João  Huet  

4/000    O  Dmtor  Fr.  Menool  do  Santa  Anna  Setaâ- 
10/000     o  Doutor  Fr.  Francisco  Nicoláo  .... 
ò/OOO     O  Doutor  Fr.  Domingos  de  Carvalho    -  • 
O  Doutor  Francisco  Lebre  de  VaMoacnllM^  p. 
6/000    O.  Doutor  Alexandra  Diae  PcMoa  •  •  •  • 
Joirf  Maria  Pereira     -   --   --   --  - 

S/400     Jotti  Maria  do  Couto  ,  p.  

João  Anastácio  do  Couto,  p.  •  •  •  *  > 
2/400  O  Doutor  Fr.  João  de  Santal  ber«ta  ReguinhÓ 
8/400  O  Bacharel  Custodio  Manoel  Teixeira  -  - 
8/400     O  Doutor  Antonio  Honorato  de  Caria  e 

10/000        Moura,  p.  

7/400    O  Doator  Antonio  da  Cunba  e  Sousa ,  p.  • 
10/000    o  Doutor  José  Fedw  Monii  de  Figueiredo- 
O  Doutor  Antonio  de  Vasconcellos  c Sousa- 
80/000     O  Doutor  Domingos  dos  Reis  Teixeira  da 
Costa  Machado  --.-»•••- 
6/000    O  Doutor  Luis  Manoci  Soaret,  p.   -  -  • 
90/000    At  Bmdeira»  doDovtor  Antonio  Joti  do  Sil- 
5/000        VB  Camiz&o  ,p.  -- 
30/000     O  Real  Collegio  deS.  Paulo  da  Universidade 
lO/OOO     D.  Francisco  de  Paula  o  Asevedo ,  p.    -  • 
O  Doutor  Antonio  Uortaooio  Meome  Car- 
9/800       doto,  p.  

9/800      AlBiioel  Joso  Pereira  de  Figueiredo     .    •  . 
bjfUOO     Varias  pessoas  com  módicas  quantias     «  -  . 
90/000 


ô/OOO     Abatido  o  premio  do  Seguro 


2/k)0 
90/000 
6/00O 
90409 

lO/OOO 

Ô/OOO 
Ô/OOO 
9^400 

8/40O 
6/00O 
lO/OOO 

4/80O 
lO/OOO 
8O/0OQ 
lO^OOO 

lO/OOO 
lO/OOO 
8/400 
8/400 
lO/OOO 

6/000 
10/000 

2/40t> 
5/000 
lO/OOO 
9}«» 
8/40O 
lO/OOO 
lO/OOO 

80/000 
8/40O 
86/000 

ao/ooo 

10/000 
M/OOO 
Ô/OOO 
10/000 
4/800 
8/400 
8/400 

80/ooa 

90/000 

10/000 
10/000 
10/000 
10/000 

lO/OOO 
6/000 

lo/ooa 

80/000 
9240O 

5/000 
8/400 
37/990 

888/690 
8/846 


6/000. 

'  fooo. 
rooo 


Somna (raeul  306/876,  pap«i618/M0)  Ra.  084/87^ 


Comarea  de  jivh.^Í.*  Remeutk 
yUla  dt  JÍiUr  Pedrwo. 
80/000    Tflriat  pwwM  doa  nodioat  quantia»,  a* 
10/000 


_f#9WI 

Digilized  by  Googlc 


■  Gamtrgo  ét  MMa^çm.asiã^  JUamm. 
iO.Juis  de  iFtii»  iFndwiflo  Obwr  Pinto  áf 

^  VíMomÍb  <dcs'  Íí.r\  adi>íti,f  .fk,  •  H>  .  ^  >•  >. 
D.RefeHBnd»  CAbido  dft^  dtiBMfBligá  » 
Jmê,i/kt»9^  LapM^..ptt      •  *  r.  .  .<•  . 

iAntonio  irtsi'  íiv  Novms  dftCo^ta  «fm*  cn.  - 
Joaé  lAnlonio  d«  Cii»Uo , .  [>.,  -  «  .  . 
Anioaío  Rodriguci  La<i<MWi»»|l»,CaitriS  ^  » 
Fraocífco  Jo»é  da  Crus 
Dooiíogvt  MaootliiVQliiíe^mv^..* -a-  •  - 
VarÍM  pcnon  com  nodicai  qmntiat    -  - 

Abalido  o  pranift  4l*  «Scgtf»  •  - 

*      '  *  ' 

O  ColU-giú  de  S.  Thomui,  ^  .  .  •  .  . 
Anloniu  Ji),p  Vieira  Carneiro,  m.  -  -  - 
O  Re^orcikdo  A«l*imof  eri«ira  daSilva  lltiUo 
Jow  Hodrigue»  Faio,  PfooMâor  4o  Bttpad» 
JoM  Antónia  Fofraira  da  ÇaitM»  a  Cawpa- 

/•W»  

O  C«»]|^io  do  Curato,  ^.    .....  . 

Francisco  de  Abreu  Lima ,  m.  -    -   •    -  • 
^oio  da  CuKka  Saquaira  Braadâo ,  p.   .  ã 
O  Mo&teira  d«  SanU  Cruz  ...... 

Mano«l  de  Je^ui  Kodrieuea  Manique    -  « 
Conej^io  t»  oa  planeia 

dos  Coru-ijoi  Regulares,  (oiri  o  íoti  Cabido 
^ugdu  i'  u4vtrâ  Diaiz  ,   LamU  da  Aledici* 

oa ,  A.  -   -    -   -       •  .•  f  - 

Villa  de  Teoti^al'-       - .  •  -  •  -  - 
yillu  de  Fepaeoy»   -  -  •  '  *  *  -  • .  • 
.ViJU  df ^ancila  -  -  .-  *  -  . 

Àbaiid<t  o  pmai»  do  â^co  «> 

Soniiiâ(iDaMl  «88/656,  papd  1«/600>  Ri. 

CotiMrco  de  7%oniar«=4i.*  ff<niwMOT. 
FkIPUMÍb  d»  Sahacheira,  iii..    -  4|f060 
Ff^aatia  dl! Tor migues,  m.  >    •  1^200 

Ff  lia  de  Dor  nes 
O  Capitão  Mór  Fraocitco  Saraiva 

Cotrim  d*-  Carvalho     ...  S/40O 
O  Sarifenlo  Mór  Alanoel  Joacjuim 

da  Co»ta   %^4Ú0 

^Of qaim  Cotrim  da  Carvaibo  i  Jo» 

■  wé  Joaquim  Alves,  D*  àôndt , 

c  D.  í^lH.  rla,  p.    mm.,  12.|f2O0 

Anlonio  Joa4t>iiif  de.Cafvalbo  •  7^200 
Yariat  peuoaa  ooi|i4»odicaai|aao- 

Ua»  -                           -  16/880 

Villa  do  Rabaçal. 

Çr^gaetia  do  Kabaçal,  ra.  •  •  ■  ..6/460 
reraezi*  da  NoMa  Senhora  dâ 

Ufosa,    4(f380 

l'fe|fttejÍB  do  Zambujal,  m.       -  lUj^JW 

FilU  de  AhiuL 
^^**AJaiaaar#A^  d^  bo**fe  ^  hsf^St^-"~ 

mo  Marques  das  Nevi-»,  ().    -  lO/OOO 
l).  Mariana  Joaquina  de  S.,  Jo«  --^■•í 

•é,  p.  lO/OOO 

Vartaa  pcMéu  eon  módica»  qi 


•  ttiaa,  m.   ^  .  ^      -  •  »  ^6éO 



10|;090  f<r7Ai  dc  Rei. 

lUjij^ilOU  Jaiio  Soorcs  4u  Uiii>^ia  Pecsoa  d« 

SO^*»eO  Macedo   4/800 

rfl/MO  Fr.  Sebastião  de  Hacedo  FMba 

iS^MO  «IrSb  e  Maldonado,  ro.    »  «  8/100 

,1  5'i<K)  O  CapUào  Joio  Antonio  «da  Rel- 

i  ^MtH)  va,  in.  S/400 

.  4^^800  ViaiUs  petMaaeoflB  iiiodicaêqwiii* 

2/400  tia»  7  •  I.  •  Í6/880 

2/400  "  •  •    .•  .  .  24/800 

8/800  r^lls  da»  PioB. 

y    ■  '  VkfteipecMas  C04D  aiodicas  (|ua«Uai  .   -  «  ^0/080 

88/400  FHIm  Ferrami. 

/886  '^•rinft' pcíso  K  ( ofti  modicn»  qtiantiaa.    •  /8Q6 

I  II  ■     '  >  -i^-Mm  -í/í  l'i)iurtr(>  doiVinliOtf 

81 /575  «  Pedrngifo  grande  '  ; 

i-nt— ir-tr  -G  iiemendo  Prior  Joid  Joaquim 

de  Atevedo,  n.      -  -  -  •  4/898 

6  JOOO  O  Doiilor  l-VIk-taiio  de  Si  Maga- 

2,á  i00  Ibàes,  ni.   2/4Õ0 

sJ^tH)  Va^Ms-penoas  das  ditas  Villas,  a '  ^ 

d/800  Fregueiiaa,  «nolaidaadaLafar^ 

laina,  m.  -  .  ^  .  ^  ^  .  81/890 

ff  ^400  'I    ■  .88/600 

Ai(KK)  rittlffe  Âumceira, 

10|:000  O  Rcvarando  PHar  M  PeMiro  4/808 

S/GOO  Varias  p«s«oa»  eammodlcaaqaaa- 

10/080  tiai,  nt.     .......  lft/030 

fóO/000  ^^^.^m^  18/880 

4/800  nUat     Figueiró -doi  rinhoi, 
e  PedrogíU  Grande. 

60/000  José  Tbonwx  d»  Gealoaa  Staai- 

ra,  «».••.••-••  8/400 

d/OOO  Varia»  peMoa»  com  modiaaaquan- 

8l/4»0  tia»,   -  16/880^ 

64/860  ^—M — u  18/780 

r»«  c;  ;j(Nl  rí/Za  db  Ponte  de  Sôr. 

 .   Varias  pessoas  toiu  módicas  quantia»,  m.    -  16.j^930 

dOI^DóO   '.  

d/696  SMlllla  (maul  184/870,  papal  60/200)  lU.  246/170 

401/255       Comarca  A  lVoiia0Bto.a8.*  Acmimm. 

A  Madre  AkWdeça  dO  Canvèflto  de  San- 

.    U  Clara    .    .    -    -   ^   9/60O 

D..  Migui'1  da  RncarnaçioCrespo,  m.    •    -  9^600 
.  6/860    O  Capitão  Mór,  l  aulo  da  Maadoafo  FaW 

ciío  Sanxpaio ,  m.  4/60O 

Daniel  Jose  Ignacio  I^opa»,  m.   «   •   •  ^  \  8/400 

Jo^e  Geraldo  do6  Santos,  ri.    .    .    •    «    •  .  8/400 
,      'Caetano  Sar-m.»»  d»  Sampaio  Cou- 

liuho  e  Qu"vi',l.i ,  III.    •    -    -  48/000 
Odtto  aniii;  Padròefc  d«  Ju«o  Uea), 

eada  bum  de  lOO/OOU  rs. ,  com 

••eil>  C(  itn  j  if;  r  1!  I  !■-  jiirii»   dc  ti 

per  centi) ,  d«s  da  Agusta  d* 
.   1808,  em  que  tivevio  aaaaftta^ 

vento  800/800 
40/480 .  ...  848/000 

i).  jMaiia  José  d*  Amado  Coutiobo^  daPa- 

rt<k»,  m  -   S/400 

Manoel  Fae»  de  Sajtda  da  Ca»tta,'  d*  F«^ 

M  '  i  n»   00/000 

Fr.i»ici»co  de  SjiMa  do  Noriioulo,  da  Ptts- 
.  80/030        qiietra ,  [i.  SQ^^OOO 

O  Padra  Manoel  Caaiano  de  Sequeira,  idem  9^6U0 

•  T""  r-  Jii8u  JlMiwidw  Fiurtii,'«Mi,  p.   *  1-  lo^iOOO 

*  .         ■     O  Padre  Joào  Bernjardo  Pereira,  Cura  de  Xa- 

'../.-i..  *  ^«du,  m.  30^000 
Luit  do  Sobral  Vassallo  e  Sousa,  p.  ...  30/fl()0 
Aatonio  da  Lenoi  fiapolat,  da  Tonça,  n.«  8/400 

Digitized  by  Google 


Variai  pesáOai  com  roodicai  quantiat- 


(padrò<>B  200^^000,  metal  149/440| 
o  |»pel  189/800)  -  Efc  . 

Filia  iAteitâo. 
Antooio  <l'Almeida  « 8aHes ,  p.    -    -   •  - 
Joaquim  Pedro  Oom«e  d'01ÍT«rat  Pb  -  - 
O  Padre  Siipeiior,  Fr.  FrM«heo  d«  N««« 

Senbora,  tn. 
O  Capilio  Teoeote,  Oeroiaoo  Antonio  Lo- 

*bâo,  p.  »-------*-•. 

Jwé  Amónio  Lobão ,  p< 

•Sernardiao  Jo»é  Diai  -------- 

Jo«5  GoOMlm  da  Cruf ,  m.   -   -   -  -  - 

Tariai  peMowcoia  modieaiqaantiai  -  -  - 


[ 

miÊm 


2/400 
St>/000 


W.  B.  O  Correio  AHUtente  de  Geximbra  , 
Afibnío  José  Pereira  ,  cedeo  como  don«ti« 
vo  o  premio  do  seguro  da  quantia  •ciais 

de  Freixo  dc  Numão.  =  3.*  Remetta, 
O  Jnit  de  'Pór a  ,  m.  -------  - 

O  Capilio  Mór  Dionuio  Igoacio  da  Cpatro 

Pei'cira,  m.  -  •  •  -  " 
O  Bacharel  João  H«imm1  do  Cortro  Soon 

Baiurin  «oi.  -  »••»•■•••• 
Joifl  Antonio 'de  AbrnoboM,  »••••• 
^Berniàrdo  Jose  da  Fonseca,  ni.  -  .  •  «  - 
Jlotonio  Kebello,  na.-  -  -  -  •  •  - 
Jea<  ÀMoaiedoCRrtolbo,  n.-  -  -  -  - 
Varia»  piMMU  com  vodka*  qaaaUai-  •  • 


Nova  de  Poteoa* 

<3om  Jôaqnim  Ferreira ,  n.  -  «  2/400 

Frutici^cn  Antonio  Fi-rrcira,  ID. •  '  8/400 

Luie  Mcnd«s  da  Silva,  iji.    -   -  8/4Q0 

•Joio  da  Silva  fioadoto  -  -  -  #480 

Méi. 

Bernardino  Jo»^  de  Sousa  e  Seixas  fl|/400 
Varia»  pessoas  com  módicas  quão- 

liai  -   4#64ft 

Murça. 

O  Reverendo  Cura  Antonio  Ber- 
nardo Tavorea ,  m   8/400 

Varias  pMaoaacomnodieaaqaaa* 

4iaa  V   i/aao 


(metal) 


Francisco  Barliota  Damas  Bacellari  m.-  • 

A  Irmandade  de  Santo  Antonio,  p.  •  •  - 

A  SoDla  Cil^a  da  Mi^encordia  -    -    -    •  - 

Varias  pessoas  com  niodicaa  quaallaa     -  - 

Abatido  o  premio  do  Seguro  -  -  -  -  • 
Souroa  (metal  14/646,  papel  9/800)  Ra. 


8/400 
8/400 
8/400 

4/800 
16/160 


Somoa  (ncul  §5/700,  papd  S4/M0)  Rs.  60/160 


/eo3 


4/800 

8/400 

8/400 
8/400 

2Í40O 
2Í4O0 
8/400 
11/480 

10/680 


7/680 


7/046 


Ra.  49/185 


4/800 
6/000 
7/800 
7/680 

84/600 

24/446 
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N.  B.  Taado-M  aiiaMada  m  Oaiata  de  6  de  Ja. 

neiro  ultimo,  N.'  5,  que  o  Correio  «MÍuente  de  Villa 
Viçosa»  Amónio  José  d'Abreu,  cedeo  a  beneficio  do 
Donativo  applicado  para  a  compra  deCapotes  do«  Cor- 
po* de  Segunda  Linha  do  BsofCito,  o  preinio  de7S8r«., 
que  competia  ao  Seguro  peta  condticçno  de  78/840  r»., 
de  que  »e  incumbio  em  tal  época;  )r;i  »e  anntincia, 
que  eite  do  mesmo  modo  cedeo  iguaimentef  para  odito 
iai,  o  premie  da  8/888  rai,  qaa  untrna  m  partas* 
alio  por  MM»  «ib»aqa«íu» 


Teligr^o* — &r«fpo  éa  Borra.— 18  êê  Marf. 
Serviço  lio  Norte  da  Barra» 
Etnbarcaçôe»  aoistadai. 
6  b.  da  m.  1  Brigaa^Bteana  «em  bandeira  ai»  Noria  do 

Cabo  da  Roca  ;  nate^a  para  o  Sol. 
6  h.  26  m.  da  m.  1  Btcuria  Heipanhola  ao  I^orto  do 
Cabo  do  Ejpirbel  :  deo  fundo  em  Ca»eaes. 

8  b.  38  m.  da  m.  1  Bergantim  tem  baadeira  a  Oeste 

do  Cabo  da-Rora. 

6  b.  10  m.  da  t.  1  Berfrantim  ,  e  4  CabiqtM  MO  bao* 

deira  ao  Norie  do  Cabo  da  Roca. 

Embarcaçôe»  tahidm  de  Belém. 

7  b.  8  m.  da  m.  SBergantiarlogleiaaparaaTarraaava. 

9  h.  83  m.  da  m.  1  Galara  Sanca  para  Nava  York. 

11  b.  30  m.  da  m.  1  BergaatímPortagaiB,  Nova  Dia- 
na, para  o  Pará.  ' 

JV.  jB.  Ha  maia  1  Baeooa,  o  1  Cabiqoe  Hespaobo^,  • 
1  Cabiqw  laai  baadrira  fiiodaido»  am  Cawan^. 


AnmaneioÊ. 

Franeiteo  JoU  Nogueira^  de  F'alte  de  tUmigio^  faa 
publico  que  o  seu  Caixeiro  Clemente  Joié  de  Mello  se 
latirou  daaua  casa  tem  prestar  as  devidas  contai,  levaa- 
doa  proeoraçlo'qa4  Ília  tlnbk  obafiado;  o  poriaao  pto» 
vine  a  todas  as  pessoas  que  tem  contai  com  o  annun- 
riante  ,  que  de  boje  em  diante  dá  por  nullas  todas  as 
transacções  que  com  o  aobredito  Caixeiro  verificarem; 
e  protesta  aio  approva^  a»  qao  ponio  ter  eido  aataei^ 
denteflkenie  vitimada»  eon  dâcinda  má  fií,  outra  oom»- 
mo,  e  algum  terceiro. 

Annuncía  João  Manoel  Correia  deBarro$t  e  teus  ir- 
mãos, Lavradores  no  Campo  </'^sam6v^,  que  na  ooita 
del3  para  14  docorrente  lheroubárâo  tres  carallos  com 
os  seguintes  signaes,  a  saber:  bum  Cavallo  castanho  es- 
curo com  huma  silva  na  testa  rasgada  abaixo,  bebe  em 
Ihooco,  calçado  do  pé  direito,  etquadrilbado  da  mosma 
perna ,  com  arestina  ein  todot  os  p^s,  be  do  meamo  d<^ 

no  ,  e  não  tem  mnrna  ;  jnitti  dito  cnstnnho  mais  clart» 
bum  pouco,  cego  do  olho  direito,  calçado  de  iium  pe, 
com  muita  fiUta  de  cabello  am'oB  poiio»,  já  serrado,  « 
marcado  na  perna  direita*  «om  a  marca  B  ;  hum  dito 
CBttanbo  claro  Cara  SM  bobe  em  branco,  ebe  calçado  do 
pe'  esquerdo,  e  comdtíii  caUoi  brancos  em  a  barriga  da 
espora,  be  marcado  erti  n  perna  dirwita  B,  ejá  be  terra- 
do: toda  a  pessoa  qne  dalf^  difr  noticia  ateu  dono,  as- 
aisteata  om  a  ViH»d'^>iwiitijp»;  i«oberá'boaaâl viçaras. 

PfCMi  do  Pâo  e  jhiitépmé  a  8»Moto  gue  ormcMMa 
<fc  18    «ÍÃr  «arrèrttóí  ' 


PSo  de  arrátel  na  fòrrna  da  Ler 


a    4C>  re'is. 


Em  metal   ---------   o   40  réis. 

Canada  da  AxdRb    •  •  -  a  ttft  lâs. 


ÉBÍS 
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G^Z£  TA  DE  LISB  O  Ai 


SEGUNDA  FEIRA,  19  DH  MARÇO. 


PARTS  OFFICIAL. 


JBíCtroeto  da  Ordem  do  Dia  N*  16. 
QuarUt  Gtntral  no  Pago  de  ât«e/iM,  «m  17 
'  de  Utorfo  de  18S8. 

ElRci  No5i-n  Scnilor,  como  Cnrmn.^ndantc  cm  Chefe 
do  Exercito,  Detcj-tnina  i)iie  sempre  qur  os  Governado- 
.Ni  de  praças,  e  ontrat  Forlal^z*»,  ou  Baterias  prccita- 
tMS.muDÍçòe*  d«  guerra,  dirijâo  as  rpqui»içòes  dupli- 
eãidM,  c  motivadas  á  Junta  do  Cominando  Geral  de 
.^rtiiberia  do  Reino,  crcada  por  Derroto  de  10  de  De- 
•  sembro  de  lft30,  excepto  aquellas  Forlalexat,  e  Bat»* 

■  lÍN  titoailn  ao  Norte  e  Rol  do  Tejo ,  que  continnarAft 
a  dirigilins  pelo»  respertivoí  In«|)P(  lorcs  nnm«>ados  na 

■  Ordem  do  dia  N.°  91  de  31  de  Dezembro  de  1831,  os 
quaes  as  UaotwitUfáS  con  «i.MU  olMivatSw  ptl»  l«- 

.  ferida  Juola. 

KiRei  Nosso  Senlior,  como  Commandante  em  Cbefii 
do  Exercito,  Houve  por  bem  Noinenr  pura  Ajudamo 
de  Campo  do  Coaimandanle  da  1."  Brigada  da  1/  Oí> 
wbào  ,  o  Tenente  do  1.*  Regimento  de  IdÍuMiÍa  d«LU- 
bo«  f  IsmIoco  HercttUno  CurTo  Somidp. 

FtAUea-K  ao  Renato  fue  «m  16  do  corrente  forlSo 
monáadoe  tMmprk  oe  iwismlea  Sentaiçoe  vreferídae 
tiretpeíto  dos  dom  Ofjletae*  abaixo  deoíaradot: 

Tendo  leijjonciíln  a  f  : j[i>rIlio  de  Gueifa  o  Capitão 
do  Hegimenio  de  CavalUitia  de  Ciiavet,  Francisco  de 
Maduri*ira  Lobo  dc  Murues  e  Prada,  e  o  Alferes  do 
Reffioirttlo  dc  Milícias  de  Castello  Branco,  Francisco 
Jo^^é  Nunes,  ale  pelu  crime  deferimento,  eaquellcpor 
bater  sido  «iccusado  de  alcance  depiet  com  ds  praças  da 
tua  Compankia ;  forão .  a  únal  ambos  absolvidos  por 
Senicnçat  do  Gonwiho  de  Jmliça,  datedet  em  3  desta 

rj:jt'>n-f'  im  z,  o  j  rimeito  for  kp  llie  não  [irovar  culpa:  eo 
so^iiiido  pcique  o  ictidicnlo  oão  foi  íeito  com  arma  pro» 
hibida,  nem  de  tixa  velha:  delle  nlo  resultou  deformi- 
dade, ou  «leijÂOi  bòuvo.perdòo  da. parte,  e  aléoi  dia- 

■  io  porque  esle  OÁctal  estava  prezo  de*  dí  Setembro  ul- 
timo. 

(Seguc-ic  ituma  Licença.)  Conde  de  Btwbacena^  Cbefe 
do  Ãiado  Maior  Geaeral.=Kstá  conforipa  o  Original. 
ss-Ajudaota  General ,  Marques  da  IVmeot. 

II  K  A  I.    I  v  R  &  K  I  O* 

Bolúçâo  dot  moradoree  da  FUla  de  Cofinehe  (Omar^ 
de  JÍvh J ,  qve  catieorrirâo  com  DonaHoot  fotuntop 
riot  para  o*  urgriteiaê  do  Etlado ,  jjromovidot  pelo 
JOimiíor  Jun  de  Pora  retoectiuo^  João  Paulo  da  Aíol' 

;    te  CVmirtf ,  «tip  Ukdfm  paMkad»  ma  Qaifita  N,* 

23  do  corrente  annn  ;  a  fotrr.- 
p. Doutor  Jitu  4e  i:úia  actual,  Lei   •  *  •  tií^W) 


O  Profesior  deGrammatiea^  Maiioel  Ferreira. 

.    Giraldet,  p.  -  -  6/009 

O  Cirurgião  Vicente  da  Costa  Vedigal  Salga- 
do,  Lei   -   -       .•   •   -  9^600 

.Joaquim  FrancMCO  da  Silva,  p.     -   -   •  -  l/ftÚO 

D.  Maria  Barbar»  de  Aguiar ,  Lei' ....  9/600 

O  Doutor  Joio  doa  Samos  Bastos ,  Lei    •   .  6/0(M> 

Manoel  Antonio  Robusto,  p.    -   -   -  ,  -   .  2/400 

.Antonio  Joitf  Gentalm,  Lei  -  .....  4/80O 

Total   .....    Rs.  47/600 

i^ntj  Gcnerof. 

O  Vereador  Fernando  Pereira  de  Faria  Cota  Falcão, 
ISO  alqiicírc-â  de  milho,  e  1  palheiro  de  palha  de  conta. 
O  Vcr«;i(lor  Anlonto  Nuno  da  Fonseca,  130  alt|ueiran 
da  nillio.  O  Vereador  Antonio  Felicianno  Corrêa  Bran- 
co, 00  alqueires  de  milho.  O-Padre  Jos<f  Maria  da  Cif 
nhu  Alvi  s  Ferreira,  10  alqueire»  de  cevada.  O  Larrador 
Proncitco  de  Lemos  BitJ^ncotirt  ,  2  palbeiroa  de  palfa» 
de  conta  grandes.  O  Fadre  Jostf  Martins  Siborro,  flal« 
qucires  de  trigo.  O  Padre  Fortunato  .íoso  d'Alincida  , 
6  alqueires  de  iiuliin.  O  Pndre.  Adeodato  d<i  Silva,  Rei. 
tnr  Cticomiiicndudn ,  2õ  alqueires  de  milho.  José  Vieira 
Borralho,  40  ali|ueices  de  cevada.  Aotouio  Ril>eiro  Fo» 
lix,  SO  alqueires  de  milbo.  Jot^  da  Silva,  40  alqueirea 
de  milho.  Antonio  Jose'  Monteiro,  40  alqueire^  de  mi- 
lho. D.  Maria  Biirbaia  de  Aguiar,  l  palheiro  de  palha 
de  conta.  Jos<S  de  Paiva  Rapozo,  60  alqueire»  de  milho, 
e  1  palheiro  de  palha  de  conta.  D.  Maria  Carolina,  £ 
palheiro  de  palha  de  contn.  Antonio  Alves,  15  alquei. 
ivi  dl'  nnllio,  e  15  de  ccviidii.  Pedro  Ribeiro  Felix,  16 

alqueires  de  milho.  =:/odo  Ferreira  da  Cotia  eS»Paiom 
sJMjtdm  Fernandee  Coukh 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 
NOTICLa^  ESTRANGSIRAS. 

I 

OREOIA.  . 

JVoipfMi,  28  de  DaaenAro, 

Dlz-te  que  os  44  Deputados  que  se  rcunírâo  em  If^- 
,dM  o  j^frp  para  completar  a  Âssembléa  nacional,  quese 
deverá  reunir  era  Argoi^  ped/râo  ao  Comnuiodante  dp 
JBs^uadrn  «Pnnwcw  bum  tmo  .(^  gu^nt  jiau^  «t  a^oli^ 

*'         *"  Digitized  by  GoÒgl^ 


por  que  {«Riem  ai  reacções  do  Governo  Gre^o  com  o  qual 
•ilida  eslâo  eui  luta  declarada,  ou  o  cncunlro  doa  na- 
vios Rustianos  que  sem  durida  os  apie/uriâo.  O  Aluii- 
rante  Fr<nicei~ainda  n&o  bavià  rõ^ionUido  á  m«  {ire- 
tco^i». 

Alínijão  ,  que  dous  Bergantins  Russianos  lirníâo  c!ie- 
giiáu  para  reíorçar  o  bloqueio  de  JJj/dra,  e  u|jpur-»fi  ao 
eatbarqus  doi  44  DepattidfM. 

Cada  vex  se  complica  raaia  a  tituaçâo  dM  o^godot: 
gf  ralmeotc  *e  crê  t^iw  nada  «•  altarará  «ié  qua  ««  Po* 
tciK  iat  teijliâo  adoptado  de  coolDlIlll  awordo  buiÀ  ttf* 
/aifjo  j>ara  a  desgias^ia  Gretia. 

ITÁLIA. 
Boma,  IS  ife  Fevtreifém 

^  arioB  Cbcfet  dus  Trihui  laWagaos  dos  Algnnq^mu , 
?>iipilinge$  i  e  /rpyuete*,  que  habiiào  no  Canadá  infe- 
rior, perlo  do  Li^tt  dak  Duai  Monlànhait  remettêrlo 

W  Siihio  Padre,  ^  testemunho  do  seu  re»peito,  hum 
collnr  e  humas  «andalhas  forrnodas  de  contai  de  vidro, 
'ti  r»'itns  com  a  tnolnr  perfei<,'uo.  As  cartas  que  escrêvè- 
ràa  ao  mexub  tempo  a  Sua  Santidade  sio  deSã  d'Agof* 
'itt  ultimo;  «  tradufidat  ditftni  aisira: 

n  Meu  Píii  ! 

n  l  éus  filtios  os  ^Jlgonçuint ,  e  o>  Núpelíngcs  le  saú- 
'^So  rrspcliocaofentk  e'  te  «niriãfO  «Ma  ooHar:  elle  te  fal- 
iaiá.'  Bm  quanto  vivi  criante  pelos  bosques  só  conhecia 
*ã  mau  mvebado^  a*aBttohl  aljava ,  «  o  meu  arco.  Qual 
Vra  ó  Craode  Serj  a  qual  seu  nome,  eu  o  ignorava;  a 
nào  obstante  nalla  acrtnitaTá  nt>  intimo  do  coração. 
)>  Tu .  Vigário  da  J^nat  Gbriito  na  tarra;  to  guarda 
.  <Ó6»  fieis,  tu  me  etlsiHftste  a  conheò<íllo ;  tu  me  enviaste 
4>  boiliem  de  trage  neg^ro  dizèndo-lhe:  caminha  para  as 
f^giftes  luaís  refnotas  da  Jndià;  aquella  be  mau  filho, 
•^iffm  «a  seu  auxilio ;  faxa-o  entrar  na  cáM  da  ora^&o ; 
■«isini^lllè ,  qtta  Murli  o  guarda'  cbuò  teaflitbo,  que 
efín  n  dcvt  honrar  como  sua  Mãi ,  e  alimentado  com  o 

Íího  Celeiiliul,  i|ue  he  o  Corpo  de  Jesus  Cbrislo,  abre- 
be  at  ^tis  do  Ceo. 
•  nR^cútei  o  homem  do  trage  negro  que  me  eriviaata, 
-e  rè|»ra  no  que  te  di^^o:  Tu  es  meu  pai,  nunca  h<íi  db 
"iKonlitícer  oiilro;  se  meus  tiliu)*  de  li  se  esqtiecerem ,  e 
cli^gareui  a  extraviar-se,  oiottra-lbe»  esse  lollar,  e  logo 
^iMíílo  a  ti  t  todofl  òi  dtá»  fa^  eraç&o  por  ti :  Idigoá» 
i4' iMti  r>^roin|i(-iisadaMné  a  tua  b«n^o.ts 

;  mTcUs  Alhos  os  selviigcns  Iroqaete»  ^  do  L^go  dàb 
T)vtíi  MonUmkat  te  «aúdiio  aoM  o  lbaU  profundo  te#> 
peito.  Admira  o  poder  da  lteKgil6.  Rth  óiArM  temp* 

vslaviínios  dcilicailnâ  a  lodos  os  culios;  h  ningiipm  qiit-- 
^ÍiiiH>!)  M;nào  u  nos  mesmos  ,  e  aborrecíamos  o  re»U'> 
.'dos  oioit  homens;  assim  jáihais  podialUrtt f iM#  Mt  ))axí 
o»  ^4li:;oui:ju\ns  ertio  iio,-sn»  inirui^os,  e  agora  são  nos- 
»<f,N  jfUiaos.  A  Heli'?i:i<i  no.  lorti  unido  e  no»  (az  "Oint  a 
~p";iZ.  II .iliil ii iiKJ^  na  iiuéma  [>ovonçao  ,   orauios  na  incs» 
,111»  Igr«'ja,  tttiuos  o  metaio  Pai  no  Ceo  que  be  Deos; 
■  buma  inrsma  A45i  para  no*  proteger,  qua  ha  Maria; 
%Mm   mrnr.i.  l  .ii  na  tftrH  ,  <(iíi;  c»  tá  Sanlissimo  ÍVdní. 
'1  ciiioii        mckUios  uiebiii»  de  tra)(e  negro,  que  6UO  o* 
'^u«  Itt  nos  rtivíuste;  lemos  a  mesma  fe'  parji  ir  ao  Cru. 
Âskim  paira -r^ofsa  pAla^ta,  o  «desoipaitar,  s&o  a»  de  nos- 
so» írtnâtis  os  y<'//iTo»(7nirtf ;  verás  como  as  nossn»  ideattào 
a^  iiii'suia3 ,  de  modo  (ft:««  lt»ndo  ris  suas  p.Tlavra»  Ii-iás  as 
uossus.  Sanlikfimo  PadteJ  Jú  conhecerás  ojubtio  quecx- 
periniénlamoe  no-intrims  «ío  nnseo-toradlo  em  buma  oe- 
ciifiào  (Mil  que  ikis  Ih*  penuiiliciu  Qsaninstar-vos  qunnio 
le  hmiiiiros  e  quanto  res)H:ito  fb  b^nsáTgfámos.  Saultssi- 
\n«^Pad:ê>  Satjbi  que  duos  v«tès  no  diá  nos  reuiiilAOk 
iiiá'4gr<já  a^ilin-tie  pe«dir  -  a  Dtos  f>or  ti  de  todo  t)  rtd^ 


10] 

la  da  ti;  beijamoe  téus  pát,  p«diada>ta  a  tua  Santa 

Leftçâo. w 

()  l  ósso  século  só  falia  de  propaganda;  porem  o  que 
siio  US  conquistas  desses  propagandistas  comparadas  cocu 
as  do  Cbristianismo ,  que  apeuv  da  natureza  a  doa  ho- 
Mien»  vai  buscar  nns  pRÍzes  selvagens  bomens  a  quem' 
faur  felizes  ,  povos  para  civiiiiar  ^  a  ponto*  onda 
poasa  faier  o«  primeiroi  úaçM  4a  çivilisaçiio  no  eeio  da 
bum  novo  mundo! 

FRANÇA. 

PofA,  99  de  FtUnwo. 

Rompimento  entre  o  Baehá  do  Jígypto  e  a  Porta 
OffmnmM. 

A  lota  qua  tem  oceorrido  entra  o  Bachá  do  fgíqato 

e  a  Porta  Ottonuma  procede  d«  causas  muito  anii>;ae, 
fl  pode  produzir  consequências  da  muita  gravidade  para 
a  Europa.  Por  não  aitendar  «M  «ntocadeniaa,  por  n&o 
saber  dar  valor  ás  situações  e  aos  ÍBlafaiaH  fflapaelivna». 

se  acolhem  coui  pueril  confiança  toda  a  qualidade  cia 
noticias  quer  a  favor  quer  contra  úmboí  oi  partidos,  sem 
levar  em  coata,  que  essas  noticias  em  lugar  de  «jreffl  do 
tbaatro  dos  acontaelroentea  t  laferjio  na  costa  do  Adiria» 
tico,  ou  nos  chegào  pelo  Danúbio:  do  mesmo  modo 
pouco  mais  ou  menos,  que  os  ameaços  dirigidos  á  Fran- 
ga para  que  evacuasse  Argel  tém  vindo  em  data  de ... . 
em  outra  parta  está  a  fabrica  ^  ou  o  tbetoon»  com  ^on 
se  paji^So. 

'lemos  premente  huma  Memoria  em  que  le  manrfett&o 
as  causas  do  rompimento,  e  o  exilo  que  prova velmaoio 
poderá  ter:  o  autbor  examina  a  parta  qaa  imm  aeotiM- 
cimentos  do  Oriente  havião  de  tomar  certas  Polaikciaa 
se  se  prolongasse  ò  conflicto,  e  mostra  atuilo  aircttill* 
slanciademente  qual  be  a  attitude  que  deveriu  tomar  a 
nação  Frcne&M  para  se  achar  em  disposição  de  repra- 
tehtar  nft  LtvaMe  o  papel  qw  Ihè  oompata.  Eis>aqui  o 
principio  deçíQ  Memoria  c]ue  no  nojto  entender  mfroce 
occupnr  a  atlen^-ão  dos  lioincns  quce»tâo  útetla  dooos- 
lo  no  ver  no. 

O  Oriente,  qiit>  t<-m  soOVido  taniat  OOIIMIIOÇ^ «M4 
boje  amea^cido  ,  ^^.^luulo  parece,  de  huma  nova  revolu> 
ÇHo  cujos  coíiViequciicias  «(-rào  tnivez  de  maior  importân- 
cia do  que  a  de  todas  as  anteriores  revolaçéWs.  Com  ef- 
r«íio  le  hèba  «m  bubva  Hessas  ép&Hêt,  de  erita,  <|ua  nis. 
urdem  moral  e  n.is  iKirT-ei  prodrj/i'in  o  na-stno  efTeiío 
que  os  furacões  nu  ordem  iitica.  O  iVvio  pt>dcroso  Ja 
Uaiigitb  qiiè  baiamo»  séculos  lem  coinprimido  e  detido 
os  povds  do  Otb»nte,  perdeb  com  o  t«mpo  grande  parte 
ida  soá  Ibrfa-,  a  cada  dia  a  vai  perdendo  mais ,  sobra 

tudo  na  jhíunda  cidadi-  do  Império  Turro.  Que  ru/uo 
ha  pois  pnra  eislraabar  o  vão  que  inclina  e  arrebata 
aqbella»  poViis  para  mudanças  a  ínnovAÇoes  que  tanto 
repuj;n<vvào ,  aind^i  não  ha  25  annos  a  lodos  os  Tnrooif 
ate  MOa  mais  illu»tr<tdos ,  ou  menos  enlliusiastas  iio  seu 
fanatisinii  ? 

Pou  tal  ha ,  sem  duvida ,  a  verdadeira  causa-  do  siâ^ 
*g«lar  (bav^mena  qua  fera  a  nossa  ví4ta.  Oam  tbdo  bn 

l'ot<;oso  <  <ii)f.'5snr ,  que  ontre  os  que  nãc»  tem  viajado  pe- 
lo Ui^tente  neui  tem  rellecCido  como  he  devidft  iobre  a* 
ikcniiicttHâbAòs  dé  qua  uilímomente  tt-m  ^ido  iheatri» 
aqiialla  paiS|  Mhwo»  bá  «lye  tenbio  cabal  idéa  do  qfua 
allt  se  putsa.  NSo  conhecendo  os  homens  nem  os  liig.i» 
res ,  não  tt-ndo  iii.iis  que  liuma  ifli'ii  confuía  du  orcurri- 

do,  ou  butua  Unção  va^'a  doscosiame»  e  das  leis,  osnoesaa 
'«seHptotea  iiib'  òspubtldstai  êMitMNiKait  )»aláiMÍiar'^fw 

ti-  limti^nn  sua^  vi4tns  ahbrti  circulo  muito clttMimseripto, 
ou  fallAo  com  certo  désdl-ffl  dos  ntfgèàot  da  Turquia, 
c6mb  ch&ln%^  os  «dittitadãs  e  fertei»  ^aisés  sttuadr>a  des 
de  o  Danúbio  até  o  EúfMMè.  lèinslnfiè  qtft  des  de  178» 

^4it'íufpp9  Rn>i»««IÉM*i<lk»;  én^itt^^*,  ^ 
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pode  Mr  funeito  á»  notsai  telaçôcs  politicas  e  mercantis 
•e  não  seguiriDoi  com  atleoção  lodot  etaes  movimentos, 
para  nos  aprovdUnnM  «folies  a  par  des  outras  naçctet 
da  iCuro/^n.  Talvez  estos  reflexões  excitem  o  riso  de  cer- 
tos puliticot  que  despreiâo  o  que  Iheanio  occorre,  ejul- 
gão  acreditar  a  sua  penpicacui  ecMíbaciiiieiitoa  quando 
desdenbâo  o  Levante:  maa  cooío  m  Ibes  occulta,  que 
desapparece  o  nosso  dominio  no  Oriente,  que  toda  a 
ylmerica  sc  Icm  emancipado,  e  que  os  Eurojicos  que 
ainda  tem  queíazer  alli  alguma  cousa  são  unicamente  os 
colonos  intimei  que  naquelle  pais  fundárâo  baãOannos 
liuio  Imptric)  reírrvado  paro  o»  niaii  nitoi  destinos I  Os 
nossos  costumes  não  lutarão  com  a  íor^a  das  suas  leis, 
O  QOMO  luxo  nio  rivalixará  com  a  sua  industria ,  nem 
m%  nostaa  artet  ubiat  ou  frivolas  retardarão  o  objecto 
doa  seus  perseverantes  esforços  para  conquistar  o  coo** 
xnercio  do  universo.  A  sua  constnncin,  a  sua  industria, 
os  aeus  coatumea,  e  as  suas  leis  os  dcstinào  a  influir  al- 
gum dia  na  toste  da  Eurt/pax  a  «orle  que  aioda  por 
Jongo  tem)K>  nos  toca  he  levarmos  ao  Oriente  o  queelle 
nos  pedir,  asproducçòcs  de  hum  luxo  elegante,  e  de 
littma  civiliiaçao  refinada,  os  princípios  das  nossas  scien- 
cias,  e  até  as  Truiçôes  da  litteratufa,  dat  bellaa  artes, 
da  musica  cdo  theatro.  A  fermentação  nlo  pode' deixar 
de  5CT  jiroveitosa  a  c|ucm  tiver  sede  do  conlieciriietUoç , 
e  a  nói  a  quem  a»  tuit  rique%a»  devem  chamar  cada  dia 
mau  ,  e  isto  á  medida'  que  et  noitaa  neeeiaidadet  e 
o  aidfir  de  j)ossuir  se  BUgtncntarcm  com  a  população  e 
com  a  injtrucçuo.  Porque  havemos  de  ir  buscar  tão  lon- 
ge o  ijiK'  está  perto  de  nótl  Porque  bavamoa  da  reouo- 
cianbum  fructo  que  ettá  ao  nono  alcance,  •  que  com 
tanta  facilidade  se  pode  colher?  Nio  sérá  fora  de  pro- 
pósito fazer  vèr  neste  lugar,  que  scnno  trata  só  dobem 
da  humanidade,  mas  que  «  tâo  iionorifico  objecto  se 
aigão  vaniagena  multo  Terdadeirai  e  potitivas ,  que  dee 
de  já  podemos  tirar  das  nossas  relações  cora  o  Oriente» 
Xle&la  saber  se  os  políticos  se  dignarão  ponderar  o  que 
Ihea  diaemos,  e  se  encontrarão  alfunt  estadistas  que  se 
«ebas  ioitruidot  dos  facto»  a  em  altitude  de  proceder 
utilmente  oo  em  tempo  opportuno  em  beneffdo  dòinof* 
eo>  inieresses  nacionaes :  o  teinpn  já  nào  dá  tréguas. 

Agora  que  o  Vice*Rei  do  Egjfpto  invade  a  Syria  be 
quando  importa  obiervar  a  leguir  com  a  maior  atten> 
«;âo  os  acootpcirnentos  que  orcorrrrem ,  e  estarmos  pre- 
parados para  touiar  o  lugar  que  compete  aos  nossos  di- 
niloe  «  aqi  noiíot  ialariiiei;  aíadn  m  tampo ;  mas  sc 
a«  perder  a  oecaiiio  ooireremos  riíeo  de  jierder  o  fructo 
<lo  que  adqulrimot  ho  Egypto  durante  «l  oltimOt  16 
annoe  qua  acabio  de  decorrer. 

(Extracto  do  Memageiro.) 

Trosepuio  na  Camara  dos  Deputados  a  diíCtjçsâo  do 
orsaiuenlo  na  sessão  do  dia  15;  pedindo  Mr.  Luncaxi 
que  te  regulasse  o  numero  de  Sedes  Lpiscopaes  segundo 
a  Concordata  de  1001 ,  faiaado-o  á  medida  que  foliem 
Tarando. 

Mr.  Montalicet ,  Ministro  dalnstn.cçâo  Puldica,  de- 
inonslrou ,  que  não  era  uossivul  reduzir  a  menor  expres- 
são a  quantia  consignada  nocírBamento  das  deapezas  do 
Oulto  Calholico,  v  coniparando  os  vencimentos  do  Cle- 
TO  Catbolico  com  o  que  tem  os  Ministros  do  Culto  Lu- 
tlierano  e  reformado,  e  os  do  Culto  Israelita,  mostrou, 
^ue  oa  primeiros  apenas  desfructavão  851  fr«  40  ceoti* 
iDOt  |>or  anno,  an  passo  que  os  sej^undos  percebíão  1.996 
fr.  2í>  c.  e  os  nilimos  í)ll'  fr.  -15  c.  tainhcrn  annuaes. 
Fallando  da  reducçào  do  numero  das  Sedes  £piscopaea 
fes  ver,  que  a  Concordata  de  1888  te  fisera  por  que  o 
«xigira  a  conveniência  publica,  eque  paia  supprimir  as 
iscdes  Dpiscopors  que  se  liavião  augmentado  na  França^ 
era  indispensável  seguir  os  mesmos  passos  que  se  haviào 
dado  paia  at  estabelecer.  CoacIdío  maoifeitaado  otgra- 
vitnoMit  inQonvenieniei  qua  aauiaria  o  tàataf*éa  o  qua 


Mr.  Salvcrte  defendeo  s  proposta  procurando  demon» 
strar,  que  não  bavia  contracto  como  suppozera  o  Mi- 
nitiro  da  Inttrao^  publica. 

Este  rcproduzio  e  corroborou  at  razões  que  já  Iiavia 
apresentado,  indicando  outro  tim  o  conflicto  que  resul- 
taria se  ú  medida  que  foitem'  vagando  ot  Bitpadoe,  ta 
ngsregaisem  ái  Dioceiat  immediatat. 

llr.  jDtipm  eonveio  na  necetti.dada  da  proceder  cora 
tino  c  madureza  nesta  mataria  a  da  nfto  nMWlar  a  par^ 
turbar  as  consciências. 
Mr.  Xcmeoti  fet  algomaa  reflexSet  em  defesa  da  tua 
roposta,  accrescentando  que  esta  tinba  duas  partes  i 
uma  que  tratava  da  reducção  dos  vencimentos ;  a  outra 
de  diminuir  progressivamente  as  Sedes  Epíseopaes. 

Mr.  C.  Perrier,  Presidente  do  Conselho  de.MinistfOty 
oppoz-se  á  approvação  da  proposta,  expondo  entie  au« 
tras  razoes  quão  imprudente  e  impoliiico  Iic ,  que  dis- 
culindo-sc  liuma  lei  de  rendas  se  queira  anular  por  bum 
addilaniento  huma  lei  existente. 

Depois  dc  algumas  bxeves  reilexôes  se  interrompeo  a 
discussão  porque  tendo  pedido  a  palavra  o  llelaior  da 
Commissão  vários  Deputados  se  oppuzerão  a  que  llia 
concedeiie  o  Preaideaie,  e  tem  resolver  cousa  alguma 
tobre  ette  ineidante'  te  approvou  como  propusera  llr» 
Luncau  a  reducção  de 485^  francos  na  parte  contigna* 
da  para  as  rendas  dos  Arcebispos  e  Uíspos. 

A  Gamara  regeitou  a  proposta  de  Mr.  Luneou  epa. 
que  pedia  que  se  não  provessem  as  Mitras  (que  vagas- 
sem, e  a  de  Mr,  Laurencc  para  que  se  reduzissem  do 
orsamento  as  rendas  dos  Bispados  vagos. 
■  Mr.  i>WN«yfeMimitaado  outra  proposta  que  fizer» 
qdanloaotPreladoe'  auientetdaituat  Dioceses,  pcdioque 
do  orsamento  do  Ministério  dos  Negócios  Ecclesiastico^ 
se  dimmuissem  francos.  A  Camara  não  concordou 
eoM  com  o  ictt  patacar,  a  aa  levantou  a  tettlo. 

A  Camara  dos  Pares  em  sessão  de  20  de  Fevereiro 
ouvio  o  parecer  sobre  a  lei  relativa  ao  credito  tupple- 
ipiçniar  pedido  pelo  Minittro  da  Guerra ,  a  depoit  dis- 
eatio  a  M  de  defioiitoí  mercantis. 

Na  sessão  do  dia  20  na  Camara  dos  Deputados  se  ap-^ 
provarão  as  consignaç8ei  relativat  is  despeiat  d'Aca<n- 

mias  e  Faculdade»,  e  outras  df^^pAzas  extraordinnrios. 

Ao  tratar  da  receita  du  Universidade  jiedio  Mr.  Com- 
te ,  que  os  directoret  das  casas  da  educação  paguem  «. 
retribuição  da  Universidade  só  pelos  alumoo»  que  segui- 
rem ot  cursos  dot  Collegios  pagos  pelo  Estado. 

Mr.  Valout:  Não  sou  dos  homens  adiantados  na  ci- 
vilisação  que  querem  distruir  quanto  veem  i  sou  do  nu- 
mero dos  barbarot  qua  querem  conservar  o  que  cxitia 

até  que  haja  meio  para  substituir  OUtm  COUia.  VotOtt. 
contra  a  proposta  de  Mr.  Comte. 

A  Camara  approvou  o  artigo  relativo  i  receita  da 
Universidade,  que  aegundo  hum  calculo  aproximado so» 
be  a  8.109/  fr.  e  o  que  trata  das  becas,  que  o  EfUdo 
luantem  nos  Collegios  Reaes,  icdutido  amilbSo  8  maio 
como  propõe  a  Commissão. 

.  Também  taraiolveo  á  vista  da  proposta  de  Mr.  Glak^ 

que  todos  os  annos  se  publiquem  os  nomes  dos  alumàos 
a  quem  se  agracie  gratuíltuiieote  com  beca;  approvou- 
se  depois  o  artigo  relativo  i.o  primeiro  ensino,  augtncn- 
tando-o  até  bum  milbâo  de  francos,  o  o  total  do  orsa* 
mento  do  Ministério  da  Inslruoção  publica ,  que  loba  a 
36. 322 823  fr. 
Levantou-se  a  sessão* 

«  « 

Na  sessão  de  21  do  corrente  na  Camara  dos  Parait 
começou  a  discussão  do  projecto  de  lei  relativo  á  abo- 
lição do  auniversario  de  21  de  Janeiro  de  1793. 

O  Marques  de  Dreux  fex  bum  exame  do  occorrido 
durante  a  revolução ;  manifestou  a  necessidade  da  sepa- 
rar a  cauta  da  liberdada  da  4b  fcwoa  nvQltt9&»  Mb^w* 
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liaria ;  lembrou  os  motivo?  que  liouTera  para  promulgar 
ã  lei  que  agora  se  pretende  abolir,  e  votou  contra  esta 
«piniâo.  I    •  1 

O  Marquez  de  S.  Simáo  examinou  a  qUMtIo'  psra 
moslrnr  que  conviíilia  a  abolição  da  lei.  '  ' 

O  Alarquez  de  MiiUevilU  jiil-jou  que  a  lei  era  neces- 
sária para  oppro}>rio  da  republica :  approvou  a  propo»*- 
ta  da  CommisaSo ,  álteranaeleTemente  o*  termo*  enque 
•è  achava  redigido. 

Oii  Condes  de  Comlavcl  c  de  Tmmon  adberírio  á- 
opinião  do  Marquez  dtr  Efrèttt.  '    "     •  '   

O  Duque  de  Batxcmo  ex|>oz  as  razoes  que  e  movito' 
a  )icd,r  n  abolição  da  lei;  da  mesma  opinião  foilo  Ò' 
Ci)iui<"  .Mat/iicu-Diiinat  f  poreen  o  de  Sepur  ,  e  o  Du'' 
qiie  de  Broglie  adiíerírâo  ao  parecer  da  Oomcinsiâo:  o 
Coiidtf  PofUMê  ao  do  Marques  de  Ma/leetffe/-'  •  o  MarqMif 
Marhoú  difse  que  o  que  propunba  •  GoiDmittSo  etri 
li>constitueíotiaK '    ',•  ' 

A  Camura  fochou  a  dlteussRo  geral:  o  relator  da 
Conkroissào  dcciaroti,  que  etla  adlierta  á  proposta  dffMr* 
de  MatUville  f  c  a  Camara  por  89  velos  contra  46  ttf 
confornuM)  roni  a  diln  ptopOSta. 

Lcvunlou«»e  a  scssào.  '  '  ' 

•     ■  (Ext.  da  Q.  ãtMéiHâ.)  * 

•  *§§•  1» 

£tiiAoa,  IB  dc  MargOt- 

*•  •         ■  • 

Tnnoccnrio  do  Brito  Godins,  JIbço  Fidalgo  da  Castf 
Kcal*  t  E&ctivi^o  da  Camara  proprielariò  nesta  Cidade 
de  Bi(in  I  «MU  Termb ,  por  Aie  Magestàde  FhMtniroe , 
que  Deoi  Guarde  t:\c. 

Certifico,  c  porto  por  fe,  que  do  Livro  oclual  das 
Vereações  n  fbivet  duzentas  i  trinta  e  quatro  verso,  é 
cm  Vereação  exiraordioaria  de  viole  e  sete  de  Setembro 
^o  correnteanno  oe  asitotftocéntot  e  trinta  Islium,  céns- 
ta  o  sngiiinte : 

C  logo  áGÍ)aroda*se  reunidos  ot  actuaes  Vereadoras «  e 
Procurador  do  ConceHi»,  Clero Nobreza,  e  iPoTo  des^ 
ta  tão  nnlig^a,  como  fiel  CiHade  de  fícji  ,  em  Camara 
geral,  e  extraordinária  ,  n  requerimento  doi  Procutado- 
768  do  Povo  da  mesma  Cidnde,  )>pr«eidida  pelo  Dezemi 
bari^ndor  Corregedor  da  Coaiarca*)  •  Joio  Manoe)  dA 
Motta  Cardozo  ,  logo  pelos  mesmos'  PirOteradofés  fôi  dí-  ■ 
to,  e  representado,  quf  elles  tinlino  requerido  esk»  re- 
tiDÍâo,  e  sessão  extraordinário  para  na  lua  presença,  ede 
todas  aB*Hasscs  palentenreoi  seua  «eiltlmenlot ,  eters* 
{lies  erSo  ronformes  com  os  de  todos  o*  iridÍNiduos  qn<i 
se  acliávão  iH-lia  reunidos.  <íue  seu»  sentimentos  coiitis'- 
tlãu  em  r|i)erer  dar  Q  Hiia  Magcfttade  O  Senhor  Hom 
Aligiu^  Primeiro  f  evo  Mundo  inteiro,  hum  aaibeeiieo « 
c  trrerragavel  testemuntio  db  8Ha  líddídadA,' amo^,  e 
recohlict  iiiieiiio  prirn  i  otn  O'nlesilio  Augiitto  Senhor, 
na  qualidade  de  liei  Absoluto  deaiot  Heiaos  de  Portu- 
gal e  Algarvps,  e  por  meio  dtell»  evftareffl  ainialraa  •  ca- 

^  i'r'^.■l'i  ittipiitnrisej  ,  \\w  homens  mnl  inlencionínl'^5 ,  re» 
'vulucioiíuriOA ,  dcsor^iiiiisadores ,  e  inimigos  de  Ioda  a 
Ordem  social  lhes  quenâo  im|}uiar  com  a  mtrá  em  con« 
seguir  seus  neíaodos  ,  e  abomináveis  projectos.  •  Que 
este  aulírentfco  testemanbò  servindo  Á  eoelier  de  con* 
fuzâo  n  todns  òs  referidos  mal  intencionndci ,  n[li's- 
tnrú  tm  todas  as  épocas  a  fidelidade  dos  briosos  habi- 
tantes de<BtfjB,-e'fará-desappatecer  esse  mio  nome  que 
a  maldade,  c  sem  sequazes  Hies  tem  catumtiiosamente 
Mllribuidu  ;  apreciando  elles  Kepresentantcs  em  muito 
esta  òpeectlo  de  niosliarem  quaes  s&o  os  seus  verdadei« 
vos  Kebiimentos,  já  qute  aforttma  Ibei  oilii  ^rmiuk>  em 
rasâo  -do  loco!  em  qne  se  acblo,  que  reunidos  em  tor^ 
no  do  'I  hrofio,  dc><;(,*ni  ns  mosinaj  niitliencicas  ,  e  etier- 
]ricas  provas  de  fidelidade,  que  patenteárão  os  felizes 
SsbilaDtei  de  Lisboa ,  na  occazião  em  que  a  Eiquadrè 
VnBcénf.  forçando  tw '-Torres  f  w  «oc«ro«  no  Téjo. 


Que  be  liem  sabido  pela  Tição  dos  papeis  puLlicoi  ní 
ditTerentes  ãguras  que  o  Seniíor  D.  Pedro  ex*lmperadoc 
dò  Brasil  tem  Mto ,  ■  e  aenpre  coodusido  pda  oiío  doe 
seus  inimigos,  mascarados  com  o  titulo  de  amigos,  e' 
t^ndo  o  mesmo  Príncipe  iiáo  obrigttdo  a  abdicar  o  seu 
Império,  e  a  emigrar  para  a  fiimpa,  be  provável  oa 
Ibesnios  ini^mrgos,  n&o  coaieoiee  com  ornai  que  Ibe  toM 
feito,  o  queirlo  de  iMfto  flludir,  aio  só  para  mais  o 
aviit  ifi  tii,  iT)a>  printfipalmente  para  verem  se  conseguem 
a  revolta  deste  Pais  boQtra  Seu  Legitimo  Hei  O  Senljos 
Dtm  Miguel  Prímeiròf  por  i«80q«io  j)!(ímdelles  n&o  b» 
outro  se  não  portam  tudo  em 'cooilnislâo  a  firn  de  aca** 
bareni  com  a  Religião  de  Jesus  Ciinsio,  e  com  o  ulti- 
mo dos  Heis,  lisonjeando  aquelle  Frinoipe  luimas  vesea 
com  o  failo  principio,  que  as  Leis  Fuadameataas  dasla 
Reino'o  chamiÍA  á  Coroa  delle,  outras  vem  asseeeran* 
do-lbe,  qutr  l.llíci  Nosso  Senhor  be  odiado  de  Seus  fieis 
Vassallos,  oiiti-^cando-lhc  as  claras  idéas,  que  «lie  Lera 
de  ser  pelas  mesmas  Leis  delia  excluído^  como  foi  doda^ 
rado  o  confirmado  pelas  legitimas  Cortes  de  mil  oito- 
centos e  vinte  e  oito,  e  que  Sua  Magestade  não  só  be 
amado  de  Seus  fieis  Vassallos,  mas  até  cbega  a  ter  pa« 
ra  elles  bum  Ídolo  de  adoraçio.  Por  laolo  poia,  pafA 
qtié  seja  bem  patente  áquelle  Priacipe,  e  a  todos  os 
Bial  intencionados,  e  pussn  rlierrar  aos  confins  da*  qua- 
tro parles  do  Mundo  ,  quaes  siio  os  sentimentos  dean>or| 
fidelidade,  c  reconhecimi-nto  dos  Representantes,  para 
com  £IRei  Nosso  Senhor  Dom  Miguel  Primeiro ,  qua-i 
dos  muitos  individiios  de  que  s«  compõe  esta  actual 
Camara,  quaes  os  do  digno  Clero,  e  Kespeitavel  No- 
breça, que  fas  o  ornamento  desta  Cidade,  e  qeaes  o  do 
brioso  Povo  da  mesma,  e  seu  Termo  peracomOdtto  Av» 
gujto  Senhor,  os  ditos  Procuradores  do  P<j\o  disscrâo,  <|iie 
elles  pretendiào  convidar,  como  de  facto  convidavtio  as 
reunidas  clataes»  e  m  cada  bnn  doaiodividuos,  de  que  d* 
las  ae  compõem  a  anir  seus  puros  votos  aos  delicsivepru- 
aentantes,  e  todos  comparecer  por  meio  desta  representa- 
ção na  sempre  respeitável  c  &empre  Solierana  Presença  da 
lil  Rei  Nosso  Senhor,  O  Senbor  Í?om  A/ijfue^ /Vimeiro,  e 
ahi  protestar-Lbé  por  meito  desta  representação,  qae  ao- 
vãmente  O  reconhecemos  por  nosso  I-ci^itiino  Uei  Absolu- 
to, que  Lhe  renovamos  o  juramento  de  fidelidade,  que  já 
Lhedemos,  e  Ltie  offcrecemos  nossas  pessoas  e  beaa,*ia(B 
de  eer  SOSleatado  no  Tbrono  de  Seus  Maiores,  e  defon* 
dido  de  qualquer  estudada  maquin<i(,'Uo ,  que  sequeira 
pôr  em  acção  por  aquelle  Príncipe,  ou  por  qualquer  ou- 
tra pessoa  ou  partido.  O  que  sendo  ouvido  pela  Cama* 
ra,  e  maia  classes  extraordinariamente  remiidas^  peles 
mesmas  logo  foi  respondido  unanimemente,  que  appro- 
vavão  esta  judiciosa  r«pre*cnta<;no  dos  beneméritos  Pro- 
curadores do  Povo,  qoe  querião  ser  contados  iro  nume* 
fs»  de  aaus  autliores;  qtw  dia  fosse  escripta  no  Livro 
actoat  dal  VerL.i<,ne,,  e  d*abi  tirada  por  Certidão  auk 
tlientica,  e  Itv.ida  a  presença  de  Sua  i\Iape>tade  O  So- 
nbor  Dom  Miguei  Primeiro^  pediodo-so  Ao  mesmo  Au- 
gusto Senhor  Se  digne  aeceitei  nossos  ingénuos  e 

jjoíilanepç  votos  de  amor,  respeito  e  fidcíithii^e  .  que  liv- 
tnildumente  tribuiamns,  e  que  os  faça  puhin  .ir  na  (ia- 
Mta  do  Governo,  a  fim  de  qu*^  elle»  rltegar  p(>??ào 
não  só  á  aolida  a  conbeciaiento  daq asile  iiludido  Prin* 
cipc  è  á'  todos  os  mal  iniencionados,    mas  também 

II»  pdfU-s  n-diotas  do   l  rnvcr^-f).    l"!   que  o   rnrslllo  .A  o- 

giisto  Seabor  nos  permilta  u  Uraça  de  buniildeoiente 
Lbe '  beijarmos  8ita  Bemfeitora  ll&o,  e  abi  sepetíniios 

nosíoí  joramenloh  de  fidelidade  ,  amor,  e  reconhecimen- 
to, e  que  cnndn/iiioj  pnr  ei^te,  sempre  dirigiremos  in- 
cessantes sup|>lí('a>  ao  Senhor  Deos  Todo  IVodeniso  a 
fio  de  qne  eile  baia  de  defender,  econaervnr  »  predo» 
tida  do  mesmo  jlagaste  Senbor  Dom  Uiguel,  Nosie 
Amudu.  e  Adorado  Rei.  I'.  pnra  COnstar,  fiz  o  presen- 
te, que  lodot  as«ignárâo  ,  c  eu  Innocencin  de  Brito  Go» 
difM  *o  escrevi ;  Luiz  Jjis|)o  de  Bcjn  ;  João  AlanocI  da 
MfiiUk  Cardoso  r  francisco  Ngnoel  FalweUo;  Aoipaiç 
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Jose  d«  Lima  Mello  Alvón-;  Antonio  Alexandre  Guedes 
-PiBMRta ;  Joié  Jo«quiiB  da  Mxtta  Coiuibia  Barreto; 
Je&o  Vb lente  de  0(hr«ira{  Jm«  £ctevMM  Mknds»  TIm* 
más,  CmomI  Oeviraador  JMUilar  «■  B^a :  ofiaiiar 
4m  CatMr»!  PrMcHíBo  Manod  dt  «Pm!»  BeMlM ;  o 

Prior  Hncomrnendado  de  Snnta  Maria  du  Ftrud  ,  Anto- 
nio Pinto  Gavião;  o  Prior  Barnardo  Anlonio  de  Aimei- 
<ds  S  Joaquim  Francisco  Xavier  Coellio;  o  Prior  Joté 
'<ÍM4|tti«i  4«  ftcMa ;  o  Padre  João  Lope<  -ém  Cvrc^bo ; 
o  Paére  Jo&o  Cbrisoitoaio  do  Amaral ;  o  Padre  (RiI«immpI 
Alarcianno  Kosaa  eSe;pa  ;  o  Prior  Antonio  Jo4'J  Frtinco 
da  Silveira;  Antonio  Maria  Monte»  Palha;  o  Padre  An- 
loiíio  Joaquim  daflota;  o  Padre  ioce'  Marta  Botellra;  o 
Padre  Arvlonio  Monficio  Maurão  ;  o  Pudrw  Antonio  Ba- 
ptiitii  1  íeire  ;  «  i*udre  Joit?  dr,  Cenáculo  Anaya  ;  o  Padro 
Alaiioi  l  JoaquMB  Vieira  i  oPadrc  Joân  Curlo»  AégiMto; 
O  Padf*  OUogario  Cafialla  Branco^  o  P«dra  ãwt  Afl« 
•almia  Pereiro  «  SUfm ;  «  Padre  Jtki  LofM  ^oerrairo ; 

o  Padre  Joaquim  Daniel  do  Cobo;  <»  Pudre  Fra<»ci»cò 
Jos«  Fort  II  na  lo;  o  Padre  Joào  Manoel  d«  Sousa  ;  o  Pa* 
<irc  Manoel  Joaquim  da  8*4 Duarte;  o  Padre  Jnào 
£iHpU*la  da  Silva;  o  Padre  FraneUco  Soure»  <2otrca; 
o  Padre  Joa^  Bernardo  da  Silve  Paiva;  e  -Padre  J«m 
Anacl<rto  da  Co»la  ;  o  Padic  Joaq^jim  Manoel  Segura- 
do ;  o  Padre  João  do>8anto« ;  o  Padre  Jo»é  Joaquim  Ma» 
rninno ;  o  Pedre  Plácido Manoe4  d«  Cosia  Bravo ;  o  Padre 
íaaqnim  Antonio  Bapiiem  I''reirc  ;  o  Pirdrc  Munmtl  do 
Cotta  Bravo ;  o   Padm  José  Bernardo  Feio;   o  Paidee 
Maoriaono  de  Va«coned4»({  •  P^dre  Jo^e  Marria  Ptoulia 
■  de  Carvelhe^  o  Padae  Amém  Jmí  4*  Cres;  o  Padre 
Jm^ukat  M»Mte  Pcii«to  ;  o  Pedre        Ménorf  de 
Arvgto;  o  Padie  Joaquim  Jo&e  daHn^o;  o  Padre  Ma» 
•ÍMel  de  Goes  Cordeiro ;  o  Podre  Jo6e  Cordeiro  de  SoUiia  ; 
«Padre  Jvaijuia»  ADtMiioda  Cotta;  o  Padre  João  An- 
'toaio  Afibou»;  o  Parrooe  o  Padre  J«Mé  Meooel  Freire; 
o  Pedie  Joaquim  da  Cotta  Leinet;  lo  Pedre  Prancitco 
IWanoel  VicirLi ;  o  'riicsoureiro  Antonio  Joa4)uim  Serra  ; 
■Jote  Fiaacitco  Guedet  Pimenta;  Francitco  de  Cabu 
d*Aree;  Joaquiôi  Joaé  Ojfriateo  daSilva,  Capitão  ;  An- 
tonio de  Lemos  Mascarenhai  deSoasa,  Sarmento  Mór 
da»  Ordenança»,  é  Capitão  dos  Voluntário*  Kealil^tai; 
•Joaquim  Ferreira  Monteiro,  Tenente  de  Cavallaria  de 
£vota ,  «  CeaiBudaiite  de  D«ttacaÉi«Da»  do  neaano 
Kvgí manto  Mtaeiieatfde  Ml»  Bt$ja ;  Alvaro  Oonçalvet  dé 
Fana,  Capitão  de  Milícias  d«  Beja;   Martino  AfTon%o 
de  Mello,  Capitão  da  primeira  Conipaihiiia  dos  Volun- 
terios  Keoliktai  de  Beja;  José  Joaquim  Alvaro»  da  Sil- 
veira Piwto,  Capitiò  dá  CoihpanlHa  de 'Gv aaádefre»  do 
Regimento  d«  Milieiat  de  Beja;  Joaqvitti  de  Sequeira  e 
Stlvu  ,  Capitão  da  4/  Coinpjoliia  do  Re^meolo  de 
Milícia»  de  Beja ;  Marianno  Franoisco  Borralho,  Te- 
nente da  4/  CompaobÍB  9o  Rekiotaato  de  ilíliciat  da 
Beja;  Jose  Kíequiel  Romnno  ,  jVncnie  da  fl.*  Cr>ni|>a- 
iiliia  do  Uegimenlo  de  Milícias  de  lifja  ;   Francitco  de 
Brito  Godins;  Francisco  Pessanha  de  Mettdunça  Fur- 
tado t  ianenu  do  lieginento  deMiliciaade  Beja;  J*i»ó 
Afarlini  LeitiU>,  Alfcre«  de  Onttadaiibs';  Miftt*l  JcMe 

Fernnnde»,  Alfere»  da  4.*  ( 'nrnpanl/ia ;  .hné  Mariifts 
Preto,  Alfere»  da  íi.*  Compaii fim  .  Jrmo  du  Dno» 
lOeiMB,  Alfere»  da  3.*  Cuiiipanliia ;  Honorio  Ceiai  de 
Meadesça  Furtado;  Manoel  da  Palot*.  AJtridanic  d»» 
Voluntário»  Reali»U>  de  Beja  ;  MhaMi  IVreifti  dè  M»<- 
toi  Loho,  Tenente  dos  VoiuAtario»  Ueali»t.-i«;  Antomu 
Antunes  Ferrvira  Uatquhihe ,  Quartel  Mestie  do»  Vo- 
{«nlkrms  Rvefistas;  Antonio  Manoel,  Alferes  do>  V«- 
liiniario-,  !lcaliàl8S  de  B('jti>  M»iiO«l  Gerardo  de  Cas- 
tro,  Cdpiião;  Francisco  Lobo  de  Briio  e  Castanheda; 
dóté  Penedo  de  Mclio  Henriques  Doria;  Antonio  Hen- 
nquee  Doria ;  lleBilqufe  Jeeé  Feio ;  Manoel  Joaquim  da 
Lança  l^etma;  Manoel  Pereira  de  Mattos  Lobo;  Jeta 
Telles  Tinoco  de  Meneias,  Capiíàò  da  8*  tompanhia 
da»  Urdcaansai ;  Sebastião  Lopes  dcMira,  Alfere»  Com- 


3J  I 

t  ... 

mondante;  o  Baclmrel  João  Goefreifo  Acabado,  Syii- 
dico  du  CHmaru  ;  Munoet  Antonio  d'Aguillar  ;  ioiú 
Idnaoel  du  Penlta,  Major;  Innocencio  FronciiCO  d« 
Borja  ;  Joio  José  Montes  Pallsa;  Joio  Jow  de  Goes; 
Amónio  Pereira  Gaimcbo ;  'Jo^  'Ktleve»  Pidalgo ;  Si- 
mão Amónio  da  Silva  e  Cuttro  ;  Antonio  Rodrigues 
Kuza ;  Antonio  José  Nunes  Ferreira;  o  Bacharel  José 
Taltee  de  Goes;  Joa()uíiii  Jose  de  Sousa;  Jose'  Caeluno 
Marques;  o  Bacbnrel  Manoel  Deuiasio  liamos  C:d ; 
João  Manoel  de  Sousa  ;  Lourenço  Joaquim  Duarte ; 
João  Silvério  óe  Mirn ;  João  Corrêa  dc  Sousa;  Joéé 
Ignacio  Nogueira  Rvmeao;  Joào  Manoel  de  Olívci* 
ra;  Mailoel  Mendes^Salaa ;  •Gónçeio'4oid  SèleiBa  ';  Jo* 

bf-  Joiíqiiiin  Sold-s;  Francisco  Mnnot!  <ln  Sacraii>enlO 
Atoreira;  MaiiOel  Joaquim  Vieira  ;  Jos*-  Corrêa  dc  Sou- 
sa; Severino  Jflsié  Reiiiinho  ;  Januário  Joko  Rodea  ;  Fran« 
ciaee  Metia  dbAddrade;  Manoel  Joiaqaim  Condena; 
Manoel  Joaquim  Pesiari;  Jerónimo  Caetano  Branco; 
Jose  Franctsct)  Tavares  ;  Ratifico  o  que  já  promettL 
n'outra  i^unl  »es»ão  desta  Camara,  Pedro  André  Na- 
varro Mendonça  do  Valle;  Antonio  Joaquim  da  PoU 
ne;  José  Joaquim  Gamito;  Joaquim  José  -Kaimundo; 
Antonio  da  Costa  ;  Lourenço  Joaquim  de  Souta  ;  Ma« 
iiuel  Joaquim  Gamito;  Aluiioel  Gomes  Ferreira  Luvra« 
dor  ;  Francisco  Niooláo  Cortes  ;  Francisco  de  Pnuht 
Lança;  Jacinto  Viosé 'de  Gestro ;  Anlonio  Joaquim  de 
Sonsa 'lavares ;  Joaquim  Anlonio  Lampreia;  José  Pedro 
de  l  ana  Marque»;  Beinurdíno  José  ;  Jose  Franriscit 
Conde;  Antonio  Joaquim  de  Sousa;  Francisco  de  Pau- 
la Oo«:  9úté 'Antonio  Peea  do  Amaral;  Antonio  Emi^ 
dio  da  Silva;  Jo&o  Anlonio  Neaee  Perrtiiro;  JoIivFran- 

cisco  Pereira  ;  Jose'  Carlos  de  Sousa  ;  Mattlieus  Per«"i 
Moreno;  Jose  Francisco  de  Sousa  ;  Domingos  Aiilonirs 
de  Oliveira;  Caetano  Lobo  da  Gama;  Antonio  José  do 
Sousa;  José  Manoel  Cardeao; 'Jacinto  Àntouío  Ramo»; 
Francisco  Peres  Blanco;  Joed Maurício  Vidal;  Manoel 
Joaquim  da  Paixão;  Antonio  LoboCamaclio  ;  Jose  .Mii- 
fia  Pontes;  Francisco  Ignacio  de  Mira;  Joté  Maria  d» 
Matta;  Ttmnráa  Joié  Pinheiro  Franco^  MaMoel  Jonqnint 
da  Penha  Picarsa;  José  Francisco  SiUeiru  da  Viij,'ii ; 
Bernardo  Jose  Lopes;  Juâo  José  Vieim;  Sezeuandu  dk> 
Carmo;  Joaquim  Galdino ;  Antonio  Joaquim  deAndra> 
de  Arce  Oabo ;  Francitco  Manoel  Cabral ;  Alberto  Jo«i> 
de  Sousa  ;  Antonio  Manoel  Cyriaòo;  Sebaitiie  Soares 
Pinto;  Joào  Jose  da  Cosiu  Pereira;  Joào  Munoel  Soa- 
res Pinto;  Jose  de  Nazaretii;  Jo^i-  da  Ur^yu  i'oima; 
Marcos  José  Bentes  Procurador  do  Povo;  Henrique  Jo- 
té  fia|AÍtt«  PhMBNradof  do  Pò*o;  o  fitcrivão  da  Cama- 
ra Innoeenelo  d«  Brito  Godin».  Patto  o  referido  n% 
verdade,  e  m>  ptopriu  Livro  me  rejxirto.  Béju  ,  vinte  a 
outo  de  S'-lembro  de  rml  outoccntu»  «  trinta  e  bnm.  K 
«UM»blMiito  inseri  vão  da  CkUW*  O  «•Cf«VÍ'è  nMÍ^M* 

Initocehcto  dé  Brito  Gddini. 


^  -^n      ■  a 

Recelretiins  JoriKies  TnírlttM  tiixé  a  dala  dc  C  do  cor- 
reuie.  U  Mui  num  voQldoi  lluma  caria  escripta  pçr 
bom  -  »«u  correspondente  'éu  Ilbh  dá  ifaà^ta ,  'n  4  do 
Fevereiro  ultiiiio ,  eiii  que  lenros  o  legniote  i 

«'Asseguro-Vos  que  nestes  (|uairo  meses  o  eitado  do 
delega  da  Tlli.i  lt.'in  a>MiiiiK!(>  iMiiiia  Turma  muito  díffe* 
rente  da  que  Imlia  aiile»,  e  ba  pei]uena  duvida  de  qoo 
dite  Ater  liuttíu  leniativa  contra  a  wesum  iHin,  ire  do 
cuttiar  bem  cara  «to  EKercito  iuVnsor.  Cada  ponto  onde 
so  julga  provável  o  poder-su  elTectuar  bum  desemhjrquu 
»e  acha  bem  .defendido  pela»  baleriu»  ultiiuiimeiile  con- 
itrutdn,  com  saftèiewte  ^bi^  -de  tropa  que  está  bem 
Jn«lrtiid#,<neeeeiii^  deveres;  lie  reaiitientè  maravilhosa  a 
boa  o r dei II  e  disciplinu  a  que  u?  Miliciws  trm  sido  leva- 
da» peio»  iacaasaveit  esforjju»  dc  D»  AUuro  e  do»  Oi&- 
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.Xiw.  Portugvezet  f  que  forâo  tnandadoi  part  tqiri  pel«t 
.fulaneíst  rspcriaes  do  meimo  Governodor. 

nClwgou  •  e«ta  liba.  lia  pouco»  dias  hum  reformo  de 
:400  aol^doi  forfHfvcMtt  a  H  manifwtou  grandt  Ngo- 
«íj»  •  eDtbmiMiDo  M  occan&o  do  mu  detenbarque.» 

■         a^a  a 


TiUgr^o, — Satifo  da  Btnm.  -^17  d»  Mãrg9* 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcaçóet  avistadtu. 
•€  b.  da  Dl.  1  Bergantim  tem  bandeira  ao  Noria  do  Ca« 

bo  da  Hoca  :  navp|^a  para  o  Sul. 
'8  b.  S6  nt.  da  m.  I  l*nqii(>ti>  Inglez  ,  c  1  Eaessa  can 

liandeíra.a  O^tle  do  Cabo  da  Roca. 
11  b.  48  m.  da  oi.  fi  Cabiquaa  tam  baaddra  ao  Norta 

<!.>  Cjbn  dn  1'ora. 
1  L.  i>6  m.  1  l'^»runn  icm  handeira  ,  e  2  Cabit^ucs  diio 
o  Qnte  do  Cubo  da  Roca. 

SmkaraKÓo  entrada  em  Betim». 
fi  b;  31  lu.  da  t.  1  Paquete Inglei  daFalmonlb,  adiati 
nala. 

•  £nibarcaç'io  entrada  em  S.  Julião. 
Ift  b«  Sb  m.  da  t.  1  1'icuna  Ingleza. 

.  Mmbareaçôet  iaMdoi  de  BeUm- 
•ft  b.  80  tn.  da  t.  1  Galera,  e  1  Bergantim  RoMiano»  pa« 
ra  oB  iliico;  1  BtT^Antim  He»piinhoI  pnra  Malttor- 
ca ;  e  I  dito  do  Meditarraneo  para  a  lUia  de  Malla. 
.  JV«  J9.  EmÍo  fondeadoa  am  Gaica^i  1  Eacusa ,  •  Ga- 
biqvaa  wm  baodaira. 

/dlm«  18. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 

Euibarcaçôet  noisladas. 
<!  h.  da  tti.  1  Berganticn  sem  bandeira  ao  Sul  do  Cabo 
da  Roca. 

rll  b.  35  iD.  da  m.  1  Galera  «em  bandeira  ao  Norle  do 

Cabo  da  Roca*  .  . 

.  IS  h.  fi^)  da  i.  2  Bicusat  ten  baiideir»  ao  Sol  dq  Cabo 

da  Roca. 

f  3  b.  âfi  m.  da  X.  1  Bergantim  teaíi  bandeira  ml  Norte 

do  Cal>o  da  Rora. 

Embarcação  tahida  de  S.  Juíiéo» 
7  b*  8&  n*  da  (O-  1  l'aquete  loglrz. 

Embarcaçái$  to/tidoi  de  Jielém. 
fa.  43  m.  da  ni.  1  BnQMítm  do  Mediíerranao  para 
Joira,  e  1  Kscuiia  Ingleza  pnra  Bri^ti>I. 
.1  b.  33  tn.  àà  I.  I  B«rgaitliin  Ingku  |>ara  Bilbao. 
/2  h.  43  ro.  da  t.  I  Culoro  UuiMana  para  o  Báltico. 
,3  b*  ^3  to.  da  t.  1  Obalupa  Porlngueta,  Paquete, da 
Cadíti  |Nira  Cadia. 


AlWINUTliiçÂO  00  GOIEBIO  QxRAL. 

Navio    a  sahir. 
.Aifirgo  Hl,  Para  Pcreninbuco  o  BrigucEtcuoa  £razi- 
leiro  Jf  oUMc.  • 


Publicação  Litteraria. 
tiabio  à  lui  o  N.*  26  da  Jíe/eMa  de  Portugal ;  eiU 
.pubiicasôo  vcnde-N  por  40  r^ia  nat  lojas  do  coatuna. 


Jnnuneut, 

No  diaQO  do  corrente  tnrz  de  M^rço,  le  expõe  á.ven- 
•  da  a  Lotaria  da  Santa  Cata  da  M ítcricordia  desta 
"Corta t.perteacente  ao  actual  temeure  de  1832. 

Acha>te  vas^o  o  sf^ondo  partido  ds  M«dicina  da  Vil- 
la át  Moura  :  quem  o  preleoder,  e  me&mo  algum  Cirur- 
giie  approvado  aoB  Madieioa  »  dirtja>ao  á  Coinsim  do 
moMi»  Villa. 

Na  rua  do  Oure  N*  173 ,  terceiro  andar ,  ha  btin  Col- 

legio  de  meninas,  onde  se  suitenlâo  e  cnsinão  a  ler  ,  es- 
crever, contar,  cozer,  marcar,  bordar,  locar  piaoo, 
e  cantar:  ttido  por  7^200  rei»  por  mea. 

Na  rua  dir«>ila  de  S.Ficente  N.*65t  aeacba  prompto 
bum  fardamento  de  grande  Galla  bordado,  e  tudo  novo  , 
por  preço  commodo,  para  moço  da  Camara. 

Vendem>ie  duaa  propriedade»  de  ca«ai ,  buma  na  tra- 
vana  da  Pariugueta,  N.*  14  o  19,  Preipiasio  da  Santa 
Cntharina  ,  qur  rende  annnalmente  12&ff900  rs. ,  avaliada 
em  níH)^Ol}0  rs. ,  praio  foreiro  á  Sé  em  1^080  rs.  ,  e 
laudemio  de  decima ;  e  outra  propriedade  no  Bêco  do 
JRota,  N.°  4  a  6,  na  fraote  do  meamo  B^o,  N.*  7  o 
9,  e  para  a  calçadlnba  da  Rota^  N.*  1  c  2,  Fre^oezia 
de  S.  Lourenço  f  prazo  foreiro  á  Collc^iada  dn  mesrna 
Freguczia  em  õ40  rt.  cnda  anuo.,  e  laudemio  de  deci- 
ma, n-ndam  anoualmente  llOjTéOOrt.,  e  avaliada  em 
800^000 rs.:  quem  asquiíer  comprar  falle  ctm  D.  Joa- 
quina Maria  fieira^  moradora  no  largo  da  ruadotCa» 
n«i ,  N.°      ,  cmn  qufrii  [)()d''rá  tratar  do  teu  ajuite. 

Na  rua  da  Concògâo^  á  Praga  da$  Flore»  N.*36,  ae 
vende  Agua  BeUa  de  Cometta  *  bum  doa  melbores  com- 
postos pnra  curar  mal  vanoioo  do  toda  O  quolidodo  por 
mais  antigo  que  teja. 

Na  estancia  N.*12,  que  foi  áo Prego,  nocúcs  do  t<^ 
Jo  da&Nfrf^Mla,  amfraota  da  ponto  da  lama,  contináa 
-  a  venda  de  earvlo  da  aobro  da  malbor  qualidade ,  joei- 
rado e  limpo  de  terra,  sisco  ,  e  cepos  ,  pelas  taccas  da 
marca  da  Estiva  ,  a  mil  réu  cada  aacca,  desde  o  dia 30 
do  corrente  em  diante,  o  paiB  que  o  publico  não  poaaa 
aer  iliudido ,  te  declara  qoa  aa  aaccas  da  roliarida  eataa- 
cia  tem  a  marca  I  M. 

Nn  travessa  do  Corpo  Smlo  N.*13,  se  vende^n  <\\\<i\- 
joa  londrinos  freacoa,  de  mia  atd  doac  arráteis  ;  salmão 
em  saloiottra  a.llO  r^a  o  arrátel;  aalmio  de  «aeobeeba 
em  barriz  de  quatorze  orratei»  a  2,^+00  re'is  ;  arenque* 
de  fumo;  snlome  de  Ilalia:  e  azeitonas  de  Scoiliui;  tu» 
do  novo,  e  da  mcllior  qualidade. 

Noa  diaa  21  a  22  do  corrente  raci  de  Morço  ,  pelaa 
trea  boraa da  tarde  ,  na  Rua  felha  %m  .áleamiaira  N* 
92,  íc  hn  <le  proceder  na  nrrermiaf-rio  dc  varias  madei- 
ras,  pertencentes  ao  falltdu  Antonio  Emígdio  Marque*^ 
a  que  tia  de  aMÍalÍr  O  Oesembargador  Conaalbeiro  iait 
doa  Fallidoa. 

Na  tarde  do  dia94  do  corrente  se  hão  de  arrematar  oa 
praça  do  d«poaÍto  gerni  ,  com  o  abatimento  da  quinin 
parte  doaieua  valores,  osbeita  seguintes:  .buma  ptopric- 
dade  de  ^«as  no  sítio  do  ToftU^.*  SM  ,  avaliada  em 

250^000  r<'is:  htima  vinlin  no  sitio  doj  Ãrneirot ,  ava- 
liuda  ern  ^(>8j^00U  réis  :  huma  terra  de  semeadura  au 
siiiú  da  do  Corrêa  ,  ovaliada  em  3â6jf000  réis  :  outra 
^dita  no  sitio  da  Ribeira  de  Alfragide  ,  .avaliada  tm 
^9B4/00ftréis,  todo  na  Fregnczíu  de  Bernflea:  b«  Bacri» 
vlo  da  arrematação  Couto. 

Tendo-se  bumcavallo  de  estatura  roediocre,  que  anda 
bom  a  paaao  do  oavollartay  a  trabalha  liem  de  tr  aqui  ta. 
na:  quem  o  quiser  comprar,  procuro  ao  bairro  da&So- 
boiiído  <(a  PÀfreàro  N.*  8L  /  .  . 


UQOIOAs  ITA.  IlIPBSasjLO  RBGU. 
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.         ..,  .T     .  ■  •    '  '     •   ■  •  •  "  '    .. .-,  ,■  T 
RcalErabio. 
Relação  da*  pettoa»  do  Conçeiha  dc  Ffciaç  «(e  Etpada 
â  Cinta  (Comarca  dt  JUmuearpo) t '  fVt  títncorrêrâo 
coni  Donativoi  V olunfarioi  para  ai  urgeneia*  do  Es- 
tado ,  promovido»  peto  Jui%  d*  Fóra  retpectivQ  i  ayo 
total  foi  pubtkfi»  na  Oosete  N'  M  <b  pBfnipit  «■* 
noj  m  Êimer: 
.0,  Doutor  Juii  da  F6ra  Luii  Monod  ú^MAt 

lo  Bdndeira  ,in.   9^080 

O  Vereador  Miguel  Antonio  Teixeira  .Meí- 

relles,  oi.   Sl/000 

O  Vereador  Jose  Diogo  Durão,  m.  •    -    -  6/880 

.0  Vereador  Antonio  Francisco  Sanches,. p*  l/fiÕO 
O  Procurador  Manoel  Antonio  AflbaaO|  'ID»  ' 
A  Com  ila  Googrogasio  do  S.  Filippo  No? . 

ri,B.-   S/Mft 

.  O  Reverendo  FraRCiKo  Sancbet ,  m.     -    -  1/440 

O  Reverendo  Ignacio  Pinto  Pinarro,  m.    -  1/8Q0 

O  Reverendo  rrancitco  Pinto,  m.  •  •  >  1^900 
O  Capitão  Mór  Loiuooso  Jooqaim  doSoMM 

Guedes,  m.  ••-«---.«--  4/BOO 
O  Sar£;enlo  Mór  João  TCanir  do  Sá  MidM^ 

do  Madureira,  m.  .--•«-.-  1/flúO 

JraoçiKO  Manoel  Marquet-,  m*  ^  •  -  -  .  l/UO 

A  Viuva  de  João  Celestino,  m.    -    -    -    -  4/800 

anoel  Joaquim  da  Ponte,  oi.    •   -    »   «  10/000 

Antonio  Engrácio  do  GorroUlOf        •   •   >.  /960 

MoaoelJoaquiiD  Guerra,  a.  •  •  •  •  •  1/600 

âmílio  Fernondei,  m.  4/966 

Tbotnásía  Joaquina,  ai.  1/900 

Manoel  Sancbei  Gadalba,  n.  -  •  •  •  •  .  9/400 

Jtmtk  Caldoiro,  ■   1/900 

Jdo  da  Eocarnaçlo,  n.  >  •   -  •  •   •  1/100 

Genoveva  Maria  /960 

Joie  Fernandes  Osílbio  .......  1/600 

HoMol  Lonct  Pinto,  «  -  -  IS/MO 

Moit  o«i  mmn—  oddiçdoi  «mbocob  .  .  •  S9/980 

JDívenns  moradore*  do  termo  de  Fornoa  -  - 

JDiUM  dito  do  Maiouco   .......  10/260 

Ditoailito  d*  Poiom  ^  .  •  17/680 

DilMdilAdo  Iligam   60/880 

Somma  Rt.  931/980 

Polo  fncnio  do  1  por  conto  de  Coodocslo  •  .  9/986 

liqaido  -   Bo.  988/996 

Joéh  Ferttim    CaOtt  0  A  JPoi»,  aiXMfat»  A 


Dodoro*ae  que  o  offerecimento  feito  por  Donativo  Vo- 
luntário por  João  Baptista  Cardoio  da  Silva,  Commis« 
•orio  do  Policia  do  Bairro  doi  Quortoia  da  Cídodo  do 
Porto,  mneionado  no  OoMio  N."  66  do  19  de  Morço 

do  corrente  anno,  foi  buma  Liquidação  pasaada  pela 
'  Junta  da  FaL;ienda  do  Arsenal  do  Exercito,  importante 
DO  quantia  de  30/000  rs.,  e  não  300/000  rs.  como 
equivocadamente  o|U,MiBoa6toiiou*s  Jodo  Femin  da 
Cotta  *  &  Poio.  .  -      t  . 
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NOTICIAS  £8TRANG£IBAS. 

TURQUIA. 

HamimHnopUM ,  4  ãe  Footreire. 

Ix^go  q\)e  cbegou  a  esta  capital  Muttqfd^  Baobá  do 
Seodraj  teve  ordem  de  ir  á  presença  doGrã-Senhor  cooi 
aeu  filho  roais  velbo.  O  Secretario  intimo  de  S.  Â.  oa 
recebeo,  eimmediatamente  conduato  á  audiência  do  Sul- 
tão o  filho  que  hia  vestido  com  o  antigo  trage  Albanet, 
£»to  mancebo  não  bavia  tomado  carto  bo  ioaarroiçôof 
do  modo  aue  pedio  ao  Imperador  Ibo  pormillino  wor  4» 
uniforme  bordado  dcouro,  graça  que  no  mesmo  mo* 
mento  lhe  foi  concedida;  S.  A.  lha  deo  ealão  de  pco* 
•ente  hum  rdojo  (uarooeidiO  dodiamuitot.  Sou  ppi  Mm* 
iafá  B/y  toabofli  obctoo  pof  iwio  pm  mor  do  wi* 
forno.  " 

Tendo-sc  terminado  iuleirameole  os  negócios  da  Al- 
bânia mondou  o  Orã^Viair,  que  se  retirasse  de  Scodra 
o  RoglflMKlo  N.*  16 ,  o  passasse  para  Monattir  a  fim  do 
alli  permanecer  durante  o  inverno.  Mehemed  Bacbá  Go- 
veraMtdor  de<SUti<rta,  que  se  achava  em  Scodra,  eque  es- 
tá dwtinodo  foim-  ir  o  NiMia ,  te  as  alceNawtaodoa  <a 
«Bígífooi,  ebogoo  o  oilft  oapitojí,^»  foi  «píoientodo  ao 
Suliio ,  de  quem  roeoboo  o  fronde  eondoeo*raç&o  guar- 
necida de  diamantes,  como  signal  de  satisfação  pelos 
seus  boos  serviços.  O  Reis^Effendi  apesar  de  estar  bas- 
tante doente  qoario  ? ir  como  tempre  despoohor  com  • 
Orã^Seobor ;  por(ím  S.  A.  lhe  escreveo  hutna  carta  au- 
tbógrofo  recommendando'ibo  tratasse  da  sua  saúde,  o 
MIO  teloiramente  restabelecido. 

(Momtor  OUomam.) 

AUOTBU. 

99  d«  Fevereiro. 
A  Diu»  OtraiuiM  irro  buno  lifgo  mmIo,  •  aojol- 
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g«  qu  Btlla  M  HneatítÍA  Ol  meio»  que  te  devem  «»- 
pregar  «mira  '^JCEf""  *"*  1**'°^*  ^  roaito  parlio|||viF . 
nestt  contra  trlrUÍMi  'jã/Cmá ,  que  ataetra  a  Dnc» 
cota  «straa^flíiãfii  fMaveli  •  aaino^idade. ' 

(G,  d  AugAimf.) 
ITÁLIA.  . 

RomOf  16  de  Fevereiro. 

^No  ám  H.hoara^o  ya^ca^  bum^ixongrwacâo  de,- 
<i|Tdeae«  paff  nrMlDBr^|ir|>or'lef uodá  ves  a  a«|ADli« 

:,r;j;;de  ííft»  rpflnirris  olirádov  peU  idtorc^Mo  4o  %ne*i, 
ravel  Survo  dt-  Deos  Joiio  Matsiatj  natural  da  Cidade 
de  Palcncia  na  IJetpanha ,  e  faltecido  em  Lima  Daopi» 
niâo  ác  Santo  a  18  de  Setembro  de  1646.  Sua  Santi- 
dade Gregorio  XFI  manáon  publicar -«o  ise8iif<i:t4fi|- 
po  bum  Decreto  lolomno  em  i)uo  dccl.ua  \enera»rl  a 
Serva  de  Deoi  Soror  iíarui  FratuitiKi  4a»  Uioco  Ctta" 
gatf  do  Inttitate  Religioio  de  5.  Pedro  Alcantara : 
Dasceo  em  NapnUt  a  95  de  Março  de  1715,  de  pnt» 
|)bM*B,  portm  kriirilo  Víanovot,  e  tr»orf«ò  n»  »eíBÍi Ci- 
dade ti^-vrp*. '        •  '  • ^  fptitf^ dt^JlÈmm}i 


lidn  •  proni]itM  d  fniidM  do  Mnmlre  dat  randat  de 


upinna 


Uenr,  Vâ» 


..I 


0'BmcHt>  Jvttriaco  que  e«ii  «ta  Ttotio  coneeivtra  as 

*  DMaM  a  éorpt»  t)M  ftnha  dHaeminadoa.  Pereee  qtte 
'te  pfi»pfctâo's<H>Titeci»*ntot  inefperadót  *■  dMagredá^ei» 

CID  coDsequenciu  de  te  haver  negado  e  Summo  Poatífi- 
,ct  a.pfimiUir,  que  desembarque  o  tropa  France%a  qua 
'vem  lem  que  ette  a  tenha  pedido.  £m  eomequeiicia  da 
chogada  de  hum  caficÍD  òt^Winum,  ^.Gbeneral  emCbe- 
fe  Conde  Radehki  deo  vnrias  disposições  que  indicâo 
;luim^  pnHumo  rompimento;  todos  co(u«gip  atemtraa 
consequências  da  c:(pedÍ£&o  Franetwa  le  a  Diplomacia 
nio  achar  m^o  da^o^r  «rta  ifagédè>  • 

Os  Réiirioto*  da  Trapa,  qire  ebefário  á  hUmia^  le 
•Mtabetecé^o  eih  Detr^parh ,  no  Condado  da  CIgHr»  A 
•«ondunnidada  ji  èoaua'  da  70  ReHgkMoa.  Logo  ^ooia 
'eiítebeleeêt&O'  «rgaalHliftwhtnna  «aoota  d*agricuh«ra. 

•  'QvAttdo  a  tolera  morbut  aatolava  jliemandrimyuim 
•BMdteo»  BlÊhípéu  fcgfri»  t—caade  aByto  a  boMto  daa 

■onlbaNiaÇiSei;  por^m  n&o  (oi  e«te  o  procedimento  qiM 
'aegulõ  Blr.'CA>f ,  medico  fremes,  peio  que  acaba  da 
fac^bcr .  buma  recompeiMa  bem  ifagolar,  coom  te-taié 
-vala'  «guhita  pMMgaa^  da  hma  aaria,  qmfaianTao  è 

aam  doe  «em  amigot: 

«Aprei?o-mc  a  partecipar.vo»,  que  empi^mio  dosier- 
'viçoi  qae  âs  fundando  èpma  eacoia  deMedicim,  a  qual 
já  aotoifitMiM  OoBmníIo  de  Vk»<Re»  «efCo-aM*  tem 
■fticuHativoa ,  e  em  remuneraç&o  do  procedímeoto  qw  a^ 
■gni  durante  todo  «  tempo  «(ue  ne«ta  cidade  tem  naioado 
■a  «olera  morins ,  S.  A.  aeeba  de  me  conceder  o  titulo 
idefiejr ,  a  de  me  dar  da  prawnlto  daaa  ioaigaiaa  cuatiMK 
Vidaa  dédiamatttes ,  cujo  valor  «erá  dahmw  Mjf  ir^  eaoi 
bum  uniforme  juíi  ioçnmente  bordado  de  ouro,  o  que  ma 
tanto  OMit  lisonjeiro  por  iwo  que  aimilbaale  honra 
jámah  M  «oModeo  a  aaBbom  Chrialio.  tf  ■ 

■  Disem  que  ultimamente  se  manifcetata  na  Ooèibtiã 
huma  nova  enfrlmidada  epidcarioa  f  cejoa  •ymptomai 
«âo  hnaa  lumoraa  qoe  le  formão  no  sovaco,  a  lego 
que  rebeotio  lançiooartaaipeeie  dc  pequeooaTarmai  ex» 
ceaaifamaata  aiqaaroiac.        f  Jfcrenrrn  da ''^*~  ^ 


O  Monitor  da  boMaai  «oatám  Imm!»  «arta  de  MM. 
-ArrvM  o  iiglMa  «ia  qoo  naamiviloy  <q«i«  já  «Mavl»'fe« 


No^  sociedades  Diplomalicas  só  se  falia  da  sc- 
gutrte  noticia y  qne  chega  muito  a  tempo  para  a  dis- 
enmio  do  orsaroento  do  Ministério  dos  Negocio*  Ki* 
trangeíros:  oinda  que  parece  positiva,  nSo  nos  atreva- 
mn5  s  íif  rcditalla,  pois  tal  hc  a  surpreia  que  nos  cauia  ver 
m^ndeita  tricekif.eadaandp  no  (e* litoHO  Haliqao. 
%«  A  Ej(|^rinia.#lefté«M  clwg^  h  a  odN« 

;^embarqu«r  reTÍficoi|àl|^e  (|e<tr; mèoo^v^o  Commaadante 
Trancet  avisou  que  no  dia  seguinte  a  Esqundra  salva- 
ria-a  baodaira  Fontificia.  Durante  a  nonte  desembareá« 
rão  800  homens  eia  apoderáriodo  forta  d'^iieoiia|  or- 
eom  maehadot.n 
Logo  <]iip  o  Carcloúl  Rtrnetii  rccebeo  noticia  do  fncto 
JW|^a|l<j>yim  flflBr  Ún  Uoverno  Pontilicio;  caccrescen- 
tao/qua  disaera  a  Mr.  da  Seànl  jiulaire:  «Nio  poaso 
faser  mais  do  q«e  protestar;  porem  des  dc  o  tempo  dos 
Sarracenos  não  se  bavik  tentado  cousa  igunl  contra  o 
^beraoo  JPontiftca.s»      _  .    .  .  ^2Vi>ipoJ  . 

Panea  qaa  o  Mlnlitarie  raeabira  Iram  Correio  da  Tu» 

riviy  que  trouxe  noticias  Roma  em  data  dc  25.  Ten* 
do  sabido  de  Fárk  no  dia  t>  devia  ter  chegado  áqoella 
Corte  BO  dia  17  se  fifease  ido  por  terra.  As  nossas  tro- 
pas desembar^árlo  no  dia  e  ímmediatamente  lomá- 
'  tão  posta  da  pta^  ecidadelU  d'^rrcOfNi  sem  dispararem 
-fe«fll'1iir«s  (Muaogàro.)  • 

Na  tarda      dia^^l  antrirlo  ao  porto  d^ Gatona  a 

Não  Svffren,  e  as  Frogatn»  Aríemua  e  yictortn,  i;otri 
l,ãOO  bonirns'  de -desembarque.  Esta  Divisão  naval  sa- 
hio  de  TVnilim  oo  dia  7,'a  fet-a  panagem  no  e>|Aiso 
de  U  dias.-  ^ 

PWiece  que consequência  da  missão  de  MM.  UU- 
'  fm«r  e  de  f^atry  tudo  estava  disposto  para  receber  etn 
^ncona  aa  nonaa  tropa* :  prisMtranwate  só  dcaembar- 
'06«  ftam  CSemrattaarie  FtmKe%;  e*depoi«  oiwrfficirâo 
éi  aòute  as  tropos.  Dit-se  que  uno  teiidn  querido  a  pe- 
^aeaa  guarnição  Italiana ,  receber  os  Francexci ,  neOi 
■'Wppik>*t  aberto  menta  i  «aa  aatrada,  o*  nossos  gastado* 
rea  arrombár&o  a*  porta*  com  laacbados:  julga-se  qua 
6  Oommaadante-Pootlficio  n&o  tinha  ordem  positiva  do 
OoTcrno.  ' 


'Nb  dia  93  dawDbaicArlo  aa  mcmm  tropaa  m  JÊM 

''  A  celeridade  cooi  que  fei  a  viagem  a  Esquadra  qn« 
aa  «ondusta  alo  permittio«  qaa  o  General  Cubieres^ 
ow  devia  chcfar  a  v^ncono,  paaaando  pela  Cidade  de 
.Amm,  podcise  ehegar  a  tempo  de  tomar  o  roandò  da 
expedição,  e  pór  pur  si  mesmo  em  execwçno  a*  ioatru^ 
ç6e«  que  havia  recebido  do  Cioverno  dc  8.  M. 
■  Naata  aaomcnio  reina  a  melhor  harmonia  antia  aanoa» 
nt  trnnns  e  os  Mftgiilrndos  d^Ancona;  a  gu«rniç3f>  da 
Cidadelia  coosta  de  soldados  Francetei  e  Pontificioâ. 

Bsta  expedi-lo,  preparada  ba  imiito  lampo  pata  o 
aaao  am  qua  a  tianôuiHidade  aa  Mraame  a  alterar  i>oa 
(Bitèdoá  Romanet,  nrd  ver,  como  a  da  Bttgkdy  a* 
leaes  intenções  do  Governo  Pranctz;  e  *p«znr  do  pe- 
'qoeno  numero  de  soldados  que  a  compAem,  be  de  ee- 
tparar  que  terá  cOfliO'aqiKlla ,  o  Mxi  rei>uliaJo  de  flaeí» 
vtiar  oa  meiospara  que  nos  Éstadon  Pontiticios  se  v^rt- 
^fto  at  dificuldades  que  retardão  o  cumprimento  doi 
desejo*  que  todas  as  Potencias  tem  manifestado  na»  ne- 
gaaiáf^c*  qaa  «ootiaufto  coa»  aetívidado,  (Momitor,) 

As  SB  de  Fevereiro  publtcoo  em  Bolonha  o  Gencr.il 
GroèosaaA*  a  seguinte  proclamação,  quando  ainda  não 
iMMda  cfcifad»  é  aan  aoticia  o  d^wwbisfyn  din  nomat 
Ifopoa  «m  ^iwono! 
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i)Tendo-s»  eipalbaéo  votes  ã»  que  de«i«  <í««mb»fc»T 
hiinia  força  Franceta  em  alguns  dos  portos  dos  fittarfot 
Pontificioi  •  lendo'  de  alguns  dias  anta  parte  similbán* 
te  noticia  o  aawuDpto  principal  de  todai  ••  coqvana* 
rôes ,  rk  h&nt  «'paefflcôi  cidadio»  'ymm  ««fta  Afcio  o 

preíngio  do  li um  futuro  funesto,  pnrrjMr  o  pnrt  iHo  revolucio- 
nário se  regosija  ntsso  tonctbettéo  novu»  e  quimérica* 
«aperançaa ;  mas  coirrMti  fti»r  toliMHar ,  ^  qaaaaqiiar 
que  forffin  asirotí mentos  dm  va«o#  .FVbNMMtj  ^ma  ex^ 
pediçâo  »ó  se  podr  dirigir  por  pr7fte{jMtis'silW<llhiat^  aoi  ' 
que  obrigárâo  as  tropas  de  S.  m.  I.  e  K.  A.  a 
eptrar  natLegaçdes,  isto  (t«,  por  pfincipios  que  não 
'tm  |tarobfect«  a  rvMlifto'  e  a  anarquia  eotn  «ujaaoMioa 
•«  tranbtnrnit  n  authoridade  do  poder  lefitiiAo. 

n  As  grandes  Potencia*  inclnsa  «  j^Voss^a,  estão  per» 
feilamente  coneordet  sobre  «te  ponto.  Amíid  pois,  quetr 
•«yu»  verdadeiVaa'  qtier  fclaat  aqtiellat-  waas,  Md«n^ 
>nll«dd»  da  boa  U\  déttaf*r  ■  obiervafÁat  «w  Yilquie*' 
'taçSo  iobre  •»  negócios  doi  K-itf.do?  Pontificioír  por 
consequência  *<>j«v>me  oHrigodo  o  prevenir  kIo  m  tropas 
dos  diflcrentt^  ri>rpo*  para  Md 'iMIlINgW^  •  gOTeroo. 
=  O  Gowrai  Gr«&oim4i'.«t "      '  ■    -  .  .  1 

.  .   •  :    ••  •    .  .  'i  •  .•     .-.  .  ..t  r 

iJnlãtt§^  S  dis  Marffé  l  i 

Segundo  buma  carta  de  hum  Oflicial  Portuguet^  po^ 
deoMM  ditar,  a  expediçâ»  da  D.  Fadbwaati  quasi 
malograda  j  nwt  •  divitio  qua  raiiw  Mti«  oa  partida- 

«xilodalla.  (Timiê,) 

*    FalIánÂa  Im  diai  da  eorrespondeacia  que  a  raspails 

ifa  r«forn)a  tem  O  Doqaede  IV elUtif^ton ^  Lord  IVham* 
ctijfc  ,  e  Sir  R.  Peei.  iiuui  jornalista  atsegura  ,  que  o 
Duque  se  declara  «iontra  toda  e  qualquar  reforma ;  mas 

iao.aâo  bft  azKtflu  Gam.iíiiúliLpwaa»  ftua  S.  JSfn' 
julga,  que  nanbaiiMi  modificaçto  basta  para  corrigir  oa 

(lert  iios  do  bi II  actuai  da  ranirma  ,  e  pnr  i-,to  qmzera 
que  SC  regeitasM  aaai  o  discatir.  i^otéta  nâo  s<ippoe  por 
ifM,  qiM  fadb  «  n^riw,  nja  qml  fbr«  baja  de  ode- 
)    •  (Comi»,) 


Anagaiãa  qae  e  Rai  da  Baeiata  aeceilára  para  o 
Principa  0<Asn,  seu  fiibo  seguudo,  a  Cofoa  daGrcctVi, 
que  w  lia  affniaw»  en  isome  das  Cortes  da  Frmtga ,  /n- 

flaUrray  Auatria  c  Asusm.  Como  be  Tiipnnr  o  dito 
'rlncipef  liavará  hnina  Ki>goneia;  e  oa  Gabinetes  que 
aviigoarlo  <»  Tratado  Ía«HliarlA  m  aaioa  d^esubcleoero 
MOVO  MoMico.  (Idem.) 


■  LMoa^  19  de  Hfo*^  . 

Trawaioeeiloa  o  aegoinle  A  uto :  . 

wSeabort  A  Camara,  Clero,  Nobreza  e  Povo  da 
Villa  ♦  terwío  d* Cantanhede ,  con»ocoda  o  pre/idida  pe- 
lo Doutor  Juit  d«  Fóra,  Domiogoa  da  Motta  de  Car« 
■valho ,  pede  Ircença  para  «ffilNMr  na  Aaguala  PraicMf o 
de  Vossa  Majestade,  as  acatadas  ponderaçò^  seguin- 
tes: Que  havendo  constado  pela  iição  dos  papeis  pu« 
Wi«oa,  que  o  Senlior  D,  JV<ro,  losperador  do  Braaili 
tc«i  «portado  na  Earopa,  depoia  da  abdicada  aoi  aaa 
Hlbe  a  Cnran  daqoelle  Império,  oio  ha  lem  motívoqiitf 
os  supriHiiton  jii«i»ment«  veaaiâo  que  da  vinda  daqurlle 
Príncipe  para  o  Contiuenle  se  possa  cxturqtur  pretnto 

Í)ara  se  intentar,  e  preparar  alguma  perturbação  da 
ejjitimn  ordem  Ãr  cornas  de  OijTemo,  e  f?oreessão  «fs- 
tabelei  idn  nrstc  Reino  segundo  as  suas  LoÍã  Fyindaaian» 
taes,  de<  IiiííkI.i*,  e  confirmadas  pelas  Legiliuias  Coru&de 
18S8.  Alleita  a  cxperieacia  que  o  Mesmo  Piincipe  jtena 
por  maitm  yÍiki  tido  iUndido ,  a  pooto  de  ledaizar fuar 


inatrumèoto  de  horriaeíl  planos  dn  revolução  onivenatsi 
o  qual  tvaft>alba  anciesaiticnte  paradiffinidir^  t  («aei  bro* 
iat  em  todo*  os  tisladbs  oi  flagelto.  Ula  baof^úia;,  para  i 
•ooA)^»^^  mesma,:  i»iÉMi  aabaai éodattk»ar- a  «firiio 
■mMfhtadosprospectoadá^iiteiilreoeliaáètjttRnniaa;  eeòt 
mo  a  Tan>4uç»o  lenha  pot  seU' prinrii>»l  oHjt-i  io  ainmr 
o  S'hfonoidt>  Vosaa  Magaslafict  resulta  ntuito  naturaj, 
•«liMMÉite  presuaipfindoqdáeila  fará  todos  osdtftrffoa 
fênhit-.MÚàu'  doo»  a»ooo|tniafáaidé  tfpaador.,.  a  ^on 
eiy.  biqáUtor  »  attáftilMaabai  Aia  T«M}nd  .de.  ^imdMm» 
ge^de,  a  a  t^anquUlidadln  daidte  li«iri<>«.  Meiih  ecoo* 
arâoy'  pots',  •m-c^  •iMuiiáo'  ibèeisio  dews  ]l»r.  o<fliaiS 
<HUi6»maclo^  i«  raiteradcíodMiMciiiKAlo  dda  vatéadAcoaan» 
limtMÂos,  «ontade,  èdednodo  Poao  Poitugiiea,  pni-aque 
cavilosamente  'se,  oãor^peata  alkgar  em  favor  da  inja«ua 
praéeafdéa  qaalqsMe  cquiaico  oaa  oièaasaeàetitiaienieadá 
Mafiok'  «'rafaridla'  QavaM  idoai  «  Oleio«  ifNotteaès'  • 
aíaq  assi gsiedol,'  aaU^  pàr '  ttf^  •è^.aiDo  fajbé  dò# 
habitaniar  dd  dito  Dislriclo  por  eila  represèntíidó»,  pm- 
tastor  ileratrva manto  aa  Augusta  Presrnço^  de  VaadaM4fr* 
fastpdaj  da  N*çâQ,  »  de  todo  á  RodeD  laako /Unipt*^ 
tat^  ooiIm  iJispiriliial»  iohti»  qaacakjfaeii  pffcten^õcs ,  qlie  , 
•eja  quem  quer' qae  fer/|)rocafOiy  olàleaté  ievènlar ,  e 
tust»otar  opm  prrjaiiao  doe-  Oiwbóa  ibdepeadeittos  da 
JLaao  Nbç&Oy  «>dia  ieigoa»diatadet.  delia  eaiilCaaor  doa 
da  »Vna»JÍ«gmaiii  f  entidoi ,  •  abtwnfidaaf^oaiilatfnf 
e  eapirito  ^  Aa«eflt<v  dai  Cortes  (ioaTrea  Kstados  levan* 
tadoy  »  taaiado  aodta  1^  de  JuJIio  d*  ISfiU  Seohor,  oa 
faaqios  da  anciodadt,  e  do  soíTn  mento  temAidib)  acÉl^b 
aaicadoa  pelo  oaior  realce  da  lealdade  a  adbatâo  «ona 
qoe  oa  boaradoo,  a^fiata  VaMOfiNMi  •«  tem  pronan- 
ciado  para  com  a  Sagrada  PaNOO  de  Vossa  Mngesla- 
dea  a  mr  iia»  a  Camatfa^  CI«W|  NObrqa»  e  Perokle 
OaMaabedoi  ptoMbu  >lanriM«i  id»aifcaiar  icon  todqa  «fe 
•oaa  latgai,  e  maios  qoaeequer  injairtaa  preien^ôek,  que 
•e  levanteti»  «oaiia  oadÍM»lok^  da  Náçôo,  e  contra  oi 
da  Vossa  Magesiade  «  e  paia  esse  fitas  põem  «Oia  tO« 
das  a»  «aras  do  sou  ciani|ão  á  dispesigâo  do  QovM* 
fli»  4»  VoiSB  Magestado,  todas  és  «a«i  hm.,  ficak 
dades  ,  e  pessoas  sem  alguma  reactira  y  pnra  que  tudo 
seja  empregado  cm  defesa  daquelles  direitos  ,  e  VUf 
tentação  das  legitimai  dscifliOi  da»  Cortas  wpissaoUHai 
de  toda  a  Nação  Portuguaia.  A  Cantara  pede  eonao 
Graça  Especial  a  Vossa  Mageatade^  Se.  digtie  . Mandar 
publicar  na  Gazela  doGovarno,  eito  leat' expressão  dos 
sentimeatoi  dos  habitantes  deste  dislrialOy  unaoí-aies  • 
coofornes  com  os  de  todos  os  rerdedeisea  R>rtuguezea« 
Deos  GiHSida  a  Vosso  MaiT<>stnde.  í/aelanitede ,  (?;ti  Ca- 
mara gerai  e extraordinária  de27d'A^osto  dc  1H81.  iiu 
Francisco  Ribeiro,  Escrivão  Proprietário  da  Camu  ra  que 
O  fia  asaravar;  Domingos  d»Motia  deOarvalbo,  Juiado 
Fdra  Pmidaqte;  «Vateader  JoadPeds«  Dia»  Oalv&o ;  o 
Vereador  José  dos  Reis  Pessoa  ;  o  Vereador  Francisco  dn 
Cosia  Peuoa;  Procurador  Jos4  da  Silva  da  Conceição; 
Francisco  Coaibo  de  Sousa  Sampaio ;  Sebastião  de  AU 
meida  e  Silva;  Joaquin  Telles  Osorio ;  Aire»  de  Sá 
Pereira  e  Castro;  Antonio  Ignacio  Ferreira  ;  Antoaio 
Marques  Ferrei ri> ;  João  Baptista  Telles;  Joaquim  d» 
Silva ;  José  Pessoa  de  Amof im ;  Josd  Rodriguea  Gnelo* 
»n:  imé  éM.  Costa  Pessoa;  Jaaqnioi  Joid  Hoieo:  Ma* 
noel  José  dos  Reis;  Carlos  da  Sihreira;  Jos»  do  Carrno 
Freire;  Tliomé  Lopes  Figueiredo  ;  Antonio  Joaquina 
Pessoa  de  AmorioB  ;  Miguel  Sinòes;  Thomé  Joaqaifli 
da  Sá|  Bento  Mora aea  da  Crus;  Thomé  dos  Saaloa 
Coutinho;  Manoel  Lopea  da  Figueiredo  ;  Joaquim  Jo«ó 
Penoa  ;  Frnncisco  Marqoss  Figueira;  Lmi  livb«iro  da 
J^onsccai  li  huose  da  Fonseca  ;  Joaquim  da  Crua  Lopo; 
Jostf  Joaquim  Toscano  da  Silveira  ;  Luis  Antonio 
Tesetsiin  «e  SHveira  ;  José  de  Oliveira  Lima  ;  José 
Corrêa  doi*  SaiUqs  ;  Manoel  Joaquim  Teixeira  Pi- 
nho; Francisco  dns  Neves  e  Macedo;  Antonio  José 
da  Silva.;  José  Feliciano  Pessoa;  José  Antonio  da 
SHTa;  Joaqiiíai  dn  Grui  Lopo;  Joid  dn  Qnu  Lopo; 


^kni  d*  Cottft  N«To:  M  d«  CotU  FiuImí  JMq^ 
da  Ooiti  Fraíre;  Joi^  LopM  Ptraira ;  Lali  FcNÍrB'dft 

Forneça;  Miguel  Marquei  de  Oliveira  ;  Antonio  Jottf 
de  Caiiro  Vieira  ;  Francitco Marques  de  Oliveira;  Joâ* 
Ferreira  de  S.  Paio  ;  Jo»é  Crispiniana  da  Silveira  tf 
Francisco  Gotnes  Tumantc;  Jo«^'  Dias  Ceiíaeiro;  Joiía 
de  Figueiredo  e  Fonseca;  Manoel  Simões  Carriso;  Aot 
lonio  de  Soure;  Carlos  Maria  Duarte.;  Joâe  Rodrigues 
GaU&o;  Jmwiíoí  Alaxino  djti  Sowa  MooMiio ;  ^Aiito^ 
níe  Oafleniro  da  Sihn}  AntMio  Daartftdot  Rrie-;  Joi*- 
quim  de  Magalhães  Coutinho  ";  Jos^  Fernandes  Dias 
Pessoa ;  Estevão  Mendes  Macíedo ;  Manoel  Joté  Rodri- 
rues;  Dionizío  Joié  Antonio  de  Oliveira;  Francisco dus 
Reis  Pessoa ;  Matbiat  dos  Santos  Rocba  ;  Fr.  Manoel 
do  Corsçâo  de  Jesus;  MathiaaNeto;  Franoiíco'  Jostf 
Dias;  José  Gomes  Ribeiro;  Jes^ Gomes  da  Silva;  Bar* 
•ardo  llaA)uft;  Tioanta  Pemra  déMallo;  Joaqui»d» 
Oi%»ÍApo4 /IMocl^flHvar  M  MaraiMt  Vell<Nòt 
lifanod  Joie  deMeiroi;  Thomé  Lopes  Pereira ;  Jot^ 
Antonio  de  Mello;  José  Francisco  das  Neves;  JoM 
Marques  da  Costa;  Antonio  Ferreira  de  Sá;  Joaqoiai 
Paloíf»;.  André  de  Oliveira;  João  d«  Silva  Ribnjto^ 
Jottf  ÈII«f«el'de  llagalbues ;  Dionitio  Ferraira  daa  N«s 
vps :  Bernardo  José  Ignacio;  João  Henriques  Vidal; 
•Aiaihia*  dos  Sanloa ,  a  Antonio  da  Almeida  e  Atavedoi 
RMoribaço-MBMÍgiMtdna  mm^  ••opra  aarain  BroBrina 
doa  as«ignaiMes.  Cantanhede ,  7  de  seteúobfo  do  1831. 
s  Carlot  da  Silveira.  Stgoal  publico  am  fi6  do  vcrdad^ 


O  Mommg  Poitf  am  data  da  6  do  corrtnlot  dapoia 
de  publicar  a  carta  da  JRKa  db  Maitira ,  on  íaià 
de  4  de  Fevereiro  ultimo,  em  que  o  seu  correspoodaolO 
•flirnia,  que  qualquer  ataque  contra  aquella  Ilha  h» 
dtfalkatf  accrcscenia  huma  narroçfto  escripU  porbu* 
«a  tutmmha  OMtfar  dai  ocbomadaa  doa  JÍgone  dat 
de  imft,  aonftraMHido  at  nocieiaa  q«io  •  oato  raapoilo 
temos  pãUioaido:  d*  díU  Mrraçio  oitmMaoa  o  aa- 
gointa :  •  •  '  > 
•  iiHttm  «jntono  orfonitaíb  do  p{lhA|Mli  Ion  dal  do 
cnt%o'ermtinuedo  a  ter  pr^«ádo  pelos  oppressores  mili» 
lares.  As  Igrejas  tem  sidi^omplelainenta  roobadas  da 
[)ratB,  e  os  iovradona  daaen  fklo  o  eovalfudviMv 


wapoiaçlo  ou  promM* 
todas  as  corporações  do 


prata, 
aeoi  se  Ibet  offereoor 
disso ,  e  exbauridoa  oa  coim  de 

Ilha  Terceira.  As  extorçôes  e  as  contribuições  tem  le- 
vado o  ultimo  sbilling  dos  capitalistas  a  proprialarioa  , 
o  fluaitea  cttfto  padaonido  nat  cadèai  debaixo  do  aiiipel- 
ta  de  lerem  dinheiro  occulto,  edenio  quererem  declarar 
onde  se  pode  achar.  Eis  o  que  me  succedeo  no  e«paço 
de  18  mexes  de  pricio ,  apetar  de  me  haverem  á  força 
tirado  aeia  cootoa  da  rtfia  am  meUl^  oquivalentet  o  bo» 
nat  1.600KbrM  ottarHoM;  loiiillirlo  onque  por  dano»» 
cias  que  se  bavilo  feito  se  sabia  que  eu  possuía  conside» 
Tovaia  quantias,  eque  até  eu  declarar. oiide  se  acharia  o 
«Uohciio  ficaria  na  minba  borrívol  pridtej  doqoooola 
o  auxílio  da  Providencia  escapei. 

n^âo  posso  bem  expressar  adesolaç&o  eruina  que  tem 
accarretado  sobre  a  liba  as  crueldades  e  injustiça  doi 
noHoa  opproaioraa  «Dilitaraa;  o  parece  que  igooM  alro- 
ddadat  ao  pratieio  aaa  adjaowtes ,  porqoa  eada  Davfo 
•  barco  que  dalli  vem  para  aqui  cbeglo  carregados  de 

Cttos,  entre  os  quaea  se  contâo  os  mais  respeitáveis  dos 
bitantes,  que  tlotratadoa  paior  do  que  escravos,  sen* 
do  coeadeadoa  juMoMUM  oobcifadoa  deham  bmmIo  tio 

mtàs 


•dathtwiano  a  trabalhar  nas  fbrti&easâat,  e  obraa  pa« 
bliaai.is, 

^«•--^   .  . 

Strvteo  do  Cabo  do  Erpiehel. 
JSnibarcação  oviitada. 
B  h.      fB,  da  n.  1  Bergantim  sem  bandeira  ao  Sul  da 

.  .  Gabo  do  Bapiohel. 
II    /    ,      .  SêtcÍço  do  Norte  da  Barra. 

,  Smftara^âo  aviitada. 
6  b.  da  ro.  1  B«||Mtiia  Mfli  bandaifa,  ao  Hoffte  iloG^ 
bo  da  Roca.  •  ■  f 

Smbareaçâet  eniradae  «m  S.  JvUim, 
II  b.  55  m.  da  ra.  1  Brigue-Escuna  loglez. 
1  il.  d  m.  da  t.  1  Brigua«£»cuna  Português,  Coocesçâu 
Defensora,  de  Vianqa,  9  d|Bi,  4  poaiageiRia, ^ino 
são;  I  Presbitero  Secular,  1  CommisMiTo  TOHlte | 
1  Trabalhador,  e  1  Creado  de  servir. 
Embarcaeõt»  tahida»  de  BeUm, 
8  b.  ^  «.  da  Ok.  í  Baftoaa  Inglaia  para  Londraa. 
1  b.  •  Dl.  da  1. 1  Galera  8eõca  para  Slekolmo. 
1  b.  36  m.  da  t.  1  Escuna  Ingleza  para  Londres. 
4  b.  87  m.  da  t.  1  Bergaotim  dito  para  Monte  Real. 
M.  B.  £it&o  faqdeados  «n  Caicaoa  iPergaatim,  4£a- 
CQM»  a  8  Gablqoat  mib  Baodoira. 


AammanjiçÂo  èo  Cokano  Owu» 

Aaosei  a  iohir. 
llat9o'ttk  'Para  SoMoe ,  fiMando  escáia  por  Pernambii* 
CO  ,  o  Bargvitiei  ^raijlauo  S.  Maaoe) 
Augusto.  •  .  / »       •  « 

fli.  PtM  a  Babia  o  Bri«M  BiMÍlaiw  Ttitfto. 


Públicaeôei  Litterariat. 
Exam*  da  ConatiUt^âo  de  D.  Pedro ,  e  do$  DireHíae  dc 
fBiRd  oSmhor)  Dom  Miguel  \  obra  dedicada  aoe  fiaia 
Portttgue%et ,  com  hum  Retroto  de  Sua  Magestadc  em 

Eéi  ITolbeto  em  4.°  brochado:  vendesse  por  360réíana 
ja  da  João  Henriqutt ,  rua  AuàuUa  N*  1. 
.  Sabio  a  Cmtriyáíim  N.*  61 :  preço  40  re'U. 
Sabio  á  lui  o  K.*  97  da  De^mt  de  Portugal, 
jinnuncioi. 

No  difSd,  peiaa  ooie  horas  da  maobâ|  se  bio  da  ar» 
ttOMlar  BoRcalOollegfodaJLt»  tod^sotgeaoroidemor- 
Ooaria,  e  carne  fresca,  que  no  dito  Collegio  se  consomem. 

O  Procurador  Executor  do  Juizo  dos  Reciduos  e  Ca- 
ptivoe ,  vendo  o  anounelo  de  iUbriia  Amália  Fictoria  da 
AfraenlaeSo  Rota,  inserido  na  Gaiata  N.*  64,  deato 
anoo,  declara  que  a  propriedade  de  eaiaa  alli  néscio- 
nada ,  nio  só  foi  arrecadada  em  5  de  Maio  de  1829  pelu 
dito  Jnixo,  mas  também  julgada  á  Real  Faianda  de 
CaptívoB,  aendo  Escrivlo  Franci$co  Raymundo  de  At»- 
drade ,  na  rua  do  Arco  ,  ao  CoUegio  de  Nobres^  N.*38f 
edevendo  pelo  seu  Kscnptorio  babilitar-aa  qualquer  p«*> 
•oa  ou  herdeiro  que  se  presuma  com  direito  i  própria 
dada:  pelo  moMno  Bicnptorio  ae  cdohooeri  que  atH^ 
Roodante  alo  ad  aio  w  atha  babilitadb  «ono  l^èoleai, 
mas  nem  ainda  oSereceo  artigos  de  habilitação,  seui  a 
qual  subsiste  a  arrecada^ »  e  o  ulterior  piíicedimento 
na  cooforiDÍdado  ia  Lak  b  JáaMo  jU^tnu  '  — 


USBOAt  NA  l]|F|tB8SAi9  BBQIA. 


Digitized  by  Google 


1349] 


Num.  69. 


Anno  1832. 


GAZETA  DE  LISBOAi 


QUARTA  FEIRA,  «1  1>E  MARÇO. 

Mi^&>»«<a«5a;^6KCstáa5«i^-  


ADVERTEmiA, 

'pf  iitMit  que  pretenderem  suhsrrever  para  a  GatetA 
de  Luboa  peio  2.°  Trimestre  dette  anno,  podem  dirigir- 
te  n  loja  aa  JÍdmini»traç<lo  ,  Rua  Áurea  ,  4.'  quarteirão , 
Ãí.'  i3b  /  «  «n  cartaê  du  Proúàtaim  terêo  rtmeUédaê,  ao 
^dminUtrador  da  tofa  da  Gautn,  ioni  Joaquim  N>po- 
»nucf>no  Ar>«-j<i'  ;  n  preço  da  ouijpiotura  fi  í  ^  ^  COO  réi»  : 
torna  a  advertir-te  ,  que  te  não  acceiião  cartas  teítâo 
frtmcat  dc  parta  «  c  ign^manlc  o  dinhako  para  aa  «i6- 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
ITÁLIA. 


lÁOÊwe  f  iW  da 

■  Qool  wrá  o  pxito  doi  negioclM  M  imlboraaisiitot 
te  bâo  d»  faser  debaixo  do  ampana  daa  baíoMlat !  NAo 
conlrílNiirá  a  pretença  da  tropa  FraaeeiM  para  eialtar 
ua  «niino»  Ho»  habitantet  a  ponio  nâo  ser  pouivcl  o 
«trilar  a  anarquia  ?  Livrar-te-ba  a  Capital  de  buina  de»> 
ordeai  interior?  Quat  do«  pacificadoraa  aará  preferido T 
iistu  nova  combinação  dÍo  ho  amilo  •  profotito  par* 
cookervar  a  pai. 

FRANÇA. 
Forft,  é  da  Hinfoi 

O  Duque  A^OrícÊm  partio  para  TauUm.  Será  para 
bir  p^T»  Africa  como  te  tem  dito?  Nâo  o  julgamos.  Eio 
quanto  edâo  &ii<t(>entoi  o»  negocir>«  da  Btigiéa  e  da  //d- 
/Mf  duvidamob  que  o  Princi|ie  Real,  e  o*  Batalliôe* 
qiw  M  tem  cuocenlrado  no  f^ir  te  affutem  da  França. 

(iieiuageiro.) 

Ai  Senhoras  Lf»;:ltimíitat  de  BM$  acabno  He  dar  nu- 
ma prova  da  tua  adliesào  á  Dynattia  decabida.  Cotn 
•fleítdi  «a  bum  baile  que  tedeo  em. bum  detie»  uliimoa 
dias  té  apremiárao  lauitaa  delias  oon  «wlidot  branoo» 
a-éiatat  verdes;  ebegaodo  •  tanto  oeDthiNÍMUio  de  cer- 
ta Senhoril ,  que  leVaV*  bordados  na  tua  cinta  bum  H 
e  bum  V.  (J9tarto  do  Commcrcio.) 


•  hniit  empréstimo  foiçado,  porqtt»  os  dooativdi 
voloatarios  boil^.  pan  aaodi^  iê  orfaoeías  do  Bsiado» 

{Maiuagtin.) 

Wa  mito  4ê  M  doFevereiro  na  Gamara  dos  Deputa* 
dos  aomafdtà  m  dhcosiio  do  orsamento  do  Ministério  do 
Interior:  appro«oii-s*  ol.*«8.*  eapitulo  do  meamo  or« 
sauento  conbigoando  ao  1.*  que  treta  de  ordenados  da 
admÍDÍttras&o  ocoirak  fr.  e  i4,f  ao  S."  para  apo« 

aeotadoriaa  a  ajudas  dècosióa  empregado*  que  «Wxário 
de  »prvir. 

Pelo  capitulo  3.*  te  detignão  para  >arias  detp«>asy 
iodaíndo  60^  fr.  para  oCommandantr  Geral  daOuai* 
fia  narional  de  Paiú  e  fu  Dittricto,  178jj|  fr. 

A  Ci>mni*>ão  propot  qu«  desta  quantia  te  dimínuísa 
sem  lOjí.  Mr.  Cotnte  diste  que  devia  ter  «  diminuição 
dr  Mr.  d'Argoutf  Minittro  do  Commercio  ma* 

aiftstou,  <!«•  sendo  as. despesas  de  qao  trata  o  capitulo 
impreTiitat  e  variáveis,  te  te  adoptaste  a  propn^ta  do 
Idr.  Comte  te  interromperia  o  serviço,  ou  o  Ministe* 
rio  se  veria  abrigado  a  pedir  augmento  de  consignação» 

Mr.  Lamétke  oppoz-t«  ú  idéa  de  Mr.  Comfc,  alie* 
gaado  ot  grandes  serviços  que  prestava  aOoaMa  nacio- 
nal. Observou  Mr.  Comte  que  te  se  pagasse  a  todos  ot 
empregados  como  se  pagava  ao  Marechal  Lobau,  cbe« 

Eria  a  ter  enorme  o  ortamrnlo;  e  que  se  nio  tratavik 
anppriaúr  o  soldo  da  que  o  Marecbal  detfrucufa, 
porém  de  saber  se  o  havia  de  pagar  o  Bttado ,  oa  a  Ct«> 
dade  de  Paris. 

Mr.  Jaubert  diste  que  a  Cidade  de  Parú  se  acbav& 
sobrecarregada  de  daspêias;  qna  o  Oaneral  Lafmtettm 
percei>éra  quasi  a  mesma  quantia  que  perei-hc  o  (iene- 
ral  Lobau  f  e  concluio  perguntando  te  te  queri»  que  es- 
te Geueral  tustantassa  á  soa  costa  o  aspleodor  da  so* 
dignídade.- 

Mr.  Aynfw»  obsetvoo,  que  sa  o  Marechal  recehassaon* 

tru  ^olfio  ulein  doi  50^^  fr.  ILe  parecia  quf  só  devia  ven« 
cer  kttm ,  e  que  o  General  Lofayelte  era  CummandantQ 
Geral  de  todai  as  Guardas  Bacionaes  do  Remo. 

Mr.  Dclabordc  díssa  que  o  soldo  do  Marecbal  Loiost 
te  devia  ptigáT  por  toda  a  naçio,  e  Mr.  Haxnn  &uslen« 
tuu,  que      davia  diminuir  grande  parte  do  dito  toldo. 

Mr.  Lcmcrder :  At  detpeiat  da  Guarda  nacional  tão 
coaiBBUOS  a  todo  o  Reino.  Porém  o  toldo  do  Commaa* 
dante  geral  he  ode  bum  Marecbal  da  Frmçn.  ( ,4h! 
Ali!  A'  direita:  Dous  soldos  de  Marechul  para  huoi. 
so!) 

Mr.  de  Elchaiitiaiaux  disse,  que  o  General  LqfamUa 
1^  percebftra  soldoalgum,  mas  que  oteu  Qaàrtclllia»» 
tre  General  s6  lOBiára  doraata  doas  BMMa  gratifiaagfe 
de  mesa. 

tf  r.  Ftld  •  o  WfÊÊitn  do  GanBctcio  whMuM/^ 
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qiip  tmlo  quanto  era  relativo  RO  artigo  de  que  se  trata 
te  ópvin  pngnr  pelo  orsi|ioeolo  do  Eitado. 

Mr.  Mauguin  iêo  ai  artigos  «ia  lei  d*  Guerda  nacio» 
nil  pelos  (|uae<  le  mostra ,  que  no»  Depârtameillot  n&o 
poderá  haver  chefe  superior  excepto  no  do  Sena. 

HAr.  Dupin  procurou  demonttrar,  que  devia  cgcar  o 
ciiiine  doi  Depanameotot  contra  Pmú,  O  Maraebal 
J^ofimi ,  .iccre.^ccntnii  o  orador,  não  he  GommaDdaDta 
Ciuerda  nacional  de  Parú  como  o  lería  outro  d»  de 
f^erãolfiet  pc^  ;  bcmai^  do  que  foi  i»  Gaocfal  Ltfffqfttk» 
Si'V.  porcpc  cu  não  v$p  ééij^'  lei(fr  por  f|f lavras,  n«iB 
P'>r^||iiai  D^icreto  qjieliouTenedadoaopeiiaral  Lafai/ette 
rr  mnndo  de  todas  as  (Jiiardaj  nacionaes  da  rrança. 
CoiD  que  direito  aa  teria  podido cooDoiandar  !  ^Notbar^ 
eo»  da  direita  reina  a  nfaler  àèHafâo,  O  Óeneral  La- 

ftjyrUr  nnn  se  acha  -presente.  Hnma  ■  Lafayctte  foi 
Cciiiui.iddanic  o^crul  por  acciamaçâo ;  o  povo  deo-lbe 
diroiío  pura  is»o !) 

Mr.  Dupini  Affirmo  qnt  jMgoiido  o'dircito  conitttu* 
cional,  (mrfnovo»;  Traia-te  aodireftedo  povo)  aAmii» 
I  c    M  r  indo  a  lei  o  General  Lofayette  nâ»  podia  ser 
QíoiDioondaole  gi>f\  àe.  todas  as  Guardas  naeiaoaea  da 
JSiroBçaé  (jé'diraHi$  a  com  a  nunwr  miutigmaçâ»:  Ktta  o 

foi^)<  e  d^  facto  nâo  lhes  deo  nenhuma  ordem  4^ 

direita:  Deo-llies  mais  do  que  ordens)  não  a  terião  re- 
ctíliido.:. . .  f  SxetaHittçâeM  á  ikreita)  pàr  que  o  nâo  po- 
^io,  faMr  Mtf  undo  ■»  isi«.  *  Onmma  Xiník  F<iiffeaAo 
o- leria  padiao  aonifaf  "ObartiiiHlanla.  Bi|i  virtuda  de 
que  1  (Â' direita:  Da  vontade  do  povo.)  Arroio  que  o 
inesnoo  Luh  F*lifft  oâo  o  }kx1(«  aemcar.  direito  ; 
CbiAiato-o  p«ia,.«ffea|{OBdaKil)  fiílancia  i  ^Wlèido  mIi» 
do  direito ! 

.  Jktr.  Ttttat  BBo  tendes  direita  para  4iac  obanar  á  or« 
divn*  (M  vo%€i  de  atrevido  e  kaMÊrnÊf  »  §mÊm  tm  aU 
gwu  ponto»  4o  Qumra.) 

.:Mr;-  JEhpin:  Ok  Raaaa  decpac!M«  mpitria  qua  o  Ma- 
rechal LoImiu  he  Commandante  da  Guarda  narionoi  de 
líari» ,  e  do  toda  a  Guarnição  da  mesma  Cidade.  £is 
a  que  vós  não  sabíeis.  {A''  direiio:  Sim.) 

t  iXí-  Dupin:  Nâo!  Foi  fveeiso  faxcUo  auim.  O  que 
deo  lii-^ar  a  «ita  precizâo  forlo  os  faccioeos  sempre  sus« 
tpnlados  e{)p<>iad<>i.  {A'  direila  :  A' proposta  !) 

.  Jdr<  iíit^idn:  Á  pi'«po«la  be  que  te  devem  pagar  aa 
deepaMt  qtwcem&o  afaoeiom.  (<eai1irai**oa  doaiMoml* 

los  quo  cnminhavúo  contra  o  J^ollfe  MU^êH  (jf^ni' 
ta :  ÍÍQ$  nâo  biamos  oeiles !) 

j  Mr*  Dmpm:  Qnaado  hm  tuimlto  aa  AwiA  nia  M 

tfictgo  nos  Deparlauieatas. 
.A'otc»:  A'qiie$iÍK>!  A' questão  I 

.Mr.  Diijjiit:  Lemt>rai- vos  dos  tamoltos  que  caminha* 
xiii  contra  o  Pahit  Hoifoiy  defeadido  pela  Guarda  na- 
cÍ«a«L  Nfto: atirai* ,  diii^  o  sen  Commandante,  porqoa 
estou  ú  sua  fn-ntp,  e  me  feriríeis.  Se  se  appruvno  os 
WOjjit  k.  que  percebia  o  General  La^ttt, . .  (A"  et' 
jMfrrffl'  Nunca  o«  cecebao.) 

JMr.  dEêchQueriauxi  Trot'  mil  francM  eadi.  mu,- 
{JJuma  eo».*  Erfto  para  oe  Oficiam  que'  ettaTio  de  eer- 

I  Àlr.  Dupin:  Para  receber  os  Deputados  dosDeparla» 
mentos;  púr«  ceremonial.  Além  d«  ^m  aNifuam  podia' 
obrigar  o  General  Lafayatit  a  rec»har  contra  sua  von- 
tade. Pois  bem:  oGenerat  Lobau  nãogasta  osseusòO^ 
fr.  em  ceremonial,  emprega-0¥  em  reunir  oqueseprpcura 
dividir.  O  Coada  Loiòithe  o  Contro.  (Míêo.)  Naasuatca- 
imíAn  §■  CMinittRieio  m  principio*  «  oatamoN»,  oaa- 
tbma  em  líonaQ»  *  latoluçâo  de  «eabar  com  p<  Cm» 
cioN*. 

O  orador  concluio  dizendo ,  qiie  convém  conservar  a 
tMiMíuiiiidade  em  Parú;  que  os  Departamentos  ficavâo 
aaiploiBeQte  racompensados  da  parte  que  pogavâo  para 
satisfiuet  os  bO^  fr.  uo  Goneral  Loioii:  a  votou  contta 
a  propoita  (le  Mr.  Coniie.  (Mr.  Madkr:  Bravo!  JV» 
«iilÉH&:lfaiM.kwlJliil>  Mt)'..'     '  ^^  \  «. 


1 

Mr.  OSlon  Barrot  apoiou  a  proposta  valendo-se  dac 
mesmas  razoes  da  Mr.  Dupin  para  provar,  que  aOidade 
de  Parti  devia  pa^r  M  MaiUrM  Lobfiut  aconoeik» 
tando  t|ue  como  chefe  lupremo  daOnarda  nacronal  dea- 

enipenhava  ns  funcções  de  hum  cidadão,  ecomo  tal  ne- 
nhum soldo  devia  tef)  pois  seria  desnaturaliiar  as  suai 
aUributç<^es. 

Mr,  C.  Perrier  expoz  os  motivos  que  tivera  o  Gover- 
no para  reunir  em  buma  só  pc&soa  o  mando  da  Guarda 
nacional  e  da  trqipt  ^  liiMMif  •  comUftco  «prop0ft«  da 
Mr.  Comtt,  * 

Mr.  Maugnin  disw,  que  primeiro  que  tudo  w  devi* 
cxplirnr  <■  necidir,  que  ospecie  de  coinmando  fr,i  o  do 
General  Lobau.  e  depois  se  saberia  quem  be  que  devi» 
pagar  o  teu  soiao. 

A  Camara  approvou  o  capitulo  3.*  com  a  redticçâo 
proposta  pela  Commissão  assim  como  a  consignação 
de  700Jf  fraueo»!  9110  pelo  capí.tiilo  4,*  ae  fai  para  telo» 
grafo*. 

Pelo  capitulo  6.*  le  deiignio  1.600;^  fr.  para  dtaN 
pezas  secreta*.  Mr.  Comte  pedio  que  m  dinÍDui«aai 

ÒOOÂ  fr. 

Mr.  Perrier  oppos.*e  dísendo,  que  o  dito  capitule 
era  destinado  a  de^pezas  de  summa  importaoeia ;  que 
sobre  elie  pet*vâo  varias  pensões  c]ue  era  accecossari* 
pagar,  entre  ellasas'que  sc  concediâo  a  varius  líttera* 
lo»;  OM*  que  a*  alliflia*  se  podiâo  uaosferty  fatm  0«a 
tro-eapilnh»  •«  a  Cesnara  o  julgasse  opporteao. 

Mr.  Gartiier  apoiou  a  opinião  dp  Mr.  Comte  vitupe-i. 
rando  o  uso  que  o  Minisicrio  fazia  desses  ficados  par» 
despesas  secretas,  *  estvaiibou  que  senão  iio«iv*sseai  m»« 
nifcstado  ú  Camara  ns  particularidades  da  caiispira<* 
ção  da  rua  de  Prouvairct.  A  Camara  approvou  o  capi* 
tulo. 

Lido  o  %*  que  designa  600/  fr.  para  «oaoerro  e  aj^i-' 
da*  de  ciisto  ao*  eitring^rflt  «poiov  Mr.  Mou^m  a  p«- 

ti(,ào  foila  pelo»  Poldcot. 
^JVIr.  Dtipin  respondeo,  que  os  PoU»d9%  raft^gi^^Of  4Ct 
Viuo  sugeiíur-se  ki  leis  da  França. 

Mr.  La/ajfctle  disse,  que  a  na(&o  Franetxo  Unha  mo. 
livos  para  ser  eternansente  «gtadeeida  ao*  P-étaeoit  pois 
l  iles  u  tiiiluio  livrado  da  guarra.  ( Rumor  no  hctteo  doa 
Miniêtro$.) 

Mr.   Lafavetie:  Duvidai*  ,  Senhor  Previdente  do 

Conselho  di;  .Ministros,  qtie  os  Polacos  nos  loiíhão  li- 
vrado da  guerra!  (Silencio  no  banco  dot  Minittroi.J 
Duvidais,  Mr.  Coinm>#*arrrifr,  que «loieaçio <li Jfala- 
aia  foise  d«ciarar-vo*  a  giierrn ! 

Mr.  C,  Perrier:  Ru  não  digo  nada.  (Rito.) 

Mr.  Lafayette :  Pois  sem  os  Pulacas  \oi  terião  dc- 
clorado  a  guerra ;  por  isso  mesmo  vós  que  querei»  a  pas 
tbes  devei»  oenaervar  eterno  agradceimanto ;  a  hoarmM» 

ciooal  exige  que  di-mos  aos  Polacoi  asyio  e  liberdade. 
Jiste  he  o  desrjo  da  França.  (Hegativa  mu  centro».) 

JUspondeo  Mr.  C.  Perrier  ^  que  o  Miniilerio  havia 
potto  em -pratica  tudo  quanto  Ike  era  poawvel  a  favor 
dot  Polaeotf  e  que  a  desgraça  deale*  Í6  devia  ncablr 
sobre  os  qnc  os  iiaviio  acosaalhado  ttial.  (No  eartro^ 
Bravo  !  Bravo!) 

Mf.lafoyaMe:  Sabei*  quem  *So  oe  que  ot  ooeMeibÉ* 
rSo  mal?  Aposto  qw  nTio  os  nomeais. 

Mr.  C.  Perrier:  Digo  que  se  lhos  derâo  coaselboe. 
(yl'  direita:  Quem.') 

Mr.  C.  IVsrraar:  Vqião.M  e*  coMclbos  q«e  per 
da  Ímpr»B*a  aa  |be*  derlo . . Sempre  he  nom  prever  o 

euto  das  cousas.  C Indignação  nas  exiremidodn. )  Fiae> 
mos  quaoto  exigiâo  a  justiça,  a  honra,  a  a  bumaoid». 
de.  (Âdhetia  no  Aona»  de  Mr.  MadSttr,)  Tartei*  appro* 
vado  que  houvéssemos  deixado  chegar  a  Paris  lO^f  Pa» 
laeoíí*  (  No  câníro:  Nãol)  Não  davianq*  ioapor  o  res- 
peito a  bua*  homens  que  insuUavAo  O  Bfí  a  •  Matta 
Oonno  1  (Btm  l  Ho  èaaa/eifo ij 
aMii.^  mmU  lájdb  te.ai-Ms  quastòaf  poUiicai 
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xjDe  dasoelKordamoi  db  Ministério  mastambeta  nosinai« 
inlimw  taDiinifentos.  A divwgeMfa in caia  dia  mais  no« 
tavel:  já  n&o  fiiUlamat  •  wwmo  idioma.  {A^taçâs  vm 
4emla  no  òaneo  do§  iHnulm$.)  fioma  desgraça  que  a» 
citava  a  syropatliia  nu'  nos  Lanços  ÍMinisleriocs  já  nâô 
be  mais  do  que  l)u<oa  tkwraça  conimum.  ( Rumòr  m 
banco  én Atiaiiiros.  tir.Wmnitr  ftMa  com  «afarei 
Samtt  porém  mió  ae  pernelr  o  ^  ike.  àiu^ 

•  Mr.  O.  Batret  conrioe  dizenda,  que  os  Poiacot  nio 
necc5íita\ào  de  Ljuit  ninpueni  o»  excitn»«e  á  guerra,  e 
proteilou  contra  o  proocdiaiento  ^iw  o  Mioialerio  Íie» 
«ia  seguido  a  respeito  doa  quo  se  bovilo  rBft%iadoani 
França.  ( Nat  extremidade» :  Bravo!) 

Mr.  C.  Perrier:  A  oaç&o  be  eenbora  dos  leus  afle» 
cios,  porem  o  Governo  lOBobrígaçiMacaiiipnr.  Q,wm 
teiD  aido  peneguido !  ' 

A*  direita  *  l7imnaii. 

Mr.  C.  Pcrncr  Veio  çem  paMporta,  a  ^Va  «ifli 
as  leis  nào  são  coutos  de  jogo. 

Mr.  Mauguin:  Nào  abuseis  delias. 
■  Mr.  C.  Perrieri  Se  abuio  axi|M«  •  minba  reapoMa* 
bilidade. 

Mr.  Mamgumf  Apreaaotai  bom»  lei  lobto  6  modo  do 
a  exif  ir» 

O  oiekoio  orador  dine,  qlie  dfe  eo««ene  amigoi  terld 

mais  amantes  da  hna  ordem  do  que  o  MinistcuD ,  e  qo« 
Mr.  iJ.  Perrier  era  hum  dos  que  mni&  hnviiío  conlril)ui» 
do  paus  pdr  a  França  no  estado  de  iiiqnietação  que  a 
aada  oioawiAo  faiia  lemer  a  desordem,  (^gitagâ»  no 
êtmif  «  NO  bum  dl»  Mkmtfm,) 

•  A  Camasa  opproTOu  o  capitolo  oto  levonton  n  sessão. 

(Extraoto  4»  ú.'dt  iiadri<L) 


£Moo,  9»  de  JAMyo*--  '  . 

•  'CopfadbAiodiCbmtfnÉafMiNmidMtfpMaadtar  • 

attignadot:    ■  > 

' '      .  *  •  *  »        .  ■  . 

Aaflft  ^  NémuHiimao  ^  Noséo  Searboir  itn»  GhHel» 
de  mH  oflooeatof  •  tríNta  «  bum  affiHM,  èo»  ooté  dtM 

do  mcz  de  Setembro  do  dito  anno  acima,  cm  fcsta  Villa 
de  Penecíono ,  e  Casas  do  Concelho  delia,  aonde  se  acha- 
vâo  presentes  os  Juizes  Ordinários  Antonio  Manoel  do 
Amaral,  e  Jose' Antonio  Aleixo  Ferreira ,  Manoel  Lo- 
pes, João  Lopes,  SebastiBo  Gregorio,  e  o  Procurador  do 
Cr)ncelho  Jose  do  Carmo  Coelho;  ahi  por  todos  juntos 
ioi  mandado  a  mim  £icritrão  fazer  este  Aulo  para  por 
elle  leverem  i  Presença  da  Sua  Meffesiado  filRoi  o  Sa* 
nhor  Dom  Migmd  FtétuSr»,  que  D«oe  gooidai  o  te- 
gointa: 

■  tiSenlior:  —  O  Clero,  Nobreza,  e  Povo  desta  Villa  e 
Temo  <)r  Penedono,  lembrado*  n&o  tó  do  qna  be  da» 
meie  emigras  do  Reino,  mat  ainda  de*  tneit' isotnvef* 

pela  conjlanle  fidsitdode  a  seus  Rois  I>('iTÍtimo« ,  <■  Sc- 
nhores  naturaes,  qne  em  lodos  os  tempos  tem  claramen- 
te mostrado,  *nftb*esqoe««mlo  os  em  que  o  tjrranno  da 
Eiirnjm  pretende©  subjugalla  eseu  barharo  poder ;  enno 
querendo  cm  nada  minorar  da  gloria  dos  seu*  passados 
em  defezo  dos  seus  Reis  e  Patria,  vett)  com  tndo  o  de- 
vido e  respeitoso  acatamento  a  exp6r  n*  Augasia  Pre- 
sença de  Vossa  Magestada  as  «OMsIdoraçCAt  que  abniMr 
se  aeclarâo : 

MQue  tendo  atlentantenle  observado  o  quadro  de  Ew 
roj*a,  e  vendo  co«n  mojfoa-  sua  oqae  nelki  ie  tem  repre- 
sentado  ba  pouM  Miis  de  -bom  andOy  já  daepojindo  os 
B«l»  dos  f«ns  Ttironbs,  qiie  moitos-  eeAilOs  otfnipárSo , 

(b2e.ndo  a  vcnlura  e  [Mn«j)eridade  de  <eiij  [>ovoç ,  jú  (n- 
zendo  com  violência  que  outros  os  abdiquem,  e  vcntki 
nMl  quo  o  Stenhor  D.  Pedro^  Imperador  do  BranU, 
dWteon  «lir  Mo-FiMM  oGwoá  dflquèlle  i«ipai4o^  «^«f 


depMs  «e  i-HÍi*ou  paH  %  ]S^hpí\  4  MMHO  Clerá  /  -N^- 
bresa ,  e  Povo  Mueiá,  %'«Mlt-ttNlh  ««A»,  lqM«Viodk ' 

idaqiieile  Príncipe  ^(*sa'8ervir  <}e  "^iretexlo  perà  qnie  tíO 
4ntente  pcrhirWr  o  systemo  de  Governo  estabele(nd6y 
suas  irrstiiniçcJes,  «  snccessão  detdrminadb  nas  Leit  fun- 
damentai da  MoOarqâia',  ■  cóaií rmadft  «^dMlaretía  n*» 
Goties  de  «Ml  bliocentof  e^frite  oitto  rpct*  ^  Intelk* 
cionrtdos  já  assim  o  c»p:>íhào  pelo  Reino,  por  Uso  que„ 
cora  o  mais  profunda  sentimento  se  tem  conhecido,  quo 
o  mesmo  Senbor  O.  Pedro  tem  sido  repetidas  vevia 
ilHidido  pelá  Hk^io  a  %m  de  o  fàteiem  inMísmeni» 
"Wrtir  de  ft>f^e  VprAo  a  ^tis  damnsidos  e  nefatkdot  prõ> 
jertoí  acnlifir  de  liuma  ver  com  todos  Thronos,  © 
riscar  para  sempre  a  idéa  do  dever,  e  de  tudo  quao^ 
fo  hc  sujeição  para  deffeis  em  lagar  de  tto  Safradiae 
Objectes  estabeftcerem  «eu  fantástico  e  irnubsistente  sy^ 
tcBia  de  fioverno ;  he  rouilo  de  esperar  que  com  maioír 
ardor  ir«l)all)fm  agora  em  seduzir  aqi»elle  Principt^  afim 
de  poderem  em  seu  nome  inquietar  este  Reino  soce|ado% 
-pacifico,  e  sbaiárr  oTbrono  de  Vomo  Maj^atfe.  ríkaiaa 

rircnmsiancins ,  f?enhor,  ern  qn"  os  vfrdjuleiros  çcntt- 
nsetilos,  c  unanime  delibern<;ão  do  Povo  Porlugvez  de^ 
vem  ser  presentes  a  Vtnsa  Magestada ,  a  a  lodo  o'  lett^ 
fco  do  mundo  na  maior  «vidência  para  qnè  aignoranefa 
deaiei  metmos  «IsifHmentos  tAú  possn  lereir  de  preti>xto 
a  nOirat  exigências  o.i  |)r'-lcnç6ek  iiqoslét  a  q<i«  a  ivã^nr^ 
nâoqoernem  deve  unnuir:  a  ICamarn  desta  Villa,  in« 
Wrplola  ftét  dos  purés  «otot- doi  babitentes  delia  e  «eb. 
termo  i  uniformemlínte  proteslSo,  ante  os  degráos  dO 
Thtono  de  Vojsá  Map^estadc,  c  á  face  do  mundo  inloiw 
TO,  rotura  toda  cqualijiier  pretençâo  que  sesiiscite  cOo- 
Ira  os  independcntesdireítosde  Vossa  Magestada  e  nossOa^ 
«■oíndoHnait  eô«tra  istegaes  dteis6ês  d^ermfAadai  «4^ 
Ifibelwidas  no  Asícnlo  dn»  Cortes  dos  tres  Kstados ,  èfei 
dnze  de  Julho  de  tnil  e  oitocentos  e  vinte  oito;  o  povo 
^ue  a  dita, Oamara  representa,  a\étn  disto  fag  a  mAfl 
.leVfra  rèshteilcia  k  toes  pretensões,  e  de  sua  piira  •  li- 
%1%-einlnde  ^em  dtiposttai^  nas  Ati^stas  Mftos  de  VoM& 
Mágestade  quanto  «'lo ,  qii»ritn  (em  para  o  dito  fim  da 
dofèta  desua  independência  nacional,  e  sustentaçio  do% 
liffUt  "dtcisòea  dos  tres  Estados  reunidos  eitt  OcÁtfes 
fitesentantes  de  toda  a  grande  família  ForAiMíeso.  6bt{> 
vidando  a  seguir  seu  exemplo  a  todos  oi  baSitantes  de<i- 
ie  Hrino,  e  Camaras  que  o  representâo,  na  f  re^mie 
e  mais  que  todai  impArtènte  oecasiao  ;  esta  Camará 
deseja  merecer  mais  a' Vossa  Magetiade  a  singular  Orb<> 
ÇR  de  mandar  que  pela  Gazeta  Ministerial  se  faça  pifs 
blicâ  esta  reiterada,  leal,  e  sincera  ex|)reHâo  dos  scntii 
tnentos  do  povo  destit  Villa,  c  seu  Concelho,  t|i!e  toril 
a  honra  da  representar,  que  ella  sabe  ser  confortue  cútú 
n  úé  toda  a  Naçlo. 

"  O  Omnipotente  Deos  Nos«o Senhor  i»uarde  ,  defenda, 
c  prolongue  a  preciosíssima  Vida  de  Vo)«a  Magesiade 
por  dilatados  onnos  para  esplendor  da  Monarquia  ,  ten*- 
tura  e  prosperidade  de  Sens  lieis  vassaifos:  a  por  esta 
forma  mandou  ellè  Presidente  da  Gamara  e  mais  INns- 

tre  Sonndo  fazer  e$te  Auto,  que  nelle  deixou  ;i^5Í_Ti-ir 
Clero,  Nobreza,  e  Povo,  e  niandúrâo  que  copioduquc 
fosse  se  remettesse  a  Sua  Ma|;e«tade  por  mão  do  Sou  Se- 
cretario de  Estado  dos  Negócios  Ecclesiaslicos  e  da  Jus- 
tiça; e  eu  l''ranCtsco  de  Carvalho  Escrivão  da  Cnmorà 
que  o  ejcrevi  e  (aitibcjn  assignél ;  o  Juiz  Antonio  Ma» 
noel  do  Amaral;  o  Jníz  Jo^e  Antoofiò  Aleixo  Ferreira; 
do  Vereador  Mfettotfl  Lopes,  do  M  «lfna>  bnma  efast 
do  Vereador  Sebnetino  (»re:!;ofio,  de  seu  stgrtal  buma 
cruz;  do  Vereador  João  Lopes,  de  seu  signal  huma 
cfras;  o 'Pr06dfador  Josd  do  Carmo  Coelho ;  o  Kscri^ 
tio  da  Camâra  rPraodièo  de  Carvalho;  Antonio  da 
Sllef  «  Ptnna  ,  Ahbade  de  8.  Pedre ;  Joaquim*  Antònib 
de  Artdr.Tft?  CniztfHho,  Abbade  de  S.  Salvador;  Lurs 
Coelho  de  Son^a  ,  Heitor  de  Anl.-\o;  o  Cura  da  Btezcl- 
gi,  Ant'.nio  Nunes  de  Abreu;  o  Reverendo  Padre  Co- 
it^-di  Caiuinso,' Beato  N^nW; 'O  Reverendo  Padr^ 
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Od»  4*  Aleam,  Mmeal  áe  Ptifi ;  «  Om  é»  Ortii- 

'  5*'  Manoel  de  Noks  Senhora  do  Carmo ;  o  PfidreMar- 
tiobo  Antonio  da  Fooieca ;  o  Virario  do  Ourozinlio 
•  JmÍ  de  Santa  Maria;  o  Padre  Manoel  Caelano  Ro* 
dri^u"!  da  Granja;  o  Pailre  Joté,  Lopei;  o  Fadra 
Ltiii  Caetano  dn  Sobral ;  o  Padra  Joaquim  Antonio  d> 
Alnicida  ;  o  Padre  João  Jos^e  'IVUes  de  Sampaio  j  Ma* 
voei  Jeronymo  de  Andrade,  Menoriaia;  Fr.  Francisco 
Telic*  de  Sampaio;  o  Padre  Joié  Julio  de  Almeida; 

'  Aninnio  de  Anciâ<>«  Proença;  Manoel  Maria  Rodrigues 
d»  FonMca  ;  o  Advogado  Joié  Antonio  doi  Sanlot 
AmarfrI;  Fr«nci*co  Teitcs  de  Sampaio,  Capitão  rra- 
dwaéo  do  Regimento  de  Miliciaa  de  Trancoao;  oTabat- 
Itlo  de  publico t  Pedro  Ferreira  de  Loureiro;  o  Alfiine 
JMenovI  Antonio  Rodrigues;  Alferes  José  de  Santa  Ma* 
lia  Vicenin;  Alferes  Pedro  Alexandrino;  José  de  Sao* 
*  la  Maria  David;  Manoel  Lourenço ,  Pedro Adejulo  Pe- 
leiíft  Velloio;  Manoel  da  Cotia.  Alferea  de  Milícia*; 
Fraociéeo  Manoel  do  Sobral-,  AmMt  de  MllieiaB;  Ma» 
soei  Antonio  de  Almeida,  Sargento  do  Numero  da  pri- 
XDeira  Companhia  do  Disiricto;  Francisco  Xavier  Ro* 
dflgues,  Saraetilo;  Aotonio  Manoel  de  Andrade,  Aju- 
dante de  Ordenança* ;  Bemardino  Antonio  Cabral ;  Jo* 
aé  Joaquim  Pereira  Coelho,  Joio  Antonio  de  AnciSe*; 
de  Mannol  P<>in,  iuima  ct\u;  José  Joaquim  de  Almei- 
da; Jo&o  Vicente  ;  Manoel  Ramos  do  Nascimento  ;  Luií 
Anlooio  de  Almeida ;  José  Joaquim  de  Almeida;  Ja- 
cíniho  José  de  Cangalho;  José  de  Santa  Maria  ;  Manoel 
da  Fonseca  Anciães;  João  Manoel  Paes;  de  Manoel 
de  Bastos,  liuma  cruz;  João  Antonin  do  Amaral;  Joa^ 
Ãotooio  RaaLoBga^  Antonio  daFonteca;  José  deSaa» 
ta  liaria;  Soté  Raaio*;  Jo&o  Galbko,  huma  crus^Lmi 
Manoel  Amado;  Joré  Lopes;  Mapoe!  Lopes;  Bernardo 
Aotonio  Martins;  Joaquim  Custodio;  João  Amado; 
Jtfanoel  Ramo»;  José  Antonio  Ferreira;  Francisco Mar« 
lia*;  Joaquim  Antoaio  Geutinbo;  Joio  Marlin»;  Joio 
^edro  ;  Jrísé  Vicente  Ramos;  Joaquim  Conde;  Tbeeto* 
nio  da  Frin^eca  ;  Jofé  Antonio  Aleixo  Cahrol  ;  José 
Manoel  Ventura;  Luix  Caetano  Pereira;  de  João  Ber> 
aardo  Veiga,  huma  crui;  deJo*é deSaata  Maiia» 
JM  emi;  da  Afoetíabe  Martina  •Maao*  biMB»  cri»; 
Jo*é  Joaqdái  Marini*;  Bernardino  Jote  daPonaeca; 
Bernardo  Antonio ;  João  Affonso ;  Antonio  Jo>é  M.«r> 
tins  ;  João  Gregorio;  Francisco  José;  Jo»é  Drago; 
Chrislovno  do  Amaral;  Joio  Pereira  David;  de  Mel* 
cbior  Ramos,  huma  crus;  Agostinho  José  Corrêa  ;  Ray* 
mundo  Antonio;  Agostinho  José ;  Vicenie  do  Amaral; 
de  Joié  Pedro,  huma  croí;  Francisco  Manuel  Tenrei- 
ro; Jose  Joaquim  Pereira  ;  Manoel  Marlin»;  Antonio 
de  Figueiredo  Aoci&es;  Tbomaz  José;  de  Manoel  Mar- 
tins, bumn  trux;  de  Monoel  ']'avare$,  lioma  rnii: ;  de 
Antonio  Jnsé  Moitâo,  huma  cruz;  Francisco (Jezar Au- 
guilo;  de  Pedro  de  Figueiredo,  huma  cruz;  José  Mar» 
Siai;  de  Manoel  José,  bumo  crui;  Fraocitco  Antonio 
Pioeaça:  Manoel  JoMÍOamaii;  JiÃo  Antonio  Felippe; 
Antonio  Mnrlins  da  Fonsera  Beco  ;  João  Bfrriiirdo; 
Antonio  Johí  Manias;  Domingos  de  A^uiur;  João  da 
Sobral;  Manoel  de  Aoeiies  ;  Manoel  José  da  Fonse- 
ca; Manoel  Joeé  Aomío;  Joio  Manoel  Corria;  Julio 
Cesar  de  Amaral;  Anionto £iras ;  de  Jn*d  Antonio, 
humo  cruz;  JokC  Koque  ;  Antonio  Paes;  de  Alexandre 
iiamos,  huma  cruz;  de  MnnoclJosé,  buma  cruz;  João 
Bernardo;  José  Lopes  ;  João  Lopei;  Francisco  Joié 
Garcia;  de  Antonio  da  Cfui,  buma  crus;  dcJoâo  No- 
gueira ,  huma  crus;  Maneei  Antonio;  de  Antonio  dos 
tantos ,  hiKua  cruz ;  Ji)a(|iiim  Autonio;  José  Martins; 
de  Bernardo  Antonio  deSousn,  huma  crus;  de  Leooai^ 
do  Antonio,  huma  cruz;  de  Manoel  Paio,  huma  crot; 
José  Marra  da  Quinta;  José  Rodrigues;  Jo$é  Jonquim 
Marra;  Manoel  da  Ursela ;  João  Antonio  de  Sousa; 
[Manoel  da  Ptiixâo;  de  Luiz  Antonio  Felippe,  huma 
crus;  de  Luis  Thomas,  baoia  crus;  de  Joié  Manoel  da 
Cona ,  hMM  çroa  ;  da  Aaienio  lolw  i  Jbami  «ma ; 


Jei^  Mattbent ;  M anoél  Joad  Corrêa  de  Coaldsçtt  s 

de  Francisco  Forte,  huma  cruz  ;  de  Cypriano  Au- 
relio, huma  crus;  de  Manoel  José  Lopes,  huma  crus; 
de  Joio  da  Costa,  humu  cruz;  Bernardino  José;  An* 
tonio  Gome*:  de  Manoel  do  Naecimenio,  buam  cruas 
de  Antonio  Meximino,  bamn  crvi;  Clemente  fiento; 
José  Joaquim  de  Aguiar;  João  Antonio;  Mano**!  Jose 
de  Oliveira;  de  Antonio  Rua,  huma  cruz;  João  Feiíp- 
pe;  Antonio  dos  Santos;  João  dos  Santoe;  Bernarda 
Cabrol;  de  João  Antonio  de  Almeida,  huma  crus;  da 
José  AntonioSimão,  huma  cruz;  Manoel  Felippe ;  Ma* 
nocl  de  Azeved»;  de  João  Ven8n(  lo ,  buma  cruz;  de  Ja- 
cinto Jo*é  Saraiva  Manso;  Joio  Manoel  Nune»;  de  Ge* 
rardo  Antonio,  buma  crus;  da  JoÍo  Manoel  Meneo, 
huma  cruz;  Manoel  Jnsc  de  Aguiar;  de  Fortunato  An- 
tonio, huma  cruz;  Manoel  José;  de  Nurcizo  Antonio » 
huma  cruz;  Francisco  da  Costa;  de  Joaquin  Fallecfao, 
buma  cfus;  de  Antonio  Henrique*,  huma  crus;  Manoel 
de  Deos  Gomes ;  de  Silterio  da  Fon*eca ,  búma  crus.  i 

Ctrlidâo. 

Aos  Senhores  que  a  presente  virem ,  Francisco  deCar* 
valho,  Tsbeliiio  da  bvn  dos  OlTicios  do  publico  e  £*• 
crifio  da  Camara  em  e*ta  Villa  de  Penedono ^  o  lodo 
o  teu  termo,  cota  Provimento  dn  Supremo  Tribunal  do 
Desembargo  do  Paço  ele.  Certifico,  atlasto,  e  dou  fé 
em  como  supposto  assignatsem  niuilo*  no  «olemne  Auto 
rclro  ainda  havia  muito*  OBai*  qoe  o  a**igaaa»em,  o  que 
não  pratirárâo  por  não  serem  horas,  e  logo  todos  se  di- 
rigirão á  Parroquial  Igreja  deS.  Pedro  com  altos  Vivas 
aonde  se  cantou  o  Hymno  Te  Denm  Laudamtu  em 
Ac{âo  de  Graça*  ao  Redemptor  do  Mundo «  qoe  guar* 
da  o  defebda  o  Seabor  Dom  Bfigud  de  quom  tanto  o 
ameoça.  E  para  constar  passo  a  presente  que  assigno, 
diacmez  era  vt  retro  ^  e  assignei;  Francisco  de  Carva- 
lho. £  nio  *e  cmUaba  mais  em  o  dito  Auto ,  assigaai- 
tnra*  da*  pe*»oa*  qaa  aaalgnário »  a  Certidio  do  qoa  ou 
EaerÍTio  aqui  copiei  bem  e  fielmente  na  verdade  a  eiatn 
do  próprio  Livro  dos  Autos  df  Camara,  que  fica  em  meu 
poder,  a  que  por  ora  me  reporto ,  e  vai  bem  ,  e  oa  ver- 
dade mm  couta  qoa  duvida  faça.  Em  fé  do  que  fia  • 
praaaniat  qoe  a**fgao  em  esta  Vilbi  de  Penodmm^  aoa 
18  de  Seiembre  de  1881.  E  eu  Franciioo  de  Carvalbo, 
Escrivão  da  Cmnara  qw  a  aacwvi  a  aaiigáai»— Fiaa» 
citco  de  Cai  valho* 

a  • 

Pela  PropetMaMér  iã  Saúde  da  CorU  e  Rtkm, 
ac  oKftdio  o  •tmiM»  Cktmktr  d*  AtMtuHáú^ 
de*  £oeaet  3*  lodo*  o*  Poria*  db  Mar. 

Pela  Commíssão  da  Saúde  Publica  foi  remetlido  aV. 
S.'  bum  Edital  com  a*  providencie*  interinas,  estabele- 
cida* para  ob*iar,  quanto  po**i*el  for,  a  todas  a*  eoai* 
nonieaçfie*  do*  Porto*  de/n^Asferra,  e  Etcouia,  aunde 

graça  a  moléstia  da  Cholera  Etpa$modicn ,  ou  Chulcra 
Aíorbut^  enfermidade  morlifera,  e  flagello  terrível,  de 
que  he  preciso  a  todo  o  custo  prezervar  ette  Remo.  J 

Huma  dos  providencias  do  dito  Edital  he,  que  tenha  I 
y.  S.*  devassa  aberta  para  conhecer  os  transgressores, 
e  das  infracções  dos  Regulamentos  Sanitários  em  vigor,  I 
para  que  possão  ter  effeito  aquella*  providente*  iMsdi-  1 
da*,  que  re*peitio  á  Saúde  Publica  ;  em  con*eqvancia  >| 
do  que,  cumpre-me  diser-lhe:  t 

Primeiro.  Que  faça  V.S.*  publicar  no  seu  Disiricto,  , 
que  vai  proceder  a  devaata  »-aqiia  a  terá  em  aberto,  ] 
para  indagar  o*  que  traa*gredirea  o*  dito*  Reg ulaaMo*  j 
to»,  «  o*  qoe  commonlcaren ,  ou  pretenderem  commu*  I 
nicar  ,  com  as  Embarcações  comproticndida*  no  sobre- 
dito liidital  ,  quer  elles  sejio  Ofliciaes  de  Saúde  ,  quer  1 
pertenção  a  ouiro  foro,  ou. ainda  ao  seu  Juiso.  I 

S^pêndo,  Achando  culpa*  proceda  immediatament*  1 
■*  Mplbfaiiidadia  das  Lei*  ;  temetiendo  a*  culpas,  *  o*  ^ 
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Reoi  aos  respectivo»  JuizM,  ^MídotdW^iiâo  foren  èà 
eiiH  comp<'lcnria. 

Tenekm.  Huma  Mnupuloia  indafiçâa  »  e  «Aiailit 
vigilância  ,  fica  a  curgo  (ic  V.  S.*  wbra  —  Ó>«IH>#Íca- 
^àc>  ipor  cartafi,  e  piipeÍ4  pnnesdentas  de  Paiws  «ODll*. 
dominar  (ii]iit  lí,i  ittrfiz  ení«-rinidiid.'  ,  ou  >rjio  at^welles 
rtg^áa/iucBlc  r«iiiettMÍo«  «u  ovulMunenle  adiatfoat  pèitL 
que  te  nÍo  ejilf«|iMai  •  qwrai  v«n  «obnerítadi»^  áa 
Ant1ioridttdM|.<|iwndoiar<Mtiappc>ebeo<)ido«,  oam  que  pri- 
mei ranipnte  passaai  a  bum  proortto  tl«si«ractaale,  cwa 
o»  ingrodienie«  nv^cesfaríns  ,  i.ubr«  o  titm  das  or- 

dan*  qoa  V-  S.*  u«er  da-P^oUrja .  ri  ie«»tMM— nto  ^ 
paio  qiM  dic  waprtior.  á  ^a«da  Pvblic»  ,  teiitawIiiMln 

e  forma  das  punucAçõet. 

QtMirto.  Que  precizai»d«  •  Mto  da  Sanda  dfiMaDis* 
tricto  ,  de  algum  auxilio  civil  ,  iiip  pre&(e  prompta- 
mente;  Mioda  requerido  polo  Guarda  Mór,  ou  por^ueiA 
ÍJter  as  tua»  yeia. 

Bacuxo  ftliaioar  a  altançúo  de  V.  S/  para  Itie  faier 
«ar  A  naa«Maria  appiicaçâa  daqacllas  ppowdaaelat , 
ió  podem  ler  o  de««jado  «fleilo  ,  havendo  bixna  fXí-cn- 
ção  prninpto,  úrnie,  a  i«a\  co^tcmplução.  O  l«tn  Pu- 
bftco  f  qu«  he  o  roatmo  do  intarMsa  án  rada  hum  em 
paiticiil«r,.obfftga  a  V>8**  paraitaa  dupUcádaa  raxòe»; 
tendo  «M  a  eapanir  do  mb  lalo  la  proinpio  ratnitado  daé 
dilas  ordem  ,  sohrt-  o  <jue  a< :Ii<iik!(i  mntivos  de  «•uibara» 
ço,  ou  dignos  dealgumai  mais  providencia*,  ocnmmo> 
nicará  V.  para  ler  pftaaola'  aa  Coa;ikiiMÍo  da  Sau* 
da  Pudica; 

Deoa  K>«ardp  a  V,  S.'  Luòoa,  14  d«  Março  de  1832a 
Torrei.  =,Sm^  DoUlgv  iwt  .4* 
f^^iia  ViiU  daCMi^o. 


.  ,  i  .  JémiuktiafS»  Gmní  4o 

Tend»i4ã  c»baervRdo  que  inutlas  peMoaa ,  »  Authoridft- 

da*  publicas  renit-ltern  ui  i(ia->  corrvipõiuieiícias  paru  al- 

ÍDqiat  iarraa  do  ilaino,  «id  dia*  quanâo  êio  a»  próprio» 
a  partida  do  Correio  para  a«  cUtaa  terraé,  raaultaado 
d*kte  engano  ficarem  as  mestnas  correspon  lmicias  deroo<*< 
rada»  pur  algum  tempo  na  Ada)ioí»lr«ção  (irral  do 
Correio,  e  atlrihuir-se  nigumai  veiea  aquella  d''mora  a 
cautas  ditariaa  da  vardwítirAf  pareteo  conveHÍa«M  á 
publicaçfo  da  «eguinla  tabeliã  ,  oa  qiial  lodos  poder&o 
encOQltar  liur»a  guia  «e^ura  p^tra  tal>«r  diai  «;m  que 
devem  expedir  atoa  uceilo  as  suas  correspondcncia». 

Z*«6aMa  doi  dint  em  que  partem  ot  Correio»  d»  Liab9<t\ 
para  at  differenU»  terroê  do  Reino, 

jtkrèÊttUt  Stguodaêi  Quarut,  e  Sabb^doat  de  tade. 

jUtergorioy  Quarlplf  a  Sabliadot,  djl«.  . 

jêUmfeiray  dito. 

JUçbafat  Segundti,  QMft««,  a  StbbadM » dito;. 

^fco<a<r«,  duo.  .  . 

w#<coil»ni,  Quarift»a  Sabbadaa,  diu». 

Jldeagalara ,  SegHoda»,  Quarta»,  É  S«UMat,  diM.  . 

^ittkgutr,  duo. 

Jlkmdroy  dito. 

jtlju*lrci,  Qiiurlas,  a  Saltl>Ado»,  dito. 
^jííin>id^^  1  Se|;<ii)da«,  a  Sextas,  da  manliã.  — 
Jlmti-ia  ,  Segundas,  QuailMi  •  S«Wk*d»i,  d|lt»fd« 
jiknodovar ,  dito. 
jÊUett  Qaartaa,  a  Sabbadoi,  dílo* 
ytteatinere ,  dtln. 

jtloercay  Segundas |  Quartas,  e  Ssbfci.idai|  dito. 
JMhi  dito. 
Jimarantey  dito. 
Aroma^  dito* 


.3 


JrrrtioUns^  Se^ttodWt  ^QuAMM,' tf  -SabbsdMt  díM.  * 

ulrrtuia ,  èito.  • 
jfttumary  Quartas,  e  Sabbadoa*  dita*  • 

AtOfUguia,  SabbadoB,  dito.  < 
AMro,  ^iisrut,  e  Sabbados,  di|,o. 

y4vh,  dito. 

yixatnbujaf  Segundas,  Quartas,  a  Sabbados,  dila* 
BareeUoty  dUa.  ■  , 

Basto,  diln.  ^ 
Biitalfia,  8«guQda«^  Quartas,  e  Sabbados,  diío.  ° 
Béja ,  dito. 
jBemposlo^  dito. 
Snteãkiây  dito. 

Borba,  Segunda» j  K^aartafe,  a  Sabbadoi»  dilo. 

Braga,  dito-      •   '       •    ■  ■■ 
Bragança  y  dilo. 
Ca6c«erVa(,  dilo. 

t!ittda$,  Scfjunda»,  Quartas,  e  Sabbados,  dito. 
Ciirmrdíir .  Salihado»,  dilo. 
Cartaxo y^  Segunda*)  Quartas,  e  Sabbados,  dito» 
GirmMak^  dito. 

Ca»eae» ,  Quartaj,  *>  Snbbndns  de  manhã. 
Costottheira ,  Segunda*,  Quarla*,  e  Sabbados  de  tarde» 
CattcUo  Branco,  (rjuartus ,  o  Sabbados,  dilo. 
Cosíro  Daire  f  Quartas,  dilo. 

Ctnlró  UmiDi,  Segundas,  Qaartas,  a  SaUíadM,  ÁlaL 

CfV; ,  Qiiatliis,  p  Sabbados,  dilo. 
CetimLra,  IVrçBí,  e  Sextas,  de  manha. 
rAdMs,  Segui>dd*,'Qi>anas,  e  Sabbadaa,  da-tarda;  . 
pniirn ,  lVrça<i,  c  Sextos,  de  manbu.  , 
Coimbra^  Sr^in\d»i,  Quartas,  e  Sabbados,  da  tarde. 
Condeixa,  dilo.  .        .  ' 

Copi//iá|^Quanas,  a  Sabbados,  dite. 
Cpatéy  Qbarféiy  dito. 
Cuba,  Qu  "         ^'  Vihados,  dito.  / 
Eloat,  Segunda»,  c^uaiias,  t  Sabbadoa,  dito. 
JStpo%endey  dito. 
£!»<r«mofe.  Segundas,  Quartas i  a  Sabbadee,  dito. 
iPaoro,  dilol 
Faro,  dilo.  . 
Feira ^  dilo. 

Figueiró,  Quarta»,  e  Sabbados,  ditd. 
i^ron/eira ,  Segundai ,  Qtiarins,  e  Sabbadoi,  ditò» 
Fttndifo,  Quartas,  e  Sabbbdu»,  dito. 
Garvâoy  dito. 

Çotêgày  Segundas,  Qaartas,  e  Sabbados,  dilo* 
Goiii>^a,  Quartas,  e  Sabbados,  dilo. 

Guarda,  dito. 

Cuimarâe»  y  Segundns,  Quartas,  e  Sabbados,  dito. 
Lagôa,  Quarliis,  e  Sabbado»,  dilo. 

L^goiy  Quartas,  C  Sabbados,  de  tarde.  .  ' 

Lamego,  Segundas,  Quarias,  â  Sabbados,  dilo. 

Lappa  ,  Quartas,  dilo. 

Leiria  ,  Segundas,  Quartas,    $abi>ados,  dito.. 
Líca,  dito. 

Li>uU  ,  .'^«gMnfta' ,  Quarta?  ,     SabbadMV  diW; 

Lourinfiã ,  Sabbados,  dilo. 
Sâo/ra,  duo. 

ManfKuaide^  Quartas^  a  SaUfadai,  dito. 
JUerMa ,  dito. 

líhucjatia ,  dito. 

Mexáo  frio,  Sp^undas,  Quartas,  e  Sabbados,  dito. 
JWiron</<j,  Sabbiidos,  dito. 

Mirandcllii ,  Secundas,  Quartas,  c  Sab)>adns,  dito. 
^  Moita,  Segundas,  Quarta»,  e  Sabbndos.  de  inanbâ. 
Miiiicorvo .  Quartas,  e  Siiblyado».  de  tarde. 
AJondimy  Segunda»,  Quaru*,  a, Sabbados,  dilo. 
Montemiry  Segunda* i  Qiiarta*,  e  Sabbados,  da  taida» 
MariogxM ,  dtto.  .  f 

Moura,  Quartas,  e  Sabbados,  dilo. 
IfuAnotto,  Quartas ,  dito. 
Oôsdot,  Quartas,  e  Sabbados,  ditoi. 
Oátmira .  Quartas ,  dilo* 
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-OctrvTt,  Quartas,  e  Sabbadot,  de  manhã.  ~ 

Segundas,  Quartas,  a  Sabbadoi,  d«  tMtàê, 
Oliveira  de  ^>em<is,  dito. 
Ourique,  Quarta»,  a  Sabbados,  dito. 
Palmellaj  Segundas,  Quartat,  •  Sabbwtoi,  de  lunbi* 
Penafiel,  dito. 
Peniche,  Subbados,  dito. 

Pe$queira ,  Segunda»,  QoartM,  O  SnUiadot,  diU». 
Pcfto  da  Régua ,  dito. 

Pinhel,  Segundas, QuarUi,  •  SibMM,  dito. 

Pombal ,  dito. 
Pombalinho,  dito. 
Ponlc  da  Barca,  dito. 
Ponie  de  Lima  ,  dito. 

Portalegre  ,  Quartas,  e  Sabbados,  de  tarde. 
Portel,  dito. 

Porto f  Segundas,  Quartas,  e  Sabbados,  dito. 
Porto  de  Mok^,  dite. 
.  Queluz,  Terças,  e  Hexlns,  de  manhã.  - 
Pedondo,  Quarta»,  e  Sabbados,  de  tarde. 
Pimnaior ,  S^odu,  Qnnrtas,  0  Sftbbtdo»,  dtlA. 
Puiváes ,  dito. 

Sâtavem ,  Segundas ,  Quartas,  e  Sabbadoiy  dito» 

Santarém,  dito. 
Sauikiago ,  Sabbados,  dito. 

ibitio  TV»,  Segundas,  Quartas,  •  Stbbodoi,  dhOr 
Ser-pa  ,  Quarta* »  O  SobbodM,  dito. 

Sertã,  dito. 

.  SeÊtáttí,  Segondas ,  Quartas ,  e  Sabbadoa,  de  OmU*  » 
&tve»i  Quartas,  e  Sabbados,  de  tarde, 
favtra,  Segundas,  Quartas,  e  Sabbadot,  dito. 

Thomar,  dito. 

Torrdo,  Quartas,  e  Sabbados,  dito. 
Tontã  JVoear,  Sagandas,  QoartM ,  o  Sabbados,  dito. 
.Torres  Vedran,  Sabbados,  dito. 
Troiiooio,  Segundas,  Quartas,  e  Sabbados,  dito. 
^'Mfiiia  do  v#/eni/^,  dito. 
FtefiNO  </o  yi^f IÃO,  dito. 

Jf^ad^gfvetVa,  Quartas,  e  Sabbadea,  dito.  ' 
VWado  Conde,  S^-gundas .  Quartas,  e  Sabbndoi ,  dito. 
PUh  Franca,  Segundas,  Quartas,  e  Sabbados,  dito. 
Pilia  Nova  de  Famalicão ,  dito. 

f«7/(ji  jVoro  de  Portimão,  Quartas,  «  Sabbados,  dito. 
f^illa  Pouca,  Segundas,  Quartas,  e  Sabbados ,  dito. 
Villa  Real,  dito. 

VUia  Bati  de  Santo  JlntomOf  Segundas,  Quartas,  o 

Sabbados,  dito. 
^tUs  dito. 
Pinhaet,  dito. 

Pizeu  ,  Segundas,  Quartas,  e  Sabbadot,  dito. 
fíesjtanha ,  Segundas,  Quartas,  e  Sabbados  de  tarde. 
Pranga,  e  muts  Paiies  Conlioeotaes,  Quartas,  e  Sab> 

badot,  dito. 
ánghierra,  Sabbados,  dito. 

O  Kstafeta  para  Encoainendas  a  dinbeiros  aeguros  en- 
tre Liiboa ,  CoMR&ra,  PoriOt  a  Tarraa  da  eamioho, 

Terças,  dito. 

As  Cartas  dcfem  ser  lançadas  nas  Caixas  da  Posta 
Diária  até  ás  3  boras  da  tarde,  e  na  Caixa  da  Aduii» 
nistraçâo  Geral  ol^  ás  6  boras ,  nos  dias  da  partida  do 
Corrno.  A»  t^uc  forem  lançadas  depois  daquelios  ImaS 
£caiâo  demoradas  até  ao  Correio  seguinte. 

o^o.— o 

Telégrafo, — Sfrpigo  d»  Barra.  ^20  4»  MorfO, 
Jlontcin  á  noate  entroa  1  Bacana  Inglesa. 


Siara^o  do  Norte  da  Barra* 
EnAoreaçSee  avitíadoi. 
€  h.  da  m.  I  Bergantim  sem  bandeira  ao  NoclO  dv  Ga* 
bo  da  Roca ;  navega  para  o  Sul. 
'  9  b.  3õ  m.  da  m.  1  Oalera  sem  bandeira  «O  NoTtO  do 
Cabo  da  Roca:  navega  para  o  Sul. 
11  h.  19  m.  da  01.  1  Escuna  sem  bandeira ,  •  1  Onko*  i 

la  dito  ao  Nortt  do  CaKo  dt  Roca.  | 
Embarcação  entrada  em  S.  Julião, 
4  il.  46  m.  da  t.  1  Galeota  Hnliandesa. 

Emharcaçôet  $ahidnt  de  Belém, 
2  b.  46  m.  da  t.  1  Galeota  Hollandesa  para  Vlardingea.  ' 
4  h.  4S  tn.  1  Bergantim  Biaxileiro,  Triunfo  America*  j 
no ,  para  PeroaplMico,  a  1  dito  de  llediierranaopn>  i 
ra  Syra. 

o^— • 

AMiivittB4ç2o  BO  Couuiio  Omau 

Navio  a  iokir  da  Cidade  do  Porto. 
Mafço  Sl.  Para  a  Babia  o  Navio  Tentação:  as  cartas 
serão  lançadas  na  caixa  gerai  do  CSorreio 
áel^ba* ,  atd  is  cinco  boras  da  tarde  do 

dia88  do  corrente,  na  inielligcncia  deque 
s6  saAo  expedidas  pelo  dito  iNavio  aquei> 
las  que  o  iodienran  nos  sobeseriios. 


'  JÊnMKUHOÊ, 

Perciia-se  para  administrar  grandes  fasendas  em  San» 
iarém,  de  hum  Eecleslattieo  de  bom  caracter,  que  te» 
nha  íindor ,  e  que  entenda  de  ngricultiira  ;  quem  quizer« 
a  estiver  nestas  circuoslancias  ,  fatie  coro  JÍj/re*  de  Sá 
JVeg«dra,  na  tua  quinta  da  Torre  do  Féto,  porto  Lmu 

Na  rua  dos  Doiirotiorf,  N.°30  e.91 ,  ne  vende  a  80  réis  , 
100 réis,  e  lâO  réis,  sem  Confeição  viobo  tinto  próprio 
dt  Lavrador;  e  branco  moscatel  n  IBOidis  por  cnnndn, 
e  todo  mui  suparlati*o. 

PastílbasVarmlfogM:  Estas  pastilhas  tem  eeffeito  de 
remover  das  primeiras  vias  a  causa  do  geração  das  lom« 
brigas ;  e  como  a  composição  d«*te  remédio  be  perfeita- 
mente inooceate ,  p6de-se  dar  a  crianças  de  tenra  idade 
e  aos  de  temperamentos  mais  delicados  :  vende-se  esta 
prcparaçiio  na  bolica  de  G.  C.  Alorleu,  rua  do  Corpo 
Santo  N.'  34.  i 

Para  o  Mio  de  Janeiro  sabirá  até  6  de  Abril,  a  0««  j 
lera  Americana  jRemnfo  ,  do  lote  de  960  toneladas, 

Cap'\iííO  George  Barker,  e  lera  excellent>;s  commodos  pa- 
ra passageiros:  quem  quizer  carref^ar  ou  ir  de  passagem 
dirija«se  aos  Gansigna tórios  /.  Pemberton  Hnlehmnm 
e  Companhia,  ou  a  Daniel  Tohin ,  ás  liorat  d<f  cnçlu» 
me,  na  Praça,  ou  em  casa  na  rua  du  Corpo  Santo,  N.*  19. 

Segunda  feira  26  de  Março,  na  praça  pubKca  dos  lei* 
Iões,  se  bào  de  arrematar  cora  o  abalinienio  da  quinta 
parte  do  sen  valor  duos  propriedades  de  casas  místicas , 
na  calçada  do  Carrixe ,  a  s«ber  N.'21l,  uvhIÍ  id.i*  'ti 
lUOi^OOO  réis,  rendem  1 1^000  réis,  pagão  de  furo  »LK) 
reis  :  outras  casas  alii ,  com  «eu  quintal  N.'  813,  ava« 
liadas  em  12Ojj[00O réis,  rendem  I4^400réis,  pagão  de 
foro  Ij^SOOicis,  com  laudeoiio  da  Lei:  be  Escrivão  da 
arrematação  Negreiros. 

£m  buma  quinta  em  Santarém ,  se  dá  verde  a  cavai* 
los  a  140  lAs  cada  dia,  a  a  100 reis  sendo  para  numero 
gronde  de  cnval^'aduras ;  quem  quizer  falle  jnnio  ao  Ar- 
co dos  jímoreirat  com  Antonio  dos  Reit  deSá^ 
O  qual  também  tem  para  vender  dois  cavallos.da  omlbor 
rafa,  ssndo  bnm  delles  magnifico. 
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GAZETA  DE  LISBOA 


FEIRA,  »  D£  ilARÇa 


PARTE  OmOIAL. 


MlMUTSKIO  IM»  NxOOCIOa  OA  GVBUA. 

EIRei  Notto  Sendor  aQuem  fiz  pre»ent(^  o  OPRcioque 
-V<  m.  me  dirigio  incluindo  a  relação  dot  noni«t  equan- 
■tlM  oem  que  V.  m. ,  ot  mais  Officiaet)  e  praç»  de 
«•  mesma  reltçfto  dadaradot,  oiXereeiíD  •  beM- 
>  da»  urgenciat  do  Bifado  o  prf méiro  mes  de  Soldò 
que  te  lhes  dever  pagar;  Houío  por  l>em  acceitar  a  re- 
ferida oiferta)  e  Manda  declarar  a  V.  m.  para  tua  io- 
tdtigMieia  c  para  que  o  faça  constar  aos  mai»  offii* 
laetct)  (|mie*fêi  moi  digoa  do, Seu  Real  Agrado  esla 
Borm  piow  do  latareeaa  qoe  tomio  pela  caaw  do  B«U' 
«lo,  que  cono  Terdadoiroe  ForiiigiMaee  j&    acfalo  do» 
Ibboando.' 

'  -Deòa  gunrde  a  V.  m.  Paço  de  QueluR,  em  20  de 
MoiÇO  de  I83S.  =  Conde  de  S.  Lourenço.  — ^nhot 
•Lmm^  dela  Fragow  Rãxa  t  Vauanutto*^  Corooel 
do  Regimenio  do  Hilwia»  do  FortaUgn. 

AMopfo  ém  Offàan  éo  Re^imanÊo  de  JMSKelMt  de  Pof 

tategrt ,  que  fmem  fífferecimento  a  Sua  Magrttade  do 
Soldo  que  havião  de  receber  pelo  mes  de  jígoslo  dc 
1831 ,  á  exccf^no  do  Mífjur  quã  ef^ene*  tóéfiw 
<  o  jijudanU  2^400  r«l 

Coronel,  Luiz  da  Cotta  Fragozo  Reixa  e  Vo$- 

conccllo»  ...........  34/000 

Afajor,  Joté  Juttino  Teixeira    .    .   -   «  •  4/800 

Ajadaole,  Joaquim  Monteiro  do  JeiM.  -  •>■  8/40O 

Tenente  da  Companhia  de  Graoadeiroí  ^  Jo> 

té  Maria  Tavares   8/O0O 

Alfèret  da  Companhia  de  Granadeiros,  An- 
tonio de  Lemoa  ^fi^ 

Capitão  da      ComponbíOf  FraaeÍKoAolo- 

nioCide  10/000 

Tenente  da  I.*  Coppanbia,  Antonio  Maria 

de  Sonoo    7/ttO 

Alfcm  da  1/  Companhia  i  Joio  Zacarias  •  6/000 

Tenente  da  3/ Companhia,  Joaquim  de  Mou- 
ra Rota                                          -  ■  7/£00 

Alferes  da  9.*  Coopaobia,  Joaquim  Fodi» 

Pacheco  -   --  --  -   6/000 

AUatei  da  9.*  Companhia  f  Bartíolomeo  Lnii 

de  Moura  .-,   6/000 

Alfaro*  da  2.*  Companhia ,  Manoel  Mendes 

Gwwreiro  -  «j^OOO 

Alfav»  da  2/  Companhia ,  Joio  Tiiomás   •  6/000 

AMMíi  da  8.'  Companhia ,  Cesário  Motella  •  .  6/000 


Alferes  da  3.*  Companhia»  Jooqnfm  da Goi> 

ta  Callado   6/00O 

Alferes  da  3.*CompanhÍ8,  João  Evaogelifta  6/000 
Capitão  da  4*  Companhia,  Joio  OodiíAo 

de  Campos   -  10/000 
Alferes  da  4.*  Companhia,  Joaouim  Alm  •  6/00O' 
Alferes  da  4/  Companhia,  Matniai  Antonio 

Martins   6/000 

O  Tambor  Mór,  e  Pífaros  offerecen  qvlnw 

*  dias  do  seu  pret,  qoe  imporu  offl  -  -  -  19/060 
Importo  o  pret  que  voneêrlo  as  qoatro  Com- 
panhias de  Fuzileiros  not  últimos  dezeteis 

dias  de  Dezembro  de  l83l ,  e  ot  primeiros 
'  qainze  dias  de  Janeiro  de  1832,  que  tam* 
bem  offerecem  depois  de  abatidos  16/440  rs. 
para  pagamento  do  curativo  do  Hospi- 
tal em  -   -   -    .   684/m 

O  Cabo  de  Esquadra  Manoel  Piret  Sola- 
no,  e  ot  Soldados  Antonio  Pedro ,  e  Jos^ 
Pedro  de  Menna,  da  1.*  Companhia ;  o  ' 
Soldado  Jot^  Maria  de  Oliveira  da  2.*, 
o  Anspeçada  João  Baptista,  e  os  Soldados 
Antonio  Joaquim,  Antonio  Mauricio,  Aa« 
tooio  do  Mattos,  J<^  Mindeiros,  o  Josd 

Mindeiros  da  3.*;  o  bem  aisim  o  Soldado  ' 
José  Renes  da  4/  Companhia  oíierecem 

*  Os  sens  vencimantos  de  tias  iMias,  qno  UD> 
portiocm   fi9/3S0 

'  Sonm*  .....  ToUl  Rs.  900/180 

Quartel  d'£/oaf ,  16  de  Março  de  1832.  =  Lum  da 
Cotta  Fn^oao  jBeámi  «  FaeeoneeUot,  Corooel  do  Re- 
fimento  da  Mifielm  da  Portíegrt» 


Btpartifâo  da  BtfòhMà  Gsral  dba  EOaàau 

Pela  Junta  da  Directoria  Geral  dot  Estudos  se  ha  da 
provèr  por  concurso  de 60  dias,  que  começará  em 24  do 
corrente  mes  ,  a  Cadeira  de  Primeiras  Letras  da  VíUa 
d»  Bcnsomie,  na  Provedoria  do  AtaAol,  com  o  oíde* 
nade  annual  de 90/000  réis :  otquc  pretenderem  sernel- 
la  providos  se  habilitarão  com  folhas  corridas,  Declara- 
ção determinada  na  Lei  de  20  de  Junho  de  1883,  Cer* 
tidio  da  idade,  e  AitMtac&o  do  próprio  Pároco  sobro 
Tida  o  costumes,  reconhecidas,  e  em  rorma  legal ;  e  no 
tempo  acima  designado  concorrerão  a  Exame  perante 
a  mesma  Junta  ,  ou  perante  o  Provedor  respectivo. 
Coimbra  ^  na  Secretaria  da  sobredita  Junta,  13  de  Mar- 
ço de  1639.  =  O  Seoietario  JMmo  Búrbota  d» 
mOda. 
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PARTE  NlO  OFPICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS- 
ESTADOS  PONTIFÍCIOS. 
Bolenia,  89  d»  Ftmniro, 

xwpetto  am 4iopceoõet  com  motivo  da  expedição  Frxm- 


1'  Exibindo 


ai  circumUi.ncias  cm  que  íe  nclião  ron- 
vliluids»  at  quaUo  Legações,  a  que  se  eilrnde  a  Coir- 
niwio  extraordinária  que  me  confiou  Sovfiknitidade,  qM 
a  justiça  executiva  tcnba  hum  rápido  e  promplo  ooda* 
Tnento,  e  que  sejào  marcados  coin  a  maior  exactídioot 
delictos  qj^e '(^p|;p.|l)qj|s  p^i  à\p  /corpo  pyra  o  fuiuro 
j^fntffwni  de  alguip  ipodo  4;poU*  «tgHr^Bfil  P  ^'"o- 
^Qj^ade  jyt^Ucfi,  re«)^MDOf  toWffr.n^KfatifipMlim- 
tes  á$  que  em  onlr,a8  ocpa^iòti»  ie  tcpi  po^to  em  pfBt^c^ 
jf^  lotados  fie  S.  Saiitidad^  «;n  >iaiilh»olps  cirjpvn- 

tty^f  p(M)ti^^r)|ç%,  ^  la««^  oio  4pf  p«)dm* 
Pl^^tt«^  a  N^t  çonferidoi  p«)o  paatoPadrr,  ««tcpelek 
cemos  provIsorLscncntjí  eip  Qolonha  ^uai  T^ribunal ,  qt^r 
(«l^jitflirá  fliq  tq^o  M^t  ^oalio  Legaçôa*  o  1  ri* 
bunalraprffm^jwMtliMp  peJo  ai^tigo  ^  fio  regHÍfàiQfn^ 
de  processos  cri mrnaej,  u^b|j|ca4o  #  3  dp  j[|iovf inbra  d« 
1831  para  proccfsfir  P  Julg^r  p*  d^elictos-  Tribunal 
cessará  as  su^s  funççòç*  ^qgo  quf  Sua  Santidade  cçabe- 

£1  peiM  c\tiímt^%mi^^t.miiii.mi  ^  #w*»in»  «pi- 
ante  in«di^|i.ff 

K%  piincipnçs  diaposiiôe;  que  est.c  F  llr i  i  .ff4|ii« 
vãmente  no  noyo  'I  ribup^jj  tfi,o  at  Aeguictle4 : 


ica ,  a  pena  será  sódc  hum  anoo  de  cadêa.  Mal  lo 
d'oi>po»isâo  ou  de  resisteaci»  com  armas ,  •  pat 
^ri  d«  «neo  «dboi  de  fpii^*  ,  / 

foàai  at  Socicdadct  SecrtioM  à*  qualquer  denomi- 
ipaf&o-^e  sejào,  e  mesmo  quando  nâo  tenbâo  hum  no- 
•MS  áÂeroiioBdo ,  tedccUhrio  cm  estado  de  rtbeltiâ»  perw  1 
mtmfímte  contra  o  SobermHo  «  •  EUado;  por  cootequco. , 
.  íAm  os  que  penene«r«m  a  eita*  «oeiadadat  lario  cailifi« 
do»  coro  as  penas  acima  designadas  para  todot  OS  Ml»' 
f.1.0»  indicados  pej^t  l.eis  yi^Bte»,  . 

nQuei^,occulaf  por  «.spiríto  i|e  1oc%[|ade  tecreU , 
ou  receber  »  bum  afcio  ^ne  nâo  pei|fnce|K  á  «ua  forni- 
4ia,  ou  favotecer  asuafuga,  terá  eastigado  com  ga* 
lás  perpetuas.  1 
itQuem  tiver  tido  de  qualquer  modo  noiicia  de  bana 
rf  pnÍ9o  f  jpM  df  algumas  operações  de  loeiedades  locis* 
las,'  e  nâx)  os  denunciar  ás^aulboridados  cnmpelenlSI| 
será  casiigodo  com  cinco  a  dei  annos  de  galés. 

isl^eho  no  t.n^so  Palacio  de  Bolonha^  cm  flOdsFe» 
TCinro  de  1832.  =  0.  Cardeal  AlbofiLn 

(GaulaéaMMi.) 

BAVIERA. 
WuritburgOt  88  de  Fevereiro. 

Deus  Batalbõei  do  2.*  Rceimento  d*Arti!beria  <)bs  ss 
4kçb«  4*  guarniçlo  pasta  Ci4#4«e  r«eib4r&p  oídiai  d» 
parcbar  prou  ptamfoi^  para  o  Õrt^alo  Bmara  doIUa> 

BO.  Diariamente  ieaip«râo  SÕcarros  carregados  de  pro> 
p  mtifi\{iqpH  dejjgserra,  q««  devem  cbsgar  de  Ahmi- 
jçfi>  9^1»  o«irviSP  de  quatro  bateriai. 

GSX-BREXAUHA* 

O  commsrcio  entre  este  pais  e  a  HoUanda  u  acha 
mais-fffVMNM*  Inado  pslos  vltimos  rafwlaateMM  da 


Bolonhfi ,  de        Pf^»^^^  •  4^  ^*  Jutm  fllWWi(«Pa  4o  qiw  ger^lmeole  se  auppêe.  Feios  oappat 


tos  do  poder  Judicial  e  de  lõutrc^       milita ras  do  pps- 

todaCapitTio  ou  de  Teiienle,  de  hum  Auditor,  de  hum 

Mênsor  de  oj|^cv9,  ^V<B  Af)Pf<i^"0|  «(^  cpj^i^^te 
niMwro  iminnçi^  f  «jiv^ffhfi  W^"*» 

nomeados  por  oót  seg^^do  nos  parecer  oppp/tuno. 

«Toda  aç^pfpil;fkÇâo  fei^çu  projectada  ppmjuraoi^n- 
toou  sem  eJU^ptre  dua«  ou maii pessoas,  çom  oobjecio 
4a  sf  «>!biairar^mçon(raj>Spb«raiio  ou  pEt^d^»  'Ix^iM' 
4  rebellilo ,  surprebrader  a  dasarmar  a  força  publica , 
|istim  como  a  acção  rV nbri^ar  a  ^unj  ou  ao  cutro  a  que 
fagâfi  coucctwet  f  será  castigada  com  a  pena  de  morte. 

y,Qf  que  exciifrep  qf  fmwMpam  <edi<lf|s  4»^  »  ^• 
•Ifr^Wi^í  o  ^fimm  ^  cpQt^  p  go?arw,  »lif-» 

tondo  nouans ,  oa  reamn^a  ar^as  ou  munições,  sa^^p 

Outrosirn  ca^li^^iidoç  rom  a  pena  dc  mort»'. 
»Os  aulborese  impressores  d'escript08  que  excilaramá 

laballi^p  9^  ÇH^Wadff  4»^»  IWV  <M  «M*  W  toda 

m  sua  vida. 

tiOs  instigi^dores  de  qtt!|V)ttex  co^spp^çug  oju  sedieiio 
seiâp  consioerado»  e  castigados  çontQ  Q^mioçipaes  reo^t 
«  «eys  ^dbçrentes  ou  s^up«af ,  quf  sf  pâo  f)p|)afem  pa 


offici|iei  hg  pouço  dirigidos  ao  Govorna  pala  Cansai  da 

S.  M.  em  Roltcrãiim  se  vt  ,  que  o  numero  dos  vaios 
Britanicot  que  entiâo  nos  portos  HolUnidew  he  mais 
dp'^a9  o  dobra  des  de  a  separaç£o  aatra  a  BelgUa  a  a 
Govcrao  Hollatidcx.  At  mercBdorias  manufacluradai,  o 
carvão  elç.  quf  amcs     racabi^  da  Bélgica,  ten  »ova< 

ri»rsimcp|a  tijp  íwp^iHlQi  4»  ihUmia  dm  dt  »iwo- 

lusâo. 

O  Marquez  de  Londonderry  apresentou  hontem  s  S, 
IH.  bums  petição  cooDaisignatnras  muito  numerosas  dot 
nrwritlarioi  «ate  ojmlaiitos  e  respeiuveia  do  Cowlada 
df  J^opdMidtrty,  ^imn  a  biii  d»  B«fiir«a. 

Sir  Stratford  Catming  cbogou  a  Nauplia  no  dia  30 
de  Dezembroi  a  partio  dalU  a  U  da  Janeiro  por  tans 
diNfimloMa.a  Epidauro.  O  Barco  da  tapoy  AWm  W 

encontrallo  «lii ;  a  Fragatti  /Ichon ,  com  •«Muitivadl 

^.         o  ptecedeo  para  CamUmtinopla. 

49  fislbas.dei  Aga^fopore  am  dau  de  5í3  d«  Setembro 


^<k(^f£9n?     s«(luzidps,  sarl^o  fa;t.iigados  co^  g^ Içs  peie    lalaram ,  qua  em  oonaiqHan«ia  do  augmaeto  do«  piratas 

RfJMM,  '  ^  .  ^  .... 

^  9  Os  ^pa  relivf reni  em  s«u  poder  afcf ipios  itopr^o*  • 
OV  tyanyiBflpif^s  cf^paw»  d  tixciiar  é  MáwHm  «o  » 
quer  oalrpatteqtado  cooira  o  Soberano  e  oGoTerno,  sf- 
lâp  çnstigados  com  cadca  dçliuip  a  cinco  af^)o»,  ecom 
•  miilctn  de  50  n  300  e«cudo^. 

»0p  insulips  e  dçipreios  fçi^^s  %  forçf  pi>bl'PK 
castigados  çom  trey  Ott  ciaeo  aoçof  da^cfip^,  a  <;p|p  f 
rnulciH  dc  ^0  a  300  cscudo<. 


nNo  caso  dc  simples  desobediência  áiordsn»  da  £gfs^    r%|  f  mgociaiMl  df  Purik 


o  navio  de  ^lierra  Crocodilo  e  Luipa  Escuna  UftVÍÍO'da' 
<i<I  é        ^^'^  O  ^  d'atalbar  a  pirataria. 

Jd»mj%. 

Annvncião  dr  Porú ,  que  se  bavia  formado  alii  bum 
aslabelecimeA^  lSKcaolM  fsm  «  dW9«ioaç^  de  Uagd 
Fowypi»  qiia  am  brata  começaria  aa  soas  oporA)^  O 
ifcsoio  estabeleçimento  be  Drai 
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OGondtOrl9^MT«èebtdocoin  grand«  distíncçfto  nã 

líaia,  f  lem  jantado  varia»  vere»  corn  o  liei  c  Família 
lieal.  'I  coí  tido  repetidas  ronferenciac  coo)  o  Míniiuo 
idoi  N^ocío*  Estrangeiro*  da  Holkmdm^  por^m  ni»  to 
tabe  o  resultado.  Mo  decuiio  .(U  i 
garú  o  Conde  a  Londres. 

I  Hum  corpo  de  li^f  Rvuianotj  dtbaizo  do  comniaii* 
ido  do  General  JT/Me/ojf  marchou  para  elfoldraâs  eFo» 

iaqttia  a  instancias  dusBoyardos.  Estas  tropas  cslâodií- 
tribuidâs  f  va  todo  o  paiz  e  aboletadas  entre  os  feus  ha« 
bitanles.  Hum  corpo  de  2/  homens  se  achn  nquarlil»*, 
do  em  Bueharul  e  o  oulro  cm  Siluiria.  AfiíiiDâo  que 
dever&o  ftear  da  pwmanMta  occup»s&o  de  hum  •  ootfo 
Prinei|wd«». 

Kscrevem  de  Por/amou/A  em  data  d«  4  do  comntei 
rO  navio  Pérola  de  18  peça»  dao  lioje  á  vel»  cen 

despaclios  para  a  Jntnaica. 

I  »íO  transporia  Katherina  Stewart  Forba^  levando  a 
teu  bordo  {200  preioi)  passou  por  eate  porto  vindo  de 
I^etle,  e  navegando  para  o  prandio  de  ivoea  6«ilcf  do 

Sul. 

M  O  navio  Lad}/  fíareusood  fendeou  lioje  neste  porto 
BMA  receber  MO  presoa  eom  *  mesmo  destino,  n 

As  nolicias  da  Jttdta  reccitidas  por  tfrrn  onniinciúo, 
que  a  peste  havia  sido  levada  n  Bombaim  por  algumas 
emb«rcaç6cs  do  goifo  Penico  ^  e  qoa  bía  laVTMldo  «ND 
basunie  violaiiflia  á  aahide  do  uUtaN»  ooneio. 

Rec«beDK>B  o  Jornal  de  S.  Petenburgo  ate  a  data  de 
Ifr,  e  a  Gaula  dtBttado  da  Pnuna^  até  de  96  de  Fe- 
vereiro. O  primeiro  anmincia  que  o  Imperador  temaado 
em  considern^-âo  os  prejnizos  que  a  ultima  guerra  deve 
ter  causado  ao  Govetno  de  ff^ihèa  e  a  vários  outros  dis* 
trictoa-  confinantes  com  o  Poíoma^  Ibes  concedéra  parcial 
remiitio  doa  impdstoa  que  pagav&o :  refere  a  segunda , 
que  oaaoldadot  roloeoi  qoe  aebaetio  refugiado  em  Cro- 
corui ,  tinhno  recebido  ordem  a  instancias  dos  tros  Po- 
icncias ,  [dubaixo  dc  cuja  protecção  se  acba  Crocovsiai 
para  dalli  saliirem.  O  Priadpa  d* FWwvfof  ArfMtrfMj 
chegou  a  S,  FtUr^urgo, 

PORTUGAL. 

Lamego  f  10  de  Março, 

Etla  antiga  e  leal  Cidade,  que  vio  brotar  de  teu  leío 
■■  anavet,  dtttinciai,  e  Fundanentaea  Leia,  que  vento- 

Tosainentc  nns  regrtn  ,  rcgulào,  •  servem  de  nindamen- 
to  inabalável  ao  ibrono  Poriugttet;  famosa,  e  muito 
naia  |wta  ftrailNiiiMi.,  e  heróica  fidelidade  a  Sim  Soba»» 
faacw,  ■  taiitio  aproMOUMwae  hum  Dim  ji  ouiia  veies  pe- 
ita voict  da  fama  annoneiado,  em  que  oDeot  de  Âffon' 
ao  fíenriquet  desparzira  era  Portugal  abundantes,  a  iiw 
numeráveis  venturas.  Sentio  e  exultou !  Preparando 
fattejos,  que  além  da  solemolaaçlo  de  t&o  Fauaio  como 
memorável  Dia ,  exprimissem  seus  mais  ardentes  votos 
de  simpatbia  ,  amor,  e  fidelidade,  que  no  regaço  do  de- 
M^r  constantemente  protesta  ronsaf^rar  ao  Seu  Augusto 
})oberano,  O  Senhor  Dom  Miguel  que  no  Regime 
da  Justiça,  e  dfelTirtede,  nantem  o  esplendor  do  Al- 
tar, do  Throno ,  c  do  Nome  Portui^uer. ,  inanifrstan- 
«io-se  aos  Povos  Hum  Kei  Grande,  (Jlemente,  e  Dadi- 
voso! 

Foi  nesta  muito  Leal  Gidede  pois ,  que  o  seu'  digOO 

Sviâ  de  Féra  Joii  Pinta  Qt^lho  d«  dihakk  •  C«- 


trpt  fcs  recordar  a  Mui  baUtanlH,  que  ara  ebegailo  o' 
kamortal  Dia  8S  de  Fevereiro,  Anniversario  Venturo- 
so daquelle  em  que  com  a  vinda  do  Nosso  Adorado  So- 
berano, O  Senhor  Dom  Miguel  I.  para  estes  Reinos, 
fes  marcar  na  Historia  Limlana  o  ponto  fixo  da  nossa 
nalor  e  eterlia  Mieidede;  mandando  afixar  Bditaaa  en 
toda  a  Cidade,  convidando  ,  e  dand*  licença  a  todoa 
os  seus  habitantes  para  festejarem  de  toda  a  fúrma  qno 
Hms  fosae  poasivcl ,  oc  Dias  81 ,  92 ,  e  93  de  Fevereiro» 
•••-mesmo  fci  paiiecipar  por  OAaio»  a  todos  «a  Povoa 
da  sna  Jiirisdicçiio ,  por  meio  das  Autboridades  'compe* 
tentes.  Este  digno  Magistrado  em  acto  de  Cama- 
ra representou,  que  no  iinmorlal  Dia  de  Fevereiro, 
se  devião  dar  Graças  n  Deos,  pela  ventura  que  nessa 
mesmo  Dia  linba  dado  a  Portugal^  dando-nos  O  Nos- 
so Augusto  Soberano;  no  que  com  o  maior  prazer  lo- 
go, logo  annuíriio  os  honrados  Cnmniistas ,  decidindo 
com  o  teu  digno  Piesidenlo,  que  se  a  mesma  Ca- 
mara nlo  podesle  eom  a  despesa  de  tio  Santo  comone- 
easiario  Ario,  cHes  t<Klos  se  promptificavâo  a  cotirrirrer 
com  o  que  íoae  preciso,  pelo  que  suo  dignos  do  maior 
elogio,  e  do  grande  nome  de  Portuguetet. 

Assim  disposto  tudo,  ao  romper  a  aurora  do  Dia 91  f 
os  repiques  de  sinos  da  Camara  ,  cerrMpondendo*lbe  os 
mais  de  toda  a  Cidado  ;  n  .Salva  Real ,  e  immensidade 
de  foguetes,  que  voavão  aos  ares  em  todos  os  sitios  da 
Cidade;  sendo  a  Salva  Real  dada  por  morteiros,. • 

Íranda  parte  dos  foguetes,  maodadoa  dar  pelo  dijpio 
ulf-de  F6ro;  annunciário  aos  fieis  e  sempre  fieis  • 
honrados  habitantes  desta  Cidath-,  que  era  chugada  a 
véspera  do  immortal  Dia  22  dc  Fevereiro,  e  assim  con- 
tinuou até  á  noole,  que  houve  huma  geral  e  esponta* 
nea  illuminaçâo  cm  toda  a  Cidade ,  e  cm  algumas  par- 
tes appareceo  a  Real  l£(figie  de  £lRei  Nosso  Sonhor;  e 
o  mesmo  digno  Juii  de  Fóra  mandou  armar  ú  sua 
porta.buma  grande  illuminaçio,  e  também  com  oReal 
ASgiè  api  ^nde ;  festejando  o  Retrato  do  Noaao  Ao» 
gosto  Monarca  O  Senhor  Dom  Miguel  I. ,  com  arvo- 
rMy  •  lodop  de  fogo;  convidando  para  sua  casa  pe&soaa 
curíoaaaoin  musica,  as  quaes  formarão  huma  brilhante 
orqaestra,  aWm  da  musica  daRejrimento  de  Jdilicia» 
de  FWa  ittalf  astaeiooado  nesta  Cidade;  assistindo  a 
este  brilhante  e  apparatOSO  acto  todas  as  Aulhoridades 
tanto  Ecciesiasticas ,  como  Civis,  e  Militares,  e  o  di- 

Snissimo  e  honrado  Coronel  do  dito  Regimento,  haven- 
o  diiferentes  Poezias  dedicadas  ao  Nosso  Augusto  So- 
berano ,  recitadas  das  janellas  do  digno  Juis  do 
Fúta  ;  assistindo  huma  immen&idade  de  iiabitantes ,  que 
iocetsaotemcale  concorrião  paia  a  poria  do  seu  honra- 
do e  digno  Juii  do  Fóra  ,  o  qual  cm  tempo  qtM  . 
appareceo  a  [{eal  líffigie  de  ElRei  Nosso  Senhor,  rom- 
peo  os  Vivas  ú  Santa  Religião,  e  ao  Nosso  e  para  sempre 
Nosso  Augusto  e  Adorado  Monarca ,  O  Senhor  Dom 
iiigtigl  L  f  com  o  maior  eníbusiasmo  ,  durando  oeste 
Dia  á  fbncçio  até  passar  da  meia  noute. 

Appareceo  o  desejado  e  immortal  Dia  í^,  e  nesto 
Dia  alem  do  festejo  dito,  concerrèruo  ao  Ueal  Mosteí- 
ro  das  Chagas,  desta  Cidade,  a  dar  Graças  a  Deos  por 
meio  de  Te  Deum,  todaa  as  Autboridadas  desta  Cida- 
de, tanto  Civis  como  Beclasiasticas,  •  Militares,  todaa 
as  Corpi^raçõcs  Religiosas,  e  mais  Pessoas  da  Nobreza, 
e  Clero,  e  hum  sem  numero  de  habitantes,  e  o  dito 
Regimento  ,  commandado  pelo  s«u  digno  Coronely 
no  maior  asseio,  cujo  Acto  Santo  e  Religioso,  teve  lu- 
gor  na  Igreja  do  dito  Convento,  mondando-a  armar ^ 
c  concorrer  com  tudo  n  Dignissima  Madre  Abbadeça, 
e  mais  Religiosas  do  mesmo  Convento.  Na  saiiida  fes  o 
dito  Remonto  a  competente  Parada,  e  dando  as  sal- 
vos do  costume  ,  o  digno  Coronel  Commandante 
na  feronie  do  seu  Regimento,  e  da  luzida  e  brilhante 
Assembléa  que  o  cercava,  entoou  com  o  moior  amor  e 
entbasiasmo  oa  Vivas  á  Nossa  Santa  Religião,  e  a  £U 
Rm  Nono  Smrfior,  OSeoJiof  jPom  Mtgvell. ,  aos  quaas 
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íjnialaitBte  fai  corretpoadidòt  A*  MUte  llMmt»  lAetatt 
FmUío,  e  também  etn  memoria  de  tio  granrie  Dia  os 
S«tliMolMd«»  Aulas  desta  Cidade  exeoutárâot  coia  licea» 
9ft  do  boMado  •  di^ils,  Vicario  Capitular  ,  su*  G0« 

media  ,  a  qtie  aasiitírào  ou  dignot  Magistrados  ,  « 
Aullioridodoí  da  Cidade,  fazendo  etta  porção  da  Aiuai« 
HM  de  Minerva  da  tua  parte  tudo  quani*  Um  fai  poa» 
aifal  para  festejarem  t&o  grande  Dia* 

No  diia  88  cooiinvott  o  nesmo  Festeje  que  vos  drat 
91  ,  «93;  havendo  cw  toHns  elle*  o  maior  cntini>,ia5:iio, 
O  maior  socêgo  ,  e  não  houve  o  minimo  nioitvo  de 
desfitisto.  Greçai  i^bo-  dâdaa  aõ  notao  digno  Juis 
ót  Fórn,  que  toalo  aeoiaMroii  n»  diw »p<nliio  de  tâo 
justos  Festejos ,  e  na'  boa  policia  doa  acal  subordinados ; 
e  coiilie(,âo  os  degenerados ,  e  ingratos  (ilbos  da  noi»a  ca- 
ia Patria,  que  ot  tionrados  Lamecen$et  temdcniio  em  seus 
«oraç^s  bum  firmO)  •  inabalável  amor  e  fidelidade  ao 
S?«u  Aiigiuio  Monarca,  O  Senhor  Dom  Miguel  /. ,  o 
que  por  £lle  darão  quanto  possuem,  e  a  própria  vida* 

(Carme  do  Porto»)- 

«  * 

Lisboa  f  21  de  Março. 

O  Dia  82  de  Fevereiro,  Dia  d«  laAto  jubilo,  de  Ian- 
to  latto  t  grandeza,  quo  recorda  aquellc  que  •  MSò 

Divina  marcou  para  completa  vonlnra  da  Naçun  Por- 
hi/^ieuXf  o  sempre  memorando  Dia  y2  dc  Fevereiro  de 
li3!28,  do  su»pirado  c  feliz  regresso  de  Sua  Magettad* 
HiRei  Noeso  Senhor  o  Senhor  Dom  Miguel  I.  •  eslea 
Seui  Reinos  ,  nâo  podia  este  afforiuoado  Dia  pat* 
sar  em  aiieooio  mo  arai  flal«  •  Mopiv  leal  ViJl»  4*  lâU 

O  «etoal  Juis  do  Fóra  daatá  VíHa  Jod  JMmMÍ  Tti. 
0tí9O  de  Carvalho,  com  nqiiclla  actividatte,  aiilOf,  e 
«nereia  qu«  tanto  o  dittinpuum  a  favor  du  Sagrada  Causa 
da  Kealesa,  de  accordo  c»fli  o  Corpo  da  Canará,  pre« 
,  «Mditário,  o  ttvtrfto  o  gosto  de  v«r  bupi&  daa  maii  U> 
sidas  Fettividadca  dc  Ifrr^ja ,  que  rivalísari  «on  as  mo» 
Ihofps  que  se  tem  visto  executadas  ne«ta  Villa.  Annun« 
ciada  a  Aurora  pela  salva  de  artilberia  noCastello,  ge- 
tal  e  cootiouado  repiqae  de  »inoi,  e  repetido  «strcpito 
éo  feffueta»)  qua  da  «ootiooa inbiâo  ao  ai)  .detde  logo 
o  YilTa  de  Âtmada  começiou  a  oflbreeer  espeetac«1o  di- 
vertido, pomposo,  c  l>ril!iiinle,  ccpecialmctitc  nu  con* 
correncia  de  pessoas  que  de  todas  as  partes  vinbúo  aqui 
applaudir  tão  venturoso  Dia.  A'b  11  horas  da  manhã, 
rennidat  já  todas  as  Aiithoriiiades  Civis  e  Militares,  Ca- 
valheiros da  mai:i  diitincta  Nobreza  da  Villa  e  Termo, 
respeitável  Clero  Regulnr  e  Secular,  e  Irmandades  todun 
antecipadamente  oonvidadas.pela  Camera,  esta  sebiodo 
ém  COM  do  Joie  de  F6ni,  onde  ae  ifoba  raunidb,  le  díu 
tigioeo  magnifico  Templo  de  \ossa  Senhora  do  Catlello  , 
Igreja  Matriz,  ricamente  armado,  elo^rosedco  principiou 
Festividade  dc  Igreja,  que  c«irMtou  de  huma  Misia.éaa* 
tada  (da  melbor  musica  insfrumcnial  e  vocal)  eoB  o 
flantisaimo  Saoramento  Exposto,  em  que  foi  eelebt^nte 
o  mtii  digno  Prior  da  referida  Ij»rejn,  Joaquim  Miguet 
de  Oliveira  Ferraz,  com  assistência  do  tanil  Lm  mui 
digno  Prior  da  Prrguezia  de  &  HÍBgO,  José  yllberto  dt 
Ofteesra,  e  dc  todos  os  Pamcoa  e  meia  Cleto  das  Fre> 
^uesiae  do  di&tricto.  E  subindo  ao  Púlpito  depois  do 
•Kvangclho  o  rntiito  eloquente  Padre  Aleslre  Pregador 
Oeral  e  Kegio  Pr.  Fravdico  Ntmet  da  Piedade  f  d^Or- 
dam  dos  Pregadores,  abrio  o  sen  discurso  con  et  pela* 
Trt»  do  Evangelho  de  S.  Jo  io,  Capitulo  6.*,  verio  Ô7.  In 
we  manet  et  ego  inillo,  mostrando  com  força  de  fraze, 
•  valentia  de  engenho,  e  profundiss ima  erudição,  os  immen» 
^ooê  benviieioa  ooa  a  Na(ào  PorlM>t4«na  tem  elceocedo 
Xòta  «sempre  dilmo  regresso  d*EtIuri  Nosso  Senhor  o-Se> 
■nlinr  Dom  Mi^^iicl  f.  n  rstes  Sru^  Reinos.  Acabada  a  Mis- 
ta seguio^^e  a  ProcissàOf  pieccdeodo  a  Irmandade  do 


Sentitiiino,  bane  bende-de  oníkiee  do  d.*  &talbfto  d 

Voluntários  Realislns  de  Lisboa,  pegando  na»  var»»  d 
Pallio  as  pessoa»  de  raais  qualificada  Nobreza,  e  logi 
após  este  acompanhava  a  Camara ,  teguindose  buai 
Guarda  de  Artilberia  da  Còrie  destacada  oo  Ca»t«li 
desta  Villa  ,  com  o  seu  respectivo  Official,  letando  oe 
ua  banda  de  mutíeesdo.prineire  Regiineeto  <le  lofiM 
teria  á'Elr>M. 

Reeelbide  e  Proeitsio  te  eotoou  o  Hymno  Te  Heu» 

Laudatrms,  e  conriuido  eíle,  e  depois  de  postadsa  • 
(juorda  com  a  frenlc  para  a  Igreja,  no  Adro  desta  ,  p« 
lo  dito  Juis  de  Fóra ,  José  Manoel  Teixeira  de  Carva 
lho ,  forôo  dadot  oa  Vivas  á  Religião  §ot*o  do  J eeu 
Cbristo,  a  RIRei  Notto  Seaher  o  Senhor  Dom  Miguel  I. 

e  a  todos  os  Porluguenei  vassallos  ficis  do  im-suio  Au 
gusto  Senhor,  proinptos  a  darem  ávida  em  d«feza  do  A.!' 
ter  e  do  Throno,  tendo  estes  geralmente  correspoadi^O' 
com  at  emofdes  mais  signiâeantet  por  toda  a  Camaira. 
Cleto,  Nobreta ,  Tropa  e  Povo,  findando  assim c«re 
moiiia  Religiosa  dedicada  :'i  siiblimidade  do  Diu ,    a  i 

Í>edir  ao  Altisiimo  a  conservação  da  preciosa  Vida  4 
mportante  Saúde  do  Nosso  Adorado  e  Legitimo  Scsbo* 
rano  o  Senhor  Dom  Mifrtiel  /•  Passando-se  a  taide  coití 
divexiios  divertimentos  chegou  a  noute,  e  principiou  i 
iiluroinação  espontânea  e  geral  na  Villa,  c  povoayõei 
do  termo,  oom  maitò  fogó  <le  eriiftcio,  disiingeiíido-at 
ronitõ  a  cata  do  referido  Juis  de  F6ra,  aonde  totMkvm  i| 
musica  do  1."  UeuirDonio  de  Inf-mteria  d' Elvas ,  e  ondi 
(•c  nchavão  us  pnncipaes  pessoas  da  terra.  Precedido 
pela  dita  musica,  e  acompanhado'  dlil  referidni  pessoas, 
elle  Ministro  tabio  pelas  oito  borat,  e  te  dirigio  á  C^sa 
da  Camara  aondè  te  via  magniflcamente  ornada  a  Ucdl 
I-lTigie  dc  Sua  Mageslode,  eahi  locando  a  muíicn  oplimu- 
peçat  e  os Uymnos  Realistas,  levantou  aodescobrir-se  a 
Hcisl  Effigife ,  oa  VivtM  i  BlRei  Vámo  S«nbor,  q«e  forão 
applaudidos  com  igual  e  fervoroso  enthusiasmo  pelo  im- 
meoso  concurso  de  geole  que  ahi  «e  achava,  iiavendo 
por  fira  pora  oselbor  ter  significado  o  contentamento  do 
Dia,  em  hema  casa  particular,,  bume  bem  executada 
keprãaeataçâo  por  algunt  eorfotoa,.  com  bom  Elogio  » 
Elllei  Nosso  Senhor.  E  foi  desta  forma  ()i:e  os  habitan- 
tes de  yJlinada  possárno  em  prazer  e completa  dalittiição 
tno  excelso  Dia ,  Dia  verdadeiramente  grande ,  e  de  in- 
teira gala  para  todos  os  fieis,  leaet,  e  bonrado^  JPorlur 
poigi.  Jtimodo ,  17  de  Março  4e  18S8.  O  JBictivfto 
da  Gemara ,  Fermmde  Avdmno  Ptroint»  .  '        ^  \ 

No  dia  17  do  corrente  eotrárâo  mais  na  Commi«súo 
eitahelccida  na  Casa  da  índia,  por  ordem  do  Desem- 
bargador do  Paço,  iolendcnte  Gerald*  Policia 760 jãdO 
rs.,  sendo  em  Papel  Moeda  VtÒSWd  rs. ,  e  em  dlnb^ 
ro  de  Mejftl  581j^6õ0  rs. ,  que  a  IntendcncÍA  Oerní  d» 
Policia  reniellèruo  os  Corregedores  dc  Castello  Bronco, 
•Pedro  Jotc  firuno  Biscaia  daSiUu  ,  ci  Elvas,  Joie  Pe>> 
lee  Areaut,  e  de  Liabarca,  Berneidino  CirAldes  Pie* 
«o  Villasboak ;  o  'Joii.  pela  Ordenaçio  id*AbrâBt« ,  ivii 

RodrigiMi  Ferreira;  c  os  Jiiize-s  de  Fúra  da  Chnrjuisch  . 

■Ueorique  Paes  idaioiva  <lo  Amaral,  e  de Pcnicl>e ,  Jost 

Joaquim  Mfeodet.de  Cenba  ;'eend0.ea  oflbrecàmwamfet» 

ios  pela  mfcnefra  tegiiínte: 

Comarca  d»  CtuteUo  Branco.  =x       .     .    .  , 
1  '  Remersa.  .  ,  . 

-    yiUa  de  Hnbueal,  jc  Toúi^..  .  I:     .  : 

•O  Joii  de  Fóre  Fraooitoo  Coelho  t  -  i  .« 
de  Sousa  Sampa^jroTeriet  e Me- 
neses.   .    .    .   -   -    .  ,-    .  IQ^QOa 

A  Misericórdia  de  SabugnI    •   -  1^9:^. 

lAMisericordia.  do  Lugar  de  Souto  .    IJ^BfiO.       ■  • 

Veriat  pettoetdesdiua  Villaa  com 
modioM  q «MrtÍM  •  -  *  .'•  HP.j^riO 

  ;  •  •         ■  — Wrrl  m^3Q 
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algtmaiMliHdMa  da  pa»  C««panU«,.a;  lO/lOQ 

Variai  panbaa  abo»  nadieai  i|«aàiÍM'  -  -  48/880 

■aUa^axad 900/910^  pttpal  m/90l^'B«i  880/110 

.  '     J  •  '*T~H'lir|i'Htt 

FiUaéa  CkmmUea. 

O  Jait  de  Fóra ,  p.   10/090 

O  Vereador  mai»  Velbo,  Pedro  Antonio  da 

Silva  Diamante,  m.  .4/900 

O  Capelll^o  de  Sua  Magestad»,  RodrífO  Afl« 

tomo  da  Fonseca,  in.  '  •       -   •  a   m  ■  2/400 

O  Commendador  e  Coraaal  itio  S&M 

Moura  Girão,  m.  •'  •       •  •  ^  .  ,  •  8/400 

O  GapIdo  Mór  aUeetiva  Aaloaia  Jmi  X*^ 

vier  da  Fonseca ,  p.   i/OINK 

O  Capitão  Mór  aggregado  Aotoaio  do  Mi- 
randa, m.      ...mmmmw''  9/400 

JoW  Joaquim  Pedraw,  a.  •  «  -  •  •  •  6/UiOO 

Joâtf  Baptiau,  m.    •  -  •  •  •  *.  8/000 

Varias  ■aMaa»aa»ai«iiaat«aMliw    r  -  «'il840 


88/840 

11 /Ok) 


Filia  d  Ulme. 
Variai  peeioa»  cora  módicas  quantias,  m. 


Samoa  (aftal  87/880,  papel  9»/8D0)  Bk  83/880 

N.  B.  O  Correio  Assistente  da  Chamusca  ce- 
deo  como  Donativo  o  premio  do  Seguro 


'  '       '   Filia  de  Peniche, 
O  Professor  Urgio  de  Prlmolni  Lelnw 
Joaquim  Jo*é  TaTaret    -  ■  -  •  • 


lO/OOO 
8/600 
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4^800 


4gaQ0 
«4400 

^0400 
«^400 

2^400 

60/S80 


\tfát><ie1  Franoiíco  Foi  •' 

«Luiz  Manoel  da  Silva  Francflz,  Capitão  Mór 

Reformado  i  p-  -  -  -  "  ■  "  •  >  %  • 
«Francisco  da  CoMa  B«Uo ,  n.  •  -  •  •  ^ 
O  Padre  Joi^  ADlonio  da  Sihr»  «<  • 

João  Paulo  da  Motta  hui.  Pagador  dat 

Obraf  Militarei  - 
Paulino  da  Rocba,  Cirurgiio  Mór  •  «  • 
■Jo&o  Baplietn  Ribeiro,  e  irraâot  •«  1  «  •• 
Joa«|UÍm  Fernandes  Mendes  -  -  »  Vp  » 
Francisco  Goasalves  Pinto  -  -  -  •  •%  - 
Variai  pauoas  coo modícat-qiulBtiaa  •  • 

(aatJ  86/180,  papdM/MO)  Ra. 


Joaquim  Gémas  da  Silm  Belfort ,  do  Comelho  dc  Sua 
iiageitade, -Seu  Detembargador  do  Pa^o ,  Fidalgo 
Cavallciro  da  Sua  Real  Caia ,  Cavalleiro  Proftuo  na 
Ordem  de  Chruto ,  e  CommenJador  na  de  Noua  <&• 
nhora  da  Conceição  de  Vtlla  Fiçota^  JnUnimte  Ot^ 

'  Tal  da  PoUeia  da  Cone  «  Eeino  ele, 

•  .  ,  .  '.  .        '  •.  • . 

Convindo  arrematar-w  a  novidade  que  produzirem  ni 
oliveirat  peitenceole*  á  Real  Caro  Pia,  que  te  acbâo 
plantadas  ao  leogo  do»  fistcadai  do  Termo  dasta  Capi- 
tal* htm  como  prooadoMo  á  phmtaçio  d«  nais*oltv«i> 
mnoi  •itjot,  que  namosniat  Estradar adnittiiwn  akoà 
ciillura,  está  destinado  o  dia  29  do  corrente,  para  te 
afiaituar  este  contracto,  em  a  •Intendência. Garál  daPa- 
lieia ,  situada  no-PaJacio  do  Ro«Ío  ca  Idiòoa,  nodiaat 
te  o«  condições,  queentão  devem  estar  presentes ,  sendo 
buroa  B  de  te  arrematar  porjun(o,  ou  separado,  segan- 
do  melhor  coiHa  fiier ,  para  o  que  aqui  vão  declarados 
o>  Julgados  em  quos&o  situadas  asdilas  oliveiras,  oati» 
mero  destas  arvoree,  qoe  ceda  \t»m  '<om'piei«iéeineiite 

para  enlrtTr  em  contracto,  e  igualmente  o  numero  de 
estncBs,  que  cada  hum  dos  mesmo»  Julgados  pode  ad> 
n)iltir  ;  n  saber : 

Julgados:  ^roiiAd  tem  t5B ,  pode  ter  BMcef- 
tus  tcn  4M,  pode  ter  587. —  ÇapaUtria  tem  86,  pode 

ter  120. —  Fanhôti  tem  íi3 ,   pode  \f  r  3. —  Lovret  lem 

180,  pode  ter  4©7  Loum  tem  171  ,  pode  ter  272. — 

Milfiarado  lem  654  ,  pode  ter  170.  Pomo  de  D.  Mar- 
ImAo,  e  Santa  Iria  tem  49,  podo  ter  46.  —  Sauio  An- 
tão lem  527,  pode  ler  133.  —  S.  João  da  Tolha  tem 
384,  pode  ter  «PI..  —5'.  Julião  do  Tojal  tem  311  ,  po- 
de ter  €&4.  —  iSan^o  Qwntino  tem  115  ,  pode  terM.*^ 
ViaUmga  lem  165 ,  pode  ter  152. 

E  para  que  o  referido  chegue  á  noticia  dc  todos  man- 
dei publicar  o  presente ,  que  será  affixado  neila  Capital 
em  o«  lugares  do  estilo,  e  em  cada  hum  dos  Julgados 
de  que  se  trota ,  a  &m  de  que  quem  quiíer  entrar  neste 
contracto ,  o  pona  fawr  no  apontado  dia  80  do  «brtan-  - 
te,  pelas  11-  boras  da  io«nbã.  Liiboa,  em  19  de  Mar* 
fo  <M  WSlSí.-^ffoaquim  Gomet  da  Siioa  Belfort. 


Têttgrqfa»    Stt  vií/c  da 


SiTtiço  do  N&rte  da  Barra. 
Smbareação  avistada. 
6  b.  da  m.  1  Berganlim  sem  bandeira  OO  Sul  ÚO  GSafa» 

da  Rd«a4  navega  para  o  Sul.  ^ 
1  b.  88  n.  da  1. 1  Borgaotin  Napoliáaiio'  ao  Norta 

Cabo  do  Espichel. 
S  h.-50  ro.  da  t.  1  Brigue  Escuna  sem  bandeira,  1 
Escuna  dito,  a  %  Cabhiiiw  dilo  tio  Norc»  do  Ca> 
bo  da  Roca. 

Embarcação  entrada  Cfit 
3  b*  58  m.  da  t.  I  Bergantim  do  Mediterrâneo. 

^£mbarcaçôet  iohidas  dc  Beiim. 
10  b.  50  m.  da  n.  1  Obalapa  lai^esa  pam  P«tt> 
tmouth. 

h.  25  lu.  da  t.  1  Brigue  Escuna  loglex  para  Liver- 


O  Bergantim ,  4  £scunas,  e  5  Cabiques  que,  cMavlo 
-    fundeados  em  Cascaci  fiser&o>M  á  vâa,  o  natre|fto 

para  o  Norte. 


Publicação  Litteraria. 
Memoriai  para  hum  Ô/ficial  de  Artilheria  em  Cam- 
ponkttf  porjtf.  F.  do  Amaral,  ornadas  conseit  ettan» 
pas;  ftnnol778,  hum  vol.  em  8.*  :  vende-se  por  SOOfdif 
na  Içja  de  Joáo  Henriquei ,  rua  Auguita  N.*  1. 

'  .  .  •  v^imimciofi.  -  • 

«  *  •   ■   .  " 

Arrenda-se  a  Oomroenda  de  Lon^rosVa ,  Muchasatoy 
«  Meda ,  no  Bispado  de  t,amego ;  e  Álcaidaria  Mór  de 
Santa  Lutia  de  Tranco%o  ,  no  Bispado  de  ^tieu  ,  e  a 
Cotnmenda  dc  ^ossa  Senhora  das  Fidigúmra»  em  Hbft» 
laras.  Bispado  de  foora ,  pertencentes  a  Excellentissíma 
D.  Maria  Francitca  Antónia  de  Mendonça  Corte  Real  : 
quem  asquiser  arrendar  juntas ,  ou  separadas,  pôde  pro- 
curar a  Antonio  SÊendet  JOfteriro  Salgado  na  Aifanclaga 
Orande  do  Assacar,  OH  ao  Advogado  Ferreira  da  Fei» 
ga,  aa  calçada  do  SaenaMmto  N.°  22,  ao  Chiado. 

Quem  quiser  fornecer  com  os  géneros  da  melhor  qiia> 
lidade  o  rancho  do  3.*Regtoiento  deX}a!va^^ria  deLw- 
èoa  ,  compareça  no  dia  80  pHae  noiw  hoiat  da  MaÚ 
na  Sccrelaria  do  mesmo  Regimento. 

No  dia  24  do  corrente  ,  pelas  once  horas  da  maabi, 
•eblo  dearreowtar  nofiospital  dojQa*lellp  do&Joi^i 
os  cenerns  para  o  8.*  trimestre  do  corrente  anoo. 

No  dia  80  do  corrente  perdérâo>se  no  Terreiro  do 
Paço  tres  bilhete»  pertencentes  á  ô.'  Loteria  da  Miseri- 
córdia ,  sendo  dois  dos  números  2641 ,  e8548,  e  do  ter* 
ceiro  ignorando*»e  o  numero  s6  ba  ídea  qoe  pertence  á  cata 
dos  tres  mil:  quem  achaste  os  ditos  bilhetes  e  querendo  rcs- 
tituillot,  dando-se-lhe  alviçaras,  os  pude  entregar  no  Ao- 
£ib,  loja  N.*  52. 

Roga*M  a  Antonio  JoU  de  Andrada  bda  de  compa- 
recer na -cata  N.*  80,  rua  do  Ferregialde  eima ,  para 
negocio  do  íeu  interesse. 

Vende-se  hum  exceiienle  bilhar,  com  todos  ospertcn*. 
ces  para  jogo :  na  casa  de  cambio  nn  rua  dos  /Zomuia* 
TU  N.*  8,  á  Ribeira  NovOf  te  pôde  ver  e  ajuitar. 
•  Qnem  quizer  comprar  bum  quintal  e  bomas  barracas 
no  titio  da  Cruz  Quebrada,  Freguesia  de  S.  Romão  de 
Camachidef  quefor&o  áeJotiAndriJtÊmroy  falle  cora 
Caetano  Qonpaloett  ro»  âUoho  do  Belém  N.T  4b.    .  . 

Quem  quiíer  comprar  hiimas  barracus  ,  que  rendeai 
38jS' 400 reis,  na  rua  da.i  Adeliai  bi.'  2,  ápraça  datf/o- 
res  ,  procure  aos  Poiae$  da  &  Bento  N.*  88  ,  aande 
acbara  com  quem  tratar. 

No  dia  terça  íeira  87  do  eonente  ,  pelet  duas  bont 
da  tflrde,  no  Campo  de  Santa  Anna  N.'  lõ,  haverá  lei- 
lão judicinl  de  [irata  ,  Inina  ,  carruaf,'?»! ,  moveis,  etc. 
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MiKnTBBio  00&  Negócios  da  Goíbkíí 

Ttfido  Irtado  ao  Cnnfarcim^nto  de  El  Rei  NotM  Se- 
nhor o  Oficio  que  V.  S.*  me  dirigio  em  15  do  conentCf 
incluindo  at  relaçõ^i  doi  Olficiaft  c  maii  praças  nellai 
flaiignadMi  do»  Ucg^mentot  d^infaoieria  d«  f^aieaMf 
IhAMlMM  4«  VolMtatiatlUnliata*  dr  Gmhtutrâãi  m  Viam^ 
tia,  e  Rpgilijt-ntrtS  de  Milírin»  de  Botto  e  Braga,  qiM 
•flVtfvceoi  a  benefício  da»  urgências  do  EatadOf  oi  $oU 
da»<tilyn*do»  na*  roatiDna  refaçàc»;  Hooft.  ».MmH 
Aocuste  Senhor  por  bem  acreitar  tio  ceneimat  o0erta*t 
«r<l$n!fna  'qaerV.  S.*  faça  aaber  aot  nAirente»,  todos  da 
Hri^^ada  do  icu  Commando,  qii<>  e>ta  nofa  prova  de 
pMriolismo  veio  cofroborar,  se  be  pottivel  |  eonceito 
MD  que  já  tinlia  a  tua  lealdade. 

Deos  gunrde  a  V.  fi  *  Paçn  de  Quelut,  ern  90  do 
M»rço  de  IB3A  z=  Conde  de  S.  Louren(o.=siàpuhot  Jo' 

ittioftfo  <fo«  Q^fiMef  dl»  ;J?e,g4nmli0  êe  I$ifmlerim  êt 

^■aUtiça ,  Quc  oferecem  pora  a$  urgenciut  do  Ettodo 
metade  de  num  met  de  òoido  na  forma  da  Lei,  $end» 
•  «ilb  affereeimento  «fesoonloib  noa  pnWiroa  IreC  meaes 
que  te  lhet  houver  de  pagar  tetu  Soídoi^  MIgiméf  9 
actuai  vcitcitnenío  dot  metmot  Officiaet, 

<  vmIIm»  Fenaeea  •  VateoneettM    .  •  .  •  9l$Wi 

Coronel  Graduado,  Joie'  Bruno  Pereira  •    •  24^^000 

Mlljor  ,  Jose  Pinlo  de  Araujo  Gorièa-    >   •  92^500 

•l^it»,  Diogo  Joic  Massano  •    •   •        -   -  22  jí500 

AjMantti ,  Mnnoel  Gonsalves  Larm    •  -  »  lOjf  000 

piíibi  JaM^  Joaquim  Rodri|f«es  -    •        •   -  10|^000 

Qnirlel  Meslie,  Antonio  Joaquim  LopM    ^  .v  ,9^000 

Gsi»dl)èe,  (labriel  Antonio  PintMim  •  -  «r  7/MQ 

Círúrgiio  Mãr,  Gaspar  Cardoso  Mnin       -  1I#CM 

j^judante  do  dito ,  Manoel  Diu»     -    -    -    -  9^^^ 

Dite,  Antonio  Zeferino  da  Feataca  •  -  •  9^000 
Major  GnuhMfllo-t  J«lo«ÇrpriaMi  Femirn 

Pasu»    lS/000 

Capií&o ,  Joio  ilnnoet  Gerqueim  ....  iaj|000 

D  io  ,  Francisco  Jofcá  do  Valle  .   .   -   -   .  1«|;000 

I>iU>,^unoAib»r«8  de  Andrada  *  •  «  -  12/000 

INI»,  Jofc»AMio4eFliffMÍnio    •  -  \%$m 

Diu»,  JoDo  de  Car*a1ho  Roia   IS/COO 

Tenanie,  Anes  José  Manrique  -   r   -    «    •  9ií000 

I>im,  4oio  Ferreira  de  Carvalb»^  .....  U  j[0UO 

Duo ,  Joié  Manoel  Machado  VJÍO0<) 

JoaéBcxBudofÉtmr*  .  .  .  .  •  •  f/QOO 


Dito,  Jose' Maria  da  Costa  •  •  .  .  .  •  9/000 
Dito,  Luis  Torqiiiio  de  VoMMcdlM  •  •  9]|00flí 
Dlio,  ioié  GonaoNea  de  Amaranto   -  •  - 

Alferes ,  Dunrif  de  Mello  Sarri»    -    -  -  -  7/&00 

Dito,  FrMnnsco  Joaquim  da  Silva    -  -  •  7^&0O 

Dito,  Antonio  Coelho  de  Viilas  âo«»  .-  •  7^^500 

Dito,  Secuodioo  Fortunato  d«  Sousa  •  -  7/&00 

Dito,  Antonio  Joaquim  de  Sonaa  Barroi'  -  7/500 

Dito,  Manoel  de  Sousa  Abreu  -    -   -  -  -  7/500 

Diio^  iiM  Forreira.  Uite  .  7/ôOQ| 

i'  .  .  ,  .Sónims  -  -  -  -  3Ô0/0OO 

-  Quartel  em  rUh  do  Conde  ^  \b  de  Mat^  d«  USt. 
ss/oie  Hrtmo  Ptrtkv,  Coioati Gf»duadft»  nttww—* 

daote  interino.  , . 

pqra  ai  urgenciat  do  Bttado  metade  do  Pr  et  de  hum 
«nm,  leftdo  etíe  vfferecimtnto  deicontado  no  ftniaeirm 
me*  que  te  lhet  houver  de  paga^.iÊm  ff^l  tffHÊíâtt 
.  9  a$u  mrfticW  vtnmmtttta,/  .  .  .'    )  • 

Cadete  Porta  Bandeira,  Narciso  Igoaeio  da  . 

Retha   fll/409 

Dito,  Joaquim  Antonio  da  Silfft  Mcllò   •  •  S/dflO 

Cadete,  Siniâo  Antonio  Pertiira  .....  /fSOfll 

Dito,  Antonio  Joaquim  da  SiUa  Mello   -   .  , /[9M 

Dilo,  (iiiiliierme  Jose  de  Macedo  Sà  e  Abreu,  •  /^Bt 
Dú».,  Jff aodt«Ot  Pefaira  da  Coata  Arai^o  - 

<  Caldat..*--*-  ..........  g9n 

Dito,  Fianci&cn  de  Magalh&es  Freire  dc  An.  r 

drade    -           -  ifWí 
Aspirante  •Gad««*,  A»looÍollatb«ii»do8Mt 

ta  Meneses  n   /900 

Dito,  Guilherme  Pinto  de  Mesquita  ...  /90O 

Dito,  Paulo  Joaquim  dc  Brito  •    .    -    .    -  /900 

Dito,  .  Alexandre  Manoel  de  Araldo.  Ase««do  .  /SOO 

Dilo^T  Augusto  Pereira  Coutinho  ét.J/Víkuã»  /WNI 

Duo,  Barnordioi»  JMa.Masiako  .<  .•.•!»  •  /9oa 

-  (,  •    .  *.:  ■  "  " 

...  ,  .    SoaoM,  ■>*)*♦.     «.  1|^7!09 

Qoftrtel  ««./tUs  do  Conda  t  16  da  Maffo  dc  1888.  SH» 
Jmc  Bruno  AmÉtray  GoRnel  grad«ftdo  eCommandao* 
la  laterino.  (  Ca$Uinuor<-te'ha.J 

Pela  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  se  ba  d» 
j»ro*ÍP  par  CoAcnrao.  da  6ft  diaa  ,  «uie  comacará  «m  ttí 
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U  de  Santa  Coniba-Dão  na  Provedoria  de  yiteUf  com. 
o  ordaoade  «bbimI  ||c^dOj^OOO  r^ii.  Oi  que  pretendeitim 

ser  nella  provido*^,  «» lai>iRt*r&o  com  folhas  corridát» 
Declaritçào  d«ternrmatla  na  Lei  deãO  de  Junho  del893| 
C«rtidào  de  idade  ,  e  Atlesla(,'ào  do  próprio  Parroco, 
•obre  vida  e costumes,  reconhecidas,  e  eu  fórm* 
•  no  tempo  acicua  designado  concorrerão  a  BxMW  ft» 
rante  a  meitua  Junta,  ou  perante  o  Provedor  re$p«eti- 
vo.  Coimbra  ,  na  Secrrtaria  da  sobredita  Junta,  16  de 


»1 

Mtregou  ao  Official  Francet  hum  proteUo  queixando- 
»  M  fiolaçio  do«  direitos  Pontiicibs  de  que  o  Gover- 
no Praneeu  se  fatia  i4a.4  fiOM  Ml  mente  prisioneiro 
pondo  s«-1he  sentineHa  A  oe  Ptunene»  (i- 

CÁr&o  lenLores  da  Cidadulla.  I'efefeiii  outras  particuta- 
ijidadM  «rnilbantes  ás  que  acabamos  de  manifettar:  lo» 
éê»  wanidat  demonstrâo,  que  a  occupaçâo  á'Ancona  <6 
fâra  hiimn  odiosa  infracção  do  Direito  das  GeolM»  Ott 
antes  huma  aleivosia  ,  como  parece  &  chamára  o  Sm- 


A^rço  de  M182.  ^tt-SegwM'''»  Antot^  Barltottk  de    iuixador  de  certa  PQ].e(t£Ía. 
jé^ífidaJ      ,  ^\     ■    '      .  J  1^  e«taa  :Penicul«cida(ÍB%  BDd< 

'-^     '       >■     -  ■         •         .     ^.  \  Wierto       bum  «|pt  ||*  jfM 

^^r*™'**T— -'  '?S^^!l^B}     antes  à' Àrgel  a  Touton,  OBOe 
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NOnCUS  ESTILAIM 
FRANÇA. 

Parhj  7  de  Março. 


*  A  occupaçâo  &Anc9m  «»usou  na  carpo  Diphmiatf* 
b»  ^ta  Capital  -liaiIlB  .tenMÇ&o  profaMa,'  ••todo»  o* 
finiflaixndores -expedirão  correios  para  as  iitas  retpeeti* 
Wft  Gories.  Hnm  destes  Diplonatkos  deeiaratt,  sef^un- 
ê»  ékikxn ,  que  esta  «eORtaAiMiiCo  deMfo»  Btt  -Airapo  o 
tyiÊmik  da  iln  Pwri»t\  •  nhn  poraiwi  <jiiB  p«ra  o  fo* 
tiira>iè' tenlm  mn«eonfiBoçm  alf  iiiila«:Ao«MiM«ilfto*^ué 
Mr.  Ferricr ,  abysmado  pelo  «fleito  que  causa  bum  fa- 
4t*  cujas  conseqoeneiar  niO  baina  calculado,  e  para 
«Mesçâo  alo  tOfl»rB  conselho  de  nioguena ,  n&o 
MMái  IttathfM  os  seu*'  d)i«e|^ , '  e'  prolvime  dar 
aO  llí¥Mfd  pHíMte»  d»  J^m^^,  :  qu*  tio  inftiBuàBMota 
desconbecco,  quantas  satisfações  se  lhe  pOMdoieiigii*. 
Atseeurio  outrosim.  que  em  conieqaeacia  da  occupaçio 
d«;inMN|»^iM9Í»ií>VfiaBt«»v.9«M  N^B-toB»i^ 

•ni»rffiea  [Vniirtd»  e4€Wi^dilw,  t\ú9'' Bt^tnift  Franenat 
«a^kò  itnnx  diataowBl»  da  dita  pra^:}  >«(la  i^ata  |'oi 
t^vamin  c<%$t\  muita  «ÉCâèh»^  Mgetldo^iiMNMv  poriBido 
^•Gttfp»  P4j|»lopM«i«^V  -.  '  >  ■      •♦  •••v  •■ 

Julga mo-not  obrigados  a  |MMt«M»:«  «MM»  4»  oe- 
rorrido  em  yfncona ,  pnr  (]iic  n  snhemos  por  canol  fi- 
dedigno, abpcva- f^aitiior  os  boato*  anigaAosos  <)ua  stf 
Hftl  w)>8!bado.  A  Bsqaadra  -^raiiomr<eompoiU  dv  lhe 
ti»  ^iiiílro  crases  M  |ffien«  9e'-èj)f«imttiAi  dikBM'4' J^o^ 
o  Comm(rnd«nie  dsqavHe  pArto  Asa  e«  owmprlBtMÍJ 
to^'  c  oíTt-minieni^s  d»  roíimn*  an  Clinimand«ri(a  da 
£w^il«rda  ,ijqué>i)edio  e  oble««  permiwàO' pMra  e«Ar«r  m 
porto  debm»o  4a  «è«Nllçi«>do<Í|Ui»'baW4o»«wvios  d)» 
W  Eiqiindia  •fi7v<,;p  a-qiiBl«BleBa^«^liB  psioeuf-JlMé  i 
vista  do&  seni  ptt^iPw:  '■i  f  :r«Hi:v«itt*.  t.^ii-inarí 
iXS^Cordon^sL'  no  dia  c  horn  dnemioda,  e-nlé  ee  eon- 
veio  Mtbia^MKo»-' pontios  HVtíqMelá  ,  vèriftoiml»^  iqdó 
dN|(^ftp>k  harmaaia,  -por  cnja-cama*  or  Msgíslr»d(»sr«  a 
||IM(4iç5o  Tp»tm»mtúmè9*pàèi^ti<w  t»ik  «M«p«it«rebf  oMíi 

&/ab|iima.*    •    -    -    •  o';. fí       n  i.  ;         .  i   M      .i  ff 
C;di^  nouMild«*>lll  a  ](fr>I^PirviíreW»ntTèr<l»»ff8  é 
ilb'4É|iBb&^(««MMMi9fc  Buiftàánl  M  porio^i  e  a  furieddi 
fc«'^»cmberceu  tIoiii  BfeMlbèiB^d«tl%0U  •  Ae^  f>o^s.  «Hfl 

po/rin  AS  t|iiebriíino  a  machado;  depois 
fcpSó  vk>lcnia mente  éciàUflhtlá^  as  guardas,  c  ote  for&o 
IMtmnBdos  algun»  soldados;  d.-illi  forno  surprehender 
AK  ^uà  cabi  51p<^'lf.abí»Á'i«i ,  'Cdmmandânre  aa'Pr4^a , 
e"Uie  inti«MÍâo' t^«e>''l«f o  emnrf^ts*  a  ^dadeNs,  laV 
pCBB  fM*<'pri»^'<*Á)ri>  (Ir  {;ucrru  e  de  passagem  á^eV^ 
pada  a  guarnição.  Lanaritu  necou>ie  a  annuir  a  t&o 
aatraBbarlHdlieftib  )s^Êiitít;m^'yi^itàr1^yvfiim  com 
toda  a  OfTiciíilidndi».  A  inrimn  intiinaçio  •  OOm  a  mes- 
*lo<«ne<«  se  it-z  &o  l}e'Uff»io  àoí^ilàfMf-^  ^x»  iim- 
■bb  <fiDÍt.seppcabendido;  tto  sow  leiloi  ■O  i>)»le|ado>Íitwt<f 


lemw  acc»e|centar, 

■gel  a  louíonf  Mufe  bIo  dven  tanpv  paf* 

cumprir  a  quarentena. 

'  O  Cardeal  Bernetíi  renova  no  seu  protesto  as  queixa» 
que  já  6ivB  poU  ÍBVBft&o  feita  com  mão  nrmada  a  am 
plana  pat  no  território  Pontificio ,  e  por  se  haveren 
apoderado  com  astúcia  e  violência  de  hum  território 
amigo :  fax  responsável  ao  causante  das  cootequenciaa 
que  podem  resultar  para  a  /toNa,  do  tBfraCçio  da»  lais 
■anilarias,  pede  satisraçâo ,  e  qae  imoiadiatamente 
evacuado  o  território  Pontifício.  Mr.  Cuòtere*  cbegovt 
a  Roma  no  mesmo  dia  em  que  aiii  se  reeebeo  a  noi>oi« 
dos  acontecimentos  á'jíneona£  logopcdio  buma  audiea- 
cia  de  Saa  ânildadar  mmt-M  Hmme  


A  resposta  <]ue  deo  Sua  Santidade  por  aieio  do  £eu 
Secretario  d  á^todo  á  Noia  conaoaoiOfda  por'Mr.  dtt 
Sitmi  jiulttirof  iiaobaixador  Franoe^n  Ml«ti«a  «áuigtfé 
ta  m\ÂHtPiÍB  4inM  pequeaa  KaqaadrB'  mm  •  riwwi ilMt 
boMMia  da  de>é«íb»w|wa^  diaaii  -eai  ooMoUdè  •mUH-UÃ 


:•:■/.■«.  I»., 

a*  Embeàaadorit.  í9«».4é 
MHie  o  dmembfcBtti  áwdi 

I  \-  '.  ->u  .  r  . A 


-»:.-,.     ■    .      .      .  il 

.'fi-Sita  •Sáirtidáde  reti 
nanbena  maneim 
feridns  tropas:       •  • 

H  1."  iPorqee  se  dnasa  tal  persQisa&o  :mibstffaf<4,  qbe^u* 
vidava  da  eifiooria  doe  aoqoeeme''*  dá  boa<l»  dha:laéé 
DOS  Imperi^  da»do  kam  tioiiHHiato  pnMedia«iH«i  |H» 


ma  provi 


deseoofiii*e-de  S.  M.  o  Inj^i 


>va  de  que  d< 
Auúpia,  "  .V.     ,'\    '.      .  ,  í  '  r  .    .  .,<r 

•«>Wt.9  Que  o  Emhaisedttr  nôo  deda^lavidar  de  qtte'4 
presença' de loldsdds  /%aiMWfli  ••uÍMdMLe<«ai»  lUgle 
<,''-'<M ,  assim  como  igtielmenta  a  vitta  neHai  da  bancbi- 
ra  e  Inço  tricolor,  nào  p'òdeflâo  deiíar  d«  proidviíf^ 
maia  funesto  eâittte ,  e>  augmesiCar  a  f jitação ,  tÃo  diíB- 
•H»ide  acâlinan  — V  •»  «  • ''  -  •  ..  .  ■« 
'''«•l'^  •Qu»  'M  ir<.iidmítcÍMat  a  ibtereaaffto  â^^  Utopoe 
#WM»na»  .«<n  virtud»  dns  motiVo»  tfum  aapcastio  oa 
Noia,  o>  liuitianot  ^  Pruttianot  poderia»  igiieldjeate 
intervir  a|>oiados  no  mesmo  direito;  e  eoiào  os  £ttado» 
Poolilicios  <«La«blbriiori»tt  •  Mtwp^rlbnl^MMialtMdft 

tnn  guariiic,âo  ^tjtr-fliivfira,  ni<t')>4«u ríaint- ate  ruiijoao 'para 
o  tlia*ouro    e  muilo  piijinlitiiil  puj.i  oi  povos.>  i-  r 
t   n4>'*  t^ueSea  Saniidi.r[«  p«dika-<ncoarrò»  eriiixHiot  Ú 
S««Bf  •  is  loMierador  d'^s<ri«>D»  quãlidade  dpfÉbVocUtá 
UMieilito  dot-Kstada»  HaMifieios  ,  >  e  ponfae  a^kalidáà 

iiá)là](<iy le  SoljeraHO  mm  powcfsòa»  c  tropa»  na  Itália^ 
i)^tt'<intiilo  natural  a>liioitar  ò  auxilick\di>-  tniso  vitiaW^ 
queÁnrt  differentee-acoaáHe*  se  prudj-d  ■cataii^roMÍ|<ti^ib> 
ta  l^aaiefc  serviçe<>a'~K>  o-'  »>!.  '•  <  ,•...)  » «j  *  •,-.'> 
0<<wt."  Que-  o^Saato- Peide»;  lqaa>.llo.MÍMMbaMal*>4aV 
l^ju  u  fclil  iriadf  ck>s;&sus  *id>ditosi,.aès4Ci 'oaaiu  IdtpJiaÉL 
a  conservação  da 'jpa»igce|(í)  tean^çmliiistaeiCÉotiirW^ 
qò»  «SdtervaoçftoJiVaiicaia-eeja  causa  dehtHn  /atai  eáin» 
pimeffti  enKc  «s  Soberano»  tfif íIIm i/i  ■  ^jiíni  iaii iii néw^W 
d»<liàiln>  incendto  e  geerra  WÁeriah      •>  l  .  '! 

^  iQue-Siw  SnntideUe  èarfvencido  de  qua  mBQffHí 
fceeeiíridade  ^ioautiliotdieiiafiigi/^iè  nu— ey  ^cma  bg  UmU 
mthékr  tenha  bandada-^  a^ade^  •*n^  patttf 
áo  RfM'  í\<i% -F^.in«<',»«  Ai 'SMus  b«l>4  eif-jÀji* ,  «  as  baaai* 


««iilKnentes  que-  o>idéatd»«}o'>a  eifeveoer  oe  Ocnnifl 
Mfcdoetoccofro».  -    -    -    <  •■n     '  t.f.ch'. 
Omé^V  FiDalaMala,  -^w  iw».tili|iii  ii  .ai  M  Mi 

L  k)u,^  jd  by  Coogle 


ofíi  .jtncona ,  a  «n  vow  e  « 
•  prewnM  NoU  tm  rc«p«clÍTot  EmbaiMdorci  i 


K%JlÊllê»^9b  .|fe-f«vcreiro  «ia  Ga  «ar» 
â>|tt-.|inpmgníp  a  idtsouaâo  de  Mf .  Si^tvnfe  <a  ««h^ícko 
iie        ia  !l^fm^id«  Saiiui  ârunnr-eca  |i(Mmae  «  «tr  áuua 

PMiitivikP  ri«cto»«l.  A  Ceunara  rsxk^nro  <i)MiM0  altUM* 
pio  le  duigitie«ov»«fHUc  á  C«)inaiiiiáo.  -  «• 

'  •ftwwçn»»»  diwiwRn  <b  lorajaeio  .d»  Ih  f>M«  |hiíbíN 
t\T  f  iM'  •  CUJiiii<;  ><1o  Pnri%  loaiu  a  juro  44*  hiiUhh  s  A 
4««<o«f»».f«»alMs<>  .«^iit;  iLitc  u  Sabbadp  4rguia|«  »e  ewif*»- 
4lHWr«»U  M^nd* .  «  i»   i     b  < 

•   iN»  ««MÍO'4ki'di«  £7  M  fe*  Dfclàtorio  «m  4|W  •€•■(- 
4hWf0«  •encwiiep^ada  «de  rxaDiiitar  «  prnjeçlo  ^  ici  «»■ 
0  Mcutameftlo  cU>  Fxr  ffKo,   cwjo  praj tolo  ti e pois 

dc  discutiWb)        esta  ^Àaraiia  Am  f«iM«U«io  ««diàcad» 


•    Mr»  ptdio  que  o  dito  I<rJ«torio  m  dHeaiiae 

fi0i»'M  .!i0  6mm«  <t .> Ijiiaiiiiii*  'doa  liMaMyft-^u» 

«  ilHfUMM»  Jqiaiik  qa  db  oafeOMnto.dío  Mintteiibn^ 

ContiDcrcio»  •<•.,   ■  •<.  •'    .  >■.:  ,i>i/-  - 

pitoáeBtt'  na  '«llf  mé 


naab»  «k  Mf  <  Arago  ^ara  qoe  a»  abr  w-te  a  aatiâa.  déi 


HrtDiHN.  ibom  fnappai  A»  i»kiaMMai<|«ia 
taMc  4at4ip9la  ipnn^ritti  >  I 


4«  HM^et  «  ^roBifôes  dt  «aue  pai?;  a  <r^MjM^;n,irÃo  tir 
Jktll^'  ír.  pa/a  QS«èlafaaJfl«MEk*tno»  clu  beWa*  ar.tes,  «  u 
/UiMfti  Aà  pMli  «  fwna^o  tias 

Bcripçòcs,  agff^áic^  tpaíw  W>ultia»«bieefeoJia«llo«áiO|| 
A  tittpúÁQ  MÚaau  ^bcii^d»  "lotékio^^OOff  ir.  dm- 

Jllf.  "tàtxbciHi  <<iÍH«  qiK  a  <iÍNHn«içãa  d«^^^a  aer  de 
fr.  A)«pai»i>d»  loQgp  )d«jba<a.u>bh!  e»l«  oiidumpio^ 
a  Camitm  «IteaiM»  Aa9blpftMHÔa»>bá*  iMinluro  da 
Conioeiciò  K.c^^fiMntélitaoiÉ  fajwqpMta  dft  Mr. 
4|He  r^iii  a;  diminuH^lo  julAOj^ffir.v.Aalat  ftpiMOYoa  a 

.  Jue«aatoiH»a  a  t^Mwaw         .  vi  !•  *  /.  ,n)ó''^  i^íV  ■ 
.     m  -  .  :    :•  r  .1.1.    i-»:»  -j  fíi  »*>«ll»ij»i»  «fh  »«{  -• 

'Na  da  .CaMara  dos  Pacta  noldia  90  4e  J«e  o  irai  a  torto 
1*1  ()iHi  aCMO^iiião^-encarnfiida  dWaAa^unrt  a.pAoj^aa 
jaalrM»c«nioai«nlMf««VllHidM#  pifi»  flift.t» 
•dM>M  *  djt<teipi«^Í««IOi     «  ^ntrt        fi         I  n-)*^*:! 
.  CMiffoPi  diyMÍf  a  dif«vMlU  d»  ovurainl»  ida.  Cmí 

Real. 

.  Q  iiwioíiA/^iMRfer  jdia^j,  i<|g«  o  piBlriinawk>>toailicular 
é%  GaN|R'a  a.yoia9Í«ipacwMaria<4loiAciiJifto^d4vià<»  e«> 
Ur  «kinpr«i>«ndtdaV  iTa!>nMant*ilo»;  traçou  b  quadro  da 
tado.qi^atQ  havia  .oactvhdfir- eiu  T^onfO'  a  .r«spi4io  d» 
éotaçio  da  0««a^  tC««l;  profjoz  i)«iti  «e  tomaaiie  a  tta^ 
ao  património  lUal  o  silio  da  RambouiUet  thMau» 
pdndkâtk  dc  <(é*  «lAci  wwwawa^Hf  da  p«ga^M1lMll^ 

pie^adn*  jwUtladM.«'<>4'>'eatio4u»t;ia  du  aali^n  Ca>â  R4>ati 

e  «e  b>4»c  ^i#|iS<^  i-w<^*<     (it>  tdii*  dm  fom  pie^itinmti 

aè*í«.h  ..    ■  •  ■■  ^  .  -t. '       '  •■•  •  ••• 

.  Mfc  jCapii<i<i>»ÍPWái>  ^«do  Opi>4rr>o  pura  aw» 

tentnr  o  projecto,  munifcalon  rpiaiiln  convinhn  t>tt^Mtt^ 

Iti  «libiMií-iâo       proc  iirnssf  «"oi. í  ^  .1  r  ,i  nicili-r  hirii>iniin 

H  ^r*^**"T  preradapdrt  com  {(Uair  pacRicac 
«  coneilialoriai!  expôs  depois  as  'M^*  VVf 
?ido  precÍ7o  regular  o  ortaiDMto  da*CÍéá'latrMq{ttllw 
o  novo  •yiteina- 

O  Duque  útUMmii  appfèTod  o  fmjiktó  flc  Iti; 


ma»  di«»e  qu«  peh>  tmatMonio  én-Gt^a  Real  se  deviúo 
'pasar  as  divida*  e  penaocs  da  Reinados  precedentes. 

9#^4ia  AMNm  «<•  (aotnb  4ie  »MinMii«dhe<> 
rirlo  ao  parecer  do  BarSo  Mounier. 

Mr.  Dtlair\  -Comnmsi^mado  -fiítç  €hverno  :  Ram- 
•lioilM  ^Mtoaa  McliMA  no  ppojeuto  do  &*<veriio,  porém 
a  pnmtífu  Caaioro  o«xcliiio:  (MuMOru  •CfUM  uoa:  Lo- 
-^a  «ifcfomm  A  íf^imd»  Caíranr  !  ffí/frfo.^  Se  *e  tornas- 
se a  incluir,  a  «ouina 'diin»ru  o  i^nrarra  h  «Kcki^  . .  . .  . 
\Rumor,   fToMBs  v^itM :  HohÍios   indf^perHjeiíios ,  e  não 
nos  devemos  doiaf  jmIo  'q«ia»^Mr  <a  o<itra  Camara  \0 
•«MnMMitD  .da  ^laa»  AWt  nke     dínculo'  Iqueiuée  o  «si 
«  <a^no.  Ba#t«nt««  tliviçrVs  «.^  íf m  nanifiiitado. 
jú  Van^ «Je  iii«»  pòr  4t«(n  «ermo,  «  de  restahe;' 
<ia(|ar>asdb^i«iaita<«ÍM«lo«en'»-^iiar  a  Dignidade  Raal 
nào  pôde  iettmprir  O  eacMW»  mie  •  <i«i  w»  confere  S 

Mr.  ('.  Py.riiier -àme ,  qnie  dentro  de  poncos  diait  »e 
aDresenlariA  liuiiia  lei  «obre  a  Caixa  de  jabiJaçdes,,  a 
i  «|^gi*^açla  'da  HambdmUlet^  iia<im  a«g><iieiii|art*  <o 

orsarR«m<í  poT  i»»o  que  -«o  triitnv:i  de  mn-icnar  o  pro« 
«duelo  «iaquetía  'po«6e»!>Bo  p»ro  o  '|>«j»am«nto  do»  pensia» 

niàtas  do  antigo  ortamento  da  Casa*<Real.  '  ' 
•  MX  AlÍM^iMiK  és  'ppmt*  ditse,         *  'flatrttnonin  dk 

Coroa  era  perpétuo,  c  que  só  podRkd  mudar  os  que  o 

O  Duque  «k 'firo^íi(/-op«nen ,  Q4ie  (osse  q«el  foste  o 
Valor  de  A<itn6out7M<iiia«  de«ío  jtfotér^o  |Mtr)tiMiiâ» 

por  iililidiide  d.i  Coron  e  <da  tiaç&o:  ' 

A  Camara  r»;>eilo«i  a  proposta,  «  »ppf<H'ou  os  8  pri- 
lafirda>«rtiffab  «hi>«pnjeMo^poi«  de  ouvir  a  exp1ica4;lí(> 
i|iia  dao  Mr.  DvfXm  eon  mecrro  <ie'<Mr<aa  devidas  qu« 
obeorrifto  ^ii-^fSwÊm  Sio^-  'm  mpatlo  4ft  iMlannisaclo 
que  te  designava  paiol  iiMlioraMMJikosifehOT  tfb^dfaík 

O  Duque  de  Co^y  propoz,  r\w  nonca  se  olíeraiienK 
o»  iienv  da  Coroa  a* dl  ai  «ávidos  dos  'Monareas;  qde  tia 
pensòet  que  «stec  botfctidessein  unicamente  Se  pag^ussen 
il^rije  p  vua  vi.da«  cpnlinuAodo  depois  do  seu  falleci; 
ãf¥nt¥  al  'concedidas  aos  empregados  da  Casa  Keat  so^ 
bre  o  fendo  dotiihaewnds  fintas -aafe^diíts  ordenadósi  • 
varias  oiitra<!  disposiçi^os  sol>re  esto  oíij''t  t(i. 

O.aotbor  «.vpoa  a«  rasòcs  oní  que  fundava  a  too  pro> 
•posta  ,  «  accroaoeatoti:  aAindá  qna  •  líitf  itro  apreséb* 
ta.a  iehi,  aio  ti.devn.oiBk:  jiím  «mo  qaas«ja  adoptada:; 
por  isso  mesmo  isaiite  ecn-qaa  ae  «ppwtve  o  qiie  propo* 
iiho.  O  que  imporia  qae  MOOf«as  dccisòc»  pa»*t!(ii  á  oii- 
4aa  Cat^acal  Pe|ja<ininin  pMle  enoa  cesiumndo  a  con- 
«Ideni^bein  oasaáibm^ssa  iaspeela  4e  aabeça  de  Mabtém 
cnm  que  le  prooora  para  lixar  âs  nntfsas  intenções.  Ua» 
vera  diví»âo  entre  as  diiaa  Gamanis?  Su  uísiiii  fosse  não 
seria  a  |tfifliniita'>«(ts  if<ie  fto^i  liouveásemoi  encontrado 
em  haan.aipacia -dA  .fattà-coàD  >á  limiara  dos  I>e(>ttU* 

Mr.  Dnpm  proeanou  <deBt«ntu-ár ,  que  pa^aodo  aoa 
pea^otata»  aia  .Com  fctical  «<é  onde  alcança  vão  os  fun» 
A>s  qna  ftrodnilidí  os.daaeoatos  ANins..nos  ordeiiadõt  da». 
«yaaUes  ramea,  nadà  dkais  •padiào  exigir.  Levantoo-ea 
a  «««aâo  ^paaa  rOminatf  «o  dia  seguiot*  o  ^nesma  aa« 
. .  .1  ,  'ifimirmclé  4à  «naeln  AâiadMd.;  :  .  » 


.11'-'».  >         •       it!  .      •»     |..     ■     •  .1 


f  1   r  » 


^  W1l#!fo»*o  Sen%ef,  >WWdénW<»  4  j»fadti<»ção ,  mereb 
.  Ail^titjUfi  ypMfVW  de  Vicente  José  JÚsievct  ,  Capitão 
'QiiaVtel-mostrc  oeTnfunteria  dc  Bragança ,  Hoiivc  por 

bem  faser-ilie  mercê  do  Habito  da  Urdeui  dc  Cbritto« 

por  Ooereto  d*  16  do  Foreioiro  do  188S. 
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Tcl^ffiQ^— &nNÍfo  da  Barra» — 98  dê  díargOw 

Serviço  do  Cabo  do  Etpichel. 
•8  h.  28  m.  dam.  1  Gdlera  sem  bandeira  aoSudoettedo 

C*il>o  do  Eipicliel.  *  .  . 

10  b.  7  m.  da  in.  fl  BarguUnt ,  •  9  EtewM»  mm  bm* 

deita  ao  Norte  do  Cabo  do  B»|»ieh#l. 

Serviço  do  Norte  da  Barra» 
Emborcaçôe»  aoUtadaa. 
•ft  b.  56  m.  da  m.  1  Galera  mm  hvndeira,  3  Bergaa- 
tiDfdilo,  fi  Brigiiet  Etcunat  dito,  3  Eaconaa  di- 
'         lo,  e  3  Cahiqurs  dito  a  Oeata  do  Cabo  da  Roca: 
o»  Briguei  EftcunaSf  ai  J&NBDMf  «  4MlC«kM)lM» 
'«avegiio  para  o  Morte. 

11  b.  6  m.  da  m.  I  Galera  M>m  bandeira,  •  1  Oalfo* 

tn  dito  ao  Sudoeste  do  Cabo  d«  fi«|ricl|»l:  .■•43a- 
,   .4«uia  navega  para  o  Nofttt. 
<A  iu  lH  n»<  da  t.  1  Berganlioi  «era  haadeira ,  •  1  Bit- 
.  •  .  ^mh>^Bmiiim  4110  ao  Noria  do  C^aix»  4a  Koea. 
J$.h'90  m.  da  t.  1  Cbàlofia  «em  .bandeira  a  OMIe  do 

Onbo  da  Ilocn. 
jfttllr  66  <n.  da  l.  [  Cólera  tem  bandeia  ao  Sul  do  Ca- 
•  ht>  do  R»{Hcli('l.  .1    .  . 

EmborcMÓe*  tnlradca  em  S.  JuUSn^  \  . 
J  h.  36  m.  da  t.  f  Galera  do  Mf dilertatfuo.  ,\ 
b  ti.  40  m.  da  I.  l  G.ilfrM  Rii-4ÍMna.     ^-    ,  '  • 
6  b.  10  m.  dM  t.  1  Chnliipa  Iu^cImia. 

Embarcaeâen  aahidiit  de  Belém, 
.10  b.  S4  m  da  t.  1  K^rutia  lufleaa.  paj a  PlilMalb.t  «1 
:  *    dita  dila  para  Bri.lol. 

Embarcação   tithida  de  Sm.ihUiâa»  ^ 
A  h.  6  a.  da  m.  í  Kiruna  lojclrie*  v  ■    :« <  '  j- 
Serti^  da  Cabo  da  Erpidíei.       .\  y.V 
Embaratçôe$  avtttnrlos. 
i&  ll.  46  m.  da  t   2  (ialeras  e  ^  Urtganlin»  seoi  baA- 
dek«  ao  St4  4o  Gabo  do  Eapivbek  .  ..  i 

lii.iiL    mil     iin     I  I     I  .1       im      i"  ' 


woai ;  de  6  a  10  por  ceoto  lobre  eoamat  co* 
negoeioe  decnoradoe  oa  liifgadoe,  •  por 

agencia  de  nrirocioi  a*  Coiiimis<<Ae«  ettabeto» 


•r*^8BMo  á  liii  o  N  *  fiB  da  Defrta  de  ParHigai;*  por 

■jllviio  Ditella  Prreirn  de  Mirandn:  vrnde-sf  toda  a  col». 
jecçâo  por  1  £030  rei*  na  loja  de  Jnáo  tienriqueê  Da  rua 
N.*  If»  Bat  mais  do  eoiiiMif.       '         "  •  j 


■   No  dia  €7  do  corrrata  mci  4e  Março ,  começa  d  aM 

itlnincfito  daí'  rndas  da  (jiiinia  Loierin  da  Santa  Casa  da 
Miíericoidia  desta  Corte,  pertencente  ao  actual  «eineMre^ 
(Circular.)  •  > 

.4BMriptofie4e  Agencia  Amarieamm  a » Eaíramgeirai,  ■ 
Nem^Yark y  B  di Heaeireiro ^ 

Fez*«e  public  r)  ^  ^)«la  prctente  Circular  ,  a  todai  a«  pes« 
oaa*  <|iie  liverem  credito*  ou  herança*  a  cobrar,  capitar* 
•ulMOroe  doe  fiindot  publieae'*  toceber,  mietnfím  queria 
icclaan^o  a  fazer,  lanio  no%  Bêtado»  Unidot  da 
tf  eoino  nas  pe»acs>õei  ínglevtê  de»te  Contineiv 
èa,  lieee»»ile(n  de  inlerven^ào  legal  ,  ou  menino  d« 
«utranatiircjca;  que  e*ta  Agencia  te  leon  concertado  «oto 
probo* -eteioaot  correepMNwntee  eaieadabaina  da*pnn« 
cipaes  Cidades  e  Villn»  de  Initn  c  outro  dc-te.  pai- 
ee*.  por'Ouja  mediação  todat  a«  reclamações  valida*  que 
•e  Jbei  confiarem  terão  prorupta  e  eflicntment*  líqaíaa» 
d«i«  0«recla«aoli«e>de*efio  babilitar  aAfPoria  eom  aa 
JaniBMtttM  iMCWMirloe  ni  lace  caeae,  •  ciiinb««Mpn>* 
macio  am  fÓruMi  «ando  xaàa  KfjMlwto  • ' 


pa**ado  por  Auto  ou  Tabellíão,  ou  conopetente  Atttbo* 
ridade  doliigar  en  que  estas  peças  se  promplifiqiiein , 
•  fb  nMúe  «oa  Ceriídio  de  baai  Gooial  doe  Eetadoe 
Umdat.' 

Ai  ordens  que  se  transmitlirera  a  esta  Agencia  para 
emprego  decapitaes  ou  nos  fundu*  públicos  do»  Bifado» 
Unidot,  ou  no*  de  qualquer  outro  Eétedo  partie«lardea> 
<la  Republica ,  leja  a  juro  de  6  a  7  por  cento  por  aario 
•obre  bypothecas,  seja  sobre  ontra  operação  deaegoeto, 
ou  de  nanças  ao  alcance  da  A/;encia  Geral^  Mfft»  ÉÊB^ 
pre  cumprida*  com  pontualidade  c  cJereta. 

SiiA  por  oitai  eitabelaeiaMiila»  eairagada  a  comBÍN&o 
mercaniil  do  costume  a  1  porcento  pela  cobrança  e  re- 
messa de  letras,  dividendos  etc. ;  epeia  co'npra  ou  ven- 
da de  fundo»  publicot,  ou  por  dar-te  capital  a  juro  so« 
4ra  hypotbeoa* ; 
-bradae  da  ne| 
quer  outra  agencia  de  negc 
«idnf  pela  Junta  de  Commerrio  de  New-  York.  • 

A  Af{encia  Âmericana  e  Ettrangoifra  de  Ale»-  Yorkp 
eeiando  amhorisada  a  diapòr  de  buaa  vaela  eftteatâo  éa 
«errai  tituadae  tohre  o  Cíolfo  MrcíeaNO,  nb  Florida  da 
Leste,  contendo  petlodequatro  milhôesde  acrrs(^eira*), 
e  proprioH  á  cultura  do  a**ucar,  algodão,  tabaco  etc; 
•slá  prompia  a  tratar  coia  ot  Capitalistas  sobre  a  tua 
venda,  ou  de  tudo,  ou  de  parle,  •  dabatso-da- ommU- 
çòes  van(ajo»as  aoi  compradores.  • 
■  Todos  ns  pedido*  que  «e  fiterem  a  e^te  e^lnbelecimen- 
ie,  no  cato  que  pieei*ciB  de  inforioações  sobre  coMae* 
«u  negncíot  litigloMM  «  nsM*  de  Regittee  puUiooa,  «« 
■de  requerimento»  jiidiciafioft  deverão  ser  acompanhadoa 
di>  remessas  sufficieMM  OMÍrir  a*  despesas  prelimlna» 
Vpa;<«.'ardiHWÍe  ÍHHllBM|BÍeafBet  devem  ser  endereçada*^ 
fM>rt«  inKO  f  iiaoi«liabM  SMiipiado  ,  Coo*eliieiro  do;SiiM 
TrThnhall  doe  Bekéae-Vnidat ,  Esrripiorlo'  4a 
/fmericnna  r  Estrangeira  N.*4d,  ^aUStraab^ 
JVeso.  Fori  ±= /#aron  H.  Palmer ,  Director. 

Secunda  feira  26  do  corrente,  àn  mei^díVt  paOliWi* 
Cella  ria  do  Consolado  Geral  de  FrOMga  ,  na  patAo'  do 
■Pimento  ás  CAo^,  se  ha  de  amm&tar  o  rorneciaent» 
do»  viveres  dn  mex  de  Abril  do  corrente  anno ,  para  os 
Jilevia*  de  ^«letra-  Fraacete»  aurto*  no  Téjo;  antretaalo 
*t'rotkHi^0tdà dita^amaaataçâo  estio  paiekiee  Wditft 
C(iitt>ce{lana  todos  os  dias,  desde  orneio  dia  ate  lUdoat 
iiora»  da  tarde,  excepluando  os  Domingos,  edias  Santos. 
«  VNts  ■fimàUa^  annuncíat  '<|tte  na  sua  Pebriea  d» 
eerralbaria,  ferraria ,  fundi^,  •  torno,  aa  rua  diíeiMi 
da  Boa  Fitta^  N  *  4  D  ,  (cata  verde)  te  aeba- bua  lor» 
limi-iiio  de  utensílios  de  agricultura,  ferragens  para  na> 
vio*,  e  ca*a«,  braço*  de  balança  e  romana*,  impren- 
Mt-y.  fllp«aoa»«  b«Ribae  pera  navio*,  poçoi,  iacendioe^ 
•■parp  regar;  aecorat,  ancorole*i  faieiiha*,  aoiarraçdea 
de  ferro,  fogões  económicos  eordineríoe  dedivenoe  pre» 
ços,  forno*  e  enKenhot  d'asfar ,  lalrÍaae»'boftely  MÍàlS 
de  ferro,  e  parafMos  para  lagares. 

SabbadwM  4e  llarço»  iMi  píreça>ubnèa'  4M*len8»a 
se  hão  dc  arrematar  com  o  abatimento  da  à.*  ^rté  do 
sou  valor,  bumat  casas  r>«  rua  da  Bies^  Fregueiia  dii 
jijtida,  N.*  lô  e  16,  avaliadas  em  640^^000  rs. ,  pa« 
Hio  de  fere  ft/660  títiti  Jie  ,£i«tieio  da  arrwiegbn 
tMcffreMe.*  '  •■•!  •  i.  - 

Quflrin  feira  ,  28  docoirente,  pelas  4  horas  da  lerde, 
ú  porta  da  Alfandega,  ae  lia  de  vendar  em  leilfio  pu» 
blieo%  huma  partida  da  terveja  broaea,  fjHe^  •  BeerJ 
«Bfartafada  ,  da  primeira  qualidade,  por  oonta  da  Ad- 
min iti ração  de  Jumee  #Wièi  e  CwHfukhit  da  Xandrec, 
lallldoe.  '     'i-  ' 
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GAZETA  DE  LISBOA. 
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8ABBADO,  M  DB  MABÇO. 


"  ADVERTÊNCIA. 

, .  Ai  peuooê  £ue  pretenderem  tubicrever  para  a  Gawcia 
de  Valbom  pelo  ftl*  Triòiaàre  detie  podem  dirigir- 

te  n  loja  da  Adminittraçáo  ,  Una  Aiirra  ,  4  *  quarteirão  ^ 
A'.*23õ;  e  ai  carta»  da»  Prooinciaa  serão  retnettidat  ao 

^J^dminÚrqd»r  da  lofada  Oauta,  Jo^e  Joaquim  Nepo- 
niuteno  Arvqat^*  o  pr^  da  a$tigif(Uw-a  A« .3/600  r^.- 

,  torna  a  «MftMrlwme  ,  «w  ae'nio  aòenUo  eatim  tmío 
francaa  dejporU  ,  4  fguMmiUe  o  Amar»  pitni  .«imi- 

i««r«f*"-  .    -  ...... 


PARTE  OFFICIAL. 


MlÍlISTBB'lo']tOS  NBd0CÍ<M*BA,Gri>SKBA.' 

*    Sná  Ma^ttade  ElR«i  Nouo  Senbor ,  em  Reiolu;ô«s 
^de  8  di>  í  eveiL-iró,  o  17  de  Março  de  1832,  tQC(^Ada* 
«obre  Cotiiulut  doCopieibo  de  Guerra ,  Houve  pq^bcm 
'Pronbvar  o»  índividno»  abaixo  declaradot  am  PoHot  d» 
.Ordenanças  sej^uintes : 

A  Capilào  Múr  das  Ordenança»  deCaslelio  Rodrigo, 
^Qti  Aotonio  Corraia  «la  AâdrMla  ^  Sargtoto  M6r  dia 
maunit  OrVl«DaBeafc  •  #  , 

,    A  Sargento  Mõr  dat  Ordenaiiçai  Há  Moimenta  da 
^Jieira,  Joaquim  'Sarmento  de  Va&concello  e  Castro. 
I    A  Sargento  Mor  da&  Ordenanças  dé  f^êiroif  Fraocii- 
co'd8'SMisâ  Zatartê  Maldonado,  CapU&õ  dat'iiMMBM 
^Ofdenanças. 

A  Capitâp  da  l/Conipanhia  das  Ordenanças  de  Fer- 
reira, Jo«^  Jpáqain  da  Villwna,_  AIftrai  da  nwina 

Voopaohía*.  .'   "  '   

,  A  Capitão  dáà.'  Compaobia  dasOfdanaiiçaa  dó  Dia* 
tricto  de  Fronteira  ^  Joio'itodrigtta»CSM{ir«^  AMairaa  da 
mesma  Companhia. 

A  Capitão  dà  4.*  Comuanbia  das  Ordenaaçat  do 
maNno  JJjjitríçto.  Joio  Talía»  Bon ,  AUiem  ^  Ofua* 
Coòipaolitá. 

A  Capitão  da  2.' Companliia  das  Ordcnan(,'as  de  dif 
iro  Verde  ^  Jacinto  Paes  de  Mattos,  Alfere»  da  meama 
Companhia.  ... 

A  Capitão  do  1.*  Compnnliia  diH  Ordenanças  do  DÍ9- 
tricto  de  Portalegre^  Francijco  Diogo  de  Carvalho, 
Alferes  da  mesma  Cumpanliiu. 

A  Capitão  da  2.'  Coinpaabia  do  mamo  Diitricto, 
ioid  Joapmm  Cardoio.,  AIftm  da  naaiDa  Compaoliia. 
^  A.CBpitlo  da  h.«  CbiD|(anbw  do  amno  Dntrieto, 


Isidoro  Nogueira  Barradas,  Alferes  da  mesma  Com- 
panhia. 

A  Capitão  da  12/  Compaobia  do  meimo  .Districto, 
JoMÍ-Paff^andai  He^ttáii»,  Alfcraa  da  nmoia  Compa* 

nbia. 

A  Capitão  da  9.  'Companhia  das  Orcl«iaacas  de  •Sm- 
'  ta  C»mbadáo  ^  Antonio  Bernardino  Duarte  neit. 

A  Cf  pitão  .da  j^.*.Compaohia  daa  QrdaMiaça»  de  Co- 
ja^  Antonio  OontaWai,  Alferet  da  dManá 'Companhia. 

A  Capitão  da  3.*  Companhia  das  Ordenanças  do 
Districto  de  Beiteirot,  Manoel  Ignacio  da  Motta,  Al- 
feres da  mesma  Companhia. 

A  Capitão  da  5.*  Companhia  do  mesmo  Districto, 
Joié  Ferreira  Fragozo,  Alferes  da  nicsuia  Companhia. 

A  Capitão  da9.*  Comnanbiado  mesmo  Districto,  Jo« 
s^  Cardoio  Ferrão  Cattallo  Branco,  Aliares  da  matai» 
Companliia. 

A  Capitão  da  3.'  Companhia  dos  Ordenanças  de  Pe- 
nalva do  CaitellOf  Antonio  de  Pinna,  Alteres  da  mes- 
*nia  Companhia. 

A  Capitão  da  1.' Companhia  das  Ordenanças  do  Con- 
celho de  Gata,  Manoel  Pereira  Soares,  Alfer«s  da  13.* 
Companhia  das  mesmas  Ordenanças. 

A  Cápil^.da  pr'  Ooppuniba  dat  Ordeoaoçat  de  Pe* 
dregâo  Chnmdèy  Manoel  Vleeota,  Alfcret 'da,  aietma 
Companhia. 

A  Capitão  da  3.* Catapanhia  do  3.°  Terço  do  ô.*Re« 
gimento  das  Or^^ánsat  d#  Corto,  Jaclato  Alli^to.Lo« 
pes  de  Mendonça.  .  , 

A  Capitão  4>      Compaimlifa  do  raaimó  Terço,  An- 
tonio Luiz  de  Semedo. 

A  Capitão  da  3.*  Compaqbia,  das  Otdeo.ança»  dp 
Proençm  a  Folãã,  Manoel  Aotonio  Diat  Oago',  Al&> 
rts  da  mesma  Companhia. 

Reformado  no  Posto  de  Sargento  Mór  de  Ordeoan* 
ça*  com  ás  suas  honras  e  privilégios,  o  Capitão  dasOr» 
deoaoçat  da  Villa  de  Rattee F/ancíico  Mai\oel  ]^er-« 
raira.  '- 
■  Reformado,  no  mesmo  Posto «  com  as  su^s  honras  e 
fwivilegiot,  o  Commandante  do, 3.*  Batalhão  ^.extia- 
cta  L^iio  de  S.  Pedro  d^AktKdarm^  BayjiíaMlo  JÊãt 
PfMA  Ignacio  da  Medeiroi. 

Réformado'  no'  mesmo  Posto  na  conformidade  do  Al- 
va rá  de  12  de  Dezembro  de  1827,  o  Major  do  1.*  Ba- 
mbão da  axtiacta  Legião  do  Coes  do  Sodriy  Antonio 
Jostf  da  Cimba* 

Reformado  no  mesmo  Posto  com  as  suas  honras  o 
Major  do  3.*  Balalliiio  da  e.xtincta  Legião  de  5.  Pedro 
eTAleantaro^  Antonio  Bento  da  Silva. 

Reformado  no  Posto  de  Sargaoto  Mór  d*OrdaaaiiaM^ 
o  Capitão  daf  OrdoDançai  do  CbaeaRio  da  An^»  lo» 
itf  Faii«ÍNÍiDO  Pvrai  da  YaieoiíMlIot. 
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Reformado  no  tnesmo  Fosio  na  conformidad*  d( 


o  Capitão  da 
cta  L«>giâo  do 


iaj)l)ua  do  3.*  BaUlblo  da 

rfoí  Jose  Corrêa 


6^000 


Araujo  »'••---• 
^ito,  Franciteo  Antoi(u»  S^a  ^*  6/000 


Reformado  no  meímo^oiio  na  conform 


iid|(le  ^a  ^i.i 

o  Capitão  da  10.*  Companhia  do  2.'  BalóTí^p/cIh  u* 
tincta  Lcf  iio  do  RociOf  ioti  Tbooiia  llodrigiMi  Igreji. 
.  Reformado  no  Poato  d«  Capitão  d*Ordenahçat  com 

as  suas  honras  e  privilégios ,  o  Alferes  da  3.*  Compa» 
nhia  das  Ordenançaa  de  Sarzedai,  Francisco  Jose'  Nu- 

•  C  F"""  ^^''^í*''  í/*!^^  de:í^cveJ*iro  de^832  l^mâuidb 
,  flo  Votif*  àf,''lentpU  Coron»*l  C^snolandrânte  ãol^ft- 

'  I  i"  '  l'r  iiiu-din  (!r,s  OídfiiaDças  daCorlV)  JoBO 
Alatlhias  Barnincho  de  Sousa  Lobato.  ^  . 

Relação  dot  Officinci  do  Batalhão  de  FolvMdriài  Rtálit* 
ta»  de  Guimarâct ,  que  faiem  o  donativo  icguinte 


6/000 
6/00O 

'Dito',  Jo50  Lino  dí-JVÍTlgnlhÇes  '-  C^dOO 
i^ilo,  .Gaspar  Leuo  Quarlim  -    -     6/UUO  QfiOOO 
*DíÍo','^aiMiio  da  Mello  diOama    6|000  6/000 


SoBdia  - 


135/000 


1 


Quartf)  na  Povoa  de  Varxim  ,  11  de  Março  del832* 
JoU  Maria  'dej^^lttfs  j^oof  «^Major  Conn^mlaiita 
erioo  )íe  Voluntários  de  yianua. 


'Coronel  CoatnaDdantef  VItconde  d*Atenba  Bernar- 
do .  todo  o  Soldo  qi|e  tom  ^ vencido  des  di^  (^U 
'  Vtn  21  do  Novémbro  de  18.11  ,  "e  todo  o  inált 


Relação  dos  Officiaet  do  Regimento  ile  Milicius  de  Bat' 
tOy  qiu  offerecem  metade  dit  Soldo  de  hum  mc% 
para  at  urgencioi  do  Eêtctdo» 
Gòth^el,  Fraacisco  de  Magalbiea  de  Aratt- 

jo  l'imenlel   17/000 

f^eoente  Coronel  graduado  em  Coronel,  Sal 
vador  da  Cunha  Coutiabo  e  Magaibãei  • 
Major,  Franciíeo  de  Atevedo  Henríquet  • 


Ajudante,  Francisco  Jo!>e  d«  !\Iojra  - 

le>tre  griidnado  «>in Capitão,  l' 


(»r  qufindo  reunir,  e  estiver  em  ^^errico  dlElRâ^mifco      

' 'âeB% '©'penhor  bom  ^  ••'"•'•  '«V-,  '  t&rt«imo,  Bernardo  Guedes-    -  *-  f'-,'- 

'C%MirA^grégado,  ¥orfírni<ro''^^  "Ci^^giBo  B^ór , '  Jerorfykio  i!e 'Sn^a  %rèi^. 

Sarreto ,  bum  tnei  do  Soldo  clnnuo  lern  vpncirlo,  • 
..   V'^  '    ^'  '         '    "  '•  • 


Májóf,  JoSo  Jose  d'Abreu  Machado ,  13^000  it.  oa 
forriia. 


Quartel  M 

citco  Jose  da  Molla  e  Motua 


teiro 


14/000 
18/000 
6/000 


Capitã,  Vicente  Mach^ii^^e  JIlelioTínbeií-^f^liâo 
«bvSÀldÒ  t^m  vetjcido  tíf";  de        de   Novpafhro  ds 


inW  Tencor  até  ao  fim  de  Março  do  IBSlt. 
'     C^ipntu, ,  JoK  Pereira. da 'Ou^  liflVlilAll^bls.de 
■Soldo  do  que  l^•m  vencido.  '  -4       '  >] 

^Dilo,  Manoel  Coelho  fia  Motta  .Prego  ,rj»(íí;''-- 
Dito,  Josi'  dl)  Amar.-àl  Brunco  ,_ideii). 


^Aifefo 


de  .Mene/.es  B.irreto. 


f»,  ííaiuar  Pinto  Tfixeira  de  Cai'vftllio,  idem. 
Dito  ,  José  Péixtíto  da  Costa  ,  Idefii. 
^íto^Anloiúa^ooyin^  de  Barras  Lima,  ídèta^k 

•  ^^ylro  Mac4d6;idp'};i.,  *  ; 

•  "Dito  ,  Jose  Peti  ir.i  cin  Cunlia  Cardote  ,  ideáj.  "'  ' 
Dito ,  ConsUntino  Josá  Ferreii9  ,  ideun.  '  ' 

'    Acanmmmmétí  jfãÊÊM',  11  de  Marça<|e  lésS. 

~  t^^iiconde  d^ y1%enha  Bernardo ,  Coronel  dtft^udiyiSo 
'de  Cavadores  Realistas  de  Guimarãet.  ^ 

lUiacáodof  Offieiae»  do  Batal/íifo  dA  HltíStàflbí^te^S. 
'  mWÒe  TiàriiKi ,  que  èttdo  ^réi^tt}  ^  Wofó^&i ,  e 


CápUao  de  Gránadeirò^,  Jo«é  Monteiro  de 
■\/Caj^Mo'piÍloTateif8'Èra^  -  - 

Têhenie  de  uKanadéirós,  Joté  Dámaxi»  Pia* 
'.       de  l>aifa  l^erjas  •   -   •   -  \  'm 

^iílfil^e<''<íé'ÔMi^a"d^ib,  Tí»eiilco' 
Moura 

Capií&n  da  1.' Companbia,  Anionio  6iral« 

,,,dos  Bn^iei  de,  Queúoi  ------ 

Alferes  da  1.^  Companhia  ,  Joaquim  Tei- 
xeira  -  -  - -  -  -  ...  .  - 

Capiíâo  da  8.*  Companhia ,^  Antonio  Joaé da 
"   vãécoiiêellôf»  .  -•  -       •  «-^  •  - 
Tenente  du  2.*Compiàiiliia  ,  Mano,!  Caetano 

Alferes^^da  2.'*  l:<,m^ilÚt^VÍiÍSÍtÍo  tèU 
.  xeira  HamaUio  r       '  '   'mT-i^*  .'.^  .• 
"Cilplttl-o  da .  Ò."  C;»»'rari)iiá ,  M^H^fétra 
do  Carvalbo  Braiidâo  ------- 

l!)Íto,  Jo^c  Máximo  de  Carvalho  e  Sousa  - 
Tenente  da  3.*  Companlífá,  Rliiln^  3wé 
Qonçalves  de  Carvalho    -    -    -    -    -  - 

AWere»,  da  3.*  Companhia,  Antonio  ÍJon- 
'çalvei 

Sito,  Francisco  Alves  da  Mplta.é  Moura  > 
i(ò,'Hénod6ró  de  CaflijKH  Fíbio  >  - 
Ditò , .^iitonio,  Bento  de  Me>quiia    -  .- 
'Dito  ,  rrancWo  Teixeira  Monl«iro   '    \  ' 
^pTílo  d'a%*'é^m{>^niUa,  Í'ntonro'M 
jQuim  Moreira 


3/600 

«jjrooo 

4j:ooo 
S/6O0 

ft#OQO 
6/000 

r/mo 

3/600 
3/000 

6/060 
3/oao 

3/000 


jQuim  noreira       ■  »,Tir  c  • 

Tenente 'dis  iÍ:*:CÒm'^jt.hli(,  'fòTi  Ma\Wò 

de  Sefpa  Pinto 


'Vkt\6t.Sm, ,Marib:dp Villas'Boas  M/OOO 

•Aiildla/ílfe.  Jdllo  Joií^Rit posto-   .  ÍÔ/dbO 
^lârmt/é,  Jo^  lu)a%«a^ 
çalves  -    -        -   »   •  » 

ibjrdrsjâólIlW,  .réiii4ÁjM»'ai-n\di^6 

■  Zafilii- 

Cnpitiio,  Léonel  de  Abreij  e  Lima 
Dito,  J<js»s  Maria  Coelho  -,  -  - 
I>^t<l#'ío5Q  Coelho  de  Casirô  -  - 
Tenebtt^,  "Mnnoel  Frilx  Ma 

Diio,  Francisco  de  Sfuna  Pereira 
Dito  ,  Jost;  FloreiíiCio  MpHieiío  • 
Dita,  ISSAíár*  Pereira  Peixoto  - 

Alferes  ,  rr^nciiêb  'Antbíilo  'de 


7/Ô0O 
TÚ/dÒO 

Ir 

75(200 


Í3/Ò00 

l^/ÔOO 

"i(i|'doo 

TC/IOOO 


Alfrret  da  4.*  Çompanbia ,  Fraocfsco  Mon*      , .  , 

8oinnia   r  '"• 


-Qiiarle 
e=  Franciicii 
-M^deMili^ciái 


1 


>  I B  J^ocóa  de  F^òrum ,  Í4  de  M  a  r<ço^  de  ÍBá8^ 
de.  Mogaihâet  de  ^ftflío  Pimcntèi  fjBiíÍ9^ 


,  «  Vê  % 


' '^aVlMaeÍS*tSfurgenctas  dt)  E^t^ú" offerecem  ot  Ojh 
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OiNniiéli^radiitdo,  Joie  liePaíi» Baniu Ib»  Dito»  J«té  Lopet  de  Paríâ;  -  -   •  •  .é  jjSOO 

.1  rinW-ib.VateeiMailoa-  ga^QQO  JDite»  Aatnnia  JiO«<  «fo  GaOipoi  dTÂwigQ  •  ijfém 

T«attina<Oar«fMt,  Manoel  de  Fraiêaa  do  AaiÉ-     -t  ,.  .1  -Pito,  Jom!  da  Araujo    -  -  •  t  •  -  •  ^BQO 

.    lal  e  Aiello  -    -      SS/OOO  Dito,  M-inofl  .ío*tí  (l"Abreu  l^Sm 

Major ,  AntoDÍo  Augusto  Jiorgc»  Cofièa  l'<-  .Diiu ,  Jose  Antonio  d'Ar«u|o    ^    .        ^    •  j^8(J0: 

reira  CariMfirb  -m  .«i  '  ISJ^Wtt  -Diio,  Ffancuco  JioaquimdeGouvIadalfOffaM 

ToDoalia  Ajudaol»,  Jaraoiato- LotMOBfO' Bi*  Dito^  Aotoalo  Tinoco    -------  3;S^4U0 

-  i^fo    -   .i*   «   «  ^*  «<•>'«.  «fi   -  9;^â00  -Dito,  Contlantino  Josii  da  Silva  -        «   .  2^4<K> 

Quartel  Mestre,  FraMÍ«ao  Jaiá  PaflMaade  -Dito,  Venluru  Luiz  da  Silva    -   •   «  •   •  fiQQO 

'  Carvalho  •       .:,^^,m  i».  *  .«i  ^-  .  TJÍSiOO  Dita,  Fraaaitco  Ferraira  Cliavaa  •  *  i-  -  l^^ítíO 

<^rurgiio  M6r,  JoM*  Antonio  Feroaodca    •     18^080  -Oito,  Joatf  Akaraa  Torre»  -  -  *  ••>  <«  -4 

Capitão,  MnnocI  Antufiio  cia  Si  W  a  Araujo»      lO  j'(WK)  Dito,  Antonio  Joéií  Gome»  -  ljJ200 

I>ito,  Manori  Jo:e  Kodri^kwt.  n.  •    •    .    ■      lO^liOO  Dito,  Antunio  Joke  Lo^n  -    «la    »    *  ljÍ(>4X> 

Dito  ,  Joaquioi  José  da.  Silva  Gonia-  •  •«  .  lo^oou  Dita,  Joaqaíta  de  Sá-  •  ^  ...>>•  ^-  l]|^680 
D!ilA,  J«io.Gaid«ao^MeMaei.  ii.  -  «.  .  ,  lOjiOQfi  .         .      '     ■     ■ .. 

DHo  de  G|iai»addroay  Fiaoeráco  ..Viaba  .da  60jj:4234 

iMoim  ,     I6#O0Q  ===== 

Ciipicâa,  Domingos  Manoel  de  Mellq  FaU     .  .  Quartel  de  jlxurara^  14  de  Março  dc  1832.  =  /oa. 

cão  -  -     UyfMI^  quim  Jeronymo  da  Cxmha  Rek  da  SioUa  GodinkOf  CSo- 

Tenente  de  Graaadciroey  fiaraacd»  Jdtáidai .  ronct  de  MUiciat  da  Bragm. 

•  Araujo  e  S«i  -    -    -    •    -    •    •        J'I.>.  •  SffOOd 

Tenente ,  José  Antonio  Fortunato  Ribeiro -i    7^300  MÍ^fTT!rT^"^T*^^^^~~'"""**'^^^^™^^^'*^^^'^ 

fô::ísis±:^'i''!'': :  :  .  JíSS  PAEmKioomciAi. 

Díl»,  Birnartlo  Jom'  <!íi  Foosecn  ....        7  JííOO  ^JJ^;^J^^^^^^^^^^^^^lM^i^li|j«lNM^ 

Dito,  Antonio  Muciiado  Ribeiro  «        •  ■  •       7^'àtX>  ■      ■  •  •  .     .    .  ■ 

Alferes,  José  Antonio  da. <Janalb»aailva...-  íi^OQO  NQIIGIAS  BfiTBANGtilRAS» 

Diio,  Joeé  Lopes  de  Fati» —i  •   •  «  «  6^000 

Dito,  Joad  de  Araujo.   .  6^1060  RÚSSIA. 

Dito }  Manoel  Jose  dc  Afireii    •    «   •    •   *.     6^000  ,      .  . 

Dito,  Joflé  Antonio  d«  Araujo:..       »   m        >  H^OOO  PetersburgOf  1  dc  Fcttcrewv. 

AKera»  deOmaadaim,- ConManlia^  JoW  db 

Silvn    ----•••••«fba*;.  7^900         Desejando  S.  M.  í.  recompengnr  c  eítimular  os  fí»- 

Dilu  ,  .lo&f  Alves  'i'orrea  •    •  ar-i*       7 ^'iiiO  hricantes  qtie  mais  se  teni  di-.tinguido  pela  sua  applica- 

Alferes,  Francisco  Joaquim  die  GouWfT      « '<    G^tKM)  çio^  adianliimento  e  actividade  ,  se  dignou  allendcndo 

Dito,  Fi^nciMO  Ferreira  ChaTea  •  -  i •  •  .    6j^0títt  A  proposta  do  Ministro  da  Fatenda-,  confeait  ondaliiai» 

Dito,  Antoaio  Joad  Oomei     .  *  .   •  *      6,f600  deoaro,  que  darcrâe  awr  pcndeatai  da  fila  da  ordeai 

Dile,  Antonio  Jose  Lopw   -  (Ía^^OOO  do  S<int\^yí}ui,  aos  Senhores   Nicoino  e  Paulo  fíi/bni» 

Dito,  Joaquim  de  80 tíi^UOO  íof ,  iiibos  do  Cooselbeiro  do  manufacturai  do  Keino, 

— —   por  hawerani  ajudado  a  aen  pai  na  avgilliMç&o  e  direc- 

•  •  Samna-  <  -  •  •  •   •   9Sl||li70  çio  daa  tuat  grande*  fabricaa  de  pannoi  e  tecido*  d'aif> 

^    '      '  I  r  gòdâo;  ao  Senhor  Lapincy  dono  da  fabrica  de  flórea 

Quartel  ão  Aiurara ,  l  i  dc-  Mitr(,o  de  18.12.  —  /oa«  artificiaer,  cuja  pcrfci(,ào  em  nada  cede  ás  de  França} 

quim  Jeroniiiio  da  Cunb»  Hdnim  iâotta  GofUnko.  e  foi  Senhoree  Joáo  e  BamUo  Barai^^  filhos  do  pro- 

pnataMo  At  Jmmh»  Gibviaa  da  diSMaataa  at^jaetaa  da  mip 

Relaran  do  reririnifntn  iln  SolJn  que  Itverâii  o»  Oífiautet  #ar  aW.  .  -  • 

do  Htginicnto  dc  Milictas  de  liraga  dadc  17  dc  Jw 
i-  Ma  0té  7  efe  Jlgoito  de  1831,  o  onol  «g^areoaM  «mv      «for  Inim  IJkase  em  data  de  17  de  Janeiro  ulUaao, 

doMítho  pata  <u  urgência»  do  £»tado»  eooaadeo  S.  M.  alcuBt  aunliot  aos  habitantes  da  diSi^ 

NDlaa  OoTaraoa  •  Dklrietoa  dat  Piovinaiat  do  Oeita, 

Corcntl  JoBcuim  .Fnrnnvmo  da  Cunba  Reis  da  eujo  COMlMOio  taMO  toffitao  M  ullíOM  gaarra. 

•  Moita  4/Ó33  J  :    .  (G.  d»  Madrid.) 

Dito  graduado ,  Josu  de  PaWa  Peratra  Ma-  JUm,  18. 

•  rinbo  da  Vaacontellee     ......  3^733^ 

Teneoié  Coronel,  Manoel  de  Freitas  do  Ama.  Os  nesmei  motivos  que  S.  M.  bavia  tido  para  «x- 

iíi\  e  Mello  -    -    -      S|f7SSè  cluir  ao  Principe  Czorloriski  das  Ordeos  Russiaiiat ,  o 

Quartel  Mestre,  Francisco  José  Vieira  da  inpdlírâo.  a  ritcallo  da  liua  dos  Cavalleiros  da  Aguia 

Carvalho   #960  >  Branca. 

Cirnríião  Mór,  José  Antonio  Fernandes-    -      i^-iOO  Tendr>-5e ncrcito  no Tonente General  e  Prnador  KninJ- 

Capiiâo,  Manoel  Antonio  de  Araujo  e  bilva      S  jUOO  time  a  sua  demisião  do  carjo  de  Governador  iiiiluar  de 

Dito,  Manoel  Joió  Bodrigues  -    -   .   .   -     ã  j)tit>(>^  l^ffff  por  cansa  dos  achaques  que  padece,  foi  nomeado 

PitOy  Joaquim  José  da  Silva  Corrêa-  •  •     1^353;^  por  buoi  Ukaia  de  3  dc  Fevereiro  o  Ajudauta  de  Can- 

Dito,  Joio  Cardoso  de  Menezes  .   >   .   •     1#3S3t  pe  a  Tenente  Oeaeral  Lewuchep,  Governador  mífiUar 

Dito,  Francihco  \'K'ira  da  ^(jtta-    -  ÒfêSêi  de  Kieff ^  e  Governador  t"rera!  <ia   Pndolia  e  J^oíh'/- 

Dilo,  Domingos  Manoel  de  Mello  raicôo  níOi  onde  se  achava  interiaameulc  doiempenhando  as 

Marinho  .•  •    1#S83§  fMCçdca  da  Govariiador  oDiliiar. 

Tenente ,  José  Antonio  Fortunato  Ribeiro  -      ,|980t  '  {Jlamâei  de  AUeauu^a.) 

Dito^  Bernardo  Jo«p' de  Araujo  e  Sá    .    >  Ít,fi6êi9 

Dko,  Antonio  Muclindo  HiIh-uo  -    -    -    s      l^dUO  PRÚSSIA^-.''* 
Dito,  Joaquim  Bernardo  de  Carvalho    -   *     ljf900  * 

Dito,  Jofio  Ferreira  Cbavee  •       •  •>         ./960':  BerUmt  M  dc  Ftterein*- 

Dito  ,  Bernardo  Jose  d^AfTbn^eca  -    -    -    -     1/990  1 

Alferfi  f  Jose  Antonio  da  Carvalho  e  Silva  -  .  1^400  i  • .  J>iseffl  que  po  .Jixer oiM  tevará  aiuitai  promoções.  O 

■  *  '  ■  •  *  .  j  .  . .  y  Google 


£M»J 


Príncipe  Cruilherme,  irmão  do  Rei,  o  Principe  jtvgw- 
lo  da  Pnmktf  «  o  Duque  Carlot  du  Jitekinumrgo  tIo 
■cr  promoTÍdot  ao  potto  d«  Fetd  Marreha) ;  «  o  rrinei- 
pe  Guilherrne,  filho  do  Rei,  tomará  o  commando  da 
Guarda.  Probíbe>M  odaretn-w  licenças  teoiporarias  ao< 
ailitare*  do  9,*  mrpo,  que  le  acha  poilado  nas  mar- 

Sni  do  RhenOf  e  aot  do  3  *  que  e»td  no  Ducado  de 
raruténburgo ,  e  terá  o  tinico  que  manobrará  eMe  ao* 
no  na  preseoça  do  Hei.  Accreiceol&o  que  o  oosso  Go- 
Ttrno  calabrára  com  e«  de  tíem  a  iSmrmmi-J^ emiar- 
Skitnodk  hnm  eenvanio  pelo  qual  ta  toacada  a  pMM> 
gcm  militar  e  o  fornfcimcnto  da  Vlvaiai  át  tropaa  ^Oa 
trantiiarem  p«lot-»eu«  £stadof. 

O  Barão  de  Milth,  que  no  anno  de  lÒfiS  foi  remo* 
irido  da  Embaixada  da  Comtantínoví»t  tornou  *  antrar 
m  farvifo  aotifo  oa  Repartição  doa  Nafoeioa  E>traa« 
fiiraa. 

ÁUSTRIA. 
FiêmMf  91  d*  FMttwmm 

De  toda  a  parle  cbegâo  correioa  a  cila  Capital,  eno 
Corpo  Diplomático  le  obierva  a  naior  acUtridada :  jul- 
gaste que  o«  negócios  da  JkMa  occaiioDlo  atta  nori* 
xsento.  Honlem  chegou  de  Parti  bum  correio  Âuairia- 
co,  tabio  outro  para  aqiiella  Capital,  e  finalmente  te 
aspadio  terceiro  para  Berlim.  Na  ooute  anterior  che- 
gário  «ornioa  de  PcUrdtwgo,  Berlim  a  FarA.  a  dia* 
«e  que  eeta  noote  deverá  nbir  bua  para  Rtma,  fita  Dui> 
to  que  não  tinbemos  visto  entrar  e  tabir  ao  metmotem< 
po  tanto»  correiot.  £tt»  cireuoMtaoeia  tem  ceuiado  oa 
pra{«  grande  impreNÍo,  a  aipalbou  o  tenor  anira  oa 
atpeculadoref.  Muito  te  teme  que  o  enviaremné  tropai 
FranceMi  a  Civita  Vccohia  produza  teria»  ceUiaÕet, 
•ttcndendo  «que  te  isto  te  fiíer  tem  oooDientinealo  da 
6aola  9<,  a  a  qna  ueabuna  Potencia  tem  direito  a  eo- 
TÍar  tropa*  «M  Batadeé  dr  outra  tea  qua  aata  ae  peça  , 
-mesmo  attim  poderá  talvec  oontiderar>te  como  bum 
4Cto  bottil  contra  huma  Potencia  amiga;  de  modo  que 
<ae  o  Oofurao  ]france%  entendeo  que  devia  totnar  parta 
aa  oceopaçlo  nnilttar  dae  Lt^asdeat  a  Rautia  «  aPrtu- 
«Al  podenio  fiiier  outro  4aato ;  poderio  preparar  eipe- 
diçSet,  enirialtai  conlra  o  Ponti  firc  a  pezar,  e  pór 
«ttim  em  perigo  a  autboridade  Soberana  e  at  relaçôet 
'da  Santa  Se,  cuja  iaviolabilidade  reconbecirâo  atqua» 
tro  Potencias  por  nneio  dat declarações  dos  teus  Embai- 
Xadores.  Detle  modo  se  poriâo  aquellet  £itados  em 
Iraaaa  situação  muito difficultota,  aqual  Ibet  impedirão 
••■tenderein-ieaobre  o  projecto  do  detarnaiMMo  geral  cm 
que  aloobrtante  parecejque  «  Mioiíterio  Wremetk  tauto 
imitte.  Também  te  julga  que  Mr.  C.  Perricr  náobavia 
bem  calculado  at  consequências  da  tua  expedição,  poit 
4|aa  a  ftf  partir  tem  reflectir  que  talveitelbe  podetae  negar 
•  entrada  IHM  Bitadoe  Pontificioa;  imprudência  qua  Já 
Ibe  Unçio  «m  róalô  oa  periodieoi  FrameeãM  de  leaaa  ai 
opiniões.  No  entanto  a  •proclamação ,  ou  tnanifctto  de 
JÍr* Femer,  e  atua firmesa permutem  suppor,que  não 
abandonará  o  eaminho  qua  tom  laguido  at^  agoMpon 
«ontolidar  apas  da  Europa^  eque  saberá  butcar  €Opro- 
veiiar-ic  do»  mtioa  eonvenienUi  para  evitar  á  Europa  o 
iabírintho  em  que  a  porá  lium  dciembarí^ue  effcctivo 
^tiru  ípirkUck)  de  tropas  Fr^ncew»  oet£«tadot  dalgie» 
]a.  Ahiegurao  que  o  nono  Õabinala  filtra  propottaaan 
de  Paris,  que  poderão  coRtribiiir  para  p6r  d*aoÔO(dft 
o  Mioitterio  de  França  u  u  de  Sua  Santidade. 

Nn  Sawio  do  dia  28  de  Fevereiro  na  Camara  doa  De- 

Íntadot  tomou  a  palavra  Mr.  TetUy  e  em  nome  da 
^mmiMáo  eqcaxregada  d  examinar  o  projecto  de  lei  re* 


lativo  ao  annivertario  de  il  d*  Janeiro  remettidp  p«l« 
Otaara  dae  Para»  aom  algumaa  variaçôea,  diMtt  qu» 
para  avltar-bnma  dtteoMlo  que  iam  oVarecar  nenhomn 

vantagem  não  deixaria  talvez  de  cauiar  inconvenientes, 
propunha  á  Camara  que  regei tatte  pura  esingetamente  o 
ártigo  1.*  da  resolução  da -Camara  dot  Parei,  r>o  qual 
te  previne:  nQua  todoa  ot  aonos  o  dia  81  de  Janeiro 
leja  feriado  em  tignal  de  luto,  para  at  repartiçôet  pu* 
blicas  e  para  todot  os  Tribunaet:»  e  adoptaste  o 

Í[ue  dis :  vFica  aoullada  a  lei  de  - 19  de  Janeiro  de 
81«.si  . 
A  Camara  adberio  a  esta  opinião  e  no  maior  tileocio 
appiovou  unanimente  a-  proposta  da  Committâo;  de- 
poia  da  bum  escrutínio  tecreto ,  por  262  votoi  contr» 
26  approfon  o  2.* artigo  que  ba  de  formar  toda  a  Ml 

Mr.  f^jerry  dao  a  demÍMio  do  wo  cargo  de  De* 
pulado  para  nlo  ter  cúmplice  de  hum  tyttema  funesto  , 
e  dot  acto*  prejudiciaet  de  bum  Ministério  anti-na» 
ciooal. 

Continuou  a  ditcutiSo  do  Ministério  de  Continereío. 
No  capitulo  18  te  detigoâo  Z\9^  fr.  para  escolas  de  ve- 
terinária e  fomento  da  agricultura.  O  General  Bugeaud 
propoi,  que  le  aggregaaiem  a  e«U  quantia  2  mitbòeay 
pera  que  em  eada  diatríclo  da  Ffonpo  w  eatnbeteeene 
bum  commicio  de  agricultura,  w  Senhores ,  disFe  elle, 
conto  com  avetia  attenç&o  e espero  que  te  não  dirá  que 
na  Camara  d»  ISM  n  vu  meoee  ceso  de  buma  qnwtio 
que  interann  •  apimiltiini-de  qw  da  luuna  pergunta  m 
Mtpdto  da  JIuKb.^  MA-/  Jkt  Akt)  Temos  gasto  de* 
maziado  tempo  em  cousas  futeit.  Ninguém  manda  seua 
filboi  á  «cola  quando  a  pobresa  o  obriga  a  encarregar- 
Ibm  o  ciddanm  de  mu  gado.  Sem  agricultura  nio  be 
inttrucçâo  ;  tem  inttrucçio  nâo  ba  dirviíot  políticos, 
pois  netee  cato  etlet  tio- para  alguns  intrigantes.  (Ah! 
jih!)Qu\tttA  que  parte  do  Exercito  teoccapasa(>em  rotear 
aa  terra»  incalua;  nellas  te  lormario  aldèai  aquando  oa 
temMt  eitivefam  apto*  para  a  cuhora  le  vemMe.  Bb 
at  colooiat  de  que  necettitamot ;  eit  o  modo  de  dimi- 
nuir at  detpesat  do  Exercito.  A  agricultura  Ite  a  fonte 
da  felicideae.  Por  toda  a  parte  se  nos  propdem  consti- 
tuiçôai  e  cultoa;  eu  que-BM»  eeu  Profetior  nem  Profeta 
proponho  a  agricultam  como  lolnçlo  do  problema  m>> 

Ciol.n 

Mr.  Sbttbal  oppoi-te  á  proposta  de  Mr.  Bugeaud. 
Mr.  Raimbtrt  a  apmoB. 

Mr.  Gelibert  pedio  ,  que  o  Ministro  do  Commcrcio 
modiúcotte  a  pauta  de  direitoi,  efijeate  boat  tratadoa  de 
Commerdo»  poT  ctqo  naio  ta  dnria  nmii  Mieidadt  4 
aaçfto» 

llr.  d>  FtUfy  pelo  contrario ,  julgou  que  a  propecU 
de  Mr.  Bugeaud  influiria  mnis  na  prosperidade  publica 
do  que  todos  ot  grandet  ediâcios  que  seettáo  coottruin- 
do.  (Humavo%:  Beml^ 

iár.  ChmUoud  pedio  ^  que  aos  70/  fr.  qua  m»  ohm- 
nwnto  ee  detlinto  para  o  fomento  da  agriculUirn  te  an- 
gmentasseoi  outros  liOj^. 

Mr.  Bugeaud  adberio  a  cata  proposta;  mat  a  Cama* 
ra  nâo  a  approvou.  ... 

Mr. de  Tracy  pedio,  que  teconsigoastem  100/ fr.  enr 
v«x  de  70/  nào  para  u  fomento  da  agricultura ,  poit  is- 
to se  conseguia  com  as  luzes  e  com  a  liberdade,  maa 
para  o  entino  da  agricultura,  (fíumavot:  Muito,  bem!) 

llr.  Larochã  oppoi-ie  aeita  preteoçfto;  porém  a  Ca» 
mara  anouio  a  ella.  (Aht  Jh!  Akt) 

Mr.  Bweaud:  Muito  obrigado  I 

AppratMoMa  dcpefa  «a  ■eeeiignaçôes  do  380/ fr.  pa- 

o  eommercâo  e  mMin&aittias ;  de  50/  fr.  para  ot  et- 
tabelecimentoi  eanítarioe ;  e  bum  artigo  proposto  por 
TAt.  Arago  pelo  qual  te  manda  que  annualroente  te  apre- 
tente  bum  mappa  queexpresse  o  nome,  retidencia  epro* 
fittio  doa  pais  ou  parentes  dos  aiumnoa  daa  aaèala»'da 
Angert  e  Challont^  e  das  maquinas  e  instrumentos con- 
•truido»  pelo»  dilot  «iumno».  Para  fouteoto  da  pesca 
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['Só»] 


maiilíma  se  de»tÍDárào  3  milliòtii  de  franco* ;  Mr.  dc 

fr.  fitndai^qo-se  nas  fraudes  que  cpmmetteiD  os  arnaado'* 
je»  para  oVíer  o»  i)í«m'i9{^..,,.  ^   >  ,  , 

ApiJrovou-âp  a  cóoug!f\f^^jko  ^  vista  dns  op^erv^çoe» 
MM.  á\'lrgout  fj  jffOfpchft.^  pif»  7.20/  fr.  que  sjsdè»- 
.tii)ao  para  o  conlrat^o  ^de  pesos  e  nedidai,  ju]g;ou'a 
,  Coiomiuào  que  bc  [icidtTiâo  ecdiiotnizar  500,5  (•on^^afldo 
Q,  eijcargo  de  exuioituir  <-  luarcac  os  pezub  u  medidas  aos 
cobradores  das  cuntribuii^ÕM  dircclat.  . 

^.fpmpatibílidAde  dot  de«eret  de  buos  e  outros  en 

'g^dos. 

.4iiiialFv,#'"lèR'«fflfAVI»if"l''"  a  proposta,  potom  a 


empre» 
tía- 


^quando  $ua  M^agcita^jç  regressou  do  Seu  UroaínÃo  « 
esles       '  '    ■-      .....    .     .  .    _  - 

Concelli 

!g»«Ío,  ,  ,   ■  j" 

,ç»ie,solcmn(;  .A.iito  esj^oi^taiieoj,  .dçclárâo  4,e|^aix9  do  ju- 

jr^pepin^  que' açbando-bç  o,  Clero ,  Nó.^rnia |.  e  P«?o 
d«He'Çôr)«e|lio  póssuidoi  de  bum  puro  paíriolismo,  de 

Imnj  salíidy  umor  á  Sagrada  Pessoa  ác.  Smi  M  i^^c^studa 
IZIUei  Nosso  Seuiior,  O  Senhor  Dom  Migi{el  de 
EusleuUr  ú  cui^iJi  ^ft  sua^  .própria^  vidas ,  '/|pculd'>des ,  e 

rfe^í^.^f^tPf.í^M^P»  •9ftií|^^  mc»mo  A.uguilo 

çSenbpr,  co^o  nos^o  KéjlHãturàl,  rcpellir  a  ioda  a  tra- 
ina, lodo  e  qualijuer  ataque  quA  a  fticçno  revoliiciona- 
m  intente  fazer  cç/ilr»  a  Sagrada  ^jes*og  4o  fnesii)o 


««•1    t  «fe»  •»! 


fitas  querem  ,  e  por  seu  Lp^ititno  SoDerai 


Poria  f  lò  de  Março. 
^to^  JF^  V^31  ,  a'o^  10  de  âeieipíbW  .clo_d|to  inno ,  neita 


^<ae  ttd  Efi' 


òc  tieitaço^  e  pa  Caia  da  Cuiiutra  delle  aqn 
eU  t^crivài;)  vi<^  i  i*i.*lÉ^P-iB'*:'^'[>l'^,^?.  actual  Juitdcs- 
Conceflib,  ,]?raO|BÍÍi»i,J^7l>S.  Pçf^    '.^  Sou»  Gf 


.Triâq  ?e^;:Mm  l«rTf -.'«Prcfmnl^^  Augusto 


*jLt'\  e  Senhor  Ndaiò  natora 

. J. ;  Capitão  Mór  de»te_niçíipo 


_  ^'om  JOtguel 
Conceito  de  Gcsiaçó, 


^dp  jço;]|i  ^s  ^ledalhaa  de  J^^idelidaae  a  EiRei  e  á  Putri^, 
^f^i(ll,a  <áa  Real  Kttígie  dc  ElRei  No:^io  Si;nlior:  c  bem 
auim  os  aciuaes  Vereadores  Manoel  Carvalho  Ribeiro, 
^  Aotonio  J»^(|uin  Teijieira  Ramalho,  e  q  Procurador 
IVfanocI  Luiz  da  Silya,  cotn  o  Clero,  Nobrcia ,  e  Po- 
abaixo  as^ígiiados;  poj-  elle  PrcaidcQte  convocados 
ji|ra  este  çxtífíordinario  Au^,,,>;<íeb(íUo  á»,>[9pi^|^a 
0fi  <^|)e  Juiz  a  todoâ  fez ,  de  que  .vendç  em^l|(upi 
•W«r?'<»R*  pa}s«»>i':»n^<írpt,  que  da»ab 

ct^euda.  d(^  Semior  £/.  Pedro  t  ^'"perador  do  BraziJ, 

3pt  ^Islitdqs  aa  ^Europa  ,  dçpois  de  Abdicar  a  Coroa 
Mte  Império  èin  seu  fi^ho,  ,AVdiçaçj^p  víolcp^., 

Jt<^ai^,aa  Nagoes  da  Ifuropa;.,e  por.9|.ue  p, espirito .<|ft 

mal  t,ciu  exaltado  de  olguni  uiado.  Iiuui^  facção  de  ide* 
£^e|[adp,l  (l^pri^guezcs,  iniinij^os  da  Nossa .  ^anta  Re> 
■'-  -  — *  ro^sçqMencíu  da  Legitimidf^de  de  Sua 
içiibpr  Pftxn  J^ÍMvel  Jf,'!i»tvta\  e  Le- 

Ílliimp^^^^^oluto  df  por^ugarei^eiis  Domínios  ,^ue 
[^ina  e  iféfiuú^  l^elpar,^  e  âua,  Descendência  nçstcsTlvi- 


inp  o  Sfiibor 

Dom  Mif^ucl  /,  por  Qurii»  darão  suas  própria»  vidai^ 
bem  corn->  pria  Independciir.a  da  ^laçãc,  e  suai  ,Le* 
noLdeçiiòei ,  lavradas  cm  As&r/jios  de  Cortes  daqiialla 
mSâfi  dia  de  li  de  Julho  de  1828. 
.  E  por' estateoi  Msta  firoM  r,es,^,u^âo  aspim  o  juravão, 
e  declaravâo  i  f^pe,  qe  todo  p.R^p,  e  do  Muodo  ib« 

João  (jonçalves  Soares,, ^.scrívao.ProprietariQ.dps  Om- 

cios  da  Cuinara  dettç  Concelho ,  que  lat  rnsíc  o*\c  Anto 
que  assignúrão  ,  depois  de  lido  |Dor  mim,  peranic^  todos 

es;rev^.^.|ií^o^^(JoDsaIvc$  Soares;  ,o..  Ju^ir>§)gcii|co  Xa- 
,viér 'Ferreira  dç  Sousa  Gavião  ."Pesaóa;  Maj^oe^  Cuva- 

lho  llibeiro;  .Anioiiio  Joaquim  Tcixeii;a  painalbo ;  Ma- 
noel  Luiz  da  Silva;  segueui-se  muis  129 j^si^i^^ufas  do 
Clero,  ^g*%^.(Ç|to  conti,nba,^àls  oliieocto» 

nado  Auto  de  sÀÍ!>%tM*l'^f>^'^*^í^  próprio 
Livro  dt-llcs  fi^        copia^it  b^m.enelmtnte,  e  ao  prq- 

prio  Livto  me  rcporj^p^|  Çrettaço ,  2  de  Março  de. 1832, 

(■  cu  Antonio  Marquea  das  Nevçf  ^  Tat>eUÍão  netLe  dito 

Concelbp  de  Gi-ttaço,  por  Provisão  Àt  Sua  jlta^stBc^ 

Fideliitimn  FlUei  Nosso  Senhor  O  Senhor  Oorn  il//Vi/e/ 

/,  f|  que  Deob  Guard^,.  p^etcreiíi  e  subscrevi ,  e  assignei 

ejp  Puf>fico  e  Razjíff  .^m.'^^^  oTobelliuo  An« 

^tp''Mrq)M  dáa  NefM^  (Corx^^ifi  ffS^.J 


lll.l 
— • 


>.  wl,fleclaraao,cni:A8feDto  àf,  l^ortes, pelos. Tres  Era- 
^{pt^OO  Eátodo  ,  em  U  jjç  Jul  " 
por  wdas  as  classes  applaudida  ^  jurada  ; 


de  f^oriesjjpelos       _  _^ 
Il  ^^ç  JÚIbo  de  1020,  aaclaraçâo 
'      "      e  por  que  as 


das  as  classes  applaud 
tiC{8w  dé  booMM  BUM  domÍo  ifiarjar  al/^uma  maquina 

nrm« 


•».'*'. 

tdital. 

À*  lUai  íunta  do  ÇomgierciOi  Agricultura,  F;>brt- 
eas,  e  Navegação  destes  íleinos  e  seus  Domínios,  bai' 
xou ,  na  data  de  boje ,  a  Real  Resoluç&o  do  theor  se< 

gumte : 

Cumpra  a  Junta  .co^o  Fuj.^ryido  Ordenar ,  e  façia 
prpcedir,  sem  demora  pela  forqia  prescripta  no  Régio 
Avizo  que  lhe  foi  expedido  contra  o»  Collectados  con- 
stantes da  Relação  junta  ao  mesmo  Avizo,  que  até  ú 
data  de  hoje  n&o  tiverem  cumprido  c^mo  Ibeiitti*  Or- 
denado ;  «  faça  iQi^tca  aioi  ç<^Ha^  por  Editaet,  qiw  o 
metnpb  proeediióeà^  le  Haverá  com  todoe  fiiú»  Gol* 
leclados  que  no  praio  de  quatro  d';as  contados  do  da  pu« 
]bíic(>(;ão  ^^o^.ep^yrpm^pof^^fu  tuas  respiectjvas  quo^us^; 
de  veado  .^t«aj|{j|^^,v|il^A.earte  ígua}  Ço|lecu  qua 
(dbiDai)(,d<,<irpgi)jpftg^r  por  justo  casU«q_  fia  tua  de^obadiep- 
cia,  ter£  copsidefada  comp Contribuição  para  as  despe- 
zas  do  Estado,  e  nâo  como  parte  do  Einprfítiino.  A 
Junto-o  tenha  astimjyiteiidido ,  cumpia»  e  faça  cum- 
prir. Palacio  de  Que/tts,  em  20  de  Março  de  ml  oiio- 

RnJbrica  dELREl 


Ao,  ppra  tr|Prtoryir  o  nrme  esa  udaverGov<reo  de  Sua 
BfagMtade  ElRei  Nosso  Si^rtlior ,  O  SenborDoiíi  BH- 

guct  Jy,e  .fi^  Leis  Fundanient'i;«'i  des^^iÇtfonarquia  ,  jul- 
ga do  seu  %\er^c»>§  Camara  de  Gculaçp^nClero,  No- 
br^,  ^e  P()vò„(iena  ,  que  Ijiiptas  proyas.  \^a^  dado  de 
fidfiljdade,  jàmpr,.e  [ealdade  aos  seus  Lcgítimps ,  e  Na- 
tiif|i^s  Jípbefnnps,,  n  Sa;rnda  e  Au(;<iila  Pessoa  de  j^ua 
IVÍageslatíe  ElRei  Nosso  S<  tilmr  o  Pi-i  '.or  T)nm  miguei 
J-t  o  que  bem  peteoleou  sem  equivoco ,  arrostando  to- 

das  ai  facções  oa  Acciamação,  que  do  mesmo  Augusto  , 
Senbor  fet  em  29  de  Abril  dcl828,  pbloiolémhe  Accdl(i'!l&bt&t'e  ifioiía  •  dous.  s  Gm»  O 
dão  a  que  tombem  presidio  Clero,  >iobroza,  e  Povo,    NOSSO  SE i\'JIOIi. 
estampado  na  Livro  dos  Accordâosdesln  Camara,  afo«       £  Havendo  a  Real  Jnnta  do  Commercio  tnandado 
Ihn»  33 ,  e  ntii  lermiJiaitlciiMate  melbor  o  patenteou ,   cuioprir  •  primeira  parto  da  meocionada  Soberana  Re< 
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tbli^^,  expedindo  boje  mesmo  as  conveoieote»  Ordens 
«o  Desembargador  Conservador  dos  Privilegiados  do 
'Commercio ,  manda  declarar  aos  inaiã  Collectados para 
o  Empréstimo  aberto  pelo  Decreto  de  doze  de  Novem» 
bro  do  anoo  próximo  panado ,  e  que  n&o  tiverem  aioda 
entrado  eom  «»  qoaatiai  por  intaírt»  eM  que  fortb  tJol- 
lectados,  que,  Dipí  he  fíxad')  n  prazo  de  quatro  díiis 
contados  da  data  de«te  para  entrarem  com  as  retpecti» 
vu  qnotaa,  e  que  nlo  cumprindo  anim  m  procederá 
■Mm  dMiioi»«  •  por  OMÍo  Maeàllvo  para  lefam  obriga- 
dot  a  pa^Arem  o  dobro  dai  quaiitiiB  em  que  ferio  Gol» 
leclados;  def  endo  entender-sr  que  a  parte  igual  á  Collecta 
que  demais  devem  pagar  por  justo  Castigo  da  tua  de»- 
obediência  terá  considerada  como  Goiítribuiçâo  para  as 
despesas  do  Estado,  e  não  como  parte  do  Empréstimo. 

K  para  constar  o  referido  te  af&xário  fiditaes.  Lii' 
boa ,  Sã  de  Março  de  ltfS8.=s(AaMgiiado}  JoU  Acew- 
no  do*  Neva, 

TeUgro/o. — Serviço  da  Barra.  —  23  de  Março. 
ServKo  do  Cabo  do  Eapieheí. 

8  h*  da  m.  1  Galera  e  1  Escuna  teffl.ba]MlU|Írá  Sod- 

oeste  do  Cabo  do  Espichel. 

9  h.  56  m.  da  m.  2  Ber§aiitiM  mu  bandeira  ao  Suldo 

Cabo  do  Espichai. 

11  b.  14  In.  da  m.  6  Galeras,  8  Berf^antini  é  4  Escu- 
nas sem  bandeira  no  Norip  do  Cubo  do  Espichel. 

8  h.  56  m.  da  t.  1  Bergantim  tlussiano,  3  Galeras,  4 
Bergantins  e  6  Eicunas  seab  bandeira  iIoSbI  doC»> 

bo  00  Eípirhfd. 

Serviço  do  Norte  dá  Barra. 
E'nbarcaf6et  avittadai. 
6  b.  da  m.  1  Poquete  loglei ,  e  8  Bergantins  sem  baB« 
deita  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca :  1  dot  Bergaotina 

navega  para  o  Norlo. 
6  h.  òõ  m.  da  m.  2Galfraí  sem  bandeira,  SBergantias 
dito,  1  Brigue-Esruna  dito,  e  4  Cahiquet  dito  a 
Oeste  do  Cabo  do  Espichel:  1  dasGalerai,  osBer* 
gantins,'  o  Brigiie-Bscuna  ,  e  os  Cahiquet  naveglo 
para  o  Norte. 

4  h.  3d  m.  da  t.  I  Bergantim  sem  bandeira^  c  S  Ca» 
biques  dito  ao  Sul  do  Cabo  do  Espichel. 
JSmbarcaçâo  entrada  em  Belém. 
8  bi  80  m.  da  t.  iTaquete  Inglez  ,  de  Falmoutb,  7 
dias,  mala. 

Embarcação  entrada  em  S.  Julião» 
4  b.  ÔS  ro.  da  t.  1  Bergnntim  Sardo. 


AbânHaraAçio  do  Coebiio  Gbrak.  '  j 

Navio    íj  fohir. 
Abril  b.  Para  aa  Alagoas  com  etcalla  pela  Bahia  oBr^ 
gue^Cheooa  Bdibnrtandédora. 

*  '  .  •  * 

TubHcàçócs  fJfterarías. 

Sahio  á  luz  o  N.*52  da  Conlra-Mina^  preço  40  ri'i?. 

A»  diversas  Compotiçôei  Poeticnt  de  Ricardo  José 
Fortuna  ,  Ve  á  Força  intitulada  O  FeUio  Perteguido:, 
▼endem^te  ttéi  Ibjat  de  Joâó  Betirirjuei  ,  de  jintoaio 
Marnuet  na  rua  jluf^vsia  ,  e  na  de  Carvalho  dtfroníM  dá 
rua  Qtí  .S,  Francisco,  c  nas  mais  do  coílume.  ' 


Quem  quízer  arrendar  a  Commonda  de  Otleiro»  ,  e 
'seuj  rnmoâ  de  Alvaro  ,  e  Estreito,  da  Sagrada  Militar 
Ordem  de  S,  João  dt  JermaUm  (chamada  de  Malta') 
'na  Comaràa  do  C^fo,  Provedoria  de  l%omaP,  |«ota  , 
'ou  a  ramos,  pôde  manil;»r  tratar  do  dito  arrendamento 
do  1,*  de  Maio  do  corrente  anno  em  diante,  na  rua  de 
S.  JoêÍ  N.*  196  ,  todos  os  dias  de  manbi  ,  nio  sendo 
Domiufo  o'a  dia  Santo;  e  deverá  ter  principiar  di» 
át  SÍJodoi»\m. 

Constando  aoPat^ro  Joaquim  Durão,  prcIo  UOCadeía 
do  Aljube,  eCapcIlãoquefoi  do  Regimento  de  Infíintería 
N.*7,  que  se  tem  andado  em  leu  nome  o  pedir  «imolM, 
ecom  subscripçôts  abertas  para  o  mesmo  fim,  sémaotbo- 
ridade  ,  nem  ingerência  alguma  do  annanciante  ;  obu- 
zando  assim  do  seu  nome,  e  das  pessoas  caritativas  que 
a  ellas  tenbâo  concorrido  ;  extorquindo  por  este  modo 
o«  meios  que  a  ôiilros  pertenç&o  por  necessidade :  o  aa- 
nunciante  rogn  a  Imn»  ,  e  outros,  se  absicnhão  de  con- 
tinuar por  csta  furmu  a  abuzar  do  seu  nome;  e  de  ca- 
bír  em  soccorrer  a  auem  usa  de  similbantes  subterfúgios. 

No  dia  6  de  Abril  ,  pelas  onse  boraa  da  manhã,  ecn 
casa.  do  Deiembargadíor  Joti  Monteiro  IVirm,  nf  rua 
das  Praças  N.'  60,  seha  de  arrematar  huma  proprieda- 
de de  casas  com  seu  quintal  ,  sitas  na  rua  do  Telfiat 
N.*  12  a  14  ,  avaliadas  em  1:800/000  rdis  ,  pagfto  de 
forò  400rdÍB,  laudeinio  de  vintena,'  o  que  mellror  contU 
~do  Tnventirto  a  que  se  èitá  ptroeedsndb  j  a  de  que  Ho 
Escri<&o  Joté  Severino,  de  Maeedo,  páht*a^  .vonKa  le 
affixárâo  editot.  "   '.  .  • 

Tendo-w  perdido  no  dia  22  do  coerente  bum  mãiu» 
'de  papeis  contendo  vários  recibos  pertencentes  a  conta- 
bilidade Militar  ,  rogasse  a  quem  os  achasse  os  queira 
enviar  a  Ayret  Pinto  de  Soum  de  Mendonça  ^  mor^dow 
na  calcada  das  ATeceistdiides  N.*  71,  pot;  quanto  já 'et^ 
tfto  dados  as  providenciar  para  se  vmo  pega/em  led&ò 

80  pro|)rio. 

Na  Ribeira  nova  N.*  11  ,  se  vende  atum  de  superigir 
qualidade,  chegado  recentemente  do  Atfratoe.' 

Na  tarde  do  dia  28  do  corrente,  le  bao  de'arramatar 
na  prarit  do  deposito  geral,  còm  ebntlniMtò  dá  V^ointá 
parle  do  valor  de  1  ÍQ^200  téh  ,  cinco  prazos  misticoè 
na  rua  dos  Poutot  a  Campo  de  Ouriaue  N.*  59  a  61 
'Fregoena  de  SttUá  htAel,  e  se  compdem  de  pequenas 
barracas,  vinba ,  terras ,  e  varias  arvorct  a  oliveiras:  bo 
EscrivSo  da  arreroatrfç&o  Couto.  "' 

Na  turde  do  dia  28  do  corn^nlf,  se  liâo  dearrematar 
na  praça  do  deposito  geral ,  com  abatimento  da  quinta 
'perle  do  valor  d»  17^^000  r<iis ,  bómns  casa^  tema» 
com  spu  serrado  fronteiro  ás  ditas  ,  avaliado  ò  seu  ren- 
dimento em  16^80(1  reis,  tudo  no  sitio  da  Portella,  Fr«- 
CUezia  de  S.  Ro)não  de  Carnackide :  lie  Escriviio  Couto. 
.  Quarta  feira  28  de  Mar^o,  na  praçà  publica  dos  . iisi* 
'l8cs  ,  se  ba  de  arrematar  coiA  o  «betTmbaÍM  éi  ^idta 
parte  do  seu  valor,  a  quinta  do  Oiiííirtf J''|to*Termo  da 
Villa  ú' Arruda,  avabada  em  l:2Gí^O0Oi:ifis:.be  £scri- 
T&o  da  execução  Marianno  Joté  CoutinkoÚtíiyâbf  éék 
arreínataçào  Negrtífou 


I  < 


Ettiva. 


PftpOi  do  Pão  e  Aleite  fxtra  a  ternana  que  prái^Mli 
cie  26  db  corrente  a  Í  di.AbrU,x       ''^ ' 


P&o  de  arrátel  na  fòrma  da  L^I 
Eib  metal   •   -   .   .  ^  ^  .> 

Canada  do  Azeite      -    .    -  - 


-  «   ã  '  46Tfl«. 

a     10  rris. 
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SBOUMDA  FBIRA,  M  OE  MABÇO. 


FARTE  OFFICIAL. 


MmtneUt  d^,Qrdm  dtt  Dia  N,' l§.  .     .  , 

t 

Owàrlcl  Generaí  no  Pa^o  de  Qmh»f  0»  M  ; 
d€  Margo  de  WSIk  ,  '. 

Al6lMa-W  ao  Exercito  n  Avito  yt  Cofiã-tlbako^." 

tranteripta : 

Illuttrisiino  e  ExetllcntíifiaK)  .Senhor ,  —  ElRei  Not- 
to Senbor  Manda  refflotter  •  V.  Ex/,  para  teu  co- 
nhecimento .  p  do  Exprcito  ,  a  inriuta  copia  do  Avito 
«xpedido  netta  data  ao  Contadoir  Fitcal  da  TbMourarii 
Geral  4m  Tropas,  tobre  a  «erdadeira  iniMpralaçlo  qoa 
dere  ter  o  A^izo  de  9  de  Julho  dp  1823,  publicsdu  na 
Ordem  geral  ao  Exerriio,  N.°  18  do  referido  aDno,  na 

Kle  tm  qup  deienuiita  ,  coBO  tagrá  gerais qut  MM 
poty  OU  Deslacamentoi  em  marcha,  qualquer  que 
•eja  •  Mia  força,  le  fnrn<>ça  rtapr,  quando  a  marcba 
exceder  trc»  dias,  e  =c  Hie  suspenda  hum  dia  Hppoi»  de 
cbegarem  ao  seu  destino  ;=  ficando  com  e»ta  remeca 
retpondido  o  Officio.  que  V.  Ex.*'  me  dirigio  em  17  de 
Fevereiro  ullirno,  incluindo  n  qii«>  havia  reirbido  do 
Commnndante  dH  InfaniprÍB  dr  Ciiuv^,  «obre  similhan- 
te  objecto.  =  Deo«  guardi>  a  V.  £x.*  Paço  de  QimIm» 
am  16  d«  Margo  de  1838.= Conde  d«  &'  Lourenco. 
iIlla»triMiiBo  •  EsMUeBtiMiao  Stihor  Condé  á*Bat' 


Copia. 

Tando-M  lutcitado  differente*  duvido*  sobre  a  inter- 
pretação que  deve  ler  o  Avizo  de  9  de  Julbo  de  18£3f 
publicado  na  Ordem  geral  ao  Exercito  N.*  18  do  MÍii. 
rido  anão,  qa  P*'t«  em  qoedeiarmiaa,  como  tpgra  go- 
reis que  eoa  Corpos,  ou  Oettecamentoi  em  mereha, 
qualquer  que  «eja  a  »ua  força  se  forneça  etape,  quontli» 
a  marcba  exceder  ires  diat,  e  te  lhe  «utpenda  bum  dia 
depoii  de  cbegarem  ao  «f u  detlíno.  =  B  QaafeMlo  El* 
liei  Notto  Senbor  obviar  o«  inconveoienlet ,  que  de  taet 
Interpretaçôet  podem  retuliar,  Estabelecendo  bum  a  re- 
gra certa,  e  invariável,  por  onde  *«  pos»âo  regulartaes 
abonos,  e  decidir  asquestôes,  que  sobre  timilbanleobje* 
cto  exiii&o  pendenlm,  pelor  motivo  já  referido  ;  Meoda 
Declarar  av.  ru.  ,  para  &iia  intelli^enria  ,  e  rm  addita- 
mento.  ao  referido.  Avizo.  que  o  seu.^enuino  tentida 
be,  qdo  no  día  temedlatõliíioêlle  ««'quê  chagar  aopon* 
to  a  w  jtolioa  o  Corpo ,  ou  P«>Utfa.aien|o,.  tanka 
veadãMAló  de  elapc,  para  que  auim  toeeorrido  poM« 
tntar  Hi|MÍb  dip  dos  neemaríoe  arraejot  do  raacfao, 


o  que  já  Soa  M ageitode  Teve  em  viata ,  quando  e»  4 

de  Outubro  ultimo.  Houve  por  bem  Resolver  a  sua  re- 
pretealaçâo  N.*  94,  de  12  de  Setembro  antecedente, 
•obre  a  .paiMÍK  (lo  abono  ás  Escoltas,  que  dajCidadn 
do  Porto  trantido  para  a  de  Coimbra 

Sendo  poil  etta  a  interpretação ,  que  deve  ter  o  men*' 
cionado  Aviso  de  'J  de  Julho  dc  1823  ,  be  claro  que  oa 
abonos  de  el^pe,  qufi  te^yodo  a  meama  ioierpretaçào, 
«e  taoMlo  foito,  ede  qoe.já  jc  tinb«  sollieitado  a  >uu  le- 
galidade, t&o  válidos^  e  como  taes ,  Ordena  <>  Mf^riio 
Augusto  Senhor  sejão  reputados  nn^  inri>ir.iã  íi^cjhs, 
que  sepiNieiero  aos  C<>rpo<  em  que  forâo  feitos  Deos 
guarde  a  «r.  m.  Faço.  d«  Quetut ,  em  16  de  Mttnja  da 
1888  =  Conde  de  & .  laatm^»-  Senbor  Anloaio  Fêr» 
mo  Ftbitr*  '       i-  ... 

BiRei  Nomo  Senhor,  como  Oommandante  em  Chefe 
do  Exercito,  Manda  Declarar  que  por  Derreto  da  17 
docorrcote,  Houve  poi  bem  teiat^rar  o  Visconde  d'A«»e- 
ea  DO  potto  de  Tenente  deCavaJnrin«  da  que  te  Iheba* 
via  eooeedid»  demissão  em  consequeneia  doa  juitoe  • 
ponderoso!  motivos  que  ailegou  depoii  de  eooehiida  « 
paz  geral  no  anno  de  1814,  devendo  ficar  actualmente 
ás  Ordem  do  Marechal  de  Campo  Coade  de  Barbacena^- 
Chefe  do  Bundo  Meior  General. 

EiRei  Noiso  Senhor,  como  Commandanle  em  Chefn 
de  Exercito,  Houve  por  bem  Nomear  o  Alferes  do  Re> 
yimeoto  de  Miticiei  da  Maia«  Antqnio  Jotd  de  Souta 
e  Silva  t  Pora  coadjuvar  o  Brigadeiro  relbrmado  de  Mi* 

licias  e  Governador  Militar  de  Coimbra,  Manoel  Jo»> 

quim  de  Mello  Brandão. 

(Segttem-ie  Licença».)  Conde  de  Barbacena^  Chefe 
do  Eatado  Maior  General.  =  Está  conforme  oOriginal. 
=  Ajudante  General ,  Marques  de  loncoe. 


HiirífTBnfo  BO*  Nmocio*  da  OrannA. 

ElRei  Notto  Senhor  Manda  communicar  a  V.  S'* 
em  retpotta  ao  teu  Officio  N."  65,  do  corrente  anoo, 
que  Houve  por  bem  acceitar  a  oíTerla  gratuita  que  fes 
a  beneficio  do  Estado ,  o  Encarregado  do  Deposito  de 
Viveres  do  Eipragal^  Paulo  Joté  Pinto,  do  bumat  ca- 
tas que  poiaue  oaquelle  sitio ,  para  depositar  ot  geae- 
foe  para  fornecimento  do  Esereito  em  quanto  houver 
necessidade  de  se  occuparem  as  ditas  cases ;  sendo  do 
Agrado  .do  Mesmo  Augusto  Sc/ihor  os  verdudeirot  ten* 
lãmentot  de  Realexa,  que  manifesta' o  oflerentc.  ^Oeot 

Kards  &  V.  S.*  Paço  de  Queiua,  em  23  de  Marco  dn 
tt.=CoDde  de  S.  LmrmsOt  aa  Sabbor  DatrnfUt 
Joii  CatdoÊO» 
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Tmdo  apvMMilado  •  BIRci  Nomo  S«nhor  o  OtTicio 

de  V.  S.*  de  16  do  corrente  niez ,  com  a  Relação  <k« 
pessoas  residenM*  «mCcMiMM  alli  meocioDurlas ,  c  rp« 
ofTerecérâo  gr»íallsm€líte  tfgXíOi  Avsllot  paru  o  •■rvr^o 
dat  pr*Ç**  noDtada*  das  Baterias  de  Arlilbtfrí*  Valnii- 
ta:  jDatarmína  Sim  Ma^tade,  qu«  cm  San  Raaf  mc~ 
me  V.  S.'  louve  o  rererido  offerecimento  á(|iief?i*4  pf>*- 
■oas  designadas  na  incluía  relação  assignada  pelo  Co** 
telbeiro  Gregorio  Come»  da  filnttf  Oficial  Maior  desta 


Paulo  Ptnto  dc  Magalbles  Linhas 
Homingos  da  Lina  8eisa%Ca«teU 
lo  Branco    ~   •  ^  • 

S.  CuModio  Maria  da  Oaats 


de 


de  S,  Xourenfe.  =  Senbor  Thyágo  ^eJbro  ãSarítnt 


Selaçâo  doi  Individuo»  retidente»  nat  Coviarcat  abaixo 
deelaradat ,  e  que  fixerâo  os  offerenmnto»  nkvito  tic- 
elarada$f  de  que  trata  «  Avito  dirigido  nesta  Jtita 

00  QcH^l  inkríúo.  dai .  4rmat  48.i'irÍKk<^ 
Luis  da  Moura  de  Mendonça  • 


Offi 


BrM^a, 

■9.  AwtMli»  AHmimM  *ila  ÚoíAtm 

Damião  Pereira  da  SílvA  c  McNè» 

' '  Ms 

ereíra  ^achMi^  *  * 
■hMà  Péré)ra  Ocratinlto  de  VltbcDa 
Narciza  Aftiofiio  ReMlò  -  -  ii 
Joio  da  dilta  Vieira  Btègà  • 
BhmM»  #oid  da  OrM  ti  "» 
AAM)ft!o  Plácido  Brahdâo  <.  « 
iioff^ottfl  da  Métta  Cardftto  •  • 
Iftént  da OanbaSMiiMI  M)llèrCdh«- 
léa  da  Malla 

f%ttma. 

•Jmí  Malbmrok  d«  Stfosa  .  .  * 
it>*é  Oalhairo  ^  »  ^  -  «  •  '  • 
Iah4»rt*lè  ^  '  •«  a 

}3«RI'  -  V  >  .a-'i*l'  t;  .'J'U  w 
IdaM  '    «  w   to'  ^'      k '      .  •  'fc 

Feira. 

Almahdrè  Ldciabito  Sokras  da  Al- 
Iwfgaria  *  -  *  'l.  *  i' *  i» 

O  Prior  de  Roge.    -    -   *  ■  ♦  *• 

Panafiel. 
limii^iiM'  PW«ít«  de  Madeiee  *  » 
Btlkrlitf  totiíf  Partira  do  Lago  «i^ 
Afiwfilv-Aftraloft^  do  Bartioii  • 
Antonio  l^v))Oia  Pintò  .  -  »  . 
LoOreaeo  dft  S«Uf*  MoKiaacgro  « 
AnioDio  da  Magalblaa  Silva  a  V«a> 
•  Mrfcellaa 

Aniotiio  Cef^oeim  lloata  Co«tl>i 
nho  de  Magalbiés  ~    *        -  • 
fiento  Pereira  Souto  Maior  a  Me- 


Jgnacio  de  Moura  Goiítialio  da  < 

Silva  Corrêa  Montenegro  -  - 
Oonçalo  PHfira  de  M«nesat  •  • 
Antoaio  da  Ounka  Broekado  -  ^ 
Jitia  Anibfttè  da  Gartalho  o  M»> 

gflltilea    •  ••  

ioaqaim  de  Magatk&e*  e  Menezks 
Jufa  »  VaNédnwa»  do  Obnceibo  da 

SaMa  Ofii»  -  -  à,  i  .  . 
Manoel  Antonio  de  Mottra  e  Am^ 

dr.n^r  h  «*• 

ioi^  MòAMiro  deMiraoda  •  •  « 
iUWM»  'da-8efffta  f  ÍD«»  »  ,  . 
Jvté  P«rbira  da  Sttva  MiMalro 

Manamaqur  .....> 


Ofiàraoeo  1  cavalloa 
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idem. 
Ideai. 
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Iden. 

Idem. 
Idan. 

João  Pereire  de  Caslro  Leite 

iiarros  Velho  do  Amoral    -    -  Iden. 
TbtfÉld  Luix  Felgueiras  .... 
.^qoioDv  da  <<o|U».  Taiaaifa  d» 

Fonse«fl|  -  -'  ♦  -  •  ♦  -  *. 
Paulo  de  If^lo  Pí-rtira  irS.  Payo 
Rodrigo  Jose  de  Sousa  Lobo  de 

Menezes  -    -    -   -    -    -   -  - 

D.  Luiza  Joanna  daCartalbo  aCa- 

a»àea  -  ..♦.•-«--. 
D.  Jooquína  Riita  da  FoiNae* 

Qaaa^ O  Verde  -•-•(«> 
Arganil, 

O  Prior  (|p  Tu  boa  D.  Luiz  -  - 
O  Coronel  de  Aliticias  de  Arganil 

Sebastião  de  AtVtt^iierqiMr  -  '  '  • 
polónio  Bernardiao  Duarte  do 
-  0IIM9 dõVifelro  »  •  »r      •  '  - 

Porto. 

ioié  Maria  Tovar  e  Aibuquerx^aa, 
Abbade,  e  Prelado  de  Soalblea 
Capiílo  Mór  dr  Ancede       •  • 
Villa  /Uai, 

Joaquim  Pereira  Pinto  de  Lobrigos 

Maaoaè  Anísio  da  Aièrvedo , '  no-  . 
tarai  da  Villa  da  SOMÓ  Martlka 

f%ecretQria  de  Estado  doí  Negócios  da  Guerra,  emSIdo 
Março  da         as  Gregorio  Gomes  iàa  Sik>a. 


ao  I  oi(4M. 
>l«Taft>. 
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NOTICIAS  ESTRAKOBDiAi. 
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fiBSPANUAa 

f  i.0  dk  tÊâffOt 


■  .'No  did  1  do  «ortaMOt  coia  «latfw  dè  «a  cMiptetar  • 
4H^^  anniversario  do  Reinado  d«  8.  M.  o  Imperador  d« 
jluãtria,  dispoi  o  seu  Ministro  nesta  Coite  o  £iceilen« 
tíssiroo  Senhor  Conde  d«  BvimtHj^  -qaa  aai  oalahraçio 
de  tào  fausta  circumstancia  te  cantasse  bama  solemno 
Mi«a  e  ham  7V  Dtmm  na  Igreja  dos  UaHaitM.  A4sit« 
lírio  ao  acto  religioso  aMm  dos  membros  da  Legaç&« 
vários  aubditas  .^fiiatrtacoí ;  a  no  aves  mo  dia ,  e  coro  % 
fliaimt  ocaatlio  i  •  dit»  SÍMkor  Miniilri»  d*.iraifMi  étú 
bum  esplendido  jantar  concorrendo  com  «ai forma 
o  Carpo  Di|»loraatic«,  •  primeiro  Secretario  d' listado 
a  doÒaspocèo,  eoatras  personagem  dedíslincçAo,  tao« 
to  B^mkui  aoaio^aitnageiroa»  OBxcaNeatHsiaioS»* 
«hor  OMda  da  jMeadii  tirHidow  «o  melo  do  bao^M  i 
saud*  de  S.  M.  I.  e  R.  o  Imperador  é' Âuttria',  e  oSe- 
ahor  Mínietro  daquella  Poteneia  correspondeo  ao  brin* 
de  com  owwo  igual  i  taude  d'BiRvi  Nosso  Senòor  «  á 
de  toda  a  Famitia  Real.  Homa  musica  militar  o«eo4* 
tou  a  fuRcçfio  com  diversas  p«ças  ftetpOrtht>tl»$  « 
oMbt  contribuirão  para  a  cordcal  alegria  dr  (odot 
O»  coaaomata»,  c  para  a  franca  etf^sio  <)ae  oe^avia 
 ^ .  ^_  ^  plèoiltal  a«MMi«m«. 

f<L  éb  <ftil>  ii.) 
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Tetno).  á  vf«ta  alguj^M  Qiiftafdia  PMtbAc  iMi  4|(nim 
•e  dfr ,  que  pelof  det-kelAM  A  W«ol«  4k  ffi  dl»  «orrente 

Março  ttnhilo  apparechlo  na  «liora  ánt  Borbe**gat  al- 
gUQkaa  £a>barcaçòei ,  buma  dai  quaei  apartamki-M  dai 
OttMiM  navegirá  na  iK»ecç4o  «jbnírol:  q««  aiiidl^-a^ÍBlU 
«fdeniTal  disrnncia  do  iffeim*  FaróP^rrara  sl^m  pa- 
no, «  se  conscrvéra  com»  á  capa,  •  dcf>oi*  tontura  a 
largar  at  v^lai,  e  navrgúra  velótmente  a  atcançar  as 
anmi  Evbtreaçwt;  ratcndcndo-M  naq««lla  Praça 
wtkov  oi  r^Mdkt,  qoé  a»  apf4»xt«avlo ,  m  tocáaa  a  ra« 
bate,  e  com  hiima  raptdes  ^a«i  rnerrvfl  forâo  guarne- 
cida* todas  atbatcrío»,  «  tedoa  «i  pontos  d«  rraço^; 
'que  o  «ntbastasmo  e  a  H^nMBfa  da  OaarMfdo  tè  OM.* 
nifestdiâo  peto  modo  idmi  fcmbitaval ,  daM»>rdi'deaea 
e  repettdos  VTras  a  HlRd'  IIohd "fllMklor  IhmMiguel  /., 
«  moslrando  por  lndo$  os  mo«íí>í  o  wii  d*4*jo  d«  t7ue  fos- 
sa etto  o  inom«Rto  de  combeler  para  po«»rem  por  fa- 
cto» OB  ta<N  seRtfmrnfos  de  ftdefkiàde  a  Sua  JUa^sli» 
de ,  e  que  05  fV^Vnanças  da  Vitta  te  apr«¥eutáfâo  tam- 
bém Fogo  com  í<çnal  entliifsifttm».  HtHae  dai  maiicion»- 
duA  cartas,  au(  be  de  Imm  Ofí^ial  de  ^daaçlo  siipa* 
rioti  que  aNi  «e  acha  en  f«rT»;a  dís,  ^«a  áv^Ma  d» 
qm  amie  oMotreo',  qualqtt^  pade  afllançar  «a*  •  nait 
pequeno  receio  de  »e  enganar,  a  deeidida  ,  c  inabalável 
lidelidade  da  Guarnrçúo  e  do  Poro  dt  Pnuche.  Accrea- 
cantar  aiia  mesmo  Carta,  que  dèiMiaq^iia  aa Bmftarca* 

S8cs  M  auicntério ,  em  lodo*  M  MMHW  %im  coaliecído 
le*ffoito  de  nSo  ter  ainda  cheradtf  «  MBiniealo  êt  aan>- 
latereta  pehi  segurança,  e  inaepen4í>ncin  Porhtgni, 
'liélo  Nosto  Adorado  Soberano,  e  pela  K«li<i&o  Santa 
que  professamos.  VtiBOt  também  a  tegtiinte  Larta ,  que 
♦  Bargnnto  da  VaUmatio*  RealúU»  da  Çq/íUíá^  Jn.' 
lloniorfunet,  Commandante  do  rorte  de  Sanla  Sutana 
de  S.  João  de  JW^amar ,  es«ta««a  ao  Juii  de  Fóra  de 
Mè^P  m  qsai  ca  aoMot.  lakoN*  da  «aric  aalioBai&a  ver 
^iHiMMaíMar  • 

Cor/a. Forte  de  Santa  Stnotia  dc  ^.  Jodé  de  Ri- 
ffamar ,  vinte  c  tres  dcMaryo  d«  mil  outocrntos  e  trinta 
'•'^ous:  e=  IHustrits^mo  Sertbaf  inis  de  F6ra}  asa  jDou 
]MUta  a  V.  S.*  qoa  aata  name,  á  liaa*a  liara  d»f  ia  4» 
mela  nonfa,  foi  atacada  com  quatro  i!m4»arcaçtaa  nalla 
Forio  <fe  Srinln  SHzana  de  S.  J«âo  '!r  l^íbiynuhr  ,  aondo 
e«t«va  bem  percatado  ,  com  o  roev  Deatacanento  ; 
Jirincrpieí  a  mandar  dar  rejro,  e  «aaipia  a  WftfíJm^  ana»- 
dei  fazer  sortida ,  e  Teje  logo  á  outra  parta  dabauto 
inais  daaa  Eitobarcaçftes ,  ía  qiiaea  ht  muito  fsfo;  abí 
immediatamente  achei  o  Juta  da  Vintena  prexino,  pet* 
^(«ntaiidoHM  tequartaaifaaia  ftata,  paMoa*ma  aaténii- 
té  a«ii|«  da  BHUI,  foia  atridi  •  caa«daro;  perda  alk» 
foi  necMsaria ,  que  elles  leviirlo  por  orn  para  tonlar. 
Agora  precizo  hoje  mais  algoma  Tropa  para  i«f«r^e. 
I>eos  ffuarde  a  V.  S.'  muitos  annoa.  iHuslriisiaio  Sa- 
abcr  DeMor  Joii  da  Fdra.  tas  JhÊmm  Hmm  «  flbi- 
faattt  i^onda  da  BatalMe  éa  TdhiMarida  IMilàs  da 

Covilhã  e  Fun  iâo. 

O  que  fica  reTtf/id»  be  buma  oa«a  prova  da  boara  a 
iMaMade  fWltt^eta,  e  atsas  íMMfoaa  VeToIacMAariot, 
que  depois  de  nos  tèrem  feito  tanto  mal  oas  dua»  des- 
graçadas i<|>oCas  Cnnstiiacionacs ,  cujos  efSeiiaa  ainda 
se  estio  sentindo,  »e  atrevem  agora  ao  maior  attentado 
qua  iHim  boMMii  pada  «oaMtoatiar,  q«at  be  •  da  alcear 

t(iia.Patria'a«ci  a*  itmair  «•  iul»,  wjfto  a^  o  taea» 
bimrnio,  que  oi  espera  ,  »e  ca  vieram.  Oxal)|  qiie  elles 
consigâo  desembarcar,  para  que  experimentando  então 
de  prrlO**COIIR>  tie*n-*aTOr,  e  corro  cortâo  as  espada» 
daquel4e*,  qiia  defendem  o  mu  Rai  Lpf(tii|)o,  «  a  SftPl» 
Baliflâo  de  Jasin  Cbfjato,  ceabeoa  d«  buma  vez',  ePbr» 
htgal  poau  ler  chwaiiço  a  Tenim. 


a«a.taatHtea,..é  »  ' 


1/ 


itavendo-se  Dignado  ElAoi  Nomo  Senlior  Approvar 
as  Providenciai  propostas  pela  Commissão  da  Saúde 
Publica  por  Aviso  expetM»  pela  Secretaria  d*Bilado 
dot  Negócios  da  Marinha,  e  do  Uitromíir,  na  data  4^ 
q«inM  do.  oaaienie,  como  aec«sM<ÍM  (MM  ^^iiii^^f•  M 
ptaaèate  ani^  a  Peito  OQa  Mutet  de  iiar^^A^l  <>  p^^u- 
aaada  à  waaa»  r.ffinittwafcn  acMrt>iijM  a|.  pra^ii**  «fti»t^ 
la»aãiialaHciaofli-«8Ma«lèietdalií»iHUew|i9^  «vi- 

tando  <M  irioootenieotes ,  que  evtii^o  ntt  ij^Mniti^^  de 
irem,  e> voltaram  todas  aa  iúabaic«g«ni  URMiteb«9v , 
•am  com  tudo  enfraquecer  as  precauç^s  relativa*  á  Se* 
0«nli(«  db  Sandd  FsMiM|  aadi^tiw^é»  «iiwwiao- 
oiat  «cc|ommle*,  Oírdeitaj 

1.'  Qua  4e  ireoaâo  no  ForLo  df  Olh3^t ,  no  Al^curt>«, 
aa  KmWrcaçles^  que  i«  desaoareiB  á  i'fiM)a,«i»  Ml^rM 
da  fiíiaan4af  aqae  pretacdarai»  Mètr  aldf^^dia  filiai 
«b  ptoaimo  met  de  Abril ,  a  fim  de  soreoi  ca^mf  oyndaA 
poe  bum  dou  Caiitquaa  peiteoceiMea  é  htsma.fif^^  d^ 
Atgatne. 

«.r  (èca  aWpa  -idp  paa«»4n4MadQ  ]kmm«  iagi^ltiaillf 
■oWhdaa  icaU  Parlc»'daMa  Raiao  qitaesqaai  .^«ibaimi* 

S*iOs  porá  o  tneitno  daatino ;  deteado  potwfin  Vera*  mm» 
ocuraento»  legaiikados  «  e  sagettandaia».  lá»;  <UMMtÍM 
designada»  DO*  aeguintae  Àrtigot. 

8/  Qua  todaa^sfnkaicaçòea»  que  •eidiri^«Bi 
ferida  Petca ,  (arem  seus  Passaportes  passados  pelos  res- 
pectivos Juízos  da  Soada,  daciarMuio  a  invocação  por 
que  be  conbecida,  o  Doma  do  Mestre,  ou  Atracs,  a  o 
•anuro  daa  yawoca  éa  qinci  i>atapàa  a  Tfi|Mtoftc. 

4."  Que  «a  dltoa  PasAaporics  scjao  entreguei  «oÇom- 
mandante  do  Cubique,  que  existir  nos  Mares  da  t^a*r 
ca ,  ficando  debaia»  da  iacoasmuoicaçlo  u  Bnbarea- 


çõot  qua  foram  lapWradat  do  Comboy. 

QU»  Wivm-^  aaMlnaitta,  e  aguada,  qi» 
rem  precizo  para  o  tampo  da  toeamo  FeMA(  4i 
oâo  serem  obctaadais  a  faaateOi  af  i^adMU. 

6.  *  Qoa  tragla  aMpaa  íqí4c  bittiil^ulbardeia  aaear- 
«•4a  M  fMMtp  4c  ikraqualc».  iiMc  que  «4  Itmi  «  M* 
ala  diaiMT. 

7.  *  Que  se  (lermilta  n  ijiialquar  das  raKtridai  Kmbor- 
caçõas  o  aaUir  logo  que  teoba  qcaduido  a  aua  Pes- 
ca ;  devendo  por<!m  trazer  o  PaiwpciAa  lofeceadado 
poio  Conimandanle  de  Galiique,  enearragodo  do  i^fU* 
seiro ,  em  que  declare  o  dia  da  sabida ,  o  J^oitu  a  que ' 
■e  detttea,  k  ca  4iatt  ^ui  prai«nlaMwtcc«fqi|a[é  JV 

^''^P^Qca  «haffaçd»  ao  ^aa««  4fe  ata  4aatlM  «pragii» 

no  respectivo  Juiro  da  Saúdo  o  aieamo  Patsaporle;  e 
coabacendo-so  a  ideatidada  daa  «iicamataaciaji  migida* 
BO  Anigo  S.*,  c  qca  iyialamita  cio  ascadao  «w  dia* 
caleuladÍM  para  c  viagam,  aa  lhaa  parakl»  liffl»  pt«* 
tica. 

9.  *  Que  110  cain  de  haver  alguma  aIt*raC&o  itascir* 
cvmataaciaa  e&peciboada»  oaa  Arl|j|o«  3.*  a  7,* ,  aGnc^ 
da-mor  da  Saúda  4c  Mapaatita  Votl»  iiUbrciará  logat 
eita  Onmmísa&o,  remettendo  todos  os  Docunsentos,  e 
deixando  ficar  em  quarentena  a  £mbarca(âi^,  ate  q^c 
receba  novas  ordens. 

10.  *  Que  ia  ulttcM*  £atbataa9*ai»  qua  ■ahiian  doa 
araa  da  Paaaa,  a  viana  iwMildaa  aniiGadlba|r,«allN|i 


conceda  livre  pratica ,  atteitondo  o  Commandante  do 
Cahique  que  os  acompanhar,  que  sempre  eslivcfão  de* 
Wixo  da  siin  fn»perç«o.  '  - 

11/  Q  DoWgodo  da  Commissão  no  ^igafte^  c  c 
Ciommandanie  da  Kiquadrilba  fario  aipadir  aa  nacw* 
«•rim  ordena  para  ai^ar  asacuçâo  4a  to4oa  «iIm  4if* 
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ferenlei  ArtigM  ,  ficando  ifMtoMto  mponuvdl  w 
Guard«s>morei  da  Saúde  peta  part«  que  Ihei  toca. 
R  para  quecbegiie  aoeontiacimanlo  detodot.  momii* 

dou  affixnr  o  prrsente  Kdllal.  Lithoa  ,  30  de  Mwyo.dl 
1838.=Doulor  Joaquim  Xavier  da  Siiva. 


"  t 


^  ;• 


9     •  ,« 


'..».    ■  ».  » 


/•dMnN-GoNlMrdb  SUta  Be^ári^  do  CoMetta  Se  Saa 

Magettade ,  5i«  Dnernbargador  do  Poço ,  Fidalgo 
CaoaUeiro  da  Sua  Real  Cata^  Cavnlleiro  Proftito 
'  «M  Otdtm  de  Ckritto  ,  Ctttmeridador  da  de  Noua 
Senhora  da  Canuisáo  de  Filia  fifoUf  InUndenU 
Oeral  da  Policia  da  Corte  e  Reino  efe.  ele.  eic. 

Faco  taber  qm  na  latfadeoaia  Gerai  d*  Folicát, 
•m  ot  oiat  97  e  99  do  e<m«olaf  •  ^  -  da  Abril  prosiaio 

futuro  ,  se  lia  de  pòt  a  lonços  pela  volta  da«  11  borat 
da  manbâ,  para  m>  arrematar  no  aUimo  doa  laanciona* 
(lM'(ftlaÉ,  toda  a  Oanlaria  necetsariíR  para  aconaUucçâo 
do  innro'A^ilMÍlieto^>  q«e<»c-  Vai /conttnrir  no  Stiio  de 
flfellÉ«tf)  ^ará  McalMr^  '*  dar.  vaxôo  óé  aguas  y  e  dar  á 
Estrada  a  Inrgtirn  que  lhecompete.  E  para  que  titocUa» 
gue  BO  conhecimento  daa  peaaoai  que  quizafeio  eatt'ar 
aaite  coniractOj  ^t|e<atrá  Mia  madtabte  a<  coodiçlai 
que  hão  de  eátar  prHentai  no  acto  de  te  acceitartn  o% 
lanços,  mandei  lavrar  o  presente  Edila! .  qaétaará  aft^ 
xado  nos  lugares  do  cslillo.  Lishoa  .  cm  33  daMfllfO  da 
]8afi>s=J!ip^fH«i>  Gwm  da  Siloa  Belfort, 


t  o 


iForaMi  íhglna  ate  14  do-corrente.  rc- 
at  UBUMã»  NbtifM  a  ^naom,  qaa  já  pubií#. 

,  '         ■'•  .  .  ^        .    '»  .  i 


T*Ugr^^^SBn^daBarra.  —  2ideãim^.  • 
Aioate  antton  1  Berganiim  Sardo.  «t 
Saroiço  do  Norte  da  Barra.  i 
Embarcações  avistadtii. 
m.  1  Galera  setn  bandeira,  4 Bergantim  dito f  8 
ÍBri|;uefEscunas  dito,  efrCabiqiiM  dito  ao  Sildoaa 
ta  do  Cabo  do  Etpichcl  :  a  Galera  naveea  para  o 
■   Norte,  4  Cahiques  são  Hespankocs,  e  aerão  fuii> 
do  em  Cascaes. 

10  bh  18  ».  da  n.  8  Cahiquaa  lem  bandaira  ao  Notta 

do  Gabo  da  Roea. 

11  h.  66  Q).  da  ta,  1  Hiale  Real  S.  Martinlio,  e  1  Ber- 

gantim tem  bandeira  ao  Sul  do  Cabo  do  Espichel. 
It  b.  30  m.  da  t.  1  Barggatin  eam  baadrira  ao  Sol  do 
Cabo  do  Bapi«bel.<         -    >  <      .  i 
4  b.  98  m.  da  t.  1  Bernntin  Mm  bandaira,  1  Brina. 
«      E«ciinn  dito  ,  a  1  BaeuM  dito  ao  Nofta  do<&bo 
.  da  Roca. 

AnòorwKdef  enfrodai  em  S.  JnMãú, 
1  h.  6  m.  dn  t.  l  liiate  Real  S.  Martinho. 
-9  b.  18  m.  da  l.  1  Bergantim  Rutsiano,  e  I  dito  Sardo. 

Embarcações  taJudat  de  Belém. 
1  b.  6  Bi.  da  t.  I  £*cuaa  loglaaa  para  Stae»,  a  1  dita 
.  dha  ^a  DiiUia.-. 

Serviço  do  Cabo  do  EipicheL 
'  '     Émbareofôei  otmtaaat. 
fc«  8.  m.  da  m.  4  Galeras,  6  Bergantins,  e7  BlMáat 
-  * baadair*«  OaMa  do  Cabo  do  £apiahd. 


.  Idemy  25.  , 
Stniço  do  NõrU  da  Anto. 
BmbareaçSii'  mmlaiat. 

6  b.  da  m.  1  Bergnntirn  sem  liandcira  ,  2  Brigue-Ks- 
-cunas-dito,  e  i  Cabiquc  dito  ao  Sul  do  Cabo  do 
Etpicbah  darão  fundo  em  Cascaes;  —  1  Bergaotin 
dito  a  Oeate  dpQ^^  da  ^oca:  deo  loado  ft» Gaa- 
caes. 

10  k,  39  m.  da  ui.  1  Brigue-Escuoa  tem  bandeira,  1  Es- 
.    iMBa  diiOf  a  4  Cabiquf»  dito  ao  Norte  áo  dtfyiúm 
':Roea:  a'Bieima,  a  9  Cafciqixa  dáiiõ  faadoam 

Cnscoos. 

10  h.  õ  m.  da  m.  1  Galera  icm  bandeira,  1  Bergao- 
tim  dito,  1  Briguc-Escunn  dilo,  •  1  Galuqiw  dit» 

■  1  a  Oaiie  do  Cabo  do  fiaoidiat. 

^  h,:  4  m.  da  t.  4  Brigaa-Bieanat  Mn  bandeira',  a  1 

.,  '  Cnhiquedito ;  —  I  o.  37  m.  da  t.  1  Bergantim  diio  , 
(.     9  Brigue-Efcunas  dito,  9  Escunas  dito,  eS  C«> 
, '  tbiques  dito  a  Oeste  do  Oabo  da  ttoeat  aa  Bien^a^ 

■  .  -dario  fundo  em  Cascaes.  . 

. ,!  T  l  I    Emborcação  entrada  em  S.  Julião. 
Jdik«.<49  m.  da  t.  í  Bergantim  do  Mediíerraoao.. 
-     i  ..i. ,    ,  Bml^çroaaS^  $ahida»  de  Belém*      .  . 
3  b.  49  n.  da  n>.  Ircaeona  Inglesa  para  Londra,  'a  I 

Galera  Russinna  para  o  Báltico. 
■9  b.  27jda.m.  1  Escuna  Iagl«xa,para  Londres^l  Ber> 
.••  ganlim  Sueco  para  o-JmIMao,  e  l,dlto  doMafUlww 
'  ,  .;«t|liO  ptra  Specia. 

■16'Ii.'A6'B;  1  Bergantim  Sueco  para  Stocltolaio,  a  1 
.••  ,  GMupa  Ingleia  para  Bri&lol.  •  •  .  . 

Embarcação  lahida  de  S.  JvUiâo. 
8  i).  4â  m.  \  Paquete  Inglez. 

JN.  B.  .Ha  roais  1  Brigue-E&cuna  Inglex,  8  Escunas,  e 
t  -     11  Cabiques  Hespi|oboe»,  1  Eicuoa,  e,l  Chalupa 


•  .   •  i  '  PubUcaçôet  Litterario».  •  ,  i 

1  'O  Senafco  de  Acção  de  Graçat ,  pregado  em  S.  Paulo 
am  1801  ,  pelo  Padre  /.  A.  de  Macedo.  Vendesse  n^ 
-kja-da/odõ&nrlífsscs  rua  Augutia  N.*l ,  pre^olOOra. 
'      "  *>  jinnunciot.  » 

Quem  quiaer  tomar  de  trespasse  huma  boa  loja  da 
bebid^,  oooi  todaa  os  seus  pericncea,  na  rua  àtS,Joii 
N.*  40,  falia  coi»  o  dono  que  assiita  na  metnia. 

Na  traTesia  do  Coroo  Santo  N.''1.3,  se  vendem  quei- 
jos londrinos  frescos  oe  seis  ate  doze  arruteis  ;  laliDâo 
■am  Mlmoura  a  110  réis  o  arraiei ;  «almào  de  escabeche 
aoB  barr^  da  qpatorie  arraiaii  a  %^iOO  rtfi»  na  lórma; 
araoqaM  da  ÍVimo  ;  wtania  da  AbIíb;  a  aaeitoiMa  daSb- 
vilha;  tudo  novo  e  da  melhor  Qualidade. 

No  dia  38  do  conaatc  mes  da  Março,  pelas  tret  be- 
ras da  taade  ,  na  roa  da  FúMoê  db  Pdhma  em  Alcon' 
tara  do  lado  direito  ,  nas  casas  de  morada  do  falido 
Joaquim  Manoel  Coutinho^  te  ba  de  proceder  na  arra- 
inntdvâo  de  toda  a  mobilia  do  uetmo  falido,  a  que  ba 
de  pretidif  o  DaMmbárgader  Coatelbairo  Juis  doe  Falidoa. 

•  >  Na  Urda  do  dia  98  do  corraato  ,  m  ha  da  arremator 
na  praça  do  deposito  geral  huroa  propriedade  de  casas 
na  rua  da  Gorrenttaa  em  Akolena,  Freguezia  à' Ajuda 
em  Belém,  N."  1 ,  coai  lau  quintal,  avaliada  na  qnaq- 
tia  da  13O||(X)0  lát:  ba  fwriv&e  Qouto. 

Yenda^  bwiaimqvitaQa  daeottinai,  danólaa,  oan 
guarnições  de  metal  oranco  ,  e  com  lodos  os  seus  per' 
tences,  em  bom  uto;  e  outra  dita  Ingleux  com  guarnt- 

^det  de  quatro  :  quem  &s  quiser  comprar  ,  dirijihM  n 

.Stmla  jipaUáma  na  rua  direita  N.*  66. 


m 


LUiOAi  NA  nmtBStòO  JUtGIA. 
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TERÇA  FEIRA,  S7  D£  MARÇO. 
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PARTE  OFFICIAt. 


MlNIATipiO  90*  NlOMIM  »A  GoBBBA.  • 

IlluilriMÍroo  e  Excelientissimo  SmIm)?:  — Bb  tftpoi- 
u  «o  OfKcio  de  V.  fix*',  de  90  «lo.eortMil*  «m,  <|m« 
•companhou  o  doCorondOeMnil  dmVolontarim  R«a- 

Utl«»,  «  o  requerimento  do  Capitão  Ha  2."  Coinj  nnhia 
do  B^ttlliSa  do  Porto,  Joâa  de  Mello  da  Cunha  Hotlo 
íâaior,  afrcrec«iMla»Mlbbdeftdo  doláitado  todo*  oiSoU 
do»,  que  Itie  tiverem,  e  bouverem  de  compelir,  como 
OíTicial  inililnr,  durante  a  sua  vid«;  cominunico  a  V< 
Ex/ oue  Sua  Magesludc  llouva  por  bem  acceitar  a  m«ii> 
fioned»  tofferla,  digna  dq  louvor  pelo*.  6cU(  e  ftr.aiet 
^tlmentoe  de  Icalded*  do  «fferettei  1>e««  guarde  • 
Ex.*  Píilncio  de  Queluz,  cm  2-i  de  Março  de  1832.^ 
Coode  de  ^.  Lottretif o.  =.hi{nU'mitao  e  J2^]isellealiMiui.q 
Stithv  Çolui»  de  Barbaamê» ..  . ' 


litmtriiitimo  e  Excellenli«»iino  Senhor : Respoeden* 
do  BO  ÕITicio  de  V.  J^x.'  Je  20  «Jo  corrente  mei,  que 
acompanhou  o  do  Brigadeiro  graduado t  i^ocartegadft 
do.Oavernp  da*  Arma*  da  Províaoia  da  JlÍMiAa,  efdo ' 
Major  prarliiiido  do  Regimento  de  Milicini  de  Bragati' 
1^.4  JIlMrttlt^  de  Moraet  Sarmento  Amaral ,  oQercffendo 
^.bffaféqijD  da.JB«ladi»  o«  spldot  airaiado»,  ea  dividai 
«  W  jenceri  an. quanta eeLíveKiwioido;  eowiwia» 
^  V.  Ex.  qoc  8ifti  Maffettada  Boatra  por  ban  aeetiiar 
a  dita  nlTTtn .  Hi^na  de  louvor  pelot  fieii  tentimentoi 
do  oflFerenU!.  Doos  guarde  a  V.  jLx.*  Ptilacio  de  Çíxu- 
Aia,  em  21  de  Março  de  1832.  =  Conde  dc  5.  Louren- 
'po.  =  IllustrÍMÍmo  a  ExceileolittiiDo  l^alior,  Coode  da 
iiarbocinia.  •  •  . 


'  pAirrB  iTÃo  oFnoiAu 

'liOTICIÀs'£SlÃÀ^'GÉIRA&  ' 
.  RUSSfA.  '  .       .  . 

..;   jPtíertburgo  f  li  de  Fev€r4Íro, 


À«  UAletWat  do«  rebeidei  oot  OoTaraoa  da  Grodr. 
no  9tc.  dcviip  ^etiariafteate  produxir  taj^otfooiatimUK 
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ê»m  d*elgiio*  («tiitaaiei  diqucilet  pai<e*.  TomandoMii 

<  ni)<;idt<raçâo  tal  e»tado  d«  ci>u»a(,  •  cnnlicccndit  qafta 
j/jsiiO  teria  conceder  ao*  liabiianle*  d<)«  di>irirtot  qiiO 
uai*  tam ••offrída  em  coai^queiicia  de  timilhíinie»  acoa- 
tecimentoi  álguni  recunoi  ou  auxílios,  S.  M.  o  I.it|i«> 
rador  foi  servido  dirij^lr  ao  Senado  bum  Ukate  em  dtla 
de  it7  do  mez  ultimo,  pelo  qual  »econM:dem  m  ditus  au- 
xilia* aot  babilantea  de  todo  o  Governo  de  fl^iimt,  àa% 
DMtridm  da  Lufa,  Novogrondgk^  Poujanu  e  SíHoiinii, 
pertencentes  ao  Governo  do  Gnulno  ;  mu  Diorirtos  do 
filelka,  Ditma,  e  Pimk  no  (rovtrno  dd  ff^olht/niaj 
aos  de  Lelitclieff  o  de  Lilint  no  Governo  dii  PiuMía  • 
do  DiiUietq  de  Jiadowtjftt  .oo  Governo  de  Kief. 

.     ,  (È.  doê  Jornaeê  íjêtíêmanhcu) 

FRANÇA. 

<  i 

i^mc&f  4  de  iiufo, 
HImwmo  fmnmeítd»  pelo  Cond»  dt  PerfaOi  m 

Se  pela  primeira  vea  depois  de  .?9  annos  «e  vos  propni 
faxar  lonuaimcoAe  baoia  commaiooraçâo  expiatória*  a- 
om.aifaal  .perpalvo  de  loto  aeentiiikMito  juttameote  eoo« 
cebido  pelõ  horroroso  attentado  de  31  dp  Jinciio,  tal- 
ves .conprehaodena  aopposiçíío  que  se  mnnifcsia  contra 
o  parecer  .da  voiNa  Coaaiaala  t  epeMr  da*  oomídera* 
çBa*  iPuilApOBderota*  que  ha  para  ofaaerTaler  a  apoiar  s 
Gortiideraçom  que  porei  de  parte  por  ta  haveiaai  {■media- 
tamente de^nvolvido  BatuTríbiiiia  com  taota  doquea* 
cia  çomo  talento.  ■ 

.  Poi^m  me  be  ilnpoMÍvel  compfdbender  como  aa  «eni 

p/fora  pcdir-noi,  que  se  destrua  completa  e  abiolula- 
nienle  eise  monumento  dos  sentimentos  do  paiz,  para 
riaear  as&tni  o  protesto  permaBcace  da  desapprovaçâo 
nacional  a  do  horror  de  que  aa  aoeheo  o  Reiao  por 
aquelle  crime  atroa.  . 

Kxcciitou-»o  fi  jpniençn  entre  núj.  Também  te  eri^io 
hum  aliar  á  Misericórdia;  e  convirii  derrultailo  quando 
«amalamettia . noa  llionjeamos  de  viver  em  huaia  e'poca 
adi  que  os  prngreftnt  da  civilisaçâo  tem  feito  conbecec 
o  valor  inapreciável  dn  vida  do  bomcm ,  equandogran* 
de  numero  de  rspiritos  fortes  tem  reclamado  a  sua  in> 
«iotaliilidadeadaicjão  queteriaque  do«codij{4)a  crimioaea 
a  peaa  de  morta  T  He  agora  que  le  quer  faaer  demppM 
recer  Inima  recordação  expiatória  palo  taagUe  ÍBoacaBla 
ÍDjustaiaeute  durramado! 

.  A  ,  proposta  da  lei  qoa  aa  auboMUa  á  voMft  ddilwM 
{âo  vai  todavia  mais  longe :  pada>ia-vofl  qaa  voa  retr^ 
ctaitideraaleinDe  detapproTação  qw  mo^^ea»  ohanofaM 
^mmèfi  4»  d»  «d»  JMeiro. 
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Pdf^in  iê  qtM  crime  m  Iratt »  Senbortt?  Dc  hum  cri» 
me  que  ferio  a  lociadade  no  corsç&o ,  *io1ando  o  prin- 
cipio viml  da  Monarquia;  queromo  lâo  bem  elâo ener- 
gicamente ie  tliísé  ha  pnuco  ,  nSo  só  alcançou  o  homem 
r««e«(ido  da  Dignidade  Real ,  maa  Umbeiii  o  tjrnibolo 
▼itpo  ém  to<lot  oi  podem  publicM;  «01  fim  de  bvai  eri« 
me  qtie  prodntío  «  aoerqui»  edeitruio  todat  u  r*l«$dee 

tociaef. 

Afos  eMa  dctapproTaeio  que  le  qtier  retractar  nâo  lie 
n^ai»  do  m«  m  espnM»  loleiDar  do«  MiUmeatoa  do 
pili  toeirifettàdoa  «aeteiaiíraaKni*,  MBtimeDtae  quê  ta 
pianifetiário  n*  OMOl^  in#oitlto  fn  ^«e  M  conMlla#  o 

allentado. 

Com  efTeilo  eu  vivia  então  na  leguoda  Cidadã  do 
Reino  e  obaarveí  á  murtui  oncicdade  »  agitaçio,  que 
atormentou  a  Indoi  pelo  espaço  de  alguni  diai  ante«. 
Vi  a«  me?«i  que  se  collocárâo  nas  principaes  praças pu- 
t>liea*,  e  como  alli  le  fizerão  peti{òes  languinariet  ca 
qne  se  pedia  com  borroroeot  ameefoi  doi  que  m  bavilo 
consliliiido  juizes  a  cabeça  de  hum  accuiado.  Eu  mesmo 
vi  como  hum  punhado  de  homens  sanguinários  que  com 
«  teu  semblante  ferot,  suas  palavras  f raves  e  maneiras 
indecente»  encbífto  de  «usto  e  sobreaalto  a  Cidade  toda. 
Mio  tdmultDOteÒMntb  de  praça  em  praça  publteaf 
iniqnn  mentira  pondo  naqwUai  daMMavtifl  pa(i$Ala  ftW 
Hl»  e  suppostat  aMigttaturat.- 

Tboibei»  4»Net«*i  mibo  de' repente  se  «epaUMa  pèla 
jNMtoaçko  eao  mem  dia  bun  nroMir  AtiMalo  queattmiiieia* 
ta  A  «enteAça  fatal.  Logo  y)  «orno  te  •oapeodlrlo  ea- 
ponianenmente  todos  os  trabalhos  em  hailia'Cidada  la^ 
bnriosa  t  iodustrioia ;  vi  como  se  fecbárâo  toda»'  a»  oA> 
úinai,  e  1»  rètíiArl»  todo»  a  «còad*r«aa  no ^anetuario 
dos  sua»  easas,  ficando  senhores  da  consterhada  Cidade 
o  mais  profundo  tileneio  o  o  'afiaier  berror^  O  mftémo 
Buccedao  «e^fodb  ft-  ^Êàgê  t  aNla^ui  •  primair»  daiap- 
prQvaçio.  •  « j» 

Quando  èm  1796  eealieeetf  á  uonTenção  que  Ibeeaea- 
pÃra  dos  màos  a  oiiiboridnde  tratou  de  a  recuperar  por 
aquelle  meio.  Os  decretas  de  5  e  13  Fructidor  Q2f2  eSO 
d*Ago»to)  imposerio  á  França  a  obrigaçSo  d*elegerea- 
•a  M  ifwmbfo»  deiM  ataambléa  a»dna»  terçM  pariefe^do* 
feeiís  Oeputadea ;  e  qiiadb  fbrio  o»  nome»  qne  reunirão 
mais  siiffrngios,  e  que  snliírâo  :iiultnneamente  das  ur- 
nas eleitoraes  cm  grande  numero  de  Departameno»!  Os 
membros  desaa  Convençio  qno  a»ai»  le  haviao  diMloglli- 
d«  pelo  siiu  honrado  pròcedttnento  e  pelo  valor  com  que- 
dército  A  seu  vote  contra  a  irfiqua  sentença  no  proeesso 
<U-  Liih  Xyi.  Ptxiia  a  c«so  ilesfl aprovar  maJi  expras> 
mmenie  a  nação  o  rrima  do  dia  Há»  Janeiro  t 
;  Depoi»  dê  1^'dB  Noeemliro  bum  de»  primeltaa«etoa^ 

desse  homrin  rnipínhojo  ucniní  frnndes  irlna»  se  tem  da« 
do  nosta  discu«»ão  não  **Cit-.t,A  lioenehngein  ,  foi  aboliro 
luctuoso  anniveisario  initiluido  para  fazer  a  França  de* 
vedora  do  alternado  que  recordava,  fisaa  aoiq  do  aka 
mohil  política  foi  ao  me»íno>ieinpo  hwlM  htoMena^nv 

IriSutada  á  opinião  Franctxa,   qiic  desnpprovava  rnmd 
c4le  meimo  bum  attentado  tào  odioso.  O  Imperador 
posterio^mento  ewpíatpriaa  nltares  á  m.>;^e%toda> 
do»  vo»»oa  violado»  «epolcro«|  ou  á»  profenada»  «iofeM* 
de  noeso»  Rei».-  •    »  -  • » 

Finalmente  foínem  qnnes  fo*«em  n*.  !nieiiç<>í  <!.i*  seu^ 
aulbores,  a  lei  de  19  de  Janeiro  de  1816  veio  oomplv- 
tar  a  desapprovaçit»  q«»  catava  gravada  no  fetff«^s>>  dlí» 
todos  os  Prnncctet  ^  »•  serjundn  nnine  a  vossa  =C<ífr»«Íj«' 
•RO  no  «eu  Relatório,  tai  voiuda  por  unanimidade  em  am» 
ha»  as  Catnaras.  Sim,   |)or  unanimidade  ,  oiivi-o  ^  8e» 
ofaores;  e  o  Nobro  Maiquex  que  sc>  senlou  ullimamentr,* 
nMaiHro  da-Oasnani  vIfM  Pareis,  a  assi^nou  na  «fnafidlidé' 
Ministro  do  liei;   o  ccrlatucnie  nUo  a  feria  nnlhrtH- 
zado  com  a  sua  assignaiura  se  a  houvesse  jul^do  coo- 
tmia  á  Carta.'  ' 

•  Porém  M>o>e^b«qMoe  partidaf ios  ni»WehtbMlaMa«<tfh' 
fofoliisio  de- 1880»  aoiMaiM»^«èinpo  que  <e>Éid»ÍMl<it>» 


mIo»m  da  que  «o^remilo  em  lodo  ò»  «artetefa»  deaaa 
nie»ma  revolução,  pareça  qne  a  qoawil  caaiar  na»  tm* 

diçòes  do  outra  época  T      ^  ' 

Será  preci/t)  liaibrar-Ihes  aquelles  dias  triste»  e  lúgu- 
bre», e  »uas  funestas  consequências  I  Teremos  que  Ibea 
pòr  diante  da  vista  a  liberdade  que  aspira  á  Mooarquia ; 
a  tyranuia  mais  sanguinária  ,  que  tanto  aoiedrentou  o 
mundo  reunida  á  licença  mais  dusenfrcuda ;  a  Religião 
abolida;  a  moral  ultrajada,  pitada  aos  pes:  os  pais 
-deapojudos  da  suaautboridadii;  o-niairimw^io  profanado  ; 
a  di»»oloçtio  legalmente  imperando;  o»  fiHlo»  legitimM 
dcipojados  dns  seus  bens;  o  p.-iiriirionio  da  família  en- 
tregue ao*  úlbos  do  adultério  ou  d« incesto;  desprezada* 
as  sentença»  judiciaes;  confiscadas  a»  piopriedade»!  aa 
Cidades  arrazadas  ou  incendiada»;  o»  monumento»  des- 
truidos,  as  proscripròes ,  os  eadafalao»,  o»  calabouços, 
a  guerra  civil,  em  fim  LolJd-í  os  males  e  desgraças  como 
contequeocias nece«sariai  eineyitoveis  de  Uuro  •ócrimet 
'  O  mundo  moral  tem  a»  »uas  leis;  lie  verdade  qna 
o  homem  as  pôde  violar  por  que  be  livre;  ma»  também 
niio  se  poderá  esquivar  ás  con«equencia»  da  aun  vÍola> 
çâo,  porque  Deos  poi  è  »neçio  dewá»  lé|a  na  mesma 
naturesa  das  cousa». 

'  Nlo*,  nfto  ba  motivo»  qtie  po«slo  determinar  o«  Hn* 

ceros  nmiiío?  do  actuat  Governo  n  ilie  exporem  o  inte- 
resse de  diminuir  •  berror  qna  hão  de  inspirar  taes  re« 
cordaçde»* 

--■P«r<m  oomo  diièa  ^  prineipio  nfto  ••  traeta  d«  ll*m 
fietfo  mtnbéiedmento.  IVrdiMe>  nò» '  que  nnKnteiirorlitf' 

ma  desapprOvflf^úo ,  ou  a  «ua  relracluçSo.  PouCo  ha 
|ue  com  muita  sabedoria  se  no»  enaioou  a  tbeoria 
lé  e»q^eeiniento  e  a  >!•!'  do  cilendo.  Mae  e»»a  vctrn* 
ctaçâo  manifeslarrn  a  nossa  indifTírença  para  cont  AufA 
crime,  e  ,  Grande  Deos,  quasi  ^lia  dizer  que  n  nossás 
adhesSio  !  Felo  que  mè  djt  respeito  digo  que  a  detesto,  « 
qúc  continuarei  a  desapprovor  com  todn»  as  minhas  for* 
ça»,  cóm-  n  Pron^  de  I7S3,  «om  a  França  de  179*/ 
e  com  a  Fríinrn  dn  Império,  da  Heítaurnçílí» ,  t-  da' 
revolução  de  18.^0  o  horrendo  attentado  commelído  uni^ 
aamenta  por  hum  pequeno  numero  de  Franeetes,  qae'#^ 
aeriU»  vietima  deile  toda  a  «afâo,  qoe  jámaié-^ir^déNn^ 
plica  de  simiibante  delicto.  Afla»te*»e  de  mim  tal  re»» 
f on«sbiltdó Je ,  poli  não  quero  que  o  sanjiun  do  JihFo, 
do  iunocenie Coroado,  cuiu  sobre  a  minha  cabeça,  nelii' 
»obra  a>  d«  mana  MbM*!  •  '  '    •  .y"»-  - 

Pergunto  àgora  ao  Aobre  MarqiNtt  a  q«i«m  estò^o  ^cv*> 
pond^ndo  por  qne  razão  Ot  Trlbunaea  hão  de  set  osunk 
coí  .-n  cot  regados  de  manifestar  peta  *uspen*«o  das  *uâ4". 
audiência»  a^magda  nacional?  Crk^io  «ftie  »eHa  melboP 
pi^Aflfa  piròpéafW  db>'MarqueE  de  MdiMUIb  \  piêt-eo» 

ftid  élle  jiitu''!  qile  <i?f^a  mnis  conveniente  qtie  lo^as-n» 
autboridades  piiljiicns  tu^peiulendo  01  «eus  trabalhos  to'- 
massiíih 'parl«  nn  con>^e^IOf açSo  estahf  Incida  ;  mas  cm- 
(Mk)  O  èaafs  IM  faeil  adeviabar  ó  motivo  d«  propaata  dã 

VMsfr^iÍAtAiMl»'.^  •    '    !*.'••»         «  .  •• 

(^om  effeito  ha  pouco  que  o  Mmnrca  proclamado  o 
Restaurador  du  liberdade  Fronceta  acabava  de  trocar 
o jc^^rp.ab^luto  doa  aeiM^ antepassado». por  huma  Cp-, 
ivn  constituctonal ;  e  npêtrní  havia  a  fuà-pesvoa  sido  dr-'* 
elarada  saf^radn  einvtolavel,  quando  a  Frati^-o,  achan- 
dii-5C'  ddiíCírraila    y^t     hi^  h  *  ruhUatias,   e  no  tiii-m  i!.-> 

otaaioaU»  «utuiuikataK.nnte*  Uca  o  .lbiooo^  .A 
proclama  a  repaliliea.  O  Rei  privado  da  liberdade  a 

despojado  da  siin  Coroo,  e  da  sua  dignidade,  he  npre- 
st  ntddu  perante  hunta  ««íeinblék  qwé  te  havia  arrogado 
todos  o»  poderes  politico'3,  e  usurpado  os  judiciários;  a 
foi  essa  tumultuaria  e  dcsàrdéftadà assembléa  quem  oper* 
seguio,  quem  declarou  guerra  contra  o  innocente  Afo« 
norca,  quem  o  atcbsdJ,  qtiem  o  jiiljJCHi,  quem  dcter- 
tnihou  a  pena,  c  quem  finalmente  decretou  a  sua  axe- 
c^fot  *Vi<4««dnreHèinMÍbs  os  direitos-,  esq(Jeeehdti>-»t<\|a 
iy>dak  ai  g»fàrfitiá»v  «Mbit»  •  llat  viatim*  éffettmaitfai* 
m*4^pttMi«MMb    ■■  ««  •  »  1  .  ' 

.  j  ^  d  by  Google 


Irnto,  quem  dfttja  MMreanilo;'t«nlMn  «tpMo  áoiu*- 

daoça  muitoi  liboraes,  qu«  tem  vi^lo  frutlrajiiii  at  «-pa- 
r»nç««  <|ueltabào  d'adt|iiirir  Imma  Vfrdndeira  lib«rd»d«i 
d*  modo  qiw  •»  ((mofo  o  Conde  d'Or/o^  •coomII»», 
ou  finge  Bcofiatibar,  o  partido  Orongiêia  s«  reforça  na 
Bélgica  ,  e  prepara  o  caminho  da  coiilra-revoluçâo. 
He  prnvavcl  ,  segundo  ido  ,  que  o  Rvi  nào  contin«> 
lirú  em  minorar  «t  etperanç»*  «joe  tcm^  por  «tta  par* 
t«  adopHiade  «•  Vitta*  da  K^^fereoera.  Dir^M^ba  taU 
ver,  qne  todaj  as  Fotancias  ijfvem  pelo  bem  geral, 
t  pelo  «en  )<roprio  inteie»»e,  contribuir  para  tjue  e^la 
i|«ír«tâo  w  njiirta  quanto  aaiM,  -para  evitar  bvaw  cooti 
)ra*tavoIuv)io  ,  cuja  coiifei|ii»oe«a  «wia  á  guerra  g«- 


ral  da  Europa 


MSI  o 


({u«  a  Franfa  nlo  permilliria 


mb>\ÍN*\i«ihirfe1y  jiMto  è  eonferflM  i  aatotaM  daa 

e<Miio« ,  q«e  no  Anniverfari»  do  dia  em  qae  a  jinliça  re« 
cebeo  liuni  ultraje  tào  terrível  te  recbem  teii*  lenipiot  • 
perojaneçfto  mudos  wMM  oracahMl  AlhfM^  b  prrjuizo 
que  sotTrer&o  at  cau»aa-o  oa  MIM  defensores :  oli  !  naoha 

possível,  qtw  ninguém  tenha  que  •et^ueixji  por  tãobro» 
»e  Ínierrn|içâo  nn  nndan>cii|í>  da  jiiMÍrn  ;  jx  ln  oiiirn|>ar« 
le  oe  juizes  e  mais  etnpregudon  nos  'I  ribunees  itào  sâo 
JfínmáHeit  Nào  pMrieri)>ào  da  opini&o  grral?  £fM  opí- 

ni&O  qiK»  se  deve  distinguir  úu  ruir.i  qm;  lnjficlit  lii  ces- 
trepilosa,  que  se  (nrma  á  rcdti  de  nos  tiimniiunnamen- 
te  ,  fíitn  (]tier  reacções ;  j&  te  pronunciou  b  favor  da  tada 
quaotn.  be  Monárquico  e  fuhnioa  otieoa  aoattiemat  eait* 
tra'  lôdlnr     recordaçõea  de  1793. 

Tnnihpm  se  fer  va^e^  o  incotivf nipn(t>  (]p  deter  o  on- 
dainentn  da  jiisti^-a  criniinal;  mas  uuetn  ignora  que  a 
jn*ilç&  trfiininn!  ba  privilegiada  ?  Os  Tribaaaat  doa 
âÊeê  fiio  lem  fettat  nejn  dias  feriados ;  reuaem-ie  e  te 
8br<pm  toda  a  vét  que  o  exige  anecettidade  «em  diuinC' 
ção  de  tempos.  Logo  esta  objecção  tambeál  D&O  podia 
ter  força  I  nem  tem  nenhum  valor. 

P^^MOWqtit^nciia  peço  que  ae  eonierve  cm  todo  o«eó 
vijor.  nif>  a  lei  ào  19  de  Janeiro  tlf  181 G,  nia*  o  prin- 
cipio que  encerra,  isto  lie,  a  detapprovaçno  que  >anc« 
eiona.  Nno  pôde  haver  lição  riiaii  tubliine  de  pas,  de 
9iám  -pMin  t  cam  •  eaiabeleciaieato  de  buai  aaoí- 
Vertario  dettinailo  -para  recordar  ia  toctedadíN  Moaar* 

(HMcns    íis  tlrsj;riirai  qiu»  as  agiiardão  qu.iiido  dtixâo  ou 

oontentem  que  te  violem  ateMeociaet  condiçdei  dopado 
qoe     ccmutaan.  -   (O.  dk  Frmga.)  • 

•  .  orX-bretanha.  '  . 

.'..li'  • 

«   '     *  ■  ' 

•  Hmili^ríodicn  de&tn  Capital  apresenta  algumas  re* 
flexSe*  erróneas  a  respeito  da  viagem  do  Conde  d' Or> 
Iff^f  e  otitro  publica  aõlifa  o  i»es<no  assumpto  algumas 
rintícios  não  rMenos  erróneas.  O  Imperador  da  Ruuia, 
dr7um  elles,  deseje  conservar  a  pazy  e  por-  isso  annuiria 
de  bom  grado -«  qualquer  l'rattdo- que  nâo repugnasse  ao 
Kei  dotPane^iíoMt»;  muito  meoot  diacorre-comoietie 
Mbnartt:  a  retpelio  de  itidaa  at -diflieuldadea- que  eaaei^ 

fOB  (onltlt  o  Triitado  da  Conferencia  ;  porem  a  missão 
do  Conde  á'Orlttff  uão  lie  persuadir  o  Kei  dos  Pahes- 
B€Í*o$  a  que-oeeeitb  ò  TrUtado  atolao  «Mi)  excepto  se 
#e  lhe  prbmettep  tòlerooeiuenle- qiie  ae  iDodiiicará  , 
tanio  peto  que  loca 'á  ^nave<:rnçno  interiorf  como  á  te^ 
gurnnça  do  pai^iHiu-nt»  du  purte  dn  divida  publica  que 
perterKe^á  fie^eu. 'A  respeito  4Ío  prioieiro. ponto .(olloii 
o  Imperador -eom  tanta  energia  aot  Gabinetea  deKraá*. 
j-t»  <■  fnglalerra,  que  serin  impoísivel  que  acoiíseldasie  ao 
Kei  dok  Pahet' Baixot  o  renunciar  a  esse  pomo  na»  4uat 
rclay^ea  com  a  Conferencia  sem  e^tar  seguro  de  que  te 
modilicará  por  «tia  o!»;  peia  Btígita»  A  iituas8o.,p0'* 
litieo^ronoOTioa  du  ihumà  •  IVii«ja  não  pormiiteui  que 
estas  Potencias  empiebendào  huma  guerra  para  tntton- 
«ar  a«  .ptétençòM  d^t  fíoUandai  .por  çoBtequencia  só 
fiRtA-jmmtttt^ieLrpotsivel  para  que  o  Rei  dos  Pakta^Bài^, 
a»ii  detie  nli^iima  cousa  n  Conterciu  ia  ;  mat  o  40UiíiVo 
do  Caiidei  Orloff  be  conciliar  niio  inundar;  e  to  'O  Kei 
insistir  aas.aaaL  pretençòei,  tornaiú' a -quesiõ»  a;acbart    floOMsat.e  l'ovo 

M  <Waet«ÉWIt«  no  maaioo  poolv  oabqiJ»  «moto  qfiMndo    let  &râ«e«<|on«o«»^ot,  .«^r,'io<io>  íoj  fiítOa  ^que  *»n49. 


que  te  tt  unissem  ouuu  vt  z  a  Bélgica  e  a  HnlUniJn ,  ao 
pasto  que  a  itmuia  e  a  fniiita  te  oppotiâo  a  tuda  a 
qttolqaer  inrorraoçlb  Frmuètm  «m  buma  diieutiio  pu- 
ramente interior. 

Porcfm  de  nenhum  modo  be  certo,  que  o  Governo 
Franter.,  aprznr  do  interesse  que  n  Dação  FrtnUMa  loe 
ma  na  independência  da  Bélgica  ^  queira  eoTolvciwaa  od| 
brnna  guerra  por  algum  Betffo$t  porque  to  a  vaidiado 
dos  Franrcxci  oj  di*pòe  a  favor  d»  ReUiica ,  os  interes- 
ses do  sen  comuiercio  e  da  eUa  agricultura  ot  inclinâo 
ao  lado  npposlo,  e  be  pottivcl  qiie  èb^MIonlilÉlbtD  coili 
exigir  do  riincipe  d'Orang<,  qaeoocaao  ide  buitoa  coni« 
tra-revoluçâo  seria  o  Soberano,  instituições  que  assegu» 
raisein  aos  Bchj^at  cnaii  ,Tl|t;ijina  verdndcirn  liberdade 
do  que  tem  hoje  em  d>a.  ile  verdade  que  lambem  teria 
poNievI  qtM  oi  F^intneâ  procedetaelh  'de  tiiflbrMiMr  mo- 
do, e  por  isso  mais  imporia  o  prompto  njufli-  deite  ne- 
gocio, atlm  d  inpedir  buinareafçào  nã  Bxt^tca.  Quan« 
to  a  Conferencia  émpregará  «Ua  <a  forja  para  o  conse- 
fair  íuadandoHO-  tin  princípios  qua  qúiiutii  politico  do. 
Bonra  poderia  áfíprovar,  ou  pcomwwi  aatii^ier  «a  Bél 
da  Hollanda  sobre  (koAtOe  qu«  ««Ifftk  «ooMmo  aol».4*t^ 
roasiada  ligeireza?  .' .  ■ 

■  Depoia  d'etcripio  o  precedente  timefe  biima  carta,  quq 
not  dirige  da  ^ato  bui^i  tugeito  perfeitamente  inteirado 
do  objecto  da  mittâo  do  Conde  à'Orh>ff  ^  e  do  estado 
das  negociaçôet.  Neila  dis:  u  Nâo  $e  ratificará  o  TrO' 
lado  da  Vp-nferenciâ iim»  lambem  n^o  Aocerií  guerra.» 
Isto  eoiocidc  perfeitawairto  bòoi  oqiM  acabãmot  demá- 


•  >la 


Li$hoa^  26  de  Março. 

• 

•.  Jmitmh  déi  ^ka  de  Caroaiho ,  L^crivÂo  Çaiuriit 
AlaMlac«riae^,  netU  Villa,  e  Convelbo  de  S.  Jt^lty 

vho  de  A/oí/ro«,  por  Sua  Magi  ai;. de  Fidelissi tna  O  ^e^ 
nbor  J)otn  .Viguei  l'rtmciro ,  que  Deos  gpHjde  clc. 

Ce<tift;a,ip(a«^o  4o  My^o^dot  Acto*  ()e  Camara, ]| 
Vereação,  afolbaa  quarenta  èbuma.,  oposta  ot^guíntez 
Aono  d»  I^ascinieinotde  Nomo  Senbor  Jesut  Cbrfsto  do' 
mil  oiioceiítnii  innto  c  bum,  aosdez  dias  do  mcz  dcSe- 
lem^rQ  do  dito  aq^Ot  Villa  .^a  JS.  MgrUnha  <if 

iWimtreai;«  Case*i4l(k>iCbm|irai  aonde  eu  JStcrivâo  dí| 

me;ruft  vim  .  aonde  ettH^fto  4)ie?eriie5  o,;  Juizes,  Ve« 
SCddoret,,  a  rroi;uiadoí.,t|a  n»e«mu  (Jainura  ,  Clérigo»^ 
NobMsa,,e  Povo  a bajxoaf tisnados,  que  peU>  Pretideo- 


«•Combftob|io  de-A  Péienbm^fé. 

iMnito  longe  esUiiiiiis  de  nn>  liaeajaãc  como  nl;;iins 
jornalijtaaode^e  etle.  aegecio  se-  ojtftte  de  bato  lundo 
«atiafactorlo.  Em  qfiinto  nt  Gal>inri<*t  de  ProÊ^it  Jb*^ 
cffilernt  aipeaçào,  e  os  da  Pmttiit  e  Auitria  aconse- 
I ^nm\  "ira'8êntr»^  ÍféfgioS\k^-^»i\4i»  p«4éro»o^ 
dinriamcnte  ai(;;merita  a  sua  força,  qqe  se  correspondo 
com  a  Corte  de  HoUmid» ,  a  fim  dé  fttrabètecer  as  rb- 
laçêaa  do  huma  m  outra  nadb.  NSo  lio  <ò  oi  Orangit- 


l«nr<^lm«nt«  làlilda  ia.enMail«  da  Esquadro  Franona  n« 

U.irra  dn  líin  Tfjo  vul  Láihod ,  ct^uií  to;n  tàlc  fjcto  oa 
mal  intiSMiioikiMdos,  inú>^gtM  n«|tirtt««  da  K<^|igii]io,  e  da 
Lttçilin^id^de  4o  Tbronu  4o  ^nbor,  PçiVi  Migytet  Prh 
metro  y  Lnico,  Legitimo,  e  Natural  Rei  destes  Keinos, 
H&t)  "'CBtttio  i)V'tspsttuu  iststot ,  e  maqmnaçAei  atetra# 
xiqrat  com. o  perverso  fim  de  translorunrem  a  ordem  do 
'troam ' legithuamente  estabelecida:  a  Camara ,  Clero, 
Nôbicn,  è  Povo,'  coavonddos  doa  laot  dcverat,  e  quo- 


ta»  que  fotoiio  vmBétgiea  hum  pArtido  ntinarom  «opa*    nado  4ur  mui»  bnoM  profa  da  m«  adhtiio  á  P«mo* 
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(li  Sua  Mugestade  o  Senlior  Dm  Miguel  Primeiro,  d«it*  Gidode  ,  que  tervia  Franmeo  Joté  de  Almeida^ 
por  Mte  Acto  protMtâo  toleammeaU  cooua  ioda,  •  •  leai  mo  £icrÍpinrio  na  rua  nova  úot  CorriêinM  (vulfo 
qualquor  pretençâo  da  algum  medo  dirifida  eontra  oa  travtaui  da  Palha)  N.*  26 ,  «egiindo  aadar. 
Stfrradoi  Direitns  Ho  Mpínio  Augasto  Senhor,  Nosín  O  caiai  de  Joté  yíntonio  de  Oliveira  Freire ,  fra  que 
Lagitimo  <Kei ;  preferindo  ante»  expor  a  tua  vida  pala  «e  comprelipndem  duas  moradas  de  casa»  ,  «ilus  na  rui» 
SagT»d«<2auM  aaR«^i;iâo,  e  dai.ifjU«iÍdada  doTiro-  do  Cartynlko  N  "  91  a  93,  Frexuezia  das  Mercét ,  e  ii» 
-   no,  do  que  aefjea  reputados  eqaÍToee*  oaaeiM  sentinwolos  roa  de  5.  Mamede  N.*  36  e  27,  Freguaaia  da  &  Chriam 
aesipre  nnaniBin  para  a  prompta  <lel*Ma  de  £lRei  o  fooóo  ,  pmsuidai  boje)  pela  viuva  Gertrvãet  Fortunata 
Seobor  Dom  Miguel  Primeiro^  e  Sem  Direilot  inquea-  Nheco  ,  e  pnr  bum  »ru  filho  menor  ,  pstú  obriga'ío  no 
(iooaveia  aueado  o  ealaiiaJecide ,  e declarado  no  Aocn-  pagameolo  de  kuna  divida  de  794^746  réis  a  Cláudio 
«o  doa  trai  ntados  «de  Oortea,  «èi  «m»  da  Jnllio  de  mit  Amimm  êa  Cbtfa  ,  que  já  tem  inteatada»  em  Jeito  ae 
oitocentos  T  vinte  oito:  e  para  que  o»  »eiií  protejtos  te-  acçôi»s  cnmpetpfites ;  o  que  se  foz  publico  para  prevenir 
ahâo  ft  devido  íim ,  a  roesma  Camara,  Clero,  Nobreça,  alguma  tran»ac^âo  sobre  as  referida»  propriedades, 
a' Pmo -afleraeaai  a«  ma»  peamas,  eiodea  os  s«ub  teret  Quem  qaiter  arrendar  buma  quinta  rom  pomar  del#« 
para  a  ^iefenaa  do  Ifeapio  AagMlo  Senhor ,  a  da  Sagra-  re^ja ,  «ta  em  PMç9ã  ,  p6de  fallar  com  Joáo  Jmc  ,  mo- 
da <3aiU9a.  E  de  tudo  Uto  mandárno  faivr  ette  Aete,  rador  no  FMe  d»  S^hIo  Ânionio  N.*906. 
que  a»»ignnrMo :  e  m  yintoni"  <la  Silva  de  Carvalho  o  As  quintas  denominadas  f^elha,  e  Callada,  na  estra- 
«screvi.  —  Manoel  dnrdoxo  Muncilhn  Anetjedo.  zzz  Luii  da  da  PorteUa  ,  <|uevâo  da  AtUonio  Joaquim  Lobo  dc 
de  Sequeira  Coelho  dc  Mncedo.  —  Joáo  Ltti%.s=  f^ieenle  Aoilla  ,  e  de  aua  irm&  D*  ^mio  hahel  ,  uchio-«e  pe» 
frieira.  =  Bernardo  Cardozo.   He  a  fiel  copia  do  dilo  nhoradai  e  tugoitas  a  axecuçoes  ,  nte  n  preferencia  de 
Acto  de  Coniura  ,  a  ^w  tnv  reporto  em  meu  poder,  e  credores,  que  a» tem  adjudicadas  eui  pogamenlo,  epara 
CImIOllii ,  e  se  spgiK  in  as  nssigiiaturaa  do  Clero,  No>  <|oe  tobre  et  meimai  se  não  faça  contraio  algum  com 
brecai  e  Povo.  S.  Martinho  dc  Mouroêf  dei  da  Seieio*  oe  executados,  sa  previne  o  ■publico  afim  de  que  neoca 
bro  de  mil  oltoeenlns  irinia  e  bom.  Bu  Antomê  daSU*  poma  alfegar  ígnoreaeia;  e  ne^erivfto  de  bom  dome- 
ea  de  Carvalho,  I^bcrivâo  da  Cflmnrn,  o  fig  eMMVér  O  queoleB  o  do  Civel  da  Cidade  FêUafã. 
aiaigDei.  s=.  ^n(onH>  da  SUaa  de  Carvalha.                .  Na  rua  do  Amparo  N.*  7  ,  se  fasem  porções  de  gra* 

xa  de  lustro  a  90  rdis  pnrn  experimentar. 

.      ui.  ■    e^e»..     'O  ,  PLANO 

Para  a  6.*  Loteria  ,  que  no  1.*  Semestre  do  anno 

T^ígrt^l'^Sen>igo  da  •JBMWk— 86  AMa^  ■  dc  1833  se  ha  de  fazer  pela  Meza  da  Santa  Casa  da  Mi- 

.      >  tericordia ,  Hoapitaes  Reaes  de  Eofemos  e  £xpostoe 

Ser^Sfo  do  Narie  da  Barra*  desta  Corte,  na  confiirtnia^"das  Ordens  Regias,  ex- 

Emfiarcfiplcx  aristadn%.  pedidas  peia  Secretaria  dc  Estalri  doj  Xcçorioiao  Reino, 

d  h.  48  m.  d*  m.  1  Bergniuun  st-m  bandeira,  e  2  Cabi.  Será  o  seu  Capital  de 30:000^^000  de  reis  lormado  de 

ques  dito  ao  Norto  do  Cabo  da  Roca.  6:000 BUhetce,  a6<Jf000re'is  cadahum,  em moeda-papel , 

4  b.  ÔO  m.  da  t.  l  BergaiHtm  lem  l^andeira^  ao  Noria  e  na  mesma  espécie  sahirio  ]í%iiidãs  de  18  por  Otftc» 

do  Cabo  do  Espichel.  da  bimieíicio  os  seguintes 

W.  B.  Eslâo  fundeados  cm  Cascsrj   2  Borf^antin» ,  2  ..  PRÉMIOS. 

Brigues-Escunas,  6  Escunas,  IH  Calu<)4ie»  Uespa-  ..  1    *   .   .   .   .   .    4.000/000   •   •  4.00QXQ0O 

nbow,  0 1  Gbalapa  tem  bkndmra.  1                     .  S.O00Jf00O  -  -  9.000|00O 

•  •  ■  "1  l.OOO^OOO   -    -  l.OOO^OOO 

 ^     ••  «   600^000   -   -  1.200^000 

Publkorrin  Litlcroria.                       •..  '-é  •      200,j'O00    -   -  800^^000 

Sabio  á  livs  £)>mW<i,  ao  Muito  Poderogn  Senb<»r  Rei  •  10       •   •                   1004'000    •   •  1.000^000 

Dom  Miguel  Primeiro  i  j^t  João  Pedro  da  (*oãla  Prêi»  -  10                     •       60,^000  -  -      óOO^j  iKK) 

r«.  Venm^  por^réirnu  lojat  do^ottooM.  29   -.-.«--  -      tojfOOO  -  •  òSi^Wk) 

,140   ......       10/000       .  l.AOOStm^ 

.^miMieAM*  1800-  ......        7/400       >  13.929/00» 

Arrriida-se  a  Commenda  de  &nífl  JW/7f«rt  tf  .-fjíum-  ••  1  Ao  I.'N.*hr.  do  1/din  200,^000   -   -  ÍOoJoOO 

pr  In  de  Senhurím  y  nn -"Risynào  dc  Viteu ,  para  começar  1  Aoall.N.*br.douU.día'MKyOUO   -.  -  400/000 

eu)  o  proMtrro  S.  Joán :  qiioni  a  prt>t<'ndcr,  falle  COm  b  >  •  ■                                   -  ...  :                 j  ]        i '  i 

Oommendaduf  Antonio  Agottinbo  Poreira  da  Laeordài  9O00  Premioe.                       '  '  :>« 

morador 'eiA  ri  rne  direita  de  .'Comide  M  *  141;  ou  mw  4000  Brancos. 

Eodriiso  Afítoitio  Srs:urado,  tua  úo^ Artú -do  BaMÍilra    i  -  ■% 

N.*  104,  segundo  andar.                         "  ;  •  60Q0  Bilhetes  que  importào em  30,i000/ de  » 

*  Quem  precirar  dé  bum*  atna  de  lefie  ,  dfi  M  annos  râe;  dos  quaes  «xtnhidòe  oe  W  por   

ât^  idiidf  ,  i>nloia,  etn  e«indí>  de  oidíio  boa  íaiide;  pôde  cento  do  beneficio ,  he  ototal  dospre- 

díri;;ir-se  á  rua  dé  S.  Doutiugot  h  Lapa  N.°  18  ,  pura  mios  di^tribuidos     -   •-   •   -    Rs.  26.400/000 

ajustar,  nnmelKlar dizer a^ltafe8Ídencia<peràieproc«rttr,     ■  I  p-  -  3 

-  Na  antiga  •  acfcditada  «ata'de  emprestimoi  dama  Oi  Biliwtea  tecno  amigaadòSideOlianicella  pek»  III  tu- 
do Loreto  N.*'68,  se  cõnlinâd  a  empréste^  dioboíeo  mm  trÍNimo  e  ExceUentissirao-  EterHrio  da  Mexa  da  dita 
bre  grandes  f  jcqtienns  peça»  de  prnta,  ouro,  brilhan-  Santa  Casa,  p  pelo  Tliesoureiro  Geral  delia, 
tes,  acç5es  do  bnnro,  e apólice»,  ao  premio  mais  com-  O  dia  da  venda  desta  Loteria  se  ba  de  faav.pnbtioo 
modo  cm  taestrnri«jirçòe«,  e'8dmitietn««e  referÉlM,  pM*  feia  Gazeta ,  e  porEditaes,  assim  cOBO  opgirowm  dí* 
■endo-se  cniiçâo  do»  objecins  empenhado».  '  da  Extracção  ,  a  qiial  xerá  na  fórma  antigamente  pra- 
'  Franciteo  Jo$é  dc  Âvellar  e  Silva  c»lá  servindo  o  ticada ,  entrando  na»  Rodas  os  Números,  o«  Prémios 
OIBcio  dóEieriHiodoi  Orfiet  daRt^Uttíçio  do  TerttM  o  firanooe.                                 •  ^  • 

'  *     ....  .  ■     •                 .     .t    ,      . .        •   ..  ■ 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


QUARTA  F£1RA,  88  D£  MARÇO. 


jiDFSRTSNCiA. 

-■  As 

«díeLílbuu  ;)í/o  '2/  Trimcitre  deste  annn,  podem  dirigir-^ 
se  á  loja  da  Admmubraçâo  ,  Rua  Aiirea  ,  4  *  quarteirão  ^ 
-iV/âSd;  e  aa  eartoM  dai  Provinciat  terão  remetUdíttVO 
Admmittrador  da  loja  da  Ga%eía,  Jo»é  Joaquim  Nepo- 
iDuceno  ArM^jat;  o  preço  da  asngnatura  Ae  3/600  rett: 
•toma  a  advertir 'te.  ,  qrtc  le  não  aeceitão  carUu  lertâo 
franca»  de  porte  ,  e  igutUtaaUe  o  éMuÀro  para  M  iuè* 


PARTE  OFFICÍAL. 


£xlmeto  da  Ordam  da  Dim  A'.*  17. 
.:•••».  ■  . 

QaarUl  Otneral  no  Pofo  4$  Qnêka  ,  em  M 

de  Março  de  1832. 

•  PtAlkar-tc  ao  Mxeretío  o  Avno ,  e  Dtcreto  MUeo 

-  tranacripto  : 

•  Illwlríuimo  «  £Kceil«ntiuirDo  Senhor, «^RlRei  No*> 
to  Seobor,  Manda  mootier  •  V.  Ex/,  para  no  conb^ 

cimenlo,  e  s«r  pdblicado  nn  Ordem  geral,  a  copia  in- 
«luãa  de  hum  Decreto  datado  de  21  do  correnle  mec, 
pelo  qual  Ha  por  bem  Dctermifiar ,  que  ao  longo  da 
•oita  mafilioia  detla  Reino  se  orfaniacm  Companhias 
da-Artilbairos  de-OMenanças  paiw^mxiliiraB  aevuar* 
míçòcs  das  Baterias.  Deoi  guarde  n  V.  Ex.*  Palacio 
de  Queluz ,  ein  ítii  do  Março  de  1838.  s=  Conde  de  S, 
LouroKo  »IlliiHriwiM.«>M«tUaali«MMíStahorCSoa* 
do  d*  Éarbaoeita.  .  . 

■    '  Daene/bi-    f  ♦      >  ' 

Convindo  que  ao  longo  da  Coita  oiaritima  deste  Rei- 
no ae  orj^aniieoi  •Genpaiibiaa  de  Artilheiro*  Ordtnan- 
ços,  para  auxiliarem  as  f^uarniçòes  das  Baterias :  Sou 
Servido  Ordenor,  que  os  Generaes  das  respectivas  Pro- 
«ineiaa 'pn>cedâo  immediatamefite  na  conformidade  do 
Plano:  que  bahM  com  caie,  aiaigaado  pdo  Conde  de 
&  XwpViipo,  do  Meo  GoMcIbo  o*BMado ,  Mioiílro  • 
Saewtario  d' Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  a  or^^a- 
iNnr  aii  referidas  Companhias,  e  o  proporem-Me  osUf- 
fieiaai  p«ra  aN«a«  qoa  eeriko  sempre  aKoHiidoa-attlra 
MMoat  mait  oapáfot,  oinialligaoio,  4|w  randitaan  aot 
Dirtricioi  dat  aiMiMi-  CoaipanhlMi  •  O  CoKiho  éè 


ChMtra  o  tenha  awiai  entandido ,  e  faça  executar.  Pa* 
kcio  da  âiidbii  ,  am  vtota  a  bum  da  Mat$o  de  mil  oi» 
Hoaaatoa  tvbu  •dow.ssGoiii  a  AMa  A  SOA  KAm 
GB$TADB* 

•  PUma  daoTganiiuiçâo  das  CoiiqMmMai  db  ArtUheina ' 
dc  OfdaiaÊifÊ»* 

Componçâoj  tfutfn  4ê  Amua  Compamkku 

Capilio                                  -  1 

'  «.'Tananta-  -  •   l 

1.  *  Sargento     -  1 

2.  *  Sargento  1 
Cabos  d'EM|ua^a  ......  s 

Soldados  •    80 

98  pra^ai. 

JnstrucçôeM. 

1.  '  Em  cada  huma  das  Capitaoiat  mónt  qoa  abran- 
ge a  Cosia  maritima  de  «adâ  Provinek  ta  organizará 

sp^undo  for  possivel,  huma,  Oll  mais  Companhias  de 
Artilheiros  de  Ordenanças  da  forca  acima  referida.  Con- 
daidn  a  orfaniiaçâo  em  cada  Provincia  será  enviado 
bom  mappa  ddla  4  Sacictaria  d'£stado  dos  Nefoeios 
da  Guerra. 

2.  "  As  Companhias  de  Arliliieiíos  dt  Ordenanças  de 
cada  Provincia  serão  designadas  pelos  nomes  das  terras 
capitães  das  roesnas  Obmpanbias. 

3.  *  As  ditas  Companhias  nâo  tarâo  empregadas  liSvn 
dos  seus  Disiricios,  nem  obrigadas  a  fardar-se. 

i.°  As  Companhias  de  cada  Província  citarão  imme- 
diatamaota  sugaitas  ao  Caheral  daHa  ,^  e  só  receberão 
ordem  de  outra  Autboridade ,  para  qualquer  Serviço , 
quando  pelo  mesmo  General  llies  for  determinada. 

b,'  Em  cada  Companhia  haverá  bum  Livro  de  regis- 
to para  aa  praças  dalla,o  qnal  o0an«ral  mandará  ins- 
peccioiíBr  sanpra  qoa  Iba  parecer ,  para  nfr  informado 
da  regularidade  da  sua  eflcripturaçSo.'BsteB  LWros  serão 
rubricados  pelo  Ornerni ,  ou  pelos  Ofliciaes  Superiores 
de  Linha,  ou  de  iVlili<:ias  a  quem  para  isso  der  Com» 
missão. 

6.  *  No  primeiro  dia  do  roez  enviará  o  Commandan- 
te  de  cada  Companhia  ao  General  da  Província ,  como 
praticão  todos  os  Corpoi ,  hum  rnuppa  da  força  delia, 
a  o  General  tendo  recebido  todos  estes  mappas  parcíaea 
formará  hum  geral ,  que  reroetierá  á  Secreiaria  d*Bsta* 
do  dos  Negócios  da  Guerra. 

7.  "  Os  OfBciaes,  e  Ofliciaes  Inferiores  das  Companhias 
de  Artilheiros  de  Ordenanças  gozaráõ  das  mesmas  bon» 
na,  privilMioa,  a  íaampcôes,  da quegoxão  os Officiaes, 
a  (Mldaet  fnfcriom  doa  Oorpoa  da  Uraaaaaçaa. 
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Palacio  d«a«efa«,  CM  «  4*lbiço  4«18St.sBCiw- 

de  de  5.  Lourenco.. 

(SegtU'iehumiJjiic€ngt,)4]andt  de  Barbacena^  Ch«|(p 
do  Etudo  Maior  GaoetaU^as E«tá  confórm  9f)r^ÍMlU 
^ndanto  Otntral ,  Jlarquat  d«  Toiwoi. 

Ifnumio  B<M  Ni«o«u»  ba  Ovbbba* 

tUustriisitno  a  Excellentisiimo  Senhor  ,asBn  i«tpoa> 
ta  MOfficio  de  y.£«.*  <le  jí3.dp  correlata  oiei|,  qiv^  in- 
d||(ia.  o  4o  Ckironcl  IpeMiiid  dqp  Volunj^riot  Keiiliita» 
jp  do  T«nen(e  C^ro|>«I  ÇomfDai^darvie  do  6at!).kbâo 
dt  jneiro  lioii  Etlevto  Couceiro  da  Coita ,  ofTerecendo 
CB  beotlcio  do  Brtado  os  Sotdot  que  titer  vencido  ,  • 
lioaver  deveacer,  durante  a  actual  reunião,  ebem  aisim 
ftsando  offerecimento  oa  meiroa  co,i\i«t«vdade  a»  C»- 

Sitiet  ,  Joio  Ilaria  Tliemudo  ,  e  Bernardo  Xavier  de 
lagalbiei,  o  Tenente  Joio  da  Cp%yi  FoJiaeca,  e  o*AJ- 
fere»  Joio 'Bernardo  Ribeiro  de  Carvalho  e  Brito ,  e  Ma- 
noel Antonio  de  Carvallio  ;  Cnmmimico  a  V.  Ex.*  que 
Sua  Mageitade  Houve  por  bem  acccitar  o  dito  oííere* 
«inenio,  beoi  «orno  o  dot  Soldos  TOBctdoi  èm  oaetei  d« 
■t»màn-t  •  iKawiairo  .ultoaoa,  ^ut  áat  •  T^MOla  da  A»' 
CmftmkdomÊÊmn  Gomo^Uis  ddBauwlUbaira,  fc> 
2endo-te  todos  dignos  de  louvor  pela  coabccida  -prora 
de  tua  lealdade.  =  Deos  Guarde  a  V.  £x.'  Palacio  de 
QmwkÈ^  ^  «B  rffeifaroo  J«  lfla8»ac<Coode  de  S.  Lou. 
UlmlriuMBo  mVmoÉUaãtímmo  Sanhor  Conda  da 


PARTE  NtO  tlFPlÇUI'. 


NOTICIAS  E8TRANOEIILA& 
ITAUA. 


Actaalaacaie  se  obaerva  bum  grande  moTÍiMato  da 
Aropas  sobre  a  linba  do  Pó ;  dou*  RegiqMlbM  jdaCMMcnÍM, 
m  trâf  BaqusdvAaa  da  HaaMnt  Bumgaroê  ,  «itaf&o 
aeantooados  na  fronteira  da  Ilatia ,  se  poiemo  •  «ani» 
nlio  para  Plauamce.  CooUaHaflMMa  pawja  paf^yilOfr 
ftfiaas  4e  £aiado  Maipr. 

O  Bpparacer  a  bandeira  tncokr  ttm  pvod«ndo  aqirif 

MM^Iada*  AoJm,  •  OMMfrofunda  imprpHao. 

(G.  dc  Madrid,) 

Jiaaia,  87  4t  Ftmmn» 

jMr.  de  SamUÂuloire  teve  tiltioiamanta  «m*  o  Cae* 
deal  Bernett*  altercações  oiuilo  rcnbídas.  Aqualio  fira- 
bamader  aa  acba  agora  eoi  muito  apuro.  Oi»«a-fa9  « 
JImm  iffoieatata  eontim  •  <t^H«ba«ígiia  4aa  fyammtÊf 
m  um  iMivia  pro— ttido  ao  fcwiaÉiadfBrtaá»  ♦padaioa 
■•«f«ka^«Mi<Sftfm.  ^O.  ék  MM} 

FRANÇA. 

P«r<r,  16  áe  Hmf9. 

■  Climm»  imptam  bam  carreto  da  Gabinete  com  daap«« 
doa  do  Oaãda  da  Sakd  jtuMrt.  At  oaMas<parije«laan 

que  cm  dal  a  de  28  d«  Fevereiro  «crevtfn  d«  Roma  va» 
rios  inrineM  eslnixilecidot  naqitella  <Jidade,  aniHiiiciAo, 
^•a  se  naviào  su(|>eadido  ns  divariinienliM  di)  carnaval, 
f  ^  a  população  ftvmifita  «eUaa  nuila  aaasuprfd» 
JWiawwi  'Bfli  iÂmimã  m  «aba  Biaiia  tt«it> 


de  desambaiqua  deMa  «padtçlo ,  e  te  dii  qaa  ild  Iw- 

«ando  allí  o  menor  antecedente  deite  facto,  caouiramai» 
ita  wBiasâo,  efiseia  suspaader  todss  osneeocioa  narcan* 
ifbt  (A  da  MfíungtÊm») 

0ft  tempos  qoa  fallinoa  do  bama  anpren  geral  ma» 

lAdlPS  bastante  vasta  Ak  harco;  de  vapdr;  e  agora  ac- 
tAMCaatamos  que  parece ,  que  a  Companhia  organizará 
ioccaMivaiDente  a  navegação  do  Haw  a  Marulha  (to- 
ando em  Lhbtta^  JUamburgOf  Jfudfftf  BoUcrdam^ 
rfitenburgo  ,  e  tado*  os  fiontaa  jwtiiinadioi  *  da  O»- 
Im  a  LondiKt^  e  de  Dttrqmtfit*  a  MmufÊka  (tocando 

em  Cadú)  e  a  Rotierdam. 

Pela  correspondência  que  tf  Companhia  vai  estabdèa 
cer  pod  -rá  bum  viajante  ir  por  mar  de  Parú  a  Marte- 
Uuf  «jp  12  dias ,  em  9  a  PeUrtburgo ,  em  4  a  Hambur' 
ga ,  em  6  a  Copenhague  ,  vm  2  a  Rotterdam ,  em  6  e 
Ateio  4  StoçkaUi!»i  em  3  e  maio  a  CoknuOf  a  com  a 
mesma  veloeidada  fiirá  o  mu  ragrcMO. 

He  fácil  conhecer  todas  as  vantagens  desta  empreza 
sobre  tudo  no  transporte  de  mercadorias  ligeiras.  Para 
chegar  a  Petertbargo  ^  por  axamplo,  não  será  necessá- 
rio sofTrar  o  incommodo  da  le  datar  naa  alfaod^ai  BU- 
ihUminmf  Atmííhv  flSMM«Mdn« ;  o  maa* 
■nto  aaccedcfá  para  ir  á  JUfaMda,  fíamikírgOf  Amafi 
e  Dimmi»rca }  eat*  «ovo  malfcoda  de  tarnupoMa  aMaa» 
«crá  aam  davida  a  paafcwaeía,  paaqaa  «àém  da  eoa- 
•ooroía  que  nwwltaaá  vai«trj<ar  «Miiias-qualidodaad***»- 
Mm.  Pm»  obter  aladlhiotea  reaakadot  toppoam  M  wêm 
Stores  do  projecto,  que  ihes  bastarão  qvatorze  barcos  do 
IW  a  MO.toaclaéUs  com  maquiaae  da  força  de  flO  • 
900  eavalkia;  que  o  estabelecer  etie  serviço  Ibes  etnia- 
rá  huns  quatro  milhões  de  fr. ;  tambrm  calculárão  que 
vinte  viagens  de  ida  e  volta  do  fíavre  a  Maneiha / 

86  do  mesmo  porto  a  Hamburgo ,  12  a  PeUrtburgo ; 

87  a  iKofferdom;  M  a  Utmírt^i  («m  6  meiai  oa  bar- 
coa  daata  liabs  doerarle  o  aerviço  do  J^oera  a  Ifane* 
ika)i  91  de  Catait  a  Londrtt  ;  99  de  Dufvjutrqu*  m 
Manctha;  c  36  desse  mesmo  porto  a  Rotteraam,  lhes 

Srodoiirão  3.879|^009  fr.  e  2  rentimos;  e  oecasíonan- 
B  aanualawata  ló  a  dmpaae  de  flL.487ddÉ8fr.  a  64cao- 
timot.  Ibai  ficará  da  laeio  1.391/760  fr.  a  W  caoU- 
>i  ÍM»  ba  M         «Wilma  por  IM. 

(Quotidiana.) 


Na  tmâe  do  dia  S9  de  Feveratro  Mocagaio  a 
tão  do  orsamento  do  Ministério  do  Commercio  a  Obraa 
Publicai:  spprovoii-se  a  coniignaçâo  de  300,^  fr.  pura 
«  «onaervaç&e  de  adiAciea  pebiicoe,  «  a  óaêOOg  para  a 
eeeelaiie  da  aala  dn  mmaaa  da  matam  Gamata. 

Mr.  j1ugui$  propoz  que  dos  8iOd'  9***  **  dasignão 
para  ae  eonciujrem  os  raonaOMnlos  publiooe  da  capital 
ae  dimiauão  í^jf  fr.  appiiaaodo  aua  meune  raduoção 
eq  acwmaaio  do  Paetbcio,  a  daCallmdral  de  &l>aoo»> 
«it.  A  Commhih)  propõe  ^  ta  ladatlmam       fr.'  de 

consignação  feita  para  a  columna  da  praça  de  f^amdo» 
too,  e  oetro  tanto  da  coosifeaçâo  para  ettaUiat  a  po» 


Pargentoa  bum  Deputado  qeaado  be  que  w  cdtoea- 
va  a  estatua  dc  Napoleão  \  'iit.  S^verU  manifestou  qoa 
«ainlnUrios  da  Cominieaão  eaeawagada  d*iateetim#>a» 
eaoma  do  «oebo  da  bibliothaaa  eilavao  em  ooelradieçlo 
eon  o  qae  o  Ministro  dissera  a  respeito  deste  negocio ,  e 
pedk)  qae  te  explicasse.  Responiieo  Mr.  d'y#rroui,  qua 
o  Difedor  doTbesoaro  lemeede  4|ae  ooorpo  da  Guarde 
aitabaleoido  ieata  áYbeMurariepodaate  occetioqar  bem 
ieoaidie  padine  i|ee  ae lepprtmiiwaeqaellB,  ceow  eeatef« 
feito  se  fizera,  por  ouja  raaêo  ficara  abandonada  n  parte 
do  edifício  povoado  «everilicare  o  roube.  lár.  O.  Barrvt 
pergitalou  ea  aarie  poemaol  dMioar  para  e  Bibjiothacft 
eelro  edibdo  que  podetae  sar^éNMr  gaoi  *  " 
Ao  o  HioiH.ro  I  ^ua  teria  jeadio  «OMUoir^ 
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ttf  9  que  •  dcspeza  nibiria  a  10  ou  12  milbôes  d«>.  fr.  Lord  Braugfiát»  tà  àatetà.  enc«rr«^r  d*  dirigir  a  dtt» 

"DitM  llr.  O.  Sarrot  que  julgava,  qua  reparadat  algu*  'ctus&oi  «ioda  qu*  ba  quelciii«r<|iMai  «brigasoa»  doMu 

iMt  mIm  é»  Lottvre,  que  lioje  ••'  a«u«to  abandôii'8aú  luj^iir  de  Lord  ChaaceHafff  ■bâái  Ibo JnpaçiUté  NaWb 

4  em  mão  estado,  tc  poderia  <:ollocar  alli  a  biblioibcca.  cato  he  muito  necessarip  quo  m  nomeie  e  eleja  hun 

Mt.  Lamarípie  cjiicria  que  no*  jardins  de  piaatas  U  Lord  eapat  de  tuttentar  o  terrível  p«zo  de  debates  de 

fuodatfem  lugares  gratuitos  paraforOMr  j«nUBaifa»<pni»  tanta  inportálicUy  «  para  isto  ninguém  mait  a  propo* 

ticos.  MM.  Mambutum  •  o  Alioitiio  «kpoMria ,  (|ue  «  «to  da  que  o  Doqu*  de  de  Rickmond*  (Çwmr*) 
«onsigoaçâo  BÍo  chegava  a  eobrir  at  preeiíôet  daquellè 

innio ,  pur  ctija  causa  sc  dcteiioravâo  varias  colleiÇLÍes  #imh^^#mm«mi«í#. 
e  outro*  objectos  de  «alor.  Mr.  Arogo  fec  pr«««ole  a 

mecaaidade  dtréparar  o  obterváldrio,  poiadocoalra*  "  tÂAom^  V!  it-Mtat^  ' 

rio  era  de  temer  que  seinutilicauem  osinstramentosqiie 

bavíno  fido  coostruido*  por  FroficeM» ,  o  «ão  d'cxtrttor-  (yírtigo  cotmnxmicado.) 

dinaria  perfeição;  com  este  motivo  disse ,  que  não  era 

poiiivel  irailadar  oe  inttruotaato*  para  ootra  parte  wm       Teve  a  bonra  debryar  a  Real  M&o  de  Saa  Mageitada 

le  expor  a  decaianeballoe  ou  inulilifalloef  cobw  bavia  EIRei  Nosio  Senhor  ,  «ia  Audfinâiã  d»^  do  mei  pae^ 

SUccedido  na  Inglaterra^  em  cujo  caso  a  perda  excpileria  ;ado  Joií  Gitedei  de  f  ateoneellot ,  Capitão  do  Hp;^í- 

O  cuito  de  buoi  edifício  novo;  que  no  estado  actual  do  iDenlo  de  Infanleria  de  Leiria ,  e  obteve  do  tnesrpo  Au- 

obtenratOQO  aio  era  poMivel  oídieaMa  ao*  trabaibbi  gutto  Senhor  a  honra  de  poder  uzar  da  Medalha  Votn 

•stroBooiicaa;'  qae  •»  «omo^encia  .do  aapotto  la  viâo  a  loperial  Bffif te  de  8«a  Aafutta  Mâi  i  que  0eoe  haja 

obrfgadof  o*  aitronomo*  fmruete»  a  renvnetar  i*  ob-  c«|  Oloria» 

scrvaçõrij  em  quo  f.tí  ncciipào  os  da»  outrus  nações  para  •  •  ' 

resolver  queilòe&iinportanies;  eemíiin,  quecooaqnaiw  ■     '  • 

tia  dblif aada  se  nece^sítavâo  gídoo- asno»  pelo'aNiidi  ^ 
para  o  reparo  do  observatório.  Em  o  dia  93  do  corrente  fotèo  iMBettidos  úCominit- 

A  Camara  resolveo  augmentar  «  este  artigo  do  orea-  sâo  estabelecida  na  CaM  da  índia  aiaie  r.080jj[100  rs. »  . 

ruento  llOj^  fr.  para  n  parBr  o  observatório  ou  con*-  spndo  em  Papal  Moeda  309j|[800  r«. ,  ecmDinbeiro  de 

truir  outro  •«  te  joIgasM  oecetsano.       <  Metal  710,^300  rs.,  que  ao  Oeaembargader  do  Payo» 

Também  »e  approvou  a  oontigoaçâo  pa^a- obta*  e  re»  Intendente  Creral  da  PoKcta  eoviár&o  os  Corregedoree 

paros  dns  prizòes  centraes.  DotãTOjI^  fr.  que  no  projecto  d' ,4vi~ ,  Jo*<>  Bernardo  íirbnno  Neto,  A' Elt>a$  ,  Joii 

Be  designuo  para  obras  d' ioteresae  gerai  nos  Deparlamcn-  Pessoa  Arnaut,  dOunyue,  Manoel  Martins  da  Hora, 

tos,  como  Lazaretoe  elcw  prapõl  O  ConsilHO. qbo  te  e  áeSantarim,  Antonio  Cptta  Ooaee ;  o  Juit  pelaOr- 

vedoxitsem  16/ fr.  denacâo  d'w#icdMi^  ifo        -Joaqoivi  Alberto  Frofroco ; 

<        t?eWer«  ofpos<te  a  que  boavene  Laiaretoe  e  a  <•  iiirfbixei  deFdn-deCAoêe*,  Manoel  Cardozo  de  Gou- 

^Ve  le  lomaíscm  ])recauçóe8  -taaitarias;   Mr.  Guij-Lnn-  vèa  Pereira  Corte  Real,  de  Freixo  de   \rtmdo ,  Joso 

aee  Julgou,  que  destas  precauções  havia  lauitns  qiie  erâo  Antonio  Marques  Lobarinbos,  e  de  Freixo  de  £$pada 

«teis,  e  que  ov  regula  mentos  taallario*  "cia  Franga  erâo  á  Cinta,  Luis  Manoel  de' Mello  BMidait*;  a  qwo  fe- 

nuito  aotifoe,  e  cooTioha  exaninallos  para>fefernar  o  râo  entregoce  pela  maneira  «egutale:  •   •    •  ■ 
qae  dictatie  a  experiência-  e  ea  progressos  que  te  tiaviiô  CoTtuirea  de-7Íoh,=i3^  ItemeeM. 

feito  nas  scieuciat  natiiraes.   O  iWinistro  do  Commercio  Kilía  de  Veirot. 

mauifeitou  que  apezar  de  a  cólera  laorbus  faier  menos  O  Cepitâo  Múr,  Antonio  Joa> 
estrago  na  JngtaUrra  do  que  em  Moêomt  Bamhur^o       quim  de  Sousa    .....  10/000 

e  Berlim,  o  Governo  Fraacea  deria  tom  ar  jyrecjMigoee  D.  Marianaa  Victoria  dà  Brin- 
de toda  a  qualidade,  porque  do  contrario  a«  Poteaciat        to ,  oi.  >  S/600' 

do  meio  dia  st-  icriâo  negado  a  receber  as  produ<i;òek  Antonio  Xavier  Franco,  tn.  -    -     .  1t/40O  • 

da  Fronha;  o  que  os  regulainenlos  saoitariee  aio. erâo  Vauatpeuoaa  «om  módicas  quão- 
tio  antigos  como  se  diiia ,  pon  se  baviiirfeii»  aè  óeo»      4lat,  oi.*-'------  ^/180 

formidade  dn  lei  de  lni2.  -  i  £I/lflO 

Mr.  de  Trdcj/ disse que  desejaria  que  a  Cidade  de  ■        '  JéUgar  do  JErvedai.- 

Pari»  estivesse  tio  asseada  pomo  OTlnnrCapitact  da  /í^u-  Taria*  petsoas  cem  nMdieat  qoaMlaai  (•••  d/MÕ 

rafw,  pois  «em  dilata  fae  a  mab  eoja  de  toda*  (Bito,)  ■  •■  ■  f^itla  de  Jtruaifnha, 

Padio"^ue  se  precataste  tirar  partido  dot  Lataretos  que  O'0õvernador  da  Praça ,  Caeta« 
se  baviao  construído  na  costa  do  Oceano  quando  a  fubre        no  Ignacio  di'  Almeida,  tn.    •    •  0/400 

amarelia  ameaçaxa  at  do  Mediterrânea.  ApprqvouiM  a  Varias  pessoas  com  módicas  quão» 
.conignaçio  do»  970/000  fr.  e  lombaa'  o-advo  artigo      tiae,  •  -  •  •  •  7/S40 

4|iMpfopotaCoiteii«ioeoneebido-ne*teaiernMe;  nSèm  ■  i  n.  hm  0/740 

.liana  lei  eipeeial ,  ou  credito,  capeéialmeatè  eóoeedido;  filia  dó  Canno. 

■io  se  poderá  emprohende;r  para  o  futuro  nenbum  car  Varias  pe^^oas  com  (nodicai  quaOtioV".  •  0/7S0 

flrinbOy  canal,  porto  em  rio  de  muita  o«pequeoacon*ide>  fiUa  de  Mora. 

laçio,  nenhuma  obra  importante  not  pooiôi  marili-  Varia*  pesooa*  da'  dita  Villa  .....  10/660 
nos,  oem  edifício  ou  monumento  pablicOf  que  te  baja  ynia  de  Seda. 

de  construir  á  custa  do  F.Hado.  Varias  pessoa*  com  módicas  quantias-  .  •  14^(>90 
?<Nen!njm  caminho  Departamental  poderá  passará  "   •  i 

clatte  de  caminho  Real  excepto  eokViModadeètmw.léi.»  66/480 

iaffantouiM  buenlò.    (Sx.'d^ÚaUla  tk  Mairtíl  Abatido  o  prémio  do  Seguro  .  .  .  -  »  /«60 

GIIÃ'BR£TANHA«'>  '  ih..^  .  |  . . .    .  Somma  (metal  S>4£820,  papel  11/000)  íiu  60/020 
.  •  »  •  .-ifii  assttia&as 
\..                 Ltmdret,  9  de  Mare»,  Comarca  dEinat,'obi^tMimnhu,  ' 

■  .A^-.^MX  r  Villa  de  r«r«m.      '   •  . 

Parece  que  o  estado  da  saúde  d«  Lord  Greij  Ibe  iião  O  Juiz  de  Fóra  Antonio  Lobe  de  MlfÓaN* 
poderá  permittii  ó  *us«enUr  «  di*ou««àe  «obee  o  t)ill  da       nba*  do  Aata4^  •  ms   •       »  •  ^      '■•  0/000 

lefenw  Mi  OÊm^  4m  íniwaKM  qiÊémmarim  O  8ar|eato  Mór ,  /«i»  lw*«'|fMKtf«i «.  • .  f/iõ» 
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o  Sargento  Uór  Raformado ,  Jo&o  Oodbo 
de  Paiva  -   .-   «-   --   --  .'- 
•Oabficl  Antonio  da  RoM,  m.  •  -   -   -  - 
,VariM  jMnoM  com  iBodicat  ^«aatia*,  m.  • 


4^960 
2/400 


ti8l 


X^marca  dC Ou.riqti£.z=.l 
yUla  Almodôvar. 

O  Juiz  Preiidenle,  Manoel  Igna- 
cio  Romano 

O  Vereador.  Joié  Diogo  Baião,  a>. 

O  Praearaoor*  Manoel  Diai  -  - 

O  Reverendo  Prior,  Manoel  Go- 
nnet Palma  »  m.   -   •   .   •  . 

O  Revereadtf  BeoeGciado ,  Anto- 
nio AjMtGverreiro  Colaço,  m. 

0'Reterenio  Beneficiado,  iotá 
da  Silva  Borges,  m. -  -  %  -  • 
Coinrounidade  do  Convento  dee* 
ta  Villa ,  m.    -----  - 

O  Major  de  Ordeoançat,  Malbiat 
da  Palma,  m.-   •   •   -   •  • 

O  Professor  de  Latim ,  Feliiardo 
Antonio  de  Padva,  p.  •  - 

Jifanoel  Joaqmoi  de  yilbenn,  n. 

João  llodrigups  Pnlma      .    -  - 

Antonio  Joaquim  Inglez,  m.-  • 

Antonio  José  Penedo   •   -   •  4 

Joee  Joaquioi.  Camacho,  a*  -  • 

Antonio  Doarte  Ferreim  -  -  - 
.Yariat  peuoas  com  nodioniqunn- 
tiat  -  -  .  -  i  • 


ViUa  Nova  de  Mil  fontet. 
Joté  Leonardo  de  Mattos,  p.  - 
,Vnriaa|Mflaona  coiB.m9<fiena  qnon* 


4/800 
â/400 
2/400 
4/800 
8/400 
lO/OM, 
ao/000 

2/400-, 
2/400 
2/400 
2/400 
fi/400 
8/400 
8/400 

14/860 

2/400 
18/880 


8Q|/8«0 


âO/680 
101/MO 


Comarca  de  Santarém,  s=  Sm  4  Remmoi. 

O  Corregedor     34/000 

O  Juii  do  Crioie,  Domingos.  Abtiin  Pinto 

Banctro»  ,p   6/400 

Ignndo  da  Costa  Rodrigaee   .....  8/400 

âimâo  de  Mendonça  -                             -  2/400 

Bum  Anónimo  d'Aimeirira  -   -  -  -  -   •  U/600 

Tnríai  pessoaa  com  modicnsqnanliaa*  . •  .  6/860 


Ttaal  Seminário. 
O  Desembargador  Reitor^  Joio 

Farto  BraiAo,  m.  -> 
Vários  Empregados  com  módicas 

quantias-  ....... 

Os  Seminaristas,  m*    -  -  -'  » 


CoUegiada  do  SíaniiMsmo 
-  Milagre. 
O  Prior,  Mwtre  de  Filosofia  no 

Real  Seminário,  Amaro Teíxti* 

Ta  cie  Magalfaâas  -  -  -  -  • 
O  Real  Jfosteiro  de  Santa  Cia. 

ra,  m*  ■  i»  «.  •  i  •  ^ 
O  Colleglo  de  d.  Bento,  m'.  »  - 
O  Cabido  da  Real  Collégibda  de 

Alcaçova  ----.«- 
A  CoUegiada  do  S.  Nicolúo..'.  • 
A 'Gollegiada  do  Salvador     •  .. 
30uini  pessoa»  ^oia  uiodicasquàn* . 


«l/M» 


2/400 

8/U40 
3/4»D 

'i  •  "1  ■  '"" 
14/660 


4/800 

S/400 

9/COO 
4/800 
4/800 


O  Prior  de  S.  Mnrtinlio  •  >  - 
O  Prior  do  Convento  da  Graça. 
O  CooTento  de  S.  Domingos 
O  Convento  de  S.  Domingo»  das 
Donas  •------» 

O  Convénio  do  Carino,  p.  •  • 
O  Minisiro  da  Trindade,  m..  > 
O  Prior  da  Fregueiia  de  A!caço> 
,  va,  Vigário  Geral  -  -  .  - 
Varias  pessoas  com  módicas  quan- 
tias 

Jose  de  Mattos  Goes  Cauperes  • 
Jastinianno  Augusto  d'Aranda  .  - 
Luis  Manoel  de  Awfedo  Mon* 

cada  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

D*  Maria  Joaquina  de  Meneses 
A  Viscondessa  d'AodBlu2  -  -  - 
João  Manoel  Borqui  •  -  •  • 
Jpié  de  Paiva  Magalhães  .Vas* 

concellos  Bernardes  -  .  •  -  - 
João  José  de  Sousa-  -  ..... 
Diogo  Jos^  Rodrigues  •  -  ■  -  - 
OJuixdeF6rn,doCiirel,  José  Fe. 

li.\  da  Costa  Rebello     -    -  - 
João  Anlonio  Fonseca-    -    -  - 
José  Carlos  Ferreira  de  Souia  ... 
llaooel  Eusébio  Tnvarea  d*  Sou. 
sa  Sirne  .  -i..-»- 

I quan. 


João  da  Maya  Rosa  ^   de  Río 

Maior,  m.  ...••.« 
João  de  Deos  DinU  CSonêní  do 

Rio  Maior,  m.  >  •  .  •  > 
Francisco  Jos^  Barrozo,  m.  -  - 
Joie'  Marcellino  deCarvallio,  p.- 
Aotooio  Lobato  de  Sousa  e  Í>il- 

vn,  p.'»..-f.... 
Joaquim  Jose  da  Fonseca  ,  Goar» 

da  Livros  da  Camara  ... 
Franciteo  Ueoriqnoii  da»  Jfagn^ 

Ibnca •  »  .-.  .  - 
Jesd  do  liírondn ,  sua  mulher ,  e 

f)lhos  -    -  . 

Manoel  i2entíques  de  Lima  •  - 
Varina  possoõa  com  modiens  qua»* 


loâo  Tbomás  Hciii«qttM.  do  C3ar* 
•  valbo,  .Q>  •       "  -  - .  .  '• 
Tbomis  Hereutano;  Nogueim  do 

Campos ,  m.  -----  •. 
Raymuodo  José  da  Silva,'  m.  -  .  . 
VnriMpesBono  «om  módicos  ( 

tina<  -  »  '         .  " 


O  Juiz  Ordinorio,  Antonio  José 
Mosteiro    -  .   -  » 

ígnacio  Nunes  Alves  -  -  -  *, 
Varias  pessoa»  com  mbdiiBasquan.' 


yUla  d'  Atambuja* 
0:J«i«;de  F6rà,  Viouito<  iVmflo 
Lopes  da  Matta  -    -    -    -  - 
0  1.*  VeceadoO  João  Gregorio  • 


9/189 

2/400 
2/.40Q 
8/40a 

2/400 
2/400 
8/400 

4/800 

9/180 

14/400 
9/600. 

8/400 

2^'tOO 
4/ 800 
4/800 

9/600 

2/400 
8/40U 

2/400 
9/600 
.8/400. 

-4/800 

18/880 

4/800 

a/400 

8/400 
8/400 

8/400 

4/800 
8/40Q 

lô/ooo. 

8/400 
.19/060 


S/400 

8/400 

3/400 

.7/200. 


Ill  

8/400 

4/800 

j 

7/400 


.Í8/680 


25/98» 


M/aao 


õ3/à60 


14/400 

I  «ri  I 

898/480 


10/000 
.8/409 


U/600 


r. :'.  ... 
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O  J/iiito,  Antonio  Máximo-  - 
O  l^rocursdor ,  Amónio  Fmdm« 
^«Kx  Oorrèa  de  Barros  •  -  • 
Aatoirio  FortooMo  ila-fiitva  •  • 
Jo«quitD  Víclor  de  Abreu  -  -  - 
Jacinto  Franco  Leitão  •  •  «  - 
João  CortHt  *  iroiOf  Joitf 
hm% 

D.  Maria  fiarhara  Franco    •  - 
Paulino  Tbeodoro  <ia  Kriva  • 
DiofO  Joté  Victo  da  Abaeii  « 
José  Camillo  Cai*é«  -  -  *  - 
JoM  Antonio  deCafopos   -   -  - 
Gerardo  Joté  ••••••• 

Roque  Alvei  Penit»  •  .  • '  • 

ViUa  dc  Akmuét» 
O  «m<MÍMii»,  imi 

Duarte,  m.  ...... 

O  Reverenic  Prior ,  Fr.  Xosé  da 

Oliveira  *--.--»• 
Vari«a  pessoas  1 


9/400 
8/400 
«/40e 
8/400 
«|4t0 
S/400 
«/400 

um 

9/400 
2/400 
fi/400 
«/400 

4/800 

a/400 


•/MO 

«/4ao 


ft/MB 


Aiiumio  Le^  Bi«m»  « 

Joei^im  Soares -Roria  -  ------- 

Joié  Alves  d'ArenclM, 'B. 
Fraacisco  Antonio  P««i,'m.   *   •  -  «  * 
Joio  B»ptíM«&»l«s  - 
IfrMcIseo  -Aoteirio  Orenbo  •  •  •  ^  «  • 
Jose  Antonio  Fruotuoso ,  tn.    .   •   -    >  - 
•fÍMé  Francisco  Coimbra, m.    «  •  •  1-  <• 
FraiMiteo  icÊÍ-àm  Orafs ,  m.  a  •  •  •  ■* 
Msmoel  Duarte  dâ  Silts ,  m.   -  •  •  «4 
Fraiieisco  Jos^  Leal ,  m. 
Vfancisco  Antonio  dé  8oiiM|  n*  •  •  -  > 
<ÍMf  IfDceio^  n. 
Jefc»  Oiiithemie,  m. 

Manoel  Jos^  de  Sousa,  is.  •  «  »  •  •  * 
João  de  Almeida  Telles,  m.  •  -  •  -  f 
Antonio  Fernandes,  ».  >  ■  *  -  «  ^  » 
Mari*  Antónia  Soldoalw  -«*«-- 
Joetf  Ferreira,  p. 
Manoel  Jose' da  Silva ,  p. 
Francisco  de  Paula  Bíoo,  p.  •  •  •  • 
João  AnMifolbvant  Sritador* 
Variai 


Joio  Aatoaio  Gaaaaim» 
qQÍDlw,ni.  •  •  •  m 


da  Villa  da  fiar- 


Abatidas  duas  paaaeUas,  ^e  jáaf 
pubiicárfio:  a  1.'  naQaaaMi^a 
16  de  Deaenbra  «lliaM  •  -  • 

£  «2.*  nu  Gamia  delMdo  nws- 


Sl/«6 
19/000 

4B1/236 


Ff«;ffsiena  dk  Palmoé 
Jvaqtim     SMraa         «.  *  ^ 

Manoel  Montalvo,  m.  -    -    -  - 
Varias  pessoas  da  dita  Fregue- 
sia, n.  <*  >  -  -  •  - 


«/OdO 
4/800 
«/400 
«/400 
'1Í4II0 

Sina» 

4/000 
«0400 
MAN» 

2/400 

4/ 800 
4/800 
3/90O 

2^400 

2/400 
2/400 
6/000 
9/400 

«/4«d 

'«}«» 

M/MO 
B04/7e0 


mo  mes 


es/M» 


ift<aNUlM0/I«6,  f>apel«4/000)  %•< 


PVim  dAkaoer  do  SaL 
O  J«is  de  Fòr»,  ioad  Maria  da  Mom  âii- 

to  Meainbo  ,p.  ...... 

01.*  Vereador  MS^Joaqoim  Figueira,  fi.  • 
O  2.*  dito,  Francisco  Joaquim  Ferreira  - 
O  3.*  d«u>,  Joaquiai  Âlbarlo  Fragosa,  p.  * 
O  Procaraífer  doCoBBallio,  FetícHNio  A«lo» 

Pereira,  p.  -  

O  Ala»ota«é  Doutor  Hyppoliio  Urbano  N^- 

bre,  p. 

OAIaMtaotf,  FiteaeiscoJoaqaiai  Figaeira,  p. 
O  Reverendo  Maooel  de  Upn  Maria  Loba- 
to ,  P  

O  fteeereodo  Manoel  Joaqeim  Correia  Cor- 

TO,  p.  ---  -     -  - 

O  Reverendo  Manricio  loté  Ptteita  •  •  - 
FraiKÍtcn  dc  Paola  Leite 
Mifwel  Jose  de  Seqoejra, 
JLoeio  da  Janit  Oalfio 

Jota  Aotoaio  da  Havia  VaNM,  n.  ^  -  * 

João  Rodri^nei  Rranco,          .    •    ^  .  * 

<,^uslodio  Jorr  d'Oliveira|  p.  -  ^  >  •  • 
Joio  AUet  Bfanco,  ai.  •«•^••'•tf 
Mnnoei  JoMf  Corrua ,  m. 

João  Bernardo  de  Soii«a  Tavares,  p.  •  -  « 

Francisco  Manoel  de  Campos,  p.-    •  -  - 

Jose  Maria  de  Faria  Axevcdo  Gentil «  p«  - 

Pedro  Pank»     Qsrvallio  Cbavee*  p.  •  • 

D.  Caetana  Tfnacia  d'Abreu,  p.  -    -  -  - 

Anionio  de  Mattos,  p.  - 

Joào  Antonio  da  Cunha  Atwwi«  n.  -  - 

João  AiiMwlcto  da  SUrtt       •  «  -  •  • 


Prefueua  de  f^aile  doi  Reit. 
WvÉÊt  pessoav  dn  dita  Freguesia,  m. 

Freguexia  de  Santa  Sutanm, 
Varias  pessoas  da  dita  FTeraezia, 

Fregvtmia  -dc  S.  Romão. 
Ío»i  da  Costa  Passos,  p.  •   •  - 
Í8Í/0a0    Joaquim  Jòif  ^  OmU  iia  fiala- 

Franciico  da  Quinta  de  Cima,  «. 
leronymo  dos  Sanfes,  1b.  -  - 
Manoel  Banha  das  Dores,  m.  - 
Varias  psneas  -da  dKa  Pi 


ll/MO 
9^400 


46/000 

«/eoo 

10/000 
»/000 

ê/wo 

ã/000 
6/4)00 


lia»  IB* 


4  o 


eo/600 

10/000 
9/400 
9/400 
«/400 


Freguetía  de  Sanla  Catharina. 
Varias  vesioas  da  dita  Fregaesia,  a.    •  * 

Fregvetíit  de  Fatte  de  GnAo. 
Varias  petsoas  da  dita  Fregveiia|  0*    *  - 

Freguetiia  de  Moniaho» 
O  Referendo  Prior,        •  «  • 
Fraacisoo  doa  fteit,  D*    -  •  ^  9/400 
O  Latfador  dft  Marta,  nst    •  -  4/800 
~^  '  idftditaFiigaatk  1/600 


49/680 
7/980 


l0/«Otf 

9/400 
14/400 
9/400 
9/409 
«/499 
4/BOO 
10/000 
9/400 
4/800 
5/000 
4/800 
9/400 

v/vBO ' 

54:000 
10/000 
2/400 
fl/4Ú0 


11/980 
8/*00 

4^000 

8nMn(owlál«»/m^paÍMl  107/100) «a.  «íã/ÕaD 


Preguewím  de  S,  Mitrflfiiio. 
Varias  pessoas  d*  dita  Freguesia,  •  boma  d* 
Santa  Maria  dn  Castello,  m.    -   -   -  - 
Fregvcvi^  de  Santé  Smmto» 
Qt  ■eradoiet  da  dita  Frafaeiia,  por«aflaaiio 
daapnMMaiwD  áCaMm  qaalio  piUii 


yiUade€kavet.  =  3.*  Rem€t$a.  '■ 
Antonio  Jose  Veloso,  luspeetor  de  Reelaia- 
O  Reverendo  Vicario  de  SantaMaria  d*£aie- 

Tes,  por  rf  a  wos  FregOTxea 
O  Reverendo  Reitor  de  Santo  Estevão,  por 

si,  e  seus  Fiegueies 
O  Revercado  Vigário  d'Oor«,  por  •!»  a  teus 

Fieguewi-  -  -«•-••••- 


l/SW 

1/040 
6/370 
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O  Ilevcreac^a  Reitor  d*  ViloniKMhl  »  por 
•  si ,  e  seus  Preguues  -••«'•*« 
O  Reverendo.  Vigário      Loívoi,  por-tl,  e 

ir.ui  Tre^nczPí  ------ 

O  Reverendo  Vigarjo  de  Samaiôes,  por  si, 

e  seus  Pregueies  -.--•-••••» 
O  RsTerando  Vigário  âê  Noxado,  por  ai,  « 

wm%  Freguezm.  «••  «--•■- 
O  Reverendo  Reitor  de  Argciz,  por  si  ,  « 

•eiu  Fjegueie*  «•••••-•• 


Abatido  o  premio  do  Seguro  -  -  •  -  • 
Somna  (metal  papei  3^600)  Ra. 


-nUa-de  JMo  de  Humdo.=4.* 

Sanio  Amaro. 
O  Kcveraodo  CaminoAotonio  dft 

I^OOSMAy  ■.>-->>- 

O  RovcfftndoJTolo  Antonio  Tn* 

vares,  m.  ------- 

Varias  peiíoat  com  módicas  quan- 


Variti  pMMtt  com  nodtCM  qninliití  n. 


13/000 
60/360 


Tdcgrafo.  —  Strviço  da  Barra.  —  27  dc  Marçú. 


«/MO 
B/400 
S/810 


JVnmJa.  .      '  ' 
VariM  peMoas  com  modicna  quantias,  m.  » 

Stmoi.  ... 
Franciteo  Antonio  da  Fonteea 

Gama  ,  m.   9/400 

Varias  pessoas  com  módicas  quan» 

8/MO 


28/890    HoQten  ánoute  entrou  1  Bergantim  Imperial. 
/280  Serviço  do  Norte  da  Barra. 

  Embnrcaçôtt  aoittadat. 

28/110    6  b.  18  m.  da  m.  1  Galeota  sem  bandeira  ,  e  1  Calii» 
Bss=         que  dito  ao  Norte  do  Gabo  da  Roca :  nâtifio  pa- 
ra o  Sul. 

10  b.  â  m.  da  m.  1  Galera  sem  bandeira  ao  Sudoeste 

do  Cabo  do  Espichel :  navega  para  o  Sul. 
41  h.  11  ou  da  t.  1  Bergantim  sem  bandeira  ao  Norte 
do  Gabo  da  Roca ;  narega  ^ai  o  SnK 
b*  58  m.  da  t.  1  Barco  sem  bandeira  movklo  pi^f»» 
pdr  ao  Norte  do  Cabo  da  Hoca. 

Embarcação  entrada  em  SL  JtiUâ»» 
8/flM    S  hé  66  m.  da  m.  1  Escuna  Inglesa. 
^                               Embarcação  êohida  de  Belém. 
7^800    8  h.  18  m*  da  m.  1  Bcrgiiniim  Imperial  para  Tiíaite* 
Seroi^  do  Cabo  do  Etpichet. 
10  h.  85  da  a.  I  Gatem  aeni  bandeira'  «o  SadObsIa  de 
Gabo  do  fiipiehel  


Sehadelke. 
O  Vigário  Mil  Doel  Ignacio  da  Fon« 

teca  Nogueira,  m.  -  r  *  ' 
Yariaa  pesaoa«com  módicas  qmn- 

tiaa,  B.  - 


3/600 
5/130 


5/680 


Horta. 

Varias  pcsaoaacom  módicas  quantias,  a*  .* 

<Cotfejas. 

O  Padre  Joif'  de  Seixos,  m.  -  -  .'ft/dOO. 
Varias  pessoas  com  módicas  quan-  .... 

.  8/060 


Abatido  o.  premio  :do  Seguro  da 
quantia  acima     •  •  >  >  • 
a  o  da  aaleeadenAe,  3.*  Reawssa 


8/730 
6/OÉO 


aO/460 
45/775 


/46^ 
/488 


(Maiâl)« 


i|  /950 

És.  Aé^m 


Villa  de  Freixo  d' E$pbda'á  Cinla. 

O  Juis  de  Fóra  ,  •  mais  Òfficiue&  da  Cama- 
ra, m.     -  •  -    -    -   «•.-.--'-    •  • 

A  Casa  da  Congregufio  fda  S.  Felippo  Ne^ 
ri ,  in.  -    -        -    "    -.  -  ^-i»'  I      .»  •  •  -i 

O  Doutor  Francisco  Jo«é  Durão  y'n»  .  -  .  - 

FVaddaco  Antonio  Pelicano^ nu •  -  i*.  •  . 

Manoel  Conde,  m.  - 

O  Vigário  dc  Fornos^  W.  

D.  Anaa.Gallas ,  D.  Matia  Esteves,  e  mais 
peaaoaa  de  ligares,  m\\  W         K  *  ' 

AtgÃil  noradoDM  de  JfaraiKOy  m.  -  •  ■•  ' 
••  •■  I  :»  I.  '  "  ■  ■  - 


18/000 

Õ/880 
4/800 
4/800 
4/000 
4/588 

8/Õ00 
3/480 


Publicação  LHkraria,  ■ 
Sermão  eonfra  o  Ft7oio/Sfmod«Seetn1oí9.*,  pregado  na 

Igreja  deS.Juíiáo  no  Hnno  de  181 1  pelo  Padrf  /.  /f.  deMa^ 
cedo:  vende-se  por  160  réis,  aaloja  de  João  i/enrigucf  , 
tuMAuguaàti.'Í.  

jinnunctoi. 

Joté  Maria  Rangei  de  Qtàadroiy  Moço  Fidalgo  com 
Exercido  no  Paço*  eGpAiBeodador  naQrdem  deCbris* 
to,  idnedíato  suecessor,  o  actual  administrador  doatin- 
eulos  da  eeia  que  foi'  de  seu  defunto'  primo  Jorge  de 
AIc<']t!Íía  ,  previne  que  se  uâo  faça  contrato  algum  de 
qualquer  natureza  que  s'*ja,  sobre  os  mesmos  vinculo*, 
sem  ser  directamente  com  ello  actual  admínisirador,'  ou 
seu  bastante  procurador. 

'  Quem  precisar  de  buma  ama  deleite,  sadia,  e  de  fo- 
ra de  Litbna ,  procure  na  rua  Augu$ta  N.*  64. 

Pílulas  Antibilioeas  :  Ha  este  bum  remédio. da  maior 
eflieacía  tanto  para  IndigestcSee,  crnecas  no  estômago  e 
fastio  ,  como  para  hemorróidas,  obsirucçôes  de  fi;;adn , 
bnço ,  ou  ventre  :  vende-ie  esta  preparação  na  botica  de 
G.  C.  MorUy,  rua  do  Corpo  Softla  N.'44. 
'  O  celebre  vinbo  de  Bucellas  contínua  a  veader>ao  na 
traTcssa  de  Santa  Juita  N .°  I ,  (denominada  vulgarmen- 
te  calçaditiha  d<;  Tijolo),  etem  as  propriedades  seguin- 
tes :  abunda  em  alcobo!,  acido  carbónico,  e  bum  oleo 
csseadal ,  que  Ibc  ko  próprio ,  a  que  elle  deve  am  grau* 
dc  parte  o  seo-aroma,  e  sabor  especial  :  mata  a  sede, 
anima  a  dlgestSo-,  e  ne  mui  diurético  e  nutriente,  e  só 
em  altíssima  dóce  poderá  ser  nocivo. 
\  Quarta  íiaira,  28  do  corrente,  palas  4  boraa  da  taida^ 
i  porta'  da  Alfandega ,  se  ba  de  vender  em'  lellio  pu- 
blico ,  liuma  partida  de  serveja  branca,  (Âle,  e  Bccr^} 
engarrafada^  da  primeira  qualidade,  por  conta  da  Ad« 
ministsa^-da  /«NMSf  Farias  t  CompuiMa  ds  £»0Mdlres, 
failidos*     •  - 


t  '1 
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'  PARTE  OF^ICIAL. 


O  Reverendo  Vigurio ,  por  it ,  e  seut  Fr«» 
gueM«,  em  papd  iti)»'  •  M  HMat 

9/190  fi.. 


Reliçâo  do»  Bemmità  Bèdêtia$Heoi  da  Cidade  ^  ã 

yòkmtariot  para  a»  wrgeneia$  do  Btíod» ,  ^rotmivàíi» 
.  pelo  Rcneffttdo  Doutor  jíníoitiòr  Teixeira  Vardoxo 

de  ^enenett  Figmio  Capitular^  t  Gooernnditr  d» 

Bitpado  j  cujo  loitiifoi  publicnáo  na»  GoxeUi$  A  «o*.  44  e 
,  274t,  <ío  «iNiio  de  1890,  A.o*  181  e  197,  4s  A83^fr  « 

N*  66  do  correfúc  aunoj  a  Mlttr: 


I 


•ir  I 


.  •  • 


iftt  p*  -  *  "  •  r  :  '  6/flOO 

.  :  .  •  .  .     •  Trovécté  : 

O.  Rf^tm4»  Rtitot  Luis  d*  Silva  OiovÍ«,'  4^800 

Tarouca^ 

O  ReTerrndo  Arciprckt»,  por  ti,  Perrbco», 
#•  Frpfjuezes  do  A<ciprr»lad»  ,  tm  papel 
'Àj;400  it.,  e  em  m.MHl  6/200,».  •  •   •  7/000 

'  ■  •  RonhadoÊ. 

O  Reverendo  Arripre4lc,  por  si,  Parroco», 
e  ViegHem  do        Arcipretlndo,  riii  pa« 

6/000  ». »  e  em  meUl  Ml/MO  n.  •  IM/flCQ 

•  ,  Miomâet,  •  , 
O  Reverendo  Arei pr»te,  porii,  Parroeoa, 

f!  Frp^niric»  do  seu  Arcipre>lado.  ftn  pa- 
pel aò,.^<;(H)  M. ,  e  em  melai  iHi/190  tu  •  91/790 
Farteat  de  IVaedct. 
o  ttemendo  Aeilor,  m.  S/400 
A96e$» 

0>|l«|r«niiilo  Vifario,  m.  8/400 
PmuÓ, 

O  ItavarandoAbbade,  poril,  •  pwMasFm- 
.guffie',  a»   -  -.--•«•--  ^890 

Sepâei. 

O  R#f«Mdo  Vigafio-  -   1/000. 

JUaguc^f^ 

O  Reverendo  J«té  Uonçelvw  d»  Silva  Caf> 
doto,  p   ft/OiO 

Sendim. 

O  HeMiciado  Arcipreite,  porei,  Parracoe, 

e  Frcguezes  do  ArcipresiMdo  ,  em  papel 
19/600  r». ,  e  ecn  metiil  17/360  r*.    -   -  M/MO 
Longroi^a» 

d  Reveieodo  Areipreete,  porii,  Perroeoe, 

•  Frecuena  do  ArdpfMtodo ,  coi  papel 


O  Reverendo  Vigário  ,  por  si,  e  poríeusFte- 
-  >gUf^,..e«,pikjM^,  l/iíOi)  r«.  I  e  em  ínetal 
''4/AM^«  .„-'«,t;  4.—, 

O JkvcfOfiqo.Eiicomaleodadot  poriii,eteM 
...,rif||aMaM^,,.m.  -  •  -  -•  ••  •. 

0  Rev^efido  AfápreM»  4MV  •!«  Fanocaav  •  • 
.  FrfgHP«#      HW  Areipreelado,      *  4i  <«  <  M/6M 
^.  i  ,      FefrewwA  fWemJ  .'i  -  :  •:•,•»;• 
O  Revereudo AMMdft  par  «ii,  «|tor  nw  Ffa» 

O  Rev^reado Abbnde  por  ti,  «por  9«ui  Fre» 
|uetc«|  em  papel  4jS:B0O  re.,  e>em  moul 
i|/480 !«.-  -  •   -   .  •«..•  • 
Sar%edo. 

O  Reverendo  Abbade  por  %\  f  c-por  tee»  Fnn 
gueze» ,  em  paptl  6/000  !•.,•«•  aaul 

..  14/610.. rt.  -  ..4««. 

ÓArAleod»  de  ffogutira. 
O  Reverendo  Arcipreste  pnr  »i ,  Parrocoí,  e 
Fregueze»  do  Arcipretlado ,  em  m.>   •  • 


M/79». 
19/610 


O  Rev«read|»  Vigaria,  m.  ------ 

SimnidoM. 

O  Reverendo  Abbade  por  li ,  eper  aetw'Fré* 

gueze»  ,p  - 

Penedono. 

O  Reverendo  Abbade  de  S.  PedlO  por  eí,'  • 
por  seus  Freguezei ,  m.  --«••« 
f'^aT%ea  d»  Jn,*  > 
O  Reverendo  Reitor,  la.  • 
Gomftvwr 

O  Reverendo  Cura  pnr  si ,  e  por  teus  Pre- 
gueara, ein  papel  1 ri.,  e  em  metal 

.8/MOrt.-   

f^iiio  da  Ponte. 
O  Ravereado  Arcipretie  por  ti,  Parrocoí,  • 
Frpguezet  do   Arciprt^iRdn  ,    c-ai  papei 
2/400  rt.,  e  em  mrul  80/880  r».-    -  - 
CWia. 

O  Reverendo  Arciprette  pnr  si ,  Parrocgt,  0 
Freguezet  do  Arcipretudu,  m.  -   «   •  - 
Pinheiro  d*  Etíer  da  Paiva. 
O  Rovereodo  AicioreeiA  por  »i,  Panocoí,  a 
.FnM>a**  da  Araipiaiiodo  ,  «a»  papdl 
..|íyP0ii.y«MlflKliâ.89/M0i«i  «  • 


M/280 
1/440 

7/iOO 

6/400 
.1/980 

11/OKl 

83/880 
4/dOO 
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Muxagafa, 

O  Reverendo  Vígarirj  por  n" ,  por  jensFre- 
giiezet,  em  pafkel  éj^OdO  t».f  ~t  em  neui 
17J[920  rí^-»^^  r-;r  •   .  • 

Em  dimMt  addiçõai  nenoici  •  •  -  •  - 

Sonoma   -   -  -   »  Rt» 
Pelo  1  por  cento  de  eondueç&o  •  •  - 


'4mjàoÊ  Pt«DipotMieÍBrtoi  Bottmitm  ^  M  «dio  c» 


P-  jau 
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NOTICUS  £STiiAN6£LRAS. 


No 


»iilar.G^irnieMed«  dé  Wàfwréla  <«»  •chlo'pre- 
idkT^8«B«dorM  «19  Kunciot.  Também ^e<Uiei  pt«<t>i  nas 
csdâs  da  Cidade  Ficenie  ét  ^ííànitíim^f  e  o  Núncio 
da  roMyiMCf  eoiid«>d>0«yta^>  iN^lMM  Élíifliriefa^b  W 

tt^fetfo  p^m«iro  n>n;  por-eOcaDO,  p#Í»'qillHÉ" falltileo 
foi  hum  joven  Otiicia)  do  metnõ  nMBtf.  AHegurâo ,  que 
os  ditos  sug«Uee  Mra^j  julrados  dentro  de  muito  poace' 
tei^im  buni-CaaMlMdegwmt;  4«dd«'«ilwti0Btái€o 
parte  no  aUqoe  do  P»Mk.éá  BUmim  >  '4nde  esteve 
tâo  exposta  a  vida  do  Grâ-DtiqM  C&tt$ÍAnfitio. 
CJ^éée  que  não  iiâo -á  Sibéria  os  Generaes  Poèaéot 
que  se  condusírâo  á  /Zuima;  fbrflo  distriboMM  pafaapo-» 
voaçôet  MtiMNfri»--anr  d«|ancia  de  algvni»' cenlaBaHw  <Ãv « 
verstee  d«  Mátamoí,  -fòlogodá  ^  FàrmU»»  ete.  ondé  vi-- 
dibaixo  ck  ^oma  «igtlancia  bastante  «uave.  B:a 
quanto  estiverâo  em  Motcovo  forâo  tratados  muilo  bem 
at^  peloe  Oatanaa^dipmrcito  Ruúiano.'  O  Impcndf* 
só  recebeo  nb  sua  prewnça  o  Conde  Lubiefuki,  a  quam 
ib^télidádeo-fortementé,  e  depois  Ibe  permittio  voltar  á 
'fohnieu 

é  \ 

"  ■■•■.<.• 

CO>MSodico  •Aaial:  daita  Oifrital  úóMém  •  êsHigò  la- 

giiinte: 

'.mO  arlige  inserido  no  periódico  intitulado  £4>rMil* 
Halie,  do  1."  de  Fevereiro  ultimo,  a  tirado  do  periódi- 
co Frances  O  IVinp»,  «piHÓm  bum  érro  que  té  áèiit  re> 
dCtAcIr^  Dii-se  naquelk  folb»,  i=r  que  bnvia  sido  conduzido 

e  eàc<>Ila'.iõ   por   Cnjsaícx   ate  Peíertòurgo ,   hum  coin- 


Confertncia :  Quer  o  vosso  Rei  a  paz  ? 
PiéàfioUneiarioê  HoUandetet:  Sim. 
C.  Ratificará  o  Toeio  B«t  oa  24  ariif  ot  I 
F.  Nao. 

Cl  >C!onsidera  o  vosM  Rn  aa  elnoo  grandka  PoteDdai 

como  suas  amigai  I 
P.  Sim. 

jG.  Nâokouerer^ poa» eaoiagnenoia-jiar» Ihi  agpiAM, 

'íorniarJ|r  cooi  a»  «uas  deeúòej  T  \  'jL 

l  í;âo.<,  _  %  ^  x 

;.  Deseja  concorrer  paracooiarvar  apas  amlSunipol 

P.  SiiB.  .       .  _ 

C.  E  nâo  receia  penialindo  noitapUno,  partuibur 

fttftt  tranguilUdade^! 

P.  mo. 

^  C*  SHfeiuc:P«>lui  o  pvtQ.UottamiÀ.»  ncrvot  McriK- 

CJOt? 

P.  Sim. 

C.  Nâo  tremeria  euepovo  quando  cbegataemoa  aeoi» 
pregar  a  força  dWfrAíMa  piAi  à  lo(|«^arI 

jr.  Kâo. 

"Cr-Cltá  disposta  B  Yoísa  ntfçSo  a  arriscar  tudo  f  ~' 
P.  Sim. 

C.  Nâo  det^a  ^  NéUàÊit^Qtká  fcrW  qoa  oedn  oRet 
Guilherme  para  alliviar  o  wa  povo? 

■  P  N-fio. 

C.  Mas  Kr»  a  ffoílanda  tfieto»  da  sustentar  a  lata! 
P.  Sim.  • . 
C.  Nào  ficèn  è  mUrni»  m  u^mt^^úm-é  «tefMMi- 

mo  volontaríor  '       >    ,  .       ,i  >  i 

P.  Nlo. 

C.  Permtiri  pois  o  Réi  GuShermt  ••ptm  ^ 
representações ,  ameayw-o-ílHllBnyglwf-    ■        ' ' 

P.  Sim.  (Aqui  relirão-5«e  os  Plenipolenciarios.) 


Lord  Palmertlon  e  o  Principa  Jmieyrand  se  diris 
mesmo  t  —  - 

•«  Pnu$ia: 


«a(ko  ao  mesmo  teap*-ÍMa 


ncipa  xmucjtrana  se  dirigeia 


wSenboree,  acabai»  d«  ouvif  'ai  declarações  doi  Pla> 

úipoleíicl^àvi  Hollandetti.  Empreç\ remos  a  éú 
armas  para  vencer  a  lesisteocia  da  títiiandat 

Plenipotenciário  óC^mMai  Sim  o 

P.  da  Pruttia:  Nlo  e  sÍBi.  • 

P.  da  Riatia:  Nâo,  não,  n&o.  ■ 


Sim,  Ift. 


(Quotiiima,) 


E»cre»em  de  Roma  tm  data  do  1."  do  corrente^  qn«  o 
Santo  Padre  acaba  d«  protestar  de  novo  contra  a  ocçu- 
paçSo  ò'jimmMl  declarundo,  que  dera  ordem  ás  ftiMN»' 
tropas  para  qtit  MiSo  daqnelln  Cidade,  mandando  tam- 
betn  qu»  se  relfn^  o  seu  Legado,  e  que  se  tirem  detodos 
os  edificio^i  |Milili(-<>$  as  insígnias,  bandeiras,  e  arn^M 
luercianle  queyiaba  án  Poíangtn  (nas  fronteiras  da /Vu«»  Footiíieias  para.  mostrar  por  todas  estas  disposiçdev,  que 
sA);23}rod»>o  «lajant«,'seie  qiiai  for  asoa  proAiiS»  4»    nen  taellamaot*  eoosenta  na  r^ridâ  occupaçio,  fiean* 


condição,  p.T^ír»  sem  «ínconlrar  obstáculo  fligum  n^iron- 
lairas  da  liusna,  -tanto  u  sua  chegada  como  ú  sobiOa 
do  Império,  toda  a  vez  que  leve  os  competentes  passa- 
|>ortes.  Palo*aiiâ  dia  roipcito  -i  eseolt»  ^  •aoóipâhika*' 
Ta  o  commefciaoia  da^aa  MMilo  os  mcodoDadM  pe- 

ríídico»  j  cumpre  s«ber-»e,  tjne  hiinin  grande  quantida- 
de de  objectos  de  contrabando  obrigou  a  poiio  debaixo 
da  vigilância  doMteiáípain  Maeguror  o  pa^omento  da^' 
niiiictn,  que  independentemente  da  confi«caç&o  dai  subs 
n(ercado<iB9  devia  pagor.por  ter  infringido  as  lei*.-»  ■  - 


FRANÇA. 
Pofi,,  Xe\fti  MHy* 
A  Gazeta  Í$Íkfitmãum  pabliteabtftM^c 


3  . 


,nt*  gNçmti 


<fo  naínimente  boj^  em  ál 
de  tacto,  e  nâo  de  direito. 


Escrevem  ú'huprudi  C^/voO       nâoeess&o  de  paasar 
Iropaí  por  alK  com  direcção  ft  ttmUa.  Apenas  se  detom 
na»  povoiiçòíi,  eritando  x>  maif  quv:  h(>  possível  o  aloja*' 
rem-se  nas  casas  dos  seus  èabitante»  para  Ibea  n&o 
.augmentarem  saQa  tneoMMêúaw 

Derào-se  novas  inslrucçõe»  âtM  Cbefes  militares  do* 
Di  pariaincnto»  do  Òf^ite  pH»va  que  tuaten  os  iCMoc* 
com  severidade,  *  dtaplioMOl  aé*Hi|{W  «li  «i  pMMtir. 
a^  é^eguir  rt'-Vrftfrrfr  fhiríQiifflftiirmIiifr  inSuilii 
pnm^Uddo  poirivet  t«ka  nqvkNíH  j^òaeôas  e  lugaraa. 

•  '  '  (íêttMgtiio.)-  • ' 
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do  com  profosâo  fui  lodut  n  wrapfnrn  ds  i  Vc7\dée , 
«*cripto«  com  o  objecto  (^'incitar  os  >eut  liabiinnles  á 
revoibção,  ítmtmdo  f^rtei(Nt''«V^^  Pt>1icía 
de  Nantet  lecebeo  i|iuU«««Sf^plaret  deAfs  c«cripiosin« 
CMidiariot.       '-'^  (Quotidiana.) 

O  Itegimentt»  N.*  54  receb»o  ordem  dfe  marcha^'p•rtt 
LA^^nitie.  â\H  96  db  twz  anitrutr-  fmmÂtHb  por 
Nii>a^  íi  Batalho^  quc^e-dmjriao  par»  .Sriuifttir.  Ou- 

ttò%  "f^^e  eitaiàffi^  rff  pfilarHiçSo-  éofi  Dijon  lomuF&o  a 

iDWtta  direcção  paitando  por  OrUan»»  ' 

ÀsMgainlm  p|o-«l>frit(n«9  purtt^nlíaiMtidés  qu^  prectf» 
dérso  B  expetfTÇÍí'^'dk  ffafíni.  ■ 

' 'N*íí"^fiih  d*f  ' Janeiro  sOfili*  S.  Santidade  de  Mn  de 
SâM  AuMrê  m  r^sold^âo  do  Gtfbiftèle'  ^lUNlcd»  {p«rh 

•  FlwíWÍiry  y  Sò*értt6  PaWtillo(<»  teib^tleo 

cm  qiT'^  sf  f^n?lr^JV(l  njmdocer  á  'Pt&l^a  a 

inieo^âo  que  Ibe  havia  dtcladb  aq^iicliaraioliiç&ftv  p^''^'" 
ao  in«iBlo  Mrtrpò  -ínnnifeeMlHto  M  lleM'Ane}d«  de  que  te 

Apesan*  dc(«a  Not»  persistis  o  (lóvi-rno  Ff<mc«  r>oseu 
projecto;  á  vnla  dtocjué  a  í^db  meitao  mes  dirigioSa» 
StflttWadtt  MKr*  Not».0rotMMn4ò  f^rmoltoent»  e  d«ela<* 
rando  qacrecoriWlti«ti^llilrf«7>drftiii'qaatro  graadM  Pb- 
tMicras,  pér^m  coroo  he  ijotorfn  fer-se  potieo  eaio  em  t^rh 
de  timtUianieNatá ,  e  em  Conseqiieneia  dino  w  «jiMMa- 
UuiLdUate  d.'..ixi£0na  iia.di&  22  a  Esquadis  AmfiBaa^ 
e  na  noiite  do  dia  23  de&embarcárâo  clandestina  mente  as 
tropas  Franeetaê ,  que  demibárâo  a  macbado  as  portas 
du  Cidade,  Jiter^  jMiitioneir<y  o  CêmmandariU  do  San- 
tia Fmãecf  9  mHiiHÍrêo.  á  Cidàdetía  que  te  nnirefrmu  pa» 

■MllÍ)fi'do  me<;nio  dia  9t. 

Não  falta  lioje  em  dia  quem  tusteote  que  se  iizéra  a 
«cpádiçfto  cóm  O'  dMweMiaeM»  á' Áustria  o  da  8Mte 
jSdi-  MÂt  ceiíM  itiqua  aK>diii|i»  atla  falpa-d»  .^iMWioif 
Fara  qo*  p«ia  o  tfco  «alaiiiM  praidMo  qdta  «'OMdaal 

■'••»■... 
L^melrM ,  10  de  Marçoi     '  '•  • 

O  Mêrmue  Pmí  timmaiata  daa  f  olba»  /^VonacMs  • 
dlattmo  d«Mr.  C  P«mM>'folttè  à  <)iièMló00j^<iatc^  dè 

.>aujo  discerso  extraltimos  o  seguinte: 

n  Canlinqafei  a  Meuir  íielmeote  a  orden  doa  •uece*' 
SOS  comaçando  jpotâmaiar  m  voas  aUMgi» 'A  4|w«dMi 

Jhtg»'  -  •  •       •  ' 

tt lia  oal«M  antrar  aa  droiiiikatanolada  ntafld  do» 

negociações,  e  das  d^cinò*-*  que  tom  alttriiurta mente 
pronorrido  o  reconbecimenlo  do  principio  da  scparnçâd 
<|«a'doB»  Ettadoa»  a«ar  daawioaçâo  das  suas  frontairaa 
etc.  Todos  estes  pontos  se  aclião  ha  muito  exhaurídoa, 
e  rnuniidos  nos  24  artigos,  e  no  Tratado  de  lõ  de  So- 
vsnibro.  Tendo  o  Governo  Belga  adlierido  aos  24  Ar* 
tigoa  •  mAo  bcMlou  a  Conferencia  eia  coavarUlto  -eai 
bnta  Tratada  antra  ai-chieo  Pataaoias>«  «  R«i  doe-iBe^ 
ga».  K»te  he  o  Tratado  de  15  de  Novembro  ciijfn 
OK»  artigo»  contém  ao  rnesmo  tempo,  •  garoniia>  dst 
«MC*  Corief ,  e  o  faroMl  NfeoabaeiíMato  do-ttat  aio»* 
Mrido  pela  Bélgica.  ..    i     .  •         .  »  -  • 

M  Hunia  daiMula  do  Tratad»  da  liftda  Na«aaibr«  1ia4 
rio'^  fixado  a  troca  das  roiificor  õo^  Tralsd*»  (inra  o 

dia  15  de  Janeiro  ultimo.  N«>ft*t!  intervullo  dirigia  o  iiai 
da  tioltimâa  k  Confereocia  hiima  ri;preinnia<;ào  em  que 
rv"c'\mrrAn  «s  eTãtwirTBs  mnij  M«.i>nctne»  ck>  Tratado,  pe- 
di" modificações,  que  forao  aiãiimpto,  dç  seria  «ítfUíio 
«  de  longa  resposta  da  parte  da  Conferencia. 

n  Aquelle  Priocipe  diri|;io  ao  mesiso  wnipo  repreien- 
tss6e*  09  mamo  •mtido  «o  OabiMia  -da  6.  'PcIêi^UT' 


f 

go.  Eti,*"  procedimento  e  particularmente  o  oppellar  |M* 
ra  o»  vinculo»  de  fáiDilia  aMim  como  também  para  òii 
éenlíraeMot  da"MifalSMl»  do  Iwp«rad»i'  ÍHcoiáát  *bri- 
grárúo  e»le  Monarca  a  suspender  n  remessii  da  sua  ra- 
tificação :  e  era  attenção  para  com  n  Ruuia,  as  Cor- 
t«'$  de  f^ieima  è,  Btrtim  segnírâo  o  meiíno  caminho. 
Foi  »ii\m  que  a  Conreiencia  de  ÍMndret,  u  fim  de  dar 
'tempo  a  que  cbegaliâni  fodat  at  ralifliaçôes ,  prolon- 
gnii  ntr  31  dr-  Jam-iro  a  ('porá  da  trdca.  Porem  nossa 
dia  rvât>  tendo  os  Pletiipotenciarius  d'^u*^rsa,  PruniOf 

•  iHwMf»,,  recebido  ordens  das  suat  GorCe»,  oi  Plenipo- 
faaçiatlttt-da  Ji^Hifo  e  /^Aileiw»  ^  «onfermídade  d« 
dvteNdliftf^»  tèmada  peio«  Mut  QtivariKM  trocarão  at 
stictt  ffitincu^òeii  do  Tra  ado  com  oa  PlMiipoteniiariof 
Belgat.  Tendo  porem  o»  Ministro»  d- ylluMa,  Pruttisf 
e  Mumim  p«dld8  qaé' fteaf4e^ aberto  'ò  ^Plrof ocolo  atd  i«> 
a«b«MiW  noras  <»rd«n« ,  os  Pfonipot«nclarios  dn  França 
e  fnglatetra^  assim  como  também  6  da'  Bclgica,  hn- 
nuírào  a  ei>sa  proposta.  1]«  iito  hum  novo  penhor  dll^ 
etpirito  de  prudoocia  e  oonciliuç&o  que  não  tem  daizai- 
do'da  atotfhai*  <M  manibrot  da^/onlimneia «da firme  reitf<* 

Itjçâo  observada  pelas  Potencifts  de  cotit[i|pf armi  a  obra 
da  |*ai,  a  que  se  tem  consagrado  os  seus  reunidos  esfor» 
çm;  -itto  di*<«  completaawnla  satisfaaér  a  todos  a  wê* 
paito  da  4|tta]q«ar  diffeèaii^''  que  dtf<«<tivaAieata  iapeiiM 
dé  ittfar  a  hana  queltflo  dwwrlno*  ie>  fSrmat. 

n  As  Potenria»  depois  di-  terem  collocado  a  Belgiceí 
o  a  tioilando  nos  seus  respectivos  limites  antigos,  obew 
dacêrio  a  omro  prinoipto  da  cOheeaiamHa  a  aquidad» 
arranjando  o  negocio  de  modo  que  se  ronimbalançassens 
jufttan»ente  por  multias  companeaçSe» ,  js  concessões  qua 
cada  huma  das  d<ias  partes  devia  neoessariaMertle  ftiat 
á  oaUa  i  a  &m  d«  conciliar  dab«ixo^  de  autrOa  pootM 
da  vi#ta  divergeate*  pretençSaa-è  intawiiiwl   •  •    '  •  • 

n  Varifit  das  principaes  fortnlexai  erig^idas  nas  nosias 
frontticas  em  virtude  dos  Tratados  de  1816,  vão  lac 
daaiolídae ;  •  oatros  pontoa  que  o  Tra«wl&  oaHoea  da^ 
bftiM dá  MffiiaBcm<atlf»Ógaina  deverá^  pam  o  futuro, 
•«im-eDmo  ó  lafritario  Belga  ^  Acar  ltvra«  de  toda  m 
qikalquer  innuencia  excepto  da  de  protecção  e  neutrali>i 
dade.  A  biiraa  politica  pradeoie' e  onaderadat  ba  qua 
daMàtanbuir  a  acc^itiflo  dMta- reeatoadô}  0%'Qni'w 
<IMI'i6  procedèrâo  mutuamente  por  via  <le  pprsuar*io  ;  o 
•ba  OOberenla  ao  mesoio  tempo  coia  oi  seus  inicreises  o 
com  a  nu  dignidtda  daraBtartat«xaiD|iloa  «di  povoa  do 
iBuoda. 

«sPioalaianta,  SaalMiai,  ãia  lafarançaa  qna  rtodwmo» 

nos  afliançio,  qoe  aessas  ainigavei'  explicações  lesegui- 
r«  em  breve  a  completa  adiíêiiâo  da  parte  de  todas  aa 
^lanoiaaabiiin  ««lo  «íoralniaM,  quatetida  uaícamant» 

•  fwmlr  as  diapetiçdat  oiino  já  dMk»  l»  laó  aonttati-- 
loanta.  AiTdoiaiiiant*  al^aranfoi  f|iia  Mebtnpliitdin  aiaa» 

finae*  formalidades.  Em  todo  o  caío  b  Int^lnUrra  e  a 
França  Irocârâu  as  suas  ratificações,  e  pelo  que  lhes  to- 
''oa  astá  o  negoaioconsumndo ;  poderá  a  impaciência  pu- 
blica acbar-se  pouco  satisfeita  com  algumas  dernorns,^ 
porém  estos  não  podem  de  mOdo  algum  dar  lugar  abu« 
ma  coUisâo. 

mEmo  confiança  qua  axpfafoaaiaate  vot  dedáranoa^ 
tatt  aido-aaMifritada  eoili  igital  for^  por  outra  Pólaii* 

cin.  O  Ministério  Inglm  »o  expressou  (lerante  6. PàrlO' 
aiento  da  mesma  fórmo  que  nós  nesta  Camara;  a  tafikl*  - 
lifAo  dm  Bccessidadc  da  buma-  sincera  alliaiiça  eotffe  á 
l^wwi  «o  êHgiaiifw:,  ^nbaui-  podáMioa  aonuniciar  » 
•oa  «llaacia^ « 

Piísfoii  n  tratar  da  quctliío  da  Poloniu  dizendo,  qua  * 
aquelle  paiz  nA  >  liuviu  perdido  os  direitos  que  dcrivav^i 
dos  TuHiuj  -  •  vutuntes,  e  que  se  não  discuta  vão  ^  o 
porrtO  que  n  Europa  já  baviê  recebido  a  segUfaBgii  do*  • 
que  a  baze  desses  í  ratados  seria  respeitada. 

Relativamente  á  Itália  di«se  que  nada  bnvia  que  de« 
veMe  inquietar  os  anantat  da  pai ,  ou  qua  ainda  leve* 
maott  tBtarrompMia  a  barsioaia  quéieioiTa  entra  Mdí&' 

Digitized  by  Google 


.^.«Dtes  Foteocias,  que  nmU  auimcotno  em  ouuai  oc- 
enttflfi,  proeederi&o  com  viitai  de  obler  o  beiq  gersi. 
A  fX{  fdirno  que  foi  a  jluama,  diMeelle*  foi  conMbjda 
como  a  da  Bélgica  no  etpirito  geral  da  pit. 


Senhdr:  AtJamara  dreU  leal  Villa  de  Cabeçottd» 
Vide,  junta  com  o  Cleto,  Mobrasa*  •  Povo,  UB  o 
praier  «•  «alitfBçâo  de  levar  «me  o  KimIio  Tbroiio  é» 
Vok»a  Mdgeoiade,  novo*  prolestoi  da  constante  fideli» 
dada,  que  íeinpre  «ii  Ioda»  os  epocai  tnm  patenteado  a 
&«or  da  Legitimidade  doi  Auguttot  Predecnsoree  da 
VoM*  M«ge«tadp.  Todos  os  habitante»  desta  Villa,  pe* 
miradoe  do»  niaiore»  traniporle»  de  jubilo,  ealegiia, 
por  varam  diaujiada  eani«|uilada  e»»a  indigna  rebelliâo, 
Me  •IjriHW  (|io«c«^  degaaarado»  Poriugueaet  le  airm»> 
rao  a1«ivoaam«fite  a  promover  contra  oatnaaieHvda  Dt- 
jtitos  fie  Vossn  jMagcslade:  todos  os  ahoixo  ní-.ijiriado» 
vnidu»,  e  irndo  en»  wriis  corações  gravados  puros  «ei>>. 
timcoto»  de  aíTeição,  e  lealdade  •  Voea».Jtf«gi9tMl«, 
correm  ao*  pes  do  KealTbrono  «leBOVar  aBttafirm^B^A" 
taatos  d'amor ,  e  actisoloda  fidelidade  i  Atirasta  Pesioa 

As  Vosía  Aliigí^blode  ;  lodos  r^conheceui  u  ^  <^b^<l  Ma^rf^s- 
lade  por  teu  Ke»  Absoluto,  Legitimo,  Natural  e  Ver- 
dadeiro Senhor:  todoi  oOerecem  «t  eetfl  bent  e  Até  • 
sua  prnijriii  viiln  ,  em  <!efi'za  dos  incnote»(a«ei*  DíTeilo* 
de  V  osta  illil.igeitudt: ,  não  cessando  hum  tóiuooieolo  de 
vogar  aoSaaiaor,  encim  de  benyãos,  e  gruça»  a  bnm 
Frineipe,  q«e  pela  Sua  incamparavel  boadadé,  beol^ 
«to  do  nowo  «mor ,  e  peUtSoat  virfea^i  R«a«t  e  OMi* 
tâs ,  objecto  da  nofso  admiração. 

,  Dif ne-Se  Vosta  Magestade  acceilar  benignamente  a» 
tea».  voolade»  de lodot  M.babitantes  desta  Villa,  como 
verdadeiro»  Portuguese»^:«  fiei»  Va»»all<M  de  Vossa' Ma- 
getlade  ;  e  para  que  a  toda  a  Nação  e  ao  Mundo  intèí* 
fo  seja  constante  a  Real  expri-ssâo  d»- seui  fi'  i>  .<>riii(npn- 
toé,  rogâo  submistameDte  a  Vossa  Magettade  a  Graça  da 
«  mandar  publicar  na  Gaietaido  Governo. 

Pnços  do  Concelho  d<'»ta  Villa  de  Cabei^o  de  Vide, 
em  25  de  S«'tfMibro  dc  1831.  líin  Vereaçàn  geral  e  rxlra- 
eidinaiin,  com  as*iiitenria  doCiero,  Nobreza,  r  Povo. 
'  O  Juis  de  Fóia  Presidaatf ,  Jom  Maria  àa  Piona  « 
Carvalho;  o  Vereador  primeiro.  Joio  Anaitario  Fra- 
de de  Almeida;  o  Vcrrad'>r  segundo,  Manr>el  de  Simas 
Franco;  o  Vereador  terceiro,  1  iieodoeio  Francisco  de 
Gouvèa ;  o  Procurador,  Luiz  Gressia  Sardinha;  o  R*- 
crivâo  da  Camara,  Manoel  de  Santiago;  o  Prior  Eo- 
ooiomeodado ,  Fr.  Antonio  Pedro  Palmeiro :  o  Benefi» 
eiado,  Fr.  Victorino  Auiunin  Al^i-roff  ;  o  Capellâo  da 
Jliterieofdia  ,  Fr.  Francisco  Marlba;  oC>oinnii<»ario  doa 
Terceiro»,  Fr.  Jo«q«im  Oarapelo;  o  Padre  Frnneleeo 
Ribeiro,  Cappllfio  do  Espirito. Santo  ;  o  Major ,  M.inorI 
^piista  de  Apparioio  Feio  Marguibáo ;  João  Antonio 
da  Silva  Troes,  Capilio;  o  Ajudante,  Pedro  Duarte 
Frade  de  Sima»  Cardoso ;  o  Ajudante ,  João  da  Silva  ; 
^vier  jA»dPrade  e Afiliar, <AI(«rec;  Maooe)  Joié Mel- 
lo ;  Jo^e  Antonio  Prtzado;  Joaquim  do  Nascimento 
Fialbo;  Cit-ruido  Maria  Vinagre;  Caetano  Xavier 
IVanco;  L<>onardo  Jo>i-  de  Matto*;  Antonio  Martins 
Molla;  Pedro  Joaquim  da  Silva;  Marianno  Pedro  Gar* 
cia  ;  Antonin  Rodrigues  Velladas ;  Cbrictovko  Rodrignf>s; 
Jose'  da  Costa  Sequeirn  ;  Jo:c  de  Souta  Gonsalve«  Lei- 
o.  —  Como  Procurador  do  Povo,  Aotooio  Joté  Bu- 
fallio. 


.         Serviço  di)  Norte  da  Barra.  . 
Embnrcaçôe%  avi$iadat. 
5  h*  AO  m.  d*  O*  1  Barco  de  Guerra  »erp||)#n(|eira  W>- 
vido  por  vapòr  aOe»te  do  Cabo  daUoca  ;-7-4  Pçf* 

Íantins  sem  bandeira,  8  Brigue^^scuaaa,  dilí».,, «  ó 
iabiques  dito  a  OaiM-da  Caba  da.fUw:  ,yay||y. 
para  o  Norte.  .,      ■  r^.        >  .lauv:.: 

€  b.  da  t.  1  Gabique  Franeét ,  e  I  Btcoãa  «aoi  baa> 
.daifa  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca.  .f^_ 
Emborcação  entrada  em  Belém.        ,.  -  ' 
10h..40a.  da  m.  1  Barco  de  Guerra  Iqglex  movido 
por  «apd.r.  M  Gibraltar,  9  diap,  d  oaMMaicae^ 

;ue  lio:  num  Major,  eCTeoentea  do  Exerdl^i 
ngles ,  bi^m  Negociante  Hespanhol ,  e  buna  Cren» 
do:  vem  arribado  com  o  leme  partido.,  a  Calt^^  da 
>    carvão  :  hia  para  Falmoutb. 

Embarcaçcxt  tahidoi  de  BeUnu 
4  b.  42  m.  da  t.  1  B«'rganti»  Dioani^irqaes  p»fa  o 
..FortAt  *  i  Racuna  Ingleta  para  LiverpooL.^ 
Sm>ig9  do  Cal^  fio  Bmielia, 
7  b.  40  m.  dam.  SBerfaniinv,  e  S Bavunai  arm baadpí» 

ra  no  SSudoeste  do  Cabo  do  Espichel. 
N*  B.  As  i^inbarcacòes  que  eatavào  fundeada*  em  Cas- 
.  «afl«  fliatin-M  4  vMa  •  Baf«fér|i|i.  para  o  HfM/ê. 


PubUeosõet  lAiierariai. 
Q  Sèriaio  da  Prt^^  M^|ado.aa  Imja  dai  Marím^ 
ret  pelo  Padre     A.  de  Mmnfo,  v«bm^',  jior-liOi  rais 

na  l'\ia  de  Jodo  Henriques ,  ma  Au^^iuta  N.*  1. 

Sadio  á  lui  o  N.*õ3  da  Contra-Muia,  preço  40  reis.. 
jinututotota 

Quem  acliaiie  hainbilbete  da»aortea<da  Misericórdia^ 
da  6.*  exlracçfto  do  l.*»eme»lre,  N.*4S67,  que  se  per» 
deo  no  dia  26  de  Março  do  presente  aooo  de  1832 ,  da- 
da S.  Vicente  até  ao  •Sqi»ár«, «  poderá  eotrefar  oa  lqj% 
do  terignetro  da  Patria/real  ,  rua  dot  Atfraaeâmi  N. 
119,  e  nlli  rerfl>crá  <uas  alviçaraa:  não  le  poderá  con- 
trolar i-om  o  duo  bilhete ,  pois  estão  dadas  as  providencia». 

Sabbado  31  de  Março,  na  praçÉ  publica  doa  Icílôai,  : 
»e  bio  de  arrematar  com  O  abalinCDto  da  quiaU  parte  | 
do  teu  irardr  bvmaa  eaiaa  com  ••«  qaiVitat  àa  irave<»a 
da  Bica  em  Belém  N.*  15  el6,  avaliada-;  ein  660/000 
réis  ,  rendem  òftJÍSOO  réis  ,  devendo  de»coQtaff«M  oeata.  I 
valor  qualquer  Avo  .ou  pensão  que  tanba  a  piwlio :  be  I 
Bacrivío  da  arrematação  Negreirot. 

Quarta  feira  4  de  Abril,  na  praça  publica  dosleilôes, 
»e  hão  dc  orri-m;ilar  os  bens  seguintes:  a  quinta  da  ^fV« 

feia  ,  no  termo  da  Villa  de  jiiwrea  ,  avaliada  em 
;400^000  r^ia  ,  «  o  «eo  rendlmealo  em  70JfOOO  réis : 
o  olival  dos  Caáloa  ,  avaltado  em  103/000  réi»  ,  ren- 
dimenin  ein  âJIlOOr^is:  buroa*  coureias  de  terra  no  sitio 
da  f  nrxea ,  avaiiadaa  em  550/000  réis,  e  o  rendimento 
em  87/500  réia  :  a  qaiata  da  Formigueira  ,  avaliada 
em  1:000/000 réis,  rendimento  50/000 réi» :  bom  olival 
mistico,  avaliado  cm  30/000  féis  ,  rendimento  I/óOO 
réis:  huma*  casns  e  quintal  na  dita  Villa  e  rua  do  O» 
t«iro  em  320/000  réis  ,  entrando  huma  pequena  casa 
CroDteira  ,  e  rendimento  16^^000  réis  :  outras  casas  oa 
rua  do  Ribeiro,  avaliadas  em  réis,  revsdiínen- 

t<>  1  i^.^  t(X>  réis  :  todo»  este»  beas  se  arrematão  com  o 
abatimento  da  quinta  parte  de  tea  valor  :  ba  £Mrivio 
da  ammataçio  Negreirt», 
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Num.  77< 


AhmoISSS. 


GAZETA  DE  LISBOA. 


SEXTA  FBIRA,  M  DB  MARÇO. 

 »o>«»íí»»H:  liíiiii  laiiii  III 
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Mnimuo  wWjNboooiw  b&  Gvbma.  ■ 

Illatlrimmo  e  Exc*1l«iitiuimo  Senhor Sendo  pre> 
sente  a  Elliei  Nosso  St-obor  o  Ofiicio  que  V.  i'<x/.  me 
«iiiigio  emdiíta  de  36  do  corrente,  incluindo  o  iloCom- 
mandante  da  Companbit  de  Volaotarint  RéalUlu»  de 
Leiria,  expondo  a  d('si'>tencia  qnp  a  liencHi  io  do  Ritado 
fazem  os  Of!ici8e;i  inrcrioren  e  Soldados  du  dila  Compa- 
nhia do  vencimento  que  llu>tcnm|jele  wgundo  odiqKNiff 
no  Aiiio  de  9  de  NoTembro  ultimo ,  em  quanto  te  coar 
aervaram  no  Diitricto  da  meima  Companhia,  Hoate 
por  liftii  Mandar  accfitar  o  dito  oITerecimenlo ,  e  De» 
ciarar,  que  se  tornâo  digaos  de  louvor  eatas  praças  pe* 
Jat  conhecidas  provas  que  dio  da  «ua  lealdadn  a  bem 
da*  urgências  do  Ksiadn  Deos  guarde  a  V.  Kx/  Paço 
de  Queluz,  em  28  de  Março  de  lQd2.  =  Conde  de  ò". 
LoureMo.  =  IlluiuiminK»  eJSsoeUeaiiaúmoSmbor  Con- 
de de.^aròoctffui. 

ElRei  Notto  Senhor  Dtgnnu-Sf  acceitar  otojfcra-iincn- 
.  tos  voluntário» ,  que  fixerâo  para  o  forwcimento  do 

I^pcereUot  at  pe»toa$  abtááo  aedaraiuup  raUenUê  nn 

GoNnoreo  dt  Peaq/M. 

O  Reverendo  Manoel  Francíioo  fiarboM«  4  alqueim 

de  ccouio  e  18  ditot  de  milbo. 
O  Reverendo  Padre  Franqitco',  6  Atoa  dn  nilbo. 

T>.  Anna,  7  ditos  dito. 
Balbina,  tí  dito»  dilo. 
Anistaida,  6  ditos  dito. 

José  Antonio,  1  alqueire  de  centeio  e  1  dito  demilbo. 

Custodio  Orfao,  8  ditos  de  centeio. 
Custodia  Rosa,  G  ditos  dc  milho. 
Manoel  Joté  Coelbo,  1  dito  de  oeateio  e  6diU»  de 
raílbo. 

Antonio  Jose,  5  ditos  de  millio. 
Angelica  ,  1  dito  de  centeio,  e  5  ditos  de  milho. 
Alanoel  Moreira,  1  dito  de  centnio,  e  1  dilo  de  milbo. 
O  Reverendo  Joio  Igoacio  de  Carvalho,  flO  dito»  da 
milbo. 

■loâo  da  SíItb  Telles,  õ  ditos  de  milho. 

O  Uevereodo  Abbade  Luis  Teixeira,  4Q  ditoi  de  oulhoi 

José  Joaqvim  de  Garralbo ,  6  ditot  de  milbo. 

José  Victorino  de  Carvalho,  S6  ditos  de  milho. 

O  Reverendo  Manoel  Joaquim  da  Custa  Guimarâe«|  8 

ditos  de  milho. 
•O.  Iffoacia  de  Magalhães ,  8  ditos  de  milbo* 
D*  Maria  fiogracia,  8  ditos  de  milbo. 


^oâo  da  Silva  Telles,  8  ^itoi  de  rotibo. 

Joie  de  Figueiredo,  b  ditoe  da  milbo. 

Munoel  Teixeira,  5  ditos  de  milho. 

Custodio  José  de  Sousa ,  6  ditos  de  milho.  , 

O  Reverendo  Vigário  Thomas  Pinto  da  Mafalbim,  é 

ditot  de  milbo. 
Manoel  Coelho ,  8  dUoi  de  milho. 
A  viuva  de  Joaquim  de  Queiroz,  8  dilOl  do  nilh^ 
Alaria  Jozefa,  3  ditos  de  milho. 
D.  Joaquina  Roiaria,  4  diloi  de  milbo. 
Antonio  Pinto  DiiHrte,  2  ditos  de  milho. 
Ji.  viuva  de  Manoel  Ribeiro,  3  ditos  de  milho.  ^ 
D.  Franciaen  ,da  Alpoim  Paní»  de  Caatro,  €  ditot  da 

milbo. 

O  Capitto  Manoel  Teixeira  Rabello,  6  diloi  d«  uitto. 

Antonio  Barboza  de  Mendonça,  10  ditOV  de  míUiO* 
Maria  Thereza ,  3  dito»  de  milho. 
Antonio  Luiz  Machado,  10  ditos  de  milhow 

Jerooymo  Dias  ÍVreira  ,  8  ditos  de  milho. 

O  Padre  Joiio  Caetano,  10  ditos  de  milho. 

Joanna  Albina,  5  ditos  de  milho. 

O  Padre  Dionísio  Freire ,  õ  ditoe  de  milho* 

O  Reverendo  Vigário  Joaquim  Antonio  Dias,  4dltoi 

de  milho. 

Bernardo  Teixeira  Osorio  Machado,  6  ditos  de  milbo. 
O  Reverendo  Baitbaiar  Tdzeira  Machado,  M  ditos  da 

milho. 

Manoel  Francisco  Bernardes,  3  ditos  de  milho. 
Anna  Maria  Viuva,  5  ditot  de  milbo. 
Joié  .  Teixeira  Bernardee,  8  ditos  de  milho. 
Joté  Correia  dos  Reis ,  10  ditot  de  milho. 

Manoel  Andr^  dc  Souza,  10  ditos  de  milho. 

João  Caetano  de  Souza ,  ô  ditos  de  milbo. 

João  Leite  de  Freitas,  5  ditos  de  milho* 

Gervásio  Machado,  10  ditos  de  milbo. 

José  Ribeiro  Guimarães,  10  ditos  de  milho. 

Antonio  Francisco  da  Fonseca,  &  ditos  da  milho* 

D.  Maria  Leite,  10  ditos  de  milho. 

O  Revereodo  Abbade  Antonio  Bernardino  Bstevea,  S 

ditos  de  centeio,  e  16  ditos  de  milho. 
D.  Maria  Noronha  Teixeira  Coelho  Ozorio,  40  ditos 

de  milho. 

Gertrudes  Maria  Viuva,  õ  ditos  de  milho* 

Bento  José,  ô  ditos  de  milho. 

O  Padre  Domingos  Kiteves,  5  dito^  de  milho. 

D.  Joanoa  Joaquina  Leite,  20  ditot  de  milho* 

Joaquim  Teixeira  Pinto ,  ft  ditot  de  milbo. 

Joaquim  Jose  Pereira  Camello,  10  ditos  do  míIho* 

Antonio  Dias  Coelho ,  õ  ditos  de  milho. 

Sebastião  Jostf  de  Mattos,  Rendeiro  do  Paço,  10  ditot 

de  milho. 
José  Luiz  Pereira ,  S>  ditos  de  milho. 
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Joie  Ctcttno  de  Oliveira ,  b  ditoi  dt  miNu». 

Aíanoel  MendM^  ^  ditos  de  milbo. 
Jo«c  da  Silva,  b  éiiài  áé  tríWho. 

O  Capitão  Antonio  Joió  dé  Castro,  10  dllM- Ji  âkfXbth 
Manoel  Ribeiro,  õ  ditos  de  milho. 
Jot^  Ribeiro  Nunes,  6  ditos  de  milbo. 
liaria  Tbereza,  S  ditos  de  centeio. 
Joaquim  da  Cuobai  10  dito*  de  milbo. 
O  Doutor  Francisco  Manoel  de  ^Barros,  10  ditoa  de 
milho. 

Je&o  Aillpnid  Tet»eUa  Ooeflin,  6  ditos  de  milho. 
^lll6hio  Finto,  6  ditOs  dè  ntilhdi 
Joaquim  Arcber,  Í0  arrobaa  de  paliia,  e  11  alqueirea 
de  milho. 

D.  Rita  Rolindft  Barreto,  6  dilos  de  rnillio.  ' 

.Tbereaa  Maria  de  Mendonca,  7  dito*,  de  m^ho. 

D.  TbeteiB  Claríanoa,  1  dito  de  centeio,  e  6  dilòt  do 

milho. 

Heitor  AlAlheiro  de  Magalhães,  8  ditos  de  milLo. 
Luiz  Jnsi-  de  Daho,  4  ditos  de  milho. 
MadocI  Freire  do«  Heia^  4  ditos  de  milbo,  e  4,arrQba« 
de  palba. 

Antonio  Moreira  Dilfafle,  4  alqueires  ái  milhó. 

Antonio  Joié  Fernandt^t,  10  ariobOi  de  pfelba» 

P  Padre  Lui<  <*lH(o,  1  arroba  dllá. 

Mátioct  dé  SoJUMi ,  «  •ttòbài  (ÍHa. 

Manoel  Teixeira  de  Faria ,  5  arrobai  dilM» 

Bernardo  Ferreira  ,  fi  alqupift!»  dt  (niibo. 

Custódio  Finto  Ferrai,  9  ditos  de  ttiilho. 

Joaquina  Tbomaxia ,  6  ditoi  dé  milbo. 

Rodrigo  Coelho,  1  K  Hièia  dito  de  cedtètb. 

Josefa  Maiia,  ViuTa,  1  6  tteio  dito  de  fcéltteio* 

Q  D.  AbbBd«,  e  mais  RctigiôltMl B«nediétinoi  doMoltei- 

tt»  de  TráVaQca,  10  ditda  diè  ceblelo,  «  00  ditét  dn 

milho. 

Atitbhio  dn  Cunha  filrochãdo,  8  dito*  dk  lllílllOi 
Luh  Gonçalves ,  SO  ditos  de  ttlilbo. 
Manoel  da  Rocha,  4  ditok  dé  ntllb*. 
O  I>dre  Joktí,  S  dito»  d«  ihtibo. 
José  da  Rocha,  6  ditils  de  Milbo. 
Munoe!  do»  Reis,  4  dito»  dè  millMh 
Joié  de  Sousa,  6  ditos  de  ttiilbo. 
Antonio  Barbozh ,  É  dfto4  de  rnilhò. 
O  Padre  íostí  Férfpira  ,  4  ditr<í  de  milho.  ' 
O  Padre  Joié  Coelho,  6  ditos  de  milho. 
António  Jbst;  Dnrboza,  7  áitos  de  milbo. 
Igâatíd  €oelbò  da  Motia ,  7  ditot  de  milbtft 
Ignacio  de  Honra  Continbo,  80  alqueirea  de  nrflliò. 
O  Maior  da  Tôirré ,  â  ái  to*  de  milhb. 
José  Pinto  Barbota,  4  ditôk  de  ceoleto,  e  4  dito*  de 
milbo. 

José  Ferreira ,  1  dito  de  Milbb. 

Anna  Marta,  1  è  meiò  dhò  de  milho.' 

José  Nunes  da  Rocba,  nieio  dito  de  milhOv 

João  Lopes  da  Rocha ,  1  e  tneio  dito  de  Ailho. 

Goatodia  Marin,  ttiéfik  dilo  de  fAitbo. 

Antonio  Fettèira,  tBeio  dito  de  ttiilh*. 

Maria  Josèfa,  meio  dito  dí?  milho. 

Maria  Joiefa  da  Rocba,  1  àhà  dn  Mdlkft. 

MaAòbl  Ferrehrà ,  1  dtto  d»  Milbo. 

Mariannn  Berbòfci ,  1  dflt»  db  tefiboi 

Atina  Marià,  1  h  meio  dito  db  ttilbò. 

Antonio  José,  meio  dito  de  mitho. 

Antonio  Vieira,  meio  dito  de  mlMlO. 

Custodio  José ,  1  dito  de  milho. 

Antonio  Rodrigues,  1  dito  dé  míllkK 

O  Reveret)do  Abbadè  DòttingtM  loid  ^8i1tA  Vtlloé», 

40  dilos  de  milho. 
O  R«>e»tehdo  Dotttot-  Jo«  Wêht ,  M  ditoé  tflb  «Hbth 

Jo»^  do  Barros,  2  ditos  de  cenkpio, 
Costcdio  Manòel,  1  dito  de  cehleítt. 
O  Ca  pi  tio  Antonio .  Joaquin  Cerqueira,  M  ^Alol -d« 
miJbo. 


Sinriodio  Teixeira  Ribeiro ,  10  ditoe  do  oilbo. 
6&0  Nogueira  Pinto,  i;  Jit<is  de  ipilbo. 
/oSo  Teixoin,  ô  dito»  de  rnUbo. 
O  Oajrit&o  CuatodUr  Ribeifo  do  Aguinr,  90  ditos  *de 
ooilíét 

Ignacio  Pereira  Ferraz,  10  dilos  de  milho. 

Vt  Anna  Joaquina  Girnid'  ^ ,  10  diloi  do  milbo. 

Jtoaquim  Moreira,  10  dilo»  de  milho. 

O  Rofvrendo  Joaquim  d*  Hagalhiai  Cirnet ,  6  ditot  de 

milho. 

Custodia  Gaetafta  •  6  ditas  de  niiliio. 
Jose  Joaqttífn  da  Hocba,  d  ditos  de  milho. 
OúUçdia  Mafíâ  dé  Brito,  Viuva,  8  dltoi  dé  tnilho. 
ioté  da  Rocha ,  5  ditos  de  milbo. 
O  Reverendo  Franciico  de  Puret,  4  ditoe  de  milho* 
Mari»  Barbosa,  3  ditos  de  milho. 
Anna  d'Almeida,  3  ditos  de  milbo. 
.Maria  Tberesa,  3  dilos  de  milbo. 
Anfonto  Moreira,  3  ditot  de  milho. 
O  R  cveietido  Abbndo  do  8.  Miguel  doParedesy  lOdilot 
de  milbo. 

JoHTA  M»s  Jvnoa  MW.RsAia  BmftaanMoa. 

A  Junta  doa  Jurot  doa  Reaes  Empréstimos  fas  saber 
a  todaa  na  penoas  que  preteodaram  fotnccer  Papel  a|. 
BMWO  de  primeira  ,  segunda  ,  e  terceira  sorte ,  píua  p;as- 
to  da  Repartiç&o  do  *-!  Sellado  no  prei»  nio  «iirnj  de 
mil  outocentos  e  trinta  e  doui,  que  deverão  entregar  no 
Secretaria  da  meima  Junta,  dentro  dé  détdiaa,  conta- 
doa  dá  publicação  desle  na  Gazeta,  aft  propostas  cora 
ni  Condições  com  qne  pretenderem  fazer  o  dito  forneci- 
mento, e  as  acompanharão  das  amostras  do  papel  (que 
devem  vir  datadas  e  aiaignnda*  pala  mama  peieoa  que 
aulgiln»  o  proposta)  deelnr«MÍe  o  peio  de  cada  tmora  , 
pouéO  mais  ou  menos,  c  seu  ultimo  pie^o;  ficando  na 
intelligensia  de  que  o  papel  que  secontractar,  ba  de  ser 
IMsebído  «a  dpoMé  eerlas ,  sendo  obrigados  oa  foraoéo- 
éourf  a  responder  por  qnalqoar  maioria  do praça  porque 
M  ébmprar ,  no  oaio  de  aia  o  épratftntnrem  noa  prates 
^lonvencionado»,  para  u  que  d4rào  IWinça  idónea. 

Junta  doi  Jurot  doa  Reaes  fioiarettimot,  em  99  de 
Março  de  18t8.ss/od»  Cbrlai  MMI  Ftrttin, 


tsaswmBmmsemBsmsss 
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NOTICIAJi  JÍSTRAN0BIRA8. 

RÚSSIA. 

J^fcnAMr^)  II  dé  Aaéraê^ 

O  Inoalido  Ruuiano  refere  huma  anecdota ,  que  mae* 
tia  quaes  sio  01  sealiascntos  de  que  estio  aalmadee  éa 
aldeòet  /iiiMÍianoe,  a  ^oom  se  piatÂo  como  embroMddos 
pela  miteria  o  pelo  despotltmo.  Etn  hum  doi  «kittes 
alistamenloi  pura  a  companha  da  Polónia^  ulmtnmSi^ 
meneff,  lavmdor  e  morador  aa  povoação  de  Fi^atoeo* 
no  Governo  de  Pêit^^  «pleieMao  a  aaa  faÍHilia 
da  qual  se  davia  tirar  huma  recruta:  constava  e«ta  fa« 
milia  do  deus  filho*  próprios,  e  de  outro  adoptivo,  qua 
havia  «neontrado  abaadoaado  perto  da  sua  Casa  paucM 
diat  depois  de  be-vér  «otoido«  o  a  qoem  crcoa  e  educais» 
O  maii  nlba  dceiet  HHioé  cbemodo  BnOè» ,  o  Mbemèé 

o  adoptivo,  forflo  dcrlarado^  aptos  pará  o  ««rviç»;  p«* 
tém  o  ultimo  se  otTereceo  para  o  serviço  militar  em  lu« 
gar  do  filho  do  tea  bomfbilOr,  discado:  «Servirei  eia  la* 
gar  de  BoUtio;  «M  pai  ae  tMatt^av  áa  «ea  eailoet 
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Blínieníon-nip ,  enà->  me  dfixftn  morrer  dofoine  nem  de 
fíin  quando  me  encontrou  cliornndo  diante  das  jnncitas 
da  sou  Cikta  pouco*  dius  di-juii^  do  meti  nagcimeiito.  n  A' 
vina  dhto,  tendn-te  noiiâcado  a  Scaiennff,  qiie  Macá- 
rio «liava  aiithnritado  para  Mrvir,  comn  dewjava,  em 
l\i;;Br  áv.  fififilio  ,  f <■- potidco  o  unciân  :  ?í  Não  darei  dn 
inodo  algiito  a  Macário ,  c  pois  toca  ú  minha  familia  o 
fornecer  'bum  soldado,  lome^w  qualquer  dos  meus âÍhcM.« 
Admirado  o  O^mmis&ario  do  niislamento  ditse  a  &me> 
«toif:  iTAca»o  le  «ào  desobedientes  teus  fdhos,  ou  tem 
ináo  procedimento  ?í»  nNào,  r<'5ponde()  o  aldeio,  pelo 
•conirntio  «ão  mui  «ubmistov,  elle*  me  amáo  e  respeilào 
mníto  ;  pnrnm  nuo  quero  queiediga  deminif  quefix  tub» 
slitiilr  no '■c»rvi(;o  [lorlnuti  d<i-j  incus  Idhos  ;i  liiim  nd- 
optei  per  lello  achndo  abandonado,  iicoríào;  reconhe- 
ça em  mim  sc-u  pai,  senio  pelo  sangue  ao.  menos  peU 
vontade  de  Oeo>. m  Em  consequência  do  que  foi  recebi- 
do no  icrtriço  o  filho  ntnis  velbo  é*  Semenof.  Tendo  po- 
r«*ni  chegado  á  nolicla  do  Imperador  o  prm  rdinicnlo  do 
•Ideâ*  nestas  circucnsl anciãs,  S.  M.  I.  se  dignou  confe- 
rir a  este  homem  ▼alenle  •  virtnoso  buma  medalha  de 
pinl.i  pnr.i  qiifl  a  usn^«•o  [iptidciUe  da  fita  da  Ordem  de 
Savf  Jífino ,  dando-llie  ao  tuesiBo  tempo  a  grattiicuçâo 
d«  MO  rublos. 

FRANÇA. 

Parts  f  Ib  de  Março. 

l"írrcvfm  dn  Rnma  ,  q"*^  í"'!!  Im'"  deste»  dias  Mr. 
tícttncr.  Conselheiro  da  Legaçiio  e  i-incarreijado  de  ne- 
gocioi  em  Hnnoverf  bavla  apresentado  ao  Santo  Pa- 
dre  muitos  Oflteines  ni|Mriores  ín^/etet,  a  queoi  Sam 
Santidade  recebia  cem  a  maior  afTabílidade,  «  com 
queni  «•sti ■■ 'M ii  ^^J^lJnt<'  Icmpn  ,  mnnifesíando-Ihes  nes»;! 
oecasião  huma  cort»  do  Bachá  de  Sculari  cni  que  rojava 
qae  ínlercedcste  por  elle  p  ira  com  o  Suliào.  Ue  certa- 
mcnlc  mnito  tioi  ive! ,  qnc  hum  infiel  se  dirija  ao  Chefe 
visível  da  Igrcju  pedindo  asua  intervençiio  a  respeitode 
outro  íoÍmI.  (ããBtiÊagèiro,) 

NSo  ha  dovfda  de  qna  a  Corte  -  Imperial  nrotestira 

contra  a  oc  cnparao  d'yínco>ia  pela»  Tropns  Francetat , 
«  que  em  consequência  disso  se  verá  o  Governo  Aui' 
iriaea  obrigado  •  declarar  a  guerra  noa  irea  éa«M  se* 

giiinle!? : 

1."  Se  as  tropas  Francexa$  não  deixarem  livrei  os 
Estados  da  Igr^  uo  oumBO  ioitanl*  que  at  evacuarem 
jimtriaea$. 

ft.*  8e  ot  Franee%et  apoiarem  Mesmo  levemente  o*ia« 

tuffíenle»  contra  o  Governo  Pontifício. 

3.*  Se  o  Governo  France%  pretender  obrigar  o  San» 
to  Padre  a  que  introduw  noa  teat  fUtados  buma  Cone* 
tituif âo  tinilbaaie  á  que  rege  em  ^Vtnfa. 

(Qiuottdkma.) 

Na  Sessio  de  3  do  corrente  na  Camara  dot  Pares  dis- 
se Mr.  de  Tueker  em  nome  da  CommissSo  encarrega- 

da  d'examinar  o  projecto  de  lei  relativo  n  nniil  irân  da 
lei  de  19  de  Janeiro  de  1816,  que  mortificado  por  esta 
Canará  nio  liavia  sido  admitiido  poin  dot  DepiitodoSf 
qoe  a  Commisfâo  nlo  havia  pedido  n-formar  o  parecer 
qna  a  este  respeito  dera  quando  pela  prímcirn  vez  tomii- 
ra  em  consideração  esie  i  rnjocio  de  lei,  e  por  ittomei- 
aio  opinava,  qoe  se  devia  desapprovar  a  resoinç&to  em 
que  a  Camara  dos  Deputado*  anulava  adita  Mmí9  de 
Janeiro. 

Vaiios  Pares  pediriko  qoe  se  deliberasse  im mediata- 
mente :  a  Camara  assim  o  decidio  e  depois  de  ouvir  o 
Conde  Dejean,  qiie  disse  que  para  as  ddtbera^det  desta 
gravidade  se  deví&o'  abservar- as  formalidades  ordinarial^ 
e  ao  Conde  Corne/,   qiif  se  oppox  bo  paRGtf  da  CSiVIll* 

ai'aiâo|  fechou  «'«[McaMÂo  geratt< 


C  lOfçon  a  di>cuis5o  por  artigoi.  O  Duque  de  C/,oi- 
tful  lembrou  o  ndecto  e  fidelidade  que  »emprc  profcí- 
íára  a  Ltit%  Xf^J,  e  á  tas  famitia  e  votou  a  favor 
da  lei. 

A  Cnmnra  passou  ao  escrutínio  secreto,  e  por  eelent* 
(•  <>\:n  vr  tos  contra  cincoenln  o  Mtt  regeitou  a  tesoiaçio 

da  dos  Oepuiudos» 

L'>jo  proseguío  a  discnss&o  sobra  o  projecto  delel  re 
lalivo  ao  casamento  entre  cunhados  e  ficou  npprovado 
por  novetiia  e  seis  votos  contra  desaseis.  Levaniou-ãe  a 
sessão* 

No  8««<ito  do  dia  3  nn  Gamara  doe  Deputados  depoie 

do  lirevc  difoni^rio      nuthorizou  a  Cidade  de  ParA  para 
tomar  quarenta  miliiõos  de  francos  a  juro. 

Ainda  qne  a  Cuuuira  livc^y  resolvidocontinunr  adis* 
cutir  u  proposta  de  Mr.  Satoerle  a  respeito  da  Igreja 
de  Sanla  Genoveva  ^  não  o  verificou  por  nio  haver  suf- 
ficienie  uuuiero  de  Deputados  presentes»  e  se  levantou  a 
sessão. 

Na  do  dia  b  leo  Mr.  J!>»ptii  o  parecer  da  Oommlt- 

srto  «odre  o  projecto  dc  lei  relativo  a  cfreae* :  a  Cama> 
rn  dccidio  que  se  discutisse  entre  os  dons  ornamentos. 

Continuou  a  diicustão  do  orsamento  do  Minltierio  de 
Commercio,  OMapprovon  a  consignação  deli  milhões 
para  cánaes  e  obras  de  navegação,  e  a  inversão  dopto- 
uucto  (!c  (_rivde^'ioi  d'invíui,rio. 

Passou-se  depois  a  discutir  o  projecto  de  lei  sobre  o 
recrutamento,  cujo  projecto  fUSra  modificado  pela  Oa* 
marrt  dos  Pares,  e  5,e  npprtiv/irúo  os  primeiroi  aftigoa 
do  mesmo  conforme  a  Cominis&âo  propozera. 

Na  sessão  do  dia  6  apresentou  o  Ministro  da  Fazen- 
da muitof  projectos  de  lei  dMntereste.  local ,  e  logo  de- 
■poif  outro  cujo  objecto  era  conceder  ao  Ooverno  hnm 
credito  [uovi^ori' i  de  liO  iiiilhòej  para  acudir  ás  despe- 
sas de  Abril,  Maio,  e  Junho,  indicando  outrosim  a 
conveniência  de  que  at  Camaras  nio  interrompessem  as 
sesiòes  (•  vntosscm  ate  o  fim  de  Agosto  ,  ao  mal*  tar- 
dar, o  orsamento  de  1033,   por  cujo  meio  tornariâo  as 

cansas  a  seguir  o  seu  rc^^ular  caminho  ( llutrui  eou 

dia  es^iienía  :  Nada  ha  de  regular  cm  hum  Oover* 
no  CUJOS  elementos  sIotodAs  vícÍoki».)  pois  pelo  contra» 

rio  subsistiria  o  inrommodo  systema  provisório.  Man* 
dou-se  imprimir  e  distribuir  este  projecto. 

Proseguio  a  discusslo  da  lei  do  recrutamento  e  de- 
pois de  hum  escrutinio  secreto  se  approvou  por  S40  vo- 
tos contra  120  toda  a  Iri. 

Durante  o  anteeedenle  eaeruHnio  entrou  Mr.  C.  Per» 
rier  na  Câmara  c  de  jMisdfei»  faUou  «om  o  General  Lot 
marque ,  qtte  te  rio  muito. 

!Vlr.  tT,  7'-;^  11/ '  njirespntou  vario*  projectos  dMntfresse 
local,  e  hum  relativo  d  construcção  de  bum  nioauinen- 
to  oa  praçn  da  Baatílha  ;  Mr.  Bartha  apreseatoo  outro 
a  respeito  da  navegação  do  Rhcno. 

Começou  a  discussão  do  orsamento  do  Ministério  de 
Negocioj  Eslra n-^eiros. 

O  General  Lomar^ue  depois  d'elogiar  a  firmesa  com 
que  procedera  a  fíimilia  de  Bourbon  no  anuo  de  1814, 
e  a  independência  com  que  interviera  na  Moréa  c  occu- 
para  virgel,  desembaraçando-ãe  pouco  a  pouco  du  ca* 
deia  que  os  unia  aosesirangeiros,  deohuma  idca  do  oo» 
corrido  em  Julho  de  1830,  da  insurreição  da  Polónia 9 
e  do  triste  resultado  deliu,  apeznr  das  promessas  que  fize- 
ra o  Ministério.  Di^se  qui;  a  força  de  hum  Estado  tam- 
bém consistia  na  sua  a II ian^a  federativa;  e  esta  força 
era  util  i Diplomacia  que  a  «teava  e  conservava,  e  qua 
se  examinasse  se  a  Diplomacia  Frcmcrzn  cumprira  o 
seu  encardo  dcs  de  os  acontecimentos  de  Julho;  e  se  va* 
lia  os  7.501;  í  fr.  que  se  pedi|o  e  qna  á  Commisslo  le» 
duna  a  6.B00  J  francos. 

Deo  hum  ffolpe  de  vista  sob^  és  Tefaç6e«  DhlIofíiiÉfi* 
ca?  i]iip  existem  entre  a  Franra  e  as  Outras  rotencla» 
da  £uropa  e  acctescenlou ;  vÚc  w  d^|^  fey«i2[)^gle 


vetianaos  o  tneimo  que  no  nnnn  de  179n,  o,  lU<;in)en« 
tos  Porlupvctei  unirem  nos  Pyrincot  6iia$  bandeiras  com 
M  ffeiponholds . .  .  Não  no»  es(]uoçnmos  dc  qtic  na  gu»  r- 
xa  da  «u2cel«âo  cooiccou  a  decahir  o  no»so  pnder,  que 
dei  de  guerra  da  Httpanha  te  còniSo  a*  dct^racas  de 
Nopoteáo ,  <*  drs  de  a  píiz  feita  tom  nquefa  Pulcn- 
cia  taiubem  iirincipiáruo  os  noísos  triunfo».  1'.  |ior  i»}(> 
devia  o  noiso  Governo  pôr  todo  o  leu  empenho  eoi  que 
«qucMa  parte  do  Continente  te  reunisse  ao  nosto  sy«ie> 
jiia  politico.  O  que  lie  qii«  tem  feito  porá  o  conseguir? 

uA  alliança  do  Piemonte ,  <)iio  lie  a  |:'.rl;i  d"s  y//yjíí , 
v^npre  te  considerou  de  grnndc  importância  para  a 
JFrança.  Podemoe  acafo  esperar ,  que  o  Monarca  actual 
CODicivo  n  nosso  respeito  os  seniiiiunios  qiii*  Pi.inifesta- 
va  o  Príncipe  dc  Carignan?  Nuo  se  dcdicu  prl<>  cou« 
traiio  a  fcciiar  toda*  a«  portas  por  onde  enimu  /hiotut' 
fifirie?  Não  nni^menta  diariamente  a  defeza  dc  iVfta  o 
Sabóia,  ao  ]iuíbo  que  clieío  de  confiança  permanece 
descoberto  yi-ln  jjarle  (!a  Lotníiordin  Que  Ifin  frito  n 
Diplomacia  para  enfraquecer  n  inllucncio  dos  yíutU-ia' 
em  para  provar  á  Corte  de  Turim,  que  o  único  e  ver- 
dadeiro |ierii.'<)  (Hic  a  niiic.^ra  lie  da  parte  da  !'<)Icçcia 
que  jú  doaiinu  ein  toda  u  Itália?  Daqui  (tii»ce  que  no 
caso  de  huma  guerra  devemo»  contar  com  que  naqucl- 
Ja  fronteira  teremof  bum  ininlfgo  em  vea  de  bum  altia- 
do,  e  80;^  soldadot  promptot  a  obedecerem  ás  ordetti 
do  Santa  ,\llinn<,-o.» 

Fallou  depois  das  Potencias  do  Norlc  e  prosegnio: 
■sRasta  aínglaterra  apos  da  qnal  como  embarcação  sem 
leme  ncni  wlu*  nos  fnzem  caminhar  os Miiii'=tro-5.  Creio 
<|ue  não  tratado  nos  declarar  a  guerra:  aUyniiiuda  conin 
«la  divida,  otorlMiltada  por  huma  enrerroidade  social,  só 
cuida  em  dar  oecopaçio  a  13  ou  14  miiliâet  de  prole- 
tários que  se  agilâo  no  leo  «aio,  e  em  conservar  para  o 
conseiíuir  o  monopólio  do  rommercio  universal.  Pouco 
Jlic  importa  quem  (governe  Poílugal  bunia  vez  que  con« 
tinue  a  ser  hnma  das  suas  colónias ;  pouco  llic  importa 
•  torto  do  fíetpanfia ,  e  d.i  Jlalia ;  ella  vende  os  op- 

Íireuores  e  os  opprimidos  ejátnnis,  hc  forçoso  confessai» 
o,  se  bavia  manifestado  em  U:o  ulto  gráo  este  desdém 
OU  ena  detpreao  dos  direito»  das  nações;-  esse  cgoismo 
jnerrantil ,  como  debaixo  do  Ministério  acrual.  (Mtn' 
irat  dc  adhcsúo  no  ledo  esquerdo»)  No  Congresso  de 
yicnua  dolcndeo  Caitíereagà  com  energia  e  boin  exito 
■  nacionalidade  da  Polónia  e  boje  em  dia  sem  se  mover 
permilie  a  JnglaUrra  que  aquetia  nação  seja  riscadada 
Curt»  (l'-<  l-'uiopa:  no  que  unicamente  cuidou  o  sucoes- 
sor  de  /yellitioínn  (ello  o  disse  nus  seus  diitcursos)  foi 
em  impedir  que  a  naçúo  Franccta  se  aproveilafse  das 
ftlties  circnmstancias  queproduiio  arevoluçSo  deJulbo; 
em  que  peruianeça  ab.itiJa,  e  sr>hre  tudo  em  n  aiTastnr 
do  £içaldtt-  Deniodoijue  as  rciiel.da&defercncias  que  te- 
DOS  tido  para  com  a  Inglaterra^  a  nossa  coodeicendencia 
em  ir  receber  o  ordem  daquelin  Potencia,  a  liumiliaçâ? 
com  que  abandonámos  a  Bélgica ,  nada  disto  bastou 
para  «jiie  fosse  nossa  alliiidn  ;  no  Nnrte  e  no  Sul  a  po- 
Jilica  do  nosso  Ministério  nuo  |]oude  desarmar  bum  ini* 
migo,  nem  asse|rnrar>aos  o  soccorro  de  biima  só  Poten- 
cia ....  Fossos  temores  sâo  (piitittricns ,  se  me  dirá  ;  nr- 
nhum  perigo  aweoça  a  Frauda.  O*  que  assim  folião 
jgoorâo  qual  he  a  alavanca  que  move  o  mundo,  e$que- 
cem-te  do  passado ,  e  aflastâo  o*  olhos  de  ludo  quanto 

5 assa  d  roda  de  nós.»  (No  fado  etquerdo:  Muito  bem! 
luito  bem  !)  . 
Jloferio  os  progressos  que  tem  fuilo  as  doutrinas  mo« 
darnat  e  accrescentou :  «Os Ministros  se  çnganâo,  anos 
prepnrão  hum  futuro  cercado  de  escolhos  quando  con* 
sentem  em  nos  ver  isolados,  quando  deixâoestrcitar^&e  a 
réde  qoo  nos  cerca;  quando  querem  tufTocar  toda  asim- 
pathia.  ...  Não  Ibes  fallaret  dos  Protocolos»  nem  da 
«toma  Gaf  feroncia,  nem  doa  84  artigos  entra  os  qoaes 
Iia  algurM  .tio  perigosos  para  a  Frariça  como  onerosos 
par»  A  fi^l^tUf  osn  d«|  piooesiai  diérotiíicajiâo,  vetv 


dadeiíot  nftrcólicos  com  quo  os  adormecem:  limitar- 
ine-hei  nlrazer>lbes  ú  memoria  duai  obrigações  sagradas, 
que  te  iiâo  podc-iii  dv:'iprcs'ur,  c  hum  aconu-cimentO  do* 
niasiado  imporlanic  para  se  passar  cm  silencio,  n  . 

O  orador  lembrou  qne  ao  abrirem-se  as  sessões  se  dis- 
rera  no  diíriUfO  do  Tluono,  (fue  a  Polmiia  tido  Jei.rii- 
ria  de  ser  riiiçúo ,  e  ar  annufli  iara  que  ludo  ser  demoli- 
(fns  ot  jtroçoB  da  fíetgiea,  <|Uo  podassem  prejudicar  a 
França.  Com  e^le  motivo  perguntou  que  esperanças  ti- 
nha o  Ministério  de  que  se  realizasM  o  primeiro  caso 
quando  se  verificam  o  ifgundo,  e  se  era  po-s.ivcl  Acre- 
ditar que.  as  fronteiras  da  França  se  acbavào  sulTiciea- 
temente  resguardadas  ? 

i->  \  íe?peito  dn  expedição  á'Âiicuna,  nccrcscenlou , 
direi  que  no  meu  entender  foi  bum  erro  imprudente,  ou 
.buina  rumplicidade  que  de  modo  algOW  SO  podo  descul- 
par. Nào  vituperarei  u  Mioisiorio  por  prestar  amtiliQ  á 
parte  central  dn  Itália,  que  pelo  Tratado  de  10  de  Julho 
de  1817  ficou  delinixo  da  llo^>u  protecção;  mas  que  protcc- 

Í;íío  podem  dar  huns  poucussoldadosenvíados  a^fncona, 
lavendo  80/  JÍuttriaeo»  naqoellas  immediaçÕes?  Não 

lie  de  temer  pelo  conliario  queaqtieila  cxpedirài)  cxahe 
os  Jíalifinoif  e  11»'^  Iara  conceber  liuina  i'»pcronçtt  de 
(|ua  podem  sei  virunas '.  Se  os  nossos  soldados  desem- 
barcarão na  coita  do  Jdriatico  annuiudo  a  isso  a  yiuê' 
iria,  ainda  be  muito  mais  grave  o  erro;  porque  aquetia 
Potencia  ió  o  haverá  ronsintidr)  impondo-no-.  a  oliti. 
gaçào  de  ajudar  a  sugeitar  os  povos  da  Itália.  De  ino- 
do  que  a  França  de  Julbo  nâo  só  sotYreria  a  Saula  Al- 
liança  roas  al^  faria  parte  delia;  e  a  Imudeira  tricolor, 
emblema  em  outro  tempo  de  gloria  e  liberdade  seria  como 
a  Águia  do  Norte  bum  signnl  d'cscravidâo  !  Quando 
se  houverem  dado  as  explica(ões  que  peço ,  podeiei  .vo- 
tar para  o  orsamento  de  Negócios  Estrangeiros.» 

A  etie  discurso  durante  o  giial  il/r.  Sctmslinni  fex  vá- 
rios apoutamcnlot  f  te  teguirãç  muiioi  deinontlroçúet  dc 
approvaçáo. 

Mt.  Thicrs  procurou  demonstrar,  que  a  naçito  Fran- 
cexa  não  eslava  isolada,  nem  carecia  d'ailiados,  c  iimi- 
iando>»e  á  Itália  disse:  nO  que  pode  fazer  o  Governo 
/Voncei  naquella  parte  da  Europa  t . . .  Napoícâo  coa- 
eebeo  em  sonhos  o  projecto  de  constituir  huma  Monar-  ' 
qiiia  TtalLitia ,  assim  como  também  soniiou  a  or;^anisB> 
çào  da  Polónia,  e  em  ambas  as  cmprezas  ficou  dasairo* 
so...  O  Governo  /"raticei  procurou  faiw  oquodevJa;  I 
isto  he,  apoiar  as  nações  vizinhas  delle,  e  aconselhar  os 
outros  Governos  da  Itália.  Os  Boloti/uíes  são  os  únicos 
que  a  nada  selem  querido  prestar...  Não  me  toca  faU 
lar  do  occof rido  em  Aneoaa ,  porém  a  nossa  expedição 
fará  ver  què  nio  coosintimos  que  outras  Potencias  inter- 
vcnluio  sós  nos  no;;ocin5  da  Itália,  O  que  farào,  dizem, 
alf^uns  milhares  de  homens  na  ItaUa !  Se  estivessem  nu 
centro  .da  ./laliii  soptamtrional»  aro  nada  pnderttto  in. 
âuir;  mas  em  hum  porto  aberto  ás  nossas  Esquadras, 
he  dilferente  a  sua  posição.  Pela  minha  parle  agradeço 
ao  Mini.^.tcfio  a  ousadia  que  teve.  (Riso.)  Porgunta-se:  ' 
contra  quem  vâo  essas  tropas,  contra  o  Pontifica,  ou  J 
contra  a  jtftitlHiaT  Contra  noabum  dosdons . . ,  Foríip . . .  ] 
(  Riso)  com  bum  só  objecto...  (Riso  geral)  para  {^íe- 
rcm  ver  que  nenliuroa  Potencia  deve  ter  u  privilegio  de  , 
mandar  tropas  á  ItaUa»  /i?wo  nos  extrtmidadet.)  i 
O  orador  elogíoif  o  proeedimanio  do  Ministério  mani-  ' 
fintando,  que  o  moderado'  procedimento  dn  nação  Fran-  1 
ceia  havio  assegurado  a  paz  á  Furopa,  ftitiiilundo  a  al«  j 
liaoça  da  Franga  «Inglaterra.  Não  cslai\do  esta  contra  J 
nós,  aoeresctotoo  tile,  nada  temos  que  recear.  Ella  dá  I 
alento  a  todas  as  naçiSes  do  contioenie  e  com  os  seu>  ] 
subsídios  lhes  otferece  meios  d'urmar  Exércitos.  Perma- 
necendo neutral  a  Ingtaterra  nos  ha  fácil  incoouDodat 
aa  outras  nações  (;om  as  nossas  Esquadras.  DevainaB.eaaa 
neutralidade  ao  Ministério.  A  guerra  n&o  pode  vir  da 

Bélgica,  porque  n  Inglaterra  lie  a  Potencia  mais  inte- 

lessada  petla  ^uesiào  i .  e  em  ficrim  e  em  Fienna  não  . 
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m  e«np*eb«>B«b  tio  ben  mod  «m  hmãret  q—to  1m 

inmtcMwm  p6r  temo  ««wwgocioi  àmBclgicai 

M  f)or<{ue  M  diUta  •  raimnfi»  4m  TimtodM  Nhliféi 

áquelle  pais.  f  Rito,) 

ntmtahtfH  niopóde  vir  a  guerra  da  Itália,  porque  ne> 
nbiima  das  que*tòe»  coi>cern«'Rl*s  áqut  lla  parle  da  Eu' 
ropa  offerece  motivos  de  temer  que  para  a  decidir  seja 
prarà»  ttwmHt  a  eaae  extraoio.  O  sábio  va^^ar  com  que 
nas  suai  tittMdtt^dn  proceda  o  Gotarno  Franee%  mos- 
tra qutf  pretar*  dant«r  o  atf  gordto  a  eOrtallé  a  ca- 
pada, rt 

Mr.  Thouverul  pronunciou  bum  axteoso  diacorio  em 
M^NMtn  ao  de  Mt.  IMin,  mas  a  ooaveMa$io  doa  Da> 
pululm  impedió  Mfe  d  «■Tisaam.  Levantovie  •  teMlo. 

(B.  daG.ik  Madkid.) 

GRÃ-BUETANHA. 
iéOÊtdrci,  li  de  UarfOè 
.Cokta  marbm.  Novo*  kafitifluM  4$t  CiHeeldot  Mj 
Na  manbi  do  dia  10  boata  reattilb  «xifaeidiAatta  da 

Camara  dn<  Cotnrauns.   A  Commissão  pncarrrgada  de 
asaininar  o  bíil  da  reforma  conclui»  esle  trabalho  da 
•qae  dará  conta  na  prirueira  satsãa.  Não  se  duvida  4|1W 
a  larceira  leitura  do  bill  M  proporá  ao  dio  19. 

(  Thnei.) 

Diariamente  ooc  aproximampa  a  bom  de&enlace  rela* 
tivo  ao.llini«lerio  do  Coado  Gffly.  Este  Ministro  perdé 
continuamente  pnrte  da  popularidade  que  havia  adqui- 
rido. A  occupo^ão  á  ./1ncona  pelas  tropas  Francezas  lie 
objMto  da  crítioa  maia  severa  cootra  o  actua I  (rabine- 
te.  O  partido  Tortf  ganha  na  opiotio,  O  já  aio  dia* 
simula  as  suas  Justai  esperanças;  conaidõia-ie  lenbor  dO 
dispor  dn  Miiiikterio,  e  se  até  agora  o  nâo  destruio  ha 
•em  duvida  porque  Sir  Roberto  Peei,  e  ootroa  cbefci 
do  aBèMM»  partido  te  penoadM  4»  ^  kavoria  tneoa- 
ven lentes  em  precipitar  a*  OOMM»  aotes  que  aa  Chfliara 
dos  Lords  reseiiem  pela  «egunda  tex  o  bill  da  reforma. 

Conveaeidoa  dainporta«i«ta  dohaoM  Voa  aaordealln- 

telligenci.i  rnlrc  a  /rip;!íif'-rfn  e  França,  soubemos  coio 
desgosto  que  Lord  Paímcrtion  oiaoifestára  o  maior  des- 
«oataatomanio  pelo  praoediaieoto  do  Gofarao  Fronct* 
aa  eaprdiçào  Aneomúri  OMegaroado-ee  aaapriaápMi 
•ociedades ,  qtic  expedira  bom  correio  •  Loid  vfotiMMs, 
nosso  F.nihaixador  em  Paris,  com  ordem  expressa  de 
repre»eniar  cuntra  siuulhiinie  ptocedimcnto ,  e  de  pedir 
<|ue  01  JtO|>a»  Frnncr%a»  liajio  de  abandonar  immedia- 
taneate  «cidadella  àt'  jtwnna^  o  voltem  á  França.  Nâo 
obstante  pBr«v<«  que  todasesiasDoticíasn&o  são  muito  txm- 
ctas ;  pois  rctlcxòi-s  que  om>Mio  Fiiiljuixpidor  está  encar- 
regado de  faxer  ao  Governe  Frances,  serão  aangaveitt  o 
pi  toolo  le  do«e  piatttmir ,  q«o  alo  «taatlará  aenhaoM 
grave  datMiiSa.  (Gmrter.J 

O  Courier  pablica  hum  aMâgo  aia  que  faliaadada 
«olMa  aorboi  -que  aepadaeé  BHta  oapUal ,  dia  an  toa» 
ma  o  teguiato: 

nO  baver-se  augcsentado  o  numero  dos  que  tem  mor- 
rido pela  cólera  roorbus  tem  causado  alguma  inquieta* 
^io  ao  publico.  Fortim  esta  be  lâo  faita  da  laadaoMata 
como  seiia  absurdo  e  mal  intencionado  negar  a  oaialen- 
cia  desia  enfermidade  na  capital.  Aiaim  pois  ao  awsmo 
tempo  que  asseguramos  que  existe  tâo  cruel  enfermidade, 
•xhortaoios  a  que  ««tomem  t<»d«a  «soMNlidoa  oooveaiea- 
tet  para  impedii  que  se  propague.  Ne  entanto  nada  ao- 
nuncin,  que  a  mortandade  da  capital  seja  maior  do  que 
a  obseivada  ordinariamente  nesta  estaçiio.  Também  se 
len  cooproTado  danoMotai      a  eníuinidadt  actual 


•3] 

Ji|er  »  lha  dê  o  bobm  da  cobra  Amatka,  quer  se  lhe 
ê  qualquer  antro,  be  nwa  oeste  patz ;  mas  também  sa 

teot  provndo,  que  só  se  deve  temer  oada  estiver  o  vicio, 
a  falta  de  asaeio,  e  a  roisaiia  que  faetlileni  pa  tens  pto- 
gWMoa.  Goa  eleito  em  Bdimkttrgõ,  dodo  w  aeha  b«  al- 
gumas semanos  ha  só  33  enfermos,  ao  passo  que  eui 
MtúteUmrgo  onde  a  população  be  pouco  considerável  ^ 
tem  havido  440.  A  causa  desta  desproporçSo  be  evidente* 
£si  Bdimbutrgo  a  toaátâo  algiiauM  precauções  varias 
éeaaaat  aatm  do  oppofocar  a  tolbrmidade  ;  limpárSo-so 
as  riiftç  e  09  fossos;  cniárão-so  as  caías  do5  y>oljrL-!,  e  em 
geral  se  determinou  e  encarregou  muito  o  asseio,  e  até 
te  fea  obrigatório  pOr  todoa  os  meioe  poarivoii;  dittri* 
b«ia*M  carv&o  aoi  tàdigentes  a  6m  de  que  podassem  ter 
era  inaa  eaias  Imos  fogões,  e  pòr  meio  de  fauma  sub^ 
&cripçâo  se  repartio  entre  os  pabrfi  buin  alimento 
saudável.  De  modo  que  quando  M  declatou  a  enfermi- 
dade DãoaocontMwnedhaa  «bqwHa  deaMiMi  ^oa  Vtíá 
facilitáiio  a  sua  propagação  «Éi  Oltllòs  fíÉiái^  Í  atd  Mtt 
diSerentas  lugares  da  Inglaterra, 

Quanto  á  capiul  be  verdade  ((vm  a  sua  aildaçio  bo 
por  doMraca  aoilo  aaii  tristo  do  quo  m  etêt  «aUa  M 
aeblo  faailiai  inteirai  que  perecem  d«  fome ,  a  aa  •06-' 
corros  da  caridade  não  bastarão  para  as  livrar  da  cólera. 
Esse  estado  be  principalmente  devido  áincerteta  qtu  ha 
a  respeito  do»  negócios  politicot  do  continente ,  e  d  agi» 
tegdo  oausada  pelo  bM  da  reforma  y  por  cujo  motivo 
aail  da  30/  pessoa»  ji  estão  privadas  de  occupaçào|  o 
doeabioe  dt  gtabartn  a  mo  vida*» 

a— 

Lisboa  j  ^  de  Marga» 

De  bon  grado  nos  apraaeaaoc  á  pnVtiotf  tOdoa  a 
t|aaMqacr  factos ,  que  ponbâo  ca  Inmiaoea  oeideaida  oe 

sentimentos  da  briosa  lealdade  e  disciplina  das  fieis  tro- 
pas ,  qae  com  louvável  eotboMaamo  tem  pegado  em  ar< 
mas  segunda  aa  Ordeae  dt  Soa  Magartodo  BIOUL  Nono 
Saobor;  e  pòr  iuo  paasamos  a  transcrever  a  seguinte 
carta  que  escrevem  de  Ahuida ,  em  data  de  SI  do  cor- 
renlo : 

n  l'eado-se  publicado  varias  diacrtpgõee  aobra  a  dUcí» 
pliaa  e  eotbosiosno  qoe  tem  daonvolyída  diforaM  Bo* 

talhões  de  Voluntários  Realistas,  que  deixárão  gostosos 
seus  lares,  c  tudo  o  qoe  lhes  be  oaro  para  acudirem  á 
▼et  do  Moaorca ,  defeodeiam  o  Saa  Taiaao  e  a  pátria^ 
a  cootorvorem  o  tooego,  a  dogm,  a  ea  ImacfioMi  qaa 
todos  os  PorttttuMo»  tedi  experimeatada  deedo  qao  Soa 
Magestade  Clltei  Koiso  Senhor  o  Senhor  D(»is  ilftgiw/r 
tomou  as  rédeas  do  Governo  :  agora  se  refere  o  ao- 
guinte  facto,  que  põe  ao  nível  da  tropa  da  lioba  o  Ba« 
talbão  de  Voluntários  Realistas  da  Gruarda,  rivalícan- 
do  a  sua  perfeição  na  disciplina,  o  exacto  cumprimen- 
to nas  suas  obrigações,  a  a  cega  obediência  aos  seus 
•aperioiea.  O  aeatioianta  de  não  aer  oooduxido  a  ailio» 
aab  nrriacadoa,  o  perder  a  gloria  da  venéidom,  qao 
espera  a  seus  camaradas,  tem  augmentndo  muito  a  sua 
emulação  e  o  deaejo  de  faierem  ver  ao  Monarca,  que  o 
dito  BataUiio  amia  aaao  oi  outm  fiatalhdm,  poda 
ar  lotado  ao  epapa  ibarciai  se  deiaB  activo  a  i«o  «a 
habitadora  da  aavaBirotaria,  agora  lUtoa  Argohautaa. 

n  No  dia  18  as  Autborídades  Militares  uníruo-se  en 
eooaalho  eaccordárão  quedeviaexperimeDlar-se  aprom- 
plid&o  da  tropa  na  guarnição  desta  Praça.  A's  4  horaa 
da  tarde  do  mesmo  dia,  quando  os  Soldados  sedivertião, 
oa  diSerentas  instrumentos  dos  dous  corpos  que  aqui  se 
achão,  principiárão  a  tocar  a  rebate  por  todas  as  ruas: 
efe  Soidadoe  larg&o  oídivertimeotoi,  correm  comprom- 
ptiAo  ás  armas ,  a  roais  rápidos  qoe  o  raio  volo  aoa 
sitiosque  se  lhes  designarão;  parecia  tropa  encanecida  nos 
trabaiboslt  As  muralhas,  as  prizôas,  os  baluartes  fo- 
rio  inuicdittancBia  reforçado*,  a  tudo  se  executoa^aa 
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mèlbor  ordem  pouheK  A  arúllieria  também  rodou  pe< 
tuát^     t>c  (ligi)a  de  elogio*  a  prettexa  com  qae  al- 
guns particularet  cedérmo  aa^Mi*!  cavalgadurM  omcob- 

diizírào  as  peças  ao»  sitio*  que«etinblo  datignado.  Pat- 
sada  buina  hora  a  tropa  voltou  erfunio-se  toda  no  cnni- 
po  da  Parajda.  O  Governador  interino  apezar  de  doen- 
te, tabio  •  haoB  jaiwHa  sacada ,  tratendo  comiigo  o 
Hclrato  Pm  grande  Ho  adorado  Mon.irm  qm-  nos  rege, 
ino&lrou  a  mesma  Real  Eõigie  aos  seus  leue»  detensores,  c 
mtfto  niMrAo  <m  aNa.con  as  mais  vivas  demonstrações 
d'«mor  pelo  domo  Angotto  «  Legitimo  Rei,  que  be  Pai . 
dos  fifis  Porfu/vweaet:  itepols  disto  toda  a  tropa  deeit- 
lou  parii  os  seui»  iijiirirteis.  O  Commanrianlp  c  mnis  Of- 
íiciaes  do  referido  iiatalbão  se  lisonjearão  em  ver  tanta 
perícia  em  •boment  qoa  ap^naa  ba  qoatro  nezes  a  esta 
parte  ae  tem  costumado  ao  manejo  das  armas ;  lisonjeá- 
lào-se  aiitda  (naiii  notando  o  dissabor  que  dominava  a  to- 
do o  Bataihâo  <^ando  n&o  vio  perigo  que  aOVontasse. 
£u  BOU -hum  Oflioial  do  meocicoado  aguerrido  Batalbâo 
e  me  ^reso  de  pertencera  «lie.  Todos  vi  rio  a  tua  eon- 
ddCta  a  por  isfo  nua  lemo  ser  tachado  de  fayperbòlico. 
He  iamivel  o  seu  asseio,  rigorosa  disciplioa,  «  cega 
•badioiMáa.n.  '/ 

(Artigo  eommunicado,) 

A  Camara  da  Villada  Lourinhã,  tendo  na  mais  jui* 
ta  consideração  a  solemnidade  do  Faustissimo  Dia 
vinte  e  dous  de  Fevereiro  ,  feliz  Anniversario  da  chega- 
da de  Sua  Mage&tode  Elilei  o  Senhor  Dom  Mirucl rri- 
meiro  ú  Capital ;  e  onniiindo  aos  desejos  do  I  Ilustre  Co- 
ronel Commniidanle  do  Batalhão  de  Voluntários  Rea- 
listas da  Covitbíi,e  Fuodâo,  Laix^Candido  Tavares  Oxo- 
vio,  para  oqueaenio  poupoa.meto  algum,  de  sedarão 
todas  as  posiivci!  dflnon5trB(,ões  de  jubilo  em  hum  Dia, 
feliz  Anniversario  do  maior  dos  bens  que  c Omnipoten- 
te tem  feita  a  Portugal ,  restituindo-lbe  o  Senhor  Dmm 
Miguei PnmeirOf  Legitimo  Soberano,  Pai,  e Protector 
de  Seus  fieis  Vassallos  ;  a  Camara  pois,  e  o  digno  Ca- 
pitão Mór<)vslii  Villa  Jeronymo  Jose  Cordeiro  e  Silva, 

a  faen  iamim  todas  as  mais  pessoas  de  disiinc^ão ,  deter- 
niaário  que  se  celabratse  no  próximo  passado  Dia  vin* 
te  a  dons,  boma  Missa  solemne,  cantada  a  muzica,  de 
que  foi  celebrante  o  Reverendo  BeneGciado  Joaquim  Jo- 
se Nunes  Franco,  desta  Villa,  com  a  a^bistcncia  de  to- 
da a  Collegiada  da  Igreja  Malrís  de  l^ossa  Senhora  da 
Annunciaçao,  «snm  eomo  o  Illustrisfímo  Doutor  Pro- 
vedor da  Comarca,  Antonio  d'Ornell.is  da  Fonseca  Ná- 
poles e  Silva,  que  nessa  ncca!>iâo  »e  achava  nesta  Villa 
em. serviço:  e  subindo  ao  Púlpito  o  Re verencKssimo Des- 
embargador .\t)v  liim  Joíi-  da  Cruz,  Prior  da  mesma 
Igreja,  recilo  i  liiir^a  Oração  cm  que  mui  bem  desenvol- 
feo.seuf, talentos  ■■  erudição:  no  fim  da  Missa  seentoou 
bum  soleone  XeX^cumliOtidams»,  depois  do  qual  boa> 
ve  huma  brilbaote  Procissão,  acompanaada  pela  Cama- 
ra ,  coni  Guarda  de  Honra  de  todo  o  Batalhão  de  Vo- 
luntários Realistas  da  Covilhã  a  Fundão,  recolbendo«se 
a  Procissão  á  Igreja  Matriz,  doada  havia  eabido,  eett- 
cerrando-se  o  Santissimo  Sacramento  ,  passou  o  digno 
Coronel  do  Batalhão  a  mandar  dar  as  tres  Descargas  de 
alecriay  lindas  as  quaes  deo  os  Vivas  á  nossa  Santa  Re- 
ligião, aSua  Magestade  o  Saobor  JíomifíguclPrvnei' 
«o ,  os  quaes  forão  eorrespoadidos  com  todo  o  Interesse 
e  enlbusiasnio  pela  Camnra  ,  pelo  luzido  ebem  descipli- 
nado  Batalhão  ,   c  ..ííuu   j  or  bum  numerosíssimo 


'  concurso  de  todas  as  pessoas  desta  Villa  e  Povoaçòeii 
•  visinbas.  Todo  o  dia  e  noute  subío  ao  arimmoflao  fogo, 
•«JionvabriibaoteiUumiaasão  ánouta  para  MÍlonttiiar  tio 
Mia  Aonlvarsario. 

m  •  ^  m—  • 

•Hooleia  á  ooate  entrou  I  Escuna  Inglesa. 

Serviço  do  Norte  da  ffarra, 
Èmharcaçôct  aoiãladat, 

6  b.  25  m.  da  m.  1  Galera  sem  bandeira  ,  2  Bergan- 

tins dito,  e  1  Brigue-Escuna  dito  a  Oeste  do  Ca- 
bo da  Roca:  navegão  para  o  Norte. 

7  h.  õ  m.  da  m.  1  Paquete  logles  ao  Norte  do  Gabo 

do  Espichel. 

9  h.  ô  m.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira ,  1  Galeola 

dito,  e  l  Cabique  dito  ao  Sudoeste  do  Cabo  do 
Btpidiel. 

8  h.  ÕS  m.  1  Bergantim  sem  bandeira^  1  Bscuna  dito^ 

e  1  Cabique  dito  ao  Sul  do  Cabo  do  BspiebcL 

3  b.  38  m.  da  t.  3  Bergaotins  sem  bandeira  ao  Norte 

do  Cabo  da  Roca. 

BnAeuxagdo  entrada  em  BeUm* 

10  b.  66  ro.  da  ro.  1  Paquete  loglei  de  FalnHMiili  y  6 

dlaSf  mala. 

Bad>areaçáo  entrada  em  S.  JuUâo. 
-11  h,  SS  n.  da  m.  I  Bergantim  do  Mediterrâneo. 
BmlHMrcaç<k$  tahuicu  de  Belém. 

4  h,  Õ8  m.  da  t.  1  Escuna  Inglesa  para  Truro,  1  di* 

to  dito  para  Faimoutb »  e  1  Chalupa  dito  peam 
Londres. 

Emharcaçàii    sahida   dc  S.  JÚUão» 
4  b.  õâ  m.  da  t.  1  Galera  Russiana. 

Sèmtfo  do  Càbo  dor  Eeniehet. 
Embarcações  avitladiu. 
&  b.  10  m.  da  m.  1  Bergantim,  e  1  Escuna  sem  ban» 
deira  ao  Sudoeste  do  Cabo  do  Espichel ;  —  1  Bar* 
gantim  dito  ao  Sul  do  Cabo  do  £spicbel< 

AmunmAçXo  no  Conaaia  GntAU 

Navio   a  sahir. 
Abril  6.  Para  a  liba  de  S.  Tiago  de  Cabo  Verde  ,  « 

Fí(  tina  Portiiffueza  Conceirâo  Minerva. 


Publicação  Litteraria. 
O  Sermão  das  Doret ,  pregado  pelo  Padre  J.  A.  dc 

Alacedo ,  na  Real  Capella  detíue/uz,  vondp-se  por  I90 
reis  na  loja  de  Joáo  fíenriquei  rua  yíugtuta  N."  1. 
ArmuneioM. 

,  £o  o  dia  14  do  mes  de  Abril  próximo  futuro ,  pelas 
oníe  horas ,  se  ha  de  arrendar  a  Conraenda  de  S.  Mi- 
guel das  Tret  Minat ,  no  Arcebispado  de  Braga  ^  per- 
tencente' á  Excellenlissima  casa  de  Pmnbal  ,  e  na  con« 
tadoria  da  mesma  Bxcelleniissima  casa  se  acbar&o  pre« 
sentes  ns  condições  com  que  se  faz  o  refirrido  arrendamento. 

Vende-se  hum  cavallo  capão,  iieípanhol,  prelo,  de 
idade  de  oito  annos  para  nove,  atlndado  ,  com  toda  % 
pratica  de  picaria  *  muito  manço  ,  sem  defeito  algum  y 
altura  elncoenta  e  oito  pollegadas:  quem  o  quínr  com* 
prar,  dirija-se  á  calçada d'.^^'u(ia  ao  mestre  femidof  do 
Parque  de  Artilheria  de  Conductores. 


USBOA;  NA  UfPRfiSSÃO  R£GU, 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


■    I  lilWilSIlWIiii 

SABBADO,  31  DE  AIARÇO. 


jtDFERTSNCrÂ. 

jlt  pettoat  que  prrfendcrern  nibirrever  para  a  Gtneta 
dc  Lisboa  peto  St.'  Trimestre  detU  nnno  ,  podem  dirigir-' 
te  á  InjaéaJtdminislraçâo,  Rua  Auira  .  4  *  quarteirão  ^ 
JV.*83&  /  e  m  eertaa  dot  Provmàm  terão  remeiiédiu  ao 
jfAmnittradar  éa  íoja  da  GmeUtj  Jotê  Joaquim  N«po- 
niurrno  Ar»eja*;  o  preço  da  auif^nafura  he  ^  §600  réi»: 
toma  a  advertir 'U  ,  que  te  não  acceitâo  cartat  tcnâç 
frmuoê  de  porU  ,  •  ^uakimUe  •  dMkân  form  


l-Airi  K  OFFK^AL. 


Extracto  (Ln.  Ordem  do  Dia  N.'  18. 
QumM  General  no  Pagode  Quelm,  «M  N 
de  Margo  de  183S. 
.  -Fat*!*  inibKco  ao  Exercito ,  que  IfMitem  começou  tt 
pagamento  do  Soldo  do  incz  de  Ago»lo  do  anno  próxi- 
mo panado  aot  Officiae»  da»  Clatse*  eífectivas,  que  re- 
cebcm  }>ela  Pagadoria  de  Lisboa. 

Kl  Fiei  Notso  Senhor,  como  Commandante  em  Cbcfo 
do  Exercito,  Houve  por  bem  Nomear  o  Major  cio  Por- 
te de  Nouo  Senhora  da  Graça,  Antonio  Ignacio  Júdi- 
ce, para  governar  interioameota  ot  Forte*  da  Figueira 
•  Buarvoe ,  a  Baieriai  adjaceniae. 

ElRei  No»»r>  S«?nbor,  como  Commandante  em  Chpfe 
do  Kxercito,  ilouve  por  bem  Nomear  oTvnenie  do  Re- 
gimanio  da  lofantctia  de  Abrantee,  Jo&o  Manoel  Go- 
nea,  para  ter  «Mrciah»  dei^udaoia  no  Batalhão  de  Vo* 
luntariot  Reilinai  de  MiraDoa  ;  obwrvando^  a  wua  rei» 
peito  o  disposto  nos  ^  4.*»  •  6.*  do  Artigo  S7  do  Re- 
gulamento para  a  oiganittçlo  do  Exercito  de  21  <1k  Fe- 
rreiro de  I8I6,  a  no  Decreto  de  19  daAgoeto  de  182Ó; 
e  outro  sim  Houve  por  hem  o  Ma»mo  Angtoito  Senhor 
exonerar  do  ext^rcicio  de  Ajudanta  do  mcnoionado  Bter- 
talbào  o  AITeieii  do  llegimanto  da  lafSintaria  do  Cbavw, 
Joãn  da  Hocba  Lobo. 

(Seguanfte  Ltevaçat.)  Conda  de  Barhacem ,  Chere 

do  KslaHo  Maior  (iptieral.  =  R»lá  conforme  oOrigioal* 
ss;  Ajudante  General,  Murqu«-z  de  Tatvcot. 

Rb  AL  Hb  A  R  I  o. 
i2e%do  da»  penoa»  fi*  «Htrárâo  no  Cofrt  da»  Donati' 
eof  f^itonliirfo*,  eiwdo  pelo»  Reae»  Oecrafot  de 


dt.  Junho  de  1828,  e  de  9&  de  Juttodt  18S1, 
o*  quatiliat  teguintet ;  a  saber  : 
Em  21  de  M>irço  de  1832. 
Manoel  Teixeira  deSou»a,  ern  buiua  liquida» 
■$no  de  Divida  Publica,  pauada  pala  Jun» 
•ta  doa  Juro  N  ."  47C   -  S7/flOO 
'  £m^  de  Março,  / 

Jmi  Aatono  dt  Corta  Vaifa,  Nagocw^to 


■  4Ía'Cidadé  do  Porto,  em  huma  Apólice, 
com  vencimonlo  dt*  Juro  de  5  por  cento, 
N.*  411,  do  Kmpjreátimn  nnienado  peio 
Real  Decreto  de  li  de  No«embro  doaoiio 
próximo  pOMado ,  do  capitai  da '  «  •  «  dOOJ^OOl^' 
tm  Iff  de  9forfO' 

O  ^oiz,  e  Eicrivâo  do  OfiKcio  de Sombreiret> 
ro,  por  si,  e  peloA  mai<  MetlTef  doreferi« 
ido  OScio ,  em  Papel-moada  1/900  n.,  • 
aiB  natal  6/S80  rs.    •  -  -  -  •  •  «  •  6/480 
Em  98  de  Março. 

O  Tlir jniireiro  Ge/n!  d»  Fazenda  dá  6idada, 
Francikco  de  Paula  Monteiro,  pelof  daa- 
'  aonioA  noa  paf(am»Moa  fritoe  por  diVarmi 

Folhai,  reípectivo»  BO  quarto  qiitrtel  do 
annn  próximo  passado,  e primeiro  do  cor- 
rtnte  anno,  na  confortniaade  do  ofTerecí- 
■leato  feito  pelo  ExcelleatimaM»  Senado» 
•  aeaa  Empregados,  por*Daffaiivo  V6lan<) 
tario  para  as  ur^^>ncias  do  Estado,  em  pa- 
ptl-inneda  491/800  rs.  ,  e  eto  metal 
4M/7eO !«..  .  .  ^  981/969 


Total 


Rs.  1. -427^0  to 


O  Excellenlmiroo  Conde  de  Metquitella,  Armador 
Mér,  oflereeao  600  atqneirei  da  trigo,  600  dk  eeeada^ 

200  de  centeio,  200  de  milho  ,  e  200  nlmudes  de  vinho, 
que  se  mandarão  pôr  á  disposi(,'ào  do  Cunipiheiro  Com» 
BÍMario  em  Chefe  do  Exercito.  E  as»im  mais  oSienoa» 
o  aaamo  £zcalteniÍHÍao  Conda  o  Rendimento  do  ann» 
da  1881 ,  da  ena  Commendn  da  8.  Tieenta  da  B^^ira,  da 
Ordem  d'AvÍ2,  que  he  a  única  que  tem;  e  o  Ordenado 
que  venceo  no  referido  anno  de  1831 ,  como  Presidenta 
da  Janta  da  Administração  do  Tatwco. 

Declara-se ,  qtm  oi  Coohacimentoa  dat  «atiagn  »m 
acbão  promptot.  •  •   .  • 

João  Ferreira  d^  Catfa  a  &  PãiúissJoapàim  Pa 

de$  Coitto. 


FARTE  hlO  OFFIGIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

ALLEMAMHA. 
AfdffMff  da  itAeWf  6  d»  Marfo. 
£m  Fienna  te  comaçio  a  tomar  medida»  para  conter 
na  Hungria  a  intreducçio  d*escriptos  iminoraes  e  preju- 
diciaes ;  e  em  consequência  disio  se  sequestrárâo  no  íjcu 
traaailo  por  aquella  Corte  buma  porfio  de  caixões  de 
livro»^  pMcatea»  4»  Jtíâmmku^  «>  em  Mfiiaiitar  4a 
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Pretburgo ,  Petih ,  Catchan  etc.  por  que  »e  tevt  noti- 
cia de  qiw  ot  livreiros  da  Hungria  tinbâo  encontrado 
meio*  d*  dMpacJHiii  Át'otya«  Jttiblicadat  apeiar  dos  r«p 
gulamcDtot  (u  Buoamm.  .Im»Um«Wm  a  que  mait^e  tam 
rtpaliiado  Y.c  a  de  Boerne ,  intitulada:  Carta$  de  Parti. 
I^âo  obstante,  são  tão  grosseiras  e  tão  claramente  fal- 
tos as  calunniM  que  conte'a  cootra  •  ^mtria,  quejiào 
poderão  CAUMr  «feito  aigoin  no*  «DÍmoi  doe  boo>  Ci- 
dadãos. Mas  ainda  se  eoniidara  mais  perigosa  a  oora 

poila  de 
bcrlQ.  e 


ITÁLIA.  ' 
Bolonha^  1.*  dt  Março* 

A  €  ;pciK;rio  do  emprcstirao  forçado,  que  priocipalmen- 
le  f  ravita  kobre  as  fainilios  liberaes,  continua  comgran- 
'de  actividade.  Bete  empréstimo  pode  olbar-se  oa  verda- 
de como  huma  ^07f  ri|lWÍ6&o^  de  gOftt^-  Ao  PriacipeJi^ 
tioehi  lonçar||o  |M^dn>  RtíátOÊiot ,  dos  quats  já  pa- 
gou buma  £iafle. 

Assegura^  áj^^R^i  deveis  fliegar  a  esta  Cidade 
èuo?  Aiatrwoti  rim  ovtroe  «IBnai*  flaa  «fido 
corrente  devem  evacuar  a  Cided*  ai  tropas  ^uitriacai , 
e  que  a  gui^rdf -V.bf ^  prfaatsari  outra  ves,  e  será 
«ncarrefMft.ilf  .fqiHi|aK.I»MaBqwíUídade  e  a  ordem  pu- 

bKca.  .  •   •    (Q*  Oékid.) 

:  .  .  fBANÇA. 

Escrevem  dt  4lP^*dam  em  data  de  iO  d«  IImoo 
as  seguintes  partiçulatidf  4e*  da  respo«la  da^  aoOoade 

Orloff: 

mO  Rei  ^^çltfK^o.  a  Soberania  d«  B^lgiea^  «  fkor 
Soberano  dett«  «  tpMi)4o,  debaixo  da  coMÍi(io>  «áne 
qua  non ,  d«  qu«  tf  *AlkM  9«4i6««r  ti  «rliffiM  do 
uiodo  seguinte 

nDeterminandp  a  proprjedadede  Quir-WUlenu-^aari 
q  a  pqtsffi.de.  doj»  ciot|  inclaiodo  ai  povoagôai  d^  inar- 

»:  Ajustando  ulteriorm/íruc  a  quettào  de  Luxemburgo. 

»  Fuzeiído  a  capitaii&açào  debaixo  de  bum  pe  equi- 
tativo, mespio  debaijp»  «alar  <|WtiâUtf  M  ftindoi 
eiq  J^ulbo  de  18^0,  o  foniervaqdo  para  sua  «xacução  «' 
goraniia  do  pagamento  aCidadella  á" jinliterf^. 

V  lu-stii  s.ibc-r  co;;!0  lie  que  se  bâo  dc  coHciliar  as  no- 
\as  cpod^^ó^s,  dp  Uei.coia  ratificarão  dada  jMla  l»<\ 
gífIfrrA'»  i?Sin9n0(l»  «  ««bKv  fon  oa  Si  artifoe.  i» 


não  be  d*efltranhar  que  o  ininmo  Imperador  eonvidaiacr 

Jtfr.  de  Morhnarl  a  que  se  nâo  ache  cm  Peter$burgo  na 
/^alidade  d'i£mbaixador  da  Fran§a  oa  oocaaiâo  do 
r^àipioMnio.  (Diorio  é»  Hamn,) 

O  Monitor  contffin  huma  ordem  Real  em  data  de  ao» 
te-boirtem  concebida  nestes  termos  : 

«•O  Gaoeral  Seboitiani,  cuja  taude  iá  le  acba  reatou 
balecida»  tornará  •  aacamgaf-M  dó  Hioietaiio  dt  M»- 

Londrtt,  9  de  Março. 

Pdp.of^frido  nesta  Cidade  se  corrobora  a  ob««rva> 
^o  feita  em  'Míowow,  a  aaber:  qoo  a  •xíitaocía  da  eo> 

lera  etn  hum  ponto  nâo  aupmenta  o  numero  dos  mor- 
tos. Por  exemplo  o  a/rabalde  de  Slouthtcark ^  que  atd 
agora  he  o  que  tem  soiTrido  mais,  conta  166  enfermot^ 
e  76  mortos;  de  máAeira  dua  durabia  oe  meia»  da  Ja« 
^  Fanroim  dmit  mwo  WInelrio  M 


neire 
etn  igual 
pessoa*. 


.  Plífi*.!!  ^l"*^  de'YÍa  tabir  para  Peknburgo  o  Marechal 
iêortitr.  Ne«t«i4dthoB9i.(U«i  l«v«fiw<|iMDl4ioo9far«aiuaft 
upi  qs  M*«^troi,  que  tn  dinvlda  Ibe  dqrio  iaetrae^^dm. 

T^or^ni  |)crgunta-se  como  he  que  se  recebí-.rá  na  Uojfo 
Mp^pf^tfi  hum  KrDb%i^ed<7r  que  tomou  buioa  parla  oom 
tanta  actividade  OA  CMnpanba  da  RvttiOf  e  que  oa  reti- 
rada de  J#«acom -fel  voar  O  Arem^  I  Sa  beneqae  O  Diique 
ite  Mw  timXiiniMidto  bemqitiiio  aaUimadeoaCoriedo 
Imperador  cujos  cosLuni<>>  nri^ldcruticos  seguia;  e  não 
se  duvida  que  a  tua  retirada  será  efleito  unicamente  da 
«UA.  quiibroAtada  saude^  ou.  dadosi^  de  so  aíiattar  doa 
negócios.  Tombem  be  notório  que  o  ex*Embaixador  re- 
cebera ha  15  diçs,  buma  carta  auibografa  que  Ibedirigio 
o  Imperador.  Os  amigps  áa  Hj.  Ptrnicr  pretendem  que 
be  pacifica,  njoda  <)<i<'  "«^He.  ce  queixa  da»  calumniae 
^Ve.^atcp  èlla  «e  ejpuUião  pelo  Sul  da  AvojM.  NB» 
luilajfips  d'endagar  o  <  niiieud<^  dtts^ia  carta;  oias  prova 
cqfif.  Wmymff.  <^ar«S9  o  ioteresic.  n»^  o>  impeiador  tem 


Temos  qiotívo  para  acreditar ,  que  a  sabida  de  Coo- 
de  Orloff  da  i7a«i  se  tem  retardado  alguns  dias ,  a  por 
)»kci  nâo  be  possivci  fixar  a  época  exacta  da  sua  cbega« 
da  a  Jngtaifrraf  aiada  que  parece  que  tudo  dcpeadn. 
doa  Correiot  que  ««pem  de  S.  Péknlhirgo ,  Btriimt  * 
Vierma.  Aproveilatno-no»  desta  occasiâo  para  declarar, 
que  nâo  ha  D<>nhu(D  fundamento  para  assegurar,  que 
o  Gabinete  dos  Paitet-Baizoi  se  tenha  decidido  m 
ratificar  o  Tratado  dos  Si  artigos  da  Cooferwiein* 
ienge  disao,  acalilo  de  diser,  que  o  Rei  Gtrf- 
IhcrmCy  segundo  o  parecer  dos  seus  Ministros,  bavia 
repetido  em  termos  precisos  e  formaes ,  qiie  estava  de- 
tarminado  a  recuzar  a  ratificação  do  Tratado,  e  (jue 

aapatequeocia  disso  kavia  o  Conde  Orloff  expedido 
k  correio  ao  Priacipe  Lieoen,  daodo-lbe  oeata  de»-- 
ta  PMicia.  (CàmiÊr) 
Jdm,  1%, 

Na  Sessão  dodin  7  decorrente,  naCnmnra  doíCom- 
muos  depois  de  se  haverem  apresanlado  algumas  peti- 
ções propox  ó  Lofd  Chaoceller  á  Caoaniy  qoa  an-cooa 
\atitttiue  em  Commissào  ám  subaidioe. 

"Sir  Roberto  F^vt/an,  disse  que  aprovaicara  a  oceorfl» 
para  f>cdir  algumas  noticias  a  respeito  da  Esquadra' 
Francesa  que  bavia  cbegssdo  a  Aneoua.  «ONobreLord. 
FéhmrttoHy  ámo  alia,  aasegurou  ba  diaa  qee  o  Gabi» 
nete  se  não  ocbava  em  estado  de  revelar  qual  era  o  ob- 
jeeto  do  Governo  Frmtoes  em  fttser  oqueKa  expedição; 
resposta  que  nada  tem  deeatisfiictoria.  A  Esquadra  Fran^ 
ceaa  chegou  a.  jlneona  o  to  reiirárb»  ae  leopas  Pontifí- 
cias; 'por  etta  vaiôo  poie  daiejo  taber  ta  m  occupaç&o 
d«  Àncoiin  pelo*  tropss  Franccxas.  verificou  com  o 
conseniinit^iiio  da  SiaiUa  Sé,  e  se  se  fei^  com  o  conbeci« 
mento  dae  outras  P^Mieiae  da  Bmrvpa,  AatarioNBaal» 
tatervietâo  o»  i^SnoNcates  muito  injustamanto  ooe  nego* 
ciee  do  Norte  da  Itália,  eparece*m«  que  Im  absoluta» 
me(it<<  ini[>njsivcl  jr)&LÍficaT  a  &ua  intervenção  actual. 
^iâo  succede  assiiu  a  respeito  da  Auêtria^  por  que  a  fi- 
nal «  SanIdSc  lhe  pedvo  a  sua  ÍKtefeiaafio,  e  aimla 
quando  asstm  não  fosse,  suSicieittemente  se  justificava 
peio  diroito  da  coflsawação  pessoal  á  «Jsta  dc  buam  re- 
volução desenvolvida  em  buoi  Estado  visinfao.  Os  rebel- 
des de  Bolonha  bavift»  puMiosud^-humai  pioolamaclo 
em  que  desprecavfto»  •  aaibaridada  do  seo  lef|fitinw>8o- 


birnno;  e  a  AuiUrWy  o«mdo  já  o  dis^e  ,  linba  m  poria- 
to. buQ. direito  evidente  de  intervir.  A  França  pdo  con- 
trario pffoo«dao-«m  Ibo  padir  •  Sswit»  Sé,  e  por  con- 
jff  liVfft>ot«NÍ<orio  do  lNH»pai» 

.  ^;  ^  ,  L  y  Google 


indep«nd«Dte  contM^tockt  —       wwIwcidttB  de  direito 
p«liltae.  > 

periodicoa,  vendo-ow  por  iwo  Hietoe  tylliintiluo  tfWrw* 
centar,  t^uf  n  naudr  dM^raçn  da  r(>T*luçi«  Hl'  lB!SO'he 
» >iDái>-«Benjplo  ifoa-aprMcmta  ao»  outroi  fittadcs  ,  ecm 
pTlwattw  «b»*^  Qflilt-da  JtaHa.  N6o  fae  ieto  díMf 
nppro-TO  Mrta» -«yt teiDM  de  «dmiontração  ptrblíca^  tMMn 
qiieiipar>:nre  dos  mate* -qm  ararreurá  aoc -Mibdidos  hwaa 
wewhw^a.  T«ino  que  ae  accrnda  na  /to/tu  «  ^ut*m 
vil,  vaiB  Kv%o  OMV,  mum  ««om  e  iam  tido  «» -MKvdi 
•eoariê*,  «sHb  JViitewi  Imié  açorne  ip4m  «•povwi 
•  <qwci  ti\wnn  i>tiigaiiado  coon»  «liíerlo  com  n»  Po- 
JcMoa.  •( Âttándáo!!  'AtlemiáoJ )  N&o«e  r«un>n&o  a  mm 
•xpedíçâo  A'  Àncoita  wm  hnghtonj  «(mar 'd»qiM  <»âe» 
▼erno  /njrjh»  ien»  |«*l*-dM|o  •MM"0«d»  FraMawm^ 
intervir  Silí:'>Nto-foi  :mh1di  0"|mMllniMt»  w  Xord 
Caitlereoi^k  cm  lASO,  i»ran  o  óc  Cannin^  qtiAnàa  m 
Esquadras  cogrtnaadw  (funnta  «omblM^aol)  darão  á 
YdU  pmrm  Nawaaim:  ^jítimMe  J  jêUaiáâoí)  Amíri 
pois  ,  pe»gttBlD<w  •<MDpediç&«  fiwMgli  laMo  com  o 
consentimento  de  8.  tf  .  B. ,  ewe  o 'Govarfio  l^ntificío 
Mdltehoo,  ou  pelo  iMMs  se  sccnaforoioa  com  aoocupa* 
çâo  ò' Anemia  peia»  tropas  /WsqMMt,  ipOfMM  fe>ei«a 
(•xpediçâo  MO  uhttiw  <•  cownliwiito  V»  Oovenro 

Pontifioe,  rrito  U-y  rmUa  rrmifa  do  qtw  invadir  ■<>  tT»rrilo- 
lio  de  irani  Eatado  independente,  o  q«e  tiâo  d«vião  per» 
miUir  SB  outfM  'Poteacias;  'pi éw  o>b»varen]-te  relirado 
MtvèfMB  FMti^fliM  Mifás<arar«  qiNí  •  f«atiiice  na» 
dwa  •  MO  cpnMtínsati.  •atfiiM<|«eii«íia  dntjo  que 
se  me  dém  explicações  sohic  e<te  assumpto.» 
. .  Lord  PqknenUm  conveio  em  que  o«  factos  erâo  t««i 
eoDio  os  tiavia  expoilo  o  tionrado  orador ,  porém  qiM 
nfto  podia  re«ponder  fmr  «nlio  »  nenlilMaa  dai  pergun- 
tM  'qae  faera  ,  porque  n&o  o  tinba  por  conveniente.  O 
^pm  «aicaiDeiile  podia  dizer  era ,  qiie  tudoq^iaato  o  Go« 
varo»  tabia  a  csae  Mspaiio  1b«  da«a  firadadas  «speran* 
'  ém^fm  m  «igocio* ^  AbMi,  «Id  éaeabra^aa  agora , 
tAa  tardariio  «m  «•  aiustar  amigavelmente. 

Sir  Roberto  Peei  tonou  «  pabivra  para  dizer,  que  se 
tar%  delkwifata  wm  -aBUMphigha  a  causa  por  que  o  aeu 
koorado  ««is*  M  M^fM  •  mboadef  As  pergaata»  q|M 
se  lha  baWia  Mte,  afta  inrittiria  na  proposta  da  Sir 

JJ.  Vyvyan ;  pnrrm  (juf  tinhn  hpm  fnndadiw  raoiivos , 
ae  não  para  formar  suspeitas  sobre  o  procedimento  do 
Goaemo  iVoisen,  ao  menos  para  eoneeber  raotiá  a  in* 
quietação.  (  Aiiendáo  i  AUenã&ai )  «  N«o  pretendo, 
accreeccnton ,  accusar  o  (ioverno  da  Pronta  ^  porérn  ba 
necessário  ter  entendido  que  oiemT>r  de  cansar  inquieta» 
ç&o  á  Fronfo  n&o  deva  deter  os  meabros  detta  Gamara 
para  p«dif*m  aot  HlirialrOa  a»p<ieaçdes  a  reipake  doa 
ímpof tartifs  luccessos  que  occorrem  no»  paizoa  oslrnn- 
^eiros.  { AUenááo  l )  T«imbem  não  tenciono  jutti&car  a 
Nllanwaçto  ll'jludr«i;  oiái  parece  segundo  o  qoa  a* 
tem  dito,  qu*  óa  Fmmu»m  amiirfto  am  Ancona  s«m 
n  convite  nem  o  coDieatimento  da  Santa  Sé,  por  cujo 
mo'ivo  spfá  duplicudsmonte  perigosa  essa  interrenção. 
£ni  primeiro  lugar  abre  bum  exemplo,  e  em  segundo 
luifar  M  onicawaala  fa  pro§aétatie  a  expedição  pa- 
rn  ronde«ceader  com  certa  classe  de  Italianos,  ou  de 
Francezes  descontentes  ,  ou  se  essa  expediçiio  tiveste 
Miicámente  por  ftm  o  reanimar  ns  itlusòes  da  gloria 
atililar ,  nesse  caso  (o  qua  sará  muito  mais  reprehen> 
'  fivel)  a  ktgtêUrm  deverá  fctdr  *  (p»n»to  poder  paru  a 
impedir.  (Altendão!  Atlendáo ! )  Não  Im  ninitns  nip- 
zes  qne  vimos  entrar  os  Framee*et  na  tíelgtca ;  subais 
qua  tooiár&o  posse  ■d' Argel,-  a -qua  na  Grécia  sustentào 
huaa  focça  militar.  .A* vista  pois  de  taes  expadiffiai, 
não  se  devem  acato  tomar  grandes  precauções  paraman* 
ter  o  eqnilibrto  da  iBín-opa ,  equilíbrio  indisjwmnTe!  pa- 
ra sustentar  a  pas  geral  ?  £  deverá  coropromeUcr-se « 
JSunpa  anicaiiianta  para  condescender  com  a  Pranjà, 
Ott  com  qodqmr  ottUA  Potaaeiata  /ifMMdáay^ 


■Sir  R.  ^ypyam  disse-entâo:  «vPaveoe  t]ue  o  Fontifioe. 
KáaaawBlra  tt  iobwen^-ão  da  Frmmçm^  pd/dn  da« 
aotwaaar  beiwvolai-taiiaaMiaHfdoquo 
iibci9n«>«w'->#N0Dm,  oAno  v  fiiiiot  an  ontro  tampo  do 

qnr  occnrrco  em  iVapoUíf  Quanto  ao  mais  devo  obsei*» 
«ar  que  me  aão  queixei  do  Govamo  Frunotm  porém  da 
famâo  que  engénoa  os  PajMbafcs» 

Lord  PolmtrstoH  disse,  qaa  se  fi*lic)tava  de  qoe  « 
Utmvsdo  •orador  nào  accosava  o  Governo  Fronee%, 
e  dir»gind(v-se  depois  a  âir  Roberto  Pe*l  «ccretcentouc 
6.  6.  dissa  qafe  os  i|(y«none«  forâo  á  ^a^àpo  e  a  Argclp 
«■qua  Ihiliia  «if  ona-  ha^MdhdilllDa  ftrça  eobsideravalt 

isln  na  \fr<larip  «xaclo;  mat  tBWbf  m  Ire  justo  Untar» 
que  no  assnoipto  dos  ti/:tgas  O  Oovarno  Frances  proce» 
doo  'de  bOa  ,  e  orne  retènu  at  tuat  tropa$  no  momento 
MR  ^Êêmt  4IMfr<AMiiidM  Me  maiaf/bsfdrdo <t^<e/o(  de  qm 
«afmmalb  TSblIfdw.  Pela  <qtie  toea  áoccupaçâo  par^ 
eia)  da  Grécia  porbirm  Exercito  Franccx  d^vo  dizer,  que 
foi  huma  medida  tomada  d'«(^cordo  cem  as  Poteociaia 
alliadss;  e  a  ntpétlvdljtrgtl-tó  ao  honrado  orador  (Sif 
Hoberio  Peei)  iie  <^  toca  dar  explicações  por  bavet 
sido  na<qu^lla  dpoca  Ministro.  ( Atlendáo  !  Attendâo!) 

Sir  Roberto  /^Eeirespondeo  dizendo:  Se  me  não  en- 
gaaiÊ^  aa  jirtgtMi  catão ,  que  a  França  não  tiraria  vanta^ 
gam  i^mm  mekÊÊho  da  poné  6' Argel  ^  a  ncolivalo 
em  que  a]n^fít  definitivos  se  farião  com  a  coopera* 
ção  das  1'utencias  aMíadas.  O  único  facto  daoccupação 
destes  pontos  pelos  FVaneeta  podia  causar  inquietação* 
O  grande  'mal-amá  ao  axampio  de  iiuiDa  gMtada  Potaa* 
cia,  ^ua  «MMiflttHÚo  na  Maibiioa  oocopa  «  Miriiflna  d* 


■iÀtboa,  30  de  Marfc. 

8aobor,<»-ACa«ara,  Claro,  Nobraaa,  «Povo,  daa» 
ta  VHIa  da  8o%«wira  Fomaaa,  -a  lau  varrao^  poiwmloa 

corno  sempre  do»  roais  pnros  sentimentos  de  inalterável 
AdeHdade,  amor,  e^espeilo  a  VossaMagestade,  o  Quem 
so  coração  adòrlo;  edMajaadoqoa  o^giiiroo  e  Pa* 
taroal  Governo-  com  que  Vossa  MageMade  tão  sabiam 
mente  rcgv  eua  Nação,  continue  a  fater  por  largos  an* 
nos  a  felicidade  dos  Portuguewi ,  jul^iif)  do  »eu  devef 
na»  actuaesoircumttaneias  ievar  áRaai  Ftescosa  de  Vo^ 
aa  Magaitada  o  rwpaltoio  pfbleetq ,  ■  a.  lapwtèntaçia  ta» 
guinte  : 

Mosirando  desgraçadamenlé  a  experiência,  «  osdeas- 
troBos  acontecimentos,  ainda  bem  recentes,  eieai  pMan 
reharadae,  qiw  o  sanguinária  monstro  da  lavolaçfto  aio 
dteshte  de  «nts  odFaodos  prc^ectaa  «oatra  o  toeago  dato» 
dos  os  Povofc,  e  particularmente  desta  Nação,  alvo  inJ- 
ivliz  das  SUAS  internaes  maquinações,  «  constaado  aos 
nbnixo  a»»ignadot,  que  oSenbor  PtfdM,  loiparadOT 
do  Brantf  reUraaido-aa  da  ^aiBriMi  aportoo  ho  pouco  4 
JSuropa;  rateando  por  isso  qua'o'naiiio  Seohol-,  ha- 
vendo abdicado,  e  perdido  a  (^oroa  daquelle  Império, 
le  lembre  agora  (iliudido  pelos  ní>al  inteocionadot  como 
iaata»  vaiíes  o  tem  sido,  e  com  eaeattdalo  dentado  «11 
instrumento!)  de  inquietar  de  novo  este  Reino,  reno- 
vando pretenções  á  Coroa  delle,  que  iia  muito  por  Di» 
reito ,  e  por  vontade  também  pcrdeo ,  ou  que  a  Tatfçâo 
daaorganiiadora ,  da  sva  vinda  á  Europa  queira  tirac 
pmtexto  para  proseguir  am  anit  dataatavavt  lolMtot» 
qiif!  pHttioiílarmcntc  se  pncaminhâo  á  ruína  do  TbfOh 
no,  que  VoHa  Jda^estade  tão  legitimamente  occupa ,  O 
-a  ivpmhwir  por  tada  a  paHe  «s  borroras  da  devastador 
ta  aaarqtria  t  oi  abaixo  aidiaddaB  4odes.  afe  babisi 
taatet  deste  Dlstrleto,  por  «sia  Camara  representados , 
desde  jn  prolcrtão  contra  qttalqtier  fnjovta  pretwiçio  j 
.  ou  tentativa  do  eobrcdilo  Imperador,  ou  de  quem  quer 
'  que  saJa,'êònTira*d  Iqpltimo  Governo  estabelecido  oeatea 
Míao»!  a  01  íaeontMtaTei»  Díraiio»  de  Vossa  Magasta* 
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de  ao  lliroira  Poriugnety  fifmtdot  tiM  Ltit  fundatacn- 
tact  cU  M.oD«raiiia ,  dcclanid<Wi  t  d*n«vo  aaocdonadoa 
pnla  anantiise  otcitâo  doa  Tm  Eatadea  do  Reino ,  legi* 

timnraente  convocados  em  1828;  e  na  vontade  geral  de 
todo*  o$  Povoa,  que  acclamundo  eipontaDearorote  a 
VoMa  MafwUdet  ooiio  Rei  Absoluto,  e  iodepeodeol^ 
tttmhtni  wrioetpate»  dr  O  defendcrein*  Imalaieoie  pro- 
tetlio  oa  «baixo aMiftn (idos,  e  deckine  inc«  da  Nação, 
de  lod.i  n  Europa,  e  ciri  Mundo,  que  elles  não  querem, 
nem  jnmaii  coníinliráõ  que  outro  nos  govcroe  se  oão 
Votta  Magealade,  do>so  Rei  natural,  e  legiUao,  «da 
o  ser  tãn  digno.  £  a  Vosia  Magestada  offerecem  quaiw 
tu  poi»uem,  suaa  pesaoat,  e  a  própria  vida,  quando  ne* 
cpssario  seja,  contra  qualquer  aggreuão  dos  Seus  ini' 
migos,  ou  aalranboa  I  ou  «xpatriadoa  ,  ou  d«  quaea« 
quer  que  entre  a6i  czbtioi:  •  nio  cenaran  de  ae  eo« 
brirem  de  tiovo',  crimes,  de  reproduiirem  novos  des- 
ordens, a  as  pavorosas  acenas  de  que  a  sua  ferocida- 
de M  aUnenta.  Oi  «haiM  aiaignadot,  Seobor,  nio 
temem  qoa  •  ^atorfn«Midofa  t  a  abonioavel  fkodk» 
clicgue  a  eóniumar  a  nefanda  obra  4k  «na^ iniqaiaa- 
de  ,  porque  Vossa  MngeUade ,  e  os  bons  Poriugue- 
%et  hâo  de  aaber  reprinir  sua  temerária  outadia:  pode* 
vão  sím^  oe  maltaoot  perturbar  ainda  a.iranquiUidade 
do5  Povn; ,  acarretar  sobre  estes  novat  calamidade!^  a 
augroenlar  desta  sorte  a  publica  i^isería,  em  que  já  ta 
acliiâo  «ubmergidoB ,  execrando,  e  amargoso  fructo  da» 
írenelicea  ibeorias ,  e  engaooaaa  promeiiaa  doi  re^eoe* 
radorea  de  1800.  e  wut  rnfamea  eaqvam!  Mm  m  entra 
os  Yossallos  de  Vosta  Majestade  alguns  se  encontrárâo, 
que  com  estranho  eícaudaio  ,  e  a  mait  criminoza  re« 
beldta ,  forcejárão  por  aublrahir*ie  ao  Legitimo  e  Pa- 
teroal  Governo  de  VaM»  Mefeitada»  •  iMsio  !>•  M> 
Entre  estes  pôde  Votaa  Mageatede  contar  lodot  ei  bM 
bilantPíi  (Jcslf  Diíiricto,  q\ie  por  désviar  taes  horrores, 
e  em  defcza  de  Vossa  Magestade  sacrificarão  tudo,  e  a 
mesma  vida -darlio  donlentet.  Estes  sâo,  Senlior,  os  ver> 
dikdeiros  sentimentos  deque  os  abaixo  asHgnados  seachao 
possuídos,  do  que  sempre  tem  dado  provas  nao  equivo- 
cas, c  jamais  saberão  desmentir.  £  prostrados  aos  pi$s 
do  Throno  de  Voaia  Magaatade  submissoa,  e  com  rea* 
{íeilo  a  Veata  Magealade  pedem  a  graça  da  aactilar  be* 
nigno  cbie  proiulo  que  de  novo  rmifirào,  e  os  sinceros 
Toios  que  aosCeos  enviâo  paro  que  se  dignem  propícios 
cnmervar  por  lònget  a  dilatados  annos  a  precioza  Vida 
du  Vossa  Àlafcuade  para  felícidada  de  todoa  o*  PmrtUf 
querei.  '  '         :  •.  . 

SoKreira  Forrrinza  ,  em  CaOMm  gemi  é  aXlfMrAMrio 
de  â4  de  Setembro  de  1831. 

■JoMÍ  Bíbeiro  du  Cruz,  Juiz  Ordinário;  João  Henfí> 
oiiet-Rosa,  Juiz  Ordinário;  Manoel  Cardaso  Ribeiro, 
Capitlo  das  Ordenanças;  José  Rodrigues  Pereira,  Ve« 
"Teador ;  José  Alves,  Verendor;  Mniioel  Henriques,  Ve- 
■reador;  Manoel  Lonca  Campos,  Escrivão  da  Camara, 
OrfSoa,  Geral  e  Notee;  Joaquim  Jacinto  Nogoeire; 
Jose  Alves  dii  Cnu,  rscrivno  dos  Órfãos,  Geral  e  No- 
In» ;  O  Vicario  Rncoinmendado ,  Domingos  Jos^  Car- 
dozo (if  Sf><}<iP!ra;  o  Padre  José  VatCaMOSo;  o  Pro- 

fe«for.  Padre  Bernardino  Lopea Salgueiro;  o  Padre  Ua« 
noel  Rodriguea  doa  Reia ;  o  Padre  Francisco  Antonio 

Ribeiro;  o  I';idie  Jofe  Anlonio  Riheifo  ;  o  PucJre  Joa- 
quim Antonio  Ribeiro:  LuízKiWciro;  José  Kibeiro  Ama- 
do; Jos^  Rodrig«ies  Boiai;  Miguel  Bernardino;  José  da 
Cruz  d'Almeida  Mascaranlias,  Jacinto  fogueira ;  Ma- 
«oel  Vaz;  Francisco  Ixtpes,  Alferea;  Antonio  Cardoso 
Coelho,  Almotacé;  João  Ribeiro;  Luiz  Ribeiro  da 
X^rux;  Domiacoí  Ribeiro;  Jo&o  Ribeiro  da  Crui;  JoOp 
^oim  Lopei;  Joaquin  Abrav. 


MiMa- 


ReceiMiDOi  Jornae»  Jngleu$  alé  22  do  correnta.  JRo* 
ftrindoi^e  a  buma  cbrt*  dé  .fáiilHi  dert  da  Mal-ço, 

contem  o  seguinte: 

'  M  Annunciào  positivamente  as  cartas  dey^ncofuz,  que 
m4ous  fiatalbòes  do  66  que  aili  baviio  deteoibarcado 
M  nouie  de  21  de  Fetcceíro,  tinbio  recabido  ordena  da 
aabir  deqoelte  Cidade,  c  de  embarcar' para  Oran.  Ac- 

crescenião  qm-  iiâ'>  ae  pAde  formar  idea  da  ronslerria- 
cão  qne  «ita  noticia  cautaia  aos  ínsurgeolea /to/i«naoa.«i 
Ra«io>aa  dado  ordem,  diz  a  me^^ma  carta  ,  a  fin  .da 
qoa  aa  embi^rcações  Roduno  e  eoltassetn  s 

Toulon  ,  e  se  bavíao  ex|>edido  varioa  vaso*  pequeno» 
para  levarem  ordem  de  voltarem  aos  qoa  * 
veatem  paaaedo  o  Eatrtito  de  Meuimm* 

i — a^*  • 

Telégrafo.  —  Serviço  da  Barra.  —  30  ds  . 


UoDtem  á  ooule  entrou  1  K»runn  Sueca. 

•  Serviço  do  Norte  da  Barra» 
£mbar«a(âei  am»tada$m  . 

10  b.  da  m.  1  Brigue^Bicona  aam  bandeira ,  e  2  Cabi- 

ques  dito  ao  Norte  do  Cabo  >)b  Koca. 
4  h.  50  m.  da  t.  l  Galera  teia  bandeira,  ao  Sudoeotc 

do  Cabo  do  Espicbel. 
6  b.  43  m.  da  t.  1  Vaso  «em  bandeira  que  pnreee  ser 

Curveta  de  Guerra,  e  1  dito  dito  cjue  parece  ser 

Brigoe  de  Guerra  ,  a  Oeste  do  Cabo  doBafnclwl. 
Entborcaç6e$  $ahidat  de  Belém,        .  . 

11  b<  M  n.  da  m,  1  .Galera  Russiana  pata  o  Báltico* 
3  b.  30  m.  da  U  1  Oabota  HoUandcso  ptam  Rout» 

dam. 


PubUeaçâeê  Litterwiae. 

O  Sermão  da  CmM,  prégado  na  Ca^a  de  5'.  Roque 
pelo  Padre  /.  jí.  de  Macedo  ^  vende-se  oa  loja  úaJoâa 
Henrique»  tua  Augusta  N.*  1 ,  a  190  rtfia.         •  . 

Sabio  á  luz  a  Defna  de  Portugal  \  .*  29  ;  vende-se  por 
40  réis  na  loja  de  João  Henrique»  rua  Augusla  S.'  1. 
AnnuncioM. 

Segunda  feira  2  de  Abril  do  corrente  anoo,  ae  ba  da 
exp6r  á  venda  a  6.*  LoteHa  da  Santa  Cata  da  Miaeri* 

cordia  de  Lishoa  ,  pertencente  ao  actual  semestre 

No  dia  7  do  próximo  Abril  ,  ás  onze  horas  do  dia^ 
na  casa  do  Dezenibari^ador  Juiz  do  Fisco  porAdseBCÍa« 
a  S'  Sebattiâo  da  Pedreira  ,  »e  ha  de  nrranalar  o  ren- 
dimento do  Reguengo  da  Afará  e  BefdM  ,  e  o  Morga- 
do da  Agrela  ,  pertencente»  A  Caw  codbcada  d'idÍM, 
aa  Comarca  do  Porto, 

No  dia  8  do  piosimo  fbtaro  met  dr  Abril ,  pela»  tra 
borns  da  tarde,  na  rua  dos  Cnpetlistns  N  *  4,  se  lia  de 
proceder  na  arrematação  de  ioda  a  mohiiia  peças  de 
ouro  c  prata  pertencentes  ao  falido  Antonio  Ijopet  do» 
Atuoi ,  a  cuja  arremataçfto  ha  de  presidir  o  Deoenbar* 
gador  Conielheiro  Jiiia  do*  Palidot. 

Segundn  ,  Terça,  eQuarlu  frir/i  próxima  se  Iin  de  [)ôr 
a  lanços  parn  se  arreruaiar  no  uliioio  dia  ,  á»  horas  do 
coclume  na  PfTCO  do  Couimercio  ,  por  conta  de  quem 
pertencer,  a  Gakn  Sueea  Commerdo  ,  Capitão  L. 
Hamten  ,  ancorada  ao»  Paqaete»  j  com  a»  condiçòa» 

que  serão  pnt<.'ntej  no  ncio  da  artemataçâo. 

ftMro. 

PrefO»  elo  Pâo  e  Azeite  para  a  teniana  çw  priueúia 
de  2  o  8  de  Ahrtl : 
Pâo  de  arratdl  M  Amada  Lei  -   •   a    46  réia. 
Em  metal   ••*•>•«•.  .«40  rdil* 
Canada  da  Aseita  a986r«f. 
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SUPPLEMENTO 

AO  NUMBRO  78 
DA 

GAZETA  DE  LISBOA. 

SABBADO,  31  DE  MARÇO  DE  1832. 


PARTE  OFFTCIAL.  Pelai  T«feiMMBiobftre«çíScs  oontta  qm  •  tropa  que  da- 

qui partira  ultimamente  para  aquella  purU^  dos  Domi- 
— nio»  de  Sua  MagMtade  tinha  felizmente  cbefado  áqoeU 

la  Ilha  com  quatro  diat  de  viagem ,  tendo  desembafca- 
Acabâo  de  chegar  da  Ilha  da  Madeira  a  Corveta  de    do  successivamente  a  referida  tropa.  A  Ilha  ficava  no 
Guerra  de  Sua  Magattade  Princeta  Real ,  e  o  Brigue    maii  perfeito  eitado  de  •ocego,  e  muito  fortificada. 
#^Mifa  Dom  ài  Ftwerébro  ,  eom  tiot*  dÍM  da  Tíagon. 


^    UaBOA:  NA  IMPBBSSAO  RBGU. 
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Num.  79. 


A>iNO  1832. 

.  1 1  na  a  Mi 


GAZETA  DE  LISBOA. 


SEGUNDA  FEIRA»  8  D£  ABRIL. 


PARTE  OFFICUU 


MiHiSTxaio  oot  I^soocios  da  Gdsbea. 

•  £lR«í  Nomo  Settbor,  tiD  Retoluçôet  d«  8  de  Feveret* 
ro«'«°£l  de  Marçn  d«  1833,  lomadas  uthre  Gontulla 
do  Centelbo  de  Guerra  ,  Houve  por  bem  Promover  oi 
isdividiDM  abttuio  dcvUrad»  aoa  PoUM  de  OrdeaaoçM 
aegttiato»;  •  - 

'  A  Capiíâo  Mór  dat  Ordenasçai  de  Canuhe ^  io*é 
Martinho  Prreira  Noronha  e  PsfO  Cotta  Palrio. 

•  A  Capitão  Mór  dcc  ihárUÊa^  áttPetuilva  d»  Cm* 
Irlfa» ,  Anumo  de  Carvalbo  te  Àlaieida ,  Sargento  Mér 
Gammanflnnli*  das  mrtma»  Ordninnç»!- 

r  A  OaipiíRo  MiSr  da»  Ordunaiiça*  doa  Coitlos  de  Sítmta 
SuMia,  Jokc  Alexandra  d»  iUoMÍda  «floiiM,  Major 
refiumadr»  de  Mitiriat. 

Á  Capilin  da. 9.*  Companhia  da»  Ordenança»  du  Cíom 
legâ ,  Candido  Jot«  Fanoira »  AlfcffM  da  ommm  Gom- 
paohia.  ;       '  ■        ■  ' 

.  A  -Gapirik»  da  16.*  Gamiaanlria  dat  OrdmoçM  do 

PortiiUs^re .  J""?  Fortunato  I^vitn. 
-  A  Ctpiíào  da  1.*  Companhia  du»  Ordenança»  d«  A/or» 
odo,  Joctf  doa  âaoM»  Bicbo,  Aifem  daoMMMCoaN. 
ptfoVla.^  *  •  ■  •• 

•  tA  YlB|íhÍo:da  6* CoaipanMa  doa aatuMi  Oídatún- 
ço«i'Jaàd 'Antonio  Sooiío,  AUbraa  do  wuaia  Coo>po* 

nbia. 

Di-miltido  do  Potin  de  Capitão  da  4/Cnmpanli|a  do 
9/  Biitalbào  da  extiacu  Lcai&o  da  Ptmçm  doConOM** 
cio,  Jo»é  Piidro  Gonaalvar Lamarão. 

SaCBBTABIX  DK  EsTAOO  OO»  NXGOCIOB  £cci.xsiÁaTico« 

o  III(t«trÍMÍmo  e  RKcelleniitaimo  Senhor  Ministro  Se» 
rrpiario  d'ii:*iado  Lun  de  Paula  Furtado  de  Cattro  do 
Rio  de  MendofOf  por  oulrat  oecopaçdaa  do  Kcal  Ser- 
«à^V  nSo<fióde  dar  boja  AadieMlOf  o  qual  fiertraa»» 
frrida  para  Quinta  feiray  ^Oa  tO  kào  da  OOtttar  "A  do  . 
Gorreiilc  mei  de  Abril. 
•A 

ni  'lãhfmrUgáo  da  Re/órma  Gtral  dm  Ettudm, 

Peln  Junta  da  Directoria  Geral  dotB»todoi,  leha  de 
provér  f>or  Canciirto  de  60  ríia«,  q«a  «omeçaré  ein2  do 
próximo  M>giiinte  m<>z  ,  a  Cadeira  do  FriOh>«ra»  Letra» 
d»  Villa  de  Pedrogdn  Grande,  na  Provadona  de  7Ao> 
mm-i  ano  o  .ofdaoa^o  aoniMa  d«  90/000  MIt »  çi  qua» 


em  ternella  provido»  ae habilitarão  com  folbaf 
cotrida»  ,  Declaração  determinada  na  Lei  da  90  de  Ja-' 
lllio  de  1823  ,  Cerlidfto  de  idade,  e  AltettaçiLo  do  pro« 

prio  Parroco  lobrr  vida  e  toituuies,  reconlitciiin»  ,  e  cm 
fórma  legal  ;  e  ao  t«ai(>o  acitua  deaignado  concorrerão 
a  Exame  |i*rante  a  nie«ma  Junta  ^  ou  perante  o  reipa* 
cliro  Provedor.  Cvitai^rn,  Serrotaria  da  tohredita  Jun> 
u,  90  de  Março  de  1832.  =s O  bccretario ^nlvmo  Bar- 
boutdt 


PiOlTE  N^O  OFFICIAL»  , 

^OTICIAS  ESTtlANGEIRAS. 

ÁLLSMANHA.  > 
Jfofjfam  eb  ttkeno,  <  de  JUèrgo. 


•  Ao  psito  qae  «  Meiuagtiro  do  Onle*  a-«  tHarto  Sai 

homcnt  livrei  roproTiilân  an  Impi^ríiilnr  d' Auttria  tão 
iuipopulor  na  /íUeumnha ,  cm  toda  a  parle  dt^le  Im- 
pério »e  calebra  com  o  niuior  entiia«ia»mo  o  artViivrrta* 
riodatleira9Ío  U«S.M.LaoThroaot  com  «Mo  lèotifo  • 
MiM»lroi(PjiÍbtlrífi  Conda  d«  Buol-SekatumMa  fbx  ec^ 
Icbrar  Carltruhe  com  innita  tolemiiidade  hiims  Mis* 
sa  a  que  aitistlo  o  Corpo  Diplomático,  o«  (rrincipaea 
funcciooarioa  do<  Ettadoí  m  mm  inoiaiNo  concono  do 
lodaa  as  daMaa :  tão  noroeroia  eonenrrencla  manifeala» 
va  a  èlmda  imporfancia  que  »e  data  áquella  ceremo* 
Illa.  No  Itanqiietc  ijui-  depois  dco  ú  Cortef  8«  A.  R» 
o  Grâ-D(i()iic  brindon  do  modo  sej^uinle: 

r  IViietrado  da  mais  profunda  venreroçfto  para  Ctont 
hum  Monarca  da  cuja  elevação  ao  Throno  celehramo» 
Itoje  o  quadrageaimo  anhtTersarto ,  brindo  á  taude  de  S* 
M.  o  Imperador  d' //i«/rtVj ,  d^fjando>llw  liaai  |M(9 
Reinado  cheio  da»  benção»  do  ceo.it 

Ao  que  retpoodeo  o  Minhlfo  d*>#MirNi'd»  modo  la^ 
guiote: 

«Em  nomr  de  S.  M.  o  Itoperncior  meu  Augusto  Amo^ 
a  em  altençao  i»  relaçrW»»  d'»iniz>i>le  que  ha  lanio»  te»  , 
oalot  axitCen»  cmia  at  daa»  Augusiat  caaa»  ,  tomo  a  li» 
fcerdada  do  lir<ndar  á  laode  áa       AA.  RR.  o  Gri- 
DuqHP  e  a  Grà-Duqupza.  n 

A  imprewào  que prudasía  nonnimo  delodn»  adita  re> 
remonia  relijtiata,  Mtim  conio  lambem  a  parte  que  o 
Grã>Daque  lomov  M  .«eMração  de«ie  aoHivervario  « 
moMit^io  ^i)io  prmaaim  letta  o»  graúdo»  suecetaos  qiur 
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intl 


tem  dísiingnido  •  lUlbtdo  é»  hom  Soberano  a  quom 
a  £uro|Hi  tribnto,  o  MipailA  qoa  da  janij^  Iba  ba  d» 
▼ido. 

Ao  banque ^e  «e  t^uíri»  ditCtttOMPtO*  an  <||H  •  p»> 
poiafio  loBou  parla. 

ITÁLIA. 

jfnúotMif  SA  db  Ptotftif9» 

^  Oeh|»aI  t:4>inA««,  Cnoatiendante  do  66  d«  Hala, 
r  (>  Tk|lrnl«  CofoMl  tíutprU  ^  GoTornador  da  Cidadbl- 
b ,  cetebrár&o  honUOl  ao  meio  dia  fanm  Convénio  en 
virtude  do  qual  a  GMadeJIa  á^AfMM»  pariBaneoeri  oe> 
ciipada  ate  que  cliegueffl  ordena  terminantes  de  Roma^ 
por  igual  numero  de  toldados  Francew  •  Pontificios. 
A  bandeira  de  Sua  Santidade  tluctuurá  a  pai  a  na  fUev» 
ma  altura  i^da  Franca,  Mr.  DaMúf  110H9  .lufada 
acbandoH»  fleiD'!nairucçRo  «fé  Hema  para  o  c<M  qua 
oecoireo,  protcsiou  quando  desernbarcárâo  os  France» 
tCM  contra  tudo  o  que  fiserão,  a  fina  de  que  Mia  oecor» 
nrnéi»  iwo  Mtivtaaa  é-ttmÊfÍé  mam  fMajuoieaw  •  f 
raaia  d«  £aat*  Padra. 

.  O  ea>(*aAlia«ii«o  SedMT  Oardwl  Albani ,  Comt 

I  *  [  >  a»l»aardiaario  naa  quatro  Ijegtçòm^  paUíwv 
aa»  òau  da  90  daata  «mc  •  fidiei*  aegwMa: 
.  »On»p»MMl»  caaa  aa  mánm  6ab«Moaa-  dv  6mi  Ímií» 

dada,  i|iaa  no*  bavi&o  «do  commttnicadss  pela  Secreta* 
*ia  d'fial«d<i  «m  dau  d»  14  do  aarrenta,  Miolvcnoa  a 
nandamoi  o  leguiota : 

ftl'  l>aciaffii(KM  Dallas  e  illagaa»  Iodai  ai  ordeoi  a 
dispotiç6aa  dadas  a  10  a  11  de  Desembro  de  I83I  afim 
8«  sofvaraf  a  MòlMrii»  Ttrrartta  da  Provinera  de  Fer» 
rara^  iubtrabÍBd<w«  poiatt*  fj^ato  Álagilifia  jurisdicçâo 
ida  «Mama  PrOvIocfa.  Tambam'  «a  aBuKà  è  acto  pubIU 
aado  ♦  r»£>rMd«do  Luf»  «o^dtt»  d«ft  10  de  Deaem* 
(ro,  aséim  como  n  deliberação  que  an  data  do  dia  11 
seguinte  emanou  da  L^açio  da  Hoaciw  para  m  Bolifi- 
^acio  do  diltf  AtM.  .  1 

Fielo  dítfoMdm  todoff  oiTrlInmaaa»  Jantas  a 
mais  corpos  c  aiithorkiádci  aejlo  de  que  classe  forem  , 
(  unsliturdos  eoi  coniaquencia  de  ordens  que  se  não  hou> 
varent  dado.Mla*.Lcga0o  ém  fkrrera ,  conibrme  as  leis 
vigentes:  pelo  mesmo  motivo  cessarão  no  exercício  dos 
Mis,  »««g4s  lodo«  i^xM  nkk  ltou«<rmn  lidv  «oofMAa- 
dMH  imU**         dil»  L«|;ít<;à<x 

.  i»(3/  CwiiM-fela  lUegal^de  do»  CaattJsaeima>  laaMiOH 
«adfM»,  »«M)ra  d«Í9mu  ém  aci  parto  intagaaaM  da  PravfaM 
Aiiii.  d«  f<rn»rm  a  BMmtmki  Perrtrcta,  fica  samlilrga 

wUik,  a  «tMfMMfàa  HcnsKiti»!  tpt*  afo  lát  «aofiaraia^aaaa 
a  d»  b  da  J»lb»da  1881 ,  pa«  ci^*  «da*  mâm 

-f^adifSM  ter  lalidaa  aaN»  dikpo^^fÒÉsy  atappauasllai  m 

«Imidmim  aafMtiarra  f^mtá»  'múméa  ranaaweídaa 
^laSiW^O'  ut4t<*  e  (ioavent««i(tr«  aos  poros.» 

,  (Ummal:  d»  Gmtta  da  %íçáa  da  Milão*.)  , 


1  dio  di»  U>  dO' ««frcin*  -^iiblicOtt  o  Cardeal  PúMa, 
•lUfffkMi)  (fo  S»«/<ii  ColJ<>gio  ,  Hi»|)o  e  Legado  cia  nov» 
{{l^ai^s^A  d»  iK«^|irftii  hMHM  proalmfh»  da-^aa>aap<*>' 
Utoa  q  pam|pia#>-  as^ráfclat 

vA  Cidadi!  de  Velletri  li»  Caf^iaal  de  Prowmct»,  k 
Sua  dauudttdo  HH«>r,  que  psitattf*  dMboaeÍJcias^qiMde- 
aaja  fOten)  lodos  «s  friis  vassBlIos.  Ha  vinte  e  doiMaio-; 
MS,  q^-aatoty  ^  lasti»  d»>  G»a<efiia'daKai*UidadBy«jwl- 
Ahl  taabo  i^rovad»  qaaaioi  ar«> faMaaiiai  M  wdaa  «aaw^ 
Ai«nd»  qii«'  ú  ningui^m  »o  temi  angad»  a  juatkçai  no»  foi 
plÊC^%Q^  qjtl!  estA  ^rgvcsaa  oi  s«sft  taarr**!  espadb  pár  qu« 
oa  delieloa  sfto  nuito  raios.  As  aaaiiMbidçõÍMtdiflBiaiianv 
«.  iscMUsniQ  o*  «^«IboroineitU)»  9M  imiho.  fail» «ados 
«i(B«»  du  Cowrao  lai  tem  aMgaaSMito  «s- rlda»piiyin 
XaM  a4kCMi^a.«fMM  éiapa—Mab ditosa.  «■ 


FRANÇA. 

Parú  ,  \h  de  Marfo. 
Fntuiif  fpM  o  Seeretarío  d  Betado  de  &  «KaUidods  d^ 
MUHCJulair», 


Vaticano,  25  de  Fevereiro  de  1832. — O  abaiso 
siffosdo  Cardeal  Secretario  d'£itado  iccabao  poraxlraor- 
dniorio  <fa  Legado  d*^4lrico«a  a  áa  CoMnandatota  da 
pr»<,'a  e  Crdadella,  partes  inlciramnie  conformet  sobro 
o  acontecioiento  que  parece  á  primeira  vista  iacríTei 
depois  das  daalaraçdes  do  Governo  de  S.  M.  o  Rei  doa 
Franre^es ,  o  qutf  parecia  affiançar  a  integridade  a 
todepcDdcacia  dos  Estados  da  Santa  Sé;  e  as  duas  No« 
tas  dirigidas  a  V.  Ex.*  pelo  abaixo  assignado,  emdat* 
da  1  c  13  do  corraot*.  a  quaodo  aatistiâo  as  ralasSss 
mais  amigáveis  antta  Kw  Saniidada  a  9.  If .  o  Rei  dos 
Prancexc* ,  acontecimanto  de  que  a  e>t8:i  lioras  já  V. 
£x.'  terá  noticia  e  que  o  abaixo  assignado  oáo  durid» 
Ibe  terá  cansado  sarprasa  e  ind^nafld. 

A  81  desta  mes  a  Esquadra  rraneexa,  composta  da 

émfngmim  ArtcnmOf  é» 
b6  e  da  f^ictoria  dc  44,  procedente  esta  d' Argel ^  sem 
concluir  a  «aateaiei»  q«a  caiMfár*  as  TaadoiS)  s* 
apresentou  á  vista  d*jliMOfia  an  dislaneia  da  algomaa 
mtibas.  Na  iim  90  •  C*pitâa  do  porto  em  noma  da  re- 

£ie«cnuat«  éa  Gavasav  d*  Saa  Santidade  «ffesacao  ao 
ioasanaDdaat*  da  fiaqMd»  qnast»  fMdiMar  aaaaHils»^ 
•  «laaa  dÍHo  •  shs  aa*«i*a  pasaaal..  • 

O  Goonandaola  da  £squadra  protestou  a  to»  rratí^ 
dão  p*Ios  offfrecimentos  que  se  lhe  baviâo  feito  decla- 
iMido ,  q«r  M  otanbAr  da  di*  segalata  M  faadsaria  no 
porto ,  a  que  n&o  daíMrit  d»  da*  «leosMaada»  saliiii 
á  fertakra.  Al^m  do  qna  te  «NicaMoa  aa  etiqueta  que 
*e  abaesvari*  qwaada  o  Coesasaadttata  da  Bsquadrn 
Francexa  saltasse  ena  terra.  Ba»  6a>  nad»  s«  passo*  a*« 
oa  aa  iitbawdadaa  Faasiiaias  e  o  Coinfflandaai«|  ^n» 
»fta  MaBMbiassa*iMdlÍBa«cia  Mdaanufçivel.. 
inenle  se  drsf^ostou  o  Commandanie  Fromet 


se  Ikesse  eemcèatr  •  qnaraaleaa  »  i^ragau.  Fietcria, 

di*  9»  priaa  t  hasas  da  iHfrii&.  dlsa«AM«0u  chM 


destioanienle  a  liopa  Fi^ane€%a  tomando  terra  lòOft  b*» 
anna»  qtia  se  apreaiunárl*^  é  porth  cllamada  éet  íAíctUo^ 
que  ero  Iiuid  ponto  inádmwo  ^  e  deprti»  se  ofxvi^rárãiA 
doa  poeto»  da  Gsdade<,  a  éssaimáafta  a«  Ou  ardas  Pò«ti» 
fidas,  faA^ai  saaprakattdàte  ao»  loa»  btMftii»  » 
Guarda  do  Corcinel  Laiarini ,  Comuiuiidante  do  forte 
e  dav  praça «  e  áxet âo  cooa  qu»  liuiti  !:ier^n4ia  d»  Guar- 
da PoalliliBi*  fiaaasicoai  «Iks  A'Cas». d»  dst*  Cdnttdj.  * 
por  neto 
dAa 


)  da  sua  vos,  qua  já  ara  conhecida  das psMMi 
^IIíMtMaddailà  di*  poit»y  'oaáaa^HÉi»  Maa 


•bf»a!«<a>  aa  pariM;  tenda  ealkado  n»  su*  bwbitaçSa  a 
Coronel  Mr.  ComAe»».  a af>eese«tiaodo>se  a»  Coroocl  Z<«> 
torlm,  Ibtf  declarou  que  se  constituitse  prizioneiro  de 
j|MarBidBa>  i^ruAeeaeat»  nioeatregasae'  a  CidadaHa.  Q^ 
C<«minsndoiite  negou*se  ■  taaa.;.  porem  o  Coronel  Fraif 
r.f  i  <i  fez  conduzir  prezo  com  o  seu  Ajudu.ue  d  Ordeoa 
ao.  PaJaéio  doi  Legado r  and^Biiw  C(wr4«»  iiltiaaati 
taa  aa»  k»  CoMsmidbMki  ^Asdaas  paro>  giéO-. dsdassar  «• 
CídfldcHk  se  qusria  obter  aisna  liberdade. 

Pnn^m  tendo-sa  rocuaitdl»  a  iaso  e  Coakiisandante<laã' 
dtniararfai4MMonaita  aBBiasiaofM  Sh  O0ej^  «.osi^ts»: 
piegados  civis  a  OBititaras»  ald  osqtfaiáenào  aebavàoí  na-i 
Cidade^  tendo^se-thes  designado  esta  por  prízâo.  A' 
nt'-Miiu  born  qiui  i^rMn-  é  d*  rtlMAii,t  sa  a|freaentbu  na 
habitação  onde  durinitt  Monsenhor  Legado^  bum  Official 
^*periaa  do*,  Pt>áttui^ij  <Muaii|sanÍMdt  ds  bvoftl.QilÃl 
da.^medb  RonttAaiO'»  o  IIm  daoJtsrou  quo-  se  b«:viA  ta» 
a»MÍo  pgsae-  doa  postos,  aiiiitiiseei  da,  Gidad»> ,  •  que  asw«» 
IW  |ti-(ba  enutegasisi  •  CidkdaM^  pâe»  éioilba  a  iffiMé- 
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IhmaiB  ^foKWÉ—iP^twÉtiÉrf»  félm  ilup»  de  bum* 

Fiirtvncir  trmifTf  t^mi\è^rw,  tjim-  »«•  «ia  podín  proítar 
•o  qne  dHIfe  •eMígis  rMKmHfdt»  ite  |iwUivr«  9p»r  e<- 
eripro  •  kw  pw»iiM>«mii>  flNVMttoNMéKi  MMronb 

T*l  he  vTMrrAÇft#««viM«fra  v  ái«mt»  dWtei  factos 

iegdndo  SC  extrohírâo  éM*  pHrlr-»- OfTxriuw-qiii»  sv  rumot* 
térão  ao  abaixo  asÀpivàr.  iLHgo  qtw  •  tièn(n>  P^a<ii«  Oi* 

hum  Qttent^i^cvnl^  •  tmr  jM^OTuain  nân*  podia  liavur 
tido  orrlrnado  por  %  &f.  a  do*  Frmncwm  atm  pto» 
Io  teu  Govefiw,  tmiin'  r«me<  ^  qn»  tr  varifiMri»  aea  o 
••bar  S.  B»/",  nib  «baiMiiir  —  


9^  9«nffitM«  piiiHwt»  HwÉl— trwmtm  o  vMaçno 
imriíertD  PMdtfri»  fini»  ■»  mmM  d»      93  do 
corrente  mn  pelat  tropas  mwmwM»)  «aniM  Mrfbi  oi 

Hlteniados  qixf  f«w  cmwptTído'  •ni'  offimaa  d* aw  So- 
Vmmmu ,  r  cmiTnt  a  iirfr»«M  Am»  pai»  mvtiM  Bb^áai* 
árm  um  lek  MUlllMliÉVr  dmfcwaJ»  tm  Svwavnw  Aaneas 
MBMHMtl  pot  lodaa  a»  €nnM<yaria»  iffM  dislo  sa  B^r 
(Ttprao  «ei^uff.  Sua  Santídadie  exi(;e  qa«  laiSo  riiiniedta' 
tuii  i  tito  dc  ^-fncwaor  t*  Irtpw  /'ViTTTce»?»  que  nella  an* 
«nárfto  iMRifiliiiviMrr  auw  ii*  rnmvào  aiaii  pf*&radbdbf 

ct^ftfro  «mntwcúiirmor  9it«-  SawiAJi  «Má  nâ*  oba<aNlt 
cerlo  d»  a^iíg  r«c«b«rá  é»  ItuMmà»  dtt  Ciwrertcr  Ff«H<e« 

para  MMgumr  •  T.  £s/  ^^^^QmLmJ^ 


!■  q«r  nw  pam*  Máiv  UiMMMmtv  aaa  «ctaiiaai  cif» 

ciMtfftaOcMar  e  dai^l  multará  qutr  as  povoações  oada 
ta  empregue  como  combuiiiTel  o  caavãa  de  pedrt»^e«la^ 
rft*  livrar  do  camafi»  da*  «aiMaddWn  paatileMkaat* 
0»  mám  (mm  aada  davaris  t«ai«r<«a-«ai  Lomêrm,  t  aa 
^«f^ad»  a»  podto já  waiar»fa  a  cokrs  a6  w  a>aa*fisa(fl« 
alli  debaixo  da  feri—  wolaiad»  ^paiftAiaidMH,  *  bmm 
coniMÍo. 

'  lêOm  ^bjaata  dv  N«var  oViaaM  MacftKoa  do*  eitra* 

in  cólera  (dit  «Dr.  G«J«e/)  m«  apHnao  a  Mdicirf4llet 
«  ejaMíKU  d«  algiiB*- ageaMt  preaerwtiaoa  na  atraoife* 
ra  da  fiiaio-«  dr  vaaom  am  oua  «a^aal 

ut  (Ui»t  rtc*r  •  MaNriM*  Gidadib 
•  wftmém  %mm  ét  «xplkaf  qaMiMf  Nifte  aa 

MlOHi  é)  queimar  o  cafTao  de  ped^a  lembraremos^  cfwe 
0ip*maU»\ivio%  o  lerritofte  d^j^tAcmi  da  grande  pe» 
te  q:ae  «  aHoiaraipwiadia  dafrandaa  fogaa  qaá  fiK<«a^ 
eandar  ani  todaa  aaiMa^  pai»  aoda  kn  lavar  kado  m  m^ 
pado  da  f  ore»  tdt'9faa  aromática* ,  tcfuiada  a-MatlNida 
db«  Egypciot  que  para  purificaren  o  ar  qiieinárão  |*«r> 
fume»  de  resinai  Oiirra»,  e  paelUbas  de  cliatro.  Mm  kojc 
«Mi-dia  ha  Jiáa  luatidiu,  «pw  asMs  vapaMfaaliaaBkda 
fl  aroOMiieoa.apenac-  serre»  para  diefurgar  maocMlUlr 
8  má  qaeKdvdu  d»  ar,  to  cheiro  dns  intTueneiaa-páM^ 
úras;  e  qto  náo  gozâo  dr  ncnli  fiaa  ocçào  propri*  para 
«seotraHaar.  ou>diat««ir  oa  ussaamaa  deielecao»  uue  essca»- 
MT  e«t«at«aaaif«aMe«*aí«ty  a  da^  pravaeclannie  lw 
«I  vr>hiciHo^aaBda  wámhawfmwlimàm  apiéBMwaat  «aei^ 

ff  fin  9aal»fttRiá»,  |i»«aiçi»  Mda  Ikvorerida  irpstc 
aaaitdo  do  ouo  aa  aaiigoa ,  possuem ,  a  no  rato  da  ne- 
cemidada  acDaiio  teai  darida  alguma  m  teat  babitanlea 

ooflfré  «í»  Tínri**»*  ffag^TTo»,  hwm  premer'» iitr»<»  «tbii»- 
dante ,  a  económico  not  vapuies  sulfurvos  que  «oUiAJa 
•  aombaitlé  do-earvio  da  pedra.  Oi  èlenthids  constU 
tutivos  deste  precioso  combuttivel  s&o  o  gas  acido  tul» 
íiueo  em  granda  proporsio  |  a  peruana  ^uattldada  da 


flhliaiaB'1  qaa»  »•  ga*  «ut» 
dapKcMdaD  acçà»  quimicii-  soWe  o  ar,  t|»ia» 
awiatiK  assaaosaat,  •iKaodopMiar  «<|^ 
a  niihsiaisdadav  candlgin  a  awiapradii» 
pBwatrty  para  anepirli-initK.  QaalttD.  aos<  mMs  eleinontna 
motmoi  se*  oppòe  pdm  sua*  paHlI  a  tod»  e  (jMai^v 
aejiv  daéatdrea)  pala 
diwe«in«9fta  a«-ataM 

m  Baawdamôeai  InrpnWwiainwMiim 


qtiw'  cr»  |iai«a  «r  opic  se  con»ofii(?  tnmlo  oa 
eatiifâu  t)wf(H  dusia^eafaaiaedade*  paetiieaaMap. 

•rifeia  pima  deita 
•i««a«nl»>  á»  ~ 


^ÍSlla<m{d|i  «MplMiSSárdS^^ 
occaMàn  de-obeervvr  <T>inAu«ncia  dcisét  vapores  aul* 
âiaam  e^  eaatvniaaai  como  a^eotaa  desuniidoreii  daa  nsiaii« 
laMidDolafMi,  «aaflia  pratoavativo  daa.Ílliaw» lniaraMto 
lea>i  ffm  awaitia  aqUaHe  pai»,  e  da-qua  cttio  tivrao 
oa  babiuntea  de  «S^ry,  apexar  de  s«  achar  siUiada  no» 
centro  do  pait ,  sem  d«»«ida  s4  porqiM^alli  exittrm  mui- 
tos fornos  de  cal|  em  que  »ó  se  emprega  o  corobiMtiveL 
do  «arriWdd  pèilo  parm  ai  oaletoaç&r  daa.  padrM  e«lca» 
fsaab  A  aata»  aama»  patatdf  em.  atr  hahit—lai  de  Suey  4 
lana&eia  dk  teféni' rotatí  aenai  alaotkdoa  dcsspa  eofermi* 
dadawaadéioiea»^  ao  panio  qiM'etts  toda  a  pUnici»-  pan* 
taoosa  assolão  ou  daáisDãa  tadoi  o»  anaoa  o»  dvtgroça- 
dos  babilanies.^iia>i6  mminèo  Aighid»\para  ai  a>onla« 
nbas  circumvisioiMBy  «arfai  fi»aaa^fiaiar  o  boa  •aada» 
•  aiid»rid^  '  I 


Com  prater  pablicamos  a  seguimaí  Oitlfe  ddlida  da. 
CmlèékKMmmm  a»  g».  d»  OMullitto*  que  b«  «i»  dl 
ncama  uaiais  adeqaado  alogla  rfooMoaaaGorpoa  aquo 

se  aeflsra: 

mU»  muito  tonpo  ^ua  ot  Valiioiariaa  HeaUaiat  da 
CSwltMo  Brama  9r  Fmammoor  ardipaidasajos  deioo» 
trar  a  Portugal  a  a*  muado  iaietro,  q«e  eH<f»^nÍ!o  <a*> 
dem  em  brio  e  valor  aos  seus  campatiheiros  d'ttrntafte  o 
obediência  só  era  capat  de  os  conter  para  r>íÍK>  vooreni  O 
occupar  aspaaifãaa  maia  aif wcadao  «nadifaia  daPaiti*.. 
Mia  «heftfo  «  MMOlo  iAordaai|ado  ;  A  da  OMrah* 
todoi  correm  gostosos  e  contentei  a  rennir^te  nu  Capital 
do  Districto,.  dMxwidto  euas  assas  e  (amtlias,  e  abando- 
nando oc  sews  ioteraaaes,  porque  em  Am  lrala>s«  de  wla 
var  o  Kei ,  e  de  dafeodm  «  SoMo  fteligiio  de  noMoa 
i(afa:,aMaarddaa>ob|iacftae>o»  aaaiootftoa  aoa  booa'1'^li» 
gM&c»,  au»  CDpaze»  òe  lhes  fater  affrontar  todo»  os  p«* 
rigoa»  e  encarar  intrépido»  e  conatankea  ameama  «lorte. 
llontau  ei  d«i  toattolO  pela*  daa  bo(Oa>da  maohi,  bo« 
ta  mareada  par*  pMWlpiaa  •  marab»  para  a  Prasa  do 
Ji&raHiaa,  fev tawuf  o  Batalbft»  ao  Itrga  d»  Oifoma  c«| 
força,  de  trosenta»  quarenta  e  tnni.i?  jirugas^sem  contar 
dou*  íories  destacamentckt  qur  (><  árno  l)um  no>tA  Cidado 
outro  nu  Villa  do  Fundão,  ii  tendo  á  frente  ctMttdU 
|.Qa  CMe- o.lHiMlffÍMÍ«t6>  Barão  d«  CatUÍU  Nom^  qu» 
tania»  provaa  tsni  dado.da&lelidado,  e  que  também  tem 

sabido  iiiiilur  íi»  heróicas  Virtudes  de  scuí  IKjíLfos  Pro- 
gi  tiiludes,  <icpoi*  da  dum  eaargicu  dÍKi*tso em  que  r«p 
coiumciidav»  a  lotiov  a  ânaeao,  idipdiaaala»  oAohlida* 
da  a«  Utfii,  e  de|MNft  de  oilmaaar  para  aaaecaesídades  dv 
Batalliuo  ixnbi  o  s«mí  Mergwdti^  trderào  coiu  «(9«(s  vivo 
entAsiiasmo  Vivas  ao  Nosso  Adobado  ^eberanu  a  fiiub» 
to  Alto  c  Poderoso  Senhor  P~iti  Jltkinf  f rtoWM ,  & 
Santa  Religião  Catboliea  ApostolieaKtooieisa ,  a  a  to- 
&^  n  Pami^  Kaarf.  Dapulc  prtneipioir'  9  dwfitar  o  R»^ 
tuiutio  acoiíipanliado  aléliuiua  grande  ditlaQCia  fóra  da 
Cldacíí  pvlb  Cfertf  Secular  e  Regular ,  por  todoi  Os  Ma* 
gislradot,  pelaNobresa  daCidadey  e  por  bum  immeato 
pofo  da  anboi  oê  vam  «  dt  toda»  as  idades,  que< 
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loMUdW  AMva*  d'il«|jríÍÉ  snimav'a  mais  o  ardor  e  enlbu- 
sÍAsnio  doa  jotens  guerreiros.  Este  dia  foi  oa  verdade 
hum  dia  de  gloria  e  tiiurfo  para  a  cauta  da  Legilimi- 
dnde,  e  de  opprobrio  e  couÍuhío  paru  os  inimigos  do 
Tlirono  •  do  Altar.'  Nao  «e.  «ia  pinfado  no  roito  doi 
«ddadtta  omvtào'«^  dcMlenlo,  m  «ih  «««Mpoiaa  alo 
darratnaTSo  iagriiuat  de  (ruteza,  como  nestes  tempo* 
valamilosos,  eu)  que  buiis  poucos  de  dcaiagogoi  e  fre- 
MlicOUfafOtwtioMriaa  Ibe*  arraflcaTift^attW  braços  os 
fi1lMM.e«t  laandai  jiara  à  cusia  <le  nb  taagaa  ■atUata- 

.  FPin  bum  poder  «mnero^  •  «wurpado:  ao  Mmblaattda 
todos  lirillinvR  o  contrntnmenlo  e  alegria,  eme  parecia 
estar  vendo  asmulberea^tporteiMM  dctpediado^  deseus 
ÃIlNM  e-maridot  parliado  para'afawi*,  laaibiaada^lbaB 
os  setis  deveres ,  e  arri«eçande*ot  coin  o  despreio  e  com 
n  viitgnnÇA  se  fossem  iraidores  À  Patria.  Tanto  pode  a 
Ctetirçâo-de  i]uem  defende  liun<a  causa  jcita ,  e  obede- 
ce CO  scu-Lagitiaio  Rei»  o  melbor  doi  Heia  da  todo  o 

..  — a^— —  . 

^-     TtHf(Tcfç,'^Sen)tfO  ^  Barra.  —  31  de  Moro». 
Hontehi  á  -naiia  alMfáiào  1  Gartata  da  6aerr»  i'ortu« 
giteto,  -PrinoeM-  Rralj  da  liba  'da  Madeira,  flO 
•dias;  «*■  i  Correio  dito,  Viiiie  p  Dous  de  FafenÍMy 

•  ■ -ido -neanto  pnrio,  18  dias,  mala.  >* 

n.  «'tStriíiça  do  tktHcda  Beirtm,  ' 
'  '   '  Jinpborcoçiet  aeàladat. 
a  U.  10  m.  da  m.  I  Galera  Uut«>ana  a  Oeste  do  Cabo 
'    d<*  lí*pi'  liel ,  «  S  Bergantins  a-iw  bandeira,  e  SR»« 
cwnaa  dito  aD  -Norte  do  Cabo  da  Uoca:  oaTSglv 
para  o  Sal. 

H  b.  11  m.  dn  t.  'l^Brigue-lTscuna  s<»m  bandeira  a  (>t?s- 
te  do  Cíihn  da  Roca,  e  1  Galiota  dito  ao  Sul  do 
>      Ctobó  àú  lioca.  ^ 
S^h;  69  bs  da  1.^1  Brigne-fitouaa  tem  baodatra  a.Oeik« 

•  da^OAxf  do^Bi^icbeK 

'a  b«  19  m.  da  t.  1  Berguntim  sem  bandoirn  ,  e  1  Bri« 
*■  '  *|j^Bár«ma  dito  ao  Norte  do  Cabo  da. Uoca. 

':>•  Maéareaçóet  entradat  em  S,  JuUâai    '  ^ 
8'b.  9  in-  da  in.  1  Galera  Uuãsiana.  • 
4  b.  S  in.  d.n  t.  1  KM-iiiiâ  tngloza.  '  . 

A  b*  9,af.'da  t.  l  Bnj,'ue-K><<  una  PortM««et,  ' ». 

'  Eadtofci^iáo  ta/ikUi  da  S.  Julião.  • 
8  b.  40  nu  d*  at.'  1  Barco  da  Otterra  Inyleg  iBOVid» 

•  'por  vapor. 

Embarcação  sahida  de  Belém,  '  •  ' 

6'  b.'9  n.-étt  t.  -1  Escuna  Ingieza  paia  Lívarpaol* '  •  >  r 

Tdem^  1.*  de  AML 
O  Brigi)<>'E&cuna  Português  f|iie  entrou  bontem,  eha* 
laa-se  rior  do  Mar,  do  Afnranliâo,  72  diat, 
i*.  tiooteiD  á  noulc  entrou  1  Galaota  logleja*. 
Serviço  do  NoHe  dt' Bmna, 

EinlKircaróci  avistadas. 
6  b.  10  m.  da  ni.  1  Berganiiin  sem  bondeira  ao  Sul  do 
Onbo  da  li<'<  c  :  nnvegn  para  n  Hal;-^!  dito-diÚ 
ao  Badocate  'do -Cabo  dn  &ptobait  navagafafa  o 

ãttf.  '  ■*       .  ..•»!»;-    •!  >»"••■  » 

8  b.  18  m.  da  m.  1  Brigue  de  OtKrra  Pórtiig«i»>7.  ,  e  1 

•  Uiute  Ueal,  Santa  Itabel,  a  Oeste  do  -Ctibo  da 
Roee. 

9  Ji.  b  tn.  da  m.  1  fliate  Renl ,  Dom  Miguel  lé^  ai 

Galera  Sueca  a  Oo^ie  do  Cabo  da  Roca. 
11  b.  Sb  m.  da  m.  1  Escuna  Inglesa,  c  1  BergaMilB 
<      «*«  bandeira  ao  Noria  do  Cabo  da  Roca. 
•9  b.  18  tav  da  1. 1  Hiala  Raal ,  Bon  Despadio ,  aOMa 

do  Cabo  da 'Roca* 


Embarcaçvet  ^trúdat  emBeUtn. 


I  b.  47  m.  da  1..  1  Brigtie  da  Guana  PorUMuet.  Au* 

dat,  da  liba  daMadaifa,  «1  diat,  1  Hiala  Raal» 

Dom  Miguel  1.,  do  mesmo  porto,  20  dias,     1  di- 
to dito,  Santa  Itabel,  do  mtwoio  porto,  84  (iia&.~ 
•  Emkarai/éeê  entrada»  em  &  JuUâo, 

II  b.  47  m.  du  m.  1  Galera  Sueca. 
12  b.  32  m.  da  i.  1  Escuna  loeieia. 

I  h.  11  BI.  da  t.  1  B^ganlim  Inglet  e  1  ditoStMCO. 

JSmb«»re»fóe$  $ahida$  de  S.  JtUiáo, 

II  b.  47  V.  da  m.  1  Paquete  Ingtei. 

3  b.  Mda  t.  1  Tliate  Real,  Santo  Antonio. 

£tnl>iircaçâe$  tahidtu  de  J^c^ev*. 

11  b.  47  ro.  da  m.  2  Escuna»  IngkMN  (MMa  FaioMUlb. 

12  b.  32  m.  da  t.  1  Eaeuna  loglaiajpafa  Livarpool. 

3  b.  &ã  m.  da  t-  2  Bergantim  Rmaianot  para  o  BaItU 
.      «o,  1  Brigue-Kscuua  Dinamarquei  para  o  Porto, 
1  Berfantim  Sueco  para  o  Boliico,  e  1  £«auaa 
/.     Ingl«M  pata  Uverpool. 

Serviço  do  Cabo  do  Espichel. 
b*  26  Dl.  da  t.  1  Bergaoiim,  e  1  Escuna  lem  baodei« 
fa  «o  Sodeala  do  Gabo  do  Bipicbd. 


Publicações  Litteraria». 

O  Sermão  do  1.*  Domingo  do  Adoento  ^  pr^ado  d* 
Ptttriareai  pelo  Padre  /.  yf.  de  Afoeed»,  traB<fe-M  ^or 
ISO  rs.  na  loja  de  Jodo  Henriques,  rua  JÍugusta  N.  1. 

Saltio  o  N.*  64  du  Contra-Mina:  preço  4U  rs. 

Suhio  á  lui  o  N.*  10  do  ^oea6ui!arso  Filoenfieo-Dor 
moeratieo :  vendei  por  -80  n>  aa  lo^  de  João  Hmrí' 
^f»\  t»m  Augtuta  H*  \* 

tnsutttcçdes  para  os  S<'nhores  Officiaes,  e  Officioea  In- 
feriores, Commandante»  de  Guarda»  da  Guarnição,  de 
Honro,  de  ProcÍNÔes,  e  Funeraea,  e  as  resiriotas  obriga- 
çiôr»Ha8Í9entineilat;Ín»lrucçòes  extrahidaado  Rcguianati^ 
lo  Militar,  earommodadasá-discipUnadoExcrcit»:  iiew 
deai>ae  nak»]»  àf  Joán  SimiifÊmi  tW^Jttlg^»tà  t«r.a 

GirvsMoi  ao  CMado   -i  ■  t 

••  Inatrw^Aes  deCaçadareteosn  todaaa»«iBaobraa,:af» 
quf^,  cmtiend^  sei4e>tainpat  onde  se  mòstrão  os  exemplos, 
paro  uso  do  Exercito,  e  dot Batalbõea  Realistas:  pre^o 
480  ta, -na» lojas  ad^a  dílba.-     .  ...i  .  >.!  •  ., 


•  <Ne«dia»]I,  12,  e  IS  éaeorf«nfa'ai«s  de  Abdl  «e 

hão  de  pôr  novamente  em  pra(,a  ,  no  Tribunal  d  o  Con- 
selho da  Real  Fazenda  ,  para  no  ultimo  delle»  se  arre- 
«Mtaicm ,  os  contrato»  da  Sisa  dos  at«ita»,>e  sal  de  Lu» 
6oa. —  E  assim  riifii»  a  horta  na  Ribeira  da  Rrancatbd.^ 
pertencente  á  Cnpi-lla  do  Doutor  Jodo  fia  RoM  Albar- 
ado,  na  ProVfdnria  de  Thomar^  de  qtte-.ba  aet,ual<  admi^ 
«iafredor  .f^eriMsino  Ferreira  CAdoet  ,  avaliada  em 
936  Jf 670  r^s  ,  com  ■  cnndiçno  de  que  o  arrematMila 
íó  pf)tr»ró  ti.i  f)(>s^o  pfniic^no  do  m-u  rendimento  por  mor- 
te do  diio  adminutr^dnr ;  lie  livre  de  Siza ,  e  O  sau  pro- 
dueto  será  entregue  ido  Real  Erário  ,  na  eealpraUuttta 
«lo  Daoreto  da  24  d«  Moyenbro.de  IS.")!. 
'  No  ^ift'4r'do  inairpfoxímo,  pelo  meio  dra  ,  na  rua. da 
St' OomMlUunt  f  e  casas  aonde  p>lá  a  Iveparliçâo  do 
CoiMnissariado^  se  arremaurá  o  fornacimenin  de>caraea 
■para  •  3.*  Divizâo,  e  Columná  mov«|  aó  6al  dõ  Tifot 
«s  «oi plebe ndedores  poderão  dnr  seu»  lunços,  r  no  uf-i- 
mo  acto  serão  presentes  as  condições  por  parte  *iu  Fa- 
-zenda,  e  se  acceitarâo  asque  propnzeretn.  Secretaria  da 
Coromiasariado,  em  80  de  Março  da  1832. — CttrdotOk 
Ma  raa  do  Tromketa  N/.10,<*  t«o«a.Aa«a.atga. 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


PARTE  OFFICIAL. 


TERÇA  FEfRA,  8  DÉ"  ABRIL. 


Mmnif«$lo  dt  Sua  AtagatotU 


«  BlRà  Nono 


ttêio  oe  oiM  snageitoae  rtatiunmat  JUKe$ 
9jMvr  ,  o  Sètíur  Dom  iiigtid  Primevo, 

A  Nnçlo  Portugutta  ,  de*de  a  f^IorioM  fbndaçSi»  éa 

Afonorquia  ,  drvp  a  tua  liberdade  ao  teu  inabalável  ,  e 
«oníianu-  ninnr  |><>la  independcocia  ,  ao  mu  aflerro  á& 
aua»  Lei*  FundumenUlWt  *  MM  príncipiM  do  teu  Direito 
iPubUco  Constitutivo,  que  excluem  do  «mcicio  da  So- 
'twrâhia  aqiielle  Príncipe ,  que  nioforMtnral  destes  Rei» 
nos,  aqiietie  Prinrip»  ,  que  não  exercer  a  Soberania  den- 
tro dof  «oe»mos  Hemos  ,  que  excluem  do  exercício  da 
>aiMNM Soberania  lodo aquelle Príncipe  que,  ainda  me», 
■nu*  tendo  direitos  reconhecidos  á  succetsuo  da  Coroa, 
t«n{iH  frito  a  guerra  ,  e  commeltido  boitilidades  contra 
a  niH  pátria. 

Sohre  cistM  «olidof  fundaiMfilos  m  conioiidott .  pelo 
ionpn  Haforw»  dei  tarolo^  onngmioio  Bdiflcio  Nacional 
da  Mnnarqtiia ,  o  Thronn  resplandeceo ,  a  prosperidade 
dos  Pnríug%Àe*€u  ,  e  o  »<>ti  renome  subío  ao  maior  auj^ 
pnr  buma  continua-lo  de  victotiai  ,  e  de  gentilezas  de 
▼alor  ,  dt  91M  aMDtiiM  Mitoría  da  oateo  povo  offeiaca 
4i*m  tantas,  nam  lio  «vlfamadai  toi  tio  curto  período. 

Herdeiros  o%Portvf(iiexet  das  heróica*  virtude  de  seus 
•atepaMados  ,  qne  fíierão  trcBi^r  Legiões  Romanai; 
4|M  npeiar  de  avasiallaitai  O  mundo  então  conhecido, 
o*  napaiiárâo  pelo  lea  amor  da  iodependaneia  t  olo 
eoDvantfrlo  nnaca  que  esta  fntie  impaoetnente  atacada. 

Pela  conservação  da  sua  Rdigiâo  ,  das  tuas  liberda- 
de* ,  e  institaiçdet  podérito  expulsar  os  Sarraeenoi ,  e  os 
forâo  vencer  «desbaratar  noMuoMBoattento  Africano» 
Foi  por  ellas  que  09  Pnrtuguetet  prettárâo  á  Navega- 
ção s^rviçDt,  que  nenhuma  outra- Nação  poude  imitar; 
íni  pelo  valor,  que  «Ha»  lhes  inspirarão,  que  o»  Portu- 

rses  motirárão  á  Kuropa  os  caminhos  do  Universo; 
por  ella»  que  os  Porhigtseses ,  prioieiro  do  qna  nalfò 
atgnm  povo,  abrirão  ao  antigo  Continente  a  rota  para 
conbe<^r  todas  at  producçôe*  de  todot  os  climas,  a  ín- 
dole e  oituaçHO  de  tantos  povoa  diverios  :  foi  por  ellas 

eoa  Pnrlan^caei  diclário  as  Lai»  ao  .^Igyftio ,  á^ra- 
,  a  A  PtrSa ;  foi  por  alias  qna  o  dialecto  PaHuguM 
foi  Quati  a  hnguH  anivertal  ;  foi  por  ellas  que  os  maio« 
re*  Potentados  da  ^«io  humilhados  dispuuvão  a  prefe* 
tancia, «  a  honra  da  serem  trilHiUrios  át Portugal.  Foi 
1|ar  estei  oacsiiMM  «lamentin  da  força  naeioaal,  quaPor. 
fi|S||ii|ai»fM  respeitado,  temido,  e prospero.  Foi  por  as- 
W^etaios  eirmento»,  qu«í  a  S a^io  Por íugvexa  acabou 
^nipre  |K>r  triunfar  de  todas  as  mais  violentas  criíet  em 
ifiK  «e  tem  acliado. 


na  de  Governo  ,  que  os  factos  «  asperieneia  de  tantoi 
sacalos  tinbâo  mostrado  saro  «nico  conforma  com  osseua 
iisos-««o«i  assoas  lilwrdedet',  a  eote  astm índole,  quão* 

do  hum  fiToz  Cnnqui<itador  da*  liberdades  de  todos  oa 
povos,  e  Lsurpadiir  du  quati  todo»  os  Tlirnoos  ínvadio 
|Mla  tbeçm  da*  arma*  todos  Estados  dn  Europa.  Niitt 
ascapon  esta  Reino  á  ambição  daquelie  Dominador  :  » 
Bujtonho  «m  podar  dat  armas  de  Asnopnrfe  faeiliton  o 
ataqtip  e  ínvaxâo  deitrs  Reinos.  Meu  Augusto  Pai  jul-* 
gou  então  em  Sua  Alta  Sabedoria  preferível  poupar  a» 
vidas  de  Sans  Vestal  los,  evitando  bnmcombate  detifua* 
liisimo,  quando  toda  a  Europa  sa achara  opprimida  por 
aquelle  Poder  Dominador  ,  a  salvar  o  Decoro  da  Sua 
Aii^uiita  Pamilin  passando  «es  Sans  l>oaijiioB  Trnns* 
atlânticos.  .     .         •  • 

Aseparação  da  Minha  RcalFamilía  do  território CSon* 
tinental  de  Portugal  para  outro  Hemisfério  foi  a  causa 
motora  mais  eflicas  de  te  manífeiiarem  desde  lo^n  eax 
a  Nação  l^rtugue%a  aquelles  nobres  brins ,  que  a  faasn 
tão  recommcndavel ,  e  admirada  nos  Cu  toe  da  hiatorin» 
A  Naçlo  Porli^fiMM  se  suUeroo  em  nassa  para  repal> 
lir  o  domínio  invasor.  O  Soberano  separado  a  mais  d» 
duas  mil  legoat,  era  invocado  como  o  grito  nacional,  m 
posto  que  o  Reino  estiveste  exhaotto  da  todos  os  recur^ 
SOS,  a  Nação  desarmada  pelos  eppwssows»  o  o  JBMrei* 
to  «n  Fronçn,  acabou  por  trioonr  indo  macr  tremular 
as  Quinas  Porítigueioi  nos  ninros  de  Toloia. 

Quando  a  Peniasulo  da  Ibéria  se  convertia  em  bua 
theatro  d«  triatnftesy  que  concorrilo  para  n  salvação  d» 
JSurajM,  a<incllas  sectários  dos  princípios  revoluciona* 
rios,  a  damoerntieot ,  qu«  tinhio  alagodo  a  Fr  onça  de 
gangue ,  e  de  horrores,  eque  o  poder  militsir  de  Buona^ 
parte  tinha  comprimido,  bntcárâo  hypocritaraente  apro-. 
vaitar>se  doentbesiatmo  dn  Nação  He$paiUMa  pela  Rei~ 
tanrnçlo  do  Tbrono  d'£liUi  Calbolico  para  estabelece-' 
rem  huma  Constituição  democrática,  qoe  derrubasse  o 
onligo  udificio  cJns  instituições  Monárquicas  da  Hcspa» 
nAa,  pelas  quaes  a  Nação  Heipanhola  sinceramente  bn« 
talhava. 

A  heróica  resolução  d'EIReiCatholico,  e  a  fidefidado 
do  povo  fíerpanhol  detbaratirão  aquelle  aefando  arti&> 
cio,  e  Portugal  foi  preservado  por  então  dn  dssnstnM 
influencia  dsquella  monstruosa  organisaçno. 

Apesar  daqueile  revés  ossscfarios  da  democracia  nl» 
deseançárào  de[!oÍ5  de  tramar  pelo  reslabelecimenfo  doa 
principio*,  que  linbào  estabelecido;  e  a  Europa  vi^ 
com  horror,  einquieiaçilo  dr  novo  rr-tilirlrrrr  sa  nipiaK 
la  manstraoso  Governo  em  Hetpanha  cm  1820,  e  a  nm  ■ 
iniinanain  ameaçar  a  Annapo  dehnma  conflagração  oni* 
versai.  A  JtnUay  a  Allemanha ,  a  Ru$iia,  e  a  França 
mesma  experimentarão  as  funestas  consequências  dequa 
se  paeiava  em  Httpanhú. 

:  ih  iiiMvadoNi. omeornus  conhioltio,  %mPofki§ai 
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cr*  oR«íno,  que  offetecia «  pela  autencia  da  Família 
Kcal,  melbor  opportaoidade  ao.deMQVolvtmento  de  seus 

Klanot  destriiidorpt,  e  sem  estudarem  a  verdadeira  iado« 
í  dos  Portugunet  promoverão,  qae  o  Tolcâo  reVçlucio- 
nnn»  rphentatse  neslt*  terreno  clasiico  da  údelidade.  Pu- 
ra «urprebeoderem  a  Na$io,  *  arrastalla  a  bum  abysmo 
d*  malee  lavocArão,  ao  néniio  tempo  qoe  Ktn  eben»  / 
lavàntárno  com  traidor  perjúrio  na  Cidade  do  Porto  y  o 
Nome  Auguíto  do  Soberano,  a  Quem  tinbào  jurado  fi-  ^ 
dclidade,  a  Religião  que  iiUrojnfãOf  e  «Patri*  *4|lirai  ^ 
trlaiiiàO|  a  hjrpo«riiaiiMDte  pvoclavár&o  ao*  povoa  •  m- 
titaiç&o  êo  sen  Soberano  no  Reíao,  a  rMtUuifSo  dit 
5I1U5  anlií^ns  Cnrtps  f  f'  indoá;  ínstiluições  com  que  a 
Niição  betinha  feito  temida  erespeitada,  em  outros  tem- 
pos HMs  mais  remoiaa  porlea  do  Ololio. 

A  Nação  Portuguexa^  essencialmente  Monárquica, 
conheceo  então  o  fcmpntidn  traição,  e  os  males,  que  n 
facção  perjura  llu-  pntpnravR.  Em  poucos  mízcs,  de 
lium  angulo  a  outro  angulo  do  Ueino,  o  espirito  oa- 
cional  «e  desperlob,  a  mait  pataola  «xaeraflo  doa  prin» 
«ipioi  tevoliicionarios  se  manifestou  «m  tno  subido 
.gráo,  que  só  o  respeito  devido  á  Piedade  de  Meu  Au- 
Kusto  Pai,  que  a  fiel  Na{âo  Portugue%a  Lbe  tributava, 
foud»  conter  ot  povoa  ofta  aaorUícando  aquelJai,  qoa  ti> 
«ibâo  promovido,  •  amtaatado  a  revolução. 

(>nmpriu  com  Uido  que  se  âf^sw  o  primeiro  grilo  da 
salvação  dos  Direitos  Soberanos;  que  se  salvasee  a  Co* 
roa  de  Meu  Augusto  Pai ,  o  a  Mooan|aia.  A  Providao* 
Ma  havia  datlioado  para  aeta  nobre  amprasa ,  a  em 
Kàm  mametito  a  Moriarquia  foi  salva,  eElReí  Mea  Au* 
^Sto  Pui  rcsliiuido  à  plpiiilude  Jos  Seiíí  Direitos  Sobe- 
ranos. Nenhucna  intervenção  estrangeira  foi  naonsaria 
para  reslaHrar  o  Tiirono,  e  a  Monarquia.  A  idalidada 
dos  Portugunet ,  e  a  Minha  Espada,  qua  dopiM  MM 
Pés  de  Meu  Augusto  Pai,  fizerào  tudo. 

Al  divanaa  Potabeiai  da  Europa ,  que  tiahSo  visto 
•fMacada  a  Mguran^  da  todot  oa  Tbníaoa,  a  o  priaai* 
pio  ÉuropÉo ;  qne  unbfto  vivto  amaaçadoa  de  liuma  inft 
leira  sul)«'<>r>no  todos  os  fiindamenios  da  ordem  social) 
ameaçados  todos  os  Direitos  depois  de  terem  libertado 
a  i?«ropadaoppres»àodaaArmatdaBiiona|Mrfe,  Mema- 
idleeláiâo  pnr  omío  daaao*  rapresentanles  junto  d'EiReí 
Mv^i  Augusto  Pai  a  itM  admiração  por  hum  facto,  que 
i-nivara  •  Religião,  f.  esti-í  ilf  nos  ;  eque  pelas  suas  con- 
Miqueiicias  promettía  a  futura  salvação,  e  consolidação 
*do  peineipio  Monarquioo  mm  toda  •  Paaíatula. 

A  «'xpericncla  tem  mostrado  dcsd*  o  meio  do  século  pas- 
f ndo ,  qut;  os  inimigos  dos  líeis,  e  das  iaslituiçòet  Mo- 
jihrqníciis,  e  das  verdadeiras  liberdades  dos  povos,  não 
ioJeniOt  neai  capítolâo  com  osPrincipat,  que  auitaotia 
a  lldigiio  ;  éom  oePriácipes,  que  sustentio  «  principio 

WonarqiíTcn  ,  e  as  anli;;tis  instituições. 
-  O  gionoío  (icontecimcnto  da  recuperação  dos  Direitos 
Soberanos  d  ElRet  MaH  Aiigttrto  Pai  Acitou  MS  inlni- 
fos  de  todos  osTbroooi  «qiialla  raaeor»  qaa  tanacoMBle 
tem  promovido  conttantM  oièillaçdaa  reêolooioQarias  t 
qiic  lem  produicido  as  desgraças  e  infortúnios ,  dc  que 
todoa  oa  Kstados ,  todos  ot  povo»  se  tem  retentido ,  e 
aiperimaDtado  aa  nai»  fvnaataa,  •  lamentaveia  coin*> 
quencias. 

A  facção  democrática,  que  havia  traidoramente ,  e 
•om  mão  sacrílega  iasiiltado  a  Religião,  usurpado  a  Au- 
tboridàdo  Real;  que  bwvia  pretendido  dwpojar  a Nação 
*dêt  MÍBa  ImtiVbiçées,  e  representação  de  tanto»  •eeiÃi>s, 
posto  que  vencida  por  aquelle  memorável  aconlecimcn- 
(o,  não  desistio  em  suns  esperanças,  não  desislio  de  seus 
|}laiMia  para  retomar  p<'lo  menos  a  sua  influencia  em  os 
negócios  do  Estado.  Hum  do»  OBatorea  obstáculos  que 
°sn  opresentava  ao  desenvolvimento  deste»  perversos  pro- 
jectos,  era  n  conftum^a,  que  EIRci  Meu  Augusto  Pni 
%»t^m  posto  em  Mim,  Teado^Ma  Nomeado Coraanandan* 
ta  jrm  Cbefe  do  Seu  Exaieilo  ««Ai  «Mpãtièl-  iMoaMm»* 
aiigi» jdt «  dwhnrlÉr  é»'leiiiWaiftii  cm  •  tmm^  ta> 


conhecimento,  e  admiração |  que  a  Nação  Portufnu^Of 
e  o  ExerciLo  Me  manifcsiAvio  por  t*r  aalvado  a  Patria 
do  naufrágio  da  revolução». 

Para  conseguir  ot  aaos  dn»  aqaella  facção  pronoeeo- 
Me  os  maiores  degostos ,  liuscou  todos  os  meios  de  in- 

Íuietar  o  Meu  animo,  e  dc  privar  EIRci  Meu  Augusto 
'ai,  e  a  Nação  dos  serviços,  qua  lb«  prestava.  Naquêl- 
la  lamentável  conjunctura  dei  a  mais  eitaberanta  prova 
da  Minha  fidelidade  a  £IRei  Meu  Augusto  Pai,  •  da 
pureza  daaliiabM  ialfnsSaa  pomada  á  Corto  doFtCinna 
á'Amlria* 

Os  infortanios  qoa  BlRat  o  Saabor  D.  loÊ»  6.*,  Meu 

Augusto  Pai,  havia  experimentarfo,  promovidos  por  aqucU 
la  facção  democrática  ,  que  linha  sacrificado  os  Seus 
Vassallos  nosSeut  Domioiot;  que  Lba  tiaba  iwarpado  a 
Sua  Real  Auiboridada;  ot  infortúnios,  aaaiaagou,  qoo 
aquclle  respeitável  Monarca  tinha  experimentado  com  a 
desmembração  do  iírasí/,  liunui  das  inaís  ricas  Posses- 
sões da  Coroa  de  Seus  Augustos  Antepassados :  final- 
mento  os  desgostos,  que  a  Nação  sabe,  a  ^Europa  não 
ignora,  que  aquclle  Soberano  soffrera  por  aquelle  funes- 
to fructo  da  revolução,  de  tal  modo  atenuarão  as  suas 
forças,  que  Portugal  rio  logo  depois  cbeio  de  luto  ter* 
minar  os  dias  daqoelle  Maj^oaoimo ,  e  mais  que  todos 
Pio,  è  Õaoarosissimo  Soberaoo. 

A  Nação  Portuguesa  tinha  ficado  por  este  deplofavot 
acontecimeulo  na  maior  oscíllação,  e  incerteza. 

Aquelia  facção  democrática  tialia  conseguido  ,  que 
Mau  Augusto  Irmão  se  separasse  cooi  o  Brmdt  da  Co- 
roa de  Portugal  1  e  da  obediência  d*EtRei  Meu  Augn». 
to  Pai,  constituindo-o  Estado  estrangeiro,  e  Império 
indepaniideate  da  sujeição  a  Portugal  com  lastituiçõea 
propriaa,  e  independentes,  que  acceitou  e  jurou;  Insti> 
luiçôe» ,  que  o  excloião  da  succesãão  <\(-  Partuffal ,  e  a 
toda  a  sua  descendência  nascida  no  íinizil,  antes  e  de- 
pois da  separação;  tinba  conseguido  que  st  derramasse 
o  sangue  aos  Portmgtátte9  para  dividir  a  Monarquia,  a 
para  reinar  om  bum  Inpario,  que  violaotaroenta  aè  ti- 
nha separado  dos  Domínios  da  Coroa  de  Meu  Augusto 
Pai;  tinha  aquelia  facção eoflsafuindo  quefiies^e  af^ucr- 
ra  contra  Portugal,  cm  qnaiMo  era  Vaasallo,  e  Filbo 
do  SoboraoO  da  Portugal ^  eattsa  pela  qoai  os  Infantes 
D./oâoy  e  Z>.  IMsrn,  Herdeiros  dTlllei  D.Ptdro  I.*, 
forão  decl.irndof  inlcilji  is  parasucceder  noTlirono  pelas 
Cortes  de  Cotmitra  de  1380,  tendo-se  provado  que  tiobão 
ajadado  oinimigedoForJ^fa/Boasitioe  ^Bloat  e  TVoft. 
coto;  epelo  reconhecimento  da  mesm  i  independência  do 
Hraxil  pelo  Tratado  de  ^9  de  Agoâto  de  1690  coma 
Reino  Isstrangeiro,  e  da  sua  Soberania,  coroo  Sobera* 
ao  delia;  tiaba  eaasanido  que  rotopesse  o  pacto  qua» 
ligBfldo*o  -á  Naçlo  Forkigwna  p«lo  juramento  ,  q«a 
prestou  a  EIRei  .Meu  Aupuíto  Pni  na  Sua  ncrlamação 
como  Príncipe  Herdeiro ,  Liie  dava  hum  Direito  íinpef» 
Unia,  écventaaly  iqguedo  o  Direito  Publioo  da  #*arlH- 
pd  para  anacadar  aa  Goroa  destes  Reinos. 

A  MtidM  auaaacia  aa  Certa  de  ftenna  cTyíuMtria  mg» 
gravava  aqadla  iooartan ,  aasciilaflo,  asquaoRaiao 
se  acbava. 

'  Nasta  lamaatavni  títuaçia  Aeeti  o  Reino  governado 

,  por  bnma  Regência,  que  não  tinha  fundamento  na  Lei 
/  de  23  de  Novembro  de  1674,  promulgada  em  conscquen* 
cia  do  disposto  nos  Tres  Estados  do  Reino,  aon  aoa 
disposiçíw  alciMDa  do  Direito  Publico  Portuguvt. 

O  Direito  PnbKcoJW/Uj^es ,  comprovado  pelo  que 
<e  obsorrou  tanto  pelo  fnller irnento  do  Senhor  Rei  D. 
Duarte  y  como  pelo  que  se  praticou  com  a  Regência  da 
menoridade  do  Senhor  Rei  D.  SebaÊUâm,  o  sio  lempodo 
Senhor  Aei  D,  jífforuotí.',  não  deixa  a  menor  duvida  .dC 
que  ns  Regências  para  eaeroerem  Poderes  MagestMcos 
devem  ser  reconheoídsty  oantlmcMiiAM  paloa  Tna^Ba^ 
tadosdo  Reino.  r:« 
Este  Dirtito  Pablieo  crtabalecido.  nm  obum  €bi«v 
'fca>iÍo«lt|»,  fpB  imhdaaáRtepilii,  aniM^éUtt» 
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p«dia  lervir  d«  tfmto  para  te  coiitiroférttr.  H«' 

TO ,  que  o  Senlior  Rei  D.  Duarte  lendo  nomefe^  no 
ímu  Tettameato  a  Senhora  Rainha  D.  Leonor  Kpgenie 
do  Reino,  •  Tttlora  dç  Seu  Filbo  o  Senhor  Rei  D.  Af» 
frnmn  b*  tuceanar  íaditputado  da  Coroa ,  PrÍDcíae  ju- 
rado cm  Cortaa  peloi  Tm  fittadott  Aei  dapob  fio  faU 
lecimento  d«  Seu  Pai  de  pleno  Direito,  circumstancíai, 

3ue  nào  concorríào  enlâo  na  Pe»oa  de  Meu  Auguslo 
nnkOi  nem  na  creaçâo  da  Regência,  qtie  ficou  go- 
vernando o  Reino  depoii  do  fallecimaato  d'£lRei  Mca 
Auguslo  Pai ,  o  neto  do  Senhor  Rei  D.  Duarte  apezar 
de  icr  do  outra  aatureza  mais  coi)forme  com  os  e4ti!o& 
•da  Monarquia  do  que  o  da  creação  deita  Regência,  os 
-Trva  Rftadf»  do  Reino  nat  Cortei  do  aono  d«  14S9  re- 
•geilárâo  aquella  Regência  ,  anna!lárâo  a*  di»f>osiçôcí 
daquelle  Testamento  do  Rei  defunto  o  Senhor/^.  Duar- 
te y  e  decidirão  que  o  Governo  do  Keino  foMO  entregue 
-ao  Senhor  lafaata  D,  Pedro,  Duqua  da  Cbâmira,  co- 
mo ta  exeotttou ,  éuitentandoHa ,  a  declarando^  qaa 
os  Três  listados  crn  Cnrtcs  tinbiio  auilioridndc  cm  ma» 
terias  de  Rogencias,  e  de  menondadea ,  declxrando-aa 
mais  nas  sobreditas  Cortet,  que  o  Seohor  R«i  D,  Duaf 
#B 'nào  podia  oomaar  tal  Ragaaaia»  nam  am  tal  eaao 
dahar  Regador  do  Reino  i  lua  vontade. 

'Ov  f-íovprnadofe»  do  Reino,  que  no  anno  de  1680 
liairidírào  Uonta  questão  de  lucceisào,  tinbão  tido  no- 
-maadot  a  elaitib»4>dlm  Traa  E»tidoa  dó  RaiiiOy  «oofor- 
tne  o  astento ,  que  la  tomara  no  precedente' anno  de 
1Õ79  na»  Corte»  de  hithoa  ,  e  apezar  de  ler  tido 
esta  -hiiuia  Regência  nontenda  ,  e  auíhnrizada  pa- 
lo«  Tre»  Estados  ,  a  decisão  daqfielies  Governado- 
4«i  foi  annullada  péla  daelaraçfto  doutrina  ,  a  fua- 
dnmentoi  do  aHaoio  daa  Cortea -da     da  Março  da 

-1641.  '  .  •    ;  . 

'  A»  IfMlitttlfABt  da  Monarquia  eitavâo  em  seu  pleno 
^igor  «DO  -tampo  am  qua  faitaeao  EIRai  Mao  Augusta 
Pai ,  dé  saudosa  mcrooría.  ■  Aatiella  8ohf  rano'  tinha  tó- 

lemnetnf nli;  declarado  nu  sua  Carta  de  Lei  de  4  de  Ju- 
nbo  de  1824,  que  a  uaica,  e  verdadeira  antiga  Coniti- 
tuiçio  da  Monarquia  Portugueta  se  achava  «stabeieoi-- 
dà^  que  £  lie  a  bavia  jurado ,  assim  come  o:  Unhão' fei- 
to os  Reis  Seus  Predecessores  no  acto  da  Sua  elevação 
ao  Throno. 

'  Era  pois  evidente,  que  lodo  e qualquer  acto  contrario 
•o  DiPFilo  Pnlilico  da  Portugal ^  que  fo*se  praticado 
principolmente  etn  maleriu  d<"  succPi,âo  à  Coroa  daatat 
ileinos,  nào  podia  ter  validade  aigunia.  '  ■ 

AqueHa  facção  democrática,  vendo  o  liei  no  nesta  de- 
ptoravel  «ttttaf^ào  depois  do  fisllecimeato  de  Meu  Au|^us- 
«o  Pai ,  recorreo  ao  mais  nefcndó'  de  todos  os  artafifcíos, 
a  fim  de  fascinar  todos  o'*  Soljrr  inos  àn  Kuropa ,  e  a 
fim  de  derrubar  as  InitilMiçòes  venerandas  da  Mo- 
■iiafi|nia»' impôr  á  Na^  bum  Soberano  Kairangtiro, 

2 lia  náaea  podcsso  iwperar  sobra  a  Nae&o,  separar -Ma 
a  Minha  Patria ,  postergar  os  Meus  Direitos ,  a  «ok 
locar,  dururile  huma  lori|^í\  tuennridndi'  d^-  hiirna  Prin- 
cesa £»trangeira,  o  Keino  ua  mais  coiupieta  dcsorgani- 
aadio,  a  anar(|iiia. 

Proutoveis  para  esse  effeito  que  Meu  Augusto  Irmào, 
apenas  lhe  constou  do  fallecimento  de  Meu  Augusto 
pai,  tomaste  de  facto  o  titulo  de  Rei  de  Portugal  a 26 
d' Abril  de  1826,  apaaar  de  ser  Soberano  de  hum  Esta- 
do, que  peio  artigo  I.*da  sua  Lei  fondamantal ,  a  Car- 
ta ^roM^Vo  de  1823,  não  podia  trr  connexâo  com 
Portugal;  apesuir  de  se  ter  naturalizado  a  si ,  e  a  seus 
Filhos  não  tó  como  Cidadãos,  mas  como  Príncipes  do 
BrauV  poios  artigos  4,  6,  46,  lOS,  104,  10&,.116, 
117,  118,  e  119  da  mesma  Garu;  apesar  de  aa  ter 
obrigad*  a  ficar  no  Braxit  peitas  artigos  104,  e  116  da 
mesroa  Carta  ;  apciar  de  ter  voluntarimnenie  declarado 
tm  16  de  Julho  de  18S4  a  BIR<m  M  u  Au^u-to  Pai, 
qua  nào  tinha  jamais  pretenções  sobre  Portugal^  qoa 
era.iaapapaiivel  com  o«  interesses  do  Brmii  o  aar  Kai 


l;  apesar  da  •»  Laia  IbbdaoMntaèa  da  Partm» 

fttl  por  outra  parte  exigirem ,  que  seus  Reis  não  «ejâo 
'rincipes  Estrangeiros,  como  se  declarou  e  ektabeleoeo 
nas  Cortes  de  Lamego  de  1143,  nas  de  Cmmbra  de 
1386>  a-N  aaatentou  naa  da  Akmdrim  da  1680,  aat  de 
Xaiftea  da  1841-,  a  am'  ootras  posteriores,  deelarou^sa 
Rei  de  Portugal,  apezar  de  as  Leis  fundamentnes dc  Por- 
tugal  exigirem  a  residência  de  Soberano  em  Portugali 
apexnr  de  não  ter  sido  acciamado  depois  do  fallecimento 
de  Meu  Augusto  Pai  com  asformolidades  estalieleridas, 
e  que  %e  observárâo  cm  todas  as  acclomações  dos  Senho- 
res Reis  deites  Reiíioá. 

Apezar  das  insanáveis  nuilidades  daquella  declaração, 
pelas  quaea  Meu  Augusto  Irm&o  como  Imperador  do 
Brazi!  não  podia  herdar  a  Coroa  de  Portueai  sem  hu- 
ma  reunião  dos  Tres  Estados  do  Reino  em  Cortes,  neoi 
exercer  jioder  algum  no  Reino  sem  o  consentimento  doa 
Estados,  conseguio  a^jualla  facç&o,  qaa  aUa.axerceaaa 
«Moa  como  Solíarano  de  Portmgtd  em»  bom  Reino '£s- 
trangeiro  com  o  determinado  fim  de  subverter  as  Insti- 
tuições de  Portugal f  publicando  huma  Carta  Consti- 
tucional em  89  de  Abril  daqaaHaràBao  '!«  1826. 
• '  He  evidenie  que  ainda  meamo  qua  Meu  Augusto  Ir- 
mio  tivesse  succedíde  a  EiRei  Meu  Aucusto :  Pai  da 
Direito  no  '['broiío  d^e  Portugal;  que  ainda  mesmo  q»W 
tiveisse  pre»tado  o  indi<pen»Avel  jsiraqiento  prescripto  pe- 
ia Lei  de  !>  de  Setembro  dr  1&47' saoealânaÍHlO'' n  flTO» 
posia  dos  Tres  Estados  do  ReÍQ'd,''e  'ó:  eosHime.estabe- 
tecido,  não  poderia  játnais  mudar  as'  Instituições  da 
Afonbr(ju;,-i  ,  u  niteiar  as  Leis  fundamenlars  dcll,i  ,  os 
seus  uso»,  e  as  liberdades  dos  PoriiwtioMj  sem  o  coa* 
aeèttmento  das  Oortce  reunidas  nos  •'ma-B^indos. 
'  Esta  mudança  revestida  ' de  circumii. meias  de  tão  vi- 
tal importância  para  a  existência  politica ,  e  adminis- 
trativa da  Nação  Por/ugvao,  era  em  summo  gráo  supe- 
rior á  que  fes  necessária  a  áppellac&o  do  âeabor  Rei 
D.  Pedro  8.*  para  as  Cortea  «■  1686,  apaaar  da  entw 
cer  o  poder  Real  em  virtude  Ha  abdira(;âo  do  Senhor 
Kei  D.  yf ff  orno  6.',  reconhecida  nas  Corte»  de  1668 
para  haverem  de  consentir  na  expliàa^id  de  hum  só  ar- 
tigo das  Leis  fuodámeótaaa  dá'  Lmmgp  ,  declarando 
aqutlle  Soberano  do  raòdo'>aMÍs' formal  lia  Lei  fwomiil- 
gada  em  12  de  Abril  de  1698  em  virtude  ám  Cortes, 
^ue  tinha  expedido  Decretai  ao$  Trei  Ettadot  do 
lAenso  aniãojmitlot  em  Cortei  para  darem  ns  tem  con* 
ieniimentoi  necetiarioi  á  deeiaraçdo  da»  Corte$  da  La^ 
mego  expticando-te',  pórqm  'era  not  Trei  Eiladot  qiêe 
rexidr  u  niemi»  jioder  thiquellei ,  que  at  ettabeUcêrêo» 
'  He  evidenie  que  sendo  este  o  Direito  Publico  do  Rei- 
no de  Portugal,  que  não  prescreve,  os  mesmos  princí- 
pios dello  SP  achavâo  declarados  em  viçor  pela  Carta 
de  Lei  de  4  de  Junho  de  1824  ,  na  quall:.lRei  Meu  Au« 
gusto  Pai  tinha  declarado  solemnemente ,  que  as  anti- 

£•  Instituições  da  Monarquia  erâomais.bem  accommo- 
das  á  Nação ,  e  provadas  pela  experienaia-da  miiitoe 
aaculos  em  vantngi  ns  innumaraveis ,  qoe  delias  se  tira- 
vão.  Expunha  maia  aqueile  Venerando  'Monarca  oa 
grandes  perigos,  a  ímpòaaibílidade  de  introduzir  innova* 
j;ôes  nio  conlòraHs  com  o  caracter,  educa^,  aaana 
inveterados  do  Povo ;  que  se  nâo  podíio  danwRr  aa  no- 
bres c  rciptíitnveis  antigas  Instituições  Politicas  conso- 
lidadas com  o  juramento,  que  os  Reis  Seus  Predeoemo- 
res,  a  Elia  mesmo  tinha  dado  de  aeedaientar,  declaran- 
do, que  nâo  podião  haver  Cortes,  oii  Representação 
Nacional,  senão  as  antigas  compostas  dos  Tres  Estados 
do  Reino,  i^lo  fie,  Clero,  Nobieza  e  Povo.  Que  esta 
Constiluisio  do  Estado  promovia  o  bem  publico  nâo 
com  expOTlancias  novas,  incertas,  e  perigosas,  ou  com 
reformas  precipitadas,  edestructivas  ,  conducentes  á  mais 
iBtal  subversão,  como  a  experiência  tinha  mostrado. 

Nn  tfMama  Carta  de  Lei  de  Meu  Augusto  Pai  se 
oofdoa  nn  Mundo  como  a  bacio  labelde  e  deaorRsniin- 
dorn^tfa  1890,  ptoemoii  lUiMV.ft  Naçlo  P«rhigmm 
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4af  Mm  MAite  vUtM  jnf  iâ  do  qae  d«  fliMfiMr  ayUi» 
JMMNáè'XMtituiçôei,  que  prorneltit. 

fji»  pot  tanlo  manifofilos  ptAo  qui;  fira  » jlielanciado, 
9kÍdKpli»unA»  at  inMDAVcU  JiuUuiade»,  oom  que  a 
ftuU  ide  89  de  Abril  de  18fl6  foi  par  Umi  AuguUo  ii' 
jfAo  promulgada,  e  a  incn  pai  idade  <>m  que  se  achava 
|iaw  o  poder  íkier,  aindâ  lueãmo  que  tiveste  «ido  liei 
^  Portugal  de  pleno  Direito. 

iiaw  Ai^utto  Irmão  n&o  podando  aiicoadpr  oa  C2oroa 
4*  Periugúi  p«ia  provadiitima ,  e  indobkavel  exclatâo^ 
delle  faziào  as  Leis  fundan:cnlat>t  da  Monorquia 
Í*p]riugutta  j  e  pi  fundajnontn.,  do  Oireílo  Publico  de 
J^.iugatf  e  'à»  Leb  fuodaBieaUei  do  BtmU,..9  comar 
'^ttealÍHtJstiilaAta  pèlo  que  fica  exuberaotemente  prova- 
do ttào  podiaaxeroer  aotoaiguio  como  ísoberano  àePoff 
iugci,  imo  podia  iumbeB-id4'fáriiiA  aif ama  abdicar  a 
Coroa  I  que  não  pof iuia« 

•  A  abdicarão  que  fez  em  fiaa  Filha  aSeabora  Puiacer 

aa  db  Cram  Porá,  Afinba  So\ninl)a,  frn  pnr  (antopvi- 
dMiaaonto  outia,  e  contraria  a  lodos  os  princípios  da 
Direito. PjuUíco  Porluguen,  e  da  razão  uaiveMal. 

•  !Aliiak|| -SobriMbai^  Vtineet»  ào  Gram  Pard^  auaodo 
«•«ceb  tutba  wéetbiá»  o  titillo  de  Priocaia  du  Beiro; 
íot  em  consequoacia  da  Cooitiluição  lirodUira  de  162S 
copiid^rada  então  pelo*  BraruUirot  como  iierdeira  pre* 
••■IpilMída  Throno  do  iSnItll,  a  tanto  Princeza  Bra* 
aMrira,  l|ue  o  titulo  Portu<rueii  que  linlia  rec«l)ido  foi 
mudado  em  consequência  do  nascimento  do  Príncipe 
lierçdltario  D.  Pedro  ^  em  1325,  dando«<e-llie  o  titulo 
de  PrioBaia  do  Grtm  Farú^  qua  ha  preacripto  a  dado 
paio  anifo  'lfl6  da.OoiBtituiçSo  do  Btatiitt  ao  Hardniro 
UMIIHiptívo  da  Coroa  do  Rraxil  depois  do  Príncipe 
Xmparfaif  o  que  oãp  seria  a&siai  se  a  Constituição  Bra» 
■ji((Ma>  a-llWMa  CODaiderado  como  eslrangcir»  ,  porque 
IMIM  eaao«m  lugar  de  fa  llte  daraqueile  titulo  de  Piin* 
ccia  <lo  Gvam  Pará  teria  sido  «Afluída  do  Throno  do 

Jira^ii  pelo  arlijjo  119  da  Carla  lir<y^ilcir,i. 
.  t^tat>  difposiçõea  da  Lei  fundamental  do  Braail  ti* 
pfaõo  eido  «•tabclecidaa  aates  do  faileoimaalo  d^BlRef 
Bieu  AiigiMlo  Pui,  o  Senhor  D.  JoAo  6.',  e  por  estai 
ficavão  excluídos  da  Coroa  do  Brmil,  nao  lò  EIRei, 
Itfau  Augusto  Pai,  roas  também  todas  a&  linhaa  Colla» 
lateiMi.  da  Easiilia  da  Real  Ca»a  da  Brmgmtgn,  ^ua 
Ifaa  Aogaato  Irmio ,  e  aquallaa  imtltmçôet  oontavft* 
ceàio  estrangeirai. 

Seria  pof  tanlo  {o  mai»  inaudito  ahuinJo  aunDor,  qua 
IVIíoba  Sobrioba  a  Princeia  do  GnmPardf  D,  Maria 
da  Gloria  f  podia  unir  na  Sua  Pessoa,  contra  a»  Leis  de 
Portugal  t  do  Bra%il,  aimpossivrl  e^pan^a  anomalia 
de  Princeia  Brmikira  e  Portmgytaa  ma  «Mamo  tampo | 
od  da  natutal,  e  eitrangain. 

As  Ejett  da  Porhigmi,  •  aa  do  BraaH  alo  deiíavio  • 
menor  duvida  ácorca  da  tiin  verdadeira  qualidade  dc 
Friaceta  esirangeifa.  Htlat  I>eis  concordavjo  coui  os 
prinstpioa  do  Direito  Publico  considerando  coiuo«i«Uan- 
gaira  para  Portugal  toda  a  dfsceadoncia  de  Mau  Au* 
guflo  Irmão,  nascida  no 'BroatV  aates,  n  drpni3  da  se- 
para çâ  ou  Qa  filhos  de  Meu  Augusto  Irmiio  são  &^ui  ex- 
«apçâo  chamados  á  succeisâo  da  Coroa  do  tíraiU  peloa 
afiiôoa  118'a  119  as  Iostitutç«tei  daqualla  Imparíe,  não 
aaaao  |á  então  considerados  Portu^in^r.t ,  yar  qiit!  nesse 
oaao  seriâo  excluídos  delia  pelo  artigo  111^  como  etíran- 
fgvtfo%;  e  além  destes  fundamentos  tinhâo  ficado  iegjli- 
méaoeate  Cidadãos  Brasikiri»  pelo  artigo  €.*  daoudlat 
maamas  Instituições,  queestaheléoeo  do  modo  roais  wrmal 
^pM- erúo  Cidadãos  Dra%ile{ro$  os  que  nn»còrào  um  Por- 
tugml  a  seu»  Domínios,  e  rexidiôo  no  Bra%il^  quando 
aa  praeloBou  a  independeaida  aas  ProailtciM,  am  qua 
rezidiâo,  e  odlirrírrio  a  ella ,  expressa  oa  taOÍlaaeDtafk 
continuando  a  rc!>idir  iio  fírazil. 

"  Bstas  disposições  sâo  inteirniiMnki  conformes  tnmbem 
«O»  |a.USa  é»  /ftrtugaà  ao  Livro  a.'  .X^uOo  ^ 


•das  Oídaátçôas  do  R«ioo  ,  que  d<^^Leraiina  que  m  a^aM 
MltKaae  aahirem  do  Aasoot  e  Saoboaios  AeUa^  por  AM 
vontade ,  «  «e  Coram  astabaláoer  cm  outra  P«aaiddaad«t 

ou  com  »on  família,  oi  ftibos  nascidos  fará  do  Ileiívo, 
a  Saohuxios  n^o  ser&o  havidas  por  naloraes,  pois  o  Pm 
aa  aounloif  wlaAtariaoMcle  do  ileino,  cm  que  unoHMi^ 
o  08  filbos  aâo  oascèrão  oeile.  He  indubitável  qae  por 
Direilo  naliir.-d  os  úlb«s  seguem  a  condição  do  Pai :  «t 
o  Pai  assentou  o  aea  domicilio  em  Paiz  estraogciio  fica 
partaacando  a  oufra  aaciadade ;  e  mus  âliioa  lam^bam  a 
•lia  perf — »m ,  como  diaramenla  datDOostrfio  os  P«> 
blicistas. 

He  fioi»  evidentiskime  por  todaa,  estas  fundautenlcM , 
que  Minlia  Sobrinha  a  Flãieata  do  Ohm  Pará^  DoiMl 
Maria  da  Gloria^  do  mesQto  modo  que.  Aleu  August^» 
Irmão,  «;  tod»  a  sua  descendeaoía  se  acfaavào  impossi* 
hilitados  de  succoder  oa  Coroa  de  Porl.ignl,  cnino  rra 
iguajraenta  expresso  paio  artigo  £.*  daafekiitcs  de  Lann- 
go  da  llAS,  a  pelaa  da  Câiòon  da  1641  v  onda  se  decÍF 

dio,  que  a  siicceísão  nunra  píis-as^e  a  hum  Principc  e». 
traogeiroi  niiida  que  teja  aos  pitcuales  um ii^  próximos 
do  uitioio  Hei. 

Ha  igualmeola  etideMa»  qua  atada  qiwado  Aiau  A«r 
gasto  Irmão  tivene  sido  sucocssor-  legítimo  da  BlRei 
Afeil  Augusto  Pai,  o  Senhor  D.  Joáo  G.° ,  não  podia 
díspòr  a  seu  arbítrio  da  Coroa  de  Portugal  a  favor  de 
Sua  Filha  a  Princeza  D.  Maria  4a  Gloria ,  Minha  Sop 
brinba,  etcluindo  seu  Filho  contra  a  Lei,  que  prefere 
o  varão,  nem  podia  ler  authorídade  para  dispôr  desta 
Coroa  sem  concorrência  dos  Tres  Estados  do  Reino  em 
Coitas  I  como  sa  prova  Éabejameate.pdo.Diíeito  Publiv 
CO  de  PoriHgal,  a  peloa  axemplot  da  Hbtoria  dk»Raloò. 

Ainda  mesmo  que  Meu  Augusto  Irnoão  tiveste  sido 
successor  legitimo  de  Meu  Augusto  Pai  na  Coroa  doa» 
tes  Reinos,  e  que  ti««se  abdicado  BO  Filho  varláiv  teta 
abdlçafão  Bão  aaria  valida  sem  a  acceitaçào,  e  reco» 
ahecimento  dos  Tres  Estados  do  Reino,  como  se  decla» 
rou,  e  lUSltMiUxi  nns  Cortes  de  Litboa  de  KitíB. 

A  posteridade  não . poderá  certamente  acreditar,  qoa 
em  7  dias,  em  bnm  Raino  aatrangairoi  a  po^  bum  mo* 
do  tal  se  ptatoadma  «hoi  diapór  dé  N«9«o  /'orte* 
gucxa. 

A  violação  das  Leis  fundamentaes  de  huBM  Kaçlo,» 
principalmanie  aa  qtia  i«guili0  a  ordem  da  niccoaiBo  ao 
Tbrono,  tem  por  infallivel  eomequeneia  a  guerra  civil, 

e  os  desastres  mois  fi;iie.tos,  q«ic  luim  povo  pôde  expe- 
rimentar; e  se  a  Historia  geral  de  todas  as  Monarquiaa 
o  não  tivesse  tristemente  provado )  o  que  se  passou  dea 
de  o  fallecimenin  de  Meu  Augusto  Pai  ate  a  declaração 
dos  Tres  Estados  do  Reino,  cm  II  de  Julbo  de  18^ 
4  demoiistriiria  u  toda  a  evidencia. 
^A  facção  predominante,  qae  pre^ndia envolver  a  Na- 
ção em  bum  abysmo  da  males,  baseou  muidepropooi- 
tn,  depois  de  ter  conseguido  que  se  praticasseiD  emhuok 
Uciiio  estrangeiro  aquelles  actos  de  insanável  nullidade, 
complieBriqMlIaa  naamot  actos,  a  «iolalloi  para  pro- 

Sredir  noa  cuHiibos  damocr«licas«  an  q^a  tiaba  aid» 
errotada  em  1889. 
Deãdc  o  motaeritn  em  que  taes  actos  chegarão  aP#r- 
tugoly  oqueila  facção  ameaçou  pelo  modo  mais  violão» 
to,  e  revolucionário  •  Governo  que  hesitava  em  os. pu- 
blicar, a  fim  de  impedir  a  reunião  dos  TreS  BrtadaS.do 
lieido  em  Cortes  para  occeilaçâo  tiolU*. 

Aquella  facção  sabia,  que  se  os  Tres  Esètdkll  SC^.n* 
-unissem  eviio,  cooforma  os  estilos  sbMoMcqiiius  •Í'** 
fio  repratentada  em  Carles  reg«it«rt«  simithâaiMaetM, 

e  dccl<|rQria  d<'sd«>  logo  a  inc;ip;icid^bj  OtlUtllidaite 4ia 
Poder,  que  os  havia  promulgadou       '  • 

A  Niaçào  Portugutw  acboa^  então  em  lním  estado 
de  desorgdoi&açào  politica,  que  será  inacieditavcl  ita 
posteridHde.  Pela  Ciirta  de  29  de  Abiil  d«  18?6,  nulia 
ent  sua  origem,  nulla  nos  «eus  elhitoa,  íI<mi  Augusto 
lriii&0  uob<  ferBal(Bt»l«abdi«B4o  «Mistt*  filha,  «.paf 
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.outro  acto  posterior  ,dt- 9  lfetll«ttf:.l«S>)(^:il)»9#t4^ 

«  metioa  abdicação*  ■  •         - .  :   --^  .   .  \,  ,  i 
Jmada  meaine  como  foÍ  M»  •aMior  Ãciii«ÍiiÍ«riB'«^ 

tnl>el(7cida  no  Direito  Publico  da  Monarquia  aqtiolla 
tJarla,  oíia  juramrnto ,  e  a  observância  ,  e  dispotlo  na 
■tneiaia  Carta  desde  logo  excluiâo  não  w  Mau  Angwiio 
4rai&o  de  toda  .a  Sobfr«oi»;iobM.I'«rtofai|  awi  lo49 
o  Bcto  posterior  pauado  em  >eit  nonw  «m  hvauL  «vkhíW 
Ae  violação  flaqutlle  juranienio ,  e  du  incima  Carta. 
Vio^tcemuo  a DionUruMÍdadc  dose  promulgareru  actos 
aoiMdftbun  Sobonoe,  que  tinha  obdicado,  iit%'o- 
«cado  ao  mesmo  tempo  outro  Soberano  e  designado  oa 
Oarta  que  se  imp<\z  á  Nação «  em  quanto  por  todo  o 
iReilio  o  povo  Uv\  ús  iiias  venerandas  instituições,  e  li 
ândtpcodencia  da  Monarquia  Portugueia  Ma  aeciaipa* 
Jfm-  tomo  seu  Rei ,  (mnifettaado^  do  nodo  omí*  pir 
lente  em  Julbo  e  Outubro  do  utesmo  Anno  do  13SG  tia» 
Províncias  de  Tra%-os-MonUt ,  e  no  Remo  do  Algar- 
ve ^  onde  se  chegou  a  estabelecer  buma  Regência  em 
Alou  Nonia ,  moviaitiiloa  qiM  fiarão  leguidús  rapidaiaoo* 
tA'.ptfr  bum  1niB«Mo- Biintro  ds  Portugw%m  d«  todut 
Melasses  do  Estado,  r  [icr  nume  ro^osCorpos  dolixercilo. 
.  Todo  o  Mundo  sabe,  ijue  l.u  riuu  tive  a  luenor  parte, 
a>u  influencia  nos  inoviaientos  que  liouverão  no  Reino  a 
favor  da  Alioba  Real  Pesua  dcpoi»  do  fiiUl«ciiM«io  da 
M efa  ^«jrwifor  Pil«  •  dataste  «  Minba  resideocia  na 
Corte  de  f^ienna  d  Autlria. 

•  .Saria  nec«MacM>.,  fecbar  os  oiliiss  á  f  videocia  dos  f«r 
clot  para  deixar  da  conhaeer,  qoa  a  Nação  Portugml^ 
tmm  tido  sempre  .a;Hiaiof  a^verito  aludo  quanto  posta 
•Iterar  as  suas  InstUuiçòet ,  e  se  tantos  exemplos  da  sua 
liutonu  o  nâo  demonslrcstem  sobcjunicate ,  o  facto  da 
«e  buscax  apoio^attMabo ,  para  a  «ontqr  «m  •«fei(;âoy 
pquallea  attaa  hNtarilo  para  provar  ^1  «ra  o  «itadfl 
moral  da  Naçno  noquella  época. 

t  Ql  Gftbtoétes.  da  Europa  reconhec«Vào,  que  bum  et» 
lAdo  tal  cila  imimstivel  de  se  conservar;  virão  qae  eMfe 
Mtado  >aiBea9ata  a  uaoquiUidiula  da  fiHrapa;  viiâa^a 
Meu  Aa(^ueto.Innio>proaM}ia  tÍMiriranwnta  de  bjiai  mo» 
do  contrario  ao  IVbtado  da  separarão  ;  reconbecêrâò 
a  oeceuidade  do  Aicu  regresso  pura  estes  ileino*,  •  Út 
serão  senlir  «Haa-fiíeofeTMkBlai  ao  GalnatlB  idtt  À»  db 


Entretanto  a  comf/licaç&o  en  que  a  facção'  dêmo« 
cralicn  linvia  consf^^uido  collocar  depois  do  falicci riunln 
de  Meu  Augusto  Pai  a  sorte  da  Nação  Porhtguaaf  «a 
tiilba  augnantado  pelos  actos  de  insanaval  tatrflidaday 
aatapadoe  da  influencia  diiquella  facção. 

Vendo  que  niio  tbiba  podido  conseguir  a  Minha  i^a 
para  o  Bra%ii;  vendo  que  os  Potencias  da  Jiur^pait»* 

{Mão  caidadam  palo  éiUdo  do.Raino  áo-Porútíntf 
afagtabu^ftespedwMat  qué  Aa  notorlõa*  M«t»A^ru** 
to  Itmâo,  ape7.ar  de  todas  as  suas  incapncidndcs  dePo- 
(Jer,  passou  a  expedir  bum  Decreto  pelo  qual  Mè  no^ 
meara  sflii.iivgM\TaÉaote  para. governai*  estes  Rèinoay' 
«aalarvo  ar- jMMteiw  í|vb  lha  ooaipelilo  pala  Carla «  qkiq  > 
Unba  fidoinipoéu  iNaçioPoHu^itMo.  Aqiaelle  iHci»*; 
to  estabelecia  a  espantosa  doutrina  de  dous  Poderes  Saí», 
beraiKM  era  o  oicsuio  paÍ2,   sem  qu^  nem  hum  nem  , 
moiro  tivesse  n  poder  Bonfbtaioáquolla-aMHta  Carta  im« 
poMa  á  Nação  Poriugtteútf  pela  incompeteaeÍB.(aiod» 
quando  aqueila  Carta  fnese  valida)  de  existir  bt>ro  Po« 
der  delegado  revogável  fóra  da  letra  delb,  com  a  impoi.< 
ta  obrigação. ao  mesn»  tempo  da  a£aMv>abaervar  e  de 
fi^er. 'pór^lai  <■■--' '  ' -'s -.-ol  .-.t 

.  Era  evidente  que  ou  Eu  hsvla  de  rrgerconformo.aqsitlo 
las  mesmos  instituições,  ou  f«íra  delias.  Por  ambos  ot 
BMdos ,  conforme uildisposto  pe  Decreto,  era  imponi- 
vd,  monatraoM,  aoardoico,  a  nuUo«  ■MiiiloiJa>.tfiaa 
WHmgtorfaèMOi  vèHaidtJr  •  «  .  <  4  -  K 
•'•iVii^-aDtão  ooDvtdado  pbla  Corte  de  Vierma  para  re- 
'MF^irtugali  t  pa«t  a«  UaaMCfôaa  qua  tio  nof 
u 4  t ic. .  l8l>J4.\»  ii.  J  t..-.-j  to  '.«i-íTíl 


Tendo  feito  na  mcsou  CvU  Ji;  ^Á|H^'r««fKva;9fpar  ■ 

proposto.        »  ,  w         ,T  !  •-»  ..^'liV  ■, 

A'  Minba  chegada  porem  a  eMesLR«i(^qs  Naçúo  es- 
timulada p«Loi,n|odp  (^ri^ue  bavia  tido  lirf^ditk.^^/cUa^ 
da  pelos  #MiHWIi  /ejbo»  ,4  ma  ia»d«p«o4atfÍ«t  «m/MD» 
cottuíSM,  a  ii  iWMi(i«ti«Í4(Dd»ilMntqe99  JWVffflp  oac]^ 
.i^hBdoJfa  coOQ  •«•«  -Rwi  legL|iai9  por  tfldo,  9  Re^no, 
de  hum  modo  looit  ^oral ,  mais,  qn^nime  de  qu^  tinha 
fciio  no  tempo  dos  Sonlioros  Uels  D.  Jwioí  1.°,  «  ^ 
João  4.*  O»  Trlbunaes  ,  o  Clera  ,  a  Nobreza  ^  O.  tl^ 
das  as  Camatas  do  Reino  não  sú  Me  acdamárãp  %  MV 
eni  suas  representoçõcs  Me  supplicá^uo,  que  convocasse 
ns  Tres  Estados  do  Reino,  qi^  c,iiigissc  a  Coro»  que  por 
Direito  bereditartQ,  ci  pela»  I^U  fui)4aipe9liMf  )i».pa(» 
lencia.  RepreMniácâo^IllU  que^ivgiite  )aCôf«»  pvdMlr 
vaçâo  da  uicsoua  Coroa,  e  do  Eil»do.       ,  ■ 

Neste  estado  da  Nação  todo^  os  mçl(^,qtie  generosa « 
o  eificazmeote  empreguei  para  a  conter,  f  paia  dyr  ao 
piVAdq  buq»a  proivft  jia  que  nÃa  «nbivittni^K»  ^.Qw^*» 
fortlo'  infrnctoosoa.  '  ^ 

Nfsto  situação  oii  deveria  consentir,  quo  huma  ht)rrn- 
rosM  anarquia  íoiííc  inevitável  cunscquent^ia  daqu.qile  es* 
tado  em  qu«:p  Reino  se  achava ,  quf  fh..|portWr 
htit  owif§o-iU.  P*nimuia  e  da  JChtomí!  Qi>i%etuir  ot 
ni«io»  lei^M  presoriptos  pelo  Direito  rubiiiro  d<>^«ii>i> 
pera  salvur  a  Nu<;à().  A  alternativa  não  podin  ^r  duf 
yKlp4»  paia  hAun  Príncipe  verdiKkifmwnie  Vortugu€%. . 

Ãllata  pravado  por  tantoa  faplot  .d«  (na>or  evidencia, 
qite  em  Portugol  neabuma  espécie,  nitnbupia  i,beiuia  d^ 
UoveroDi  era  possÍTci  existir,  nem  poder  Q\aBt«r«s«  sen« 
dn  pppdtta  ás' Leis  fundameiilaes  da  Monar4<Jiu ,  u 
I>M9ita  ftfblioo  do  fietOQi  a<>t  W«o»;«cmtM(fve}-  d^s/Vr- 

Na  conformidade  pois  do  que  o  penhor  Rei  X).  Jo*io 
4/  iiavia  eatabelecido  de  que  se  chamasse  0R4Í90  a  Cor- 
bl»  |m1m  Tm  Cataddi  toda»  âs  veies  que-^b^o».  pwblicct 
•«^«-««iicílWÍI  JM*QM&>lWÍd«d«.49^qtW  o  Serih^ 

P<ir4r9L^i««doTlU|r«Ma<do'.INltO:oM«fvQV  eonvo» 
caiído  m  Corir^  de  1008;  na  copf()riDÍdacie,do  quo  ob- 
servou !a  Ooserno  ij|f>  Reino  no  4«  S^lf  qibro  de  l^iQ 
«Xwatarti^  oa»TMa£atadoa  para  oiLar,o  iinmmeqte  pe^ 
rígo.,>4)ti»  cerrla  a  Nação  a  a  MoQM<|<N«v||elf  rebftlUãq 
que  tinha  occorrido  00  Portv^  acbando-M  4«t9be(n  qt 
ntesmo  Ueino.  cliamado  jii  a  Cortes  pela  Carla  d»- Lí;í  de 
Meu  Augutio  Pai  de  4  df  J^obo  de>lâ)j4,  M.^odf i  coo.» 
jr««gM'oa/l^£Aadae  (loR»i««ip«rjfeK|»«,  opolbfBif  ue^ 
DÍTcito  indilputavel,rpofce*tel|t  teri)»o  alium  tão  greve  ain 
suuipio,  como  eroi  o  dà  aucocssãp.jl  Cor^a  des^s  Rei^ 
BOs,;Cuja  iQcertczi*  conservára  attíuiitâ»  o  Reiíjo  naquel- 
lealtadOHlet  áxituâo ,  e  de:  ÍDÍOf lAWÍP*  P<V«  effeito 
Mábdai  .titpMir.Qlariai  .ConeooatQfiaa,  is.CninAras  daa 
Ci^ladtri  «Yillns,  que  tetn  voto  em  Cnrlcs ,  guurdaririo- 
s« -nad  ineisnas  Cartas  .tod«fi .  as  torrUMlas  .esubelecidas.. 
Forão  jd»  mesmor/SDddo  Obeefvadna  t9ido)l  os  ^tilos  pra« 
ticadot  aaiMoMii|iil«l  |N6<MM«ilio-<d».4^ei|nião  doi  fym 
tadk>af'  jr  abtervadof  t.co*i  '«laêfr.aerf pulo  do  que  em 
dpaeec  alguma  sc  prúiíciím. 

■  Do  mcsino  modo  que,  o  Senhor  Uci  D,  ^fforuo  \.*^ 
Glorioso  Fundador  da  Monarquia  ««.kpfeiintei-M.e  fiOfc  / 
Hitados  no  dito  da  abertutá  das>Co(!le»  sea  iii.Ia*ÍffnM%  ' 
Rea«s ,  e  nenhum  acto  d.»  Soberania. como  Rvi  -de.  PoT'  ' 
iugal  exerci ,  ontcs  da  detlarjçijo  dos  Estados,  dc  que  a 
Hoffía  Me  pertenepa  4«  DikeHb  petaá  Lei»  ,fHo4»pi«oUfi» 
da'jyion«rquÍB.  •  •  •        ,)•'.    i  .  .,r,.  .  " 

'Os  Tre*  Eitados  do  Reirio  eiO  Cortes  prolURfiiirãQ  a 
sua  do(  i.^âo,  que  firmarão  Com  OS  exU'betanlW  rnottT.91» 
om  ()ue  a  fiindúrâo  pelo  seu  aiatpft^.^t  II  d*  JldliP  dlP 
182ft  á.faoeidt  todo  o  aiúbdo*    >  ..S      .    •   ■  : 

c  Aqtialibs-Cortae  foè&o  aa  siali  mulmVUft\9p  h0w*^: 

râo  di-ídt?  o  priiu.ipio  da  Monarqui».  Aqucllas  Çortes. 
«0JtopoMrttO.<«e  das  pes&oas  de.maiof  vdutincçâoi  aav  I4i%lt 
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cikidr' ieeTi»)deraç&o  n&sua  reprMenli^ão,  icndo  ntis  do 

Íue  em  todn  numcrotoi  o«  Repretentántes  do  povo  de 
I  Cidadet  e  Villas,  que  tem  voto  em  Cortei. 
'''Nnibami  eldsao  dei  de  o  priticipio  da  Monarquia 
»  -foi  nà»  lÍTr^meifte  feita  do  que  a  doa  Procnradoiet  do* 
i  -Ibovot  para  as  Cortes  de  1828 ,  que  dedarálio'  Oi  Httn 
Reae*  Direitos  á  Coroa  deates  Rainoi.  •  '  - 
"Foi  na  presença  4t  biHDa'Ía«çlo'iDintar,  queier»» 
vnltára  para  obstar  n  que  a  Nação  recuperosse  a  sua  Ih- 
berdade,  e  os  Estados  pronuncianem  o  leu  juízo,  que 
^  cfeiçiei  se  fizerâo ;  foi  iM|inwflf*  ê^nfnmà  inilitar, 
iqvé  A  nMma  faceio  prapirou  ao  ommqo  t«aipô  no  Rei* 
no  do  Algàrvcy  que  as  mctmas  eleiçde*  ae  fiíerio.  Foi 
no  momenlo  em  que  os  reprcfcnlantes  de  todos  os  So- 
'  beraoot  da  jEtirono  tuspendérâo  a»  luai  func^òet  diplo- 
I  naiticit,  qoe  m  Cortea  fnionondiíto  •  toa  deodio.  Fo« 
râo  aquellas  eleições  cercadas  por  toda  a  parle  de  o1>- 
•laculot  extraordinários,  que  a  facção  lhes  oppoj.  Foi 
por  entre  as  fileiras  dos  soldados  revoltados  que  os  Pro« 
cnraderes  dos  Potos  atravessarão  para  Tirem  cumprir  a 
Iflliaio,  que  a  Nação  lhes  daya. 

A*  vista  da  derlflrnrâo  dos  Meus  Reaes  Direitos  pelos 
Tres  Estados  a  facção  espavorida  desappareceo  diante 
da  Nação,  que  por  toda  a  parte  a  repellia.  . 

Nos  Tres  Estadoi  do  Reino  reside  unicamente  o  po« 
der  de  pronunctitr  o  ieo  juiio  indisputovelroente  compe- 
tente e  valido,  principalmente  nos  casos  de  applicaçâo, 
•  intwprefaç&o  dai  Lais  fundamentaes  da  succesião  da 
Ooiron  déVIêaRfftolM', -nomo  oprovão  naoiarotoa  exem^lot 
da  hÍBtorrB,  e  documentos  delles,  no  que  se  estaheleceonas 
Cortes  de  Lamego  de  1143,  nas  de  I38ã,  nas  de  14S%  oat 
de  I4,7òy  nó  qué- te  panou  com  oSeniiorGardbnl  IkeiÃ 
jBtnrimiefqutrnii»  ponde-' regular  á  en<ewiio'«noThfOi>o 
dei^et ftdnoi conformo leut  desej os  por eaoiá  dai  Cortatdè 
Jilmeirim  de  1580  lhe  terem  declarado,  que  não  admílti- 
7iâo  nada  a  réspeito  da  Successão ,  porque  uinguem  fúra 
é»  Raioo  tinlm'  direito  de  julgar  tal  questão ,  porque  «fé 
natcria,-  qÍM  só  pertencia  aos  Tres  Estados,  e  terminao> 
temente  ás  Cdrtes  de  Lisboa  do  16il  no  seu  Assento  -de 
<  de  Março  daquelle  anno,'  aperar  cio  reconbecimento 
iUto  n  Emtí  Fiéippt  it,'  de  CaittUa  pekii  Córim  4»  Tho- 
maféé  ItMOt  apÀnr  do  juramentn  pniíêà»  pólo-flaiilior 
Duque  D.  Tfieododo  de  Bragança  áqiielie  Soberano; 
apezar  da  posse  de  tenenta  onnos,  declararão  nullos  to- 
éot  M  netos,  que  ao  tinhão  observado  durante  aquelle 
ttmpo,  e' desligado  o  8cnbor^1iei  D.  Joâò  4t.*f  ,a  a  Na« 
$8o  PòrtHgttiMi  db  jnrdmentó,'  qtn-1iinlriM>  pireitado  eom 
os  fiindninentos  1*  que  0=,  Tres  Estados  do  Reino  juntoj 
cm  Còrlcs  representào  o  mesmo  Reino :>  8.*  qae  tinbao  o 
poder  d«  reatittfír  o  Reino  n  ^ittom  de  Direito  pertencia 
eegnindo  n  mesma  forma  que  no  principio  do'meamo'Rei- 
no  se  gunrdúra  com  o  Senlior  D.  ^ff&nto  Henrique»,  Pri< 
meirn  Rei  delle,  fozcndo  assento  declaratório:  3.*  que 
era  cousa  cerin  «m  Direito  «^«o  :«o  llaino  souente  com^^ 
pcieijul<^r,  -ê  deisinhir  a  fcgtCInMÍ  SmseeMfto  'do  inmmo' 
itcíno,  qtiando  sobre  ella  lia  dúvida  enlre  os  Pretensorca. 
'    As.C/irlea  de  1838,  que  dcHnrárão  que  a  Corâa  dn» 
tea  Reinos  Me  tinba  sido  devolvida  desde  ofcHiCMMMla 
de  Meu  Awguato  Pai  pelas  Leis  Fundamentaea;  qiM'4e» 
elatálio  mnot  tndoa  os  actos,  que  seítinhio  pmticadd 
COirtfm  o  Diteíto  Publico  do  Reino;» que  Me  declararão 
deiligtfdo  de  todo  o  Juramento ,  -  e  á  Na^ ,  uaário  de 
l)kJo  Bfièito  indispotavel ,  e  inoentroverao , .  que  tiiOlnV 
ite^lÉiil  como  iiverâo  as  de  Lamego  para  estabelecerem 
Lais  Funda mentaes,  as  de  Coimbra  de  1.185  para  cba> 
jltarem  âd  Ttirono  o  Senhor  Rei  D.  Joáo  1.°,  e  que  de- 
«Utfátio|inaipM4Íe  reinar  a  Raiolw  D.  Aafrtt,  iteidei^ 
ttí^dtí  Oôrâá  de  Fvrtugal^  nin  ofaalaote  ter  sidb  aodv*^ 
inada  depois  da  morte  de  seu  Pai  o  Senhor  Rei  D.  Fcr- 
nanclo  em  138S;  usárâo  do  mesmo  Direito,  e  da  mesma 
authorídade,  que  tiverão  aquellas  Cartes  para  excluírem 
«s  Infantes  D.  Joáo,  e  D.  Dini%,  filhos  do  Senhor  Rei 
I>.  Pedro  1,*  da  Mocessão  do  Kçino  peloi  moUToi }  qoe 


ficâo  declarados;  usárâo  do  mesmo  Direito,  c  da  me»- 
ma  aulboridada,  que  tiverão  as  de  1641  para  chamaren 
*ÉDTM(Mloa  Real  Casa  de  Bragança,  a  quem  de  Direi- 
to pertencia,  excluindo  a  Djrnastia  J^c^>aabolat  que  até 
ali  linha  estado  de  posse  do  Reino;  nsárlo  do  mesmo 
Direito,  e  da  mesruu  autlioridade  das  Côrles  d<"  Litboa 
de  1G98  para  interpretar ,  e  derogar  huma  das  L«is  Vuo- 
dtomeirtaea  de  Lamego. 

Bastantes  provas  tinha  £u  dado  ao  mundo  de  que 
não  ambicionava  a  Corôa ;  mas  se  por  huma  parte  Eu 
I  jámais  acceitaria  huma  Corôa,  que  Me  não  periencum 
i  de  Direito,  |%)a  ouiraEu  também  jámais  leaunalaiia  ao 
'  nobre  or^rulho  de  pertencerá  NaçSo 'Porfufitsca. 

Kestiinido  á  Minlia  Patria,  o  Meu  primeiro  dover 
era  ode  mostrar,  queera  hum  Principc  Por/i/gnes  Descen- 
dente de  tantos  Reis,  qae  bavião  esc rupu lusamente  ob- 
servado as  Leis  Fundamentaes  da  Monarquia ,  e  guarda- 
do aos  I'ortuguese8  os  seus  foros,  e  as  suas  liberdades. 
Todas  as  transacções  pois,  em  que  fui  convidado  a  to- 
mar parte,  Estando  ausente  de  Portugal ^  fòião  declara- 
das não  obrigatórias  para  a  Nação,  nao  só  petoe  ftmda- 
mentos  suslenLados  peins  Côrtes  de  Litboa  delSfS,  e  pe- 
lo que  se  tinha  observado,  e  declarado  nas  de  1641 ,  mas 
também  pelos  exemploa  do  qae  le  havia  precedeatemema 
observado  nestes  Reinos. 

Por  todos  esles  fundamentos  não  hesitei  que  o  bem 
do  Estado,  e  o  felicidade  da  Nação  IM'  impiinliâo  o  de- 
ver de  Me  Conformar  coro  a  decisão  dos  Tres  Eitadoa  do 
Reino.  •  •  _ 

Apezar  da  Acclamaçâo  do  Povo;  apezir  das  espon- 
tâneas representações  dos  Tribiinaes ,  e  das  diversas  Or» 
dÓ£ltado,  de  todas  as  Camaras  do  Reino -pkrá 


que  ônghaa  a  Corte,  que  de  Diíeiío  Me  peilaneiai 
lar  da  dediio  dos  Tret  BMádoe'do-Iletno:em  Cèrtes^ 

Julguei  dever  preencher  ainda  mais  hunia  formalidade  do 
Direito  Publico  Portugue*  estabelecida  na  Lei  de  Córtcs 
de  9  de*  Setembro  de  1647^0  observai  la  de  hum  modo 
ainda  mais  solemne  do  que  a  que  ol>servárão  os  Senhoree 
Reis  Meus  Augustos  Predecessores.  Cumpri  as  disposições 
daquella  Lei  na  presença  dos  Tres  Estados  do  Reino  em 
7  de  Julbo  de  1888,  pmteodo  o  juramento  á  Na^ào  n- 
nhidá  Vm  C6rtes ,  oKecebeade  da  Naç!» por  ntek»  dewae 
Representantes  em  acto  solemne  daCôrtes,  o  seu  jaraiperf»' 
to  de  Preito ,  e  Homenagem. 

A  Nação  Portugueza,  tendo  assim  por  meio  dos  seus 
Rcpreseotantcs  nos  Tres  Estados  usado -de  bom  Diíeiti» 
seu  cbmo  Nèçito  independente,  e  que  nenhuma  Potencia 
Estrangeira  Ibe  podia  disputar,  conforme  todos  os  prio* 
cipios  recebidos,  em  que  repousa  a  Ordem  Social |  fèa 
eem<qge  o  Mea  ThroMi  'fioeeia  ftrmado  nSo  só  nas  eáli- 
das  bazes  cm  qne  se  firmou  o  do  Senhor  D.  yfjfofuol.*, 
D.  João  1.",  e  D.  Joúo  '4.°,  roas  também  nas  de  todos 
os  (iovernos.  Fiquei  anim  occupando  o  Throno  de  Pofm 
Higai'tâíO  ió  oonforow  as  Leis  fundamentam  do.^ioot 
•  conforme  o  Diraito  piMicn  -Porhiguen ,  aar>  também 
pela  concorrência  de  todos  os  Direitos,  segundo  os  diflfc- 
lente^  princípios  estabelecidos ,  reconhecidos^  eproclaoia- 
dos  por  todbs  as  Formas  de  Goveraoi.  «  m'  •  '  > '.. 
■'  ijNâo  existio  jámais  hum  Poder,  que  tivesse  origem 
mais  tegãl  do  qne  aquelle  em  virtude  do  (|ual  Cingi  a 
Coróa  iJejtes  Reinos.  Direitos  hereditários,  declarario,  e 
appiicafão  das  Leis  Fundamentaes,  Acclaowsâo  'Nado- 
nai  de  toda  a  Ná^  Porlngueta  *Ntee  Âeind»,  e^ehito- 
dos  os  seus  Domínios  Ultrainariiio» ,  nos  /froret.  Madei' 
ra,  Possessões  d './í/^rjca ,  e^na,  e  AJacáo  na  Lhinq,  sem 
exceptuar  a  mnma  Ilhla  Tenemi ,  onde  huma  «ebêltlSo 
militar  compnbio  a.^aapamâe,  e^vootade  db  Povo,  prí- 
Bícinmience '  mauHlMtaaa ,  «wisUttifrio  '  ca  .  foodam«tos 

daquella  letralidade. 

Aquelia  Fat-çâo,  que  tinha  sido  arrojada  paia  fora 
destes  Reinos  pHa  fidelÚade>  dos' l\ir(i^|eiéMtVfCOiné^õn 
desde  logo  nos  Paizes  Estrangeiros  onde  vngaVa,  a  em* 
pegar  todoi  os  meios  mais  «caiulaloios ,  principelmente 
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pria  imprenM  períoiica ,  pare  fiKÍwir  -com  -at  limW  ab* 
surdas,  e  capciosas  publicações,  em  que  altera rão  a-,  Ijei» 
de  Poflugal,  •  letra  clclla9,  o&  factos  aiai» -notórios,  os 
peMO—^kf  pgiwbktoB  a  fim  de  •ltr«Ur  por  t«et  «míos 
con  iMma  nunoa  vista  4typocrísi*  as  sympatbim,  qw  « 
'Verdadeira  desgraça  in«píra,  ao  me«mo  tempo  quft  ti>nae- 
mente  teia  maquinado  também  por  mil  meios  h  iiK|ui('ta- 
eno,  e  ruina  da  «ua  f-atiw ,  tontaiido  inlroduxir-ilie  a 
guerra  ctril,  e  A  mimrtfiáa.  •  - 

Por  tuo  escandalosos  moilM  tM  a^elln  Fm-rrto  íiii- 
pia  pretendido  transtornar,  e  oonfuadír  todas  us  noções 
de  l«gitliníd«d»«>«  de  Justiça.  1'ein  «M|MÍlft  Facçfto  pre« 
teadido  tonu>  «niaiui£iofúátoef  oeno  mom  MMÍntfHrM» 
«Ãwr  esquecer  áflvrfwpii  m  faetM  alo  w6  dallblotia  de»> 
-lei  Reinos  nafi  distidenciaf,  que  bouverJLo,  prind|MÍdien* 
-te  auaodo  os  Seabores  Keis  D.  João  1 ,  e  D-  /otf»  IV 
■awrAo  ao  Thron»,  «  do  qua  occorréra  nlK|wllat  epcn 
cm,  mas 'também  m  casos  4rcqoeRtit»<mos ,  qtie  tem  oc* 
-corrido  «as  outras  Monarquias  da  Kuropa ,  em  circuns* 
toncias  menos  crílicas,  e  menos  importantes. 

'  As  eaaipiraçôe»  preparadas  por  aqaella  omma  Fac- 
<^ ,  para  wiiftrsIU)  do  £stado,  Um  «Brigida  a  appHca^  f 
>;âo  das  Lei*  Hisíe?  Kiinos  aog  facto*  para  sua  repressão,! 
e  castigo,  cio  u-c^niç  uhhÍo  que  sc  obser-fou  sempre  em 
Portugcilf  e  etn  todos  01  Paiaes  db  iltttadii>  «Id  por 
mito  Natura).  ,  ' 

A  Nação  Pnrtvgmzat  pela  sua  altitude  ,  desde  a 
Mtnha  chegada  a  e$tf3  Reinos,  pela  sua  õdcliilade  nos 
aem  priaoiptosRdigíosns,  e  Monárquicos  t«cu  cabalmente 
«oitnid»«b  Mundo  afcbidade  dasaMerçãet  doe  inimigos 
detodo*  os  Throno?,  edetodaç  as  Monarquias,  oflerecendo 
ao  Ntwtdo,  na  tranquilidade  de  que  tom  gozado  estes  Rei» 
WM^D*  «leio  de  taiitaa«||itaç6eef  que  tem  occorrido  cm 
•utra*  partes  delle,  a  provs  Bak  demonstrada  da  ««a  «<• 
Cna^omdral,  e  do  espirito  iím  Poriu^vneê,  Neoham 
íorçosdaqnella  Fa<  rão,  nerhnns  planos  para  inquietar  este 
HeinOf  nenhumas  conspirações  por  aquclla  Facçio  prepa- 
vadM  Ivn  tido  .outro  resultado  seoaoaquelle  que  J^u  devia 
esperar  da  Divina  Providencia ,  o  de  consolidar  cada 
irei  mais  o  Meu  Tbrono,  e  a  Monarquia  Porlvgvna, 

A|)ezar  de  taes,  lâo  patentes,  e  tão  repetidos  factos 
deterem  coavcncer  aquella  Facção ,  de  que  todas  as  sua*  i 
tentaffrae  cocontrariao  netice  fteinot,  nio  «d  a  loa  a^àk  \ 
vigorosa  oppoçirào ,   mas  huma  ruinn  infallivrl  de  s^ut 
iiulborcs;  «queiin  i  scçuo  nào  «e  iicliamio  satisfeita  dos 
malèvifiia  já  Invía  causado,  acaba  de  perpetrar  o  maior  , 
atWntado  ,  o  maior  insulto  a  todos  o«  Soberanos,  e  <io«  ' 
vernos,  preparando  não  só  huma  Ex]iediçâo  contra  a 
s^ua  Patria,  não  composta  só  de  Portuguetes  degenerados, 
(que  8Ó«  aâo  tariâo  valòr  para  a  tentar)  mas  dos  aveotu* 
tairoa  Kvelacionafioa  da  diversas  Naçdei,  Imnidos  das 
inesHins  Nações,  mas  arrastrando  Meu  Augusto  Irmàoi 
<iepois  du  o  ter  cxpiiUndo  do  Brasily  a  publicar  iium  Ma» 
Mitsla,  em  que  o  Direito,  a  Justiça,  a  Kaâo,  e  os  Fa» 
etos-  »e  aciiâo  totalmente  aiteradoe,  a  fim.  de  se  eKcilar  a  , 
e  a  guerra  defl  nestas  Reinos ,  e  por  meio  '. 
a  perturbação  da  Europa. 
Nà^McUe  espantoso  documento  aqueila  facção,  pro» 
credindo  infatigável  nos  seuf  projectos  de  fascinar  oMun» 
do  com  seus  eacandelos,  fez  diíer  a  Meu  Augusto  Irmão , 
que  tinha  succedido  a  Meu  Augtisto  Pai  na  Corôa  destes 
Keinos,  como  seu  Fillio  Primc^enito,  pelas  Leis  Funda» 
laentaes  da  Monarquia,  oMttqeoadaa  na  Carta  de  Lei ,  a 
Edicto  de  16  de  Novembro  de  18S& ;  quando  as  mesnai 

pLeis  Fundamentaes  o  excluiTio  dnqdclla  suícessio  pelos 
funduHiciiLos  declarados  forinulmeate  no«  I  re»  i:>tudos  do 
Reino  em  11  de  Julho  de  1B9B«  e.pHo  que  fica  exube» 
rànléaKnte  provado ;  quando  na  mesma  Carta  de  Lei  de 
l&da  Novembro  de  1825  nem  huma  s6  palavra  se  en» 
oootrava  eni  ri  ferencia  ;is  Leis  I"iiridaiiieiitíie-!  <!a  JMon.^r- 
ade  ainda  mesmo  que  se  encontrasse  algusa» 
DOMstMBta  m  oUas^  qaviniMclaasa  a  soa  altC' 


ncoMsfto  'Vinn  o  'cbMinitíiMMo  jhw  fOitadoi  ^  mbm  ftot 

dfemoiístrado. 

Aqnella  facção  fez  diicr  naquelledtKu mento,  que  fò^i^ 
formsMnente  reconhecido  cMno  Rei  de  Portii<:^al  por  to- 
das as  Potencias  Estrangeiras,  e  pela  Naç&o  PoríusiuetOf 
que  lhe  enviára  á  Côrte  do  Rio  de  Janeiro  hnma  Depu- 
tação composta  de  Representantes  dos  Três  diíforentee 
listados ;  quando  dò  reconhecimento  das  Potencias  £s*  / 
trangeírat  se  n&o  pode  dednti^,  nem  jiraaís  dedozio  fhn-  ! 
danienio  lorral  para  hum  Soberano  reiniir  5o!)re  spus  f'o» 
vos,  ou  que  bum  tal  reconhecimento  podeíse  conferir  di- 
reito algum,  ou  alteraras  Leis  Fondamentaes  de  huma' 
Naçfio  iadapoadeot*.  O  reeoalieeineoto  de  hvita  UO* 
vékvo  pela*  "Ptfltoiídas  BittangHHit  be  trata  atitb  -potiÉ» 

mente  ar  cidentíil,  não  ronit  itin'  a  (.eiçili midnde  d^sse Go- 
verno ,  nem  lie  con!'equencia  delia :  quando  longe  de  ter 
recebido  da  Naçlo  Portu^una  Reconhecimento,  e  Vas' 
sallagcm  pura,  recebeo  desde  logo  a  mais  forte  oppo«i- 
çâo  a  Biipportar  o  astucioso  domínio  da  Facção,  que, 
abusando  do  seu  nome,  violentamente  a  comprimia; 
quando  nSo  tinha  sido  acalamado  jitola  Najfto  conforinb 
os  bsttlos  da  Monarquia. 

Fn  aquclla  Fncção  declarar  naqnellc  iníidiosn  pa- 
pel ,  que  tinha  sido  reconhecido  pela  Deputação,  que  a 
tiwfjka  Poruigoan  tinba  «nviado  á  €brie  do  Rio  <U  /«• 
iairoy  composta  de  Representantes  dos  Tres  diffiereatea 
Estados,  quando  taes  Fstados  »e  nlo  tinh&o  reutiido, 
neiM  tinlião  consequentemente  authorisacío  íi!L'iiem  par* 
que  ,  ein  nome  daNaçàO)  sahisse  do  seu  seio  para  aqtteile 
effe  ito  ;  (piaada  nlo  havia  Aathorfdeiklfe  alnma  nofisla» 
do,  que  tivesie  poder  legal  para  nomenr  numa  Deputa- 
ção dos  Estados  do  Reino,  que  nem  lh'o  tiníião  delcga* 
do>  nem  ee  tifib&o  reunido.  Soeria  portantt)  mooslnioeo , 
a  ab<urd<3  inaudito  suppOr,  qvMi  houvesse  a  menor  impbr» 
tancia,  {lie  6  >  i>odessa  dedoilr  a  menor  sombra  êeréat»  . 
nhccimeiito  t!e  liuina  circuinstancia  ,  na  qual  não  havia 
nem  Antlioridade ,  nem  Direitos,  nem  legalidade,  nem 
estilo  do  Reino. 

Vez  aquella  facção  diter  a  Mtiu  Augusto  IrmSo  , 
que  para  seguir  o  exemplo  do  Senhor  Rei  D.  João  IV, 
ntslituíra ,  como  elle  (izera  á  Na^o  Portuguíutf  a  posse 
dot  seus  antigos  Foros,  e  Privilégios,  a  pahi  eanpríi* 
lambem  a  vontade  d^BlRiíi  'Meu  Augustd  Pai  na  ^ttd 
de  í,ei  ríe  4  de  Junho  de  1894,  piihlicára  a  Carta  Cons- 
titucional de  29  de  Abril  de  IBffí,  quando  cm  \ngai  de 
restHolr  á  Nojio  Portugue%a  os  seus  I'\>ros ,  c  Libetd»' 
des,  como  firera  o  Senhor  Rei  D.  João  IV,  violava  es- 
ses mesmos  Foros,  e  Liberdades  da  Nação,  e  a  despoja- 
vo  daqiiella»,  que  o  Mestno  Au<.^usli$âimrt  Kei  o  Se- 
nhor x).  João  jy  tioba  restituído  ao  Reino,  e  que 
lho  tinha  jurado  assim  eomo'^os  fiert  Seus  ^leeassoM 
rc»,  como  ficn  nobeja mente  nimíradn;  quando  em  lugar 
de  cumprir  o  disposto  na  Carla  de  Lei  de  4  de  Juntio 
de  1884,  de  Meu  Augusto  Pii,  antes  infringio  do  mo» 
dô  maii  formal  aquella solanM,  alegai  dispotk&o,  on- 
da se  estabelecia  ,  que  a  vniei  e  verdadeira  iSsRStitni- 

çõo  da  Monarquia  era  a  ontiga  da  Monarquia,  que  não 
se  podia  alterar,  na  qua)  aquelle  Soberano  tinha  decla- 
rado, que  era  owto  qua  de  novas  er  diversas  iòstituiçòes 
se  não  poderia  esperar  nem  maiores,  nemi^uaes  ben<"fi- 
cios  aos  que  se  tinbao  recebido  da  antiga  Constituição 
Porttiguna  ,  e  ponderava  os  males  da  iotroducçao  da 
ionovaçdes  pánMsae  fundadas  em  theorias  novas ;  •  Ín« 
tròdutia  baími  Oonstitni^  inteiramente  subversiva  da* 

qiiellas  mesmas  instituições,  e  daquellas  Detcrminaròer 
daquelle  Sabio  Monarca  ,  substiluindo-as  por  huma 
compilffçSo  d\s  Carta  Brtniteira  ,  a  da  Constituição 
Franeeu»  do  infausto  anno  de  1791  ,  sendo  alem  disso 
contraria  seinelhnntc  nfrila  innovação  dn  Carta  ás  má- 
ximas óoi  inaií  oãsizadns  polilicos,  como  se  ex[jressava 
a.  mesma  Carla  de  Lei  de  4  de  Junho  de  1824  npoc 
n  nlo  podar  sariHlH  a  Naçlo  aqadf*  ISttt»  da 
9  Qowva*  t  ^u»  bIo  tlircr  timidf  cMferarfdidií*  com  o 
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M  MV  çarMtor«  «dvcafio,  e  antigos  utos ,  ««ndo  sempre 
M  •aiiiaiftiD«nta  •rrítcaiU,  •  iopr*lic»v«l  a  tentativa  de 
1»  tnirodtttir  ,  e  de  queiar  radnilr  a  ham  cdmdibc  geral 

)f  o»  cottiimes  particulares  das  Naçõti,  n  doutrina  soli- 
distima  ,  ainda  quaodo  não  foueui  tantM  fundamentos 
da  nau  iauwavel  anllidade  daquella'  laaUtka ,  pela 
qual  por  tal  acto  looge  de  se  cumprir  coro  a  Tontada 
d'EIRei  Meu  Augusto  Pai ,  antes  se  ínfriagia  e  d««pre> 
lara. 

Dos  mesmos  insidiosos  princípios  estabelecidos  por 
aqweíla  fac^;lo  .para  tombar  da  Bmropa  e  do  Manao^ 
les  declarar  naqiielle  papel,  quenaquella  nulla ,  e  mom- 
truOM  Carla  de  39  de  Abril  de  1826  se  achava  virtual 
manta  rivalidada  a  antiga  fórma  do  Governo  Portu- 
ga», •  •  CoQKitui(|o  do  Eatado,  quando  tal  Cart* 
deiitiiia  peKx  faadamaoloa  «  aatif  a  fórnw  do  Govtraoi 
e  a  Constituição  do  £itado,  coiMD  ftea  «tidaBtemantt 
demonstrodo.  '  ^ 

Fez  a  rneitrna  iacçúo  insidiosamente  declafarf  quapaia 

3ue  tal  Carta  fosse  buma  conGrmnç&o,  e  segninaato 
a  Lei  fundamental  da  Monarquia ,  confirmára  a  Lei 
da  successâo  com  todas  os  ctautulus  das  Corte»  do  La- 
mego; quando  por  ella  a  infringia  do  modo  mais  Úa- 
grante,  aabttítuindo  a.ftnea  ao  vario, daelaraado  ' 
Duma  nova  Dynastia  por  aquelle  mesmo  acto,  fazendo 
do  seu  motu  próprio  buma  espantosa,  e  jámais  visto  alr 
leração  na  ordem  da  wmêêAo  Min  {nlarvonfio  doa  Tm 
fiatadpa  do  Raino.  .  .  ..  , 

•  Aquella  facçiò  fes  ditar  naquelle  intidioio  papel ,  que 
reconhecera  naquella  Carta  o  principio  fundamental  do 
antigo 'Governo  Fortttgvet  nde  que  at  Lei»  »ó  em  Cor> 
ie*  tefariâon^  quando  ao  mesmo  tampo  aaai  diatingtiir 
nui  de  propósito  a  classe  delias  que  o  Soberano  pelo 
aeu  Poder  Independente  «  Supremo  tem  o  direito  de 
promulgar,  daquellas  que  s6o  feitas  com  o  concurso  dos 
Três  Eatadoi  do  Beioo,  ou  por -proposta  a  pedido  del- 
les,  infringio  «to  otodo  ouiia  «xtraoroinario  aqaallt  met- 
roo  principio,  que  estabelecera  ,  promulgando  de  seu 
motu  próprio  não  só  Leis  nullas  pela  sua  incapacidade 
4a  aa  pmaalgar,  oio  taado  Soberano  destes  Reinos^ 
maa,  o  qaa  he  oiaii,  humaa  novaa  Instituições  sem  io> 
tervenç&o  e  consentimento  das  Corte* ,  nas  quaet  reco» 
niiecia  o  poder,  que  também  iiuo  titihâo,  de  fuier  to* 
das  as  Leis,  .e  alterava  a  diviião  dos  Estados  estabele- 
cendo em  buma  só  Camara  os  dona  Biaçoa  do  Clero,  • 
da  Nobrczn  ,  eNcluindo  delles  de  seu  motu  próprio  clas- 
ses inteira»,  que  por  direito  uniiquissimo  doUeino  tinbâo 
aiaento,  e  voto  na  Camara  da  Nobreia»  'rabtortaado 
atiiiD,  também  naquella  parte  aa  iaatiiiiioôea  vanataadat 
da  Monarquia  em  bum  ponto  lioaiMnefat  dailn»,  ein* 
fringindo  em  ootra  os  princípios  estabelecidos  na  Carta 
de  Lei  dc  í  de  Junho  de  1884,  onde  £IR«i  Meu  Au* 

fusto  Pai  tinha  estabelecido,  que  t&  com  o  concurso  dos 
'rea  £itadoi  do  Reino  podia  fixar  «i^riodoa  da  aua 
convocação. 

Para  fa*cinar  ainda  mais  o  mundo  fez  uquella  facção 
ditar  naquelle  insidioso  papel.,  que  a  convocação  doa 
aatigoaBitadba  am  18S8  fera  illafiiiiiia  por  bameai 
deixado  de  exittir  jd  por  eiTeíto  de  huma  diuturnis-bima 
vmcripçàç,  já  cm  virtude  das  mencionadas  instituiçòei 
(da  Carta)  {-abittida  monstruoso  a arro -gravíssimo,  com 
qaa  da  propoiito  aqaa||a  lacaio  preteadço  abuiar  do 
a«MO  coromuo ,  moi  pejo  tamoom  da  contradicçlo  ntar 
nifesta,  cpm  que  dissera  em  o  mesmo  insidioso  papet» 
uque  a  denooiinava  Carta  rivalidava  virtualmente  aan? 
•Iga  forma  da  Oovarno  Partayíiea,  a  a  Cánetllaiç&o  do 
Estodo,  de  que  era  bum  ««^uimento  ,  sendo  bem  obvio, 
que  ec  a  rivalidava,  e  a  denominada  Carta  era  bum  te- 

Saimento  da  antiga  forma  de  GoveraO|  laconbada  por 
ao  qaa  tal  4>reacripsio  aio  existia. 
PlaaloMaia  laria  moottmoso,  c  fataÍHÍaio  ptataader, 

5ue  houvesse  pretcripçâo  nos  lastituiçôee  venerandas  da 
loaarquia,  quaado.todoa  ai  Sobaranoa  a»  bavifto  jura- 


do no  seu  acces&u  ao  Tlirono  ;  quanJâ  apezar  dos  Bita* 
dof  «e  não  terem  juntado  desde  a  menoridade  do  Se- 
nber  Rei  D.  João  k*  quando  foi  jurado  em  Cortes, 
nquelle  Meimo  Soberano,  e  o  Senhor  Rei  D.  Jo$é  l.*, 
»e  fueriio  curgo  delltis  ,  e  n  Kainha  Minha  Senhora  a 
Avó  a  fianhora  D.Maria  1/,  reinou  em  virtude  da* 

Iuellas  mesma*  Initituiçòa*  t  *  casoa  coia  Priodpe 
*ortuguei,  em  vida  de  Sao  Aagaito  Pai,  con forme 
o  dibpoiío  lias  mesmas  Instituições  ,  reconhecendo 
aquella  Soberana  a  existência  delias,  e  a  dos  Tres  Es- 
tados do  Reino,  de  que  -fai  menção  na  Carta  de  par- 
(icipn^-ão  a  todos  os  Soberanos  da  Buropo%  aoi  14  de 
Maio  du  1777,  da  sua  élevaçâo  aoTbrono;  quando  BI- 
Rei  Men  Augnsto  Pai,  de  >Htido;ea  menioria  ,  restiluiJo 
á  plenitude  dot  Seus  inauferíveis  Direitos,  tinha  decla- 
rado do  modo  o  maia  formal  eoi  a  Saa  I^í  de  4  de  Ju- 
nho de  18^4,  promulgada  coni  todas  as  formalidades, 
que  as  referidas  antigas  Instituições  da  Monarquia, 
aitavâo  em  seu  pleno  vigar,  aahaaiára  o  Batno  a  Gar- 
tea  pelos  Tres  Catados. 

Com  taes  eaoandalos  prateada  aqvalla  faaçlo  levar 
pois  á  ultima  extremidade  os  seus  delírios,  perturbar  o 
socego. destes  Reinos,  e  insultar  tedot  os  Governos,  e 
todos  os  povos. 

A  Naçio  Portugueuat  fi*l  «empre  nos  principios  da 
Santa  Religião,  que  professamos,  fiel  sempre  ao  Tbro* 
■olagitiiDõ  de  Seus  Soberanos,  «erosá  da  sua  índep«n* 
deoeiá,  a  da  oooMrvas^  daa.aaaa  venerandas  Institui- 
ções, sabefá  destruir  aquella  aafeada  oUmda  iniquidade. 

A  nobre  e  valente  nttituda^  <|ae  ella  tem  tomado ,  os 
sacrifícios,  que  por  Mim  teai  feito,  as  prosas  de  já- 
mais visto  aatbusiaaniai  que  tem  cooetaalaaKOla  na> 
niièstado,  e  que  ^ISa  nuito  lhe  agradeço,  e  a  pro- 
tecçâo  especial ,  com  que  a  Divina  Providencia  tem 
livrado  estes  Kemos  de  tanloi  perigos,  promcttem  liuai 
seguro  e  indubitável  triunfo  contra  a»  .perversas  ma- 
quinações daquelles,  que  Ibe  tem  «amado  taala  tuU 
na,  eque  tó-prateadaia  aapaltidla-aai.bum  abjFtmo  da 

males.  ....  .    .  i  c  '  ;.      ».'•   i  : 

Conslando*.Me  com  tudo  quarCatra  ellm  seacb&o  mwt 
tos  militares  ílludidos  pelas  perversas  maqutaa$4ea  dos 
Chefes  da  rebelliâo,  que  de?eJâo  voltar  mo  seo  dever, 
lendo-Mo  assim  luaiiifekibdu  alguns  dos  referidos  inili* 
tares,'»  Fui  Servido  pdo  Meu  iLemi  Decreto  de  7  de  Fe^ 
vereiro  deste  anuo  conceder  indoho  a  todos  os  Officiaap 
Inferiores  e  Soldados  que  abandonarem  desde  já  as  Ban- 
deiras da  ri!l)elliâo ,  e  se  submetlerem  á  Minha  Real 
Authoridade ,  a  fia  de  poderem  rastiluir>K  ao  jaio  da 
luas  familiaa  em  plana  lefaransa. 

Se  porem  o  maior  emats  temerário  atleatado  feroam- 

meltido  por  aquella  facção  febeldi;" ,  vindo  otrirar  a  sua 
pátria  cobardemente  com  o  auxilio  de  estrangeiros  va- 
gabundos, banidos,  da  suas  próprias  nftçâes,  a  Nação 
Portugueta,  desejosa  no  mais  subido  gráo  de  eotbusias- 
roo  de  pòt  termo  aos  infortúnios  que  aquella  facção  Ibe 
tem  causado,  mostrará  ao  mundo  que  jámais  soffrerá  , 
que  a  sua  Religião,  o  seu  Monarca,  «s  suas  Instituiçôaa, 
os -seus  costumae,  e  liberdades  sejâo  impunemeote  til- 
trajadas. 

O  Clero  de  todo  o  Reino,  firme  sustentáculo  da  Re- 
ligila,  a  do  Tbroaa,  tem  Mmovado  oom  o  maior  enihu- 
siasfH»  os  nobres  exemplos,  que  sempre  déra  priacipal- 
maate  nas  memoráveis  épocas  dos  Senhores  Reis  D. 
João  1.*,  e  D.  Jmo  4  ° 

A  Nobreia  de  todo  o  Reino,  imitando  seusillustresnate- 
pamados,  se  aoba  aai  fileiras  da  Exercito  para  aaiteatar 
a  causR  do  Tbrono ,  e  da  Patria. 

O  Meu  valente  e  numeroso  Exercito  correo  todo  ás 
amaii  A  todos  os  momentos  recebo  continuadas  provaa 
4a  aaa  aerisolada  fidelidade.  Finalmente  a  Nnçào  toda 
ettá  como  bom  s6  bomem  prompta  a  defender-»e,  e  'as« 
sim  como  me  prestou  o  seu  juramento  solemnissimo  por 
meio  dos  seus  Representantes  nos  Tres  £>tados  do  Kei- 
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ilò|  illin  Ed  lambem  Hm  dcdkiempaiihar  aquelle,  qac 
Mm  P«eUei  perante  ot  iummi  Tm  Atwkii;  «  •  Pro» 
ine«M  do  Deos  Tod«  Poderoso  feita  eo  San  lo  Hei  D. 
Affomo  Henrujuci  nos  Campos  de  Ourique  conlinuurá 
a  aer  cumpriis,'  t»lf  — do  mtm  BaisM  «» i^pitdade  e 
àêk  aoaMMi». 


PAimi  NlO  OfFICIAL. 


NOXICLáS  £STBANG£UU& 


ITALLL 


A  Gaiela  JmI a  Cidade  piH>lica  a  lafuinte  noticica 
«oaiiniioícada  ò' Ancoim ,  «ra  data  de  S  do  correnie: 

itiín  firtada  daa  ordem  taptriarM  <|m  aaaUU»  dtcba- 
fttr  ám  Apkm,  •  Govenio  4m  nona  Provtoaia  •  éa  dm* 
ta  Cidade  le  trancrerio  para  Oúnco,  para  onde  «e  ha- 
via dirigido  o  nowo  Legada  a  89  de  Fevereiro  ultimo. 
Mo  dia  1.*  do  corrente  tabht  da  Cidade  á^Ancona  tnda 
•  tropa  Poatificia,  aonpuaba  a  gaarat^»  iuslaia* 
4»  a  «|«a  ta aelMVa  «a  fertaWia.f» 

FRANÇA. 


,  18dk  Muyo» 


Hè  muito  digno  de  notar-aé  que  ao  pasto  q<ie  a  oc< 
cujMção  á' Ancona  pelos  France**»  dú  lugar  a  que  to> 
doa  es  pariodieee  AiUmãet  façâo  externas  a  rapalidaa 
comnaatarios,  oontioiíe  o  Obitrvtidor  Atuiríaeo  agaa^• 
dar  o  mais  proAindo  silencio  sobre  ette  aeontecinento, 
qvie  deiidc  o  dia  se  sabe  em  f^Utme.  Como  se  não 
*è  Haquelle  periódico  ao  nieoos  lium  artigo  d'iialúif 
nada  fiodemos  deduxir  para  conhecer  as  ialMçSat  da 
(liil)inele  /litstriaco.  Nâoob»tanie  |)úde  asaegurar-tecom 
baaUDte  fundamento,  que  tc  a  expediç&o  le  liouvetse 
feito  d'accordo  com  o»  dons  Gabinetes,  a  saber  o  da 
Franca  e  o  d«  Auitria,  não  bavaria  motivo  t»ara  asta 
•il«ncio  aBitatado. 

I''m  fícrlim  a  Goírla  d* Ettado  referto  singelamente  os 
factos;  porem  o  Diário  de  f^otã^  da  mesma  Cupilal 
accretceiíta :  «>Teme-sa  que  iilo  mais  qae  tado  produta 
coliisôca,  por  qaa  ha  ímpo$sÍTel,  qae  a  Airtfpa 
tom  iadlMarança  darilbanie  procetumeato* 

HBBPANHA. 

Madrid  t  21  dt  MarfOi 

O  LuMeiro  publica  bum  extenso  artigo  com  motivo  do 
.principio  do  anno ;  a  dapoia  de  discorrer  sobre  as  per- 
turbações qua  affigam  al^VM  p6«M  da  Earaita,  coiir 

ciuc  QMim: 

nSu  nbaiidoneodo  por  b«m  momento  a  antiga  £i(ro- 
•pa  dirigirmos  as  nolsas  vistas  para  o  Continente  Ame» 
•rtonNO  a  cujas  portas  locamos,  niio  veremos  em  tadosot 
ICslados  que  forâo  Províncias  Hespanholaa  e  Fortitgtitr 
UM,  lâo  ricas (  tâo  pacitícas  e  tão  felite*  ha  pouco lern* 
pi»,  •«Mdf  Miiariai  ruína  e  devastação,  que  a 

largoa  paNoa  ai  eooduaem  à  mais  coyi|)Jeta  pçarquia. 

Porem  descaneemoi  ji  de  tâo  enfbdonha  a  triste  pe* 
icgrino^âo,  e  contemplemos  o  quadro  lisonjuiro  que  nos 
aptesenu  a  nossa  ditosa  mctropoli|  cicaUitadas  as  pio- 


fundas  feridas  ^ua  «Urírâo  am  seu  seio  a  iovasâe  esttao^ 
geira ,  e  as  divisAee  pollticaa  asfl  vetes  nab  fbaastat.  A 

iioa  ordoni  e  a  economia  qiH(  presidem  (ut  rnanrjo  da  Pa- 
zenda  publicn,  a  perfeita  organiaaçâo  do  Kxeicilo,  o 
regulamento  e  suecauivo  aagaMaio  Maiiala  arililarv 
ante*  completamania  aaiqotlada  'aoi  eonsaqnancia  da- 
qnelles  deploráveis  aaaoHteci mentos;  a  ibmento  daagri* 
cultura  e  óm  gados;  os  sensíveis  progressos  àn  industria 
e  do  commercin,  a  applicação  aos  bons  estudos,  tâo 
pMoiofos  tractos  da  Oovamo  de  S.  M.  cujas  aaertadta 
providencias  a  vigílanita  «uidados  laanírâo  em  poiícòt 
annos  todos  ol  maaattciaai  da  riqueia  e  prosperiduda 
das  nações. 

Nfto  menos  prospera  nem  meãos  felti  a  ilha  de  Cuba, 
•prasanlB  ao  nraada  o  iodrfafal  taMadiaaba  de  progrps> 

SOS  lâo  rápidos,  .qveapMHM  iam  exemplo  aabialoria  daa 
«a^5ce.  Qitem  quiser  conliecer  até  onde  liaveitoos  subido,  a 
atéonde  \  u  t  bnixando  os  nossos  vizinlios  dn  Illia  di-  (hthn  , 
oompare  a  nossa  actual  situarão  e  a  da  Ilha  de  iS\  Oo» 
múi^ot  com  a  que  buma  e  outra  Ilbà  tiver&o  ba  50  na- 
nes. Só  estabelecendo  comparações  em  differentes  épcl* 
CHS,  e  entre  povos  de  clima,  producç6es  e  costumea 
aniílogos,  he  que  se  pode  apreciar  devidamente  a  In- 
fluencia de  buma  boa  legislação,  e  bum  sábio  Governo » 
M  ventura  a  pntaparidada  da  espécie  bamana. 

O  que  he  poit  que  falta  á  torte  venturoía  qti?  gosak 
mos  !  Q,ut  roguemos  áquellainneíTevel  Providencia  que  vi- 
gia sobre  ot  povos  eotReit,  haja  de  continuar  a  derramar 
-aobsaaóa  assaaabeiíçâoa,  samasquaassadiiiMaiiecem  co- 
noo  fano  todatasconbiBaçfiesda  humana  tabadoria  pro- 
duzindo uoicamente  a  afTronta  e  a  luimiliação.  D;^'ne- 
se  o  Ceo  olhar  como  até  agora  com  semblante  propicio 
ftabca  cata  paia  venturoso ,  e  a  todos  ot  ■áia  povoe  qiia 
fcndo  •  graada  fcoilia  MtfÊtiMalà 

(tSawríaài  Madrid  J 

•  a 

Litboa,     dt  AbríL 

AvMuniTBAçXo  ho  GOKRBIO  dsBAi. 

Na  Gatata  N.*  69  te  pabKaeo  a  Tabdia  dos  dias  adi 

que  parlem  os  Correios  para  as  differentei  terras  do  Rei- 
no; como  porem  as  Cartas,  que  parlem  para  as  terras 
abaixo  deií^aiudas  nos  dias  em  que  n&o  scjào  os  que  em 
frente  vão  indicados,  flcào  demoradas  dous  dias  no  Ad- 
Minisiraçlo  doGorrsÂo  do  Per/o,  previnem  ao  publieo^ 
que  os  objectos  seguros  só  serão  expedidos  pac»  9a  laib» 
rtdot  terras  nos  diat  que  ievão  iudicadot. 

Anaraata  Quartas,  a  Sabbaddfc 

Arouca  &                       -  Dito. 

Barcellos-    -------  Dito. 

Basto  Duo. 

•Braga    .^.w».*.  Dito. 

Bragaaça    a  -  -  •  -  r  r  DilOt 

Cafa«<ceirat  ^  .  .  •  .       &  Dito. 

Cliavet   Dito. 

Guimarães  -•-•»--  Duo.  . 

Lamego  •••••«-•  Dito. 

Lixa  -  Dita. 

Meião  Ditto. 

Mirandi-lla  Dito. 

.  Mondim  r   -  Dito. 

.  Peaalíèl  «••-»••  -  Dito. 

■  Pesqueira    -   -  v  -  »v  r  ♦  Pilo.  , 

Pezo  da  Krgoa     •   •   -    •    -  Dito. 

Poitle  da  Barca  --   •    •    -    -  Dlt4C> 

Poi\te  de,L>i;pav  ,  ■    •    -    -    •  Dito. 

Ruívies      a*                     -  Dito. 

Saiitn  Tyrío     •    -    -    -    -    ••  Diio. 

Vianna  do  Miobo-   •  -  •  •  Dito. 
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•  Dito. 

•  Diio. 

>  Dilo. 

Villa  Red 

•  Dito. 

>  IKto. 

1 


oiandnn  prow  a  AnUmio  Prtmtiteo  Xavier  de  .AU 
•  e  Brito ^  que  ini>ra  no  Roch^  N.*  Q7,  1.*  andar. 


Ttliffrtfb.-^ Serviço  da  Barf«.-»É  4ê  JML 
•Honteni  á  noute-rnirou  1  Hiate  Raal»  JB—  DMfl»>>, 

da  illw  da  Madeira,  18  dia*. 

Strviço^d»  thrU  d»  Sarra, 
Bmbarcaçíe»  aakáadoa. 
4  b.  85  m.  da  m.  1  Brrgant^tn  wm  bandeira  ao  Norte 

do  Cabo  da  Roca:  navega  p«ra  o  Sal; — 1  Brifue 

BMMia  Pprtiigacs  a  OmIv  do-Cabo  da  Roca. 
« 1i.  1»ai.  ife  (A.  1  ClMimwPoniiK«tM,  OrwiM,  •  Om> 

te  do  Caho  da  Roea. 

10  b.  44)  m.  da  m.  1  fiergaotim  iem  bandeira  ao  Sol 

dn  C-ibo  da  Rooa. 

11  b.  91  m.  da  m.  1  -Oataou  ta»  baodnra  ao  SinÍomM 
»      dA  Cabo  do  Espirb^. 

•M  b.  48  m.  da  t.  1  Brigiw^Eiciina  leffl  bandainiy  d  1 
Cabique  dito  ao  Norte  de  Gabo  da  Roca. 
'  Bnbttreafôet  etitrodku  emAHm. 
«  b.  14  m.  da  t.  l  CbairiM  P«rtm«BlB,  OrmiM,  da 
liba  da  Madeira  ,  17  dia»;  1  fir%M*B4v«na  Per> 
tufjupi,  Monie  do  Carmo  e  Altoa»,  do  me»in o  por- 
to, 99 dias,  mala,  6  panagaúoe,  que  »âw:  3  aart- 
"ÚWM»  e  8  mulberet. 

•  SnAareaçâo  mirada  em  S.  JmlêÊ»»  • 
9  b.  '44  m.  da  l.  1  Cabique  He*panhol. 

Emdtareaçóe$  tahidm  de  Belétru 
8  li.  43  m.  da  u  l  Btctina  Ing^lexa  para  Sinet. 
4k,'éÊm,  da  t.  1  Ch»1opa  Ingkta  para  Londraa,  1 
Br^nniim  Sardo  psm  »  tiNaiilWs  •  1  dilo  Mapo- 

litano  parn  FarO. 


PuUieaçÓet  tMtrmim. 
OP»ri«ão  »nhr»  oeupiíiin      Seila  Dominanie  fioS5f" 
eulo  19  *,  dfdicndn  •nCUro  /'ortu^n ;  oraçfto  préjada 
peio  'Padre  J.  A.  de  Macedo :  veode-M  por  110  fâa,  M 
Hoja  da  i9ân  Hmrtfim  ma  jhigMia  íi*  1. 


P«k}o  Juíza  da  AdminÍNlraç3o  da  Cata  ãa  Fxcelieatía» 
vima  Marqueaa  de  Angeja^  D.  Maria  do  Ccrmo,  a  re« 
«qwerioiento  do  teu  Tutor  o  ExceNeoBinhBO  D.  Prior  de 
■Guimaráe» ,  e  do  Doutor  Curador  da  laMma  Admii»» 
troçâo ,  «ào  convocados  tMloe  oa  eradorti  danwimá  Cx* 
celleiiii««ima  Senliora^  e  também  o*  de  teu  Exrcllrnlit» 
•simo  Pai,  da  que  ella  tiVincnle  acceilou  a  herança  ahe^ 
aaikio  do  loveniario,  para  qn*  no  termo  de  trinta  diaa 
oonlado»  da  pubiicaçio-de»le-annnncio-nr  Oaieta  cnm- 
pare^'âo  no  cartório  do  Ktcrivão  dat  Comrainfiae  Lwiic 
Madudo Menttàro  de  Gampot,  com-os-teus  requerinen- 
loa  documentado* «  a  fim  de  qua  a«  divida»  lefaliinda» 
'IK»  tneemo  Joiío  por  «Ha  -aeito  mandado»  pai^r  cem  a 
mnior  promptidâo  e  brefidíide  pnf»i»rl ,  nao  «ndo  ad- 
initlidnt  a  pagamento  e  rateio  oique  coocorrereoi  &ndo 
o  regrido  prato. 
O  Eteripterlo.d^  Jotfo>^)iaii4ra,-  qtw  le  achava  na  tra> 
■•a  da  SilevâtrGtttordifti.Wy  roudw 


  _  .     ,  roudoo^  para  a  ma 

nova  da  Al/arukga  N.*  23,  primein>  andar. 

Partecipa>*«  ao  Pul>licn ,  que  no  ORicio  de  i^scrivâo 
da  Ouvidoria  da  Aifartdeea,  e  Contervatoria  /riW(M, 
vo  qtial  lorria  jtttlomo  ^cmmIo  dia  iZocAa,  Sua  Mafaa* 


e  tem  o  teu  Ceofiptofio  da  maabà  atd  àt  11  boraa,  é 
de  tarde  attf  ia  6.' 

Aifret  Rorbma  de  Figudrrdn  de  Almaida  Cardou»^ 
«  J(MÍ  da  Costa  Mourão,  calx*ça«  do  catai ,  e  «dmÍDÍ«* 
tradoiw  dot  re»tantet  bent  ditJoU  Antonio  dn  FoMtotf 
«  tua  mulher,  fatem  publico  a  todoa  oainqnilUnoa  a  fo- 
reiros  dodilo  cazxl,  que»endo>lbetambar|^éa  atua  pot> 
se  de  adminintrudorci  viuva  D.  Mitrin  Luixa ,  co- 
Do  herdeira  de  aeu  marido  Franciteo  Sodré ,  intruxo  na 
dita  adil>iBiMriB{fto,  trm  aomliamt  nem  outro  ter  dado 
contai  da  sua  cobrança  ,  e  «em  a  decii&o  judicial  dot 
embargos;  que  a  rila  »e  não  paguem  rendas,  foros,  ar« 
rendamentos  ,  ou  contrato*  ,  porque  serio  reiponsaveis 
por  todo ,  cooforoM  a  decisão  do  embargo;  nio  Ibos  ma- 
tando outro  meio  detegurança  •  áaémié  doqao  entra» 
rem  para  o  deposito  publico  com  o  que  deverem  ao  ca* 
sal  ;  e  podeiâo  saber,  o  que  juti^arem  Ibe*  convém ,  do 
Bacrivio  da  Commitsfto  JeroHyma  Jttt  ãteirigmtÊ  Li» 
«w«  morador  no  largo  do  Co^^puto. 

Jtíaifuêan  Aiàamin  OoH^ahet  tam  Jmto  comprar  a  i«- 
nvarin  Antonio  dot  Rti*^  e  mais  hefdeirni  da  mâi  deste 
D.  Lun/t  Maria  d  Oliveira  ^  viuva  de  Francitem  Anto- 
1UO  dot  Reit^  huma  propriedade  de  casas  na  run  âalft»» 
roiiAa  N.*  48  a  4fr,  FiMiiaita  da  Smêoe  o  TcMo,  pra. 
CO  forotro  ao  BioeNentiiàiiDO  Conde  àtBhtrfa  em7,|450 
ti.  Este  contracto  ba  de  rrrificar-sf  ute  ao  dia  8  de 
Abril  do  corrente  anno,  ani^nando-se  a  JBacripiura  no 
Cartório  do  Tabelliâo/odlff^ViericrdBa&rMA/Soflteu,  rua 
do  Ouro;  e  por  meio  deste  aonuneio  te  coovidfto  todaa 
as  peuovs  que  tenh&o  direito  i  propriedade,  asada  met« 
ino  por  rredilo  iofire  algum  dn»  cn^herdríros ,  a  que  ml4 
áquelle  dia  comparesâo  no  Cartório  do  dito  TabaUiioy  j 
•  dcelarallo. 

Quer.se  comprar  ou  afretar  hum  navio  forte  p  òf  boa 
conttrueçâo,  de  qualquer  Naçào,  tendo  o  dito  Navia 
o  lote  de  180  a  230  toneladas,  forrado  de  cobre  •  mdí 
valeiro,  bem  sortido  de  anconu ,  amarrai,  v^aa,  • 
tnamame,  e  prompto  a  reoeber  car^a :  qoem  tiviír  biim 
Navio  dpsin  drscripçko  para  vender  nu  nfr  -Ur  ^  dÍf^a-to 
a  Danitl  Totnn  na  Praça  áa  horat  do  costume,  on  «m 
ca«a  na  rua  do  Corpo  Siwte,  N.*  19,  •  «nbaiá  dacMB- 
pradoff  ou  afiatador. 

Na  botica  de  fati  Maria  db^^n^Mnle/na  roa  do  Ar»  | 
tennl ,  te  precita  de  hij'n  offiri,it  d^;  arte  Farmacêutica. 

Quc^m  quirer  comprar  cnrdat  de  tripa  para  arear  lâ, 
«outras  para  rabec6ai,  dirija-sa  4 IKjNAr«e«tta  N.*fl7 , 
loja  de  ebap^. 

Na  travessa  do  Corpo  Santo,  N.'  ]3,  »e  vendem  quei- 
jos londrino»  fretco»  de  íei»  uXéántrt  arraiei»,  «nlinâoein 
salmoura  i  110  réit  o  arrátel,  salmão  de  escaiieche  em 
barria  de  qa«lorto  arreteis  a9,|4IIOrdia  na  fiSrma,  areo* 
qnea  defamo,  «Mlama  deiMÍB:  tudo  novo  «do melhor 
qualidade. 

Na  tarde  do  dia  9  do  corrente,  >e  hao  de  arrematar 
na  Praça  do  Deposito  Oeral  tom  o  abatimento  da  5.* 
parte  do  vator  de  l:617|f 909  fs.  as  bomfiíitorfat  de  ha* 
ma  propriedade  de  casa»  qm*  contin  de  loja-s,  leus  fnr- 
nos,  e  bum  1.°  andar,  na  ir.ivesAa  do  AtnparOt  Fre- 
gueaia  de  Santa  Jutta  e  Rufirui ,  e  tom  os  Numafoa  9, 
a  6:  e  be  fitertvio  da  arremalac&o  Couto. 

Na  roa  nova  dos  Màrtfm  N.*  9'>,  (o  S.  Carlot) ,  se 
abrio  hum  armazém  dr  venda  dovinho  ,  pnr  groíso  e  miu* 
do,  a  100  r^ii,  elíOr^is  tinto,  190 réis  branco,  «  vin» 

pt  n  40  r^is  por cnnnda :  a  appe— e>ii  iImim  l 

M  paladar  doa  «ompradorai. 
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.Sbcutajua  as  Xitaik)  dos  Neooókw  tioeiAnA^ítoot 

X  Ds  Justiça..  j.  .   :  .  i 

Decrcln. 

£xiatindo  aihda  os  motivos,  peins  quaes  ilouve  por 
bemCfenr  *n\  Dpcrrto  denof*  de  Frv«>reiro  doannopro» 
Sllto  pttMftdo  dc  miJ  oílocralo»  trint»  «  bupi  duasCom- 

.IdfMftvt  iwt  Oida<fei  de  "Luhoa  c  Pwiò  peU  fftjpíia ,  que 
no  mesmo  Drrroto  te  declara  pnra  prore«sarem  ,  e  jul- 

•garem  o»  Reot  comprehrndidot  not  crimei  de  aliciação 
pára  nvolla,  Mdiçio,  movimentM  Ittaioltqarioa  em  Aap 
triin«lito  da  «egurança  do  Hitado,  e  outrc^*  similhantas 
de  Leza  Mage«lade,  qualquer  que  foite  o  estado,  coar 
(lição,  ou  privilegio,  de  qiie  goussem  os  meneioasdoi 
Béos,  Mndopretoi  «id  flaKranU.deiiclo  .na»  dun.  to- 
br«diife«  Cidadet  de  £íiAm  e^orfo,  «  eiaeo  legues  em 
redfinHo  ,  e  exigindo  os  referidos  moiivo?,  e  algumas 
cirrumslanrias,  que  depois  acereicérâo,  não  só  a  per- 
nenencía  deata  taudavei  providencia,  mas  também  ^IW 
«Mn  «ejá  maié  enpliâda:  Sou  Sertido  DeieriaiMr  «  te- 
giiinie: 

Primeiro:  Terá  pleno  e  inteiro  vijror  por  mais  hum 
anno  ,  a  contar  da  data  do  pretente  Decreto,  o  que  íai 
dUpottn  ppio  de  9  de  Pever^ro  do  «nso  próximo  pu«- 
cado  de  a>il  oiiocenins  e  trínta'e  hum,  com  as  decluim* 
çôet,  e  ampliações  que  adiante  te  ex pressão. 

Segvndo :  Obdervar-se-ha  o  que  elle  determina  nâo  só 
not  Cidedct  de  IMbom  e  Porio,  porÚD  em  todo  o  Rei- 
«o  ^  tendo  m  Jnriidteçio  e  eompeleneta  da  Commiwio 
rreadn  nn  Cidade  de  Luhoa  pelo  dito  Decreto,  exten» 
»iva  n  todu  a  Ftovincia  da  Estremadura,  e  a  da  Com» 
missàn  por  elle  estabelecida  na  Cidade  dõ  Por  lo  ^  a  to- 
do o  Destricio  dn  Partido  Militar  da  mesma  Cidade,  e 
A)rmando**e  nos  Deulririot  dos  Governos  Milílaret  do 
Minho ,  Tra%'Oi  Monte»  ,  Beira- Alta  ,  Beira-  Baixa , 
jUtml^JOf  e  jíigan»  Commtuóe*  com  a  roeima  Juria- 
dicçlo  e  oompeiencie  em  ceda  bom  doe  relMdot  Dei. 

tririns,  corno  as  diias  sobredita»  da»  Cifíndr^  dc  Lisboa 
e  P»rlo,  at  qiioes  como  ellas  em  tudo  procederão,  sea- 
do  piceidNIes  pelos  reipeellto*  Gracraet  Encarrvpdoe 
do  Govenm  dai  AroMe*  •  compoeta»  doa  trea  Corf^{e> 
dorea  qne  te  acharem  maft  proximof  ao  Quartel  Oene- 
rnl  .  f  (]p  tres  OfTiciaeii  Militef«t  doS  de  maior  Patente 
do  Destricio,  que  o  General  fixMrfegado  do  Gaverno 
•das  Armas  noméar. 

Terceiro:  A  Jurisdicçâo  e  campptencia  das  Commis- 
aSea,  de  que  ae  traia,  se  estendera  a  lodos  oi  Reoi  pre- 
•SOS  pelos  crimes  acima  indicados,  atada  que  o  não  sejão 
em  âagr«BU.dulieto»  .d«vciido.poffdm.  oa  ^ue  nftf»  lio 


pre«oa  em  fragraote  dejicto,  quando  a  and  respeito 
•pparaeer  prava  elwa- o  iMalaola  para    impoai^io  da 
peaa- ordinária  ,  serem  remettidoa  áe  làilwetiMtt^KBii^ 
çòe* ,  nas  quaos  terão  julj^adoa. 

auarlo Quaesquer  Au^imridades,  JM^ítares  ou  Ci- 
via,.  a  ci^a. ordem  foram  preioi  oa  R^s  que  ficâo  de- 
clarados,, deveria  Ipgo  ftier  ao  Preside  nie  da  Comroie» 
são  respectiva  anecessaría  participação,  remei ipndo-lho 
iodos  08  papeia  e  objecloa,  que  aoa  meamos  Béoa  ãaa* 
•em  culpa^ , 

-  Qtttnto;  AsCommissôes  poderão  exigir  esclarecimen- 
tos de  quaesquer  RepaiiiçÒes  Publicas  e  determinar  ave- 
riguações, ou  ouuaa  diligencias,  a  sjuatingnef  Megiatra* 
doa  Terriloríam.st  qiiaodo  Ibea  paraça  conveniente  ao 
obje^o  de  qua^io  Micerregadaa,  e  aa  ditea  Repartiçdea 
e  Magistrados  serão  obrigados  a  salisrazer,  qunnto  lhea 
seja  possível »  na  que  aasim  Ibes  for  exieido  ou  dctarmi* 
aedo,,  çon  a-maior  proapildâo  e  brevidade,  *ti  a  dar 
jem<de«iora  aa  nsidas:  porque  nio  podem  taiisfníer. 

Aa  Autlioridadea  a  quem  competir  o  tenlt&o  aaaica 
entendido,  e  façâo  executar ,  sem  embargo  da  qaaci» 
quer  Lpit,  Decretos,  e Ordena  em  contrario,  quaesquer 
qua  cilaa  aejio ,  por  que  toda*  Soa  Servido  Derogor  pa- 
ra este  effeito  8<Sii)ente,  ficando  aliás  sempre  em  seu  vi- 
gor, como  se  de  cudu  liuma  delias  fizesse  especial  men- 
ção. Palacio  de  Que/us,  em  2.'i  de  AInrço  de  1839.a 
Com  o  Rubrica  da  ELRBI  NOSSO  SENHOR. 
.  O  Decreto  de  9  de  Fevereiro  de  1831 ,  a  que  este  te 

tefere  lie  o  se^iilrjtc  : 

.  Tendo  consiado  naMiiilia  Real  Presença^  que  alfuna 
Indivíduos  de  perversas  inteftçdea ,  e  depravada  eotv- 
ducta,  eaquecido*  dos  preceitos  da  ReligiSo,  e  da  fide- 
Itdede,  qiie  Me  he  devida,  tem  recentemente,  com  te- 
merário arroio  procurado  seduzir  alguns  Offjciaes  infe- 
riores c  Soldados  doa  dtiferentea  Corpoa  do  Meu  Real 
Exercito ,  alieiaadoHM  para  ftiuram  éa  avaa  mala  aa- 
gradaa  obrigações,  havendo,  OOm  ollm  de  incitriljos  4 
revolta  ,  ousado  formar  divertae^lMltativas ,  que  ultima- 
mente cbegárâo ,  .com  gravíssimo  oaeaadalo  publico,  a 
manifeatar  pot  meto  de  frende ■  numero  de  girandola» 
de  fogo ,  que  na  Cidade  de  lÀMhoa  fiser&o  lançar  em  a 
madrugada  do  dia  de  bontem  ,  oito  do  corrente  met^ 
em  que  alguns  dos  metmot  perturbadores  forio  preto» 
ao  aeto  da  praticaram  a  referida  teautiva  t  E  sendo  por 
tanto  neceasario  nas  actuaes  circumstancias ,  dnr  prorn-. 
pia»,  e  enérgicas  providencias,  para  que  a  Justiça  pos- 
ta empregar ,  nas  diligencias  de  proeetear  e  julfar  eeiA 
deloocas,  taea,  e  tân  abomináveis  crimet  de  Lega  Ma- 
featadia,-a  efBcacia,  e  actividade,  que  imperiosamento 
reque«  o  irnportdniissimo  objecto  de  manter  firmemente 
awgurança  do  Hslado,  e  a  con*ervaçuo  doa  MeusReaea 
Direito»;  Sou  Servido  Oídenar  o  aciguÍntB«>  . 
<  Fritnein:  Fovnair-Mhl»  imiatd^afaomt^  ■■  f idaijb 
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d«  Xii&oa  lilina  Cominis&âo,  a  que  presida  oDeiembar» 

Sldor  que  serve  ^òt  Cttaoceller^  e  de  Regedor  da  Goaa 
D  Snpplicaçnos'  e  da  mesma  «orte  se  formará  na  Cida- 
<le  do  /^orío  Tnitrn  Comtxiiíçàfi  que  frciida  o  Goíer- 
nador  da»  Justiça»;  servindo  de  Vo^aes,  na  primeira, 
três  Desembargadores,  qoe  noffleatá  oPrwideote,  «tret 
Oflíciaes  Militíires  Superiores  que  serão  nnmeados  pelo 
GcncrnI  eiicarrt.'gndo  do  Governo  das  Armas  da  Corta 
o  Província  da  Estremadura  \  e  na  segunda  do  mesmo 
modo  serÂ<»,  noma«4M  U'Vof^t  ToMdot  peW  Pr«si* 
d|^(e,  e  6elo  tespecdiro  Gaf^rnMlor  dar  Armai^M^OfRi 
fiSeí  Milfiores;  dovchdo  h\itis  e  outros  fazer  rortstnr  na 
nfinlíã  HpiiI  1*re!>ença ,  pelas  compclenU»  Sucrelariu»  de 
Ustado,  as  nomeações  que  rizer.eiD. 

Scgmuio:  Seri  da  privativa  compciencia  destas  duas 
'  Commistôet  processar  e  julgar  os  Kéos  comprebendidos 
tins  crimi'5  de  aliiitiçâo  para  a  revolta,  íedit,-ào  ,  tuovi- 
nienlos  lumultuarios  em  detrjmeiUo  da  cegurapga  do  Es- 
tado,  e  outro*  iTiiinbantes  de  Leia  litageatade,  qualquer 
que  6pjn  o  estado,  condirão ,  ou  privilegio  de  que  gosem 
«Brim<)saTOS-!Rin>s,  que  fotem  prezos  em  flagrante  delictó 
«la»  duas  sobreditas  Cidadèt  de  Lúftod  e  Forio^  e  einco 
4*^à*:eK).re4oiid«Y  pata  b  que  m  congNjjaráô  todos  ot 
VogBcs  á  voe  do  Presidente,  aponak  «este,  em  quaU 
■cfí^T  »!;a  ,  e  a  qtialqiMT  liorn  ,  for  dirigida  a  partècipação 
ofiiciial  «lo  facto  criniino»o,  com  orelalorio  dts  suas  cir- 
-cumtlii'tTciâi ,  e  da  prizào  do  Réo,  oo  Reoa,  oi  quai;» 
«iesd*  kttwdÍMiariio  iintetraimente  i  ditpesitç&o  da  Cooi" 
•niasiovflavendo  n&osómente  osCarcefeiros  ,  ntas  qnaes» 
quer  nutros  OIVícÍíics  de  Justiça,  cumprir  exactomenl* 
•*a  ordet»  que  deila  receberem  aitignadas  pelo  Presi- 
•denl«b  ■    -   ■  .   .        .1 . 

Teráeiro :  Sendo  as  ditas  C-oinmi«Aes 'assim  congre- 
(gfld«B  «m  beasn  dM  Sales  da«  respectivas  Relações,  ou 
i»o  £4liík>te4|sM(  «fundv  wdÍNiMBaimidM^  aiM  9nn* 
dmm>  paMOv  aiMÍifr*pri^  4caffo«i*l  %  ^jií»  inimpta* 
•*eiwe  Sfiee  advi  franifiaeMA )  «'lersif lf<K»  en  ehda  bMM 

idiillas  d«  Escriviào  ,  fazendo  no  rnc^rT1o  icnipo  fnnc- 
^'õeb.deKelatur,  como  se  pratica  nos  Conselhos  deGuer- 
M^xliMB  dos  Voga»  iMegistradoav  ^IW  pelo  Proidente 
4m  iMiMado  eát  oada  hum  dos  casos  oircorr<'ntef ,  im" 
^ediataniea-te  n>rn  autuada  a  parlicipeção  olTiciul  a  elle 
-ditrgida,  ^Líi'  serviíá  de  ('orpo  de  deMcto,e  formandO>M 
4og0  -bui*  ftrocesso  summafioi  «  tímpieimeate  mb«l| 
4lil»4airi  «onítB  dò  mére  faoto^  e  venMe  saMAa,  ««■  ' 
MjtiÇfl^  a  formalidades  judiciaes,  de  que  se  tornão  in- 
digook  Rèes  de  tão  execrando^  crimes,  e  tendo  sem  aU 
^MMi»nterfti[iç&04itn«doi  os  mesmos  Reos  pwra  allelra- 
ren  tua  defeia  em  perguniaa  Judi«i«te  ^aote  as  mea* 
por  ^oifaarfto  iii— aiiitameiite  >ca« 
,  4en«ekd«a  flomo  «for  d»  OMtOi  M  eoaforniid«d«  àtk 
Jybi»,         .  '  '  ■     '  . 

.   Qttarto?  AaSwiteBçaat^o  awiwftwewi  ptrafèrldat,  aeri« 

4refiiiesiveliDoeiHe  execatadat  nas  vinte  eqoatro  horas  qnè 
!ae  seguirei^  áqnella  em  que  tiverem  sido  dadav,  Assislin' 
^o-*e  devidamente  aos  Reos,  que  incorferem  em  pena  uU 
Jlima ,  com  oi  aoccorro»  espirituaes  de  que  oeceMitareniy 
fómm  ;pratira'da  «*i  -eatM  «iotlltantee.  - 
fíutufo :   Nas  ocfnçiòes.  em  que  nrontfça  aclian?m-?e 
edktal  sorte  impedidos  us  Presidentes ,  quando  recelierem 
A  |Msrlícipa{io  oficial  do  facto  criminoso ,  que  -lbe«  «eja 
^SipeiiifM  «oncorrer  ú  Prestdrncia  ,  i  m  media  ta  Oientere» 
«■wtterlo  a  metTii a  iiarticiparâo  ao  Magistrado  a  quem, 
■ii*gi»ndo  a  Lei ,  eeitilo,  compete  snbstituillos  nosCargos 
«^ne.excroitàOf  para  proceder  em  tudo  ornais  com»  ac<- 
6ea  '^etermmodo ,  e  dn  mesmo  modo  nos  caaoi  de 
étrunl  impedimento  de  alguns  do?  Vogaes,  poderão  ser 
^.'vertiiiiilàieole  outros  designados  pelas  Autboridades  Ci> 
«wil ,  -e  Militar  á  qae  pertencer,  na  forma  declarada  no 
.  «•rMgorpiinmíro:  «adecMiM  teafto  vetKsidaa  por  quatra 
4Mfen  «otttbpoMt ,  ««B^oaary^de^Ntrpate,  ao  IVtlwmia 
competirá  desempatar  ,  ainda  mesmo  com  o  voto  fie 

lyrtiàdeda  ^.leuda.  faeciao.  Mim  OoiBiiúndM  durariiio 


por  tempo  de  lium  anno  a  contar  da  data  doit»  Dacre- 
to^  .baveado-ae  por  dissolvidas  na  dito' prazo,  aá  ante» 
disso  oâo  forem  renovadas  pareutm  Meu  Real  Decreto. 

Ah  Aulhoridadei  a(]uem  rnrri])itiir  o  tenliâo  assim  en- 
tendido,-e  fasâo  executar,  sem  embargo  de  quaesquer 
Léfa,  Decretos,  e  Ordens  em  contrario,  quaesquer  que 
ollas  spjão ,  porque  todas  Sou  Servido  Dorogar  para  este 
iilícito  »úmenlc,  ficando  aliás  sempre  em  >>cu  vigor,  como 
se  de  cada  buma  delias  Fizesse  especial  menção.  Sal- 
^  «oierra  de  Jlfcupast'  a^vayda  fevaijeira^de  mil  outoccotos 
ttinu  «  liwi.?â>m  a'  líaMca  4t  StRBl  NOSaO 


Quartel  Generat  no  Paat  <U  úna/iia,  em  % 
.  •        de  Abril  de  1832. 

Ordem  dia  Dia. 
Por  Decreto  deiB  de  Março  do  corrente  anno. 

Ajudante  de  Ordens  do  Marechal  do  Camfx)  Luiz  An- 
tonio SuLzar  Motcozo,  Encarregado  do  Governo  da» 
Armas  da  Reira-Alto,  o  Capitão  do  3.*  Regimento  ds 
Infanterit  de  Lisboa  ,  Baribolomen  Salaiar  Moscoso. 

Ajudante  da  Praça  de  Almeida  'cotu  á  patente  de  Al* 
ft'M^,  O  Primeiro  Sargento  do  R«t,'imf>nl()  de  Infanta» 
na  de  Almeida,  Jose  de  Soma  e  Vasconcellos.  * 
Regimento  de  Cavallnria  d"  Elvas. 

Cirurgião  Ajudante,  o  Cirurgião  Ajudante  do  Regi- 
mento  de  Anilaria  d'ElvBs,  Antonio  ioséDtaa  Soarc». 
JVoeo  Regimento  de  Infanieria  de  Lisboa. 

Ajudante,  o  Tenente  Adriano  Emilie  de  Aliraoda. 

dapHI»  da  1.^  Gompanhia  de  Oranádeiras ,  o  Capi- 
lllll  Ignacio  Antonio  fie  Paiva  Rapozo. 

Capituo  da       Companhia  de  Granadeiros,  o  Gapi> 
IBO  8eb«Bliâo  Josd  Leite  de  Miranda. 
'  Gapií&o  <la  1.*  CoiDpaldiia  ^  oCapiti»  Joio  'A«gii»> 
t*  Reg».  *  -       .  '  »  . 

Cn;  ar>n  da  fi/  GoMpanUa,  •  Capillo  FVaaci«o»Oo- 

tnçs  Ferreira.  <    •  ■    ■  •  . 

<'S pitão  da*  9.*  Compaaliia,  oCapjilo  Aoioato  Laia 

itit>eiro. 

Capitão  da  4.*  Companiiia,  o  Capitão  Domingos  Jo» 
se'  Lopes. 

•Oapit&o  da  6.^  Camuiobia ,  o  Cap^â»  Fraacisoo  Ma»' 
ria  de  Monra  Pereira  Pallia. 

Capitão  da  G  *  Companhia,  oCapitla  A«l«aio  Vm^ 

ieriaeo  de  Sousa  «  Castro. 

•  Cnpit&o  da  r.^-CaoKpMbia,  o<3apilia  «Gáipar  Joa* 
•  tquim  do  Carmo. .  '•  . 

Capitão  da'1l.^'OMBpa«bÍB,  o  Capitlo  FenModeflo- 

«rnew  Carneiro  de  Vasconceíios. 

3/  Regimento  de  Infanieria  de  Lisboa. 
Oa|>Hâo  da  ÍL*  Companhia,  o  Capitão  do  Regimen» 
to  de  Tnfanteria  ^de  JSxtrcmoa,  FeanoíMO  Can^  llai» 
iHscI  de  Aboim. 

{i<pnunto  de  Tnfanteria  de  Exíremot. 

■  Capitão  da  4»' Contpaohia,  o  Capitão  do  i.*  Regi» 
«mento  dd  Itifanlaria  •de  Lieboa ,  José  Bernardo  Cu- 

vallif>.  '  . 

'l  enenie,  o  Tenente  do  Regimento  d«  InCanteria  de 
l<eiria,  Vicente  Ignooio  da  Silvo. 

AUeroa,  o  Atfiraa  da  Inftntaria,  Fraooiíco  Moiioat 
VvrdAlbo  de  Mattoa. 

2.'  Re^i^nenki  de  Tn  fanteria  (T  Eloat. 

■  Quartel  Mestre,  o  Sargento  Quartel  AleUne ,  iklanaoei 
'Rendo. 

Regimento  <!(  Caçadores  do  Minho. 
Alferes,  os  Alteres  do  Regimento  de  Caçadores  da 
Beira-Alta  AttgiMo  Paliort,  •  Joad  A«g«ia  Carriliie 

Batlo.  '     •  •      <  -     I .  .  .\ 

Pnrn  tirar  addido  aesla  Compaaliia^ *e  Gapitiit  R«» 
«ferroado ,  ^pâo^  Gairéa.  Maaaal  idq  átbdlètt''  '  \,  ' 


Digitized  by  Gopgle 


14A7] 


Companhia  dé  FtUrauos  dc  Bicgmça. 
Tenente  de  Veterinoi,  ficando  addido  •  etta  Coai> 
panhia ,  o  Tentiito  do' Befiaif«lo  -d*  Ibfimitria-da  Ex* 
IftDoz,  Caetano  Martim  dc  $ou»a. 

Regimenta  de  Milicioi  de  Lúboa  Orieniai. 
Demittido  peio  re<)uerer  alle^ltdo  BOthrot  MMhIÍ» 
«ait)  o  Alferes  Miguel  Jo&o  FerrdtA, 

Regimento  de  MiUcia»  de  Lidma  OceiJtmtot 

•  Alferes  d»  2.*  Conipanhjn,  João  Carreira. 

Regimento  de  Milicuu  do  Termo  dc  Litboa 

Dcmitlicin  pelo  requerer  allegaiido  melÍTOi  slltlldi* 
«eis,  o  Alícres  Anlonio  Vieira  do  Carmo. 

Regimento  de  Miticia»  de  Alcácer* 

Demittido,  o  Alfeu»  Franeiíco  Lopea  de  Almeida, 
por  nio  ler'M  circoanraoòiae  praciaaa  paro  occupar  ei» 
lOpOfUi 

Regimento  de  AJiHciat  de  Évora. 

•  Demitt  ido  pelo  requeror  alterando  molÍTO»  alltlldi* 
tei*.  o  Ciipellâo  o  Podre  João  Maria  de  Mattos. 

'  DeaiKtido,  o  Alferes  Diogo  Mettre  Baião,  que  foi 
juIgMlo  íncopaz  do  lerrir  por  huma  Junta  d«  SmMU» 
Regiment»  d»  Mitíeiai  d»  . 
Demittido,  o  Atfem  JosqMi  Jot^  Pevdifto ,  que 

ibi  julgado  inc»piiz  ri(>  iervir  por  Innna  Jiinia  M  SwiOfl* 
Regimento  de  AHbciat  de  Lago*. 
Capetilo,  o  Padre  Antooio  dm  Cunho  Correia  Mia»* 
teatro. 

ftegimenio  de  Milidat  de  Vcutelh  Brawco* 
Coroaelf  o  Coronal  aggregado  oo  líegimento  de  }A\* 
licia»  4»  Maoba ,  Joio  de  Macèdo  Pereira  da  Guarra 
Foi)as  á»  Outono. 

Regimento  dc  Milicta*  df.  Brogf\nça. 
Demittido,  o  Alferet  José  Manoel  de  Figueiredo  Sar- 
«nenio,  que  foi  jolgado  incapas  dawrfflr  por  banaJm^ 
udaSau^     •  '  •       '  I 

Quarfo  BeAaVtâ»  de  Vohuúeurto»  EiMlku, 
Demittido  pelo  requeier  a  fim  de  atsentar  praça  tio 
4.*  líegimento  de  Infanteria  de  Lisboa  o  Teneaie  D. 
Francisco  de  Paula  e  Almeida. 

fíalathâo  de  f^oluntarioi  Realiitas  de  Santarém. 
Demillidos  pelo  lequerer  em  razão  das  moléstias  c^ue 
padacem  ,  o  Tenente  Coronel  ,  Manoel  Eusébio  la- 
varaa  de  Souia  Qrna,  a  o  Cipil&o  Antonio  doi  Raia 

•  8il«». 

BalMâo  ée  Fotvntariot  RealUtoi  ÂrMMtm  > 
de  Pemche ,  e  Obidot. 
Capellão,  o  Padre  Joaquim  Joeé  de  Almeida. 

•  Segundo  Tenente  da  3/Companhia,  o  Alferes  do  Re- 

fimento  de  Milicias  de  Torres  Vedras,  Francisco  de 
'aala  da  Silva  Barboza. 

Dtmiltidoa  pelo  requeror,  o  1.*  Tenente  Franciico 
Baptkla  MéIIiÍo  daSIWa  eSouia,  «  o«.*  Tenente  Pau* 
K>  Francisco  Manzoni. 

Batalhão  dc  V oltmtarioi  Realútat  dc  Bareelk», 
Coronel  aggfogado,  Frauaiw»  Lopei  de  Aievado  ?«• 
Uio  da  Fonseca. 

Batalhão  de  Fohmtatioe  Reoikíai  de  Ar^núL 
Cirurgilo  Mór,  o  Cirorgilo  Antonio  Ignacio  da  811- 
▼aira. 

BaMMo  iã  r6kuU&Ho$  Btdktm  ia  Gmrík, 
Dornittído,  o  Capitlo  Thonas  Igoacio  da  Horaei 

Sarmento. 

•  Batalhão  de  yolxmtariot  Realittat  de  Filia  Fi^oza. 
Dcmiltido,  o  Tenente  Joi^  Antonio  Paiva  Cocliicho* 

Batalhão  de  FohaUariog  Bealiiloi  de  Évora. 
Demittido,  o  OapelKo  o  Fadio  Antoaio  Joaquim  do 
Nascimento. 

MoMèáa  -ée  FoImnIariM  AtoKtfot  dt  Bija. 

Demittido  pelo  rrquerer,  allegando  molifos  attrndi* 
\eÍ!> ,  o  Capitão  Antonio  de  Laraos  Mascarenhas  de  Souza. 
Batalhão  de  Fohmtarioi  Realista»  de  Faro. 

Capitão  Mi»,  à  Upitlo  «ddido  ao  fittaUâo  de 


Voluntário»  Raatiitas  da'TáfÍi«r  SáiiiMf  Awlrnlo  da 

Olitreira  Pagmdok  '■■>■  "  ■ 

-  DemHtidot,  oTènanto  loirf^Liborto  é^Rago,  a  o 

Alfcro-,  Jn£e'  Joaquim  dos  T^ers,  que  forúor  julgadot  ia^ 
capazes  de  servir  por  huma  Junta  de  Saúde. 

CoaipaMa  de  Foltmtariot  Reaiitías  Artilhmroê 
«MiMs  «o  BaíaiHãa  de  Fokmtai»io»  ãeaiiam 
de  Filia  Real. 
Capitão,  D.  Anlonio  de  Queiroz  AlencaStrèW 
Primeiro  Tenante,  Luta  Antonio  de  Avhaida.-  • 
-  Segundo  -fMaiila,  «SoMadn  do  Rc^mértii  doGural* 
laría  de  Chaves «  Jrâo  Ferreira  Pinto  de  Oouvéà. 
Batatíkâò  de  FokuUariot  Rtathiat  de  PencUa*  '' 
Tenente  Coronel  CommandanU/é  Caj^tlo  Mét'Aj^ 
m  Guedes  0tf0liíuho  Ottriido>>  -:'ii>'-'  >  '    •  •  • 

*  ;  PifrDédiHtlt^dÊf^ieHiêitaa:4e<»'êe'H^ 

R^imettÚ  de  Miticiát  de  Thomar. 

Tenente  Coronel ,  o  Capitão  graduado  éU  Major,  . 
Francisco  Thoroé  da  Silir».  •  '  '  1  '  ' 

Quartel  Mestre,  o  Sargento  Ajudante  Manoel  Soares. 

Capitão  da  9,*  CompaolHá,  o  Capitão  de  Ordenan- 
ças, António  Varitsimo  do  AloMidd  Cottellto  tiràntio. 

Tenente  da  3  *  Companhia,  Francisco  de  fíande. 

Alferes  da  Companhia  de  Grauradeiros,  Manoel  Ao- 
lanio. 

*  Atfeita  da  S.'  Companhia,  o  Alferóa  de  OfdtMAigaia 
Prahdseo  Vicente  Nogoeíra.  :  •  '•  '    i  t  .  I  .  . 

Alferes  da  3.*  Companhia,  AutOOÍO Yíoente  Eeeudii* 
ro,  e  A/ies  Pereira  Mendes. 

*  Alferee  <te  -4.*  Coai'panMa ,  AalMHd '  ftd  fttva  Tal* 
xelro.  ' 

Demittido,  o  Tenenie  Antonio  deGootéa  Leite,  por 
nio  ter  as  cItcuaáttiMMta  praeitas  parh  «  petto-qm  oe^ 
èopa.'  ' 

Regimento  étãfíUeiaiik  Ma,  \ 
Graduado  em  Major,  o  Gapitió  da  1.*  GoBpanWo ^ 

Luis  Gonsalves  Curado«  . 
Quartel  Mestre,  o  Tanania  da  8.*  CompanMa ,  ínté 

Rodrigues  Pereira. 

Capitfto  d«  Companhia  de  Granadeiros,  o  Alferes  da 
3.*  Companhia  ,  José  Jooquim  de  Carvalho  Almeida. 

Capitão  daS.'ConipMiliia,  oTenénU  datfMMnaConi- 
panhia ,  Manoel  Oortéa. 

Capitão  da  4.*  Companhia,  r>  Tcrvnle  da  metillft 
Companhia,  Jos^  Corrêa  da  Costa  e  Figueiredo. 

Tenente  da  1.'  Companhia,  ó  Alf^t-res  da  mesma 
Companhia,  Francisco  Fernandes  Carreira  do  Amaral, 

Tenente  da  Õ.*  Companhia,  Francisco  Marques  Man« 
ço  Preto. 

Tenente  da  g.'  Companbía,  o  Alferes  da  meinia 
Companhia ,  Jes^  de  Vaieeneénoi  Sousà  a  Nepoies. 

Tenfnteda  4." Companhia  ,  Lourenço  Pessoa  Godinho. 

Alferes  da  Companhia  de  Granadeiros,  o  Cabo  d'£a> 
qaadra  Jo&o  Castanho. 

Alferfi  da  3.*  Companhia,  Luciano  Pimeotel,  •  O. 
Porta  Bandeira  Silvestre  Nunes  de  Carvalho. 

Reformado  na  conformidade  da  Lèi,  o  Tanattia'  Co* 
ronel  Tbeotonio  Tavares  Esteves.    '•  ia,  '     '  ^ 

Demittidos  por  moléstia,  o  Tenente  Fmando  Pidto 
Curado  ,  e  o  Alffroí  Ricardo  Jos<'  Ferraz. 

Demittidos,  os  Alferes  Manot-l  Nunes,  e  Joaquita 
Canaas  Vieira  de  Campos. 

Regimento  de  Milicias  de  Aveiro* 

Tenente,  Coronel,  o  Capitão  graduado  em -Major, 
Froncisco  Marques  e  Silva, 

Cirurgião  Mói,  o  Cirnrgião  Jostf  Tavares. 

CapeHio,  o  Padre  Mauoal  Fernandes* 

Capitão  dá  Companhia  de  Gronndeiros ,  O  Capítio 
da  2.'  Companlito,  Caetano  José  de  Quadros.  '  • 

Capitão  da  â.*  Companhia,  oTenente  daCompinAia 
de  Granini«iroS|  Domingo»  Mcmat  de  Abteu;     -  , 
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C«pitSo'  da  3/  Com^alii*  TtiiMM  da  V  Com- 
panbia ,  Manoef  Joaqutm  AWw  de  iLraaltt. ... 

Copitào  da  4  *  CoDipnnhia  ,  O  Cspitlo  d»  8.*  Con« 

panbia,  João  Rudrigurs  de  Mello. 

Tenente  da  Companhia  de  Granadeiro!,  o  Tenente  da 

S.*  Companhia  ,  Joié  Marques  Figtieira. 

Tenenie  óaQi*  Companhia,  o  Alferes  da  mesma  Com» 

panhia ,  Jose  Joaquim  Pereira  da  Silva. 

Tenevle  d*  4w*  Companbia,  o  Alferes  da  .Companhia 
d*  Õraoedelief «  Antonio Gerdoio  deStqveira  Seixas. 

Alferes  daConpaDhla  de Qranedeiro»,  Antonio  Alves 
de  Bastos.  •      .     .  / 

Alfsre&  da  1."  Companhia,  Xnis  losé  da  ]^nrin  Sale- 
4»r,.e.Bi«erdo.Di«s  Biandâo. 

Alferes  da  Companbia  ,  o  Sargento  Jot^  Fcrteira 
Souto. 

Alferes  da  3/  Companbia,  o  Poria  Bandeira  Patrício 
Jose'  Alves  Ferreira. 

Reformado  oa  conformidade  da  Lei  t .  o  Gapiíâo  José 
Pedro  Soares. 

Demiitido  por  molcsiia ,  ó. Alfaie» Bemaidino  de A^^tt* 

jo  Alves  e  Alt>uqtterquei,  .  .   

Begiment9  de  MiUoim  de  Bmga,  . 

Capitão  da  3.*  Companbia  ,  o  Tenente  da  fnetiaa 
Companhia,  Bernardo  Jo<^é  da  Fonseca.  . 

Teiienle  da  3.'  Companhia  ,  O  AUerm  da  Co^pa» 
abia,  José  Antonio  de  Araujo.  .  . 

Tenente  da^*  CpmpanUa  ,'oAtliiree  dn  OMema  Com- 
panhia ,  t''rancisco  Joaquim  de  Opvvêa  Moraes  Sar* 
mente.  .  i      '  •  . 

Reformados  na  conformidade  da.Lei ,  osCapitleaFran- 
ciseo  Xevto'  Poarl«.,.e  Jtfaoeel  Jose  ilodricvee;  ee  Te- 
nentes itui  Antonio  Fortunato  Ribeiro,  eAnioniq  Ma- 
chado Fiihtfiro  ,  e  Oi  Alferes  Antonio  Josá  de  MagO- 
ibies,  e  José  Antonio  de  Carvalho  e  Silvo. 

Demittidos  pela  sua  iohabilidade  para  o  posto  que 
occupio,  09  Alfme  Antonio  Tiaâco»  e  Ventura  Lais  da 
Silva.        ■    r  ■  .  ■ 

Regimento  de  Milicias  de  Guimarães, 

Capiíàp  d»  Jl.*  Companbia  ,  o  Tenente  da  mesma 
Companbia  ,  'Jos^  da  Costa  Moreira. . 

Capitão  da 2."  Companhia  ,  o  Alfene  daUMNPDn  Cojm« 
panhia,  João  dn  Silva  Telles.  ,  - 

Capitão  da  4.*  Companhia  ,  o  TeiMKtO  da  BMemn 
Companbia  ,  Lourenjo  Leite  de  Ara«uo.  , 

Tenente  dal.'  Gompanbia,  o  Alferes  daáiesma  Com» 
panhia,  Manoel  de  Macedo  da  Cunha. 
.  .Tenente  da  2.*  Companhia,  o  Alferes  da  mesma  Com- 
panhia, João  Jose'  Mendes  Pereira  de  Cattro. 

Alferes  da  1.*  Companbia,  o  Sargento  i^judante  José 
Maria  Carneiro. 

liplormudos  na  conformidajp  d.i  Lei,  o  Tenente  Co- 
lonel  aggr«-gado  graduado  em  Coronel,  João  Francisco 
LeHe  de  Castro,  e  osCapitiles  João  deMattos  Peixoto, 
Bernnrdtno  Martins  Coelho  Cerqueira,  Manoel  Antonio 
de  Almeida  Barreto,  e  José  Franci»co  da  Silva  Lina. 

Pemillido  ,  o  Tenente  Luiz  de  Magalhiies  ,  por  não 
ter  ee  círcumttancias  precisas  para  o  posto  que  occ)i|mi. 

^  .       Reghmuido  de  MUiaat  dot  Arcoi, 

Cirurgião  Aíór ,  o  Cirurgião  Luii  Caetano» 

Cn[iellão,  o  Padre  Antonio  de  Brito. 

Cíipiíâo  da  Companbia  de  Granadeiros  ,  o  Tenente 
da  1.'  Companbia ,  Franciíeo  Antonio  de  Abreu  c  Yas- 
coneeltos. 

Capitão  da  3.*  Companhia,  o  Alferes  da  mcsmnCom- 
panbia  ,  Maibias  de  Sousa  Castro  Sotto  Maior. 

Tenente  da  Companhia  de  Granadeiros,  o  Alferes  da 
mesma  Companbia,  FranciMO  Antonio  Vidra  daCunba 

Varcila. 

Tenente  da  4.*  Companhia  ,  o  Alferes  daaWMCoB- 
panbia ,  Manoel  Bento  AiTooto  Gonsalves. 
,  Alferea  da  Companbia  de  Granndeiroe ,  o  Alfena  •gfN» 
gado  á  V  Companbia,  Joié  Antonio At>Mw  dtCwÚMi 


1 

Alf«m..da  l.V  Companhia  ,  Caetano  Pereira  Sotto 
Maior  Malheiro. 

Alferes  da  3."  Companhia,  o  Alferes  aj^f^regado  4  8»* 
Companhia,  I''elix  Pareira  dc  Castro  Calda». 

Reformados  na  conformidade  da  Lei,  osCapilâes  Cae- 
tano Pereira  de  Castro,  i*'rancisco  Antónia  de  Abrea  • 
Sousa,  c  Domingos  Joaquim  Cordeiro;  o  Tenente  Joio 
Jo»<'  Gome»,  e  o  Alferes  Antonio  Luiz  <le  Sfi]uciros. 

Demittido  por  moléstia,  o  Tencole  Luiz  Manoel  Pe- 
reira de  Castro  Marinho. 

Demittidos,  o»  Tenentes  João  de  Brito  Lirn,  e  Ma- 
noel José  de  Brito  Lobo  ,  e  o  Alferes  Jeronymo  José 
Pereira  Caldas ,  por  não  terem  as  circuonfetancini  pnciUA 
para  occuparem  o  posto  de  O0í(ial. 

Regimento  de  MHkim  de  f^heu.- 

Quartel  Me>tre  o  Soldado  Francisco  Pereira  Cardozo. 

Alferes  dn  Companhia  de  (Jranadeiro«  ,  o  Si/geotO 
Ajudante,  Antonio  Martins  de  Oliveira  Meneies. 

Alferes  da  4.*  Companhia  ,  o  Porta  Bandeira  Fian- 
cisco  Frederico  de  Albuquerque. 

Reforinfido  nn  lonlbriniiiaiii.'  da  Lei,  o  Quartel  Mestre 
graduado  em  Capitão,  Jomí  Lopes  Ferreira  do  Amaral, 
e  o  Alferes  Jerooymo  de  SoUsa. 

Demittido  por  motettia  ,  o  Alferet  Manoel  Pinto  da 
Silva. 

Regimento  de  Milicin*  da  Guarda* 
Alfeics  da  Companbia  de  Granadeiros  ,  o  Alferes 
eggregado  Manoel  Merie. 

ileformados  na  conformidade  da  L»I ,  o  Tenente  Co- 
ronel aggregado  gradoado  em  Coronel,  Joaquim  d^-'^'' 
bvquerque  Guedes  Pinto  de  Vilhena;  o  Capitão  gradui^ 
do  em  Major ,  Agoetinbo  Felix  Santos  Cepeilo ;  o»  Ca- 

Íitftes  Gaepar  Franeiteo  Nognetm  Franco,  e  Manoel 
liguei  da  Fonseca ,  •  o  Tenenin  Franeiaen  Joige  dn 
CosU. 

Pemitlido  pelo  requerer,  o  Al  fere;  Joaquim  PedfO. 

Regimento  de  Milicia»  de  Portalegre. 
Qnartet  Mestre,  o  Alferes  de  Ordenanças  João  Anto» 

DÍO  Madeiro. 

Capitão  da  Companhia  de  Granadeiros  e graduado  em 
Major,  o  Capií&o  dn  4b*Compenbia ,  Joio  Gddinlio  de 

Campos. 

^  Capitão  da  2.'  Companhia,  o  Tenente  da  me&ma 
Companhia,  Joaquim  de  Moura  Roza. 

Capitão  da  3.*  Companbia  ,  o  Alfeies  da  mesm» 
Companhia,  Joaquim  da  Costa  Callado. 

Tenente  da  Campanhia  de  Granadeiros,  O  AlfetfM  dn 
mesma  Companhia,  Antonio  de  L^nos.. 

Tenente  da  2  '(^mpanhia,  o  Alferes  da  meimaGoai- 
panbia,  MaiM>el  Meadee  Guerrairo. 

Tenente  da  S.*  Companhia ,  o  Alferes  ngg:rei;ado  4 
meima  Corapanliia  ,   Joio  Fvangeli^tu  Culdcira  Uiirâo. 

Alferes  da. Companhia  de  Granadeiros,  Manoel  Mar- 
ques, e  o  Alferes  aggregado  á  S.*  Companbia,  Joio 
Thomás. 

Alferes  da  L*Companhia,  Francisco  Cordovd  Caldeira. 
Alferes  da  2.*  Companhia,  José  Joaquim  de  Moura. 
Alferes  da  4.*  Companhia,  oQargento  José  Rufo  No- 
gueira. 

Reformados  na  conformidade  da  Lei,  o  Quartel  Mes- 
tre Francisco  Antonio  Miinoio,  e  o  Alferes  Joaquim  AU  es, 

Demittidos,  o  I  ePLOie  José  Maria  Tavarei,  <■  oí  Al- 
feres Francisco  Pedro  de  Brito,  Joaquim  Pedro  Paebe- 
CO ,  e  'BartholooMu  Luii  de  Moura ,  por  não  terem  as 
circiimstancias  preciza»  para  os  po^lo^  ipje  occupâo. 

Deiiiiitidos  por  não  convir  que  continuem  no  Servi- 
ço, os  Capitães  Antopío  Pedro  Nunes,  João  Manoel 
Grande,  e  José  Lucio;  e  os  Tenentes  Antonio  Tavnres 
Cevalleiro  de  Sousa  e  Macedo,  e  Candido  Fernandes 
Pimenta. 

Regimento  de  MUieuu  de  Miranda. 
Qnattel  Abstre  com  a  graduação  de  Capitão,  o  T^ 
MM*  da  4.*  Companbia,  poosnlo.  Joid.Mnrtinp.- 
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Capitão  da  Cofl»p«nhi*  de  GranadtirM,  o  Tenente 
dã  3.*  Compajibia,  F«ulo  Alaaoel  F«cow4e»  MsmIhi. 
.  Capitão       1'.*  CoD|wftlitti«  o.  T«ntntb  4êl  tNsma 

Conifi-inliia  ,  Antonio  de  Frias  Sarajciun. 

,    Ca|jiluo  da  2.*  Cocnuanbia^  o  ^tr«ri:&  da  3/  Cooipa» 

.«liia  ,  Leopoldo  Jiiié  Ferreira. 

Capitão  da  S.^Compaaliia ,  o  AlCsr«»  dameiBiaOoM^ 
panhía,  Franciato  Xavier  Ferreira. 

Tenente  da  Companhia  d«  Gr.uiadeiro» ,  o  Tenente 
da  8/  CorapaBbia,  Manoel  J&Rloaio  Lopea  de  Aaevedo. 

Tcntnto  da  L*CbiiipiHiliia;  oAlltiKt  damatittaGon- 
.panUía  ,  JoTto  Botelho  de  Lima. 

^    'Jenciit»  da  2/ Co4i>pa(il>ÍB  ,  o  Alfere»  da  ine«oia  Com* 
.paohia,  Antonio  Ucntiquca  de  Mesquita. 
•   Twieof*  da  3.'  Cotepanbia  ^  Candido  da  ftoeba.  . 
.  :T«o«nt«  da  4.*CboipaBbia ,  o  AIftra  d«  memaCodi* 

.panhía,  Antonin  Cario»  de  Moraes. 

,    Alferez  da  Couipaobia  de  Círaoedeiros ,  Venâncio  Joa* 

rf|uini  Teixeira. 

Alferes  da  1.*  Companhia,  Luiz  Maria  da  Friai  Sai> 
naertio,  e  o  S»rs;cntn  Antonio  Vieira. 

Alferes  '2.' Companhia ,  Joaquim  Pinto  do  Silva 
GvinarâM,  e  o, Saif faio  Ajudante  Fr*oeiac«  Aniooio 
.TavaiM.. 

AliVres  da  3/  OompattUa^  «.SargatttoFranciito-Jili^ 
noci  Sanches.  ... 

Alfetaa  da -4.*  Conpanbia,  Lais  Filippa  da  Moraes 
Antas. 

UeiDÍttido ,  o  Alferet  Antonio  Xoi^  Ifareellino  Pcmi- 
fd  ,  pm  aio  U  r  ns  circumilMioiM  pradMi.pwri  dsliMn» 

penhac  o  poilo  que  tem. 

Demittidot  ijor  nâo  convir  que  cootiotieOa  no  Serviço, 
o  Capeilãu  o  Padre  Manoel  Vaz  da»  Neves;  os  Capitães 
Antonio  deSampayo,  eFianctsco  Xavier  de  Sá  Borges; 
o  Tenante  Antonio  Jose  Vergueiro,  e  os  Alferes  Manoel 
.Autoaio  Garcia  t  Fraaciteo  José.Keteve»,  Antonio  Ea> 
tavee  do  Mello,  Manoel  Joetf  lloNciro,  JoadJoaqttMH 

da  Qnrvalho  ,  p  Antonin  José  Monteiro. 

Jiegw]enlo  de  Milicias  de  Santarém. 
DwMttídos,  o  Quartel  Mestre  Ffanciwo  Joitf  ds-Sil* 
va  Jlo»a ,  •  o  Alfeics  João  Daari*  Fraceio. 

Regimento  ái  Mifíeiot  dê  CatteUo  Brantot 
Reforriiiidúç  nn  cotiforiicdude  da  Lei,  o  Tenente  Co- 
ronel aggregado  Domingos  Ferreira  de  Moncada,  e  o 
Capilfto  aggregado  José  Seba»tiào  de  Almeida  Beja. 
DemiiUdo  »  o  Aifcret  Maaoel  Joaquin,  da  Silva. 

EiRaí  Nosso  Senhor,  como  Cotnmandante  em  Chefe 
do  Ezarcito.  Determina,  que  o  Coronel  da  Regimento 
de  Milieiea  do  Termo  deLiíboa  ^eideatal,  Manoel  da 

Mendon<;u  Figueira  de  Azrvedo  Piíiio  de  Sr, usa  ,  paç«e 
a  Servir  como  addido  nu  L»iuiio  Maior  do  (-«eneral  Com- 
mandante  da  1/  Divisão.  =  Conde  de  Barbacena^  Che» 
fe  do  E&lado  Maior  General.  =  Está  conforme  o  Origi* 
bal.=:  Ajudante  General ,  Manjuez  de  Toricos. 

Rb  AI.  .Eeario. 
No  dia  4  do  corrente ,  ie  pagAn  na  Tbesouraria  Oe* 

ral  dos  Ordenados,  os  mcm^  de  Jiillio  ,  Agosto,  e  .Se- 
t<  inl)ro  de  iU.30,  da»  Fulhus,  a  wl^r :  Junla  da  Scre- 
iH  Mrna  Casa  do  tiragtngu,  Gba»a«llaiia 4a  nMtua,o 
Disimaa  do  Pescado. 


PARTE  NÃaOFFlCIAL. 


NOTICIAS  KSTRANGEIRAS. 

Parú ,  ÍB  de  Març». 

O  haver  tornado  Mr.  Sebastinni  ah^  Mim«tcrio- de  Ne* 
gocioi  Kstrangeiros  indica  huma  ^i^uena  mudança  no 


runao  doi  nossot  negócios  no  exterior.  Tudo  o  qoe  H 
Saba  lio  mondo  politico  ba»  que  Mr.  StítaaHani  oâo  ap* 
provou,  ^ue  ae alivlaiNm  tropas  para  Aneona,  e  que  a» 

ii(Mivrs»c  estado  no  Jilnisterio  6c  teiia  o|>)K)slo  a  isso 
com  lodae  as  suas  forças.  Mas  a^ora  que  se  trata  maia 
do  que  nunta  daevnciiavâo  d' y^ficona  exigida  pala  .Am* 
fria  y  e  qttnsi  mandada  pela  Ittglaterra,  a  presença  de 
Mr.  SeíotUani  no  Gabinete  be  busa  garantia  para  as 
Poleocias.  O  Mini»lerio  de  Negócios  Estrangeiros  leoa 
.eslad»  constantemenle  polo  ft)rstefl)a.de  «oncessàOf  e  pe- 
la pas  geral.  Quanto  h  nât  nio-dovidamoa  de  que  Mr» 
Sebattiani  terá  coiib«nlido  eni  vollar  ao  seu  Miniateria 
com  a  condição  e  promessa  fr>rmt\l  de  ser  livre  neeUk 
t|ueet&»-d'j#neoiia,  que  lio  profundamente  tem  incooH- 
■Mdtado  sem  fnaalo  o  Corpo  Diplomático.  Preparaste  a 
evacuação :  o  filbo  de  Mr.  Perrier  parlio  para  Lcndm 
paru  coifolar ,  ^«'^undo  .sc  dÍ2,  o  Ministério  de  Lord 
Orei/  ,  que  su  julga  ter  perdido  toda  a  sua  opinião  no 
Parlamento ,  e  por  i&so  etiá  enmnoeido  com  a»  conceta 
sôes  fritas  u  favor  da  França.  (  Ternpo.) 

Agora  se  annuncia,  que  u  expedição  vai  evacuar  j4n* 
cona :  porém  o  que  mais  dá  lugar  a  acredítar*se  esta 
noticia  bei  que  na  leasào  do  Parlamento  na  noiíta  do  dia 
IS,  •egnndoaracbbtmosportxiraordinartoi  Lora  Orey^ 
respondendo  a  Lord  Abtrdetn  disse:  "fiue  n  Inglaterra 

bavia  dado  passos  cujo  resultado  devia  satisfater  a 
.Atuiria,  t» 

•  Estas  noticia»  espalhadas  ao  abiir-«  a  praça ,  caosé^ 
lâo  boma  baíx*  baÁtanle  eooaideravel  noa  fundas. 

GIU-3RETANHA. 
Lmdt»,  ídí  de  Março* 

No  momento  em  que  Itin  entrar  no  prelo  este  periodi> 
CO  recebemos  de  Fctrú  a  seguinte  noticia  de  hum  sugei« 
to  de  tuda  a  nossa  confiança : 

M  Pari»,  11  de  Março.  —  Concordoo-se  em  que  ot 
jhuêriúoot  -É  oê  Ftmoewei  evacuem  o»  Betadoa  Pontifta 
oioCf  e  que  «ejâo  substituídas  as  suas  tropas  respectiva* 
por  6/1  5Ws(so«  que  esiâo  agora  ao  servido  de  ííapottê^ 
a  qaaictio  pafoc  pelo  I'onuiu:e.  n 
•  ,/dcm,  Iti. 

Forio  atacadae  do  cólera  mais  51  péNoai,  •  faitcct* 
râo  38. 

Acal>âa.  da  se  manifetier  em  PorkmmUk  doui  cato* 
da  coler^t. 

Para  provar  com  fimdamenlo  se  acolrrn  morI)u*  !ic  ou 
nâo coutagioía,  hum  Medico  de  GlusgvK  teve  o  valor  de 
fazer  a  seguinte  experiencio,  que  be  certatiicntc  decisiva. 
Acabava  dexpirar  no  Hospital  hum  enfermo  atacad* 
da  «olcra,  •'•■m  esperar  o  dito  Medico  qoe  esfifaMS  a 

catna  do  crilerico,  se  despio  e  nieteo  nclla  ,  conservando 
o»  WMmus  lençóes  e  colcha  quu  baviâo  servido  ao  en- 
fermo: fteou  niaíco  abrigado  duas  boras  e  meia  nc^s»» 
potirúo  ,  expondo^  p<Ar  maio  desta  aniai«|  na  verdada 
tòo  pcri^o^o,  a  conirafair  aapidamia,  se  com  eflfeito  fbs^ 
se  contagiosa.  O  resultado  finque  ori-forido  Miedico  que 
antes  desta  experiência  se  achava  bom  e  são ,  hoje  era 
dia  peraiaoec»  no  mesmo  estado  mm»  Imver  soíTrido  a 
miniflta  alteração  na  saúde.  Os  seus  companheiros  de 
Mrdk-ina,  que  classificáruo  de  temeridade  hutua  tenta» 
tiva  de  similhantenatnresaf  for&o  saber  no  dia  seguintO 
a  que  bora  bavia  morrido*     •    f  Gfa^ott^Ceiírticr.^ 

>       ,  "H*  ■  • 

lÀihna,  .3  de  jIbriL 

João  Marques  Viotaa^  líscnvào  da  Camaras  ^nv  mtn 
ViKa  de  Portel  e  sen  Tormo  ,  por  Sua  Ma^>tade  Vf 
dells>i(iia  Rllíiri  Nosso  Senhor,  que  Ocos  guarde  etc. 

Centfita  e  parto  |lfiy  íl^qiXC  fttfttndo  aLivto  das  sea* 
sfies  da  Camarf  na|le  a  folhat  quarenta  *  nova  se  acba 
o  seguinte? 

^íesle  Auto  estando  reunidos  a  Camara  |  Clero,  No* 
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llKW  e  Põfo,  competentemente  convocados  para  rati- 
4car  o  Junneaio  de  6d«iid»de  a  ElKei  Nouo  Senhor 
S«nbor  Dom  Miguei  Frit»eiro ,  foi  por  tedoa  vMní- 

■meniente  ncordadn  ,  qiic  se  luvrosse  o  rpjp^clivo  Auto, 
«ue  o  Doutor  Juiz  dc  1  óru  Presidente  da  Camara  man- 
OOU  lavrar  pelo  tnariPira  ^rguinte:  =  Anoo  do  í^aNÍ> 
mento  <le  Notto  Senhor  Je^us  Cbritlo  de  mil  oitocentot 
«  trinta  e  bum ,  ao«  vime  e  três  dia»  do  mei  d«  Ouiu- 
bro ,  ni*ila  Villa  de  Portel,  eCa»as  da  Cainaro  da  me<- 
ma,  abi  ettando  reunidos  em  Auto  de  Vereaç&o^ExIraor- 
dinaria  o  Doutor  Juii  d«  Fóra  Prrtidenla,  Ver«ailerMf 
e  mais Officiao?  dn  dnnCamara,  jnntamenlp  com  oCle- 
To ,  Nohreia  ,  e  l'o\o  da  dila  Villa  e  seu  Termo,  con- 
-Tocados  para  o  dito  Aulo,  foiportodoi  efponianpa  e  nna- 
mimemeiita  «cordado,  4|uc  tendo  a  rekidencia  actual  do 
mbor  D.  Pâéto  de  Awndawa  na  Bvropa  dado  aio  para 
<jiip  n;.  cvpirjioi  fevoltoso»  e  amotinadore»  ciipnllir  ni  boa- 
tos sediciosos  9  noticias  assu^ladora»  tendentes  e  perlur» 
Itar  a  orden  legal,  e  os  her^efic-ios  da  pas  da  que  kUtr 
■senie  gotamot,  julgavâo  do  se»  dever  ,  a  éxemplo  da 
Crtpital  dma  l*ro*incia,  «  de  outras  mais  Oidadet,  a 
Villa>  n<ilaveis  delln  ,  renovar  e  ralificar  como  por  este 
•oivinne  Auto  renoTavâo  e  ralificavào,  o  exp^essio  doa 
Aeu«  votoa  de  obediencM  e  ndhesâo  ás  Leti  fundamentada 
tia  Monarriuia  ,  e  fis  Ha  Siirita  \^rf]a  Calholica  Apostó- 
lica Uoinanu,  u^íiin  como  US  da  ^ua  inabalável  lealdade 
á  Sagrada  Pessoa  do  Senhor  Dom  Miguel  Primeiro t 
Hotto  Legitimo  R«i  e  Senhor  |  na  firn*  ntolufle  da  a« 
opporem  por  todoa  otmeioi  que  «itSverera  ao  mv  alcM* 
ce  a  toda  e qualquer  tentativa  rovotucionaria,  que  lenda 
a  conleatar  os  Direito»  de  Sua  Mugestnde  á  Coroa  dei* 
te<  Raiom  da  Pitrivgal ,  Algarvtt ,  e  Possendea  (Jltra« 
inarinaa,  conforme  fot&o  declaradas  no  AMcnto  tomado 
«ni  Cones  Geraet  e  Extraordinárias,  aos  onte  de  Julho 
de  mil  oitocentos  vinte  coilo  \yt\oi  Tres  Estados  do  Cle- 
ro |  Nobiesa,  ePoro  dos  ditos  Reinos,  único  orgâo  au- 
thenirco  da  iiilerpretaçio  das  disposições  dó  Direito  p«b1i> 
CO  P'iMiii,'ití'T  ;  (■  qtie  desde  <!i  ofTerecem  á  dis])Oíiç3o  do 
•  Ooverno  de  Sua  dita  Magestode  as  suas  pessoas  a  b^n*, 
¥t|l  qnanto  for  necessário,  para  a  defets  do  Aliar  «  do 
TbfMo,  Sagrado*  e  Auguatoi  bbjectoa  qna  meraefflo 
■émpra  o  sfeu  retpelloao  acaramentò  è  reliffima  vtmÀa» 
çào :  e  para  que  con«le  lodo  o  referido  mandarão  lavrar 
o  presenitt  Aulo  que  lodos  assignárào ;  e  eu  João  Mar* 
4|ues  Vinha  Kscrivào  da  Camara  que  o  escrevi ;  o  Dou* 
tor  Juit  de  Fóra  Antonio  Paulino  de  Sá;  o  Vereador 
primeiro,  Vicente  Paulo  Pereira  Derramado;  o  Vereador 
segundo,  Jote  Pedro  Segurado;  o  Vereador  terceiro,  o 
Bacharel  D.  José  Gil  Tojo  Borja  de  Macedo;  o  Proc«> 
rador  Valério  Jo«d da  Matia ;  o  Rscrívio  da  Camara  Joio 
Marques  Vinha  ;  o  Vijrnrio  da  Vara,  ílaupar  Sameiro  de 
Azevedo;  P'r.  Alexandre  da  Kncarnação  Figueiía,  Coad» 

Í'iilor;  Fr.  João  deS.  Paulo  Letras ;  Fr.  Aotenio  de  Beja, 
ítiardi&o  da  S.  Franoiíco;  Fr.Joté  Jcronvmo;  Fr.  Ma- 
noel de  Santa  Clara  Lima:  o  Padre  Joitf  Vai  Lobo;  Fr. 
Luiz  de  Sania  Rosa;  Fr.  Francisco  de  Santa  Anna 
Henrique  ;  Fr.  Joacfuiin  de  Santa  Rosa  Cravo  :  o  Pa- 
dre Pedro  Xavier -Cavaca  de  fiouvía  Ferr" :  Fr.  João 
de  São  Rafael;  Fr.  Francisco  de  Villa  Viçoso;  Fr. 
João  de  Ai<->:reic;  Fr.  Frnnriyco  de  B^jn ;  o  Padre 
Francisco  .Vlarti.ido;  oCura,  r>  Pad'e  Anjyelo  José  No« 
bio;  oPairoco  dcMnote  de  Trigo,  Manoel  Julio  da  Ro- 
8H  Alpedrinha;  o  Prior  Bncommendado  da  Vera  Oroi, 
Francisco  Antonio  da  Ross  :  D.  Jo»e  Gil  Tojo  Borja  de 
Meneze» ;  o  Bjcharel  Jose  Ignacio  Pereira  Derramado; 
Jojtr^  Jeronymo  da  Gania  Lolin  Pimentel,  Tenente  Coro- 
nel Commandaota  da  Voluntários  Realistas  de  Monsaraií 
Antonio  Joaquim  de  Sobm  Perdigão,  Capiíio  Mór; 


Antonio  Joaqwim  do  Espirito  Santo,  Ajudante  da«  Or- 
denança*; AnlooioLuicFaisco,  Capitão  da  quinta  Cooik 
panhia  dn  Batalb&o  de  Volnntario»  RenlifiBs  de  Mnn* 

saras;  oBuL-hnrel  Joaquim  deSoo»a  Franro ;  nB;ir)iBrel 
■Pedro  Joa<juini  ['ereira  Derramado ;  Francisco  Jo.e  de  S. 
Tbiago,  Major  Reformado;  Lennordn  Joté  do»  Sdntoa 
•Batalha  ,  Cspitio  de  Ordenanças;  'Manoel  Fragoso 
Amieira,  Capitão  -de  Ordenanças;  Barnardo  Jos«<  da 
Fonseca,  Alferes  de  OrdeiiíinçMS ;  Joaquim  Lo[)r^  AliV. 
■res  de  Ordenanças:  José  Antonio  Guerra;  Eduardo  Au- 
•gusto  Andreson  ;  Pedro  Jo^  deRoboredo;  Joaquim  Jo« 
•,4  M  arques;  Manoel  do  Monte  Godinho;  Antonio  Flu- 
iiiiiio  Pereira  Serano  ;   Pedro  Luiz  Marque»;  Francisco 
Antonio  Batalha;  Domingos  (i ornes  Sameiro ,  Procu- 
rador do  Povo;  Joaquin»'  Pedro  Sagui^ado,  Procttradoc 
•do  Povo ;  Ignacio  Joi^  Memle»;  Joitf  Pi- 

fçi. eira»;' José  Antonio  Sumeiro  ;  José  Luiz  Santana.;  Jo- 
se Joaquim  Coelho;  Mano«>l  Joaquim  Cacho;  PedVO  ds 
Rota  Figueira;  Leonardo  Jo^p  do  Espirito  Santo;  iwé 
Adria  Marquea  Vinha;  Luiz  Maria  de  Mello,  e  ansim 
maia  cineoenta  e  oito  assignaturas  do  Povo  desta  VilU 
e  seu  Termo:  e  não  continha  mais  nem  menos  o  Aulo 
de  juramento  de  fidelidade,  qoe  bem  e  íielnente  copiei 
ao  qual  me  reporto.  Portel,  23  da  Oiilabro.d»  18St ,  e 
eu  Joio  Marques  Vinha  EscrivSo  da  CWmaimf  queo 
escrevi  e  assignei,  Joào  Marques  Vinha. 


^.  Na  Gazeta  precedente,  pag.  4.',  col.  1.*,  lin. 
61,  onde  se  lé,  as  Insliluiçòes  daqueUe  Império,  deve 
J«r>te  .  dm  Jrutifuicáe§  daqucUe  ImpeHo^  'na  pag.  5.*, 
'col.  l.'lin.70,  onde  se  lé,  fossem  valiadlit',  deve  ler.se. 


fottem  válidas;  na  mesma  pag.,  col.  2.*,  lin.  l.*,  on- 
(lo  s.«  Ic,  na  mesma  Corta,  deve  ler*>se,  na  metma  C6rte'l 
na  pag.  6.*,  col.  1.*,  lio.;  40,  onde  se  lê,  6  de  Marçc», 
«deeeler-ee,  b  4»  Março;  na  pag.  7.',  col.  2.',  lin.  9, 
onde  SC  lê,  fnndaménto,  deve  ler-»e,  futidnmmto  ,  na 
nag.  8.',  col.  lin.  82,  onde  ee  lê,  se  farião,  <Jeve 
ler.se,  tefatiâo;  na  mesma  pag. ,  e  col.,  lin.  66,  on* 
da  le  lé,  deoomioava,  deve  ler-ie,  denominada  ;  e  na 
metmar  lin. ,  m  na  68t  AndelM  lê,  rivaltdava,  deve  ier- 


Serviço  do  Norte  da  Barro. 
Embarcaçóet  ovistadae, 

7  h.  30  m.  da  m.  1  Bargantíita  tan  bandéím  ao  Sal  do 

Cabo  da  Roca. 

8  b.'  88  m.  da  m.  1  Hiate  Real ,  Resgate ,  ao  Norte  do 

Caho  da  Roca. 
10  h.  37  m.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira  ao  Norte 
do  Cabo  da  Roca. 

Embareaçéee  entrada»  em  Belém, 
b  h.  17  m.  1  niale  Real,  Resgate,  da  Ilha  da  Madei- 
rn,  17  dins,  ninU,  1  passageiro  KscrÍTâo  da Mcsa 
Grande  de  Alfandega,  que  vem  em  serviço. 
6  h.  20  m.  da  t.  1  Bergantim  Fra)icei,  de  BaVro  da 
Grace,  8  dias,  2  pa^sn^^eims ,  que  Aoi  bttm  Ne- 
gociante, e  hum  viajante  Francexat. 
Embarcação  enlrmia  em  &  Julião* 
2  h.  8  m.  da  t.  1  Bergantim  Sueco. 

'  JBmêoreofifo  êohida  de  S.  JuUáo. 

5  b.  48  m.  da  l.  1  Rri;i;ue.l!;»runa  Imoles. 

Emborcaçôei  taitidat  de  BeUm, 

6  h*  90  da  t.  1  fierganiim  Inirlez  para  Briitol,  1  Ba» 

cuia  dito  para  Sinet,  e  1  Qaleou  dito  para  P«ian- 
burgo. 


1.     .  ' 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


PARTE  OFFIGIAL. 


QUINTA  FEIRA ,  »  DE'  ABRIL. 


.  «Ti 


MiKisTERio  Dot  Negócios  dà  Gueusa. 

Re»poDd«odo  ao  mu  Oficio  <1«  31  d*  Março  mUíbboji 
no  qual  Vtoea.  oflbn>c«  para  ai  ur^nelaa  do  Batado  a 

ffttlficaçâo,  que  vcncm  dos  irifzes  de  No»emJ>ro ,  e  Dc- 
tcqpiljro  do  anno  p84»ado,  Janeiro,  1'Vvcreiro,  •  M^rço 
do  corrente  anno ,  como  Auditor  da  Praça  de  Abranttt , 
commanico  a  Vmoe. ,  quaSua  Magett^de  Boava  por  iicip 
•cceitar  eita  ofierta ,  a  louvar  o«  Mratimnitot  q«f>  maai. 
festa  em  beneficio  do  Kstndo.  Deos  (guarde  a  V  rnee.  Pa- 
ço de  Qiuclux,  éui  3  de  Abril  de  183£  =  jConde  de  S. 
X4Nirai60>= Senhor  Januário  JoU  Farftira  l^kt^r  éu 
fi€iê,  Jois  da  Fóra  da  jfbrankti. 


PARTE  NÃO  OmCIAL. 

• .    .  .  •  • 

NOliCIAS  ESTRANGBIRAÇ, 
ORXnBRBTANHA." 
Latidrttt  19  .de  Março, 


•I 


DíjfMt  qaa  a  propotta  f«iin  paio  qouo  Govamo  ftoa 
4*vfwflrl8  a  Ptança  para  rej^ularem  aitiigaTtlmante  a 

f>ccorrcncía  á'j1ncona,  fora  mxtíila  |>or  ambas  a»  partes. 

Atiegiirào  que  depois  de  lido  pela  terceira  *ex  na  Ca- 
mara doaCoininunj  o  bill  da  reforina  será  alafa4|o  A  Di- 
gnidade de  P«r  Lord  AUhor^ ;  o»  MioitUoe  recouein  á 
aita' oiadidki  porque  estando  aqualle  Lord  peifeitamente 
inttriiido  de  tudo  o  que  he  relativo  ao  bill,  e  lendo  ma- 
noras  nuiito  ioainuaoies  poderá  tuttentar  aaquella  Ca» 
mara  a'  opiniib  <lp  Mlaisterio.  Parece  que  «acfadariha 
Lord  AUhorp  no  cargo  de  Cbancciler  do  Excbcquer,  o 
Primeijo  Secretario  da  Tbeiouraria ,  Mr.  Ellice,  que 

Eela  tua  grande  experiência  etn  maieria  -  de  conimerclo 
a  muito  a  prop<teito  pata /iieMaipafibar„ett<. cargo;  ou- 
tros diiMB,  a  «of»  maior  prolubíUdade^  qua  Mx.  SÊam 
Iqr  aaceadati  •  Lofd  AUhòrj^*  .     i  -  ?  .  (Cturkw,^).  i 

Cmmto  4*  L9rd».-r^StÍ^.  4a  imtc  do  dia  I8i 

Dapoia  -dt  «a  batrarem  tiwáada  )ftft|iia/««k»mptoi  to* 

tnoii  a  palavra  I^Ord  Àbcrdccn  ,  e  dfpoii  de  trr  lem- 
brado O  que  dissera  ant««,  relolivaiuente.a  eiipediç^o  da 
Jincona^  M  quolxou  ^B-q**  o»  J<ioit»fin.NÍpand«Mawi 
di.ÍMÍ|Q  -«pdo  .lÂP  -POMO  ««lUilflOlift  .i&ap^fyMlM  ^«M 


fazia  B  opposiçâo  sobre  a  {lolilica  ejtrangeira;  que  co- 
nhecia quiio  iojuito  seria  suppor,  que  o  Conde  Grey  ei* 
tÍTana  contenta  e«ia  a  oecupação  d' .<4acoiM  pelo»  rrmtf 
cetet.  (^ttendâo ! )  n  Quanto  ao  mais  n&o  pôde  estra- 
nhar, accrescentou ,  que  te  creia  qae  o  procedimento 
observado  pelo  Nobre  Conde  he  capas  d'Bttrabir  sobre  a 
£ur9pa  a«  «aUaidade^  da  guerra^n.  (AttmdàoJ  Atleni- 
dáo!)  Diwe  qtia  nbla.B»oito  beiBi  qna  arAnceafMrlotai- 
teni.ir  ji,  relações  d^amizade  com  a  França;  porem  que 
se  não  devii|  esquecer  de  que  q  primeirq  doer  d<-  butu 
Ministro  htgl«k  ara  vifliqr  4ol)ff-.otintwqMe<  a  honra 
;4p  Mtt  paia,  a  qna  o  dvrar'nie  oiaiio»  «agradç  de  quair 
qver  nambro  daquella  Camara  era;  o  de  designar  a  po- 
litica do  Ministro  quando  m  dirigia  a  destruir  a  paz  da 
JSuropo.  (AlUndno!  AUtndâo!}  O  Nobre  Lord  cilou 
dtpeia  «.N<ota  do  Cardeal  Secretario  d'£stado  em  que 
•e  referem  a*  particularidades  do  negocio  à'Aaeona.  i«Sa> 
tk  para  favorecer  Áustria,  perguntou,  ou  para  ajudar 
ao  seu  próprio  Governo,  que  a  fnglaUrra  permitlio  esta 
.negocio  7  n  Fallou  depois,  do  discurso  de  Mr.  /'rrrter, 
pronunciado  na  Camara  doaDeputados,  eproUstou  qua 
o  havia  lido  duas  veres  sem  o  bater  podido  eniendi  r. 
jxDix-se  nesse  discurso,  accrescentou ,  que  sefeí  aqueila 
emprczn  a  bem  do  inlerctse  •  em  beneficio  da  lleligiào 
jCatb«licaYi^^>f  porem  eagundo  a  Nota. do  Secretario 
4*J|ilado  da  Pootince  .contra  a  expedição  só  a  Franga 

be  que  devo  ser  respon<avp!  do:>  niwt  rcsuUadoa.  Bm  bu- 
4pa  palavra,  aqueha  expedição  lie  o  principio  d^  buma 
guerra;  he  a  violação  dos  primeiros  principio*  do  di> 
Mito.  dú»Owit«M!*-*IPfl*:4u%o4o  fom^  outra  eoiíM,  • 
-vlnlaçiatnto  wriamenoi  puoiUca.  At  le$Maaitarlaatan- 
beoi  forâo  violadas,  e  o  uUrage  fei(o  Áí  leis  das  nações 
foi  tão  palpável,  tiio  evidente  ,  que  se  não  pode  crer , 
■qt»  *  Qoaamp  Fjrftfnfet  fosse  o  único  culpado  dalie.  Es- 
pero ffais»  quar  o.  Nobre, ppada-dé  todas  as  noticias  qua 
tiver  sobre  este  objecto,  n  (At&ndâot,  AtUndâol) 

Tomou  o  Conde  Creu  a  palavra  e  disK,  que  nunca 
se  negava  a  responder  ás  perguntas  df.fppoii^o,  toda 
«  tas. qua  o  podesse  fisser  sem  injBoa^iania:  qua.nio 
obstante  julgava  dever  fatiar  sobre  esta  fssumpto  apexar 
de  que  os  Ministros  do  Rei  se  achassem  pouco  instrui- 
dos  do  que  dizia  respeito  áquelle  obji-clo ,  sobretudo 
quando  se  fundara  em  «oses.  vag§s.i  (i  protestou  contra 
a  Àbrigafio  qua  se  lha  attribaU  'dia  ras|iondef  «m  simi» 
lhantes  circumstancias. 

■  nSe  o  Notire  Conde  Abcrdcen ,  dis&e,  Louveí«c  de- 
sejado que  se  conservasse  a  pat  com  a  França ,  se  teria 
abMido  de  prononeiar  o  discurso  tio  rebaiqeo^  que  • 
C*|Dara  acaba  da  ouvir.  rQuando  tiaã^  se  qIo  sabem 
com  exactidão  as  particularidades  deste  negocio,  e  quan- 
do estamos  mutuamente  faxendo  explicações  sobre  ella, 
larA  por  ventara  a  occasiâo  para  que  osincacft  «qiifo  d» 
ft*  ffPfMAto  M«u|l|aqt«s%ii9i)lOf  t  Qqavto  iMtoipM  àãt* 
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■«•ba  a  estai  inlerrogaççei  a  meiíoa  resposta  que  le  áto 
Mlraa  fciet,  accrctccniando  qiM  o  Oflteial  #VamMS)HI> 
cedera  a»  ÍD«uac{|^  qtm  ^«Muto  itcoowqoeil* 

ciaa  ditaa,  qo*  «éUt»  tonfité  bem  convencido '  dtf 
alo  porturbarilo  a  paz  geral  da  Europa  ;  que  lempre 
havia  de»ejado  que  ei«a  paa  ae  asteguraue,  e  que  )lie 
nSo  era  indillêrente  o  qut  •  poderia  eonproinctter.  Fio 
entanto  pio  vacillou  em  dizer,  que  parecia  no  principio 
quê  o  negocio  á^jineona  perturbaria  a  paz  da  Europa ; 
pf/eni  q«ia  o  Gowao  Inglex  jú  buvia  da<io  pa»»ot  que 
teTiâo  »atilfèiít  aborte  de  f^ienm.  (Alkndâo!  Mlen- 
4fàt)  Pof  iM#,  áccmcemoé ,  la  vará  o  Mlntate- 
rio  procedeo  como  exigia  a  independência  do  poiz  « 

O  Conde  Aherdecn  roonifeituu,  que  estava  Balisfeito 
com  as  fxplicoçõí-s  do  Nobre  Conde. 

O  Duque  de  ff^ciUttgton  d\u*  depoii^  que  danjava 
-fixara  altençio  doNobreConde  lobree  queorcorrirano 
jnes  de  Novembro  ultimo  a  este  re^J)('ito;  elogti  nnim»- 
ciou  que  no  dia  19  pediria  se  ni«iiite«ta»vc ni  ccrio»  pa- 
pai! qiM  tinbio  lelaflo  com  o  meimo  assumpu.. 

(Qs  tU  Madtiá.) 

Dt*trit'lb  e  Villh  do  Mcsgndouro,  logo  que  lhe  tonstoe 
à  chrgttda  i  JSni-ópá  do  Senhor  D.  Ptdro,  Imperador 
do  J7mfi7i  teliM  abdicado  erti  seu  Filho  a  Cortw  da- 
^údlè  Iiiipèrro,  ibi  pairticipaata  de  gatai  receio,  ^ 
t  Vinda  tfaqu«llc  Sobi^rtfno  a  es<e  GoniineAte  sffni  tla 

prèiexto  par/>  itllehtár-'^*-  )h  ruirljíir  o  Ordctti  tic  CouíbS, 
GoirernO,  e  Su^essSt»  Legitimamente  conslituida  netlea 
lUlnoi  ,  e  )>or  isko  icr  atacado  o  1  brono  de  Ve«MI Hi- 
gHtí»d^.  lie  p^rS^•f>  que  julga  do  je«j  dever  nàoencobrtr 
riesln  orí  BsiíiO  «ens  lí-*e»  lentiaiento; ,  p  por  e>ia  tia  ir 
di-cl«rulit)f ,  e  ptolennr  na  Prêl^nÇa  de  Vossa  Alapesta- 
d«É  cobira  qaaesquet  bréiMi^òé»^  ^uè  aigueita  intente 
abitèlMat  èbi  pt^jMrb  doa  t>iMt4)t  íbdèpendVntM  iMirb 
TVaçâo,  e  das  legues  Daciiôc*  d^lla  eirt  fnvor  dos  Lègi»' 
limos  e  Inauferiveis  Direitos  deVosja  Míige^lntie ,  c<^fí>- 
tíd6è  Tia  i.etra  ,  e  Espltlt*  dd  AssHA(o  da»  (\)rte%  doí 

Trcb  Bnados,  rm  dam  d*  d»  Jatbo  de  Ijisa.  Oa  i»* 
fmdhca  profeMfio  obtrbeHli  toibbatfcr^okn  loéel  MMÍA 
Tutios,  e  forças  laei  pretençftes,  epara  issô  piem  á  XHS^ 
po«tç&o  de  Vona  Mageiíade  tedat  a*  luat  ibvuidadea, 
])8ra  o  Mbredfttf  fila  dá  Délhta  ef  iMtepaniMMili  Wh 
«ionat. 

fgitalitientfe  pedem  á  ▼biha  Ma^tèdk  «Sb  dtf«ie  a»> 

ceitar  esta  tetil  ex|'rrb5no  tí<»-seus  senlimo«t<t8 ,  nert-diíDl- 
la  como  sincera,  e  dar-iÍM  a  poblicidade  que  julgar  «it- 
xece.  •  •  •••  '  •  ' 

Mogadouro  em  Camata  «!ttrá6Nl(«aria  de  9  de  Se^ 
tcmbro  de  1831.  Deo»  g^avde  a  Prvcioia  Vida  d*  Vo». 
sa  Majestade,  tjiie  nmiln  çe  p^^(•iíH  C  lia  ltn^l^'r. 

O  Juiz  de  Fóra  Pmrdiente,  franenro  Maria  de  Bii- 
t»  t!atéit^  o  Vertador  WilMláM  K^HsIiW»  Fevreirn  ;  o 

Vfreador  Jo&o  Antotifo  PiVe? :  ti  Vereador  Anriré  Pe» 
reira  Lopo;  o  Procurador  Luiz  Ignacio  tVneira  ,  o  Es- 
critão  Moaoel  Jose  Esteves  Pereiro;  o  Juri  Alinotace, 
Antonio  Manoel  Moreno ;  o  Juit  Atmotac^  Manoet  An- 
tónio Cot(H^6  ;  ò  EWeMVfie  de  Afm«t<awffè I1entf«|«e 
3oié  Pereira  :  o  ÍíecrÍTÍln  'I'abe11i&6,  Tlioroús  dc  Aquino 
Calejo;  Escrivão  Ishclliâo,  Frartcttoo  Antonio  de  Oli* 
■wíra;  EtcríTâo  dosOrfâos, Àmotiib Marrtvo Per- 
ferHi;  o  Meirinfao  Geral  doJ«fio,  FVaaciwo  Aatoaia 
GeiíiTbo;  Bncommendalto  da  XJblV^hkh  VMli  o 

l^adre  Manoel  Josr  Mnrtins  Giiffii  ;  \'l-;^rÍD  Pa- 
MAíHu,  João  Leva;  o  Vigário  de  Vt>He  da  Mnore,  ioié 
^^rnaiides;  o  Vignrio,  rtamiico  J««é  Martins  Morei»- 
M,  do  Lagar  de  Val^nde;  o  Vigário  de  MeirenlMii 
Beine  Mat^int  fiUoraea ;  o  OuMi  Uoadjiit«k  M 
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Abbadia  de  Castello  Branco,  Antonio  Manoel  Martins 
Maiaira ;  o  Parroco  de  Remondes,  Antonio  d'Asiump- 

é» ;  o  Parroco  do  Viliadella  ,  Antonio  Carlos  de 
nralbo;  o  Parroco  da  PrefaetiadcVenluello*  Manoel 
Aolonio  Caetano  Pereira  ;  o  Parroco  da  Villa  dos  Si- 
nos, Joíé  Manoel  Cernriio;  o  Parroco  de  Figueira, 
Aadi^  da  Cruz  Quina  ;  rranciscn  Miguel  Pinheiro ;  o 
Parroco  de  Soulcllo,  Xlteodoro  Mattim ;  o  Parioco  d« 
Burço,  Antonio  Franciaro  Neto-;  o  Parroco  de  Vila- 
rii)))r>  ,  Aniniiici  Girald««  Mondragâo  ;  o  Parroco  de 
Btunhozo,  Joaquim  Rodrigues;  o  Pf.dre  José  Manoel 
Pinto;  o  rarroco  deValk  doPurto.  Jn»e Rodrigues  Ri- 
beiro; o  Parroco  de  Vrllor  do  Hei,  Fraociico  JosdMar- 
tins  ;  Luiz  Antonio  1'ereira,   Ca{)itào  de  TolttOtarioi 
PeHÍiítni  tle  Mirnndn;  o  Morgado  de  Villa  Della,  Jo»é 
Maria  Caldeira  Tello  ;  Francisco  Jose'  Fernandes  Mo- 
'  reira,  Tenente  da  ô.*  Companliia  do  Butaihãn  de  Vo- 
luntários Realistas  de  Miranda;  Manoel  José  Pinto ^ 
Alferes  deMilicias  Reformado;  o  Capitão  Coinrnand.in- 
te  dai  Ordenanças  do  Disiricto,  Ignac  io  José  dc  AIu- 
raet;  Alfere»,  Maneei  Aaioitto  Pereiía;  Antonio  Joió 
Mendea,  Alferei  Còmmandante  da  fi.'Campanbia  de 
C')Tdpnahçnt ;  Pranrlito  Antonio  Torrc^ ,  AM' rc^  rin  ?>.* 
Companliia  de  Ordenanças;  Jo^sc  Joaquim  Filgueiras, 
Alferea  de  Ordenança» }  ioté  Diogo  ,  Sargento-  de  Or- 
denançaa;  Manoel  Iraaclo,  Sargento  da  Ordaneacaa; 
o  Ptftmaaf  Régio,  Venâncio  Antonio  da  MniMe  ror- 
tuna ;  o  Ajudante  de  Ordenanças,  Francisco  Xavier 
Ferreira;  o  Alferes,  Jos«<  dos  Santos  Cionfilve*  ;  o  Al- 
feres, Manoel  Ignacio  Borge»;  o  Cirurgião,  Manoel 
■Joté  Doroingue*;  Martinho  Caetano  Sim&o  Raposo, 
Froibsfor  Régio  de  ter  de  Lan^oaça  ;  Jos^  Maria  Mar- 
que» Filgueiras;  o  Pndre  Jo?e  Antonio  Roque;  n  Padre 
Manoel  Antonio  Lagareiro;  Antonio  Joaquim  Rodri- 
•fuea;  o  Jnii  do  Valle  do  Porco  como  repieaeMante  da 
SUB  Vintena,  Hemique  José;  Francisco  Antonio  Sar- 
gento; João  Aianoel  Linhares;  Antonio  Manoel  Teixei- 
ra; José  Manoel  Rucno;  Francisco  Antonio  Fernandes 
-Moreira;  Antonio  José  Oarcia;  Jofto  Antonio  Filguei- 
ras; Francisco  Jocd  Fcrreirá;  Jaad  Manoel  do  Natci- 
mento ;  Francisco  Antonio  da  Costa;  José  Pascoal  Ra- 
mos ; Raymondo  Bernardino  DiaiMachado;  Antonio  Xa- 
vier Fortuna;  Francisco  Manoel  Mendes;  Jo>c  Manoel 
doaSantos;  José  fieptiUa  Mendet  i        Manoel  deBar- 
roi;  Joid  Joaquim  Locat  Moreno;  Joio  Antonio  Fernan- 
des; João  Anlonk)  Borges;  Joân  B<-nto  Pinto;  Manoel 
Caetano;  Alexandre  Pjiiio;  Francisco  Marcos ;  Antonio 
Esteves;  Gaspar  Caetano,  Matioel  Antonio  Ciprianno; 
JoMÍ  Candido;  Jo<d  Joaquim  ;  como  Procurador  doLu- 
^  lie  Bnmhõte ^  Mo  Bepthta  Ribeiro;  Idaffl'(i»Tlt- 
lij  dos  Sino»,  I.iiiz  If^necio;    Idem  de  Veiiloielio,  Jo*é 
Manoel  líneno;  létrn  de  Valarinbo,  Luiz  Jo«é  Lopct; 
Antonio  José;  como  Procurador  do  Lugar  de  Valle  da 
Madre,  Antonio  Joaquim  Anjo;  como  Proo<ií«dor  da 
Villa,  AmonM  Joaquim  Rodrigues;  Francisco  Lopes; 
Antonio  Jeatf  Lopes;  Francisco  do  Carmo;  Ignacio  Jo- 
sé Ciprianno;  coma  Procurador  do  Lugar  de  Valveide, 
FVanciaeo  Mareoii  como  Procnrador  do  Ltigwr  de  Ra- 
mondes,  Francisco  Miinoel  Mendes;  JoSo  de  Campos; 
Manoel  Jo<é;  Francisco  Jofé  Ferreira ;  como  Procurador 
do  PorodeCastello  Branco,  Venâncio  Antonio  da Ifotaci 
Fortana;  coaso  Procar«<or  doe  moradom  de-Lafaafa, 
Martinho  Oaeiaiio  flluiio  ttapno  ; 
do  Po¥o  de  ViUadella,  Manoel  Antonio;  como  Procu- 
rador do  Pàto  de  Figueira ,  José  Aoionio  FMgueiras ;  . 
o  Juiz  de  Figueira ,  Manoel  de  Sá;  como  Pro<  nrHÒor 
do  Pofa4eMf«i|  doii  Di««o;  «o«bo  Fiooarador  do 
Lngar  doa  Estevaea ,  Andrd  lareira  Lopo ;  como  Pro- 
e«t-WÈK»r  doPovt)  da  Velar  do  Hei  ,  Franiisco  Kodrigiie, ; 
Maaoei  Caetano;  «orno  Procurador  de  Soutvllo,  o  Pa» 
dK  Tbtodoro  Mano«>l  Pil||^ira«;  o  Juit  de  â»ulllll>« 
FVwwAaoo  Loii ;  Jo&a  (Jon«»ttn;  Mano«ít  Luiz. 
GaalMS»)  a  lacaobeço  a  tetra  das  oowv*  dos  ¥<e«ea- 
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úore%f  t  Praeor»do*ei4  «  Prciid«iit«<lo'ConoellK»,  t  '6» 

•  mais  noinci  a$&if,'nado$  por  terem  feitos  na  minlia  pre- 
tcnjja ,  rm  fc  do-qi>«  tue  atsígno.  iVlo^ncJouro ,  9  dc  Se- 
-tMRbru  de  183I.  =  Tliomai  d'Aqtiino  Calejo,  Tabelliâo, 
«  eicrcvi.  Em  tMteiDunbo  de  verdade,  TbootM  d'Aqui> 
uo  Ciilejo.-  .    -  * 


íío  dia  31  do  uiez  pulsado  íbruo  remptlidos  á  Com- 
mistão  e»(abclecuia  aa  Casa  da  Ir^dia,  mais  l:ó;tãXi3ii 
»«i»,  íendo  em' Tilulot  9^:3:}ó  íi>ij ,  em  Papel-Mbdda 
fiO!)jg:-IOO  réis,  e  em  Dinheiro  d«  Melai  1:313,^897  reit, 
<)uc  oo  Desembargador  do  Paço,  Intendente  Gerei  da 
Vulicia,  íctnellèrâo  o  lievcrendo  Vigário  Capituldr  do 
Bitpado  da  duarda, •  Manoel  DuarU  da  Fonseca  Car- 
«alho  e  Silva;  «t  Corregedoret  d«  Bmedhty  ■  Manoel 
Alvares  <fe  Sousa  ;  de  Faro,  Dofninj;nij  Sahado  ila  Sil- 
va Sorafnna ;  dc  Moncorvo,  Manoei  Jose  de  Oliveira 
Mainfaia;  A'OuriquCj  Manoel  Marlins  da  Hora ; 'de 
&iit(arànt  Antonio  Gotú  Cooim;  de  JVdncoto,  Joa- 
qnliD  Antonio  Pinto  Moreira;  -e  de  Villa  Viçoza  ,  Ma* 
nocl  1  lioninz  da  roiisfcu  ;  v  os  Juizes  de  f^óra  do*  /ír» 
C0li  Antonio  Duarte  da  lonseca  Lobo;  X Avhy  Frnn> 
•citó»  Hodrigues  Malbeiros  Trancozo  Souto  Maior,  e  de 
OHieirn  do  Btiirru ,  Francisco  Maria  de  Sousa  Bran- 
dão e  Munezt'!!;  a  cjuuui  foruo  ofierecidos  pelo  aiodo  M« 
guinie:  •  « 

Bitpado  da  Guarda-^l^  Beweuú* 
O  Reverendo  Vigário  Capitalar  -do  Bitpa* 

vlo  .  n\.  ........... 

Ireguezias  de  Liibaes  o  Vellio,  m     •    -  - 
Caiai  Sioia ,  m.    -   -   -    -  -.,•;••»»• 

Celorico  da  Beira  (S.<M«KtÍBbo)   >    -    •  •  « 
Benquerciiça^  ni.  - 
VoUe  de  Lobo  -   -  *  -   *  • 
Meimoa,  -  -   -  -  - 

Bodilblo,  n.  o  « 

Sortelha,  m.     -  . 
IVIeiuiâo,  m.  -•»•»-.••-• 
Alçaria,  0<  -       •   •  •   •  • 

Gooçallo,  n.  -.--.•---.-««. 
Pomarei,  m.   •  •  *•>  «■ 

Aldí.i  do  Bispo,  m« 
Fatella  ,iD. 

fiorcOf  M»  "  •  •*  •  «í*  •  ••" 

Doroínguizo,  m» 
Cabril,  m.  •«>-. 

Janeiro  de  (3mB'|  ■>..«•■•••■ 
Telhado,  m*  ««•••»■••• 

Faya  ,m.    -  ^ 
Souto  da  Casa,  di.    -   -•--•>•  1(>.^875 


9jfC00 
«^190 
75fl60 

•  S^380 
7/860 

•  4JdaO 
1/440 

3/800 
2^:890 
1,5340 
4/190 
4/060 

ã/iõo 
4/800 
8/600 
1/710 

1/600 
6/400 


Peraboa,  ni.  .......... 

Celorico  da  Beir»  (Santa.  Maria)  •  •  • 
Bogas  de  Baixo ,  n.  -       •  •  •  «   • ' 
Sameiro,  m.  •-^•p-»>» 

Pampilhosa,  m.  - 
Aranlias,  m. 

Salgueiro,  tu.  «•""»"••• 
Famalicrio ,  m.  -    --    --    --  -- 

Barroca,  m,  ......... 

Freixial  doa  Pat«,  m.  •--•«• 
Bscario,  ffl. 
loguiaa,  in> 


Abatido  o  premio  de  Segaro 


Bkpmio.  da  Guarda. z=.9L.*  Rtmttm» 
\  ■  JPreguetiai. 

O  Rmmido  Prior  &.Mnniint  » 


J2/(i60 
8/8M 
•  7/250 

■iSiw 

9^410 
12/000 
S/700 

9/000 

2/3&0 
1/640 
ã/BBO 
3/310 

905/506 
S/056 


Somma  (roeial  193^650,  papel  9/800)  Ri.  203/450 


S.  Thioeo,  m. 
^anta  mai 


ina . 


m. 


2^760 
1/440 


Maçai  doClião, 
Avela*  de  Ambom  »•••-■• 
Uabora  ,   m.  --••»• 
Seixo  AoiareUo,-  ro.  -  •  -  • 
•  Villa  Praaea  -do  D«io,  n.  •  - 

Fernão  Jo8nr>es ,  111.  - 

Santa  Maria  de  Penha  Feia,  m« 

'Rocnnondo 

Guarda. 

O  Padre  Manoel  Lu^io  Montei- 


ro , 


1/MO 


Freguezia  de  S.  Vicente,  m.  • 
■Dila  de     Pedro,  m.  .  >  . 

Codiceiro,  ro.       -    -    -  - 
Vtlon,  OK  -  - 

-  •  Cooilhá.  ■ 
8.  ThtagOf  m.  •  •  .  -  > 
S.  Bartbolomeu,  m.  -  -  - 
S.  Maninho  -----« 
Sarvta  Mariobo,  m.  «  •■  - 
Magdalena 

Salvador ,  m.  .  .  >  .  • 
S.  Si(v«ttr««  m.  -  •  -  - 
&  Prdfo  ■ '  •  •  •  "  •',9 
8.  Vicente,  m.   •  •  •  *  • 

S.  João  Mnrtyr  incollo,  ro.  • 
S.  João  da  Matta,  ai.  •   •  • 


2/640 
6/730 


4/380 

2^860 
/460 
6/160 
9^900 
1^800 
2/880 
35/4M 
S/140 
4/220 
5/340 


Teixoso,  m.     -  •       »   •  «  .  • 

;Perodomoço ,  m. 

PouzafolIea(fèhwta  da  Sobnirâ)  •  -  - 
Adia,  m. ' -  -  - 

Sòbral  da  Snra,  m.- • 

Ramella  ,in.    -  ---------- 

Folgosinbo-,  m.  •-   •   -       .   -   .   .  . 
Cattellaíro,  m*     »      •  •  •      •• ■ 

Cortiço ,».••••--.-.•--«  .-  -   -  • 

O  Rttverendo  Prtor-de  Peraboa,  e  Promo* 
lor  daMe;!a  Ecc|e»ia8tica  do  Bispado,  n< 
Valle  de  Moreira,  lu.    -  -  -  •  - 

Saau  Anna  da  Serra-la  Atiaba^  m.'- 
Vide  d'entre  as  Vinhas,  m.  •  •        -    -•  • 
Vidual  de  Cima,  m.  ••-••«'•- 
Seixo  de  Cèa^Di      ^-  -  -       «  -• 

Curugeira  ,-B.-  •  •  -  '•  •  •••   -  - 

Panoyas,  m»*  .        .   .-  .   •   •  . 

Monte  Margarida  - 

Açores,  m.  •  -  •  .  --  -  .  -  . 
Aldeia  Nova  doCaba,  m.   •   •   •   -   •  - 

Aldeia  de  JoanQe,  B* 

Pinzio,  m.  -•••■•••-••» 
Arganil  -  •  >  •  « 

Hapa  ..■..---«.---- 

Ribeita  do» Garriflboi  .  -•  -  -  - 

Valverdinho,  m.    -    --    --    --  -- 

Orondo ,  m.  -  --•--»-••  • 
Lomhu  dof  Palbairoa,  n.  ------ 

Minhocal  -  >  . 

Pouzade,  m.  •."«•  -••••« 
Lavacóilios,  m.  «  *  • 

Peto  Soarei,  ,m.  -   •  •   -    ••»  » 

O  Reverendo  Prior  de  Villa  Garcia,  p.>  •« 
Richozo  -    -    -    -  - 

Paul,  c  sueb  anncxas,  m.-  ^ 
Fundão,  m. 

«Villa  Cortei  do  Moadegoy-n.  -  •  • 

Oatiiteu,  Dl.  • ■  -  -  • 

Chba^si   •  .-  -  -- 

a  S 


4/200 

4/060 
3/200 
lj5'J60 
6/460 
4/800 
7^280 
2/970 
S/800 


10/770 
5/4<X> 
S/860 


74/680 
24/016 
12/510 
/280 
1/820 
3/740 

4/990 
10/540 

4^800 
2/400 
1/7S0 

1/920 
2/600 
8/740 
6/150 
/820 
7/130 
1/600 
Õ/4Õ0 
S/140 
3/890 
4/600 
6/SOO 
3/410 
8/110 
3/700 
5/980 
4/d70 
4/540 
4/820 
4/800 
11/410 
«0/590 
16/820 
.  8/280 
S/B50 


Digitized  by  Gopgle 


Sobral  d«  CStl^«S,  M.   •  • 

Cebolla,,  m».   *  >......  •      .-  •< 

PnOl  ID<        ■  m     m    ■  m 

.'/foelMirat  

Vide  do  llonte ,  m»  - 
Orvalho,  m.    ......  ^ 

Villar  Barroco,  m.    -  •••»•-■ 
Cheiras  ,ai.  ..»-••••'•• 

Toilo  ,0).  ••»••..•••-•• 
Vfllb«ll«t,  m.  - 
Triou,  m...-^--.-. 
Ralotira ,  in.-----*'«--v 

Santa  Muis  da  Caiunbeir»,  m.  4,|:o70 
S.  Pedro,  ta.  3^290 
S.  Miguel,!».       -   -   •  -   •  3/340 


AldÂA.de  CarvalÍM>,  m. 

Ctvadoiide,  m.  •  > 

CoTia,  in.   -   •  -  - 

Castellejo     -   -  -  - 

Capinha «  m.   •  .  • 

Barnçal,  m.     >  .  . 

Fe^-egueiro  ,  in.  *  • 


5770 
4/130 
9/490 

3^690 

&la9o 

8/41» 


10/630 
4/130 
11/750 

2^870 
<e/l!£0 
0^630 

403/310 
4/633' 


O  RevcTtndo  Vígorio  de  0«lBMnd*f  {MT  h* 
e  Fregaeaci  <:.•'••-••••• 
MaMod  JoW  de  Sousa  ZÍom  .  «í  .  - '  - 


/4ao 


Abatido  o  premio  do  Seguro 


137/làO 


Soinma  (meta!  )33|:i80,  papel  3/GOO)  Ut.  135/780 

Comarca  dc  Faro,=%.'  Etmcêia» 
For»  c  teu  Teffiio* 

O  Douior  Jojquim  Jo»e  Fredef!- 
ro  Uoines  ,  Medicu  do  Parti- 
do,  p.   •  4/800 

O  Doutor  Franciico  Manoel  da 

Crut  Baião,  m  •  8/400 

Pedro  Mascnriinhas  Pesiniiha  Cu- 
bra! ,  Tefleiíle  Coronel  Refor- 
mado   .....  ^  .  .  «/40O 

O  JJevprcndo  Pndrc  José  Rodri-  •  . 
gue»  Coriéa,  Frofcstor  de  llhe- 

toriea,  p.  •  -              .  «  0/400 

Variai  peMoae  com  modleat  quan- 
tias 4/00O 


Premio  d»  Seguro  ..••«••. 

Somtna  (metal  Í19/877,  papel  28^^800  ií»,  440/777 


O  Reverendo  Abbade  de  Sobportella ,  por  èt, 

e  Frcguf  ze» ,  in.  --------- 

O  iicverendo  Heitor  de  Aiiioriii) ,  por  si,  e 

Frfguete*,  m.    •-.  - 
O  Eicrivào  da  CorreiçiiO  ^  Fíaft&iiCQ..M4r* 

qiiec  Simões,  p. 
iM&noel  Antonio  da.Silvn  Souto  Maior,  m. 
O  Reverendo  Vigário  de  Belltobo,  por  si,  a 

Fregiietet  ,m.  -  •  . 

O  Rpverpiido  Vigário  de  Frojâet,  por  li,  e 

Fregnezc»,  ni.  . 
Os  Mnradores  de  Ratles,  m.    -    -    .   .  . 
O  Reverendo  Heitor  d»  PeradelUt  porfei,  a 

Fregueiet ,  ro.  ••-  •   •  •. 

O  Reitor  de  Villa  Fraqoil^lMtaii  o  Fregue- 


ses. 


n. 


O  Juiit  Ordinário  doLoatada-,  pela 

que  fez  ----•---•»--• 
O  Reverendo  Vigário  deLejó,  por  si,  eFre- 

? Meses ,  m.   -   -   -   -   •  -   -   -   •  • 
fuii  de  Fóio  de  Melgaço,  por  si^  •  Mo- 
radores, m..  .   m<-  m  . 
Cotiodio  Gaspar  ,  e  moradores  de  filerrel-. 
•,  les  ,in.  .«•.-«•-.».•. 
O  Reverendo  Reitor 4]e  Salvador  do- Campo, : 

por  si ,  e  Freguezps  - 

O  Reverendo  Vigário  de  Tereira,  por  »i ,  e 
Ftpgufie»,  ni.    -    --    --    --  -- 

O. Reverendo  Reitor  de  liiomáo,  por  ai,,  a  i 
Pi  i||  netas ,  in>  ••---..«.. 
O  Juiz  Ordinário  de  Correlhú  ,  por  si ,  e  mo- 
radores,, m.  --  -------- 

O  Reveraodo'  Vigário  de  Santo  Sstavto  Baa> 
tuço     -    -    -    -    -   .   .   .   ..-   -    -  . 

o  Reverendo  Cura  de  Paoque  Moodeus,  e 
Fraguezes,  ry.    -    --    --    «-  --. 

O  iiev^reodo  A  blinde  de  S.Martioiío  Alvito,  ■ 
porii,  a  Fcegueies     ......   .    .  . 

O  I^everendo  Reítoi  de  Banho,  por  ti,  e  Fre- 
guete»,  in.  ............ 

O  tUverendo  Vigarin  daDaoohroata,  por  li, 
v>;:«^re|imaiy  B,  • 


8/000 

«/oob 

1/ííOO 

«/lOO 

3/840 
1/6M 

d/MO 

8/040 
«4/000 
./«OD 
A0/07& 
4/850 
/480 
^40 
l/MO 
8/000 
/9«0  ' 
8/MO 
/640 
1/200 


•ÇiVrei ,  e  $eu  Termo. 

•  O  Juis  pela  Uidenaçâo,  José Mais- 

ricio  Telles  Momz  Corte  Real - 
O  Reverendo  Prior  da  Freguesia 
de  S.  Marcos,  Manoel  Jioaquim 
Guerreiro,  m.«  .  ^  •  .  • 
O  CapitSo-M^  Manoel  Raymun- 

da  Telleí  Corte  Real  -    •    -  - 
O  Ad  vcigado  Antonio  Maooei  So- 
bral de  Sequeira  -    •    «    .  * 

O  Advogado  JoiéPedroNato  AU 

•  btiquerque,  m.  •  •  •  •  . 
O  Escrivão  da  Camar*  Manoel 

Josd  de  Sarrea-  -  -  •  »  »  » 
O  Reverenda  Prior  da  Sé  Antonio 

Vicentf  Neto  ,  m.  .... 
Santos,  GarciM,e  Dooiingues  - 
Joid  Antonio  daMando«(B  do  Al* 

caniorilba  --"•«-• 
O  Reverendo  Prior  de  B.  Bartho* 

loineu   de  Messines,  Joaquim 

Raimundo  Marques  •  .  »  • 
.  O  Capitão  Joio  Jaeinto  Neto  da 

Alcantarilha    -    -    -    -    -  - 

Diogo  Gotues  Paulo  .... 

O  Capiíào  Joio-  Oragorie  Mas» 

caranbat 
O  fiscrivlo  do  Geral)  Antonio 

de  Souza  Castello  Branco  -  - 
O  Major  Joaquim  Gonsalves  Viei> 

ra  do  Algos 
O  D  outor  Alexandre  Pereira  dn 

Cunha  Lfào  rignalelii,  Medi* 

CO,  m. 

O  Reverendo  Prior  de  Pêra ,  An» 
tonro  Xavier  de  Moura,  m.  - 

O  Ro 

guezia  de  8.  Bitrlholomeu  de 
Messines  ,  Joio  Mepomueeno 
Xavinr  Leão,  m.  

Joio  Marrciros  Neto,  do  Povo 
d^Arraaçâo,  m.   .   -   -  .  . 

José  Mnnoel  Serpa ,  Correio  At^ 
sislante,  m.-  -  *  -  >  ,n  • 

O  Fscrivào  do  Geral,  Sebasliio 
de  Pena  Rosado  -    -    -    -  - 

Dito,  José  Joaquim  Borges  -  - 

Dito.,  Apionío  fiaiix^d»  ^U». 


14/400 

18/000 
9/000 
9/«W 

7/80O 


16/000 


4 

^000 


4/800 

4/800 
4/800 

4/800 

0/800 

0/000 

0/400- 

8/400 

8/400 
8/400 

8/400 

8/400 
8/400 


Digitized  by  Coogle 


qoéfque-   .  «   •   ^   .   .  . 
2vIanocl  José  Pereira  >  -  tp  •  <  Ij^HQ 
O  Major  JoséGregoiio  MáaetVt* 

abai  de  Fi^twirado  -  •  -  %J[40é 
O  Capilân  Antonio  AfTonso  Car- 

loi,  d«S.  Barilioloineo  delirei- 

tinas  A*4>«  8/400 

Anloato  M  P«r«lrtt  -  •  .  -  8/400 

O  Alferai  AotODÍo  Nogueira  -  >  8/40ft 
O  Alferes  Manoel  Jacinlbo  Piroen* 

ta  de  AlcaDtarillia  ....  8/400 
O  Coronel  Diogo  JoSo  Matcara* 

abas  Neto  do  Al^z ,  p.  -  •  lÍ/4iOO 
^ariatpesêODs  coio  loodica»  quan< 

tiaa  .  .  .  .  »  •  •  *  - 

O  Juix  de  Fóra ,  Ayres  Pinto  da 

Magalbàa»  .......  2U^U00 

O  Capitão  Joio  GoDçaltet  Fí* 

goeiras  Rio,  n.  *  •  •  «  •  S/400 
<!>  Capiíâo  Arttonto  #oa<)«tm  J«i. 

dice,  m.  

O  Uevrrendo  i'rior  da  l'regeeiia 

de  Eitombar  f  R«drtfo  Plrat 

Par«M«  (D.  tf/40fit 
O  Caphko  M6tí  loaqsiai  loatf 

Jndic«  da  Gnel-ra-  -  -  -  -  %04OO 
O  Capitão  Mór  ,   Francisco  da 

Paola  Drago  de  Aievedo  Lobo  9/400 
O  Reverendo  Prior  Awmàu  An-'  , 

tonio  de  Aie?edo«  -  -  -  •  fl/4ãu 
O  Major  AfliMri»  4»  9N»Oa> 

brita   8/400 

O  Capit&o  Anttmb  Scwrw  4* 

CarTalho    •    •   8/400 

Francisco  de  Assú  Matcaranbas  •  8/4l6_ 

Bernardino  José  Guerreiro  «  •  8/400' 
O  Gapilio  AotMio  Joaquim  Ub> 

«tf o  .  «/400 
OCapitão  João  GonsaJves  Atbay. 

de  Castel b  Branco  -    -    '   >  8/400 

Jose'  Júdice  dos  Sanloi-  -  -  -  .8/400 
Antio  IgMtio  Matoaraoliaa  da 

FiffIMiMdo  </<00 
Vnríiii  pessoas  com  oiodicusquan- 

tias  ........^  lâ/000 

Bonma  (melai  178/970,  papel  88/000^  Ra. 

Cemares  ée  MMMoroo.=3  4>/  Remat». 

O  DêiBHibargader  do  Paço  Honorário ,  Ma- 
noel Ignacio  Pereira  Cabral,  de  Alvitia* 

D.  Anna  Marques,  de  i>Ioncor»o,  ro.    «  - 

O  Padre  Guardião  Fr.  Manoel  de  Santa  £u> 
laiia,  de  8.  Fraoebco  da  Moncorvo^  por 
li,  a  pela  OawiiBMiklaJa,        -V  «  - 

O  Padre  Propósito        Congregação  Gccal  • 
da  Ironiaculada  Conceição,  por  si,  e  po> 
lo»  Padre*  4o  leu  Convento  -    -    -    "  • 

O  Podre  MiaMto  4o  Gootooto  das  Flores, 
Pr.  ioti  Hario  Pfrea  deOamNio ,  por  m  , 
e  peloi  maií  Padres 

Manoel  Kebelio,  de  Vrtla  Flor  .... 

Huro  Anónimo 

O  Juis  da  Viiia  4o  Ma«|  por  li,  o 

tnais  moradores  -    .-  ..«*-. 

Donativo  remettido  pelo  Dodíot-  JiíÍz  de  Fó- 
ra da  MiraDdella,  Aotonio  Fere jra. Sar. 
flionto  da  QueiroSt  b.*  «  .  •  '  ^  •  « 

Tariaa  paiioaa  ooB  Bodkai  qatotiai-  *  *■ 


Soffloo  (moul  76/t70,  papel  18/900)  Ri. 


N.  B.  O  Correio  Assisteate  de  MoAcorvo, 
Joi^  Luii  Carneiro  e  Vaseoacolloa  «a^é  ' 

^aiio  do  Seguro  d^qaaatia  «cfaai  ^  .  -  .  /B8é 

Comaná  de  Ourique.  saS.*  RàUÊlÊÊá 

rm  de  Panoioi. 
~  O  Jjilia  Ordíaario ,  Joaqoiai  H  a»Ío  tm» 

,ro,  nt.  •  •>  m  •  «  8/000 
O  Juíi  Ordinário t  Antonié  Initra  Afilha. 

do  ,  m.   S/400 

Variai  pessoas  cooi  laodicaa  queatias,  m.    -  14/310 

Somma  (metal)  ........   Ra.  04/710 

Comarca  de  Santdrétn,  =:  10.*  Rtme$n. 

lM/870    OCoa4i«tor,  JpaqiHoiDuaftoBololbo,  p.  8/400 
ThoMa  Saau  JlartlM  .«•••••.  4/0OO 

Variaa  fMieãa  con  módicas  quaatiaa-  -  -  ^/840 

>  

Cartaxo, 

O  RoTonodo  Padio  Vifario  4o 
Vallada,  load  Maria  Ifoadaa 
Bastos   ^400 

Vatiaipeisoat  «•miaodicas  quaa. 
tim  -  -  -  «  -  .  *  •  »  4^4^ 

,  c/a4o 

Somma  (maUl  1Ò/6ÍI0,  fàtá  9gW)  Ba.  80/880 

Comarca  de  IVoncoto.  =  3.*  Renutta. 
Aotonio  Joaquim  de  Sousa  Veiga,  Abbado 
t  Encommendado  de  Vilta  NoVO  d«  Foa> 

coa  ,  (n.  -  4/800 

Manoel  Joiá  de  Caoipos,  idem,  m.  .   .   .  14/400 

João  de  Campoi  da  Uraca ,  idem ,  m.  r   •  8/400 
Varias  pessoal  da  dita  Villa  Moita  doEoa* 

ooa,  flo.   20/0(;O 

Aatottio  da  Ck>sta  Pioto ,  de  Ervedoia,  m.  4/800 

Vanaapamoaa  dadila  Villa  de  Ertedoioi  m.  9/680 

Variai  peNooá  da  Vflla  do  Velbao,  m.  .  -  1/419 

Varias  peisoat  da  Villa  de  CaileiçSo  ,  m.  -  8/120 

Variai  pessoas  da  Vi ila  da  iieigada,  m.    •  1/380 
1>.  liaria  Joaquina  Rebollo,  de  CiaCo  Vi(* 

lae«  om  1  Titolo  do  Monto  Pio  •  -  a  9/836 

Variai  penoai  da  Villa  de  CedaTÍm ,  m.  -  8/840 
.         Jose'  Pinlo  do  Gouvêa  e  Metquila ,  de  S, 

João  da  Pesqueira,  o).    •    •    .    •    >    .  8/600 

0è/èOO    Variai  pesnias  da  Villa  de  Alfaiate*,  m.  0/<^ 

■  ■■"»     Francisco  Manoel  Pioieatel  Mooteiro  o  Friai» 

866/970        de  Medn ,  n.    ......>...  8/400 

UBB^     Varias  pcsBons  da  dita  Villa  da  Meda,  m.  •  9/110 

Variai  pemoas  da  Villa  de  Carapito  ...  °  8/760 
Migtaol  Jbid  do  84  *  JlMioaei,  do  Marial- 

6/000       va,  m.   4/80O 

8/800     D.  Aatoaia  Cardoso  de  Lucena,  m.  -   .   .  4/DOD 

Varias  pessoas  da  dita  Vill*  de  Marialva   -  86/400 
Vaiiai  penoai  da  Villa  de  Figueiró  daGran. 

'4/MO     .  jo,          •   •   •  -   ---   -   -    .   •   -  14/160 

<     ioiquim  Jo«é  Rodrigues  de  Atevedo  Leite, 

.   .             delraococo,  m.    -  -   -  8/400 

8/000    ManMilaFoDeeca  Delgado,  de  Tianeoio,  a.  4/000 
Variai  Mmaai  da  Iraaeoao  aom  ouidíoat 

qnaatha    8/400 

8/400  

Ifr/âOO     Somma  (metal  154/980,  tilulos 9/335)  Ks.  )64/31ô 

'  o/ioo  I  -  - 

.  .       Comarca  de  filia  #^ãfOM.0FS'lL*  Aammo.  .  t 
88/AAÒ    O  Rererendo  Padre  Fr.  Antonio  dai  Dores, 
—     "  -  Prirrr  da  frégaeíta  dpSn(i(«  Atma  de  Ben. 

c^te) ,  por  li^  Ojeeus  l'urroquianos,  m.   -  17/580 
'  3/80Ò    Cyjuis-uelâLèí,  daSootoli  ommodicoaquaa- 

6/880      tia«.  -  -   l/M» 

^"^^"Q   So«».(«.ul)  D^ffiz^^oglc 


M.  B.  o  Correio  Atiittente  de  Villa Vljmj 
Antonio  Joaquim  de  Abreu,  cedeoo  piC*. 
'tnlo  do  Seguro  da  quantia  acima   >   >   «.     .  ^199 

Filia  do»  jéreoM. 
João  Antonio  Barboia  Puga,  é  Irnlo,  da 

Freguezia  de  Riofrio,  m. '  lOj^OBO 
Vario»  moradore«  da  F reguezia  do  Valle,  por  '  i 

íntefvençio  do  Reverendo  Joid  AnUMiio 

Gti^iMÍr»  da  Cmu  Navas  >  «.  -  -  -  •  . .  9/S80 
O»  Ondasfl  da  -Canflraria  dá  Hmnça,  da 

Frega«*íia  âc  Sabatlim,  m.  -  -  -  -  -  AjlBOO 
Os  Officiae»  da  Confraria  de  Santo  AntoDÍO| 

da  mesma  Freçtiezia ,  m.  -  -  -  •  •  '.>.  S^dOO 
Oi  Officiaci  d*  CoDfr«iia  do  Menino  Daoa« 

•  éáPnfiNan.áoS.  IWm^,  m.  -  »  -  8||40D 
VaiÍM  paHOM^-diTMiai  FráguocÍM,  Al.  -  t^^MO 

SoRMB*  (tnetol)  Ba.  31/130 

f^illa  de  yÍDw,  =  2.*  Remeua.  ' 
Fregxicxia  de  Santa  Margarida, 

Slmâo  Pires  AK^s   24^400 

Varias  peuoas  da  dita  Freguezte  8/130 

  »/M0 

Preguttia  de  Sánto  jintonio  d'  Alcorrogo,  ■ 
Varias  peisoas  com  módicas  quaotiat-    •    >  4^^660 
FregUÊma  de  ÍVomo  Senhora  do* 

'Barroift  iS.Jodo  da  Biiinrth 
O  Joit  da  Vintena,  Jostf  Esteres 

de  Brito   2/tOO 

Joaquina  Kosa   ......  2^400 

Vanas  pessoas  das  ditu- Fnfve-  , 

^  tààê-  •  SIÃ9S0  ■ 

•    •   -  — — _  7/7«) 

Fregudia  da  Casa  Branca. 
Varina  pessoas  da  dita  Freguozia  -   -    -    -  jfà^O 

eottina  (nweal  16/070 ,  papel-0/4OO)  .  Bs.  18/470 

«■        !  — ■  ■-  

9»  B.  O  Jaiz-de  Fúra  de  Aviz  satisfez  ú  sua 

*  cuilà  o  premio  da  Seguro  da  quaotia  acima  /I84 
'  .  ■  FHla  àt  Oliveira  do  Adn:  r 
As  Camnras  de  Vouga ,  Serem,  o  fironlii- 

do,  Lci  .   -    -    .    -   -    Rs.  Í10J|760 

N.  B.  O  Adoiioittrador  do  Oorreio  de  OJi«-  v 
«tiMi  do-fioirro,  cedeo  cooae  donativo  o 
■  piomio  do  Seguro  da  quantia  aaina  •  -      1  ^  1 07 


»  .  .... 

•  ■ 

O  &%W>Bscuna  que  sahio  hontero  foi  pára  Lalw^ao»: 
•  Strviço  do  Norte  da  Barra» 
'Bmhareaçóii  aviiUuku* 
5  h.  16  m.  ^a  m.  1  Bergantim  aeo»  bandeira  m»  Norte 

^o  CaUo  da  Kuca.  -  .  °  '■ 

18  b.  'SS  m.  d«  t;  1  -Bergantim  «m  bandoÍM  ao  Sol  do 

Caho  do  Espichel:  navega  para  o  Norte;  I  Brigue- 
Escuna  dito,  1  Escuna  dilo,  e  1  Galeota  dito  ao 
Norte  do  Cabo  da  Roca:  o  Brigue-Escuna,  e  a 
Esenna  oavag&o  para  o  Sul  |  e  a  Galeota  be  Hol* 

'landesa.  •  i^ 

b.  40  m.  da  t.  1  Galera,  e  1  Bergantim  sem  baadeU 
ra  no  Nnrle  do  Cabo  da  Rocn.        '  ' 


EmbarcaçUe»  tahida$  de  Belém. 

10  b.  56  m.  da  n.  1  Escuna  Inglesa  para  Lon'irea. 

4  b.  41  ro.  da  t.  1  Galera  Americana  para  o  Rio  da 
da  Prau,  o  1  Bergantim. Sardo  para  Constanti- 
nopla. 

Serviço  do  Cabo  do  Espichéi» 
Embarcação  avistada. 
9  b.  ô7  m.  da  ro.  1  Bergantim  aem, bandeira  ao  Sul  do 
Cabo  do  Bsptobel. 


AOKIMISTEAÇÃO  DO  CoauKio  GsnAL. 

N«m  a  soAár.  « ■ 

Abitt  flO.  Para  o  Maranhão  o  Brigue-EsCttBa  Portlgyos 

Conceição  Flor  do  Mar. 

— -  ^  ^ 

Publicaçóet  lÃUerariat- . 

O  Sermão  sobre  ,i  Par.  geral,  prégado  eni  S.  JuliJo 
•m  1814  paio  Padre  J.  A.  dt  ^ãactdo ,  vende-»»  por 
100  rs.  na  loja  de  Joio  Bmrkptm^  rua  /íugutfa,  N.*  1. 

Vai-se  publicar  cm  brev<>  o  interessante  folheio  intitu* 
lado  nA  Expedição  de  D.  í'cdro,  etc.  n  traduzido  do 
Jngle%  (de  Tralton)  por  /.  /.  P.  Lope$ ;  com  o  Jppen- 
dice  de  buma  curiosa  Carta  .reCutaodp  o  BCanifesio  do 
Bx>Impemdor  ,  pobKeadá'  em  £on<(res  por  Ihmb  do* 
PortuguciCi  refugindo»  ,  hoje  desenganado  dn  loocor* 
dos  projectos  dos  Inimigos  de  Portugal.  • 

A  expedição  de  D.  Pedro^  ou  a  neutralidade  em  diifar- 
ett  Por  QtiiMefím  ffaUon^MM^  lioowuos  ppdscutof 
moí  bem  ncreditndes  sobra,  a  aetnal  .qucstlo  Forlugueia , 
Traduçção  áo  fnglez,  obra  publicada  cm  Londres  n  8  de 
Março  próximo  paMado:  vendesse  naioja  àtJoão  Hcn' 
riquei  rua  jíugutta  N.*  1. 

Sabio  o  N."  õô  da  CorUra-Mina :  preço  40  r^is. 

Sahio  o  N.*  30  da  DeJeiM  de  Portugal:  este  foibeto 
yende-se  por  60iAs  Mbiqla  da  João  mmriqÊU.tooJim- 
gutta  N/  X.  .  , 

Sabio  i  lot  o  GaeeCe  N.*  6:  |ireso  40  rdb. 
.'frmuMcioí. 

Na  Sexta  feira  6  do  presente  mez  dn  Abril  ,  ás  duas 
boras  da  tarde ,  na  Praça  do  Conunercio  desla  Cidade  , 
so  procederá  ao  leilão-,  aquém  pormenor  premio  fiíer, 
do  «mprestiroo  sobre  BoUmoria  ou  Letra  de  Bisco  ma- 
ritimo  da  Quantia  de  seis  contos  de  réis  pouco  mais  ou 
menos,  deque  preciza/oAnfioiodm,  Capitão  do  Brigue 
Inglês  Lillk  Lis,  arribodp  o  «He  Porto  na  sua  yiageof 
de  Qutbee  para  Londte»  eóm'  carga  de  Madeira  em  Tai- 
boas  eAdnelIns,  parti  satislafer  asdmpasasoeeaBiooadM 

pela  sua  airibada  forçada  aasM  pOTtO*  O  dílO  Natio  bo 
do  lote  de  825  toneladas.  .  '  • 

Na  rua  nova  dos  iiart^/ru  N.*  99,  (o  S.  Cot/m),  sa 
abrio  bum  armasem  de  venda  devinbo,  por  grosso  emiu* 
do,  a  100re'is,  eI90r(<if  tinto,  IflOrâs  branco ,^e  vina> 
gre  a  40  rn*  por  canada:  n  a  p  prova^O  desUS  gi^Mtoe 
fica  ao  paladar  dos  compradores.  '  "  » 

No  dia  10  do  Abril  do  pretanto  nnoo ,  se  bio  do  nr* 
rematar  bumas  casas  dafronle  da  Real  Fabrica  da  Lou. 
ça  N.*  7  ,  8,  e  9  ,  proxiovo  ás  Âtnoreira*  ,  pelo  Juizo 
dos  Resíduos  do  Ecciesiaslico  ,  Escrivão  F^ianna  ,  nss 
oasas  da  Relação  a  JeiUã  y  para  cnmpcimeoto  da  lesta* 
IMiftaiia  de  Manoel  Afeoet;  eisto  palas  det  boras  dã 


nbftdoditodia  :  as  casas  tem  seu  quiotal  e  buma  barraca 

que  corresponde  para  a  rua  de  S.  Filippe  Neri'S.°  3ei. 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


SEXTA  FEIRA,  6  DE  ABRIL. 


PARTB  OFFICIAIw 


0(« 


Bxhiuio  da  Ordem  do  Dia  A".*  90. 

Quartel  General  no  Paco  de  Quelu%  ,  em  4ê 
de  JÊMI  da  1898. 

Por  Decreto  de  28  de  Março  do  corrente  atmo. 

Para  ficar  pertencendo  «q  JBxerctio  de  Portugal  ,  o 
Major  tleAntlbería  <|oUllraiiMr,  JoetfioaqtiiinJaotMrib 

Lnpa  ,  artualmrnte  «mpfCgado  JMT  GoBMÍIiSo  DO  Al^ 

senui  Ueai  do  Exercito. 

•  PuhUeio^  ao  Exereiio  oi  Atuoi  «Mj^trameripioêt 

TMijíIrl^Mmo  e  Exrellíntissimo  Senhor  =:  Ellíei  Nosso 
Sf-nlior,  Manda  commiinicar  a  V.  Ex.*  em  re«posta  oo 
BPii  Offif  io  de  36  do  corrmi*  moa  ,  que  fica  expedida 
Ord<>m  ú  1'hesouraria  parn  que  ái  praças  dc  Milíciai 
TTiontndas  ,  qut*  fazem  o  Serviço  de  Gtiias  nas  Divisòei 
do  Kxercito  d'Opcraçôet  »e abone  Soldo  dobrado,  alem 
da  forragem  que  recebera  extraordioariamenle  aquellat 
éà»  mefiuBB  prac**  qoc  montio  emeavalkM  próprio».  =r 
Deos  Guerde  n  V.  Ex.*  Paço  de  Queluz  ,  em  30  ()<■  Mar- 
ço de  1839.=  Conde  da  $,  Lourenço.  —  liluttrúiinio  e 
ExcvlIcMíMíiDo  Swbor  Crade  de  AarfiMciM. 

'  ItfuitriMimn  e  Exrelfentliairae  SenborsElRei  NoiM» 

Senlior,  Mnndu  cnmtrmnicnr  a  V.  Ex.*  em  retpoita  ao 
sen  Oflírin  de  27  <lo  mcj  próximo  findo  ,  que  fica  ex- 
]>i-didn  Oídern  á  Tliesouraria  pârs  qiie  ás  Companhia* 
de  VoluDiarios  Realistas  annexas  a  Batalhões  dos  mee- 
mos, assim  fomn  ás  que  forno  creadas  em  separado  ,  e 
que  seemprerjân  cDnriivo  Serviço  cxij^ido  pftas  a<  lunc» 
circumMancias  ,  se  saiinfaça  a  importância  da  dctpcza 
^«Ms  tiverem  r«ilo  rom  a  ferraf^cm  e  curativo  doa  cavai* 
)os  por  meio  de  foltins  em  fórma  procesiodas,  eassigne* 
do*  pelo»  rexpeciÍTOí  Commandantes ,  o  que  »c  Hies  con- 
tintiarri  a  nhonar  em  qtianio  persíslirem  empre;;ados 
T>elat  referidas  circam*t«nrias.=:  Deos  tiuarde  a  V.  Es.' 
Paçn  de  Osrelm  .  em  9  de  Altril  de  1888.=OoiMle  de 
S.  ttnirevçn.z=\\\mu\9tàmo  e  ExtelicBiÍMÍiBo  Sefthor 

Conde  do  Barbacena. 

fSegvfm-ir  LicençoB. )  Coaáa  de  Barbacena,  Chefe 
do  Estado  Maier  General.  =r  Rst&  conforme  o  Original. 
sAjudeote  General ,  Marquez  de  fencof. 

Repartição  da  Reforma  Geral  dos  Ettudos. 

■  FeJc  JuBto  da  Directori*  Geni  dm  Ettudoi  ae  Uo 


de  prover  por  Concurso  de  60  dias,  que  começará  ern 
]1  do  próximo  seguinte  mez,  a  Cadeira  de  Curso  Bíen- 
nel  de  Filosofia  Racional  e Moral,  e  Elementos  de  Ari> 
tbmetica  ^  Geometria  ,  Geografia  ,  e  Cbronologia  da 
Cidade  de  Pinhel,  com  o  ordenado  annual  de  320^000 
rt'is  ;  <;  ti  de  ('urso  Bicnnal  de  Kbelorica  e  Poética  • 
Historia  Univeisai  ePortu^ucxa  da  mesma  Cidade,  com 
o  ordenador  annoaf  deSBO^OOOr^it.  Os  que  pretendereot 
ser  nella»  providos  ,  se  habilitarão  c«ni  folhíii  corrida». 
Declararão  determinada  na  Lei  do20deJuniiu  dcl823. 
Certidão  de  idade«  e  Altesta<,-ão  do  pvoprío  Pároco  so- 
bre vida ,  e  coatainea,  recoobecidai,  e  em  fóriM  legal ; 
'O  no  tempo  «cime  d«si|rnado  cencorrerlo  e  Exame  pe- 
rante oé  Commissarioa  da  meima  Junta  nas  Cidades  âo 
Porto  y  e  Braga.  Coimbra  ^  na  Secretaria  da  sobiedita 
Junta  ,  30  de  Março  de  18aS.:=:0  Secfetarlo  AnkMâ» 
•Barbem  de  jíimeida. 


PARTE  NÀO  OFFICUL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

ALLEMANHA. 
AAiiMcè,  6  de  Março, 

A  Gazeta  d" Ettado ,  que  d«?ídc  o  1.*  do  corrente  sa- 
be debaixo  da  direcção  do  Conselheiro  deLcgução  Ltnd- 
ner  ,  publicou  huui  Decraio  eonUe  as  Mtociaçdes  po- 
liticaa  depois  do  artigo  seguinte t 

«O  periódico  que  se  imprime  no  Circulo  do  Rheno 
com  o  titulo  do  Tribuna  Àllemã,  proclamou  n  3  dc 
Fevereiro  a  fundação  de  huma  associação  politica,  cujo 
objecto  nianifetto  lie  mudar  a  aetoal  ordem  de  eottsae 
na  AUemanha  ,  conquistar  á  cusla  do  sangne  e  de 
dinheiro  dos  ^llemáei  a  indepeiidenria  da  Polónia  ^  e 
formar  huru  só  Estado  com  todos  os  duquelle  paiz.  Es- 
ta associação  terá  inlerinamenlc  por  ponto  central  buma 
Com  missão  composta  de  tree  peseoaa  coHipeteiiteigenf 
authorizndus ;  os  ciihcdnej  que  ndqiiirir  st-  dc«tin«râo, 
depois  d«;  icpurar  os  que  necessitar  para  suas  despcza» 
particulares,  aos  redactores  dos  periódicos  do  associa- 
ção, epaia  susteoiar  bum  eilabelecimento  de  poetaaoH 
ootreiot ,  que  dittribolo  por  toda  a  parte  ot  periodi* 
cos  c  escriptos  revolucionários. 

n  A  33  do  mesmo  mez  propoz  o  periódico,  que  com 
o  titulo  àe  DiuHa  da  Povo  saLeem  ff^urtrJmrgOf  que  aa 
fttodeice  bana  anocíaçio  poliUca  niitla  «AtoM,  ane- 
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guranJo>1be  a  ma  duração  o  to(o  ^ral  e  certas  rendaa 
anDuaei.  Também  annunciou  ,  que  Inima  Commiatko 
formada  de  pauoaa  4omídli«das  «m  ff^ tuttburgo  mim 
o  or^&o  principal  ^«MMada,  e<t«i«outnN  ComaàmBm 
secundarias  estenderino  por  Ioda  a  Baviera  ■«  sums  fa- 
mi6caçÒM;  em  fim  que  as  numerotas  conlnbuiçòet  <)«i« 
^la  associação  perceberia  tervirião  nâo  só  para  com*» 
ciiir  o  objecto  que  >•  pròpuiib*f  maa  taaibaiD  para  ai» 
segurar  a  duraçlb  da  sociedade. 

nSimilliaotes  sociedades  v.'\a  <i>  podcriàu  tolerar  tnet- 
rm  nns  Sttadot  Jwidadot  n»  principio  da  Soberania  do 
po90i  por  que  «eotos  que  na  Inglaterra ,  neste  paiz  pll« 
de  a  Ubtrdade  constitucional  está  tào  desenvolvida,  w 
reprimem  ns  ossocioções  politicas  nó  momento  em  que 
iwllas  ifi  obtervâo  disposições  para  se  propagarem,  uni* 
irsui*a«eDlresi,  e receberem conliibuisôesrc|;ulare>.  £com 
Vfleito  como  te  poderia  méDtfer  bom  Ooivarao  ng alar , 
coiDo  se  podcriào  affiançar  m«smo  por  pooco  tempo  a 
Y>oa  ordem  e a  tran^uillidade  desde  o  rr-nmentoem  quepo* 
dessem  toda»  as  opiniões  politicas  ter  a  liberdade  de  coo- 
éiituír  kum  £at«do  ^anti*  4»  o«iiio«  *  |>aral/iar 
^iMM  M>»a  Jararqaia  4»  c«rp«a  Ctrataloant*  orMBin* 
do«  ,  o;  órgãos  kgacs  4m  •diAiaiatrsçSo  e  dot  oaoiaia* 
trados  l  ÍNoilbantes  a— aiagfcl  a2o  podem  poia  subets* 
lir  ataioltaaeaaMiile  imní  «m  «•  priMiplo»,  aia  con 

«aiMlttÔM  ^  lyilMM  wjiim— latif»«  nrt*  «aia 
'mm  maaoa  •  tatfat  aa  fnstkaiçAéa  tfas  Bitadoa  da  AO»^ 


Depois  do  Decreto  aeercaoeata  a  Gmela  <C Ettado  de 
r*: 

wM&o  «luTfdaiaos  de  ^  b«m«  puUica^âo  tào  sinca» 
ra  •  fraaca  se  ooecjliará  com  todas  as  opitiioet  e  qu«  os 
periódicos  flpr»i:ierâ«  a  soa  legalidade.  Em  todo  o  caso 

ÍaJgaiBOa  com  wtMM  ooaiatec*  s  toda  a  oaçio  Dará 
•niça  «O  praaaJiwaito  ta^m  Oovmíi».  O  espírito  « 
earaclier  da  saçâo  nos  aSaoça,  que  esta  se  acfiarú  iiui* 
mamenle  persuadida  de  que  os  juramenloi  n&o  são  pro- 
messas feitas  a  huina  seita  politica,  porem  obrigações 
eontrabídaa  com  lodo  o  paiz.  A  aa{âo  qu«r  a  iraoqail* 
lidadBf  m  taBaitei,  «  proiperidadt  da  «grlcatttiraV 
do  commereiOf  •  da  industria;  que  se  adquirào  os  pro- 
gressos intelhetnacs  e  maleriaes  do  paii  debaixo  da  cgide 
4laa  ki*  vigafiUt,  e  qiia  aa  llio  tolbâo  por  estabeleci- 
inantot  n&o  auttioríiadoi  por  esta»  leis.  A*  vista «  pois« 
doa  terríveis  •  fvmatot  exemplo$  que  not  apreientím  tw- 
troi  poKCã  ^  n&o  quiíera  o  tionrido  e  pacifico  vizinho, 
nem  o  laborlo^o  lavrador  ver  arruinada  a  tua  iodustrra 
líeai  paralizado  ot  mim  acgpcioã  |iar%Haf  ietmaw«ÍB*i 
úteis  debatrs  daa  ibeoriaa  politicaa.i» 

muA. 


No  monliâ  do  1.*  deste  m«(  «e  cantou  com  aiiiiia 
•abWIlidade  na  Igr«^  Imperial  e  Keol  da  nação  /his- 
Imear,  liaaia  Miaáa  «aai  isotive  da  se  vdebrar  naqaeUa 
dia  «dO.*  aiMi^apwriodaalavaçSa  d«S.'M.  olmperadoir 

ao  TKr»t»o  Irj)periy|.  S.  Ex.*  o  Condr-  de  Z-u/v^u  ,  Hm- 
èaixadar  Extraordinário  de  S.  M.  junto  da  Sunta  Se, 
•laillia  de  gala  a  «sia  fuoeçâo ,  aconpaobado  por  io> 
4ê9  «a  «iiipaMada*  da  Lagaçio  JmãMac»i  UaibeM  aa« 
•íitMo  «o  OflktM  Di«ino  «arsoa  t3feidaaaa>  a  aa  paMoai 
da  Nobreza  Romana^  que  |>or  liiuíoa' o«  aoadaaòiafdjea 
tem  rcJ«(òe>  cotu  a  Corte  d  Auttfi: 

Celebrou  a  Missa  o  Patriarca  á'  Âniioquin;  e  qisando 
s«  bia  concluir  cbafou  Sua  Santidade  «  Igreja,  onde 
loi  recebido  paio  fitnlMHxadnr,  e  por  ifr.  Kiupoli^  Au- 
ditor da  RoÍ9.  O  SaOl<>  l'adn'  ii7'»i>1lo  RO  Tc  l^t-um;  « 
depois  de  haver  implorado  a  benção  do  Altíssimo  pa** 
I»  •  Auf  usl«  8«lw«a«o«  ««mou  ao  Palacio  do  Vatica- 
no. Nas  circiimttiincia*  ni  t  i  >a  aidla  iW|aa  ái  an 

tafii!  ç*ie  paato  da  Sua  baaúdada» 


FRANÇA. 
Pari»,  1$  da  iUrçO' 

•  » 

Na  Sessão  do  dia  7  na  Camara  dos  Deputados  conti- 
Buou  a  discussão  do  ortamento  do  Ministério  de  Nego- 
Ctoe  Estrangeiros. 

Mr.  Retmuat  dÍMi  qva  o  ponto  mais  intanaiante  da 
i|iiestio  que  oocupava  a  Camara  erm  laber  o  que  he  qoe 
fazia  o  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros,  e  exami- 
nar a  qualidade  e  conveaiencia  doajrstema  adoptado,  pa- 
ta decidir  **:  era  ou  Bfto  «ppaituao  aiudallo. 

«fieguado  alguns,  occrescenloa ,  a  liberdade  nfto  be 
mais  do  que  bum  signal  de  guerra ,  bum  pretexto  para 
atacar  todut  ot  povos,  as:>im  como  o  systcirjn  Continen- 
tal sérvio  de  pretexto  a  Napoleão  para  desconhecer  a  in> 
dependaiwia  das  Nações.»  O  Orador  lembrou  o  prooe» 
dimento  que  as  Potencias  baviâo  observodo  em  181'fc  a 
respeito  da  França^  observou  que  te  os  Gabinetes  do 
Norte  nâo  baviâo  ratificado  os  24  artigot  do  Tratado 
Belga ,  como  ji  o  baviâo  foiío  oa  Gabinetes  da  Pramga 
«  Inglaterra ,  ae  podia  duer ,  que  eslava  reconhecido  o 
firincipio  (rite):  rejwodufio  o  dito  porMr.  TUert  m  raa» 
peito  da  Jtalia ,  occrescentartdo  que  at  particulares  cir- 


ainMlaBciaa  em  qaaMaahaAaaaito, 
ctav&o  m  desejos  que  aa  podaMeoi'  ooncebar  •  iwpaito 
'de  Hw  dar  ootro  systema  da  Oovetno :  approvaa  a  ocler- 

minação  que  tomou  o  MioisLerio  enviando  huma  expedi- 
içâo  a  JÍncona,  porque  etse  passo,  disse  elle,  produziria 
«nire  outras  vantagent,  a  de  hatt  Ht  a»MlBao,  que  a 
franga  existe  alem  dos  Alpea:  para  que  os  JlalianM 
«oubnaem  •  que  devião  esperar  da  França ,  amm  eamo 
tahefn  o  que  detsím  tcmtr  de  certos  tyitemas  faUmt^  dc 
revolução.  Coocluio  pondaraado  oa  bèsieficÍM  que  bavtâo 
de  resultar  da  allianca  da  França  «  lugkUarm. 

Ml.  I.arabit  leo  bum  discurso  cm  que  fallou  da Po/o- 
nuif  Bélgica  1  Jtalia  ^  .Jau/rto,  «  Ãngiaierra  ^  Hc.  ma» 
ninguém  o  escutou. 

MT,  C.  Pmrrnr  Irataa  doe  nagocios  da  Belgiem  a  d« 
Poitmia,  «  pattaisdo  a  Miar  da  expedição  a  Jaomm^ 
disie:  mO  Governo,  atteodendo  ao  iiilereitc  da  i^rait^ 
assim  coíbo  ao  da  Saota  Se,  e  tem  perder  de  vista  o  sem 
principal  objecto,  qoe  be  a  oooservaçftu  da  paz,  pam  • 

3M  be  piccna  aÁstar  com  raligiae»  cuidado  todo  o  mo» 
«•  da  «aVUb  c  sutpeiu ;  attaadeado  principalowote  á 
consolidação  da  SnniaSe  por  meios  mais  permaoeotes  do 
que  buoia  raprestão  periódica,  te  julgou  obrigado  a  tomar 
«aMB  dalaraiioaclo,  que  longe  da  diíÍKultar  aaolwçiio 
das  questões  quie  se  traVa  de  resolver,  contribuirá  lea  dfi* 
vida  para  a  accelerar.  Para  a  conseguir  desembarcirio 
a»  nos^s  tropos  em  .Aiicorm  o  23  dc  rev<Teiro.  Parn  sft- 
liafaMf  a  justa  impaciaucia  da  Camara  seria  preciso  eo« 
trar  aai  failiealandadaB,  que,  oaano  alia  cealuceié,  aio 
seria  opportnno  fazer  ne^te  momento;  a  sua  sabedoria 
aprticiaru  u  nos^a  referva,  (òluilat  vota:  sempre  deloa* 
ga«!)  Temos  ounifestado  oa  priucipios  que  dirigem  o 
iMMao  procadineato.  O  «uccasso  da  que  acabaiaaa  de  íak 
lar  pede  dar  lugiar  a  laaitai  obaarva^es;  maa  noa  apraa» 
turnos  a  declarar,  que  este  |»5so  rcllectido  maduramea- 
te,  e  cujas  consequências  se  tem  calculado,  de  raaaesra 
neniruroa  deve  causar  aot  amigos  da  paz  a  inaaor  ioqaja» 
laoâa  a  laspeiio  dacoatervaçào  daboa  bax monia  qua  aii* 
lia  «titre  aa  Potencias,  qua  taalo  nesta  qaeatio  coaM 

aatsautra;,  cflrninilâo  para  lium  só  ol<jfClo.  Á  no.^.sa  ex- 
pedição u  ,'lnonna ,  concebida  assim  como  a  d«  lielgicm, 
com  intenção  de coBiervar  a  paz  geral,  a  pelo  iotaraaa 
{Nililico  da  França  y  te  dirige  a  dar  oava  aaliaídada  a 
hutnas  oegociaçòt»  em  que  tomào  parte  todas  aa  Potaiw 
ciu;  ,  para  afiiimçcir  de  bum  luodo  tíiTiuu  c  permuiíeiile 
a  segurança  do  (ioverno  Ponliiicio  e  a  tranquilidade  doa 

«Ns  Biiaaae.s* 

Ditte  que  se  havia  celebrado  hum  Tratado  entre  oOo- 
vama  Frmae^t  a  a  4«i  ^^tmiu  Uwdoê  dJjmofi^  fa- 
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IH^injUpr  dicousftôcs  que  exisUÔo  entre  hiima  c  outra 
Jifail^.j^B  VMM  de  20  «nnos,  mas  que  aio  tendo  ainda 
chvirado  01  ratifícacôe»  de  Wathington^  «  hayeiulo  M> 

cesbidiíclc  (iVriccluitr  o  primeiro  pagaiuetito  liutii  anno  de- 
|>o.Í4  d^  i'at>ric4^'àu  do  i  raUiio,  este  uuo  jic  couiiumu- 
,C^ii|  i  ClOtarn  anle»  d»  Se&siio  provi tna.  ( Muitvi  w- 
.%e$:  o  pr<iK>  h«  beto  exUnso) ;  jwréiR  .qM«  ait^wavn  .qmB 
«  traniacç&o  efliaoçava  «arMlMnaçfet  doetobditenFraM- 
ccr.es  sobre  os  Ettaáo*  f 'tm/os ,  e  rcdur.ia  as  tlrstrs  á  3/ 
.parle  da  quantip  .<)He  .(VQ,|>it»9*l>><>  havlâo  reclamado. 

de  bom  '>xito,  pnra  aplanar  oi.{^\)M«è.ll|p»  9»  o  Ck^f «F- 

nn  Jilexicano  eoconlrára  para  reconbeCCT  it  Tnitndo  op* 
.kbrado  entre  elle  c  «  lU  França  a       de  Marí.o  lli;tl,, 
.«  Qi  que  porporte  do Cipverno  ánMutiy  &e  liaviào  »^s(;i^i^ 
.do  «An  o  MoiMibeeim«nto  do  Coqyenio  reii^  ooi;i  o  d» 
.jFrçnf»,*  íài.  de  Macartjy  CoiDmÍMai-ip  daqudle;  que 
,a  qne»lào  Grega  se  aproximava  «o  seu  terror»,  porqite  o 
de  Áioicra  bavia  acceiío  em  nome  do  I'iiiicipe  Oton, 
seu  iilbo»  M  Sol^nníf^  que  Ibe  baviào  otterctido  os  Pla- 
n  poteneiiTiM  ^  trea  PqIMíCÍm,  é  pela  negociação  fOr 
t8lH)la(la  i-m  Çtnutantinopla ,  pura  que  sem  piejudicflf 
.jealklttde  os  Im! Ill  entendidos  lolere&at.  do  Império  Qitç' 
MOMO,  teqba. meUMiw  firpoteiras  o  novo  i:uado  Crego^ 
Prontfov.fiiçr  yèt  qvm  .a  nsvotuâq  de  Jqlho  qai^er» 
,e  devia  acceítar  p«  Tratados  e  a  ordem  de  couaaa  qoe  eip 

tM  ÇO«»liliiL'ni  ;  ijuc  arci  itos  diUis  Tratados  expressa 
jBlUacilamenle,  cr»  preciso  respciialbs ,  qu  envolver^ 
jem  huma  guerra  se  quebraotaiaeint  e  «JNa^  1A0 
j)|ieria  então ,  n«iD  queria  hqje  etn  di#  a  gmi^ 

Recapitulando  as  tncolpaçõea  que  se  faziio  ao  Minkr 
terio  as  rcduzip  ús  sfirnintcs;  Que  a|)i ovritaiido  ai  \\u 
«tcnctus  da  £uropa  #  cqndeweAd«9Cia  do  Alini»l«rio  Frati*' 
fit^i  r  o  rMpeito  que  teni, «o*  Tratado»,  o  Iwurii»  cofa* 
nado  com  apparetMcs  sefiiiançai»  para  ganharem  tempo  e 
prcporarem-se  pnraajiíerra;  que  sendo  a  revolução  Fr<w 
Ctut  causa  de  per(>elu.i  iiiquietavio  pam  os  CiovcrnosE»* 
Itraageifot,  era.  de  lein«r  por  v^rtf  delle*  buqaa  r^acs^o 
como  em  17M:  em  fiai  que  a  priidepda,di^va  que  m 
precavesse  a  guerra  com  a  guerra  ,  ou  para  dtzello  clara» 
^ota^  adiunlar>se  a  esse»  succcssoi  por  meio  da  Propa» 
fanda. 

A  estos  inculpa$òe«  respondeo ,  qu^  adoptando  ot  Ga* 
vernos  da  £uropa  o  system a ,  que  se  suppunba,  tcriio 
facilitado  á  Nação  Franccvi  o  tempo,  e  os  meios  de  se 
preparar  para  rc-peiUr  qualquer  aggreesào  ;  que  se  te- 
tyko  privado  ellp  i|aastno«  «om  reconhecimentos  outlienti- 
ços  do  único  pretexto  ditq.ilO  podiâo  valer  para  declarar 
a  guerra  ,  c  tcriào  perdido  at  vantagens,  que  lhes  oflere* 
çia  bum  ataque  repculitio,  e  iqgprevislo,  quondo  a  Na- 
jâo  se  achava  se,(a  tropa ,  etc ;  mas  que  os  receios  causa* 
doe  pela  mirfacle ,  ou  ao  menos  pelo  abuso ,  que  certas 
opiniões  t|tieriãn  fazer  delia,  baviào  cessado  ()uando  o 
Governo  conilxatco,  c  repellio  as  ideas  de  propaganda, 
f)ue  para  sempre  bavião  desapparccido  da  Tribuna.  Dco 
|í  conhecer  as  contradicçòet  cm  que  incorrem  ot  tectarioe 
da  propaganda ;  o  iiroõedtmento ,  que  por  utilidade 
pria  devia  seguir  a  Nn^-ão  Francca ,  visto  que  a  r«vo!ii- 
^ào  de  Julho  niio  viera  formar  á  sua  vontade  a  Nação 
francesa,  nem  a  Europa  ^  mas  qua  existindo  estas  un- 
tes do  qoa  aquella,  devia  conhecer  a  neces«idade  de  sa 
amoldar  ao  estado  eoiquc  ambas  8e'acbavâo.  Combeteoi 
e  de5a|>prov<>ij  cmiio  injiiriosa  á  Naçào  Franceza  a  idea, 
fiue  alguns  queriào  acreditar,  de  que  a  revolução  de  Ju* 
ibo  devia  ganhar  tempo  para  se  organisar  ioteriorilMDle, 
e  quebrantar  depois  os  Tratados  ,  que  lhe  parecessem 
onerosos;  e  accrcacentou  que  o  Ministério  não  se  íígera 
missionário  da  revolução,  porque  os  funestos  resultados, 
qua  prodittira.o  despostismo  de  gloria,  roostxav&o  quaes 
teri&o  os  do  despotismo  da  liberoada,  covo  o  nMstrira 
entre  outras  cousas  o  Orçamento  actual,  que  no  rumo  de 
dividas,  pensões,  etc.  se  destinava  ao  pagaoioaio  da»  re^ 

...     'í  .  . 


Tratou  depois  de  inoãtrar  a  necessidade,  e  conve* 
'  oiaooia  da*  coafereaciaa  diplomáticas  ,  e  a  predsâo  de  qoq 
nellas  tomasse  piMt  o  Oovtrno  Ftanetm  ;  coodoio  asse* 

gorando  á  Camara  que  devia  estar  plenamente  conVtMi* 
da  de  que  se  não  perturbaria  a  poz  da  Europa. 

Mr.  JMwgvin :  Se  me  não  cogano,  no  disearso ,  qoo  / 
aeabamos  do  «livlrf  dadaifa  diiie  «aa  já  lAo  smibeswn 

.BIOS.  Nio  fallódoqtie  iodfedu  o  Blinisir»  a  Mspeit»-:d% 

guerra,  |)ar,  c  propa^^^ardu,  do  que  se<lcviater  feíiO  faa'de« 
soilo  meses,  e^do  que  tioje  •«  deve  fazer;  o  qoe.imfKnl» 
.Ke  sflhcr  qnal  Ha.'da«er  a  nossa  fui  ura  sorte;  e  neste  pnn^ 
to  he  que exaotameaio  MO  tocou  oMhtíslro  (No  emtnr» 

Ah!  Ah!)  •  •  '< 

Disse  a  respeito  da  íicl-^ca  ;  '>Jú  snbeU  qubl  foi  o 

Convénio;  trocárào-se  «s  ratWicaçòes;  i<ada  mais  posso 

aeoiescentar  a  este  lespeito.n 

S(!      falia  da  //o/ia,  rcs  jjonde :  "Altos  motivos  im- 

peiieni  que  se  trote  deste  poiílo:  es]x'io  que  approvnreis 

A  meu  silencio.  Riio.j 

.  «•  As  negoviaçòes  da  Folonia  estão  concluídas ;  o  mea 
«ileaeio  ba  ty  que  unicaffleote  posso  oflèrectr:  da  OMi;* 

dn  f|iir  na  fífli:ii-n  liun  !ia  noda  de  novo;  a  respoilO' dlk 
J^vliinin ,  e  da  Jtalta  não  lenho  nada  que  dizer.  » 

£israqui  o  resumo  do  ditcurso  do  benbor  Miniflro  ^ 
%Me|>to  alguma»  reOexôe»  garaes.  (Bito,)  Ue  poi»  ind^ 
peotaval  tralaf  dosneKocio»  extartorfts,  «orno  sa  teria  fÚ» 
l  ii  antes  de  o  ouvir.  O  .\I  iuistorio  adoptou  o  systema  da  paz. 
Ao  ene  arregar-se  do  Governo  queria  opas  com  nRestau-» 
rnrào.  (  ftunsor  fM»  «MfKai;J  Se  queieis  a  pez ,  disse  aoa 
Estrangeiros ,  continoaicmos  ò  systema  da  Uestnurasâoft 
tornaremos  a  UMtar  ol  seus  empregados  ,  e  seus  prineí- 
pios;  não  tereis  uioiivo  para  nos  declarar  a  guerra,  flfu- 
mor  nos  centrot.J  He  tratasse  de  examinar  este  sysletna^ 
diria  qoe  ao  meu  Mtendcr  não  produzirá  a  paz  extwiory 
aetn  a  inh-rtni  trnnqnillidade.  Tres  grandes  revoluções  tem 
occorrido  na  EurojHi  desde  a  revolução  de  Jvilho.  Eirr 
qualqutf  época  da  nossa  liislorin  a  probi)bilide<le  de  hu- 
ma cavolncio.iotía  dado  lugar  a:qus  a.  Nação  Ffanctta 
desitrobainhasse  a  espada. 

No  pntafitó  o  Cíoverno  Prtjucc^,  tem  permanecido,  e 
permanece  passivo.  A  nosu  .politica  era  em  outro  teu]pi> 
proiogcr  os  Estados-  d*  Confed»r<^o  Oefmaoic» ,  o  oa» 
da  Jtalia.  Aquelles  no»  pedirão  mimIíoV  «t  lbo  niH|éaM»t' 
'  estes  se  subheváião;  mas  á  primeira  i«votti<^o  àoBotimhai. 
nos  nio.tnur.os  indifferenies.  A  imí-^a  primeira  inicrve»». 
çào  lie  a  á'  Jnconat  oias  o  benltor  Presidente  do  Coa» 
selho  de  Ministros  foi  iIa  eeonomioo  da  notícia»,  quen&O 
sei  o  ()ue  diga, dessa  expedição. 

Deo-se  acaso  esse  passo  para  favorecer  os  povos?  So 
assim  fosse  seria  contrario  ao->  .lúeresses  da  Santa  Ailian- 
ça.  He  aoti-popular  I  Dm  tal  caso  o  Pontiâce  devia  con- 
sentir;  ti»  obstante  protestou.  Da  modo  qoe  sempr»  nos- 
íichanios  em  huma  posição  equivoca,  em  liurn  tcrmomr- 
dto.  ( liiso  nas  extremidade$)  O  que  fará  a  nossa  vxpe- 
diçuo?  A  quem  he  que  vai  proteger!  Não  sei.  O  Senhor 
Presidente  doCeoielbo  he  ounicodepMÍtario  do  stqtredo,. 
sé  he  que  ba  $egrèdo.  (Ròo  na»  txtremidadtt ,  sf imew 
íios  centros.) 

O  Orador  elos^iou  o  proccdimenin  do  Offxial ,  que  se 
apoderou  d'ylna)!i(i,  pois  se  o  faclo  era  culpável,  devia 
recahir  a  inculparão  sobce  quem  Ibe- dera  a  ordem  doo 
executar;  e  proseguio:  Falla-se  dft  Bélgica,  ma*  expli- 
queino-nos  rom  franqueza.  Ha  na  liii^latcrra  huma  pre» 
OG«uj>ação.  Todo  o/i^/cseslú  persuodidu  dequepertenceo« 
do  Antuérpia  a  huma  gnf  nde  Potencia,  se  arruinaria  £ois> 
rires,  e  por  isso  qUer  a  Tngldlerra  que  yintuerpia  pertença  a. 
huma  Potencia  débil.  Napoleão  criticou  o  procedimento 
do  CailUreagh ,  porque  em  vez  de  deixar  a  Hollanda 
ao  estado  medíocre  em  qoe.  se  ncbava ,  e  faser  na  Bti- 
giea  ontro  Bstado  pequeno,  oensentira  que  se  fennaMO 
o  Reino  dos  Paiíen  Baíxot ;  mas  isso  mpsmo  que  o 
Ministério  Jngit%  não  soubera  fazer  em  1810,  veriúcou 
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Colonial,  que  dére  em  troco  da  Beisica,  e  com  ctla 
|wrle  dot  win  Etisdoi'  convert«e      ProvinciM  BetgàM 

em  h\)ni  Estado  pequeno  cm  Icneficio  de  Imin  Priii(*ipe 
Jngiez  ,  que  se  lioje  e*tá  de  ncòrdo  com  «  França, 
jiorque  o  salvára ,  te  não  #éqiifcerá  de  que  está  ligado 
Á  híf  l  aterra,  fki  origem,  epeloafiecto.  Ao  metnio  tem- 
po que  le  fex'Seti)mr  ãt^Btiiitlfúa  hvm  Prineipe  /«• 
glci  ^  SC  estipulou  que  a  Bélgica  ^e\\a  nciiUnI,  dc  mo- 
do que  seeita  Poteocia  vier  a  ser  alacoda,  o  nosso  Haer* 
cito  a  irá  KMCorrar,  mbd  qiie  ellá  noc  pague  as  despccal» 
Ho  al^iini  tempo  a  esta  parte  que  tOlBos  ruiilo  gonero- 
tos.  ('/íijo.j  Mojidámos  lium  Hicercito  á  iirecia ,  c  dei- 
ximM  aquelle  Estado  ú  fíaviera.  (Bito.)  Se  nos  virmos 
mwtfcidioa,  ò' Exercito  Bcigà'  'iiiO  nos  auxiliará,  porque 
ho  neutral.  Dir>M«haMa1vez,  que  i«  houver  pe- 
.ligO  parn  a  França,  o  linvorú  para  a  Bélgica,  e  qiie  es- 
ta ájiwtará  por  piccisSo.  Convém  ler  presenteque  kaveo- 
^  a  Inglaterra  «Dtfcdtf  no  Traindo ,  a  Bélgica  s6  ntfa 
«uxiliará  com  o  consenti mprilo  daquella  ,  e  M  o  fiíer 
4em  eite,  dará  d  opposiçào  inf/esa  o  meio  mais  poderoio 
para  inuJar  o  efpirito  da  Na^  InghMOt  <à  perauadilla  a 
4ec)8rar  a  guerra.  °  •  - 

Fallane  aa  nosaa  alliança  CAm  a  Jnglaierra.  Quiwra 

<|ue  liouTesseiito>  H-ito  Imin  'l'r:ilado  com  nqiiflla  l*oIeii- 
cia ,  e  nào  poique  como  Franctt.  eu  creia  que  srja  util 
para  a  nossa  salvação,  como  bontem  »e  disse  netta  Tli> 
Ímiim.  Venha  pois  à. Inglaterra  á  noesa  alliança,  telá 
mai  veoba  como  Potehcia  igual ,  e  >iAo 
«on2o  Potencia  «nperiorj  poM  aittfta  eeio  le  offenderia  o 
orgulho  Franeex. 

No  ccnfro;  Ninguém  a  chama  PotflBcia' euperior. 

Mr.  Dvpin:  ^uo  se  disse  tal:  algUM  gMtáo  da  cna( 
«bj«cçôes  para  as  refutar.  ' 

Mr.  de  Corúelles:  Hontem  o  disserào. 

Mr.  Mauguin:  '  Dit>ae  qoè  gosto  de  crear  objecções 
para  at  refutar*;  poit^bi  lembfo-me  das  polaiwas  que  hon-  . 
tem  pronunciou  \iuni  orador. 

Mr.  Corr.elUs:  Sim,  houlem  se  pronunciarão  ettius  pa- 
lavras olTen5Íva>.  ' 

Mr.  Mati^tn:  Onde  está  o  Tratado  d'alliançn  com 
«  Tngtalerraf  o  não  ha,  em  que  consisto  a  alliançn 
de  que  s«  Tnlla  !  Ha  communidade  de  intoresífs '  He  ttr- 
to,  4)ue  a  lia  do  vistas  entre  o  nosso  actuul  IViíni&terio,  e 
O  que  ho^  diri^  bs  negócios  da  Grã- Bretanha  i  mae 
«jiieni  affianra  a  existência  do  Ministério /«g-Zc;  *  A  sdrle 
da  França  dc|  iciide  acaso  «io  voio  du  Cjimara  dus  I.oids ! 
A  sq;uran<;a  da  Franra  está  nella  mesma, -Qo  talento 
dos  seus  Ciíeres ,  na  força  do  seu  JBxercilo,  no  ènliiusias* 
mo  que  a  antma  ,  na  opíniio  narionaf  j       suas  attian» 

Çiis  ,  nins  p.nríi  ter  uilinnr.-s  hc  prcciw)  ser  f.irlt-s  :  at-iiii  o 
dizia  Napoleão.  Náo  falíeis  pois  dcallíttuças;  talvct 
'  «poea  cm  que -te  lifio  possa  realisar  a  da  Inglaterra.  De- 
sejamos que  essa  Potencia  se  reúna  a  nós ,  porem  não 
jicredilamos,  c|ue  i»so  se  verifique.  Em  quanto  algumas 
Potencias  se  vão  cnjfrnndccendo,  nós  temos  IjJOOO  ho- 
mens tva  Âmonat  (Rito)  e  na  Bélgica  lium  alliado  a 
quem  defenderemos ,  se  disso  carecer,  mas  .que  nó  caso 
de  sermos  atacatios  nt>s  iiuxiliíirú ,  fc  oulra  Potencia  o 
peroiittir.  Dir-se-lin  talvoi,  que  a  França  tem  a  paz; 
JMS  tiío  a;^ita<ln,  ipie  n&o  sei  se  Ite  huma  verdadeira 
Ijoerra.  (Biso)  Todo  o  homem  amante  da  saa  pátria  d^ 
■ve  amar  a  paz ,  e  feter  quanto  possa  para  a  conseguir. . . 
{ .Vo  centro:  AIi !  AIi !  )  mu»  cm  certos  casos  convfin  que 
•aiba  picfcrir  a  guerra,  sobre  tudo  &c  a  paz  coiopromet- 
te  a  sorte  fuiura  da  sue  pátria.  Kis-oqui  a-radio  por  que 
nl^^urirns  l'otcncia5  se  onpòoni  ú  denio!!(;rio  i!as  praçns  da 
Mtlgica.  Temos  rnu  lio  juizo ;  mas  eu  quimera,  que  nào 
tivéssemos  taiito.  Quando  fallo  dos  interesses  da  pátria 
attesido  niio  só  aos  da  geração  presente,  mas  aos  das  que 
éH,\iiO'ipof  ^rr  fJfat  extretâkUKla:  Bem!  Muito' bera!) 
Devemos  defender  a -futura  sorte  da  pátria;  e  quando 
esta  se  vé  ameaçada ,  digo  guerra ,  guerra ,  para  conse- 
gtnr  ■  pas.  Aíém  do  iqiãMra-  úbft  n  HM  fiOACCdc* 
lio  «IM  pU  d«  ^tM  MBtO^M  ftUlU 


'    Examinemos  os  negócios  em  .que  tem  tido  interveoçSo 
'o  nostfóMinis^erib.  Ja  s^  sabe  \)'mil  firf  o  desenlace  da  in- 
surreição Polaca  ^  vejamos  o  que  surcfileo  nn  Belgicn. 
Convém  primeiro  a  Conferencia  em  11  artigos  defmttivoa; 
o  Con^rcs^o  liel^a  o»  rrjeita.  Segue«se  ik^fl  O  Tratado 
dos  18  artigos^  Tratado  obmoo  anlarior  imvi^fal,  • 
defibitfvo:  o  Rei  dd  ffáUãnêá  lAo  o  accteitai-Prfx^e  ter^ 
ceiro  Traindo  com  ^  artijj^s,  dando-lhe  coino  ante- 
riores, ochracter  de  irrèvogavel  è  defirittivo;  não  obstan- 
te só  a  Bélgica  o  a<fceha,'=e aenhoma  ^oteilMa  o  reeo' 
nhece.  De  mtdo  que  em  fre»  ncrWiôe»  que  se  npresenlào 
j)nrH  fazer  ver  essa  predisp«^siç8o  ger.il  para  .i  paz,  regi-í- 
l3o-fe  oit  nào  se  acceilào  Tratfldo!,  irrevog-aveis  !  Convém 
noiar ,  que  nesta  negociação  o^correo  huiil'!  rousa  muito 
tafa  áa  Diplomacia ;  es  KtnbaWadores  a9»{|rnárão  Trati^ 
dos  t&t-  Lotidrfs ,  <>  as  Cnrle^  não  rcc* mlípcrrâo  o  cjue  cN 
fes  fiíerio.  l&to  nunca  se  tinha  visto.  O  ofHdor  oIjscttou 
outrosim ,  que  lodos  os  'fralados  'da  Conferencia  eri» 
mais  favoráveis  ú  Tfollanda  do  que  á  Bélgica:  'p^^rque 
razão  pois  (perguntou)  tem  hs  tres  Pòtéhdas  en»  armas 
toda  a  Evrof.af  He  foTi,'o<o  julj,'or,  que  jinr.T  n?sini  jcir- 
cederem  as  move  alguma  causa  mais  gttise  do  que  o  de- 
sejo de  núo  desgostarem  hum  peqneim  Ksiado  com  qoe 
eslào  íilliíiiiaj.  O  fim  que  se  |ir(i|  óviti  lie  riào  rí^ncf derem 
á  França  u  paz  e  u  segurani,n  ipie  a  fnii.io  jirf^iperar, 
e  angmentarÂò  demasiado  o  seu  poder.  Quem  nsseçura', 
que  qío  oecorrerio  novas  dilliculdades  na  «ocasilbo  dó  no> 
TO  Pròtocblò  da'  Bélgica  ou  da  tlaSaf  'Se  as  'Potenciai 
e8lranf,'eira<  riSn  querem  dar  n  paz,  qual  lio  o  inferevs« 
que  tem  ?  Enfruquecer-no* ;  e  se  quereis  provas,  procurai- 
as  no  discurso  de  Mr.  Peei.  Çlle  maoifinta  o  inteicsse 
das  aristocracias  Europtat ;  nelle  disse,  çue  conorm  lai. 
hão  ot  povot  o  que  he  a  revolução  Franceut  J  tjw  vejáo 
esta  nhçáo  debilitada,  porque  estando  convencidos  da  do 
biUdadce  kurniUaçâo  da  Franga  motr /aeilmeníe  se  aufr- 
metteráo  ao  podet"  da  órACôerõdb.  Eis  o  plano  da-  dti^ 
tocracia  Furopca :  quer  dívidir-nos,  e  deí>d:tar-TTvs.  Já 
vedes,  que  exii^e  do  nosso  Governo  que  iiniit-  u  Heãtau- 
raçi(o,  (rumor  no  centra)  eá  geral  desconfiança,  que 
veina  entre  a  nnção*be'tbnsequcncia  deste  sysiema.  Quan» 
do  Roma  queria  destruir  hum  nllíodo  fazia  hum  Tratado 
pediíido-lfie  os  seus  carros  e  os  seus  ihesouios  ;  de|.>ois  po- 
dia as  povoações;  logo  sc  apoderava  de  tudo;  assim  in- 
Ceodíon  Vlarthago. '  ( Ruido  no$  eetthiu.)  A  Reropa  vHá 
quer  déÍJiar-no»  em  paz.  Nuodi-^oque  sedeclare  a  c^uerra. 
.Yocenfro:  Oh!  Oli !)  As  Potencias  procurâopc>r-aos  em 
tal  estado,  que  difidídos  è  enfraquecidos ^cbogue  o  dia  j 
em  que  achando-aos  iiitapaies  de  faiermoa-retísteacia» 
será  fácil  cònqutstar-nes.  Ris^aqui  ò  estado  a*  qoa  Dos 
conduzio  o  procedimento  que  se  tem  seguido;  pfOcadW 
mento  que  merece  toda  a  voKia  attenj^o.  *  ' 

No  centro:  Ferhe-se  ndiscuisio!  reche^ adheosdio! 

Mr.  <fe  Corcellea:  Itella  resposta ! 

Mr.  Gvizot  di"!C  que  era  chegado  o  caso  de  começar 
n  seguir  iiuina  |)()litica  nacional;  que  ha  quarenta  anoos 
a  e»la  parle  se  achavo  a  Europa  coligada  contra  a  Fran^ 
çaj  qiie  achando^  a  republica  proximh  asna  ruina  ,Bi(o- 
napartc  a  salvou  ...(.'/'  esquerda  :  Protestamos.)  salvo  i 
a  França . . .  (  yí'  esquerda  :  tornamos  a  protestar.)  i&uo- 
naparte  conheceo  que  era  preciso  destruir  a  liga  £uro' 
fiUf  e  o  fes ;  mas  infelizmente  déo  lugar  com  o  seu  deli- 
rfo  de  Monarquia  anitrersal  a  que  a  lign  se  tornasse  a 
furiiinr.  Manifestou  depois  que  se  nuo  havia  Tratado  en- 
tre u  França  c  a  Inglatetra  ambas  caminha vâo  d*acor* 
do.  Procurou  demonstrar  que*  as  consequências  'da  parte 
da  Po/oniii  rSio  Ikim.v.^  vi!o  ns  que  se  suppunliâo  :  que  a 
França  queria  a  puz ;  que  as  desordens  da  Itália  não 
erão  na  realidade  mais  do  que  hum  excesso  que  faziâo  os 

aue  deseja vâo  a  guerra- universal,  e  ti n hão  visto  fr usur- 
as suas  esperanças  na  Pblonia  e  na  Bélgica;  que  sem 
ncce^iidadede  pf  rtiirbar  a  pazda  J?uro/x7  ?cd'?c  idiria  (luem 
intluiria  na  Itália ,  e  únalmeate,  que  apezar  da  politi- 
ca revolucionaria  w  Tcnccrift»  a*  CNnr«i-«HflicuUadKt  qoe 
ainda  custíào.  Digitized  by  Google 
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ja  OefMra  pMMice,  c  fofo  OhM» -áe PMivl , 
UM,  trãorool  toiU  •  de^kío  e  r««yntoso  «(Mit«mt!Ai(>  «X{>dr 
Ba  AagiaU  PmmgB  òa  Votas  JÉagMtaiJ*  ai  côniMc-rk^ 
çôet  Mf  HMiMt  Qi>i— d»  iiUiteMMm  tkmméo  ot^im^ 
dra  4a  £aNfpa,  •  i«d«  ond  magoa  nia  o  qu»  meN»  «e 
tem  reprewntado  ba  poncò  mai»  «iis  ttain  ànno,  já  da«^ 
pojando  o»  Reii  dot  MiaTtiroOOt,  q«ie  ri*  rtmiloi  MCtiln» 
«ccupárâo  fiMaod»  •  «aatiira  «  pnwpandada  da  «M«  po- 
voa, já  fSurodo  com  viokncia  qiM  oMtM  «■  èbdiywwt; 
e  Tendo  mnis  qi«  «í?#>nhor  D.  Pídro  Im|>eradôr  do  Bra- 
zii  abdicou  eoa  teu  íúbo  a  Coroa  daqualle  isipario,  aaM 
depek  s«  retiroa  pam  •  B«ta|M,  »  aawwi  Clm.  No> 
braia ,  •  Povo  fteém,  •OM»  JiiM*  fàék»t  ^Ê»  •  «lilià  4t» 
quelle  Príodi»  potm  «anir  d*  pi«ta<to  fmm  0«  it  in- 
tente perturbar  o  « yiktemn  do  GowrnO  «nabdeddo ,  tua* 
IiMtiUiiçne*,  a Saccaaiiodetef  minada  na*  Lait  FundaMen- 
taei  da  Afonaiquia,  •  con6f  nadai  a  daela^adaa  n^Otti 
te*  de  1896,  (f)«t«  o«  mal  intencionado*  Já  aMÍm  oetpa- 
Ih&o  pelo  Ueiíto);  por  iuo  que,  coiB  o  mal*  profundo 
senlimeolo  tem  conhacido ,  que  o  mecnto  8enbor  D.  Pe» 
4Íro  Um  và»  rapatidat  *r«fla  iHudida  pato  facgá* ,  •  pon* 
«o-  d«  o  fcacrtKi  ioMitamia  teiví»  d«  Ibm  apoio 
•  seui  damntdi»  e  nefando*  projecto*  de  acaba?  de  htt^ 
ana  vet  com  todo*  o*  l  ltrono»,  e  riacar  para  MitipM  a 
idáa  da  DivindiMie,  e  tudo  qaanb»  IM  u^içiof  pftMdH^ 

C>í*  «m  kigu  de  lio  Mgradoa  obja«loa  aaiabahcaraai  géu 
■taalicD  •  ÍBMikaiateslB  •y*iaina  d«  Oe*«rno ,  ba  muito 
de  pre«i|iair  ^«a  Com  maia  ardor  trabalbem  agorA  emM- 
duzir  aquclla  Principa  a  6id  de  poderem  a<t>  lea  nooM 
•nquiatar  atlaRaiiio  aocefsdo  apèoHkM*  •  abalar  o  Tkro- 
no  de  Voaaa  Maga*tade.  Nnta*  etrcamitancias  t  Senhdf, 
eni  que  o*  verdadeira*  aenumenio*  *  a  «nanima  detibers* 
çio  do  povo  Português,  devem  *er  presente*  a  Voma 
JMaf e*iam  o  a  iodo  •  ■Mudo  m  Maior  av idaMtit »  pam 
<)ue  a  ignoiMUÍi  daiMa  MaiBoa  wliUwniBi  nWà  pMM 
aervtr  de  pretexto  a  nova»  csi^f  ncisfi ,  ou  preteit^ôe*  in« 
juala»,  a  qye  a  Nação  aâo  qtier  nem  d«««  anmar ;  «Co» 
mara  de*u  ViH*»  iaUfpMto  lei  d«i  parMfMM  do»  ba- 
bitaatca  ám  aMMMf  Mb  Ibruabaanto  prdUatar  anta  oa 
degráo*  doTbrooo  daVoata  Magettade,  eáfaoa  do  adin- 
do iaieito,  eoatra  t«>da    rj.iAlqiicr  preieação  qiie  «eaii^- 
cito  contra  oa  iiidapeBÒcDtea  Dttmtm  é*  \onm  iMafHt*> 
é»  e  BOMoa,  «  «joda  mai»  contra  m  kgoai  deaisAw  ét^ 
terrnirtodas  c  ««tabeleeidas  iio  /isí«*nto  da»  C<irl«  d<n 
Trca  Estado*  em  11  éa  JtUbo  de  ItíHÒ.  O  Povo  qne  a 
dita  Camara  represanU  protasta  alàli  diato  faaer  a  man 
MHKW  MMatoncio  •  laaa  ptlaa^áeiy  •  áa  ao*  porm  « tivro 
vontade  vea»  dapoaiiar  na»  Aiigmtefl  Mio»  4»  Vosaa 
,-esiiidi-  qB*rno  ià«,  e  quaato  tem  para  ©  d  to  f  ni  dadet 
íeta.  de  »ua  independeaciia  Nacional  e  su*tca tacão  da* kw 
ffaa»  datiadiB  do*  J  re*  £»«adas.  reoaido*  eai  UmU»^ 
paaaaMantea  d«  toda  •  grvnda  Faaélia.  Poatoftieaa,  «oi>» 
ytdbadO'  a  ■egHÍ*  fv  ejeraaplo  a  tndot  aa  iabilaaiT»  db»» 
le  RetHO  e  Cannra»,  qwe  os  rrprrnnlão  na  pre<(r>i(-  e 
naia<  qae  todaa  Hopoatanie  ocea»iâK>i  A  Ornara  deseja 
«eMar:  laah  a  Vosm  Martado  a  aiiiffabir  Cifayda 
OMIíiafy  q<»«  pela  Goêeta  de  Lisònn  ^«•  for»  pohJi*  a  iHta 
roilaaada,.  ieai,  «  liacui»  e2pr««<iii>  lioa  srniicwnlov  dos 
povoa  que  tem  a  honra  de  repre^otiinr ,  que  ella  sair  *c- 
i«aa  caiilhfiaacaa*-  a»  db  lada-  a-  tWçâw»  Çf  Omni^tolrn^ 
ta  Oaot  Nono  Senhor  g^uairie,  dt^feiiiia*  *  p«(4ai«giie  a- 
)>reciuia  Vida  de  Vnsia  Ma^itade  por  dilatados  annos 
para  esplendor  da  Monarquia ,  ventura ,  a  prosperidade 
ÓB  Seu»  fida  VmmIIos.  "Vmtsio  extraordinária.  Mada, 
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d<>)«  «ViMWihccfnbi;  MaaMi  }mé  P^irefAef:  ifodí  A^tai 
t>io  <foftríirf»>  ;  lo  VVMiíadoT,  Joao  A  (Ttftiifrt  flhnHt^tfttç 
dow  Maria  l^vtvefhi ;  AMMH  foMiiHá  TliVárA;  ft-. 
CiTliiblIiMbMbMfl  IhWieiífM  tA%Wi;  tr.fotl  ^  • 
líientH  dÉ  rni*;  Manrtrl  AnlnY»irt  N^n*<i  RebelfD;  Mk^ 
tonel  Antonio  Li-ai;  MaMrtcl  Antoni»  da  PaikSio;  Wt»n^ 
tík»  MaMtel  PlfJjentvl  Monttiro  ê  Fri**;  JorI  Pladdb 
l*im««M  dbAiiarai;  Lnit  StMiaidb  PittèAtfelt 
««aé  i^^wm  VWHvl  t  Mtbftli»  'JolS  di  OubrM  %1íM- 
^a^;  Jos^  Antonio  tíe  »i;  AntnViitt  Boh^  BahliV*  ;  An- 
Viitk\r>  Joaqailti  Ftrrte^ra ;  L»\t.  ioié  dá  Vafilll;  Mtindfl 
do«éF«rHhfti:  ilbii  ikeèi^Htm  Fnast  Jbèo  ÃirtoáM  T«Jo; 
Llilfe  Mfetiod  dá  Asiuinp^ó;  Rvnristo  Sei-ârVk;  Maiioll 
da  A««ii(rip<3n  Ricardo;  JottÇ  Bcfnahla  Abf»Vít  ManbiA 
Antonio  lermz;  Jofio  Amato  de  S*quíln ;  JofeddiíA  Jti« 
aè  da  SilVa ;  Abtotiio  Joilí  úé  SdutÉ;  AfttbAíò  JòMatib 
Ribeiro;  Francisca  Pire*;  PrandKO  Antonfo  Ittmilf 
Antonio  Julio;  ManotJl  Antonio  SaralVa  ;  Manoel  Anto- 
nio Kamos  ;  Antonio  Ju»é  Ilodrigues  ;  Dominjrp*  do 
Amatbit  Lait  tlc«é  de  Ab^u;  AãlóniD  Pltilb;  Manoel 
Aatoai*  VetM;  Manoel  Aotooio  Gomeat  Aotooi»  Joaá 
de  Moraet:  MafldH  fO«f  i«  rfi«elMi|MM  do  Aoiaral: 
Francisco  Aiitonib  Ptreira  ;  ArtlOnirt  ilosé  Soares;  Josí 
Manoel  itamos;  Manoel  José  l^efrát;  Phàocisco  AtttO^ 
Hl*  Lopés;  Antonin  tia  Lança {  Teletfero  ida  l^onseca 
Soeiro;  Hafoel  Kibéirb ;  Miguel  Aiiionto  Saraiva;  Luis 
Rodrigues;  Paulinr)  Antonio  T#jò;  JOaqnirti  Marrão; 
Manoel  Antonio  Monteiro;  Antonio  Joat]iiim  ;  iolo  Pi- 

iBcittel:  Joié  Jbaatrim  ôlivet^á;  Ahtottio  Ao  Kéttíniéj» 
to  Pereira ;  Joti  Antonh»  Teikeira ;       Bef  iriMtr  Soa«  . 

ftt;  Joi4  Muria  Pire,,'  Anfònid  tíreípd;  AlMoh'fí  d* 
Oouvèa;  Jos^M4jsima;  Lijif  HenH^Oos;  ioséMatliias; 
JaiéMèrla  dt  Silta;  ictfé  Berna rd^  í^oárès;  JòM  AiT« 
ionío  Sou*a:  Pran«iiM  de  PMia:  MtboM  AntOliíttâoa- 
rtf  Prior;  Martod'  HifAi  Litíi  F^artciWo  MaMel  dl 

Amaral;  Joté  Antonio  do  Esplriloi  9<n(o ;  SàlVaddr  Ja» 
cinto:  NarClco  Antonio;  Htdino  Adioirier;  Francitca 
laetfikdttdoi  t  Mv»  nbit     dili|atftd«l»  «lAliAtf* 

* 

Com  prazer  pnbnttmm  á  «vgrrínfe  èafflr  Ml  éétm  da 

Olhão  31  do  COrrínte,  (jtie  bern  Oíiínffesfn  brioso»» 
leae*  ««rttinrenfos,  qtie  diíttngociM  o  i>Bt»lI/ío  dé  f  ofèrf* 
tario*  Realista*  de  Moura: 

n  Foi  este  badt  do»  pritmirot  Bdélbdes ,  n3o  *ó  a4 
dftcrípfrfiá,  ni«i  fántbent  na  pfnmptid&d  tiiiH  cfi^  fbM 
choa  do  íou  disfrrcio  purs  o  Rrino  do  ylíganíe ,  atinéê 
le  coaiarva.  dei  de  o  dia  17  de  Noyembr<7,  ftiiiindo  O 
aetfMr  itttfçú  AiN|bvRtf  CM^i^  TVMdd  nAítfbtdi^  ité^ÊÚt 
marcha  no  dia  13  do  mesmo,  estando  as  Companbíaa 
de  fóra  na  distancia  dc  irft,  (^oratro,  e  cinco  legoas,  a 
•endo  compostas  de  homfns  lavradores,  o  trnhnlliadores, 
DO  entanto  aisiin  <fM  M  lhei  iafíoMa  aordiM*  de  oiar- 
eba ,  nâo  perdério  Inn»  #í>  oMMMdBto  era  aMioi  o  fafer, 
deheando  *uas  cisa?,  lavoTírns,  e'  gjrtiiís,  rjotc(if]>o  ryrtrT» 
preciio  da*  (ua*  sementetroR^ ,  ftnahnente  os  seus  maiore» 
rnlerestaai  OdifSrlo  ér  irrmav  eoni  &  tfítfiot  ftfór  e  en- 
thuwaaaao  ^ae  ba  pontval ;  labiada  fioaliiaat*  da^padM 
•eriipre  íeal  e  antiga  Villa  dr:  ífout»  tfn*  írdo  diá»  là9Í 
K  iii  mhiore»  *  repetido»  Vivaf  le^rHado*  pelo  inâan> 
•avel  Teneiira  C«ron#  Itoéng»  LáMpdf  dtf  AtaMUÍi<è«a* 

•etaia  fl«v»««oi  dip  fMi«ndb-<  do  Mb  égmtUkjitif  ããtm 

nirt  dfv  f*riH<i»  Fr»<»»í^,  wrtfivp«nli*»<lrt^  #e  fod«  #09* 
cialidndc  á  ÍViioa  do  Moibor  do»  K*»><> SedMV  J0Mb 
Miguel  Primeiro.  Apivnr  dos  drrtabf imonlos^  do  tempo* 
rbuf  oMy  9  dba  dí  ttc ald ■rd(**r  div  esiridfif  avhnnjt^  piAad 
II  hora»  paaa  »  ateio  din  ,  venrèrão  quatrt>  |pfoa*  tal« 
vei  oro  menos  de  cinr  o  liorns,  dnsi  nnr-imdo  nA  Villa  de 
Serpa  oté  ús  3  horo*  da  roauhã,  runtpOriio  ao  primeiro 
loqua  pala»  S  aiaeiai  aoiquaaiarchétio,  paraveiicataHi 
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>etc  IrgoQs  deierra  Mé-k  VHU  de  Mértola  ^  aondé  dt»» 

_gárâo  tom  dual  horas  de  dia  ,  desejoso^  t!c  ncrupareiu 
aquelle  ponto  para  qiie  foruo  cbamadoa  pelo  Exceilen- 
tistimo  Viiepnde  étrnoíteim  A  ârmeta ,  aueio, 
ihiiMasmo  ,  c  (fnliinentot  Ki-alistas  de»le  Balalbâo ,  ttm 
»ido  repetidas  \t'zti  prctcnceiídoi  por  aquelle  incantavel 
JB  nni  digoo  Ciporral ,  que  nno  ceísa  bum  ió  fuomenlo 
roiMlar.  M  Forl»l«ta«  da  Costa  n^i  liorat  naif  iar 
coÀtmoda*  danoure.  Embonra  <loin««moBntathioeaai- 
,pre  fiiz<'ri  que  consta  óo*  lionrados  iiirli vtfhiDi,  cjtif  fue- 
.T&O  arclaiiiar  por  diflifreni<>f  povos  o  Mt-liior  doi  Krii  o 
âenlwr  Dom  Miguet  Primeiro »  na  crirn  mais  mcdonba 
como  foi  a. de  1896;  que  parte  delles  aolTréràn  rigorosa 
«  dura  prizào,  e  outros  emigrarão  para  a  Hetpovha, 
jC^ni  o  pardiniento  de  siioi  <'Hkes;  e  quo  quanto  cu«ii< 
vij>leni:ia»  av  lUef  faxtào ,  com  lanio  niaíoi  valor  ador** 
«qiiella  Reti  Stabor  riló  «are  «oa  mdadtirqa  iP«««> 

••  a   a 

.  TeUgrtif o,— Serviço     Airra..^&  jibrik 

Serviço  do  Norte  ãa  fínrret^ 
Jitnltarcaçijet  aviíttadat. 
&  li.  40       da  ro.  1  Gnlcra  Poitu^ueza,  iGalentaHol» 
]nnd<*za  ao  Norle  do  Cal>o  do  i>pi<.bel;  1  BergM» 
úii\  sem  bandeira  ao  NcKie  do  Cabo  da  Koca  •  £ 
•   ditot  dito  ao  Sul  do  Cabo  do  Roca:  navogâo  paw 
o  .Sul. 

9  h.  65  Hl.  da  m.  1  Oaleòta  Bollaodexa  ao  Norta  do 

Cnbo  da  Koca. 

3  h.  12  m.  du  t.  1  Galera  «em  bandi-ira  ao  Sudoeste 

do  Cttbo  do  Espicbeh  navega  para  o  Norte 

4  b.  30  m.  da  t.  1  Bicona  aeoi  baadeira  a  l  Chalupa 

dito  ao  Norte  de  Cabo  da  Roca. 
b.  Ib  m.  da  t.  1  Cutrr  da  GiMrra  loglai  ao  Norie 
do  Cabo  do  Ekpirliel. 

Embarcação  entrada  em  Betem. 
0  b.  11  ID.  da  l.  1  Galera  Portugtfeza,  Nova  Pinda- 
de,  do  Rio  de  Janeiro,  76  dias,  mala,  e  16  pas* 
sageiros ,  qnr^  sào:  1  Descnih,irj;ador  com  ô  pessoas 
da  família,,  2  Negociantes  e  4jifUoa*  dw  família 
FortMgtiese«,  1  Capitno  de  Infaoieria,  1  Baobafcl} 
,•     1  Alfaiate,  <•  1  Leigo  de  S.  Francisco. 

Embarcaçóet  entrada»  em  S,  Julião. 

5  b.  S  in.  da  L  1  fiargaoUai  loglas,  e  1  GalaotaBoU 

landeza.. 

Embareafóee  aohidai  de  BeUm, 

10  b.  C8  111.  dn  in.  1  Bergantim  do  Norte  pnta  o  Porlo. 
^  b'  ^  u>*  da  t.  1  Bergantim  do  Mediterruneo  para 

Speaeia. 

9  b.  w  ÍQi  da  U  1  Bergaolla  Sardo  para  Gaaota* 


AsKimmiçiio  oo  Goaitvio  Gsbau 

Naviot  a  soliir. 
^biil  12.  Para  a  Ilbu  da  Aliidi-ira\  o  Brigue-Efcuoa 
Monte  do  Carmo  e  Aimo^. 
15.  Para  o  Maranbào,  a  Galera  Luz. 


Putfiieacâo  Litteraria» 
.  O  Sermio  «obre  a  Verdade  da  Peliríiú  ColAaMw, 

pr^^^o  na  Igreja  dos  Martr^rct  pi  lo  riulr'-  J .  A.  dc 
iMsOMto,  em  1U14,  vendesse  por  ItK)  ta.  oa  loja  deJoáo 

ffeuríqim,  riw  Auguãla  M.*  1. 


jinmmeiot. 

No  dia  li  do  corrente  me»  ba  de  priacipiar  a  exlrao 
Ç&o  da  6.*  Lotaria  da  Saota  Ca«a  da  Misericórdia ,  ret- 
pavtiva  ao  artoal  «mmMw.  f 

No  Spxto  feira  6  Ho  presente  mez  dc  Abril  ,  ás  duas 
boras  da  tarde,  iia  Pra^a  doCommercio  desta  Cidade, 
se  procederá  ao  leilào ,  aquém  pormenor  premio  6cer, 
«do -empréstimo, sobre  Botemaria  ou  Letra  de  Risco  ma- 
'  ritimo ,  de  quaittia  dé  seis  contOs  de  râs  poneo  maia  ou 
menos,  deque  precizn  Jo/i».  fíowdtn,  Capiíào  do  Brigue 
lnfs\et  Liltie  Lt»,  arribado  a  rtle  Porto  na  sua  viagem 
de  Quebec  para  LoMdíée  cooi  carga  da  Modaira  eoi  Ta> 
boas  «Aduellas,  para  satisfaser  asdaspasaseccatiooadaa 
pela  tua  Miríhiida  forçada  oeste  porto.  O  dito  Navio  be 
do  lote  de  23õ  tonelodas. 

..  Sabbado  7  do  Corrente,  pelo  meto  dia,  se  procederá 
Á  arremau^o  dat  eaníM  Vairdn  deitã  Cidado,  oa  Sála 

do  Si'iia<io  (|j  Camâra. 

Quem  quiier  aprender  a  tocar  flauta  por  preço  com* 
»  dirijMa  a  loja  de  ferrajens  no  Rocio  ^  N.*  3õ. 


Qoem  quitar  toiaar  da  trespaiaa  huna  boa  ioja  da 
.mercearia ,  cem  lodos  ns  pertences  o  «lensilioa  narassa> 

rios,  !.iia  na  ruii  il<>  í.ivrainento  fXw  AlcãH^Êfa  N.*  Sfty 
faile  COO)  seu  dono  na  mesma  loja. 
.  Queoi  qolier  comprar  buma  pequena  casa  e  (Minta» 
em  sitio  saudável,  a  bumalegoa  dr dinlancia  de  LM6o<r, 
falia  com  Lui«  Pedro  de  Souxa  e  Cattro,  morador  na 
rua  nota  do  (^armo,  N.*  37,  3.*  andar. 

Ifo  largo  de  .S.  Paulo  N.*,  93  se  vendem  pescadas  em 
laloioura  pormiiido,  «por  barril,  por  preços  conondoa. 

A  ettenria  fluida  de  {ito>ttirdu  Iil>  de  humu  natureza 
too  peoelrante  ,  que  se  tem  achado  dacididamcate  ia 
aupnrior  et  qaalifaar  outra  applieação  externo  ,  conira 
paro^ysía,  gola,  rbcuoiaiismo,  sciatica,  torredura. naa 
juntas  ,  conlusòn  elr.  ;  está  verdadeira  preparação  da 
ino>i(irda  no  esiarlo  liijuido  ,  «■  <  ni  pilulas,  vende-se  uni- 
ra ntènle  na  botica  do  inventor  G.  C.  ããerieu  f  rua  do 
Corpa  Samia  N.*  M. 

Defronte  do  cbnfarif  â'  Alegria,  onde  se  fabricâo  as 
vcilas  de  cebo  com  capa  de  cera,  e  graxa  fina,  se  ven- 
de também  agua  aOca»  áflOra.  cada  onça,  para  limpar 
«s  gollaa  da*  oasaças. 

Sobbado  7  do  «orreate  k  hio  de  arromatar  na  praça 
dos  Ifilnes  por  menos  a  quiniti  parte  do  seu  valor,  Im- 
lua  vinba  no  sitio  das  Bouças,  limite  da  Snxara  do 
■BhpOf  tetmo  de  Torf**  Fedrat,  avaliada  omMO/OOO 
rs. ;  onlra  dita  no  sitio  da  Tourinhn ,  no  dito  tcrnio» 
avaliada  em  l£õ^(H)0  rs. :  be  Escri\ào  da  arremataçàOf 
Ncgreiroi. 

begunda  Seira,  9  de  Abril,  na  pra$a  publica  dot  lailòea 
se  ba  da  arrematar  bamn  fbwoda  no  Ingar  do  Mimile  de 

Caparica  ,  ternio  da  Villa  dc  Almada  ,  avaliada  em 
1:200^  000  r«. ,  c  o  seu  rendimento  em  <iôJ[U0O  rs. ,  pa- 
ga dte  foro  bj^QOQ  rs. :  ho  Rscrivlo  da  aaccttç&o  Feital, 
•  da  ariemalaçâo  Negrairot. 

Na  lardedodia  9docflrrenie,  le  bio  de  arrematar  ^ 
Priiça  dl)  D  '|jn,ito  (lernl,  com  o  abatimento  da  quinta 
parte  do  valor  de  840/ÚOO  réts  ,  bumas  casas.  •  varias 
perteaçaa  ,  e  aen  quintal  ,  com  parreira»,  e  arrore«  do 
pevide  e  caroço,  e  hum«  ozenlia  cout  lre>  en^pnlios  dc 
a>;ua  ,  tudo  noiitio  da  Ramada,  o  caminho  que  vai  para 
Jdonte  Mór ,  Freguesia  deOdieellai:  he  EsCrlvfto Gtwllo. 

Na  tarde  do  dia  9  do  corrente,  sc  ba  de  ariamatar  na 
Praça  do  Deposito  Geral  ,  huma  |)roprie(fad«  íp  casas 
com  »eu  quinta!  na  r\i«  das  Selecim  rm  Relém  N.*  50 
e  õi ;  be  o  seu  rendimento  41^400  reits  ,  e  foi  avalia- 
da oa  quantia  da  460|:000rdli:1w  BMritlo  Caulob. 
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MimmMO  a<M  Nsoecto»  OmntRA. 


Tcndn  Icrndo  s'i  Pnsençii  de  EiRei  Noho  SefiJior  o 
Officio  que  V.  S.*:  me  rtmetleo  em  31  d«  Maroo  ppitxi» 
mo  psMado,  com  a  copia  de  bum  pernf^rafo  do  Oflte!o 
tjue  lhe  dÍri;;io  o  Cnirmeiro  dos  (iuiirli-is  de  P^xtrcuw.. 
íiigOêtinko  F<rnandc$  Pereira  ^  partiripiíniin  que  Irndo 
reififitita40  «ò  Jois  de  Fórn  da  Tilla  de  Borba  ^  Luh 
Maria  ColUlto  Xavier  da  Nóbrega  e  jé guiar ,  vinie  e 
qualrn  niqiieires  dc  Azelle  para  foriípciineiito  da  Tropo 
naqiiello  rra<;a  de  Exh  cvtoz ,  e»le  Ministro  llios  rcmct- 
tèra  com  buot  Officio,  etn  que  Ibe  deolara,  que  os  mo- 
radeiM  daqn«na Villa  ot  ofleraeiâo  de  donativo  gratuito 
pnra  as  iirpcncia*  do  Estadn :  Dignou-Se  o  Mrstno  Au- 
euãto  iSenlior  Acccilar  eslíí  donuiivo,  coinu  lauma  prova 
oot '  Jtfuváveis'  leòtimeoioi ,  que  M  Ofierèoiee  roonrfe*- 
tiirími  ^naiioio-do  iíttado.  0:qiM  V.  fati  ooqaiar 
•o- tnl>^dite  OBiarneim,  para  eonbedtoanio  do*  mee* 
niòs  OfTrri  iiiPíi.  Di'  js  punrde  n  V.  S  *  Paço  de  Quelw. , 
fiDté  de  Abtil  dc  lilJii.  s=  Conde  de  S.  Lourengo.sx 
Senhor  i-Ffflnaáieo  idnfomo'lb|MM0. 

•  Khutrissimo  e  Rxcelleotissimo  Senlior ,  —  Responden- 
do ao  ()ttu!t»  de  V.  Ex.'  do  3  do  corrente  mez,  sobre 
e  Oflíerecimenlo  dat  rabões  da  pâo ,  •  etapef  qua  faseai 
at  neeeóta  e  oalo  praças-  do  RejpiíneMo  de  Miltdas  de 
1'hmnar .  que  lhes  houvessem  di- competir  no  transito 
ate  u  Câpiial  do  Corpo,  para  onde  Hiliírâo  u  ^omt  de 
trinlo  dm»  de  licença;  Communic»  A  V<  Kx.*  que  8a* 
Magaitade  Uouve  por  ba^  -Acceitar  a  OMBeionada  Offat- 
ta-i  eonto  pi«i«a  doa  ftaaa  tentimentoe  daqnallas  praças* 
Deos  fjiinrde  a  V.  Ex.'  Palacio  de  Quelu-i,  cm  1  de 
Abril  de  183S.  =  Concie  de-  S.  Lourenço  =  lllustrifsiiao 
Seobor  .CoNilt  dk  Bariaeciia.' 
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•    .        NOiiGIAS  ESTRANUJiiUAb.  r 

.  .  .  ITÁLIA.  '  • 

•  AncwMfW  (  8  w  ããtfço^  • ,  * 

•01  General  CuMi^e*  foi  pum  líenut  depois  de  fauver 
pnwii»  refiiu  ái  irapM  Jnmeam.  £tie  Ptiirnd.n*e 


nifeslou  ao  Capitão  Galloit  o  seu  dissabor  ptio  procedi» 
mento  qm;  liavia  seguido  a  marinha  Fraticena  no  seu  det* 
embarque ;  ma»  parece  ^iw  não  encontrou  nada  de  re« 
prehensiTeí  na  oceupação  da  Cidade  e  Cidadetia,  o  que 
prova  5n!TirjenlPtniMile ,  que  a «xpedi<,"!l<)  Franrrrn  execu- 
tara exaciaineote  aetsu  occosiào  u»  in^lruct^uos  do  Minis- 
tério do  que  ledutidavaaté  agora.  O  Conde  de<Siiivif  Aiê» 
kur0  pafiQnncce  etn  Homa ;  pore'ui  oíio  vítUa  neolMini 
daa  KM  ooliefas,  e  ate  purcce  que  evita  encoDlrar^se 
com  o  Coi|»o  Diplofnniito  ait-qiae  liiija  (tusíudo  a  primei- 
ra iiiipressâo  funesta  que  produiio  o  negocio  d  /fnco^o. 
IgMra-ke  se  o  Santo  Pádraf  4]iie  couio  he  noiono  pro> 
testou ,  insistirá  em  que  parta  o  Embaixador  Fratteet, 
Até  agora  tem  os  outros  Embaixadores  impedido  este 
passo,  que  tem  duvida  alguma  complicaria  as  difficul- 
dadc*  actuaeè.  O  Pomifice  tem  muito  caracter,  e.está 
mnito  resolvido  «  nuocn  soffrar  o  menor  ataque  que  s« 
dè  aos  direitos  da*  tW. Soberania  :  sustentará  a  suu  pu- 
lavia,  <  »c|{uirá  o  en^ipplo  de  /'lo  //,  por  que  ussiiu 
comoaquelloPoBttficailMtápenelrado  da  santidade  da  sua 
siiua^io,  eJnttnwianU  |MniMidjdo..de  que  deve  servir 
de  nUMiwo-  aos  Reu  mantendo  n>  sua  integridade  o 
seus  direitos.  Isto  lie,  (]iie  (nostrará  tant^i  independrncia 
como  o  Kei  iioi.Paizei- Baixos,  supportaado  a  desgra- 
ça com^  a.  laefUia  di(,'nidude.  Não  oljstiínle  oegou.«e  a 
admittir  »«  tr>)pns  Suisías ,  que  lhe  queria  «aviar  o  Itai 
de  NapitUi,  por  (|iie  julgou  qtke  nap^  lem  ascesiiflade' 
delias,  i  auibern  nã  >  quer  roMakocer  '««pitlllvç&O; 

litar  ooDclutda  «m  ^acom»     >  *  v  . 


i'AlZi:S-iiAIXOS. 
Haia^  S  de  Marf», 


) 


Os  nossos  fundoí  subirão  e  ainda  ^ubiriío  mai*.  O 
Conde  Orluff  expedio  no  dia  li  iiuiu  Correig  HuasimtO  ' 
que  chegou  de  Peíenburgo  o^noulç  Jo  dia  4(  e.tOfUOV 
o  caminho  de  Rotierdamt  pelo  que  te  julga  que  te  dtri> 
girá  a  Londrei. 

Depois  (|iie  liontcm  bajiítâo  doConieibo  os  MinÍMf0S| 
corrêrritf  voxts  de  que  o>  Qitgoftioi  se.biâo  ajustar,  <)ne 
be  quanto  te  tãbt;  porém  djMe>af,  ;«  M  peripdkos  nlo 
incorrí^rào  na  falta  de  riào  o  repetireOlf  que  a  luissão 
do  Cundu  era  absoiutamenle  paciúça;  que  se  huviúofeir 
to  algumas  modifica^òes*  ainda  que  insignifícaotes,  no 
Tratedo  de  1&  d«  Not^obio^  que  o  Kei  GuHhtmc  Mavla 
(acoobe^fdo  a  separação  doe  dous  paite^  e  a,  Sioberania 
de  S.  AI.  Leopoldo  J  que  o  G  overno  Hollandez  bavia 
acceilo  as  modiiicações  proposUi ;  que  as  Cortes  do /^tcrtr 
tia  e  Berlim  eslavâo  disposioi  a  rf^tÍlÍcn|U>,  ,que  se»  har 
viftp  «pUnulo .tod«^  81  diffiruldadet;  que  o  PrincfMll* 
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Ormge  w  btvl*  empenhado  part  ctfra  mu  pai;  «iti  fim 
qu«  tudo  estava  regulado.  Taas  são  as  fabulai  que  m 
dÍTulgáiãO)  UDd#  dWjghda  «aMcgurar,  qiioetiavâono» 
oieadM  M  Bnib«aBMfei  qoe  denâo  ir  à*  Coftw 
Norte  para  doreni  parte  da  elevação  de  Leopoldo, 

Em  resposta  a  estas  asserções,  entre  as  quaes  ao  ttf 
taolo  só  descobri  IDOS  liuma  verdade,  a  saber,  a  sepa» 

Sâo  de  ambo*  os  Paint  iotrodasída  mu  duvida  com  • 
isigiiio  d*  Ihn  dar  alguma  appavaoeia  da  verdada  dU 
7emos,  que  ;ão  iol«iramente  falsas;  quo  ainda  nâo  se 
ditcteiurão  e  Aenot  te  coTthacciif  a»  modificaçòc»;  que 
at  eonvcrihfp*  qtte  «om  o  Rei*  Vtm  tíiib  o  £iivi«lo 
Ruaianó  tcoí  tido  confideifcioes;  qu«  afefora  ifl0  (• 
fat  proposta  algoina  á  Conferencia,  ao  Gabinete  de 
Londret ,   ao  das  Tulhcriat ,   nem  co  (joverno  Belga  ; 

3UC  o  ilti  Gs<i7Aerffi«  não  está  dispoito  a  raconliecer  a 
obaraaia  de  LcopoIdS»;  qiie  «e  tanccioiUMM  hum  ajmla 
devia  preceder  esse  reconhrrimenio ,  e  cm  fim  qua  os 
aegocioa  poliitcos  não  calão  mais  adiantados  no  que  lo- 
ca Ás  negõcia$òe«  entre  at  Polenciat  aobre  a  queii&o 
fitíga  do  qua  o  attavio  no  moaNMito  am  qua  a  Pnuifa 
é' mmglâlÊrr» •êi- mgõioa  t9m  ai  «ma iMiieaç<ii»  ■ 

FRANÇA. 

Pmri$t  18  d«  Março. 
0  paríodico  Minitlarial  da  Tarde  assin  se  expreita  lo* 
^ff  a  expediçAo  d'Anoona: 

'  «Nlo  UNidtr  «hegmdo  boje  •  arraio  da  IlaliOf  podia 
Mlv  iwtlifteiiM  aommunfearHM  a  inquietando ,  a  at  i«* 
,  1Wnsiid<>«  nn  h.iixa  dot  ftinrios  não  perdérào  esta  occa' 
4fto  para  espolbar,  e  acreditar  di(fereHiat  boalot  oiait 
«u  nsetioeeeratidia)!,  poptfni  todo»  mpê$»  droccaáaaar 
kaffl  mevimenio  em  hon»  temido,  m 

Com  efTetto,  di«te>(e  que  o  dissabor  que  o  Corpo  Di* 
piofnaticn  manifrbtnrn  pela  exptó\qào  â\4ncona,  bavia 
oecatiooedo  entre  os  £ttbaixadores «  e  o  Pre*ideirie  do 
CmMèlbo  IMifa  dlAeoWade  ,  que  podert*  inaito  htmí 
coiilrihuir  para  que  se  cotapl içassem  mais  as  consequerv» 
«ia»  detia  expedição.  Yambem  te  repetia  qae  á  vista  da 
noticie  recebida  a  fe* peito  de  se  haver  reunido  Bat  fron* 
tdrat  btitt  ■WMro  ««ia  eoatidaNivel  da  irojpM  Juê» 
triâeai,  oOvMTlH»  teabita  dattandar  qqaamtawMMi 
em  Tóulou  46/  homens  para  que  fossem  reforçar  o  Di» 
-visão  eaviada  aos  Ettadoe  da  Santa  Sé.  Final  menle  qua 
•  eeguiidò  protaiio  éê  PaiMiAe*  davt  Isfar  •  «miíim 
«òiiiftiettiafiot. 

Mit  eivcontrapotiçia,  aegundo dissemos  em  hum  arii* 
gtt  de  T&klon  (qu*  já  pubtio&fno»),  longe  de  reforçar  a 
«xpadiçlto  Jtattni» «  o  Governd  tem  tomado  madldat 
anil»  tM>>tfMt'*f«*  fw")  *  é^ftwnr,  (Quotidiantt.) 

Cootinuamos  aeitar  sem  ter  noticiat  directas  d'  /ínco- 
m;  o  Momiot  obiarva  sempre  o  mait  rigoraeo  silencio 
sobre  os  projectos  e  intenções  do  Governo  a  resjieito  da 
c.\|ieiii(,'âo  que  se  dirigio  úquelia  Cidade.  Não  obstante 
podemos  asaegurafi  que  desde  o  dia  d  deste  mes  se  de* 
■  iMiaiaoa  a  aractiaifto,  e  qoa  at  CofMt  da  f^ieima  a 
LiÊkàttà  fJrlo  liiiMiaMt  •ttetblawM»  datta  daei«i«. 

fMtiUÊgtiro»} 

AaèliétiAs  de  saber  com  oMlor  laMimeiiiu  pelo  no»* 
•o  corresponde xle  7ou/un »  q«e  o  Capitão  dw  Mar  a 
Õuert-a  Air.  Galloi»  foi  tirado  do  mando  que  ultima* 
Menit!  t«  (lie  liuvia  confiadn  ,  c  que  ern  consequência 
dllto  ta  Ibe  bia  formM  liuai  Couailbo  de  guerra  y  an  qua 
d»««fA'Ntpond«r  tabw  «  mu  praaadidiciiui  vm  occapa* 

fio  d*>#M«aHa.  t^Ornuiri!!  «t-  nqualla  ValaDMOf&cial  ex. 
aariao  aa  iastnxçdet  e  ordens  qaa  llia  4iavi&o  dado ; 
MMianio  be  Muitd  aeno,  que  be  iMMti*ft'^^ltarMa 
aaat  de«*r*i.  O  goltiá  que  dirigio  «sMtfa  'j#>icaiia  te 
tal  que  Mlogueai  thiia  di  o  tlateiâtrar  n»  qtialidad*  4m 


BiCMfèili  da  CrMOM,  que  acabavSo  da  chegar  a  Sm* 
hoyuy  a  Chambtri/ ,  c  ú  frontcirn  Franeexa  ^  16/  ho« 
mens  de  tropa»  Sardat.  Obtug^ilee  envolvidos  nns  uiti> 
waa  diMidaoa  de  CAosuèwy »  —  que  se  k.iviâo  feito  no- 
tai«ai»as«o  asaltadot  oaa  «m*  opiíiiôaa  libaraaa,  fotâa 
psazoa» 

nCcuiiiniiâo-ie  com  muita  actividade  as  obras  dasfor* 
tifiaoçòet  da  praça  de  itrcmontt  Diitricto  da  ffoumcné^ 
qua  ta  acba  abastaeid»  da  vivaies  a  Biroiçdet.  TambMi 

se  deo  ordern  para  suiittitjllc  pOT  )HM(.cavalloi  nt  inúteis 
psia  o  serviço  activa.  (HuoUdiana.) 

OPriocfMrdejtfeUbwcA  fcr  dirigir  aoGavemo  Fran» 
en  buma  Nota  relativa' á  expedição  d*ifncoiKi.  Eis*aqui 
qnni  será  «-m  itimma  o  sen  conteúdo.  Quer  a  França 
camiobar  segundo  os  Tratados,  ou  segundo  a  força?  Na 
primeiro  eato  tetá  que  retirar  as  sitae  tropat  d*ifneana, 
e  dar  Imma  «alisfiiçâo  ao  Pontífice;  no  segundo  a  Aut» 
tria  procederá  segundo  o  entender  conveniente. 

Ante-hontem  19  se  notou  a  grnntle  actividade  que  rei- 
Mftt  no  MrBMierio  do  Interior.  Deo-*e  ordem  para  qae 
•a  VMNÚiaaa  oa  asopiegadot  em  differentes  repartiçdetf  aa 
quaes  seoccupáráo  todo  odia em  copiar  ofdeaseiastruc- 
çòes  para  os  Prefeitos  e  Subprefeitos  de  muitoe  Depat* 
lanneotos  da  Pranfa.  Assegurâo  que  se  dirigirão  igiiaes 
erdant  aaa  Preaideotea  a  Fitoaea  daa  Triboaaaa  paio  Mi> 
«ieiatfo  da  Jattifa ;  a  «mi  Oaaataaa  •  ComnaadanUi 
das  Divisòen  militares  peio  da  Guerra.  Ha  de  esperar, 
Que  medidas  pntdeatea  a  da  conctliaçâo  eooienbio  as 
detordent  onda  aa  ■NHifartirto^  e  iapafia  ifm  §ê  ta* 
riiiqaain  oada  ba  ■/■pwai  aa  ímHcío. 

(  iíeiuageirwtj 

OaX-BRETANIiA. 

£m*w,  17  éê  Mmf9* 

Na  sessão  de  bontara  na  Canaf»  4ai  Loidi  diiaa  • 
Duque  de  ff^étímgiom :  «Quando  anaaMiai  •  wlaha 
intenção  de  pedir  eartaa  docamemoe,  deelarei  a  TV.  99. 

o  objecto  que  levava  em  vista.  He  corrigir  as  erradas 
impressões  que  pode  produtir  certo  discurso  irapreaso, 
que  se  dix  ter  do|  Priatalra  lliaiairo  do  Raí  dot  .Plrawca» 
%ei.  O  documento  de  que  fallo  h«  só  a  publicação  em 
bum  periódico  do  discurso  do  illusire  Miaistro  qoa  o 
pronunciou,  mas  he  o  discurso  de  buma  petaoa  impor* 
uata;  aooiem  aiplicacdas  detraasacfdatdagcaadatnuu^ 
aeadaneia,  c  tiaio  «ter  que  apsaaaata  at  íddae  oMÍa 
erróneas  do  que  teve  lugar,  algumas  das  quaes  tocâo 

Srovemento  nn  honra  do  Governo  de  S.  M.  e  ba  a  beoa 
a  boata  de  S.  M.  e  da  dos  afliados  de  8.  Il«  qtse ago- 
ra ntgo  a  VV.  SS«  hajão  de  pedir  os  documeotot  que 
^o  necessários  para  que  possomot  decidir  ta  o  Governo 
de  S.  M.  o  os  outros  Goveroos  da  Europa  merecem  as 
imputações  que  este  diaeurto  teata  laasar  aobca  aiiat. 
(Aitendioi)  Goneçaiai  «banapda  •  aiiaasto  da  ¥V. 
SS.  ás  passagens  particulaiat  tobra  qaa  leueioao  luar 
alguns  commenloriot.  n 

(O  Nobre  Duque  leo  depoíl  aa  Mgaioies  pa  stagens 
da  e.xposiç&o  do  11  ioittro  ^raHe«i|  as  data  da  7  da 
Março.) 

r>  =  Rebentou  a  revolução  da  Bélgica  no  fim  de  Se- 
tembro de  1030;  ourt  uA  ara  natpidie  aiotaaDlu  a  cou« 
eicçio  geral  de  todos  quanto  á  vautagem  de  ta  conter* 
var  a  pnr,  e  por  conicqeertfcia  o  respeito  devido  aos 
Tratados  ,  que  ninguém  no  principio  se  lembrou  d\> 
aproveitar  aqaalla  revoioçlo  aaaia  ftotiçio  a>anç3da 
eoatva  o  ayalana  J&oropêo,  nem  de  faser  uao  deila  eo* 
maMflwa^adoooamtaio  taafè  a  «i  Hito* 
laéM  tubi»  ^  «  f uMhk 
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.  wsftTaNei  que' o  6oT«rno  FroiwM  po^esM  então  ^it» 
/cobrir  algum  obiUcuIo.  Mus  o  rápido  progissso  dot 
acontecimeqloi  „  e  a  lyrupalLi^  ^qiie  repenlioamaoia  «ç 
(fe»ptrtott  •  Àivor  tU  /^e/gMW»a»coii|ídcraçôet  de  visinban- 

(^a  ,  c  05  interesse?  das  friHilcirns ,  decidirão  o  GovRrtio 
,<io  liei  a  auxiliar  u  rcvuluçào  Belga  ^  seaipr»  pondu  d$ 
^arlt  prevUcneote  iodas  as  ideas  de  ambição,  e  por  conie* 
queitcie  enilando  todo»  ot  fuod&nieoioi  de  goIIímío  con 
as  outras  Potenciat.  K«te  era  o  meio  de  toroar  euo.pro* 
tcc(,-uu  cdicaz  A  Bélgica;  esta  a  occa^iún  do  explicar 
jutlameale  á  Europa  o  verdadeiro  eipirito  da  rovoiíiçâp 
fie  Jolko  oas  tua*  reiaçòet  exieriorea.  A  França  de  Ju- 
lho ettava  a  ponto  de  estabelecer  a  sua  Diplomacia; 
xieste  primeiro  pasio  dependia  u  natureza  das  »ua»  rclu- 
^òes  com  o»  ouUo*  Goterooa  e  povoe;  nisto  se  cqioprer 
liandia  o  «eu  futura  da  paa  ou  da  guerra.  Ora ,  Senho. . 
ret,  «Tando  o  procedimento  doGoterno  oaquella  época, 
[■acifico  e  eíTicaz  a[ioio  nos  Belgas,  loi  aj)j)rovado  peio 
paiz  coroo  salutar  para  u  JJelgica,  e  decitivu  do  sysle- 
jDa  da  pat.  Nio  pereano*  de  vikta  eala  pNmio  de  parti- 
<Jn  ,  visto  que  o  procedimento  do  Governo  tem  tido  coiu 
linuada  referencio  a  elie,  e  por  que  nuo  ee  podia  coit«- 
fentemciitc  culpallo  de  >er  fiel  a  principio»  que  foruo 
4JiMiniiiieOiepte  reconhecidos.  Ta)  foi  o  bem  entendido 
interesse  da  revolyçi^o  de  Jotbo,  nas.  soei  relações  mote* 
ji.irs  c  tiiorncí,  porque  se  niiquelle  l»'inpo  existibsc  liniii 
l»ai;li(lo  ile  ^;uerrn  ,  <jue  indítit^retiie  ao  horror  de  huuia 
fa«q|uç«o  ,  cuja  iiindera(;ão|era.  a  tqa  forsa  f -tieaiw ciar 
jondo  pe|a  inva>uo  e  pelu  coriquista,  o  que  he  qqe  po« 
jj<<,iiu  ler  ad()nirido  ,  o  que  lie  c|tic  poderia  ter  coti» 
^e^uido  na  áiliiu(;àu  iniluar  án  frança  naquclie  leni- 
do, .depois  da.  disaolucâo  da  Guarda  ilcali  da  de^^^ 
são  dos  Sui»$o$j  da  .divitia,  da  noMa  força  an  Jlrg^^ 
e  na  Grccia  ;  elinaimcnte  depois  da  deicrçTio  organi;;ada 
paio  espirito  de  partido,  edo  emprego  extraordiuario  de 
Iropaa  00  oeste  e  BO  sul !  Os  maifdaclarados  advogados  da 
guerra  10  tertio  vítto  obrigados  entào  a  confessar  (pondo 
de  parle  todas  equaesquer  outras  considerações)  que  oes^ 
tildo  do  r^xfrcitn  tornara  al)soIulaniente  neceiiario  este 
proccUimeot^^t  ainda  quaadabuua  politica,  tnais  illus* 
trada  nio  botuyesse  mostrado  •  prodeoda  daHa.  Maeae» 
sim  nieéoio  fiún  Iwbitnu  o  Govítho  cin  declarar,  que 
(consideraria  cuuiu  acto  de  hostilidade,  contra  si  oiesiOO 
1^  imUada.de  tropas  eitrangeiras  oa  i^e/jricq.  . 
.  :  j|ss:s'Ap<PiqptidBodeslia  declaração  e  a  Arinatf  com  que 
ee  defeociao  o  principio  estalMlecido'-  fe| ,  eu  o  affirmo 
ãt.111  hcsit.ir,  .>  ■.alvaç^dajPaitf*"'» ^ 
auM  iodupendencía.    .  ,  r.'  .  •  .» 

.  n  =  Tal  «ra  oeslado  decousas  e  maia  aepeeíalma^ta  D 
das  relações  diplomalicat  da  França  com  a  Europa.. 
I^ia.eiiliada  doMinislcrio  de  3  de  Novembro  ticou  asu^ 
^litioa  em  todos  o^se.us  pootosetsenciafi.QD^fqffioe  corp 
m  princípios  prayi.ain«Rt9.!ift(«be)ccido§,  a  onyesmç  ^^*r 
«ideoita  áç  Cottselbo  p  declarou  quando  tomou  a  diraiv 
içio  dp»  ocgpcios  — .  ^ 
.  :n.Ura  Í»tP  claramc(>ie  se  refere  a  Uan^acçòes^  qi^Qfl* 
j(«WT&rúo  quapdo  eítiveflqipregadonciGoTefBO  da  8,41.4 
i>  ninguém  pode  lei;  aqiM^lle  dijcvrpflij  .OU  parte  alguma 
xlelle,  sem  percçber,  que  apuzar  desmerecer  o  applausç 
que  o  Nobre  Conde  lhe  tributoii  no  oulrp  din,  de  que 
nâo  animava,  af  bellas  tlieqrias  da  rev.olvfúq  que  disiin» 
._:iiírão  outra  anterior  VOovarno  da 'iPranfa  ;  eota  tudo 

ii;(i;,'i;em  pode  ler  esse  diicuri-o  sem  ver,  (jue  lieciipax  (ic 
despertar  esse  uioibido  desejo  d«  gloria  e  de  conquisla 
i)ua  tem  sido  o. sentimento  dominante  da  nação  FraKr 
eet,a  ha  40  annps.  Toda  a  errada  cxposiçqo  relativa. aoa 
liegucios  da  Bcigica  ^  e  jaclancia  da  expediçiío  para 
^nconay  rooslrâo  qual. era  o  úin  de&ic  discurso.  PoreiQ 
isto  .oãq  lie  tudo.  A(ii)direi  je  outra  parle  delle.  em  quf 
s«  filia»  da  intima  upiio  da  França  «óo  mia  pa{«>  Diir 
6C-=^"  ípie  e.ãa  urjiâoera  parte  dti  politica  iititannica  fun>- 
dada  no  principio  da  necessidade  |  e  p<^rie  da  poUtif* 

Frmfotm  Aiotfiida  ao  principio  dá  «flmw^  líisf «M* 


^1 

jnaie  do  que  eupreia  buma  cordial  ^nilo  c  perfeita  bl^N 
monta  com  a  França.  Vejo  n\*^o  hiiiNA.  iDcd>d^  de 
caridade. só  iofc(Í9c  á  coni^tvaçàq  da  ^oacq  d^ta  paiy,. 
Porân  digo  ao  Ni^re  Conde ,  que  (e  desqja  «itar  ena 
paz  com  a  França  deve  cstur  em  paz  corij  nquella  Po- 
tencia acl^andorse.  ynido  as  outra:!  Ttiicncias.  O  oegopio 
4a^tM0.lM  ha  ÍHX9  advertência  qo  Nobre  Conde ,  a  sa 
eultivar  a  uqíão  e  amizade  só  coim  a  França^  outras  oc» 
oorrancia*  similbantes  b^o  desucceder.  Quando  disseque 
o  diecuflO  devia  ter  o  fim  de  despertar  o  mórbido  desejo 
da  gloria  e  coaquiata  da  parla,  do  povo  F^ai^^ii  deVQ 
diealarart  que  o  diste  vivamente  aaçíoso  pela  conserva- 
rão da  paz.  Ninguuiu  fúrni  i  liu;na  opinião  mnis  ele- 
vada do  qtio  cu  d«  iiHuieiísiuadu  dos  recurso^  da  França, 
Ninguiip. atais  «Itaineote  aprecia  oi  talentos  dos  seua 
Generaae  a  bomeos  d' Estado*  Minguem  mais  do  qua 
se  ^cba  plenamente  convencido  de  que  ella  possua  ooiq. 
grande  abuadíincia  lodos  o*  elemenloi  de  gloria  e 
de  poder.  Todas  estas  circuiuslanctas  existem  na  Franr 
ça.  Mas  á  medida  que  ella  possue  estes  eleuiintos  do 
gloria  e  de  poder,  deve  o  Governo  d;i  Inglaterra  coidac 
em  que  se  não  deixe  pas»ar  sem  advertência  «jualquer 
cousa  que  possa  lesar  a  honra  deste  paiz.  Fez-se  muita 
aljusâo  oo  discurso  ásoccorrenciaj  de^ulbo  e  Agosloeni. 
França,  Logo  que  liverSo  ln^ar  o  Governo  desta  paif 
iiào  |)erdeo  tcmpo  em  reconhecer  o  Rei  dos  Francaet^ 
e  cai  entrar  nas  (fiais  amigáveis  relações  com  o  seu  Gof 
vacoo.  Foi  logo  adroittido.  i  ptcoa  partacipaçio  da  lop 
dos  os  Tratados ,  e  a  todas  as  relações  quaconttitttam  9 
actual  sysietna  Kuropéo.  A  ínglaterra  tomou  a  inicia^ 
liva  entre  as  outras  FotcMicias  da  Europa  em  recomr 
ineodaK  a  adopçiío  desta  poliUca  amigável;  e  debai* 
xo  doi  ampiciot  deete  Governo  fo»  o-Goramo  JFVan- 
ccz  ili-  Luh  Filippc  «dmiltido  como  parte  cm  todos  ot 
Tratados  exislenies.  Ora  esses  Traudot  prescrevem  de- 
leres  ás  diílsrentes  Potencias  que  nelles  tomárôo  Pltr^» 
a  entre  esitet  Tratados  nenhum  ba  mait  >|igrado  qp  .^IPV 
O  do  antu>  1814,  que  estabalecep  a  Dynaitfa  da  Ças^ 
á'(.ha)i:;c  no  dnroinio  dos  Btta<U>i'Unido»  da  Bélgica  ç 
da  UolífUuUn:  a.'j(.|4fK  Filippej  Rei  dof  Frqweu*  ,  veiç 
a  aar  parta  em  |p4o  aste  negocio  dei  da  o  momento  e|^ 
que  foi  recoqhocido  e  adinittido  como  parte  nos  Trotar 
dos.  Digo  pois  que  o  homem  que  aílirmar  ,  seja  çila 
queai  fur,  que  o  liei  dos  Francezef  4|eo  apoio  e  proteii^r 
ção  á  revolução  Bçím^  a^  disto  nâo  accoio  o  Aei.4i9f 
Frametet  por  que  alo  o  acredito;  mas  quem  disser qu^ 

o  Rei  dos  Franccici  doo  apoio  e  prolecrâo  á  rovoluc^ao 
BelgOf  di(  por  outras  palavras,  que  violou  os  seuslraf 
tados.  Sustento  que  todo  aquelle  que  di»>er  que  a  Revo- 
lução Belga  fAra  apoiada  o  prole^'ida  pelo  Rei  dos /"Van- 
cetet ,  acrusa  aquelle  Soberano  de  feia  infracçiío  da  boa 
fé,  e  da  violiBçâo  de  todos  os  Tratados  que  o  ligão  cor» 

9i'fytrnj^,(41i^mtíol)  B  ikO^nto  qua  o  facto  he  difc- 
çlamcato  o  cpntrario.  8«  o  Nobr»  Coada  conceder  oa 

documentos  que  vou  pedir,  mostrarei,  que  des  de  .\gos- 
tp  de  1830  ate  a  época  em  que  sahi  do  Ministério,  nuor 
ca  o-.Goaamo  Frances  fez  cousa  alguma  e>n  contf^ío* 
ção.a  esta  asserção.  O  primeiro  deipadio  recebido  aqo| 
de  Pará  depois  dos  succeasos  de  Bruxella$  dizia,  qua 
o  Governo  Ff^nce%  tomaria  lodo  o  cuidado  para  impe- 
dir qualqu«F  fOtcrvcMBuO'  OU  bm«í1<P  P^n*  cl»  Rovp 
frmfe*'  E»poti(»iift4apqlf  a  meama  ««larçfto  em  uaft 

dilTereiítci  occasiòes :  na  entrada  do  Príncipe  d'Orang'Ç 
eu)  Bru^xUat^  ú  wh  «Abida  dj^quella  Cid«4ei  e  ^r)ai- 
mente  quando  o  Pftiicipfi  4*Of^w^  A»  a^vltjilM  ivffUf 
tentativa.  £m  todas  essas  ocfwiòes  a  Govcnto 
espontaneamente  ,  sem  sersollicitadodealarouy  que  sabar 
via  abstido,  e  que  se  absteria  dn  ialervfiição.  Disse  quf 
nunca.  laTaf%  ei|)  vista-  darjdUMlio  algum  ú  causa  re- 
vpludonairía  npetar  da  qaa  Ipasot  vogado  e  impellído 
pelo  parlidp  do  movimento;  e  lastimou  a  intervenção 
de  outra  qualquer  l^olencia  pelo  receio  de  que  nessf 
fwo.  podciio  MT.  impellidp.  •  inicnrif  4i»  Wp  .opp^fto. 
•  *    '  •  pigitized  by  Google 


[436] 


'Hás  isto  bIo  Wlade;  po»  aflirmo  qira  attf  o  ultimò 
amneMo  em  qm  «tive  no  MíDíaterio  te  aebavii  o  6o- 
vérne  Maneai  aneíoM) ,  como  devia  «tter,  e  o  «!•▼• 

rm  grdo  mnilo  fíevado,  pura  osinlulocrr  de  qualquer 
3nodo  a  Casa  à'Orange  no  Tlirono  da  Bélgica  y  e  »ei 
<]ue  por  algum  tempo  depoi»  M  mtnifeitott  «  nctOHidhh 
'posição,  pois  tí  huma  corta  que  plenomente  deva  eila 
idea  ao  Príncipe  à'Orttnge^  e  que  devia  ter  sidn  eseri» 
pta  com  o  conhecimento  nâo  ló  do  Govomo  de  S.  M. 
nas  do  Enbaixador  Francet.  Sei  que  a  independeocia 
da  Betgfea  fef  feeonbecida ,  mas  anime-fiie  'a  ^Arnar , 
que  a  ide'a  de  collocar  o  Príncipe  d' Oroní-e  no Throno  nâo 
-se  abandonou  aoies  de  18  de  Janeiro.  Devo  dizer,  quo 
«01  quanio  cttrve  no  Minitlerío  deporilámos  a  mais  ple- 
na coAfiençá  no  Goveíno  Frtmín;  eoofiáanoi-llie  todai 
•t  coiniBunicBçòes  que  recebeiDot  das  ovirat  Potenelat, 
COIOiniloicamoi-lhe  toda  a  corrcipondencia  com  a  fíol- 
lofUfil  e  a  Caia  d' Orotl^« ;  em  todas  as  nossas  relações 
com  aqaelle  OoverDO  aSo  usámos  nenhum  desfarçe  Ott 
3reMrva;  e  também  le  partecipárão  ao  Governo  /Von- 
ee%  togo  qne  forlo  sabidos  pelo  Gabinete  Britamueo  os 
desejos  do  Uri  dos  Paizr.s- Boixcn  a  respeito  de  collo- 
crar  seu  fiilio  no  Tbrono  da  Bélgica ;  foi  cotn  o  conbe- 
clmenlo  -e  'approvaçlo  daquella  Potencia ,  que  lodo  o 
negocio  foi  entregue  á  Conrrrciu  in.  (Junndo  digo  is- 
to também  devo  declarar ,  que  nâo  tinha  razão  para 
Wsp<fllar  a  sinceridade  do  Governo  France%»  He  ver- 
dade que  este  maDÍfiestou  os  seus  receio*  de  o&o -poder 
conservar  a  pai  se  outra  qualquer  Potencia  interriesse 
Ha  Bélgica  recorrendo  ás  arma*;  mos  totalmente  nego 
que  os  Franccifi  jámnis  fizessem  nigum  ameaço  como 
se  dá  a  entender  n<>  discurso  a  que  me  refiro.  (.4ticn- 
dâo!  ^ttendão!)  O  Governo  Froncn  nâo  tinba  tal  in- 
tenção, e,  como  já  disse' antes ,  nâe  ihtimoo  tal  inter- 
*;ao,  nem  jámaís  passou  alem  d'expreí5ar  os  seus  receios, 
^iendo  declarado  itio  lie  claro ,  que  lia  grande  diíTeren* 
Ça  entre  o  discurso  do  Ministro  Frmeea  e  os  fectos  taci 
qiiaes  pxistião.  He  essa  declaração,  ou  antes  a  natureza 
delia,  que  me  obriga  a  fazer  esta  moção  a  firo  dc  oíTi- 
ciai  e  aiitbenticamente  patentear  o  facto.  He  bem  notó- 
rio ko-6overno  jP^raneeitf  que  bavia  a  intençlo  da'pai^ 
te  dai  Potencias  £«ropâit  d*interv1rem  por  meios  irtifí- 
lares  na  Bélgica.  Devia  ser-lhe  notório  porque  Pí.tavn 
de  posse  de  toda  n  communicaçâo  que  tivera  lugar  en« 
trc  aquellaí  Potencias  e  a  InglèUrra*'0  RMU  ofajéctcr 
em  fazer  esta  declaração  be  mOsirer  a  sincera  eommu- 
Siicação  qne"  teve "fugallr  éntre  este  paii  e  França,  e 
lamhcrn  mostrar  que  o«  sentimentos  do  Gadinete  da 
J?rança  no  decurso  do  toda  esta  transacção,  erâo  perfei- 
tamente idênticos  com  os  deste  pais.  O  principio  que 
Mtnpre  sustentarão ,  isto  he,  dc[<ois  qur»  o  frincipe  de 
Kiran^e  se  retirou  de  Brttzellaí ,  lie  que  a  Casa  d'Oran- 

êe  SC  não  podia  restaurar  pela  força  militar  na  posse  da 
broa  da  Bttgica.  Esta  be  buma  opíni&o  que  sempre 
tive-det  de  k  evacuação  áuBnutèlIdi.  NSó'lería  inco'm«' 
)nodado  a  VV.  SS.  tâo  extensamente  se  não  consideras- 
se envolvida  a  honra  deste  paiz  na  imputação,  sc  seacre- 
ditaste  que  este  OoterilO  bavia  sanrcionado  qualquer  in« 
tamnçâo  militar  »  eo  enipiego  da  força  no  ajuste  da  ques« 
tio  Belga.  Este  bebum  assumpto  que  o  Parlamento  de« 
■ve  averiguar;  deve  exaininor  os  documentos  officiaes,  e 
me  animo  a  dizer,  que  assim  que  o  fizer  será  a  minla 
«••efcfto  apoMda  pelos  factos.  O  Nobre  Conde  apiescn- 
tou  aCamara  documentos  relativos  á  destruirão  dwa  pra- 
ças Belga»  ^  e  nâo  vejo  por  qne  nâo  haja  de  apresentar 
os  outros  documentos  á  Camara.  Se  todos  foren» 'apresefn- 
tadoe,  a  Camara  e  a  oaçâo  poderáô  formar  a  suia  opi* 
niio  a  etie  respeito.  *»  ■  ' 

O  Nobre  Duque  fez  então  a  moção  para  qi:c  si»  diri- 
gisse huma  humilde  representação  a  S.  M.  rogando-lhe 
mandasse  apresentar  á  Camara  copias  de  vatio«:d6ea* 
mentos  relativos  á  questão  Belga. 
O  Conde  Grey  respondeo  assim:  »He  muito  natural 


'que  o  Nobre  Duque  se  ache  desejoso  derepellir  qaalqkv 
imputação  que  entenda  ser  desairosa  para  o  MlníMerío it 
que  pertenceO)  e  devo  Viesta  oecasfio  diíer,  que  inteira* 

mente  concordo  nas  declarações  que  fez  o  Nfohrc  Diiquo 
a  respeito  do  que  se  passou  entre  elle  e  o  Governo  Fran» 
cea  em  quanto  esteve  no  Ministério.  A  etsas  declarações 
nenhuma  objecção  tenho  a  fater;  peh»  contrario  devo 
cerroborallás ;  mas  sem  me  referir  aos  documentos  pedi- 
dos ,  cuja  producçâo  seria  n)uito  inconveniente  ,  espero 
poder  provar,  que  os  Ministros  dc  S.  M.  de  nenbun 
'modo  ro#io  ifsegligentes  no  que  toca  ú  bonra  ou  aos  in- 
tereííC"!  do  pai»,  itias  que  vigiâo  czi-ITio  amlios.  lie  bom 
grado  concordo  na  pro{)osiçiio  do  Nobre  Duque  de  que 
a  união  deste  paiz  cotn  a  França  se  deva  desejar  CIB  to» 
do  o  tempo,  porém  mais  especialmente  naa  criticas  eír^ 
cumvtanciat  ketuaes;  espero  que  essa  união  seja  per« 
manente;  mas  o  Nobre  Duque  occrevceotou ,  qns  r!la 
devia  ser  compatível  com  o  bem  e  n  lionrn  dette  paiz; 
apesar  de  eu  anciosamente  desejar  essu  união,  uoica» 

mente  a  desejo  sobre  os  princípios  (icclarados  ()e!o  No- 
bre Duque.  Os  interesses  e  a  honra  dcsi<-  paiz  sào  para 
mim,  como  devem  ser  pora  toiio  o  Ministro  d*K«tado 
Britânico f  o  primeiro  .objecto  do  meu  desvelo;  e  be  só 
debaixo  de  principies  compatíveis  com  a  conservação -de 
ambos,  que  desejo  a  nniãn  rt»rn  a  Frditça  nn  com  outro 
qualquer  paiz.  be  se  mostrar  quo  procedi  dc  outra  fór« 
roa,  então  serei  com  effeito  digno  da  desapprovação da 
Camara  eda  nação ;  mas  como  o  Nobre  Duque  meiacau.* 
teila  contra  huma  união  com'  »  França  j  perdendo  as  re- 
lações cnm  ou  ouiro;  Ciovernos  da  Eurojm ,  direi  <)ue  es- 
tou perfeitamente  convencido  de  que  os  Governos 
da  Europa  não  tem  recebido  des  de  que  eatrel  no  Mi> 
nisleiío  nenhuma  causa  de  queixa  deste  pais. 

1»  Agora  fatiarei  do  objecto  da  moção.  Em  primeiro 
lugar  desejo  lembrar  no  Nohif  Duque,  «pie  o  discurso 
attribuido  ao  Ministro  Francex  não  tem  bum  caracter 
olBeial  e  authentieo  ,  nem  pode  rasoavel  e  justamen- 
te servir  dc  fundarnfnlo  a  nonhuina  medida  desta  Ca- 
mara; e  em  summa  não  tia  nenhum  fundamento  Par- 
lamentar para  proceder  sobre  o  que  se  deve  consíde* 
rar  bum  documento  não  autborizodo  epelo  menos  nãoof» 
ficial. ' Nesta  Camara  nunca  se  julgárao  necessárias  taea 
inoçòes   fundados    em  similhautcs  Jncurnentos.  Creio 
que  facilmente  poderia  convencer  a  VV.  SS.  de  que  aa« 
da  ha  mais  incompativèl  com  a  pratica  do  ParlamMtO 
do  que  lançor  mão  de  toes  discursos  quer  de  huma  qiMr 
da  outra  parle ,  e  fundar  nelles  qualquer  distíncto  pro« 
cedimcnto.  Além  doqiic  também  suslcriln  que  tiâo  devo 
ser  chamado  a  justificar  ou  exjplicar  o  discurso  ou  o  pro« 
eediinento'  de  hum  Ministro  Franen.  No  entanto  devo 
accrescentar,  que  tendo  attentnmente  observado  a  cor- 
respondência a  que  alludío  o  nobre  Duque,  eattendendo 
também  á' interpretação  dada  ao  dito  discurso,  devo 
eoófirssar ,  que  a  declaração  feita  naquelle  discurso  isóo 
ãe  tMacla ,  por^m  não  tenho  a  oertesa  de  que  o  disevr* 
so  plènamentc  sofTra  n  iutrrprriarâo  que  se  lhe  deo.  Sc 
se  quii  díser,  que  o  Governo  Franca  animara  a  rebei- 
lião  ka  Bt^iea ,  ou  que  cHe  pais  tivera  algum  conhe- 
cimento ou  parte  nisso,  não '  m  pode  refutar  o  discar* 
so  do  Nobre  Duqne ,  iisto  que  as  eominunicaçôes  não 
podem  justificar  tal  ni^frí^^ào;  mas  duvido  que  foíse  a  in- 
tenção do  Ministério  France%  do  assim  tc  expiessnr, 
pois  talvez  só  iencionatfse  dlier,  que  se  preK^ia  prote- 
ger o  fíelffica  dn  intervenção  estrangeira.   Km  todas  as 
negociações  com  o  (iovcrno  France%  aquelle  Governo 
não  s6  deixou  de  proteger  a  rebellião  na  Bélgica ,  mas 
até  declarou. qpe  tal  intenção  não  tinba ;  e  manifeslott 
em  toda  a  soa  correspondeiíela  com  este  paiz  os  senti- 
mentos mais  amigáveis.   Olhando  pura  tndn  o  prorcdi- 
roento  do  Governo  IngUí  e  o  da  Frmiça  om  quanto  o 
itobrit Duque  esteve  no  Ministério ,  nâo  posso,  deixar  de 
appfOVar  esse  procedimento:  o  Nobre  Duque  aoertada- 
raeole  diise ,  que  quando  o  Rei  doi  Ponet-AiãMe  pedia 
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gu«m  cOá  aaif  prompto  cl».  M  em  «  «xoocrar 
delia.  O  GoTcnio  Francei  nunca  imkmi  <io  amess^o 
(1«  que  M  íall*ii.  TcB<k>  durlaraUo  itio  em  oorfobora- 
çâo  d*  ■Mw^in  i^p  NaUm  U«m4NI  »  e  «»o/ier«do  ««r 
■N»  »  MtHbr  ili0liltti«i  dt  todft  e  qualquer  im» 
ptítnçâo  de  lanccionnr  hnmn  intervenção  ar«tiA<i«,  ou 
cia  qúalqiMC  aaieaçOf  npeio  que  o  NabreOuque  ficará  im- 
tiafaiM|.  •  •  MfeÉMMlad*  d«  f«li(ar  •  noçJb  y«ít 
ifcic— »IÉ>  q*i«  »«  nio  podjMO  «prMMlAr  lÉfll  dctnoíMi- 
to  yars  « ttt\  IÇO  puhllte.  H*  «Mim  lasica  qúe  okatio 
4  Apie*«tiilfl^'*t<^  di  líoí.  Hilab^lf^corci  a  quetiâo  bypoti^ 
tto«imnle|  o  draejo  q«M  w  enleada  qu«  úgoroMfiHioU 
Min  MM^wUdo.  &NM*(I»«M»  41M  nai  niuçdm  ta- 
tre  eite  pnii  *  oiHrnt  aagÍM  m  dtx,  que  a  Ftonfu  Un 
partictilaf  inl«t«a«e  ao  ajÁsle  da  q«**tlo  Belgm ;  •  pro> 
ducçôo  d*  qtiaaaqutr  d«>oiui>enlo<,  no  cato  que  ejLÍaiÀo  , 
ir4  imawíiiniiBHi  dar  luga/  á  produçf âf  d«  .oiUíM 
«'eapKqttrm.  A  publicação  dk>*  dMiUMilM- ImIí- 
doi  peVo  Nobic  Onqne  lornnrú  neceíiaria  a  apresenla- 
ç»o  da  Ioda  a  corr«spondrni.ia  e  de  toda*  at  ix^ocia- 
çdflt.  Q«Mido  digo  (|<)e  (iúo  (loiívfl  iateiiçÀo  df  bt 


intemnçM  ariMis  da  |Muie  da  ftanç^  áu  4s  iiv^ 
#er»v,  davo  diaer  «(itra  t«nlo  4m  oallM  PaMMM« 

nfauma  dm  quão»  utoii  amciço  algum  ;    todai  prooe* 
dèr&o  Mgundo  mait elevado»  motivo*,  nenbuoia  teacbMi 
•«ratada  d»  fH«ilÍaBÍM  t«wr  4â  Frmnçm.  O  fil«l>re 
Doqoe  attaocioiaoieola  OM  HgirtHin  bana  Aúlft  doi  pk* 
que  dearjava  ;  pelo  tXAOM  d*ll«a  poiao  corioborar  tf 
fl|a«  o  Nobre  Uoqite  já  disse  a  respeito  da  correspondeil-^ 
«iaiOMtcva.liwar  eaiquauto  mí«v«  no  MioidArio.  -Afo» 
n  Mtf  fum mmr  malê  doqMÍidicar  •  ÍMDiip«dMMiç 
de  produzir  etiea  docuioentoa  por  qoe  cbnte'in  cettat 
«onuDuntcaçôea  delicadas  eesicacíacs  queomesiaoNobrif 
Duque  nâo  desejaria  vèr  expoatas  ao  exame  do  publioa* 
vtrdade  que  am  Blgm»  cato*  o  Aiobr*  DuqNa  pada 
«■naotoB ,  por^m  Matct  alguou»  otfDtaa  lia  tftlittiva|'4f 
individiios,  e  a  publicação  desses  p.-ípcis  daria  lugar  • 
ae  pateoteerrm  demoradaa  aegociaçôes  e  a  deetar«çdc« 
prematuras.  Eis  M  ia«tiiM^iie4eBlia  para  «pMar,  «yie 
liebm  Da%M  ai»  fmaktíêà,  m  sim  ms^s.  Pqpéai 
«  ban  eiemplo  «a  ò«tMi«i* 
igoal  proccdioWDlOt  l|iii«Ddo  apresaDtai  t  Camara  o 
<do  íStá  dos  AanâMi  a  respeito  das  çnçM  Bel^ 


gw>  tu  htm  swid>d««  qaa  dhiida  «  parmiiilòide  S.  M, 
•pmeotei  iftÍi«iviBOiáaaiMra4  mat  WaHacAMncialdif- 
íerença :  aqnclle  era  bom  doeumealo  authendco  e  offi- 

«iai  oâo  só  pane  a  França  mas  para  ioda  a  Europa  j 
Botilioa  da  Fronto  y  «  oerlaineoia  ialgqai  dei«r 
">m  Vy.  m.  Mám <«»  qw aqnsMa SctraoM^ 
caiç2o  era  hum  sx' doctimenlo  a  reapeho  de  hiima  tractsao> 
çâo  isolada.  Aiio  >)iouo  entender  como  be  que  aquella 
exemplo  possa  cuiliorixar  jimrihanlc  Aoçâo.  V<V^  SS. 
at  Ía«bMi&b  «de.  qaa  an  «alta  pattea 
«Anaçlar.fUlv  «aMa<Gsmra  «sòHw  «aa  dcvjosM 
veroo  de  que  lium  rnmo  da  casa  d*Oron^  fefse  cclloc** 
do  DO  Throao  da  Bélgica ^  pura  contribuir  para  a  trao^ 
4|MÍllidada|  —a  spuar  de  m  liever  conlfadiéla  asM  da- 
«laraç&o  e  apetar  de  eif  •abei'  qoe  fallava  com  vardada^ 
jiunca  cHteodi  devet  fanr  ioao  atiuittplo  da  hvmm  no<< 
^o,  .011  exphcai;&o;nesia 'Cornara  ;  o  quando  fui  ata<a« 
do  a  rale  res^ilo  Ipor  boai  (hiobre  Coude  uve  a  fortuna 
daaer  èlfiiiidnla-  petorNob«ei0tiquey  «Dbn«»  6ndaaien« 
lodeique  u  refulavâo  nfto  upparecia  éiU  róunataotheá* 
I1UU  Deixei  de  diecutii -a -uiuleria  aabtindo  jqne  a>aeu 
tenpo  M  prodjucçêo  duidocum^nlos  niottraiia  q<ie  tinba 
iBi&o.  Tendo  e&OMtadb  o  Miniitcrio  do  Nobre  Duque 
4fel«i0a  e  qiiOqiwniiiaiUtt  W  iWdlIaimiuiitfaú  aa 

Bélgica,  vtpero  que  In.ja  dirttnir  ISlilfidtq,  «IMOJM!* 
•tiU  na  sua  uiof  ao.  i> 

O  Duque  de  W^tUkigíiattwjpVíeou  «mnglrinlcs  tci ma»: 


4iêàã  Ufa^éê  mi»^ui»9$iài9áiikiu>  aoma  eiLoa,  c^m 
«■plicaçâo  do  Nobre  Condci  «UlaipUcdeclanfiíadequea 

ap»naata<t»deMé>4o«:Mn»BOtQ>  «tráinrouvemente  ao  »er« 
viço  publico,  be  ecn  si  mestnásiiriicieoto  piífii  lueobiigar 
•abaadofiar  a^iaJia  mefio,  eooaio  nàeteolui^eiejo  dt. 
lançar  obstáculos  noÈaminbo  doGowMMltti^^L^Mllira- 
id  aidaçlo  «a«n  kpscaiistiQ  daâulMinu  66deteisi  aét- 
tenção  de  VV.  SS.  para  dizer,  que  apeiar  de  o  docu- 
mento a  que  «Itildi  «Uio  'tQ.r  biwo  cuobo  olbctal  he  noen« 
Unto  o  diuurtò  .d*  Itttif  Íli«i<lro  Franeet ,  e  circJou 
da  buiD  modo  como  onaca  mMatí  o  diMuxso  de  ov» 
B]i*ai.||fliittf«r  Hein  do  ««w  e«ae  diaoorao  de  neabunt 
iiiodq  se  parece  ò4»ai  aqurlfc  a  que  é  Locd  allu« 

de.  AccrasceoAanu  dua*  pala^raa  «pbre  o  acne^ço  que  se 
disse  bafar j|ié»ii*pMg«do,  V**  68-  ^«rAo  peto.cixaaia 
dos  docunneaUM,' qoe  quartdo  estive  no  Ministério  este 
país  se  achou  na  melhor  harmonia  nâd  só  com  a  Frari' 
fu,  mas  còm  todas  as  nações  da  Buropá,  e  quo  seexis* 
litia  o  ciúme  da  parte  de  qualquer  Governo  para  com 
ft  da  FVoifa,  o.«  da  paái»  dft  fèm^  p«ra  còm  quaU 
quer  dasoutras  Pòtencia<<,  odcvía  saber  o  Gabinete  Bri» 
tanaico;  o  ctuoie  d«  ouiro  qupicjiier  pni»  nqlorio 
é  Franca  p<v  meio  da  livre  cominunicsç^o  que 
f»Uf  «Ma  •  ^  tnglokrrg,.  lâuvi  iCattar  de  nei^bvi* 

na  iDlançto  boitíi  paro  iom  a  Fhktçf  deporte  de.quaJU 
querGovcrAo,  nâo  julgo  quebaja  tjkl  intenção,  tietn  me 
lembro  d^  que  ^oalquaf  dM>  Çfi^màot  Poi«npÍM  Ajwtfe  <* 
dssqjo  de  .intenrir  ii«ttilm««la.flftm  •  «upllt^  m«teii> » 
Rematou  di^endtf.  que  e»tar»  JuiitCihio  cog)  a»  Mp&pa 
çôAt  qiw  M  Gavião  ifih  i  r  A»<«  »  ^mos»  dg  ^oi^ra 
mUu9  4Mmit»^  (M^ÍÍ0f*à  ' 


<ii  iii  ni^iawa  aiidf 
XiiMi,-  6  íê  AML 

(Artigo  eoààíímd&é»,) 

.  Sti  Pmmmpt  Ç#i>uâo  da  yolwnMiriiDi  jBaatMUs. A» 
B«t»liiltaiA»<3iM' 4»  i0íya,  animado  dwpjHOtiMqii- 
«aaioi  qaa  Mww  4^  wd^tdéiro  J^liHa ,  .m^ào  .quo 
aigtnft  SoldaaòsdaCampanlii^.dPiAeM.oommnndp,  omp 
Mtavio  fim  oireumstancia.s  de  CQ(Qpr«rena  as  bon>ís  parjs 
uso  do  Real  Ser*^  do  mttí\ot  Ú9áSfkkftAaoi*  .^t^^ 
Dom  Uiguel  Primtiro,^  .nouo.^íUiinp  e.vniop  J|«i  4» 
Senhor,  mando»  fue^lmiáf  para  tf  mu  Spldwl<M,  [fwi-> 
gando  Cada  boné  por  MO^réiS  meul,  e  ot  repartio,^a- 


Uitnimk  jiOiita«ft«||Mip  4'iCHtíir      QufiW  ibwfs^ 
.de  WmmMli .  f  dlm.«  jntU  *  tl  patuoslv»  Qiw»! 

dc  Marinha  fnj^Iex,  qu^  «em  seftir  de  .mgUtKlo  Ofi- 
cial a, bordo, da  Hifi.èM».i  «.1  PtUaoU (HpllM«ia* 


xa:  SI 


•JEwtbarçolétM  oew/adat. 
A.b.  bO  m,  da  m.  i  Galera ,  1  Bergantim  ,    1  Csbj^ue 
.•smlbandeira  a  Oeste  do- Qabo  daiRóoa:  Aavegâp 

para  o  Norte. 

6  b.  34  m.  da  m.  3  BewaDiiiH,  a  8  Cabiqnat  sem  ban- 


3  narfgâo.p^fa  o  Norle  e  mais  ot  Cabiques. 
10  b.'68  m.  da  m.  1  Charrua  Portuguesa  ,  Priacipe 
Beat,  ao  Sal  do  Cabo  da  Roca.  . 
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lrl%j'49'.  nk.  da  m.  1  Cbarras  Poriugueza,  Gaiat(!a, 
i  "  o  Omte      Cabo  da  iRoM. 

3  b.  44  m.  da  t.  1  Galar»  mm  bandêim  ao  Sul  <loG«* 

bo  do  Eipichel.        ".  j  « 
S'h.  63  .11.  da  t.  1  €MM»-.'Mn  •bniMm-:  M  N«M*  do 
•   ■  CSabò  d»  Roca*    "'  •  •  * '  '        •  • ;    •  ;l 

Gib^.lêk*!!»!  jhl  «i  l-ObdrraB  1*erHigtMiii  wm  ^iatla«ti«o 

•  b  Oetle  do  Cal)o  da  Roco.                     '  "•  ' 

Embarcações  entradas  em  S.  JuUâo.  •  -  "  ' 

11  h.  40  in.  da  m.  1  Kiouna  Inglen. '      -       >  •  : 

4  b.  19  in*  da  t.  Bacnniim  Prancei.         ■  •> 

b  It.idB*  t4' l<CbaiTÍtaPortMga«ia,  Piincipt  Rãhh 

b.JU-4tvÍ.^«  t.  !  Clinrriia  Poriugueza,  Oftl«uSa.  '  • 

-   '  •           Smbarcaçáo  sahida  de  Seiém.  -'  •'^  • 

bJi.>.4B  U  iGabiqva  HaijteBbol  pam-GtdÍB.'  " 


PàUieií^-  Èttteraria». 


O  Serm&o  pelo  Feliz  regresso  de  Sua  Magestade  em 
1881,  («tfganda  edição,}  prégado  pelo  Padre  /.  uf«  dll 
Maeedot  v««d«H«  por  160  rs.  nalaja  d«  Jotío  ileiírjiytleai 
Tué  i/tugttita  íif^.  •  •"•  ■ 

O  Sermão  na  ft-sta  de  .^anta  habel ,  prcf^ndo  em  S. 
fioífue  pela  Padre  José  Agostinho  de  Macedo  ^  na  la*- 
tiiuição  da  Ordem,  «end<sut  por  100  rt.^ -na  loja «rft 
João  Henrvpu» ,  Tutk  Augusta^  'S.*  1. 

O  N.'  7  d«  CoUecfao  de  Instrucçóes  sobre  a  Agricul- 
tura, Artes,  e  Jnduslria  ,  ijiie  LXjniorn  utilidades  da 
cuUura ,  a  jábrien  da  fita ,  modo  de  Jactar  papel  amar- 
roquiitaiitf  wêmUa  ds  eaníia  fite  rtÚMU  á  agia  /erocfc 
do,  etc;  com  boma  ettanipa;  ywwtona  por  80  n.  nai 
lojai  já  aananciadai. 


No  dia  25  de  Abril  pelas  onze  lir>rni  da  manhã,  nai 
cata*  de  Tetidencia  do  Desembargador  Jutk  dos  Orfãoi 
dâ  RafMinficâo  do  Meio ,  o  Doutor  José  Monteiro'  Tor- 
r»r,  naMk  dai  Fragai^  M.*  flO,  bade  arrematar  bii^ 
ma=  pi<oprieda<le  de  caiai  na  rna  neta  da  Palma,  N.*S1 
a  35,  avaliodai  em  11:749^920  tí  ,  <■  rcnd.ni  758^200 
r*. ,  foreiraa  ao*  Padre*  f^icentcs  em  4J6U0  rs. ,  com  lau- 
dainio  de  ^ftfartntana,  para  o  teu  producto  ser  partiHia- 
do  pela  itava^a  filbM''do  fútaddo  /«do  Btqttíãiã  honm 
reiro.    '    '    •    '  '  , 

Quem  acbaiM  humai  cbaves  e  as  queira  entregar  tia 
roa  dot  jPíanjMtmw  N.*  8S  ,  primairo  andar  ,  rtceberá 
alviçarat. 

Quem  quiicr  arrendar  a  Balliagem  de  Lesta,  eCom» 
mendas  áePoyareif  Alvaçôetf  Algoto,  S.  Ckrislovâo , 
Corveira ,  Taoora,  S,  JoúO  ét  Jmwâo^  Covilhã ,  Al- 
déa-^Mm»  JbMin,  «  flWw-^Mhu,  «auaa  jiertençai 
(exceptoando  oa  Ramoa  deXairAi,  ê  Torrrn-Nocas,  por 
rítan-in  arri^ndados)  da  Ordem  deS.  7otio  (chamada  de 
Malta),  pcuie  dirígir-se  deidèll-  de  Maio  seguiotaáRe- 
«ebedoria  da  mesma  Ordem  ,  rua  de  S.  Jotá  Ni*  IM» 
todo»  os  dia*  de  manbã  ,  oâo  lendo  Domiago,  au  dia 
Saotn  ,  cujoi  arrendamento!  bfto  de  ter  principio  ao 
próximo  S.Joâo,  por  tempo  dudoi»  annos,  e  nesse  aclo 
aer&o  presente»  as  mais  condições;  e  (juando  se  necessite 
do  algun»  outra»  aaclareoimonUM  "doi  rreouradore*  noa 
locaes  dasCommendn<t ,  estes  sSo  os  ibetfnios  <)<ia  constio 
do»  aonuocio»  nas  (iaaetaa  de  16    e  19  da  Juobo  de 


1830  ;  N.*  140,  e  143,  e  de  47  de  Abril  de  1831 ;  N.' 
98;  advertindo  que  asComroendas  da  Covilhã,  c  Aldéa- 
f^eUia  serão  arrendadaa  né»dia  6  do  dilo.Maio  na  ViU 
la  Mangualde. 

Quem  quizer  arrendar  o  Commenda  de  S.  Miguel  de 
Nogiitwa  ,  BO  Termo;  de  CAa«M  ^  procure  o  «eu  Com- 
Mtendader  no^paladd  'do  Qmilhàt ,  raa  do»  Naoegan- 
tes ,  A  f-apa. 

'  l'iet(;nde-9e  vender  na  Praça  da  Villa  de  itetubal  noi 
dias  S7,  «  'i3  do  corrente  mcideAbnl,  buma  Marinha 
■ita  em  ilío<re»o'ooin •  178  aiofoB'de< repartição,  de  boa. 
Imposta  ,  cajá  Maritdic  era  do  (blletido  Jorge  Adolfo 
de  fír<ii'ie  ,  e  n  vendem  seus  herdeiros,  9  aav  Testa» 
menieiro,  Escrivão  do  Geral  desta  Villa. 

-  "/«do  ^Pronetica  'fiUa-Verde.,  do  Pará,  por  leu  Pro- 
eorkdor'iie»ta  Gidada,  Manoel  de  Santa  Auna  da  Cunhe 
Cat/ei-ffrarMo  ,  tendo  justo  comprar  a  O.  Margeerida 
Antonin  lios  Sitnlii^  ,  viuva  de  f-eritrimo  Jose  dos  San- 
tot\  buma  propiiedade  de  casa»  na  caJfada  do  Coniiro 

10 O i  1  y  praao -perpetuo ,  foreiro  a  AjforMU  GonfaA 

ves  Cortiço,  era  lòi)  réli  nnniinliríenlí' ,  [  revini:  todas  as 
pessoas  que  preiumào  ter  direito  11  im.-sina  propriedade, 

Jue  o  podem  irdeduxir  aoCartorio  do  Escrivão  do  Citei 
a  Cidade  Jof^  Luh  Mêatítíaa,  aonde  aeaebiò  eorrenda 
editoi-de  trinta  dia»,  oom  a  pana  do  f>a  nl«  «onpar» 
cendo  ,  se  ba  do  julgar  livra  a  deaenibaiaçada  a  dita 
propriedada. 

Na  ráâ  do  Ottro,  N.*  173,  3."  andar,*  ta  fatem  tes- 
tiáM,  'loaeaii,  e  toda  a qualida.de  de custura,  «bordados. 

-Vtinde-aa  buma  propriedade  decaia»,  sitas  na  rua  das 
Pottrts  da  Crus,  N  .°  K!  c  44;  constào  deloja,  primeiro 
eiegundo  andar,  e  rendem  por  anno  86^000  r». :  quea»  a» 
pretender  pódo  Miar  com  Joaqmm  Ignaoio  da  Siha 
Pacheco,  que  assiste  na  rua  da  Esperança,  N.*  3,  Fre- 
guezia  de  S.  Joté,  até  ás  oito  lioras  damanbâ,  e  da  bu- 
ma ute  út  quatro  da  tarde. 

-  Vendeira  a  armafâo  de^tnnna.teada  n^  rua  do  iVor^ 
ie-f  VJ  II ;  na  rua  nova>do  «/l/Moda,>rN;*  4)6,  se  traia 
do  ajuitc. 

-  Queiii  precisar  de  quartos  por  preçoi  cooiasodo»,  di« 
eija>»e  á-rua  do  Qnro  N."  243.  .  ..•>.         .  ; 

•  -Quen»  quiaer  oonprar  dou»  cofre»  de4ÍKro  '  c«i  muito 
bom  ««o,  oferte»,  falto  na  loja  de  «erralbeiro  junto  á 
Igreja  da  Conceição  l\'ova ,  N,"  4. 

No  dia  12  do  corrente  Abril,  ásdea  bora»  damanhâ, 
na  ruu  de  &  João  da  Praga  N.*39,  andar,  ao  ooi^ 
tinúa  a  ainoada  doe  moaFai»,  oroupaff  do  MJaeidoJbd» 
Joté  de  Paria. 

Na  tarde  do  dia  12  do  corrente  .  te  ha  de  arrematar 
na  Praça  do  Dapo»iio  Geral  com  o  abatimootoi  daqaia» 
ta  parto  do  valor  de  4:868/000  rA* boma-<(uíma  oom 
cariai  casas,  e  pertenças,  no  sitio  da  Lamedn  rl\  Luz, 
a  qual  foi  do  .Sargenin  Mór  Joté  Maria  Jenabei  ;  c  be 
£»crivfio  da  arrematação  Couto.  .  . 

Na  tua  doi  ^reoi  das  Agmm  iMMt,  N.*ba,  ao  iia> 
to ,  to  Vanda  buma  sege  com  oa  «eoa  aneioe,  em 
veOf  o  piuQO 


■Mtiittt»  » •  '<  I  I  I 

■'JV^pM  db  Pé»  «  Ateite  para  a  semana  oito«rÉuMl 
de9j»^lbd*  AbrUi- 

Pio  de  arrátel  lia  f^rma  dn  Lai  -  ;  -  b  -dòafia. 

Em  metal   -   -   •   •  •  <•  a    41)  rela. 

Canada  da  Amito  '   x.»^*»»  -   -  » Móó  ráÊit 

*  o    .  i    I ,  »  •    I » . 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


SEGUNDA  FBIRA,  •  D£  ABRIL. 


PARTE  OFFICIAL. 


Bmbneto  da  Ortfem  ã»  Dia  N/  81. 

'  QuarUi  General  no  Paço  de  Qutbm^  «m  7 

de  AbrU  de  1898. 

I 

Por  Decreto  lic  i  do  corrente  me%. 

INIajnr  da  Praça  de  Vullt>nç«,  o  Cajtiiào  groduado 
cin  .Mujor  do  Rrjpm^nlo  de  Caçadorei  do  Aleni>Téjo, 
Alanoel  BernirHo  de  MmMo. 

Major,  o  (yapiião  Jo.*c  Maria  lorcalo  Frunco. 

Para  ficar  addido  oo  Governo  doCatlrllo  de  S.  Filip» 

Íe,  o  Major  do  Regiiuenio  de  MiiiciM  d*  Idaobái 
Vaoeiíoo  de  Paula  Owiio  Padilha.' 
Ajiidanlr  da  Torre  de  S.  Julião  da  Barro,  com  a  pa- 
tcDie  de  i^rimeiro  Teosote,  o  Segundo  Tenente  de  Ar> 
tilberia  empregado  BO  Anéoal  Real  do  Exercito,  Ma- 
noel Pereira  Borgea. 

Segnodo  Tenente  de  Artilhcria  ,  ficando  uddido  oo 
Forlc  di;  Alb*rinii-I,  o  (Cadete  do  Ropinienlo  dn  Arii- 
Ibéria  da  Córte,  Antonio  Joaquim  de  Barros  a  Aguiar. 
Regimento  de  In/aãerim  de  Lagoe» 
Graduadp  ca  Major,  o  Capttio  Monoel  de  Abrea 
Madeira. 

ATotw  Regimento  de  Infanteria  de  LUboo. 
Majof ,  o  Major  do  3.*  UcgÍBeoto  d*  lofiuitcria  de 
Lnboa ,  Joaquim  Felix  Subtil. 

3.°  Regimenta  de  Infanteria  de  Litboa. 
Major,  o  Cajjitâo  dn  2.*  Kegimenio  de  Infanteria  da 
Eltas,  Joaquim  Carlos  de  Uma  Vianna. 

Regimento  de  Infanteria  de  CAoee» 
Tenente  Coronel  com  a  metina  (;radua<;âo  que  tem, 
M  Tí-nenle  Coronel  graduado  em  Coronel  do  Regimento 
de  Infanteria  de  firagan$a  ,  Martinho  de  Magalbiet 
Peixoto. 

Regirnenlo  dc  fitfiinhria  de  Bragança. 
Tenente  Coronel  ,  o  i  t- neule  Coronel  do  ilrgiraento 
da  Infianleria  de  Cliuve» ,  Antonio  Joié  Doatel. 

Regimento  de  Caçador  et  do  Alem-  Téjo 
Capilâo,  o  Gnpitâo  do  Kegiinento  de  Caçadores  da 
BeÍra*Baixa,  Siniãn  Francisco  Cabrita. 

Regimento  de  Cofadorei  da  Beira- Baixa, 
Capitão,  o  Capilito  do  Regimento  de  Caçadorea  do 
Alem-'l'éjo,  João  Manoel  da  Ciinl',<i  T.oiiiada. 

Tenente,  o  Tenente  da  Coni|iunbia  de  Veteranos  de 
Avairo  ,  Joid  Manoel  Fernund«». 

Reghaento  de  Artilheria  de  Eivai. 
Segundo  Teneote,  o  Ajudante  da  Torre  de  S«  Juii&oda 
Btm,  Bento  José  dea  fttta. 


Companhia*  de  f^oluntarioi  RealitUu  tlrbanot. 
Tenente  Comroandanie  da       Companhia ,  o  Tenen> 
.te  ComoiaDdante  da  4.*  Compaobia ,  Luis  da  Cuohn 
de  Sovta  e  Vateoncelloe. 

Companhia  de  f^eteranot  de  Belém. 
Para  ficar  addido  a  esta  Companhia ,  o  Capitão  refor- 
mado Yeriasimo  Jose  Pereira. 

Compankia  de  Feterano»  de  Ceucae», 
Para  ficar  addido  a  eua  Companina,  o  Capitão  ad* 
dido  ú  Companhia  do  Vetorano>  da  Torre  de  9.  Julíio 
da  Barra,  Manoel  Gomes  liamay. 

Companhia  de  Feterano»  de  Miranda. 
Teoenii'  de  Veteranos,  ficando  addido  a  esta  Coropa> 
nbiai  o  iencole  do  Regimento  de  Caçadores  da  fieim. 
Alta,  Joié  Joaquim  Marino  Guimarães. 

R^menio  de  Milidai  de  Baeio, 
Graduado  em  Major  ,  o  Capilio  Antonio  Jo«t  de 

Vasconcellos  Pereira  de  Carvalho. 

Hef(ifnento  de  Mitida»  de  Cattelio  Branco. 
Reformado  na  conformidade  da  Lei ,  o  Gapit&o  Vn* 
kntim  Duarte  Rato. ' 

Regimento  de  Milicia»  de  Chavet, 
Demiuido  pelo  requerer,  o  CnpeUio  oPadm  Bartbo* 
lomeu  da  Costa  Pereira  CkaTei. 

Frimeko  Balalhâe  de  Fohtniariae  RtMoh 
Tenente  da  S.'Coiii|;anliia  ,  »  Alfores  da  mesmnCSom- 
panbia ,  Alexandre  Cbiappa  Collaço. 

Tenente  da  3.* Companhia ,  o  Alfeiw  da  meamnCoo* 
pnubia,  Kodiigo  José  da  Silva  Lobo.  *C 

Allbrei  da  9.*  Companhia ,  o  Soldado  Ignacio  Jot^ 
de  Sousa. 

Alfjsres  da  3.*  Companhia,  o  Soldado  Sebastião  Jos^ 
de  Vilbeoa  Oliveira  e  Dano. 
Alfcrei  du      Companhia,  o  Primeiro  Saifento  Joio 

Nepoinuceno  Moniz. 

Segundo  Bataihâo  de  yoluntarios  Realittas. 
Graduado  em  Migor,  o  CapitíLo  Joaquim  Miguel  da 
Motta  Cerrelra. 

Batalhão  dc  l^aluntarios  Realitta*  de  Cintra 
Deiiiiliido  pelo  requerer,   allegaTudo  motivos  altendi* 
\eis,  o  Alferes  Antonio  Germano  da  Costa. 
Sataiàâo  de  FoUmtariot  ReaUttan  ArtUhmot  da 

Setúbal  e  Palmetla. 
Demittidos,  o  Capi(âo  Munud  Jose  Pinlo  Guima- 
rães ,  e  o  Primeiío  XeDeate  Antonio  Xavier  de  Lis 
Abfeu  Frailo. 

Batalhão  de  Voluntários  Realittos  dc  Portalegre. 
Coronel,  o  Tenente  Coronel  João  B.ipUslii  dn  Costa, 

Batalhão  de  yoluntarioi  Realitiat  dc  f^ulUurn. 
Tenente  Coronel  Comroaodanie,  o  Mijor  das  Orde- 
nanças de  Monção  ,  Antonio  Lais  Pemnt  AWfi  dn 
Gtiermt 
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Tenente  ám  l.t.ÇoyyMOhin^.Manod  Jocé  Vai 

Sanchei» 

Dcmiitido^jMto'  itqmrar,  o  Tenente  Joeé  AiiímMo 
da  Crus. 

Por  Dtereio  darêferiia  data  d»  4  doeorraUc  um. 

Novo  Regimento  de  fr^ãHteriã  de  UAoa, 
Alferes,  o  (^a jetf  PoííU  Pai^ira  TJioniaí  ^-f^nio 
(Ifi  J'aiv9  l{a{)^)70j  ú 'Cuellar  Joa^liirn  Av^odío  dcj\|iiva 
JSffPfOf^  o^ifetfi  4o  IWiiiy  niv  d«.liii|nteri«  ííel*a- 
.'«ira,  Joaquim  Joté  Freira  Sal lazar. 

Regimento  de  Ittfanleria  de  l,agot. 

Alferps,  o  Snrjjenlo  Ajudante  Antonio  P<.-<Jro  Siilta  , 
e  Oi  Alfi  tes  d<>  Rpgitnento  de  Irif.iiiliTui  |de  AlmcuJa  | 
Manoel  Bernardo  (^oulínlm,  c  Jose  Bento  d*Andradc* 

^*  Hegkaait^iàt  J^f/mlfiri»  d'MMB»< 
Alferef ,  oaCfideiea  Fraociíeo Xavier  da  Silveira,  Joio 
Vicente  Semblano  de  Brito  GuerreirO|  o  Jonquioi  Jóm 

da  Silveira,. 

Hegimienio  de  hífnntcria  de  Ejrfrernot. 
A4(êrei ,  os>Ç«idelea  Porln  Bandeiras  MuMoet  Augusto 
^AMa  Cliirn  ,  e  JoKo  Montiel  d«  Souím  Afuluquia*,  e  o 
fiargento  Ajudante  Jose  Maria  Cabral. 

Regimento  de  Infmteria  d  Àímeidtt» 
AJndaiHe  com  a  batente  da  A4fei«»  ,  o  Cadete  Por- 
ta Bandeira,  Frederico  do  Amnnil  SeaiWano. 

Alfcre»,  o  Cade<e  .Antonio  de  Pinlin  Seixas  da  Ua- 
na,  c  o  Hnrgealp  Ajiidunic  francisco  Mnnoel. 
íiegimento  de  Jnfanteria  dt  CÂmt». 
Aifrret,  o  Sargento  Ajudante  do  Oerpo  da  Omnda 

Beai  Policia  do  Porto,  Antonio  .In<í>  Corlho  Rodri- 
'gnee,  e  o  Primeiro  S.,f<;critn  do  iiegimcnlo  de  InfaBle« 
"Sta  V  Almeida,  João  Mendes. 

Jiegimfntq  de  Ji^fjtníeria  de  Tmovnu 
Afferes,  b  Cadete  Porte  BiindeirB  Maaoet  de  Araujo' 
da  Cruz,  o  Cadete  JosrC.uKliiin  l'e«$anli;i  ;  f  o  l\imei- 
ro  Sargento  Jo>e  'J'ayare«  do  Couto,  anil>os  do  tlegi- 
jnpttto  de  Infanteria  de  Lagos,  e  Cadetes  do  1.*  Ru- 
letinento  infanteria  d'Eiva5,  {Vlafiod  Joaquim  Cid 
Srô~.  do  Couto  Seponlia  ,  e  Jose  Alves  de  Sousa. 

2.'  Regimento  de  Infiiulcria  <í  Elvat. 
Atfef««|  o  Cadete  Porta  i^audeira  Hr>dri(ro  Jui^  Vil« 
lerelho^  e  o  Cadete  Antonio  Maria  de  iMgiieiredo  Pin» 
to;  o  (-adele  dol.'  l?e;^i<nento  de  Infanleria  de  Li&hoa, 
Jose  Muria  da  Silva  i'rcita»;  o  Cadete  do  1.°  Regiineti« 
to  (|f  Infanteria  d'Rltai,  Antonio  Germano  Viegas Lti^ 
nn;  o  Cadete  do  4.*  R^ioento  d'Infenleria  de  Lisboa, 
Fr^qCiico  Maria  da  Fonseca ;  o  Primeiro  Sarjjento  dn 
Regimento  de  ínfunteria  d'i'!lvas,  Joie'  do»  Santo» 
Pego;  e  os  Sargentos  de  Infantaria  do  Corpo  da  (jaar- 
da  Real  da  PoKcfa  de  U«boa,  Jeed  Maria,  a  Joiil  An- 
tonio Tavares. 

■  Regimente  de  infanteria  de  Cttieaet» 

Alferes,  o  Cadete  Porta  Buodi  ini  {''cunciacftt  d*ApaÍS 
Proença,  e  o  Primeiro  Sargento ['ranci«co  JosddasNe» 
^ei,  amboe  do  1/  Regimento  de  Infiinleria  de  Lisboa  ; 
o  Sargento  Ajiidanle  do  Regimento  de  Infanteria  do 
Leiria,  Jo6o  Manoel;  o  Sarfç«i)io  Ajudante  d<»  4.°  Re- 
gimcnlode  Infanicria'de  l.i^l>o.l  ,  fi«Tiuifdino  íiil  deCar.. 
velho;  o  Primeiro  Sargento  do  9.*  Hegiinento  de  In* 
fe Ateria  d*eÍTa«,  Romão  Jose' Baptista;  e  n  Sar|«ato 
da  Inrniiierin  do  Corno  da  Guarda  Ueal  da  Policia  de 
Lisboa,  Jo»e  Uarâo  de  Sn. 

•*       *  ■    'ièegiinenio  de  Jnfanteria  de  /Ibraníet. 

Aifcrfl ,  o  Sargento  Ajudante  JJeraaido  Uoogaivee 
Ftné.  * 

Regimento  dc  Infiinlrrin  de  falleiíçn. 
Alferes,  ot^adete  Portu  Uandfirn  Narcizo  Ignacio  da 
Ro<  iia Cadetes  Simão  Antonio  Pereira  de  >tou$n 
Aievedo  Barhora,  Joaquim   Am. mio  da  Silva  Metio, 
Antonio  Joa4uirn  da  Silva  Mello,  c  1  laucisco  Pereira 


4da  Coeta  Aranjo  Caldai;  o  Cadete  Porta  Bandeira  «Io 

fUjgimento  dc  Infanteria  Jc Leiria  ,  Francisco  JoséMon- 
teiro  Pinto  de  Lacerda;  <■  o  Cadela  do  4.*  Regioieolo 
da  (id^iiAJLeria  de  Liiboa  ,  Joaquim  Ignacio  do  Cotrto* 
Segimento  de  Infanteria  de  BragmçOm 

AJfrres,  o  Cadete  Porta  Bandeira  Antonio  Teixeira 
Cocllio  de  Mello,  c  o  Primeiro  Sargento  João  Dia», 
onbo»  do  Íiegimento  de  Infanteria  de  Chaves;  nC.idete 
do  Regimento  de  Irifanteria  de  Leiria,  Joào  CatIos  do 
V^\a  ;  o  PrimeÍM)  Swg^ipto^do  L° íiegimento  delivCan- 
teria  d'KlvM,  Jou»  do  Caem  o ;  ■•  Snr^ilo  Ajiidarste 
Ali^noel  Jose;  e  o  Pfiint^rc  fliftrgienl»  J<'Uo  Jote  da  .Sil- 
va, ambos  do  Hegimenio  de  Infatiieria  de  VáUcnça;  a 
o  Sargento  do  Corpo  da  Guarda  Real  da  Policia  do 
Porto,  Manoel  (lonial-e»  Qitintumjiinlia. 
,  fteginutiid  de  Caçadora  da  AUm-Têjo. 

Alferes,  oSarni-iito  Ajudante  Jose  Kmilio  dos  Santo*, 
«  M  CiMktfl»  xlo  Ke^imento  de  Cafadores  da  B«ira-Ai- 
ta,  Barnardo  Antonio  de  Figueiredo ,  eJoié  Antonio  de 
Moraea  Sarmento. 

liegivtcnlo  de  Coçadons  do  Minito. 

Alferes,  o  SargeoW»  Ajudante  .Manoel  Lojies  daCruZy 
e  o  Cadete  Francisco  Lobo  d'Abraisc>ies  Ma»caranliaf* 
Regiifento  de  Cofodorei  da  Beira-Baixtt. 

Alferes,  oj  Cadetes  Fruncisco  Manoel  Cabral  deAfoa- 
ra  Coulinbo  de  Vilhena  e  Nápoles,  João  Bernardo  P«- 
reira  Coutinho  de  Vilhena  e  Nápoles,  e  Agoiiiobo  Vai 
Pato  d<!  Figueiredo  Frn;;o«o  Abrea  eGÉitlo;  O  O  Pfi* 
Oleiro  Sargento  Anlooio  l'irei. 

Regimento  de  Artilheria  de  Faro. 

Secundea  'leneolee,  oa  Primeiros  fiaifeotoa  do  Regi* 
Mto  d»  AfUllmria  d*Eleae,  Fraacnco  de  Faub,  Ad- 
tooio  Fortunato,  e  Jciin  Joaquim  d«  flllva  Vldnl. 
tiegimenlo  de  Artilheria  d^Elmm, 

Segundo  Tenente,  o  Primeiro  Sargento  do  Re^ÍMCo> 
«O  dé  Anilbcria  de  Fát o  ,  Antonio  Moqjuiai  da  Caatro. 

ElRei  Nosso  Senhor,  ci^mo  Commaodanle  em  CImIÒ 
do  Kxercito,  iiouve  por  i>em  Nomear  osOlTieiaes  alMÍ- 
xe  declaradaa,  poea  aacvirem  naColuraoa  Movct  ao&il 
do  Tdio  nos  exercícios  (jne  lhes  vão  designados* 
Commamlniitc  da  \.*  Brigada. 
O  Brigadeiro  graduado,  João  Gnivao  Mexía.  ' 

CoaiMofMjm<«  da  8/  Brigoda* 
O  Goronel  do  1.'  Regioiento  de  InfanlariA  d*£lfM, 

Pantale&o  de  Otivoira  Sousa  da  G-irna. 

Commamdaníe  da  Brigada. 

O  Brigadeiro  graduado,  Joaé  Ignacio  Tinòco  dofian» 
de  e  Vasooobellos.  '     '  . 

^.9eiv-tieni-se  Licença».)  Colide  de  Boriaetna,  Oliolb 
do  l^si.ido  Maior  General.  =i:  Está  confórina  oGílIgtMilf 
Ajudante  Cienaral,  Marques  de  ífondos.  . 

MinaTBRTo  DOS  Negócios  da  OoinnA.' 

EiRei  Nosso  Saobor,  em  Retoluçucs  dc26  domei  uU 
tim«,'tomade«  «obre  Consultas  do  Conselho  deGuerra, 

}lonve  por  hetn  Promover  ,  c  Dcinittir  os  indivíduos 
ubuixo  declarados,  nos  l^ottos  de  Ordenanças  seguintes: 

A  Capitiio  da  S.*  Companhia  do  L*  Terço  ,  do  7.* 
Regimento  da»  Ordaoaafaa  da  Corte,  Antoaia  Joaqaim 
de  neixaa'  Borgea. 

A  Capitàu  do  G.*  Companbia  domeiiDo  Terso «oRe» 
gimcnlo,  Antonio  Lourenço  Faros. 

A  Ciipitào  daS.*  Conpanbia  do 3.*  Terço,  aAlO  Re* 
giinento ,  FrarrcMco  Líbano  de  Borja  Fialbo. 

A  Capilio  da  8.*  Companhia  do  mesmo  Terço,  «Re» 
gimenlo,  Francisco  'I  heodíuo  Joio  Muicir». 

A  Capitão  da  6.*  Cumpanbia  áò  dilo  Terço  ,  «  iie* 
gimenlo,  Aninnio  Jrvaqaim  Bonoes.  > 

A  CapH?>o  d.i  7  *  ConiiiaiihiM  do  ditO  TflÇO  |  •  Ba» 
giuicnlu,  LouicKÇo  Curictru  Luj>C9. 
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A  Ospitú*  da 8/  Companhia  donesmo  Terço,  «Rte- 
pimento,  Agostinho  José  Rodrigues. 

A  Capilâo  da  3/  Companhia  dod.*  Tvço  dod.*  Rc- 
^imeato  dasátteMiai  Ordenanças,  JeIo'&liiiio  dbAnia. 

A  Capitão  da  4.'  Conipnnlua  das  Ordenatií;ns  de  Lei' 
JoaéPweira  «ia  Sitva ,  Alferes  da  nie^ma Companhia* 

A  OspitAo  da  CoMpMfcia  das  OrdeoaofBt  da  A> 
Jrogão  Grande ,  Joaquim  Antonio  l  arinlia. 

A  Capitão  da8.*Cotiipanliia  dus  Ordenanças  de  //Aa> 
e-o,  Antonio  Fiel  Monrâo  Botcibo  e  iMagalb&as. 
,  A  Capttio  da  S.'  Cdaipaahia  das  Oidfliiaaçaa'-da 
TVaswoio,  Antooio  Dwtgtào  Tranaoso,  Alfcics  daaiaa» 
inn  Companhia. 

.  Kcfotmado  no  roasmo  I'ostn  ,  com  as  suas  honras ^ 
Francisco  dc  Olifaira  ,  Capitão  da  2.'  CoaipMijsa  da 
2.*  Bntalliâo  c!a  pxlincia  Legião  do  Lourelo. 

Doniittido  do  l^osio  de  Capitão  da  1/  Co(iipanbi« 
das  Ordenança*  da  LtfS»  (  Aátonio  Joaquim  Paiatra 
de  Oliveira.  • 

Por  Peereto  de  4  do  eorrenta  mei ,  Promovido  ao  Posto 

de  Snrgento  Mór  das  Ordcnanrru  do  Conselho  do  /'/co 
de  licgalladoi ,  Joaquim  Mallx-iro,  Capiluo  aggregado 
ao  Ri>|;ifnento  de  Milicias  da  Barca. 

Drmitlido  do  Posto  dc  Capilâo  da  8/  Companhia 
do  1"  Terço  do  8.*  Rei^iniento  das  Ordenan(;as  da  Cor- 
te, Francisco  Jose  de  Brito. 

DeiniUido  do  Fosto  de  Capilâo  da  3/  CompanLia  do 
dito  Terço  ,  e  Rcj(inwnlo  *  am  ailaaçfto  ás  suas  aiolèi» 

tia.*  ,  (insj  nr  I.opes  de  Azevedo  Mnícnrcnha». 

DeoitLLido  do,  i'osto  da  Capitão  Ajudante  do  8."  iit- 
giinvato  da»  aiâaiaa  OnUmiicat.»  Boaift»  Ocraiaao  da 
Vilhea*. 

•  » 

JUiaçdo  doa  pettoatj  que  tnbfrárêo  no  Cn^-úot  Donom 

tivct  f''oluntarioi ,  crendo  pelos  React  Decretos  ds  86 
de  Junho  de  182» ,  e  de  iL\i  dc  Julho  dc  ISHl ,  com  m 


£\\«  qiic  rcoeb^o  de  i.uis  Meades  Fortio, 
iriirgiâo  do  Partido  da  Sobredita  Vilia , 
att««rii6caçôo  da  OUcrta,  <)ue  jà  'bavia  fei- 
to (ptiUicada  na  Gaseta  N.*  906  dc  1831), 
c  rs.  de  diversos  em  pequenas  ad- 

dij»«s,  em  papel  6/000  rs.,  e  aio  metal 

«Ifmia:  k  w  -  iiJfw 

Em  Q.  de  Abril,  : 

A  Junta  do  Deposito  Publico  desta  Cidade ^ 
por  mio  do  aea  Tlieaoureiro  Vicente  F\er* 
reirtk  Aotunei,  «a  verificação  da  Oflerla 
feita  ^la  iMocíonada  Janta  e  seus  £tnpia* 
gados,  por  Donatirp  Voluntário  de  cinco 
por  cento  dos  seus  vencimentos;  sendo^esta 

■  entrega  ratativa  ao  priaieiro  «laanel  doaoo 

rente  annn  de  1832,  em  metal  -    -    -    -  fl7/VM 

Os  Ivmpregadgtf  na  Rttnl  Falcoaria,  «cn  pa- 
pal 18/800  rs. ,  c  em  metal  18/600  n,  -  fl6/6W 
i&m  4  de  jtbrU, 

O  Tenente  Gomroandante  Joaqnim  Ricardo 
n.irrcr, ,  e  mais  Praças  do  Deilncaint  nto  da 
Iki^aida  Heol  da  Marinha  ,  empregado  no 
Prezidio  dw  Trafaria,  cm  veríficaçâo  da 
oir<>rta  de  cinco  dias  dc  Suldo ,  por  Doaa- 
livo  Voluntário  para  as  urgências  do  Es- 
tado,  qiip  Siin  Ma^Pílade  Se  Dignou  ac- 
«eilar,  na  conformidade  do  Aviso  da  Se- 
cretaria de  Estado  dos  N«|çoc{o«  da  Mari^ 
nlia  ,  c  do  Ultramar  de  íí!  de  Março  pró- 
ximo passado,  eni  Papei  4/80i>  rs. ,  e  eai 
Metal  88/88»  n.   •  *  •  9>/fB» 


Total 
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Declara-se  que  o»  conhecimentos  das  entregas  seacbào 
promptos.^  Jmb  Ftrrwin  dia  Costa  a  &  Fah»wtJèé» 


Em  30  de  Mètfo  de  I8A8. 

O  Heitor,      (^f)llrgiaei  do  Real  Collegio  de 
S.  Paulo  da  Lniversidade  deCoimbra,  nas 

•  wpccies  da  Lei  - 

O  Muito  Honrado  Juie  do  Povo,  Manoel 
■  Antunes,  e  o  seu  Escrivão  Jose'  Caetano 
.  <Ía  Silva,  proveniente  dasubscripçlo  vol un- 
taria proiDovida  pelo  meuno  MuiU»  Hon- 
rado Juit  do  Povo ,  daa  Bandeiras  a  OflU 
cioi  poitenccntes  á  Cuja  dns  Vinic  e  Qua- 
tro, desta  Cidade,  em  papei  246/000  rs., 
a  ata  «atai  400^820  rs.  -  -  •  •  -  - 
£m  31  de  Março. 
Apolinário  José  de  Faria,  Ajudante  do  Es- 
crivão da  lVfi'/a  dn  Krario ,  nlTercce  por 
r  Í>oaatÍTo  Voluntário  para  as  urgências  do 
Sslado ,  a  Decima  cbnaipondeota  ia  ma- 

-  zndas  dc  75^000  rs,  qae  de  seu  ordenado 
tem  vcnciiio  nos  mezes  de  Junho,  Julho, 

•  A;íf''i<')  <•  Setembro  doanno  próximo  paa- 
aaida  d«ltt31,  faawndo  eReclivamente  aen- 
trcfB  da  do  mes  de  Junho,  que  agora  Ibe 
toi  pag»  ,  dpsrnjitando-sc-ihe  ai  dos  tres 
stibsequentc»  iDesos  ao  acto  dos  pagamentos 
que  se  reatisaram,  an  papel  3/^)0  r«.,  a 

orn  metnl  ;!  J^iMM*  !«.  - 

Q  Uonlor  b  rancieco Rodrigues  MalheiroTran- 
eofoSottto  Maior,  Juit  de  Fora  du  Villa  de 
.  Ãvis^  aaMitvma,  pormãodeJoaqwim  Joid 
;  da  Las,  proMniefUe  daaoniiaaaçilo  daeub* 

•  aCfipção  volurttaria  de  Donativo  proiitovi- 

-  da  |âiio  referido  Juit  de  Fóra,  doa  babi- 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 


FRANÇA. 

Púràf  tl  de  Marf/b, 

9i\ftÊÚ  ■  AMêgurlo,  que  em  eoaiequencia  de  bofúa  discus^o 
bastante  renhida  que  houvera  no  ultimo  Conselho  de  Minis* 
tros relativamente  áexpedição  d'./^nconae ás  medidas  qud 
am  consequência  disso  se  devião  tomar,  fora  Mr.  Pfr- 
rwr  propor  a  sua  demissão;  também  te  dit.qoe  be  a  s«- 

Cida  ves  quefiaera  este  amaaço  ou  mottrai  delle  depois 
dMordem  da  GfenalUe.  (Qmotídlma,/ 

'  Escrevem  de  Lyáo  ani  data  de  17  do  corrente ,  que 

nuelle  dia  bnviio  comòarecido  perante  o  Tribunal  dof 
ses  MM.  /ÍQufrítff,  ChaudUr,  é  PiUard,  acciysda» 

Ac  'ietcm  os  authore*  ou  cúmplices  do  fabrico  e  renda^ 
de  medalhas,  que  a  Policia  descobrio  se  estavão  fazettdo* 
de  brtiaw  cr  «bambo  com  a*  eifigie  de  Htéríquié'  V,  Ra* 
7/dOO  rna  das  mrdnlh  is  apprehendidas  rrprcjentnva  tva  b^ilk 
dos  lados  as  armas  dc  França,  e  no  outro  o  Duque  de 
Bordévi  coth  esto  legenda :  ffeiwime  ^,  dátm. 
,éimo  de  18S1.  Os  Jurados  declarárfto  rdok  a  fíoiMef  € 
CAoadfer^  tí  Tiibonat  cond)<mAou  o  pridfetro  tf  l&^dli^ 
de  priiân  e  a  pagar  huma  muleta  dte  200  fVantos,  e  (y 
segundo  o  outros  \b  dias  de  prizão  e  d  muleta  de  100 
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A  lubidi^  tios  trreflci  li*  agora  imiito  iiolnvel  pafacjue 
0>  portos  áctítirdéot  e  da  íiojfotia,  iecbados  ha  luntusnn- 
no»  á  imporiavâP  doa  ccraan  Mtraneeiros,  únalrueote  se 
abrão.  O  niesmo  Micccderá  BO  d»  Joonetha  ,»tii  o  1.*  d« 
Abril  próximo.  .  ( idem.) 

Aindn  qutoi4)CoonencÍMdai/a^ialenkâoreilocaio  que 
por  nl},Mnu  diai  ta  deixe  de  fallar  dei  Pane9-BaÍsoi , 
iiuo  filita  coro  tudo  quem  refira  us  pariieu1aridadej»_rela- 
livat  á  visg«{n  do  Conde  Orhff.  Como  elie  >c  dirigia  a 
Amtterdam ,  onde  chegaria  no  dia  flO,  teai«M  Mio  «n 
Londres  muito»  oooineniarios  afeipeito4«atts  viagem : 
diremos  que  «eguodo  nolicia»  que  enlendemo*  lerem  di> 
cnas  de  credito,  aquellt:  DipluiiiíiUco  |)a!>:>.i  a  yímtter- 
dam  para  sondar  o  aaiino  d.o<  ca|>iuliila»  da  dita  Cida» 
d«  m  Tetpeiu»  de  bum  empretUmo,  qne  o  Governo  JSm> 
«MIM»  leiícioM  foier  em  ceito-casa. 

£in  bum  poM-eeriplo  do  Jfemorml  Bd^  m  lè  o.ta* 

f  uinta ; 

fi  Atcegurân  que  Lrntl  PafmenloH  e  o  Priocipe  de  Fol- 

lepraud,  cunçados  de  luntn  demora  na  conchisâo  do  ne- 
gocio da  tíelgica,  declararão  aos  iilmbaixiidores  da  Prui- 
«fai  Atuiria  ^  e  Rutuiát  que  ae  at^  31  dcsie  mez  oâo 
bouverem  diegado  at  raiífiôacôea  doi  Tratados  de  15  de 
l^ovembro  e  do  relativo  á  demoliçio  da*  ibriificaçòe*,  a 

Franijci  o  a  Inglaterra  ?o  rehr  irTii)  da  CoilliweQCiO)  pOf- 
cujo  único  facto  ficará  discolvida.  n 
.'■4ge  teconfinnar  «fiUaotidB  dtvem  espera r-se  mui  gran- 
de» «conlecinoBtpft  (G,  tic  Franga,) 

No  dia  18  recebeo  o  Conde  yippoiíi/  bum  correio  Jo 
P/incipe.  da. J#«ltenucA.  Dizem  que  o  coi^teudo  dot  det- 
paeboe  be  pouco  fatiaPaelorio  poii  o  Governo  jiuHrioeo 
energicamente  seqticixu  das  consequcncisi  (?a  occtipiição 
é^jinconay  do  proctidimcnlo  que  a  nossa  iropu  observa 
na  ditaCidadCi  etobre  tudo  das  fortifieaçdes  qne  fazein ; 
íecto  eile  que  •egundo  diaem  deo  lugar  o  que  Sua  Sao* 
didade  protetlene  de  novo. 

No  dia  lí)  despachou  o  Miniitro  de  Negócios  Estran* 
geiroa  buiu  corfi:io  com  despachos  para  Turim  e  Roma* 

(  Menaagekom) 

As  cartas  de  Roma  em  data  de8  deste  mes  annunciSo 
a  cbegnda  de  Mr.  Taylor,  Ministro  Inglc%,  a  Floren- 

«u  Juiga-se  que  baveiú.  liuoia  Confereaqia  composta  de 
lenipoteociarios  dai  Grandes  Poteaeiaa  para  ajustar  oe 
oegoaoft  da  liatía,  (Utm.) 

As  noticias  que  recebemos  de  dilTerentes  part''»  a»se< 

Surâo,  que  se  verificará  hum  convénio  eolre  as  Cortes 
^•Au^ría  •  França ,  em  virtude  do  qual  at  tropas  das 

<]uHs  nações  evacuarão  oj  n>tucJos  Romanos  ao  mesmo 
tewpo,  logo  que  o*  Kegiajenlos  Suúto*  que  estão  em 
ífaipokê  tiverem  entrado  nas  Troviucias  da  Igr^a,  o. 
£»qea  pagoe  por  conta  do  Footifice.  (Cotirritr,) 

Correm  vo^ej  dc  que  brevemente  se  concluirá  Lum 
Tratado  entre  os  Galiinetes  d%  França,  Inglaterra  e 
jftldria%  em  virtude  do  qual  aatropas  Francetat  ejitw 
Iriocoí  deverão  evacuar  ÃneoiUM ,  a  Ramania  e  todos  OS, 
Estadoi  da  Igreja.  Parece  que  estas  vozes  não  sào  des« 
tiluiJa»  de  fundarueulo ,  e  se  apoião  ein  v»rias  cartas  e 
Commuoipasòes  ainda  que  nellas  nada  se  diga  da  época 
exacta  em  que  se  deverão  retirar  as  ditas  tropas.  1  afo- 
bem se  «isejfura  ,  que  já  não  tluctua  a  nostu  bandeira 
tricolor  na  fortaleza  á'  jíncoim  ■  porom  nada  se  íalla  so- 
bre o  havcrem-se  tomatto  [uovidencias  para  que  o  Go> 
itaroo  do  Santo  Padre  cedesse  do  seu  rigort  *  sepodessem 
livfar.  por  algum  meio  os  /fa/wnoe  compromMtidos  na 
lavolip^^f  d^  Yiogança  qne  devam  lenar !  (Mumgàn*) 


Toulon  ril<rumas  embarcações  para  receber  a  tropa  que 
La  cm  jíncona^  e  Irunsporlalla  á  Moréa.  (Semqfort.) 

Iluma  carta  de  Loodreii  em  dal»  de  9  do  corroMe, 

diz  o  M'guintc : 

» A  allen^ão  publica  sc  fixa  imja  em  dia  no  grande 
augmeoto  do  Kaerciio  Rumam  na  PoUmia}  apezar  de 
que  Mr.  Poaao  de  Borgo  atlriboa  este  inuviusento  de 
Irnpíis  d  necessidade  que  t>;in  o  Imperador  de  fortalecer 
e  estabelecer  com  sotKiez  u  sua  aulhoridadc  no  ditoUei- 
ao;  em  cujo  caso  nào  lem  as  Potencias  que  so  assustar, 
antas  jpelo contrario  devem  estar  muito  persuadidas  da 
boa  le  e  lealdade  de  S.  M.  o  Inipvrddor,  cujo  coravãa 
lem  os  mais  ardantes  dessgos  pda  conservação  da  paz  d* 
fiur^pa.  n  (E.  do  Mensageiro.) 


ITÁLIA. 
<Ro«Mlt  10  de  Mar^o. 

O  Cardeal /Jtfrnc//» ,  Secretario  d'F,staclo,  (Jirigio  hoa» 
lem  novo  Protesto  ao  Embaixador  Frances  eia  Roma» 
O  sen  conteúdo  be  O  seguinte : 

nApeiar  das  seguranças  de  V.  E.*  de  que  o  GovanM 
Fronen  estava  longe  de  desejar  pela  pretença  das  tro> 
pas  Francetat  cm  Ancona,  dor  auxilio  muteri^l  ou  mo- 
ral aos  inimigos  da  boa  ordem  nos  Ksiados  da  Igreja ^ 
ínMismente  os  facloSf  segundo  em  fácil  de  prever*  o 
segundo  o  Cardeal  Secretario  d' Estado  predisse  nas  suas 
Notas  de  bum  e  treze  de  Fevereiro ,  não  coocordâo 
cotii  uii  intenções  do  dito  Governo.  Os  LoatOS  das  Pro- 
viocias  que  tem  cliegado  á  noticia  do  abaixo  assigoade 
s2o  unanimes  no  assumpto  da  eflerveseeneia  ooe  aidmos 
dos  perturbadores,  proauzida  pelo  desembarque  das  tro- 
pas Francetas  em  Ãncotta,  e  o  primeiro  eiTeito  da  pre- 
sença dessas  tropas  no  Governo  da  Saa  Santidada  Sai 
collocollo  na  necessidade  de  retirar-  as  auat  tropa«  daa 
Legações  para  impedir  arenovaçio  das  desordens  antigas 
nas  outras  Provincial,  «m  que  a  tranquíliidade  se  mantinbis^ 
unicamente,  por  assim  dizer ,  pela  occupeção  dai  tropas 
niaodadas  em  nosso  auxiliot  de  modo  que  o  desembarque 
das  tropas  Franeauif  em  vei  de  pór  o  Coveino  Ponti- 
fielo  no  estado  de  poder-mais  facilmente  dispensar  o  au- 
xilio das  tropas  Austriacat ,  ameaça  conduzillo  a  hvitu 
estado  totalmente  contrario.  A  fermentação  entre  os  fau- 
tores da  desordem  na  Cidade  á'Ancona ,  tâo  iraquílf» 
poucos  dias  anles,  púde  agora  mnis  racilrneiitc  imagi- 
nar-se  do  que  descrever-se.  Innudneraveis  c  illiuiiudos 
ião  os  insultos  que  se  amontoão  sobre  a  Policia.  No  dia 
3  bum  dcasfis  malévolos  individuo»  ameajou  bum»  sen- 
tinella  da  Polida  com  bum  punhal ;  a  ultima  vio^  obri- 
^'iido,  na  ilcfeza  da  própria  vida,  a  fazpr  uso  da  sua 
arma  ,  mas  ao  meimo  tempo  a  relirar-»e  precipita- 
damente a  fim  de  não  ser  assassinada.  A'  vista  das  vi« 
vai  instancias  da  Autboiidade  vicrio  algumaa  irsoas 
proteger  o  abarraeamento  da  Pofleta.  Em 
vez  de  dispersarem  a  luiba  as  tropas  obrigárào  a  sen- 
tinelia  a  abrir  as  portas  do  abarraeamento  ;  perniiití- 
rio  que  os  rel>eldes  penetrassem  no  interior,  e  examinas- 
sem tudo  a  fim  de  achar  a  sentinella  que  bavio  fugido; 
o  ficárão  tranquillos  espectadoras  das  offensas  mais  es- 
cfinJulo^as  comeuidas  contra  aquelles  soldados  e  suas 
rnuUteret,  assim  cume  coalr»  o  Governo  de  Sua  Saoti* 
dade. 

«Os  líslrangeiros  tle  Ioda  a  classe  vem  continuamenic 
cliegando  a  Ãiicona^  acut  que  a  vigilância  da  Policia 
tenha  efliMto  alg((m,  por  isso  que  os  malt  suspeitos  en- 
tre elics  vem  debaixo  da  protecção  de  pessoas  ligadas 
com  os  J'VaNeeKs,  ou  com  o  Cônsul  Frrniec».  Eeomo  se 
a  população  de  Ancona  se  uão  achasse  bastante  exci- 
tada com  a  simples  presenja  das  tropas  ,  Domin- 
fo  «lyrno  I  ao  tempo  do  8wYi$o  Piviao  i  iiinla 
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marinlirifBi  múmuiÊm  fl— liifto  «  "Uwi <>iifc  Iricolar , 

mardhár&o  p«lo  Cidade  mascaradus ,  ao  som  ■<le  Inmbo- 
re»  e  pifano»,  e  danyár4o  na«  pinçut  publicm  e  diante 
das  Ij;rvjat ,  omie  «««iiavB  odcòrondo  o  Oificio  Divi- 
no» M«  iti«nb&  •íM«  tm  ■OeiBp«MíliÍM  de  NMadM 
ioaii^ime  -fiara  f>rM  ■^:^noimn  éiitaacia  wrtat 
milhas  no  raminli  »  lii- .SVííti,M  f/ip/iw  ,  o  que  não  pode  dei- 
xar d'augmeiitar  a  enfervescencM  ck»s  babilantes  dos  pai- 
aes  crrcmn«i«iifbo«. 

fíA^.F.^.*  fia  niaÍBtelli);ffneia  «  rectiíào  nâo  poderá  dei- 
xar de  se  a<  liitr  ronvencido  dopeior  «fTeilo  po«sÍTc4  pro- 
<lazida  pelo  d«ieai()ar(|Ne  da»  Iropas  Frimcetai ,  e  i>elo 
-aea  precediíuanio,  «airaaqatllidatfepubiica  «  na  Saberá- 
ília  Feariltof*  %  •  Matta  ■aateadea  •«Awfito  awif^do  qne 
era  hum  dever  quo  llie  iiiciiriibiu,  no  desemperilio  dai  de- 
terminações  -^te  Sua  Santidade,  o  pnrltH.'ipar  a  V.  Ex/ 
alguns  doe  notafCN  fctfltis  que  t-em  ctit-gado  ao  MO  CO- 
-nbecrmcnto,  pelo^  qnsies  o  Governo  Fomitici»,  «aperaii- 
do  a  saiisfeçâo  exigida,  w  {ivr«da  r«apoiii*bílidede  das 
coniieqiMDcÍMt<{ue  podem  totoliaf  da  «cnipeçlo 
etma, 

nO  Cerdeal  aboiíio  attlfcnado  Iriii  a  honra  ete. 
(Âtt^iÃdo^  Carticai  BtnuUi.  n 

fM.  PmI.) 

£o(idrM,  It  Ji  Jftryo. 
A  baixe  «|oo  flaVhado  wpennMwtário  4m4<i«íob  fWn» 

oexe*  inllníào  no»  rioistos  conioiidados ,  que  quondo  »e 
•brio  a  pra^a  algum  lanío  declinurâo;  mas  a  tiOdi  me- 

Ifcorár&o  liuoi  pouee  e  Goirâo  a  83  ,\ 

Ooralnenie  ee  ja|ga,  <|ae  Mr.  C.  l'errkr  prooutará 

rae^onder  qoaato  aotee  áa  i«cui(>oções  qoe  Me  te  l4»fd 
19^ eUington t  «  bn  Touita  itapaoíenoia  por  ver  como  M 

juslirfica  o  Mioistro  Franccn,  (Atbiotu) 

Hoje  be  eootideravel  •  nufoero  d^enfermoe 
do»  da  cólera  poii  sobem  a  7õ  e  oi  morlo*  a  4 


Na  leatia  da  di«  IS  na  Camera  doe  Gominim  diMi 

Sir  Rnhfrlo  l^^vfjnn,  qne  em  vex  d'insiuir  na  sua  propos- 
ta faria  aiguniH»  pi  rguntat  reJalivas  áexpediçâo  Franc€%a 
ú^jtneana,  mCoqi  que,  disse  el(e,  paraoe  ^aaia  ezpe> 
difia<eaWo  tmt  efleito  apesar  d»  qt»e  o  IMWO  Ooeeroo 
dfsMMe  qae  nada  sabia  ?  f  Atlrndâ»  f )  A*  etsM  do  pfa>. 
testo  d»  1'iituifice  be  evidente  qne  não  aapprovou]  eeO" 
giindo  outro  doe ii mento  fiareoe,  que  as  tropas  P<MltiA« 
eia*  fof ào  feitas  prieionaifaé  da  ffnerra  pelos  fttmeeMt  ! 
( yíltendào!)  Quando  be  que  »«*  vi'»  na  Enropn  coo«a  »i- 
Tnilhaale  depois  daexputs&o  dos  Sarracenot !  Que  viola- 
(fio  dot  direitos  de  bum  Soberano  independente!»  ( At- 
ieiuU»lJ  O  orador  leo  dapeih  algoaiae  paseafeos  do 
difCttieo  de  Mr.  PerpttTy  e  dieie:  «Affirmoo  esta  M4it 

BlstrO)  qne  o  d^sernba/qup  das  tropas  Francevit  em 
jineottã  imlia  por  objecto  assegurar  a  pai  da  Eu- 
M|M  ,  ang MoatM  a  «etàWlidade  da  França  ,  e  aeti- 
f«r  ae  negoeiaçAes  pendente*.  (Attcndáo!)  Fallo  a  la- 
Tor  do  direito  das  (gentes ;  o  que  se  diria  se  bum  Coa- 
gr*>»»o  de  fdi^ocitf»  conspirasse  para  tomar  p<M«e  da  /r» 
landa^  a  fim  da  pôr  ternio  ás  dissensões  d-i^elle  paii« 
a  r«];ular  as  pretensões  doe  trtmàeMtf  fAikmilS»-!)  âm 
•  spticftçnes  de  Mr.  Pcrrir.r  nka  satitfuetâ-»  ti  Camara 
dos  Depwtodot  á<tl*ari»;  ás  pergimla»  que  si^  loe  fiaerão 
fetpondeOf  que  bavi»  recorrido  iqtiella  medida  porque 
os  Auítriacoi^  batiio  tomado  posto  de  Bolonha.  «i  O 
orador  pt^r^nflitotr  w  o  Úaremtfimvia  rreebido  o  pro- 

tfsto  do  Pontífice,  e  depois  disse  que  rstava  coiivcncido 
de  que  o  melhor  meio  de  evitar  a  guerra  era  o  iiàu  se 
nostl-ar  indiflerenta  a  tacs  actos;  qiw  •  pas  interessaTa 


a  MD^tte  *os  'palMs^  ptktn  ifm  '^'liMiYa  -Ai  ^i^MAtti 

valia  mais  do  que  a  da  Pntn^n;  c  que  nâo  dnvidnvade 
que  os  France%tt  a  ftnat  se  Tetírarifre ;  -porém  que  por 
ora  só  idesejata  eeber  *e  «  doai  mento  era  tMlmiUco. 

Lerd  PmlmerMoH  ^espondco  iliiendo,  que  com  «Hfeito 
lievia  recebido -bume -copia  desse  protesto,  remettida  pe- 
lo nosso  Kuibaixodof  ,  «■  que  por  consi^quencia  devia  as- 
seguiar-»e  que  era  aothentioa;  n&o  «ra  ««neto  o  di*  \ 
zer-se ,  qtie  o  Ooeerno  nfto  bavia  tido  notida  da  expe« 
diçào;  que  unicasnertte  ignorava -qrje tivesse  d, ido  á  vela. 
Accrescenlou,  que  no  seu  «nlender  o  Commnnd-inte  ha« 
via  excedido  em  ifiscoMi  aa  4lMlhMçêÍs  qiia  Unba:  «O 
Honrado  Deputado  disaa  dk,  prdlettoo  o  san  amor  pe- 
Ih  pat  y  «as  4m  prMito  iwilMr  èm  <jd«  «idife  «amo 

maaifp^toM  tv-r  «mor  be  mtiilo  singular,  fwrqxie  desej% 
eitcttar  »  fngialcrra  a  proao««r  discussões  pouco  «mi« 
gafeik.  fio  ««sdad«,^iè  de«aãios  vigiar  as  operaçde» 
das  outras  Potencias ,  moi  «m  qàe  se  funda  o  lêo  patti-^ 
cular  interesse,  qtre  ne^le  negocio  tem  a  íngMertnf 
QiiHNtn  k  Irlanda  tambi^>in  be  necessário  observar,  qaa 
o  PoBlifice  se  vio  obrigado  a  cbanar  tropas  eattaagei^ 
ffts  em  sMi  tnnm^  'para  conservar  a  traaqiiitiidade  noa 

seus  Estados;  mas  se  algum  dia  occnrres^e  nu  Inglater- 
ra buta  case  similbante,  seria, preeico  considerar  a  in* 
dependência  do  pais  como  dastruida  íniaiianMnM  «M^ 
tão  nâo  baveria  ponderosos  motivai  para  qna  ho«  Con> 
gresso  estrangeiro  intei  viesse  nos -wns' negócios? 

Observou  outro  membro  da  Caainra  que  essa  invasão 
era  a  «saio,  que  fasia  a  Franga ^  ttes  das  qoaes,  a  sa- 
ber a  da  Bélgica ,  a  de  Portugal  ^  d  a  da  itaUa  se  ba« 
viâo  feito  no  decurso  di»  pouco  tempo. 

Sir  R.  y yoyan  disse,  que  a  demissão  do  Comman* 
danlt  /Vttneea  nio  seria  baeiawi»  aaiialaçia,  a  qna  s6 
o  wein  a -«vaaaçio  à'Aneana* 

(BtÊM^  êà  Gmtta  4»  iÊÊàiiL) 


Lisboa  i  8  de  ^brií. 

■  I 

Senhor:  —  A  Camara  da  Real  Villa  de  Mafra «  fiai 
interprete  dos  sentimentos  d»  ftdoBdade  da -Clero,  No* 

hrcía  ,  e  Povo  delia  e  seu  Termo,  quo  tem  a  honra  da 
representar,  conhecendo  ser  chegado  o  momento  em  que 
os  bons  e  leaes  Portugueses  devam,  em  torno -do  saa 
Adorado  SobeMIM*»  formar  haili  Mnro  de  bronia,  para 
O  defiender  das  Infamas  oiladas  desses  cbodernos  Vanda- 
los,  que  põem  toda  a  sua  felicidade  na  destruição  doi 
Reinos,  e  dos  Impérios,  vem  com  lodo  o  devido,  e  res- 
peitoso acatatnento,  por  si ,  e  por  parle  daquella  dita 
popuinçâo  ,  expressar  a  Vossa  Real  M>igestade  osnobrei 
sentimentos  dc  que  se  acbâo  possuídos,  na  defeza  da 
mais  justa  das  causas  porque  jámais  se  tem  exposto  a 
fortuna ,  os  bent>  o  a  própria  vida.  Oigno«Sa  Vossa 
Real  Magestado  aoaaltar  oi  líraie*  protestos  qno  oa  sop* 
plicantes  fazem  de  derramar  a  ultima  jjAta  de  »eti  san- 
gue na  defeza  dos  tegitimos,  e  inanfenveis  Direitos  de 
Voesa  Rdal  MagaNada  «ofhfono  de  Seus  Auf^usiosPre* 
de^essores  ,  benl  certos  de  que  o  Deos  do  Primeiro  ASbqJ 
so,  que  quiz  nelle  fundar,  o  na  sua  Posteridade,  bum 
Império  pare  Si ,  já  cançado  de  seffrer  os  horrorosos  av* 
tentados  contra  a  Sua  Omnipotência,  tem  decretado  de 
proaipto  a  dasiraiçto  do  haaia  infcine  seita,  q«w  UélW 

estragos  tem  feito  cm  todo  o  Universo,  e  qne  seja  tal- 
vet  esta  pequenina  pedra  a  que  derrube  esse  infernal  Cot- 
ios so. 

A  Camara,  Senhor,  roga  to  Todo  Podeiaso,  So  Di* 
gne  por  Sua  riedatfc  Conceder  a  Vossa  -Reaf  Magesta- 

de ,  dilatados  dias  de  vidii,  c  de  saúde,  e  a  doce  paz  de 
que  taiiio  este  Reino  prociza,  para  poder,  com  prazere 
alegria,  repetir  nil  vaies:  Viva  EiRai  NoMoSmIior» 
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'^iU  D  Pai  dos  Porhiguezes,  Viva  O  SflntMC  DoM  ãB' 
gitel  /,  Vir»  a  SanU  Religião I . 

Mafra,  em  Camara  de  w  de  Março  de  18M.  =  ltft- 

noel  Marqucj  tl  i  Cimha  e  Silva  ,  Ricrivâo  proprietário 
da  Caijiura  n  íiz  flícrevcr.  =  0  Juiz  de  Kóra  Presidenle, 
llodrigo  do  Moura  Coutinbo  e  Sousa  ;  o  Vereador,  João 
da  Silva  Lucas;  Pedro  Tavares  de  Brilo;  O  Proourador 
do  Conwlho,  Leonardo  José  Garcia. 


(jinigo 


) 


£m  Audiência  de  19  de  Novembro  do  aDiio  próximo 
panado  de  1831 ,  foi  Sua  Mageitade  servido  coneedw  a 
Graça  de  usarem  da  Medalha  de  oaro  com  a  Sua  Reat 

ISffigie,  a  Anlmiio  (Taeluno  da  Silveira  do  Amaral  S.u- 
nwolOj  e  Alexaodru  de  Moraet,  ambot  do  Lugar  de  . 


Cmtâtão  ,  Goncellio  de  Finhat»  ,  ao  Padre  Baooal 
Bernardo  de  Macedo,  natural  da  Villa  de  Murça,  a 
João  Antonio  Vergueiro,  da  Cidade  de  Bragança,  e  a 
Manoel  Jose  de  Moraes,  Cirur<;iuo  da  Camara  da  mes- 
ma Cidade,  cuja  Mercô  foi  pedida  por  Jacintiio  JoM 
da  Silva ,  que  beijou  a  Regia  Mio  de  Sua  MagMtad* 
por  «ita  Oraça. 


Embarençôei  entrada»  em  S.  Julião. 
2  h.  16  m.  da  t.  1  fiergaDlioj  Suec» ,  «  dtio  ImperiaL 
S  b. -58  m.  da  t.  1  Oakra  Romana. 

Embarcaçôn  toMiat  de  S.  JmUÊ», 
8  b.  49  m.  da  m.  1  Esc  noa  Inglesa. 
.10  b.  54  m.  da  m.  1  liiateltcal.  Santa  Iiafaal,  ol  Ca* 
ter  de  Guerra  Inglês. 

BnAarea^e»  flo&nlat  ét  BtUm, 
8  b.  4n  m.  da  m.  1  Bi  fganlim  íngleí  para  a  Illin  deS. 
Vicente;  1  Galera,  e  1  Bcrganlim  do  Mediterrâ- 
neo para  Hydra. 
10  h.  54  m.  da  m.  1  Galera  Portiigiieza ,  Praterea  o 
Alegria,  e  I  dito  Biazdèira,  Mana,  para  o  Pará» 
1  Escuna  Inglaia  paraLoodrtii  a  I  dito  dito  por» 
Guarmey. 

Serewo  do  Co&o  do  Etakkel. 
embarcações  avittaaas. 
8  b.  47  m.  da  m.  3  Bergantins,  e  4  Escunas  sem  ban- 
deira ao  Sudoeste  4)0  Gabo  do  Espichel. 
2  h.  da  t.  1  BergaaiÍB  ata  bandeira  ao  Sul  do  Cabo 
do  Espichel. 


TeUgrttfo.^  Serviço  da  Barra. — 7  de  AMt*. 


Publicações  Litterartat. 
O  Sermão  dc  .Síinta  Maria  iíogdaíenOf  pregado  pe- 
lo Padre  Jotc  Agostinho  de  MaudOf  vendesse  por  120 
rs.  na  loja  de  Jaào  Henriques,  roa  jfugmta^  N/  1. 

Carta  de  hum  Portugue%  emigrado  ácerca  do  ex-Iffl* 
perador  do  Brasil,  e  do  beii  cliutnado  manifesto:  vende- 
A  Charrua  Portuguesa ,  Príncipe  Real ,  da  Ilha  da  Ma-    se  a  80 rs.  na  loja  de  Jiodo  Umnguei,  rua  jíugmtã,  N.*  1. 

deir«,flldías,  mala,  4pas»ageirTH,  quea&o:  SOf*   '~' 

ficiaes  dt)  líe^^imento  de  Infanteria  de  Lagos,  chn- 
ma  pessoa  de  familia;  dita  dita  Galatea ,  do  me^ 
mo  porto ,  8S  diaa.  Hqnitem  i  noMo  wbio  I  Galara 
do  Mediterrâneo  para  Espesia. 

Senriço  do  Norte  da  Barra. 
Embarcações  acisladas. 
õ  b.  40  m.  da  m.  1  Bergaolim  sem  l>andeira  ao  Norte 
do  Cabo  da  Rona:  davega  para  o  Sul. 

8  fa.  36  da  t.  2  Cahí<|um  sem  bandeira  ao  Norte  doCa» 

bo  da  Koca. 

Embarcação  entrada  em  Belém. 

5  b.  80  m.  da  t.  1  Chalupa  Portuguesa ,  Paquete  de 

Cadiz,  de  Cádis,  4  dias,  1  passageiro  Negocia^ta 
■Hespanlioi. 

Embarcação  entrada  em  S,  JuUâo» 
b  b.  3G  m.  da  t.  1  Cbarroa  Portuguesa,  Priaoeia.d» 
fieira. 

Embarcações  sabidas  de  Belém. 

9  h.  7  m.  da  in.  1  Bergantim  \  u<:\ri  para  a  Terra  Nova. 
11  b.  6  m.  da  m.  1  Galeota  HollaudeM  p^ta  Rolar* 

dam»  .  ■ 

A  Charrua  PorlAigueza ,  Princesa  da  fieira,  da  Ilha  dft 
Madeira.  24  dias,  mala. 

Serviço  do  -Norte  da  Barta. 

Embarcações  noisladas. 

6  hi  6  Q).  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira  ao  Norta 
,    do  Cabo  da  Roca. 

8  b.  rn.  da  ni.  1  Galera  sem  bandeira ,«1  fiergaotkn 
dilo  a  Oe»te  do  Cttl>o  da  Uoia. 

U  b.  81  ni.  da  m.,2  Galeras  sem  bandeira,  7  Bergan- 
tins diio ,  .  3  Brigues- Escunas  dito,  a  9  Cabiquat. 

■  fdilo,  ao^NdoMia  do  Cabo  do  fiupíebal:  navaglo 
para  o  Norto,  menoe  hum  dos  firigoea-Ewunwk 


De  ordem  da  Rcnl  Junia  d<»  í^^ommorcio ,  .Affricultu- 
ra,  Fabricas,  e  ^iaveg8(iio  de&ies  Heioos  e  seus  Domí- 
nios, bio  de  arrematara  no  dia  12  do  i»rrente  Abril , 
paio  maio,diat  ao  armaMm  das  tomadia»,  debaixo  da 
areada  da'  Praça  do  Commarcio ,  junto  á  Casa  da  Pra* 
ça ,  diversas  fazendas,  e  3  relojos  para  algibeira  ,  plu- 
mas pretas,  buoia  balança  grande  e  seus  pesos,  e  vá- 
rios coiucStivcis.  . 

O  leilão  do  empréstimo  sobre  botemaria  ou  Letra 
de  risco  matitimo  para  o  Navio  Inglez  Li7//e  Lis,  Capi- 
tão/oAn  fioioden,  Icilúo  aciounciado  para  o  dia  6  docor- 
reoM,  oa  praça  desta  Cidade,  ás  duas  horas  da  tarde, 
fica  transferido  para  boje  Segunda  feira ,  O  do  corrente, 

ás  mesmas  liora^. 

Na  iravrs»a  du  Corpo &in<o ,  N.*  13,  se  vendem  qiiti« 
joe  londrinos  frescos  díis  seii  ate  doce  arreteis,  salmão  en 
lalmoura  a  110  rs.  o  arraiei,  salmão  de  escabeche  em 
banis  de  quatorae  arráteis  a2||400  rs.  na  fórma ,  areo> 
<)ues  de  fumo,  e  salama  d*  Uatíai  tudo  novo  a  da  ma* 
lhor  qualidade. 

.  Quinta  feira,  18  d«' Abril,  pelas  11  boraa,  se  hão  de 

veiidrr  em  leiluo,  noarmazem  do  Bèco  do  Mello,  N.*l, 
juulo  tto  Jardim  do  Tabaco,  tonei»  e  pipas,  huma  par- 
tida da^dnela,  e  fíiados  de  tnpanraíú,  superior  ao  vi- 
■batiaot  bnmn  caldeira,  bania  maquiando  vapor,  co- 
Inmna  «  nteosílios,  e  huma  bomba  nova  d*aspiraçâo  e 
suppretsuo,  agunrdenic  di>  vinho  de  8  annos,  genebra  da 
terra  feita  de  giuo  ú  aiaoeiru  de  Uollanda,  e  alguma 
aguardente  de  cana. 

Na  tarde  do  dia  14  do  corrente,  se  biso  de  arrematar 
oa  Praça  do  Deposito  Geral,  coro  o  abatimento  da  5.* 
parte  das  suas  avaliações,  asquaes  constâo  dos  autos  de 
arramata9Íto ,  de  que  be  Escrivão  Go^fo,  vários  prédios 
MHllaoe  -o  urbonoa,  o  bnm  eaial,  tndo  ao  tmino  da  Vil* 

In  da  OicMm,  a  «iiio  do  Pmkmo,  ^ 

• 
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PARTE  OFFICIAL. 


Repartição  da  Reforma  Gerai  doe  Bghtdoê. 

Pela  Junta  da  Directoria  Geral  dosEftiidos,  se  hâo  de 
prover  por  Concurio  de(50  dias,  que  começará  em  13  do 
corrente  tnes  ,  a  Cadeira  de  Cuno*Biennal  de  Rbetorica 
•  Poética,  eBhtoria  Uniwrial  ePorfugiwta  do  Ettabe- 
lecimento  de  Estudos  Ho  Bairro  de  Belém  da  Cidade  de 
Lúboa,  com  o  ordenado  annual  de  4iO^(XX)  re'rs  ;  e  a 
do  CurKNBmuiàl  dns  mesma»  Disciplinai  da  Cidade  de 
Ldrla  ,  con  o  ordenado  annual  de  980/000  réis.  Ot 
que  pretenderem  f«r  nellai  providos ,  te  babilitario  com 

IblIiB^  corrilias,  Di-cl.iriirão  (!t  iern:in h ila  iin  Loi  de 20  de 
Junlio  de  1823,  Certidão  de  idade,  eAttesta^ão  do  pró- 
prio Parroco  «obre  vida  oooMumes,  recoohoctdat,  eoni 
forma  legal;  e  no  tempo  acima  dpsi^^nado  concorrerão  a 
iBxatne  perante  o$  Comn)issario3  du  rne-^iDa  Junta  nas  Ci- 
dades de  LtlÒOO,  Porto,  c  Bragn.  Coimbra,  na  Secre- 
taria da  sobredita  Junta  ,  3  de  Abril  de  1838.  z=0  So- 
cretario  JÍulmm  Barktma  de  jfímeida, 

RbalEkario. 

No»  dia»  10  «  11  do  corrente  ,  le  pagão  na  Thesoa* 
raría  Geral  do»  Ordenados  os  meies  de  Jultio ,  Ago>to, 
o  Seieaibro  d<-  IH.tO,  à.i-,  F<i1Iki!>  da  Jiinta  da  Adniníf» 


trofuo  rio  Tiilj^ 


Alfandeija  do  dilo. 


PAKTE  NÀO  OFFICIAL. 


KOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
ITALU. 

Roma,  4  de  Março. 

Pelo  correio  de  bontem  ,  poi»  o  de  boje  ainda  não 
cbcfon,  fecebemo»  ihnitot  exemplares  da  proclamação 

do  General  Cuhieres  aos  habitanti-s  d'>^neonil.  Aquclla 
proclamação  dú  lugar  u  comnienurios  desagradáveis,  e 
o  seu  tlieor  não  be  mais  do  que  huma  danpi^raivel  xota* 
baria  para  o%  homens  perspicases.  Mas  qiio  bavia  de  fa« 
zer  Mr.  Cubieren  na  situação  eni  que  se  achava?  Por 
muito  deiciiiiiciite  que  estivesse  com  o  procedimeolo  doã 
•eu»  subalternos,  ter*»e«bia  animado  a  dizer  ao»  babi- 


fn^prudeneiaf  Na  tua  proclana^  dins  qdanto  podia 
diser:  no  entanto  at  ultima»  palavra»  delia  dfto  que  pen- 
sar, pois  alludem  ,  ainda  que  vagamente,  a  huma  época 
passada,  e  aouira  futura,  ambas  bastante  incertas.  Lo- 
go que  Mr.  Cubierei  tomou  o  mando ,  annullou  todas 
as  orden»  qnc  se  baviúo  dado  para  limitar  a  liberdade 
do  Dele^jado,  e  do*  OfTiciaes;  o  me»mo  General  foi  era 
pet&oa  visitar  o  Delegndo,  e  lhe  manifestou  quão  sensí- 
vel lhe  fôra  todo  o  occorrido ,  accreacentando ,  que  «ff 
elle  Aoiivene  etlodio  freimie ,  huh  se  fer6i  evitado  por- 

que  teria  etperado  a  bonla  novas  tnstrucçâes  da  França^ 
nnalmente  o  mesmo  General  dirigio  ein  daiu  de  29  de 
Fevereiro  ao  Coronel  Laxtarinif  a  seguinte  carta  : 

M  Coronal  i  Sem  duvida  se  d«o  o  nome  de  CapUuk^á» 
ao  Conneiila  firito  para  a  occupaçâo  d'j4ncorui  \yts\m  tro- 
pa Francesa  pííla  iiiccrleza  em  que  oi  Chefe^  du  Irop» 
de  ambas  as  nações  se  acbavâo  a  respeito  da  »ua  reci> 
proca  situaçlo.  Biea  oocupaçlo  be  hum  sneceMO  já  torml- 
nado :  a  sua  duração  depende  das  ne>jociaçôe«  que  con- 
tinuarão amigavelmente  entre  a  França  e  os  Estados  da 
Santa  Sé.  Os  Senbofas  Officiaes  da»  tropa»  Pontifícias  ^ 
que  compunhfto  st  guarnição  á^Anemnãt  quer  tanbio  su^ 
bido  da  Cidade,  qoer  ténnio  permanecido  ni^tla,  não  tam 
motivo  para  conservar  a  idea  dr  ha  vi  rt^m  sido  prizionciro» 
da  tropa  Franceza.  Se  alguma  duvida  exi^tio  a  este  res- 
peito  i>ópoude  dorar  bum  nomeoto,  e  se  deverá  ter  des* 
vanecido  inteiramente  logo  que  cheguei  a  Ancona.  Por 
consequência  se  entende ,  que  os  Senhores  Oificiaes  das 
tropas  Pontifícias ,  seja  qual  for  asna  graduação,  tornem 
a  entrar  immediatamente  no  ezercicio  de  toda  a  sua  au> 
tboridade,  pois  ò  meu  Governo  onnca  teve  a  intençio 
do  a  lezar.  Incltísa  IohIio  a  honra  de  renietlcr  copia  da 
ordem  que  dou  para  regular  o  serviço  da  praça,  e  que 
ba  consequência  do  quedaíso  «zpotto.  Sou  etc.M 

Desta  earla  se  infere,  que  no  dia  99  *ó  havia  sabido 
de  jíneana  parte  da  tropa  PontíAcia.  Deve  ser  tanto 
mais  «ensivel  ao  Ministério  Franca  o  reMiltailn  di-^ia 
negocio,  por  isso  que  teria  conseguido  entrar  em  /ín> 
coita  sem  surpreliender  a  Cidade  de  noute,  nen  faaer-sa 
réo  de  hunia  inju->tM;a  1*111  maiiisfcsiíi  ;  ••  porque  em  Ro- 
ma se  havia  [)rutestado  contra  o  desembarque  e  a  oc- 
cupação ,  mas  sem  se  opporem  a  isso.  O  que  podem  di- 
ter  em  sua  detooeração  o»  fautores  desta  empreia  no- 
cturna? Suppdem  que  tinblo  vindo  a  Aneàna  para  eo> 
trar  no  porto,  e  nuo  para  cruzar  ú  vi>ta  delle.  Não  se 
lhes  tendo  permittido  a  entrada  devião  acaso  regressar 
á  Françai  Nesta  duvida  julgárão  qqu  atu  todo  o  caso 
valia  mais  apodarar^sa  da  Cidade,  «  <tu«  «r«  «Mlbor  f«- 
sello  sem  effusão  de  sangue.  Ao  repetir  estes  argúmas* 

lo^  cbtou  bem  lon<^e  de  os  approvar,  <<  !>Ó  faço  mcnç&O 
dulles  para  aclarar  a  parte  que  nc»le  negocio  paraoe 

iplumvtl.  QuMto  «o  BMÚ  d«  nrabun  nodo^  m  pod» 
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deicuiptr  o  Tacto ,  qae  no  maior  grio  be  nnito  inpoli- 

tico,  u  não  poHc  deixar  do  diminuir  ronsidcr.ivelmenle , 
e  aié  mesmo  de  it|!Í<i)Ml»r  a  indueocia  moral  do*  Frani- 
ceie»  na  ItaUo» 

Já  se  tabia  que  a  tropa  Fratireta  <»nlraria  em  Anco- 
na'  o  modo  como  se  verificou  tie  inaudito,  e  resta  ih- 
ber  quaes  aerão  at  «uns  con^ecjuenciat.  l'oderia  de»cul- 
paNie  se  o  Governo  Ponlificio  bouvease  comentido  o* 
oeeupaçâo ,  fol>re  todo  le  o  Governo  Fnmeea  detappro- 
va  o  orcorrido,  pois  como  dÍ2e'ir)  os  RotiiHtir>>,  ,  sc  ntío 
ha  diiputa  ].<tla  um,  nâoltaiuru  contenda  ioòre  o  modo 
'  de  m  quebrar. 

O  Cardeoi  Albani,  em  hom  Ediete  que  em  data  de 
86  do  pastado  publicou  em  Pnaro  diite,  que  ficarião 
illiisorias  as  esperanças  que  fundavâo  os  malvados  na 


la  jiratamente  com  a  trop«  FVoneeia,  aecreioentándò 

que  ludo  havia  sido  annunciado  peio  Kmhaixador  ^roil" 
en  em  Roma.  O  Officiál  do  fisudo  Maior  Poolíficíe 
preferi*  «ntregar  a  Culadalla  ftdaisar  entrar  buosa  goar- 
niçârt  Franceza  da  mesma  farça  que  a  Pontifícia  e  et- 
peiar  nc»»e  estado  a  resolução  da  Corte  de  Roma.  O 
Coronal /Vanees  também  promelteo,  que  no  caso  que  se 
•prokiinaaaam  a  Aneana  tropa»  Jutiriaca$t  oi  aoldadoa 


Fontificioa  com  armai  *  baga^ 


)der!lo  «abir  parm. 


Roma,  debaixo  da  condição  de  não  servupm  com  a» 
suoi»  urmat  nem  os  Au*lriaco$  ntm  a  outra  Potencia 
contra  a  tropa  Francesa. 

nTodo  orererido  be  copiado  de  bana  Nota  radigida  no 
dia  23  de  Fevereiro  pelo  meio  dia,  naCidadella  AneO' 
na,  e  assignada  em  nome  da  tropa  Ponlilkij  jjelo  Te- 


Delegado  ao  Cardeal  Saeratario  d*£itado  abaixo  aMÍ« 

goado. 

tt Inteirado  Saa  Santidade  de  todo  o  exposto  boa*» 
por  bem  eaearregar  ao  abaixo  anif  nado,  qoe  foraialmea- 
te  protettaiae  em  nome  de  Sim  SantSdad*  eontra  o  coo- 

tcudo  daquelle  documento,  assim  como  também  protesta 
ooBtr*  a  vioi«sâo  qua  ae  umw  contra  o  Delegado  d*  ba» 
Santidade.  O  Santo  Padra  nKo  nò  ia  negou  a  ratificar 
o  informal  documento  de  que  acima  se  fas  men^o,  a 
que  assignárâo  o  Tenente  Coronel  Hupoli  e  o  Coronel 
CíMiAaa»  toat  aitf  •  daMppravpu  ioteiraioents ,  «  o  can« 


chegada  dos  Fronceaet,  pois  tiolião  vindo  j>0rlcr|no  9^átt-  nenle  Corooel  Rtupoti^  e  pelo  Coronel  Comba  em  no- 
ordem  e  oto  •  fomentalla.  me  da  tropa  Pranenaj  Nota  quejbi  ramettída  pelo 

Hoje  se  diz,  que  as  trnpns  vo!tâo  das  ProTincias  e 
que  as  jimtriaca»  te  vão  internando  nas  Legações. 

Ainda  nlo  ecaiou  a  surpresa,  que  a  tomada  d*jtfiMOlM 
cantou  ao  povo  a  ao  Governo;  este  conhece  que  tem 
f aobo  muito  na  opiarâo  puMiaa ;  a  toa  linguagem  be 
ifanquiHa  e  cheia  de  dignidade.  Até  agora  nada  se  tem 
publicado  subre  e>te  acontecimento  no D(arto  <ie iíoiiia, 
mai  o  rootificc  mandou,  qua  o  Dclcfado  a  Ioda  a  tro- 
pa PoDti&cia  tahis6e  de  Ancona  para  ''vitar  abJ  a  np- 
|Miancia  de  baver  tacitamenta  consentido  na  olleata  íew 
tA  aoa  seus  direitos.  Muitos  batalhões  tem  avaaçadodas 
f.agMçai  lobia  •  Província  d'<4<«oMa»  a  além  di«o  la 
(aiiH»  uai  corpos  na  linba  da  Pcaaro  a  Ifaecrala. 

;  IwariqMa  copia  do  OfLcio,  que  em  data  de  S3  de  Fa> 
yarairo  diríf lo  o  Delcfado  á'  AMona  ao  Vke<G*Malda 
'/Vailf4|  a  ao  Commandanie  da  tropa  Framatrnf  <|W 
4ÍMatobarcQu  naquella  Cidadã.  Diz  assim : 

«Acbando-me  tem  iastruoçôas  para  jpermillir  o  det> 
imbfrqoe  da«  tropa»  Franceim  nasta  Cidadã,  a  attaa- 
daado  a  qua  oi  ComoMndantea  da  dita  Iropa  taltá» 
tIo  em  terra  se tn  pedirem  penuitsâo,  nem  o  avisarem 
praviamente;  a  a  que  durante  a  nout*  de  bontem  occu* 
párào  o*  poatoa  militares  da  Cidade ,  Ummàa  oulroaim 
prisioneiro  o  Coroae]  ^ocaanní,  v^o*nM  na  dai^rada» 
vel  necessidade  de  protestar  contra  aquetla  facto ,  deela- 
randu  Lamb«m  quo  o  considero  como  bum  attentado 
fiootra  a  Sobetaiiia  da  íWHta  Sfif  «  que  nie  ooasioto 
ipw  oa  direitos  do  meo  Solwraoo  nam  la*a«mta  iajfe 
loMtdoa.  I.'[)Oro  (]ue  considerareis  e^te  OíTicio  comocnn- 
fequeaçia  inevua»^!  da  atiu^çuo  em  que  lue  aclio,  e  da 
obrigarão  qua  tanbo  d'avitar,  qua  par  «eabum  aoonteci- 
ntanlo  loffra  o  manof  pr^io  a  Sobwaaia  do  Pontifica 
Ibamma,  Quanto  ao  nata  «ou  aU.sarG*  Afrriu,  Dor 
l«fado  ApoMialicoiii 

:  Copia  da  tegunda  Nota  diricida  a  S6  de  Feveieíro 
pelo  Cardeal  Secretario  d'£«lado  ao  Senhor  Conde  d« 
Sl.  AuUnr«t   £mhaixador  Extraordinário  do  Rei  dos 

n  Dcpoi»  do  que  o  Secretario  d'£atado  abaiao  aaúpr 
gnada  teve  a  bonra  de  manifestar  a  V.  Rx/  na  Noia, 

que  com  esta  rr.esma  dala  lhe  dirigio,  vâ.se  nu  de»agra- 
davel  posição  de  tornar  a  tallor-lhe  a  respt-iio  da  occu- 
-paçlo  d*iliM90Ma,  para  partecipar  a  V.  Hx.'  os  novos 
atlantados  comeltidoc  contra  a  Soberania  do  Santo  Pa* 
drff.  Na  manbâ  do  dia  8.3  dn  corrente  ,  fez  saber  o  Co* 
ronel  (*vm6e<  ao  Delegado  d'//ncomi,  que  não  podia 
fallar  ucin  receber  itinguetn  ,  e  pera  este  fim  feacollocar 
boina  fenlinella  á  poria  do  Gabineia  do  Deiegade  para 
iuipdiir,  que  fallaítf  nem  mesmo  com  o»  si-ii»  rrrn^lus. 
Ao  Uictmo  tempo  lulimou  o  dito  Coronel  ao  Ofíicial  do 
JBalado  Maior  ^utlriaco^  que  te  acbava  na  Gidadella, 
auf  aaatrvgaisa  debaixo  da  coodiffio  da  que  •  tropa 
rvtídimm.  pMiria  labir  dalla  com  annat  a  bagagem ,  e 
«o^  M  Imhumí  aUtUna,  ou  fmtr  •  tarfiso  da  Oidadal 


«dera  coai«  atiUo  a  com»  aa  alo  bouvar»  existido,  la* 
aérvando-se  além  dino  o  proceder  contra  os  súbdito»  Poa* 

tiíicioí,  qu<^  cooperárân  para  a  formação  d*>  dito  douu» 
mento.  Outrosiin  mandou  Sua  Santidade,  que  as  Lropaa 
Pontificias  de  todas  as  armns,  ex<-«pto  os  toldados  de 
Policia,  aOatiem  det  de  jà  da  Cidadella  e  Cidade  da 
jincona ,  verilicando-o  igualmente  o  Delegado  para  et<- 
tabelecer  a  sua  residência  em  outro  pooLo.  Levando  ao 
oonhaeimeato  da  V.  a  oMncioaada  rasatufão  d4 
Sua  Saatidaih,  aott  ato. »       (Qmêia  4t  iMrià») 

Jdem,  6. 

-  O  nosso  Ministro  d*E«t8do  dirigia  hqja 
4»Sainf.4ulairt  a  Nota  seguinte: 
tt^o  £ceeUBii|iMiaio  Senlutr  Bn 
dos  J^VonccMS. 
VI  A»  novas  participações  que  a  Cardeal  Secreurio  abai. 

xo  aí.5Ígnado  recebeo  do  Dele;:ado  de  Sua  Santidade  cui 
.^ncona,  o  põem  na  desagradável  prcci»ão  de  renovar  a 
V.  Ex.*  Qs  protestos  que  já  fes. 

«  Apexar.  da  paoclaiMifio  do  General  Cu^tcrsaa,  a  da 
haver  prometiiui  não  ser  tua  intenç&o  iotorpecar  a  ao 
çâo  do  GoVfino  Poriiificio,  pois  j)eIo  contrarid  queria 
proteger  as  Aulboiidadet|  faxer  respeitar  a»  leis  a  repri.< 
mir  os  faeciosoa,  o  Ajudante  d'Ordéos&úif  Pu/es  man» 
duo,  que  provisoriamente  se  pozessem  em  liberdade  duas 
peMoas  qiHí  esiavlo  am  prizãu  |>or  delicloé  poltUcos.  A 
instancia»  dot  Officiaes  FrancezcM  foi  precizo  canLir  no 
tfaealro  no  entre-acio  da  opara  buwa  caoç&o  alecorica 
á  liberdade ;  canção  que  produsio  o  maior  enthnnatDo 
entre  os  facrio^n  ,  dando  tambeai  lugar  agriin<  «rdicio- 
tut  coiitiu  o  UnM-rno  de  Sua  Santidade ;  grilo»  que  ím« 
punemeii(<-  a-  ii-|>eieni  pela»  (uas.  Nos  lugares  publico» 
■e  vcem  ullixados  carta?es  monuscriptos  e  impressos  ex- 
citando ú  rebi-lhão.  Algumas  pessoas  desterradas  pelo 
Governo  Poniittcio,  e  excluídas  da  autnislia  roncedid* 
no  anoo  passado,  a ndâo  passeando  tivramenta  «a»  comi 
panbia  dosta»  «eano  Ofioiaes,  qoa  se  dfx  bavareor  «ido 
mandados  p«va  •ualaalnr  ns  M<< listrados  PoiUificina. 

n Comparando  estes  lacios  coin  o  qua  V.  £iil.*  pro- 
Dtettia  nn  tua  Nota  de  35  de  Fevereiro,  «aguado  a  qMd 
o  General  rttitrrra,  penetrado  daainlanfòea  doGovarna 
Framon,  sabia  que  o  objecto  da  tua  vioda  ara  dar  nav« 

étSlMMM»  •  átev 
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abaixo  «ssignaclo  o  r<!gur»o  de  rogir  a  V.  Ex.*  que  por 
•i  iiMfisio  av«li«  •«  doloroM»  iu)pr«É»ÔM,  ^ue  os  últimos 
'despachos  do  Delegado  á'Aneon»  dtailA  eaiiMf  n*  ani- 
ono  do  Spiiito  Padre,  e  d«  o  eanvidnr  RO  ineMflO  (eiapt» 
a  que  considere  quão  jn^tns  e  [loíitivai  eri  >  b%  razoes 
que  o  abaixo  a«»ignodo  tf  ve  a  Imnra  d'«spor  a  V. 
uaa  tua*  Natw  de  1  •  13  da  Jte wairo  quando  Ui»  aite- 
^urava,  (|im  •  petu|iaçia  éiAnfíma  pof  tropa  Proneeia 
longe  de  conlriliiiir  paru  o  re>tabeIcciineivlo  da  traiiquit- 
lldade ,  aiUc«  ««f  viria  paia  d«r  occa&tuo  h  que  sc  reno- 
vaasam  as  desordoM  pitsada* :  ratÒM  que  existem  com 
tod«  a  tua  força ,  «pyiM  dr^uaaioi  •aUiilM  querido  de> 
>cl«r»r  para  .áintnni?  a  etiitiiciá  dalUa. 

»0  abaixo  ossignado  se  abstrrn  de  fallar  n  V.  Ex." 
én  «Mrtras  muitas  cousas  que  tem  occorrido  ,  pois  por  »«• 
reni  directamenle  oontmtiaa  á  hoikra  da  tro{ja  FrancetOt 
tião  duvida  de  que  a  estas  boras  se  acbarào  tneodadas. 
Só  dirá,  que  tendo  mandado  o  Santo  Padre,  que  as 
trepas  PcjitiAcias  sabiv-^ru  d' Ancojia ,  nuo  te  tliet  per- 
miuio  lovaraoi  eoinsigo  as  equipagens  que  llies  peiíaa- 
çiio  e  qve  UnbftQ  mw  wua  quartéis  i  niÂ  Ihea  deixir&o 

levar  o»  csrtu<:liiH  drstinadnh  para  s,n^i  ujiuoí,  nem 
que  o*  cnlregaMeuj  á  trupu  auxiliar  (Ciu«jrda  Provincial) 
OU  os  cavalloi  mi  Dragò«s.  Cumprindo  cui:\  a  via 
obiigafiq  •  oom  as  ordeu»  do  8muo  P«4vat  wU- 
mar  perante  V.  Ex«*  e  protestar  eonira  cada  bum  «faties 
facioii  altentulorios  á  Suberanla  Pontifícia,  afim  <i«'(.|U«! 
PS  dtreilo»  de  Sua  Santidade  úquein  a  salvo  oâo  só  para 
o  {ffflfQ4a  .  loat  também  para  u  futuro. 

íAiiígoado)      nCardeol  OcmeUi.n 

(G.  tU  Madrid.) 

FRANÇA. 


Mi  ftt  dbt  Mítfjfê» 


Annunciit»  is  cartas  de  7ou/on  emdalá  4a  19  d«< 
raote,  que  MuQuella  Cidade  eaavàp  os  ânimos  oiuítoagi* 
lados;  que  de  noote  havia  revalôes  de  geote,  que  eaa- 

tava  can(,'ôe»  Rpoli^tas,  particuKurnenle  na  nouie  anle- 
rior  em  hu»)  grujjo  de  ló  a  16  pet#Qas  andou  pela 
Cidade  reputmdo  no  fioi  dm  qaadraa  quecaoUva:  Fioa 
a  Legitimidade  e  m/da  maiSf  tem  que  nenhuma  patru« 
Iba  estorvasiie  estascançoe*  como  le  havia  impedido  cota 
medidas  luuiio  rigorota«,  que  se  cantasse  a  Martolheta, 

J^aritictuCf  a  a  f^orsovMWSN^  (ComtiUuional.) 

fim  data  de  16  do  corrente  aieteven  de  Boionha  o 

»  As  iropus  Auilriaçat  recebèrão  ordem  de  se  traria» 
darem  para  a  Provincia  da  Htmatáã  para  oUrrvar  o-s 
tnoviweiítos  dos  Franetuê,  Boj«  memo  sabe  bum  ile^ 
gimenio  d*InfHateria  e  no  dia  IR  sahirá  oairo  com  ani* 

llieria  diriyindo  ae  pura  Pcuiro.  Espera-se  moila  tropa  , 
e  «e  prepara  alnjuoiunto  c  quntt«i'«  para  doi*-  Oiil  yfns- 
«rtdcof.  Atwgurâo  que  por  esta  Cidadã  daver&o  patur  8 
Kegimeotos;  wa«  ate' agora  só  consta  d*officio,  que  se 
pozer&o  ein  marcbii  o»  Regimentos  de  Hohenhhe  «Gui' 
lay.  Hu  liujc  cm  dia  á  vitta  d' Ancona  tiovu  Ls()<iadri- 
Ib»  FrattccxOf,  e  a  Dvrdognc  já  de»eu»b«rcou  4Ò0  ho* 
«aat.  (Quotidiatttt.) 
.  Auuuiicião  ai  cariai  da  Rmnaniaf  qae  o  PrimilH  l-  tia- 
irià  convocado  a  Congregação  dos  Cardeaes  p^ru  litespe- 
dif  O  nu  parecer  a  respeito  do  proccditneiiio  que  devia 
ohMIvar  re«peilo  da  Conferencia  Diplarnaiica  que  M 
vai  aibrif.  A  Coiigrega«;Ho  re^pondeo,  segundo  afBrmta, 
ijiie  Í5iia  Santidudo  nuo  puriia  recoiilK^cr r  oiu  siniiibaiilL' 
Conferencia  o  direito  d'iiiiorv-ir  neiu  leveiuinte  uo»  ne- 


,da.jtgre]a.  f(Jo 
Lemos  no  Cwrupoadente  de  tíoinburgo  o  paiagráfb 

seguinte:  .  .. 

5)  Dizern  cjue  a  Corte  da  Russtii  dirigira  á»  Potencias 
etUangeiras  buma  jNota  «oi  que  declara  deljiitlivaneitl* 


a  orga«4«ti»  qM  ¥«idar«o1Uifl*4afl»laiiAi.  8«f|<NNÍt 

se  anniiiiciou  aqiiflla  Monarquia  ficará  dividida  em  Xn-^ 
Provincial,  cadu  imina  da^  quneâ  Ivrá  »ua  repretenia^âi^ 
partieiíJar.  Repartir-M-iia  u  Governo  eu  tres  Minislt* 
tiofi,  do»  quiM<«  s>ó  o  da  JUstifa  podará  ser  desempenbaf» 
do  por  bum  Polaco.  (Ga*ata  dfi  Franga.) 

.  GRÍ-BR£TANUA. 

.tãNdrea,  84  d»  Jlaiy». 

He  coufcá  divertida  observar  o»  prognósticos  de  cerio^' 
Jornatitias  a  retpaíiodaafafaaba»  da  «xpedisâode  D.  P»> 
diro,  ou,  krguMlo  ae  poderia  ebaittar  com  maior  pr»< 
pricdaiic,  a  expedição  dos  seu»  ia-<'ioiii;la^ ,  visto  que 
eniprettwrài»  o  teu  dinheiro  para  o  uiiico  tiuj  de  a  equi/> 
pawiD.  Hb  alguBt  dias  que  ditie  hum  Jornal  mui  ^^ra» 
vãmente  aos  seus  leitores:  <i  Refere  buma  carta  da  Jíer« 
cetro,  que  D.  Pedro  checara  alli  a  tulvamenlo.  Foi  re« 
cebido  com  o  maior  •>iiUiusiusmo  pelas  tropas  e  habitara 
tfls;  a*  baterias  derâo  buma  Salva  Real,  todos  os  vasoà 
içirio  as  suas  bandeira* «  a  tripulação  rabio  ás  vergai 
no  verdadeiro  e^nln  l3rÍtannico  de." 

A'  vista  de  particularidade»  lào  minuciosas  como  es- 
tas com  difficuldade  te  acreditaria,  que  tudo  isto  ora  pá« 
ira  invenção,  biuna  ailuciosa  Úsidade*  «Hitt  eoaó 
outras  muitas  embutidas  a  algnlit  crédulos  JoroÉlla- 

líis  de  Londrei  relHlivamenle  «d»  no!i;ricii)i  dc  Portugal. 
Outro  Jornalista  aàu  tó  noi  «t^egutuu  bontem,  uqup 
D.  Pedro  bavia  chegado  a  S.  Miguãt  a  ÉB  do  OMS  uV> 
timo,  obrigado  a  ir  alli  por  hum  temporal  que  oocorreo 
na  altura  da  7  crcfíro  no  dia  18,  mas  qoa  tencionava  toma): 
pouse  da  itlia  de  Porto  Santo,  perlo  da  Madeira,  ondo 
o-aua  Rsquadra  teria  seguro  ancoradouro,  e  poderia  er- 
gnoisar  eoin  wigurança  o  metbodo  de  bum  ataque!  n 

Admitlirei  por  luim  moint^ru  i,  que  a  £»(|uadra  do 
t).  Pedro  SC  ache  ancorada  diante  de  Ponta  Deigodai 
mas  esto  law^plwaiBBtO  buma  enseada,  n&o  tendo  pos* 
li«4l  que  os  vara»  do  grande  porta  m  lefugiam  deatro  d» 
nolbe ,  e  quanta»  vtm  nio  aconuce  qbe  at  nossas  prop 
prias  eniburoaçòei ,  inetmo  quando  e«tu<i  c^irregnndocai- 
jias  de  frucUk  s«  achão  obrigadas  a  largar  a»  amarras,  • 
%m  baaraot  ao  lorgo,  oaoiocuperando  muitaiveaetotait 
.aaceradeuro  em  varias  seoiaQaa,  particularmente  quando 
ioinâo  os  veiilot  do  SulT  D.  Pedro  pois  procedeo  cont 
a<'erto  emsaltar  em  terra,  vi>Lo  <j'i.-  p<;diTÍ<i  funr  -.u^tM-» 
.to  a  outro  cruaeiíOij»  quer,  tenha  ido  residir  na  casa  d» 
-CoDsnl  1mgà»t  qaor  no  Convento  de  S.  Úcmnmgot^ 

j)Ouco  importas  àSlá  eni  ttrrn  firme  ,  e  isto  al>(Uma  cou- 
sa he  [>ara  elle,  apesar  de  que  tiveste  inveniado  cerlo 
•limere  de  Jogos  que  lhe  tiio  particulares  poffO  Mil  di^ 
VMiMMHUe  «bprde  do  navio  do  Almiranie. 

Bui  todo  o  caso  nio  pode  rtirganiiíar ,  nem  pode  meta 
mo  rewir  os  vaw)»  da  sua  expedirão  em  .S".  Miguel. 
Quaiwlo  paitio  dc  BeilitU  sem  du«idu  bia  com  dettinO 
•para  a  Temshl,  mas  te  alli  houveste  chegado  niio  te« 
ria  lido  muito  melborsorte.  O  porto  d' y/ngra  está  fioo» 
tetro  ao  Sul ,  •  quando  o  venio  topru  d.iqiiella  direcção 
os  ijii'.'  alli    se  acliào  siiMu*  com   o  melhor  an- 

coradouro eamauaçào,  d^^.propoúta  preparada  e  guar* 
dada  imlat  aulboridadet  locoes,  tem  a  maior  diRieuldado 
depodeiftn  re-íiniruo*  leniporaís  com  *e^iirnHf,ti .  Ddrnn» 
te  o  ultimo  petdeo  D.  Pcííro  alli  parte  dom-u  armatnento 
naval,  a  saber;  cv Brigue  /'^tufeneta de Iftocçat,  original* 
meotecblikiruido  n9Ur0UÍt  o  aJuaono  Trsno  deSpeçat^ 
«mbos  osqaaasdtrinera  ci|iiiodo*loeb«doi  á  vista  delddo 
aCidadi-;  provaveiíneiiie  asaiesmus  embari;uç<5e»  (ftte  te-, 
rido  dado  ot  Halva*  fi cae i  j  e  guarnecido  as  vergas  tt 
IMkto -lUavctatf  pnrviamenGI  aportada  aW| 


VMOl  .tèriào  lido  igual  sorte; 
'  Nift- entanto- perece  que  ò  Porto  Santo  Vai  ter  o  ponto 

dj>  rttiiiHUu;  ii  alli  poderá  n  Enquadra  ter  seguro  anco' 
radvuro  |  e  orgornsor  «m  seguraiiga  o  methodo  de  hum 
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'atnrjtie  f  Que  Esqnaríra  ,  p<*r;jiinfarel  ?  Falla-s«  acaso 
ci«*  algiiin»  K»quadra  de  barcas  de  peaca  ou  de  carvão  I 
Ha  «mn  duvida  naqnella  pequena  ilba  ham  porto  cbo« 
macio  Míichicn  •  niHs  ijso  não  rtifiis  do  que  o  ccniro 
xlr  iniiiia  fiiM-ti-la  onàf  he.  verdade  (|ue  ka  surgidouro, 
lua«  onde  o  Almironte  Snrtorio,  como  oníigo lMrÍBbM« 
ro.  Ir  ria  boip  cuidado  de  nunça  domir  «m  terra.' 

Pnr^in  he  datli  que  m  vai  atacar  a  Madeira!  Nio. 
Icni.irri  rever  as  vanlap»-ní  nnturaes  da  poiiçâo  da» 
quellu  itlid,  ou  ns  nov.is  (ortifuiiçôcs  que  »e  construi- 
yio;  mas  sitnplesmpnte  prrgiiniarHi  quem  he  que  a  go- 
fernaT  Ke^ponderei  o  tienerai  D.  Âloaro  da  Coita  ^ 
que  tem  consigo-competente  guarnição.  E»te  Ofiicial  he 
hem  c<inlieeido  dn«  Inglnen  Quundo  aconteceo  a  revo» 
luçào  BrmiUira  *n%  1881,  commandava  oGeneral  Le- 
■eor  bum  i;rande  Ivxcrcito  Àrmilnro  oo  margem  Orien- 
-Inl  do  Rio  dn  frnfa .  e  D  Alvaro  •  prCf»  do  JUonlle 
FidcQ  com  25500  PorlHguete: 

■  O  ííeneral  Lecor  bandeoii-«e  com  D.  Pedro  quando 
•«•te  foi  fnlo  imperador,  ao  pano  qaa  D.  Alwxro  r«goi« 
too  o(  maíf  hrilhanteíofferpeimenloi,  apeiar  de  «earha* 
rem  n  sua  e?po>ii  e  fjiniliH  enlâo  no  Rio  dr  Janeiro. 
Firmenieiile  »u>tentou  o  seu  poslo  mais  de  d<<u$  .«nnot, 
•quasi  priviído  demoaiçóei,  e  Analmentr  rapiiulou quan- 
do reteheo  ordrm  paia  eue  eff^ito  de  l.nhna^  delMÍxo 
<da  condição  de  que  toda  a  sna  ^'ente,  liagii^em ,  l>an- 
■<ii'itafi.  e  «rtillieriii  li^'i'ira,  foisem  ronduzidoi  pnra  Por- 
tugal  á  cu-(a  do  Governo  liratiUiro.  Assim  se  fei. 
'  £  be  este  o  homem  nn  corrrmaodo  de  bama  po«içfto 
•como  A  Mndeira  a  quem  fí.  Pedro  tntimarií  que  se  rcu- 
■da?  Não  r»»ponderá  o  veterano  ao  Geueralintinto  e  ao 
'Primeiro  Alaiirante  {Sartorio  he  (6  Vice>Almiranle)  dt 
£squadrfl  ,  qo*  vter  do  Porto  Santo ,  qtie  ollie  para  -mk  ■ 
•cartr.^  que  escrevera  <le  Monie  Fideo,  desdenhosarifmle 
r<'L;pilii(i(li)  01  oíTerecini^-nlos  e  incentivo>,  coia  que  o 
-teiitiira  o  Imperador  do  Bnnilf  Hee»ic  obornem  a  quem 
poderão  aflTaifar  osemú<arto«  mandado»  do  Palm  Rojiatt 
■  Ma«  a  parte  mais  divrrtida  dos  prognoslicos  em  qaff- 
i&o  he ,  que  os  que  e»tão  ei>i>erando  para  venderão»  es 
tuas  apfíli^  i-s,  íi  prniii-ira  noticia  de  huma  grande  fa« 
'çanba,  lealmenie  imaginâo,  que  os  jigore*  e  a  Madeira 
tn  aeblo  na  etreumlbrencia  de  bom  tambor.  Ofbcm  po* 
tem  para  huma  rartu ,  calculem  n»  dilTerenças  de  l^liiu- 
tJe  e  longitude,  etludeiii  o»  ventos,  e  as  corrente»,  e  en» 
tno  reflicifto  Of  difllruidade  de  ebf>gar  a  qualquer  das 
dilat  llhat,  assim  cono  de  recuperar  liuma  ealaçào,  sen- 
do arrojados  para  fotavento.'  Enttn  eonbeeerfto  as  diflW 
ciiljudci  d'í>rjT,jrirKi'jr  huina  expedição  nos  //^oríjt  <)ner 
conir»  u  Madeira^  quer  contra  Portugal  ^  aindn  rne^mo 
quando  pndessem  acbar  gente  em  abundância,  e  apto* 
'reiterei  brevemente  aocrasiio  demostrar,  que  d**  oenhon 
modo  he  as»im  Hm  todo  o  caso  se  JD.  Pedro  tem  que 
■«■s(,<-ror  pt  ins  Piilacos  que  se  e»lào  recrutando  em  Parúy 
para  então  embarcar  o  seti  Exercito  na  Terceira  ^  julgo 
ter  dito  baalante  -porá  mostrar,  que  nSo  haverá  ir^od* 
façanha  nnfes  de  Novenihro.  lí i^commendnrei  p"!»  Iiuma 
4ioa  dose  de  paciência  aos  accionialas  de  D.  Pedro, 

(Monmg  PoH,) 


b  b 


Tti^profo.  —  Serviço  da  Barra.  — 9  de  Abril. 

Serviço  do  Norh  da  Bartã, 
£ml>arca[âet  «tMoàm* 
40  in.  da  n.  1  £ieuiio  lo^lva  a  Ocito  do<3abo 

da  Roca. 


8  b.  B  m.  da  m.  1  Berj^anlim  login,  •  IfiWOMtfC» 

ao  Norte  dn  Cabo  da  Roco« 
4)  b.  da  rn.  I  Brigue  Etcmia  Mm  baKddm      W  do 

Cabo  do  Kspichel. 
1  b.  86  m.  da  t.  1  fiergantira  lem  bandafro  «o  Sd  <fo 

Cabo  da  ilora. 
&  b.  20  m.  1  (ialera  sem  bandeira,   1  Bergantim  diu>  , 

0  1  Brigue-Escuna  dito  ao  Norte  do  Cabo  daftoos* 

Ernhnrcaçáei  entradat  em  S,  JuUâo* 
1  h.        m.  da  1.  ^  Escunas  Inglesas. 

Embarcaçóet  tahid/it  de  Belim. 
10  b.  89  m.  da  m.  1  E*cuna  lofkta  para  DuUio,  c 

1  CbaJopo  dito  para  Loodrer. 

N.  B.  HootaiB  á  oouio  aabio  1  Híata  Boal. 


Puhlicaçôet  ÍJderariat. 
O  Seroião  «obfe  »  I ndt pendendo  do  Monarquia  ^  prs- 
]gado  na  I;í'<'jft  dn  Graça  pelo  Padre  /.  A.  de  Macedo  ; 
vende-»e  por  160  rs.  na  loja  útJoâo  Henri^U€»t  roaifo- 
gmia  N  *  I. 

S,.liio  n  lur:  A  Expedição  de  D.  Pedro  ^  ou  a  Nc^- 
tralidtide  fingida.  A  traducçào  desie  Opúsculo  de  ff^ al- 
ton,  que  «qui  »e  annuncía  i  laita  por  /.  J.  P.  Lopes, 
aiém  dc  mui  fiel,  «  de>i»r  acompanhada  debaBaC^rl0 
Boftre  o  Mnnifetto  de  D.  Pedro ,  vende-«e  brochada  pe^ 
ni'i(j  <  r>  |jtiM  o  de  120  réii  ,  o  fim  de  ler  fácil  a  todos  Sk 
aquisição de*ie escrito  interessaitle  á Causa  justíssima  em 
qsi»  e»ta  NaçÂo  se  acha  empenhada.  JBata  paUicaçáo 
\i-nde->e  iih^  IoJhh  de  João  Henriquet  j  PíMjiugíUto  N.* 
1 ;  e  de  Carvalho ,  ao  Chiado,  ele. 

Jiimunciot. 

O  Haoerdote  Secular  ou  Regular  que  quiser  aarGoadju* 
tnr  e  Gaprllfto  da  Pivgaeiia  de  S.  Pedro  da  Vitta  d» 

Miinic/",-  d'i  Intendente  ,  gnnbando  aoooalmenie  IdO^ 
réi»  iii«'(dli(  ,  pôde  dirigir-»e  ao  Prior  da  dita  Ftegue- 
Zia  ,  ou  ao  Padio  faUUamel  Carrêa  R&eiro,  aoCol- 
iegio  de  Nobre*. 

•  O  Reitor  do  Coll^gío  de  S.  PatrieiOy  vendo  na  Garo- 
ta N.*84-  de7  do  ciirrente  mez ,  afinuneiada  a  rendti  de 
buma  quinia  no  sitio  da  Lameda  da  Lua  ,  que  foi  do 
Sorgenio  tâAt  Jo$é  Marta  Genebat ,  para  le  arrematar 

conri  o  8l'íitinifiitri  da  quinta  [larte  de  seu  valor,  declnra 
que  tal  arreniaijçào  nno  pôde  fozer-se ,  porque  a  herdei- 
ra do  dito  Sargento  Mór  a  veadeO'ao  annunctanic  de 
que  pagou  Sisa,  e  pendem  sobr«  esaa  objecto  variou  Jiií» 
gios,  o  que  di>rUra  para  que  quem  a  compro  nio  ade- 
gue igiuiruiuia  ,  o  ser  re«[>ons8VeI  de  futuro. 

Arrcnda*«c  o  morgado  de  .Nanduje^  no  (ermo  de  fí« 
tcK,  pertencente  á  casa  de  O.  Di^o  de  Napnlety  cujo 
arrendameoto  principia  no  presente  an no  de  IB33:  quem 
o  pretender  arrendar  ,  dirija.ta  á  calçada  da  Ettrella 
N.'  100 

Vende-se  piaçaba  em  molhos  grandes  de  luais  de  hu- 
ma arroba  cada  bom ;  be  do  mais  fino ,  e  por  isso  o  mal» 

próprio  para  calabres  de  tKir.ii  porque  lhes  dá  a  innior 
duriiçào:  quem  o  pretisur,  diriju-íc  ú  rua  doi  Fa/t  }uei» 
rm  N.*  177. 

Sabbado,  14  de  Abril,  na  praça  pabtica  dos  leilòae, 
se  b%o  de  anamatar  com  o  abatioienlo  da  5.'  parte 

do  teu  valor,  liumas  casas  na  rua  ou  béco  d.i  .■Imorcira^ 
Fregiiesi'  óe  S.Paulo,  N.*7,  avnliadus^irji  ;i00j|;000r*.: 
be  Escrivi»  da  nrremstaçâo  Neqreiros. 

Quem  quiser  dar  bom  verde  de  cevada  de  pomares  ao 
teu  gado  na  quinta  de  Barroca  junto  ao  rio  de  Sbeo* 


vem  , 

ri.<rít  . 


por  preço  C' 


lo ,  dirija-w  á  roa  de  &  ^r»i< 


JJâBOA ;  HA,  UIPE£SâAO  B£QIA. 
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Aimol8d2. 


GAZETA  DE  LISBOA. 


QUARTA  FJBUIA,  11  OB  ABBIL. 


PAitrE  NAO  C.FFICIAL. 


NOTICIAS  B8TRAN0BIBA& 
BAVIERA. 

Hamburgo  ^  9  de  Março. 

UottUm  {íeias  6  borat  d*  maobâ  cht^u  aqui  •  enval* 
laria,  91N  d»  çuaniiçSo  «b  Dimm  RoiUn ,  e  foi  la- 
ço cercar  a  casa  àv  Mr.  fVtrlh,  <\\k:  «irpvia  a  Tribu- 
na AiUmã,  tua»  que  tesdo  lído  noticia  aigunttjÍMt  an- 
1M  do  que  M  pNpimifS,  tiototfSMWlo  lOdu  M  pOffiM» 

«•vindo  a  ha»»  jiialh  «m— y<i       ooodifo  ao  Com- 


■laiidaiila  da  força  armada;  ma«  etta  TalcMa  miKta 

•em  faier  caso  de  códigos  noliAcon  a  M r.  IVirth  a  ordem 
quelevava  dateapoderar  dotscu»  prelo*,  ecomo  outtimo 
■e  obvUoaiM  em  nio  abrir  as  portas  oiandon  o  priosairoar* 
|tMDÍ>allâ«:  \ofp  pastou  Af  r.  ffirth  para  Duai  Ponte»  na 
companhia  do  Doutor  Liehenpfeiftr  ^  redactor  do  ett- 
Jiole,  rojos  prclot  lambem  bavilo  «do  appiabiodidoa 
d'iftial  loodo  cm  Ogf^iheim.  • 

•  Ok  peciodkoa  pubÍKÍrào  que  baviio  cbef^ado  a  Dum 
Pmieg  4  Eiquadròes,  mat  ainda  %r  espprão  mUros  trn* 
paa,  e  bum  parque  d'artilb«ria.  Ditem  que  ba verá  era 
Mkino-Krtii,  iiotifenla' do  ilAcM  |  wBmritrm  ãtktHái 
m^bwM  10 jí  hoBMaa. 

ALLBMANHA. 
MiB§fm  da  Bknm,  \9é$Hãrfo, 

•  'Bm  todo*  os  Estados  da  Confederação  se  continuâo 
a  tomar  medidas  severas  contra  a§  $oeiedadct  politica», 

'  Com  «dbitio'  aai  bum  pariodioo  do  Governo  de  ^ar> 
máaéi  w  poUíeoa  bum  Daerato ,  cujo  preambulo  Im  o 
a>g«(iMa: 

DMMf  ele.  Quando  a  Tribuna  Allemáf  que  sabe  em 
DuÊ^PmkBt  publico»  BO  aau  R*fl9  ide  8  daFcverairo 
dmla  aDDO,  o  convite  pata  fMOiar  boaM  associação,  cujo 
objecto  M  dirigia  a  nittabiaí  a  liberdade  da  imprensa , 

chrgando  a  tanio  o  aud<icia  HaqiiHle  periódico,  qué  se 
atrcveo  até  a  designar  como  uliiiAo  bio  qwt  se  devia  pro» 
pir,  a  destruição  da  imfapaadaocto  doa  difle«anMt  «la- 
dos da  AllemanhOf  o  Ironvtoruo  dat  intliiiiiçôti  nctuses, 
c  a  dissolução  da  Confoderaçiio  Germânica,  julgámos 
«otâo  que  podíamos  esperar  de  amor  a  ftdalídada  doa 
ootsos  súbdito»,  «  do  aau  aActo  áa  ioMilaiçda»  existao-: 
iai,  que  .aquella  orialaAi»  ooMiia  i|ftoaM4|Miaria  afioio. 


ou  não  seria  escutado  pelos  habitantes  do  Grã-Ducado, 
•  em  ffaral  não  ficárâo  frustradas  as  nossas  etprrftnças. 
Com  «peito  immaaca  OMÍorta  das  aoa*os  sabditos  dea* 
approvQu  aqaalla  erímfiMMa  anociaç&o  ,  despn^ianda 

muitos  com  justa  indignação  o  convite,  que  »r  Ihps  fei 
para  que  nella  entrarem.  Mas  infeiízmenle  clipgúmot 
a  akliar  4)aa  algumas  petsoas,  «  certas  sociedades  *e  oc- 
cupão  com  muita  actividade  em  propagar  tal  associaçio ; 
e  que  vários  dos  nossos  súbditos,  ignorando  quão  crimi- 
OOSOS  erfto  os  fins  que  iC.  propunhu  aqiu-lla  iisioi  inçâo, 

ouaxtraviadoa  por  enganosas  suggestòes,  lebavtào  apres- 
tado a  wbanaMr  para  •  «eama  eoaa  algamas  quantias 

de  dinheiro;  em  consequência  disso  no^  julgamos  rihn- 

Sadet  pelos  deveres  que  como  Soberano ,  e  na  qualidade 
a  dwmbro  da  Confederação  Oermaoica  devemos  daa> 
empenhar,  nlo  ló  a  pôr  tfrmo  a  essas  criaiioo«M  ma» 
quioaçòes,  ma«  também  a  evftar  quaeiquer  •ooir»  ainii- 
Ibantes  e  illegaes  tentativas,  que  le  poderem  fazer  para 
o  futuro,  e  por  consequência  em  virtude  das  faculdades 
qoa  aa  nat  ooncedcin  pelo  Artigb>76'<da  'acta  con«i>tu- 
cioaal ,  temos  ordenado  e  ordenamos :  (F 
çôe»  anáíoga»  á»  deeretada»  na  Bavkrã.) 

ITÁLIA. 

Asseguifio  tsr>ae  avistado  na  aUora*  da  Vene%a  buma 
Náo  de  guerra  da  M{io  Prmona<t  que  ae  achava  Am» 
dtada.  Taoibem  •teN«em'd'ili«eafUi ,  que  a  Si^ren  ha- 
via dado  á  viHa  para  Rinúni,  afim  de  buscar  no  Adrian 
tko  hum  ancoradouro  maia  commodo  do  que  o  do  por- 
to d'y#tieana,  qoa  aio  póda  larvir  pai)i<o0TaMW  dagaar- 
ra.  Hm  todo  o  caso  o  appareoer  bum'  vaso  de  guerra 
Frances  peno  da  lUMaa  costa  nada  inquietará  om  quan- 
to o  nosso  Governo  e  o  da  IVaHf»  eoaatrvaffam  eatta  al 
ai  ralaçda»  aetuaai*  •   .  '^ 

'Ditcaa  qaa  o  Pootiâea  maadaiw  fenMr  eanselbo  da 
guerra  aoi  Commandantrt ,  que  entregarão  aos  Franet' 
Mf  a  Ctdadella  d'^nooNa  sem  darem  bum  tiro ,  quando 
aquella  praça,  qae  s«  considera  ifttipugnavel  i  força  j 
tinba  viveres  para  roais  do  )iu^  aâào. .  Os  deaiionteotba 
acodem  a  Aneona  para  m  eowvaauiem  por  ai  mesmea 
da  entrada  doe  Francexe»,  O  General  CuAiercf  trata  no 
entanto  de  os  affastar ,  e  probibio  ioda  a  reunião  lUe* 
gal  ao  termo  da  Cidade,  porque  diz ,  qoe  fbfta^iOBftiBlr 
a  desordem  ,  e  não  protegella.  -F^reffl-  no  resto  do  ter- 
ritório reina  a  mais  compleia  anarquia;  de  niodo  que  a 
«tthondada  ilo       Um  cm  ^fm  lba;<  ' 
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IRANÇA. 

F.m  data  de  19  do  corrente  escrevem  dc  Frmcforti 
»  Ainda  que  ero  Frango  se  duvide  de  que  Mr.  idr  Mef' 
termeh  baja  diri^do  ao  Gabinete  Franeet  faunui  Nota 
umUo  enérgica  a  respeito  da  ecaipaçio  d*j#neona,  fú- 
dani"*  aífirmar,  que  aquelle  documento ,  cnmmunicndn 
priiueiro  Grande;  Foien£jos4.  foi  tauijicm  reuicUido 
álf^  £tltw>»  ji^Hwiaf  d'jíiil^nAa  para^pi»  c&tioiotar  a 
<endb.ne4|isi«ío,  $ovaftiejip  pmm  t^^r  da  ^utkio, 
\t  a  faerra  com  me  am'eaça  o^alnuvlti  de  Kiermn, 
aaradasíe  mais  ao  Governo  Francez  do  que  a  ev-flcuarâo 
d  jíneona  que  aquelle  exige,  legundo  dizem ,  icrmiiian' 
temeDta.»  (QtMH^iaiW*) . . 

O  ultvnatum  do  Rei  de  //ollnndíi  para  o  ajuste  dos 
negócios  da  Bélgica ,  foi  regeitado  )>e1u  CoDreretida  de 
Xondrc*.  Oi  mausbroi  daquclla  Conferencia  coQ»idcran> 
<to  sem  duvida  como  tQtpendidai  ai  tnn*  aeMÒc*  em  eon* 

%»qweoCÍa  df  baver^rm  falifirado  o  'JVikttido  d^lõ  de  N<»* 

Tf       p>  Gatiiaeic»  4*  França  «  tia  IngiaUrr^ ,  e  paf 
Jli»  bamiMii  oWfnla  ia  fi4ífifitçqM-d«»4MiiirM,iM». 
ianeiatt         «aiquer  ic  reuaíifta  fkara  redigir  cai  apM> 
wuw  (k  aâa  adniieâo  d«u/^'iac<f4iB  doKei  de  //ntfamfti. 

.  f  JÁ  10  tiâo  wpeia  LQitdrcê  o  jC<Mi4a  da  Orkjf^  -a 
;altf  <M4a»  tfteiettp  caalÀdenia  iniima  d«  Lai|Mff«dM 

t  Nodimnt.) 

SmnffÊOk  à' AhMÊmdgm  m  JPfjpáo  ««  data  de  ílda 
Jaaeiww-:  ^ 

rFiccxj  tio  ninUrniada  o  £»<{iiad'a  Egijp  -ia  pelo  fogo 
^da  faclai^caA  dc  a,  JotU  <i\4cre,  ^ut  Ibmitun  Jiuctiú  le- 
'«B  qua-  Noilor  aqui ,  |>riiriido  <ie«  •oceorioi  pela  paria  de 
«nar  ,  a  «a  bavia  rasoií  ido  a  «avuMar  *  biaquaio  ^firiiQa 
a  a  coiabatcr  «ai  retirada.  >< 

Na  teeiâo  do  dia  8  dp  aonaata.  na  Camara  ciaa  Oa^ 
yUdbs.eoatiàiHM»  a  diaaanâo-  do  anainanto  do.  IImm» 

tcrio  dos  NegncÍM  Estrangeiro!. 

Mr.  Taillandier  pedio,  que  dos  360^^  fr.  que  se  desi- 

Ínio  para  o  paf^nmenia  dá»udeoadoa  do  Miniateffio  M 
ininaiiMfD  18/800  fr. 
MM.  'BrenoQ,  Idignet,  Peritr,  c  Dupin  se  oppo- 
zcrâo  a  eí?a  r(>ducçâo,  funda ndn-í^e  nu  <jiie  para  se  fa- 
sereta  eeasoojiaa  opn  disiMrniiuenU}  era  preoiao^  qaa  a» 
propoMMa  o  Gavfrap  «11  •  CornaiiaAofpai»  do  ««nua- 
ria  sede«lruiiia  o  nieaaaiwno  do  Governo  represenUliva  t 
aia  <}Me  nâo  ctinviaba  deeanintar  os  bomen»  que  reaniia 
aa  ctrouaittaooias  neocasaeias  para  servirem  ulilinen* 
ta4»j&*ada«  aai^Mae^an»  ja«io-raMm|N|P«ar  aaeonfotv 
aildad»^  «au  ■artciiMa>e,'a  aobaoi  arruHm  que  prca* 
tavii<^i.  1"  fiiiúloifiite  om  qt»!-  era  ii>di»|:eniovi'l  tot>*ervar 
ageot,«»  ooi  tunvoa  Etá^ào*  ú' AmtrtM^  t)aa  baviâo  sido 
f econbacidot  pelo  Governo  com  o  ritcek|.«a  airvai  M  nâa 
ifeemiit  '4a  fMgndiaar  -oa  iniwihMi  do  c««|iiMmi»  da 

't  .MM.  Pofialu ,  Sahería^  *  Gmi/tian  divMrâo,  pelo 
Mptrarip»  que  era  aati-coaattlMcioBal  a^ssagurar,  qiw  oa 
Vaputadoa  não  podiâa  ^npét  wtnm  «àáacçôaa;  qua  • 
aitad<>  da  nação  esi^ta  que  w  fuesaein  ecnsomiat;  qua 
DOlraipo  «le  iir.  P»hgiutc  aio  bavia  lauto»  eui(Kegadoa 
M.OipIooiacia ,  e  que  aio  era  justo  se  desse,  como  aa 
émm^mtgÊibao  i|lsiiaiMptot^.a|ni«i  daUea.  A  CaaiaM^ 
cMform(aMe<«oia  •  D^reoandaCoaiariiaio,  e  appioMoii 
o  Capitulo  «  om  »  reoucçin  dc  2:1 ,5  .'(H)  fr  ,  awirn  como 
a  cogi^|aa(io  «k  ÀqO|í4M)O.É'u  para.daaperaa  da  Mio 
niilario. 

A«^âr|ltA4*'èM»i|^âo  para  pagamento  de  ordena- 


do«  d'ageDlc<  Diplomáticos  e  Consulares  prõpoi  Mr. 
ylitguú,  que  dot  4.308J[^000  fr.  ^ue  se  prdiâo  »•  dimi- 
nuíssem 740/000  fr.;  qna  aca  BeUlaixadoraa  se  «abati- 
iMNMan  Ministros  Ptenip«K«neiari<>s ,  e  que  o<  Consulo- 
doa  a  7tce-Consulados  se  estabeleceisein  com  maior  co- 
fibeciasenio,  panicuinrmente  no  Oriente. 

Haapondeo  Mr.  Mignetf  qua  aos  Mioiítro»  Plaoipt^ 
toociariot  nlo  ara  Uie  focil  eo«o  ao*  Bnbaisadoica  o 
aproximarem-sc  aos  Soberanos,  o  qnc  o  ler  agentes  Dí- 
pjoma ticos  caracttu-j^jidoa aof  paiaesaâlraogeiros  era  huoi 
meio  d'in|«iir  nii«  na^^ocioa^  •  de  a4ar  aofieto  deliaa. 

Q  General  LafayitU  {vacarou  ratear  aa  ^poiiçâM 
eeMelecidas  por  Mr.  C.  Perier  nn  ven  disciino  a  fea* 
pc  li)  (lo  «yJlfnia  que  se  «cgiiio  na  França  dt  jioiç  da 
revolução  dc  Julho,  e  accrescentou  :  a  Creio  que  » 
principal  origem  dot  nono»  erros  Diplomáticos  be  a  dè^ 
mssiada  incnnaç&o  que  se  tem  a  lium&«  idea«  totalmen- 
te oppostas  ás  nossas.  Parçce  nie  que  se  o  nosio  cgmps- 
nlteiro  e  amigo  o  Marechal  Gerard  houvesse  ficado  aJ- 
guiD  tempo  DO  lugar  que  occupou  na  Bclgieay  tariâooa 
negócios  daquelle  paia  terminado  muilo  melbor  do  qoo 
com  a  dúzia  dt  Pralocoíos  qac  depois  sefizcrào.  ( ,-1'  di- 
reita: Muilo  bem!  Muito  bem!)  enâolería  liavido  tan- 
ia  daasara  aai  ^nmtmut  a  Gi<jadeMn  ú"  Atãmerjia.  Qaan» 
to  á  /fo/sa  julguei  que  o  Senhor  Ministro  se  teria  expíi» 
cado  alguma  cousa  mak.  Leio  nos  periódicos,  que  por 
Iiunia  purle  o  Santo  PiuJrc  nos  í  lí.inia  Surracenoi ,  e  & 
Au$tria  nâo  leva  a  Item  o  deseiobarque:  e  pala  outra 
que  o  nosso  Rmbáixador  bavia  dito,  que  os  soldados 
Frartcetei  nâo  deserabarcaririn  ate  nova  ordem.  Quizer» 
pois  saber  a  favor  de  quero  e  contra  quem  te  acha  alropa 
Francesa  ogotã  a«  Attoimat  Espero  saèír  dailaa  davi» 
4as  4)uanda  o  mana  Gomim  m  dimoi  datHMt  imm  al» 
giitiÉi  Qotjdat.w  O  orador  fbflon  acfioia  da  GfWMi  adb 

M«io  dia  da  Europa  e  ccnchnn  dizendo,  qua  vaUfia  aa 
economias  qno  fe  julgaASum  necLs««rias. 

Mr.  C  Perier  reprodusio  os  seus  argumentos  daaei* 
Ao  anterior  a  scspeito  do  estado  politico  da  Europa  j  • 
da  sitiiaç&o  en  que  aeaebava  relativamente  át  Potencias 
estrangeiras,  accresoentando  que  julgava  tef  satisfeito o« 
dMejo»  da  Camara  i|iianto  era  compativel  coa  a  reser- 
va que  te  devia  guardar  èm  nagacnot  da  Mota  gravidada* 
que  ainda  nâo  estn\ào  lerminadot,  e  cujo  haa  <IÍI0  W 
bre  nodo  interessava  á  nação  FranctM. 

Mr.  Saherte  diste ,  qua  a  DiplMnacia  ás  veaas  aai^s 
liaiaa  yadaaaia  miMariaea;  qaa  •  laqMiio  da  Mefgtea 
desejaria  manos  proatettti  t  fue  eUe  coe  sot»  aatignaba* 

«iào  acreditado,  que  seria  conveniente  que  a  Diplomacias  < 
Franceta  te  exftretsasse  com  mais  tiriDeza ,  para  cujo  i 
eíTeito  era  precito  apuialla  com  a  fbfça;  que  na  «en  eam 
teoder  nâo  ern  expôr  o  Ministro  a  perigosas  declaraçSea  ' 
o  perguntar-lhe  o  que  teria  do  principio  de  nâo-inter-  ' 
ve(i<;.*io  na  parte  meridional  da  Èurppa;  fmolioente  fex 
varias  reflenõet  para  damoasliary  <|«e  a  proposta  de  Mr 
AugwU  era  «lil  a  conveniente.  \ 

Mr.  Voulmann  propor,  cjue  o  diminuição  fosse  de 
Õ13|jí000  fr. ,  e  deo  aa  razoes  que  linha  para  a  padtr; 
Mr.  4^g«Míi  aábcria  á  propott»  de  Mv.  CSomAmoim;  a 
Gavaiaa  ratMia«.|«  aa  lavaatâ*  «  lasiia. 

(Bxtraeto  daG,  da  MMriíJ 

.  GH.\.BRETANHA.     .      .  • 

•      Ijmàmt  M  de  ilinyos  .  \  •  • 

•%i^cm»lmflSt»  jSstanacifna  aeètvone  ^Cvinttel  Wmm»- 
.  I  JiMâMa/aM>.AMah..avfda  «adIía.M-  db  . 
eatPMtla  mm-  Caasoni  dat  Cuwanwsk  • 

1.*  Qua  («01  viadoa  eer  iadis||e*savelaciite  Daçessario 
adapiarjwa^iplèft.a  «BcasM  inaAdas  para»  nàwref  aa 
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câo  B  protp«Mt4«  é6  {mis ,  e  aiacaçab  «eftbsr  ba  4»* 
««dencia  nacional. 

2.*  Qtie  aioperior  {Mrtci»  ceoergia  com  ijoe  seetiipre- 
ga  o  traballio  Bfitannioo,  e  maquim»  a^A^rçnadaie 
fcitas  com  peqiwno  tosto,  prl.is  qnaps  eí*  trnSolho  he 
auxiliado,  taziâo  com  oi^e  nntii^aincntc  a  producçàu  de 
llMOIB  quantidade  d:tdn  de  trabnllio  firitanniett  reirdeMe 
maior  porção  de  mtàãn  jpntcinm  do  qae  rcáJlia  a  pro* 
dacçlo  da  mlwia  «ptairtHIiHle  d»  ^bailio  Htrangviro. 
Pdrquí  Cotno  noi  pnircs  qiir  pfid<  ni  dispor  dos  melaes, 
a«  fabricM  d'ignai  qualidade  devrin  vender  por  preço 
igual,  a  Snglakiffit  mm  comaquaoeia  daaaa  superiorida* 
<K  (nanufaciora ,  rereW  tanto  ouro  e  fsrata  peU  produc- 
çâo  de  hiima  pequena  porção  de  tiaballio,  cooK»  rece- 
bem os  oMivoa  paim  pala  ptodoc^io  da  hutaa  avaluda 
porção  deile. 

Qoe  a  fafcoldada  deoliter  empermutaçSo  pelopto* 
dueto  de  buQia  quonlidadeduda  detinballio,  maior  por- 
ção dc  mctacs  precio&os  do  que  os  outros  paizes  pude- 
rião  obler  em  troco  paio  producto  da  aie»ma  quanlida* 
da  d*  trabalho  t  aaaiava  ixaia  paia  granda  abuodaocia 
comparativa  de  meiae*  prwiocoe  ,  e  fatia  eom  qtM  o 
«alof  prcuniario  do  trabalho ,  ccrcaet,  e  terras,  consi- 
defatdmente  excedeue  o  «eu  «aior  pecuoiario  no  coo- 
tioeoce  da  Swêfm, 

4/  Que  n  ioperior  Talnr  peconiatío,  que  em  relação 
ao  custo  da  MMà  prodiírç&n  at  mercadorias  firítannicas 
auÍA  obtínbào  noa  nneraadot  eslrangelro*,  fajis  com 
qoe  arta  paia  podana  pagar  aiaia  do  que  iodo«  «a  coin» 
petfdoMt  «a  aon»pfla  da  toda  a  atpacia  de  predacçfiai  a 
tnatcriam  rítrangríros ,  e  M  acbova  ei»eiicialn)«nle  li- 
gado com  a  Hiprenacia  comaiercial  e  maoufac^ 
ra  ,  qoe  toraavio  a  biglmUrna  o  imporio  •  a  fthrlaa 
do  taundo. 

5/  Que  nai  alteraçôet  que  de  tempos  a  tempo»  M teia 
eflecluado  na  bowm  politica  financeira  ,  colonial  ^  ecom* 
makiií ,  -paraea  qaa  oa  importaiitat  piincipioa  qua  regu- 
ile  a  AalnbnlçBO  doa  laatati  pneiow»  eni  toda  o  aran- 

do  m<>rcant{^,  tem  tido  desprezados ;  e  que  atconteqtien- 
ciat  da  nossa  errónea  tegislayào  tem  iido  o  havermos 
obtido  menor  quautidade  de  metaet  do  qw  ara  devjdk 
á  superior  eflkooci»  do  nosso  trabalho ;  qua  ten  ficado 
leioda  a  nossa  faculdade  de  podermos  pagar  mais  doqoc 
os  paizes  rio8>ns  riv.ies  oa  compra  de  producções  e  aia- 
teriacs  etlrnngeirot  ;  que  a  proporção  do  lucro,  o 
•aiario  do  trabalho  ,  e  o  rendimento  pecuniário  dat 
terriH  t«fm  detddn  mnis  que  aliás teriâo  baixado;  que 
os  val«r<>s  tem  uitiversalmenie  declinado;  e  qaa  a  verda- 
deira loialidadfe  da  divida  a  41  aahial  «otw  diaa  iapaaiaa 
tem  bido  ann  èugaraillo. 

-  ê.*  <^ia  dabaiao  do  ona>  riawltaneo  da  Ituna  «neaaa 

legislação  c  de  exc.-iiivos  impostos,  a  industria  se  acha 
-paralizadn,  a  receita  pubHca  vai  declinando,  e  cabindo 
«m  decndeorio  os  mii— uciaaa  d»  riquaia  iiaeiaMl.  • 

7/  Que  a  fim  de  renovar  batna  parte  deste  ontis  con* 
vem  abolir  totalmente  os  dirHtos  sobre  a  importação  de 
4odos  os  matertaes  em  bruto  usados  nas  nossas  fabricas, 
a  «ub|ti4oifk4beay  ^ato  for  oratkavel ,  maiores  direttoa 
■aa  laaMAwtMaa  a-aèjaetaa  m  taKooitra«fairoe;'faaa»» 
do  diCfefença  entre  «quelles  paizes  cujo(?oainiercio  tende 
a  alterar  a  dutriiiaição  dos  metaet  a  noseo  favor,  a  q» 
outro*  paiaai  aqja  aMMaercio  tende  a  aUarar  adiilrilMis 
$ãn  dos  wataaa  aai  nosso  detrimento. 

8.*  Que  a  Am  da  ainda  reais  remover  o  ónus  pelo  qual 
a  ín<lu!itnn  «e  tiilia  paralizada  ,  t3n>!>«-m  lie  conreniente 
tirar  totalmente  os  impostos  sobre  todoe  os  generot  qaa 
antrio  no  necessário  consomo  do  agricultor,  ou  qaefiir* 

roão  partes  componentes  d'>  capilii'  oinpre^ndo  na  pro- 
ducçâo,  e  substituir-lbes  huns  tantos  por  cento cobradr>s 
•obre  a  propriedade  fixa  e  real.  .  •  - 

t   8/  Que  o»  filoaofoa  polltteoa  da  maior  aniíioridade 


gídliia  ottfafttii  ^ffaftoitai,  ««WíónKo  ka  ophfilo 

de  qiic  os  impostos  sobre  o  rentiifniTilo  dc  lerrenos  e  so- 
bre o  ordinário  rendimento  d«  terra*,  não  tem  rdação 
de  bkmío  «%ntn  com  •  «Acariã  da  iadaitria  j  ou  omK»> 
rio  do  trabalho. 

10.  *  QtM  a  cominutaçào  de««es  impostos  que  dtmi> 
noem  04  salários  «ot  lucros,  por  outros  impostos  qiia 
nâo  tem  relação  oom  o  amprego  do  trabalho  a  capHafi 
aa»  v««  de  faiit;ar  btim  ontis  parcial  e  injtisto  «obM  til 
proprietnrios  de  tt^rras,  ronr  riria  áqiiella  classe  Impor- 
tante «  iniluente,  cojo  interesM?  etiá  insepara*elineotè 
ligado  i  prolpoiMadft  éo  poiz ,  hnma  vantaitent  fi0*ttiva 
e  permanente.  Esta  eomiputução  d'impostoj  não  nó  im< 
pediria  a  ulterior  baixa  6<Tá  valores  e  dos  rendimentos, 
q«íe  nliá^  terá  lugar,  mas  scr4  o  necessário  antecedente 
de  ampla  e  aperfeiçoada  cohara,  e  da  bam  garai  áo» 
gmeato  aoa  taadfawaNw  db  paia:  Ootttt  0  talar  « 
rendimentos  das  terras  se  fegulào  pelo  numero  e  riqneza 
dos  consumidores  da  sua  producção,  viodo  os  impostos 
sobre  ot  salários  è  lucros  a  deprimir  a  oootrahir  «  <0(n^ 
mercio  a  aa  naaiiISMlarai»  didrt*n*ai  «i  rendi  meat»  doa 
proprietariot  tfa*  terral ««  matar  rtao  do  que  se  IbnMa 
directamente  cobrados  da  terra.  Como  o  trabalho  e  ca- 
pital empregados  na  agricultura  devem  conseguir,  livres 
do  todas  asqaabtaa,  aalarios  e  lucros  aelivos,  a  remo- 
ção dos  impostos  sobre  o  trabalho  e  o  capital ,  vindo  a 
dim  nuir  o  custo  de  conservar  esses  instrumentos  de  pro> 
ducção,  deixará  a  cultura  estcndèr-se  sobre  terras  de 
bama  qaabdada  q<le«liát  «a  bld  poderiio  cultivar»  a 
vká  a  <nr  aecatifto-égaral  aabMa  ^rendloidatoa  «mto« 
das  DS  terras  já  occnpadai. 

11.  '  Que  o  isentarem-sedos  impoMos  as  classes  indus* 
triosas  a  ttkbalbadtfnia,  a  pagarem-se  es  despezns  do 
Estado  com  os  impostos  cobrados  sobre  matérias  de  la^ 
So,  e  sobre  o  rendimento  resultante  de  propriedade  fixa 
e  real,  produ«írào  lium  cfTeito  moral  da  natuteta  mais 
Mtatar  e  reparadora ;  privando  o  demagogo  daaasnaptot 
da  irritação)  rt«<moitiando  o  poto  eov»  o  QovattM  •  M 
leis,  pela  remoção  das  orcnsiôrs  de  rixas  e  acrimoniosa 
enveja,  e  apaziguando  o  espirito  de  hostilidade  eatre  as 
JMMante»  claaaea  da  aaclaaada  doa  ameaça  acabar  na 

civU.  (TktGMfé) 

HBSPANHA. 

hí,  S  d^  ^6ril.- 


Ma  Aérn  SmUh  'tiá  o  Donloc  CMme 


r< ,  4U0  aven- 


o  Diário  Ha  Havana  jmbtíca  no  principia  do  anno  ott» 
guiute  artigot  que  dmmutru  a forttUM  «legue  dãtfru» 
«ta  a  IUm  d$  CvitaT 

Ditosos  nós  que  felitmente  saudamos  fste  dia  ne':  i 
Ilha  deliciosa,  e  que  apezar  de  vermos  com  magoa  os 
■ala»  qae  affligam  a  htfmaiiidada  tanto  do  antigo  como 
no  novo  Continente,  nos  achamos,  graças  ao  favor  dei 
Providencia,  livres  do  alcabce  desses  males ,  e  nos  po-» 
demos  dedicar  gostosos  e  tranqníllos  ás  soares  tarefas 
qua  prodocm  a  nossa  vanlura,  e  em  qtie  se  fundão  m 
noisa  convaniaada  a  (Ufeidada.  Abençoemo*  a  mio  po- 
derosa do  Altistimo ,  que  assim  nos  coucede  os  seus  Hi- 
vores,  e  comecemos  o  anno  que  entra,  cheios  de  grati- 
dão para  aon  o  Cao  palas  suas  bondades,  tratando  cona 
a  noaiaabcomspecçSo,  prudência  e  regalar  proccdimen* 
todemereeer  a  continuação  da  protecção  Divina,  que  pa- 
rece comprBter-se  em  derramar  com  mãos  cheias  sua» 

£a$as  a  a  saa  liberalidade  sobre  o*  vealurotOs  Albo» 
*t«  sola  privilegiado  pela  natureza,  a  sobre  os  qua  nal- 
le  tem  rindo  dt-^fniclnr  os  ticni  cjtiu  outros  pai^S 
iogratos  negúrão  aos  seus  trnh-ithos  e  deivekn. 
-  £ ^qamo '  podemas  desconhecer  a  obiigação  sagrad» 
que  temos  d'agradecer  tão  grandes  beocficiost  AcasoMH' 
mos  oói  de  outra  e$pecie,  ou  tomos  dotados  da  naioras 
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virtadfli  qu«  «  Mmot  •imilliaolM  eip«IlMdM  pelo  glo« 
]bo,  e  que  isntoia  por  toda  a  parta  a  poderoM  mâo  dò' 

infortúnio  que  ot  opprime?  V«de>o«  not  TUtos  paiies' 
que  «o  estendem  dcs  de  o  Caticaio  e  o  Botforo  até  a 
Cotta  do  Báltico  e  do  jidriatieOf  vUitado»  por  buioa.pe%-' 
te  anolidora  qoa  tio  depraiM  rogaita  a  prematara  mor- 
te o  mancebo  o  o  ancião  corao  o  poderoso  que  habita 
debai\u  de  dourado  tecto  *  ou  o  infeliz  que  se  abriga 
CU)  buma  truta  clunipaoai  vade  buma  nação  da  valan* 
tM  daaapparaoar  «b  hum  moflMPto  <|a  liata  4o*  povoi ; 
,vad»«i  em  fim  not  paimi  maii  euhoi  e  eitilitadot  entre- 
gues á  desordem ,  e  perturbada  por  toda  a  parte  a  boa 
ordecD  publica.  Voltai  a  vitta  paia  oi  formofos  campo* 
a  que  dera  existeneía  e  representação  no  mundo  o  arro« 
jo  de  Colombo  f  c  a  constoncia  dos  que  seguirão  a  sua 
atrevida  empreza  ,  entregue»  ú  guerra  civil  e  ú  anar- 
quia, sem  credito  e  sem  recursos,  desprezados  dos  pró- 
prio* e  aiiraoboa,  a  eawi  formoso*  lugam  que  for&o  al- 
gum dia  a  inTeja  da  Europa  cobértoi  de  loto  e  dede- 

solaçâo ! 

.  Nó»  no  entanlO)  longe  da  torrente  de  lagrima*  que 
fMOt  tofla  a. parte,  derratna  n  aíDjcta  bumaoÍDaide,  veme* 
nanac  o*  aonos  na  tranquillidade  mais  completa  ,  e  po- 
aemo*  colher  sem  susto  o  premio  que  a  natureza  dá  aos 
nossos  trabalhos. 

.  A^a*  ae  a*  calamidades  do  Mcuio  em  que  viveraoi  fa- 
iem eom  que  cheguem  atié  nje  o*  aífirlla*  do  deeordem 

que  tem  hn  ciivcoenta  anncs  a  eslu  parte  abalado  o  glo- 
bo, oem  por  isso  diminua  a  nosãa  constância,  nem  abaa- 
donemo»  a  cultura  de  caaipof  cuja*  producçôe*  form&o 
«•  delicias  do  geoero  humano.  Peitará  etta  ^poca  de 
IribHlagiiOf  o  oi  oosioe  homens -ajba^adoi  poderão  .letpi- 
m  livios  «kn  detrimentos  qoo  esperineoiio  f>eln  bnisa 
4«i|HK>dooçde*.. 

.  ScjaaNM  poi*  gratot  áa  bondado*  que  nqe  liberalita  o 

Supremo  Creador  di>Univer&o.  e  seja  o  netto  procedimen- 
to a  melhor  prova  de  que  vni  noáso  peito  te  acbão  pro- 
fuodamonle  gravado*  o*  teut  favore*.  S^jaoioi-tiibinitio* 
•m  ludp  ás.leis,  qve  tio  a  vcrdfKkita.gVMktwi  da  ordem 
social;  e  docei*  á  vos  das  Authondades,"qoe  ae  acbio  i 
leíta  do  Governo  de  Cuba,  c  que  correspondendo  fiel- 
mente á  cogíianca  coro  que  as  bonra  o  nosto  amado  Mo- 
narca, ae  diíesvelao  por  no*  conservar  os  beoe  que  desfru- 
ctamot ;  coadjuvemos 'pela  no^^a  [mrte  para  que  não  se- 
iio  iouteit  ot  seus  etforçot  unicamente  dirigidos  aonoHO 
banolc  ..    fG,  £  M«dnd.J 


Litòna,  10  de  jíbril.  , 

.  (JÍríigo  eommmnkadiy»)  ',. 

Sua  Mageslade  o  Senhor  Dom  Miguel  Primeiro^  at* 
te.QdeiHlo«*4ppliea  qve  la  l^iie  Hetem  Audienciadeô  do 
corrente  Abril  no  taço  dm  Benpotia,  por  parte  deBar^ 

nardo  Àntomo  dc  Souia  ,  Sar^^enlo  Alór  das  Ordenanças 
dv Monie M(jr o  Kelhu^  liuuve,pi>r  Item Condecorallo com 
•  Mednlh»  d«  ooio  do-Sun  Real  JSffig^. 


.    T^égf^Ot^—Strviço  da  Barra,— -lú  dc  jibríL 

Hmilon  ú  nnulc  saliirúo  I  Bergantim  Tn^lez  pnra  a  liba 
.  .,4e  S.  MiíMilíiif  e  X  Etcuoa  dito  para  LiverpooL 


Smi^  «h  Norte  da  Banm» 
Smbareaçôe*  avúladat. 
6  b.  da  m.  1  Bergantim  tem  bandeira,  ao  Noite  do  Ca- 
bo da  Roca. 

.  18, b.  6  m.  da  t.  1  Chalupa  Inglesa»  ao  Noria  do  Gabo 
.*  da  Roca. 

.6  b.  da  t.  1  Vato  Inglez,  que  parece  •erOnlCT  de  Chof- 
ra, ao  Norte  de  Cabo  de  Hipicbel. 

Embarcação  tahida  dc  BeUm. 
10  b.  46  m.  da  ro.  1  £*cuna  Inglaza  para  I^O&dre*. 
Sermeo  do  Cabo  do  EtpieheL 
ÉmbaTcagôct  avittaao». 
8  b.  12  10.  da  ta.  1  Escuna  tem  bandeira,  aoSul  do  Ca- 
bo do 'Espichel. 
8  b.  24  m.  da  t.  1  Bergantim  eem  bandeira,  ao  Snl  do 
Cabo  do  Espichel. 


PuhUca^eê  JjtUeraria». 

Devoção  Especial  do  Santitsimo  Sacramento  da  Eu- 
cbariitia,  com  o  Terço  do  Santissimo  Sacramento.  Quar- 
ta impressão  mais  correcta,  e accrescentada  com  as  So- 
plice*  ao  Espirito  Santo :  por  O.  J*  JC.  D,  obraeo^  8.*  co* 
«adernada  300  réit ,  na  loja  de  CoreoMo  ao  CMadb  do* 
fronte  da  rua  de  5.  FranetKO  N.°  2. 

Vende-se  por  40  réit  aa  loja  de  João  Uoariquei^  rua 
^u^tMto  N.  1 ,  o  Opúteulo  •intitolado  A  Empediçâo  de 
D.  Pedro  ^  ou  a  Neutralidade- em  disforre  ,  por  Guilher- 
me /f^aliotif  vertido  do  Ing4e*  pelo  traductor  das  Cartas 
a  Grey  ;  -e  por  30  réit  a  •carta  de  hun  emigrado  contra 
o  Manifieito  «lo  Ex.Imperador  ,  qne  nio  te  jonloa  por 
appendice,  porque  sio  mui  distifeta*  |>açaa. 

j4  f^erdaae  j  Peruamentot  FiUtoficos ,  pelo  Padre  J. 
ji.  dc  Macedo  ;  vende-se  por  330  réis  na  loja  de  Joio 
J/enri^ueif  rua  Âugutta  H.'  1. 

Sabio  4  luz  o  N.*  66  da  Conira-Mina;  preço  40  r^ís. 

Manual  de  Insirucçõc»  prcte/vativat  ,  e  curativat  da 
Chotera-Morbut  PtttiUncútl ,  pelo  Doutor  Ignacio  An- 
•tonio  da  Fonteea  Benevidee^  cm  8.%  Veode-se  por  160 
•fdtt  M«  lejas  do  ccelume. 

jinmimtot. 

■  -O.  LutÊO  Rãa  da  SUr»  e  Ca$lre  arrematou  na  Pra- 
^  publíea  dot  leilões  buma  propriedade  de  catas  na  cal- 
çada dc  Santa  Ânna ,  N.*  89  «90,  em  virtude  de  Execu- 
ção feita  pelos  herdeiros  deLiMS  Manod  Rodírimee  Pe- 
reira, e  D.  Leonor^  jLuha  êtLima  Peremiy  a%eé  Afa- 
ria Teixeira  Neves  como  herdeiro  de  seu  pai  ^oie  Theo- 
doro  Teiacira  iVeoei;  acorrem  éditos  de  Iriota  dias  pa* 
rn  aotedaUottnJdfiff  Hm,  e desembaraçada  dequaU 
^iier  oncnifo,  pan  o  qno  ao  Cartório  doÉscrifâo  /Vt» 
m  se  achio  oorrendo  os  termos  prédios. 

Quem  quiser  comprar  buma  pequena  morada  de  casat, 
que  rendem  24^800  r^is,  falle  «a  rua  do  Otsro  ioja  N." 
81Í2,  que  te  lhe  dirá  com  quem  bodelnitar  doseuejutte. 

Nos  dias  II,  12,  e  13  do  corrente  rnez  de  Abril,  L. 
Jíamlen  ba  de  pór  a  lanços  para  tearrematar  no  ultimo 
dia,  ás  horas  do  cottume,  Da  Praça  do  Commercio ^  por 
oonla  de  quem  pertencer  ,  n  Galera  Sueca  deaominada 
Qmiamrejp,,  da  sen  mudo*  •  «acoradn  noa  Paqnetea, 
com  as  condiçto  qtto  aetio  palaatns  no  «cto  dn'«rro> 
matafâo. 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


QUINTA  FEIRA,  12  D£  ABRIt. 


PARTE  OFFICIAU 


J\4lKISTERIO  DOS  NeQOCIOJI  OX  GuEKRA. 

<  EiRei  Notso  Senhor  He  Servido  Acceitar  •  OflFerto, 
que  B  bem  das  urgonci»  do  Eitado  faa  o  Capitão  da 
1.*  Companhia  do  Batalhão  de  Voluntários  Realistas  de 
Ofiaeira  tíAumiitf  Joté  Carneiro  Gkimarátêt  do»  Sol : 
An  ■  qw  tivrr  diraito  dunnite  a  prewnte  raoirifto ,  tvMt 
ta  conformidad»  Vmc.  expedirá  as  convenientes  ordem 
para  etta  te  reriTicar,  e  a  todo  o  tenipo  coniiur  os  lou- 
vavoU  ientinieiitos  deite  OSicial.  Dcos  Guarde  a  Vmc. 
Paço  de  Queiu»,  «n  10  de  Abril  de  IBSSL^Conde  d» 
S,  Loénnso. ^Bênbov  jMomo  Firmo  Pékm* 


PARTE  NÃO  OFPICIAL. 

* 

MOnClAS  ESTRANOEIRAiS. 
ftUSSlA. 

•Ptttrúmrgo  ,  9  dc  Março. 

•  Entrou  bonteco  netta  capital  o  Regimenlo  da  Guard» 
Pritobrtijeruki ,  que  volta  da  Pohma.  O  Imperador,  • 

Imperatriz,  c  «  Crri-Duque  Miguel  folfio  receb^llo.  S. 
Al.  I.  observou  oaqueile  corpo  com  a  oaaior  latisfação, 
que  depois  d<  huina  ccmpanbo  tão  penosa,  depois  dé 
hum  lio  horroroso  ássatlo  como  o  de  f^artoviOf  os  tol- 
dados se  coniervavão  sàot  eror!e!i,  eqite  »e  apresentávto 
com  tanto  esplendor  ea>seio  eni  'cu  f.irdanienio,  que  |>a- 
recio  incrível  depois  de  marchas  dilatadas  edifficeis;  no* 


doai  pnnlaiot  oim  dsvará  vir  chegando  outro  eerpo. 

'    (G.  dlBêktàt  da  Prmiia.) 

•  POLÓNIA. 

Kartovia ,  10  <fc  Março. 

Cbei^ou  hoje  a  esta  Cidade  vindo  de  Petertburgo  o 
Fetrf  Marfrhal  PatkefÂteh  com     sua  esposa  e  filhas. 

D«í  orde«n  do  rio\ emo  rnilit»r  publicou  a  Camara:  l.* 
que  se  probihia  u^ar  o  unilorme  de  Guarda  nacional,  e 
qiie  os  iofracrores  desta  medida  unicamente  imputassem 
a  ti  momoi  m  fiiMitu  coufl^ttsaciat  que  |ior  ino  Uk» 


ibbrétictsem ;  e  2.'  qdé  le  convidava  ooi  Officiaet  do 
Mtifo  Exercito  Pokteo  m  ^oo  ptra  o  futuro  le  abstive»* 
•em  dentar  o  Ooiferme  Polaeo  e  ai  insi|^ias  dos  seus  res- 
pectivos postos,  attendcndo  á  prohibiçâo  da  airlliorida- 
de  suprema ;  devendo  eolend^r-se  que  esia  medida  não 
be  rotativa  aot  4)Bftcitiva«em  emactoal  tervfço^  aqifon 
se  permitlía  até  BOVa  ordem ,  que  ns.'i~<ern  n  »pii  tiniror- 
Die  e  insignitts..  (  G.  d  Ettado  da  Prustia.) 

PRÚSSIA. 

A  dtòupa^  dMncofso  pelat  tropa*  PteaUcnn  tem 
■mda^o  ipuito  a<  dUpotiçô»  paeijieat ;  o  partido  d* 

fuerra  tornça  v  tomar  calor.  Assegurão  que  os  joveo» 
'rincipci  .altamente  doclardrào  que  não  Ibet  agradava ..  • 
o  procedimento  da  França,  A  i2tuiM  talvia  olo  levd  A 
mal  essa»  disposições ;  o  Imoerador  nSo  omitta  meio  al* 
gum  pura  conciliar  pestoafmenté  o  aflecto  e  carinho 
do  &eu  sogro;  ale  os  habitantes  de  Berlim  virão  nestes  • 
últimos  dias  huma  boa  prova  díslo  no  patco  do  Palacio 
do  Priacipa  Real,  onde  havia  alguns  HUngaro$  e  Ria- 
deuUH  vestldoe  de  peHes,  carregados  de  caixões  e  fardoa 
que  conduzião  ús  costas,  e  que      t]\z\n  crão  presenlesg 

;ue  o  Sultão  tinha  enviado  ao  Imperador,  e  que  S.  AC» 
.  remeitia  agora  ao  noNo  Monarca.  Homa  dst  eaOMi 
da  mudança  dos  sugeitos  empregados  naj  nossas  Embai- 
xadas he  o  facilitar  que  Mr.  de  Rochanu ,  Camarista  do 
Príncipe  Guitherme ,  e  bum  dos  /irittrocraiat  mais  de« 
cididoi ,  entre  oo  Corpo  Diplomático.  Diiie«ie  que  Ra» 
dÍBKrfft,  Ajudante  de  campo  do  Prroeipe  Real,  antigo 

discipulo  da  cicóia  politécnica,  e  roíàbor ailor  do  Pro- 
fessor JcrLe,  que  redige  o  periódico  ab^olulista ,  ciga 
divisa  be:  Não  quer emot  revoluções ,  tnas  o  contrario 
do  fue  «iloi  deêejâo^  vai  ser  enviado  na  qualidade  de 
Embaixador 'á  Corte  de  Baden.  He  homem  prudeatey 
•abio,  attaú»,  o  Ari«tocfaU  ao  maior  ^léo.  (1) 

ITAUA. 

Triente ,  8  de  Março. 

Ha  tempo  que  oo  Tj/rel  »a  fazem  preparativos  para 
receber  grande  numero  de  trep&s,  que  deverio  vir  da 

Gallitzia ,  Bahcmia  ,  e  Moravia.  Tem-M  renovado  os 

(1)  Hc  inútil  (lOtar,  que  se  reproduz  aqai  eate  artigo  - 

do  independente  fie/^a ,  periódico  do  «  movimento  r> ,  só 
com  oúni  de  dur  hunia  idéa  do  eifeito,  que  produxio  na 
'JÍUtmtÊlkao  negocio  d'y^ncono. 

{Nota  do  il«facter  ^.gUffSftÇ^oogle 


CAÍ] 


boaloB  de  guerra  com  motivo  do  desembarque  dos  Fran- 
ceiet  eui  ^nconaiji  isso  metrno^foi  causa  de  que  otoor- 

tMMm  liiim  morimeBto  snhte  a  Itália^  obsrrvoncio-se 
lanbfm  iniiiU' actividade  na  condiicçâo  da  oilithMfia  t 
p  anisôca.  f  6.  tttáug^urgt») 

Bolonha  t  17  de  Março. 

Nr>!n-se  grande  ruovimcnlo  nas  tropas  j1vs'r{nco$  que 
<>qiii  (  oncenlrào.  O»  Ucf iffieatoi  de  Hohcnlolu  e  de 
GfM'"^,  <^ue  tittin|Mink&o  à  «éiia  (oarniçft»  sahem  para 
a  Roninm« ;  a  cnda  naoniento  esperaruos  4a  Lo^uhardia 
<fc  Meçimentns  á' Ester haxy  e  dè  Lvxen ,  coro  os  qiiaes 
ie  completará  hnnia  força  j^utiriaca  de  12;^  homens  nos 
Kstados  de  Sua  Santidade.  Também  se  falia  da  próxima 
chegada  de  Autro»  corpo»  mais  numeroaoa,  ^qe  te  d«ve» 
i'\o  [vo^inr  nlt'm  de  Rirnim  no  caminho  à' Ancóna.  N&o 
l>b^lanl(■  no  meio  de  Innios  preparativos  não  se  acredita 
que  tenhamos  guerra ,  pois  indo  iato  se  considera  como 
simples  demonMrasio  dirigida  aqtie  seconciúa  prompta- 
mente  bom  Protocolo  Ttaiiano,  em  que  fiquem  defioitU 
Tsn^enle  laguladiís  as  bazes  do  (^verno  interior  destas 
Ptoviocias;  e  até  sadi?,  <}ua  eata  imf>artante  negocio 

le  eatá  ttaiaodo  •i»./{o«m,  apanr  do  granck  e  pn>> 
fiutào  mi»»ci0      M  otaeiva.   (Gmtta  djÊugiètirgo.) 

\i  inlri^'a«  do  partido  do  movtmenio^  as  insinuações 
<  de<;larufnes  dcks  Ofiieiaas  Fmnea»  aa  «^nconot  e  o 
pr«cedii»«nt9  qua  «w  ww  «kefea  nanilvstfto  e  t«M  neMe 
ponto,  tiiHo  parece  dirigir-se  a  inquietar  o  paiz.  Oscba- 
niudos  patriotas  Italiauluiy  que  nas  revoluções  nada  leia 
que  perder,  t  qm  lempre  contâo  ganhar,  se  apreuBO  a 
oflTerecer  oi  Mui  wrvi^  gé  G»rflMl  Qmòtt.  Em  ^irtu- 
'de  de  bom  convite  exeeutirn,  dna>  veM  renovado  pelo 
^>ovefoo  Poolificio,  a  Àuttxiit  pela  giu  parte  se  dccidio 
9  qg<i  US  suas  tropas  avenf assem,  etn  conseqaeocia  do 
que  se  poierao  boje  cru  rnarcita  para  occiipat  RÍKtamiy 
jpita%Oi  Faroy  a  C''4«'fio,  afim  de  livrar  estas  Pro* 
fÍB€Í4s.dos  iHovimeiilQ*  refvolucioeacioa.    i  (Idim.J 

\  "  FRANÇA. 

Pvúy^  fia  Mitrço. 
.  O  Coii«>g«(Icr  do  t<latU«»  poz  cns  todo  o  ses  vigor  a 
|h'4«.I^  FrtiçUdor  do  anno  11  ,  pela  q«iai  se  ordaa», 
qo«>.M.|c«iiejn  ^  p«ria»-<i»  Çidad*  ás  lu  hoaaa  da  ««is*, 
tt,  9.«e  abtSe  «■  6  db,  maabl.  Bacarregou-e«  aoa  Con- 
iui>«^aiio.^  da  Poiicin,  qiwe  rondem  de  dia  e  de  uoute  para 
\igiHr  sal>ro  o  cumprimento  desta  medida  de  seguran- 
ça, publiífa.  ^O0(o-ee  quo  virctiin»(ancias  obii^â»  aa  au« 
iUorídad«i  a  pi^  a  Çidadr  d«  Aaalat  dtbaixo  daquclle 
antigo  i;egíme.  j§      .  (Courrier.J 

( Ârtigo$  oonnimnicadof.) 

t>Mcrtp{44  4ok^al^fm-tÍÊaÊrá^lug»  emCéuUaniied*, 
'  no  Fouf  lo  Dia  €2  de  Fevereiro. 

Ainda  que  sempre  em  nc><Mi»  ror»Ç'"os  reja  lemlirndo, 
e  por  inliinii  convfrçiio  amado  F.lHei  Nosso  Senhor,  o 
Penhor  Dom  Migvtl Frinteiro  ^  todevin  quandn  «c  apro- 
xima »lj;'-m  Dia  Anniversarin,  como  foi  o  I)in  12  do  re< 
ffeseo  do  Mesmo  Ai)(^<sto  Senhor  a  e»tes  Reinos,  Ite 
qniiado  os  Portuguf-es  l«-ml>ríiilo5  do  U«slaurador  d»8 
jLu^as  Quinas,  dadas  por  Jesus  Cbristo  a>  D.  j^JfòatO 
Jietariqttt»  jio  Campo  de  Gursyue,  o  sompra  Invict*  a 
.Í«c«nnparnv«l  I^pi  o  S-rilior  ))nm  Migml  Préneirn  , 
.^•otM)  Natural  bcnlior,  nos  rvgozgainos  de  Lhe  tribalai 
jl.  loaU  devi<la  Vittsaliagem,  e  de  render  no  Allissio>o*xu- 
l>crantes  Graças,  pela CQa«er«aç&a  do  wmm  téután  Mn 


Para  prova  de  tão  ••vidente  verdade  narraremo», 
mo  for  possível ,  por  não  haverem  expressões  suffioente^, 
que  com  vivas  côres  pots&o  deacrtfvcr  o  quadro  do 
moravel  e  f.-uisto  Dia  33  de  Fevereiro  do  corrente  aaao  , 
que  aprescitluu  Conianhtdc ,  na  presença  de  algrun«  oito 
mil  espcetadorea ,  ou  talvet  mais  crescido  numero,  na 
Acç&o  de  Graças,  que  o  actual  Juiz  da  Póra  Fadro  do 
Stiêà  Pinto  de  Barrot  Caehaput ,  e  Seoado  da  Caaiar» 
daquella  Villa  fizerào  render  na  Igreja  Matriz,  Ijem  comt» 
vários  fest^os} o» quaesoccorreodo  em  bum  Dia  Santo, su\- 
licienteineNlo  deixário  aootieaar  o  amor,  oue  génios  fio 
Portugue%tf  eonsagflo  por  intima  coavicçka  ao  aaa 
gitimo  Soberano  o  Senhor  Dom  Migvel  PtimiSiv. 
■  Principiou  a  véspera  deiúo  grande  Dia  com  bumbao- 
do  de  jaitiças,  incorporando-se-lbes  todos  osOffictaesio- 
feriorw,  miMica,  e  tamboraa  do  abalizado  Regimealô  de 
Tnfanleria  de  yí/r/iciJo,  annunci«ndo  tiio  memorável  Dia, 
em  consequência  do  qual  sc  procederia  á  devida  Arção 
de  Graças  pelo  fdii  regresso  de  Sua  Magestade  a  estes 
Reioos ;  bem  como  pelo  meamo  motivo  o  actual  Juit  de 
Fóra  Pedro  de  Sou$a  Pinto  d*  Barrot  Caehapnm  cooví* 
dava  a  todo  o  Clero,  Nobrctt*  a  PoVo,  quizessom  jun* 
temente  onm  elle  no  seguinte  Dia  Anniversario  ir  á  jMa- 
Ifit  render  a«  sobreditas  Greçaa  ao  AllÍMÍwa  pe'a  coo* 
servaçào  do  melhor  dos  Sotwranot,  que  not  refere  aUil- 
toria  PorhigtigM:  fazendo  igaalmente  elle  Miaistro  no> 
ticiar,  que  no  mesmo  dia  na  sua  residência  daria  em 
coneequeacia  do  tão  finsite  Aaoivaitario  huma  cmboU  a 
todaa  ov  pabrei,  e  ptaiea  doaau  dirtfielo,  e  jaririicsia» 

o  que  cflWlivnnjente  se  fei. 

Ao  romper  do  Dia  Anoiversario  foi  dada  iiema  Saiva 
Rtal  da  vinte  e  bom  tires  de  Morteiros,  eievaado-se  ao 
a#  aat  iaiarvaUaa  ioMaBsidode  de  giraadaias  da  Aifo» 
«•gdtado>ia  no  fim  ddlaa  o  repique  geral  doa  ainaa  data* 
das  as  Torrts,  o  depois  a  musica  do  Regimento,  a  qaal 
caminhou  por  todas  as  tuas,  tecaado  o  Hjraino  Re^, 
ao  Min  da  ^oal  m  agnatáiAai  íMuaMravais  eapaetadorea, 
que  de  espaço  a  espaço  levnniavâo  immeosoa  Vivas  a 
Acclamaçòes  aEIRei  Nosso  Senhor,  o  Senhor  DomãO- 
gvet  Primeiro. 

Já  bia  raiando  oSol  qupodo  apparaaao  á  porta  prio- 
cipal  do  Paço,  residência  doactnat  Míniitra,  baisaga* 

1'eri'a  firn»t<d«  em  oito  coluninus  elevarnlo-se  sobre  a  rises- 
ina  iiiirii  rcçpleiidor  de  raio-i  dotirado;)  e  prateados,  no  meio 
doqual  seachava  collocada  a  Heal  l':Ti^-ie  de£lReiNoMO 
natural  Seobor,  a&tahor  X>iMn  iíiguêi  Prímêiro:  a  Sena. 
Régios  Pé»  leRcbavloientadoi  quatro  mancebos  figuran- 
do quatro  Cherubins  postos  era  quadratura,  sustentando 
eni  íun  dextra  a  Coroa  Keal ,  e  na  esquerda  quatro  Iro- 
feos  cntii  as  Armas  Keaes.  Ao  lado  de  Real  F.fligie  sa 
acliavâo  postadas  duos  Senlinellas  de  Granadeiros ,  fa> 
xendo  a  stia  guarda :  e  pelo  lado  direito  e  esqueido  di^ 
ga[<>r)a  se  uch.-.vào  dsMUWlIados  «aríw. iToffMi  a  •  fif^ 
tanda«te  da.  Camara, 

Esta  asquiteava  tSa  augestoso  fbi  digna  da  admrtçâa 
de  lodos  os  espectadores. 

A'b  ooza  horas  do  niesaio  Dia  mandou  o  digno  Com- 
mnndante  do  distineto  Regbnento  s«pfa  dito,  o  Mmjmr 
Pmtto  Mmnãif  wtuát  todo  o  Regiawna»  a  Cueados 
partkifMtnla  ao  aetnol  Ministro,  que  as  acnaVAfbiMa- 
do,  sábio  e<te  roin  o  SciinSo  da  Camuru,  cuoiinhaado 
pela  frente  do  Regimetvto ,  do  qual  recebeo  a  conliorn- 
cia  do  rostume,  dirigindo-se  com  o  dilo  Regimento  â 
Matriz  a  renderem  as  devidas  Grsças  ao  Altíssimo. 

Principiou  afcsta  da  Igreja cum  soleinne  Mis«a  cantada 
no  som  de  inagnifrca  mnzica  :  nu  EvangeNio  subio  no  púlpi- 
to o  grande  Orador  o  Reverendo  Guardião  Frt  ÂnUmio  da 
uitonifiv-t  'd»0«de«  da  Santo  Jntomt*  daa  tefacmadae , 
desenvolvendo  com  o  vais  conheoid^l  %laoto  o  itietna, 
qae  toiBou  para  a  sua  Oração,  tiwd4 dat  ^a«raa  do 
£va»gelho=::/n  nu  masaei,  4m  itíatst:  acabada 

a  Mj«a  labia  »  Procissão  da  Sacraaiaota  aaamitaabada 


▼o  ,  e  por  t«f«9  05  Confratiai,  e  Pendlôel  das  aiMRiM 
de  todo  este  dihtricto,  e  ao  som  de  ma^nific*  muziea , 
^ntre  duas  alst  do  »ohredirD  llcgímenfo  t«  dirigirão  ao 
<3onv«oio  de  Santo  .^niome,  onde  ae  efttoott  bum  %o* 
tvmne  Te  Ehtnm  ZmiMknM;  ««atMA»  e  qftãl  d««Malido 

íi    Prncisfão  pe*as  riin<  principacs  dfíta  Vilin  ,  rc\f^ 
tia  vet  recolbefo«e  á Matriz,  otidc  tcrininoir  com  o  Tan» 
■ftwN  J^rgo, 

De  lardc  mandou  t)  sobredrloXknniiiaadtnte' reunir  o 
IW^tniento ,  e  fazendo  «ciente  iro  tetúnt  Miirfotrn  ,  que 
•8»^  aclia>a  profD|>to,  e  pr^fndo  crn  liitlui  iih  direita  do 
I^<K;io  do  Pa{0|  labio  logo  por  ordrm  dclle  Ministro 
bom  bem  a^Wjfedó,  e ricainenie  «dornado Carro Triun- 
^1  )  tm  quir{  n  via  rollocnda  a  KenI  KfTi^ie  de  KiRei 
Nosso  S«til)or,  o  S«nlior  Dom  Miguel  Printiro,  «obfe 
hum  aiognifico Thrnno ,  bos  Pcs  do  quni  *eochavào  pos- 
tado! oMii»  oMicebo»,  úgtirando  qaaitoClieTUbin*!  tui- 
4«nt«Me  com  nm  tlestm  to6r«'  htnué  rtc* ,  e  dimateada 
pirâmide  ,  a  Coroa  ,  c  Sicjilro  }{pii\  ,  e  na  eítjuetda 
Quatro  iroteo»  tooi  as  Armtis  lloafs.  l"ira  ptichndo  esle 
<Jarro  poioHo  Soldados  Granadeiro»,  vertidos  ú  Romarut 
t»o  ukuno  aneio»  -canioliaiido' aa  frente  bata  otancebof 
égmoáo  a  Fama-,  e  levando  •  ^aba  «adlraUa,  e  «a^ 

«jiirid.-v  bum  t-srijilii,  nf>  cpinl  ln;i  ^Tavado  o  bnnd»  feito 
pelo  «rtiial  Juude  l'úra  ,  Pedro  deSouia  Pinto  dc  Bar- 
ro* CtfcikapM,  q«M!  era  dn  tbeor  ^i^fainte:  ' 

B<mdo. 

nQuarta  vez  «  colflira ,  ó  Portiijuezcs,  •* 
'  .  •  if  O  Dia  ,  que  oxalá  *o!ie  iiiil  veie» 

«Km  vida  «eoiaroaa,  «duradoura,  ■ 
'     «De  BtRai,  dio  Melhor  R«i,  que' o  iiiiinde  adora) 

r()  Mri;;naiiinnr»,  o  Grào  Miguel  Priitteiro, 
'      it  Priiueira em  tudo,  e  «m  nada  derradeiro. 

a  Dia  eotf  dMa«  (&o  Érande ,  e  crande  em  glorlâ  ' 

«1  Jimaia  mafoMfta  fiastoa  da  Ileaiafla. 

•Craa  Hetóla^  de  mtt  SerfwntM 

n  Meneava  nt  cabeças  irisolentci ,  ' 

«  Alironundo  com  silvos  earaÍTadoi  ' 

r  C)«  bons  Lusos  sobejo  em  Am  eançãdM 

» l>o  fcrren  jii^o  dc  tão  negra  sorte, 

TtMais  pezado ,  e  mais  dúro,  do  que  a  morte. 
'     »As  riitas  petos  luares  se  alongarão 

»Ao  eifcontro  do  Anjo,  que  esptrâvSn, 
'    stFara  o  Reimi  talvar,  já  indo  a  pique, 

siE  entre  afn  rcnnvnr  glorias  de  Ourique. 

ti  KtCque  surge  o  í'>a  i  \el  . . .  demanda  a  praia . . . 

wO  Povo  exulta  c  u  vil  facção  desmaiai 

wO  laAnnneoto  do  Ceo  pôe  pe  em  terra,' 

«ffM  ancoBtra  ham  triunfo  em  vez  de  guerra; 

«Rei,  e  Seobor,  tivemos  finalmente: 

nDi  Vivas  de  praier  a  Luga  Geme! 

s»Povoa'^GattlaAbade,  abl  entoémM 

isNovof  Vivas,  e  grarns  nos  C^o*  HAmos; 

fsBtadèmol  já  sem  medo  á  sorte  esquivâ:  ' 
'  "  ssfilRei  Nosío  Senhor  l»es  veies  Viva! 

Na  ralaynarda  do  Carro  Tríuabl  ieeuia«««  a  Camara, 
itM  todos  oB  Sanado^  aantadoa  em  b«na,  «bem  aiae» 
aadoi  cavnito; ;  levando  nn  sua  frente  o  Alferes  Mór, 
frmuhto  Coelho  deSouta  S/itnpnpo  o  Estandarte  Heel; 
e  assim  sábio  esta  Procissão  Civil,  acompanbatido  odi» 
tó  CaiTO  Triunfal  por  inda  a  frente  do  Kegimento,  re- 
cebendo aR«alfiBigie  de  SoaMag  •■■■ladc,  a  Continência 
formal  do  RecinienLo,  obatendo-Llie  r^u-  ii<<  Rundeiras  ; 
caninboa  o  Ato  carro  toda  a  frente  do  Kegimento,  « 
tomaado  a  toa  direito,  mandou  o  Major  Commandante 
pn^tor  os  Pftrtn-bandf iras  nn  direita,  e  esquerda  da  Kcal 
Effi^íe,  fazendo  dividir  lium  Batalhão  em  duas  alas,  á 
direita  e  e»querda  do  carro,  os  porta>macbados  na  fren* 
té,  e  dou»  Capitaet  montados  em  Mberboi  cavallos  fa- 
sndo  a'Ottafaa  d«  bonfa  t  ElR«i-N«fio  Senhor ,  e  na 
Tè^fi|í;uardB  caminhava  o  segundo  Batalhão  comntandado 
peio  referido  Major;  e  deata  sorte  sedirigio  esta  Procis» 

«tvOltí-lM  Mn  d«  MiuiM dodiíA  RiftMto,  imo- 


do  o  9ymoo  Red ,  pôr  toda»  b»  roas  deslá  Villa ,  rect« 
tando-te  de  éspaço  a  espaço  o  subredilo  Baodo;  acaba* 
do  o  qual,  levatitava  o  actuol  Juii  de  Póra  tres  Vivaa 
a  EtKei  x\ioNO'N«ttiraA  Saoberi  O  fianèio»  Doa»  Uiimíi 
Primtim  f  •  iMf iimadewde  «om  o  mai»  deeidid*  «Mliv* 
siasiiio  os  ínnnmeraveii  espectadorei. 

Ao  meio  dia  houve  Parada  do  abalizado  Regimenta 
dito,  dcs<targaa> "«  ««atioeacM  á  Real  Eíigie..  A' nout* 
bouva  TfaectrO|-  ««'^al  ot  CMj^eiaas  ido  aMvme  Aagí- 
"mento  desempeobário ,  excedendo  os  melhores  Proro«> 
sores ,  o  Dinijia  all<'gorict»  á Sagrada  Causa  dcEIRti  Nos- 
so Senhor,  Oraina  composto  pelo  incomparável ,  e  boj« 
assaz  t\H>x»é»¥9ánIinc  ^goitmhv  ieJUactdo;  ««.meio 
d«Me  E\Og'ío  aparereo  a  Ueal  Klfigie  de  Su«  Mageslade* 
e  eiB  circumfereacia  úa  mesma  Heal  ERigie  se  Uâo  aa 
seguintes  legendas  fnitas  pelo  actual  Juiz  de  Fóra: 
^hHgmtli  Q  €fÍM>  Migml!  nossa  Eopenmga) 
•N«M»  bao»,  :nihM  Gtima ,  e  segitrançal  > 
n  Cantanhede  apresenta  ao  mundo  iutakié  -  ( 

«As  provas  do  prazer  mais  verdadeiro. 

"Nuo  pôde  muior  ser  nossa  ulegria, 
s^fioi  LajkM  e^ie  foi  o  melbòr  Dia. 
■  •  Da. iHoirfou  Mi^tel  Fumoso,  t 
"tez  morder  f>ó  uo  morrnio  \c-iii'c\nto. 

!•  Viva  O  GratadeMs^c/.' liei  iixcdleBie> 
»0  NttMi  T^aieler  da  Luza  Geata. 
•  Ao  apjwecer  a  KealKfligie  te  levantou  o  Juiz  deFò» 
ra  dando  o»  Vivas  a  Elllei  Nosso  Senhor  ,  O  Senhot 
Dum  Migxtcl  Primeirn ,  correspondendo  toda  a  Cama* 
ra  t  ClerO|  Not^reza,  e  Pote:  acabado  o  Drama,  se  ra* 
pn»seA«Mi  a  cempo«iç&e  imitalada p  110$ ml  IFolaia* 
itf,  elevndn  ao  Throno.de  seus  mnioreí~no»  intervala 


los  <k>4  actos  se  rcciiárào  Odes,  e  Sonetos  do  melbof 
foita ,  entre  estes  os  doas  Soiíetoa  da  «Maliaia  4b  F6* 
f«i  iMiidadoa  recitar  nMa  oocaiil«i 

Dcholde  a  nejra  intriga  CavetnOta 
n  bnrèdo  urdio  do  iofieroo  bafSnadOy  '.,*>• 
«  Q««  o  Deet  de  OuiV|««  ao  rav«  alM$oa4» 
it  V.m  fim  restituio  a  pnz  ditosa. 

M  Carpia  o  Keino  a  auDcncia  mais  peaosa 
it  Do  seu  Rei ,  do  seu  Anjo  Desejado ; 

•  Para  o  Dannbio,  o  T^o.ma||«ado 
II  diofando,  erguia  a  víeta  lattimaaa» 

n  Kis  que  o  Ceo  se  condóe  . .  Chega  o  moaanl«|>*a 
w  Já  Miguel  vira  a  oós  passos  go»io»os, 
«  Tudo  o  que  faz,'  qee  Díl,  ttdo  be  perteatot 

s» Ah !  Senhor  1  quanto  fomoa  «eiitwmoal 
«  8oit  Anjo,  que  baixoa  do  Pirmamenio; 
it-OCiMttfrfei  «eMier;  somos  ditòMtl  -  •  ■ 

M  Cantanhede  fiel  «ri^ae  «  tau  bra4o 

■n  De  piirn  leoldade  nascido, 
«  Jí  olTertn  \\\\m  Batalhão,  que  drcidiJ* 
s»  De  tencrr,  ou  morrer,  tem  prolestadOi 
mD«  Almeida  o  Raciowflto  abaliaadoy 
s»  Raio  de  Mane  ji  tao  eonbeddO) 

Infla  mma  o  noíso  zelo  destemido, 
I»  Saberemos  brigar  junto  ao  seu  lado.  '  ■  . 

n  Acceiiai,  Grande  Rei»  voto  tão  parBy 
M  Que  nascido  de  Amor  tão  verdadaÍNt> 
M  Será  eterno  exemplo  do  futuro. 

'-Cantanhede  assim  jura,  o  o  Reino  inteifOf 
n  Que  em  nossos  cora$ôes  se  ergise  seguro, 
f>  O  Tbroatf  Aagdsitf  d«  li^f  MMv. 

Ilonve  cinco  dias  consecutivo!  toaros,  oorridos  por 
capinhas  ;  mascaras  ,  varias  ordens  dc  Dança  ^  Co- 
mediai,  illumtnaçfio  espontânea,  «  em  todo*  esmè  diaa 
botive  immeosidade  da  fogoi  cuja -abaodaQcia  lai  Mloli* 
rada  pelos  es peetadorcf.  " 

Ris  a(|ui  o  quadro  do  amor,  «  fdetidáde,  qtie  tio 
verdadeiros  totHuguiMê  apMMdtil&o  neste  Pauito  Dia. 
B  «ai4  poisifel;  qoe  aiiida  hqi«  «A  «««11-10141  taÉta; 
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«k|.NÍU  d«  Demagogia  intente  fazer  acreditar t  que  os  O  Reverendo  Abbade  de  Arouca,  ^lUooio 

êát  vasMlloa  de  ElRei  Nosio  Natural,  e  Legilinao  S«-  Pes&oa,  por  si,  9  P«au«o»      «li»  Abjbft- 

jihor  o  Senhor  Dom  JWi>ue/ Primíír»,  .»if»ií«P»oioal  .  dia,  e  Fregueae»   -   «r  v   .   •       .  •  ,  8^80(1 

Ah!  gegufomente  não.  Porque  DÓ»  01  TÍiDoa'no  Bcio  O  Re?ereodo  Abbade  de  Sarxedo  -   »  4^^300 

éttif*  acto»,  como  compungidos,  e  confundidos  do  »eu  O  RcveuMido  Vigário  dc  Valdigeia,  por  aí, 

próprio  crime.  A  no$ia  exuttajâo,  e o  nono  inteiro  pra-       «  »eu»  Físguctea  ,  

Slfr<itô'filloi  do  coniçfto, milo  dtfvanot  ao  nono  O.^rerando  Ardpreatod^AUaKoga,  piyii, 

ac  tiinl  Ju  z  drFóra,  por  tatito  «einleresiar,  olaciliUroi  Parroco»  e  Pregueies,  m.    -    -    .    -    •  .  4^000 

1X1  ei o*  de  nosso  imeiro  prazer,  •  alegria*    •    •           ;  O  Keveiendo  Arcipreste  de  Tarouca,  porai,  » 

-   .                 f  Purroco»  c  Freguezes,   in.    •    •    -    -    .  ft^AIQ 

 I  ••  ^ .  . ,  .0  Reverendo  Cura  d'Arouca  ,  JM^noel  -d* AU 

■    -  '  neida ,  por  ti ,  c  Fragoezet   -   -  -   ,   -  3/040 

•    ElRei  Noíso  Penhor  hov.vf  pnr  Wm  conceder,  no  dia  O  Reverendo  Abbade  dc  Pussò,  por  si,  eseus 

4  de  Abril,  o  uso  da  Aledalbo  dc  ouro  com  «  Sua  Real  fregueaes,  ip.    -  d/080 

Sffigie,  ao  Padre  Bernardo  da  Natarelh,  Capelluo  do  Re-  O  Uevereodo  Rtitor  do  8.  Marliliho.da  Alo«- 

{:ini»>n<n  c^o  jVIilirins  da  LowUS ,  a  Uippólylo  Auastasio  ro« ,  poT  M ,  e  Freguetes ,  m.'  -   -   -    -  6/969 

do  Espinliai  ;  a  Manoel  Madeira  Pinto  Vai,  Capiíio  da»  O  lle»erendo  Vigário  de  SepOes ,  por  si ,  e 

Ordenanças  d«  Matta  de  Trai^oi-Montet ;  e  a  Mauofl       teu.  F/cguezcs,  m.  -  3/O0O 

Ferreira  de  Vaacoocclioa  ,  .Tenente  Quaiiel'M«aJlra  de  O  Reverendo  Arcipreste  de  I-reigil,  por  ai, 

Mitieiai  da  l^lMtra.  Parrocos  e  Freguazea,  m.    *   -   -   i  - 

Ildefonso  Jose  Cardoso,  de  Lamego,  Escri- 

Em  Audiência  de  10  de  Abril  de  1832  foi  Sua  Wagcs-  vào  «lo  Apostólico,  m.-    .    .    .    .    .    .  1^200 

tnde  servidofaiet  a  graça  ao  Bfntfiriodo  Antonio  de  l*on-  O  Kovereiidõ  Purroco  de  iNagozello    .   -   «  3/(jtX) 

to  da  poderem  uiar  da  Soa  Ueal  £i&gia  em  Jldedalha  de  Manoel  Fae»  debande  eCaitro,  dn.Paaqueiro  30/OOli 

ov»o  o*  OfSeiae»  do  Batalbie  de  BeaKttas  de  Paro  ,  e  Antonio  Joarf  Kebelio  do  Amaral,  idem,  ro.  4/800 

os  Snldfldos  da  de  prata  ;  oísim  como  concedeo  o  inoá-  O  Revprcndo  Abbade  ,  Manoel  Çardoto  da 

mo  Augusto  Senhor  permiskâo  para  poderem  uiar  das  Oliveira ,  idem ,  m.>    ...    .  ..   .   .  2/40O 

Raaaa  Effigie»  em  Medalhas  de  ouro  da  Sua  Real  Pe&-  O  Rafereado  EnconoMndado  de  Sadavim, 

t.on  ,  e  de  Sua  Augusta  Mâi  a  Senbora  Iniperatrix  Rai»       por  si ,  e  seus  Fregueses,  m.   1^/700 

nha  ,  ás  pessoas  abaixo  nomeadas  :  a  elle  Beneficiado  e  0«  Reverendos  Parrocos  da  Desejosa,  eBaU 

Capellâo  do  B«lalhâo  de  Realista»  dc  Faro  Auionio  da  Ça  ,  dc  Sindim,  m.  ÍJ[4M 

fonte  Contreirat ,  •  aua  irmn  D.  JMaria  Barbara  Con-  O  Revereudo  A rcy preste  d'£sler  ,  por  ai  , 

trairaa  da  Ponta  v  ■      priaa  D.  Hnrin  Rita  Llsarda  Parrocos,  e  Fregueses,  m.    .....  17/860 

Cavaco  ;  no  ReverLndo  Cónego  Filippc  Joaquim  Goo-  O  Reverendo  Parroto  daChave  d'Arouca,  m.  6/860 

Çalves  Souza  ;  an  Cónego  Manoel  Aleixo  Duarte  Macba-  O  Reverendo  Arcypre^te  deMarialva,  porsi, 

do;  ao  Beriffici)  do  João  Corrêa  da  Cunba ;  ao  Benefi-  Parrocos ,  e  Fregueses,  m.    .    *    .    •   ■  6/760 

ciado  José  Pedro  de  JesosAsevedo;.  aoBeneficiado  Jo&o  O  Reverendo  Arcypresta  d«  Caria,  por  li, 

liobre  da  Costa:  ao  Padre  JrA6  do»  Santos  TaTafe»;  ao  Parrocos,  a  Pregueies  •  18/540 

Thesnurciro  da  Se  Camillo  de  Lelis  Pen  ira;  ao  Alferes  O  Reverendo  Arcypreste  dc  LoagroÍTa,  por 

Joi^  Antonio  dos  Santos  Cavaco  ;  ao  Capitão  Joaquim  si,  Parrocos,  e  Fregueze»     .   .   .   .   .  ã2/ã6õ 

José  da  Sousa-;  ao  Tenente  João  de  Souza  e  Silva  ;  a  .O  Reverendo  AreypMSle  da  Ranlwdoe,  por 

Francisco  Antonio  do  Carmo  Pereira  ;  ao  Capitão  João  si ,  Parrocos ,  e  Freguezes ,  tn.    ....  flO/SÍO 

Epifânio  Baleiziio;  a  Manoel  José  Yargue»;  a  Camillo  O  Reverendo  Arcypre*le  dePiobciro  da  PaU 

Joad;  a  Antonio  Joad  da  Silra;  «  a  Antonio  da  C1U9»  va ,  por  &i ,  Parrocos,  e  Fregueses  .  *  •  8/880 

• . .    ' .  O  Reverendo  Aicypresta  de  Mionlea,       «  .  l/OOO 


■  n  333/255 

Abatido  o  premio  do  Seguro   .....  3/330 


No  dia  9  do  coriente  entlârão  mais  na.Commissâo  et-  Somma  (melai  287/386,  papel  48/600)  Rs.  3°9^9^'y 

tabeleciila  na  Casa  da  índia  1:465/265  rs. ,  sendo  em   

Títulos  254/340  rs.,  em  Papel  M<>eda  429^0OU,  o  ein  N.  H.  Alem  da  quantia  supra,  consta  que 

Dinlieiro  de  Metal  781/986  rs. ,  que  ao  Desembargador  em  1.*  remeua  se  mandara  para  aJtuti^  do 

do  Paço  Tnleodentè  Oaral  dn  Polícia  remcltèrlo  o  Re*  Porto,  é  con  o  metoto  destino  •  •  •  •  84/506 

verendo  Vij^nrio  Cnpilular  de  Larnego^  Antonio  Teixei-  . 

Ta  Cardozo  de  Menezes:  os  Corregedores  de  Lamego,  Comarca  de  Lamego.  — Remeãia, 

Antonio  Roberto  d'Aranjo  Queirós,  àt  Pinhel ,  Antonio  O  Cónego  Francisco  de  Gouvéa,  p.  -   •   .  9/600 

Joié  Monteiro  da  Seixas»  e  de  f^antna,  Fraaciaco  Ma*  O  Doutor  Juis  deFóra  de  Mesão  Frio»  e  va- 

neel  Alves  d*Atevedo:  eoJiyadeFdnd*.«MMMb,  Joad  rios  habitantes  66/960 

Maiio<>!  Teixeira  de  Carvalbo;  •  quem  M»  oflitiecidoi  O  Juix  Ordinário  de  Aregos,  e  variot  babU 

pela  maneira  seguinte :  .  tantes  SÍ6/340 

O  Juis  Ordinário  de  Parada  d*B«lcr,  e  va- 

JHteeu  d$  Lamego*                                rios  liabiiames ,  m.   S/90O 

Os  Officiaen  da  Camara  do  anuo  passado  de 

.0  Reverendo  Arcypreste  de  Armamar,  por  1831,  de  Leomil,  in.  -   >  i   .  .  .  •  4/800 

^af-,  Parrocos,  e  Fregueses  de  seu  Ari^ptea*  Joaquim  Ignacio  Barata,  m.  .  •  .  .  •  S/400 

'MOQ    -                                            61/070  José  dos  Santos  de  Sarsedo,  m.  -  ...  .  .  8/400 

O  Reverendo  Padre  Cura  de  Magueija ,  José  O  D.  Abbade  do  Real  Mo<teiro  de  S.  Jo&o 

'  CoAçalves    ..........        /720  de  Tarouca,  dc  Mondim  ......  80/000 ' 

O  Befówdo  Arcypreste  da  Lappa,  por  si»  O  Capitio  MAr  Joaé  Piato  de  Mesquita,  pL  10/000 

.  e-aiaa  FregueUM,  m.                              8/870  Varjas  pessoas  eem  nodícai  quantias,  n.  -  6/360 

0<As«erendo  Reitor  de  Barrellas,  por  si,  a 

*j«n  fff8o«N»  •                           .  1¥/M> 
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Sonna  (oMtal  ai/7U,  i^pel  80/400)  Rik  MSf  110 


Comérta  ée  FMM, 

Antonio  Mendes  de  C«i&pot- 
Cusiodio  Jou  d»  CoatB,  d'Atmcid«,  ok  -  • 
Joaquim  AaMaA»4á  ~ 


Abatido  o  pfeoiío  do  Segoró  - 


Sfi#006 

1-M4000 
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Sooinra  (tnvial  96/OSO ,  papei  ÍK)^  000)  Rtv  140/&80 
Comarca  da  J*inheLs=tts*  MémUM* 


O  Corregedor  - 

Lourenço  I'iUa  de  CaUro  c  Menezes,  m. 
Jo&o  Bernardo  Fakàn,  m  •   «-  »  >   •  « 
Joié  Joaquim  de  Almeidn  Kerniray  »•  -  ' 
Maria  JoaaaaiM  Sequeira  ,  m.*  ^  ^  •  * 

Antonio  da  Cunha  Mctcllo,  m.  -  -  -  . 
Francisco  Manoel  de  AitiU(.|uer^oe|  m.  -  - 
Antonio  i'rancisco  (iil,  m.  -  •  «.  ■  •  » 
D.  Maria  Anna  de  Gusmão,  m.  -  -  -  - 
Thomas  Saraivu,  do  Lugar  das  Freixedas,  p. 
Os  Moradores  dos  Litigares  das  Li^tiieiras  ^, 
Vendada j  Banegão,  Roque «  eAtdteLoa^ 

Ot  iSõraidoreí  do«  Lugares  d«  Vascoveiro, 
Manigoto,  Carvalhal,  e  Atalaia    .    .  • 
Os  Moradores  do  Lugar  das  Freixeda»   •   ^  ' 
Os  Moradoras  dos  Lugares  de  Palia»  8oar^ 

pires,  Sorvai,  e  Valbom  -  -  -  .*  ^  • 
Os  Morndores  dns  Lii^^ares  d'Ervedota(  CÍ» 

dadillie,  Azèvo,  e  iiuealbal  -  »  •  «  » 
Os  Morodores  de  Gamallai,  PeraifO)  Valver> 

de,  e  Valle  de  madeira- 
Varia»  peuoas  tom  (uodicas  quantas  •   ^  - 


Abatido  »  premio  do  Seguro 


m,     m.  i 


100^000 
ÍOO 
8^880 
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8/400 
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2^400 
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Somma  (metal  iaUJi>;ã,  papcJ  Ql^AM)  Rt.  ^i6fi\nS> 
Contorço  ds  fHMMá.aBi3.* 


7^:200 
4/ «00 
10/000 
40/000 
1/GOO 


.lote  d'Agorreta  Pereira  de  Miranda,  m«  ^ 
O  Bacharel  Doroingoa  da  Coe»»  Saato»  «  • 
A  IroMMuiade  daa  AiiMik  da  Mattia  .  -  ^  . 
A  Irmandade  do*  Mareantet,  p.    •    ■    •  . 
A  Itioaiuiade  das  Almas  da  igreja  Velba  • 
A  Irmandade  de  Nosia  Senhora  aa  Aátump- 
câo  -------------- 

A  Irmaadada  de  No«e  Sealioni  An  Carma  • 

A  Venerável  Ordem  3."  de  S.  I'rtinci4CO  -  - 
A  Venerável  Ocdetn  S»'  de     DotuiQgpi ,  m. 
A  Irmandade  do  Santiasiaio  Sactamaaio  de 
Monsarale,  m.  - 

0  ILevercadu  ileitor  d»  Freguezia  de  Afr 
fe,  p.  •    "  •   •  • 

A  lunaniade  de  Kaie»  Seabota  do  lUaa* 
rio,  m.  -  ••--•**--- 

Vários  moradores  da  Villa  de  Vianun-^  Mito  • 
Os  moradores  du  O)(>cellto  de  iiebordíee^  9$» 
Os  moradores  do  Couto  de  S.  Fins,  m.  -  - 

01  moradores  do  Conto  de  Sabariz ,  m.  •  - 
O  HaemmiéaJméLop^a,  A^tMd»dni;  JMIa 


dt>  Cl 


de  Terras  do  lioiíro  ■ 


^ampo ,        -   ... ,   ^ 

O  Reverendo  Nnrcizo  Antoaío  de  Araujo  e 
Mello,  de  'ierras  do  Booro,'  p.    •    •  • 
O  Kevereodo  JaciotbòJoad  da  Silvai 


Os  cnoradoreedbOsbMIltõ  deTertlR  èn9<M^^ 
Gamj^  t  Silva  ,  Megociaotes  |  da  V  «aaaa  - 


D.  Maria  do  Carmo  de  Brites  *>  *UBt  Filbas^ 
da  Fregiietia  d«  Fonitia,  TcciiM  A  Pe** 
te  de  Linia ,  «oi  3  tiilalo»  .  >  ,  -  *  -  • 
■Prtdueto  dt  CenatM  efferteidot. 

Termo  do$  Arcot.=:^  Alqueire»  de  Milho, 

O  Aeftrenda  Abbade^  José  Anto* 
1M  Oe  Sousa   &  10* 

O  K  everendo  Abbètla  Bkaofel  Qei^ 

sede  Baceilar  JlOè 

O  D.  Abbada  Luii  Aotttaes  Ob 


Mi/IM 


40 
tOl 
«1 


O  Koverendo  Abboilié  João  Ma- 
noel (Jsorio- 

O  Hcverendo  Abbade  JoAo  da  Ca- 
•ha  AlTem    h  >  .  •  •  ^ 

O  llevvrciido  Abbade  Antonio  da 

Cunha  Aliares  -  901 

O  Reverendo   KnconimeRdado  de- 
Monte  KedondOf  FiaoaiacoBeii* 
to  Baccilar  -   .......  gi 

O  Re«fcrendo  Abbada  Abaaadre 
los4  de  Araujo    •  ^   •   •  *  .41 

O  Rat«Mndo  Abbáde  Joio  Fran- 
ciiico  Seara  ....... 

O  Reverendo  Abbade  de  (iondo- 
rix,  Ignacio  Barbosa  da  Cotta 
Lima-  41' 


30/000 

lo/ooo 

4^800 

«4/apo 
1/900 

0/000 

8/880 
9/800 

fl^780 
1/016 

11/000 

lO/OOO 
10/000 


xemw  aeurvnv  se  imnm 

O  Reverendo  Abbade  de  8.  Pa^ 
dro  d' Arco ,  Joio  Luit  de  Son- 
sa SarAtenio   '•«'••«  ^ 
O  Reverendo  Abbede  da  #iega>« 
tia  da  Saaia  Crus   •  •  •  - 
O  Reeereado  Abbade  da  Freg«e> 

xia  de  Bandarra  - 
O  Hevereatio  Abbade  daFreguecia 

de  l«al>Tuia 
O  Beveiande  Abbade  dâ  Fte^a» 
sie  de  Villar  do  Monte  ^  •  • 
Jeeé  Jeaqoim  da  Silvn  Ciiiiinornei, 

da  Villa  de  Ponte  de  Líir>a 
Francisco  Jos^  de  Mattos  Prego 
O  Reverendo  Ahbade  da  Freifue- 
tia  de  S.  Thiago  daCenioeira  - 
O  UéVerendp  Abbada  da  Fregue- 
sia' áâ  8á    .  a  •  •  *   i  « 
O  Reverendo  Abbade  da  Fregue- 
sia de  S.  Juuo  da  RibeifH,  José 
Thoniaz  Soures  e  Sousa     •  - 
O  Reverendo  Abbadé  da  PfigM*' 

zia  do  Bairro 
ioté  Fittzn  de  Maltes   *       •  • 
O  D.  i'rior  do  Real  JtfoMeito  de 
Uefotoe  «  .  .  -  •  ^  •  . 
O  Hesctatlda  Abbada  da  Viíeffo^ 
zia  d'OrÍK,   I3atBÍogo^  Joxf  ds 
iiilva  liego,  de  Regalados  -  - 
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Papel  104/aíX))  Bfc  4^7^490 

H.  B.  O  Correio  Mór  da  Villa  de  Viaana, 
liIano«l  Antonio  Ahet,  eed«o  oòno  dtfna- 

tivn  o  premio  do  leguro  da  quantia  de 

«13/150  r».  *   r  ifl*l 

vau  4f^Anadb.st/  Bmttm. 

Frflnciico  Jos^  Marque»,  Marcbaftte  •   -  -  2J^400 

Januário  da  Cotta  >tem,  p.  frJ[00(l 

XJberátn  da  8iiv«  Vianna  ------  ^IdOO  ' 

O  Cnpitno  Mór  d'Ainora,  Cuttodio  Maaoel  ' 

de  Borja,  p. 

Manof^l  Ferreira  d'Aihaide,  d'Adl0t»-,  n*  •  4^800 

Munnel  dos  Santoi  Leào,  dfAoiora  -  -   -  ^áf^. 

D.  Dornihea  Rosa  da  Pdrlficaçto  e  Figtiei-  ^ 

redo,  m.  —  -    -  SJfiOO 

AnionÍM  Gertrude»,  m.   -  •  • 

.  P«triri/>  Joié  da  Sihra,  d'Arrentella,  ni.  '8#880 

O  Reverendo  Prior  d'Aldèa ,  Joio  AoIOBÍA-  4^8(K> 

Alacarin  d'Alineida    -                            •  2^103 

Fr.  ifiêé  Rebeilo  'i^My) 
Tbomai  Barroca ,  do  Seixal ,  m.  •  •  -  - 

Antonio  Farralra,  idem  «-----■*  80/400 

Os  Kscrivãet  do  Ueral ,  Orfâoi,  c  Sisas,  m.  7^2<X) 

Varia»  petioai  com  módica»  quantias  .    .    -  àOjúOO 

SooiM  <aieul  «#780 ,  ptpd  64/400)  Ra.  147/180 

#11     ■■»^»         •  -   -  • 
Ubu  JmnrA  ao  -CoMnmci*» ' 


AReaT  Janta  dbCommercio,  AfiicnUnra,  Fabtícas, 
o  Nave^rarâo  (J«tes  Reino»  e  &eu»  Domínio» ,  Manda  coo. 
vocar  a  todoa  os  cicdoret  da  ma»»a  administrada  de 
"CioudSo  JoU  th  Btgo<t  para  <}ae  no  dia  14  da  eorrenio 

ine2  ,  ]if I  <9  dpz  Imraí  ,  comporeção  por  »i  ou  por  m  us 
procurndores,  na  Contadoria  do  meimo  Tribunal,  a  luii 
de  propôrem  oqin»  convier ,  nfin  tó  ácerca  d«  pm^^nrno 
do»  crédnre»  Jotc  Bernardo  lía  dubi^  e  Franmco  Rtr. 
nardo  da  Conta ,  mas  lámben»  a  re«peito  da  admínÍMia- 
ção  eiM  ;;era).  Liuhna ,  10  d*->^  Abril  del89B.ss(^WfQt» 
■úo)  Juté  Accurúo  da*  Ncv**. 


Telégrafo.— Servigo  da  Sarra. — 11  de  AbtiU 
Sevfíigo  do  KaHa  da : 

SKdtOTCÚfõtê 

7  li.  48  m.  da  nK  ~9  jRfCuno»  Ingletai ,  a  Oeite  do  Ca- 

bo da  Roca. 

8  bi  6  m.  da  in.  12  Bergantins  tem  baodma.  ao  Norte 

do  Cabo  da  Roca ;  1  Galera  dito,  e  1  iBergantim 
dito ,  a  Oeite  do  Cabo  da  &oea:  navegAo  para  o 

Sul. 


] 

C  Iip     n.  da  t.  1  Barfaniim  lem  bABdatra*  1  BngM^ 


dito ,  e  1  Cabique  dito ,  ao  Norte  do 
da  ftoca. 

lEmbarcaçôet  entradas  em  S.  JtUtío. 
10  h.  35  m.  da  oi.  3  Escuna»  loglatas* 
9  h.  55  m.  da  t.  1  Bergantim  Sueco. 

5  b.       10.  <ia  t.  1  Beigantim  Brazilelro. 

Embarcoçôc»  tahidcu  dc  Belém. 
d  b.  3  m.  da  t.  1  Galera  Sueca,  para  Cadix,  e  l  Bn- 
gue-R»cnna  Fortuguez,  Conceíçio  Defensora,  pt* 

ra  Vi. 1  uno. 

6  b.  32  m.  da  t.   I  Bf-rgantim  Sardo,  para  Cadir,  1 

dilo  dilo,  para  fiocdrfoa,  e  1  dite  dite,  pam  Ge- 


Serviço  do  Cabo  do  BefkM. 
3  b.  II  m.  da  i.  1  Ber^caniim  MOi  haodciima  mNoMi 
do  Cabo  do  JispicbaU 


A]HIUIIfr»*ç2«  M>  GOBBSIO  dlKAft»  ' 

JVbaib  a  aoMr. 
Abril  30.  Para  o  Pari  o  Biigue  Brasileiro  Olimpu. 


PMkasào  ÍÁtíemia. 


Tíemontlrnçao  da  Exitlencin  de  Deot  ,  hum  \o\ 
8.*  ;  »«'iide-tr  por  340  réi*  na  loja  dc  João  Hemrifuti, 
Aia  Au%\i»ia  n  *  1. 

Antnmeiot. 

Na  rua  de  S.  Franeiaeo  daCid^de  N.M4,  2*  andar, 
ònde  morou  o  Excellentiwioío  Roibaiicador  fnglex ,  Sw 
f^iindii  r<-ira  16  do  corrente,  pela»  oiiie  borus  An  iMxnbã, 
baverú  lium  leilão  de  mobília,  que  consta  do  •cfruiote: 
bum mrliiDento-denwxa*- jardineiras  para  ornato  desata, 
com  prdrns  artifitiacs  de  rlifTerpntrj  pinturns  por  cima, 
e  nutras  ditas  de  mineral  de  Fronçn;  cadeira»  d«  magno 
e  muna ;  sofás  ;  trumós  ;  vario»  toooadom  de  étU 
lerenlm  gostos;  «amas  deàiagno  à^rwncevi;  dua«  com* 
mndaa  de  magno  com  pedras  de  França  d r  superior  qua* 
|i<la<le  :  btima  mesa  elástica  para  26  a  30  pcstoM,  lodn 
dc  vinlialico;  o  mai»  diversíriade  dc  iiiobilia. 

Q<»em  achaste  humas  peçn»  deMiuica,  com  leira  /io- 
Uona,  que  seperdêrão  badias  netta  Capital,  e  asqiieira 
restituir,  dirija-&e  á  loja  da  Gozeta  ,  aonde  receberá  ai- 
Viçaras. 

Continua  a  meia  redonda  a240ie'is,  cada  pessoa,  do 
■elo  dia  por  diante ,  logo  qae  se  juntem  seis  pessoas  ,  e 
■ènos  dpste  numero  ,  ou  f)Hriioiilflr  a  300  rci^  ;  na  tua 
do  Ouro  N.'  173,  1.*  and  ir,  e  na  mesma  casa  se  ulu- 
bum  qunrto  mobilado  om  conta. 

Na  roa  do  Ouro  N.*17S,  quinto  andar,  se  aluga  bum 
quarto  mobilado,  e  te  dá  almoço,  jantar  ,  e  c^a  tudo 
por  4<'0  reis  diário». 

Na  Real  Fabrica  de  Massas,  estabelecida  defronte  da 
Freguesia  de  ^.  Nicoláo  N.*8è  a89  ,  s«'fand«ai  òiMsas 
fmé»  do  100  reis  o  arrátel  e  as  massifillti  dl  ISQ  tdít 
o  arraiei ,  por  Junto  na  fórma  da  l.ei. 


USBOAs  NA  IMPRESSÃO  R^GLL 
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GAZETA  DE  LI  a  BO  A. 


1  I 


ÓBXTA  FCIRA,  'IS  DE  ABRIL; 


•  •••• 


FARTE  Mio  OFFIGIAU 


.  NOTICIAS  E8TRANÓEIRA8.       r  .  . 

.  •:  ITÁLIA.  •. 

«  ■  •  •  JZffNMf  1%  de  Margo,  '  •  .• 

•  •  t-i"  t».» 

V,TÍ-?c  aproximando  o  momento  que  no»  deve  revelar 
o  effeito,  que  produzío  em  Parú  e  f''Í€nna  •  loiíiad^ 
d'.<#iMaiiii,«4iari»iaente  |K>deai««bpOTftrq«ie»aiA«ioi<lti> 
Ur*MM«i'ÍMMPtiU».''A«  noticiac  «jna  Mégottt  t«aiM  rM;e« 
Imoo  d«  Parú  «to  paei ficai;  aa  inttrooçoci  dada*  aoG«> 
otítal  Cttbieret  Ibe  pretcreviSo  tâoterminantemvntt  osus- 
teo^r  a  auUM>ridad«  .Pontificta  ^  que  he  cada  vei  niait 
|nl|Mi«#l  •  «OBtndiaglo  qoa  êtr  nou  eatre  at  palavras  a 
OS^aalOS.'  0«  amantes  da  pat  te  verão  a  final  obrigados 
a  adavínbar  oanigma  da  esfin^  tricolor  antes  de  seani* 
mareni  aentregarxr  á<  f\in^  esperanças.  Quanto' ao  iDais 
ama  oootradicçio  unicamente  se  «ocoalra  na  oecupafão 
à^jÊmomm.  Porhuma  parte  pareceria,  ávitU  dai^rakhi- 
rnarôp<  do  Cardeal  jilhnni,  das  do  mesmo  General  Cn- 
bicrct ,  da  attitude  quo  havia  tomado  atégora  oGabine* 
te  Francn,  do  quu  este  tem  annnnciado  tobre  a  sml 
inlervançfto  n^JíaÍM^  a  únalmenla  dat  inai  ioitnicçdaay-. 
paracena ,  repetimos ,  que  n»  caso  de  novas  detoraem 
mis  Proíincia'  fs  Fmncczei  sc  reunirião  nos  Austritieot 
para  tutíocar  quulquer  insurreição,  e  para  urot^er  ade« 
Mnder  a  autbondadc  do  PoniiBee;  inaa'pam  ootra  parta 
o  aol^do  juixo  aoa  dieta  ,  que  se  n&o  prologa  bam  m* 
tborwade  ataeando>á  directamente. 

O  General  Cubiera  de  sua  própria  autiioridade  poE 
f-m  liberdade  dou*  prespt  d'E*tado ,  e  quaodo  a*  tropa* 
PontiAcias  sabír&o  d'jdiaeefM  mandou  reter  oa  caváHor 
dos  Dragões,  assim  como  o«  petrechos  dos  quartéis  de  In- 
fanteria ,  e  probibio  qiw  te  dessem  cartuchos  ú  trepa 
quando  ella  partio. 

•  fittas  contradicçdaa  A»  palpaveia,  a  nio  ba  eirauii>> 
■tendas  que  catieaa.tabio  daacpMeatametiio  é»  penoãa» 

addictas  ao-  Governo.  O  General  Cufiicret  sc  fortifica 
em  Anconaj  mas  se  Ite  sua  intenção  asicgurar  a  autho* 
ridade  do  Pontífice,  nada  ha  mais  natural  do  qiia  IbM 
tificar  biUM-praça  dos  Estado*  Pnnlificiot.  Quanto  ao 
laço  tricolor  causa  bem  máo  efTrito  em  Sua  Santidade  f 

porem  os  que  se  acbào  obrigado j  ;i  usar  fletse  Inço  não 
podem  por  esta  rasão  tirallo,  e  a  respeito  da*  suas  mas* 
caras  dl» earaaval  podansconaiderar^eomofaaultados  da-, 
aulmaguez  ,  que  he  preciso  dissimiil  ir ,  e  que  aQiiares- 
na  dissipará.  £ís-aqui  cumo  se  pod^rm  justificar  factos' 
verdade  algun  tanto  equivoco* i  ma*  como  te  expli>: 
caifta  iê  ftmàiml  8a    Omni  C^iídtm  Iitmm  com- 


paixão  do*  prato*  d'E*tado,  podaria  facoltar-lbea  qvaiw 
toi  maia  sadio*  e  ventilados,  inelbere*  eaoiaa,  acneiar- 

ibes  bom  alinit^tito  (ívinliD  áíua  cu^tn;  porem  bSo  lioba 
direito  para  os  pòr  em  liberdade.  Facilmenta.  se  poda 
«anaeliar  a  impressão  que  tiido-i*to>taráoaa«ado.aro  Ro^ 
ma.  Ot  que  profetitâo  a  guerra  e  os  que  eip^rão  a  paz , 
*e  tervem  igualmente  destes  (actos  para  sustentar  as  auas 
opiniões. 

Netia*  circam*tancia*  a  cbegada  de  Mr.  Stunumr, 
Diplomático  Atgk»^  llini*lro  mUeota  en  florai» 

ça  ,  he  hum  amntecimento  importante.  Mas  be  pro* 
vavcl,  que  »c  ache  dentro  de  pouco  tempo  na*  meaiua* 
circumstancias  cm  que  no  aWM»  panado,  ta  CBC^Imu 
Sir  Brook- Taylor,  Segundo  o  qwt  ta  fatta  noa  «qféa 
parece,  que  já  so  designou  o  dia  para  começar  as  inaa 
sessões  a  nova  Coofereacia,  npezur  de  que  ainda  he  mui 
duvidoso  que  tenha  sequer  buma.  A  presença  de  Mr. 
Seymour  em  Roma  parece  ter  eflbito  doa  detejos  que  o 
Gabinete  ÍMglet  manifestou  sobre  a  leontervaçâo  da  pas. 
Em  que  século  tão  singular  vivemos  I  A  Âuãtria  deseja 
apa'ii  a  França  também  <i  ^uer  ^  o  Pontifico,  Silngía' 
lsrra,.a  /?rHtna,'.a.a  fitusia,  todos  dizem  :  queremog 
pa»:  ««Alo  obstaato  ba.MCbMaHoiqua  seja  madiaBaliar 

huma  nrirão  pae^b»  para  que  relações  de  Olllraa  Po^t 
tencias  pacifieat  toantiaiiaai  a  ser  paciicat ! 

.     .  K     •  FRANÇA. 

•  •  Parú,  18  de  Março. 

A  léi  do  divorcio  adoptada  pela  Camara  dos  Deputa» 
dos  foi  regeilada  boje  por  buma  grande  maioria  na  Cs" 
Biara  dos  Parts.  >••'.!    -  .-i  /.  .  '    i  •  . 

Na  sessio  do  Aa  9  do  concaia  oa  Gamara  do*  De- 
putados continuou  a  discussão  do  orsnniento  do  Minis- 
tério dos  Negocios  Hurangciros ,  eapitulu  de  ordenados 
de  agentes  Diplomáticos.  Air.  Hferlm  propoi  que  at  RO* 
diiaiatem  a  410/000.  fr.  ilr.  Delaborde  opoê-m  a  oiaa 
leducçâo;  Mr.  Ga&el  sustentou  a  proposta  fuodando-sa 

em  que  para  ter  dírcif.)  n  receber  grandes  ordcnadostra 
neceiAario  cumprir  at  obrigações  an^exas  a  elles,  t  atft 
obstante  os  Embaixadores  de  S.  PehttitltffO ,  Conslow- 
Jsnopia,  e  álacMi  não  jsstavio  dos  pontos  onrie  se  de- 
viio  acbar;  do  que  deduiio  qoe  se  não  zelavâo  os  ne- 
gócios do  Estado,  ou  que  os  ditos  cargos  iiãf>  erâo  do 
tanta  imporlaacia  que  foste  oecetsario  detignar-lbetgraa- 
de*  ordenados.  '  •  ' 

•  Mr.  dHareourt  O  preopinante  ponderou  que  alguns- 
Embaixadores  nomeados  para  as  Cortes  Estrangeiras  per> 
manecam  na  França ,  dedusindo  disso  que  os  cai;g0sOi* 
Utoipitioot  c  oatroi  lâo  iacompaltTtí*  ce»  o  oaifo  âf 
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•III  liondade. 
ft  Dímí  f« 
•ubd  itos : 
piid*  p»« 


•eria  forçoso,  que  todo*  os  tiomnns  de  talento  que  t>a 
na  Camara  fosscni  {Ml* èQbtervaiurio,  para  aAcademia* 
O  pora  osCoHvpos;  «b  ftm  mDvputadot  tevcrjlp  obfi« 
gado*  a  ranunciar  aoa  mim  carcoa  legiilativoi  |*i«.,}r  fa- 
iar barrátaa  d*a1fodie  • . . .  (Rko  intàeo  nm  tririmid»- 
dèi*  JUuitai  votet  ú direita:  O  que  qiierdirer  i-  '  /' 
do*)»»"  a  Camara  ficaria  lediizida  á  menor  exprcatâo; 
taruk  praciio  lançar  nfto  da  boma|ia  pouco  conbecidoa 

olpcuridalie.  Ifitintor  ftrf  tfifemiéfida.  W|llífM  AdVO* 

do$  pr/iá» ;  A'  ci4* m  f  V ' « r<iiin  !  '^lyra^K»  d  4^^lf 
Ueixui  Tullar  o  Grande  dc  Ifetpanf^â!) , . , !  e  etn  vri'  de 
liomeuB  etcolbidot  ló  lareii  o  caput  mortuum  àa  na(,ão. 
I^âo  creio  que  tal  leja  a  intenção  da  Camara  ( Rumor,) 
No  fim  de  1830  bouve  S.  M.  por  bem  novicar^RM  teu 
Embaixador  junto  da  Corte  de  Madrid;  convenho  em 
^oa -poderia  tar  fdio  oialhor  ctcolliay  e  por  i$«0  maUM 
«•eiliai  «M  «eeailar  o^car^o ,  porein  cu  o  Tu  unicaman* 
tC.palodaMÍo  dc  ter  util  u  minhn  pátria.  J'^«crcvi  então 
'•aa  MMM  ckitorea  a^radâceodo-ibe*  a 

mém  iiaiailM^  Oa  «aoraaiidilnM,  «t 

■MMt  «Mrt  Silettcial  «HaatfiaO  i« 

#i>  que  fo«i«  aknlo  o  General  Duroanel, 
an  JUatlnd^  aotiè*  tfte  rae  baii&o  «itile  iiepulado.  Sap» 
poabo  qa«  nÍo  «e  acieditaii  qm  idii  úntm  «IgMM  la» 
ilueucia  na  cieiçâo.  Queriâo  que  por  dar  goato 
pinaiite  ,  ou  «i«vs  ÍKtM  «vifii*,  hoaiwMa  iwiaactado  atta 
prova  ^Je  confion(;n  ?  A  oppo«t^-âo  faMa  ince^ftanlcmente 
deyopaiaridada  a^ivnto  univaraai,  aaó^uar  radar  a  bar 
■M  m  márm  oafia  quandA  ba  •■•  vaMlaJvf  «  ta  ooiabíM 
Í9io  com  o  «<ia  opinião.  Catre  o»  «templos  qne  poderia 
citar  U>iiibrar«i  unicamrn4«  «  «in»  ftQ]  ;  «kvárào*noi  até 
i»  nii«ena«'a'<fNando  robárào  á  Camarfl  o»  caabriio  da 

aria»^  aatcaaoK»-,  a  «átiqiatéoa.  Mo  be  íko  iataiiaf  lí 
iiao  a-WMpiíwlba  na  eara  f  Ha  maito*  <]aa  quami 
ifde,  porem  a  liberdade  de  1798....  f  Rumar  na» 
«mkmmtUuUt.  jáiguimu  vou*:  A'ord«mi  A' ordem  i  Vo- 
mf  á-d«néta  .*  Ctta  ba  4md  diicurao  do  lemoo  doa  ta^ 
c6c«  <M>enra«áaai J  faltai  «na  taaiéri«  fiar  diviM  libar» 
dMlt,  iguwMié»  •«  ♦aiwaiiada^  paia,iai-«M  partida* 
Yiot  c  anti^of ;  para  todni  oa  aâ|i|B>  f  AíaM.aaa 

áttgmgrtim:  èia  inprital  .... 

Mr.  Dubois.  Qua«  pad**  •  «MrtrI . /JMd^«>  Bm 
ftiD  acabai  da  ÍHUnr. 

Mr.  à' Harcourt :  Quanto  ao  ma»«  durante  a  minha 
re'kidencia  etn  Hetpanha  njw  Tepiaaenlei  a  França  como 
«juiaara  ( Agitação.)  Nio  culpo  o  doveroo  actual ;  cuU 
po  a  oppofttç&o  «àalaailtá  «  akagfaradb  (negativa)  que 
com  boas  intcnçôeí,  porém  etquecendo^te  dos  nosso» ver- 
dadeirot  in(emi«i  geraat,  conlinnamenta  parabta  o«pa»« 
t«á''d0  Gvaarno.  ( Inierrmptâo.  Shulm  aaaa»  «mi 
inmUadet,  A'  oídam  1  A'  ord^m ! )  Etaa  appoiiffta  wua* 
Ihm  «  marcha  deOoTarno  «  impede  «^oe  tanba  «  Infloao» 
aid  '«qaa  devia  trr  nas  naçòct  ejtrangoirafi. 
■  ttaitaa  véus  »e  t»n  rmetido  aqueile  dite  de  Frede^i. 
ao.*  «Be««i  Éom»  Bai  da  t^nmço  aio  «e  deiparoria  boia 
liff*  na  fttfwpB  lem  minha  pcrmiitâo.  n  Frederico  dit» 

Sunha  eoiao  Soberano  4*  Rmiua,  qii«  d«ran»«  •  mu 
Leinricin  m  tnoviu  livremcale  tam  qne  attuat  di»po»içdes 
ta  «itoafli  eonttouaoMfiia  paiatiaadas  aoi  >uljáa<afnai 
janrflantaa  diaiariaa...  (Èktmm*í  Tab  bpaiii—  pari 
|fta.  Muiliii  vo%ei:  .\' questão!  A'quea(8o!) 

Mr.  Duboit:  Deixai-o  fallar;  reapoada  a  buDa  paf* 
awiHltdade. 

Mr  d' Harcourt:  Não  tinha  /Vaderiaa  qad lutar «otn. 
etaa  opporiçào  e«prra  e  tyttamalica,  qaa  M  M  eiupiaga' 
^m  vitupnar  (piunio  te  faz  i.uiio  vo  intaiior 'como  no 
esictiar,  a  qua  |Mreoe  rciol«««  opro»oita»aa -datado  pa- 
ta aliiaaiar  «  «na  Ínja«ia  caitica.  Rau  appoaifio  ha 
qiio  deo  prioripio  á  ruiwa  da  l*nhv{a .  fiirJo  ca«»!i  da 
i|tte  %aeablciHtue  iiicoa*ifiaradaai«u^e  e  tora  deleiupo,^ 


aa  Itália,  estimutandoa  a  formar  projVclos  que  só  ter- 
vírâo  para  patentear  a  Mia  fra^ucta ;  foi  elia  quecn  ani- 
quilioa  •  liberalismo  na §hifànhm\  OM  An  ademagogia 
.  ffm  dada  i:abo  da  liberdade  na  Entvpat  a  tam  esaaado 
'  M  áMreçat  que  experiaMataiMM  m  laiarior  do  IUi«o: 
te  a  Camara  o  paróittíf  proeuntti  danoMirallo.  (Fát^ 
lt»l  Faltai !) 

Diata^  neata  Genara  que  a  democracia  ara  bom  rio 
caiidnloso,  e  boja  •ladi^.aa  p6d«.pMttoufar,  qu»  aakio 
,  d«  Jeito.  ]b  ii8oào  «lá  traiiqtiilla  ppriin  «a  «eut  repta» 
?j4^eaifinles  privi!.^.  ladae ,  prio  (niurem  dcFla  ,  ou  delln 
Çritn)  pri'l<  rid("n  uíurpor  lodos  osdlrPitos.  Daqui  dima- 
na o  desgosto  geral,  tem  que  saibamosquandn  acabará. 
A  revolução  d»  Julho,  longe  d'afljiinçar  a  felicidade  do 
uovu,  te  aclia  hoje  em  diaexclu«ivampntc  doinioada  por 
numo  espécie  dc  ijiiliíicf»  iTu-Mininlia ,  que  quer  deslruir 

6iiaDU>  eziíie  satn  edilicar  nada,  e  que  iiotabyaiDoo  eu 
uai  palago  Ha  matea,^qiiã  nloaxiitiriio  tanlo  boatera 
cabido  em  taoiot  excet>os. 

Depois  de  havermos  cnutada  a  admiração  da  Europa 
e  de  termos  apresentado  huaa  altitude  altiva  ejndapaii» 

aquella  ettudanie,  que  irritadtt  Contra  o  laa  MMitdai» 
tou  pela  janetia  fora  QlHl«Da  tmite  bÍÍ|ft«lga  daiÍMMÍW 

e  artes.  ( Rumor.) 

Só  o  povo  fei  a  raeoloçlè/ dai  Jolbo. . . .  CuispriAa  o 
«cu  desejo  retiroa'4e  aos  seut  lares  como  Cincinato;  fflai 
1oi;o  appareceo  huma  turba  de  pro'etarios  e  intrigantes, 
que  achando  ocampo  livre  oreitarão  em  »eu  prop/o  bí- 
•ebcio.  £  ooin  eiiwioam  vca  do  aoaago  e  traaquiUidade 
porque  «Mpinvaaiaa,  mnenat  da  iiM»«koa  a  diwewaa» 
civis;  nio  no<)  entendemos,  c  se  pode  diker,  qtia  aio 
cbegnu  a  tanto  a  contusão  d* Babai!  (Hiao  tromeo  aru^ 
suor  nos  amfrnmitiu.) 

Para  labir  daila  «Madé  qaatiia  ^o«waa  qiaa  aoabo 
d'Hidiaart  b**  ea.dacbraMa  a  golvra  a  Ioda  a  Suvapo,. 
poii  segundo  olles  «ste  era  a  panac^  universal.  Quúitdo 
aan  uiasuio  Mtle  recinlacstamaa  d'acGordo ,  paia  se  iem 
adupl^dli  -Ma  por  tica  a«»  qaatn»  «oio*  da  aiaierta,  m 
paapõe,  que  ifM  aúlbêea  de  Frameté»  datibafan  sobra 
a*  aefocK^  puUiont,  e<p«rando  quade»ta  raaaiio  sabiré 
burna  c<>nititiii'. 'ir«  iiif(T<iv<*l ,  dijftia  de  ch>-ffar  al^  A  m^is 
rauMUa  poatcrtdadit  1  iie  esto  o  resultado  da  civilíaafàa 

ria  prateada  djatar  l«is  u  £urmpa9  Ha  isto  o  que  étm 
ser  a  parte  eacotiiKta  da  Frattçat  Cuidodo  eio  queaà* 
d«s^<^linis  a  £ttrv/Mde(tov«iiioa  rapratenlativot ;  cuidado 
eniqu«  nài)  d«tis  mau  terriveiíarguuieolot  conttacllea.  A 
iíarapu  tciitqai«ta  aovaraadaaaMMM  aquadàok^r.  A. 
i>biMipa  padeça,  a  se  qaaita;  hla  aftopôda  darar  aiattai 
(  Ruvittr  €  inlerrttpçâo  nmtcxtrentidadiu)m  bouvei  de  durar 
podctá  acontecer  i^u*  chegue  o  dia  aui  que  os  proprie- 
tários interessados  na  consma^io  da  boa  orde<o  e  da 
InuppiíUblada  ,  «oaiaUeai  nestes  termoai  Mm  asa  única- 
MMiile  nnaot  alsnwtiíoi  dir  dUcao/t<fJo  .■  mm  a««  ^  furtar 

t  ciiaLcÍ!  ccr  ,  a  vitãta  vhrn  te  tcvt  {itnitado  a  amontoar 
rmne»  <  tilrfj(ot.  Aáo  batwi*  sabido  deMnuxiiAar  oaaa- 
to  papai;  níi*  n  ftvemM  por  nds  laeewe»  QwÉiaaba  eft 
muitos  roilliue»  de  Francnct  louvariâu  «  approrariboei- 
u  iingnafeml  Cunteceatu»  por  asiabeiacar  o  Govaroo 
sobre  batti  asMaai  Él^piit  inlllViMM  ^iipidn  It^ 
oundaisee. 

ftataan»  lilnnfiiidm       AMtt  lil»  hm  Étoev 

a  revoluçàn  He  Jíuibo,  a  reoorrcf  ao*  ettrangeiroa. 

Mr.  Qauti^  disse,  que  o  prrapioente  procurai*  daa> 
taneoar  aaa»  alwlhi  -as  rH<«>')s  em  que  «a  ftitidèa  oa^V» 
da^âq  ae  aeaioMMaa.  o  diobaKo  doa  ooatrib«iales«  aa» 
taaabon ,  que  bua»  finbaÍKadnr  boaaaMa  fsllada  ea  tai» 
mos  tio  ptiuro  p/irliiH  entMiea,  •  afM»ioii  a  proposta- 

Mf. -Carwfr  (Vdeodea  aa  mteapve»  da  ej)jiraiifâoi,  • 
taaaifcilinM  •qaaiita  aé^  ada»r««a  da  qya  Mi.  .Janaaml  «• 
houvesse  unirnHil.»  a  t!,.|fsr.  qiie  os  tumuitíja  havtâo  sido 
oauaa  da  q<M  a  atafàa  aa  e<he>sa  aam  kigaai.»  ^  4at|» 
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paizes  e<(rangeiro< ,  creio  que  a  naçSo  não  teria  motivo 
pM«  «Mar  «aiiiltita.  Ot  elaitoret  d*  Ut.  tíanourt ,  foit 
maém  m  dMan,  tem  •  liberdade  de  o  «leger  p«ra  qtia 
••  MprcteM*  «MU  Cttt«r«,  «bdk  ^quánd»  w  «cbs  M 
diatancia  de  400  léguas  delia ;  db»a  pdçitt' aii»  díteor» 
do  uiciwo  modo.  / Bito  noi  ccnirot),  A  França  àe 
boje  be  a  França  de  Julho;  e  a  França  actual  nioquer 
•  piopagaoda.  Fonio  *•  MiniiU*»,  Maio  •  ^ifkútiçlo* 
<M  qu«  no  iHÍDcipiio  da  ictoIii^o  qiwterào  a  propagtoo» 
da  ;  <M  M>«iit(ros,  tim  Senborei,  Lenho  prova* «  e  po* 
4er«i  prfldMziNM.  ( MoUrai-ot  I  Hoêtrai^w!  Muáim  M" 
•  M«d«  d«  Mii«a«ci»»{  Dtm  b  «tp  «Mitettiaai) 
Ir.  e  ^wfert  Dímí  qoMM  wrfiârdMa  Níd4|mm* 
qitv  lieja  Ttaàm  occaitof 

Quer  o  8t.  Presideota  do  Cosiallio  de 
lljiiittroa,  «N  diga  tudo  quMMoaei  <  -•'  -  'V  < ' 
JIr.  CL  iMírt  6in,  mtcotH. 
Mi^  CM^:  1*oi»  faèMt  dm  Jdho  A  ItM-wM 
em  Par-tt  hvmn  junta  de  inmrtdçâoi  ( JMmiUtt  aatct: 
Pitei  em  Agoito  de  1830):  o  filbo  do  Sr.  Pre*idenie  do 
CoMéHio  delÍinisiro$  era  maiabro  delia,  auim  como 
eu....  (Rito:  Mt.  Perrier  dá  moitrat  de  dagoêlo^* 
Aioda  cfttilnn  a*  liala»  rai  que  «*t8  a  a*iifrnala#c  d9 
Vkmé^Mr.  C.  Perrier.  Naquclla  cpoca,  cJcaccorWo  com  o 
Oonerno  ,  cotmgumaaq»  qoMte  b^nttatot  mulw  pur» 
que  «a  prmniptm  Bkpamam  fmémàrm  •otfmt  «a  Hâ** 
ponfut  c«<n  arrnat.  Ai4  ea— «gadanao»  mais;  pott  oJ>tit> 
n4i**Doft  p«riBÍ*»uo  para  a4i*Car  algun»  jornitjrirot  Frtn» 
CCMS,  qac  harião  c««bMtd«««i  JuI4a,  eque  le  Ibead**' 
ae  o  sotiin  «oiieieMe  para  ^  piirii—  mm%t  á  Uêf 
ponha,  {S*  ngnniia  teeçée^tmfutrd»:  MÓt  »KhiK>t, 
nòi  o  «ahrirot).  Depoit  pereoeo  cnQTeniatkic  mvdat  de 
plane;  iraUMi^  do  ftiaàpto  de  não  Mi(er>eo<,ào ,  prie- 
cipio  «fm  dapeia  M»  tido  «io  Mog^iarr*  «pplici^ççM!*. 
Mmo'  «ai  o  qae  ae  pia|Mra  á  áaigu^^a  Jkàia» .  4<  Xe- 
mo  que  depeia  da  auxiliar  a  prvpagaada  ae  «íct«  áSa«» 
ta  Allianço,  puit  h«ni  poucni  àc  Fronctrcs  Unçadoieai 
•li>«UMi  aoata  aaMaake  aó  podem  servir  áqueUa .-  «m  6w 
temo  oua  dantro  am  pooco  lampe  flqHamoa  fadaaidaa  • 
•er  oa  Geada  noa»  dl^^Mlft  AUiaaft.  (J^ywiyitmW 
wtrentidmde*.) 

A  Cantara  mo  «ppro«o«  a  propetta  da  Jét»  Mar» 
Im  ;  Mfi  fiorietf  ^adio  ^ua  A  Mdwc(i0  Imm  d« 
«VOir  iaaaoaa,  appUean^M'  a»  aidaMdo  áá»  CaiM> 
xadoiea  ,  e  pariirularnienie  ao  do«  Geniulet,  qve  aio 
«uomaaoi  «am  oa  aeai  dvM«e«  por  incapacidaiDU  ou  por 
aMBliKaBaA,  •  ■■aat  om  0%  Coasaladaa  aa  di 
nei 


MM.  MtgneJ  «de  LaftanÍB  «e  nppoíerão  a  «ta  re- 
ducção;  Mr.  ScbastUini  ped>o  qae  ae  maeifettaiK  qual 
•aao  aKanialMplémauco  ou  maaeastil,  que  fiiltaTaAaiia 
•bri^çãa ,  para  iqw  o  Govcrao  o  ponit^e.  A  Caanit 
aâo  M  eoiiforenaa  eòm  o  perecer  da  Mr.  Barbei. 

O  Pre^Hr<u4e  oisaertoa  que  aComiuiuâo  propunha  bu* 
nra  miaeaia  qaa  anltia  « ír.,  a  recÁJua  lobra  e» 
afwitaa  «plriiaHiiM 

Mt.F''OíouI  diiae,  qiip  «ra  precito  pagar  iieiii  »otEm> 
Wiiaadofaa ,  peeqne  oa  França  ttio  eaoaçoa  aa  eafregap 
dar  Meaa,  qaa^dMa»  praprio  faoolio 
aaa  «aiaaa  laamajfaifM  « .daeora  d»  Jii^gla. 

A  a  faaAaa  aapoataa  j^m  «l«  ftapUMá» 
llr.P«nier,q«e  aGovetoe  deixaria  de  fawr  reibraasnat 
dwpeiaa, jPaia^MBaidanpwientaTa  á Camara  ^asfaraa» 
ma  adMpBBav»«tiii<arg»iea«rite,  q\«s  pata  qaaoawifoaa 
nsctse  ban  ara  piaciao  pagalla  dameama  fõrtaa.;  quebll- 
ma  Embaixada  mal  desempenhada  podia  comprometter 
a««^.  -^Hfr-Cialxfr  Ha*  IRmbaiàadaa  qaa  a»<o  «a« 
SasI)  que  n&o  ara  faãl  achar  bomens  «apqmdf  émmr 
ptnbaiein  o  cargo  daBmhaisadofct;  qM  naas^tnipugui  - 
nei.:.um  havia  enriquecido,  c  muitos  sc  tinhào  arruina- 
do :  {tiuma  vos :  Arruinou«se  Mr^  Seba»titm  em  Con- 


01  B(nh«i]|ad«m  erlo  m«l  pafCtf ,  a  nio  obstante  a  con* 
tribuiçào  individuai  aobia  alf  ír.  aapatao  qwe  em  fra»- 
Ma  passava  da  ti  (lUjguliva  na  etquerda)  ao  p^aail 
que  os  jlnglO'AmericaiUi$  nio  tiobâo  divida  nem  nxer- 
cito  permaneote:  em  Í«  tagetf  á  Camara  que  não  to- 
casse nos  ordenados  dos  Rmbaixadores,  porqtM  M  poda* 
riâo  comprometta»  sareifos  d'iaiíMftaaála. 
Jl^  amurda:  Sampre  o  mesmo  argumeato. 
Ur.  Lafa%^tU  aotoa,  qac  Mr.  C.  Parkr  teert^diíra 
íw  que  bavia  dii«  a  respeito  dos  Angl^Amarictmat  PÊI^ 
■o  o  daoicMstrawa  a  obra  |Mibiicada  porMr;  QtopÊf^4A 
Ur.  J>af>m}  Qqiittírioia  nmiiaa  aaiawati'  'r>i 
Mr.  .Ai^>tlM»<aa  adamé  «ais  mÃ^ik  •  a 
Mr./n(&cr<:  Mr.Oonaer  bebam  aaqko»  daafOHliMM 
A'  éiraéía:  K  v6>?  t  RUo  irónica. )  -  <.lri  ■(> 

MM.  Vabtt  e  Lafitit  adbaiírlo  ao  paréear  da  Coita* 
oiímIo.  Mr.  de  iaa  Caaar  ^  áaaÉfadíwe  ftindai>d6*»a  am 
qiie  aaBmbatxadòraa  iwoaitítavio  dinbairo  pkia  obwrvar . 
c  eetudor  o  paif.  nxith-  résidifio;  que  por  meio  de  hum 
Embaixador  te  soub«ia,  que  a  cuiehi  morbut  havia  arre* 
betado  èe  iSi/iasa  6.MQ/  afataa,  e  qu^  a  guarra  ãk  Pô^ 
lonia  havia  ctutado  aoimparador  Nicotáo  180/  boména 
( riao)  a«Jat  nódéfaa  tínhio  ipfloiio  do  proobdiairnta  dd 
França  a  rauieito  daquelU  Po4«ncia  (liito  iromièé)j  % 
oas  decisões  das  CoaiúeBcias  da  Landrtê.  (Miiè*)  i 

Mr.  TkUn  trnnàHmm  a  «piatto  é^M^t  da  lo*  Oím*> 
fazendo  ver,  que  era  iadíspensarel  sustentar  a^^^nlf^t  Di- 
plomáticos para  estar  ao  facto  do  ^ue  sa  patsava  aas 
Curtrt  estrangeiras,  e  ter  influencia  aetlas  ,  oiijeeto  aoe 
ae  oào  conaefaia  sem  fisoiiitar  oameíM  auflÚ9ÍeBlea}  iamii 
teèv  o  ifMliNiia  que  aegaja  A^npodede ,  a  que  a^aaaluçlo 
deiuiho^  qpcpro mentia  tantos  l>oaif">  grtnden  (Ah  I  Ah  !) 
bavia  pmdaaido  beai  poaeos.  »Nào  patqua  os  090  haia. 
MpiiMtoa,  maa  porque  com  as  vossas  axehisdcs  poiitilM^ 
com  at  TOfsaadiaNouiçàaa  d'ordeDadM,  dil!iaal>alaa  es- 
aolha.  iulgais  aaaáo  que  vaa  move  o  desejo  de  eaooodii» 
xar  ?  O  qaa  quereis  fae  adqwur  poputaridrde  ;  au  oào  a 
quero,  o  que  appeleço  be  o  bem  da  minba  patna* 
mMlÊÊt'B  òs  scua  aaspaepoa.)  (Asso.)  Ha  muUo  Ugí 
pòsipar  qeaodo  acoao  poupa  a  fi^  poaiettida,  quando  se 
se  deixa  de  pagar  asdividas;  em  Cim  quando  se  falta  ap 
dever  maia  «ugosto,  que  be  proteger  oa'vaèciéaii  Fiaiab 
mmÈB  o  aaHdtado  dmia  aatteoM  aofá  qdb  para^  nomear 
kaàfi  DapMaia  fcawasÉ-iwfrMdJadf  da  aabai»  se  o  propbii 


to  he  rico,  em  cujo  cato  te  creará  a  mais  louca  dasaru» 
iocracias,  que  be  a  de  dinbeire.  Todos  eales  prejectiasy 
cstat  prometias  d'ecooamia,  aâo  iHasóas m fahidadaii 

Mr.  da  Javiy  aafa«a«  «sinewlpaaéee  4«a4>piaopÍD8n> 
«a  ftiatm  «b  paetid» /da'oppasstin. ,  dccwadwiâmdo ,  qua 
não  deixaria  d'ecoaomizar,  porqut  «stava  |u.<r«iiadido  dr 
que  aaae  ara  4>siOteo  meie  d'albvsar  oonut  que  opprimi» 
O  «OHkilraiMa.  Noiev  a  napeito  do  aysMma  da  NopO' 
laia^  que  depois  da  dar  ao  Eaibaixaidor  que  tioha  cm 
PeUrtburgo  mais  do  hum  milhão  de  francos  igoorava 
muitas  coutas,  coitio  as  vira  em  Moteoffi;  concluio  di- 
aaado,  aiw  oa  4d§gla>JÍmi»'iaii«s  aé  M^a 
BkilMisadefai  da  Smâaa  a  Ml  «OlTiw 
dado. 

A  Camara  applovou  aaidai&o  proposto  pclaCommis- 
4a  (Unmavon:  Quaòarbtraa  aoáoa!!)a  «aooasigoaçé^a 
Mriativas  ao  oadanada  doa  aijiantas  eassaatm  a  am  actup^ 
aarviço ,  •  deepeaa  da  coviaios ,  pcasaotes ,  aaaillMi  alat^ 

Dos  700/  francos  que  «e  drsiffnavâo  para  despesas  se- 
cretas  propoz  a  Commtssio,  que  sadimiawiaiBmftOdí  fraOF 
MM.  MM.  Cauimam  m  dMMto^wio  ««p  a  «iUlwgM 
fbate  de  100/  «raocoa. 

Mr.  C.  Perrier  disse ,  que  com  esses  fundos  «eaeudip 
ao  pegamewte  dos  ^«e  eeti verte  empregados  mm  buma 
Alícia  4Íejyi|Uma  paliiíea  para  dccobrir  os  nq^ocio»  doa 
aatfBé|{dtfbi.  'Ikaplleoa  Mr.  Coiilnimis,  que  aio  aoiM^ 
dia  como  depois  de  hum»  revolução  como  a  actual  tera* 
coiDpeosaitem  bomens  ^  que  liobôo  violado  a  boa  fé  etfr. 
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ut^t(ll  como  a  consignação  de  lUO^  francOt^pM*  drts^* 
z#a  ,ifipreviaU>f  e  »e  iev»otou  a  tutio.  •  .  ..n        .  l  i 

..aJLrl     •; .    "  .■:••*         «mími  ^.        .*.v 'Ji- V  » 

'    «ESPANHA.  ;.vr. 

•ybo^  tí.  a  .  .1  '  '   .-1    -o-i  *<   ■  ' 

.  LogronhOf  Q  d' Abril.'      .  ,in  i  ,  r>ii 

£•  ijUlpra  ;il/<M9«era  ,1  da  idade  de  33  «oim»,  deo  £  lui 
jie»t«\<Uidade  na  noiite  de  29  do  passado  buma  tneníoa 
e.  dou»' meninoi ,  ainda  que  não  de  ^roriiic  lamaitbo.) 
bastante  robuatoi;  forâoibaptiaaidM  no  dia  iinBMdiáU»| 
e  «itlo  boj» 'boM  «mím  «ono>tmin&it}H«4li^.d»np> 
,  que  o  ultimo  MMÍfi»M|»oèe  cbin  dente*  o*núo« 
dibula  tuperior.  '  {Cdeiãairid,) 

•  n.'0  .h  ^. •.  I  •  ..  I  I  .i'  '  . 

T   r^  J^\••  ti*  ■•i  >  ■  •      •..        O"  ■•♦«"'.  «1 

.    (.  ••)<  £MÒpa;y.'lS  de  Abril,/  .  ;  >  i..  9 

-9118  ..     •  'l     .     i  -I  •  >    .  .  ^   -liJ  #       T' '  .  /  •  '.i;'! 

■     ^.1  •    .  i    .'•  .     :  r  •"■  '    '.  ■  I    ■  •    '  A 

O  Bergantim -Bmsi]éko''qo«  .elitit».']Miilrai  cbaouHtfe 

•  ,  Conceição ,  da  fiabio  ,  67  dial,  •IDdM  HoQteiri  ^ 

noulei  anfrou  i  Eicuna  Inglesa.    '  '  '      ■  .  % 
^»v'  '.^  iSb-oifo  Vio  ffortt  ■da'Smrnh'^ 
Emharcaçôet^aeiâtadat. 
õ  b.  <4ó  ni.  da  m.  i2  Bergantins -8eni'baiklcÍTa ,  ao  >íoitp 
L  <    do  Cabo  da  Roca.  i     .   i  .  > 

6  In  10  I9«>.d«.in.  1  Betgantiln  Brasileiro,  1- dito  Mm 
o>i.  uhMlddm,,  ftil  Brigue  Efamá  dilò,  •  Oéite  de  OaW 
(■  Abo  dá  Rocn  :  o  Brigue  lisctinn  navega  pocaoNer* 
.     tCf.e.o  B^gantiin  sem  bandeira  para  o  Siil.  >  .  .■. 
7  b.i8' I9.ída<m«  1  Galeota  lem  bandeira,  e  l  (Jabiqat 
..v;>  .iditatlAOiSiMlocsta .<iá  Çabo,4p  £s(Mobel.    f  í.<  i. 
7'bt  é6>  m>  <la'  m.  I  Galera  MÔfi  bfnéeira,  a  -4  J|areodiw 
n     ti>  movido  por  vapor ,  ao  Noffte<<lo  G^bo  da  >Roca : 
oavcgão  para  o  Sul.  ,    p;  .  >>  .    .  •  ,» 

IS  Ji.-  flO  in.<da  t.  1.  Galera  firaiiieira,  1  Qalera  seni 
bandfira,.  e  l-iBcrgMiám<dito,  M  Noite- daxGabo 
<  i  "i  da  Roca^:'!:  .>  II  i.    .       '  1   -    .  •        •  (       'i  • 
t  b.  68  u.  <la  t.  1  Galerf  tem  bandeira,  3  Bergantins 
dito     ^  Cahique  dito ,  ao  Norto  do  Cabo  da  ftooo* 
»  b.  M  m.  ém<%t  iiPoqbolo  Inglas,  •  OtMtv-rdo  Oabo 
*    da  Roca. 

C  b.  1&  D),  da  t.  1  G<ii«rn,  e  !^  i'lscunas  tatá  bandei- 
.  tOi.ao  Sul  do  Cabo  da  iiaca.  '  •  •{      ■  * 

"  -.         Eml^arta^u  entradcu  ^Bti/ím.:  •»:•  ■ 
9  h.  IB-ia.  da  t.-  1  Bergantim  Brasileiro,  NovDkBmw 

prehendedor  ,  de  Muieió,  .'>.1  dias;  1  Hiato  Por- 
tnguez ,  Peiiiainento  i  cliz,  deCorki  19  diaa^-i3 
passageiros ,  que  suo:  lium  Alferes  da  Infantário  *Nt* 


■»    1  flnaoaAo  doi^bo  4o  BipiciMl:.  j»  .Bmco  .■«'v^* 

para  o  Norte.  .   «■ .  : 

9  b.  3ó  iD.  da  m.  1  E^cutia        bandeirà  ao  Norte  do 

Cabo  do  Espicbel. 
a.  b..  9»  m.  daiU.  8«B<«f  aoiiu  tan  tpeadaix»  ao  Sul  do 


GebAda-AiiM. 


■\\\\  II   1  I 


7j  Ijimd  Tonante  Eogenbeiro  loglet,  e  lMpa.«iu- 

lher.        '.    •  '       •     ■    •  .<  .       .  '•, 

iEmbateaçôít  tnlradat  em  S.  Juliao. 
11  b«  43  m.  da  n.  1  Bergantim  Americano',  .1  dito 
.   .  BiMOD,  e  1  dito' Imperial.  ■    .   A  a'.< 
6  b.  íW  ro.  da  t.  1  Gulera  Brazileím.  .•  i 

'     JímbarcacQo  tahida  de  S.  Julião,        ' ' 

5  b.  88  «t  do  t.  1  Escuna  Ingieza.  <  >,■';'  *' 

6  b.  flO  m.  de  U  1  diilera  ^do  Maditerraato  ^r»  Jlar* 

lelbK.:  !  ' 

'■'    Stnifo  do  Cabo  do  EipichcL  l  - 

8  h«  11  m.  d«  ai.  l  Barco  de  Oaeire  sem  bandeim  ma* 
vido  por  vapor»  e  1  Bergeatm  lea  bandeira^  eo 


,1.  ■         •     (  ritRubiioaçáo  Littcraria.  ,   .  .-  ■ 

.  Sabio  á  luz  o  Nr  Iõ9  da  Trombeta  Fimfkmtmif  6iêI 
•tradncçãn  de  buma  respoAa  de  If^allon- méi' «h^nuA» 
•Manifctto  tlm swpposíos  direitot  de  D.  Maria  da  Gloria  ao 
TAroHMÍa  Bortu^^  Msposu  tão  intereHanta  ao  eiv 
paiibe  dB^Jitwe  fufctiwinMi  ■—me-,  q«i«  iio  aeotnpenbeda 
dc  luim  Apcndix  de  raros  documeittos ,  continuará  sem 
interrupção  algum»  ^  púbUoar-te  cm  todos  os  Nuinerof 
da  Tronifreto  alé  coriduir-te ;  e  quando  seja  pouivel  se  pu- 
blicereo  tres  folhas  por  laif  na  •  VaadárM  oe  iojia.de 
t/«de 'Btwrigue» ,'éa\terCgriofAo »  áoCMNioy  nesMls 
do  costume, '«  eoM^elnii.      '<<  ^  *.  -  V  r,  » 

<i'i  "»  ..  •.  • .  »  .  í:^  ■ '  !•  '  <>  . ,  ..ij  i  ■  ' '  '■  I':  •  .'.  •  l 
.  a.i*  «fi    II  <  •       '  '  ■     'w^NMMHiMf  ■"•i '  . .  > 

.«     •..   V'    ••  •.  .... 

D.  Maria  Lniwa  Poppe^  evi  resposta  ao  Arito  <pi« 
Joté  da  Co$la  Mourão  *  Àyret  Barboia  de  Ft^ucirC' 
dl»  publicou  na  Ooacta  N.°,80,  .dc  4  do  corrcnie,  de* 
"oloM  que  eqnalto  Aviso»  aio  teso  ftádeiif  iHo,  e  que  el* 
■la  continua  f>a"pos!e'«as  que  estafa  seu  marido,  Frois- 
cúco  Sodriy  de  herança  dc  »cu  stu,  Joté  Anioma  da 
•Pomtcoj,  como  beio  se  pôde.  ver.  no  Cartório  :>do  £een' 
«v&ò  de  <>»mmi«a4o«:JRn;aiMiiiO  '/M^  Rtángum  da  Lim, 
(.  AnStMio  din  GMiAtt-^SbMo*iiisaac  sSoMev  Aiiftmno., 
nor  de  vinte  snno3 ,  aetea  ique  tendo' acceitado  duas  le- 
trasi  a  José  Bfiat  de  Miraitdar\  hfma  de  bomcooto,  e 
«otm  de  quatroecQtos  mú  rdis  (no  i  forma)  s«p  deia , 
-nem  Msignatóra  do  saçador  pela  ooqípca  de  buli- earri- 
Tibo,  com  caTollo  e  arwips,  e  n&o.  dáMÉAe  *t«  eReíto 


0  contracto,  nenhum  valor  por  tanto<'t|ei|l  as  ditai  le- 
tra*,'que  OÍQ  podem  4er.paga^:  «para  qli»  se  iiào  nego- 
«eie*cdm' i«to,"pi«oM}Si^.a(  pnbKqow'  '  "i*' 

Sahbitdo,  H  d' Abril,  na 'praça .publica  dos  leilões  se 
lia  de  arreijialar  com  o  abatimento  da  quinta  parle  do 
seu  valor,  buma-viplia  no  sitio  dos /^ohecros ,  Freguezia 
da  ArrtntêU»,  -terow  á'^ima^  avaliada  em  õ^QUO 
-ri.  \  ^ifdo  4»  lbro'*de-6|fM0>r«.  ^rmoam  «eridÍMQto 

em  d  j!&00  r<i.  :  he  Kscrivâo  da  arrematação.  /VfgWMhai» 
<  ^ia  tarde  dodia  14  do  corrente,  se  ha  deavaaMtar  oa 
praça  do  Deposito  Geral,  com  o  ubathlMIllo  da  quinta 
parte  do'  valpr  de  460j|090iu.  ,  busia  pffoi^nedede  de 
casas  com  seu  quintal ,  na'  rua  daè  Atleeto,  eoi  Bttim, 
Freiruezia^  de  A^oiia  Smkèm>M  Ajuda y  tf.** 60í>éU'. 
,be  Escrivão  Cotifo.  •  .  ;  •<  •  •  : 
■  No  tarde  do  dia  14  do  eorreote  te  bbiddeneoMler  na 
proçn  do  Deposito  Geral ,  com  o  abatimento  da  quinta 
parte  do  valor  de  7:000/000  tí.  ,  buma  propriedade  de 
casas  no  béco  dos  Apoiioloi,  Freguesia  de  S.  PouiOf 
íi.*  b  até  8^  e  tornêa  com  euobal  per»  a  roa  das^Florat 
N.*  95,  por  Execução  que  fbsem  Jfaweel  JWWfcei  girf» 
snoráes ,  e  Antonio  Ribeiro  Cfuimarâei ,  a  Antonio  Joté 
Mmptiêta  dc  Sallet:  b«  fiicfivâo  da  arreina,tação  Coulo. 

1  Na  tarde  do  dia  14'do«omal^  se  badewrfmatar  aa 
preça  do  Depoaíto  Geral  ,  com  o^abat^nHato  .dai^iaiata 
peito  do  valor  de  8:M0Jf000rs. ,  buma  faseodaxbáma* 
da  a  Quinta  da  f^argem,  corri  suas  pertenças ,  naFregtié* 
sia  de  Loures:  ha  Èscrivâo  da  arrematação  Couio.. 

•  N.  B,  OaseU  N/  87,  pag.  4.*,  col.  2,^, 'ha, 
Sèf  oa  «et  do  «o  CoUtgiOf  lein-ie,  mi  CoU^io. 

•  .  •       .  I        .1  •;       -.   n..      •  .  . 
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usboaVna  xm:pr)ss^o  ^ia. 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


SABBADO,  U  DE  ABRIL. 


PARTE  nIo  OFFICIAU 


\wn      1 1."     1.   . .  . 

NOnCIAÇ  ESTRAÍiGEnU& 
AUSTRU. 

^  t  E«U  Capiul  çonikifnda  poUticancote ,  belalvei  bo- 
•|ti«n  di».  o  ponto  mtM  inte/emiito  4«  Earap* ;  pelo 
ftfoMt.twdo  OMittiMfa,  que  aqui  le  concHitrio  at  ne^< 

•fliMçdcss  que  hão  de  decidir  m  le  dinolvem  ou  forialecem 
•M  ralacÒM  qu«  agora  ezialam  cntr«  ai  Folencias  Kuro- 
.|MlHk  Pptkno  nunca  .folio  tlofWNJMOtaa  como  boje  em 

dia  a*  coniDonicaçô*a  «atra  o  noMO  Qabinata  a  o«  Ga« 
«liiiMlrt  «atraag^iro*.  He  moita  tmpacieneia  por  w  laber 

.*oino  lie  que  termioariio  m  rit-goci  is  án  Jlulia;  algunt 
.  ,f4ip(iôi*in  ,que  ta  achará  algum  meio  ^ara  affaalar  quan- 

io  possa  frrir  certo*  mtafatfei  íadividvaai.  O-  aaío 

ínai»  âing^lo  e.  conveniente  para  conservar  a  pai  geral 
•eria  que  Mr.  C.  Ferrter  le  pcrsuadine  de  que  procede- 
«a^m  prircipilaçâo  dando  bum  paHo  qua  o*  mus  »mi- 
^dtV  ioivifW  t/tm  de»approVBdo».pOPmMba.final,  a  Str 
ror  de  qiicm  c  Cfim  que  odjeelo  aa  aOTioii.O  axpediçi«« 
,j1ne(ma  ,  TÍ»lo  que  positivomenle  se  não  queria  ad- 
■lilUr  a. tropa  Franctta^  ao  paMO  queoMioislerio  i'>af|> 
jtn  «Magiira,  qoo  «Maa  lAOObontni  có  Liilo  ú*  Lago^ki 
i?«iiMiiw»  para  luitcntar  a  cauaa  da  Santa  S^,  a  riata,- 
Méaer  o  boa  ordem  aaqu«llat  ProviociaaT  Se  Mr.  Per- 
■wier  leve  oiitrab  vijlns  he  forçoso  confesiar,  que  as  tem 
muito  occuiias,  poi^.  nenbam  periódico  Froncn  aUuda 
p  oHaSf-apeiarda  ctwt  periódicos  costumarem  inltrfrt> 
Inr  oí  trH-norçe  inovimenloi  do  Ministério  e  publicarem 
lOa  seui  desígnios  «uppostos  ou  verdadeiros.  No  eotaolo 
chegou  homem  hum  eorraio  do  Ministro  dos  Niegocioa 
JBrtrridfHfoa . da  >Fnmtttt  •  dcfda.«i|tio  aa  dia,  qu*  ia 
ajmtarlo  aiDigaTelmente  tedat'  aa  dtatatqçaa  ralatUrat  a 
Jiúnia  ;  pottm  "âo  SC  diz  »e  a  Iropa  -Franceta  sahirá 
immedtatamenta.de  Aiicona^  sobre  cujo  ponto  be  pro- 
▼aval,  qna  aindaiWiiSp  leoba  decidido  cousa  alguma.  8e 
o  Go*cHK>  Fronaaa  m  n|o.;qaifer  doMctaditar  aa  opi- 
aAo  publica*  procurará  annuir  qfanto  aptea  éaja»ta»r#- 
«lamarões  do  Pontififo,  •  loUcá  «.UflMI^VrNMMljdlf 
EiUdaa.pAoliiicipi.  ■  ■  .  i  ■ 
,  ,    ^CormipoMiiwifa  ■  db  Qaâala  iJmgikm^) « • 


FRANÇA.,    • 

■  .  •  j 

,  .        '  •  •    •  . 

PorliMTÍ^Mli  «N.f«iodt£M*«|  ofiMWipar 


Calaii ,  recebemos  noticias  muito  circumstanciadaa  daá 
medidas  sanitárias  que  setomárao  na  ultima  Cidade;  p»- 
.NCe  que  tio  coaapwtamaBlo  ioMifficieatea ,  e  m  qoa  aoe» 
oeMidade  obrigou  a  w  àdoptaren  immedíatamente,  Ao 
muito  mal  executadas.  Julgámos  necenario  dar  parte  de 
tudo  iilo  ú  autboridadc  para  estimular  a  soa  activida- 
de i  e  chamar  parlicularnente  a  sua  atleoflo  lobra  booi 
aarasplo  -da  tanta  importância ;  poi*  do  eoatrario  tão 
•ará  para  estranhar  que  te  ache  a  Cidade  de  Calais ohn' 
gada  tt  iugeitar  o  seu  commercio  ao  regime  de  pateotca 
de  saúde  a  respeito  dos  porto*  dã  BeIgSea.  Tamhem  sa« 
.bomaa  qva  o  Comi4  .do  Olliao  pais  raoabam  «rdam  d» 
aeu  Onaãmo  anean«goado-llM  que  vigia  aebra  o  «rta^ 
do  sanitário  da  Cidade  e  sobre  se  se  execut&o  ou  nâo  oa 
legulaoientos  vigentes  relativancDte  ao  objecto  mais  in* 


tereiMiu  da  saúde  publica.  Tadft  a  qualquer  tolaraaei& 
da  parta  das  authoridades  a  respeito  doa  neiot  e  pre* 
cauções  qua  «m  aimilhantes  casos  se  devem  empregar, 
lon^e  de  sec  favorável  ao  commercio  deve  ser-lhe  muito 
prajodiciaJ ,  'porque  oacaMariamaota  o  ramltado  i6  aacá 
o  oa  jmAibíf  «.aoirarfa  domowai  vaaoa  « 
Uê  pôitot  oada'.a  ccl«i»;aofbitt  «iod*  ai  alo 

V 

•       .   ,  »  r 

Uuma  carta  da  Lúndnu ,  «m  doU  do  9  do  < 
;dia  4»  Nfoiíitos  -  "• 

.  O.  aiio  -aaiado  do  ikmm»  oownavdo  vai  todoa  ot  diair 

em  augmento;  as  melhores  casas  não  podem  faxer  gy- 
Tar  as  suas  leiras.  O  Tamita  está  coberto  de  embarca* 
(2a»  toda*  carregadas ,  e  que  «ó  etper&o  «  momanto  d* 
Mhida ,  resultando  da  tudo  iito  maitoi  capitães  aatanca- 
dos,  e  por  oontaquencia  grande  nonero  de  banearrotat.. 
Tambern  se  espera  que  u  biil  encontra  Da  Camara  doa 
Lorda  huma  forte  e  poderosa  oppoaífio  dejpoia  do  •«» 
lagooda  laítura ,  «  oaiia  aaao  oio  k»  potahral  prarar  laift 
susto  a  /i^itiiçno  que  necessariamente  reinará  no  paix. 
As  Cidade»  de  Birmingham ,  Manchetter  y  Lecdt,  Shef- 
fieldy  onde  Se  lavrão  muitas  minaa  dafcrrOf  cootem  ca- 
da huma  SOO/  a  300/ JMinajia,  qoepanoo«»Qdo  todoa  á 
«laHa  maia  ^^lotiaira  a  eofrompida ,  aio  ha  doaldo  ám 
que  causariâo  muitos  males  ,  e  geral  desordeoi  Mt  Jbf» 
glaUrra.  U  Miniuerio  o  conhece  muito  bem  ,  e  por  VHU^ 
mesmo  f^s  qoaiilo  póda  para  daaviar  •  tampettAde ,  tão» 
do  todavia  aa  «oat  oiftot  o  podar  crear  itovos  Pares  etc. 
O  partido  da  opposiçào  que  conhece  a  repugnância  do 
Ministério  em  os  crear,  trabalha  pela  sua  parte  em  pôr 
am  eiecusâo  ps  seus  grande  planos,  e  ao  dcscair^^ 
lioaa  foll^ioa^rado.  (Mmtagtk^.) 


Vinte  dias  antes  de  sc  verificar  a  sabida  da  cxpediçio 
para  .^neono' haviamos  dito,  e  depois  o  repetirão  todot 
<ot  ooUoa  periodicoa,  qua  o  Priocipa  da  Conoao  dorís. 
partir  paro  JCooMi  OD«an«fodo  da  cooiíniarto  da  pdr 
%  dkpoaifio  do  8ulo  Podlit  «  Brigodo  da  Uopoi  Sktí»» 
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«iú  j&  eentraétad»  par»  õierviço  NapoUtana.  EtUoMB- 
biiuçao,  qo«  waftrioa  Mrlittai  jpiojeeto  é^Ut.  áeSãké' 

jiulairc ,  tinha  efeífe«J  pofèHjAfO  o  effectuar-se  irome<Jl«- 
tamcnle  a  evscun^-io  /inttrtoea.  Parrce  que  o  (larlido 
do  fertRO-m«<íio  insi«le  agora  cm  que  M  «aatílt  «M«  id^a 
para  labir  d*  actual  perplexidade  eu  que  M  cAciMtta } 
poi<  por  c(te  mmo  le  conieiroiria  néceMaHameMe  tfué 
evacuat«em  os  Fstados  do  ronlifice  ambas  bs  tropas, 
•  JÍUttriaca$  e  France%ai,  apezar  de  que  toda  adiSiculda- 
df  nett»  caM  conusta  em  tabet  como  podará  o  GaMlie 
t«*<de  f^iekna  Hnfbrii»ar-sè  c*ni  hlima  di*poiiçâ<J  lã»  pe- 

ÍiffM  par*  ella,  puit  a  ptvseaça  das  (rupés  Stmtàs  nàa 
e  tupht  de  rôiiter  nvnbunà  deitei éscaYídatbi  rujo  ekem- 

Ílo  diefe  temer  a  rcspeiío  da»  Miat  jioHeMÔet  oe  alta 
(alfa.  (OmtíJiam,) 

Jtfem,  28. 

O  faoritonte  da  fíotlanàa  e  da  Uclgua  le  aprvMOtà 
cada  tet  maii  sombrio,  de  modo  qun  parece  incviíatrel 
f'Utêtiitm  a  cominar  as  bo.i  ilidàdti  fMM^^IIte^llMSb 
•ftegaiaéid  de  ambá»  a«  pene». 
■   Haie  iMetetMidtt  pi  tqveitia  4*  rfuè  «  OvpItMiatftb 
XuiMimo-,  o  Etabeixador  ftoUanâtx.  qiife  M  acHa 
■Fronça  conjectura,  qiie  «e  nào  coniervará  a  p*l ,  ^  h?- 
■ghndo  le  disy  já  Miá  liliindo  o»  wtfi  ^pMf  vrattMs  parh 
iiiábir  éi#rwápi«g«t|ue'«k«flbetÉ*  «««AipItneiM»,  adi» 
Jk  afíete-Md  «•fiá  do  mae  ttMa  lMtift&  pi-oinpt>è  M  laa 
4aiB|  de  biedo  iqaè  podetá  verrfieaf  à  tua  Mhidá  fm  "fil 
AMat  «e  ti  jalgàr  conveniente.      X^tMrih  FtanM.) 
.  •.  T 

'  D*K  benna  èsrta  «le  BmxeUat  «iki  de  1^9  do  1iM> 
4eMe:i<iv(i)  nono  Governo  Tt*«ebe«  bonipin  a  dècltftbffta 
jOfiCral  de  Sir  R.  Adtnr ,  de  mie  ai  F\)tericiflí<  do  Nor» 
4aafta.ffa«iA«8râa  «  l^ntado  de  Id 'de  M«v«inbi«a(  ^ae 
àbW^-iuÍMi|étoi^>4flbrJre>eiae<a  <»imia»aTi^NHla,  db 
•«M  M  nâó  eíTattartúò  ,  obri^ando-s<>  a  obter  a  adh^ão  do 
jKci  òf  Hotíaméa  és  oovas  cxmdi^òe^,  que  lâo  muito 
«aais  favòraven  do^qato'  ae  anieriot-e)-,  t^  que  forlo  tllè^ 
ilidas  de  coikraMDi  Moaadé-tMMi  «tie;  i|iib|uria  t|«ie«Mb 
4Nei>leçno  aprew««ada-aaM  aalrgiiii i»  a  tftw  IbiHliiclab 
.rar  áo  Gabinete  fhgJnn  '^pfr-pMtt  •  1.*  d'AbrH  «e  di»> 
MÍvia  a  Conferencia.»  (Quotidiana.J 

Na  sessão  de  10  do  rorrenfo  na  CaitVaTo  do»  Psrt*^ 
apreaeiítoil  O  Marecbni  Hcmií  o  projÍMio  de  l#i  rvlarivo 
-ao  rccTtÉtamento  do  Exarcito  cujo  projecto  fôl^  eKami^ 
4Md*  ffir  iKguadk  ves  a«  <)a<Marb'  do»  Obpniadtfb.  O 
jtficeaio 'AAaaeebal 

^naise  em  cotitidrraçôo  o  irroji^ct»  die  ie»,  qtfè  (ralado 
aatade  togai  dos  tífiicwes.  A  C»«i«r».«dh«t<u' a  eila  in> 
feíèuafio»  è  eoflac||a»ia«llMktir«'!diii>  pn^mos  »iHe- 
JlMiidw  >*eeibâ«.  t  -i 

r  a»  •esHi<V  ^e  ineedtA  1día  «•  OiMtatra  <dbt  00pmadee 
»c  d<»o  conta  do  ['srí-<i  r  il«  O^mmiivnA  entiáriviFiEidn  de 
«Mditorir  ^ajprojaete  de  lei  lelatiio  a  adè«Hot  no  lixtr» 
^qftoe  «  Oaneni-JMidi**  *(r«*r  b»di«MlttMbilcpo4e'd(»  ba>. 

tenbaio  ido  Mrni<;terro  da  Gtit'ri'n. 

»  -BbbM^iK»  a  dibcutsão  da  profXista  de  'Afr.  Satcerlb  a 
^DMlodòi^atbbào. 

V  •áfckjda  A«p»t*^^<mcwrfd-  dhatet  «fa«'df«(>)*^ra  ijai  W| 
MmUlAinio  •Pantbeio.toalioment  vaibbre»  «(ae  InM^ 

^Otecfdò  em  Frinti^n  n ntét  di' 1 7B(> ,  jpn»  t*»  li  iíitnri  tti  no» 
qifaatcrion^  ttifueiJa  época  coara  pvopoaera  Mr.  I^atout  j 
iàHp ooiieMap  «aua  firapleetK ;  fiOféúV  iàrifLatiteth  náaw 
'aifeato»<<Íuato--te  .edetira^n  de  qiii^  rtti  iiirm  Kitndn 
Cliritl&o  »,  Manarquico  se  propozeetein  leisreptiblicanast 
(ylh)  Ahi),  que  a  proposta  era  contraria  no»  coslu- 
ei;i fna|0iandM>4ieia lObrietiagHine»  ifae  te  aiUíNgi&o^ue 
fiiálbiea  ta  «laiar  «pa^lb  doi  <iproweae«/  Alvi  €bwAiMM% 

oppbz-4e  ao  pnrpcer  d«  Mr.'  f\r(out  j  Mr.  Drlnhnrrle  o 
i^oie« ,  e  «  iJanara  ifeoben  •  diwuMia  ^erei  pa»wnd« 


•1 

Depois  de  breve  controvérsia  ficou  approvado  o  I.* 
bvMgo  eefundo  a  Goamiuâo  o  redigira ,  accrescaolando 
a  fraze:  que  tem  mcrecitto  bttn  ãã  pátria»  Também  le 
appravou  o  artigo  2.*  que  deteimína  aa  bonrat  que  te 
hao  de  Ibeer  aoa  homens  grandci;  oadditamento  dc  Mr. 
|\Ml#<qM  fixa  o  letnpo  e  modo  de  coBcedcr  escaa  bua- 
rat;  ft  o  artigo  4.°  que  designa  a  epoea  de  ealabrar-ae» 

•a  qualidiide  de  solemnidudes. 

Mr.  Salvcrte  pedio  que  se  approvassa  o  artigo  em  que 
•a  propõe,  que  o»  deip(>j<M  morlaei  de  MM.  Fny,  La- 
róchtfoucouldf  MoÊtutl  •  Ouulant.^  fotmiB  trasLidado^ 
ao  Pantli<<Ao^  visto  ^ue  dual  vem  M  proMettira  ao  po- 
Vo  que  as«irn  seTarlb.  MM.  DttíbUrd  àCon^ea  apoiá> 
lâo  este  parecer. 

Mr.  Fulehiron:  Vi  como  se  fet  tal  promena  e  quem 

Edio  que  le  comprMta.  Quem  a  lês  ara  bum  aimplc» 
agislrado. 

Mr.  C.  Barroí:  Peço  a  palavra. 
'  Mr.  Fulchiron:  Huma  parte  do  povo  não  be  o  povo 
Vraneen.  Digo  que  le  engana,  quem  o  anegurar. 
Mr.  G.  íhÊÍk\À'tê  aágkM  É  mlufia  da 

Julbp.  .  .  ... 

*■  "Mt.  PuUhtnfh  ^  O  piOMi  dfftiAnlo       VMIilif  % 

povo  dos  Dí-partamenios. 

y1' direita:  K«  revoinç-ão  de  Paríi^ 

Mr.  Fulchiron:  Pizerào-na  alguns  etfttdaolaa de  Ida 
e  de  Medicina ,  e  algeAs  jornaleiros .... 

A'direila:  É  a  . . . .  (Interrupção.^ 

Mr.  Fu/cAtr^í  ^iMMetf  deM-^ilidada  nloobii* 
gào  o  Governo. 

- '  Mrb  <CK  AbiVõf  dfese  qae  nie  tinha  haeM*  p»adwi»a, 
^iiíal'que  a  ^r4mei(-a  idtfà'db  fiaa»  fòra  lePumwwr  « 
«fwndea  boMens  qu«  o  liÉí««i«-|ere4d*t'-<|iit«i«dr»i«itto 
l^refeítb  llre  dora  o  entender,  qee  sé-»  M  p»die  feNar 
auí'iioiM  da  pèvo.  Htn  •ptàà  diste  «RnkMW>leo  o  piaavi- 
'M«.diffroj«cM"de4«Í  afMe«iihtdd»  bfe  IbéUfMb  «<«•• 

peilo'do  PaniíieSA.  • 

I'e*ftào  MM.  Ciauiel  e  Bagttludr'^  am  i>ome»  que 
«it;vru  Mr.  Sahette  se  aeerMcentasaem  <m  do  M«recl»«l 
^tí^,f  êltíA.  iíUg^minikt*^  JfesMM, '  ifodkav  -dMvr*, 

Mr:  4l(le  O|ipoi-!ie  a  q4ie  té  ^ggieífuum  ca  wwiidb 
'US»  eit.    •   >  ■  > 

-  mr.  fingeíftté:  St  MàMèim  e  Dt/g^^mmier  não  tiv««> 
«Hn  v««»ctr)o  no  Hbeno,  MoHuti,  F«y  v  « 'CoiuéimI  liib 

tei^ibo  snrvidn  a  Mítt  patfio  neste  i-ugi^t.  ■  ^    •         *.  •  » 
Mr.  O.  /iarforisuy<«Mton 'a  proposta  d«Mr.  Bngtaud, 
<a'  Mp.  sDupAkdcetvmut  qae  a&a  «o^rià  pela  aetigo  ^ 
'M«  Skàfifirni  M  4»  'tOtò  iMlUiHtlsMti '  ea  «ornee  -qua  M ». 

'JpHgtttK  i  tiavia  íytJliNr-ado.     •  '  " 

- < 'Mr.  Hcnuunrd:  líMhjaHè«>«n»|fo«esies  termos :  n Ni* 
««Miaara-  le  4^9»'^- ÍMi»  <èt«sf  •»>lrasUdar&o  aa'PMN 
tlitdk»  as  dvs^^jek  thartHi  ^de  '^.<      «>  (Muid».) 

Mr.  VUnnet  sublo  «  Trihiinn,  porém  o*  r^petidM 
l^riios  A  Kotagào!  il*  ttoM^áeiT  a ,  abrigrárào  a  baiaav 

Mr.  fht<*e^iA:  Pfeça i|M «a- 1u>iMa« ignnMl»'afr 

|jà<>  ptriend^M.  ( ki^.f-  "  •«•.  " 

O AUn^nA  illaunet:  H«t4r*  a  t»inbt!>prt»paiili.;  •> 

-  't|lr4*â^dMã(  itiiivtio  a  4¥««r<db»«l«aibi'i  '      '  ■■••<ni 

j4*HUÊÍItat  We  wtgoeio  deteMpMlNsi-'    '  •  ••••  ■ 
O  PrHídeMe  iratu  dè  p6r  'á  voMtçba  á  prbfwsla  de 
-Mr.  Biigtmtd  ;  Mr.  Tiesle  tfppòe^a}  a  'fsto(  «IguQâ  D«- 
«f^Mt*d»s^'p<>dtei*  !l|bb%e^f»llri»  «  dlMIilsi»  nxié  8«bbi»> 
do;  Mr.  Lnmarqut  quer  que  a  pro|)qSta 'tfé  'ML  Viménii 
scvpocrtAi  tvbii^çfto;  buM-pedáni  <pia«epa«se  á  votn- 
rào,  outros  que  se  feche  a  discussão;  durante  o  tamitl- 
^  to  Mr.  Lameth  aobe  á-^i^fi^aba^  4  espera  que  ibeparmil- 
'  lio  faNar. 

Mr.  Lameth:  Rsla  Ôelíb^íiçâd  Vai  lomnndo  o  cunho 
da  paicinlidade.  Quereis  que  o  direito  á  itumorlalidadc 
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«h»  ipAet.  (Bmmt  «««i  Á'  toto^wl)  Ni*  Mb*  ranio 
par»  que  «u  deixa  de  propôr  MOMa*  c«ndid«t0». .  »iír. 
^0ÍU^  C^*  tmtr» Cr  iti»  mulher*  étu^,,  Hoê 
tiUremUada  •■  Br.  Pinidenle,  pw^iinUi  m  •»JMid«-fB» 
<litfr  adii»cuMâo,  I»U>  habuma  |jnrciRÍidadklt4MM<lMJMÍ» 
JiaáJ«â  «oui.- «rd»*!.  ordeail^  . 
.  Ur.  Royar  CMmd,'  littía  Va1«-«|M  -ó  6r.  PímUmM 

^  cubra. 

.  At  <'xtreniidade«  da  Ceinar*  pedit&o  »m  alta  voe,  qua 
fecliasM  a  dikCMaã*. 

Ur.  Dwmt  D^S»\  •  liberdade  dt  M)Ur«  (á*  ««IM* 
aiÍd«dM  «Ibo  ufiiM*  defogredo.) 

A!r.  Lanielh  permanece  na  'Jribuna;  ni  Depntadot 
das  c&tremidadM  ae  con«tivio  not  mim  iugiWQ«i  oi.dua 
centro*  as  relirio  qoAii  iQiáob^  •  naahaai  Jkfinittio  * 
MÍm  pHieate» 

Air.  Tetíe  :  Prott»(o  tonlra  o  mudo  todi^'tjo  coia  IpM 
te 'dirigem  o»  debatts.  i^A'  éireUmi  Sim,  «roi) 

O  PreaklcamMUt  1^  m  niéo  i^pOfi  tf» 
o  aue  di«. 

V  Jitr.  Tutin  .P«f»  «  fil««l»  aéolm  é  Btt  P«MÍdmt«. 

(Afptàttto.)  .      •  •■ 

Mr.  TVtfe  stob*  á  TlHkIMi ,  é  fiilU  ao  Pmidenta  com 
ÍB«ttt>  e«l<n.  .  . 

Mr.  Dupin  diue  «o  Fr«Hde«t«  que  buo  devia  coaUa» 
tkqueMr.  TVife  faUam.  ... 

i|l»'iil9  én9  coaaadar  «  pa^ 


I  PtmidtnUi.  Qi 
1an*a  contra  nino. 

direita  com. 
lMX(«f«t'vp*ia.dil. 


(  lUti  i^ifini.:  PHtaMa-M     fi^a  nap«iut  «Jibvda^ 

ée  d»  Tnfiiina  [wrii  qi»«  Mr.  LaoietA  fialla. 

Mr.  Tetíe  :.  i^utro  (o.i\iu  para-pedif -que  m  obecfi*  o 

«l|;\rittiD«nto.  .  .  -  

.  rMoi«n>ir«u  Niol  ^çi  MUt«Mlwdilwcdpai»iw- 

WMPVIMt  Mr»  £ãmf||.^  r   f,«..., 

(  4^ftr««'<».-Sa.  não  Chib*  q«>e  dizer.     '      .     '  < 

■  ■  PfrtMmliJ  Mr.  TWlá  insista  «a  ova  lha  9 
«br. 

NoeaUro:  Não  tem  direito  de  o  fazer-l  A' -ãrdemJ 
A'  ordem  !  .  • 

PretidenU:  âilencia,  SM»hlM|Na:Mt«IMda(k».     '  '  . 

Mr.  C\  OwjMn«;I^aalai:*-aniiMk  .   •  .  ;  t 

Noi  exlrenudtítlrt  In-  n  oí.jíhIo. 

Tí^Jkiuito»  De[)!it3udoi  lix)  ccnuo  w;  tevanião,  coiB  o  in- 
tento tegAxnáo  parece,  de  »e  ^vu\a:rm, 

r . ,  PaUf  xiacQfO  A»  iiwnala^dasis  ti  8r.  Ptf 

l^f^iV»  Jevamar  a  sanfta.  »•«..'•  .      •.  i» 

Mr.  Trs  V  *>aisa  4a  Twhwaa»  •  sa-atilabaiaca  b%NMl 
lanto  o  kiieiicio.  ,  ,.'  -    ,  ,  I 

«  JiVv  Lamtth  pxqpôe^ue  ^e^M  «itoiMidaa  Jm»RuiImícw 
J&«fnoe«r  A«P<H'^>  Aí«i4^<  <-*>  •  • 

Mr.  Lameth :  Sim ,  Seahor :  Mr.  Bmtjokí  da»  40^  fa. 
juor  fiBirÍQin|iiot,        '  '  .       ..,.•*..•    ..  , 
.   Criím :  jíLgumas.  vote»--  Fecba^  -a  4ÍMiN«âa.  -Oyh 

trai:  Vamo-nos  !  Vaino-nos  !  Dcixt-moí  ate  Síilihn- 
ik)  proxioxo.  .Outras:  A*T0lA^ãui  ilunui  AinJUrtMii 
ao  Praidente :  Consultai  a  voiílade  da  Cmiiara.  Tret 


%eã  DeputadtHf  fMe  ■gritáo  ma  nmmo  .íewifo:  Gadi 
bum  a  aeu  iugar  I 

Mr.  SaloerMi  O  Fraiidanta  aio  lavantou  a  tcttio; 
tia  pndio  que  o.  VíoaJytsidaala  «ocupa  o  sau  lacar. 
,  MuHm»  mtmt  Cada  bafei  a  m  i«f»rl  Gb4a  te«  * 
■eu  lugar ! 

<  Mr.  Maafaa  &Mwoa  v  paaéiidaiaadatliaaÉilM* 

ver  fallado. 

Air.  O.  Barrot  vitupera  o  procedintento  do  Pretidw* 
te:  oi  creados  descvd)  ot  luiUM,  e  começfto  a  apagar 
at  IttMs :  o  lalâo  Aca  ás  cacuiaa'.  a  ■•  «apaiâo  os  Oami» 

f  KrfMcla  <fa  &  ib  JMrdii 


%m..  ,  .  .      .      .  - 

•DepÊttadu  dò  Mii|i(9W*aB*<«f»  isMat  ot  <Cm  exíremítb*' 

tk\jpifrp*aneceni  noi  tciu  luf^aro*  Das  ,cxtrtmi4%iiJai  ^ri» 
taf^:  .^ada  jiuiu  a.ieus  lugiuet.  ilu  Luiun  iiifitmia,  iliu* 
•uiÂiifdigfM^pdt.  £iicjào  quietos  o«  SfO !  ÍM  n^fíènU 
daopparKe  o  Presidente  :  ot  DepuladoM  da  ePftUrda 

queixúo-sc  cain  vehrnieficiii  drlinifr  driyifijjarcciji)  v  frc- 
tidenle:  lahem  o$  doi  centros,  Air.  *ifugtttt-$o1ie'á  Trí»- 
bum ,  porém  ndo  se  «mne  OQ"*  dh  joar  eouia  dbitinMla 
^fi^fd»  «n  («a  M  «A«  a  CwMrd,  #  dst  r<y«|jdas  «o- 


hkboa,  13  ds  AèriL 

,  ÍDRaillaBBaSsalmr.Tam  aedo  «ai  Considera  çio  oqaa 

Lhe  foi  pre«enle  rmOaosaha  da  Real  Junta  doComrnfr- 
cio,  AcTicultiira  ,  Fafaríou,  e  Navegarão  de«le»  iieifio» , 
O^smi.  Uorainios  ,  acerca  do  abuso  ialroduzido  de  nà» 
MMamas-vB  navioa  iaipodldea  nda  Caiaaiissio  da  Saada 
P&lioa- ,  a  eoniriWi^&o  «staileiaeida  iparm  Fareas  *  a» 
eonforiaidixlr  do  Alvurá  do  1.*  dc  l^eví^ciro  de  l7!tA  ^  e 
Itutfucçòet  apf rovadas  peio  iUal  Decreto  d«  34  da 
Abril  'do  OMSM  anaa;  •  tendo  «videoie  que  oadiío»  Na- 
^íaa  taodo-ie  apromitada-nama  aoirada  dobea«ftcie.daa 
Faaaat  ,  dewem  por  iiso  tatisiasar  a  nefienda  CoatrjbaU 
j(ie('Foi  Servido  Ordenar  por  linaiudiata  Reiioiaçâo  da 
Mrda  F«*areii<a  psaaima  paitado,  oon^ofoiaado  fe  coot 
♦•Pata esr  da  'D—bo  tVilMiaal  ,  qae  le  obsaraao»  o  dila 
Ahrará,  •  Decme  impreterível ,  toroarido*»  aflaalíao  Á 
■ea 'Cumprimento ,  que  o  abuzo  eitaiou, 

O  que  a  Kaol  Junta  íhz  piiJ>lico  pelo  pretenle.  Lii^ 


i«<**19'da  ^ftftf* 


A  Galena  Brasileira  qua  «nlrou  bobtam  rli8a»a>se  Saatá 
Rita ,  da  Pernambuco,  6()diu«,  mtiLii,  1  pa^sagci* 

•  «o  Nqociaate  Porlaguez.  lionlena  a  noule  antraa 
'1  (Paquete  inglês ,  de  Falwoutli ,  ò  'diaa»  idMia* 

Serií%ço  do  Norte  da  Barra.  • 
•    *  < '     Mmb&reaçAet  avuladoi. 
i  k.  80>a>.  da  lak.  1  lialera  «em  liaiideira  ,  «  4  JBergan- 
.  .liab  dita,  «<}eala4ta  Cabo  da  l&ooat  Bavaaâ*  .tiara 
.     aSbbv  •         .  . 

i  h.  Ab  w.  da  m.  1  Bergantim  Inglez,  1  dito  sem  ban- 
deira ,  e  1  i.icuna  dito,  ho  Norte  do  iJabo  do  íls- 

•  picbcl :  o  Bergantim  »ein  haadaíra  «awega  paka  o 
ShU'-<^1  <GaUraidila,  ad  JeifMrlin  dito,  aOaalé 
do  Cairá  do  liaplbbcl  t  m  balara  navega  para  h 
Sol. 

4i  b.  47  ia.  já»  m,  ã.  Gatara  sam  bandeira ,  e  òBetgm^ 
liaa.ditoi>«a  flal  dotiaWid*  Koca:  ãiOalaiai* 

4  Hern|^niitln« ,  navegAo  f ara  O  8ul. 
J  h.  ^  IO.  da  L.  d  Bergaoitiii  «om  bendairaf  <4  firi^^ua- 
E«ciinat  dito,  e  1  Culiique  ditO,4Mk-iÍorla4la4ãdi* 
.4a  Uoaat 'naanplo  para  >o  âuL 

<JBMi&aats|pda  iMilaada  faai  ^KrMaii' 
tis  i>.  è6  n.  da  4.  1  iBetyàntidi  BrKziU-iru ,  f^.  3oió ,  do 
.  ■  vpMfnambuco ,  >86'diaa,  <inala,  3  peMagriiíos ,  4ju« 
.     iíSÍa:  4  okarjaeaeiro.e.l  Iíuuib  passaii-  daiftAHia-,  « 
a  mulher  do  Capilfio  desta  BewanUqi. 

gwiRiwMifSS  srffpwdhr  awiT.  Talfeíe.'  - 
6,li.,30  ui.  ^a  .w.' I  Ber^^antim  o  1  Eaciuia  taglaM. 

'l^.'*íé  m.  da  t.  1  Bergantim  Sardo. 

Smbarcaçóe*  sahidat  de  Betim, 
19  It.  16  n*  da  fB.  1  Cbaluj^a  iaglaxa  pata  Lêndeas 
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•  b.  r^T  tn.  da  t.  fi  Berganlim  ào  ll«dit«fniA«o  pM 
^4«r«eJb» ,  e  1  Ltc  ui>a  Inglfia  pai»  LondiM. 

Serrifo  do  Caibo  df  Ewpiektk 
If  f  oreóÇÔtt  avutadiis. 
1  b.  6  m.  (]«  t.  4  Bt-igfeniin»,  rã  Etcunas  «em  bandeira, 

a  Ocíte  do  Ciibo  do  Lf^Uhel. 
l'fa.  40  m.  ^  t  .  2  Galera»  aam-tMiidairsMSiidosita  d» 
Cabo  do  Espichel. 


LiUtMiriaÊ, 

SaHo  á  íur  o  N.*  31  da  Defr--a  de  Portugal  :  e$»a 
pal  lifaçio  vende  »«  por  40  rèii  na  loja  de  João  tíen- 
ffimef ,  rua  Âugwla  N*  1. 

Sabio  á  liw  o  ^.*  li  do  Amo  Foeabmlario  Piloto- 
Jk^-OtmoeroHeo  ;  wode-te  por  80  na  loj«  de  João 
Mtmríquei,  rua  Avguttn  N.  1. 

hutrveçáo  é^opuiar  acerca  da  enfermidade  chamada 
eoltro  morbus;  ou  ulns  provídenria»  contra  cs»«  inolet- 
ti*  «  «publicadas  pel.>  Cninriiii<âo  Central  de  Saúde  Publica 
io  PorAi  oreada  pek>  Ooverno,  c  composta  doa  Sanho* 
ra*  Porúei,  Enfmtroi^  DetgeneUei,  Lenmt^  J^^^i 
Chevoiiar  ^  t  i.eg*and  Mare :  iradmida  «wwi^yar»  knm 
fothtto  em  S.*,  preço  SOrék.  Vomáoto  oaa  loja»  da/or» 
gt  Heif ,  defpoBla  doa  Marit/res;  Carvalho,  ao  Chiado; 
a  Joáo  HemHfuee^  roa  Augusta,  A'  tiaia  dos  fataea 
ptngtnao»,  d»  O  Editor  da  dito  flbrS(  q«e  diarianmaU 
vai  fajoodbi  •  colara  «oibo»,  a  |iMtBOteaaentc  qoè  «a> 
tt  irrrivU  ioolaatia  já  ionídio  «anu»  p«iint  ,  nlo 
lie  |ioí»ÍTrI  demasiadamente  recommendBr  a  prp>rn- 
te  lusiriirçiA,  ooe,  por  ser  o  ratallado  das  observações 
ftilaa  paloa  ll«Beoa  dn  miar  iHattwnW^  dos  paiaat 
aMldn  a  colara  morbus  teni  grassado,  a  caa  raiin  daaun 
elaratai ,  «  conctsâo,,  e  ijirualmenle  da  laciUdada  das 
dtda»  que  cila  indicn,  foi  drl<ii>tiida  p«La.  Comin tstâo áln 
Saúde  Publica  de  Pom,  «  iac  alçada  aos  povna  ptlo 


eircumttanct&f. 

^^aatincto*. 

Conalaado  á  viuva  e  beideiros  de  Framci$co  Ntmm 
FiuHt  que  paio  iaiao  do  Civel  da  Cidadã,  e  E*i  rilorio 
do  Rsrrtrio  Jo$é  Luh  IMhkn^  aa  meve  execução  con> 
tra  Thomax  Falcão  ,  cuiopre-lhet  annunciar,  para  ro> 
obeeiin<*nt»  de  qncot  compelir,  que  o\  bens  do  execola- 
do  e»tão  by|)eibrLiid<ni  ao>  annunri antes  por  Escritura 
Jawtada  lyia  Notns  do  TabfJliâo  ^f— MogoHie  Cbc* 
lm>,  CEO  9  de  Março  de  18S9. 

Juic  Dionixio  de  SouVli  yfíniiar  Barreio  previne  ao 
publico,  que  oioguen  arremate  os  bens  que  »earbio.am 
Praça  a  faqaeriaMBlo  d«  Bemmdàm  útÃmm  dbCaate 
Leal  ;  por  qoe  cslá  pendente  deagaravo  ordinário  «fv-n- 
lença  de  rariiilius  ,  por  virtude  aa  qual  se  posarão  ena 
Pjaya,  «  a  Lei  manda  »u<peiid<T  om  tai  caso  a  arrniiMiatiot 

«tfataMa  Jmi  Bopiuta  de  Sak$  ,  «ando  o  annanrio 
<qaa  iaedio  MmmI  Rtkeiro  GitÍMnátt,  o  AmUmim  Ri. 

ieitO  Guimarães  ita  Gaiela  de  bnntrm  N.*  BH .  -nh\f  a 
•Sacoção  qup  Un-  oaovein  {>ara  a  anejiataçun  de  liuma 
«•DprèÍBdade  decaaai  aoMoa  dos  Ajxtêtolot ,  declara  que 
im  iataaOtO  «tu—la  diaew  »  posqu«*nada  lhe»  deva 


lo»,  p  fí-i',!  cli.  drvidos 
«  qualquer  lançador. 

Quem  quiíer  arrrpdar  a  Comaianda  de  Sanka 

de  Guudar ,  e  Moigado  de  .^maroMle,  na  Comarca  de 
Penaptiy  e  |iertearenle  ao  £x<-elteiiii»iino  Marquei  de 
•Jtotba  ^  dirija-*e  no  »eu  Pro<-ur«drir  ,  residente  em 
^auffwtáe,  o  Padre  Manoel  Pereira  Ribtiroi  adaaitio* 


do,  qfifwiilaimn  èna-umiym  pifii  £ 

Na  raa  de  £  FVoMãea  dbCnU  ff  *  14,  t  *  awdar, 

onde  morou  o  Excellentusimo  Kmbaixador  fní^l€%,  Sa» 
gonda  feira  16  do  corrente,  pelas  onsa  boras  <Ja  in«nbi, 
haverá  bum  leilão  de  mobília,  qoeaMflta  do  ae^inie: 
Iwaiiorti mento  deniezas  jardineiras  poraernalo  doMla, 
com  pedras  arlificiaes  de  diflicrentes  pinturas  por  erma, 
a  outras  ditas  de  mineral  de  Frmtfa;  ca  leiras  de  mic^io 
a  murta ;  aofés  ;  traoióa ;  vários  loocadora»  de  dií> 
faiaataa  foatoa;  eamat  deiaaffiio  é  FVaiaieaa;  doaa  coo»» 
modtts  de  maffno  com  p^ra»  rfe  Fr  mça  ri»»  superior  qao» 
liilade;  huma  mesa  elástica  para  86  a  30  pestOM,  todb 
de  viahaiico;  a  OMÍa  diT<>r!.i'1ade  de  «obUia. 

PIANO 

Pais  a  7.^  Loleria  ,  qoe  no  1.*  Diuitalio  4»  «m» 

de  IR39  se  ha  de  fater  f>ci.i  M-7a  da  Santa  Gott  da  Mi- 
sericórdia ,  Hospitaes  Rcaes  de  Enfermos  e  Kxpostot 
desta  Corta,  aa  conformidade  das  Ordens  Rerias,  «K« 
pedidas  pela  Secreta  ri  a  dp  Estado  dos  Nejçocios  do  Reii». 

Serã  o  seu  Capital  <ie  30:000 jíOOO  de  re1s  formado  de 
6:000  Bilhetes,  aôJfOOOréis  cada  hum,  em  moeda-papl, 
c  na  OMwa  e«pecie  sabino  liqaidoi  de  IMjfOt  Ctato 
de  beneficio  os  segnintet 

PREMÍ05;. 

1  3.OJO50OO   -    -  3.000j|000 

•    1  ...  .  •   .   8.000ÍOOO    -    -  «.<>00|«K» 

1   .....   .    1.000  1000   .   .  l.OOOjOOO 

I  .    aoo^itoo  -  -     800 f 0(10 

1  700  ^000    -    -  700/000 

S   .        .       .       :  MO/OO»  -   -  IXXW/OOO 
.4  MOf 000   •   -  1^00/000 

-  ».  «a.^: .  .  .  .    «oofoQo  -  tmogooo 

8   •  .  •  •  •   .      lOOlOOO   •   •  »K)#IQO 
I  M           «>           -       6OJO00  9601 
flO   ^|000  - 

1898   fíffoo  -  -  íijmgmo 

1  Ao  l.*N.*br.  do  l.*di«  1791400  -  -  1791400 
lA«ril.N.*te^ak.di««0»|f«0      -  400^000 

8000  Prémios. 


«000  Bílbelea  ^  iB^witSoem  WjOÊOg  de 

rf-i» :  doi  quaes  extrahidm  os  12  por     •      '  • 
cento  do  beiíeâcio,  he  o  total  dospre- 

Ri.  «.40»|on 


.   .   .  « 


■  01  RlbeMs  «nioaarigMdoa  deCharrcella  pda  Illa»- 

tri>»imo  p  Exrcllentissimo  E^rrivâo  da  Mexa  da  dita 
Santa  Cusa ,  e  pelo  Thesoureiro  (reral  ddia. 

O  dia  da  venda  d^^ta  I.<oteria  se  ha  de  fiuer  publico 

SelaOaxeta,  e  porJutttae»,  assim  como  o  primeiro  dia 
a  Extracção  ,  a  qual  aerá  na  fÀrimi  antigamente  pr» 
iir^H^ ,  f-ntraado  oa*  Roda*  ca  Naiaeroe«  oaF 

e  Brancos.  '  •       -  ^ 


iaenaeto  quaaio  diW  «  posaue'nada  lhes  deva  ;  já  ^ 
tem  Vitta  para  BaiKat |m  4»  oalldade  nos  próprios  Ao- 


No  casal  dn  Colarei,  ao  p<  da  raa  da  FMs 
huaa  pm^de  boa  palha  de  trifodatcfra  pora 


BêUnt. 

4o  ^to    ^tfêlf  fKi^e  o  leMflNd  coe  o^Aecipbi 

(/.•  IC         de  If.ril: 

Pão  de  arrátel  na  torma  da  Lei  -    .  a    48  réis. 

Km  metal  49  réis. 

de  AmÊim  a  tSb  léh 


.  IJ8B0A:  VA  11IPÍU038ÍO  BJSQIA. 

a.    •  •  i        •  • 


Num.  91. 


Anno  1832. 


GAZETA  DE  LISBOA 


SBGUNDA  FEIRA,  16  DB  ABRIL. 

iiin  I  iiiilXf^ 


TARTE  OFFICIAL. 


ibinwfo  da  (Mtm  áfiDiaN/m, 

Qmiarêd  6mw»<  lio  Paga  da  OmOm,  «m  14. 
..     Jibríl  da  ISM.  ' 


Por  Daentà  da  Ado «ottmI* 


flegimenlo  de  Milicitu  de  Lúboa  Oriental. 
Cor«DeT  «({f^re^ado,  o  Coronel  aggrej^do  oo  Regi- 
nraaio  de  MiUci^  do  Termo  do  Litbot  Uiiaoul  |  Coi^» 
da  do  Rio  Moior. 

Regimento  de  Miliciat  -^n  irca. 
Deitiillido,  por  ler  sido  Despuchadu  Sargento  Mòr 
das  Ordenança»  do  Concelho  do  Pico  do  Regaladoti  O 
Capít&o  Joaouim  Malbeifo  Aratuo  Abraa.  . 

B^lalkãa  de,  FatmOariaÊ  JSaúli$ttt$  d$  Bramh  • 
Dtaiittidoy  o  Girurgtto  Uór  Aptoolo  Lop«  dík  Sil?a» 

BlRoi  Nouo  Senhor,  como  ComagTaiMÍanto  «ai  Cbefa 
do  Exercito ,  Houve  por  bem  Nomear  o*  Ofliciae»  abai- 
3io  declarados,  para  lerem  o»  exercicios  que  lhea  vão 
deiignados: 

O  Aiferea  do  Rogiowato  ds  Caçadores  da  Bcíra>Bai« 
xa  t  Franciteo  Maneei  Cat>ral  de  Moara  Ceolínbo  de 

Vilhena  e  Nopo1e« ,  para  Ajudonte  de  Campo  do  CoiB* 
uiandanle  da  2.*  Brigada  da  3/  Divisão. 

O  Alferei  do  Regimento  de  Infanleria  de  Almeida, 
João  TeDieiro  de  JififMeiredo,  para  Ajudanie  de  Campo 
do  Commandante  da  S.*  Brigada  da  4.*  Diviub. 


£lRei  ISios&o  Senhor,  como  Commandante  em  Chefe 
do  Bx<írci(o,  Determina  que  o  Alferei  do  Regimento  de 
Infanitrin  de  Cascues,  Bernardino  Gil  de  Carvalho, 

8 asse  «  I*r  o  exercido  de  Ajitdanie  no  Regimento  de 
liliciei  do  Termo  de  Lisboa  Orientai ;  observando-se  a 
•eu  laq^ilo  o  di«po«io  no«  §.  4.*,  e  í>'  do  Artiffo  27 
do  RegiilamcDio  para  a  organiiaçào  do  Bxerdto,  de  21 
<Ie  Fevereiro  da  1616,  a  oo  Decreto  de  lS  da  Agoito 
de  18'2Í». 

(Segucvi-ie  Licençat.)  Conde  de  Barbaeetia^  Chefe 
do  Estado  Maior  Ge  neral.  ss:  Eelá  coofòr^  oOtigioal, 
Ajudante  General,  Marquei  de  Tameo$. 

MuisTcato.  DO»  Nxopciot  da  Goksba. 

Sua  Magcitade  El  Rei  No«»o  Senhor  Houve  por  bem, 
em  Kesoluçòes  d«  4  de  Abril  de  1832,  tomadas  sobre 

GoMolMi  á»  CoMdto  dt  0.«rai«  Pmnam  m  Iwàiakt 


duos  abaixo  declarados  aos  Postos  de  Ordaoaoçai 

guintes: 

A  Cnpitno  da  3.*  Companhia  das  Ordenanças  àe  Ufar» 
vâa^  Alanoel  Eslaço  Mourato,  Alferes  da  4.*  Compa* 
nhia  das  mesmas  Ordenanças. 

A  Capiíâo  da  6»*  tíomMnhia  das  Ordeftaoeai  da  JVr- 
lolsf  re ,  <  Joi^  Marianno  Falc&o ,  Tenente  dv  BataMó 
de  Voluntários  Realistas  de  Portalegre.  • 

ConOrmado  no  Posto  de  Tenente  do  Facho  dã  Serr^ 
da  Labruge,  José  Antonio  Rodrigues. 

.Confirmado  oo  Poato  de  Tenente  do  Facha  do  Mo$» 
teiró  de  Quitaria  j  Franciíeo  Teixeira  Leite. 

Reformado  no  Posto  de  Capitão  d'Ordennnça8  com 
as  tua*  honras  I  e  privilegioe,  Antooio  Joeé  de  Fí^ire- 
do,  Alferet  da  4»*Gompaiiliia  daiOrdMaaçM  dariam* 

Iliuslrisiimo  e  Excellentissimo  Senhor,  —  Gm  respottft 
ao  Officio  de  V.  Ex.'  de  7  do  corrente  mea,  incluindo 
outro  do  Coronel  General  dos  Voluotarioi  Realietai  con 
á  retaçlo  doa  OIBefaet  dó  Bautbfto  de  Torret  Fedra»  , 

(jti<>  otTerecem  Saldos  para  as  urgências  doFslado,  com* 
uiunico  a  V.  que  KiRei  Nosso  Senhor  Houve  por 

bem  Acceitar  esta  OfTerta  como  prova  dos  luaes  senti» 
mentos  dos  ditos OfiQciaes.  Deos  guarde  a  V.  Jlx.*  Paço 
deâue/u»,  em  18  de  Abril  de  1839.  ::s  Conde  dc  S.  Lott» 
renço.  =  Illuiiriiiimo  0  Bscatlenitesimo  Senhor  CbndI» 
de  Barbacena» 

Relação  nominal  dm  Officiae%  do  Batalhão  dr,  Volunta»- 
rioi  HeaUttat  de  Torra  y edraã^  que  offerecem  para  a* 


Teneftia  Coronal  Comnandaata,  Ftaadioo  Gaeldino 

Manoel  dTAboii»  ,  o  Soldo  do  mai  da  Deaembn»  da- 

1831. 

Major  4  Manoel  Severo  Corria  da  Brito,  a  matada  d» 

Soldo  do  mez  de  Janeiro  de  1838. 

Ajudante,  Hemiterio  de  Barros  Vasconcellos,  a  meta> 
de  do  Soldo  do  me:  de  Janeiro  de  1832. 

Capeliâo,  o  Padre  José  Corrêa  de  Oliveira,  o  Soldo 
do  m«i  de  Novembro,  e  Oeaembro  de  1831. 

Cirurgião  Mór,  Joào  Vjctorinô  Pereiía  da  Coita,  o 
Soldo  do  met  de  Novembro,  e  Dezembro  de  1831. 

Quortcl  Mestre,  Francisco  Antonio  da  Gama  Leal, 
O  Soldo  do  mas  da  Novembro,  e  Oeiembro  d«  1831. 

Capitio  da  1/  Companhia,  Filippa  Cabral  de  Re- 
zende ,  o  Soldo  do  mai  da  Novambco,.  a  Daaambro  da 
1831. 

Capitão  da  2.'  Companiiia ,  Caetano  Franco  da  Caiw 
valho ,  o.SoJdo  do  mai  da  Notambra,  a  DnembiD  da 

1831. 
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toáoi  oiSoMm  qii«  ttm  vmeidi},  •  quanto. banver.da 

VtnCer  em  todo  o  tempo  dn  sua  reunino. 

Capiiào  da  UoaipaMlMa ,  Doiningot  Martint  da 
Silva  Neves,  «  8aldo -mm  defiovembro,  «  Dtaen- 
bro  de  1831. 

Capitão  da  5. ' Companhia  ^  Antonio  de  Mella  Fialbo 
Lobo  du  Silveira  ,  o  Soldo  do  net  de  Notambr»! «  De> 
lembro  dc  1831. 

Capitlo  da  6.*  Cdnipaiibia,  Pradeocío  Franco  Oo- 
jvc.i,  o  SoJdo  dtf  jnca  da  Nov«Bibroy  »  X>ewbf  de 

T*o<>nl«  da  1.*  Cotfipaahiai  JoaqiMna  i^edro  ^Medina 
.%e«l,  o  SoMo  do  mcE  de  Janeiro,  1  foiMn»  de  183S* 

Teneiite  da  S.* Companhia,  Faiik  Çoadie  ImI  Hbb- 
riques,  o  Soldo  do  OMi  d«  NofenbrO)  «  Daiitaibro  da 
1831. 

Tenrntc  lia  3.'  Companhia ,  Cypriano  Joié  dos  San» 
tOB,  oSoldodomez  de  Novembro,  e  Dezembro  del831. 

Tenente  da  4.*  Companhia,  Jose  Francisco,  o  aoldo 
do  mo2  de  Novembro,  c  Dezembro  de  1831. 

Tenente  da  b*  Companhia,  Aatonio  Mauricio  da 
XiibImi  «  ^Mm  ànmak  da  MoMwbra^  ti  PiiwÉiliKa  éé 
18.11. 

'J  eiíeiue  da  6.*  CoMipanbia,  Franciso»  Franco  Go« 
a^e^,  0  Md*  d»  ««>  d»  .NvMoibro»  •  OaaMíbm  d* 

1831. 

.  AIÍina4ftl/CbiivMiiUi,i«Í*IgtoMfedaflflMf«â 
ho,  o  Soíi»  -do Mg  da SMwabn»  da  18ll>  •  liarii* 

de  1832. 

;  A>reffe5  4lB  2.*Con>panhia,  Hilária  Fraociico  Ferrtlira 
da  Silva ,  o  Soldo  «lo  mei  da  MoiOadM*  •  HhmuÊibtò 

d«  1831. 

Alíjures  da  3.*  Companhia,  Antonin  Roifoe  Pedreira  j 
fi  Soldo  ^lo  «a«  da  A»o*cmbro,  a  Ocsenbro  da  1981. 
...Alfctefe      4i*  GoBipaftbia,  Mo  Boptiata  da  Carta, 

{>'S»ldo  do  tner  de  Janeiro,  e  Fevereiro  de  183t. 
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.  .    .  .  •  NOnCHAB  B8TIIAlfGBmA& 
HOLLANDA. 

•  JJaioy  IG  dc  Março, 

Boje  laliio  daau  Cidadã  o  P-iiocipe  d'OMi^  fora 

voilor  ao  Exercito. 

«  As  iess'':es  da  segunda  Cnmnm  eitâo  occiipadas  cm 
onaiamar  o  projaolo  relativo  a  reformar  o  Código  civil; 
também  se  tobroetteffto  ao  seu  eiane  oníroi  nofoa  pro>' 
;et'l>i«  de  li;!.  Diiem  que  se  iin|>nrrio  iiovot  ditoHoi  awr» 
la»  mercadorias  de  orii^m  cstroiigeir'. 

(^Sm^  de  MSadrid.) 

J.  FRANÇA. 

i<  Porú,  fl9  de  Março, 

tJt  periódicos /fui/ridcos  continnuo  a  fatiar  com  jfran» 
du  rcsirtu.  O  Ob$er9ad»r  ytutínaco  de  16  do  corrente 
(Mililica  mm  fiicer  redekõt»  ot  doOl  ffcinieiras  Notas  do 
Ca/daal  MtrneUi*  (Quotidiano,) 

No  dia  8  da  corrente  sahio  de  Modtnn  para  te4irigfr 
a  yieniva  S.  A.  K.  □  Arciiiduque  MaxémUiano.  • 

«AfiuBoo  que  o  Om^  BoioMl».  dt  JBnMMttfal»  ^ 


ao  telia  •maxiw»  fkrtímt  díiMrá''eom  fTrincexa  Ka* 
bei,  filha  do  PilMípo  0ifitii«rmt^  imão  do  ftoi  do 

Pruuia, 

Acaba  da  chagar  natto  lostante  hum  correio  da  ffma 
annunciando,  que  o  Gabinete  HoUandet  seoccupa  com 
a  maior  actividade  em  redigir  liuma  exposição,  em  que 
o  Rei  convida  deoovo  ao*  seus  Estados  Geraes  para  que 
permaneçâo  firmai,  o  con  a  maior  resolução  em  susten- 
tar as  disposiçôea  da  HoHanria.  O  Rei  Oui/Aercne  «slá 
absolutamente  resolvido  a  r«jeuar  as  condi^-òeã  que  a 
Caolèraocía  da  Londrcê  jveieodia  impor-lbe;  condições 
nu»  coDiídaro  como  atlrataioriai  contra  aauaSoboroojo 
o  coiitra  oa  diraitoi  da  toa  oaçlo. 

O  referido  lie  da  maior  importância  e  tnnlo  mais  cer- 
to por  isao  que  são  he  hum  atn*«e,  correm  vmet,  certa 
nenete  de  hwHa  eenutrêoçáo.  Nâo  por  certo ;  he  hum  fa- 
cto positivo,  que  prova  o  estado  actual  da»  decididas 
intenções  do  Rei  da  Hollanda ,  e  todo  o  movimento  da 
sua  politica.  Que  elle  poisa  mudar  de  parecer  nâo  odi$> 
putaremot  etc.  no  entanto  he  hern  certo,  que  em  breve 
fafMDoa  o  cootofido  do  taposiçâo  o  «oavilo  do  que  iolia 


O  pariodico  Hollandei  J9SgMd!eb6W,  qn«  Um  ha  al- 

Stttt  téfBpó  relações  a«i|o-potlie«Í*toi  coB  O  Oabioete 
a  Bnucella$,  assegurava  coroo  coma  potttiva  o  adbeAo 

do  Rei  Gui7Aerm«  aos  24  arligo»  v  á  elevação  de  Leo- 
poldo ao  Tbrono.  O  certo  be,  -que  até  agora  aada  ae 
Mbe  na  HoUanda  nem  na  Bélgica  a  respeito  da  hKeo- 
çâo  do  Rei  GuiUierme ,  e  que  tudo  quanto  se  tem  dito 
não  sio  roais  do  que  conjecturas,  que  cada  huui  conimen- 
ta  a  lea  modo,  esegundo  as  opiniões  que  tem.  Já  o  dis- 
lemos,  e  o  icpetimoi:  pinguem,  áekcqisõo  do  liei  Gu»' 
ihermc ,  lobo  oAdalMente  liomti  p^trt  «obre  o  ttimii» 
do  Conde  Orhff,  que  nada  coinaiunicou  á  Conferencia 
nem  aos  Gabinetes  estrangeiros,  donde  se  deáuk  que  a 
•ua  commissão  só  he  confidencial ,  e  nada  o  prova  mo- 
Nier  do  que  o  diversidade  «  a  incobeienoia  dai  ooâcill 
<que  a  este  respeito  «e  Icm  publicado. 

O  >;  lie  de  cerio  he ,  que  de»  de  O  dio  18  O 

o  Âurtnnra  fes  huma  viogem  a  LMlért$t  o  loirou  despa* 
cboe  do  Ooode  Orinff  tò  paim  Hr.  da  S^enttn.  £aia  cir« 
cumstancia  indira  ,  qw?  te  retardou  a  saliida  do  Conde. 
Na  praça  á't4m»terda»i  ao  dia  ãl  sc  dizia  que  havena 
^foamoto.  (QMúHáimm.) 

ORX-BRBTANHA. 

Londrvt ,  97  de  Março. 

• 

Na  Mw&o  celebrada  hontem  na  Camara  dos  Lords  se 
Bpreaenloii  o  Bill  da  lefermn  appiovado  pela  Camara 
dos  Comuiiins.  Lord  Grey  {>edio  que  se  lewe  pela  primei- 
ra vez,  accrescentando  que  tencionava  propor  qua  o  te> 
gonda  leilOM  eo  verifitaao  na  pioxiroo  Qoinio  fciro.  O 

Conde  de  Hrtrroirby ,  depoi»  de  manifestar  ns  mudanças 
feitas  no  bill  que  agora  te  oprc^eiilava ,  notando  depa»- 
MfOM  qoo  Oalle  achava  algomas  disposiçôea  Olrfto  pari* 
gotai  oo  «ao  «nteoder,  pedio  aot  Lerda,  qoo  poi*  Mo- 
rem a  tua  oplmloti  este  retpeiro  eiperataem  e  reeahado 

dn  discu»^o  rem  se  preoccuparem  pela*.  dclil^icrnçiVs  do 
otiiro  Camara,  visto  que  a  medida  de  que  se  tratava  era 
demasiado  deoMcraiico  noa  tam  -principio»  o  oo  aoo  i*m^ 

den.io. 

Lord  ff^hametiffé^  «petar  de  se  nâo  negar  a  tomar  em 
coniidernçôo  hum  bill  aprvsefilado  pela  outra  Camara  , 
Julgòtt  que  o  bili  que  otutivava  a  preaante  discoMio  »t« 
tentará  cooira  o 'comtfioiçâo  ínglêm»  O  Snpo  de  Lon^ 

drtt  adberio  a  que  o  bill  ae  les^e  segunda  vez,  OMM  O 
Conde  Carnorvon  dRcIurou ,  q\ie  votaria  contra. 

O  Coode  Ortjf  «atisfirt  a  algamo»  dbjuioi  qjuo  ubo* 
Tilo  "  ■ 
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tnUM  buma  retoluçâo,  qut  evitaite  a  repetirão  d  iguaei  riâo  qtie  a  reducção  foue  maior «  queixando-ie  do  vágar 

bceemneias,-  •  qua  o  Pmidente  se  arrogaaM  bam  ptH  céoi  cnn  w  irabalhavA  na  carta  geográfica  da  Prmoa^ 

der  ili|mitado.  cuja  deipeza  não  baixaria  de  ãd  a  30  milhòes  de  fr.  f 

Kespondflo  o  Presidente  que  os  gritos  e  as  iitjuríai  lhe  O  Marechal  SouU  e  o  Oeoera!  Peíet  responderão  que 

impedirão  que  consultasse  a  vontade  da  Camara  por  cii«  a  exactidão  com  que  se  baviao  feito  os  Iriangulaçõe*  e 

ro  decoro  ta  «ira  obrigado  a  levantar  a  seitâo ;  e  qua  as  obwrvaçôei  astronómicas  baviâo  retardado  ■iais:do 

beoi  taUa  ooa  nas  einNiâMUociat  aetuaaa  quantettoipnfr  «oitaasa  a  IbrAia^  da  carta  gèogfafiea ,  parte  da  qual 

rom  o  seu  dever  se  eapuoba  ■  mil  dÍNabona|     qttaaef"  já  se  podia  pòr  ú  venda  :  que  dentro  de  dez  annos  fica- 

fiia  com  res3gna<;ào.  ria  iateiramenle  concluída  ;  que  a  despeza  total  estava 

Depois  de  violeoio  debate eolra IIM.  de  Traej/t  Qar-'  calealadaaoi  MUCOSO  fr.,  «at  qo* aMai,ill.Mff  cai» 

Mter,  O.  Barrotf  e  Ddudttt  qu»«ulpário  o  jpfooadM  obra  a  «albor  qaa  bataria  dassa  geaaro  oa  Sumpu,  m 

mento  do  Presidente desígnandoiK)  como  atlfntaoo contra  poderifto'«eNder  &0j^  asamplaret-a  %Â  fr.  eacfai  bma;  • 

os  direitos  da  Camara  ,  e  MM.  Royer-Coltard ,  Schn-  finalmente  que  muito  Cnbráva  bavana  hUBaGaita 'ga0« 

Tten,  Thierif  Guiioi  e  outro,  que  pedirão  se  passasse  a  métrica  d'Argei. 

tratar  de  oaira  couta,  sa  conforaaoo  a  Canará  aoai  a»'  •  A  Ganam  confanoiMa  con  e  paiaocr  da  Gettínia* 

te  parco rr.  llo-O  ta' lefaOtOK  •  sessão. 

Air.  Laurence  leo  o  relatório  da  Commisiião  a  respei«  ii    <         .    (Extracto  da  Gateía  de  Madrid») 

ta  do  projecto  de  lei  que  concede  ao  Governo  tres  duo-  ,.•<.•- 

décimos  provisórios,  a  dnioit  se  appfovárâo  vatios  pro«  <  a 

>frtos  da  lei  dlnterana  loaal.  tjbboat  1%  dk  JÊMI. 

Cnmeçoo  aditCOMio  dooraantfttO  do  11  ínblerío  da-  Os  Jornaes  R  adi  cães  •Aylnes,  cujo  habito  de  propa-i 

Giierrn.             ^                                                  '  gar  falsidades  não  tem  limites,  accusâo  da  maior  teve* 

O  Ucneral  Làmarque:  Quando  o  Presidente  doCoOi'  ndade  as  Leis  penaes  Por /ugueso* :  vejamos  porém  ase« 

aelbo  de  Mioislros  pedio,  que  o  orsaroento  doMioistariO  guiote  Tabeliã  publicada  oo  Aíorning' Herald  de  4  d» 

de  Negócios  Estrangeiros  se  discutisse  antes  do  doa  Mi«  corrente,  das  execuções  de  pena  ultima,  que  houve  on 

nialcrios  da  (iiierra,   Marinha  e  Fazenda,  foi,  seirtiiido  Londrei  e  nos  Coadados  de  Inglaterra  ,  e  por  ella  se  po« 

disse,  com  a  ioleoção  de  que  tendo  aOamara  buroano»  dera  fazer  bum  parailelo  com  a  inculcada  severidade  das 

çfto  exacta  daa  noMat  rela$6es,  julgasse  ^oaet  ario  oa  noMas  Leis,  qoe  noedhpénsa  de  toda  a  reflexão,  eape- 

«ncarjjos  que  podia  impor  ao  Estado.  Temos  ouvido  ao  nas  direnioi,  que  a  mesma  Tabeliã  do  Morning- Herald 

Ur.  {'residente  do  Conselho.  £stamos  acaso  convencidos  responde  terminanletnenie  ás  indignas  grilarias  que  o  Jor<« 

da  alguma  covsal  Eslanoa  convcacidos  de  que  se  ache  nalismo  ten  fMto  da  applteasâo  daa  noMaa  hé»  fêàtm 

próxima  a  época  em  qua  na  Franga  e  nas  ouiraa  naçôea  aoa  delictoc. 

da  Europa  se  possão  dimíauif  o«  Exércitos  t  Bslanoi  •  ti  Tabeliã  do  naoMro- de  pessoas  capilalmente  lenten* 

convencidos  de  que  será  poisivel  economisar  miiito  dos  ceadas,  e  executadas  em  Londra,  e  nos  Condados  da 

934  nrilbôes,  que  pede  o  Ministro  da  Guerra?  O  ora-  Inglaterra  e  Gallet,  no  espaço  de  tres  iguaes  épocas  do 

d<ir  Íes'depoit  varias  reAexdea,  a  conclalO'  afNganãdo  sete  unnos  respectivamente  acabando  em  Detembro  da 

que  n  orsamento  qii«  se  apresentava  nio  aia  para  tCB*  18i7,  1834  c  18^1  apresentada  ao  Parlaoianlo.  O  no* 

po  de  paz  nf-ni  para  lempo  de  guerra.  noro  de  pessoas  prezas  em  Inglaterra  e  Gallet  (exclui»» 

O  Cieneral  Lci/det  declarou,  que  votaria  o  orsamenttf  do  a  capita!)  be  O  seguinte: 

que  se  pedia  para  o  Ministério  da  Guerra;  perguntou  1817  -   •-••«•«•  06,308 

porque  raiio  an  alguns  Raginentos  se  usava  a.  Cruz  de  18S4  .••«•it...  M,M8 

•S'.  Lutsj  por  que  se  haviâo  creodo  desde  aiatrolusioda  I83i  •^-Ma.a^-.  181,619 

Julho,  tantos  Geaeraes  e  OiTiciues.        ...  — 

O  General  Deriuirfay  disse,  que  inítando  O  ascmplo  Total     -    -  270,674 

da  Pruiua  baveria  bon  Exercito  oumaroso,  aconpon^  «Isto  fiitbnn  oamero  médio  de  19,889  pessoas  praxas 

«o  custo.  eada  anno  nosnltimoi  81  annos.  Destas  870,874  faidivi* 

\Ir.  finijcr  qiiei:coii.se  do abttW COM  qtta  SC  Conoedito  duos  n  (> rnnde  Jurado  não  pronuncíon  OU  oPaqUSOO  Ju* 

as  proiuoçues  no  IvxtTciio.  rado  absolveo,  nas  mesmas  lipocas 

O  General  Bugcmtd  disse  qaa  o  Exercito  da  França  Néo  pronuneiadoê»  ,4btolvtdot. 

BÍo  devia  baixar  de  2íi0,|!  homens,  e  que  se  empregas-  1817    ^  >  •     9,S87  •  •  •  11,762 

se  cm  obras  de  fortificação,  em  abrir  canaes,  e  mesmo  1884    •  •   -   19,728   -   •   ■•  17^08 

em  formar  Cdlonins  ri^Ticola».  (Riso.  Iliimavoz:  Como  1881              -    12,819    ^    *    *  88^40 

os  Sarracenoê.)  Accretcentou  que  para  ler  bum  bom  ■                           '  . 

Exercito  era  preciso,  que  a  OfTicialidade  tivesse  «sperao^  ,                             S4,8S4  62,918 

fas,  pois  como  hoje  em  dia  be  precária  a  sorte  dos  que  ,  «Asstm  oresto,  OopestoatOOOVeocidas  forão,  «B 

sa-dedicão  á  carreira  militar,  os  pais  prefer  ião  que  seus  1817                                    -  35,259 

fijbos  fo»sem  advogados,  oradores...  (Rito.)  183 1  -    --   --   --   --  63,412 

A  Canará  facheu  a  díscuseio  geral,  e  passou  á  dor  1831  •w^.^d»..  86,267 

Gapilnlos.  "■ 

Folo  1."      df^i^na  LtMO.^  fr.  para  ordenados  da  Soít  188,988 

cretaria  da  Giit-rrn.  AComiiiissuo  propõe  que  se  redusttf  4»  Deites-réos  convencidos  farão  executados  em 

desta  quantia  3Ô||Í  fr. ,  porem  Mr.  £>c/i/t/r(;  pedio,  qua  1817-  .•-••>■->«  Õ84 

a  rcducoâo  fasto  da  66j||y  limitando  a  8Q4^  fr.  o  Oldano-'  -   1884-  696 

do  do  Bitntstro,  1831  -'«•--«^•-•>  410 

Mr.  Pofsy  tipoiou  o  parecer  da  Commissâo  e  o  Ge-  i 

neral  í.(}r/i(iryu<:  o  dc  ^Ir.  l^cludrc^  pedindo  outrosim,  1,620 

que  sa  diminuísse  o  excessivo  numero  d'enípregados  da  «Isto  be  por  bnra  termo  médio  aonoaldentro  datiat* 

Secretaria  dn  Ciuerra.  O  Marechal  Smdt  adherio  ao  |M0liva 9  épocas  terminando  BOS  dítot  nanai 

parecer  da  Commissião  e  a  Camara  sc  conformou  com  •        1817    -    •-   --   -««-   -  8S 

elle.  .     1821f  8i» 

Dos  489^  fir.  qoe  no  Capitub  9.*  se  dastin&o  para  •        1881    .â....  .....  68 

deapezas  da  Secretaria,  opiam-a  GoanisMO  qua>ia  da-' 
vOo  nduU  HOJf  fr.  lUI*  (U  IVoqr  •  PiMOVjpay-  qoa- 

•  *  Digitized  by  Google 


«A»  «iecuç&a  olâo  rclaliivameole  ásprizões  totaes  na 
paÂQ  d«  1  pof  1,178;  relatiremrivU  ao  noracro  toial  de 
peiMM  fToetataàã»  na  raião  da  1  par  796 ;  «  fdalisa*) 
«Mate  ao  nnoiaKi  total  da  paooa»  iMUancaaiat  á  noite, 
nn  razão  do  1  a  *í7.  O  auiMlO  do»  MBtonceadoi  i  pen 
aa  uilima  foruo  cni  >  .  .    •  . 

. ,  • .  Senitneeadtu .' '  JStcèculados. 

1817   m  m   m-  4»969  -    I  6M  . 

Ui4  -  «   •     7,96a  .......  686 

.    ..IBtl   »  •   p     9,S16-  -   *   '  410 


.  t  .  •  g04M6-  1,690 
n  Apesar  de  o  ninnero  da?  execiiròps  liaver  considera- 
velmente diminuido  dentro  da  ulliuia  época,  segundo  se 
fê -pala  fefcfida  tate|l»i  MBiDr»  apresenta  korrivel  car- 
nagem  debaixo  da  laoeçao  da  lei ,  e  dcliaixo.da  boom 
da  juttiça.  No  «ntanto  eepcianos  qtje  a  bvmanídada  do 
bcciilo  «o  livrará  a  Tinal  do  labeo  qve  rocaba  não  tó  no 
pais,  mas  no  meimo  Século,  w 

Mal  que  conceito»  podMMI  f ipafar  dos  Jornaes  radi- 
oaei,  qoándo  elle»  sabem  tai^to  daa  cousiu  Portugal, 
que  ate  a  geografia  deste  Reino,  que  saberia  qualquer 
•riaaça,  elle»  a  sabem  de  modo  que  o  Morning-  Ucrold 
^tfàt  daíMti»  prescrever  o  seu  titulo  Peudai,  que.  teacluv 
aai.  eovtradíeglo  som  Mias  dottrioas)  díi  no  teu  NttaNK 
jo  de  3  do  corrente,  que  EiRei  Nosso  Senbor  linha 
pauat  algun»  dia»  no  Palacio  de  Saioaterra ,  ua  fVon- 
toílll  JCfhtfMmtkt  atúmiUiat  dt  Lisboa!!!  Que  taessâa 
o»  conbeqiiMMrtat  g«0fra6cas  daquella  luwoar  do  LiÍMh« 
folismo!  O  Palaele  de  Salvaterra  na  Froatoira  d*Jlf»« 
fOnha!!!  Isto  foi  paro  dar  n)ais  pe/o  no  kcu  Colleg» 
Courícr^  que  com  a  maib  impudente  falsidade,  tunda 
tanto  «oahaâmmto  do  espirito  doa  Pmtuffutiwe*  ,  e  do 
estado  do  nosso  Exercito,  como  tem  o  Herald  da  geo- 
grafia,  d>s*"  H^**  '^"^  Aleiras  do  Kxercito  Porlugiie.%  se 
oebftvSo  wuiio»  He$pamlUm  daiartores  1 1 1  Ora  imo  md') 
»&•  meraca  tefutasâo,  -niaraM  té  •  owU  abjecto  doe* 

*  n^*^  . 

Antonio  Joaquim  de  Macedo  Borges  e  Queiroz,  Es- 
crivão Proprietário  da  Camara  desta  Cidade  de  Coim- 
bra ,  e  !.cu  termo ,  por  Sua  Mngcslade  Videlissima  que 
Deos  guarde  ele.  Fnço  cerlo  (|ue  para  passar  a  |)rescnie 
pvblii^  forma  revi  o  meu  Cartório  da  Camara,  e  nelle 
•cbai  boniLiTro,  qn»  depreaento  terra  At  Vereações  que  o 
tíeníiiln  íla  C.iniiirn  costuma  fníor,  o  quíil  tevr  o  ácii  prin- 
cipio rni  di-z  de  Julho  dr  mil  oitocentos  e  trinta,  e  ao 

dito  a  fotbat  Magenta  p  nnv<>  verso  se  ucha  o  Auto  da 
protettOf  que  a  Cemara  da  Cidade  de  Coimbra,  Clero, 
líobrpta  ,  e  Povo  fat  «  rnfiAcn  ao  Nomo  Aagatto  e  Le- 

S'lÍmo  liei  o  Senbor  Dom  Mii^ucl  Primrirn^  e  iis  Aii- 
oridades  corMiituidas ,  Civis,  e  lícclesiasttcas ,  c  o  seu 
theor  be  o  seguinte:  ~  Anna  do  Natelmeato  de  Notoo 
Srnhor  Jesus  Chrislo  de  inil  oitocento  e  trinta  e  hun»  , 
nos  sele  dias  do  mez  de  Noveinliru  do  tlito  anno,  nesta 
Cidade  da  Coimbra ,  e  Casas  da  Camara  da  mesmo , 
«onde  sa  acbavSo  preteale»  ledo»  o«  Vereadom,  Pro« 
curador- do  Concelbo,  e  innit  Offieiaei  da  dita  (Aunara  , 
com  miútns  pessoas  do  Cloro,  Nobreza,  c  Povo  pnra  ef- 
feito  de  darem  posse,  e  assistirem  á  mesma  no  Doutor 
iSicoláo  Ma  li  a  dc  8ousa  Estrella ,  do  Lugar  de  Juiz  de 
Fóra  do  Civel  desta  dita  Cidade,  a  qual  tendo-se  veri- 
ficado, e  depoi»  dos  Autos  da  mesma  lavrados,  foi  dito 
por  aquelle  sobredito  Ministro  no  presença  de  todos,  que 
sendo  iodubiiavel  existir  neste»  Reino»  de»  de  lia  muito 
tampo  •  «la  parte  buma  Faeçlo  deaorganiiadeira  dèiu- 
do  quanto  era  justo,  eSnnlo,  inculcando  aos  Povos 
huma  fingida  liberdade,  cuja  quimérica  existência  só  em 
4ca»cabe$a»,  ou  pfrv..riídot  corações  podia  ter  lugar, 
BW»  qoa  amda  cNiode  o  BHOiaro  doainaattioi »  a  doa  per- 
Tcrm  awalaiiadóa,  liaiilbMlaFaoçlo  caBaibál  lem  cba> 
a  fdr  «iia  Raino,  oMtr*or«  graDda»  a  latpeiutdOf 


BO  rooior  aviitfneato,  e  pobreza,  e  seada -certo  qee 
ainda  igiie  ale  agora  e&ta  mesma  Facção  (apezar  dos  ma- 
les que  tem  motivado  a  este  Reino)  não  uoba  podido 
obter  saani  cabae»  iatentos  pdo  detfidido;  esfonço,  valar, 

e  denodo  tin?  nílo  pí-rvfriido^ ,  e  lioiis  Porttiçutrzes ,  cujo 
animo  c  solidez  de  curacicr  loni  teiiu  i-m  toe»  «lleraali- 
vas  o  auombro  de  todo  o  Mundo,  e  dado  bana  vaida* 
daiea  l(çâO:a  Lodos  o»  Povnt;  coia  tudo  aÍN>.  aanaado 
ou  omíttindo  esta  mesma  Faeçfto  oecan&o  alguma  de 
jiroiiiovcr  maquinações,  inventar  ardis,  eUnçar  rnâo  de 
tudo  quanto  suas  mal  vades,  idéas  llwpóde  suggerir,  para 
quando  aÍo  eeja  o  coMegaiiam  seus  plhnos  (que  oMâa 
beoi  desfcnganudos)  uo  mpiios  perturbem  o  andamcri;o 
re^lar  dos  Negócios  Públicos,  e  trantloiaem  a  leliciàa- 
de  da  Nação,  que  o  mais  Desvelado,  e  o  maib  Aioa\el 
de  todos  os  Monarca»  pretende  felicitar;  c  seodo  fguai- 
aieato  carto,  que  bíim-ldeftee  árdi»  ccím  qaa  ada  inftr* 
Mal,  e  pestilenta  Facção  pretende  enganar  os  incautos, 
a  menos  versados  nos  princípios  da  Ijislorta  c  do  Direito 
i'uhlico  Portuguez,  tem  sido  combater  a  legitimidade  do 
JUuílò  Alto,,  e  do  Muito  Poderoso  Seabor  Dom  Mi- 
guel Primeiro  ,  Nosso  Legítimo  Rei  e  Senhor  Natural, 
e  rumo  tal  solemne,  «  legalioeiíle  declaiàiJo  por  toda  a 
>raçào  nos  Assentos  dos  tres  £siados  do  lieino,  de  oa<e 
de  Julho  de  aiit  aitoeenlot  e  viata  aito,  duplicaado  as- 
sim  estes  seus  infeinars  tramas  depois  dos  iragicoi  suc- 
ceãsos  úccorridos  na  Corle  do  Rio  de  Janeiro,  expulsa- 
Ç&0> do.Senhor  D.  Pedro  4»  JHoontara  daqueile  laipa> 
sio ,  e  lua  chegada,  á  JBuropa ,  pretendendo  faier  acre* 
diior,  que  aquelle  íafelic  e  desgraçado  Príncipe,  qua 
não  snulíi;  manU-r-íO ,  c  CMnH:rviir--o  naqupíle  Impcrio, 
deve  facr  ie-ÍRtegrado  em  Direitos  perdidos,  ou  nunca 
adquiridos;  aoaado  nio  menos  certo,  que  lodoe  oabooup 
e  fieis  Puituguezes  ,  que  ainda  não  forão  aatcãúoê  com 
o  ferrele  da  impiedade  da(|iieila  desmoralinda ,  e  aali- 
social  Fac^-ào  devem  estar  á  leria  cpronplo»  aa  jtt»tis^<» 
roa  defecq  do  Altar,  a  do  Tbraaa»  a  coaeanaiam  ò» 
conoímum  aceordo  cem  oe  teu»  bane,  e  vida»  a  ajudar  o 
Excelso  Monarca,  i.|iie  iTio  felizttienle  >!0s  çoTerna,  a 
conservar,  e  sustentar  Seus  Inauíeriveis  Direitos:  be  por 
todas  estas  razò«s,  e  poff  tia  forto»  apaoderosos  motivo»,  ' 
que  elle  Ministro  tendo  em  todo  o  tempo  odiado  tão  de- 
testavcl  Facção ,  e  lendo  obrado  tudo  quanto  lhe  tem 
sido  possível  para  a  destruir,  e&upplanlar,  como  be  bem 
publico,  e  notório,  querendo  cootinuar  ooboreata eoai 
estes' seus  princípios,  acha  doteu  nelor  dever,  aaiMod» 
lii  je  no  começo  do  seu  governo  nesta  Cidade ,  não  só 
iii4iiiílV>tnr  permite  esta  lllustre  Camara,  c  mai»  aobrcs 
a  respeitáveis  pessoas,  que  nalia  tÊ  acÚo,  qaaa»  tem 
sido ,  e  bào  de  aer  ald  á  eapultara  «•  teus  sentimentos  de 
amor  e  de  fideirdada  a»  melhor  do»  Reis  o  Senhor  Dom  > 
iliguel  Primeiro  ;   mas  lambem  protestar,  como  desde 
já  protesta  (esperando  que  esta  lllustre  Camera,  a  |M  I 
mai»  nobres  a  teapeitaveí»  peetaas,  que  aella  ta  acbio  I 
|)resenics  o  acompanhem  nesie  protesto)  contra  ioda  e 
qualquer  pretcnçiio ,  que  directa  ou  indirectamente  se 
dtriju  contra  os  Sagrados,  LegitiffiOt,  a  inaontestavd»  ' 
Direito»  do  ipelkor  do»  Moaareaa,.a  ootao  natural  e 
adored»  Rei  ò  Senhor  Dtm  Miguet  Primeiro ,  pois  que'  ' 

elle  Ministio  (Íl-  liíiiii  H:rrulo  oITorere  sna  vida  e  bcn»  p.i- 
ra  a  justistinia  detuza  daijuulles  uiesiiios  Legítimos  e  io- 
contektaveis  Direitos  ,  c  para  a  total  cslirpaçio  daquelbs 
deaorganíeadora  Facção,  cujos  fins  são  a  inteira  subver- 
são do  Tliruno  «  do  Aliar.  O  que  ouvido  por  todos  que 
se  acbnv.^io  preaentes  sem  a  menor  hesitação  disserSo, 
que  elies  igualmente  como  bom  4  decidido»  Reali»lat, 
e  como  amante»  e  fiai»  vaasalloe  do  Magnantaio  »  Legi- 
timo MomifCQ  q\ie  oaOofernnvB,  o  Senhor  /^or;i  HJi^uet 
Primeiro  y  de  muito,  boa  vòntade  ralificavào  o  proi«»u> 
feito  peio  dito  Ministro,  a  offeiacem  do  mesmo  moda 
(aa  «ida'e  bea»,  para  quaado  precizo  seja  ,  todos  con- 
aoriarain  paraaju»ta  defesa  do  Altar  edo  Tbroao,  epa- 
m  a.  devida  aiaattlaiisfta  doa-iaavfcrifib  Dk«i«oáda  Bl> 
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«ih  tranii<l«Ni(l»  «'ffeffklM  '<)««  M  tMMènr,  1M%  fjVift 
buTÍB  voHMtvIKlo  e«  YMWHpibt 'AlHdaMMine»  âh  Mfl  x)lie- 
onleriormenle  apre»ent*ro,  e  qur      nâo  prp^iuri.t  a  no»- 
nt)iima  alteração  noi  p«rtlos  ea^iiii«a       que  ii^r«  M 
•ubmettM  ao  jaiao  <♦»  Uamara'.  ' 

O  Daqíie  de  #f <i/»íigtof>  dí*íè,  <^tw  julirfi-í"  f-^^n  ^nis 
cooveoíentie  «vilar  a  discuraâo  que  or(  ii(iBva  a  t  niiiutii. 
Perguniov  f  «eadmittido  obiti  teria  Ingiote^m  hurinGo- 
v«Tiio  fandado  aob^  bam  «alidM  b  ifidcalmcilvfei* ,  por 
qve  nto  Mu  «nft»«d«t  «Ío  M  lf«ti«ii  l6-dftlHfriHi  MftoMHft^ 
porém  de  Imma  mudança  e  dp  hum*  retolirçSo  naianti- 
o^at  leii  da  Inglaterra  ,  £tíaitÂi,  e  Jrtúlndá.  Dn««,  que 
nio  bwvia  oiMado  de  opirMfto  «pasár  d««  «Ittraçiiíet  i)iM 
•e  ini«íl«  Mta  ao  bill ,  •  ^w  tib  «*w  Mr  éViMlhuttf»  p«ir 
huma  ConmíM&D  propovia  M  TAAdlfien^ae»  ique  j\ilgaí(«r 

A  Camara  dacidio^  qu*  o  biH  te  \vtvt  Quinta  feira  pe^ 
U  tagttodii  toi  fGéae»»'át  MmMá.)  • 

HB9PA?<HA* 

Caí» ,91  de  Mafff»,' 

VT)  mptfirido  de  se  (leíafiarem.  Pnrn  <\w  dí  nrmas 
foMefn  ignaet  convierào  em  que  CHda  liuDi  abraçai«elin- 
ina  pessoa  atocada  peto'  celwa  toorb**.  Asfim  se  fei  j 
tendo  dnorridn  34  bofst  ma  d«a  ein  nelifama  deites 
notaaw  tyaipioma  »l^m  da  cMfttmMadt».  O*  padrffthfw 
declaráràn  que  ni  adverííirlos  liavlõo  feil.)  o  hsslDtile  pa- 
ra Mliafasar  a  lOà  ÍK>nra ,  e  dette  modo  terminou  o  nc> 

Mádrifi,  9,  de  Ahrit.  . 
Tendo  sabido  no  dia  ."$1  do  nièz  próximo  panado  )f» 
laa  lOboraa  a  bum  quarto  da  manhft,       MM.  e  A  A. 
pa*a  9r  naat       da  âfmjM^  onda  fMt»iar&o  e  prinia«' 
Tcra,  alii  chrf^árílkn  felizmente  úhuma  hora  r  lium  quartd. 

■Ao  safair  da  Corte  e  ao  entrar  no  Real  sitio,  recebé* 
rftft  88-  MM.  •  AA.  oa  tc«tcm«inho<  de  aifeetd',  q«a  acA 
tais  «am  «oUaMio  dar^liaa  m  ftete  HupàíiAae$, 

(GáwêtmJé  Madrid,) 

•        *^§*  • 

Senhor,  —  O  C^rf#^,'edor  da  Comarca  da  Villa  d» 
Akmqiier ,  Antonio  Pedro  dé  Oliveira  Gaio ,  icnaido  o 
Oorj^  MaaWpal  com  •7ai«  de  P^a  Pratldante,  Va» 

rpodore»,  e  hetn  assim  os  do  Cifro,  Nobreza,  e  Povo, 
esponlHneurneiile  juntos  ,  e  abaixo  nssignados ,  iinpelli- 
dm  pelos  teiitimeiitoi  de  fidelidade,  e  maior  adhcsào  á 
Sagrada  Peiaoa  de  Vom  Mageaiada  ,  depoia  de  •oleia« 
mmenta  ivifaraRm  oJiirameat»  dePtieito  •  homenageai 
a  Vo»ía  Mapeítnde  rorno  noíso  í,r^'ititiio  Tíci  e.  Senlinr, 
COOkO  tal  invocado  pelo  grito  ^eral  da  Naçfio  i^ortu^iie* 
ta;  coaao  lal  chamado  pelas  Leit  Fundamentai^  daMo- 
narqaia;  e  como  tal  Arclamado  jtdri  Tres  K*taddi  do 
Reino  em  Cones  legitimamenie  convocoda» ,  ofTcrecbM 
H  Vosta  Mageilude  siiíjs  pciíoai  e  bcn»  nesta  crize  em 
qat  se  dia  jermos  agredido»  por  buma  Uevolu«ão,  que 
saoi  rab«ço,'a  diractamante  acontatta  ao  noaaolE>eoaf  ao' 

noâio  Legitimo  e  udornd"  .M')n,ir(  ri  ,  c  aos  nosío*  loir- 
vaveis  usos  e  coslume» ,  que  )>ur  tnais  de  Sete  séculos  fe« 
licítár&o  e  ditiingvírio  nossos  maioral  M  iMlf  acrisola* 
da  fidelidade  aos  «eus  Soberanos. 

Qnaes  tomos  pois,  Augusto  Salillapr)  e  quaaio  tanaos, 
sem  reserva  ,  humildemenic  prostrados  anta  Vosta  Ma> 
gestade  rogamos  que  Se  Digne  acceitar. ' 

Deos  goarda  a  preciosa  existência  d^  Vatta  Magesia- 
de  dc  que  tanto  necessita  o  nono  bêm«t'st«r.  Eiu  Ca- 
ia aia  geral,  «os  7  d«  Abril  da  ~E  «v  AntonioJ[^ 
■diia  JlaMÍm|a<)uiai«UaY  fiiciiTlo  da  Gamara  a  fii 


e*Hit*efV*b»(frt*f  b  littiipfeíi  Knitlt\\x>  3oà  rfe  MelrqOifa 
^'oírítolio  :  oConT|re£frir  daCotnôWa  d*  Alemquer,  An«' 
tburo  Pedro  ,Jf  Oli\-eira  Oaim;  iuit,  iOié  NarciUo  Pli 
meniei;  o  Vereador  priibei^o,  FraticiVco  Joid  de  AbiM 
Pettbm;'«  ViMMIãi'  Mgundo,  íevonyftie  d»  Nttnts  d* 

Cunha  e  Brito  Souto  Maior  t Almeida:  o  Vrrmdnr  ter- 
<(-iro,  Miilhias  Jó»?  ITdiSrigiiAs  de  Afhllar  Brotem;  o 
Prociirndor  d<>  Concelho,  Bk*nto  Aulonio  Leal  da  Cu« 
oba  t^ujardo;  Nirniiú  l^slMiliba  TâtáRf .  Tbaioutttiro 
do  CoAcellio;  Pr.  Bento  de  Safita  Maria  Basto,  Gnat* 
diâo  do  líi^.íl  CnnVf-nto  de  ?!.  FroMci>co,   e  toda  a  sua 
Coiiiinunidnde  ;  o  i'rior  da  li;rf>ja  da  Vorffém,  JOsé  Cae* 
tano  Xavier  e  Oliveira  ;  o  Prior  ioleHiio  d»  Igreja  d* 
S.  Tbiago ,  Frandico  Hodrigues :  o  Prior  Enrommen- 
dado  d«  8mit(i  Esretio,  MatioH  Joftb  Péssoa ;  Gonçald 
Peixoto  d.i  Silia  dif  Meneies;  Joiíquim  Manod  P.Mxoto ; 
Loit  Prdm  de  Napolés  VâstotiClcIlose  Sou>a  ;  Francisco 
Lobo  Garces  Pulha  de  Almeida;  Chrisanto  Pedro  do 
Mello  de  Ctiitanheda  «  Alinndo  ;  o  Bt-neficiudo  Luii  da 
Trindade  Cunha;  o  Ilenefi<iudo  João  Cynlio  Delgado 
Lcituo;  o  i^conoiHn  eCura  daColltginda  deTrionna,  o 
padre  Antonio  de  Jcstn  Maria  fiorgn;  O  Pad^e  Frah- 
eisco  Anioifío  do»  Santoi;  6  BenHicindo  ilo^qním  SiU 
vestre  da  Silva  ;  o  Rrneficiado  Jose'  dc  Sousa  ftomeini 
de  Quadros;  Francisfo  de  Borja  e  Oliveira;  Doutor 
Jo»^  Pedro  Moniz  de  Figueiredo,  sexto Leate  Culhedra- 
tico  da  Facvidade  dc  Leit  coto  ek«r«icib  U«  primeis* 
Cédefra  ^ntb^tica  de  Direito  Romano;  o  Procurador 
inpartibut,  Antonio  db  Castro  Lemos  e  Menezes;  u 
BacharrI  Francisco  de  Paula  (Jouv^a  Pioto;  o  B<icba- 
rei  Amónio  Alberto  de  Assis  da  Silva;  Antonio  Joaét. 
Fróis,  Medico;  José  Felix  Alvarez  Damaíceno ;  Pe|}£ 
Joaquim  Leal  da  Cunha  I^ajardo ;  Manoel  Cnelnno  Mo> 
rtix  de  Figueiredo;  Antonio  Duben^  ;  Vicente 'riburcio' 
de  Lemos .e  Figueiredo,  Escrivão  do  AJoiosarifado;  Ni* 
eoMo  Mablljiiias  Delgado  LeifSot  Afrique  da  Cbfiblt' 
d*Antas  e  Brito;  João  Francisco  da  Silvu,  Ciipifâfi  de 
Ordenanças;  João  Ignacio  Alvares  Damasceno;  Uicar*. 
do  José  Pereira ;  Jose  AnuMuo  dc  Mesquita  Quínialla; 
Doartif  Egídio  Vieira  de  Mendonça;  Joaquim  de  Lemoa 
Meoa;  Fernando  d* Antas  da  Cirtiifa  e  Brito;  Josf<  Ma- 
ria de  Mello,   Eícrivâr,  do  (irra!;   Antonio  Xavier  da 
Molla,  Cirurgião;  Luu  de  Lemos  Alena;  Jose  Anloaiia* 
da  Silva  Guimarães ;  llemodido  Jose  Maria  ;  Joaquin- 
Pereira;  Bruno  José  Maciiach»  iiego;  Antonio  Candido 
Soares  e  Silva ;  Máximo  Julio  Machado  Hego;  Antonio 
Vicente  Rumos;  Liiir  A  nioriio  da  Cosia  Monteiro;  Fre* 
derico  de  Sousa  Cardoso:  Manoel  Bernardes;  JoaqoilU' 
Leovadio  Mascarenhas;  Francisco  Antonio  LÃal;  Anto<'*. 
nio  José  da  Silvri  Prata;   Manoel  Jost<  Alves;  Antoni» 
P-edro Cordeiro ;  AiilonioJó»e  deA/evedo;  Josédei^au» 
la  Coelho;  José  da  Cruz;  Joaquim  do  Carmo;  Jdid' 
Francisco;  Jose  Pedro  Vicente  GarcM}  Joté  JoaqaiW' 
Martins;  Custodio  Mari* ;  Bmm»  Manoel  da  Silva;  An- 
tonio Josp  Malhías;  Luens  Cordeiro  Verde ;  Jos^'  Perei- 
ra Miranda;  Antonio  Pedrozo;  Manoel  de  Me^quiti^- 
Ct^loso;  Joio  Agostinho  Alves  Pereira  :  Faustin»  José; 
Jaainilio  Padroao;  Siivcatra  José  Miranda;  Manoel  Jos4- 
da  Silva;  Manoel  Aftfonio  Nunca;  Semo  José  Annes;- 

Jose  (.'hiIcis;   Mnniifl  Jose  da  SilVa  ;  Manoel  Palricioj 
Bernardo  José  Lolialo;  JoséKoqiie  da  Silva;  Manoel  da 
Olivaira  (  Jose  Joaquim  Fernandes ;  JoAo  Pedro  da  Ottfi- 
ça;  llodrign  José  Veríssimo;  Manoel  Antonio;  Nicola 
l'creira  'rnlentirfe;  Joaquim  Marta  Leal;  Anivnio  Jos^^- 
João  Anlunio;  José  Paulino  de  Baitos;  Dotaingos  Joad* 
GoOfalvcti  Manoel  Marque»;  ieté^Lulaj  a  Vraaaiia»- 
Lm»  .  .  , 

Soa  Magestade,  o  Satthar  Dmr  Migud  Prim»o, 
alttodaado  á  lupplica  qoa  h  Ua  Ar ,  e«  ÍMidi«a«ia  da 
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h  do  corrtnte  Abril*  no  Ptfo  da  EempotUt  por  parte 

de  Fr.  ManopI  Jo»e  Marque* ,  Beneficiado,  e  Vigaria 
i^ncoiiitneiidado  dús  Cháot;  e  de  Manoel  Cotrim  Bar- 
boza ,  da  CarregveirOf  Termo  de  Thomar ;  Houve  por 
bem  coadvcoislloi  com  «  Madalba     ouro  da  Sua  B«ai 


fioDtein  á  noute  entrou  1  Bergantim Bra»l«iio Silvano, 
da  Setúbal  ,  2  diut. 

Serviço  do  Norte  da  Barra. 
JBmbareofóe»  avutadat. 
blÈ.  40  re.  da  m.  iBerEuntim  tem  bandeira,  1  Brigue- 
Kscuna  diin  ,  •  1  ÊtcMia  dilo  ao  Sul  do  Cabo  da 
Roca  ;  o  BerfMtiiii  |  -«  o  Aigtta*£MitM  aavaglo 
para  o  Sul. 

ID  b.  4  o.  da  m.  1  Oabi^tw  «n  bandain  m  Onta  d* 

Xlabo  d<i  Rocn. 

Entborcaçâo  entrada  em  S.  Julião, 
ê3  m»  da  ID.  1  "Etcuna  Ingleza. 

Momiy^  takida  i»  &  Juttla. 
)  b.  90 -ia.  da-t.  1  Bicona  tntçicta. 

Einbarca^âet  iafiidm  de  Belém. 
<  h.  30  m.  da  t.  2  L>cunat  -Infletai  para  LiverpoaL 

4  b.  a  m.  da  1. 1  Eicmm  l«f  mm  pata  Pliamitb. 

Idem^  16. 
iSmigO  do  Sorte  da  Barfú» 
Émb»cogÔ€*  avittuduâ, 
10 b.  48 m.  dam.  1  Berirantim  wmbMidéiracMSttdoe»» 

tt  do  Caho  do  Kfpicdel 

5  h.  da  t.  1  Berganliai  tem  bandeira,  aoNorle  do  Cabo 

iJa  Roca. 

b  b.  ii  m,  da  t.  1  Galara  icfflbaadeirt  ,  aaSvl  d«C«ba 
dá  Roca. 

Embarcação  tahida  de  S.  JuUâo» 
10  b.  12  n).  da  III.  1  Paquete  logtei. 

Embarcaçózt  tahida*  de  Belém» 
7.  b-  6  m.  da  ii>.  1  Escuna  Ingjru  liara  Litarpool. 
8  h.lS  m.  i  E*cuDa  Inglezj  para  Loodiret. 


PiiMíedpIs  Litienría. 

Tiiblit  oii-je  ullimamerile  a  traduiçlin  de  hum  inlpfcs- 
sailte  ariign  morrido  no  Periodiro  de  Filadélfia  iionner 
lf  Uut  CimUUulton  (Bji lidei ra  da  Coaitiltti$âo) ,  concaf- 
Ofnte  ú  cliamtfda  QueêtÃo  Portugueta^  o  qual  peta  ao* 
.  Udrz  d{l^  »iiu«  douirinat  ,  força  de  «111  raciocínio*  ,  e 
CoiH  izàfi  em  ()in»  lie  «-fcrito,  o  faceai  o  mait  rfcominen- 
davel  «o  coiiiiecinieutn  do  puUicu:  fcnde*M  na  loja  da 
JMa  JfanfãçiMt,  roa  ^ugu$ta  N.*  K 
.4nnu)KÍo$. 

O  Proi-urador  da  JVteza  da  Ueal  Irmandade  de  AVina 
i5bwAorfl  diw  Jtngiuliott  er^t*  no  Motieiro  de  S.  Den- 
to t  avisa  a  lodni  oalroÁoa  da  mmma  14«alIniiaoda(*!|' 
4111»  na  iieita  fatia  da  Paiaio,  palat  tra»  borai  da  tarda, 
tHilirÁ  a  Prorittâo  do  £DtciTO  do Smbor d»  iDnaia  fòr- 
Hf»  Ho  nono  (lawado* 

.  £>.  Gertrwia  AmMtéi  Stqmúrã  arrematou  na  pra* 
fa  d»  depMito  geral  biiiaa  vinba  no  titio  doa  Anufkm, 
e  a»»iin  maii  huma  lerra  de  semeadura  ,  denominada  da 
doCiVréa,  l-u<lo  du  Freguezia  de  fíeivjica,  pnr  exTução 
qite  corre  no  Cartório  do  Etcrivâo  do  Cível  da  Cidade 
J§$qtMtí4fSii^^^''*deiro ,  e  do  da  arrematação  Cotilo, 
•m  ifuv  wito  paoborado»  D.  Mana  da  iiaán  de  Dm» 


•  MM  Mfimd«  Btrido  JU»  CMm  da  Lara 

e  Carvalho  ,  e  teus  filbo^  :  acha-te  o  producto  da» 
arrematações  no  deposito  publico  ,  e  se  vio  corrar 
01  editoi  de  trinta  dias  para  quem  tirer  direito  ao  sobra» 
dito  producto  depositado  o  all^gar  00  «mmo  Juito. 

AnUmh  Jotí  fc&rdfw  Sbom  entnsf ou  a  Jati  Joa- 
quim Ribeiro  de  Aranjo  huma  Ulra  de2J5^6i8  re'it, 
•acadn  por  elle  Soarei,  acceita  por  D.  Narcita  Aagt^ 
lica  Xavier  Caronika  ySanna ,  e  endossada  porCiiiiifdK» 
Ribeiro  Metquila  ,  sem  ella  dar  authoiidada  fMta  aM 
plena  negociação  ;  e  avita ,  qne  se  alguém  livpr  eom  • 
meímo  Àraujo  ripíocíado  a  referida  letra  ,  compareça 
na  rua  nova  à^ElRei  N.*  90  ,  no  atpaço  de  «>ito  diai, 
para  ser  desfeito  qualquer  coatracta;  porque  eitid  dadaa 
as  provideociat  para  a  mesma  nâo  ser  paga. 

Na  Gazeta  N.*  70,  de  Quinta  feira,  22  de  Março  d» 
coriente  anno,  te  annuncioii  a  venda  de  bum  quintal 
com  aua  barraca  no  litio  da  Chia  quebrada ,  que  foi  da 
Jorf  Andri  Janeira  ^  e  ao  presente  pomuidoe  por  Cada» 
.-fio  GontalvcM ,  morador  na  rua  direita  de  Belém,  V.* 
45,  pelo  que  te  fax  saber,  que  Alexandre  Rodnguet 
JBMdae*,  morador  «a  Villa  de  5.  ãiartinha^  promo\e 
«Mcueio  conlm  o  poaraidor  pala  quaptia  da  18Ú/9U0 
n. ,  aldm  det  jnioi  e  custas ,  na  Oorreiçno  Civel  daCbrw 
te.  Escrivão  Aalonio  Maria  de  Sorí,  e  se  acha  peofao- 
rado  o  dito  prédio,  progredindo  os  termos  até  aarrema* 
taçlo.  O  que  fu  poUico  o  ezecuenle  aquém  for  o  com» 
prador,  que  experímeniará  prpjnizo,  quando  não  conte 
gnar  o  prodncjo  .no  Deposito  Publico ,  com  este  encargo. 

Pílulas  Antibilíotas:  — He  este  bum  rencdio  damaioc 
efficaoia  taato  para  iodigetldet,  cruesM  no  estômago  e 
ftilio,  como  para  bemorroidae,  obstrucçSae  de  â^ado, 
baço,  ou  ventre:  vende. se  esta  preparação  naBolMade 
G.  C.  SJorleif^  rua  do  Corpo  Snnto,  N.*  2-i. 

Acha-se  ettabelecida  huma  nova  (e  umca)  loja  ÍHgt*^ 
SO  de  Salsicheiro  na  rua  do  Aferca.  rude  N.'  97  (asqoU 
na  do  Largo  do  Conde- Barão)  f  onde  se  faiem  com  lo- 
do -o  asseio  usual  Salsicbat  de  lombo*,  cliouriço«  de  fi* 
gado ,  e  de  taague  á  moda  de  AUemanha  i  salame  do 
toda  a  qualidade ;  pivMiotot  leeoa,  vaidm,  o  da  Aeaaa 
bre;  e  toda  e  qualquer  encommenda  perteocaMo  a  eefo 
género,  por  preçot  commodot. 

Nu  loja  de  mercearia  no  largo  de  SHViícoiao,  se  vub» 
dc  petide,  e  mtrellinba  a  190  rdie  o  arraiei  na  Lei. 

Na  travessa  do  Corpo  Anfe  N.*1S,  se  vendem  qaei- 
jm  londrinos  fretcos  deteit  ale  doze  arraieis;  talm&o  em 
talinoiíra  a  110  ie'it  o  arrátel ;  talmâo  de  escabeche  em 
barri»  de  qaalorte  arráteis  a  2^100réit  nafónoa; 
ques  de  fumo,  e  aaiaaie.de  iudia  :  tudo  noto  e  da 
lhor  qualidade. 

No  Becco  do  Bello  N.'2  B,  por  delrú-s  da  Ermida  do 
Senkor  JtiUê  da  Boamoa  (á  Fundipio)  ba  para  vetuler 
por  preços  oommodoa  eatxee  novat  de  peaeiroe  de  boa 
qualidade,  e  lambem  medidas  de  medir  pio. 

Quinta  feira  26  do  corrente,  e  dias  teguintet  ,  pelas 
des  liorat,  na  rua  dãHortaSeca  N.*22,  tegundo  andar, 
te  ha  de  vender  em  leilão  publico  toda  a  mobilia  rica 
debiimacoM  Inglexa^  iremós,  aleatifaa,  Imtrm,  mone, 
cadeiras ,  tofái ,  piatB  e  caiquíoba  ,  lou(a  ,  tdiriMa)  , 
carroagent ,  etc. 

Nacal{ada  da  Jíeirelb  N.* 96,  M  veada  buma  tra^u^ 
tona  de«ortíoat  com  ot  compvieiitat  arreioa  ,  tudo  em 
bom  uso. 

Quem  -qiiizer  compríir  dous  i  nv.illos  ,  hum  preto  ,  o 
outio  castanho,  ambos  de  excellenle  raèa.  e  qualidade, 
dirija<M  ao  Feirador  da  JIsydafeiM  ,  N.*  6,  o  qual  m 
riufado  da  lua  venda. 


UraOÁt  NA  IMPBESSiO  BEOIA. 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


TBRÇÀ  FBIttA,.  V  DE  ABRIU 


PARTE  OFFICTAL. 


llwMtSKio  9M  Nbooomm  m  Buiio. 

ToBdtf»  Ordenado  «pilo  M«u  Real  Dterato  4»  tft  de 

>!o«einbro  do  anno  penedo^  bum  Ecopreitimo  de  mil  e 
duzenlos  conlot  de  réi»,  Mtabeleceodo  huma  ComioUtào 
para  colleclar  proporcionalmente  os  Neg[ociante$,  «  Cft"* 

Çiln)ÍÃtus  dasCidadm  d«i«u6oa,  Porto^  Coimbra^  e  n» 
illa  da  Figueira  ,  para  entrar  em  tempo  certo,  e  de> 
tcrinÍDudo  nas  Repartições  deiignadas  pelo  mesmo  Real 
Decreto  com  aiquaolÍM  quefoMcni  cotleclado>|  vencen- 
do eelae  o  juro  d«  Lei :  B  tendo  aido  o  Aordo  de  Quin- 
tella  collecLado  na  moderada  quantia  de  vinic  e  quatro 
contos  de  réit,  não  ló  não  entrou  c<>m  a  quota  que  tbe 
coube  im  prazos  que  forâe  a$>ignH(lo«;  nMt  estadon  b>» 
do*  «eneíot  de  eludir,  e  maaifeaUneoiemUtir  a^imi- 
prhnento  dat  Minliat  Reaat  Ordene  ,  o  que  idlo  era  de 
etperar  de  hum  Vassallo,  que  os  Meus  Augustos  Pred»- 
«es^ores  tínbão  honrado  ,  e  distinguido  com  o  Foro  de 
Fidalgo  Cnvallciro  ,  Titulo  de  Barão  de  QuinlcUn% 
Coiiiriirndudor  da  Ordem  de  Chritto  ,  Alcaide  Mór  de 
Sortelha  ,  e  Senhor  Donatário  da  Villa  do  Prettimo, 
ii>ofttran>io-se  de  iiiaDeira  não  equivoca  refractário,  con» 
Uadiclotio «  e  desobediente  ao  que  juttanente  Fui  Servi- 
4o  Ordenar  em  .prol  ,<e  bem  oonioiun  doiMeatReinotf 
e  Domínio»  :  Por  eHti  ,  e  outros  justos  motivos  ,  Sou 
Servido  cassar,  riscar,  e  annullar,  como  se  ounca  bou- 
netMin  exi>i>dii ,  não  só  oTitulo  de  Barão  dtQminUlLt , 
mat  também  todei  as  Graças  e  Mercê»  coro  que  tem  ti- 
do agraciado:  Ordenando  outrottm  que  a  Meza  da  Con- 
sciência u  Ordens  o  oxautóre  das  Insígnias  dr  Cavallei- 
ro^  e  Commendador  da  Ordem  de  Chritto.  O  Conde  de 
Bw^o ,  Gonselheiro  de  Estado ,  Meu  Mínielro  e  SecMia* 
rio  de  Estado  dot  Negócios  do  Reino  ,  e  •interinamente 
Knaarregado  dos  -da  Marinha ,  e  do  Ultramar  ,  o  tenha 
assim  entendido ,  e  fuça  expedir  as  Ordens  necessárias  á 
Heaa  do  Oeiembargo  do  Paço,  ao  Goaeeibe  da  Faaen-. 
da  ,  á  Meia  da  Gonseieneia  e  Orden*  ,  á  Gbaneellaria 
Slór  do  Reino,  c  uo  Marqtiez  Mordomo  Mór,  a  fim  de 
terem  riscados  e  trancado»  lodos  ,  e  quae^quer  registos, 
H  assentos  aonde  se  aclif  iii  registadas  as  M-  rct-i  concedi- 
das a  Joaquim  Pedro  GLuitUeila  do  Farrobo  ,  da  Foro 
de  Fidalgo  Cavulleiro  ,  Titula  de  Barão  de  Qmnteliay 
Cavalleiro  e  Coiunitíiidddor  da  Ordem  de  Ckrieto  ,  Al- 
caide Mór  da  Sorlelha  ,  e  Senhor  Donatário  da  Villa 
do  PrmiimWk  Pataelo  do  QueUa  .  em  15  de  Março  de 
imssGNii  a  RmMc»  d*  SOA  HAGMTAOS, 


Qaartel  General  ne  Paco  de  CUtcba,  cm  16 
de  AhrU  Se  18SB. 

Ordem  do  Dia. 

Fas>ee  fttblieo  w>  ^Exerciii^tte  be^e  oooMça  o 
rnto  doi  Soldos  ao  nci  de  SMombM  do  wmn 


mento 

passado  aasOfTiciaPS  das  Cd 
pela  Pagadoria  de  Lisboa. 


dhetífM,  qne 


Por  DeeMto  de  IA  do  torreníc 


Capitão,  e  Governador  do  Forte  de  Nossa  Senhora 
da  Coosolaçâo ,  o  Capitão  addido  á  Companhia  de  Ve« 
teranot  de  fieiroltnt,  Caiemiio  Candido  de  Lacerda. 
4.*  Regimento  de  Infanteria  de  Litboa. 
Ajudante,  com  a  mesma  patente  que  tem,  o  Alferes 
João  Anastácio  da  Fonseca.  •  ' 

.  Regimento  de  MUieiai  dcCatteUo  Brana»» 
Deodttido ,  o  Tenente  CSoronef  Manoel  Viconln  doOU-, 
^rs.lhrMDe. 

Regimento  de  Milícias  de  yi rouca. 
.  Cirurgião  Mór,  o  Cirurgião  Manoel  Pinto  Chaves. 

CapeUão,  o  Padre  Joio  Marcdiao  Paulo  Caedoiodo 
Almeida. 

Regimento  de  M ilidas  de  Villa  Real, 
.  Reformados  na  conformidade  da  Lei*  o  Tenente  Jo« 
Carlot  Teixeira  Moartot  e  o  Aliem  Lvit  A^ftonio 

de  Oliveira. 

DemitLido,  o  Alferes  Francisco  Teixeira  Sarmento. 

Batalhão  de  ft^mUorios  Realistas  de  Béja. 
Demittido  pelo  requerer,  ailefando  motivei  «Mendi- 
Teis ,  o  Tenente  Antonio  Setfrio  Goerreiío. 

Batalhão  de  Voluntários  Rf distas  de  Momarás. 
Demittido,  por  moléstia,  o  Tenente  Jose  Martini. 

PuMkiMt  00  Exercito  o  Àvizo ,  e  Dtwelio  oAfljs» 

trantcripto  : 

Illuitriaúmo  o  £seellentÍMÍ»o  Seobor,— EiRei  Noe* 
■o  Senhor  Manda  remetter  a  V.  Bx.',  para  teu  conbo» 

cimento  e  do  Exercito,  a  copia  inclusa  de  hum  Decreto 
datado  de  iiontem,  pelo  qual  o  mesmo  Augusto  Senhor 
Ha  por  bem  icgular  o  acoesso  dos  Officiaet ,  e  Oflkiaei 
Inferiores,  que  doe  Corpos  de  Artilberia  pastarem  na 
situação  de  efTectiTot  a  servir  no  Arsenal  Real  do  Exer- 
cito,  e  nos  Trens  do  Reino.  Deos  guarde  a  V.  Ex.* 
Palacio  de  Quelui,  em  13  de  Abril  de  18^.  =s  Condo 
doS,  £oarM^.aillMtriNÍmo  o  nxcriltntiwimo  AmiImic 
Coad9  do  SortaeciM. 
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Decreto, 

Sendo  necetsatiò  regularão  aevesso  que  deve  compelir 
aos  Oflicifie»,  e  ORíciuc»  InferTõrês,  que  doi  Corpoi  ()• 
Artilheiia  tem  passado,  e  de  futuro  pa«&arpni  na  sltunf  io 
de  eirectivos  a  servir  no  Arsenal  Kcal  do  Kxr-rriio,  C  OM 
Tren»  Ho  Reino;  Sou  Servido  Detorininar :  Qii«  os 
eiternot ,  e  OíTioídci  Inferiores  qiu*  tem  pnssnJo ,  ou  á* 
futuro  passarem  nas  referidas  circunistancias  para  aquel- 
]e  ffrviço,  ^olDp|e(ar^io  dit2  onnof  dclle  m>  Ar^ftafi  ou 
Traiitj  e  Ifnda  as  Uifarmaot^  da  boa  co^uria  qut  te 
y«qi|0reig  ,  a  desélo  e  a«lividi>()i  det^rn^nho  dosífU* 
deveres,  sejão  promovidos  ao  po»to  a  que  imiiiediala- 
mente  e^iiverem  a  caber,  e  assim  succesiivumenle  nofioi 
de  igual  espaço  de  tempo  até  Crimeiro  'lenente  inclusi- 
\v ,  e  que  similhantemente  te  pr:ilii|ue  putro  tanto  i\Q 
íím  de  quinze  annos  pnra  a  promoção  a  cada  hum  dos 
outros  postos  que  se  tegucm  aUi  T«IU)BU  Coronal  incli^ 
sivè,  desde  o  que  o  eccésso  dos  OiTicÍHes  d«?>ta  iillima 
Patente  será  comprebendido  nas  promoções  grraes  do 
Exercito,  e  delias  dependonle:  lu-tti  entendido,  que  na 

Êresentc  disposição  nôo  detém  cnii.idcrar-^e  incluídos  os 
►epulados  da  Real  Junta  da  Fjiieuda  do  Arsena!  do 
£xercito ,  o  Inspector,  «  Siil>-ri:spcclor  dus  OtTirinas 
dellc  ,  e  nem  aqueílfs  Officiaet ,  que  meramente  porCon)- 
inissâo  estuo,  ou  forem  mand.ido»  ter  ezercicio  no  refe* 
rido  Arsenal.  O  Conselho  de  Guerra  o  tenlia  assim  «n- 
tendido,  e  faça  executar.  Palocio  de  Qttelux,  em  doze 
de  Abril  de  mil  oitocentos  trinta  e  dous.=  Com  a  Ru- 
hric9  de  SUA  MAGBSTADE. 

Por  Decreto  de  H  do  corrente  forào  promovidos  aot 
pottos  qve  lhet  vâo  detignndnt  ot  Offteiaet  abaixo  de- 
cltiradot  por  ettarem  t\tjicircumttancia»  preicriptai  no 
Decreto  acima  mencxomido ,  que  regula  o  accetto  dot 
Officiaeiy  e  O/Jicinet  Juferioret  no  AnetHil  Real  do 
É.rerciÍ0f  t  no$  Trent  do  Reino. 

^Ârtanal  Real  do  Exercito.  ' 
Major,  o  Capitão  I^giz  d'Altncourt. 
Capitão  effectivo ,  p  Capitão  graduado  Manoel  Joa- 
quim de  Bá. 

Primeiro»  Tenentes,  os  Segundos  Tenentes  M»no«i 
de  Almeida,  e  Joaquim  José  da  Cruz  Monteiro. 

Segundo»  Tenentes,  os  Sargentos  José  da  Graça  Ri- 
beiro, Maximiano  Antonio  da  Cunba,  e  Josti  Joaquim 
Bustorf.  « 

Trem  da  Praça  iTEloat, 

Tenente  Coronel  eíTctivo,  o  Tenente  Coronel  gradua- 
do Antonio  José  da  Motta. 

Primeiro  Tenente,  o  Segundo  Tenente  Jonquim  AIret. 

Segundo  Tenente,  o  Sargento  Manoel  José  Picote. 
=; Conde  de  Barbacena  ^  Chefe  do  Rttado  Maior  Gene- 
ral. Está  conforme  o  Original.  =  Ajudante  General  | 
Marquez  de  Taneot. 

MiNISTEBJO  DOS  NkgOCIOS  DA  GtftRRA. 

lllustrissimo  e  Kxcelientissimo  Senhor Bm  resposta 
ao  Officio  de  V.  I%x.'  de  12  do  corrente  niez ,  incluindo 
outro  em  que  o  Tenente  Coronel  Conimandanle  do  Re- 
gimento de  Milicias  do  Porto  ^  partecipa  o  ofTerecimen- 
10  que  fazem  a  t>cnel'icio  do  Estado,  de  todos  o»  venci- 
mentos, {is  prnças  doquelle Corpo  que  forâo  empregada» 
em  diligencias  nos  niezes  de  Dezembro  ,  e  Janeiro  iilli- 
mos  ;  contriiupico  a  V.  Ex."  que  HiRoi  Nosso  Senhor 
|Iouve  por  l>i'tn  acreilor  esta  ofTefta  como  provu  dos  leae» 
sentimentof  de»ta»  proçps.  —  Peos  puHrde  a  V.  ICx.*  Pa- 
co de  Qvetux.  em  M  de  Abril  de  1833.=  Conde  de  .S. 
iourerifo.  =^  illu»tii»Mmo  c  ExcelleDti»iu)o  íjenhor  Con- 
da de  ííarttacena. 


^^3 

PARTE  NAO  OmCTAL. 

jfOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
GRÃ-BRETANHA. 
Londrct,  23  de  Março, 

llorâo  aQ0qieltida|^da  co(cr4  mor^us  ma)s  C3  pessoal, 
e  f%|lcc<Vão  16. 

Manifestou-se  a  coYcra  em  Bel/ord,  Cidade  da  /r- 
latida. 

No  4ia  21 ,  (Resignado  para  o  jejum  gornl,  n  C.ima- 
rn  dot  Lordi  e  lodos  ot  Ministros  assi»líiâo  ao  OITxcio 
Divino,  que  se  celebrou  na  Abb.idia  de  if^eilmituler. 

Oi  Membros  da  Camara  dos  Comrouns  l.imlienn  fo- 
râo em  Procissão  n  Igfja  d«  Santa  Margarida ,  pa- 
ra assistir  ao  OlUcio  Divino,  e  ouvir  o  Senuão  que  se 
pregou. 

Rcceb{^rIlo-se  em  Liverpool  noticias  de  Kingtton  até 
27  de  Janeiro.  A  insurreição  entre  os  negros  foi  tnnis  se- 
ria do  quejuIgúmoB  pelat  noticiei  anteriores.  A  lei  mar- 
cial publicou-se  por  mais  30  dias.  O  Governo  Hetpa- 
nhot  da  Ilha  de  Cuba  ofíereceo  soccorro;  porém  oâofoi 
acceito  por  nào  ser  necessário.  He  evidente  que  se  deve 
át  vigorosas  medidas  adoptadas  o  ter-te  atalhado  a  re- 
bellião;  mas  se  as  que  se  lhes  seguirão  faião  ou  não  com 
que  ot  insurgentot  que  se  retirarão  para  os  bosques  vol- 
tem ao  «eu  dever,  só  o  tempo  o  dirá.  As  tropas  regula- 
res  e  as  milicios  goz&o  todas  excellenie  saúde  e  bom  es- 
pirito ,  soíTrendo  com  a  maior  resignação  ai  privaçõet  e 
incommodos  que  pudecem.  Obr&o  d'accordo  com  a  maior 
cordialidade.  'J'ein  perecido  grande  numeio  de  negros; 
tnuitos  forão  panados  pelas  armat  e  enforcados  por  aen« 
tença  do  Conselho  de  guerra  ;  outros  reeebér&o  100 
a  500  açoutes  segundo  a  natureza  do  delicto.  Em  luga- 
res occultos  se  acharão  grandes  depósitos  de  vivares, 
pólvora  e  baila.  Começár&o  a  sua  obra  pelot  animaet 
matando  todos  os  que  lhes  cahiSo  nas  mãos.  Publicárâo- 
se  os  nomrs  de  111  Engenhos,  casas  etc.  destruidos  pe- 
los rebeldes  na  Parroquia  de  Jaime,  e  dizem  que  17 
ficarão  inteiramente  arruinadot  pelo*  mesmos  na  Parro- 
quia de  H<mnover. 

He  grande  n  inquietação  que  aqui  reina  sobre  a  futu- 
ra lorte  d.'\s  colónias  Ingíeíat  nas  índias  Occidentaes ;  a 
com  e(Teito  hc  muito  necessário  que  o  Governo  caminhe 
com  a  tnaior  prudência  se  não  quizer  que  a  ínglelerra 
perca  as  mesmas  colónias.  No  entanto  sabemos  com  «a- 
tisfaçào,  que  ultimamente  se  expedirão  ordens  para  que 
sem  perda  de  tempo  láiào  para  at  Antilhas  considerá- 
veis reforços  de  tropas.  (Extracto  do  Álbum.) 

Jdtm,  24. 

Por  hum  paquete  chegado  a  Liverpool  a  18  do  cnr* 
rente  se  recelièiuo  i>o(icii<»  al^'uni  tanto  raait  talufacto- 
rias  a  respeito  do  estado  da  Jamaica.  Os  rebeldes  forâo 
batidos  no  monte,  tomando-te-lbet  de  assalto  a  guarida 
onde  te  acolliião. 

FRANÇA. 

Fcrú ,  29  dt  Março. 

Na  tessRO  do  dia  Iff  do  corrente  na  Camara  êms  De- 
putados pedio  Mt.  de  CoreelUs ,  que  «.e  verifie asre  em 
alia  voi  a  lista  da  oeta  da  se»>ão  precedente ;  logo  que 
o  Secretario  acabou  de  a  ler,  lembrou  Mi.  O.  Bormi  o 
oecorrido  no  fim  da  sessão  do  dia  10;  utinbuio  ao  Pre* 
sidcQle  a  desordcni  <)u«  aella  bouvtro,  e  j>«^i«  ««t»-- 
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R«>i  «  S^nlior  Dom  iHigu«té*rmiedr0 ,  peis  e|u«*  sasc^vâe 
i ft li ui n mente  <OB<rWCÍd<«  4oi  nilernaa*  fAkiMM  •  éiaboli. 
Htn  bbt  tfebimai  tal  «MiMria*d»F«oçio:  «  d«  imán 
ra  constar  mandou  «II*  HiiiWlro  l»nç«r  «tle  Amo  ,  que 

iissignou  com  os  V«:ifnH(if<*$  e  maitOfiiciae»  da  Curnurii, 
e  peMoas  do  Ciero^  N^reja  ,  <•  l'o%«  i^a  Cidade ,  que 
BC  ocbavSo  prMaMtit.  -E  «u  At>(a«i*4«»«|MÍiB  de  Mace- 
do f   Kícrivíin  Proprietorio  da  Camar»  «ieiieravi  •  Mii* 

f;nci  ,  o  C(ir»*g*dor  <1a  Comarca,  liomingos  Pranciico 
^nlda»;  o  Juiz  de  Foíh  Pre^idmle,  Niroláo  MariH  do 
âoulK  ÈtircMa  ( fr«iiei«e«  deAbrvu  de  Lim*  d*  Moraes  { 
Doutor  Antonio  Joré  dat  Neves  •  M«l|*}  A«tonín 'Cor- 
rêa da  Coiía  ;  Doutor  J<•^c  Jooquim, Barboza  ;  o  Procti- 


liscrivàii  da 


radur  Gernl  ,  João  Prdro  Corrêa  ;  o 
Camara  Proprietário,  Anlonio  Joaquim  dc  Macedo;  o 
J^uis  do  Grime  ,  Antonio  da  VaMMMicMlot  Garvalbo  Mo* 
■Miisa  e  AlboqunqMe;  Jo«d  Ifanoel  Pem4ra  d«SeaMÍ 

Vital  Knteira.  M  .>leí  da  Mna  ;   Murlinlio  Jox-  RiU-i- 
T9f  Miiler  da  Mef  a  ;  o  Jnit  do  Povo,  Joaquim  iJaplit- 
tftf  Amofiio  Ignacio  Coeilm  de  F»t<a,  Previsbr  do  Bia* 
pado  ;  o  Doutor  Miguel  Ribeiro  de  Almaida  a  Yaseo»» 
cellos,  Vigaiio  Oeral  do  Bispado;  Migtiel  Joa^  de  Al- 
aneifla  e  Lemos,  Advog'i)do;  Jn»e  Jo.i<|(iiiia  da  Cotia 
FacbecOy  Advogado;  Joaquim  José  Alves  *  Advogado; 
Pnincisd»  Lopes  da  Silvm,  Advogado  ;  José  Lula  de 
Mello  Alhaidi' ,   Advofja-lo;  Fi»acisco  Jo»^  Simões  da 
Maita,  Advogado;  Antonio  Jeaqttiei  da  Silva  Kocba, 
Advogado;  o  Prior  da  Anabraf  Francisco  de  Moraes 
Cardoso;  •  Bacharel  Lois  Antonio  Abrunlioaa  Finto; 
lacarias  Ahrvs  Faea  ,  Advogado  ;  Joa^  Filipp*  Diak 
Vieira,  A<í'<  i:»''^^  .  e  Procurador  da  Real  r axpnda ; 
Franciico  Ignacio  d«  Almeida,  Escrivão  do  Cível;  José 
Fortonato  de  Almeida ,  Escrivão  do  Cível ;  Jos^  Morei- 
ro  Oia<i ,  Kjcrivão  do  Civel ;  ioaqaiin  José  de  Aievedo; 
Antonio  da  Silva  Guimarães ,  Escrivio  do  Cível;  An^ 
tonio  Maria  de  Andrude  Pereira  ;  B-rnardo  df  Vasoon- 
«•lloè  Freire }  Joad  Aatonio  MoDte«ro ,  José  Tlieoionio 
d« Oliveira  «  Matta;  Fraaciaco  Josrf  Ferreiro  Velloso; 
Antonio  Josií  Gonçalves  de  Basto;  Jo>e  Corrúa  da  Sil- 
va Carneiro  Júnior ;  Joaquim  Justino;  Oref^ono  Anto» 
<  nio  da  Conceição ;  Joaquim  Ignacio  de  Oliveira  Jor- 
dão ;  Aolooio  JoaoMioB  Baotitta ;  o  H«variado  Antoaio 
Ferreira  do  Silva  e  Mdlle ;  Manoel  Pedro  SienCai ,  Advo. 
gado;   Francisco  Joa  ,iium  Dia»  da  Silvo;  o  Reverendo 
Manoel  do  Koznrio  Pereira  da  Paz;  o  Dene&ciado  Ber- 
•aida  Antonin  Pereira  ;  Lourenço  Jose  Ferreira,  Nego- 
ciante; Jose  Miirin  Brandão  Coutaa,  Escrivão  de  õr* 
f&o»  do  Sul  ;  José  Innocencio  Madeira  de  Carvalho, 
'iabelliâo  d<>  Notai;  Manoel  Moreira  Dios  Júnior,  K»- 
ortvio  dos  Cridos  do  Norte;  Manoel  Marques  Cardo- 
•o;  o  ReHor  dos  Orfftoi ,  Afoetinho  Dortei  do  AU 

■flida  Lima;  Mnfioel  Saraiva  de  Oliveira,  Cirurgião  ; 
Jesé  Gomes  da  i''on«eca ,  Kscrivào  dns  Armas  do  Juízo 
do  Crime;  Aaarlino  Caetano  Mnnhot  deUutmão;  Frun- 
«iseo  Joad  Leal,  Aferidor  da  Cidade  e  sen  Termo;  An* 
toOler  JoaqwliB  da  Silva  Ferreira,  Tenente  Quartel  Mce» 
ire  de  Milícias;  Doutor  Fr.  Manf>el  de  Snnta  Anna  Sei- 

Ís;  o  Meirinho  da  Provedoria  ,  Antonio  JojC  Joaquim; 
^rancisco  Jos^  da  Sarra;  Manoel  Maria  de  Freitas  Bi- 
<^uer;  Maneei  Joaquim  Brandão;  o  BeocrKtado,  Josd 
Corrêa  dc  Carvalho;  Joaquim  Marques  de  Oliveira  Val- 
longo;  Antonio  Coellio  de  Cam|>o»;  JoTm  Marquei  Fer- 
iai» Anne»  de  Oliveira,  da  ViiU  de  Abrantes,  boja 
resMenie  aealâ  Cidade;  Aatonio  Affbnío  do  Lima ,  Cer- 
es rei  rn  daPorlaffeni;  M  imnel  Joaquim  da  Co>ta  Montei- 
ro, Partidor;  Bento  Co>-lhn  do  Amaral  Peio,  Bedel  da 
Universidade;  oTsheilião,  Jose  Innocencio  Soares  de 
Figueiredo ;  o  Bacharel ,  Joaquim  Alves  da  Silva  Por* 
,  n  incsTTc  mitieiieiiii ,  inuiiuei  s  ciii.iia  ow  waco, 
Jose  Madeira  de  I'igueiredo  ,  Meirinlio;  Joie  F<>rnandes 
Poilugal;  Francisco  da  Coita  (.'asiilio;  Jo^e  Joaquim 
Grij6,  JBaerivio  Ajudante  da  Correição;  Julio  Máximo 
Perráa  dn  Sentia ,  Parlidor  doe  Offàoa;  Manoel  if  oa- 


e*o  Xavier  Ribeiro  da  Silva,  Capitão  de  Milirias  refor- 
mai; João  da  Silva  Penrira  de  iVKik) ;  KiunciMio  A»>- 
tnní*;  J*4o  Ftrnande»^  Faaaoiaco  4m$é  Puri  rra,  Kscrí* 
vão  dbSaivta  Aaoa,  «  Paocsicador  da  Sasna'  Cà«u  d* 
.^lisericordia  desta  Cidad<í ;  MurcvUmo  J-wc  (Vre.r.. , 
Ajadaaicdo  Escrivão  das  Armas  da  y»i«vf«id«<^ ;  Jo«á 
de  Soma;  o  Mestre  CscoHa  da  CeUiedral  de  Coimbra» 
Antonio  JoíePeri«ir«  Pinto  M.iriel;  Jo»ê  Lope»  daCnie, 
Aroediaiefo  da  rne»Hia  Calbinirut ;  José  Kodrijrwe*  Peio^ 
ProiBolor  do  Diicpiido;  Joie  Antonio  Baptista  de  Jetua» 
fieo«6d»do  «a  i»e  CellirdrdI;  o  TaWlIiào,  Jostinian» 
Xavier  Fina»  da  8ilvo«  Franeiíeo  J^nd  Pinhein)  d<a 
Neves ,  nerjcficisKle  na  S^  Cntliedral ;  Joaquim  Frc  'eri- 
(H>  Machado  l'Alnreida  Peiiroto,  fi^rrivno  da  C.nnara 
Eoc4esiafitica;  Frnnri«co  Rikieira  Koz^do ,  P^^rrivão  do 
Ffdeaiattico  do  Bispado;  ^ranci«cu  rtos  S«nio»  Penai* 
ra,  -SboriiAodo  Bcdosiastieo  dofii>pado;  Manoel  Pi»> 
to  das  Santos,  R«rTÍrào  dus  Arfna>  do  dito;  iUiinoet 
Carles  Moreira,  Guarda  «laKoiaçào  l-kt lesia^tiru  ;  João 
AJUoo  de  Soesa  TovAss  é Oliveira,  K^cri^ão  d^  Decima 
da  repartição  do  estinclo  Juízo  do  Fisco;  Francisco 
Manoel  de  Paria  Vieira;  MHimel  deJczes  Proses,  Md> 
riniio  Geral  do  Bispado;  Juuo  Mendes  C>omr^,  Solda» 
do  da  primeira  Companhia  de  CoimiMa  i  iati  Fer^dim 
Cnrdoio,  Priar  de  Santa  Joela;  Antonin  TI«ndc»ro  da 
Oliveira,  Prior  de  S,  Cbriítovno;  Antonio  Joj<iuini  de 
Castilho,  Escrivão  da  Correição;  Antanio  de  Paduu  or 
Oliveira,  «"Iscrivão  da  Correição;  o  Escrivão  das  cMca* 
tim  da  Collofiada  da  S.  Pedro,  Matceilino  de  Almeida' 
Pinto,  Condecorado  eom  a  Medalha  deSèa  Mafesiade» 
Antonio  de  Almeida  e  Silva,  Estudante  do  lleal  Coller 
gio  das  Arte»;  João  Serreira  de  Mello,  B>tndante  do 
Universidade  d«  Coimbra;  Joayíim  Pereira  Mireada, 
Mister  da  Casa  dos  vinte  e  quatro;  Manoel  Jos^  de  Son- 
sa, Rscrivão  Chanreller  Ajudante  da  Correição;  Josi 
da  Vasconc-eliot ,  Sollicitador  da  Kcal  Fazenda  da  Uni-' 
versidadei  Manoel  Joid  da  9>l*e  Menexes,  fisoreveot» 
da'U«ivarddade;  J*rf  Haorifllo  da  Oarvalbb;  Manoel 
Jose  Prezes;  Antonio  Joid  Gomes  de  Figueiredo ,  In- 
quiridor do  Juízo  do  Civel;  Antonio  José  de  Carvalho, 
Negociante;  Rodri^  José  Serra,  Cirurgião  do  Partido- 
do  Camara  da  Villa  de  Boião}  Manoel  de  Jeaas  Ro* 
drifaetMaoíqiie ;  Joaquim  Ignacio  Boxanes;  JoãoHenf^ 
rique^  de  Oliveira,  Tabelliào  deNoius;  JosP  Manoel  da 
Co&ta  Varão,  Ailvogudo;  Bernardo  José  Mana,  Bar» 
beiro.  Mister  lia  quatro  nnnos;  João  d'Almeida  e  Silva, 
Estudante  do  Real  Oollegio  da»  Artes;  Salvador  Moraes; 
Antonio  Josd  Miguel  d* Almeida;  Bernardo  Joaquim 
Seabra,  Escrivão  da  Provedoria;  Francisco  Manoel  d(> 
Ahreu,  fiacrivão  da  Real  Fazenda  da  Univeraidade;  Joaé 
Caidoto  doe  Santos,  Cabo  de  Ordenanças;  Antonio  lioait 
Soares,  Escrivnn  do  Registo  Geral  doiTcit.inipntos;  Jo- 
sé Francisco  Correia  Pimenta,  Agente  deCauzas,  «Ca- 
bo das  Ordenanças:  o  Escrivão  do  Almoxarifado,  Migua^ 
Maria  Cardoao;  Juttioiaao  Antonio  Rodrigiw»,  Procu- 
rador do  Motteire  deSanta  Clara;  o  Vloe-Reltor  do  Se- 
minário E|iiicnpal,  Jo-e  Henriijiici  Tajerno,  polo  lie-' 
verendo  llfiior  (que  se  achu  impedido  por  moléstia)  jicr 
si  e  por  toda  a  Corporação  do  mesmo  Senunano;  Joa- 
quim da  Co»la  Pereira,  Escrivão  do  Povo:  B*rlhoi<»« 
meu  José  da  Silveira,  Cartorário  da  Santa  Casa  da  Mi- 
lericordia;  José  Rodri;^ups  da  Costa,  Escrivão  dos  Es- 
poatoe  da  adminislração  da  Soolo  Gata  da  Mitericor- 
dia ;  Franctoo  d*  Paola  a  Olivetra ,  Contador  Proprie- 
tário do  Civel  e  Crime;  Vr,  Barnardo  do  Cor.içlio  do 
Maria,  Guardião  do  Collegio  de  S.  Boaventura,  Anto* 
nio  Barbosa  de  Almeida;  o  Prior  do  Salvador,  Diogo 
Tavarea  Cabral ;  Manoel  dos  Santos  Pereira,  Negocian* 
te;  'Riomex  dé  Aquino  Biiptiste,  'l^evowreim  do  tilota 
lie  Senado,  Negociante;  Ijjnncio  Bori,'<'í  Ft-rreira  ,  Bs- 
crevenle;  Jose  Ferreira  da  Silva,  Mestre  Ferrador  do 
sitio  de  Santa  Clera;  Sebastião  Godinho,  Officiol  de 
Serralheiro;  Joaquim  Joid  da  Carvalho ;  Joaquim  Nu- 
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no  'da  Silva  ,  otíicial  de  Serralheiro;  Fr.  Joaquim  ,  Bi*> 
poCtindc;  Frinciico  de  Aruntes  Chantre  ;  o  Con«go, 
Amoiuo  de  Albergaria  Moolaíro;  o  Gonexo  Manoel  d* 
A!m^a  CMninbo;  JeronyoNi  Smiva  aeVifaeifwlo; 
Francitcn  Mrfriins  Tavares;  P^dro  Fnlcâo  Cotta  e  Mc- 
nrzet;  Antooio  An((usto  das  Neve»  e  Mello,  Doulor  ein 
IVIfdicina;  o  BeiKÍiciailn  dd  Sé,  Bento  Jos«  Freir«;  o 
Beneficiado  da  Sc,  Aaionío  Mendet  Garrido;  o  Beoefi» 
ciado,  José  Joaquim  de  Figueiredo  ;  o  CapellàoBernaf* 
do  l'in(o  Cuntonie  Caldeira  ;  «  Cn|)elIào  da  mesma  , 
Jo«é  Cervaltio  Freitat;  u  Beneficindo  Joaoiiim  Ignacio 
llMaTmo  de  Soiisa  ;  Francisco  Antonio  Roorigiiei,  -Cie* 
riço  TonMirntín;  Pedro  Floriano  Francisco  de  Assit;  o 
Padre  João  Gonçalves  Fino  Carapeio;  Manoel  Caeta- 
no d«  Moráei,  Guarda  do  liliistre  Senado;  Antonio 
Lopet  de  Sá  iiilevei:  Joié  Antonio  IVreir*}  JSfcrirâo 
&á  Bxecntoria  do  Revereadiasimo  Cabido  dn  8rf«  Obrat 
Publicas;  o  Cidndlo  Mnnoi-I  Josi'  Ferreira,  Cirurgião; 
o  Capeilào  José  Neves  do  Valle-  ;  o  (Japi^llâo  Fernando 
Simões  Panasco;  o  Beneficiado  Custodio  Manoel  Ba- 
ilia; oCapellâo  Francisco  de  Abrantes;  o  CapelIftoJoa* 
quiin  José  Madeira;  o  Cap^llâo  Ignacio  deiSarTalbo 
Freitas;  o  Furriel  de  Milicint  ila  primeira  Companhia 
de  Coimbra,  Cláudio  Simões;  Fr.  Antonio  de  S.  Ber- 
nardino ,  OÍwrdUe  do  Collagio  de  Santo  Antonio  da 
Dstrella,  por  ti  e  por  todos  os  seus  Religiosos;  Anto- 
nio Gonçalves  Bol&o  de  Campos,  Bedel  de  Cânones; 
Luis  de  Sousa  Pacheco  ,  Fscrivão  privativo  da  Santa 
Casa  da  Miíef ioordia ;  Manoel  José  Duarte,  Archeiro 
da  UatTmidade;  Benio  doaSantoa  Mieter;  Joto  daSiK 
/Va  Pereira  Botoquinciro  ;  Manoel  Jose  Gomes  Valente  ; 
Daniel  Maria  Coelho  Varão,  Advogado;  Luit  Mana 
Farrio  Monte  Negro,  emprrgado  da  Universidade ;  Nu* 
M  d'Aro  •  'Oliveira ,  B*cri«M  do  J«igo  da  ConiervaUr> 
lia  da Univenidade :  IfanoelOonn  Tinoco;  Joid Guer- 
reiro de  Mesquita  Cordozn,  EscrivTío  Pri^rativo  da  Ex- 
oellentiisiroa  Mitra  de»ie  Bispado;  Jose  Caetano  Tbo* 
aiat;  £lizeu  Kodriguos  Duarte;  Theotonio  Honsem  da 
Cunha,  Cidadão  e  filho  da  folha,  e  Meirinho  daextinria 
Inquisição;  Mutcres  du  Camara:  Jose  da  Costa  Cal 
deira ;  João  Aninnio  de  MagalhâesCastel-Branco ;  An- 
tonio José  Meudes  Goiniarâes ;  Francíseo  -Pereira  ;  João 
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da  t.  1  VãÊO  que  p»r«ea  «ar  o  íkmA»  P^iifpw 

Ttrze  df  Mmío,  BO  Sul  do  Cabo  do  Espichel. 
6  h.  28  m.  du  t.  1  Bngue-liscuoa  sem  bandeira,  mo 
■  Nerie  do  Cabo  da  Uoca. 

EiHbareaçâo  entriida  em  S,  Juliáf» 
10  b.  da  ro.  1  Barganlidi  IiH|)erial. 

Embarcação  $ahula  de  Belém. 
8  b.  da  4.  1  Bergantim  iwiiarial  para  Trieate. 
Sermco  <&>  Cabo  do  Btpiaktl. 
Èmbarcação  atfittada. 
l  b.  39  m.  da  U  1  E»cuna  sem  bandeira  ao  Norte  da 
<Gabo  do  Eapichtk 

PubUcaçôet  Litterana». 
Sabio  i-las  :  A  Justa  Acclamaçào  do  Muito  Alio  e 
Maito  Poderoso  Rei  e  Swbor  Notei»  ,  o  Senhor  Dtm 
Migutl  Primeiro  f  novamente  defendida  contra  os  Mam 
nifestot  dos  inimigos  de  Portugal  ^  peio  Doutor  Fr.  tíal" 
iheui  iAuvmpg»  Brandão :  esto  obra  fWido-ee  mi  Je- 
jat  do  eoatume;  pteço  \90iéA. 

Sabio  á  lut  o  N.*  námBêfmí'éáP<aHttgali  eel»fe> 
lheto  veniic-»e  por  10  rdil  aa  loja  de /e4e  AranfMM, 
rua  AugtvUa  is."  l. 

Annunctos. 

Sua  Msgestade  EIRei  Nosso  Senhor  Dom  A/r/;«eiFfT> 
fnetVo,  como  Juiz  Perpétuo  da  Real  Irmandade  de  Noa- 
ta  Senhora  dot  Angtutioi  e  Soledade ,  erecta  sio  Mos- 
teiro de  £  Btnlo  áB  LMoa,  foi  Servido  conceder  tr« 
dias  de  Feire ,  tendo  «  firodecto  a  beneficie  iia  wewa 
Real  Irmandade,  o  primeiro  dia  Domingo  de  Pusroa, 
e  os  dous  dias  seguintes;  e  por  tanto  todas  as  pessoas 
que  quiserem  armar  bnrracas,  «e  deverão  dirigir  ao  Ir- 
mão Ptocurador,  Bernardino  dat  iWseet  Mum,  ao  lar» 
go  de  ffoMD  N.'  4  A. 

A  Direcção  do  Sonco  dc  JJshoa  annuncid  que  oBan- 
CO  se  fechará  ao  meio  dia  na  (Quinta  feirn  próxima,  19 
>d»<orrenle,  e  n  abrirá  noSebbado  81  ás  hora*  docoe- 
'  tnme,'  tencin  lugar  nesse  mesmo  dia  a  reuniito  da  Direcm 
çâo.  Banca  de  Litboa  ,  16  de  Abril  de  1 832.  = /V/ir 
da  Coita  Pinto  ,  Vice-Secrelario. 
'  Manoel  Hibeéro  Qumarâeê  e  irmão,  respondendo  ao 
Anioaie  Centtieira  Oniroeries;  Rodrigo  José  da  Crai,    coalM^aiiaoaeio  de  Antoni»  JoU  tíaftiiikukSaUe»^  nm 
Miitfr  dos  Vinle  e  Qu.itrn;  Antonio  Dunrte  Ribeiro;     Gateta  N.*90  d<»  lido  corrente,  declarão,  que  não  be 
Antonio  Homem  da  Costa  Pacheco;  o  todas  estas  as-     exacto  o  terem  elle»  mandado  pôr  i>  aomincto  na  Geze» 


•igaalttM*  tio  fhitat  "desde  o^ia  mm  de  Novembro  até 
ao  dia  qaatroas  Inclasivé  do  anno  corrente :  e  nada 
laait  continha  o  dito  Auto  egtripto  e  feita*  a«  ditas  as» 

signaturas  no  dito  Lfvro  e  foiliu»  dit«s,  a  cujo  Livro  nie 
reporto;  em  fé  do  que  esta  passei  por  me  ser  pcdtda. 
Còioibro,  qnatonpe  de  Novembro  de  mil  outocenios  e 
trinta  ^'bam  annos.  E  eu  Antonio  Joaquim  de  Macedo, 
fiserivão  da  Camera,  Proprietário,  -a  &x  escrever,  soli> 
e«  aisigBei*sAolooio'Joa4|«iai  da  Macedo*  ■■ 


Telégrafo.  —  Serviço  dn  Barra,— \6  de  Abril. 

Uoatem  á  nouie  eoirárâo  1  Galera  Uuisiaaa  %  •i.  Cba- 
lapa  logbaia. 

Serviço  do  Norte  da  BaYra,  . 
Eniborcaf6e$  ooiilodaê.  . 
7  h.  30  m.  da  m.  1  Bergaatia  tem  baadeira,  ao  Norte 

do  Cabo  da  Roca. 
1  h.  80  m.  da  t.  2  Bergantins  lem  baodeifta,  ab  Sul  do 
Gabo  do  Bepiebek 


ta  N."  89  de  13  do  mesmo,  que  o  dito  se  queixa  ; 
pois  foi  feito  legalmente  pelo  £scrivio  da  arrematação 
conforme  o  roslume ,  «m  virlode  hama  Execução ,  e 
tio  Piccalorif)  tjLir  oi  dilos  Guimarães  obtiverSo  nut  qua« 
lidada  que  represenlâo  pelo  Juno  do  Civd  da  Ctdade, 
Eacri^  /odo  âfereellMO  daJCotla  Araujo  e  Souta ,  pa>- 
ra  a  venda  em  Pn-iça  dn  propriedade  do  bèco  dos  Ayoo' 
toloi,  que  lhes  foi  bypothecada  des  de  o  auno  de  18S7. 
Os  cu;io>o8  que  quiserem  verificar  a  exactidão  do  tal 
conlra-anmincio  de  <Sbife« ,  e  es  sappostás  neUidades, 
recorreréÒ  ao  Cartório  do  sobredito  Eserivio,  e  poderio 
conhecer  a  verdade ,  e  os  meios  que  Sallet  quer  usar  pa- 
ra sublrafair  esta  hypotbeca  á  Execução  de  huma  divida 
de  8:300,^000  rs.  pouco  mais  ou  menos  em  metal,  ete> 
lio  também  aio  ser  exacto  o  haver  Solte»  obtido  eesa 
efeta  de  nnllidade  nos  próprios  Antos,  e  aatee  Ibe  Jbi 
desprezada.  Sendo  esta  a  jiapim  a  oiíimia  teepo<a qoe 
darão  sobre  este  assumpto.  , 

No  cées  do  Sodré  N  .*  19,  se  fai  veada  de  queijo  loa» 
drino  de  superior  qualidade  ,  e  por  preço  commodo. 

Na  rua  do  Trombeta  N/IO,  te  vende  huma  sege  com 
fenageai  biaaca,  c  qnaei  nova,  per  preço 
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AflHMTBBIO  IK»!  NlQOCIOt  OA  GoSKRA. 

■•  IllittriNlino  «  Bxccileni  i»ri  mo  Sen  bor ,  —  Era  mpeita 
■O  Offioio  de  V.  F^x.'  de  13  do  corrente  mez ,  incluindo 
"O  do  Goroocl  Gencrel  dot  Voluntários  Realittki,  «outro 

•  vf»  M  wfcra'llft  GoniBandanie  do  Baulbêo  ê»  OK' 
veira  de  À*emei$  com  a  relação  dos  Oíficiaet,  qua  ce* 
d«ai  a  l>eneficio  do  £*tado,  os  Soldos  na  mesma  decla< 
yadotj  Goaiinuoioo  a  Ex.*,  que  ElRei  Nosso  Senhor 
«Botiw  por  bem  «ocaitar  «ita  oOiBrta,  digna  de  louvor 
<P«Im  leàei  wnthiMirtoi  dw  iHtaa  CMÉcian.  DM*  |^r^ 
>a  V.  Fx/  Paço  àt-  âtie/ut,  em  16  de  Abril  de  1839.  =s 
Conde  de  S,  Lourenco.  =  Illustrissimo  e  Exoeilentissimo 
■Senhor  Conde  de  Barbacena. 

'MiBtacáo  dai  fuantioê  de  Soldo       0$  Offdau  do  Bakh 
'    4Mo  de  FohmtarUn  RealúUu  de  Ometta  de  Àie-^ 
meit  offerecem  para  o*  urgrnctaf  do  Etlndo. 

•  Tesaola  Coronel »  José  Nuoe»  Cardoso  deGouveaFe* 
ntra  0»n*  Rtal  i  todoi  m  Soldoa  vancMe»,  a  qiia  potãm 
vencer  em  quanto  servir  a  ElRei  Nosso  Senhor. 

AjudaotC}  Anlooio  Pinto  Oidròet,  quatoria  diai  de 
4oldo  vcnceo  como  Alferes  de  InÁmlerift  de  Vala»> 
^  i  êa  o  mes  de  Novembro  de  1831. 

•  Quartel  MMtM  ,  icAo  'J99Í  Fanaira  Yataato ,  hui 
-mez  de  Soldo. 

Capellâo ,  Fernando  Jose  de  Sousa  ,  idem* 


Cirnr^ào  Mór,  José  Ferreira  Val«nte« 
Capitão,  Joté  Joaquim  de  Castro,  idem. 

•  Dito,  Jos^  de  Lacetda  Aranha  Moor&o  e  Albuquer- 
que ,  trcs  metes  dc  Soldo. 

■   Teiwniei  Joaquim  Soares  de  Piabai  bua  naideSdldo^ 

•  Dko  s  iMd  Ciielafio  de  Almeida-, idem. 

Dito,  Antonio  Soares  Pinheiro,  idem.      •  -  •• 

Alferes,  João  Joaé  de  Sousa  Baslo,  idem.  •  ' 
'    Dito,  Francisco  Joaquim  de  Castro,  idim.         •  • 

Dito,  Alexandfa  José  GodíabOf  idem.' 

Dito,  Jeerf  Antethlo  de-Pl^oeiíMo,  idem. 
'    Sargento  Ajudante,  Salvudor  Jo&e!  de  Almaida,  idem. 

Quartel  ero  £u;o,  6  de  Abril  de  1838^=:/osdJVsiiM« 
Cã^àM»  ^Qõtn0ae'p0Màm  Carte  IMi 


*  •  'RealErario. 

'Jtehçda  dos  Donathot  fotvmUmot  para  at  urgência* 
>  dbi<Atod».  prwMMidM  Dc/a  actual  Juàk  do  Povo^ 
•  MêhmI  ifãimm ,  dm  JmwMtws,  e  Offkiim  fteriam' 
■  centes  á  Cata  dot  Vinte  e  QLuatro  ^  cujo  total  foi  pu- 
'   blicado  noGateta  N,*Bb,  docorrtnte  onnoy  a  wocr: 

Bandeira  de  S.  Jorge*'  .  ' 

■Ftia  Offerla  dos  Membros  de  que  se  compSê  » 
^  •  dita  Mew  da  Bandeira,  papel  6'ièOO 
i-nf^  •  mttal         m-.  -  -  %- ,*  •  •  ll/IM 


Oflftcíosannexos  áditaBandHra,  papel  14/400 

rs.,  e  metal  33/160  rs  46/600 

Bandeira  de  S.  Miguel, 

Peia  Oflerta  dos  Officios  abnexos  ádita,  pa- 
pel 10/800  rs. ,  e  mele!  38/840  n.  -   *  48/640 
Bandeita  de  S.  Crispim, 

pela  Oflerta  dos  Officios  pertencentes  á  ditOf 

papel  10/800  rs. ,  metal  96/440  r«.  •   a  l7j|M0 
Bandeira  cie  Noun  Senhora  dia  Conceição.  > 

Pela  OíTerta  dos  OíTicios  annexos  a  mesma , 
pnpel  3/600  rs. ,  e  tm  metal  7/400  va.  «  ll/lOQO 
Bdndetra  de  Noua  Senhora  doe  Candeiae, 

Pela  Oilinrtn  doe  OfldM  aniMkée  á  ma«ma, 
papel  45/600  ri.,  mei.1l  Ô6/4M  rs.  *  101/080 
Bondara  de  S.  Jótik 

Pela  Oflerta  dos  OAciaa  annexo»  á  menHI} 
papel  I6/6U0  rt.,  metal  99/680  rs.  •  .  dfe^HO 

Pela  Oflèffteí  dos  Oflicios  nnnexoi  á  dita, 

papel  14/800  rs.,  metal  91/280  rs.  -  ^  86/080 
.Bemàtira  de  S.  Gonçalo. 
•Pela  Offerta  dos  Officios  annexos  ádita,  pa- 

pel  19/000  rs.  ,  metal  9/760  rs.    ...  14/780 
Bandeira  de  Nona  Sudkoeu  da  Oliveira. 
Pela  OíTerta  dos  Officioe  aobcaos  á  diia  |  pa* 

pel  14/600  rs  ,  metal  84/MO  rs.  -   •   -  dS/SáO 
Éandeira  de  Nosta  Senhora  da  Encarnação. 
pela  OfTarta  dosOtlkiot  annexos  á  dita,  pa* 

pel  4/800  rs.,  metal  98/190  rs.    -   -  •  It/MMI 
Bandeira  de  Sania  Juela  e  Rujlna, 
Pela  Offerla  dos  OflTdoe  annexos  á  dita  , 

metal  18/900 
Offkioe. 

OfBelo  de  Cordoeiffo  de  Esparto  e  Piaçaba » 

metal   8/<M0 

Dito  de  Tanoeiro,  papel  18/400  rs. ,   me'  ■ 

tal  16/000  1%  •  m0» 

Dito  de  Ccrielfo,  papel  88/800  rs»,  meul 

99/080  rs.   (0/880 

Dito  de  Ourives  da  Prata,  papel  19/000  ri. 

metal  33/31)0  rs   4ò/S6a 

Dito  de  Ourives  doOniOf  pap«l  flb/480  rs.^ 

metal  96/300  rs   61/700 

Dito  de  Lapidario,  papel  1/900  rs.,  metal 

2/ltíO  rs.   3/.360 

Dito  de  Cordoeina  de  Linbo,  metal.  •  •  •  6/960 

0ilo  da  &pMtairo,  papel  7/900  rs^ «  metal 

.  »/180  n.  18/860 

Totnl  -  •  •       Rs.  881/800 

/«do  FerMim  d«  CmIa  «  S,  FoliiJs/oafMMi  Fernan^ 
dnCemio» 
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NOTICIAS  ESTIUNGEIBA8. 

GRi-BRETANâA. 

Limdretf  Í7  de  MargOi 

*  No  dilcurto  que  8ir  K.  Ptel  pioouncion  no  di«  22 
hB  Camapa  dkê  CòiAmunê  eoDtrc  •  terceira  leiíura  do 

'"bi>H  (lr«c  ;  nngrtaçâo  que cainava  o  desejo  dehuma 

reforma  parlamentar,  e  que  não  tratava  de  negar  ,  ha- 
via tido  causada  pela  ultiioa  revolução  de  França  i  qoe 
M  O  Minitlerio  tivmte  lido  aoimo  para  deixar  panar  o 
primeiro  moTÍoièoto  da  «ffervetoenciat  nada  lêría  bari* 
do  ,  e  que  ha  longo  tniipo  que  leditia}  l)Oe  as  coutas 
nâo  írião  l)om  em  quaolo  o  direito  da  eleiçio  etlimie 
na  classe  media,  ti 
O  orador  ieo  dep*M  o  «Uraelo  de  hum  4}ÍMHn»  do 

(TeMbre  Fox,  e  depois  bama  carta  de  Faró  inserida  no 
Tunes  ,  em  que  muito  ao  naloral  te  pintava  n  ailnaflo 
em  4ue  se  encontrava  a  Franga  desde  a  revolução  de 

J[a^-.i>CoiD  offêito,  acetttcentou  Sir  R.  Peel^  fr«Mtrá- 
l&o«te  todas  es  fífieronças  que  essa  revolução  havia  feito 
conceber  ;  e  ainda  se  fatem  expediçòet  mililores  so  por 

^condetcenccr  para  com  liiiroa  turbulenta  democracia.  As 
rendas  da  Friinça  le  aclsâo  no  estado  inaia  deplorarei 
que  sepod^  imagioar  ai«.  Sando  por  tanio  taoiêecoaai 

^i(iMÍM  dair^MBBiy  não  wrá  loMitr*  imitallaa?»  * 

JdM»,  30. 

r  O  total  dos  eafemos  atacados  da  cólera  morbat  de« 
pois  que  appareceo  eio  Londrcêf  aobe  a  IC6&,  e  o  do» 
Dortot  «  8ft|. 

f    .    .     -      .  •. 

Ante>boat«m  8i  .Es.*  o  Conde  OrU/ff^  Encarreffado 
de  huma  commitsão  particulnr  dn  Imperador  da  Rússia 
fe  diri(fio  acouipanlisdo  pelo  Barão  tiulotv ,  ao  Palacio 
de  S.  Jaime,  afim  d'entregar  as  tuas  credenciae»  ao  Rei, 
a  quem  foi  .apresentado  por  Lord  Palmenton.  O  Prin- 
9l|M  Liioe»  bovia-  raaadaÃ»  bum  doe  mim  cocbei  i  Hot* 
pedaria  de  Clarendon,  onde  te  achava  O  Conde  Orloff, 
para  que  o  oonduaíate  ao  Palacio.  SitO  Soviado,  ha 
tM^o  j*mpo  cspeisadoy  tem  huma  Asionoinia  aiaitoaar- 
oialf  se  acba  toa  ena  nielbor  idade,  e  tem  o  que  os  Pa» 
rièietuei  cbanuio  ar  dittmeto,  8.  Ex.*  desembarcou  Ter^ 
(a  feiía  depoi».  do  ikúIo  dia  em  Gravesend;  tomou  logo 
cavailos  de  poslsi  e  passou  a  esta  capital;  era  e>perado 
na  dita  Hospedaria  «  onde  «e  tinliào  anteoipadameote 
preparado  et  respectivos  quartos.  Parece  que  o  Barào 
Bulow  he  o  único  estrangeiro  que  atti  agnm  tem  i.»  om- 
panliado  o  Conde  Orlt>ff  neile  paiz;  e  se  diz,  que  a  et» 
ttlde.^desla  personagom  -nesta  capital  depeiidarú  de  eir« 
comstancia»  poliiieas.  O-  Prbieipe  de  jtsenen  Ae  deo 

hontem'  hum  grande  janinr,  e  k  noule  grande  niimpro 
de  alias  peisooageos  te  aprcsenUiuo  a  feiicitâr  b.  fix/ 
t   .     ,  ■      •  (Courier.) 

Asieguiioi  q««  1t  ratifipaçâo  da  Atutria  havia  chog» 
dó  eita'mar»bà«  e  que.  a  dila  Poteneta  estú  preparada 
para  tmi  allii  nm»  ns  dos  outras  Potencia».  Pe-lo  qiic  lo- 
ta ao  Conde  Orkiff  U'  ignurào  as  :^uat  inttrucções,  mas 
a  opiníio  gètai  na  praça  he,  que  a  missão  do  Conde  co» 
R)o  representante  da  Rússia  nâo  lerá  o  etTeilo  que  te  de- 
seja; e  isto  jimio  fl  poiseverança  do  liei  de  Hollanda  ein 
nâo  querer  acceitar  et  propostas  das  cinco  Potencias, 
Nftb  pdderá  deixar  do  influir  na  baixa  do»  nossos  fundos. 
.  ^  (Jéem,) 

A"  vinta  da  potiyão  <le  Lord  Tf^fiarncíiffc ,  apoiado 
pelos  Lorda  da  oppo»içito,  se  trantferio  para  o  dia  9  de 
Abril  a  segna^  Gitana -dd  bUlr.qw  étm  fcnr  jiodíb 
6  na  Camara  «Ita.  . 


Tomão  a  acreditar-ee  os  boatos  de  modança  na  pan 

pessoal  do  Gabinete,  além  do  que  os  f>erir>dicos  <,uí 
flsoslÃo  julgar  como  ««rta  n  ratificação  da  f*ru$ma  c 
«fnslrát  dttvidio  quo  ea-«enfiqua  a-  d»  J?MS»âa.   Caaso  a 

trnca  »e  deve  clTectiiar  no  dia  .11  de  BlaigOf  WB  bftse 
saberemos  o  que  devemos  acreditar. 

Na  ansio  do  dia  26  do  corraote,  na  Çamara  ds» 

Communs  disse  Sir  R.  Peei: 

r)Nâ<)  teria  tmnodo  a  palavra  se  o  roeu  nobre  aari|» 
Lold /'o/merslon  nâo  houvesse  assentado  doutriisaa 
jvigo  dever  oppor-aie.  GoosMbo  eau|vo  «loaa  diaeassia 

sobre  a  política  .estrangeira  se  devem  sustentar  coo  mo- 
deração  e  tem  acrimonia ;  porem  não  posao  persuadir* 
me  de  que  a  simples  exposição  do  procedimento  quehura 
Ministro  devia  t^uir  cm  hum  negocio  tão  importaata, 
posta  paralinr  as  relaçdes  diplometieas.  Vitaporaado  o 
meu  nobre  amigo  o  modo  como  se  tratou  nesta  Camara 
o  discurso  de  num  Ministro  Francet  chegou  a  dimy 
que  os  discursos  doe  Ministros  esUangaiiM  nSo  dHia 
ser  objecto  das  nossas  dÍKMtdetj  «H  não  sou  dessa  opi* 
nião,  nem  vejo  porque  o  Parlamealo  IngU%  ao  deveiá 
mn;,irjir  tão  prudente  quando  sa  ataqoam  a»  pafavraadt 
bum  Ministro  estrangeiro.» 

Faltou  depois  a  tocar  em  alguns  outros  poaie*  da 
politica  Eurnpea ,  ecome<;ando  pela  Rels^ca  disse:  uEa- 
tou  persuadido  de  que  o  Rei  da  Hollanda  he  demattado 
prudente  para  que  queira  compromclter  o  repouso  da 
JSurofia,  c  que  aquelle Priooipe  onauirá  aqiianto  podeT'.- 
•taaibem  csj^em  quedeHaecnioexigirá  coosa  alguioaqaa 
•poisa  lezar  a  sua  honra  e  atocar  a  sua  indepeodencia. 

wOs  pontos  que  ainda  ledisputâosão ,  segundo  tedic, 
de  pequena  coosideraçâo ,  o  assim  nâo  devem  deter  a 
eonclmâo  desta  negocio»:  pois  só  setrala  dabumcaoafois 
de  bum  rio.  Mas  o  que  importa?  Se  a  Independência  da 
hiiiii  paiz  dt-priidt!  (la  posse  de  hum  òamil ,  lem  logo  jus- 
tas razões  para  que^e  conserve  nella,  e  nenhuma  naçàio 
gosa  o  direito  do  Hia  tirar.  Ha  neste  principio  que  noa 
devemos  fixar,  e  não  na  importância  da  drsputa.  Pel» 
outra  parte  quanto  inait  fraca  for  a  HoUanda  ma/t  dí« 
reilo  terá  a  que  a  proteja  a  Inglaterra.  Ta/  he  a  minhtk 
opinião  sobre  este  aseumpto.e  teroMnafat  at^i  a»  aunkaa 
observaçãca  aoonialbaado-  ao  wta  nobre  amtgo «  ea  davi* 
da  sobre  o  respeito  que  se  tem  lido  á  indepertdeocia  da 
JJelgica  e  da  tíoUanda  nodecurto  das  negociações,  que 
volta  •aAMl.^'aalcs  «pik  soja  dr>fna>iada  taide,  e  oâodel- 
Xe  recaliir  sobre  a  politica  da  Ingtaterra  aiaulbanla  M" 
cusnç&o.  (  Fivo  applauto,)  >' 

«t  I'os»ando  agora  a  tratar  da  expedição  ò' .■íiicona 
( /lUendáo!  AtUndâoQ  direi  dei  de  já,  que  ouoca  ou- 
vi fallar  de  huVoOlo  lao  injiwto,  de  buaia>  iavasto jli» 
ridiciiln  ,  tão  monstruosa  e  tão  inulíl  de  huma  PatCBCÍa 
no  território  daoulra;  (Altendáo!)  e  estou  bcmpersuã* 
dído  de  que  a  parle  sâ,  judiciosa  e  jusla  do  povo  Fr<m- 
ce»  fará  quanto  -poder  para  qhe  iaMocdiataaMata  se  cba- 
me  essa  expedido  f  o  qoe.se  dA  Él4m  disso  a  poeiivtlsa* 

tijfaçâo.  Por  Cite  nnico  facto  a  França  sc  collocou  'em 
huma  situação  bem  dilficil;  i^iluaçáo  que  se  não  lòrs  ()«• 
la  gcaarosidade  das  outras  Poleaisías  teria  exporto  ecoio- 
imãneitida  o  ieu  fuiMto  a  a  «aa  íodeipea^Micia.  (jUkm- 
éÊo.) 

n  Repilo,  nfio  obstante,  que  tenho  bastante  con&an- 
ça  no  juízo  do  Governo  FranceXf  e  creio  que.  ocdsra  úi 
insinuações  da  Im/flattrroi,  »  qoe  retirará  a  sua  espcdi» 
ção,  e  astim  reparazú  todas  ns  iejustiças  que  hotHK^ 
causado.  Quautos  aos  ditlerenles  motivos  que  letn  Slle- 
gado  a  França  para  a  enviar,  ha  hum  qoe  tne  psrere 
aniiio  «itravagaoie.  .O  Pontifiee ,  diiam  t  bavia  ptomrt- 
tido  malborar  nea'.»ea»  Betados  á%iMiaa  jtoatítuiçôtA  O 
projecto  des>e>  melhoranvenio*  estava  contido  em  II  Edi- 
clot  que  publicou,  «  cujo  todo  sepódo  chamar  O  hiildlt 

reforma  dot  JQiflKlae  Pomlificim»<A  jPiMwaá  aecuia  o 
FaaliAia  do  vagai^  Que^iiaaifautw  Df^ttliqpiBM^iU» 
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lOái  pYoiBMtat:  lilái  driío  quft  éi  EdicUÀjá  emegaoáo 
a  vArr  t>  teu  frwsto.-  E  á  vitu ,  «ccmcmíbo ,  do  ttmpo 

qno  n  15  toiíioí  p'"  discutir  hutn  $6  bill  de  reforma, 

poderá  aca^o  accuser-se  o  FontiAce  de  ter  empregado 
multo  aenos  tempo  «m  hmx  11  bilblit  (Rito,) 

Puaiando  depois  o  orador  aos  negocio»  de  Por$ug9l 
dcffiontirou  ,  que  a  poKlica  cia  Inglattt¥a  nSo  d«vlaniO> 
dar  pelas  antipatliias  ou  «impalliias  que  bouvevc  cóni  hum 
feíoberano.  »Só  ba,  dit»e  «U«,  duas  posições  enr  que 
-iMia  pais  M  póde.ocbar.o  mpeito  do  noiao^  Ou  estáeai 
paz,  ou  em  guerra;  qualquer  estado  intermédio  l)e  es« 
sencialmcnte  falso.  Tal  he  o  eilado  ein  que  a  Inglater- 
^ta  le  collocou  o  respeito  de  Portugal  porque  bs  Almis- 
-  tro»  quiíerào  estabelecer  hum  aovo-difeito  não  sanceiç- 
'  Aado  p«lo  -  dos  >  gontet.  (Aqui  Xord  PétnitriUm- 
ronvpfo  o  orador  para  lhe  f ater  observar,  ^ue  havia  de- 
clarado em  mutlat  oceanóety  que  a  inletiçao  do  Gottet' 
•9Ut:ef0  dteaiuertar  anutii  rigoroga  ueuiratídadê^^ftfíÍÍÊ* 
jw  caso,  proHguio  Sit.  A.  Ptaif  digo  i^m  cato*  |mmm|- 
meiÍJe  convóscido-  d«  qoo  m-  dío  tem  observado  de  no* 
nhnui  tuodb  ctia  rigoioM  neiítralidodo.i»  (Grande  op» 
plauio.) 

FRANÇA. 

PariSr,  88  de  Março. 
Temos  a  cólera  nesta  capital.  Us  symplomas  são  os 
i^a  cbleraiaiiotiea,  Ngundoopinâo  os  Médicos  que  otMcr- 
«vário  ctto  mal  oo  Potoma  sna  ínglaterrOi  o  os  Medteoi 

tPokieiOê  n"^  nrlino  aqui.  O  Governo  qup  ha  miiilo  se 
•oebaívD  preparado  pnra  a  invasão  de>lu  mal,  cslú  di^pos- 
-to  a  acudir  a  qualquer  perigo,  at  medidas  que  tem  lo« 
-■ado  devem  IRMiquiUiur  po*0,  «oe  aien»  dUio  deiie 
-titar  soc^ado  á vista  do  exemplo  de  i.owdrai  oiide«aal 
-tMofeitiepropereionnlinciiii- 1  niicoesirago.  (Afema^ainh) 
:  JcUtn ,  l  de  Aòrit. 

.   Parte  êOnHarím.-^í."  de  Abril  ás  6  Iioras  da  ierde. 
Desde  hnntetn  te  manifestárao  130  casos  da  cólera. 
No  }Iospi'iil  lie  Grot'Caillou  forào  acomeltidos  du 
•cólera  19  nnliiares  que  ha  dias  estavâo  dofiitPj :  *J  tnor- 
•fálào,  9  melborárâo,  e  1  ^sti  em  curativo.  O  piimeiío 

COM  inamfertoa*M  no  dia  8é.'  .  . 

Na  enfermaria  fios  Invalidou  tem  havido  7  enliíltecs 

da  cólera:  niorréiâo  2,  e  õ  csiâo  em  curativo 

A^tegnrâo  que  o  nomero  dos  indivíduos  aiacadns 

desde  q«e  le  manifeelou  e  eofeimidade  iobe  a  Õ6ô.  Me 

muito  latiifactovio  qoe  a  mortandade  n&o  tenha  augmen> 
'tado  na  mesnin  priiporruo  ,  |un;;ir  n.í'.  ultimp?  'ÍX  liorns 

SÓ  fallect-râo  (il,  subindo  a  1H5  o  tot^l  dui  nidrtus  des 
■4Íe  qu»  se  manifestou  a  enfermidade. 

•  No  hospital  de  Ilolel-Ditu  bn  huns  làO  coléricos:  18 
enlruiào  desde  as  ouze  da  manhã  delmjuf  e desde  aatrea 
horai»  da  iaeDb&  do  DAeuDo  dia!,      tam  bavído  nove 

■moiiloi.'  •> 

.  :Noi.  iiospital  de  51  Ltiú  «6  «e  eoote  boro  felleeido  eo- 
tre  os  11  cnloricos  qii<-  nl!i  ha;  no  boapicto  de'B!Melr« 
'  at  maniíeslárào  tres  ch^os  de  coiero.  * 

•  Em  variae  povoaçda»  eompeitrea,  forib  acomettidM 
daeto-  enferinídade'  verias  peieoàá:  ót  Correg«dof«  pc* 
4Ht(o  ahanos  de  Medieioa ,  e  o  Prefiiito  caldai6>e« 
qoe  se  Ibes  eariem.  (finfíMima») 


Na  sesiâode  13  do  mez  próxima  passado  na  Camara  dos 

IVpiil ndos  prosp;Tuio  a  discussão  do  orsameoto  do  Ministe* 
riodaUnerra.  NoCapítulo  3.*  se  designão  para  soldos  dos 
Estados  Maiores  17.244^  fr. :  a  ConiinÍM,âo  opinou  que 
desta  quantia  se  deviâo  diminuir  480 fr.  descontando 
180/  do  soldo  dosMarechaes  daFrançof  eoreito  de  doa 
OflíciaesGertcrnrs,  adoptendo^ee  oetrat  refornas  iodka* 
das  no  dito  projecto.  ^  ■ 

Mr.  j|faii{giiáM.pedío  qae  aredueção  fosse  de  1.087/ fn 
distribuída  como  proposera  aCommissão,  e  também  nas 
ajudas  de  custo  que  se  davão  aos  Officiaei  Generaes  em* 


O  General  .fiu^coiid  oppdi-le  a  «tteparteer  BotandA 
qtiio  díflicll  era  gaábhr  'boa  posio.  « Venmoi,  aoeraM 

centoli  elle,  ainda  pnr  muito  tempo  entre  nós,  os  Du* 
pintj  os  ThiereSf  e  oiGuizoU  (rito)j  tnas  onde  seacblo 
os  nossos  grandlís  CSapNles!  Perecerão  no  campo  da  ba- 
talha ,  ou  em  oenseqoencia  doS'  grandes  trabalhos  qua 
tem  passado.  He  certo  qne  ninguém  combate  por  di- 
rilu-in)  ;  nins  qiierii  são  esses  homens  a  quem  se  pretende 
reduzir  a  buma  côngrua!  (fíiio.)  São  os  nossos  defen- 
sores.-  Nlo 'be.peaaieol  qaetfaajna  naçio  tftoaaaated* 

gloria  IrnXf  nssiin  os  tnilitarrç.  ti 
//'  direita:   Trala-so  de  dinheiro. 

O  Marechal  Cíautei  e  o  Cii-ni  ral  Slroh  sustentáriLo 
o  paiocer  de  iMr.  Bugeaudi  MM.  Pauy,  Deiadr*,o  » 
OeirerarOemarfay  «otár&o  pala-asducção,  aecreseentan* 
do,  que  sé'havin  de  haver  economia  nr>  Tsamentoda 
Guprra  era  preciso  qoe  o  Governo  apresentasse  nova  or* 
gani»A<^ào' <tèr<-.Bítefcíto;  que.oe' liarechaes  de  Fratifa 
erfte  laaldK  j  e^^éxoeirieo  »  nnmero  dos  Toneales  Gene* 
reesi,  e  -B^icohaes  de  Oampo ;  em  fim  que  se  devia  siip- 

primir  o  Kvtaílo  .Maior,  e  as  Pírolas  cÍ*Bstado  Maior , 
de.En^eobeirds  Geógrafos ,  e  as  10  ou  lâ  que  tem  a  ar" 

tillMriet"-  .  <••>  ' 

•  Respondeo  o  Marechal  Soull  expondo  as  cnusas  por- 
que havia  tantos  Generaes,  c  procurou  iiiojLrnr  que  o 
soldo  daquella  classe  era  pequeno. 

Jdr.  Mttugítin  depois  de  pedir  que  a  reducs&o  dos  sol- 
dos fosse  Igoal  vm-  todas  «s  elasses  do'  Exercito  manifltt* 
toii  quão  justo  spria  aii^Tiienlar  o  soldo  dos  Capitães  o 
Tenenles;  mas  cm  alten^ão  ao  apuro  do  Erário  publico 
pedio,  qoe  ee  n&o  redeiisse  o  soldo  destas  classes  taalo» 
maaio  se  proponha,  resereando  para  iaai»  adíaote  na* 
Inorer  e  sorte  desser  OfSciaes  e  a  dos  soldados. 

Mr.  C  Pciier  ded  a  entender  que  approvava  esta 
opinião.  Jiuma  v<n  do  centro:  Vamos,  tereis  a  Crus. 

Mr.  Cl  ^orierdisse,  que  ó  Governo  fisera  aeeeònoitoiea 
quccrãooppoítunas  segundo  o  estado  em  que  se  achava  a 
nação,  que  não  era  tão  critico  como  alguns  o  suppunhào. 
(Humatm:  Ninguém  disse  isso !  Outra  vin:  Nâo  sabeis 
qual  be  o  estado  da  naç&ol)  eone  ainda  queo>faase  nâoso 
deviflc  exággemr.f:  a  Queremos  ter'  bem  ' bom  Exercito  » 
continuou,  pira  conservarmos  a  paz,  Disse-se  (jue  a 
Kcit.-iur!i(,ân  não  pozera  o  £xercito  no  pé  eio  que  devia 
estar ,  e  que  deixara  destroir  es  nossas  praças;  ]>oii  pe> 
In  mal  concebido  sistema  detcoaomiat  qae  haveis  ado« 
ptndo  virja  a  resoltnr,  qui?  se  a  Restntira^o  desmaote- 
.1.  MOísas  piaça* ,  vós  desmanit-larici»  a  moral  do 
nosso  Kxercito.n  (Rito.  Mr.  Lo&ou  dá  tignaei  de  ttp^ 
f0woaçâo).  -O  Ministro  precnroo  demonstrar  que  a  Otr* 
mara  ati^me*táara<as  despezas  em  vez  de  as  diminuir,  o 
proseguio:  uTendes  feito  rediicçòes  com  fins  políticos^ 
(Não!  Nâo!)  Haveis  desanimado  Alagi-tradoa  . . .  . 
(  Not  eentrot:  NÕo  1  N&o  1) . . .  essas  economias  ftierão- 
se  inopportuminienté  . .  -  f  Rmiáo.)  Por  oonseqoeneia 
do  ninila  cotii  que  tratais  o  Governo  recel>emoi  conti- 

nuanienle  queixas  do  Clero,  dos  Prefeitos  He  prc- 

ciso  nfto  dasaientor  o  Bxareito.  (Ruido).  Deixai>vos 
da  dogier  o  modo  de  pensar  dos  militarm.  Âléoi  do 
amor  da-  pátria  he  prôciio  que  tenblo  com  que  ali- 
mealer  suas  mulheres  c  filhos.  (.Mr.  C.  Dupin:  Mui- 
to bem!)  e  que  contem  com  meios  para  sc  sustentar 
na  sua  velhice.  A  Camara  cede,  sioda  que  na  verdade; 
sem  o  saber,  aliuma  espécie  d'impulso,  não  direi  desva- 
rio;  { Rumor  d  direita :  Uespoitai  a  Camara  I)  a  buma 
espécie  de  moléstia....  (Mr.  í)c!ti<lir  He  preciio  qua 
a -tevcm  para  CAorerWon  (1)  {tíuma  w/st:  Ao  menos  pa- 
ra  bum  Hospital) . . .  que  se  pode  chamar  otume  sodaL. 
{A'  direita  e  à  esquerda:  A' ordem!  A' ordam !)  Ilogo 
á  Camara  que  se  não  deixe  arrebatar. ..  •  (Mr.  de  Tra^ 
dy:  Peço  a  palavra.)  por  bamsjstama  qoqiwo  he  awii» 

(1)  Nome  de  buma  poToaçâo  onde  ba  baiB«*Aate  pá» 
ra  curar  lottcbi»     ,  .       •     -  ^  •  u  ,    .'t  '.' 
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ra.  fíutna  vm:  SoU  hum  in»olef)(e!)  At  da  naçào,  ai 
do  Exercito,  ai  .do Governo  te  vot  deixardes  arrailarpor 
MM  •yilecna !  (Rumor.) 

Em  laipmu  no  dttentio  de  Jtir.  C.  Perier  dine  JMr» 
4o  Tfatg  enn  aoBw  do  partido  da  oppo«içâo  » d^  Ioda 
a  Camara  .  qi^e  a  cnu?a  dot  rDa1<>!>  qua  BÍtIigiao  a  naçao 
era  o  tytleraa  que  setegiiin  de*  (ie  a  revolução  de  Julhow 
'  fjippt<99açâo)  per  que  te  governara  em  beaeãcio,dwía> 
tereste*  particulares ,  e  nâo  doa  daaaçia;  apeÍM  •  pfOf 
posta  de  Mr.  Mcnigxiin, 

Replicou  Mr.  Barífie ,  Ministro  da  Justiça,  quo  Mr. 
Pvrwr  diíeem,  que  podia  liavar  cctia  wSmm»^t  •  que 
«am  tadoa  m  acharlo  nò  vaso  diretSatir  \  ofim  «f*  naoM* 
•ario  houvesse  Magistudos  incorruptíveis;  que  iito  «ó  se 
conaeguia  de  dous  modos:  ou  confiando  a  Magislratiira 

•  poeioaa  alkattadns ,  ou  dnndo-lbet  adequadoa  onfeoa* 
dos :  que  por  meio  das  redacções  que  a  Camara  bavia  feito 
•ra  impouivel,  que  n  Governo  podasse  rlegcr  Maiçistradoa 
foru  da  rinsse  ricn.  Concliiio  dizer>do,  que  as  prometsas  da 
opposição  eiãoconseguir  odominio  universal  arm  agaer* 
va,  adminiairar  a  josiiça  ten  juiies.  ( A'  Urtilú:  O  qw 
promi'ttieis  no  tempo  da  BMlaoraçáo.^  ao  paiM  <|M  • 
rasno  disia  o  contrario.       '     '  i 

•  MttJBattide^  depois  d'annuneiar  a  sua  raranta  dM« 
gada  do  Deparlameato  do  Mio  Gorona  asseguroa ,  qiM 
iiM|aeIle  territorio  bavia  tanta  miséria  ,  qua  seria  peri* 
goso  eipecifícalla  na  Tribuna;  que  as  pnrte»  d'0(ricio  a 
que  Mr^  Perier  te  referia  *  jamais  manifeitavuo  as  cou« 
sas  como  erão  em  si ;  qu«  «aia  era  buoia  das  cousas  qua 
baviuo  perdido  os  Governoi  anteriarca;  a  íiaalaenle.qiM 
quem  quixesse  saber  o  verdadeiro  estado  em  que  se  aclum 
va  a.  nação  devia  chegar  a  averiguar  quanto  ganbavòo 
os  jarDaleiros,  oa  opertftioa,  a  os  serventes.  ( Muito  bem  !) 

Mr.  Alnirie;  Ha  quatro  Marecbaet  de  Franfa  qua 
cobrâo  dous  soldos;  o  Sfniior  Ministro  da  Guerra,  o 
Embaixador  de  França  em  f^tenna,  e  outros  dous  £m- 
IwXtdOMa*  8flOdo  piollibido  receber  dous  soldos  pergun- 
tai  Aa  «omutliaMa.  a  lai  ot  Marecbae*  da-i^nawpflf 
^AfeaniMiito  a  dlfdfiçda  a  larp^na»^ 

Rcspond(--o  o  Marechal  Soult,  que  apeznr  de  ser  cer- 
to, qno  goMva  o  soldo  de  Marocbal  de  França^  e  de 
Ifioistro  da  Gaerfa ,  nÍo  jalgava  iafriagir  nenhama  lei  { 
alem  do  que  rxpoz  ai  razões  em  que  fundava  o  seu  pto^ 
oedimento  nn  qualidade  de  Ministro  da  Guerra. 

Mr.  Deiitarçav  refutou  as  rasòes  do  Minikico  nccres- 
«eaundo,  que  jámaia  oavira  eupander  taaaopiniòesi  e 
qaa  «Ira  hnm  ahõao  «  liaia  cieaaaalo  aeoi  axetapto  i«oa>« 
Wr  '»  soldo  de  Marechal  de  França  e  os  100,^  fr.  desè» 
gnados  para  os  Miniilros,  OU  of  ãOO  ea  300/  que  te 
pag&a  aos  Hn^baixadorcs. 

Obaarvnn  Mr.  LemtrwTt  qiM  •  «oMo  que  m  designa» 
'*a  aoi  Marechaes  era  hama  «pede  de  peni&o,  pois 
quando  eitavno  empregados  cobr.-ivâo  o  dobro  nu  mais. 

Mr.  Dwfin  disse,  que  pela  iei  de  33  de  Março  de 
1817  aaperouttia  amMiaiMrot  oreoeboNai  aiaiadahaoi 

ordenado  ,  de  modo  que  goxavão  de  hum  privilegio  que 
não  linimo  as  outras  ciastes  do  i:l»tado.  Depois  fez  varias 
leflaxdw  sobre  este  objecto,  e  concluio  uianifeilnndo , 
qaa  èo  hm  «aleáéer  aó  deviio  bam  duas  claMet  d'Offi- 
daaat  ea  que  aMavIo  eai  serviço  aetivb  a  quem  se  davia 
pagar,  e  os  que     nchavão  retirados  do  serviço. 

O  Marechal  Soíxlt  retpondeo  ás  observações  de  Mr. 
Dtipin  diíeado ,  qoe  dsOIBciaes  que  baheje  nio  chegàoi 
á  ÕO.*  parte  dos  que  tinbâo  morrido  em  defeza  da  na- 
ção ,  e  que  u  maior  parte  dot  que  vivi&o  sc  achavão  fe* 
r-idos  ou  inúteis. 

■  Mr.  Bugtand  suiteatoa  aopiniio  do  Ministro,  a«cr«a>i 
aanlaiMlB,  qoe  na  laa  e^aiio  bam  poro  qaa  oaia  taata; 

S»f>idcz  progredia  na  civil(iaj^O  devia  reeoapcatar  03 
qve  derrnmavâo  o  seu  saogaa  fM  elie.  (Griioi:   A'  vo- 
tai^o  !  A'  votaçiot) 
O  JPieiidcnia  pu  ^  rota^io  a  íwapoito.d*  Mr.  Jããm 


•  fHÍ9iftair4l4|«*'«l*|»ediflie  que  te  dividisse  «m  diiM 
parles;  e  a  Canará  a  regeitou.  Vários  Deputados  dis- 
serio  ,  que  se  devia  dividir  a  propo«ta  ;  o  Presidente  res- 
poadeo,  que  já  se  tinha  voludo.  Repliráriio  MM.  Alar- 
ê^uU  c  Lemitlant ,  quo  fura  liuma  aurprcia ;  Mr.  Gor- 
tike.  reprodtisio  a  proposta ,  redasindih«  a  «laawr  quan- 
tidade, mas  •  Cainnra  a  regcitou  também. 

MM.  Martckai  cFút^jf  dccUrárão,  que  aCouuaissio 
da  Fageada  l^aocavaiqna  bouvesee  Marèehae$  «mpn^- 
dai  que  perccbeateas  dottaocdeoadoa  pois  em  tal  caso  té> 
ria  pediá»,  qae  do  cnpitato  J.*  «e  redu(is«e  maior  quan- 
tia. 

Mr.  VUeramlt  propôs,  que  da  q«wnli«  destinada  ao 
-  pagameotA  do  aaldo  dos  Mareohae»  de  Frm§m  ta  diari- 
ruistero  130i^  fr.  e  a  CacnaM  adlsctip  «  caae  pancer.  O 
uicsmo  Uepuodo  pedio  ,  que  da  tioasigaaçio  para  pa- 
gamento dos  Officiaas  Generats  se  díoioaiMeai  TOOjílr* 
A  Camara  par  167  «otoa  coatra.  164  tagaitott  ««a  pw« 
Bosu ,  «  N  laMoiM  «  lamlo, 

.  (&lr»a*»rfa.G.db  JÍMMd.^1 

HB8PANBA. 

(Jadn ,  õ  de  Março, 

Hâfatiitíca  mcdtatf. 
Oa  periódica*  do  Pãtò  poblieirio  bana  relaçio  éo 

numero  de  pessoa»  que  fallecèrào  oaquella  Capital  em 
lodo  o  anno  de  1830,  e  hum  niuppa  que  o  Prefeito  da 
-Policia  da  meama  Capilol  dirigio  ao  Mioiílfo  do  Com 
meroio  offerece  particuiaridHdea  de  muito  interesse  aras- 
peilo  das  diflerenlea  enfermidades  que  tem  causado  mor- 
tet ,  começando  deãdc  criança»  de  liiim  dia  até  ás  pea- 
toaa  de  100  aooos,  segundo  os  teapoa>aegaiatc«,  a  aa^ 
ber :  de  bum  dia  at^  tfea  oieae»;  de  tiaa  nena  atjé  seis; 
.de  teit  niezpt  ato  hum  anno;  dc  bum  ate'  dous  annos; 
c  at»ioi  continuando  ale  drx  aiuios;  e  ânalmenie  de  cio- 
CO  em  cinco  annos  nte  cem,  de  mOdo  (^mIio  Muito  fa- 
-cii  conbeear  -da  bam  foJpa  da  viOa  aa  «aaa  •  aa  idadaa 
•qo»  «Mio  esfondalmeaie  expoatas  a  tal  ou  tal  BDfcciAW 
dade,  e  destas  otque  fiLTm  mai'tr  numero  de  victimas. 

As  enfermidades  que  no  reieritio  mappa  das  pessoas 
firileddai  om  18S0  w  apreaeaifto  vem  Oiser:  1.*  o  catar- 
ro puimonar  que  causou  3.63Ó  mortes ,  i«to  be,  1.803 
do  trxo  mascuhno  e  1,733  do  feminino  :  ã.*  a  lysicapstU 
raon^tr  2,94 B ,  isto  he  1,488  do  sexo  matculiao  a  1,M6 
do  sexo  feminino:  I."  a  «ntáritia,  ou  eotlama{ÍD  iate»> 
tíoal  8,466,  da  teio  masealioo  1,040,  e  do  iêaitaiaio 

1,412:  4.*a  f)neiiriionia  £,1Õ0,  dotexo  maactilino  1,10^  e 
do  fcmioitio  l,0õtí:  ó."  a  gastrilít  l,i)97,  do  sexo  nas- 
enliaoUBO  e  l,014do  feminino:  6.*  at  convulsões  1,880^ 
do  sexo  masculino  938,  «  848  do  femiaiao : '  7/  a  apo- 
plexia 1,308,  do  sexo  masculino  8S0,  e  488  do.femia^ 
no :  8.*  a  febre  cerebral  lySBB,  db  saxo  aáaseulioo  7B6, 
e  664  do  feminino. 

As  outras  eofcrmidndbs  rso  adi&o  em  proporçio  omita 
menor,  e  as  que  seguem  ás  precedente!  segundo  a  ordem 
da  iua  gravidade  são:  1.*  o  cancro  tí02  do  sexo  mascolinOf 
4!)0  dofeaMiiino:  â.'  a  b)-dropesiaS86,  do  «exo  masoolino 
I8S,  e  do  ímbíbíoo  264:  3.*  o  aoeorisaso  a7d,  do  aooio 
masoolino  168,  e  do  feminino  884:  4.*  aperitonítis  (en- 
flamnçào  do  ventr«)  ^'51  ,  do  sexo  inatrujino  56,  e  do 
feminino  29Ò:  ú."  o  lijrdrotovox ,  ou  hydropsia  no  pei- 
to ,  308,  do  sexo  mascoliao  116,  e  fi4&  cio  Giminiaot 
6.*  as  (xxigas  329,  do  uxo  matcolinn  168,  e  do  femi- 
nino 191:  7."  o  taruinpo  224,  do  «exo  utascolino  lãO, 
a  do  feoiioino  104. 

As-anibraidadca  qaa  segtiasa  como  são  a  tosse  convul- 
siva, o  a  escarlatina,  qaa  aeontttaar  aacqaoças ,  espe« 
líiilmente  na  idade  de  6  a  6  aaMt,  S^aooo  apMSSSIlifl 
200  arortes  eada  buma. 

•  MaMa  «oaMadafean  aia  aio  coaqw^beodidas  ascrian» 
SW  q<w  BaicêfioiDortM  qqa  sobcoí  aliaai«sl.Uflé9«^ 
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XQ  mttcolino,  «1X182-  Í6'  femioixn  Ot  que  morri^rno 
em  cont«qutncia  de  haTcreiu  noicido  débeis  sobem  a 
6884  a  »abof  ^  9Ál  «arôcf ,  «  JSI  <4D-Mad  fnniaino,  e 
fijialawiilc  a  debilidade  senil ,  eôi  oatrot  lermoé  a  velhi* 
«t  t  •  dcmi^Mib ,  que  npraMOtãn  MB  nwrtM,  SM  db 
MIO  iDMColinOf  e        do  feminino. 

-  Sé  Je  iMta  d«  Mb«r  «•  idade»*  t  o  wxo  (\mn  forào 
«nait  •eomattMM  |m«  mÊm  — hf  iiltJtn  twly^  qneo 
catarro  piilmooar  foitttrajo*  nas  criaafaa  cfpecialinentc 
ale  á  idnde  õ  annos ,  e  qua  detie  faJleOârâo  em  1830,  de 
«esQ  n9«colino  121 ,  e  do  feminino  92;  tqok  acomèlte  a« 
l>c«»oas  d«  árabe»  oi  ttxoa  na  idada  4e-90  aano»,  e  fax 
rápido»  progrcMot  doa  50  a  90  annoif  «partiâvhinifante 
dcide  os  65  ut<^  os  80  atmos. 

Que  atjrtica  pulmonar  st?  declara  na  idade  de  15 annos 
aH<paiMMM  do  sexo  maacolino ;  que  te  ptopaf»  de  boáÉ 
modo  MpantoM  de«de  os2^  ald  oa40  aoooa(  que  Ue  mo- 
nos frecfiKBte  delda  o«  40  «lé  70  annos,  c  que  dahi  pof 
diante  be  muilo  rara.  Que  nas  pessoas  do  sexo  feminiiKi 
aoaluaiajconic^ar  oa  idade  deSiaJinot,  befrequeoie  desde 
os  16  at^  M  85 ;  perda  parl*da-Ma  iiMemidade  dfida  -os  Sfr 
ate  05  ,  edepoii  dí-sapparetSe  inteiramrnfc  Fin?i!mfn- 
te  as  mulberas  eitão  niais  «xfmslas  a  wla  enlerinKJad«do 
que  M  bornena.  > 

:<|iia.a  InMrilit  «Mnatte  parilcularokeiíta  aaaiidnçèa^ 
pois  entre  os  â,4M  «lOMMa^iMe  bpvw  .ték  18lò-w)coa* 
tão  ate'  a  idade  de  5  aniHM  799  do  MIO  oaieofiaOt  a 
Ijlôó  do  feminino.  ^   

Qõa  omesmo  succode  arespeio  da  gatlritis,  que  arre- 
batou em  1830  até  a  idade  de  fi  annos  ,  e  especialmente 
dc:>de  hum  dia  ate'  3  metes,  1,123  crianças:  isto  be,  do 
aexo  raaicolino  d8Í  ,  e  do  feminino  Ôttir.  ;  - 
«  Qfit.a  proeutn^iua.  ao^mcya  >aa.doiiB  «exQt.dsedi  >■ 
Uada  die  4&  aaaos  atté  A  da  70 »  «'  RtiUaa  crianças  aalaa 
4M  '>  annos. 

-  Que  as  convuUòei  sâomutio  IVcqtienles  até  áiidadade 
^.aaaaat  .e  sobre  tiido  at^  os  3;  e  desopparecen  qeast 
iiitairaQMnia  d^d«  «a  jlO.  aUioa     anão»  de  idade. 

Qut  áa  besí^a^ftaem  eitriigas  al^  á  idade  de  10  ao» 
oos,  e  raras  vetes  atacâo  os  velbos. 
^  Felo  que  loca  á  apoplexia  eocontiio^  aiguos  casos 
aalet  ^dQ8'6^,ami<|a»  e  espeeialaienie  de  haiDiidía  «lá  aJ 
tres  me  ter»  pofioi  qua  li  oenbuiD  desde  oi^  annos  até 
os  20.  He  cooiíiiuai  desde  os  40  ate'  os  65,  e  muito  fr«« 
quente  desde  os  6b  até  os  75.  Ha  meno^  Crequente  dabí 
pw  diaate,  e  maiiQ  r&ra  naf,idadM«Mai|adas»'  lia  ae- 
<9iaBrio  .notar,  q.uq  a  apupicKiavtata.aiaHâ  Jtaia  ea  li»í< 
ipens  do  que  a(  tnulhcrr^. 

Finnlmente  a  f<)bre^erebral  aiRÇ«l.  de  ordinário  as  criao-' 
<;as  ale  á  idade ,fl«  lO.WMajP  le-ipwico  comraum  depois 
dcaaa  idfMla,.aquKai' ii«i|««iat9ra o«  velbos.  Em  summai 
fallecdriownjParú  efn'1830.:  «os  bairros  8,9«4  do  sexo 
inascolino,  e  9,550  dofeuiiniao  ,  total  18,49-i.  Nostios- 
futaes  o  boepicioft >,i0O2  dA.sa&o^  ipaaColiao,  e  4,93A  do 
feroioino,  total  Ú^OOff*-  .    '.    i\  «.  •.  .  • 

Total  jar«t  ]98|fl|P3y .  isto  he4,136>  mais  do  que  em 
1ÍBS9.  .  .<C^sdfi«  iíeroeiBâ/.y 

.     .*>\;.u«;.<  íH  .  iibii  a»!  «•!■  • '•  i-.i.-»  •  t, 

i  .  \  .  >  «-V*  *.  .  -..V.'.*.»  .  -.-...!  -1 

^  .     I  .  :•  ll'     . N'"  /  •      i.'-^  \     1,1."      "  .  l  i» 
TfilKia.B  salísFa^âo  deranounciari  que  aeabadeeniiiB»^ 
rinale  Porto  o  firigue  de  Guecra  d<>,í><^a  Ma^çe^tadcrs 

!7V«a<  de  il/aio     propedenle  da  Hha  fin  Madeira,  «  ow» 
doze  dias  de  viagem.  Pnrelle  c  'l,s^l  niio.só  qite  aqiieUa  j 
parte  d(>s  .Qa||Mf||p%^d»lS«l^  JMa^aiUída  6«<iVa  anixprt%* 
to  aocej^o  f  mat  tambein  do  BKÍibor  csiado  da  dafaa^  a 
seoa  Aaftitanw  irattiBrtBtTte'MlWnHMftJIWBB-yi^t- 

Kei  Nosso  Senhor.  liTft  nT''''  'JH 

Eala  noticia  bamaii  buma  prova  d<rén'pmd,V(w'tíiíC&''^ 
leomn  aa  noticias  ,  qoa  oa  Joimwi  Kadicaea  publícfto  a 
teapaho  da  PortuftL 


KtUfSi  (hs  peuóài  tpiff  dct  de  \h  da  feoeréiro  oti 
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dor  capotet  e  outros  ahjtelêfaoi  ^wpêê  dêJntkmlkt^ 


O  Tliesoureiro  do  Cufre  da  Inten> 
deacia  Geral  da  Polícia ,-  pela  ' 
.   reoieiaa  do  Ministro  do  Bairro 

d'Alfama 
Pelos  Corregedores  de  fléja-  -  • 
Dito  de  Bragança    >  ■  • 
Dito  da  Gliasda  *'  ■*•••••->-' 
'Dito  9e  'Lamego  * 
Dito  de  Truncoxo    •    •    •    •  - . 
Dilo  de  Villa  Viçaaa  -  •   •   >  ^ 
Dito  dito  w  , 

Dito  de  Lagos  '  »  -  -  .  -  .  -  .\-  • 
•PdIosJuizesdé  F6ra  deSanta  Mar- 


Mekd.  Papel. 


34^080 

llláTll-^ 

108;^:  840 
15;J430 
50^010 


flo/doo 

2/400 

11^000 

271j:80O 
li^409 


tba  de  Pena  Cíiiiâo" 


••^  !W  ••.  .« 


319/125 
144980 

éS9M 


264/400 
MlOOO 


60J00O" 


6/000 

«/fow 


2f./620 
178^976 

108^600 
6.1/935 

19S/770 


60909 


UgéOQ 
15/80» 

5/000 
107  cT  600 

20/600 
27/000 


Dito  de  Palmella 
Dito  dò  RiMÍiii4o  • . 

Dito  de  Vinhaet      -   -   -   -  - 
Pelo    Arcipreste  Coadjator  de 
Longranva,  Fr.  Joad'42Mtai«o 
'  Lopaia   *  «  "«l  !>•■>-> 
Pelo  Coronel  do  RagtaMMo 
Infanleria  de  Abrantes  ^  João 
Jo»é  Doutel  —  - 

D.  Mariankia'  Finto  -  -  -  -   -  ■  « 
O  Tbesoureiro  do  Cofre  da  Inten- 
dência Gcràl  da  Policia -pelo 
Ministro  do  fiairro*>^'Moii»' 
tariâ-4   •  '  mi         - •  -« 
Mo  CorregiAlor  'àt  Argaail 
Dito  de  Aveiro   -   -  —  •-  •«•  - 
Dito  d'£vora-  .-  -    -  •  •  -  • 
Dito  de  Miranda    •        >■  •■>>•> 
Pelo  Jidt  de  Póra  da  Çdia    •2.  ^ 
Dito  de  Mogadouro  -«>  «iS  **  *• 
Pelo  Ministro  do  Bairro  do  Mo- 
cambo -   •  "  •  ■«.•>•  ■ 
Fela'CSorregidor  detAloobaça>  em 
títulos  199/200   -    -  ... 
Pelo  Correjtedor  de  Ourique  •-  • 
Pela  remessa  do  Director,  ealj^uns 
t.  JBMregadoa  ao  Ileal  Instituto  - 

de  Surdos,  Mudos  e-Oogoa*  —  '  19/800 
Pelo  Corrc^tjdor  d"Alcm(iwr  -  -  121  ^"000 
Duo  de  i  orrfes  Vedras  •  -  -  -  ^74^.ihb 
Dito  de  Viria  Keal-  -  -  •  a  -  194/150 
^tb  de  Villa  Vifòaa  •  •  «  »  11/010 
Pelo  hói  de  Fât«  -do  €rato  -ÉI/OM 

Dito  dc  Vinhaes  -  ^/HO 

Pelo  Heverendo  V  ísario  Dapeta* 
>  do  Gòveriador  m  Bispado  da 

Pinhel  ........  m04n 

Pelo  offerccimento  do  Cleneral  Go-  '*•  *"' 

vernudor  das  Armas  do.Algafve^  I  fll^/OOO  \9b0OOOf 
Pela.reoiessa  *d«t  iieverendiaaimo 
•  •VígarlòCapiluliír  80  Bispado  da 

Portblrtgre  -  -  l  w  .  .  . 
Pelo .  Ministro- do  Bairro  da  Ki<<' 


63/960  160/200 


9.H/850 
U22/260 


166/600 


19/80» 

ae/fioo 

28/âOO 
IS/MO 


6)/6»On''yOl8O0!- 


Pelo  Provedor  de  Porlaiegre 
Peio  Juir  ds^Pórá  dk!Moiir«<A  'i' 

Dito  de  Óbidos  -  -  .  —  »  • 
Ditu- de  Jorres  ÍMovns  -  r  •»■■'-•-'> 
Pelo  Corregedor  do  Crime  do  Bair- 
ro f?*'1Vemt71âres  -  -  «  .  ^• 
Conservodur  ^a  Univertida- 
*''lfc  de  Coliiilita      -    «    •    •  • 

Pelo  Corregedor  de  Avit  •  •  • 
Ollo  da  Biafao$a  •  •  -  •  • 


83/170 
11/205 
62/200^ 

4i/;}40 


17/000 
98/000 
77/200 
93/200 
28/400' 


-iè8jf40(r 

305/875  518/400 
7/620 

40/376  89/900 
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DHo  d«  Coiiribra    .  «  •  •  •  aâ8/66i  l68/6a0 

Diio  dc  ThomM                      194||990  M^flOO  •      _  „         ,   „  - 

Dito  ds  TfBn«OK»«  mb  UIuIm  •   Tekgritfo.'--'Sents«  da  Barra. -'U  tU  AbrtL 

Pelo  Juii  de  Fóra  de  Azeitão  -  2dJ|70O  34/600  >Haalm  a  noute  enlrmi  o  Correio  Português,  TffB»  dk 
t)ito  de  Freixo  de  NumAo     -   -     49/M5  M»ío,  da  Ilha  da  Madeira,  18  diat,  oMi«mU 

Duo  de  Vallença    ....   -     M/<tt  9j|800  por  Lagos,  donde  iahio  ba  4  dÍMt  IIM  OOe» 

Joie  Gabriel  Diai  Ferair»     -  -  -6/000  pw»  M  cntiMarem  pewoalaieiit^  • 

iO  Tbtioureiro  do  Cofre  da  Inten-  Serviço  4o  Nvrte  éa  Bafrm. 

.    dencia  Geral  da  Policia ,  pela  Embarcaç(k$  aviltada». 

naiigm  do-Uorrwedor  .de  Ca««  é  b.  30  m.  da  m.  1  Berganlim  lero  bandeira  ,  e  1  Ew» 
•tetlo  Branco   •  -      .  •  -.ItSjMO  na  dito, «oNoito doOibo d» R«e»e  oavvgio  pmi 

DltodElvai  .-   -   -     «3/840  7/«00  o  Sul.  •  ^ 

Diio  de  Linbare»                        49/3Í0  19/000  <  b.  «  n.  da  n.  1  Cabiqua  HaipaiAol ,  ao  PfoMtd» 

Pelo  Juiz  da  Fóra  deJklwaatn  -    280^910  llOá'000  Cabo  do  Espichel:  deo  fundo  em  Ca»caeí. 

■Dito  d«  ChamaMO           •   •   -     67/aaO  !jó/800  6h.  85  m.  da  m.  1  Hiate  Ileal,  Sanlo  Antonio,  a 

fDito  da  Paaícbo                         S6/48Ò  S4/800  Oette  do  Cabo  da  lloca. 

Antonio  Luis  de  Semedo  ■  •  -  l^dOO  1^400  6  b.  33  m.  da  ■».  1  Cahiqoa  Heepaobol,  «  Ooie  d»  , 
•O  Peeemhargador  Corregedor  do  Cabo  da  Roca:  deo  fundo  «m  Cateaoa. 

I    Viam,  FfanciMO  Afiaaid«V3-  4  b.  .3(;  m.  da  t.  1  Escuna  MRi  bandeira,  «4 

«.  Jbaia  por  írana  UUa              716/880  Q^e/MO         dito ,  ao  Norte  do  Cabo  da  Rooa. 
O  dito  mal*-,  aldm  <^  diflènniaa  Smèmvafik  entrada  em  S.  JuUê&. 

Tituloi  m/flOO  .  l/M»  M  4.  da  m.  da  «.  1  Hiate  Real,  Santo  Ant 

O  dito  niai»,  ediffereatei  Titule»   .         .  •  Embarcação  iohida  dc  Be létiu 

para  liquidar  -   -  177/8»  17/MO  1  b.  «      ^  U  I  Brigue Eicuna  Poriuguei,  MoaMd» 

O  Thesoureiro  do  Cofre  da  In-  >         Cara»  o  AUnai,  pai»  »  liba  da  Madeira. 

tendcncia  Geral  da  Policia -pe-  *•   

,   4o  Corregedor  d*A»Íl           ^  -  64^820  11  ^OOO  — , 

a>ito ^'BItí»  -  •                 -»4/ieft.  i/«oe      i  •      I     .  •   -  • 

Dito  do  Ouriqoo   -  *  -  •        7^[7dOi  88/800  •     •  .  . . '     Amrnnet&i,  • 

Dito  de  Santarém                         809/166  -  «4^(008 

Pelo  Juia  de  Fóra  de  Aloacerdo  '  Puriuanl  to  a  Decree  of  tbe  Higli  Couri  of  Cbancerr 

,   8*1    -   -   -  •                        813/780  187/300  ioEngland,  made  in  a  cauie  wberein  tlie  Keverend  Tli<^- 

Dito  df  Cbam  /  Í4/dl0  »/«0t  aiaa  Wbita  Gofaa,  Cfork,  i«  tbc  Phintiff  and  Charka 

Dito  de  Frdao  deNuodo  •  •  •  •  44/W>  '  Ljrne  Stepbent  and  olhers  are  Delèndanta,  the  Hefr  «t 

Dito  de  Freixo  de  Ctpadau  Cinta   .  60/160  Law  of  Lewli  Stepheni,  formerly  of  \ht  City  of  Rxcter 

A  Illuitri»»itDa  D.  Gertrudes  Ma«  -  '  ÍO  j^ngland,  but  late  of  tbe  Cit^  ofLisbon  in  Portugal, 

ena  da  Madre  de  Deos  Pinheiro  M(/0tO  Biquire  (wbo  died  aome  time  in  tbe  year  179»),  is  tO 

O  Tbeeoureiro  doCofte  dalotea-  •  i  eone  In  ood  proee  bh  Haíièbip  before  Heor/  ifarfia 

deacía  Geral  da  Polícia,  pela  £(quire,  one  of  tbe  Mattei»  or '  tbe  laid  Court,  »t  kh 

^  teroewa  do  Corregedor  de  Bar»  Cbamben  ío  Souihampton  Buildings,  Oiancery  Lane , 

celloe      ........    138/lBO  3/^  Looddo,  on  or  before  tbe  «ixth  day  of  Juiy  183%,  or 

Dito  de  Faro.   -  -   -  -  -  -    178/970  .  88/000  in  defoalt  tbeteof  he  ^vill  be  peremptorilj  exduded  tbo 

Dito  de  Moneorvo  -  ..   -  .   -     76^270  33/800  Beoe(it  of  the  laid  Decree  =  J.  tftMjr,  Soliottorr 

Dito  d«  Ourique     .....     81/710  Bedford  Uow ,  London.      ■       •  •  < 

Dito  de  Santarém    ....   .   .  10/680^  8/QOO       £m  conformidade  de  buma  oi^eor  do  Alto  Tribunal 

Dilo  dfB  TroDcoio,  por  ham  tttò'             .  '  '  de  CbaooeUaria  eai  /lyMerm^'  dada  iii»huiia  eaiua 

.  bo  do  Moáte  Pio  9/33d   -  -   154/980  '      >  em  que  be  aulbor  o  Reverendo  TKonmí  •ITMto  Cbf«i» 

Pelo  Corregedor  de  Villa  Viço»»     19/020  Clerk,  •  léo»  Carlot  Li/ne  SUphem ,  R«co<MlO,  O  oa< 

Pelo  Juiz  de  Fóra  do*  Arcoí  '  .     31/130  troi;  devevá  oomparecer  o  Herdeiro  aegUndo  a  Lei,  de 

DModeAm-   -   -  ^  -  -  -     16/070  2/400  JLuis  jjtqiAam,  Btcudeiro,  antigataentd  da  Cidade  do 

Dito  d«  Oliveira  do  Bain» .66/760  M/000  £xeUr  tg 'higiat^smí ,  e  ulitniaaiiíitte^  iàa- Cidade  d* 

Pelat  rcmeeiat  do.RereNiidiíMiDo  .   •  '  Lm&oo  em  P4niiga/ (o  qual  morreó  no  eftoO  dé  1794), 

Vigário  Capitular  do  Biapado  .  e  provar  o  seu  direito  de  iierança  ^  pefante  fíenry  Mat- 

da  Guarda  -   •   -   ^  ,      .   .   613/6^  â8/600  <in,  Etoudeiro,  bum  dot  Mailert  do  referido  TritH»nal, 

Valp'Rf«erapdf«iVNP  Vigacio-Va»          .    .  ;       i  ne  mu  etoriptorio  em  ' Soútítampton  BmtíSngt,  Chan- 

pilular  de  Lamego   j-  ,  >.    •   -    fi875j'39ó  42/600'  ccry  Lane,  Londret ,  ale  ao  dia  sei»  deJulIio  de  1832: 

Pelo  Corregidor  da  I<*aMgo  •   .     ^i^lli)  80/400  e  não  o  fazendo  a^siai,  será  pereaiploriaioenle  excluid» 

Dilo  de  Pioboi  "••(*••:•     90/b80  óO<gS:000:  do  beneficio  da  refcride  or^.-=nfr-iiat$rljf,  PfOCO- 

Ditodito  .   -  -  .       •  •  .   iaÚ67^  97/400  t»áot.=s Bet^ord  Bo» ,  londrtê, 
]^todtYi*noaefDVÍtata»8S5/660  108/960  .104/860       Quinta  ibira  M  VIo  bonfont»!,  o-^k  Vguintes  ,  p^fat 

Pelo  JuÍ2  de  Fnra  de  Alma  da     -     98/780'  .'M/40O  dez  horat,  na  rua  di  ífortaSeca  N.*22,  segundo  andar, 

O  Capitão  Mór  do  Kodondo,        .....  m  ha. de  vender  em  leilão  publico  toda  a  mobíMa  nca 

%      Francisco  Fale  Ramalho   .   -               '  6/009!  debiMMcaia/n^fAo,  lfea»ó«,  aíeatifas,  luttret,  rneiai. 

Cata  da  India^  16  de  Abril  de'18B8.s£iii«i  Qareeá  eadeirai ,  «ofá*^^ praia  o  caiquioba  y  10115a  V  cbriatal » 

d£  Soun  Meiio JFr^Tc  d' Alie^  Ooieoal  éo  Biè|i»eata.  carroagvnt,  etc.  ..  -  i-  ■    .  -  >M 

<^  ifi^^  M  fyrm  Kadruy  Saaotaiio  d»  Jaola.  *  1  -  (íkmiáa-fiitn i  o^cte  <«4o  Qtnêlà,) 
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GAZETA  DE  LISBOA 


1  inifiieMiii  I  I 

SABBADO  ,  £1  D£  ABRIL. 


PARTE  N2o  OFFKÍAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
POLÓNIA. 

Mt.  Tymowtkr/ j  Secretario  geral  do  Govarw  PfOTÍ* 
•otío  do  lleioo  dafatowtii,  •  Conaal beiro  extraordinário 
d' Estado,  mandou  em  dbta  de  l&do  corrente,  que  sepo* 

rt  De  ordem  de  S.  A.  o  Feld  Mareclial,  Governador 
CSmaI  do  Reino  du  Polónia ,  se  faz  taber  ao  paMleHf 
que  S.M.  o  Imperador  eRei,  tendo  havido  por  bem  ex- 
onerar  a  S.  Ex.*  o  Conielfaeiro  prirado  Engei  das  aUas 
ftrocçôes  d«  Presidente  do  Governo  Provitorio  do  Reino 
da  Fokma^  le  dignou  atd  oova  ordem  conferillaa  ao  dito 
Princip*  F«ld  MíiMcbaL  Em  cooaaqoMida  do  qna  8. 
A.  se  eneamgará  do  BMmo  Oowroo  no  dia  l^dmlo 
uiex.  n 

O  Conselheiro  J^f«l  isbio  deitft  Copital»  o  voJiou  • 

Por  bum  Ulnie  de  93  de  Fevereiro  ultimo  w  man- 
dou,  que  a»  pessoas  que  para  o  futuro  forem  agraciadii:, 
cooi  alguma  dnsdiveriias  Ordens  conhecida*  antea  na  Po- 
tanSOf  pagaráò  os  seguintes  direitos:  pela  ordem  da  v^^flM 
branca^  MO  rublo»;  pela  de  Santo  Etlanitlá» ,  1/i  las- 
se, 300;  pela  dita  Ordem,  da  2/  classe,  9m  com 
esta  proporção  todas  as  outras:  tendo-sc  presente,  que 
todos  os  estrangeiros  estão  dispensados  de  pagar  este»  di- 
foitoe*  (Diariú  ãe  f^anmia.) 

Idem,  22. 

■  Domingo  próximo,  do  corrente,  publicará  o  Ma- 
Kchal  Paaievitch  tom  mnnd»  >oleii>n idade 


gooMOçio  da  Pohma,  BmooiíNaaeBciodoaittaoi 
Tocáfio  para  o  fim  desta  «emana  lodos  os  Presidentct 

das  Vaivodias,  do;  Tríbunoes,  e  os  proprietários  iDai» 
poderoso»  e  mai»  ricos.  Dette  modo  acabará  de  bi 
Tez  o  estado  piovisofío  tn  qot  nos  acbamoe,  •  nmí 
tí  a  confiança  .e  a  segurança ,  que  sâo  necessária»  para 
dar  nova  vida  ao  commercio  e  á  ÍQdu»tria. 

(Q,  Haêaá»  4»  Pnmáa,) 

ÁUSTRIA. 

Vienna^  9é  de  Marfo. 

De  MaiUM  pontoa  do  Impario  partem  tropas  com  det- 
tiao  4n  wfcrçawfln  òEscrciio  j4  tSo  foroiidaTeli  qoo  ca< 


bre  a  LonAardia.  Se  os  carbottarios  exaltados  á  vista  do 
Ia$o  tricolor  tratarem  de  fater  moviuientos  leno»,  não 
tarao  aa  verdade  tampo  sufficiente  p«ra  »e organizar:  sa> 
rão  no  mesmo  instaote  destruidos.  Com  effeito  não  se 
pode  dar  buma  id^a  exacta  do  jubilo  e  regosijOf  que  ma> 
nifestao  nas  suas  cartas  osOfliciaes  dos  Regi  mentos,  que 
recvbér&o  ordem  de  se  pOr  a  caminho:  em  lodos  os  pei- 
tes os  roilitaias  deMjio  muito  que  boja  guerra ,  porque 
vivem  d»  Ila  ;  he  n  •^ua  industria. 

O  Marecbal  Aíauon  expedio  hentem  bum  correio  pa- 
ra Parú ;  a  L»gag8o  Sarda  bavia  expedido  outro  pára 
S«Hm  logOfMaqoi  te  soube  do  desembarque  doa/iwi^ 
«éMt  em  jAtêona.  Toda  a  Diplomacia  esti  em  nrnvi* 
mento,  e  já  conbooa  que  se  não  ataibão  as  revoluções 
com  as  cooversaçdee  e  conferencias.     (QmotídiaHa.)  ■ 

,  ALLEMANHA. 

IfafWM  da  Mimm,  9B  d$  Jfotp», 

.  PioUbItHsa  BO  Ooeado  da  Brmmwíek  bum  periódico 

intitulado  o  Liberal.  O  Decreto  pura  isto  funda-se  em 
que  era  incompatível  com  a  iegisiação  existente  do  Du- 
cado o  sabir  qualquer  periódico  am  bum  dos  Estadca  da 
Coofedaracio  laai  sa.bavcr  ««gaitado  antas  á  censura. 

CGmeiaé»  Madrid.  J 

PAIZES-BAIXOS. 

■ 

íbiUf  89  db  JáÍMyo. 

O  Staatê-Courant  publica  alemãs  promoçõe»  concedi* 
das  p«lo  Rei  a  Officiaas  aapanores  da  Guarda  Urbana. 
As  inspecç^  militaias  todo  no  «oo  termo ;  prova* 

velmenle  poderemos  dar  dentro  de  poucos  dias  outraa 
noticias  sobre  o  •bjecto  deste*  ditlereates  movimentoe. 
Asiagurlo  qaa  o  Biarcito  receberá  também  dentro  da 
Bouco  taapo  oovoe  nlbrçot  da  iafaoieria  ede  artilberia. 

(QÊÊoiidiíma.) 

ITAUA. 

AomO)  M  dlr  ^tvfo» 

Continuâo  a  entrar  e  laliir  correios  ,  e  se  multiplieão 
as  reuniões  dos  Cardeaes.  Não  obstante  não  ha  nada  de 
novo;  os  Atukiaeoê  se  reforçio  na  Aomoma.  a  atiéoiBS' 
BM  em  toda  a  JltaJSii.  O»  terramotos  se  «staBom  a  toda 
a  Península  Italiana,  apezar  de  que  a  desgraçada  Qm- 
brsa  be  a  Provincia  que  mais  tem  padecido.  Como  Pe- 
nua  e  Cmsoua  desapparaeilio  qoasi  inteiramente,  o» 
seu»  habitantes  vivem  noi  campos.  O  Pontífice  he  ouoÍ« 
CO  ponto  luminoso,  qva  ta  yè  neste  qaad^  apmbr^^;  ^  ^ 


ntfico  por  naturesa ,  lingeto  por  educação «  <  caritativo 
pelo  caracter,  lei^^íh  nanifesln  em  todoi  e*te«  d«Miire« 

aqiielln  iguuidnde  -<í«  uniftnT,  f  oqnellu  serenidade  que 
inspirâo  a  lioa  cnnscicncin  c  n  iicligiàn. 

ilo  dia  SI  ehegon  de  Frnm^n  n  Aucotm  li  um  OfCicial 
pagador,  c  ae  tapuava  bum  inteodenie  militar :  u  %u 
Ça  total  dai  tropat  Firanee%tu  con>»t«  hnns  f  f  lo^ 
nona  COItl  <■  metndo  (le  htinia  bateria  Ii^eim  ,  >■  ir>na 
companhia  de  artiliieuo».  As  obrns  das  íoriilicii^òes 
adinDtôo  pouco:  aa  prçaa.qne  et4#vio  diluídas  oon^a 
Cidade  £e  voltárâo  {Sara  outtn  |iprte,  Mo  e»lá  tmn» 
<^ui)V),  e  no  povto  «e  KÍia  u  'iÍiio  isiiffren\  ns  Froj^^^bs 
j4rtr>i>h(i  e  T^it  torta ,  o  Bripiie  Eclipse,  e  a  ('liarriift 
Ródano.  Hootem  checou  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra 
Latnme^  que  vem  tomar  o  commando  da  R«qiiadra  eoi 
Iiipnr  de  Mr,  Legalliiii ,  que  pmtf  para  Pnrlt, 

As  iropas  Âutlriaccu  que  e»tavno  cm  Bolonha,  cnn- 
nideravelmente  reforçadai»  a?(|n^râp  eom  niuiia  afli* 
Ibéria  para  a,iío»Miiia,  o  já  cklTu»  oceupando  PiuttOf 
TTrfrmo,  F/mo,  e  Jonâmibimne.  k%  tropat  do  FontiAca  . 
que  tnmlit-rn  estavâo  cin  Bolonha  <;  n.i  /ii>  iiaui'i ,  rett' 
ráriO*«e  sobra  áítn^a^to ,  Jcm,  Osimo,  Macerda,  eon 
CmMm  Mé  P«nm  •  Spaktta.  • 

■  FRANÇA* 

A  cólera  niorbus,  f.ivorecida  paio  cAhr>/  que  ;«  lintio 
)AMaata  tMa  dia»  da  ultima  MivaMf  tam  nko  grandes 

Kfr«wm  t«*  hngtaterfãi  '«  M  propagr^u  na  hrinnda. 
M  iHthna  iltia ,  honi  llaMiafito  d*  Bflfnut ,  que  esl**^ 
te  a  hffTHo  d»  hum  taso  procedt-nU'  dc  (iiasgow ,  onde 
•qoelle  mal  fat  grande  estiago,  cooirabio  a  enfermida» 
da»  è  a  ottkNmfnicoM   «ifaJaiallia,  att  «oincqaMieia  é» 

ipic  peicoVàn  im  espaço  de  poHcat  borat,  clk,  Sua  IDU- 
Ihff,  MMi  lillio,  e  suo 

Em  Ely,  Cidade  da  Inglaterra,  e  niío  muito  dístan* 
to  de  Cambri^,  appanoto  a  eofMmid^do  no  dia  17, 
porto  titoado  no  aiar  do  Norto ,  de- 
fronte da  Costa  da  Hollanda  se  manire>ioii  no  dia  32, 
em confequonoia  debarver  oomaianioâdo  com  alguns  bar> 
OM  dt  «abiMagm-,  |iiwiiÍBiHe»  do  TaadM. 
•Ji  (Ctmrítr.} 
RrefwUirú  da  Polnriq. 

o  as 

jtfoMO  ao$  habitantet  dc  Parú» 

?  »'  •  .  •  ■ 
.*      »  •        .  *.  I 

A  aiithoridade  cujo  primeiro  dever  lie  vigiar  sobre  a 
segurança  publica  j  e  proteger  a  sociedade  dos  tlagellos 
que  a  possno  atacar  ,  longo  tempo  ha  que  preparou 
aã  idoím  d*âtoaaaT  a  moteMia  qaa  aiaba  ao  té  doelaMr 
Ba  '^ap?tafi  «etb  eeto  ioteato  a  aldm  dat  nwdMas  deiai 
liibridade  qne  tem  tomado  o«  propar»!:i) ,  fpz  rodíçirpor 
hntoa  Cooiroittiio  de  que  formão  parte  médicos  experi- 
aaaiados ,  himm  Insirucçâo  popular^  dtttiaada  a  ladi* 
ear  es  precauções,  qw  sedeverâo  tomar,  e  orre^me  qnO 
se  deverá  sef^viir;  e  receosa  de  que  aper.ar  destes  ouidu- 
dos,  estA  jn8lriic^';<o  se oâo  espnllie sudjcienleinenle,  jul- 
ga dever  dar  a  conlioÉOí  dos  da  já  as  suaa  príocipaes 
prescripçòea :  ' 

Extracto  da  iiulrucção  popular  iobre 

•  . 

Obtervar »  laaior  anaia  «m  li  a  na  ma  Msbitaslo. 

Kviíar  todo  o  '-irrarfcciaiaiM  0  ior  bm  qao&My  «obre 
tudo,  o  «enire  e  os  péa.'  < ' 

Evitat  dncia^  oota  M  pA  dMaalfM  iM-rna. ' 

•  Os  o^rrarim  qufl  se  virem  obriijndix  ii  traKilhar  em 
Jiaai  lugar  ftv>  ou  bumido,  farào  heta  d  usai  lacaancosou 


Abster'M  de  dormir  com  a  janella  aberta. 
llecolbefwM  cedo,  a  fim  dVHar  o  frio  e  a  hamicUde 
da  nome.  ■  .j    '  \  '  ^ 

Kvitur  quanto  for  possível  os  excesio»  de  fadiga. 
Seja  cnsal  for  a  estação  ou  a  icmparalura,  aao  trajar 
dofaasiado  á  ligeirai 

*   ^fw>  «e  pôde  demasiado  mommendar  a  fohriedade; 

poT<n;iscq  ricncia  i-viíe-sc  lodo  o  r\ce<so  no  alimento  ena 
bebida,  por  quanto  ■^c  u  ni  objervado,  (jue  os  embriaga- 
jdoa  e  a  gente  entrc..;uu  a<>  dehochç,  se  aclião  nuito  ox> 
pollos  a  ler,  atacados  pelà  coiera  léorbus. 

Alimentais»  princ^ulmrAtodeearMesôpà  feorda^  oaor 
o  menos  que  tofpossivpi  depicádoé  tcame  •iTgada;  pór 
de  parle  a»  massas  pesadas. 
Abster->e  de  comer  cru  de  toda  a  espécie. 
Toda  e  qualquer  bel. ida  fria  tomada  quando  se  iente 
calor,  pôde  ser  perigosa;  a  agua  usada  pnru  beber  deve 
■  MC  clara;  a  filtrada  bo  preferível  a  qualquer  outra. 

Bm  vei  de  beber  a  agna  pura,  be  mciboi  juolar>l&e 
.  doat  OollwrM  por  cada  qtiartdbo,  de  aguardente  ordtna« 
ria  ou  abiintho. 

Agua  tinta,  iatofie  a  ^ue  se  hou«er  misturado  com 
bum  poueo  de  bon  vinbo  oatural ,  be  igualmciile  coo* 
veniente. 

O  abuso  dos  liqoores  fortes  be  muito  pernicioso;  o 
meimo  succede  com  o  uio  da  aguardente  lomada  só  e 
em  Jejum.  A>  pessoas  que  tem  contraindo' esse  babitode* 
vem  eomor  ao  nanot  Mó  booado  do  pio;  a  meian 
observaçio  bo  applicavcl  ao  uM  do  vinbo  braoeo  badido 
em  jejum.  , 

Devesse  proscrever  do  legima  a  corteja  a  a  eidra  da 
má  qoalidade. 

Toda  e  qualquer  pessoa  que  se  lintír  ataeadá  fObtrfo» 
mente  de  dòr«(<  nos  membros,  pezo  na  caheçn  ,  lontoíra, 
sentimento  d'oppres>ão,  anciedade  de  peilo,  ardor  oa 
quaimadora  naitòca  do  Atotiago»  ««olieaa,  davarátai- 
mcdiataBMBte  mandar  chamar  lium  medico,  oo  padtro 
auxilio  da  meta  de  socoorro  mais  vísínfaa. 

No  entanto  deverá  o  doente  tnetter*se  na  cama,  o  to- 
mar buma  íbÍmío  <}uente  do  ortali,  o  aqoeoeriae  por  lo- 
d4a'aa  maloi  poinven. 

OPrefisito  da  Policia  convida  a  todos  os  proprietário:, 
aoa  módicos,  e  geralmente  a  todo*  os  habitantes  da  Capi> 
tal,  a  lhe  parteciparem  logo,  todoB  os  casos  de  cólera 
de  que  tiverem  conhecimento  e  d*esp«eificarem  de  huma 
maneira  exacta ,  os  nomes,  texo,  idade,  prelístio  e do- 
■iaíKo  do  pOMoas  atoradat  pela  mnletlia. 

O  Frafeito  da  Policia  Gsi^l. 

Approvado. 

O  MioilIfO  d»  OomiMteio  o  das  Ohr.is  f>ul>lica«. 

Conde  d\.4rgout* 

HESPANHA.  • 

Mààrid,  10  dg  AML 

■  Tendo  a  Juirta  Suprema  de  saúde  recebido  na  maatt 
do  dia  õ  hum  ORicio  do  Ivxcellentissimo  Senhor  Primei- 
ro Secretario  d'Kstado  ,  em  que  ao  poiso  de  se  dar  no> 
ticin  de  se  haver  maniftsudo  a  cólera  Aiiatwa  em  Parúf 
a  87  do  m<>i  uliimo,  sa  maodavio  duplicar  aa  madidaa 
maie  «everas  pB<a  liwar  a  Mnpan^a  dc  igual  calaorida* 
de,  se  reunio  q  dito  corpo  no  mesmo  dia  ;  e  depois  de 
iiavcf  examiaaòo  de>>aixo  de  lodos  os  seas  aspectos  a 
maior  ou  oienor  e6finacia  «  as  diflhtttldadm  naii  «m  am- 
«09  fMMt,  qua  oAsrecem  ai  diversas  precauções  que  pa- 
ra o  caso  occorrério ,  M  decidio  em  nin  o  apreteatar  ao 
dito  Excelleniissimo  Seitbor  fêttí  approva$|o  do  8.  li- 
as medidas  seguintes: 
1.*  Pfohibo-ee  abiolAtoibeiilM  a  aattadta  do  qoaesquer 

effeitos  contumazes  extrnlndo»  dc  Parú  e  seus  Depnrla- 
meoto»  cootiguos  cm  todas  atdireeçirs  sobre  ol  4/J  gtim 
da  laiíiada  «.  aaiMad*  ptla  fat  <d«  Mn  •  Htm^  m 
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iiriiHor.  As  proeed«ntM  p«r  t«m      p«fagenii  detttro 

deste  circulo  inhihido ,  unicamenfe  se  admiuiràò  por 
Guipuzcoa  e  Catalunha,  e  paru  se  recebere:n  niw  con» 
<Iuzirâo  mnii  doqiie  buina  muda  deroupa  decór,  eqiia* 
tfo  d«  linbo,  e  n|o  de  algodão  ^  provando  por  meio  do 
HOMO  CoMuI  ou  agente  em  Baiona  e  Perjnnhâó ,  que 
depois  de  deixureii)  Bquollo  paÍ7  permanecerão  ao  menos 
If)  diat  em  hiima  deslas  cidadui  próximas  da  França  ^ 
«em  suspeita  d'eofalÍlÍ4ade  contagiosa. 

2.  *  Os  eficilos  contumaie»  originarioi  de  fabricat  si- 
tuadas em  paragens  fóra  da  mencioflada  linha  até  0or- 
dt:oi  e  Celie  f  no  Mediterrâneo ,  só  se  receberão  por  mar 
no»  portos  e  debaixo  do  mctbodo  preicripto  nos  artigos 
■dn  de  o  9.*  alé  o  6.*  iocluiivè  da  Circular  de  18  de  De. 
zembro  ultimo  ;  e  as  pessoas  vtndo  por  terra  [irovarâo 
do  mesmo  modo  o  seu  boro  estado  e  pertnaticncia  cxi 
B^fOM  9pcrjnnhâo  durante  ao  menos  8  dias  nnlecedco» 
tei,  con  a  advertência  que  a  boioa  a  ouira -classe  de 
viajantes  se  detenblo  oatrosim  nos  laiaretoe  da  froritefra 
em  observação  de  4  dias;  porem  peUs  de  Nnvorrn  e 
jIragSOf  cotn  proliibiçâo  absoluta  de  todo  ocommeicio 
d'eãeítos  de  roupa ,  só  er)trarád  as  pesaoas  prooedcnies 
ale  10  legnns  dentro  da  França» 

3.  "  Justas  pisíoas  e  as  outras  com  procedência  directa 
da(|iiel  la  jiurir  dc  Dordcot  e  CelU  serão  admiltidas  por 
ora  aecn  obsiaoulo,  traseado  para  esse  efieito  suas  cartas 
de  sao«lé  da  autboridado  loeni  da  saa  procedência  atd  is 
10  leg  uns  indicndus,  rcTerendando  as  de  maior  distancia 
os  respeclivos  Cônsul  e  agente  de  PerpinhâOf  e  obser- 
vsndo-s«  quanto  ao  mais  o  fSraaeripto  «ocaMa  á  roopa 
de  seu  u»o< 

4.  *  Proliibc-se  o  commercio  por  terra  de  effeitos  sus- 
ceptíveis de  rontogio,  me»rj)o  df  fabricas  dentro  da  ulti- 
ma linba;  porém  admittir-se«bâo  por  via  marítima  nos 
porfbs  de  habiliiaç&o  desípiados  no  artigo  S*  da  meo- 
cioriadã  cirrtilar,  debaixo  da  qnarenlenn  de  10  dias,  e 
sua  ex |:ur^ii<;HO ,  provando-se  por  cerliticndos  do  dilo 
Cônsul  e  agente  a  qualiduili^  originaria  dos  eíieitos. 

d.'  Interesaar-se-ba  o  lelo  do»  Capitães  Gaocraes  da 
fronteira  de  terra  para  qtie  se  esforcem  em  sustentar  a 

rigorosa  observnnrin  das  n.rdiíJas  precedentes,  emprej^an- 
do  para  esse  etlcilo  aíor^-a  armada  permanente  e  de  Vo> 
lunlarios  Realistas  que  ibes  for  po&sivel. 

6.'  A  Junta  Suprema  julga  indispensovel,  que  o  Go» 
verno  de  S.M.  disponha  pela  sua  purii*  que  nenhum  cor- 
reio procedente  da  França  traspasse  a  linba  da  frontci» 
ra  era  nenbum  dos  dons  aufulos  dos  Fyrméos ,  sendo 
nreciio  para  isto,  cpara  ntodemorar  o  seu  serviço,  que 
V.  Kx  '  í-e  digne  dispôr,  que  emhuma  e  nutra  linlia  iia- 
ja  corrrios  i|ue  tcttdâo  os  que  vierem  ;  a  6m  de  interna- 
«em ,  e  trazerem  a  correspondência  expurgada  em  mela 
distincta  daquella  em  que  fora  condutida,  com  a  eír> 
cnmstancía  de  que  os  agentes  Diplomáticos  estrongeiros 
tomem  outro  sim  ns  nn-didas  que  lhes  convierem  pura 
conduzirem  a  sua  mala  extraoidiaaria  por  nieio  das  pes- 
«o as  de  toda  a  sua  segurança  e  confiança. 

KlRei  N.  S.  »e  dij^iiou  approvar  eitu?  disposições;  e 
em  quanto  se  verifica  a  sua  execução  pelas  aiiitjoridades 
competentes  a  quem  se  encarregou,  também  foi  servido 
mandar  q«>e  se  publiquem  na  Gazeta ,  tanto  para  «atis* 
façio  dos  seus  povos ,  como  para  que  ninguém  se  possa 
cxtusar  de  as  olvservar  debaixo  do  pretexto  de  que  as 
Ignora.  ( Porte  Official  da  GoMla  de  Madrid.) 

iÀdoQ  ,  90  de  jibrit, 

•  - «fostf  Guerreiro  de  Gusmão,  RserivSo  de  Garoara  nes- 
ta Villa  de  Cuba,  e  seu  Termo,  por  Sua  Mapestade  Fi- 
delíssima KiRei  Nouo  Senhor,  que  Deos  guarde  etc. 
Certifico ,  e  porto  por  fé ,  que  em  meu  poder  c  Cartório 
do  dito  Afficio.w  acha  o  Lirroy  q«M  actualawAte  serve 


das  detnmlan^  'da  OuÊàn  dMi  Villa «  mA«  •'!■« 
lhas  cento  e  onze  vewQ  mi  oAtO  da  VaW»HÍo  digthaof 

0  forma  seguinte: 
nAuto  de  Verea(âo  de  vinte  e  hum  de  Owtubro^dn 

«íl  oitocentos  t#<QU  a  bum  t  Aano.  do  NaMimteio  do 
Nosso  Senhor -Jesus  Ctiristo  da  mil  eitocéntos  tHnu  o 

hum,  aos  vinte  e  hum  dijs  do  m«z  de  Outubro  do  dito 
anno,  nestu  Vtlia  de  Cuba,  Comarca  de  ePagoi 
do  Concelho  delia,  aonde  se-  rcuírào  ein^Camai»  geral ^ 
e  extraordinária,  os  VereadoriM  José  Joaquim  d'AI(nei- 
da,  Francisco  Cordovil  deBarahona,  Cbríslovâo  Anto- 
nio Rodrigues,  e  o  Procurador  da  mesma  Joaquim  Jo- 
se Cabrita ;  o  Clero ,  Nobrexa ,  e  o  Povo :  abi  foi  dít* 
pelo  Vereador  mais  Velho  Jostf  Joaquim  '^e  Almaida» 
como  PrL-sidente  ài\  Camara  em  ausência  do  Juiz  de 
Fúra  da  referida  Villa,  se  era  da  Vontade  de  todos  o» 
circumstanles  ,  que  se  dirigÍMO  «  8oo  MamiUoda  O  St» 
.  nbot  l>om  ãhguiêl  Priamm  a  laprasantaçaot  «iiMijr» 
protesto  de  fidelidade,  da  maneira  seguinta:  -'*  • 

I)  Senhor:  —  Si^r  fiL-l  a  hum  juramento  hc  hem  digô^ 
do  homem,  mais  digno  do  Cidadão  Portugun  y  edÍM|ÍBP 
simo  de  bum  habitante  da  Villa  de  Cuòd.  Quando,  fiÚÉl 
Senhor,  o  Clero,  a  Nobreza,  c  o  Povo  desta  Villa  aos 
oito  dias  do  tnez  de  Junho  de  mil  oitocentos  vinte  eoito^ 
em  solemne  e  extraordinário  Auto  dc  Camara  jurarão 
manter  os  Sagrados  «  inqueaiioaaveis  Direitos  de  Vos»» 
Mogestade  ao  Throno  Português  ^  dirigindo  a  Vossa 
Ma;.'eitadf'  hutra  respeitosa  suppllra,  em  que  manifes- 
tando M-us  heroicoj  seiíilmenlos  pedião  a  Vossa  Mages- 
lade  a  Graça  de  deélararB«Í  ohwhlfco dfWS  Reinos; 
^ai»dp  ,  RenI  Senhor  ,  espoa taoaamwta  proehuniiiio 
estes  mesmos  Direitos  tempò  antes  que  pela  maneirbT  máiv 
legal  e  solemne  fosn-rn  dfcretadus  peloí  Ites  BraijOS  da 
Nação  nas  Còrtes  celebradas  em  onze  de  Julho  de  a)iL 
oitocentos  vinte  e  oito,  paredia-Uiés  terem  nbiMdo  hu» 
mo  gloria  nâo  comnimn  n  odtms  terras  do  Keino;  glo- 
ria dc  que  com  jiit^i;çn  i«  prczão,  c  que  deveria  fazer 
conhecer  a  todo  o  Mundo  seu  juramanto,  nfel 
sua  fidelidade;  todavia.  Real  Senhor,  comopotiai 
ceder,  que  essa  faoçao  oriminosa,  que  pretende  arrastar 
bobre  Pmrtui^al  huma  torrente  di-  calamidades  destruin- 
do a  nossa  Santa  Religião ,  e  o  I  hrooo  de  Vossa  Ma- 
gesiade,  insinue  como  indiíTerentismo  politico  ou  vacila« 
çào  de  sentimentos  qualquer  atlitude  silenciosa  do  Povo 
Portujfucz  na  presente  occasiào ;  pnr  isso  ,  Senhor,  a 
Camara  ,  o  Clero,  a  Nobreza,  c  o  l'i)vo  desta  Villa  de 
Ciiòa  e  seu  Districto,  estando  firmemente  deliberados  a 
'sustentarem  seus  juramentos  d«  fidelidade  vão  aovMaenta 

tentear  pi'lo  modo  mais  solemne  c  positivo  sua  decidi- 
da e  firme  rejoluçiio  de  defenderem  a  Vossa  Magestado 
e  Seus  inaiiferiveie  Direitos,  e  dc  todo  O  ooro^lo  plotft 

1  disposição  de  Vossa  Magestade  todos  oe  seus  baaiy*o 
pessoas ,  dc&ejando  que  Votsa  Magestade  Se  dignasM  fa« 
zer  uso,  sc  fosse  mister,  deste  testemunho,  e  publico 
protesto  de  fidelidade  para  brioar  a  independência,  e  a 
gloria  do  Povo  Porlt^€%.  Depois  de  toda  esta  repre- 
sentação lodo»  dc  muito  li(»m  grado  disseíio  serem  esses  os 
seus  sentimentos,  desejando  cada  hum  ser  o  próprio  por- 
tador destes  mesmos  sentimentos  ;  e  em  verdade  de  seus 
desejos,  c  da  firroexa  de  seu  juramento,  assi^oir&o  seus 
nomes  juntamente  com  a  Camara,  como  orgaó  dos  Po- 
vos que  leprcsento;  e  para  constar  (oandurâo  fazer  este 
Auto  que  assignárao;  e  eu  Manoel  Antonio  Giraldes  da 
OostOf  Escrivão  do  Geral,  que  pelo  da  Camara  o  escre- 
fi,  oassignei;  Mnnoet  Antonio  Giraldes  daCdsta;  Jos^ 
Joaquim  de  Almeida;  Francisco  Cordovil  de  Barahona 
Fragoso;  Clirislovão  Antonio  Itodrigues;  Joaquim  Josí 
Cabrita;  o  Prior  D.  José  do  Coraçãu' de  Jesus  Barmato; 
n  Vigário  ioU  Antonio  da  Ooeta  Giraldes;  o  Padre 
Joaquim  Antonio  da  Rosa;  o  Padre  Domingos  Jofá 
Candeas;  o  Padre  José  de  Mira  Branco;  o  Padre  Ma^ 
noel  Branco  e  Silvo  ;  o  Padre  Thomas  de  Mira  Branco.; 
Josá  Bernardo  de  fiarabooa  Fragoxo  Cordovil  d»  Gamii 
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Lobo;  Jo»^  Manoel  Barbou  Pitta ,  Capitão  M6r;  Fran- 
cítco  Xavier  Montai,  Sargeoto  Mór;  Tbomáa  Savarino 
Borralho;  Jose'  Maorieio  Fraiâo;  Manoal  Antonio  d* 

31ira  Branco;  Joie  Maria  deBarabona;  João  de  Al- 
nieida  Tojeiro;  Franctico £ttani«iào ;  Antonio  Joaquim 
^a  Casta;  Ijroacio  Joaquim  Cabrita;  Inácio  Bayâo 
Figueira;  João  Guerreiro  dc  Gusmão;  Joaquim  Pinto 
<la  Silva  e Mello;  Francisco  Xavier  Gomes  Pegas;  Jose' 
Maria  da»  Dòres;  Icidoro  José  Cabrita;  João  Zeferino 
da  Silva;  Tbonnáa  Gonialve*  Nobra;  Joaquim  Fialbo 
Prtfgo;  Maneai  da  Graça;  Manoel 'Maitim  daSilta; 
Jo»c  Joaquim  Salgueiro;  Antonio  da  Cruz  Aço;  Jo%é 
Slaymimdn  da  Cosia;  Jos^  Guerreiro  de  Gusmão;  Ao« 
aonio  Pedro  Camacho  ;  Procuradores  doPovo;  Joaqidin 
Jose  Salgueiro ;  a  José  Joaquim  Rosado.  * 

»  B  nM  cent<ím  Inais  cousa  alguma  o  sobredito  Auto 
d«  Camara  geral  e  exlraordinarín  ,  c  sua;  respectivos  as- 
SMoaturaiT  de  que  fielmente  b»  passar  a  presente  Certi* 
imo  por  autborídada  judicial ,  «ara  cousa  que  duvida  fa- 
ça ,  e  ao  próprio  Livro  das  n)«»tirionadas  Vereações  me 
Tcporto  ele.  Feila  nesta  Villa  duCuòa,  aos  vinte  edous 
do  nas  de  Outubro  de  mil  oitocentos  trinta  e  lium 
«nnos*  C  aa  sobredito  Escrivfto  que  o  fis  ascratar,  lub- 
«crsvi  •  «ssigoci.s/ot^  CrnerFeiVo  «dr  Ouraidb.  •  ' 

{ Artigo  emmnmkaio,) 

Ofiiciaes  promovidos  para  o  2.*  Terço  do  2.*  Regi- 
neoto  deOrdeaançaa  da  Corte,  na  conformidade  dolie- 
^  Alvará  da  18  <h  Dcsanbro  de  1899:  Ajudante,  Loii* 
fWDiÇO  Prancisao  Nunes  Cínrcez;  Tenente  da  2.*  Compa* 
nbis,  Mareetiino  Eugénio  de  Sousa ;  l  eneiile  da  3/ 
Oompanbia,  Mairael  de  Jezus^  Tenente  da  4/ ,  Anás* 
«acio  Joaquim  Pardol;  Tenanla  da  6.*,  Manoal  Joié ' 
Rodrigoas  Jnniqr;  Taosate  da  6.*,  ChiwiBneio  Marin 
|lnrtiBBiT«MDl»iki  7.*,  AntoBÍ0  JòM|wn  dt  PmI>* 

ai.i.»^...a^»—i  ■  «a 

Em  o  dia  IG  do  corri>nte,  remetiêrSo-se  mais  ú  Com* 
missão  estabelecida  nn  Casa  da  índia  8fibf$60ò  r«. ,  «cn> 
do  «m  Titoioi  834^5270  rs.,  em  PapeUMoeda  144JÍ0OQ 
TC. ,  •  em  Dinbeiro  de  Metal  rs. ,  qu»  ao  i>ei* 

emhargador  do  Pnro  Intendente  Geral  da  Polirin  re- 
metlérào  o  Ministro  do  Bmrro  do  Castello.  Francisco 
BamalílP Teixeira  Neto  de  Mello  e  Vasconcello* ;  os  Cor* 
legedores  de  Caalello  firancOf  Podro  José  Bruno  fiii* 
caya  da  Silvo;  de  Moneoreo,  Maneei  José  de  Ollvetra 
Malafaia  ;  de  Ourique,  Manoel  Martins  da  Horii  ;  e  de 
Trancoso,  Joaquim  Antonio  Pinto  Moreira;  e  os  Jui* 
ses  de  Fóra  de  Caminha  ,  Francisco  Roberto  da  Araa> 
jo  Queiroz  ;  e  de  Niita  ,  Jose  Botelho  Taixaíra)  A  qoan 
lòrão  offerecidus  pela  maneira  seguinte: 


Bairro  do  Ca$hUo»s=3^  Remata. 

1K  Tbomatla  Joaquina  de  Lima   •  -  .  -  14/400 

O  Doutor  Jfiâo  Franco  Monteiro,  p.  -  -  lOjjfOOO 
O  Doutor  Antonio  Joaquim  Goiues  de  Oli* 

Veira,  p.   10/000 

O  Vice»AlmiraDta  Ignacio  da  Costa  Quia» 

tHla    ...4........  4.f800 

Joito  da  Roza  de  Almaid»  -i^ROO 

José  Pereira  Soares    -  4/800 

A  viuva  Torres,  p.  9jg900 

José  Maria  Alvej,  m.     -*----.  S^g^W) 

Joào  Antoiuo  Januário,  m.     .....  2^^400 

Antonio  José  Goosalves  OaÍOu|aSf  n.  •  2/400 

Aoaclaio  Josá  Lois,  m*  •-*•••>  8/400 

Manoel  Pemandet  ,m.   -  8/400 

anoel  da  Cunlja  Barros     ------  2^400 

fiancisco  José  da  Costa  YiaaiiA  •   .   -   *  2/400 


1 


A  Viuva  Moura ,  e  teus  filhos  .   .   -   -   «  ■  ÇtiiOO 

V«rísiinM>Jow  da  Co*U  a  Araujo  -  ...  8/400 

Jefooymo  Tlwotonio  da  Parta  -  -  •  -  -  8/400 

Manoel  Teixeira  de  Carvalho   2^100 

João  Baptista  de  Carvalho  Guimarães   -   -  2  J  UX) 

Jose  Martins  a,,--  2^:  tOO 

Antonio  Pedro  dos  Santos,  p.  .   •   -   -   >  8/400 

Manoel  Esteves  Lage,  p.    *    -   ...   -  8/400 
Martinho  Jose  Soares,  produclo  de  100  Ca- 
dinboe,  60  de  N.*  12,  e  ÕO  de  N."  16,  os 
qiiaas  ferio  Comprados  na  Real  CSaso  d# 

Moeda,  m.  "    "   •   •  33/7Ô0 

Varias  pessoas  coto  módicas  quantias*    •   -  26/6-10 


9omma  (aseUl  36/390,  papel  63/800)  Us.  149/690 
Comare»  dt  CatUllo  Branco.  sssB,*  SemttM» 


ViUa  de  Sanedcu. 
O  Reverendo  Vigário,  Fortimato 

JoMí  Nogueira,  m.    -    -    -   -  8/800 

O  Reverendo  Padre  Manoel  Vaz 

Ratto  d'Almaceda,  m.  *    -   •  8/40O 
O  Capitão  Mór  Antonio  Torres 

d«  Oliveira ,  p.    .....  9/60O 

O  Sargento  Mór,  José  Nunes  da 

Ciinceicâo,  m.     -    -    -   -   -  4/800 

Tbomis  Joid  Redriguss  de  Mi- 
randa, m   3/SOO 

Luit  Teixeira  de  Miranda,  m.  •  8/400 

Luiz  Nogueira  Velho  de  Brito,  m.  2/100 

D.  Maria  da  Naiareth,  m.  -   -  4/800 
Variaa  passena  «om  nodieasqnan. 

tias  P  .  •  36/740 

  6P/540 


Os  Moradores  da  Freguezia  d'Almaceda,  m.  iGJiQiO 
Os  Moradoras  da  Fraguasia  da  Saroadas ,  ju.  7/380 


'  FUb  de  Penamacor. 
O  Jyis  de  Fóra  ,  Aurelio  Alvares 

.da  Almeida  Crespo,  m.   -   -  2/400 
O  Capilio  Domingas  Antonio  Lei. 

tio,  ro.   2/400  . 

Antonio  Jo^c  da  Silva,  m.    •  .  2/830 
Varias  pessoas  com  moittcasqnaa. 

tias    1/420 

.     .    90100 


Varia?  [lessoos  do  Lugar  das  Aguas,  m«  -  2/080 
José  Ramos  Preto,  da  Soalheira,  B.  >  •  2/400 
Varias  jwMÓas  da  Gastdlo  Branco    - .  *  m  /790 

Somma  (metal  97/800,  papel  9/600)    Rs.  107/400 

Contorça  de  Caniello  Branco.-=:i7*  Jiemeeia, 
Villa  de  Biomamto,  - 

Antonio  Ferraz  d«  Figueiredo   -    -    -    -    •  2^400 

Varias  pessoas  com  módicas  quantias,  ui.    -  2.'i/040 

Somma  (meUl  83/040,  papal  8/40O)  Rs.  8&/440 

N.  B.  O  Correio  Assistente  de  Castello  Bran- 
co, José  Nunes  Fevereiro  ,  cadco  como 
donativo,  nio  só  o  premio  das  daas  re* 
roessas  acima  relacionadas,  mas  também 
aquelle  que  lhe  pertencia  peias  anteriores 
remessas  dos  Donativos  remettidos  pelo 
Coiregedor,  cigas  remessas  reunidas  prefar  ' 
mm  a  aommn  da  1:064/860  rs. ,  «eado  o 
premio  de  1  porcento,  e somma  o  Donati- 
vo do  dito  Correio  Assistente     -   -   .   -  10/Ú48 

Ciunarcade  CaeteU»  Branco.  z=í  ^. *  Reme»»a, 
O.  Maria  Tharsta  (fe  Mendonça  eu  iium  Ti* 
loto-  -   Rs,  9çj:3r;:i 
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Comarca  de  àhmetféò/^b."  HenvetUí»  '  PtUa  tia  Cáminha.=:i.''  Remetia. 

O  Coriiq(«dor,«lDbuoa  Tililio  deDíridaPiH  Ot  HoradtfM  da  F^egtfeciá  d«  Seixas ,  in.  •  V^lO 

blica  é  m  m  s  }.  *  *   l£Oj|000  Bento  Antonio  Sopô,  Qnàtúk  d'Âi;aade-  - 

■O  Caphio  Mór  deCnrrfifpdn  «{'Aneilei  Luií  -    -    -    *    t.   .    .  •.    *        -  5^400 

Berfl«ido  d«  Fria»  Sarmento,  m.    *    •■   ^     iS^^OO  O  Reverendo  Jose  Liiit  da  Cotta ,  p.     •    -  8^400 

O  Abbadv  òe  Otfu^tfln  de  Monfetta  do  Aio  Oi  Moradores  da  Frejpjfctia  de  Venade   -   -  1/600 

LivM  ••«••<*>»*««^*    fi8j|[a00  o»  Moradora»  da  Fre|uesi»  d'Arf  elo  t  éanr- 

A  Oònfraria  dé  NoMO  Sanbam  d«  HoiaMo>)  mandade  do  SaotiMimo  da  meiíiia  Prt- 

<irt  MopTcorvo-                                       -       Sj^4O0  guezi»  IJfSSO 

Varia*  Confirarta*  da  MenM>rM, -a  Tcitno  •      íifi9tí0  Vario»  Moradore*  das  diver»ui  Freneaia»  do 

VárrMCofifrariaade  Ler.*                    ^       ^980  DiMrieiA  da Cbanol»  ^  MgÈBb 

Vorios  Codfriiria»  í)»»  Sonlo                                 éi^BÊO  — — — 

A  Confraria  do  Santistiitio  S«C«fclM1itOt  da  •  SocDiaa  (oidtai  19^&«6,  pnpel  2^400,)  Rs<  21/92* 

Felgir  -    ^   ...   ^                             2. j' <'(K}  aí  an  mi 

A  Coofrariada»  AliAM.  doFelgar    •       -    ,  *  FiUadêMut. 

A  OmUniria  do  SantMnM  SaehiflMnto  doe      ^  Maiioal  Berdardw  Pailaaa  <}oulio,  l»«Íiilt 

EdeviMS   -                                               1  .fíOO  de  F6ra  d*»ia  Vifl»,  e  ar»  Juii  de  Póra 

Varia»  Gonfrartakt  da  Horu    w   <.   4,   .   .       l^m)  de  Villa  Viçosa  &0/100 

A  CiMifrafiaida-Bafthbr*  do-RtfuMto)  d»  Ae»  •  ■  AtntMo «  fiMifo  do  Sifaro    .  •  •  .  •  /ôuO 

■  Métni      ^  t.      *.  ■*  «  I.  *  •  *       .  ^4m  — — — i» 

A  Confraria  do  Sanlissímo  Sacramento,  de  8o«flia  (oieUl 29/600,  pap«i3õ/Ú00,)  R«>  49/609 

Peredo   4á'fVí>0 

Variai  Contraria» ,  de  Poredo  .  •  •  »  «  Ij^tftíO 
A  Cunfruriii  da  Healrorn  doOnitelhl  daVaiaa  4/BUO 
Varias  Confrarins  de  Carvrçap»    *    i.    •    *  3/240 

A  Confiaria  de  Santo  AitlontO)  de  Mot    >      2/400  TMgnfo.  —  SonÁço  da  Barra. — 18  dt  AbriL 
Variai  Onalifariaa,  da  Moi  -  1/990 

'•  f'»"""  '  iSinM^  Í9  NorU  4^1  Barra, 

flMiiDa  (titulo  120/000,  oi«tal  97/8<0«e 

lê/WN))                                fia.   231/760  Emhareaçóet  avUtadas. 

i  i  i..mMJ,  ô  b.  &8  m.  da  m.  1  Birgaolim  Brasileiro,  •  1  Escuna^ 

Cmarm  de  Ouritfve.=^9^  Rniem,  tem  band«irat  aOnata  do  Gibo  dàRon:  ■  Baeuoa 

f^iYJa  de  Ferreira^  para  o  Sol. 

O  Beneficiado  Padre  BarAardo  Malaqtiiai  É  h«  JB  n.  oa  t.  1  Borgentim  sem  bandeira,  é  9  GM" 

Qimrestna,  m.                                               4^^800  ^oaadiln,  ao  Norte  do  Cabo  da  Rora. 

O  Padre  Pedro  Libório,  m.  '   •       •   •      4/iKX)  Embarcação  entrada  em  BeUm, 

D.  Metía  Jwi  Infantè      ftCbOlodOf  p.   •      è/000  IS  h.  46  n.  da  t.  1  Bergantim  Brutltefn»,  N«VD  tímtà* 

Jo««»  Martinho  do  Brito  j   «   j           .   •      7/200  '       iiO|  de  Pernambuco,  76  din«. 

iVancisco  de  Brito,  rn.^   •   •   «   •   •   •*     2j|[900  Emboreaçôet  tahidas  de  BeUm. 

O  Padre  Luiz  Carvalho,  p.'                          6/400  1  b.  14  m.  da  t.  1  Onlera  Inglan  ptrè  Livarpooli  •  I 

O  Reverendo  BanaâiMado  Fraa«iico  Tbo*  Cbalopa  dito  para  firiatol. 

•tnaa,  p.                                            %f4M  Stuiea  éo  Cabo  do  Enkkel. 

O  1.*  Vereador,  Jotc  Joaquim  de  Vilhena,  p.       2/400  Érttbarcaçôes  nviítaaas. 

O  2»*  Vereador,  Jotd  .Miguel  Fragoso,  p.  •       ^^/^OO  8  b.  3  m.  da  ói.  2  Bscudu»  sem  bandeira,  ao  Sul  doCa- 

Vaflas  peiipÉ»  cout  moriicaa  quaona»'  ^  •*    t7/980  bo  do  l-^spicbel. 

  8  b.  60  m.  da  m.  1  Bergantim  Mn  bandeira,  aoSttdoea- 

Somula  (metal  43/380,  papel  <23/2O0)  Ri.     6Õ/580  te  do  Cnbo  do  KtpicheL 

tasassssa  10  h.  ô6  m.  dn  m.  1  B' rgaotim  leia  bandeira,  aoRérle 

Comarca  de  Traneoet.trsLé^  RerAetêa,  do  Cabo  db  Espichel. 
Ok  Oflkioes  da  Camara ,  •  Maifpchaoaa  do  • 

CastcDo  Mendo,  com  módicas  quantins    -     111/7190  títMf  I9m 
Migli^l  Jo%^  de  Sá  eMencze»,  de  Marial* 

va ,  m.                                            4/800  SonUfo  db  NúHê  da  Barra, 

O  Padre  Jacinibo  José  Atnado,  do  Lagar  • 

da  Onnba^  Termo  deOrbanceHrè-  •         9/409  Bmbarot^dtê  MhkiÍM, 

Varias  pessoas  de  Cernancelhe  com  módicas  9  h.  37  m.  da  ni.  1  Baffaatin  tem  baaddraj  boBlIl  dl» 

quantias    -                                         -     11^^775  Cabo  da  Ro«a.  •  ' 

O  D.  Ahbade  áé  SanUJi&rla  éaJ^gtíoff  da  10  b.  b  m.  da  m.  1  Bergantim  •am  babMra^  aoSodl»»» 

Castello  Rodrigo   .«^«ai^.rf      9/600  te  do  Gabo  do  Espichei. 

D.  Maria  Garcia,  da  Almofola   «   »  «  «      9/400  5  h.  40  m.  da  t.  2Befgantini  tembandeira,  ao  Norte  do 

Valias  pessoas  de  Caittib  Bodriftt  OM»  no-  Cabo  da  Rosa,  a  1  diu»  dit0|  •  Oaito do  Cabo  da 

dica»  quantia»                                .4     67/340  Roca.  • 

Antonio  do«  Santea  Marques,  de  Figueira,  Bmbatoajfif  entrada  em  S.  JuUáo, 

em  ham  Titulo  de  Divida  Piil>!irn  -    -  •*     480009  11  b«  Mn.  da  m.  1  Bcr^aniim  Inglcz. 

Joio  Corrêa  da  Fonst  ca  ,   da  í  ruixeda  do  '            Embarcação  sahida  de  Belém.  •  ' 

Torrão,  em  bum  Tiialo                          4A$VÍI9  1  b;  tf  fli<  da  t.  1  Escunn  In^^Meza  para  lx>nd^ 

Maaod  Gnérrbf  do  mesmo  Ltigar,  oa  bbn  <  «Skrváei»  do  Cabo  do  E^pioM, 

Títalo-oi'  ^.-o'  ■*             m  l.  •»-r-]|2/04O  AiémvÊ§4u  midàdm, 

■    7  b.  Vf  m.  âm  m.  1  E»cuna  aam  bandeira,  ao  Sul  doCa< 

Sommafmetar  m/9Sè^,-  papd  4/800,  o  '    '     í  *  *      fo*  EipicM. 

em  Titttloa  104/940)                    lUi  004/97»  9}^flb  m./da  t.  1  Bergaotin  wnbMidtira,  noNoita  do 

s-m^iUis^'  Cabe  do  Bipicbal. 
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Administhação  do  Corbkio  Geral.      '  ' 
!S!aoio$  a  êoJiir. 
Abril  3Q.  Para  Pernanibuco  a  tíalua  Aaiileira  ÇaaU 
Ritta.  •  • 

•90,  Parn  Pcrnambuoo  «Arigv*  BrasiMi«-S.  Joié 
Grande. 


PubUcaçâo  Litteraria. 
A  E^horlaçâo  ao  Clero ,  pur  Fr.  Jo*é  de  Auumpçâo , 
Miuiooario  Apostólico  do  Seminário  de  Varatojo,  acha- 
te á  venda  por  800  rs.  em  brocbara ,  em  Cot rnóra  na 
loja  da  R.  I  mprensa  da  Lniversidode,  era  Li$boa  nti  de 
Jaoquet  Antonio  Orcei,  no  Porto  na  da  Viuva  JitvO' 
90»  RiboirosÊ  tlh»,  CIO  Fáro  na  áe  Joeé  da  Pm  Pwi^ 
tado ,  e  em  JÊoeiro  em  casa  dc  João  Dionísio  da  Fon- 
Beca  Lope$.  Nas  mesnins  luja&  de  Coimbra  e  JÁMÒou  se 
vende  também  por  80  r». ,  o  Felbelo:  -Pooria»  d  &wm> 
da  Paixáo  dc  Jfo$ao  Senhor  Jonu  CArúiIOy  «  a  nona 
Senhora  doa  Doroe. 

jinnuncint, 

O  Tenente  Coronel  do  7/  Regimento  de  Ordenanças 
da  Cone  Ltictano  yfiiionio./f(iáo,  proprietorio  do  oflicio 
de  K»rrivâo  do  Publico  Judicial  e  Notn»  da  VíIIm  de 
Celorico  da  Beira  ,  que  tem  servido  Francnco  ytlves 
JJenriquet  ,  conseguio  Alvará  para  pnder  renunciar  a 
propriedade  do  dito  officio:  quem  a  pretender  t  pôde  por 
carta  ou  pesMalmpote  ,  dirigir  ie  i  ma  caia  nai  lerrat 
de  Santa  Ànna  N.*  18  ,  ao  pd  da  Igtqa  da  iSnla  Jímí* 
bel  »'in  Lithoa^ 

O  nniimicio  publicado  na  Gazela  N.*  80,  por  Âyret 
Borbota  Figueiredo  de  Almeida  Cardoio ,  «Jiwé  da  Cot- 
ia Mourão,  cubeçaj  de  lasal  do  fallecido  Joté  Atftonit 
da  Fonseca,  íú  levc  por  ol)jetlo  prevenir  os  inquilino», 
e  foreiros  do  diio  -casal  ,  que  o  único  meio  -<U  vahdade 
de  «adi  pagamento*  era  com  «Itc*  «ntramn  no  Depmito 

Publico,  o  niivamenie  rotificno  :  o  que  nu  Goxela 
N  *  89  dii  D.  Marin  Luixa  I'oppe ,  nada  niiport«  ;  eila 
liso  pAde  coniradiier  ,  que  a  uliima  pom  doa  hens  dò 
dito  Fomeca  foi  mandada  dar  iwlo  Meriiíulow  Juix  da 
CnimainKo  a>tlei  anniindavtea  eoaio  calMças  do  catai, 
ú  qnul  ella  pòz  einh.ir^os  ,  e  iiâo  e»lâo  julgados  ;  nem 
que  Mu  marido,  nem  ella  tem  dado  contas  do  que  rece* 
bèrio;  eqneadevcpoi«  regular  oeiitiganies!  Oaccordio 
•obra  Membargaa  que  iiâo  rlc  «.ontenccar  os  JVlerititoimot 
e  rectos  Juím  da  CommisHuo  ,  que  por  Decreto  Régio 
ibi  concedidu  a  elles  cabeças  do  rasai.  Nos  autos  dirá 
cada  bum  »ua  jusiisa,  e  por  ella  te  ha  de  julgar :«  uâo 
o  publico  aquém  ea annuncianles  nto pretendem initruirf 
datidn-íio  [liiTíi  -'TTtprr  Hisst'"  (!f-'>Uriij;ui"'s. 

Como  AlanocI  Ittbctro  fiuintnrncs  c  Iimào,  já  ronfes» 
tio  na  Gazeta.  N.*  TIS,  que  a  rxcuçâo  que  rooveoi  con» 
tfnjifUonio  Joté  Baptitta  de  Sale t ,  não  lie  em  seu  pro» 
prio  nome,  ma*  na'quBl»djide  que  repn^^entâo ,  liepreci- 
2o  que  e^tft  lnriil>eui  sc  declaff  ,  c  se  saiba  que  l«'iido  fi- 
gurado elles  como  Procuradores  dos  Teilamenteiros  de 
MkHKod  da  Sih»  Cunka<,  e  atsim  celebrado  a  Bseriptoi* 
de  hypoiheca  em  1897  ;  foi  defiois  jul|;ado  nullo  aqurl- 
Ic  Te»lanienlo  ,  lum  o  que  se  cxiinguiiôo  todos  os  seus 
'poderet  ,  e  lodos  os  pai>»oi  qiie:teio  dopoit  dado  ,  tem 
a  nullida^e  da  (' meu  ração  primitiva  qua  caduQOV  ,  a 
também  ert)  oppoziçâo  &•  ultimas  ordens 'da  legitima 
licideira,  que  fez  lessuo  dnquflladivida ,  riâo  mostrando 
da  mesma  lierdeira  nem  -dos  ci-»aioaarios  nrnhuma  Pro- 
curaç&Q.  .Quando  SeU»  pós -o  avico  Qa  Gaceta  N.'  90, 
tlnba  vista  copoed ida  noi  próprios -aotot,  eie  depois  por 
buma  simples  Peti«,'ào  de  Gutm<?rdef  ,  e  Irmão  se  Ibe 


mandou  dar  em  separado  ,  j&  deste  Dp^pRcbo  se  aggra- 
vou,  e  tem  o  accordo  conipulHuio.  J'^iu  será  também  a 
ullinia  re»posta  »obie  este  olijeclo. 

Ànt'>iti'i  da  Cunha  Souto-iiuxior  Gontet  Ribeiro  Ateve* 
do  e  Mello,  julgando  do  «eu  dever  e  probidade  nàopreju- 
dicar  seus  «rrdores,  previne  a  todas  as  pessoas  que  em 
seu  podar  tenli&o  ielras  ouobrtga(dca  dequacsquertran»» 
acções  pralteadas^loraaie  a  sua  maooctdada,  que  bajâo 
de  comparecer  niv  sua  casa,  na  rua  dos  Mouros  N.°21, 
dentro  dos  primeiros  quinze  dias  contados  da  dula  deste 
•oavncio,  {>ara  concordarem  a  forma  de  pagaoMNlO'* 
que  será  (como  des  de  já  protesta)  não  das  exorbitanlas 
e  lezivts  sommas  com  que  abutanao*se  da  sus  boa  re'lba 
extorquirão  as  os&ignaturas ;  mas  das  que  eíTecliTamente 
reoebrá,  com  o  legal  <premlo  desl8o  por  toda  a  demora» 
faiendo  por  isso  tabslilair  os  illagaes  tiliilos  por  ooiras 

assim  liquidados,  os  quaes  assignados  co(n  o  non)e  aqui 
enunciado,  e  u-ioobecidos  por  seu  Tabelliâo,  que  para 
asie  caio  ofica  unicamwla  aando  .^laiifa  Simão  de  Sa- 
fmka,  constituirão  no  preseoto  a  no  fnlnro  Mia  raspão* 
labiltdade. 

Jitâo  Pereira  da  Crvm  ,  ^norndor  no  Inrgo  do  Conde 
Barão  N  .*  2 ,  Fregueiia  de  <^V.  Paulo ,  achando-se  a  sair 
para  o  Rio  de  Janeiro  no  Brigue-Bscttaa  Bmilm ,  da 
que  he  Capiíuo  e  dono,  faz  pul>lico,  que  o  Procurador 
gerei  que  deixa  ne^ta  Cidade,  encarregado  da  adminis» 
traçâo  de  sua  cosa^  e  filhos,  e  de  seus  bens,  negócios j 
e  cobranças  ,  iie  Manoel  JoU  Junqueira  ,  Negomaata, 
nsoradnr  narúa  direita  de  S.  Pauto  N.*  aqaam  tem 
para  isso  feito  Procuração  nat  Notas  doTabelliâo  Quin- 
ttuo  du  Santoi  Corrêa  Pinto  ,  em  16  do  corrente  mec 
aaiino,  revogando  por 'dia  qualquer  outra  que  aoteeiotw 
mente  houvesse  feito,  a  am  ospeoial  a  qiiepasiára  a  sua 
mulher  Maria  habét :  e  por  tanto  tAo  haverá  como  váli- 
do acio  algum,  senão  os pralicados  pel» sumovo  ooms- 
titiiido  Procurador  geral, 

'  Antonio  JoaqtÊimCanoin  Lima,  nalaial  da  Braga, 

ptpvine  ao  publico,  para  que  niii^urrn  compre  a  Joté 
Igiiacie  de  Leiva,  da  Cidade  i]e  Liêboa,  tres  prazos, 
dous  em  Potnlxiro  e  hum  cm  Fizélia:  os  de  Pombevo 
são  o  da  Fonte  Murra^  e  o  da  Botíca ;  e  o  de  VitéUa 
be'o  da  Tigevi,  o  quem  com  elle  tratar,  perderá  o  pro« 
dueto *que  d>-r ,  por  erttH- julgado  f.ilro  o  testamento  do 
nomeaç&o  dos  dilos  prato»  por  Sentença  ou  Accordâo 
da  Casa  e  Retaçào-do  Porto,  proferida  cm  13  de  Mar» 
çodel837,  deque  foi  Kscii vão /'Voncúco  Pereira /Miuior. 

Tendo.se  noticia  de  que  se  pretende  vender  ou  trocar 
em  pagamento  de  dividas  as  casas  queimadas  da  rua  de 
S.  Joti  N.*  171  al7&t  aouuncia>se  ao  publico,  qtia  eU 
las  nie  podem  «andet^  em  quanto  senlo^leeida  a  can- 
sa crime  pendenla  com  motivo  do  dito  incêndio  ,  «  i«so 
para  servir  de  pagamenlo  de  danos  c  prejuízos  causados 
pelolOMSma  incêndio. 

Na  roa  da  &  VuMáo,  (vulgo -dos  Algibebe»)  M,*  64, 
4*  andar  ,  se  alugão  quartos  e  camas  para  pessoas  de 
linm  comportamento,  n  tuiubein  se  pode  arranjar  deco* 
mer  com  decência  emodicamente,  cornos  convencionar. 

Na  rua  das  Betroiètroê  N.*  4,  loja  dc  serralheiro,  ss 
rendem  fornos  porlnieis  deililTcreníes  inmanlios,  osquaes 
sei«em  rorrt-nsuila  e&onomia  e  facilidade  ,  po»los  sobre 
fd^areiros  ou  JbrMlhas:  .e  taoibam  ha  lonadmas  po^- 
nos  para  vM,  ....  -  -  . 

Quinta  feira  9b  decorrente ,  átonse  horas  da  -Oanhâ, 
no  sítio  da  Caldeira  do  f^iiltidartis.  no  Poço  do  Bispo, 
armazém  t^.'  72(i  ,  bavrrá  leilão  de  30  pipas  de  vinbo 
limheo*a  tinto  de  superior  qualidade. 

Na  rua  da  Quintinha  N.*  39  ,  sc  vende  bum  cavallo 
costanbo,  qiie  lambera  Irabalba  em  carrinho  e  sega. 


LISBOA:  NA  IMPÍIESSÀO  R£GU.     '  . 

,  Digitized  by  Google 


(489J 


Num.  96. 


Amno  1832. 


GAZETA  DE  LISBOA 


SEOCNDA  FSIRA,  S8  D£  A^IL. 

iM  iinijgni 


PARTB  OFFICIAL. 


S«i»sTAJUA  n  Estado  dos  Nbqocios  £cclisia8tico« 
B  M  JvtnçA. 

Tendo  levado  ao  RmI  Conbei  iinento  de  Elllei  Nowo 
Senhor  a  Repreieiítaç&o ,  que  em  o  dia  28  de  Fevereiro 
ulliino  Llie  dirtgír&o  Freire»  CcDveatiues  da  Ordem 
llUilar  d«  Santiago  daEtpada ,  retidentet  no  iie«lCoft» 
Tento  d«  Pahnetla  ,  na  qual  dizíio  ,  qui^  en  Inin  dia 
lào  plauiivet  como  aqiKile  era  ,  e  seria  sempre  para  ot 
how  Portugucíc»  ^  vinliuo  aot  pés  do  'i  brono  com  o 
roais  respeitoio  acatamento ,  •  d«  modo  que  rhet  era 
po&fiivel,  ratificar  o  offerpcimento ,  (jue  jlÍ  liavião  feilo 
doe  seui  beos  e  pcMoa»  para  a  defeza  da  ilelig^iâo  Santa 
de  Jetiw  Chritto,  e  do  melhor  do«  8ub<*ruoos,  eSeu  Au- 

Kto  Orio  AloMr»,  •ccre«centaado,  qiM  par*  bum  Aid 
imfMirtaola  cenaSderariâo  peaueno  o  tacrificio  do  que 
possuem,  e  dai  »iias  próprias  vidiís:  Determina  Sua  Aíu- 
sestade  que  Y.S/  laça  cooaar  aos  menciooado*  Freires 
CSoiiTeiMiiae»  a  Sim  Apçrotaçlo  pdos  nobres  a  bonradoi 
sentimentot  que  exprusao ,  e  que  »&o  ot  OMiinoaqaa  et 
Freires  Conveetuaes  des>e  Real  Convciílo  Ian  aaiiíttila» 
do  em  outriis  inuii.is  uc(  <isiõcs,  cin  qtie  a  Raligiio  a  O 
bcii  Kei  tcoj  carecido  dos  seui  ter*iços. 

Deo»  guarde  a  V.  S.'  Palacio  de  Que/in ,  eia  91  de 
Abril  de  18S8.ss-LlM3  de  Pnula  Furtado  de  Castro  do 
Rio  de  McndMO.  s  Senhor  Frior  Mór  da  .Ordem  de 
Sanítíttgo  db  Jnpoefa.  • 

llmsTsaio  Doa  Naaocioa  da  GoiaaA. 

IlInttrUsimo  e  Excellentis^imo  Seubor,  —  Em  resposta 
ao  Officto  <le  V.  de  17  do  corrente  mez,  incluindo 

outro  do  Corooel  do  Baloihão  de  Voluntário»  Idealistas 
de  Porialegre,  João  BaptUta  da  Coita  y  cedendo  a  be- 
neficio do  Bstado  o  Soldo,  que  lhe  compelir  des  de  ol.* 
do  corrente  oars»  em  quaota  durar  a. actual  reuoiio,  a 
180  alqueires  de  trigo ,  que  eaioooeorreneia  coo  outras 
lavradores,  entregou  em  Setembro  doanno  passado,  pa- 
ra foroecimenlo  da  Guarnição  da  Prsça  d'£'/Mis;  com- 
maaico  a  V.  Ex.*  que  ElBei  Nnsso  Senbor  Houve  poT 
Imb  accailac  esta  ofieiía  diyoa  da  lotitor  pelos  fie»  oen- 
tioMatoi  do  effereote.  Dsos  jriiarde  a  V.  Bx.*  Paço  de 
âue/ut,  em  18  de  Abril  de  1832  =i Conde  de  5.  Lou- 


ficio,  que  V.  S.*  me  remelleo  em  14  do  corrente  mez, 
com  a  copia  dn  OHicio  que  Ibe  dirigio  a  Crtzi>riieiro  doa 
Quartéis  da  Villa  A' Extremem ,  Àgottmko  Fernand»* 
Pereira  y  partecipando  ter  recebido  de  Franeiteode  Pauf 
lof  da  Aldéa  da  Casa  Branca  ^  doJulg«do  ò'  Avh,  hu- 
ma  carrada  com  vinte  e  quatro  arrobas  de  lenha ,  ofTe- 
reeida  gratoitaiDeole  para  ajudar  o  fornecimento  daquel- 
le  artigo  para  a  tropa  estacionada  na  dita  Prni^a  de  £j> 
tremoi:  Dignou-Se  o  Mesmo. Augusto  Senluir  Acceitar 
este  ofliNaeimaBtOf  eemo  baaia  prova  dos  louváveis  sen* 
tiowataa  que  o  oflbreale  ataaiCNta  em  beoeficio  do  fisia» 
do.  O  qur  V.  S/  fisrá  conttsr  ao  •ohiedilo  Casernetro  , 
para  conhecimento  do  mesmo  oííerente.  Deos  guarde  a 
V.  &'  Palacio  de  aue/u»,  em  18  d  Abril  de  183S.  =s. 
Conda  db  £  £oiir«ip.i 

|M«0s 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

ITÁLIA. 

Bokmkat  tldrJIaiSD. 

O  numero  de  tropas  Atutrireax  que  nos  vam  ékhamm 
tardia  pateee  muito  mais  considerável  do  que  o  que  li- 
abaaios  aaooaeiado  ;  pois  Mm  dos  Regimeatos  da 

Infantería  d.  Luxen  c  Ederhaxy  ,  deverá  chegar  o 
de  Buscares  Húngaro»  e  buui  parque  d'ariiUieria ;  tam> 
jbeni' se  esperto  aeada  nM>aiaBlo  earios  outros  Batalbées, 
e  por  isso  conjecturamos  ,  que  todo  o  segundo  corpo  do 
Exercito  do  General  Gcpperi  se  vai  formar  em  escalões 
sobre  o  caminho  dV/ricona,  para  que  por  este  meio  se 
possa  concentrar  ao  primeiro  aviso.  As  forças  jluitrím^ 
aas  reunidas  na  /fatio  de  baixo  das  ordens  do  General 
de  Cavallaríu  R\ide-.tii  ,  sobem  a  86Jf0O0  homens,  e 
sabe»se  que  esse  Exercito  está  provido  de  muito  roais  do 
qua  nsBisiita»  tanto  da  armas  e  munições,  como  de  vi» 

rGose(a  de  iiadritLJ 


FItANÇA. 
Paru,  i  de  jiMk 

leado  levado  á  Pretensa  d  ELEei  2ÍQt$o  Senhor  qOf>       Era  data  de  18  de  Marso  dirigio  o  Cardeal  Btmtt^ 
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«o  Conde  de  Saint-  AuUúre  r>  quinto  |>rol«*lOf  cnniime» 
rando  nette  lodos  n»  conircdir<  òc«  que  já  irmoi  notuilo 
no  procedimento  do  Cinf  ral  Cubierctj  e  pedindo  for* 
looiíiifniG  que-*  i>rmie«k  declare  as  suas  intflO* 

^nc»  jwra  qu«  ft  .Sâoia  Sé  pona  raolvcr. 

(Quotidiana.) 

Confsrmn-íf  pt-In?  noticias  rpccbidns  âa  Jfiilltt,  que 
tropa»  /íustriacoê  uvhit^ão,  ninda  que  pouco  a  |)ouco 
paro  JnconÀf  Md*  9  ftlfll  fertnuw  titi»dos  por  «tUas. 
jBift^  Ite  ripat*»  de  i;oMâo  tniiUari4|  iiiuim  .>}fpi- 
|biH»(«  oo^V  Mv»  di  f\Uele  em  }(K2t  (quarxlo  os  rw 'uelos 
da  tfeipotiha  deriln  }i\;;ur  a  qm-  Osiahetci  i-f  •■) ,  n  fim 
de  iin|:odir  por  esse  mi-io  o  contn^iu  dus  iioasu»  (ii>ttlri> 
lias  e  dft  no»ra  liandeir».  O  que  «e  tem  dito  a  r«*spe{to 
«Jns  rcfi^rroí.  f|iif  tem  recebido  n  tnt«*a  jitidiíjrio  mui* 
lo  cx!if;g<Tíido  riltPi>di'iido  a  que  i>ào  dc*fUir>.irraiiiO»  «?nl 
jinconu  uwti  deõOO  koDMIM'depciU  da  cli>';;:ida  dni  nos^ 
so*  primetio»  balailiòei.  ( MctUageiro  ) 


O  ^Talccllul  Patkf.vitch  dt-Ncrá  ii-r  |uiI)i:r!it{o  liojc  orn 
yttrtovm  a  noru  organiaaçuú  da  í\>iuuia,  ile  iuuul  àxn 
mt  f|iM  ette  ■conircínwnlô  ur>H«wh.  examinar*»*  MM 
MUmIumm,  pelo  iaiiaio  «alaec  que  leia  otm  o  e«t«dogt* 
tal  tta  >£«á>«ÍM.  (Quotidiana») 

^    ■  A  Gmtía  dê  iMó»  de  19  do  c»»«nia  annunci»,  qua 
atti  ^aniMa,  jMMMo»  l*laraM,  *  Oanaaa,  li««ta  no 

4ia  n  do  rrifz  próximo  pa»sado  ttaiTloiei  de  tcrra;>aOO 
4à»  13  em  Turim  e  ^ipinonn^  sem  rausamn  liuoi  daM* 
na  muita  con»id<>ravel.  Nio  o(ntani«  ein  Parmé  Amm. 
aMirada  tatàa  a  Cidade  na  4ta>  II  pat  tamn  -ireiBori  qaa 
fe  «hífn  péfaa  4  Iiotm  «  flO  tnlnatm  4»  terdi»  d*  tiai» 
otoiio  iflo  mrivi  l ,  i]iie  Indjii  fat  aitas  trcnifruo,  c  mui* 
to»  hottiiantiv  fitgirâo  j>ara  o»  c«ti>poft  e  lu|;arc»  abacioif 
taaifwda  ««teai  «miataa  dii<t«*}la  tH^gvIlo » <!«•*  dam  10 
«egundoa. 

Nus  litíot  elevados  te  observou  pelo  espa(^'0  de  dous 
dias,  que  teouvía  de  tempos  a  tempos  bum  ruido  simi* 
Ibante  M>  ^iM  hã  a  detrarga  de  buma  bateria  da  iicçat 
ée  artilberta  e«i  dhtaaaift:  a  nnnle  do  dia  19  a  rS  foi 
muito  escura,  e  npetar  de  huver  hia  se  ;icliu\.i  ojiacom 
bum  etre^fo  dniipritie  da  .vòr  negra  e  aanguÍDca  ,  e  para 
«  pdfie  dil»  S.  £.  S.  w  vífio  appaiacer  algan»  fogoa  ma- 
«aóHco». 

£!&crefaiD  do  Coárv  «o  data  da  9  da  Faiareiro  o  M> 

guinle: 

«O  CSon«al  fngt»  acaVa  de  receber  deSbes  hon  bar* 
CO  do  vapôr  prooniaota  dl  0tomA«i»i  vnki  deã|>Bcl»o8  que 
DO  ineiíuo  instante  retnetteo  para  Molla,  lina  be  a  te» 
f«nda  tepadíçHo  que  se  Iba  «aadoa  pbr  «ase  caminba  e 
hAo  ae  lanaaará  cada  aMt,  mm  •  qM  O  «gania  i9fdlam 
Irfeo  já  i««raa  «•  «Mt  medida»,  a  fim  de  «(na  «mw  Aaa  da 

mez  de  Murça  p(ri\ini>i  <,e  arlio  ptompto  no  porto  dé 
JÍ4«Jtaadtia  bum  barco  dt  vapôr  para  lattif  a  ret^ber 
9*  «kspbcboa,  que  cbegailNB  4«»  Jlldíía*-  «aiMidazilloa  • 
Martríha ,  donde  ser&«  enviados  por  terra  para  Cbfott. 
l»lo  íai  iliiará  muttn  as  communicnçô*>s  da  Gr4'Brtlo 
ttia  roR)  as  (>o»srs»ôe«  qae  Vem  mbrt*  o  Gongrt ,  e  o 
aamtaatcia  tiierá  dixio  grande»  vaut»j|;i-iM.  Mchtmiu  AU 
pruwiielleo  IfaTOteetr  e«la»  Itaaa»  tel«i<ne« ,  fa«IKlando  jb 
uiiiiirilxi  dn  dp^piio  do  Cairo  a  Aura,  e  sobre  i«da  iSl* 
aeado-o  tuaw  aesuro  pura  oa  viajantea  iso4ado». w 


•òes  se  exercem  nas  lenuas  c  oflicinas  iko  oive)  da  rua. 

Nos  Ifi  dialficUwdasta  Çaj^ilnl  aala»  organiaado  Jua* 
la»  da  «occorro. 

A  r»»elu<,âo  c]ue  tnmiirão  os  Médicos  da  Piedade  (1) 
lie  miMio  saltia.  Convencido»  da  impolenciu  de  todo»  o* 
'  maia»  cmpieiadm  ald  boje,  concordúrfio  lodot  em  aaeri- 
ftcar  ns  suas  ofjiniõc*  pc^*')!i<"i,  »■  ndoptar  unif<)rui>'mcn»e 

0  meibodu  curotivo  mais  >in){f|o  duruule  o»  primei>'oâ 
difia:  este  metboJo  consi»ie  ern  ^pplicor  o  CHionco  ao 

,.ex|«iior,  admintaliMiidA  lii|eiiornieale  ali^nos  leve»  e&tt> 
mulaiite»  uaidai  n  pfepuriiçòtv  dVpio.  Hii«ri  dos  anfei- 
mo»  tUgeilo  a  estir  m'-ttnMfn  .'.A  l>  'ji*  as  m  <i  'f<'<  ftiperan- 
çatt  euld  ptircce  que  »e  acha  qoa«t  fura  do  perige,  apc* 
xnr  dn  aer  certo,  que  de»  de  o  prInHpio  se  tmo  achara 
lâo  drayeincDlo  docntt'  corno  ns  riutrds. 

iNo  m«'?Hio  bi)sj)il;il  *e  fuorão  lífs  analoiii-ías  por  lodos 

01  Médicos  reonidn-i:  as  oIiim.k^òi  s  di>!»  or;;ifM  aâo  idea- 
tica»  á»  que  deecrevérno  os  Medicoa  dv  Fttnnpia^  e  eân 
b»»lio  de  maneira  al^ruma  p.ira  dnr  raxíio  da  causa  da 
morli'',  pelo  conlr.irio  paiccoui  iu  nunrjiin-iiti'  leve»  etD 
COJiipuraçào  dos  fenúiuennt  que  ol)l:rrce  a  eiifiirinidude. 

Seguiid>t  a»  noiicAa»  qde  «e  tem  aolbida  d'<s  tiie;mo» 
cnfbriDO»  lie  prec  to  confeataff  que  o  modo  de  vi?er  dos 
ifidtvidHO»,  a  «ita  miarria  ,  a»  privações  qu«  soffrem ,  o 
frio  a  que  ej  ao  expostos  em  bobilaçôes  uinl  fecbadai, 
«m  causa»  mal  coberta»,  c  ao  esrrcicia  das  sua»  piofi»- 
iôe»;  o  dema»iado  n>o  do  víAha  c  do»  licôres ,  e  á«  vezes 
a  viiJa  dissoluta,  <!f ter minâo  oi  casos  m»is  ni»merr.«ot 
da  cólera.  Em  gerai  púrece,  que  padecem  muita  pouco. 
Maitaf  datle»  desgraçados  baví&a  cafeaida  noila»  anaa 
da  naeiaiaiia  dnranta  o  laverno,  «an»  daianmai  pMr ' 
da  *a  aiAiigar  •  todw  m  exe«a»a*  do'  aanNnnd. 


A  colero  se  manifesta  particularmente  noi  terreno» 
baixos  situijdo»  nas  itiaigens  doa  rios:  os  «riabaictes  iiJ> 
to»  estuo  qua»i  livre»  detia.  'leut  feito  maior  oi>irago  no» 
Ibomens  muito  anclÍM,  oaibuilo  pobres,  cnos  jornaleiroa 

que  [la^rm  a  vala  Oílí  rnflv  ,    nns  inrrcndns  C  HOS  pOftOf» 

.liàBatwai  Uta  ««omeitido  muito»  imiévtduo»  coja»  pnafi»* 


.  O»  lledioa*  e  Ciruej^lôes  abaixo  aHÍffnado»  e  qne  prt* 

tentem  ao  hosp  tal  de  /foíel-Dieu  j^d^fm  d*  sua  obri.;8- 
çào  a  a  bem  da  verdade  o  de  larur :  que  sendo  este  o 
hospital  em  que  ald  o  dia  de  boje  tem  entrado  maior 
numero  da  petMwis  alaaadas  da  culera  morhut,  ainda 
afto  podério  9am  tado  Mmtwmr  tymptomas  que  »pjia 
»ul!icienti!s  para BUi{)<-itHr  q^ie  a  refenili»  eafprmidade  seja 
cniitagiota  ,  cuja  declararia  nssignâo  no  Ho*piial  de 
HoUUDiaa^  em  31  de  Março.  MM-  Petit»  ficeamier^ 
ihman^  Uunuj/trtn^  Majrendie ,  fímehet^  Hntvtré, 
OWMOilda,  JWmiy,  &nw«n ,  Gatltaràt  Ceiéria ,  BaiJ^m 

Jdem ,  S. 

Aittfut  <}ue  te  dit  feiln  pela»  Esqunérát  Inglevt  t  Prta^ 
ena ,  iobr*  a  Etquãdra  Htu»a ,  na  Ài^rta- 

A  tagainla  nuiio  extraordinária  noticia  foi  por  miai 
recebida  de  fWiw  na  paaiada  aaaiej  a»at  nio  julgan- 
do seguro  confia  r-au-  só  do  meu  correíponden!c ,  ainda 
que  be  ordinária mentu  o  mait  eXaolo  e  pontuai,  aào 
xo>la  |Miriicipei  ald  tee confirmada  peta  «egainte  caria t 
lecvbidit  (xir  bum  dos  mais  ietpeílev«i>  Jf»rr»»<-s  de  toda 
a  França^  •  Jomai  doCommera».  Aqurlle  Jornal  du: 

w  A  era  cm  que  viveme*  b«  tfto  hnú  de  aconlecim»Bi 
tasaatMordtaariai,  qu*,  boataa  qM  am  »cmpw  «aia 
IranqaillaaaariliiliiaofadilaaeiB^  tM«»  por  fim  aadmMS 
vffdadeira».  Bata  reflexão  nos  induz  apabHoar  oeefruin» 
l«  extracto  de  humu  carta  do  oosse  ooriaapondenta  da 
Touiim^  dutdda  a  97  de  Mar<,^  hIiíimi**-«0  flartoti» 
Vatpor  P<M4'0fl^,  eindo  de  Cortiça  trouxa  a  nolicut 
da  Jmeef  no  «lomeato  em  qua  alie  sabia  daqaella  libai 

•  *    4I    »»•-«•  * 
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e  terem  Mim  a  EtqMidm  ffmncm»  •  fmgUaà «  no  Le- 
Mttle,  buM  atociu*  •tnaahaaae  tohn  n  fit^uadra  Huun. 

I£«te  ini:»|i(-riido  acto  de  hos(ilida«le  diz-ie  Irr  sido  kl-c.i- 
«ionado  |>ur  h  líítjMidra  iimum  iiawer  deieoiijarcado  Uof^ 
pai  qtie  w  raimIvA»  lSi«Mii«  da  Cbitmim^f  ft  «MaU 
lAfHo  ai  tropo»  Pninecznt,  $cm  pr«'c«dcr  nvi»o  iil;ç<iiii. 
IIuiii  jiiisfageiro  i^uu  v«in  no  iiMtiiio  Barco  ds  vapor  con- 
firma  o  ÍMCtof  y|>-gaBal«BiH»  w  Imb  aapatbado  «m 
fWla». 

w  Nuo  me  atra*»  •  dai^taa  ku»a^«|Hnil<l  gabia  etta 
nioi»  i|up  >»tfof4iWfta— Uci»,  porAnpaKici|)o-o  cotiio 
a  recebi.  1'  (Martúng  i^oêt.j 

O  Sfiiluir  Arcrl>i>po  da  Pmeú  visitou  lioiilem  o  hoi- 
]>ital  girai;  nprnxiiiiou-<e  ratnat  de  todos  oa  enfer- 
moi}  a  qttant»*  o  podurâo  o«rir  dirigto  paín«r«*  d« 
cMiiálaçâo  «  ctpoiaM4.  Todo*  oa  JHadicoa  a  tiinprc» 
gadaa  meabêrfta  a  Sua  HaeaHanda'll«vMrcndÍMÍnia  com 
o  r«tppito  dorido  «  rom  a  ti-rmira  que  Ihoji  inspirava  o 
selo  apoatolico  «  aeUgiosa  piedade »  qtie  manifeataM  aos 
dMfroçadM.  Aa  sabU  deixov  •  Saalior  Areabitpo  mil 
IrancM  para  aoxiU*  4ai  cafitrinafl. 

■  '  '  '  ^'  '  (Gmeia  de  França.) 

Na  saiala  de  14  da  Mnrça  ooioaçou  a  discussão  do 
projecto  de  lei  para  authorliar  o  GoTerno  a  perceber 
nirlrat  trát  duodeeiínns  jiartes  da  cnniritiiiiçâo  d«  18S3. 
Ji  Camara  |)or  9^7  votot  cooira  SI  retolvco,  que  a  co> 
Wraofa  4m  c(»nlribiiiçôcs  directas  o  índireclaa  caniioue 
piloe  oMMt  de  Abril »  Maio,  a  Junlio  do  {Mfseala  aono, 
do  nermo  «nado  qua  «o  tsaW  laillaada  ooa  Ire*  primei- 
ros mezei  dalle  ,  Mgunde  a  lei  dc  16  d«  {)i'Zi-a>l>ra  de 
1831 1  abriado  também  bum  credito  pioviwrio  u  favor 
«los  Ministros. 

Continuando  a  discassio  do  orsaaienlo  da  ifoerm  a 
Caninra  approfou  a  rediic^io  dc  btO^  fr.  proposta  por 
Air.  L' Heraulty  a  p«!a  Commitsã»  kolin^  >rru!.ricaçôes  de 
'Oaoeraas  èaipregadof ,  e  diminuição  de  empi^oa. 

Ao  tratar  d*  fr.  qua  se  pedi&o  paea  aoMo  da 

Otneroes  disse  Mr.  Mongin,  que  aiuitos  Tenenie»  Ge- 
neraes  e  Marechaes  de  Campo  ji  pela  sua  idade,  já  pe- 
los tcMis  artiaques  não  podiio  «areift  a  que  baveodo  78 
da  1/  desse,  e  Itt  da  tefonda  se  poderia  dar  bats*  aot 
anciãos  o  doeniea  dando  IA/  fr.  aos  prinMifoa,  e  S/f 

aos  tc;j;<indaa,  poÍT         «tia  Ot pOOpat li*  W  MiaMtilO 

14*60/040  fr.    •  • 

O  MaiaelMl  firalf ,  dapaia  4e  «apor  varias  raiâai  m 
favor  do  Exercito  perguntou,  que  moiivo  havi&o  dado  os 
militares  para  qua  se  castigaMCM  as  i>cus  ch«{«s;  diue 
«)ue  ao»  Òflkiaea  i^mnoeeos  iiiinea  te  devia  dar  baixa. 
•  Aflifi^aia,  ooaiioiían.  •eonédarar  o«Ma  «.^aitai^ 
ya^laaia  a  favor  daiOttdaaiOflMraei.  Noa  1»  umm 
que  durou  o  sen  Governo  nonca  foi  naltratado  o  Exer- 
cito como  bojo  «m  dia  se  i^r  maltratallol  (  Excíama- 
çâet.)  Em  boina  única  seiaao  haveis  dado  baixa  a  snai* 
Ottciaes  do  qtte  o  ReataureçÂo  em  Ifr  aoooal  Ha  para 
loim  summameata  doloroso  peatmr  oo  efleito  taoral  qie 
aata  discuaâo  vai  prodoair.  (Oii !  Oii  !)  No  meu  eniea* 
der  a  vossa  decisão  be  fatal ;  vós  decidireiíi  porén  a  da> 

mor .  Uu  ma  v<n  ddMfo;  HaÉteiD  noa  iMiiltárlo ;  mm». 
fBèiissos  kitj*.)  ^  > 

O  Marecbal:  Ista  oi»  kkooMBf**  poréni  pNvia^ 
voa  ^  laahai^^atalk.  •  ■ 

OOMwral  Xoiwaf ye 4íwe ,  que  quasi  lòdae  oa  CMU 
ciaet  Generat »  que  bavi»  oa  França  tinhâo  começado  a 
tua  carreira  desde  soldados,  ganhando  á  força  de  traba» 
Ibot  boro  posto  de  que  estavâo  de  poMa  lia  lõ  ou  20an> 

Tacbaes  de  Cumpo  que  haviâo  ficado  no  tewpo  de  iVo- 
foteâoy  como  Luts  XFJíí  no  seu  rrgietso  á  França  se 
•preMoian  coo  sniforaa  da  GaoacaJ  todo*  o»  (icaiii- 


baioeáa  è  Séoolanoa  da  BaaiMiaadâ  o  liaviAa  ifMu^ido 
iuiiiar  aomaguiado  «o«b  efisiio  o  sercni  Cioneraet;  a  «ajo 
Msipaio  enorme  era  precito  a^gregar  os  Odiciqea  Gene- 
raet  que  todos  os  Miaialma  baaiâo  iisito,  e  atcaaio  o> 
actaal  segundo  éa  aeradilava ;  pordia  que  a^eAâr  daisa 
prtifuião  não  lixívia  «m  Framça  tantos  Geoeraes  como 
Ma /n^^olcrrti ;  qtie  para  hoA  Úxerdto  de  100/  homens 
tínba  Mb  C^tfKia««  Oenaraet ,  esitri  eflaa  f  Vcld  Maro* 
«bata  mm  lió/  ir.  da  «Ma,  n  Qtamm  fim  Cbafa, 
toro  fiO/ ,  e  938  Tenentfit  Oeneraav  tom  Íé$i  Lon* 
iiroa  que  nunca  keiíavia  dadt  («iÍKa  aos  Officia«4  (roei  - 
neraea  ciiya  nucaero  diaiiaaia  diariaownta  p^as  m<Hia» 
morleft  que  occorríio;  em  resposta  ao  que  Mr.  PtiyÉ» 
dtatera  «a  eassi»  |tfocfdeatc,  maoii««^  adilfcfeoça  qu« 
havia  entre  o  serviço  dos  <iiilitare«,  e  odos  Juise»;  o 
dirigiadO'ir  áqveiie  Deputado  coodoto  oasles  termos : 
itiÍa<aa<io<sioaM  moaaaio  oaaoiiiiarai  porqaa  aio.  obrai» 
çaii  a  mesma  carreira  {  ntlla  terieit  brilnado  taoi  drf*lda« 
pois  nonca  acreditei,  qqa  thméAatm  Aigfaia aèaotfo^ 
nanda  «  eeu  eicado.  o  . 

Ifaipaadfn  Mr.  jfcipfti,.  q«<  a  aua  iolaaflo  êmm  dl* 
omwaUdr,  que  a<7aaMea  nuaca  usara  daeiod»  a  raepeii^ 
dot  vilitaies ,  pois  todos  os  mamhraa  daHo  tafaíao  qaa 
o  Kicicilo  era  digne  de  apseço  pelo  aeu  procedioteoto; 
que  nio  tinJta  aiuaia  dos  militares ,  aataa  pelo  cootiario. 
admirava  aa oaeoaa de  louro;  portfn  qoa  teria  demasiat" 
do  orgulho  querer,  quetóiedíttribuissem  eoroat  ao£c0O* 
cito.  (A'  cnjucrda:  Não  queremos  coroas I)  ^ 

Mr.  Z^sqats:  l<ãa  as  quereis  I  Pois  etpetoi  bum  pon- 
««.  (Mm,)  Mo  «iábo  obrifacia  diav  o  vedada  aa^ 
velM^.  Da  *lga«  teoipo  a  oeife  paito  aaiita  latlkia  vff» 
eeitas  pessoas,  q«e  eappondo^seaulhoriiadat  para  fallo- 
rem  em  noma  do  Kxererlo,  faaem  represeotacèea  pata^ 
padiraat  paM6at|  oogmetoe  de  pensões  ei««  AMbMr», 
éUftkeiro ,  «  eoMpre  iitéuiro  4  (  niu.)  Os  que  assim  pf#» 
oedam  n&o  faUào  otu  noma  do  Ecenosto :  esta  tnocoiíuiiat 
a  sua  gloria  «e  te  ocgotia  •  todo  «  qwalídoif  4aoaii<Hi 
aioa.  (iímtokmmi) 

Mr.  €hémi  diaaa  qoa  nia  oaoalaiM  detaodiartar 
das  as  classes  do  E^tado;  que  a  CamarB  dnvia  imitar 
a  Hcnriqve  IV ,  que  pogaru  a«  dividas  ác  Mtjfgma  per* 
tOadida  qaa  iepais  das  dcsordeos  politicas  ara  oitl  nta- 
imar  lodaaMMrída*.  «  l'allu-se  deagradecimeaiay  «aO" 
tinaoQ  elle;  pois  l>ein,  sejaiuos  agradecidos;  por^  B8Í« 
ba  a  nação,  que  aão  be  possivei  ser  a^r^idcciilo  com  os 
que  a  tem  servido,  e  ailiviar  oo  mesmo  tempo  oa  con* 
tribviatM.  Pague  o  povo  •  gloria  que  conquistou,  flaibo 
que  o  agradeciaiento  c  a  gloria  cti«iâo  muito  caro,  c 
iftio  ll:e  casinavi  o  f>r«fcrir  a  pas  ao  oofrer  os  grande* 
rl«at  que  «rateai  eososigo  as  revoluÇÕM;  «aolcoMBf* 
BOt  eom  reprimir  ú$  obtuot  futurot.n 

A  Gamara  regaitando  a  proposta  de  Mr.  Mangin  e  a 
de  Mr.  Mtiugvin  opprovou  a  reducçâo  de  454/  fr.  que 
8  Commiss&o  bavia  proposto,  depois  de  ouvir  alguma» 
refleidaa  qot  oeolDaoNa  itera  o  Marechal  Soult.  Tam- 
bém approvoo  as  seguintes  reducçòet  feitas  pela  Commis- 
s&o,  flO/  fr.  sobrei aelslo  de  16  Moreebaes  deCaapoem- 
pregado»  <  m  Africa  ;  IM/  lobre  o  dos  Intendentes  lailito^ 
res ,  e  4/  sobre  o  doe  fisladat  Maiaqit  da  praças. 

A  CooHDlttfttf  pvapaa  od«m  -  additamanto  o  que  em 
quarHo  oão  ikcidír  boaia  lei  o  cr>nvt>ni)>nto  sohre  o  Kst:i- 
do  Maior  nioauam  aga  peamovido  a  Marecbal  du  Fran- 
f8,  Teneate  Qaoatal  aa»-iiawdMl  da  Campo,  »en£o 
depois  de  traa  vagfttiwat  toccettivat  «■  cada  bóoi  dos 
ditae  w»tbt.*t  ■ 

O  Marechal  Soult  opinovy  qoaoila  ailigo  volaoravo 
as  prerogativas  do  tíei. 

Mr.  Maug\un  observou,  que  não  devendo  haver  maia 
de  qtte  19  Witrechaci  -de  Wrtinr^i ,  Bp|TnT»rrân  14  nn- fr*. 
la,  do  que  mferio,  que  Bourmont  e  Mtirtnont  sv  coiici> 
deravio  nn  dita  ciaste;  perguntou  secom  effeito  Macba» 
vAo  ntMO  catbeforia ;  la  dcifrariavio  o  toldo  oonaio  o- 
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«n» ,  8«  haviâo  prettado  jdramenlo  e  te  havia  licença  do 
Governo  para  ettareoi  auicntei  do  Reino.  Reipondco  o 
AlarKclial  Soitlt,  que  adignidade  de  Marechal  áó  Mpw> 
dia  em  viitiide  de  iiuma  •entenda  judicial. 

.Mr.  O.  liarrnt :  Pi>if  formai-lhet  causa. 
.  Mr.  íihagu€vUU:  ForaM>M>lbM  caua»  á  ravalík.  „ 
'  O  Máraesal  SouU :  Gomo  Pam  de  F^ratiç»  vnlea- 
mente  os  pôde  jiit^^nr  oTribunal  do»  Pare». 

Mr.  G.  Pagét:  Bourmont  aâo  pode  ter  julgado  por 
que  estava  ein  Argel. 

Marcched  Souii;  Ambot  «ntiário  o  ara  juramento.  O 
Governo  Aâo  poude  fiiwr  mah  do  que  fes.  Al^m  do  que 
não  cobrão  soldo. 

'  Mr.  Mornay:  l/ormonf  percebe  iíO/  fr.  daLegiio  de 
Honra. 

O  Marechal  Soull:  Ale  ngora  se  julgava  que  a  pen- 
são da  Legiuu  de  Honra  era  indelével}  e  são  te  poaia 
perder. 

-  tíunta  vo%:  Poik-deatrlaH  '  - 

Mr.  ãimtfvm :  Ba  ji  wbia ,  que  MM.  MarmimÊ  • 
Bourmont  tinhão  enviado  o  seu  juramento;  por^m  que- 
ria que  te  dittette  d'oflicio. . . .  Com  queperaiitsâo  eaiâo-, 
•na  pais  ettrangeiroT  Se  a  tem  do  uovtrn»  lie  dam, 
poderão  TolUr  á  Fran^f  ■•  redamar  o.ieu  aotdo 
Mrasado.  He  muito  conveoiente  taber  ae  Mr.  Marmomi 
que  mandou  fazer  fogo  contra  Parii,  eetá  mrliaâMHlo 
pura  permanecer  em  pais  estrangeiro. 

Air.  Duprat:  Htlá  authorixado.' 

O  Marechal  Soutt:  Mr.  Marmont  pedto  licença  para 
permanecer  fora  de  França^  eS.  M.  julgou  que  Ibanào 
devia  negar.  (Humor.  ífumá  wn:  Eia-abil)  Mr.  Bòww 
«MoM  tH»  «  l^io*  A  retptito  doa  mnUob^.m  oa  ptdiíMi 
dar4M.b«  noticia  á  Oamara  p  eitn  niolvná.- 

Mrl  Mauguin:  Deve-se  a  Bourmont  a  conquista  de 
jirgelf  e  esta circumslancia  basta  paraaíTastar  delle... 
^laoHor.  >i'drretfa:  Foi  traidor!)  Quem  he  traidor  i 
pairía  nio  pód^ievar-te  da  censura  de  que  be  nierecedor; 

Kor^m  como  está  fóra  do  Reino  sem  licença !  Quando  os 
larrcbaes  de  França  sabem  do  R«Íno  «iP  perainloy 
ba  lugar  a,ptoced«c  contra  «It^v..  i- , 

iMféiMíà :  Em  tel  caso  Áà  deiflrtofei. 

-  O  Uarechal  Soitll :  Quanto  a  Bourmont  nâo  se  pôde 
dhwr»  que  tabio  da  França,  pois  não  voltou  aqui  des- 
de qué  foi  á  jlr^el,  (  Rito  irónico. ) 

Mr*  Bnefuevitíe:  TeuiM  doae  Marecbaea  com  o  laço 
tricolor f  •  dout  eoiB  o  laço  bratieo.  .A  responsabilidade 
Ministerial  etid  compromettida. 

Mr.  PoMy  iubio  á  Tribuna,  porem  a  Camara  pcdio 
^■e  eite  aMOnptO  ficasse  pará  o  dia  tegeinte,  e  le  la- 
vantoa  •  mêo,       (EKkraolo  do  pdaito  dé  iiairii.) 


IMoa,  M  db  wlèríL 

Tffêgfofo — Serviço  db  flbr**.— »  ú»  JÍML 

Serviço  do  Norte  da  Borra. 
Umbarcaçóet  aviêtadas. 
ètí'jL^  m.  da  ta.  1  Bergantim  sem  bándatra-ao  Norte 

.   ''(£t'C^bó  da  Roca:  oavega  para  o  MU 
k  te:  4ò  III.  dn  .n.  3  !BcrgailtíM 'mb  bMdrir»  aOetta  do 

Cabo  da  Kbca.     .  « 

3  b'.  20  m.  da  t.  1  Galera  sen  banddia  oo-fiul  doOob» 
-  do-tU^oirasdie  firaiileira.  \ 


Embarcaçôei  enlradat  em  S.  JuUÊú* 
'7  b.  15  m.  da  m.  1  BcrgaDiim  inglês,  eldíl 

9  b.  ."^5  m.  da  m.  1  Berganliq^  «ImperiaU 

6  b.  11  m.  d4  I.  1  Galera  Brasijeíra. 

Emborcaçôet  tahidat  de  Betêm. 
11  b.  38  m.  da  m.  1  Bergantim  do  Mediterrâneo  para 
>Idra,  e  1  Escuna  Inglesa  para  LK>ndrM. 
Serviço  do  Cabo  do  Etpichel, 

7  h.  44  m.  da  m.  1  Bergantim  ,  e  1  Escuna  sem  bao* 

deira  ao  Nottc  do  CalM  do  Bapíckel* 

8  h.  88  m.  da  m.     Epcuoat  eaa  bôndaíni  «o  SudbeiM , 

do  Gabo  do  Eipiebe). 

Hem,  81. 

A  Galera  Braziteira  que  entrou  hontem  chama-te  Nova 
Aurora,  de  Pernambuco,  68  dias,  mala,  4  passa- 
geiros ,  que  sâo  1  Tenente  Ajudante  do  Exercito 
Brauieixo  que  vem  com  licença  «  e  8  iNegociaoUa 
«OM  1  pewoa  de  fanilia ,  todot  BranWrot» 
Strviço  é»  h'orlc  da  Barra, 
^mboreaçúet  avisladat. 

b  b.  86  m.  da  m.  2  Berganiins  scin  bandeira  ,  e  1  Etcu* 
na  dito  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca  :  os  Bergaotins 
naTeg&o4)ara  o  Norte,  e  a  Escuna ^vnêga  park  o 
Sul. 

1  b.  5fr  m.  da  t.  1  Galera  tem  bandeira  ,  e  1  Cabiqua 

•dilo  ao  Siil'  do  Gebo  d*  Roca  i-  aavegio  para  o  EU. 
6  b.  28  m.  da  t.  1  Baqpaatim  iMpanal  •  Oiilo  do  Ga» 

bo  da  Roca. 

Emborcaçôet  %ahidat  de  BeUm,  ■  , 

8  b>  ^6  m.  da  OB.  i  Bergantim  lof ies  para  Londres. 

10  b.  64  n.  da  n.  I  Bngue^Bicwuie  Português ,  Correio 

de  S.  Miguel,  para  Falmouth. 

2  b.  10  m.  da  t.  1  Escuna  Portuguesa  ,  ConcaiÇM  Mi» 

nerva,  para  a  Ilha  de  S.  Tiago.  .  >  . 

6  b.  23  m.  da  t.  1  Brigue- Rscuoa  SufH^o. 
N.B.  8  Cahiques  que  estavâo  fundeado»  em  Cascaes  li- 
'    imfto-M á  «dio,  O  aavegie  patfc.QaUfc     ■  ■■ 


PuhUcaçno  Litteraria. 
Sahio  á  iut  o  N.*  b7  da  Contra-AUna :  preço  40  rs. 
Ãmmheio$. 

No  dia  27  do  corrente  mes  de  Abril  se  ha  de  expor  á 
venda  a  seiioia  Loteria  da  Santa  Casa  da  Mitoricordia 
detia  Corte,  perloMcnla  ■optinain»  MOMitn-docollM* 
te  anno  de  1838. 

'   Vende-M -buma  cata  qebre  - com  sen  grande  quintal , 

«ita  na  rua  direila  de  Campo  £Ouri(pie  N.*  32  A,  ate 
98 'D:  quem  a  pretender  comprar  diriju-te  á  mesma  ea 
todo  o  qualquer  liora,  -que  lá  eilá  pessoa  que  o  moÉtn» 
o  diga  com  quem  te  ba  de  tratar  de  teu  ajuste. 

■^uem  quiser  comprar  vidle  cavalgaduras  da  melhor 
raça  que  tem  a  horda  d'agua,  que  conttao  de  éguas  e 
cavalloi,  todos  de  boa  idade,  e  «ào de  bum  iavradoc, 
-iirile  com  Francisco  V^ama^  niaidador  dM  còrlta  dt 
Villa  da  Outonheira  ,  quc  está  Milholindo  pai» -«rdhft 
venda  ate  ao  íiai  deste  mes.  *  >.•  * 


Preço*  do  Pi»  e  Ateite  pam  o  semana  qxie  prinàpim. 
.    de  93         de  Àbril  : 
P&o  de  arrátel  na  fòrma  da  Lei  -   -   a  4ã  réia.  > 
Bm  metal  •   ••»-.'•  .  a.  40-  tdia. 

■Canada  -do  Anito  •  •  '-  -  -  •  «tflni>.nBa»  t. 
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TERÇA  FEIRA,  24  DE  AlSttlL. 


FA&TB  OFFICIAL. 


JUárêUo  da  Onlm     Dia  N»*  M. 


Gowra/  no  Poço  4c  OmcUi»,  em  SI 

de  if Ml  ii^  laas. 


I  .   <P«r  Decreto  <U  19  do  corrente 

- ,  •  >k 

»i  lAtfflff  «lo  RegioMinto  de  MiiicÍM.d«  LUbo»  OrieoUlt 
•  jLíhm  4»  RMimenUk.de  MUtaNK^A  UriMft  Owijtoi- 
.iitti,  Robffio  Jdh>TdlM«8aldMlia.  .  • 

£lR«i  Nomo  Senhor,  como  CoaiMadaiitt  «n  CImííi 
do  JBsndio,  Eotm^por  bem  Noacik  W(HMii»:dMi- 
xo  àee\ênim  fMra«rriraai'n»  GoIbuiini  «mmí  M»ftil 
jda  Xd||o  MH  exercícios  que  Ibet  vão  desigoadott 

.  .         Chefe  do  EUado  Maior,  ■ 
O  Tenente  Coronel  do  Regimento  4*  laftalMM.  d* 
JEHWWmti  MnnnfI  AureJiano  de  Mettot. 

M«jor  da  Segunda  BrigadOm         .  it  t- 
O  Capitão  do  Regimento  de 
çp»m  ,  i«oii  de  Soitia  d«  Gam*.  .  . 

EiRei  Nomo  Senhor  ,  como  Commandanle  em  Chefe 
ido  iíxe^ilOr  Houve  por  bem  £xonerar  do  axercicio  de 
Major  do  Betelbâo  de  Voluolaciot  Kealula*  de  Portale» 

6«V  ••^Cepillo  do  Baffinnita  de  Caçadoies  da  Beira* 
•fxa ,  ioio  Manoel  da  Canha  Lousada ,  e  do  exercido 

de  Ajudante  do  Batalhão  dé  Volufltaiios  Reatiètaa  de 
.Cintra  i  ao  Alferes  do  l."  Regimento  de  lofanteria  de 
jLieboSf  Dioaixio  Antonio  da  Cosu. 

(Segucm-te  Licençat.)  Coi»de  de  Barlnjeena,  Cbafe 
f]o  Buadç  Maior  General.  =  Ettá  coofórine  oUxigiaaly 
4jwdMiU  OanmU  Maiqm  da  Ta 
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PARTE  NXO  QinPICIAL. 


NOTICIA»  fiSTRANéBIBAS» 


A    .     jij  .jj  .  iZomo,  22  <ie  Março.  '  •        '  ; ,! 

A«í  p«otfi<ai^  iiispoti^ôes  do  GaMoete  Juêíriteq  ôm Ta^ 
MiD<.er^f      iff  cWQiÂlteraii  A  pu.;:  «o»  ittdt>.oii^u« 


fice  qtieíxa*M  da  contínua  contradicçSo  que  «e  nota  fo- 
tre  aa  palavrei  e  ot  actot  dot  Franceta.  £«ta  queixa 
nâo  carece  de  fundamento,  porque  o  General  Cubierea 
contiaúa  a  .aMgofar  ao  Poatinco,  que  lhe  ooaÍMj|ra  o 
maior  mprilo ;  i  nia.  ahrtaata  pfooada  «mi»  Hm  «oMvtdi^ 
e  parece  cuidar  muito  jMiie*  «fli  aiMiair;  i  ttfoilidb  da 
Sua  Santidade.  .       ■  1 

•  Cootinúa  n  trabalhaMe  nee  foi tíficeçôei  d*'y^ncond ; 
nio  ha  duvida  de  que  eius  obrai  serio  úteis  ao  PontiA- 
oe,  oiM  faseai*fe  tem  tua  permissão ,  e  trata-ee  de  lha 
pedir  indemnisação  peli  deepcia.  O  que  se  ha  de  dizer 
a  ialof>.  A»  reflexões  iiâq!iaiitairqciaado  fciaa  a  coaira» 
dieçU)  DiaeiB  qa«de«eB^reiitiod60F««*we«iA 
dia  11  chegárão  a  Cortiça,  procedentes  de  PortâWí^biip 
porém  esta  tropa  be  parte  da  1/  Divii&0|  que  fJcOu  eq|l 
Touion  pelos  ventos  contrairím.    '..*>•'  •■  .t 
O  Caldeai-  AmnMi  n  ;Vio  ostra  nm  na  preeiífto  d» 
repelir  otrNiN  pioiattoa,  e  hòntem  coln.  lèffStíto  dirigio< 
ao  Embaixador  Frances  aicguinic  nota:  ,í 
nO  abaixo  aarienado  Cardeal,  Secretario  ^'Estado ^ 
la  sua  noúk^  -9  dd  oorrania  chanjed  a  attençio  de  V. 
X.*sobre  afermenlaçâo  que  a  presença  dai  tropa»  Fran- 
ceuu  em  Ancona  havia  ocea«ioiiado  nas  Províncias  dop 
Ritadot  da  Igreja  ,  e  em  particular  na  ifietma  Cidadã 
iíAneemai  tendo>teapr«seatado  nova  prova  disto quaiid» 
chegoa  a  Chsffréè  Francera  Rtídiinio,  que  desembarcou, 
a  11  do  corrente  mais  480  hoim^ns,  e  aliçuni  is  ppças  de 
oampanba.  Segundo  as  noticio»  que  o  abMuxoassigoado  re* 
oebeo depois,  se  lem  exaltado  tanto  osamiifoedaMMCdava* 
e  da  perloriMçâo-,  ávista  daquelle  navio  Franee*,  qoese^ 
niodemorárloem  ae  entregar  ás  mais  i  nopportuoas  demon*' 
!>traçòe«  deregosijo,  comrttendo  no  meio  deitas  algumas 
desordena,  e  lendo  chegado  o  teu  furor  at<<  maltrajar  e  ferir 
■MrtatnMMa  fcamSarfeato  ddi  tropas  auxilMm  dibaixé»; 
do  pretexto  dè  que  era  addicto  00  Governo  Pontificio  !  Naj' 
Províncias  loina  diariamente  mais  consMtcncia  a  idéad* 
que  as  trnpaa  frosicesot  nlo  tavdalia  Ml  etpBÍhar<«(|rtta«; 
ia»^  Marca»if%  ipto  «oavibuetiwfa  angmeniar  a  ftfrmen*< 
taçSo,  tantA-mal»  por  ilM  que  'o  Oeneral  Cubkret  pa- 
rece conOrmalla,  como  se  mosUa  no  conir.icio  parti  o 
fornecimento  daa  mas  tropas  feito  no  dia  7  cm  Âncottaç 
oaUa  o  iiiaiOi(»<Oeaerii  fViNien ,  e  os  Provedoreé  fff*; 
nedieio  -e  ConàUmlmi  j  etá  -c«^  artigo  ,11  èa  .lê  «f 
guinte: 

*tO  presente  contracto  deverá  cumprir-w  a  ftivor  do 
deaiaefUMoio  daa  Iropat  frwtetÊM,  qae  poderi^o$sii|VNr ' 
atiaimedlaçdeii  de  Jiftieaaia  ew  hÍHB«  cvrtMa^bNtoefa^  dfeh*' 
C  Icj^uns,  assim  como  a  favor  dot  corpoj  ou  deitaca*" 
mentos,  que  talvas  ae  eqviarâo  depois  de  vfncvna  para 
•e  a  ca  ntonareak  ep  'Smii^lia ,  Jeii ,  OÁiHo ,  Contfo  >  ' 
iSecanoi^,  etio«oaç6at  ciwaiVTiaioha».»  âlAilbantev  fa*'' 
ctoa,  e  eo  garal  qoaotofi DMV^totiMWdo  dcedt  o  dia  M  ' 
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de  Fevereiro  ultimo,  oâo  tem  podido  deixar  de  affligik 
o  coração  de  Sue  SanUdade,  pâo  aó  porque  com  «IT«« 
se  atnca  dir<-c(a8Ualff  «sua  Soberania,  mas  também  por 
que  tko  o»  maia  e»pMaa  da  perturbar  nos  wua  f»lí^o%  a 
trunqoillidade  publiea  ,  pneeindindo  da  co«tra4icçlo 
f^iie  manifeitâo  com  a  linguagem  de  que  V.  K^.' sem» 
pr«  uiou  em  tua»  coaimuDicações ,  tanto  de  otÍck>  co- 
flio  coofideaciaea*  Com  efTeiío  V.  Kx.*  annunoion , 
que  a«  tropai  FrcnOttOM  entrnriâo  em  jlneona  como 
•«ligog  ,  nwailM  terppa  qu«  entráx&o  iva^  Celade 
oceiillameatr ,  declarando  prizioacirai  de  guerra  «i  tro- 

Íiat  r«)nti6|:iasy  «  obiigáiio  ^  Cidadflia  a  que.capítu- 
ane  como  «eford  huma  pra{«  iainifiá.  ãSém  do  queV. 
£x/  declarou  mais  de  buma  vet,  que  Mreapeitaria  rigo> 
rotamente  a  Soberania  do  Summo  Pontífice;  pore'm  lo* 
^'o  depois  que  desembarcarão  at  tropa* ,  M  forlifiqou  a 
Cidadella  á'Ancona  «em  permÍMiío  do  wu  Soberano,  do- 
no, «Saobor,  e  m  declarou  que  todai  udeipeiaad^ 
abattecimeiíto  e  aqaartelaaoento  de  tropas  seria  por  con« 
ta  do  Governo  Pontificío.  V.  £x/  pedio  ao  Santo  Pa» 
dr«  o  teu  couaatiaiento  para  qm  tropas  Franceu»  ló 
•Wtipiww  «  praça  tf.ifâawMit  mm  •  OeMralCm^aifW 
flcMiatmctoB  para  provir- d*  vivnw  «orMiik  loMBdot 
B(>  cuio  de  Mi  «cantoDar  cm  SmigagUa,  Je^i ,  Osnn  i, 
ItOrpi*,  Jtecanaéi,  a  mais  povoaçnoa  daa  imawáia^òea 
^HmIU*.  Cm  fim  «•  Chefes  dai  tropM..A«M|Mi  a»**» 
g&o  •  dar  át  «ulbMidadea  FonlificÍM  ««coaipeterxes  re- 
cibos do  material  da  guerra  achado  na  Praça  e  Cidadel- 
U>  Mal^  com»  Sua  Santidade  *è  que  todos  os  factos  nuo 
c^aMidâo  com  jialatraa,  a  fua.já  taoa  dacerrido  19 
di«i  4ÍH  d»  que  dirigi»  w-  Gatani»  Fmmim  a  «aa  pri* 
meíra  reclamação,  sem  qaa  atd  agora  tenba  recebido hu> 
■la  iMposta  caibegeiioa,  jalga  por  iaao  mesmo  obri- 
§ada  p  a«MboiUado.*  |MÍIir>íalMiplariainrale  ao  OovM^ 


laca  lb«  diga  q«af»4a.Éa  tálaaçdaa  d»  Qééné 
.  Por  cansaqnenlia  »  abaii 


^MnaNV' 


iio  a^gnad»  éM§9 

formalinenie  a  V.  Ex.*  de  erdem  superior  a  dita  pergun» 
ta,  lAg^adc-lbe  afespaaia  oon  «maioc  promptimo pda* 
M«fl,  a  i  Ml  da  que  Sua  SanlidaAi  pata*  toaMi  at  tm^. 
luções  ulteriores  que^  julgar  necessárias.  Na-  aalaata 
f  W41M  «HifUêdo  tam  •  boBi»  da  ter  «lo. 

•«./*.•.•    •    <    •..   .    '    •>       *  I'      - ' 
.    •  .•  •  .  .  •        ■  I  . 

Portt,  i  d*  Ahril. 

^  CaifMf  «iar^«  MoMu»  dêk^f^  6  hêrm  da  àatde. 
Oa»d«  bontan»  adoMérAa  WftpfaMaat  a  aiortandadM  nio 

st  atigtpentoii  na  ine»uia  proporção;  pois  o  numeio  dos 
■MMq*  t9  Jm  d4  .  O  meibodo  curativo  que  gerabnaa- 
to  a»,  im  «d«fif«da  «•  èaapit»l  éa  Aâu,  a  «ai- 
ifàok  oi  outro»,  be  segundo  se  juJga,  a  priaoipal  cau» 
$4  do  fe^ii  reiuUado,  í]ut  »e  nota  na  diminuição  do  nu> 
l%9ro  d^»  u)uiic>».  H*ie  nieltiodo  consista  cot  administrar 
ítMriqwfttA  PiláwdM<l.  « ,  imna  tníasâo  da  cortais  ou 
mmila  .alaaltalMada-  la»— aiita».^  fiaiiaer  «io<cat8Nor« 
isente  de  fricções  quaposaâ/i  promover  o  falor  r  a  trans- 
pif#íiÂo  n»*  «plafmos.  Noia^  qu«  a  opideiuia  sempre 
at«fiã>^fMlt9a4ii«lt4b4>  4tMrra»t  da  maa,  c  de  íd- 
d^rHl«a^<  »  --w-  '  •  .>  .•  «  -  {QmUdimmk') 

.Pçnt  apresenta  eéla  ruuiie  a  otasaHi  aipaMai  <!<'  d<>(- 
àt4t^  lir^lw  aai  «ÍuUíq  e  Outubro.  XodiU  os  orma* 
WBt  aitlo  fecbadoi:  as  praças  publica*  e  arrabaldaa  oo*. 

CH|)nd«<  «om  piq>iet*-N  da  (iiiurda  Nscional,  *■  do  Irnpa 
df  iiol»4.,  luiuiero^a!:  |  «acuii<M!>  íT> 'âo  (íeias  runa,  que  es- 
t^,  Sfi^HBieobuQi  C9iidi«ir<)  aciifzo.  ,A.b-'<^  ih  <u 

'■  •^l^H  fnftdr^^d^^fbfqMlNiaâa.frapoa  Bameaaaos.naipiiB^* 
çM  dov^^Màirdíb  »!do  Odatnurpawa  oadène-  dfrif^io  iin*< 

riiinluitaJii  iTitií  n  Ij'^\ho  II  ;  lirilui-se  «■■p«'dido  ordoiii  pa- 
«IS.  CiMÍ»tiuiwMiJ»»«MraMa>  bBlq^Mis^^<pV'oalDta 

1*1^  ma t., Mi» - 


O  McTuageiro  anniincia  etta  tarde,  qoa  a  Goanb 
os  Dragões  derâo algumas  descargas,  e  ae  aHegiira,  qv 
em  consequência  disso  fieár&o  £tridat  2.7  ou  30  pe«so«i.t 
%lfft»9$  .gravemeote.  Esta  aoola  btter&o  em  pedaça 
mv\<m  «MdialiM ,  a  taaaoMt  alga*  projaeto  fttd, 
ppigar  da  qua  aai  todoa  or  ponta*  te  reforçou  a  guank 

(Quotidianú.} 

Mr.  Jaefu»  Arog»  cacraveo  hoje  ao*  redactora  d> 
Coraorio  ,dinoda»lli*»,  qua  te  opinava  g«ralaB«ali  11 

índia  j  que  a  cólera  morbu*  ««  att  ibuia  a  certos  ína- 
ctas  quasi  i 01  perceptíveis  ,  quf  existílq  oa  «tniosfafa-  h 
se  havia  annunciado  ha  algua*  aaMI,  qtW  O  Doite 
Fofftert  douto  Ingie%f  bavia  ooaaagrado  o  «eo  estais 
ao'  tstaoo  da  atmosfera  desde  aiovaaao  da  cólera,  e  q« 
baiti*  pbseivado  em  huma  asceoçâo  aerostatica  quet^ 
ve  ocóuifto  de  faser ,  qua  bum  pedaço  do  caroa  NacAit 
«»  cobarlo  d*inMet«. 

Em  consequência  de  haver  apparecido  a  colmem 
■  Pmúf  publicou  o  Arcebispo  huma  Pastoral  mandinò» 
que  se  hç^  piaaéi  an  tadas  a*  If  i^a*  Mra  iaplaiv  « 
flfliMlcofdia  do  Todo  podaioiOi  a  fiai  o»  qutCMitM 
^bjmIv  qoa  afll^  9  capital  du  jAMfib 

No  caaà  que  a  oolarâ  awiibaa  tainiiiaa  aiaior  ioienti- 
dade  trata-se  de  faser  acampar  nas  iniaadiaçôe*  d*  P«* 
rú  aa  tropas  da  guarnição.  ^  ' 

Trata>ie  de  transferir  para  pa  campos  Siutm  o  mm» 
cado  do  pahM ,  o  do  qao  bRl  pefÍMttésb  tadb  o  teape 

quo  a  cofera  nos  aflligir.   A»  emanoçõe»  fétidas  que  n«- 
qualle  ineroado  exbala  o  pnixa,  sio  con  «Ainttf  siailo 
perifaiai.  Baniam  forão  aiaoadm  dneohra  tieiloa*a% 
,  num  do*  qnnw  noifM  daUi  a  pnncn*  nriauMi. 

(  Jf CRMigesro.^ 

-  Sabedor  o  Arcebispo  de  Pard  de  que  en  CWiwiwt 
havifto  aido  aoome|lidA«  da  cólera  duas  pastoa**  pMi  t 

disposição  do  Prefeito  da  Policia  o  Palacio  qu#  pasM 
em  Confiam  para  que  o  concerta  cm  hospital,  ou  CM 
de  oonvaUscança.  Sua  Excelleacia  Revereodissima 
nifoatou  ao  mesmo  lanipa^  qua  nRritoáia|a)ioa  ofierocii* 
aa  iuat  pmoa*  a-dlnfeeiro  pfera<anMoM«»  o*  enfermos  da 
eofera,  é  pedio  que  se  Fhcs  facililaste  a  entrada  nos  h'''- 
pitaes  a  íxm  de  ministrar  aoa  «áfiiruHie  o»  soccorree  e^'* 
lituaw.  (OnyidffB) 

Batra  •»  oltlM  dé  -«álabriditd*  ifaa  o  Qwmã 

ininifdialamerile  adoptar  se  cita  oque  sf  «-mprc^ou  co*  , 
bom  êxito  na  ii«se«i,  Ingiattrtã^  •  jtUentemha.  Con«  I 
■ftta  ai«a  •Meio  em  astnlielMar  d  lUrdim>'gwndM  fagêtrn 

nas  enirndBs  e  sabidas  dás  rnars,  nas  ttavessas,  «  ein  to« 
dos  <>«  buirr<ts  poucv»  sadios;  queimer-se^hâo  nas  dilss 
fogupiras  plantas  oromAtiens,  *  toda  a  espécie  de  rate*- 
gna  léoa,  Mai  exèeptaar  a  palha»  O  Atiào  qoe  e^b*o 
astaa  'ibgaalma'  dlKipa  oa  vapbMi  dfe  ntrtM*fi^  v  * 
de  todos  os  lugnrrs  ímmedrnto*  toda  a  espeope  de  eeetf 
gio.  Já  »>>  praticou  este  meio  em  Lydo  contra  h\m  tvf<) 
pestilencial^  que  se  mnnife^lou  em  180á:  e  certanit'!'* 
fMtto  wuíio  leme*  oa  resultados.'  '  '^'(CTife^^iPVuBqpai)' 


'  icIetM,  8. 


Boletim  de  hoje  ás  Skorm  da  tarde,  A  epidemia  eov 
tiriúa  "  ipii  ciminbo  t  n^o  obstsnte  «1»  »^^pto(DSS  d* 
eníeriiiid.ide  não  sâo  tão  agudos  como  nns  primeiroidt**» 
e  agora  parece  dar  teoip^^Wa:  ^der  soccorrer  os  enfr'* 
mos ,  settdo  esta  a  causa  ão  grande  numero  qiM  se  R** 
tabelece  e  recupero  «iaoda  ^s  «iiaa^nicolara*.  JV** 

(ii-sc  que  o  enferma  ,    que  comepiie  (rantpirar  abunda^ 

aaAa  immédéákmentv  de  «ed«  ^  ifPÍgm".Dmà» 
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^mm  •  MT  «  «oIbI  d«  IM.  ^ 


)|<M  dias  S3,  28,  e  29  de  Março  iillimo  nian'fi(3loaA 
»e  a  col«ra  nos  Im* á»  JMliémf  «  Mber:  Dcpi^ 

fordf  Brotnlcj/i  e  SpilalfielcU. 


Jdenif  4, 

Sofelim  de  hoje  ,  r?s  4  horas  da  farde.  O  numero 


de 

caso»  dn  colora  que  ic  laaaii^ílúrâo  der  da hoMour  Ire  db 
339 ,  c  o  do>  inortba' Mfi^' O  BiMaero  total  dos  invadido* 
da  colara  det  dftjftMfpaiwp  dMfa^  a  1391,  •  •  doa 

«vMt;a<iaeb  •  .0 

o  pvQgrwio  da  etítim^ámdr  li»  qu&it  rm  f^^ral  *  me»« 
mo  que  bonlero.  Na  enfermaria  dos  invalidai  até  boja 
«Ao'Ma:fiaUeaidli  mtmkuM-  daa  iele  mftÊmum  «fia  fc» 
viâo  entrado  durRnte  aí  ultima*  Sé  béraé;  |>ort''m  mor- 
aao,  bom  doa  s«i»  ckient*»  qtia  ficárào  na  «nfefmaria  dé 
honlem  3  d' Abril  ao  meio  dia;  da  medo  que  %á  houve 
hum  morio ■  aàtatv oa\ia  mhimo»^  O.iaaabado  geral  be 
mtmui  \tíidÊVtaii&-pâ»  éÊ^anáí  tfsov Irtrido  ifi: af «. 
ra  13'n)iMtns.  No  lio«piuJ  da  6ró»  Cailicu  móft^  esta 
maobâ  bum  OHicial  c  outro  fioava  grawrarcntH  enfermo. 
AMegHl&o  que  ot  dbflMaa  dr  Val  d*  Gvaea  se  traslada- 
rão para  o  Uoapi«^  idai  Gvaa-Cds/Zouy  lá^fk^w^t^ 
lovarlo  naía  NiMimm -pum  a  prtoMsaariáttndeciineDto. 

H«  ÍDÍeriziiMotaiidaBaaiado- prowaa«i(r  diz  bum  perio- 
dÍeo4J^^'««MMi4»  kwlew  «^ntwéfaeMMÍÍllr«Mi 
menti  o  numikv  doa  caam  da  eoiar».  Hv  aecessario  qna 
a  população  de  jPaalSi  saiba'  qur  aa  numerosas  reuniões 
da  pawaaa*yiaa«a«te  acaltadai  ,.aÍO'dai^à»  a»  cireuéiÉt- 
taociat^pottivait,  m  p^ail>aaa«»' »  faa araoirw  com 
ftwdb  l^ídga^  iiAilwn  Érfl«wtatt  «•  progaalfc 
SOS  da  colara,  eono  o  prara  ioda  «ihliMpiá dèMMosI*» 
nidadè. 

Doa  817  cdaricQ*  daelaradot  bootam ,  80  curárào-*e 
nas  soas  raspMÉlMlàaÉaa^-ié^SSk  wm  Iwi^ttaes.  Esta  re- 
lação coniparadé.«aait  «dai' dá  os  resultados  se- 

No  dia  dous  morrérâo  em  suas  casas  14-aoliri0M|  t 

Nos  hospitaea!  tttoiMbii  M  dteudfeMiQft-aafcnriiB,  • 

J 10  no  dia  Iras.  A        ' '  •  •  ' 

No  dia  dous.  sa  oooiaaâo ;  8fr  passoásj.  nahannnti-  -êtí^ 
aaá»aipata.oaiaiM<awiMia»taasfa^>»<aa  Iwi^mdb  tO. 
•  livTMÉWAffa^ddwadttfsiA  fNi«>Wd|)iti  M 

dia  tf  es  3:ífe.  V 
-  lâe*tas>nieppas«MSiilte>  que  ai.aaMaiidqdai  ba^qiMni  a 
maaaMMiW^  liisháã tt/m  noa  hftspk^ai, .  ai^ur malas  Lu 

gg|i|o_,iiif  iorom.iDaro  doi  anreranos  .do  .q«ç .  o  que.  .ba 
nfes  canas.  IttO  etntaDte  sè  se  eoiíipirar  õ  namero  dbsque 
morrem  diarianiente  com  u  dos  novos  enfermos,  vci-se- 
ba  que  a  mortandade  diminuio  no  dia  3  en  quasi  a  4/ 
|Mflte*'ifeMaaMMM»<4<áft>di«4kifSai4  dâ?iiMÍw<  ia^or^ 
tnnciftie  ÍoMI»esaar|iil|Ma,se  comprove  9<\fi  re>«iilt'adri>;  e  se 
boje  eiátiiMlaltttnCanljMar  u-iiiemna  dniMntiiçiio  ,  ba  tliim^ 
dÃlba  iiMt)v>«i«  patet%:r«dilat  ^  que  medidn  if u«>  scpro^ 
IMi^a  jBila;tHri*ai'jsaftwwidbcU  «aftidifqiÉilifda  aiaaÉknai* 

Mr.  Magcndie  propoz  n»  ▲c«deiiiio<>d|is>*oionoi«A  q^ie 
sdiSiibaielAa  a  i<<ionkr  aoalylw.r%w»smrfHawTaliiW)srifcicn 
dasteiOapifedtí  A*  AoadctiHa  qii»tadop«««»'<c«lM>i9  wtAoÊ 
interesse  está  proposta  ,  encarrcj{otá^'*»W.i(ll|Mrlaaali'tM^ 


Oáéd«.  tfa'  AjHlrid»)  HqimM»  Mtttt«AM  Íii«M»l^ 

dor  janto  da  Corte  tfo  Madrid. 

As  nuilewt'  |Nirtlu0hiills  da  HóUííMk  aiHdtiièilU^  tfdfc 
w  hn-vtào.  Imirtdvdo  todas  asiumtedfaçflas  d»  Breda;  qtlè 
«a  tinbâo  e^aroade  ot  hespiíabs^  e  qba  na  ki^peeçio  qiié 
■e  vrábnva  éa  facer  «e  haviito  dado  a  badír  ftOidado  dtMft 
paias  4»  çapaaolf  caatncbos  a  outras  anmif6«it.  JtMét^ 
~  a*  aMalaf  eartM^  «lav    Blw.iili  JMÉMM  lA 


■  Nih  |iéde  detxd»  d*  caiaaí  sMpreta  o  brooadktfèoi* 
•IMlriaM»  M  Oonéâ  OrMT  «a»  hHndrUi  A  ítooia  iwià 


MM. 


in  ao  annunciou  nn 


T/icnard ,  Gay^lMMoe^  Chureut ,  Scrnl- 


Ca  m  8  ra"  ífoV  'Oipn  i^doi  b " 
iriilf  noticia  da  morte  de  Mr.  MartignaCf  bum  do*inem> 


oi  MBèsos  fMMiMlf ees  imatswrimís  pubttcArto  v  #í( 
quo«i  d''*mrntidé.  A  vf»»tR  qtm  n  Conde  fez  ôo  Daqt 
M^etímgUm,  •  «  diiatuda  eanfcrencia  teve  cOti#<||L 
l«t  adnitrâo  e  atormentão  «hranaínia  os  pattMarftl  A 
potitfca  <♦?■  Lotó-Grejf.  Nio-w  dntida  de  qM«  w  diflol- 
iw  aConfercRSehi  loupò  que  se  sbober  da  irrnp^o  da  «i0Nl« 
M  fnortfiis  lem  Frohga,  odn  wbw  tananF-qtè dWt  fW» 
awasalAò  asw  dapioranal  nacteiWK' 

-  A  pdlhiad-MPfaWda  iddo'  «■  Atf-  ▼•ilti|êdr  * 
qo#a  obstáculo  que  sobrevier  àói  dfecftiratlos  adrersB^di', 
Ota!  ao*  amigo»  qo«  oào  quer.  A  cólera  íbi  péla  espa^ 
rib  Mte'aMBMraow»MaUla  conira  a  Rúuiài  fovim  éH^ 
«i|M<^ia  pastv  pMWa  paai»' dtfiMtRSfa,  €  bé  êpiUL 
bama  alliada  contra  nó* ,  da  modv  qil^  0  tinfeflto'  qtÀ 
«Ma»  métrmr^9  igt>rm  mê  pM>)adior  d  «mina 

•■    •  '■        í  Cadiz,  ai  de  Março.  '  %      ■  -.» 

«ai— ibi7  

♦í'A'  damra'  do  atMOcr  tíe  hwwM'  dfl^s  pftínta*  ri!*?*  rrc^ 
iii^  doí  crtfoçlot^^  •  «  sèir  sueeD  be  tSoiuriversaliBeVttfeeb^ 
MKcid»,  0  api^cf«io'tHi*  di|lMlllM'IBrdiKs'cf<lfe  adqoí^ 
paio  banaficio  d»  aièe<diHNaa»ai',  dat  iMeiA  rtMíece' «blii 
mar  a  anerH^âoMte  drukidiir  iimffrtf;  Nb'«MÉ^I*o  adde'^dfi 

ti;.'n  noi  li-nnarímos  a  d*t  littmB  leVe  jd^B  dhí  9ba^  qUílt 

tidades  oaadioinaes ,  quo  nâMi^  sèv  saíbfdas'  eom  lètoClií  cal^ 
aesalliiadi  'paaa-  quw>«kd(Nr  saiMw  dif1lMWMté><  a¥lf1a^ 

bitiwa  produeçâo  tftA  preetOíi-,  oftVrijrmndbi^r!'  cada  dia 
a*aia>8»  uso  detta-snbstancia  ião  nutriiivB,  saborosa,  O 
lempre  saudável. 

'  »%)s  iiMa^««'faieai<didr  a«ti«at  tlty-íinniiiiKi^lhfyi  a 
ead«  ^aal  laais  4aipovnmwÍ  Tentai  'tlA'  solidàr  y»^Mfi^ 

cBr  qine  sé' pir>de  con^jn  ar  por  hiifi)  tempo ettraordfnaartó', 
adntme  as  cores  mais- agrada^vei*  e  inftnita  vftriedadè  À 
formas.  Faa^tftd^ flaMo  qae'  fli«pl6tfi  MMliiilF'cMh 
das  as  substancias  liquidas.  Com  o  assucer  aa  oonserra 
»!«Bc«(t> a«  «abltarRAavdai  fraati»  AtrKoÁ>*«íf^Ái  • 
detodas  aseslaçóei,  esedásàhordipncioso  n  muita?-qtdÍI 
iidbdaá  d-aiimentoi  Sam pns  saadavel' e  nunca  mMiVaj  '  *' 
MdáuaaaM^adnfos^raiiMriioa^prn'  4lle^  tf^at^  o>teilMl  dHMf 
pom  todw  Hit^r  iirar  a'  viTlMd<r.  He  a  t)a<(í  d«»'lorfoi 
o»  xfcropes.'  bU>d)ament«  se  deècobrio  a  sua  eAcatià 
para  Hvrar  n^^ca^na^  Vo''peive  dh' corrupçló.'  M/.  JfBt* 
9«i«f<  fiaawwi»  da4Miw««cdè-satfift«i»Hf  •  a^aò»  *otilida<li 
pnia*  (lffrfNMt«r*brviillMI/'  IfMbiMri^MVMfeir  q(ie"tf'tii 

-  irnr  ti.-  ÍPim  r^Si^^erítíf  raftH^íte  "oíirltt'»' o  e*eo'rbírtà2 

AisAm^  d»«  l.aMft()V>  ptiHNeali  'na^S^fttftr^dVSââde^hbdi 
affampl»'  qaa  «aaflbWa  'aii*  véMAMi'  Jfèi^fvití  bÉW» 
d«»  MMdfvMe^km*  disK^lMUfr^di^èAbM:i^i:ali; 

ii  ;;  ,\.  ilr  T>:i,r;ir  t  li I èra  tantOS  dJas  de  calmaria,  gue  a  _ 
-fmo'f'sg'n'e  acnbamo  t(^nru!R'9Wn7'*4W  atgQlll  indF> 
y^si^»^  |^pt||ia<^  morriio  de  escorbuto,  e  que  oa  mala 
rcce.nao  Wf  VíiílirTias  de  hnma  morte  muito  mais  lerrivel. 
Nesta  exvamidude  lançárão  raâo  do  assucor,  e  a  con» 
Nqaaflaia  fifl|  qnt  os  anftraiea  qncttrérào,  o  eMorbut» 
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dea*ppafMi«-t  ledo*  tdiáii*  qm.'o  aNOctr  «r*  liiiai»li« 
iMMo  iMidtTcl  e  rabttaneioM»,  «toltárib  á.FV«Mfa  iIm 

•  a  inlvaincnlo. 

nDiz  O  Doutor  Ruthf  que  ottMcar  eocerra  niaiipiir- 
4icu|aa  do  qo*  tMihiiaii  outro  olioioBto  da  naturezo  qm 
«e  pôde  coiMerTM  eo  notiai  eaiaa  com  faoi  lidada  por- 
lOCcupa  mcoot  4ugar  do  que  ouirai  tubttanoiat  mait 
.«vilttadat  •  nâo  tanto  nutriliras,  e  por  que  não  ha  te- 
^q9er.d4t.i|ua  pauM  a  im  vifiude  «on  o  tempo  nem  com 
làt  ijIMiidoôçae  da  atoMiftni;  que  et  pMadar  aos  aniauM 
com  bom  exilo;  que  havia  exemplo  de  »e  ter  con»er»a- 
do  a  liiiio  Cavallo  todo  o  vigor  coni  bum  punhado 
4^4^lf*e  e  bum  arraiei  d«  aaauoar  durante  huio  dia  in« 
jt9if«  .'dai  UabaJbo  forta  «■  kooia  das  ^liMai,  ooim 
iiando»«a  am  naíor  qoantidade  eofordairib  an  S»  D» 
tnitigoi  os  cavallot,  e  o  gndo  durante  huma  guerra  em 
^ue  M  não  podi&o  exportar  at  producsãea  oem  importar 
.419  osicaef  por  falu  de  oaviaa*  ■  .  ' 

nSir  /.  PrineU  obterva  que  auoca  ae  conhecera  a 
^tle.  eiD  palt  algein  onde  -o  atHicar  forma  a  parte  et» 
aencial  do  diário  alimento  doe  habitante»;  e  o  meimo 
Dr.  he  de  paraoer,  qaa  a  propagação  deeta  MibMoMio 
Aa  a  eama  da-liaear  dnmooido  o  fecqoaoei».  das  fthna 
de  toda  a  qualidade/*  e  diz  que  te  le  generalixasie  nai* 
«nlre  aa  ciaitei  indigentes,  nâo  te  veri&o  atacadai  tào 
jtootinuaiaeqta  de  febre*  maligna*  a  qua  WNHBommenie 
jHtach&oiBMÍf  «tpoUtt-doqaa  o»  rieoa.eA  roiAo  da  dfi> 
iguaJdadotdo  MQ  mo. 

n  Na»  rouilat  e  frequente*  inditpotiçdes  de  peito  a  que 
ypi&MjOi^ posto»  o»  corpos  em  buma  temperatura  Tariavelt 
o  «iMicar  forma  o  orincipal  ingrMlanta  da  naitoa  nim> 
dios  agradáveis.  Ue  também  muito  proveitoso  contra  a 
debilidade  dos  ner^o»!  e-contra  outras  muitas  enfermi* 
dades  cuja  ennumeraçlo  seria  extensa,  e  de  que  «e  po« 
4tr.t&<^  4|^r„iDuitoa  axaaiploe.  Nào  oaiitintniQ»  jio«eniaii* 
to  iadicar  faaio  citado  pelooeiffloDr.  Jlinfttcs  Paifaiiv 
Xwào  eu  ao  Dr.  FroTtilin.^  dixoootso  auibor,  !iuman> 
XK>,  ajDtes  do  seu  fallecimeoto,  «abavia  sentido  algum  alf 
lifío  d^  dor  de  pedta>«MB  M  «OMcrva  da  amoraa,.  quo 
^mara  com  abundância,  moittpoodao,  qd«)  tini  pordai 
que  julgava  qwe  a.parte  oMdicínal  da  coméraailoataffain* 
leiraoiente  noassucar,  eqiie  u  raxâo  que  linba  para  estiai 
X>acr,fditfr.  era,  que  tomando  ao  doitar->e  na  cama  aatiA 
mÍlflil}ÍM,'.ik(-*HÍifm  preparado  com  ngua  fefvaodo^  O- 
]y|f 01  ppaco.de  aetucar  misturado,  ba'via  coniinuaaieoté 
^bado  o  mesmo  aUivio  que  te  bouvette  loaiado  buma 
doxe  de  opio.  = 

^  m^Ilf^^lM  devem  «er^por  cari»  o*  nriMadtt  4o  awicor, 
IRfli.«ifidlk  ^mâú  loMam  ooíaMaaBfo  oa  qaa.âcio  bmih 
rioMdaiylwiio  ba&lanle»  para  convencer  a  todo  o  rnup- 
$1»  40  9«fvpfl«ii»  que  .resultaria  dç  segeaeralixar  o  leu  .u*o 
jif^^iq(^4^m^aiiea.flMuaMif8fitaa.Oi  \  ..  .  1 

A  metma  foiba  eeat^n  <•  «fiftiiiitc  artifO  tobra  a  torto 

dai  piiMicaçòc*  littcrariaii  na  Grâ- Bretanha: 
^  nvM^.  baatiinle  aQlicAiyo  o  aii|ppa  da  meclandade  litte» 
ffUW^|Hfebji^td«rmtaMiiaf«loi.paiMko»J^  £o* 
MlJWMp  ^.,nil  Jlfro»iqiM  annualmeote  te  publicâo  na 
J^SfTgnfírttatJia ,  em  eÕO  foifférâo  perda  o*  teut  odilaret, 
ém^JO  uà<-^  lucrâo  ,  100  tào  objecto  de  detpreco,  e  «ó 
ff  .  outros  ^00  pi(i(f$em  coR*id««atâa*>  Mo  primaifo  aoR^ 
c;»|ie/n  DO  aiiiiiioipHOlo.MQ  Itvnoa^  -ootioB  IflO^  00  aept- 
fP-dedout,  anrw)*;  v&O  (ó<;begâo  a  «cta  aonoa*  apatsadot 
^pte  |y|/)Oft  apei?a* -«kiste  memoria  de  huoUOiJDos  bOJl 
]|«jrq^pójl|íCM|do«  00  eeculo  17  hoje  em  dlO.'fliO- tidos  eili 
Íif|ti|0fg;iiQ.,aaÍoaroeQta6Qt  «  da  aO/  que  M-oiihUcáifto 
m>  fvdto  jft  ló  8/  ae  coniidarárlo  digno*  !a»  n  nim» 


£*Mlirattit  topoMla  MO  a&o  apraaiadei  hoje  era  dia.  Oet 
qoà  ta  oomafoo  .a  «MraNr,  ovo  qua  be  o  «a**»» 

em  32  séculos,  só  50^  obraa  dà«Mrlptores  de  tmiat  a* 
oajôe*  tem  podido  realilir  iooslodaatiuidora  do  tampo. 


» 

Tdigrt^Ssnttç»  da  Barrai 
Hontem  á  ooate  entrou  1  Eacnoa  Incleaa. 


do  NúrU  da 


6  h.  40  in*  d4  n*  1  Barfaotin , «  1 

bandeira,     Ad  do  Oabo^da  Beqir: 

o  Norte. 

4  b.  &8  m.  da  o.  1  Biigue'Eao«M,PèftqgM 

do  Cabo  do  Bapicliel. 
4.b.  13  o.  da  t.  1  Gahique  sem  bandeira  | 

-Gabo  ido  Espichei. 
...     -  ifi  ■ 
4  b*  87  n.  da)t.  1  Brifi 

de  Novembro ,  de  Santo* ,  dlM, 
sageiro  Negociante  Francei. 

Emoarcafáo  entrada  em 
11  b.  ãA  ffl.  da  m.  1  Bergantim  InpaiM*' 
.  Jhièorcopdo  «oiWdg  de  •&  JóiMa. 
10  h.  M  m.  da  m.  1  Paquete  Inglet. 

••    -  £niãiire^(ío  tahida  de  BeUm. 
9  bf.lB  a*  do 'O.  1  Jbtcuna  Ingiera  para 
•  &r«KO  do  Cabo  do  EtpkheL 
■  i  JSmbartofôes  avútaàa». 

4.b.dbm.  1  fierganúm,  efl 
.  .  >  Mdrta  do  Cabo  4)0  £iMcba^ 
ah»am  da  B.  1  CaricM :«•» ' 

.0  ••■1 

Identy  23. 


ao  Saldo 


-  .  «    :  .      Suétgmd»  NnrU^  Barm» 
•  JMaraofdea  otwaiadaai 

5  h.  4ô  m.  da  t.  1  Paqaata  loglai,  «o  Sal  drObI» 

■(     da  Roca.  k  ■  ' 

$  b.  II  Dl.  da  ^.  Brigue-Rtcima ,  e  8  OaUqoaa  aMi 
•>     tboadaíra,  ao  Sul  do  Cubo  da  Roca.  •  • 

Embarcação  entrada  em  BeUnu  ' ' 

6  fa.  10  m.  da  t.  1  Paquete Inglaa,  deFabooutJi,  9diaa« 

.•mala,  ^  paaaoaaíroar  qaa:«lor>  Aataoio  do^l 
..  •  Parteira  de  Ladoida ,  addMo  â' Lbgafjbi 

em  Lnndrrs ,  portaHor  deOfficios  que. reservou  para 
entregar  peesoai mente ;  bum  Maetre,  e jkais  Ajii- 
•  1'  .  doDta»  paro  m  Váo  AélOf  O  bapn  Artiakâ 


-r 


KfD  dcolara^o  ao  piniairo'oajbiiiiiolO:4blto  «ol  Gama 

N."  SO,  de  14  de  .Abril  corrente,  cumpre  ditar  ^  que  n.-» 
penhora  feita  a  Táowmb  Falcão  etlá  comprebendida  bu- 
ma vinha  denomiaada  do  OanUlio  Pteáo ,  no  titin  dVr- 
rtuktíof  a.qiBal.'partence  a  /oaytOa  Jiué  J^alcâo,  filha 
do  executado  ;  a  be  esta  propriedade  que  eat^  bypolba' 
caâri  aoi  dcriarantet  para  segurança  da  quaatia  aMnaa* 
da  para  a  compra  da  maa^ii  .  >      -  {  .1  . 

Quem  tiver  para  «Mliv  lnim  otaao'  bolo  aar  1 
I,  pôde  deiaar  n  ino  naf  10  II  *  dfe 
do  Ouro,  loja  N.*  «Ou 


'  •  ;  J  :.  . 
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FARXfi  NAO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANOEIRA& 

BÉLGICA. 
BtwbMm^  1  ck  AbrU. 

O  Miniítro  âa  Guerra  p.irticipoii  ofTicinlrnente  no  da 
Faxenda,  que  o  iLxercúo  UollaruU%  batia  etíectutido  mo» 
vincntot  US  frootcirai,  eque  era  muito  provável,  qna  • 
mkm  m  wgufcw  %  invat&«.  fim  conteqiicncia  do  qiw  o 
vitimo  Mintatro  mandoo  a  todos  os  empregado»  no  ramo 
da  Fuzenda  ,  que  logo  remettessem  ao  Tliesoiiro  toduios 
cabedaes  que  liv^mcn  ao  teu  pod«r,  «  que  fossem  para 
o  interior  com  o*  aeas  arquivos  e  quanto  podenam  lo^ar 
logo  que-  se  aproximasse  o  inimigo. 

-  Que  o  Espreito  Hollandn  tem  feito  bum  moTiroenlo 
em  varioi  pontos  da  linha  fae  hum  facto  inrontettavel ; 
ma*  qual  poderá  ser  o  seu  objecto  I  Quorerào  obrigar- 
ão* por  laawr  da  èona  f  «trra  eom  a  Bolhnda ,  que 
poderá  ser  o  preludio  da  f^ii«rra  gerul ,  a  que  acLíMtPnio» 
o  uUimotumf  que  o  Rei  Guilherme  acaba  de  subtlituir 
^o  da  GevftraBcia  f  Oo  q«er«<rão  ii>riamenla  ataoar-Doé 
eoí»  a<a«^raiiga  d»  que  tt  «  viatoria  ficar  pdé  parta  da 
AMfalidb.aooeitaremot  novat  modifloaçfles  eomo  d<^pois 

da  acção  d"  rni'z  ci'Affo*to  acceitámo«  os  Si  artigo?  rm 
Uigar  dos  IQ  anler  ior«s Ou  únaliuenie  modita  o  liei 
Giisttattoa  a  Rentauracftol  <Íaalquer  qua  aaja  a  by|«6- 
tbete  qae  se  adopte  sempre  se  d<?duEirá,  que  os  movi- 
neBtos  do  inimigo  tem  hum  objecto  pouco  satisfeetorio 
e  seiíiiro  para  Leopoldo. 

-  As«im  nào  se  deve  estranhar  que  as  praças  d*  Li€§9t 
Hujf^  NmattTf  e  CfatÊle  se  tmwio  battteido  de  vivercfl 

pnra  trps  inezc*  ,  e  qiir  façâo  obra?  em  /tntuerpia  pa- 
ra aperieiçour  o  oo^so  a^Mema  dc  deíeza.  Tem-se  pro. 
Bovido  estaa^ohra»  pelaa  qqa  «Moolâo  os  JSblfMabM», 
'  a  pela  incerteia  da  DOMa  siiuaç&o  politíaa. 
'  O  Fríacipa  FMtrieo  nio  partio  pare  o:  Exaitita* eo- 
mo todos  os  periodtco.  o  aiinunciárào ;  porem  vititou  a 
CidádcUa  e  as  estações  do  Etcalda^  e  drstribuio  muitas 
■^titf  pa  toldados 

<  CGaaato  dé  Madrid.) 


.IVANÇA.  . 
ParU  \Aàe  ÂML 


O  Prefeito  do  íiheno  mtcrtor  dirigio|   segundo  se 


lacipaçio  «obn  o  perigo  a  que  nos  ex| 
na  FihHtça  ot  Peiâeo»  que  pedem  hospitalidade.  O  Pre- 
feito be  de  parecer,  que  sem  hesitação  alguma  degpedis»e- 
mos  a  noTa  columna  de  refugiados  que  se  dirige  sobre  as 
nossas  fronteiras.  Se  se  não  tomar  eita  m^jlldn  dadar* 
por  ultimo,  qur  llieierá  imposiivel  coasarrar  ■  tianqnil- 
lidade  no  teu  Departamento. 

•■  Segundo  escreve  o  iVbaeiwte  em  data  de  31  do  passac 
do ,  diaailiMtoaae  em  Calait  a  coleia  otorbas.  A  clafta 

polirp  da  Cidadr  foi  a  primeira  atacada,  e  já  titihâo  fa!« 
lec<do  alguns  individuou.  Obfeervou*se  quesoíTrnu  aeofer» 
«aidnda  prinaipalaMMa  lodoè  os  q«a  ia  aafnfA»  aa  vi- 
DlWt  *  qn*'t<Mi  ponco 


O  Palacio  ar^uiepiscopa!  df  Coftant^  franqueado  jie- 
Jo  Arcebispo  de  Paru  para  unlV raiaria ,  ou  hospital  dos 
eafermos  da  selara «  será  provavelmente  destinado  para 
caia  de  convalescença.  O  palácio  está  stlliado  em  buma 
aliiira,  gosa  de  bom  ar,  e  parece  que  reúne  lodu»  as 
condições  que  se  desejâo;  por  dispo<iição  do  Prefeito  do 
Stm  íbrào  examinar  aaueiJe  »itio  Jtf  r.  DetptmUa  e  Mr. 
Barrbr»^  aeompanfcaaoa  por  bimi  medico  Se  a  casa 

for  converiienlf  fririip;«r-je-ha  logo  com  todo  o  necessá- 
rio, e  se  organisttrá  lodo  o  serviço  em  termos  que  den- 
tro de  pouoeadias  salèvarfto  para  alli  com  todo  o  cui- 
dndai  á  precnucoss  qua  exige  a  mu  estaflo. ,  os  mui- 
tos convaleseeiítes  qiie  ha  no  Hospital  Oeral  a  na  Plís» 
lUuU. 

.Se  entre  esses  desgraçados  se  acharem  alguns  dos  qua 
devastáriko  o  palácio  do  Arcebispo,  he  de  esperar  que  ã 
estada  deiles  no  palácio  de  Confiam  lhes.  inspirará  senti- 
mentos mais  benéficos  pata  .com  os  Ministtos  de  bumai 
RelígifiOf  qatam  todas  as  circumotancias  perdoa  e  con- 
sola. (G»a»  d»  Madrid.) 


»  n 


;» 

Kl  f 


/dm».  8. 

Segundo  o  Boletim  iowfido  no  Afensdjgtsáw.dU  CSmo- 
Ms»  sobia  o  toiai  dos  eafermos  des  de  qua  si  ■Muifes.* 
toQ  a  cólera  no  dia  f  péo  meio  dja»  a  S077,  a  o  doa 

mortos  a  1199.  '  ^ 

O  numero  dos  que  adoecérào  des  da  o  dia  7  de  Abril 
pelo  meio  dia,  á  masoia  hora  do  diíí^^  chega  a  746; 
destes  603  sâo  bomens,  e  íUS  mulberes?in^s  24  horas 
morrêrfto  S96,  a  saber  197  bomeos  e  97  muffaeres;  com 
e  que  havia  des  de  que  appacacao  a  eníerroid'ido  IVóiS 
enfermok  e  1495  mortos.  (Quotidiana.) 

Bm  Caieii  já  morrMo  16passoas  da  cólera  Jtiatíco, 
entre  a;  quoes  sc  cooln  btHB- marisbairo  da  ISnnmsa 
bum  menino  de  4.  r  •  ■ 

Uvm  indidM  4»  iíbImi  díatie  4t  eigo  «nstani  Ibi 

Digitized  by  Gopgle 


•iMMÍnt<do  o  infeliz  Defer  ^  ^lá  gravenienle  fnffrmo: 
julga-se  que'fòra  atacado  da  colara,  e  &e  allribiie  oa|«* 
qut  á  emoção  q««  flM-tik^iÉtt  Ma  botrofOM  mcm» 

'No  dia  tdNienwi,  pela*  qvniro '  horai  •  flltíi  «la 

lardi-,  o  Presidente  do  Cotucllio  t!c  iMinisIro»  sc  lilltlo 
acouietiido  d«  vomitot.  Logo  de  mnnliú  bavia  exp*ri* 
mentado  gtande  peto  nacalwja*  enlameei  mento  ecaiih* 
bra  no  estômago,  com  dor  em  todo  o  vrnirp.  Hm  con- 
sequência díMo  ««'daa  ordear.aoi empregados  para  «^ue 
lha        AilSa~^(>!n  ,  e  (^iie  toddl  O*  )>opeis  le depo»ÍUi«tein 

So  tíalMiiltepanicBlar,  ndÍan4o<tt  em  toda  araMfcràn- 
é  àurpreta.  ChBmou*«e  ioimediotarnenle  o  t)outor  Ewi- 
rv,  Medico  ordinário  de  Mr.  Perier  y  e  logo  depoif  o. 
Doiitoi  Btotutoúf  o  metmo  que  te  encarregou  de  diri* 
gir  o  carativo,  applicando  duaa  vetei  bislis*  ao  enfermo. 

(Memageiro.) 
Temo*  8  satitra^So  de  poder  anouneiar  oue  o  Preiiden* 
te  do  Conselho  de  Ministros  já  está  fóra  ae  perigo.  Ksltt 
noiite  o  estado  da  cnferDiidude  ainda  ceusnva  nlguma 
inquietação;  porem  fez-se-lhe  terceira  applicii(;ào  de 
lifeliaa  v  -*  Itfij*  «iHift  «•nTmlewtnfa.  ( Jtbtm,) 
'  fla  «naflM  «Ha*  ^«ie-n*toa  anldiéw  éa  f  uitaá^«  da 
Pard  trtn  sido  ninci.dns  Hnrolcra,  e  ieteine  com  ratão 
que  a  enormidade  continue  a  fater  eiiregot  eolre  atro* 

f»*  dií  littttM.  lie  finfalar  que  nlo  tenba  «ido  poauiei 
ivtána  imé  açoate  quando  «m  ^méréi  no  fim  ék  4om 
mezet  a  Guarda  Real  tó  teve  dout  «nferMo*  da  valara « 
o  cm  Bcrlifti  ie  t\ilou,  que  nos  quatro  mezes  que  durou 

a  enfermidade  te  «ommanieaMa  aoi  £0/  itwaiem  que  ha 
M  diU  Cidadfe»  fiole  16  |N>dMllrlo-lYlK>moaa  da  Guar- 
tii^io.  f  Q»oíidià$in,) 

■  No  dia  8  tlb  corrente  a|>r<«^Atoa  á  Academia  Real  de 
Meditina  t>  Dtvulor  fbuví  hunia  Membria  cujo  objecto 
lie  demonstrar,  que  ogat  Mt%eaa  iMpifado  habumoeio 
f»reiereatÍTo  a  curaliTo  da  oofer*:  díaian  qua  a'dila  Ma- 
«Miria  iMi  aMita  «nNcloMMik 


A'  MtíAbaçKo  da  /'rRinV>>  que  aa 
«ipcrava  «m  <.aiKjl*Ci  «a«n  taaifc  iapauMom}  mumm  mmm 
chegou  ,  e  aví  -«e  vt4  qoe  aSo  chcgari.  Tadot  ji  aalia 

cOnToríCidos  a  d«rTn«M,  rtodiío  ao»  noiso»  corrcsponden» 
m,  de  q*ie  otjtibinHe  ót  tíethm  espera  a  decÍMo  do  dc 
PH€r$titrgo,  xioe  sMia  dueM^  Itgulará  a  nncionaiida» 

da  i*a  tfel^fai<4a  ata—  hmm  fav  a  d«  Polónia. 

f  Metamgrm).) 

■  Em  data  de  58  de  Manço  copiuo  de  BtrUm  o  seguin- 
te parégrafo,  qae  ia  M  do  Corra^pandntrfe  de  Nurmm- 

fNâo  se  diividu  df  que  o  Tratado  de  16  de  Notem» 
hm  tenba  sido  modificado  conforme  a  proposta  feita  pe- 
la iVasiid,  e  apoiada  peia  Rumia,  X  oecapaçftoda 
Jhmna  iam  initado  o«  «ninioat  •díMnatda  oMMl» 
tMfM  • -eanflança  que  i nt pirava  »  âlfiiiiira  l>aríari« 

r  QtioHdianm.) 

Na  fíoif}  vai  fermar-ae  buma  divisão  que  se  cbaoMrá 
a  divido  du  reserva,  Not*«a  BMÍta  acUvidada  aoQvar- 
tel  Geneiai ,  oode  pareot  qnt  M  4em  lomado  muita*  me- 
«lida*  de  precaução.  (JcUtn.) 
•  Kacre^Nli  d*  Lnndrrf  r>  »ep;uinto: 
-  mO*  todo*  04  ponto»  do 'Cotttinente  cbagfto  ao  noaao 
lliaietevio  «celamaçAcb  eoMtre  a  ocoupayi»  de  jtmimm 
pelos  Francexn.  O  Gnbinete  de  Turim  tem  particular- 
mente purtecipado  muito  «ia  inquietação  que  a«  experi- 
menta em  toda  a  hoiitts  e  fae  r«cear  |iele  aua  traoquil- 
Ndade»  O  Rei  de  Simtúnka  proaieiiao  oMMdar  teataaa 
tfM  Ektadat  da  t|^ja  pani  pir>t)e^  a  aulillM  v  loap 
T*ri()  !'onti^ce  »c  es  owtra»  rotrona'.  o  jolgn»ero  couve» 
nieota.  O  negacio  de  yfncona  rhegou  ao  nn«so  Miaitte» 
tia  c<fi<lDa<l»  má  ocea^ifto;  iparw»  nafda  omitilrá  para 
atpplaear  V»  Santo  fadira ,  e  tarar  ÍIt.  /Vier  ép  ImÂàtÊKf 
to  em  que  cila  metmo  s«  foi  metter.  Até  «gora  M&o  m 

llé  mm  «HimUI»  «ato  idjiiia  |wr»:cattofw»  itu»^  • 


per  etsa  raetma  tatâo  não  teria  im|'.ocsivel ,  qite  teacctí* 
litle  o  ofTerecimenlo  da  Sordanha.  Assegurâo  que  o*  oV- 
timos  dt'spnrho»  remetlidf^  a  Ptint  peln  nosso  Aíiniítro 
da  Nagocips  Kstrangeiroa  liabão  lala^-àn  com  eiw  oflere- 
«iMaHIdf  a  que  16  te  et|ierava  a  ictpotta  para  faierfiro» 
pmm  i  Corte  de  Sardkutka,  (Qvaiidimmh} 

Ka  sessuo  do  dia  7  de  Março  protegoio  aditcUMao  Ja 
proposta  da  Mr.  SalverU :  este  apreiaaintt  o  artigo  4.* 
redigido  dette  modo:  n  Apeiar  do  dia  S9  de  JiilSo  de 

lfl3'2,  iegUfi<!o  annivrrfario  da  retolo(,rin  de  Julho  de 
I8|0  ,  se  cOACrdcrúu  as  hedrdt  do  P&Bii»eãu  a  Fo^t 

ftyeh^oaanit-Uame&iirí  f  âfamwl  ,  e  Be^amin-Omt' 
êtant.  «> 

iif.Pagén:  Eu  quizern  que  OS  ^andes-linmfn*  a  qnen 
t«  concedem  ai  honras  do  Fantheâo  se  pczcí^nn  ci<  ^i*!' 
xo  do  ainporo  da  lieligiào,  pui»  sem  estn  a  morte  niio 
ba  mais  do  que  o  nada.  Euqiiizera  hum  Punthe&o  Fran- 
íft ,  e  liâo  hum  Pnntlieâo  revoliicionurio.  Aifiiuio-me  de 
ver,  que  os  Depuludns  que  em  1830  eiiio  da  oppon^ão 
sejâo  boje  em  dia  Minítteriaet :  que  oGovi-tno  fique  mu- 
do durante  c*ta  qaest&o  t  qae  oi  Miaíiiroa  uàn  manitet- 
tem  o  qae  detejâo,  mas  que  o  exijio  de  nó*.  (Rumor.) 
A  sua  aUivei  «  o  seu  desdém  não  tem  limites,  Lemhrai- 
vos  dodesdem  aristocrático,  da  amarga  ironia,  do  aliiro 
despreao  da  tirto'  £dibaUador.  Nào  bavia  motivo  mm 
eito|»prar  ea  proletário*  quaodo  aio  faltava  quem  tabíme 
á  Tribuna  para  defèndA  a  eéu  bum  ordenado.  Oi  jorna- 
leiros de  I.yío  sLil)lerárno-»e  para  impedir,  que  sc  altf- 
rasse  o  preyo  do  seu  jornal,  e  oiguna  Deputado»  faliâo 
da  Tribuna  pnra  conservar  o  aen  antigo  ordenado.  O 
fim  be  tdeniico.  (MM.  /«uòcri,  Thien,  Makul\  Bti- 
Jcamdj  Fulchiron,  Guhot  e  outros  maaifisalâo  o  dista» 
bor  que  lhes  eausâo  as  paiavrai  do  orador.) 
■  Prttidenie :  Nio  ba  pei^rio  daale  Jagar  éi^^i  que  It*' 
Deputado*  qaa  hiU»  paiÉ  oanaarvar  at  eaai  «fíeaadaa. 

Mr.  Demarçay :  Sim,  Senhor,  «im.  (A*  direila  e  i 
cã^crdm :  Sita  I  6im !  A'm  §*gMmia  aesfdo  da  eaguenda; 
Naol  Nâol) 

Mr.  Púgéii  Não  ciaia  qw  a»«MW  MMfisa  dimínaia* 
do  o*  iwdanaila<  do*  Baibaiahdolaa  leaUo  leaado  ac  !•> 

teres»»»  da  n»ção.  (Rumor  no*  ctnírot ;  todot  tt.Onm» 
iaàot  jucão  a  viita  em  Mr.  d'  ifarcourt.J  O  mesaH»  Da» 
putado  no»  aitieaçou  com  dou*  ■ailbòei  de  Guardas  aa<« 
cionaes.o.  O  8r.  Presidente  do  Coaselbo  de  Miaialroa 
disie-not,  tfvt  deiiramm,  t  <jut  Umot  •  rmâo  perlar» 
badc.  (Ruido.)  Chtiiii.ir  dolíri«  á  economia «  e  •abcdorias 
á  prodiUaliliaae«  bf  bama  dataedaai' cmaaada  da  revolt»- 
ç8o  da  dalke.  Bila  te  aeiía  alo  ad  pimeripta ,  hms  mtá 
mesmo  perte^^uido  entre  o»  niorln»,  (Sitn  !  Swn  !)  O  Mioi»- 
tcrin  cm  feE  dn  apreseaiar  a  revolução  grande  *  fortc^ 
preferio  sub(netter«ie  i«  aaigencias  da  Santa  Ailianç* 
{Ohi  QkS  OàJ)*  pdf^  debaixo  da  aaa  tuiaíla}  «aU»- 
tmeiHb;  aai 


cmt>ie  *o*rNtomedib;  «em  ruparar  qi»  tal  aytiama 

sara  as  desordens  que  occorrêrâo  debaixo  do  Governo  de 
l,m%  Xf^lii.  Proaiettdrân-te-nat  ccoaomiat  para  ali í- 
wia«  .oa  «ootribuioie»^  a  «W  I*  hanafteKa  «nplei  qtaà 
se  nia  tenb«  dcfeodsdéf -frometteMewtot  qae  ninaTiai 
a  legalidade ,  e  a  aada>  iattoalc  ta  atleaia  «onua  ■-  li^ 
bcrdade  individuai  «4la'iaipfaiHab  Vaad  fate  pic|maiA 
de  Mf.  Saiwxk» .  ■ 

Me.  ArfaMran  repetia,  qw  a6<«a  «rtildaiHaa^  «do 
procediíaento  que  hario  na  escola  de  Medirina  ,  linHâo 
pedido  os  benrak  du)  Pantboâo^  tende  ceia  protMsçôo  o 
principio  de  huma  grande  coM^rai|fta'q|W  eftaea  fwa» 
jectadbf  «  aae  apbio  Áaae*  dito  aitoa  eartoa  doeaBeato*» 
que  ta  baviio  apreteniado  amhttmtf«a«a  criminal  eiaia 
nào  havia  muitos  dias. 

Mr.  Solver tc  defendeo  a  sua  proposta,  e  a  Tri 1 1 r iiladt 
de  Parú. 

Mr.  7«i<c  coiocidio  na  opinião  d«  Mr.  .diverte. 
Mr«  ij^mik  lafcria  túda^waea  oarierrea  rnds  diat 
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'  í>r.»   q\if  soíTrrr       nlp\mi  mahotkot  tnlie  os  «unes 
acKnvn^r.  M*nfBmiu  Conitant,  qnc  intultavâo  •  Ca- 
mara (lot  DepttiMlM. 
A  Camar* 

iPrpftidfnte  poz  á  «ntafte  •  propatu  de  llr.  Salverit ; 
pon-rti  Mr.  f teimei  p<dio  que  »<>  <li»itlij»e.  (Muidu  vo- 
Uh<  Olil  Outnt  mm»:  N&o!  Nàoi  N&ol  J'.di* 
reita :  Querem  exrhiir  Mr.  B,  Om^lnil.)  ■ 

Mr.  Ficnnet:  Dividsit!  C04/  QA/  QàmfièUdordf 
JMr.  O.  VAmttant!) 

Mr.  Salvtrt  :  Quaado  fis  ««tialNl  proposta  julrtiriqiitf 
jMgava  bum«  divida  MciflMalt  (mU»}  iiw^  oèp  «V** 
TO  e«ta^r«irtéli«r  Mnbaal  dM  htmfWf  ^'n*  HW  aímir 
rciinlno  <?m  tev  favnr  a  opiniiio  piiiilira  ,  «  .ào  diglio4 
do  FanUwâo.  Nhit  ijurrn  M-rchu>a  doq»*  &r  in»iill« iiuai 
liomeflÉ  grande.  {RuiJo  )  iielirQ  «  winhu  propntta.  {Si" 
lencio  prcfundo  A'o  reulro  dão  moMlra*  d*  opifir"***isâtf-) 

Ooatinuoú  a  di<cut»ào  dn  |i>f<i|>(HUi  dv  Mr.  d«  Brlaque- 
vitii.  Dine  e*te  D«|>uindo  qu«  a«  *icit»Jl«drt  ^ttc  a  mu 
propteia  bavio  tplTiido  naaifiviavâo  a  d<M:<wci»MÍuiivi4 
•  cttaw»4icçfto  em  4|im  aa  ac-bavio  «a  Cviniaraa  doiNk 
saaeia  â  i«q«M'tAv&'>  ''  d<>«i»/<r#i;o  que  <e  nolaflo  eq|o| 
a  nação;  qiM  a  maioriit  dn  CdUiwfN  <:4H)lMiu«i«a  o  fjriM» 
(na  da  RcttaiKAçâo  poi*  iiiivifi  toaifrvado  a»  iMNitÕMap^ 
iodividaoi  do  £áaf<tta  da  tú  Fw4i»  ojMwnda-ia  #  qnf 
•«  fimiè  o  nM»mo  «am  aa  «ameadidaa  ouraniw  op  «•« 
dias;  oue  Mr.  Perier  linvia  pn>lo  pm  p\criic;Ho  o  »y»le- 
nia  d«  Mr.  Polignoc  t  fdia  caiua  de  que  iiuda  ii>  cn  n» 
|MÍBaa  do  qur  «e  htvM  prr^mt-UMia  à°o*0^  fl<^|wla  datioc- 
oorraaeiaa  de  ittlko  d*  tMDU  Ac«iin>(aniou  ^na  a  fim  4i 
*«a  fiTeffttlk  ara  attef arar  a  iraaitiiillidade  ea  oonl^Mita 
do  Estado;  lembrou  a  d«»*rdafn  que  iuiviu  notaaimoii  e 
noa  iaterewes,  e  audaoia  ()aa  diaf  iainunteM  Migivaniava,^ 
JdH  VanàiU »  e  eonoluío  Boatroiido  qua  afdoaordrn»  qna 
•e  notavâo  naqaalla  |}artfl  da  Pranfá  «-xigino  que  »e  pro' 
ordessc  com  Kveridade  e  energia  ,  poii  a  indulgência 
'•erviria 'par*  ciar  alento  á  «oalcaf-revolaçÂo. 

Mt*  Martekot  mftek)/ê  •  «fiwio  da  Mr.  da  Bnfiwt^ 
mUht  a  f^iiia»a  appraiwi  •  M  wlaaKa  a  ^bflpa  X»é 
sua  família  auppHniindo  ai  puÍBTrDs  e desterra,; 

•doptaad*  dou»  acttgo»  cookNoia  •*  i«di^M  a  iCauvu-a 
«loa  Pam,  rcyalaodo  oèhaw  éê  tlÊÊm  vmfona» .» .yt» 
«oau  dB-C«Biaii«Íei^«(M»  infaMMi^oba*  a  J^,  a 
meado  «stenaivo  4»  qua  wlla  m  dlapôe  a  .reip»itn  da 
Carto$  X  «  ttta  telÍliV(  a  Napols6/>  e  Á  tua.  Levan^ 

tou^  •  MUèo.  ( iijr/.  lia  (i.  àp  Mmih^) 

Lo ndret ,  6  cie  Àbfil. 
■  iGontradisendo  o  GAiAv  a  noikia.puMkwda  -Jt^lo.MDr* 
«à^ClbraiMBlt  aiN^Wilo  da  «nacfto.da  huM  U  UmI» 
Moeacenta : 

wfiuin  tão  paqH<>(ro  nuBMro.de  V(\f*»  «âo  fiiria 

■«aáls  do  qaaiaáieíiicBr  i*  iparda  do  «Ih»  ,  >aii«ndaodo  ,«o 
«|barii»,  Mnik«»ac«fr«Mnar>d|i«idft,tjyM>  «luiiioa  Lpri|i|| 
aóaentn  remetiérfto  oa  leut  pederet  para  «vtiiMr  «qni 

«xindiçâo  'de  qub  o  »«fifua»»em  a  favor  do  fui!  w  não 
.bo<tveiM>ooaa  boaieaçâo  i  it  aoolra  «a^aa  .QliagaiM  ^  aw* 


44^ 


I 


iHonlrai , -pela '«olia  <de  >b«Mna  bera  da\(ard<)«  ^eiDl^ 

gnbw  Stia  Mappsinrle  ílIMei  ÍSqi»o  Ser»l(or .  receber  no 
Real  Palacio  dt  Clueluz  os  cnmpriiuentoí  d-J»  Soohoraa 
Dipíomatirot  residi  tups  nesia  Cori*",  c  dar  bfijamâo  ao 
'Imido ^"IWHwer^so  e^aaaMO  'da-^^aêaoaa-disTiiif  fli$".^Bte3l]fe 
daa  ai  ierarquiaif  que  tiverio  a  bonrp  d^.f bfi^r^a . A^r 

Cta  Pretença  de  Sua  M  ij^pslmír ,  ip' n  qtiTti  n  <Mi>?mt> 
il  Saohor  Se  Digaou  acolber  com  a  uHabilidadc  que 
«WMIiriM  •  8«i  Bqgio  Cora$io. 


tooipM  ii«eaMa  aolioiaa  asaaia*  da  l^ar^,  de«Ofl* 
«aado  a  tcnftaçãro  a  o  d^ialriMo  que  ha  viu  cousado,  eolra 
o4pHi»oipAa*  (io>r«b«íd««  q^e  «lli  cxiálem  ,  a  kiuiple^  no; 
(icia  d*  qua  Q  Ciq«<rup  da  Silu  MAgesiade  HlUpi  Noisa 
tíMbor  Rre|H»r>VA  iMim»  Mpadiçào  ymca  leff^cçar  $■  Míh 
gièi*.  Ti«Mo  rMNo  «qiMlBa  iiii«watai«,  porqua  a  dí« 

M«eiB  ot  bi^mitai  d«iprovidn«  inuiramcnl«  cio  ^en^o  com- 
inuin ,  lodo  o  mundo,  em  Uuina  ised.da  tal,  vi>ria  puf 
datuMMtradM  proyat  a  contintiada  a  já  indnbitavel  de<- 
pfaNbiii4*df  dn  «Marsòca  dwineltoi  •Uwfftf  ini)|ií;cQa 
daatM  ll*iiM-t»bra  9  «atado  Mr«l  da  PittHgal.  T*kIo 
o  mundo  veriin  por  aquella  mtdida  d«  5'iíurija  eiierx>a, 
que  ííua  M«ge»tade  podia  mandar  em  limn  niom<->iiO|, 
apeiar  dessa  decantada  aypadiçâa  de  BeUdih ,  tropa» 
do  >e«  £«aricit9f  'fodn  •  n»IM|e  r«ria  naquella  medida 
kuoi  grie  d*  fofftti  a  d*  eoergia  extraordinária  da  Sua 
Muge>lAd*t  fazendo  expedir  aquelles  reforço»  no  mor 

luaoiA  9ct  qua  AMes  modernof  (t^libusicirp*  rtuxavÂff  /| 
Otmmf  qvw  «•  maaoia  diracçào.  Hmui  iA  fa«|9  dtí* 

|aa  tem  bum  poder  maii  destruidor  d4t  embii»leirut  9 
daitemperadw*  falsidades  delie«,  c  do  radicalismo  a  r,«$« 
pcilo  da  Purlugolj  do  que  teri«  bu'b  uucendiot  q,Uf 

«oMiiviíi»  4a  buo»»  veg  todof  o«  ^rqyiiw  d»  iiapóaiqr» 
dm  iiariiaaB  mdicaes. 

Os  oppre^isores  da  Terctira  conliaoèrâo  a  Impi^laqr 
cia  de  buioa  ul  («edida ,  a  ai  ftinestus  conieqiieaciaf 
qué  para  elles  reéultariâo  M  •qvpHa  aspadifioi  daa  (tftt 
f  a«  da  Sv*  Ma^lade  chegasse  a  dataiobarbar  M  Âfor 
4tita.  Para  o  evitarem  ,  parti  o  rio  dia  14  d»  Mulço  ^ 
»oi'dúitut  Sarl(xio,  nu  «eu  vcjlio  Navio  du^Indix»,  coiit 
outro,  e  liuma  Escuna  para  impedir,  que  12  £mb<irca- 
ç6ea  de  Sua  Mayailada  4010  aa  aiiaa*  tiopas  atii  apor* 
tusieni !  Nenhum  outro  fim  levou  aquelle  ttottdiilUtimo 
^^r,«ite*iro ,  Cçmmi^DdMta  naval  do>rebel4tP«  confor- 
me iicauanios  de  >er  Informados  pelo  Paquete  «ol/ad^ 

J^ntem^  w*vt*q  da  llb^  Tgirmr^t  .ditudai  de  24.1^ 
liaigof  «iMftdaa  a  fngtatvrtm-  jil^aobiMBa  tropa  lef^ 

a  seu  bnrdo,  dizen)  aqnellus  cartas  ;n  nenhuma  e^pfranr 
ça  lem  elles  de  poderem  aposta r-se  daMa<ieira,  porhuio 
ataque,  «lasiconftado*  oas  mearoai  iUm6fi.f|iiii  forutfba 
>  ve  de  mudar  jk  «orle  da  Hcrpwiko  com  a  AffiMigr 
jgào,  atiifl]  o  ppbra  ^«rrlorio,  «  na  icui  directores  julgar 
lâo,  que  a  suaapparição  fana  mudar  a^nrte  dn  Afodciru. 

Coitados,  engaoárãoH*.  As  forçai  dc  Sua  Mageslado 
desembarcarão  nuqiietla  liba,  e  ns  Embarcações  da  .Ma- 
rinha Ueal  vnltúKio  todas  ao  Téjo,  deixando  aquella 
Ilha  eq)  o  maU  coippleto  catado  de  defexa ,  e  d*  Qlttbu- 
tiasitio. 

iíÃfí  urminafaqioi  cile  artigo  ^teip  itítútmf  P^w^ 
tconalli  .p«fla>  meaonw  «aataa  da  Jlji  d»  Mar^,  daqM«% 
vnfelU  íiha  Terceira,  e  he  lileralmeiite  o  que  se  4<e;;ne^ 

n  Tanto  «>  pessoas  ittllueotet  Jiha  Terceira) 
»  laanqfooioti  como  os  01Bci*ia  daa  Tropas,  òviitv^^^ifr 
t>  oioreeidoaquaiulo  oovMo,  queoSaobpr.P.  Pj4n>j4Í^ 
m  tinha  conditsido  mait  do  que  500  mgleu$  aveniam- 
n  ros  sem  subordinação  alguma.  Da  tropa  que  lem  &. 
n  sua  disposição  só  3,000  homens  sâo  de  Portugal^  oa 
•  qilbal,ae4ia|t|HBqi  ,f|i«gir  o  *fl«ctuariâo,  j|0,ça|o  qua 
»  aoabaHem  q^  «to  Porty^aí  te  lh««  perdoava,  n 

Aceresrentão  asuMsmas  cartas  ««que  admirava  que  se 
n  fiilM»e  tanta  buiba  com  huma  coiMa  chamada  Etpff 
■9  dijict»'*  da  lÂo. pouca  i:opsid«ia];io,  .As.suas  ${nl>ai>- 
.»r«i<6aa  Ã»>p'Çmt(fitm§s  Jai/t,  m  «lalhor  raiad'*  do 
.i>  arimanenlot  tenciou&o  armar  :if /uno  . e  outra  amCiir* 
»  veta,  mas  d.u«>do  que  tenllúo  m^ios  paca  isso,  ^  pos- 
n  suem  mais  tres  pequenas  Escunas.» 
-~  -:0<K  •il.aqai  te^n  fti  Bowo>  laitoiii  M  tuaoM^Sa^mé' 
«  e  (cpni.  la^íko)  tio  arriscada  a  julgâo  ov  poteuido* 
tn,  (]iie  ha  mais  dc  bum  met  lemos  em  humarolba/n* 
gU%a ,  que  o  Senhor  D.  Pedro  a  linba  mandado  segu- 
rar 00  Lhgd^tHt  O»  Bbrsoi  dt  mp«r  daicrtárla 
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SelliêU »  quodo^iahia  a  Espeâiç&o  :  oi  Tr^Je%e$  e 
mnit  E«(rang«irM  nfto  aeenienaefn  eom  os«old^dn«,  quo 
f^tào  na  Terceira,  que  oi  vSo  faseado  viciinuis  ãn^  seus 
punhaet  como  aífiruia  oCouricr^  que  nân  heauiborido- 
de  dovidova.  Na  reolidade,  «e  n&a  vhMNno»  tanii»-e  li* 

monslruoíii»  contradicçops  e  diíparfttf*  rm  iniinrfo  ,  rm 
que  vivemos,  diríamos  com  «t^gutança ,  <]tie  liuma  tal 
«Immoda  Expedição  nân  attrahíria  buma  tò  sympatWa 
do  bonem  maia  de*presÍTel  i  e  «6  pawaria  pato  ombo* 
mento'  dn  mMor  dos  d«Hnot. 

\íi  vrtdode ,  rusla  a  arroditor  romo  os  Jornaet  ra- 
die nes',  e  aquelle»  que  pensÂo  como  ellet ,  te  nào  envei^ 
gnnltâo  de  «lô  ta  daian  bum  momeato  a  liiwrem  buma 
simples  conipnrnçRo ,  e  etia  batlaria  para  os  cobrir  de 
pejo  e  de  vergonha,  jielo  que?  tem  dito  ácerra  da  lai 
borletca  Rx[jcdiçno  do»  reheldf^. 

A  Franga^  huma  Potencia  formidável,  dispondo  dos 
maistextraárdiaarios  recaraai  datados  os  géneros,  para 
atacnr  rinco  mil  Turco*  q«a  OOCfupavào  Àrget,  e  i)oe 
doDtinavâo  ot  liabiiantoi  do  Falc  contra  tua  vontade, 
empre^u  mais  de  300  navios,  e  bnma  enorme  e  fortifsi* 
ma  fiaquadta  «  commandada  por  ^um  bravò  Almirantat 
e  mafs<de  00  mil  boment  -de  tropas  aguerridas,  ecND> 
nmndrtdfis  por  Geriprac»  experimciiindoi ,  e  mh^Ttos  de 
loiíroi  tle  tantas  i>alalbas;  e  por  ventuia  podciá  baver 
algvem  tio  «Mapido,  que  n&o  vfja  ocumulo  durcdlcakv 
faiendo  a  campara{&o  deste  exemplo  com  a  mísera  expe* 
dição  dos  rebeldes  de  4  oa  6  embarcaçôe*  velhas ,  e  d» 
cinco  mil  nvcniureiros ,  para  atacar  Irfs  inilliões  de  Por- 
iugue%€ty  dfcididos  cooio  estão  a  defender  o  teu  Hei,  e 
•  saa  iadepeadeacia ,  einslítuiçtlesT  A  mpoita  be  f — 
obvfa  I  a  oi  lactm  oi  deMBfaBaifto  oompletamaaia. 


-  Be»»dema8  JorfMes  /ng>fcte»  até  18^ 

discussão  s>ihrc  o  Bill  da  Reforma  hiivia  começado  na 
Caniura  dr>«  Lordi,  »ohre  a  moção  para  a  segunda  M« 
tura  ;  pofém  ficoo  addiada  a  n«Mna  diMiusio  aid  « 
dia  IS*       .  ' 

A  rolera  morliii»  t>âo  tem  diminiiido  em  Parts  ;  e  se- 
Mndo  afirma  o  iiaUignoni"»  Mtmagtr^  se  tem  tornâ» 
dctexicBsiva  a  S.  Oei>mativ,  'Mlmsoiirt, .  JlMnMV|-Jf<k 
laN.  ilodaaie. 

(Artíxé  tammmieado*) 
8na  Magestade'  RiRet'  hm*n  f^enbot ,  «ttiwdend*  *i 

súpplicR  qiiel-he  Uz  ^'hitonio  Corrêa  Xevet ,  Juiz  ileFó* 
ra  du  Villa  do  Cartaxo,  no  dia  ô  de  Março  dn  corrRnIe 
•nno,  noSeu  Real  Palacio  deAnttora,  aonde  Lhe  beiioo 
o  Sun  ]{t'g\a  Màu,  aisim  como  o -wa  Bsorivão /os^ 
ria  Linhuret  ,  a  ambos  o  -mesmo  AugilMa  Senti<or"foi 
servido  conrrder  o'  090  dà  lledkiba  de' ouro  cem  a 
Sua  Keal  Hffi^ie.  '    ' '  •        ;  ■       ^  •  ' 


V>j»  «  ?•    »    ••••.I     «  \     \  ,•»!     l  •  «, 


'  Tdégrafif.  —  Sérvifo  da  Barral -^^inU  Abrit,  *< 
'   &r«s^  da  Mifflt  db  Amm;     «   '  -  *  •* 

"6  h.  4d  m.  da  m.  1  (talaru  sem  band*'ira;  II  h.  4^  m. 
da  m.  1  dita  dita,  e  I  K«cvnfl,dilo  ao  ^ut  do  Cs- 
'  bo  da  Roca ,'  1  das  GaM-avnate^^pafa  o  Nnrte", 
'  ca  Ktcana  deo  nindo  em'Casc«es:  l"Brtflw>i(M«> 

*=■      nn  dito  "ao  ^orte  do  Cabo  da  Roca.  .n!./« 


S  b.  f  a.  da  t.  1  Eienna  tem  baadnra  ,  e  1  Gabiqua 
dito     Sul  do  C2abo  daRoaa,  a  Eaana  dso  toda 

cm  Cascaet. 
•  o         Einbareaç4o  erttratia  em  S.  Julião. 
%  b«  88'm.  da  t.  1  (isteola  Hollandeza. 

Stririiço  do  Cabo  do  E$piekel. 
9  b.  S2  m.  da  m.  1  Bergantim  twa  baodein  a  Oiila 

do  Cabo  do  J^icbcl. 


Lilte 


Ptifilicaçôes 

Sabio  O  /'apdo — Spinna  Tarte. 

Sebio  á  lot;  a  Rcsixnta  de  ffalUm  ao  Manifetlo  do» 
mppoitot  direitot  de  D.  Pedro,  e  dt  tua  FUha  ao  Tkrom 
no  de  Portugal;  quatro  fulitag  em  quorto,  e  contioáa: 
vpnd<*-se  por  120  rei*  na  rua  yíugutla  N.*9|  na  kja  dt 
Joii  Ataria,  e  nas  mais  do  costume. 

Sehio  é  Int  a  «.*  Bdi^  da  Sxptdiçé»  dr  D.  Pedro 
cii  a  Neuiniliddde  em  disfarce  ,  por  Guilherme  fV alton  : 
continúa  a  *ender-8e  a  40  réis  na  loja  de  Jodo  Henri- 
ques ,  rcia  Augtuta  N.*  I.  'rambem  (dii  se  vende  a  89 
réis  A  Reooimeão  Bmanànaia  pelo  f^ueoadé  de  Chata»- 
briandf  obra  oltimamente  pablirnda;  eit«renoaiedoBa« 
Autbor  be  o  maior  elotrin  que  ^  fuz  aest»-  pequeno  rnjn 
precioso  escrito  :  seu  traductor  be  o  mesuio  que  verteo 
en  Ttd|ai-'a«  CórfM  a  CrMy; 

Pelo  Senado  da  Camara  ^e  nrn-maton  o  forneciinenlo 
dechrtaes  verde»  para  estaCvpilal  porteis  meie»,  que  oo> 
meçSo  da  presente  Páscoa,  a  saber:  aoina  da-  vaeaa,  as 

primeiras  cinco  semana»  a  65  r^is  o  arraie!  ;  as  dnre  se- 
guintes a  CO  rei*  ;  e  o  lempo  re>tanie  a  tió  rei».  Caroei* 
ro  lodo  o  ti  iiipn  da  anemulaçâo  a  50  reis;  e  a  semana 
.  das  Ladainha»  de  Maio  a  4fr  réis.  VitaUa  todo  o.  tempo 

à  Tft  r<l».  1  *  

Dinningc»  Antonio  Fernandes  leni  triítado  de  vender 
bumas  barraea»  com  fien  quintal  e  poço  ,  sitas  na  rua 
tlitelta-  da  4*rtn  dm  Mma»^  com  o  M.*  33,  34,  e 
foreirns  i5  ta»a  da  Kxcellfntissima  Condeska  á*Aitàáàm% 
que  loriio  de  {'atharitia  Ataria  de  Jentãi  p«r»'satiafober 
com  o  preço  das  mesma*  Akdiviílu»  cunlrahids»  par  esta, 
para  se  salier  quaes,  e  qoantas  são  as  ditas  dividas  ,  se 
'avisa  a  lodoe  oacwdnm  de  dita  para  cemparererèm  em 
Cti^n  rir  Jnaifnrio  José  da  Cru\  na  rua  do  /Vímrí/JC  jun- 
to ao  ffocfo  N.°  34  Iri ,  M'gundo  andar,  dentro  do  lempo 
dequÍDie  dias  contados  da  data  deste  annuncio  afim  de 
tratar  com  elics  sev  pa^meato  i  euio-  comparecendo  no 
dito  prazo  dos  ditos  qumte  dias,  ficará  a  venda  bem  fsU 
ta,  e  livre  dos  credoreí. 

-  Para //rnirfrurfo  irá  com  bri^vidadeo  Navio  Hambnrgues 
Jtts,  do  lota  da  IW  taMladw«  Gppiílo^.  Gs(<A,  tam 

excellentes  com  modos  para  pasugeiros:  qoem  qoiMO  ear* 
regar  ou  ir  de  pa«sog«ro  dirija-se  aos  GonsigaalMios 

'Tarlodet  e  Companhia,  ou  a  Dattiel  Tobin,  na  Pra- 
)M>  ás  boras  do  costume,  oo  em  oasa  ao  rua  4o  Corpo 
•fibilfo^t  N*  19;   •       .  •      .  *    ..-  1  •    II       .  _ 

Qninln  feiro  96  docnrrente  ,  á«onae  hnrns  da  mnnbã, 
"00  sitio  d.i  Caldeira  do  yaladuret  tto.Pofa.do  Bétpo^ 

imawm     °  7ãfí  ,  baverd  leil&o  de  atipiÍHMndi  «Mb» 

bvanro  e  tinto  de  sapet ior  .qoatidade.  * 
Quinta  feira  9B  do  corrente,  e  dias  seguintes  ,  pelas 

dez  horas,  na  rua  da  Horlu  Srra  N.*22,  sejfundo  andar, 

se  ha  de  vender  em  leilão  publico  toda  a  mobília  rica 
^bunacMa /n^/«M,  timwós,  alcaiiias,  In&tres,  nJesas, 

cadeira*,  sotts,  pma«  «asiiaioba  t  lou(a  yjobriitai , 
■carroagens ,  rlc,    •  •  -*•  •        *í  ' 
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ts«  M>lidai,  adaptadift  á  veolara  de  lodo  o  nouoRci* 
i.  Agot*-  qu^nicpa^UifnfMrnto  á  diíofdcai  pthi  ar» 


-  i.  vj..  >  "PM  .1)  .  POLÓNIA..  .» '  •  •  »'l  1  iif.' 
èc-t-  ir    a,i  r.>r'i1HSMtoinb^  K  dbkjUbrl»;   

•••t|  o*!  1.-  •   ■       •  r»'i   •  >   .j,  ;  ;  3  •-     ,    ,'  .    •  •1 

"  ?Mi  íWmMv /»  •|Mt•>  ara«è^ti•.DMa,  iirip«iMÍot  • 
*Ai*f^tMa'4«-'cMkfl  •■-  JliMite;  «-íM  da  Pohnia  «te». 

Quando  p''!»  nns«o  Manifcito  de  9k  deJantiro  do  anuo 
■j»roIit<too  prawrílo  annuitòiárooi  a  todoa  oamiaos  fieis  &iib> 
'«lil««'  a  (MavdlMk  Airi*Miu  l«o}^ti^ra  o  Rtinb  da  Po- 
lonia^  que  te  acliou  *  ptM*  bttoi  noaieBlo-  Mltararf*  paia 

lcb«Ailió^'Ndi  no^ibeMab  tetnpo  mani Testámos  anoMÓTn* 
tenção  de  estabelecer  a  futura  sorte  daquelle  paiz  sobre 
bases 

mai,  e  que  b  náçâ*»  que  haviu  «ido  extraviada  pelos 
%gitadore«,  já  volUM  ao  teu  dever  a  á  iranquillidade, 
^tgmmdfe  neeesiatio  pòr  «m-^aecuçâo  O'nouo  f»lano  >pa* 
itt- «>fMi«diki^A  de  bonte  Offdem  da  ooum»  pala  qual  a 
tvaA^VlHkbdai  »'W  Mila  daa'diiat'aa9Ôe« ,  qaa  a.Praií* 
dencia  confioti  ao  noMveuidado,  poitio  fiftar -ptOlagUat 
«OMra  navoi  auque».  .  '. 

•  p  Reia»'d*  Pb/onta,  conquistado  em  IBlft  palat  ar« 
fl>M-«fetdHiMM*d«  AuMM,  oblata  cnlio  pela  magoani* 
midade  do  nouo  Auf^ntto  predeceftor',  nio  «ó  a  restau* 
raç&r>  da  iua  exiítenri d  narional,  man  a» suai  próprias  leis, 
4|va  (Ofko  consagrada*  pela  Carta  cooitilucionai.  Porém 
iMM  AaiMjieâM  mIa  jmníMo  túlkfmer  eteUmm  tnimi^ 
<íe  toda  a  bon  orrtent  e  authoriaa<ie  Real,  que  ohitino' 
dtmenie  pertevermdo  no  uu  atraiçoado  piano ,  não  ce$' 
«fráft»  jMIr  kmm  momento  de  tonhar  com  a  Mparagâo  de 
Aiat  tiúçótã  niféUoi''oo'nM»o  Aspira,  «  m  aiuMó> 
têo  ém  "lêu  op^jwAo  «  aknioi»  dot  twie/fefti  db  AatAni- 
rodor  do  «uapairia,  emjire fraudo  atine$n%a*  leis  eprivile- 
gios  (pie  at  niai  armm  poderotai  Uica  havido  conferido  ^ 
para  a  tubcertáo  da  fí/M^ ^^raitdê  atra> 

A'efltnâo  de  sangue  foi  a  conMqiMBcia  dessas  inirica». 
A'  tráaqidlHdade  e  d-  v«n(ara  q«»  ò  Reino  da  PoMda 
bavia  desfrOctado  em  luun  í,'rúo  tpie  iiuiica  ante*  conlie- 
réra  ,  se  det«anecé^ào  no  meto  da  guerra  civil,  e  da 
destilação  geral.  Já'  passáriM  todo*  os  «cu*  iaíbrtunios. 
De'liovo  iugeito  ao  nosso  Sccpiro  vui  o  RfliM)  du  Poló- 
nia recilperar  a  »iia  tranqiiillidadef  e  outru  vex  lloreocr. 
ro  seio  da  paz ,  que  se  lhe  resiitm  dBfaiMqo  daa  «Mipiciaa 
de  bum  <ioTèriio  «igilmiab 

Mós ,  por  laolo ,  na  qpwi  pataraal  loUiattade 


bem  dos  nosiOs  fieis  súbdito»  >  consideramos  ser  o  nosso 
mais  sagrado  dever  impedir  por  todos  os  meio*  em  oos» 
ao  poder ,  a  renovação  4»  oauattai  «íipilhaatas  noa  qg» 
-Ibet  tefl)  sobrevindo,  pi>i«atado  os  ttal  kiMiiáonádoa 4oa 
•omíos  pelos  quaes,  segundo'  se  vio  ,  eòasegairio  pertvr* 
•bar  a  pas  publica.  Como  outro^ini  dcfcjamus  a^icgurar 
aos  nossos  súbditos  no  Reino  da  Poimiia  a.'peraianen«> 
«ia  de  toda  a  felicidade,  quo  ha  iMyawaii»p>m'0  batt 
<le  cada  inditidno  em  particular,  e  do  paii  em  geral, 
a  sat)er:  n  segurança  das  pessoa»  e  da  propriedade,  a 
liberdade  da  «xxKciencia y  a  todas  as  leis  e  prívileeiot 
das ' cidadãs !<«]dattrifltoaf  a  fim  de  que  o  Reino  da  Pp> 
ÍAim  camiHtfin^  ailaiiiittraçio  separada ,  e  adaptada  iia 
suas  precit5es.f  Jiiio  cesse  de  ser  parti;  inif';rr«nie  donos» 
^iIaipetio,.e  que  <os  babitantes  daquelie  Reino  possa» 
•  futuro  foriaar,  juatBaMiil«*(Ooa  o»  RmUttm  hu* 
na  Msfto,  I  ligada  jttotaaienta  pot.  mS$o*amâ  a  paiar* 
naes  sentimentos :  Nós ,  na  conformidade  destes  prkieb* 
pio»  ,  resoIvèiDos  iDlrodnzir  pclus  nossos  stiavus  esta- 
tutos .orgânicos  concedidos  boje,  bua»  nova  fórma  • 
wdam  aa  administração  do  wmk»  Raloo  da  Pokma. 

■    Feito  em  S.  frtmfjurffo,  aos  14(36)  de  Fevereiro, 
do  anuo  da  Redompção  1832,  e  7.*  do  oosao  licinado* 
t  (Assignodo)    Nieoiáo,  ''  ' 

Pelo  jimpatMior  e  Rei, 
O  Afioittio  a  Secratario  da  Estado 

Conde  Eitevâo  Graboicski. 
Ao  dito  Manifesto  vào  annexos  os  estatutos  organicoa 
do  Reino  da  Polónia ,  a  i&o  aoi  MnoM  o«  aaguiataa:  O 
Reino  da  Polónia  Aca  para  sempre  incorpontdo  com  o 
Império  /íussÚMo  efoirma  parle  integrante  deile.  O  Rci« 
no  terá  u  suu  udlllilli^tração  separada,  o  teu  código  psf' 
ticuJar  de  leis  civis  e  criminacs,  e  ficarão  em  vicor  aa 
kis  e  os  privilégios  daa  Cidades  e  distrietor.  A  Ueroa- 
ção  do  Imperador  da  Ruitia  e  Hei  da  Polónia  terá  lu' 
gar  para  o  futuro  em  Moscou)  eoi  Ijuiu  só  e  mesmo  octo^ 
na  presença  de  Deputados  iionioadofl  pa«a  aeia  fiait» 
aaso  da  bavar  buma  Regeocia  np  Ioijínío  aai&»'«a  po* 
dares  do  Regente  extrasiTat  ao  Réíno>  da  Potoida:  Fiafe. 
a(Tiaiu;adA  a  liberdade  doculio  religioso;  «scjido  a  Heli« 
giàu  CiitliolícR  a  da  oídioria  dos  babitantes,  será  obje" 
Cto  do  eipi-citd  desvelo  c  favor  do  Goveriu>.  n  bicará  afBan«  • 
(ada  a  liberdade  individual.  —  A  imprensa  ficará  suj;eitib 
a  certas  restrieções  indispensáveis.  O  Reino  da  Polónia 
coniribiiirú  cudi  a  siia  quota  proporcionada  pnra  a  gC'^ 
rui  dcspeza  do  Império..  Conitnuarào  os  impostos  quo' 
exiátiâo  até  Novembro  d«I830.  As  relações  eomratrolae» 
do  Ueino  e  do  Império  irrào  rc^ul«  i  li  coiiforn)c  os  in- 
tcresse.1  dr.  nubos.  Haverá  bum  só  Kxercito  para  a  Rui' 
iia  o  Polónia.  O  Imperador  datermiaárá  para  o  {aturo 
•  partè  tiaaiM  i'oiottia  terá  na  orgaaisaçio  do  Exercito. 


[Mt] 


èient«  iiaturalizadoi.  A  «uprftma  adminiilraçâo  retidirá 
ào  Conselho  presidido  pelo  Governador,  e  coottará  dd« 
birectore*  Geroc^,  íic  luí»- F*s«l  Geral,  e outro» Mêfl>» 
bros  nomeado»  pe^  Imptiménti  &  CJontelbo  d^dminii- 
tração  proporá  candidatM  para  oa  eargot  ò*Ât^í»'npo* , 
Bispos,  e  Directores  Gerae»  ,  que  poderão  ser  eítnlhido^ 
enlre  todo»  os  súbditos  de  S.  JVl.  sem  distinrrrio.  Tam- 
beio  haverá  liuin  Cootellio  d'i-]slado  que  dirigirá  to<ia  • 
Admioiílraçâo  JL«gUlali«a.  Todas  as  leis  de  geral  ia- 
^rtancia^  auíin\pimo  o  oriamcnio  «.cr^o  aprei£niadoa 
a^exami!  c  jpj>ròvaç|o  fih  CJf>ii?<»llio  d'l-!rtuiio  db  r^p*-- 
tiAr»  Efljk  toáM-^  l^golfos  reláhvot  a  AdministrÍ|uo 

pniz  assim  como  os  Ccturaissario*  das  Vaivodias.  Con- 
tinuarão as  Asserobléas  do»  Nobrei,  dôf  Comrauns  e  Os 
GoniellMM  daa  VaivodÍM.  . :  ft^.^ 


Áp«c 


Lpacarr  da  «caffaraçâo  cotn  ifWe  M  «tinONcilo  «| 
^imdet  progreMM  dos  luaca ,  bc  per  desgraça  evident«<, 
^utSÉvdptbMido  «if  Uma«  andifica^dev)  h a «Id  cartai «Im^ 
ém  popvhiçift  K  itMansa  jfmaaacMi  «ilMiniMyHMe- 
vm^mÊ^õé»  •  «rroa  -qfie  bavla  1ia<  «M»  dd  llaia  «CMiok 
Corn  eíTeitn  nas  ^rande^  calamidadvs  se  observa  nellas 
os  i.tcsroo»  erros,  as  nuimás  pre»«itçà«l>  •  neama  bar- 
baridade, ^êe  naqaello  época  aoi  ^ab  •  fbfd  da  Paríi 
aiuibiflà  «oa  JtOtéoê  a  eolpa  dot  açoutes  qoe  o  afiligiâo. 
IHir  «ata  ras&o  mn  gnitán  epidemia*  ^ue  «m  dtfciwlea 
^ocas  (cm  dt  itimado  n  soa  pupuiaçâo ,  fotâo  o*  Judtíot 
a«  prnneir4ii  vrolimos  do  tiiror  popular;  por^  boje  em 
dim  d(rig«  «  «iMBo  )Mii»o  «■  wu  fwvt  oaadra  ««tNM  «lanb 
M%  da  «ociedade ;  pòis  no  maior  ^ráo  de  ccgiifiro  prr^ 
rt|r«c  coininrrtwi  detliumanidade  os  bandos  tmaginnriot 
de  enienéiindorea ,  que  se  ka  dèr  cr«dit«  n  mai»  ertupida 
aradaiidadc  itàb  fateai  Inaia  i^  deitar  aubiraacia»  deia< 
Uncat  veimiaaas  no  a4iuMil«i  de  qae  m  ntitte  •  pobfa 
•p«Ta  ^roiH(>*efem  c»  ataqim  ()a  t«i!rrn  ttiorbuj! 

^ks>-«e  qiie  o  Gf>«er«K>  já  tivera  iM-catiân  d«  çe«ur  a 
avwNar  o 'Mia  li|Ma  t&6 'cia«|^ttçBdhCTipn*<>  t  í^mlhou  «a 
p«pli1a^âo.:  e  «)ue  bqje  «m  dia  sc  ncha  Hle  vnesmo  hnr» 
roriiadi)  ytlo  «Abresalto  «  lcr«ftr  que  causou  ;  p«ln«  enti- 
grirySi»^  qoc  lirão  do  Parn  milhares  dc  eor)s»iitudt>reí ; 
pdaaparatiaafão  do  coiamercio,  por  ena  atnIiidàA  da 
w^ftwtf  qdte  da  Mpetita  aa  «am  nchad»  wm  trabÁHR») 
nem  com  quf;  alimcntAr ;  <■  finnlmentc  por  <n«BS  dcMP» 
çòet  deaesperadns ,  con*e<fiien<'ín  dm  $obresaí(ni>. 
i.Vott  eoáseqaabcia  tarb  >-»do  muii  pnsdcMa  cjifdi«r'^«> 
'íaBitar  «  aahia  «ascrvn  «  wudaval  sdenoiai  anã  -o  Gnvorno 
M-iIftporwn  nihy  x^tianéo  mQwfMtí  sa^tnvnfflí^r'''^-  P^- 
k)  cpínleiíi !«•  r}o  lyfo.  Us  effeitíti  doti,»  etifL' r  niidndc  torào 
tuuiio  mais  rapidoa  «  «kesastrovoa  do  que  cs  da.  pokraens 

— n^.íoiiw.  —   -  -   '  — 


e  o  que  <e  fet  eotâòT  Occultar  o  qoe  não  convinha 
arà  ulil  que  se  soubesse,  e  daqui  resultou,  que  não  se  aa- 
•dstou  nem  «iirprekenda<l(  AiíllH' 4^ae  o«  seus  habitao- 
IM  «a  oio  horrorisiri»  ««vir.  *  urtival  ncune  de  /wa- 
ftf  ,  lijtffdsmra,  t  eolUagio.  Nko  obttaihta  am  iwnhitBa 

Eartf  r.tiia  -io  os  competpntr^s  auxílios  e  cuidados.  Com- 
in^ào-Dc  destramente  a»  precauções;  a  epideiara  foi 
'illijpnttída  por  todos  os  meios  bamaDot,  •  «m  tada  • 
parta  rainou  a  traoquillidade  e  a  confiança* 
Poriím  nas  circum^taacia»  «m  (|ue  agofa  nos  ach^moa 

iiitpi» 


FRANÇA, 

Pam,  8  de  Abril. 

V  •  . Qèi»raa|áwt«D^<  d  isdfarAVftorfrsisi^ 
•  ■  n vaolotilíaa  <qaa-tada  a  Capitai  está  obaia  de  bor» 
vor  e  de  indigAnçàe  pela  má  fr  dos  periódicos  Mini^le• 
Héaa.  A  ooiora  ait^rbus  quèiha  bqio  mm  a  «ala  parte  i« 
hiaia  psatftsu ,  «bagou  eos-fiaÉ  a  ^*ml>ytaisah 
fa  tem  espalhado  tao  Governo  buai  terror  pânico «  r^ue 
togo  se  corwntUmM-a  tbdat  at  ciastes  dasecieded«k  Fo- 
tdaa  ao  incenio  tempo  m  exaggerárâo  as  ftiedidas  que  dU 
$km  f  o  hwÁo  itboiadob  A«iMsqcio«*sa  ^  o  OMsielto 
ia  Midialm  a*  blvia  feaaidD  p«rtv  da  má»-  pat»  éalK 
berar  tóbre  aeòlera,  borne  se  buma  cnfermidada  fassè 
fie^n cie  d  Estado )  ou  bunh  oiiaailo  lia  fialitiaa «  taat* 
•a  ph>p«gbdo.nolWai  d»  péHrift»  ••dja  fMbikldada  aftb 
aér<araNía«ltlw  «ab-^ao  tamb«m  tan  «Aa  imÀxm  pojadi* 
•■NSi  iaadoM  fièsaa^m  potfiposo  mas' absurdo  ^aséro, 
tais  medidns  Sanitárias  v  que  longe?  d'<HM*g'Urar  é  trariquil» 
Ifaar  ps  habhanaM,  aé  Mm  aarviab  |>ai«  os  anuslar  a 


issa< 
d« 


com 


íVi.  !)i're;4ario  illuktrar 

ras-lhes  a  aoi|fiançÉWor ^eis  <l\aaK«roa,  a  reduzir. a 
pTT^rmidaifv  á^Ba  'WÊfHtÊÊkn  aVitOBnilBa.'  Raiil  póVO^oa 
desfructa  ha  30  annos  o»  benefícios  da  loterta ,  tem  de- 
tiia»iadò  conhecimento  do  que  he  probabilidade,  que  fal- 
ia mais  eoergicamente  do  que  todos  os  discursos.  Por 
Uio  8^01  dutlda  f  na  naobà  do  dia  4  annunciava  o  Mo^ 
titlorf  qua  arfto  1009  as  pessoas  atacadas  pala  eelefa. 
A  popuiuçlo  de  Partt  consta  Hc  90(T^TiabTtantes.  Por 
consequência  qualquer  poderá  apostar  8ó&  contra  I ,  que 
nio  aerá  atacado  pela  enfermidade ,  e  como  daquelle  nu- 
mero da  enradáda  «&  fUidUèrib  WiAliiDbam  poderá 
apostar  9280  contra  1 ,  qiM  alo  jwrá^af «lima  da  buma 
enfmnidntíe  tão  mefífrea.  '  .  ~.  TT;;; 

£  SC  a  esta  probabilidade,  certamente  mui  oonsoiado- 
n,  se  mivtwÍà^.à!^'dBíltimBk  ^ÍiK:Ubf<ln»,  a  temp». 
rnríça  no  comer  e  beber ,  por  ^jiie  não  ha  duvida  de  qoa 
multiplica  rnuito  as  pibbabltidades  de  não  sofTrer  a  ept* 
demia,  Ter-«e«ha,  que  o  continuar  o  terror  desta  eo« 
farmidade  ló  pa^"**  jHijla .  db.Miaia  imaginação 
fraca  on  exaltada ,  e  qne  ba  moHo  maior  perigo  de  pe- 
recer ou  de  solTrer  otitraí  gravAS  aMidenles  em  huma  via* 
gem  de  H)#  leraaa ,  do  qaer  «m  bu  ma  Cidadã'  oa^  <e 
adia  «iabatècida  IsOhia  bo*  .pdf|oi«,  aabia  e  f^vdeat*- 
«Bunta  dirifidà^ 'è  ^  liar-MMaaili  debutta  aiifiaxndda- 
da,  qu»  am^nosTe^faa  a6nfi»i>88b  wiatÁttaa* -an,  CaR 
■ciiaibtr  diariamenle  4^p«aaoaa:  ««to  Ac^i|p||bi[pga(t||r 
«a  ba«i  iadi«idua-)Ht!aa<la'S0|4èi«,  >,iua  *>  •.•.)  . 

•  •  .  .Idbaa.íU^.!. 

De*  de  o  dia  «  «É^  â  |Mhian»!  barps  «doacêrâo  da  «ar 
naabua  M»  pfemoad^  idaaiflBart;,Ml«e4fjNI  i69  Vor 
•  lor  ttdibaraa.  Baaii^ia  dia'«'  éflO  aturtifllb 
1009  peasoas;  e  dea -da  a  dia  10  a  U  pele  meia  dita 
adoecèião  84i),  cnsTrendò  MO  eDftr>mos>  -O  tu^mtTQ  t4>r 
IaI  das  peasoas  ««açodas  desde  «  priocipi»- 
«Ma  IM  de  6880  t  a  aa,  doa  4l»orioa.aM5. 

M'r.  Bòittel  de  MonviUej  Par  da  «Frar^a,  e  qua« 
)>a  de  ino<r<>r  victimada  col«ra  morbus,  bavta  dado  o 
sen  voto  para  que  ápssem  ooridamaados  á  morte  os  Mi» 
orstros  de  Cortm 

O  «arão  MaU4t  dc  TVumiUh/.,  Cofooel  dastíiberia  , 
tambtHii  foi  victima  dtetc  'úrubi  açattte  qae  ooa  laflU^» 
iíate  «ra  bum  doa  aiHigos  railiUr«»do  Caercõo  da  Cbis- 
éii  9  m  eoits  lalatitaa  «étsUítaa  lb».^*iia-daélo  4*.a«a 
anaa  Iram  Ingarxiaaitè  .dialincto /«airt-  m  awiioiaa  Otk* 

de  «rtilheria.  (Ott^fidiana. ) 

O  Pfmdenie  da^Canseiao  <<«  >M»ai*l#oa  vai  welboMn* 
d»;  jfl  t(«ma kiiiateiasitoi,  o  «au^siMn^  aaaabadaa» 
evabaivcadoí  <  «aa.nnn<<a>isyaaaa  ihailwwM^iMadl.oajHar 
diaaa  ca^âo^  ^iaitb«.a><  Jipidiaa  ^da  d^iaanfa  Mr. 
Perier  poderá  roltar<éa  afeaaafaaiMtfSesw 

JPaidl»  «licHmak  da  «a<cr«  Mc.  áêJfmUmtn  ÇHk^tí 
da  SecrelferiA  de  AiimtM-io  do  Irfteeiar,  e  bsiai  forHiá^ 
da  aiesaia  refnrtigão;  AJadai—  Ajirtlda  Podrr»  c)ji 
do  do  {'■reaidassle  <do 'Oaasatba^e  Aibiiitroai  Mr^ 
aai^,  4Adbafado'e«SMFnfeilev  a  dár»  difwanffi, 
ar^lMdada  da  Mbdidaa»  .^«a«a  «aaM  f 
fiM;acoawU«do  por  bunra  tatensa  diarivía,  voaftitot,  cairo- 
hras  «ic.  e  faiieceo  pelas  11  baaas  da  aa«tte^  ata  ada«4i 
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In*ali<Ío«,  tamb«m  eslá  íierinmenle  alncado 
'epidemia,  e  Mr.  Urguet  de  Saint-Omer ,  da  Secrèlnrià 

»í<h4é  jwtnjtUA 

Na  sessão  da  Camara  dgi  (le^nu^g»  (if  1/^  <^  líç^if 
ÇO ,  continuou  a  difriissão  qiie  ticara  pendente  ini  »e»iao 
anterior;  e  trotando  dat  promoçôe»  disiC  Mr.  Demnr- 
Çat/ :  Não  qtiizer»  faltai  á  !"V'''""pl(lC""  devida  ao  Sr. 
Ministto;  ma»  opetnr  de  cu  ser  timplesmente  li um  man- 
datário não  po»sjj  4»Víar  fif  fi^ef)/^  que  a  experiên- 
cia me  «nfina.  Oi  Minittros  qiie  durante  15  aiinos  vjtu- 

peráíio  .«  f»a(Oidiinti»V»,íl«  ikl#í#M«SÃfii 

to  ou  mais  do  que  ella  da  faculdade  de  dar  èmpregos. 

( Sim.)  i  -  i  ^  '  f 

Mr.  Soull:  N.Sm». 

i  Mm.  iDetuAría^:  Av-^gmo  ^jh»  ,dfs^  ipij5  r^^rç^  # 

Bestauraçân  aU»*oi»  l«flVi  4Pj<iÍ)if  iUf  d*  /íVi''  #^<V»'"Í"<^» 
CM>o  UB  >ein  abi»#i9do/<e#H)Í5  do  flie^  4f  JiVl.lvf»-  4»"/ 
Sim!)  Quao^  howHrn  (V  j|>eJí|;i*«How  ^wiíífo  «« 

pagar-lhe,  nâo  r»*spondeo,  ou  pqr  Ib^v  4>(W^  t  f ó  res- 
fWnti**^  Hue  «e  nâ»  pipd»f4»  í)nf  ar  ^1  (tjir  ^»ol,icja 
diuo  á  CaoiAfa.  Nesta  retposla  inclir/»«J^  te  ^nqçrrp  l>um 
■BrtStla  «cpnUo.  ^Qípo  jMr.,^«írWOf»í.Vei».psWÍííâo,p8- 
ra  residir  em  hum  paiz  esIrang^KV*  Xn«S<>S9  que  a 
JCBiamm  ffi^AK ,  to^  fti^fi  de  gii^r^int^r  #  lei  .díipdg.lhe 
bum  eflfcito  /elroacAwo  ;  ína*Pi  PfSr-  .Mirii^Ko  nâo 

terá  preciz»»^.de  <|j»f  )PMV0  -»  Ç#«M^ ;    ,«lHboriíaçBO  ei. 

dio.  ('  Milito  bem  ! ) 

.  iH«a(>iindeo  íM.w«i>^l  Sfu^t ,  .^«Kioijqwp  r^|a,*Jo  tfçp 
licença  em  paiz  eitrangetrq  ^iM^i  tiplj^  t^H^MP  .«Pi^oldo, 
«  insiilio.eln,q\ie  4p  ^«ÍlM*«  <o  Aft^o^:  .p -Çeneral  La- 
tnorque  propoz  .q»«to,díto  rorti»^  po/D^gAMeAtMift :  if« 
tempo  de  paz  etr.  ti  .goujt()ii^,P|)4j1íiip  ^e  c^fpr/noii  fvCj^- 
3nara. 

.  íLfIiK-íTW  p»dÍP,v«iqilf  r^,píol|il}içâo.f]^(çplíWrjp|||» 

adeibáimi«oldo«oipp»«lítnfl^se  u|(nbitfp./io&-^^rec)v»c«  de 
J^rança,  que  eitavfio  empregados,  n  O  autl^or  .f;(p(iron  e 
•uslenlou  a  .m«.<)^K»«o, ;  .<o'I'1mí»Uo  ^  Guerra  diste, 
que  só  com  a  vidaidv(Mri*>ÍHHniAA)40s  adquirido  á  custa 

-láo-sei»  t8«í(*»e,  enM«^»Ms  íewtti  jíirva  tkjfxiqt  pi  ostros 
empregoit  q<ie  tinha,  do  «qm-  A  dignitj^^'- (4« 'Alaf^chal ; 

«•«cresMntou ,  «(ve.,*  Wi;de,ialU.^iàp  ií^llj|,ja.qpm  josJUí- 
recbaet  de  França. 

■  (.(;iA!C«macairrg«iUu  a  i^kdicacÂo  <ie^Mr.  ,^iy|i^qt(. 

Suscitou-te  l).uma:C<vitroversja,.e9lre  qfjcqeral 
]V1M.  Mmigain,  Montalicet,  etc.  sobre  se  rc  havia  de 

•tomar -ein -e«M»^44eíaçâo  -a  propoUa  -do^  Geaeral  Ltffdet 
a  respeito  dos  Ofliciaes  pfqnnoiHdos  sem  ter  ot  requisitos 
exigidos  pela  lei.  A  Camara  niio  tomou  ette  objecto  em 

rConitdcf^çào. 

Para  o  soldo  e  mais  dejpezas  ^a.  Gf;qda,i;pirrja,,fej<<;pn- 

^|ig«árjio  ;  ,pelo  C|ipitHlo  4.  ió,(52í?|í  fr. . /Wr.^íle Tf ocy 
entrou  em  vaxias  partveujaridijdc»  pafa  ,mosl4'ar  ,,j^ie.d(^s- 

,tc  ramo  fc. poderia  rcononijzar  hj^D,  qiil|jâo;,  o  jL>ppef/»l 
Demarcai), V.\»o\r>M  e>le  parecer  j  p^difl^o^  for(q^l.1?Rp'(^,<' 

'  d>R>>npt9âA.dai  dita  quant,i^  ,  .porciu,  disse_ A^Gcgp^plf.ií»/'- 

'  marque  ^  que  mòdificando  alg^uni  lanto  SHP<'gAnMt?,V^'^^„'^° 

*  corpor  ciul,aria  .mui.to  m^pot.a  «i;a  JM|ljpp^^£>io  T^pcys  cta 
1822  só  se  ga^a«âo.oe.||e  7  nuiltòfs. 

MM.  Aíarlineau  e  Perraull  disserào,  que  se  nâo  po- 

?diiu  fwiiiw' wwymwi tiiiítetjre iííéiw ào  i-  ©: 3S»«í •'^W- 
darmeria  era  ulíl  para  as circumstanci,a$.  em  q^ucsoachn- 
va  La  frendi.  A  cslns  razÔM  accreioéflieo'  JWr.>^«rwr, 
que  nâo  convinha  enfraquecer  o  corpo  da  (jendarmena 
optando  areiiitencia  ie organi%ava  por  Ioda  aparte.  (.Yai 


M     f  w%  m  f£?.  k"' 

 .'iS' VWlHiP  tt*^: 

cn>.'ri)l  JJcmíJrçoi/  retirou  a        íiffíSPS}fí*  *  al-a- 


Mr.  Patty  fallou  uilTusumenIc  sobre fornecimentof  pa 


,Cfl<).tfpç}o  ou  j^elo  ííoyqf/jo. 


íem 


/#H?vgfj"  Ní-  5'  4.fvf' .8H?  mim  xr^  s"-.*  ?r'  '?rHr'?.íf.T 

*       r9í.%«^f|UR>  «Ptfjqp  sç  pg^  ^p.esenl^v^o  ;^0L 

^  ()^|ise  iii^ipiA  ecQnp^uii  ipç  '.çT  na  ^uanlia  a« 

Air.  Pcffi<ffc  ^aan;\Ç)M  a  jíUçng^o  «iobre  as,Cofnpantiias 

iír.  1)cffiars<f^  "('fliP"  )ff"?'Ves,  e  ner^ijnlou  por- 
que be  que  se  nao  diminuia  a  força  do  Êxercitò  a^z^r 
.áp  p  MiiHsUvip  flâo  <jfi^pr  íJc  prpp^^^ 

Ja^\í.  /  "í,*.v     ^,iyi»tM  (nanifçsiúr^o  aT  razoes  porque 


dos  naviao  imitada:      Çauio/a^pprpyop  p  pareceria 

,CQmnúiiâo;, \f  J^mm^  '9  fiPV  J»  .^^hs^» 

^e  1^/  fr. , 

^  .^tuara  ^c^/filou  a  proposta  íJc  J^r.  ^íríer,  aiie 

dos  os  annos  com  oorsamento  do  «cu  rainojiiim  resumo 

.do„q:ijs^ep|p  x'tTi  viveres  ,  J»r;naj ,  mç|^íl|os',  ^«Ipoii* jftfci- 

,fqs  ppcteocen^es  ,ao  Kslndo. 

-Ô  Mni^cdal  Souit:  Tive.honlem  ,a  /^onr^a  de^dizerji 
Camara  ,,  q,ue  íiourjnqr\l  v  ^larmqi^t  Laviuo  Dre^t|a<ip  jg- 

.^a^^ep^p  :  cstim  iDcliinr  jntorínado  ,  ,e  \eiifio  ^ a 'certe- 
za 4^  qup  o  piimeito  ,nâo  o  jirei-tou  ;  o  ^egiindo  o  re- 
well^o  d'^^y;^á/crçíi^//<,a,^8,«^e..^«leuibr^o.dc  í^^p.  Cf!*{n- 
Bem  !)  ,  .  ^ '  ' 

J^^r.  itatfguim  .Co.ntinvia  Botfrrnottt  a_^ffir  J^açecU^l 

_áfi  Frofiça  (^ufflo^no  c<;n^ro)  a^^ziir  oe  não  bavcr  pr^s- 
i^do  o  jii^tueulo  no  pru^o  i.na(cn(^o  peiu  Içi  ? 

.  ça  .p.or.()|^i|c  o  pqçiM.^^.a,  (isHa  ? 

,i^r<fl<^c/i/e  •' ;^  resRO»Ía  ,d.a<ia  pelo  Ministro  ^«  sj^g- 
cicnta. 

^pruxúrâorjse  ^s  çon»i^i.ia^ii^  para  Tribunaes  m^i- 
litares e,  paja  ,u  fe(^pQ,la  ^er,»l e^i|e  lev^ç^lQu^ít  »^^o. 

■\ 

Na  do  dia  16  disse  o  Marechal  Clatuel:  Quando  o 
Senhor  Ministro  ^  (i^terra  <^syc ,  gue  Bourmont  não 
havia  prestado  ojuraniento,  nao  pude  iiionifeslat' por  es- 
tar anzcnte,  o  (yie^^a^a,^í^te  ^^i^ei.ty :  agora  digo,  que 
no  dia  2  de  Srtembro  estando  eu  em  Argel  y  me  entre- 


- €0.1 , o  *viaífçi)^i  (ív"r/'flK  o.^çu  ^fí^m? 

rigi  «nt.io  ao  Marechal  ueraru,  que  uc 
Ministro. 


o  di« 


nesse  temjpo^j^» 

,P^^,o  ^^»r^(;hpl,.^if;/,,3^e.o  gy<j^|ipn^em  mpoifestá- 

dado  na  Camara  dos  Pares.  ^ 

cer(a  pedinDrrmissiio  para  passar  algum  tempo  na  /ta- 
/iVi  ou  ha- iflÇ/jicn ;  poreu)  como  a  carta  fora  remettidA 
por  mar  taiv^^  nâo  chegasse  ao  «eu  destino.  (Aíowi-. 
mento.) 

Digitizea  i^OOgle 


ProEcguio  •  dítcuMao  do  onamènto  ã»  Goma,  è  M  fes  bam  lon|;o'diM!orto  «obre  át'iiiMMy6iaç6M  ff£é  welk»^ 
approvoii  a  coniignação  d«  20  milhões  de  franco»  para  viâo  feito,  t  concloio  «iiaeile  AfíoifttN» MUa  tão  Ma»* 
1»  material  d'artilberia.  loto,  por  'atlliMiir  .a 'MmmààÊlálItyàtí  hémm  li/wfcf 


Aca  10  mil^Aw  j|iM  pelo  capUulo  10  se  dwigoio  |iarm 
6  armameiílõ  da  Oaatda"  mcMtél ,  propot  o  OéwMd 
Tifltt  o  aiigmeoto  de  300^  fr.  para  crear  inspectores 
daijueile  corpo.  Maa  a  CaMra  approvou  o  capitulo 
coro  a  rcdttcçlo  daqmlla  ^|MMÍa  iopottai  pfta  Odoi» 
inistâo.  •   ..n-  ■  . 

Tratando  da  consignação  que  segundo  o  eapituTô  11 
se  deslina  para  o  rauio  de  foriificaçòes ,  Driou  o  Gene- 
tal  Lamarquct  que  esta  parte  doorsaawoto  le  havia  ia* 
'giDentado  muita  «D  eompara^o  iJò  anuo  pasiado ;  p«r- 
guntoii  depois  em  que  estado  seacfaava  a' defesa  da  Fran- 
ça, e  &e  se  tratava  de  reparar  as  brecbas  qu«  fizera  o 
Tratado  de  1815  pondo*a  no  estado  de  que  com  8  a  10 
diaa  de  inarcba  pcdesw  o  ininÍKO  cbegar  até  Paiú  Mm 
'«nciantfar  liuua  tó  |iraça  qae  o  dMivene  biim  dia.  Lao- 

brou  ,  que  no  seu  entender  não  era  possivcl  obrigar  ai 
outras  nações  a  que  diniinuicscm  os  seus  Exerciloi,  poia 
as  circuinstancias  não  erâo  iguae*  visto  que  àsfrMlâflM 
'ininiigns  estavâo  defondidjM  «  MÚáFiroi^  tAo;  qnepa* 
'rá  cbegar       capitaet  do  fními^o  era  precito  téitr  90 
«rrcos,   U)«s  ()ue  em  Frijura  nãn  havia  ije^cmidade  de 
detrubar  buma  só  parede.  Fez  ver  quanto  era  urgente 
*coil«tr«ir  buma  linha  de  praças  foriificadas  segundo  ba^ 
'y\no  opinado^ou6dn,   Napoleão  ^  Haxo ,  e  Valace, 
des^pprovando  o  segundo  por  motivos  militares  e  polí- 
ticos o  prdjeclò  da  deCMMMr  PorA,  eom  baltarlet'!^»- 
radns.  *  " 

MM.  DtfltiJi^e  e  Pany  opinarão,  que  tfe  cfévtit  (bW> 
'ficar  a  capital,  citando  para  cnrroborar"o  seu  parecer 
'as  litilios  de  Lúbfta^  que  forâo  causa  de  qiiu  aFetiinldla 
'  Jfcspanhoía  repcilisse  as.fercai  de  If^ioledo. 

Kespondeo  Mr.  Dcmarge^f'  otia  pana  foHíftèar  Pari$ 
«cria  preciso  coDstrair  bamat  linbat  de  b  on  ^'Tegoas  d* 
extensão,  couta  que  era  ianpu»iivi<i ,  c  que  a  deíeza  das 
Cidadçs  ettava  principalmente  oo  coroyâo  enobreço  doi 
'  que  as  «lefendi&o.  '  •<< 

Manifestou  o  Marechal  Soult ,  que  jú  estaVa  resolvi- 
do o  modo  de  fortificar  Parú;  a  Camara  approvou  o 
"capitulo,  assim  como  o  12  em  que  se  designáo  l:Ò37^ 
'ír.  para  escóia»  iniliierea  iocluíudo  a  politécnica.  '  ' 

íír.  Comíe  padio,  qoe  a  dtta  «ledía  te  eontaw»  èirtra 
"as  aUribiiições  doMinislro  doCoinmcrcio  iirunHo-4P  dai 
3o  da  Guerra.  Suscitou-ie  vinleola  discuss&o  entre  MM. 

Tracjfj  Oupm ,  Dubois ,  LaftUfetÊi^  6  iSblMf  • 
'le,  qtia  auéiarm  a  proposta  allegando,  que  o  ayttema 
tpitliar  n&D  ara  o  mais  próprio  para  facilitar  e  dar  ex- 
tensão aos  estudos  cai  que  se  occupavâo  oi  aliininos  da 
*  dita  escola  ele:  e  MM.  Soult,  Barthe,  f^oUin,  e  ou- 
tros, que  julgárâo  Impossível  a  proposta,  porque  pslàa> 
'éo  a  e^cóla  debaixo  da  jurisdicção  dn  Minittro  da  Guer- 
ra em  virtude  de  bum  Decreto  do  Kei,  não  entrava  nni 
'faculdades  da  Camara  o  mudar  essa  ditpojiç&o.  A  Ca- 
mara rcireitou  a  proposta,  e  «e  levantou  e  sess&o. 


jiiolgiier. 


,  -.1 


<5RX-BIUíTANHA. 
Lúndnt,  9  de  AbrU. 


t 


' %m  J&uw*       adoitcêrlo.ttaia  M  pessoas  'e 'noffl- 

*iád%r:  •■    '.  :        •         •     •  • 

Vériricnit.çe  Imjc  a  segunda  leitura  do  bill  dá  reforma 
"  lia  CuiiKira  dos  LprJs,  Quando  Lord  Gny  o  apresentou 


f.  .1 


'  VoGtohr  dr  6  do  corrente  se  fé,  qae^aseártM  da  Mís« 
demtt  etD  data  de  3  de  Março,  chegadas  ^  IngUdcrrm 
MÍWÍ9ft,i^«-0(»««iniadòrdaqublla  liba  faiia  tadaa  os 
preparativo»  «  dafiNNidr-  aié'«  iilUiMa»^biwiinMtwH|i' » 
c  que  e»pers«B  oa  nferooa  da  tropai  da  £rt—«  «Si» 
UritodoTéijoardal*^  .        .•-»  - 


a#ça. 


.1  •  •  :l 


Serviço  do  Norte  da  Barra.  • '  ^ 

fmburcuftfas  'klBiêtodim. 
'8  b.  41  n.  da  nu  liBergaBlIa,  «1  0ri|«a*£ian«:4aai 

bandeira,  ao 'Siil' do  Gabo  da' Reoa.  > 
9  li.       m.  da  m.  1  Bergantim  Brazileiro ,  e  9  dito  MB 

bandeira,  ao  Norte  do  Cabo  da  Roca.  ' 
11  b.  42  m.  da  m.  I  Bargvtiitt  sMn  bfendeira,  aoNdUa 

do  Cabo  da  Roca. 
1  h.  .^8  m.  da  t.  1  Galera  sem  bandeira,  a  Oeste  do 

Cabo  da  Roca. 
8  lu  18  m.  da  f. '4  Cbalupa  a^  baadeira,  ao  Nana 

■•  doGabo  da-Roea.'^  •  •  - 
5  b.  14  m.  da  I.  1  Bergantim  sem  bandeira,  na-Obb^ 
que  dito,  ao  Norte  dó  Cabo  da  Roca.         •  «  ■> 
JEmbOreaçóet  eiitrada$  em  Belém.  •>$ 
Z  b.'  Ib  m;  da  1. 1  Bergantim  BrasHeiro,  âoa  J?Qit— 

de  Pernambuco ,  ^  dias ,  maia.  ' 
4  b.  43  íd.  da  t.  1  Galera  Brazileirã, 

na,  da  Bahia,  4Ô  dias,  mala.  '         ■  :.<*- 

£mb€irco(6et  entrada»  ttk  '&  -AlMa.-  ••••  » 
'11  b.  221  m.  da  ro.  1  Bseuoa  loglesa;  *       >  ' '.  " 
'I  h.  10  m.  da  t.  1  EMUoa  Inglesa.   -  ? 

Embarcaçóe»  tahidaa  de  BcUm, 
8  h.  ô8  m.  da  m.  1  Escuna  Portuguesa,  iiabel  Ma- 
ria, para  Madragaó,  •  1  Chlsira  RtniiMHi  |lKa>* 
Báltico.  '  •  •  .V  » 

Serviço  do  Cabo  do  EtniekeL 
Embarcaçóet  avistadai. 
7  h.  19  n.  da  m.  1  Bergantim  sao  baodaira,  ao  Sad* 

.  oeste  do  Cabo  do  Espichel. 
'9  b.  81  to.  da  m.  1  Escuna  «ea  baHNbnr^  «  ao  Nona 

do  Cabo  do  Espichel. 
N.  B.  Ha  nais  fundeadoe  e«  Caaeaes  1  Ricsim' HMipa- 

■bda,  a  SCaUqimean  bandeira.  ' 

•   ■    ■      •     »•••'.  ..*•'* 

I  a^g=—  ,  ,ii  II   jBh  u.  ■ 


Xfl  travcísa  da  Vicieria  N**. 6|  l#* 
dejiuna  babil  cozinheira.  ' 

Quinta  fisira  M  do  corrente  ,  e  dias  seguintes,  ptlae 
'de:horet,  nanm  da  UortaSeea  N.*92,  iCgundo  andar, 
•e  ha  de  vender  etti  leilàn  publico  toda  a  mobília  rica 
deliumacasa/ng/eio,  tremói,  alcatifas,' lustres,  ãesfa, 
cadeiras  ,  sofás  ,  prata  a  casquiaba  ,  louçà  ,  WMI, 
carroagens,  etc.  •  i 

N.  B.  Nn  Gnzetn  precedente,  pa;?.  i.',  «61.  !.• 
33  ,  em  vez  de  recedetno»  leia-se  recebemot. 


■  r  •  :i      I.'   ;  .  * 

..>.■■»  ... 
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NOTICIAS  ÚTRANOBIRAS. 

"  ORl^RETANHA.       .  .      '  i 

»  .  .»  •. 

Lomdret ,  Vi  dc  Alnl. 

wChíffou  osrgundn  reforço  de  mil  ecjiizentot  homens, 
•companbado  por  iret  eaibarraçõn  de  Guerra.  Para  o* 
me«moi  f  «ihMn  veio  iigm  bom  fomeiowal*  -4»  p«Ue- 
«sImh  de  guerra,  eMnaa,  fardMn»Mo«  e  outM*  ol||drlOfl 
««eessariot  pare  a  ruaririçàa.-  A*  tropa*  qu«  «llifteiMiia 
ic-  vii^rfio  de  lAiboa  râu  coni inundadas  por  OAciae*  fir» 
mes  e  experiineoUdo*,  etiUe  ot  qiiaes  t<>  acliAo  d«(Te> 
nenln  Coroncit  jáMMufi»,  e  Gomêaio  iixrétm»^  MD 
rios  Officiar-t  $upranuiiM>rario«  p;ir-i  coiiiirin(t<lar  as  recru- 
tai da  ilha.  O  e-pirito  da  tropa  Ue  o  inrilior,  e  o«  ba> 
bitniilet  farão  todns  ng  sarrifirío*  para  coiucrvar  o  trao* 
qHÍlIidade  que  destrucião.  He  iUíiailada  •  aiM  oon5ioçft 
na  pradetieia,  coragtm,  e  pentmuç^  do  GofaroadOTt 
Klle  não  rninr.irá  r>t.',.  etparaiiçBt,  TMto  ocliar-M  bttt 
coadjuvado  de  Ltiòoa.      "    '  •- 

«Tcmo«  agora  para  cirna  de  tie«  nii  boaMOf  de  irOr 
p»  de  lialia,  baai  Balaibâo  de  Voluntário*  Realiaia», 
doot  Cotnpanbiai  de  Miliria«  da  Cidnde,  tre«  Uegiruen» 
tos  d^  Miliciai  lio  iiiltTinr  da  Idiii,  !■  hum  Corpo  de 
Atiradora*;  tm  ludo  tele  mil  itomeii*.  E*iio  \ttm  disci- 
plinados, e  em  fmmtaiilaiexérctdtf ,  e  coro  a»  vaatagaaa 
da  potiç&o,  podem  romptrtir  com  o  dobro  do  nume- 
ro  da  genlt,  que  D.  Pedro  pode  apresentar.  Os 
seus  ameaços  e  os  dos  periódicos  de  Londrei  >ào  portan- 
lo  palavra»  òc»t  qoe  o  veaio  leva.  Fergunlai  aqiialquer 
dtoa/OlBciaa»  /n^^wa ,  qoe  estiTerio  de  ifuaroiçâo  aqui, 
qiia]  he  aposição  da  nob>>(  Ilha,  eellu  em  brc«e  ailivia* 
rã  o  vosso  cuidado.  Cada  poato  de  di'»eiiibarque ,  e  são 
poncot,  csiú  bem  torti&cado,  «doivodo que, seis  bons  no* 
vioa.do  Jialla»  nio  poderiâo  papteger  btioi  dcMinbarque 
Haita  'Ilha.!  AWnidwto  o  po*Orfi|l£unanime;  quer  a  paz, 
taa  honoriift  «on<  o  qaa  «a  latttfrim  noe  Jçoret. 

JtiMvnmg  PútU) 

...FRANÇSA. 

J>or6,  11  ^AhriL    ,    .      .    •  •< 
'  j     .    .  .• .  .t  :  -    .  '  l 

pt^MMCUado 


n  Acaba  de  se  comeiler  em  huiD*  aldéa  immediala  a 
esta  Gidadt  boa  bpirível  Mwriltgio;  o  como  o  castig» 
fei  tôo  preapto  como  «ipantoao,.  nio  podemos  deixar 
de  conhecer  com  assombro  e  com  a  mais  respeitosa  sub- 
mis-^âu  ,  qvie  o  Ceo  (]iiiz  vingar  o  ciiine.  O  fucio  be  e 
teguiule:  Regreuando buoi ca^dpt  de«leexef cicio. teve* 
olrevida.impieídadedadcMiarfefar  a  Hia  aepiagarda  ao  p«f- 
sar  pelo  Calvnrio  çituado  nrn  immfdi.tçòet  da  p<ivo:içno. 
Porém  que  horror !  Apontou  paia  o  ludo  de  huma  i'IIÍj|{ie 
deJeiuftCbrislooode introduz io  avalia.  De repeoiosetiit* 
tio  aquelle  Micril«fo  aucado  de  buma  dor  tão  viva  «o 
lado ,  qoe  w6  m  rattot  o  ped^&o  eondufir  para  raaa. 
Des  deeDlâo  parere  qiir  se  acha  noí  mais  criiei»  lorinen- 
toi  tem  deixar  aiite#  dc  uivar  do  que  de  srilar.  Eoco* 
lbarÍo4»>)b«  IcmIm  dodoa  da*  «nàct  t  »£>  lo  poda  «r* 
gutr,  e  p^rmaMM 'todo  corcovado.  Tem  oa  pe»  ciMBa> 
dof  como  oi  do  Crucifixo,  que  cem  tanto  wnndalo  pro- 
fanou; e  em  fim  o  estado  deste  homem  sacrílego  be  O 
au^t  borrorpio.  O  acontecitnoolo  causou  tanta  imprei» 
•&ft'iio  paict-qne  oababitanus,  que  cernunenio  «iopat» 
•io  p«r  jupõnlidoMf  f  «atip  atrrr^do».  ^, 

(Ga%êta  d  Urieant.) 


maia  illattrados  e  sábio»  já ooimç&o  a  pn- 
obiervaçAca.  lioje  «m  dia  Ibae  pareça  da> 


O»  inadiooa  i 
Micar  as  i 

moriilrado,  quu  os  ataques  du  cólera  não  são  Ião  re{>en» 
tinos  como  atii  opreaeole  se  julgava.  Os  symptomas  pre« 
«urtore»  podem ,  w  se  loubar  tirar  proveito  delles ,  dar 
Mudaveif  ad* ertenciat.  Dotai  peiadÍMÍma*  oa  cabeça ; 
dores  e  anciedade  no  estômago ;  diarrdas  mait  ou  me* 
noe  frequentes,  »ão  os  que  ordinariamente  piccedeoi  por 
alguns, dia»  as  crises  mais  vioieaia»  domai,  iiaitiailliao- 
te»  caio»  butâo  simples  preeaaçdaa  pon  atalbar  oe  «aua 
progresioi.  A  dieta,  ou  hum  regime  muito  su.ive,  o 
detcanço,  u  cama  e  bebidas  quentes,  quasi  seuipre  aC- 
iiislarào  os  nccidcntes  funesto*.  Quando  se  det|irefâo  a*> 
tes  primeiro»  «ynpioma»  a  coroeçâo  o»  vómitos,  nio  a» 
deve  perder  se  quer  bum  momeoto,  e  be  forçoio  então 
recorrer  a  toda  a  pressa  aos  meios  já  conhecidos,  cujo 
úm  he  promover  na  pelle  hiima  transpiração  abundante.  ■ 
Matlaa  prioairBs  e  breves  horas  em  que  a  arte  póda  obrar 
com  energia  •  afficacia,  »e  poderá  tirar  alguma  vanta- 
gem ;  depoit  sfto  arriscados  os  cuidado*  mais  esmerado» 
e  o»  meios  mais  activos;   a  mda  inomenlo  ^VO  dOGOrro 

to{oa  OMÓs  incerto  o  seu  resultado. 

A  nacaskidade  de  atalha?  a«Dlàrmidado  ante»  que  cbe- 
gue  o  tempo  dos  vómitos,  d«  a  combater  rom  etiiTcia 
logo  que  sobrevem,  explica  o  sabio  eprudiMili;  avuuque  - 
a  previsão  do»  Medico»  e  Cirurgiões  do  Hospital  geral 
dirigio  boie  mesmo  ao»  babitaotes  de  Pari».  Ue  poiiii- 
iM  qm  alo  «S*»  lodoa  o»  coléricos,  que  tem  «ilrod* 
heipllfl  ton  Iiid0  cn  bua  fitado  qnii  ma  «ipMiiça. 
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He  pois  fácil  conhecer  quúo  sentivei  scrú  a  bum  liomcM 
datalenio,  abomeD»  tão  generoso*,  tão  zelotot,  tâo  fl« 
lanirop  coí  rom»  »&«  f>*  MtMcò*  do  Iloípim!  p^ral ,  O 
Tercm-&e  pelo  muito  cpip  Infrhzmtnte  se  tarda  cta  pedir 
o  leu  auxilio,  na  i ni poísihilidada  delho  pretterem  uUe^ 
ficax  como  de»ejariào.  Poderiamoi  citar  facto»  que  pro> 
Ho ,  que  em  vei  d»  letar  enfermoi  a  quem  a  lofte  po^ 
deria  salvar,  sâo  pela  maior  parte  enfermos  moribiindoif 
cadáveres  que  para  alli  te  conduzem  a  iim  de  os  deposi- 
tarem no  ce«H«ri^  4»  NoMa-Senbora. 

He  prMizo  4er  tauko  VaJat  pA|a  diief  mta  verdade; 
mH  a  final  eltadatá  aconlecet  aâlpeientll,  e  ao4n«i- 
goí  do»  cnfprnios,  qne.  n  snivnçào  das  pessoas  (jUi-  |I>p$ 
»&o  mal»  caras,  quaii  sempre  depende  da  prompUd^ 
eom  que  procanbr  Oi  avxilioe  da  Medicina ,  qué  atlml* 
nistradns  a  tprnpn  stirlem  feliz  restillndo. 

Já  len)  «nhido  du  rnaior  força  da  doença  bastantes en« 
fermos,  p<>lo  qup  podirio  o*  Medicot  aa  •^omçtaMaliíi- 
na  «ala  de  coavalcaceiíçB.  Por  iilo  ae  podara  julgar, 
'  qae  te  a  enfermidade  w  dewnvolm  «egundo  a  ma .  mes- 
ma r;;i(iirc7,i  ,  também  frirá  progressos,  e  ndtinidrá  nfts 
«bscfwaçôea  que  se  íbe«em  com  mais  roeihodo  lium  pia- 
•»««rativo  «Mlitor  arfaliliMl»!  <B>«io*  «eguros  d»  ooo* 
Mgoir  Mim  niuIiimIim.  (G,  Fnncmm.} 

-1-"  ■  '  ••. 

A  »()]i)da  du  Lord  Granvtíky  Embaixador  dc  Jngla* 
áerra,  se  demorará  até  (rriadfíM  da  aedtana  proaiaa. 
Ur*  iiriiiriltoH ,  priMlrè  Sactuirlb  4a  EmlMlaadk , 


■  OSMmt  ]K*pe  de  Traije$  dirieio  a  tedea  ovParn»* 
9m  dk  tua  DtMee»  buma  inatracfi»  Militaria,  aMarta* 
gaadoique  a  Mia  depait  do^sermio. 

Ho  á'm  10  do  corrtMa  le  fea  o  éummario  a  muiioi 
¥iiidad«ra*  d»  prafa  da  pelaa,  par  leraa»  p<Nto  á  «ando 
Ipaix*  coriu|Hdt  apctat  d«  llld'  b*««l«IIB  pfohibido  esrn«> 
|HCtore«.  '  (ÚuatidHina.J 


•  Mn  maio  dé  dia  19  Março  na  Ckmani  doe  Oep» 
IíAn  dfiM  Mr:  d^Mwwurl,  qoa  na  diicareá  que  pro< 

Tiiinciarn  oo  Irâlsr  do  nrfamenfo  do  Ministério  de  Na- 
gocioe  Kstrangeiro» ,  fellara  bypolbelicamenle  oianifes- 
tando  o  que  temia,  a  alo  oqoa  daaitlovo;  qoa  an4)aaB* 
ta  oa  iMdanad»  csia«a  promipto  a  te  caaferMÍar  coni  o 
ona  a  Catbatw  retaleaMo»  pois  t6  •  etta  era  impomaetl 
m/t  Mat  opaaaç^a;  qoe  do  seu  smiir  a  nação  podia  ser 
irifi,  ftoiis jMMa  leio  wricaitiaBtc  prechmva  bcwa  nrdem  a 
«nMiqiiWldMa;  pofdifr  qae  •»  la  iiai«il(ia«««  oan»  ■ 
poMçlWv;  «e  ettnva  animnr^i»  dns  mesitias  intenções  qua 
eMa  h  rrsp«tlo  do  Goverira ;  fmalaiante  seeonltvesse  tan- 
iMeleaieniaa^  dlaaoht^lo,  Mfin  preciio  desesperar  d» 
oailo^  iaido  «  qoalqaa*  Étfociafáò  no  csiarío»,  a  d» 
«MiqnlINdad»  «a  iweria*. 

Dt'0-íe  cotifa  do  parecer  da  Commiss&o  sobre  ▼aiiof 
projecto*  do  lei  d'iniereMe  loc»l ,  e  tt>  adoptarão  a^wia 
di^le».  O  MialfiM  Gommaatta  p«dio  á  Camara,  qnd 
disciitissc  quanto  nntm  o  projecto  ée  lei  foitre  «ereae*^' 
po«9  eir»  alguns  Departamentos  meridinnaes  bavia  esea- 
eaj.  Deciduv»)»  qti«  sedUenliive  e«le  asmrnpto  depois  do 
aMamento  da  Guerra.  FicAriw  approeadat  aa  Ca^ulaa 
MAitiwae  A  camignatel»  para  ««eolaa  niMitaratk 

Mr.  Ldfiffeftt,  pedia  que  se  niigrnentaíse  a  cnniignafia 
do  Gymna»«o  :  MM.Posy,  l^umeyiet  fhmrtrçay  com» 
iMlilía  eeta  opinièo  assegtirando ,  qM  o  Gymnask»  es- 
talielecido  e  dirigido  por  Mt.  Amará»  aia  oweecia,  qita 
o  Ootarno  o  aieniBMe-,  por  qnanifa  ••tfal'  naHa  ea  eõsi- 
nova  era  OM  plHa  pttOTÍI,  •  av  jka^lv  «UÍliKadM*!*  f«b 
rigaea. 

O  Oanaivl'  LwnaetftMt.*'  E4i  rWfwam  -a«t  -qtie  aa  lan» 

íJito  r\e«t<»  respeite  cilafvi  hem  ^Hrlo,  q^ci+íiHir^ni  «Cn- 
mora.  iVo  voltar  4  Fmngn  a  Etrmit»  d»  Norte.  ÍM»ni« 
Diaiiiia |É»  «wato»  yt»o'db  iwtmi  eraiic«M«o»itoifrf-jÉorf 


muroa  d',itfoeniie<.  Hio  podendo  consej^uir ,  que  se  liit» 
paMiiltÍMa  a  anirada  potqqe  não  bavia  meio  dc  qi>e  n 
onviísem ,  mandou  o  CoTOatl  t^mafó*  d  Compnnlu.i  du 
Carabineiros  do  99.  de  Ligeiros,  qi»e  enira&se  na  Cidade, 
e  a  Oospanbia  com  exltaordioana  facilidade  subio  w 
mitr<w  aem  escada».  Dialo  te  pode  inferir  o  que  a  dita 
CampVnliia  teria  ieito  em  iiama  praça  inimigo. 

Approvou-se  o  augmenio  de  4Í)„5  f)ropíi,:n  por.Mr. 
Lagiieile ,  c  lambem  as  consignações  relaliirus  a  despe- 
sa» temporárias,  aolda»  e^  . 

A  respeita  da  coaaignàç&o  de  6lt/  fr.  «)ue  se  padla 
pnríi  soccorto  dos  Bxercilbs  do  Oeete  diWe  Mr.  Chàlt 
gtieau ,  que  se  nuo  álivia  conceder  «ta  quantia  porque 
oo  MU  entender  o  uso  a  que  se  deetioava  era  injusto  e 
bdioio ,  eisto  que  os  Glonoiít  nio  podilo  ter  considera- 
dos do  mesmo  modo  que  o  erâo  os  militares,  porque  re- 
compensando-os  sl*  declarava,  queiíaviào  procedido  bem, 
a  se  desapprovava  o  procedimento  dos  que  hovião  pelqjado 
contra  elíes.  uTado  o  meio  conciliatório  iia  inútil,  pro* 
•eguio,  o«  partidariofl  da  contra-reeeloçio  eaminhln  pa-* 
rn  o  «eu  fini  com  a  cabeça  erguida  ;  n  r^mlacia  tem  au- 

Smentado  em  rulo  da  fraquesa  cooi  qoe  se  tem  prnce- 
ido  a  respeito  delles.  Hojo  OO  dia  ta  antregfto  andas* 
mente  A  deaordem ;  em  bvma  paievra  estão  completa* 
mente  manifestos  os  symptomas  da  guerra  civil.  Em  to- 
dos os  ponte»  dâ  La  r»%dit  «aetoita  m  inaurreiçâo,  não 
occultaroente  a  com  mistério,  porém  á  lui  do  dia.  For- 
mio-se  qoadrílbat,  t&o  piamaa  da  atma»  a  maniçde», 

e  íSo  pagns  rxftCtBtnentp.  Por  toda  a  pnrle  se  espalhâo 
as  procinmnçuc»  mau  incendiarias,  aflilaDdo-as  com  pro- 
fusão nos  lugares  mni»  publico»....  Apeiar  do» eafeirçoa 
d»  kuM  Exercito  cie  46df  baaMncy  qMii>«ddpe  aquella» 
Províncias,  a  acção  do  Governo  he  qnast  nntia:  porque  l 
Porque  legundo  parece  ba  emponlio  nlli  Hs.iirn  cnrnd  ein 
outras  p»rtee,  em-aufibcar  até  o  vitiembrc  do  ardoc  pftv 
trioiic«.w  Caaalida  o  orador  fmÉdo  «ariaa  laAea^  pa* 
ra  demr>nsrrsr ,  que  O  Gov<>rnr>  actual  procurava  abater 
a  revoliJt,i«  de  Julho;  eque  não  devia  volar  qountia  al- 
guma para  dar  pensôc»  aoe  CAatsanr. 

O  Matedial  StmM  pioetraa,  ^  aa  panadee  qna  ee  hm* 
vilo  «omareMlo  erlo  ■»  qoe  eoneidarara  joalaa  a  Om«n 
mbiâo  nomeada  para  este  fím,  e  de  que  fora  vogal  g 
Oencvai  Lonsoryve;  e  rcduiio  a  MO^  fr.  a  quaatiadea* 
tinada  para  eela  o^jaBto. 

Mr.  Holmmau  repradaaio  as  ratôe»  manifoitada»  pat 
Mr.  Cluugtkm»  ,  a  apoioo  o  parecer  daqueile  Depu* 
tado. 

Jdr.  C.  Pcríer  respondeo  ,  qua  lando  o  Ministério 
peacafado'  aOMárear  •  triwqaillidada  na  Oarto,  pára  o 
aeeuear  ern  precifo  citar  factc^s  •  alo  generalidades;  fee 
ver,  que  havia  situações  politicas  em  que  convinha  usar 
da  eantaiiptofSei ,  a  nio  valeria  do  figar  a  da  força  , 
a  qua  «a  .dMuno»  aiodUsaataa  ao»  qoe  *e  ecabavi»  da 
aarrir  arto  oe  qae  aharaela  •  taanquillídade  puUloa* 

Declarou  qu^  o  prudente  protadiUMlltOoiMervado  com 
f^tndU  liniM  evitado,  qoe  ella  iaaeÍM»ae  em  complel» 
ta»sirreiçW,  v  am  ta«a«  do  wcaya  qua  alli  laiaonn  fri- 
«a  vnmk9)  e  de  que  nqutlles  Departamento»  se  aciia»M 
sem  em  bom  tHado  muito  diverso  do  que  ve  dizia.  iVe/- 
Uê ,  accreseeotou ,  oaarm  como  cm  toéa  a  parU  ,  ha  da- 
«rden»;  poedaa  nSe  guemi  cietl.  Ul  Ooteeoo  eig i»,  a 
para  Iwa  «M  alli  «r|  komaaa.  fá"  dkmUt  Belb  pra- 
va da  tran^iMidede!)  e  eom  tal  força  nio  be  de  temer 
a  gwerra  civii.  w  O  lUaiitro  ianbroo  depoi*  qual  era  » 
objecta  do  GaviMv  •  éaafcrifaftpi  -qoa  haaiia«a«t«a« 
hido  oe  MIoiMMl  M  tonarem  po*se  dos  seus  cargos ;  ro« 

Íou  á  Camara,  que  «e  aio  inquietasse  pelo  que  aigune 
)r-pulados  ncabavão  d«  aranife^tar ,  e  convidou  ao«  qut; 
.achassem  alguma  cousa  que  viiQperar  no  procedimento 
do  Governo,  que  a  laiaaeai  dtaadoi  fccto». 

O  Cieneral  Lamarqtie  explicou  a  difTerença,  que  bavi* 
eatm  oa  Chmam  •  oa  fonJcanai,  alngtanide  o  oaiacler 
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queria  a  gvtftò  ciVil;  «oMer^ou  •  gfanlle  falta  qoe 
havlâ  «otii«tudo  o  Governo  a  rMfMito  é4t<|M«lle«  Depar> 
Yamsnito»  fora  •  niw  Mr  racoliiid»  •■■  tMHtf  eooio  po- 
Arra  ler  feil»  «  lb«  a4oo«dliata. 

Jl  M%  MtimU ,  ChoignNm  ,  • '  t— hiM  iutttAf ário 
que  o  sytlema  d«  mr^lereçfto  já  n&o  era  applicavel  a  La 
f^€ndUi  e  citáiâo  algumas  detordeot  e  violências  oc> 
oorrídaa  naquelle»  Dfpariamentot. 

Respondeo  Mr.  Ferier,  qae  oi  Màfíltrados  e  a  tropa 
IfffTiko  pane^uido  ot auihor^idii^uellat  detorden»,  pren- 
dando nuitoi  a  ÍMfOlKtoklbH  o  de^'ido  cattigo. 
•  O  P#aaúl«M»  pM  á  fDtafso  |>rMi«tUi  <la  Mn  CM* 
qneau  re<fiiiíéi  •  «.dloiinalM  ogiorth— in>  aam^ 
'•iltnaçao  df  hOOg  (^.,  ifik  PjMiiè  |Ukm  laGtofnxlo 
£Mr«ito  do  Oeiírw  '  . 

têHât»  .  ,     i  ,  . 

VarifieadA  •  votação  n>faj||«i>M  •  propoita  d*  Mr. 
CÊmkhUàUt  •  li  laraDlon  a  letsâb. 

f       cia  Oumíb  «Ta  ^«drài.J 

■  ■  rOBSPÁNBA. 

•MM^.tf  i^aáMI.-  ' 

• .  •       . »     •< ' 

filRrt  It.  á      MHfdé  etpadir.  é  RmI-  D«kNt«  «» 

ya  rtio: 

-  «Ok  nipidni  etarriveit  piwreMoa  qua  tem  feiío  ein  va» 
ftat  naçAm  da  Bénim  a  «pfcrmidada  vonhvcid»  com  o 

nottte  da  Col4>ra  marbat,  e  o  hiTér  r^pendoaMente  ap* 
parvrido  nè  Capital  da  Ftenço ,  talvei  poolino  oi  meitt 
ttcinòt  em  perigo  da  êttifu-t  a  m?<<mii  cAiamidoda.  K  co> 
«W  »  «Mttrd  pr^dwiko  iatpubo  dni  corHçms  Gaiboli» 
«MC  4aAI»  lNii'MMÍMiMMiM  prn«|j»m«  ptèa  •  haoiilde 
ne^ao  da  fraçak^  como  paro  offer«r*T  n»  nieio<  d'expiá» 
f6«  noa  advmo»,  «rja  iev^niar  o«oltioa  pàia  oCeo,  ado- 
rar a  loâo  OmnipoiaDta  qaa  por  fim  kMMrulaveit  rapa»> 
1»  O»  «bain  •  «v/beM ,  a  railocarHd  uéia  flí  ria»  déèai- 
X6  do  aaa  DMn*  amparu ;  teaipw  fiai  ■  c«lm  •entrniai»» 
to«  d«  religtota  coaaoiaçia ,  qur  «ào  n»  <i»  tadoi  ra  tnpi» 
po*o»,  bei  por  bato  íakalm»  que  wcm  prejaito  de  a4- 
•0pHat  lodna  «•  pNtráa^òet  «  namlaa  de  Fnlicia  a  tala» 
hridiid»',  <]ue  ncciipàr)  a  iiiinb»  pal^riiiil  tnilirítude,  pri- 
inciTO  M  iuipjbr«  *  ii)e«gola«el  ini«enc<»rdia  Otvina,  fa- 
'«a<idò-«e  4in  toda»  **  Jf^)**  do»  meu»  Oodiinim  pelo» 
Oabidok  ♦Cblfia^da»  &tila«fc»lM?aa  a  Civitt  prece»  pq- 
Míidka- «  jMHimlaMe  «•  >pahi  i|ua  «pplaCado  «  pro|iieÍD 
o  Toda-PodeiOio^  ««i  li»re  d*  lâo  novo  e  croH  açoiílc. 
Ai»im  o  leeei»  «niendido ,  •  ditporai»  o oeewiario  pawo 
aetf  ciMiprimanio.  ■* 
•KW  «««brica  áa  M. 

ulte  jfrtMfubc,  10  d*Abríl  da  lUS.  A  rMlnaA. 

I»      CaílaiMarde.  n 

V  (i^arte  QfJkM  4(»  O.  dt  àfadrii^  ■ 


Om^i     A  <lbaMtV4  Oero,  Nobnii,  •  Ptm  Aa 

Villa  e  Terrao  da  AedIâlAd,  re imid,!  «»m  CaiTinra  jfcrnl  e 
«itf aordiaarla  4  pr«fidida  peio  Dnoior  Joi«  deFdra,  JomS 
Maria  de  9oa»áicOkve«ra ,  pede  liuen^it  pwa'éflWMar 
'  tta  Avf iMta  Ffesen^a  de  VntM  M«{^A«de  a»  «eatadas 
ponderaçde» seguinte»:  Q*e  Itavandrt  «on»«ado  peia  Itçâo 
do»  papei»  poSbcoe^  qu<í  o  Senhor  D  P*<irn,  ifopera- 
4or  do  flMMiíly  aporiáca  na  £ueopo,  dep^ii  dealidioada 
am  lea  Filbo  a  Coroa  daquelle  Imprrio^  não  lie  sem  mo» 
"tivo  que  Pj  snprndrtm  jimnTnFmp  mreian,  qne  lís  ffirtía 
daquelle  Príncipe  para  o  Continente  «eipneta  cXiprainri 
prelenio  para  »e  Intentar,  «  preparar  alguma  perturba- 
ção da  legitima  ordem  de  cou>a»  de  Governo,  e  Sucrcs- 
a&o  «stabelecida  ncffe  Reino  aeguodo  ai  tuw  Lei»  Fuo* 


dèimhtaee,  declaradas,  k  cóèfirmadiBs  pela»  legilii 
Còrtesda  1820.  Ailasta  «experieNciaqwe  n  uitenre  frinct- 
pe  MB  por  muita» vekeè  irfdo  iM«dido  a  pohio  da  *«  deixar 
MM-  iMirabeiMo  dOk  ftoMvtia  fitado»  do  ito^ohi^o  uitU 
vemi,  (1^1  trabalM  «hHmíimii»  peva  diilindir,  e^. 
r«r  brotar  em  todos  o»  Kvtado»  oflageilo  d«k  aiurquia  :  pa. 
ra  «sombra  db  Bic«i«M^  b  aiíe«i»oboi:|tMÍet  lavar  aoifeit*» 
•a  oefabdo»  pvokpá«tii»dM  MkahftwÉUéá»  ibMeii»  \ 
a  revoluçKo  tdih»  p'  r  m-u  principui  nt)jorio  atacar  o 
Throao  de  Vasta  AiJageitode,  retutia  niuiio  naiiiiul ,  e 
vabeaieAle  pto>ump^Ao,  de  q««e  «Ha  fará  irMiu»  n«  M4Í«>r> 
fM  para  ao  «j*dat  éoia  é  cWpaeiçio  do  4(nper«dar »  t» 
«Mb  cMi  l«^b{M»r  '•  •aabHMádb  dn  Tbimh  de-  ViM» 
--ilbgettade >  traftqii«llídadc  deskev  Reinos.  Ne«ia  orei»- 
lito  poiai  «eat  qti»  o  Mundo  iiiliMrt)  de*e  it-r  o  maitcoa- 
iMMff^i^VVftiierado  éontMdnieMo  do*  «erdadein^  NÉMt- 

•  winta»)  vo«lMl«  ,  o  daois&o  do.  1'ovo  fioHmgtílk^  parik 
queira  vi  loca  merite  se  nio  possa  altegar  ein  favor  de  iojw^ 
tas  j)relfiiçòes  qnnlqti^r  r(|ui»f>rr)  ito-»  mesmo»  senti irien- 
lo»  da  Na^ãO]^  a  referida  Camara  com  o  Clero  ^  Nobre» 

•éb  9^Êm4Mii»  MHÍfiMdd««  Weii»  por«»,  «Imi  ddm» 
do»  Éiais  baMtante»  do  mewrM)  OiMrutri  por  flia  repeo» 
•enlados,  Jurar  sobre  o  8k^ad<>  UI>j<^o  de  «of^io  Ui«- 
desRfiçio^  •  «obre  osSanio*  Kvani^llio»,  c  protei-tor  iio- 
nlj«Mi»nt«  M  Aagtisio  f  f«lé«t*  «d*  Vmsa  MuKeaiadet 

•di''Nw;|o^  o  de^tiMl*'ò  INidi^,  tanto  temporal  (  oáèBÔ 
espiritual ,  contra  (^u«cM:|ner  ^rf>tetiçrkn  qtie  seja  <|(ieiii 
quer  que  fòr,  procure,  e  intente  levantar,  e  sustentar 
com  prejuízo  do»  Direitos  Independentes  da  Lusa  Nação, 
e  das  Legaes  Deeisèt»  d'e!l.a  am-faTtTr  dos  de  Vossa  Mn» 
geslade,  contido»  e  abrangidos  na  Irlra ,  e  espirito  do 
Assento  d«»Ci6rie»  do»  TfM>s  tstadn»,  «xarado.,  e  lám»<do 
no  dia  11  de  Julho  de  18^8.  Seubor,  o»  tempo»  da  an» 

'eiedade  •  do  atdfrHliedid  tMs^^iéa  aaâípiíd- marcado»  pi*lo 
rraior  realce  da  lealdada,  e  adbes&o,  com  que' os  bnn» 
tadoé,  «  íici»  Pottwgnttt*  «e  lem  pronunciado  |)ara.ooax 

•  Sagrada  Pessoa  de  Vossa  iMagesiade;  r  |>or  iwo  ta  Ca» 
oiara^'  Qero^  Mobni]»,  e  Povo  da  Ittéinha  proiesUti» 
tambcm  combater  com  todas  as  suas  forças,  e  mainaquaot- 
qi)45r  ir)ji)^iâ»  prftcmçòes,  que  «e  l(>«anlarrtii  coalrd  te 
Direitos  da  Naçua,  e  contra  «s  de  Vu»<^a  Ma gastada; 
e  para  este  fíoo  põem ,  rom  Ioda»  •»  «era»  do  aeu  co» 
ração,  á  dÍ5(>osiçSo  d<»  n«»»TÍ»o  de  Vo»,b  iMagestade 
todos  o*  »e«i»  betiS  ,  f.icutdadcí,  «  p>-s»Aa»  »e4jr  t»s«"tta 
algiima ,  parn  que  tado  teja  empregado  em  deCezá  àk- 
qiiall«»DireilOI,  e«MI|»ot«{6d>  da»  iegitMM»  Dt^iMirs  daa 
Côrte»,  repuAwiam»  'do  4odo  »  W^i»  ifortuguna.  A 
Camara  jwde  como  Grtjçn  Espcrial  a  Vo»*a  Mugejiaoe, 
Se  Digne  mandar  publicar  na  Gazeia  do  Goterno  e^la 
lèal  exptairihí  doeMNlmboMo  doe  baliitantes  deste  Di»» 
tiicto,  un/inimei,  e  confb^tnot  com  os-detodoaiob-verdá» 
deiro»  Portmpietèt,  qoa  Aoiâni  «  adoròo  a  Sdgrada  ««■ 
Cora  Pessoa  dc  Vossa  Mage«tad<>.  Oio*  guarde  a  Vo>4jv, 
jílageatade  pwasuilo»  «ono»)  coiuo  bavemo»  toister.  fit' 
9kikã,  em  Gamaia  ffaral  e  eatraordinaria  do  S  de  Sr- 
temhro  de  1831.  —  O  Jui»  de  Fóra  PresiHcfiif ,  J  -ié 
Maria  dc  Soma  e  OltTeira;  Jose  Ignacio  Costa;  M.i- 
noel  Maria  Corrêa  de  Nonyaba ;  o  Vigário,  Fi.  Manr>tl 
Dia»  VaiaUa  Cardoxo;  o  Padre  JotfrfMone»  de  Carvalho  ; 
o  vigário  Fr.  Joio  da»  Neves;  o  Podre  Francisco  da  Cos» 
Ir;  o  Padre  João  Rodri|Çtt<n  Rma  ;  o  Juiz  do-*  Orlaos  rl<i» 
to  da  Cidade  d'£vora,  Tbomé  Joaquim  de  Fii^iieiredo  da 
Guerra CèraoifoalMio;  FtaoeiíCO  Aalenio  Abreu  Amo- 
rim Pessoa;  Francisco  Marques  Manso  Brito;  Frartcisco 
Lui»  Amorim  Pessoa  Goureia ;  o  Bacharel  Jo»c  Pessoa 
Ferras  de  Amorim;  Jost-  Maria  Abreu  Amorin  Pfswa  ; 
Lola  Bernardo  Tbnddeo  de  Carvalho ;  Antonio  Perãáa 
da  Costa;  João  Matia  de  Carvalho;  Ignacio  Xnvicr  do 
Cnrralbo;  Manoef  -Dra»  da  Crmn;  Joté  fíimòf»  CflT*<- 
ao;  Jost^  At^toniq  Ferreira ;  Jose  Carlos  Cordeiro;  An» 
tonlo  Sebastião;  Jose'  Francisco  Pereira;  Francisco  FIí« 
nhciro;  Jose  Sebastilio;  Manoel  da  Costa;  José  de  San» 
to  Agottinbo ;  Joié  de  Oliveira ;  Manoel  da  CoXa  Car* 
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4oibi  -Francnco  Joic  Mende»;  Luiz  Antonro  Conde; 
Aoloaio  Mattbeiw;  Manoel  Jo&c-  Duane;  Manoel  SI» 
Mi&ei  ;  Joié  Duarte;  Franciico  Fernandes;  Bernardo 
Feireira ;  Manoel  Leilão;  Manoel  ioti  de  Carvalho; 

'Jfanoel  Antonio;  Frinciico  da  Coita:  José  da  Silva; 

.io&o  LeilÂ»  Gamairo  ;  FraootKo  Rodi igun  £«tr«Ui ; 
Maao«l  doa  SaiHoa;  Jo«quÍB  ÃoUMih);  Gorralko; 
Mandel  Lciino  Gameiro;  Manoel  Antonio;  Joaquim 
Carloa;  Vrancisco  Martin*;  Bal'.hazar  leitão;  Francis- 

•CO  Cwctoto;  FrantiHOO  ds  Cotta  ;  Jo»e  Carvalho;  Ma> 

•Jioal  Carvalho :  Domingo»  d«  Almada »  Jose  Coeiano; 

•Paiioeal  da  Costa;  Luiz  Jo&o;  Jot^  Rodrigiies;  Jose 
Antonio;  Francií.co  Marlint;  Benedicto  Jose;  LuizCar- 
•doso;  Manoel;  Mano«l  dos  Santos;  João  Cardoxo;  Joté 
Caetano;  Manoel Cardoio;  Bento Joaé; ManoelSimdea; 
João  Monteiro;  João  Alcoentre ;  Manoel  Pereira  da  Cos- 
ta; Manoel  Josér  Assignáiâo  mais  duscotas  e  tres  p«s« 
aoaa>  ■  i.        .  .  i    ,        •. »' 

•    •      ••••  ' '  '  '  •   •   .  <" 

•  •>        .1      •     ^1  .  •      ■  ••      •  V  . 

••  Of  últimos  Jornaes  Ingletes  alcançúo  ale'  o  dia  18  do 
owrrantc.  A.  cólera  mortni*. havia  tido  alguma  dimioui- 
^ò..M  vldancia  com  4|at  ptogtfldira  alguns  diaa  antes 

•^m^Fvtntf»  ;  no  entaiMo  aínda  prevalecia  não  peqaeno 
resaio  nos  moradores  de  Paris  ,  dando.aite.occasiâo  a 
ae  interromperem  a*,  ienòm  da  Caaiani'daa  Deputidoa} 
qua  havi&O' &cado  diíeiid#k».  «ím  (tfl^  ..  '  •  .     ■  ..  • 

"  ■          .■>'      .    •  .:  ,     •.  .    I  • 

•  y.  ■  .  ■    .  .  • 

•  »§^.  ••• 

«  ■ 

•   ■  ■      .       .  '    •  ....  I 

,  Serviço  do  Norte  da  Barra»      i       .  . 

Embortafóc$  aioiãlada$. 
ib  h.  10  m.  da  m.  1  €ahiq«e  Mm  bandalra,  Jio  Sal  do 

Cabi)  da  Roca. 

5  h.  40  in.  da  id.  1  Paquete  Inglês,  ao  Sul  do  Cubo  da 

Roca. 

6  h.  ao  CD.  .da.m.  1  Berganlíai  Mm,  bandeira»  e  1  l^u* 

'  na  dtlOt  ao  .Norte  «k>  CSabo  da  Rooa ;  o  Bargattloi 

navegn  para  o  Sul. 
11  h.  20  uu  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira  ,  a  Oeéte 

do  Catw  da  Roca  :  navega  parn  o  Sul. 
-11  k.  W  B>  da  m*  1  JBatgantím  sem  bandeira,  ao. Sul 
.  do  Ckbo  da  Roca  ;  navega  para  ó  Sul.  . 
EmbarcaçiMi  entradn  cnv  Belém. 
8  b.  4&  m.  da  lu.  1  Pi^^uele  Inglez,  de  FaimoMb}  6 
dlatf  mata. 

Jimhnrcaçdo  enlrada  em  S.  Julião*         ;  • 
8  h.  31  m.  da  m.  1  iiscuna  Ingleza.  .  ■ 

■Endiaroaçáo  iohida  de  Belém. 
8  b.  63      da  t.  1  Fscuna  logleta  para  Loodrfea* 
Serviço  do  Cabo  ao  EtokhÊté 
E í libar ca^ócs  nvittaaat. 
6  b.  .'(9  m.  da  m.  S  Bergantins,  e  1  £|scuna  sem  ban- 
deira, ao  Norte  do  Cabo  doifspichel. 
10  h.  8  m.  da  m.  1  RwttQo  «ti»  JbaM«in ,  ao  fitil  do 
Cabo  do  Espiebal. 

•.  •        ■••  .     '  ■  • 

AMunanAçlo  BoiCoMIi»  GMâA; 

Maio  10.  Para  a  Babia  o  Brigue  Brailteiro  Co«eeiçiOb 


«3  " 

>  *        Núuh  a  takir  da  Cidade  do  Porio, 
Maio      Pam  Pernambuco  o  Navio  .Ventura  Felis:  as 
cartas  serão  lançadas;  a»  icaixa  do  Corvaío 
Bié  ás  cinco  boras  da  tarde. do  diafl|  nn  ia^ 

tdligencia  óf  que  trúo  aó  aynlh>»  io* 


PubKcaçóe$  LUterariai. 
Sabio  á  luz  :  Respnaia  Analyuca-ao  cbowdo  Matí* 

festo  de  D.  Pedro,  Duque  de  Èragonçat  feita  por  bua 
Procurador  dos  Tres  Estados  em  1898:  esta  publicação 
vende-se  nas  lojas  do  costume  por  120  ruis. 

O  N.*  8  da  CoUecsão  de  Inatrucçòes  sobre  a  Agricul- 
tara ,  Artes  ,  e  Industria  ,  que  contem  noções  sobve  a 
cultura,  e  preparação  do  linho,  condensa(;5n  da  madei- 
xa etc. ,  vende-se  {Kir  80  reis  nas  lojas  já  aonunciadai. 

Annunciot. 

A  Junta  da  Bulla  da  Cruiada,  (na  mn  de  &  Lmarn 
N.*'llt)  em  o  din  qiatro  de  Maio  próximo  futuro,  pe- 
las quatro  horas  da  tarde,  torna  a  [)òr  em  venda  e  arre- 
matação as  casas  com.eeus  quintões,  e  barracas,  na  tra- 
vessa de  Santa  CUtUeria  de  N.*  18  a  96 ,  Freguesia  dc 
Santa  Ixabel  ,  e  agora  peta  quantia  em  que  (oAo  ad- 
judicadas á  Fazenda  da  mesma  Bulla  dcdois  contos  cen- 
to trinta  e  tres  mil  trezentos  vinte  e  quatro  reis  ;  o  que 
tudo  be  bum  prazo  faleusim  perpetuo,  foreiro  epi  yisMe 
«  eineo  mil  rtfis  Minoaee:  qwem  quncr  ver  as  coiilirMila- 
O-  ;i5  mais  cirrncnstancias  do  referido  prédio,  diri» 
ja-se  aoCartono  do  Kscrivuu  da  Executória  dadiia  Buir 
ia  ,  João  Antonio  Pereira  de  Mendonça ,  ás  Obras  de 
SaíUa  Engrácia  N.*  93.= O  Solliciudor  e  Procurador 
Geral  da  Bulla,  Jacinto  Alberto  Lopei  de  fiaMbmça. 

Quinta  toira  '2(>  do  correnle  Abril,  principiará  a  voor 
da  da  neve  em  rama  ne  teu  armasam  na  travessa  da  Fa»r 
irtMnka  N.*  9  ,  e  bem  easim  a  da  neve  nanníafllnfadn 
na  sua  loja  nn  Praça  do  Commercio. 

Quem  quizcr  dinheiro  &oi>r«  praia,  ouro,  ou  brilhan- 
tes, tejâo  paquenai  ou  grandes  quantias,  por  menor  pr^ 
-Bio  que  ena  ootra  parte,  falle  na  ma  da  Frala  N.'  171 
■okino  andar,  do  lado  direito,  aidiis  dei  botas  da  Bo* 

nhã,  o  de  tarde  ú><  qu.-itro:  OsSeoborei  dof  Provift» 
cias  »e  dingifâi)  peio  Correio. 

Quem  tiver  para  vender  alguma  propriedade  dc  casas, 
na  baixa  de  LÀtboa^  dafiibeira  í^èlha  até  a.^oa  Fisêa, 
pôde  dnixur  O  leu  nome  e  numero  da  sua  morada  ,  na 
rua  do  \i'r/f.  N."  3  .  scj^iindo  nndar,  ao  Bairro  Alto. 

Quem  quuer  tomar  de  trespasse  duas  lojas  de  mercea.- 
•ria ,  bana  no  largo  do  Ratto ,  e  outra  na  ma  dbcila  do 
Ratio  com  hum  armazém  d?  Ninhos  junto  á  meima  loja; 
pôde  fallar  com  lua  dona,  que  muru  no  mesmo  largo  N." 
•€8, 8.* andar,  para  tfbtnVdo ajiiilede  qualquer  destas  lojas. 

Quem  tiver  hucnn  quinta  pala  vender,  livre,  e deiem- 
btraçada ,  pôde  dirigir-te  á  ma  de  S.  Domingo»  á  La- 
pa N.*  13. 

Quarta  feira  3  de  Maio  ,  na  Praça  publica  dos  lei- 
loes, te  h&o  de  arrematar  com  o  nbatimenio  da  qniota 
parte  do  sen  valor  otbens  seguintes:  bumas  casas  na  cal- 
çada áo  Monte,  Freguezia  do%Anjo$  N.'4l ,  e  44,  ava- 
liadas cm  400^^000  r«-is,  e  o  seu  reodimeoio  emtí3J[(iOO 
réiat  pagão  de  foro  380 reis  i^outrai.cawis  aa  rua.  ou  be- 
■oo-de  mtroo»  Salgado  ,  «o  sitio  e  Fiegneiia  de  Smto 
.Etievâo  de  Alfama  N.°  42  ,  43  ,  c  44  ,  avaliadas  em 
.600^000  réis ,  e  o  seu  rendimento  em  70|g:OUO  réis  :  be 
.Bieriefte  da  arrematação  jVc^retroi. 
.  .  Na  rna  da  QusnlmAa  N.*d9,  se  vaadebufikcavalloca«> 
tanho,  que  trabalha  bem  deeavallaria ,  cèrrinbo  ,  c  >ã^c 
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GAZETA  DE  LISBOAi 


S  ABBA  DO,  28  DE  ABRIL. 


PARTE  OFFICIAL. 


8bc»ktama  »b  EtTABO  AOS  Nxaóoiot  BowniAJRMOt 

B  UB  JotTIÇA. 

Illiistriuimo  e  Exceilentisiimo  Senhor ,  — Levei  aoSo> 
ber*no  ConbedoMoto  d«  £lR«i  Nomq  Stobor  •  B«pM> 
wotaçâOf  qiM.M  Minittrot  da  Meta  do  Desembargo  do 
Paço  Lhe  dirigirão  em  31  de  Mjrço  ultimo,  e  em  que 
«xpuiiUâo  os  Mut  leaet  sentimentos,  e  desejof  de  coope- 
rafi  quunto  coubesse  em  suas  forças,  vidas  e  fazendas, 
para  a  defeza  da  AuguUiuinia  Pessoa  do  Mesmo  Senhor, 
e  dm  direitos,  que  Tem  ioanferivaU  ao  Tbrono  Portw 
gvn  :  E  Sua  Mageslade,  Vendo  com  satisfação  aexprev 
aâo  desie»  boorados  «cotirDenios,  feita  pelos  MagiUra* 
dos ,  qiie  eompAem  bum  dos  prióaifot  •  mais  auiborÍM»> 
dos  Tribuna<>«  do  Reino,  He  Servido  mandar  declarar  a 
Y.  Hx.*,  e  aos  outros  Mioistros,  que  assignárâo  a  meiw 
ciooada  Represeolaçâo,.  •  quam  V.  £\/  assim  o  coai- 
aonicatá,  que  elia  .ntraceo  •  Sua  Raal  Approvaçâo. 
Deoi  guarde  a  V.  Ex."  Palacio  de  Ottr/v«,  em  27  de 
Abril  de  1832.  =:  Lun  de  Pauta  Furtado  de  Cattro  do 
Rio  de  Mendoga-  —  Senhor  FroÊteiaso  José  de  Faria 
Guião. 

A  Reprcaeiita$fto  •  que  ta  nkn  «te  Aviío,  be.e 

guinle : 

Senhor. =  A  Meza  do  Desembargo  do  Paçe  ,  não  se 
deaviando  jámait  do  juramento  de  Fidelidade  «  eiujeifâo 
•olemneaeote  dado  a  Voua  Magestadc ,  como  seu  uai* 

CO,  !p*tlirno  e  sempre  dpsejndo  Solierano  :  vendo  ospre* 
paralivos  que  aciualuienle  se  empregâo  a  prevenir  kuma 
leoeada  aggressâo  contra  osinnegaveis,  Sagrados  Dii«i> 
tos  de  Vossa  Magealade »  e  da  Naç&o,  não  pôde  deixar 
de  expor  humildemente  levando  á  Sua  Real  Piaença , 
os  leae»  sentimentoi  e  desejos  deconperar  quanto  couber 
tm  suas  forças,  vidas  e  fuzenda  ,  por  a  defeza  da  Augus- 
ta Pessoa  de  Vossa  Majestade,  e  dos  direitos  que  Tem 
innuffrivei»  ao  Throno  Português.  Taes  são  os  votos  dos 
Jdintslros,  que  aqui  assignão  em  Meza,  aos  31  de  Mar- 
ÇO  de  1838.=  Francitco  Joii  de  Paria  Guião  j  Lueaa 
da  Sikta  jÊttwdo  Coutinho  j  João  dc  Carvalho  Aiartem 
da  Siíoa  Forrâo;  Btmarde  Toixoka  Coutinho  AkMrot 
dc  CarcaLho  j  Manoel  José  dt  Arriaga  Brum  da  Sil- 
veira; José  Joaquim  RodrigtU»  de  Bastos  j  Jose  Anto- 
nio da  Silva  Pedrosa  Guimarães  j  João  de  Figueiredo^ 
Joêi  ífarota  Frm»  dc  lÀma^  Joaffim,Qmim  da  SUm 
Belfort.  [  . 

Tendo  levado  ao  Augustp  Conbeeiove^to  de  £|U«i 
||f|^jMor.«  .lle|irticnlBsl9:t.ai|i|«ii.f(4»  Abiil  ^* 


■eniOf  Lbe  dirigio  o  Conselho  da  Real  Fazenda,  e  ea 

a exponha ,  que  acudindo  ao  grilo  geral  da  briosa  • 
itiioia  Nação  Portuguexa ,  nào  podia  deixar  de  TC* 
itaiMotar  ao  Mesmo  Senhor,  que  animado  de  ■eotinoii» 
toade.fideiidode,  aio  detcoDbeeido*  de  Sua  Ma^eMadi^ 
igualmente  está  prompto  a  derramar  o  »eu  sangue  pela 
defesa  do  beu  Real  Xhrono ,  da  bua  Augustissima  res* 
aoB,  •  doa  ianoaçoMoa  4ireitos  da Maaavfvia  Porêilmmm 
M,  qao  ooia  taala  aadacia,  taata  «mata  e  ingratldi» 
•e  pfeteode  iiiv«dir:  Vto  Saa  Mageitade  eom  saiisfaçâo 
a  declaração  destes  iionrados  «.eniimentos  ièita  por  bunK 
dos  primeíroa  e  mais  auiborizado»  Tribunaes  do  Reiooy 
e  He  Servido-  OMudar-lbe  declarar,  que  a  mencionada 
Represenlaçio  mereceo  a  Sua  Real  Approvaçâo:  O  quo 
y.  8/  fará  constar  no  referido  Conselho.  Deos  guardo 
a  V.S.*  Palacio  deQue/us,  em  27  de  Abril  de  1838.  =s 
LiMi  de  Panda  Furtado  de  Coalro  do  Bi»  do  Uendoga» 
sSenbor  Viecoade  do  Magi, 

A  RepreiiaU^ftOfa  qaa  ia  lafcn  aita Aviaai  ha  ata* 
guinle:  ^ 
Senhor,  —  O  Conselho  da  Real  Fazenda,  acudindo  a» 
grito  geral  da  biíoia,  o  fidalÍMioia  Nação  Porluruna^ 
não  pode  deixar  de  representar  a  Vossa  Magestacte ,  quo 
animado  de  sentimentos  dc  fidelidade,  tiúo  desconheci» 
dos  de  Vossa  Magestade,  igualmente  eslá  prompto 
derramar  o  seu  sangue  pela  defeza  do  Real  Tbfoao  da 
Vossa  Magestade,  de  Sua  Augustissima  Pessoa,  e  doa 
inconcussos  Direitos  da  Monarquia  Portu^e%a ,  quecon 
tanta  audácia,  tanlu  crueza,  c  ingratidão,  sedescoobe« 
ce,  epreteode  invadir.  £mtaes  círcumstancías,  tâopou* 
eo  neditadat,  oaada  aiefoeidas,  espera  oGoóselbooaU 
do  aos  votos  e  esforços  de  ioda  a  Nação,  que  a  atroci- 
dade debuma  tão  ioiqua,  ecrueota  invasão  seja  punida 
de  modo  ,  que  sirva  da  kiefragavel  testemunho  a  lodaà 
as  Nasòaa  da  JSmropaf  e  ao  Mundo  ioleíro,  do  horror , 
que  aoi  fieis  Portuguetes  ,  que  nonea  degeneririo  da  soa^ 
innata  fidelidade ,  t^-m  causado  a  mesma  nunca  esperada 
atrocidade.  Digne-Se  pois  Vossa  Magestade  Acceitar  a 
puioxa  destes  votos,  que  os  Conselheiros  abaixo  assigna* 
dos  tem  a  honra  de  levar  áReal  Presença  de  Vossa  Ma« 
gestade.  Lisboa,  dous  de  Abril  de  mil  oitocentos  c  trin- 
ta e  dous.  =  Visconde  de  Magé  j  Doutor  Antonio  José- 
Guião  f  Antonio  Corrêa  do  Amorim  e  Castro^  Doutor 
Diogo  Fídru  de  TVwor  a  AÊbuquer<pse  ;  Joei  do  iifth 
Freire  ;  João  Mamot  Guerreira  de  Arnorim  •  Jo»Í.iB^ 
beiro  Saraiva  j  Antaldo  German»  da  Feiga. 

 > 

Mwianwio  nos  Nsooaos  »*  Gvibba. 

Sua  Magestade  ElR<?i  N' o >so  Senhor ,  era  Resoluções 
de  18  de  Abril  de  1838,  tomadas  sobre  Consultas  do 

par  banPranawr  , 
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dMdndt  atwHte  dacltrados  MM  Poétoi  da*  OfdraaoçM 
ieguintti: 

A  Sargento  líér  r^nf  OtãCaançat  do  Concelho  de 
Soaiháes,  Antonm  T«ixetf«  Monteiro,  Capitã*  da  1/ 
Companhia  dai  aieima*  Ordenanças. 

A  Capitão  da  5/ Companhia  das  Ordenanças  éeMat* 
oáo,  João  Monteiro  Magro,  Alferes  da  mesmà  Oeib- 
panhia. 

A  Capitão  da  5.*  Companhia  do  1."  T*rço  do  2.*Re> 
|iiD«ato  daa  Ordeoasfaa  da  Cteta«  Maooal  Joaouin  de 
M*tta; ,  Ten<Mte  da  4.'  Coitpalto  d«  li*  Bâlálháft  da 
exliiièta  Legiâ#  d*  Lêretêt 
k  ètpuíi  da  6.*  Conipintiia  éa  meimo  Ttrf9  •  R>* 

E 'mento.  João  Praaeiíoo  Dia»  Lina,  Copií&o  4*9»* 
Boipanbia  do  S.*  Bátalhlo  da  exUocta  Legião  da  Pra- 
ça do  Commcrcio. 

Por  Decreto  d«26  do  mesmo  mez,  Denilttido  doPos- 
to  de  Capitão  da  9.*  Goinpankia  do  1."  Terço  do  8.* 
Recimenio  da»  Of(leQaa$a»  da  Cófte,  Ignacio  FraiMÚ»» 
CO  da  Costa. 

l4lu»trl«Mmó  e  £it:dteau«iitllo8ellbor****a1Wdo  Im^. 
4o  á  ReM  Pre^nfH  #BIII«I  NoM»  flmbor»  •  0«M* 
<)ae  V.  Ex.'  me  rerncèteo  em  Ml  do  eorrtnté  met,  com 
o  Offibio  qoe  lhe  litrigto  em  i(  do  rrnsnit»  mez,  o  Gv- 
«èral  das  Arnás  do  JÊtgtíhttt  e  a  copia  do  oatrb  a  «ue 
téf^fcra^  do  Coroml  &  lUgiiMMo  d»  Milidai  áa  ^ 
jmyM  Bumm  AMaa  ThMMf ,  éÊtíbemió  tm 
mde  ça^atos  para  *s  Soldadaa>  ^nm  mait  nrt^essitãode 
«iltado  >  Manda  8ua  iiègei»adi  Maiwanioar  a  V. 
%Éfe  Hòa«e  yor  Waia  mtHiiftr  amé  oflteriÉ,  c»n*  %i»M 
)m»ta  «loa  bohrodoi  WMCilMMM ,  «K^H»  de  iouvef ,  que 
4»  dÍKét)al<oatl  aairifeaM  em  beaeftck»  <do  Estado.  O  oue 
V.  fv«.'  fará  c«*Mitar  ae  »*vlir#dit*  Germat  para  conhe» 
{í«mM«  do  fBNM*  Mhveata.  D«M  ftthrd»  »  V.  £n.* 
rtlwfo  d«  «MMífe^  «Éi  M  «»  âbifl  m  18M.=nii«- 
«riséitnb  •  EkMlte«(Hiii«T}«  tâctiMr  CMt  il  0miÊ«ekà>. 

Blilfci  NiMi6  Oeabor  Ha  MT  MHkWt  B«firet-ia, 
òue  a  bem  das  urgência»  ao  Estado  fizeiâo  FtOittitup 
Var^eto  Chichftrm  ,  Ciij  itâo  .Mr  r  dV"  G(kt ,  d*  quaren- 
ta «  «eatro  »iqu*eir(<)  de  mUho;  Mimocl  Metido,  d» 
tog^r  ée  OatiMims  de  crntoenta  d(tWi;  %  jlaMlMb  jI^ 
«t*t  Ntilwt  ^  do  l<»ffir  doCAáô  dè  /.dmilk ,  dettirrt* 
aIniitdMs  dfc  «inbo;  »  l>et«rmina  qwc  V.  S.*  faç*  ContiM 
aos  «#ert;htés^  qub  fdi  do  Kefal  Agrado  do  Meidib  Aa^ 
Mbto  Senlior  «a  mencraiiodlt  ofteri*.  OtMa  «MÉe  o  V. 
6i*  P^|o  4t  «MA»,  %M  M -d*  AMI  «*llM.«ittOan«» 

P«i  l^rWioU  ft  EIftei  NttM»  SHnbnr  bteu  Officio  dtet4 
A»  eorrent»,  c|ao  ■B«'ompawb*oB  o»  citifce  tecilMt  na  im* 
^bnaacia  da  dMMtait«  mA  ftfisklosSoMes ,  «quelbe 
Cotepctírào  noí  mezci  rie  Jnitiò,  A<^'<«to,  Odfiibro,  e 
NwfèMbrO  de  1<808,  e  dcJuiho  delBS»  ,  ^e  que  V.  m.<c 
tb»  okbMBtawm»  ^tfra  M  tti^ftvlvi  db  !&t«db,  •»  bem 

aésim  mai»  da  impnitíinirft  do  PVét  para  dom  Soldados, 
servirem  tio  Kegiinento  deMilici&S  db^úéii,  come» 
{Mdb  -o  de«còfiio  para  vsi«  ft(b  Viò  Soldo,  qae  V.  in.<* 
vbMw  -des  db  «  1.*  do  acioih  witado  >mvt ,  «  cMtliRiar 
éonhlIe^kbrtMMVffVòdistWhdHis  ;  o  qual  itfff^ta  olíl«»> 
Íno>At>^YKtò  Senbor  Foi  Seríidn  acceitnr,  e  Manda  lou- 
Hr  OS 'fiéis  íentÍTUínto»  ds  pKdiotiimo,  dc  que  V.  m.^ 
Ib^tMia  ><.>««9tid0.  Deos^narde  a  V.  Hd  cc  iPaço  ât^ttH^ 
k^y^fti  26  de  Abril  "de  1832.  =i=  Conde  de  5.  Lmirfíi^ò. 
=:Senbor  Dttorfít  tk  Meíkt  Ha  Sítva  Cattro^e  jtímckh, 
OoroBcl  âoTMMdor  da  Prafa  da 


4t  bssnafieio  do  Batado  ot  Soldoa  dedarado»  na»  relasôe» 
•  tiaJ»  papei»  que  V.  Bx.*  me  «neiov  com  o  dito  aeu  Of- 

Cicio,  alem  do  mais  que  pela  sua  parle  oITerece  f,  Coro- 
ntl  ViiOonde  de^^tnrara;  comniiinico  a  V.  Kx.'  que  £l- 
Rei  Noeso  Senhor  Houve  por  bem  acoeitar  esU  oISNta» 
digna  de  louvor  pelo»  fieis  sentioMolo»  do»  offereote». 
Deos  guarde  a  V.  Ex.'  Paço  d*  Quelus,  em  86  d*Abnl 
d«  1832.  =  Conde  de  ^.  Lourenco.  r=  IIIustrÍMÍmo  •  £x^ 
celieniitiimo  Senhor  Conde  de  Barbacena, 

JUtlaçuo  do$  Ofjkiaet  t  Offieiatt  In/eriortt  do  Regimtn» 
to  de  Aitíiciuê  de  Lúbua  Orientatf  yti«  i^erecem  a  b»« 
w^kio  du  nrgeHOaÊ  db  JMadb  4t  jMnflCa»  otafao 


llloatritaimo  eEscdlenitatimo  Senborf  Bn  re»pe«ta 

ao  Oifteio  dt!  V.  Em.* 'da  17lk»'Corréntie  mo?,  incfnfhdo 
tt  expoeiçdea  da  OffiatfMidbj  t  dtfrO fitei ae»  Inferiofea 


O  Coronal  Visconde  de  Azurara  ,  todos  o» 
Soldos  TCDcidot  e  que  de  futuro  vencer  du> 

ranle  o  corrente  anno,  a  razão  por  mez  de  BéfOOO 
O  Tenente  Coronel  Jofto  £f  idio  Alende»  d* 

Azevedo   -  28|000 

O  dito  Manoel  Joaquim  de  Sowa      •   •   •  28/000 

O  dito  Juão  Cailoe  Maartcio  do  Agotir  •  •  M/OOO 
O  Major  Joaquim  Severo  Pereira  d*  Sooan 

Pinto   4g90O 

O  Ajudante  João  Joaquim  Anaya     ...  S^^OO 
O  Qdartel  Meitre  Joâu  Pedro  .....  l^tHÊt 
O  Jtfajor  Graduado  Owrvaxio  Martin»  Sal- 
gado   10/ooa 

O  dito  P«dro  ioié  NunM   ItjfWW 

O  Capitão  Joaquim  Antonio  da  6ilva  Car- 

votbo  -   l%gQm 

O  dito  CaetafM  Franco  de  Sonsa  *   .   .   -  10/000 

O  dilo  Francisco  Antonio  da  Silva  Franco  -  ItífOOO 

O  dito  Jose  Telles  de  Faria  e  Silva    •    -    •  I6/00O 

O  Tenente  Ffanciaeo  Feraande»  Caalo  •  •  T^tOO 

Q  dilto  V^Báiò  Abtoirio  IMaaeo »  •  •  .  •  tftÕO 

O  dito  Anirtnio  Candido  Ui<Ttiro  -    .   •    .  7/000 

O  dito  Joaquivn  Jose  Feneira  -    ...   -  7/900 

Q  dito  José  Caetano  Camara  Goerra     -  •  7/200 

O  AMMre»  i«sé  Agoetinbo  Soosa  «  SiWa  -  «  7/900 

<*  d<it«  fNtMMifCo  Maria  Ptre»  .  »   •  •   -  6/O0O 

O  diib  Ijfnwcio  Jo^f^  d'Arevedo  Ooutimbo    -  C/OOO 

O  dito  Caetano  Alberto  Macirado'    .   •   .  €/000 

"Q  ddo  Luii  8o||«mio  Bariwva  .  •  -  •  «  t/MO 

■ô  dito  Jeznine  Antonio  da  SHveira    «    .  ÇjfOOO 

O  drio  Airtrmio  J«uq«iui  Hermógenes    -  -  6/(IOO 

O  Porta  Bandeira  Juuquim  Antonio  Gomea  XjfjUh 
O  Skicaom  Ahidnate  Vaikntâm  Lope»  dn 

Silvn   3/1 1«« 

O  PritnerroSarjpBito  deGranatlerrosOaiUipr- 

im  Joaquim  fibIglB»    .-..>..  1/800 
O  «egunflo  id}io  dn  liftn  loedPnnbtmoCanr» 

tém.  *   1/800 

O  tího  éfc  dítorOnílherme  Praircisco  xía  Silva  l/ttX> 

O  Ftimel  de  ditos  imv'  dn  Mndre  á*  Oeos  -  l/[tl7d 
O  Pfimeiro  Sargento  da  1.*  Compaiiihia  An* 

lotdo  )Cnv1«tl%mtfndea   l/fMW 

t3  Scgufído  difó  é%  dita  Antonio  iwi  Pe- 

reirh     4/fiOO 

O  Furriel -db  ditn  iojc  M  iria  das  l>oi<es     >  4j|S7A 
O  Primeiro  'ân-Mbro  da  8.'  Goupairbia  A«- 

tonto  le»^ 'de  9b«m  Agnlnr       .      .  .  1/800 

O  dito  Aff^nío  l)w»é"do»  Airjos  .    ...    -  l/8(Kí 

'O  !=^gundo  dito  KJbndidd  José  Ferreira  •  >  Ijj 

"O  Sr/^undo  tlttO  JOatfimh  Jom{  <0lM-d«1M««  \i 
•O  FurriH  J».e  Ptídro  Cínmes 
■©  Primeiro  •SargeiHo  da  3.*  Companhia  An- 

xhtiki  dos  SattT<n  1/800 

<0  Svgiintto  <ditb  <Vi«eotn  FVrreita  d4  Moltn*  1/800 

O  Segundo  dito  Eloi  Maria  d«  Carvalho    -  I^BM> 
O  Furriel  Fram  ijro  doi  Santos  o  Silva   .  » 
'O  PtiiBtfiro  '8ai>g«mo  do  4.^0onipaabia  Jo» 

n|«lÍi#JlMh«M9WMb  b  a      %  ^  %§m 
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Xi  dito  Prantítfo  JanaarT»  YMbl  «  *  •  •  IfOBO 

O  Segundo  dito  Josp  Palthazor     -    -    ,    .  1^800 
O  Sfgtindo  dito  Franci&co  da  Motta  -    •    >  1^800 
O  Furriel  Luis  d*  Sequeira  -    -    -    -    -   -  l^â7ã 

Offerece  nata  o  lobndit»  Coronal  Viaoonde  de  jíut- 
^ara  a  imporfaHcia  tie  quinie  dia»  d«  pret  ▼^neido  peloi 
Cubos,  Aiiípei;ad«s ,  Soldudoi,  e  mais  praças  Ho  men- 
x:ionado  Corpo  ,  oo  roesino  praxa  que  for  ditconla* 
do  doi  Sdidoa  doa  OfioJam  IiilMoffm  míom*  aitn«io» 
nadoa*  • 


PAUTE  alo  OFFICIAL. 


NOTICIAS  E8TRANOEIRA8, 

ITÁLIA. 

'    -  Roma  y  ã4  de  Marfo,  •  * 

O  Conde  dl"  Soint-  Aulaire  con^egiiin  nntp  hontcm  hu« 
sua  audiência  dc  Sua  Santidade.  Esta  audieocia  deverá 
ter  sido  do  maior  interesse  por  ter  a  primeira  depois  da 
•nlrada  do»  Ftomceua  em  Aneú^a.  O  Gonda  ^partaci- 
pou  ao  Pontífice  o  deaeontentámento  do  Gabinete  dai 
Tulhcriai  por  todo  o  nccorridn  raqnalli!  pontn  ,  c  pela 
inexBitidào  com  que  !,c  baviâo  executado  as  instrucções* 
que  kC  liaviâo  dado.  Ao  mesmo  tempo  declarou  ,  que 
intenções  da  sun  Cone  erão  ubsolutamente  pacificas,  a 
^  por  isso  pedio  perioissão  para  que  as  tropas  FraiKCCtat 
permancccã-eri)  nmii  algum  tempo  na  Itoíia.  Sua  San- 
tidade provaveimente  suboiettera  esta  pretensão  á  deci« 
afto  da»  Potencia»  Alliada»,  cajo  moltado  filio  podere» 
inoí  saber  nntr*  de  s^r  publica  n  respc$ia  n  h^imn  nova 
nota,  que  o  Conde  de  .Sbmí-/fu/airedirigio  ao  Secretario 
d*fittado  depois  que  snhio  da  dita  audiência*  .Oi  Car> 
deães  ooniiouâo  sempre  a  deliliarar  na»  'suas  respectiva» 
«ongregaçde»»  (O.  djlugd>uTgo.)  • 

FAIZES-BAIXOS.  » 

JBotM/e-i)ti«,  S  d4  Abrií* 

Na  manliâ  de  honlen»  começou  o  Exercito  a  aban(i(}« 
nar  as  posições  que  occupava ,  o  que  parece  ter  por  ob> 
jecle  concentrar  a»  tropas  que  compõem  a»  diyena»  Dl* 
visões,  c  o  npriiNÍitinr-M!  U3  fronteir.n  nn  riiíecrâo  dos 
pontos  que  anto!»  tinliu.  Di»4e  que  se  vai  augtnentar  a  ar- 
tillieria.  Jú  saliio  de  fíime^  pam  o  Escrcíio  IruoM  ba« 

'  teria  d»  IS.  Também  pareci  qiia  a«  avparava-  am  Amwf» 
fori  a  bateria  d*arlilberia  ligeira.  Ante>bontem  - fei 'O- 
Prini  ipp  d'Oron|Çr  visitar  Titburgo ,   e  de  inrde  voltou 

"  ÍDo  Quorlel  Gciifral.  Ignoramos  o»  iiiolivo»  cicsia  medi- 
da. Fallon-se  da  viola^fto  dc  Icrriiorio,  mas  o  que  uni- 
camente taiabo  decerto  be,  que  il^ns  IS  soldados  Belgai 
le '  apreientário  em  Borket  no  caminho  de  Einihottn 
para  Mocslricht,  Disem  que  o»  movimentos  feitos  pelos 
£etga$f  c  lai  vez  a»  cmpreias  que  poderiào  ameaçar  a 
Cidiidclla  d*^n(tierpíb ,  derio  luf^ar  ás  medidos  de  prc- 
cau(,ão  que  oq<ii  se  tonuirào.  No  Qunrtel  General  ron- 
linuu  o  cslbr  reunida  muita  gente.  Parece  que  todos  se 
prcparuo  para  a  defeza. 

.  Êi»>aqui  como  o  Hatuieiê'£lad  aplica  este»  movi» 
«MOtot:  «Boje  eireulâo»  muita»  boatos  de  euerni.  Di«« 

se  que  Iiaviâo  combatido  perto  de  Afuesíricht ;  que  03 
■Bciga»  liaviâo  atacado  C/tpitalendam ;  que  iiavião  cor- 
tado-nicommuuicaçãp  com  a  Cidadella  de  jlnluerjÀa f 
com  o^£#calda<Ioferior  ele.  Este»  boatos  não  careceit» 
de  Itindamento.  A-caria  imerida  bonlem  no  Bredatche- 
Vourant  em  que  ic  annunciava,  que  o»  Bclgat  hoviuoli- 

udo  A  bandeira  biaaca  tia  .Çid^  á'Anfuarpia,  ao» 


parece  hl»a }  poi»  tceabcrooi  periódico»  c  carta»  do  dín 

31 ,  e  em  nenhuma  se  faz  nençâo  de  similhanle  cir- 
cumstancia ,  de  modo  que  alé  agora  não  temos  nenhu- 
ma probabilidade  de  que  tenhio  eomegado  outra  tcs  aa 
bostilidode»,  pelo  meoo»  nio  ••'principiát&D  pela  no»» 
•a  pdrte,  ê  diiae  estamos  bem  certo».  Nio  se  deve  espe- 
rar o  mesmo  da  parte  dos  Btlgat.  Os  partidos  se  estão 
otwervando;  hum  teme  o  ataque,  o  outro  se  prepara  pa- 
ra «defesa.  Daqni  provém  pois  todos  osmorimeolo»  ni* 
litares,  que  se  fazem  sobic  •»  frooteíraS|  e  a»  filkas  no« 
ticias  que  se  cspalbào.  n  - '  t  '  . 

FIIANÇA. 

Fmúi  11  <b  4ML 

■  A  enfermidade  da  cólera  morbus  vai  tomando  moior 
actividade  nas  povoaçôe»  do  campo.  Na  manhã  do  dia 
'  10  bavia  em  5wpene  éOenferânos ,  e  38  mortos ;  a  povoa- 
ção não  tinha  Medico  nem  Juiz,  o  Cura  era  quem  visi« 
tavB  o»  eniisrmof.  A  lecçâo  pernumente  da  Commistio 
central  da  saúde  poblíea  cavioa  madico»  para  aJli  no 
dia  10. 


Parece  que  aenfermidade  segue  o  curso  doSíena.  Qua* 
'»i  toda»  a»  Povoaodes  do  Oepartameoto  do  JKeiía  cOásc^ 
onde  »e  tem  etplibado  a  «arermidade,  estkohitoada»  no 

vallc;  por  exemplo  Auri/,  Pot*«v,  Confiam-Sainle- Ho- 
noriney  Le'PeCy  Betotu,  HoviiUe,  Sartronville ,  Bon- 
gÍ9tilt  9  f^rgtniucil.  Tem  apparecido  muitos  doentes  da 
cólera  eroSivret,  .Satní>C/os«Í,  GargenvUle,  Rantbomi' 
lei  e  Monnervitte.  A  7  do  corrente  se  manifeatou  a  doen- 
ça em  Chezy-sur-Mame ,  aidéa  aituada  diaUncía  d* 
S  léguas  de  Chateou-  Thierrjf, 

Entre  as  povoarôe»  immediataí  a  esta  Capital  ,  Grç- 
nelle  he  onde  a  cólera  faz  maior  estrago.  Infeiízmente 
'ha  demasiado  certo,  qae  &  proporçSo  be  maior  do  que 
am  parta  alaiuna  o  aoncro  da  vietíma»»  'qna  oaquaUa 
diatitato  arrabola  a  csiMoidada.  Brtabalmao  ia  alUltfni 
bospital  provisório  para  o»  docniei  da  cokra« 

Eotre  a»  Rellgiosorf  do  Btm  Soeeàrro^  que  vão  cui- 
dar dos  enfermos,  ha  varias  ()ue  adoecerão  da  cólera.  O 
Senhor  Arcebispo  prestou  auxilio  as  Rebgiosas  j1go$li- 
uha$,  quf  servem  nos  Ilospitaes. 

£m  Sarlronoilkf  perto  de  Parí»t  onde  a  cólera  fac  * 
muito»  estragos,  faltou  de  repente  o  Medico ;  ot  en(er> 
mos  ficárâo  exclusivamente  eniref,Míe8  aocui(l.i(+">  dastres 
irmãs  da  Caridade,  que  aquellu  povoação  lintiu  a  tortuna 
dapoiaair;  a  principal  delias- já  estava  bem  enferma, 
.  quar  fossa  da  oaasacv,  owrjda  colara.  Parú  sabírio 
para  Sartromtitte  ouas  Irmâi  da  Caridade. 

Desde  o  dia  11  se  porão  á  disposição  doe  facultativos ^  ^ 
qn»  éadio  de  serviço  na»  janlaa  de-toeeorrOf -varbs  billio- 
tes  para  rações  dé  sôpa  económica ,  encárr«|*ando-lhes 
que  os  distribuúo  entre  as  familios  pobres,  no  caso  d» 
que  «staudo  atacado  da  cólera  .qucm  aa  mantanKy'  M 
adiem  »am  auxilio  paia  viver.    *  •> 

Em  data  de  7  do  corrente  eacrovem  de  Mtt»  o  se- 
guinte : 

nO  Conselheiro  Provincial  que  reside  em  Sarrcbruck 
partsdpou  ao  Sub-Prefeíto ,  quo  reside  em  &rre^p«emt- 
$m*  qua  em  canprímento  de  lium  decreto  datado  em  81 
de  Janeiro  ultimo  pelo  Governo  Prutêiauo,  se  probibea 
eiilradn  iiaquolli!  Reino  a  todo  e  qualquçr  viajante,  que 

Íelo  teu  passaporte  ou  por  documentos  aulheaticos  não 
Mliliqae/  que  tern  dccoriidoimalrde  osiico  dias  desde  a 
sua  sahid»  de  Parii.  Tembero  se  diz,  que  chegara  ás 
immediaçòe*  de  Sierk  bum  General  PruMUiiiO  coia  mui- 
tos MedicM  e  Cirurgiões  paia  «ifaoiíann  hsiib  tcidA» 
sanitário*  .  i  • 
•  «' 
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( Do  Monitor  Belga.) 
«ommmnBMi  á  Coaiars  «fat/ZtpfiCMilaniBt  db  Btlgiea 


^n^floAt  da  Òu^^irmeia  que  Ims  kigar  na* 

dot  NtgOetOt  £$tran^ríroi  a  sf  d»  Morff» 

• 

EcUndopresentát  PtoBÍ]iditflipaÍMto»d'^u«<ria,  Grâ' 
Pretonha,  e  Btutia. 

Ot  Plenipoicticiarios  da»  qmitfO-CoriN,  reanido»  cm 
Coi>fS»reocia  lomárâo  e»  coMÍdMitio  a  troca  dos  aclM 
daratiAeaçft»  daConvesffto  d*  14  4e  DezerobM  d«]t3I, 
fixada  parn  o  dia  31  <lo  pra^enle  mez  <Je  Março. 

Na  vetpera  do  deâoilivQ  reuUladu  da»'negocii)çõet  da 
CS»Btee»ci«.  de  Londraiy.  Ibflo  de  qpini&o  oe  Pleaip»* 
tradofiM  daa  quatro  PouneUit,  que  a  troca,  doa  octo» 
da  rattlieaçlo  da  Convenção  dã  14  de  Detembro ,  de 
1831,  tivesse  lujar  •iiBulianeaioeDle  cmn  a  da  rui i Tua- 
ção  do  Tratado  de  15  de  Novembro  da  qae  foi  cun&e- 
queticia  •  Convenção  uNMmiada.  ^ 

Em  coflMquencia  do  por  teVto*  te  concordou  ata 
(|ae  se  pmpozesse  neva  demora  ^rà  a  troca  dos  actos 
de  ratificação  daqvella  tnrsma  Convenção  ao  Plebipo- 
laneiarm  Beffo,  com-  a  saguraoca  do  qaa  as  «fuatio 
O0»m>appt«ivlo^  eomplBianMate  todkt  aa  «MipaUçÕM  d* 

CSoMWaçan  de  l  i  de  Dezembro  de  I83I  ,  o  qwc  a  comi* 
derSo  Corno  definilivo  atraitjo  ajustado  e  olxigalorio  pa- 
ra  piles- 

O'  Plenipoi^eiafio  B*igá  deolaroir,  que  não  «■tàva 
•utlsoriiedo  a  eonseiMir  em  nenhuma  ultorior  demora.. 

Em  con^oquencio  do  qt>e,  oão  podendo  deialtender  m 
ordens  posiuvat  que  racefaeo  f  exige  que  íique  abetto  o 
preaenta  Proloeolo  «td  ika:eat  tafe  eoniMirieasfto  com  o 
■ua  Corte.  ■ 

Assi^nados.  íf^eitcmbere  f   Neuman  t  Po^MTl/on, 

*  ir        '  ».  •■     -  .   .'.  • 

^nêQcaêa  N*  36.  dm.Ca»ftrmtia  gtm  taaa  lumdtr  m.  Sê* 

aniariadoi  Nc^ncia*  E^trú^tg«i^a$amih■ 
'    .       -  ■ 

Estando  piewot^s  os  Plenipotenciários  da  jhutriat 
FrançA ,  Gr^Brtianha ,  Pruttia ,  o  Rtutia. 

Achando-se  reonKk>s  os  Plenipotenciários  das  cinco 
Cortes  em  Conféroocih  na  Saorotatia  doa  Negocioa  £■<• 
trangeiroSf    •  .:,•.» 

Os  PIcnipoIcncinrio;  áa  França  e  (trn-  Hrclanfia  ahrí- 
X&o  a  Coo^rettcia  observando  ,  que  iiavia  decorrido iiiuis 
de  dos»  irnfet 'desde  o  dia  SI  de  Janeiro^  dia  mb  que 
troOáf&o  cdm  o  Plenipoleneiofio  Belga  oa  actoa  dt  hw  • 
tsBcafão  do  Tratado  de  16  de  Norembro  de  IBSI.  > 
'.  tQoa  b  I'rotocolo  da  Confercnciu  ijue  liouve  nnquella 
occasião  tinba  ficado  aberto  pelas  razões  declaradas  no 
mosffio '.Pmtoeolo ,  a  fim  de  retervar  iit-CiMm>d' jhu- 
iria ,  Prússia,  c  Piiitia  a  faculdade  de  trocarem  iguaN ' 
meate  o«  actcs  das  suas  ratificações,  sem  prejudicar  a 
liwmpi»  quci  lão.Mitmente  existia  naqueiia  tampo  an" 
tl«  aa>  eitaeo  PotMieM»^  o  .do  «iM«  coiMBnraiçÍD'ea«nci«l^ 
dtpende  a  noodteoçAo  dá  fbt  do  Btarnpo. 
Que  decidindo  o  ffperar  aié  este  momento  nluMunn 
■inKinicBçâo  da  parte  dos  seus  eiliados  «obre  o  ncgo« 
ratificeção/  flb  Tratado  de  15  de  Nofewheoy  o* 
Cortes  da  Franga  e  dn  Grã' Bretanha  fero  dado  ■ 
maior  prova  do  apreço  que  dito  úqueUa  wiiâo,  e  do  seu 
ardente  deseja  de  conservar  a  pai  gerai)   porem  que  as 
comoauuicasòea  %ae  ai  duaa  Coite|.4ltiinain«Rlo  notbè* 


ri»  ai  Incliaâo-a  aer«dltá^,«' que  oePteikipoiencIbrioidoo 
Miui,alt|ado»  m-  aobão  iDvoido*  necimiioa  podo> 

tea  por»  f rocaiaa»  w  iMf ficofdat  do  Trotado  do  1  à  db 

Novembro,  e  que  mexido  utgente  para  a  maniiteri<;âo  da 
traDquillidude  da  Europa «  que  os  negócios  da  Hclgica 
icjàu  p rompia mra lo  dacMidotf  oa  fkoipotenciario»  do 
Gra>fireianA«eda  Fronfoconvidãooeda  ÂuitttOt  Prut- 
tia e  Rmna  a  deelararem  se  estão  prooíptoc  a  proecderens 
á  tioca  dsks  ratificações  do  Tratado  du  lô  dc  Novrukbioi 
a  no  cato  de  o  não  estarem,,  a  explicareoi  at  cicKwnav 
tancias  qne  Ibo  impedem. 

O*  Plenipotenciários  d^-lustrtá,  Prxutia,  t  Ruviavé 
apresfâu  a  responder  ao»  ricnipolenciarios  da  Franga  e 
da  Grâ-Brelailka,  .  . 

Plenipolencínríoi  'da  França  e  da  Grâ-BreUml 


ot 

lhes  tem  repetido,  e  que  íe  contiderão  feliics  em  liave* 
r«m  tido  desde  a  abertura  da  Conferencia  dc  Londreit 
os  inlerprelot  dai  ialeoçioi  nio  menos  paciiíeat  doa  trct 
Potencias  a  quem  repretentâo ;  intenções  que  tem  influi» 
dó  e  hão  de  inflqir  néaiaa  Potencias  |Mra  nào  perderem 
os  meios  de  conservarem  a  pas  e  união  geral  dta  cinco 
Corto* «  do  qoo  tio  a  aoMor  fMOMio. 

Ot  PJontpomciorfOt  do  AuUríoj  Pmuia^  o  ffaorás 
accrescenlâo,  que  ainriu  não  >~tiio  aiXhonzado»  a  tro- 
car ot  octot  da  ralilicação  do  1  ratado  de  lõ  dc  Ncveiti» 
bfo  do  18S1 1  que  oa  motivos  das  três  Potenciot  on 
morarem  a  troca  de«satrati6caçòe«  baviúo  tido  o  emprc- 
.garein  toda  a  soa  influencia  na  tíaia  pora  persiMdir  & 
M.  o  Kei  dos  Pahet'IJaixo$  a  annuir  ao«  2  t  artigos  dc 
■lô  de  Outubro  ultimo,  e.qu*  Irobalbaado  coia  tiooofO 
■efc»  pará  oblor  ono  adiícaio  oa  MtePotciidM  booiftodl» 
do  a  mais  convincente  provn  do  seu  desejo  de  coopera- 
rem no  desempenho  dat  vistas  dos  teus  alitado»,  •  do 
conservação  d»  tiaiiqaillidadt  do  Atoipaf  qnc  0.101111* 
fado  doa  ultinat  ropretenloçdia-  fÍNtai>  o  OHO  ffclpeín»  a 
S.  M.  o  Rei  dos  Pane*-B<Uiíó»  y  eoniprotàdo  ^p«at  de* 
claraçôes  que  se  acabuo  de  ruinoder  da  parle  da  Atit' 
iriOf  Frusakif  -  e  áiuaúa  ao  Goreroo  dos  Paue$-Bmi* 
aiiidlo  hd  dMniaiado  reconto  paro  ponmitir ,  qooi  ao 
tri'8  Potencias  enviassem  ordens  definitivas  no»  seus  Ple- 
nipotenciários em  Londrw,  mn»  que  os  Plenipotenciá- 
rios esperào  receber  essas  ordens  iru  medi  a  ta  mente,  O  afta 
deixarão  de  at  Oomteupicar  á  Ceoferencia. 

(Attignados)  lyeiaenberg^  Talleitrandy  Bulovo,  Ma- 
f  NeumoM  i  fíaimenioit ,  Li^ven. 

.       ( Manung  tíeraid.^  r 

. 

Falíou-te  ultimamente  eoai  bastante  connanço  eia  to» 
das  as  repartições  sobre  a  immediata  creaçâo  de  oovoa 
Pares,  e  ali-  mr^mo  certo  pericniico  da  manbã  não  dei* 
aovo  de  dor  motivo  pora  .otlot  bootot,  do  que  tolvoxfot» 
•to  o.solàor.  Pordai  ■oalN«iO«'  poff  bapS  «oaal  Sdodigbo, 
qne  até  agota  não  ha  nada  do  que  se  dii.  O  estado  de 
agitação  em  oiie  ta  acha  o  espirito  publiio  da  nação  á 
loapeilo^la  raloro%  ho  cauta  dc  qoe  te  dè«rodito  a  sup. 
poalefteá  onálOgataa  mw  aadcailioyaaioBdoituo  o  rooUdodco 


UESPAiNHA.  •      .  , 

Codia,  14de.^»ri«^ 

O  Doutor  BulUr,  de^HamburgOj  ioveotou  ha  trof 
anooa  ima»  íactraaMató  do  oitaifia  aos  sne  offirataVo* 
que  podto  oortan  haaia  ^oraa:  era  Jnm-aiinnto.-  Pcflooo 


oue  uJf^mas  partei  d»^  tão  eng^cnhosa'  naquiiva  necessi- 
ta vão  com  tudo  algum  aperfeiçoamenOo.  O»  peitodicoa 
^Mfaaidet  annuncião  agom  ,  qae  depoit  de  -nireae<eatodoa 
dkaàegtditt  o  dhO'  Doutor  dar  ao  instrunoalo  que  inren- 
idro  itodo  .»  perdnção  que  se  poderia  desejair,  e  aocrei- 
eentaf  ifue  a  proatâo  que  exercu  í'»t  com  que  aa  parte 
an  qaa  aa  ÍMt«  aaapaiarção.áo  emboto  a  toMaç&o»  « 
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^u»  «liúMila  nâ*  toéica  ^uaii  miéa  ãbtuáo  q«M- 


M  dis  •  «18  mpiíto  fòr  certo 


id*  llIMB  llMÍ«t  l>*f  l«f  iO^nrUcJo  cUndeitiBajaMM»,  aHB 

-o  d^chtrrt*  ptM  •  ^hmimm  ,  atsuni  gt&u*»  WÊtmpIk 
^»  do  caiita(iò»       — dkwi»  d»  f  iMiti  «adaèam»  • 

«oUra. 

ReicttbrríiO-M  em  ÍMuite»  periodtooa  d«  Caieuiáy  qiM 
Aicojiçâo  ate  J4  d«  Outabrn.  Caaíirmâo  as  luUtcÍM  d» 
leria  iniuneiçào  que  havia  rcfii  iiiado  em  Maloca.  Hum 
dwl»n«in«nin  d«  tMfwt  tio*  fSMt\áméa  imnediMaiBenie 
'd*  JfafopoM.  Tanfaam  ditMi  qa»  «t  atlahdaMaMiiM 
Ingicxc»  biluadoi  aa  coda  de /encMona/j ,  Teiootf  a  Mer^ 
gui^  me  aciiait&o  «iibletMÍ9s.  O»  vato*  Zitn^tuiicaj  de 
f  liem  Cf— nrfiVy  •  H^cjf  hawâo  dudo  á  *«la  pafaik^uel» 


^arnanliil  de 06  do  corrente,  D«(^nou-6«  ElR«i  Kotto 
ficnluir  ti»itar  o«  i4unrt«u  do  luzido  e  mafniboo  Baâa- 
Jbiio  de  VoluntarÍM  llcaJitlos  dt  Lamegn ,  «fuo  se  ocha- 
«Í0  Mflidlwr  ordm  «mmío,  p«N«iido  depob  «mQimi- 
t«i«  dat  MilioMt  da  TAoiimp,  t|iHtenlÍMB  «ti»«iait 
leoEtt».  Sua  Mage«tsde  appnreoeo  de  lepent*,  •Mm  Es- 
tado,  «ómeote  Acompanhado  do  Sau  OMaafitta,  e  de 
Imom  -Guarda  de  Cavaliaria.  0«  Vivai  e  o  inetor  ea- 
Cbutíasno  derio  o  «gnal  d»  chagada  d'JBIRct  ao  Quartel 
do  Oampo  J*0lHr«7ue :  c  tm  btõtiaawno  tempo  te  ayaa- 
tárào  mais  de  aúl  pr^totii,  que  iicárâe  admiradas  do  en' 
|Molo  e  boa  diipoti^ão  daquellei  Cor|Kw.  Sua  Mafealade 
«IravaMOV  depoM  a  Oidadv,  no  meio  de  i«ceaiai»la  ¥^ 
<v«»,  ikcvmpaidiado  tómente  do  Seu  Catnaritta ,  deliuQt 
Ajvdante  de  Ordeos,  •  do  Qtiartei  Mentre  GeneraJ  do 
Kxerctto,  e  (m  dirijo  á  So^  «nde  te  oelebrava  p  («AÚti- 
d«de  de  Na«aa  iSadmra  de  fieiíde,  dt  c»je  fameodadi 
hm  BMlfí  Jau  Perpalao;  •  dapoh  de  aadttir  Á  aabiib 

da  PvacjMâo,  paaaoa  a  dar  Audiência  nn  Pnlnrjn  da 
ti  doada  Sa  MeeáéMo  depou  aoa  Keaet  Façoa 


Por  falta  de  aapaço  teauw  dekade  de  pubticar  netla 

/olha  a  icguinle  reiaçào,  que  paitamot  a  irarucrawer  para 
dar  li  uma  idoa  exacta  doetpinlo  4|«io  raina  «mPorhêg^df 
9  da  eatidera^âo  iqae  aiereeem  «ea  Poeo»  et  ^«r  «e«a»> 

pregão  na  jutta  defe/a  H:i  Cudja  d'Htiiei  o  Senhor 
Dom  1\4ff^uel  Primeiro,  ijuc  he  aCauaa  dt  todo*  otffieia 

Ho  dia  3  'dc  Fevettire  ulMiaa ,  «  Peovadar  d<t  SaaU 
Caaa  ia  Miaancaedia  da  Villa  «ia  Cdòfwo  Anm, 

Jnté  O$orin  Pinto  Gucdet,  partkipoti  ao  Coroofl  Com- 
maadante  do  Batalhão  de  VoUiDtanos  UceUttaa  de  'imm- 
«oso,  Bamo  da  ^Rasarede,  4)oe  tegreataedo  da>Cidada 
da  Giairdayafa  ade/^new  o detfcaea atento  do  naetmo 
'Corpo  em  actual  «erviço,  lhe  fôra  entregue,  pelo  Alfe* 
Te*  fcoiaiaan Jante  ^  o  SeWedti  da  3.*  <xHf>p*iiÍHe ,  J^é 
Entorno  Lope»  |  natural  de  Jítealliáo ,  para  ler  tratado 
a»1iaaphalda,aMMaa  SBnlaCaMt,  aada«aa1lliei|M«tfá- 
tSo  todoi  c>-í  sncrof  ro»  de  Medicina  e  Cirurgia  ,  e  o  coii- 
%eoÍcnre  t r ata iNcntn  ,  desde  ^.dc  Joneiro  uliiiun  até  ao 
dia  9B,4io4|u*l  falleaeo  o  memo       >fjo  pulos  sete  lio* 
raaida  aaawlià ;- «  4|ua ,  depoia*  de  ameaaaHiado  laai  Jium 
liabito  novo,  fôra  condntido  aa  tumba  rica,  e  acompa« 
nbadi)  pela  IfinaDLl.ide  Ja  .Misericórdia,  e  pelu  JcShoIo 
Jflafomo ,  «  4{r«j«  de  S.  Aáarlmho  ,  dobféwdo  os  -sinos 
destas  duas  Igrejas,  e  os  da  de  S.  P«drv> «Cbfgpdo  o.en- 
terro  á  Igte'}»  de  S.  Martinho^  foi  o  corpo  collocado 
sobre  huma  Eça  agaloada,  de  propósito  levantada,  ro« 
dento  dt  tothísi  •  «a  todo*  oa  Altona    «ocendêri»  «a 


«etaj.  aiuíad»Báw,*flimidft(foCb«ârA,«Mal«t- 
-aa  a  iaunaaia  Raec»  aiahlio  a  e^ia  Aintral ,  e  atapmpa- 

àbameiifo  ,  »eguinJo-fe  hiira  Officio  toitfuiae  de  defun- 
tos, n  iKutKM  e  a  eealoduU),  por  quiaie  Pairoco«  a 
fieeeâeUdot,  e  «Mia  gaafciiatUcçs.  0«VaJiHUaai%|Rf«- 
liatoa  da  TVoaeoao  «aiíverio  postado»  eam  a«  aroiaa  aai 
•Ciaaral, .  atrf  ae  dar  a  corpo  á  sepultura ,  e  deifo  ncna 
acto  as  tres  deacargat  do  conlumr.  NúhIhíd  dus  Eccie- 
siasticot  acceilou  o  dialwifo  liue%  í/u  edcrecido,  ree- 
pondeado  todos,  ^  nia  li^Mo  oalea  aada  de  manfc* 
fe«lar  o  aentiaiente ,  que  lhes  caunnva  a  perda  de  hum 
Voluntário  Realista.  O  Co<uni««darite  do  Botalhão ,  na 
participarão  i^ue  fax  deste acofitesioiento  ao Mustritltaia 
»  Excel lentisaicaa  Coaeaal  Ciao^c^l,  •  duque  do  Cada- 
val, a  ^  asia  traaamjlHn  ao  ^íitartal  Mealta  Oenetal 
do  Exercito ,  para  subir  ae  conliecimeato  d«  Sua  Ma- 
gestade ,  pelo  que  este  facto  tem  de  laevavcl ,  e  genero- 
V9  ,  diz  =  ser  tnuitp  4\g99  4^  f <mo£Í9  9 Ç{|raçter  vcrda- 
deiramaata  JPortufuei,  qaa  aaobaatrâ  taatia  àaa  Autbo* 
ridadet,  comoamlaMt  aadaiaaa  doa  fiabitanteassd» 

rbe  liuma  ^ov«  o  que  aaabaiQOt  de  referir,  pratica* 
^     «esfieito  de  Jiam  eimplca  soldado  4*  B^ulhÂo  da 

-  ^Goawç&o  finalmente  o*  Jornaes  íagUtci  a  «er,  epesar 
dos  &aa6  iilusâas,  o  «erdadeiro  estado  moral  de  Poriu- 
gal.  Em  quasi  todo»  veoias  artigos  tranaariptosi  que 
■aaaififOfia  por  liielaa,  qac  eHes  cooMfla  a  deastparac 
do  êxito  da  quicbote^ca  expedição  éa  Ilbn  Terceira. 

O /f«ra/«{  de  10  do  corrente  die,  que  o -Vem,  navio  vin- 
do do  Hio  de  JaHtW9f  iinba  locado  no  FitifoL^  donde  sábio 
a  IS  de  Matgo ,  a  qiie  a  Ljmoa  úaha  cbegádo  a  /af  to- 
lemi  com  cartas  da  Tvretirm  da  16  do  passado,  e  pqr 
ellus  constava  ,  <]ue  nàu  iiúvia  alli  rmno^  ili'  traniporlic 
paca  embarque  da  tropa ,  em  quão  to  o  mesmo  títratd 
■«allibBaa,<|va4ttcm  feito  osmaiorot  praparatifoa  aíliCp- 
-rcs  etn  Portugal.  Mas  oqus  be  mais  curioso  destas  coa« 
6ssò«s  iio  o  que  diz  o  Gluke  fio  teu  H.*  de  17  do  coriea* 
ie  ,  oe  artigo  eegUMil^  : 

a»  PoflamiM  (oairoaale  dar  ^dauma  «aliaia  da  expedi* 
«*  4I0  de  />.  PcdM.  No  dia  «  do  mex  passado  apsa- 

«  ient;'irâo-ie  seis  natips  de  guerra  dufronle  de  Pcnickc 
ti  eo  Norte  de  /^boa,  c  ãutrâo  íogo  pof  algumas  bo- 
•  ras  coatra  o  Vaila  d^jfiBn6s  jrtiaaiia,  Jio  qual  aa  Im* 
»  teaiae  do  Forte  respood^Ko  eigorosenjence.  Parapa 
w  que  jD.  P«Uro  polciilava ,  que  m  jtua  presença  exoitis* 
»  ria  ulgtiHi  uioviíoeitlo  a  teu  favor,  porcio  vendo  q^e 
M  o  fogp  em  lugar  de  diutkiuirMO  ceda  voz  mais  vigo* 
m  aaso,  a-qne  Jê  praias  eslaaio  iCober4a«  de  tropa  paiife 
n  se  oppor  ao  «eu  deseArbar  pie  .  o  Coiíiuiandante  dp» 
«  qiielliM  eailMf cagões  julgou  prudente  retirar-be.n 

Eiit  o  seu  M.*  de  d  do  oorreate  se  ié  o  seguinte  :  u  it% 
.9  aaiiasai  da  jTereaina  diaf&a  ala  17  de  Manco  ultimo^  • 
v>  e  reférem  meramente  a  igbagadp  da      AalrOi  a«, 

r  coirtralcin|ifl  ,   que  livcrão  as  pnwepl  MlVatCagíaB  dia 
t>  que  a«  cotupoc  a  aua  tbfja  aa«al>» 

Áo  Corifeo  do  fíÍBaa-ilaínbMn  doo  grande  iraM^^OjP 
■ciecumstaBaio  do  apacatro  «ariodo  i  ii<idtiria ,  porqiie 
no  teu  N.'*  de  ll>  dooorBaate ,  ndèriodt^i-se  ás  cioticias  de 
Liilioa  de  \7  deMarço,  dicia  fjiie  o  (luveroador  daquel* 

la  liba  fosia  griMidet  |— tj  ■rf'  ilnfini^  t  rrrnfirssa 

^aeJba 


iO  á» 


*im  a  isupuetMtcia  <de  4)ue 
fotaein  euviodos  do  Tijo. 

Na  «ealidnde  lie  cunoso  uer^as  itesilayões,  fkaaUut^lo« 
e  iacnotcquat^ria  du  joniteiisBO  rfioauoedo  pelo  espiriyi 
I  gfm  tajda  l|>adaiMarar  ■aijp»dingia«rimfrp>pii 


fétígrmfo. —  Serviço  <in  B4tmi.—4tl  dí  AbrU, 
.^KVKO  do  Norte  da  Baum» 
SmbaTcaçôe*  avittadu. 
9  b.  24  m.  da  m.  1  fiergaotioi  sem  liandairai  ae  Nora 
ta  da  Culba  4p  BfF^ebel. 
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10  b.  B  m.  da  m.  l  Berg«niiiii  lem  batadéin 

gue-Hscuna  dito,  •  OwM  úo  Csbo  do  JBtpiclid; 
navegão  para  o  Norte. 
Í2  b.  36  m.  da  t.  1  fierganliai  woi  baadtim,  1  Bri- 
giie*Etcuna  dito,  •  1  Ewitna  diío,  aoNortodo 
C^bo  da  Roca» 
A  b*  18  m.  da  t.  1  Bergantim  sem  bandeira, 
•   ^iuna  dito,  ao  Sul  do  Cabo  do  Kspichel. 

Embarcaçóei  entradas  em  S.  Julião. 
^  h«  16  m.  da  m.  1  Berganlim  Sardo. 
4  b.  97  m.  da  t.  1  Berganlim  AoMiicaoo. 

Bntbanaeiotakithde  S.JnlÍâo. 
•S  b.  IS  ID.  da  t.  1  Iliaie  HpbI,  S.  Martiihow 

End>arcaeáo  tahida  de  BeUm, 
Z  b.  13  m.  da  t.  1  EioiirB' Ingleza ,  para  Plimoutb. 
M.  B.  Al  EnbarcaçÔM  qo*  c«tai&o  fwodoadaa  an  Ca»- 


PubUcafâo  Idtteraría, 

Remédio  roaravilboio  para  alcançar  ai  Miíericofdiaa 
•do  Ceo  ,  e  apartar  de  nót  (odoi  os  males  doi  ílagellot 
da  JusliçA  Divina,  petle,  fome,  e  guerra,  por  incio  de 
cinco  dia»  d«  Precet  ia  Cbagac  de  Cbrislo  ,  e  »  Maria 
•SMitÍNioM ;  1  IoMmIo  d«8.*brocbado,  coo  89  pagim: 
'Mudasse  por  40  Fdit  oa  kg*  dt  ^adi»  Bmngiim ,  raa 
•■j^uguttn  N.*  1. 

Sabio  á  la»  o  N.*88  da  Dtftna  áe  Portugal;  «ta  p»* 
blicaçlo  wndeié  por  40  tê»  nat  kjiat  do  cottume. 

O  Deiembargador  Corrrgednr  do  Crime  do  Batrro 
JÍltOj  Doutor  AntotHo  Âloe*  dc  Carvalho  ^  faz  publico, 
para  eoaliaeiliMOto  dap«woa«  ou  peuoa»  aquém  tocar, 

3ue  perante  si,  e  pelot  termos  judiciaes,  se  deuMbrírio 
uas  Apólices  ,  ou  Titulo»  de  10O;^0OO  r^ii  cada  bum , 
do  novo  Kinpreilimo  feito  ao  Rful  Hrorio  ,  na  confor- 
midade do  Alvará  de  7  d«  Marco  de  1801 ,  com  o  As- 
■eatamaoto  feito  a  fatrer  da  /oA»  liíieardOf  bomem  que 
M  if^nora  quem  seja  ,  bem  como  a  sua  natiiralidai^e  ,  e 
reiídencitt,  ou  d<^scus  beideiros;  por  isso,  c  porque  etins 
•Tefetidaa  Apolicefl  ,  com  o  noaie  falsificado  de  6pu  ]'ro- 
■prietaiío  Jod»  iitoerdo,  foMem  por  Manoel  JotiVUtra 
•Tandidai  a  Jaêo  Roárigvm  de  &  Tkiago  ,  que  tem  a 
meaor  indag.'>çâo  ng  comprara  ,  outro  sim  faz  publico  , 
^<]ue  o  dito  a.  Thiago  as  dcposilára  em  Juito,  assim  co> 
•ao  <MllntduMt  de  igual  valor ,  embvpotbcca  aosJitfOt| 

3m  eon  aquaile*  indevidaiiieale  já  havia  recebido  aa 
OBla  doi  Juros  dosReaet  Empréstimos,  cque,  porOr- 
dent  Superior  ,  soilicitada  pelo  me«mo  Minislro,  vão  a 
•er  remeitidas  ao  Deposito  Publico  ,  com  a  bjrpotbeca, 
ou  con»  o  dinheiro  ,  sendo  etta  renlda ,  com  a  declara- 
rão prircni  fie  se  não  poderem  levantar,  a  não  ser  pelos 
siipiaduoâ  Proprietário  J oáo  Ricardo ^  ou  s«us  herdeiros , 
■competentemente  legitimados. 

Ko  dia  7  de  Maia  iirtoro,  oa.Prasa  do  Commercio.  á 
boro  do  meio  dia,  le  ba  do  proceder  na  arremata^  dat 
-propriedades  de  casas  á  frente  da  calçada  da  Tapada, 
\\a»  faz  quina  para  a  travessa  da  Ferrugenta ,  N.  24  a 
•w;  outra  construida  de  aevto,  avaliada  em  S:000^  h»; 
«olra  propriedade  de  catat-na  rua  da  Crus,  N.*  8,  oaa 
Aleaittaroy  avaliadas  em  SMJfOOOrs. ;  buma  qtiinta  em 
Mtkçdi,  adinnie  de  Dellat ,  ao  pe  da  frenda  Stca ,  ava- 
liada cm  3:ã00j|:000  r». ,  perleocente»  á  massa  faliida  de 
,  .^Inlonao  Emígdio  Marque»,  a  cuja  arremalaçlo  ha  do 
.presidir  o  Coiiscllifuo  Juiz  dos  Fallidoí ;  quem  quizer  ver 
.jài  âuas  confrontações,  e  avaliações  vu  a  casa  do  Bscri» 


vão  /or«  da  Cotia  Pmfoy  Morador  na  rua  do  CruciJíxOf 
N.'  3,  2.'  andar. 

jNo  dia  9  da  Maio  futoni,  na  Praça  do  Com  mareia  , 
ao  meio  dia ,  te  ba  de  proceder  na  arrematação  da  ren- 
da de  buma  estancia  ,  e  casas  annexa»  na  niu  clU  t 
JÍkimUra^  avaliada  emtiO/000  rs.,  das  quacs  hc directo 
■fiqiborio  o  Cootelbtifa  lnàm  JvU  ét  Moraes  Carvalho^ 
cujos  reodimentot  pertencem  á  massa  faliida  dmAHÍom» 
Emígdio  Marquea,  á  qual  arrematação  ba  de  presidir  o 
Conselheiro  Juiz  dos  rnlliJos:  (jm-ni  ijui/er  ver  a-  s  iai 
confrontaçdet,  a  avaliação,  vá  a  casa  do  Eãcrivâo  Jose 
db  Coefa  Fjnío,  morador  na  rua  do  (Vne^Cco,  N.*  3, 
8.*  andar. 

jintonio  da  Fonseca  Afarit,  na  qualidade  de  procura- 
dor bailaate  da  caia  daN^gocw  de  Pernambuco  Haàt 
rOf  FlamÊMtf  •  Siba^  prtvine  a  quem  boovor  do  «aai- 
prar  a  Oabm  Portogaeia  f%aiia,  que  esta  be  bjrpecbcea 

da  quantia  de  570^^1 12  réis  metal,  (e  roais  despezas  que 
accrescerem)  de  buma  Letra  sacada  sobre  oCoosignaU- 
rio  daoMiaia  an  Peroambuco,  Joaipãm  Pereira  dtMen' 
donça  t  proveniente  da  effeitoa  -para  promptificaçâo  da 
dita  Galera ,  cuja  Letra  nlo  foi  paga ,  e  se  protesta  ba- 
ver  pelo  producto  da  mesma  Galera  a  referida  quantia, 
ou  por  qualquer  transacção  que  com  cila  se  faça;  e  para 
4|aa  a  tado  Otampo  tento  allegue  ignorância  se  h*  Oito 
avizo,  para  que  de  futuro  surta  o  seu  devido  effeilo,  na 
cerleia  que  o  dito  procurador  vai  perante  o  compeleale 
Juiso  laquerer  o  que  convém  a  seus  constituintes. 

Ka  rua  da  Caridade  JN.*  41 ,  1.*  aodar  ,  te  mdica  a 
morada  d*  boraa  mestra  de  meníaas  ,  qua  as  aaáaa  a 
sustenta  por  4/800  réis  por  mcz  ;  e  quem  <)OÍM(  iabl^ 
macâo,  a  terá  de  pessoas  respeitáveis. 

Constando  a  /.  Pemberton  Hutchmson  e Companhia, 
que  na  Praça  do  Commercio  se  acha  adiíado  bum  Edi" 
tal  para  arrematação  de  buma  propriedade  de  casas, 
pertencente  á  massa  faliida  de  Ànionio  Emígdio  Mar- 

3ues,  e.sita  na  rua  da  Crus  N.*  8,  9,  e  10,  Fregueiia 
a  Pedro  em  Atcaiúora^  faaem  sab«r,  que  esta  mes» 
ma  propriedade  lhes  está  especialmente  hypoihecada  pe- 
lo referido  fallido,  e  sua  mulher,  por  buma  £scriptura 
publica  ,  em  data  de  14  de  Outubco  ds  1881 ,  0  par  OO- 

tra  datada  de  20  deDesembro  do  meemo  anaa,  bmN^ 
tas  do  Tabelliio  Antonio  Simão  de  ÃToroisAa,  para  «a* 

giirança  do  pagamento  de  1:106/491  réis  de  que  o  mes- 
mo Çallido  lhes  he  devedor.  Assim  o  fatern  publico  para 
^ua  «m  tampo  nenbum  ia  poma  alhgar  ignorância. 

Níngoem  poderá  comprar  nem  contratar  sobre  oepra> 
dlot^  pertencentes  a  João  Anbinet  Peisolo  ,  porqua  aa 
achâo  embBra<,'ado«  com  dtvidat ,  a  lagitimi*  dot  filbw 
do  dito  Peixoto. 

Na  praça  publica  doelaíl6et  te  ba  do  aricmattr  aber» 
dade  das  Amoreira»  ,  na  Coma  roa  de  Setúbal  ;  a»*iai 
como  tres  domínios  directos  no  termo  da  Villa  dc  Oei- 
ras ,  por  execução  que  move  Manoel  Antonio  Xamer^ 
coatra  S^tastiâo  JoU  de  Monteê  :  ba  Eecrtv&o  da  arva- 
mataçto  CmiIo. 

Hoje  £8,  pelas  tres  horas  da  tarde,  no  cinda  arêa, 
bavera  leilão  de  t>atatas  Inglexas  de  superior  qualidade. 


RHro. 

IVsfàt  dio  Páo  e  Ax-eile  para  a  semarui  qtte 

de  30  de  Abril  a  6  de  Maio : 
Pio  da  amial  na  Arma  da  Lei  .  .  a  4»  idb. 

Em  metal    -  .a    43  re'is. 

Canada  de  Azeite     .......   a  S8U  i«is. 
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Num.  ÍOl. 


Armo  1 8.33. 


GAZETA  DE  LISBOA, 


SEGUNDA  FEIRA,  90  OB  ABRIL. 


PARTE  OFFICIAL. 


Extracto  da  Ordem  do  Dia  N.'  36. 

QmatUl  Gmtral  m  Fòoit  de  QmêUu,  em  9B 
ée  JkfU  de  W», 
Por  Dutmêi  de  ib  do  corrente  me%. 
■  1.*  Regimento  de  Infanteria  de  Litboa* 
AMbrea ,  o  Alferes  do  Re^rtuMBio  da  hbolifia  ck 
CStocaes ,  Francisco  de  Auii  Procnç*. 

Novo  Regimento  de  Infanteria  dê  £wfroa. 
Capitão  da  ô.  Cooipanbia,  o  Tenente  do  RegiaNII|0 
d*  Infaataría  de  Valença ,  Ayre»  Jo««  Manrique. 

Ciipitio  é»  7*  Companhia,  o  Tenente  do  Regimento 
•d*  Imanteria  de  Tavira ,  João  de  Acevedo  Coutiolw»  ■ 
1.*  Regimento  de  Infanteria  dUloat, 
Tenente,  o  Tenente  do  Novo  RcgiaeMo  éê  latàÊÊ»' 
rim  d«  Litboa ,  Leocadio  José  Vellai. 

9,*  Reghneido  de  hifáHUrim  de  £«tÍM. 

AlfalB,  n  Alfer»  do  Regimento  de  Infantaria  da 
Abrantes,  Joaquim  Antonio  de  Almeida  e  Mira. 
Regimento  de  Infanteria  de  Almeida. 
Tenente,  o  Tenente  do  1.*  RflfiiaaaU  da  lafuiUriA 
d'£lva8,  Manoel  da  Palma. 

Regimento  de  Infanteria  de  Leiria. 
Capitão  da  7.*  Companhia ,  o  C^itâo  do  Novo  lie- 

S isente  da  InfhiHcrie  da  Liibo*,  PraneiM»  Maria  da 
oiira  Pereirn  P«1ha. 

Ahcre§ ,  o  Alferet  doReg^imento  de  Infanteria  defiia* 
■nça,  Joãn  Carloi  de  Fana. 


3.*  /ítfMwitfo  dt  hfanteria  d  Elva». 
Oapilio  da  6.  CompairiiWt  o  Capitão  do  Novo  R*- 

flatoto  da  loAiiilaria  do  liiboa,'  Oaapar  Joa^uioi  do 
iariBO. 

Regimento  de  Infanteria  de  Çotcaet. 
A  Ifere» ,  o  Aifere*  do  1.*  Reg iaiaolo  da  loCMletio  da 
Lisboa ,  Luis  Manoat  Pinto. 

Regimento  de  Jnfnnieria  de  Abrantes. 
Alferes,  o  Alferet  do  3.°  Regimento  de  lofaotaria  da 
Lkboa  ,  JoK  da  Fonseca  de  Caitro. 

Regimento  de  Infanteria  de  Valença. 
Tenente,  o  Tenente  do  Regimento  de  Infantaria  da 
Almeida,  Bernardo  de  Sequeira  Oliva  e  Sou&a. 

Alferes,  oAlfèiaa  doRafiioaato  dalafiantaria  de  ika- 
f  ança ,  llaneal  José. 

Regimento  de  Infanteria  de  Bragança. 
Alferes,  o  Alfeies  dollegimento  de  Infanteria  de  Lei- 
■lOy  Adriano  Monteiro  Negrão. 

Regimento  dê  Cafodore»  da  Beêt^Âlk^    .  • 
Taoaata,  o  TaicDta  do  GonpaBliift  d»  VolMtBMdii 
I,  FroiíciMO  M  do  Coita^ 


Regimento  de  Artilheria  da  Corte. 
Segando  Tenente ,  o  Segundo  Tenente  do  Batalbio 
da  Artilharia  da  Ilha  Terceira ,  Rafael  da  Silfo  .Caoinoi* 
hífmUria  do  Corpo  da  Guarda  Real  da  Petkta 
.  ■       <      .  dc  Luboa. 

Capitão  da  11.*  Companhia,  oCapitlo  do  Regimento 
•di  lotaitocii  do  Lairia  ,  JoadMaood  Coueairo  do  Gosto. 

CoMtpanMi  de  rHeranee  dt  Iwmmtha» 
-    Copilâo,  o  Capitão  do  2.*  Regimento  de  lafenlOlte 
4l*£Ivat,  Antonio  Verissimo  Villarelbo. 

Regimento  de  Milieia$  de  Leiria. 
Teiienia  Coraoel ,  Rodrif  o  Barbo  Alardo  da  LoMOt* 
•tre  e  Barros. 

Regimento  de  Miliciat  de  Santarim. 
Capeilão,  o  Padre  Joté  Antonio  da  Siivairoi 
Alferes  da  1.* Companhia,  o  PoftoBaodeira  Aatoalè 
Fdix  Lourenço  de  Carvalho. 

Regimento  de  MUiciaâ  de  Béja, 
Reformado  na  conformidade  da  Lai,  oCapitioJoid 
Joaqviíi  Alvam  da  Silveira  Fioto. 

Regimeni»  de  ttOteiae  de  Fitta  Fiçota* 
Capitão  da  Companhia  de  Granadeiros  com  a  mesma 
graduação  que  tem  ,  o  Capitão  da  3/  Companhia  gra« 
duado  em  Major,  Filippe  Neri  Caeiro  e  Sousa. 

Capitão  da  3.*  Companhia,  o  GapiíAo  aggiaigado  BoW 
«ifacio  Antonio  da  Silva. 

Alferes  da  Compsnliia  de  Grnnatleiros ,  O  Alfait  dft 

3.  ^  Companhia,  Manoel  Joaquim  Pereira.  . 

Regimento  de  Miiiciai  de  Coimbra. 
Capeilão,  o  Padre  João  Malheiro  da  Costa  Neves. 
.  Cirurgião  Mór,  o  Cirurgião  Manoel  Joaquin  Baptis* 
to  Cordòle. 

Regimento  de  Miliciae  de  Argaml. 
Chadoado  em  Major,  o  Capitio  do  9.*  Coapotibio« 
Jose  Freire  Coelho  de  Paria. 

Graduado  em  Capitão,  o  Tenente  da  l.^Companhia^ 
João  Francisco  da  Costa. 
Alferaa  da  Companhia  da  Oraoadeiros,  o  Alferes  da 
Componliia ,  Joaquim  Pinto  Ferreira ,  e  o  Alferes  do 

4.  ' Companhia ,  Antonio  Bernardo  da  Cunha. 

Alferes  da  3.*  Companhia  ,  o  Porta  Bandeira  f  rai^* 
cisco  de  Almeida. 

0emittido,  o  Alferes  Bernardino  da  Costa.  v 
Segundo  Batalhão  d*  fohmtarioi  ReaUsUu, 

Capiiao  da  1.*  Companhia,  o  Alferoido  ft»*GoB|M« 
obia.  Conde  da  Lapa. 

Capitão  da  4b*  l^mpenhia ,  o  TcoeBte  da  t.*  Coo» 
panhia,  Gaspar  Angelo  Gourlade. 

Tenente  da  3/  Companhia,  o  Alferes  da  6.*  Coropa- 
ablo,  José  Mariiníuno  da  SÍIyo  Vioita. 

AlleMi  da  6.'  ComiwBbia,  o  Furriel  do  1.*  Baulbfe 
do  VoliiaiMiM  BMdfitoi  ,  Moiodim  Jostf  Qonçalvet 
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AlferM  d*  6.'  Companhia,  o  Soldado  João  Gualber- 
to Leitio  dc  And/adc  Perdiíâo. 

Batalhào  dtJrt^kttí^k  iUalittat  dc  CaiUUo 
Brtmeo  ^  e  i^enotnotôr.         i  . 
Tenente  da  2.*  Companbia,  o  Alferes  dn  Sr  OMIflA^ 
.nbia*  Joié  Alexandríoo  da  Cuoba  Coutinho. 

AlwTM  dn  8.'  ConpMbin ,  o  Soldado  Firoifé*  At^ 
tonio  Nunes. 

Alferes  da  ò.*  Companhia,  o  Sargento  João  GoDçaU 

JJotaâtio  lêt  Fol^fnrt<»  Í{caU$tat  de  PortalegH,  - 
iHhjor  |est«,BáÍtilMko  céfíi  d  vÁnciriicnkb ,  que  «sttbe* 
l<é«'e  b  ^.  '2.*,  ('njiVintr,  'j.   Wo  Titulo  '2.*  rto  Uegulanieh- 
to  fie  Milícias  de  20  de  Dezembro  de  1808^  e  sem  que 
po6&a  pretender  passagem,  ou  acc«tM).|Mn  ^1.*  Linha, 
o  Capitão  de  Infanteria  reformado  com  «xeicicio  deCa* 
pitão  neite  Batolbâo,  José  Pio  de  Faria  Cárapéto. 
Baialhâo  de  f^oluntario$  Realistai  d  Évora. 
Dcmillido,  o  Alferes  Jeronymo  Ferreira  Couto  Br*- 

Ía,  que  foi  julgado  incapas  de  lervir  por  hum«  Jnota 
j  jSnnde.     ■  '  '• 

filRtft  Nbflo  Sénirar,  conro  Cnmétiiidente  bm  CbWh 
do  EiiíiBi^to^  iló«àv»  pór  Be«  NoweAr  os  OiWMtakbai* 
xo  declarados,  para  terfeVa  V>a  Exercícios ,  que  lhe*  vio 

lleaignados : 

■  O  Primeiro  IVnenie  da  Armád»  Rkal ,  Ahnwuidfce 
ÊveriMtt'  4i»  LnnÀs ,  qu«  co«»AWnUs  «-9tm  da  Trefa- 

«  a  Biteria  do  lorràó  ,  para  fit^r  tambeaa  encai». 
regado  inlerinacnente  do  commando  do  RélAi/tto  d*  Rk> 
]pozeira. 

• '  O  'IVabntt  do  41.'  R^ineMb  4k  Cát«lhirik  ide  Uaboa» 
Jòto  de  Brite  Pereira  Pinto ,  para  Major  da  t.*  Bri|ll- 

da  da  3  *  Divirôrt. 

O  Allieres  do  iiegimefito  de  CaviaUaría  de  Villa  Vi. 
^bsa,  Alandd  Antonlò  de  Alneida  è  Andrade,  por» 
Ajudante  de  Campo  do  Commandàote  da  1»*  JiiigaAi 
da  Golumna  taidsA  m ^1  flo  Iqb. 

ElRei  Nosso  Senhor,  eomo  CotnaMiiMÍa«tc  cai  Obele 
tfo  Bkeftllb ,  ''HobvA  pbr  bem  Noièva»  -a  MMet  do 
■fte^ttif^to  dt  Infamena  (Ic  l-ishoi»  ,  -FraVichco  Teixeira 
'Vipio,  para  ter  Exercício  de  Ajudante  no  Batalhão  de  Vo- 
luntarios  Rvaiiftd^  'de  CintrVi,  obtet- vairdo-sc  a  ^icu  rr»> 
^tO>  iHlfiMie  ilt»  ^.  ^.  4.%  «  ».*  ^  Aclí|o  «7  do  Re- 
gttlanento  para  a  organisaçâo     ViMWhlb  iW 4li*iwVib 


<to(te 'crirA/irA'  Vi  Smtenço  t«jf«inír,  fimferula  n  ¥e»- 
•  'fpUo  4o  .2'eiie«i<e  db  X."  Ragnaento  dt  It^emUria  dt 
IMoa,  Joogivlm  Je$^  de  Proença: 


-    mid>i'^fe'aehuiadh  aWe  OflMel-de  liati^r  dbdolio. 

na  parle  fal^a ,  respondêo  por  (*5S»;  motivo  çm  CrAi9elh*o 
4ÍC  Guerra,  robs  èientío  »biol>ido  no  O)f»»elho  Hegim^o- 

tal ,  por  falta  de  provu ,  assim  o  crttitírtnou  o  .SuprewiW 
Conwilio-dt  Jairiçii  ,  em8«>«Ao  db  14deate  meamo  Émi. 
(SfgtàHUie  tiempa».)  Ofcid»  de  ^AwMmnii^  Oh«A 

do  Estiido  Maior Ooneral.— .'Está  coéfórtÍ»'«OlÍgÍbãl>, 
■Ajudante  General ,  Manques  de  T^ancOf. 

^&E€asTAnHt'«à'SènBb  wn  NBoodid«<£e«DMlim«M>» 

'  '    ^  loèriÇA. 

ElRei  NosTO Senhor  Vio  com  aadificlei  a  il«p^e«enti«» 
,  qae  Mie  dfri|^'«  «  MMh  ^a^CSAiVAeiíMa  miSMent 
cm  3  do  corrente  mcz  de  Abnl ,  Com  o  "fim  de  le«ar  '«n 
\  prxMonte  occaltfto  â  Sua  Augusta  Pr«seAça  ot  pmMAlos 
e  a  renovBÇ&o  do  ieu  ^rofÍNldn  BMiaaMMO  pare  com  o 
Sl^áMo^^cijbtfé,  ro^ttctro  «ffoitciaiêAto  de  teos  bens  a 
Vida» ,  UgMk  oidnfiidte  a»  ipWlliaèi  do  «étado ,  d% 
àãSfn  «  a  «omefvatlo  dâ  lloMrquia :  fi  M*nito  ÍWÍé 


rar-ibe  que  a  referida  Representação  de  hum  dos  primei- 
rot  e  mais  authorizados  Tribunaes  do  Keiao,  meraeeo  a 
fíua  Real  Approvaçâo>*  O  t|ue  Vi  S/  fará  eonsler  o» 
sodradita^Mcza.  Derrs  ^afde  a  V«  6.*  Palacio  de  Qtie- 
íutt,  èm  ks  d*  Abril  de  1032.=  Luta  de  Paula  Fwla- 
dl»  dtCufro  do  Jiio  de  Mwdoga.  ssSmímí  Imí%  Jo*í> 
ét  iilhve$  Canmtko, 

A  Bapraiantaclo  ,  a  qoa  ta  icfiwa  Mlfe  Aviso  f  b«  «* 
Mguinta : 

Senhor,— A  Meaa^da  Coaaci«««4«  e  Ordens  constan' 
titaenta  aiinadd  dbi  mkit  pnnMr  «MtloMMoa  d«  Icaida^ 
de  .  tobndliio  ,  e  l«speiih  fun  cm  m  S<ah'oíai  Raie 

diilA  Reinos ,  AugiiUos  !*redef cásonss  dé  Vo«a  Mafes» 
tade,  bem  como  da  fidelidade,  e  amor,  que  tem  consa- 
grado 4  Augusta  Pcaeoa  de  Vom  Megestade  ,  entenda 
ser  do  seu  dever  nas  actuaes  circiimstnncias  levar  por 
este  modo  á  Augusta  Presen(,-a  de  Vossa  Magestade  os 
protestos  ,  e  a  renovação  do  seu  profundo  acatamento, 
è  b  sincero  ofiereeimento  de  seus  bens  e  tidas  ,  segnod» 
o  exigirem  as  precisões 'do  Estado,  e  a  dêfèta,  ecoatera 
vação  da  Monar<ibU.  Mmb  dotks  tl^  Abril  de  mil  oito- 
centos e trinta  edois.  =  Luíz  Jose  de  Moraes  Carvalho; 
íosí  ^tiwtwHa  j  Giwítís  Ilonoivo  de  ^3eNWhl 

rio  i  Doutor  Francisco  Ribeiro  DoiguiBaiiae. 


Subio  ao  Vxou]  Conhecimento  de  Kl  Hei  Nos 
a  RÉipraniiiaçâo  Ãw  dMjpo  a  Casa  da  iii, 
•■I  81  de  Março  dMiK» ,  è  aM  que  rogata  a  Sua  Aa- 

gestade  Se  Digitaste  mi  presente  o>cv>a.M6o  Abceitnr-lhe  a 
pureza  de  seus  sentMpenrot^  e  de  s«««  Melidade,  accrcs- 
«errtando  qUe  o«  M^ldstras,  «que  a  compòeai  ,  «fforeteoi 

Íromptoe  ae  aoaa  eidea  •<delMi%  'forças  oaiei  «uslaator  as 
ignidfedédb  Ibal  VhnUm^  «  paia  d^fcddes  aeOi  a  Es. 
pada  dn  JikIíçíi  -a  Au/pistivíima  P-essoa  de  Sua  Moges- 
tade,  a  «egonrn^/a  àà  Seu  ft!'«lado,  e  n«  tolidos  Duciioa 
da  <M«NMtqala  Portu^weza  tàn  injusta  ^omo  arbitrari» 
e  cvaelitmilte  ^òAVndtda :  iv  Sua  JÓogvaSMle  Veada  toaCa 
satísfoç&o  -a  >e)i  pressão  destas -èontedo*  aéathiieatos  feitm 
rAtlo  primeiro  r  m«is  aiitlrarizado  'tiVi^liai  de  Jrntiça  do 
Keioo  Mandar  dedatW  a  Vt.â/<,  a«<ái  waie  vMeyaMii- 
dos,  qai  wei^nfchi  a  aÉ^nteioéta  -AepMsAMaçao  ,  « 
>^i0th  V,  S.*  (mim  o  fiirá  «onilnr ,  <jue  elle  awiittao  a 
Sua  Real  Approvaçik).  !i>os  guàrcie  «  V.  8.' -i^IsMjéo 
dc  âur/MU,  eta  «8  dc  A-brii  ^  MM.4cd>«il(  de  Pavia 

iDnwMGiddo. 
A  Repmtmtjib,  «  if*  da  ^afati  aileUleiao,  hm  » 

th|ttii«ie^.  '  •  ' 

ilaidiéf  "  i^twaib  «lada  Nação  cot>i  ás>arawa,  « 
aos  lugares  de  maior  perigo  para  defender  <n  Oireilieadte 
Vossa  MagMMde,  %  «  aegiirança  do  Eetádo  ,  nada  Aiaia 
justo  pôde  considerar-se ,  oomo  ap^escnlar-M!  a  Casa  cia 
i>uppiicafÍD>|'b%*ior  Vrtbnaalda^asttga  do  Reino  aoe 
•VIkMb  Vlntmftme  VbMMagvMada,-  il>tasido6e  Di^ne 
•af<*«-ifflr-lhv  a  porsia  .d<rsfeotimentos-«  deíideifdade ,  qite 
tanto  distinguem  us  Ministros  que  a  cornpòeh) ;  osqiiacB 
prompto»<9<ft>attèw^*»s  \ide»,  e  suÉsdebeis' forças  para 
«MWMR  iNÉnidadrdD  Heal  l^rana,  f  paia^eteder 
cem  a  Espada  de  Justiça  a  AegOkilasiaia  IVasda  de  Vos- 
sa Mage#r»d^,  U  segiiran^n  do  Seu  Katado,  e  os  sólidos 
j>iroitos  de  Monarqfuia  PorftijgMitM, -tio  injusta,  carao 
arbitraria  e  cruel ment»  oITeMiide.  SIb  htUm  oa  votoslf 
que  buroilduinijn»  *evio  á  Heal  Prcs«nç«  de  Vos^a  Ma- 
||*gfHÍe'%«(|lla)^n*dos,  qee  «Mn  Bssifnurâo  M»^R*-Uçà» 
nos  31  de  Março -de  163^.  «^O  Citanoeiirr  qua  «er%pe  de 
il^e«»r>i)««nDri^««ai»>i«ié<>mM»;  dtMthde  i^cnwtbo 
Martens  da  Silva  Ferrlo:  Francitèo  •Mim' Birgee-Ghè- 
clinrro  Bactliar;  Jmo  d'0rT5<»llas  án  limseca  T^^apoles  e 
i^lfa  ;  Francisco  Antonio  Maciel  Akioieiro;  José  Peixo- 
to Sarmento  de  Queiroz;  Antonio  Ped««'SMnôea :-Anti»> 
nio  Lopa»  ^r^Oalbeires  ^^iMaauts^  JtMd<daB^ia  Car- 
«hii^Mde  Obrialbo  ;  .durtaftia  Wrifa  ta  T•wr•«•">AI- 
A»tofli•.1ll•■^8á. 
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herto        Rifr»  Ffrrlo  lie  0«rv»^!>e  MitlWRHI  Afhltlo 
Carir»       iNé«ReM» ;  Jou*  àe  Carvftibo  M^rMM  ^  9tl« 
Ferfàe  CaitelioWranDo  ;    FranoitcA  d«  Oliv^tra  « 

tM-Lnii  4)a  Cotta  <•  (Moiml* ;  1^«n«ilieo  *  X«»4»r  4m  Mnn* 

tci  Ma«í«íl»ir»;  A  nti>nio  Dflgorin  de  Silva;  .IrM^  M^mt»!- 
ro  Torm;  liento  Joie  <ie  Macedo  Atnnji  *>  OtiUiro; 
J^iia(>oiica  fiie»tbem>  defina  bM«IIo:  Mviiocl  L««ellHN> 
àt  Magaliiâe*  AÍ)t«h  Ficwaireda  ;  Join  Rnplnla  F.«tr«r»  ; 
■Jo^  Antonio  de  Paria  G*r«i^bo;  Lniti  deOlivcirá  de  Pi- 
■gnetredo  p  AlnirKia  ;  Jose  Vécvnie  OaKJurra  '4e<3»«iv1  Ki- 
fcoiio :  ioaquiiit  ria  Qa^ièa  E^t»;  -Pttdro  Sii> 

dk-OM»  Mmiwm  JMttMi  HiMiíltf  •&«ft  d#  ^ 
^aaíÉicdn  e  Son»n  ;  Jnaqiinn  de  <lou»^n  Onnrío :  Sffms- 
tiâo  Jose  (íarcia  Nogueira;  Gabrid  de  B*<lrnci>4ift  "de 
Vatcoiirelios  e  Lemos;  Roque  Franciico  Furtado  de 
Mello;  Manoel  de  8eif  Pfe«f«-de  Andrade;  Jnciii> 
to  Antonio  Nobre  Pereira*.  Joaé  Freire  Oameirn;  Cec- 
tano  òc  Mello  daOania  di<  A/aoJo  de  Aiowndn;  Joaquim 
de  Magalbâe»  e  Menezei;  Ikrnardtao  Antonio  Soveral 
TavatM. 

•  O  UluilriMinin  e  ExveUtntiaeiíne  SíenlMH  l.\th  'St  Pnt^ 
lo  Furtado  dc  Ciutro  do  fiio  de  M^ditÇo ,  por  oulrns 
^cttpasôc» 41b  Real  Servi(«,  n&o  p6de  dar  h»je  Andien» 
cia,  a  qml  6«a  ItMWièrida  par*  ^avn» ^fM  i  i^ue  n 
klo  da  coataf  A  io  I  '  ' 


TAXITE  N\0  OFI  ICIAL. 

<  I 

NOTICUS  ESTRANGEIRA». 

O  Comlitucional  {wMícaii  o  Protocolo  doi  Phftipo* 
teaoiattw  da -i^mf»!  »GHí>B««<<mAa,  e  MuMif,  MM- 
nidoB  em  Conferencia  em  Lomire$.  rahllf*«mente  aei 
m-gorios  e  Governo  ón  Grécia.  O  I^rotocolo  lic  datado 
a  7  de  Janeiro  de  1639,  e  reconliece  o  Govirno  Provi- 
a4»rfo  que  «appô*  eslabalaeido  |»ala  Anemblda  Nacional 
em  yirpot,  e  se  exifc  doa  AfeoCes  e  Coinroandaiite*  da- 
qttclias  i'oiencÍM  que  o  fação  reapciur.  liMoaonienda 
que  todot  j^uardea  e  oianioflb&o  a  iianqvillidade  e  a 
obedicvcia  ^  leia,  «  •  oniia-eatre  nt  Ctielea.  .Baol»» 
que  «a  de««ré.  eaffiiaar  a  piratana,  aproaanda^e fMiar 
Mins  forra»  todas  a«  pm!>,ircnr;rici  que  não  livrreni  os  |mi» 
peit  re^uinret.  Outroatni  declara  |  que  a  Cuiifnvncia  et- 
tá  occupada  na  «ooitderaçia  4a  auxilio  pcc«>aiaria  pè> 
dida  falo.  Gof«rao  Provicerie,  .qoa  éwará  «cr  pteaMdè> 
por  conta  do  einpreMiwo  qut  «»  4rc«  PAtMCiat  de*at£6 
atBançar.  Cada  Iuitoj»  d«>  Irt^j  l^ot^-nciiis  jiodrrsi  livir*- 
rueata  «lUrar  soai  a  «ua  parie»  Oa  A^ieote*  reitdeirtM 
daa  trae  Caataa  daaaain ,  aa  wcapçifc  éatte  docametn» 

pnrtc^i^ar  >ao  Governo  Grcfo ,  qire  a  Oinfrn»r»eÍa  fC- 
achava  OOCapada  em  dccttiif  oaticgocin»  da  Grécia: 

tio-  dia  4  pela*  6  koaaa  da  taida'  ha«ii«  ^  OLCWlialia 
doa  Naoedoa  Eatraaseiros  Ufic  <anfe»amâa  Whre  ia»iw»» 

gocioi  otl  Belgicxi,  Lord  l*nline'tl'iu  presidio  /i  aMMM 
conferencia  a  que  a*M«tio  o  CtMide  Ork^  com  lodR-at 
Fla«ípoiaaeiario«. 


Mairid,  90  de  JUfõ, 
d*/fimi  qaa  al4  do  eorrtnia  talraraoaqnel- 


ie  f^azAWIo  olSonlw  Cõnd«  êt  ftà^nèvèl^  Rm^oíná** 
de  Frtm/a  juTito  d'EUlei  N.  S.  PareW!  que  «e  nito  dele* 
rk  aílH  mais  de  •  diin,  jegondo  dinemo»;  mas  ittopro- 
•nim  de  qae  ^  Bx.*  eaiiira  de  Parir  quaado  ainda  te  n&o 
Iiái4a  immlNtRfla  iM    e«MM««  «  da  qae  depeie  di»» 

datfes  do  transito. 

Havendo  FIRei  N.  9.  mandado  t^ne  cesMW  nêt  saaa' 
fancçnwas  Jnnt««  dVxame  etiquida^tOf  e d^appeflaçSo 
de  credito  -coniTa  a  InrtrlUtrà  por  »e  fiaver  terminado  • 
objeotopara  -^ue  forâo  crtadot ;  reralveo  ao  meano  tem* 
po  0«  MT*  tfnt  MiMu  "Aei^^oi  que  vm  Imma  e  ootn 
WMivnse  pendentes,  mmo  todos  ospoppt?  ntie  estiveuea 
a  síM  cargo,  passessein  para  a  Junta  dVxome  «liqtrida* 
-^l>  de  vr«d)MWNMnrB  a  Franja  para  quefonemjalfadaa 
ynt  eMa,  ■«  pnraqae  daue-camprineoto  quando  dfefar  ea> 
'«e-caso ,  no  que  w  p^ewm*  nm  attigiu  9  e  10  do  Còn* 
vento  de  tí8  dOntn»^  ile  189«. 

4£  tendo^  já  mi6cadn  a  tnencionada  entrega  se  avi« 
-tk  4WW  'tetellMiriaa  fMftt  «ee  gn\-erno. 

fGdwtedb  MadMA; 


ilLa^Ott  I  99  ú/t  jí^ríim 

Auto  de  Camani  de  onre  dp  Seiemhro  de  itiil  oitoceo* 
tos  e  trinta  e  hum,  com  ossistencia  de  Clero,  Nobreta» 
«P«va.  Aoao  do  Maicnneoio  de  Nouo  Senhor  Jenn 
Cln4Mi>  de  flnM  •  eiiloceatoi  e  trinta  «  bnm  aimee ,  aak 
<oiiie  dias  do  inpf  de  Setembro  do  dito  anno ,  nesta  Vlllà 
da  Tcttçoy  t  Casas  da  Camara  delia,  onfle  9c  achara  o 
difil  Ordinário,  e  Presidente  da  Camara  Antonio  deLe» 
«o«  de  Nápoles,  Fidafg^o  Cavolleito  d»  Casa  Real,  e  • 
os  tnembros  da  me«ma  Camara,  o  Verendw  Jo«e  da  Sil- 
va, e  o  Procurador  do  Concelho  José  Antonio  Gomes, 
•  mais  peMoai  do  Clero ,  Ndbrvia ,  ^  Povo  abaixo  atsi- 
^iiadaa ,  qii6  fftít  'dita  Júft  PiviMhftte  fuio  convocadot 
para  esle  Acto.  E  lon^n  por  elle  Jult  Presidonic  foi  pro- 
posto atodhs,  qi»e  ntr^tr  Afio  se  deviSo  ratificar  os  votos, 
■dbeinu  ,  e  fnlclidadr  no  iiiiliiral  e  legitimo  Governo  de 
Boa  Keal  M0f!«»tnde  ElKei  Nono  Hetibor  o  Senhor 
Asm  Mignét  Primeiro,  tm  que  vnHinTariftmente  annuf- 
t6o  e  COntoRliSrão  ,  forcndw-o  pr-\o  modo  c  forma  scj^uiii- 
te:  =az  Senhor:  A  (Namoro  ,  (Jkro,  Nobrexa,  cPofo  da 
Villa  da  ToDj-a ,  convencido  da«  Lale  IbntfaÍÉientaM  d» 
MonarqtiÍR  ,  t]tic  n«ti  prrmitlem  qtie  os  PmfvgueKei  9«» 
jèo  {»overn«do5  por  h<i(n  Rei  Kstrarífíro :  e  lendo-tC 
comtiltiidn  Ksi  range  iro  o  Senhor  D.  redro  Imperador 
do  fírttzíí  ehi  mil  c  oitooelito»  a  vinte  e  cinco,  pela  aa^ 
jareç^  dequelle  Imperto  reeofIfaMem  one ,  segundo 
ri*  l''und«inentars  da  'Monarqtjin ,  a  Voiin  MagesTade 
pert»  nce  o  natoial  e  legitima  Siticcessao  ao  Tbrooo  Por» 
htgiJtz ,  'j)orqtie  delennínando  a«  Odne«  de  Lem^fo,  qvè 
na  falta  do  primogénito  «uoetda  o  segundo,  teodo^a  • 

naturalmente  morreo  oc  tiicno*  cÍMÍtiu  nir- ,  e  coido  lal 
6cou  privado  dos  direito*  de  Cidadão  Portuguet,  e  in- 
babil  para  e  suceeidb  da*Ooroa, 

metrnas  Leis  fnnfrlameinnoj  ;  (hiia  mmqitnm  nnlfinuit 
nostrum  Regmm  ire  fnrc  de  PortitgolemitMs.  Conrcn» 
eidos  pois  d«Ma  verdade,  logo  qne  tivcrtn  noticia  doa 
facciaeee  e  matagradot  inienuH  dm  pervetso»  Tnteii|w 
d«  Abar,  '<l(»*Ri^  Thanno,  •  boh  ordem  ,  qne  tivmé 
lMj(ar  na  Capiíu'  df■^t«  Reino  na  mmte  dn  dia  vinte  a 
binft  do  pfHeriio  Agmto ;  e  tjtre  n  Hcnl  Sn+»edoT»«,  a 
incomparável  heroiauio  do  mesmo  Au^nito  Seflbor,,pÉF 
Boa*  teaes  Tmpns,  e  fieii  Vassallos  fueruo  sufTocar  a  , 
awrrer  noseii  prmcípio;  agora  pern  que  os  incautos  nio 
gejãu  de  futuro  illiididos,  e  constante  nào  só  nuste Reino 
ma»  em  lodo  o  ninado  o  voto  da  Nação  Porluguaut  em  ■ 
amar  «  obadeoar     díio  AoguMo  Senlior ,  Le giUna 
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í 


«de  Porltigaly  t  colloeado  no  Thrdno  Lubo  |M>r  Deo«, 
pelas  Leis  fundamentae*  da  Monarquia,  e  revestido*  do 
jauiií  profundo  res|>eilo  vão  por  este  possível  modo  felici» 
4ar  a  Sua  Mageitade  o  Seubor  Dom  Migutl  FrimeirOf 
«  ao»  pés  do  Sm  Régio  SoKo  novamente  proietilo  e  jm- 
JÍO  de  sacrificar   em  drfeza  de  Sua  Sagrada  Pessoíi  e 
Aeae*  Direitos,  vidas,  honras,  e  bens,  e  dc  não  obede- 
cerem  a  oulro  algum  que  contra  Justiça  e  razão  preten» 
jim  disputar- Lhe  o  Seu  Lcfitim»  e  ionagMcl  Direito  ao 
Tlirono  Pwiuguet.  E  de  cone  «nim  «  dirnr&o  pro- 

teit&O  com  jurantento :  e  novnmcnte  renovào   os  pro- 
tesiOf  já  feiíos  nesta  Vilia  e  Camara,  no  dia  tret  de 
JUuiu  de  mil  oitoceDlos  «  víolt  •  oito,  em  que  Aecla- 
iiiúràu  a  Vossa  Aiagestade  por  seu  natural  e  Legitimo 
lt(i,  n  qual  Auto  jbi  legitimamente  confirmado  pelo  as- 
suii  pio  loinado  pelo»  'i  res  listados  em  Cortes  em  trexe 
de  Julho  do  oietmo  anno.  K  huje  cooTencidoa  das  altas 
«inudn  que  em  Votta  Magestade  re5|)landecem  e  ader». 
nã'»  hiiiri  fli  t  ()a  única  Sâittn,  Catlioiica,  r  Apostólica 
Ji<'lij;iui)  (Jhriilâ,  etn  reconhecimento  de  tão  alta*  vir* 
tttUes  offiírecem  aciis  sinoeros  votos,  e  protestão  obede- 
cer i  a  da  comn  Msim  o  proteitâo  nandar&o  a  mim  Es- 
erívoô  lavrar  eite  Aulo,  que  todos  anigaiiio ,  e  que 
cMiaiiida  rm  boa  letra  a  sua  copia  se  lemetta  ao  Illus» 
trissiiiio  c  Kxcelicntissimo  Senhor  Secretario  dos  Nego- 
cios  Kcclesia»ticos  e  de  Justiça  para  se  dignar  de  a  le- 
var á  Iteal  Presença  de  Sua  Mngestade,  e  a  fazer  inserir 
em  folha  publica  para  con»iar  a  toda  esta  Nação,  e 
Aomuodo  inteiro,  que  os  abaixo  assignados  em  nome  de 
.todos  os  moradores  destn  Villa  a  seu  Termo,  só  amio« 
«iiedecem  ao  Senbor  Dons  Miguei  Pnmdro  per  natorni 
«  Legitimo  Rei  de  Portugal  e  seus  Domínios;  e  outro 
sim  acordarão  que  este  dia  fosse  de  Oraade  Gala  ,  e  to> 
dos  os  moradores  <lesta  Villa  illuminassem  suas  casas  e 
/drsaem  p.ublicas  mostras  de  regoiíjo;  e  eu  Manoel  Aa- 
tonio  Pires  Bscrivie  da  Camara  que  o  escrevi  eassignei; 
Antonio  de  Lemos  de  Napoleã;   José  Joaquim  Silva; 
Jose  Antonio  Gomes;  Manoel  Antonio  Pires,  Clero:  o 
Cura  Padre  Jostf  Antunes  Alves  de  Almeida;  n  Presby- 
t<  ro ,  Luis  Bernardo  Vaz;  o  Subdiacono,  Theotonio 
Jose  Cardoso  ;    o    Padre   Leonel   Joaquim  Cardoso, 
dobrem :  Manoel  Antonio  de  Sousa  ;  Luix  Joaquim 
Peteirn  ;  Antonio  Marin  de  AlbHouen|ue ;  Maooel 
Antonio  Cardoso  ;  Lnii  Maooel  Mooiinlio  ;  Fran- 
cisco Antonio  do  Almeida;   Manoel  Ignario  Luiz.  Po- 
vo: Jote  de  Lobão  ;  Antonio  Joaquim  ;  Jose  Pláci- 
do; de  Francisco  Pereira,  huma  cnw  d*  Itnsígnal;  de 
^Manoel  doa  Santos  Todobom  ,  huma  cnif  de  seu  sígnai ; 
de  Francisco  da  Costa ,  buroa  crui  de  seu  signal ;  de 
Josr  Bernardo  da  Fonsfca,  Imma  cruz  de  seu  sijjnal; 
tie  Jose'  Bernardo  de  Almeida «  buoia  crus.  de  seu  s*> 
l^nal;  de  Manod  de  Almeida,  hnmncnn  deseti  signal; 
de  João  Jose,  hutna  cruz  de  seu  signal;  de  Antonio  de 
'Carvalboi  huma  cruz  de  seu  signal;  de  Joaquim  Jose' 
Ternamto,  bHQW  Cflll  dn  seu  signal;  de  Marcos  Anto* 
«io  f  buBo  crai  de  sau  signal :  de  Manoel  de  Almeida 
Trigo,  boma  eras  de  seu  signal ;  de  Bernaldo  da  Silva, 
buma  cnii'.  i\>-  seu  signui ;  de  Antonio  Joaquim  da  Silva, 
huma  cruz  de  seu  signal ;  dc  Jo>e  Luiz  Todobom,  ho- 
JBa  croz  desau  signal;  Manoel  Francisco  Vaz;  deJoin 
CHidoso,  buma  crus  de  seu  sigoal;  de  Jo&o  Alberto, 
liuina  cruz  de  seu  signal ;  Manoel  dos  Santos  Lopes;  de 
Jo»é  Dias,  huma  cruz  de  seu  signal;  dt!  Mxnoel  Anto- 
nio Aleixo,  buma  crus  de  seu  signal;  de  Francieco  A1-. 
ves ,  buma  cms  de  sen  signal ;  Manoel  Lourenço ;  da 
iosc  Antonio  Pire',  buma  cruz  de  seu  sign»! ;  Antonio 
Joaquim  Luiz;    IMunofl  Joijijiiim   Luiz;  Antnnio 


Gomes  Tbom^:  Antonio  JoiéknAri;  Ignacio  Ferfeíra; 

.de  Manoel  Luis  Pires,  huma  cruz  de  seu  signal;  de 
Manoel  Antonio  Todobom,  buma  cruz  de  seu  signal; 
a'  Jpâp  dn  Oouvéa.  £  não  se  coutioba  mais  em  o  dito. 
Auto  deGomnra,  qne  eo  Eserivto  aqm  copiei  bem  eAel- 
mente  na  verdade  á  vi»ta  do  próprio  Livro  dos  Auioi 
Camafarios  aque  me  reporto  sendo>me  necessário,  eena, 

.flonièrt,  ncoocertei  oom  o  Jaít  Ordinário  desta  Villa. 

.comigo  abaixo  ns^gnndOf  ao  «OMnrt«í  nesta  Villa  da 
Touça ,  aos  qotnie  dwa  de  net  de  Secembro  de  mil  oi- 
tocentos  e  trinta  e  hum  annos.  Ru  Manoel  Antonio  Pi- 
res, Kscrivão  da  Camara  que  o  escresi  e  assigoei.  M»> 
noel  Antonio  Pires;  coalbrída-por  mito  £scrivio,  Ma- 
noel Antonio  Pires,  e  comigo  o  Jnís  Ordiaarío;  iaà»^ 
aio  de  Lemos  de  Nápoles. 


do 


&nii^  db  Norte  da  Bana* 
JBm&areopcfss.  omUada». 
6  h.  16  Éi.  da  m.  1  Bseuna  sem  bandeira,  e'l  Ciibiqu* 
dito  ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 

5  b.  68  m.  da  t.  1  Bergantim  sem  bandeira,  e  1  Cabi* 

4)iw  dito  ao  Norte  do  Gabo  dn  Roca. 

Mmborcaçâo  entrada  em  Belém. 
2  b.  4S  n.  da  t.  1  Lscuna  1'ortugueza  ,  Despique  , 
Pernambuco  ,  38  dias ,  mala. 

Mmbareogóee  eakidae  de  S.  Julião. 
-á  ll.<48  B.  da  t.  1  Chalape  Portuguesa  ,  2  Bergaatioa 
Impcriaes ,  c  I  Escuna  Ingleza. 

Serviço  do  Cabo  do  Ripiekel. 
Embarcação  avittada. 

6  b.  da  m.  1  Galera  sem  baodeira  a  Oasla  de  Gabo  do 

£spicbel.;  navega  para  o  Noria. 


AxMrinfnAflo  no  Gousio  Qommu 


■  Navio  a 

Maio  ê.  Para  a  Bia  dn  Janeuo  a  Galera  Pirrtwriieaa 
Nova  Piedade. 


Perdeo-se  na  Igreja  da  Se',  ou  nns  suas  immediarò*»s  , 
em  a  manhã  de  2ti  do  mes  de  Abril,  huma  puUeira  lie 
ouro  com  bom  diamante,  e  dous  ruUns:  quem  a  quizer 
restituir,  dirya^  á  rua  dos Ourioet  do  Ouro,  N.*  64, 
aonde  se  derao  oa  verdadeiros  signaes ,  e  as  competentes 
alviçaras. 

Cazeniira  Gertrude»  Rita  Mendet ,  e  seu  marido  JoSo 
yintonio  Gmtgatota  Canhse,  t^aerem  vender  a  proprie- 
dade de  casas,  sita  na  rna  nova  da  Prinrrta  f  vuli^c» 
F<»i9iiet'roi )  N.*  178  a  177  ,  que  rendem  annuuiinenlo 
mui»  de  LOOOjjOOO  de  re'is;  propriedade  <]ue  llies  coube 
por  morte  de  seus  pais,  e  sogro;  cuja  venda  preteadeas 
MW,  para  o  fin  de  seliefiiterem  as  responsabilirfades  a 
l|ue  estio  sujeitas:  quem  asquizer  comprar,  dirijíi-í^o  ao 
primeiro  andar  das  mesmas  casas  pura  alli  se  tratar  do 
respectivo  ajuste. 

Sexta  feira,  4  de  Maio,  ás  onse  boras  da  manhã,  no 
sitio  da  Coldeira  do  Fmladarety  ao  Poço  do  Bitpo  ,  ar- 
mazém N.*  796  ,  haverá  leilão  de  trinta  pipaS  de  eiaho 
branco  e  tinto  de  siiijenor  riunlid.idf. 
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PARTE  OFFICIAL. 


MlMSTlBIO  BM  NsobciOt  J»A  OvBBBA. 

Tendo  lev«do  &  Soberana  Presença  é»  Sm  MafnU* 
«  de  KlRei  Nomo  S»abor«  a  Represeotaçlo,  que  an  11 
dío  eorr«iii«  met  Lho  dirígírio  ot  Dcpatadoi  da  Rtal 

Junta  da  rnzííiida  do  Arsenal  do  J'^xcrcilo,  em  que  re- 
novando oâ  proie^toí  de  &di.>lidade,  submi»»ão,  e  re«pei* 
to  <|U0  coOMgrâo  á  Sua  Real  PcMOa ,  ofíutecein  a  pró 
do  Tbrono  e  da  Monarquia,  tuas  vidaa  e  £u«oda«;  & 
Tendo  O  Mesmo  Aagutto  Senhor  com  nuita  «atisfaçio 
a  expiee^ão  di;ale?  lionradu6  .-lentiiTieiitos  ,  verdodeiramen- 
Ui  Portugtuxet ,  tcila  pcloi  Deputados  aciisa-  reforidoa: 
Manda  4ecl8rar-lbe«,  que  a  mencionada  Repretfntaçiv 
merecco  a  Sua  Iteal  Approvaçâo:  O  que  cominunico.a 
V.  m."  para  seu  conbuciaiento ,  e  do»  mais  D>!putado* 
da  sobredita  Junta.  =  Deos  guarde  a  V.  rn.c<  PhIbcíO 
4a  QucIm^  cm  S8  de  Abril  de  1931».  =  Coode  de  & 
Loureni^o.  =s  Sfiibor  Joogmim  Ztfmno  Taimmrm. 

A  RepreiMMa{Ío  »  que  m  itftra  «ato  Aviw»  ím  o  ia* 
guinle: 

Senliort<«>A  Heul  Juiita  da  Faxenda  doa  Araenaet  do- 
£xercito,  powuida  daquella  fidelidade,  lubmiMão,  • 
r«sp€Íto,  que  wm  interrupção ,  sempre  guardou  aos  Au« 
uju-.Lob  {'fciiccí-ssores  de  Vossa  &]ag<-stade,  os  Smliorcs 
liei»  desle  Reino ,  e  não  meoo»  a  Vossa  Magcslade  an- 
toa  o  depoie  da  Mia  a  tio  «Icaejada  Exaltado  ao  1  hro- 
no  ,  que  Legitimamente  occupa,  jnli^.n  do  seu  dever  nai 
cu  instancias  acltiaes  levar  por  L-»le  uieio  ú  Soberana 
Presença  de  Vo!>sa  Mage«tade,  a  reooveçio  doi  protci- 
toa  da  maia  acritolada  .fidelidade,  TaaaraçSot  oacata- 
mento  á  Soa  Aofrnta  a  Real  Penoa,  e  com  a  natt  de-; 
cidida  e  espontânea  vontade  ofTercrer  suas  vidas  o  faziMi- 
das  a  bem  da  conservação  desta  Monarquia ,  e  da  ãal< 
vação  do  Mesmo  Throno,  qnanijo  (ancfariamanto  (ou» 
de  balde)  seja  acommettido. 

São  estes,  Senhor,  os  puros  e  sincero»  sentimentos 
que  animâo  os  Membros  deste  Régio  i  rilxinul,  por  ij< 
to  que  temem  a  Deos ,  revereacêâo  e  «qwo  a  Vossa  Ma> 
■ntada,  como  teu  R«i  Natural. as  £«ièoa,  11.  de  Abril 
4>  1838*= Joaquim  Zeferino  Teixeira  ;  Manoel  RiU(ri- 
lo  de  Araujo;  Joaquim  Jose  Dia»;  Luix  Jose  de  Mo« 
mes  Carvalho;  Isnacio  Pedro  da  Costa  Quintella;  Ja> 
cinto  Fimeotal  Moreira  Freire;  Joté  Viceole  Lobo  Sar* 
dinlia/  •  • .  •  A  <  —  ' 

Fi2  presente  a  EIRet  Nosso  Senhor  a  Representação 
que  V.  m.«*  dirigío  por  etu  Secretaria  de  Ertado;  do» 
NlgoeÍM  d*Oiiwn,  «n  ánuk    MT*  do  ooimto  nm» 


expondo  os  desejo*  que  V.  m.^  tem ,  e  mais  teut  lobri- 
nbos,  creados,  e  alguns  de  seus  Parroquianns ,  de  toma- 
rem armas,  sustentando-se  ásua  custa,  para  defenderem 
a  nossa  Santa  Religião  ,  e  os  inaoferiveie  Direito»  do 
Mesmo  Augusto  Senhor  ao  Tlirono  Poríugun:  c  tendo 
merecido  a  Real  Approva^âo  tão  honrados  senlltuetitos. 
Manda  Sua  Magestade  coromunicar  a  V.  m.c«,  p«ra  seu 
ooobecimenlo,  a  para  que  aisim  ofa^a  cooatar  aaa  refe» 
rido»  individaoa,  q«e  acceitará  o  teu  oflhreci mento  •«•  et 
rircumslanrias  o  exigirem.  Deos  guarde  a  V.  m^  Paço 
de  Queiuft,  em  S8  de  Abril  de  1632.  =  Conde  àsS  Lott- 
renço.ssSaahor  .^oilMo  JoU  ét  Hanm,  Abtad*  d* 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGBIEAS.. 

POLÓNIA. 

*  •  ■ 

Anic-hontem  te  reunirão  na  residência  dcS.  A.  oPrln* 
cipe  Feld  Marechal  os  membro*  do  Governo  intarÍBO« 
os  Chefes  das  GommUides  do  Governo^  ot  Pretidente» 
das  Commissões  do  Palatinado,  que  haviâo  chegado  daa 
suns  Províncias  respectivas,  os  Presidentes  dos  Tribu» 
naes  civis  e  crimÍDaet|  o»  principaei  proprietários  de  di« 
lar^  PalatiMdoif  e  otiiroe  muitotemorefaiifei,  tiodoa 
oom  .o  objecto  de  aidtUrero  &  paUicaçlo  do  Maniftalo 
dolmparador  e  Rei.  Com  este  motivo  prnnuticieu  S.  A. 
bum  discurso  na  lingua  Rutiiana;  e  depois  leo  o. mesmo 
OD  idioma  Polaco  o  Conselheiro  d'£stado  Ttftnowtkff  ^ 
que  desempenha  as  funcçòes  de  Secretario  Geral  do  Go* 
woo  Provisório.  O  discurso  era  concebido  nestet  ter- 
mos: 

wS.  M.  Nieoíáo  I. ,  Imperador  de  todfis  a*  AtfMU  / 
Rei  da  Folowd,  notio  muito  amado  Mooarea,  no  meio 

dos  feus  constantes  e  incansáveis  desvelos  pela  proif>eri- 
dade  dos  povos,  que  a  Divina  Providencia  confiou  aosea 
Governo,  dirigio  muito  particularmente  as  suas  benéfi- 
cas tiatat  lobre  a  trítte  «taaicio  da  Fokmiaf  que  tanlot 
malet  tem'toflHdo  em  coBeeqaeoeia  dena  laUil  imarrei* 
çâo  qnc  causarão  os  rebeldes ,  violando  todos  os  seus  iu- 
ramentot,  e  esquecendo-se  do  que  dcviâo  ao  Imperador 
.if^xondr»,  da  gilorioaa  memoria,  Restaurador  do  nome 
Pohe9f  por  Ioom.  o«  baneficÍM  qa«  havia  concedido  á 
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Potonia.  Df^dc  •  tom&da  de  Wariovia  existe  hdm  Oón 

venirt  Provisório  ios^jlyiiJo  prla  liondnde  do  nosío  nmg- 
do  Monarca,  cujo^  OovèrA«  tem  dirigido  ale  agora  os 
nf^oeioade  Remo.  Ponco  tempo  depois  S.  M.  R. 
«c  dignou  pelo  »e»  Mnnirc«.to  de  20  de  Ouliibro  f\'  d* 
Novembro)  conceder  pleno  indulto  aoi  que  «2  havilo 
deixado  arreliar  na  criminota  emprete  peloe  priocU 
pae«  fautoim  da  iiMiirfcicio;  porém  agora  qMO  oijm« 
gocio»  do  Eflado  lem  entrado  na  boa  ordem ,  S.  M. 
o  Impera  'vr  >  ''  i,  ^l-tnijiírtdn  ^  4un  S^l^rana 
tudt  ^os  iifyb  »-i^(rnviiid(is  vct^llos^  &e  dí|[pou  conceder 
^  f|e^qo  <i%  P^tnil^  Mn^oT^  es|»tu|p  òf^anica  « 
ma  odmiiiitiliu^âo  conforme^i»  veraadeTra»  precisdeiy  e 

Sara  a  prosperidade  geral  da  população.  S.  M.  I.  e  R* 
ouve  por  benj  ao  inrsnio  tempo  noinear-me  seu  Liigar- 
Teneiile  Geral  neite  Reino.  Vot  con«equ«Q9Í«.  resUÍm^ 
de  vdi  todofl ,  Seoborei ,  qne  rat  aehaet  aqni  presente*, 
qno  tno  pn-iiois  o  vo&jo  ft^oip  corij  ÍDíiI;cra»eI  ridflidodt 
ao  J  liruno  Lcgiliino,  a  lini  de  conscjjuir  o  saudável  e 
nobre  fim  que  o  nosso  benéfico  MonatCOt  Ma  a  potcr- 
rtal  sollieitude  que  lem  por  loitos  o»  seut  fien  vasaalloe, 
M  pf«»pot«Mi«ae  do  Reino  da  Rilon\n\  B^Hro  quedefaja* 
ftUtvar  a«  maior  ptáodo  intcrnH  proípcrid.idc  f)Uf  jámaia 
•icwafoti,  e  o«ijo  prompto  desenvolvimenlo  dwiaiite  os 
vMmos  li  anoo*  M  paro  vAt  oittmo»  lio  iaeipavado 
nomo  completo.  •« 

•  Concluído  (tile  disclirfto  se  leo  duas  vexes  de-Ofdem  do 
8ii  A.  o  LMiioipo  Feld  .Mi«i(*eh«l  o  ManilVit»  do  Im|>««> 
nuloi,'  ptiaioiro  em  Ijogua  AtuiMno»  e  depoU  na  ^oèàoo^ 
BMpedio  e«lfto  •  Atiomb)^  e  pa^sevi&  CÉiiella  do  Pa>i 

l«efo  pára  «siislir  ao  Officif»  Divino. 

C4lebrofl-se  eéte  ao  mesmo  ioii»po  com  grande  soi«ni« 
nidade  ita  Calbedral  de  .V.  Joiín^  a  qu«  nssislírAo  as  Au» 
liioridades  do  pniz,  os  Deputados,  os  ProprielariM  dos 
Palatinsdos,  o  bnina  multidão  de  habilanie».  O  Bispo 
Paluwííi/  ót^ie  a  Missa,,  durante  a  qual  se  leo  no  Pui- 
pilo  o  Manifesto  Imperial,  e  di*pois  o  Conexo  Kotowtki 
pronnnciou  bumdifetíno-niwtlaeâerf  iro^  queexpot  ao* 
circums»anlp*i  a  tiondade  dcS.  M.  TtTminou  n  cerem nn ia 

pela  ma  Augusta  Fanilia. 

..  No  meaoo  dia  le«e  «  tua  itIUipi|  leasão  o. Governo 
Provisório,  •<^poÍ»  de^lmwer  Nd^»  llanifceio  do  Im- 
perador o  principal  Lugar-Tenaq^  Geral ,  se  diaaolvco 

o  incíino  (juvcrno  Provisorw.- 

Hoje  deverá  instalar>se  e  ter  a  soa  primeira  letriU»  O 

Conselho  d'Adii)(njrtí«lração  do  H«>ino. 

(As  principaes  disposições  do  estatuto  orgânico  são  as 


que  j^i  ptiVtUaáa 
oomMOt) 


PMomMataeaio  n»  GaMia  ile-fff  do 
FRANÇA. 


Entre  as  pessoa*  que  s« cetim bírfto  violimns  dn  cnloro 
nestas  iiliimos  dias  as  mais  notáveis  rào:  a  Condo<s.i  de 
Vhohrot-CfMwmeme  i  Madamn  teíoubhH ,  sogfH  d»^  Mr. 
Mmudê^  membro  da  Camara  dos  L>«))uladqs;  Mr.  Fon» 
«álJ/«,  eonbecido  pelos  wns  eserrpim,  qire  se ««(Nivà 
idade  de  7S  annos;  o*  IMafíiupw-.  d<;  Cmir:  c  de  fUaltr* 
vilU ,  PaKí  de  França;  o  iVínr(]i)<-z  <lc  Ciattvtim  ^  an- 
tigo Deputado;  a  Buronera  de  f^arans^e ;  a  osjiosa  do 
<2«MO«^  CAofroi»,  Oliclik  da.  1/  DUteào  de  iov«lidn^^ 
Me.  iMusief,  Obefe  4b-'b«imb  das- príAteliwt  si*cç(*«  d» 
M^iniileriu  duGin-rrH  ,  e  Im  ru»  t:ihíi  dp  lí>  armo?  flftidrt- 
éê  do  MV4  Gi9gnif  autieu- (JlbcHif  de  Ueudoniieria. 

-       ^OnolídíiiiUh/  ' 

■ 

.  Phliace  que  o  Geaeroi  Lam«rfjur,  i]<ie  »e  dr«*«  haver 
tiéfi  •MiaadO'  pela  colerir  iimrbiis  proppiínirend;  asnvni 
Obámada',  etUt  anfbrniO  de  buma  nlhèçíio  dt-riom-nadh 
éotiHg^  «imillMMito  peto*  sea»  srmptoqiae  á  epidemia 
<Íii»'W  al;<M>t  inom  ttinoa  ewr  Ar*.  •   -   '  ^ 


Q  8r.  B>po  da  StUtrnu  poi  á  disposição  do  GotmMr 
•  fiqMfto  lainimrio  cbaflMHlp  Cí^fnehinhot. 

^  ((Jourier.J 
ORÃ-HIBTikNHA.  - 

Londrei,  12  de  yíbril. 

Bnloèoh  da  Cm^ercneia  yiie  teee  lugar  na  Seerêtmría 
doê  NtgodM  ÍMrmgeiwoi  a7  dt  Jimtiro  ét  1U8, 
fyib<NMp4|l|  rm  nyrjpi  «1^  Grados 


Rrtiverâo  pvesentei  os  Pleoipolenci«rios  da  FrmtçOf 
Grâg^Bretanha  «  Ruiiía ,  reunidos  em  Conferencia.  Ten- 
do tomado  etn  consideração  toda  a  informação  recebida 
relativo  ao  estado  da  Grécia^  depois  do  crime  que  pri- 
/«qv  a^uelle  ^i«  do  seu  Governador,  concordário  nasse- 
'  gninte*  boxes  para  servirem  de  re^ra  cOMmiim  aoa  Ran- 
dentas  na  Greda ,  e  Commaodaolai  das  fbngai  de  OMre 
terra  das  tres  Potencias: 

M  1.*  No  momento  cm  que  tiverem  recebido  este  Pro* 
toeolo,  a  Amembléa  nacional  d'.irfM  tatá  tem  duvida 
feito  01  «MIS  arranjo»,  e  terá  eoonroiaUo  on  instiiotdo 
Imtn  Goví-rno  Provisório.  K>ie  Gnverno  instituído  com 
todas  as  fOrmas  legaes,  ser^  reconhecido  pelos  Residea« 
tes  e  Commandanie*  da*  trea  Potonciai  oomo  Goftrao 
Piovisorio  da  Greda. 

n'2.'  Os  Residentes  e  Commandantcs  das  forças  de 
mar  •  leira,  devom,  paio  Mwamnplo,  MMfWBf-lba 
reipoíio  a  boora* 

<  «S.^  Cooio  as  Ires  Foianeiaa  tftn  o  tffieito  de  pedir, 

qiis  oGoverno  rejn  opaií  na  conformidade  dm  leis.  cooi 
brandura  e  impatciaiidade ,  e  a  fim  de  pór  hum  termo 

•  4b  •M^Mltlar  no  «aquecimento  iodas  as  distensões  qu» 
toro  ultimamente  agitado  a  Grécia,  devem  os  Resíden- 
(«*  e  Coromandanles  das  Vres  Potencias  pelo*  seus  aclo«, 
tuggestdes  e  pela  influencia  qiienecessarinmente  pcttenc* 
á  tua  poaiçAo  «  eorocter  »  eontribwir  para  promo«ef«ai  a 
tvàaqollHdbde  a  a  fgtta\  obediência  em  toda  a  enteoa&o 
do  fistado  Grego,  evnando  toda  o  parcialidade  e  pro- 
curando por  todos  os  meios  que  estão  em  seu  poder,  as- 
legtirar  a  neceetaria  inspOflancia  ao  Governo  Provieorio. 

■  ii4i*  Devem  estar  eeoveneido»  desta  principio,  de  qoe 
a  fím  de  conservar  a  \mt  da  Greeto,  e  impedir  a  volt» 
da  anarqiiifi  ,  que  liHvia  corneçiido  acrjjuer  o  roto  .mtcs 
da  ititertea(;âo  das  três  Cortes,  Ue  absolutamente  neces» 
aario  qoa  raínoaniie  eiles  ornai» peribKa  conoordia,  ede 
q«i»  em  circumstancias  Ino  criiirns  e  difficeis,  %à  n  bn». 
tntelltgencia  fará  com  que  possào  conseguir  o  fim  que 
Cbrtes  esperào  da  «iia  experiência  e  do  seu  aelo. 

*  SI  d/  Hiuo  dos  objecioa  qoe  aa  tre»  Cortea  tivei&opoiw 
lienlarmento  em  vista  no  Tratado  'dk  £iMidrM  da  •  d» 
.liitlio  He  1027,  f  ■  a  destruição  dn  [i:r.il;»ria  noi  mar'  » 
da  íirecia ;  he  r»ec«siario  que  se  impeça  por  todos  t  s 
meiof  possíveis.  '' 

mOs  Commandantet  navaes  das  tre*  Cortes  nloautho* 
rizarão  a  navegação  de  nenhum  vaso,  sem  e:tcepção  al- 
guma, que  se  não  achar  munido  com  a  jjerminão,  o 
ovCrot  dociMaenioe  rogutaree  perteaoenies  a  navegação, 
aseigoadoe  pelat-  oompelentas  ontboridadet?  o  om  todo» 
cos )  e>;igirào  a  apresentação  deites  documento*  s^jtundo 
as  )eis  o  os  regulamentos  desse  ramo  d«  Administração 
na  Grtcut^ 

si6.'  A  Cenfafeocin  aa  aeba  qeeopoda  cM»  o  padH» 
do  BHxUio  peeoniirto  (bifo  etrr  nome  d»  Governo  TVovi» 
sorio  da  Grécia,  cujo  auxilio  se  deverá  prestar  coii  O 
adtflntameiMo  por  conta  do  empréstimo  ^  que  as  tre^  Po* 
Mieiáa  m  reaareárfto  o  direito  do  aftançar  ^wra  o^llatasi» 

n  Decidio-se  que  se  submeticsscm  estas  pretenções  é* 
Ires  Cortes,  eseresolveo  que  cadn  buma  d<;llas  terá  con* 
siderada  com  pleno  podar  jmt*  fbier  ormdianriafvntaay 
}ue  julgar  abeolmamaiit»  nanmailai  pmem  «|Oto«*rtto_dft 
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<ienc'\a%  n\)niivrAaáa%  na  Oinfereneia  ,  quer  pef  oeranu-  do  ntuilns  aamoi  aos  ludias,  e  que  ei\á  rnroí rotundo  de 

«icaçÂo  («it*  4e|iOta  4  «l«nto»  CiMhnMtA  U  ^«Mf*  já  boai«  etDpreza,  que  im  ieceo  n  r.nn  <;iio  d>.  Vii.  Itei, 

«dianttida.  •  que  M  raaltM  p»r  1MI»  d«  jtaiif  «1^4  h>m»  Odii  bu* 

terno  Provrsorio  dn  (írcfia,   os  Ke«ii-(eiite»  d««  três  Po- 

'ItnciMMrbo  aiMttenMdM  pAra  érdarar,  qiie  a  Coofa-       JUcebemoa  periodicm  de  Múita-^  qM<«  aU  ançâo  me  8 

Y««d«  tar  «bIm  ootMip«4tft' «<hb     «Irigi»  4t  bm  Strti^.  do  met  d«  Marv»  uliímo.  A*  aMietaa  útVmfA  »ía  pou> 

ranu,  e  qw  *lpsra  collCOTdar  MB  deaoM  Mbfe  MlVioti^  Oo  fivennwis.  ()s  Hnmeiiottn  '««•  vii«)(4rÀn  a  >*.iuiiir  a» 

jeeto.  '  propoíttií  d'^g-oi/ffiA»  Copo  d' ittriii^  André  Meli>xa,« 

(AMlfMrfioi9    7<>^y'^''i  /'o&nerffoilt  £iáMlM«  Mhoditm.  For  con^M^iicncia  romcçou  a  ««mm  civd  'Co» 

Jfo4«MW«l4.  ieM«  á  tmU  d«  S^IOOO  áfenwIiotiM  ,  havia  tniii«da 

•  (M,  Stmldi)  ;  poM  db  fbMalaw  4*  ■ià^fmlOy  m  m  prapmva  fMaal» 

Hum  perío-lico  puMirnn  a  «pfninta  li»ta  do  r«tp«clí«o 
wndlmalrti»  •Mioal  do»  Arct>biiipa4ea  •  ftafaéoa  de  /»-  •^•■ia»^f^»nn  i  ■  » 

^'/aferra,  que  a^tar  da  nào  fodvrMtMffalibMite  «omid«>  •  *  ' 

lafote  iitteralmcfit»  «Xaeta ,  ic  npittMiita  á  verdade  maia  '  Lm6oii,  SO  db  MriL 

d*  que  ««ira  qualquer  li«4a  i|ue  « lem  Mio. 

Lib.etterl.  {ArHgo  tvmmumomd»,) 

ArceMvfNNiodeCantflaiie  tftj(%09 

Vnrk  lli^UOO        EíRei  No«so  Senhor  ,  ntletiderido  ao  qtii»  L'ip  ffpr*** 

Bispados  de      D>irtiarn  18^^000  aentnu  o  Reverendo  Antonio  Kihpiri<  F(*rrâ<>  nrtdi..  iii>  do 

Londre»*  •   •   •   -    •  *  -    •    I4j^(t00  corrriite  no  Real  l'dÇ(>  d.i  Remi>ntl>i.,  IW:         \n  conctih 

Wincbeifeer*  •«*•.•-    l4^tNKI  dar  aS«t«  Beaé  Uffigie  «w  Mnl^lba  denorn  «Ckryanaio- 

Kly  ....••«..   14^000  «n«  l^eraira  da  SHrn  ,  d»  MrdMnAMt  e  »iiuw  firit.t»  f>» 

Worceslff  •»•••••     7^000  Joaquin, i  Riia  Au^^uiMa  d»*  Awvfdn  r  Stkn  ,  r  I)  liuta 

$t.  Aiepb  6JÍ000  Emília  Augusta  de  Azevedo  e>Slv.t :  Fram-ix-nJosc  CiO» 

BaÃeWallt*-  -   •   ^  -  -     6^200  dido,  Monteiro  Mcv  da  VilU  de  J?«ft<>r40Af:  o Ki-vir»*!!». 

BangoT  •••••vai*     6j[000  do  Francisco  Jote'  K<idri^iieã  d>i  Ci>sta  ,  U>-ii(ir  d>- -V. 

•  •  *      Lincoln  4^900  mede  de  Soria:  Aminntin  MHr<dl<0(>  Duitingiie*  0>m« 

Herefbrd  4  JO0O  Ibo  F»4o-Luso  ,  <  h>ngo  m  itfâmdtw  dA  V«H»  d»  Jb» 

&  Dafid  4j;000  iordáiM  e  tida  a  taa  íkwUa. 

Líebield     -  I/WO  .... 

SalUbury  «  SjiSdOO 

Carlitl  <.     3^^500  a  a^a      '  > 

<  CbicheaMr  »  ^  •   •   •  *  •  S^^OOO 

Korwieh       b   »  •   .  •  .  3^700 

Ctmtar-   .  •   -  ^   .  •  «     8|600  re«^m«fo.-^&rwj:o  rfa  Corra. --89  efe  víôrrí. 

•  Exeter  -    ...   .        *   .  Sáí.KK) 

Qkford  to     KjiIíUUO  a  Ohalupa  Portuga/^sa  qii«  tabio  konletn  c-baOMi^ae  Pa» 

Petefbareagh  -  *  •  •  •  *    9git09         'qvMe de  Cadia,  foi  para  lúfrTptMtlj  lim»  dna  Seia 

•  OlottcMler  •  1^600  ranlin*  Impen  "  K  fm  (>rira  B.'«-i  ,  o  nutro  lui  ^)»tm 
Briatol  «•«--•■•     1  J'fSÒO          l^idéo»;  e  a  r-»cu(ia  In^^a  foi  para  Fljraioulb* 

•  '  R>icbe»ier  .  -  -  •  •  l^(KK) 

•  irftadaff  jltíM        '  AroiyD  do  NnrU  áa  Barrm, 
FormiA  a  ttfttflidade  de  tStJlQOOKlim  ««lerNiMM  por  SnAmreapíe$  avistadM. 

anuo,  e  s•'^Mlnd(^  huiti  lerino  médlO  fWA  a  %oraf  a  CadA  7  h.  12  m.  da  ni.  1  Berg anlim  xeiíi  bniidrirn,  a  Orf.re 
Bitpado            liUra*  ««ti-iiinoa.                     ••  i      -  Caiio  da  Kaca:-^t  Brigue  Etcuiia  dtto,  ao  Nor- 

(lí*lneÍ&d»  M,  'lf0mU.)  «e  de  Cebo  do  Gtpichel. 

1  h.  46  m.  da  t.  1  Bpr)(anlitn  tftn  hnndeirOf  e  iCbalv» 
■  O  nnappB  da  receita  relativo  no  iiim<itia  vencido  do  pa  dito,  a  Oe»le  do  Calio  dn  Kora. 

preaente  anno  letii  (.-auaiid»  nwiita  «uipr^tH.  poi»  em  In*  S  h.  30  m.  da  t.  1  Brigue-KtcaiUI  MOI  btadciniy  aOo* 

gar  do  dejkit  que  be«i*a  no  iriaie*ire  rorreipondente  do  te  do  Cabo  do  K«picÍH>l.       -  ■ 

•ano  aatertor ,  ba  ««ate  hiiM  aeei««eimo  de  9UgU0  Ma  Bmbarenf6e$  «tOntén  tm  S  JuHâm. 

bruí  esterlinas.    SA  nn  firodocto  dn»  Airandeg.,6   Ihmi-  8  b.  41  m.  da  m.  1  Biijftie-Kicuna  Siirdo. 

ve  considerável  dianouij^áo*  lalo  dao  conMaiaucia  «oa  11  b.  3  ni.  da  tn.  I  Ber^nniím  Nn,i«lMnno. 

fitado*.''  '         '  ■  C^btSOia.  d»  t.  I  Urp^ne^H^itnH  il-^pnnhol.    "  ■ 

£mbarcaçiio  mthiiln  He  S.  JuttJf» 

>  A  eotera  motbti«  «^cedert  o  ara  maxiniA  de  lntenrHa«  4  b.  36  in.  da  l.  1  Paquete  Inglês.  ... 

de*  Na  pnrie  tiíTiciíi!  do  dia  (»  »e  unntiticiào  81  fiiter»  .  • 

gioia,'  a  17  mortot.  O  toiat  dn»  atacado*  ,  RKiitoa  ,  e  /dbaiy  80* 

earadot  deila  énÍTermMade  de<de  f»  prinripi«>,  ÍM«i In*  «• 

53  dim.  bede2,15R  doenti-»,  1.148  morio»,  881  oata»  Emharcat^Sn  entra<in  em  ^»fíÍOk 

dos,  c  178)  eotttjnuào  coio  a  cnferuiidaOt'.  4  b.  IS  D.  da  t.  1  EtoHna  logleia* 

Na  temana  patsada  embarrou  a  bordo  do  aAvIo  Am»  •  <     ■  ^Me**.^^ 

tnout  f  que  sábio  paia  AUxanãriay  hn'n<i  dtligeneia  /m*  • 

glevi^  que  vai  (l<»linad.i  a  tr^Hfi.oi L< r  vi..j,.ui<>  de    IL~.  AlMimtffSAtXo  HO  CSoSBUO  OsSAL» 

gandria  ao~Ca<ra,  e  vice  Terwi  He  mu  ro  rirm  cons-  -  -  •      •  .     ,  ,   .  . 

traída «  e  teaa  oa  «eo*  eoin;>eieiiiea  veanladnar*  p*rw  tf  •  •  i  #  ■  ■  Naeio  a  asAn*. 

novar  o  ar,  maquina  ceriudiouie  <!.•  jinnirira  ncce^sida» 

dc  eui  bum  pais  de  tanto  e  tàu  i?xcc»sivw  Criior.  Fe|(««  Maio  10.  Para  o  Rio  de  Janeiro  o  Brigue  Bfazileiro 
«MOta  M  faôdo  ancooUar  bttoi-lMaienii  quetiuba  vívÍf  Sihaao. 
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Pubi$eaçâo .  lãtteraria» 
'A  4.*  Carla  :  f^o%  da  f^erdode  aot  'Períugueu$ ,  por' 

Eugénio  Biirtholonien  fíorcnnna ,  Italiano,  dá-t.p  ;^rn- 
luitanienle  na  loja  de  Jotio  Ucnritpies  ^  rua  jiuguãta- 

jinnuttcioê, 

Uto  do  Chhrwreio  de  Cat  Conerelo  para  frtmroat  da 
Cohra  morh%u. 


. .  O  Comàê  4m  Põem  «enproii  •  Ai^mjo  Jmi  Timoo, 

.e  a  sua  mulher  D.  jinna  José  Carolitmdfjfhtas  ,  Imma 
propriedade  de  ca»ai,  e  tuas  pertenças,  u  rua  dt/eita 
do  LimomeiUOf  em  jíkantara,  N.*  87  •  90  iBclusifè; 
entrou  com  o  producto  liquido  da  dila  compra  no  De- 
potito  Publico,  com  o  proteslo  de  reverter  para  o  mes- 
mo producto  lodo  e  qualquer  encargo  a  que  a  citada 
propriedade  etteja  obrigada,  e  de  te  não  levaotai-MA 

?iie  conâo  Bdicloi  de  BO  díat,  que  já  requereo.  Jaatoii  o 
lonlipcimcnto  reippctivo  aos  Auto*  de  <|ue  he  KscrivTio 


A  reconhecida  utilidade  do  Ciilonireio  de  cal  como 
o  agente  mais  poderoso  para  dctinfedar  o  ar,  atagoas,    José  Luta  J\ãaihia$,  onde  qualquer  credor  pòdc  ir  dedu 
«  lagues  immundos,  tem  feito  recommendar  etle  pro>    gir  o  fUreilo  que  tiver  a  esta  propriedade,  que  vai  •  jttl* 


.  dueto  químico  por  todaa  at  Academias  da  Europa  como 
preservativo  dos  miasmas  pestilenciaes ,  e  ultimamente 
como  o  único  e  nait  enar^ic^^Matra  a  prtfpago^lo  da 
Cólera  morbui.  „ 
Nio  te  pode  referif  todos  os  elogíoi  que  le  faieai  do 

Chioiíireto  de  cal  pe!a  crin=cr»açâo  dos Hotpilaes ,  Con* 
ventos,  Igrejas,  i^raças  de  Commercio,  Theatros,  Na* 
viot,  quer  iq2o  de  guerra  quer  mercantes,  Pritães,  Mer- 
«edoa  dé  peixe.  Fabricai  db  cociume  «tCj  e  geralneota 
em  todos  os  lugares  aonde  o  bomem  vive  encerrado  cera 
os  íicug  iimillinntes. 

Todas  as  obrai,  como  iodas  as  providencias  dadas  nas 
leonides  de  Medieot  distinctot,  mostifto  darameale  s 
importância  de  ter  em  ca«a ,  e  trazer  com«igo  constan- 
temente o  Cblorureto  de  cai ,  para  te  preservar  do  terri- 
«el  flagello  da.  Cólera  ,  quo  tem  assolado  quasi  tod*  a' 
£uropa. 

•  At  evaporações  que  at  matarias  immnndat  fornecem 

devpm  facilitar  n  invasão  dt-  liiirna  moléstia  tào  fácil  de 
propagar  peia  communica^-ãa  de  hum  ar  vicioso ;  porem 
o  Cbloniret*  de  cal  tem  a  piecioaa  vantagem  de  neutra- 
lizar quan  ioataaianeanente  o  contagio  coadenaado  a 
pútrido,  enoerrado^o  ar  atmosférico. 

Com  tudo  hejutto  diicr,  que  para  obter  todos  eslesfe» 
1izc4  resultados  be  necessário  baver  huma  certeaa  de  que 
o  Cbbfinnto  ém pregado  a^a  dotado  de  hama  grande 
perfeição  na  «ua  composiçrio. 

•  'Esta  operação  assaz  delicodn  exige  fauroa  roâo  exer* 
cilada  no  seu  fobrico  para  que  Icnba  noventa  grioi,  a 
i^ae  não  conlenlia  abtoiutameate  nenbum  aaida  4Mqrla- 
tico ,  o  que  be  miti  raro  evitar. 

O  Cliionircio  de  cal  que  se  nRnuncia  isento  de  todos 
estes  inconvenientes,  lie  preparado  por  hum  dos  rnflliores 
Químicos  de  Parh,  e  se  vende  em  Lisboa  na  Botica  óh 
TQa  das  Portai  de  Santa  CaíhariaOt  ao  Chiado ,  N.* 
39,  defronte  da  loja  de  vinhos  de  Marrare,  na  Botica 
de /^/Kjrí;)  Josr  Franco  ,  rua  direita  de  Belém,  N.'  llí), 
a  na  iTavetta  da  f^ictonia,  N.°  C,  1.*  andar,  ooioasa  -de 
em  vídrot  de  huma  edãat  onças,  pelo  módico 
preço  de  160  rs.  n  onçn  ,  c  jiinlarnpnie  se  dafá  buma 
advertência  sobre  a  maneira  como  se  deve  utar,  attiffl 
como  a  quantidade  de  Chlorureto,  que  batia  para  eatu- 
rar  bum  qoartilbo  e  meio  dagoa,  a  em  pooeoe  diaa 
igualmente  baverA  desínfiwtores  de  at^beira  mui  cora* 
modos  c  mui  úteis  para  sorvircni  no  caso  que  haja  de  se 

Iiastar  por  algimia^  runs  cujas,  u  mal  arejadas,  c  em 
ngarct  públicos;  eitos  destníeciorcs  tem  sido  fortemente 
recommendados  pela  Academia  de  Medicina  de.Paróy 
e  vicrPio  a  ser  de  uso  frcr.il  naqnelía  Capital. 

Barhma  Marit  >!a  f^cii^n  ,  ifiido  por  administrador 
de  seus  bena  a  uintonio  Marquei  da  Cotta ,  morador  na 
i^tia  de  Areo  da»  jfffUút  ÍÀvMt «  fes  publico  qoo  ao  dia 
•18  de  Abril  delB^G  deo  por  finda  n  dita  administração, 
para  que  ninguém  possa  coaUatar  debaixo  de  teu  no» 
toa  couia  alguma  relativamenie  aoi  ditoa  tena  beaa. 


sar-se  livre  e  desembaraçada  para  o  aononciante. 

Quem  quiíer  tomar  de  arrendamento  asDesimarias  de 
Cuba,  e  f^Ula  de  Fradís ,  n  da  Fref^uezia  de  -S".  JuUlo 
do  To^l^  e  a  azenlia  chamada  do  ÀrraeM^  sita  na  mes* 
roa  Freguesia ;  as  qnaei  parlCBcen  ao  Real  Jllotieifo  de 

5.  Vicente  dc  Fora;  ecujos  ariUodamentOs  aqtieinmaii 
der,  terão  principio  no  próximo  S.  João  do  presente 
aono,  dirija*te  á  Portaria  Mór  do  menino  Mosteiro, 
las  S  boraa  da  tarde  no  dia  14  de  Maio  do  corieau  aa» 
no  de  18S8. 

Vende-se  a  botica  d^^nnminada  das  Monicas  ,  na  rua 
direita  de  S,  Ficente  de  Fora  ,  com  todos  osseui  perten- 
ces, a  qual  sempre  {o\  bem  acreditada;  quem  a  preten- 
der oooiprar,  dirija*se  ao  Padre  Capellâò  da  Ertnida  de 
Santo  Étojf  na  roa  da  Prata,  tedoi  os  dias  das  oilo  alé 
ás  nove  horas  da  rnanbú  na  mesma  li)rmida. 

Quem  quitar  vender  hum  piano  em  bom  uso,  queira 
fasello  saber  aa  Fabrica  da  Â.  J.  PedroÊOf  na  travessa 

da  Portugnexa  ,  N.*  39,  1.°  andar. 
,  Quem  quizer  arreudar  humu  niurinba «  catas,  e  vinhas, 
no  sítio  do  Lavradio,  que  sào  do  Sr.  CjtfaBb,  dírija-sa 
A  rua  direita  d/o^A^jot^  «  patmn  porAiUomo 

Joeé  DuarU  de  Anua,  para  Jratar  do  tèa  ajuste. 

Pela  Gazeta  N.*  70  se  fez  annuncio  para  venda  de 
bumas  barracas,  na  rua  das  AdéÀkUy  N.'  2:  o  Viscon* 
de  do  &ins6it^/  avisa ,  que  aqueilas  barracas  Ibe  sio  fe> 
feiras,  que  devem  foros  atrazados,  e  estão  por  elli»^  pp- 
nhoradas,  e  que  «e  lhe  não  pedio  licença  para  a  renda, 
a  não  ha  posMiidor  com  Titulo  legal  que  alie  rccoobefs. 

■  Manoel  Manpue-  arfemateu  oa  Praça  do  Deposito 
PaUieo,  einoo  presos,,  que  se  compõem  de  terras  de  se- 
meadura, vinha  ,  < m^^as ,  tudo  situado  adiante  das  Por- 
tas de  Campo  dc  Ourique ,  Freguesia  de  Santa  J-uihcl , 
por  Exouçào  que  corre  no  carlorio  doJBsertvIo  do  Cível 
da  Cidade,  Joté  Luta  Mathiai,  v  que  forâo  penhoradas 
a  jinna  Therna  ;  aeba*se  o  prodiscto  da  arrematação 
no  Deposilo  Publico,  o  5^  vão  coiriT  os  edilot  de  10,  c 
SO  dias  ,  para  quem  tiver  direito  ao  sobredito  producto 
aonsignsido  ao  Deposilo  ,  o  idlegar  no  mesmo  Joisot 
oom  a  comminnrno  d  t  Lei. 

Quem  tiver  manaiias  desal  para  arrendar  ,  queiradei- 
xar  seu  nomee  indicar  osiliodallas na  rua  da  Prata  .\.*8. 

£m  (reate  da  travessa  do  Corpo  Santo  N.*  Itt ,  se 
vendem  et  melbares  vinhos  pelo  preço  do  1^440  réis  o 
alrnii  le';  dito  por  I,g'680r^is;  dito  a  1^^920  reii;  dito  a 
400  réis;  bastardo  a  1^^920  reis  oalmude,  tanto  bran- 
co como  tinto  :  vinagre  por  480  réis  o  almuda;  tarv^a 
Ingleia  a  1/900  reis  a  dúzia  na  Lei. 

Na  rua  nova  do  Carvalho,  ao  arcQ  ppqueno,  junto  á 
Ribeira  nova ,  N  "  15  ,  se  vende  boma  porçfto  da  Jbonis 
que  serv^iBO  de  carne  do  norte, 

■  N.  B.  Na  Qaiata  prioadenta  jf^.  8.',  ool.  1.',  na. 
G2,  e  na  mesma  pag.  ool.  8.',  lia.  M,  cffl  vag  da  Ibe 
deve  tér  Lhe. 
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QUARTÀ  FEIRA,  S  DE  MAIO.' 


PABTB  OFTIGIAL. 


MlMSTBBIO  nos  NxoOCIOt  SA  GVSBBA. 

Illattriitimo  e  Excellentissimo  Stahor,  —  T«ndo  El- 
Rei  Nosso  Senhor  Havido  por  bem  acceitar  o  offereci- 
■menlo,  que  fazem  para  as  virgenria»  do  Hstndo  os  OlB> 
ciae»  do  Eitado  Maior  ,  Real  Corpo  de  Engenbeirot., 
'e  Tmn ,  da  Praça  de  Blvai ,  e  dos  Regimentos  de  Ar- 
tilfieria  ,  r  Cavo  Ilaria  da  mesma  ;  dos  dt  Milícias  d« 
Mvoro.,  f^tíh  f^tfOit^t  *  Caçadora»  «lo  Jlem-T^  ;  • 
-Corpo  'da  VdmiMM  da  dita  Provineia  i  mencionado*  «at 
Relações  qtie  acompanliárâo  o  Ofíicio  de  V.  Ex.*  de  91 
do  comnie  mét  ,  nesla  conformidade  9  par(ecipo  a.  V. 
•Bkt'  para  o  fater  constar  aos  mencionados  oflisrentMyit 
-q««  M  do  Afrado  do  M«*mo  Auginto  Seobor  Mia  pcp- 
Ta  nada  «quireca  doa  oonatoale»  lentimaotof  de  lealda- 
de ,  que  caraclrrizâo  o  Seu  Exercito.  Deos  gunrde  a  V. 
£x/.Paço  àt(Àuelu%t  em  128  de  Abril  de  1832.  =  Con- 
de de  5.  Lourenco  =3  inwtriHÍmo  e  jPiMlhBtMino  Se- 
nhor Oondo-d»  ÚarbÒBma, 

Mdação  dba  O^/ítíam  do  Sttado  Maior  doPn^étEi 
•  vos  e  mau  ptttooÊ  omfngadH  jom  Strtnço  na  nittma 

Praça ,  que  tmlunianoHicnfo  oontrUuem  para  at  tm- 

  -     -  r- 


gencias  do  Etiado 

•  abaixo  deetaradoê:                 >.     -  ,  ' 
Governador  do  PraçB,  Beoriqw  Pinto  do 

Mequista   AO^(m 

Tenente>Rei,  Antonio  Joaquim  Rozado  •   -  âo^ooo 

Ajudante  de  Ordens,  Jo^e  Antonio  de  Oliveira  5^000 

Capellio  do  Trem ,  João  Antonio  Stiblil  •  6|Í(KX) 
Dilo  doCapeNo  de 8.  Jorge,  Luís  Jaeinto 

de  Almeida    -    -    -  -    -  iffOO^ 

Dito  do  lorte  de  Santa  Luzia,  Joic  Antonio  • 

Ao^osto   f/000 

Inipeelor  de  Re?  iita ,  Fedro  Antonio  de  Men- 

•  donça  -  éjOOO 
Pagador  de  Brigada,  Jose'  Benio  Rogado  •  f/000 
Mrdico  Director  do  Hospital  Militar,  iooi 

Antonio  Barreznl    ....   ....  lO^fOOO 

O  Commissarin  Encarrrj^ado  da  Hepartição 

-    de  Viveres,  Domingos  Jose  Rosado    -    -  lO^^OOO 

Fiel  dn  dito  DeparuoMDto ,  Manodr  Om> 

dido  Cabral  ............  ..íi£<UlO 

PiatiOBote,  Agostinlio.MartintlBadocB.  •  •  $400 


Som  ma  • 


«04 


.  AriofáD  dBf  0/^Seiaêa  de  ítui  Carmo  dot  Engenhtítot^ 
çue  oferecem  p/tra  aivtg^neim  dn  Eêlàdom  fmmtíâê 
■    abaixo  declarada» :   -    ■  ..  • 
'Major,  Raíoiind»  Joitf  da  BUn  Ptm  do 

Milão  ».    m.    m.    m.    »  .      .      ...  lOlOOO 

PriDOlio  ToMntB,  Poliaurpe  Jo«d  dn  Gnu 

Coita  •     -    m.    m  .  5^000 


Tenente  Coronel  graduado,  Antonio  Joi^  d» 
Moita    -    -    -    -    -    -    -  - 

Major,  Manoel  Tbimoteo -da  Silva  -  .  .  . 

Major  graduado ,  Jos^  Joaquim  Sabogil .  -  - 

'Gapil&o  reformado,  Joaquim  JoU  L«al  Mur- 
teira 

Segundo  Tenente,  Joaquim  AIvm  >  •  •  • 
DiiO|  Antonio  doi  Sontoi  Ron.  •  .  .  • 

I  


16/000 


Quartel  daPraçfrd'£/iMf ,  89  de  Março  de  183S. 
RaimundoJoÊi  da  Siha  Fam  do  WUa,  " 

'ob^ro*     .   .  •  •  -  .  > 

Relação  dot  Offieiatf  ào  Trem  da  Prnça  d' Elvas,  mie 
'  I  cffereccm  para  a»  wrgmcia»  do  Ettado  at  quanlteu  aoai» 
*  tn  '  '  ' 


'4/800 
7/íOO 
2^400 

i/2oa 

1/tOO 

18^000 


Trem  d' Elvas  j  11  de  Abril  de  1639.  Jntonio  Joi£ 
da  Motim f.Toamtm  Goroooi  giaduado. ■coPit— >or  ia* 

terirto«     >     .       '  *  , 

Hclaçâo  dot  Officiaet  do  Regimento  dt  ^rHlherin  d"  El-m 
«KM,  que  ojfcrecem  para  at  urgendo»  doJ^lodo  atqwMm 
tk»  abamo  memcumadm  i 


10/000 
s/400 

4/800 

1/aoo 
ftjrooo 

19^000 

ej^ooo 

SÍ400 
4/800 


Tenente  Coronel ,  Antonio  Jos^' da  Silvn  • 
Major  e  Lente,  João  Alberto  Coelho     •  • 
Tenente  Ajudante,  José  de  Figueimdo  do  To- 
jal Pereir»  -    .  - 

Quartel  Mestre,  Tbomaz  de  Villa  Nova 
Capellão ,  Padre  Marcetiinò  Joéé  da  Costa  - 
Cirurfjiâo  M6r,  Sebastião  Antonio  Nunes  - 
Dito  Ajudante ,  Antonio  Jo»é  Dias  Soares  - 
Capitão  ,  Antonio  Joaquim  da  Oaom  Lobo 
J>ito,  A^itfifnio  Joi^  Peixoto  .  •  •  •  • 
PriiMiioTenwiln,  Lourenço  Lobo  deMaea^ 

Som  ma     .   .  - 


67^900 


Elvat,  la  de  Abril  de  1832.  =  (Assignado)=i:I/emr»>  Quartel  em  f/eat,  30  de  Marco  de  1832.  =  .^inionat» 
•ue  PiíUo  de  Metquila .  Govetaador  ú  Eka».  .,    Joti  da  iStiva  %  Xeaente  Coronel  CiOOi(a«nd«ot«  ioterino. 


Sektçâ»  dtu  Officiaet  do  Regimento  dt  CãUattarim  i$, 
Elva» ,  qve  o^f rcf em  a  bem  doi  urgetuiaê  Bdaà^t 

peciiooiSotehtT  •      .  '  , 

Tenente  Coronel ,  ABtooio  Colmieiro  de  Mo* 

rae»   «4/000 

Major,  João  Galvão  d'Origni  .....  lOj^OOO 

Dílo  Graduado,  Francítco  Xavier  do  Couto  10/000 

GepiliO|.A«ton^d»Pavl*3e«Mn  •  «  -  .  tM90O 

ni^,  Jdaqui*  P«dM  Safgarfo   3Í|600 

Naiío  á»  <iaa» 
T>n<> ,  Ayrir  Oe  81  è  S)Mm  CUdMffo  Itektft 

Gaiola   8/400 

Dito,  Manoel  Monteiro  Terree*   -   -   -   -  S/400 

Dito,  Pedro  Nuno  da  Silva  Rapozo  >    «    *  S/400 

DitO|  Mann«l  Mari»  da  Gama  Lobo  e  Eça-  6/000 
Tenente  Ajudante ,  FmndMO  dn  Mdln  dn 

Carvalho   tglOO 

Quartel  Meatre,  Felix  Nogueira  de  Torrei 

.  An.*  

7ánHin«J]b»Lnii|f«in4n€^flÍi«  t/400 

Dito,  Joio  Pcdfo  Tnvavei  >  .  w  •  <•  b  WMO 

Dito,  Jo«é  Salinas  Ferreira  NaW»    -  -   -  '/^ 

AA^^  Carlos  da  Gama  Lobo  .  1/flOO 

Dito,Joi(íJ«oDbd'AtMreii   -  1/tOO 

^tb ,  Diogo  iosé  Victor  GaWâo  .   -  ■>  «  1/600 

-Di4o-f  Joaquim  José  Freire  da  Motta*   •  •  1/300 

Dite,  João  de  Mello  S««a»  •  Aroorioi   •  •  1/^00 

^Uims,£altbatar  Couceiro  da  Cotia-  -  •  S/400 

«Hi^  lAalini*dn'Oki*n  Ub»  »  -  >.  ^.  «  l|Í0O 

IKtn,        da  SM}aeira  OIí«b  «/4ft) 

Diio,  ManotJ  Joaquim  Lage   .....  ft/400 

Dito,  Fraociaco  Joid  Domiogues  .   •  •  ■  2/400 

BUo^Mà  Wmmká  dn  Qaàm  w  ^  .  •  «/4âO 

íkt»^  áinnjn  dn  Ftagn.  •  *  1/800 

Dito,  Jo&o  Eduardo  de  Figueiredo  PiMV  •«>  l/fiUO 

Dito ,  Jose  Antonio  Paulucbe  •   -   •  •  •  1/800 

Dito,  Cbiíito«6è  dè  Mi*  0'f«wwMiili-  <*•' '  • 

XMto,  Est^vÀo  de  Silveira  e  Menem  «   •   •  9/400 

a>tto ,  Cai-lo»  d'Abpea  Sèc*  -    .  .   4  *   .  «/4«0 

fiilO  Ficador.  Joaé  Rodr-i^vn  .  .  •  «  •  8/400 
Capeilâo,  Jdb  M^CMWiM»'--  *  »•  «  i 

4niÍi|ífto<ilIér,  CeffOMno- Antonio-RodrifiMi  • 

<  Qbidoio  •       •  •  kn*  »  M-^  »  .:  8/600 

.  .  .  SomoM  •  -  •  •  -  113/800 

<'!....'   

^aam\  à'EloM,  9  de  Abril  de  1832.  =  (Asalgoado) 
,jirUfmn  Co/m«iro  de  J/oro» ,  T^eiieale  CbrOiNd  Oom- 
«nnéaartn  4o  iU«iw»tfl(  do  CnMllnnn.é'e/««.  ' 

/    ^fonriiifr  mnhoii 

PARTE  NiOlimCLKL; 

liOTiCIA»£6TilAM6£lRi&  • 

i.  . 

•   ,   l    .   .         •      ■  • 
-  -• -dlÍMM^  iMSdb-iínf^»..  ''  ' 

-  AOiW&t  ee|)«nii>fas  de  varrios  bsíbrtsn4e«  desfa  cidade, 
%  %i Itenfai pwwdni  «de  1.8D0  fiuw— m«  a  oocoffto, 
yniwtyae  idb  ttm  tido  de  larga  duração.  A  marcbn 
Wn  ;JnffrMcoe  «obre  «  iHhI*  d'  ^r&tno  e  Pé$aT9 ',  o  ter- 
▼or  *jt<r  movimento  infuniiio  na  nossa  guarnição;  a 
yttida  d»  Capitão  LfgtMoH.  acn  duvida  fóni  <dn4"* 
fÊ^^  mm  fnwnr  fdU^CMMi  ^^fciini» 


^nejava ;  a  neeenidade  em  qoe  M  teboo  o  General  Cu* 
Httei  de  prender  o  Coronel  Coni6ea,  que  foi  o  segunda 
CTiefe  da  invasão;  a  «aa»açlo  cooi  <)«e  se  vè  ondtrar  a 
iio  tricolor  sobre  os  aoesoe  antros;  a  linguagem 
•  duvidosa  dos  periódicos  FnoHeetCf ;  o  tomoer' 
to.  MMtentado  e  positivo  de  outros;  em  fim  tudo  ial» 
uaWn  i  outras  muitas  círcumstancias  marcou  esta  expe- 
di^-Bo  com  o  sello  que  por  tantos  títulos  merece.  Deve- 
te  certamente  desejar  com  a  maior  sinceridade  para  boo- 
t»  4ln  França ,  um  «Mn  ni^oclo  laripine  com  a  maioc 
{>romplidio  possível;  e  isto  na  verdodto  84  se  poderá  et» 
rilcar  quMO*  o  IWimento  íi.'  i'S  qu*  tio  indevida- 
BMIM»  000«po«  ■  aoSlGIttBdc,  votte  por  onde  veio. 

(Gmeta  de  Madrid,) 

...      .  ORÃ.BBBTANHA. 

«  .  a 

ZoHdr*$f  19  dê  MnL 

Hont«m  adoecerão  mais  25  pessoas  e  faltecêrao  15. 
O  nnmero  total  do  pessoas  atacadas  da  coicta  nest« 
cidado  «ift  nld  o  dia  11  de  8Ji84,  •  de  1.813  mortoa. 

•  FRANÇA. 

Desde  o  dia  11  pelo  meio  dia  olé  o  dia  18  á  MM» 

bora,  forâo  alacacUa  da  ooiena  80i  peasoas,  •  mosrêriio 
ii7;  deade  o  dia  Ifl  «  U  houvo  9»  ataoi^e  «  411 
■mntmt  Mo «  din  IS  a  14 teon»  M»  Mtcn,  mtàm 

se  tvpreaaa  ms  boletins  eftciaos  onamero  im  ooeos  eti* 
íeriDot,  aiic^Ddo.ae  Tarjas  difficetdade»  para  avari^uar 
irtooanrtnmanla;  deade  odia  14  a  16  ainae  anbe  o*»- 
fMBtn  de  moetoe  nom  dWoimnMi,  fainiA  dia  •  kmU» 
.Im-  n  lespnio  ^  frimeiíoe  qoe  lM«v«f»  ID9  flwnanqpw 
«odia  aoterior,  «p»3*r  de  qite  ao  «e^uintc  «e  confessa, 
•qnn  o  dinmunçâo  unicameole  á&ra  de  Ué,  ^íão  m  pôde 

r>.Mn«n  dSmt  qual  he  ^aja  a  toUlidade  doa  oídèraKM  m 
BiM-tes ,  que  ro  dia  18  'subia  dos  primeiaas  a  ftM8  O 
•doa  «cguados  a  âfiSí£;  poréui  pôde  iaser-se  liain  ca1fllA> 
•oproniiando  qoaulo  aos  «adiarjAos ,  vijio  qm:  o  êlmiiur 
■uppôe  que  o  numero  deetes  km  f*af»roÍDaado  ao  <àm 
dia*  anteriores.  Todot  ot  periodient  se  ceforçlo  por  pro- 
var, que  o  mal  vbí  oeJrndo,  e  <^iie  inporla  que  oa  aii- 
ee  ima^inMicem  f>ai)^  otanor  h»  tacaoAsvo  da  «o. 


Os  médicos  estão  muito  latisfeitot ' 
ça  do  Pretidenle  do  Cttaadào  de 

com  o  Pfesideote  Segumr. 


O»  viajantec  q*>e  tabcm  de  Pairu  levfto  oomstge  o^eV- 
ida  enferraidatk  (]oe  cmola  a  Capiial  «da  FmmgÊt  o 
cuja  doença  se  da&envclvi)  jMlas.oireamMancus  da  Kin> 
(ÉMb,  Com  «flfeilo  apenas  bavia  cbeoado  ntiMMm,  fer- 
tode  Lam^  Má  Jtolmi»  i|nn  nddhnw  nnUr  «i 
Parn  ,  qnnado  «a  4Íolio  •  atacada  •feloi  ^fUfÊÊm»  dn 
cólera. 

IMlbero  eierevem  de  La^uevt^m-Brie^  que  oUi  lia- 
vb  repeniíaaBiante-'faileesdD  biám  viajante.  Ò»  mediffM 
que  assistirão  &  autopsia  uaaqisnBnwnte  deelatáino ,  q«e 
tnqoalle  boneni  b«vi«  fallecide  da  cólera. 

Diiem  quB  («0  if^rdnn  baf  ino  neuzado  monbv  oa 
CUbia  o  Kafinamo  4A,  ^  MnidoiM-íiidMw  é 
niçnOf  o  quidd  tka  ciirigado  «acanUMUir.sr  naa  intaae- 
<diO{AH.  AacraMMOtâo  ^-o  dito  He|ÍRieoto  daixasa  oo 


•  Ifal  tedn  a  t>aMa  -o  patiUnlGarlitta  proeom  inbhvar 

^  povoação.  As&egurão  que  na  noute  anterior  âquella 
•amonew-doesa  oaiebsarMi^unRS  Aumniiriia,  o  por 

in» «mntÉaáiMito  nilil  liiii     iliIfli  iWMMn^ét 

,  Dipized  byVjOOgle 


tMI] 


goiM.  M  dMtribiiirâo  p«]as  ioidMdiaçâM  d»  CftUpo  .al- 
^am  Itbellot  «nónimot  diMÍo*  d^iiMiItt»  «  d»  pradaoMi- 

ÇÔ«  inciUndo  á  guorrn  civil. 

£01  iium  desses  foilieins  ge  achava  o  seguinte  ^: 
'  «Nio,  Francetei,  oâo  tornaremos  a  ver  o  conimcr- 
•ciOf  «  tranqiiillidade»  mwnuir»  «,.•  felicidad*  d^quc 
gotavtmo*  com  oi  nonot  Priadpw  .l4|fitimo>.  BelM 
nos  dfrào  lodos  «se»  hcneficioe  em  1815;  e  íó  cIIpj  no- 
los  podem  rettituir  ouUa  ves.  Sita,  bum  menino  su, 
«om  O  anilto  d»  DívIM  Bcoudencin  ,  he  quem  poderia 

Leves  ao  Correh  Franeez : 

mO  Miaittario- nio  póda  ler  a  intensfode  cpBfter«ar 
nAMom»  ifaaado  mm  masino  saba  ta  quer  ooBMrrar 

jirgeL  De  que  servirá  pois  a  noasa  prolongada  demo* 
ra  uaquella  Cidade,  senão  de  nutrir  esperanças  que  aio 
■qãaraiDoe  realuur,  e  da  taraar  de|w)ii  maú  aintrgoso  o 
daaaagaao  dos  que  houverem  peffíttkl»Ma.^anA^  «abia 

BÓal-DÍSflm,  que  querem  que  •  PoAtífiaa  Cfoa«<dB  flHr 
Jlltuições  aos  habitantes  da  Romauia»  Já  está  bastante 
«nfasliado  de  nos  ler  dentro  de  oaM,  para  faier  a  ei^ 
rcspeko  o  qoa  delie  exigirem  ele.  Julgamos  que  a  pra> 
loo^çâo  da  nossa  eilada  em  j4nc9na ,  alem  dps  incon* 
t^eníentps  que  acabamos  de  indicar,  tom  outros  que  dU 
reotfitnente  lezâo  a  dignidade  da  França.  ProlostHr  que 
quereiBos  sustentar  a  causa  do  PooiiAc^t  mat  prender,  a 
aao  Pralagade,  laaçar  fóra  da  GKbdcMi  -a»  tewi-Milda- 
.^os  e  arrombar  a  machado  as  portas  da  Cidade  ;  fazer 

froctamaçòes  cheias  de  respeito  para  coro  a  i^uiUoridade 
*oot>ficiat  mas  proteger  tadaa  aqaallm.que  a  sua  Poli- 
jcia  pancfua;  Mistaatar  qoa  loiíios  auxiliares. idfi  Paali" 
fica  qoando  aos- declara  qoa  a  aossa  presença  uaiaiimfO* 
-te  serve  para  alentar  os  seus  inimigo»;  aOirmar  que.var 
4D06  assegurar  a  obediência  á.Sanla.Sé,,  ao  .pai^  qua 
«He  nos  aceuia  da  irmos  excitar  .Q  tumulto  a  a  ravolu; 
ouvirmos  diser  todos  os  dias  que  os  nossos  actos  seachâo 
em  contradic^-ào  com  as  nossas  palavras  ele,  tudo  istoba. 
bem  pequeno,  ijznobil,  inesquwbot.  iwligao da.J^Vmt*' 
fa,  indigno  da  Kavolu{Ío Ia 

(Extrttlo  da  Gtneta  4è  França.  J  . 

-  Mr,  Novnnhmii ,  Tns^Iez  de  nação,  que  residia  em  Ou- 
Irmm  (Pat-dc-Cíiluif)  enierUaha  an  faaer  obras  dc 
•marceneiro;  lembruu  sc  de  consagrar  parte  das  suas  l>o> 
ras  vogas  á  construcçào  do  seu  caixão.  Esteve  occupado 
lõ  dias  nesta  cnipreza,  e  muito  satisfeito  de  ter  executa- 
do a  SUA  obra  com  melhor,  êxito  do  que  esperava,  se 
codipraiia  am  a  ooelamplar,  qaalido  dout  diap  dapa|i 
vaio  a  morta  da  rapaaia  ataculo  a  roobalío  i  toa  fa- 
mília. 

Numerosas  provas  a&o  doiúq  dwvida  alguna.  de  que 
o  novo  mundo  foMa  visitado  pelos  habitantes  do  antigo 

algtins  séculos  antes  da  expedição  dc  ColoinLo.  Sern  fal- 
latmos  dos  templos  do  Mexicn  ,  que  erno  c«in  tudo  sn> 
bia  o  masmo  plano  dos  de  Delfos  e  de  Pansunint  ^  os 
quaee  tinhão  o  nome  bem  significativo  dc  Tcocallity  eis- 
aqui  o'  que  lemos  na  Gateta  Univcrtal  de  Bogotá: 

M  Na  Vilhi  ctus  Dores,  na  distancia  de  duas  léguas  de 
Montevideo^  bum  fazendeiro  descobrio  ultimamente  buma 
lapida  srpatcral  com  descosbecidos  caraetem.  Levan- 
tando a  ditn  lapide  acliou  huina  sepultura  dc  tijolo  con- 
tendo espadas  auligas  ,  hum  capacciq,  hum  escudo 
muito  damnificada  pala  ferrujgem  a  buma  Jurra  de  bar- 
co de  gcanda  dimmiMO* 

iiTodoe  mtH  objectos  fbrâo  opresenlodos  ao  douto 
Padre  Marti  US  f  e  conseguio  lêr  nn  lapide  estes  caractc- 
m  Grcgoi:  yíkxmuire,  fiU^o  de  FelippCf  era  Rei  da 
ãfêMdema ,  na  OtpHfíada  aeelm  lugaret  PMo^ 
tneo.,...  Falta  o  resto.  Nos  copo^  das  espadas  sencba- 
va  gravada  buma  afifia,  que  parecia  ser  a  de  j1lej:an- 
dff,  a  aocapaceta  4aiio||o  hamia  AfuiM  «cvlpidaiy  q«» 


laptMlnllo  Afifíltt  arraatapdo.o  cadarer  de  Bçiior  á 
roda  dae  morot  de  Troio. 

■  n  Deveremos  pois  concluir  deste  descobrimento,  que  a1« 
gnm  contemporâneo  de  jíristotelet  pizou  o  solo  Braxú 
/eiroT  He  provável  que  Ptofomeo ,  esse  Chefe  tão  co- 
atopido  da  £fqttadra  d'i#Je«pnd!r<,  levado  por  algum* 
tampmtada  para  o  meio  do  qaa  os  antigos  chamavio 
grande  mar,  foue  lançado  sobie  a  costa  do  Éraiil,  e 
alU  maicesse.  a  |ua  estada  por  meio  desse  moqameotol 
BtA»  fiiata  lw:«ai  Ipdp  ocaiai;bcm  curioso  para  os  arcbeó- 
l(^s.  »  .   (Gmôi«t,4ií  J^n 

•     .  .1  í  «    •  .; 
.1 


•1  f;  :i. 


»4§*f  ■'         :•»•  "i.  rii. 
•,£M&aa,  1  de  Mai^/,,. ,  . 

( Artigo  communicado.J  , 


£lRei  Nosso  Senbor  fee  taercê  »Joié  Timothio, 
íklbe,  da  Villa  da  Oolegá  ,  para  podarem  asar  da  Ma- 
dolha  d(i  Sun  Real£l|igmf.m«i^  fipiU.pojSaii  {Ual  Pa- 

lacto  de  Samora. 


Contintiaçáo  do  Etbôço  da  CnUra-Morbltsj  einprehcnJi» 
dOf       DofU^-  /'taw  X*Ít<fo.  —  Seguc-u  ao  qxu 


■  AaTico  2.* 

i»  -  r  .t  '  •      .  • 
...  ^  V  i*r«dÍN!poi^pdet. 


■•••(•)  Coosittindo  a. causa  próxima,  oo  a  aaturesa  da 

doença  na  irritação  neuro-K-rosa  Invada  com  força  in- 
tensa «  igual  ao  estômago,  intestinos,  e  coração  ,  pio- 
vocada  pçÍa.aaiMa .determinante,  que  ol^^uBmádiata* 
maata  •abv^.a  mucow  do  tubo  alimentar»  mprmãifta  do 
vaalrÍBulo  «  jatestino  delgado ,  e  lo^o  como  lastanta* 
neamenle  sobre  o  centro  da  circulação;  segue-sc  qur»  a 
excitabilidade  destes  órgãos  além  da  normal ,  e  isto  na 
razão  directa  da  teus  giwM  ascendentes,  constitairi  pre« 
disposição  correspondente  gradual  para  a  doença,  e  que 
serão  causas  predisponente»  todas  as  que  lhes  exaltarem 
a  excitabilidade.  £m  consequência  destes  diversos  grãos 
de  predisposição  succederá;  1.*,  que  a  doen^  se  mani- 
fcstará  na  presença  de  bvma  dímiouta  jfiorçaó  de  mata^ 
ria  mórbida  no  estèmago,  a  qual,  sem  essa  predisposi- 
ção, seria  de  nuilo  elTeilo,  c  a  doença  não  teria  lu^^ar; 
S.*,  que  a  doença.subirá  a  seu  maior  ange,  c  mesmo 
matará  quando  buma  porção  de  matéria  mórbida  engoli* 
da  fosca  sómenta  capaz,  sem  a  predisposição,  de  produ- 
zir doença  pouco  grave. 

(t)  As  condições  seguintes  são  indubitáveis  causas 
predisponentes,  porque  mais  ou  menos  directameote^pro» 
vocão  a  excitabilidade  do  estômago  e  intestinos,  e  algu- 
mas tamt>c(n  u  do  coração :  os  bêbados ;  os  comilões  ; 
os  que  abusão  de  bebidas  alcohólicas;  osque  âedemasião 
cm  sensualiadcs;  os  que  passão  fomes;  os  que  bebem, 
araita  agua ,  petor  sendo  fria  ,  peior  ainda  estando 
acalorados;  os  que  se  nutrem  de  alimentos  indigestos, 
llatulentos,  cspeciaiinentc  vegetaes  aguacentos  ..e  çrus; 
os  cjuc  acommeiie  o  frio,  mormanta  noi  pds,  peior  sea* 
do  húmido  sem  detle  sa  abrigarem  ou  por  mal  vestidos, 
ou  por  precisão  ,  principalmente  estando  quédos ;  os  qua 
se  expõem  a  rápidas  vicissitudes  da  atmohferB  pnsbnndo 
subitamente  do  calor  para  o  frio,  e  deste  para  aquellc; 
01  qaa  se  dcmorão  entre  emanações  paluaosas,  ou  emi 
afirfeates  de  ar  frio  ou  fresco  principafnenle  estando  es* 
eaçdaddos  pur  algum  exercicio;  os  que  respirâp  ar  iin« 
pregiiidaí.jM.qfljaoftgde'  (la  inumiiKUwy  jtatumdoaai 
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silitis  rtKt)  f«ntir»d«s,  pe«»r  fMfMf Mdj»  otiiégenié  d«>^o« 
porcionada  rin  numero;  o»  qtitf  (MoeofeVh  dtíMÇas^  cróní'* 
cm  dd  eilArttáço  «  i{ii<4lhio<-;<  «VqM  «irtfINiMKlof  de 
j  d»  fnifcro  ,  de  ddMiiMts  ifM'4>  tf  tHltfr-nidtf  ds 
mêdò  co^iTáfiír  a  rfôénçà.  OntraS  rrtá<S' 4e  difdúxirno 
do  que  hh  tapt>itt  Ácetta  dòs  pretert ativdí.  A  gerrle  mih 
fa,  é  «  rfchiliá  frarecc  tniii^  ^redil^sfft  d«  qiW  *  ««lbtf| 
4  as  ci'rtfhçHr,'  pri^cipatmehté  ài  âè  marmins;  àé  lintopni 
*io«  dd  qHé  n*  moIhférM;  clánes  indijí*nt«s,  *  «xce». 
íhrBtncnffe  tTè%àlbadorft»,  mais  doque  asriCít^,  i»  fespftíark 
dada* iVidtf  tl^élttári»  mais  do  que  a  proporcinaiili|^ 
le  aetíva:  m  ataqoM  aSo  maU  frequentes  de  noile.  Po« 
jr'tn  attrnd;i-5p;  (firrrrdo  a  tmiteTtir  nnírbidí»  culiir  no  es- 
tómaKo  além  dc  certa,  quantidade,  nào  carece  de  predis» 
poaifdeas  o  mait  dWAIo-, -4fe|/ul«y  f  é  Wrepido  individuo 
tem  necestariaincnle  4*  >uccuntbir  á  sua  violenci»  nor» 
tal  i6  delia  o  tiâío  íi1f«)^'littCqiifiido  irktèmento. 

*     n  .  ■  ^  4.*  CaUtai.    ■      ■■    ■'■  -''í^' 

({)  Ntf  ántiçtíidade  iVSo  'se  conlí^dían  m  ciimn*  da* 
doeitças  pettilenctaes ,  incluinJo  aqne  lioije  «e  stnguiíifbu 
com  o  nome  de  tieste.  No3  tempos  que  depoit  vierâo , 
tein«le  geialnicntc  Cimcifrdád6;~lIliv~#iM»  canta»  coali- 
nimo  ff  ter  detconhecidas  como  entranhadas  em  demo  ««• 
cdfò  ;  otrd  talípínt  vicrur  rel<o\hii  AmlIiotc?.  T^ni  ha*' 
vido  quert)  tenha  òtisado  rncidcinir  iobrc  fs^ns  cnuvat  vii- 
to  <|oe  rfk  tenttr  uuonimé  sé  ehlèrrde  ^lic  o  setl  deieobri» 
n)<>(itoserin  da  mais  transcendente  utilidade.  A  iiunsafer- 
luentuçuo,  ainda  quando  este  fêrtdtneno  era  menos  bom  co- 
nhecida ,  parecco  oUcreccr-Ilics  huma  plautivel  explica- 
rão: outro»  l<-in  tjpÍDado  qne  dia  nfiid'lein  •  energia,  o 
iinpulto  iMceMario  para  dar  a  ratio  denei  foribandM 
enfermiJadeii  que,  vnnndo  ás  vetes  com  a  pressa  dn 
raio,  devorão  em  poucas  semanas  tantos  míl|iari.-s  dt>  vi> 
òtiiiins.  ò  fulbosA  ÍJnnco,  i)uc  taht*  IU>  titlelDlctital  es- 
f>srgio  {iriHiil|^aitnente  sobre  os  doUs  reino»  yifo»  dá  NàJ 
tliieza,  ítt^étitrfritla  ilògrandè âmbito  que  tAe» docnçal 
quenttrtitnip  occiipão,  na  maneira  porque fjroííão,  esobré 
iÚdò  tiii  hrotlHedade  que  astnatcausat  tctti  des^  reprodu* 
llirieiit,  Ja  èottka^tò  podeiido  btinin  lo  fmsnu  íitficfm 
Tinr  niuitoc  millrarcs,  já  p^la  transmiísSo  almOifrIir.i  po- 
detido  pequena  porção  de  suas  partículas,  qut-r  torinitdtt 
forluitameolp,  i^ut^r  i^olAda  dc  maiores  Hiattat,  au^nientar 
á{>ón\o  deabriiÀgèr  cabanos  aiupKssíMov;  eíitiibietecto  d« 
fnodio  briThlitt^  iHiA  mi%  CAh9fsfii.^o  etn  fholébiilét  vivtrsf 
i  con-^^qucrtietiitntc  suírcplivV^is  ãc.  c\tpn--T  rcprcdncrfio 
iob  circumslancias  dadai ;  liuvl-ndo,  já  no  comovo  do 
^tiisHdó  i«-culo ,  sustentado  Lt'>egite,  e  Goijffoúf  i|lle  m 
péne  de  MarselHà  Ureta  pdr  cáàsa  tthlmáfeuios,  ou  ver* 
ftirs  mui  tcnties,  itlSft ;  'ê\»b  ^fàVcce  t^r  »ldô  ori^iharita» 
inenlfl  manirestada  pt-Ii  >.i1i:o  Jcbuitn  Ki^cher.  ('nocor- 
dando  eu  quie  ia  Tetmcntaçâo  era  írouxe  para  explicar  a 
Vfòléncla ; «  ot  «Mt  ife  al^tMitts-«|kHle(b}aii,  n&o  me 
de  com  tudo  nccommodar  por  alçum  tempo  com  a  idi-a 
da  anímolis^acào  de  nre*lhs  impi-n-eptiveis,  qtnc  deviiio 
Ser  ar  d^Véh  tMtAli  dòenças  ,  Vino  que  nào  era  de  prova 
diVeteUy*  répiíghár-Até  áídiâítiir-|jtor  base  de  rircfoeMoi 
tyi^iWifi,  pmto  que  da  tiráftr  ««helnt^nie' pfiM>MiH(dddtf, 

•  •11)  Vjiirinto  o;  posso  ^^ndar  no  que  tne  phreça  realidodu 
directamente  provada:  c  vendo  que  pela  combusliio  hu« 
ttíi  ,'s6  *f4t«fd(i  'fak  rapidafneate  desenvotvèr  irteWdiò  MM* 
céptiV«(  de  tr\\\\n  PítenHor-çc  BO  lon^o  e  «o  lar^ft,  tnofcl» 
traifdo''erttúo  li»re  Rrfli)di'.»in)a  quantidade  de  stjbsmticia 
f2'dál  is  efld ,  'filie  Slé  cniâo  e»ti\M«  totenté;  entendi qúe 
filidiiiéhb  WHiifbíintc  «b  panava  ivahnent^  ^a!  pr«ptigiH 
jfVb  lAiii  ií!^m%thi%y  tanto  ««AiWbaii ,  «bmò  ítk "qfifeiei 
oHservâ  fi^^un  !ii;:ftir  riTio  mnlnminatlo  onde  fortuitamen- 
te te  lar^k  certa  quantidade  de  paiticuías  mórbidas  iso> 
ladab  ;  >i1^8ÍtdA  que  di  ihtliilbd»  é^àéM&n  «rSb  lfe««rA 
substancia  liitii  elastida',  aciTvá^  'e>òdslã  \eàt'éStiBdd 
liVfe  por  circumstáiitíia»  ij^kílmente  iadéMttaflntida»,  a 


tiea  M  AchaVa  em  ceoibinaçio  ou  estado  Utente ,  e  por 
iHN»  liMmlv#»  fMlir-i|ae'eela  dbMnloaaNv  m  outra»  sob- 
•tanciac  cem  qne  le  eoaibiiMtft,.  «  mo»  f|oe  idmkm 
nidadt  lHrtfff4*<««i»#iintaM«Di0  ellit  tbraandfMc  titve,  o 

nctlvd ,  proptfgand<vife  aamin  o  feni'>rnf[io  do  inolec ulas  a 
ndl^iia«f  *  de  osatsoi  «  mattas  coom  peia  cokubua^o 
Mcecde  ii'bè«pr  ^r«ode  iwdodj»,  •  • 

(<)  Porém-,  com  o  «empo  ri  que  te  a  lermentaçâo  por 
frmix*  nAoe^plieava  «rapidez  das  epidemias,  acombus- 
f&o  por  velos  nno  dava-  roj&o  do  vagar  «om  que  ái  veie» 
awaO^ftò)  e-das  p*4<adas  que  ás  veiee  fiwwn»  e*qiie-aam 
buma ,  nem  ootra  te  cempfedeee  oein  as  marehat  retró- 
gradas, com  os  espaços  inoccnpados ,  com  ns  rariaçilrs 
de  íntAASidade,  e  eoim  as  outras  muitas  anomatiuj,  que 
MÉtf  llyMèiBltll  se  Btftiot.  NeMn  Imot-Aomel  a  medifar 
MM-  to*noy  pt«tKt|i9fto,  e  cem  mais  petrta  a  dpioiio  de 
'ÈftHWêt> ^'t  mkmí  a  Anal  ^  que  ella  saticfaaía  em  todos  os 
■f.iíoí  raUjIriT^iiU- .  ainda  que  por  prova*  indirPtHaj.  Sa- 
=be-9e  que  a  descoberta  do  miesoscópio  |  |evaataodo  o  vea 
t|i)e  Áo*  lapida  buM  •itenoa  Moadev  •  «nomaodo  ■oa 
lÃaravilbas  anterior nrente  incógnitas,  e  o  poder  da  rida 
'{KódiglolanMnie  augmenladoy  entra  tanto  ao  ion|a  pe* 
ini  oiiinitoe  dilaltaes  da  NatMia/^aaatò  pdas  ^raaAwaa 
>jell«  k««íl{«  b-de  Mtaioópío.  ÍMm/miUmck  affirma  qua 
-cIaoMAiM  ibilMitft&lAolos  Ifilfiliorrae  nem  sempre  igaaiâo 
rciliildtíS  o  vtilume  de  lium  B;r!»o  de  areia  ,  o  Potocr  ap\t- 
ná  qOe  d  animal  o  mais  pequeno,  a  que  a  simples  vista 
^fndS-aliNinçirr  y  btf  •  teimo  nédio  proporcional  entre  oe 
%laU  bbrpulefttoS  animais  e  os  infusorios.  M ultiplicao-sa 
*ífésj  como  o»  Outros  entes  vivos,  por  ovos,  fetos,  di'* 
'vi»òesetc.,  isto  logo  pouco  depoit  de  nascerem ,  tendo 
muito  mais  abwodaote  a  roa  propogafio ;  laai  forctae^ 
«  eohADM  diveno»  \  bani  mpporao  a  teçio  do-  Ibgo  omI 
vivo  sém  parecerem;  outros  igualmente  a  de  líquidos  ga- 
fados ;  estes  não  resistem  a  certas  mudan^^-as  de  tenip«> 
raiufa;  aqiielle»  «selados  a  faísca  eléctrica,  certos  choi* 
to»,  o»  oted«|  lMlie6f««  alcohóiicos:  o  ar  be  atodoseltea 
■Ynals  bti-wtnoé  iiMessario.  Os  A^t^edAams ,  os  SpàUanian^ 
mV,  os  Muller»  tamlnsm  assim  ni  inovtrà  )  ú  lui  da  evi- 
deocia.  £  porque  nào  os  haverá  também  que  iqjâo  Vena* 
nosol  Millet  ooMM  afvíltM  «itfiMeet  que  ngurio  em  àU 
versus  cla«írí  nfccndentes  da  escala  da  viíia  ?  Srio-lião 
n  ns  st  iis  etTi'ito<  u*»im  o»  comprovarem.  H  se  os  iofil* 
«órin;  tem  tal  pequeMei-,  qAáotenoes  nâoser&o  eeaaBfcww^ 
las  viventes,  que  LAiAM  adoiitte  chamando-lbe*  tmiãm 
lie  «lt)ep  f  O  homem  tilo  pôde  cbe^r  ao»  timftCf  daraati*> 
"inni is,ii;âo  ;  porde-se  na  immflnsidíi<te  d;i^  o^irns  de  LXeos, 
teguiulo  magestosamcnte  se  exprime  no  EccUtieuUco  « 
Secripturn  Santa:  M«Ua  ahtconátíã  Mnif  nrnfúmkkt  i 
pouca  enim  r4<iimui'  ofpentm  Kfu*. 

(t)  Sendo  pois  da  mais  incontestável  certeza  a  exie» 
Ifiicia  dos  animaes  infusorioj,  «  que  a  viíla  hoje  alcan- 
ça, Aca  tendo  a  «lai»  firme  realidiade  relativa  a  existeo- 
eia  das  moltÇetIet  vivas ,  qw>  «ioda  nlo  vei»ea  como 
dantes  não  vi.imos  os  infuíérii  *  posto  (jue  existentes , 
qubtido  ella  seja  o  único  meio  de  cabal iiu-ntc ,  e  com 
Mai»  atHidtede  pMft  A»  V»dt  bUOMIM»,  expiícnrmos  buitt 
iaboriaaift  fimMMlt»>  sendo  «adni  pllos  eftieitos  conbo- 
ddia  ft  cÉifia  praii«Mlo^,  'que  de  ottrra  nlo  podiâo  dlet 
t^mana'r.  On  »e  ndmitta  neste-*  luinirno*  visenm  a  gera- 
^io  espontâneo ,  ou  a  preexistência  dos  germes,  a  com- 
binaçAo  fortuita  de  c*nas  citMiMMadM ,  poeto  quote* 
determinada»,  he  infallivel  para  que  a  vida  se  lhes  deaen* 
Volva,  c  o  fado  prova  a  appari^ão,  e  a  extincção  d* 
c^tes  classes  delles  pela  appariçâo ,  e  extincção  dos  fe- 
nómeaos,  que  ilic»  tio  preci»aawnie  aitribuidae.  Qm 
lUrfliltii  «ofiiMdtf<^Mtedreinnst«neia*wrie»ta,iifae  ilo 
Tara  se  mnF!T;\,  e  em  su»»  raridades  tâo  variável  7  Aforo, 
as  exhahi^-òes  votcaoicas,  transpira  nimioperceplivelmen* 
te  o  GlOhb  IMtnftqoeo  era  certos  siliot ,  a  iNSOaátei,  tal- 
Ve^ltarAbetb  ém  ratão  do  trabalho  lento ,  qtie  «e  opera 
«bi  se«i-«eio:  dh -«Jtho<M<(lo  ^  Mewbiys  /mejtfles  Hiero- 
fmáHm).t»t^frmtíkm'ím^€f9Ên  ««Am»,  Sm* 
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Coryeiut)  «m  CuiàÀ  Ma  Pnmftjmt»  M^da:  «OMM 
j«M«  m  íiÊfmkt.  •  f  TM*  4«i       (hgrmtítt  .4t  mmi* 


c«p<jtcM,  «k  todo  irrfgiiiarei ,       astwriaa  «  «cçiio  ex- 

«§M.«itíi9P«d«  iMid«  tm  «i  «'btts»!  mtií  4»  »•* 
ceraçâo  f ubitanciat  v«g«(tM*  «  #«i«i«P|  pr^ptÍM  4mm 
urMso,       cMc«n«iio  MwkptNwiMiil»  •  i»fodp»r  oi 

xaitismai  vi«cnlM,  cauta  ds  fMrMf  do  Levonu,  p«iMt 
cpecM  irr«fitUw*(  «  t«)ii4»««i«  qâo  muj  «a«ifiMin«  f«B 

torcia  «  acção,  ma*  igi)aiiBe»tc  tfrecvlpr««,  peHctrandji) 
cn  awLrak  imhkm  da  superfície  do  Gjabo  Sfifl*>  OMtrs» 
aubslancia»  estendidas  nrlles,  v  mais  ou  oenoa  di&solvi» 
<ia»t  nfto  terio  de  modo  análogo  influido  na  pioduc» 
ç&o  de  ootrat  «Imh» -A  MdIbbiiIu  yjiwiitef,  qu*  de«> 
envolvem  doenças  ppidenncas  de  miiitot  outros  diversos 
•tpeiK««  tot  W«MJW  ««iMUia«»,  ^»  Q#^uelJaiie  nuo 
iie»te<i,  orm  BMiaa  •  alo  naquellea ,  ora  poupando  ccrtat 
gUiK  ^0;  MHipafi  «  íavadialio  Mtra^ ,  tttrtéo  ^%m^i*^ 
•taim  forniadoi  os  que  ivjg«  aicauM  da  dofni^Bf  quebo- 

]*«  grassa  ?  Nât>  depcadrá  daalc»  renótitem*^  luu  nnõma- 
ot  esta  fortuita  a»BllHM(ÂP  dt  W13V««tancia»  necessa- 
fi»        A  otometo  4a  M  MiMnálc«foR«  «knt^fa 

pelo  entendimento  qu«  I|«n(o  PtpMgaii  ttgundo  a«Xprc«- 
ãão  do  profundo  Malehranchc ^  posto  qix*  ainda  o  nào 
<.ejãú  directamente  pelos  sentidos!  Só  por  estas  conside» 
Vaçõea  me  paiaea  aata  «pim&»  da  mm»  *ahaweale  «lari- 
dada;  mai  ella  loma  ainda  fbrça  nuito  maior  pelai  ta- 
gtiinte<i;  ].*  a  ir/up^»o  uregulãr  das  «|pidemias  não  po« 
de  ter  buma  explicação  plausivel  fundada  em  outra  ba- 
ia jao  «Mede  «vtviil  4«a  4»9hiw|l»wH<o»  humanos;  9.* 
Sippocrç^t  9fa*ervou  qua  aniM  d«  apparipo  de  febres 
p«»4ilei)riac««ar  (Quito  teascand^cjy ,  não  obstante  a  »9- 
|MQ«a  «bwva  «to  v«oio  rijo ,  o  'QMa  n^o  podia  deií^ir 

por ^ «rr 49«i4»  a «iU#lMâiii|nMf|ei«  Av- 
«WM,  ropjMpdo  d»  TUíMieirii^,  «epi  a  (■neantp^oiit 

poetia ,  a  pejite  d*  Àiheuai  ,  rxprime  a  oiesina 
icadof  <|ua  a»  causa»  de»U  do«n^eon|id«xa4a>  «QflW^lt 
#  em  4fa  4»rígem  »«o  isiaM>as  iayaopidá)»  ^  vmii'Wl^' 
«al»  bufoedifiidfiW'  cIhmm  dur«l>(e  ,o  çai^r^  wiçiifd» 
SUUuCnur  podrid«»«  o»  4M««ii  Q«4widp  |M>  flr  fr|e(p?m> 

doeiuio,  p  iptpfipti  cpii4iMagiii  .#  ^m^)w«m  » 


«rf«Q  <M  Natvralifia^,  sempre  ta  ^icw  auxiliadas  pelol 
vaale^  i'l<!>  <'pocat  e<)uino;íi«ef ,  cm  i^ue  cllc^  iiit^ií  njti' 
Pfpte  r«iufq,  ÇWM"  t*  1  I^HtHreta  os  de»(ipaste  tam- 
bam  pari»  c^adwdieai  «fNV  lie eiros  fillioa  ao  af<  N«  âa* 
grada  Eàciii)lura  rmisigna  oEsodo  fHrto»  da  iiicilDaMa* 
ttueia  «jipondp  coi|)o  o»  vcntof  luiuo  activo»  conducl^* 
rc«  dof  riaraoti^gi,  quf  jtiundir(Q  af  'Cfi^  de  l^fy- 
(p;  <<  nmif/pcfpt  **r«ll»  Íseao»l  lQC««le«.  ^if 

Qffiça4trunt  tupcr  tini««rf«ii  l^rrom  BgypH.  3eiiao  i^tp 
caplivei»  de  ri^pioduc^úo  ,  mullijdicarào  prodigios«ii1i<B^ 
ta  «fffe  nioIeciUjt^  viv(is  oàu  liouvereui  ob&laculoa  ^ 
ciue  u  lhe»  uppoebâo,  90  iali«biliiiindo-a!> ,  ou  maleo- 
do  p^rte  d<!lJaS|  oy  destruindo  a  inteira  classe.  Quanlaf 
Mp«ciés  de  animact  uâu  subem  os  Naliiritlisias  ou  min- 
guados, <ju  perdiíkis ,  pu  des(]uturadas  ?  Se  a  classe  afr 
fiff)  e4us(e«)Mt  fpr  <|a»  vaD^mwaa,  pr«dusir|if  mfuadp  ^ 
ÍotfM*d94e  e  eleetira  do  0a  veneno,  1»  «nvepeni* 
pienio  forte  ou  íraro  ,  em  tal  ou  tal  espécie  de  aniinae*^ 
<»culiieudo  tief^ey  tal  ou  ta)  Qfgão,  ou  combinação  d# 
orgâfOf ,  o  qve  anpip idvmonptrpdo  pelo  observação  de  sfu^ 
^i(oi  pp«  »ni|D«ç«  qil9  ípreiD  infrctado^.  Uum^i  far|^ 
deicavpivipr  apctiCi  outrof  o  tifoetc.  etc. ,  ouiraf  adoeqs» 
,  que  faz  ^  £)bjeclc)  deste  Ksbovo  :  innutnciarBO  o^l 
çUtikar^9  de  ipUuejuciar  a  absorção  c  sensibilidade  j4  çy* 


.  mMUamm  umim  rorum  .... 

 fuorjbo ,  moriÍQW€  luc^ttit  tst 

9illuUawiar*..,.jH  tnorbidvii/fãr,... 

(v)  ^ssiip  «MIO  w  veiilif^r  ixiraa  ««^bÍQf^  £kMV- 

4«  (V*  mmmtm*^  ^dapuada  ^  de<M.v<4iisiiB  db#  pp- 

le'calas  vivas ,  existíiá  diãt#ii  a  c^Usm  ^mo  jBxçliasisraipei^ 
.U  cornstpoodwr  «  «Ma  copil^iiiação.  I^^Iíb  feoómeno  isOeU 
.tiiar-fvc-La  iiu  atjoaosfery  poi*  que  »iDi^ia  taes  auimúlcu' 
Jo«  fã9  iruvíQ.  ^r-Uies-lif  p^cÁifi  ,i^M#.CfHD«  fto^  Mp* 
«órioa  própria esen^  dito»?  Vtifatri*  p» «tpimfcnt  ind»' 
pcodaotas  da.qo^lle  fluído,  como  n'liui;i)a  re!-t>'a  de  Sol  , 
•e  £04p  a  MW^Cí  viaLa  ohmv^mos  bovarjyB;^õf«  ,in« 
qtiialoa  corpúfcujo*  ,  ^:mo  auius^ç  >•«  PHwíiiiyinffawri'^» 
muUipliMdò  por  Wuóaa  ^jia  ie^i^?  ,|!ipd«fyi<i^  nt^a 
to«  ■#  «gea  9WC  idli  maii  om  mano^  jie       #empte  su#- 
pendida?  Do  liuin  destes  iiirxlok,  ou  inivez  de  amlmç , 
kuipcndem>te  na  atmosfera,  e  precisamente  nella  vagão 
«M  «w      -anãs  eaizeaim  «fúcb  «  iorça  d«st»»  e  » 
gravidade  especifica  de  taes  iiiole'culas,  dapdo  jeu  mui 
pouco  por  seus  vôos espontâneos,  mocmeirte coatra  »di- 
recç&o  dos  ventos,  vista  a  tenuidude  de  seus  cur[)o&,  e 
•  demidada  d*  «inoifèra  1  que  para  alias  ba  maiussimo 


I,  já  piilmopares,  já  gaitriç^^,  jú  IntefMoaaaf 
certa  combinação  dclltts ,  játodar:  passarão  illesas  por 
dentro  da  esiérf  vil<fl  det-^es  muito  maiorrs  entes,  iudo 
depois  infectar  outras  pp;  meio  do  contagio;  ou  morre- 
^  filli  pard^iMb  «  propriedade  Tafjec^ppí,  }^ 

)m  t  f%o  MUdo  cpntagiosa  p  dpençu  que  produtism. 

(f)  As  epideinLaâ  e.xtinguein-^  muita»  vczi-s  no  se|t 
^^iç  partid^i  «o  ^ciiiio  pa»so  <)ucçontÍQUfip  ^Jj^fV 
JW  ||or  putras  divefsas  refiCcs ,  ora  <!i\fq\nvillààp  Qr»f^ 
^meptando  d*  iolensidade  e  de  ãu^bitp :  9  q^e  nSp  ^uc,- 
^ccdoria  de  certo  sc  p  fpco  originário  jqe  lua^  fiaytai  ^Off* 
>e  permanente  comp  a  cratera  de  hum  volc^o,  è  se  el« 
}$t  o»»  (ffmiu  susceptivfii  4ie  df^if tpsàp ,  jf     píppf gfr 

flo.  Poatp  que  geralinçeotp  boje  «e  peií^tf  p^e  ^  pjBsle  dp 
.evante  vem  originariariicnle  do  Baho-l.gjfpUi  eman^i- 
dp  dai  t^iag*açòes  daâ  «igpM  dp  Af^  aço^ijpanbedas  de 
particiilares  drcuqitlftnqSi| ;  fpp  l^ii^  jii|p|D  conjLestp 
|Brtffpi«ntia  mtp  Itmn*»  querendo,  qvifs  e|)a  proven^  4^ 
TurgifiQ  jMatíeif:  o  f«.cto  ht  que  ha  peste  n»  Turgutft 
vítuitica,  e  em  outfjs  parles,  rciimndo  variável  e  allef- 
jg^kd^uuente,  sem  h^yeli^  no£gj^pi(f;  9 .  que ,  p«lo  m|t- 
JIQ»,  prova^  qus  se  os_  primeiros  mifispifs  p^itep«|||(|» 
aqui  jiafcêrão,  ipudáxâo  d«pois  de  local  propagap^^-se, 
e  arruinandoTse  segundo  eventuaes  circuiii^tuacios.  A. 
jioeaç^  de  q^e  irato  appai,eceo,  jie&l^  epideç9Í/|,  e^ 
ia  Jeaitre  primeirameoie ,  .do(\d/:  ^^p^l^o)i:  prf  ^  jjflr 
4f  /ewttt  P  m^m9  O  m  tentl.9rip  p^u^jto  po  longe  lein 
estado  depois,  e  mesmo  creio  que  estu  hoje  sem  epide- 
.B>ia»  SkP  passo  q^e  o  poç^d^^e  i^fidto;!^  4U  y^síp,  o 
as  regiôe»  ccaUiw^  d»  PP».«W  M»VÍM* 

das.  Çpmo  pôde  p(Pu  peixar*Ae  qf  cop,cpi(^r  na  pcopR- 
,gaç|bõ  e  rpina  das  piyersas  partes  díe  sua  causa  t  Como 
pôde  i(apugnar-;>e  que  anlmu^fera  A^rrasta  ^^uodosui^s 
.direrçòirs  mi*  .'ivres  ,w  ififM  íoiCftjj^t^  d^^^>  9P 
Art.  1.*,  §  S.*T  £  como  poá»  ádmitiú-ie  a  propni|ga^ 
e  a  tivoa,  istP  he,  a  geraçã»  e  a  moile,  e^i  e^ite*  que 
.UVil,o  e^ço  ,per(^rre(D,  e  por  i&>p  aâp  v&eelaes, 
admillir-lhes  vida  verdndeiranientcaniinan  Osisudo 
.íteutra»^,  Çfld«B4Í<>  9*^9  Sluvi4»  ■  «UM  s^dcti^f^f  qv» 
niio  ppd^p  escapar  a  «eu  atilf^  Í,"'/ÍP»  yio-s«  r\a  pw* 
cisão  de  opinar  cm  iuh^o»  di.i^  que  us  irji.r  ina)  do  tyio 
tem  propriedades,  que  lhes  são  commuos  coio  os ^gerraes 
4ps  uai— s  e.das  p(tM». 

(jç)  Consta  pois  de  mínimos  animálculos,  ou  arestas 
vfvewtcs  iiiipefcopliveis,  a  causa  das  epidemias  emgerul, 
V.  a  da  que  liuj^;  grussa  no  Mundo  sob  o  nome  impróprio 
de  cólera  morbus.   Estas  arestas  viTenles  drsUpiaBi>se 
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Tiiirnf)!,  prnpagão-se  nutras  na  ratão  doi  obstaculoi  e  elta  não  etrece  de  predispOM{te  pw»  lOfâdiff  9n9f 

(las  facilidades  que  encontrão  ,  Já  teguindo  lonzo  e  con-  mui  perigosa  oa  morUl. 

tinuo  tracto  como  o  qae  trouxo  do  Ganget  ao  Danúbio^  õ.*  A  matéria  mórbida  consiste  n'ama  alluvtio  danU 

já  luima  pequena  porfio  traaaperUul»  «o  loo|;e  (Art.  niffloa  aatiBálculos  imperceptiveii  para  os  notsos  meios 

1."  0)?},  e  largada  em  ar  lAo  contaminado  como  tueeo»  «ctABCi  do  ÍBfestigaçSo  directa,  mas  provados  por  teoi 

fleo  etn  Java,  Ilha  de  Fraxça  ele:  levadas  pela  a  imos-  effeilos  connosucccde  aniguns  doa  corpos  imponderaTeis: 

fera ,  como  fica  demonstrado  (Art.  1.*  m)  ,  aniquilâo*  nadào  oa  atmosfera  aegundo  •  direcção  e  força  das  co- 

á«  oa  detnaturito^  'entrando  na  erfbra  Tital  doa  indivi*  lumnoa  daHa;  d<pg<i»«w  «vwitiMlaMiiM  «m  aítiMDlM  o 

dl  os  qiir  atarão,  por  is^o  qite  estes  não  Iransmittem  a  bebidas;  propag&o,  e  morrem. 

duooça  ,  que  he  «(Teito  delias:  propagâo>se  mais  abun-  6.*  Estes  mínimos  antmálculos  são  de  existência  for» 

dantemente  na  atmoafera  doa  tractoa  habitados  (Art.  tuita,  devida  originariamente  á  exhalitção  do  Globo,  io< 

l.'        mormente  em  grandes  poToaçte,  naquellas  em  aólita  e  peculiar  no  Uriitorio  de  Ziía  Je$iorf  obrando 

que  lí  população  lie  nait  basta ,  noa  habitações  poaeo  aobro  materiaa  wgrt—  taniiBia  cmdilaoloçâo  propriaa 

xenlilndas,  e  onde  mora  genii  Jpínasiada  quanto  á  ca-  delle  ;   e  depois  proptgMUkM*  loimeasaffleote  pelo  am« 

pacidade  delia  (Art.  1."  y)  ,  parecendo  &er  muito  mais  bilo  da  atmosfera.  (ConUmtar-ie^,) 

?ropria  para  sua  propagação  e  vida  huma  atmosfefaÍM> 
ura,  em  que  haja  quantidade  maior  de  azote  livre,  om 

de  azoie  e  cnrboiíe  corabínhdos ,  oo  tfeNez  consíderatel  •          a^»— a 
diminuição  de  oxige'nto,  como  se  observa  sobro  charcos 

Cdres,  aabre  as  mais  asqueroaaaimmundiceay  ondecom  ..       Telégrafo.—- Serviço  da  Barra.— l  de  ifyio. 
Jo  vemos  viver  e  propagar  mllhdea  da  aoimálealoa  dé 

Viirios  tamanhos,  e  de  varias  fórmat,  e  mesmo  certos  Hontem  taliio  1  Escuna  Inglesa  paia  Caik;  a  aDtm 

animaes  de  maior  volume,  ao  paiso  que  essa  atmosfera  de  nouie  1  Bergantim  Sardo. 

Iiè  para  aa  homens  mui  ilamnoia  a  atd  «arúl :  oactta  Strwiço  do  JVor/e  da  Barta, 

jia  aimoifero  em  grapoi  maiont',  manofat,  mtaamaat  Bmbanafá»  úòbtadai, 

'densos f  raros,  raristimoat  alaamat  vem  ilo  Impeilídoa  li  b.  45  'm.  da  t.  1  Galara  iam  báiídiíbiiri  a'lBar|aatífli 

jpor  huma  grande  coíumna  de  ar,  qnc  toma  direcç&o  dilOf  ao  Sol  do  Gabo  4a  Roea*  * 
obliqua  de  baixo  ^aracima,  ou  para  qualquer  dos  la- 

íloa ,  e  anim  galgao  ou  rodeiâo  buma  povoação  ou  dis-  _^_^b.«í»,,„»«,._,_^^____^__^^^ 

"iricto  sem  o  lezarem  <]uando  os  ctrcomviíinbos  uiortal-  ■»-—--—---—-—-————-—>--——---——--—-—————-—-— 

mente  padecem:  alli  buma  columna  atmosférica  supe-  ■•  i.'-. 

tior,  lançaado^sa  obliqua  decima  para  baixo,  arrojasse  '  JhMInc^Sa  ZfUtnríat, 
sobra  huma  povoaçlo  oa  diitrieto  cefcádo  de  outroa 

Íhm  :  aUfm  oatra  columna  similbente ,  por  ham  movl&  '  -  Sabio  á  tas  a  8.*  edfçio  dos  Olitaf  li*  o  9.^  de  Gfttí» 

menlo  de  reflexão,  torna  a  Icvallas  para  sitios,  donde  /^emie ^a//on  ao  Coode  Grey  ,  Primeiro  Ministro  da 

mais  ou  menos  anteriormente  a$  havia  despegado.  O  que  Grâ-Breíanha  ,  ácerca  das  Relações  Politicas  e  Com* 

'sueeide  em  grande  nas  povoaçoei  edillrÍctot«  aMote-  roerciaes  entre  aquelle  Retno  t  Portugal.  Oom  Pi1«l1a* 

'ce  em  pequeno  dentro  dai  babitaçSet  qtianto  a  moveis,  gio  Real.  — Tecer  elogios  a  esta  obra  que  se  acha  com- 

'a  bebidas,  a  comeítivets:  assim,  á  mexa  dentro  de  hu-  pleta  ,  seria  ocioso  ,    bastando  dizèr '  qne  teui  me- 

oia  casa  infecta  pôde  buma  só  pessoa  ficar  envenenada,  recido  os  gabos  desinteressados  de  toda  a  Êòropa.  O 

'algumas,  todas,  ou  nenhuma  segundo  os  animilculos  illustre  escriptor  aoaljaa  a pretente  questão Por/u^tiaac 

Yorem  depostos  na  comida  rapartida  a  bom,  a  mais,  ou  entra  em  profbndo  ,  e  erodito  exame  "do  soaa  Laia  ,  ã 

a  todos  os  circumslant" ,  ou  tomarem  outra  direcção  Tratados  desde  o  principio  da  Monarchia  ,  e  apresenta 

'fora  da  mezoj  e  o  envenenamento  pôde  ser  mais  ou  me-  hum  excellente  quadro  politico  £uropeo  em  ralação  a 

'íhm  forte,  mortal,  ou  de  qoasi  nenhum  perigo  segundo  todos  estes  algectoa.  Ha  aobra  mab  vtil  áeaina  da  Na- 

a  qúantidada  maior  ou  menor  de  animáleulos,  qoativa-  çâo /'orlugti««o  que  tem  viáto  a  lus  publica ;  seu  estilk» 

Vem'  cabido  nos  alimentos  engolidos ,  entrando  neoesao-  ne  eloquente ,  seus  argumentos  irrespondivets ,  e  sua  era« 

"riamcnle  em  linha  de  conta  as  propriedades  que  estes  dição  admirável.   Acha-se  vertida  em  linguagem  pura  e 

.possuirem  a  respeito  da  causa  mórbida  inactivas,  repuU  elegante  (segundo  ojuixo  dossabioi)  e  o  traductor  ajuD* 

'alvas,  nentralisaotes,  oodestraetivo»,  asqnaes  Mrio  as-  loiHiba  moitasnotat  qaeilluftrâo  alguns  lugares  tiotaxt» 

'tudadas  em  «tn  Int^nr  próprio.  com  saber  e  critica.  —  Em  Lisboa,  vende-se  unícao^ente 

(4')  Os  seguintes  parece-me  serem  os  corollários  deste  oa  loja  de  João  Henriques  ,  rua  Augusta  N.*  1  ;  no 

"Artigo  8.*:  Porto  ,  loja  do  periódico  Correio  do  Porto  ;  Braga  f 

1.*' A  doença  consiste  B*ama  violenta  irritação  oemo-  Maaocí  Jhié  Gonuê  da  Costa  j  Gtdmarâeà  ,  AiUama 

'serosa  da  membrana  mucosa  do  tubo  gastro-intettinaF,  Frándãeo  daConta;- Bragança,  Joêo At/deniSo  Pvrtimi 

•e  do  coração  produzindo  os  symptomas  descriptos.  e  Lnmef^o ,  José  Bernardo  (rurdcs. 

S.*  A  matéria  mórbida,  que  a  produs,  be  engolida  Sabírão  ú  luz  o  N.*12do  Kocabulario  Filosófico- Dc* 

'■com  alimentoiy  a  titfbam  com*  bebidas:  e  não  parece  moero/ico;  e  o  N.*34da  D^OÊãdt  Portugal:  vendenH 

'ter  acção  sobre  a  paliai'  nem  aobn  òs  orgios  da  re^-  se  na  loja  de  João  Hmriqnet ,  rua  ^itfu«<a  N.*  1  ;  » 

'ração.           *          '                 »  .     .               .  primeiro  por  80  réis,  e  o  segundo  por  40  r^s. 

'A*  A  maioria  mórbida  obra  immediatamente  sobre  o  Sabio  á  luz  hum  additamento  á  obra  publicada  peTO 

'estômago  e  ioiestioos,  e  inslantaocameate  sobre  o  co>  Doutor  NUo^  sobre  a  cólera  morbus  ;  o  qoai  indica  a 

'ração. «...  todas  a*  pessoas ,  of  ramcdios  precitos,  a  o  modo  de  oa 

4.'  Ha  prcííispoçirnes  que  mais  favorecem  a  desenvo-  applicar  :  vende-sc  por  90  rt-is  ;  e  dá-se  grátis  a  quen 

luçâo  e  o  perigo  da  doença  em  certos  casoi:  n  outros  comprar  a  dita  obra,  na  loja  de  Orcei  aos  Martjfrtêm 

•g;^;;'??^;^^^— — — — ^^^^^^^^ 
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QUINTA  FEIRA,  S  DE  MAIO. 


Ministério  dos  Necocios  pa  Guerra. 
Sdagio  éa»  C^QMMt  4»  M^hmlo  de  MiUciat  dEvo- 
fo,  çue  oferecem  para  oa  urgencita  do  £tiado  ot  SoU 
do§  abaixo  deelaradoe: 

Coronel,  Frnnciicn  Joje  Machado  CoU  BandcírH) 
metade  do  Soido  do  mes  de  Agosto  de  1831. 

Tenente  Coronel ,  Francisco  Marta  Villa  Lobo  Vas- 
concellos  Cogominbo  Salema  Barreto y  o  Soldo  veoeido 
no  uiez  de  Janeiro  de  1832. 

Dito,  João  da  Mesquita  Pimentel  Pavia  Barreto  d* 
Reboredo,  o  Soldo  do  mes  d«  Jalbo  de  1831-. 

Tentfile  Ajudante,  Joio  Gualberto,  offereee  7^900 
n.  na  fórmn  ,  dese  niitado  doSoldo  de  Fevereiro  del8.i2. 

Capilão  graduado  em  Major,  Manoel  llozado  Vicio- 
ria  da  Cosia,  o  Soldo  do  mez  de  Setembro  de  1831. 

•  Quartel  Mestre,  Manoel  JoM  Affonao  Vianna,  oSoU 
do  do  mez  de  Jutbo  de  18S1. 

Capitão  <ia  I.*  (^ompaobift^  Jofto  PintO|  o  Soldo  do 
mez  de  Julbo  de  1831. 

'    Capitlo  da  S.*  Companhia,  3o%é  Maria  Alves  Oodi* 

nho  Lameira,  o  Soldo  do  mez  de  Jullio  de  1831. 

Capitão  da  4.*  Com])anliia,  Manoel  Uapozo  Béja, 
O0erece  2^000  rs.  m. 

Tenente  da  Granadeiros,  Jo&o  Tbeotonio  Marqoetda 
Lança ,  o  Soldo  do  mei  df  Srtombre  da  18S1. 

Tenente  da  '2/  CompanUa,  Joid  Grogorio  Pcroira 
Hoza ,  olYeiece  'ii^OOO  rs. 

•  TeiMMe  da  4*  Companhia,  Francisco  Roberto  de 
Soma  ,  oRèrece  o  Soldo  do  mes  de  Fevereiro  de  1838. 

'  Alferes  da  4.' Companhia ,  Francisco  Antonio  Branco, 
o  Soldo  do  iDi-z  dí>  Dez.  rribro  do  1831. 

Alfeies  da  4."  Compaiiliia  ,  Diogo  Mestre  Bayâo ,  o 
Soldo  do  mei  de  Fevereiro  de  1832. 

Alferes  da  3.*C)m[ianhia ,  Joaé  Oiaa  Fumt^f  oSoU 
do  do  iiicz  de  Julho  de  lôòl. 

Alferes  da  3.*  Companhia ,  José  Caldeira  do  Crato 
Castello  Branco,  o  Soldo  do  mea  de  Fevereiro  de  1832. 

Alferes  da      Compoohia,  Antonio  Vicente  da  Silva, 
o  Soldo  do  mes  de  Fevereiro  de  18.12. 
-  Quartel  em  Eivas,  30  de  Março  de  l6di.s=Joáo  da 
Meiquita  Pimentel  e  Pavia  Bamto  de  iVcAorub,  Te» 
Mnie  Coronel  Goaunandaote. 

Relação  do%  Officiaet  e  PorUf  Bandeira  do  Regimento 
de  Mitídai  mtff^iUa  FiçotOf  quit  offtteeem  para  a»  wr» 
geneioi  do  Sãlado  «•  dimaHoo»  aboim»  deebndotf  d»' 
duvidot  dot  teus  respectivos  tienci mentos : 

Corooel ,  Simão  de  Sousa  Sequeira  Corrêa  e 
Mollo  IAjIOOO 


Dito,  Luiz  Coiilinbo  d'Alb€rgaria  Freire  -  JtfHOO 
Major,  l'edro  Lourenço  Lobo  da  Vascoo« 

oeilos    -    éfOM 

Dito  Graduado ,  FilippeNery  Caeiro  de  Sousa  Í^f400 
Capitão,  Francisco  Maria  d' Almeida  Valejo 

da  Silveira   Q^WO 

Dilo,  Maooct  do  Rego  Maio  .....  »4400 

Dito,  Victoríno  Alberto  da  Fomeea  •  -  -  lojlfOOO 

Dito ,  Bonifacio  Antonio  da  Silva  -    -    -    .  2,^400 

OQuartei-Me&trc  Manoel  Fernandes  Arganil  7^200 

Ajudante,  José  Vicente  de  Sonsa  •   .   •   >  1^^200 

Tenente,  Jose  Rodrigues  Monteiro  -  -  -  lj[900 
Dito,  Francisco  Manoel  Moreira  de  Brito 

Velbo   43/200 

Dito,  Manoel  Joaquim  Pereira    ....  1^^200 

Dito,  João  Lameira  de  Moraes  Villai  Loboe  l#40O 

Dilo,  Joaquim  José  Nunes  da  Molla     -    -  1^200 

Dito,  Joaquim  Maria  Fernandes  Queimado  1^^200 

Dito,  Miguel  Dias  Palmeiro   .....  1/200 

Dito,  Manoel  Joaquim  Sérvulo  dr  Somo  -  1/900 

Porta-Bandeira,  JÔ»á  Joaquim  Argpnil  -  •  9f909 

Somma   ....  11C/6U0 

Quartel  era  FAcas ,  23  de  Março  de  1832.  =(AMÍgna. 
do)  Simão  de  Suusa  Sequeira  Correa  de  Mello ,  Coronel. 

Iteíacâó  dos  Officiacs  do  Regimatto  de  Cagadorei  do 

jtíím-  Tejo ,  que  offereum  a  iem  dof  «rg^eudln  /» 

Ettado  as  quantias  abatMO  iodandUf  ^Xk^fdOÊ  doi 

seus  respectivos  Soldos : 

Tenente  Coronel ,  Jose  Bcrnardioo  dt  Faria  2Ó/000 

Mctfor,  José  Antonio  de  Sá   .....  14/400 

Dito,  Fernando  Pereira  da  Gama  ...  lO/OOO 
Tenente  Ajudante,  Manoel  Bento  Corrêa  da 

Siiva   4/800 

Quartel  Mestre  ,  Maneeh^emmadae  Mon. 

talvâo  '  -  4/800 

Capellâo,  Francisco  Gonsalves  Pombo  .   ..  4/800 

Cirurgião  Mór,  Bento  Profirio  da  Fonseca  -  S/400 
Dito  Ajudante,  Francí«Bo  Joeé  Pereira  do 

Namaanto   1/SOO 

Muor  Graduado,  Thomaz Tbeotonio  Souza 

Pimentel   7/200 

Capitão,  José  Maria  Pestaaa    ....  4/80» 

Dito,  Joeé  de  Souza   2/400 

Dito,  lotto  Manoel  da  Cunha  Louzada     •  4/800 

TcnoiUe ,  João  Cuflo^  de  Figueiredo    •    •  2/400 

Dito,  Bernardino  José  da  Siiva  -   •   •   >  2/400 

Dilo,  Maneei  Antonio  da  Roeba    •   -  -  S/400 

Dito,  Graduado,  Manoel  Rodrigues  B^^a  >  1/200 

Alferes,  Thomas  José  de  Carvalho  •   -   •  2/400 

Dito,  Joaquim  daSiaU  Aaoa  da  Forneça  « 
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Dtto ,  Jeronymo  Fernandea  SaWiido 

Dito,  Jrtâo  Jo5o'  d.T  Silvfi  Carvalho 
Dilo,  rroncisco  Jofí'  Murtio»  • 
Dito,  José  Manoel  Iniciei     •  - 
Dilo,  Aolonio  Beroardo  Ne^ailio 
Dito,  Antonio  Oencme  da  Sihra 

Somma  - 


8/400 

2|4O0 

9^400  < 

113i|766| 


"QiKirlel  ein  Elva*,  22  fie  Marco  de  IB^ÍÍ.  (Asíigna- 
do)  José  Qctnnrdmo  éc  fwta ,  i  encoie  Coronel  Com- 
maodaota  de  Giçadkifti  do  ^íinifféjQ»  '.. 

Relação  dot  Offieioe»  d!»  Corpo  ie  ^eferonet  âa  Pro» 

vinda  do  jílê.m-  Tejo ,  i/ue  oferecem  a  bem  das  uf» 
gencitíx  do  Estado  .  a*  quantias  abaixo  dectaradnt : 


Coronol ,  Jo>t;  rrnnciico  da  Gama  Lobo 
JVI.ijor,  Friincíjco  de  Paulo  Fretie  da  Malta 
Dilo,  João  Fedro  Vieira  Broa  .  -  -  . 
Dilo,  Francisco  Mí^strc  Pessanha  .  -  -  - 
Capilio  ,  Jouú  Barnabé  Lobo  •  •  •  • .  • 
Dilo  Quartel  llettfe,  Manoel  Maitioi  •  • 
Ditn,  Manoel  Mauricio  da  Silva  -  -  • 
Dilo,  Vicpnic  Fr«ncuru  da  Goncaiç&o  -  • 
Teciente  ,  Frurici^co  Lolio  daiUoMlda»  •  •• 
Dito,  Joié  Maria  de  Alcantara-  •  •■  •  •  '  • 
D)to,  Joio  Aii«;a«to  Xavier  -   •  - 

Dito,  Aj;  .>'tÍ!i!iíi  de  Soitsd  fereira  Píito  •  - 
Alferea,  Ânlonio  Josquita  Urgo  •  •  •  • 
Dito»  Joié  Franciico  Cbelho   »  -  -  -  - 


Som 


tna 


10x5000 

7)^200 

eiooo 

2^100 

1/600 

1/600 
1^600 
1^^200 
1/^ 
1/900 

ÁÚOO 
l/OOO 

38 1^000 


Quartel  d'^^^^,  14  deMorço  de  1832.=s:(As>ignado) 
Imí  franekeú  da  Cnamo  JLofto,  Corall•^Co<XlaMndoDto 
áa  Voleranoa. 


FARTE  NÀO  OFFICIAU 


NOTICIAS  tólliANGEIití^ 
KUSSIA. 

Auda  que  por  alguns  díaa  ia  tratn»e  de  dar  át  tropas 
Jlnuianas  nova  dirccç&o  a  respeito  do  aeo  deatino,  nào 
obstante  esse  projecto  tiâo  teve  efiTeilo,  e  em  contequen» 
cia  disso  os  Ki'gi iiiontos  qtie  haviào  rtMehidn  tirdi-in  pa- 
ra suspenderem  a  suamarclia,  parece  que  agora  adcveui 
coDtiftÓBr  dirigindo*!*  «empre  fiara  o  interior  do  Impé- 
rio. Logo  que  se  soube  da  occu|)açuo  á\incoiin  pelas 
tropn»  fVancetdf,  foi  o  primeiro  pensamento  doCiovcrno 
Jtuxíiano  iconlr  bom  forit  Bvercito  aobre  ak  fireMairaa 
d»  l^o^ia,  «OB  o  iniençio  Je  o  pòr  aio  posiçio»  d*  le 
trailadar  com  a  maior  prompiidân  possível  sobre  o  Rhc' 
fiO,  se  a  ncceííidfldf  o  (■m'^':»^^;  |;or<'in  os  despachos  re- 
cebidos d«  Parú  e  d«  ('"tcnna  tem  apiescntado  a  expe-. 
diçio  ^Aneona  debaixo  de  lium  aspecto  muito  diflirteo- 
tc  do  <]oe  se  irnnginnva  nnt  (irimeirat  noticias,  c  se  cré 
que  tudo  se  arrnnjnrá  favoravelmcnlc  por  meios  Diplo- 
máticos. O  prort-dlnieato  dos  ^roisocte*  poru  com  o  San- 
to Padre,  prodozio  n  maior  ^•eonientinncHto  em  S, 
rgo,  e  por  nigun»  dia»  «e  jnigoi-  inetitavel  a 

guerra. 

Fance  que  Mr.iPono  di  Ourelo  havia  recebido  ordem 
nâo  sú  de  iimnilmtar  «o  (luv-eruo  #'VmBea  o  d^sifrodo 
do  Inifvrador,  na»  laMbcn  11'aiipor  m  «otno^ocncia» 


ove  tMoemtiamenta  reioUarilo  ae  promptameoie  dSo^  ao 

d^sse  ao  Pontifica  a  sntiífaijHo  que  havia  pf-dido.  Em 
Paris  se  deverão  ter  convencido  de  que  o  (Jabinete  de 
S.  Pelertburgo  eslava  decidido  a  sustentar  com  energia 
aa  prateardes  da  Santa  Sé,  eque  par»  isao  tambeo» con- 
tava com  a  coop^^rurâo  das  Poteneiat  do  contioento.  O 

qu**  ftte  íil;  irrt  (oin  r'lidii  .i  Frnura  di^ntro  dus  limites  dft 
moderação  tem  sido  o  temor  de  tiunia  guerra;  e  ceria« 
menre.dMcjariamot  qoeaqueila  Poteocia  tio  dividida  qo 
interior  como  ameaçada  no  exterior,  reparasse  de  bum 
modo  convenienUt  o  projecto  que  tão  precipitadamento 
foraott  tofaio  ^ncona. 

(Extracto  da  Gauta  d'  At^bmgo.) 

ITAUA. 

Bolonha,  8  ie  JbriL 

As  uhímas  nbtfcies  da  Roma  annunciio  o  fallecimen- 
lo  do  Cardeal  Pacca ,  hum  dos  lueuibros  mai»  dàsiinctoi 
do  Sacro  Collegio  t  *  do  pequeno  numero  de  Cardeaes 
que  «otir&o  a  favor  das  reformas,  que  sedeviâo  fater  no 
ndmifii»traçno  rivil  do»  Fsindos  ronlificioi.  As  notícias 
da  Capital  nau  sãu  favorável»  ú  diU  leforina,  a  que 
também  st  opp5e  a  maior  parle  dos  CHideacs,  fund^n- 
do*iB  BO  príncipk»  de  q«o  lendo  o  Ponti6ce  ncabido  o 
fioder  de  D»oB ,  oSo  dever  permilltr  qoe  te  reatrioja  eol> 
tere.  Pela  nutra  par'<^  se  nota,  que  os  Diplomáticos  reu- 
nidos  em  homa  eviíão  o  tomarem  parte  neste  negocio; 
e  se  assegura  que  depois  daoocupaçào  dvAncom  o  Em- 
baixador da  Rufsia  manifestara  certa  frieza  e  indifTeren- 
ça  para  com  Mr.  de  Sautt  Aulaire ,  c  que  além  disso 
sustenta  e  a(>oia  os  Realiftat  puros,  que  contào  com  • 
protecç&o  da  Ru$na.  (Gauta  dt  Madrid. J 

BE8PANHA. 

.  Madrid  ,  9  ét  JbriL 

O  dia  97  do  met  próximo  passado  foi  hum  dia  de  e»» 
ptí-ddor  e  de  glor  a  píira  os  I>ella4  arl«^  Hespanholat. 
Tendo  decorrido  n  eapaço  de  sei*  meiet  que  deo  a  Real 
Academia  de  S,  Fernando  para  o  eoneetao  doa  pteaiioa 
geiact ,  s('-Mjtul(i  <e  anniinciou  oa  Gazela  de  29  de  Julho 
do  anut)  aiitetiur,  e  pnr  oditaes  nas  Cidfcdes  principae* 
do  Reino,  apmenjulrão  jm  suas  otiras  M oppoiilore*,  e 
adjudicado!  ot  premio»  naa  Juntas  Geraee,  <|ae  le  eele> 
bnirfto  oos  diat  86,  27  e  98  de  Setembro  vitimo,  een« 
forme  os  estatutos,  se  dignou  I^lliri  N.  S.  manifettar  a 
tua  intenção  de  examinar  por  si  uiestuo  todas  as  obras 
apre.-enludiis ,  e  distribuir  os  prernim  pela  sua  Augusta 
mão.  Detigrtou  pois  S.  M.  o  dia  27  de  Março.  Ornú* 
rào-se  c  se  di^pozerân  magnificamente  nt  salas  du  Acode* 
luia ,  com  especialidade  a  que  occupava  o  Tbrooo  oade 
se  devia  celebrar  a  rouniào  publica-:  para  este  acto  se 
convidou  o  Corpo  Dmlomatico,  o  CoiMclho-d*Bstado, 

os  Siv  Miiiiilrci»  d  >  Des|jacl>o,  FresideOtei  dos  Trihu- 
naes,  Ofliciaes  Mórcs  du  Faço,  o  Corregedor  de  l/e- 
dfid,  as  Reaes  Academias  Hetpaokoia  e  de  Ui«torie,  » 
iwsta  de  Damae  da  •oetedadov*  ooirus  Curpos  e  pes- 
soas  da  maior  dístineçlo.  Reonidos  todo.»,  «  begárâo  pou« 
CO  unte»  (i«sll  tisS.Teui<.»imo8Senhnres  Inlarites  D.  í.'ar- 
lo$,  e  D.  Morta  Francisca  y  D.  Fraittiuade  Pauht  e 
D,  SthatUâa,  «  a  Sefcm^uua  Senhora  Ãioceaa  da  Aen 
ra,  qne  reccltêrno  a  SS.  MAL  á  etitruda  das  Sjías  da 
Academia  ,  tendo  baixado  a  jccebeilos  «tu  pe  d^i  e^ead^ 
u  Excellenlissiiiio  Sr-nbor  Protector  Ministro  d'F>iado 
Coode  do  ia  Akudiai  o  £xcelieoiitGÍ«o  Soabor  Vjee« 
Proleclor  D,  Mmee/  Feittmnfea  t^artia^-  Gemeiisiotio 
(icfjtl  da  Crntadii .  e  os  li»*  elleulií^iuins  S-  iiiiNírs  Con- 
selhiiros  Marquea  de  *íam4aCru%  c  Ouque  do  laíàMlitdo. 

IniuiediataaHOle  papámo  SiS.  ?.IM.  com  a»  oolmo 
Peu«aa  BeaM>por«     •ealai  onde  eatavio  aipoilM^ 
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obrtn  prciiiiada»,  e  depoi»  dt  at  terem  visto,  eatrárào 
na  tala  dnliaa^a  •  celebra r>e»  o  aclo>  •  oecupado  o 
Tifrono  qve  c-rava  preparado  com  a  elegância  devida^ 
mandou  S.  M.  que  lodo»  »e  «cnlasicm.  edeo  lirnal  com 
■  campainha  du  que  conieça»Mí  oeclo.  Iviluo  Ú,  Martui 
P^mondM  Acvarekf  wcrelvi»  de  M.  e  da  Keal 
Academia,  leo  hmm  ratuiBo  dae-Actai  da  AcedenUi  dat 
•<ie  o  oono  1808  em  que  $«  celebrou  «  uUima  seí^sâo  pu- 
blica, coinpcovundo  com  quaiMa  soltwitHÒe  e  geocroM- 
dade  S.  M.  fuRMiNare  a*  mttm  éo  deaenko,  mtUtotmão 
«  ampliando  os  seus  estudos,  applict»do>«f  M  melbora- 
mento  c  perrci(,-5o  da  nos^a  in4»Mlria-e  manufacturas,  e 
honrnti(ii>  o>  seus  mais  digtmi  Pmlebjores.  Tralou-su  de- 
pois da  adjudicaçTw)  dos  preuiiof ,  eleodo*se  em  alta  voC 
os  nomes  dusopposiiores  premiados,  forioslicceMivameft* 
1c  rccn>H-ndo  de  S.  M.  as  ««dalhM  rfltfWCttm  á 
cias&e  c  uierilu,  nesta  torma: 

Na  1/  cittfse  primeiros  prémios  de  medallius  de  ouro 
de  3  oaças:  cm  Pintura  D.  Cario»  Lm*  da  iiibera ,  na- 
twral  de  ffonva,  da  idade  da  Ift  anooi;  aa  Baceiptura  , 
^.Sabino  Medina,  nntiiral  de  Madrid,  dc  ISannos; 
na  Arquitectura  D.  yltnbai  Akares,  natural  de  Roma, 
d*  SI  annos.  Segundos  premiou  dc  medalhaa  d*  ouro  du 
â  otivas:  na  Pintura  D.  Btnedieto  Saex^  natural  de 
Pradiltii  de  Carnero,  dc  93  aanel;  outro  igual  exlraor* 
•iJinario  I).  Cesareo  Giirin' ,  naturul  tic  TouJoia ,  de  18 
•unos;  oa  Kscuiptura  D.  Ponciono  Pmnaao^  natural 
de  SSmagoia ,  de  17  annoa ;  'aa  Arqaiteetara  D,  Manoel 
dc  HIcsu,  nnlurol  de  Madrid,  dc  2')  annoj. 

Nu  >r<;iiiidu  i'la>se,  príiueiro»  prémios  du  nx-dnllias  de 
ouro  de  1  onça  :  na  PíalMiaJ^»  /^iccnte  Arbiol,  natural 
de  Maàndt  de  80  miiia;  .ne  Utcalptura  D.  Joaquim 
Caftcif,  natoral  óoMãirid^  dcSIannos;  na  Aiquiteotu- 
TO  n.  Narciío  Patcoal  Colomer ,  nutiiral  de  Madrid, 
de  ^3  annot.  ijegundot  prémios  de  medalUat  de  piata  de 
8  oaçaa.  Ne  Pintura  vago;  na  Eseuiptnra  íi,  Diogo 
Hermoso ,  natural  de  Madrid,  de  28  anno?;  no  Arqui- 
tectura D.  Pedro  Brm  d' Uranga  ^  natural  de  Madrid  f 
de  123  annos. 

Na  leroeira  ciasse,  prímeiroa  prcmiorde.  aiedallMit  de 
praia  de  5  onçai;  na  Pintiiíe  vaf^;  na  Rtevlpttira  Oi 

J*edro  Sa)iitnid-'ev ,  noiurilde  Manacor  t.m  Malhoreof 
de24itnnos;  na  Arquilectura  I).  Patrício  de  Fcknco^ 
natur.il  de  Ls/rfiiiera,  dc  20  annos.  Segundos  prfmin» 
de  medaUiaa  de  prata  df -3  .oriças :  no  Pintura  D.  Pedro 
Jíorligotn^  natuinl  At  Segovia ,  de 'i\  nnntjs;  na  Es* 

CuIptilfU    I)    JlHiO  fíílut.i'  ,    n<.lur;il   dc  Madrid,  dr  '2i 

anno4;  na  Arquiíeotera  O.  Francisco  Catiellonot^  na- 
tural de  Madrid,  de  18  annos;  ou  tio  igual  extraordi- 
nário a  D.  Corta»  d»t  Ba»ehf  oalurel  de  MmÊrkU^  de 
Sfr  anno*. 

Gravura  de  laminas,  premio  nnico  de  nedelhe  de 
ouro  de  1  on^;  ÍJ.  Ca»tano  d»  Fargm  JIlMAiíeev 
terei 'de  Madrid,  d«  ft^  annos. 

Gravura  de  nn-Jatlin*,  l>rcii;i(i  único  dn  m^daliia  d« 
ouro  do  liiinia  oo(,a,  /J.  Gavino  f  cIukjhcs  ,  natural  dc 
Madrid  d«  28 annos;  oulre  i^uelextruordinario  O.  Bar- 
thohmeo  Thamtô»  CSimvminat  eetoral  de  £afvdiNio«  á» 
â<li  annn«.  ■         .  •  . 

Na  p<>rs|iectiva ,  premio  único  de  aiedallia  de  oiirò  ds 
4iuma  onça,  D.JoU  Alaria  Aloiot,  natural  de  Madrid^ 
de  fié  annoc.    .    :     i  . 

Cottcliiido  esto  snlcnino  acto  ieo  a  ornrrio  que  prcvi- 
>ocu>  o»  estatutos  sobre  a  utilidade  dat  lellas  art<  »  o  Aca- 
démico honorário  D.  Jotc  Maria  Jiinene$f  Bibliolbeca- 
«ié  do  t^enUaiaio  Seabor  lnfaalc  JJ,  Caríus;  c  depoia 
o  Acedemieo  de  .-igual  clette  D.  João  BiipHnlH 
rumça,  MordoiOO  de  Semana  ,  pronunc  iua  di-  liKTnoria 
e  com  adtnfrevel  fevundin  diflíerenies  bariDoniosos 
«ersos,  Itmilando-os  ao  mesmo  awumpto,  e  ao  acto  ao- 
leiniuí  c  lionoriTico  dc  di^triliiiir  S.  .M.  [s-r  -.i  incsnio  os 
jircmio».  IJ.  Alafiano  Itoca  dc  Togores  também  Ifoou- 

tre  competido  poética  é>  £tiwlwjilíf»iiiio  Sr.  Coese- 


Ibeiro  Duque  da  Frim.  ftíte  eom  igual  motivo ;  e  termi- 
nada a  sua  ieitara  u  Kieelleotissimo  Sr.  Vicc-Protector, 
eetaado  em  p^diaiOe  doTbrono,  manifestoo  aSS.  MM. 
o  belliisimo  contraste  queformavâo  a  ultima  reunião  pu- 
blic.i  celebrada  pWa  Academia  em  1808  quando  chorava 
a  ausência  áo  sewliei,  eeiloetra  reunião  eieaioraeelque 
tialie  hger  debeiíe  die  toa  Real  Preddenciá ,  aeoaipa- 
nbado  peia  amabilissiroa  Uainlia,  nascida  eidiicad»  no 
paix  das  arte*  para  consoiaçâo  nc^aa;  e  cercado  da  Au- 

Íeita  Familía,  terno  ofejatte  do  Mne  eaier  e  respeito, 
k^peaiie  referia  aiguna  «enee,  que  oe  dita  «èssâo  pu- 
bnea  de  1808  pronanciara  o  Académico  honorário  O. 
João  Aicrjfiii  GallegOy  aDDunciuido  como  couja  cerla 
a  volta  d'lilUei  aoa  seus  dooMoios;  deo  a  ti.  M.  o  afiTe- 
-etuoao  perabam  pale/anoleenerie  desta  Mia  aooetaci- 
mento,  e  os  maii  expressivos  efr.idecimontos  pelo  tx- 
traordinario  rasgo  de  bondade  com  que  sebavia  dignado 
oaqueUe  dia  honrar  as  artes  e  ot  teus  Profeuoret ,  e  vol« 
taado-M  para  oa- diteipuio»  praeiiadeti  qea  «e  edlieB 
TÍo  em  bona  eipeaie  deTribiMia  depoh  da  racepfledaa 
medalhas:  u  Vó» ,  Ihi-ndUtc,  mancebos  applicados,  por- 
ção escolhida  deste«  Ucaes  estudos,  abençoai  agora  os 
nosaos  Soberanos,  considerai  estas  atadalhas,  qiw  haveis 
recebido  da  sua  mnnificencia  como  o  brasão  mais  hon- 
roso, e  comu  penhor  da  sua  Hegia  protecção ;  moitroi- 
llieí  piililicainente  a  voi«a  gratidão,  vosso  amor,  p  vos- 
so eolbusinsino  diaendo  cemigo :  Futa  EiRei!  Viva  a 
Bainha  !  Fioa  a  FamiUa  fteot!  A  estes  eivas  eorres- 

pond<'rrio  oí;  alurrinoj  cniti  ab  (■xpto>sòes  do  rnriior  jubi- 
lo ;  seus  ecos  resourito  pilas  sala^  da  Aradeinia  euiíeos 
eeeBBtcs.da  masioa  dee  Voluntários  Realistas,  que  esla- 
va ^^Mfeaida  para  case  fim,  tendo  terminado  deita  aorte- 
bttMl  esto,  que  será  para  sempre  glorioso  «és  fatias  de 
Academia  :  de-i;cdí(âo-íe SS.  ÁIM.  oA  A.  com  mostrai  do 
benevolência  c  agrado,  acompanhando-os  até  entrarem 
BO» seus  oochaa,  os  Cxeellentitsimos  Seaberes  Protectora 
Vic^Proleotor  e  Coesetbairos  rereiidoK. 

(Gtttela  ds  Madrid.) 


Lkkaa,  8  de  Mam 


Jfeebta  de  El  Rei  Xoito  Senhor  â  1.*  UtaMo  de 
JiiMreito  iCOptrofde», 

Pelo  meio  dia  de  .30  de  Abril,  se  acha  vão  os  Corpos 
detia  brilhante  Divisão  postados  ca  duas  ii*ab«s,  no 
Campo  das  Paradaik  Orandfls,  na  Beal  TVmada  d»  M» 

cantara,  tendo  ti  sua  frente  o  í>?i;  Chefe,  o  nkcellentissi- 
ino  Teucnto  Cieneral  Con^eiliriro  de  Guerra  Visconde 
do  Pcao  da  Regoa  :  com  mandava  a  1.*  Linha  S.  £x.* 
O  Duque  de  Cedaeoi}  Croroael  Oeoeral  dos  Voluiilarioa 
Realistas ;  e  da  9.*  era  Comaandante  o  Rxrelleniltsimo 
Brijjndeiro  doCavolK.ria  Aponto  Furtado  dc  Menilonrax 
na  direita  da  tudo  se  formarão  os  E«q«)adrcH.'>  de  CavaU 
laria  do  Commendo  'de  Brigadeiro  NicoUio  dt  Abreu 
Caslelto  Branco;  e  segtlie-se  a  fialcria  de  6  peças  dc 
Artillieria  Volante  de  calibre  9,  e  dous  obiize»,  cora- 
mandada  pelo  Major  deArlilhcrIn  Lttiz.  Guithcnne  CoC' 
tho.  Os  Corpo*  dc  Inlanteri»  e  Caçadores  se  acliavâe 
arranjados  por  R.-i<^adas,  e  cobertas  estas  no  sèd  Daneo 
e?(]iíi'r(io  ,  |)iir  al^iitis  Kítquadruet  de  (^av.illuria  :  o  total 
da  For(;a  eni  Parada  de^ta  Anna  era  de  3  J^^ipiadrõos 
do  1.'  Regimento  de  Lisboa,  ij(ool  nttOSCrO  do»  do  S'^ 
bum  do  Kepmenlo  dc  Filia  Fig.ota,  e  outro  d' llYtMrs. 

A  1.'  Brilhada  de  Infanteria  se  compunha  do  8.*  Ba'<' 
tnihâõ  de  (^aradurci  da  Heira-fíaixa ,  do  I."  I{p^'iin«-n- 
to  de  Infanterin,  e  do  4.*  de  Liiboa^  commandada  pe- 
lo Brigadeiro  Joii  Anionio  d»  A^eõodo  Lemoêi  a  9,* 
era  formada  (!>>  n.indliuo  de  Volnntnrins  IJcnll^las  de 
Cintra f  du  Bataliiào  do  V^oluntaiioa  licaiivlaH  deCusfro 

Doiro t  do  9*  Regimente  de  laratiteria  de^iòoai  edo  ' 
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'é»Ltiria,  com  mandada  e«U  Brigada  pelo  Coronel  dei- 


bom  estado  â<f  Corpo*,  «  qufi  o  fiMM»  ttbff  MH  Ufrfli* 

te  ultimo  Kegimenlo,  Francitco  Nunet  de  jindradc.  ..inandante«  das  Brigada»,  e  esies  aos  dos  meimo*  Cor- 

Oi  Corpof  d«  VolanUrioa  R«aIiaUa,  alfaio  doi  referi»  ,pM,  Officiae*  e  boldados:  e  reltrou-Se  eolre  inOaitos 

doi,  coropUBblo  maft  éuaa  Brigadas  aobra  «i:  M  ApplaoMa  aotRaaMa  Paços.  A*  Tropas  desilário  panoa 

enlravâo  o  1.*  e  2.'  Baialhâo  de  Litboa,  e  o  de  f^illa  sem  Quartel*,  acompanbadai  de  iromenio  concurso  m 

ITiçoia,  commandada  {>eio  Brigadeiro  ÉxccUeolistimo  povo,  que  a»  admirava,  c  abençoava  como  Defeotoras 

Marques  de  Pombal i  e  a  2.*  Brigada  era  fonaada  |mIo  .da  Patria,  que  tem  prciervado  dos  espantosos  mates  da 

3.*  e  4.*  Batalhão  da  Capiul,  «  pato  de  Lamego  ^  sen-  reroluçâo,  ftagallo  daouuosPaiaes;  acomo  aqaaliasqiie 


do  Commandaole-.daitA  o  Illustrinimo  e  Excellentistimo 
3rwadeiro  Duqus  de  Lafôet. 

Dai  da  as  11.  bortl  damanbâ  linbâo  comesado  acha* 
.gar  Tropas  a  4NkMWIèãfeas-aa  Canapo  da  Ravisla,  noa- 

trnndo  estes  summa  avidez ,  e  jiil)ilo  de  verem  aquellas 
no  maior  asseio,  e  o  apparaio  militar  de  tantos  e  tào 
liuidoa  CSocpos,  armado»  e  equipados  em  ordem  de  iimii> 
^ia<;:  «  OMla  oua  tudo  lobresabia  o  dea^o  k>ttTatal  Tar« 
dadeiramcBta  i'orfug'un ,  de  quererem  ver  o  seu  Rei, 
que  SC  ciperava  naquelle  Acto.  Da  humfi  para  ns  duas 
horas  da  tarde,  os  incessantes  Vivas,  que  se  ouvirão  do 
Jado  da  entrada  da  Tapada  ,  annunciár&o  a  vinda 
de  Sun  Magestade ;  O  Qual  logo  dicgou  ao  Campo  da 
Parada  ,  quando  retumbárão  milhares  de  Vivas,  e  nellas 
se  confundirão  os  Am  própria»  fileiras,  e  dos  innumera- 
veis  circumstantes ,  o  que  se  repetio  á  chegada  de  Suat 
Altesaa  Reaes  as  Seranissimas  Senbefas  lafaotas,  que 
csti verão  no  Coche  assistindo  á  Parada. 

iílRei  Nosso  Senhor,  precedido  do»  Seus  Ajudantesde 
Campo,  e  seguido  do  Seu  Estado  Maior  General,  pas« 
'a«a  eet&o  «rimalro  lavisu  á  Catallaria,  a  depois  á  Ar- 
lilberia  a  Tnfanteria  de  Linba,  em  Linha,  e  de  Fileira 

em  Fileira:  e  ncitas  houve  o  tnaior  eíilhusiasmo  qunn- 
do  Officiaes  e  Soldados,  alguns  vindos  de  Províncias  re< 
AMtaa,  •<vMo  diante  de  si  o  seu  Soberano,  reunindo  á 
'Jfaaettade',  oar  marcial  c  huma  affahilidade sem  igual! 

Passou  depois  toda  a  tropa  era  Continência  na  Presen- 
ça dc  Sua  JMagestade  e  Altezas,  e  cada  bum  dos  que 
viào  o  bem  que  marchava  cada  Corpo ,  o  equipamento 
de  GadipáíAlMt  que  levava ,  a  satisfação  que  brilbava  em 
seus  rosto»,  o  asseio  de  cada  Soldado,  parccin-llie  não 
poder  ser  excedido  por  outro  da  mesma  arma :  mas  a 
admiração  foi  mais  notável  a  respeito  doi  8  fialalbòes 


io,  ftagello  daouuoaPaiaes;  ecomo  aq 
pugi>ao  pala  ooBBarvaf^  das  svas  Laia  e  pai*  dabaa  4o 
tau  Lagiriwo  Bel  o  Saahoc  J>aiw  MUguti  Frímtèro. 


TeUgra/o.  —  Serviço  da  Barra.  —  2  de  Maio. 

Servigo  do  Noric  da  Barra, 
Bmhanaiftu  amtiãêm» 
7  ba  9  m.  da  m.  I  Galera  teai  bandeira  ao  Norta  do 

.  Cabo  do  £spicli«l. 
,8  b:  47  m.  da  ro.  1  fiaryaalifli  Braailnro  ao  fiai  do 

Cabo  da  Roca. . 
6  b.  40  m.  da  t.  1  Galera  aen  bandeira  ao  Noita  do 
'Oalx>  da  Roca. 

£mbarcaçáo  entrada  em  Belém. 
IS  b.  91  n.  da  t.  1  Galera  Portuguesa  ,  AUMOÇa,^  da 
Bahia,  64  dias,  mala,  13  passageiros,  que  sâo  3 
>iegociantes  Brasileiros  com  8  pessoas  de  família; 
1  OommiaHUfio  volaala,  ai  aiuíber  Portaguam. 


ylnmmciot. 

No  dia  7,  6,  e9  do  corrente  Maio ,  se  hão  de  arrema- 
tar pelo  Juito  do  Real  Fisco  por  Incoafidencía ,  os  bens 
de  raiz ,  foros ,  e  pensões ,  que  forào  do  reo  Ignacio  Mo» 
nií  Coelho,  da  Comarca  de  Gaíroordet;  e  parta  de  bu- 
ma  terra  do  r<  o  Adriam^  dk  Ainté»  da  mima  ftnkta^ 
1»  termo  de  Monção.  • 

'  O  Conde  da  Foooo  eoai|Vrou  a  AtUmrio  Jmê  IVnoeei, 

e  n  sua  rnultier  D.  Ânna  Jose  Carolina  (TAnlas,  liiima 
propriedade  de  casas,  c  suas  pericnças,  na  rua  direita 
do  LseroaMRfo,  cm  /ikantara,  N.°  87  a  90  IncJusivè; 
da  VoiuDtarios  Realistas  da  Divífio,  se  era  parmiUído    entrou  com-  o  producio  liquido  da  dita  compra  ao  Do» 

poftito  PaUice,  com  o  protesto  de  reverter  para  o  om* 
mo  prodiicto  todo  e  i^iuíquer  encargo  a  (|ije  a  citada 
propriedade  esteja  obrigada,  e  de  se  não  levantar  sem 

?ue  corrfio  Bdietos  deSO  dias,  que  járequereo.  Juntou  o 
Conhecimento  respectivo  aos  Autos  de  que  1^  Escrivão 
Jotc  Lui%  Alathiai,  onde  qualquer  credor  pôde  ir  dedu* 
gir  o  direilo  qup  tiver  a  esta  propriedade,  que  vai  a  jat- 
aar>sa  livre  e  desembaraçada  para  o  aaouncianLo. 

Pihtht  ^itibiUo$a$ :  ~  He  este  hum  remédio  da  naior 
efficacia  tanto  pura  indigestões  ,  cruezas  no  estômago  e 
fastio,  como  para  hemorróidas,  obstrncçòes  de  íigado, 
hayo  ou  ventre  :  vende-se  esta  prepara (,ào  na  botica  do 
G.  C.  Mor%,  roa  tio  Gai^  Anto  N.°  24. 

Terça  fiira  ,  8  do  corrente  mes  de  Maio  ,  nas 
da  Praça  fia  Relurãn  da  (Camera  l£cclcsiastica  ,  na  rua 
da  Crus,  ao  pé  <lo  Convento  do  Je$ui  ,  ás  dei  horas  da 
manhã  ,  se  ha  de  arrematar  hama  carroagem  da  partn 
e  almofada,  montada  em  molas,  c  com  todos  os  arreio» 
para  duas  parelhas  ,  tudo  guarnecido  de  casquinha  ,  e 
avaliado  em  noventa  e  íeii  oiU  réís  :  Escrivio  Attkim 
J*vrío  de  &mía  Atina* 

Sesta  feira ,  4  de  Maio,  is  onae  bórat  da  manha,  no 
silin  da  Caldeira  do  Valadare% ,  ao  Poço  do  Bispo,  ar- 
maxem  N.*  7ií6  ,  haverá  leilão  de  trinta  pipa»  de  vinho 
braneo  a  linio  dís  avperior  qnalidiude. 


dar  bnma  preferencia ,  por  ser  boma  Bliliciã  aova  de 
quente  cobrio  o  iíeino  em  poucos  tempo*  ,  cieada  como 
de  si  meiroa  a  impulsos  da  Pideltdade  Fortuguaa,  pa- 
ra  defesa  das  Insiíttirçòes  Nnciooaes,  a  do  Legitimo  So- 
beraoo ,  e  para  confusão  dos  inimigos  communs.  A'tcs- 
ta  desta  Milicia  itealista,  destes  Corpos  de  Honra,  se 
vÊem  as  priareiras  Personagens  da  Corte  e  Nobreza  do 
Reino,  e  as  primeiras  Pessoas  das  Províncias «  ligando 
os  seas  esfosçes  oon  os  Voluolarios  de  todos -os  -Distri* 

cto»,  d<'  Iodas  as  clasíe» !  Depois  de  haverem  os  Or^rpos 
desfilado  na  Presença  d'ii)lRei ,  e  formando  em  coluintias 
cerradas,  aprescalavâo  o  aspecto  da»  antiga»  -Falanges; 
o  Excellcniissí mm» Taaaota  Ceaeral  Gbmmaadaeie  da  Dib 
«If  io  entoou  os  -Vivai  -  a  Súa  Magestada ,  e  entlo  erei» 
cêrSo  cslcii  a  bum  [)onlo  tnl,  que  para  se  acabarem,  foi 
precrzo  dar-»e  osignal  com  huma  Corneta  ;  não  havendo 
voz  humana 'que  podetse  ouvir*s«  a  travez  dn  expresslo 
do  jubilo  dc  9  a  lU  mil  Guerreiros  debaixo  d' Arma», 
na  I're>ença  do  sou  adorado  Soberano,  o  Senhor  Dom 
Migvcl  /,  a  Quem  saudavâo. 

Terminada  esta  magnifica  :Func$âo  Militar,  .a  mais 
btilfaante,  a  maia  numerosa  e  a  de  maior  eoaeorreneia 

depois  do  regresso  de  Sua  .Ma^'eslflde  n  Sua  Corto  ,  Man- 
dou O  Mesmo  Augusto  Scoòor  testemunhar  ao  General 
GomttmndMle  -da  Diviaiof  a  Saa  Approvaslo,  pelo 
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o-  M  .<.'>  &Mc«a\«I»  Ordmi  áo  Dia  M* 

Quorlei  General  no  PagtH  dã^Qmeim  ,  em 
.f>v    -  v       A  JMbn»  <is  18M. 


1/ 


ElRei  NosK>  Senhor,  çonio  Commandante  em  Cbef« 
ià»  Exercito ,  Fai  S*b«r  ao  Tenente  General  Visconde 
do  Pefo  d«  Regoa>:Ooiáai«iidáate:  1/  Difiiào  do 
Czercho  de  Operações ,  ConiBahdhiitet  da«  -Brigadas , 
HttloB  Corpos,  Offieiaes  e  mais  praças,  que  acomp^éin, 
que  Merecêo  A  Sua  Raal  Approvi^Çâo  a  diuipUna  que 
lí^jstrário,  •  exMtidlo-con  qoe  nanoWáfio,  e  o  boa 
oaCkdo  era  que  sa  aebafa  o  ariMmooto,  «quipsidento , 
«  br^nentòloa  Bcvist»,  que^lbee  j»a«o«  boBUOi  90  de 
AbríL  ..•..•■'.< 


El  Rei  Nosso  Senlior ,  •  com»  CSomnoBdonte  em  CXwfe 

díjExercito ,  Houve  por  \y»m  Nomear  os  Officiaes  abai- 
3CO  declarados,  para.  lerem  o«  exercícios  que  ibet  vão 
designados:         ~    .  . 

U  Brindeiro  Commandanie  do  Corpo  d»  Guardá 
Bcal  da  rolkia ,  Joaquim-  Jotê  Âfaria  de  Soma  Tafm« 
fes ,  para  Comnjnndariie  da  Guarnição  de  Lishoa. 

O  Coronel  Governador  de  Lagos,  Aotooio  Joaquim 
de  Figueiredo,  para  coadjavar  o  Bacaft^^do  d«  Go> 
Terno  do  Gattallo  de  S.  Jorgè.  .  ■ 

O  Major  do  Forte  de  Noua  Senbora  da  Graça,  Ao- 
tonio  Ignacio  Judice,  que  se  acha  governando  interina- 
mente o«  Fortes  da  Fjgueíra.e  Buarco»,  paca  Coiomaa- 
daoto  4i  Bataria  do  Balvarta  da  AUbrTOboira.         •  • 

Publicâo-tc  ao  Exercito  os  Âtnio»  c  Decreto*  abaixo 

«  •       -      -        «  •  il    .  ■ 

innitriniibo  •  Rxcellenliniao  Senhor, — BIRei  Nomo 

Senhor,  cm  Re?olnção  óc  12  do  corrente  mrz  ,  tomada 
«obre  Consulta  do  Cmiselho  de  Guerra,  Houve  por  bem 
Decidir,  que  ao  Coronel  do  HealCocpO^doiEagfenheiros, 
Lourenço  Homem  da  Cunha  d'Eça  ,.>io.conta  a  antigui- 
dade deste  Potto  de  18  de  Oazcmhro  de  1830.  O  que 
comítiunico  a  V'.  K\.'  para  seu  conhecimento,  e  mais 
rfTeitoi  nccrstarios.— Dk!ot guarde,  a  V.  £x.*  Palacio  da 
Que/lia,  em  96  da  Abril  d«  I8a3.=Conjde  de:&  loif 
renfo.  =  Illustrissiin(>!c£xceUéatíMÍmoSeòbor  Conde  de 
£arbacena,   

villlustritiimo  e  fixoelleftlihaiinb  Senbor,-^filRai  N*»- 
«p  ScBhor  Mandft^ifi— Hm  b     Çk/ ,  ■.j^maktt.oeKbik 
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.  .. ...  •..).. 

cimento,  c  do  Exercito,  a  inclusa  copia,  «siignadape« 
lo  Conselheiro  Giegorto  Gooms  da'Silva,  OfiM:.ial  Maior 
d'aita  Secretaria  d'£stado ,  do  Decreto  de  8b'dò'e4lr- 
'fmtê  «Mf  ipalo  qual  Houve'  por  bem  Crear  seis  lugares 
.de  Mcdicoí  >  Miliiare* ,  com  a«  g^addações,  e  Tantagena 
no  mesmo  Decreto  declaradas.     Deos  guarde  á  V.  Éx.* 
Faço  de  Quelu%,  em  86  de  Abril  de  1832.  =  Conde  do 
S.  Lourenço.  =  IlIiMtriuino  « 
■Gwida  da  AvtaMMo. 

.  Decreto. 


■  Tendo  moitrádd  aHrfxperiencia , '  a  Tatatágédi  qtkd  re» 
•ulta  para  o  bom ,  e  feffular  cervic(>  dos  Hospitbe»  iMitf« 
tares,  a  cxisbencia 'de  Médicos  Militares ,  que  dtdican- 
do>se  inteiramente  áquelle  tiào  importante  serviço  ,  pos> 
•eSo  eitar  sempre-diípoaÍTele  para  leretn-  mandados'  patk 
o  serviço  dos  mesmos  Hotpití|es^'és  ÍMpecçôes  deliet  ,  • 
dos  Hospitaes  Civis,  oiide  âiuitat  vetei  sao  cvirados  oa 
uoltUcí  Militaru»,  e  ás  Inspecções  de  Saúde ,  "toÓofermU 
as  circumstancias  o  exigirem ,  o  que  n&o  péde  Mr  exa^ 
ctameata  ebeereado  pelot  Madiaoe  €SM»  i  tn  qoaae  wMm 
das  obrigações  particulares,  que  lhes  incumbe  cumprir, 
não  tendo  por  similhante  trabaliio  outras  vantagens  maia 
do  que  buam  gratificação ,  em  quanto  servem ,  e  ess& 
fegolada  peb»  niovimeato  do  Hospital ,  a  cUjot  doentes 
«fto  aNMtir,  p6de acontecer,  que  em  cKiot  dè  ifiilor  im* 
cessidade,  e  por  motivos  imprevisto!  deixem  dealli  con- 
correr, de  que  resultmia  grave  prejuízo  ao  curativo  dos 
mesmos  doentes,  e  M«recendo-]lífe  este  objecto  a  maioc 
Consideração;  Hei  por  bem  Crear  seis  lugares  de  Misdi» 
cos  Militares  com  a  graduação  de  Majores,  e Soldo  dei» 
ta  graduação,  regulado  pela  Tarifa  de  mil  oitocentos  a 
qoaiorje,  e  com  accewo  a  graduação  de  Tenentes  Coro» 
nme,'e  SoMé  taipectivo,  depois  de  completarem  qoinM 
annos  deste  serviço,  e  direito  ás  reformas  marcadas  n» 
Alvará  de  dezaseis  de  Dezembro  de  mil  setecentos  e  no^ 
venla  ,  para  os  Ofliciaes  combatentes,  vencendo  aléoi 
doe  &>ldo»  que  lhos  tAo  dctignados,  buma  gratifiaaf^ 
de  dei  mil  rait  meosaes,  •  ouae  fbrragoas  diafta*, '•'«■, 
quanto  permanecerem  empregados  em  algum  dos  servi- 
ços que  ficiio  designados,  ou  como  luais  conveniente  foc 
ao  Meu  Real  Serviço,  e  Ibes  fôr  ordenado  -pélo  9M€9 
Mór  do  Exercito,  aoqitai  ficâoimmediatamente.reepoa* 
sáveis  pelo  que  toca  ao  exerrieio  da  sua  Paeáldade,  • 
objectos  dc  Adaiinistra(,âo ,  seo^undo  a  marciia  estabele- 
cida, e  peio.  mais  que  re»peita  ao  serviço  subordinados 
•O  Commandante  em  Cbefo  do  -Fxereíto:,'"»-  Oeaéraéa 
respectivos.  As  Auihondiídi-í,  a  (jueni  o  conhatiailHltÀ 
desiu  comi>ctir,  o  tuiilião  ni:irri  eniendido  ,  o  eAbUtet». 
Palacio  de  âue/us,  em  vinte  cinco  de  AKríl  de  mil  ou- 
locentos  triaia  a  dòus.c=Co«si«  iítwòrica  <U>SV^  Af«^* 


IIluMflwiaio  •  ExoelhDttnÍBio  Senbor ,  =  ElRei  Nqi» 
•o  Senbor,  Jftnda  remctter  a  V.  Ex.*,  para  wu  eoiflii- 

«ilDciilo  ,  e  dol^^cHo,  nr<>f  ift  incluta  do  bum  Decrato 
datado  de  lio«tem^  4>elo  quaJ  J''oi  Servido  (Jooceder  me» 
Iboraroento  de  refórma  etn  Primeiro  TcMOle»  ftoS^un* 
doTaoenU  deArliihcria,  raf^rmado  enpK|[adc»  noAne> 
nal  Real  do  Exercito,  LourençoTinbeíro.^  DtMGaar- 
de  a  V.Ex.*  Paço  àeQueluz,  em  26  de  Abril  deXSSS. 
= Conda  de  S.  Loure^if o.  =  IIJuMiímíido  e  £xotllen- 
\ÍNÍino  Sw^r  C^rífji»  Bwhaegaa» 


D$crtlo. 


Altendendo  ao  qoa  Me  rapmeotoii  Lourenço  Pinhei- 
ro, Segundo  Tenente  deArtfilieria  reTormado,  emprega- 
do no  Arsenal  Real  do  Kxcri  ilo,  c  ás  boas  informaçòei 
que  a.retpeílo  dclle  Me  forâo  prexentes  :  Sou  Servido 
CMCedflMba  awlhoranrato  dtmi&riB«.«aPriiB«iro  T«> 
tienie,  pnf6  Continuar  no  emprego  em  que  actualmente 
se  aclia.  O  Conselho  de  Guerra  o  tenha  assim  eoteodi- 
do,  e  faça  executar  com  oi  despachos  necessários.  Paia* 
,  4>4o  idfi^Qpic/uft,      vÃB4f  41  cftDço  4t  Abril  detul  «íIoom* 

,.  (ilegueuuLt  hktmçm.)  Conde  de  i^oKifcpM,  Cbafe 
|^^(io  Ataior  Qencral,  ?b  Está  cobBw  •OÂlfimúf 
'AÍ«4«nVpl»«Wfr«l»  HwaviWicU  Té 


âxcBKTAaiA  I»  Estado  dos  NfoofliM  JBcciiaiumeoa 

l4y«i  «oSo^fi^pÇo^bacifBeBlodeElRai  Nosso  Senbor, 
a  Repr«Mntafi«»  qwo  WH  6  do  Moaimo  panado  mes  de 
J^\\  JUif  dirÚM  Alirlt>ilMl  dlkBirila  dafiaou  Crunda, 
4  ap  qua  pedi*  %  Sun  MafesMik  Se  Dignasse  acceitar 
.^MOignaoiaaie  os  voto«,  e  o&  uovo<t  protestos  da  sua  fida* 
^ici^dipt  <B  aoCGexectBiealo  que  faasm  do  suas  vidai  efaeul- 
4^4**  P«r»  9  ju»U  de/ata  4a  Nafio,  nà  Paaoa  Augus- 
ta d#  Sua  Magcetade,  de  cuja  preciosa  Vida  depende  a 
^AÍ4t9iicia  da  OMsma  Nação,  «  a  oonservoçio  da  Ueli- 
HÍâQ  Santa  ,  que  prafeMamos:  e  Sua  Magaelada  viocom 
*»^l»g%o  a  fttpfpMno  dttttiia  tnaradoa  MOlioMoios  faiu 
.Min!<l*««  <)|W«o»piM»  odiío  Tríbnaal,  •  Manda 
deslarar^llie ,  a  referida  Representação  merecco  a 
SMfl-Hfsl  Approvação:  O  que  V.  S.*  assim  fará  constar 
mm  wtneioaado  Tribunal  daBuUa  da  Saata  GrnMda.:^ 
Peos  guarda  a  Y.  S/  Palacio  de  âsieius,  em  0  de 
JMaip  de  183ã.=?Z4<ík  de  Pouia  FtuHado  de  Coitro  do 
m»  dc  Mendoza.  —  Seobor  Frei  José  DwHl. 

^  iUípcasentaçâo  a  que  este  Aviío  se  ttfmt^  ha  •  ac> 
fuíolc : 

SvnlK>r,— ^0  Tribunal  da  Bulla  do  Santa  Cm  xa  da, 
lAIBUie  Itima  naquoltes  santiincnioe  de  lealdade,  que  ten 
iflwniÍMdo  á  naesa  Santa  Reiigiio ,  ao  Tbrono  Portw 
«  Iniiituíçò«>  MoaarquioM  aotomniBieMe  kiMitui^ 
da««  dtsda  o  cokioço  deste  Ratat»,  ánindik^e  cosd  toda  a 
axpontaneidade  ao  voto  unaniine  de  toda  a  Naçuo  Fide» 
lÍMÍOUb  ieva  muito  rev«rei>ie<aenle  ao»  Fé»  de  Vossa  Ma* 

S«UkU  as  VMunos  »<inúa>entos,  que  já  le«n  a  honra  da 
aor  patentes  a  Vassa  Majestade,  «com  Imito  iii.iií.  fun- 
dsido  UQiivo  aj;ora ,  oue  liuwia  facção  dv  Porlnguetei 
deg«neradM  «««ivocanao  e  assaiariamlo  oiitro>  bandidos, 
i%iania,  b$m  4)iM  tanamiamaMai  invadir  «atos  Ilciaos, 
am  «ujo  Tbrono  o  Senhor  dotThronoe  •  daa  Mnçôes  por 
>«a  oilu  Providencia  oollocou  a  Vossa  Ma{,'«!itade  segiin> 
^  0  toto  geral  e  Leis.  fuodaiDeniaos  da  inasva  >ia$ào» 
'ftfc  Mini>tw)s  abaixo  Msi^nados  se  cosnpaaeiaii»  qsaVoMá 
Magttsiade  Se  dignará  acceitar  benignánieAte  at  votn«,  c 
novos  protestos  d«  sua  íidelidadt-,  e  o  otieneci mento  que 
£iiiein  de  wiaa  vidas  e  focuUiades  pata  a  jueta  defesa  da 
HasAo;o4  |?eMon  AUMssa<  de  Vossa.  Maaealadn,  d*  cm* 
imeioan  -VHbi.A«n«l»  •  «ÉiMtOMt  4k  ««to  Ntslfrè 


«  coDierftsio  d*  Religião  Saola  qua  piofess«me%  aquat 
IfiMsa  Manstada  itmpre  e  com  tanfo  csmare  e  pseonde 

Vrn  drrendido  e  protegidt».  '£r'i6M,  «fá  Junta,  6  de  Abril 
de  1833.  =  Fr.  Joi^  Dowfel ;  í>o«OT  ôiogo  Vieira  de 
Tovar  e  jMbuqucr<jiie ;  João  de  Carvalbo  Martens  da 
Silva  Ferrão;  João  Antonio  Saraiva  do  Amaral;  o  Có- 
nego loaquim  Duarte  Rodrigues  dos  Reis ;  Fr.  Antonio 
4k  Sánin  Barbtfra;  o  Saenlafío  Pr.  Al?w»  Ydiin. 

KfRei  Nouo^nbOT  a^uemFof^tMcnié  oÒfic1o~tj|at 
yme.  ma  diri^io  com  data  de  24  do  corrente  mes.  Man- 
da oommunicar  em  resposta ,  que  Hoove  por  bem  Accei- 
tar a  O/Terta ,  por  Vmc.  promovido  ,  que  fizerão  de  gé- 
neros Cereaes  para  fornecimento  da  Tropa  da  Praga  de 
Bbaa,  os  habitantes  da  Villa  do  Almtarool^  o  que  foi 
do  agrado  do  Mesmo  Augusto  Senlior  pelos  fieis  ienli» 
mentos  dos  mencionados  habitantes.  Deos  guarde  a  Vmc. 
Paço  de  Qne/u^,  em  30  de  Abril  de  1832.=:  Coisd«  dâr 
S,  Lmtm»»»  sst.SétkM  Jlukia^  Uiiitamo  da  Matta  • 
SUvoj  Joís  da  F«r»  dn  YUla  do  AbmdnaL 

Jtelaçíio  da  qualidade  e  quantidade  de  Cereaet ,  ^ne  oo 
moradote»  do  tetnm  d>i!Mb<á0iijtfi»sdr*a/^  Comaraa 
d'^Dti,  offerecérâo  vara  a»  Urgeneiai  doãdad»%  tm 
o  me*  de  yf^U  d*  1S82.    V      \  ..     .>  '. 

<  > '  Alqueire». 
Nomaê  dot  OffcraUn,  Ttím,  CaU.  Gse. 

0  RMMMdo  Prior  da  llatnt^  Manbai  .!  f 
Joaquirti  de  Mattos*    •    •    •    ■    •  iH 

D.  TberezQ  Joaquina  Monia  Botelho  ta     60  ' 
AiTonso  Manoel  da  Silveira  ^'  «i*-  j*      >  '*>  6 
D-Maigarida  Ranwtho  *  *.  ^   m  L  '  .         >  ^ 
Joio  OonçaHee  Perpetuo  ^  4'  i-!' 

Manoel  I''ra(i«o-    ..»..»*  ^ 
José  Joaquim  de  Fonlee  m   •  ■  *  m  ■  ^      4  •m'^ 
José  Maria  Cueoas-   •  '."■vf  ,«..     ii  ..  U..  .-i 
Jose  Vicente  Mendes  •  :  4 

1  rbaoo  Jose  Guardinha  ------  6 

Manoel  Maria  *   m  «•   «■  m  •>.*.«.•:&  '  -fi' 

Aniouo  Carvalbo  •  I  S-  :    •  ^ 

Joio  do  Rosario  h  *      a  >!•'#  a>-  .'6  ■'■.!>  .v 

Joào  Fortel   10 

Domingos  Martins-    ......     12        !  ' 

José  Dias  do  Touni   .   -   -    •   .  ...  .M  •* 

Antonb  Gonçaltwa  fioandòf  dn  X«r* 

feira    *-•-*-»►••  10 

Joôo  Antonio  Rosado,  da  Ameixoeira  10  ' 

José  Antonio  Rosado,  da  Paroleirh  -  à  ' 

ioié  Gossçalvai ,  da  Oartapanoia  ■•  ''i»  '    >>  <   •  Í'  <  ' 

Joaquim  José  Garamello ,  do  Fieire  '  '  K 

Manoel  Martins,  da  Molca*   *   -    *  b  '  • 

Luiz  Antonio  do  Casco'*  '^a-^i.*  .«  .   •  . . 

João  da  Rosa  da  Ruirann  '  '  '  '  ^   .  . 

Joed  Maria  do^néfa'  *              'A  •■- 

Andre  do  Nasciiuunto  do  PogvaiPh     •  10 

Joaquim  Bazilto,  do  Milreo    .   -   •  7 

Jo«o  Rodri^uee,  ddb  S61na  -  a  •  >  e  - 

José  An loiio  ,  de  Barrancos  •    i*   *  •  j  '4  ..  •  4  • 

Joaquim  José,  de  Provissoa-   «•    .  '  8- 

Manoel  Jasé  de  Matloe,  das  Oalbanas  '  6 
Vtdovino  ItodrigMftXibra,  doSbnlia 

José  Diu*^  de  Santa  Luzia    .    -    -    -  r 
Joaquim  Lopes,  dos  Alocissos   ...  ir  ■'  ^ 

Madoe)'  Lope» ,  di»  Santo  Dde^rtso     *  ■  .**#•. 
Antonio  Rndrijiifea^dnGnlMfa. de  Om^v.:... 

nciro    -    ...«.>••-  -..  .1^ 

Antonio  dos  Praieres,  do  Sobral  -  •  '> 
Manoel  Ooaealvos,  d6  Agudblo'  ^  '.'^  lU 

jíMÍv«ipto.,a*p«rtíw?»í"  - f 
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PART£  nXO  OmCIAL. 


NOTICIAS  E8TÍIANGBIRA& 


FRANÇA. 

O  Ministro  da  Guari»  wtbeo  pelo  l«lt|rr«fo  IwiM 
parle  dn  Coinniissario  d» ilatittba  de  JforMiAa «iD  da- 
ta dc      de  Ábril. 

A>  Impas  da  Cotubmiina  tomário  Bona»  Ibrakim 

"I3achá  suilenloij-«e  na  Casnba  com  huniGOhomen«  elo  o 
dia  27  em  que  fugio  ;  e  eiilào  Mr,  Freard  deaccordo  com 
Mr.  Darmnndtf ,  fpzoccupor  «quella  praça  com  12Gma- 
rinlieiroa  da  Étarttmêe^  a  100  Turcos  dos  addicios  aos 
l^raiicos. 

•  Eiiiborcátào  honlem  a  bordo  dn  Stirpreia ,  e  de  ou- 
tros vasos  ÕOO  bomens  para  reforçarem  a  guaroição  de 
J?oiia,  para  onde  também  se  enviárfto  moniçSea  débóc* 
e  de  guerra. 

A  Belona  que  chegou  bontem  á  terde^  sabtrá  imme- 
diftUiQMOte  pata  Bnna* 

Pergunta  o  Naeional  se  existe  on  nio  alj^ma  confe- 
rencia sobre  a  evnruar-ào  da  nossa  Colónia  c\' Arf^el.  Se 
não  existe  por  que  razão  não  desmente  o  Mini^leriu  o 
que  dix  a  Gateta  de  Aveiburgo ,  que  sustenta  que  ylr' 
vai  ser  restiinida  á  Jrortaíf  O  NadomU  se  encbe  de 
jndigiioçào  s6  com  a  id^a  de  buma  coneetdio  similhan- 
te,  e  iiioblra  ao  m<»imo  tempo  o  iíitrrcisc  i|uo  n  liif^la- 
ierra  deve  ter  em  que  Argel  se  conserve  em  poder  dos 
J^Vwseewt. 

Tem-se  notado  que  os  cadáveres  scnúo  seputião  como 
]ie  devido.  Oépoit  de  coliocnr  quatro  ou  cinco  fiieíras 
delles  nos  fossos  secontentilo  otcoveírefl  com  lançar  por 
cima  hnmas  10  pollef^adas  de  terra.  O  mal  be  gra^e  e 
exige  que  o  Governo  tome  logo  os  di^poíit  ôcs  mai*  se- 
veras para  o  cortar  pela  raiz.  Bastante  temos  que  faier 
com  acelera  sem  deroioe  lagar  aque  neste  açoute  seag* 
gregue  o  de  liuma  pesle.  (Quolidiana.} 

N^ada  mais  fncil  e  commum  do  que  o  abusar  das  me> 
llinres  l  ousíis.  IIu  :is«ifn  que  nigiiinas  pessoas  tem  checa- 
do a  adoecer  pelo  uso  excessivo  que  do  cloruro  tem  fei- 
to nas  svas  habitações,  ou  levando  com  sigo  sacos  «olu« 
mosos  de  alcaolbr,  ciya  influencia  sobre  oenervos  he  tão 
enérgica.  ( Idem.) 

Annonciâo  de  Bruxelku  em  data  de  13  d' Abril  o  le- 
gninte ; 

ii  Asíofrnrrio  ([110  tendo  o  nosio  Governo  pedido  ao  Ca- 
bineto  Franca  o  soccorro  de  50^  homens  commanda- 
doe  pelo  Marechal  Gerard  sècomeote  se  Ibe  respondera: 
"que  c;id;i  lium  c)evi«  fazer  por  si  mesmo  os  seus  nec^o- 
cios,  e  que  os  Franeneu  não  erâo  os  Suistot  da  Bélgi- 
ca, Em  numa  palavra  o  nosso  Gabinete  antes  de  conie- 
.  (ar  a  goerra  deve  primeiro  calcular  todas  as  tuas  con- 
•cqtieneias  tendo  também  presente,  que  se  o  pairfor  in- 
vadido, e  sncciimhir  na  luta,  deve  considerar«se  em  tO' 
do  o  caso  como  absolutamente  isolado.» 


Em  Tarías  Cidades  onde  se  tem  padecido  a  cólera  sa 
noton  no  ar  de  aigiras  bainos  bam  snbor  ferruginoso; 

e  aqui  se  ofTereceo  hum  exemplo  análogo:  visitando  o 
Dr.  Lambert  a  hum  colérico  <}ue  mora  na  rua  da  C'rua 
ònoneai  no  mercado  de  6'.  Jodo,  sintio  na  boca  lnUM, 
sabor  mniio  ooiatal  de  coltre,  que  Ibe  darou  M  bonui 
sem  causar  mais  indisoosiçâo.  Perdeo  esse  sabor  manda 
de  liumn  porção  de  caiomelano  com  que  exaguou  a  bô- 
ca,  e  excitando  a  transpiraç&o  com  huma  infusão  do 
mentha  niperita.  ' 

E<te  facto,  corroborado  com  vaiios  Ontros,  dá  lagar 
a  acreditar  que  a  enfermidade  da  cólera  deve  a  sua  ori- 
gem a  hum  veneno  mineral  que  sabe  da  terra.  Se  assim 
fòf  decifrai^se-ba  a  causa  nor  que  a  coiera  tem  tanta 
analogia  com  as  enibrmidaaes  qoe  provem  de  haver  sW 
ido  envenenado  coa  mnterias  mineraes. 

(Quotidiana.) 

Os  alaaixo  assignados  Médicos  e  Cirurgtdes  do  Soê» 
pitai  de  SI  £iij« ,  esperavâo  o  resultado  das  suas  opera* 

çi*io«  íolire  sufTiciente  nuirií^ro  de  enfermos  da  cólera,  pa- 
ra manifestar  a  tua  opinião  e  decidir  se  esta  enfermida- 
de he  ou  nlo  contagiosa.  A*  visin  do  q«e  tem  observa* 

do,  fleclárâo  bijc ,  que  convém  com  os  seus  dignos  com' 
panheiros  do  Hoipiliil  de  fíolel  Dieu  em  que  oão  ha 
conla;;!nsa  a  ditn  enfermidade.  Hospital  de&  Lui^,  eA 
6  dc  Abril  de  1832.  —  Aliberl,  Lugoty  Manrri,  Diet* 
fe,  Emery  f  Jeheri,  Oerâi,  (Memageiro.) 

O  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  da  Bélgica  re« 
eebeo  hnma  carta  de  Londren  em  qne  lhe  ditem  o  ai- 

guinte: 

«Os  medico»  desta  Cidade  tem  procurado  indagardes 
enfermos  que  tem  jiadecido  da  cólera,  o  (jue  lie  queha- 
vt&o  notado  antes  de  setem  atacados  por  aquella  doen- 
ça :  todos  eoncordárfto  em  que  áiffva^o  da  enfermidade 
baviíi  precedido  huma  diarrén  mais  ou  meno^  forte  du- 
rante dous  ou  trei  dias;  os  que  curárào  essa  diarrcacom 
o  opio  e  o  ralomeluno  nào  padec^&o  a  cólera.  A  satA 
observação  se  dá  geralmente  a  naior  importância.* 

Muitns  pessoas  não  se  atrevem  8  ir  eos  estabeleci  men- 
tos de  soccorro  contra  a  cólera  moibiis,  pelo  temor  da 
qoe  a  seu  pexar  at  condudU)  a  bom  liospitnt.  Por  lanio 
milito  convém  destruir  esta  preoccupaçSo  ou  erro,  ad* 
verlindo  ao  publico  que  aquellei  estabelecimentos  sóteM 
per  fim  o  subministrarem  aos  enfermos  os  primeiros  S0C« 
conos  em  quanto  nio  cbega  o  medico  do  doente.  > 

O  Prefeito  da  Polícia  mandou  que  se  aggregue  n  on- 
da estabelecimento  de  socrorrn  hmna  enrriiiifjcm  ,  a  fim 
de  que  os  médicos  possuo  acudir  com  niaior  promptidào 
nos  doentes  ,  o  dar  ns  auxilio^  qna  pedífett* 


Hum  correspondente  da  Gateta  de  Âugsburgo 
v«  de  RoTtM  em  data  de  10  de  Março  nlliino,  que  o 
Pontiíice  consentira  em  que  as  tropas  France%a$  occu* 
passem  yíneono,  por^m  cons  ««rfoteendl^f.  Se  esta  no* 
ticin  for  certa  he  preeizO,  que  as  rofidiçòes  sejâo  muito 
pouco  favoráveis  á  França  ^  pois  do  contrario  não  se  te- 
ria observado  tio  grande  silencio  sobre  hum  assamptada 
tanta  vantagem  nesta  enae  para  t»  Franeeui* 

A  Gazela  (la  tarde  de  Augtburgo  aomincia,  que  eta 
Femeia  se  disia  a  flB  de  Mniço,  qtw  os  Franee%e$  sa 
piaparat âo  para  evacuar  AneonOé      •   ( Nateimêi»)  • 


Huma  terrivel  catástrofe  espalhou  nltimamenU 
sternação  na  cidade  de  Narbonae  (Aude),  ' 

Ha  tempo»  que  Mr.  C. . . .'  ardente  sectário  das  MMWt 
doutrinas  &iH«morí(£i«<jí ,  sr  acliava  dominndo  por  b** 
ma  monooMiní*,  que  eontinuamente  o  perseguia  e  oinsti<* 
gava  é  smi'd«strai$i»*  Tinba  Irarid»  «oib«alaMll»«M 
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biima  joven  Senhora  de  17  nnnoi  d'idatie,  qiie  ««  dUtin» 
guia  tanto  p«la  graça  da  tua  fitiononiiu  o  pela  i  legnncia 
4Ía  tua  figum ,  como  pela  doçura  e  bonetlidade  dat  kuas 
maneira*.  Mr.C...  coneeb»»  o  horrirel  projecto  defa- 
aer  com  que  esta  inlere&jante  Sipliorn  jjaTtccipaiieda  soi- 
le  que  ba  longo  tempo  preparava  para  ãt  mcãuio.  A  âi) 
/de  Março  ultimo,  pelti  11  borat  da  noute,  oa  virio  m 
.fuaidat  das  barreiros  passar  na  direo^^do  campo.  A* 
^B)ClDla  'hora  os  pais  da  dhaSeoliora  tmbno  vindo  no  co- 
nhecimento dl'  (|m'  dia  luivia  desappnrecido ,  c  fuziuo  as 
waioiies  pesquizas  por  toda  a  cklode.  Hm  bicve  toube- 
^lo  das  relações  que  havia  travado  com  Mr.  C. . ..  e 
<jns  I  roirtioi  t!c  de^truivão  que  esle  pouco  antes  liavia 
comtuunicado  oos  tens  auiigos,  e  cuja  execução  onnun- 
<iava  acbar>W  Btttlo  próximo.  Algumas  pessoas  accrcs- 
centavâo,  mas  sem  Ibe  daieiq  credito,  que  o  mesmo  ia,- 
divídua  faltara  dr  rerta  Senbora  a  quem  associira  á  tua 
fatal  retohiçno.  Indo  logo  ao  dotiiicilio  de  Mr. 
jtcbárâio  sobre  o  meza  20  certas  que  elic  dirigira  aos  seus 
^ais  e  amigos,  nas  qiiaes  declarava  o  seu  intento  dana* 
■quella  mesma  noule  detiruir-te  a  si  mesmo  e  á  jovenSe» 
jibora  á  borda  do  mar.  Os  pais  immediata mente  mnn- 
^úrào  e  acudítài)  (•!!<  -.  nrsnios  ao  sitio.  Ao  nascer  do  sol 
detcobrirâo  áboida  de  bum  pequeno  bltaço  de  mar,  que 
dista  qnasi  bMroa>  légua' da  cidade',  o  cudaver  da  infislii; 
buina  balia  ilip  Imvia  atravessado  o  pescoço  e  dividido  a 
columiia  verlebrfil  :  o  seio  e  parle  do  vestido  que  o  co- 
bria aalavfto  queimados  pelo  logo.  Dalli  a  alguns  passos 
jasia  o  cadáver  de  Mr.  C. *. . ,  bum  tiro  de  pistola  bem 
carregada'  Yhe  havia 'levado'  a  parte' superior  da  cabaça. 
A  .Iiiítira  ^c  diri^Mo  ao  mesmo  ln^^ar  assim  como  hum 
considerável  numero  de  pessoas.  A  fantilia  da  dita  Se> 
aboia  te  acba  aa  maior  copitaraação. 

(G:do$  TrUnmaet,)  . 

•  Julgamos,  diz  hum  ^>eriodico,  dever  annuncinr,  que 
as  familias.  dat  Províncias  que  tem  seus  filbot  oos  colie- 
gios  e  casas  d*educaç&o  desta  capital,  calculário  mfrtlo 

nial  quando  se  ainessárào  atiralloíi  elevallo»  para  as  suas 
jetpeclivas  povoações.  O  regime  de  higiene  que  se  ob- 
serva em  todas  essas  casas  d*ediicaçâo  be  muito  cxeet- 
iente,  e  a  proTa  be»  que  ate  ogoia  se  nâo  temmaoifeMi^ 
do  Qenhum'cato  da  cotera  ;  pila  outra  porte  também  se 
deve  ter  prciienle,  que  a  enfermicincle  vai  diniinuindo 
nesta  capital,  .ao  pas^o  que  agora  começa  nas  1'rovin- 
cias.  Queila  Daos  que  similbante»  pais  se  nito  arrepen- 
<lâo  de  ter  occosionado  n  teus  filhos  luiiiui  muilaní  n  dc 
ar,  que  lhes  poderá  ser  muito  funesta!       ( iiuoltdiaua.) 

Já  se  publicou ,  que  os  Professores  da  faculdade  de 
Tbeologia  da  Sorbona  se  baviio  oflerecído  ao  Arcebispo 

■para  assistirem  e  cuidarem  dos  cufcrmos  onde  /dç.íc  »ic- 
ceitario.  Km  contcqiicncía  do  que  iitcs  dirigio  o  l'rel«tdo 
a  seguinte  resposta:     •      -n  • 

.  M Sen b ores:  llecebi  com  o toator  jubilo,  ainda  queiem 
admiração,  a' carta  qui>  me  baveis  escripto,  olTerecendo 
Os  auxílios  do  S.iniu  Ministério  ús  pessoas  at.irndds  do 
terrivel  açoiíle  que  nos  atHige,  e  que  nettas  desgraçadas 
circumtlancios  te  acbarilo  espottaa  a  carecer  d^s  conso- 
lações da  Kr-lí^Muo  por  falta  ou  canso^  doaEcclaúa^ll* 
cos  empregados  neste  penoso  serviço. 

tiAos  depositários  da  sciencia  de  Deos  perienrin  ilar 
«imilbante  ezempío,  <^ue  espero  lerá  nesta  Diocese  tan- 
tos iroitadows  como  tem'Beclesiasticos.  Por  consequên- 
cia devo  fa?cr-vos  o  liomcnjgem  dc  vos  reservar  í)  pri- 
meiro lugar  que  vogar,  oqual  meopretto  adesi;;nar-voi. 

«Òi  Senhores  Capellâes  da  Caridad*  ma  fui  iuD  pre- 
sente, que  nôo  são  sulTriinntr;  para  os  necessidades  dos 
enfermos  desta  capital,  por  c  nju  razão  morriúo  muitos- 
sem  os  Sniiios  Sacramenloi ;  <■  <jiic  Imm  dos  ditos  Ca- 
pellâes bavia  adoecido*  Alguns  Ecclesiatlicot  aggtecados 
A  Parroquia  de  &  GcrmanO'dú'Pfi$ ,  que  se  aaviao  ot> 
fmpidt  ^«nt  aiailiar  «qnallti  Capelljw* ,  taabeo»  w 


achâo  tno  cansados,  quo  não  podem  continuar.  Supplí- 
CO.V0S  pois,  que  d'acctfido  com  os  Senhores  CA{>enâet 
do  Uospilal  cstabeleçoi»  entre  vós  bum  turno,  de  mo- 
do qne  alternando  se  dlslribu&o  entre  todos  as  fadigas 
deslo  Mitiislerio. 

» Não  necessitais,  Senhores,  de  que  vos  estimule  a 
isso  pela  roinba  parta.  Onoeso  Oifino  Mestre  o  fará  por 
mim  :  MeMU  juidem  mutia  ,  ojKrarii  autem  paneL 
(Malth.  9.)  Qut  mettit^  mereeáeyn  aecipit ,  et  fructum 
cont^rti^ai  tn  vilani  tclernam.  (Joan,  í  ) 

*i  De  tudo  o  modo  vos  agradeço  o  zi  lo  com  que  que- 
rei» ajudar-me  a  levar  o  oans  pastoral,  assim  como  a 
•egwança  do 'meu  temo  e  respeitoso  afTccto. 

n  Jacinto  f  ^rcebupo  de  Porít.n 


Na  sessão  da  Camara  dos  Deputados ,  no  dia  90  de 

Marro,  prcsc^u  o  a  discussão  do  orsamento  do  Ministé- 
rio duCiueira.  Nho  havendo  a  Camara  supprimido  como 
propbieta  Mr.  C/migneux  j  a  consignação  de  dOOJf  fr. 
para  soccorro  dos  antigo»  militaras  do  £xercito  do  Oeste 
pedio  Mr.  Ifavih,  que  da  dita  qnanita  se  diminuis»eai 
300^  fr.  fiiudundo  <'>in  prí-lciirào  cm  i[Uf  na(!a  se  apro- 
veitava com  tal  condescendência,  e  ciu  que  segunda  eJ/e 
dilia,  a  quantia  qoe'se  designava  aa  qualidade  de  pen- 
sões para  05  f'^andc<mtis  era  mais  do  que  o  dobro  daqoe 
se  dcaliuara  para  o  soccorro  dc  outros  militares. 

Mr.  Bugeaudf  depois  de  astegurar,  que  o  modo  de 
acabar  com  o»  CAoiuais  era  não  entorpecer  o  andamen- 
to do  Governo ,  te  unio  a  MM.  Dttcao^auM  e  7Vj6erl 
para  apoiar  a  opinião  de  Mr.  Jíavin. 

MM.  Soult  e  C.  Perier  »c  oppozerâo  á  reducção  fia- 
sendo  notar  á  Camara ,  quo  a  questão  de  que  se  tratava 
era  politica  e  nâo  pecuniária,  ppis  era  necessário  pajfar 
toccorros  concedidos  ba  muito  tempo  por  quem  o  podia 
fazer,  o  calcular  ao  mesmo  tempo  quanto  cuslurião  as 
desordens  a  que  se  daria  lugar  negando  o  auxilio  que  s« 
pedia ,'  e  o  sangue  e  as  lagrimas  qtie  se  evitarião  oence- 
dendo-o ;  que  se  nào  tratava  de  contemporizar  co.n  o* 
Cltounns ,  nem  de  transigir  couielies,  porem  de  atlendcr 
ás  circumstaacia»!  o  da  tomar  en  conta  a  situajia;  fi- 
nalmente que  ae  se  attpprimista  aquetia  verbaf  se  aio 
ditt«>«<c  que  o  Ministério,  nâo  conservava  a  tranquillida- 
dc,  vi>to  que  se  lhe  tirovâo  os  mt  ios  di^Mi.  (  Ríuttur.) 

A  Camara  nâo  so  conformou  com  n  reducçito  propos- 
ta por  Mr.  Ilavin,  as->iui  como  regcilou  as  deMOJft 
tiOO^  fr.  feitas  por  M.\I.  Mercicr  e  Cabet. 

Mr.  Dubois  pcdin  que  a  cfiigrufe  posta  no  artigo  fos- 
se soccorrot  témjwrariot ,  e  Mr.  Beriw  promeUao  vcri> 
úcallo  no  próximo  orsameoto. 

■  Mr.  Gliiis  propoz  que'  todos  os  annos  acompanbatte 

o  orsamenlo  bum  mappa,  que  expressasse  o  \al  ir  dm 
pensò«s,  nomes  etc.  dos  pensionistas;  ])orcin  a  Camara 
uâo  adherio  n  etsa  proposta. 

.  Oá  400^  fr.  que  se  pediâo  para  detpezas  relativas  á 
Ordem  de  S.  Lui%  e  do  Mérito  ficúrâo  reduzidos  aâOO^ 

segundo  ptdua  a  Cainmissâo. 

.  Mr.  Dugat,  propoz  que  te  augmcntatsem  fr.  em 
beaeficio  de  Mr.  vrivée,  que  prestara  '^andes  serviços  á 

tropa  rrnncrzrt  quando  estivera  na  lllyria;  o  .ManTlial 
VUiuíi-l  tnijiirmou  o  nietmo  facto;  mas  tendo  o  Maie- 
( lial  Sotilt  assegurado  que  nâo  era  necessário  o  attgMlI- 
tp  })orque  cm  quanto  elle  foste  Ministro  cuidaria  aat^ 
fossem  recompensado»  o»  beneficio»  que  Mr.  Gieme  fima 
ú>  tropas  i^roNcaoSf  Mr.  Dugm  retiroa  a  »oa  pro- 
posta. 

.'  A  Camara  lendo  presente  que  se  não  podia  reconhe- 
cer nenhum  emprego  que  nào  fosse  conccdiílo  naronfur- 
mid&de  da  lei,  regeilou  a  proposta  dc  Mr.  yluguu  a. 
respeito  do  reconhecimento  dos  «mpiegot  militares  obti- 
do» pelos  Frametet  que  baviâo  servido  na  campaaba 
da  J*olofiia;  «e  logo  dopai»  deliberou  sobre  o  capitulo 
rellirtTb  ft  ii<*pcta»  ac^irfeataei  a  tecrctas.  Con  este  mo* 
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terto  a  ratpaíto  do  occorrido  i 
das  obtervttções  do  VUftídtoia  i 
guntM  alé  o  dia  teguinU. 

Mn^Urnkr  a««>fviwà  ^  iquaaa  -Mi»-B|b;iM^  d»  fallar 
das  occorrenciai  dvGretiobU  mli  tabcr  ojulcado  doTri^ 
bunal  qtieiMaavsWlaquatbciaaat  ma»  «ua  tando-te inM* 
tióo  rv»  Manitár  baa»  artiga  «n»  ^uè  «  Almistafia  pravy 
alia»  •  amnii«»datJaMaayi»  jwWa«a  amiAomada*  »  díxer 
tJt^mmm-^MHt  finí)H><w  V<i|«fM«;ifai-4MÍIf«ftii«rio 

p<M-  sai  ba^  ««(««oipáda  s^dwr  o  {>ar«e«r  «m  li^ocío 
ião  gwwr  «MyawbáiMio  oBtiuMini  ojurzo  t)ue- I»*i4a  for* 
flMdo  lafaa  <?  m^paaia ;  o»ad)rcM4m  ai  #»zd«á  qaa<  «  incli^ 
«MftFiMf ,  (fOe  a>  irafi»  lé  hsiik  ;aiMadtda  >  apa- 
MT  da  que  es|  eravu ,  (ftM  dapoi«'4K:iii^im' «bMittido 
a  causa,  le  saber  i»  sc  equellae  dciprdçiia  ctio  o  rçsulla- 
da  dai  m«tvarsa$ôe«  do»  «mpregadoi ,  a  »e  linbão  a 
mcaoift  «figani  iávOmiátana  •  da  eutroa  muiloa 

ponioi.         1 :  »  ■  ■  ,;r  •  , 

M>.  C.  Peritr:  S)na,  a  ar^gaai-  bdâ  tMÉnais  «  adk 
«áadadea  aasraiM       ai       agUâo.  ai  potot. 

Mr«  Garnier  coodaio  diiendO|  que  nio  erão  uoioa» 
MãBfa  *ai  I  iÉatnlifai  ]Tiff-nt—  ji— — ^-  q«a  rvwt^ir,  Oafaraa 
mát  tatnbcaa' o*  iHOvin^efttos  das  pfmúaçòei  das  PnwfliF 
ctaif  «       por  tartlo  optAeva  ,  qu*  aão  era  juito  af^pra» 
fl|ir<lfiÉBB  politica  inloriot  qua  dava        raaakadati  f 
^■■i «Ifffaaai*»  4  aa*l  fU|r'«asi ^  aiitiiÉ adiar» 
•  MkwlDi^  qdUaiu««r  ^  (|ab*  W««s  da  linguagea 
paciiíca  (^aaa  dcverila  adoptar  uaieàawote  na  (Jamara  , 
•ó  ae  irataisa  oella  d'af  nUkoa*  a>  paixdaa  oriaaieoM»  a 
áMUabbf  afc.liiiii  fiin  qua  ia  ammmm  fi6i«  daHa, 
sem         oahca  WtaaM  alga»  iDapatado »  qae  fiiMMsV» 
a|xxlagia>  de  toda.  adr«aid«ai  e  aaotiin  ,  oa  ^m  dtiwdaa' 
ae  todo*  ot  qoe  «Ueatsifão  coi  tr*  o  Gorteruo  (/Vo  cen» 
Èf9-:  Bam  k  fiMb'  ;  ftoalcBaatai  qg»  «oda  e  «pi^kfuar  «t« 
aadiaiaiai  aw  tfÊ^ym  ^èmnknmim^imifÊ^íf  aolwiaa  daMMl» 
pa^  s        arador  prompte  a  dar  r»záo  ám  que  caata* 
vâo  o  attratado,  a  a  caépar  o  Govaroa  (Html  Baml), 
Faa  «rif  «fuacda  4bI  atada  nAo  aM  pottivat  governar ;  de. 
ÍH4e»'b'  proaediataalo  do-OawaiaM  pA^dMiuaraioio  dá 
GranaUe ,  qua  eoMlava  da  IndiTfdvoi  «fté  aidaditof 
Prtmee%eM  coana  ei  ife ais  da  povoação ,  e  que  tratava  da 
conaai vagia  dalla  quando  ta  visa  atacada  por  hma  pn* 
jibftd*  d4  MatoriiMlnet.  Ghamaáaoios  ,  ^ rasagnioi  aUa^ 
kabiiaaws  A  iSfmoide^  á  atiadièlbat  d»  paatafbwloni 
4u«  iatarVeio  «Mta  a  popdaçèo  daqualbOidada  •  mVm 
p«.  dt  linba  ?  :  I    •  ' 

Mn  C  Ftrmrt  Erão  kiiaa  faaciaaos. 

íMr^  DmjtàtT  Poio*  do  4|oafaMÍotBa. . .  -  Ha  bmn  oom 
tro  d'agiiaçâo.  Pnreia  com  leit  e  AlegiBlrodnt  se  mts« 
baiace  a  bae  ordem.  lie  pveoiío  que  a  (iitarda  uacioaal 
saibo  quai  he<  •  luo  aijrigafâov  He  preciso  que  a>  <J»* 
piUba  #lhi.wibaé  ^íiííp >aau  bawp  la»dada  bo» 
■leoa  para  meraear  •  «ondaeaaa^. 
•  M9»>D^€4iÂlrt :  Bem  a  ganbah  ao  Cáinara  I 
<  'Mf.  £)nfiú:.  He  ptectso  que  Oi  Juaadoa  da  La  Ven» 
éU  ttnitèkO  o  vaicT  neceMairM.pftrsdBmii|wiihar«  eai^o 
qe»  «a  Ibea  dá.  Finaloitfirie  »  tjsnm  edntiéÍB;i  oa  d-aian 
aumprirâo  o  éau  davef,  e  etpcro  qua  a  <]aMaNi'fará  jaa* 
tóf  a  á  Jiisitfa. 

r  T tf  l/LWfff  l#  .    Wai  f    ilA ii*t V         III  { 

Mr.  O.  jfttrrol  lobe  át^âibuaa. 


,  Mit'  O.  AarroiT:  Singtilar  ak«<Iu  d'ab/i*  Wunu  diaeNih 
lia  piwlameatav,  faossadi»  parguata»  a  bua  oead^  V»r 

te*  de  ter  aberto  a  b4ca^  '      -  -• '. 

'  ^diíaaita.-  ÁfoMMiil^A^aattafci  • 
Mt.  Dcted»»:  l^M»  aMMod»  damk  díÉ*- 

ÍMokoaias  querl"  •«■••...  .,    .  . 

Mr.  Amimi|dm».-<  niiiplilil  Its  l>yméwil- 

^  tal  etpanda^! 

Ot  Defintadbt  da  dÍMÍt«  a  da  atqiierda  dirifaM,  aoM 
maito  e«lar  a  palavra  a  Mr.  €.  #Vr«aat  fOI^  p4b  90 
awa  bfNA  o  qua  Ibe  diaaia. 

ilr.  O.  Borrai  maniftatob^  qUafaavia  acoataeiiibaloè 
polili^oi  que  erBe  da  cfMnj>eiencia  d»  Camara,  e  ctija 
dncateiq  ioii^  da  pre^dtear  o  GoMnno  tr.anquitlÍMV« 
oa  Odadloa  Ml»*^  toM  dMidb-  aobre  a  esttaneia 
doalbctoa:  bm«Mro»  «tCMoa  «»i^a  aro  oppliaaaat 
«Mft.  tfomrtn»  i  •  «avwi*»  •  paaoadl«Miilo  qua  baau^oe- 
cmíHo  ebservára  o  liini«te«k>,  apf>revnnd»  petq  ebhtt^f* 
lio  o  dot  Deputado*  do  DopactaRteato  do  /t^ra*  o^b  • 
<M«MM,  aaorctcaaiMi ,  a»  olbM  aaai  òmo  pavptio 
tana  ato  «ac  d'iadagar  ot  tymptoaaas  da  anta  q«a  Vi» 
mei»ta  ot  povo« ;  te  julga  que  s««ea  tymptaniaa  oaioaM 
de  inculpaçde»  que  »ãn  msin  óo  i^ue  a  aiBpliftcaçlia 
da  que  n«tu  Tribooa  iO  diaÍ4|  no  laaspo  da  llaalaora* 
Ç&e. ...  {MtêemÊfof'  Atil  Ab (>  M crtMtiia  llopMai* 
|)tftir>«nta  o»  pov»»  (Grito»  not  eenírog.};  tSb  prompla* 
BMiMe  a  ivuarda  nacional   f^Grtlat  «  tumult» 


Mr.  Gi  JWfáv:.  ^^MMtii  vai  «Miar  ^^Qfoaidb  ílip 

cional. 

Ittoar*  •     •.       •  ^ 
lirv.  €.  -«Vriar.- -Nlo;  tã»  qoan»' fUUk.     ■  ' 

Mr.  O.  fí^rrol:  .lulgava  que  cbailMVai»  «  altCBfâo 
da  Camara  tubte  ò  que  vou  diaer*  *^ 

Ilr.  C.  Perier:  tao  du»  ««•  inpMte»  (JkuÊtr 
cxUemidadct. ) 

l|r.  CoruUei :  loiolaote  1 


yl*aa^iai>á»/  Dabiai  Mari  MU  V>fwaiÉpal>! 
Nv.  O.  A«viÉ<;  9a  loa  Blat  oCòiM  qiMMia  qaa  go* 

vamemoa  quando  ia  cena  ate  mente  no%  atacAa  ,  quar  {>af 
■oio  da  liberdade  da  iaipaeota,  quer  aa  otetna  Caraa- 

M^o^Mr.  C.  P«dw<  Astiai  hei)  Amm  o  ac»«d^ 

taii  Oopeao  eltribuir  «»  detordani  i  tiberdads  do 

ioipraata,  aat  discutsoj  qite  te  MonanoAo  na  Gamara  , 
á  ladacitiío  da  Guarda  Nacional,  aalet  do  qae  aoofao- 
•oa  qua  oa  (i>)MMÍtartoa  do  podar  o»ma4té>k>  aígoi»  arao^ 
oa  alffOMo  inipradancia.  (^^dlralMs  0  é  «»fu«ttht  Mo 
itia!  Ha  i»so !  Bravo!  Bravo!)  Tem  bavido  nl^Hns  ex- 
oattot  de  carnaval;  al|titni  deilbrct*  iaopportu(>ot..  ..• 
f  JlÉa  iM  M^wndo  aacfo»  da  eifiMrdh.>  N|o  olcaofo  o 
fMiieo  dó  imo;  até  ogon  jMl|»v«,  qoo  «o  «oraa.«al  * 
tolerav4o  eaflat  eooMa»  O  oridov  acereteentou ,  que  o 
Comura  de  Grenoble  podia  c  devia  atalliar  a  detordein 
por  ineio»  conciliatório»,  teai  recorrer  á  torça  central  te» 
aio  oa  oltioia  OKlieoiidade ;  que  nlo  te  devia  recorrer  s 
etsa  força  central  anifs  de  o  podar  M^inicipal  declarar  s 
que  Oi  «eu»  etforço*  erâo  inuteit  e  peditte  loccorro. 

'  Retpondao  Mr.  #^erler,  qua  o  Minitlario  (itera  ia*e* 
air  no  JdmtfJoro  artigo  da  qoa  ae  Iratava,  jioro  oeulra> 
Kaav  o  oiéo  efbilo  qae  podli*  eaoour  aa  oafaoioiaa  p«> 
blioadas  por  alguo*  periódico*  contra  n  Qnamirão  tki 
Grenoble ,  cujo  procedimento  nâo  RHjrecia  ter  vut4|Mfa» 
do ,  vkto  qaia-M  iovo  uio  daa  araiat  <Òra  aai  «oa  pró- 
pria dafaaa ;  qae  o  qoo  w  danava  farça  de  eatMMl  lia 
nha  por  objecto  excitar  o  detprezo  do  Rei ,  e  era  bum 
verdadeiro  dt>íut:aU>  roMtfa  a  »ua  P«*>iiu  ,  ('nutra  o* 

Ministro* ;  oue  para  atalbar  etsa  desordem  recorrera  o 
Magistrado  a  OiMr»iffto,  por  qae  b  Guarda  Nacional 
•e  DaoapretaiUara,  aind^t  que  fettatequerid». .  . .  {À'  di- 
reita: Por  que  daaapprova  o  nosno  proo«diii>enlo.  Reli. 
rai'vns !)  ao  tÀi  qiw  oa  parlurbadore*  alocàrAo  a  com  de 
Prcleito  wit^ndo:  Nfco  qwaiwwet  liei.  êtttm,  o  ^rafettoi 
V»rá «  KapoUioif !  (Mr.  JTcrofr^.  i\laito  bem!)  Qiwo* 
do  te  achâo  i.mtus  Jcrcnsorcs  dos  que  perlurbáo  a  bll^ 

ordem,  proseguio  o  Miriislfo   (Mr.  O.  Bmrrtê : 

Vòi  ao*  caltiainiai* !  A' direita  e  á  Cfçuerda  A*  otdem  1 
Cbatoe-se  Veyronuet  á  erdeio!  Noeeníro:  SIai,  dtfaa- 
toreti  Sim!  Siio!) 
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Mr.  C.  Petieri  Não  tem  bavtdo  bumi  16  tos  p»ra 
^iwr,  que  a  Onard*  Nactooal  falt»itc  nene  caso  ao 
■dever.  O  Governo  c«tií  obrigado  a  fazer  rMpeilar  as  teia, 
•mas  para  iito  Ibe  devem  preitar  auxilio  oi  Cidadãos  qúa 
jurár&o  fidelidade  e  obediência  is  leis. 

Como  eaiat  D&oidavio  as&«  àiuúlio:  tio.obtigsdo  « 
suppnr  •  falta  doi  CMadIoi,  qua  nlo  ^mpiUoi « tm 
•dcver^  Tem  por  ventura  havido  oesta  Camara  quem  dea- 
«pprovasie  o  procedimento  dos  facciosoa  <)ua  ^nlavâo 
Gikxrno  f  (RmHbr.J  fi«in:Oi»abeço.^  nlo  q«l4«tt 
qiw  haja  desordens  (Abl  Âbl);  inas igl|omp»fq<l>  fm^* 
c»p«çv>  »cn>pre  vituparais  c  prooadioftoto  4o  Govarho. 
O  ilcgitumlo  cumprio  o' seu  dever ;  far-se-ha  justiça  a 
todoí ;  c  o  Governo  procederá  €oid  «  ckvids  imparei»» 
IhJaJc.     •  \        •  ' 

Mt.  Diifiots  insistio  cm  que  o  Governo  f)iera  mal  em 
maiiileslur  publicamente  a  sua  opioião  a  respeito  doa 
««oMlacimentos  da  Qrenoòle.,  porque  prefcoia  •  opigilo 
do/lVi^d  que  pco««ia«v»,oqiielia  oauM.        ■   .  •/ 

A  Camera  fachon  e  dtaenwfto ,  e  paaaoii  •  <Hfimr  • 

4  fii)  que  se  pedia  para  varia*  dÃpMM  4ÍO  MTfiçb  da 
í/irgel  a  quantia  de  iáí>Uj^  ir.  .  '  > 

.  U  MarccUal  Claiiiei.,dÍHe»  qii».«e«vinlie  .cenaervar 
yArgei^  e  tirar  vaniafeD»  de  aue  |NNte^  ^eatebelecaado 
iiuiu  bom  systema  Colonini ;  que'pera  a«e  fim  votaria 
•as  quantias  que  se  pedissem  para  e  maamo  objecto. 
.  MM.  Deiaborde  e  lioycr  adbarii^ia  á  tDesma  opiaiâo. 
.  0  Gafwrel  lÂimarque  pondeiwi)  que-eatava  conten- 
oido>,da  debilidade  du  Governe  e  temia  ,  que  cedendo  á 
VABtade  da  Jngiaíerra  abandonasse  Argel;  eonumerou 
aa  utilidadea  que  d—a  Colónia  podiio  reaultar  pant.A 
nayâo:#'r— mw»!  ^a.vtija.  fiifi  iulgaVh  «gtawlipw,  que 
ae  farmeaie  hoiM  CempeUliía  d  Jfriea,  OtndMo  pcr- 
l^untando  aos  Ministros  se  estavân  resolvidos  u  comer- 
f  «ar  e>precM>ta  conquista  à' Argel.  O  Gtaerai  apcrou 
•ftlt  retpotta  dot  Minis troi^  rmu  como  eittt  c9mcr%Q»'\ 
WÊm,'0  tilencio ,  baixou  da  Tribuna.  ( Rito  gettd.) 

Declarou  o  Marechal  SohIí  ,  que  nào  Mvia  molivoa 
^)ara  presumir ,  que  o  Governo  quizcsse  abandoaar  Ar» 
gctf  accfeiccQtaodo  que  aaria  huma  iodtteri(âo  ser  maia 
rdmplo  na  aua  reapoMa. 

.Mr.  Retpiard  observou,  que  o  commarcto  IMfénIlaVA 
de  sabir  da  duvida  a  respeito  à'^rgel. 

ÍAu  Mauguin  Mtbio  á  Tribana  maa  a  Camara  resol- 
«eo  q«M  aelevanUaM  e.aeuâo,  eaaaim  o  fes  o  Presideaia. 

(Extracto  da  GautaJkMaàrii.) 

•    I  .      ..  ' 

GRA.B111ÍTAJSHA. 

Landrtê^  16  <le  JkriL 

Coiera  merAtic:  Haroeit  34eflfiefmoa,  emonltiall'. 
.  SoulieoMM  qwe  diegara->  a  ratificando  4la  Ptmma  aobn 
.0  Tratado  da  jSef^tea:  mas  parece  que  coatem  alguma* 

le^lficçòes  que  im|)edirr»o  que  s<»  traque  immediaiamente, 
•«xcepto  se  a  segunda  kit4ira  do  bill  da  reforma  deterniik. 
tmr  o  Baifto  Bulom  a  Mrflr-ae4«  poder  acbitrarío  que  a 
*    4Nia  Corte  Um  confiott»  (CmHtr.) 

HESPANHAa  .  ' 

a 

1''lRei  N.  S. ,  Q  nossa  amada  Rainha,  as  Augustas 
infantas,  e  igualmente  SS.AA.iiU.  os  Screniasimos Se« 
4iiiorei  Infantes,  sc  acb&o  no  Real  Sitio  de. u^wf^ace 
novidade  oa  sua  importante  saiide. 

(Parte  Offiàal  da  G.  de  Madrid.) 


».  >  i'  At  v>!.f  •  I'.  '■  :  ■      •  'f.  y  V        ^    i  »ii  mii 
.1  ..        ,  iJfaòtrcepfef  cwéiadiíatyar  JSe/éas^  r 
6  b.  24  m.  dalL.  1  Galera  Portuguesa ,  telioidad«,  do 
.ParAy  37dia>»  mala»;^  paiaegetro*>  que  são  i  Ne- 
•  .  -.1' cociente  Portufuèx  ^  e  f!Í  eaixeifoa  de  comoacrcio 
. .  Braidleifeft;.!  ^gaBtM^Braaiieira,  ficMluçâ».,  da 
:  BaUa ,  fiOjdiaa ,  rjHatotiol  Bcrgaotia»  Biaaíieíao, 
Luisa,  do  Maraiv)iàov4f>dias,  oaaia;  1  iBergantioi 


'  f:  . 


LISBOA;  NA  IMPRESSÃO  UEGlA. 


IT'  '"'  '   ■      «     ■'![!  II    ■  I  ' 

l-.trt  iio3ul  '.>»\t^sn«J  .Mi. 


■'  ■  ■'  i-\>JÊmmmAtaii     •■<■'.  tu  ;i.«>  1 

No  dia  7  de  Maio  corrente  ooneeatá  a  andai 
daaiodae  d»-ff.*tIjdierin'4«>aaB»w€lM»4a»llliêriaBMi« 
de  Liiboa  ,  raapeptiv»'<te-.a«i^ai.-MÍnBatAe'<dB  «eMMln  ' 

enno  de  1832.  .ni  i  i  i       '  i 11  > 

■  Nas  casas  de  re«ideaqie«do  Dezenbargadar  Joaquim 
Homem  de  Carvalho ,  na  rua  áo  Santa  jínloiuo  daé  Gmt 
fmckot  N.*  ôl ,  Supefinteodent*  da  Deciaia  a  mais  Im* 
posto*  da* -Fregaezias  do*  Olivaei  e  anneias,  «e  bâo  de 
arrematar  lftdooQrreate,t  peèaa  des.  horaa*|)^aMM* 

nM,  <Mntè  pipaa  4vi«{akr  Waanaid»  AfoaMiN  ^viUíiiô 
o  taoal  de  &4  aimudes,  em  33  jWàHh^mÊtmti>tm9u^ 
ade^.OMinâo  patentes  as  amoatra».  ^  t\i^"  ^^.i  *:  ^■•  <" 
,  JkJmfuàÁMaria  émJmmiiiênméa  «alleeMoi  Jade 
jfitttêmo  jtfJMf^jaa^g|i(iflMnq|MB  o(MhÉu-fiihnafc'q»iAe 
qoÀ  de  boje  em  ^ÍmMI'«»  Jiei^ia»  dwauniwiJo^  de  iqinV- 
quer  fiança,  quer  le|ia  de  renda  de  casas,  quer  de  outro  j 
algum  «bjeoto  aLqaesjfstiresaem  obrigados  o  dtté  aatt 
dierMe  e  pai ,  e  pafa<  que  «e  faça  publico  ,  mandéri» 
faser<  esta  deelasaçâo  para  defutorofonlo  allqyer-igne* 
rarwtàt  pois  por  nada irisipond^m.   ,  >  .  •(».. 

A .  caaa  de  pasto  Ingleza  e>taheiacida^a  Villa  das 
CaUoM  dm^BoMa-^  ooniiaáa<^*  «aaebefnboapodee  pac 

Defronte  do  Chafariz  AlegriãV.*k6Ef  ceàtinuâo- 
•e  a  vender  veias  de  oebo  re&nedo poi  arteQutiDica, 
çom  cape  de  oer^,>  peloa.|MçbB  aefdiatm' metal  :  N.*  1 
ordibariadapil»  a4l«e«flOja.'pQr  iakvatalcj  de  aeM 
«^laa  lAOtm  dfto^  :N.*l4t  de  sbia  '«^las  lM  rt.  dUo,-  N.* 
4  de  sete  vélas  160  rs.  dito  ,  N.*  5  de  sei»  W-las  130  rs. 
dito^  estas  velas  dãa  oielhor  lui  qu«  craepetinacete,  • 
tom  ameimalappareaelat  tambasb  se«did»>èeM  daftá'dtt 
eifrever;  oleo  dourado,  muito  efficaa  para  matar  n«p«r- 
Cevejos,  dá*te  com  iiuai  peqeeno  pincel ^  a  40  rs.  cada 
onça:  com  o  çumo  de  hiuna  berva  se  cura  fuciloiente  a 
oaoletiia  de  olboa  a  toda  'aisqualidadf  da. animal  quadro* 
pede,  preço  40  rs.  cada.  caiçaí  -i  ■>  1,     -  - 

Na  rua  neva  dos  Maritfret  N.°  â*(a  .9.  Carl(it\  vér»» 
de>8C  vibho  tinto  a  lÚO ,  iidO ,  e  14Q  r^is ;  br^ncb  a  lâO 
réi»  ;.  «iaaf  re  de  viobo  a  40i  rdia  -por  oaoada  : 
qualquer  porção  de  garcafaa,  e:ta«to  aS  roibaa  que 
cixaremicoosoacenducçâo  daqu^llaa^  ou  de  baciíti 
caae  do  comprador,  será  á* custa  do  armazém'^ 

I  "  i»iid  «■tiiiif  í  i  I  lii'   ■  — 

.  f  Jrifl««        .  1  .•*.   .ti  . 
'  Ftt^  d»  Bêo  €  Atette  'para  a  KhnanaxflA  jatllH^íl 

dei  a  lò  de  Mato:  t.. 
r  Plò^Mratcl  Mf.Amnadf  Ld  M  rdKt 

£m  metal  .....-•--n44  rdia. 
Canada  deAtótó  .^.1- 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


PABTB  OFPICIAL. 


8ABBADO,  »  DB  MAIO. 


MlNISTBSIO 


Nkgo 


CIOS 


DA.  GVESBA. 


'-  IlluttrÍMiiDO  eBzotllemÍMÍino  S«abor,— Levei  «oSo* 
iBcrAno  Contweinento  de  RlR«i  Newo  Scnlior  mOAcíos 

que  V,  Kx.'  raé  dirig^io  cm  7  a  !(>  dp  FeviTnro  ultimo, 
«  3ò  tio  corrente  inez,  as  Rrlaçrws  c  Officios  do  Com- 
mandante  do  Batalhão  de  Voluntários  Kettlislas  de  C»r- 
Irtf,  iodicaiido  os  habitantes  da  diia  \itím,  o  os  dt  Cot' 
lares  ^  tCatcaa,  que  contribiifrio  com  os  donativos  po« 
ra  u  fardninento,  e  mais  arranjos  do  diln  BHlalhào; 
Manda  Sua  Magestadt  commuoicar  a  V.  Hx/  que  Flou« 
v«  por  bemAcceiíar  «slCi  doMtivoi,  Coroo  huma  proea 
dos  lionrados  e  fieis  sentimentos  de  que  se  arhâo  pos«iii- 
dos  aquelles  habitantes  pela  defesa  daSajrrada  Cau»a  do 
Altar,  e  do  Tlirono.  I)i-os  guarde  a  V.Éx.*  Pulacio  de 
«iD  30  de  Abril  de  1832.  =s  Conda  d*  5.  Low 
>=lllutiriMimi  •  Es«clloolÍHÍiao  Sealior  Cood^ 


Colares  ..... 

Capitão  Theodosio  Perei- 
ra de  Feria,  deCatet 
Novas  ------ 

O  Director  Do«ieyoiA»> 
•drddeSovM,  deCotam 
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8/400 


8/dOO 


Semine    ...  47/400  19/800  67/MO 

N.B.  HeKirTin  dos  donati- 
vos que  (lerão  o*  babitan* 

^  da  VUle  de Ceieees  tl/lW.  41/600  Ti/MO 

\  78/MO  61/800  140/190 


Secretaria  da  Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  em 30 
de  Abril  de  1838.  fConeJuA^ee^; 


f  ARTE  nXO  OFFICÍ  AL. 


Relação  da$  pestooM  do  Termo  de  Cintra  t  qm  tem 
•r  '    •  coMomdB  com  «  dofMtíbo  MAMiteri».' 


NOTICIAS  ESTKANGJilKAS. 

■ 

TURQUIA. 

I,  .10  dt  ãÊárfOt 


Jttia  Vereador,  e  Eserivlo 

da  Camara  dc  C^larej 
Sobfistiâo  DiasPereira  Cha- 
ves ,  dito  -    -  - 
Veoancio  José,  dilo  -  - 
Z>.  Maria  Jqs^ ,  Vinva ,  da 

Quinta  do  Vinngre  -  • 
Dionizio  José  de  Castro, 

do  l^enedo  -  -  -  - 
Padre  Joaquim  NaoesTor» 

'rei,  dilo  .   .   *   w  . 
.Toie  du  Silva  ,  dilo     -  • 
Francisco  Nunes,  dilo 
Padre  Joaqaim  d^AMoa.' 
^KÍ<»,diio    -   -   .  . 
Valério  José  Vicente,  de 

Almocejeme  •  .  .  w 
D.  Adriana  Rosa  Stockler, 

dito    .  -  ' .  •  .(  • 
Gertrudes  Margarida, 

*  ditO'  •  »  ....  . 
Pedro  Joté  de  Seqoeira, 

dito  

Prior  e  Religiosos  do  Car. 

•  «Oy.da.Saat»  Aaoa  de 


•  Metaf  .  Papei     Talai  ■ 

'  Antiytrift  que  lia  iioje  cm  «dia  ne|;ociações  de  muita 
15/000   lft/000   SO/000    fmporianria  »  re«peito  d'y^ri^r/.  o  iteis  Eflendí  julga, 

SN  o  (loverno  France%  tiko  deixará  de  entregar  aquclla 
ie«ÍDcia  á  Poria,  a  te  ciliA-nttilo»  a^ranlie  ao  Oo* 
/480    WBO  do  dito  pais.  < 

Nlo  se  fiilla  doa  negodoa  da  Qrtemt  os  Plenipoien- 
8/400     ciarios  da  Conferencia  de  Lonàtie  .dirigirão  oo  Suliâo 
por  mio  do  lieis  EfTendi  o  proMClo  da  nova  demarca» 
4/880    fio  doa  limites  da  Grécia.  S.  A.  reoisbeo  aqoaile  doeu* 
mento  com  benevolência,  mas  ainda  oSo  comoBttDieottft 
2^400    sua  resolução  aos  Plenipotenciários. 
^!HiO         No  dia  7  chegou  a  esla  Capitul  Husscin  Bucliá  de 
/4â0    volta  de  jidriatiopoli^  e  assegiuão  que  tomará  parte  na 
expediçlo  contra  UeheiHet'jití;  no  entanto  a  Esquadra- 
ainda  não  sahio.  Continuão  com  a  maior  actividade  os 
preparativos  militares.  O  (jrâ-Visir  ainda  nuo  ciiegou, 
por  que  os  MgOCios  da  Botnia  exigem  que  permaneça 
■a  BitogUa,  (Correepmtdenie  de  Mamburgo,) 
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ITÁLIA. 

Càambery,  4  de  jiirtí. 

Parece  que  se  tenciona  pôr  em  execução  o  antigo  pro. 
jeeto.drfartilMr  2Wm>»  de  owd»  41»  não  i^a  fácil 
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Macalla ;  para  cmc  fim  lrau-s«  de  formar  bum  grande 
MMBpsnwntO  intrincbeir«do,  apoiado  pela  parte  do  lul 
•obn  o  Póf  t»\»i  ào  ofie«l«  Mln«  o  Donct  cdereiKlid* 
4c  iMÍi  •  nan  por  •IgtimM  fertífkaçfei  tobro  at  alto* 
raa.  Este  $y«teaia  teria  a  vanin^em  de  dar  maior  pezo 
politico  á  Sardenha^  poii  amelade  do  douo  £xereittt 
poderia  permanecer  dentro  dCN*  acampamento  tc»iiil> 
•  Capital  protegida  de  todn  o  ataque  por  qualquer  par» 
tc  que  te  tentiuse:  alem  dcquc  no  caio  de  iuimn  guerra 
aa  poderião  deixar  pcontrar  aa  Itália  os  ExercitQS  ioí- 
BÍ|8i,  Mm  ncfCMHta4c  dc  lomar  nenhum  partido  aUi 

2M  ai  circpitIpatiM  dictaiicv  o  qu«  lia  que  coi»«ii||(« 
ser. 

FRANÇA. 

ParU,  16  ^Ahnt. 

Aiiegurâo  que  \M  dirigir*  ao  Tribunal  do  Commercio 
f  raodc  numero  da  fcpmenlaçdet  relatira»  a  que  «e  aiM* 

pcfulii  por  algum  tampo  todo  o  proccdinii'nto  contra  o 
coniioercio  por  via  executiva  ,  aliendendo  «o  transtorno 

aue  causar&o  a  todos  as  familiai  os  funestos  resultados 
a  calara  uorbus.  Ainda  te  náo  pode  prever  qual  o 
cfléito  desta  medida  no  caso  que  Ce  adopte ,  porque  car* 
tameote  iiâo  pode  d<MKar  dr  srr  de  mui  ^rave  consiquen- 
eta  tanto  para  os  credores  como  para  os  devedores. 

(BÊtmaigtin,) 

Mr.  Anârytme^  cidadSo  Frances,  condemnado  por 
rooiivos  políticos,  por  »enlenç«  do  Tribunal  dc  Justiça 
de  Miiáo  a  pritâo  perpetue  ,  e  preso  dts  de  Í8ií8  na  pia- 
^  dêSpieêberg,  chegou  ultimamente  a  Pariit  depoít 
de  ter  obtido  de  S.  M*  •  imperador  d'i^MJria  a  lemia- 
Aq  da  sua  peno. 

Na  noute  de  30  a  31  de  Março  variot  inditiduoe  pa* 
netrAfeo  fior  meio  d*arrofflbameolo  no  quarto  do  Condtf 

àc  Xtirfitmnf ,  I'ar  de  França:  abrítào  huma  e8cri%'nni- 
nba  que  alli  te  achava,  e  levúrãu  30j^  fr.  eni  notas  do 

Bsa^t  9  o  Yslor  dft  b£  f^.  fp  fr»M*.  A  PoKcm  «wla 
no  alcance  dos  deliaquenies. 

AfTirmâo  que  ccrio  ín^let  retidente  em  Paru  dcjper- 
tára  bum*  noute  com  violtaU  dor  de  colic»,  e  que  jnU 
gando-ae  atacado  peta  cólera  morbut  OModov  logo  dia* 
mar  Oe  Medico»  por  fauna  dot  »eus  criados,  ecm  quanto 
este  voltava  mandou ,  que  iiie  dessem  bumas  fricções. 
Quando  vierio  Medkee  echárâo  o  Imghê  Mfni  doe 
prfe  até  á  cabaça,  o  te  maraviUiirio  de  qua  am  aalta 
pouco  tempo  boovesee  a  doenfa  Mto  progresaee  l&o  ta«- 
pidos;  inA«  H)iruximand<vsie  no  enfermo,  a  looando«lbe 
virão,  que  a  dita  còr  uuo  era  da  pello,  mes  aim  causada 
por  quem  Ibe  havia  dado  a§  frieçôee  Com  bWMi  aacAva 
d'«ngraixar  as  kiotas!  O  íngte%  lago  tm  erguao  para  lo* 
mor  bum  banho,  (de  que  fa«iD  oareoia)«'Mtá  bom.  ' 

(Gtàtfét  Ptrnnga.) 
•  .  •     .  .. 

Na  sess&o  de  2T  de  Mnrço  nn  Camnro  dr «  Depiitsd-'» 
continuou  a  discustão  do  orsamealo  du  AliiiUterio  da 

Mr.  iínjfcr,  depoia  de  lembrar  qne  a  obeupaç&o  de 
Argtí  «Miava  immeosas  quantias  ,  tf  ai  vantagens 

que  da  conservHçSo  dnqu»*!!»*  ponto  reiullariào  á  Na- 
ção, jHtse,  que  se  houvesse  certeza  de  que  se  náo 
Iweia  de  abandonar,  e  de  que  se  emprcgariâo  bem 
A|  fundos  qup  se  destinavâo  para  esic  objecto,  iiâo  ha- 
veria inconveniente  ctn  conceder  uo  Governo  as  qunn- 
tias  que  para  «le  Am  te  podiào;  que  *•  pessoas  que  alli 
se  havíio  etlabelccido,  e  as  que  tencionavâo  faxello,  ne> 
e«mÍMt^«nfaaa.MVÍ«arite  eagiiratnaqueiic  paiz,  aqiial 
«ria  •  fiiltH«-i«K|i  4all0|      m  pm  tawcrfar  «qw!!»! 


ponto  ffc  oflcreciio  difficutdadet  sc  di»>eKe  ú  Camara 
quaes  erio,  e  qtmm  as  causava,  porque  na  sua  opinião 
«  mak  parifOM»  para  Jlrgii  erm  o  kmo  médio  eoir» 
conterror  e  abandonar  aquelie  território.  ' 

Rrjpondeo  o  Marecliul  Soult ,  que  estando  tomadas  as 
disposições  para  couscrvar  Argel  ^  e  pedindo  fundos  o 
Governo  para  conwrvar  a  oceupaçio,  era  no  seu  eo-  | 
tender  sufficiente  resposta  no  que  diWfa  o.orftdar,  poim  I 
o  mais  serio  exii^ir  demasiado. 

O  Marechal  Clamei  disse,  que  matt  confiava  nas  dif 
potiçdes  qne  o  Ooveroo  tomava  para  coiMervar  Jrgelf 
do  que  nas  pakvrat  éoMiditlio:  manifestou  que  aeguo-  I 
do  se  dissera  na  Camara  dos  Coiomuos  a  Inglaterra  de- 
sejava, que  a  França  formasse  buma  colónia  em  Argel;  ■ 
•eodo  notável  ^oe  dctde  a  occupaçâo  entravào  naquclle 
pq(t9  jaai* -metoi  lugkuê  do^ ^na  anlea  delia;  «m  fim 
^aa  toda  a  Europa  le  achava  tntereMada  n*  «oToaim» 
Ú'Argel. 

Mr.  Delaborde  opinou  t  que  a  colónia  d'ylr^e/ devi* 
aer  cosmopólita  e  aberta  para'todo  o  geaero  buoiano. 

Mr.  Auguit  dilWi  «que  todas  as  despesas  d' Argel  «e  I 
devião  carregar  no  ormmento  do  Ministério  do  Interior, 
pois  nelie  bavia  maia  de  artigo*  que  tinbão  refaçio  i 
com  este  objecto,  e  que  enteodie,  que  mbaviâo  diarcmi*  1 
nado  de  propoeilo  para  que  «enió  loabeMe  eiaeiaffleAta  ) 
quanto  custava  n  occupaçâo.  Vituperou  as  exlraordina-  i 
rias  contribuições  impostas  aos  babitantea  ú'JÍrgcly  e 

Sue  se  obrigassem  os  principaet  habitante*  dhqnilla  O* 
ada  a  mandarem  aducár  seoi  blhoe  á  Ffwnçmt  pedia ■ 
do*-lbe«  logo  7$  fr.  ennuaee  por  ceda  ham  cietle*.  Coe- 
rluio  assef^urando  (|ue  se  devia  examinar  com  madureza, 
se  convinba  gastar  ou  não  60  miibôea  aanuees  ctn 
^rgtt, 

Mr.  C  Pfrrier  tnottrou  que  as  despesas  de  ArgA 
não  pat&avuo  cie  \b  milbòca  e  meio  ,  de  cuja  quan- 
tia M  devia  radutir  o  qaa  «lataria  manter  nn  Fnxnr- 
M  •  tropa  qnt  goarnaaía  Maolle  ponto ;  que  ■  «a 
bavin  dividido  o  GeremA  daqnenã  pait  em  mitkare  ci- 
tí!  por  convir  ao  serviço,  e  por  iâio  se  carregara  oo  or- 
samenio  dttcada  itum  dus  Miimteriot  aparte  que  Ibeoom- 
petia.  Di^  que  a  occui^çin  «ktia  •  bem  do  iniaMMa 
da  PrmHfa  e  de  toda  a  Europa.  Accrcscentou,  qaaeiN 
perava  que  o  não  obrigassem  a  responder  át  pcrguntat 
que  se  baviào  feiío. 

Mr.  iHongUM pedio  a  palavra,  eapaiar  de  que  ooeo» 
'tro  pedhM  que  «a  fecbene  a  díwonio,  reeei  vendo  a  Ge- 
mara que  fallaaia  adito  Deputado  ,  riisseeste,  que  pres- 
cindindo da»  vaMageos  que  resultariâo  para  o  Estado  da 
poaie  á'Argtt,  amumpto  que  «o  nio  podia  ttatnr  anila 
pela  iiMertesaaooniemporiaaçioqaacaraflmiHÉniil»*o^p*> 
tema  do  Ministério  (que  neete  awumplo  «Mim  oono  em 
todos  permnnecia  iodecizo  pelo  temor  doi  Gsbinetes  da 
Muropa\  não  podia  deixar  d  observar,  qneaquelie  de*pre« 
sara  lodoi  os  meios  que  tivera  em  suo  mâo  parmnill  «e- 
tabelecer  bume  boa  colónia  ;  que  o  Ministério  por  me- 
do de  transtornar  as  suas  coinlMnações  Diplomáticas,  e 
pelaaonhada  allíança  quebavia  sidod<;sinentida  em  outra 
Tribuna ,  ficara  irresoluto  e  vactUaau  a  rmpoilo  do  JMT- 
tido  que  devia  tomar,  como  moetrafa  o  baver  Ineerido 
em  hum  contracto  de  fornecimentos  para  Argel  buma 
dausuln  que  duia  :  No  caso  que  o  Exerato  tvacuecom» 
pktaniciiu  iiijuclla  praça  por  oomequencia  da  tua  entrc^ 
gli.«  outra  PoUnaa^  as  entenderá  émolmiB  ifa/aeto  o 
confroe^o. 

A'  direita:  Ha  impaiM!  Ha^engonbnínl  Ibbnton 

infâmia  ! 

A'  esquerda :  Oh I  Oh!  Qo» cobardia! 

Mr.  Marigvin:  O  Senbnr  Ministro  da  Guerra  a  quem 
fallei  honiem  oeste  respeito,  di«»c-me  que  setaiia  ooos- 
ino  em  todo  o  conlrnclo.  .  .  ■.  ' 

O  Marechal  Suuit:  Md  dima  tal.'    •    -  - 

Mr.  Mattgnni:  O  contracto  «Mà  fanpMW»'  4éni  Anbk 
da  88  d*AfoMo.  O  orador  wanifcrton  llipiii%»»Ro>n>» 
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M  razào  se  acljavúò  inquietos  os  ipic  fieliaviâo  eitabele* 
«ido  ein  Argel  j  «  que  Aíng^uem  o  queria  veri6csr,  ha- 
vendo tó  3jl  Eurttipco$t  quando  peio  menos  devia  baver 
9b  oo  40/ ;  detapproTwqiM^ehouVMie^vklhlo  •Go' 

verno  d' y/ri^r/ i-iti  militar  f  politico,  porque  fuio  COnhe* 
cendr>  os  Ajricanot  mais  que  hum  Deos  lambem  llBO  re> 
conhecem  man  >ulbt>ridaaB  lOTmtre  doqtiefannm*  ^Jfr* 
C.  Perier  rio-se  e  falUm  «om  o»  Deputadot  9IW  M  íkt 
achaváo  proaimot.  f 

Mr.  Mauguin:  Se  o  Senhor  Prssidenle  do  Consdíio 
dcMiniitrot  que  ueorri,  bouveace  estudado  wdbor  abi&- 
ioria  4a  JMa »  talMria  qaaet  aio  «§  principia*  daiqucHe 
yvovo.  .  .   Disse-se  rirn  scliíiinos  unímadoi  pelo  Mpi« 

rito  dVxclusâo;  ein  outro  diu  responderemos  a  essa  in< 
cvIpaçBo ;  no  entanto  cMranbo  que  se  mudem  tanto  a 
fliMo  oi  Geoaraea  000  «a  mandão  para  Argtl^  e  que  se 
mandasse  reiirar  dafli  porvauias  poKtfeat,  •  llarttbal 

atautcl,  único  que  podia  cotiirrvar  a  Onlnnia  (ruirlnno 
centro  e  nos  6aitcos  dat  ASinulrot)  porvtu  como  não  ro- 
ta a  favor  doMinitterio  Jwdarai  qnanio  data  lar  a^oel* 
le  mando. 

O  Marechal  Ctautel  disse,  que  nâ»  podia  «uWsttr  «1 

actual  orgoiiisaçào  d' Argel,  por  »ct  contraria  aos  usos, 
costumes,  e  alii  mesmo  ao.  clima)  pois  os  ./^râòcs  etâo 
os  mesmos  actuo  Intente  que  crio  lia  <|iiatro  «mI  aonot. 

O  Marccluíl  Sviill  fTinnif(*«loii,  que  não  oppro»ava  o 
contraclo  porque  coniprchendia  a  clausula  que  ec  havia 
citado;  que  feito  em  pedaços aqualle  papel  se  deitara  de> 
baixo  i^da  meta,  donde  stntia  qua  oliveiia  ido  boacar  o 
correspondenlle  de  Mr.  Mcugum.  ( Rim  mm  cinÊrt) ; 
que  actual mcii>p  &c  fiixia  o  fornecimento  à'  Argel  da  mel- 
ma  sorte  que  na  França,  e  que  na  época  eoi  que  se 
tratára  de  diminuir  at  forças  qHC  bavi«  em  ArgKlj  per- 
gonlúra  o  Gnvrrno  ao  General  Céaiueiwt  Hw  aonviíilia 
conservar  o  roon<in,  e  que  preferira  vahat  á  i^VanfO. 

Mr.  Clausel  diste  que  vollúr*  ú  França  para  illuslrar 
o  Governo  sobre  o  rclalivo  a  Argel ^  ou  pora  tomar  o 
mando  de  bum  Ex^rcko  ea  n  dealarasae  a  gaana. 

O  General  Lamarqne  ponderou  qtie  dci-ejava,  que  OS 
^Ministros  íeipondessem  calegoricamenie  &e  queriuo  00 
não  querião  consorvar  Argel  ^  pois  o  que  faavião  dito  et* 
tava  envolto  em  buma  onvem  tão  diplomática  «  obeeú« 
n ,  que  agora  te  sabia  menos  do  que  antes. 

Mr.  Reynard  àhic ,  que  se  por  motivos  Diplomáticos 
nâo  podiâo  os  Ministros  responder  ás  perguntas  que  se 
]bes  baviio  fdto  lobre  a  coDservaglo  dr^Ayr/,  manife^ 
taasem  ao  menos  dado  ocaao  qoaessa  conquista  bou* 
Tetse  de  ser  abandonada  pelos  Froiscem,  se  estipularia 
o  convenieiíle  para  que  não  fic.i^srni  p  1  (•  udirado*  osquc 
nella  houvessem  emprefaendido algum  trabalho,  queragrt- 
colo  ,  quer  iudustrtal. 

Mr.  Causei  disse,  que  ao  orsamenlo  sedeviSo  auo^men- 
tar  1.300|^  fr.  para  recompensar  os  que  no  lerriiorio  d« 
uirget  cultivassem  producçôes  coloniaes. 

A  Camara  oào  admitlio  esta  proposta,  nem  outra  de 
600/  fr.,  qoe  com  o  mesmo  objecte  fct  Ifr.  DeíaÃitnh. 

Mr.  Rurntlly  opinou  ,  que  era  impossível  conceder 
quantia  alguma  pat»  Argei^  eui  quanto  o  Ministério 
persistisse  em  guardar  tUancloi 

Mr.  C.  Perier  respondeo,  que  o  Ministério  nio  faU 
lava ,  por  que  calando  servia  a  Patria ,  e  do  contrario 
sorveria  aos  cstran;[;eiro<.  (Rito  irónico.) 

Mr.  Barthe  pedio,  que  quanto  antes  se  discutilse  a 
l<:i  relativa  ao  matrimonio  entre  eonbado*  atadiòeadape^ 
la  Camara  dos  Pares. 

A  Camara  resoUeo ,  que  a  diia  lei  passasse  á  Com- 
missão  que  aexaminàra  anteriormeiUe. 

Para  despeios  da  oooupajio  da  AforAi  se  deaif  nárfto 
M  J'000  fr. 

O  General  Lamarqtte  louvou  a  generosklade  com  que 
o  Governo,  depois  de  dar  o  Reino  da  Belgiea  a  hum 
Principe  Ingle%f  e  gastar  €  milMlet  para  o  sustentar  no 
fu-  HbfoDo  Tnâll>n»>  poalM  agora  ao  Tbiono  da  Mo- 


rea lium  Píincipa  ■Btivaro;  julgou -qve  os  50^  fr.  que  se 
pediâo  era  homa  quantia  enorme  se  se  attendcsse  A  pe- 
quena iadoeneia  4|«i-^<eàe  aNlotioba  a^Von^nof 
neffoeios  da  Greda. 

Mr.  de  Rigny,  MMltM  da  Mririnhn  ,  rj'f-'stou  qne 
^lo  artigo  n."  do  TlWIkdft  de  ti  de  Julho  de  1627  ta 
obrigarão  u  Frariça,  ti»gUlm¥ã,  0  JIémAi  «  etfMMrls 

{actacação  da  Greeia;  enrxirrterAu  o  que  para  nto  te 
avia  mto;  ns  difficuldades  que  se  tinhào  vencido  para 
achar  Lum  Príncipe  qoe  podesse  conciliar  todos  os  par» 
tidos;  que  pro^^redia  fauma  negociaç&o  para  se  darem  Mfk 
ves  limites  &  Sreeia:  qoe  fòra  Imposeivã  separet  otGfV* 

g-O»  e  o%  Turras  qiip  hnliilnvrio  a  Illia  de  //yí/rn ,  pot" 
\jin;  n  maior  parte  da  populai^ào  era  Muisulmand  con- 
frahindo  alUança  com  a  Turen:  que  sendo  iguaes  «nt 
tiumero  e  poder  a  poputaç&o  TmxA  %  a  Oregã  da  Itb* 
de  CmsdKe,  «a  poevra  %qnella  liba  debaixo  do  dow^iift 
do  Barliú  do  F.gtfpto  para  que  dose  faodo  se  comerVai- 
M  o  equilíbrio;  fioalmente  que  se  aproximava  o  tiHM 
det  negoeiaçdet,  que  a  occupaçâo  nSo  duraria 4Mdin^ 
mat  qoe  o  Piioõpe  de  iloesera  ainda  neceMitava,  ^ue  o 
guardasse  a  tropa  J^VoiMiefa. 

Mr.  Delal/onk  achou  inconveniciitci  irn  que  se  esta- 
bvlecesic  himn  luirkla  em  bum  paii  onde  reinava  a  dia* 
Vordià  civit. 

O  General  Lamarque  disse,  que  npeí.ir  rfe  nâo  ttr 
tirado  vantagem  alguma  do  auxilio  dado  á  tíeígica,  % 
que  sando  provável  que  também  não  fosse  muito  ptr>vei« 
tosa  a  expediçio  d'j#noon«  (ré»)  ouitera  saber  como  hè 
^oe  e«  baviio  de  reintejrrar  os40miHid«B  de  franco»,  que 
'havia  cu^tndo  n  Conquista  du  Morta. 

Respondeu  Mr.  de  Htgrttf ,  que  os  Governos  da  RtU' 
iia  e  Inglaterra  também  hkviâo  rontribtiido  têék  beMdk 
fundoe  para  a  independeneia  ds  Greciat 

A  Oamars  npproveu  o  artigo  com  a  redoe<$âo  tlí  90ff 
fr.  que  a  Cnmmiiisâo  propusera;  e  òtttrbsfm  o  ornamen- 
to dos  inválidos ,  fabricas  de  pólvora  o  salitre ;  e  se  le« 
^nioaáieMlo,         (BuHãGméikéK  ÊÍMA)  - 

•.  '•*•   *  »  ' 
OBl-BRSTANHA. 

*  f 

Reina  actualmente  na  £keoiii«  o  desejo  de  emigrei*  pktn 
a  America,  otéhum  ponto  de  qoe  at^a^ora  nio  tédt  lia* 

vido  exemplo.  Gente  de  toda  a  idade  e  classe  abando- 
na o  seu  paiz  natalício  para  ir  para  o  novo  bemisfe^ 
vto.  UltimnMote  bom  homem  eeba  mulher,  o  prliliéli 
ro  de  00  e  a  segunda  dn  76  onnos  d«  idado  ,  rc- 
snlvèrúo  annuir  ao*  desejos  da  sua  família,  que  se  baViá 
estabelecido  na  America  %  o  soffr^r  os  incommodos  da 
viagem  a  travex  do  Atlmtko,  Parlír&o  na  Diiígenciá 
para  AbtréeM  onde  se  arfiafa  (roni  nàvio  que  os  espera» 

vn  para  Ot  conduzir  do  >-pn  pniz  nniídirio.  A'visla  dr) 
mar  mudár&o  de  còr,  e  tal  foi  a  impressão  que  i^orau. 
sou  no  animo  da  mulher,  que  adoeceo  ho  dia  S'-^ni  tite 
ao  da  sua  <^begada ,  e  dabi  &  dbus  difts  ftorreo,  O  Ao> 
vio  devia  Ictr^ar  no  (eguinte  dia  ao  do  enterro;  o  infetir 
nnciâo  vacillova  solut;  se  liavia  de  partir,  se  havia  de 
ficar  ita  terfa  de  seus  pais.  Foi  violenta  a  luta  entre  t> 
aiTeclo  que  aintia  para  com  o  ipix  onde  nascéra ,  «  o 
desejo  de  veT  ní  «eus:  renceo  o  ultimo,  e  dfo  á  ve'Ia. 
]i)ntre  a  magoa  dc  haver  perdido  a  espoja,  a  saudade 
da  pátria ,  e  a  fadiga  da  Viagerti,  adoeceo  gravemertte  6 
ancião  tres  iemanas  depoi4  de  havei*  partido.  Depois  d« 
buma  viaftem  de  cinco  «emiffa*,  oUtio  d  eontre»fttattM 
bradar:  Tc^rra  !  Terra?  A  e^te  brado  correspondeo  0  in* 
felis  com  bum  profundo  gemido;  era  o  gemido  da  morte! 
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íitboa  ,  4  de  Maio. 

No  dia  30  do  me«jpaisado,  rtmeUêrão>f«  á  Gommii* 
•io  «itaMecida  na  Caw  da  índia  nah  641||598  ri., 

•endo  em  Papel-iroeda  170^200  rs. ,  e  em  Dinheiro  de 
lletal  47I;^3S8  r». ,  que  ao  De&erobargador  do  P>ÇO, 
Jatendenie  Geral  da  Policia  ,  forão  enviadof  pelos  Jli- 
^iitro»  doa  Bairro»  da  Santa  Isabel ,  fiaraardo  Aotonio 
da  Abreu  Vieira ,  e  de  8.  Joié,  Manoel  Padroio  Bata» 
ta;  Corregedores  do  Beja,  João  Manoel  du  AlottnCar- 
àotO  f  de  Cliâo  de  Couce  (Interino)  .Domini^oj  Rodh- 
guat  Moreira ,  de  Tavira,  Joaquim  Manoel  da  Silva  Ju- 
«Jice,  de  Tliomar,  Francisco  de  Magalbâe»  Muscare- 
nhat,  e  de  Villa  Viçosa,  Manoel  Thomaz  da  Fonieca ; 
e  Juizes  de  lóra  de  Freixo  dc  Espada  á  Cinta,  I.uiz 
JAàooal  de  Mello  fiandeira ,  dftNiia,  Jofé  BoleiitoTei- 
atétrn,  a  de  Vtnbaas,  Joaquin  Enilio  Meodai  Soaras; 
,m  quem  ferio  aotraf  aes  pala  nmMÍra  w|piiota : 


Bairro  de  Santa  Itabel.  =  3/  Remcua, 
jO  d.  Abbada  do-  Moetciro  da  S.  Beato-  -  • 
O  DeaeflDbargador  Joaquim  da  MagaIbSaa  a 

MenczPí,  p. 
Jose  Slricl,  de  Carnide  -    -    -  - 

•O  Keverendo  Prior  da  Luz  c  CarnidOf  Fr. 
.'  Bento  Liiii  Botelho  de  Almeida,  p.  •  • 
O  Padre  Joié  Tbimoteo  Craveiro,  de  Car- 

nide-  

Ga&par  Pessoa  de  Amorim  e  CaMro,  p.  -  - 
Francisco  Lopes  Ginja,  de  Carnide  -  -  . 
O  Scrteficiado  Joaquin  Joh>  da  Fonseca  • 
Bernardo  Teixeira  Couliobo  Alvares  de  Car- 
valho, !>.••-••-••>«• 
.Varian  pataca*  «on  módica»  quantias    •  - 


M/OOO 

6^000 

8/40O 

2^400 

dlooo 

S/400 

4dtíD 

5^000 

8/sao 


(natal  M/990,  papal  41/800)  Ra.  63/180 


S/400 


Bairro  de  S.  Jotc.  =  2." 
Joié  Joaquim  Duarta  Cordeiro,  p.   •   *  - 
O  Revrreado  PadreSnperior  da  Congregação 

da  Missão,  p.  - 
Joaquim  Antonio  Balaliia ,  p.  .    .    .    .  • 
O  Raverendo  Stiperior  do  Real  Seminário  da 

Sernaclií'  de  Bom  Jardim  ,  das  Jísmolas 
,   adquiridas  em  Mistas  pelos  Reverendos  Pa< 

dfat  daquelie  Real  Seminário ,  remattaopn* 
.  ra  oAerecer  cin  seu  nome,  m.   -  >  •  - 


20/000 
8/400 


18/000 


Boaim  (nelal  U/Q0O<  papel  8^800)  Rs.  36/800 

úcfmârca  de  B<'ja  —  ò.*  Aemoaib 

FWa  df^Uoutim. 
OCapitio  Mór,  Scbastíio  Joid 

Teixeira   U/000    .  ' 

O  Escrivão  do  Gera),  ThooiaiJo-. 

se  de  Fiaitas  AasVado  •  r  -  S/400 
Tariaa  pai8oaBJComnodicMqutll- 
.  tías  -  •  .  .   .           .   •  17/760 


Pereiro.  , 
Tariaa  paiaoas  com  módicas  quantias    -  • 

Gtóet. 

Variai  pessoas  com  nif)dicas  quantias     •  - 

A/ar/ttif/bt^o. 
O  Afaior,  Joiw>  Xavier  da  Br^tOf 

m.  -  -  -  -  \  8/400 

O   Alferes ,    Domingos  AfTonso 

Guerreiro,  lu.     .....  2^^400 

.Varias  passoas  com  módicas  ouaiH 

8/660 


84/160 
8/880 

8/ 180 


Va^taa 
Tarias 


13/360 


Com  módicas  qwaUat 

Faqueirm. 
com  modieas  quantias 


Abatido  o  pramio  do  Seguro 
Somna' (Metal)''  -  -  •  < 


Cmatea  ãe  Chão  de  Covee. 

Varia»  pessoas  com  modifos  quantias 
Abatido  o  premio  do  Seguro    -   •  • 


•  •  1/&G0 

w  .  S/SIO 

60/880 
-  -      .  /608 

Rs.  59/084 


9»/17b 

/«5I 


Somma  (Matai) 


Us.  84/984 


de  Tavtra.!sstBm  3.* 
Tavira. 

O  Corregedor ,  p.    •   •   -   •  • 
O  1/  Vereador,  Andr^  Vas  Guer- 
reiro e  Aboim,  p.     -    .    .  » 
O  8.*  Vereador,  Antonio  daFoR* 
seca  da  Coita  Villa  Loboi  e 

Aguiar,  p,  «-..-.• 

o  ;<.*"  \ Vferufiir ,  Vicente  da  Fon- 
seca l'iinenlcl,   p.    -    -    •  - 

O  Procurador  doConcdbo,  Joio 
Jose  Soares,  p.    -    -    •   -  - 

O  Escrivão  da  Camara,  Joaquim 
Antonio  Collaço  Mimoso,  p.  - 

O  Ajudante  d'Ordeoi,  Joaquim 
Augusto  Leila  Pereira  de  Mal* 

lo,m.   -------  - 

O  Secretario  do  Governo,  Joíko 
Pires  da  Maia,  ».-->• 
D.  Joaooa  Martanna  Madureira, 

e  suairml,  m. .  •  •  •  - 
João  Evan(;elista  Vaz  Velho  -  - 
A  Madre  D.  Abbadessa,  e  Re- 
ligiosas dvMosiaifo  da  8.  Ber^ 


nardc 


João  Carlos  Alvares  de  Andra- 
de, in.  

Fr.  Vicente  da  Silva,  Prior  do 
Convento  da  Oraça  •  >  •  • 

O  Prior  Encortimendado  de  San- 
ta Mnria  ,  Francisco  Miguel 
Botelho  Nobre ,  m,  -    -    -  - 

O  Prior  da.S.  Tbiago,  José  Ro- 
drigues Penelta ,  m.  •  •  -  • 

O  Prior  da  Freguesia  de  Santa 
Calharine,  ui.  ..... 

Fr.  Manoel  da  Puriicaçio  Va- 
nczi ,  Reitor  do  Convento  ilaS. 
■  Paulo  ,m.  -   •  •  • 

Antonio  da  Serra,- Admíaifttndor 

dos  Tabacos 
Manoel  Baptista  Bonobasina,  m. 
D.  Britos  Maiiana  Pimentel  Mas* 

caranlial,  p.   -    .    .    -    .  . 
Henrique  Ferreira ,  m.     -  - 
José  Isidoro  Bernardo  da  Silveira 
Manoel  Aflbnso,  p.  .... 
O  Prior  da  Frc^íurzia  da  Concei- 


(uo,  m. 


Joaqniqi  da  Santa  Alana  Fon- 

Anrdnio  Marques  Nevei ,  Correio 
Assistente,  p-  -   -    -    -   -  - 

Manoel  Joio  Antunes,  m.     •  • 
Tariaa  pnsoas.com  módicas  quan- 
tias •••«•••-  . 


8/400 

2/400 

8/400 

i2^'4O0 
S/400 
8^400 

4/aoo' 

4/800 

14/400 

,  7/80O 

7/800. 
8/400 
8/400 

8/400 
8/40O 

3/t)00 

8/400 

le/ooo 

8/400 

2^  l(K) 
S/40O 
8/400 

2/400 

8/400 

ej4na 

2/4k>U 
4Í/600 


146/GO^ 

Diyitizeo  by  GoOgíe 


Lomic.  •■'  t  ..• 

Tcizeiía,  ni.  • 

CrucTn  lío.  ui.  .  -  -  -  -  •  flj^iJM 
O  S.*Vnriwdor,  FrancitO^leSoo» 

Fai»Cik.  p.  »    •    »    -    •   "  'ii0tBÊ 
O  S.*  V«rM^r,  Jo«oPo)eMM4i« 

Angâm y-va.  «  •  •  •  ».  •  iff900 
O  £<cri«âo  iki  CaoMM,  Jm<  dt 

AM««do  •  Siha,  p.  »  -  -  -  4^800 
Franciíeo  dfl  PbuU  Galvio  d* 

Azevedo  e  SiUa        •    -    -  • 
O  líevereodo  V»ctariano  AA>BM|. 

PrUr  d'Alu-,  p.  •   ■    .  •  fi||00O 

D.  M«TÍ«nfM  VietoWa  4«  6mmi 

Lobo   4^8» 

O  Padra  MaDoel  <á'Alli«ida  Asa. 

-  ««da «Brito,  Prtor Apeteoia^»  4^801 

O    Padre   Amónio   êe    Mattaa , 

Prior  de  Boiuq<ita»a,  m,    »   -  éfiOOO 

O  F«Jm  MgMl  Oavlaa,  Prwv4a 

Saliir   8/600 

vento  da  Graça  -  .  -  -  -  90tt9 
JPr.  TUomnz  d' Almeida  ,  Krligio» 

2n  do  dito  Convei>K>,         •   .«  'S/fli 

O  lieneúciaí^Mo  lUiwHofit»*  .  • 

•  -  .  -  -  •««eo 

^•Vaiii  iwn  Jofé  Pialo,  •  • 

A«Mpio  Ca<<aaa  da  Cola  Boni* 

xo,  p.                   -  ií0m 

Joio  1  B«ai«i  Farmira  ,  Ovarda 

Mór  da  fiauda,  p.    •   •   .   .  C/éOO 

aiaBacl  4a8ou»aFaNairp,       •  «#«10 

tiat  -  "  •  SlifiOO 

/^li/d  R40I  de  Jíanto  jinttmio,.  ■ 
O  Juiz  de  Fóisa  »  HwiiiIm  da 

Coata  xMontoiro,  p.  -  -  *  •>  t/#00 
■V«ria«pc»oa«  ootn  módica»  «aaa* 


)  .i 


I  • 


t     >  a  I 


J0/7ÍO 


O  Juin  df  Fófii,  Bernarda  daCaa* 

la  Moiiieiro ,  p.    -   »    -   •  -  2/400 

O   Refartmde  Priar  ,  AalMÍB 

Edi*a«d«^rréaOM»,        •  S/MO 

Jotá  BtniatdD  flalem  4t  Agaiar 

Falcão,   in.     -    .    f  .»    -    .  21^400 

0  meimo  por  buB  â— iniw  >  0.  fi/4(iO 
Joio  M«n|«l»4*iFaiMMt  fl/áoa-  .. 

Hia*  .  è/060 

.•   17/oeo 

(«PMI  IW/MO.  papel  OJ/000)  Ri.  ^/MO 

CoiNdrca       Tkmnar.s!s.b*  Htmma. 

ManiNBeraardo,  JS^riai 

•ralfia,  pi*  »  .  •  •  .6/600 
'▼artM  aiaradofM  da^Mf oatla^Santa  Ma* 

ria  do  Olival,  m   ^J^^k 

Moradorci  da  Fieguuia  da  Villa  de  Amen« 

doa  .   .   10/640 

Oi  Moradores  dn  Villa,  a  Tanoa  da  ilafâa 

dc  Caminho,  tn,             —  -6/470 

Os  Moradores  da  Froguezia  d'Aln)oil£r  «  -  '^J.tlO 
O»  Moiadarn  da  Fracuatia  de  S.  Tbiago  da 

Oaarda,in  -  -  S/880 

01  Moradoia*  d»  ViUa  y  a  TarAo  da  Sohnk» 


1 

raFormoza,  -  11/330 
O  Capitão  Mór  da  VíHajdatPiai,  •Gf^aab. 

JUnaadia^da  8íIm  ,  oi^  «      -  •  •  ^  |^4U0 
.-OiMandeftadatFraguaiiaa  d'Agnai  Biliai» 

PlM,  GUoa,-« dkmbt       fi  .«  li  *  .  O 

Riiwi  <Mtal  ft0/8ft»,  papal  4/MO)  lUi  M/6ftl 

Jaw  da  Almaida  Xaaia^  gniítli  4»  . 

•  idanat  pw  </||l^ 
Varia»  panaaa  aoa  «adiças,  qoaatk»  i  *  ÍV<Í9 

o^iMia  ia  8(cw»  .  .  ^      e  #180 

(roalal)  ê099 

Comarca  dc  ^a/ia  f^áflaaa.aslA.*  Rtmema. 
ifcajaíaa  Lopes,  da  ÇanWfa  ,  Tariao  de 
aaaaallMte  <l<a^  iU  «fBflP 

M.  8^  O  Gaffaie  aaMitania  da  Yilta  V^oaa, 
ágÊOÊ&o  -JiMMiuiai  d'Abna.,  fiada»  •  fMa» 

•  llfa  da  Safara xla  quantia .aaíaia       *  t> 

VUim  -de  Freixo  d"  Etpnda  á  Cinta  =  2.^ 
JtUmtita, 

O  TfcaMoreiro  daSaniaCaaa  daMiaarieardia  1/600 

Dito  da  Confraria  da  Saahar  •.  *  *  •  p  «/800 
Diio  de  Santo  AnUwio  /480 

d>ilo  da&ahaca  da  AaMÍa  l/MO 

JMia  im  àÈÊÊÊÊ    m'0^4^nm»m       6/D0#  . 

U|/aw 

Fomot. 

Oíto^  ficdiora  ^  atea  •  •  aUfíB 
^ada  Saabor.  •  •  .  •  .  </«iO 

Dito  de  Sâiilo  Antónia  mm-  /^^ 
Dito  de  SaaU  ilacbaca  •  >  *  /AOO 
Diio  daFabriea  «lOOO 

■  I  ii  a«  l»/70i 

Dito  do  Seobor  14/400 
JMto  de  ^iaaia  Aaaa  ^  •  •  •  -  4^000 
Ollo  da  Coarraría  da  Mava  8a- 

nhora  ....••«•.  i/400 
Diio  da  SaaU  Barba*»  •  »  •  ■  /800 
Dito  du  Alnai   /SOO 

•        «/m  • 

Poiaaèi. 

Dito  de  ^anio  Aniiia   •   >   •   -  1/200 

Duo  do  Sci»hof  da  Ai^  •  ^  *  ^/SMO 

DiAodaSonMw  P   a/UOp 

SMffidaa  Aivfl» «  ^  -  -  t  /600 

Ugmrtê, 

Dito  da  NoMa  Saabora  do  Ro* 

«ario   5/900 

Oii^  dè»  Mmm  '   8/<^ 

.  -m  »■  »  13/200 

.wUiaiia/áVill»*  -  -  -  f  /^ 

: . :    .  *'jS/S 

'Sooinit  (natal)  -  --  «••-«  Ri.  *^»/40Õ 

ViUa  dc  NisM.  •  •• 

•  Jianoel  Beraatd^  Pe»iana  Goulâo,  ex>Jnis 
da  Pòra  desta  Villa ,  e  ora  Juix  da  Fóra 
da  Villa  Visota  (l.ci)  Rt.  6/160 

Diyiiizea  by  GoOgle 


Vários  habitantes  de>la  Villa.',  coííl  lèodiètt*»  .14 
C  qoftnlias^inetol)  -  -ti:-.  ivli  i  i.:Rtíl'M--Íaií'740 

'  'i.  f :..  ;•>!  • 

<■    .   Filia  de  r-inftact.=7.*  Renietta. 

■Franetsco  José  de  Moraes  i^armeoto  l^molal)  9/225 

»"  í     0.     .  ,  ■     ;•  •  ;  .•  i..;)»:ií.  i  -  ^dt^fr^matH: 

N.  B.  Os  DAmtíVót  'dk-VlNs-  dê-'Pka«lto,  qué  na 

sua  totalidade  forâo  annunriodos  na  G»zela  de  17  de 
<Marçd|  próximo -panado forão  oOereeidot  pela  manei» 
'lílflV^inlet  *     .1  •.<■ 

«O  JtiXz  de  Fóra  ,  Benlo  Jose  Pimentel  Bar- 
boza ,  rn;  -  -  -  w    .    ,.   •    •    -  ■ 
O  Kcrerendo  Prior  de  S.  Miguel,  Antonio 
'    Joaquim-da  Gosta  Roqnete,  m.  *  »  •  - 
Antoaio  Vicente  Xavier,  m.    -    -    -    -  - 
O  Capitão  Mor,    Ayres   Guedes  Coiiliniu)' 

Garrido,  in.  .    -    -    •    -    -    -    -  'h 
'D'.  FVanciiGO'  d^Alaroâo  VeHaique^  SaroMB*' 

:tO,  p- -----    -  •'«-.-• 

D.  Tlierezn  Iznbel  Cii  tlmrina  Vasconcelloí,  m. 
O  Reverendo  Joaquim  Freire  do  Ke^o',  p.  - 
Pranciseo  CSttModío  d*AliDeidft  «  n 
•yariaa 


paiaoM  con 


f|iwotia» 


•1 


3/3(K> 

9/400 

■^400 

ti/OOO 
2»fò40 


Somina  (metal  58/500,  papal  9/800,)  Rs.  68/300 

•.••.!'•'••»      .*  .,.•-  — ■■"  ■«— 
N.  B.  QveiB  cede»  o-  ptMnio"d#>l/40T''rât  AiNuih» 
ciado  na  Gazeta;  N.*  82,  de  5-do  met  pasmado  ,  foi  o 
Correio  d' Agueda,  Francisco  Ferreira  deAlmeida  Peiei» 
«ra,  tf-iilo  oa^heira  do.  Biím)  ««n«»alli*Mpdbli<fNi. 


Telégrafo.  —  Serviço  da  Barreu^é  de  Maio, 
Homem  entrou  1  Galera  Portagqeia  ,<  ineoinyaratrf, 

da  Peínnmbuco ,  42-(iias,  mala.  •       •  •  ' 

Serviço  lio  Norlc  da  fíarra.     •■  <• 
Embarcap)c$  avuUidu*. 
'd'fi.  35  m.-da~t>-8Bergaalint  tem  bandeira,  a  Oeitedo 
Caba  da  Roca. 

'Embdrcaráu  xntrada  em  Bcicm. 
6  b.  22  m.  da  t.' 1  llinir-  Uml ,  Santa  Anna,  da  liba 
da  Madeira  ,  òdia«,  mulu.  >    •   • 'r'' 

'Emharcaçáo-*ahida  de  Belém.- 
3  h.  19  m.  da  t.  1  Bergantim  Im^èrUl  para  Bordéos. 


PubUeeçâo  Litteratla}'^  >■ 
Saliio  á  hiz  o  I  .*  N."  cie  Srrfai  Cntiêideraç^ef  Pnliticm , 
3/oraet,  e  Religiotat  xle  iium  Realiita  de  huniu  to  cwro, 
SMatrando  ti  ori^in  do  muçonismo',  pela  aetusáçio  fclta 
aos  Qavull(>irn»  du  Ordem  dos'l'enrplinrÍM,'«áar-prM6e^, 
proeciso,  ô  úxecoçAos,  final  extinoçio  da  Ordem,  a  a 
disposição  doi  MOk  bens:  vende4e>pWéb  réii  BM  lojai 
docoitniue;  •  i"  •        '      '  " 

ff  UWIU/lOfl  •  •    •    •  ■ 
Pel^  MAn  da  Santn  Oii*n  tl.i  Ah-ericfvrdia\  Hospilaes 
Tíenrtde  Fn formos  ,  e  liApobles  desta  Corte  ,  sc  iia  de 
dar  de  aforamento  a  qainin  ,  c  ína-i  pertenças  ,•  denomi» 

Íííi^  á^' Caridade  t  alta  no  Lugar  de  Ponlevel^  Termo 
á  VtMi  do  Cartaxo  :  toda  a  peMoa  que  pretender  o 
dito  iifornnnenro  ,  p6de"drfr"<tlitf'íanç©  na  Gonladoría 
tia  mesma  Santa  Caia,  todot  ot  diai  de  manbà,  até  ao 


dia  21  do  corrente,  em  qua  w  ba.d«'Vififiear  o  dito  afo* 
ramento.  Iwfioa,  S  dii  lfaio.dpil882.BCoaaa.da'^í- 

viada.        <    •  •        .    •    .    .  .        ■  »  ' 

Pela  Mesa  daSantanC3aaa  daMíeerieordta,  Hoapitaea 

Reaes  de  Enfermos  ,  o  ExpoMo^  desta  Corte  ,  se  fm  de 
proceder  ao  aforamento  de  huma  vinha  no  silio  d^t  Ra- 
malha  ,  diAricto  da  V4lla  de  Alnuida  :  toda  a  peasoa 
que  pretender  o  dito  aféraaMiitov  p^e  dar  o  sea  faaso 
na  Contaddria  dK  mesma  -Saata-Casa ,  todos  oa  dta«  d* 
manliã  at<^  ao  dia  21  do  corrente,  em  i]iie  se  lia  dc  ve« 
rificar  o  dito  afogamento.  IMboa,  2  de  Maio  de  1832. 
K  Conde  de  Almada. 

'Pela  Junta  da  Fazenda  -do  Raal  ColUfrio  tle  Nobret , 
te  ha  de  pôr  a  lanços,  e  arrematar  o  CaiUraio  dos  Di« 
timos  que  lhe  perli  ruftn  d  1  Celeiro  da  \  illa  de  Exlre- 
ffloa,  Montemor  t  Lavre ,  .t  Coruxe ,  por  tempo  de  qaa- 
tro  annot,  a  principiar  ao  SiJado  doprawaia  anuo;  ta* 
das  as  pesioas  que  pretenderem  arrematar  os  ditos  Còn- 
tratos  todos  juntos  ,  |>Oiieruo  comparecer  nas  tardes  da 
SI,  22,  e23  de' Maio  ^«KÍOMÍ  futuro  na  Sala  da  mes» 
na  Junta,  onde  a  ariipmatailo  lè  ba  de  faxer  catando 
prefentet  aá  Gtwdiçôea.  Mm,. da  Abril  de  1812. 

O  Dl  pulado  Seentarioy  ITraMaftMvlalcmai  dbAnad 
Cambiaso.  .' 

Pretenda»!*  arrendar  a  CònuBanda  de  S.  Saloador^ 
sita  na  Comarca  de  Santarém  ,  -a  <^u  il  tie  admin  Strada 
pelo  Illustrissimo  e  HRcellentissiffio  iNJar^uez  á'  Alvito^ 
Estriheiro  Mór,  cujo  arrcndamciHo  ha  de  principiar  pe« 
lo  S.  João  deite  prctenla  aiino;  a  peiaoa  qua  quiaar.ea* 
trar  no  ind}feéd<i'arrendanento^  p6de  dirigir^ia  i  cata 
da  residência  do  F\reIIciit:f*imo  Marquei  em  Belém, 
ou  ao  seu  procurador  -nesto  Cidade  ,  morador  ú  praça 
do  Pelourikho  erii  N.*>2S«,  primeira  andar.  - 

O  Coada  da  Povoa  éotauièu.n  Anioiiio  Jo$é  Tinoco, 
e  a  toa  mutfcer  D.  Aima^oté  QtroUna  dC  Aniá» ,  buma 
propriedade,  dc  casas, -c  suas  pertcn<;;i»,  na  rua  direita 
do  Livramento  j  cm  Akanfaraf  NJ'.87  a  UO  inçluai«è; 
antrou  com  «pMtluclo  liquido- d» diu  eompra'no  De- 

^peililo  Publico,  ci>m  o  protesto  dc  reverter  para  o  rni<- 
no  produclú  tudo  e  qualquer  encargo  a  que  à  cttudu 
propriedade  esteja  obrigada,  e  de  se  não  levamar  -cm 
que  oorr&o  fidicids  de  30  diat,  que  gáxaquerao.  Jualon  o 
Conhecimento  respectivo  aot  Autoa-der^oe  he  Eserivio 
Jose  LjiÍu  j\Ialhius,  onde  q na Iqíier- credor  |iud<'  u  dedu- 
«ir  o  direito  cjue  liver  a  esta  prufiriedade ,  que  vai  a  jul- 
sar-se  Itvic  e  de<eiiibarn^-nda  para  o  a  n  minei  ali  te. 

JoU  Maria  de  CariM^hadt  Sousa  Lobaio  annancia, 
que  no  Cartório  do  Escrivão- do<  Órfãos  do  Bairro  jíU 
ÍOf  José  Mcirros,  Monteiro,  trata  de  reformar  a  partilha 
a  que  leprocedeo  por  morto  de  seu  pai  jMalAtoa  Joté  dc 
Carvalho  de  Sousa  Latato ;  afto  aó  para  racdier  algunt 

prazos,  que  prectpuonicntc  llie  pertcnciâo  ,  teiB  que  eo* 
tratseiu  cm  pagamento  de  legitima ,  mas  pata  ter  tnleí» 
rado  da  gtiÂda  quantia  em  qua  ficoii  lacado,. a  que  está 
latpooaaval  a  oMacio-  noa  laaabea.  asa  wii  D.  Maria 
Joa$tna  Atttaninà  da  fíha  VWitna  dc  Mtmãauri ;  pois 
que  toda  u  transacção  que  se  fizer,  com  a  dita  sua  mãi , 
sobre  os  bens  da  mencionada  herança,  vai  gravada  com 
esta  responsabilidade  ,  o  que  se  fiu  pdUlilM»  para.4Ma  ta 
nãn  possa  allegar  ignorância. 

Quem  tiver  negócios  no  Escriptorio  sito  no  largo  de 
Carlos  y-n»  propriedade  N.*3,  1."  andar,  queira  com- 
parecer no-  prefixo  tempo  de  trinta  diat  ,  para  ^wtar 
tuat  contat;>alo  ta  flcaado  faipoasiA«l>a  uMpoodar  por  vtfê» 
sa  alem);»)  pattado^qua  li^a  opraxo.euipulado  por  taxa 


annuncio. 
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PARTE  OFFICIAL. 


!  r 


Jhtinelo  d»  OnUm  do  Pia  íf,"  t7. 


dl»  Samaro  Corréãf 
d»  189S.  .. 


Por  Dmnto$  4»  ttr.«iK,*  ^iiitf 

Tentntít  para  oi  Eftadwda  índia «  o  CadètB  Anto- 
nio GoiíKMj  da  Silva  Belfort,  e  o  Soldado  Fernando  de 
Sá  Bramiúo  Mello  Cogominliu  FelgU(4ra  de  Manezes, 
truboi  do  2.*  Kcginiento  de  Cavalloris  de  Litboa,  e  o 
Cadete  Porta  £»tandarta  do  3/  Hegimento  de  Cavalla» 
ria  de-  Lisboa ,  Sebattiâo  Jo«é  íacome  d«  Souia. 

Tenente  para  Moçambique ,  o  Cadete  de  3.*  Rcgimeq- 
lo  de  Cavaiiaria  de  Licboa ,  Edvudif  frf ocisco  Mfit^ 
MaeCaHi». 

Alferes  para  os  Estados  da  índia ,  Luiz  de  Sá  Bran- 
dão Mello  de  Menezes,  e  Franciicq  Adriapo  Pereira  de 
Ferrari. 

Alfem  Dara  Mo(aiDbM)ne ,  o  Porta  Baodfíra  do  Ba- 
talbfto  de  Linha  da  Iltia  de  S.  Miguel ,  Franritco  Joad 

Pedro,  e  o  Soldado  da  9  *  Companbio  dn?  VoluottMCW» 
Realitlat  Urbapos  ,  XbimoLeo  Augusto  Freire  Goelho 
daPaWa.     •         •    *  <^    •    •  •  •  • 

'  EIRei  Noiso  Senlio? ;  como  Commandanie  em  Cbefe 
do  BxarcítO.^  Houve  por  bem  Nomear  os  OfTiciHet  abai- 
xo dcciaradoe  para  terem  os  exercícios ,  que  Ibes  vàode- 
•ignados:  «  •  ,  • 

O  Coronel  aggregado  »o  1.*  Batalliâo  de  Voluntários 
Realistas,  Visconde  daBabia,  pari^  iiçar  addido  ao£s> 
tado  Maior  do  Coronel  Geoeral. 
,  Q  O^iiMo  do  R^imeoto  de  Iorai^|a»i|^  da  £f|ninpit, 
Vasco.  iyilPi^io  jParrot,  para  Major  da  U*  BricMa  .dfl 
Colttiiiba  novel  ao  Sal  db  T«t|o.  ,,\ 

....  ' 

fublica-te  ao  Exercito ,  que  dm.  8  db  Mrren(«  foi  mçn» 
.  dadn  cwfiftrír  a  tcguinte  Senlença,  proferida  a  (''MjfMei 
r  to  dot  ontc  Officiact  abaixo  deelarado*  : 


^  Bm,.  viriljde  dos  acontecioienlot  reToUfWos,  qua  em  % 
^onié  df     dfs  Agosto  ultim9,  titeiZo  lugar  no  Qaaiv 

lei  do  extincto  >eçun4i>  Reg^ixiwnto  de  lur^nleria  de 
Lisboa,  responderão  a  Conselbo  de  Guerra  o  Tenente 


Çofonei  graduado t  Lucas  Antonio  de  Sá;  o  J^lujor  D, 
Xvé.  de  HbIIo:.^  ^aro»  o  Capifâe  Ai/^ionio  Ayehao  di^ 
T^ota  AjttdaaU.  >Ánt(7/Bia  4^  Pptw*  da 


cisco  José  Vieira  de  Carvalho ;  e.o»  Alferes  José  Mar^a. 
Leklo,  Fr^aeisco  de  Salles,  Joaquim  da. Cofta^^Jq^ 
qaiai  Pereira  de  Mattos,  e  Françiscp  Ramos  Chaves 
lodos  do  mesmo  segundo  extiocto  Regimento ;  e  n&n  se 
provando  culpa  alguma  a  etlcs  Officiaes ,  foi  pelo  Cnrii 
^Ibo  Regimental  julgada  illibad^  a.  sua  Qooduct^  na* 
quella  occasiâo,  o  que  o  Conselbo  dp-JimigaiÇOOOnnoa 
t»  Semio  d«.7  da  Abril  piecedaa^  . 

PoUíca*te  ao  Eicareilo,  que  por  Accordâo  de  12  cia, 
Abril  ttltimo,  da  CommUsio  creada  imr  DaçraU»  da,  16. 
da  Agoeto  da48ã8,  para  julgar  o^  Grimei  commattidoe 

contra  A  Real  Pessoa  d"ElRei  Nomo  Senhor,  e  contra 
a  Segurança  do  Estado ,  foi  cond^moado  a  dcgrèdo  por 
Quatro  annos  para  Ouguella,  Loafaoço  Felix  Sardinha 
t^rurgi&o  Mór  desligado  doRegíipento  de  Cavallaría  da 
Évora,  o  qual  ficou  dcmitlido  do. seu  posto  na  confor- 
midade do  §.  3.*  do  Alvará  de  23  Abril  ún  1790;  e 
que  por  Accord&o  de  7  de  Janeiro  do  corrente  aaoo  da, 
lafcrlda  Gommisafto  foi  coiKiemnado  ^m.dom  annot  da* 
degrèdo  porá  Sabres,  Ignacio  Joaquim  Sobral,  Alferes 
desligado  do  4.°  Regimento  de  In(^nteria  de  Lisboa. 

(Seguem-u  Licença».)  Conde  de  Bwrbacvna,  Cbefo. 
do  Estado  Maior  General.  =  Está. coafocmtt  oPrifioaU 
9s  Ajudante  Geaeral ,  Maiqaet  de  Tatioo». 

Ministério  dos  Nsgocios  da  Gdxbsa. 

EIRei  Nosso  Seobor  ,  a  Quem  foi  prosente  o  Officio 
de  V.  S.*  ,  de  86  do  laee  proximq  passado,  expondo  o 
OfTerecimeoto  (jur  \m.  [> nru  as  Urgências  do  Falado,  a 
Almoxarife  do  Trem  de  i^oro  ,  Joié^ntonio  do*  iSSum- 
fot,  da  aab  naiat  da  tau  ordenad«,-a  nw&o  de  10/000 
réis  por  roez  :  Houve  por  bem  Acccilar  este  Donativo; 
e  Manda  louvar  similbanle  procedirpenio  ,  por  inani» 
ieslar  os  leaes  sentimentos  do  oíTererUe.=  Deos  Guarda 
a  V.  S.*  ,  Palacio  de  Que/iia  ,  eip  %  da  Maio  de  1832.'. 
«s Conde  de  S.  Lourenço.  ssSenhor  Vifoonde  de  MoUlUm 

iieiacáo  do$  Donativo»  comgticconfiOKrérâq  otfyibitanteM 


Freguenia  de  S.  Mar  Unho  da  dita  í^Hla 
Metal.  .  ,Pj^  .  . 


TolaL. 

tf  ii 


A   Camara    da  dita 

r  Villa  , 

Q  Prior  da  díU  Frt- 
fuesia     .   .   .  > 
-Beneficiado  fialnnO' 
,  NmdwBijt-  - 
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l/SOO 
l/flOO 


o  Beneficiado  Diogo 

Emiliano  de  Fonle» 
O  Padre  Antonio  €W4 

me»  Barreto  •        •* ' 
O  Pedre  Anlonio  Jo* 

■é  Malheiro  •  •  • 
O  ThetouKin»  ds  dits 

Igrfja-^  -  -  -  - 
O  Cap«llâo  Mór  da 

M  liericQftha  -  -  * 
OXapelio  Reat 

-Juíb^  -  -  *  ' 

O  Doutor  Nicolio  Joa^ 
quim  dat  Nevea  An* 

tunot  ^  S#400 

O  Doutor  Medico   .      9^400  ^Í4fíO 

Freguvfàa  de  S.  Miguel. 
O  Prior  da  dite  -  •  fl/400 
Por  wiM  fnfUMNi    «         960  / 
#V«y«Mfa  £8,  Ptên, 
O  Prior  da  dita    ■    •  g 
JeroAymoFrartcléetoNtt- 

-   -   .   í  -i.é^        g-  • 
José  Rodriginis     í    i  ^49^ 
D.  If^àciá  TheretB  j|480 
An  toh  (o  J  uiti  niaabGii» 
■pai     -  -  4  -  4 
e  OIBCkiMIi^l  ib.' 

U  d*A»v.do    -  >  ^<I6Ò 

Freguesia  ãc  Rio  de  Moura, 
O  Directo^  da  Fabrica 

Ué  tikiáitttfariè, 

fipp«  J'a»i  déLtrt  • 
DhmíHgfisJo&^datrrU^ 
Fréntiibo  dos  Sántot  • 
Jdfb  Ahtonio  LôtítèiM- 
A]tí;ostiníio  Joip  R  n  pnro 
João  Francuro  (/ab^« 

cciro    .    .    .    .  á 

Méààél  da  Silvà  Fi4 
-  MMWI    k  •  ;i  4 

Wafioí-l  Frniicísco  Si* 

mn«l   -    -    •    •  ■ 
Jáliiri  dr>$  Santòl  • 
Varik»  piíisoas  roAi  iHii^ 

dir-at  qiianiiat 


Í0» 

f  10200 


S/400 

a/W 

/960 


Btaardino  Prior  >  - 
ttòM  Simdes  -  -  - 

Kòzn  Prior-  -  -  • 
Joaquim  Simôe*  -  - 
Josquiai  Antunes  -  • 
Antonio  Rndrigaet  • 
Joaf|(nm  Ra  poio  •  - 
í<né  João  .... 
Jo«e  da  Silva  -  -  - 
..e  Reverendo  Ctpltlk^'. 

êjk  Pieái/êa  .  •  4 
Powçarpo  MrâOf  »  / 
Maria  Hoza     •    •  • 

Maiia  Paula  «  •  ■ 
O  Padre  <l<i«d  Nvdm  da 

Ijl-Helkí-  í  .  -  . 
Joel!  da  Silva    -   .  - 

^  Jemia»  <m>  dev&o  ao« 
dicas  qaantiai 
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PAR1%  1«X0  Ol^^lOÍAt. 


ifOTIGIAS  ESTRAMOBIRAS. 

ORÃ.BRETANHA. 

O  ítfornfng  Post  pTiMiVa  <taia  <!e  f^eiJ&smt  10  de 
Nòveititirn,  a  seguinte  noticia  dtiiuiti  teriivcl  furacão,  qoO 
teve  lugar  na  /nd&t; 

n  Nâo  poito  deixar  de  peoMr  aniramente  na  catástro- 
fe que  B«)cri 'tWdiVM*  «ío<Vld  I  de t>HraNrt»  ttflrmn;  mrtv* 
òa  tive  notífía  de  ootra  cnlamidade  i^iíT;  nesta Jnris- 
dicçiko  se  afogúr^  pelo  "merros  det  niil  ^tfvas !  Tetno 
que  as  relações  que  cliegnrem  dupliquem  r»te  numero  in* 
cluinrfft  Ws-crÍ>iír<;B9.  -A  eíirada  j  M^iripUl  ár  Mndràtttt  m 
Ctittíutá  atraVefisA  Balâsurie,  na  d.>t.<MCni  dt  trama*  doa* 
l^gubs  ao  nfot^e  dettà ,  «  oh>1^  Hio^a  direi  tttmrmiada-tdlN 
iti  tfti  'il^At ft«  tttlOdad^  péfiíV  tilar,  qu^  torrei' 

bl^'|iMo^vi<i«nV»d)^mt<iv  èa(fi«llé  «•«pMçA  nv^.iilfcl  dl«> 
trecho.  Pelo  rpVno»  tjrBrfio'in^iridirdi4  16© 'ôlílliàs  tpláN" 
dr&dai  eom  a  proAntdidÁjic''Ap  )9a  18  pér.  O  ioprttív*. 
|8à%  MMM%^>aA«itdM^  MulèiM  ptMtêmiiUf 
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o  inandaçâo.  Na  «ilmb  jai  hum  convet  •  pMto  do  m* 
f  '\o.  Onde  o  mor  •  alTavenou  para  a  parta  do  otoídai»* 

te,  e  or>de  o  seu  progrcíío  ficou  atalhado  pela  eilrada 
do  lado  de  i«ste ,  jateni  oi  morto*  amontoado* ,  boaieiM^ 
gado  cie.  Tcabe  expedido  ccnteaarM  da  pawoM  para 
darem  sepultura  mi  (pieimar  os  mortos;  fvtízet  íeremoj  se 
eita  caiaioidade  iiào  prodiixir  a  de  hum  contogio;  nuo 
lia  fácil  .«epultar  tanlot  cadáveres  que  cobretn  a  distancia 
da  IflblM  lailbia;  A  caia  q«w  eu  poMuia  em  Buiramghtf 
ri  e«tá  agoia  no  mar ;  apeznr  deftear  elevada  lhe  pa»i- 
r&o  as  aguas  por  nmn.  Sr  alli  tiiesta  Miado,  nâo  terlu 
apbrevivids  oingucin  para  contnr  a  laitiniosa  noticia  do 
•«(nit«ddo.  Nilo  raonendo  noiicia  aiguona  dehuníia  par> 
te  das  mÍTthas  lerias  qae  ^cav&o  aopedaoaaU,  amhum 
lugar  que  se  ticha  na  curta  eliamado  Dtmaek^  man- 
dei a1<^iins  homem  para  saht-rtun  qiiúl  IiqvÍb  sido  a  sorte 
daquelia  pane  do  pais ;  refcrom  qw  ua  dúiaacia  de  hu> 
tna  legoa  par*  t^  nilerier  todo  te  «ilaoeio  aoiorie;  viio* 
SC  os  cadáveres  dos  liotnrri?,  e  o  gado  destruído;  não  se 
descobria  liuina  ió  b8l»itin;íw»  *m  pari»  alguma  Dem  o 
meiíur  vestígio  devida!  Todo  era  síkncí».  —  Pela  volta 
da  tarde  coobeci  que  biatooa  ler  bwna  noirte  coaM  nuii> 
ca  oiite»  Ira^famPi  pres«>neíado.  O  «auto  «oproTa  «mra- 
jodits :  om  niii<iin<Hvn,  nm  çc  onvioqiieii  coni  aiviolcncia 
de  buoi  furacão.  b«gurei  ludu  guaoio  havia  dentro  de 
eaM  ,  no  centre  da  qual  cdlk>^iie»  jneM*  -íiihos.  Passei  ái 
estrevarias,  mandn  dar  de  comer  ão*  cwalloa,  «oídc* 
nei  fi os  meus  criados  que  nio  o»  «oMirrasfem  ,  mas  que 
ficBiseto  ao  pe  delles,  e  que  logn  que  a  ca^a  coioeça»eo 
m  tsetoer  ,  qwa  oi  «oUataetn^  e  te  refugiaueni  loesiae» 
criado*  deativ^cna.  Atém  olhetmt;  bum  do*  cavai* 
los  foi  apanhado  na  diítuncra  de  htimíi  Ifgoa,  in.i5  ne- 
nlnim  pereceo.  O  >entt>  arrombou  vuriu*  porlus  e  jam-I- 
la*  do.edifieio;  nâo  poato  dcaerevor  •aatrando  que 
Ml&o  se  ouvio.  'A%  cadeiras  ,  nieta»  ele.  f  yravâo  «n  to- 
das as  direcções.  Tres  Scpoyn  ficttrão  debaixo  da*  ruína* 
da  oa«a  da  Ciuorda  ;  lirci  ciuus  para  fura  vivoj.  Na  mi- 
nba  babitação  tudo  bcou  dcatruid».  As-  arvores  que  lia- 
Tla  cultivado  eoa  tanto^esmero  e  que  já  tinliân  iptairo 
aruios,  forâo  arrancadas  pelo  furacão.  O  que  eia  bum 
jurdini  be  agora  ermo  escnnipado  !  n 

O  OMOie  periódico  na  sua  folha  de  17  d'Abril ,  coo* 
\ém  o  seguinte : 

wFallaiido  de  Argel  me  occorro  álenihranço  hum  lio- 
moiii,  que  cm  França  tem  sidoobjecto  de^tsntk-  culum» 
nia  c  persrguitilào.  )\  sMer^^o  do  Marechal  Clautety  que 
Ikir.  Éourmont  havia  prestado  juranáenlo  do  fidfhdaded 
IDyilMtia  d'Or/con<,  sffligio  osseiis  omi<jos,  e  deoprasiT 
'•os  seu*  iiiitni^oi  iníolerados.  'J  ciilio  n  ií.li-façit-  de<ii- 
Wttf  que  etie  acibu  de  refutar  essa  declaração  do  modo 
tnei*  posilho  c  trinnfiiiite.  O 'Moniior '^9  lido  eorrkn- 

te,  que  corlt('m  a  lei  que  (-ro^creve  da  Frunçtt  o  línmn 
primogénito  àoi  Dourboitt ,  lamheni  puiiiu  a  liui;<  Decic- 
tO  príotmtío  '9fr.  Bourmtmt  (  o  Cunquistndor  d'  ,'lrgel^ 
dó  leu  /M*<o  Hf  Uareeítai',  em- consequência  de- não  hu- 
yiít  prettddo  ojurammio;  8isim'«iDniudecer&o  esses  que 
o  querem  molestar  na  honrosa^expatria^iio  •'^QM  vóiuo- 
tatiaiiiente  te  sulnneiico.n  •  . 

(Cwrretpmiduwía- ^parUetUtr. ) 

FRANÇA. 

Porú,  17  úe  Abt>H. 

I  r 

Na  sessão  da  Camara  dos  Drpittndo?  no  dia  23  de 
Março  proseguio  a  discustâo  ilo  j  •ojet  jo  'de  lei ':rubr(:  a 
iwpoiHyno  d(>  cercaes. 

'0'Xlioislro  "do  Commerclo'  fer  tinma  tireve  «xpoM^nõ 
do*  antecedentes  relativos  i  imporiarôo-decefear»  e  d^s 
cousas  que  litivião  motivado  a  propostn  d.s  j-ieM-ni  -  I<  i  , 
sendo  a  principal,  que  por  lerem  batido  utus  collinins 
ttUioMncnln  o  deposUo  dc  ctr«Mt  alo  cbeg«Ya  paia  o 


MOMMia  da  àmã  f  láwwninfij  Dao  buma  id^ 
do  syHawa  acíoptado  •  aila  raapeito  aa  Inglaterra ,  e  hm 

rozAes  que  pnra  Í6so  livtvia;  indicou  os  vícios  que  nesta 
paila  havia  na  tegiala^ào  Franceta,  e  conclui»  inunifet- 
tando  que  snppríoiinda  a  Governo  a  probibiçàa  dp  M« 
trabir  e  importar  eereaes,  procuràta  coiabtMf  OUIMVS* 
se  dos  consumidores  e  dos  productores. 

Mr.  Dupin  resumio  a  discussão;  Mr.  lieynard  com- 
bateo  o  parecer  da  Commíisâo  c^ue  examinAra  o  projt- 
cto ,  •  a  Camara  poasoti  9  diaeniir  im  artigos  delle. 

Tomoii-se  em  consideração  o  arti^^o  qiu-  Mr.  Lauren- 
ét  propaobA  para  aubstiluif  o  artigo  do  projecto.  Di»5e 
ano  UaputadOf  quo  o  «•«  0bjM«  eu  evitvr  os  nialca 
qoa  ppdari»  nymt  •  «Mdnafa  je|j«nUaa  da  prohibição 
para  a  abaalala  l&berdadt  4»  coimnercjo  de  cereaes ;  e 
iez  ver ,  que  a  agriouÁUifa  nio  parecia  geraliucnte  n(t 
França,  A  Camara  4  Anal  decidio ,  ique  d«  rt^iieutt)  «s 
não  podia  eoMegisir  9  fim  4|iM.aad0iejMra  ern  nutcria  tfto 
universal;  que  o  artig')  n|ireícntado  por  Mr.  Laurencc 
podia  sar  tomado  cumu  itai*  daliwie  eolrada  deceieoes, 
e  se  levaabau  a  Msaâo. 

Ma^do  die^se  tomoti^Mi^onsideraçBo  buin#  propor 
Iode  Mr.  'DmfÚH^  pedindo  a  aiupiiaçâo  da  pumMMiado 
qu0  se  dova  és  sociedade»  mcrcatitís. 

Começou  a  discussão  do  piojccto  dc  lei  re|».liva^Q«jUff 
ao  fotueolo  da  pesca  da  baleia le. do llaCtIllAOt'  •  aeiap- 
prov4M4o  os  artigos  i  a  4  Í4iclusivaiaifenla  paio*  ^uae»  se 
coocede  o  premio  de  60,  30  e  \ò4r.  por  cdda  koiucui 
dos  que  formarem  a  tripulação  de  cada  navio  que  míciji- 
pragar  oa  patca»<do  iBoda  que  msBWsuiqs  «tigos  ieda» 
tern^ina ;  a  se  lavanton  a  sessio> 

Na  do  dia  26  se  concedco  ti«M{ft  «tario»  DapoUdOf 
para  se  ausentarem  de  Farii. 

Corneçott  «tUaciMBio  do  ociWW»  dl»  IIÍAÍ«l»rip  :d« 
Mortoba. 

Mr.  Aofleiwc/jc ,  depois  de  numftitAr  que  a  piospe- 

rld.iili  lios  £stados  df^pencc  da  Matinha,  rtotou,  que 
podendo  haver  na  >Fra»tça  buioa  MHfinha  capaa  de  daf 
a  ptapondafOBcla  no  mar,  on  pelo  uteoos  de  aifwguntf 
a  oliiança  com  u  Inglulcrra  ,  e  depois  do  longo  tempo 
quo  se  estava  irutauUo  de  loiueiiUir  este  r^iuiu^  gastando 
oeile  'perto  de  /reten/tu  ruilàóts  sú  na  parte  .material ^ 
•panar  baviaiS  J^nos,  e  i,0  Jjiagaias,  cáiaodo  ainda  por 
concluiria  Náo  Gdade  de  Porá,  depois  de<fls>i/e  e  (rar 
nriíjo»  que  e»tav.-i  noe.-.tiil>'iro  I  Concluio  assegurando  qua 
não  votaria  os(i  i  milhões  (|ue  s«  pvdião,  para  que  o  Mi- 
nistério satisfizesse  asduvidas  que  IhttOCOOrri&OrâobM  ipi* 
rios  pontos  >da  administração  nkariiitaa. 

Mr.  Eicbaueriaux  foi  da  mesiii.i  opínilo  obaervandOf 
que  no  tempo  de  CoLttcrt  e  de  Nccker  cuttuva  infimtO' 
mente  mcnoi  a  Marinha  Franoeut^  ft  ,Kti  poderoaa^ 
quando  toda  a  que  ha  bojo  n&o  sesiátiria  a  detf  Natioa 

de  jiIlD  bordo  bom  arruados.  Criticou  a  or j^ar)isuf;Ao  d(# 
AÍ4DÍr«iitado  e  o  syHecoa  <)ue  su  sojuiu  parit  a  cuosiruc- 
ção  das  ombarcaçÒM. ' 

Mr.  /íoger  disse I  qua  era  necessário  apretmur ^iMAi 
sy«tenta  de  admiaistia^il»  hiiritima,  queloNb  m^it 
plelo  do  que  o  systcuiu  ocluul ,  afTuslundo-se  ,  da  roli<(jA 
que  ate  o  presente  se  seguira;  que  ite  devia  imitar  o 
««amplo  dos  Anglo-Araericanos,  evilBodo.  os , Comba  teso 
toda  a  acção  decisiva,  e  fazendo  a  guerra  ao  inimigo 
por  meio  de  corsários ;  dando  como  o  InffLttcrra  maior 
CKlensHo  á  navegação  por  meio  do  vapor.  Criticou  a  of- 
ganisoção  daa  tripalaçòas  dasNáos;deliuUa, .0  excessit.w 
-numaâodtfCoMrtoalnMfonte*  oCapitiaedailarit. Guerra, 

osystemo  de  receito  e  despeza  que  <e seguia  na  Aíarinba, 
«  t«riainou  pedindo,  que  se  fizesse  huiua^eíunfo  ua  pui- 
te  pcMoal  diKiuelle  Corpo,  porque  essa  era  a  cab»a  doa 
abnaos  que  nelfc  se  noiavi^. 

•  iMt.  tit  .íiifçuij  f  iVlioiitro  da  Marinha  ,  procurou  re- 
futar as  ol>jt:i'i;<>cs  dos  preicdeutes  oradores,  manifestan- 
do as  diíljculdades  que  Custava  o  furioar  hum  boui 
cia!  de  Mariobai  «  u  oeceMidade  •  a  juttisa  da  oãoi^ 
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ífíeniar  os  que  haviâo  enc«tado  liuma  tão  penoia  carrei- 
ra :  fes  ver  que  as  baiet  que  se  eslabeleciâo  no  onaroen* 
to  cfttavio  am  harnonift  com  ai  praciaftaa  e  com.ai  for- 
ças do  Eitadb.  Defimdao  m  adniciittfiçio  da-MtrialMv 

citando  em  a1x)no  r!elln  a  Napoleão,  •  i 

'Levanlou*ta  a  ies^>  .  '  '  i 


Nõ  dia  4  docorrenle  «Btrott  bmI*  -porto  o4Iíaie  Reid 
Santa  Anna,  prncedentç  da  Jlha  da  Madeira^  com  cin- 
cinco  dias  deviogctn.  Por  clirnot  consta,  qua  naquellet 
mana  «xitteapcnas  huma embarcação  doarabaldeii  eon- 
■Mododa  jmIo  aatraofairo  Sariprim  ,  o  ntis.litMBa 
cana.  A  Embaniaçlo  de  Sua  Magaaiade  »tiWreMow,  ao 
dia  S8  do  panado I  por  entre  dlaa ,  tem  que  tho  pedaai 
tfem  impedir. 

O  tal  Navio,  eempredo  á  Oompanbía  dai  índNit ,  e 

que  08  Jornaes  rndicaes  qiiizprno  inciilrar  «oí  eílopidos 
como  a  melhor  embarcação  que  lera  havido,  he  ornais 
ronceiro  e  tardio  em  raovi mentos  que  se  teoi  visto  ,  tnt- 
«ei  por  estar  canjado  das  suas  muitas  e  muito  aotigas 
neviQgoçSes.  ■ 

As  noticias  dn  Tlha  da  Madeira  são  excellfntc!.  Re- 
ferem que  aqueile  ponto  dos  Domínios  de  Sua  Mages- 
lade  se  acha  inexpugnarel ;  n  os  habitantes  animados 
do  melhor  espirite  e  enlltusiasmo  pela  Causa  d*ElRei 
Notso  Seobori  e  da  Nação  a  que  tem  a  lionra  de  per- 
tencer» 


-  'No  Couriér  de  18  lemos  o  mais  delirante,  c  absurdo 
artigo,  que  jú  mais  scvio  estampado.  Aqueile  miserável, 
ainna  mnis  atrapalbado  do  qoo  O  maia  esliipido  sofisia 
do  Balfto>Imperio,  pnimdao  aoneamo  nuifo  unleiíUi 
e  índicirr  ,  que  n  líegitimidede  dos  Soberanos  ,  e  ot  OU 

Teitos  para  imperarem  ^obre  seus  Vassrillos ,  só  llies  pro. 
Vem  da  vontade  e  avotpalbia  dos  Jornaes  revolucioná- 
rios, c  daqiielles  irnfividaos  ,  qee  pensão  como  ellesi II 
Vio>se  já  mais  cousa  semelhante  ?  O  tal  Courier  cha- 
ma ás  NaçÔM  mabsas  brutas;  por  ellas  nada,  tudo  para 
a  piírlo  a  que  c  hama  intellectiial  ( islo  he  o  jornalismo, 
e  «lie  Courier  I  ] )  que  tal  be  a  contradicçâo  dos  fam(^ 
aos  anarquiBias,  qoe  se  tatítul&o  hypeeritomente  oS'do> 
fensore»  das  Nações ! 

Para  hum  Soberano  ser  ^e^^itimo  lia  de  necessitar  o 
beneplaeilo  e  asancçâo  do  Crinrier  ! ! !  Que  delirio,  qae 
sHtopidet,  o  qoe  miséria !  11  ^Desgraçados  oa  povoa <,  qne 
tiverem  taestKlvogados. 

Em  nome  do  senso  cnnimum  pedimos  áquelles  ,  que 
ouvirem  discremfMticaraente  a  algum  raro  miserável,  que 
deoeitoaioserú.forfiiytMa,  que  vem  no-GMir<arbttma> 
tigo  recommendavel ,  que  o  manden  logo  para  o  casa 
dos  orates. 

Na'verdade  «aiestempos  da  intelleetnalidade  dos  Cou- 
Wert  alo  espantosos.  Quem  oa-oxamina  filosófica  a  im> 
parcialmente  vé,  que  ostaes  intalfeaiaaesquerem  poloiea 

intelleciualisnio  Icvnilos  ás  delicias  do  seculO'de  Ibrro,  • 

da  mais  rrnssa  ignorância. 

*  OqHc!  Nesses  mesmos  séculos  diríamos  bem  sa  ditaet- 
sernos  havia  maior  estabilidade  social  do  que  aqaella , 
que  prdgâo  os  perfectivcis  dn  nossa  epocn.  Pode  haver 
nada  mais  monstruoso  do  que  o  que  habilnnl  s  diaria- 
mente te  té  nas  paginas. da  alsuns  jornaes?  A  calumnta 
-be  Bvbattiaida  á  verdade,  •  «lelp  ao  Direito,  o  vicio  A 


virtude  ,  a  força  á  Justiça  ,  a  anarquia  exaltada  e  ap* 
plaudida  ,  a  ordem  publica  vituperada  ,  o  valor  bumi* 
Ibado-,  a  cobardia  louvada  como  a  berõicidade  I !  J  A  es- 
ta borrifei  caboa  cbana  o  iniàmisaimo  Omritr  m  pww 
lectibilidadelll 


Telcgritfo.  —  Serviço  da  Barra.  —  5  de  Maio, 

I 

I  Smtiffo  do  Norte  da  Barra, 

StiAareofSee  amUada». 

6  h.  33  tn.  da  m.  2  Ber;,rantins  sem  !)Hndeira,  c  I  Bri- 

gue-Escuna  dito  a  Oeste  do  Cabo  da  Roca:  os  Ber- 
gantins navegão  para  o  Norte. 

II  b.  30  m.  da  m.  1  Bergantim  sem  bandeira  ao  Sul  do 

Cabo  do  Espichel :  navega  para  O  NortO» 
I  h.  35  m.  da  t.  1  fíri^Mje-Escuaa  aam  bandeira  aoNoc* 

te  do  Cabo  do  Espichel. 
8  b.  SO  m.  da  l.  1  Bergantim  sem  bandeira,  1  Brígae- 

Escuna  dito,  1  Ivscuna  dito^  a  1  Cabiquo  dito  ao 

Norte  do  Cabo  da  iloca. 

Embarcaçuet  entrada»  em  S,  Juliao. 
g  h.  60  m.  da  t.  í  Brigue-£acuaa  Portuguei ,  e  1  difo 

Amerieanoi 

Embarcaçoet  tahidai  de  Belcm. 

7  h.  .30  m.  da  m.  1  Galera  Kussianna  para  o  BalliOO* 

8  h.  44  m.  da  m.  1  Bergantim  Sardo  para  Oeaova» 

9  h.23  m.  da  m.  1  Bergaaiim  do  Madtiarraoao  para 

•Idra. 

Serviço  do  Cabo  do  Etmchel. 
Émbareaçôe*  aniitaaa», 

10  b.  7  m.  da  m.  1  Galera  sem  bandeim  ao  Sal  de  Ca-  { 

bo  do  Espiche!. 
40  b.  38  m.  da  m.  1  Galera  sem  bandeira  ao  Norle  do 
Cabo  do  JEapicM. 


Sabio  o  N.*  36  da  Lkfeza  de  Portugol :  este  folheio 
vende.sc  na  loja  áàJoáoHturigiteêf  roa^^gsiiteN/1, 

preço  40  réis, 

^íimíincsot. 

Toriadeê  e  cooupanbia,  commcrcienies  Ars/oMiscos, 
«omo  credores  b^ypotbcearioa  de  ^títonio  Snágdio  Afcr- 

qxut,  que  sa  oní regou  fallido  na  Real  Junta  do  Com- 
oiercio,  previnem  o  publico,  de  que  elles  prote»tâo  pe- 
lo direito,  que  tem  a  serem  .pagos  predpuamente  por  a 
sua  ■eepecial  bypotiieca ,  que  bc  boma  casa  aa  caifada 
do  Cruuiro  4a  Ajuda ,  com  frente  para  a  travessa  da 
Ferrugenta,  em  que  ha  muito  tem  penhora:  e  pelo  di- 
reito que  lhe»  confere  a  Ord.  do  Liv.  3.*  Til-  3.*  contra 
qualquer 'terceiro  possuidor  da  dita  bypolbeca. 

•Quarta  feira,  i>  de  Maio,  na  praça  publica  dos  lei- 
tes se  ha  de  arrematar  com  o  abatimento  da  ô.'  parte 
■do  aeu  valor  liuina  vinha  no  sitio  dos  Cabeços,  termo 
•da  Villa  d«  Alho»  Vedros,  avaliada  em  GO/OOO  rs.,  e 
o  sen  rendimento  em  BjfMO  rs.,  paga  de  foro  3/000 

rs.  :  he  Escrivão  da  arrematação  Negreiros. 

Quarta  feira  9  de  Maio ,  na  praça  publica  dos  leilões 
sa  bade  arrematar  con  o  abatfmento  da  fr.'  parte  do 
aeu  valor  buma  fawnda,  que  consta  de  vinba  com  qua- 
renta pés  de  oliveiras,  no  Lagar  e  Freguetia  da  Apd' 
laçâo ,  avaliada  em  130,^000  rt.,  e  o  seu  rendimento 
em  lô/OOO  rs._,  foro  6/000  rs.  e^.*  por  avença  2/ãOO 
n.  t  Ha  Eaerivão  d*  arw—atagio  Negreiro»» 
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*  PARTE  OFFICIAL. 


MiwisTEBio  DOS  Negócios  da  GrERRA. 
IlluslrissiiDo  e  Excellenti»i>iino  Senbor,  —  Em  respoi- 
I»  «o  Officio  de  V.  Kx.*  d«  2  do  corrente  mez,  lelativo 
4  offerU  que  a  beneficio  dM  oigeneM»  do  £»udo  Ua  o 
Coronel  agprrefirulo  do  Regimento  de  HIlieiaa  de  £>h6m 
Orientei,  Ct  nHr  do  hio  Maior,  do  »oldo  qup  venceo 
*Do  mes  de  Abril  ultimo,  coinmunico  a  V.  Ex/f  ^* 
£IRd* Nomo  Senhor  Houve  por  bem  acoeiur  ettn  omr^ 
U  como  prova  dos  fíeis  sentimentos  dooflbmle.sDeot 

fiiarde  a  V.  £x.*  Paço  de  (2ti«/u%,  em  4  de  Meio  de 
B38.  =  Coode  de  S.  Lourenco.  =  IHustiÍNimo  eEMsl» 
len^Mimo  Senbor  Conde  de  Barbaoma. 

Revortiçâo  da  Reforma  Geral  dm  Eitudot. 
Pela  Junte  de  Directoria  Gerai  dos  Estudos  te  bão 
de  prover  por  Con«ono  de  60  diet  i  qtie  começará  em  2 
do  proihno  Mfwnto  meg,  •  Gndti»  do  Corto  Biennnl 
de  Rheioricn  ePoetice,  efiitlorintlirfvetwl  ePorli^e- 
■Lct  ê<\  Cidade  de  Bragança  ^  com  o  Ordenado  annual  de 
880^000  rs. :  a  deGrammatica  eLingua  Latina  do  Ter- 
mo de  MtmforU  do  Rio  Livre  ^  com  exercido  no  Lugar 
deNoKeiiot,  na  Provedoria  deAfoiKoren,  com  o  Orde- 
sedo  Rffnual  de  âOO^OOO  rs. ;  e  a  <)e  Primeiras  Letras 
4le  yiHa  Nova  de  Fotcóa ,  na  Provedoria  de  Lamego  , 
«Olá  o  Ordenado  annual  de  90/000  r».  Oe  que  preten- 
clerrai  eer  nellee  providos  *      beWKtario.  com  rollia» 

corridM*  Declaração  delerminada  na  f-e>i  de  50  de  Ju- 
nho d*i  IMS,  Certidão  de  idade,  e  Ailestação  do  pro> 
prio  Parnco  sobre  vidn  •  «Oataineit  reoooheéidM ,  •  em 
iSrm* ilHfÊH ;  o  do  lenp»  m»m%  deiifnodo  «wtofimiop 
E««me  pMant»  «GomraiMetiot  dnomma  Jimta  natCSi- 

dade*  dc  Li»hoa,  Porto,  e  Brogo  qunato  á  primeira, 
e  {fuanto  ás  outras  perante  a  dita  Junta ,  ou  perante  os 
mapectivos  Proved«««t< 'Corm6ra,  na  Secretaria  da  so- 
bredita Junia,  10  de  Abril  de  18á8.ssO  Seoretario^ii- 
ionso  Burbcma  de  Almeida. 


P ATITE  NAO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEUIAS. 
.  HOLLANDA. 
Mné,  11  deJÊMI, 
Nada  anauncia  por  ora  a  época  íi\*  para  a  trocadas 


ratiíícaçdes,  e  ate'  se  julga  que  ha  raides  para  acredi« 
tor ,  qur  quando  a  Áustria,  Pnutia ,  e  Ruuia  te  dici* 
direm  a  final  a  ratiricar,  nào  o  verificarão  sem  eoom- 
panbar  aqoelle  acto  com  bem  prolmto  oootra  oeartigos,  . 
que  entrr  os  24  a  Hollanda  nâo  quir  approvar,  e  prin- 
cipuirucnle  contra  a  livre  navegação  no  interior  deste 
pBiz,  contra  os  caminhos  destinados  ao  conOHNiOy  • 
contra  a  liquidajio  e  capitalisaçâo  da  divida. 

(Omtim  ét  Omlm*)  . 

FRANÇA. 

Porte,  19  dt  AbHL 

Nn  Gatxla  d'Auvergn«  te  |é  o  «eguinte  artigo: 
«1  Ao  pasto  que  o  terrível  açoiíl»  ãMola  a  Captui  d* 
França ,  lambem  transtorna  a  pcrfftien  humana  •  mmb» 

da  scicncia  dos  fisiologistas.  No  meio  dos  muitos  malea 
que  nos  cercáo,  e  á  vista  daa  desordens  a  que  tem  dm* 
do  lugar  ou  pretexto,  te  offerecem  aos  nossoc  anloMM 
cansados  eaíllictos  mildivertat  reflexões.  QuerteconftN» 
quer  não,  quer  se  conheça  quer  se  desconheça,  sempre 
será  evidente,  que  liun.a  invisível  mão,  hum  poder  su- 
perior e  sobrenatural,  coodui  etta  calamidade  ferind» 
com  etia  a  quem  Iheapras.  Em  buma  palavra,  eonfÍM« 
semo«lo,  reconheçámos  que  be  o  instrumento  de  que  so 
serve  agora  o  Supremo  Juii'dos  vivos  e  dos  mortos  pa« 
ra  castigar  os  ppccadoe  de  hum  povo  ingrato,  aleivosa 
e  piofanador.  Sem  ninguém  o  ter  advertido,  nen  UM* 
BO  imaginado,  ba  tempos  que  vagava  sobre  asnoMasca* 
be^as,  ote'  que  a  final  se  deteve  sobre  o  foco  da  corru- 
pção ;  fixou-te  sobre  a  Cidade  da  deiordem ;  turprebeo- 
deo-a  ao  nato  dos  im»  praiene  •  da  mitie  parntta 

C rança,  a  começou  oe  swm  estregoe  feien^o  com  pro* 
aacia  vietimas  do  seu  furor  ot  boment  mais  detenrrea« 
dos,  os  que  se  nrliavâo  entregues  aos  excessM  Jas  mals 
«ergoobosaa  paixòet,  e  ao  goeo  de  buma  vtd«  inteir»* 
mente  brutal.  Logo  se  pde  a  seienda  hmnana  ein  movi* 
mento;  trabalha  incessantemente  ena  combater  o  bKNl* 
ttro;  examina  os  livros;  consulta  os  suppottos  sábios; 
observa  os  enfermos;  abre  os  caduveres,  e  interroga  oe 
ioanimadoa  restos,  as  entranhas  ainda  palpilaotes.  Mas 
quSo  Inúteis  slo  sei»  esforços ,  quão  baldedoe  se«» tra- 
balhos ! 

»  A  Providencia  o*Gciilta  cada  vei  mais  ot  teu|  legre- 
4o%jdabatM  de  bom  densiseimo  edo;  qw  digo,  a  oic^ 
ma  natntata  já  te  nega  a  nos  revelar  ot  teut  mjrtteríoe. 
Impenetrável  obscuridede ,  et  mais  dentat  trevat  impo* 

dcm ,  (\uc  a  Medicina  detci(hra  as  causas,  OS  efleitot,  o 
os  uicíus  curativos  deisa  terrivel  e  atsotadora  eofermida» 
da,  cegando  ot  Facvltativos  de  modo,  q«ia  nem  se  qoer 

podem  formar  conjccturns  Parece  que  Deos  só  para  si 
reservara  o  conhecimento  do  uovo  «iemeolo  que  devora  , 

'  Uigitfeetí  by  VdOOgle 


consome,  e  atortnentt  a  íjurnanidade !  Porifm  ,  cousa 
rsral  No  meio  de  tudo  itto  apenas  »e  tnlroduzio  noilu* 
gtufw  da  paz,  du  not  a*)rlM  w  virtude:  noicani!^ 
peneirou  e  deo  golpe*  vieleatM  e  repetidoi  em  Cedei  e« 
partes  onde  a  desordem  tinha  o  seu  aiiento ,  e  «ffto  ^é- 
quente*  as  coimnoçôet  violentai  (1) 

Povoa!  Vinde  iastruir*voi !  Vinde  aprender  ««tagran- 
e  patbetica  lição !  Observai  bem  o  que  e«tú  occdrryada 
neste  Ueino  foco  das  revoltirôes!  Não  conteis  uiiicamen» 
te  o  nuatero  das  vwúaiB»;  vede  je  retlecy  no  que  succe» 
d#ároda4«U«!  Teda. a  naMha  4a  sociedade  hutiiana  I » 

o  Minisl>o  do  Commercio  recebeo  buma  partecipa- 
ijão  da  òit'  de  Taboureau,  em  que  depois  de  baveriua- 
BÍfestado  os  naitos  molivos  porque  se  não  bafi&o  dado 
oos  dias  anteriores  partes  exactas  sobre,  ós  éQfèrmosintfr* 
tos  da  cólera,  diz  o  seguinte: 

Havendri-s.:"  ponjrii  dndo  disposições  para  que  cesjas- 
gem  as  demoras  que  se  experimentavâo,  e  se  corrigisse 
a  laasaeridlo  das^rtes^  se  wshèbaleaao  a  ordem  rega* 
lar  eui  todos  os  ramos  Ho  serviço;  e  se  reunirão  meios 
eKlraordi«tarias  para  cnlerrar  os  cadáveres.  As  authori* 
^des  subalternas  eslâo  encarregadas  de  abrir  duplica- 
dae  f  ii>  t^tplioadosicgisirot  dos  que  laorrerero,  e  a  Frefe* 
atan  do  oisfiii  aomeoa  Tarios  agentes  para  que  aeudio 
diariamente  acoíiíer,  ou  a  formar  por  si  mesmos  os  msp* 
pas  dos  que  morrerem  nas  suas  catas.  Por  conseguinte 

ke  len  hoje  era  dia  estas  noliofait  com  toda  a  ezadldfto ; 
a  nos  bospilaes  e  estabelecimentos  públicos  ba  bates cer« 
tas  para  estabelecer  ou  formar  os  boletins,  que  se  deseja 
publicar  todos  os  diaa. 

n  Bavendo-se  oulrosim  adquirido  as  ooticias  compe» 
tentes  para  comprovar  at  parles  diárias  ,  qaa  vos 
dirigi  alf'  !4  do  corrente,  parleci^o-vos  que  o  retuU 
tado  das  uuukias  tarefas  reiativamanie  aos  mortos  he 
tito:  -1  . 

■Jáorioa  da  colara  um  «bm  paiticulaias  4,086:  nos 
hffijfiilaes  9fi40:  aos  ostebeleeineatas  milílafai  AOft^ 
,  wTetal  dos  que  morrérâo  desde  a  invasio  da  aaftr- 
«sidade  ate  14  do  corceate  Abril— -7,(»S1. 
-  «ii'ioalfnente,  SwlÉar  IIIaístio«  para  afta  omillir  oo> 
ticia  alguma  de  quantas  tam  ida^  aam  a  Gaasmissâo 
que  lae  b a veis  confiado,  vos  traoacreei  o  namero  doe 
que  também  fullecèrào  em  Parú  dcíde  o  1*  at^  14  do 
da  «orrenie  Abril,  eu  «oasequeocia  de  outras  eofcrni- 
dades,  õu  eaasas  distiadoa  da  aolara^ 
.  nO  numero  deslf^  mirtos  (anto  nos  estabelecinientos 
públicos  como  nos  casas  particulares,  sobe  nos  14  dias 
dflste  mes ,  isto  òe ,  des  do  o  1/  ald  14,  a  li464- 
•  »  Os  «tortas  da  oolera  ilaraate  o  aMano  aspado  de  tem» 
po  lia'  7^88. 

r  Por  conscqiir>ncÍR  a  total  mortandade  de  Partida- 
raate  os  prioMuro»  14  duis  d'Abril  foi  da  B.ítS7. 
.  «Tal  ba,  Saabar  Mioisini,  a  laaidteda  daa  trabaibos 
qiw  vos  dignastes  *ncarregar>rae. 

.  «iSou  com  a  mais  elevada  consideração  etc.sE  Tb&iM» 
VMMhfSi 

B»Utim  éa  coUra  delò  d  AbriL 
;  Hcja  w  apraaiatária  quaii  outros  laalos  casos  da  aa> 
lera  como  hoateM*  A  enfermidade  continua  a  s^r  menos 
grave;  mas  os  casas  da  colerina  ainda  são  muiio  nume» 

TOSOS. 

Nos  bospiíaaa  entrário  132  liomens  e  159  muliicret,< 

ii        ■  I   

.  (i)  CWtameata  aão  pôde  liaver  maior  inoealieo  para 

«  [ii-íle  d'i  iiue  diÉonJpni  populares,  e  nada  tanto 
WiiipufLd  CHI  tuo  de(^'ra<,-ado  caso  como  -a  geral  o  prom* 
ta  oUdiencia  aos  preceitos,  aq nupgM -HOlílariai,,  «qiM 
dicia  a  auiiiaridada  psiblicaL 

.    (íhtm  di^  Omita  éi  MaékkU) 


todos  doentes  da  cólera  oa  da  colerins ;  morrêrão  86  ho- 
mens e  88  mulberes;  e  se  tem  curado  6ó  homens  e  46 
mulheres. 

.  Dai  da  bontam  a6  fallaaArâa  tma  pessaas  na  «nfaroia- 
tia  dos  itttátidos,  e  entrárte  dòos  enfermos. 

Os  catarros  que  reinarão  no  onno  anterior  pelo  espa- 
Ço  d«  mais  de  quatro  meses,  tem  appsrecido  entre  nós 
depois  da  caleia;  ba  moitas  pessaas  affeciadas  delia,  e 
nâo  sâo  poucas  as  «aws  em  que  esta  enfermidade ,  assias 
como  a  colerina,.deianiiinão  oappafecer  acoicfa  ^aa> 
do  os  indivíduos  que  a  padicam  tiMnaiallew  improdÉa- 
cias  ou  erros  qo  re^ma. «, 

O  oomcTo  díoe  mortae  ê»  boja  Ibt  qaasi  o  mmmo  qv» 
bontem,  isto  he,  liuos  MO. 

Propagação  da  eoUra  fora  de  Paris. 

No  Departamento  do  Sena  e  Oise  se  manifestou  ooa 
Oístrictos  de  Cor6ei/,  S,  Germano,  Monie»,  a  jírgem» 
fetti/,  onde  ba  muitos  enfermos. 

No  Departamento  de  Oite  tnmhrm  se  manifestou  a 
cólera  nos  Districios  de  Beauvais^  Ciermont,  e  Senlis. 

No  Sena  inferior' §6  W  Distiiola  ée  Ruan. 

•No  He  Eure  se  manifestu  am  JBIprinM:,  Poi^  Fermom, 
Nouamourt ,  e  Pruiagnt.  '  '         '  . 

No  de  Aisne  em  Vervins ,  e  rni  .^oíironf. 

No  de  Ardence  nas  poveasòes  de  Rooipi^  Ofiel,  on* 
da  adaeeco  da.  aolera  baai  homem  qdé  viaha  da  JWft  , 
e  em  Andelit. 

No  da  Morbihan  em  Santia  também  adoecco  outra 
«pie  fugira  de  Paris. 

No  do  Sena  a  Jlama  am  Fet^nndtlum,  Camkmám^ 
Meaaéj  JfeAia,  a  Prammt 

No  de  Sotnene  em  Amiais;  9a\  fiam  taaibasi  ib  Ma* 
nifestou;  em  Mondidier  ^  e  iSé^ítscour/. 

No  de  FoRRe  no  Districio  de  Joigm  e  de  SlHÊf  «•« 
de  adoeceo  e  morreo  hum  viajante  de  Pariu  • 

No  de  Pas-de-Calait  «m  Calai».  . 

No  de  Mame  em  Chalons. 

fio  do  Norie  éin  Douai.         '  ' 
•  Na  da  Far  mm  D^aguignan, 

Aiief,Mirào  fmalmcnti-,  que  n  cólera  te  manifeslárs  rm 
Aaníet,  e  que  na  oouto  de  là  ai€baviâo  adoecido  trca 


De  buam  cârla  aseripta  de  Moieom  em  data  de  10  da 

Janeiro  ultimo,  a  Jlr.  Loui/cr-f^ilUrmay,  commercian* 
te  da  Cidade  de  Amnm,  extrabimos  o  seguiute:  nO 
meio  da  sa  livrar  da  calera  be  aio  a  (enier,  imsr  aso 
d'alimeoloi  sodfais,  abster-se  de  tutfo  quanto  por  etpe- 
riencia  se  sabe  que  produx  indigetlóes  e  áutrréati  fugin» 
do  também  de  toda  aqualidade  dVscases,  etendogran- 
de  cuidado  ain  evitar  a  bamidade.  Visitei  hum  baspilal 
qoa  bsNn  doa  meos  amifòe  dirigio ,  e  por  isso  altiva  am 
circnmstancins  de  poder  ver  «arios  coleriroi ,  ede  nellas 
observar  todos  oitgráos  e  progressos  da  enfermidade  ;  nâ» 
tive  o  raoria  de  me  aproximar  ans  doentes  a  ald  ■MHiO 
da  Ibee  tocar.  8*  infelizmente  algoem  da  vossa  casaadoe» 
eer  de  vnmitos  on  dlarrcas,  furei-lhe  tnmer  logo  humis 
infixâo  demarcolln;  Sf  se  inunifestar  a  febre  nâo  ha  tempo 
que  perder  (  as  fricções  cora  o  espirito  do  sai  amooiaco 
sío  da  primeira  neceetídade  para  praduxir  baasartmwpí» 
ra^a  abundante.  (Clauta  da  BrelankÊ,) 

Ha  dous  meietque  sa  manifestou  repentinamente bu> 
ma  epiíotia  nas  vacas  de  bum  propiietarío  de  Batígmai' 
ht-iimeeantt.  Estas  que  sempre  se  baviBo  conservado 

perfeitiiineiile  sãs,  apparcccrpo  de  repense  abatidiís,  e 
sem  vontade  de  comer;  vio-se  que  a  secreção  do  icílese 
Ibas  bavia  suspendido,  que  tinhâo  frias  as  orelhas  e  as 
pontos,  c  que  nestas  havia  buma  infinidade  demanchos 
negras;  que  opello  estava  sempre  erissado;  que  qu.mdo 
se  lhes  tocava  no  ventre  sentlio  kuraa  dor  muito  viva ; 
e  finalmente  qne  os  vómitos  e  dejecções  que  tiobâo  eiâo 
acompanhados  par  httM  déspwíia^  oa  ^íAgiM^  da 

íedbyGoo 
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respirar.  O  doao  dai  vacn,  possuc  alguns  cnnbeci- 
mentos  da  veterioMria,  at  sangrou  na  jngularp  nas  velas 
iiii  -pbMoi  d*  mâá  utrik*  Deo^^e»  bnm  cazí* 
Bwnto  de  Jiniiaçà  noa»  mel ,  «  |Kir  totf»  «MilAeMo  tl^^ 
mas  b#t«raè«»  am  fe<|(«Mii  ^vántidwAt.  Da  •(^vfeCa»qirè 
tiotra  morrério  40,  s  imdo  atirrld  algufl&a*  AOtAii ,  (]<ic 
ea  pwliMtf  •»W«do  tàuiio  «•tuMioaot  t  t  p«»to  qtia  pe- 
aavfco  80  •  MOiMtaMlb^  «  «Mo*  d*  rx^rrt :  qn4 

e  conni  digvitivd  «{fcfccia  ctn  idda  a  om  exieits&d 
bitma  tioKwa  rosada,  e  continha  baina  «obilnneÍB  tf 
branq»Íf«te.  B»tat  Tacat  ario  de  ò,  i,  7  e  10  MMPM. 
£air«  m  «BMaiírèo  4  «piMli» »  atguBiai  <laè  nalt 
velbM  •■'  MiMnrIii»  «ih  •hui*  mCido  4»  ifi*f«*mÀ  mtif* 
to  notovel.  A.  iito  *•  deva  accrecceiítar  como  cfliMa 
muilo  •ingtiliir,  qi*e  as  vaoat  das  casas  immediatat  rtada 
padeoériio,  ao  pa*»o  qoe  ^|M'M  «elhltfto  «iir  odiraa 
sittiaJus  na  dUtaacia  da  Itm  ou  quatro  Mroè  (f*es|i{nf«n> 


nns<rio  para  intedtIT  hwH  tíWTO  OTfitrn  Mr.  Faure  f 
Dpptiladn.  A  Cocamissão  opjaou  qa^  te  nuo  devia  at« 
tender  a  «iinilliantt!  prHem^Úk  <* 

PruiPgiiio  n  discussão  do  onamento  da  Marjnlia.  \ 
Camafa  d^pdís  dff  ottVir  a»  nbiar^ACdCT  »aríds  De- 
putados apiescntúrào  buns  pró  e  oiilros  contra  o  meimo 
orMmrhus  «ppr6*Dtt  ot  Mttigak  1  b  9  hfdiHiiríilMtrtev 
pékrè  qtta#»  té  ifcwHMill»*»  (^Mtfea  i^métt^i^nmo 
HDpr^jfiiT  htt*  dèiprkaá  níotíT^nM  ria  MiffinUrt  ,  srtldos  do 
corpo  do  Aliniromado ,  6d$  Pf*f«itoé  Mnrilimot,  t  em- 
ptaf «dos  da  Márinha;  libsfrttaei,  vf^èi^érí*  eo«trtic{Aeiy 
armanentot  ate.  é  m  HftMnidtt  A  Mttltf. 

A  Tribuna  puMicoii  n  srfuinta  Clltá' M^t|l|ft'iÀiaa» 

éditore^  pf»n  IJt.  J.  Ph.  B*tr<ftHoti  •        •■•  r  . 

K  A  pfesso«m#  tf  òMitmnnicaNvo*  íi^tíin  Únh  tfnhtVmfO^ 

fflTPt»  rVsVihadnfíj  ^nf  hontem  ofttf^  ná  in'infíft  pratica 
contra  a  cólera;  á  sAh^tániH^b  tótti  étijrt' aáxHirt  0l>liv8 
este  feliz  eflWito  he  o  ;úrnn  àé  lirnf^o.  Cbnt  efíeito  an* 


úã  ,  »oti'rèrâo  o  tnetino  mal  com  ifus«s  ijrasfrMrtins. 

Á»  aallinbas  a  oi  pa«6«s  também  odoecêrvo,  è  apr^' 

aalliárAo' oa<  eaiaaterca  «maiataa:  «alas  av««,  que  c<v  te-hontein  coqiec^i  b  asiiftir  á' doi»  ^nfè^iliéf , '  <)U»  t^tf» 

nHbo  faabiludlmeaiebaai  t  pméteéAà  ÓKVépmft  hm»Ma  tadot  por  »(éúMÍ6  ^acfcMttfftbMMH  Mr^«m^qlla•i  bon^ 

geral,   que  &<>  rtoMra  pelo  tremor  «*  erecção  Hm  penna?.  Tornei    a  empreitar  a  oieinirt   Siibslanrid  .'    po r«^nT  Vè» 


O  dono  òcitaa  av«s  lbe«  det>  cevada,  porém  não  a  qiii* 
serão  eoner.  Ulk  «latton  m  sh«  attançl»;  e  teiidliMtf 
•bsanrado  coatiacao  qoa  padaetio  data»)  f*t^  «Aftta* 

çárâo  a  agachar-se,  e  depois  caMifo  d*  iHiAi 'lbd<a^  0Ml 
inovimciitoi  (  HIV  iilsivo»  ;  fevínloii-as  porem  conliccfo  , 
^mw  ao  tooar-ibes  no  ventre  se  lhe»  augmanlavâo  a»  do- 
M«<:  Iniaa/dealas  am  tevevómitxifl,  aio«1iM  só  náuteasf 
a  dejecç^e»  albinna.  Fe«-lhe«  beber  leite,  pordm  nào  li- 
ver^o  giaade  allivtOi  a  depois  de  padecerem  meia  hora, 


.  Vm  Caw ta  daa  Parét  n*  dia     «MMfov  a  dtèctMl» 

do  projecto  de  iei  pelo  qual  sa  permitte  á  Cidade  do 
Parit  o  tomnr  a  juro  40  inilliòest  O  Coode  Tctrncm 
di»»c,  que  como  Caihaliao>f  aaiSD  fmwnt  a  amante 


de  de  que  maneira.  Depois  dé  havér  ftíilo  ènbrulhar  o% 
doentes  ctn  ctíbertorea  de  li,  c  qtie'  lln»  ééii*itt  fttr^ 
Mr  Mc^Uí  nat  ptfimê  «  ims  bra^oh  IHét  dbl  ^vtÉoà 
inffliio  de  marcella  bem  quente  ;  dalli  a  ^/àinetf  lhe* 
fiz  tomar  liuina  collicr  df -.Ufrin  fii-limào;  mundei  appli- 
car-lties  sinapismos  l>em  fortes  nos  pes  e  nasniàot,  a 
que  de  hora  em  hòfa  toma«sen)  hum.t  eoMier  de  sdmd 
de  limno,  e  no  irtlerfaffo  a  inflis&rt  dc  marcella.  Dó 
nicio  dia  até  diiHi  bnra^  da  tarde  foi  quando  come* 
cci  a  tratar  por  este  thetliodo  quatro  enfefinoi^  e  dex 
boras  danoule  estavão  livres  dostymptoMal  gta^éií  qua 
caraetarit&o  a  Idfllilcrd^coléra.ii 


Jdbtor,  «3.         •  •  •       '  ■■  ' 

.    *•      ■  I 

df  a  hallaa  artes  desejaria ,  qufl  wff«9laaff«a«a  W  Igr^à  da  .,FechárÍ9-«a  booteip  a»  Mttõe»  d«  Qlttllta  ]<Mé'PWqi|. 
S.  Oemaho,  c  que  se  suppridlifia  a>bler{ê.  tf  as^dtfs' DejAif adb«'. 

O  Conde  d'y/r^o«<,  Ministro  doCotiymerrio,  rcspon 


deo,.  que  tratando-aa  actualmente  de  realizar  o»  plano» 
coocabadaa  no  ieaip«'da  LmhXI^  ãrqui<eeio  Fer* 
rtniU  para  abrir  cotnmunrraçuo  entre  o  I.»uvre  e  a  pra- 

Ía  lia  iiaMiUui,  não  se  podluo  gastar  na  reparação  da 
greja  as  iuiniensas  quantias,  que  para  este  fiai  se  pfeci- 
a«ada  %.  até  se  -aaber  •»  sa  faavia  da  òal]leli^  toda  ou  par» 
M  dalla?  que- a  lotaria,  ^e  tanto  «soandattaava  d  l3r. 
Condo  fora  introduzida  na  França  peio-  seu  antepa^vado 
o  Cardeal  de  df  oarnoii;  finalinaote  pedio  á  Caiiiwra  que 
O  pf ojacui  és  lai  «ama  •  iptaMatai»  o  Go» 


O  Conde  ITòy  faltou  contra  a  mania'  de  émpres* 

tiaiot;  'nanía  (j<ii'  no  teu  entender  enceir.tvu  im  ••i  o 

{erme  dos  maiores  males,  como  o  tempo  mokirana.  A 
'amara  appfotum  •  psi^aalA  dr  lei  ^  M  «oiÀe  tfontns- 

15,  e  bum  voto  em  biatico. 

'  Começou  a  discussão  do  pre)eeto  da  lei  Kiaíivo  ao 
divorcio. 

;  Q  Coada  S*m»tm  fet  varias  reflexões  para  mostrar,  qoa 
•  dhoMi*  s6  padiei  saiilfeaer  al^maa  paixdet,  e  alo 

ara  ulíl  á  sociedade:  votou  contra  o  projecto. 

No  mesmo,  sentido  foilou  o  Marq^iea  de  MalitmUe; 
paacm  Mr.  iSotlty  ifidn^lae  jii^o»»  qaa  leada  a  ttaUl- 
nionie  bum  oontiMio-  civil  se- podia  dnselver 
WAta;  o  Conde  L^nfiMnati  reprodiiaéo  o  dooirin» 
pai ,  qoe  coni>id«ravu  o  ciiiorcio  in(ii»peci|ai>'ei !  Ain< 
iúrâo  a  favor  do  projecto  e  te  levantou  a  sesiâo* 

Na  do  mesmo  dia  na  C.iinara  dos  D4>puta<to«  f*  rfeo 
conta  do  parecer  da  Cominisbão  a  re^pcilo  Uo  ii-qu«rj« 
mento  cm  que  Me»  Dmuotard^  (PrelViío  de  Lyâo  no 


O  resultado  da  votação  na  segunda  leltota^  do  bi)l  da 
reforma  ainda  ifÍo  be  «ulRieienlr  pérè  d^dtdir'*á  ^detlw 

entre  l.ord  Orer/  ,  e  o  pAriirfo  da  oppo<irí1o.  A  maiorii^ 
de  9  rotos,  he  acaso  íiuma  vieiortu  ou  hnina  derrota? 
O  Ministério  Francex,  habituodo  a  eontentar>te  com 
poMCo,  quer  que  o  eserutinio  fiMsif  bum  triunfo  pjpra  of 
fém  amidos  de  FAttidetrj  ofat  ««Ws,  «Htnttiadbr  h  mnW 
sidornr  n*  itiaioria^  que  rejuftào  He  hum  [icqMeno  nlime- 
ro  como  uienorias,  parece  que  nâo  estuo  muito  satitfei- 
.401.  No  estado  d*equilibrtti  eur  que  se  encontifto  oa  doai 
partido»  ,  poda  muito  bem  acitditari^a,  que  com  aa 
emendas  iw  wipprieh&tt  ila'diaérfÉ^  ke  (Mverâo  vei* 
rificnr  no  bill ,  a  oppoiiçào  posta  esperar  hum  extto  fe- 
lii;  «  o  Courier  chega  a  diker,  qúe  Loid  Grey  se  apar« 
lará  dot  Ne^pcíos  para  unicamente  tratar  dn  «na  sande. 

Se  he  verdad»*,  omn  ousiseguTSo  o»  p(  TÍod'ico>  do  Gcí* 
verno  e  du  opposição  ,  qne  a  questão  sobre  os  actuaes 
Ministros  na  Jju[laUrra  pode  influir  na  politic»  úUarior 
da  França^  adiaremos  que  boje  em  dia  bavemot  latro* 
cedido  .para  noaaidIfltbWiol  àà-  i>oen>  em  hum  éatado 
praaimno.'  •        -  (G*. 


O*9mlior  Arc«Uip»'da'-PMrv»sito(i  nestes  ttltimotf> 
dlfea^tro  hoepitiwe,  •  saber:  o  de  ^atén  Graée,  átf 
Neekcr,  de  GrwrCakttm,  e  o  de<  lrmâ#  d^' C^ridlade. 
HiR' t^doB  percorrea  vaga-rosrimiTj!c  ni  -iifl;»»!,  consolan- 
do e  soccof  rendo  os  enferrno»;  em  Dodos  os  dUott  Itòspfti'' 
tees  recompensou  amplamente  oseolermeíroe  e  aoferroai* 
ra*  pelo  ícii  tmbalho ,  e  dc  todoy  e^le^  jmim  como  doí 
enferoiot^  recttbeo  n  entrada  e  á  sabida  mil  bençilos. 
Querendo  outrosiui  contribuir  paqa  o  MCeorro  de  tanto^ 


tampo  am  qua  atK  «ceorrérâo  as  desordens)  pedia  per*    ^ign^dm,  dce  alguma»  quaotiae  para  este  objecto. 
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*f  7  4$  iMo»  Pela  Meti  dt  SanU  Cata  da  MiMricordia  ,  HoipitoM 

lUan  de  Enfcnnos  e  £xpo«tof  de«ta  Corte  ,  te  ba  ds 

TeUgn^Ot^Senigo  da  Sanw««— 6  ãé.Màiú,  procidw  ma  albramenio  de  buma  quintn ,  com  casai  Do> 

%rW|  e  variei  propriedadet ,  oo  sitio  da  Crus  deuAlmaM^ 

VBrigtie-EseaDaPortuguei  que  «otrou hontem «  <lutlBÍl-  ■•  calçada  que  Tal  para  Compo  Lide:  ioda  a  peiaoa  que 

M  Leóa,  do  Maranhão,  ;i3dias,  mala  ,  6  pattag«i>  pretender  o  dito  nCofamenlo,  poderá  dar  oieu  lanço  na. 

ros  ,  que  tão  1  lavrador  Brazilciro  com  4  petaoai  Contadoria  da  meiíoa  Santa  Casa  todoi  oa  dia*  <ka  aB*» 

d«  &niliat  e  1  Religioso  Franciscana.  nha  até  ao  dia  c^ualoraa  do  cormto;  •  Caa» 

.  Serviço  do  Norte  da  BcarttU  tadoria  serão  presentes  as  condições  deito  contracto. 

Einbarcaçôe»  aviitadai.  Na  Camara  da  Baiilica  de  Santa  Maria,  se  bão  àc 

"6  h.  47  m.  da  m.  1  ^aguúm  aalD  baaddia  «a  Sal  3o  pòr  a  lanços  aos  dias  18,  21 ,  e  2ó  do  corrente  inei  da 

Gabo  4*  Boca.  jMaio,  para  se  ariamataraoi  «m  hasu  publica  ao  aànumm 

òh,  99  ia*  ám  m.  iBar^antim  seoi  twndaiffa ,  a  1  Bmf  dallw,  aa  nadas  da  ansma  Baiilica  danominada»  Oroi> 

oa  dito  ao  Sudoeste  do  Cabo  do  Fspichel.  sot  a  Ifiunças  das  Ig^rejas  de  Litboa,  S.  Nicotao ,  S, 

3  b.  28  D.  da  t.  1  Berganlim  sem  bandeira,  e  1  CaUi-  JvKâo^  S.  Lourenço,  S.  Chritlovâo^  S.  Martinho^  ia- 

.  qaa  dito  .ao  Norte  do  Cabo  da  Roca.  clusivè  Terças  á' Alverca  e  Minncas  de  Barcarena^  ^iif 

Èmharea^  cntraàa      S.  Ivtíâo*  iaJuUat  Santa  Maria  Magdalena^  S.  Bartholomeu^ 

•A  b.  30  01.  da  t.  I  Bergantim  Portagaet.  8.  Mamede^  S.  Joáo  da  Praça,  S.  Thiag 

Embarcação  tahida  de  S.  JuUâa»  dro  em  Alcantara,  Oroços  e  Mii)ii(,as  de  BcHat^  Grn«- 

'9_  b.  15  ta.  'àa  m.  1  Paquete  Inglez.  sos  e  Miunças  de  Santo  Quintino  e  Moutt  Agrata,  Di» 

Vmbarva^a  iahidaã  de  Belém.  ziwos  dos  Poenbaet  em  Odivetta»^  PossanSat  da  Obra, 

7  h.  54  m.  da  m.  1  Bergantim  Inglez  para  Falroouth.  Óbitos  e  iMartyres  dos  Ramos  de  Lnbaa  a  Belém, 

^  b.  15  m.  da  lu.  1  Briguc<£scuoa  Hespaahol  para  Re>  Benfica  e  fojál,  Uediíinios  da  CAartieea  adaicinoo 

badao.  .  Igvqas  da  Laiòea. 

iiem^TL.  .  -  PLANO 
j.  Paaa.a      Loteria  ,  que  np  1.*.  Scqintre  do  aaaa 

^  Bergantim  Porlugoez  que  entrou  hontem  cbama-se  de  1832  se  ha  de  fazer  pela  Meza  da  Santa  Casa  dsjMi- 

,      Rwtaurador,  da  Ilha  de  S. Thiaeo,  e  ullimaroenle  sericordia  ,  Hospitaes  Heaes  de  Enfermos  e  Expostos 

4a.  Am  da  Madeira,  6  dias,  mala,  G  passageiros,  desU  Corte,  oa  conformidade  das  Ordens  Reoias,  «x- 

.  entre  wtes  hum  AjM4«ifft«i  d'Ordaas  do  Govaioadar  pedidaspelaSecretofia  do  Estado  do'i^^  ^^r:)cios do  Reino. 
.  !y  .•de.ÇabQ.Vetde.             -  Será  o  seu  Capital  dc  SUiOOU^ÕOO  de  reis  formado  da 

Serviço  do, Norte  da  Bar^ra».,  ,       ••  6:000  Bilhetes,  a  5^^000 reis  cada  hum,  em  moeda-papei, 

£mbareaçóe$  avittadat.  ^  e  na  mesma  espécie  «^^iftft  liquidas  de  12  por  cflnft> 

V  h.  ÍNI  B.  da  m.  1  Galera  sem  bandeira,  1  Escuna  da  banaèdo  os  scguintaa 

dito  a  8  Cabiques  dito  ao  Sul  do  Cada  da  Roca:  a  •  .  PRÉMIOS. 
.    EMMBa  be  Inrieza.                      ',>,  ..     m*  l   -----   -   4.0O04[00O   -    .  4.000/000 

è  b.  õ  m.  da  t.  1  Escuna  sBin  bandeira,  alCjabiqaa  dht         1   .....   -   S.000/000   -    •  2.00tii000 

to,  ao  Norte  do  Cabo  da  Roca.         '  -   X  •.  I^IOO^^OOO   -  -  LOOO/OOO 

.   JnnaoreapdD  asirada  «m  S.  Jubâo,  .   S  •   -  -  -  •  -  '  4004^000  -  -  800/000 
^"b.  10  m.  da  t.  l  Berganlim  Imperial.  £-..'...      300/000    -    -  600/ODO 

Embarcação  tahida  de  Belém.  .    4   •   .   .   -   .    .      SOO/000   -   -  800X000 
9  b.  16.ÍD*  dam.  iBergantimjSueco,  paraSlodtbalam.       10  •  .  .  .  •  .      100/000       •  1.000ÍIM 

do  Ca6f>  do  Bipiekol.  .  Ift  ......  •       bofooO   -   -  70041000 

tareapdtfaaMsdst/  te.--*..      20J()00  -  -  4*0/000 

7  b.  12  m.  da  ra.  1  Bergantim,  e  I  Escuna  «ea  baa>       40   .....   .        10/000    •    -  4O()/0O0 

deUa ,  ao  Sudoeste  do  Cabo  do  Espichel.  1900  7/400  -  -  14.060/OUO 

1  Ao  l.*N.*br.  do  1/dia  1601000  -  •  IbOfOOO 
— • —  I      lAoiilt.N.*br.donIi.dia4ÕÕ|ÍOOO  -  -  ^mpm 

As«wmmAç2a  ooCiouMoOnaL.  SOOO  Premio*. 

4000  Branooe. 

Navio  a-Êofdf-  — — _ 

OOOO  Bilbetcs  que  importãoem  30,000/  de 
Maio  13.  Para  Saolos,  com  escalla  pox  Pernambuco,  ,  dos  quaes  extrabidoa  os  18  por 

O  arigaa-V^^aa  Portagna*  JMaiílda.  centodo  beneficio,  ba.ototal  dospra. 

^fc^i— — f  ^ip— .        mios  diatribuidoa    .  .  -  .  R$.  36.400/000 

Puhlifoçôci  Liilerariat.  Os  Bilhetes  serão  auijnado»  deCbanccIIa  pelo  IlluB- 

Sahio  á  lux:  o  2.°  Folheto,  contiouaçâo  da  Reapotia  tríssimo  e  Excelleatiiaimo  Eaoivio  da  Maca  da  diu 

de  WaUon  ao  ãSanifetto  doi  iuppoitot  direitos  de  O.  Pe-  Santa  Casa ,  e  pelo  l^aouieíiwiClaral  d«lla. 
dro,  e  sua  filha  ao  Throno  de  Portugal,  ecentinúa:  ven-        O  dia  da  venda  dasta  Xoterta  se  ha  de  faz<'r  publico 

de-»e  privativamente  coro  o  Trombeta  na  rua  Augiuta  pela  Gazeta,  e  porEditaes,  assim  como  o  primeiro  dia 

N.*  3,  Chiado,  Pote  da»  Almas,  e  Belém.  da  Extracção  ,  a  qual  será  na  fóraa  aatifaoiente  pra- 

Acbâo-se  4  «anda  ot  namaroa  d6  e  d9  da  CoNÍni«Jls-  tioada,  enuaeda  o»  Rodas  os  Numero»,  oa  Pramio» 

na;  preço  40  rdiff  eada  oumero.  *    *   '  e  Braneos.  ... 

^==^  ■  '  a=gggBggg«aBBgae— g 
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PARTE  OFFICIAL. 


P«!a  #anu  da  Díraelorà  Otnl  doi  Bttodnt  tt  fc* 

prnvpr  por  Concorio  de  60  diat,  que  cotneç«r&  em  14 do 
forrente  ires,'a  Cadeira  de  Oraminatica  e  Língua  Lati* 
na  da  VINs  d*  &  J«âo  da  Pttqueira  ,  na  Provedoria 
de  Lamego  ,  com  o  ordenada  annual  de  SOO/OOO  i^U. 
Ot  que  pretenderem  ter  neHa  providos  ,  «e  Imbiliurâo 
coni  Folhas  corridas  ,  Declaração  determinada  na  Lei 
de  20  de  Junbo  de  1823  ,  Certid&o  de  idade,  e  At«e*la> 
çio  dopraprio  Parroco  aobi*  *Ma  «cortaoNi,  pmodIm- 
«idai  ,  «  cm  fóvroa  lej^el  ;  e  tempo  arimn  dMÍi^noclo 
concorreilm  ■  £xame  perante  a  mesma  Junta  ,  ou  p«« 
ranie  ot  Coromisaarioi  delia  nas  Cidades  do  Porto  a 
Sragm  ,  «  oa  Cklada  de  Lam^o  peiaDie  o  fetpeciivo 
Provednr.  Cofaèw  ,  o*  ^Seentaria  ib  lobradita  JuMa , 
e  <l  Mnio  da  18n.ssO  «MMivia  jétUmio  UMaM 
ác  Almeida. 


PARTE  NÃO  OFPICIALJ 


NOTICIAS  ESrrBANGBIRA& 

«RANÇA.  • 

Pom,  S3  dc  jíbrít. 

Hum  correio  An$tnaeo,  -^«e  cheeou  a  f^itnna  a  10  do 
corrente  com  despacho»  de  Parú^  Te«ou  a  noticia  de  que 
o  Ministério  Francex  annuira  ás  propostas  de  Santo  Pa« 
dr«,  e  ta  declarara  |»ro0|no  para  evacuar  Ancona  quan- 
■do  8m  Saniidada  «  ^et^ana,  íeto  be,  logo  ^*m_<m  Re> 

Í-imentos  5titlMt  «  " 
'-ontificios. 


orgaottadns  nos  Estados 
(  QvoiicUana.) 


•O  .Cm  da  Fnníwa  dá«olícia  de  que  na  Be^ka  cor* 
rUo  «êiea  da  qa»  m  hia  tÊftmaa  kmm  Regimento  unioa- 
«Miile^oaiiKMto  da  PoIboM  ao  tarrica  do  Aei  Leopoldo. 

(Idem.) 

'  AaaamUo  «•  cartas  de  fiemnof  que  e  Duque  de  Rei- 
dktiait  atnda  coMianava  eaa  boai  estado  aieiiadroso;  a 


amda  qaa  pataca  que  oao  apresenta  svmptonas  que  po«k 
•io  dar  cuidado»  •  .  ■  ■  \G,  d*  Snmça,)  ■ 

Já  eslá  decidido,  dit  Lum  periódico^  4|ue  o  Rei  Gm»> 
lherme  nèo  se  quer  inlertnetler  nas  daciades  da  OaaÇ»» 
feocia  I  00  a«i  qaa  estas  sa  iroqiêm,  oa  alo.  Asm 
qae  o  Galnaeia  da  Htda  dirigira  fcoma  Nota  Oit 

tica  ao  Minikterio  dc  Luit  Felippe ,  cujo  conteúdo  cora 
pet|uena  dííTereaça  ke  o  secuiote:  uQual  será  o  proce« 
dimento  do  Gabloaladaa  lUlcrâVf  a  respeito  de  S.  M. 
o  Rei  Gui7A«rrrte,  se  por  hama  rtfoluçào  na  Bélgica  o 
Bai  dea  Paimê- Baião»  recaperaisa  os  seus  direitos  deSo* 


.tis 


) 


Se  dermos  «redito  aee  parlodieae  fngUu»,  o  Priadpa 

da  Prustia,  ciija  viagem  á  HoUnnda  se  bavia  retarda- 
do, acaba  de  cbegar  á  Haia,  Nos  actuaes  circum.taa» 
cias  a  preseoga  daile  Piiaapa  poda  mt  de  grande  im* 
portanda.  (JdtmL)  • 


Na  lewio  da  Camara  dos  Pares  ao  dia  88  de  Mar- 
ço contisttoo  a  dlscosaio  do  piojoclo  da  lai  relativo  ao 

divoroio. 

'  O  Conde  Tatchcr  em  hum  extenso  discurso  mostrou, 
que  a  ifi  cjiie  i,f.  pretendia  eslubuleccr  era  contraria  a 
oaturesa  do  malrinonio,  aos  botu  costumes,  ^a-  á  ba» 
legi»taçlo ,  e  -qee  se  n  appiovaséa  acabaria  dá  viciar  oa 
cosiume^:  votnu  cooira  O  (Mojacto,  a  a  favor  delia  o 
Coode  Cornudet. 

O  Conde  de  Tournon  reprodusio  as  raides  expostas 
«ontra  o  proiecto  de  lei,  aeejaicaolando  que  a  opiniio 
geral  nto -estava  a  lavor  de  divoveio,  peis  sooa  veFvMff* 
coi  a  baviâo  pedido;  que  para  qualquer  ic  aptofeitardà 
similhante  lei  era  precito  que  tivesse  meios,  do  qaci  ■)•> 
sultaria  o  bater<se  coneedido  baoi  privilegio  |Mra  «* 
cos  (appronaçtío) ,  e  votou  contra  o  projeeto.- 

Nâo  havendo  uiais  oradores  (|«e  deM>(assem  fallarpaii»  . 
sou  a  Camara  á  votação,  «  per  78  voloi «ostra  40  ce- 
geitou  o  projecto  dc  lei.  .    .   .  • 

Levantou-se  a  sessão. 

Na  da  Camara  dos  Deputados  no  mesmo  dia  apre- 
sentou o  Marccbal  Soult  o  projecto  de  lei  relalivo  á  or» 
ganiiaçâo  dc  Consdbos  da  boora,  já  adoptada  pala  Ca» 
OMra  das  Pares.  -  • 

Conlinuon  a  diseusdio  do  orsacnento  do  Mioisicrio  da 
Marinha  ,  e  di  pors  de  ouvir  as  rellexòcs  de  vurios  Depu- 
tados SC  approvárão  as  consignações  para  a  arUilieriada 
Marinha  ,  obras  bydraulicas  ,  transportes,  por  aav^ 
presídios,  colónias,  caixa  de  inválidos  ele. ,  aoM  qaa 
coocluio  o  orsamento  daqualle  Miolsterio. 

Mr.  Mmguim  Cm  bwp  bnv*  nmno  d«  biuoria  doa 
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ístabclecirncnlos  Francne$  em  Ufadagatcar ,  ilha  inte* 
fí-íSBiiti"  para  Iodas  nações  que  dcsejâo  comrnerciar  com 
a  índia y  observando  <)Ue  em  1831  se  bavia  abandonado 
o  ponto  de  Tftiling ,  mo  passo  que  otJnglexe»  forma  vão 
p^labeleciincnlos  na  me^tna  illia  ;  p«rguntou  qae  razÂu 
havia  para  nâoioccorrer  aquelleesUbeleciqteoto',  e  mm 
tratava  d«  conserVBr  •  ilba  de  0Mr6ofl* 

Responde©  o  Ministro  da  Marinho,  que  havia  sidopre- 
cizo  abandonar  o  ettabeleriruenio  de  Tui/ing  na  illia  de 
Mddagauar.  por  não  havmdo  cheg^ado  a  lempçi  as 
otftmt  q|i0  te  baviâ^  co£iiiéoicado  da^íàletroimU» 
fecUm  a  guaroiçie  mm  yfvercs,  e  s«ro  à|«)ns  naVa,  •• 
s'u$liíntAr  ;  'qne  se  conservava  a  Ilha  dí  Sanbi  Mo' 
ria  ,  sem  rcauiiciar  ao  diíeito  de  propiiodade  tobre 
Tuiliiig. 

Pro»eguio  a  diseussão  doprojpcto  de  lei,Bf>()re  ccreaes. 
Mr.  Cabanon  Ico  hum  extenso  discurso  a  e»ie  respeito, 
e  le  IfVHiUoli  o  jessâo. 

Na  do  dia  proteguio  a  discuitâo  do  metmo  projc- 
elo.  A  Commiss&o  apretenlow  com  algomat  modificações 
8  projinMti  (\\;  Mr.  Laurenee ,  tendente  o  •suspender  lem- 
pororianienle  a  prohibijào  d'iriiportar  «eieaes  eslrangei- 
TOS,  suffeiíando^  ao  pafanenio  d«  avU»»  diraitM  á 
proporção  da  maior  oa  oeaor  «MaaMS  que  iMMivena  soe 
âMffcndob  da  França. 

Mr.  í*elaille  pcdio  (jue  se  reprilasfe  a  proposta  de  Mr. 
iLaurmce  ;  Mr.  U  Harcourt  sustentou  o |)rojecto  do Go* 
vcfno  diicndo,  que  apezar  de  esse  |MN>jceU>  nio  preen* 
ciíer  ckt  lodo  os  desejos  deli»  orador,  coro  tudo' era  bum 
pas«o  DO  sys  eaia,  qiio  entendia  sei  o  único  queconviulta 
seguir.  nTarde,  ourcdo,  conlinuou  elle,  se  \\»  de  rvali- 
«ar  a  liberdade  dp  comuieicto  de  cereaes,..«  uâo  a  pro< 
IMUilio  agora  mcMao,  porqoe  estou  petsaàdídA  de  que  boje 
cnl  dia  nâo  pode  rln-i^nr  ;'i  jun  perf"K  ào.  Sei  muito  bem 
que  na  l*"ronço  ha  certn  tcndcticid  para  a  exuggernçflo ; 
9\no  meu  sintir  a  ^sfei^o  consi»le  em  ee  atVnMar  <l'-.o$a 
•saggacafâo,.  porque  ailcetolroaeaclia  a  rcrdade.  (  Hito.) 
As  tberaaa,  mesmo  as  melboi«»,'  nlo  ae-iíeteai  adr>j>t<ir, 
(int.'in  deve-se  lomor  delias  o  que  possa  ji.r  iéIíI.ií  Aliuii- 
iusiou  depois,  que  a  imporia^uo  de  ct-rein^t  iiãa  ariuina^ 
ria  como  se  receava,  os  agricultores  da  França ,  e  con- 
cluio  dizendo,  que  as  prnliíbiçues  duvâo  lu<:^nr  a  que  os 
outros  £slados  udopiasMin  o  mesn.o  systcniii,  c  que  era 


precizo  cuidar  em  qoA  OS  clasici  indigentes  tiresieni  o 
pno  por  preço  coromodo. 

O  Mini»tro  do  commeteio  tustMitoa  o  projecto  do  Oo> 
verno,  mostrando  as  ommissõe*  que  havia  na  proposta 
deMr.  Laurence ,  ena  da  Coiiunissâo.  A  Camara  appro- 

.  VOU  o  artigo  1."  da  proposta  dc  Mr.  Laurence  cooTorme 

"  OTedigtra  a  Commiw&o. 

Mr.  C.  Perier  apresentou   á  Camara  os  segainles 
projectos  de  lei :   1.*  pedindo  bum  credito  de  hum  mi- 
JÍMO  e  quiiihenlojk  jpj|  ftancos  para  preencher  a»  des- 

jf  paáae  tecr^s  dotai^aoNcorrente;  9.*  pedi^ido  malt  m«io 

'i  miflilo  de  IVtancos^  pari^  sitpplun^o  db  eredfto  de 
l.nOOjJ  fr.  concedidA  ciij  l8í51  pare  "soccorro  dos  es- 
.  tran|;eiros  refugiados  em  França  ;   3.*  pedindo  bum 
•upplemento  de  mab  tret  milhdc*  para  accudir  datanle 

.  o.cofreote  anuo  aoa  ettrangeiros  refug<adoa  em  JPraMf»; 
4  *  pedindo  que  «e  amplie  ate'  o  I.*  cPAbril  de  1833  afa« 
culilade  concedida  oo  Governo  [lela  lei  de  21  de  Março 
de  1831  para  suspender  as  eleições  municipaes}  b.'  para 
que  w  deelerasscm  pemíoniitas  do  Estado  ot  da  caixa 
de  jiilii!a(!o4 ,  separada  peln  Camara  do  or«,nmento  d* 
Casa  Reul    l'undoii*ik;  oMinsIro  cm  que  osditos  empre> 

Edoi  bavíio  fervido  debaixo  da  fé  de  huma  leff  eoM 
«iAo-floflrM*  oe  dfoaiot  de  lei  f  pek»  qoa  aia  foAÍa- 
pensavel  reititoir  oe  descontos  que  se  bavifto  leito  ^  ou 
sui-ieiitur  Kt  Aeaaõrs. 

Mr.  liaria* f  Ministro  da  Justiça,  depois  de  inaaífo* 
ter  qua  o  numéro  d*<«iriiogelro»  refiiigiados  em  Pramça 
subia  •  outo  mil,  e  que  sobre  o  seu  procedimento  era 
pr«i'izo  vigiar ,  apresentou  hurn  projecto  de  lei  pelo  qual 
^e  aiillioiizii va  o  Governo  a  detrruiinar  oponto  ondeba- 
viiio  de  .re»idir  osetliaoyekos  refugiados  em  Franga t  po* 
deodo  olirigalioa  » qae  panaief  m .  ao  que  leliiai  deai 


ou  a 


•abiram  do  Beki»  ea  <t  ai»  fiacHeM. 


ufDai- 

•& — ♦ 


4nento.) 

O  mesmo  Alínislro  npresenlou  o  projerlo  de  lei  tobre 
a^ieforma  dp  Código  penal,  adofHado  pela  Camara  do* 
4'areff:  nwadoo^  passar  áCommiiri^  que  já  tratara  do 
oiesmo  assumpto. 

Cutttinuou  a  discussão  sobre  os  cereaes ;  Mr.  Duocr- 
nmr  -combaiao  o  8.!  aptifo  da>propoila  dt  JIr. 
rawe»  «  ae  levánlon  a  lessào. 

( Extracto  da  G.  de  Madrid,) 


Mappa  que  manifetta  o»  etíragot  que  tem  cautado  na  Furor  t  a  cólera  Asiática  det  de  o  principio  da  tua 

modtia  cU  tneado  di  Maiçó  de  lVSt. - 

.Ao7/fcr  doê  Cidadã».  JSÍutnero  lio»         dos  tnjcr-    A.°  doimor-  A'.*  (fenfennot  J\\'  de  mor»  PtOpOr^no  Proporção 
j._i^.<<__.^         «M.  I  .  '   .  Iflt.         entre  \iHJOÂi^  toêetUrantí  miraams*  enlteom^ 

tonteia    '     ttijirmot,   toiro  diâe  mero  do» 
\        ••  *  mtwicêea  mvrtatea 

*  .  •  fptdtç.    <.l'>i  eafer' 


nwi. 


MoSlWT    -     •  m 

S.  PelerabuKgO  • 
Vipnna  •  k  • 
Berlim  •  - 
HamboV'00..  •  • 

Praga      •    w  -  » 
Broslau    -    «  ■ 
Kneni^vlnTg  •  • 
Magdebargo»  ■ 
Brunn     «  ^  • 
ijlletin     -    -  • 
llalle  .... 
Elljm;»  i  •  ?/»  •» 
l]onv'fia  -        -  ■ 
SSuaderiand  •  - 
jiMKÍr«rs  .-    '  - 
t%,     Heaiilln  deste 
nâe  á  medida  que 
íhrmaoktà^ 
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iitappo,  que  ojii^meru  áoi  çofermMi»  e-poK  odnsoqiwttcia  a  ioie«s(dk4e  dA,eiiA'4'j(i^idadffi,.:4VP'* 
ftjtra^a  te  fdbMK.i*at.dtKcçâ^âo<OcciáeQlet>«;|dii«aaátta.paMag<Mlto<Wi.«^^ 
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UESPANIL.V» 

*•  DiUgmeiat, 

O  eslattekcliMiitodfe  Dili^pnciu»,  já  r.c!  optado  em  t&ciM 
as  nações ctilla»,  tem  pruduii<io  inculLulaveis  vantagt-ni, 
facilitando  as  comtnunkoçòes,  cont(ibtiindo  para  o  me* 
Ihoramento  dM  «nliffas  ntakigen»,  e  para  a  conttrnr- 
çâo  de  outras  novos,  c diminuindo  finalmente  os  incora- 
modos  (]'je  trazem  com  sigo  at  viagens,  pois  em  pouco 
tcin[>o,  por  módico  prrço,  e  com  bastante  commodi- 
tladtt,  M  airavetiâo  iioja  «in  di«  di|tapci»»  <)ue.«ai  pulro 
tempo  «ffaitiiTio  o»  que  nito  pod«tid«  fitaer  ■  detpãade 
lium  !'i  ^Tr  [  vIh  posia,  ve  \nto  r«diiiidoí  á  dura  nficessi- 
dad«  de  reriunoareni  a  viogt  in,  ou  de  a  faxereui  em  Lu» 
m«  «•rrosfem  Taj^orota  n  mal  ronstruida*  Daqui  nuoe 
•  prodigioM  rouliiplicação  de  Diligenciiw  4]ue  nu  Stanga 
e  ãnghterm  ftdmirRo  o»  que  pvia  primeira  ves  contem- 

Ttifto  o  «i^rodavel  espci  !.-»<  ulo,  i)im'  oíTcfccc  fstc  ramo  de 
ndtt*'.rí8 ;' seodo  i»\  a  aínu«ncia<i«>qufllei  agigantados  ço« 
•chM,  eari^gado»  de  viajuniM  e  eqnipagen»,  qne  d«  di^ 
e  de  noiite  se  enronirrio ,  e  se  re>  r<!Íit  o  animo  com  a 
vista  de  tanta  ociividadc  e  movimento,  ecom  a  vida  que 
disso  recebi?  o  commcrcio  interior. 

Não  tardou  em  se  conhecer  et.tre  nós  •  utilidade  dai 
Diligencias,  e  por  isso  já  em  1769  le  ettalwlecjirl^.jet* 
dc  Madrid  aos  Henri  Sit:o> ;  c  i-ui  1771  espedio  S.  M. 
lium  Régio  Aivnrú  nppro%<tndo  •  proposta  feita  por 
^oavtniAta  Rèca  «  Companhia  de fiorct /mia,  compri» 
-  vilegio  excludffo  por1Z6  «anos,  para  Cktabcleqer  iibina 
T)itiprencra  ée  \Moárid  a  CaiH$.  Depois,  ittn  hc,  em 
1788,  »c  eslohelpceo  outra  da  Cocte  a  Bnijomi  ,    p  u- 
•ando  por  yaUadolid  ,   cuja   viagem  fazia  em  seis 
diasy-apeiar  da  i|ae  essa  empreia  duratte  pouco  tempo. 

'  '84^uid^  hum  intervatlo  de  27  annos,  em  que  longe 
«la  ee  adiantar  esse  ramo,  até  se  perdeo  de  vi^ia  n  iii*'a 
de  htim  flielhodo  tão  vantajoso  dc  ramitiliar.  Nem  da 
'Oorte  «os  8ilios,  aem  de  Modnd  ásiCaptIacs  de  Pro- 
'▼invin,  nem  dcttet  ás  pavoações  mais.  nolavrit  de  sc« 
'  gtinHn  ordem,  se  estabeluceo  oii  iiistrnlon  u  inciuif  mm- 
jnunica(,'ào  periodicn ,  uom  »o  rdriliiáian  oníras  ^)o^^as 
que  as  eitnbeleridas  no  tvnipo  dc  Carlos  III  dc  Madrid 
a  Cadiê.  Os  -coches  cbainadus  de  coUerai  torÔQ  duranla 
o  dito  espnçn  de  irtnpo  os  uiiicos  meios  de  viajar  com 
■  algama  <  oihhk  ci  dade ,  o  nem  na  »iia  con^l  riic(,no  nem 
'  nn  feu  (  ur»o  »e  fois  a  uiennr  alteiasiio  eui  tanto  tempo. 
He  por  certo  digno  de  investigar  o  motivo  porque  as 
Dili;íencias  não  pro»prrnrSo  na  Hetpotiha  nos  Ilcinudof 
dòsSrd.  Corto»  JIl  c       ,  islo  be  cm  tempos  de  pioipc 
cidade  e  riqueia:  ao  paMO  que  as  vrnio«  em  lào  grande 
auge  no  actual  fteioado«  apesar  das  lasliniosas  vicis- 
■tlttdes ,  que  daranie.-elle  tem  experimentado  o  nosso 
loio. 

Na  primeira  devia»  duas  épocas,  qiic  l\c  de  ló  nnnps, 
«ó  se  ettebetoeêruo  duas  Díli^ei^cía»,  buma  de  Madrid 
ais  Sitio»,  o  outra  de  Madrid  a  tíaj/ona,  a»  quaes  nito 
profpernrno  e  acahério}'  e  entra  que  »e  projectou  de 
fitltidrid  a  Cndis  ,  nào  cbegou  n  lealizar-se.  Na  ?<  ^  incla 
época  ^  de  17  ennos,  se  estnl>eleccrâo  as  Diligencitii  de 
'  iSadrié  ■wBarcilnna  .^t  ynUncia .  e  p«r  áara^oM^* 
a  fíiif/onãf  Scvilfin  j  e  Vadi* ,  a  í^allcuitdid  e  Uurf^ns  ; 
a  Uadfijatyti  ao» Sítios,  ^rm  tmer  mm^ào  dc  vuiia«  ou< 
tra»  tran»versaes  diárias  o  pequenas.  T«.(u-se  muliiplica- 
' '  do  o-«erví^o  0  reduiido  'O  pie^o,  t«m.'te  fomentiido  as 
hospedarias,  diminnido  o  rodeio;  |em>se  esiahetecído ' 
^J5|{;oIl.'ii,  e  iiiinnrando  o  risco  ,  do  níar.cir.i  ipie  t  n  tnv  (1.  ta- 
inos  que  correspondei»  á  comnnmTrBÇfto  i^(«><k>ry  •  poi 
cons^uencia  ás  jornadai,  teio  recebido  loui  notável  (pe« 
ilioraAento.  .  ■  * 

Tres  causas  lio      que  tem  prodiisido  iSo  faVeraveia 
•perfeigcancntoi :  1<*  •  ifpurasiko  doi  antigos  caminho* 


da  Feniosuia  e  a  eonstrucçâo  de  oulros  novos,  que  m 
têm  executado" hastes  tempos;  9.'  a  protecção  do  Oo- 
vi-rno  npporlunamenle  concedida  o  esse  raitiii:  3.*  quo 
vem  a  scrliuma  coiisequenciu  das  outras  duas,  oaugnicn- 
to  de  viajantes,  já  resulunte  (io  estimnio  que  oflereca 
a  cpiaiBodidade  das  Diligencias  j  e  o  melhor  estado  dos 
caminhos,'  já  *da  maior  actividade  das  relações,  tautc» 
de  ProvitKia  n  Protincia,  como  para  forH  do  ileiíio^ 
eíTsito  dos  progressos  da  industria  e  da  civilisaçúa. 

Quanto  á  primeira  dae  ^ilM  cansai 'be  indehilavely 
que  a  reparação  dos  nntí<;os  carnint)o<i  e  a  CODttfue* 
^âo  de  outros  novos  tem  augmcntudo  a  possibilidade 
das  cummunit ayõi-<.  Por  isso  se  vai  lioje  era  Diligaii* 
cia  de  Madrid  a  «Siiragoso,'  e  a  outros  ponioSf  cujos 
camiofaiok  eifto  entes  intraèsHaiteís' para  at-learruageas ; 
e  tamhem  se  irá  cm  breve  a  Granada  ,  assim  coma 
também  á  Galliza  qu;indo  se  facilitar  esta  communica- 
{io  l&o  Importante,  dopois  d'attendcr  a  outros  objectos 
maia  urgentes.  A  linba  da  Bufgtn  •  iSan<an«fer,  e  vIco 
versa,  terá  servida  desde  odia-M  decorrente  napiiroei* 
ra  desditas  Cidades,  e  a  27Daaagnnda|  «egando  aa 
annunçiou  na  uliimu  Gazeta. 

Quanto  á  segunda  tias  ditas  cawM  nio  be  menoa  cer» 
lo,  que  a  protecção  do  Governo  tem  favorecido  esta  io» 
dustria,  removendo  muitos  obstáculos  que  a  enlorpccião. 
Varias  deterininnçòes  sobre  as  Dilif^encios  aio  notaveia 
pelos  seus  beneficiai  e  dignas  do  espirito  da  protecção « 
que  BlRei  N.  S.  concedií  a  todas  as  empresas  dirigida» 
a  bem  do  Ejiarin.' 

Não  ob«tanle,  ainda  que  a  acção  benctica  do  Gover- 
no aplanas«<*  o  caminho,  particularmente  com  o  Ileal 
O^cretoi  de  6  d'Abril  de  1818,  em  vir.iude  do  qual  togo 
correspondét^tt  iDS  resultados  aoi»>ncei(o  que  havilo  fer> 
mudo  os  primeiros  eiri:  rofj;)'.!i>s ;  como  o  cx;ii,'era<;âo  ha 
quasi  inseparável  das  cmprezai  sejuio-se,  quo  o  mesmo 
bom  exíto  das  Diligencias  poc  estás^ú  borda  da  aua  mi- 
rra, porque  desejosos  de  parteci  parem  das  suas  vantagens 
muitoi  empregados  se  amontoárâo  para  formar  similhan- 
tes  erpeculaçòes  em  vario»  pontos,  sem  considerar,  qna 
O  numero  dos  viajantes  ainda  não  ha  tio  crescido  nft 
'HetpatAa,  e  que  só  se  pode  aiigmentersuceeMÍvameate» 
Esta  incon&tdera^uo ,  a  r.ilta  dVxperiencia  e  outras 
razões,  tem  influído  no  atraiamcnio  d'algutQas  emprezaa 
de  Diligencias  cujas  perdas' repetida! |  ainda  que  peccea 
vese»,  o&o  poderi&o  deixar  de  cauier  coro  q  temfio  » 
'rolna  do  systema  de  l)ili<i;encias  na  Hetpanha,  Porém ■» 
Governo,  <pie  com  u  sua  nirio  protectora  o  creou  e  Ibe 
deo  impulso,  tambern  qu>z  e\iUr  a  sua  destruirão,  ex* 
pedindo  pára  esse  Am  varias  Ordi^n^  Ueaes,  em  que  so 
previne  o  seguinte,  que  se  pôde  considerar  coroo  a  legts* 
iaçào  actual  sobre  Dili^ncias. 

1.*  Que  le  não  possuo  estabelecer   Diligencias,  netn 
outras  carruagens  de  posta,  periódicas  ou  (cveii^uacs, 
'  sem  expressa  neriAiait»  do  Governe  (Keaes  Ordens  do** 
1.*  de  Dezambro  de  1830,  e  13  d^Aiinl  de  1831.) 
3.*  Que  asemprezas  de  Diligencias  lelimitem  ao  traas* 
'  porte  dal  «uas  carruagens  periodicaSf  -.e  ii%o  poifâo  aob 
pretMtIo  algum  cooduxir  vínjantea      po«ta  ,á  ligeira ^ 
'  nem  em  rodas,  em  carruagens  partituiares  quextraordi* 
n:iiias,  ainda  (jiie  sejào  das  mesmas  emprezas,  e  que  se 
declare  que  essa  faculdade  pertence  exclusivameulc  á 
Companhia  de  Reaea  Diligencias,  e  em  seu  nome  aoa 
empregados  das  poeiM»  (Rwi  Ordem,  do  1.*  dutl^eieo- 

bro  de  IBSO.)  "  • 

3.*  Que  SC  manifeste  na  direcção  geral  dos  Correios 
o  estado  das  estradas  publioa»  susceptíveis  da  Piiigfpcias 
segundo'  o  que  se  e|)reaeneDU'  pala  mencionada  Çeropa- 
nhia,  para  »pje  possa  cleg^er  entre  ellas  o  especulador 
..que  se  aprpy;pty[^u  sollicitar  atua  permissão;  entenden- 
do«se,  que  nâo  >ó'o  ê»tal»Kc"imettBrd>r?tllllflWiiflM  nai 
«Irada»  Aaariw|iieiM  o  referido  mappa,  mas  o  lepeo  de 
10  anooe  cootadoa  de  13  d* Abril  de  1881 ,  ba  de  p6r 
termo  nopritil^o  doaaclUMi  empraiarto»»  aiodequan- 
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do  «e  nào  verifique  aene  eipaço  dt  l«mpo  o  etlabeleci» 
mento  total  ou  parcial  pa«  Miradas  MMceptÍTeis,  e  ouan* 
4o  o  OoYarao  queira  fam  algtUM  miuiaiua^jfReai  Or- 
dem de  13  d*  Abril  da  1831.)  ; 

■í."  Qim  no  teriQO  de  6  mexes  te  faa  de  pòrproinpto  o 
ettabelecicDoato  de  DiligatMÍae  peloi  qua  obtivar&o  per- 
minlo  para  «Ne  «ftilo.  (Real  Oíden  de  18  de  Abril 
de  1831.) 

6.*  Que  S.  M.  concedo  .privilegio  excludvo  por  10 
annofl , '  «oMados  deide  o  dia  era  que  devem  leamtfr  o 
projceio  «-«ipaetilMbrae  («e  já  referidos)  e  que  ea  oniK 
to  MlabeteeÍRMnto  for  obra  de  algum  do»  erapreiarroff 
qua  já  tem  organizado  as  tuas  emprezai ,  lie  sua  Sobe- 
ram  Tootade,  que  te  nào  ^rca  por  isto  o  direito  de 
eontiauar  «o  «xáfticio  '^oe  agora  lem  em  eitradas  cor* 
reate*,  isto4ie  nas  qM  já  fieaiaeai.  (Raal  Ordem  de  13 
de  Abriidfl  1831.)  (Q,  de  Madrid.) 


LMoa  ,  8  de  iliwe. 
Tel^ni^^iSSfr^p»  db  Herra.— >8  dt  Hah. 

Uootan  á  noate  cnlroo  1  Eacnaa  Inglesa.  ' 

Serviço  do  Norte  da  HarrtU 

£nibarctfúe$  canttada».  • 
8  b.  SO  m.  da  ro.  1  Eacuna  «em  bandeira ,  ao  TIoAe  do 

Cabo  do  Espichel. 
b  b.  10  m.  da  t.  1  Galeola  sem  bandeira ^  e  1  Clialupa 
dito  ,  ao  Norte  do  Cabo  da  Roca*  i 

6  li.  8  a.  da  t.  1  Galem  iam  bandeira,  no  Sul  do  Ca- 

bo da  Roea. 

Embarcação  «nirada  em  S.  JuBâo, 

7  b.  10  m.  da  m.  1  baouna  Inglesa. 


Vendesse  huma  caia  nobre,  «llàlia  rua  de  5.  Jcrom' 
flío,  tm  Belém,  com  oN.*7&  e76:  quem  a  quixer 


pror  ,  falle  das  quatro  borae  da  tarde  por  diaote  COB 
seu  dono ,  que  asiisle  no  primeiro  andar  da  mesma  cata. 

Quem  quiser  arrendar  pelo  tempo  de  bum  ate  lre>an> 
noS|  coffljpnncipio  no  praaenta  de  1838 1  os  force  dos 
lagares  d'BrRei,  pertaneaMa»  ao  BseellentiMÍne  Conds 
de  Mmada,  dirija-se  ao  meemo  EaceUentiselBio  Condi 
no  teu  'Palacio  ao  Rocio. 

Tre^Mm-re  huinn  Inja  de  mercearia,  que  se  acha  íe- 
cbada ,  ao  ptf  da  BoaMurU  t  defronta  da  rua  do  Potro- 
einio  N.*86,  toda  armada  de  novo,  eeam  todos  os  tm 
pertences;  quem  a  quirer  tomar,  e  tratar  do  seu  ajuiMy 
pode  procurar  logo  ao  pe'  da  dita  loja  em  N.*  83  ,  que 
alli  achará  quem  a  mostre, -«  alugue. 

Na  loja  de  bebidos  de  João  Luis.  Ferreira,  ao  B talo 
^nlonio  ,  te  dis  quem  vende  hum  bote  grande  com  to> 
dos  os  •eaB;perteiioes ,  e  mb  Inum  peifio  de  pedrm 
d*  atnolar. 

'Quarta lUra,  9  de  Maio,  oa  praça  publioa  dnshi* 

I8«i,  te  bio  de  arrematar  com  o  abatimento  da  parte 
do  seu  valor ,  os  bens  seguintes :  a  herdade  do  Por-^iàro, 


no  termo  da  Villa  dc  Grandotãf 


era  300/  rs.; 


Publicação  Litteraria. 
Nas  lojas  de  lims  ia  acha  á  venda  por  40  re'i«  a  íbr* 
■mula  do  Cwatíno  mãb/aBU  ejironeáfoeo  CAoIert^ 


yinnuncioi. 

Quem  quiser  arrendar  a  Cummenda  de  Feirot  ,  sita 
an  Comarca  de  Avi^  ,  de  que  sio-dono*  a  lUustrissima 
Commendadeira ,  e  roais  Religiosas  do  Mosteiro  da  J?n- 
camaçáo  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Âvi*  ,  póda  faltar 
com  Antonio  Morgue*  ,  morador  na  rua  doe  RsmedKps 
N.*  84,  procurador  do  dito  Moaieíro. 

jêndri  ÈÊamel  Moran  SarmÊnSo  faa  saber  ,  que  na 
tarde  do  dia  14  do  corrente  »e  vai  arrematar  na  Praça 
Publica  do  Deposito  de  Litboa  ,  huma  terra  de  sémen» 
teira  com  algumas  arvoies  e  vinha  no  sitio  do  Senhor 
Roubado  y  pegada  com  a  qoinin  da  Poníe  dc.0dÍ9tUa$f 
Freguesia  de  S.  Joio  BapHttú  éotMwàar,  avaliada  em 
480/000  rris;  diia»  courellas  nn  sitio  das  jBai  roioi ,  Fre- 
guesia da  .^mesxoesra  ,  avaliadas  ,  huma  em  400/000 
iH*y  a  a -outra -em  840/000  réis,^r  execoçlo  que  iRsi 
aos  herdeiros  Antonio  Joaé  Duarte,  Escrivão  da  exe- 
cução Mouta  ,  pora  o  que  se  poxerâo  os  ediloj  da  Lei , 
e  he  Escrivfto  -da  arrematação  Couto. 

Atranda^  a  Commeoda  e  Alcaidaria  Alór  de  t/ura- 
nK(dka'i  quem  a  prelander,  dirija-t«  ao  Pcko  do  Satít' 
nha  a  fallar  coni  o  EsndlantisetBo  Visconde  do  dito  4i> 
tulo  da  Comnwnda. 

Quem  pretender  huma  pequena  casa  e  quinta  no  sitio 
do  Lumiar  ,  falle  a  Luss  P«Hko  dc  Soma  a  CaUro  iia  ^ 
rua  nova  de  Carmo  N.*  87. 


a  herdade  de  Falle  de  Be%erro«,  termo  da  ciiia  V///a, 
avaliada  em  80/000  rs. ,  Mro  80  alqueires -d«  trigo;  a 
.  «Nirda  do  ^«udc  abi ,  avaliada  -em  30/000  rs. ,  fòro 
om  18  alqueires  de  trigo ;  humas  casas  na  rua  diceiía  ds 
dlla  Tília,  avaliadas'  em  50/000 ra.: ■  he.  Escrivlo  da 
nrremaloçâo  Negreirot. 

Quinta  feira,  10  de  Main,  se  fará  leilão  no  béco  do 
'ãhtlo,  N.'  1  ,  ao  pê  do  Jardim  do  Tabaco  f  dos  m> 
guintcs  eíTeitos :  huma  caldeira  de  destilação  ooatíouat 
a  bum  segundo  capacete  para  detiUar  et  borras  sem  as 
qiiUimar,  e  sem  as  introduzir  nacolamna;  i<uma  caldei- 
ra e  serpentina  de  H  voltas  de  estanhe;  980  aduelas.,  e 
fuodbt  para  toneis  de  18  pipos  demadeiía  de  Tupemayt^ 
superiar  ao  vinhatico ;  bnma  bomba  nova  de  compres- 
são; barris  de  baga  de  Genegra,  ■«  anis  d'eslr«rmba ,  a 
genebra  da  terra  á  maneira  da  de  Uollamda,  feita  de  grào. 

Sexta  feira ,  11  de  Maio ,  na  ptaça  publica  dos  lei- 
loes, se  bio  de  arrematar  os  rendi mentea  de  buoiaqidn- 
ta  e  caias  nobres  na  travessa  do  Moreira  ,  no  alto  do 
Salitre  ,  N.*  i  ,  avaliados  os  ditos  rendimentos  «ra 
400/000  reis ;  be  6serÍ*lo  da  orremataçio  JVtgfobm. 

No  dia  14  do  corrente,  pelo  maio  dia,  oa  praça  do 
Commercio,  se  bao  de  arrematar  tres  propriedades  de 
casas,  duos  na  travessa  da  Ferônica,  \.*  39  a  4J,  e 
N.'  48  e  43,  e  outra  na  travasta  da  Parairo,  ÍL'  7  m 
9t  quem  ai  pretender  arremainr  ,  a  saber  aoes«aafroà* 
taç6et,  pôde  diri;jir-sB  ao  cartório  do  Kscrivâo  Joti  lia 
Cotta  Pinto ,  na  rua  do  Crue^xo,  N."  3,  2."  andar»  a 
cuja  arrematação  ha  de  presidir  o  Demnbnrgador  Cm* 
selheiro  Juis  dos  Fallidoe. 

Na  tmh  dõ  dia  14  do-eerrente,  se  ba  -de  arronaUr 
na  praça  do  Deposito  Geral  com  o  abaiitnento  da  j.' 
parte  do  valor  dc  840/006  rs. ,  hama  aseoba  cora  tres 
eogenbos  d*ngoa ,  e  mais  pertenças ,  e  quintal  com  ar- 
vores e  dous  serrados,  tudo  no  sitio  da  Ramada,  Fre- 
guesia de  Odivelloi ,  no  caminlio  que  vai  para  Moutc 
Mor  ^  e  osexccuenles  não  tem  duvida  de  vender  bum  nao^ 
nbo  de  vento  qua  eslava  annexo  á  dito  aaeaba,  situa> 
êo  na  «SMUM  Freguesia,  o  qual  ji  Hm  Ibi  adjudicado! 
ke  Escrivão  da  arrematação  Couto. 

"Quem  tiver  para  vender  hum  cavallo  paracavallaria, 
maior  de  marca  ,  sem  deleito  algum  ,  •  ■AMinrá,  ao 
banco  do  ferrador  na  nindn  Ttikmli  parati  tratar  d« 
ajuste  agradando. 


V.'. 
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«lUINTA  FEIRA,  10  D£  MAIO. 


PARTB  OFPICIAL. 


•  JlniMtttò  iNM  Niaoeio»  m  Gvmba. 

Scmlo  pmeote  •  RiRei  Notio  Senhor,  o  Officto  que 
V.  S*  111*  dirígio  ,  ecD  4do  comuta 'mrt,  partecipsndo 
4mWD  aUo  ««tr«rtir*  no  Dcpotito  d*  Fmv,  ptlo  R«w- 

rcnJo  Prior  de  J.  Domil,  Antonio  Joti  Monteiro  Cal- 
deira da  Fonteea^  cincoenlu  aK|ueirat  de  anibo,  e  pe- 
lo Padre  Jcté  RebtUoy  do  Lagwr  ÓM  C&rjfÊtf  TeroM 
dá  rftrerida  VilUi  wi«  ditoi  qns  •  htm  -úm  nyoía» 
dò  Ettadõ  effcrecAifio  gr«luit«nente,  Munám  wchntf 
a  V.  S.'  para  o  fazer  conttar  aos  ofTeienie»',  que  Ha 
por  bem  acceitar  ai  mencionada*  ofliartaa  conoo  tettema» 
Ubo  d'adheíâo ,  que  patenteão  a  bem  da  Cauta  da  Legi- 
timidade. s=  Deo»  guarda  a  V.  8.*  Paço  de  Samora  Cot' 
rêa^  em  7  d«  Maio  d*  là3S.=:Coade  de  &  Lomrenso. 


■ItlaMriíeiaio  e  EnalInitiNiaM  Snhor,— Rwpoaden* 

do  ao  Offício  de  V.  Ex.'  de  6  do  corrente  mes,  que 
Acompaobou  o  do  Commandante  do  Regimento, de  Mi- 
lícias de  Aveiro,  expondo  o  offerecimento,  que  fdwa 
•  bvmftcio  do  E»lado  o*  OlBciaea ,  OlBcíaei  Inferiores , 
é  Soldados  do  nietnio  Corpo ,  de  lodo*  o*  Soldos  e  Prets, 
íe  Ilie»  HrvíTífn  por  alguma»  reuniões  dt»s  de  1812 
aié  Am  de  1887,  communico  a  V.  Kx.*,  que  Sua 
geMsde  Howre  por  bem  acceitar  o  referido  OffereeiBèr»- 
to,  afttRz  digno  de  louvor  pelos  leaes  sentimcnlns  do  mes' 
mo  Corpo.  s=^Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Paço  de  Samora 
Corrêa  f  em  7  da  Maio  de  1B33.  =  Conde  de  S.  Low 
f«Mf0.slllii«trÍHliD0  e  ExoeUMtkMoio  Sba^  Conde 
d»  Bçréaomã* 


Parte  não  official. 
noticias  estrangeiras, 

RÚSSIA. 
PtUntmrgQ,  tt  d| 
■  O  fmptfrtder  eentiMtfr  »  dMlriboir 

•^'■ruts  individuou  mai»  dislinrtoi  da  ^líemmha.  Mf. 
^ciincidtr  ,  Con»ellieiro  Privado  de  Corte ,  o  qual  te 
■aba  ao  serviço  de  S<  M.  o  Rei  de  Pruttia ,  <*  Mr.  Ham» 
Conselheiro  Aulico,  ao  *ervi(;o  de  8.  M.  o  loipe* 
r«dor  d'^fi««rta|  forâo  nomeados  CaTilleiro»,  o  prinei* 


ro  da  Ofden  de  Smf  Atam  da  S.*  daiio,  •  o  •eguodi 


rcceheo  ai  mescnHi  insigai) 
da  dita  dasae  e  Orden. 


guarsaeida*  da 


ITÁLIA^ 
.FibMiif»,  %4»AML. 

Boje  ebeyou  a  ceia  eaphal  S.  M .  o  Rei  de  JMeM» 

debaixo  du  titulo  de  Conde  Âugittto^  e  depois  de  bavef 
descaocado  bum  pouco ,  proseguio  a  Ma  viasem  para  o*-  . 
atado*  MMbè.  rO«c<*A^M«»i(  . 

•  :•  PAIZES-BAIXOS. 

Segundo  as  noticias  qoe  rec<rt>emos  se  tomio  na  BeU 
gica  todas  as  disposiç^  imagináveis  para  impedir,  quo 
se  iotroduxa  a  colc/a  que  reina  em  PraUgm,  Ao  mr%ax> 
teopo  aedis,  queoGottroomondara  bum  agente  a  Ptarfr 

•  fim  de  recrutar  o  numero  de  Polaeoê  que  fosse  neeet- 
sario  para  formar  hum  Regimento  Polaco- Belga.  Al> 
gvns  acbâo  contradicçâo  entre  estas  noticias,  e  Mmbrftõ 
a  este  respeito  o  caTallo  de  Tróia.  Talv»i  alo  Sm»  fa« 
differente  indagar  te  coioeide,  e  ate'  que  ponto,  o  appa- 
recímento  da  cólera  merbus,  e  a  chegada  dos  Polaco* 
á  França,  c  particularmente  a  Parú, 

Ante*bontem,  Domingo  de  Ramo»,  aMittíopda  primei- 
ra  eet  ao  Ofteio  Divino ,  que  se  celebrou  em  rato  e>a|« 
po  a  tef^unda  Divisão  do  Exercito.  S.  A.  R.  o  DuquO 
de  Saxonia  fVeimar  ,  que  exige  dot  teus  soldados ,  ni^ 
aó  as  virtudes  de  bons  militam,  roas  também  aa  de  fiei» 
Cbriiiàoe,  havia  escolbido  pafa  a  dita  ctraMoaia  bunt 
terreno  mollo  a  propósito  iltoado  enir»  OoiHtmiyft,  IW» 
hony ,  Moerge$tet y  e  Nilverenbuk.  Chamava  a  atten^lo 
geral  o  wagettoso  espectáculo,  que  apre>entavâo  os  cor* 
pos  do  Exercito  no  momento  em  que  aodÍHÍpar-*e  a  Im« 
voa  de  buma  hdla  manbb  da  primavera,  chegavâo  ao 
ponto  designado  para  ofierecer  as  tuas  Ora^;^  ao  Crea-> 
dor,  rralçando  mais  O  esplendor  do  acto ,  a  harmonia 
da  musica  de  todos  OS  corpos.  .Prégou  o  GapeJIlo  da  se* 
irunda  Divisão ,  tomando  por  t««to  o  vcno  li  *  do  Cap* 
7.*  livro  !.*  de  &rnue/.'  Até  agora  noi  auxiliou  o  &• 
nhor.  Assistirão  a  esta  cereiuonia  com  o  maior  recolhi* 
meoto  aniloa  babluatai  dae  povoaste  daqui^ft  Ca* 
márca. 

FRANÇA. 

Pdrú,  16  de  uibHl, 

A  Oo%eta  de  Bretanha  «outém  o  seguinte : 

«I  Quando  já  bavta .  app»f etbado  a  Esoaadra  d«  (réu*  , 
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tericOf  e  hsviâo  embarcado  os  seus  soídadoí:  Príncipe , 
lhe  diz  o  pilolo  >iQue  povos  »âo  os  que  hidet  atacar ?m 
A(|uetleif  re<iporitt«ç  elfe,  oofitfç  quem  Deoi  está  agora 
irritado!  »PaU  vMm  çoa>o  pstcou  então  «gufllp  «0- 
go  conquhttdor  a  eaitif  ar  os  povoa  aobro  qyaw  Dtoi  • 
queria,  leguiido  tila  affirmava,  derramar  o  cálix  da  tua 
indignação,  aMincaminha  ngora  comaccieridadf  doraio 
a  colara  Oiorbm.  Com  efíeilo  dat  margens  do  TamitoiB 
precipiiou  tobre  at  do  Sena ,  e  á  vista  da  de&olação  que 
causa  em  ioda  a  parle  o  terrível  açoute  coro  (|uo  bom 
Ocos  Ju»lo,  íeiBuncf  ndor  doi  boiíí ,  e  castigador  dos 
iu^>l  a^^ge  «  humagidade  no  prescçte  Mculo^.pprace- 
Itaa  «uair  ai|tw)la»  patavas  d«  huai  Profeta  (1):  Jé  nâo 
atrci  Kotto  Pai,  diz  o  Senhor;  o  deiíinado  a  ntorrer, 
morta  f  quem  foi  morto,  que  o  seja  j  e  01  qw  ficarem, 
devorem^  hum  ao*  outrot.  Parú  já  se  apresenta  ú  ma- 
neira de  buma  graode  ferida «  que  rasgão  como  á  porfia 


n  gctiio  do  mal  e  a  não  do  innino  boniem ;  a  na  var- 

díide  i)ào  Itc  posfívcf  ntinar  rnni  o  qiip  catjsa  en:K  Bgita- 
çno,  essadeieipera(,-rio  que  parece formar-se  nointiuiodo 
^oai^%,9fM0Qi  de  quç procede  e«u  ver^g*»  <|iia  itofr 
jj^nta  Mtniof.  Q  Qiia  tti  pc^da  d|s«r  bai  qiM  if  obaav* 
Te  borrorow  mittara  de  terror  e  de  iqcvedulidadada»  df 
inprudcnria  «f  de  impostura,  de  força  briilnl  e  de  sedi- 
ção, de  barbaridade  e  tk  t)eneficencia ,  d'exequias  e  de 
aMaNÍniotl  Extraviada  dos  caminhos  da  boa  ordem, 
pore'm  seguindo  a  carreira  da  lebelliao ,  duaia  multidão 
lAo  cega  como  furiosa ,  se  rebella  ale'  contra  aepedemia 
(\H^  a  dL'címa ,  voltando  ao  memo  tempo  contra  os 
hue  b{(  ti^itto  atfin  «xtxMudo  oiqdífpo  abtuo»  <iuf  tem 
fp\t9  da  «uf  oi^tduUdada  a  da»  simi  naisow. 

Nestas  bari^onCM  círcumstancias  de  temor  e  de  odio, 
nãb  se  acliari  outro  remédio  át  preoccupações  populares, 
Moão  o  coDrirmallas;  neoi  para  q  i^tor  dai  mauat  se 
verá  outro  que  o  de  Ibet  tubministrar  o  len  antigo  ali* 
mento;  e  esaa  filantropíalnteiratseiit^ terrena,  ló  te  bai> 
de  occiipor  cni  organizar  soccorros  materiaes!  Que  dU 
^o  1  bó  ccMo  ^  i.de^  4'^  eslceuiece  bum  Magitlrsdo, 
)reme,  e  di  o  povo.  por  testemunha  do  %,elo  c  do  tqcrÁ« 
fçio  mte  /et  na  praça  deS.  Germano  l'  ^uxtrrçitl  Sja}, 
IriuQlai  cn(|)  a  queda  do  signal  sagrada,  que  &(esiesder« 
ruhar ;  celebini  a  viuvez  de  buma  Igreja  cuja  deitrui(;ua 
ief ordais  i  o  l^eipp^  n^o  podia  sei  mais  a  prop^tite  pmr* 
'9  vftíoearde*.  Jaciaí- vos  de  haverdes  preptridò  peto  aapaça 

de  15  annos  n  revolnyâo  de  Julho,  porque  na  verd»dif, 
que  nielliorrs  uiotivos  de  gluria  pode  buver,  sobre  luda^ 
^IC8|^  dias  de  caltimidadc  e  de  desordem  ! 

Não  liu  a  esM  r^vol^ção  que  Fam  da.^  a.b4M4V9<% 
enfermidade  que  a  atiola ,  a  hgtrrivel  qiiterU  que.  a,  ani- 
cjuiltii  e  ijue  a  deslr^e,  e -os  espantosos  excessos  qMe  <^ 
dcsliouiào  l  SiQi ;  mas  eu.  (roço  da  invirreiçâo ,  em  pa- 

J|a  du  rebcliifto  ,  9  Capitai  d*  Ftwiifw  IbrawMUia  rfeabafk 
[((  i'o^n»a  o  conlaf;iO|  q«a  poaco  ^  iwiie^  vaieQiBi» 
râonicando  is  outras  do  Reino. 

iVIas  (laru  desviar  cslu  a^'Oulc ,  esta  calauiiiluile ,  iiâo 
faliúo  Geis  que  «cudão  ás  igicjas,  t^o  Tciçplit  do  Deo% 
Vivo,  onde  leranlao  luaa  ti^aiiilát  ml^a*  dingmdo  ao 
Ceo  fervorosas  orações  purn  n[>placarcm  acoJera  <ie  bum 
Deos  Justo,  irritado  contra  nos.   Porem  os  empregados 

Públicos  ficBO  passivos  e  indiíTerentet. 

Naa  grandei  calaiDÍdadei  publica»  aempra  tmpViravia. 
ói  noHoe  Rei*  i  tfitaricorcHa  Divio* :  bom  deliee  pos 
b'  França,  estando  ein  3Íinilhnnics  circumstancias,  debai» 
xo.da  ptoteivão  da  Mài  de  Dpot  f  e  ainda,  não  t^a  r^uio 
tQ'lMnpp«  que  •>  Cbefa  de  bam  paii  ProloMaote  mandou. 
?azer  preces  ||ublica»»  a  qi|a bquvessa  hum^jfúim  geral,, 
eiii  cuja  obiervaâchk  todfe»  aa  Corporações  e  Clasaef  .doi, 
J-lstadn  !P  prostráràn,  «•.»«  bt«ml||irio  diante  da.Magifo 
tade  Divina.  Mas  em  /^rditfã /•■••• 

Cousa  aingolar !  O  Gowao  axígo  gua  •  Igr^  pa(a 
por  alia;  potém  nàb  se  lembra'  de  mandar ,  que  se  peça 


Sela  Françal  A'  nsU  da  destruição  das  Cruxea  Santas, 
o»  profanados  Sahetuarios  e  de  fe^  acharam  privados 

do  seu  culto  a  Padroejr^  e'P9d'0«''Ç*  <1«  Capital  e  do 
Kctno^.não  be  bastante  cuidar  eiu  medidas  sanitárias , 
Ott  em  piteaaçdcs  para  conservar  o  corpo  I  Foi  necessá- 
rio <}ue  o  Arcebispo  de  Paris  mendigasse  a  permitúo 
de  eiUrar  nos  hospilaes  para  derramar  com  as  suas  es- 
molas a  consolação  e  os  auxílios  da  nossa  Religião  San- 
ta; a  que  qaasi  ás  escondidas,  digámo-lo  assim  ,  aa  ia- 
troduiisee  por  entre  «s  ruínas  di  c«M  Parroquíal  o  res- 
peitável Parroco  de  S.  Ccrtnano  t\4uxerroí$ ,  para  es- 
tar prom)>lo  a  con^olur  os  ^eus  f(egiieies.  Jdas  nada  dis- 
to tmporU :  ainda  qu<>  nitrojad»  ^AÊUéonwám  quando 
a  ratão  d  Ksiado  rtuo  obriga  •  recorrer  a  dia».»  RcK* 
giSo  sempre  está  prompta  a  acudir  em  soccorro  da  flú- 
teria  bdtiiana,  t  a  prodigalizar  os  íiuxilios  da  sua  Cari- 
dade ate  BOS  mesmos  que  a  dcspreiào  e  ultrajão. 

(Qmotidimuu) 

Mappa  que  mani/etla  at  victimas  que  a  cólera  morbut 
ãrrebatadQ  em  Pari»  <ietd<  qneappareceo  adita 
praga  até  16  de  jíbril  tnchuioamcnte. 


Data  dp /aiifci- 


Morim  na* 

casos  H- 

gundo  a* 

paHfdpk 
'  <Ki<rr<»»  nejtaeno. 


Liem  nas  Tdrm  noi  fW* 

fwtpitacM  ctiaòdle- 

cioi$eca-  eimentoi 
MOideb^ 


Soi  últimos  dia^ 
de  i^larço-  - 
1/  de  Abril  - 
S  id.  -  «  •  • 
3  id»*  «  •  • 
1 4  id*  •  •  •  • 
.  5  id»«      •  " 
.  6  id.*   •   •  - 
7  id.-   -   -  - 
aid.«  - 
d  id."  -  -  - 

10  id..  .  .  . 

11  id..  ...  - 
lit  id,.  ... 

13  «d.  -  •  -  - 

14  id. .    •   «  • 
id. .   -   •  • 

16  id  


93 
86 
4ê 
74 

M 
191 

163 
SM 
41» 


546 

m 
473 


34 

€f 
108 

131 

m 

996 
WS 

m 

848 


Total 


4086 


197 


M40 


4 

19 

7 
13 
» 
27 
54 
412 
47 
54 
bè 
48 

m 

41 


n 

164 

aia 


161 

416 

689 

76» 

861 

848 

769 

788  . 

414 

673 

647 

UM 


Mfr  86iO 


lie  |j.ira  sintir  que  nasdoos  primeiras  casas  deste  mu p- 
pa  se  iiào  úxesie  distincção  dua  sir^os.  Também  seiía 
palio  Ktil  Hkber  o  numero  das  pesaM» atacadUa»  Coaha- 
cemos  a  diffio«4dade  que  ba  pa/a  o  saber  com  aaaati- 
dão ,  e  Q  conftrma  o  Diário  ÍOfficio ;  não  obsuote  não 
haveria  diflk-uldude  em  fa/rr  <  ultima  observação  na 
casa  de  hospilaes  civis,  e  es lulteicci mentos  de  tteoebceu- 
da.  Detrjamoa  que  te  dèm  á  lus  estas  noticias ,  alo  pa- 
ra satisfaser  huma  vã  curiosidade,  mas  par»  que  os  fn. 
cullativos  possão  reunir  dadosexactos  a  respeito  dos  pn» 
gieásos  da  enfermidade ,  e  prevc-r  qual  possa  sor  a  lasaU' 
tado  delia ;  esia  lie  a  parte  ulil  e  importante  da  csta^ 
disliea. 

ORl-BRBTANBA. 

Lmdn$,  18  db  JML 

O  Duoue  de  Wettmgton  Ut  lavrar  bum  Protesto  na 
ocia  da  Ca  mora,  (iot  LorJs  c.iriir.i  u  segunda  leítllta  do 
l}il^,  da.  Heforino.,.  «.nyo  PrQieitQ  revejfeq  dapok-  «s  atsi- 
gaaiatop  de  salavt»  a  t\mHtH  Paces  ai«i  diiili)e|«.  T« 

dos  01  porkicrosoa argumentos  &>nir,t  obill  são produiidos. 
naile  irrafr.\gav4l««ote  e.  ^e^tuadoi  em  resumida  pe». 

t4  4»  «jmt»  Ohníi  4»  mA-  WHIWII48 
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ate 


í«»3 

itoroedi  alot  h  tei^i««)$  ptK^dr  •  fi»èl  ronta  d«  €crr«a  c  d^e  Itm  par^nvuUai  ^em  vAó  ilHàiéa^  a  pomlc 

iyi»9sr<|HÍ<t«.  Miit«fad«s-4«hi  .4»})affeçL»  do  .propotlo  m  daíKM  fiulw  ioMcuaMAto  '  4n  kartimU  pUAot  ék 

hill,  potia  a  •xaniíniitt»  iMwÍ3(o  rfaá  toM-ntifibiÉ*  ra-  «ófa^mitvane^  a  qual  «rabailm  aéciotifluAla  ps» 

CDiflCOf^ÓM.  Juctfltiieatc  ol»crv«  ,  ijue  por  e«3e        Q  ru  difundir,  u  friser  brotar  pBi  lodoi  ot  Hstudof  o  fiam 

çni^loto  re»pcitq  para  (.om  o  rurAci«r  sxgTMÚo  é«<  dl-  gfHo  dti  anan^uia  ,  para  á  sombra  da  roeiína  e  a  tia 

teiíw  l^aw  •  doi  interetset  conferidos «  quc  al^  o  |>re«  lahot  padar  letal»  a-tfeii»  «a  «cfaado*  projeetoa  daa 

IWt«  4wnpra>M  q«niitl«iofi  4n<«o  parta. iria ^oUiUcb..mÉed«  mia  f^trnUát  lyranabr»  «  •  cmh*  •  ravalucào  lenh» 

cial  das  instituiçòai  Brilannicat  •  hum- pBMsipio  funda-  par  mu  p«lacépat  «tffért»  htacat  aThmad      Voim  Ma*^ 

T))paiiil  (ia  juslíçii  BrítanHÍca,  «e  acba  «libara  abanda^iado  ^fUade,  lemltu  inuii  o  iiniural  ^  vchcincnte  pretumpção 

pela  primeira  vo.  Energicairionte  pondera  n  (itml^  que  ét  ({fie  ella  fará  t<wj<H  ot  eifor^a  para  m  aja^l  COm  A 

o  nuginenl»  uxftilMlnnie  dof  «lisl^eatfn  deiAocrotioi»  na  oaopera^o  do  Iinp«rad«r,  o  codi  «lia  ia^ítwr- «ata» 

CnmKtUúçào  JttgleM  d««i;^nado  |t«io  aieamo  hiH,  cria  riat  bilidadc  do  Throno  de  V o««a  Mageslade ,  e  a  tranqtiillH 

gddtciooal  (orça  a  Imiiu  priiicipin,  que  k  não  fotoe  re*  ciade  da»tcs  Heindi.  N««ia  *fc»»i&o  poi«  «cn  qii«  oMun- 

priniido  nito  podprin  deixar  de  progredir  e  ab^orirr  ot  do  talèiro  4a«k  ttt  a  niai»  ^ nitrai ula,  e  reiterado  co« 

oulrot  podrrt*  ri«  Jillado t  «Ift^aa  oGovatno  vic»«e  a  »li«ciniriU(féa««crda«l<iraa  tmiiinantf»t  «oiitada,  «d*k> 

«ar  bwna  timplfl*  dtfnterftcb {  •» «mhmtMm.  d  «iti*  d»vPm9o-Partuffue&,  pan  qae<«a*ild»a«irtinM  té 

nome  o  a  fórfn«  de  liinfía  Monarquia,  ludo  qiuioU>  podn  não  po>»a  nUoyiir  rm  lavor  de  injusta»  preterições  qual* 

dar  in(iepeud«nFÍa  ao  Solwrano,  ou  pc«leo|«o  aoi  tub»  qner  e<|uivo€o  no&.  mastnot  aentiiaeuint  da  ^ia^âo,  a  ra^ 

diUH»  ftç«(i*f«»l««iil»«i«luido.n  mrida  Caniar»  oook  •  OtCMk,  Mobrcz*t  •  Po«o  «Iniík* 

-  •  w  Hiii^adaa,  -  *«m  par  'aL,  •  an  nome  dos  maia  ha4»ii«BM 

.  T^b  mis  dd«  qji»  ••«•§ náfta  o  díto  Prolato  «olaniot-  toi  da»  dit»  dniricto  par  «lia  reprvteniado»,  jurar  MtlMé 

o  nome  do  Arcebispo  t}t  Àrtttaf^hy  do«Biipoi  de  Bristol,  oobjerlo  «apf(i<)o  na  nos-a  Rcdninp(;nr> ,  ciotue  fj.S.inloa 

ftochcfUr,  ejixakr  ;  d«SS.  AA.  RU.o»D«iqaes  de  Ct<m-  Kv^iQjjeMina,  e  prolcuar  ilerativameolo  aa  Augu»ta  l're« 

btrÍ0nd  t  9  GloucttUr  ;  do*  Conde»  dc  iããí/nêthury  ^  aeaça da  Voaw  Ma^tade,  da  Naçftoy  «  d*  la£».a  podcr 

Delawarr  ^  Bvtt  ^   Falmouih ,    ff^incheheOf  9  Notlin-  tflnlo  terapoml  ronir»  eipiritual ,  cnnlra  qi»nejqti«>r  pre- 

gham  ,   Sidmouth  ,  Clanwiílicm  ,   EUion  ,   Bat^rgt^  leaçóe»,  qtie  teja  quKin  qner  que  for,  procure  k  iaicnltt 

/ioutjpiít  a  d<n  Lotfi»  Slrangf  ordfi  Bên^èfdf  AaBld^tllii'  iavaalnr,  e  «ustentar  com  o  prpjuizo  dos  Direito»  iiv 

derrjft  Combcrmtre^  iíoioe^otc.  dapendanta»  da  Uma  Nação,  a  daa  legae»  deciaòes  dali* 

(Bmt.      Bforning  Poit.)  •«  favor  doa  de-Vima  Mafettade,  onntídot  •'  abmofi* 

_  doi  na  letrn  e  espirito  do  Aífcnto  dos  Cortei  do«  TrM 
•  Snlra  aa  victimas  d«  cokrá  morbut  em  Cananviilís  lè  Eatado**  Canudo  e  tomado  no  dia  11  dc  Julho  da 
contlo  biiiD  homem  •  fua  i^^dber»  q»a  loffrèrão  «ata  18B8w  Saabor*  ot  tampos  da  anciédade  e  do  «effri mento 
mal-,  e  quaii  «o  mesmo  lenpo  sucumbirfto  a  «lie.  Ti-  toai  aido  «feiapr*  aHrcadoa  pelo  aiaior  reaks  da  ieoldao 
ohSfr  buma  affectuo*a  filha ,  que  allt  inesiao  vaiidía,  eqae  de,'  e  adKata»  com' qo«  oa  banradet  a  líeM  Parfuftraacà 
•ciente  da  mol^^ntia  de  teus  pais  a  pre^cndumeate  aciuiió  &e  tem  pronunciado  para  com  a  Sagrada  Pessoa  de  Vos- 
a  lhe»  loiui^lrar  oIJivio  no  teu  padeci i(itaU>,  porom  no  %m  Mageatad«y  e  poc  isso  •  Camara,  Giero,  Nobraaa^ 
instante  em  quechegou  acabaTiodaesbaUcoalttasoaUo-  «  Pa«ald«'JMlf'e:  proUttA  o  jura  tambcir  comttatop  oeaà 
V> da  vida.  Oscadavcre»  furão  coaduaidoa para  acaaúlerio>  Vadaa  as  sius  fort;at  e  meios  qntnquer  injustas  preten* 
pouco  dipois  do  fatlcciine«itjo.  A  idreiiz  &lha  ,  eus  bum  çòes,  q^ie  se  lc*iintarem  contra  os  dirutos  da  Ilação,  a 
asiado  de  consternação  que  se  n&o  pôde  faciJraente  da«-  contra  oa  de  Voaaa  Mageetade  ,  e  para  aaae  fim  pòa 
crever.,  «eguig  olá  i  porta  da  aita  babUaoâo:  por  al-  eoai  todas  «a  veras  do  seo  coração  á  dbpoaiçka  do  Uo» 
guna  oionietilot  fixou  a  viaU  ^o  Itieliaoao  faarral,'  a  sa  «eni»  de  Voaaa  Mageaiada  todot  oa  aeita  bíma,  &cuU 
entregou  dijuiii  á  vinlnuia  da  «ua  ddr  a  ponto,  que  foi  dades,  a  peisoas,  tem  alg-mna  reserva,  pijm  que  ludo 
Tieceiísoriu  qutiduzir  t-sta  detjjraçada  para  bum  bospi»  saja  empregado  em  deltrza  daqiielles  lu^iuferiveis  Di- 
lui 00d«  pwmanecro  (pi«»i  no  estado  da  in>entibiti-  pÀNi  a  ansienlaçâo  das  Legitimas  Decisòe«  da»  Còr« 
<iade ,  c  pouco  depois  explntu.  Os  Facultalivoa  foni»  laarapNaaiitanlaa  de  toda  a  Nação /\>rlti^ueaa.  A  CfW' 
de  porfeer,  que  a  majjoa  lhe  ba*ia  encurlad»  a  vida.  inara  pede  oonio  Groçu  especial  a  Voasa  Ma)fe$tade  Sa 

digne   Mandar    puiilicar    na  Gazííla    do  Govfrno  es» 

1>«tranle  a  ultiaut  correição  na  ir^iu^  (e&eeptuando  ta  kal  exftressia  do»' eaatimenios  dos  babiUintcs  deita 

oa  GoTudados  de  Ciar€  a  Gailmoat/)  treianlaa  a  Ifiata-a  Districto,  unaaknaty  aeonfbriáea  aan  ot  do  todoa  oa> 

pcMaaa  fi»ria  teati'nce;ida^  u  di<|j  jrutç  jo.  veidadairos  Pottugutuet  f  para  que  o  Mundo  todo  co^ 

\    .  ( LUUacto  Uo  Morni^^  i*v*i'J  nlieça  a  exccilencia  da  lealdade  Porlnffue%a,  e  o  firma 

Biuar  que  coaangra  4  Augusta  e  Cara  iPes^oa  de  Voss» 

a  «   '  yift*  ■■  ■    >  Mafoaradp.  Doo»  guarda  a  Voaaa  Alageatade  por  laaito» 

«  firíiaif  ainmr«oiBn  havenoa  fliw*ef.  <Sin«a«,  «m  Cma- 

SJAÒ9t  9  d»  Mui»*    :  ra  geral  e  Hxtrunrdinnria  ,  de  97  àe  Agosto  de  1^1. :=3 

'  .      ,      ■  .  ■  O  Jitu  de  Fóta  Pio^í ideou  ,  Joae  .Maria  de  Sousa  e  (>li> 

Sonhar:  Cansara,  GlarOi  NobrSMy  «  Poao  da  vfira  :  Maneei  Francisco  Uames:  Jos«f  Joaquim  Soarcsg 

Vilin  f  termo  de  Sourc^  em  Ciunara  gpra)  e  extcaordii  Joté  da  Saaaa  Homem  ;  Pedro  Gonçalves  Pereira;  Bar» 

riariu,  presidida  pdo  Jiii{  dc  Fóra  José  Maria. de  Snasa  nardo  José  Ribeiro;  n  Vicario,  Fr.  Antonio  Soares  do. 

e  Oliveira,  pede  licença  para  olTe  eo-r  na  Augusta  Pre*  Amaral;  Fr.  Joai|«iiiii  i'Urt4i|ui'?  do  Arnr>ral,  Vigaiiod'AI- 

Sfcnça  de  Vossa  Mngcstade  as  acilaUaa  pMuda<açòe»  ae«  mogreíra  ;  Fr.  Franci«t  o  de  Mello  ;  Fr.  José  Luiz  de.Sousa 

s^uintea:  Qaa  baecndo  constada  pela  lívâa  do»  papaia  Castel-branao ;  Padie  Joôu  Pedro  rie  Jesus âoares;  Padré 

j,ii»iIico»|  que  oSenhor  /).  Heirij,  I mpir  !().>r  dn  íira%*l,  João  José  de  Brito;  Padre  João  Jose  .VIoreira  ;  o  Padre  . 

letn  iiportado  na  Buroim  depois  do  uudicur  em  «ou  u)lio  José  Cardozo;  «  Coronel  iati  Aderia  dc  Mello  Cardozo 

0  Cornu  daquelle  liii|feriOf  oAa  Ita  sem  nioiivn.  quw  o*  AlbuquerquecCaatm-;  Li<ír.da Cnsta e  Vascnacellos^oaaa 

^iipriKiiios  Juttameme  raceilo  ,  qu«  da  vinda  kwmnAA  Jbaá- da:  Vaitoaadiaa  Sauia  aNapolai;  Jai# 

l'rincipe  para  o  OnolfneAte  se  pusta  extorquir  pretexto  Carloa  deMetIoSande*  Vaseonceltua;  Pranci<cod«Mello 

juira  se  inlentur,  e  preparaf  aFpima  pertutiiaçào  da  le»  dt'  Az.'vmb«ij«»  CJdchorro;  Ctjo-4»fi!f!m  Jatnnrf jo- de  Car» 

•riiinia  ordem  de  cousas,  de  Cioverno^  e  Sucçe^sào  cstp*  vaJhq;  Kn)igdu>  Idanoel  Victorio  da  Cmsu  ;  Antonio 

bálacida  netle  Reino,  segundo  as  sua«  L«is  Fimdmneii*  Leite  de  l^Srla  Oliveira  Lindo;  o  Medico  Manoel  Cae*  • 

laes  d<*cl.irndas  ,  e  confirmadas  peias  Le^^iliinas  CArtcs  taoO  da  Silva;  Adolfo  Manoel  Victorio  da  Cotta  ;  Frau» 

de  Âite»la  a  experieocia ,  que  o  metiao  Prin-  ciioa Maria  Maioio  de  YaaooffloaUo»}  DouiiBgosJoaqaiai 
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'^Teixefra  de  Sousa  da  Silveira ;  Antonio  J<ué  Soeiro  de 
Gouvéa;  Eduardo  Arthur;  Guilbaroie  Predfríco  Vícto» 
rio  da  Cotta;  Antonio  Martini  Festoa  de  Abreu;  Ri» 
•anto  Ferras  da  Atoorim  Pauoa;  Joio  d»  Silv«  Roía- 
lio;  JoM-RodriguM  Peraifa;  Jacinto  Nunoa;  Antooio 
Yarga  Soaret  e  Va»concello5 ,  Manoel  Prancitco  Ette- 
ve«i  o  Padre  Manoel  de  Jesut  Soares;  o  Padre  Alexan- 
dre Qotttalvaa  Pereira;  Jo&o  Baptista  GootaWts;  Jose 
Pereim  da  Cotta:  Manoel  Nimm;  Joarf  XhMdttrinoJBnr» 
Imm;  Joaquim  Garvatbo;  Antonio  Joocfoim  do  VaHa 
Guimariea)  Antooio  Rodrigues  Pereira ;  Manoel  Soa* 
NadaFoniaca;  José  Marques  Rocba;  Seba»ti&o  Joi<5 
'Oonaalvet;  Lourenço  José  da  Silva  Rebello;  Silvestre 
!Nunes  de  Carvalho;  José  Joaquia  Machado;  Ricar» 
do  Joié  Martins  ;  Francisco  Lopes  Monteiro  ;  Ma* 
Boel  José  Coelho  Campos  ;  Manoel  Gon»a!ve4  Ray» 
mundo;  Alexandra  Nuoet;  Maooal  Ooioiagoa;  Anto* 
nie  Gonanim:  Mnnoal  Joarf  Ponlrn;  Joio  Rodiignaa 
Sarralba;  Manoel  Nunes  Coimbra  ;  José  Antonio  da 
Resa  e  Silva ;  Profírio  Victorio ;  Juâo  das  Neves ;  Joào 
.  Gnraia;  Antonio  Rodrigues  Saraiva  ;  Manoel  Rodri^ 
foas  Manoal  Sindoa  Cudoso;  Joitf  Antonio;  Francia* 
CO  Ptraira;  J«la  iPédioao;  Jonquim  Cordeira ;  Joad 
Martins;  ManotI  BalftH;  Francisco  Carlos;  Sebasti&o 
Munes  da  Costa;  Maoool  Antonio;  Sehasli&o  Cordei- 
fo;  Antonio  Rodrigues  de  Noronha;  Manoel  Go'nai> 
vei ;  Manoel  Joaouia ;  Antonio  Peaaoa  Morato ;  J^ift» 
Rodrígnet;  Franetioo  Martini;  Antonio  Joaquin  Fi- 
gueira; Joaquim  Lourenço  dosSantoi;  Mannd  Antu- 
nes  Cardoso  ;  Antonio  Dionísio  ;  Antonio  Gooaalvai 
JUo^Joaé-GonaaWea  Oainaa;  JoaéGonei Serrano;  Jafto 
de  Mattoe;  Manoel  Braz;  Antonio  dn  Cruz;  Franciico 
José  de  Brito;  Jose  dos  Santos;  Francisco  Carvalho; 
Joào  Fiancisco  Esteves;  Bernardo  Antonio  Bms;  Lu< 
eaa  da  Sihra;  Uoaé-FraiuNMo  de  Portal;  JoMuini  Mar- 

Sm  da  Silva;  Hnnnal  Carina  Cardoso;  Joae  AnConee^ 
anocl  Bi^rtiardo;  Joaquiin  Antooio;  João  Ribeiro; 
Joaquim  Ritza  ;  Maooel FraocÍM!o  Coutinho ;  Jo&oGoa- 
'anives  Pereira;  Antooio  José;  Antonio  Gonialves;  An* 
tonio  .Simões;  Jose'  Nunes  Coeibo;  Joaé  Carvalho  Roza ; 
Antonio-Ga*pnr:  Francisco -Galvio;  Manoel  Jose'Bar- 
buza ;  José  do  Valle;  Jacinto  Noronha ;  José  da  Sil- 
va; Antonio  Bernardo;  Francisco  da  Costa;  João  Je* 
yoaymo  ,  Sebastião  da  CosU  ;  Manoel  Soares  ,  Joarf 
Alves;  Antonio  Nunes  da  Costa;  Manoel  Henri- 
ques; Manoel  Antonio  Dionicio  daCo&iai  Manoel  Fer- 
nandes; Manoel  Pereira  da  Gosta-;  Maooel  José  de  Car- 
valho-; Joio  Gonaalve»;  Joaé  Lourenço  de  Carvalho; 
Jtnínto  Anlooio  Cordeiro  Galliáo;  Rodrigo  Antonio; 
Joie  Si<»òe*  Cardozo;  João  Gun>alvc3  dos  Rey»;  João 
Munes  du  Cosia;  Jose  da  Silva;  Jmé  Rodrigues  Var- 
,jn*i  Maooel  das  Neves;  Antonio  Cordeiro  Câlháo;  Joa* 
q^làn  de  Carvalho;  Hnnoel  Lopes  de  iBriio ;  Joié  Ro> 
dnifoei  .Redondo;  Lnii  Rodtigoei  ParraMo;  Maooel 
Fraocilco;  José  da  Crut;  Jciío  Francisco;  Antonio 
Xp^cw  áoh  Santos;  Joào  Ribeiro  de  Faria;  Jacinto 
Faria  ;  José  Antonio  Gonvalves  Mouta  ;  Joatf  <fonqttifli 
■  da  Costa;  Antooio  Gomafves  Maekndo{  o 
-  mai*  aetenla  e  tres  aasignaturas. 


'  do  mattre  grande ,  e  l  Galera  wn  bandeira  ,  •  Oes- 
te do  Cabo  da  Rocb;~1  Brigue-Bsouna  dito,  a» 
.  Sudoeste  do  Ca^)o  do  Espichel. 

10  b.  55  m.  da  m.  1  Oaleou  seoi  bandetrn ,  •  1  Calii- 

qne  dito,  ao  Norte  do  Cabo  dn  Rõen:  navegio 
para  o  Norte. 

11  h.  37  m.  da  cn.  1  Brigue«Escuna  lem  bandeira,  ao 

Sul  do  Cabo  da  Roca. 
g  h.  4ít  n,  da  (.  1  Fn^ueta  Iftglai,  ao  Sol  do  Caber  da 
Roen. 

Smbarcacóei  iahidat  dc  Belém. 

3  b.  lõ  m.  da  t.  1  Btrgaatiin  Inglês ,  para  a  ^orto. 

è  b.  8  m.  dn  t.  1  Beffutiin-  d»  ilodiieiwnV  1*** 
Oibralur. 

Emhárcaçôet  entradau  em  Betéin. 

1  b*  6  m.  da  t.   1  Bergantim  Portu^ei ,   Júnior,  daL 
Porá,  43  dias,  g  malas,  7  pas«geiroa,  q^M  aio: 
3  Nafoei—Ma  BredfaliDa,  1  dito  Pbrt^nex  co» 
hum  filho  menor,  1  eariMMRwPonfl^fnnKt  o  l^jn» 
sileiro  sem  emprego. 
bi  6  B.  dn  t.  1  Galera  Portugneni,  Conde  de-FaU 
ma,  do  MarnnUbk  Sft  diaa,  mnín,  10  P«Ma^i. 
ros,  que  alo:  tnk  Ilefoelmior  Brasileiro*,  jium 
dito  Hespaobol,  doira  Caixeiros  decotniaercm 
zilaros,  hum  dito  Hespanhol  e  ires  tnulhaos- 

õ  b.  43  di.  da  t.  1  Bacana  Inglesa ,  deMiifor^, 

6  b.  39  m.  dn  t.  1  PofMle  Infles,  ihi  FilMiaH.  n 
dina^  inaln. 


•  .  ..  .  .Setvifo.da  Morie  da  Barrm, 
AMéaraqfdefe  avitíadtn. 
C  h*  15  m.  da  m.  1  'Bai^InathB  Fortu^^uez  desarromdo 


Vendc-ie  huoia  proptiedide  ,  defMOiinadn  fhrfnta  4» 

SiwdOy  mui  próxima  ou  quazi  mística  i  VifU  do  Car- 
taxo i  compòe-M  de  terras,  pinhaei,  vinhas  ,  e  olivaes; 
horta  coro  agua  de  nora  e  tan^  ,  o  nigiima  de  pé, 
ou  corrente  ;  pomar  de  eapinbo,  e  muita  quantidade- dk 
nrvorea  de  frncta  de  pevide  o  de  caroço  pdr  toda  a  r«Ai 
rida  quinta  ;  casas  de  habilaç&o  modernas  com  muitnt 
commodoa  e  sua  Ermida  ;  buma  grande  casa  com  dois 
grandes  lagares,  e  serve  também  de  adega  mdo  ntoAor* 
nu;  pajibetroa,  nivibMdet,  n  cavalbariçai  peva  cnvnln* 
durai  e  bois  ,  tendo  nirilaa  outras  accomnadaçSet;aa' 
própria,  e  se  lhe  pagão  cento  eoiio  alqueires  e  trieio  de 
milho  por  vários  domínios  directos,  que  Ibe  aâo annesos. 
Vende-»e  outro  sim  huma  pequena  vinha,  tombem  pm* 
prin,  no  lilio  denominado  os  Capelúdoi,  mui  perto  da 
mencionada  propriedade:  quem  qulzer  comprar  a  sobre- 
dita propriedade,  e  a  mencionada  vinha,  junta  ou  sepa* 
radamenta  hnma  da  outra,  pôde  nadointn  doaT' 
próxima  á  ditn  Villn  dorCflrflaa«9  ,  fatiar  ooi 
Antonio  Gauti  ;  Oti  no  nitio  da  Ribeira  ,  em  a  quinta 
denominada  de  fíio  do  PóU  ,  junto  á  ramma  Villa, 
achará,  ou  aliia  se  Ibe  dirá  com  quem  poaan  eoMfnctnt. 

Quem  quiaar  vender  huma  ou  duas  Varas  para  laçare« 
do  40  a  4*  patmne  de  comprido,  de  madeira  de  Braài 
ou  de  carvalho,  com  ai  grossuras  proporcionada*,  par* 
ticipe-o  na  rua  diretta  da  Fabrica  át  Seda  N.*  7. 

Vende.se  btimn  caaa  fereim  n  S.  Bru%  ,  a  qimi  rvmk 

48j:000réis,  pertencente  aSagr^flu  U^-li^iâo  .?e 
qnem  a  pretender  para  ter  pra^s  rm  o  diioCofpo,  fali» 
com  seu  dono  na  ru«  do  S>ditre  N.*  tdO,  9.*andiff,  do 
lado  eaqiierdo,  com  Joté  SalatUai», 

Na  rna  de  Miaaa  AmAorv  db  Abrfndb ,  a  C^mpo  dc  i 
Ourique ,  N  *  4 ,  se  vende  Jboa  verdo  d«  acvndn  por  pre- 
ços muito  commodos.  ' 
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SEXTA  FEIRA,  11  DE  MAIO. 


FARTK  OFFICIAL. 
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■StMb  db  Onfem«fe  IMi  M^«8.  ' 

iiUiarlei  GéMral  no  Pago  dt  Samora  Corria ,  em 
9     ilfmo  d»  18S8. 

Por  Decreto  de  9  rfo  corrente  me*. 

Ajtidaoto -da  Biwrant  «  Figitrira,-  com  a  patcaie  <le 

\  7>'Vk.  io.  ■      .  '  • 

Reiíi  Carpo  do»  F.nsienheirttt. 

•  Coronets  i'ffWrli*o» ,  o  'IVnenie  (.'otonrl  eíTectivo  gra- 
duado em'  Cmoaví  ,  .Manoi^  •Joa«|Uiai  Bcandio  4s  nti^ 
•a,  e  o  Tenente -Osromt «flèciivo ,  'Antonio  Joii-Vai 
Velho. 

TrnenU  CoronrI  «fff>rti*0)  contatido  a  antiguidade 
^etfio  pòMo  di>  96  de  Onhibro<4e  MU-,  «  Jlajor  «lecU- 
«vo  Lourenço  Justiniano  Limn. 

Teiteotes  Coronéis  plTeclivnt,  <w  iMujores  efifeclivo*, 
Raionundo  José  da  Silva  Pmw  d«  llltto,  6  Fulgncio 
-Gomei  doe  Sento*  Valle. 

•  GrsdvMhw  em  Tenentee  Cofoneit,  m  MijMW  adM^ 
doi ,  Joio  Cnrlo*  .d«  Mimnda »  •  Jo»  Bruio  dt  Souea 

Fava. 

'  Aflajnm  •Ifrctivm,  otCapitâi*»  ríTei  Iíto»  ,  Manoel  Pe« 
dro  de  Oliveira  Giijó*  Jo*»  Antonio  MóràOf«  AoAoai» 
Paulo  Duerie  Pernre. 

'    Mejor  *U|)rnnijit'i'rHri(> .  Lirr  iMonlpr. 

Gradu.ido  oui  Mojoi ,  o  Cupit&u  itddiílo,  Evaristo  Jo« 
Pern^ra. 

Capitã**»  effecfívo» ,  oCiipilno  «ddido  ,  Henrique  Mar- 
tins l'erpir»  ,  <•  os  Priinnru»  T»  nf-nir»  ctYectivos,  Anto- 
nio J<>!^  da  Silva  Coata  ,  e  Doningoe  ZacmÍm  dn  SUv* 
o  Saotoe; 

<  Oapitle  eddide,  o  GWpilâi»  «dd*ln  •«'■Ceiado  Meier 

do  Exercito,  e  Lmlr  pioprieiHrio  griirlnndo  da  Real 
Academia  de  Fortificação,  Artillieria,  e  Detenho,  Joa- 
«Jllini  da«  Nevre  Friinro. 

Regimento  de  ArtiUtetia  da  Corèe.       '  '  ' 
Si^gundo  Tenente ,  o  Primeiro  Sargento  do  lUgtn*eii« 
«o  de  Anilfatm  d»£lfa«,  >loeé  Meria  Hodri^Gal-. 
)ego« 

Hêgimenio  de  ArUtítetia  ât  Faro»        >•  • 

Seguntín  Tmenre ,  oPrin>eirn  Sar^jcntn  do 
de  Aitilbcrin  d'Elvus,  Ga«pnr  Mwri»  Siinò««. 

Regimento  de  Àrlilheria  d  Blmu. 

Segando -Trnenta^  o~Piimeir(i Sargento  do  BegNOCRtO 
4a  Artilberin  da  Cortei  Joeé  Aibeiro  Torieè.  • 


Batalhão  de  f^olunUtrio»  RenUttat  do  Porto, 
Coronel  aggregado ,  o  Capitão  João  de  Mello  daCa- 
•lui  8o«to  AUior.  •  ■ 


«>  Illustriitimo  e  Bsodlantitelino' Senhor ,  — RtRai'1loi* 
«o  Senhor,.  Mands  comnraarcar<  a.  V.  £x.'  em  re*poera 
•o^  «eu  Officio  de  1%  do  corrente  mex ,  qiif  fir&o  expedi- 
das «•  cnnvènientet  ordens  ao  (^mtudnr  F  »cal  da»  Tro- 
fMt  para  <|im\  o  caralieo,  ■  e  ferrageui  da*  cavaijnduras 
401  Odrpoe  da  Gaiae  anneKat  és  1>i«i«nee  do  Racrrito 
de  Operaçòe»,  e  Colmnna  riinvcl  «o  Stil  Tpjn  ♦«•ja 
pago  por  aquelld  K<>p<4rii^-ào,  á  vi»ih  da>  r«•ln(,r>«^  d<' <<ei- 
peea,  áseignadai  pekie  CommHndttiMe»  d  s  m<  smn*  Coiw 
«o«  d*  Galar •  Mbriradat  peto»  Ctiafet.  do-fiNUda 
vfaior  dae  DMaéet,  ou  Cr4nmna  movei 'debaixo  dator» 
dras  de  quem  »e  nrhureni  scrvitn)".  l).-n>  guarde  a  V. 
£x.'  Fmço  de  tíue/iia,«m  4LdeM'Mo  de  id3ií.  =c  Conda 
de  5.  Lourenco,  slllttttiieiiaio  aJiacall«ailHÍaiaâaDbar 
Colide  da  ~  ' 


F.IRei  Nosso  Senhor ,  como  Commandanie  em  Cliere 
do  Kxercito,  Petetiniaa  que  o«  OAciawdo  extincto  9.* 
Regimento  da  lafanteria. «  U«boa  abaiko  daclaradoe, 
pn^iein  B  faffir  ai  Sarvijo  noe  RafimeaiM  ^«alba»  elo 
designados: 

Ao  1.*  Regimento  d»  ^mãwia  de  ttAott, 

O  Tauenta  Padro  Lopet,  a  o  Alfítm  Joaquip  da 
Caiu.  f  ; 

A'o  3.*  Regimento  de  fnfnnlertn  de  Lishna. 
Os  Alfere*  Ju»é  Maria  Leilão,  e  Joaquim  Pereira  de 
Matto!. 

A^o  4/  Regimento  de  Tn  fnnteria  de  ÍMOú» 
•   O  Alferes  Francisro  Haiuo^  Ciiuves. 

No  Regimento  de  ittfunleria  de  Leiria.  > 
■O  Capitão  Antonio  Ae^linn  da  Uoeta,  a  o  íTenaala 
Aatonia  Joié  Pereira  tie  Miranda. 

JV«  Regimento  de  htfanteria  de  ('/iave$.  . 
O  Tenente  Frunrisco  J^ité  Vieira  de  Caivulbo. 

No  Regimenio  de  ínfimtmrío  de  Bre^emfa» 
O  Alfeiai  Franciiaa  da  Mallea. 

-  £IRei  Nosto  Senhor,  como  CoinmaruJ.Tnle  em  Chefe 
do  Bftaraito,  Hoava  -por  bea  Nomear  o  Capitão  do  Re-, 
fiaiaiilo  da  Infantaria  ée  Lefría,  Manoel  Guedet  da 
Quiabones,  para  ter  o  exercício  de  Major  no  fintalhâo 
de  Voluntários  Realistas  de  Torre*  Ve«ira4 ,  ob«ervando-se 
a  seu  respeito  o  dbpoeto  aaa^.  4.* ,  e  5.*  do  Artigo  27 
do  Kegolanento  para  a  orgeninção  do  Exercito  de  £1 

da  Fararairo  d«  1816,  a  no  Decreta  ^a  19  dp  AgaMn^* 
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1825:  0  outro  tim  Houve  por  bem  O  meime  Augii|l^' 
Senhor  exonerar  do  exercício  de  Major  do  Kegiro«filA 
de  Miliciat  de  Loiría,  o  Capit&o  do  Uegimento  de  In» 
faotaria  de  G«iea«t  ,  SiwA»  Antoirto  da  Albuqtf«M)aa;  • 
do  oxerckb  de  Major  do  Batatblo  d»  Volontsilo»  Rm- 
litlas  de  Torres  \  i  riras,  o  Capilân  do  Rc^imrnto  de 
Caçadores  da  Beira-Baixs}  Manoi:!  Sevrro  Corrêa  de 
Biito. 

(Segvem-te  Lkev^nt.)  Conde  de  Barbacena  ^  Ckefe 
(]o  Eilado  Ifíaioi  GftjK'ra|.s  Ekl£  contoriBa  o  Qfi^iaal. 
díiAjudikM^mlf  Mftrfie»  |t  rdM|k.       .  ; 


BA. 


PARTE  NÃO  OmXSlÈfU 


BE 


A  11  do  corrente  w  eoneluio  entre  o  Naaeio  do  Pon* 
tiftce»  o  yalaiif  e  os  Gmófi,  debaixo  da  garantia  d«> 
Príncipe  de  Metternàch  edeoutia  Potencia,  bumconse- 
nio  Bêr  dous  Regimentoe  do  ttea  mÚ  faeaea»  cada  bum, 
%inJitiiM  MC  todoe  Calbolí 


Illustrie»imo  e Excellentistinio  Senhor, —  Em  respo&ta 
ao  USicio  de  V.  Kx.*  da  4  do  corrente  mei,  relativo  á 
offerta  que  a  ben«6cio  dai  urgência»  do  Estado  fex  oCa> 
pitSo  do  Exercito ,  artoalmente  tervindo  no  R^imento 
cte  Infanleriíi  de  Cntcaeiy  Ânlimit}  Huet  dc  íiticcilar ^ 
dn  qiinntia  de  4^0/(XK)  réit,  importância  do  Soldo  qiio 
veurpo  como  OfTu  ihI  spi»  emprego  de»  di-  Abril  de  ISIU) 
até  DéMoibro  de  1831 ;  comnnoico  a  V.  £x/  qiie  EU 
•Rei  Noeeo  Senbor  Houve  p4ir  bro)  acceilar  estu  ofTerta, 
digna  de  louvor  pelo«  fioi»  «eniimpntos  doofTerenle.  Deoi 

Suarde  a  V.  Ex.*  Paço  de  iSamora  Corrêa ^  eiu  8  de 
laio  d»  iaM.aáCbnde  A  A  £oiiMMf».ãi4tttlitrÍMÍno 
"a  Ezcellentininio  Senhor  CaNdb  4ê  Barbaeata, 

IIIímIíImí^o  eP.xcelleniiMimo  SeolK>r)<«*En'i«pt«ta 
Pflbcio  dc  Vk  Ma*  da  6  do  corcenl*  iMt,.qaa««D» 

•panhou  o  do  Gnronel  dot  Rpfim#nt6ji!e  Milieiai  de 
infiel,  ( (iri)  nr>  requerinkontoi  do  Tenenta  Cororel  Jn^t 
Maria  de  koãconealéot  Corrêa  de  Soiua  MoiUeiro ,  e  doa 
AHbet  ^oMM>  láa  faaMMoeMs»  ÒaHolfea/,  •  JàtiPè^ 
ifojrn  -Frcirr  ,  todns  do  mmiK>  Corpo,  cedeiydo  a  lient, 
•Étio  do  Kaladu  8oidoa  atraztidot.,  efulurot;  cofoniunico 
«  V.  lía/ .«qua  fiva  Miigestade  Hotiv«  por  bem  ai^ceilar 
al  ma  oflbreaíiaaalo  dii;ao  de  louvor  paioa  «eut  fieia 
•eerHintento».'  Dw»  ipnarde  a  Y.  Ex.*  Paçtf  dr^Smiofw 
Ciirrca,  erri  B  <li  Maio  de  ]2A'2.  =z  (Jimde  de  S.  Louren^ 
fo  j=3  lUii*if  ímioio  e  Exccilenliaktaao  Scaiior  Conde,  de 


FRANÇA. 

Pom,  £6  da  Abril, 

]o  S«>nl)or  Arcehitpo  aeaba  de  ptAlícatl 
!  de  qiie  t  xtrnliipoi  o.aegi^iitai 
"~  n  O  icpe  ,1  no  appareeímenlo  da  cólera  morbm  M  Ci- 
dade de  Par  I ,  cnrissiroos  irmãos,  d.^masiado  nos  au- 
tbonza  e  1103  deiercnitia  a  prescrever  imoiediata mente 

Erece*  puUltea*,  a  fim  de  pedirmos  an  Senbor,  quoic  digne 
^  imbrar>ae  da  sua  miaericordia,  ainda  meamo  onnodo  ba> 
ja  rctohrido  faser*nni  experinentar  ot  efliniof  da  toa  ja*> 
tíça  e  o  rigor  d^  tua  cólera.  Oat^oule  e-iá  pin  sua  rijão; 
o  abysmo  ouve  a  sua  voz;  tab<>inoi  que  ot  gemidos  de 
ban  cordçâo  conirirlo  a  humiibado  jámais  se  elevário 
em  vão  á  sua  presença.  Quando  ai  nossas  iniquidades, 
sempre  progressivas,  se  amontoassem  até  o  Ceo,  locan* 
dn-as  a  «rnça  do  Senh^,  pode  feceHet  desapparecer  eo- 
mo  fte  dissipa  o  fuino  cm  bum  momento. = Sou  ca  1  diz 
alio  prio  iiw  Profirta«  «bii-odqnkm  diibipa  aa  crimes  eo> 
BIO  ligi-tra  nuvíHJ,  para  unicamente  fazer  npparecer  a 
CMmsuu  da  u>iob«  clemeaoia »  e  os  ihesooro»  da  aiaha 
bondades 

viSa  o  mal  fiíer  maíon^  progresioa ,  propomos,  ca- 
rÍHimos  fieis*  dnr  novas  iaslrucç<tes ,  e  noros  coosellios, 
|iara  (!s  li  iiijios  decaiamtdrtde  (]ue  noji  am^ação ,  ao  pas- 
so  que  vo»  fawutns  saber  as  medidas  cuja  adopção  a*lá 
««.nosao  podar  pata  •  allieio  dos  cnfimBas»  apara  lft«a 
concrdeiinos ,  quer  no  espirifiml  quer  no  temporal ,  os 
soccorrus  deque  tiverem  precizão.  iSãodusidamos  dec^ue 
Pastores,  oa  Sa<«rdol«fty  •  ot  fiaÍB  ritalitem  no  aelo 
•a  «a  gaoeuMade  em  lio  pmíBWM  ciKuaMtMiciaa*  O  jm^ 
afiança  o  fui  aro  cte.  s» 


HOTIGIAS  EBTIIANGÍIIRA& 

t 

SUI89À. 
^«Son«y  lõ  dã  JÍbriL 

Attcfiirão  que  os  Embaixadores  da  França  e  da  Prus» 
ím  decíarárúo,  que  os  seus  Gabinetes  jamais  ewisioliiiào 
<|tta  ia  drãmenbrasse  a  (jcNifederaçBo  Suúta ,  e  que  dies 
m.  ooMarTari&p  oaaDo  «starva  ooáttíiuida  e  afiançada  pela 
acta  do  Congresso  de  PmuUi,  He  sem  duvida  por  asla 
razão,  que  a  França  não  quer  reconlir(«r  it  divitão  do 
Cantão  d«  Baiiléa ,  e  a  Pruuiu  a  separação  de  tV«u/> 
«Aofcii-iUara  motivo  das  ultimas  desMoasi  áaldMief  ea 
bavia  (rxlado  de«»a  dettnrmhiaçâo,  *  ' 

Mr.  M<rk ,  bum  dus  membros  do  Cantão  de  BanUa, 
Ibi  á  Lucema ,  para  dar  ao  Directório  bvma  informa- 
{ia  verbal  sotMe  o>  estado  am  qoe- se  ncbio  axonsacna* 
^eelM  Gantào.  Nio  se  eoosintio  «m  admitir  a-aa«.dr* 
nii-ião,  <■  o^^i»ll  [H-rrnatiei  iTa  com  o  mesmo  [Caracter.  Pe- 
la tua  paila  o  Coroitri  de  ia  HarpOj  que  liavia  pedido 
cora  urgência  que  o  siit>siiliiiaicm)  o  foi  com  «fleiío  por 
Mr«  &ámiiè  a*  ivfgar  daiapippaiaala  fedmalé*»  ^afar* 


.Depois  da  devusUção  da  Igreja  e  do  Pr^áNlario  di  & 
OeriMmo  VAuzcrrait ,  o  serviço  da  Fregovain  Ian»  tida 
lugar  na  Igreja  de  Santo  Evsloquio.  Logo  que  eppare- 
ceo  a  cólera  morbus,  o  respeitável  Cura  da  Igreja  aban> 
donadd  foi  esi>tbelecef-ke  entre  a*  ruioas  da  sua  babita- 
Çào,  a  úm  de  estur  prompto  do  dia  e  de  aoule  a  levar 
«saacoMcoa  da  Hrligifto  amiouB  iregurxe»,  qa^fbrBm  ata- 
«adoê  pia  ^Mdeaúa.    .  (G,étfMíi^) 

•  Desde  o  dia  «8  a  S4  fallecãrl*  87»  «oMm»;  •  àiida 

•  din  M  a  SA  ■Mnic&o  881..  ■ 


Segundo  lium  mappo ,  que  eQuolidiana  puHIica  rrla» 
tHWorate  i  mortandade  que  tem  bevido  «u  Parii  det> 
de  o  dia  14  a  SI  d*Abril  mm  coosenaaoeia  ám  cotara  re- 
sulta, que  bu  diariaaMBlia-iÉaaualM'iMnM|  íito  hakf 

ma  terça  parle.  ' 

Entre  o»  passageiros,  qoe  cbegário  da  Itália  no  barco 
da  Tépor  pe  aalw  Mr.  Le  Gatíbky  Commandante  da 
NdoAj^viM  na  tapadigio  d'/1m.ona, 

(ScÊnofore  de  ifaneiho,) 

O  navio  Italiano  queacaha  d»  chegor  a  Tonim  trou- 
xe a  noticia  de  que  n  13  d'Abril  partira  a  ^áo  Huf- 
Jr*n> Ancona ;  que  nr^ie  porto  te  ncbavio  ai  Fragataa 
Artemita  e  Fieíormt  a  Ctiarrua  Badano  f  e  •  £«cMM 
Eclip%e  ;  que  01  Frmeeut  se  eslavio  dtspoiíUo  para  sa- 
bir  á'  Ancona;  e  que  a  Cijarrua  iiierKriouAda  se  estava 
aproinptando  para  tranf|iori«r  ul};uns  centeiiafei  de  pa« 
trun.is  Ilalimotjqw  se  baskikv  cotupramcltído  muito  no 
ultimo  ieVBNíanaBto  da  KmaÊtim.v/àatm  «.aalhaiMbda 
da  Santa  Stf* 
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Quanto  ao  mais  nSo  se  poác  fipgar,  que  a  Frant;a  tem 
feilo  hum  grande  tar*iço  «o  Santo  PaOrej  aMím  cono 
»  todo»  oi^ldvenNW' da  /ifliia,  q«ar  âmBgmB«á»«i 

povrys  sobre  CFrlas  idém,  quer  fnzeixío  con  ^eiilWItni 
«  mascara  os  seus  roais  ardchles  inimigos. 

Segando  at  nMftiat*  doi  ultiinoi  poríodicoa  relativaa 
^  «ffifcrniid«d«  db  Mr*  Feriir,  tt  dttooiílUi  «mH»  4»  raa* 
tsbelecimAttv  d«<|ii«llto  Prcaídtal»  do  GoohUr»  dt  Jti* 
matros. 

•  ^l^uns  periodicoa  baviio  assegurado,  que  senão  havia 
minitntndo  nenlnim  ataque  de  cólera  im  sitio»  «UillM»* 
09%  pelo  ^nz ;  porem  snbe-se  que  comeffeito  faoVTe  buoi 
no  •sitio  qnc  cbamão  de  Choiteul,  e  oiilro  no  Pcilnit 
IRoyoL  filias  excepções,  que  taUex  depondâo  de  causas 
•bêolttlaBentB  panicii1ai«t,  nto  devem  «bstat  ao  exra*- 
do'ihctDttlMetvado.  '(Qmotídiam.y 

■  ExlniMO  do  diaevrio  pronúneiado  por  Mr.  Poriali$ 
«oIm«-  propoiU  Id  rclatÍTauente  ao  divoNio ,  regeita- 
dft  «a  Glim»ra  dos  "nres. 

•  n  A  vo«<n  ComrpI<;s"io  trHioo  de  permanecer  inacceisi- 
Vcl  a  todaf  as  considerações  exteriores,  e  de  unicamente 
eonsi^ar  no  objecto  das  smw  meditaçfict  o  qua  natu- 

íoliriMíte  nellc  «c  encftra. 

n  £lla  se  propoz  as  <]ueslôe8  segnintes: 

>i  He  por  ventura  o  divorcio  o  complenaoto  naccMarío 
da  inalttuíçâo  do  MatrimoDÍo  I 

-  f»  N«  «ato  que  a 6  ae  poden*  comidenr  eemo  revoga* 

4c  excepçiio  ás  k-is  da  família,  stíb  por  ventura  o 
nwtotse  Voei  mento  do  divorcio  imperiosa  nionie  e.viçido  pc« 
lo  et^iudo  ;iriuol  dos  costumes  e  da  sociedade  Franccta^ 
ou  pela  disposição  das  noaiaa  kit  «ohm  «  libeidade  do* 
c«l(o«?    •  ♦  ? 

•  «Ainda  quando  nssim  fosse,  seria  acaso  ojiportuno  o 
bem  escolhido  o  momento  para  eíTectuar  ctso  rettabele- 
cianentoT  •  •  •  - 

^*  Vinalmenle  o  projecto  de  Ipí  pelo  qual  se  pretendo 
obter  esse  restabelecimento  previne  os  inconvenientes, 
ou  dá  reimdio-  aoi  nalai^  qdetalteiUMislo  «oarretavpatl 
de  si  t  ' 

•  »Vafbo«  «oecessi vãmente- considerar 'cada  Imma-des* 

tas  qucslões.  A  Camara  me  desculpará  SC  Itc  nâo  oc- 
culto  a  extensão  delias.  £u  jul«^aria  conlemplallas  de« 
baixo-  de  4iam  falso  ponto  da  vista,  se  unicamente  «i 
tnataste  na  sua  relação  com  o  direito  civil)  qaaodo  to- 
rào-tiAS  mesmafi  raízes  da  ordem  social. 

"  Institnido  peloCreador  para  continuar  o  género  hu- 
mano, o  Matrimonio  começou  com  o  liamem.  Coastitue 
to'1k«imè  mvi  a  soetedade  naturat.  Praeede  á  sodedad» 
civil  ,  poíno  o  Direito  natural  e  das  Gentes,  a  qoa  pei* 
tenc<>,  precede  elle  mesmo  ás  leis  positivas  que  «Iteríor- 
mente  reguiiflo  as  eoodifdes  do  MatrimoBio. 
-  «A  oniSo  ooiqagal  tem  exactamente  por  fim  ligar  in* 
Avisiivrfmerfte  doas  «em  intelligcntes  e  sensíveis,  a  ftm 
de  que  no  decurso  dc  Imma  precária  e  mnilas  vpies 
tcnspesttrosa  Tida  ,  encontre  bum  no  outro  verdadci- 
ro  auxilio,  assim  no-aitado  da  sattda  como -em  o 

Oa  enfiTmidade  ,  na  prospera  como  na  adversa  fortu- 
ito, aliiviando  pela  mutua  partecipação  liuma  lorte  com- 
mum  o  ambos. 

D  Debaixo  do  império  do  Direito  natural  «  das  Gen- 
tes, Ktohe,  dos  princípios  que  regem  o  hoOMm  eonii* 
derndo  como  ante  mornl ,  he  o  Mattimoaio  hon  TÍoeiK 
lo  perpetuo  pelo  seu  destino.  ••  .   .  . 

i>£'»e  he  certo  que  as  leis  de  «ada  Estado  reglillo  at 
foniias  extetiorea  do  Matrimonio ,  como  ellas  nlo  o  es-. 
1Hnelef!êr8o  nem  instituirão ,  nâo  podem  alterar  a  tua 
ettencia  nem  a  siia  nnlurf.ta. 

n  Por  isso  o  legiaiaç&o  do  Matrimonio,  que  deve  exer- 
cor  tào  grandft  «inflamei*  «fbra  a*  ootras  partes  ido  Dl^ 
reito. CivH-,  ficou  longo  temp*  estacionaria  e  alheia  das' 
^eus  progressos;  sú  at  aperfeiçoeu  no  (empo  e-no«  ioga^ 


W.1 

res  em  qae  le  owiaÉ|f»»  .o  fkÍMÍpjte:dft!mlMonW£. 

dade.  ■  •      ■  -    '    .'  ;  ,•  ..  ^  r 

■  »A  historia  dai^nono  dtraito  Daeionalo-alItita.:.- .-  * 
'■Paitin<]o  (!o  liutn  falso  principio  quii-se  iipplicar  ao 
Matrimonio  as  leis  dos  contractos,  e  provar  que  o  di> 
vorcie  be  legitimo- pela  saa  natuMaa  porqut.awiliiraiA 
sociedade  atafiii* 

•  sflbs  4  Mntir{«oni»-n&o.ha  propriamente  bom  cob« 

tracto;  sábios  jnrisconsultaa  o  »em  provado  ate  á  evi- 
dencia. PaTa -o  provar  bastaria  procurar  «as  nessas  leis 
Civis  as  regrasse. as  definições  do  conlraolo.  Os  oèfeetea 
de  trafioo-  são  o«  que  unicamente  constituem  a  ossencia 
delles,  «  a^  vioiaçâo  das  obrigações  pessoaes  que  nessas 
regras  setaahi«)>«empff*  lafesMMa  *m  panks«  i>daw< 
oisaçôes. 

-  i*A  màh»  dasnmõtàdeev  o  aflèeto  conjugal,  oted« 

proco  abandono  de  si  mesmo,  a  íolidaridado  da  sorte, 
^ão  roiuns  rouilD  di^Terente^  das  da  que  trata  o  Codi* 
fio  Civil,  no  titulo  da  Dutíncçâo  êoê  toss ,  e  qto  êíí 
pedem  tar  otgeeto  4*><Kmeam!d«s  pwamaBta  eívli. 
'  -Matrimoáid  eoMiderado  coaBo  obtigaçl*  oatucal 
nâo  soíTre  co»di^  qoa  o  dissolva.  Ha  perpetuo  a  ladii* 
solúvel.  .  c  .  1  ..  .  .       '  . .  j 

n  =:  At  outras  leis,  disia  bom  Imperador  Grego,  niod* 
feitas  para  todos  os  homens,  tíem  para  todas  as  cousas, 
nem  para  todos  os  tempos.  As  leis  do  Matrimonio  oíTe* 
recotb  este  caracter  do  generalidade  na  sua  applicaç&o, 
.  que  deve  distinguir  buna  instituição  estabelecida  para 
conservar  «-espécie  bomana,  e  para  Ibe  dar  buma  espe* 
cie  d'immortaIidadp  pr  la  regeneração  das  famílias.  i;  = 
'  t»Hc  porque  o  casaiaento  nâo  só  sancoiona  a  uni&o 
de-doiis  individuos,  mas  a  alUança  de  duas  farnHÍMly  • 
a  íntroducção  de  terceira  na  sociedade;  e  por  que  o  es> 
tabelecinento  dás  familiás,  pcrpetuasdo  a  espécie,  tam* 
bem  dá  origem  ú  pro|)riedadp. 

N  Daqui  nasce  a  antiga  máxima  do  direito  i^roaoct^ 
segúndo-a  qual  todas  as  dautolas  dos  eontracloa  'de  ca* 
saniento  são  immoíaveís,  porque  dizia  hum  homem  dou* 
to  do  7*  século,  os  pactos  devem  imitar  a  oatureta  doa 
contractos' de* que  fazem  parta. 

-  «Cousa  Mtavd!  A  íMevofabilidadedaecIaiiMJa»  d» 
eontraeto  do  tasamentosobreviveo  áltidlsaolubilidade  d» 

vinculo  quando  «o  cmal  elecoa  o  divorcio  pelas  nossas  no«» 
vas  leis;  tanto  a  perpetuidade  de  hum  tal  pacto  importOk 
á  sociedade! 

nAs  convenções  raatrimoniaas  são,^  porassim  diíer,  • 
direito  publico  da  familia.  Neste  contracto  cada  bunx 
não  estipula  unicamente  pora  si  mas  para  terceiros  qu» 
merecem  o  maior  favor,  e  de  quem  nâo  pode  baver  • 
vontade  nem  o  poder  de  prqadicaff;  estipula  para  o  ao* 
cidade  em  f^rra]  do  çcnero  humano. 

n  Ainda  quando  a  perpetuidade  nâo  fosse  da  essenda 
do  matrimonio,  considerado  como  cootraclò  natural^ 
cila  seria  ^  eMencia  do  mesaao  aattimoBio  cono  «oii« 
tracto  dvH.  ' 

"O  divorcio  não  he  pois  o  cumplemento  necessário  des» 
sa  instituição,  e  só  pôde  ser  considerado  como  revoga- 
ção da  sua  o«Midl^loesseiNÍal,  huau  noepçio  «ootrarÍA 
á  sua  natureza. 

» Cumpre  dízello  em  bonra  da<>'poca  em  que  vivemos; 
poucos  são  aquelles  que  seoppòcm  de  hum  modo  directo 
ás  verdades  que  acabampe  d'estabeiecer.  Os  paradoxoa 
anti-soeiaes ,  que  tio  «seaadelesamente  se  proausfrio  am 
fim  do  ultimo  secnio ,  já  nâo  teni  declarados  defensores» 

— «Se  os  esposos  divorciados  podem  ser  resliluidos  le- 
galmenle  ao  seu  p^imeiío  estado,  estio  longe  de  recu- 
perar a  sua  integridade:  amulber,  particularmente  «  bu* 
ma  vez  privada  pelo  divorcio,  do'noide  d^esposa,  coB 
o  qual  ,  segundo  a  feliz  expressão  de  Tácito,  só  se  tran- 
sige huipa  veXt  já  oâo  pode  alcançar  a  sua  pdBM(Ca4ir 
gnidade.      .  •  .i.       : "      ,  .  i 

»Com  o  matrimonio  tudo  ^egtie  o  andameOtO  flirtimn. 
léo  das  -couMí .  e  ^amiaba  çomo  a  MtMrezf,    ' . .  \ 
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wCom  o  dÍTOreio  le  inmttB  todos  osinlere»s«,  a 
vida  moral  do«  iodividuo*  já  não  segae  o  metino  liilbof 

•  ^a.o  dtNÉvòMiMalo  pragmiiM  dM  mm  toUtam- 
tot. 

•  «Arada  quamw  MgaiopoMÍvel  dtixar  demp«itar  que 
]ie  exafrgerado  o  numero  decriroes  secretos  detjue  le cul- 
pa a  indÍMoIubilidade  do  MatrimoniO|  por  ora  not  cod« 
tantarcaH»  eom  pwfantar  á  kistoria  m  o  estabeleeioMB- 
tO  do  dWorrio  purgou  deues  crimes  a  sociedade? 

9> Perguntaremos,  em  que  tempo  e  entre  que  povos  se 
IMI  vicio  eatamenlo»  melhor  regulados,  crime*  mais  ra- 
iMt  naitaxamplaretcoaiamM,  da.oiM  dUrc  otpenoê 
ê  mi  lemfaa  «m  qt»m,múwimai  da  Mtnd  ChríM  «  • 
éãgma  da  mdkiohbUidMh  do  eatmmUo  im  ctlori»  «m 
maior  ob$ervanciaf 

•St  Além  do  que  nio  adaitta  a  lei  que  nos  rega,  »  la» 

fiaraçâo  do  corpo  I  Homa  separação  qaa affroaxa  01  vinea* 
o<  do  casamento  sem  os  quebrar,  qae  livrando  os  cipo* 
■OS  'do«  incon>*niíntes  actuaea  da  coliabi tarâo  ,  não  CX» 
tipgue  com  tudo  a  esperança  do  petdào  e  do  arrependi- 
iãcnlo,  •  BÍo  condamna  a  piedade -flli*!  adaaatperar  da 
jeani&o  de  dous  corações ,  s<>ropre  accessivpís  ao  grito 
da  natureza ,  em  quanto  a  lei  os  oio  tem  irrevogavel- 
aente  dividido* 

MAIdn  doqaa,  perqaa  rarik»  qoaiafla  edmiderar  como 
eterno  o  catifcato  doa  «apOMM  «epatadoat 

«  Dcs  de  a  abolição  do  divoieío  oio  se  teni  cr:;«do  de 
leclamar  a  cada  nova  sessão  daa  Oèmaras  buma  lei  que 
dê. ao»  «apoios  divorciaidea.  &e»kkMÍa  de  coDUacta*' 
IMD  nova  uniân. 

<  wDehaixn  do  império  de  bama  lei  que  nio  peribitteo 
quebrar  a  união  conjugal ,  a  aMuna  nacanidada  vioi  a 
aar  cama  da  reconciliarão. 

•com  damanada  facilidade  w'p4>rden 

df"  ^iila  os  interesses  snciaes  e  públicos,  ese  sacrificam» 
do  ás  considerações  individuaet*  Occupâo-se  com  soilicU 
tnda  dn  aegundo-cataoiaaílo  edocelibato  forçado  dedouc 
c«posn«  divoroiadós,  e  paraor  qna  não  deicobrem  a  ia» 
iluenria  d«>sra  questRn  sobre  ot  fundamentei  da 'família 
a  oulhnriJade  de  Marido  e  o  poder  de  Pai.  Bsquecem- 
se  de  que  o  poder  de  pai,  que  tem  origem  na  geração  e 
»a  tcniara  paternal ,  lentiaiento  particular  ao  homem  , 
]je  a  primeira  ,  a  mais  pnra,  e  a  maia  joeoolCItaval  ori» 
gero  de  todo  o  pod<*r  humano. 

«>Ora  dnmln  o  divorcio  aos  dous  esposos  os  mesmos 
direitoi  a  dissolverem  bum  viocolo  cootrahido  entra  daaa 
partes,  qiie  a  na  fuma  qui*  formar  desiguaes ,  devordena 
a  faníiliii  ,  rnfraquecp  o  oiithoridado  ,  c  nhnla  a  nbedi^n- 
cia.  Quando  o  universal  conluio  de  todas  as  paixões 
teade  ince<«»onlemente  a  fairr  desapparecer  o  poder  do« 
mestiço  do  livro  das  leis,  he  então  que  be  urgente  iui« 
tentar  esse  mesmo  poder  ;  =  porque  as  íeis  se  enfraquecem 
quando  este  fraqueia  ,  e  se  fortificão  quando  eile  teu)  for- 
ja. Será  poii  justo  sacrificar  tantos  e  tão  grandes  inte* 
resaes  para  obter  a  bum  pequeno  numero  d'eipoMM  dl- 
Vorrifldo*  a  satisfnção  de  segundas  nupcins? 
-  »  Dígão  o  que  disserem ,  o  matrimonio  depois  do  di- 
vorcio não  he  mais  favorável  aos  boni  costumes  e  á  san- 
tidade da  união  conjugal  do  que  á  meiffla  loeiedada.  A 
Mllo  conjugal  peide  toda  a  tua  dignidade  quando  nio 
tem  a  mnrtf  por  termo,  e  ávida  por  medida  da  sua  du- 
ração; quando  as  cinta»  dos  «posos  reunidos  no  mesmo 
kito  M  alo  vio  eoafaadir  aa  aaima  sepultura. » 

0BX4ÍRBTANHA4 

Lmtdmt  MUdt  AhrU*   

-JVafoito  doDíiífuc  de  IVeUiHgtan,  auignado  por  74 
/•anil»  «onlra  o  biUda  r^brma. 

^  - 

frçkêtOf.  fâamiOi  Foi^  ae  ta  u«Ut  da  butcar  o 
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meio  de  côrrigir  o?  abusos  que  pottâo  existir  no  modo 
de  fazer  as  cletçòes  do»  Membros  da  Camara  dos  Gom- 
■loaa,  devemos  primeiro  que  tudo  lar  presente,  qua  a 
Governo  do  pais  b»,  como  tem  sempre  lido  desde  m  eua 
origem,  buma  jMlMiOrçruúi;  que  eita  Monarquia  ,  mo- 
derada pelas  leit  e  COelutiies  do  patl,  e  peln  necessidade 
imposta  ao  Sotterano  de  ter  que  recorrer  con»iBnternenta 
ao  patacar  a  availio  do  Parlameolo,  be  afórma  do  Go* 
verno  que  inelhor  se  adapta  aos  costumes,  precicõe»  e 
desejos  do  povo ;  que  em  consequência  disso  se  não  p<$- 
de  adoptar   nenhuma  mudança  por  especiosa  que  seja, 
se  de  qualquer  modo  atacar  o  principio  da  Monarquia » 
ou  se  powr  o  Soberano  cm  o  caio  de  não  poder  preeo* 
chcr  as  ^rande^  obrigações  que  lhe  estão  imposta»,  <Ut. 
pojando-o  do  livre  e  independente  exercício  da  «tia  KeJ 
pterogativa ;-  por  eujo  neio  mantém  Ol  iolaraiaaa  geraes 
do  JSiiado  a  Ma»  autuas  imUtuiçôetj  a  protaga  oadiíei- 
toi ,  ai  liberdadefl ,  ot  bem  e  a  vida  de  todot  os  aeoi 
sijl)ditos.   A'  vista  disto  não  lii^vuinos,  cotno  obrigação 
do  Parlamento,  e  em  particular  desta  Camara,  latro» 
duiir  no  paii  alleraçde»  iSo  consideraveia,  t&o  tbeoiicai 
como  são  uquellas  a  que  se  atluJe  no  presente  bill;  al- 
terações de  que  disse  hum  dos  mais  dislinctos  defensores 
da  Mguoda  leitura  do  bill ,  que  na  realidade  offereciào 
hunta  «opa  fámà  de  Governo  f  a  qual  de  modo  alj^uA 
pôde  eer  praticável,  e ainda  quando  o  fosse,  aeria  certa- 
mente perniciosa. 

nSegundo:  Porque  admitlindo  que  seja  conveniente 
aarrigir  o»  abusos  que  o  tempo  Iam  introduxido  no  »yt- 
lema  actual  das  eleiçdei  parlamentares,  e  o  estender  ás 
grandes,  populosas  erices  cidades  o  direito  d*enviar  De* 
pulados  ao  Parlamenio,  não  nos  devemos  esquecer  de  que 
também  admittirão  os  outborcs  doJÍNll ,  que  não  ob»taa> 
te  os  indicados  abusos,  eapetar  dòl  leai  defeitos,  a  Ga- 
mara dos  Communs  tal  qual  se  acha  agora  cnnstituida, 
be  buma  instituição  que  melhor  do  que  qualquer  outra 
seja  da  qoa  paia  for,  protèga  a  genaralidada  doawib- 
ditoa* 

ft Terceiro:  Por  que  neste  bill  seviollo  completaoMn- 

te  pela  primeira  vez  íií  cDiiiiiicraròfi  escnipuíosamente 
devidas  aos  direitos  sagrados  concedidos  pelo*  Diploaum 
a  a'os  inielessfes  consolidados;  roosideraçòes  que  atdago- 

ra  se  tem  considerado  como  pnrl*  essencial  da  economia 
da  constituição  Briianoica,  e  lium  principio  lundatuen- 
tal  da  Justiça  Jngkta.  Os  foros  mais  antigos  e  os  maia 
■agrados  interesses  se  acbio  tratados  com  temerária  íq» 
dimrença,  que  (alem  de  ser  inútil  para  o  objecto  que  se 
propõe  no  hill  ,  i^to  tic ,  a  correcção  dos  abusos,  «  me« 
iborauientos  do  sj>'stema  actual)  repugna  a  todas  asídeas 
de  justiça;  nio  podendo  deixar  de  ser  por  outra  parlo 
bum  anteaedaoia,  ou  bum  exemplo  para,  oalraa .  imí» 
funestai  viola^Ses  deste  mesmo  principio. 

"Quarto:  PorLjUf  allendendo  ú  violaçíio  feita  por  es- 
te biU  ao  grande  principio  da  prescripção,  não  podemos 
dissimulai'  os  perigos  que  devem  rasuliar  para  as  aassaa 
respeitáveis  instituições,  que  se  apoião  principalmente 
celle,  e  em  particular  paru  a  mais  sublime  de  todas,  e 
aquclla  de  que  todas  dependem. 

n Quinto;  For  que  aíadii  qaaado  os  prijicipios  do  bill 
se  podassem  conformar  com  a  estabilidade  da  Jtoiíar- 

qtiia  ,  e  cniii  a  sc;(iif ança  das  nossas  inaij  precio»as  ins- 
tiiuiçot^s,  as  ciiiuaulds  por  cujo  meio  se  pretende  pér 
aiees  princípios  «n  vigor,  sfto  pela  maior  parte  iojusiaa 
por  ai  OMainas,  parciaes  no  seu  modo  de  proceder ,  a 
irregulares  no  seu  caracter;  mal  adupiadrit  ao  objecto 
que  s'>propoeui,  cainda  menos  aos  tão  vastos  etfto  COOI» 
plicadv*  ijiteresse»  deste  poderoso  Império* 
isConeadendoHe  bomainfltiencia  preponderante  nadei- 

ção  da  (Camara  dns Comriiuns  ú  classe  inferior  doi  habi- 
tantes das  Cidades,  aquella  Camara  fechará  a  porta  aos 
aaiOTHiotaraM»  paeoniarios  ecoloniae»,  deixando  mai- 
to  poucas  occasiôes  para  a  admínjo  jdotQMlb  dafm* 
dt  corpora^  laarcaatiU 
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^  A  liropríedade  territorial ,  a  p«zor  da  fDt«nçIo  al- 
tamente proclaoiada  de  Ibe  conceder  bum  augmenlo  de 
iepre«entaigfto-pr«|MrcÍM«dft  ádasg^randes  Cidades,  tanr 
bem  Aca  expoUa,  mesmo  nas  eleiçdet  por  Gondadoa, 
á  influencia  das  Classes  mercantil  «  fabril  dos  lugares 
queda  verão  elles  mesmos  mandar  mombros  ao  Parlamento; 
inflMVOci»  tio  preponderaBte,  que  em  muitoa  pontos  po- 
lé M  '«MfAM  do»  Oonldadaa  •  óm  wm  mWívM««  m 
V&o  dos  eteitorei  dat  Cidades. 

nOs  arrebaldes  populoBos  daCapilal  se  tem  tugeitado 
•6  IMS  IDO  espirito  de  ínnoTação  que  tem  marcado  todas 
«a  outras  ptUculafidaéaa  deste  bilJ.  Sendo  deiiiMÍad0 
«vfikiilM  qM«amvMtmdMlrictMlMttN)eç&o  portMiw 
intereases  com  a  meima  Capital,  e  eitando  aai  a  ie> 
de  do  Governo  e  doParlauento  deTem  ciiamar  a  atten- 
çio ,  qucf  sejio  representadof  diicetaonBle  quer  nâo ;  e 
não  sendo  menos  evidente,  que  o  único  e Terdodeiro pe> 
rigo  coBiist*  em  faaer  muito  poderoso  o  voto  popularda 
Capital  ,  se  julgou  conveniente  aggravor  este  p«rigo  até 
bum  pout*  mcalcalave) ,  creande  novoe  dtstrictoa  que 
àvmn  aar  np>««rtadoa ,  e  confiaMlo  ai  «lalf^b*  ao  qoa 
■e  pôde  cbanMf  ou  cnnjiderar  como  voto  unÍTerial; 
eauvando  por  este  meio  a  perpetua  renovação  da  eiTer» 
«•■««•cia  popular  «esmo  ao  lugar  ond«  «cri*- ««to  para 
Ta  laatiaiMrt  ennio  tio  pf^vdicial  aos  mais  caros  iirt» 
resses  dat  daiMM  i«daMrios«e  do  povo,  perigoso  para  • 
Iranqiiiltidade  publica^  e  qua»  incompativ<H  com  o  li* 
irre  e  independente  «xarcicio  das  altas  fuacfòes  do  mes- 
mo Partameato* 

n Sexto:  Por  qne  o  excessivo  ait^mento  qua  este  bill 
deva  cansar  ao  elemento  democrático  da  constituição 
JBriíanitSM,  dará  novas  forças  e  hum  novo  impulso  oo 
príocípiO)  ^aa  ««•wcyado  nos  iiiniias  coaf«Qieniaa,  • 
iad«rodo  píria  aetnal  erganisaç&o  d»  Paifainmttf,'  li« 

o  nwinanclal  dosse  «"ipirito  illustrado  e  bem  entendido  d* 
liberdade  que  distingue  o  nosso  caracter  nacional,  mas 
^•e  aaB  o  freio  qoe  o  contém,  nio  deixaria  de  avançar 
accdarada  prMrasaio  até  qae  envoltos  os  ma  is  podeiei 
no  redomoinfco,  CMgawe  o  Governo  a  ser  pura  deme> 
cracia  ,  ou  aliás,  ainda  quando  s«  conscrvA«'.<>  o  n<>me 
o  M  fórmas  de  buma  Monarquia,  Acaria  esta  despojada 
d«  todo  ^aanto  pód»'aaiegurar  a  índependmeia  do  0ai> 
bannOf  ••  •  Mgurança  dos  Cidadunt  =  ff^elfinirfo-n.  n 
(Segucm-$e  as  oitirai  atsignoíurai.  j 

Noa  doua  uhimoa  dias  adoaeéHte  maia  tO  peiioat  da 
«olora ;  9  faHccér&o ,  e  se  cvráAn  M. 

Recobcmoj  esta  manhã  perioHirns  Holtnndete» ,  que 
alcançâo  ate  21  do  corrente.  Hum  artigo  de  RoUrdam 
«m  data  de  19  contém  o  seguinte:  «O  Marechal  Condii 
4Íe  âourmmll,' Ministro  que  foi  de  Cartnt  X ^  na  n>par- 
tiçlo  da-GttBfn»  «qua  conquistou  Argel,  chegou  aqui 
ba  •Igvaa  dia»,  •  mák  midloé»  m  Mapédaria  da  /i». 
ffiiftm.ii  (Courier.J 

Ocrorreo  ultimamente  hum  acto  de  horrível  suicídio 
na  Cidade  de  l.iv*rpooi.  Mr.  Carhi  Shandf  negociante 
-Biilto  acreditado  qu«  Conmeroíavp  ««n'  a»  Jímm»  OboU 
«ItMloat,  «uiMiilo^^a  cedo  dá  praça  ^  •  panaiido  ad^ica 
«aeripiorío  deiearr«i[oa  buoM  pistola  na  cabeça.  Sobt» 
carteira  fc  lhe  achou  hum  papel  com  as  se^nintes  pala- 
'«ras:  n  Morro  marivr  da  persegniçâo  que  solírem  as  In» 
«Bos  0«c«d(siloes.  N&o  poMO  iwtentar  a  minba  fÍMiilia, 
•{•'■a  kio  da  levar  para  o  hospital.  Tl 

(Extracto  do  M.  Pott.) 


Mo  dia  16  de  Abrii'^do  correote  anuo.  Foi  Sua  Ma- 
««tedt  ElRei  No«o  Snalior  O  SealiM  Dom  Miguet 


Primeiro ,  Servido  conceder  a  Marwcl  Gnmet  do  Nau 
oiaicnto,  da  Vitla  de  Afecç^no,  o  uso  da  Medalha  d* 
«MO  con  •  8a«  Real  Efligie,  «■  atteoflo  boa  vMA» 
mentos  de  amor  e  fidelidade,  que  o  meimo  agrn<  lado 
tem  mostrado  para  com  a  Saa  Augtfsu  e  Real  Fussoa. 


StnU»  é»  Cabo  do  BtaiML 
JWMimftfaa  omlMoi* 
à  h.  40  m.  da  m.  1  Berâanttni ,  •  1  Bseana  sem  ban- 

deira,  ao  Norte  do  Cabo  doRjpit  hel. 
10  b.  40  m.  da  m.  1  Berfaniim  sem  bandeira ,  ao  Sul 

do  CaiM  di»  Espichel. 
IS  b.  1  Galara  mb  baadm,  ao  Nort*  d»  Obbè  d* 


Strmço  do  Notts  da  Barra. 
Etàbanofítê  0Mtladat, 

6  k  da  n.  1  Bergaatin  Mm  èandeira,  aoN«rt«  d«Gb* 

bo  da  Roca:  navrg-a  para  o  Sul. 
£  b.  14  m.  da  Dl.  l  Curveta  de  Guerra  Portuguesa ^ 

Cybelle,  a  Oeste  do  Cab«  da  Roca. 
la  h.  4»  |B.  da  m.  1  Galara  «mt  baadeira,  ao  Sol  da 

d»  Oalw  da  Roca. 
b  h,  10  m.  da  t.  9  BergaatiiM  wn  baadaira»  a«8id  da 

Cabo  da  Roca. 

Embarcação  ewtrada  «m  BMm<,_ 
10  b.  40  m.  da  m.  1  Curveta  de  Guam 

Cybellc,  da  Corunha,  6  dias. 

Btnbaroaçôct  entradaê  em  &  i 
1  b.  38  m.  da  I.  1  Galera  Iitgleia. 

7  b.  M  n.  da  t'.  1  Bargantim  IngiM.  *  - 

Embarcaç6ei  lahidaa  de  Belém, 
12  h.  87  m.  da  t.  1  fierganlim  imperial,  para  oPoMOs 
fl  b.  SO  a.  da  t.  1  BargaoUm  BratUaiWi  a  JiMiMl 
Aofiinai  para  Paraambuca.    <  '  •. 


Ntnsièr  a  lahir, 

Maio  16>  Para  a  Bahia  oBiijrue  Noto  Eaprabeodcdar* 
IS.  Para  asAlagoai  o  Briguc«S«euoa  fimprabaa* 

dedor. 

M.  Para  o  Maranhão  o  Brigue-Bscuna  Leda. 
%êL  Para  •  llaraablo  o  Brfguc  Bratikira  Loita. 


LUkraríoé 


io  o  9.*  N.*  ia  Mar  <%niftl(raftfit.*  pre^o  80n. 

jfnnundott 

Nos  dias  96,  26,  e  28  do  corrente  mcí  de  Maio,  so 
ha  de  pôr  novamente  em  Praça,  no  Tribunal  do  Coo'* 
selho  Óh  Real  Fazenda,   para  se  arrematar  no  ottimoi 

delles,  o,  Coqtfacto  {do  Almoxarifado  das  Jngadaa  da 


Cazemif-a  Gertrudes  fítta  Mrndf.t^  escu  murído  JnSo 
jfntonio  Gón^alvet  (Jardoxo  vendem  no  dia  Quarta  feira 
16  do  corrente,  pelas  onse  horas  da  manhã,  impreteri'* 
velmeula  ,  a  propriedade  de  casas  N.*  174  nn  rua  doa 
Fanquieiifotx  m  lifre  de  foro,  e  se  vende  para  satisfazer 
as  responsabilidades  a  cjuc  estão  suJmuu  :  a  venda  se  [ia 
de  faier  no  primeiro  andar  damesmn  propriedade;  e  os 
Títulos  se  podem  examinar  nos  dias  antes  daarremataçlo* 

No  dia  14  do  corrente,  ás  Ires  horas  e  meia  da  tarde, 
pelo  Juízo  doiFallidoS|  ecoai  iM4Uleaci§^^f»C<«a^lbeij^og[^ 


Jnh  {{ò  tnestnb  ,  se  Ka  de  pròceder  nà  •rrémalaf&o  du 
4azoodas  exUtentes  na  laj«  de  iwreeari»  do  fallido  Ma- 
noel de  Souta  Pereira  ,  no  rua  da  Magdalcna  :  ijvicdi  nt 
qnuw  trrenalliryc  ante*  saber  no  que, ellat  contittein, 
p6de  ;®rif  iriM  ao  Currotio  do  Entítío  reipectivo  ,  na 
Praça  da  Àlegria  N.*  ôt. 

Na  manhã  do  dia  â4  do  eorreate,  pelo  Juiio  dosFal» 
lido»,  com  assitlencía  do  Conselheiro  Juiz  do  mesmo , 
è  na  P^óça  do  (^ram«tdk»t!M  è|o  de  «rrenaUur  »udi- 
versas  fazendas  coinpoitat  de  terras,  alguns  muros  ve> 

]llOS  e  oliveirD»,  nos  «lUturbioe  da  Villa  de  Siintarrm  , 
Ue«  sem  valor,  aUrntat  aikptfwes .que  lem,  e  as  outras 
tf«a!«Mtiadat  cm  f9tí||ÍM0«n*>  'eib  <fue  "feji^horadb 
Francisco  Pedro  liaílot:  qurin  as  pretender  equirer  in- 
iprODar-.^e  dé  tuai  roiilronlai^òec,  o  pode  fuzer  no  Car- 
tório do  H&crÍTão  do  díln  Juízo,  Joté  Bernardo  Sarai- 
êif  dié3wifra%rmá  P,f^f  á.JÍUgria^  N.°  i>i.    i  .  :  '.  í 

Amaro  Jtni  Camanha  tem  justa  a  compra  de  boma 
quinta  ,  dcnominnda  de  Santo  /infntiio  no  lugar  do  Lu- 
miar ,  com  D.  ^Leonor  Barbara  Cordeiro  de  Araujo 
JPcMy  viuva  de  Anlomo  Lucio  Cordeiro  de  Araujd  Feio.: 
quem  tiver  direito  bo  dilo  preéioy  ot  vá  4eduzir  noCar» 
tório  do  E«crivâo  do  Civfl  d»  QÁide  Xino  Joté  de  Aí- 
mciJa  Lobo  da  Torre  do  Judite  ,  onde  fblâo  corxvuáo  os 
fldilos  de  triota  di«>  debaixo  da  pena  de  que  findos^ 
nenhum  direito  lerio  ao  immoo  prédio»,'  por'i)iM''4  tua 
révdia  se  julga  livre  e  deaemdiiniçado  •  «e  enifi  O 
preço  d»  coiJipru  á  vendedora.        .j  . 

Manoel  Louro,  por  cabeça  de  •SHUnoUnr  D»  Ange- 
fêeo  Ra%a  Maria  LuitM  da  GkiMha»  .noiaiiUBlii  iptisiiOíb 
ao  puItliLo,  que  pessoa  aljifiiaiB  bio  cootraela  eom  Aer^ 
nardo  Rodrigve» ,  a  reiipeito  da  quinta  de  Santo  Anto- 
nio ^  no  sitio  dos  P.iaeê  f^ermeihoif  Fnefuasta  -de  â. 
Aríkolomto  da  CAamtta»  t|«e  eottprdbmida  eioaopra^ 
SOS  e  terru  livre,  |>orque  o  litigio  que  cortia,  e  sempre 
oom  tnalençAs  a  favor  do  onnunciante,  aeora  e  favor 
tf#iniMu)0  já  f>c  Qctia  decidido  na  Superior  Instancia ,  de 
que  foi  bsciivão  Proiíiui  'a,.por-iis»'M«áMiUo'liQdo  o 
oontracio  que     fiíer  sobre  o  referido. 

Domingoi  Gome$  Rosa  ficou  pnr  findor  na  Provedo- 
ria dos  Oríâos,  e  Capellat  ás  legitiiuus  de  seus  sobri- 
nhot,  fill^oa.  que  ficárâo  de  Fiiiope  RomanO'^  das  quaes 
se  fet  Inventario  oo  Juito  dos  Orfloa»  Escrivão  Firmo 
Joté  Botelho  ée  Goméa^  a  í»tò  p^la  mi{  dos  diios  me> 
norcí  ,  D.  Thmiiaxia  Jotef a  Romana  ,  ser  í^ua  Tutora;  e 
poroue  conkU  ao-anauoctante,  que  a  iii«si|iaipretande 
v^ãdar  huma  propdadade  de  caut'liiaa.aa'rua  -do  Sa- 

emaanto  dn  Lapa,  que  lhe  foi  dada  em  sua  meação, 
apexar  de  que  &e  aciia  »ugeita  ús  toinus  para  .com  seus 
íililot ,  com  tudo  o  aoauociante  cono  seiv  fiador  4>refiiie 
•  todas  as  pessoas  que  pretenderem  comprar  o  dito  pré- 
dio, que  o  *nBo  fução ,  porque  o  mesmo  ee  acfiá  sngeito 
não  iô  ás  torna»,  tiuis  responsável  4»  quantias  quu  adita 
Tutora  tem  recebido  depois  do  Inventario  julgado  |  d&o 
ficando  re«po«M'cl  o  annuqçi«nl0.i)o  oato-  que  o  d^to 
prédio  se  venda ,  e  sim  ella  responsável  por  seus  bens, 
pois  que  des  de  já  6e  vai  desoQorar  da  dita  fiança. 

Antonio  Gonçalvct  Lima  arrematou  no  Juízo  doi>  Re- 
•iduoe  F.cclesiasiico  ,  £scrivâo  Joóo  i^drv  Mmtfo-Pe- 
flvjra  Tiat^M ,  duas  propriedades  de  casas  bttisa  na  rua 
du  Fabrica  da  Louça  N*  7  n  <),  c  u  outra  na  ru(J  de  .Ç. 
jFitíf^  ^eri  N.°3  e  4,  ao  Katto ,  Fteguexiaide  S.Mo' 
ma£f  pertencentes  á  Testamentária  de  ilíaiMMl . AfMMt> 
«  sua  ^imlbar  Aaaa  Maria  deSotua  .,  da  que  seipasiár&o 
cditos  de  tfíiila  dias,  que  correm  do  dia  S  do  corrente: 
toda  a  pessoíí  que  li  ver  direito  e  ucçâo  ao  producto  daí 
metmas  ,  o  pôde  ir  deduzir  ao  mesmo  Juízo  a  fim  de 


que  Andos  tM  diloe  trinta  díM  MiqliitfntB  livff»  «dei* 

embaraçadas. 

Níi  rua  direita  de  5"  Paulo,  N.'  10,  4.*  andar,  vpq- 
,de^  oleo<de  Fi^iuá^  remédio  ei&cai  cpntra  os  perseve- 
joa-;  -«ita  olet»  he  JA  bam  eonhacido  .per  «arlaa  fnniilias 
desta  Capital  como  remédio  dpcididn  contra  iiniilhanie 
4n*eolo,  que  lanlo  lacommoda.  Aiogos  de  algumas  pe*- 
JOM,  que  conhecelD  A^ara  virt«de- dMa^lao ,  se  meodoe 
vir  do  Brauíf  a  se  vende  ào  publiMtper  460  ra.  cada 
^uma-farrafa  de'qaarlitt)o,  que  ee  utafi  datannaado^i 
acnina,  untando-íeiodas  as  juntas  da  mesma,  os  parafo- 
«os,  e  os  buracos  deste»,  as  taboas  que  stuHent»»  e  eor 
-aMffgfte,  e4É  naMBaeoMturaa  dot  eMarg^».  «leeaaiidi» 
largos  podeni  ter  estes  msectos  em  qualquer  parte;  ten- 
desse untado  com  este  oleo  a  cama,  <>«i  qualqner  ouir? 
movei,  OH  traste,  «e  não  encontrarão  estes  in»ectos  peto 
eapaço  de  maia  de  dou*  aono«i.coaio.O'4eiD  .verificado  a 
experiência  -de  todas :«  peesoat  a  qaeni  aanMKiciatle 
tem  vendido  este  oleo  ba  quatro  annos  a  esta  parle. 

Annuncia  Francisco  Joté  de  Cattro^  com  satia  pata 
cortar  cabello,  na  rua  da  Praia f  H^Alp  1.*  MMiar, 
que  faa.cbioóa,»  cabelleiras,  e  tudo  o  mais  annexo  á  mr«. 
jna  -arte:  vènde  Creme  de  Aibour^  e  -Cíoda  <ie  Pifuát- 
tiha  para  tirar  sardas  e  iorow  •  <lMii«lbfft  9Í.  twjibulCj 
■potxmda  vaso  390  rsi  :      i  i  . 

n  Quem  quitar  vendar  bttONk  «•dulN  enraa  tMM'4a||aN» 
de  40  a  44  palmos  de; còMprido ,  de  madeira  do  Sratil 
ou  de  carvHlho,  com  as  groesures  proporcionadas,  pai- 
ticipe^  na  tua  direita  da  Fabrica  da  Seda  fi*  7.  ' 

■rv^Angoia  sabiri  alédjO  de.-Juabo  ^^rtffM  Por- 
tuguês TVtoeo  Desfifio. 

Segunda  feira,  14  ileMaio,  na  pra<;a  publk?«  dos  )tt  i 
iô^f ,  se  l)âo  du  arrematar  com  o  abalioieolo  .da  quioCn  i 
|Mrte  do  seu  valor  os  bens  seguintes^  liumas  eaaes  a«  j 
rtia  do  Arneiro  da  Villa  da  Moita,  N.*  178  até  182, 
avaliadas  em  1:805^000  rs.,  e  o  seu  rendimento  em 
151^400  rs.,  ^agào  de  foro  Í|f 000  N. :  ourr^s  casas  na 
;ffua  da  Crua  da  dil«sVil|e«  «nraliadas  enliMOJÍUOOra., 
«•euraodifieMn  em  lOA|f  MO  rs.,  pagão  de>fbi»4j090: 
Jm  Escrivão  da  arremuiaçâo  Xcfrreirof. 

Arremala-se  no  dia  Ib  do  corrente,  no  Deposito  Pa- 
blico  huma  quinta  com  todas  as  sua»  pertença»,  sita  i 
Porcathotáf  a  qtial  foi  do  fallecido  Joáo  Joté  de  Frei- 
laty  e  se  arremata  paru  pagamento  de  tornas,  e  be  Es- 
crivão da  arreniiitriçâo  Couto. 

.,  Na -tarde  do  dia  16  do  correnta^se  bãoi  de.arraflMtar 
na  praça  do  Deposito  Geral,  Ires  |>oiD{iiiosDireetae,  • 

primeiro  no  sil  o  do  Arneiro,  avaliado  em  200/000  r».  , 
o  segundo  no  Lugur  de  ^'iituesrof ,  avaliado  em  60  jU05 
rs.  ,  e  o  terceiro  no  tilio  das  Corredouraty  avaliado  em 
iiO^OOO  IS.,  tudo  Ho.UriDo  da  Villa  dè  Oeiroê  e  diu 
Freguesia;  e  awim  mais  a  Herdade  das  .^moretras ,  Fre- 
.guezm  de  Nossa  Senhora  da  Na%areih  de  Landeira,  f 
sitio  de  Ca6rei/d,  avaliada  na  quantia  liquida  de  MQj 
IS.,  e  ha  Escrivão  da  arrematação  Cotife. 

Na  tarde  do  dia  16  do  corrente,  se  ha  de  arrematar 
na  Praça  <io  Depozito  Geral,  liuiiia  propriedade  do  ca- 
sas com  teuquinbil,  no  sitio  dey^^^rui,  e  rua  da  Caif 
fenfesa,  em  Beiim,  M.*  J-,  aveiiada  «m  130/OOttn., 
e  be  Bscrivfio  da  arremataçio  Cossio,  a  - 

Em  Pinleui ,  na  Fie^ueiia  àe  Sanio  Antão- do  Toyil. 
se  dá  l>om  verda  de  aoefa:  qytein  oquicer,  pôde  dirigir* 
ta  8  rua  do  Novfa  N^.-49,  •  abi  sê  pôde  ajustar. 

Venda««e  bama  egoa,  que  anda  bem  decavallaria  ede 
grande  maroa  , .«  tumi  macbinho  de  dous  mezes  :  quem 
os  prciender  comprar  ,  dirija-se  ao  mestre  Ferrador, 
Manoel  de  Oliveira^  morador  á inania  da  AicarUara. 


.1  W  ":<  i:-.! 
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GdZETA  DE  LISBOA, 


SABBADp,  18  DE  MAIO. 


TAKiE  OFFICIAL. 


JlfiKISTSRIO  D0S  .NS0<WMW  04  OVtBR  A. 

Sua  li^ietMHfe  k£lllei«N«M«D  Aiili»r  ««n  jHflioliigte 
<)e  26  d«  AKdbddflSflS,  looraiét  t>obr»ittmMltái  do 

Conii-Hio  de  Guerra  ,  Houve  por-liem  Promover  o$  In- 
dividoofl  abaixo  declarados  aot '  Potlos  de  Ordenança* 
oeguiniei:  

-  A  Ofuilfio  Mór  das  Ordfnnn^ns  Ac  Vi^nçAn ,  Antonio 
Luiz  Pfreira  Alvn  da  Guoua ,  Sargento  Mór  da»  mei* 
mas  Ordenanças. 

t  'do  Capitão  dfc  l.^<^ul|l|li■M■l4l^  Oid«MB$M  do  Di» 
tiiete  do  Potáe  dg  tiiliNa,  Manaol^db-Conha  MooUlro. 

A  Capitio  dft<  S^*'OaiÍHpaabia  do  mMmn  Districtn, 
Bmto  io%»  de  Macedo  Sá  e  Abrati ,  Capitão  de  MiU> 
cias  raénrmado. 

A  Capitão  da  3.*  Companhia  4»  nouBO  Di»trietO| 
Francisco  Konncl  de  Araujo  e  SH^ueiroif  Alfero*  dft 
mesma  Companhia. 

A  Capitão  da  9.'.CoinpMÍ)ia  daaOnlenançaa  do  Dii« 
trieto  de  Fm  Xfa^nw  ;  Jm»im^\mx  Corrêa  Vidigal,  AV 
feres  da  15.*  ComfMnhiii  das  metmas  Ordenança*. 

A  Capitão  da  14.*  Companhia  do-mcamo  Ditlrícto, 
Diogo  Marianao  d*  Ahi*|«aÍMidlinbo,  AlfrffM  da  7Í 

Ralhniiõdo  no  Poalo  do  CafritSó  'Mdr  do  Oidtna nçat 

com  ns  ((ia«  honro*  •  prrvilwKfin* ,  Bernardo  de  Msga- 
Ihue«  Coutinho  da  Motta,  Capitão  Mór  dos Ordanaa{*« 
de  Ferreira  d^ive». 

•  Aoformado  no  Posto  d«  Sarfonto  Mór  d*Ordanaoçèi, 
foCo^iilio  da  10.*Cotnpanhia  de  Minmcklía ,  Francisco 
Joió  pereira  liaj^ff. 

Rofermado  no  meonn  PmIo«  do  conformidade  doAI- 
ywá  étria  deDaMmlnwdoian,  oOapilão  da  8.*  Goa. 
panhia  do  3.°  Rnlalhâo  daolimU  iiagifto  d»  OtfM^ 
Jo»<|iiifn  Gonçalves  Porreira. 

Por  Decreto  dto  fl  dfe  Maio  de  iMi,  D«mittide  do 
PoMo  do  Capitio'  Mór  loforaado  dM  <>i#Bao(M  dt 
Campo  Mfaier ,  Frandieo  doa  SavtOi-lliWre. 

'MtmsTZRio  DOS  Nbooctos  »a  Mabinuí 
■  Ult««iiar. 
Por  Olficios  recobidos  de  Oón  alé  i  data  do  9  do  Do» 
zemhro  do  anno  passado,  ronAta  qae  a^nellos  BitatiN 
do  Domínio  de  Sua  M<«ifMt»de  ^n<iivâo  de  prrftité  lraR> 
(]iiiUidad«.  A  Náo  de  Viarm  Mêh  «  CtrdaM,  pido 
'  a  MÊaêêmUifme  a  M-d»  Afnito*  aom  avavfa  no 
ida  no  dia  9I>  de  Jii(ho,  fOO  lejfuai  ao  O 
do  Co&odb  Boa  Rtpemnçn,  entruo  em  G6a  no  dia  f8 
de  Setembro,  donda.  aa  dbfualia  a  tèlMr  p«n  aflntiM 
principio  4a  nonsio. 


PARTf.  NAO  OFFICIAL. 

NOTICIA&  BSTRANOEIRAS. 

PRtJSSIA. 

Berlim  f  IS  de  AbrU. 

Affiiniio  que  buma  ordem  do  Gat^ineie  determina,  que 
os  Regimentos  da  referva  deverão  ser  novamente  colio> 
cados  no  p4  da  Guerra,  istohe,  que  6erâo  augmenladot 
de  §7»  iiottooi  por  fiaulbâo  a  lOOS.  Varioa  dellot  ta. 
lio  pffovaiMiaMala  aandadot  para  Êiagmda  o  Smff* 
luh,  e  em  ireral  tarlo  Ot  mesmos  Ref^imentoi  conceii« 
uadai  no  JS4mo*  (£.  do  Mornmg.  Po$t.) 

▲U8TRLA. 


BptronfbtÉlHi  neota  Capital  fcuoiB  Oiflila  4o  Ra* 

f  imanto  dè  Hussares  de  ff^ urtamberg  para  rvader  o  Re> 
ginenlo  de  Cavallaria  ligeira,  que  vai  sahir  em  tres  Di* 
vitStf.  Patsár&o  por  aqui  tres  bataIbSos  da  Landirber 
eaai  dl(*t|io  á  Auttrim  iaieríor,  oada  rtcdiario  orden» 
nhonorae;  taailaai  w  nafilò  aot  bmmboi  Matai  variot 
hatalhòes  déanUlMria4caanpaoha,  quesahirào  da  ffun» 
gréa.  •       (G.  <í Augfburgo.J 

A»>dítMai8ai  qoa  et  aotlo  noi  Estados  de  »\giin%  pa!* 
m  da  Âttemanka.  e  sobre  tudo  o  que  annunciâo  ai* 
piin»  periódicos,  nao  dfixâo  de  fixar  a  altençílo  do  pu« 
biico  e  de  inijpiiaur  os  commarciantee ,  porém  julgamoa 
qiao  nada  da  tado  lalo  t«m  baaiaata  fWadaoMattf ,  o  qoa 
em  brete  detapparecerá  todo  o  receio ,  graças  á»  serias 
pracauçôes  que  dentro  de  muito  pouco  tempo  tomarão 
éi  Oawrim  4a  CoftMirafla-  ^ 


qoi  D  IiB|Nra4ar  faii  h«na  viafaa*  av  ■mI' 
pMWkBo      á  «Ntt  4a  ^dHMea.         -  (UBm^ 


FRANÇA. 

Parii,  33  ds  Abril. 

<Ht  Mléaioi  do  talo  com  que  os  Sacerdotes  se  dodidp 
por  toda  á  parto  ai»  aotilio  dos  -enfermos ;  agora  roaiti* 

Testaremos  os  ponlo»  onde  o  vcrifirâo.  Os  EccIesia?tico* 
da  Sorèona  cuidào  dos  doentes  da  Curidade;  os  de  Sm 
hemro  íraiâo  do  Hospital  estabelecido  no  seu  Semina* 
«ia;  ae  da  Pi^pv»  da  axfalMÚdt  da<SS|ii(o.  Judoaio',  a  «• 
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éê  StStÊJpíeiot  euidâo  doienrermói  eeonvafoiemtM  qo* 

Im  no  leu  Seminiirio.  Em  yalU  de  Grace,  no  hospital 
de  Steker  e  oa  Piedític  Uttibem  ba  Sacerdotes. 

■ 

Algvm  tnedieoB  Um  feito  ««periendia  paia  éãwobrir 
te  o  lang^ue  doi  colericot  »e  aclia  akrradoy  O  O  tCtolta» 
do  da>  do  Dr.  O' S/imngTKt$jf  be  eite : 

1.*  N&o  M  olMcrrova  alteraçio  atgaiM  no  ano  «tiro* 
cUira  anatòipica ,  ou  globulosa. 

m*  Qu»  haVia  pArdido  ctaade  Quantidade  da  tua  oriia  : 
ll  i^fM^tí  sangue  d«  Miincolifioo  coMiahiA  i6èii> 
tKal-669'patM  dagutf. 

8.'  TamlMot  m  tio  qna  havi&o  perdido  grande  quan- 
tidade dai  matérias  latinai  neotiaa»  que  eotiip  na  me 
com  posição^ 

4r  Em  tífun  caaot  nâo  le  aeba  bnin  Htmb  4o  atkeli 
livfa  que  coateai^  •  lAro,  dm  gwioai  wkã,  •  e«  oalrai  16 
Ic  eehArloTndíeioi. 

õ.*  Porem  ochoii-u^  nellt^ourína  nos caioa  em  qneexil^ 
tio  a  tua  auppraufto  de  baal  modo  oolavel. 

6."  l  odo*  este»  laet  que  fallário  rio  sangue,  e  «oine 
liMb»  «  «Ikali  «  o  carbonato  d«  «oda  ,  le  encnntrérâo  em 
bastante  quantidade  nas  matéria»  esbranquiçadas  deje* 
eUdai. 

A  Cidade  de  Saint' AM  ^      Departamento  do  Jlfo^ 

ieía  f  acnha  de  ser  othealro  mais  lastimoso  de  hum  gran- 
de e  terrível  incêndio.  Quarenta  e  cinco  babilaçòe»  com 
todai  as  sua»  respe^ctivas  terras  na  distancia  de  han 
qoarla  da  ie^kia  d*  Cidade ,  forâo  incendiada»  na  oou- 
il  lio  14  a  13  deste  niez,  contnmiodo  o  fogo  qaanio 
aoiia»  «oncintia  ,  t  reduxisdo  á  mais  eipanloM  roise- 
fia  maie  d*  SOO  babitaokc»,  que  epinai  puááim  lalvar 
Imhb  pequaiaa  ntiiMfa  4e  objaêtai  kof»  aa  ^a  em  Ta« 
lor:  tal  fm  o  mpido  prof^retso  do  incêndio  I  Part-  n  a 
maior  dbsgraçtà  desta  dasisatre  be  axactaoMOte  o  faa»cr 
recahido  na  parte  nenoi  almuada,  na  classe  inlerettan* 
te  lia  jornaleiroe«  qne  4W  %a*'iÉMieoto  *irâo  desappa» 
reoer  todo  o  frocto  de  90  annos  de  trabalho ,  economia, 
e  privação,  ou  o»  pfecto»os  resto*  da  sua  pequena  lie- 
'  rança,  lie  impossível  formar  buioa  idea  exacta  do  es* 
padiíMlade  berrar,  de«ordc<6  e  deraala^  que  t^pfe- 
tetáb*  aq«iella  Cidade  aa  monhu  «eg^Hinie.  O  Correge» 
der  »a  apreMou  a  ao*laiar  tn  ani(Dot,  e  a  soccorrer  as 
pr(l»eif«é  piecisèe*  de  tantos  desgraçados,  «ntre  osquact 
i^UMbuio  focòei  depâo,  ologe  afanobitma  eabieripcAaii 
•^•é  àmaidade  ém  Miientee  da  Ofdnde  o  <la«  ««• 
dòa»  circmnviKÍnhai  corre«poi>tJ(>{&<i ,  se  M  hode  jutgur 
pelo  «aio  ê  actividade ,  que  todos  tem  manifestado  a  fa« 
tor  dai  muitas  «ictimas  do  meimo  incêndio. 

BfiUO«Ha$  le  fneém  continaamente  coniecturas  a 
Mapas  to  de  Jtfr.  J^komi  iiioMtmador  da  Provtncia  da. 
UunmhfMfg*^  Eeia-funwiinirio-  de  leoplaJdo  (bi  appre* 

lUndtdo,  como  já  vs  ho  terri<nno  Belga  pelos 

Ê0bnip*  UoUmtdncM  t  «  preau  no  calabou^  da  pra^ate- 
derativa  por  ordem  do  denotai  MoUamám^  ,Afmm  da 
baf  elr  a  maior  obicuridade  a  respeito  da*  eaoMi  imma* 
dieiei  o  myecisw  dmik  pritân,  aaba^e  potitti*a«Mntfe, 
qi)e  se  fiiexa  cm  virtude  ordcn»  <>m*)tB Jns  ida  Haia  j 
e  esta  ordem  de  rigoroca  justiça  com  bum  humcm  qua- 
lificado de  reócAit  no  Mim#  Bdo  da  prjslo ,  aterrou 
01  refoluciooaríoi* 


^•Céné/mKfa  do  aríágo  eomtçado  fta  Gaaàla  peaddeaic 
'OoMm  •  4Ím0fwio. )  •  < 

.'('  lie  poisilreJ,  qiie  a  bem  dos  tiilbr»»  se  redaaieirt  se- 
ga ndas  «upeia*^  quaado  a  liiUoria  de  -todei  01  paisa»  e 
dt  IMÍ|«  iaramima»  «Má.dHàn.iáoainfintiMadeii 


de»egimdai  nnpefai  depoii  dobIleeimentoTssO  iatma* 

te  doi  filho»,  diz  /.  /  ftoutteau ,  sempre  fornecerá  eo»> 
tra  odivorcto  buma  rai&o  ítivencivel  a  natural.  = 

aCalamoHiot  tobie  a  complicação  do»  interessee  peco» 
niariai  y  a  miitura  da»  família»  *  e  aa  iniupeiavc» 
dittcufdade»  e  prejuitos  que  di»«o  rerahlo.  Linitame- 

Ml  ao  prejuízo  moral,  e  julgamos  baver  dito  bastanie 
para  demonstrar,  que  o  divorcio  comprooette  o  intare^ 
»e  dos  filhos  muito  mais  do  que  a  leparafio.*» 

Depois  de  òaver  ettabatacido  que ^  actoal  catado  do* 
costumes  oào  exige  a  admistio  do  diforcia,  o  nobre  Rf 
lator  trata  daquetilo  reljgii^a.  "  Todo  omuiKlo  affirma, 
dit  elle,  qua  debaixo  do  regime  dalibeidada  do»  cu/toa, 
o  laMabilacimantn  do  dlfpido  já  nio  ba  buma  qaertJo 
religiosa :  he ,  diiem  dim,  paramenta  buma  quaíifto  da 
liberdade. 

•*8usteot&o  que  por  baverem  noBttado  colloi  quaaa- 
tborixio  o  divoicioi  «  lei  o  dava  peraiittir:  porque  ra* 
tio  pergunlio  «e  (Mitre  o»  culto»  etlabefecíoQB  na  ^Wm> 
Ça  os  ha  que  anllinrizcm  o  di^orcin,  <iiiando  se  trata  uai» 
cimente  d'examinar  se  os  ÍDteraaae»  oa  família  a  do  El» 
(ado  requerem  ou  repugnao  a  ena  modiftcaçto  do  Mi* 
trinmnio  7  Não  terá  porqiw  tAo  w  eMfMCin^dntndu^  ^m 
ha  buma  Religião  que  o  prohibc?  | 

V  Mas  aa  a iadinolubilidado  do M striawMD  bá  boa  «m 
li  mcMM,  M  ba  «aalbrma  á uatmaia dai  eouam^  fno* 
eaeel  aee  iotarml»  pubNcoí  e  pènfoutafei,  oun^iru  aoiN 
•o  regeitar  esta  indissolnbíiidada  porque  a  prorlama  a 
iUligião  Catbolioa  ?  Cum|m  ne»»e  caao  raoimdar  a 
todo»  oi principio*  fundamenties  da  boa  ordem  •  dnmo» 
rei  porque  etta  Religião  o»  consagra?  S6  bana  preven- 
ção céga,  aóbon  abaurdo  fanali^mo  assim  poderiio dis- 
correr. 

•  nQaem  nâo  labe  oom  efiàitoj  que  le  o  %iiia(Ior  «m 
bum  pok  am  qua  luina  a  Mbodadd  dmoamii  in  nim 

deva  exelu.sivamente  preoccupor  com  o»  preceito»  debu» 
tám  licligiâo,  a  coníormidade  da»  lai»  com  a  Religião 
do  maior  numero,  bebum  bem  taolo  maior -por  imo  qua 
M  Wi  nlo  podem  ligar  o»b«ineo«  per  bum  flnunlaokan 
farte  do  que  o  da  mesma  Rdigifto  t 

n  No  rninnio  será  verdade,  que  a  lei  dpva  perniittir  tudo 
quanto  autborisão  os  culto»  exi»(cote»  no  l^ttado  I  Oado 
•01  caodaairía  atuiilhanle  oMudmat  áote»  que  aa  dedu* 
rações  do  grunde  SanAédrifn  bcuvessem  .  já  algum  taatu 
titrde,  rectificado  as  falsas  ideas  do*  Judeot  tobre  a  usu* 
ra,  devia  poh  a  lei  da  Fran§m  aiAhoriaor  ao»  ItraeUUt 
o  exigirem  do»  leo»  devedoiei  bum  jura  maior  do  que  o 
logaloMuta  nrbitwdo  T 

*•  Alem  do  que  itão  beexacto  dizer,  que  ba  em  Françtk 
eulloa  qtie  auiboriaiio  o  divorcio.  Os  cuitoa  a  toktâo , 
pordm  nio  u  autboriilo:  a  diflferençtf  bn  gra«de«  He 
mmma  qua  ba  eatre  o  q<i«  be  lifcliai<cto  qtia  h«  deeon»- 
*o.  LMe  01  Tbuoiogos,  u»  JMocafiiUi  notostante»,  o- 
vos  convenceveil  deque  n  lua  coniciencin.  wpufu  no  di- 
vorcio. •' 

»8êde  juitoi  o  verdadeiro!  t  nftoabo  ae  'FhranaMr  d«e 
Coíumunliòes  fvíwiMadas  que  retJamuo  o  divorcio;  não 
Lc  para  elics  bum  interesse  do  consciência.  Aquesiãoiqtw 
lande»  que  retolrer  a&o  be  só  buaia  queatâo  de  liberdade 
raligiMn*  mui  bama  <qumtÍo  de  fata  oídam  publicu»  o 
«gundodime  oduulo.llelatdr  da'OouMaif»lo  da«ulm 

(>amara,  he  procurando  combinar  as  condições  da  &oc!p- 
dade  com  o«  d  irrito»  da  liberdade,  que  o  paderoil  conse- 
guir. A  solução  «em  depoi»  •  alr  feeil ,  e  visto  qim  nel«  . 
la  te  MO  acba  iotereiaado  ovsiado  actual  dos  cottutne«, 
nem  a  liberdade  doa  cultos,  paiece-ai«  iaadiBÍs»iv«l  o 
raalobelcciniputo  do  divorcio. 

uNo  ootauto  admitliodo  a  ibme nDatiárii  vej&oioi  ee 
OMameuto  accía-òppaMuiio-u  bemmtevlbido  para  iSn 

ctiiar  e*le  reitabeleciuieilto ;  por  quajjblo  áigraades  qu  :»- 
Lôes  de  direita  c  da  ordem  puMioe  que  aiafaamoa  de  tra» 
toe,  «a  vem  IÍ9M  bu^n  giiiiln  d» panwdipiintn  u^pal». 
tica  eipecinL 
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\*  Acaba  de  ler  lugtr  hiHliii  rairaliiql».  N»  «fo  dam  C  llrT  TViisy  «bMrfOU,  que  o  proj«c(o  <to  Gaf«nio  èrA 

t^volução  nasceo  hum  novo  Governo.  o  único  do  toHos  os  qilA  W  bavião  apresentado  drsde  & 

*i  O  senlimenlo  religioso  da  grande  maioria  do«  Fran<%^  revolui^ão  de  Julho,  que  ee  acbas&e  conforme  com  o» 

kes  profiindainenleserMentio  veododesapp8recerdo«Tem«  príncipiot  delia ;  ettranhou  que  a  Camara  oode  hari* 

ploa  c  dot  Ingeres  públicos  o  embleoMi  do  Cbrátienísino,  ptopríetarios  pouco  iUutlr«doe  «obre  os  sen»  ferdadej* 

iqae  Mirff6eoM«  eloquente  preToeedor  de noeea rovelu^,  ròe  interesses,  s«  noctreitc  iodÍDade  á  propoiía  de  Mr. 

>queria  que  çolemnemenie  se  arvoras&e  no  ctime  dot  vinte  LatirencCf  e  concluio  oppoado^  a  tudo  ywntffi 'podei" 

quatro  Departamentos;  ficou-llies  traspassado  o  cora'»  se  restringir  a  impoitação. 

^ão ;  bem pediis  acreditar,  qoeexiitia  bania  aoTaaons*  Mr.  Jmigtãud  pedio  que  para  favorecer  oe  agriculto* 

piraçio  (tara  oe  conduiir  á  apostasia.  iw  M  poaeewm  limites  á  impoitação. 

1*  O  que  tepogna  ás  populações  he  aineligiâo  arregati-  O  Ministro  doCommercio  insistío  no  projecto  doOo« 

do»ee  os  direitos  das  crenças,  c  querendo  fazer  dc«appa<  verno  e  Mr.  C.  Dupin  no  parecer  da  Cuiinniãsão. 

reccr  al^  mesino  as  externas  epparenciae  do  culto  que  Nít.  Renardi  Pfopoem<se  limites  á  importarão  qvan* 

<«batidénara,  |>ani  ateegurat  o  q«e  ella  efcama  a  ena  II-  do  ba  eKaMet. . . .  (RMo)  Huma  «oa  4  direUa:  Ftim 

t>erdade,   e  que  antes  quizera  chatnnr  o  seu  império.   C  te  e  fome!  Bera  vamos! 

■he  ero  taes  circumslancias,  sem  que  ninguém  o  peça,  Mr.  Hcnard:  He  injasto  adoptar^se  buma  pauta  da 

quando  a  instituição  do  Matrimonio  repugna  á  abolição  dlieitaa  mak  elevados  do  que  «que  se  fornov  em  1880, 

da  ava  indissolubilidade,  qoando  se  Ibe  oppfle  o  latere*'  «dl  qna  bavia  abondaoela. 

te  da  sociedade,  quando  o  estado  dos  «ostomes  nlo  o  Mr. /«ilrâef :  Depon  da'i«Tolnçlo  de  Julbo^  •  ba« 

exige,  quando  nenhuma  necessidade  o  manda,   que  te  vehdo  eflCassez,  havemos  de  fazer  huma  lei  BaU  rigOlMa 

quer  abolir  essa  inditsoiubitidade  ttio  intimanjcnte  ligada  do  que  a  que  >e  fex  em  1B30I  (GriUu.J 

ú  Fé  religiosa  do  maior  numero  ?  Approvárâo-ie  oe  dout  priaèicoi  parágrafo»  da  ptO» 

»  Nuo  he  isto  multiplicar  á  porfin  a  ioquiataçio»  D  poflade  Mr«  Xaimiief,  a  se  levantou  a  sesslo. 

descontentamento  ,  e  as  difficuldades  7„  (Sxtrútio  da  G.  dt  MúàriAt) 

O  nobre  Par  examinou  depois  as  disposições  do  pro«  •  ' 

jecto  de  lei  na  hypólbese.que  o  divorcio  foese  admiiiido,  a      ■  'e^a    '  >• 

eaiDfaoteo-  igaainaiite  .a  idtfa  de  se  eSêeloar  o  divorcio 

por  mutuo  consentimento,  e  o  converter  necessariamen-  MÀAoa%  11  d^  Mãh» 
te  a  separação  de  corpo  ero  divorcio,  depois  de  hum 

lapeo  da  tampo  datominado,  aiattandoa  da  bun  dos  No  dia  &  do  corrente,  ce  remettòrão  mais  á  Commis« 

dòiia  «tlietoe.  •    >    -               .        .  são  esubelecida  na  Casa  da  Índia  846^130  rs.,  sendo 

Terninott  assim:  „ Firmemente  acreditamos,  que  no  em  Títulos  34/240  rs. ,  em  Moeda-papel  211/800  rs., 

«cio  da  fetnirntoçào  de  todas  ns  pjixôes  politica»,   nun-  e  em  Dinlieiro  Metal  599^995  rs. ,  que  á  Intendência 

ca  deve  haver  que  recear  pelos  nativos  sentimentos  do  (ieraj  da  Policia,  mediante  as  rogativas  do  respectivo 

■eoraçfto  bvmano;  todas  asopintões  perigosas  lançiomo-  Desembargador  do  Paço  Intendente  Geral ,  enviarão  ot 

■ntflntnneaniente  alguma desprdem  nos  ânimos :  masquan*  Corregedores  das  Comarcas  de  Bcjn  ,  João  Manoel  da 

do  se  estabelece  o  silencio  na  voz  intima  da  consciência,  Motta  Cardoso,  do  Bragança,  Paulo  (iuedes  da  Silva» 

a  multidão  se  declara  a  favor  da  Csmilia,  da  moral,  e  de  Coimbra,  Domingos  Francisco  dc  Brito  Caldas,  do 

da  justiça.  As  lei»  devem  favorecer  e  n&o  contrariar  este  Crato,  Antonio  JusLiBÍano  Baptista  Botelho,  de  Lei- 

rmgnma  tuhiltr ;  se  nem  sempre  podem  aspirar  aTaser  ria,  Joio  Fvqaltto  de  Andnoe,  •d*Ouriquc,  Maaoel 

com  que  os  bomen*  sejâo  melhores,   ao  menos  cumpre  Martins  da  Hora,  e  de  Setiibal,  Ricardo  Jo,e'  da  Maia 

tcnbio  incessantemente  «isa  tendência.  Perdendo  a  es<  Vieira,  a  quem  forâo  olljerccidos  pela  maneira  seguiota; 

perança  de  os  reconduzir*  iatrodiisindo  huma  certa  me>  Cematca  dê  Béjai  =  S.* Rtmtaia. 

dida  no  mal ,  certa  ordem  na  mesma  deeordem,  vifí&oa  Filta  de  Moura. 

«er  pelores  do  que  elles  mesmos.  O  Juiz  Vereador,  Antonio  Rodrigues  de  Lc- 

<    ,,Quanlo  nieii  livre  for  hum  Governo  menos  deve  fa-  mo»                         -------    -  409OO 

vorecer  a  relaxação:  a  disciplina  domestica  he  sobre  tu-  O  Capitão  Mór,  Sebastião  Casqueiro  Vieira 

.  do  necessária  quando  a  aotboridadem  aeba  temperada.  '  Gago,  9/400 

!Di»8errio-no»  lia  poucos  dias,  que  era  necessário  separar  Manoel  Pires  Lavado-  •    •    -    -    -  7/200 

de  nós  por  huma  linha  de  insuperável  demarcaçiio  o  Franci«co  de  Paula  Segurado   •    •   •   •    •  S/400 

passado  ainda  bem  recente;  •^>aoe -licito  pedir ^  qw  Antonio  Januário  de  Castro  a  Lemot  >   -   «  2/400 

imroenso  abjrsme  seabrapara'»empre  entie  olempa.pM-  João  Dias  da  Souaa  Ouimarim*  •  •  -  •  3/40O 

«eftle,  os  novos  destino»  da  fhmça ,  e  essas  época»  des*  Joamim  Gome»  Goelbo  e  Quadro»,  m.  •  -  8/400 

nstrosns  em  que  o  espirito  revolucionário  pretendia  fun-  O  Capitão  Alexandre  Jose'  d'Assa,  Titulo    -  l^/MO 

dar  a  liberdade  robre  a  violação  de  todos  os  direito»  e  O  Tenente  José  de  Meudoça  Furtado  e  Car* 

liôrroã^ía  os  costumes  pelas  lei».  ' 'eome»  Tilolo-  16/000 

ff  A  vosia  Commissão  julgou',  que  a  Camara  nâo  po-  Varia»  tie»aoa»  com  oHidíeaa  quantias  »  •  *  16/800 

dia  adoptar  o  projecto  de  lei  que  Ibe  foi  apresentado,  t»  '       '  ■  "  ' '  i 

(Gimkt  dê  Firm^)  76/ldO 

O»  Reverendos  José  de  Mira  Branco,  eTbo- 

Na  seeiie  dá  Camara  do»  Deputado»  oo  dia  SO  de  más  de  Mira  Branco ,  da  Villa  daOuba,  m.  .  10/000 
Março  continuou  n  disctisfâo  da  proposta  de  Mr.  Líth* 

renee  a  respeito  da  imporiaçiio  de  cereoes.  Lèrâo-se  os  Somma  (Títulos  34/340,  papel  9/4iOOa  • 

dous  primeiro»  parágrafos  do  aitifO  S>*  da  dita  propôs*  maial  4)1/900)  Bs.  86/140 

ta  pelo»  quam  m  determina,  qii»  «a  crnaam  «  Àriaba»  ssaasssssa 

qtie  se  introdnxirem  na  conformidade  do  prevenido  na  Comareã  de  Btagança.zs:í4MUmmm* 

lei  de  4  .fullio  de  1821  ,  paguem  o  direito  que  a  dita  lei  J^illa  d'OuUiro. 

e<.tahelece ;  c  que  aquelles  cuja  importação  nâo  for  au«  O  Juiz  de  Fóra  ,  Antonio  Mendes  Leite  da 

tlmriznda  pela  dila  lei ,  soffirio  o  mesmo  direito  da  1  f^.  Mngalliãe»  e  Vosconcellos  ,  m.  •    •   >   •  10/000 

ÕO  cêntimos  por  beclólitro  em  nada  fr«  quo  liaixooiM»  O  Capitão  Mor,  Francisco  Luis  Gallo,  m.  5/600 

ÇO  dos  cereaes  indígenas.»  O  Doutor  Ilaymundo  André  Vax  de  Qui« 

O  Ministro  do  Còmmercio  op|ios>sc  á  propòeta  de  na,m.     -   -    -    -   -   -   -   -   -    -    -  .9/400 

JAr,  XoureitM  e  aiii|aatou  o  pnjáclo  do  Çravfmo* .  .  O  Doutor  Joio  de  Sotwa  Fari*  TeÍMÍra  Lo* 

*  *  Diyiiizea  by  GoOgle 


A  Santa  CaM  d*  ikiiMrioordía|.  ds  SanUlf 

.  Ibãof  m. 

Vbimi  pmoM  coB  módicas  qualiai  -  •  • 


Alètido  o  premio  do  fipgon  •  -  •  •  • 
8oMai«(iiMSal48/7C6,  popd  l/SK»)  Ru 

•        •  « 

•L  '  Xíòmàrca  de  Coimbra.  =  9.'  JSetiwiNl.  \ 

Coimbra. 

D*  iiconaida  Thoresa  Jítlevet ,  deJVIonle.São 
A  «Madi«-Abb«de«M,'  •  niait  RoligioHa  de 

Santa  Clara,  p.--.  -----(- 
O  P.-idre  Agostiiilio  I)uruu«  dcAlaiui<ia  Lima 
JVlatioel  FrancUco  Nelo ,  m.  -  •  •  •  ^ 
Manoai  Joaquim  Paraira  Yaltsto  a  .*  *  - 
O  1Padrf>  Jofc  Fernandes  d«  Oliveira  Leilão^ 
.  do  Li)»ar  do  Coiçn ,  p.  -  -  »  -  -  - 
Varias  pessoas  coro  aiodicas  «juaatiai*   •  - 


Villa  dc  Miranda. 
O  Hevrrendo  ArcypreslOf  m< 
O  Doutor  Juslioo,  m.  - 
Varias  pessoas  da  dita  Villa 


•4/800 
84^000 


O:»  Morndores  da  Villa  de  Padeoles,  m.  • 

/  'tila  de  Sèrpm»,  ■  •  ■  • 
O  Revereodo  Priory  o.   .   .  «  S/40O. 
Varias  pessoas  com  módicas  qaan> 


FiUa  de  Pereira. 
O  Capitão  Mór,  Joân  Maria  de 
Mello  llamalko,  p.  -    •   -  » 
O  Coilégio  Urselino,  m.  -   v.  • 
.Varias  pessoas  com  modioaa  quan- 
tias' ...->.-*• 

Çouío  de  yaearifOt 
O  Reverendo  Vigário  .  -  •  >. 
Varias  pessoas  com  módicas  ijttaa-: 
tias  - 


90/000 

d  fim 


4/aoo. 

8/660. 


.  Couto  dê  Lá90Ê»  •  r   ■'  . 
Varias  pessoas  -do-dito  Couto  .-.>.•. 

Coulo-  do  C-adfinos. 
Oi  Moradorej  do-diío  ('outo,  ta.  -  - 

Couto  dc  Sem  ide» 
Os  Moradores  do  dito  Coulo ,  m*  « 

Couto  dOulil. 
Oi  JJotadoreí  do  dilo  Coulo,  rn.  - 

Cou^o  dc  yiUa  Nova  de  JUouçarro 
Os  Hoiadores  do  -dito  Couto,  m.-  -  -  - 

Caiilo  de  Mogaforet. 
Os  Moradores  do  duo  Couto,  m.  -  • 

Couto  de  Serro  V cníoso. 
O  Rcvereodo  i^adre  Fedro  José.  da 
fiarr^s ,  Prior  da  Vinba  '  -  - 
O  Hevpreiído  Padre  Jose  da  Cir- 
cuiucizâo, Soarei  |   Vigário  da 
T^t«ji  de  BcveUa»,      -  -  • 
Jo&»  ^ortuaaio  Ramos  dos  San- 
tos,  p.  -  «  ■•  •  •  •  -  •  - 
Varias  pessoas  com  módicas  qilan* 

tias     •     >â  '  »  .  m.'  m    \     m     m  • 


•4 


8/400; 


S/dM 

7/400 
14/fl65 


'  Filia  dc  Louriçal. 

O  Reverendo  Josc  iManoel  da  Crus 
V«  QKveira ,  ConTessor  das  Reli»- 
giosasdoAMlCoBTtatadoDoa» 


9/40O   .  à«flfà«o '«o.«knljHÍ«o:8wfca* 

mento,  p.  -   -.'^   •   >  r «  lO/OOOi 
6/3S0    O  Reverendo  Vigaria,  Fraàcisco 

26/760       Bnptiua,ni   '0/400' 

■  ■"1  -  ■?■>  O  Keverciido  Cura  da  Frcgueai* 
6]^4M      da  Matta  Monriseé,  JomtCo».- 

/M6         tente  d.i  SiNa  (Vuvo ,  in.    -     -  9/4M 
1         —     Vários  dos  «eus  iieguuies,  coia   •  ♦        •  ' 

ôO/m      .nodi«M4iMniias  80/7«>  . 

rrnurriwT    Varias  pessoas  com«liodieas  quais* 

iÍM    -    -    •  :  86/M»  -> 

20/000  Filia  dc  Scrnadu:.        '   •     .       -  ' . 

Vasias  pessoas  da  dita  Villa-  m       m   *  XlgWQ 

20/000  Vi^  Nooa  d  Jr,ç<,t. 

4/800     Varias  pessoas  da  dita  Villa    -    -    m  iO/ââO 

2^4(10  Coulo  de  S.  Ferúo.  .  -  '  '  • 

10/UOO    o  ex-Ouvidoi  de  Aesola  «  >No^  . 

ibnh»  I9/«00 
Varias pstsowdo  dito  Couto-  •      j  ;olõ 

j/<iOU   

■  '  Coulo  dc  Fermatelhoí  ' 

«fr/lMM}    Varias  pesioas  do  dito  Couto    -   -  •  8/650 

Reguengo  d' AUtúluteircu.  « 
Varias'  peatoas  do  dilo  Reguengo-         i«  -      S/MO  ' 

BegueiÊgo  /es  Meie$.  ■ 
Varias  peHOBS  do  fKto  Regneng»  -   «1  «    •>  Cl/fiift 
46/500  Couto  de  MonU  Jiedond,. 

3/860     Valias  pessoas  do  dilo  Conto    •    -   •    •    «  õ/UoO 
•PamidMo..' 

'    Varias  passoas  -  -  •  S^6áO 

13/9fl0    Aiialido  o  premio  do  Seguro  •  •   ,  -  -  4^110 

,  Soaiow(melalflS6/6M^^apilUl/dM)IU.  4^)7^79»  I 

«         Cbmarca  do  Craio.  =  4.* '  ife»ieiio> '  '  i  . 

)  TOío  do  Ccr/«. 

Os  babitanles  desta  Villa,  impori anciã  do  ■ 
48/18#        resto  do  prnduclo  da  venda  de  <>BU  aiquei'         •  > 
ret  do  cevada  t  que  a  requisição  do  Correa 
■  gedor  da  Ootoatoà,  reiMttèrao  por  Letra, 

daquella  Villa  para  o  Deposito  da  Praçá  . 
'    '-    '    '    de  l:!lvas,  e  que  tatnbem  cedèrâo  volunta- 
13/360       riamenie,  m..   •  .  -       4  •  *  98^900 

'>    •         Filia  d^Bmeauku.  .  . 

S4/900    O  ReverendoCara,  JoIoMartios  ' 

Neves     ........  9/4D9 

8/G40     O  Capitão  Mór ,  Joào  de  Mattol  '  . 

Coelho,  m  i  *  .  '  ^/dOO 

16/440    Varias  pessoas  da  dita  Villa,  c        «i  • 

dos  Lugares  de  Avessada,  Vil- 
'•9/A8l^      lar  da  Lapa,  eCommiaday  com 

<        módicas  quantias  -  -  -  -  -  IÒÁ9M 

•/«q   1   M/€M 

Fillít  de  Proença  a  Nova. 
1/630     O  K«v  crendo  Vigário,  João  Pe-  . 

rcita,  m.  -  S/400 

'.         O  Capitão  Múr,  Jos^  da  Silva 

Fernandes,  p.    «    .    -  «    *      MfitíOO  ' 
O  Doutor  Medico,  Joaquim  Joió  >  . 

1'erreira  Sobral    -        -  -       '  .S/40O 
)        José  Gonçalves    -    .   .    . '  .   .  S/40QÍ 
Joaquim  Tavores,  do  Vergão     .  'Sm400 

*  O  Juu  Ordinário,  João  Anlooío  w 
•  Cardoso,  do  Ltigar  doC^mís^ 

'  ■    '  '>      sal^  m.  •  -   •  -  -  fl/400 

86/465    Varias  passoas  oonkMtesqann-  : 

t^      •  -  •  ^  . «.  •»  4  -  -  80/88^ 

•\    •     >   ;   W/ftto 

•  ^  .     Os  Habitantes  da  Villa  ,  e  Termo  deProenç» 

.  a  ^OT»!  iopoctaiMin.doTWto  dvijpMdMto 

'Digitizedby  Google 


•#»  miiêè  êt%tl^  •hytti       tmih ,     ,  .<\ 

•  rcqov»i<;rio         Correg»df»T  d»0«mnrr*, 
temetléfèo  pnnt  o  DvpMtto  d»  fV»V»  A        ■.  '  " 
ENm^  por  m«io  da  L«<(re  ,  «i.  ■  ^     >«      '  •  ^0OtÊ 
yiUa  d*  CunUgm.  i 
Varit»  HabilMtv»  d«»ta  ViiU  ,  •  ét'  '«••ÍNk 
Lv^oret,  •  CawM»  do  Dniriato  ^  anèmat 
«MH  nodka*  ^MÚM I  •  1(1/660 

i  -.i  . 

M.  B.  O  0>rN*o  A«itlMi(e  da  VilU  do€*a* 
tOf  Aaiooia  Luis  da  Olitairt  t  |i«lM>fw^ 
■litwdoite^uro  datquanlim  teaMMidM^mi 
3/,  o  4.*  rtnMiMf  de  que  cadaa  co* 
mo  doBaiiiv«  •*.«--»..•• 
CoMorea  do  Cralo.  sa  5**  Remeu». 
A  Saota  C»«a  d*  JÉÍMrievfdn  d»>VijM»  4» ' 
Gvat»  ,  p. 

A  Oonfrarija  do  Smotítàm  8— f  IWlw-  éi 

muM  ViHa » ta*  «•  •  ■  >'  - 
YaiiM  tetiitMrtMdaMttia  yilia  «m  iaMdiaM 

quantÍM  ,m. 
Varioft  babilantat  doL«igar  da  Fio»  ««ia  Rosa 

com  modieai  quanlias,  m. 
Vatiaa  èarbiiantaa  éa  Dii«nct«  <d«  Villa  da 

Afraro  ,    Fngtmm»  da  Villa  ,  iSoAwal  i 

Amieira,   PorK^ila  do  Fojo,  a  •MadAfi, 
(  Mi^modicaa  ouaottaa,  aa.    #  - 
O  fti^M— ái  dB  ^HNa  dvMMfU 

P«9quaao  ,  p.    -  - 
Varioa  habitaatm  da  meima  Villa    •   «  . 


Làrta.  =c:<4/i 

<0  Jaia  dei^ófa,  Joa^ÍM|éiH  di 

OKveini  Máchado ,  fOi »  » 
O  Ec^uic  d«  Fóra  ,  ioad  Maria 

O  Vigatfio  Fr.  Aofeaoio  Boaott  d»  . 
Amairalt  » 

Jo«Q  Carlói  d«  Mdio,  m.  -  Ç^^  tOf) 
Joté ide  Mello  Soatet,  m.  •  »  *.  U^4UU 
Joié  Joaqaiw  de  Hoia^f  M»  tflH2|^40O 
D.  ^QoaCaadida^  idk  p     ,m '^yo^j^ÊO  ■ 


•  t  .1. 


O-  JD«se<abat«ador  Aalmfi»  Êmt 

Soairo  ,  ai. 
O  Douior  JdaiKwl  (Ja«Uuia  da 

Silva^  p.  •  •  «  .  «  •  *  •  «» 
Loúieikço  de  €4«  .n.  •  «»  «  m 
João  Monii.,  iB.    M  •   «  *  iw 

Luiz  de  Nuf>oi««  ••»..« 

Jtocial»  >iufM»  dai^Ua  deS.llfat* 

tbeu»,  m. 
Varias  peteaiM.aQai  Oiiedbeae  ^ttf»' 


ca/0QO. 

«/4O0 
f9/dQ0 
«/dOp 

"<e#dM. 

37/04* 
7D/Mft 


I. í  'i 


.  •  •» 


,•  ■  'M 

II  ..  t(.  1-  ! 

1    1  ■••  ■ 

\         I  / 

■  •  /•  l«  ,  .it 

-  / 

r  <  • 


Ahataadoo^ua  já  «afNiUicoM  por- 

totaltdadc  como  donauiws  •^iTi  ' 
•«■■iáBa  pala  MiUa  «ciffla ,  e  ita  '    ■  ■  **  • 
Oaaau  N.'  9,:^JU  da^aai» 
wpMia»  paMada  ^  m  r  -  #•  Í.1664MD 

TImib  Aaaniano,  d«  Leiria^  m.    •  • 
Varia*  pettoat  da  Villa  da  Redinha  }  con 


nbaitflOO 


^»7/o  de  S.  Thiago  do  Ca^cm. 
O  J«is  de  Fóra,  Aolonio  Guerreiro  Fald« 

10  >  p«  •  "  •  •  .  •  •  »  V  ^  •.  ■ 
^••é  J«»*quiin  Salema,  Vereador,  producto 

da  90  alqo*ire«  d«  Trigo,  .«  tf. 
O  Vereador  ,  Jo^e  Veríssimo  da  Gama  • 
O  VarMdoi:,  Robarta  Aniaaip  ^ak>Í9  t  • 
O  PeocttfadotdaGaauM,  doÍa  Pafraiw  4a 

Lança 

O  Juii  du  Ordem,  Joigç  Maooui  Loba  •  - 
O  Beocfieiado  Vtoeai^  GaoMW  £oai-e«,  w-- 
Uraagianr»  Mamial  da  A*9ia*  a  iHul»» 
'   de  Oabrella  •a-^rfAvv* 

Antonio  de  Alaotdo  e  Silva ,  p.  «  •  »  fi 
Joio  Baptista  i''akào  q 
Jacinto  Paes  de  MdIIos 

O  Prior  do  Valioy  4«Ae  d«  8tUa,  #.  •  • 

O  Prior  de  Santo  Andr^,  m.  •  •  -  • 
O  Prior  d'*Melidv-.,  Jotd  Criipiuj  do»  Santoe 
Joaquim  Diogo  Vatquea  Monteiro ,  £scrivâo 
do»  Orffta»«  ^•^mtK^mv^v'' 
O  Prior  de  S.  Beriholomeo,  Jaid  Maxino 
Poeildoaio ,  p.  .^•-^tvr'» 
Anna  JoM&  Moarata  ,m.  - 

laidicak  ^wnlNi .  *  e 


um 

lft/<»0 

4/800 

4/800 
d/«QP 


Abatida  a  touifpa  iá  publicada  ba  QaaHa 
N.*  57,  de  7  de  Março  ulUlM,  ilaporiaa* 
cia  de  daMliaoa  ofcraaidat  par  peia  Vilti 


V40P 
4/80Ó 
9/600 
S/400 

S/MO 

3/400 

íí/400' 


85/240 


Somaia(iMia1IÍ|^,^ii|plMdW)  81/400 


O  Deiembargodor  Vigarjo  Geral  ,  Munoel 
AoioQio  Tejxeira  Fioto  Garcia  Nogmeir^k 
O  Prior  da  Fregueiia  de  NoMA  $eiihoía  4la 
_  Annunciafia  j  Antojgio  Carloi  Guerrairp 
**SBfrad«ev  F*  '  *  •  k  *•  '*  *  i  '"♦  « 
O  Prior  da  Fre^uetia  .da  Si  S«^»ti&o ,  João 
'Saet:f  fii  m  .••  .9  •  ••  «  .,fi   ♦   r  .»   ▼  ^ 
A)  Prior  'Cneamafeiidada  da  Fnpmim  .di' 

S>  JtiHito,    Antonio        Souíb  I^crrcira  . 
4D  j^rior  da  l'Mguuua  de  NQs»a  benbora  da 
Ajitda^  Joaquin  Jeeé  Jteriio  Guriia,  p. 


1^/P«P 


4^  .átaaaiaiadiaeto  FfiMaaila  àtjiot^  iHaliatt 
.  «ihd^Apduaiãadai.J^w 

poliimno  »  ]>. 


Hm 


franaieaaltòdeigMM  AfH 


-JJdflB 

\)i/<íll» 


i^mma  (metal  20/985 ,  papel  4/80O)  fli.  125/785 


4)'Éiene4icit<do  tfa  dita  Igreja,  Jea«  Joitqiii/a 

j     tVlMMIt  'OiagO  ,  p.  ^•(•ríT-t.f 

ia«é  Maria  de  Catva4l|a«  ,,9MM^>*d»  daMM 
Aia  l^regiMlxia  «  p.   ^    •  ■    >  ■*>»-)• 

O  iWritríicÍBdo  Joào  Victorino 
<))  >Í(i]tràB*a]fD.  AIaímmI  da  UfMaffw  da  ^ar 

aui     p.  :  •».••"  ^  •  -  *  ■  -  ♦ 

o  Beneficiado  Joaquim  Viceale  Fjuioiía,  p« 
O  :fieonoUio  Pudic  Jo»e  Franciico  Hibei' 

rO  ,      II».  ^r....-.^. 

o  iliaaeficiade  FrnrMátco  daa;SbM)MMdt'^iPiM  - 

á\n  .PfUro  4d'Ak'dnUra,;!,ir  <,,t  .  ..<      ^  <  Sj^iO^ 

Q  i^t  >!ii>cHo  .P«dr«  Fraiiciaco  Anlonio  dc 

(JarvaJho,  fk.  :  ..    -    -    -    r    -    •  .M/d99 

O  Ftfdre  Flerai»i«iàffo«tia^o  d'Alifi«id^  . 

U  Piior  da  lg«ejn  glí^SitotaJlaiU  Miobiii«>n 
lello  d»-  PuUimlIa  1       •«  ««In  ar •  .-«íU^g-j  .VÊ^99$ 

U  F»o/.£.ico.iiev;i.daapMyidi»|i|iia,éWÍiitt 

iirenço  di;  A/eiiTio    I'  ••»'.-  • 

O^jSeheôefa^dÍ^I^AnciKo  Uoellio,  d  AWéa- 

§•»««•.   .  •  .  .  i/dM 


•/40p 


Digitized  by  Coogle 


thbatié»  o  pnoto  do  Seguo-     ••  •  • 

^    N.  B.  Tendo  faltado  para  a  remonta  da  Cavallaria 
da  Guarda  Reol  do  Policia  da  Cidade  do  Porto ,  dom 
'covalloê  ,    forão  remeti  ido»  pelo  Corregedor  do  Co* 
'«■rca  da  -Bra^a ,  Gaspar  llowei  Pinto  da  AIOMido 

■Pirarrn  ,  ir-fdianlí"  o  donfttivo  pecuniário  do  Antonio 
&lailinlio  Veltio  da  Fonseca,  filanuei  Jose  Lopes  de 
Miranda  ,  Domiaget  Fertiardes  da  Silta  ,  DominKot 
^Joiié  de  Cartalho,  e  Manoel  José  Gonaa  da  Cotio  Jo- 
■«Í«f ;  que  todoi  gottosameule  se  preilário  pon  «ttlM. 


TtUgntf^^Sanig»  da  "Bm — 11  >dc  : 

'  -SávifO  do  Norte  da  Sarra. 

JBmtorwftfes  avutadmt,  ■  ■  ' 
^6  ti.  'da  m.  1  fiíeona  Iftgleia ,  a-  Oetto  do  Cabo  da 

Roca. 

'9  h.  40  m.  da  m.  1  Ksçuna  sem  baoderra  ,  a  Oeste  do 

Cabo  da  Roca. 
fl  b.  25  in.  da  m.  1  Bernniim  Min  bandeira,  1  Bri- 

giie>EK«na  dito,  1  iMooa  dito ;  a  l  €tlíiqno'dl> 

tOf  ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 
'  Smbareaçíio  entrada  em  S.  Juiiát» 

14  m.  da  m.  1  Ktcuna  Ingleia. 

EmharencAft  tatrida*  de  Belém. 
S  b.  44  01.  du  t.  1  lirigue-Efrcunn  roriugiiez,  EoDtiia, 

para  0'Rk>  de  Janeiro,  1  Bergantim  Sardo '  para 

Oanovat*  1  fitcuna  'laglasa  para  l^aloMatiu  i  o 
-S  b.-tf»  m  dk  t.  IBivfaalini&ifnMiOfS.  JoiáQlwi* 

dtt  poro  ParnaitMieo*'  i   •>  - 

 t.  .  '     '    '  . 

■     L  ■  «..■....■! 

jlnnunÒM. 

'•  ^lõ  dia  16  do  corrente  mex  de  Maio  ,  se  ha  de  expòr 
ú  venda  a  ohova  toteria  da  Saala  Cata  da  Alíserirarchii 
(daata''Cor|e,  p<>rlcnceote  ad  aCttnl  semestre  da  183S. 
-  No  Tribtoal  do  CSaaMlbarda  Rwal  Fasenda  ia  hiò  db 
pdr  em  praçR ,  nosdia''  altaifCo  deólarados,  pnraaoidm* 
oiaiarein  nos  últimos  delles  ,  di«eirsoâ  beiH  pBstencchtai 
Am  Keaei  PrAprios  e  CM(^N>ilat  iiliibiaaMnto  liqaidados , 
'o  avaliadm-na  qmntia  de  l4:83li|^4lB5Mj,  ai«bar-:  Nos 
diaa  <5,  M,  «o  M'd» -cbrranto  Aia»  de  «afe^  o»  da  €bl. 
peita  insiituida  por  JuKana  de  Mitttf>%j  fia  Provedoria 
de  fioora,  avaiiadm  em  9:376^tí69r«. ,  «ir<  que  seeoa»- 
jpraliatida  otiarohfto  da -terça  parte  da  henlade<Hn  4fou- 
V»;  noTanoo  ^SvantMtmUi  aedaCat>eMa  d»  S;>P^ 
ciiêo  de  Louriçtti;  trtiíitaMd  por  Brm  4k  PiífwittãáCéii^ 

ielto   Branco,  av.ilmdrn  cni  ^lÒOO^OO)  r».  ;  «jin  que  W 
comprehende  liiima  grande  propriedade  ri»  terra,  quo  «a* 
r&o  50  diat-de  lavoura,  indo  pegaUo,  «  crtmnti-seiraa: 
da  Capella  de  D io^o  Vieira^  «o -Termo  He  Obidoi , 
avaliados  em  120^060  p6-  ;  «  os  da'  Cápólla  insiituida 

Comba  Madre ,  na  Villa  de  C4-Jci»is,  Pr<ivedoria 
de  Moncorv0 ,  avaiiadÍB«  «m  610)^600  ri^,  ooor  a  condt^ 
ção  porem  quir  oamnnaUnte  detia  ahinit  aónaAtMfiW 
fruição  de -^pii  rendimento  por  in«^rte  da  aci<ial  AíhiA* 
nittradora  D.  Guitnar  í%né  dt  Vatcotícellou  Nos  iiaá 

Jf^,  e  30  do  cortMtof  oa  dn  Capella  íHttiluiilajbor 
Memd  Haftàtâ^  o  Ma  tMlltér,'«iB'  ^tf/modMÍérv'*  Gii^ 


Ir, 


fro  r«rds,  tv«riadM  «bIM/OMn.,  «t»  qne  Mcaa- 
prdMndnn  «lalro  beidadv  BatTernKie  da«  ditaa  VíOm; 
>a  Gapélla  de  Oamfmh  Amm  Rahijay  qoe  M  compAo 
da  Iwrdade  da  Pinigueira ,  no  Termo  da  Villa  do  n- 
mieiro,  avaliada  em  l.-^^OOO  rs.;  a  Capella  de  jií- 
voro  Piret,  na  Villa  de  AVm  ,  avaliada  em843/iOO  r ». ; 
a  Capella  de  Aniomo  da  Motta  ^  denominada  do  Raual^ 
da  dita  Villa ,  avaliada  em  288^000  rs. ;  a  Capella  de 
JÊjfonto  Munhói,  que  se  compõe  da  quinta  deCAormiex^ 
«IO  Tenoo  de  Torm^tdrai^  avaliada  em  800^^0  r«. ; 
«  a  Gnprila  Inttitaida  por  yíntotUo  de  Novaes  Machado, 
que  M?  compdc  de  heni  em  f^iUa  Nova  da  Rainha^  Co- 
dafaet,,  e  CoitonAeiraf  avaliados  em  8'J-i'/0(X)  rt.  £ 
nos  dias  I,  8,  c  4  de  Junjio  próximo  futuro,  dfwifMg 
bea«  a  foroi^  qoe  foeâo  da  ■xtinata  Inquisição  d'£oora, 
iiaOhtTHstodalottM,  Poro,  OfM»,  e  Albufeira^  avt- 
liadoi  em  1:905,^966  rs. ,  e  oi  bens  do  pxi^cvitndo  Sim^v) 
Lopet  de  Oliveira y  na  Villa  e'ltima.<^t  Exlremot,  »v». 
liados  em  338/400  rs.  Doclara-M  qoe  -a»  ditas  arrem*- 
taçôes  sào  livres  de  Sisa,  e  pagas  nas  espécie*  da  Lei, 
«o  Ileal  Erário,  na- conformidade  do  Real  Decreto  de 
14  de  Novembro  de  1831 :  quem  pretender  algumas  ia* 
i«lnicedet  áeaiaa  do»4ar«ridot  baoa  p6de.dirigir-te  a  cas« 
do  Comloff«dá!RMÍPaa«Mla,  oa  á  Sea rataria  compe* 
tente  do  dito  Tribunal. 

Mr.  Cartonais  tem  a  honra  de  annuaciar^  qat  as  las- 
trucçfiea  l|tie  indicio  o  uso  admiaiaUaiMo  do  CbWrare- 
to ,  não  aa.pod4rio.dist(ibiiir  logo  por  ta  aio  podat  ob> 
a«r  jiaiawdiatawwtc-  a  devida  lieença  pam  a  impiasUo 
daiua  trádueçfto,  eque  agora  leachão  promptas.  Tair- 
■betQ  le  achio-  já  nos  depmitm  annunciados  na  Oaaeta 
(do  1.*  do  corrente,  pelo  prr^o  de  9IOr^it  moial ,  os  ««> 
-dadeiros  desinfeclores  deal^ibeira  chegado-»  uiltmarDenl* 
■de  Parit  :  .Mr.  Carigaan  tem  a  este  respeito  o  dever  de 
Jaaer  algumas  reflexões;  pois  que  tendo  sabido,  «joc  C8l> 
4aa  peaaoat,  deaoooheceiído  o  «lUto^de  etta  aoni  iatMa* 
fio     dedmbetores ,  julg&oeec-vaaMadboa  (|ao  ao  offera* 
cem  ha  al;^um  tempo  ao  Publico,  qaè  qaefxando>se  d*)! 
•CMS desinfectoraaporquesó  prodntem hum  iijeiío  ooiode- 
fado  cbeiro  am  comparação  deoairos  que  laofia  lapoa 
tioamente  bulii  tdMÍto>d'aeido  muriatíco  ,  que  ae  teroa 
prejudicial  áa  peaaoaa  da  fiaioo  delicado ;  caaaaodo  sulTò'» 
cíiràn  no  pulmão,  etmset  violentas,  presome  qoe  sctâo 
a  penas  applicaveit  pare  deainfiaclar  pequena»  com»,  na- 
to quoAoatlpMrabaadaates  de  aeidosBoriklIeo  CMwatc- 
tado  :  por  i*soo  mesmo  Mr.  Carii^an  affirma,  que  a  inven- 
ção dos  seusdesinfectores  be  aquella  mesma  que  foi  rooder» 
namente  approvada  pda  Acadeiaiá  de  «edielaa  da  Pla» 
rí$  ,  coio  prafereneia  a  ootra  qaalquer.  As  paaaoaa  que 
te  aerviíaoi  doa  ditoa  dtainlitiiieii ,  log»  que  ao  aehen 
emfraquecidos,  podi^râo  remettello*  ao»  DepojUo»  ,  para 
se  renovarem  pelo  módico  preço  de  180  réis.  — A  Cor- 
respondência relativa  -ás  anconam»ndas  do  CMaiawto, 
qoe  for  dirigida  das  Províncias  a  Mr.  Carig-nin  .  na  (ra> 
▼etaa  da  Fictarin  N.*  6,  1.*  andar,  perto  da  rua  do  Ou- 
ro, deve  ser  Trancn  dc-pirte.         .  . 

Vende-te  bum  cavallo  Ucsptabot^  «io,-daboa  appt- 
landa,  bana iénMâado,-aeoaUi«ado«a fogo  do  ArtílItMia: 

3 nem  o  preloaderdfrlja:ti  ao  nwtfa  Ferradar  do  largo 
a  Rato. 


Preçnt  do  Pio  e  Âtmie  ymrtuí  tematia  ftse  prmeipia 
de  14,  a  ítO  de  Maio  : 
Pão  de  arrátel  na  ibrma  da  Lei  •       a   48  réta. 
Era  metal  .-'-«•-••a4t  roía. 
«. 'dludadaiAiaita-  .•  .  .  ^  •  «  a  MO  rdia. 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


'    '  '     Ml  lÉiiÉiwiBaiiii  I  ■  ■  • 
<'  'SBOUNDA  mRA,  14  BB  MAIO. 
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ÍÁBIU,  OEEIGIAL. 


r  .'U 


•  .         i  »      .      ...  \ 

lAxnmaMt  bm  Nmímio»  vi  Grau*.  . 

•    ■  ■  ' 

■  D.  Cai^A>to  Honorio  da  Madre  de  Deve  de  Brito  e 
.Jttfwro»  f^iliar,   notiiral^de  LriAuo,   viuva  do  Capilào 

.dar.  ,m»w  huin*  piwv*  4o  iataiMM»  qae  Um  pak  C««m 

'Oja  que  oi  Gpíi  e  leaes  Porlugue%ei  se  achâo  «mprnlia- 
^pt,  oAcrecco  bum  cavallo  para  o  serviço  dos  Corpos 
.4ot  BMtrcito,  cujo  doBativo  Sua  Magntada  Uouv«  p^T 
mhdm  McúUTf  loavand*  p  pAUiolitaia  da  offcmiA.  <  ■ 

j.  •  *  .        .  :  .  •  '  • 

.ãltiúfâo  dai  peuoas,  que  entrarão  no  Cofre  dot  Dona» 
r  UpOê  fV^taAinb* ,  ereado  peio»  Reae»  beento»  d»  86 
,  dôImModeieStA,4de9ddeJuikod»im,êomm 


Em9ik  JbrííêámSL 
Demingot  Martins,  Clérigo  in  Minoribat^ 
da  Frvguczia  de  S.  Fedro  do  Almargcoí 
<io  Bispo,  lirmo  doCSntiaf  dm  Mpeeiv 
4*  Lti  r  - 

BmlOde  AML 

l'VincÍ8C0  Jnçr  di-  Brito,  de  Vallôes,  ter- 

.  IDO  da  Villa  da  Barca  ,  por  uiiio  do 
Puxador  da  Janta  dos  Jufos  dos  Kean 
£»pi«itt«at«  «a  variòcaçâo  da  08e«- 

•  ta  -.quà  havia  IMtcr  (  publicada  na  Ga- 
zela N  Sí-t  do  torreiíie  anno)  dos  juros 
.v«acido;t  deade  o  2.°  Semestre  de  1811, 
até  10  de  Novembro  do  anno  proaímo 
pa;$ado,  da  A[)oli<c  do  2.'  Kmpreslimo 
'do  Cajuial  de  coiii  loii  r».  N.*  114l(>  (do 
assentaineoto)  a  qual  «atrela  faz  a  mes- 
ma ifuata  ca»-  obaarvaaõa  do  Hagio  Avi- 
so  da  81  da  Jaaeifo  do  eonante  anno, 
em  popel-mocda  60^^000  rs. ,  e  em  me- 

lui  004:068  r».   

Em  12  de  Abril. 

O  Desembargador  Corregedor  da  Comarca 
deThoroar,  Francisco  de  Magalhães  Mas- 
carenhas, pelo»  Doníiiivos  Volunlarius  de 
divafsot  habkanles  da  mearoa  Comarca  , 
liquido  de  1  por  cento  do  premio  do  Se- 
nwo  do  Correio  GernI ;  e  por  mão  do 
Fiai  do  mesmo  Seguro ,  Valério  Coelano 
d»  AlMida  Gampw,  «m  Mtal  •  ^ 


120/068 


50/771 


,  Em  18  dê^AML    >  .■ 

O  Revelando  Ilaiiact  Aatosio  da  Motta, 

Abbade  de  Santa  riilalia  de  Rio  deMoi- 
nboi  (aJéiu  de  Stò/000  rs.  oa  Lei,  que  já 
afttaiwo  a«i«LU*  da  Jalho  dal8á8)»«H 
tragOM  OMguiateí  '  • 

Ero  4>  Reciboa  notado*  da  Manta  -  ° 
Pio  da  Tlieeoarafia  Qerai  das 
Tropas  •    •        -   .  • 
Em  7  GedaUs  da  TbeMnrariada 
Sania  Igreja  Puiriarcal   -  - 
£ffi  dinheiro  metal  •    •   >   •  « 


.-  18/680 


69/874 
S/Ô80 

I    M    t     I  "1 


M/IM 


£mS»d€  jibHl. 
,  JoaqntB  Víeaniada  SilvaV  Boiienio  na  Til- 
<  lia  da  Batalha ,  em  papel-raotda      *  ••■  li/009 

Em  9Q  de  Abril. 

O  Excellentissiino  Visconde  de  Villa  Care- 
cia, am  hum  Escripto  sobre  Feliciano  i 
Ramiics  da  Matta ,  para  o  1.*  de  Mar- 
ca da  1833   .  90/00(1 

'         "    ■    EmZO  de  Abril. 

O  Ravarandissimo  Padre  Mr«tre  Fr.  José  da 
Menates,  Provincial  da  Ordetii  dos  Ere- 
milat  Calyados  de  Santo  Agostinho,  pe- 
la tna  Província ,  epor  mâo  do  Procura* 
dorGaral  Ff.fiavaardo  deMcaaiÉa;  mo* 
do  aila  o  9.* Donativo ,  queoflaraca  adi» 
ta  Pravincia  ,  em  pa|jel-moad»'  -  -  -  dOO/OOO 
Em  1  de  Maio. 

O  Doutor  Juiz  de  Fóra  da  ViH*  d»  Mm* 

S'io ,  José  Maria  Lima  Barreto ,  pelot 
oaativot  Voinntarios  para  at  urgências 
do  Estado,  offerecidoi  pelos  habitantes 
da  mesma  Villa,  a  laa  Termo,  e  por  ^ 
mâo  do  Fiel  do  Segara  da  Gamio  OwaI  ' 
dc$ta  Cidade,  Valério  Caetano  da  Almai- 
da Campos,  em  papet-moeda  79/!M)0nb)' 
a. cm  naial  im^iYiQ  rs.   -  •  .  ^  • 
Em  5  dc  Maio. 
O  Segundo  Sargento  daVolaatatioi  Raalii» 
tas  L  rbanos  da  C*  Companhia  da  Ilb*' 
da  Madeira,  Antonio  Gonçalve»  Pani> 
ra,  at-Juiz  do  Pavo  da  acMoa  liba, 
ca  papd-ffloeda  .i.......  flOO/OOO 

Em  10  de  Maio. 
O  Doutor  Antonio  da  Costa  Freire  Caldei- 
ra, Provedor  da  Comarca  da  Guarda, 
pelos  Donativos  Volaalarfot  ofl^Mcidoc 
pelos  OHiciai-s  di<<>  Confrarias  da  nesma 
Comarca ,  r\as  Correições  feitas  no  aono 

da  1831:  ttfM  dal  par  cante  , 
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.lio  prenio  da  remessa  pelo  Seguro  do 
Comió  Geral  4|ptÇ  «Cidade  |  e  por  mio 
do"  reíprclivo'  Piei  ,  Valeifo  Caetano 
de  Aimcidn  Camp«»  ,  «m  papeUmoeda 
17jr400  rs. ,  e  eiu  metal  b^jíVB  n.«  * 
Ém  11  de  Maio, 
O  Dodlor  Mánottl  Parfro  Gomei  de  Carva* 
l!io  ,  Medico  dn  Real  Knrormariii  da* 
C«dèa$  do  Limoeiro,  eai  verifícaçno  da 

*  OfferlaM  (l<ic  fe^  {{M  bi(j|i»-aoii^  de  m«t#* 

*  de  do  l)rd|^a(líl,'Diie  'pM%b^'pelo  di|p 


Tõui 


tu.  '1:S'36/II69 


=9 


jrcgo  gra- 
de  501  ri. 


ManncI  Jo$c  íyopcs  do  Miranda,  Secretario  da  Junta 
da  Decima  Rcclesin«lica  <io  Arcebispado  de  Braga  Pri* 
ma: ,  oficrtceo  a  importância  do  hum  por  cenlo  quo  lhe 
compete ,  dedoxido  do  computo  da  Decima  Ordioaria , 
ofTereccndo-se  altím  disso  a  servir  o  dito  Einprcgo 
tnitamente  dcfiilnro,  com  n  deducç&o  apenas 
am  «ada  anga  dè  'Labçamaoti/,  para  'k 
vros,*a  papeK-.t.'    :>'..>>     ...  /. 

O  Reverendo  MbjiwH «Antonfa  da  Motta,  Abbada  da 
Santa  luilalia  de  Uio  de  Moinho»,  alem  de  91^1134  rs- 
que  entregou  em  18  de  Abril  docorrente  anoo,  oITeroceo 
mais  hnrn  Documento  ile  Ajtiaie  d*  Contas,  feito  aoSol" 
dado  dft  5.'  Coin|)nnbia  do  Regimento  de  Infanleria 
^1.*  8,  Manoel  Luiz,  pelo  qual  Dooumenlo,  passado 
em  23  de  Maio  de  1836,  aoMUi' fiearHa4fe»  davaiido  « 
qáaolia  de  âO|^B70  ri.     -  ' 

Antonio  Ignacio  ilo  Porto-,  •  Joid  da  Crai  Furladif , 
Ntffoclanlcs  da  I'»oça  destaCidadc,  offerecôrâo  dezsac* 
cas  de  arroz,  cada  huma  para  o  Fornecimento  da  Ma* 
rinbay  que' Sua  MaueUaihí  ' Houve  por  btm  acceitar, 
mÊ^on»  o  Afilo  eipedida  self  Secrciaria  de  Eiiado 
^os  flegodoa  da  Marioba'd«'l04e  Abrihultimo. 

Declara»»;  ,  qfut  ot  Conhecimentos  das  eotre^a»  te 
achào  promptot.  st:  Joâtt  Fen«fra  da  Cotta  e  S.  Faio, 

■  •    -      .    •  • 


HuVe  'KXq  ofípícial. 


NOTICIAS  BSTRANGEIIIAS. 


♦ 


Sm  Jhèl»  d*«dbM  Toi  contíottondo  a  resislirf  e  a  Pot' 
ia  rspcra  queessa  reustencia  haja  de  continuar  viste  que 
»  dita  praça  tem  viveres  pata  hum  aoitó.  Van  progre* 
dindo  grandes  preparativo*  iiowaes.  A  19  d<>  corrente 
8ilr  £lra(/or<i  Caniunf  «ave  a  «ua  .primeira  audieocia  do 
Sultão.  A  Porfo  Oí/o4iaika  aiafla  nXa^tome»  rctoluçlo 
aigtjitua  a  ri-sfx^ilo  <i:i\  fronteira»  di4  Clrecia.   O  i-levado 

Íreço  dos  çereaes  cansou  graves  Itimulias  eni  Tauro  a 
9  de  FevereMO,  e  ^ffr&iâo  pUliBgem  oe  anhaaeae  áà  va> 
rioa  nagocianAai  JSaropdbt.  .  .  » 

Ao  mio  taiwpo  .  tutetdeo^  agora  a  tempérniura  da 
primavera ;  9IM' jnialitflliotc  it|>|)HrtH;«-o  »  pe^te  iid  Cf 
f^y<)|,í  .   . ( All^emtitvt  Zeitung.) 

/    .  UOUJkiiDA. 
JWa,  l%éi.'Alkí  . 


.  8.  A.  R.  «  Frimipf  «dUleri»  db 
a  Princesa  "  ' 


felMfl^iia^Millainafeht  d»  iV«r-  Gonsaçoa 


iún:  demorar-wba  atddepoi*  da  Páscoa ,  e  então  acoa»» 

J)afibari  o  Prioeipa  Fiféafyp  do*  Pgtút^BéSmm  íqMl- 
a.CapiuL  »■ 

,  ALLEMANHA. 

i .  - 

A  Gaxela  cT Etlado  Bncara  annnncia  ,   refer?ndo»se  a 
cartas  particulares  da  Itália  ^  que  se  concluíra  txima 
^  Coavenç^o  em  fiogt»'  ra|aH^maBle  an  negocio  d'.4nco- 
'MA  a,  dat<li*goç5eáà  'ftnt  «pacequencia  db  qoal  todo*  sa 
•  '        '  V  eaftle  eatiifeítoi;  dt  m«lo  que  »e  ^ódé  eoneiderar  ee> 

12^000     nio  certo,   tpj'"  a  I ra nqiiíflidnde  não  correrá  ruivo  fjcr;- 

finaquella*  parles,  pisem,  que  a  Convenção  consta  dc 
artigocL  Noãnlanto  ato  w  aalia  e«ta  noticia  con6i» 
tna^a/^t  .««Ifi  flwdqoar  parta.  ( NL  Poêt,) 

.  .  ..  ?RANÇA^  _ 

Ptrigutmtg ,  16  â*  AhrU. 

Serias  desordens  tem  allcráiio  a  tranquilitdade  da  C<« 
dado  da&rl>t{.Ma»  por  enta  vern&o  foi  o  «angwe /Vws- 
«jfi  qw  fe  daiaiwetgfo  '■wiuwtinieino  be  9-«||ajnie;  * 
Mr.  Barrera  ^  Cbefr  doe  HetpaiAoea  refagiadoi  em 

.Ç(jí7(j/,  se  Irtislodou  a  B  do  corrente  ao  Quartel  do«MUi 
compatriotas,  e  lhes  notificou  a  ordem  do  Governo  para 
que  se  aUalastem  ou  seataaien-  prâft  nà  Legiio  estrao* 
geira.  O*  refugiadoe,  descontentes  cem  limiUiante  dis* 
posiç&o,  se  levaotárâo,  lançár&o  mâo  da  facas,  atecá' 
râo  o  seu  Commondante,  e  se  travou  tal  peleja,  que  o 
nnaltado  fe»  &eáfam>feridoe  váèioi',  ainda  que  o&o  ^re* 
ynonM.  O  Oapitio  Barrera' 4bi  bananta  mis  oeal»fe> 
ífr^ga  ,  poi»  ícpiirido  dizfm  ,   tn  tirou  delia  algumas  for- 
tes oontusòes  oom  alguma  arranhadura.  Graças  aocGea- 
darmas!  £aiaa  acod{rio  ímmediatameote,  luffoc&riaa  I 
detordeqDt  •  prendirl»  as  dtaieaMipadoe;  porem  aocon- 
dutilloi  A  Cadéa  le  encontrário  oom  algumas  mufbrres 
■Betpanhola*,  que  começárAo  a  gritor  diipodo:  Liòetxiã' 
•de  l  Liberdúde  /  i'Vvifsc«««s;  0$to      a  àòerdade  qtu  tc 
lÊOÊ^dál  A  ladaaeaMi  voae*  reapmideA  '*Gorregedar  qiia 
os  ouvia:  — que  todos  saibâo  e  se  persuadÂo  de  qee  a 
França  nâo  encontra  o  liberdade  onde  ha  etíusâo  de  tan- 
gue.  Ktlas  paíkvras  deVem  nspelir^se  por  que  são  boas, 
e  certa»;  bastão  para.  fiuar  o  ^gio  <de  qaem  ae  proana> 
ciott.w  fõoulom  Muêriâ.) 

Na  sessão  do  <lia-31'de  Abril  conforaiou>w  «Camara 
d9eDeputndn,  <  om  o  paraeer-daCtemmiHftOf  e  declarou  . 
que.nao  bavia  lu^a»  para  se  oonoedér  a  permlaMo  que 

Bid(ra  Idr.  Onmalarrf  para  proveder contra  Mr.  F<rsrre, 
eputado,  por  ohuvér  ealurtiniado. 
rroseguui  «  di»ci»$iúo  sobre  ceri>ars  e  se  approrou  a 
3.*  do  artigo  1.'  da  propoua  de  Mr.  LamiiatMy  que 
determina  nseja  iripiicado  O' direito  da  rmportaçâo  que 
se  exigir  de  c^da  quintal  métrico  de  f.irinfaa»;  e  ootro» 
»im  se  deridio  que  se  reduiisse  a  I  fr.  e  26  oentloMa  o 
augroento  do  direito  nat  importaçòee  qu»  aeiiaeMc-.i  em 
vasoi  estrangeifot,  ««eim  como  varíoe  aotroi  artigos  f  <>- 
!os  (pinrs  SI"  fixâo  n*  dir<i!Íto«,  que  devt-râo  pagar  a  entra- 
da no  Kcino  a  cevada,  a  a^eui,  o  outroa  cefeae»;  oqiie 
■a  deferi  exigir  do  nrros  quando  seiawwlsnlf  •■«•J^Wi^ 
fo  aom  outrae^diapoeiçòee^  regiiir<meninr«t  para  a  exeeu' 
ç9o  da  mesma  lei ;  e  togo  depm»  por  eicnitiaio  aeertte 
»e  a;)ptov<ui  i<u].>  o  prqjecia-  per  S18>iraloi  costra  SI  e  ' 
se  levantou  a  seseão. 

Na  de  í2  do  cerrenle  feo  Mr.  OcMnrde  o  parecer  d* 
Commissòo  a  reepeito  d»  projecto  tie  Ict  rclaiivu  ao  no- 
numento,  que  se  deverá  erjgir  «a  praça  da  ftniliHa. 

A  Camara<dec«dia  quf  eue  pr^3cclo>>»di«calÍMa  oo  ' 
Sabbado  da  wiiai  oMaíma. ,  ■  ■  ■ 

IÍMUM»'d»Í 


i.<<>>  •  <. f 


»ÍB^io  da  Fewda.  Jfr. 
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iHtonhourg  diíse,  que  comptpBcudiJa»  as  cle»pezas  da 
Guarda  obcívmí  ,   o*  ordenado*  qu«  dar 

•M-  Notariot ,  BtcrivèM  •  i»»lt  •mfmvgtèot,  4»  MMat^ 
rio  pugavSu  os  roftlribuiniv»  1396an{<iò«»  de  fiaiwbapor 
anna ,  Ire»  quartas  pailes  de  ruja  tjunrrfia  »«  ea>prr|;a- 
Vto  de  modo  qup  nad»  produziârt  ;  cnncluio  prdiíido  a 
fcrfsesio  d*  140  mitbdea  d*  ÍmImx*  dniirtb«iÍBdo-a0  por 
todoa  «•  MlftíaifriM.  OavtdM  Mfefla«8el(  (|kit'lí«kriM»vtta 
rio»  Dff  nlndoí,  BpprovoiJ  a  CamnrR  »s  rontifitaV*^*^ ) 
qite  M  de»linárno  para  o  ;<agaaieaio  d«  iribunal  de 
ÒmfMi,  ordenados  doSvcrelaiio  eOflkiaat  dbDeapaaW 
da  lepartiçâo  du  Fa wnda  ,  adnMHMr*^  da  rceeitè, 
bierias,  caia  da  moada,  decpenft-da  SiMTVtaria,  Itqui* 
dação  de  coiUas  airnzudns  c  de  inde(i»nisiiçãe& ;  appro» 
VÍfft«*M-  tambpA*  do4is  artigoi  ao»  que  ta  fixa  o  tetino 
«m  '<|iM-M  MB6  de  pedir  «a  li^nidcfM».  I»  •  maêm  d*  iei> 
fcnbolçiK  o  Estado  das  daspesM,  fbtr  pitÉ  a»  vatift» 
cor:  lerantOM-se  a  settâo. 

i 

d*  di»  9  ie.ado|>t«»  o  Oapituk  S9  •  «egmHasalé 

0  SI  ínelaBÍvam«nle  do  orMHMiitft  do  MiniMafio  da  Faf 
tenda  ,  em  (|ne  !«  fixilo  as  qunntras  que  se  deverãa  em- 
pregar sara  a  refoodiç&a  d»  aiocda,  a  fornia{à<i  doca- 
«aslraij  pafawwiadai  idaaadM  daTliusourarin  Geral  a 
amprefadoa  Ba  oobtawya 'daa  awKr iba i^ôaa »  dtptaaa  da 

1  hesauf aria  a  ofdanado»  dbi«lnpn^do«  db  Fawnda  kM 
DepartaaMiilM:^'l«i*aato<i-M  a  «ps^ào. 

f  fe.  do  G.  <ia  Jfodrid.^ 

•  ...    -     "...       ■   .      .  •       "   ~      ■  - 

 imiàmfV^éf  Àfmk  

.  .  .     I     .   .  ,  ....... 

•  feMre«lHi  dtt  èoMrifBt  dá  iMfa  ein  data  dt  Is  db 

corrente : 

-  T»  O  Coada  de  Saiai  jluiaire  recebaa  iaaUuofõea  de 
Parti  par»  awillap  •  eocitracto  em  qiia'«li|rdr»  o  Ganíd» 
ral  Cttéátffli'  jpiaa  >■  Mibtistancta  daa  IMpat  France%<n 
nas  imaiedMfOMC  é^uttteona.  TainbMi  td  diz,  qun  espe* 
ciolaiante  se  (b«  recooim enda  ,  qoe  hnjn  de  ter  cuidado 
«01  que  (a  aâo  dé  tnotivo  de  queixa  ao  Governe  Homo- 
no,  oqM  o>-  0>wtiriaa<M  FrmtMu  «a  poitim  de 

BDodOf  «|0a  it-lhea lafa  a  moíitin  iiH(i(;n  que  aos  Aus- 
Irtoena.  O  «atbuaiaaaiA  eom  que  os  Francerxs  ínrho  pn- 
«aifaaieaie  iraoeUdoc  pelsa  habiiaotle»  inqoietos  d'^n«o< 
nãf  «al  gradualflieaia  diminuindo  á  mádida  qua  conli* 
•ttãa  a  efllar  naquilla  Cidade ;  o  pa«o  «t^  deaanjfanado, 

•  veio  )\  coíiln  iír  que  os  seos  libertadores  aho  tem  que 
lbe«  dar  aada  iiieliier  do  qae  já  lhe»  bavia  «ido  propaslo 

pelo  Pa«ii6ce,  «eu.  hgithitt  Bbharaão' ,  a  por  <«>nseyien- 
«ia  que  1m  meibor  o  enlaadaiatfMd  mm  o  auiilu)  d'^- 
rraiv|fciro« ,  cuja  inlarsraaçaó  qao  ga  tom  lo«nad>>  d<Mie> 
ress&ria  ,  deve  forçoiOfix-nte  dar  lugar  ao  ;.u;,'in«nlo  do* 
•eaa  aaaaryoa.  Nòo  be  pois  iovctoainHl^  que  eoi  b<eva 
««a  aoMl»,  i|aa  ao  attuiétio  dapwtaçiile*  a  wtéma  «a  no» 

me  das  MarcHsqae  sc  haviàn  rebeliado,  partt  pciiirein  a 
partida  doi^  estrangeiros;  diacoí  qae  na  ideauia  Cid4ide 
■ii^^neQua  se  lem  fatiado  de4V  pmiO^  < 

•  »^reca  duvidaaa  poid*  «a  fmm  Munir  a  iiio 
anata  qaa  ••  powa-awBfaraa  » taa  vallá'á  abadianolft 

yp\!\  pn-st^nr.i  de  hum  nmrierf>  nifSeioaiT dattWfiat  ftêgM 
iwlo  Goverue  e  dicaat  da  oonbAtiçaik' 

BxUrocto  d«  buiiia  carta  dn  Pará  eoi  da4u  de  do 
«orMote  t 

f»  At  unfras  prociMÔea  que  agora  vemos  »no  «nlerroti; 
enpetardf  qne  pura  nionmisiétopovo  •«  orenllem  qnaR' 

to  lie  p<»siv«l ,  prodii/om  cor m  <'fr«Ua  Iií-,Mif)  i'  p  at^t  to^ 
cante.  Muitos  sae(!°cctuão  de  noule  e  uio  cimJozidoi  com 
^rcliotes  pura  ass^pulturas;  todo4  oS  cemitérios  seActldo 
fóra  dai  barreiras  de  modo  que  lin  gcrolinenle  grande 
•espado  que  atrare««ar.  Os  carros  vão  e<a  huaia  lerie  da 


sele  a  dez  CAcla  huta  raoJuzindn  éln^o  a  óiUe  tsài^^if 
•egundo  suc«ada:  na  «aa  dkagada  a»  «a»jlerio  ot  cada* 
vfeNt  fl»  kiifadaa  «M  km  Ikiya  a  |N«ilanaa  ihiAi  al*i^ 
tn  em  grnnde  bxicniân  ^  a  capak  de  tadeber  grande  nu< 
meto  de  cofpoa.  Deita«sa  dcpoi*  kunsa  porfâo  de  cal 
parn  encher  os  interatfUai eatf*  afrCài&doa^  «oàvaiMl 
vào  bWK^r  laaíl.  •  *  i    .  i     '  , 

Oceatiiatio  da-  Mdiahwui  iw  a  qii*  iertat  dbaa»«açd«a 

principalmente  se  referem,  eslá  situado  em  bum  lugar 
muito  elavndo,  e  no  s«u  cuma  se  acha  hum  borocm  pa<> 
ra  dar  avizu  da  checada  das  fúnebres  comitivas;  logo 
qMi  a«  «4  aubir  jtala  OMiM. dá»  signa I  cora  huin  asaobita, 
que  'otivide  no  tileitclo  dahoolk,  acowpMhad»  pala  es» 
ciiriijão  de  Iniiiia  parle,  e  prTu  funabfe  cItrSo  dos  archo- 
tes  da  outra  I  prodai  buaiu  iitpiassão  bem  tiogular.» 

as  a  . 

ÍÀduM^  13  de  Màm  ■ 

'    '•    ,     :  .  '  !  ,      .    .    '    .  .•• 

tiákX.  JttRVA.  OOHWMtéb 

Com  Avho  da  Secretaria  d«  Estado  kc\  NaaotitlM  Sll- 
irbngeivot' dê  9  de  Abrd  prbxiniu  p.itsado,  roi  KfRal 
Nosio  SenllOT  Servido  .Vlotidnr  íemcticr  a  Real  Junta  do 
Commeicio,  Agricilllurat  Fabricas,  e  Natcgaçâo  •tesKs 
Relnoa, '«  Ma»  IKittíaid*,'  himio  Copia  da  aova  Pauta 
dí-Dirr  itos  de  entrada,  eslalu  li'»  idn  no  Império  da^  Rut' 
$ia,  u  qual  Se  pódc  ver  na  Secreisri;»  do  mesmo  Tri- 
bunal. É  pata  assim  constar  sc  roandár&o  affiiar  Kditaes. 
lidMaa,  9  da Jtflu»  úcl^.=íJoêi  uíetúnáo.ém  Aãbm- 

SdilaL  .  i  "  ' 

A  Rea!  Junta  do  Commercitj,  Agricultura,  Ffcbri*- 
«as,  e  Navegado  destes Keino»^  c iiein Dnminioii ,  miaflh 
da  novamente  convocar  a  todos  os  Crédores  dh  massa 
adipinisirada  de  Cláudio  José  do  Hego  ^  para  que  no 
dia  lõ  do  correate  mes,  pelas  10  Ikoras^  compareçâo 
por  si,  ou  por  seul Pracuradoiat  na Obola^ria  db.ttief» 
MIO  Trihuiiul  para  se  tratar  dos  objectos  annunciados  no 
Edital  de  10  de  Abril  próximo  passado.  i.ú6oa,  9  da 
Maio  da  ieS8.sBM  .Ommniú  dm  Èimt». 

aii  '1      a^afi  m 

r 

TtUgrofOt —  Strciço  da  Barra.  —  19(ic  AfoM. 

Sonido  do  Ca^ó  do  li$proh«U  . 
Lmbareagóei  aviítadai. 
7  h.  9  tn.  da  m.  I  Oaltra  sem  bandeira,  aOartadoGa" 

bo  do  Ktpiabè}. 
7  fi^  4à  «.da  «I.  1  Brígue>BM4innNni  bandeiíf»  t^Mar- 

tn  do  Cabo  do  Hspicbel.  .     .  . 

Serviço  do  Aoríc  da  Iiarr<i, 
limhoraaçóeê  mvitíadai. 
6  b.  10  m.  da  m.  1  Bergantim,  el  Eicuna  sein  baadair 

ra  ,  a  Oeité  do- Cauo- do  Kspitliat:  na»egào  para  o 

Sul.  _    ,  . 

6  b.  ô  m.  da  m.  1  Rscúna  sem  bandeira,  ao  Sul  doC»- 

bo  da  Itoea  :  navvga  para  o  Sul. 
to  b.  66  n*  da  m.  t  pórgantiii^  !ein  bandeira  ,  e  I  Cs- 

biqiie  diio  ao  Nono  Uu  Ldho  da  Kocm  ;  navej^ 

pnr»  o  Sul. 

3  h.  di)  m.  da  <.  1  £tcuQa  Inglej»  ao  Norte  do  Ç/íki 
do  Htpicliei. 

*  b.  St»  da  t.  I  Pirqvreitf  fngícr ,  t  8w(r«nTtm  !«m 
bandeira  »  v  1  Caliique  dao  ao  Norte  d«  Cabo  da 
ftoca. 

EmbarcaçJet  entrada»  em  S.  Jiitído» 
11  b.  45  ro.  da  m.  1  Hiate  Real  Feticidada. 
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4  h.  30  ou  da  t.  1  EtcaDá  lAden.  ' 

9  b.  99  m.  da  t.  1  Galera  Brasileira  ,  Santa  Rita  ,  para 
Pernambuco  ;  1  Bergantim  ,  e  1  £scuna  Ingieiea 
para  o  Porto;  e  l  EM-iina  diio  par*  Dartmoutb. 

j  b.  43  «.  da  t.  .1  GalcoU  >UallM(lexa  para  AmhUr 
dam ,  e  1  Galtra  fio  MtdiMfnBto  para  Spatiia* 

4  18  III.  da  i.  1  BngMtimBBaaiMra,.  TritM  «  pam  a 

•Bakia.  •    '       .  • 

,  •) '     •    ■  '  .    .  Aba»,  19. 

Konlem  á  noute  entrou  1  Paquete  Iiiglci ,  de  Falmoutl>, 
Sidiat,  mala. 
'<.h  -  •■iServifo  doi  JKnrtc  da. Barra* 
.  -  .    SnAmrvaçíeê  mmtadm, 

b  !i.  IA  m.  da  in.  1  BiTf»antirn  sem  bandeira,  e  8  Cahi- 
(jiies  «iito,  ao  Nurtc  do  Cabo  da  Koca:  iiavegiio 
para  o  Sul.'  .  -  .  t 

ò  b.  66  m.  da  tn.  1  Gakra  Sueca,  ao  Sudoeite  do  Ca- 

'ho  do  Ef piclwl.' '   -      1  , 
€  h.  \'2  rn.  da  ri).  1  Galern  %i-rn  bandeira,  ao  Sal  do 

('abo  da  Koca:  navega  pura  o  Sal.  . 
7  t).  49  m.  da  m.  )  HialeKeal,  Triuaf»  da  lavaja,  ao 

Nnrti-  tio  C  ibo  do  £»picbcl. 
B  h.  lU  m.  da  ui.  1  Kscuna  sem  bandeira,  «.'3Cakiqu«8 

dito  j  aOe»ie  do  Gabe  <|a  Resa:  oi  CBbiqtm  «avo* 

*  ■    giio  para  o  Sal. 

'11  hl  9k  nwda  m.  X  Boffaalioi  Mto  baodaira,  a  ilCa- 

'      \í\tnm  dito ,  ao  Koria  do  CUb*  d*  lioca<;  aaveglo 

para  o  SuL      •   '  .     .  " 
•1  b.  da  u<  1  Brigaa-fiMona  laglei,  a  OmU  do  (>bo 

dá  Rocia. 

•4^  k  da  t.  C  Bri^evEteuflaa,  2  Bicuna»,  e  l  Oabtilae 

■MD  bnridtirii,  a  Uislc  do  Cibo  du  Koca. 
Embarcaçôct  cutradui  cm  6'.  JuUâo. 

5  h.  46  m.  da  d.  1  Brigue-Efcaaa ,  a  9  Bicomi  la- 

plpzai.  '.  '.  " 

a  h.  06  II).  da  m.  1  Hiate  Real,  T ri lllt£»  dâ Inveja,  e 

1  Galera  Sueca.  : 
'li  b.  da  m.  1  £tcuna  lafkia.  ^ 

4  b.  11  a.  da  t.  l  BríjrwBtctma  Inglac.  :. 

7  b.  9  m.  da  t.  1  Esiunn  Tnf,'lern. 

•  '  Jítnbarcaçrio  lahida  de  S.  JtUiâo,  •  •> 
■6rb.      4».  da  ni.  1  Paquete  inglez. 

Embarcaçôei  lo^tohii  de  "Belim. 
9  h.  34  m.  da  ro.  1  Bergantim  Português,  Teawrario, 

paru  Macao. 

Sb.  11  m.  da  t.  1  Galera  Portuguesa,  Nova  Piedade, 
para'  o  Rio  de  Jenctroi 

5  b*  50  tn.  d.i  t.  1  Ber;:aiuim  Aiiipricano  para  Fiiadcl» 

fia,  c  1  dito  lin|ieriut  pura  1  rieiite. 


PíAlieaçÔa  Litteraria». 
■  {mpriiaio^,  e  vendf-M-  |)or  iO.i  nas  lojas  de  Car- 
wMo  ao  Chiado  f  e  de  João  JJenn^ues  na  ruu  Augtuta^ 
aS«nt*nça  proferida  aaComoiiMlollixta  ,  «obre  oaréoa 
prezos  no  Camp9  dt  Ourí^  DO  DMp  d«  Abril  do  cor- 
Tcnte  Hn:io.  * 

Sabio  ú  liiB  o  N.*  36  da  Dffcxa  de  Portugal  ;  e«le 
fpIbflU»  veod«*se  por  40r^ia  na  íoja  de  Joáu  títnnque». 
Tua  Atif^itfta  N.  1.  '       •   [  • 

Mewofia  iolire  a  ChoUra-morhut  ejAdeinicn ,  offoreci- 
da  á  Keal  hscolii  de  Ciriirfff.i  da  (.'idudf  do  Porln,  por 
fiTiin  M-u  antigo  alutnno,  olira  em8.*brocli. :  vende-s<- por 
1  rei*  oaloja  deCorooMo,  defronteda  rua  útS,  f  rate- 
ei sco.   ^  '■        '  • 


A  Meia  da  Santa  Oaaa  dk  Miíericordia  da  ViOa  ò» 

Guitrmrttft  ,  faz  publico  que  procede  á  venda  de  buma 
grandv  propriedade  de  caca»  nobrei  coidmiu&  reipeclivn 
artnaxens,  sitat  na  Cidade  do  Porlo  ,  OOfli  frente  purt 
cima  do  iíuro,  •  viata  do  iiao  Douro ^  o  rua  Ua  Meto* 
kira;  avaliadat  em  11:200^1^000  téit^  e  o  teu  readiaea- 
to  em  5GO/0O0  reis;  e  se  ajuslão  com  o  abatirnento  da 
quinta  parte:  quem  pretender  comprallat,  pôde  dirigir- 
•e  ao  Provador  da  awama  Mtierieordia  na  Villa  daChii* 
tntiran  ^  nn  ao  prnctirndor  delia  em  lÀtboa  na  raa  d>> 
jirco  iLi  Gniça,  próximo  ao  Rocio  ,  N.*  66,  ae^unda 
andar  ,  para  fater  ai  luai  propoalat  AobN<  ptaçoa,  itír- 
ma  da  pagaoMoto  ete. 

•  Acha>w  vago  no  JZeol  Qtlkgio  de  iVaftnw  o  l«^ar  de 

Professor  de  Esgrima  com  o  ordenado  de  ~00^00(>  rri» ; 
os  preteodeates  a-esle  lugar,  podem  entregar  no  ooesoi» 
Real  CoíUgio  Mi  O  fin  do  mtt  do  Maio  corrente,  ta» 
Requeri meatot  aolhorindot  com  documenUM  de  boM 
costumes ,  e  de  8el4ne1a  na  dita  Arte ,  para  aeren  pto* 
postos  a  El  Rei  Nosso  Scnlior. 

No  dia  17  do  correate,  ás  oníe  beras  da  manbã,  ao 
Arsenal  Real  da  Matibbo^  eib  pteiMSt  do  Aodítor  Ge- 
ral, se  ha  de  pôr  em  praça  o  Mfign  Piniiiii  .-/nn,  de 
Bo$ton,  fundeado  na  boa-vitla,  c^/o  inventario  te  pude 
*èr  em  casa  do  £acrivâo  Pinkt  ,  na  rua  do  iSdilr»  N.* 
16,  no  2.*  aadar,  oá  ao  acto  do  Icíííok 

Fac««e  wber  que  et  bens  do  ,  eonfiseadoa  por  ia> 
COnfidenriB  ,  It^nncio  Monhk  Coelho  iÍj  Silva  ,  na  Co- 
marca de  Guimarâei^  c  em  outras  partes,  eitâo  litifio- 
ioi  sobre  revindicaçâo  dos  mesmos  beoa,  oajos  autos  se 
poderão  vér  do  Cartório  do  Escrivão  respaolivo  ,  Jok. 
Maria  de  Brito  ;  isto  te  fas  publico  para  prevenir  ,  «  neia 
tâo  \)Otíco  m  ifiodar  állegar  ifaoiaataia.  Mmmel  Goitta 
Ba$t^, 

■ '  Qaeoi  aehasae  dooi  anheis  de  hriHlaniM,  ^oe  te  per> 

di^ruo  no  pir  do  Convento  do  Sacramento,  adiante  da 
/'rafa  de  ./df^aratara defronte  de  huma  botica ,  queira  re»- 
titvlllot  4|iia  selbe  darão  boasalviçara*;  o  dono  dotdiíae 
apnaí»  -mora  delronu  «to  (Muis  de  S.  Sebaetiâo  da  Pe-> 
éreha  N.*  81. 

Quem  achasse  buma  espiga  de  l>rillianl>*$ .  que  te  per- 
deo  desde  a  rua  do  ColU/^o  de  Nobre$  ate  a  rua  de  âk. 
Dominifot  em  Duennt  Air<t ,  e  a  queira  tettiVuir,  pode 
dirigir-tc  k  rua  do  LoUcgio  ée  Nokne  N.*  14  C  onda 

receberá  boas  alviçaras. 

Pcrde(i-si>  tiuma  Cédula  do  Real  Erário  do  m^i  de 
Julbo  de  1851  com  o  N.*206:  quem  a  acbaaae  e  queira 
restituilla ,  o  pddefiiaer  na  rua  larga  da&  iloTae  N.*  Uu 

Coiemirtj  Gertrude»  Rita  Mendety  eteu  marido  Jioda 
Antonio  GongabK»  Cardoxo  vendem  no  dia  Quarta  feira 
16  do  corraMe,  pdM  onte  horat  da  manha,  impreteri- 
velmente ,  a  propriedade  de  casa»  H.*  174  oa  raa  doa 
Vonqueirotx  lie  livre  de  fero,  e  «e  vende  para  MittfbBec 
as  responsabilidades  a  qua  estão  sujeita»:  u  venda  se  iia 
de  fater  no  primeiro  andar  dainetma  propriedade,  e  oa 
Titalot  se  podem  exaaiirtaraiitdiatBotaa  daarremataçio. 

Terça  feira  15  do  corrente,  pelas  tres  borai  etneia  da 
tarde,  no  ostuU-iro  de  Augutio  Spinolo,  por  detrás  do 
chafarix  do  Cars  do  Tofo,  s«  ha  de  vender  esD  leil&o  bo> 
ma  porcfto  de  uboado ,  vigas ,  e  vergonteaa  de  Fkmàrte. 

Vendei  na  rua  da -Terra  éa»  CÃ<fwt  N.*  98,  bviaa 
traquitana  em  muito  bom  uso  ,  e  por  preço  nmi  cuu  ,ii  >d 

O  mestre  sege  iro  da  rua  de  S.  Francitco  da  Cidade  ^ 
Iam  para  vender  hum  carrinho  de  doas  rodas,  «ioniade 
em  qaniro  molas  ,  á  Ligíeta ,  de  nuiio  bom  foilo  e 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


TERÇA  FEIRA,  11»  DE  MAtO. 


PARTB  OFFIdAL. 


MiNisTEnio  nos  Negócios  d*  Guerra. 

lUuitriMilno  e  ExcpH^ntiMÍmo  Sfnbor  «  ^  Rubio  «o 
Conb«eiai«nto  de  EIRei  Nomo  Sonhor  •  Kf>prptM«taçfto 

que  oi  Consflheiros  cit  (uieira  ,  Lite  dir  fjírà",  por  e«ta 
Stcretario  d'F,»todo,  «in  7  do  oorri-ule  iD»r,  rni  qua 
expondo  os  sou»  «pniinietitn»  Inildit .  «>  que  já  ou» 
tT'ora  liverào  h  honra  de|>o«ll»T  nu*  Matm  do  Mitoio 
Senhor,  rogavâo  a  ^!ua  Maiteslad»  S«> Di.;n i«sr  Acreitar 
U  renovação  de  t«ui  jiirauientos ,  cotrio  Miliirtre»,  r  a 
•ua  Adctidade,  cmno  Vanailoa;  afim  d«*  iMTein  einpra» 
f^adoi,  «  tuat  fàculdadM,  na  dH^ta  da  Sua  Ani^mlft 
1'Mtou ,  e  da  N  içno,  com  que  s»*  aclni  idxnlifiraila :  e 
Sua  Magesiadi'  ,  Vendo  com  »ati»f>içàn  íii|iim|Iu  nova 
prora  de  bRih-Io,  qne  ns  menrjonado»  Conr^-lheiíos  de 
Gurrrs  lâo  digiwiD«nia  desenvolvem,  rontinuatido  «híid 
a  moatrarm  ■  «na  arelmlada- ft^hdad»  para  enm  tem 
legítimos  Snlifrntifis,  Manda  romuiunirar  a  V  Kx  *,  « 
AO:i  mai»  Cienerapí,  que  aMIjfnár&o  a  dila  Kepreoeiítnrào, 
a  quem  V.  Ex.*  o  faráconatar^  que  vila  CDfrrreo  aStia 
Jieal  Approvaçto.  Ocoa  gaarde  a  V.  Kk.*  Pm(o  de  Sa- 
mora  Corrêa,  em  10  òo  Mai»  de  I8!I8.'=  UtiNtritiiino 
c  Excellenti>>imoSenkorttar<|«(fe'4e  jbèafoai«=sCoada 
de  S.  Lourenço, 

Senhor,— Ot  OonielbeÍRM  de  Guerra  ahaixo  anij;na> 
doi,  unido«  ao  voto  f(eral  da  Fidelíssima  NHção  Portu- 
gucia ,  levâo  com  o  mntor  respeiu»,  e  espoiítaneiddde  , 
BOS  Pes  do  'l  lirono  de  Votta  M  i^je^tade,  aqueile*  mes- 
moa  tentimeolo*  de  lealdade,  que  já  onlrWa  liveráo  a 
Vonfa  de  depoiitar  nat  Auginlat  M|o9  de  Vona  Magei» 
tade. 

Of  teus  jiirainenUM,  como  Mílitare«,  Síua  fidelidade, 
coroo  VaHalim,  •  o  eiemplo  de  sena  oiaiorei ,  oa  coo- 
duaem  oiuiio  fosloMNaenta  aenipn^Mr  snas  vidaa,  «suas 

faculdades,  na  de^sa  da  Ani^astiwiina  Pes*oa  de  VoMa 
Mi>gr5.lnde,  c  da  Njyân,  roin  que  »e  arh<<  idenliíicada, 
e  agora  lanio  mais  que  huma  |>f*rrida  in«asào  iocitada 
fM  PoHuguettt  dêifaneradoa,  ,atneaç«  ealea  Reinos. 

Dif  ne-Se  Vosta  Magesiada  Àeositar  fieotgao  «alas  as> 
pressados  senlinieniot. 

Litboa^  em  Conselho,  7  de  Maio  de  1833.=Coin 
as  Kubricas  dos  Con>e|lieiros  de  Guerra,  Mnrques  da 
Sabvgotoi  Conda  ^Alkandrm^  Vitconde  d«  S&mrij  • 
jígtUMo  Lvh  4a  Foimea, 

Jlq^atligão  da  Befáma  Geiwf  dbt  Aliidbt. 

Pela  Junta  da  Díreetoria  Geral  dos  Ettudos  te  ba  da 
imrcf  por  Goncuno  da  00  dias,  qua  eoangará  an  91 


do  corrente  met ,  a  CnHeira  de  Primeiras  Letra»  da  Vil- 
la de  Jetumenha^  na  Provedoria  de  tloai,  «.oiii  o  Ot- 
denado  annual  de  9QjfO0O  r«.  Oc  qu«*  pretenderem  wr 
nella  providos  se  habifitaráò  com  Folha»  corrida» ,  De- 
claração determinada  na  Lei  de  SO  de  Junho  de  182.3, 
Certidão  de  idade,  e  Aiteítaçâo  do  próprio  l*Hro<-ii  snhre 
vida  e  costumes,  reconhecidas,  e  em  fórma  leital ;  e  no 
tempo  acima  dasiffnado  conrorteitiò  a  Eiaoie  |«rante  • 
Cotnrniisano  da  referida  Junta  na  Cidade  de  Eoora ,  ou 
perante  o  respectivo  Provedor  de  Elont.  Voimbra ,  na 
Secretaria  da  sobredita  Junta ,  9  de  Maio  de  lSMka* 
O  Secretario,  AtMtào  Borbota  de  Akneida* 


PARTB  nXo  OFFICIAL. 


NOTICIAS  BSTRANOBIRAâ. 

FRANÇA. 

Porá,  29  de  Abril. 
Mr.  C.  PeiÍM>  wtA  ionxe  de  «e  re*tabelaesr;  baje  lioii> 
ve  criíea  funestas  na  tua  enferiaidade,  a  nuito  ae  feeeia 
pelo  seu  estado  actuar. 

O  Correio  d^s  Flettores  diz  o  sejfiiitif r« :  i»0  ejtnfln  dc 
Jdr.  Perier  foi  hoje  certometiio  as»uUad'>r:  ao  meio  dia 
jnlfou  a  sua  fiiaUia  que  hia  espirar,  mas  a  e^ta  criia 
violenta  tuecadeo  profundo  kliiargo  «as  906  ainda  par* 

Dianece. « 

O  Monitor  contém  em  data  de  27  a  fte.1l  ordem  se« 
guinte :  n  O  Conde  Montaiioel ,  Par  de  Fratiga ,  foi  no> 
meado  Ministro  do  Interior  am  ees  de  Mr«  f»«  Perfei', 

que  con^prvnrú  a  Presidência  do  Cornollio  df  Ministro». 
Por  outra  iieal  Ordem  do  mesmo  dia  se  encarregou  in- 

tcrinaaenie  do  Ministério  da  Instnwçln  pnlilica  «do» 
Oi^tos  ao  Míoiilro  da  Justiça.» 

Desde  o  dia  35  a  26  morrêrio  colérico*  nos  ho«pi« 
taes  e  132  na»  casas  particulares;  desde  o  dia  86  a  27 
fhllecirfto  54  nos  hospitae*  e  111  nas  casas  parlicolarca; 
desde  o  dia  27  a  28  morrerão  46  nos  hotpitues  e  120 no* 
domicílios ;  e  desde  o  dia  28  a  2;^  fallecèrào  49  aos  prt- 
OMifOi  a  91  aos  saguodos. 

HBSPANHA. 

Madrid,  3  de  Maio. 
Di^pbt^Sâtt  úppTMoiút ,  cujaptMkofãotemmmí^ 
na  Gmeta. 
Medidat  pre$croatíva$. 
l*t  A  Irnlndnçio  dat  montiiros  situados  extraands 
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deitii  CapitAl }  e  nai  8uas  immediaçòes,  Terificar«se«faa 
pan  poniM  maU  distantet,  e  que  te  comideram  maii 
«prajMwiio,  DO  «Mfpdff  4a  ÇofBBÍflBio  m  ooniMr 
*de  Hcdiein»  d»  aeeiofdD  com  a  d»  Centra ,  excit«fid* 
depois  os  lavradores  e  hortelões  aextrahir  a  immundieia 
qii«  houver  oo«  monturos,  tem  exigir  daquelles  nenbuai 
«^pendio,  eqiMDdo  Imo  dIo  fbrbestante  obrigar  mque 
conduzem  Terdufw  «  qM  levem  equcUe  á  mm  Mkida  d*/ 
Madrid. 

S."  As  miseraTeis  cabanas  ou  barracas  copstruides  na* 
io^edieçiM  dnU  Corte,  e  (|ue  fulgermnite  le  cotliek 
cem  0001  •  none  de  TfllNirOT.  n|i  tem  4do  en  Itd»  o 

tempo  mais  do  que  buma  guniida  de  viciosos  e  viidins, 
e  buma  perenne  sentina  de  immundicin ,  que  se  não  pô- 
de tolerar  &  vilta  de  hum  povo  culto ,  e  menos  em  cir> 
camvtaociat  tio  criticai  ooBfo  atpitieoiei:  Coo  virá  poiíy 
«ru  dettrvillas  absolutamevle ,  oa  tirar  deHes  algum  par*' 
liilo  vantajoso  prohibindo  dcs  dejú,  que  sirvão  de  alver- 
guc  a  mendigos,  e  vagabundos,  assim  como  também  de 
ganfio  a  taberneiros  e  «eodedoret  de  qtwlqaer  «pede, 
preced««d9  l»G9AlMN;iip«nlo,  taix»  «  pagamolo  BHH 
ceeo. 

3.  '  Cpmo  A  esta  disposição  se  poderia  fuier  a  objac» 
çào  4<  qu*  M  ipoitaa  («n>iJi«»  iodigeat«s  e  proletária» 
qtiç  ff  Mvnem  em  Mãdndi  ▼íríão  aocar  deiproTidas  do 

«oiço  recurso  que  lera  para  s«  abrigarem  da  inde  nen- 
cia  do  tempo,  advertlnjo-se  qu«cêtatf|iiiiilias  pvl«  tnaior 
pnrte  parasitas  e  estr^nba» , .  e  flâo  devem  residir  Da 
Çoit«  ,  teguado  a«  leie  e  «rdeo*  «igeatea,  be  de  a^Aoluia- 
Mcessídede  que  eetat  lenbâo  boje  o  %m  devido  coinpri- 
ntcnto,  tom  o  qiio  s<?  drscarregaria  eila  povon^âo  de 
hum  sem  nvaMro  4e  indivíduos,  qi»  sobre  sereui  bumo 
polilha  inútil  e perniciosa,  resiíluido*  ás  snas  povoaçòee 
podcrào  viver  com  mais  commodidade,  e  também  com 
mais  proveito  da  agricultura  •  dos  cestumes.  (I) 

4.  *  A  limpeza  interior  desta  Capital,  que  hoje  se  pra* 
tíca  parcialiueiiie*  ou  cono  ao  dis,  por  partidos,  be 
de  todo  inefflcat,  e  exige  extraordinário  vagnr  para  que' 
siirt.i  n  p|Ti'iio  npoelecido.  Npstas  circutnstaricii»  deveiá 
fazer-sc  radical  tium  dia  sua  c  outro  nào,  aponto  que 
ae  tnat  49S  roas,  e  83  |>equtnas,  preços  Mtrjío  tempre 
vorridaa  o  aiieedat  aímttUaoeameate  sem  prejuito  de  se 
feier  todos  os  dias  se  tMim  ibr  prccizo;  servindo  de  li- 
inilo  para  a  dita  operação  a  díínrirr.içrio  dns  Divis 
alia  e  liaiiaqueforuiào  a  faclia  topogf«i(ica  de>de  opss* 
tigo  de  la  rega  até  S.  Geroni/ino. 

ô.*  Para  que  a  dita  medida  produza  lodo  o  bom  re- 
«ukado  que  se  neceisita,  deverão  spoialla  os  itiorado* 
ifw,  cuidando  primeiro,  de  levar  as  varreduras,  rom  o 
desperdício  da  bortaUsa,  a^^meio  do  regueiro  da  rua 
BO  dia  que  corresponder  á  toe  limpeza,  e  «egaada  rr» 
ger  peto  Bienos  buma  voz  as  facbadae  4m  HMf  COia*  ai)> 
to*  quo  se  veriúque  a  trarredura* 

ê*  Prolúbijr-te»^*  Ád)»ÍKO  4aa  meie  aovarva  pen«a,  « 
criafâo  cm  atafônas,  corraea,  ou  ontre  qualquer  titio 
dentro  da  população,  do  gado  de  p^  fendido,  iocbuae 
as  csl>ru> ,  f  com  especialidade  os  porco«,  facollando 
OS  seus  donos  no  termo  que  se  fixar  locaes  extramuros 
pêro  este  género  de  industria. 

7.*  O  mesmo  verifirarão  a  respeito  das  suas  fabricas 
e  ofíicinns  os  fabricantes  de  cordas  de  viula,  vellas  dc 
cebo,  unto  para  carroagesi,  pfllcs  curtidas  e  aoii<lo. 

ft.*  Qs  pateoa  ipterioeat  da*  casas  etiarào  «optiaoit' 

(i)  Afuitns  das  mpdicja5  que  bqje  M  putilicân  couli£.s 
qae  dá  o  Diarw  dot  avixot  de  fiojc ,  jú  se  e*tâo  exccu> 
tendo;  o  para  que  esta  3/  o  si  ja  «nin  n  suavidade  e 
consideração  paternal  próprias  dc  li  im  (  ioverno  carita» 
tivo  e  Religioso,  se  reparte  desde  tuije  pão  nas  portos  de 
todos  os  pobres  que  talj{'ru  da  Capital,  íctn  piojtii^o  <ir^s 
•oocorroa  pecuniários,  que  Jb^í  «stuo  pirpa/ailos  pela 
Junta  em  certoe  poAllW  d0l^aMU»  4lie  w  íliet  dcnar* 
Ç««»í  j   


mente  aueados  sem  se  contenlir  o  erearem*se  nelle*  gal- 
liniMi  nem  nonbnma  outra  wpceit  de  MÍmaca  domm- 


9.'  O  Arquitecto  H£r  de  Madrid  apresentará  com  to- 

da  o  urgência  liurn  modello  de  ouririatorioí ,  cncarr»- 
gendo  logo  aos  moradores  que  conservem  sempre  em  buoa 
•lUdo  de  perfeita  Umpexa  oe  daa  «naa  impectivae  por- 
ia*. 

10/  o  estume  que  produzâo  os  cavallos  de  propríe« 

dndc  particular  ou  de  uso  publico,  será  diariamente  ex- 

tritiido  por  conta  éo»  (looo«|  e  debaixo  da  maia 
estifila  respousabilidide. 

M  .'  Pror<irarar-<ie-ha  o  eonslrnir  em  CertOS  pOOtoe  do 
Capital  latrinas  publicas ,  com  o  fim  deprecavcr  aaiqoo* 
raeidade  que  lioje  n  otuerva ,  não  só  nas  roaa  aaeuaaa 
mar  cm  muitae  piibeipaci  c  de  concorrência* 

Mi*  Como  a  limpeta  de  noute  exige  tento  maior  cui' 
dado  por  isso  que  as  matérias  excremenlicias  se  decom- 
põem com  a  fermentação ,  e  espedem  gazes  me&ticos  e 
pesliicntes,  he  indispensável  reforçar  este  ramo,  CcaBO  o 
da  limpeza  de  dia,  df  modo  que  se  pâo  dê  lugar  a  que 
trasbordem  os  poços,  nem  a  que  se  estanquem  as  aguas 
imniundai  por  falta  da  hnu  titramin  appartua  oaa* 
tecipada. 

13*  Nae piae  aa  verterio  com  abondancia  agopa  cia* 

rn» ,  <]!!!•  nii;jiiipntando  a  mrrenti'  e\  Í!ein  o  fétido  que 
«.xiialâo  os  suuiidouros  DOS  quaes  convirii  queimar  leoba 
verde  aromática,  como  pioliípt  simb|0,  alecrim  etC- 

14.*  Sendo  oiuito  preciso  paracipprag^r  com  bomexí* 
lo  eataa  medidas,  buci  grande  cabedal  de  agua,  que 
por  desgraça  não  tem  as  fontes  publicas ,  empregar>»e- 
ba,  excepto  para  o  uso  da  bebida  edoatineato,  a 
dos  poços  e  ooraa ;  para  cujo  fim  ca  feladcia»  da  Poli- 
cia urbana  formarão  hum  inappa  exacto  de  buns  e  ou- 
tras,  que  sirva  de  dado  potilivo  para  regular  o  liquido 
da  dita  espécie  com  que  «c  pôde  contar. 
- 16/  Os  meamoa  aejadona.cnidvâo  tvmbem  debaixo 
da  ena  reapoQaabãí^ada  em  que  em  toda  a  exianafto  do 
seu  diMruto  n&O  (leja  immundicia  amontoada,  eguaa 
corruptas ,  nem  aníwaes  toortos ,  que  os  trapeiros  de* 
verlo  levar  para  o  campo  logo  qUa  reoabâo  «viio  da«u« 
cxisteiycia. 

16.*  O  Inipectoc  da  limpeta  praça  e  largos  o  eseen- 
tnrú  todot  ns  dias  cani  tal  perfeição,  que  nnnca  Cu^ueui 
noqueiies  siijos  ossos,  çatcas,  fuibas,  iteoi outra  especte 
de  licho.  , 

17/  0«  armazena  de  ptistf,  e  os  lufares  onde  se  ven* 
drr  o  peixe  de  molho,  se  collocarâo  p/eci»aintnte  noa 
arrabaldes;  porem  com  a  preciza  condição  de  que  sçjno 
cstabelccifiientos  ventiiadof ,  •  cçq  oa  compaieme^  ca* 
nos  pare  introdtttir  as  auai  a^ei  naa  piaa. 

18/  Tanto  p.ira  o  comprimenlo  de^ta  disposição,  co- 
mo para  tudo  o  que  he  itlativo  a  salubridade  das  car* 
ops,  iagumaa,  fructua,  c  mais  ulí mento*,  *e  devam  au- 
tboiiaar  completamente  oa  Almolaceis,  restabelecendo 
e  ampliando,  se  for  mister,  o  circulo  daa  auas  funcçòea 
cm  tão  interessante  M.'rviço,  o  anipliandoH*  ígValmaAla 
aoa  KegeJorrs  Commiéiariot  de  bairro. 

19.*  Ainda  qtie  pelo  dito  na  regra  3/  adoptado  o  aan 
conteiído,  se  drvão  ruduzir  u  [  cijucno  nuincro  os  mcrv- 
digos  «  vagabundos  de*ta  capiiul,  no  eiitauto  ticarào 
ain  la  aiuiios  dessa  claase,  0  otftroa  pobrca  jaroalairp»  a 
artifiçea,  q^e  ocrupâo  a^ncialqwtl*  «a  bfírroa  aamn- 
toti  Conviria  faxer  noa  meamoa  tinnin  visita  domiciliaria, 
e  segoiulo  o  «■stado  d.i«  ni;,^  lialiiioçO^es  «  uuinerQ  das 
pessoa»  que  as  babitã'^ ,  adoptar  a«  providenciar  coai«. 
peientr.,  tanto  para  d^r  á>  primairaa  •  oaoesaaria  ven* 
tilação,  como  pata  obrigar  ao«  segund^^a  a  terem  dar», 
tro  dellaa  o  aaaeio  compatível  com  as  suas  circumstan- 
cias. 

SO.'  Aa  boapedartaa  chamadas  de  pobres  exigem  as* 
•im  como  01  tfllipiíioa,  proiupia  «eforfia ,  a  j»  que  »e 
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buma  policia  rifeff«Mt  ««n  p«rd«r  da  lembrança  que 
•&0  bum  continue  foco  de  fealdade  e  prslileocia. 

21.*  Ultimamefrte  w  eontiderii  htuo  «buao  tsnfatmdi* 
gno  da  sollicilude  da&  aulhoridadcs  o  costume  que  tem 
os  aguad<>iroi  c  «effentea  de  olugnrem  c«  ooMpOttUa 
qunrios  no  interior  do<3o(4o,  oodc  poraoutâo ,  o  dor- 
tnctp  Juntos  9St  m'  Mi  iadinAm»  ét  vesM  com  pre> 
juiz»  «otafd  oiiMoAifoI  inooawoéo  dot  tUnlM  d» 

caso. 

■  MfiUm  «tímatt ,  ou  potitiixu. 

1.'  Ho  cato  quo  N  MMuioMo  «oito  Corto  •  onferni» 
émém  eujot  tymptoaio*  «  eotoctar  eompelo  á  Rool  Jont» 
Mí  dicitin  o  designar  de  hum  modo  ctrlo,  ic  eilabe- 
litcerâo  botptiaci  not  ))aMo«  ipai*  a  propoúlo,  onde  ••• 
fio  oondotidao  o  «latidoo  ••  onftrnot  i^ê»  eoMCoroai  do 
MCaraaO  poro  o  fazerem  por  auo  conto,  o  M  propoiio 
com  o  maior  brevidade  os  ediCcioB  que  ae  oonsiderarOiD 
1Doi«  opportnrim. 

8."  Ouiro  sim  te  abrirá  pelo  oionot  om  cada  bairro 
fcorma  coto  do  oiuiNo  proowi  doffoupai,  mcdicMMoliM^ 

nlimrnlo,  e  tudo  quanto  se  tornit?? rnr  predlO  ppra  OCO- 
dir  aos  repelidos  ataqiiHs  daqu«lla  doença. 

3.  *  Estas  oata» Ota ruo  por  exeoiplo  a  corg*  do*  St* 
putoçôeo  o  logidoo  polo  nedico  das  loosnaa. 

4.  *  Do  todos  os  faciiltatÍTOs  qn»  honver  em  Madrid 
coii\iiá  f<<zer-fO  bunvi  rigorosa  matricula,  da  quiil  <<•  <^x- 
trabiruo  outras  mpcciivas  aos  bairros  ,  reparlindovío 
impressas,  ou  affixoiidMo  osa  hfoict  pnUicao  para  tu^ 
nhecintenio  dos  moradores. 

0.*  Além  da  limpcsa  que  desde  ji  se  deve  fecommon- 
dar  tan(o«na&  cad^af^,  prPãidio ,  e  mais  casas  de  correc* 
çâo,  como  eo)  osediiicios  dottinados  paro  quartéis  o  bot> 
pitoeo ,  se  «triicB^io  nesso  coso  cootinuas  fnmigaçSaa  o 
rcgae  com  af^ua)  cloniradas ,  ou  pelos  meio*  que  acon* 
sei  bar  a  faculdade  a  quem  compete  o  mettiodo  curativo 
que  tc  deve  observar. 

6/  Não  tendo  postivol  pfovooir  já  todas  as  cousas qaa 
«o  possHO  julgar  proeitas  om  taos  círeamstoocíaa,  roa^ 
virá  nnnuir  ao  que  propoier  a  Real  Academia  de  Mcd  - 
cjno  e  Cirurgia  a  respeito  da  nomeação  dv  buma  Com* 
missão  do  mio  do  Camar»,  qiie  dearcordo  coffl  adeSan» 
de  Publica  da  mctrna  »  nio  aó  vigie  sobre  octtmpTÍmon« 
to  de  todos  os  extremos  referidos,  mas  qtm  tá  saeoessi* 
vatncnic  indirsndo  ms  ^uc  exijj  u  rte<  cb^iflode. 

7.'  He  «scuaadu  dijvr,  que  em  (.ircumstancias  extrqor» 
diaavfoB  bo  Ibfçosn  appellai  para  sacrifitíoa  ntraordioa* 
rios  ,  «  por  Innlo,  depois  doi  icrtirso»  com  qu«>  conta  a 
Ciinar.i,  c  r^íervuiwlu  sollicitar  os  muii  oppoilunos  pa- 
itt  acudir  u  tiio  sagradas  obrigações,  se  exriturâo  pi'los 
meios  u)ais  r0icaac«  os  boroicos  moradores  desta  capital 
por*'  quocooifllMiio  paro  ossm  recursos ,  abrinOo-seswbs- 
cripçôes,  fazcndo-tp  peditórios  doniicil^aiios,  e  re<joiii- 
inendaiido*se  aos  Curns  Parroco»  o  mexuio  objecio,  já 
«Om-M  aOia  Clboita^ifla,  ja  com  o  t^u  exemplo,  e  já 
«■  A«  MHiLOB  murios  quoibea  Cscolia  asoaixfluencio, 
(Parle  Offi/M  da  Ga%eta  de  ÍSêâríd,) 

o 

I 

•  «^^t  • 

Lúòoo ,  .14  dê  itffwm  • 

Senhor:  — -A  lealdade,  o  amor  «os  icus  Auguilos  Mo- 
narcas t  a  lirmoaa  no»  piincipios  de  flidelidade,  a  adl»e« 
•âo  4  UoKgifto,  o  aoTmooo,  leai  sempre  sido  o  dtspei* 

todas  in»ií  vivo»  concii<íõe»  ,  Ímuh  (fn- |,'r' iTipirf"! ,  eprin- 
cipae»  t*-i](imcntos,  que  júrnai^  deixuiúo  du  aminur  os 
le<'ir$  <  r)iarõp$  do  Povo  Pòrtttgut*,  FacíTserá  enrontrar 
na  historia  Portugnena  abandaoies  provas  desta  incon- 

nolavfls,  eírloriosas  epoens  del.ifló,  1640,  c  11H)8,  nas 
quaes  esla  leal,  ebriosa  Nuçào,  sc^loría  de  hiver  dado 
ao  Alundo  inteiro  os  testemunho»  os  mais  auihouUeiM|  o 
os  mais  tolemnea  do  sua  fidelidade,  dotospanlosos  facioi 


f9  ] 

•oWados  00  ateio  de- gnaadm  perigos,  «  «xcessivas  privai 
çôrs,  e  do»  a—fifirips»  4|ao«MH  goslo  não  liíeese,  ou  a 
bom  da  ooasemçâo,  o  maaoteofão  doTbroao,  •  inde- 
pendência nocioBoi,  ou  pa«a  a  restituição  dos  Direitos 
daSoboraaia,  de  que  h uma  iiivosâo  porfida  pretender* 
despojar  a  AngMi»  Coio  da  Oragonca »  de  que  Vom» 
Mageatado  deseende;  4al  tom  «ido  tompro  ocoiaoier  dos 
PorlMgw%e$.  Nós,  Sentior,  em  cujas  vei.i»  piiNa  o  san- 
gue doqotlies  nossos  asoeadentes,  que  em  sua  lieranç^ 
noi  traiMmittíifto  o  precioso  legado  da  bonra,  e  da  Ada* 
iidodtqoofosioummnaaoetiiéwoat  ogoaloiamooteiraash 
isiUiremos  á  «umso  posloildado  ,  ' ousamos  «flicaiar  pe- 
rante Vossa  3fn^e»lade,  qite  em  taes  sentimentos,  neiís 
«il«s  nos  eicadérâo,  nen  nós  lhes  somos  inferiores;  q 
nossa  iealdado  •  Vossa  Magestade  be  pura ,  e  será  sem* 
Droilliboda;  a  nosso  offsiçâo  á  Real  Pessoa  de  Voss* 
Magostade  be  sinoena,  e  nuoca  será  desmentida ,  e  já*» 
mais  nos  desviaremos  drtit  í  MMilimcnlos,  que  a  nossa 
bonra,  o  norso  dever,  e  a  oossa  Uoli^iâo  oos  iospírão» 
nem  aos  ílMká  a  apibiçSo  que  se  disfafça  Mmpro  do* 
baiio  de  especiosos  pretextos,  nem  nos  fascinará  a  ca* 
pcioaa  suggeslão,  contra  a  qual  estamos  prevenidos:  a 
^poca  de  em  que  foi  debeliada  a  nefanda  rebeliiia 

de  16  do  Maio,  «obejameala  ooomptorao.  Maa,  Soob«>ry 
estes  AMsmos  aentíoMrttot  da  fidelidode,  o  amor  o  maia 

puro  que  professaaios  á  SogMAs  Pessoa  de  Vckfsa  Ma- 

5ei.tad«,  são  os  que  animto.oaUlCaffiarn ,  presidida  pelo 
uit  de  Fóra  Jo&o  Ferreira  dâSiloa*  Clero,  Nóbrega,  • 
Povo  desta  Villa,  osov  Disifi<to,aoMér  muito  respeitosa* 
mente  no  Augusta  PresonçadoVossalingostade,  que  nâ» 
estando  ainda  de  lodo  cxlixKlo ,  e  suiTocado  o  espirito 
da  facção  desorganitadora,  e revolucionaria,  que  a  nado 
•MMt  se  arroja  do  que  oo  flobndo  projeolo  «a  dissdiN 
çio,  e  subversio  do  Tlirono,  e  do  Altar,  e  por  ventura 
a  sugeição  destes  Keinos  a  hum  Jugo  estraniio,  úcando 
a^tiai  baldudos  tantos,  e  tão  gloriosos  esforços,  que  a 

eol  do  s«a  iodeiNiideooi* ,  «osubilidode  aolbroa^)  ma 
M  os  IttiWftHiot,  laivos  qooira  <lo  reconto  «ooniaci- 
menlo  do  recreíso  a  Europa  An  Snihur  D.  Pedro,  Im- 
perador do  Urattl,  su»ciiiir  pnaexio  para  se  íolentar,  o 
preparar  alguma  porturb^çâo  da  legitima  ordeai  decou- 
eo»  do  Goffoio,  o  siircesiào  «siobaleold»,  o  lagaloMota 
doelaroda  no  Assento  do  Còftei  do  II  de  Julho  do  1888 :  ■ 
contmuando  a  iiludir  aquelle  Princí|>e,  &  ponto  de  se 
deijiar  fazer  o  instrumento  do  plano  revolucionário,  que 
intaota  disseminar  em  toda  a  Ènttp»  suas  vis,  quimari* 
cas,  o  frenéticas  theorias,  paro  sagNÍdaoieato  oblor  • 
dissolução  das  sociedades ,  e  os  males  dn  anarquia.  E  pa- 
ra que  em  taes  circumstanciat  sejào  piih|ico«  e  conheci- 
dos periÍBÍtaiDeo4e  os  senlimeatos  do  Povo  i*oríugue%t  o 
alo  posa*.  •  moHoia  dedusk  do  seit  silencio  algumas  si- 
nistras conjecturas  em  desabono  dos  seus  leaí-s  sentimen- 
tos, a  referida  Camara  ,  Clero,  Nobreui,  e  Povo  abaixo 
aasignados,  «em  por  este  modo  protestar  sinceraoicolq 
na  August*  Presença  do  Vosso  Magettade,  da  Naçâo« 
o  do  Mundo  Inteiro,  contra  quae>q>K-r  prutençòes,  que 
(rjlifltquer  qiic  seja  o  sen  author)  seuitcnlein  ,  ou  pretí-n- 
dào  sustentar,  ou  levantar  em  prejuízo  da  independên- 
cia nacional,  da  Legitimidade  de  Vossa  Magestade,  o 
dos  imprescreptiveie,  o  inauferUreis  Direitos  da  Sobero- 
nia,  que  a  Vossa  Magestade  pertence,  e  que  tão  junta 
cnmo  legalmente  forão  derlarados  ri<>citH(i'>  As<.enl(i  do« 
'i  res  Estados  de  U  de  Juibo  de  Í8g8,  eut  beneliaia  da 
manutenção  do  Tbnmo  do  Voas*  Mogtaiade ,  «  defiio 
de  i>eus  Direitos,  estamos  promptos  a  faier  o  sacrifício 
das  nossas  pessoas,  bens,  c  facuiJudea,  que  tudo  ^Omos 
á  disposição  do  Ooverno  de  Vos^u  iVnge.i.id<-  para  s«r 
empregado  emtào  saoto  como  justo  úm.  Di^ue-Sc  Vosia 
lt<ffeRadti*OcOilfwr  ««M  nosso  pMUMVo  o  fonova^fta;  daa 
sentimentos  da  nossa  fidelidade  e  ndhe-ân  n  Vojsa  Ma- 
gestade. Dcos  guarde  a  Vossa  Mngcsinde  longos  •  dila- 
tados annos  como  havemos  mister.  Crn,  em  Camara, 
30  de  Agosto  de  1831.  —  O  Jnis  de  Póro  Prestdeote^ 
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Scko  Ferreira  da  Silva;  o  Vereador  Luii  Xavier  de  Âl- 
IIMids  Fasenda ;  o  Vereador  Joté  Balbino  Ferreira ;  o 
Procurador  Daniel  Antonio  Pereira;  Antonio  Ribeiro 
Sedrlm  ;  o  Arcipreste  Eduardo  Joaquin)  de  Morae« ;  |0 
Prior  Encommcndado  Francitco  José  deAmaiai;  o  Rei- 
tor Joi^  ForLunato  d«  Adendonsa  i  ofieodicíado  £er«ar* 
do  Antonio  Sartffv* :  o  BeiwÉoiado  Pramiteb  d«  AtA 
Abrantes;  o  Cura  Coadjutor  Pedro  Jose  da  Cotta ;  o 
Padre  FroDcitco  Pereira  Xavier  Saraiva;  o  Doutor  Jo- 
sé Henriques;  o  Beneficiado  Antonio  Luii  Marrão;  o 
Padro  Joaquim  deAbraolai  Barbas  daOoHvêa;  o-Padrt 
ioti  Luis  Marr&o;  o  Padre  PnSndico  daCoata  Pereira; 
o  Prior  Antonio  José  de  Abranche*  ;  o  Prior  de  Moruge 
Domingos  José  de  Pinbo  «  Sousa ;  o  Vigário  de  Pe- 
nhançat  MalMal  Domingnea;  o  Cura  de  Paraoboa  Luix 
José  da  FoiMeea;  o  Cura  de  Lagarinhos  Januário  Men- 
des;  o  Cura  de  S.  Martinho  José  Gomes  de  Almeida; 
o  Cura  de  Girabolhos  José  Ignacio  Forte;  o  Cura  Se- 
baitiâo  Brat  Sera5m  das  Lagei;  o  Padre  FranciicoPer* 
■•miei  Oaapar;  o  PádreOa»parF(rr«ira  Saraiva  deCai^ 
▼albo  a  AlDOqucrque ;  o  Padre  Estanisláo  Borges  Mon- 
teiro; o  Padre  Manoel  de  Amaral :  o  Padre  Joté  Maria 
de  Almeida  •  Coila;  oPadre  Manoel  Gomes  da  Costa; 
O  Padre  Lourenço  Saraiva  doe  Santoi;  o  Padre  Anto- 
nio da  Almeida  a  Mello;  Antonio  Hearíquae  do  Vatte; 
o  Padre  Manoel  Dias  Profirio;  o  Coronal  de  Miliciiis 
Francisco  Pinto  de  Mendonça  Arraes;  oDetembargador 
Agostinho  de  Mendonça  Falcão;  o  Capitão  de  Voluntá- 
rios Realistas  da  Guarda  Luiz  Pinto  de  Mendonça  Ar- 
raes; Manoel  de  Mendonça  Falcão;  o  Alferes  Joaquim 
Pinto  l''errpira  ;  o  Bacharel  Jo><'  da  Motta  Veiga;  o  Bj- 
cbarel  Jose  Ignacio  Delgado;  o  Alfare*  de  Miliciaa  An- 
tonio Joaquim'  de  Magalhães;  o  Badiarel  Jostf  Roqoa 
da  Silva;  o  Bacharel  José  í>ourenço  da  Costa  Fonseca; 
o  Bacharel  Sebastião  de  Almada  Cahral  Gonçalves;  o 
Bacharel  Albino  Saldanha  de  Mello;  Diogo  Antonio  Fi- 
gueira; o  Bacharel  Fraoeiaeo  Rodrigues  da  Figueiredo; 
o  Eieriv&o  doe  OrAoe  Manoel  Alvea  da  Silva  Cunha  ; 
oTabclIilio  Bernardo  Joitf  Fatenda  ;  o  Cirurgião  do  Par- 
tido Antonio  José  Ayres;  o  Capitão  João  Marques  de 
Almeida;  o  Boticário  Manoel  José  da  Cotta  Ribeiro;  o 
Capitão  Manoel  Martin»  Guerra  Jorge  e  Terra  ;  o  Ab- 
bade  Antonio  Bernardes  da  Cunha ;  o  Alferes  Manoel 
do  Couto;  Manoel  I-opis  SHraiva  ,  SíUirenio  do  Batalhão 
de  Voluntários  Kealisios  de  Mangualde;  o  Capitão.da 
Ordenança*  José  Felix  de  Carvalho;  o  Capitio  Joio 
Ferrti ;  o  Alferes  Bernardo  José  Simões  de  Carvnlho; 
Anionio  de  Figueiredo;  o  Escrivão  das  Execuções  Fran- 
cisco de  Brito  I''ieire  e  Vatconcellos ;  o  Escrivão  doOe^ 
ral  Pedro  Caetano  -de  Oliveira ;  o  fiscriv&o  do  Geral 
JostfGbrdmo  de  Almaida;  o fiserivlo  Antonio  JostfDías; 
o  Escrivão  Jacinto  da  Motta  Veiga;  o  Hscri^o  Anto- 
nio de  Almeida  e  Mello;  o  Escrivão  Manoel  Joté  Viei- 
ra; Jasd  Mendes  Cardozo,  o  Alcaide  Miguel  Bernardo 
Paas;  o  Meirinho  Manod  de  Fretus  Pachcoo;  Manoel 
dn  Siíf •  PavfAo ;  e  segueanie  mais  sessenta  <•  huma  a»> 
signatnraa. 

a  • 

( Artigo  eotnmunicado.) 
Por  immedinta  Resolução  d'ElRei  Nosso  Senhor,  to- 
mada em  ('onsulu  do  Meza  do  Deiembargo  do  Paço, 
obteve  Rodrigo  Xavier  de  Anetedf  CtMttf&a^  Própria» 
tario  -do  Oflicio  de  Escrí^n  «da  Oamam  da  Cidade  da 
Lagoi ,  a  Mercê  da  stipervivencia  do  meimo  OfTicio  para 
por  teu  failecimenio  te  verificar  em  seu  filho  primogein- 
lo,  JMmoel  Jo$i  TeUm  ée  AwMtdo  ComIMo, 


r«%f^— &ra«o  da  Bam.^-lé  dt  MM». 


entrou  1  Escuna  Ingleza. 
Ssntfú  d»  NorU  da  Barra» 


4  b.  53  m.  da  m.  3  Bergantins  tem  bandeira  ^ 
Cabo  da  Roca :  navegão  para  o  Sul. 

6  k.  23  m.  da  m.  1  Escuna,  e  1  Gbalapn.IagleMay  ao 

Nortis  do  Cabo  do  Espichel. 

7  b.  8  m.  da  nf.  1  Bergantim  Inglez ,  a  Oesin  do  Gafai» 

da  Roca. 

8  h.  25  m.  da  m.  1  Bergantim  Inglez,  e  1  Cahique, 

ao  Norte  do  Cabo  da  Roca:  navegão  para  o  Sal. 
10  h.  41  m.  da  m.  1  firigua-Bsounn  Snnco,  a  OaaU  d9 
Cabo  da  Roca. 

3  h.  31  m.  da  t.  1  Bergantim  sa«i  Undeim,  «o  Nar- 

te  do  Cal»  da  Roca. 

6  b.  36  m.  di  t.  1  Bergantim  Português,  no  Sal  d* 
Cabo  Roca. 

Emharvaçâo  entrada  em  Belém. 

10  h.  7  m.  da  m.  1  Bergantim  Português,  Tino,  do 
Pará,  36  dias,  mala,  i  paisagaira  Boiíaano  Bra- 
sileiro. 

Embarcaç(kt  cntradat  cm  S.  Julião. 
6  h.  bl  m,  da  m.  1  Escuna  e  1  Chalupa  logU 
IS  b.  da  m.  1  Brigue  Escuna  Sueco. 

Kmbareaçóet  tahidat  de  Belém. 

9  h.  da  m.  1  Escnna  Inglesa  para  Darlmoulb. 

10  b.  15  in.  da  m.  1  Bergantim  BrndlMIOf 

dedor,  para  as  Alagòas-  •  i  i 

19  b.  da  m.  1  Bergantim  Saidó  pnin'Oanaiv«. 

4  b.  36  m.  da  t.  1  Brigue*£scnDtt  Portagnsi .  MnlíMe, 

'para  Pernambuco. 

Serviço  do  Ck6o  db 'JBnislel. 
Morod^  nuBiladã. 
8  h.  3S  m.  da  m.  1  Bergantim  sam  bandeira,  no  Sn- 
doesta  do  Cnbo  do  Eapiebel. 


Fietorma  Rota  da  Silca^  viuva  de  Joié  Luh  da  S8I> 
•n ,  annnncin  (|ne  lendo  coatmbido  sociedade  com  seus 
filhos  ,  e  Maneet  Cnvaiko  da  Sitva ^  sobrinho  de  seu 
falleiido  marido  ,  continiião  todas  as  transacções  a  ser 
dirigidas  por  este  (  Maitoel  Carvalho  da  Siloa )  com  a 
Arma  de  Joêé  Lnts  da  Silva  eSi^rinko;  e  porque  n  di- 
ta sociedade  teve  principio  em  Janeiro  deIB30,  são  pe- 
los interessados  acreditadas  todas  as  transacções  f«ilas  , 
e  assignada^  |jor  e^ta  nova  firmn,  OMSmO  OOm  dntU  99* 
terior  ao  presente  anauocio. 

No  Escritório  do  Eserivio  dos  Orfles  da  Repartição 
do  Meio  ,  Jmé  Jíinqvtm  Dunrte  Cordeiro  ,  na  rua  da 
Magdaletia  2^ ."50,  scachâo  vários  papeis  de  importân- 
cia, pertencentes  ácasa  étJoU  Manoel  Carmkro  daM^ 
eapna  da  Soaia  CAwomo,  o  ^ual  póda  comparecer  no 
asesmo  Escritório,  afim  de  com  o  dito  Ckixorro  se  tratar 
a  mspeito  dos  mesmos  pcpeis. 

Quarta  feira  Ití  de  Maio  ,  na  Praça  Publica  dos  lei- 
lões, se  hão  de  arrematar  Com  o  àbatimanto  da  qninta 
porte  do  sen  valor  ,  bumas  casas  na  rua  direiu  de  Pa- 
íhae»  da  Vitta  do  Barreiro  N.*  117  ,  avaliadas  em 
192^000  réis  ,  e  o  seu  rendimento  em  .*)8^400  réis  ;  e 
tem  bum  pequeno  quintal  e  paidiairos  :  ba  fiserivfto  da 
•mmataçlo  íftgrneot* 
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GAZETA  DE  LISBOA 


QUARTA  F£IRA,  16  0£  MAIO. 


F^ARTB  OFFIOIAL. 


MiNISTKHIO  DOS  NeOOCIOS  DA  f  AIBHBá» 


:  EtRfli  Wm(wi»S«»Wf  Owtio  towi>ti*fadto«ypiMÍfÍB!i 
que  tí««  B  lionra  ém  letar  «o  Seu  Re«l  CenbectnraMo ,  • 

que  a  MfZ»  rfo  Krarlf)  Rep;io  ,  e  Chefe»  da»  lleparliçôeií 
do  metmo  Tribunal,  por  minha  intervenção,  dirigirão 
á  Atigutia  PreMnça  de  Sua  Mo^estade,  tributando  M 
•entimenlos  dc  fidelidade,  e  adhoèâs  áSua  Sagrada  Pei- 
•oa ,  de  qiip  tcnipre  forão  postuidoi,  eqoe  juigno  do  seu 
dever  reaoifestarf  e  ratificar  como  ieaes,  e  verdadefrot 
J^ortugmtmtt^  •  fiei*  Vaiaalloa,  na  occati&o  aoi  i)u«  Ito* 
tam  f>«gi«  Nrfeliid«N»ri«,  depoit  de  cxperioMnlBr  •  li^ 
utilidade  das  calumnias,  dos  «ofiimn»,  e  da»  «cdiic^òe» 
que  louca,  e porfiadamente  tem  (nanejadoy  ouui  emíim, 
e  ameaça  coonbater  com  mio  armada  «l^gal  decisão  doa 
Tm  £iudM  doBciBOf  maoifetiada  mb  oAtMoloiii 
11  tfe  Jallw  de  IMS.  9«a  Mageatade,  pertuedido  da  tfoe 
lio  honrados  Motimcnlos  tão  próprios,  e inseparáveis  de 
Vatsallot,  que  tem  por  timbre  serem  Portiigue%€»  eChria» 
tios,  Manda  era  Seu  Real  Nome  Declarar,  qae  Toma 
em  Sua  Keal  Consideração  tio  louvável  procedimento. 

Deos  guarde  a  Vmc.  Palacio  de  títwiua,  em  S8  de 
At>ril  de  18;}2  zir^Conde  da  Loutâ  D,  /Moyv.asSeabor 
Joaauim  ftmaiuk»  CoMfo.- 

llloalrÍNinH>  eJtvtttleotmhDO  Senhor, ~No  momen- 
to em  que  EIRf  i  Nosín  Senhor  SeTem  Dignado  de  Pro- 
clamar, que  buma  Facção  revolucionaria,  depois  de  ex- 
perimentar •  iauiílidada  dae  calumnias,  dosi^tMMa|  • 
das  Mducfdw,  ifm  hMiea  •  porfiadaotaoia  tan  maaqai 
do  f  eMa  em  ém ,  a  aneaça  eomiMler  eom  mio  armada ' 

a  lefrai  Decisão  doslVes  K^tados  do  Reino  ,  manifestada 
no  Assento  de  11  de  Julbo  de  I8ââ,  não  pôde  o  Tribu< 
nal  do  Brorin  Re^io  deitar  de  pedir  com  a  maior  sub- 
mib^ão  a  V  Kx  *,  que  na  qualidade  de  seu  benigno  Pre> 
sidcdic,  ii«ja  de  elevar  aos  Pés  do  Throno  do  Soberano 
os  sinceros  e  incessantes  votos  de  fidelidade  e  odliesâo , 
que  o*£ipprefado»  no  referido  Tribunal  coniiouAo  a  tii- 
botar  i  IUallPe«oa ,  e  iacontrattaveie  IMreitoa  do  Mca- 
IBD  Aiigustn  Senhor:  oíTerecendo-se  a  testemunhar  indi- 
TÍdualnienie  por  todos  os  modos,  e  em  qualquer  occu« 
«ião,  que  ilo  verdadeiros  Poriugtme$t  •  COflH»  taes  ber- 
danaa  da  latMftde,  aacaUoMnta»  aw  no  atpoço  de  sete 
teenlot  tem  eonttituido  o 'caracter 'da  Na^o  a  que  per. 
tencem  ;  sendo  o  seu  timbre  a  idolatria  das  antigas  In> 
sliluições  essencialmente  Monarquioaa.  Deos  guarde  a 
V.  Kx/  Erário  Régio,  em  3  de  Abril  de  1838.=  Illus- 
irissinto  e  ExcelIrnlissiiE  '  Senhor  Conde  da  Lnutâ  D. 
J^icgo.  s=  João  F€rTctra  da  Cotia  e  íSampaio»  =s  Joaquim 


Fenmnãei  Couto.  =  jFVanajMO  de  Sofum  «  Amiei,s» 
Joti  Lopet  dc  Oliveira, 

Tendo  lefsdn  á  Real  Presença  d'ElRei  Nosso  Senhor 
a  Representação  ,  que  ao  mesmo  Augusto  Senhor  dirigio 
•r  Junta  dae  Juroa  dosReaes  Empréstimos ,  aainada  doa 
maÍB  pofoe  tentimantoa  da  profnodo  raipeito ,  e  ríeconho* 
cida  lídhei&o  i  Sagiada  Penaa  de  Sua  Magestade ,  ma> 
nife»l«ndo  es  desejos  que  tem  de  ratificflr,  e  confirmar 
aqudies  Ienes  sentimentos,  no  momento  em  que  bum* 
revolucionaria  mais  ea  «npaliha  em  partwlMir  « 
causa  dos  verdadeiros  Portuguezet ;  e  oITerecendo  suas 
pessoas  ebens  em  defeia  dos  reconhecidos  e  indisputáveis 
direitos  que  tem  ao  Throno  de  Porhêgat:  He  o  mesmo 
Augusto  Senhor  Servido  Mandar  declarar,  ooe  merecêiio 
a  Saa  Real  'Approvaçâo  as  expresaòes,  a  Donradoe  «an* 
timentos  de  que  se  achâo  possuídos  os  indivíduos  qua 
formão  a  sobredita  Junta.  O  que  participo  a  V.  S.', 
que  assim  o  fará  constar  na  mesma  Junta.  Deos  guardo 
a  V.  8/  Palacio  da  Qmkn^  em  88  de  Abríl  de  183S. 
s  Conde  da  LoMid,  D.  Diogo.  =  Senhor  Franei»e9 
Ribeiro  Dotguimarâct. 

Senhor ,  —  A  Junta  dos  Juros  dos  ReaesEmprestimoSp 
animada  dos  mais  puros  sentimentos  de  profundo  respdto» 
e  reconhecida  adhesio  á  Sagrada  e  Augusta  Pessoa  do 
Vossa  Magestade ,  não  pode  no  momento  em  que  hama 
facção  revolucionaria  mais  se  empenha  em  perturbar  ú 
cama  dos  tardadeiroaPor/u^fuetet,  deixar  da  vir  ratificar 
pafaata  Vomo  Magtilade  aqnellee  mesmos  •antimentos , 
dc  que- OS-OBCmbros  da  dita  Junta  tnnto  se  glorião,  e 
pelos  qaaiB  afferecem  suas  pessoas  e  bens  em  defeza  dos 
NMoatastavais  direilos  de  Vossa  Magestade  ao  Tbroo» 
que  occupa,  para  eaotura  dos  Seus  fiais  VassalloB,  • 
para  gloria  da  Naçfto  Bvrfafuaia.  LMoo,  em  9  do 
Al)ril  de  1832.=  Doutor  Frnncitco  Ribeiro  DoiguimO' 
ráu.  =  Jodo  Gomet  de  Oliveira  Silva.  =  Igttacio  Ruin» 
4»  JlmMh^/0éh  Jnmiaeh  d»  CWmAIom. 
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NOTICIAS  BSTHAMOBIRAS. 

HOLLARDA. 

Jfesa,  £4  de  Abril. 

SS.  MM.  o  Rei  e  a  Rainha  irio  ámanhi  para  Amt^ 
Urdam .  Qtíúm  parece  que  «ó4etfto  breT«  daaiaia,  O  Ffla*  i 

'  ^  Digitized  by  Google 


eipc  Guilherme  Alberto  da  Prutêia  também  irá  ámanhâ 

Í)iàra  a  morna  Cidade,  feguincU>*80«lhe  na  Quinta  feira 
i.  A.  R.  o  Príncipe  Prétltfi^  A  Princeza  Frederica 
pjiftiiÁ  émanteâ  £trtím  >  Mompanliad*  peit»  Prin-^ 
cipe  Alberto  da  Pruttia,  Durante  a  «ua  br«*C.  dcoiom 
a(|iii  foi  o  rneímo  Principc  vj>ii,ir  n  Príncipe  A^Otmift 
no  wu  QuarleJ  General  «in  Bon-lc-Duc. 

Antc-lioíitom  se  leo  oo  Fxercilo  hama  Ordem  do  T)ia 
do  Coiniiiiiudunle  eru  Chefe,  etborlan4o  C!>  Ku^at  a 
teVlierniifii  ii6  utO  <io»  llqiiorts  et^iritMMM ,  cum»  prc- 
ea«|^  C(Wlra  É  cOle«<  motbut*  (M.  Fcét.Ji, 

FRANÇA. 

Parítj  n  de  JirO,       ..  . 

Par«re<)ti«  ■  eleição  do  Príncipe  Otlo  para  o  Tbro- 
no  da  Greda  cnconira  ftlJ;^lrIlil^  dilTiciildaaes  a  rp>jí('ito 
da  acqiiisiçào  doi  fundos,  que  »frão  necessários  para  que 
aquelle  Prinoipa  pot»a  appnrecer  com  o  e»jJciidur  ade- 
•««iMiA^lu»  •»vá,di|sidad».  Quando  ac  iVtaasia»  Al- 
liadat  fiscrio  eita  eseollia  le  acbatâo  éiki  parte  ánim«> 
dns  pela  idea  de  que  o  Hei  de  fíaviera  jjrssuia  grande 
fiqUaA;  oiM  parece  (pie  «ele  Soberano  etiá  bem  longe 

qMftr  goéia/  o  mi»  dítibefro  deata  niWok  Cono-pfela 
fHMra  parif?  não  pode  nutrir  •  id»'a  de  recorrer  a  w  íí^la- 
ilo*  da  fíaiKi  ti  |<«ra  e»ie  fim  ,  dizetn  que  ae  dirigira  ut 
Potencia»  a  fitti  de  afQançarcm  bum  wàpnUimo  Graft  i 
M  «M>  n^ociasÂo  fialbar  b«  firovaed»  4}ii*  «v  Mnnlm  • 
iitit  «leÍ9«o.  A  otttf*  tlHBnldade  b«  a  mpoito  da  ieeeo* 
lha  ()«  Imhii  Ministro.  Finalmente  be  sabido,  que  a  Rai' 
jiWts  jáutai»  íui  favorável  a  ctte  projecto,  e  por  todoa  et* 
JM.MMlim  M  duvida ,  qtse  •  dito  Prinaipa  aaaoa  vaob^ 
»  MiWf  «O  Tbr««o-9«n  pot  IM»  moaieiíRio  parecia 
MMdo.  »  /QiioMnma.; 

I  At  primeirak  victioiaa  da  epidemia  traasportadat  ao 
V«»p<i>l  dai'»«diide  fafâoteiimwbalhMiwii  quawaahé* 

«ioMfn  trabelbo  ba  mais  ottineaos  tempo,  atenoados  pe- 
it miséria'  e  ptia  falta  de  alimento,  cobertos  defarraiMs , 
r  qM«  viviào  amonloadoa  ás  dntins  em  lagares  mal  ren« 
tilado»  e  doentio»;  além  disto  bebiâ» ^aaiilo  podiio  1» 
tliMfN  «ItoMIicoi ,  oÉ  padekíio  «dfrtihuámefita-itfefaia- 
»ÍM  crónicas.  Vio->c  Durjuclir  bospiíal  liuin  colérico,  que 
ltavi«,now  dia»,  que  Ibe  mio  liaba  aotrudo  ad  estômago 
liiHn  pedaço  de  pào,  e  i|iie  o  único  ai imaoio  «pie  haviá 
fomad»  «aqueUa.  tmkfm  «làn  tumaa  lMitaUa'^iM»t>  qu« 
ImvU- MNi»pfkdo.  Em  otttra  tal»  erv^  bwii>r«ilnriiMy 

que  itâti  l«4ido  c.»*»  passava  as  iioutes  em  hxri  montti- 
fo!.  Venda  tão  horrnro»u  quRdio  não  podemos  òeíxfr  da 
iMélinfr  M  dUMia  palavras,  que  .$ydenAâmo»Mc»ca«a  áuat 
iHk  d|M  «("ntiso»  <da  cólera  epidemica  do  onno  ISfi9,  a>«a>i 
ber:  Vrupuia  e4  ingluviet.  (>a  eofeimm»  qno.twni  entra> 
dn  Rfs<«  lio^ital  suo  adtiltos  mi  anriàos;  o  n\a\r,  -.unca 
do4  «Aiiwáaos  ^ne  «c  eubtuellèo  á»  olwervafdei  eta  de  1.9 
•liaolt  4>e«éfii'-  nio  ««vtnimbioi.  Brrfee  cw  ddeulHvtaailM» 
se  encontrou  lium  liòmeu) ,  qne  linvia  p»iiei'idn  n  cólera 
oa»  Indiat;  e  apezar  de  se  achar  iiiiniu  dcxMtie  couse» 
£uio  escapar  d«t«  noto  ataque  di<  •  <>{<  ra. 


para  ohras  de  utilidade  municipal,  se  appllquem  a» 
ofM  que  a  dita  lei  designa,.  Cgncluida  a  discussão  do  oi** 
•atneato  do  Minitterio  àtt  FàzeMai  >Ucou  approvadjo 

Crcg»oto4!p  mw  lotafidadv  por  SUè-Totoe  coutro  60  a  le 
«antoa  a  leMio. 

Ntt  do  dia  5  leo  Mr.  Ratnbulenu  lium  projecto  de  Ict 
rela  tiro  a  conceder-se  aoUoveroo  ocredilo  exiraordioa' 
tio  de  oiab  bum  milhão  a  hmío  de  fmucus  para  despe* 
zas  secretas.  O  orador  disse,  que  lendo  o  Ministerw  sa- 
tí%f«ilo  a  todos  8a,4pvttja^  qae- bajiiât^pocprrido  á  C4»ti\- 


iii|s?ao,  entrndia  (^ue  t>»ta  deuu  •ininiir  uà  qoe  jH-c  j  ,j 
daç^diíMe  oue  c»tADrojócto ,  ae 
r»jeÍ:tD  dre  teT  relaUiTo  á  toiiVegaçao  do 


Na  «psíão  dà  Cíiiiiara  (!ns  Orpiiliulo»  no  din  *  ilo  cor- 
came  prusrguio  a  di»ciMMu  4»  orsputentii  do  iV|thi^*?rio 
éã  Piazt  ii<la  ,  ficarão  «pprorados  n»  artigo*  32  e  «eguiii* 
to  ale  5*2  peloi  qiktfir».>«è  deterraiofl»  iot  qtiantias ,  que 
la  deverão  npplicar  para  o  pagamento  d*emprr;,'adot  e 

de 

iiiilMii{óea  indirecta»)  rriidu  do  tehuco,  salinns,  cor* 
n  ele.  Tafflbei*;^  apfirolrrfrfto  doni  iA-Yigos  espeeifi- 


reioi 


Cando,  que.as  rothicçneí  que  •;<'  fiZí-rTu^  devcriio  vamecnt 
%*^ifHíao-lA  eli^  •  i«    de  iMlaio  do  corroiuc  anuo,  c 


.Cioterno;  Rorcm 
ftn*  depoíi  doqprrojefclO 

p  Jiheno. 

DcU'se  conta  do  parecer  em  que  a  Comiuiisâo,  qce 
^^mjno»  O  pr^cto  de  lei  prin  qual  su  proroga  a  ti> 
£ufda<^  qtíe  o  artigo  M  da  lei  de  31  do  Março  dc  lUl 
concede  ao  Governo  para  suspender  eleições  moairi» 
paC9  projiòe,  que  se  annúa  ao  que  pedia  o  Governo  il. 
.\jiiHÍo  B  diiriiísuo  pura  depois  da  das  despesas  secretas. 
A  Camara  assim  o  decidio» 

ProMguio*  a  dUiésiôd  lóbte  ó  projecto  de  lei  relatiio 
ao  modo  e  easos  em  que  le  pôde  iiupor  a  pana  de  pn* 
flw?  -*Wir  fsrrnt  inicr  iWniU  ■■'■ppiUrUV  'tftdll'  •  Iff  pOT 
257  voto»  contra  8. 
O  MiaiMMi  •  &  CSoNUMcdô  '«pmeacou  Iram  V<^cci» 

ài-  lei  a  respeito  de  varias  obrat  precisas  pnra  o  asseia 
das  ironiediaçôca  da  escola  de  Medièina,  e  ae  lAvantaa 
•  M«io»  -  (SaU^éêQcíéla-ée  IfciÉM.) 

aRÍ-BRETANHA. 

■  ^  I.  temdrtt ,  38  de  Abpl. 

'  Cbefou  bum  poquete  da  México  tiasendo  ■  noCkia  da 
tothl  4ferrola  daa  iropaa  de  Sant' ÀnM,  *m  bura  eoafltb 

eto  4  que  teve  lugar  no  dia  3  de  Murço  com  o  Georral 
Catáermt  nm  plauicia  de  Tolomi^  na  distancia  de  outo 
It^ae  da  i^ero  Cm».  Soffreo  a  parda  éi  JWKboflMM ; 

perto  de  4&0  forao  feitos  priiioneiros ,  e  o  r^tto  fngia. 
6i»nl'  Anna  t  om  ostros  dou*  irvdividuos  consegu/rSo  er>- 
Irar  em  ^'ero  Crtit  no  dia  4,  e  se  preparava  para  fortificar 
a.Gidadp,  dienie  da:  mmÍ,m  acbaaai  CaMiraiB  eo«s  bon« 
MOOiboiMae.     -  - 

HiliiM  rarta  escripta  pelo  agente  df  !Joi/<i  na  Tinvi' 
na,  em  data  de  19  de  Mar{Mt  refere  qiit  a  17  daquelka 
mel  havÍA  oportaiib  M  Mmèaíía  stufiM  Lmímf  ou  11 
diaaida  fcap  Qfm,  •  q«a  o  daehraj^  do*  posM^tiro» 
a  leii  bordo  coDAmeva  at  tafariditf  ptfMioilMldaéM. 

.  f  Moming  PmÃ.) 
I  .  ■•■'*■   i     •      •  .  ♦ 

No  mez  fie  Fevereiro  ullino  lònihim  Bediá^  Oover» 
nadar  de  Oj^idda ,  diiigio  a  tegaioie  Firaian  aoe  difk* 
reates  Ma<,Hstrad9«  da  JervamUm:  liJtrumttm  encetr» 
vjrioi  1  emplos  e  monumentos,  que  n%  Cèristâoa  e  Wt" 
bréas  vem  vi*i«ar  dofuiaia  remotos  paiies.  Ma*  esses  nt»> 
meluKja  parefttiooe  q«eíxio-ie  d*s'eiioril)fes  ioipoatos-  qiw 
SC  f<ilirr»<i  c]i:IIl'6  no  caminho.  Desejando  [><\r  Imm  lerrrn 
a  tã  I  cscand.iio jo  aÒMO  ,  detei  nimaiuos  que  todas 
ot  JMiiss<iln«.iiios  «lugeitoi  aos  Bochns  do  Soáde  ,  ■•'daa 
Distnitos  (tf  JattMo/rm*  3Vipofc',eic.  .bigio  dr,  «tppri* 
rrtir  qiiacrqiicr  díreitoá  on -impoaloe  deste  natateaa  ^  o« 
todas  aa  «iiradttii  t  «•sta<,'òes  sem  o\crj)f;â.j.  Outro  tiru 
ordenamos,  que  os  Hacerdotes  que  vivem  oos  edi6c:ns 
perte<ire«tea  as  igreja*  em  que  se  lã  aUvangelho,  eqae 
oAtião  lia  coorormidade  dasccremoniak-da  sua  Religião, 
•fta  sajào  mais  obrigados  a  pagar  at  oontKbmçôei  ar  bi  tra- 
«ia^ffqiM  «té  «porá  te  Ibos. tem  imposto. » 

(Gmala  taUrariom) 

O  navio  de  Gacrra  Le.rin^fo':  dos  Kstadot- Unidor , 
dlWtgou  a  Moiiit-f^co  a  !í  dc  Fevereiro  vindo  daa  libas 
éê  flrfUwid^  «pWiarfUi  ^iiiifli»      AaaáiilMldb  ém- 
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ít-i 

çvf/^!i  Tlhmi  pnr  ravfir  ite  rntyr^ttfretn  fi  j  iraliiria.  A 
tir»nia  embarcarão  e»ta*»  •  ponto  dt  dar  ú  léin  pafa 

■  • 

KiercvtB»  ÒM  frooieirN  án  FoUtrm  cm  Al*  AtfW  de 

àhni: 

-«•^A«'tN»fM  AtMMattofiia  Potnnút  $t  acbào  lodut  eis 
movimrnlfl.  Rir-  iMKlfenMft  (Mntte»  •»  ■vMDn'  roneentriH 

dst  \»fi«i  Divuòí»  e  piínnc  hntiT-ft?  abnmJtinHdb  a  pre- 
▼M»  tíMliufâo-  4«  collocar  ui  Irnpns  eai  (iiiiit  ex(pft«in 
acaolonamenins.  Relrogradár2o  muiiot  Ke^itnrnUis^  qtie 
«•tkvèo*  «w  wwhíwi  fàtm  0  ilMrMM  4»  ttimiK  i^ui 
WtaWwwd^ifimwrwh  i>— liéifto 'owlgth  difinàrt^lra  pari 

oí  PriML?|k(id(i» niul*  M*  dwvi-ràn  Cíí.icioniir  iJo  iMni<o<|iie 
pouâo  (bcK^r  no  c*pa{0  inui^  breve  i^ik;  for  -J>o^«|ve>  ao 
pa<W.  Ía  *4&faAu»  '^d*  M  dvi  qwt  M  étlto  faJ^ndo  pte* 
puralivni  porá  n  embarque  l^Jf  konten*.  K»l8  xnefti- 
da  áeirr  tt*r  rrloç&i»  Com  atguniAtmporunUi  coml^nação 
peiiUcOi  Algituuit  peiMHi  aci^rditrio,  4)Im>  •  /{m»a  íie- 
■eia  Mcaoe»  iiui»'(de«Mi«tt  iiid«è<iei«  a«  Oreato-  ib  ot 
aéwrtarina  dô^tioaatnb  iZbeitèiM  nat^úirtlt;  pni«  «bl}«e« 
ti^ai  rlt.'iua«in<lfl  |irrp<iriJeranctn.  Outro*  ini;i,-inf>o  qite 
«sta  mtnijdii  tem  reia^âo  coro  os  aconlocimprit''-'  <in  lia- 
lia,  «caoa  a«  »««•  pfa«a««i«coiM«>qwn<iij«.  <^iim^  li* 
MirncDtr  Mo>d'opÍM&o,  a  i>xp«>diç&o  «J»  AíeheiíKt 
yMTfte  o  nmti^o  ««Iodai  eita»  j>r\M  *ii^A««  militares*,  sen'" 
do  <ie>ti  nadais  u  a  poi»  r  a  Horta  »  fiiii^<i«  pa» «IvtiMeai  n  grau* 
é»  utfluatncta  d«  >Vi»i^  ao  hg^ftto^  Ma*  ttid»  isto  são 
— raa  ena jfeciiirae  «  ^m  t«  itl«  ÍumM»  mm  ii«f»liiln»  IWeld 

certo,  ou  prJ"  itirnoi  cntilwcid"  :  mn'  ••ni  ("do  o  cas# 
paroce  iiiHiiir«'»iarcin  a  iiilfii^ãu  da  Curie  da  Huuta  ék 
ter  avuUada.furga  perlo  d«  tbealfo  óm  impcvtanietfaiic- 
ibma^^t  játamUdoi  kigair  ouqMt«i|va«W»hfto  a  otfcfot* 
rer  na  Europa  ,  a  Mi  d»  pfeatar-  n  m*  cooperuçâo. 
Diztm  qi»e  o  Principt  f'a$keviich  *e  aclia  ((Uu«i  cxuluhi- 
vasieule  occapado  com  oa  negociot  milita rat ,  e  tpte  a« 
aaoMapands  mIm»  MM  •IqMilo  com  bum  dittiutio  Genal 
mA.   • '  (e,dm  Mmmng  Pmuy  : 

t  . .  .  .   .  • 

PAlZfiS»BAIXOB.  .         *  ' 

•  r 

♦  ' 

■  Ante  boaMm  deviun  as  tropas  dar  tio m  cointintc  (\ngi- 
òo.  O  Bei  LempMo  bia  á  teala  daa  da  BrureHas ,  que 
■o  davtio  (tmpt  aucadat  pela*  qM  chaifaMeui  de  1,«mí« 
ha  ;  pòrém  anegário  que  oGeaeral  Gaethob,  queooiBk 
uiaiKl.i  a  Divibâo  d«  Loaiinn ,  s«  nio  poderá  acbar 
DO  atlio  apraoMto  pcvqae  fcuebèra  a«ri>o  de  <)Ma  a»  tfopaa 
UoUtménoÊ  b«viM  mto  iHim  owteiawiiia  >  •  qii«  oabh- 

sira  II  uertutfiiecci  110  seu  p<)^t",  >•  nlt  /»i'»ino  o  envinr 
«d^iiD4  Batuliiôci!  para  oputur  a«c}uc  jeacbavòo  na  tron- 
leira. 

O  Coaimaatlanle  do  ExeKÍio  UvUamle*^  <!«•  m  aete 
na  ScIsmlMia  ■«  Ifrafante  lepieMrinnai,  aeaba  dbdti» 

pedir  todas  as  inuibere*  e  c  ri.nK, ijue  s*^uÍào  aquelias 
tro|Mie;  e  ial»  aMuni-ia ,  quu  muito  em  brtee  eittrani 
em  eaaipaiill>É  Ha  aéifuti»  diaa,  qaa  Ibrio  iatindadas  va- 
lia* pnvoaçda»!  9Íiàê-T«meuxe ,  ^Ittt^  a  libada 
CadLutU.  (  CàaKia  lie  Aíadrid.) 

BESFANttA. 

t 

Anliíuidaáti  do  Norte :  A  Keal  sociedMla4*Mtiq«ar 
lios  do  Norte  I  ettabelecida  .a«i>  Ç»fmnliagMB 'M  Miiàa 
«III  inei  paciado  oRerece  o  maior  íntereise.  MríSchUgcly 
P»e4Hl«'i»t«  «ia  sociodrtde ,  a [xvrWiiUtu  o  jdano  dr  hum 
novo  periódico,  que  leui  a  lutençuo  ^ttjtiicar  ca9*iO 
titulo  da  Oiarío  dn  antiguidadeê  do  Sorte.  O  óbjtfèlo' 
d«ta  publiea{2o  ha  cemoiuDicar  ao  publico  uoiiclti  m« 


trrttn*  c  coriosM  iohre  a  anliga  Etcamffnacfa :  \mft  artl* 
go»  sobre  8  biítorid  ,  cosliitnes,  e  OfOs  Etcondinovot 
assim  como  ta  m  bem  tobre-  01  moiuNMiitoa  iM^anèntai 
desrobertoa  è  nnai)'tef  das  obtsfs  que  Iràiirem  doramnoi 
objecto.  3fhtthmtèn,  intendem?  da  Cotonia  dr  Julkt» 
nehaab  tia  Grcenhnàia  ^  araba  de  unnuncar  á  sociedk* 
de,  i;.ue  n  MiVsionario  ftitê  encontrara  éat  Bgtgeii^ 
perto  de  'FMeériehttòaff  •  bama  peáfa-  todti  coberta  tf* 
ciirncierM  Lntmm  simillinntes  ao»  que  íi-  ufnvâo  no  j«s- 
culo  12.*  Vurios  Miisionorios  do  Greenlandio  também 
commtinicfirilo  nolK'ia»  de  niuílo  inttftesie  •  i^peito  da* 
antiguidades ,  ó  qne  |jodiefi  opporinnanifÂití'  «^nr-parv 
é  Am  qp«  le  propõe  notiam  cliMvtIm  a  /eép*ti«%l'  «oAiV 
áaà»  A  Copmhúgut,*»  •  (Di  UtfMiãtt/' 


'  'LbBoa^  Ib  dt  Maio. 


Doihlnx^,  18  do  corrcnfe^  lábio  da  Parrbaoial  Tgf«> 
ja  d^  Sittiia-  Miaria'  thgddtenáf  dfstn  Corte,*  tinma  mdl 

devalo  Frocifíâo,  dt-slinodit  .-1  implorjir  f-  Divino  nu-.i- 
lio  contra  n  moléstia  cania(;io<ii  ,  que  leni  devosludo  tao* 
to»  pnizes  da  Europa.  K«la  Procie<no  foi  feita  á  costA 
da  Irniaadade  do*9nihor  Jetui  rios  Perdões,  coja  Ima- 
gem Devotinima,  que  mui  rarat  vezes  tem  sabido  daqttel- 
\a  Xf^u-ja  .1  foi  dufli  ronduiida  pefoi  mas  iinmediates  otc 
á  do  Ouro,  l'raj|a  do  Rocio ^  e  Hua  Augutta  vollai\^ 
o  ^Vfmírão,  Além  da  Irttiandadb 'è  dWanak 


áo  aó  mennio 

Ordens.  l{i'li{,'iníBi  precedi i»o  nqiifM a  Siinta  Imagem  mnis 
de  1-l-U  píSíoa»,  votidas  de  fico,  descnlçasi  e  pertilen- 
let,  indo  dcbtfixo  dn  andor  algiiinasSenbctrai  da  primei- 
la  qaalidade,  ^a  oiítrti  nitfitai  atrai  do  mesmo  andor: 
proda«indo'«tV»  retpattos*  iMto  a  niait  f«}\^\nik  '» tétt^ 
cante  iniprcti-âo  no*  onimos  do  ifinuiiterovcl  conc<\r-o  do 
povo,  que  por  todo  apiirle  »e  apre»entn^u  cb«ío  de  com^ 
punccâo  «-ver  eila  BC(;ão  piedosa,  mni  procria  de  ho« 
na  NaçAo,  qiw  foz  timbre  de  seguir  as  pi.»adtií>  dos  sed» 
niaiorc».  Depoit  de  tc  recolber  a  Procissão  honre  Ser- 
rado -  adtfqtlado  ás  dretimttnnoitts ,  e  as  rogativa*  pri^ 
pHks  é»  óbjeei»  a  qM  era  d«dícadh>  e»ie  rdigioto  mo. 


«■■5 


,  V  .r. 


Rbal  Jfjr^A  do  Ck>«R»ei«;' 
EdHali ' 

Para  «alisfazer  a  Ordens  IinatediatAs  de  KiRei  Nosso 
Senhor^' d#fcrMlrta  •  fteaf  Junta  do  Cominercio,  Agriw 
ciiltuto,  l'obrir«l,  e  Noveg.içào  deites  Keinf-s  c  setu 
D0H1Í11105,  que  osColfectudoá  pura  o  Ltnpretliino  aberto 
pelo  Ovem»  de  IS  dc  Novembro  dv  1881 ,  que  peloieá 
efiadn  de  fortuna  decadeni«,  tívareoi  abióhita  ímposii- 
hilidade  da  èoneorrer  eom  a«  quantias  que  Ibes  forto . 
lançadas,  e  qut  ainda  defoin ,  aproenlem  tio  mesmo 
'Irihunal  oi  teu»  requerimento»  coaipeienlemcQle  instrui*, 
dos.  E  p«ra  astiiin  con«tar  maodáriio  affix*r  Editaes. 
Liãòoa^  14  de  Maio  d*  18aS.^(AMi(nado)  Joa^  Ac»' 
curata  dat  «Veoet. 


Bdilat. 

Joaquim  Alberto  ij.i  Cosio'  Peniiclio,  Condecorado  com., 
ú»  Medalhiit  dí*  FiUekifude  do  He*  e  da  Hatria ,  e  co/is 
a  dt  onr»  da  Htai  Jí^Higic  ditílH0>Mig<fttoUà  mHkrtkor 
Dom  Miynel  Primeiro;  Cavatteiro  daQrdem  deCHri- 
>/(» ,  e  Juir  de  Fòra  em  o»  f^if!a%  V/r  Obrdo?',  êCaTdás 
^4  Uaiq^a|,  Jyokf  pelo  Menno  j4ugu$to  Henhor^  fue 
Deni  ^^btính  tK» 
Façoitber,  an  obwrvaneia  do  Régio  Avito,  qu« 


.  .Digitized  by.CÍoogle 


uceho ,  qne  to^os  OS  proprietários  de«U  Ytti* 
•modar  >uai  casas  ( nâo  obtUnte  terem  nat  i 
Tropa  «quartelada)  aos  arrendatários  qne  concorrer«ni 
4e  todo  oR«io9  p«ra  uio  dM  «guat;  defendo,  logo  que 
tenbfto  «rrendataríoa,  «min dirigi ran^  tre»  dío»  «nta», 
para  remover  os  aquartelados  do  rocliior  modo  que  me 
ior  po&itrl,  sem  incem uiodo  dos  babitantes ,  por  i»oqiie 
ãsM  Mage»iade  Quer ,  corno  sempre  tem  roaniffslado, 
que  o  Beioado  tej«  o  Reinado  da  Lei,  e  d»  J4Mli{«> 
f  só  vè  «oní  Mtiffaçfto  ot  Vattalloi,  que  em  ai  moelraNfli 
o  ciiobo  da  justiça  e  do  l)cm  publico,  comn  tem  mostrado 

babiianle»  desta  Villa  ;  vendo  porém  Sua  iVlagc»ud|^ 
que  ema  como  verdadeiro  Pai  os  Seut  Vaualloe,  queoa 
proprictaiioA  desta  Villa  •offreriâo  prejuiso  «m  nio 
rendarem  as  cosas  occiipadas  pelo  Tropa ,  approvou  • 
medida  adoptada,  procurando  com  particular  desvello 
atliviar  quanto  «eja  possível  os  incommodos,  que  o  mo- 
vimento do  Exercito  .pode  causar  aos  povot. 

E  para  que  cbof^ite  á  noticia  de  todo«,  tt  mandoli 
aliixar  u  prrocirte  Kdilal  nos  lufares  públicos  desta  Villa. 
ÇttUai  da  RoUiha ,  8  de  Maio  de  1832.  ~  H  eu  Joio 
jQurçia  da  '^iivciro  BoUího^  ^oe.  .<t  Mçrevi.s: /«agiam 
^Ãcrlo-dn  ^Viito  PetiueAo. 


T«Ugro/o.r^Serviso  da  Burra.— >  16  de  Maio. 

ilontcm  á  noute  entrou  1  Bergantim  Portugunz,  Triuo- 
,       fo  de  Lisboa,  de  Sun  los,  74  dias,  1  pasMgctto  C^o- 


■nego  dalf^édeS,  V 


kuln. 


1 

7 


&ri^  do  Morie  da  .Borro*    i  .'  ■ 
J£mbcrcftçfie$  aviiíadcu.  j 
h.  SO  m.  da  m.  l  Ber^anlim  sem  liandeÍM.Wf  Sfll^O 
.  >  ,  Cabo  da  Hoce:  oavr^a  para  o  Sul.   . . , 
lÒ  b.  10  n.  d«  m.  1  Bergaatím  tem  ba9dri«a-i  ao  ^or- 

te  do  Cabo  da  Roca  :  navega  pari»  a  Sul. 
JiO  h.  40  m.  da  ui.  1  Bri^ue*i£scuna  iáueco,  ao  Norte 

do  Cabo  da  Koca. 
A  b.  Õ6  m.  da  t.  1  Beiniitin  iam.  haadeira»  c  1  Cabi< 
que  dito,  ao  Norte  do  Cabo  da  Roea :  navtfgâo  pa- 
ra  6  Sul.  , 
6  b.  da  t.  1  Paquete  lagiez,  a  Oeste  doCabo  da  Roca. 
Embarcaçôeã  eníradaa  em  &  Jutíío, 
b.  da  t.  1  Br igu«>JBsc una  Suaoo.  ! 
b.  da  t.  1  Paquete  In||;lei. 

Embarcaçôet  mhiiat  de  Delem. 
9  b.  da  m.  1  Galera  Ing^leza  par»  Eodem,  e  1  dita 
Riirilaoa  |>ara  Riga. 

il  h.  S  m.  da  m.  I  <Cbalnpn  In|,'l<>za  paro  DartmOHtk 
Serviço  do  Cubo  do  Kfpichcl. 
Embarcação  aoittiula. 
jl  b.      -UB.  d«  m.  1  Escuna 4MU  t>aadeira,.*Oeat«  dp 
Cabo  do  J^cbel. 


Amiunmâçlo  BO  Cobmuo  Gsbu.  . 

Kmio  a  tahit,  .   ,  . 

Maio  S&.  Pai»  Pcrnanbuco  o  Brigo*  Brifileiro  Boa 
Fortima. 


No  Triboial  do  Cooiclbo  da  Real  Faienda  •*  UU  kk 

pôr  notomenle  em  Praça «  para  se  arrematarem  no»  dim 
abaixo  declarados ,  os  segnintn  Contracloi;  «  saber: 
. '  Pm  S8,  39,  e  30  docorrentt-  iner  de  Maio  ,  Si;3  dw 
Axeites;  Dízimos  de  Santo  Tyr$o  de  Paramot ;  DiMmOi 
das  quatro  Freguesias  ;  Ditimos  da  Freguesia  dtf  ^e. 
droxo ;  e  Jantar  da  Camara  de  Peniche. 
.  £m  1 ,  ii,  •  4  de  Junho  mguiate*  Faço  da  Madeira  ; 
Contttlado  dito ;  Novo  ImpMio  dito  :  Tolha  d*  Tisa- 
mar;  Caleiro  de  Soure. 

Sm  4,  e  6  dito,  Siia  da4  Cavalgadiiraa  ;  Sia*  dai 
(Qanm;  Tarçi»  de  JUirandetla;  as  cinco  Portagens  (h 
^Igarwi  o  qaa  ■*  dava  á  Baal  Paimida  pato  Cèaaeei» 
lavta  dó  Porto. 

Em 5,  6,  el8  dito,  Conjuladoda  Alfandejfa  do  Porte; 
Trei  por  cento  de  Fragatas  dito;  Saca  «obriga  dito;  Cbaa* 
cellaria  da  dita  Cidade;  Foros  de  ralie  &  BooUin». 
.  Kui  6 ,  18 ,  e  S2  dito ,  Consulado  de  Entrada  da  Casa 
da  Jndia  ;  Fragatas  da  dita  Casa ;  Fragataa  da  Allâo- 
dega  Grande  deLwòoa;  Cbancellaria  do  Corte  e  Ketoa: 
Dita  do»  Cooloe  e  Cidadã;  Pelourinho  c  AdeUas. 
.  Pda  Mesa  da  Santa  Caea  da  Mtoerieordia  ,  Hoap*. 

topa  Reae»  de  Knfermos  e  Expostos  de»la  Corte  ,  *e  bm 
de  dar  de  arrendamento,  com  principio  d»  |>rimeiro  de 
Julho  do  coiicola  «mo^i  aKstalagem  aa  Villa  daMoii- 
ia  :  toda  a  pamoa  qoa  pratcoder  o  díio  f  londamiaiB, 
poderá  dar  o  teu  lanço  na  Contadoria  da  nMmma  Santo 
Casa,  todos  os  dias  de  manhã  ,  aU'  ao  dia  1  Ju''!i:> 
pioxiaio  futuro,  e  na  mesma  Contadoria  serão  piete«tc4 

a«  impcetim  ooadi^.  ' 

.  'Q«an  qviiiar  compmr  quatro  Painéis  doAutbor  M<->ti- 
aiaar  Pitíenumt ,  queira  dirigir-se  á  roa  de  .S.  JoU  S.' 
iãS,  quarto  andar,  onde  oa  poderá  vêr. 
.  Qoem  tiver  pam  «eadcr  humai  cataa  atá  o  valor  da 
ttáOUgWn,  dfntrodeita<Xdade,  no  Bairro  ÂUo,  Ro» 
to,  c  ^njo» ,  o\)  nas  immediíições ,  sendo  em  boa  situa- 
ção, e  que  se  aciíeos  bem  cooservadaí livres  dr  quae>- 
'  quer  embaraçai  ,  pôde  fallar  COB  Joa^jtàm  Ignacio  da 
Silva  Pacheco  ,  ^tt  assiste  en  a  roá  da  J&pay jpg  xV.* 
~  _        '  M  oito  boraa 

da  manhã,  e  da  buma  até  ás  quatro  da  isrdiN 

Vende«M  buma  quinta,  junto  ao  lugar  da  Uun-ncca, 
^tto  aa  compõe  de  terra  de  semeadura,  vinha «  «lieal,  o* 
muita»  arvoie»  de  fruta,  huma  boa  adèga,  e  casas  com 
at  precisas  acommodaçòes  :  quem  a  prrtendrr  ,  procum 
no  iiií-ímo  4Íiio  pela  quinta  em  qiio  foi  rendriro  Manoel 
JuÊÍinoi  leu  dono  moca  na  rua  de  À\  Lauaro  N.*  73. 
Caatanra  Gerlmdn  RHa  Afencln,  etto  marido  ^id» 

j4r!Íonio  Gortçaloet  CnrdoM  vendem  no  dia  Quarta  feira 
do  currenie,  pelus  onz*  hora»  da  monUã,  impreieri* 


veimenie  ,  a  propriedade  Oe  caaoa  n.  MT»  Oi 

i^ançiMtroi :  lie  livre  de  foro,  a  tà  TOode  para 
as  reipontabilidadet  a  que  e»tfto  «ujeila» :  a  *e 


Fubtíee^do  LHleroria, 
Sabio  á  lus  o  Cbotfe  N.*  7,  preço  40fdit. 


veln>ente  ,  a  propriedade  de  caaoa  N.*  174  Oa  FUa  dot 

mtidhatf 

rha 

■de  fazer  no  pritnciro  ai)dar  da  nie»u)n  propriedude,  <■  «n 
'iituios  se  podfO)  examinar  nosdiasantes  da  arreasataçâo. 

Torquálo  J^taquioi  iãarfon  previne  ao  publico,  qne 
a  propriedade  de  casas  na  lua  direita  da  Cotta  em  Al- 
cantora  N.'  77  ,  c-ujas  cata»  crio  do  fallecido  Joaquim 
,  /nlonio  Mnrquety  se  achôo  obrigadas  a  turna»  a  difiê' 
rentes  herdeiros;  e  para  que  le  nno  contrate  com  at  di- 
tas casa»  le  fas  o  presente  annnncio  ,  e  be  Bscriviada 
Inventario  7.rír%  yliitonin  Royunindo. 

Quero  achasse  bum  cão  cur  de  Suregoça  ,  coro  os 
e  peito  branco  (Spaniel)  que  dá  pelo  nome  de  Spriitg, 
pode  «oirefatio  oa  rua  dos  Çopateiro$  N.*  90,  mgmá» 
aadar,  tactbeado  alvitras. 
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1»ARTB  OPFICIAT. 


Mimtmur 


tlIuttrÍMiiDo  V  Cxcelleutioitno  Senhor,— -Em  reupotta 
•o  Officio  d«  V.  Kl.'  de  i%  do  cntryM*  imb,  iadimido 
os  OflBcioi  do  Coronel  Grn<>r>1     Vnlunf  «rlot  RealittMi 

e  do  'l'enenle  da  CotnpHnhia  <!»•  C.nriill  iria  Ae  MnnfortCy 
F^ancÍMCo  Antonio  Chickorro  da  Gama  Lobo,  orterícen- 
do  R  beneficio  dai  iirf(«*Beiit(  do  Estado  por  ti ,  e  peto 
3*  Siirgento  daiiMtina  Compiiidiia^  Aiúmio  Pire$  Silmú> 
Si%arro^  osSotdoi  vencidos^  «>  que  v«Be«r«in  «Bqiwnto 
exiatirem  no  Real  Serviço;  comniunivo  a  V,'  Ex.*  q«e 
EiRei  NoHoSenlmr  Hoave  por  h«>in  Hc\:eitar  etlaoííerta) 
digns  de  louvor  pelo»  Seu  u-nitmentAs  dos  offaraatot» 
Deoa  ruatde  «  V.  K»  *  Pai,o  de  Sumitra  Corrêa,  em 
14  d«  Maio  de  183S.  =  Conde  d«  Lourengo  3=.  li\u»- 
triiÉHno  •  gMriteatHriaw  ia» ha»  Cottàe  da  ^  ' 


Fcla  Junta  da  Dirertoría  G«ral  do»  Er>tudos  le  ha  da 
prover  por  Coocurio  de  40  dia» ,  que  começará  em  23 
d^idomoU  um.: a.Caclamde  PrioMiraa  Latraa  daYtU 
h  tto  Sitíthra  Corria  ^  •  tm  Prtwfdffa  <f»  Setubat,  oon 

o  ordertado  annual  de  90j^0UU  reis.  O»  i^  ii  pr-  iende» 
re(T\  Mr  ncUa  providnt  le  babililnrâo  rom  toilias  corri> 
da»,  Declaração  determinada  na  Li«i  dc  90  de  Jttnhode 
IftM^  43ertidàn  de  idade,  a  Aueaiaçào  do  próprio  Par* 
rbtò  kehra' rida  «  voslume* ,  r^cunhAcidas ,  e  em  fórma 
Ir^fd,  ('  no  tempo  acima  de«igiiaili>  coejcorrerão  a  Exa- 
me p<>ranle  a  m«t>na  Junta,  nu  prrante  o  re»p#ctivo 
Provedor.  Coimbrmt  m  Hi«retaría  da  ;«obfadHa  Juataj 
11  de  Maio  d*  lftlt.a0.t' 
de  Almeida. 


PARTE  NAO  OFFICIAL.  '  '    '    '  • 

NOTICIAS  BSIKAMGhUUS. 

FRANÇA. 

-  ^  •  •  PÂiA,  lO.  ffe   

Falleceo  da  cólera  morbns  o  General  Baruo  Huberty 
o  Inteadente  do  Exercito  Mr.  Lemaire.  e  o  Chefe  de 
ncsâo  <U  Adnioiítfafio  d  AlfaqdifM.  D««de  odiaM» 


87  daita  mez  não  morrvo  noshospilaes  mitíUrei  hum  a6 
kurnam',  e  2  des  d«  n  dia  27  a  28. 
'  Mr.  (Timo/  m  acba  lafamaola  atacado  da  enferoiidada 
qua  raina.  f  Quotidiana.) 

Na  larde  de  hofliem  se  dttia,  que  Mr.  .irgont  nno 
rinha  tão  grande  melbora  coioo  se  havia  asie^urado  de 
manhã;  quaato  a*  #aUdo  da  Mr.  Perríer  he  tal ,  que 
qa  madicoí  livarl*  por  «Miaoiania  nln  pormiuir  qua  ia 
traaladatM  «  toa  ob|»  {Mrtiealar  como  o  pMlia  toda  • 
tua  família.  (Mensageiro  ) 

Ha  muito  qua  se  ntgêútnu  imla  capital  huiua  «ocie- 
dade  parlicalar  «oapaf  doa.  broHativea  a«lrau{{eirot, 
qua  viaiâo  nbéÊtwm  piggitupi  da€oUM^•nHMlir'd#dM 
e  ooçéafaxactit  lobre  cita  «of^rmidade  afim  d'alaeidàr 
a  queitào  relativa  ao  coulagio,  e  dolerininur  i  vsta  dai 
suns  oli^ervuções  e  experiências  o  melhudn  curativo,  que 
pareça  o  melhor  e  mais  rasoAvel.  Esta  M>t-i«d«de  consta 
dos  Drs.  Sanchet^  Ntuuê^  Rubio,  e  Soich,  enviados 
pelo  Governo  Heipanholf  Loircnba^n,  pelo  da  Huttiaf 
Trompco  ,  e  de  Rotaneiii^  d«  Turim  ^  CatKfMmeUa ,  de 
Genoaoj  Mr.  Cotíi^r  a  outroai  Mr.  Parmct «  Saccata- 
iln  dft  AMdaNda  dk  M«dteÍM,  ««Mo  1 
»dea  desta  lociadadai  qu»  m  ffamia  lodaa 


A  cólera  laorbui  vai  lef^uindo  o  ««u  curso  ordinário 
noa  Dapartameoto»  immedialoa  an  que  já  »•  havia  ma- 
nifeiiado ,  faiando  ikator  aalrago  aas  psvnaçdaa  titoadat 

nus  margens  do  Sena  inferior;  porem  não  dá  Kiostras 
de  SC  esleoder  iguaiiuenie  para  o  Sul,  apesar  de  huvereia 
corrido  boatoi  Imi  diM  da  q**  IÍbMo  bavido  indieio» 
dallaaiai^ 

Nolou-se  qjM  .M  eapílaes  das  cinco  Potencias  de  que 
M  compõe  •  CooMavaçio  da  Lfmdrtê  para  eajuUe  da» 
data  vença*  eolra  a  Bt^fiam  m-  m  HoUmuim^  todaa 
invadidas  pela  cólera  morbui,  que  tem  cauMdo  grande 
ettfa^o  em  PtUrêburgo  ^  BerUm^  f^tenna^  Loadre»,  e 
Paru.  Até  agora  ladaa  as  outras  capitães  nâo  tem  sof- 
frido  aila  cruel  acoute,  poii  a  tolera  nào  se  maniCeiMItt 
em  AotfUelmo,  CbpenA<^i«e,  O^widit,  Haiot  BnufcUa», 
Slutgardt  ,  Carhruhe  ,  Mtmick  ,  Hannovcr  ,  Cattel, 
Darnutadt  ,  Hanau  ,  Brwavoick  ,  Turim  ,  J^apoUi » 
Madrid  t  Roma,  aem  Lisboa  (OttoHtlÒma  J  ■ 

.  Dmai  que  Mr.  Girod  d«  í  Ain  Nfá  OMMado  Miaistvv 
da  LntrucQào  paUita*  Taailm  m  falia  do  Coada  ÍSSi^ 
awaiiraita  aaaeiha  uria  Bwlbor  d»  que  a  outra. 

(  Mgnf«g€Íro.J 

Tem.se  querido  asiegurar  na  praça»  qaè,  a  Cnlade  da 
Met%  fora  theatro  de  gravei  desordens ,  (BOIB  IBOtívo  da 
baverem  regreiíado  allí  algaoi  Deputadoi.  Disaai  bana, 
que  a  primeira  causa  das  desordens  fora  a  serenata  que 
10  dira  ao  Dapatado  do  Montla^  p<Me«t;iffa9(^» 
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tro>  não  te«ê  o  motim  outr*  or<^'('in  maif  do  que  a 
opposiçno  que  a  autboriri.iHe  aionifcblou  a  (jiie  li 


te  lugar  ette  peoiécno  trinafoi -que  çe  baviu  preparacf^ 
para  recebor  01  Dipiftillui  du  (Ml  lido  opposlo  ao  N|i» 


nisterin;  do  que  rpsullnn  huma  tão  obslinada  pelej»  ênlrt 
o»  psizonos  e  a  tropa  ,  que  asscgurâo  corròra  tafígnWf  6 
alé  te  accreiceolB ,   que  todos  o»  (-.•.forros  reunidos  da 

Ooaida  oacional  t  da  tropa  da  linba  oào  for&a  de  \íj^. 
suffiieitniei  para  conter  ot  amotinadot,  que  m  haviiòeo- 

trtncheirad»  luts  ru»«;  poit  A  snhida  da  parle  telegráfica 
que  te  dirigio  ao  Governo  aiflda  M  não  iiftvia  retlabde- 
çjdo  a  tranqui 

O  Noveleiro^  periódico  do  Míniit^or  MniMiei»  n 
detordeni  de  jl#íft  nos  t«rmo«  Mgnintes: 

w  Algumas  novas  tentativas  de  perturbação  se  mani- 
feslárào  cm  Mti%  na  noute  de  20  deite  ««qft.  A'vut«  das 
tropas  destinadas  a  disperiar  os  grapot,  afguht  ínal  ih* 
1encionadn«  c  mnivndds  jirrif  ndérâo  enlrinclieirar-ie  cm 
buma  rua;  mas  íclunienie  a  Infantcria  dcstruio  logo  es- 
te projecto  que  havia  começado  a  executar-se,  e  perse- 

Juio  os  perturbadores  de  rua  cm  rua  alé  oe  ditperMr. 
lg«M  forâo  presm,  onirof  dtfataáae  aoi  Tribuotct}. 
Teita()eIoce(>-M^  n  i  rancpiillidodi!  coniplHaaMite»  ••^10 
da  noute  reinava  a  mitlhor  ordem.»  * 

'  Em  algimaa 'retiAides  Dipiomatioat  se  disse,  qae  o 
telegrafo  anmineiárn  hontem  a  conquista  de  Bona  for 
ÔOO  lionicns  enviado*  Argel.  Accretcenlâo  q»ie  ao 
aproxiinar-se  esta  força  ot  jíraiet  tacendiáiâo  •  Cidadaí- 
kvatrdo  pncioneiros  es-N»ofadareir,  de  meda  qiW'  eé  aa. 
conqtii»lárfto  fiiines.  Julga-se  q<ic  n  expedirão  que  se 
prepotato  ein  'ioulvn  com  drstino  para  tiona^  se  din- 
Í;lM  H  HomoKimo ,  que  iie  o  unieo  ponto  qoe  no»  Mitâf 
fMT*  MraiM<aflif)iore(  à»  toda  a  «oMa  á'jirgwi. 

t       >      •  (létm»)  • 

<  lfâ0  11  é9  sébKiL    .        '  ' 

...        .        .  '    ■  ■  :  t 


.  Na  Mi^  íb  é  ê»  Abril,  li»  Camara  doa  Depota- 

iiS'0k^  começou  a  discus4lo  dtt^projectn  de  lei  sobre  a  na- 
do Rbeno.  A  Hk^fito^do  1.'  artigo  fe»  Mr. 
»  varias  refluxòee,  proçuraado  mostrar  as  vaD<- 
^^Qt  a  nação  Franceta  podia  tirar  da  naeMsçio 
rfaqofíle  rio,  e  »e  queixou  de  que  a  naçltf  abamiona»- 
«■e  com  lunla  f^ciii  :  '•  ■n  direito:  perfjuniou  se  se 

^lyt^a  liqaidado  o  credito  que  bavia  coatra  o  Goreroo 
da  Prmiã,  •  ta  «te  bavia  pago  os  10  milhões  qot  de- 
terminou  dizendo  que  na  Commissâo  nomeada  pa- 
'  raisregular  j^Trattida  da  nflffgaçio  do  liÍM!no  só^liv 
.o  èo'  "* 


Respendeo  o  Mintatro  da  Justiça  , 

fixera  de  modó  quê  não  ficáriio  neu 


-Sexta-  MM  «lli««r     elafcá  da-Seha  SjutimnmmMj 

diiBi  horns  «nieí  &f  rnmrçercin  os  seus  trabalhos,  reee» 
Mrno  d<<  Vr<-íeiti)  da  Policia  bum  lidttal  do  Maire  de^ 
terminnndo-ltie«,  que  liouve«f'-m  de  ferliar  a  sua  casa  cie 
congn>gaçuo.  A  dita  ordem  fuada»a-ee  no  kr(igo  891 
«h»  GMligo  Peaat,  <|«se  prMrilM  á  ««n«iA«'da  mal»  d» 

vinio  pe*srti*ç.  Os  Sayínrnonrmir»  std^imnttrrâo.í.t' ,  o  des- 
pedirão a  lurba  que  lhes  cercava  as  portas  do  ediiirio. 

{MmumgKin.)  ' 

•  '  •        •      Berditm,  í.*  ife  jMbiO.  i 

A  cólera  orrarbm  tem  aNombrado  o  aaimo  da  todos y 
•*ceni'«ffeHo  por  ««I»  InMifo:  «ó  le  fniem-  fWMtaa  aata» 

dparôfí,  e  a  nossa  imaginação  julga  como  certos  os 
seus  próprios  deliriog.  Assim  deve  ser;  porque  nos  cala» 
niitoir»^  tempos  enr  que  vivemos  o  terrivel  irmi  reana  a 
faa  foace  «xtcvqihiadcTa  awiattrumiiles  também 
caMo  a  niortt  wn/nik ;  itto  lM'fea''ao«i  ^ua  '» «magina- 
Çfio  BSío('i!rr,ids  c  alrmoriiHcIn  fT"o  «o  itieaor  incidonie 
llavéfvíe  reaiiiado  adesjjraçii  d«  que  estamos  ameaçados. 
V«rifte«>ti«te  istò  ha  noui*  d«  buntem  tendo>«e  mialèada 
^|!'lè'o  dono  da  «asa  da  Frovidencva  ,  que  foi  atacado  do* 
pois  do  meio  dia  de  buma  irtdisposiçâo  bavtaate  grave  f 
íiavia  morrido  «ictima  da  cólera, 
t  -Mioi  tAti  Brunet  n&o  foi  atacado  da  coIcm.  Ganao* 
leto^-w  fptM  «migot,  pote  vf«a  e  *»da  «fm-nette  paít 
onde  o»  de-ígTOf-.K)"?  sem  dielincçSr»  ai^^iitnA  aindn  ax- 
perinH-nlào,  que  a  sua  atmacouipns^ivii  nnnca  tai  difie- 
Tença  qAaddo  «e  Italft  dv  eoreorrer  n<<c«smdadae..  Siei ; 
viverá  ainda  paro  que  a  sua  fidelidade  átkigraça  aifra 
dcHemplo  Contro  (ánltf<'apO(tatiac. 

No  dl*  I  no^mofMIlià  ew  «jae  «airátio  oa  Igffja  da 
1S,'9ên«tm  faiMsMIiíoiRim»,  raiibárâo  m  liam  ón  cmh 
i«ttt«r1Man'n4e}o,  «'.19  ft«Mot «  «alni.. 


Jovemo  J^Wncrt  12  vpl*>ff|  ao  pasio  ijue  a 

a  maioria^ e  pdr  cAa^inte  toda  a  inflaanoia. 

,  que  o  conveniô  as 

que  não  ticarno  neui  levemente  prejudi- 
cados Ds  direitos  dos  conlraclanteS)  e  se  approvou  o  «t- 
"^tlgo  assim  como  os  srguintaa  pahta  qaaea  te  fixâo  as  at- 
tribuiçôes  dos  Juizes,  o  juramento  que  deverão  prestar 
o  raodo  d«  processar  ascausas  denavegaçio,  aspenasqoe 
se  deverâo  impdr  etc.  Depois  por  880  TOlM  coatra  1  aa 
approvou  a  lei  aa  tua  totalidade. 
Protegaio  a  di«MMt»;(lo  projaeno  i»  lei  eobre  apeaea 

do.  baralháo,  e  ficárào  npprovados  o»  artig-o*  que  deter- 
■*TnS«  <*•  }>r«im4M.^4M  éa  deveriM»- dar  pela  importação  a 
exportação  do  baealbáo;  o  regulaincnto  do»  direiíeaqua 
ii&o  de  pagar  o«í  Imncc» fiNMd^raar  ;t»  9»iidi|Bw  qno 
•e  deverão  observar  pora  o  aruMlBMto  doi  MMMW 
vasos.  ....      j.  ■,  . 

LevanlousM  a  aestào.. 
..     •        .  »  .•  • 

Na  sessão  do  din  7  Mr.  Parant  em  nome  daCommis- 
suo^  que  exMmiooH  o  projecto  d«  lei  relativo  aos  esUan» 
gtiroa-  rrrvgiadoa  <««(-  França  »  eaatijlioa  qual  era  o 
jata^  ém  .'•afio  «.  lyipwlo  énm  «Mni^iyi»  $  •  — 
itfiàtt  aer  «omMarado*.  éo  lÉctmo  mbdo  qoe  oa  d«- 
eiooaci,  e  m;  parii  bun-i  f  outros  dr-vião  haver  as  mct- 
mat  leia.  Na  auppostfào  de  que  esus  qocatòaa  m  re« 
■olvaiari»»  aagBtia— aaiwi  «zmloou  »e  era  nacaiaari»  « 
lei -que  ae  profMinke ,  e  se  a  que  existia  a  este  reapeito 
era  ujfiBcieote  para  preendier  o  fim  a  que  o  Goverao  se 
pcopunha;  fez  ver,  q«e  na  Ingioíerru  orvde  ae  bavuo 
feito  progressos  na  iheoria ,  e  oa  appileaçâo  da  liberda- 
de erao  oa  kálraageihH  obrigadM'h  «IfecNrar  todb'  a  ves 
(](ie  nmdavào  de  residência,  o  ponln  pnra  ondo  se  muda- 
*âo,  sob  pena  de  muleta  oh  de  cadéa,  segundo  se  pre- 
venia «a.  aota  qae  a««  pwalift  «•  «Ma>patMparl«a|  ou  n» 
phriDÍssão  de  permaaeceieBi  aift qualquer  poato:  coacluio 
dícmdo,  que  aOomnisefto  Vndo  |>res4»nte  asituaçâo  eoa 
»^ue  w!  acliaro  o  Hstado ,  e  a  |iri  ci»rio  de  tenHir  as  con- 
venientes precauções  para.dimiauir  quanto  fosie  pqtsivaV 
Ok  elementaa  -da  dosotilaiii^Rie  a  iáfoieMafio  q«a  «xHia 

na  Frmnçm,  jnlg;«va  devi-r  adoptar  pura  e  simplesmente 
o  projecto  de  l«i  que  o  Governo  propoaera,  pasfcando  a 
d>*cutiilo  com  a  maior  brevidade.  • 

M rw.  CÍMMOÍ ,  relator  da  CoBttisaia »  ^  «swilMia  o 
preiitcto.  d»^M  para  conceder  a*  Oovdrno  bom  «tadito 
extraordinário  a  fipii  de  que  podesse  soccorrer  os  estran- 
geiros refugiados  na  França,  opinou  que  se  devia  a(|pro> 
var  o  mesmo  proj^to  recommendaado  ao  Governo  qaa 
hoMv«««ã  da  buscar  o  maio  de  occnpár  oj  refugiados  qne 
ficassem  na  absoluta  iiapostibil idade  dc  regressar  á  sua 
pátria,  a  fim  de  combinar  odecoro  daquelles  com  auli- 
JiVfde  df  fswwgi^  ^ diminuindo  aa  desysia^  dwu  , 
vrando  aquellee  da*ocioslda''de. ' 

A  Camara  de<cidio  que  na  sessão  dcdn  sej^uinte  (Do- 
mingo!) e  Segunda  feira  se  discutissem  os  projectos  de 
lei  relativos  á  residência  d*atílMaigelros ,  e  ao  soccorro 
dos  refugiados.  De|K>i$  approvou  o  projecto  de  lei  sobre 
a  pesca  de  tMcalliár)  por  840  votãa  cdntra  13. 

C).Miiii-Uo  diiCiiierra  npresviílou  o  projecto  do  lei  rela- 
tivo ao  acQceso  do  KarrcítOy  qua  a  Caaiana  doaPaim.  tp* 
i  tt«  MHM»  li*  dia  Mlaii«r«  awppaodato  artigo  ^ 
"    It  ■ 
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çâo  »6íc  podcr'10  verificar  áviila  dailisla»  formadas  pel  >^ 
Cliefet  dos  Corços,  edas  qu<  fisertm  o«OâQciae«GexierAei 
ctlcarKgadosd  inspeccionar  otCofpokn  AGMsan  TMol* 
▼eo  po»»ar  á  discussão  immediatamente,  e  aporovoupor 
filo  Totos  contra  3;i  o  projecto  cotiforme  o  Ministro  o 
%avia  apresentado  ;  e  se  íevantoil  a  sessão. 

Na  do  di«  8  Air.  Jtmytn  padio  que  se  deua  copla  do 
parecer  da  Goaiminão  Domeada  para  invwttfar  at  cau* 
sas  c  consequências  do  deficit  que  appnrecera  contra  Mr. 
■ftVmer,  coixa  principal  da  'iliesouraria  Mór  do  licino. 
Ueapoiídeo  o  Presidente  ,  que  cono  igoorata  quando 
h/t  que  os  Ealatoret  teríào  concluído  M  Mua  irabaibo* 
te  não  podia  (íxor  a  época  em  qne  deite  conta  do  sen 
parf  ccr. 

.  Por  184  votos  contra  8ó  se  approvou  o  pmjecto  de 
lei,  que  concede  o  tuppiemento  de  mais  bum  itiiiluio  e 
500^  fr.  pnra  d-cspe/.i'^  «rcrctat  do  Ministério  do  Iate* 

rior  duranle  o  anno  de  1832. 

Começou  n  disciissiio  do  projecto  de  lei  a  fim  de  pro- 
rogar  •  faculdade  coacedid»  aoGoveroo  em  21  de  Mar* 
ço  de  1831  para  tuspender  as  eleiç^  tnunicipaes.  Mr. 
.Arnira  oppoz-se  á  prnror;nçãn  por  que  no  «eu  entender 
seria  f«ier  liucna  lei  d  cxccpyão ,  quando  o  procedimento 
do  Ministério  nào  inspirava  sufficiente  confiança  para  te 
coaecderem  faculdades  de  tal  espécie;  terninou  lembran- 
do o  occorrido  em  PerpinhSo  com  motivo  das  graves 
desordens  que  alli  Imviâo  surccdidri. 

No  mesmo  sentido  faliou  Mr.  Mauguin^  citando  os 
desgraçados  acontecimentos  de  Gtovuote^  e  desappro- 
vnndo  o  procedimento  que  COl  bnn  •  OBtTO  caso  O  Mi« 
nistcrín  bavia  odoptado. 

Os  Ministros  da  Insirueç&o  Publica  e  da  Justiça  ma- 
Difleslórào  a  nercssidade  de  conceder  ao  Governo  ai  fa- 
cnldadet  que  pedia,  e  estranbArâo  que- oa  Camara  se 
criticassem  com  tanto  rigor  as  operoçnes  do  Miniftprio 
sern  reparar,  que  de  siinílbante  modo  se  atacava  e  de- 
bilitava a  força  moral  do  Governo  quando  pelo  contra- 
rio se  devia  tratar  de  o  sustentar.  Assegurou  qite  em 
Orenohle  01  perturbadores  baviâo  sido  os  primeiros  que 
tinliâo  desconhecido  a  voz  das  aullioridade^.  sondo  cu  pri- 
meiros que  baviào  uudo  dat  armas ;  finalmente  que  os 
fautores  das  ainjnas  desordeM  entendiiOf  «joe  o  Governo 
•e  acharia  perplexo  no  momento  de  apvro  porque  tudo 
se  nào  achava  previsto;  mas  que  todos  OS  que  amavâo 
a  pátria  c  sabiào  o  que  era  a  liberdade  conbeciâo ,  que 
era  precizo  que  kouves<w  bum  GovernOy  e  que  a  prioiei- 
rn  condição  para  a  existência  deste  era  o  nãobostili- 
aallo. 

Insistio  Mr.  Maufiuin  sobre  que  o  Governo  mandara 
fazer  visitas  domiciliarias  antes  que  houvessem  começado 
as  desordens  faltando  por  consequência  ás  leis ;  que  nos 
«íasos  d*estremidade  e  para  salvar  o  Estado  podia  o  Mi- 
nistério,  durante  hum  momento,  e  nào  mais,  usar  das 
faculdades  que  pedia;  potém  depois  de  manifestar  o  seu 
procedimento  ás  Camaras ,  e  de  pedir  asna  apprevaç&o. 
»Se  a  Camara  ,  prosej^uio  o  orador,  houvesse  utodo  do 
poder  que  tem ,  se  houvesse  comprebendido  qual  kc  o 
encargo  qne  te  lhe  coofiou,  teria  íidlo*coiD  que  lhe  det* 
•eni  conta.«... 

No  centro:  NSo  be  Ucito  insultar  a  Camara. 

Mr.  Mougnin:  Pe  houvésseis  procedido  deste  modo 
não  teríeis  d.ido  lug^nr  n  (pie  ninguém  se  queixasse  do 
qne  as  leis  huviâo  sido  infringidas.  Ceiuuramos  o  pro- 
osdimento  do  Ministério;  porem  nito  be  esse  procedi- 
mento que  deo  forças  c  esperanças  ao  partido  vencido 
em  1830?  Perguntai  a  toda  n  tiaçào,  e  toda  olla  vos 
responderá ,  que  o  systema  do  Ministério  foi  desanimar 
os  addictos  á  revoloçlo  deJhIbe,  alentando  os  inimigos 
delln.  Tomos  diroito  pnra  fxii,*ir  qnr  ns  Ministros  di*m 
conta  do  fcu  proccdirnenlo.  Acaio  nuo  dimanou  o  ac- 
contecimrnto  de  QrtmbU  do  abuio  que  o  Ministério fes 
da  sua  for^f  •  ; 

.  Hr..df  ««nlollee/:  ItuallMo  o  Rei  dos  i^rânecMa. 


Mr.  O.  Barrol:  A  Municipalidade  dt?srninlio. 
Mr.  McMgum:  O  8ó  leve  que  ^e  tcltrar  porque  cor« 
rêra  o  sangue  doe  habitantes.  Entre  os  feridos  baaoci^, 

mulheres,  crionrns.  .  .  .  Ruvlo  r  voxct  tW  CCfUrOf, 

Air.  de  Corct^/íi  r  Nfio  inlcrioiupai*.' 

Mr.  Mmiguin:  Conheço  que  estais  impacÍMlef:  va» 
des  buma  Camara  inteira  qoe  desmente  o  que  asa^[iirlo 
os  Ministtos»  (Grito*. )  Aooosetbo-vos  que  nSo  confieia 
demasiado  poder  em  Ministros  que  lâo  mal  oempvegio», 
(iVoí  cenlrot:  A' votação!  A*  Votação.) 

Mr.  Cabei:  Nâo  contemplei*  taiHo  os  Garlnfas,  « 
niio  se  dasapprovnrá  o  vosso  procedimento. 

A  Camara  approvou  o  artigo  único  que  forma  o  pro- 
jecto Jo  lei  redigido  por  Mr.  Laurcnce  neíte>  termos  r 
» Aulborisa>se  o  Governo  pnra  suspender  por  hum  ao- 
no,  contado  des  de  a  promulgação  desta  lei,  a  eleiçS» 
das  Camaras  nas  povoações  em  quo  ainda  senão  houver 
realizado  na  conformidade  das  leis.  n  Verificado  este  es- 
crulinio  licou  approvada  a  lei  por  214  votos  contra  ÓB. 

Ti^mbem  *e  approvou  com  alguma»  modificações  por 
£M  eotoa  contra  81  o  projecto  de  lei  sobre  aceessos  na 
Marinha,  e  la  levantou  a  sessão. 

(E.  da  G.  de  AJadnd.J 

a  

.    .  IkbMt  16  <is  Maio, 

Pelo  Paqnete  entrado  hontem  recebemoc  notícias  da 

Londres  ate  9  do  corrente,  c  por  ellas  se  sabe,  que  lendo 
sido  rcgeitada  na  Camara  dos  Lords  na  Sessão  do  dia  7 
buma  das  principaes  clausulas  do  Bill  da  reforma,  por 
buma  maioria  de  35  votos,  o  Ministério  pedio.a  £IEei 
ou  'a  nomeaçfto  de  novos  Paras  para  sustentarem  o  pro- 
posto Bill  da  reforma (  OQ  a  sua  deniis-^âo;  o  que  EiReL 
íez  constar  aos  Ministros  no  dia  H  de  manliâ,  que  não 
convinha  em  nomear  novos  Pares,  c  que  aceoitava  a  sua 
demisa&o.  Dix^seque  Lord  HarroKby  fora  eoeorregado  do 
formar  *a  nova  Admioistraçâo ,  outros  por^m  anraiSot 

que  he  Mr.  Ptel  qii  (n  se  acha  encarregado  de  propoT 
os  Membros  que  a  devem  compor. 

— • 

(AtHgo  ewamameado,) 

A  Festa  annual ,  que  o  Abbade  da  Fragonla  de  Gon- 

dorh,  do  Termo  dos  Ârcot ,  T^nocin  Btvhma  Costa 
LimOf  juntamente  com  seus  Fre^jueze  costuma  consagrar  «. 
Nossa  Senhora  ia»  Dures,  cm  Ac<,ào  de  Graças  pelo 
felis  Regresso,  e preciosa  Saúde  de  SuaMagestade  p^e* 
nbor  Dom  Miguet  T. ,  celcbrou-se  no  dia  99  de  Abril 
dcilo  anno  de  183-,  cm  ipie  apparcceo  a  líjreja  rica- 
mente adoraada;  estando  ao  lado  do  Evangelho  em  cor» 
po  inteiro  o  Retrato  de  Sua  Megesiade  em  hum  rico 
Tbrono,  e  com  Manto  Real.  Celcbrou-se  o  Santo  Sa- 
crifício da  Mis»a  com  o  Santissimo  Sacramento  exposto, 
excellente  musica  de  vojes,  e  inslromcotal.  Houve  Ser- 
inlo  o  mais  appropriado  que  he  possível  ás  circumitan^ 
cios,  no  qual  o  Orador  comparou  o  lastimoso  estado  do 
Portugal  pela  ausência  de  Sua  Majestade,  e  o  ^'rant)»^ 
felicidade  que  experi.mentava  depois  do  Seu  prodigioso 
Regresso  a  estes  Seus  Reinos,  e  a  Sua  Elevação  ao  Tb-  ■ 
rono :  mostrando  igualmente  quanto  Sua  Magcstade  Se 
fazia  merecedor  deste  digno  tributo,  que  o  Abbáde  o 
povo  annualfnenle  Llie  rcndiân  ;  o  de  lai  uiatieira  u  «•io- 
quente  Orador  cominoveo  os  corações  do  grande  auditó- 
rio, que  todo  deíramon  lagrimas  de  praser,  e  converti* 

da  a  nnti;;a  trisleia  no  maior  jubilo. 

A  chuva  oão  permiltio,  que  a  brilhante  Procissfto,  qaO 

estava  disposta  na  melhor  ordem,  ddne  o  gin»  do  oos^ 
inne.'      .  . 

Nd  fim  do  iqd^  teyaniou  q  mf>no  Abbada  os  TiTa« 
eS  . 

,  Digitized  by  Google 


»  Santa  Tír^lit^iâo  (Ir-  Jesus  OliriUo  ,  a  Sufl  M.-.pfstndo  o 
Sénbor  Dam  Miguel  í. ,  e  a  todos  os  leúet  i'orlugu€ze$, 
0'4|ae  Itado  foi  cormpondido  com  inexpliisBVBl^MiHiusías- 
mo*  O  Aicsmo  1'arroco  nâo  perde  A  BMfior  <K:casião  d« 
TOontfeslar  o  leu  patrtori»ino;  dondn  no  Din  dos  annns 
tlí"  Stin  M.igestude  b  cnda  litjm  do^  prezos  du  Cadro  Hoi 
Jircoi  480  ri.  á'  lAaior  parle,  e  840  rsá  atf  resto,  tudo 
por  ciftifolii.-  Dctf  oufitniiD  para  «•  wgeiíeiu  d*  JiUtado' 
vinte,  mil  idii  cm  dinbeiro ,  «Mm  de  \9fí  alqueire*  dep&o.. 


No  dia  M  do  corrento ,  entr Arão  maia  na  Comfflit(fto 

eiilnhp|pciila  nn  Cnsa  da  In'<ia  r.í",  1  .S'742  r». ,  tmidn  tm 
l*npel-mo«-da  l(>'2jj«)00  rs.  ,  c  em  Dinheiro  dc»  Metal 
72(Í^I12  rs. ,  que  no  D««*einl>orgador  do  Paço  Intcn- 
detiie  Geral  da  Policio  <>nviárào  o  Revetendo  Vigário 
cia  Vara  do  Crsio,  Joíé  Gonçalves  Serrano;  o»  Corre- 
^f'd(irr>  cie  Aleniqner,  Anionin  Prdro  de  Oliveiro  Gnio, 
de  Barcelloa,  JManoel  Alvares  de^otMa,  d'Evora,  Ma- 
Itoel'  JaIAo  SataWa ,  da  Feira ,  Joa^nim  Pinto  Ferreí- 

Ta  e  Ybçi  niK  rllfis ,  e  de  Mirnnd.i  ,  J<>-<'  Joaquim  Urbal— 
ro  Cerqueira;  c  o  Juiz  de  i  úra  de  J.ixo,  Bento  Teixei« 
rs  Valiia  Miranda;  a  quem  fbrio  «otregitei  pela  maDei- 
ra  leguinte: 

figairaria  do  Crato, 

Vilin  do  Crato,  m.  - 
Flor  da  líoía  ,in. 

Trtegoezia  dos  Mártires,  m,  -  .  .   >  •  . 
Frefueziu  do  Chamiiiso,  fn,  -   •       -   »  » 
AIdéa  da  Matia,  m.  -    •    •    •   •   •  • 

Tnílc  do  I*pzo ,  ra.  -•-■■-«« 
2ilonte  da  Fedra  ,00. 
ComoteAda,  m. 

nila  <ie  Gafele. 
O  Reverendo  Padre  (Jura  .    -    •  Sij^OOO 
Yaríat  petwai  da  dita  Villa  -  -  .  8/300 


1 1  .J^HRO 

11  ^7120 
11^040 

89^440 
10/000 


ViHa  de  Teloca 


3S/360 
54/t90 


Somma  (metal  '200^000,  papel  10/800)  Rt.  2Í0/8UO 


Comarca  de  jlUmqtter.ssb**  Remata» 
Jo%o  Rodri;;uci;  de  Brito  -    -   -    -    •   -  - 
OsFreguoze»  deS,  Mi;;itel  de  Palliu  (^nna,  ID. 
Os  Freguete»  du»  Caxoeiía»  e  Cadafuci,  ra. • 
Variai  peuoas  com  modicai  <)iiantra«  -  -  - 


•'2^k)0 

10/015 
3/fflO 


Somira  (incltil  17^^720,  papel  2,^  100)     Ks.  20/120 


Comarca  de  DarcMo$,=.Z.'  Renteua. 
Pregàetíot. 
A  Trmarfdade  do  Santissitno,  de  Barccilos  - 
Varias  pestoat  da  dita  Villa*   -  -  •   -  - 
O  Reverendo  AU>ad«  da  Tregoti  ,*  e  «eni  Frff> 
çuezes,  m. 

O  Reverendo  Reitor  de  Chavão,  c  seus  Fre- 


gneze»,  m. 


O  Reverendo  Vigário  de  Barceilidlioi,  ebum 
Anoriiaio  - 

O  Reverendo  Vigário  de  Adàes-    -    -    .  - 

O  Reverendo  Abhade  de  Villariniio,  in.-  - 

JoiO  Luiz  Cerqueira  de  Lemos,  Adoiioíatraí- 
dor  do  Correio  de  Barcelloa  •  >   >  .  • 

O  Reverendo  Abbadb  de  S.  Ootrae  do  Val- 
le, m.-   -   -    -  -  

O  Reverendo  Cura,  Coadjulor,  e  Fregueze» 
da  S.  Cosme  dn  Vn lie ,  m.    -    •    -    -  - 

O  Juiz  de  Fóra  de  Fspozende,  Tliomús  de 
Arnujo  Alvinfi,  pela  remessa  que  fez    -  - 

O  Reveréndo  Manoel  José  Martins,  da  Ek» 
poiende..pQr  li,  a  Preguem,  O).  -  •  - 

DdmiDgoi  Mi^l  dh  OmBa  y«tho>  diBaN 


24/000 
2/OK> 

1/600 

S/16Ó 

l/mo 

l  á  000 

/960 
4/8d0 
«/MO 

67/130 
2/400 


ceJIos ,  p.  -    -  -  

O  ReviTondo  Al>bod«  de  Cabeçudos,  Bento 

Joví^  de  Sampaio  Araujo  ,  m.  -  -  •  •• 
O  Reverendo  Abbade  de  Mujiie»,  Miguel  Cao» 
'   lano  Vai  Torres,  rfi.  -  V  . 

Jose  l*'r«ire  dc  Csldn»  I'"crras! ,  Cepilão  JVlór 

de  Penella ,  peia  r*ioef»a  que  fet  do  dito 

Concelho,  m. 
D*.  Anna  Joaquina  PeMira  dòVaJle,  de  Pe- 
•  nella  ,  m. 

O  Reverendo  Abbade  de  Touguinho,  m.  - 
Francífcq  Antonio  liadriguet,  de  Bareeiioe 
O  Padre  Jeto  Lnis  de  Barros,  de  S.  JoSiode 

7í.i>-l  i:i;n     -     -  ..--..«•« 
O  Heverendo  Vigário  dc  Aldreu,  e  FregiM- 
zes ,  in. 

O  Iteverendo  Vigatio  de  Pahaa,  a  Fregwe* 

ze» ,  III.  -  -.«---»••- 
O  Reverendo  Abhade  de  Brufo,  ni.  ... 
O  Reverendo  Vigaria  de  Fedra-fiirada ,  e  Vi^ 

fvmn  ----•«•----••* 
O  Reverendo  Vi^rnrio  d' Arcos,  e  maw  dous 

Reverendos  Padre»  da  sua  Freguesia  |  m. 
O  Reveveado  Reitof  dè  Yomelloe,  a  Fre* 
"  gueseli,  ta.  -««-.•-.-- 
O  Juít  de  Fóra  doi  Orfâó»  de '  Barccilos , 

l'.dllUt(lo    AllgUilO,     ITl.  ...... 

Carlos  Maria  do  Vallo  Vessadas,  de  Barcei- 
los,   OJ.  - 

O  Cabido  de  Barcellos,  m.  -----  - 

O  Juiz  du  Tombo  de  Barccilos,  João  Ber- 
nardino, p.  ..---•»••• 

Varia*  peisoai  de  Barceiios 

O  Reverendo  Abbade  de  Miai ,  Maaad  da 
Silva  Pereira  ,m.  - 

O  lífvcicitdo  Reitor  dc  Villar  dc  Frades,  e 
mais  Qonegos  da  Collegiada  ,  m.    -    •  > 

O  Reverendo  Vigário  da  fielitnho,  Jo&oRo» 
drigdcs  Ferreira,  e  sem  Ftegiiexes,  m.  * 

O  lU:M*rendn  Kncommendado  de  Junqueira, 
e  seu»  i''reguezea,  ta,  •  »   *   •   •   .  - 

O  Reverendo  Abbade  da  ViNa  Nova ,  e  mit 
Frcguezps,  rn.    -    --    --    --  -- 

O  Reverendo  Vigário  de  Fnriâ ,  e  seu»  Fre- 
gueses, m.  - 

O  tteverendo  Vigário  deArdeglO|  aeettaFre- 
puezes ,  lã. 

O  Revcicndo  Abbade  dcLouzado,  pelos  seus 

.  Freguczcs,  m. 

O  Reverendo  Reitor  da  Ballaiar ,  a  Fia- 
guewt 

O  Iteverendo  Vigário  de  Santa  Marinha  da 

Portella  ,  Jost^  Antonio  dc  Barboza  Li« 
ma,  III.  - 

O  Reverendo  Abbade  de  Verit ,  Antonio Ber* 
nardo  da  Fonseca  Moni^,  m.    •    «  •*  . 

Manoel  JojC  de  Barros,  dc  ikrcellol  •    •  L 

Varies  pessoas  d'Urgevss  - 

O  Reverendo  Abbade  de  Bairro ,  Dionixio  Jo> 
•if  Barroto,  n*  ••••••••• 

O  Hrverendo  Reitor  de  Mariz,  e  Pregue- 
2cs,m. 

O  Raveteodo  Vigário  de  Jeaurmi,  a  Fregai* 
set  I  nu» 

OiMol-adorei  da  Fregitezia  do  Castello,  m.  - 

Antonio  Carneiro,  de  Rio  Covo,  m.  •  • 
Os  Moradores  de  Goodufe,  m.-  >  •  •  •  ' 


10/oat 


1/441 

'  M/m 

/9W 

8/S80 
9/MO 

tm 

9Jfl»» 

0/flOO 

30/000 

6/000 
/MO 

t/MO 

•O/MO 

4/800 
S/41Ô 

l/MO 

S/&OÍ 
8/080 
1/100 

12/000 

/480 
/MO 

3/400 

l/«00 

2/4O0 
6/7.^ 
lO/Oíxt 
1/71* 

312/396 


Abatido  o  premio  do  Seguro    -    -    .  . 

Somma  (o^lal  274/87S,  papel  34/44N>}  Ri.  S09/37S 
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Victoriiio  AHícrio  Limpo,  p.    .    -    -    .  * 

JoMs  Gome»  d«  OtiT«i(a  (luísaaião'  •  •  - 
iose  da  ÍTaina  Pkaáo^mé    ».  s>^  ^  «i., 

Mamài»  ioM  baif«i<r,  px4  !-•••'»       •  ■  m- 

uiin 

}' raDcUco  Juí*  Mariiii*,  p.  -    •    -    -    •  • 

Aslonio  Jl«»è     CsrvailM  «  Cm^O|.  p.  »  « 

FniacÍMw^J«èqmir  KbMda^dft  Slhtà     *  • 

AnttMiio  Jote  SelvatJo*    -    «    -        «t.^*.  • 

Francisco  Joaquim  cia  Fomeoa*  «;  -«^^  •  . 

Antonio  Paraira  da  Silva    «  •       «  • 

Mauoel  iMé  4a  CoMb  Silva*  -  •  '  •  •  .  * 

Joa^oilft  dt^Soma  •«  •  »  •  4  •  •*  *  • . 

Manoel  Joie  Mendci  Pioto 
O  DouLot  Antonio  Muria  da  Cottra,  p. •  ;> 
O  Douiur  Joaquiio  José  Varalia^  p.  •   -  • 
O  Pa^t»  JaaéjCkmbo  Fomaadofe  Farta*. 
Jaaé  Kadrigan  éé  Orift  Vianaa    «' >•  •  • 
Aotonío  I/op«> 

J acamo  Antonio  Pedro  Viotociaf  p»  -  ■ 
O  Doutor  Josg  Ale»andr>  éa  AtOMlda  «  • 
V aterro  Antonio  doê  SaoMtypb-  *■  '*  ' 
Joaié  Joaiiaim  de  Aluitida-  «  «  *'«  *°  a 
Hanoal  da  Oliveira  «  m^mê  tíè^f  Jtmiltadl^. 
'  ^qm  AdmalM  «  m'  <^  -  «  'w  V 
Amormi  Fairaim  d*  8ílv»v  p>  •  •  .» .  - 
Jcmrf  £liàs  Ramaliio,  p.  -  .-  •>•* 
Varias  pettoat  com  uiodicas  quantii*     •  - 

SoBRia  (atui  84/AOO,  papal  90/âOO>  Ra. 


9/4M 

^400 

«lOÚO 

S/400 
2^400 

4^aoo 

a/4fi0 
'MOO 

•7400 

4/800 
AMO 
4/800 

4/aoo 

4^BtíO 

ajaoo 

6^000 

a/4úo 

1^/460 


6/000 
83/700 

IH  è« 

13b/àM» 

mil  ^  I 


B.  João  Jojft  Vieira  afferocao  «  prtmio  do' Segura 
da.  quantia  acima  ,  attiai-coao.  adaaauttai 


ei  a  ««àa  Cooinrca  da 
da  F«ira.r=b.*  R 
rUia  4c  Ovm, .  ■  • .  . 
O  Jtm  de  Fára  ,  Aatani»  ML  4»* 
•  .£íato  iiaaifliy  m»  m  iaa<*  «  .<■  .« 
O  Vereador  tnaíi  VatliAt  'm  ■  •■  - 
O  Víreador  Mguodo,  m.  •  •  • . 
O  Vereador  larr^airo^  CD.  •  •  »•»»■ 
O  Procatador.  do>Con«tHi»^  iqi  :  !>>  4 
O  £a«fiMo£lMktrÍBair«»4éUaflMM, 
VatiaA 


4Bédicia'.qMatfH) 


-  0/400 

-  .  J/oôo 
.  u  I*  a/000 

1/«0Q 
dl»'.  O/áOO 
«.  a  «1/400 


Bomina  (Metaé) 


Vniias  peno*»  da  t<ttla.\VO(a< 
(|aaalif«  , -«  .  «k  •%/-,»■ 

•fWftdb  Pemm  Hém.  > 
Varia»  pewéliildB  >dita.  JVtUa  eoaa 

•    quabtiaa    «       .  *       ..m-  t  í»..  m  •  m    «  M 

Ti  /^  de  ucm  dt  Làném. 

Q  IWmMioiAUNda,  ai.  «  •\  0/^ 
VariatpiHOM  con  módicas  quaó-* 
>.(tiai'»      •'•  ail      •  1     —t  ••  -       '3  j  .'>60 

•S  1  r"  •>  .       «í  .  .  <lll^  II  iiii 

.  ..M       r<7ia  da..llliiyifct.iv  •'•     c  . 
0>BMala«d».AWM4»a  «.»  a,-.ai;,a>  V 

•  •  •  ».   <    I  <  .   .*  .  1  «   •  t'     •'  M  li   . .  .  . 

idwHa  0»tat  aB/400'j  p»p»M/400}  fta. 
JI.«A.O<AdaiÍBi«isMlat  JA>  ClMifio'da 

o  preaiiO  do  Seguro  da  qiiaiilia 
Villa  d'  tijco. 


U/MO 

6/i»80 


. .)  . 

1.  .4/960 


/MO 


o  Bwrivio  da  C— ata  r  q<04i4  Ud  Por- 
tugal 

O  Doutor  &icaid»  Qooiálaoi  d«  Fi^uakadi» 
e  Lima,  ••«-^•....à 
JfraMiMÉl  OiÉft  IkCarralhoi      ^  -  - 
O  Efcrirlo  do  Publico ,  ioté  Niiaaa  da  Gilw 
valho   •    -    -    *    -    ••        ■•   «  • 
Luiz  Fernandes  Aacki»,        ^       -•\  -  > 
O  Oaal«  Joatiaia»  fViMada»  d»  Pêirti,  p. 
O  Ce  pitão  Sebastião  GonsaWet,  •  sua  Jlik 
O  Alfena  Manoci  Dias  de  Carralbd  •  »  - 
A  Viuva  de  João  José  Alves    •   .    .   4  4 
O  Capitão  Al  Milkiw  lUiwiMdot  Fdippd 
Diat  Brandia  «  •  •  ^^«-.^  •  * 
Variwj 


9/400 

4/aoo 


José  OoniaWt*  Anchio  •  ^  •  •  *  « 

MamodttTO, 

Varias  uestoas  coAinadicas  quafliála  «\  *  • 

João  MarqiMS  Carto,  de  Pera  iai|[(l  •  • 

João  Francisco  Vieira,  do  Povoa  *  .  . 
A  viuva  de  Joaquim  Delgado,  de  S.  Bento 

Vtriat  pessoas  com  módicas  quantias  •  •  • 

FiUa  dO^  da  RUmítím. 

Variat  pmtm  4am  MadiírwqaiiitiM  n  *■ 

Filia  de  Paú». 

Varias  pessoas  com  Otadioas  q<u«nljas  -  - 


2^100 
S/400 
'4/000 
0/400 
0/400 
11/400 

9êm 


81/960 

/48Ò 

a/280 
/400 

/4ao 

/480 

la/loo 

9/890 

4;Í310 


(lM83/«»,4>«94«flVaDflD  lbu  Mb/OfO 


O  Vereador,  Josd  Femandet  de  Jeia»  ' 

O  Vertjulor  Domingos  Marques  -  -  ■ 
O  Veceadoi,  Joaquim  Diu  Hisdiúko  • 


Í2/400 


Ordem  de  St  t»éagá  da  íhpaia. 

» 

Priorado  da  Igrqa  da  Samta  Uuria  da  Villa  de  Pat* 
tneUa.  Dito  da  Icsi«a  da  S.  Thétg»  da  Viila  át>AlcmM 
éi  S0L  Biao  dalgraja  J4a»li.4»  ViNa  4r  ^|jii«lML 
'  Da  data  dMtIi  •«  qtulMaU' dia»  dl  liiki  <M  pMiMli  adi 
Frdrei  CaTWHiwÉi  »  Ft^^dak  <4di  %^a»  «etato 
nfesiiis» 

Ot  Opp«siAetit\  4jrt^p>mn4ire«:,  oArreccrào  dentro 
do  dite  termo  improrojfavef,  na'8e(retSHri«  da  Ordem  de 
&  Thiago  da  £^adit,  e  mâo-  de  JbtSd  Jaw  /tt>gwt  Gal* 
dt  Mamra  ,  Ksciivrio  da  Cauiara  deSua  Mage&tade, 
a. 4a  mm^m  Ordem  ,  Mpa  atflifòes  f  a  OMia  p^MÍa  caa* 
reote*}  aaaber:  et  Freires  GonventuaM,  que  lendiaw 
aindá  no  Cenvealo  ,  m  Approy»çi».de  PriM  lfiéltr'A» 
fónaa  áoi  Deânltariot,  com  que  (|utflt(Íq«aai3easeak  ra» 
^iiito».  R  «s  Freitcs  CoD«entuaes ,  que  »«aabaren»  fóra 
4»<3aàaÉBta>  a.Ialeipaúâo/do<Frior  Móp  i  Carta,id^ 
Oídam  ;  a  mi  W>ihei  awildai  4a  Coiaaroa ,  ea^què  aii 

tistireiD ,  e  da  Jhdhe>f6eral  daa  Ordnas.  Alen)  destes  |>a* 
peb  ,  os  F>eiieS'Coo*entuaet  ,  que  if  acbarem  fóra  dq 
ConwÉaflDf  toas  providos  etn  Igrejas  ou  BèniWicíos,  apr<v 
sentarão  também  CiU|ta  de-OaUaição,  Coriidãas  da.rasi* 
denoté,  áassm  dòs  Prriadea  du' Ministros  DioeNRitos, 
comn  db»  Jaisei  das  Ordens  daa  r»>pt:ciivaã  ConiMOat. 
•  FsMiidai  ad«artsdOf  qdiíedeuoquaxbaliio  dèeiita  tai^ 
«■a  rfta.apiiMater  jMiWMifkerpepiii  y  »y4«aiclfid»4eai 
te  CoBcuno  ;  e  o  que  ficar  pt avtío  ,  sari  obrigado  a 
apresentar  na  mcsnia  Secretaria  Certidão  da  sua  posia 

JIrnrrn'  itií^  túltttin  ibt-tfiU*  -i-  A^Hf^ 

<  loi|*CÍ^  4«      Pfvioieoto  ,  paoft  da    pôr  oovaiwoto 
a'  CoSeOrld  ceéo'¥age.  L»òe«,  6  4a  ISaO.a 

Digitized  by  Google 


■  ■  ■  ■•4|'éi      ■<  •  ' 

Telégrafo.  —  Serviço  da  Barra.  — 16  de  Moio. 

O  Paquete  Inglês  entrado  faontni ,  dff  algi^ulb',  4dN% 
iD«la , -3  pawagpeiroi.  '  •>!.*.','>) 

'  Serviço  do  Norte  da  Barra.     •    •   I  . 

Embarcaçôet  avistacUu.  ■  •  '  • 

6  h,  16  n.  da  m.  1  Galeota  tem  band«if»t'it  MJabtqéè 
dito  ,  ao  Norir  do  Cabo  da  Roca. 

6  b.  ãõ  ni.^a  t.  1  Bergantim  sem  bandeira,  ao  Sul  do 

•  .    Gbbo  da  Roca.  'A 

Mmbaroaçêo  «lUraáa  cm  S,  3tuUáoá     .  ■  . 
11  b.  16  w.  da  m.  *1  6alaot»  Hollandan. 

Embarcação  lahida  de  S.  JuUâo.  • ' 

8  b.  56  m.  da  m.  1  Uiate  Rfal,  Bom  Detpacbo. 

Embarcação  tahida  de  Belém, 
5  b.  86  iD.  da  t.  1  Brigue-EacuilB  PoAUfUit^  Flotdp 

•  ■    Jlary  para  o  Maranhão.  -  ■ 

ScrvKo  do  Cabo  dò  Etpichel. 
'  JSmbúiKoçfes  amkKm. 

9  k  44  m^-âã-n,  1  aeteantin» ,  •  1  fi 

Mn ,«  Ottte  do  Gabo>do,jBipiditl. 


ll«bMk 


ADMiMimiçlo  DO  -OoraBim^SMU»  : 
Namot  a  tahir»  ^  ■  < 

Maio  13.  Para  a  liba  de  8.  TbiagA|  «in-GitM» 

a  Escuna  Joiefina. 


PubHeaçSo  titleraria. 
Conlinúa  a  venrlet-se  o  folheto  Jtala  jlcclamaçáo  de 
EIRH  o  Senhor  Dom  Aii^uel^  Primeiro ;  a  matma  qtn-a 
TBDd«*M  u  nm  AmgmMnX''''!  •  N.*  3»  •  ma  awii  do 


'yínmmôiot.       ••  '  •  » 
Na  Junta  da  Serenissima  Cata  de  Bragança  ,  se  bâo 
d*  pdr  em  piraot  pora  èaairtaiaUrain  am-o  primaii^kda 
fuabt»  «  aaoit  dia»M|iiÍBlea,  o  AlnoxarifiidD  da  jÊfrw 

yoUoi,  á\to  de  Alter  do  Chdo,  dito  de  Mon»aráM,  dito 
de  Évora  Monte,  dilo  át  Portei,  dito  de  £kro,  dito  de 
Porto  d€Mo*j  dito  Bragança,  dito  dc  Paul  de  Po» 
Ujptt9  dito  da»  Ottinai  do  Pescado  de  Catcaa,  dho  «a 
CTidade  do  Parto ,  dito  de  Sehtbal ,  -e  Bareá  >d«  Satmm. 

Quem  qiiirer  servir  hum  do»  Oflicioj  de  Escriv&o  do 
Crime  oa  Cidade  do  Porto ,  faile  odfD  wu  propriaiarioi 
mmm  ta  Belém  ao  Pako  -dmFmmã  ^  'par  qitdat»  • 
■esmo  proprietário  tan  Bauaplacita  fiág^  iMaa  -omo 
•bjecto.  •«  .      •  . 

•■  Ho  dia  9fr  do  corrente  niez  ,  pelo  m«io  diit ,  «e  bade 
imdar  na  casa  doa  leildeirdoAnoo  deXiúéAèf^paf  «ou* 
l«  -daqaeai  pertancar  ,  hbiiia  partida  deM  saeeaá  de 
AI(fddio  do  iíoranhâo,  vindas  pela  Galera  jfndoHnha 
db  Véjo,  em  I^tl ,  rom  a  marca  conttaole  doa  aooun^ 
«iOk  ,  que  se  aflixario  na  '  Praça  do  <Ddmnercio  e  na 
pbrta  da  Casa  da  'índia,  aonde  poderdo  ser  examirtados. 
Banco  de  Litboa  ,  15  de  Maio  de  16S£.c=:  Fefo  d* 
Cotia  Pinto,  Vice-Secretsrio. 

,-JPa>>s*  publico  :4»ie  o:'fieDe&cÍ8do  -íMosiarda  jhUomio 
Moeiad»  V  bam  Mi  SeiVi^  >  «  da  vUVdáda  da 
ÒbraidoCnnno  dn  rua  de  S.  Bento  cedéo  grataitamenle 
bnina  loja  que  pouue  ,  çm  quanto  for  precita  para  de»' 
poaha  daadiwiawaotha»  •i«aafkdofiro  da  Obm  do  mm^ 


mo  Cannoy  qoa  «  «aÉbtfOk  pda  ttepaiUçto  daa  Obna 

Publicas.  - 

Perdérâo-se  tres  AiMlices  de  Juro  de  seis  por  cento, 
tendo  duat  de  300/000  r^i  cada  boma  ,  o  outra  da 
600/600  réie,  ponaocaalaa-lodaa^aoBaípcaMiaa  doaaiil 
•  dcs  èonlea  a^joinbaDtaa  anil  râaido-aano  da  1818,  a» 
quaes  est&o-eodoçadas  a  favor  da  pessoa  que  ntperdeo: 
quem  as  acbasse  e  as  queira  restituir  ,  póda  diri|^ir-ie  á 
loja  de  Cambio  de  Joté  Antonio  Bongtê  db  SUoa  ,  no 
ítociá  H'  i3, -aonde  te  indicará  a  peetoa  que  as  perdeo 
para  #  iba  dar  ot  «ignaes  certos ,  e  as  alriçaras ;  oa  oer» 
teiade  que  estão  dadas  as  providencias  para  oioapfovaík 
tai*m  as  ditas  -Apoiiaet  «e  aia  ao  hgiliao  dovo*  • 
'  D.  'Igne%  Atdonim  MorHm  Sbttrw ,  viuva  da  Mo 
'Torquato  Soares ,  paftaoipa  a  todas  as  pessoas  qoe  tivs. 
rào  contas  com  seu  -faHeeido  marido  ,  e  se  conaiòeraiu 
credora*  ao-mesmo,  compareção  em  ca^a  do  Doutor  /a* 
ié  Joaquim 'Ptrokm  ,  Advofádo  da  Casa  da  Sopplica- 
,  na  rua  doa  Douradoret  N.*  31  P  ,  ao  dia  Vi  da 
corrente  Maio  das  ooce  horai  para  o  meio  dia ,  levando 
com  sigo  todoa  o*  títulos  deaoa»  credoriaa  par»  o  finda 
àJki  la^ajoaUren  todoi  mnê  tiegaaiai, ' ' 
I  Pretende-«e  vender  Ituma  courella  'de  vioba  aita  not 
■  ítigare»  (TEtReij  Freguezia  de  ^.  Jorge,  cuja  couialJa 
foi  herdada  por  Joaquim  Gabriel  dot  &n/oa  e  Aitirmi^ 
da  taao  pai  JoU  doê  Santoê  de  Atuindo  já  datiiMai  ^ 
M  morador- no  Campo  Grondit:  táai^B  aa-acbar 
jós  á  dila  oourella  queira  declarallo  em  casa  do  sobre- 
dito na  rua  do  Ferr9gi1U.dc  cèma  N.*  %  ,  primeiro  an- 
dar ,  para  o  que  ae  dá  o  praiu  de  trinta  diaa 
deade  hoje  em  diante. 

A  arrematação  das  fazendas  penhoradas  a  Fr 
Ptdro  BattoÊ^  nos  auborbios  daViiiá  de.SSenterám^'pa> 
b-itaao  doa  -  FaJidoa  ,'  a»Bw>aiada  para.  o  dia  viole  t 
quatro  do  correata  ^iia  Gaiata  tld  aaia  da  BMano  atas , 
fica  da  meima  m«neira  transferida  para  -o  dia  triola  de 
Junho  do  corrente  auoo  :  quem  quiser  inforroar-ae  daa 
tuas  confrontações  ^  pôde  dirigir-»e  ao  Cartório  do  Ea> 
iirifio  daqualle  Juito-,  Joié- Bemardo^^Soniom éo  Girno^ 
ftt,'iHl  Praça  da  -AUgria  N.*  &«.       -  • 

Na  maobã  do  dia  9.3  do  coirente ,  oa  Praça  -do  Coot- 
maraio  ,  pelo  Juito  'dot  Falido*  «a  ba  da  proaadv  m 
inwBata^a  da  tre*  -propriedaliai  <dé'aaaai  |iai  ti  111  iialii 
á  mana  do  falido  Antonio  Lopet  dbt  Anjof,  situaduí; 
buma  na  iraTcsia  da  Verónica,  Freguezia  de.Saiite  jfiit* 
graeia  N.*  39  a  41  ,  que  rende  annualmente  66^003 
rdi«,  coto  o.4aro  de  «l«õOréi*,  a  Laitdeni»  da  quMoif 
tena,  «valiada  em  650/000  r^is  ;  outra  na  mesma  Ira- 
vesin  e  Freguezia  de  N.°  42  a  43  ,  Tdodé  aanualtn««it« 
1691 60U  leii  ,  com  o  foro  de  5/Ú9  «St  ,  a  laodasMO 
da  decima ,  avaliada  «m  3i000;|009»tdll»  V  ttêm.-  tw  «r»> 
vama  da  Pereira,  dita  Freguezia  N.*  7  a  9,  que  rende 
annualmente  Ki^^i^QO  réis,  com  o  foro  de  ^038  réis, 
elaudemio  de  quatcnleoa , 'avifliada  eai ' ItW^^OtldM  C 
quem  as  quizer  arrematar  ,  a-«B|ai  infarOMtf^  da  aaa» 
oonfrontações  ,  póda  di/igirw*a  ao<3dit4ri&.dò  EmmtívIo 
do  dilo  Juízo  ,  Jott  Bernardo  Sanioâ lda'Gomf  ^  om 
Praça  da  Alegria  N.'-54.  ■.    j  ...  .,• 

Na  tarde  do  dia  81-  do  correnta  aa  ba  da  arraMÉIaf 
od  Praça  do  D«poBÍto  Geral  ,  com  o  abatimento  da 
quinta  parte  dos  seus  valores,  bum  prazo  que  se  compõe 
de  trei  terras,  a  1^*  denominada  os-CWfracj  avaliada  aH 
40j|[000  féis,  a  2.*  denominada  o  Porto  doPtdnU  «va» 
lf»da-«n  60j|lJD9  idi*,  e  a  8.*  daaèibHihda-aCbfvMM 
ra  avaliada  em  301000  reis  ,  as  quaes  são  no  lu^ar  de 
•Swito  ttumltao,  Fraguctia  aobcedUa  i  a  ba  £*criv&o  d* 
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,    SEXTA  FKIUA,  18  DE  AIAIO. 


PARTK  OPFICIAL. 


Egiraeto  da  Ordem  do  Dia  JV."  t9.  • 

Chittriel  General  no  Pnço  <!c  QueAn  ,  «m  16  i 
de  Maio  de  1832. 

•  •   •    .  .1 

EIR«>i  Nosso  Sfniior,  romn  Coinmandanle  ftn  Oiefe 
do  F.xprcilo  ,  Houve  por  b<«m  Nomear  pmt»  Major  «ia 
3.*  Bri^ad.-)  da  Columnn  mov«l  an  Sul  do  Tejo,  o  Ca» 
oU&o  do  Regimento  de  Infanteria  d«  Leiria  |  Fraaciíeo 
Maria  d»  Moura  Pereira  Pafba.  •  .  ■ 

.  EIRei  Nono  Senhor  «  coroo  Coromandantc  cm  Chefe 
do  Exereito,  Houve  por  bem  Nomear  o  Tenente  do  Re- 
pimento  de  Infnntcria  de  Almeida,  Andre'  Pire*  Gran- 
jo ,  para  ler  o  exercício  de  Ajudante  no  Bainlltào  «)e 
Volunlorios  Realistas  de  Chaven  ,  obsertando-w  a  eou 
taspeíto  o  diiposto  not  4.*  ^  e  6.*  do  Artigo  27  do 
ReffiffaAtento  f>ara  a  org^nítaçao  do  Exercito  cie  91  de 

Fevereiro  de  1R16  ,  e  no  Decreto  de  19  de  AjJOílo  de 
IWib  :  e  outro  «itn  Houve  por  Ixíin  o  Mesmo  Auj^iiíto 
S<*nhor  exonerar  do  exercício  de  Major  do  Balalhân  de 
Voluntários  Realinas  de  Tavira^  o  Capitão  André  Oai' 
naacho  Jorije  com  exercício  de  Major  a^^regadn  Í  Pra"» 
"K^a  de  Tnviro  ;  c  do  exercicin  de  Ajii'](inte  do  referido 
Batnllirtn  de  Volnntaiim  Kealnta»  de  Chave» ^  o  Tenen* 
te  do  Regimen  to  delnfanletia  daGIdvft,  Loii  Aalonld 
da  Sousa  Guedet. 

•  •  •  • 

EIRei  Nosso  Senhor  ,  como  Comm.indanle  em  Chefe 
do  Exercito  .  Manda  Declarar  qoe  Manoel  Pedro  de 
Oliveira  OrijA  ,  promovido  a  Major  cffectivo  do  Real 

Corpo  d<"i  F";;''-nheiro»  por  Decreto  de  2  do  t  orn-nie 
tnez  .  coniinúa  no  mesmo  exí^rcicio  ,  que  tem  de  l%m- 
prrirado  na  Repartiçíto  do  Qaartal  Mestra  GaDeral  do 

Exercito. 

(Seguem-te  Licençat.)  Condé  de  Barhtteena^  Cbeilt 

riri  l'.-tncJ(i  Mnior  GfnernI.  —  R-.l;'i  ronfortne  oOrigínah 
=  Ajudante  General  ,  Marquez  de  Tanco$. 

MmiiTBBio  Doa  Nsooeioa  da  Gasan*. 

lllunlrissimo  e  Excelleniijsirno  Senhor,— —Em  resposta 
ao  Oflicin  de  V.  Ex.'  dr  11  do  corrente  mes,  queacom* 
|»anhoii  o  do  Commandnnte  do  Rej^mento  de  Milieiai 

ítte  Thomar ,  participnnilo  o  nfrereriinenlo ,  que  para  a» 
Vgencin»  do  Estado  fazem  a»  setenta  e  outo  praças  do 
'nie»mo  Corpo,  que  vão  ^otnr  de  licença  de  trinta  dias^ 
qtK  liies  foi  concedida,  e  bem  assim  todat  ai  mais'pra* 
S»,  a  qoem  de  futuro  o  for ,  e  cedem  do  iaa(ÍMDto  ila 


pão  ,  e  Ktape,  que  Ihei  «ompetlr  attf  á  Capital  doCor^ 

p,),  pelo  (juc  '^o  fazetn  dii;n-Tt  de  louvor  pelot  leaei  sen- 
timenios  de  patnotiimo.  Deos  i^uorde  a  V.  Ex.*  Palacio 
de  Çamora  Corrêa,  em  15  de  Maio  de  1832.  =  Coadtt 
de  À'.  í.os(renpo.n=IliuatiiMÍmo  a  £«c*UeatiailmD8nboe 
Coode  de>  Barbacena.  i 

■  .... 
Rbai.  Erário. 

Noi  fliat  IR,  p  Cíl  dn  rorrente,  se  pa^âo  na  Thesou» 
raria  Geral  dos  Ordenados  os  mezes  de  Julbo,  Aeostoo 
6atBaiMo-4la<;i8S0,  iè  FoIIm  dò  SaliiMw  Liiimridi 

•  V.  (t.n  -.  •    •     \   •  I  :     •      .  . 


PARTE  NÃO  OPFICIAL. 


..     NPTICÍAS  ESTIlANGEIllAS.  ; 
•t  .1      ALLBMANttA;      '  '• 
Mmge»ÊdoMil»tm.4íAbriL' 

O  Contttiueional  do  7  desto  mei  contam  lium  nrtig» 
muito  extenso  eigo  titulo  bes  Dainjíueneia  que  a  Fran* 
ça  deve  extreer  nó  Atlemanha.  Este  documento  be  cer- 
tamente hiima  (lai  prnv.u  ma  s  5Íti:^ulares  da  simplicida* 
dc  Fran«ew,  porque  t»c  exactamente  dous  dias  depoia 
das  scenas  que  oITereceo  a  populaçio  da  Parú  com  mo« 
livo  de  apparecer  a  cólera  morho^,  q\ie  íeaprPicnta  bo« 
»4llemiic$  nqiielle  me«mo  povo  como  protector  da  sua 
nova  liberdade  e  civilitaçâol  Os ' Departamentos  deiÍMP> 
rio^  da -liberdade  que  se  lbesiiegá>  am' astabalacar  a> 
leis  pela  liberdade- de  seamotínbrem^  qoè  te I Mes  nlo  p6" 

de  pioliiliir;  n  Piirii  tàn  ric.i  rm  movimento  comopobrtt 
em  torçii  interior,  não  sabe  hoje  eindiay  te  roorreose Mrá 
Perier  y  que  sugeiío  havia  d'eleger  pMnft-o  p6r  d  lettá 
da  dvittuiféa  do  Mui»do.  Parh ,  qúe  pareosT  recebeo'  por 
direito  essa  decantada  f»ft«rtlac/e.  nào  sabendo  oque  dèlla 
faça,  preion  !.-  iiuínar  á  Aíttmahha  <>  uso  que  dev» 
fawr  dcMa  lilx  rdade.  Nada  se  dit  do  preço  da  liçAo? 
porrfmjáee  conh(<re  qual  ierá  quandosé  Mola  O  ampmbet 
dr  renovar  a  Confederarão  do  Rheno  pnra  cujo  reitahe« 
lecimento  nada  mais  falia  ,  como  lodaj  sabem  ,  do  qutt 
o  mesmo  Rheno. 

Essa  Confederado  do  Rheno  estará  debaixo  da  pro* 
terçâo  moral  da  rrònfa^-  a<  mesma  qoc  se  obriga  a  c»» 
ertrila  nnvnmcnte  na  Autlria.  Essa  protecção  he  beta 
aUuMA  ,  CUIDO  se  observa  ,  do  desejo  que  tem  maoifeslad» 
muitos  jftíemâe»  sobre  que  se  estabeleça  em  FaaitiOfitit 
bwna  assembtéa  geral  de  reprcfeatantes  de  todos  os  povos 


d>  ptittft  ltcr«dilarios  d«  ^u$(riáf  comprebeodendo  nel- 
1c*  ■  ffohêWua^  aMorovia  e  oytroi,  deverá  aquella1*<w 

tfticin  (Cf  2t  ;f  pyetcAlHnlet ;  a  Pruisia  cotn  a  Pnmer»' 
7Úa  20 ;  a  Oové&r*  «mUihIb  c«fl*  •  antiga,  1à  ;  W urUttf 
herg  3 ,  c  Bwkn  S.  No  «Dtanto  as  pot oaç&H  «  peite* 
coiittitucionoes  lerão  que  i^oincar  lnirn  só  ront)n<r^nte 
que  represente  a  lodos;  e  em  consequência  iliiso  o  det- 
•nvolviroenio  ointtitucíonal  do  «iil  d' jíiíentanha  lerá  o 
nieimo  resultado  que  •  'loppo^ta  protecção  moral  da 
^roiifa.  ^80  ob*taott  toda*  eitat  cduti^t  tão  tão  itria* 
<^  podtfin  ffiuiiò  bêni  darlijg:ir  apt-n^Hr  »<TÍani«nle  nas 
r^exòes  4|ue  flot  fai  O  áiifi  pcriodrro  Francex  \  citando 
Inefmo  taApo  flhrftO  contedctdo»  de  qac  nada  hc  Ião 
piejudiciai  para  os  «erdadeirot  iotercaac*  da  Alkmanha 
como  •  rídicula  propensão  a  tudo  quanto  Le estrangeiro, 
cujo  resuIlaJo  neise  caso  só  st-rá  o  de  alterar  a  l>oa  har- 
roooia,  alimentar  a  desconfiança »  e  distrabir  aaitenç&o 
.do  cada  bum  para  qua  te  tào  nwt  ooque  mais  immedia^ 
laneota  Um  íniaraiM.  (Qmotidiana.) 


nUMÇA. 


V  Pekk  0  dia  S9  adú  d«  Abril  morrério  74  coI«rieoa 
nas  caias  particulares,  •  46  no*  boipítMl;.  •  diKla  ImIi^ 
tem,  78  oa*  primeira*  e  36  oo*  uttinoi. 

Mr.  Gim  d  ;  c!<  ['jím)  foi  Douiwdtt  Ubirtfo  dA  Idi* 
triMfiO  PuWica,     .  :     ,  . 

»\'    ■  '     '  " 

.O  Rffi  dè  Bàviérú  ohegoo  n  Roma  a  15  de  At>ril,  c 

oo  dia  seguinte  continuou  a  sua  viagem  pura  Napok* 

mtnr  weu  •  fmiífê  lUài    ukè.    "  *  ^-  - 

bontam  p«fV« '  9  ^Àit»'  bW ,  laliiò  pàr«  B«rUm  •» 

.virtude  da  Uurua  ordMi  d»qu«lle  Gabinete  ^  Jl|r>  Amih 
^ol3l ,  £int>aixador  da  Pruma  em  Paru. 

A  pparec»)/»'  iáattí'<iÊd  Rbèklâ^  HA 
Pu»  de  Calai». 

A  enfermidade  poTihaftAcb  drbitAiscripta  nos  mesmo* 
Dcparlamciitoi ,  o  cauin  o  seu  principiíl  cílrago  nos 
que  estão  nak  (ttlrgeai  do  «Selia..  Também  padecem  inui« 
to  aa  povoii^AH  iliuada*  nat  margada  doOte  e  do&tii< 
\u€.  AifbctiUc  codia  148  ebfi^èa'*  d>  iMrlaé  dfeide 
A  fl<l>tiMryo  da  eo£ermidâde»  ;  .  .  i 


.]  t 


s  « -.•  i>  >i  . 
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ORXpBRBTAMHJL 

LmdrntS^  dt  Abrilt 


.  A  oeiara  faa  grandtieel^afío  em  Dublim  i  deade  o  dia 
fl4  -a  86  d«  Abril  boMve  méis  72  enfcrmoa;  dtrtdc  o  dia 
ií/j  a  2tí,  105  :  lotfll  dvsde  o  dia  1'1  de  Março,  378  eil« 
fa<moa^.e  -16A.«iorio«.  O  Jmtus  dii .qtiei.  iwttc  da  popu* 
latAo.do  JhMim  *  -paHà  da  ham  «Md»  ifo  vblMto  • 
èba«iM'4Pf  q«i*><teAvefronbarião  de  a  imiur  a-,  ^i-ivucrens 
êm,-NÍnÊm  Skltmdiak  Mt.  OXWne/^  havia  sabido  de  ie« 


.   .    ,   1|  7.di  íMom. - 

,  iNobtdli  d^iNNitr  raeabemotf  da  /WA  anoticia  *«n  da* 

iit  dOç&bbad*  i  larde ,  •nininciando  o  fnllAci  iirnto  d« 
Jlt,  iCilWaera     •  (Extracto  do  MorniHg  Poil.) 

t  ,.;    fii  .  II  •    !•€         ■  J  *-  '  . 

•   ;       a  —  «  ; 

•  '  »  f  •  O   '"X         *'    >      •  '  ■ 

<•  lifdlNflNitMDwd»  Cb«rfcr<oarU^  s*|^aiaMs  pubU 


s 


riM;«illMlir  do  9  kio  oof reate : 

J.  7 .1...;  ,iD*mk»á«  éa  MáKkttrio. 


mi**So  do»  Ministro*  offaracidfeboDtea  ptlo*  Lord*  Grey 
é  Brmgham.  A  resposta  de  S.  M.  cbcfoo  á  Cidade 

ta  tnanliã  ás  nove  hora»,  «  ój  Ministros  iminediatarrieo- 
le  se  reantrão  para  receber  esta  importaste  e  deaaetroe» 
noticia ;  'porque  no  estado  em  que  o  paia  le  «eb*  aaiá 
diffiriiltniío  formar  huma  Adminiklraç&o  tal,  que,  coa- 
ciliando  os  Lord»,  satisfaça  ao  mesmo  tempo  o*  seotí* 
mentos  da  Nação. 

n  ElRei  reccfaeo  bontem  em  JFmdtor  coro  muita  affa* 
bilidade  o*  Lonlt  Crre^r  a  Brougham ,  os  quaaa  «xpow- 
râo  a  S.  M.  a  i nipossibilidadc  de  fa»er  passar  o  bilf  da 
reforma  sca>  a  craaçâo  de  novos  Pares,  e  que  se  S.  M. 
não  annuiise  a  esta  medida,  que  eiles  propuobâo,  Mfa- 
vão  determinados  a  dar  a  (ua  demisiâo.  El  Rei  ratpoa* 
den  que  tomaria  isso  em  consideração,  e  que  mandana 
hoje  a  respojta. 

nA  r«*posta  cbegon  com  eíTeilo,  como  acabarão*  da 
ditar,  a  h«  a  mais  obrigante  possivel.  S.-M.  «spfcaaa 
o  sen  profundo  sentimenio  de  ler  recebido  hurna  tal  coaH 
rounicação  dos  seus  Miiiislros,  que  pela  sua  coodueta 
■wraclrâo  tampra  á  éu*  conftaiiça. 

»Até  agora  índaaiosabainoa  quemeslá  inciiiBbído  de 
fcmar  •  »•«•  Oabinala :  iato  com  tado  dava  artar  já 
decidido,  porque S.  M.  está  bem  certo  da  resolução  deoa 
Ministro*. otieio  a  toa  demi**ào,  senão  «e  -lb«*  coocedar 
maior  aatboridada,  aooatro  partido  «ti  igaUncata 
oertd'de  que  se  Ibe*  acceita  a  domisaâo. 

nHuns  dizem  que  o  Duque  de  fftlíington  e*li  encar- 
regado de  formar  O  novo  Alinislerio,  e  outros  dizeaique 
ba  Lord  Hmrrémbjf.  Dentro  aoi  pouco  tempo  podarciM* 
disar  allfeoia  co«*a  com  aerteia. 

I»— Dutis  lioras  e  meia  da  tarde. 

«I  Acabamos  de  saber  de  buiiia  autboridade  respaitavei, 
qua  ElKei  mandára  chamar  Lord  OãtrQwbg  ^  a  o  tkfl^- 
cto  bo  aatoralmaota  para  formar  o  novo  MioiatariOi» 

í*        •    •    '      •  ■ 

a,  ■  ■■  ' 

•  •  -  .  . 

•  •      •  I  ■ 

:  Joít  MaMin*  da  Silva,  Bierivia  da  CaMm  cal* 

Villa  de  Idanha  a  aYoaa,  a  MU  terno  etc. 

Geriiri<^o  aporto  por  fé^  qile  Veado  o  Livro  doaAcor» 
dàos  d<-(t<i  N  illa,  nelle  a  folliai)  dou:  \tuõ  sa  acha  • 
lAuto  de  Va(ca{io  do  tbeor  e  forma  «eguinte: 

Avto. 

Anno  do  Núscime&to  de  Nosso  Senhor  Jesu»  Cliri»lo 
de  inii  oitocentos  e  trinta  e  dous  annos,  aos  ou£e  dias 
do  méc  de  Maryo  dO  dito  anno,  em  esta  \'ilU  de  Ua» 
nh0  d  JVoM«  B«a  Cktaft  da  CaoMra  delia  ,  astaada  pia» 
■ania  ò  Dontor  Jula  da  Pdra  Laís  Jmi  d«  AluMlda  Sa* 
raÍTQ,  Clero,  Nobreza,  c  Poio  onde  todus  concorrerão 
:l  voz  cie  pregão,  e  por  eile»  todo*  uoanioseaieoie  foi  aa« 
ít  niado  u  aegulnla*  Eu  Joid  Mavtioa  da  Silva,  Btcrí» 
vão  o  fi*. 

Senhor :  —  A  Camara,  Clero,  Kobreia,  e  Povo  da  Vil- 
la e  leritio  de  Idanbú  a  jVopo,  reunida  em  Camara  ge« 
ral,  e  extraotdinaria,  pratidida  polo  l)obtor  Juii  da 
Fdvk  Lttia  Joeá  de  Almeida  Saraiva ,  pede  licença  para 
oflVrecer  no  Augusta  Presença  de  Vo>»a  .Mogcslade 
seguintes  ponderações:  Que  constando  pelos  papei*  jm» 
Uí|M,.qua  baiDft  facç&o  daiarganix^doia  prataoda  alei* 
vaMneMa  perturbar  o  socego  deste  Meinn,  e  dcatnnr  a 
Religtto  Sanfa  de  Vossos  pai$,  e  o  Legitimo  Goveinode 
Vnssn  Mageitade,  que  alem  de  sor  consider.ido  COno 
liestaurador ,  e  Defensor  da  Luza  Nação,  teui  ao  mes* 
mo  teoipo  wea  inabalável  rii.idt.incnto  nas  Leis  funda- 
maatae*,  que  regut&o  a  orden  da  Succes^ão  neUe  liei- 
no,  declaradas  e  confirmada*  eom  a  maior  iegalidaJ.- 
pelo  As'<«nto  dfis  Còrtes  dos  Tres  Estudos,  tomado  no 
dia  onp  de  JuUto  da  mil  oitoceolo*  e  vinte  e  oila;  a 
cenatando  .«atro.  «im y  que  a  ftcçSo  )>eiQagoga  se  ani- 
mura  com  a  vinda  do  SenLor  D.  Pedro  dc  .Ikanlora 
para  «  ConlinciU*  da  JíuropOf  que  depois  de  tei  at>di- 
««I  4>Ml»ade  ÚBiiltaneaiDaoU  «Mlbdr  a 

Digiiizeo  b/\jÓbgle 
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tanle  ferMlmeat»  dachra J«  ,  queoada  queria  doiiTbi*' 
tuffHetet:  por  mes  e  o<a4ro«  peodi^roso»  inolivdi,  »  C»- 
iiMif»)  Qeio,  llíobTeM)  e  Poioi  ab«ise  «•sigRoU**^  vem 
pot  ai ,  ••  •em  imnm  ét  mb  habiiaatat  dnie  Onuielo 
por  ello  r(>prf>»«f)tftdM,  proimtar  na  An^u»la  Pre^nça 
de  V  o»so  Mugetlade ,  dn  Nação  «  «  de  lodo  o  poder  tan- 
to tenapor>l  como  espiritual,  contra  ^ua««)«)er  preten* 
çõet ,  qit»  qu«oi  quer  qu«i  fi\r ,  procure  •  iaiaoi*  l««aii> 
tar,.  «-Mtlanlar  em  prejuice  do*  Dir«i(*t  ÍMl»|Mfideiile» 
da  NaçRio  Portugucta  e  dn»  k-f^ai-j  decijtÒPi  d«llfl  em  fa- 
vor de  Vossa  Ma^stade,  oonlúloe  na  ielra  e  etfiiritodo 
Ai«en(o  datCo#le«  doaTrtafitlMlMt  lonudo  no  diaoic 
«•  da  Julbo  dc  mil  ot'oOenles  vinte  •  oito.  Senlior,  b« 
poia  ««ta  occaaiõo  etn  que  o  Munda  iaCeiro  deve  ler  o 
maii  cun&rmado  e  recliAcado  conbecimenlo  dos  *erd«* 
deircw  beoiMDcnloa  •  vaniade  do  povo  Pov/awimi  4»e 
poi«>Mta  a  OKeatii»  tm  quo  et  hoaradoa  e  mm  Feriu* 

guete*  (JtísriB  líicriftf^r  «iiai  viclrns  e  leres  pnrn  it 

.«alvaçâo  dos  oi>jec(oi  que  Ihts  sào  mait  caros,  a  Santa 
R«ltftto«  •  Au]çu*ta  Pessoa  de  Vossa  J^I optado  ,  • 
o  comj>leaiaiilo  dM  Lm  Fundaawntaes  da  Mo««r» 
()iua  ,  e  por  iaté  •  Obotara  ,  Cleto  ^  Nobfeia  e  Po* 
vo  proicsiâo  Innibrai  combater  com  Ioda»  as  kuas  for- 
ça», a  oiniM.quaeaquer  iajuslas  prelaoçwt»  qua  aa  lê- 
«antem  coalra  o»  Dkeitoi  de  VoHa  R«al  Magêalada ,  • 
da  Naçào;  e  para  «se  fim  pvptn  cnm  lí>das  o»  vrras  àr 
aeu  coração  á  disposição  do  C>ov«rno  dc  Vossa  Muges- 
tlkdÉ  todw  os  aeua  beoa ,  facilidades ,  «  peMoat  aoin  al« 


f  •«*  tmw9m\  para  qna  iwlo  MQa  aaípc^gade  «lii  defaaa 
daqtellei  Diraitoa,  •  «iMteata^  daa  l«ci<i<nM  decMaa 

das  ("'jrics  rtpresenlaittes  de  toda  a  Nação  Portuguna. 
A  Caoiara.  pede  como  Graça  especial  a  Vosaa  Magesia* 
de  Se  Dlpna  Maadar  pablicar  na  Gania  do  Governo 
esU  I«bI  exprcMâo,  e  vontade  dos  ba(>itanies  desta  Dis- 
tricto,  unahiiaet  e  ctirifonnen  com  a  de  todo»  o*  vcrda- 
deiros  Portikguetet.  Deoa  guarde  a  Precioaa  Vida  da 
Volta  ReAl  Maic«l«d»por  teltaea  «dilaudoa  aaaea.  En 
Camara  geral  a  «Kir«ordin«ria  de  11  da  Março  delgM. 
=3=0  Presidente  Luix  Jose  de  Almeida  Saraiva;  o  Ve- 
reador i'ernu«do  AtTdiHo  Giraldes;  o  Vereador  Anto- 
nio Lucas  de  Sequeira;  o  Vereador  Alexandre  Fvciitfv 
Coflia  Falcão  ;  o  Vereador  Jose  Pedro  Mansacra  ; 
o  Procurador  do  (Jontellio ,  Gomaio  Lueni  Fasende ;  o 
Crocuradordo  Povo,  Joaé  Bento  Lue»s de  Sequeiro  ;  o  Vi> 

Saiie  Fr.iferoaad»  Marqaes;  «Cara  Joaiuuim  Pedro  da 
ilvcira:  e  Tkaiettrairo  o  Padre  Manod  Ufa»  NeUo;  « 
Padre  Francisco  de  Si  MtUo  ;  o  Padre  Francisco  Soa- 
tes  Leal;  o  Procurador  do  Povo,  JoÀo  ttoUallo  da  Cu- 
nha Pirnalclli  da  Gama  ;  Fr  Jouquiia  da  Covilbâ» 
Guardiio;  Fr.  Joaé  de  Idaofaaâiiva;  Fr.  Jose'  das  Do> 
nat  Gttaldef ;  Ft.  Agostintio  da  CoeílUt;  Ft.  Gregorio 
du  Alcoide;  Fr.  Joge'  da  (Tunrda  Seixas;  Fr.  Fortunato 
de  Santa  Mana  ;  Fr.  Aniooio  do  Aiciiide;  Fr»  Antonio 
dò-Furtdâo  Cunha:  o  Padre  JoãoMnnlctro  de  Moadoo* 
ça  ;  I'r.<ncisco  Camillo  Girnide?  de  Vlclir),  Sargento 
Al6r^  o  li  nenie  de  Volunlanof  Ueiilislai ,  Pedro  Ale» 
x»(Mj<ino  Moayarra  j  o  CapitÂo  de  Milicias  Reformado. 
Joae  Viciorino  Freire  Corrêa  Falcão;  Antonio C»rl«>i  de 
Oliveira;  iotá  Lope»  Vitto;  llatloal  Cérdtiro  Mntba- 
dsí;  o  Ciipilào  dl'  OrdtíriMtiças,  Jnje  Goiiialvfl-  Vicen- 
te; o  Capiltto  de  Ordenanças,  Fernando  da  Biivn  Ho- 
jba|lo(- Qaiilioloineu  Antonio  Lobo,  ('apitão  de  Orda^ 
Danças;  Joaquim  Marques  Freire  Corrêa  ;  Antonio  Ger- 
mano de  Oliveira;  «>  Surgcúlú  d«s  Voluntitrioa  Kealista», 
João  OiinNtlvea  VicaMle;  «  aag«cn«ae  laail  dasoftoMk  t 
«laa^ra  a*a«fn»i«fat.   .  .  ,  < 


( Artigo  communii  I  'o.) 
O  Doutor  JoU  Telia  da  Silva  ^  do  ContMiio  d«  Saa 
Magcatade,  Seu  Capellâo  Mór  Honorário,  Gavalleiro 
4a  pirdmn  da  Ckinto,  ComaModailor  da  daCeneeisio, 


IK  Prior  d*  taaigaav  ftealQrihffíaAa  deMtiÉÉ 

ra  da  OMHrin»,  dto  Vltt»  de  GwáBdtái»*  Prwidènte  da 

Jijiila  (lo  MelhorBrucnto  lemporal  d.»s  Ordens  Eogiila» 
res,  «  CeiMor  Krgto,  iiascéo  »a^  Lúlkúa  (M>  anno  da 
ITBl  ,  ailid»  *vt  paet  ot  lUaatritaioHa  a  g«»llaatia»» 
moa  Mnrq««^e8  do  Pvnalvá;  qunmio.  coatava  qiiinr.)' ari-« 
ms  de  idade  ellc  sabia  perfeilsiisenie  a  GcaaHoaiica  ,  o 
Li(^'ua  Latina,  que  baflb  taladaé»  aaa  ftacoláa  do  Baal 
Moatairo  de  &  yiaimlÊf  aaaim  oook»  Logíoa,  iUMUirifea, 
•  GeoraMrí* ;  •  com  eates  preparatórios  qtio  ella  tabia 
com  perfeição  ,  foi  com  dispensa  iJe  idodc  Matrkular-ã« 
no  priineiro  anno  Jurídico.  No  segundo  nnno  de  Uai« 
ver^idadc  F.lKei  n  Senhor  D.  Juáo  f^J  Se  DigtOU  fa4 
mNo  Cenego  da  Sunla  Igrrju  Patriarcal;  cootinjuou  a»^ 
sim  o  sei»  quiqMdnnio,  dando  sempre  provat  decisivat  da 
bum  liiiriito  c  penetração  extraordinária ,  e  de  huma 
Biemoaia  peaiDoaa*  'J^indo  dispanaa  d«  ftequcncia  de  6.* 
aeno,  ella  peiíd»  na  fim  de  o.*  defemfel'  Tbaaea,  e  fum 
zr.T  cxnme  privado  com  approveçio  e  admiração  de  to- 
doe  oi  t;i.e  liic  assisiírào;  pnseundo  ii  tomar  o  gráo  de 
Dovtet  aa  VaeaMadé  d«  Canonet  elle  foi  ioamadlila* 
-tameiilè  elevado  ao  MaaialerioT  t  qjiando  contava  ape* 
aaa  viala  nnno*  de  idaoe  rt^ia  a  ll-aUtlbosa  Cadeira  d* 
Synlhelica  de  Direito  Canónico,  cxpIicHva«o  pelo  t)ecie- 
to  de  Çtradanot  perrceado  ali  bum  prodígio  coiutl  cai 
lio  poiíéoa  anoeiaelivaitam  alceaçado  taAtaaei&e  bea» 

i(l<'a?,  íservtâo  de  arjrnirnçào  a  clareia  o  metliodo,  a  boa 
urdem  com  que  as  transmiuia  ;  e  coiiio  «endo  tão  IBOÇO 
aoabfaiava  •  agiado  e  affabilidad«  de  ^u»  era  doUdè  . 
aaa  a  Mriodade  piaptia  de  Mealla^  <fiMMidé*le  ao  naev« 
aio  leaapo  amar  e  reapeitar^  Pataott  dqioia  tf  vagar  a 
Cadeira  de  Instituições  Canónicas,  que  explicou  com  o 
maior  proveito  deteita  ditcipulo»,  qoe  veofeauvâo  ser  lai 
a  elarexa  e  cluaideffta  eem  qu«  te  explicava  o  booMUI 
cuja  perda  choramos,  quo  olles  vinbílo  du  stia  Aubcoot 
a  lição  sabida.  Successivameole  elle  foi  deiipQcbadú)  Oc'* 
pulado  da  Junta  da  Directoria  Gerei  dos  Éall|do|y  ed4  ■ 
danta  d»  iieal  Fatenda  da  Uaiv^rwiadt ( '««««(«ba* 
Uctdoa  lahwAaf  a  facilldado  oorti  ipa»  boncebie  w  iddat 
e  a«  reduzia  o  es^criptc  ,  ri  soo  génio  por  extremo  piea« 
lavei  eulil,  íaziuo  com  que  eile  fosie  quem  nas  reparliÇura 
efli  qaa  tervia,  lomataa  a  4  o  maior  trabalbo,  e  qyeio« 
doa  oe  aegecios  imporlanlet  que  alli  te  iratuvão  Ibcifoa* 
tem  iacambidos,  ou  para  os  relatar  e  pôr  em  boaluxnaa 
secções  que  se  faciúo,  ou  para  sobre  elle»  se  formarca^ 
Coaéwltaa,  qoe  deviiÍQ  labir  á  Pr«t«i)Ç4  do  SeUaraM* 
Por  fspefo  da  «Inie  aanea  elU  oeenpoa  o  Lufar  da 

Mestre  da  Nnçâo ,  liijror  «pie  elle  de>e(npenlif)ii  com  % 
luaior  di|t;nidade,  e  com  grande  utilidade  do  •Soberano^ 
e  da  Noçuo  n  que  pertencia.  F)in  IBió  a  Ue»l  belldad^ 
do  Saabor  Jo4o  f /•  i  ^ue  l^eaia  Gloria  baja ,  lb# 
coneedee  a  dífoídade  da  D*  Prior  de  Guimormt ,  coa« 
detoíarido-o  depois  com  a  Cotn uu-nda  da  Ordem  de  No»- 
ta  Senbora  da  Conceição.  Cou^ti^nido  «m  perièiia  í|tde^ 
peadanela  pelo  píogae  Benefteie  t)na  poaeaie «  ji  têm  aa» 
gocios  próprios,  e  «em  occtipaç^s  que  o  distrohisM<B ^ 
elle  «<!  eotregou  todo  ú  boneficeNuia  do  seu  gemo,  ecoa«  - 
ttiliiio«t«  bufu  Procurador  geral  de  todo»  o«  ii»Miaa>«W 
^aaet  valia  port«»4oa  oainodot  fHM»veit|  o  «mar  do  pró- 
xima era  riblle  levada  a  bam  gráo  tão  f  miiwnta ,  que 

elle  prescindia  de  luda*  fts  coniutodidadvt ,  qu«  jtiu  oÃTe* 
recia  a  lua  siiuaçÂo;  dav«>M  «osiuait  }>ano>(>t  tiabaU)9ly 
pata  valer  aot  allliciu» ;  muiia»  vei^a  fe  Ibe  <»MVÍP  dÍM^i 
quo  aonea  tinba  feilu  correr  lagrimus,  c  qya  l)ta«lapta|- 
tiiiba  enxugado {  outras  elle  proteii«<va  cr»Hi  m.  taa^ot  6'* 
mcaa,  que  u  seu  maior  prazer  eia  Uier  w  k'^* 
•imilbaatet.  Fidelitaiuio  por  princípios,  «'«WP^^Í^O 
Jtei  ,  o  á  ff>^na  do  Governe  e«i  ^ee  tinba  RRtftidvf 

n'>  't>fin  uieitiii)  (ioi  pen,  i)n  fairui  ,  elíe  coriíer- 
voii  iticza,  e  intacta  a  sua  tiiii;! idade ,  tsua  qtic  neia  o 
dcãlumbrettaw  $f  promessa*  e  cOertaa  qae  ot  mesmoi 
Ibe  fi<erfto|  aa  qiiaH  elle  aoiibe  detpreiar  com  o  olaior 
denodo ,  oem  o  iaiimidaaaam  ot  ameaço*  a  ot  deater- 
rot  ooB  qa«  o  mortificárft»  por  «tpa;f)j^jJ^90ibyi^iDpgIe 


Lvraido  ditlM  mbUomiiIm  d«  âmer  •  lealdade  ao  Se* 
abor  Dom  Migmí  L  ,  -no  dia  4fr  de  Abril  de 

quando  no  Sanado  da  Camara  -íc  tr  itava  de  Ac- 
<famar  O  Meano  Augusto  Senlior,  elie  deo  a  ette  nobra 
impuleo  de  que  eetava  possuido  o  numeroso  ajuntamento 
que  alli  se  achava  rennidn  ,  a  direcção  e  fúrma  re^^ular 
com  que  se  fez  e  se  devia  íazer,  devendo  confessar-se  em 
ioda  a  verdade  que  aclle  esó  a  elle  se  deve  a  regularidade 
■e  legalidade  com  que  se  fec  aquelia  primeira  declaração  dos 
eentimento* da  Nação  retatKamente  ao*  inaolerivei* Direi- 
tos da  Sua  Ma^cUiid''  il  Coroa  deite»  Rfino».  Bem  co- 
cbccidos  em  toda  a  parle  osscnlimentos  da  mais  acriso- 
lada fidelidade  que  possuia  o  D.  Prior  de  Guimnráet  em 
respeito  á  Sagrada  Pessoa  d'ElRei  o  Senbor  Dom  flíí- 
guel  f . ,  em  diversas  Camaras  do  Reino  elle  teve 
grande  numero  de  votos  para  vir  Crocur  nlnr  úí  Cortes 
celebrada*  em  1838  a  bm  de  te  llecoobecerem  o*  [m« 
prescriptffeis  Direito*  do  Nosto  Augtrato  Soberano:  foi 
poròm  a  Ctimnra  de  Torret  í^edrat  nquella  que  teve  a 
noora ,  e  fortuna  dc  o  ter  por  Procurador  nas  sobredi- 
tM  Goitee,  e  teniio  elle  o  designado  pelo  Braço  do  Po- 
vo para  hrr  como  Embaixador'  deite  ao  Srago  da  No» 
bvesa  partecipar>lhe  o  enanime  aeeordo  d*Bqiielle  Bra> 
ço  solire  a  (y.^iritiini.lAili-  Án  Senhor  Oo/«  Miguel  l.  o 
D.  Prior  de  Gutmardes  aciiando  huma  occaaiâo  de  po- 
dler  em  pablioo  manifealar  ana  Lealdade,  «eu  amor,  e 
intima  convicção  em  que  eslava  (e  crn  que  cslâo  lodoi 
os  bons  e  verdadeiros  Hortuguexei)  dc  que  o  Senhor 
í)om  Miguel  T.  deidatf  instante  do  PeHaetmealo  da  Seu 
Augusto  Pai,  Aemi  eom  iaconieitaveis  e  inabalareitOi* 
reitot  á'GAroa  derim  Reino*  é  «ea*  Domínios,  no  meto 
daqiirlln  rcíi|iniiavcl  A '«citi I)1c'b  ,  coinpoíta  das  primeiras 
pe*so«)i  do  iieino,  e  de  muitos  sábio*  da  Nação,  cora 
Jinm  Dieewrio  wbemente,  joridleo  e  o  mal*  eloquente  « 
D.  Priorr  fet  yit  a  jinliça  rom  que  o  Braço  dr>  Povo  se 
tinha  havido  na  Decisão,  que  acabava  de  tomar  sobre  o 
grave  ponto  de  Direito  para  quetioba  aido  convocado, 
•  mostrou  de  bom  modo  omaii  persuaaleo  e  tocante,  oue 
«  NaçBf  toda  M  devia  apresaar  em-reeonbeeer  a  indts- 

piilnvel  Legitimidade  do  Senhor  Dmn  \fisiucl  T. 

A  verdade,  a  iintíra  e  a  eloquência  com  que  o  D. 
Prior  expol  aSMia^  idoas  rxcitárâo  as  lagrimas  cm  mui» 
tos  dos  seus  oi»vínt(>'i.  i^te  bo  nem  distiucto  pelo  seu  no- 
hilissimo  nascimento,  respeitável  pelo  seu  raro  talento, 
profundo  saber ,  e  pelas  virtudes  de  que  era  ornado,  sobre 
tudo  amado  pelo  mu  génio  bem  faiejo ,  pela  sita  ardente 
(raridade,' que  "Hie  fatia  prdbriro  liem  dos  «einsimilbaiiie* 

á  *ur>  própria  commndidade,  sendo  o  íni  mnior  prazer,  a 
mais  solida  satisfação  remediar  os  males  dosiufelixes  pelos 
quaes  se  interessava  pela  «implesexposiçbo  queselbe  fa- 
tia das  suas  desgraças,  sem  que  muitos  veze»  nem  elle 
mesmo  conhecesse equèlle  a  qn*m valia  «prestava  soeeor» 
ros  deloda  a  ordem;  este  homem  verdadeiramente  (iran- 
do foi  atacado  de  budi  Catarro  agudo,  que  ofiTendendo- 
lhe  principalmente  «  poImSo  o  eonstituio  gravemente 
doente.  No  terceiro  dia  da  sua  moléstia  elle  pedio  o» 
Sacramentos,  que  rerelieo  com  a  maior  devoção;  e  an* 
tes  de  recelter  a  Rucharistia  elle  fttI  huma  explicita  Prot- 
testaçiio  da  Fé  declarando,  que  em  todo  o  tempo  da  asa 
vida  rfle  tinha  conservado  inabalável  a  «na  Pé  em  Jesus 
Cliristo;  que  nenhuma  ?eita  ,  nenhum  erro  elle  tinha  já 
inais  seguido,  e  pedindo  a  todos  perdão  de  quaesquar 
fraqnetea  em  qne  a  fragilidade  humana  o  tivesse  feito  ca* 
•liir,  ou  escondrdo»  que  tives^^e  dado  por  menos  per- 
feito no  cumprimento  doi  seus  dever<;s,  elle  decía- 
tno  com  a  fírmesa  e  rom  o  tom  de  verdade,  que  nppa- 
reçe'  noa  últimos  discurso*  do  bomem  Catbolico,  e 
que  conhece  que  «está  próximo  o  seu  'fim  ,  que  ne!> 


nbum  perdão  tioba  apelir  a  ElRei  o  Seahor  Oi«'1Ci« 
gtiet  /. ,  porque  seapre  o  tinha  amad4  com  o  maior  ex* 

tremo,  em  todos  Oi  te-npo»  a  <'ia  leilds-íe  e  (íielida-le 
para  com  esle Senbor  tinhào  si  lo  inabaláveis,  e  que  fi- 
nalmente elle  protestava  morrer  repelindn  c  im  a  bòca> 
e  conservando  na  coração  o  dAce  Nome  dt  ElR?i  Nosso 
Senhor ;  foi  dt?pois  d«sta  solemoe  e  tocante  declaração  , 
que  o  D.  Prior  recebio  o  Sacramento.  A  moléstia  ea- 
gravcceo,  e  o  doente  tros  dias  antes  dar  ana  morto  padio 
a  6«trema<Uncção ;  apezar  deo  aeu  curativo  ser  o  maU 
doloroso  ,  pois  foi  precizo  applic.ir-lhe  ao  m^r^m  >  tempo 
treiecauslicos,  a  sobre  as  fendas  que  est.e<  tazião  fazere.n- 
se-lhe  frinçdee  dos  roais  fortes  estimulantes,  apesar  d'!t- 
tes  tormentos  nem  bum  só  gemido  se  iheouvio ;  resigna- 
do com  a  vontade  do  Deoi  pacifico ,  e  sem  a  ntais  pe- 
quenn  allorarâo  do  animo  clleditin.  quf  tud»  O  que  sof- 
fna  era  pouco  para  satisfater  a  Divina  Justiça  justa- 
mente oifondida  eom  oeeeus  peceados;  -que  por  outra 
parte  elle  era  obrigado  AttOMervar  a  sua  vida,  e  qiie 
por  tanto  estava  prompto  a  SUfeitar-se  a  tudo  que  fo«ie 
precizo  para  eatiafazer  aqnella  obrigaçitf;  nfto  obstante 
todos  os  soceorrof  da  Medicina ,  q^iM  pramptamente  lhe 
fbr&o  applicados ,  apezar  da  condMcendeneia  sesi  limite 
do  meimo  doente  em  supportar  tudo  o  que  se  li>e  dizia 
era  conveniente  para  o  seu  restabelecimento,  a  morta 
qna  •  ninguém  perdoa,  veio  no  dia  neve  do  eorrante  pe- 
las ailo-  horas  na  maobTi  truncar  o«  fins  daquella  pre- 
ciosa vida ;  BIRei  Nosso  Senhor  perdeo  bum  dos  seus 
mais  lieis  Vassallot,  •taim  o  primeiro  dos  eeiN  aaí* 
goa;  a  Nação  bum  compatriota  qw  m  bonrava,  e  enao* 
breeta  pelo  sen  saber,  pelas  soàs  brilbentei  qualidades, 
e  relevantes  virtude» :  os  seus  nrni^oj  perdèfâi  hum  the» 
aouro  de  inapreciável  valor ,  e  mais  que  tudo  o  devem 
«borar  os  ínfelises,  perseguidos,  o  atribulados  de  lo4k' 
«qualquer  condirçào  que  ífjào  ,  porque  upIIp  perderão 
bum  defenM)r  eãicacissimo,  bum  patrono  e advogado  ia- 
telligentissimo,  que  com  todar  as  maa  fergat,  e  por  to- 
dos os  aseios  procurava  iwandiar  os  males,  e  dar  leoiti* 
vo  aos  desgraçados.  Hum  Deós  Misericordioso  o  terá 
chamailo  á  Sua  Divina  Presença  para  o  ^rat  vrdoar  >>  n 
respeito  ás  suas  tão  publica*  virtudes:  feliz  etie  se  gosa 
da  B^maventuraiiça  queDaós  premeMe  edá  ao*  <pie  co- 
mo elle  satisfazem  aos  seus  deveres  para  com  o  m-smo 
Deos,  e  para  com  o  próximo;  e  desgraçado  o  Mundo 
porque  perdeo  hum  homem  como  ha  mui  poiKoa,  m^a» 
no  depravado  ■eciilo  e.'n  que  nos  aebamos  servia  de  sa- 
tisfaçlo  aos  bons ,  de  consolação  aos  inMiaei ,  e  de  re» 
prehenião  aos  máos  aos  quaes  exemplicav^i,  e  .'fisinava 
n  serem  bons  e  úteis  com  a  pratica  censtaaie  das  mais 
«baliiadas  virtudee. 

•  — —^^m        .  iif 
TeUgrt^o.  —  Serviço  da  Barra.  —  17  de  Maio, 
Serviço  do  Norte  da  Bn^ra» 
Embarcaçúe^  atmtadoã. 
5  b.  8  m.  da  m.  1  Esctma  sem  bendeire ,  e  I  Gahiqoe 

dito,  ao  Sudoeste  do  Cabo  do  líspichel. 
11  b.  íiO  m.  1  Bergantim  sem  bandeira,  1  Brtgue-£s* 
cuna  ditO|  a  1  Esouna  dito,  ao  Morto  de  Cabo  da 
-  Roca. 

SaAareaçâo  entrada  em  S.  J\ílèê&*  '■ 
11  b«     n.  dn  m.  1  Escuna  Inirler.i. 

Embarcação  takida  de  Belém, 
b  b.  58  m.  da  c.  1- Galera  Ponngaeta,  Los,  palh*  o 
Maranhão. 

Sieroiço  do  Cabo  do  Etpickel. 
9  b.  6  m.  da  m.  ]  Barco  sem  Itandeira,  movido  por 
vapòr,  ao  Sul  do  Cabo  do  Espiabei:  ateogoílMm 
o  Norte. 
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PARTE  OFFICIAi.. 


Mimtn^io  M»  Nboocioi  BinAiNiButoi. 

IlluKtrisMnio  f  B«rellen('usiino  Senhor.  —  PassòátOlftot 
de  V.  Kx.'  a  Keluçâo  íncluM  de  varioi  Portugttexe$ ,  a 
C]uein  pela»  rMpeclivas 'Con«erv»iori«»  se  pattárâo  Car» 
tas  de  I'rivilegio8  como  Caixeiros,  ou  Fdiorcs  dc  Ne- 
gociante* EaliangeinM)  d^pott  do  'Decrelo  de  96  de  J«- 
n«iro  do  rorrente  «niMi,  •  ftm  de  que,  na  eonfbrmida» 
<!n  (ii-po>(o  tio  m«•^nIO  Df crcto ,  V.  Ex.*  se  sirva  e*» 
pedir  u»  (irdrns  neiesiaiias  á»  K»ta<;òei>  dependentes  des- 
ta ReparliçAo  -^r*  que  elles  scjâo  demittidos  de  qual< 
quer  BaiptegOt  ca  OAck»  qua  tenbâo  de  Propriedade, 
•u  de  Serventia,  e  fiquem  inbabiKtadoi  para -pòdAMií 
aer  inni^s  ('iii|ircp;ii'íii'-  rm  l{i'al  Serviço. 

r)fti>  guiiide  »  V  .  Kx.'  Sccretnria  de  Eitndo  dos  Ne* 
gocioi  Kstrnngpíros  ,  em  17  de  Muio  de  1832.  =  Illui* 
trissiiuo  e  Kxrellt-niiaaiaM»  âaoáMr  CoUá»->áã  Bàitó,aa 
Visconde  de  Santarém. 

Relação  doi  Portugueuif  a  quem  pelat  reupectíoa$  Con- 

-  -êtrwIMm  M  PKma>4»  Carkm  d*  'IMMtgim  etaw 

Caixeiro»  ou  Feitor  et  de  Ne^oriantet  Etirangeiroi  ^ 
depoit  do -Decreto  de  26  de  Janeiro  dciiearmo: 

'FaiMiino  Joaé  ParairaSeriadello.— Franeke»  Joiá  de 
Carvalho  Ferreira.  —  Lait  Frederico  Mídosi  Jote' Ta- 
vares Barreio. —  Firmino  Tavares  Barieio. — Joit-  An- 
tonio da  Rosa.  —  Joiio  Hcnriquesde  Síma&  de  Setúbal. — 
jMaooel  dos  Martyres.  —  Manoel  Joaquim  dos  Santos.—» 
Antonio  Eustáquio  da  Silva.  —  João  Freire  de  Andrade 
Salazar  e  Eça.  —  Joio  Mainoel  Lourenço  de  C«»tro.  — 
Francisco  Jo<<'  Pereira  Soares. —>Ju»^  KlÍBS  Santos  Mi- 
randa.—Jose  Gregorio  de  Gouyèa.  — José  dos  Santoi 
Qarvalho.— 'Joaouim  Manoel  BalMa.— Afitodo  Oon- 
véa  dc  Brito.  —  Francisco  Henrique»  da  Silva.  —  Jose 
Mnria  de  Carvalho.— Malaquias  José  da  Crus.  —  José 
<ios  Praiere*  Batalha.  —  José  Maria  de  Paria  Azevedo 
Gentil.— Gregorio  Joié  JUarcoa.«Aatóalo  Jo«é  Perei- 
ra .Goínariet.  ~  Maooel  Jeaqalm  de  Mattet.  Joetf 
Maria  Soares  da  Fonseca.  —  Joio       >•  Ito  Frrroira.  — 
Jacobo  da  Malta.  — Joaquim  d<>  Soikb. — Carlos  de  Sa- 
les Mello.  —  Ftaacisco  Lui*  Jo«e  d<t  Atruiar.  —  Cnrios 
Mtaques  Baptista.  —  Francisco  Luis  Aflfonso  da  Costa. 

—  Leonardo  Gomes.  —  Antonio  Pini-iHo  ái-  Azevedo. — 
Joaquim  ['edro  Barreto. -•'JaeiDI lio  Greirorio  Franchi. 
— José  Joaquim  dos  Heit,  »  AgcHiMiho  Goosalwet.— 
Antonio  Marqoea.  ^Bannido-Lttii  \'ogiirjr8.  —  Mnaonl 
J«iá.^aiiqttMn.  —  Aatoaia  fiodrig««  Grillo..— 4oatf 


•  I». 


••.:t 


Maneei  da  Veiga.  —  José  Joaquim  da  Cosia  Silva.  — 
Manoel  Ignacio  Rosado. ——Maooel  Antonio  da  Silva.— 
Antooio  á»  Oliveira  Guiaaraat.— >Libanio  Antonio  Go- 
iliaa.(^Joaq«iioi  Aaloaio  dotSaotoa.— AAbroilo  9rai»>- 
cisco  Maria  Fajcio.  — João  Firmino  da  Silva.  —  João 
Kicardo  Pereira  Negrão.  —  Carlo»  José  Knne».  —  Aoto*- 
nio  Joaquim  Nery  —  Antonio  de  M<iito<i.  —  Francisco 
PoMoa  da  Caoba.  —  Rom&o  Joai  Alvas  iUb«iie>  —  Joeé- 
Maria  da  Assumpção.  —  Francisco  de  Somo  Fatto.  — 
Franciico  José  de  Almeid.i.  —  Jonquiro  Antonio  de  Mo- 
raes Ribeiro. —  Mwnoel  i'VI  pi»o  de  Mouru  Cabral  —  Jo- 
sé Luiz  Pereira.  —  FranriKCo  Alves  -Fortunato.  —  Jo>é 
Felix  de  Barro».  —  Silvestri  José  da  Silva.  —  Manoel 
Villa.  —  Joào  Etteves  de  Carvalho.  —  Antonio  Joaquim 
daSilva  ReM  — Jo«é  Francisco.  —  Manoel  Ferreira  Go« 
nee.— Fraocíaco  Oonçalvcs  Gaodaral.— José  de  Sousa 
Novei.%-9abina  Joatf  de  Soata  Tiabaa'.'— Maaoèl  Joa- 
quim Caldcir.i. 

Secreta  nu  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  em 
17  de  Maio  de  183B.=M  Maria  de  SaUee  JUMra. 
■  N.  B.  Ha  mesma  data  e  cooformidade  se  etcrereo 
aos  lllustrissimos  e  Excel  ienti  Mi  mos  Senhores  Ministro» 
e  Secretario^  de  K>ta(io  do«  Negócios  Ecciesiatticot  eda 
Justisai  Fasepda,  Guerra,  e  Marinha  e  Ultramar. 

Munmaio  aoa  NBaooiba  oa  GoBaaA. 

Illustrissimo  e  Excel lenliisimo  Senhor.  — Eu  laipoit* 
•o  OScío  da  V.  de  fli  do  mes  próximo  paaaadoy 
e  rrfefpoela  ao  de  14  'do  corrente,  que  acompanhou  o 

do  Brigadeiro  graduado ,  Knrarregado  do  Governo  das 
Armas  da  Provincia  do  /Ílcm-Téjo ,  com  as  rrKiçòes  de 
alguns  Ufficiaes  do  fialalh&o  de  Voluntários  Realistas  do 
Eloai ,  que  oíTerecem  quantias  a  benefício  do  Fslado ; 
communico  a  V.  Ex.*,  que  Sua  Maj^estade  Houve  por 
l>em  acceitar  a  dita  ofTertn,  digna  de  louvor  pela  fielcon- 
ducta  dos  mesmos  Officíaes.  =  Deos  guarde  a  V.  Ex.'  • 
Faço  de  Samara  'Corrêa ,  em  19  de  luio  de  188S.  s> 

Conde  de  S.  Lourenço.  =  1  lliislrissimo  «  EscallultiiaU 

mo  Senhor  Conde  de  Barbacana. 

Belagáo  nomàuU  doa  Officiaet  do  Batal/tâo  de  f^ohtntO' 
•  titê  'Reaimioe  d^-f/aw,  gtu  oferecem  para  tu  urgeneiae 
da  Btlada  ce  SMae  afiaiao  dUaradoê: 


Coronel,  Joio  Miguel  Fraociico  de 
Assis  Sequeira  Barreio  -   •   •  - 

Major ,  Joaquim  Joaé  dt  flhaia  Aa* 

oa  Brotas 
Qoarlel  Moatra,  Joad  Maria  ,da  Saa* 

sa  Qusmio  ■  -      -  •  '-  -■  - 


Jfetel  Papa 
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Cirorgílo  Mór,  JeronymoAUei  Moo* 

leiro                                      -  9/400 

C«pilio ,  Diogo  QwÊàtÊkéi  dar  SUwm 

ftafacf  -  *                           .r  ft/400 

Dito,  Diogo  Lopes  Capote   -    -    -  2^100 

DitOf  Domingo»  Antonio  Monteiro  2/400 
Tenente  graduado  eroCapit&o,  Jofto 

Victorino  Nogueira  -----  3/600 

Te  DealC}  Manoel  Vicente  Mendes  •  4(3Í800 


3/600 


^  João  "Miguet  Franciiem  i^jtmi  ck  Sequeira  Barreto  , 
Coronel  do  fi«ulhâo  de  Voluotarioa  Realista»  á'£lvai. 


Sttagâo  «In  Dojiaiivoi  Voluntariot  offertcidot  para  a« 
MtywidiM  do  Mitadot  pelo$  Q(ficiaei  doã  Confrarias 
da  Prooedoria  da  Gitordíit,  promovidot  peh  Provedor 

retprctivo ,  o  Doutor  Antonio  da  Cotta  Freire  Cal' 
dõira^  ayo  total  foi  fmblicado  na»  Gautat  A  .m  6i  * 
♦Iliii»  mrvmU  -mim ;  a  saber! 

Remella. 

Oi  Ofiioiaet  da  Contraria  do  Senhor,  p.-   -  4/800 
Marmelleiro. 

O»  Officroaa  d»  €n«frarí«  do  Senhor,  n.   -  12/400 

roHWttav. 

Os  Officiaet  da  Confraria  da  Senhora  do  Ro- 
sario, dito   4/800 

Ribeira  dot  Carinhot. 
Oa  Ofiofoca  da  Geafrarin  4o  Seokor,  dito  -  4/80» 
Ot  Ofteiaos  da  GoliflwHn  daa  Alma,  dito  -  9/400. 

FelUi. 

Oa  OficMtt  do  Confraria  do  Etpirilo  Sa»* 


Jarmeth. 

Os  OíTicioes  da  Confraria  do  Senhor,  dito 

Pero$oare$. 
Oa  Oflkiae*  <to  Goaiirarts  do  Saniior,  Lai 

Oa  OAriaM  dn  tlnafraria  do  Seninr,  «. 

f^cilo, 

O»  OflteÍMa^da  ConAmria  do  fltoliori  p.* 

Faya. 

Oi  Otíicises  da  Gonfraria  da»  Alma»,  m. 

6oMfa<Í0. 

Oa  Officiaea  d»  Confrari*  do  Soahor  f  n. 

Amoml».  ' 
O»  OBaiaaa^a  OaaAaria  da»  Aima»,  dito 

*    '  Seixo  jémarelío. 

Oa  OMriaaa  da  Confraria  do  Senhor,  dita 

Powutfoliei  o  Bi$po. 
O»  Oífk>iaet  da  Confraria  dai  Aiinai,  dito 

TelAado, 

Oa  Oflkiam  da  Gonfraria  da  Saaboia,  dito 
Oa  OlBeiaea  da  Oonfiraria  da«  Almat,  dho 

Caiteletjn. 

Oi  OfTiciae»  da  Confraria  do  iSenlior,  duo 

Vicario. 

Oa  Oflícíaaa  da  Confraria  do  Senhor,  ditt» 

Emxabarda. 
O»  Ofliciaes  da  CWraría  da  Santo  AatO" 
niOf.  dito  •  •  • 


Oa  OflkÍM»  da  Coafraria  do  Senhor,  dito 

Quintâe. 

0>  Offidaci  da  Coafraria  daa  AloMa,  dito 

Teixono. 

O»  Otliciae»  da  Confraria  de  8,  Pedro,  dito 

Tortuiendo. 
O»  Oflíciae»  da  Confraria  da  Senhora  daOli- 
Tiira,dk» 
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ralle*. 

Ol  Officia«t  dft  CSoBfraría  da  Santo,  Anto- 
nio ,  n*    ■    •    •    «rti^    •    •  t" 

Forro» 

Oh  Oinlm  da  Confiaria  dat  Almaa,  dito 

Covilhã. 

«hOMaM  daConfr  aria  dc  Santa  Anna,  Lai 
jlldeia  do  Matto. 

Os  OfIiciaM  da  Confraria  da»  Aluías,  m. 

(Jnjiaçf  da  Serra. 

Oh.Offidatfkda  donA-atié  doSenliM,  diié 

OaOfficiafl^aa  Cbnfljpria. dfea  Almat,  dittf 

Covilhã. 

O»  Officiae»  da  Confraria  do  Senhor,  Freguc« 
sia  da  S.  Padro,  dito  •  -  -  -  -  - 
,  Aldeia  de  Carvalho. 

Oa^Offietaiir da  Confraria  do  Senhor,  dito 
Os  Officiaaa  da  Confraria  de  S.  Domingo» 

dito    -  -i  

ATmieigar. 

Os  OfirSacs  da  Confraria  da  Senhora  dos 
Verdes,  Lei  -   u.    -,_    ,-  «- 
Covilhã. 

O»  OAeiaa»  da  Confraria  do  Sanha» ,  Ao- 
guesia  de  Santa  Maria,  dito*  •   -  • 

Ratoeira. 

Oa  Officiaea  da  Coafraria  de  Santo  Anto- 
nio, m*  •*    *  •    m    m    m    m  ■ 

Aldeia  Rica. 
Ol  OSkiaes  da  Confraria  de  S.  Pedro,  dil 

Porco. 

Oa-Officiaca  da  Confraria  do  Senhor,  i«i 

Jtmarh. 

0»OfteiaHdnÍCIonfraria  do  Senhor,  dito 
•:'     -     ■  Ratoeira, 
Oa  Otteiaaa  da  Confraria  de  Saahor^  a. 

Minhocal. 

Os  O0;ciaes  da  Confraria  do  Senhor,  dito 

Cadd^dt. 

Oa  Ofteiaaa  da  Confraria  daa  Aknai,  dito 
Cboodbndb. 

Oa  OAdinoadn  Qoofiaria  do  Senhor,  Lai 

Minhocal. . 

Oa  OlBcíaca  da  Confraria  da  Senhora ,  m. 

AtÈorii. 

Os  Officiaes  da  Confraria  du  Senhora,  Lei 

Vilía  Franca. 
Oh  Officiaea  da  Confraria  das  Almas,  n. 

MestfmUUa. 
Oh  OaelnM'dnCbafraria  do  Senhor^  dito 

i^iUa  Rmva.  - 
QaOUeiaai  da  Gonfraria  do  Senhor,  dito 

f^idt  Monte. 
Os  Officiaes  da  Confraria  da  Senhora ,  dito 
Mitarelln. 

Os  Officiaas  da  Coafraria  do  £spirito  San- 
to, dito  *  -  •  • 

f^illa  Franca. 
Oa  Ofitciaes  da  Confraria  do  Senhor,  d<tO 

Carrapichaiu», 
Os  Oflkiaes  da  Coafraria  da  Saohora  da  6o» 
iedade,  dito 

f^illa  Soeiro  da  Serra. 
Os  Officiaea  da  Confraria  do  Senhor,  Lei 


Ol  OOdnm  dn  CSonfiaria  do  8eB4ar,-n^ 

Figueiró. 

Os  OCciata  da  Confraria  do  S«abor,-dito 

Rapada. 

Os  Oflciaes  da  Confraria  de  Santo  Antonio 

-dito  

íag9$. 

Oh  Oaninto  dn  Omiprin^  Lai 
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NegreilM,  • 
Ot  Offciaet  da  Confraria  d*  Saaboia  da  Ex- 
pectação, m.    ^-  •                      •  "  4^800 
Scrdeirq. 

O»  OfficiaM  da  Coafraria  do  i>tolior,  dito  - .  16^000 

Q»'  QfieÍMs  da  Coaiimri^  do  ^nbor »  dilo  * .  d/40p. 

Oh  OfficiaM  da  Confraria  do  Srabor,- dito  •  4/0m 

Logioxa.  . 

O»  OíTicia*!  da  Confraria  Uo  Senhor,  dilo  -  l/^UX) 

Ma  Cova  dt  Sub' Avô.  .  ,«.,*  '. 

OsOlTiciae»  daConTraria  d^S,.  JoÕA«.e«l  pat.  .. 

p«l  2^100  rt.,  e  en  niMal  S|[fiOO'n.    n.  6/000. 

Ofc  Officiae»  da  Confraria  do  senhor  ,  Lei    -  .  4^800 

Penalva. 

Os  Ofilcia^s  da  Confraria  da  henhora  doRo* 

sario  ,  m.  .  kiO 

A^i7/u  Coua  de  Sub'  Avô.  ./ 

O*  Offioiact  da  ÇoaCrarta  da  Scobora  doiio> 
xario , 

1'nlhndoza.  ,  •    •  _) 

O*  OflicÍA«i  da  Confraria  du  .Soahora  da  Ri* 

.  bdra,  m.  ;  ■  :  "  * 

Larragoxelia  d' Etpari».  .  ,  .  \ 

0«  Ofíiciae»  da  Confr»rí«.dB  Sanlo  Aatonio,.  '\  . 

.  dilo-                                  ^   -   .   .  2#4O0 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 

M0TÍCIA8  ESTEÁNGEIBAS. 

ITÁLIA. 


As  seguintes  Nolas  sio.aa  qife-pMWOft  dav« 
•  oeffocio  á'j1neona: 


Mrninar 


ííotA  de  S.  í^.^  o  Condt  de  SaiiU  Aulaire  a  Sua  Emi- 


Senta ,  15  d«  Abril  de  183C:— Apenat  Tsoebeo  oGo- 

vcrno  Franerz  ns  Notas  de  Sua  luninencia  O  Cardeal 
becretano  d  .Lslado  do  dia  lò  e  'ió  de  Fevereiro,  logo  m 
expedirão  no  abaixo  aMÍgOado  as  ordem  que  acaba  de 
Tf^cebcr  para  declarar,  que  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra 
iulr.  Gailouy  Commartdante  da  expedição  na  ausência 
do  Geoeral  Cubiere»,  cxcedéra  o»  inutmcçôes  que  t«  lh« 
daiio»  •  que  por  ena  raaâo  teria  chamado  i  Framga  pa- 
rn  ^oa  deaté  canta  do  MV-procedinientb.  Ao  ceniiBani- 
car  a  Sua  Eminência  o  Cnrdeal  Secretario  d'CttadÓ  a 
erdeoi  indicada,  julga  o  abaixo  astignado  dever  repetir, 
«M  M  eantiaiantoa  de  qua  •«  acha  animado  o  Governei 
JPVoiKei  pafa  com  a  Senta  Sé  não  re  teia  alterado  i  que 
ette*  lio  oe  da  mai*  perfeita  aroitade;  e  que  o  •uttentai' 
a  authoridedtí  icnjporal  do  Poniiíicc,  auim  como  a  in- 
violabilidade e  iadepeadeacia  doe  eeiu  £»tados,  lera, 
COBO  aampio,  a  bate  ém.  poUtien  FranecM  para  eom  a 

Jiúiia.  O  nbaixn  aisi^nndn  prfcnrheo  este  dever  para 
COM  Sua  Kmínencio  o  Cardeal  Secretario  d  Kftado;  e 
poiteriormenle  q«iando  se  aaicDoa  «  a|inMnlaiMe  perao« 
te  O  Saoto  Padr»)  onda  omittio  pais  caoVeaoer  a  Sua 
SanliMa  éê  qíM  tram.eqnieoco  to  qm  haain  podida 
pw  hêm  ■Mihiilwi  faWMiti  *  fcnt  lnimfa«rt|  9^ 


M.  o  Rei  doi  Francetetàmiviê-êwànMmlí*  'rmnèt, 

tabelecida.  Porem  não  penuittindo  que  regreMBfll  tqQ 
brcvcaiente  u  Franja  ua  tropas  Franct%a*  que  M-aaU9 
nu  Itália^  fiofuideraçôea  da  mais  alta  politica,  «è^a^ 
abaixo  anigoado  naneccNidaike  de  «upplíenB  aSq&jSUi» 
tidade  condetcenda  com  que  permaneçào  era  ^neoaa 
iDOKt  hum  f.icto  concluido.  Ao  mesmo  tempo  recebeo 
ordem  de  olferecer  todas  as  satisEaçòes  que  se  descjarcni 
para  o  ajuste,  e  para  consintir  em  todas  as  condÍç6af 
que  o  Goverrio  Pontifício  possit.  esigfr,  e  que  fofem  fca- 
paaes  de  pór  fora  d«  duvida  u  auwpleta  barmoikia ,  que 
reina  entre  as  viua»  du  França^  e  as  das  outras  PoUeot 
çias,  que  se  inieresaio  aot  oegociot  á%llttiia  \  hatmoaia 
que  já  aefea  publica  por  «ariot  doennientae ,  «  entra  Wi^ 
Xtos  pelai  Notai  dos  l'"nibaixadore»  da  França,  d;i  /íu*- 
trta,  e  du  Alioiálro  da  Frmtia  cm  da  la  de  12  de  Jisnei* 
ro  do  praeenta  anua*  Amborixado  outronn  pelaa  diiaa 
OfdeiM  paaa  rémovegr  todot  oe  obstacolot  qu«  ee  opreaen- 
tarem  na  conclusão  deete  negocio ,  espera  o  abaixo  aesi* 
gnado,  que  immediatamente  i^e  terminará  amigavelmente 

Êara  o  que  espera  as  conununicações  ulteriores  ,  que 
na  Eoiiiieaeia  .se  dignar*  &Mr*Utn4  npvoeeitando  esta 
ncciisíào  para  lha  aawgórar  a  siia  mais  alia  comidara* 
jào  ctc.  . ,  • 

Jíetjpoêta  de  Sua  Bminenèú»  o  Cordeoi  Scctxiariit  m 
• .    Comlr  -d»  iSUM  .^MMv;  .  • 

Roma,  Ifi  daAbmi  de  liBSC;  •-«■O  «baixo  aMignado 

Cardeal  Secretario  de  Kslado  apresentou  a  Sua  Sanlida* 
de  BiSolu,  que  Vossa Excellencia  ibediri<^io  em  resposta 
át  reclaiiM(<Íet  que  benria  feito  a  88  de  Feeereiro  nllimo 
eeoira  a  oeettpB{&o>d*wtfiieoM»  a  contra  at  éonieqtian- 
elat  daqoelle'  «neceMO.  filo  obataMe'  o  terne-lbe  firtto 
observar,  que  o  Capiião  Galloit  havia  excedido  ai  snae 
instrucções,  que  o  seu  procedimento  bavia  sido  vitupe» 
..sado,  o  que  em  èonseqonncta  dÍMo  fòraéhemado  á  Franr- 
ga  para  dur  contn  dellc ,  não  pode  Sua  Santidade  deixar 
de  nolur,  que  u  facto  subsista,  e  que  a  única  satisfaçâw 
que  poderia  na  realidade  coniiderar-se  tal ,  seria  a  prom» 
pta  rctiroHa  dus  tropas  FranetMOê  ^'jlnetÚMt  N&O  obi< 
atante,  'j^cinpn-  prompto  a  dar  provaa  da  doçwa  amode* 
ração,  que  sào  os  mais  bollos  aitributos  da  Religião  Di- 
vina dequche Chefe  na  terra  ;  odesejandocoinoSoberanc^ 
espiritual  evitar  quanto  possa  perturbar  a  paz  da  £uropa« 
não  deixou  oSantoPa<lie  delomnr  seriamente  om  consi- 
deração a  situação  do  Governo /'Voncee  :  situação  que  se* 
gundo  a  mesma  expressão  de  Y.  Kx/  lhe  não  permitto 
por  ora  tirar  immediatametUe  d'  Ancona  at  tropat  Fran» 
ceiat.  Bm  atteoç&o  a  eaia  •itueção ,  e  conforme  na  «en* 
limcntos  de  outras  altas  Potencias,  que  tão  j^rande  in- 
teresse tem  na  inviolabilidade  e  independência  don  l-:«ta« 
dos  Pontifícios,  Sua  Santidade  ae  digiion  aiithorizar  o 
abaixo  assignado  para  que  se  entenda  com  V.  líx.*  so- 
bre a  época  em  que  as  tropas  poderão  sahir  d'  Ancòná 
por  mar,  na  intelligencia  de  que  ale  «^ue  se  verifique  a 
aua  ealiida,  a  acção  dae  tropas  deverá  limitar-«e  naica^ 
mente  no  nrviço*  militar  da  praça ,  e  que  o  aan  Coi»» 
mandante  nada  podeii  iaiarvír  no  qaa<eatá  fóra  dette» 
iimiles. 

•vPda  mfsma  ratio  nlo  poda  Sua  Santidade  aOSroasav 
nenbuma  dae  condiçòei  anncXas :  coodiçdee  qua  por  MO 
ordem  o  abaixo  anignadocommunieou  aos  Representa n-* 
lf«  das  altas  Potencias,  que  manifestário  m  suas  inten- 
ções definitivas  pelas  Nota*  do  dia  12  de  Janeiro  de 
iSMi  Saa  Santidade  nio  duvida ,  qoe  reconhecendo  V. 
Ex.'  o  espirito  de  moderação  e  de  pat  que  dictou  essaa  . 
eoadições,  se  submetterá  plenamente  a  ellai  em  i>om« 
do  MU  Soberano;  •  OMMO  èa'  da  mais  alta  importaocio 
para  a  Santa  8é,  q«e  oeniama  difbculdade  sobre  a  io* 
terpretoçôo  jieesae-oandiçôni  cauM  nellas  a  menor  allC" 
ração,  SuaSaniidada  dtiejo  qw  Mtaoba  aotaadidot  paU 
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ji  M  obrigou  m  iitfo'  o  Oomiift  JFVvnMRf  ao  eue  qn 

««  suscitauem  tiinilhantes  difficuldadet,  deverão  inter> 

Etr*te  «enipre  do  modo,  ma»'  íavorafel.  ú  Santf  Se. 
rando  a  respoita  taa  o  «baixo  «MÍgBBdo  a  hoon 
ntsanr  »  V.  £s^   

V  ■ 

.  Al  MnmlM  lio  M  coBdiçõei  a  que  m  roCira  a  Nota 

1.*  As  tropa»  FnmcíXM  quechegárão  n  Ancona  a  bor- 
do da  Charrua -iiodanoi^ero  numero  de  4Ô0  bomeoi ^ 
•idImi  carão  immediatamenU  para  França; 

e.'  As  que  deaembarcário  a  23  de  fevereiro  ultimo, 
ficaiâo  em  quanto  esliverém  em  ^neona  debaixo  da  di> 
Toeçâo  immediala  do  Embaixador  dc  França ,  o  quai 
datará  lar.autItoriMdo  peio  wu  GoTarno  fara  dar  dire> 
ctaOMftte  ordena  ao  Commandanta  4^*  -aiiaMnaa  tro|>ai.  • 
-  3/  Nem  citas  tropas  nem  a  Eiqu^pra  poderão  wr  ro- 
Ibrçada*  debaixo  de  qualquer  titulo  ou  motivo. 
'  4,*.lÍio  ia  pamlUirá  Aa  lfopas  Franeeia$  em  quanto 
estiverem  em  Ancona  o  finaraw  nhrtíi  de  fortííicaçâay  • 
as  que  se  tem  oceupado  en  a»faier  caisaréS  eise  traba* 
JbO)  e  nno  tori)urúõ  a  coiitinuollas. 

5.  *  Quando  oCiuvcrno  Fontilicto  já  nâo  necessitar  do 
auxilio  das  tiopas  y^uf/r«dbl»;.qaa  nclaiBOdSuaSanlída* 
de,  pedirá  a  S.  M.  I  l-R.  que  ns  retira,  a  «O  IDMIllOtaiDpO 
parliruõ  por  mar  as  trepas  Franeeioti  ■  , 

6.  *  De«  de  eslc  mesmo  momento  oodcará  tobia  •  Cí* 
dadelia  ú'Afliciiina  a  baadeira  Tontiôda^ 

7.  *.  At  tropai  fVbnawrit  não  poderio  tbbiif  do  taeioto 
da  praça.  Por  cons«'giiiiue  sc  declara  nullo  o  artigo  II 
do  convriiio  i«ito  cm  nome  do  General  a  17, de  Aiarjo 
«aoi  o  Provedor  Bertedicto  ComtiuUmO.- 

8.  *  Os  Commandantes  dai  tropas  Fremeetaa,  «^oe  aa 
•chão  em  Âncona  uuo  impedirão  nem  entorpecerão  de 
nenhum  modo  eui  Ancona  a  acçio  do,  Gotarno.  Ponti» 
Aeío .  e  sobre,  tudo  a  da  Policia. 

■  9.  Todas  ás  detpaias  camadas  am..<dwflowa  paia  ai«p. 
pediçâo  e  outras  tropas  France%at  deqaaJqaar  OBodo  qvc 
íbr,  serão  balisfeita»  pela  França.  .        .        .  • 

10.*  Com  o.Cotnmandante  Frarua  haaari<em  jfneêm 
na  hum  agente  polilici),  autboritado  competentemente  pa« 
lo  Embaixador  Franct  t,  com  o  objecto  qu eommísião  da 
'Vigiar  sobre  o  ciunpriiiit-nlo  rígOTOtO  OU  (BMCOÇio  da  |0» 
ém  o*  artigoi  precedentes. 

. .  .  ••        ,         ■  ■  ••  ■ 

BototthOf  18  de  Abril.  > 

.   .  » i 

O  General  Francei  Cbmèes  psisoti  por  aqui  dirigin* 
do>se  a  Touhn^  e  com  ísto.se  verilica  que  os  dous  prin* 
cípaes  actores  na  copreca- d' Jfncona  forâo  demittidos: 
no  entanto  nio  prodoaio  fsla  medida  todo  o  affailo  qua 
«.(>  devia  esperar.  O  procedimento  do»  Francctei  naqtiel- 
la  Cidade  nâo  tem  sido  de  buma  natureza  sulTicientc  pu- 
ra  inspirar  respeito  para  com  a  bandeira  tricolor.  Todos 
Vi  homens  saoi  racursoa,  nam  meios  de  subvMencia,  • 
que  por  ilso  mesilM  doajão  a.anarquia ,  la  «eanfrlo  em 
^íncona,  e  ío  po/erào  debaixo  da  protecção  dos  Fran- 
ccxctf  comelleiído  cm  coi)«cqucncia  di^íograviíiimos  ex> 
cessos;  de  nanaira  quo  se  poderia  acreditar,  que  abatt* 
deira  tricolor  ara  o  emblema  da  desordem  e  do  despreio 
das  leis.  Nio  obstante  se  assegura,  que  para  o  futuro 
ea  tomarão  outra»  medidas.  Segundo  as  noticias  à' An- 
OWM.a  >Nmo  Sujfrjtn  eabio  daquellc  porto  em  virtude. das 
«Bdans  Mcebidas  uliímaoMnie  de  PaH»^.  e  a  aea  bordo 
erobarcun  pnrtc  do  flc^'inieiito  N.*  66. 
•  FtMT^çitt  que  a  ^uarui^ão  Francesa  não  protegerá  par* 
o  fiMtaHO  oa,ii)ift^(^Upres,  a  ij|ue  em  gecai:sa  nio  intaroMlA. 
tatá  can  a  admiwttriv^  MMnia  do  pais. 

(GfÊÊla  d»  Axtgtbutgo,) 


'1 

FRANÇA. 

•    Píirú-,  1  dc  Maio» .  •  -   ■        '  ■ , 

-  Se  pala  narração  ouvida  se  toma  parte  no  soffrimenlc^ 
de  bum  só  individuo,  que  efleito  não  deverá  produtir  o 
espectáculo  dc  dciolur  ào  dc  ham  povo  inteiro  !  Desgra- 
çada França ,  outrora  tio  feiit ,  nâo  le  te  pouflará  poía 
nanbaasa  espécie  ■  da  tormento !  •  Ha  ^poòeo  ■  taa  belfai' 

altiioatern  concordava  com  <>  prazer  dos  teus  IiAhuantea; 
agora  &u  cobre  infdisesi  a  miteria  prostra  a  tua  popa- 
la^lo ,  poucas  ferçM  que  te  restôo  le  consomani  um 
diíeordia  civil  j  •  jtara  cnmulo  de  desventura  soffres  in« 
aaoraval  eontagtot  O  que  fet  pois  a  França  para  attra- 
liir  sobre  si  tno  diíTerentes  c  tão  multiplicador  niak-  ^ 
Fet  buma  revolução.  Se  nâo  fora  o  insaciável  desejo  de 
mudar,  de  que  os  Franceuu'  aa  acb&o  possuidoa,  a 
riqueza  da  Franra  liiívia  de  ser  ngora  maior  do  que  era 
ba  dous  annos.  Us  seus  Excrctlos  então  vencedores  nâo 
•e  veriâo  obrigados  a  combater  oOs  seus  lares ,  e  a  cole- 
t»  que  agora  assola  a  FffiMfa  o&o  tapa  pássadtt  oscoafiaa 
d^jitia,  (|ue  foi  sóquem-asoffreo  ooaspaço-deSO  annos. 

Quizerão  coitiplela  igualdade;  e  a  solTrcm  boje  que 
todos  SHo  desgraçados,  e  todos  correm  o  mesmo  perigo; 
quizerão  levnr  para-fera  ovefieno  revolucionário,  maJWo' 
niainfe»tada  pelas  tropa;  yfnu/icat  que  o  vierão  cnnter,  dá 
á  França  veneno  por  veneno. ...  Nâo  &alie  deites  («cios 
huma  lus  que  nos  deveria  esclarecer?  Não-çstá  o'dado 
de  Deos,  pois  cumpre  diaaiio,  apesar  da.  repugnância 

300  tem  certos  ouvidos  para  o  escutar,  nio  está  o  dedo 
e  Deos  impresso  em  tudo  isloT  Já  não  ba  agora  tran» 
quillidade,  satisfação,  e  felicidade,  excenloondenaopatC" 
Irou  a  revolução,  aopatto  (pic  reina  aaesolaçáo  em  iodo» 
0«  potset  que  ae  lhe  ooandonárâo.  A  Polónia  nâo  he  mais 
do  que  a  sombra  de  si  mesma  ;  a  Bélgica  ^  fraca ,  env«*r-* 

Í^onbada ,  uljútidu,  espera  a  sua  sorte  dos  estrangeiros; 
isrida  no  coração,  loflreodo  em  cada  buma  das  suas  par« 
tat,  oonvulsa  «laa  eztrriídidades,  perderá  a  Finança  o  uao 
da  ratão,  que  be  en  capaz  dc  a  salvar? 

Donde  provem  pois' tantos  males?  Do  abuso  dacívilí« 
taçáo,  que  o  nosso  século  confaode  Com  O  seu  aperfei» 
(caneolo:  depois.  . de  tudo  bátrar  asgàtado  em  mataria 
da  Cfoverno  ainda  quer  alguma  cousa  mais  de  novo. 
Gonlen!ar-se  roiii  n  tjue  liç  bom  parece  insipido;  os  fio- 
mens  antei  querem  soítrcr  do  que  deixar  de-rouda/  de 
sorte;  sempre  desconfiados 'daS')eis  antigas,  a  doe  anti- 
^'ns  .Moriurcas,  dão  crMilo  ú  perfeição  das  leis  ^Wt 
íiem  homens  de  todos  oi  o)[^'cio«;  á  infallibífídade'cfa 
todos  o$  novos  Governos,  e  dahi  se  segue  a  coBiequenciay 
qiic  nada  bom  se  pôde  esiabalecar,  a  oada  aslaval  p6da 
axntir.'        •  •  '    .'  ■  .  \ 

Não  será  o  contagio  que  a  revolução  importou  ,  o  re- 
médio que  segundo  o  modo  como  agora  procede  o  Crea« 
dor,  deverá  naturalmente  sabir  dos  nossos  males-l  Por-i 
que  nâo?  Porque?  Porque  esse  remédio  be  cruel,  epor- 
que  nada  de  cruel  púde  vir  delle.  Essa  objecção  leu  for- 
ça por  certo;  no  entanto  be  preciso  restituir  á  e^Mct» 
bumana  a  vantara  ,  e  de  que  outro  modo.  M  bada  imo* 
oonseguir ! . . . .  .Agora  que  o  bomem  já' te  nlo  deína in- 
fluir pelos  efleilos  produ2Ídos  sobro  os  sentidos,  be  sópe> 
la  dôr  que  lis  possivcl  corrigillo.  Em  outro  tempo  aagi- 
taçio  da  terra ,  a  irrupção  dos  vulcões,  a  a{>pBriç6o  da 
novos  astros  Ibe  inspiravâo  temor ;  então  sc  tomia  o  me- 
teoro que  annunoiava  o  inundação  bu  o  inr.cndio  sobre 
as  nossas  cabeças.  Hoje  em  dia  o  bomem  se  ri  disso.  O 
universo  oâo  be  ouis  do-que  hum  e^pectaouio  como  ou«' 
tro  qualquer ;  obomem.ccmbaca>as  molas  das  naquinasV 
sabe  o  dia  da  represeatação ;  se  assiste  a  ella  he  para  «e\i 
òivertimanto,  não  para  aproveitar  a  moral  da  peça.  Pa-- 
MOa.  que  •ó.Azoontagio  conservou  o  poder  de  o  aterrar. 
>  Porque  ratão  pois  se  não  servirá: delle  o  Creador  do 
muodo  para. conservar  asua  obra ,  quando  este  be  o  uni- 

cor  min,^      pnmMdam  «d^írin  dahimn  tàbin-. 
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éÊ/à»  mm  que  niogaim  quit  irlrat  tngêba ;  <}«A  •  lli 
agraria  •  m  cointnunidade  das  Bulharct  m  preg&o  publi- 
«aiHMii* :  «m  q«M  cada  kwa  fóiin»  p«ra  «i  ImuiL  H«lii 
giio  á'Mia  «oBtadai  déhmm  Mdaáatftt  «afc^M  •  i^i»* 

na  devora  o  povo,  o  orgulho  a  clasie  media  ,  a  p«r«e- 
gui(&o  todo»  os  qu«  te  «cImm)  fawortcido»  peio  oa»ciin«if 
to  1  O  MU  tigot  neftl*  caao  coTieipond«  á  kiáa  que  »e  Tas 
da  ma  íutlifa,  Fum»  Mt  ifitMfi  mo  he  ai(i«  4|imi 
tada*  at  etmum  M  ao»  moda  a«ii4itar,  que  Ptoc  4wn| 

proceder?  Para  acabarmos  de  loi&er ,  ló  leoiO*  bum  10- 

eano,  ím  •  de  im«  co/ngumot*      (G.  Fnmg^) 


EditaU 

EiRci  Nosso  Senhor  Foi  Servido  Mtad^T  r«m«ttcr  A 
Real  Junta  do  Ooninercio  ,  Agricultura  »  Fabricai,  « 
Navagaçâo  dette*  Reinot  e  seus  DomÍBÍoa  eoui  Avião  da 
Secretaria  de  Hsiado  dosN«gocioi  E&traageirot  dc21  do 
eorrenlst  copia»  da  variai  Circulaiei  expedidas  palq 
Oo*«PÍNi  da»  AiMt  Sieiliú»  ,  «abre  o«  dotiitoeMm  <\m 
naqnelle  Paiz  tem  de  apresentar  as  Eiubaicaçôes  e  Past 
•ageiros  para  lereoi  reputado»  Iívim  da  CoiirowJUorUu  t 
a»  quaei  copias  podam  «er  «isus  na  SaciMaria  tia  wm* 
■M  Tribunal. 

E  para  aiaín  cómtar,  le  affixou  o  pMMDte.  JU»6a0« 
17  d«  Maia  di  18M.8B(AMfio»do)/M<  Jamnm  da» 
Neva, 

'   ■ 

MmA'  Dà.  Coif»0IBHCI4  K  UlLUKM. 


OMm  ét  S,  TMago  db  Aaadb. 
Priorado  da  Igreja  Matrii  da  Villa  de  Otitia  ;  dtlO  de 
Çamora  CWr<fb,  coi  futura  iutrmâo;  dito  d«  Igreja  de 
Snito  Cru%  da  Villa  de  Barreiré  ;  dita  da  Igfejt  Uai- 
tril  de  f^iih  Noca  de  MU  PonUu 

Beneficio  Curado  da  Igreja  Matris  da  Villa  de  Ahal' 
iade  :  dilo  da  Igreja  do  Cailelin  da  Villa  d«  Cciimixra ; 
dito  da  iueia  da  Vilt»  da  Fmtrnémj  duo  da  ágnu»  da 
Tf  Ha  de  CatraMi;  dita  da  Igraja  da  Vilfe^do  Bvtftho} 
dito  d»  Igreja  da  Villa  do  Canha  ;  dito  da  Igreja  da 
Villa  de  jiljttur  ;  dito  da  Igreja  da  Villa  de  Collot; 
'  dito  da  Igreja  de  S.  Thiago  de  Cmucm  ;  dois  ditos  da 
Içreja  de  S.  Thiago  da  Villa  de  Alcácer  do  Sal  ;  dots 
ditos  do  Igreja  da  Villa  de  Mértola;  dito  da  Igreja  da 
Villa  de  Ourique  :  dito  da  Igreja  Matrix  da  Villa  de 
Ftmmra ;  dka  da  igreja  Matf  i»  dia  Villa  da  Abm»di99r ; 
dito  da  If  N^a  Matris  dá  VWa  d»  Pmoim  i  dHa  da 
Igreja  Malriz  do  Villa  de  Metêejatkt  (  dita  da  Ignijt 
de  ò'.  Thiag»  da  Villa  de  Ct/úmbrãk 

CapeMa  Cerada  de  •Sotiia  Susana ;  dita  de  S.  Marii^ 
«Aa  ;  dita  de  S,  Pedro  de  MotUaivo  i  dita  de  &  Jaâ» 
Btfkkla  da  Fmhm  ,  todai  no  termo  da  Vilte  de  jitca» 
cer  ;  dita  de  S.  Barnabé^  terato  ác  Almuduvur  ;  diu  ile 
Santo  ^ndirc  do  lugar  da  TV/Aa  ,  termo  do  Lavradio  i 
dtta  de  ^^ed^a  d»  MÊ&f&Êôeet  ^  ^e^tno  de  Pmê^Êôtím^  dtta 
de  5.  João  de  NegrWwt ,  termo  da  Villa  de  Aijuttrel; 
dita  de  òíanêa  Senhora  do  átoxe^  termo  da  Villa  dç  At- 
«aUadc  i  dita  de  Noua  Scnhon '  da  Smareth  da  Lan^ 
dekra ,  lermo  da<^Fetía ,  eia  lutara  auocatisBo ;  dita  da 
&  Jorge  de  Sãnlhoê  Gf  andei  f  ternm  da  Villa  de  Al- 
degmUga;  dka  de  Noêta  Semhora  da  Cimceiçâo  dit  Azi- 
nheira doe  Bairro»  ,  filial  da  Matris  da  V  i[la  de  Gran- 
dota  ;  dita  de  fiacte  AsfAam  f  ^eraia  da  Villa  de  ■^a» 
drôei. 

Da  data  deste  a  quarenta^  dias  se  hão  de  prover  o» 
Prioradm ,  Bmificio»|  •  GtptIlM  aeiín»  i«fHlde»«  «n 


9raÍM'pffÍb*ift  4»  4ita  Otám  i  «  nh  fua  falta  cm 
Preifcylara»  |h^pUiie<>  qu»  eitiveraai  babilitadoi. 

Os  OppMÍloaw,  ^ue  pretendereu ,  offeiecerio  deniro 
do  dito  tecm»  impreiogaeei ,  naSesrelaria  da  Ordem  da 

S.  Thiago  ,  e  «não  do  Joáo  Joté  [loquei  Galvão  de 
Moura  y  Kscrivâo  da  Camara  de  Sua  Ata^e&tade ,  e  da 
meima  Orde<n  ,  suas  petições  e  mais  papi^is  correnieaj 
a  laber  :  O»  Freire*  professos,  Carta  de  Ordeoi;  Sen» 
tença  da  HabilitAQÍ^)  ;  Ç^r^idÁq  4^  prçfissâo ;  Carta  da 
ColUcâo  doi  Beneliciqf,  i)U|  tlyacem  ^rvido  ;  Altcita- 
£ãa  r/(iHd<iuçia  ,  vid^  «  e  cuttu^net  ,  pflQ«  ^ 
Ordem  f  e  Ordinários  respectivos  ;  Folhos  cotriddt  dqf 
M^esmoa  rnferidoti  e  do  Jl«|i^  Oaral  do*  Q^deflti  i«ic<>n- 
9a  p^ra  Çoof«HP'»  e  ?i4b»t;  e  «odo  e  qualquer  Dppiír 
mento  de  Serviço  feito  á  Igreja  ,  ou  ^  Ordem  ,  cqin  Q(|f 
moitrem  aua  capacida4l*  R»fA  iÀ°  ^ento  Miniiterio. 

Ol  Pfv^l^ylww  Si^lai^í^,  Ç^rta»  4'Qi4mf  Sentença 
de  Gener9  ,  a  de  l^abiliUl^Q;  Polbis  rorridns  da  Dio- 
cese, da  tua  natura  lidada,  f  rçwfiftnrta ,  Attes^a^iãp  4f 

pfu4fiH>Nis  ▼l<l«s  •  cos(^lnaa  palpa  piímivi»  ¥^^9  <(or- 
jida  deste  P«iri«xc;ado  ;  I^nsa  da  v«ore*Mir,  f  Pf4^ 

far  ,  e  todç  e  qualquer  Documento  de  Servi{o  fei(o  A 
greja,  coro  que  qioslrem  sua  ca^iacidade. 

,  Adyarii49 1  (ma  tpéío  p  h*** 

%vnw  «Aa  «pwmotir  «%  va bikAiii  ppfm  t  a«clui4? 

deste  Concurso;  e  o  que  ficnr  prov(do,  terá  obrigado  a 
apresentar  na  moioia  Secretaria  Çertidâp  da  14» 
deniro  do  teopQ  de  doÍ9  fl^eacè  ,'^qolado$  dn  dif  4% 
■BffoiímAq  d«WM  Prpirimeato,  pane  de  lepâr  wnnm^f 
la,  a  CMKwmo  ooipq  vogo.  l^iíboat  7  df  AAaifi  4a  ||^ 


T*iigr<tfo.rf  Serviço  da  Barra. —  18  de  MftUt' 


Á  Qoul»  Nifcífâo  l  QargAntim  ftactiniant. 
«aifAv»  par»  a  fiabia,  a  t  Qalaot«  loftew  p«i9 

Patersburgo.  ■  • 

Siti'DÍfO  d9  fiarte  4*  Barra> 
Mmbaroãfíe»  aawtoda». 

6  h<  ã  oi-  da  in.  1  ^rgantim  s^m  batedeira,  e  1  Gala0r 

ta  dito  ,  ao  Sudoeste  do  L^bq  do  £»picbi:l :  nave? 
gâo  para  o  Noiíe. 
9  ^«  IA  m.  d»  t^  1  fiargaatím  tm  iMaAair*.  •  Jl  GMb** 
qwa  dUo*  a  Oaito  do  Caba  ^o  EapicAal:  oaitegi^ 

para  o  Norte. 

%  A.  41  ».  da  i'  I  Bergantim  aoai  bandeira  i  a  l  1^ 
anta  liitn«  ao  Norte  do  Cabo  da  lioca* 
KmhaiKaQÔet  $ahida$  de  Belém. 

7  b.  da  t.  1  fiergaatiin  lagks  para  a  Terce  Kpvn,  X 

"  fimirr;i- 


dito  .4ito  par»  iàMÊ^ad^  %  I  Aoina  dic^  paiaQ^ 
Acatear* 

Serviço  do  Cabn  d»  ApMdL 
lèmbarcaçÂo  aoiUadn. 
6  k.  bi.  ^.  dãé»'  l  Cabtqua  HaMtaaitd ,  a  Qa*tf  ^ 
CnlMda«i|»M. 


Maia  flAk  Pam  PacDambuco  o  Brigue  Btacile^  Laici) 
ficando  de  nenbum  «Écilo  o  priinili^  ããr 

núncio ,  que  era  para  o  MaranbAorii 
Navios  a  tahtr  da  Cidade  do  Porio, 
Maio  ié.  Para  a  Babia  o  Navio  Fortuna. 

"IA.  ^nra  o  -Ria  da  /anairo  o-Waeio-Qnatra*^ 

Agosto. 

80.  Para  o  Maranbão  o  Navio  S.  Mattbeui  :  at 
«■tia»  Mrio  l«BS«dM  na  ealMi,||fal  doCof* 
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Ttfte  de  Lllbba'  «t^ia  cinco  horas  daMàrdè 

do  dia  19  docomtQte  mez  para  oprimeiro, 
o  do  dia  21  pata  o  Mgundo  e  lerpfiro,  na 
'inlallígencia  de  que  •tá  Milo  «KptdidM^pó^ 
los  ditos  Navio»  aqtMllafqm- o  ÍDdíõarofli 

nos  sobeícriptos.  '  • 


■  '        '  Publieaçôtt  LfUerariat.        '       •  ' 

Snhio  ú  luz  :  3.*  parle  da  contiriun(;ão  da  Rgtpotta  itc 

'Walton  ao  Mmifetto  de  D.  Pedro  ^  econtioúa.  Veild«- 

■e  nas  (ôjas  do  costunte.  '  •  .  •      • ' 

Sahio  a  luz  o  N.'  37  (J-í  Defexa  de  Portugal:  «te 

folbelo  vende-se  por  40  r».  na  loja  de  João  Henrique*., 

rua  wAtfitfte  N/'lv 


'  No  dia  vime''«  frov»  de-  Meio  eortome    Ir* 'd*  cóine» 

Íar  a  exrrnrçâo  da  8.*  Lotaria  da  Miiaricofdia-do  Uk- 
oa,  respectiva  ao  oclual  leioestre.  '  '  '  '  •  '  ' 
Frederico  Augvttto  'Borga  efe  Snua;  Pratícattte  do 
Reol  £nuio ,  participa  a  qoalqoér  ponoa  que  acbam  « 
GtKlulá  'do  leu  ordenado  do  m«s  de  JvthO  de  -1631 ,  do 
valiir  de  7^  500  rs. ,  c  cnrn  o  N.*  308,  que  a  poiie  res- 
tituir na  rua  Larga  de  S.  Roque ■  ti. *  Ib;  prevenindo  ao 
iBMino  tampo,  que  ninguém  laça  trantacçao  alguma  lO» 
bre  8  mejtna  Cédula. 

Domingas  liodriguet  do  Pas$o  ,  por  seu  procurador 
nesta  Cidade  o  Negociante  Manoel  Ritfeiro  âaSUVIíi  %Tf 
nuncia  at)Qein  POMa  inieretgar,  que  aquista  at«llt'par> 
teBçaa-ntBr-na  Pwvalkota  ,  de  cifja-arremataçlo  wfei 
annaocio  na  Gnzetn  N.°  111  ,  de  II  do  corrente  mez, 
eft4  onerada  para  com  oannunciante  como  beoi  do  ca- 
iai do  faliecido  João  Jmê  it  Fretiaty  teu  datrador,  pela 

Saantia  de  joaii  da  dei  contos  d«  rdii ,  pelos  quaes  pen> 
•  a«çtír>  fto  Jtoiro  da  Correição  do  Cível  da  Corte,  Es- 
crivão Joié  Joaquim  Ferreira  Basto  ,  e  k;  proccJpo  a 
embargo  no  direito  «  acção  dos  berdeiroi ,  quando  úida* 
dao  ainda  o  catai  ,  pelo  mesmo  Jaíio  ,  'EÍmHvIõ  Jt^ 
Joamtm  de  Noronha  Feital. 

trinteUr  e  f^erdier,  como  procurador  d«  Thonun  Pi» 
nimore  mil ,  Testaiiientuiro  rio  fallecido  Maltheu$  Ba^ 

â>f  de  Coimòraf  pievineiu  toda  e  quálqutr  pesiba , 'qaa 
oda  potsa-ter  contas  por  liquidar  com  arespeeti«a  tet- 
tanienlaria,  para  qm-  hnjn  «h-  romparorer  no  espaço  de 
hum  mez  ,  a  contar  da  dalu  do  pre>enlc  no  núncio,  ein 
sua  caso  ,  em'  Lfi^oa,  na  roa  da  iSL  Franeitcn  da  ■Cida» 
de  N.*  44  ,  oa  em  Coimbra  ^  em  caia  da  viuva  da  dito 
fallecido :  on  ria  Figueira ,  em  casa  de  ff^.  R,  &uÍffrovi. 

D.  ThoNinzia  Joirfa  Romona ,  viuva,  faz  «aber  que 
o  annuiicio  teito  nu  Gazeta  N.*  111  por  Dontíngot  Go* 
saea  ilòaa  ^  contra  a  annuncianlc  a  recpeito  das  casas, 
qne  esta  pOHUe  «a  rua  do  Sacramento  á  Lappa ,  lhe  he 
injurioso  ,  e  por  isso  protesta  contra  o  mesmo  annun- 
cio  ,  que  bc  hum  nreio  de  a  incommodar  mais  por  esta 
maneira  ,  nâo  conlenie  o  dito  Domêngoê  Gomjn  Rem 
^  o  ter  feito  pondodliè  baetaates  demandei,  nm  mera* 
cer-Ibo  ,  nem  delias  irr 'tirado  ale'  hoje  proveito  algum. 
—  Faz  igualmente  publico  a  mesma  D.  Thomazia,  que 
ninguém  deve  comprar  ;-nem  receber  por  empenho  bens 
alguna  de  rais  do  dito  Domtnigos  Gome»  Rtua  ,  oào  só 
por  se  aoliaraÍB  Kgsdoe  'pele  conlestaçlo  da  Ude  ao  re- 
tultadi)  di<  contas  ,  como  Administrador  que  foi  da  ca- 
sa, e  ben&  da  annuociante,  em  quanto -gi  mesmos  liti- 
gios  qae  entre  ambot  pendem  se  n&o  ultimarem  ;  mas 
latiibèm  por  se  acharem  obnrádos  (como  fíaddr  da  an- 
nuncianlc) ,  lia  Provedoria  dos  OrHIos  ás  legitimas  de 
leut  filhos  menores. 

Qemcttfa  "Joi^  de  McUo^  cuixeiío  qee  foi  de  Frtm» 


eiico  Joti  Nogueira,  d«  -falU  de  Remigio ,  vendo  na 
Gaseta  de  Lisboa  de  17  à*^  Murço  proxin  o  hum  annun- 
cio,  em  que  tea  patião  que  foi ,  injuriosamente  o  accu- 
•a  de  Hm  aio  ter  dado  devidas 'contaat  nan  Ibe  ter  ea- 
tregoe  a  Procuração  em  que  o  authorizava  «  iralar  de 
seus  negócios,  declara  que  não  deo  as  ditas  conUi  por 
ignorar  aonde  exi*te  o  aomíBCiMIla^  mos  em  elle  Ibe 
dkclarando  sua  residência 'por  avito  publico  ou  partiev» 
lar,:ettá  prompto  «dar<4lia  eootas,  noque  inierêkta  por, 
ser  credor  a  ordenados  de  muitos  annos  em  i]iif  o  tem 
servido,  e  fas  certo  ao  publico,  que  as  pe»>ons  éoia 
quem  tem  tratado,  e  continuar  a  (ralar,  lhafario  jm- 
tiça ,  para  que  seo^redíto  nâo  soifra. 

Jote  Ignacio  de  Leiva  faz  publico,  que  oannuncio  pos- 
to na  Gazeta  N.*  94',  de  21  de  Abril  do  corrente  nnno, 
por  AtUomo  Joaquim  Carneiro  Lima ,  natural  de  firo- 
ga  ,  he  inexacto  ,  poia  á  Sentença  qua  dlÉ  ratpaito  boi 
prazos  de  que  trat»  foi  revogada ,  e  todai  as  mais  ante- 
cedentes por  acórdão  de  27  de  Novembro  de  1830  ,  oa 
Casa  da  SappUeafiov  Bieritio  Luis  Machado  Montei- 
ro.ds^CniHMa,  a  aiB-raa  anaenjâo,.  tomou  o  dito  Làim 
posse  por  Carta  eapedida  pelo  Jrnio'  do  Cível  da  Gida- 
de,  f-scrivâo  Joié.  Henriquei  da  Siloa  ,  e  cujo  auto  da 
poste -coiuerva  o  dilo  ím%m^  tomada  em  10  de  Janeiro 
de  1B32,  dada  pelo  Bicrivio  jíntoaip  Jo$é  Madureira 
da  Villa  de  Guimarélet ,  em  virtude  do  jali^do  no  dito. 
acórdão  ,  que  Ibe  mandou  lar^^ar  a  posse  com  os  fru* 
ctos  desde  a  indevida  occup8(;âo,  e  por  conseguiate  os 
prejuizos  que  tiver  causado  também  os  ha  de  haver  d» 
dito      J:  Carneiro. 

Na  botica  ú«  port.is  ilo  Castello,  M  dis  qaaai  praeiía: 
de  hum  praticante  de  Farmácia. 

Quem  quizer  arrendar  a  'Commeada  ,  a  Akaidaria 
Mór  da  Villa  do  Corto,  para  ter  principio  no  prímairo 
de  Julbo  dette  anno,  procure  na'tua  w^jtitifa  loja 
107,  aonde  se  fiirâo  saber  as  condições. 

Vendem-se  humas  casas  na  travessa  de  Matto-grosto  ^ 
no  f^aUt  de  &m/0  jfntonib  ,  N>*  48  ;  quem  at  quitar 
comprar,  dirijn-se  á  rua  do  Sul  á  Graçà  em  N.*  33. 

Vendem-sc  humas  casos  na  calçada  da  Pampulha  N.* 
16  e  19,  foreiras  em  âÚOreis,  erendem  81^600 rci«  an- 
nuaas;  quem  ai  quíier  conpràr,  dirijam  a  FietnU  Btim 
g^niA»  RKHMgue$t  morador  ao  Jlae&>  N.*  47,  4.*«adar. 

Vendetn-se  hamas  rasas  em  plano  baixo  cnm  ■>^ii» 
logradouros  no  lagar  da  íiarquinita:  quem  at  pretender  , 
dirija>ae  em  Ltsòea  á  rua  dot  Fanjtúirm  N.*  13.9,  OB* 
da  «e  aeb&o  os  coropetaalei  titulo»  ,  a  M  dito  Jogar,  a. 
Joti  Dinit ,  Negociante  ahi  morador; 

Vende-se  pir  preço  muito  coininodo  huma  casa  nobre 
na  calçada  de  â'iin/a  Anna,  de  primeiro  c  segundo  an- 
dar, e  be  livre  de  foro:  quem  a  pretender  comprar  di« 
rija-se  ao  Roeio  loja  N.'  U),  a  Julião  Joti  de  Almeida. 

Na  tarde  do  dia  23  do  corrente  se  hão  de  arrematar 
na  Praça  do  Deposito  Geral  varro»  bens  urbanos  c  rus-^ 
tiooi,  e  adéca  a  vario  vasilhame,  tudo  era  a^ Villa  do. 
Aveirttt  de  ema ,  aaao  tarmb  j  cujoe  Iwm  ae  bio  da  ar- 
rematar  com  o  abatimento  da  5."  (>arte  da»  suas  avalia- 
ções, e  o  vazilbame  com  o  abatimento  da  4.'  parte  da», 
suas  avaliações ,  as  quaas  constão  dos  autos  do  PtaaalO> 
rio  de  arremat^io,  de  que  he  Bicrivão  Cotsio. 


Ettira. 

Preço»  â»  PSo  »  ji%eile  para  a  temana  que  fsrsiwetjpâa 

(/í  21  a  ^7  de  Maio  : 
Pio  de  arrátel  na  forma  da  Lei  •    •    a    48  réis. 
Em  metal    .--^-^••-a42  réis..- 
Canada  de  Aieite    -  •  -t  -  •  —  a  iOb  tàjh 
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Anno  ]d39* 


GAZETA  DE  LISBOA. 


SEGUNDA  FEIRA,  21  DE  MAIO. 


f  ARTB  OIFIOUJL 


Mxtneto  da  Ordem  do  Dia  N'  30. 

SêAera!  no  Pago  de  Samora  Corrêa,  CMi 
19  dc  Maio  de  1832. 


ElfUi  Nomo  SeDh««,  ceoH»  Coamindaiite  «m  CM» 

do  Exercito,  Hoih«  per  htm  Nomear «TeiMiit*  ifnlle- 

giinrnto  cif  Infunteriu  d«  Abrantes,  M-tm»-!  <i  >  Curmo, 
para  ter  o  cx«rcicio  de  Ajudvnie  no  Bulalliào  deVoluo^ 
tarrns  flcali«lHS  de  Tavira,  e  o  Alfem  da  llegiulo 
de  Infanieria  dcTnvirn,  M^nofl  Vai  "Cíuorrefro  ,  para 
ter  o  exercício  dc  Ajudante  no  Batalliãn  de  Voluntários 
liealistas  de  Moura  ,  ohiervando-«e  a  rwpeílo  de  hum  ,  e 
outro  o  diapoito  not  4.*  e  b'  do  Artigo  87  do  B^ 
gulaiwéiifo  fMira  •  tfrganitaçio  do  Exerello  de  91  daf  e» 
vcrciro  de  1816,  e  no  Decreto  de  19  deAjçoílo  de 
e  outro  lim  Houve  por  bem  o  Mesmo  Augusto  Senhor 
exonerar  do  exercício  de  Ajudante  do  refírido  Batalliâo 
de  Voluntaripa-  KealniM  do  Tavira»  o  T«Maie  do  4.* 
RegioMMo  de  lefuHeiki  4o  iMoe^  i&MloDÍd  VatOner* 


EIRei  Nos«o  Kenhor,  como  Gommandante  em  Cbefe 
do  £xercito  D^l^tmina  ,  qoc  o  Quartel  Mestre  reforma- 
do do  Kegin.eiito  de  Infaoteria  de  Almeida,  João  da 
Sequeira  AlaMíde,  ftim  e  fottt  O  Benriço  ae  Praça  de 
Çaacees. '  ' 

9 

Declara-fe  que  a  demissão  d<>  Antonio  Lopes  da  Silva, 
do  lugar  de  Cirurgião  Mór  do  fiataihâo  de  Voluntário* 
Kealista*  de  Braga ,  neneleMde  na  Op4n»  do  dia  14 
Abril  ehiflio,  foi  em  ooniraetneia  dc  a  ifguerar. 

(Segvem-Êe  Lieençat.)  'Conw  de  JfarêoeMMt  OMé 
do  Estado  Maior  General.  =^  E«lá  confórUM^oOrifiaalii 
Ajudante  General,  M.»tqmei  de  Taaeot» 

.Rba«,  Cmakto. 

Conclue  a  RelnçAn  do»  DonaiiwifVoluntariot  affertíidM 
sota  ot  urgendoÊ  do  Etiadot  pdoê  Cffjieiou  da»  Cbn- 
fmrtm  da  Provedoria  ^-Omirda  ,  frómovUoi  peh 
■  J^rvvedftr  resperfivn.  n  IJoninr  .4  n  tf  mio  da  Cotta  Freire 
'  Ctddoira^  cujo  lotai  fm  puhltctulo  na»  Gdzetoi  Ni."  6^ 
édiS  do  oerroaie  anuo  ;  a  /aUt: . 

Moooo  áti  imanto». 
*0i  OCciaeé  da  Confrariaí  d»  Hen^r ,  ro.    -  S/400 

SuujU 

O»  pfficíaet  da  Coofraria  d«  iianio  Antão , 
iei.  i  à        1  •  ..     t.  tf  *      ^«  1H||^jMK> 


Eipadanal. 

<h  jOBkeiae»  da<3oalrana  do  fiialrito  Saa> 

to,  o   2^400 

Tobéa.  .  , 

Oi  Oftcian  da  Confraria  do  Seubor  doa  Mi« 
leffm,  ca  pvpel  S1600  n*',  e  >eai  «BMlal 

ay|9oan.   j/mo 

CvrgOÊ, 

Os  Officiaei  da  Osninria  da  Ucabona  daBi- 

peclasio)  a.    -   '«/400 

PoaifaoL 

Ol  Officiaes  da  Confraria  daSenbora  da  Con- 
ceição ,  dito   2/400 

•  Nortttira. 

Ot  OSciaai  da  Confraria  do  Senhor,  dito  •  4/000 

Vaio  de  Grofaago». 
Os  Officiaes  da  ConCraria  do  Senlior  aoi  -p* 
2/400  rt^,  e  en  la.  g/4M0  r»  -  •  -  .  ft/000 

Os  OBiciaet  da  Confraria  da  Saobora  dat 

Prece»,  ni   20/000 

£rt>eda/. 

Da  Oflciaet  da  Goorwria  do  Senhor,  Lai  •  80/000 
Ottigueira. 

Ol  OAcian  da  Confraria  de  S.Simio,      •  1/flOO 

T ouraet. 

Ol  Ofliciaet  da  Oonlraria  da  Sealiora  ,  dite  4/800 

Ol  OOciaca  da  Õoafraria  das  Alma* ,  dito  -  4/800 

Ara&olAoi. 
Os  Officiaes  da  Confraria  da  fieohoia  doRo> 

terio,  dito  6/000 

Ol  Oflciaea  da  Cedfraria  do  Senhor,  ^iia  - 

Lage». 

OiOlBdaerdaCoafraiia  do  Senhor, 'dfto  «  7/100 

Uoiatonta»  •  •  - 

Os  Officiaes  da  Confraria  do  Sénbor,  b.  •  8/000 

S.  Paio. 

Ot  Officiaes  da  Confraria  da  Senhora  do  Ro» 

-  aaiio  ,  dito  •  -   8/40O 

Akote. 

Ot  Officiaes  da  Confraria  do  Senbor ,  dito   -  8/400 

Gout^a. 

Ol  Officiaei  da  Confraria  de  Santa  Cnii dito  4/800 

Cb6ps. 

Os  Officiaes  da  Confraria  do  Senhor,  dito  •  Vàffí99 
Ot  Officiaes  da  Confraria  da  Senhora  do  lio* 

Mrio,  dilo   8/400 

Folgoiiakot 

Os  Officiaes  da  Confraria  <dai  Alnat ,  dito  •  4/800 

5.  Paio. 

Oa  Officiaea  da  Confraria  da  Seahora  da  £a- 
trallaydito  .• 
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Pauog, 

O»  OffielaM  da  GoBftarin  do  Senhor,  dtto 

'  -  í.  'JtòmSo. 
Os  Officinei  daCen^Mw  d«  Senhora  doDe>> 
tcnO|  dilo  - 

Oi  Ofieim  d*  CSofifhiiik  da  Senhora  do  Ro- 
sario»  dito  -  

S.  Mortinho. 
Os  Ofikii^  da  Coali(»Tia  do  Senkor»  dt^ 

Oi  OOjci&^i  da  Comfraria      Senhor,  dito 

Folgarinho. 
0%  Ofiiciaes  da  Confraria  do  Senhorim  m. 

Gtfuvéa. 

OiOficiaaada  Cpafrarín  do  Senhor»  dUç. 

.  Moimenta. 
O*  OOciaet^da  Coiifraria  dns  Alaas,  dilo 

Os  Offifciaet  da  Confraria  do  Senhor,  Lei 

Naòaei. 

Os  Officiaes  d»  Confraria  do  beolior,  «n>- 

FiUu  Covo  á  Coíkeira, 
Oa  OfBciaas  da  Gonfroria  dn  Sinhor,  dilo 

'  Bonbadella* 
Ot  Ofliciaaa  da  Ooaftaria  d<>  SealiOr»  há 
"     ■  •     ...      GaiktUot.  . 
Os  Officiaes  da  Confraria  d»  Senhor ,  m. 

F^tlla  Cortei  (ia  Bttrada. 
0«  Ofuciaet  da  Confraria  do  St^nhor,  Lei 

Mouretltt. 

OaOfficiaeadaCobfrarin  de  S«n(o  AjitaMO|.lB« 
'•  -    .         Fuíe  MonU, 

Os  OfBciaM  da  Confraria  do  Senhor,  dito 

O  OfReiaet  dn  Confraria  do  Saabor,  Lei 

f^^rtlílai  Ârcz.        <  ■ 
Oí  Officiaet  da  ConfViírin  do  Srnbor,  ip.  . 

Mtiçai  do  CkSo. 
O»  Ofiiciaca  da  Ceafraria  do  Saohaf  ,<dilo 

*    ••   •    -  Paio. 
O  Oflieiaea-do  Confraria  do  ^«nhor,  dito 

'  .jíUéadoMmtkh 
Ot  Olficiae»  da  Confrarfà^do  Seahor,  dito 

Guarda. 

O  Provedor  da  Con)nrca  Polónio  da  Cosia 

FrciCc  Caldrira ,  l^i    -    •    -    -    -  • 
O  R»ciivào'  da  Provodacia  Aotonio,  da  lortt* 


Paci 


leco, 


dito 


Pelo  que  se  onlrt^on  no  Cofre  doi 
em  9  deiUarço  de  1830  (Gaceta 
'  «MMao  anuo),  p.lfbjfBQQt  «'n 

léis 

Pelo»  do  1  por  cento  do  premio 
da  irmcíia  pelo  Seguio  do  Cor- 
reio Geral  ocUa  Ciilade,  m.  < 


Donaiivot 

N."  Gb  do 


Pclo-qua  M  «ntregoii  nn  Cofre  do» 
^  I)omitivos  etn  lU  du  Maio  de 

1832  (Gazeta  N,'  113  do  met- 
W  mhnDO>p.l7^dOO^al«M/«7» 

rdis  -  • 

Pr^iiiio' de  1  por  cenm  darcin«Bo 

pilo  Seguro  do  Correio  •   -  • 


10/000 

8/400 

4/800 
9/600 
8/400 
80/000 

lOífooo 

10/000 
.  l/âOQ 

8/400 

» 

4/800 
6/000 
•  9/800 

lo/oòo 

'4/aoo 

■» 

80/000 

7^200 
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.   NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

« 

GRÃ-BRETANHA. 

•  Lvndrci ,  9  c/c  HTuo. 

Sintimos  p«rcebrr  que  alguns  aioigot  da  rcfornia  con- 
tinuâo  a  censurar  Lord  Grey  por  n&o  ter  prevcindo  » 
ciiúktrofr  de  Segunda  feira  por  hama  nofieaçSo  oppor* 
\  tuán  de  liarei,  Mifl'ieicnt«  paro  vrnrer  o  btil  da  rajorna 
na  Camara  dos  Lord».  Ciitnpre  taber  a  verdade,  dc^que 
fosse  qual  foue  a  sua  inclioasôo*  nâocitava  emtea  po* 
der'annuir  aos  desejos  tSo  fortemente  exprwndot  pelo 

Ruiz  a  PMP  respeito.  Se  estamos  bem  informados,  certo» 
lobres  Lordi  ,  que  assumem  o  caracter  de  recentes 
ooovertídoa  a  favor  da  reforma ,  a  peiar  de  serem  iai- 
nii|ÍM  -de  moitas  da»  disposições  do  lúil  da  nsformat 
forao  a  Brighton  a  fim  de  experíraentarem  a  toa  cIb- 
quericia  e  dolrt-^a  nn  ptrt<;  meii  ilevadã.  Acbaoda 
^e  se  havia  dado  a  Lord  Grey  «egurança^  de  faicr 
a  B8giãáliar.##  aiiiara.dayèr— ,  qaa  itêtê  aaaaiMlia 
pnrn  vencer  n  çppiínda  Ipittira  do  htll,  protestarão  a  sua 
proinpiidào  em  votai(;m  pela kegiitidu  leitura  ,  cem  coo- 
sequencia  dessa  declaração  Lord  Grey  leve  orden  da 
coaiereneiar  oofli  «liai  «obrt  a  «aifria.  OJi(*daoao,  ca. 
mo  devia ,  e  reeeboo  delhw  á  prooiMa  do  seo  apoio  na 
segunde  leilnrn  ,  ront  a  intifn.,çrio  de  rjue  r  roporiâo  al- 
guinas  emendas  nn  Cnmtniteuo,  porem  nenhuma  íesi* 
iiua(,'âo  de  que  o  seu  primeiro  acto,  estando  rounidoi 
na  Coa)itiissào  seria  o  addiar,  isto  he  diferir  iine  die ,  a 
clausula  A,  que  o  puiz  e  os  Ãf inislruí  ju»tafnent«>  consi* 
dararào  como  aparte  maít  importante  dobili.  Puri»«io 
dai^  judiaiosa  manobra,  po#  meio  d«  pioonaMaa  da  apoio 
oa  ifgumia  Ititara-i  toraárâo  illusoriat  aaaagorançaa  aa* 
teriormente  d<àda*  aoMioislro,  não  havendo  furtdamenlo 
para  pedir  fauma  nomeação  de  Pare*  quando  ae  acliav» 
Aegura  a  sagunda  Mtaia.  Não  tendo  diíeito  a  pcd/r  o 
desempralio  da  promessa  que  hnvia  recebido,  ficou  a»»im 
Lord  Grey  coniplelamente  nas  mãos  delles;  «  ió  foi 
funda  feira  ultima,  que  teve  a  uiais  leva  ratiío  para 
acraditar,  ^ue (eacioti»v«o  ahandooallo.n.'  parte  maiavi* 
tal  ««laejieial  do  btti;  adastrui^  da»  corporaçõM  con 

ruptu»  C  Rotlen-httroir^ln  M  s  appznr  de  sor  de  conlie- 
cido  d<  I  r,  iiuvia  e>le  plano  para  frustrar  obi!l  sido  com- 
niunii  ad')  aosaOli-fctormadoitada!-  pnri  ■«  niai')  Triaol»nio 
Keino.  Temos  presente  huma  caria  à' Editulurgo ^  de  4 
de  Muio,  qne  diz,  que  Ires  dos  Toriet  rasis  violento» 
baviiio  partido  d«quelÍH  Cidude,  uno  confiada  e*perança 
de  o»  Ministros  ficarem  em  roenoria  na  Camara  dos  Lord» 
na  Keganda  feira.»  Pergiiniaioos ,  o  qne  he  que  podia 
ter  inspirado  oquella  confiança,  depois  do  oícruiinio  da 
segunda  leitura,  excepto  o  particular  conheci  incuto  da 
^ae  o»  Lardi  SMUHngUm^  Ji^rfWBly,  a.lF«nHÍgfc,  a 
seus  aJiMwai,  4)M  (laMO  «olado  pala  segunda  leitura , 
preiendiio  inutilíftr  o  »eu  primeiro  voto  addíando,  itio 
be  regeilando  a  dautula  A  ?  O  puLliro  pode  ter  ■  cer- 
teza de  que  des  .de  o  temiio  que  Lçrd  Grey  trva  ordtm 
de  confhrâneíar  com  aquellea  nobres  Lords,  nSo  poudo 
pedir  as  seguranças  que  anleriormti  te  -e  Mie  liaviào  da- 
do, de  que  se  ftusf  iiei casario  fc  nomeariâu  Piíres.  Ale 

á  decislo  da  Coinmisfôo  na  nouto  de  Magoada  fairs  aio 
linha  fnodaiMoto  aaoi  prelexto.  para  ilaulbánie  preten- 
çlo.  VivaoMAte  lastiawMae  que  «a  n&o  annnisae  « 
quatidn  -sc  fn.  Que  M  aÍf>  úxcsse  toais  cvdo  não  foi  a 
culpa, de  Lord. Orty } .  ttpa  lugart  logo  que  n^cap  •  oc- 
casiio  qoa  a  podia  juMiAear..  (tUfSMt*) 

!         •  .     .        ÁUSTRIA.  . 


«    -V'  (P.  143/000,  m.  672^900)    Tolal    TJÔjSDOO     -  !  •. 

/odo  Ferreârtt  di>- Co^a^  iS. /Vno.s=/c»a)S(ia»..i'cr«<a|A  ^.i^  VieMnai  19  de  JM' 

'««iCoNfa.  -   •   -   -  '   'j  ••Xonon  aMhtr  bojapara^er/«m  oJaaaite  Fald  JM^ 
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rechal  Coude  de  Chm-Maríinitt  8  fim  dc  «6si*tir  ás 

,  JttifMft  4|tt«  são  tnrdará  'de  re^raaMT  ê^fú^ 


m  ^  tflãit  —  Miiijfi*  cm  Bmriim  oi  DrpMAda»  diM- 
rioa  fistadoa  da  JlUmemha  imié  tnAar  d«»  MgoeiM  to- 

.terir>r<'9  A.i  CanfederAçâo.  lliim  dt-l!(!s  será  a  lil>er(!ade 
d*  iinij»r«9n»a«  poi»  «e  ifau.de  r^riipif  o  «buto,  que  ba 
aJfaa»  tMi^  a  «»u  pari«  Cmui.  dcM»  litefrfad»  alfaai 
sujeitos  pava  tiiblevnr  oa  povot  contra  o«  ftovernot;  • 
/Corte  ò«  Bcriiin,  Uncioaa  rcdtfir  e  «pteanlaf  i  Diaia 

PAIZBS-BAIXOS/ 

.    '  haéat  22  cie  /^òrii^ 

A  noticia  i|ae  voaMu  dar  fae  i&».^apa  iatMMaaUv 
que  apena*  me  atfevo  a  *o>la  aaoiwer.  Quaro  éuttt 

que  vou  parii'(^pnr->()>,  qiit>  a  Auttria  e  a  /'r«u*ui  já  ra^ 
tififárão,  potéiti  ooin  a  condição  1.*  de  que  iwnluMiMi 
Fetaocia  obrii;'»-*  mom»  Rm  «  qaa  acctiie  o  qua  Um 
não  convier  ;  AL*  que  senàoirote  ded<>#riieml)rar  LiiiTW 
burgo  úúi  po«te«»òei  do  uo**o  Uei  oaqualukde  de  mem* 
bro,  que  be  da  CooíederaçâoGeraianica ;  3-*  que  te  não 
falle  mai*  d*.  caounlMM  da  fcrro,  c  «nuiloa  aiaaot  de  na* 
«egaçÂaioiarltr;  4.*  m  «apitaJia»  a  ilivida  B*l§m<, 
c  »e  cooMtva  JmtmtpM  HÃ  «%iia  m  a— d—  o  «a  p«ga« 
mento  cte> 

Taes  ião  aa  eondiç ôe«  sobre  ^a>  qna'-«  unicaneate  m 
podará  fundar  o  traiado  daúnitivo  do  rrconkaciiBCfttoda 
Mclgica.  Maa  b«  danatiado  aTidcata  que  tudo  ttto.. 

iSabe  Deos  quantos  Protocolos  ainda  ^>e  expedir&o  an- 
tae  :^ae  v^aao*  o  uU%nuitum  deitei  oeg<icÍM>  a  que  m 
jnrtifiqiae  tudo.qaanto  ae  tem  dito.  Oo  rtferido  fodaceii 
inferir,  qae  i»lo  aindn  durará  muito  tempo. 

O  Hei  Mbe  Quarta  feira  para  Aimierdamt  e  pe^e 
iierlim  a  Pitaceia  Frederica  e  seu  Inião  o  i'rii;t  if:e 
uiíbêrlo  da  i^miiaa.  Parece  que  o  acbar«»e  gruviUa  a 
Pffinceta  Oanmma  lha  iapcde  o  vir  paatar  e«tc  anna  te 

primavor.i  na  Haia.  Os  Príncipes  qiw»  vierâo  cio  Exer- 
cito para  tumprir  com  o  preceito  da  I;írrj.i  juulumenle 
«ooi  a  tua  faniilio,  voltarão  ao  Quartel  Otncial  depois 
da  à'  Amtíerdam.  O  Conde  ^  Bmffimoni 

dama  de  Lanahdvouelm  aa  acMo  «n  H»M«rém*  • 

/tàmolidkma») 

FRANÇA, 
.    Fúrít,*é6  ãiaio. 

Na  parte  néo  0/Jicial  do  Monitor  aalê  ^  «gttkllep«r« 
taaipafào  teieccafica  de  A/ari(Ma:  . 

ttO  Gwerãi  CcmmmtdanH  «ia  8.*  DwtMle  miUiar% 
jMvrteeifo  ao  Senhor  Ministro  da  Guerra. 

»Arvorou«se  ,etla  atanbâ  a  bandeira  branca  lulire  o 
«•■ipaaario  da  I|M|^  4a  &  ÍMinmgn*  Ma  Cidade  aa- 
1%B  te  formário  amiieaaiia  mtaidwyqaa  caaiavia  ooa 
a  cbe^ada  do  Conde  BStnmneM:  iniiiNdlatanMiMa  tepM- 

zeiâo  jobre  as  arniHS  a  Cniurda  Nacional  e  a  iropn  dfi 
linha.  Agora  acabo  de  os  visitar,  e  a  todo»  enconlrei 
animados  de  grande  cntbu^iasmo  :  cslou  trantpiillo. 

«O  Coronel  Lachau,  Air.  de  Cândole,  t  Mr.  Lage 
de  PodiOf  cabeças  do  partido  Carlula^  íotão  apjinba» 
dos  com  as  arma»  na  mào  á  frente  de  bun  dettaiCaaien^ 
t»  prcadid^  da  baadeira  bnaaoa.  •  •» 

ssTivoa^  4Í»«aQiMaarifr^  &  JLonreiífw  a  liafldtim 

bi 


na  Inglaterra  onogiifio  do  bil!  xfa  reforma,  pore'in  ago- 
ra mais  do  que  nunca  estão  longe  de  empregar  metoa 
•Mcutivoi.  (NaeimiaL) 


.1- 


Ae  cartas  recfhirlos  da  Haio  nehliuma  e»prran(,'a  duo 
da  qoa  o  Rei  da  HoUania  MtIfiqiM  a  TraUd»  d^  4a: 

Novembro. 

Ptlo  i]iip  Incn  á  cxecu<jrio  des^e  Trnlad.i  [)arec^ ,  f]iie 
tudo  se  «uspendeo  pela  mesma  razão,  e  que  as  Poten- 
e  u  ló  te  occvpailo  4dla  quando     houfer  donrlutdo 


O  Carrth  fVmcetfk  eamMet*  a  'oeftortnteía  de  Jlfor- 

eelha  como  nova  prova  d.t  fraqueza  e  ce/^ueira  do  Go> 
verno.  Accrescenta  que  te  evitAu  o  perigo,  porém  que 
nio  tardará  em  appafecer  d»  novo  a  com  maior  forsa; 
e  que  então  se  «^hcoerá,  atn<^fl  qne  tarde^  qtW  a  &rça 
unicamente  conmte  na  opinião  publica. 

O  Nantnul  4a|»a(t  ^tMcrir  «■  documeatoe  ^a  ter- 
«Ma  a  aeeamneia  ^JÊmemá  4h(,  -qtie  nvaéa  «e  ba-  * 

▼in  humifbado  a  Naçuu  Franctta  a  «imilhante  gráo  da 
abjecção,  mesmo  quando  a  governav&o  bomas  meretrÍMl. 

A  <>âiM>lsdsdNa  «a  jalfa  aulbaríiada  para  zoml^arda 
ravoluçâo  de  Julho,  a  v)iiem  chama  ,  aliuditido  á*  Iri- 
«alaa  dispesiçôea  d»  Corte,  Madtma  Èt^ueie. 

Idem,  3. 

Kotieiú»  de  Argct  de  IS  dc  Abril. 

A(aba  de  ta  publicar  nesta  Cidade  buma  ordem  do 
dia ,  na  qual  «a  dão  notiaiai  cireudutaneiadai  da  bun 
•aeceMo  até  agora  paooa  oaabacfAs* 

Ordem  do  Dia, 

A  tribo  chamada  El'OufJb$,  aetmpade  na  diiMncia 
de  legue  e  mela  «  Lnte  4a  Gmo  ^Mêroda ,  se  entreii- 

Hha  liB  lonipos  cm  alliciar  a»  iri^ifts  que  wccii[)âf)  csie 
ponto,  iluns  10  infelizea  Mldadoi  estrangeiros  seduzidos 
por  promessa»  de  diahálra  adafeitomi,  Ibrân  engona- 
áoi  «  conduiidoi  aos  montes  immediato';,  onde  habita 
aqueila  tribu,  c  onde  encoiUrárâo  em  Ingur  das  posses« 
sòes,  riquezas,  e  mulheres  que  se  lhes  baviâo  prometU- 
do,  amos  cruéis  que  os  guardào  com  muito  cuidado, 
obriipando^s  á  força  de  pauiadat  a  executarem  oe  tra- 
bjMioí  tiiaií  pfin's<i5,  Hli;  <^ue  achão  cccasiào  de  oi  ven- 
derem (IO  íiueiior  á' .'Ifrica.  Aquella  meima  tribu  roubou 
hontein  buns  Chefe<  Âraba  que  voitúvíko  á*Arg$tt 

O  General  em  Chefe  nâo  pode  tolerar  que  commaU 
tio  ftn  maia  tempo  esUw  dwordeits  genie,  que  vive  éa« 
baixo  da  prolecguo  da  França  c  cuju»  Cheíui  baviòoju- 
rado  ao  Agà  dm  ^Imbit  wwtctn  subriii>sog  e  pacíficos» 
Assim  pois  foi  eriTÍado  bum  destiiCRmenio  composto  do 
1.*  Regimento  do  Caçadores  á' Africa^  e  do  3  *  fiata^ 
Ihão  da  Legião  estrangeira  ó(  oídens  do  General  Pan- 
dooi,  para  quo  c»*l  ^hhí«  ík^mcIIh  ii)fiime  triliu;  t  com 
dieito  a  dcMruio,  tendo  salvado  «  vida  uniosMueate  aa 
molharei ,  as  orlnjtças,  d  os  q«e  «e  mfbj^iárlu  precipitA- 
darrn-ntc  entre  as  nos»as  tropas.  Os  dons  prin'"i[)a("<  Cne» 
fes  torào  feitos  prizioneirot ,  e«ão  ser  aprebcntados  pcrao* 
ta  bum  Oanidlio  de  Guerra. 

Bam -primeiro  Sarfento  da  Lei^iâo  rcc<it4ieeao  entra 
os  mortos  b«m  dai  eent  eamaradas ,  que  já  estava  Me  « 
do  que  le  decKii  que  teria  sido  morto  no  d  b  ontt-rinr; 
lambam  conheeeo  a  outro  i^raneex  vestido  de  íieduino 
baeia  oiomida  na'«aMbaia> 
Orocsn»  castigo  está  reservado  pare  lodosas  tríbiis  da 
Regência  d*^rge/,  qoe  so  atreverem  a  imitar  a  de  El- 
Oufjh. 

O  General  em  Cbefe  manifestou  a  sua  satitfhfAo'  áa 
tropas,  que  iomário  parta  naqnefla  espediçio  pelo  erdor 

e  iiUclli^cntin  que  nclla  desenvohrêriio  ,  ai '  r«?-'tfiitiitido 
que  Contu  «a  coia  elles  para  o  futuro  quando  toase  neces- 
sário combater  pela  honra  da  França. 
'  O^peliõ  tomado  iqoeHa  tribv  será  vfodidPt  *  ■*TVi 
partirá  o  seu  prodiieto  entra  as  tropas  que  (brio  nata 
expedirão.  r-_  As*i^naJ().  =  O  General  Commandame 
em  Ciffe  do  Corpo  d'occupasM  ^'/í/rica.  =  Duque 

deJZtov^.  Digiiized  by  Google 


LMoa,9úd»Mah, 

fl  « 

MUA  BA' ComORMClA  » 

Edital. 


(Mkm  d*  &  Bento  dk  Jm.  •» 
1)»  éêtà'  éni9  m  qtthivntB  diai ,  w  ha  de  tníttr  M 

Tribunal  d«  M^  zn  dd  Consciência  e  Ofdrns  dn  provi- 
tncnlo  áa  CapeiU  kimpics  d«  iVotm  Senhora  dm  AltiuUy 
aila  na  Mairic  ila  iS  /oáo  0a|ltflAi  d»  VilJa  da  MomMt^ 
devendo  por  i»«o  o«  Oppotitorçt  que  a  pretenderem  ,  e 
le  achaieiN  Lahilitadot  pura  a»  Igrejas  das  Ordens  apre- 
'  sentar  no  roe>rno  Tribunal ,  dentro daqúeile  praao,  ossrus 
fc<|iiarimentnslegHlfi)eii(edlficuiiiaaudoa,  abando  oestilo 
qoa  Ml  pratica  no  profimaato  ^AlPti.CaMlIat  simples. 
iÃftoa,  14  . da  Maio  da  iaM.=^iifONjb  Uaria  QaOtí. 


Teiégrof o. Serviço  da  Barra.  — 19  de  Mmo^ 

Scrvêfo  ido  Norte  da  Barra.  > 
Bmbarcaçóee  mniaiaê 
4  b.  50  m.  da  m.  2  BergantÍM  Nm  taadaira  a  Ocato  do 

Cmòc  da  Uoca. 
6  b.  \b  n.  da  m.  I  Rscuna  sem  bandeira |  a  %  CaUqoflt 
,     dito  «o  Nofte  do  Cabo  da  lioca. 

BaAareaeSo  Mohido  de  Belém. 

11  h«  flOa.  da  m.  1  B4-tg.<nitMi  loglrz  paraaTemAOVO. 
Scrtrico  do  Cabo  da  iiêpichet. 
Embareofão  ooiêioaa,  . 
^  h.  55  m.  dn  m    1  tiscuoa  «8111  baadeii*  M  Sul  do 


AwmnsfSAf Xo  jw  Cousio  QsKift. 

JVWb  aaoiUr. 

Junho  15.  Para  o  Pará  a  Galera  Portuguexa  Felicidade. 


PvbUeaçSo  LiUeraria. 

.  O  Doalor  Seneoidee^  aulbor  do  Manual  dat  hutrvo 
fóee  ftfweerwMUva»  e  curalnm  do  Chokra  âlorbui  /má»» 
lenciitl,  ao  iito  de  toíiat  a$  Aulhoridade» ,  Faeultativot 
e  Fovo ,  acaiba  de  publirur  o  Matutai,  Complemenlario 
da  Ciúlem  Morbut^  e  d»  Ckoterina^  o  qual  não  sócob- 
tdn  .o  CttntifO  da  CkoUrimm,  maa  taubtoi  a  axpMiçilM 
da  tadbf  o>  tfttamirtnf  mediro^preMrrattvM  da  CAola» 
ra  AforilM  tacommcndtidos  nté  hoje,  e  huma  conta  de 
todot  os  individuo»  «(feriados,  «rallecidos  dea  da  que  es- 
ta epidemia  ioviidío  a  £iira|M:aai  86  daAgoaMi  daltW 
at^  17  de  Abiil  de  1832:  optiarulo  utlmasaanta  a  «odoa 
em  geral,  e  sobre  tudo  ao*  Facultativos  dns  Províncias 
nas  actuaes  circixTisi anciãs ,  eiu  que  fnltà'!  escriptns  so' 
bre  »  Choiera  Moróu^,  vindos  doa  paii»*  iofeciadoae 
wnde>M  por  100  téia  em  casa  de  Bottaadf  a  Dat  kjiaf 


uÍHnu$iciot. 

,  Fdp  Juízo  da  Executória  da»  Comtaendas  vagas,  M 
âaks  dU.Maw  d*  Cpoaoivacia  e  OrdaM*  ae  ha  da  |Í6r«- 


4«n$ni  oot  diâ»  9t,  83,  e  86  docArr^nte  bm ,  ím  bom 
■db  meio  dia ,  para  »e  arraaiaUr  no  «ItioM»  doa  rafer idat 
^ias,  buma  propriedude  d«*  ca>a<  »ii<<i  na  travessa  dos 
-Fien  ée  l)eot  t  N.*6Aeò3,  pra»!  fetc<ixiia  fareiro  á 
'BNailiea>da'Ãiito  Maria  em  ootraia  rtf:s,  e  bum  frao* 
ou  140  ríi*,  por  iodo,  mm  I.Milcinio  de  decima  oo 
caso  de  venda,  avali«idd  na  quantia  de  6UJ[O0O  reis: 

3uem  quicer  ver  aaconfroniaçAM  a  mab  cirrumsianciaa  , 
irya-aa  ao  l^artorio  do  respectivo  Eiciivio  Jaeoh  Prai^ 
ekeo  de  Fúda  Pêmmdu^  m  travtaáa  da  GiiidMa  da 
Rto .  N.*  S1.=0  SoUiettaAsr,  /«Ail»  JÍUiêH»  Lopa 
de  Mendimça. 

Pelo  Juno  da  A-imiÁisIrac&o  da  C«ia  d-i  Rxceiientís* 
»ima  D.  Antónia  /tuguttii  Freire  de  .^iviratte  e  Cai- 
iro ,  de  que  he  Juiz  A<linini«lr<id<>r  o  Dcseiiibargadot 
Lui%  da  Co((<i  e  Almevli,  e  na  cusa  da  su.i  re>idencia 
na  rua  de  Santo  Antonio  do»  C^pacAoe,  N.*  91 ,  ae  ba 
de  pôr  a  Uoços  para  ae  arivndar  «onCiaaçaa  Idonaat  aa 
dia  4  do  pr"Mtnn  mez  de.liiDlio,  pelas  dez  horas  da  ma- 
Dbâ,  a  lirrdrfd'*  chamada  F>*rte  de  Ferragudo^  noTcr* 
■IO  da  nUa  f%0M,  a  qa«l  consta  drgranda  «oatada, 
lauitoa  olivae*,  «da  quinta  di  Marmetieirit ^  e  dom 
moinhos  de  agua,  muitas  terras  de  semeadora  ,  axoelfen- 
les  pattagen»,  casa  e  todas  as  olTi>-ini«s  nere9»arius  p«ra 
huma  f  raade  lavoura :  quem  pirrtra'ier  o  dtio  aiieada* 
Bailto,  pórfa  rompa reeer  ao^dia*»  iiil1o'aeima  iadieado. 

O  ♦  x-conttacisdor  do»  qnarios  do  Hej^oeiígo  de  Saco- 
vem  do  quatrenio  de  1827  a  1830,  av>ZM  a  todut  oiRe- 
fMAgaefnM,  que  estiverem  a  dever  quantias  dos  diim  an« 
aos  para  que  hajào  de  ir  pagar  áeaia  daarracadaçiaflM 
Socavem  nos  dias  de  Secunda  e  8i*xta  frtra  até  o  Aai  éo 
presente  mei  de  Maio,  «•  no  rB>'>  de  n&o  ir»in  ce  pro» 
«cdcfá  ekatulivamente  como  divida  d«  Foaenda  Heml, 
Na  r«a-do  Almada  a  ábifa  CWMliriMo,  achava»  para 

se  etrendnr  hum  primoiro  andar  de  casa*  <■  lojas  com 
grandes  comiuodo»  e  uiiimaoienle  reforma^jas  de  novo, 
com  pato»,  "oocbeira,  cav«lhiHto»>  «|ardirti,  alem  da 
felMia  propriedade  di>ntroiiodito  pãtWk|  Oqsiitl  consta  de 
tree  andares  com  portas  e  janeMas  para  v>  roeamo  paieo, 
e  jatdím  ,  cujas  cafas  tc  arrcndâo  jiintti»  com  o  dttopti» 
nairo  andar,  e  toda*  rom  froniaria  para  o  mar. 

Mudama  OAMer  Botto  e  Ompmhia)  cooi  armaaeai 
de  uindus  e  fazfndas  df  Frnríçn ,  nu  rua  nova  do  Ainta- 
da  N.*98,  junto  go  Pote  du  Almai^  anBuacia  ,  qae 
al^m  das  muit^ts  fatendat  de  moda  de  que  aempra  ea^ 
uu.to  bem  provido  o  meMno  «rmaiem ,  tem  graMli>  ami» 
timento  de  cbapA»*  de  Bréloíf  imitando  a  pafha  d*iin' 
Ita,  r  a  ^èd^  ondeada  de  diversas  core»,  o  qijj'  lendr  em 
córles,  e  igualmente  enfÍFÍtados,  a  preço  niui  oomiuodo. 

Krn  huma  pcdretfa,  jualo  ao  porto  de  AmmMmd^  ao 
Sul  do  Tèjo ,  ha  para  vender  grande  quantidade  de  pe»' 
dra  de  alvenaria  :  aos  proprietários,  e  mestres  de  ot>ras, 
que  delia  «e  quizerem  utilitar ,  «coffi-rrce  a  mesma  pedra 
bada  até  áconclusio  dassuas  obras,  ou  por  al^m  Iam* 
po  mais,  conforme  se  ajustar;  «  aldm  desta  vant^jcm 
lhes  pôde  ser  rondnndn  ein  hum  barco  pertencente  ao 
proprietário  da  mesiiio  pedreira ,  ci^o  ban:o  leva  ctoco 
«arredas 'maia  d»>qaa  osoatroa  empregadoa  «eaia  tnitea^ 
e  sem  que  por  esta  cireainstancia  se  augmeaté  o  preço 
de  cada  barrtida :  as  enrommcndas  se  podem  dirii^r  oo 
íilio  da  pedreira  ,  anCrtZfiro  Manoel  Fernandet  Gomes-, 
e  em  £,w6oo  a  JoáojU  Almeida ,  aa  rua  do  Oura .  lo> 
ja  N.'f.  * 

Rosa  Maria,  viuva  do  pasteleiro  nas  Caldas  da  Rai' 
nAa,  contináa  a  dar  quarto,  cama,  e  ineaa,  pelo  pre- 
ço de  600  n.  por  dia :  o  janur  contla  de  tOfia,  «MOf 
arrot,  bum  prato  de  meio ,  e  aobreuMia 
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•  «• 

EIB«i  Koiso .Senhor  Manda  recnttler  á  Ural  Junta  da 
•F*t«neta  do»  ActtnAes  do  Exercito  a  Guia  iocluM,  d# 
-imfwrtàneiH  de  deiekcle  mil  quinUento*  «  vinte  e  cinc^ 
«tí»,  que  Joté  Carneiro  da  Silva  Magalhâct^  SarRPuto 
•^.  Baialh&o  à»  VolunUrioa  da  ^angoai40t 

mfimmé»  éM-mK^  pêro*  mMimmoê  éí  Mi<i«4«  mfo 

a  beneficio  da»  urpencias  Ho  ICtlado  ,  «•  Iiaveodo  o  tnttr 
■mo  AugiMto  beobor  acceitado  esle  ofíereciincnlo  ,  He 
jSMviéap  a|lM>»  MMMM  inata  expeça  n»  orden»  neccsfa* 
•ciáaifMnai»  f4fftB  MCMfM^BtM  v«rba»  «ond*  cogape- 
,tir  á  viMa  oe  doeumrato  também  inelmo;  O  quo  V. 
-tn.<c  fará  prewnle  na  Junta  para  que  assim  se  execute. 

Deo*  if^aarde  a  V.  m.<«  Paço  de  Çamora  Correa  ^  eoa 
■  lâ  de.l^io  de  18M.;^  Conde  da  &  X«Mri«C0.9Sa- 


•  ^  P<MÍM*ea>pooee<ler  a  compra  de  Medirumeriio^  para 
•o  •ferafcfeiMHita  do  Deposito  dcUet  «Mabeiecidot.  oq  Çia^ 
Aágimi  de.JWBM»  Sánhom.  da  AtKtUm  «  a  at  fMaioa||  qaa 

oíiiTerem  para  vender  podem  alli  comparecer  nodia 
do  fi^tmt»  lTiei.de  Maio,  peia»  nove  liora»  da  nianhâ, 
na  ccrtaia  de  qua  larfto  prampUnaola  pagea  o»  qaa  fb- 
ytm  arremaladm^  • 


..9 
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roubo  de  6oule  com  arrombameo* 


na  de  morte  sáo :  Í 
lo ;  2.*  roubo  com  amva<,-o ,  »«ja  qual  fòr  o  vaior  do  ob« 
>^jU>..Hi«bft|p,i  J^;A»M^«fP!.«f¥^  ^•tMtad«.,«|X^mia 
l|uma  Ulir»  eitarljfa^aoiraiiQr  da  cava^  roabada ;  4r  roo* 

bo  d^  individuo»  com  aoieaço,  e  violência;  5.*  «aque  do 
buai  naviojitjuc  sic  ácliu  etn  perigo,  ,ou  que  oauíragou; 
G.*  roubo decavalluí,  vaca»,  acaroairof ;  7..  «^av  ineaun 
dio;  8."  adegtojj^q  d'I^rfiaa,  «ap^lif^s^  çfi|k|jnc. ;  9.* 9 
faier  «ignae»  fp)f9*  a  lium  vavto  qae.  mtá  em  perif^o;; 
lU.*  Tqr^^ar  a»  a^iilli^re»  ,  ai^auioio ,  alta  traição  {\)^ 
faz^r  moeda  ful»^,  faUi&çar  NotA»  do  B&nqo  cl^.* 
ÍS^*,«xtqrq(^t  di leiteiro  aiaeasapdo  com  huma  aquiiaj^ 
QU*  iafame,;'  13/  pi|«it^U.      ,    (Marping-P^ftBr*) .  ..• 

Hontem  annunciámoi ,  queat  ratiGcaç6e«  do  Impapa* 
dor. da  J^iMpukjqãocoaUoliiip  ma^  raterva«,.qua  «t.qa* 
le  enponirap       de  Àtutria  «  Pnufta:  param  bâ  d« 

noisíi  obrigi3(,- jo.  accrescenlar  hoje,  que  S.  M.  T.  prole»' 
tou  no»  leraius  oiait  lermÍDf|i^le«  eeoe^gico»  contra  todoa 
a»  medida»  de  coert^íio ,  qu^ptftajl^.ipaptar  »  reapaUo 
da  ft^líçmda  :<m*lgiuii(  dM.P*f^  eamr^actantei. 

.  (Courier.I 

..mKÇA. 


C"  ■       .  t>li  » 


Patâf  10  ãâ  Maio. 


BUSSIA. 

♦  •  '  ,  ■> 

Petertburgo ,  SI  de  AbriL. 

PubltcotM*  bum  Dka»e  Imperial ,  nomeando  ff  Qenil* 
.ral  thitkaetíek  Governador  geral  dn  Keino  da  Pokmiat 
«j  ebona  lai  Prctiihute  th  Junta  do  Governo  do  dito  Rei- 
•n'd.^  çoDforOM  o  artigo  iiâ  doettaiuio  orgaaico.d*  26  4* 
il^eaMvira  darta^BaOk 

,  ■  ~  •GKÀ-BRETANHA.       "  •  '  '  .  í'  V 

 .  . 

-.  .  Itfadra»  3  da  Maio, 

•  '  a  -  j' '    ..      •  j  1  *       •        ♦  H.  j 


.,Des  de  o  di^  2  a  li  uiorrèriio  3G  coléricos  noa  bospt* 
laet,  a  38  ooi, caua  particulare» ;  de»  de  o  dia  3  a^fal* 
leq^i».  36  BQf  pritu^qn, ,  e  28  oas.Mguodas ;  dei  de  • 
dia  4  a    fallecêrao  tt  noa  primeiro* ,  a  S9  fiat  «efun- 

dud ;  e  da  do  o  dia  'o  a.  6  morrerão  22  OOa  piimeiro»,  o 
!i!8  naitegunda».  .No  dia  3(esuliava  da»  partes,  que  ba« 
iviào  falleeido  dea  dia  a  inv^ito  da  cólera  1S,76G  iadifU 
duoh  qu^  reunidoa  aoa  que  tem  falleeido  pordoaagaa  w» 
dinariaa  compõem  o  numero  de  16,110. 

Dcido  a  iiivasuo  da  cólera  morbu»  aió  o  dia  3  de  Maio 
ao  meio  dia,  «xitlem  no»  Pepariomeotos  do  Suia  (^n 
^atar  Pam)  Sena  c  Om^  «  Sena  «  flianut  9,M|9  eá» 
laroMa,  .9,^60  doa  quaea.^lk^^iio..  (Qwtnikmti,} 


No»  dia»S2,  23,  e  24  d 'Abril  bouv».  dtaiprdea» 
Nimei.  No  d>3  23  foi  preciso  qM  laUifTjaâMo  tropa  dai 
linha,  por  cujo  motivo  tinbSio  ncado  ftridoa  variot  aol* 

(ja(lu9.  ^'egunJo  M  carta»  do  dia  27  linhão  tornado  a. 
.entrar  na  boa  ord«;m  o»  CaWúto»,  ()ue  já|»e  julgávâo coia 

W-,  Pyrgon tari»  lyioa,  y ,  yijwjKa»  t       outro»  Radicaea 
.pnf^e  podem  bãver  taai  lèit  em  Inglaterra  ^  e  «erei|& 
por  ellp»  punido  dc  tnoite  os  que  coiocttem  aqueliea 
.defino»,  e  o  niio  podem,  »êr  tmPoríugal  peloa ,Codig9a 
.Partagume»  o»  que|cooiottMD  ím  netfÍQa  <WieioS|aaat 
jflê  tua  Joniaarçbaaieai  «  ÍMo  Tyr/inDta ! 

•   Diyiiizea  by  GoOgle 


forças  lufficientes  para  arvorar  a  bandeira  branca 
•Igumas  Igrejas  v-f  «rfancor     laço  nacional  a  alg«n> 
patríoUi.         .^^  CL  Lft*  (ííeniageiro,) 

Avizâo  de  Mfiutpellier  ,  que  o  partido  Curlitio  lor- 
nára  •  iniuliar  o  nacional.  .O  occorrido  cm  Mg/r$cUt« 
•  cerléa  indiícriçdm  CarMÕ»  numiftttBo ,  qu«  iiMor  iite 

be  parte  de  hum  piono  formado  ha  muito  (empo.  L«ia« 
sf  a  follia  de  Lyáo  (     -ad»  iioje  e  di|{a*M  te  quem 
la  w.i(|>icll«r  Itaui  nÃn  xit.;^  t^i^e 


t  ti^.  qiie|lli  e^  ^<^aQ^' 


natiirnl  al 


1     -  -  f 

0~  •  r  s  fia  Inrnt^  so  traicm  corno  !iu 

Íun«  cociiiitaUnui  sobre  aparto  lelegruiicA  da  ^i^aíUuu 
!om  este  motivo  dito  5f«nxa^etro:  tiNão  lwpoMÍTeldei< 
xar  de  lastimar  e  de  tinlir  inquietação  lay  T«r,  q«f:  ba 
tantos  mezes  no»  vemos  reduzidoi  a  ter  que  lemer  e  re- 
pellir  esta  qualidade  d  ag^reaiôei «  <)its.ba  ló  (^WM.aía» 
guein  leria  julg<ido  vero&imeií.  Quftl  b*  A  naâo  pór  9tM 
tetn  dtmtnuido  •xé  eile  ponto  •  ooafiaosa  dot  aaiígoido' 
Ciovernn,   e  se  tem  ailffaijMUldo  %  AOdaciA.dot 

ít«i*'ad^sBrtoíj?*i  ." '•■     •«  :  '•'   •"•        • '-■ 

"  •  '.)  :   .liV  I»  1  .'  1..   .  I  •  ',- 

«'^iVti^ÉSryi«éM  ll)M  a  a«tliòrldad«  tinba  aoti«iá  de  i\m 
M^tfanàtváf  HMlt'  tonspiraçao  Carlitta  em  Ufanelhn  '4 
íohri?  tofla  a  coitn  ;  tamt»<ra  sabia  queexistia  huinariu- 
KVpondi^ncin  ynuHo  activa  entre  ésla  ultime  Cjdade,  Ftf 
fH*í  'it  ItãHa;  h  iiwbetn  tàoignmtffti  vuoi\totnxo  ide 
•lafàntrt  tnaís  Oa  míuiM  'noíavcii,  pore'm  todos  addicto» 
é^^  patlido  da  Legítiiuidod» ,  que  nesles  ullimos  teanpos, 
êMktãb  dteitimtdòs  «  Itmt  etpmiAuhka^orâeh*,  epatra* 
ktâètoi  e  atizbá. ,  O  ptojecio  devia  «erífitar-M*  ii»'dia^  í6 
W  90 6f  Março;  p«i'ece  qu<í  depofÍ«e'flxái'ar  pkt*  o  dia 
21  d'AbTÍr;  poTiJm  uliimameirte  le  determinou,  que  to- 
do ettivetse  preparado  para  odta  i28,  e  ate  disposto 
fá^rtíUeiíidr^  notjwefledíd. 

'  ■'Vra\à-té.-w9  db  nada  m«no«  de  qoe  de  fáter'  finm  de«ehi- 
IkMtftute  fe  dfe  vfriftcar  em  home  Vle  Madama  a  Duquc- 
tlP^*J3<'rr»/ ,•  i^ndo-sa  leva  ratado  ern  cooseqoencia  disso 
VArM»'-plahtas  d^tooslà  perto  de  ATorf&nt^r,  é  remetti» 
8ti  nAirddi  Ifs^esséat  rtian^odiprortietíSdak  lieAa  intrica. 
No»  DepnTtBiiUTitriç  Itnmpftialos  Os  homens  qoe  ooica* 
ktêifte  stifibão  e  pi  tiíiio  mfi  dcãçfdens,  e  oa  guerra  civil, 
já  esiav&oprevenidoi;  cwgtaiídb  «sim  jaclaocta  «  amea- 
ço» muito,  prcparadot.9  c<}operaraai  {Mra  hiia  golpe  beu 
premeditado.  '    "  *' 

Dij!  hii-fii  periódico,  que  quando  Mr.  d'j1rgaul  seifia 
tM  .itiaior  ailgH  dk  «tlf«ril^idWdl>  se  áebai'a  em  biHqa  ai* 
^Mftitrva  ihry  extrnordibarrn  como  arriicada  *partl  «Ilet  , 
fRs«e'qi/i  b  facto  como  elle  ntesnio  n  referio:  ' 
"  f^^tarrdo  Junto  ii  cnma  do  Ministro  enfermo  o  ea> 
liifre -Dpig6r^'Brrtift«a/«,  e  oittrb  m^icn  que  bò  muitbi 
%nif0Í-m«i'fttTtf  ftoMirrislrO  ftnv  tiits  doenças ,  se  d  irídio 

8;'Bíi  *  o  Doutor  lírjusfaii  e  lhe  d'-!se:  Tfnlio-vos 
pa^/tlf ado  perteitameute  o  vono  e^itudo ,  por  certo  gra- 
Ve.  'AtJiert  tiiie  ^idcofeií-b^  «(^mv^IntddB  a^pairtR  eiiii- 
%aillÍéiÍM^  iltflamirtória;  'Por  conseotieneia  ae  tmnardes 
Iflferidritíentê  Y^èhidits  qrti!>nlcs  e iSndorHtcas ,  a'rnrtamaçâo 
fafú  projçressos ,  e  arrcditai-tne ,  que  á  manSTi  podereis 
estar  enterrado.  Aprqssai-yosy.poist.  a  adoptar  bum  me* 
Hòdo  '^tologibò;  permÍRi  <\tt  te  vos- sangre:  tbibaf  tU 
^Orttt  à&té%  de' neve,  e^tVs  nssr^Mtrn  que  umanlin  ninda 
"wK^U  Afiliíiitt^,  e.  o  que  hc  meliior  ainda,  Ministro pvr» 
feftainente  iSbL^  '  ^ 

V  IVymoa  depdh  a  l^iháVra  tt  liegwijo  Doútxtt  é  tdm  -8é> 
"WITO  "GõUSd  tllè  aiíse":  >7l<h1ltetllllf •  vôs  lie  aCgUlrdel  eil* 

•^lano,  pnfoiíf  íf  (S  ad^pt.rrJc*  ftcaryrwftb  d«  qiW  antet 
*Be  anòiitrcer  inCalhveRnentv  riiorrereif.  Ninguém  apre- 
^cin  tnais'  d»  qtie'eii  è  mktfx:^*^»' Brmtxtrtit  peids  SMi 
'tendftoWdtn  t'Onhec^T^^rT1r^4 ;  rliaíí  vH  'iefia  infiel  no»  trtetí* 
4tfyefe>  «n-vosnào  roaniffixatse  x>V  dei^aátrt>sol -cíScíK»  tka« 
se  plano  mòrtUim  '.*  '     '  -       ^-t.unu^  ^.^ 


'  >iO  meu  diagnostico  me  ensina,  que  o  frio  le  apresta 
a  ápoderar-se  da  vossa  ipsqiuna.  A«lip  pob  bo  necetaa- 
^lio  dor  á  drculaç&o  huáCWlJlDiilê,  itjuã  a  preserve  da  rui- 
iifl  quc  a  ameaça.  N&o  dHRMvaje  •  aaagiie ;  peio  coo- 
trariu  se  Cer  possível  flugmeiiiaf  a  ena  mama;  tomai  ha* 
Vida»  quentes  e  a  niiudu. » 

Bem  poderá  qualquer  imaginar  làdlimala  qual  seria 
o  npiiro  em  que  poriâo  ao  enfermo  ião  conlradiclorios 
parevcres.  Se  não  seguiu  o  sistema  de  lirouuah  via>te 
i{ado.com  ayWwUe  ^Xlbaiy  ^encontrava^sa^to 
rváisevo  pUaoinieiíía^^ef  le  c«kiiaric&M  de  Brõm- 
r<Ãl  do  Dober.-Gaiflk».  A  morie.erw^p  qaí  qo^Iqt^r 
nioílo  devia  eifíOQtraV  o  Éxcenentiisimb  érifítratO. 

Porem  nq  oieio  disto  se.  lembra  da  Medicina  quaeMu> 
dara  na  suà  moddadOf  e  tomando  o  que  IW  pafad» 
,boHi  de  bum  e  outro,  pareoa  que  Mr.  á  Àrgout  te  acha' 
fóra  do  perigo.  (QttolUUana.J 

A  Gateta  d' jíugiburgo  interio  a  aarrafão  do  occor- 
rido na  povoaçSo  de  Círatta ,  perto  ú*Jhieoma,  Sabeadb 
o  Parroco  da  dita  povoação,  que  os patriolai  o  qoeríâo 
roubar,  e  teado-«  fciU>  presente  ás  auÉioridades,  se  Ibe 
concedeo  para  sua  guarda  durante  a  noute  bum  deMa« 
TSo^ietno  de  Sdlionrens  jPr OMcetefeemlmm  Olfitiai  ataa 
apenas  sábio  depois  do  meio  dia  o  destacamento  para 
vokar  ú  Cidade,  logo  se  upreseniárâo  oS^patrietas  cota 
a  bandeira  tricolor  «  cercárão  a  casa  do  PanocD.  Os 
<n>fèt«»»«e  9tie^aeitJM».daMffâB<«  âsk-fi^ojMk^. 
1c  c  BO  meítno  tempo  locárJo  a  rebate,  depois  da  kave- 
rein  posto  u  solvo  o  Parroco  e  o  Capellâo.  ih  Àabs4an- 
1è»  'das  povoações  immediatat  ocuéíráà  ntm  vmoatsso 
•niíMmi  -tfnf/aiiíe ;  e  a  turbn  do  vótjDá  Uria  «Ma  iapek 
lidV  eérm  alguma  perda,  wr-nio  feowMHa 'dbgaido  hnm 
dcHiaf-uinrntn  fVoRcet,  que  lambem  bia  rettabeiecac 
■a  ofdrni.  I'ara  este  etíeíto.  dalermináiâo  abeV'  4  laa-  , 
^  «t  portas  da  «tsa.  Kntãt»  «ntrátia  qs  |irfliim<h 
fom  oi  i^n}m;i7Mkf'«'iúBSae  deatrinrâe  qaanto  neib  ha- 
v^a  :  rnt^uduzírào^tif  ^puii  eai  blinia  Igi«ja  proxiosa , 
oiidc  ic  liaviúu  ft-fugiado  oa  defentona  da  caaa,  roo- 
'bárào  os  vasos  sagradae  a  cumetiéfão  n>da  a  naaíà 
'é*ejicessOe.  O»  dewMores  do  Pmvdeo  s6  wpowib 
vnr  J.i  Mhi  ruiva  [lonqiie  íoffio  oercados  e  tiasmaiados 
poloj  soid^ciot  i'iancc-.ci\  restabelecida  a  boa  ardem  se 
rHihirào  os  pelrietas  t<Mn  cjue  nmguem  o«maletta»ac ;  o* 
á^rànota  «óltAsbe  á  Cidade,  «nda«oaairio  Dtraoiat 
«dn*  PaKdtt  a  ilMia  MMili>v«lmaHé>  JfcfeMft,  4  im  éSk 

k»  «'aiMONO  -«arioi  «u^eitos. 

■        (G.  de  Madrid,) 


%eguiate  eKpultátfto 


Honiem  eritton  neste  f^rto  a  Bsenna  Ingfe 

firocadenxii  de  Ptymouth;  sábio -doMi  no  dia  IS  do  <.or- 
renle.  As  noticias  que  trnz  de  Londres  alcançuo  ate  lU 
(lo  corrente  á  iK>ite:  net»a  nccu<iÍo>  natoan^a  £IUei  de- 


Jagialerru  no  Palacio  de  &  Jaime f  a  com  elle  oa  Losib 
trellittjrlon  ,  Harrtnchif ,  e  trbktkunt  (o  que  fes  a  mo- 
ção,  em  qii«  a  A(ln)ii»i3tru(,ào  dc  Lord  Grey  ficou  ven- 
cida por  30  vatuB ,  qae  ■«  ubrigou  n  pedir  a  sua  damia- 
s&o)  e  ontios  Lordt,  que  trata vio  da  fbrAiar  o  odfoMi- 
Imtefio. 

Muitos  Deputações  tinbâo  iiitio  tuppbcBr  mo  Rei  a 
readtnrssuo  de  Lord  'Otvjp  para  o  tim  de  passar  o  JUlida 
'-tèlbfiatt,  a* -quase  tÍAlra  laapoAdido  lbra>aJ  eMgaiien- 
mente ,  dando-se  com  tudo  a  espctamfa  de  qim  vswvo 

MinivUrin  huNÍa  de  tratar  du  liiima  reforma  moderada  • 
conveniente.  Todo»  esict  «wiraordiíuffios  succetsos  nâo 
tiaviâo  causado  a  menor  alterui,  <  >  i  tranquillidade  p<i> 
blica;  e  acabamos  da  lar  na  GuihcUl  <áe  Fi^moutk 
que  Lor<l  Aithorp  aonuncióra  na  Camara  dos  Comaans 
-«ft  «ili  9U  «M«b4MWi4l»MA%<«ine«,  JlMMMd  di- 

Digitized  by  Google 


Sado  •coita»  'á  Jbmliti^  to-  Bft^étWnh.^  <  qii«  na  Set» 

peliçâo,  iiii plonifido  a  S.  ,M  r.nv  uno  ndiniii i«**  jlo  no- 
vo A1inist<-rio  individuo^  ^i»<^-h«u  rtti«r»:eiii  di:po»tu»  « 
levai  B  ellcllo  O  Bill  daRcforinsj  q<H  lioba  pMMdo  ii»> 
'^oclia  ^— ■  •  ^ .  •■ ...  I  >f  'k. KT*iRi;«-<A 

Não  p6de  gxi>tif  .pcyf»  mundo  huroa  coma  riiati  fjtf- 
tidttHa,  e  rèpughanlo  do  que  Aéie^  tiniiòi  léÃttra  canli> 
nunda  doi  escaod.  lo.,  tlm  uinofijus.  dns  raluninias,  e 
dbt  iatuhoc,  que  dtat\.ut,pi\U-  (tnljliri«iifAi  iiuiixiilttbèn» 
iUà>(iaftf>«9  oi  Joraaft  ir«(fai(o  di>  /n^JbÚnk  áàmva dai 
PawÉ»iá»n«i|aBwa;  >fiDb  lagMi>éa«tlliU«(ÍM>«sláta«VlMÍ: 
triteav  <(>«  alr  re«p«i»dwaM  -«o^i^T^fni  «leaind  'ifftaw» 
c^Mnniiiai  etn  <  iiiro^  Jfirn.i^i^  iM         dom  u  íífitoK  , 

'ktnaar-iafUMq,  ^•4NiM«i«iii«ra  ^  colao  «-4|«É 

feiclo  ,  ou' A  èwn»  ffrioripio  iVrcriiinví-l. 
i  ;  M4*  tf  I  lia  o^lecDDo  cai  ri>em(M,  qua  iMai  Mídn 
^jdaàlo  «llt«'dUiOT»  «iira  fa*af  «n  c4ai«  lando  «ratado 
•onc  Mi  4ai«tnK.-W't«avrag&o  qtN>  nMi«çaiii|  'fiM^t-  à 
eonreniencia  àm  toritrfaJa  pa^c«f  1"'  «quéllii  abàalickW 
jii  «voniaida-^pido  uiana»  park  m  HoUdd  á>«t«oHít^{>tt- 
blica.';  1'       .  ..   N  1      .     .   •     .    ■ '  ' 

mal»  impwíwitonw^ftl*  «udas  Hmidu  o  7^f»\ 

apeaar  de  Ifer  »ido  pr^r  inuitm  v<'t«»  Cuiiiul<>Rrt  pftMito. 
HMiflÉáMlvm  ^âo  lio  d<>i>pf>ju^»  ^  «pie  i<>  pirsuad)*!/! , 

roaiBb^a4wiiMa  i}«tilio«ruia'p«d«tfta»  dirigir  anoti* 

j.  3b  o  Impeiador  dii  Rtini»  dfWHa  r>  r»K<>llirtrt  da  s.'n 
AMoo-da  i^o/tJAtn,  o»  rm ort»»  á*»  'firne*  f>\ma  <to  ntiimo 
gÃ»i<l»  tcnvFario  arrajo;  nv  da^avkçift ,  a»  iajuiiaa^ 
as  fBlsidndH»  sàíi  dr'<|>ri«dt)»  cm  lorT»mi<S»  ha* '(àm  pa^»« 
«ay;  fe  aquclle  giaii«lc  Monan-n  inrnrpdrai  at)«  Mu*  Ci> 
4ado»  »i)ii»ila  pHT(t>  dHt(>«  ,  o  T«ine$  ,  que  e««artiMto  dok 
Xnttado»  d*  ^lemM)  quando 'HaH  fksvahia  *  «avocacon^ 
Ira  a  .Mitira  da  Rmtta  os  mMwiis^VVKtailwi  é^f^hmitf 
Se  IÍÍU91  áv  tíoUúndn  nbra  coafarina  «ktcffdtf  ,  a>'  inFer* 
■ae»  luvacItTM  do  Timet  atae&o  iK\utltit  Soberano  do 
mod»  aiait  ináadílo.  Finahuente  nain  ham  sn  re^pHtk 
Monbrquico  m  pôde  dar  ri»  qualquer  ptfm  da  Europa, 
que  .  att»  eawhira  biit»  dtla\io  dr  ifijtMrÍ6»oi  afaquva  aa> 
qiicitr  iqdigno  Periódico  ^  onidot  aos  maiana  «BCMldaldt 
4*idfcaMado  Mwidéde  4»' kifiprriiaa  iHirkidiM. '  •  • 
.)  fivpKk  ^B•A  .atfainíliv  Hwl  d?A(fM(i«a«'««1innMiM 
|S«n  leipeilaveiadosfiu  próprio  paif,  a»  p0r«ona<rpn4  iriais 
biaMvioa*  coiaa  l^tadi&iatf  como  v»lBntiisHiDo»(jriipr;iP9, 
comti  pbliliaa»y>Ji&o  ««rapâo  à»  eontMuidM  mjurraa  da- 
qiiMb»r  «  4»  «utros  Joiaaat  radfdaoa;  poit  iad»t  o« 
SotifraMoa  'da  Rtmpa,  a  tia  IroriNH)*)  mai^  Monarquicoí 
éwtíp  não  '■^l  apân  ás  iras  ravn4ucionayi(*s  de  Ih»  Jornocí, 
Mlwo  a#  podia  eipermr,  que  «lie  M  aio  oocnpAMw  é»  ooa» 
M  i^tirtiÊ{guêP  Pt^tufgti  ba  amíiNPMHÉaAM  MtMHfqttieOf 
»  ÍMo  be  bi»aia  m/âo'  (VirtÍNÍrn.'>  par.i  mf^ivrar  a&  cutum- 
•iat^i  a  a»  injurias  de  taes  Jorna*-*! ! !  IMal  i>ab«>fn  «IK» 
pMdw,  Que  tetn  concMrUto  dodi  «mp  »ou  pn^féri(v«]fii^ 
««•«PM»  wd— MmwiMi  Mi  o4b4>»  d*  imA*  tfni* 

Du  parte  dt?  Pcvlugai  Monan) <»vist<m  ^<vii'rinns 
«  iaetias ,  qut  nAo  fwtòa  neiu  podaiu  sar  f<pfutado«  n««i 
deitriiidos  pi^lot  JoMiifiíi  radieact.  •  ■ 

•    Aa:a*liiniria« ,  «inji.tin»,   snmn  rBi»i  nrrprej^'!  ,  sâò 
dos  o^b^pdes  e  tios  i;jfni>ruirt«-».  (Jo40  t^Ui-.  náò 

db»  •  *  cauM  dus  JilhicAe*  Mtfaíikndv«i«t«.>  •  • 

O»  aomerot  dAqw4tes  Jornaes ,  cpif  rràolwmos  palns 
itktttttw  Paquetes  ,  flímdti  qfi»fidf>  nJío  fn?.?- n  mitrt-T,  cutt^ 
provúo  ainda  itiait  o  que  deixamos  ji^riiHu.  ubkfrvNdot 
Entre  Untò  eoQldtn  agora  liuiMi  tonmtàn  noiávét ;  diV 
o  Tiinct ,  «que  quando  a  df  nontinudri  Ro  -imh-Iu  du  Jlh.i 
1»  Terecira  foi  úuiaiada  Ita  tnati  de  dou»  uuuos,  o  ildi- 


»arifl«ri6  4o  da  ^tíiAg*^^ifetHá)m  TetbidiiKm 

m  w  9m  ddiMc^idddwV  ^  «••tAp^Ara  a  >t»c«b«r  «aiAiMWfe 

w  rr»rt  niiiii»e»rân  dfHa  ,ia:  nRo  M»<)Midn  rorn  qnc  drie*»!* 
w  iJ.  i^edfo  «<i(iipa»a  bwaia  H^g«tiei«  pura  Portuígúl^ 
»dap«i«  qav«N«i«|Mi»s-4«ad»:>aKdir*do  «-CoKia-dv^ 
«I  <qaÍMb>  iMiinMitoa  '»  M»»  v^^ttafqiitr  uitul« 

r>  para  ò'gv>te9ilb'fi- O  f  m^ia^dtír  o|««h  'chino  *n<yii*» 
\>  n  'i.<K<"*KiKi.id*  ch>  deft-nder  ok  -iih^ere-SM  de  sua  F?» 
«r  como  ««u  Paf- a  'i'uior«  pordni  tiéwbaiAa  nt^^ 
•>*ebiçto'i  itMh  <M  bitala  tb«l»i<ra<:MiitHl«l^-ifMfdiAri«d«cK 

♦»  dir  o  CioWrnti  Biitmintr*  «' Mí»»ÍH;r  hfnhonÁ  n)(9»8fa 
n  da  «Mirte  ^laqiieH.i  denniniwarhi  Ki^jtPhHn  ,  n^ni  m^srtM» 
«  iteiX  iAÂiinAi,  qthindo  w  kPimvn  «to  Hin  dc  ditwilh»» 
«>«nd«>MM'^ai  Vinda  1«nf>»m^r  .  . ' 

l»in  dh  íeT.>lircloíi»f  iá  moníiíiifw.did^  flr'  *uiHlli»nip  dé^ 
•niliinodk  lt«^<<n(;iw.  Ma<  elln  r<*niiMiftn  am  »«u*  fliA 
y>lt>lwdatW><r<Hd<dè>#fr  mliis^ittrnorJtrttibH  4^ltlti  tH|a 
^fi^  prava*  dbtWstuirío,  qin^nlli  pi>ítal«T»«,  «rtiin*moí  kir- 
niu  entre  nulius ,  para  o  dvinnnslriir ,  e  hf  o  Be^ititilt», 
«tte#ai  fiQMiQada'p«4ii  Titi^t^  dl?  ò  dn  correnre,  e  p^do 
èêmmÊtf^\tí0^M  'lnmtu]/Mk  'éb        iuriràl  d«  llti* 

E»lí»  paça  lie  hn»í)  rlmiWirfoDrett^io  dnSi»n!ior  D.  Pè- 
éro,  díHíidh  de  Attgta  ^n.  rt  dé  Af>fil  pas^ndo,  (>f|o  qual 
t>r»oii  haraa  ('oiamlstlo  pbra  a  P<xtin'rffto  dosGtfnfeniAb 
d^s  l^inde*  e  Fr^trõ*.  F.nin»  os  ANmJwns  th  CVriiniÍ!.íílb 
se  encontra  o  nome  iioiuhrlissinio  de  M'ircct  Pinto  Soé- 
TC»  Prelo  !^  Orw  i>%W\,  («ui  w^artugue%ei  o  que 
podiio  etparar  do*  boin/n*  da  Terceira  ^  m  owiipa  senta 
de  IMO ,  cotti  id<  mtMm  frÃkcfpiH» ,  r<rm-M.fh»lÍiil«  len- 
çòe»  do  diiri-m  cabo  do  (Mero  Rejjular,  e  Secular  para 
piivarein  os  Poros  d»t  consnios  da  Hefigiâo  Santa  da 
Jesus  Cliristo,  a  Aoi  l»as  MihisIrOi ^ daquellus  Insti- 
■flii^òM  Safifraddi ,  òbjeoto  d«  «en*-rrfçèd  e  pre4aCfàa-«lh 
^aoMt  da*  oaMol  ^btranos  por  tantos  sciiilas: 


4^»  Mj 


ÊéUttl. 

Cotn  Arixo  da  Secretaria  de  Fitado  dos  Nesjorio»  Ks» 
trangeiro»  de  \fi  do  rorrenle  uni,  huinou  á  Keul  Jiiiila 
do  Comiirercio ,  A^rirulttira  ,  FrtJ>ficfl»  ,  e  Navpjraçâo 
dettet  K«inos  e  tcttí  Dooiiniei ,  hmn  exèuipiqf  doDeeiA^ 
'lo  publicador  p«4t*  (^farlto  dtf  Bfúitt  ,  preaciavendo  a ' 
fórmrt  cio»  Manifeití/í  de  qtle  dèfeni  iini;rr-te  eiiihar- 
caçoes  meramte*,  qtie  sr'diri(*írlem  CDfft  carga  a(i>  por- 
tos daqiielUr  Imperint  o  qual  pMv  lat  «ília  na  Secrfta- 
Tia  do  iiiestDO  'JPriKtfrrah  E  para  nMÍinf  con^fnr,  «r  afTw 
Xou  o  prewnte.  Liêboa  ,  19  de  Maio  de  18J3.=  ^As« 
KJMéòjirJW^jtfliiiiWi^  dou  Nenét.      '  •  ■ 

 i?diW.  • 

A  Real  iaiM»' d<^  Cfbdrinareiô  ,  A^r^tura  ,  Fabri- 
cas, e  Nuvrrj.Trâo  dejiai^  KeiUtoS  e  seu» Domínios ,  tendo 
de  prover  ein  concurso  o  lugar  de  Lolador  dos  N'a«io»  lUf 
porto  da  Villa  da  Figtàkú  *  'èeVcr&o  as  pessoaã  qaa  • 
•prelendereoi  apresanlar  oo  nmno  Tribúial  os  seus  rei* 
'qiierimentot  l^^htfrtftf»  M'iitrfaídM  de'fltr^  de  trinta  diaa 
coiitadoi  da  data  di'íté.  11  pura  ««ioi  conilíir  ,  f-'  iri..ii- 

dot»  atflxii^r  o  pMtsente.  AiMofl,  Í9  de  Mam  da 


a  ^        i     a*-""!  *à4 

■  t      .  J.  ^^0rdcw^  dc  S.  Cento  de  Avà, 
TuetôiíraVia  da  Igraja  Malriz  da  Villa  d«  Somei, 

T)n  data  de-.te  a  irinla  rius  si-  hu  (!••  rtrover  a  Til 
raria  aciina  reknda  em  Mo^o  do  í^tq  de  Kcal  C^n* 
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«coto  da  mç«ma  Ordem  ;  e  oa  «aa  falta  ém  \ftutfa  qual* 
^oer  FcNoa  ,  que  le  motUe  babiliuidàé  O»  Oppo»Uotw 
«SérwMio  dáouo  4o  diu»  tarmo  iÉkpH»Mg»v«l  Q»3tan» 
taría  da  Ordem  tm  ito&o  do  retpcctifo  Eacm&o  da  .Cb> 

Diara  de  Sua  Magettade  o»  seus  papeis  correntct;  a  «a- • 
ber  ;  O*  .Moços  do  Còio  ,  que  m  acbareoj  ainda  no 
ConvWto,  Cerlid&o  de  idade  ;  Certidão  de  Matricula; 
JFolba  corrida  ;  Altestação  do  Reverendo  Dom  Prior 
jUór«  im  quo]  se  qoalilique  o  leu  Serviço,  marigt-rii^ão , 
t  mai»  otrcumitaociat  :  e  ot  que  já  ettivereai  fúrn  do 
jPMftnp -Gonvcato  juDtarôo  «ai»  buma  igual  jAtiMU^io 
lio  vida  o.coatuntt  ponoda  peio  mpectifo- Porocoí 
Aqwtllos  porém  que  se  achareai  providos  em  alguma» 
TheioiírariaB,  além  de  lodos  «»«cs{)ap«ia,  jtmUrâo  lamr 
Jaem  Attettaçâo  de  resideneia  o-«oqiiportMMiiU>»  pOHodo 
^eJo  Juiz  da  Ordem  d«  Cooiarco  «  gqiia  pertenceMB 
«tas  Tbetotirarias.  £  fioalmeoW  os  que  nio  tiverem  a 
qualidade  de  Moços  do  Còro  juntarão  sempre  c«m  os 
4Cbi  docui^eotps  Certidões  de  idade  ,  i^olfa* corrida 
.a^oallo  AltoilBflo.do  ParooD.. 

,    S  ,ie  adverte  que  todo  o  Oppositor  ,  que  dentro  da- 

/|UfII«  termo  não  apresenur  ot  referidos  papeis  «  será 
excluído  detfo  Cooeano;  e  que  o  Provido  ficará  O^jft- 

'4o  p  aniregar  oa  motoia  Secrataria  Certid&o  daiualpoa- 
te,  e  do  respectivo  Inventario,  e fiança  dAitro  ^eootrot 
trinta  di»4  consecutivos  ao  De?parlio  ,  por  que  fôr  no- 

,ineado.  iMboOf  14  de  Maio  de  1%'^.==.  Jnionio  Maria 

'f    I    jo^^i      r  a.-  .  . 

>  t  I        .  •  • .     <.  •  '    •.«»«.»     *    •  • 
Sertif9ão  Norte  êa, Barra. 
Embarcaçôts  ooiítaJas. 
.4  b,  49  m,  da  la.  1  Be/f aolim  ^  e  S  Calfiques  seaa  liar^ 
^ra  ao  Morta  d^  Cabo  da  Rota:  Mvofio  pataco 
Sul. 

5  b.  36  m.  da  in.  1  Escuna  Ingleza  ao  Sul  do  Cabo  da 

Roca. 

8  li.  da  m.  1  firigua-£»cuBa  sem  bandtiraiaoSul  doCa» 

bo  da  Roca :  navega  para  o  Sul. 
%h.  25  m.  da  t.  1  Qaleola  HollaodttM  a  Oatta  do  Ca- 

•.        bo  da  UocB.  ;     •  ' 

Embarcoçôei  entrada»  em  &  J%?ilpi  ;     .  .  • 
.1£  b.  60  m.  da  t,  1  JBsctma  lagitia. .  •      .  ... 
a  b.  M  m.  da  i.  I  Gakoia  HoHandeM.       ■ , 

•       Einh(\rcaçôc%  tahicíat  de  ItcUm. 
A  b.  bb  m.  da  lO.  1  iirig^erCscuo^Ing)as  para  Londres., 
1  Bwaaa  dito  para  Soutbaaiptoo  ,  1  Bargaatiai- 

Froncn  para  Antuérpia  ,  1  Pk-rj^antim  Sard"  piiru 
a  llb»  da  Madeira  ,  e  1  Gateota  do  Morte  para 
llamH(ir(;u. 

11  b.  27  o.  da  D.  1  Bergantim  lnf|«4paf>b a  Terra  oov«. 
4  b.  14  D.  da  1. 1  Bergantim  Rmaíano  para  Oibralur* 

Embarcação  iahuia  ée  S.JuíÍâo*  ' 
is  b.  ôb  m.  da  m.  1  raquete  Inglcs. 

JUtlUf  .%km  .   .    ?  »  . 

Serviço  do  Norte  da  Barra»  ,  i.  ■ 
Mmbmrcpglk»  aoutadoê,  .  n 
.8.  h.  M  m.  da  m.  1  Bergaotin  mb  baadifra,  ai>-Niof^ 

te  do  Cabo  da  Uocn  :  navega  para  o 
<j  b.  4  m.  da  l.  1  Brigue-Hscuna  tem  bandeira,  aoNor^ 
tp  do  Cabo  da  Roca-  ^ 

Embarcação  aoKida  de  S.  JuUâo. 

6  b.  Ifi  iiv  da  t.  1  Ifiaie  |Ua|,  Qom  Miguel  I. 


P.  <■.:.-     £aibQ0vaçâo  tahida  de  BeUm,   •  > 
Í>.h.  3»  BdfMaiRiniMa  eM<o,"^ 

JaMviit  .!'«  '  .  .  '  :  ••>  . 

:i  «t«  *  >  ^''\>      \    '  '' '  •••«♦^^  •  •• 

AlSHinibtbaçÂo  no  Correio  UxaxL^  • 
Navio  a  $ahir. 
Maio  28.  Para  Macio  a  Galera  Portof  uaia  Bmwia. 


•■'H  til 


JL 


'»— ,  Ir*/-   .  . 


'  -Oi  SolKeitadar  da  Real  Jonu  do  Comiaerrio,  veado 

na  G»2eta  desta  Còrlo  de  N.*  100  o  annuncío,  que  oella 
1»i  J.  Pembcrton  íltUchiiuon  e  Companhia ^  por  daver 
doitaa  Otteio  be  obrigado  a  aoaunciar ,  que  a  b^palbas 
«a  que  «Ma  Cféder4is  ter  oa  propriedade  sita  na  rua  da 
Crua,  Pregiietia  de  ^.  Pedro  em  Akamtúra^  o&o  pódê 
empecer  a  ariemalaçâo  da  mesma  casa,  .pertenceote  á 
uaMa  do  faliido  Antaaio  Emígdio  Marque*  ^  que  deve 
ataemalar»ae«  i^pewade  a  bypotbece  para  o  pieço  da 
compra,  que  o  arrematante  hn  de  consignar  no  Cofro 
da  iíeal  Junta,  paro  sarem  pagos  oscrédores,  cooforuie 
Oi  Lei  de  13  de  Novembro  de  17b6. 
.  O  Soliicitador  da  Real  Junta  do -CoaNaeréto ,  vendo 
naGateta  desta  Côrle  de  N**  107  o  aaauaeio,  que  nell» 
fcí  Torladet  e  Companhia  ^  por  dever  do  seu  OlEcio  hc 
obrigado  a  annunciar,  que  a  bjrpoUteea  qae  eata  credor 
dia  ter  «a  {>ropriedade  eila  aa  calçado'' ido,  CinMuire  da 
jt^udOy  com  frente  para  a  travessa  da  Ferrugenta ,  nko 
pode  empecer  a  arrematação  da  aiesma  casa^  peclenoan- 
te  á  massa  do  faliido  Antonio  Emígdio  Mtftfam^  ^aa 
deve  arremaiapiíie  pawahdo  abjrpoliMca  para  oproçorda 
compra,  que  o  arreiaalania  faa  da  coasigoar  no  Cofre 
da  Real  Junta  pora  serem  pagos  os  eidoam-eoilbrtM 
a  Lei      li  de  Novembro  de  1766.  ..  . 

Euma  aiuva  .dci^  eoipicffaT^  em  algaoia  'oam  éa 
femilia  decente  para  ensinar  a  língua  Froncna  gramma- 
ticalmente,  e  a  lêr,  escrever,  e  contar:  na  loja  da  Ga- 
zeta SC  indicará  ondo  assiste. 

A  Viuva  da.Erameitco  Borges  perticipa  ao  publico^ 
que  tem  grandt  eotltmealo  dot  seguintes  géneros ,  e  qo* 
«o«  coniioúa  a  manufacturar  na  sua  Fabrica ;  a  saber: 
toda  a  qualidade  de  cbapéoe  paia  bomem ,  de  peito  de 
aéda,  castor  «  ou  da  lebfu;  amm  como  barretinaa,  oia 
jdialiííQs  doaownos  petios,  e  de  todaa  a»modas.paráS^ 
nbora,  bem  eomoopiompta  com  toda  a  brevidade qeaea- 
(|uer  eocotnmendas  para  dentro  ou  tora  doKtino,  como 
j)o  Aempo  de  seu  marido,  tudo  com  a  maior  perfeição, 
.a  pelae  ptaçoe  oiah  commodo»  poarieaie;  asaiai  eawo 
partecipu,  que  a  sua  única  loja  e  arnaiem  oude  rende 
D*  d  i tus  géneros,  be  do  largo  docbar*rírd'/^/egT(a,  ^."67. 

Na  Fabrica  de  Cordoaria  da  Praui  Je  SatUoa-ha- pãr% 
veuder  .graoda  MniaMOio  de  a»otbot  de  píaiiaba  paam 
aalabie»  de  aora ;  attim  eono  calabrea  já  mtes  d*  tod«a 
jOt  grossuras  perfeitamente  acabados,  e  por consequenct» 
.de  muita  duração,  pelos  preços  maia  uiodicos  posstvett* 
X)  mesmo  &e  vende  na  loja  filial  da  dita  Fabncay  csa 
.fua  díreiu  de  S.  Paulo t  N.*  106. 

Qaem  quíier  tomar  de  trespasse  buma  cocheira,  ao 
largo  dd  S.  Julião  f  N.*  10,  com  seges,  e  teus  perlai»» 
«as,  ^oa  comprar  aó  os  pedenees)  dirijMe  á  oieama  a 
JImreha  JW  db  jiaiarim,  para<  coai  elle  tratar  de  aaoa 
ajustes. 

TprçB  feira,  22  do  corrente,  se  ba  de  vender  em  lei» 
Hkt^f  pelas  11  boras  da  manbi,  bua» porção  deuboado, 
•vifiia  a  «argpttlaas  de  FlaiÊdreet  ao  «Maioira  do- «apAr, 
por  detrás  do  cbafaríi  da  Boa  Fiela»    i  '.     r  .  .   •  ■ 


♦I 
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GAZE  TA  DE  LIS  B  O  A. 


QUARTA  FEIRA,  RS  DB  «AIO. 


PARTE  OFFICUL. 

MmvnKio  dos  Nioocto*  da  0««bba. 

IlliiMviatimo  r  F.xcetlpntíoimn  S>>nlior ,— Rm  resposta 
aoOflrto  dl*  V  Kx-*  de  17  dr>  M.iio  (  omrnte,  t^iie  arom- 

Çanhoti  o  do  M«r«fi-hal  dfCiiriipo,  C«>iim>iinditn(c  d«S.* 
)ivi«àc  d»  Kxertiio  d»*  Op*riiçòe»,  com  o<iiro  do  Coro- 
UvI  d<>  Krgiiiipnio  d«  .MiIk-ihií  de  Oliveira  t£  A^mru ,  e 
relação  do«  Officiae«  di»  niMmo  Corpo  ,  qm*  oSpracrm  • 
brarftdo  4(»E*Ni)o  oaSoMoi  naoMsnia  indirwJot;  com* 
miinico  a  V.  lix.*,  qiip  Sua  Mflf;pst;i'ie  Hoiivi'  (>or  h*m 
acc«il<»t  este  ofTt-ret  iiiifiito ,  dijjiio  de  1'Xivnr  p«-l<>8  iiiit 
•^nti inen(o«  do»  d'-t<>s  OSi<'Íae«  Drnt  f^nurde  a  V.  |-]x.* 
faço  da  &iniora  Corrêa  ^  em  SI  de  Maio  de  18ãS  = 
CoiMle  da  5  tumremço  =  III«atrÍMÍi0o  •  RiedlMliMiai» 
Rwbor  Conéh  ét  êiãtbaetm, 

lUloçQo  dot  Offielatã  do  Regimenln  de  UtilieiM  tTOHvti' 
TO  de  Atemcit ,  qve  offerecem  ew  bertrficio  d/n  urgtH' 
ciat  do  Ettado  u$  quaníiai  abaixo  mencionadoê : 

Corooel .  Domincoí  Manoel  Soam  deAlber- 

•  garia  Kungel  da  Quadros  ......  176/800 

TenerUf*  Conmfl  ,  S(-Í(,<5i lâu  de  Cuslro  e  Le- 

Major,  Duiiiiizo  Os'>no  Dias  •    .    .  4J[BO0 

Ajudante,  Joào  Joaquim  Machado    •   •   .  4|j8()0 

Quartel  Metire,  Aniunio  Jotá  da  Sllta  >  •  14^44)0 

CoiKlIào,  o  P.  dr*-  Mrtooel  d4  Silva  Lopei  •  loj^(KX) 

Cirursíâo  Mor,  Manoel  da  Cotia  Laile  -  -  Id/SuO 
Capitão  de  (iranadekat ,  Jo«d  da  Itenoda 

Abreu  Freire   Ifi^OOO 

Capilâo,  Mjno<I  Coirêa  Paet  ....    -  20/&()00 

Dito,  Antonio  TAetano  MarqiM»  .   -   >   .  lO^WO 

Oito»  Jota  Antonio  Feirair*    •  .  •  .  .  10/000 

Dilo,  Antonio  Hoaret  Bjrtmta  «  ....  11/SOO 
Tenente  de  Granudeirot ,  Joké  Maria  Pereifa 

Baldeia   8/000 

Tenente ,  M.moel  Bei  nardtno  da  CkrTalbo  >  6/000 

DitOt  Manoel  Alvi-»  Moreira  .....  7/flÕO 
Alferes  de  Ur&ni<d*  iros ,  Manoel  M^ir^ue*  da 

Pinho   7/flOO 

Aifere»,  Manoel  de  Citrvallto   *   •   •   .   .  7/flOO 

Dito ,  Bernardo  Mnna  He  Sousa    -  .  .  .  7/600 

Diio,  Jose  Joaquim  AKri  A  iiiHiIor    -    .    -  6/()(X) 

Dito,  Fr«nri*co Maria buarci de PtiiboeSiUa  4^400 

Dito»  Jflid  Famaudia   6/Ó00 

SoniiM  •  .  .  •  467/000 


•  N.  B.  O  Cofmiel»  •  Teorate  C>ronel  acima  iiM«dÍB« 
nado*  oITerêcem  mais  todo*  os  Soldm,  ({U"  veoierem  da* 
raiile  a  premente  Cmnpanlia.  QuHrlel  eni  Acieira,  10  da 
Maio  de  1832  =  Dmningoê  Munoet  Suara  dt  Alberga» 
fia  Rmitgtl dt  Quodrot,  Coroiwt  do  RagiuMiiio  da  Mi» 
lida»  da  Offaalra  ^Aumm. 

Rtfmrtifd»     JKf^bnM  G«ral  doê  EêÊuíoê, 

Pela  lunta  da  Difortotia  0«ra1  dos  Ettudoi  •»  ha  dl» 

proTer  por  Coiu  iirsO  do  60  d'us  ,  que  mm^çura  eui  26 
docorrente  mes,  a  PrilMira  Subiiiiuivàu  Gei.tl  d<*«  Ca- 
deiras de  Grimnntica  a  Lmgua  Latina  da  Corte  e  Ci- 
dadii  d<*  Liiboa  .  com  o  nrdenu  lu  auniirfl  de  200/' 01) 
t4U.  0«  qu**  i>reieiHlereia  «er  neila  providos  ,  te  ii<i*>ili- 
tirão  roiii  Fiilltat  corriJnt,  Dct  lHra(,-âo  determinada  na 
Lei  de  SU  de  Junlio  de  1823»  Certidão  de  id  ida,  e  At- 
testaç&u  do  propr.o  PariMo  sobre  Tid>i  •  costduias  «  re» 
cnoh<>cidas,  e  e<ii  fónn  i  le^.»!  ;  e  iio  tedipo  nrimH  de>i- 
gnado  cotMorreião  a  ICxuine  perante  u  iiicstna  Juntu  ,  uu 
perante  o  C<>iiiiMÍt»ario  delia  em  l.itbita.  Coimlira,  na 
Sècretaria  da  «obiedita  .Juofa  ,  14  de  Maio  de  Í88S.SB 
O  Secratario  Jmionio  Barbona  de  Almeida, 


PARTB  NiO  OFFIGUU  ' 

NOTICIAS  ESTRANOÍBIRAS. 
ORX-BRETANHA. 

Londres  f  \9>  de  Maio. 

.  O  começo  do  Debata  na  Coibidíísm  da  Gamara  dos 
Lords,  Segunda  listra  «iltiina,  solm.o  bfllda  Referna, 

teut  dddo  lugar  a  rf:<ultados  tão  inesperados  pelo  paiz  qiian* 
to  extraordinário* ,  ein  toda*  as  suas  ctrcuiiHtancias,  nos 
annae*  da  nouu  hi»lnria.  Julgamos  não  haver  iguaiexein> 
pio  de  hum  Mini*lerio  ter  »<>tTrido  lào  a»»ign«lada  der* 
rota  mesmo  no  principio  de  bum  Debate  «obre  as  clau* 
sulai  de  huma  grande  medida  publica  ,  depois  de  se  ter 
vencido  em  liuina  Commissio  da  Camara  alia.  Fraco 
per  carto  devia  ter  sido  o  Governo  do  Gonda  Grey  pa> 
ra  ficar  a««iin  privado  da  swn  força  no  tempo  em  qoa 
se  presumia  baver  chegado  ao  lenith  do  seu  poder f  o 
«piando  pior  meio  de  opporluna  e  rasca vel  concasstoy 
podia  ter  navegado  triunfante  no  nrio  da  politica  tor* 
manta ,  e  acalmado  as  agitada»  ondai  A»  JBMado.  To> 
HM  ailmlaiiMota  «xáRttiíada  adiícinsip  *  vi»  mI 
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ver  como  era  pouivel,  que  •  moçto  étÍMlà  ty»ikvnlf 
para  le  contidersretn  »t,  clausula*  que  babilitaTão  aiHee 
de  te  aitender«iD  «t  Ase  ÍnbabiHlaTâo ,  podeiie  leiar  # 
principio  do  bilt ,  i  MV«r  éo  qtrtf  o  Conde  Griy  0êm 
razão  dixia  achar-se  penhorado.  Pelo  contrario  toMM  . 
de  opinião,  que  a  proposta  de  Lord  Lyndkurtt  pafit 
M  c«0€«derem  prÍTiie^ioi  onde  te  coniideraeMio  ac«f- 
tadot  f  antat  de  m  tirarem  os  direito»  áa  paitca  omI 
ifor»  H  acUo  na  poeie  legal  dellee ,  «ra  o  caBiBlK» 
juito  e  raaoavel  ,  e  não  veno»  ^ve  os  af{umt»(««  do 
B Aie  aftbor  da  nMçio ,  «  doa  ku«  fmigos ,  !»•• 
áe||  adeoaadaaeala  tÊfftoá&im  P«io  Conii  ,  jk- 
Io  Lord  Cbaoccllar*  ou  por  qualquer  doi  que  apoiavâo 
o  Ministério.  O  nobre  Primeiro  Miniitro  claramente  le 
aaciificou  a  li  inetmo  e  aos  seus  collegas  no  Ministério 
neeta  critica coDjuoctura  aliumasimplMqviíoarA;  a  bum 
ílIiMorio  tanor  da  qoa  aoppoaiçSo  ba?ia  concordado  em 
l^ilin  plano  para  destruir  ate  os  princípios  vilães  do  bill 
da  Reforma.  Dizemos  que  acreditamos,  que  e^ta  convic- 
ção no  animo  do  Conde  Grey  era  boma  illusào,  e  vem 
«tt  apaia  da  noMo  parecer  a  v^rooil  a  cândida  deda- 
f«^»  d»  Lord  W^etUHgttm,  e  a  anefrib  do  Ooa<* 
«fç  d»  i/dffOiaòy,  do»  Lotó-  Camarvon  ,  Ellrnbornugh  , 
Lúndonàerrif  f  IFhamclijje  ,  e  outros  Nobret  Tares, 
d>  ^  Mia  taneioMt&u  oppur-&e  aos  príneipioi  do 
bill  ,  que  erSo :  concessão  de  privilegio* »  privação  de»< 
tes,  e  extensão  de  votação  ,  e  de  que  apoia  vão  a  moção 
dc  Lord  Lyndhttrtt  sobre  o  fundamento  de  que  segundo 
o  exemplo  |  Kffundo  a  analogia  da  lei ,  e  segundo  todo* 
et  ffrineiplaa  da  comtHolçlo,  o  primeiro  ponto  qua  ta 
devia  considernr  no  hill  devia  %«r  a  habilitaçrm  para  vo- 
tar, e  nlo  (usando  da  lingiiagem  do  Grande  Capitão) 
ttoom  nenhum  vil  motivo,  porque  aMÍm  o  devia  cba- 
ttMir,  |»ara  daatrair  «  MU  .iadfraciaintnte.»  O  Co«da 
Ofey  ma  oeiava  dftpoaU»  a  eonfiar  na  pilavra  da  bnai 
militar  e  de  hum  Pur,  e  arriscou  o  resultado,  que  veio 
a  ser  faial  ao  leu  poder.  Mão  no*  antmamo*  a  quattio* 
nar  o  dirailadt»  Nohvn  pfiawiro  Miai«tro  ao  Um  etereU 
cio  do  seu  próprio  entendimento  ,  no  entanto  nlo  po- 
denio*  deixar  de  julgar,  que  com  perfeita  coberencia 
podia  ter  krguido  oppostn  caminho,  e  ter  mostrado  a 
Ma  diepoticBo  para  conciliar  o  aintif  da  CanMin  ca- 
dando  ain  v&m  ponto,  qna  nW  ara  importante  para  o 

grande  princípio  do  bill  da  Reforma  Desvi;itiit>-rios  da 
conaidcraçâo  desta  parle  do  as^umplo  para  a  do  magnâ- 
nimo procedimento  do  noiao  amado  e  illnili»  Manar* 
ea  iMilat  árdua*  a  diSoait  aircumuancíaa ,  o  qual  com 
bnn  nobre  espirito  digne  de  hum  Prinripe  da  Casa 
de  Brvruwich\  icgeilou  a  anti<oo$titucioiuil  propos- 
ta para  a  creação  de  bum  numero  de  novos  Pare». 
Bile  patriótico  proeedimento  alegrará  o  coração  de 
todo  o  JngUt  intelligente  e  cordato,  f  levanlnrú  hu- 
ma  tão  invencivel  falange  á  roda  do  Tlirano  do  nos- 
so Guilherme  IF  ^  que  para  sempre  o  hade  asiegu- 
xar  dos  aMaltoa  dos  que  procur&o  atacar  as  insiiiui- 
ç8et  da  «oa)iatr1a.  Padeirá  provocar  a  ira  do*  ag- 
gressores  Radicaes  e  Repuhlironos ,  mas  o  verdadeiro 
íngU% ,  o  verdadeiro  Ueformador ,  contemplará  ene  pro- 
cedi menlb  conto  panbor  aolemne  dt?  que  o  nosso  Angus» 
to  Moaarca,  ao  paaaa  nna  esta  tollicito  pela  emenda  de 
todo*  Oi  abutoi,  e  deseja  ampliar  com  mão  generosa  os 
direitos  e  as  liberdades  dos  seus  súbditos,  não  «ncrifica- 
tá  oa  principioa  dena*  instituições  que  jurou  defender,  a 
^«a  Hia  fotio  hgadaa  pebnaaos  av6*.  CSwreoi  vatlot  boa* 
tof  a  respeito  do  novo  Mini<(erio,  e  se  dix  que  Lord 
Harti^toy  será  Primeiro  Ministro.  Não  entraremos  em 
conjMUiras  pois  em  pouco  tempo  viiwnea  |no  cenha* 
ciMeaio  doa  ISkciot.  lÂManM*  com  o«  noMoa  cempatrio» 
tas ,  espedafmente  aqoelle»  >qee  reafaiente  tktejáa  Hm* 
ma  Reforma  tegura  e  effiea%,  para  qtn*  mostrem  asiraleaU 
dàde  peia  sua  obediência  ás  lais.  Não  vemos  causa  de 
««mo;  a  méêlèkftêMé  kt demorada  por  algum  tem» 
pa«  iiaft  tamna  tmiin  eMiAança  eamo  na«N  am  ^e  bNM 


»1 

aMMMt  w  i0itiiaMÍ  ImM  lUforma ,  seja  qual  for  o 
ICthlarin.  .   (Pl^nmtk  Om*Uê,) 

*  í  í 

/  9BB)PAllHAa 

^  Madrid  f  7  de  Maio. 

A  Deputasâo  de  Guipmcoa  depoia  d'aoounciar  apa 
povos  da  Provinda  o  haver  a p parecido  a  cólera  em  Piei' 

rU,  e  sem  prejuiso  das  rigo«o«as  medulas  ad  aptadas  na 
freateira  pata  precaver  a  Mtfoducçâo  daijueila  entunni- 
dadi  na  Hmpânha^  dirigio  aos  Corrufadore*  e  Camaraa 
da  «ua  jurísdiçio  buma  Circulaf  com  as  di*po*i(ôee  a 
termos  seguintes: 

1.'  Tem-se  geralmente  oljtervnilo,  que  a  exposição  a 

*  cootrabir  o  mal  está  na  raxão  inversa  da  pureza  do  ar 
que  se  respira.  Be  por  consequência  precito  qoa  V.  nr. 
encarre^ne  a  essa  Junta  sanitária  instalada  em  virtude 
da  minlia  Circular  dc  9  de  Dezembro  de  1830,  comjpos« 
ta  do  Corregedor,  que  be  o'Presideote|  do  Senhor  rar* 
roco,  dedous  moradora»  deappiovaçio  da  Camara,  e  doa 
Facultativos ,  proceda  desde  fogo  a  reconhecer  escmpo- 

losa mente  a  ))ovonção  e  suaa  immediaçòe; ,  e  faça  lím* 
parte  poder  ser  de  noule  as  latrinas,  os  pântanos,  oa 
poços  corruptos,  os  aaaoa,  a  todo  e  qualquer  oatro  lo* 

Sar  em  que  haja,  ou  possa  haver  immundicia,  enchen- 
0  com  areia  ou  pedras  os  sitio»  baixo*  em  que  se  po»- 
são  estancar,  e  que  cuide  com  a  maior  vigilância  em 

Íue  se  cea*ervem  estm  oeostantamenie  no  «tado  da 
mpeia. 

â.'  Que  visite  fauma  por  liuma  minuciosamente  todas 
as  casas  da  Cidade  ,  e  faça  remover  qualquer  c^siaculo 
á  sua  lahibiidoda»  «apo  n  poonn  eantila^ ,  a  fialtodi 
acMÍo,  o  encessivo  numero  da  paMoaa,  ou  aoiaMca  em 
locnM  pequenos,  principalmente  de  noute;  que  nelles 
faculte  a  livre  circulação  do  ar  por  meio  de  commuoi» 
caçãea,  que  abrirá  onde  não  as  houver  om  bastante  ou- 
■MM  para  a  manter ;  e  que  recommãad»  com  infanda 
ás  pessoas  que  as  babitão  gnardem  o  maior  as«eío  poa* 
iivel,  cuidando  em  caiar  a  tniudo  os  quarto»  de  habi- 
tação. 

-  8.*  Não  permitlirá  V*  m.  qae  se  deitem  á-rua  ani- 
mam mortoi,  restae  dcMn,  devegetees,  pedaços  de  peU 

]es,  trapos  velhos,  netn  outra  immundicia  alguma ,  mas 
DO  rio  onde  o  houver,  e  na  falta  delle,  em  lugares  dis- 
tante* da  povoação  e  opposto*  ao  veulo,  que  geralmant» 
nlli  reina,  dengnadca  por  V.  m.  maamo,  faaaada  anlm^ 

*  rar  o*  aaimaes  e  seus  restos. 

4  *  V.  ni.  fjrLÍ  conservar  limpos  os  h^fm  poWcat$ 
como  o  matadouro,  o  açougue  etc. 

b.*  V.  m.  ordenará  a  todea  oe  habitante»,  qne  vnni* 
todos  ondios  e conservem  limpa  a  parlada  rua  que  com- 
pele á  iua  casa,  reunindo  o  liclio  em  moiU<x:i  no  meio 
da  rua,  o  qual  V.  m.  fcrá  deitar  no  rio,  d«vendo  fa- 

zer*se  estat  doa»  opara{6M  depois  do  ad  posto,  w  f6c 
poMivat. 

6.'  A'  entrada  das  runa  de  pouca  ventilarão  em  qua 
não  possa  haver  fundado  receio  de  incêndio,  fará  V. 
a>.  com  que  scaccendno  cem  Jhnfuandn  grande*  foguei- 
ras de  muita  chamo,  que  ao  mesmo  tempo  que  desinfee» 
tão  o  ar  de  miasmas  malignos,  dissipando  na  vapo* 
res  que  se  criiio  nellr  ,  coniribuão  para  que  circule 
livremente  e  cous  força  ,  preferindo  pata  esta  opera- 
çlo  o»  combttHlvd»  atomaticot,  que  tio  mds  próprio» 
para  causar  o  effi  iio  indicado. 

£stas  precauções  postas  em  pratica ,  as  medida*  to- 
madas parn  antar  o  contagio ,  e  ainda  mais  a  visivd 

.protecção  com  qna  •  este  Catbolico  Kctna  diilinfvio 
mmpra  a  Divfna  Providencia,  cuja  eontfnea^  T.  m. 
implorará  prirrtr-iro  que  tudo,  devem  intpirar  ao*  Cnu 
pníeonol  a  confiança  necessária  para  conaervarem  buui» 
Ivanquillidade  completa  d*e»pir{IOt  esta  tegondo 

a  ofAnibn  farnl  ftoduttTa,  o  melhor  piamifativo  da 
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piai ,  iendo«ie  obtkrvado  em  todoi  M  paifM  aUcidot 

d«lle  ,  que  qnonio  he  maior  o  medo  <)IM  M  Jlw  iMD têS» 
«O  be  maior  o  ritco  de  o  contrabir.  , 

Efpero  do  aercdiíado  wlo  de  V.  n.  o  maia  exacto  è 
ponlual  ciinipriniento  de  (|tianlo  tenbo  manifettado ,  e 
Togo  a  Deo»  o  giiaide  muiloi  annoi.  Da  minha  formal 
fipputsçÂo  na  nobre  e  leal  Villa  d^AtjpeUia^  em  IS  de 
Abril  de  ssJoté.Ahmiei  £iiiMram.8  Feia  mui* 
lo  Nobre  e  mnfioXeal  Provúicia  de  Gu^mteoai  João 
Soptiila  de  Arriiabaloga. 

Não  satisfeita  com  isto  o  DepulagâO|  comiDunicou 
•o»  nmuM»  CotnfadoNi  e  Caoiarat )  at  ofdena  tt>- 
guinle« : 

1.  *  V.  m.  procuraiú  ter  desde  já  á  sua  disposição  hum 
local  separado  da  popaiaçio  o  qual  te  poMa  «promptar 
com  facilidade,  ae  por  detgnç»  peoatram  iMHa.rra- 
TÍDcia  a  cólera  morbus ,  para  onde  te  dererio  trasladar 
no  iDosmo  intlanle  em  que  forem  atncati.i;  Jo  mal  Iodas 
ai  pe«soas,  que  carecerem  de  meios  para  ser  assistidas  nas 
auaa  propriaa  cataa;  ibm  át  que  oa  tif eicn  w  Ibea  pode- 
rá permiltir,  que  srjâo  trotadas  nas  suas,  se  pela  proxi- 
midade  Á  povoação  ou  outra  circumstancia  qualquer,  não 
inspirarem  fundado  receio  de  a  poderem  contagiar. 

2.  '  V.  m<  se  disporá  para  a  mobilar  no  caso  indicado 
-com'canatf  roopa»  e  tudo  o  mais  que  julgar  neeeita^ 
rio  at  tendendo  aos  seus  moracíore?,  e  a  proporção  r|uc 
«e  leai  observado  entre  o  numero  dos  atacados  i  e  o&ba- 
bimtca  dai  povoaçôea  em  qoa  mais  m  lem  arrUgado  o 
fnal ,  e  que  be  de  meio  por  cento. 

3.  *  V.  m.  fará  ventilar  e  desinfectar  o  Tocai  referido 
quando  se  achar  preparacio ,  valendo-se  paru  esse  efleito 
-de  qualquer  dai  duaa  receiiat  que  acbará  oo  iim  de»t« 
Circular,  (l)  ••  : 

4.  *  V.  IO.  concordará  com  aspe^^oas  que  se  quizerem 
{>iesiar  ao  serviço  dos  enfermos,  dirigindo  com  preíe- 
tencla-a*  aoas  vistas  na  eleição  áqoallaa  caj»  fitie»  ro> 
■bmiaa  Monpanbar  hum  caracter  tttvn. 

d.*  V.  m.  tomará'  todaa  at  modidat  aeeetsarias  para 
pôr  em  pratica  cnni  o  maior  ri^or  as  Rene»  ordens  e  re- 
petidoa  Decretos  das  Juntas  GeraeSt  dirigido»  a  isipedir 
o  vagarem  caCtgaDoa  •  meodifos,  que  aio  oa  oendudo* 
res  mais  próprios  pnra  tran^nittir  a  effluvia  empestada. 

Persuado-me  de  que  o  próprio  interesse  poderosamen- 
te excitará  a  actividade  do  aelo  de  V.  a.,  m  Mtaclo 
cmp'I(MC^  d*  qiMDto  fica  ptaieMplo,  •  o  eipero  da 
atra  acreditada  deferência  áa  ordena  aoperioret. 

Deos  guarde  aV.  ni.  muitos  annos.  Da  minha  Depu- 
taçâo  formal  nesta  Nobre  o  Leal  Villa  da  Àtpeitia,  i  os 
4fò  de  AbrU  de  1899.  =  Tbie  Manoel  dCEmparan.  Pela 
imiito  Nobre  e  muito  Leal  Frovioci»  da  GitijpMeMf  /. 
M.  de  jirri%abulaga. 

Deve  servir  de  satisfação  a  todo  o  Reino  o  ver  desen- 
'volvido  tão  louvável  selo  oaa  Proviociat  maia  próximas 
««r  paii  oomagiado.  (G.àa  Madrid.) 

.  «      ■  a  « • 

PORTUGAL. 

Cbtm6ra,  9  de  Maio. 
Oa  ReverendíMiBKM  Fadrea  Jetuilaa,  tendo  rb^ado  a 
CeínsAni  a  98  de  Fevereiro «  lonário  poHc  do  RealCol- 

(1}  1/  -déBiia  clorurado.  Tom^t-se  doruro  de  cal  seco 
lum,  oaçaragva  mela  ccaadn.  Deita-se  sobra  o  eiom- 
IO  de  cal  buiua  pequena  quantidade  de  agua  para  o  Tt- 
"dutir  ao  estado  de  massa,  e  logo ^ se  dilue  na  quantida- 
de de  agua  indicada.  Trasfega-se  o  liquido  claro,  e  se 
eaoserva  em  vaailbas  de  vidro  ou  barra  bem  teuda»)  e 
de  mndo  qne  Ifcat  olo  dé  a  lua  por  nenhum. lado.  •  ■• 

2.*  Tnrna-se  meia  canada  de  agua  ,  duus  onças  e  tres 
quintos  dc  sai  commum  titiKado,  mislura-se  eiq  buma 


)«gio  dai  Árt«s  a  22  do  róetmo  ibes,  Dia  anniversario 
dii  chegada  de  Sua  MaglMlade-a  esta  Reino.  Neste  Di» 
de  tarde  itoove  o  mesmo  eonforso  qne  a  SB,  e  que  por 
Isso  Iht  eseoiado  repetir  aqui.  Sahírao  oi  Padres  ao  Paço 

Episcopal,  onde  cstavâo  hospedados,  por  entre  duea 
alas  de- pessoas  de  todas  as  classes,  que  acudiâo  a  bon« 
rar  seu  transito.  Tomúrâo  entrega  do  Collegio  das  mãoA 
do«  Deputados  da  Junta  da  Fazenda  da  Universidade, 
que  se  reunirão  nasala,  que  serviu  pnra  os  exames  dePre* 
paratorias  com  assistência  do  lllustrissimo  Canceliario  d» 
linivertídade  e  Vice-Reitor,  Presidente  da  mesma  Junta*. 
Aehavio<4a  presentes  o  Exeellenttmimo  Bispo  Conde,  • 
as  pessoas  mais  conipicuas  de  todas  as  classes,  e Corpo* 
ru(,òes,  e  quem  quiz  concorrer  (nuo  devendo  esquecer  oa 
meninos  com  ramos  de  louro,  como  no  dia  tt),  qne  ao* 
Reverendos  Padres  davio  os  emboras  pela  aun  nmiituí*  ' 
çôo  áquelta  Casa.  Pdueo  tempo  depois  se  lhes  deo  acer* 
ca  do  mesmo  Collegio,  com  o  qunl  eslá  cnnjuncta. 

No  tempo  do  Kxcellenlissimo  Principal  Cailro  fôra 
este  CSallegio  prepnrado  para  receber  alumnos,  o  qiM 
não  teve  eluilo.  No  timpo  da  gurrra  Peninsular,  sen* 
do  destinado  para  hospital  das  tropas  íngletat^  soíTre» 
graves  estragos,  principalmente  em  madpira,  que  nogo> 
veino  do  £xicelleoti«simo  Principal  AScndonga  se  reparái* 
rao  com  grandes  despeza«,  dirigindo  estes  reparos  oDoo» 
tnr  Jfrnacio  da  Costa  Brandão,  fallecido  em  Fevereiro 
de  1&31 ;  de  maneira  que,  quando  os  Padres  Jesuítas 
tomário  delle  entrega ,  oncbário  cmtcrilloa  dc  ter  cooH 
modamente  habitado. 

Na  Capella,  que  o  Collegio  tem  no  Claustro,  come* 
çárâo  os  Padres  a  fazer  pratica  aos  que  querião  concor- 
rer ,  todos  os  Domingos  c  Dias  Santos  de  guarda  pai» 
.volta  das  tres  horas  da  tarde;  c  coatinaárao  este  pio 

exercicio  algumas  semanas.  Depois  passárão  ao  cdsiiio 
da  Doutrina  Cbristâ  lodos  os  dias  na  Igreja  da  Miíeri- 
ocfdiaf  de  mabhi  áa  meninas,  e  de  tarde  aos  meninos; 
concorrendo  quem  queria  assistir.  Neste  pio  exercício  ho 
para  louvar  o  bom  termo,  e  carinhosa  affabilidade  com 
quo  o  Catequista  tratava  aquella  tenra  idade,  estimu- 
,lanflo«lbe  a  a pplicaçâo  por  meios  idóneos,  dislribuiitdo 
aos  mais  diligentes  Verónicas,  estampas  devotas  ctc; 
conçry;uiiu)o  por  tilai  mHiieirns  oaíVeclo  dns  meninos,  e 
a  estima  das  pessoas  si3uda«.  i^i  couio  a  caridade  be  • 
primeira  de  todas  as  virtudes,  panou  o  Oatequiat*  & 
fcdoctr  á  pratica  a«  doutrinas,  que  oa  Igreja  lhes 
plieára ,  hindo  com  ot  meninos  visitar,  c  destribuir  es* 

molas  aos  prozo*.  Tnml>em  forão  visitar  os  doentes  d» 
hospital  da  Universidade,  e  com  algumas  das  meninaa 
-corrèlio  varias  casa»  de  pessoas  pobres  o  doentes  soecor- 
rendo-as  carilativomenie.  Algumas  das  mesmas  meninaa 
com  aulboridade  de  seus  pais ,  fizerào  caoiizas  para  me* 
ninos  pobres,  de  panno  dado  pelos  Padres,  c  estes  ob* 
tiver&o  fato  pata  os  vestir,  dado  por  pessoas  abastada* 
«  caridosas,  e  com  o  qual  apparecérlo  no  dia  da  Com* 
«lunhâo  geral. 

Toda  esta  insirucção  era  ituma  prepararão  previa  pa* 
ra  a  .deaobriga  da  Quaresma,  epara  a  |MÍiaetra  Commu- 
nbão  de  alguns  meninos  e  meninas.  Fet-se  esta  religiosft 
funcçâo  na  Se  velba ,  Igreja  a  raais  antiga  de  Coimbra^ 
(ao  menos  das  mais  antigas)  e  notável  pelos  mais  mimo* 
soa  modelos  de  arquitectura  deverias  idades.  Depois  quo 
o  Cabido  se  modoo  para  a  Si  nova ,  ficára  a  dha  Igro> 

jd  fechada,  excepto  alguns  pouios  aiino»,  cm  que  delia 
se  sérvio  a  Ordt  in  l  eiceiru :  e  para  que  pelo  dejuso  e 
•desmuolo  se  não  arruina»se  este  Templo,  que  variaa 
4rezes  tem  desafiado  a  curiosidade  e  admirafiio  dosld» 
Jrangeiros  ,  mudou  ,  para  alli  o  Ekcellentissimo  B>*po 
Conde  actual  o  assento  da  Freguesia  de  6^.  Christvvâv. 

^  onça  dc  oxido  de  chumbo  vermelho  em  pó  fino,  o 
hutna  <ii\í;a  c  hum  (|uinlo  d'acido  sulfiirico,  e  tudo  jun« 
^o  se  agita  fortemente  pelo  espaço  de  meia  hora;  depois 
deixada»  tWMttUri  •  m  U|».liqtMo  poc  <lMUtl«slo« 
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o  metmo  Excellentiuimo  Praltib  hmimIou  pt>r  lOa  cbn* 
ta  ornar  aquclla  Igreja  e  convidar  muticos,  e  apruni- 
ptt^r  iHdo  o  que  fouc  necetsario  par»  •  ceiebra^ào  da* 
^otn•  lUligisMk  funcçâo ,  que  «e  reaiiion  99  DoniafO 

da  Pascoela  do  modo  seguinte : 

-  liaveodo  os  Padre!»  preparado  os  menino*  pek»  Sacra- 
awito  dft  Penitencia,  eoiicortèrào  eitos  ú  Igreja  da  Sé 
velba  noDoDÍDfo  da  Patcocia  a  «MÍdir  á  AiiHa  toIeiíN 
ne ,  qne  caiebroo  o  Revereado  Prior  jintmh  Thtodaro 

d»  Oliveira.  No  fim  do  P^vangeliio  fez  o  Catequista  hu- 
ina  pratica  nas  intritinos  sobre  o  inelTavel  iny»lerio  da 
F.iicarittia ,  e  recitou  os  actos  previoe  ao  acto  da  Sagra» 
da  CommunliÂo.  Cominungátâo  os  meninos ,  e  depois  at 
meninas,  e  além  destes  outras  pesíons.  No  tempo  da 
ijninmunhão  cantavàn  nk  inulliem  jaculatórias  ou  can- 
{ÔM  ao  Santiuinio  Sacramento ;  e  no  fiin  da  Miiaa  re» 
eílou  o  Catequista  oiaetot  próprio*  para  depoít  daCom- 

m u ti b Tifi .  Nej^a  tiUíle  adiniltio  o  mesrnn  P,i<!re  05  meni- 
no* e  iiiL-ninas,  e  outras  muitas  p<.'»^ua»  nu  Irmandade 
do  SantiHiOM»  Con^kO  da  Jesus  ;  expoz.se  o  Sacramen- 
to; laooTário^  m  pfommias  doBApUsiBO«  a  oooduio» 
m  m  faiieçfto  nhortando  o  Catequista  ot  aienioot  á  per> 
eoterança  no  caminlio  do  Ceo .  c  louvando-o»  pela  de- 
^M(&o  que  moftiarúo  nHquelIc  Sanlo  Dia.  Foi  j^Tande  o 
Oòttcurso  de  pessoas  dc  Iodas  as  clawa*.  A^ora  conlioúa 
O  MUÍQO  da  Doutrina  Clirislà  na  mesma  Igreja  da  Mi* 
aaríeofdia  aoa  DocDÍngot,  e  Dia»  Santos  de  gi^rd^}  de 
Mudtà  M  BMiaM,  o  do  taido  «ou  Bcoíaoi.  ; 

.  «        ■  •      '   oii  ■    I  a^»         o-  • 

LUboat  'ZSÍ  dc  Maio, 

•  ■  • 

•  .  Auta» 

•  Aono  dó  Noitimento  da  Noiío  Skntior  Jctin  Ckílttto 

de  1832,  sendo  aui  ')0  dias  do  mcz  de  Abril  do  dilò  an- 
tio  ,  nesta  Cidade  de  Lago» ,  c  Paços  do  Concelbo  da 
aMMOa*  «aobando^  reunidos  o  Doutor  Corregedor  da 
Comarca,  o  Doutor  Juít  de  Fora  Presidente  da  Cama* 
ra ,  Vereadores  e  mais  Olljciacs  da  mesma ,  sendo  pre* 
»enies  as  Autlioridades ,  e  OfTiciaes  Militarfj,  Clero, 
•^ioòreta,  e  Povo  desta  Cidade  |  a  mm  Dislricto,  con.« 
^uiit*aMnla-cafi«acad(M^  lodoe  de  muito  boM  grado,' 
e  cua  livre  vontade,  possuídos  do  maior  prazer  c  satis- 
fação, uniformemente  deliberuruo  ,  que  não  obstante  te- 
rem já  por  muitas  veies  dado  a  ElUei  Nosso  Seubor  o 
fianitor  Dom  Migutl  Primeiro f  Nomo  Adorado,  Ma^ 
(vral ,  e  Lejçitíroo  Soberano.,  deide  o  R*o  Vaatnroio  ro> 
•jçresto  o  ctu'i;oda  á  Sede  da  Monarquia  Portugueza .  c 
mvM  <Se  acha  collocailo  no  1  lirono  de  Seus  Augustos  Fre- 
JocMtores,  as  oiais  decisivas  denonilvBÇÕaa  de  adhesâo, 
•oiBOr,  e  fidelidade  á  Sua  Auguala  e  Sagrada  Pessoa, 
«todavia  f  porque  oSenbor  D.Fcdr»  d'^ieantarat  ea-Im- 
•pciador  do  Braxii^  pelu  sua  vinda  ú  Europa,  e  actual 
existência  nella ,  lia  osotivado  ao«  pervetaoi  e  mal  ioe 
«eaoiónaâos ,  inimigos  de  Sanio  Ahar  •  do  Tbaoao^  ia 
•diviilt^nr  notici.Ti  suhveriivfig  ,  foiliciosns,  a  ntefrador.is  , 
«Jiriguids  a  destruir  e  perturbar  »  boa  ordem  ^  e  piiz  lúo 
,jiprerK-v\el,  de  que  tem  gozado  feliimaile  eti*  Iteino  de 
rf^mtmgMd  àmén  o  4leMÓado  nomeeto,  qyo  ot  AHugtt»' 
me»  thorib  a  vcotora'  eoi  ^ue  o  nMMio  AufOMo  8ofaa> 
•rano  Seaiior  Se  Dignou  occeitar  o  Senhorio  e  Soberania 
4le»tc  iieiao ,  julgarão  do  ^«u  dtver  conftraiarj  e  raiiít- 
lear^  oomo  por  este  Soletnna  Aulo  ratiftefto  o  oanfiiwitto 
«sua  mais  iirmc  adlierencra,  respeito,  e  venèraçio  á« 
-Ijbís  Fundamentaea  da  Monarqaia  1'ortu^wixa ,  ás  da 
«CM*  Santa 'Religião  Catbolica ,  Apo&tuiica,  lioiíiaua, 
4MÍiB«ouoxi  mau  decidido  aBerfOf  e  letoa  6de)tdade, 

•>!ritbor  Dotn  Miguel  Pnineiro,  Nosio  Muito  Adorado, 
'^atuiat,  Legitimo  Rei,  c  Senhor  ucciarado,  e  reco- 
abecido  corno  tni  no  Asucoio  das  Cortes  dos  'J'res  Estar 
doi  4lb^U.  ig^àuakp  jde  /ISSB» .  e.iici|a  iuiui  mwlusw 


pretatllo  e  jurâo  ^  quoroto  en  wt  «lUver ,  de  «1  oppona 

o  toda  e  qualquer  tentativa  revoltosa,   lendcnLíí  u  con- 
testar os  bagrados  e  inauferivri»  direitos  do  ujesDio  So* 
feerapo ,  e  Augusto  Senlior  á  Keal  Coroa  de  Portugal^ 
a  cuja  Soberana  disposição  desde  já  lornão  a  oOereeef 
suas  pessoas  e  brns,  que  decididamente  einpicgarâo  na 
justa  defeza  do  Santo  Altar  c  do  Throno,  objectos  Sa» 
gradot,  iqua  «ettpre  tMfftàthfít  a  oootiauarão  a  ai*> 
feoer  o  teu  prolbado  reapàlo  e  edòraçâo.-  E  para  quo 
u  todo  o  t<Mnpo  rtjnstc    o  expendido  mnndárno  f.ií?r 
este  Aulo,  q^e  todos  assignáiâo.   E  eu  Kodrigo  Xa« 
vier  de  Aieiedo  GoMtioko  ,  Escrivão  ProptieUrio  d« 
Camara ,  o  escrevi  e  assignei :  Rodrigo  Xevier  d' A»» 
zedó  Coutinho;  o  Corregedor,-  Lnit  Aires  Bfootetro; 
o  Juiz  de  loiíi  rri-ii.Unto,  Pedio  de  Sequeira  eSá; 
o  primeiro  Vereador,  José  Oias  Corrêa;  o  segundo Ye* 
reador,  Manoel  de  Ifelltf  de  Cunha ;  o  terceiro  Verea» 
dor,  Pedro  Tavares;  o  Procurador  do  Conselho.  João 
Manoel  Cornes;  o  Escrivão  da  Camara,  Rodrigo  Xavier 
d'Azevedo  CouUnbo;  Francisco  de  Paula  Sarria  Tava- 
res, Coronel  de  Milícias  1  e  OoTereador  iaAeriao  desta 
Praça ;  Fraocisco  Xavier  Boslorf,  TeoenteCoFOBcl  «oae 
exercício  de  Mnjor  da  Praça;  Jose  da  Rosa,  Tenente 
Coronel  do  Kegiuiento  deArtilbeiia  dc  ^aro;  João  Joa- 
quim Pereira  da  Silva,  Major  Commandante  do  Bata^ 
Ibão  de  Inlanteria  de  Lagot;  Aetoeio  Ferreira  da  &W 
va ,  Major  da  Praça  ;  o  Prior  BncoaiBiendodo ,  à\éf 
xaodre  Alves  da  Cruz  ,  de  Sania  Ataria ;  o  Beneficiado, 
José  Francisco  Leolte  t  Vigário  da  Vara;  o  Prior  da 
.Bandeira  f  Fsaneiseo  Aolonto  Bsteehláo  Snxes;  o  Be« 
nefíciado  Curado  da  Matriz  e  Coll(<<^iada  de  Sania  Afa^ 
ria,  Aotooio  da  Crut  Marim;  o  Padre  Salvador  Pcrei». 
re  de  Alnneida ;  o  Ecónomo  o  Pudre  Joaquim  Plácido 
iToteilei;  •  Peroco  José  Manoel  Cordeiro,  dc  &  Sebat- 
Hia;  A  Padre  ioaqaim  daPoriieeçio  Faria,  Capellão; 
-o  Padrií  Joaquim  Veriçsiriio  do  Rei  Aírrieida,  Parocn  da 
-Frcgtiezia  de  fícmojritn ;  o  Pároco  Delfino  Joaquim  Sc^ 
gurado,  do  Dtaxcre;  Heylor  de  Leão  Banba,.  Guarda 
-Mór  da  Sande  desta  Cidade ;  o  Pároco  de  Barão  da 
Joào^  João  Manoel  Ignacio  Neves;  o  Pároco  da  Fre* 

Í:uezia  de  Noua  Seuliora  da  Iam,  João  Antonio  Roza; 
'u  Angelo  deBeosnfrim,  P/esidente  do  Convento  do 
vAToisa  iSffiAere  da  Gltwia^  de  Lago* ;  Fr«  Jeequim  do 
Azevedo Magalbâos ,  Freire  dn  Oídura  dcCIiriito  ;  Gon» 
(,'alo  Jtisé  de  Bomhona  I  ra^ozo,  Freire  de  «Sotifyowet 
Fr.  BeBrique  de  Castello  de  Vide,  ex>Deliinidar ;  Fr* 
FiMCiaeo  de  bcrpa,  Pregedor;  Fr.  Ntceláo  diAlegèo  » 
Pregador:  Fr.  Jo&o  d'CfTBt;  Pr.  Manoer  de  Oaaspo* 
m.iior,  Corista;  Fr.  Anlomn  d"AI[er;  Fr.  Joi^  de  Es» 
pixe;  Antonio  Corrêa  de  Freitas  de  Lordelo  e  Costa  de 
Villa  Vicencio,  Tenente  Coronel  deMilicias  refortnsdo; 
João  da  Silva  Fragnzo ,  Capitão  do  Regimento  de  Lo- 
^of  ;  José  Vicente  de  Vergar ,  Capitão  do  Regtmeoto  do 
Lago$;  José  Maria  Pereira  do  Carvalliar,  Capilão  d^Inis 
Cantoria  de  Lagot;  Antonio  Salema  de  Sóuia  e  Abreu, 
Capitão  do  RdttaMBto  de  Lagae;  Leeero  Antonio  Pee> 
snnlin  ,  Tenente  de  Infanlcria  de  Lap^oi;  João  Antonio 
Carneiro,  Tenente  do  Regimento  de  Infanlcrin  de  La- 
go*; José  Jacinto  Nunes,  Tenente  do  Regimento  deliv 
fantef  ia  d*  LogQi ;  José  Aotpoio  de  Soosa ,  Alferes  do 
R^ioeAto  de  Lago$  ;  Fraectseo  Oervdxio^de  Meffro» 

Alferes  dl)  Segundo  Baliiliiri  i  do  Uegiinento  de  Infdntda 
ria  de  J^gos;  João  Frewe  de  Andrada  S.il.i2ur  ,  Alferas 
de  Infanlcria  de  Lago$;  José  do  Carmo  \oii:u[a  i.otto. 
Primeiro  Tenente  de  Artilheria  de  Faro;  Jscques  Filip- 
pe  Nogueira  Mimoto,  leneate  do  Batalhão  dc  Lagot; 
José  Bernordo  Callado,  Cirurgião  Ajudante  do  Batalhão 
de  >Jâosra,  servindo  em  Ipísolaria.de  Le^at;  M «deste 
Henriques  Buttorf  de  Moure,  Cem^AGeoMMdUale 
Gemi  dos  Veteranos  do  Alforte  ;  Domingos  do  Nobre» 
ga  Bolei bo,  Tcnealç  de  Veteranos  ;  Joaquim  Jo&é  da 
Costa,  Teeaot*  de  Veteranos;  João  Nei  o  de  Liou^, 
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pitão  (]e  Infanteria  R«farmado ,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  ^n«:  Joie  Hlisbáo  de  Vivaldo  «  Mmdnnça  Corle 
Heal,  Fidalgo  da  Cata  Heal,  •  Prinaairo  iMeote  Aj»» 
daate  da  Praça  i  Joaquim  Anlontó  dé  Soaia,  Major  éo 
Rffgimenlo  de  Miiiciat  de  Lagoi  ;   Fruncí*cn  Pereira 
N«lo,  Major  Reformado;  Joio  Pedro  Corrêa  lello, 
OapitIA  do  RiifMMbtô'dé  Mllidu  de  Lofw;  Manoel 
José  Sarna  Tavares,  Capilão  de  (iranadfiraH  do  Re- 
gimento do  Miiiciat  de  La^ot;  ioté  Vic^ms  Cabrita, 
Capitão  do  Rc^mento  de  Mtliciat  de  Lagos;  Buj^coio 
Damião  Oradè,  -Cepitio  do  liegimeoto  da  Miíicím  dt 
Lagot;  Joaquim  Jo*^  da  Coata,  Ajudante  d«  MibeÍM 
de  Lagos;  Antonio  Joaquifti  d»  Barro»,  'IV-nenle  de  Mi- 
iiciat de  Lago»;  Caaiaao Alberto  d'Ase«edo,  Alferaa  do 
Begimenle  de  Infameria  de  Lagoa;  Joio  Baptiaift  d* 
Carralbo,  Alferes  Commandanie  de  Linba  Ho  W^an^i 
Theodosio  Joté  da  Cosia  Silva  Aoiunet,   Primeiro  Te» 
nente  da  Artilbeiia  empregado  em  Lngo> ;  Alexandre 
ilaaime  Petsaoba  «  Cadale  do  B(«iiDento  da  Inlanieri* 
de  Lagot;  Aetonio  de  Praitat  d* Albergaria ;  F^andaeé 
Xavier  Butlorf,  Cailrte  do  lífgimcnlo  de  Lagoí;  Lopo 
fUfaello  Tavarea ,  Ca<ieie  do  Hfginiento  de  Lugut;  Pe- 
dro Tavaret,  Capitão  Mór  ;  Felippa  Floriano,  Oapia 
tão  ;   Thomm  Jo»é  Pimentel  ,   Capilão;  Domingne 
Jos^  da  Ciinliu  ,  Capilão  ;    Manoel  Dias  Seabra  da 
Cunha  ,   Capitão  de  Onlenançat ;   Joaquim  Manodí 
Saguradot    Tenente  de  Ordenança*  ncntralio;  Laii 
Ribeiro  Píftieirat,  Tenente;  Pranetieo  de  Paola  Ri* 
b*ijo  ,    A  jiiflrtoi*'  do  Or  Ifiiant-ns ;    Jn-é  Joaquim  da 
L«St  Alferes;  João  Gontalve.  Gain(>oTi,  Alferes;  José 
d4M  8nntoa  de  Villa  Lobo*,  Alferes;  iosé:  Francisco  de 
Albergaria  Corte  Ueol ;   Vicenlf  Vieira  GaUâo;  Joio 
Xavier  Boslorf ;  Antonio  de  Freitas  Corrêa  de  Albefga- 
jia  Corte  ICa.tl ;   Lazaro  Fr«nci»ro  Uar^es  de  Aievsdo 
JMagalbiea;  Joaquim  Oaoiel  Kilieiro;  Duarte  iiapUtta 
e  Silva ;  Matdiier  da  CuMa  •  Vei|ra ;  fr  lchior  dn  Cttm 
r«Treiro;  Francitco  de  Pnoin  L"l)'> ;  Ji),»miim  Jo»e  <lo 
Axavedo;  Fiancisco  Silvealre  da  Mac  d-i ;  Francisco  An- 
tonio e  Silva;  Joio  FranciM-o  Pulieta ;  Aniunifi  Miguel 
Silvério,   Kicnvào  Proprietário  do*  Urfàoa;  Jt>«é  Jna* 
qoim  de  Oliveiia,  Racritào  dot  Orfâok;  Joio  Antonio 
da  Cotta  Poria;  Francisco  Duarte  Fnrtijdn,  Evcrivàn 
daa  Sixat;  João  Raymundo  da  Foiueca;  Fraocitco  Jo- 
do  Araujo  Figueiredo,  Eeenvio  da  Portagem;  Vi- 
cente Silvério  dc  .Macedo  Freire;  Joaqniin  S.>thero  das 
Santn»,  Escrivão  d»  Coirci^âo ;  Manoel  deAibaideMo- 
'   reira  de  B  irbudo,  Escrivão  da  Correiç&o;  Joaquim  kNi- 
cohxo  de  Ma^itlhãos,  Escrivão  do  Judicial;  Jnte  á«  lÀ* 
ma  Neto,  Tubelliào  de  Notat;  o  Ktrrivào  da  Saúda, 
Antonio  Silvestre  Corrêa  ;  líscrivào  da  Saúde,  Fr*nri*- 
BO  Jlotd  da  Cunha;  Joaquim  Antonio  Correa  de  Frei- 
ta«;  Joio  Pedro  dePrritat,  ProFeMor  Régio  de  Pri- 
ineirBi  Lptr»<;  Francisco  do» S  ntft  Pinxo,  roita  Ban- 
deira; ioié  Leàn  de  Almeida  Castilho  Palma,  Profet- 
S.OT  de  Latini;  Frandtco  Alexandrino  da  Pnt  PUrtadoi 
Francisco  de  Paula  Neve*|  Cirurgifto  da  Camara;  Ana 
tonio  Corrêa  Navet;  Laxaro  Pereira  Neto;  Manoel  de 
Jeiua  Rosa;  João  X>ivier  de  Paiva;  Jnuqniin  Paiot  de 
SonWs  MeinnbodaCofreiçftn;  AntoninJo*é  dat  Neves; 
Frnneitco  Jeeé  Diaa ;  Affonto  da  Coata  Gamboa,  A  Iftrea ; 
SimS"  Manoel  Pinheiro,  Meinnho  dn  Vi;;airHri»  ;  Ma- 
noel Marlins,  Juia  do  Povo;  Jo?c  llilario;  João  Fran- 
cisco ;    José  de  Mouro  Silva  ;    Manoel  Joré  TellM 
de  Axevedo  Coulíobo;  Je«é  daHilva;  Joaquim  Anto- 
nio dc  Mellr>;  Joto  da  Lut  dtr  Carvalho ,  Sarcenio  de 

Cnvalliiria  ;  Jnâo  («onsalve*  de  (yHrvnIlin  ;  Ji  se  Kil>eiro  ; 
£duardo  Pereira;  Manoel  de Jezus  tlibeíro ,  Sarmento  de 
OrdensnçBi ;  Jo»^  !$imptk-Í«»  de  Monf»  t  tfhfn  fiomct 
<le  Moura;  José  Maria  daC?niili.t;  Jo  e  Antonin  ria  Cu- 
nha; Ballliaznr  Undrij;iies  de  Carvalho,  .'sargt-^ulo  de 
OrdeitançDs;  Jose  Corrêa  ,'  Siirgrato;  J<*té  Joa<|u:m  Di- 
nis Laodeiro,  Sargento  de  Urdenançat ;  J«<cialo  Jos^  de 
Sousa;  Moooel Marreíroi ;  Jo*é  Fedro;  Jau»  Anloaia 


de  Mello,  Guarda  da  Portngtrn  ;  JoSo  Francitco  e5?il- 
va,  Sargento  de  Milícias  ;  Aiitnnio  Vloreiía,  Mrtrinin»; 
Fraotitco  Joté  Pereira;  Marcos  João  Soure»;  Jos«>  de 
Jezui;  Francitco  Pereira;  o  Purroco  d»  Cdrr.ip»iei  u, 
Francitco  de  Paula  Xav«r;  Jnhu  Aiuiio  de  Al  nenla ; 
Franciico  Antonio  Freire;  o  E<cr.i«áo  du  (^er.al,  A 
nio  Jonqtffm  PklIeU;  Maiwfl  R«>4lri^Mn  P^rgí^na;  Sn.4 

Joaqiiitn  de  Castro  e  Briti> ;  Sny4  da  Sitvi  Silv<'ro,  Síir- 
genlo  dè  Infanleria  de  Lagos;  Jo$(<  Mnria,  S..r;rei)i  dç 
Infaitteria  de  Lagot;  Joaquim  Du  irie,  Sarj^e.tto  <1e  In^ 
faatetia  de  Lagus;  José  Kodrígue»  On>nnie,  Sarg-iito 
de  Infantefia  de  Lago*;  Jo^o  AfnonFn  Mnntetro,  Sar- 
gento delnfanteria  de  Lagos;  Oóidin^Alfamí  nbuH* 
ve  maia  outra»  nMignniuraa. 

IfÉM  »A  ttomeÍBirdii  OftM^ 

EcUtal. 

Ordem  de  S.  Rento  de  Aoi%. 
Priorado  da  Matriz  de  Fronteira;  d<io  da  Matrit  de 
Cabeço  de  fide;  dilo  da  M  iiriz  de  feiroi;  diio  d  i  de 
Benamttax  e  dito  de  5.  Bernabé  dn  Ervedal:  Bciictkio 
Curado  da  Matriz  do  Atttndront ;  duo  da  dcyfotk;  duo 
da  de  JurometiAa;  dito  da  de  Monte  ^rgUi  duo  d»  d« 
Seiai  dito  da  de  Aforo;  dild  da  de  Beiweíliii :  dito  dn* 
de  Soutel;  dilo  da  de  Béja;  dito  da  de  4UeT-Pe  Irir.a ; 
dito  da  da  Santo  Eiteaâjm  da  HtbeifQ ^ Cmtha ;  duo  d* 
de  S.  BarthohmeH  dc  rMt  f^içmai  dou*  dit<H  de.Vrjii* 
ta  Marta  de  Alraçonit  de  /í/cut  ;  dous  dil(»s  da  Mnlrif 
de  Coruche;  cdou»  duo»  da  dc  f'^eirot:  CjpelU  (Tiiiadn 
de  Sfinto  yintanio  de  AlcartegO\  dita  dè  5.  Dnmin  rni 
da  BmbMei  dita  de  Aoma  âmlore  de  Axoin :  diia  de 
•S.  Peên  éê  'BreeMfn  t  dita  d»  ílanUt  Margarida  âi 
ÂldM'f^eHta\  dita  de  Sotia  f^'  uhf>ra  dõt  Barru» ;  diis 
de  Sauto  Amaro  de  f^etroii  dita  de  S.  Brax  da  Barro» 
M :  e  dita  de  NotUÈ  Jhtiifcofíi  àn  €húfé  dÉ  Vaiá-éráiÊta^ 
©om  o  Beneficio  novamente  creado. 

Da  ddla  deale  a  quarenta  diat  ge  bâo  de  prover  Ot 
Priorados,  C^petiai,  e Benefícios  d  .sli^rejat  acima  refe* 
vidai»  emFrciraa  profetaot  da  diU Ordem,  ena  tua  fala 
ta  cm  Pieab^tArM  Serafam ,  qne  e^tiver^m  bhbifitadoa» 

Oi  OpiMsitore*  offer«cer*i^  d  'ntr  >  do  dito  (ermo  im«» 
prorogavcl  ,  na  Secretaria  da  Ordem  de  Bento  dê 
^Dtt,  e  mio  do  Escrivão  da  Gaiiiarn  de  Snâ  Magtektá>< 
de  ,  e  da  mcMin  Ordem  ,  tiiat  petiçt^et  e  inoít  papeia 
correnlPt  t  a  taber  :  Ot  Freiret  profettot ,  Carta  de  Orà 
dent;  Sentença  de  Habilitação;  Certidão  de  profissão  j 
Carta  de  Coilaçio  dot  Beneficio»,  que  tiverem  »ervido; 
AtiMtnçlo  de  «midenda,  eida',  ecostume»,  pelo»  Jtiiíet 
da  Ordem,  eReverendrn  Ordinário*  re-periivo? ;  Folha» 
corrida»  de  bunt  ,  e  outros  ,  e  do  Juixo  (ierul  dat  Or« 
deM;  IMUnçê.  para  Confessar,  ePr(<gHr;  etodo  e  qual* 
qder  Documento  de  Serviço  feito  i  Igreja  ,  ou  á  Or* 
dem ,  com  que  mottrem  tua  capacidade  para  tão  Santo 
Ministério. 

O»  PrcAbytero»  Secolare»,  Carta»  d'Orden»,  Sentença 
de  Babillta^t  FMbaa  corridai  ám  biocMe^  da«««  na^ 

tiiralidade,  e  residência;  Atlestaçâo  de  prudência ,  vida, 
ecottumet  pelos  setrt  Prelado»;  Folha  corrida  dette  Pa« 
triaicado  ;  LíoenÇft  de  Coafetiar ,  e  Pregar ,  -  e  todo  d 
qnalqoer  Docilmento  de  Sarriço  fÚto  á Igreja,  con  qw 
mostrem  «tfa  capacidade. 

FicBiuio  advertido  ,  que  todo  o  que  dentro  do  dito 
tSfj^o,  nào.  igreaeotnr  ot  referidof  paueit ,  »erà  excigids 
átâta^^CotuUna  ;  e  o  que  ftear  provfdó,  terá  obrigado  a 
opre^entflr  na  mesma  Secretaria  Certidão  da  sua  po«»e 
dentro  de  doii  meaet,  contados  do  dia  da  Resolução  do 
teu  ProvioMattf^  fMna  de  se  pdr  novamente  a  Concur»o 
como  vago.  Ltf&oa  ,  14  da  âUk>  d«  l^SSUssjInUmi» 
Maria  Gentti, 
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TiUgrt^o  —  Serviço  da  Barra.  —  Maio, 

Serviço  do  Norte  da  Barra* 

Bmbarcaçôet  aoittadoê.  > 
^b.  10  m.  da  m.  1  BrrganUm ,  e  1  Cabique  tewbcn- 
deira ,  «  Orit«  do  Cabo  úk  Ro«« :  o  CdMqiM  OMO* 
f  a  para  o  8ul. 
7  b.  53  m.  di»  m.  1  Bergantim  sem  bancJeira,  -e  I  Ca« 
bique  duo,  ao  Norle  do  Cabo'da  Koca:  oCahiijue 
navega  para  o  Sul. 
6  b.  45  in.  da  t.  1*£muiui  logle^t      NoMcdo  0»bo 
da  Roca. 

EmbarcaçôcM  cniradai  em  S.  Julião. 
2  h.  57  m.  da  t.  1  Bergantim  iDgiex,  •  1  dito  N*po* 
liUno. 

F.mhnrcnção  tahida  de  Belém. 
Ib.  lõm.  dal.  1  Br)gue*£tGuna  Portu^ottti  £iopfe« 
kwdMleri  para  Mmí*. 


.  AsHiMifTBiçÂo  i>o  Coaaxto  Osan.. 

^  Nomo  a  «ijUr« 

JoahoMi  Para  Aofólhi  oBrigiie*Pòrtiicwi'NM9>1)il^ 

li  no. 


PtMicagôe*  ^Liiiêroriaâ. 

Conlimia  a  Tf nder-ie  por  40  rt  na  loja  de  Joâo  Hen- 
rique$,  rua  Augutia  N.  1 ,  o  folheto:  Remédio  mara- 
táhoto  para  aUmfor  <u  mitericordia»  do'C«> ,  e  apartar 
ác  nói  Mm  M  fltokc  ioKfiageUe»  éa>feêU^  fo*>»i  e 
guerra  T  •emitéit  para  o  e»pBço  d*  «ineo  dias  Prvew, 
Sauddçòes,  r  a  Ladainha  de  Preces  etn  Por  tu  gue%. 

A*  Obr.i»  de  If^.  M^a/ton -intiluladas :  Ferdadeirot 
inter  etu»  dat  PoUndoa  4a  Europa  e  do  Império  do  Br  a- 
%it  relativamente  aotactuaei  negoeioi  de  Portugnl;  (ver> 
tida  pela  da  iradiirç&o  Francena);  e  Expedtçáo  d* 
Jp,  Pedro  ^  ou  a  Neutralidade  .fingida )  uiiieas  Obraa 
4M)uelle  «abio  A<  "Xv  J.  J-  P.  L.  lem  dado  á  li»  em 
Poriugut% ;  veadeiD<«a  a  liO  ttis  cada  buma  nat  loja« 

do  cosiiiine. 

^$  Cartai  de  Guilherme  fV alttm  a  Lord  Grey  ^  que 
te  vendem  na»  trrra*  e  lojas  indkadat  oa  Gnzfta  d«  ft 
de  Maio,  N.*  103,  vrnd*  m>»e  igiialtcente-cm  Coin^o^ 
loja  de  livros  da  Rrgia  Imprensa  da  Universidade :  tam- 
bém ahi  se  encontrão  as  oliras  seguinte»:  Expedição  de 
D.  Pedro  ou  a  Neutratídodc  em ditf areei  a  íUvokicâo 
emmbiaia  peto  Vmeni»  éeCkaieaubriaud, «  Mm  A«. 
ma  pnlava  tabre  ot  Ncgociot  de  Portugal  em  relagêa 
ao$  da  Europa,  cujas  obras  se  vendem  em  todas  ai  lo~ 
jas  mencionadas  na  -Gateta  acima  referida. 

Sabio  á  lut  o  N.*  13  do  rotabuiaÊrio  Fibuoieo-De- 
moeratieo ,  eom  o  quat  finaltia  eita  obra ;  Tendei  por 
80  rs.  na  loja  de  João  fí enriquei ,  rua  Àugunta  N.*  1. 

Na  rua  Augutta^  N.*  1  e  e  na  loja  de  Carooího 
ao-Chiodo,  acbfto^  á  venda  os  Números  1.*,  2.*,  e  3.* 
do  novo  Folheto  intitulado  Seriai  contideraçôei,  Politi- 
cai ^  Moraes  f  -e  HeUgumu.  Os  dou  primeiros  Nucoeiot 
•  aOn.,  e  oS/ atOn. 


Nn  d!n  3  de  Junho  do  lo.icno»  anno,  pelas  duas  bo« 
■rno  dii  larde,  na  Coma  iuru  da  tíxceU«*nlÍMÍina  cava  de 
JPombal,  se  ba  de  pòr  a  laQÇOl  o  ráadtnWttlo  do  Mor> 
gado  Ao  Carofilho  e  Gwioeaa,  parlmeeiíit  á  metina 

celtenlitsimJ  c-a»a. 

.  ArrenUa-se  a  Comm'>nHa  de  Si  Salvador  d^jtuãiiaif 
úla  no  Aroebupado  àc  tiroitat  periooraiUa  á  Caaa  do 
EscellentiMtmo  Cnnde  de  Penieke^  tendo  o  teu  prinei* 

pio  em  n  pronirno  fu  ufo  S  Joio:  tO'la  a  pniioa  que  a 
pretender  arren<lur  procure  JoiC  Maria  Beivú>,  e  n  ca- 
ta do  mesmo  Encellcnlistiiao  Senhor  nesta  Cidade. 

Ne  rua  do  Oure,  X.*  173,  3."  andar,  ba  bum  Col- 
legio  de  meninas  aonde  se  sustenlâo  e  «nsinào  a  ler,  es- 
erefcr,  contar,  cozor,  marcer  ,  e  bordar  por  4^800  rs. 
ceda  mnt  •  aelbes  «nsioa  a  locar  piano  por  oommodo 
preço :  tambera  se  aeeeitlo  meninos  pequeno*. 

As  pecoinmendaçòes  de  varias  pessoas  que  tem  aprendido 
aeaerever  em  mio  lições,  dicendo,  que  o  aparo  dapenoa 
Mio  pelo  Professor  de  tão  tíQ|^lar  nieibado  ba  o  único 
que  convém  á  letra  caUigrafica,  que  ensina,  «ascitárâo 
a  idéa  ao  dito  Profeasor ,  de  -ter  sempre  na  sua  casa , 
travessa  da  f^ictoria,  N.°  6,  1.*  andar,  perlo  da  rua  do 
Ouro,  huiD.iorttiiíeato  de  penaaa  aparada»  por  dh,  a 
radu>  ad  MOrt.  idotia;  coao  igaalmenta  o  destinar 
todas  as  Quintas  feiras  para  o  epsino  do  aparo  calhgta- 
fico:  todas  as  pessoas  desejosas  de  o apteoqer , -pelo  mo- 
dlco.piasD  de  480  r». ,  «podeffto  priftcipiar  ikí  dia  M  do 
pretcnte  oiei  dt  Maio. 

Vendem-se  bumas  feseodas  sitas  na  AUía  do  Pm/o 
Pires,  termo  da  Villa  à' Almada,  que  conslão  de  catas 
nobres  com  adéga,  vasilbame,  yjabaa  capaios  de  darem 
-80  pipas,  e  d«  terreno  «paia  malar  Baoéilo  para  ootra» 
tnntas;  lein  nlem  di>to  horfa  com  ogoa  etn  abundanria, 
muitas  arvore*  defructa,  e hum  pedaço  deprnbal:  quctn 
pretender  comprailaa,  -pode-se  dirttir  á  rua  difc  Itnaftl» 
loja  N.*-8j  de  Joatf  -<^iHa<octo  deOiwdni.,  da  ouem .ob- 
terá m  etnareeimentot  nacawario»,  e  aabvá  onda  eap»* 
dem  ver  os  litulns  e  contractar  a  venda. 

Vende->>e  huma  propriedade -de  casa»,  na  rua  da /'ro- 
to, N.'*b5  tWt  que  consta -de  loja,  primeiro  aodaraltf 
quinto  andar,  avaliada  em  3:600^000  rs. ,  que  rrndeaa 
248^800  rs.  metal,  livie»  d«  foro  e  de  encargo  algum  , 
cuja  venda  se  faz  pulilira  no  escriptorio  do  Escrivão 
•Paulo  Porfírio  de  Arat^  ãíonieirOf  Kscrivio  doi  Or- 
ftoi  do  Bairro  étt  ^é^ama^  aniitente  na  raa  do  Jarúnu 
do  Regedor,  para  s»*  urríinisl»ref»i  no  dia  30  do  corrrn- 
te,  e  bem  as»im  outra  propriedade,  na  ma  dos  i'an- 
^IMWOT,  N.*'88  a  dO,  qae  letide  unnualmenie  372/00O 
rt. ,  e  no  metmo  «tcríplorio  te  farão  vêr  os  iiiulot. 

i't7u/aty#n<iAfAiatos.>-~He'esle  huro  remédio  da  maior 
efficacia  tanto  para  indÍge»tÒes,  cruezas  no  estômago  o 
^attio,  como  para  bemorroidas,  obslrucçôet  de  Acado» 
4iaço,  ou  rentret  irende-se  etta  preparaçio  na  0olic« 
de  G.  C.  Morley ,  rua  do  Corpo  Santo,  N.*  44. 

Quem  tiver  pura  vender  hum  bom  e  bonito  cavallo, 
falia  com  o  mestre  favador  no  largo  da  Magdalena. 

N.  B.  No  artigo eonimiHíicado  querem  naOaaeia  N.* 
117,  em  vez  dee=e  lervilo  deadmlraçlosdev»  lér^ass 
ícroinífo  (Jc  admiração  ;  =  em  ver  de  z=  pasjou  depois  a  va- 
gares deve  diier-»e  c=  passou  depoii  a  reger em  ves 
desno  maio  metmo  dos  per4gos  da  Patria sdava  lèr^a 
~no  meio  metmo  dot  inimigos  da  Patria. 

Na  Gazeta  precedente  na  dala  do  arligo  de  Lwòoa, 
«B  vtf  da  M,  Mapia  fll  da  Maio. 
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GAZETA  DE  LISBOA, 


QUINTA  FPIRA ,  «4  DE  MAIO. 


^ART£  OFFICIAU 


SbCUVAUA  JHI  EmADO  MC  NSOOCIOS  BcOftKNMTXCOS 

*  • 

.  ^llbto  «o  Real  Cnnliecimenlo  d*!  KiRei  Nosso  Senhor 
«.JvpicimiUgâo  de  V;  S/,  «oi  data  de  9  de  Abfil  ulii- 
mo,  na  qual  V.  S.'  «m  teu  nome,  e  na  qualidade  de 

D.  Abbade  Geral  da  Con^rc/^^arâo  de  S.  Bernardo,  por 
parle  da  mesma  Congregação  renova  o  ratifica  na  l^ic- 
tdnça  da  SuaMagetlade  aexpreiíâo  dos  puros  scntim«ii- 
toi  db  sua  inaliaiflvcl  lealdade  ii  Aij<7usta  Pessoa  do  Mci- 
muS«iibor,  c  dalii  uic  rc!>oiiiçuu  de  seopporem  por  ludos 
os  meio*  que  ertiirefeui  ao  teu  alcance  a  qualquer  tenta« 
tiaa  revolueioaaria «  que  tenda  a  conleuar  o»  Oireitot 
dfr  Sm.  Malfade  á  CorAa  dettea  Reinoi ,  conforme  fo- 
râ"  declarados  r\o  Assonio  lomndo  eni  Còrles  aoj  11  de 
Julho  dc  1828  pelos  I  res  l'^slados  do  Clero,  Nubieza,  e 
Povo,  único  orguo  autlieiítico  da  interpretação  e  applt* 
cação  das  di»podiçôcs  da  Lei  Fundamenlal  á  Successão 
da  Uurôa;  accrescenlando ,  que  toda  a  sua  Congregação 
eflferece  ú  disposição  dc  Sua  Mageslade  as  sua»  pessoas 
e  o*  leKi  beaa«  em  quanto  forem  necetcarioe  para  a  de» 
fwa  da  Santa  Religião,  e  do  Seu  Real  'rbronot  B  Soa 
Alagestadc  uic  Dctorininou  tizcsse  constar  a  V.  S.'  que  a 
ex(>retíuu  dos  lioiirado»  u  lears  ^iiliiuenlos ,  que  V.  S.^ 
<-xpòe,  e  oief«>rido  O0erecimenlo,  mcrccijcuo  a  Sua  So- 
berana Approvaçào;  e  que  Sua  Magcstode  Se  Aprovei* 
tará  do  mèamo  Otterecirnentn  se  a»  cfrcumttancias  o  ext- 
Ifirem  ,  (juereudo  que  V.  S.'  uíHin  o  dê  a  Mber  ^  »ua 
Coojtreceçâo.  J>eo«  guarde  a  V.  S/  Samora  Corrêa  % 
•ffi  19  de  Mttio  de  lASfi.  s  Lvh  <U  Pauta  Furtado  (fo 
Cíi^tro  do  f*i<>  (/f  Mert(f^ir<i.-^-Si.-u\>t>r  I).  Ahliadc  Geial 
da  Conf^rt*gaçãt>  de  .S".  Jicr/uirdo ,  iísinoler  Mór.      .  - 

Excel lenitM mo  e  l«ev<-ieiidis«imo  Senhor:  =  Levei  4 
Svlierana  rre«FMça,de  lilKci  Nomo  Senbor,  acarta, 
<pi«  V.  Ex.*  me  etereveo ,  e  em  que  ditia ,  que  ao  poa> 
i<  <!(•  SC  pieniedilar  liuma  invasão  nestes  Reinas,  c  «eus 
Duuiinios,  os  Alumao»  doSemiaario  de>sa  Dioccze,  ino- 
cidude  escolhida,  e  eonilante  cm  pre>iar  a  ohcdienciu 
devida  ac  No4$o  Augutto  Mooatca  O  Senhor  Dum  Mi' 
guel  Primeiro,  animadoi  pelo  mais  activo  zulu  se  dif 
)»unbân  auair-ie,  eeMeaMario  fosse,  ás aj^uerridas  e  nu> 
laeroMa  forcas,  q««  no»  affiaaçào  liuai  claro  triunfo  so- 
We  a  evradía  de  temerários  facciosos ,  que  sontiio  escra» 
viiar  o  Mia  (>;itri;t,  c  se  ofíerecião  paru  qualquer  desti« 
BO  «ui  que  Sua  Magcstade  Houvesse  por  heoi  empregai- 
loa:  H  Sua  Magestade  Determina,  que  V.  £k.*  faça 
«ODSlar  aos  Alumnos  do  referido  Seminário  dessa  Diooe- 
<«}  que  Q  leu  boarado  e  leal  olTeieciineato  meieceo  a 


Real  Approvafâo  do  iVletmoSeBbor,  «que  delle  m«|Md« 
íeilori  ae  as  circomstanciat  o  exigiretai.  =  Dee«  guarda 

Y.  Kx.*  Samora  Correa,  ent  19  de  Maio  de  1832.= 
ÍMÍt  dt  PatUa  Furtado  dc  Castro  do  Jtío  de  Mcndoga* 
^Senhor  Bispo  do  Porlo^ 

Repartição  da  íiejórma  Gtral  dot  Esiudot» 

■  Pda  Junta  da  Osieploria  jGeral  doa£studos  se  bâo  do  , 
prover  p«r'Cooeatto  de  60  dias,  qae  começará  aai'o  1.* 

do  pruximo  seguinte  inez  ,  a  Cadeira  de  Primeiras  Le« 
trás  do  Conceliio  de  Gouvéa  Riba- Tâmega ,  para  tec 
exercício  no  Lugar  da  Pedra  da  Legoa,  Freguesia  do 
Santo  .André  da  Varxca,  Comarca  de  Penafiel;  e  a  da 
ineiinia  Disciplina  da  Villa  de  Monforte  ^  Provedoria  do 
Portalegre ,  cada  buma  delias  com  o  Ordenado  aanual 
de  90/000  rs.  Ot  que  pieteftderem  ler  nellat  providof 
se  habilitariô  com Folhat corridas,  Declaraçio  deternU 
nada  na  Lei  de  20  dc  Junho  de  182."?,  Certidão  de  ida- 
de, e  Attestação  do  próprio  Pároco  sobre  vida  e  costtt* 
mes,  reconbecidae,  o  em  fórma  legal;  •  no  tempo  aci* 
ma  designado  concorrerão  a  Exame  perante  a  mesma^ 
Junta,  ou  perante  os  Provedores  respectivos.  Coimbra^ 
na  Secretaria  da  sobredita  Junt<i ,  lÚ  de  Mnio  ds 
=  0  Secretario. w^ntonio  Barttota  de  utiateida. 


PARTE  NÀO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  ESTRANGEntAS. . 

C.RA-BRETANHA. 
LoHdre»,  10  dc  MaÍ9. 
dee 


A  noticia  deste  inesperado  acootecimentó  eausougran» 

do  sensação  ita  Metropoli  ;  c  a  sua  partecípaçào  foi  re- 
ccliidn  eiH  lodo  o  paiz  com  a  maior  surpresa.  Abrio»so 
a  praça  no  estado  da  maior  coasteriMçâo;  oa  8fM)roeo«, 
to  coósolidadu*  baixário  jmmediatameote  noio  por  oan* 
to  do  valor  em  que  haviâo  ficado  na  tarde  ]krecedènte , 
e  decliiiúrâo  dcjjoi»  aS-l'!;  o  coui  ncrcio  teve  inuila  inter- 
rupção cm  Londreê ,  c  asdi>cussòe»  poiílicas  forào  a  or* 
dinaria  transacção  ero  muitas  porlea.  ,As  reuniões  «ttOA 
vâo  em  agiuçâo ;  porem  não  bouve  perturbação  da  tran- 

SiuiUtdMk  «té  jutu  tM(l«<  CflKcajt  úvau^uave^  boAte» 

Digitized  by  Gdogle 


qttanto  i  maneira  como  tepromovao  mtt  ibodonç* ,  po- 
T^m  julgaste  que  •  leg^inte  hos  a  eiaeta  eipotição^iô* 
forios:  Logo  defiois  da  «ntaçâo  na  noute  de  í-i  ^-nnda 
feira  ,  »e  expedtn  hirm  mrmnftxro  com  a  noticia  ao  R«i , 

•  S.  M.  iminrdiatamaote  e  á  voltit  do  imoMf^ro  of- 
(fanou  ao  Miní»terio  lb«  part«cipaue ,  qu«  caminho  leo- 
«HonavR  adoprar;  um  conieqiicncia  do  que  se  reunioliMil 
Consellm  ilo  jMiiiislroí  na  tniinhâ  de  'I'en;a  fi'ira,  e  de- 
poU  da  drJiberngào  do  mais  dequatro  horas  Lotds  Grey 

•  ^rOttgA4i».forl^  d^utadas  paios  teiu  collega»  para 
pninvcipnr^i  «o  ícn  fteol  AiOo,  que  ou  deviâo  ser  au- 
thofi)^og  para  crcar  saftcienta  oumcro  de  Pacei,  ou 
o^Ttfa  âltr  StHadeniitâo»  9*  M.  fttcusdir  smccitfair  at- 
snilhania procédimento ;  nas  aomcMiio  tempo  >e  digaoo 
)i«nifnamenfe  expressar  o  teu  Keaf desejo  que  os 
nitlros  nn  ,  jiiiTlo  considerassem  a  suadefcrKiium^ân.  Po- 
fdin  bem  cedo  na  roanhâ  de  Quinta  feira  o  Rei  expressou 
a  ma  dtterminaçio  de  aceeitar  «  deadado  do  Comd$ 
Grey  è  òis  seut  colUgos.  Convocou-se  immcdiatamente 
oiilro  Conselho  de  i(ltoi»tros,  que  se  reunio  pelas  II  ho- 
ras e  mein  ,  c  a  que  assistirão  todos  os uhimos Ministros. 
•»  pc^aA  haM»  f»  diyígM»  m*  Falioto  da  A  Juikiâ*  A 
eh^^adn  d»  9.  M.  Iidja  da  If^miiBif  «ra  ctp#fada  coa  ■ 
toMibr  «facied«d«  pelo  puUrao.  O  Porq)>4>  na^  immedia- 
fÔH  do  fnbacio  astoTD  ciicio  da  povo  ,  vivamente  occu» 
pado  em  conversaçSo  tobre  oMiadill  aaiual  datnef^oeioar 

Pela  volta  do  liuma  hora  fiicnn?  5  minnio*,  S.  M. 
acomptaciiuidú^  pnf  Sir  Andri  Bernard ,  cbernu  oo  coche 
ás  portas  do  Palacio,  acompanhando  a  8.  Al.  boroaca- 
ffíhaiCoapMta  do  9  da  JLaitcairoé «  9f>à  ¥t  MUM*  co- 
Aé  Raai  •» HImmuIov.  B.  hl.  patema  eitar  da  bon  «m- 
de,  pariíai  pt^Asativo,  e  entrando  alie  no  largo  do  Pahício 
a  awltidào  se  deacobríò,  a  ema  eaudacio  ElKei  corras- 
j^doo.»  Poocn  aates  dacdoatBoraa  «Rai  deo  beijamlo.. 
O  Diiqi»  de  Ghtteeiter  veio  a  caratto  paia  o  Pa>acio  , 
•ade  »fi«nai  se  ci^norou  algures  momentos,  e depois  p«r' 
tia  muito  á.pm»Mi,  8.  M.  foi  immedialanente  visitado 

ria  Duqm»  da-Cianterland,  pelo  Doqae  da  ff^èUmgloHf 
por  oMro*  MlvMdoa  dMntflof;  de>poi«  do  que  «■Mi»' 
doa  chaai»r  o  Oondi*  ffatrtnpòy  de  ordem  do  Hei.  Ter- 
auAado  o  beifjamiio  S.  Al.  iko  niKUencia  a  Lord  Lvnd- 


.  Lamos  no  Tme»  ot  segoi nte»  decia raçdos: 
e  da  FruuM, 

* 

*  i^asiarrrfo  n  troca  das  ratificações  do  Tratado  de  là 
de  Novcnrtbro  de  183^1,  aalko  os  Plenipotenciários  d'y#us- 
íria  e  da  Prutsia  encarregados  de  declarar  no  Protocolo 
nortte  das  sttas  Corte?,  que  as  ditas  declaraçò^  tmi- 
iiramente  se  di\o  curn  a  expresia  reserva  dot  direitos  da 
Confederação  Gervumica  do  que  toca  aos  artigos  dolVa- 
tado  da  Ift  ^'-Nav«wbí«v  **■  «châc^  «Mtpwladat  a 
troca,  e  a  cessão  de  butna  parle  do  Grà-Docadi»  df? 
te0oLurgOf  que  fornia  hun  dos  Estados  da  Confederarão.» 

Deelaragáo  doè  Phnipotoaoidrt^  d  jíiutria,  ' 

O*  Pl<»nipoterMyifli'ios  .4tiiitrfii  se  ariiio  cncnrre^ndos 
Ao  luesmo  tempo  de  consignarem  no  Protocolo  a  seguin- 
tardeahitaflto; 

-  «  liatificando  o  Tratadi^  de  l6  de  No»emhr<^  de  1931, 
ti  tommiTdo  aoi  coroiderução  a  neoetsidude  de  hmiia  ne- 
foetação  uitecior  *»rfé  o  Governo  «leSb  M--  o  Hei  àe 
>*rsuflai  e  »  do  ReiíKV  da  Btfjgjíeoi  par*  «  eofteloifto  da 
l^um  Tratado  eoinprebatM*^]»  tu  ^4-  artiffO%  -mi  qoe  ga^ 
«•oauardou  acudiu  15  d<>  Oiitn'>fO,  com  aí  rtiodiftcaçòes' 
ooa  avanMcrP-aMDOia»  potsào^jaiga*  admiss^eH  ^  ^ 
Wímélimtétehno'>^4èt*êt»i'pt^  T"Mft>,  ifWd' 
airaTija  « ©tvçluldo  d»  Tnotiio  arvordo  entre  ít\  ahan  r  ar- 
iMiaeuua  reianda»^  dabaiiso-iios  ay^iantos  da  (ii<»aUtwfÊ-i 


cia  lerú  a  mesma  força  e  vigor  que  oi  Tratadoi  de  lá 
de  Novembro,  a  aará  iguainienie  coarirowdo  •  ratificado 
pela»  Corlaa  que  awigM*  «ale  Tratado.» 
* 

Dedaroçâo  do  Afmif Iro  da  Pnmtia. 
l^odo  S.  M.  o  Itei*  de  Prvana  ratificado  o  Tralado 

de  Ib  de  Novfriiliro  [nua  tj  simplesmente,  o  Ministrf>  da 
Pnmia  tem  ordem  de  annunciar,  c  de  faxer  constar  ú 
Goarereneia  at  vutaalegiiiauM,  a  a.  jmUi  eafkeraaça  da 

sua'  Corte,  a  -.hIxt  : 

n  Qii4>  os  AJinitlras  das  Folcncias,  qae  a&>ignão  o 
Tratado  prhMtranteilte  s<*  occupem  ein  examinar  as 
modilicaçôea ,  (jue  mm  te  aibslareoi  do  espirito  dot  M 
artigo»  SC  podíeriio  ietrodoiir  oelle  a  favor  da  ffoUauás, 
e  que  se  a  Conferencia  concordar  na  sua  redacção,  e  o 
novo  Soberano  da  Bélgica  consentir  «m  as  aceeitar,  po« 
detio  vir  a  ler  artigos  explicativos,  ou  toppldneatam, 
"e  M  Bfsim  a  mesma  forr^  e  vi^or  (]iie  os  outros. 

aAPrtaito  se  julga  lanlo  mais  aullionzada  eobrigada 
a  inmtir  aohca  esle  ponto ,  por  isso  que  segundo  s  se> 
farança  variaa  vené  re|irlída  da  Franga  e  da  ingíater' 
ra,  o  exame  deite  importante  olíjecto  deve  ter  lugar  de- 
pois das  ratifi-açõe».  Além  do  que  achandn-.*?  rati5ra- 
do  e  assignado  o  Trotado  de  ló  de  Novembro,  dereot 
aa  attiado»  iMCar  daa  «Míoa  de  <»  pdr  eán  Maculo.  Ora, 
antes  de  concordiire[r>  lohre  «ses  meios,  a  prudência  e 
a  equidade  dictaião  a  previa  necessidade  de  conseguirent 
«sae  fini  concordando  jnntameaie  sobre  a»  loodiêcaçdes 
que  talves  a&oal  oolloqnaM  aa  duaa'paitea  aaUtiatUian» 
nefffaa  tiaba. «    •  •  •»*./■ 

Q>f»iito  «rt  Plenipotenciária  AJ^  HniloM»  m  tuÊÊ 
a  seguinia  dectaraçio: 

•  «Tendo  o  Plenipoteoeiaria  Beígã  sMo  iaferoado  da 

reserva  ílmIn  palok  Plenipotenciários  d*>YMJ(rMS  eda  Pr«sa« 
tia ,  no  (|ue  dis  respeito  aos  direitos  da  Confedevação 
tiormoaica  ,  pura  •  sinpIvMnessta  sa  refere  á  garantia 
dada  4  Bolgiea  pelas  einoo  PoMoeiai ;  ffaranlia  aai  qua 
oficnípeicnciarto  Aub»  ieai<»len«  ««waeça,  fuMlidB 
riHs  ol  riu'açò««  coRtraMdaa  peitt  Tratado  de  15  de  No- 
vembro de  1S3I.»  (G.  de  Frango,) 

Rm  hum  (wriodico  d»  ÀmsUrdam  se  pubfica  hnoia 
tarta  escripla  em  CanUio  a9de  Dezembro,  enclla  sedtt 
que  ha viAu  chegado  a  Mar.áo  navios  de  guerra  íngU- 
•ff,  e  úae  dentro  de  pouco  le  eMeravio  hwíi  8,  e  oea 
eHes  o  A^iairaate  qoe  davte  nao^r  toda  a  Dieiti*.  Ea 
quanto  cl>ega  se  pedirá  ao  Governo  Chinex  salfsfaçri') 
dos  uhragts,  que  se  tem  ftiito  á  nação  Jnghto,  Acciet- 
eonta  a  mesma  enria,  qoo  lodof  tt$  Smn^fHm  m  afiwe 
vôo  a  tahir  de  Cantão. 

■   Na  Chino  se  pnbHcoo  a  aegtiinte  proclamação  r 

*i  Honang  ,  Naie-liac-hmi  de  serviço  para  impedir  cer- 
ta couta. ;:=:fi«iA  deieraiinado,  oue  entra  oe.attraageiToO 
que  «anf  cAmmercbr  á  CAííia  i6  de  mereadorea  ofdina* 
rins  e  seus  dependentes  po.^âo  \ir  fertoríiw ;  os  ntari- 
nbeiros  e  gente  de  igual  classe,  niiu  podem  vir  a  terra, 
<iatlí  mesmo  aos  omcadores  ordiatrioe^  eateotdepuMilao- 
Vi%  também  nfto  be  pefutiitido  ir  a  ajiifo  panio  qae  aio 
ieja  fchorias. 

"Ora  hoiii ,  como  n  pra<^a  ond<?  sf  fuz  a  parada  aatli- 
tar  está  proxiura  A  feitoria,  he  de  temer  qoe  os  aeuaa- 
geirot  toiAefli  a  liberdade  de  ir  á  dita  préça  pata  var 
manobrar  os  frecheiros  de  pf'  e  de  Cavallo.  O*  e»traoi,'t\- 
ms  são  por  rtotureia  runcorotos  e  irrasciveis,  c  sem^tre 
levAo  coai»i^A  e-ipados  e  punhues ;  como  be  anila  a  eoa» 
fnafto  que  fcns  á  bora  da  parada  tr-por  eavaalidada  ea 
apcrtasaefii  oa  tmaporratsem ,  «Mia  fácil  quc>,  levados  «Ã» 
seu  ímpeto  ferissem  al«f««(D  com  «s  imt  eipadaa,  e  Ian- 
bem  poderia  sliocader,  que  ao  usar  das  auaa  ^roiaa  «a 
Ntwíbs  aoMado»,  os  •eiiMag««««i  qba  al^  tebaaí  aiaMbiM 


hir.^  diM  frwh»4 
fod»  aeoMeaer. 
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wPor  estas  cautas  expròmat  a  pre>enlc  f  r(il;«t.iç*n, 
parn  qna  q»  Euercadofe*  ÍJong,  a*  iitlerpreHM ,  u»  pulni» 

<ii&o  confattciiBwnio  do  que  ymm  iiNolvido  a  Mia  iwpti- 
I».  Inporta  qae  cumpiâo  o  dctarniMilOf  qíu«  otKert«ni 
at  leii,«  <:)ue  cocorregu^in  uoi  esti«Dgeiro;j,  i^ul-  nàn  vào 
á'  praça  (i^  parada»  para  ver  oi  «««rcicÍM;  e  se  iiigw«ui 
f«>twver<*  iafriopr  «su  orilota,  .sarla  r«aponM*en  «la 
infiacçâo  o»  rnercBdores  nong  e  osinterpretoi.  Outrosiai 
fe  proliibe,  que  o>  inarinliciro«  «•eu&CocauMiiKianle*  can- 
diMlo  á  dita  prnça  ot  e«lran^«fea«  Qhmi  waio  confor- 
OM»  oaoi.  o.  4|ti«  Uwi*.  ofdaoi  aa  «aadni  atrrã  eaatí§a<lo 
log»  caaa  lafarídade»  Qindaeai  »tiiaaMU  Nâo  vaftopaa» 
aUft.  OmAm»  «Hwciai^a*  o  dia  U.'  do  8.* 


Bn»  brava  ae  ««rificari  o  mcilioranwDto  que  lia  Uatd 
tempo  se  tem  reclamado  em  vào,  a  favor  do«  ínterettes 
do  oamiOPrcio  de  P«fit  a  da  Loitdrxi;  pois  »a  Iraia  de 
bana  aoBtaninicaçâo  c  fotrmpondencia  pnriiculaf  pof 
maia  ^'atudcua  «nua  ailaa  diia*  «apiUe».  OU  obaiaoulaè 
qiia  o*  ampregadoa  na*  daaa.  díficçfioa  da  aòrrwtoa  Iam 
apr*icntado  i<t<*  agora  j^ara  linpfdir  a  execução  d<Mle 
pi  dejecto  f  Mr^o*  i>e|{Uodo  «apeia  UHM,  aUiMrrad*»»  coto  a 
taiar  ptaannidia  paajtwW  (Cmrki^) 

.     '  ,      FRANÇA.  .... 

A  Jaata  do  c;>roroercio  partecipa  ao*  n4')^ciantes  e  á 
mariaha  cnercaRle  dette  porto  a  te^fuiiitti  carta,  que  llié 
dirigio  o  Vi<-e>Ain)iranl0  PreCeito  Marítimo  de  Toalon: 
sam  Tomion,  9»  á'AhnU,  SaalioM*.  Pela  I^ianaia  Beh- 
no,  qua  acaba  da  clM||^ar  a»  lae cominaaica  d*o(&cio,  qu« 
aa  aouat  iropaa  &u  apodtíráruo  da  prag.t  de  Ban  i  t  da 
tpa  oidaMla<.  JSm  .«oateqiieacia  dasic  aconiecímeolo  aa 
tribw*  .^mlaa.  aairári»  aaa  relação  aaiigaml  coA  aa 
Vraiicm%  e  procurao  a  nossa  aliiança«  K4perir>*§«  na^ 
t^ueiiti  pontx)  da  costa  vario*  liarcoí  doaque  pcsciV»  oco» 
rat  paaa  te  ocoupareta  daqueile  trafico.  Oou  e>le  a*izo 
jfmttí  qaaia  ocoaMaaraio,daÍMa  «idade^uUeaaMi  coaveoiau* 
ta  fiiair  alfftaa  aapaealaçfta  aa  porto  da  Bana,  aallka 
»)u€  achari>e^tirar)ça  e  protecção.  i=  Sou  etc.  =  Ho  co- 
pla.=Mr.  HtíOêiicr  f  Secretario  da  Jaala  do  Commitro 
db.»  .  {ittàÊagdn,) 

•  Aq^nA^  10>di  BÊtié*  • 

.  .    .  •     i:    •  ■    '  '■ 

.  Paia  «orfaia.aatraafdiaario  4taa  tvaaia  Mhal  da  II « 

cujo  •>xuacl(>  júdémot  eiu  nrlifí  »  f!^  Paris,  str  sabe  rnaii 
de  J^ndreSf  que  tendo  dado  a  deniistàu  o  Ministério 
da  l#ord  Grey,  ^.  M.  B.  fòra^erviílo  acceitalla »  encaf- 
«Bf  aada  ^  tívroiÊ^u  a  faf  aiaoào  da  ao*o  Oabiaa> 
taT  .  ^^ftAjiadrà^; 

Aiuda  se  nàa  abu|ou  tanto  dos  Poros,  e  da  crt^iiili- 
^ada  buoiana,  como  acUiatm«at«  abusAn  com  desenfrea* 
iaipudedoia  aa  Jornars  iUdicM*  d' áitgimUrraf  aa« 
ifian<ira»  e  imlrecilidadiii,  (lue  pubiic&ó  a itskpaito  da  i*ar« 

U  íim.  delacs  mentiras  Já  hc  Um  conkiecide.  Cste  fim 
bti  u  jttaia  4jtn>;aala  para  vs  nre>ujt>s  ingtnê»^  por^we- 
i*:r<;m  aqai^les  Juroaes  ravojitciaaano»,  aaai  laai  puUli» 
C'i^'òes,  perverter  a  tua  opinião,  inciilindò«lb'et  O  4rro^ 
•-a  falsidada  para  escarnecerem  da  »«»  eM4«tlidade. 

i'or  esamplo,  o  Timt»  na  mo  N/,df>  7,.do  Corren> 
ta  dix  ,  fafértadoiM  a  noticia*  di» '  ^àkUf  da  dv 
Abril  passado,  n  que  na  Quinta  f<rirn  ('4111:  era  Quin» 
Si  la  íeira  âunta)  narcbavào  peias  ruas  dc  Luboa  pa> 


n  ra  a  priião  ,    para  liifem  d<!tt«rrn<Us  para  /Htgolá 
tt  por  iftiaet  poliucos,  7  luiiiiicies  Qtcoiladas  por 

•  êoldadoi  du  i'olicia.  Estua  miilUcrcs,  d  z  elle,  eràa 

•  dee  de  a  idisde  da  iM  ala  7ã  auitaal  Ó  Alúrmmf^  H*» 
n  ndd  dia,  qufe  «ó  dana  ario  por  adorta  paliliaoB^  wã 
N  ouUus  por  f"íiLÍiiofo>ii4. 1' 

'  Ora  pòd«  «ccredita/-«e,  ^ue  te  escarneça  por  tal  moda 
da-aiadatidade'ÍMimaii«t  K  de  mais  n  mais,  dia  a  TU 
asei,  9ve  Amom  deltak  tra  Ja  tmtn  eltcacla  quolidaée  !  !I 

Nào  lie  pcsaivel  baver  nada  iiiaí»  drK|jr««ivei  do  que 
taea  iii%i>eeilidedus !  Vio  nl^uin  l\)rlusi;vc\  em  Quinta 
feira  SaMa  a  piociMâo  do  ^imci  ¥  Á  ^  aoUadoa  da 
PoHafa  para  eaadttciiam  7  laalberaal  8a  fntiaaaa 
da  tempera  do  'time»  escreVeriiKito» ,  todns  as  v^2f*  que 
fossu  bum  oakiO|  que  da  Jmgiiiterra  parte  qujki  todna 
«a  aaaaa  eariefoda  da  mulbara»  daparteda*  para  Bnta- 
ny  iBojr  e  Outras  partvi,  por  certos  friniesasLá  punia 
d' /nglattrta  lium  navio  carregado  de  Damas  da  maia 
alevada  quaJirladu  deportadas !  se Ob  que  crueldade! 

i$a  o  Ttmec  dix  destes  d^-satinos,  ò  HfraJd  aiguaiaa 
♦eaes  ainda  o  exeéde ,  porque  em  fim  be  lína  deata  Jor- 
nal dizer  m  m aiore»  destempero*.  Krtaaanios  quasi  deci* 
didos  a  nào  faaer  mais  cato  dclle  depail  qne  diste,  oqua 
aio  .dia  huai  rapas  d'etcoNi ,  <|ur  o  Pmlmio  4ê  Jbioo- 
lerruara  na  F¥oiUára  dc  fhtpaiUia;  moa,  cóm  ludo» 
tartdo  os  «eufl  aneic^ot  deste  aliiino  Paquete  deitalltt  á 
barra  adiante^  al<rainii  cou^u  i.ih  >>ccu|)arKaloj  delle. 

Di  conta  de  que  iit.  Lastcjfm^  Nulo  do  General 
LafmiitàU ,  eMÀ  ao  terviço  d«ia  taliaidBa.  JSait  aMatfó* 
aortuncio  do  Htr*ld  nào  he  rIcoràlaiaÉata  dailei:  niaa 
sim  do  seu  collega  Courier,  Muito  ^aAlm  la  eipódição  ' 
da  Ttrotirm  caol  bam»  acq^i^içati  tull  Pobrea  Joiítti» 
lisiaa ,  eonb  ia  angaulo  oon  os  Partugmmèk  k  'Aoc^er  o 
qii»  allr  dié  na  aaa  N.*  dè  fr-  ia-  ebrMnt*  áetrea.  d* 
Fayalf  na  realidade  r\<>i  piirrco  e.t.irruo)  ietido  bunia 
pagina  do  D.  QLuichott.  Dit  eite,  «pie  o  S«nhar.i>« 
Pidro  visitára  o  Arsenal  dn  Marinha  no  FayiAlt  Ar* 
senal  da  Mnriiiliu  no  Fafftillt!  Ora  iiào  podo  liaver  na- 
da  mais  cómico,  eao  niciino  íeinpo  mais  pervcs  so ,  pot 
que  laet  publicações  sâo  feitas;  ,  por  huina  (iarte,  pata 
extorquiram  dinheiro  dot  credalo»  espccoladores ,  para 
auitaotai%m  aqiiella  Crutada  it-volneinaana ;  o  pfela  'ott« 
Ira,  purn  iliudiredi  ali^um  incauto  oní  Porttiqtii,  a  quem 
iaç&o  victima  estes  taoguiuarios  Filaitlropoi  do*  ttwi>ot 
dios. 

No  meio  dettat,  e  de  ouíriis^  ie  eoeéntl-ào  todaViê 
confissões,  qae  na  boca  déttes  «frtrnáes  Kadicaes  núo  po- 
dem conaidorar^se  suspeitosas.  I'ul  Ira  o  que  se  lé  no  tUficlio 
Ml*  do  Herald  de  b  do  corrente.  Dit  eile  :  m  que  at 
>»  Portaleaaa  do  B4in4»  larti  aido  atudadat  preparar  da 
w  modo,  que  possào  obrar  daoidldainen ta ,  e  coiu  plonA 
n  eífeUo ,  logo  que  appareção  as  foiçat  da  Terceira. 

•  Aiém  disso  (acorctceuia  eii*)  o  'J'<>Jo  está  extre« 
a  ma  a  fortanaaut  fortiljcado.  Quando  o  Paquete  saliio, 
rt  havia  alK  da«B  Nia*  da  líaba  ,  'tret  Oarfttak ,  e  quw 
11  tro  ou  cinco  Cíiurrua«  todaí  arrnaii.ii,  epromplas  pa« 
n  ra  operarem  conforme  convier.    I  res  espet-ies  de  Ca« 

ti  akoaeitas  cttio  com  arldheria  defrome  de  BitUnit  Ta»  ^ 
«  da  a  força  loilitiir  (do  St-nhor  Dom  Miguei)  *c  calcu- 
n  lava  eiD  63  mil  hoiiiciir.  Asiropu<  reirtilares  reccbérâo 
n  ot  sem  soldot ,  e  se  apresentarão  na  Parada  na  maior 
n  forja  t  a  diicipiiaa*  ila|uada  â  apiwifto  de  muitot, 
a  D,  Fkdfé  «aai  bunia  fraitdat  •  aurdaa  tarM'a  ^raof 
11  and  arduous  task)  para  ooata^lr  asaa  «lapreaa  da  aaC 
M  llcgeuie  da  Portnf^nl.ft  . 

O  Múning  Chran$ele  dv  9%  de  Abril  já  ib»  tiiiba  da« 
do  o  axampia  de  faxer  buiaa  |al  aoulissà**.  ^nda:  a  .daa» 
te  Jornal  ainda  mnn  importante,  e  auilt^irisada ,  t>anv 
crevetta-bamm ,  cartot  de  qua  aossas  taitoret  «uimar&o 
.  ovvijl^  de  ^lum  Jornal  dos  nosaos  iiwmigos.  Ha  aaeguin* 
ta:  vM  bum  attigd  dc  Porltmouih^  a  prupo»ito  da  cha* 
gada  alli  da  Frapta  fogle«a  tírtlMf  vinda  da  Haiti» 
ra,  di«:  ^  ' 
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:  u  Depois  que  a  liha  foi  reforsada  com  dooi  Recíinvii» 
ti  tot  dc  Portugal^  nlo  Mrá  han  patw  prudente  da  par« 

♦í  to  àe  I).  PcJro  o  alacalla,  pois  que  sf  falhas»c  na 
»  emiireza,  C!'}e  lesiiliada  sc:ia  lului  uo  alaqiip  qire  clle 
ti  inidita  schre  Litbon  ;  e  quanto  a  esto  Cidade  tambeai 
n  (o  Senhor)  Dom  Mtgttcl  a  tem  tornado  tão  forte ile> 
«)  poi»  dn  ultima  visita  'dos  jProNcnrs,  que  o  AlmiFante 
»  Sor/ofítií  nio  pode  \ir  etacnHa  t-iilrjfido  pela  Burra, 
»  O  vindo  ancorar  diante  da  Cidade.  (O  Senbor)  Dom 
«  Miguél  tem  ukimamente  montado  000  no^as  peças 
»  do  mais  nlto  cnlihrc  nos  ForlOí  ,  qne  defendem  a  Bar- 
t»  ra  ,  e  eiigido  fortes  Baterias  p«rlo  do  mar  nos  ingaroâ 
«•  mnis  próprios  para  o  desembarque.  Tem  restabelecido 
n  lumbem  sobn  at  alluras'-da  bum  «  •  outro  lado  do  Rio 
n  m  iMitigos  Fortes  de  l/arâ  ff^tlington  ete.w 

J'.%H'»  «rii;;o5  do  Morning  JJcrald,  e  do  Chrnnicle 
Um  de  pioduiir  muiiat  dóra  dc  cólica  na  Terceira  ^  c 
noe  ytnenaei  âo  Faval,  porqM'«  Autboridade  deÍMs 
Jornacs  lic  para  o«  Liberuet  •  q<M  Iw  •  Akotio  para 
es  toLlai  ici  de  Mafoma. 


■  * 

Hoalein  á  noute  cnlrou  1  Escuna  Iflgleto» 
Serviço  do  Norte  da  Barra, 

■  Etiibarcaçnet  avitíadoi. 

b  b.  da  ffi.  1  fierganlim  sem  bandeira,  e  1  Eicaoa  di» 
lo,  ao  Norte  do  Cabo  daltoca:  oJB«r|;«otiai  nave- 
ga pora  «  Sill.- 

10  li.  d  11  <ii.  1  Kicuiiftauai  bM^ra,  «o  Noi«t  éo  Ca- 

•  bo  da  i^oca. 

8  I).  ô  m.  da  t.   1  Briguc-Mscuna  sem  bandeira,  e  ií 

Cabiques  dito,  ao  Sudoeste  do  Caí>o  do  Espicliei. 
^  li.  8  III.  da  t.  1  Escuna  Inglesa ,  ao  Sul  do  Cabo  da 

•  '  .  Boca. 

JSmbaraagik»  entradas  em  S,  Julião, 

4  h.     OK  -da  t.  8  Escunas  lof^ietas. 

7  U>  5  B.  dá  I.  1  1'^iruria  In<;N<7a. 

»        .     .    Embarcarócs  talmlat  de  Belém, 

Wb.  46ra«  dn  m.  4  Bergantim  firazileiro^  Sihano^ 

pnrn  o  Kio  dc  Janeiro;   1  Brieite-I'%cnna  Inf^lag « 
.     para  o  I'oUo;  e  2  Bergantins  Socco^ ,  pjra  o  Bair 

lico. 

5  h.  da  t*  1  Bergantim  Inglez,  para  Gibraltar. 

•  t  BmhareaçÂo  aaMám  da  S.  Jvliâm, 

9  Jl(-84  ID*  1  Correio  I'ortu^'i<[-/  ,  Treze  do  Maioi. 
4-    •         •  •  JScrviçu  do  ('(iIh>  do  Esjnchcl.  ' 

lCinbarcaç<io  ncistadtt 


Anmndúf.      ■    -  ' 
'  Arrendasse  a  Commenda  á'ElM$  e  .MonfMito  da  8i- 

frrada  Ordem  de  ^Ç.  João  de  JermaUm  por  tempo  de 
dois  annos,  que  devem  ler  principio  no  próximo  5. 
Jo&9  do  corrente  anoor^jMni  a  pretender,  pode  diri* 
gir-»e  pessoalmente  ov  porèacrlplo»  no  Porlo  ao  res- 
pectivo Comendador:  «m  Biara  -ao  Beveiwido  Ma- 
uoel  Joté  Galvão ,  e  neiU  Oorte  no  GomiModador  ^m» 
dré  Ferrão.  ' 

Quem  pretender  comprar  homn  quinta  cm  CansoeW* 
dt ,  denominada  do  Vergolino ,  que  te  compõe  de  dom 
pomares  deespinbo,  e  lambem  de  caroço,  com  suaf 
competentes  oflicinaSf  nfUSMliva  e  sua  terra  de  semea- 
dura |  livre  de  foro',  a  qnal  ie  vende  para  tatiafaieriiyai 
credor  que  tem  liypoilicca  na  meimn  quinu,  pôde  &U 
fnr  a  Mathúu  JosédtOIMm  LtUc,  BO  jRocM,  Calça- 
da do  Duque. 

tié  jtugínta ^  N.*  187,  1.*  andar,  se  fasem  so» 
hre-cazacas  de  sarja  n  Q ^€>00  rs.  na  Lei,  dilas  dc  paa- 
no  a  3,j[10U  rs. ,  cazacas  a  3^100  rs. ,  calças  e  coletes 
a  700  rs. ,  nizns  o  IJ^fiOO  is.*  tudo  com  (>erreiçâo. 

8«la  feira  S&  de  Maio,     praça paUica  dos  leilões, 
se  Modvarremataroom  «abatimento  da  b*  parte  dosea 
valor  vários  Domínios  úteis,  a  salier :  limn  Praxo  no 
tio  Ú9  Hendide  t  termo  da  V^illa  de  Torra  f^edrat,  c/i«« 
medo  a  quinta  de  Falk  verde  ^  com  vários  Caza«>s  ao- 
ncxoi,  avaliado  o  seu  dotninio  util  em  7:984^170  réis, 
e  o  seu  rendimento  cm  Õ46jjã00  réis,  paga  de  foro 
réis,  com  laudemio  de  cada  quatro,  bum,  em 
raso  de  venda:  o  Proso  da.&monfaiiM,  junto  ao  Coa« 
vento  de  €HuAregai  ^  avaliado  oeeovominio  «til  em 
íJ:400iíOOO  réis,  e  o  seu  rendimento  em  ib\  $000  reis, 
pngn  de  foro  b^AVi  icis,  e  laudemio  da  Lei:  o  Prato 
das  casas  na  rua  da  Bica  grande,  Froguezia  de  S,  Pau^ 
lo.  .N  '  ;í9  ,  40,  c  41 ,  uvalíado  este  domínio  util  em 
i:UUOj(ftiO  réis,  e  o  seu  rendimento  em  8é|400  r«%s, 
paga  de  foro  198  réis,  e  buma  g'atlinha,  com  )aud?«Ma 
de  decima:  be  Eserív&o  da  arrematação  Négreirnit, 

Sesta  feira  86  de  Maio,  na  praça  pubKen-dos  leil^ 
fc  hiiode  arrematar,  com  o  al;atimento  da  &.*  pane  do 
seu  vuiori  bumos  casas  com  seu  quintal  na  riiu  da  Fe, 
Fregnraia  de'&  J«ti^  avaliadas  em  l.-990J[00O  r<>i> .  e 
o  5eii  rendimento  em  l48/8t)0  reis,  e  telB  o  N."  87:  bs 
Eícrivào  da  arrematação  Negreiros.  ■  • 

í^n  tarde  do  dia  S8  do  corrente  ,  se  ba  de  arrematar 
na  Praça  do  Deposito  Geral com  o  abatimento  da 
quinta  parte  do  valor  dc  700^^000 re'is,  huma  proprieda* 
de  decnsas,  cnm  rttns  p^tenças,  e  «en  quintal  ,  no  ihi" 
de  iS*.  Juliao  do  Tojal:  lie  composta  á  frente  da  eslradx 
que  vai  do  dito  lugar  para  f'^i'i!on^a,  etivnto  áeilrada 


•  •b.  58  rni  da  m*  1  Cahiquc  Uespaabol,  ao  Sul  do  Ca«    que  vai  para  lOticetíbs:  heEscriviloda  arremutnçào  ('ouíb. 


bo  do  iis|»ie|ml. 


•*  ADinmstiiAçÃo  do  Combio  0nau 

•    '  ■ 

:  NavioK  o  sahir, 

Judbo'  1&.  I*«nk  o  Kb»  do  JaMíro  a  Galera  Portugneu 

Incomparável. 


PvbUcaçóet  Litterariat, 
*  Sabio  A  los  o  N.*  tiO  e  oltimq^da  Ccnúra-Mma^  pré> 

{O  40  nMS. 

Sabio  n  luz  o  N.*  38  i)a  Dtjera  de  Foriugal',  esta 
toubKcaçijO  vcnde-se  por  40  réik  m  l<t)a  de  /oA>  ifairj>   reiro;  enapag.  9.*,  «o).8.*|l.*88anda<«irlê<éaa«wrainas 
^ét,'roa  j^ttfMto,  M.' 1.  ■    etc,  accrescenl»ea :  ac—yaiiAadae  fek$  tmn  iiligesilii* 


Segunda  fcira  28  de  Maio,  na  Praça  Publica  dos  lei* 
Inoi,  se  liTio  de  arrematar  com  e  abotimeitto  da  quiaus 
parle  do  seu  valor  os  bens  seeuintes  :  hwma  fateoda  no 
nllo  de  51  &Attfl&Íb,  ternão  da  Villa  da  Maite,  avalia* 

da  aqiiella  em 'íl 0,^400 rs. ,  oseii  ryidimeriio  em  14/400 
réií,  pa{;a  tie  foro  2^000  réis  ,  c  teatro  gallinhas  :  ouir.i 
fazenda  no  alio  do  Cnroo//un/i</,  termo  da  dita  Villa, 
avaliada  em  8161000  réis  ,  abatido  o  foro  de  2/OUO 
réis,  «  o  seo  rendiniénto  em  14J'0Q0  réis  :  lie  Bscrivâo 
da  nrrenialfiíjrio  Nít» r iVcis. 

Vend«>se  liuina  sege  no  rua  dos  Cola/ale* %  N."  33. 
JV.  B,  Na.Gaseia  precedente: na  pag.  1.*,  -cwl.  ft", 
I.*  25,  em  vez  de  Londres,  leia-sc  Erctcr  ;  e  no  artigo 
em  dain  dc  Coimbra^  em  vez  deS28,  leia>se  18  de  Fevc« 
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ANNol8d2. 


GAZETA  DE  LISBOA. 


SGXTA  F£I&A,  «5  D£  MAIO. 


PARTK  OFFICIAL. 


MiNiATERio  DOS  Negócios  Estrangeiros. 

Illuttrinino  e Excellenti<>imn Senbor,—  IVniio  aboD> 
n  de  remeticr  •  V.  Ex.*  •  Kelajfto  indiita  d«  varioi 
Portuf^uew ,  a  quem  peU  re»)Metivii  CoaNrvalori*  le 
psísárào^Carlas  df  PriTíle^fio»  como  Caixeiro»,  ou  Fei- 
tores de  Negociantes  fittrangviros ,  depois  do  Decreto  de 
26  de  Jnneiro  do  oorrcnte  «iroo,  a  fim  d«  que  na  con- 
formidade do  dispoflo  DO  mesmo  Decreto,  V.  Ex.*  te 
sirvn  expedir  as  Ordeos  necets<irias  és  F.staçòes  depen- 
dentes de.*a  Repartição,  para  que  cllfs  sejào  demittidos 
de  qualquer  Enipreffo,  ou  Officioy  que  tenhão  de  própria^ 
daih,  ou  de  «erreatta,  eiíqaétn  inbabilitedos  para  pode* 
fem  ser  moi»  empregados  no  Real  Serviço. 

Deos  guarde  a  V.  Kx.*  Secretaria  d'Kslado  dos  Ne- 
gncios  Estrangeiros,  em  24  d<<  Mino  de  18.32.  =  Illui- 
trisiimo  a  Kxcellentiniiiio  Scnbor  Conde  de  ^(af<e.s 
Visconde  de  SànSatém. 

JUlaçâo  dot  Portuguezes ,  a  quem  peln  respectim  Can- 

tervatoria  $e  pattáráo  Cartat  de  rriviUrútt  como  Cu». 
•   jceirot  ,  ou  Fcitoret  de  NegoeianU»  atirtmgeko» , 

depoit  do  Decreto  de  26  de  Janeiro  detie  annn  : 
Gil  Tlioiná»  doa  S.'into«.  —  João  TbecxJoro  Pinto  da 
Maia. —  Fiiippe  Ncry  de  Faria. — José  Bento  de  Arau- 
jo.—José  Ferreira  1'inlo  fiaslott  Júnior.  — Pedro  Jové 
6oBtal«ea.— Jein  José  Diat  da  Ciinbe.  —  Joio  Anti»> 
nes  Borge?.  —  Antonio  de  Freitas  He^-o. — Jnão  Goo- 
■alves  Ramos.  —  José  Anacleto  Gonsal  ve*,  Fillio.  —  João 
Nepotnvceno  Oaleio.— M<tlbias  Joie  Fernandes.  —  João 
•EvMigeiiile  Guerieito.— Jose  d'Oli«eira  Machado, 
Mnoet  AoAei  Bitlelro.  —  Bernardo  d*Araujo  Couto. — 
Custodio  José  Ferreira  fiiiimarâc!». — Leandro  Jose  de 
Andrade.  —  Francisco  Jose  Mogneira.  — Manoel  Eusu- 
qaio  Pinto  de  Queireg.— Joio  Astooio  Menld.— Joe- 
quim  Ribeiro  Franco 

Secretaria  d'J^»iudo  dot  Negócios  Kttraneeiros ,  em 
S4  de  Maio  de  1832.:^ /oie  Maria  de  Salim  RMn.- 

N.  fi.  Na  mesma  data  e  coororinidede  seescrevce  aos 
IlluatrÍMÍaoa  e  Exeellentiisimoc  SMihores  MinisIroe  «Se» 
crctarios  d'Eítado  do,  Nof^oc  ios  Hcclcsioslicos  e  da  Jm- 
tiça  ,  Fazenda,  (iiierrn.  c  Mi!r;uii."<  f  l  ltr;inirir. 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


NOTICUS  R8TRANQEIRA& 
ÁUSTRIA. 
Vienna^  23  de  ÀbriL 
Q  JB«rio^de  ITMlMikera,  QwmX  de  ArtUberie«  Aj«- 


dante  General  do  Império,  enterrou-se  boje  cora  tode»  ee 
honras  devidas  á  sua  yfadueçio. 

Muitos  Ofiiciaes  Poíacoí,  que  estavio  a  ceminbo  pa- 
ra França  vem  regressando,  e  querem  implorar  o  per- 
d&o  do  Imperador  da  Ruuia. 

O  Feld  Marecbal  Pfiocipe  de  IFredc  foi  apresentado 
•olmpcredor.  Utiicemeele  tadenoniá  «qui  algunsdiai, 

#  dirigir-te-he  4f  peii  áà  enes  pomendei. 

ITAUA. 

Roma,  18  ie  AhfU, 

Eis  a  mposta  do  Conde  SaiiU  Âulairc ,  Embaixador 
de  /VttNM,  á  Note  qoe  no  dia  16  lhe  havia  tiilo  eevie- 
.^'pelo  Cardeel  Aeme/íi ,  Secrptnrlo  d'F;iHi]'i: 

n  Roiiui,  18  de  Ahrtl  dc  IS.t*. 

Tl  O  abaixo  ai&ignado  recefaeo  a  .Nota  pela  qual  Sua 
£iDÍoeiicie  o  Ceraeal  Secretario  tete  a  bondade  de  |be 
enauneiar  o  eensentimento  de  Sua  Santid^e  á  momen- 
tânea estada  das  tropas  Franrcus  em  jincona,  n»sim 
como  as  condições  po»tas  por  iiua  ICmint-ncia  a  e»«a  es- 
tada. Ettat  condiçóe»  $eráo  jHmtuaimenIe  executudan ,  • 
á  nianhâ  Mr.  Beugnot ,  Secretario  da  Embaixada  Fran» 
ceza ,  irá  a  ytncona  para  vigiar  sobre  a  sua  oh>ervancia« 
Se  todas  as  tropas  vindas  na  Charrua  Ródano  iiiio  tive- 
rem tornado  a  embarcar  ^  o  serào  immediatamenle  a 
boido  de  Sti0rtn. 

nO  abaixo  aisignado  não  fai  nenhuma  duvida  enj 
consinlir  em  que  no  caso  de  difficuldude  sol>re  a  ex»-cu- 
çâo  dos  10  artigos.  Sua  Eminência  o  Cardeal  Secreta- 
rio d'E«tado  tenha  o  direito  de  decidir  o  sentido  qee 
•e  lhe  deva  dar.  A  verdade  n&o  pôde  ter  hum  inter- 
preta mais  recto.  Alem  do  que  só  bum  artigo  parp- 
ce  ser  wsceptivel  d'inlerpretação ,  isto  be  o  ô.*  que  fi- 
xa a  pertide  da«  tropas  PrancerM ;  mes  epcnes  be  ae- 
cessnrio  lembrar,  que  a  expresaao  ao  tnetnio  tempo  {al- 
ia stessa  época)  se  deve  referir  á  partida  das  liopai  ^ut* 
íHaeas. 

^  •  nO  abaixo  assignado  julga  inútil  repetir,  que  feri  to- 
ados oi  seot  esforços  para  afEMar  todoe  os  motivos  de 

d>ncr>ntcntunicnto ,  que  poderia  Causar  a  Saa  Santidade 
o  procedimento  das  tropas  Franeetaê  e  pera  conservar 
a  melhor  intelligencia  entre  es  Iffopea  Awiends  e  as  au- 
thnridndes  Civis  e  militens,  que  o  Ooveno  Foetificio 
rcslabeiacer  em  jincona. 

•  isBefe  •  Sna  Eminência  eterft 

CGaaela  UmhcntA  dLAlugtburgo.J 

O  Diorio  d$  Soma  de  boje  ewtdm  o  segeinte  «rtifo 
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•De  ordem  superior  annuncíatnot,  que  spezar  de  %a 
dlMr  por  »lguoi  Umpp  em  copwqueocU  do  Conveni* 
coocioido  «atrt  #  ÚtftérM  P»Mifido  •  o  4b  França  • 
Mhida  das  trOptt  eífrnn jpir«í,  qTie  agora  >e  achêo  eOl 
t^nconOf  SI*  deve  ter  completa  ccrleza  de  que  te  não  té» 
novaião  •»  graves  de»nrden»,  que  oac|mlU  Cidade  eem* 
lÉMlteo  buma  multidão  de  scdicí"Sot,  que  alii  te  lMlfii# 
teiin!do.  O  L^f^itimo  Governo  exercerá  alli  tod*  •  tus 
authoridade  con<  tanla  lih«>rdnde  como  enerjjia.  O»  Cri- 
i)|ino«oi  §«•  na()|kieU*  Cidaok  l«»  comifiallido  ioda  a 
<ItMidadv  de  «xcNtd*  »6  traAo  i»  fugir  pata  té  pèt  m 
saNo  da  a,'p»4a  4a  justiça  cnjoí  j^olpe»  os  am^a^lo. 
Oxalá  que  eita  taudavel  li^ão  abra  o»  olhos  a  lodos  os 
«linviadda,  qu«  «tKMHrfto  accMilo  ta  todot  ca  aueew- 
ios  públicos  pnra  se  eotrtgar  ê»  MWi  vb  •  efÍiBÍDOMa 
•iperanros,  e  llips  faça  ao  metmo  lempo  eeaipwb«od«r 

qiiu  o  Ciov.^rnn  Francez  não  tem  iiilenràn  de  auxitlsfdt 
perfidoii  desígnios  da  propaganda  revolucionaria.» 

Ha  dias  que  a  Polícia  anda  muito  activa  :  tirou  nes- 
lèt  aklih)M  dÍM  algvNs  cmMeuias  d»  revoluçiio  que  aia« 
ta  eftavão  postos  rm  bvlM  taverna  y  e  em  algans  «ata^ 
MeeiiM«iM««  pttMteoftj  poléi»  iil*  p*d»  reprimir  ialci- 
T*flimt4  ■*  'detoftffM  qtn  lodM  m  oiai  m  eomattcm  no 
riercicio  do  culto.  Com  sentimento  dos  pifdoíni  e  pa* 
c(A«oi  eidad&os  M  continiiâo  a  ver  alrâTèwar  péla  Cida» 
4ê  'Allunt**  turttas  de  ocioso«  canlaiido'  canfòet  proda* 
nateimpias,  ealirando  pedras  ás  imagens  de ... .  Tam* 
bem  se  rvunem  diante  da^  l^^rejas,  como  o  fizerâo  em 
Pietra  delia  Croce ^  nilê  «m  huma  de»tas  vezes  forSo 
•coiDmettidoi  oa  periurbadore»  por  buma  multidão  de 
1wbli«nti>F,  qne  teedi»^  eettaide  Iheit*  fiseifto  taea  aaMB» 

çnt,  nne  ie  virão  olitifado*  »  pftr^M  de  JodiKM  «'•'ffrí* 
Ui  Vivaa  r«ntíáeel 

•  *  > 

5Vg-iinr?o  a<  notícias  recebidas  d' -'/nconi  parece ,  que 
iiav ia  dt-do  á  véla  a  Náo  Sufffn  com  SãO  bomeoa;  e 
ptm  *m  br»«e  pe»MrA  buM»  Ftriado  a  tettabeltcer  na* 

4)uel)n  Cidade  o  GomaO  Pontifício,  visto  que  já  ttf 
ucliHu  irrininadis  e  aJuMadat  as  dasaven^ns  que  existiio 
ciiire  a  Corte  da  fí^mn  •  o  Governo  Pr«mot%.  A  nóli« 
0ta  da  liuia  '«niumemo  da  iropatAiMMM|  'qM  o.  6ov«r« 
«o  éé  Pnafiftr»  earrtimiou  proditile  buma  impm* 
s&o  rr>n»iderB*el ,  atlendendo  n  qiio  a«  taes  tropas  durão 
ao  Oevrrno  n<tto*  para  se  *vadir  de  bama  protecção 
iiHta  e  raioaVel  daa  Potencias  esiranireirae» 

e  ,  .    ,  , 

PAIZB8^BAníO& 

r    .  .  .  , 

•  •  '  JRMtvdem ,  SO  9$  ^Iéf9', 

'■■  'fudoqiieatoaquiMpaKa  dií  indicio  de  guerra,  esc  con- 
firaia  a  tei^^wa  a  Exercito  aatai  p&em  movimen* 
tO>  4ft|rr  para  oocupar  tnilitarmente  a  parte  da  Provin* 
da  de  Limbitrgo  ailoadacatre  Maatrioltt  a  a  parte  se* 
plemtrional  de  Brabanle^  quer  com  outro  qualquer  ob- 
jecto t  Uio  dá  lugar  a  acredit*f>M  -^cw  aâo  tardará  em 
eb^ar  •  inttante ,  que  vai  pAr  lerma  áa  iMgòdaçãea  e  * 
ctla  incerleiB,  que  tanin»  sacrifícios  no»  cu»ia.  Ao  ver* 
ato»  que  o  nosso  digno  Monarca  vai  continuando  a  re< 
fcifa^e  wa  fineroiío  p «  aoa  Aleríaba,  e  a  \tòT  a  nosta 
40Ma  e  a  noua  ffonieira  no  estado  de  completa  dcfca* 
devemos  suppor,  que  se  ocba  resc4vidn  a  jániaii  eonsinr» 
lir  em  jjffteiirôi  s  que  declarou  inadmisaiwi».  A  respei- 
to d^  priaio  d»  M**  Tkum,  parece  q^c  tem  intima  rc« 
laç&o  com  ot  acontecimentos  que.  aio  tardarão  em  feri> 
i*icor-se  ;  e  SC  a  i»to  se  jantar  a  viagem  dn  IJei  n  Arns- 
tcrdiitn ,  e  a  revista  ^eral  que  dizem  vai  passar  u  I*rin- 
«ipe  de  Ortmgt  ao  Exercito «  parece  que  nos  podemos 
lisonjear  de  que  não  lardarào  em  ficar  completaaMBl» 


vingadas  a  honra  Hollanãeta ,  e  a  dignídada  do  MMM 
JHanarca  coutra  quem  quitarão  atleotar. 

*  -  ■ 

frança: 

Parh,  6  de  Mmo. 
llr.  da  Pbl^ffMw  Ibi  bom  dosprimdre*  attféadOT,  nii» 

da  coirra  como  disterao  varíot  periódicos ,  por^m  da  co- 
lerina,  e  aioda  náo  está  restabelecido.  Mr.  de  Cáan^« 
/<«iBe,  qu«  detd^  a  sua  ibegkda  a  J?«m  fai»  dé  pooaa 
saade,  continua  a  estar  sempre  indisposto:  per<íoí'0<|W 
padece  nâo  he  a  ppidemia  que  reina  em  Parig  e  outros 
pontos  do  Reino,  Mr.  dt  Pejframut ,  com  quem  bouvea 
desburoantdade  de  Ibcnio  permittir,  qae  assistisse  ao  fa- 
neral  da  ena  sogra ,  tem  experimentado  algunm  altaia- 
ç3d  na  tua  iaudè,  oque  llie  impede  osabir  do  MO  quar- 
to. Jlr.  de  BmviUt  ^ota  boa  saúde. 

Jú  se  nâo  acabári  a  obra  cOme^adá  na  Igreja  de  S. 
G^miHin»  l'  /ftuurroiê,  Mr.  M9niaiiv4t  ravogoi»  na  qua* 
lídade  de  Ministro  do  Interior,  a  permisilo  que  deraaa 
qualidade  de  Ministro  de  Ovitol  e  de  inaittiMid  Pobli- 
cn.  Ilontem  p»la  meia  noule  ae  pravehio  a» {Sarreg ador, 
diz  o  Corrcso  doi  Ekiloru ,  que  mandaasá  feabar  ».^re- 
ja ,  e  qne  aia  permittiiee  qua  aJli  ta  diMMa  MnmI 

Os  periodieoa  Minítteriaet  diteUi  o  seguinte; 

n  Bicrevoin  de  íV<m,  que  o  barco  de  vapor  cm  que  b:a 
a  Dnquexa  de  fierry  aa  detivera  bum  momento  á  Tísta 
4nqnella  porto;  qne  a  Prineeia  deseabareta -  jliefarçe^ 

da,  e  tivera  hun)a  ronfi-rpruin  cott)  certas  pes«o8s  da  sua 
confiança;  ficando  a  buído  Air.  de  Bourmont.n  •  ■ 

JuIjiÇatDoj  qi»e  a  res|)eito  dos  pastos  que  se  attrílMadi 
á  Senbora  Duquesa  de  Bern/t  deveiràu  proceder  omm 
■laila  caaialla  bvuas  peaaoas  que  »  este  laapeiío  Msbnm 
tfta  panea  ctfmo  o  piMiei».  (QnttíMtmm  )  \ 

primeiro  periedied  Iitgki  qnn  M  teia  i 

segunda  edição  de  Quinta  letra  annunciou  o  occnrridoem 
Marulho  f  poz  no  principio  do  paragrafo  com  letras  ter- 
aaas  a  seguinte  epi'j,'ra/ei  Gutrra  civil  Ha  frawfg.  Todntof  ! 
periodicee  de  Londre»  comment&n  a  noticia ,  cad«  bam  | 
■egondo  a  sna  opthmb.  O  Cmaritr^  orgoo  de  Mr.  de  j 
Talkirantl ,  dii!  que  em  circumslanc  •! '>rdinariaa  ale  j 
teria  duvida  rm  crer,  que  a  desordem  átf  AlarttiAa  fúm 
<te  oiaior  transcendehcia  do  que  as  desordaisa  kaàUmÊUt 
porem  que  bíije  lic  dointerCs^c  do  Govcfno  FranctA  an- 
tes exagerar  do  que  diminuir  as  pariecipaçôea  qisc  rece- 
be a  respeito  dos  movimentos  Realistas,  porqiso  o  Bi» 
ser  perigo  que  por  aqualia  parte  ameaçasse  reuniria  aa 
Óoverno  es  «atros  partidoi»  O  Moming  Pott  publiit 
a  parte  telegráfica  segundo  a  traz  o  Monitor  de  Quarta  l 
feira,  e  accrescenta:  «Com  esla  ambiguidade  annuniUa  ! 
•  G««emo  JVosiec»  bum  aconiedaieatoj  -^um  prewaeal»  ' 
mente  será  d'importoncia  ;  muito  not  engaitemos  an  aa 
'eooKquenciat  disto  não  forem  Sumnamcnte  graves  para 
a  naçÃo  Franuta,  O  (itctode  se  haver  arvorado  a  baa* 
deira  branca  f  ainda  que  logo  so  tiraseei  e  o  de  espetar  : 
alfrisma  fbrçà  organitiida  debals*  da*  oedane  dr  baai  > 
Clipfc  tâo  •xpvriineritnrii^  cnmo  he  oMarecbal  Conde  de  j 
Baurniunt ,  iò  se  podem  ionsid<'rar  cotna  ptoaa^os  do  I 
bom  exilo ,  qua  a  final  terá  «  aawa  da  baa  anlaai  •  da 
Legitimidade»  • 

O  Nitlicioio  annuncia  lioje,  rpf<Tindo-5e  a  buma  par- 
te t«legraÍMia  |  que  boni«m  trocarão  «*  Pleainotenosartoe 
da  líusiia  e  da  Bel^iea  as  i%tificaçdes  do  rrataHo  de 
15  de  Novembro.  A  irui-a  daíi  ratifíbaçdct  do  convénio 
relativo  ás  praças  fortifiCádas,  *eriiicou-ie  e»ta  inanhã. 
O  Noticioio  deveria  dixe^Atv  qnaada  kcomo  serão  exc- 
qaiinia  eMBá.caUfieAfias,  fíhlttiinm.^ 
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A  prizâo  de  Mr.  Thom^  GomOàdor  dâ  Protincia 
Meiga  d«  Luxemburgo^  ainda  ogmm  •  altoaçâo  pubU* 
c« ;  •  cadft  b«M  4ha  deité  toootociaAMHrtè  4i«NMiaé 
coftl*qt>encÍD9.  Recebemoi  huma  carta,  qtte  parece  ac- 
clarar  e»u  quetlâo,  «  dctvanece  toda  a  duvida.  Mr. 
3*Acnt|  HW  4ilMBt  fei  praio  por  ^  MUlinlia  o  P«ga' 
va  ftlf  MDM  MpiM  Ml  LuMMoimma  m  4m  qvaii  toOM  m 
Cidadet  da  CoiiMorsffto'  lio  /lAcnv;  « tobfia  tvdo  por 
qae  inm  )ati«fe»lo  cou)  dar  ao  Governo  Belga  as  noti- 
cias que  Ibe  davio  «quelks  «spiae ,  commooicavA 
Umbral  at  oiMaiat  MticiM  MOtfUntto  4o  Poíom  Jlifèf 
IMt  MM  db»  Giatnaat  om  odomandâo  ats  fronteirai. 

A  0n«fa  Alt  JM0«-CA«Ab«  «iyMÍefo«  oot  o  Oo>* 
verno  dt  Gonfcrfarifçte  Àmerkmã  «oMefilíra  náwr  btai 

Tratado  com  a  Tnrquin  a  retpcíto  da  liberdade  doaom- 
Viarcio  do  Mar  Negro.  Ua  Sí5  «nno»  que  negociava  pa« 
fm  eoAMfaír  oala  Cwuldade  tio  importatti*  pêra  a  íIun* 
rica,  qiw      quer  apt^ovetlar  de  todos  oe  rccortoi  tÊÊK» 

cantú,  que  llie  ofTexece  o  antigo  Continente. 

Lè^e  no  periodioo  denodiioado  Conano  o  tcguiola : 
tt  Epitáfio  para  à»  oMfmM     Aitto  i  ss  Vlaadanlt^ 

vai  aonuociar  a  Ioda  a  Eiiropa^  que  morreiuoi  pan4n^ 

riquecer  bun  oeateaar  de  ráiuoot.^ » 

O  único  aMiuaptò- aotafcl  de  que  se  deo  conto  ita ses- 
são que  ultimanientp.  celebrou  a  Academia  de  Medicina 
lie  huma  cjiízntia,  que  ataca  ai  gdilinhnt  noi  Dittrictos 
ót  Cioitj/  •  JBtrc^f  ;  pareço  que  eita  enfermidade  leaial* 
goaia  analofio  con  a  cqlera ;  pois  as  gallinbas  se  aebfto 
Mcommettidas  de  buma  vertigem,  experimentâo  dores  no 
abdómen f  ,e  dabi  a  pouco  lampo  morrem:  quando  te 
«lapMb&o  oUtCTa-My  qmi  â  pelle  té  acha  de  huma  câr 
atgm.baalaata  «■oufs.  (QuàUdigna,} 

O  Exercito  de  Sardenha  conlinúa  a  estar  leropre  no 
pé  de  guerra,  e  acaba  de  se  verificar  bum  novo  recru* 
|«iMrto  para  o  augmenur  com  aigdm  loilbarvl  d*  bel* 
«MNH»  A  artiUiwia  já  «Má  pncnebida. 

.  ■    n  ^>4ta''  ■< 

LÃ&eof  M  ée  Maio* 

Pelo  navio  Jofie.,  procedente  de  Pií/ntouth  ,  recebemot 
nolietos  de  Lanârt»  4a  If  álarde»  •  noCourier  daquel- 
le  dia  »e  piiMioou  a  nôtneação  do  novo  Ministério  ÍH- 
gle%i  oqual  «e compõe,  entre  uulra»,  das  seguintes  Per* 
••nagoas : 

Duque  d' If^ eUington ,  Primeiro  Lord  do  Tbesnuro; 
8ír  jékxÊmin  Baring  t  Óbanòellor  do  Bxèh^uer ;  Lord 
GefMsrtwil,  do  Consellio  Pii«ado;  Sir  Roberto  Peelf 
Secretario  d'E8tado  do  Interior;  Lord  ff^ harncíiffe y  In« 
epeclur  Geral  dos  Correios ;  Lord  jiberdsen,  SecretArio 
d'£slado  dos  Negócios  Estraoreiros ;  Mr.  Crokerf  Prí* 
meiro  Lord  do  Alniraoiado;  Lord  ff^ickiow,  SecrMario 
U  Esiado  dq»  Colonial;  Uvd  JBaWjpn,  db  Sallo.  Pli» 
«ados  ... 

Aê  mnam»  cadaa  do  PUfmdutík  acarmeaotlo,  qua  ia 
esperava  a  imaiedíata  dissolução  do  ParldmerUo ,  enada 
diiiâo  de  ler  bavido  a  oaoor  alteração  no  sopcgo  público» 

(Artigo  eomimmieáio,) 

Piior"da  Real  •Tfcrroqoio  •     f^Uó  íkn^úfú  JÊm 

Martyresy  Ezequiel  Candido  da  Cunha  Bolctho  Calho' 
no,  tem  destinado,  com  p«rmiãiâo  de  Sua  Eminência, 
«eiobrar  Preces  Solemncs  á  mesma  Stobora  na  dita 
Igiqfa  nos  dias  1»     ■  3  do  Juobo  proxin^Oi  •  no  «hi» 


mo  destes,  p«l*t  trc^  Iiorãs  Jatâr^t?,  snlurá  attilágrosií 
I«Mgeai  da  ib«Mia  8enbora  em  Procits&o  d»  PMiton- 
eia  ;  para  o  que  tem  convidado  at  doaa  Confr«rt«%  dt« 
Almas,  e  Sacramenlo,  erectas  oa  mesma  ígrcja  ;  ai  das 
Freguezias  coovizinhas  ,  desta  Invocação  ,  e  algumas 
CommuDidadw  RHigiMié diGbrte,  para  devota,  e hu- 
mildemente reunirfedt  sMn  rogo»  á  Virf«m  Sanliwíinft 
dos  Martyret^  afim  de  que  por  «uâ  inttrcèsilo  este  Reino 
seja  livre  da  peste  ,  que  o  ameaça  ,  h«m  cònhccidu 
fruQto  das  jmpiedades  doSwalo:  baverá  Sermão  ao  bm 
da  fMehllo  ,  a  pubRbàfl*  4«lMl«l^nda*  ««bcodidaa 
pelo  metmo  Eminenlisaimo  e  Reverendíssimo  Senhor  • 
todas,  as  pessoas,  oue  devota,  coniricta  e  humildeoMlIla 
õonedrrarcM  a  mia  itallgioio  aeio^ 

á 

AlStA  DA,  COMSCIBNCIá  »  ObMK». 


^  Í>ríor'ado  da  Igreja  Halrit  d»  &  /«do  BmlSIadà 
Villa  de  Moura,  a  ^né  abdt  sbiki**^  Jdiíado  da  raa- 

peiitivá  Comarca. 

Da  data  deste  a  qiiarMtá  dias  se  ha  de  provbf  .é 
Priorado  da  Igi-eja  acima  refsVida  ,  >m  Freiras  profetioa 
da  dita  Ordeai  ,  e  na  sua  fftlt*  em  Presbíteros  Secula- 
res, que  estiverem  hnbllitadoih 

Os  Oppositores  offMroaefiA  d^tvd  do  dho  lerdio  ioi^ 
prorogaval  i  oa  SeefetÉria  da  Ordoili  da  St  Bkti»  é» 
y/vis,  e  mào  do  Escfivão  da  Ganiftrb  de  Suá  Mag«sta'> 
de  ,  e  da  mesmà  Ordem  ,  suas  petições  e  mais  paplú 
correntes;  a  labcr  :  Freires  professos,  Carta  da  Or« 
dens  ;  Séaitoça  de  Uabilitaoio;  Certi^Ao  do  proAniò; 
Corta  dè  Collaç&O  do*  BeneUcios,  que  tiverem  Mrvído; 
Alle«taç&o  de  rMidencia  ,  vido  ,  e  costumes ,  pelot  Juiiw 
da  Oídem,  tRtvtrandas  Ordiairioi  respecliroa;  FWbto 
«orridas  do  hum  j  «  ooiroi  ,  «d*  Jafio  CN»rf  daa'Oi<^ 
denj;  Licença  pnra  Co-ifcísar ,  e  Prílgar ;  e  todo  èqUaN 
uer  Documento  «io  Serviço  feito  á  Igreja  ,  ou  á  Or<* 
em^  oon  q«a  oaiUiMft  ann  «apMidadê  pun  lib  flajit» 
jdinlfttorio.  ^ 
OiPr«<b^b*  8aculár<i,  Gartoi  d*Otdént,  8«n(«nç» 
de  Habilitação;  Fotiias  corridas  daDiocesf,  da  sua  na<« 
turalidade,  e  residência;  Attestaçâo  de  prudência,  vida^ 
acostumes  pelos  seus  Prelados ;  Fòlha  corrida*  deeli- Pa* 
tríarcado;  Licença  de  Confessar,  e  Pregar,  e  todo  • 
qualquer  Documento  de  Serviço  fsito  ú  Igreja,  com  qua 
tnostrem  sua  capacidade. 

Fibaado  advertido  ,  qúa  todo  o  que  dentre  d«  dito' 
tèmioi  nlo  apnaMMa^  ot  lafcridos  pspeí»  ,  sará  MofoNki 
deste  Concurso  :  e  o  qua  fiear  provido ,  terá  obrigado  tf 
apresentar  óa  OMNia  Societária  Certidfto  da  sua  posse 
dèntro  de  dole  iMMi,  contados  do  dta  da  lleioluçio  do 
seu  Provimento,  pesa  de  se  p^r  nova^neote  a  Conciarsò 
èomo  vago.  LMna  ,  14  da  Maio  de  WÊ>.^Mnilimmo 
MariãÔwtHiL 

 ■  > 

.  .  ..  Meroifo  do  Notte  da  BêtWi,  '    :  -  ' 
Bmbaróoçôêé  atittadíai. 
4  h.  Ab  m.  da  to.  3  Cabiques  s«di  baaddra ,  ao  Sal  d» 

Cnbo  da  Roeu. 
4  b«  67  m.  1  Bergantim,  3  Brigues- Escunas |  1  Escunoji^ 
'effGtbtqaet  wm  bandeira,  ttd'fladêesta  éaOmr 
do  Espichel. 

6  L.  4  m.  da  m.  1  Bergantim,  2Brigues>£tcunas,  I  Es* 
cuna ,  e  6  CáUfwa  ma  baadtini)  ao  Nofla  doCt« 
bo  da  fioct. 
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9-h.  òi  m.  d»  m.  2  Bcrganlíns,  1  Fscimn,  *  3  Cahi- 
qiie»  »ero  handeira  ,  ao  bud^esle  do  Cuira  do  Espi- 
chel. 

1  It.  da  t.  1  Biate  Po:Uiftte»,  •  Oa«ta  do  GaiM  d* 
Roca. 

Einbarcaçflí)  fnlraila  «m  S.  Julião» 
18  li.  87  m.  da  i.  l  Berguntiai  Americaoo* 
Btnhareaçâo  tahida  de  Sé  JvMSo, 
1  ha  da  t,  1  Bergantim  N.ip nlitano. 

,      Embarcação  taJitda  de  BeUm. 
7  li.  7  ip.  da  u  1  JStBUM  Ioflea,.pan  FalOMiiCb.  •. 


AoHlhlSTaAÇÂO  DO  CoKSXlO  GsRAL. 

JVÍbmím  aauAâr. 

Maio  80.  Para  a  BaUa  a  Òalaa  Braijléira  Gtlitil 
.  Amvrkano, 
31.  Para  Pcrnambaeo  ,  com  Mcala  pelo  Porto , 
.  o  Brigua  BrwiMro  <R«iolu|^. 

Publicação  Lt Iteraria. 
Na  Officina  de  Jotc  Bapiiita  Morando  ^  tua  do»  Ca- 
lafatei,  K.'  114,  »e  acliào  á  venda  oa.&laUMOft  QélêW 
para  a  Guarda  «Real  da  Archairoa. 

Mas  casas  dc  r^iidpncra  do  DnstrnhorffinJor  Romão 
XlA  <ie  -Figticirfdo  e  «Souta ,  Juiz  Administrador  da  ca« 
•a  do  Excellenli«5Ímo  Conde  de  Murça  ^  rua  nova  de 
Jè$m  N.*  S9t       ^ôo  de  arrendar  em  hasta  poblica  ot 
teguintet  bent:-^Nas  tardps  dos  dias  1,  4.  e  O  de.  Ju- 
nho próximo  fiitiiro,  os  bens  da  Capplla  do  Hospital  de 
^ibargaria  o  hom,  Do9Ínka$i  a  P^droê  Talluuia$,^no 
Biiprao  d*i#«w^o.  —  Nat  tardes  do»  diat  16,  16,  ■«  18 
do  dito  me?  ,  os  Ix-tis  (]n  Cnpelln  de  Rcfnios  dn  Lima, 
akattdbs  na  V  ilia  de  Ponte  di>  Lima;  a  Comaienda  de 
Santa  Maria  tfe  ArcáÍM»,  na  Comarca  deFiíMii;  oMor- 
«todo.  da  Boa-yiêta  e.suat  perleaçat-,  qtw  lio  ut  canaa 
dctwoMMtrM,  &  Poto,  Pimàainf  Atmrura,  Fanm 
«lfl.j—  Aa  Gondigdri  letfto  prtaaubet  no  acto  dai  arreaia» 
tacjSct. 

r  íiv  dia  finté  Oifo  do  corrente,  pela*  quatro  horafda 

tarde,  na  ruo  doi  Cope  IUm  tas ,  N.*4,  prlo  Juiro  ckis 
Fallidos,  se  ha  de  prnt-rder  nn  arrematação  do  re&io  da 
mobília  do  fallidn  Anlmtio  Lopet  dot  jft^foã  ^  por  ler  sU 
do  «acoiada  na  Real  Juoia  do  Cominercio  a  prcleas&o 
^  Jmí  Ferràrá  éot- Afyo*  ,  qne  n  pretendia  retnirpa* 
ra  o  dito  fullido  «eu  irniâo:  qm-in  antes  quizer  nlpunioj 
ioAumaçôes  a  lal  rc»{>eito  pode  obiellas  no  Cartório  do 
Eicrifio  daquella  Juízo  ,  Joté  DcrrMfé»  Sunáta  M 
Guerra,  na  praça  da  Ale^;ria,  N.*.54.. 

Franciteo  Jo$e  de  jltmeula ,  Escrivão  deiOrfãoi,  em» 
liargaiio  na  C  idèa  do  Castello  ú  OrHrm  da  Tíilondencia 
da  Policia ,  devlaco*  .que  não  be  o  loeocionado  na  iia> 
Jaçio  doa  Privilfcfiadot  fi*tran|t«iroi  iowMa  aa  Gaiata 

ded''zonnvc  docnrrrnle:  n  q ijp  fn z  pnr  liem. dOWU  crédito. 
Os  her<i<-iro«       i^xceiieiíii^siiiifi  ViscoadeMa  de  Coa* 


deiiárão,  que  D.  Antónia  MngdaUmdêi 
•e  tem  melúdo  da  ppMC  de  Imws  de'raít4  e  preioe,  da 
que  os  ditot  herdeiro*  etlavão ,  porque  ló  a  ellei  pertao- 
cem;  e  para  eviíur  qualquer  alienuçâo,  irenda ,  aíTora- 
nento  ,  ou  arrendameolo  que  dot  mestno*  queira  fater-se, 
pdr  Mo  :•  aonaaoílo  «o^piilr^^iara  que.le  aio  ppMa 
sllegar  ifnoraacia. 

•  «1  • 

i^^— ^^»É— — 


Arrendâo-f(>  o«  Comm«hdafl  da-&ldbi  Maria  de  Sar* 
%edat ,  e  de  .V.  Bartitolomto  da  GooiMd ,  etla  na  G». 
marca  d.«  Guarda,  •  aqoeHa  oa  de  CàéleUo  fifane», 
ainbus  da  Ordeii'  de  Cl>f  isto  ,  |>erlencenles  ao  P'xcellfn. 
tistimo  Mtiiquez  de  Louriçal , -cujo  arrendamento  bade 
começar  oo  S,  Jodo  do  corrente  anno.  K  lambem  »>  «r* 
lenda  ou  afora  isoma  cata  oobra  i  ealrada  tia  Purlelk, 
aa:e«trada  de  SMaeem,'  com  wo  terfaao  aoneso ,  que 
tem  varias  arvores  e  latada»:  qupth  pretOBder  qualquer 
destes  arreadamentos,  ou  aforamentO|  pode  dirigir-te  ao 
Palacio  do  diio  Kxcellealiiaiaio  Marquei  de  Lmrifd, 
no.  titio  de  Palhavâ ,  au  a  teu  procurador  ua  rua  /fu< 
gwta  N.'  124,  que  dará  ot  precisos  etclarecimfniw, 
na  rcrieza  de  que  os  mencionados  arrendamentot  se  hão 
de  etíecluar  no  dia  deJuobo  próximo  futaro  peluil 
boras  da  maobi  no*  referido  Pelado  de  PMmÍ 

Na  rua  do  Alinuda,  a  Stinta  Cathartna ,  acha-se  p«* 
ra  searrendar  bum  primeiro  andar  de  casas  elejas,  com 
grandca  commodoa*  e  ultimamente  reformadas  de  noto, 
com  pateo,  eoebeifa,  cavatharice  e  jardim ;  alem  deb*. 
ma  propriedade  dentro  do  dito  pateo,  que  -contta  de  tm 
andares  t-oin  jinrias  ejaiiellas  [lara  o  tiiesmo  pateo,  ejir. 
dim  ,  cujas  caias  searrendào  juntas  com  o  dito  priueiío 
andar, -e  tudo  com  frontaría  para  o  mar. 

Quem  quizer  comprar  buma  propriedade  dc  eii<a«.  <  ■ 
ta  cm  a  rua  direita  de  ylrroiot,  \.°  BI  e  82,  íalk  coa> 
lua  dona,  que  mora  nas  mesmas  casas. 
•  Arrcoda>ie  o  seifondo  andar  da»  t^taa  aobmt  ãias 
aa  ma  da  Rata  da$  Partilhai  ^  N.*  110  r  qacm  o  qainr 
arrendar  compareça  na  dita  propriedade,  e  alii  achar» 
Bento  Gonçalves  loiii  quem  pode  contraclar  ;  i(ual* 
mente  se  acha  ornado  o  dito  quarto  com  mailaebat 
mobília,  e  nâo  ba  duvida  de  se  vender  aqnem  arrco» 
dar  o  dito  quarto;  e  também  ha  bum  bom  piaROo  pt> 
ra  vender. 

.^nionio  Agead  vende  ou  aluga  aaaiMSoaiaSi  sitai  u 
rua  da  praia  dePedroufOf ,  de  N.*9  m\i  U  A  t  eooitSo  ! 

de  varias  accotninodaçties ,  qiiinlal  com  jardim,  ludo  tm 
muito  arranjo,  como  se  p(>de  examinar.  Tambein  vende 
humas  barrocas,  sitas  em  Âjuda,  travessa  do  CScntCSref 
no  bèco  doCAffte^,  íN  'Maiéij^  que  modenaaoiial» 
menta  61jf 800  rt.  Hnmai  casas  dá  sobrado  cem  loja, 
na  roa  dwdta  da  Villu  de  Oeiroi  .  e  no  Termo  da  me»- 
na  Villa,  duas  vinhas,  buma  no  lugar  doyfmeiro,  ou- 
Ua  em  CoreaeeMiM,  no  «itio  dos  Lombot.  Hum  praw 
com  varias  nccoinmodaçòes ,  no  sitio  de  C«}iispoiid0 «  et* 
trada  de  5ele  Bioi,  com  os  N.««  117  e  118.  HulB  f&n>  ' 
de  17^&00  rs.  metal ,  qiie  paga  Joaquim  Joté  Duarte 
de  bomas  casas,  na  Ribeira  de  Santarém:  quem  as  pre* 
tender  pode  dirigii-sa  áFabrica  daco^tuaiet  eitabalceida 

em  Pcdrffvçoí,  uonde  se  podem  Ver  OI  COnpttCOM  litV*  \ 
los,  c  tratar  do  ajuste. 

Na  botica  'do  largo  do  iSrIaadbr  ,  em  LUbm$ 
t|na&o  a  vender  as  piiubi»  purgaalaa,  ebaaiadai  vàgu- 
mente  as  pílulas  das  Monka». 

Na  botica  du  viuva  de  Joaquim  Jotc  do  f^alle  prfci- 
fa>M  de  bum  oflkial  akamigado :  quem  estivar  nestas  cir> 
camstaneías  procure  a  dita  viuva  ,  na  rua  Jhigftatat  N* 
64,  pnra  ahi  fazer  o  seu  ajiute. 

Nu  Fabrica  de  serrallieríu ,  ferraria,  fundição,  •  te^ 
no,  siia  á  Boa  f^Hlá  N.*  4  D,'  (easa  verde)  de  viuu 
Baeheiajff  le  faiem  e  obrem  por  meio  .da  bua»  oon 
maquina,  fMrafbsos  para  lacares,  impfeiítat  d  eaabài  > 

por  preços  considcraxelmenle  iiicnorP!»  do  que  he  pfS*  | 
ticavcl  por  outro  qualquer  meios  assim  como  se  apron*  ^ 

{ta  toda  a  qualidade  de  maquinai  é  olvat  de  ^Ête  • 
ronte.  .  •  ^ 
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PARTE  NAO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  E8TRAN6EIBAS.. 

RÚSSIA. 

« 

PcUrthurgo ,  21  de  AbtU, 

O  AjticlnntB  Genern!  Barão  Geismar  e  o  Tenente  Ge* 
tocrui  Gahntmf  Cbefe  do  1.°  Cotpo  d'infanteria,  parli» 
iÃ«  desta  Capital  t  O  prinairo  para  JTáHO»  a  o  Mgoado 
pa?a  MUtm» 

-  Pela»  4  herat  da  tarde  do  dia  7  do  eerrante ,  anaaa» 

ciou  a  arlilhcria  àn  foriultfr.a  deita  Capiliil  a  })asiajfetn 
do  Comroanduole  ,  equeetlava  rettabelecida  a  cotnmiini- 
«afã»  pala  agaa  com  aa  ilhaa  e  com  a  margem  do  Nê»  ■ 
va.  Eita  maoh&  le  tornou  a  cotlocar  a  ponte  da  htac. 
Tainbem  te  «abe,  que  de»  de  o  dia  16  e»ti  abaria  em 
Jiiga  â  coiiiaiaBÍaa$lo  catia  buoM  a  aaira  anargaai  da 

-  Bm  data  de  16r  da  Pevareim  evarata»  da  iWailUfefta. 

van  ,  que  segundo  ns  iillimai  notidat  da  Peritn  havia 
tie  indo  cetsailo  a  i>«»te  tta  Taurtt  e  na»  toa»  itnuiedia» 
f6«s;  tomhttm  não  ba  teatigios  deste  tiagello  no  reatado 
território  ò' Aáittbii^an  ;  e  vai  dioiiouiodo  niúlo  aat 
povoações  de  Biateht  e  Enttít, 

GRÉCIA. 

•  t  Raeehen*»e  aqni  bontein«  »em  qno  ninguém  a  esperat* 
•e ,  a  faukla  aotieia  da  já  ta  bavar  «leilo  par*  Sobarano 
da  Grtda  a  Príncipe  OíKm  de  AitoAra.  B»ta  noticia 

«■autou  mai»  jnMIo  dn  qm-  n  nolicia  de  Navarinn  ,  ou  o 
Protocolo  de  <i  de  Julho.  Em  luirn  quarto  de  hora  tO. 
doa  os  haMtania»  da  Cidade  asaUAo;  com  o  que  desap. 
pareceo  a  tritteza  de  que  eílavíio  possuídos  dando  lu^'ar 
á  maior  al^j^ría.  'lodm  acudirão  ás  Igrejas  pnra  dnr 
graças  ao  Altíssimo»  Nâo  s«  podará  eoaoDirar  hum  lio- 
atem,  por  mal ' inieacionado  ^weMga)  qtie  nâo  tome 
parte  no  jubilo  ir<'r>l>  O  relrato-do  novo- Rbi,  que  osia- 
rtt  em  caso  do  Mr.  Thirnck,  foi  exposto  pafa  <|aa  lo* 
doa  o  viesen» ,  «  todo»  (jneríào  copiailo. 

(E*  A  ktum  mrta  pmrHgtthr.) 
t  .  i.  •     •      '      •     .  .  * 

-  .•        .      -4     .        •  ^ITÁLIA.-'.        .  • 

'        •  V    i    4  Miiâo,  £8  éã  Abril, 

.-r.vsi.  >   "i  í  .     »  ■•.  • 

Kwmm  Oaaila  éÊi'f^  «  M>éai»iiM  w  n|iWw 


bum  convénio  entre  Sua  Santidade  e  o  Govarao  Sm»' 
ao  ,  ou  aatet  com  alguns  partieelaiai  doa  €kntdea  da 

montanha.  O  Santo  Padre  tem  a  seu  toldo  seis  mil  «Suá- 
fot,  que  d<!verão  chegar  oos  Etttudos  Aomonos  por  desta- 
camentos de  mil  homen»cada  hum,  nok  diaa  1^  MaSt 
de  Maio ,  lâ  a  80  de  Juatio  a  90  de  Jalbo.  - 

FRANÇA* 

MvntUta^  S  <fe  Mah, 

■  Os  periódicos  da  revolução  publicâo  com  grande  rui* 
do  e  algatarra  a  prúdk»  doOosde  Ftoriono  de  Kergotem». 
At  particularidatka  aoai  qna'adoraâo  etta  fitoto»  qaa  m.' 
«ertaaicnte  d*onéio ,  Carecem  do  eanln  da  aatlienticat. 

Antps  d'inslruirrao5  noa  nosso*  leitores  a  este  respeito^ 
loinaieipos  algum  tempo  para  o  podermos  verificar  coa 
tegurança  e  verdade;  ao  aataalfr  nos  contentataOMlt  a6 
por  hnjc  com  observar  a  pouca  consideração ,  ou  o  ex-. 
etiío  de  desaticnção  coui  que  os  periódicos  liberaea  ten 
faltado  de  bum  bomem,  que  fai  bonraá  FronfKlf  >C^|o 
caracter  «  tacrificiot  toda  a  Europa  respeita. 

wBtta  bomanif  dir  o  Guarda.  Meâmaf,  beexactameo- 
te  o  mesmo  ,  que  ha  perto  de  hum  antio  foi  scntrnceadò 
a  seis  meies  de  cadêa  peto  Tribunal  da  Correição  dos 
&fSd.« 

■  Ao  ler ■  estar  patavrat  aão  dirá  qualquer,  qae  aa  traM 
de  hnm  delicio  correccional,  e  de  hum  pobre  oficial  nWia 
caniço?  Nào:  a  cauta  que  se  formou  contra  Mr.  dcJTer* 
golajf  foi  julgada  aaiCamara  dos  Pare»;  a  nitameota  ta 
pode  dizer ,  qaa  aqaelle  processo  fora  bam  dos  maioraa 
triunfos  qtic  alcançou  a  fidelidiíds  c  o  valor.  Mas  o  qub 
se  pode  esperar  de  hum  periódico,  que  no  mes  deJaoeir» 
ultimo  convidava  e  excitava  a  jqáa  aa  irtanmtn  aa  ptf  d» 
patíbulo  de  Lui%  Xf íf 


Honlem  sahírão  daqui  dous  Oficiaet .  Oenaraet  con 
bam  Ajadaata  e  buma  escolta  da  Oeadarmat  para  iaa* 

peccionat  e  examinar  bem  toda  a  parte  litoral  do  lado 
do  Madra^uef  com  o  objecto  segando  ledit,  d'averi« 
guar  se  seria  pottivai.affiseioar  hamdeiaabafqaa  MiqMl» 
la  costa.  ,  -  - 
'|IM.  de  GtiKfolIr,'de£adlou(í,  de  Kergolay^  aeevt 
quniro  companheiros  na  desgraça,  forão  conduzido»  es- 
ta noule  do  Palacio  da  Justiça  para  aprixão  de/^reMii* 
Un$Ê*  £nniinou<»e  judicialmente  a  aata  de  Mr.  Bv9m* 
le,  Secretario  da  sociedade  de  dalaiaMaoipaaa«  «aa  » 
intenção  de  tomar  posse  dos  lívrot  e  regitUva  da  mat* 
ma  ;  mas  tudo  foi  em  vão ,  e  assim  os  delatOiat  aadá» 
veiào  mVK  ^'outiot  meioi  para  o  verificar. 
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jftnMat  ptfaê  lÔ  koraâ  da  neuU  d»  dia  6, 


Ém  con»«qtMris^  éi  Wil«  qne  te  etpallioti  no  dia  dé 

lioiifem  lobie  tt lt«rff-«r  •»|>»rfrfndo  hum  nnvio  Froru-r.-i 
fia  bailia  de  ta  Ciolat  (próximo  a  Marulha),  da  liuin 
barco  da  vapòr  S^fão^  procedmie  da  Htupanha^  a  qoa 
dava  mostras  <Ie  querer  fundear  ú  foiça  ne*ia  costa,  de- 
vianea  pedir  dados  mais  positivos,  c  tendo  recebidu  ai 
«pguintes  pnrtidilnridades  nos  iiprctsamos  a  inserillas. 

Pareço  aue  o  Duqua-  d'^A^aú)it  (1)  Cirande  {te  Uu- 
fmk^  da  f OlasM ,  fretoii  ba  pouco  leivpo  o  bofc*  de 
^Bpét  CiJfícs  Alberto,  perfçncrnte  a  l; uni  com mercianle 
%eH09Ít  paft  que  t<!vasfe  oTtíarcelona  coca  a  sua  comi- 
tiva 11  r.  de  JtmendrM ,  Cavalheiro  ITeigMmAoíi  •  inaif 
•IgoiM  ainl||;o«  teiit. 

.0  barco  partio  com  efleito  de  Liome  a  24  de  Abril. 
O  ináo  tempo  o  nluigou  a  fundear  no  porto  de  Nitatit 
o  dia  27  em  que  dco  outra  ves  ú  «ella ;  maa  lendo  cbe^ 
Ifado  á  alliVrâ  de  Marteihà  íe  levantou  nova  tempetta* 
df  ,  coniro  n  qual  não  pouj»:'  lutnr.  A  «na  maquina  pa- 
óitéò  lanift  foi  preciin  fazeila  parar.  De  maneira 
(^tte  p(baado*ia  á  mercê  das  ondas,  a  violaaeia  dealat  o 
IttiM  j^ra  o  golfo  Rosai  onde  ohegoa  na  noule  do  dia 
iÓ  adm  14  paisu^tirossununamente  cansado*  de  tâolar^ 
f A  a  peooia  viagem;  ma»  em  rea  d'cnconirar(;m  atii  Oi 
consolação  «  oa  auxilioa  de  que  neoeMilavào  naqueJiaa 
citeumetaneiaef  te  *(riio  itirprebendidoe  achando  que  w 
llics  prohil)Í8  rommunicarein  cnrn  a  terra,  eni  conse- 
qiiencia  das  ultimas  medidas  sanitárias  adoptadas  pelo 
Goveroo  Heipcnkèi  f  e  que  era  preciro  Iram  para  Bar» 
eoíona  para  obteiem  o  beneficio  de  larga  quarentena. 
m';ÍHft  ÂUnmtéra»  'e  oatro*  teta  pasaageirea  horroriia- 
tie  se  verem  na  neiPi^idade  de  aeguir  a  sua  navega* 
||p  fip.bwM  iMai  que  tào  pirqa^kMo  e  fatal  bavia  fid« 
0Mm  tHet 4  ii*nadiatafl>eiiia.  ae  wtolvArlo  a  a— Wfalr 
9  teu  objecta,  arrastando  o  perigo  de  infringir  as  íeit 

Janitariai»  cnnrordaodo  eai  qua  sa  dissimulasse  a  saa 
aJte  na  embarcarão,  «  ^m  da  9WMa  Mltariâo  aileo- 
cioaaiAcnia  ati  terra,  «pcrliiiko  ]wm  Umpurím.  Cooi 
iMt*  anil*  •  iniio,  icai  •oaontimem  oppoiiçâo  ak 
%iiliac  p«ia  auiencia>doa  GnardMOMaa,  «  faeaiaèidM 
^lat  locai  idadaf.  .  • 

.  O  DvMfúa  i^Aèamam  t  qua  aa  ala  qsiig  fastoeiar  aoa 
tlKos  deala tanlaiiva ,  resolveo  partir  para  a  Itália^  oh'- 
w  UaViA  deisadb  a  sua  esposa  tratando  de  bum  dos  seus 
nJhoB  que  está  enfermo;  de  modo  que  reunida  loJa  a 
Hm  <<iRii|^a^|>H4iia  apravcilar  logo  daalBoa  I6diaa 
da  qtie  Q  harao  ainda  pauia  dispdr. 

r.for  lantôdepoii  dia  haver  estndo  a  embarcação  em > 
^'J(ot9§  Sfi  horai  «arredando  combustível  c  reg arauto,  a^ 
wa  Waqaliia»  dao  á  vdla  para  f/ha;  ma»  dahi  a  pM- 

Uttteoipo  toraoli  a  embravecerão  o  mar  por  ventos con* 
(farias t  cem  o  qee  «offreo  a  maquina  ovarias  novas;  a 
^40;tó  te  «brio  buiiia  das  caldt-iras  a  ponto  qiic  não 
podia  deter  o  vapôr,  mas  ate'  a  leolia.da  que  baviacar-. 
regado  na  fitita  de  carvno,  era  de  tão  má  qualidade, 
(]ue  \/>  podia  proHiizir  in* iiffiricnie  (juantidade  de  vapAr, 
de  iBodo  que  a})«i)as  podia  navegar  o  barco.  Não  ob- 
tlMtb*  *inda  que  á  cusla  áe  grande  trabalho,  chagOtt  a! 
elItbftrCbção  4  Viela  de  la  Cioiáif  oode  a  sua  iiiaquiaa 
paeow  "nileiraimenteí  vcndo-se  obrig.-ido  alargar  o  panno 
a.a  "Virar  de  bordo  para  uno  tinr  a  ccsl.^.  l.m  tiif»  laili- 
mosò  estado  não  devia  o  Capitão  vaciliar,  e  aaeoiou  á 
iiff»  ba^hÍ«*^o>  'It^  Viaèaí  ^èe  VhAtm*  *da  «aide  do 
dia  8  de  Maio.  L^^^o  «e  apressou  a  saltar  em  teriu,  on< 
d«->f*i  MctoUdo  vntn  ogrado  e  distincçâo  petas  aulhori» 
dãdí«^o0M*».f|tM  poÊuS»  á  sua  ÚÍÊfmiçia  operar ioe,  è 


■aa  >i  «H9.'t      "   -  ■  '  ""  '    I  »•>»  I  ^    !  "»• 

(1)  Sem  djnád»  -<albi«ee>ditjâeahar  Vaéraédmtdftc  Ar 
rrieil,' ultimo  fimbaisador  de  Corh»        na  ICorte  dá 
.0)      (ífúta  daG.d»  tãaèM.} 


Exacninadoii  o<  papeii  te  acliátio  eslar  tão  perfeita- 
mente em  regra  ,  qua  apezar  de  o  Capitão  temer  o 
obrtgsviem  a  fater  qoamttita  é  wa  volta  da  Itália  ^ 

{jersistíriio  as  autlioridndes  em  ofTerccer  par.i  a  sua  tri- 
pulação e  passageiros  livre  communiatção  com  a  terra, 
'  a  qne  a  final  foi  acceito.  A  administração  das  Alfaode* 
gas  enviou  alguns  homens  abordo  do  barco,  porem  com 
ordenr  formal  de  faiercm  buma  viiita  cm  cima.  Ate'mdo 
que  liouvc  a  allenção  e  o  cuidado  de  rogar  ao  Capitão 
Úfi-Carlot  Atíteríif^  ^|ie  Quo  bcaiw  4a  babía  rxpoúo  át 
ondas  do  alio  mar  a  se  fSwue  |iôr  a  solvo  no  porio.  Da> 

hl  a  iil^iiinas  horas  se  apteiei)l'Mi  na  entrada  da  bafaia  O 
barco  de  vapôr  Jisfitige,  e  virando  da  bordo  se  dirigia 
Jogo  sobre  o  Carloi  Albirlo^  turgio  prolongando-sa  ca« 
clle  pelas  7  borris  e  meia  da  tarde,  e  immediatamente 
enviou  huina  lancha  com  alguns  bomens  para  qae  to< 
massern  posse  do  dito  barco,  onde  se  acha  vão  cinco  pas» 
aageitoij.o  Duque  á'Almaian,  tres  jovens  Cfíadoa  seus, 
a  liuma  mulher. 

No  momento  ern  qtie  a  F\^nf^e  entrou  na  bnhia,  doas 
passageiros  usando  do  prjvilt-gio  d<  lior«  çommunieaçâo ^ 
•allino  cn  terrn  e  se  decidirão  a  affastar-se  á  vista  da 
qua  prmaanaavfco*  Palo  bm»os  não  se  leraár&o  a  ver. 

(Gauta  do  Mtio  Dia.) 


0«  Tou/on  escrevam  am  dala  de  4  do  corrente: 

aSftO'  5  da  tarde.  Hontern  [)e!;is  9  d;»  tirmtr  o  barco 
Etfingt  entrou  nesta  baliia  conduzindo  n,,  reboque  o  bar» 
CO  de  vapur  Carlos  .-liberto,  com  bandeira  seguodope* 
rcce,  NupaliloHa:  tinba  a  liotdo  8 passageiro»,  eAtieeU 
les  humm  mulher;  este  barco  foi  apratado  diante  de  la 
Ciolat.  H«(a  luanbú  foi  o  FiTnl  do  Tribunal  recoabecrr 
c  examinar  a  passageira,  a  nicstiia  que  lespoadco  quacra 
iTespoM/ioAi.  N<Havd>tfè  que  roinkva  tÉlato  na  0ída4# co- 
mo cm  o  porto,  certa  fnrrnenlsçàe.  Pelo  aieio  dia  sa« 
bio  deste  porto  o  barcu  da  ^opèt  Corloã  Alltêrlm^  eacoU 
tado  pela  St/iage^  que  kvava  acdam  da  o  aottdwdff  • 
CartíBOt  oode  twá  daiid»  ate  nova  «r4ais.« 

iVsMM,  édê  Méiat 

'  Oaoidem  da  aulkondade  superiar  acabuo  de  ser  pra> 
tos  nesta  Cidade  MM.  de  /^ac/ir7r,c;rf  ,  íVaíjr,  Paytitf 
liouit  dt  AJarfiucriilci ,  Dupu^  àc  U  mUlangver  c  os* 
tros.  Ainda  se  Itto  aoallCCan  at  caujas  nem  óa  motivoa 
detfaa  .priiòce..    .  .  .  (Q.  d»  xdUio  diO') 

....  • 
Pará,  e  de  Aído. 

O  Cérdeot  Principe  da  Crat',  Arcebispo  de  Roâo^ 
entregou  aos  Curas  da  Certas  Pa/roqiiias  daqueila  Cida- 
de, franco,  para  que  os  diitribuâo  cntri»  o$  pobic* 
mai«  necessitados  que  forem  acoiut-ttidns  da  colega, 'im 
que  pela  sua  miséria  se  acharem  maiseipostoa.  a  <x»bUi^ 
hirem  a  dtia  enfermidhdts.  ,  . 

Por  todn  a  |  ;ir[r  briliiii  o  reJo  e  a  caridade  do  Clero 
coro  motivo  da  cólera.  Não  l>aslarião  notsos  periodicds 
(lara  referir  tndoa  os  fiiclos,  que  tão  notnriameaie  con* 
tiadiíom  as  indignas  calumniaj»  dos  ptriodicoa  revolucio- 
nários. Vamos  citar  o  que  aqui  ae  [lasiou  quosi  na  no:- 
sa  pre^ençu.  O  Curn  de  Bo'igiiolet ,  guiado  pela  sim  ca> 
ridade  «pirou  na  cata  de  Itum  cofarino  .<qne  cafccia  da 
toda  o  auxilia ;  aefcaa-o  «atendido*  fia  hw»  mcequi* 
lUio  enxergão  e  coberto  d<í  uiorlaj  palidez,  qtin  rn»»!- 
fcstava  bem  cirirrtuteiue,  que  saacbava  «lacado  da  cuiv'* 
ra..  .0. Cttra  lirA.tof».  «..Qipa,  «enoe  os  farrapos  que 
acbou  espalliadus  na  casa,  abriga  o  enfermo,  dá-iiie 
fric(,-ôes  pelo  espaço  de.mUl.  d^rS  boras,  submínistran- 
do-lhe  quantos  nuxilios  estnvão  cm  sua  mão,  e  depois  de 
o  haver  reanimsdbii^:  |t  lc«a:  é«,fiMMl  p«r«  o  bospiul 
provisório  do  Ditirieia.  Este  enwrma  c^mamíf  ««car-aa 
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"  Tdem^  9.  "  énde  com  o  hmtinU  quadro  (|íié  nfíiifsffttfl  n  Pranfn, 

An^ylhda  09  moA»  o  Mais  ««pntxosu  yeio  pe^iMcnle  irtsí 
» .'AúXm-imUUtm  follccêrtu»  IS  coIsficM  rtos  bn^pitM»  «17  ,  «ia  Coltm  iiMtbiai;  para  que  Vottnàdt       nÍo  partici- 
pe da  Ira  cfo  $«nliflr,  e  que  o  fttm  Raonrfci  do  IXonlf 

Aii»ji»?fc>  Mof»nrca  o  Senlmr  !)in)i  .1/í;,m/c'  l*rim€Íro  t\'ío 
totVra  jáintii*  làoierrivri  ir(biiliii,'no,  di  iit>eráiiii-»u  o«  M<!« 
tartat  <hi  i«#írida  Irmantfod^  reonricr  o  D«o«  Ntnao  8a« 


nas  caiai  parlicvlaM»]  k«Rta4it'i6  nos  pr'>i««lr»«'«  S3 
aMJi^aaaM,«  baja^  Mwm  priaioirM«M  nakiegumlaa» 

•       .     *  * 
O  Monitor  publica  aa  MfuialiM  notitiat  a  mpciio  de 

jirget ,  donde  as  comrr.unicHo  eni  dnlti  ile2')  dpMft'çn: 
1)  Durante  o  etunço  di-  4  dijs  golTifiiio»  liuitia  liorroro- 
«a  tempr»tade.  Ua.  citoc  u  int-Mi  cfiio  a«  clMVat  continua- 
da» e  fortrs  lioliàu  ÍDiindado  otcaittpiM;  porétoi  nptdius 
10,  II ,  12,  e  13  docttrteare  cboveo  com  tal  abundan» 
cia,  qjjs  t»«quflla  oouln  c  rí-ícírào  o»  rios  fjcrlo  de  4()  [x**. 
A  pinnicie  dt>  .Uc/jV^ii  pitrccia  Uiini  mitr  iitnMeii$o  noqiial 
ae  viâo  tlticuiar  rada  veres  de  homens  e  auiiuaej  ,  cos 
Vestígios  dos  arvoredos,  rollicilas,  e  habilHçò«s  dut  iiifc- 
lize*  habitantes.  A  força  do  yenio  fej  com  que  muitos 
navios  d^^MMti  ú  cos  In ,  onde  pere<  ('rào  com  as  tna»  tri- 
pulaCÔff*  •  a  aisak  <; V0a«  fXiceai  o»  Beàurnot ,  que  ba  ãO 
Bnoea  •  wia  patia  ta  n&o  iHiba  vnio  Iibm  uaMlbaMi 


nbor  |)(»r  rnriri  de  hiirnn  Prnci»?"'»  itr-  pt-nití^nria  ,  qtie  <©' 
fez  em  o  din  13  do  corrente,  [,í^\.m  cinco  hoiirs  da  tar- 
de, trBrrkilmrdo  a  pnrlÍB  mais  principal  da  siia  Pregne<la^ 
(MHn  R  «laior  decaáola,  a  cdHleâiile  dti<'«Çiio;  recolliída 
qiw  foi  á  foa  Igtfja  Parroqi/inl  donde  <alii6',  ncitou  A 
Hí'nT<»rnio  (Joncj^rt  St-rular  ,  Liih  Àntoito  ,  da  Congre- 
gação dc  .S'.  /(Trio  fivnnsfelistii  f  hum  clrjquenle  S.  rinf.a 
adetfHndo  ás  circirniirtnncias ,  »ecvinda-se  do  Tbemn  tir»* 
de  do  Livro  mf^iirMJo  dos  Par(ili|iómenos ,  Capitulo  sepli* 
Nio  afc  Si  coirvtrtvs  pnpulut  tiieut  'íeprecalut  me  futrítf 
JSgo  exaudiain  dc  ('(jcio  et  mnabo  terraineurum.  =.  Com- 
•«ffthiKW  aula  Procissão  da«  Irmandade»,  e  Corporaçóc» 
Ka^lttoMt»  abaixo  dfttjplada»,  batendo.M  pmcaffe  toidat 
catn  a  H>elhor  %Mtada  aoéonfiic,  qae  a  mencionada ,Ma> 

ta  (lies  diti]fi0. 

'  Pratedia  a  ProdttAo  bomn  rrii7.  da  Irmandade  do 
Mitfif  «  C^inaMiiidanlA  do  3.*  Balailiào  da  Lagifto  óMraa-    Saaiittim»  àà  Cata  com  o  »cii  Procuradoi,  Mguia-w-lbt' 


w  Piihticon'i«  a  «tyninle  ordetn  f^eral : 

V  O  Ci«»«'ral  rai  Cbefe  sirradecc  a  Mr.  SUtlmnâé  dê 


geira  ,  a  pfo.mptidfcn.  eoai'  cfti*  »occor*w>  o  iMifía  TVaa 
yimigoi,  procí  dmlc  do  llaere,  esurto  naínzilo  .  Jrritcfi. 
▲4  a^Uda*  t)i*|j(i#ifòe»  de  Mr.  da  Miuii^  o  o  valor  dos 
col|da<iai>i%iM  fóaapaab&o-o  daotacaMont*,  qaa  tinlia  ia 
uia»  ordei»,  (niváruo  a  Iripiilnrio  do  navio,  cninpo»ia 
d«,!^  bffiuen»,  o  Capitão,  .sua  espo«a,  e  hum  iiieaino  ^ 
GonfliMbM^****  d^p^  dè  Jbet  bavar  faciluado  todo»  o» 
w^liiM  <m  ^àgit^  *.ti«HM>iilMá«U  cii  la  arbavio  ^ 
ao  pootQ  c^omiId  Cmii  <|ia»d^Wai  A  éttím.  é' Arf^ 

<}uo  em  oulia  lanpo  t4vúflKVCÍa  aos  naufra^^ados  rscra- 
XwJ^o  «  iDOfUe,  se  cooverteo  para  ledas  asoaçoat  em  ter- 
rA  dt  protoeçâo  e  de  bo«pit alidade.  De  nrdcn  doGaaCi* 
ral  «m  Ch«i«: .  Tmiãáf  CM»  do  lutado  Maior,  rt 

(G.àk  França.) 

...  •      '    •     •  • 


> « 


da  Pàrú 


A  (caíres pnndencio  parlrcular  que 
Monpi$»g  Chronàsle  c.aa\òm  o»e|{«inte:  ■     -       ■    '  ■ 
.  flP.O»  na^^acinOI  da  ttaiia  apfcsaniào  onéo  nsflecto  a 
v.rr  da  lib^iJade  ndos  |K)bre»  patriotas  áe  tiitiurthn ,  qn« 
6cisrâo  vvivudos,  por  aatuti  diser,  paio  Ministério  d«i3 


a  Irmandade  de  5.  Sebastião  ^  lUa  no  Convenlô  áwi. 

yígoslinfio»  descalços,  no  sitii»  do  (íril/o  ,  com  o  Andor 
do  sen  8anto;  a  Irmandade  de  S.' Bento  ^  sita  na  Cag& 
do»  CfHtego»  de  51  JoâA  Evan^eUtta ,  cttm  o  Andor  dó* 
seu  Siinlt);  a  írnj.Tnd.idc?  de  No»»n  Sf^nfiora  3ftn  dnthó'* 
menij  sita  ♦m  Xabregas  ^  com  luim  Andor  d\:  .>ío?ja  Sc*' 
nbora  da  /"iaii  am  lagar  do  da  Senhoni  do  seu  Titulo^' 
por  tar  aiulcrande,  r  pelado;  á  hmai^pde  de  Nonm' 
Penhora  da  Cot-oa ,  iguãHhcnfe  «fia? imi  Xabregas,  cirtUf 
a  *iia  Imagem  ;   a  Irmandade  do  Senhor  Jcsu*  da  f/ít 
HacrOf  dc  Mnrvilla,  com  dons  Andoro?,  bum  de  Nosaa 
Seabora  dti  Contâiçâu,  o  oittro  do  S.-^lior  d(M  PaiaoU 
a  Irinandade  du  Nossa  Senlioia  d<>  Daawparo  ^  CQm  a 
sua  Imagem,  sifa  no  Cnn«cóto  de  XotrrtgQt;  srguia-se 
apó»  Citas  Irinandade»  as  doSantissimo  Sacranicnto  doi^ 
0/nw«t,  e  da  CntOi  uDídã»  ,'ifido  a  primerra  á  direiíày  . 
a  a  legunda  a  esquerda ,  levando  esia  d  Anibr  éé  Wossé 
Senliora  d'  .■!  t,i/in;/j  por  llii?  si-r  i-ri!rr;;iie  poios  spuí  devo- 
tos, ben)  couiu  a  suu  dcvot is^iittH  c  míingrçta  Imagein. 
de  Nossa  Seabofa  da  Gra^ ,  com  dous  CunlaK»'àa 
do  Andor,  «ófahftdo  a  Laduinhn  dc  todos  os  Sahtr>t. 

Scguia*se  a  ComiiHinidadc  di-  XnLregai ,  com  o  Andpl^ 
de  6*4  Frfítícitco  recebendo  u$  Chufío»  de  Nosso  Scnhof'. 
Jetiii  CbrikUi  Ciucíficado;  aignni  RHigidsoi  do  Conven< 


4»  Afarça-^  Scfaa^as  .0  ea^lraeMf  da»  Hnm  qaa  aa  diri-    10  da  fi^Mir;  «fite  ieiâo  em  pequeno  hamerct  trfto  pod^ 

^írào  n  Frrynça  .  «■  tia-  cumliríVs  que  te  Ibi?  iitipozcrâo, 
e  cmliniiu  o Lurru^pondrote Uucodo:  «sKslas  »ão  Bscon« 
«fiçôes  que  foriso  appituradas  e  ataifaarfaa  paio  dito  iHi*' 
lyatar^  Ora  bttt}  pftmitia-ee  ni«  perguniar,  aa  an  ti- 
n^A.rJuòa  q  Mando  diaia ,  que  a  nc«-up.içuo  d' j^acalia -ara-' 

tUnplesmeiiU'  buma  comedia.   Pnrem  i-rle  negocio  n'\o 
Doda  ficaf  as»tm.   Pod«««  gcrcditH/rse,  qiie-a  Franga  »a 
aubmeliA  eieraamentc  o  aimilhanta-atdhadieato,  a  a«Ua° 
qualidade  d'ultra{;ea?  Coosinlirú  c^m  ser  sempre  o  obJ««t 
cio  do  rjso  da  lado  »  mundo  f  Resporvdo  qae  nàoV» 

►44 


rio  formar  Ci»mfniinidade ;  oíj  Conegoí  Srcufures  d»?  5".  •. 
Joúu  Evangeliàta  ^  tevaudo  o  seu  tçgundo  Prelado  a  1^$*^ 
liqctia  db  8anlo  Lenho  diíhaixd  da  Pallio.  *^ 
ftfl  «egiiida  ekta  Procissàa  por  mnilM  P>*Q>s  diitin- 
ctn»,  immétiio  povo,  c  poModíl ffCMB^iãlldaffe  (iòbr1o«4^.* 
B<ilf)lti5o  de  Voluntários  Ileafí»!  .s  df  Castro  Dairo^- 
qiie  forneceu  huma  numerosa  Guarda,  no  maior  anseio ^ 
e  bom  arranjo,  para  acompanhAr  a  me^ma  Procisifto^K. 
qué  igualmente  levava  a  bandii  de  MtisicJ  do  Itegiment»  ^ 
de  Letrin,  tocando  hs  marcha»  próprias  d^stte  Religioao,  , 
c  .-d  n<:;i>iti^  .«cio.  =s  O  Sufemarta  da  IMif ,  /dl»'  iiete  . 
de  Macedo  Ftrmit, 


kVIa8aai<>l  da  Irmanrl^d»  doSantisúinoSiternm#ika 

du  Freguezia  do       fíarífi  -iliirnrH  dc  l.i.hon,  .ininiiidos 

4ltlf»ai«  piifne  cnn^iiH«i.t«â  rfta- H»l?|iia«     e  fmn«9  na  SO' 

lido  e  verdadeiro  principio  dn  que  sem  o-  Di^^i^o  Ativli<| 
do  'l'odo  Poderoso  são  baldados  oi  «•sPim*(J'<>5  "dos  bonienj , 
Nirí  Damiatu  tuttinUcril  Cwiluíem  frutlra  vigilai  qui 

«ualadif  aao»,  a  achaBdo-ar  oiàia  cmir«aeid«i  iksta  ver* 


Matf  M  Coài«i«idu  »  Oj 

Ordem  dt  S.  BciítO  dk  AoH. 


» .  .  •  . 
••«••• 

f  • .  \ 


T^riorado  <5;í  Tijrej.i   Mu^.rii  di?  5".  João  f^ipfisía  da 
Viila  dt!  Moura,  u  uuc  auda  auoeiLo  o  Jittiaág  4*  im*  . 
pecUra  Conarea. 
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D«  data  a««to  a<|«ai«Mta       m  %a     prow  o  Prfo-,  Ssrdjp»  <b  'Coto  ê»  B$nieM. 

tado  da  Igreja  acima  rpf<  ridrt  ,  cm  Freirei  profAtOt  da  Embarcaçôti  avittadai. 

dita  Ordem  ,  e  na  sua  falu  em  Pre&b^-ieros  Seculares,  7  h.  46  ro.  da  ro.  1  Berganiion,  e  1  £scuaa  tem  ban» 

giie  Mtivtfrem  habilHadoi.  deira,  ao  Sul  do  Cabo  do  Espichel. 

Os  Oppositorei  onVipreião  dentro  do  difo  terrrío  im-  10  b.  16  a.  da  m.  l  BerfaatiOf  •  1  Eacm  fin 

prorogavel  ,  na  Secrelaria  da  Ordem  de  6'.  Bento  dc  dtúra ,  «O  Sul  do  Cabo  4»  fitpickeL 
>e  tnão-do  £(criv&o  d^  Camora  de  Sua  Muge«ta> 

^  ,  eda  oiaima  Ofdem  ,  auaa  peiifòat  e  maU  papeis  •  

Correnlrt ;  a  mW  :  'OtTraim-preleMot, 'Carta  o»  Or- 
dens ;  Sentença  de  Babilitaolo ;  Certid&o  de  profi»»no  ;  Al»lllunáÇ2o  DO  GomsSIO  OSBai* 
Carta  de  Collaçâo  doi  Benencioi,  que  tiverem  lervido; 

A tlrstaçâo  de  residência  ,  vida,  ecottumei,  pclof  Jutte»  Navio  a  tahir. 

da  Ordem  ,  e  Reverendos  Ordioartos  reitpectivoa;  Folhai  Juttlio  iK>.  Par*  oHaxanhÂo  o  Brigue  Poftugvtt  TríOD? 

corridas  dc  hutis  ,  e  outros  ,  e  do  Juízo  Oeral  dasOr*  da  LiaÍMa> 

deus;  Licença  para  Confessar ,  e  Pregar;  e  lodo  e  quaN  ^^^b^^— ■■^—«■^^•—■•m™™*^™»**^^^^^™» 

quer  Docuinunto  de  Serviço  feito  ú  Igreja  ,  ou  á  Or»  .   ■  ^^=»=^ 

dcro,  .com  que  oourem  sua  capacidade  para  lio  Saôt*  imiiwyjltl  iÀtUfmkH» 

Minitlerio.  Sabio  á  lui:  a  4.*  parta  da  conliouaçâo  da  Rctpotla 

Os  Presbíteros  Seculares,  Cartas  d'Orden$,  Sentença  de  H^alUm  ao Mamifetío  dc  D.  Pedro ^  «coQtinúa.  Vaa- 

4e  Hnbílitasio;  Folhas  corridas  da  Diocese,  da  tua  na-  dei«e  nas  lojas  do  costume. 

iuralidode,  eretideocia:  AttetIaâo-deLpriMiaacui»  vida»  Publicar>se-ba  hum  Tratado  EUmtniar  de  Anotomia 

eeastumes  |>eIos  seds  Trelados ;  rolha- «orrida  datle  i*a*  Diteripliva  ,  Ingo  que  a  quantia  dnssubsrripçôes  chegue 

t/iorcado  ;  Licença  dr  Confessar,  e  Píe'gBr,  e  todo  e  ú  deapeza  da  Imprem».  O  Prosppcto  de  Obra  acha«se 

<)ual(|uer  Documento  d«  Serviço  leito  álgr^a,  «oi»  ^m  nas  ÍH)ttcas  de  Silva  no  larco  de  &iitto  j$nlonio  da  Sé, 

motttieat  «uo  capacidade.  £  ledos  juniario  Carla -de  Aiêvedif  m9R9eh,  Folorda  naroa  dtSlVlotii  «ovtraa. 

Fonnalura  pela  Universidade  de  Cnimbra.  Armunciot. 

Ficando  advertido  ,  que  todo  o  que  dtntro  do  dito  No  cães  do  Sodrc  N."?,  se  continia  a  vender  «  deU« 

termo  nSo  apc^MMar  oi  referidos  papeis  ,  será  exduido  ciosa  Bebida  Imperial  a  ÔO  reis  cada  garrafa  dequarti* 

4f>t«  CoiMMn»;  e  o■^9t  ficar  .praVtdo.  serú  obrigado  «  lho:  be  mui  agradável  ao  paladar,  nuà»  rafrigaranie  que 

«|K««cniar  aa  mHVia  Secretaria  Certfdlo  da  soa  pOM«  a  cerveja ,  e  dá  grande  alliTÍo  a  qaem  padece  de  lieaior» 

denlro  de  dois  mczes,  contiidos  do  dia  da  Hi^snluçno  dc  roídas,  flatos,  ou  qualquer  incomn>odo  do  estômago, 

tjeu  Provimento,  pena  .de  le  pòr  novamente  a  Concurso  Fmdando  no  dia  31  do  corrente  Maio  o  tempo  daSo* 

Otcne  vago.^  IMpa  »  14  da  Maio  dl  189StSS^flfaNf»  ciedode  da  casa  de  commercio  de«la  Cidade,  ««taHlrie» 

4Êái;iià  WntU»  cida  entre  Joté  Marquea  da  Cotta  Soaret.  e  Domin^ot  Ri- 

1,            '      .                             ,  beiro  de  Faria,  áehuxo  da  (uma  órJo$é  Marques  da  Coi- 

a          "tt"'      '  *  faSofiret,  e Companhia,  tem  os  mesmos  acwaado  em  ait- 

4.                                                              .  ;  nuociar  por  aiia  maAeira  «  dUielafio  •^mtbeçlo  da 

Tdégrafo.  —  Serviço  da  Barrf.^^Hi  êe  MaÍò.  tnesmn  Sociedade  no  Tefrrido  período,  para  qae  pabit» 

camenlp  conste;  declarnnfin.  sf  no  mesmo  tempo ,  nu.: 

.  Hontem  á  noute  cntrúrâo  1  Ui^te  Português,  e  1  Ber>  «  casa  do  primeiro  socio  Joú  Marquei  da  Cotia  Soares 

goiítilD  Sardo.  continuará  no  gyro  do  seu  commercio  por  sua  conta  tói» 

Serviço  do  Norl^  da  Barram  roenta,  e  debaixo  .do  eeu  próprio  e  único  nome,  e  firma  : 

£p:bnrcaç6ct  qwtaHat.  ficando  o  mesmo  primeiro  socio  encorrejjndo  da  liquida- 

^.ll.  46  m.  da  m.  3  tíergantins,  l  Bri;<iíe-Esciina  ,  t-  i  v*io  das  contas  da  referida  extiocla  Sociedude.  — •  Tfwre 

'  Cahiques  sem  bandeira,  aQetle  d*  Cabo  da  Koca:  de  5'.  Julião  da  IiarrA,t  24  de  Maio  de  1832.  =  Joa^ 

•  oavpj^âo  para  o  Noria.  -Marfuet  dã  Caals  Síaàrea.ss DammgiH  Ribeiro  dt  Fi»> 

4>  »)•  dn  m.  1  Csciina  de  Guirra  PortngIMWft  40  ria.  —  Reconheço  os  dout  «ignaes  supra  serem  do*  pro*' 

Sul  do  Cabo  do  Fspichel.  prios  iielles  conteúdos.  —  Lisboa  96  de  Maio  da  199%, 

9  b.  ^  ta.  da  a.  10  Berj^antins,  6  Brigues- Hsconai ,  e  <—  Bm  tesUmunbo  da  télúmàti  —'O  T«bèUllo»  TAo- 

1  Galeoia  «em  bandeira ,  ao  Sudoasie  do  Cabo  do  nté»  haduro  da  SUoa»  ... 

Cspiçbel:  tjaveFâo  para  o  Norte.  Vendeaf-ieeafdaa  FramcMt  para  <:anÍ»r  \l  ealgodSò, 

10  h.  26  m.  da  ni.  6  Bríguea-Etcnnas,  1  Galeola  ,  e  i  no  Urgo  do  Stefens,  N.*  1  ,  sr;,'Hndo  irndar. 

Oab|l|MM  teoi  bandeira,  a  Oeste  do  Cabo  do  iispi-  •  iguaria  foira,  30  de  Maio,  na  praça  publica  dos  )eí- 

.  ''chel:  »avé|ffto  paru  o  Nwie.                             .  Ida»,  aa  to  de  arrematar  com  o  «bálimnilO  da  qfiint* 

11  li.  &  m.  da  in.  l  Bi  -^'anliih  ,  o  1  Brigue-Kscuna  «em  parle  do  seti  valor  bunia  fiuenda  no  lu/çar  do  Mnnle  de 

bandeira,  ao  Sui  do  Cabu  da  Roca:  naveguo  piwa  Caparica,  termo  de  yílinada,  avaliada  em  I:tOO^OOO 

I '  o  Sul : —  l  Bprgsntini,  •  frCabiqun  diio,  ao  Norte  r«.,  seu  rendimento  em  tíb^OOO  r«. ,  fero  5/060  ra.: 

\    do  Cabo  da  Roeot  Mtf^kfi  para  o  Sul.               .  b«  £scriváo  da  arrcmalaçáo  Nrgreirot. 

5  h.  90  m.  6  Bcrganifni  aetl  bandeira,  aOettado^Co»  N.  B.  Na  Oacela  precedenie,  pa^.  3.*,  cnl.  1.',  lin. 

*  1^    bo^da  Hocn:  (  jvp^âo  paro  o  Nnric.  40,  onde  'r-  di,',  I  '  á  •  r  1.  ,  Jt-,,^  li"r-se,  12  á  tarde. 

Embtirca^áo  en'rada  cm  S.  Juliáot                .  —  ■   ■*  ■  . 

4  b*  54  aã.,  da  t.  1  Chalupa  liespanhola.  EêHra, 

Etnbarcaçâes  tokidat  de  Belém.  PrtfOt  do  Pdo  e  Aceite  para  a  temana  çue  jJi  WM^pifj 

3  b.  Id  m.  da  t.  1  (ialcra  Portagueza,  Alliança,  para  de  %i  de  Maio  a  2  de  Junho: 

o  Porto  ,  1  Escuna  Ingleta  para  Livc-rpoat  ,  I  P '10  do  arrátel '  OU  Arma  da 'Loi  -   -    a    49  rdM.  • 

Bergantim  Imperial  para  Buenos^Ayret,  e  1  dito  Em  metal  •••......«4$ 

dito  para  Tiieste.  .  Caaada  da  Ascite  ^  >  a  IM  1^ 

  '  ■  ' 

USBOA:  NA  ÍMPUESSÀO  REGIA.  *  '  Í  '   ".  »  ..  ò-í  . 

"   ' r     .;          ......  '   .  .         . ...  -    •  v^i.--. 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


8E0UN0A  FEIRA,  S8  D£  IIAIO. 


J^ARTE  (MCtAL. 


Extracto  da  Ordem  do  Dia  N'  Blé 

flUflrM  frnnrriTif  no  Paço  de  Samora  C»rré9  f  «M 
•    26  dc  Maio  .dclQ39. 

f  MiMi|KHlilÍM:aoGMcãtft»,9iMk.h^Íp>c«lÍMç«  o  paga* 
.  ««Oto  áoê  iSotdet  éo  ni«t  4*  QinpUmiá»  MMao  próximo 
pR<»itdo  ant  Officiues  das Clailia  •SmÍMÉ^  l|M  VMiImIB 

.f>«lB  Pagadoria  d«  Liiboa. 

•  ■  « 

EiRei  Nosso  Senhor,  corno  Comonandaote  em  Chefe 
.do  Exercito,  Houve  por  bem  Nomear  o  Alfieres  do  lie- 

gimento  d«  Caçadore»  da  B«iia-AUa^  Jote  Bruno  de 
.G«Mdo  «  LaawlWy  ««t^Mivanta  com  exercicitf.da  M»jor 
«4la  1.'  Brigaêm  êm  S.*  Divh&o,  para  Ajudaste -«fe  CasK 
■  po  do  B'íeBdeírQ  Coannandaote  do  Corpo  da  (luarda 

Real  da  Policia,  Joaquim  Joté  Maria  de  Sousa  Tava- 
itM,  eoip»  CmombAmI*  da  Guarnição  de  Lisboa  ;  e 

outro  tin  «xonorar  do  «areieio  d«  Ajudaota  do  Bata- 
.Ibâo  de  VoluntaríM  RtatÍMas  da  Moamim.  o  Tananta 
•do  3  *  RffgtmatD.  àt  IvbaCaria  d*£l«M»  ífMds  Aa- 
itonio  Pai|M* 
I 

!  SíRei  Notto  Senhor ,  como  CoOMNnidante  em  Chefe 
.do  EaarcitOi  Houva  por  bem  exonarar  do  exercício  de 
•Jli^.d«Ã*-|bÍgMÍ»  da  Columna  moTel  ao  Sul  do  Te- 
40,  nalo.Mquafar,  o  Capitio  do  fi«fiaiafito  da  Cikvalla- 
ViUá  Viço«a,  Luii  da  Soom  da  Otaa. 

■ 

I  PiiblicatM  aoExcrr.iio,  que  porÂccordâo  deS8  de  Fe* 
•«anniro  ultimo,  dn  Consmiuâo  craada  por  Daeraio  da 
\1M  da  Agaato  de  1828  ,  para  jul(;nr  01  crimes  conimet- 
tidot  contra  á  H«al  PeMoa  de  Eliiei  Nowo  Senhor,  e 
•cÓBira  a  Segurinça  do£»t«do,  foi  condemnado  em  Ires 
«■MB  da  defUpdo  para  Trapcoio ,  o  Allarae  do  Kxatci- 
•«n  MMW  CMlaçD  Trigo  da  Girralbo,  0  vial  flwu 
-demiitido  do  teu  po»to  na  conforOlidadt  dfe  ^  9t*doAU 
vará  do  &3  de  Abril  de  1790. 

(Seguem'te  Licença$.)  Conde  de  BarlMKétta,  Chefe 
do  Estado  Maior  Geo*ial.=:  Eaiá  coof&rma  oOft(ioal| 
Jijudanie  General»  Marquea  de  Taneo*. 
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AfiViaTMio  soa  Nbuocios  j>a  Gme^a^ 


Accuxo  a  recepçio  dò  tea  OfBcio  de  91  do  cofrente 
,lMz,  que  acompanhou  o  do  Major  de  Militía»  reforma- 
do, UaUbem  Jo&o  Nonas  Pereira  d«  Bastos,  Gaaaroei- 

>iai;dDa.QBariaí».  an  Fanafial,  coMíwuumIo  •  ^Êmçv 


\  para  ai  urgências  do  EuadO  O  recibo  do  Soldo  t4 
am  Julho  de  18fl8,  na  iai|iorlaBcia  de  ^b^l3b  n»t  m 
:«■.  iHpo<la  communi«o  a  V.  S.*  que  Sua  Magiltado 
vfloaee  por  hem  acceitar  a  dila  ofTerla ,  proTa  do*  leaet 
:  sentimeoloí  ^daquelle  Oíficial ,  que  se  fas  digoo  da  louvor. 
Deoa  guarde  a  V.  S.*  Paço  de  Sbmora  CSpTNb,  am  M 
de  Maio  de  18.12  =:Conàc  da  &  Lantwya» gaaStlllial^ 
JFranciêco  Àntotuo  Kapow, 

Rba&  BaAfttOfc 

Mclaçâo  dat  petsoat ,  e  Confrarias  da  Villa  e  Termo  de. 
••'  Aíonçáo^  que  concorrerão  com  Donativot  Voinníariom 
para  at  vrgenciat  do  Ettado ,  promooidoi  pth  rttpti^ 
clivo  Jnii  de  Fora  Joté  Maria  Lima  Barreto  j  cuja 
total  foi  publicado  naGoMta  N*  113  do  corrente  an« 
NO ;  a  aaMf; 

O  donniaiidadoc  /oao  da  Cunha  .âotto 

Maior,  m.  ^fltfíO 
O  Commendador  Luiz  Pereira  Velho  de  Mos- 

cbio ,  Lei  .-ii-.--.»» 
O  Governador  da  Pra(a  Fraaciaeo  Antoai» 

Pereira  d'Eça,  m.  ••••••>'-  9^400! 

João  Joaquim  da  Silva  Torres^  dito  >   *   «  4/8(X^ 

Kodrigo  de  Abreu  Machado,  dito*   •  •  >  B/dOÕ 
O  Ravawado  Abbade  de  S.  Jo&o  da  PortaHa» 

Antonio  Manoel  Ribeiro,  dito   .    •    .    .  9jf4iOff 

José  Benio  Alves  Vellozp  ,  dito*    ....  ^^400 

Jerónimo  Pércira  Leite  Barreto,  dito»    >   «  ^^400 

.Joaé  Joaouim  dp  Abreu  Machado,  dito  -  *  $^4Q0> 

Vicanta  Joeé  da  Masquita «  dito    .  *  .  a  8^400 
João  Ifçnacio  da  Silva  Canâo,  dito    .    .  « 
José  Anionio  Botelho- 

.Joio  Antonio  Kodri^nes  d»  Araldo, -Í4Í«  .«  '^^409- 
Francisco  Cardoio  Ciuiaiafiny  a*    -  -  *  2,^400 
Os  Pndre»  Neris,  dito   -•----*  2^400 
Caetano  Jo^é  PanrilU  4t  CaMftf ,  a  MU  filbo 
Anionio,  p.  * 
A  Gonflaria  do  Saothaiiipo,  Lrf  .  -  -  •  •  60/000 
Manoel  Pereira  de  Araujo  Áloscozo  da  Ma- 
cedo  *   1/9W 

Felippe  de  Sousa  Azeredo  Solto  24aÍQr*  •  * 
A  Conrnu ia  da  NoaaaSeafcora  do  Boiaria^  |(|t 

INU  dat  Aloiaa,  dito-  40^000 

Caetano  Manoel  Perei/a  de  Abreu     ...  ^960 

Jose  Pila  da  Palhares  Antas  Marinho,  dito*  ^^^^Xf 

Jose  Joaquim  da  Costa  Braga  .    •    *    •    ■  X-^90f^ 

A  Confraria  das  Almas  da  B<!lla,  m.«    •    •  9jf4/IHt 
O  Reverendo  Vigário  da  mesma,  João  José 

Soarei   X780 

.0  Aii«Mite|Mtoc<leTfOTi^m   •  *  •  Í7M 
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A  ConfrttiA  âãê  Ahu»  àê  8«  JoSq>  d»  Por*  nceber ;  e  o  Mcatragado  da  loude  que  vef írjciir  •  expalrb'^ 

t»\U  f asio  porá  00  tobfMcrlpl^ 

O  Dentor  AnMiM4li'A«MthB  Astn^o  •  •       4^960  que  m  fei.  •  ' 

Jouo  Manoe^Oonç^lret  ltt>MUo  de  Trovti-  5/  Ai  cnercadoriat  le  recAeif  o  ^pé\ot  caminhoiqua 

coto,  tn.  «m  A'aBa'«  iSiióOj^  dnignarem  os.Goveraadurrt  dai  Fro- 

A  Confraria  da*  Almai  de  TroTÍMOflo,  dito-.  ?(f40O  winoÍM  •  otempiegadot  miporions  doMNidey  mb  wpef- 

Luis  Jose  de  Carvalho ,  dito     .....  i^tfO  oúttir  a  entrada  por  nenhum  outro  ponto. 

Jotc  de  Barros  L«ra  Sollo  Maior  de  Lap«l>  €.*  Ai  petsoai  poderia  ter  admitlidat  por  alguni  ou* 

la  ,  Lei             -....»-«-  2J''iOO  tro  caminho,  que  designarem  us  Governadores  e  Eropre- 

Antonio  ih^unlip^dos  BiMdos«  •  -       •    .  ÚMU)0  .  ^«do*  SufW(iorc%  dr  Ãndet  «to  ^iMoto  «ao  fòr  ,pt«cko 

J&  l3oi)frniUB  Aas  Almas  ch  Piss  -  -  -  -  S^COO  roo  a  viagem,  segundo  «  artigo  1.* 
OHeverendo  Heitor  da  mesma-  ....  ^800  7.*  íio  caso  que  deteraiioâ  o  artigo  8.*  w  expulsará 
O  Reverendo  Reitor  de  Mazedo  •  -  •  «  JQOO  todp  A^iiaUe  i|oe  M  «praMBUr  por  poatoi  «m  (|ue  aÍo 
Manoel  Regueiro  de  Maiedo  •  •  «  •  •  d^OOO  Isaja  casas  dispostas  para  a  qoarenlWM  a  «xpargalçie» 
Lnii  Antonio  Rodrigues  de  Mirafe-  •  •  •  4/000  4>*  A«  dispotisòe*  precedentes  tOMlMA  cooíipralMB* 
Joié  Jouqiiim  Rebello  de  Penheiroi,  p.  •  -  bfooO  dem  as  procadaociai  oa  FwmÊtfa^  qv»  tUvmwm  pe« 
o  Padre  Aniooio  da  Silva  Çrm  de  Maxade-      -UMO    4a  Afà».  . 

Joio  das  Torre*  de  MoMra  •      17440'    '       '      '     .  FRANÇA. 

Á  Ordem  Tercpíra  da  referida  Villa,  Lei    -  3/600 

O  Doutor  JnciPto  Jose  dn  SiivQ  iMacedo    <-        /960  •  '    Parii,  10  de  Maio, 

'O  OouMr  Métcliior  íaiíz  Rrbeiro  -    -    «  •     '  0MD 

'O  Kn «Manda  Yif  aiío  ét  Cambeiat  Dawi*>  Do  Memogeiro  extrahimoi  o  i^giiiBia: 

•«'•AnainidiPttaiin-'  *  -  ^  .  .  .  -  tJiOO  •  w ^erigueur^  t  «fe  Maio.  Os  Cbrf&to  ée  tMiftw<a 
Pin  áiaaildf  j  mn  i^^lfrl  [IllUimm   •  «   •       HfGOO    vâo  cobrando  animo  coma  impunid<id«>,  qucgozào  os  >eus 

.  .  J     T-l" "         irmãos  do  Oertc  c  do  Sul;  arrancánbo  «orvore  is  iii6cr> 

^*  Total         -   m»  O9jf9é0   dladt  no  Dittríeio  de  Saturígnae  pondo  aa  nea  Innr» 

caBBSaBsate    bándcirv  ^tranca.  Bsti-se  fowDBnda  mOÊÊMèo^  •»^iio» 
Entregue  no  Cofre  dos  Doaatifoa      .        •  >'      ra  quem  são  os  antHoras  do  facto, 

em  4  de  Maio  de  1832,  papel  n  Nania  ^  4  de  Maio.  Parece  que  o  partido  LegiU» 

79/aoOr».',  iBiBtnl1fi«/W0f».«  '  *lniMk  raolvera  arverarr  ar  »andaim  -bram  «m  tmàm  oi 

Total    «  ^  .  ^  .  .  •  .  239/990  «yootoa  <ftm    pod*  ibaar.  Os  CW»f*ilai  éwtna  ConwW, 

tOim^^épi^il-^ó  dflOffli»  •  •  »        ^710  fris  á«  ordem  dos  wus  cAiefes,  otwdeoèr&a  era  ttiaiu* 

■  '  '        i    00/^40    parles.  Ja  fuiláatos  da  bandaira  %iianca, -^pc  Opponcn» 
11  ...i",'.:        em  Pont- Rouueau ;  dejioi*  noa  ditiariíe,  ^fUB  aa  otitroa 
tJéafaim  Amum»    Dfstrictes  havio  «co4it«>cido  e  -metinn,  «  ^yora  K«neoa> 
"Irou  ostra  nestxt  Ctdadt  -perto  <ke  Aviín,  defrvale  da 
.  -«alçada. 

—      frLetSakia,  i<kMmo.  AoaU  de  «Ébar  ^  «•  SK>a. 
1»  de']>  n-  •  «a  «rvoNta  4ioni«  Itandai*  inÀfln  aolwn  « 

campanário  da  I^trjn  de  ^Aofetm  cTOfomiM;  Va 
pe«quiiias  pam  <^»cõbrir  quaoi  «  poc.  m 

O  CtHrcm  /'Vancon  yuUfea  troimi  oavta,  mm> 


•M  fWmr« *<Md è & 
*•  ilaa  Gottlo. 


PARIT.  NXO  OFFICIAL. 


IfOXICIAS  £8TJaAH6£IBAB. 
iTALtA. 

\        .     l  '       ■  .     .  .... 

Regulamento  ifcwilarti». 

'  Ar(i^  1.*  Toda  a  pvfkedtdcia  da  ^Vonfa  «td  «ovo 
'Mani ,  e  «m-qonnto  a  «oleni  aé  nfte  IniaviT  «lad^ata- 

do  em  Ltfâo,  ou  na  uiar^m  etqtierdn  do  Ródaim ,  fiem 
'•t>|;e«ta  a  saís  diat  cie  quoreiítena  ,  contadin  des  de  o  dia 
'ajífaMta  aò  da  4nBÍdn  de  tyâo^  ou  do  da  patsaffein  do 
'íntUno  pdr  outro  pertto  fóra  da  dita  Cidadií. 
'  C*  No  caso  que  a  enfcrmidode  appareça  em  Luâo  ou 
nos  Dcpartaiitentos  siiundos  rm  e'^qnerda  do  HodjitOf 
tnda  n  procndinctn  da  franga  ficará  •qgcita  á»  «r^uin- 
liè  argvat;'a«' peaiokt  ièparadaa  daa  roopUa  fliiio  ttHt 
diai  de  quarentetín  ;  se  trouxffpm  ns  nuns  T(H)]i;i<í  ,  ■^eni 
arte  diat  a  quarentena  cu(dando-se  em  que  primeito 
l«te«n  as  r9»gU  M  «M»Mioa  passageiros;  f  nalaatfld  Mitt 
de  lÉ  diat  ffãra  fM  ||«nM«a  (uicrpitvi>is. 

S/^O*  C^>rr«iot  de  GhiMnete,  que  n2o  poderaof  «iilre- 
^ar  m%  carltis,  t|(1<"  cnndnrircrn  «  onfrus  correios  da  *iia 
oodko,  ou  tncoiitidos  pnr  «Itn  sitnadot  nolerikoríosâo, 
Wnaflò  ntpaiaB|ei]l  da  pontada  BMNioaaAin^fCAtenn 
■qi*  le  |tre»eréte  no  artigo  1.* 

4.°  Se  o<  c<krdo«  entregarem  as  suas  cartai  aos  que 
estão  situados  «ni  território  t&o ,  expurgar*se>1iio  ««ar» 
tna  «a  ptaans»  dd  cvhnio  ^ftim  «a  «iMivgnr  *  4 


■Btomeairê  U  -do  «orMMn,  «  notia  ia  iè •  «ainM 

«Apc«ar  dO'  «ec«rrfdo  ata  Matmllm  a  iicçfto  nadk 

'teoi  periiido  da  sua  jaciorrcio  «  ousudia.  Vto  conlinuui»- 
do  os  conciliábulos,  uiuUiplicando>se  osagenies,  ecouk 
alie*  as  intrigai  a  as  foiaa  uiatt  alwirdas.  Insistem  em 
fsípf  acrrditbr,  que  a  Dtiqueza  át  Berry,  e  o  G-neroI 
íiountiont  T)io  tardarão  «m  «e  aprefentM-.  Eatas  vozes  , 
apoiadas  pvl«  fi«rmanelieia  néiM-jKMoaç&o  dehuionfen- 
te  dos  CVÍMm,  ainda  «nganto  n  nlftm.  Com  o  dii» 
agenie  la  acMd  «Miitos  «knsufi^aitns  aonhwidas  peiapavw 
te  que  liverào  nas  sanguinárias  icenas  de  1815,  e  dizem 
qiw  aqui  se  hâo  dc  collocar  as  prensas  e  lodo  oinaleaiteL 
'Momafio  pura  n  «rvírn  do(.v<yTerno  *  d«  grande 'Qnnr- 
iel  G^mrai  do  Kxercito  K<ra)ii(a.  Já  se  adwn  a^uitana- 
iiem  os  coliabarndnm  <do  uovo  íHomihrr.  - 

i>  A  con«piraçio  torna  a  oaniinuor.  Si^j^ndo  <>  projt» 
tto  qna  aa  acaiM  de  farmari  esta  Cidadeneiá  «nosn  am 
'I8M  o-anmro^  operaçlief  dm  BeattMa*  na  jMaa  4m* 

rídídnal  do  iVanyw;  «  pela  nutra  parte  o  procediínento 
qua  tam  obsi>rvado  o»  Alagislrado»  qub  iioju  «ui  dta  i«- 
tnot,  dt'b»gttr  a- «ciredflar~«ir^ ,  (|ne  p>>(tenrem  áit«ndn 


«do  íaMi»g« ;  4M«  ««Vila  com  «JOU  toaiank  de  itaonaoira  c 
dasiniiuediaç6es,  todo»  ptoNTpim  aeuinar  «tncawpnnlMfc. 

ITonleiu  á  noiíle  Louve  gnioi  sedicioso.-,  em  todos  o* 
bairros  da  povii>aç6o;  i«  maliitm  ottia  oaaatpado»  eus 
fazer  laços  hrancoa. 

vtCh  CbeilE«  do  partido  fa4lã«  doctmtratesnpa,  ^ua  ti- 
-ver&o  em  M^$eJka  de  i»oin  «odo^  tfO^éà  «  ««itMHlar, 


iq^w  qwksi  t*  Miéf^l»  da       aniw  'si 
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|tarativoi  e  gvnèmlitiMr  m  mm  t»iMMi«M. 

cípar  o  qu«  «001  vai  occorrendo.  n 
O  MMNm  <^wMto  ««bíImi» «»fiddW  «brUi  «Krif t» 

nJá  referi  bii  <ím«  m  4eMati«M>  fptt^  Carlislas  ha* 
vil»  fcUo  «m  <n«iitA(  «tiMTíOliwaiMdo*  W  NArle  ctMUr 
parlido.  R«i  ^rfe<  li«M«*-l90i4i*tD«MM  «•  tubtevadM 
e  m  GendaMit*'»;  «  p«m:v  que  »m  <k«ni««<qii«««i«  «Im 
pefdms  qw«  snDVP'ào,  p  Ho  nu«)«rn  drw  n«W>d«õ,  «e  des- 
armou a  bridada  d«  (ivfidikrnNw.  Pwa  ooNM<««r  «  Ima 
ord«(n  no  dtttfíèt*  «•»  «rafa  4o  £«Me(tt>.  «* 

Fm  d^m  de  fi  do  cr>n«nt«,  «ItMvMI  4»  SÊbéhiWm 
(Gard)  no  rncjíiio  Correio i 

rt  Na  nouie  do  dia  30  de  Abril  para  o  1,*  d»  IfaíOf 
levarão  pelai  ruas  dett^  iittapi  èandeíra  bfaDca,  e  boo^ 
Te  repelidoi  grilo«  de  f^ea  ffenriqtíe  Naoobilanie» 
iilnda  que  tm  cor)*.fiy\nnc\%  do  máo  ftilo  da  ti-ntaliva 
de  Maralha  i  nun  ctiega*>tm  o>  «gvtite*  que  se  cipera- 
«ft*  Je  AfjMCI,  ft&o  quixerúft  oi  impkcwniN  pwdiaiMMr 
nrio-i^i»  ,  *>  inlimáríio  ao  Corregf^or  proclattiaii6*í  a 
Henrique  /',  Uei  de  FraHfit^  «arvoram  a  bandeira 
da  LrgiUmidáde;  apoiav&n  «ata  tnliaiaç&o  n»  grilos  do« 
lévanladm,  i|u«  anM<aça«âo  taqucar  a  povoa^ãn  hú^êc  não 
•ni»Hli<é*aiia  qua  padd»}  imÍ»  loro  qiiv  o*  paimHW 
boràn  dn  que  0oeorrà  te  nmwM  |>m%  «pvièr  •  !!«• 
f  itirado.  w 

AraHamoa  de  «aher,  dit  hum  p^riAdiCn  da  tardv^  qttft 
Mr.  /'o«to  di  Borro ^  Eaobaixador  da  /^Min,  etiéprn* 
xiaio  a  Mèk  pêm  K  fMtnbwg^^  fmté  Míd*  (»lbaft* 
S.  M.  I. 

•  a 

Em  datn  de  4  do  corrente  ávido  4*  HQ^Mt 
/ora  de  Murttlha  o  wguinM: 

n  No  dia  30  d  Abiil  bUOIltM  Mlldâdill  do D«po»Ua'd* 
Caçadores  iV'Wmt<iuf, Macli&o  nnta ,  poi  liuMM  b*n- 
d«íra  brniica  tlB  kuA  hattfto,  egyrr>ii  p«FÍa«  ruas  gritan» 
do:  t^iva  Henrique  y !  a  se  detfve  diunl»*  de  UttniateA* 
da  faxeodo  o  inctne*  £«te  toldodo  cauinu  alguoia  agi- 
ia^io.  Ilr>  llciW»  •  iBiiidim  |lt#iidar  •  hsvà  ll«ra'€«te 
ÃiMM  f^dlwMtf» )  <|oo  Hm  úm  •  »tu  Capitão. «» 

o  Monitor  contem  o  »fgiiintct 

n  ParU  Tciegrqfica  de  MaruUuB^  Ml  9  de  Mvio  de 
1832.  O  General  CoinflaBadarKe  da  8*  Diviiâo  Militar 
00  KxceiUnlisêimn  Senkor  Miniiltí}  d4í  Guorra.  fv^toU 
certo  de  que  a  Seebora  qi(e  Macba  abordo  do  barco  de 
-yapor  Sard»  nlo  ha  •  Dim|««cé  d»  0«rry.n 

Dcrâo-se  esia  liirde  niPMnn  ord^ris  pnra  .|iie  o  Curlat 
Jiibcrto  M.'ja  conduzido  á  cosia  da  tranca  com  todos 
M  paaaaf  airo» » Min  «xcep(&o  nem  >dtstíticça<o  de  sexo. 

O  Govttno  moéieò  esla  tarda  hdma  sam  teiegraAek 
«a  <|<lo  IIm «trisèb I  quo  Mr  Ptratdi^  Prefeito  iúierioo 
do  CarnaOs  oa  aatancMi  de  Mr.  Jourdm^  pataara  coiu 
o»  principaes  empregados  civis  c  militares  do  Uepatllis 
inenio  para  bordo  do  VnrUn  Albttto^  »  Uni  dp compro- 
var a  identidade  du  potoa  ,  que  ie  firesum^u  (oat  a  Oo* 
quffca  de  Derry.  Vio-m  qne  era  xngiino,  i>  que  aqaelia 
tíaobora  ae  nào  acbava  na  embarcii«ào«  Koi  eonic<|ttea« 
oia  4»  <|M  M lavrou  aniOt  aMigftaad<i^  nmíiév  teataaiok 

lUu%  4|IM  «0»ÍMat«'pttfHUal«4l*  a  l)ut|H««a. 

(ífrmnaê  l^oupttle.) 

F'<craveto  de  Aotisa,  qiie  desde  o  dia  18  de  Abril  sa 
at:ba  STr  ff'i§tU^  Se&tt  nn^eUa^apiMtf  ae04{à-l44  ««ste* 
tir  ai  tuncçôe»  d  i  P  iícou. 

O, Cardeal  Paeca  f  cuja  morte  andtínctárâõ  oi  (^TíndN 
coa  la  aoUavo  ba  «Km  Wa  o  lAo^Oiu  Homa, 

liotido  •gotm  «n  jOÊtta, 


.  .áatí^iwi»       »  cbitoa iiU»>jt)Mo>  ^'Pimm  m  Sa» 
4ío»^ic^oicios  hstrahgeiroa^  4)oaHi«asBatfle  «oiOtiMi» 
«ibò,i«)ae  4»  Unque  du  Keaòfcafudf  nfto  fMfecèra  «*wo  A 

bavia  «sav^iirndo;  nin«  qu«r  «>  Mu  f^tud-d  rfá  p'>(ic»s 
ritmç»*s  '«  fe  duvida  deiquc  |)acka  aettKar  «à«ia|«ai  l|Oe  «O 

•  '  ■  ■» 

Jbsé  (.opfs  Moujinbn ,  FUerivôd  do^a^l^ara  nes'tti  Vil^ 
)a  de  A4>iiif«i(a  «  tcu  'ioroio^^par  Sik  JMagestade  f  ide* 
jíMima  ¥AIM  N«t»o  tlferAoTt  i|a*l>MM'fpMtde<Mc. 
tifií-oT  porto  [KK  ft" ,  qtie  er«  in«i  |Kxlur  e  C»Vlorio  dd 
duo  othf-R)  «c  aci>e  o  Livro,  qite  arluaimenle  serve  doa 
tkt«rinina<çòee  dk  CaoioM  des««  Villa  ^  -c  *aMi  a  MMÍ 
4finu  %  diiai  Mii  «  Aut*  do  tbaor  •  fármo  ««||«(nM : 

A  ai»  defatíAea^e  do  |«iraAiviito' defWelidiida  o  BU 
Uvi  No«M)  Senhor,  o  Senhor  Dom  Miguei  /:  Anno  d» 
{>kfi»cimMiio  de  Nosso  Sealkir  Jciiin  Chriate  de  mil  outo^ 
rentoa  c  trinta  o  doat»  ««•  o  primeiro  do  do  mei 
df  Milin  drt  dito  antto,  né>\n  ViU^i  de  Alhnfbira,  9  Pa* 
(fiH  do  Cont  elitfl  da  mnma  ,  aondv  se  reunirão  o  Doi^ 
tnf  Joaquiii  dost^  l^^Ças,  Juic  de  Fórá  da  mesttia  VtiUf 
«  beM  a«ia|  oa  aciuaet  Vereadore*)  é  ProciMdor  d* 
dinsdlln,  b  GoveHtador  da  l^raçh  ,  o  CMoakl  «CMU 
riaf>  do  R.'»inipnio  de  Milícias  di'  fl<\jo  ,  Clé^o,  Nobre* 
M  e  i'«Tn  da  m^nitiá  ViKO  eteu  Teriim^  con«ocadoape> 
lo  dito  Juit  de  Féra ,  se  acMvdoO  diríflradl  •  Í«o  iHk 
geslade  a  ffpreMMilRçio  lft|^arf)tet 

Senhor  O»  habitantes  dest»  ViHo  deAlhiicira,  1 
ieti  Termo,  bem  cortin  todo»  os  mait  ubaísoatiáj^advs,  ias* 
]iellidoi  pdo»  Mtiliorantoa  de  Adoiidadt^  t motor odiífevfté 
A  Sogvtdo  PtMOo  d»  Von»  MogtModo^  tfepofo  KoooIom» 
tÉtOllte  n^itcrarem  n  jurarnentb  dt  Preito  c  Hutaeflagcnt 
*  Vêaio  Magestkde,  come  no»»»  Legitimo  Rei  «  Senbot^ 
cMMO  lai  vliitttidb  fielas  Leis  f>i[iijuiiienta«0  da  Moímt4 
quia ,  e  coRio  tal  Acdaaiado  |ielos  Im  liatadoa  doRaâ* 
no  em  Corte»  le^riiimamentc  convocadas,  «dfarWtfcfci  * 
VoiM  Moi(e»l«d^  «UKS  pi?»(oai  e  bons  nu  presenie  criie, 
001  t|ae  eiiáliMM  atoeaÇttdM  de  scrmol  at^wettido»  fmk 
kmnã  Taeçâo  ^  qtle  dirwilaoleato  o  «mi  vèlMi^  aMmotit 
n&o  t6  11  Nn-9n  ^^aiita  14«li<rià<>,  e  Mhsgiiinio-»  e  inaure» 
rivei»  Diretittj  d*»  Vosso  Mogesiade,  Mias  também  oa 
fítHiOi  lotivuveis  uiios  e  Cdi((im»«^'  i|aA  for  lAai»  Ao  aaib 
•eculo»  ÍHicitáilo  o  diUiofWrfto  noiaoa  iMÍo;rai  m  ondl 
ac^rirolkdii  fidftfdod*  ooi  wnsHntièrarNtft  «  hnmiWemeo* 
t<-  jiedeiA  a  Vo4«m  Mn^'eiiride  S<<.  Digne  Ácceilar  bitaleo4 
tfkpMitAo  d^  «eu»  scitltuientos ,  e  accretiitallo  clnao  ain* 
cera.=  Deos  guarde  a  preeiOM  «kiaioMia  do  VoMo  Mm* 
^••siãde,  df  qiie  laino  tiecíssila  o  no>j<>  bein  eslur :  E 
eu  Joíé  Lopes  Mouzinho  ,  liícnvào  Proprieiíino  da  Ca- 
nora l|u«  o  escrevi ;  o  Juiz  deFóra  ,  Joaquim  Joié  Po- 
<ÇB» :  o  VflfOádor  pri m<?i ro  ,  A|i|inI  dólé  de dkioa»  Jbibtia  ; 
o  Vereador  segundo  ,  Joaquim  Jeti!  de  Aret  Meto';  • 
Veraador  terceiro,  Manoci  (jnn»Mlfi*|  Virird  ;  o  Procè^ 
radof  BtfrtbohiOieu  da  Coitn  Govlho;  o&crivào  do  Ca- 
mara, Josi$  Lopes  Mouzinlioi  ò  tiorerondor  dá  •Pla^a, 
Ga«pnr  Je  Villa  Lòbos;  ¥r.  Franciir»  Antonio  da  .Sil- 
va Citiriia,  Freire  C<mventHai  é»  Qhiein  deAvit;  o 
■Prior -Fr.  Doiuingo*  Antonio  Pi^ardi ;  o  Í^Hor  di*  PudeN 
ot  I  i'!.  JoAqúiíji.AntonloCBndklo»  o  j^deivtadeirV.  P«- 
dro  Antonio  de  Oliveira  Silva  Lamloi.:  Pn.  doaqoíis  do 
YaVira  ,  Coadjxtor  i\n  Frr>{»ie*i«  d*  Píidernf;  Fr.tlonln* 
lo  (luSunla  eCiHira;  Jr>»d  Iji^te^Cs  Mondei  rkrixiiMS}  Co« 
roiiel  do  llvgioieiílo  de  MiIílÍjiíí  iJi-  Bcjíi  ;  ijuigo  GuerrOilto 
de  Brito  eMell",  'i  er.pnlf  Corou.  I  de  Milinni  d»' tagoêí 

Jo«»  JtHMjuilM  FrMf^oso  y    MnyU   dí>  lt«'^iweft(h«»  dé  IwílF'» 

cias  de  tírju  i  José  neiirii{ii(*  de  Cíuviílho ,  Copitiu  do 
ArtifbcHa  de  Fafdi  Joa^itiuu  de  Sequeira  e  Sá.  Capi* 
tio  da  quarta  Companhia  de  Miliataa  ét  Ma;  oerliar* 
do  Juaó  Zaaco ,  Xeoente  Ajudaoio;  AImooI  doai  da  P«i^ 
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Víi,  Ajuâant«  d«  Praça;  Manoel  Luciano  Moreno  Gaio, 
Tsneota  d«  quarta 'Companhia  dc  Milícia»  de^fiéja  ; 
PraneiMO  Roarigim  da  Soum  Grade,  Capit&o'da  Or- 
denonça»;  Jovi  ae  Arei  Meão,  Capitão  de  Ordenanças; 
Joaquim  Joié  dos  Santo*  Pinciio,  Capilâo  doi  Mari- 
timoi;  Joaquim  Joié  Martini  Vallariiibo,  Capitão  de 
Ordenans«a  :  iíMii  Goualtea  Ferreira  ,  Alfates  dl  Or- 
denança! ;  letn  Leurenço^Oalado  ,  •AIIiím  .de  Cide» 
n.^nçai;  .loâo  Mariinã  Negrão,  Allmi  da  OrdaoOB* 
cat;  Si  mio  de  Soiua  Karaoi,  Aifcrea;  Fraac|lco  de 
Paula  da  Mendonça;  Severino  Jose  dc  Seqiirira;  Pcov- 
dscri  Oorréa  da  Silva  Leote ,  Correio  AMittentfe ;  JlAa 
de  SausA  Kamo«,  -Encarregado  doDepozito;  João  Evan* 
galitta  Mouzinho  de  Sequeira^  Escrivão  do  Judicial  e 
?ia«M;  Jocé  Marcellieo  da  Silva  Valleriolio  i  £Krivâe 
dvt  Almoiaçariat ;  Prenciíeo  Jaquei  Julio  'de  Almeida , 
Kscrivâo  Ho  Geia! ;  Lucio  Vallarinlio  do  Couto,  Escri- 
vão do  Judicial  e  Nota>;  Ancek>  Jo»é  Rafael ;  Marian- 
fio  Jo«é >Paieira ;  Alexandre  Jot^  de  Sousa;  José  da  SiU' 
va  Snnloa;  'Loaranço  Joie  da  Mira  Valladào,  Meatra  da 
Primeiras  betraa;  -JoaiTidm  ^os^  Carrilho;  Antobío  dm 
Silva,  Jtiiido  povo  de  Paderne ;  José  da  Silva  Aguai; 
Francisco  Pedro  Advincida ;  Manoel  de  Oliveira  ;  Ío%é 
9ranci»co  d«  Souia,  Cacrivão  'das  Armas;  José  Fran- 
cisfo  da  Veiga ,  Meirinho  do  Jutzo.;  Thomaí  Joio'  Ma- 
deira, Âlcaido  do  Jarto;  Antonio  Jose  Leolte;  IJono-  . 
rio  Jose  de  Moura  ;  Joaquim  Anacleto  de  Oliveira,  £s- 
«riaAo-do  Povo  da  Podarão ;  AiAooio  Vieira  Nobre;  Jo* 
ad-Jooqaim  Vieira  Nobra;  Manoel  Nobre-;  Tbeotooio 
Neto,  Juiz  do  Povo  da  Guio. 

h  £  ha  o  que  se  contam  no  sobredito  Auto  de  Camara 
Geral  o>exlMiordiaarÍey  o-imm  Napoelivai  aMígnaiuras, 
de  que  fielmente  fit  pastar  a  preseola  Certidão  ,  por 
Atitboridadc  Judicial ,  sem  cousa  que  duvida  faça,  eao 
próprio  Livro  das  mencionadas  Vereações  me  reporto 
•te.  Fotta  ncatik  Villa  de  Albufeira,  ooi  doai  dia»  doaios 
4e  Maio  do  mil  ootooenUM  o' trinta  e  dom  «aaoe:  B  oa 
Jose  Lopes  Mouzinho,  Escrivão  Proprietário  da  Cama- 
ra, qoe  a  fie  escrever  a  subscrevi,  e  assifoctas Joié  Lo- 
pes Mouzinho,  t 

Findo  que  foi  o  •opro  esarado  Aulo  de  ratifitasio  de 
Joramento  da  fidelidade  ■  "Sna  Magestede,  ae  eeniov  mm 
Igfaja  Matriz  da  mesma  Villa  Uuu»  Solemnc  Te  DcvrjK, 
O  que  awistio  grande  numero  de  concorrentes,  e  n  ile- 
l^anto  de  Milícias  de  Beja  alli  estacionado,  no  fim 
do  qunl  o  Coronel  do  dito  Regimento  deo  Vivas  a  El- 
Rei  Nosso  Senhor,  e  mandou -dar  txes  descargas:  ú  nou- 
ta  houve  espontânea  illuniinação^  o  huma  dança  feita 
peloa  *O0íoiaa>  Infarioiea  do  meaoMi  Regioieato  da  Miii*. 
•íaa  ,-.  iainaado  ao  neb  dealat  -aahn  lio  plooiivala  * 
«nior  tNUM|ailUdada  «  «ocego* 


T<Ugn^»»^Sefviço  da  Barra,— '96  de  Maio. 

fiontooi  á.l  'bortt  do  larde  deo  entrada  em  &lém  1  £•> 
coo*  do  Guerra  Portogueoa,  do  Cidade  d». Porto» 
fi  dlaSf  aem  novidade. 

Serviço  do  Norte  da  Barra.  , 
Emharcaçôei  aostioda*. 
.4  h.  45  «1.  da  va.  1  Galera  Ameríoaaa  ,  1  Barfonltai 
Sueco ,  e  1  Brigue-Escuaa  Inf^et  a  Oeete  do  Gabo 
*      da  Koca. 

6  b*  Ib  m.  da  m.  1  Brigue-£«cuna  Português,  e  iBer- 
faolioi  iagka  ao  KoH»  do  Gabo  do 


11  h.  ô  ro.  da  ro.  1  Bergaatim  sem  bandeira  ao  Noel» 
do  Cabo  da  Roca :  navega  para  o  Sul. 

•''S  1u  41  D.  da  t.  S  Bergantina  sen»  bendeif»,  e  1  Gabi- 
que  dito  a*  Sal  do  Cobo  da  Rooa  :  aat^Ho  para 

o  Sul. 

3  b.  68  a>  da  U  1  Vazo  sem  bandeira,  que  pÉNoe  oer  • 

Paquete^  ae  Noru  do  Cabo  da  Boca. 
BmbãteoçSa  taUda  de  BtUm, 

I  k..]0  m.  da  l.  1  Brigue-E»cuna  InglezparaOibmllar. 

Embarcaçôe»  entrada»  em  S.  JuUâo. 

II  b.  iê  m.  da  m.  1  Brigue^tcuoa  Portuguez,  1  Ga- 

lera Americana  ;  1  Bergantim ,  o  I  Bfif  oe  Bacuaa 
Ingleses;  e  1  Bergantim  Sueco. 

Serviço  do  Cabo  do  Etpiehtl. 
£  b.  46  »•  da  m.  1  Eacuno  seai  baodeira  a  OcMo  do 
Cabo  do  £spicbal. 

j  ..  /dem,  27. 

Strwigo  do  NorÉe  da  Barra» 
EtiAareafóei  aviitadat. 

4  b.  52  m.  da  ta.  1  Bergantim  sem  bandeira  ,  e  1  Es- 

cuna dito,  o  Oaslede  Cabo  da  Roca:  o  Bergaa- 

tim  navega  pora  o  Sul. 
õb.  Sõ  m.  da  m.  1  Cahiquefiespanhol,  a  OwlodoGa» 

bo  da  Roca :  deo  fundo  em  Cascões. 
7b«  da  B.  1  Galera  aem  bandeira,  ao  Noria  da  Cobo 

da  Roca  :  aaveM..para  o  SuL  . 
19  b.  15  n.  da  1. 1  Bergaatim  «em  baadeira,  ao  Saldo- 

Cabo  da  Roca  :  navega  para  o  Sul. 
10  b.  46  m.  da  t.  1  Bergantim  seta  bandeira  ,  no  Norte 

do  Cabo  da  Rocoj  «avega  para  o  Sul. 
8  b.  38  m.  da  t.  1  Escuna  aeNi  baadeka,  a«  Nofta  do 

Cabo  do  Espichai. 
4  b.  17  m.  da  t.  1  Befgaoiioi  H»  baadeira,  ao  Soldo 

Cabo  da  Roce- 

BnAareafóet  enfratbi  «m  S.  -JWMb. 

6  h.  3  m.  da  m.  1  E»cuna  Inglesa. 

^  b.  10  m.  da  t.  1  Brigue  K&cuna  Inglex. 

Embarcação  iu/ãda  de  S.  JmUa* 
Í0.b.  fll.B.  da  m.  l  Paquete  Inglea. 

AnbiirMí^s  takidat  de  Betim, 
12  h.  da  rn.  1  Escuna  Ingicta  ,  para  Falmoulh. 
1  b.  40  m.  da  K.  1  Bergantim  Braziletro  ,  Oiiiapio*,. 
para  o  Pará,  1  GalMta  HoUandeza  paia  Vlaardi» 
gen ,  1  Bergantiai  Saeco  para  Half  o  1  Ale  4it» 
para  a  Noruega. 

Serviço  do  Cabo  do  Etpichel. 
^  b.  60  OD.  da  m.  1  CabiqueHeipaDbolt  aoSa^doG^ 
•bo  do  Bipichal:  navaga  poro  o  Sai. 


O  oonsignalario  da  embarcação  Brazileim  jrriieai  e 
Pa$*os,  morador  na  rua  de  .S.  Francitco  da  CtíMet 
N.*  ftl  ,  preciso  fallar  o  João  Baplitta ,  sobra  objaclo 
que  dis  veãpeilo  ifts  doce  aaccat  de  algodão  q«a  reeabeo 
pelo  mesmo  Brigue 

Segunda  feiru  30  de  Maio,  na  praça  publica  doa  lai* 
ISea  ,  te  bo  de  arrematar  com  o  abatiaieaio  da  <yaÍaM 
potto  doaeo  valot,  odooiioíoRlilde  hum  prazo  qi>e  cons- 
ta de  hum  moinbo  de  agiia'no  siiio  do  RmairinÂo^  tec- 
RK>  da  VMla  du  Moita,  aviiliado  cm800/UOO  rei»,  o  ^ 
balido  já  o  ^oro  de  888/000  rãt;  be  fiacriv&o  da  
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Num.  136. 


Antío  1 832. 


GAZMTA  DE  LISBOA. 


TERÇA  FEIRA,  29  DE  MAIO. 


PARTE  OFFTCÍAL. 


SBbftSTABIA  IfC  EsTAt»  ÚO»  N«6O'C109  BcCLtHl«Tlt«* 

-  Tendò  apparécido  eOi  tl/tiiain  NaçAet ,  e  ulliinamente 
ftiars-pròxiiiko  •ri6»,-«in-  •  'Fttmça^  binntfMiMrinidadeiM» 
va  ,  qup  se  está  conbecenflo  com  o  nome  deCtUrm  mor» 
but  Asiática,  c  cujos  ierrivi»}*nTr»gof  iâo  lulveí  liuiii  cas- 
tiga eotts  qu«  tt  Divina  Omnipotência  qner  punir,  e  re- 
primir <^M|}iHto  «lepary«rtiidadp,-«  dei«n]ii«'dade,  qaa 
desgraça <l«iiM'nt*  t^im' fllK!>^ch»  afalbalilN»  fréo  noMCblo 
em  q««  ^ÍTímo-^ ,  dev^,  «-m  ta*s  crrciiiiittiinciat ,  hum 
Povo  Catboiico,  e  que  tanto  ve  présa  de  o  «cr,  cnmno 
1>*6«0'Pf>rllÉ#«AlV**'<idfr,  e  r^iiniMatjiMI«^»  Altarrs  a 
implorar  B  Ch?nií>ncia  do  Ornnrp(n*nte ,  e  a  adorar  a^a 
Aha  Prbvidtncia,  me<UK)ijuando  atsrm»»  nioitfateircra,  ã 
juMic«^a:  'He  por  t«nto  da  vonlade  de  Sna  Miig^est&dn, 
Voisa  EmiiMiciii  ordane  que,  p«r«  o  •obreditn.  fiai, 
hirjM'p4«ces  pKblfeM««têdo  «'Pairiareado;  Sua-MagM- 
tade  MeBda  leurbrar  aVona  i^mineiuin  que  he  neceMario, 
qaè nessa  ocratilo  ot  £cdr»i«9iico«,  aquém  ímo  compe- 
tir, 'Mando  dcyiwportanteMíniMfria^dapalavra  que  IIm 
rwetftibe ,  f<i<;3o  coabec^r  ao»  Povo*,  qoe  oi*  be«la  a 
Oraç&o  para  >c  applacar  a  Jailiça  'Õivina  ollSHidida  , 
fnèB  que  s6o  preoi«ai  »»  boa«  obrat,  afddando  files 'com 
especialidade,  e  repellindo  firmemirnte  paralongv  deii, 
as  tde'as  de  corrup<;ào,  e  de  impiedade,  que  os  máos, 
pata  íeiM  fit"  pw-rv^ríox,  tnnto  irm  procurado  espalhar , 
e  tambctn  quo  lhes  façào  vèr  os  murti>8  moiivos  que  te- 
•ofpaf»  espe/ar,  e  confiar  aa.Miártioordta  da  Diot^ 
(|y«  atfBWim  o*T«oi  nottrado  propicio  ao»  Por fu^fw*»,' 
e>t>c^«  Bendetos;  iii«da"n#iiM  pattttibi  tempos,  tltft 

visiveltnent*  ncHbanio*  de  experiuienlar  ,  iivrandtvnoi 
por  duas  vaies  da  facção  r«*volucionaria  que  dominava  , 
0<fM  ptaUNldia  desiriiir  oThrono,  «  a  Religtia ,  e  cau- 
sar a  total  ruina  de  Portugal.  O  que  de  Ordem  do  Me3- 
mo  Senhor  communico  a  Votta  Ktninenciu  para  >na  in- 
telligencia,  e  para  que  attim  se  execute.  =  Deos  guarde 
«  V«aia  EniMiieift.  Vwmmm  Cmiréa  ,  «n  «8  de  âlaio 
d.  liM. 

Na  aie«ma  conformidade  e  data,  nmiatia mulandh ,  le 
dingk&o  AvizDs  a  todoa  os  Fretado*  Diocesanos  do  Rei-  ■ 
MT,  a  aoe  PiMadóf  Mâi0M  dat  Ofdtac  R^otam. 


•  PARTE  iiXO  OFFICIAL. 


panihad*  por  todot  oi  mu  VtMriaa 


NOTICIAS  ESTR A NGBIHAS. 

FRANÇA.  .  . 

•    •  Paris,  iode  íHaio. 

>'&dJVín^  m  apresentou  ao  Corregedor  pBispoacom-. 


I  Aa  d«  offa- 

I  wrvigaa  «  ali  dó  sea  Cl«o  aaik  aJlivio  • 
•occeiTO  doi  enfermoe.  Poi  á  dtipoiiçi»  «ai  i^tlioridà» 

dos  a  ília  casa  de  retiro  com  o  fim  de  que  srrva  de  hos- 
pital para  oa  ooiericos,  e  Unto  aqui  coojo  em  /iodo  tem 
av  mtboHdade*         d»  'pairte  toda  c  qaatqiNr.-iiiji 

prevenç&o ,  e  acceitarão  com  reconheciiBtOl9>a 

sot  offerecimenlos  do  virtuoao  Prelado.       •  •■ 

O  Duque  de  iieicAatodI  coirtináa  a^tar  omHto^a- 
tt,  e  passará  brvvenMnte  a/seA,  qoa  be*a  reiidniataqiia 

lhe  aconsellijo  os  Mpdiros. 

-  Assegufâi)  que  o  impelrador  á' Áustria  se  diapunba  a 
visitar  o  Reino  Lombardo  f^enciiano.  S.  M.  paMar4 
primeiro  por  Gmt%,  Lmkaekfi»  IVicift y  »  aa ineilara» 
demorará  no  Tf/rpl.  •.      .      •  . 

Os'  allicnos  successos  de  que  a  ItaUa  central  tem  sido 
ttialra,  dão  grande  impoftaacia  a  «ata:  viagan,  a  eojo 
nepaho  «a  leni'4dlo  «ã  ^lamiM  •  Fiwâfovt  ■Hnla» 
conjecturas. 

—  O  Gabinete  da  /2us(ia  nio  consentirá,  quese  empre- 
gue contra  n  i/o/tofidb  deabam  «neio  coercitivo.  A  vali- 
ncaçio  Rmsiana  he  hum  verdadeiro  Tratado  entre  Gaí» 
lherme  e  Nieotáo.  N&o  he  o  logro -mais  cariosa  ver  quer 
iiiiin  Congresso  ,  que  emprcf^ou  dousannos  em  fundur  so- 
bre os-ProtoGohM  boaa  Monarquia  nova,  e  que^faatoa 
tanto  lampo  •  palawaa  para  dar  ooaio  caaea  Mia*  a  }r- 
revoijavd  o  roubo  feito  ao  Rei  de  Ffollanda  separando* 
do  seu  doninio  as  Províncias  j^eigos ,  npeniis  consegui*'- 
se  depois  de'  tudo  iAo  dar  oiftis  publicidade  e  impoHaa* 
«ía  a  bim-  fMUH  qne  ^ailrae  todaaaadtepwiyâiii  daCSoa* 
ferenelaT  Gon  efleito  o  unfeo  resultada-qaaiwnt  ba  a 
alliança  entre  a  Jttutia  e  a  fíollanda*  •  ' 

Quando  toawmos  a  iiberdade  de  daTid^r,  oue  aa  tres 
Poteneiaa  do -Noria  qafiiiwai»  ratttcar  <9  Tratada' d» 
Londres,  entendíamos  a  palavra  ratificar  no  seu  verdan 
deiro  sentido ,  isto  be ,  que  essas  Potoneias  qutwisero  na» 
tMear  como  a  A-otifO  e  a  Inglaterra  o  haviâo  fsito, 
^ipranando  tenBinaatanieata»  qae.inariia  de  aMiocfla»^. 
activos  no  easo  qaen  BágÍM  oa  a  JM/flwdhw  o^faMaoi 
a  cumprir  o  convénio.  Se  então  sa  nos  tivesse  pergaa- 
tado  se  duvidavamoi,  que  as  Potenciai  do  Norte  ratUU 
aaMaai  coodiaionalaiaala  o  Tratado  d»  imdrw,  faniH 
do  reservas  que  deixassem  illusorias  as  suas  ratifir«çôet , 
teríamos  respondido,  que  não.  Nunca  demoa  credito  ás 
ratificações  expressas  e  sem  condições;  jáontis  acradítá» 
moe  eai  bnaw  liga  armada  antro  ai  Fémfà  a  a  bt^io^ 
Urra  por  homa  parte,  a  a  Ptnmiun  •Rtuia,  aAhuSia, 
pela  outra,  para  conservarem  no  Throno  hgm  R«i  da 
Soberania  popular  á  custa  de  bum  Rei  de  direito  I)iri* 
no.  Acreditamos  pe|a  «adliwia  pa  intima  awindi.  4» 
JKtMfsa  e  Hollanda  ,  na  communidade  de  intaramet  a 
•jrnpatbiai ,  .que  unem  aquellas  duas  Poteoeias ;  povdn 


confesMmol  que  não  bavia  motivo  iMra  esperar,  que  pe- 
)a  occaiilo  dat  famoia*  'r«ti6caçòe«  m  convertetse  ^M>t 
amitadc  em  huipg  «ard^i^írd  ^Içlaraçào  de  ailian<^a. 

O  Rei  de  tíãUBuda  M.acba-4>oj«  em  melhor  posic^ 
do  que  nunca.  For  irto  drila  te  aproveita  a  ^i-u  nieqo, 
•pdderando.»^  do»  cmprefadoi  BtÍgm$  •té  metíaaâfinr 
Iro  dat  tiia^jurisdirçAea,  denilo  iMlMada  lobre  MWti^a 
á  pobre  Monarquia  Belga,  que  qiiasi  râo  rnercre  (|uc 
lhe  tancem  rai  roslo  o  que  nÍto  disputa  com  enrr^ia. 
AUn  do  gi{e  «ui  cn.iUinu^tido  j  coosnvar  provboria» 
mlgte  a  ^dai^llir^'^n/uèrdfr7,  ^  po<»n  ||ue  ot  ptrrtqdi- 
co|  dq  tetfpo  ii^ediif  t>  a*|rn^'io  fpm  E(^adri)«  Ingje- 
iat ,  e  inltri-rpia  o»  V^ver^i  a  fl*^fcw  em  quanto  «in 
Pana  lhe  cliamào  insolente  e  obalinado.  Disto  A  guerra 
•penu  Iw  fcnm  pano.  '  *'        '(ItédoHÊA)'  ' 


I 


O  ÇuraFsITocõ-asféquena  Villa  àtMmtilagmfSé»!* 
tti'PémUif  no  DislriHo  de  Sentht  se  consagrou  inlal- 
Mlkicitif  «o  serviço  doa  ep(Vru)o«  nno  \q  »iia  P^rro^ 
aiMá/IMa»lM|btw  tfiw  da  to{U»  a«  fiidM*  daasnas  iaime* 

1^^^^  ,^s 

pequeont  lufitrt^if  e  ulúeianienie  em  buma  tò  aianbâ 
visilaa  .f<MJr,pcrtq  t^' f  rmf«»riME;i/fc ,  Cf  in  pesHmt  Seff^ 
«i«i(anni'd«.fâl|«««  prodignliw  tfOieidiaw, -«^frOFtP^t 
«oiMUho,.Mitpw»r  ftfn  fiip .todna  M«»wlips.^pffiiua«st 
controbindo  dividas  •  «iopeii1iaiidn*i>e  para  com  os  po4^ 
Tosos  e  ricoi  do  p4Íi  p«rn  allivinr  c  rcnjolnr  os  pol>r«"s. 
-  C-vte  oMCadianulo  Asocarec4  por  certo  deeiogi»  Q)as 
d'i^ta^*t  1  <  ■ 

W«a  Bd  Cortem  de  ^  Satibi^  4e6  deste  teei  o  te- 
fKmUmtí  .1».  ■  ■ 

f-^  n  filia  iina»li^«lirfcl»!riilM  dt  le  ^«witin  m  Çhamm 
apodemdo  perto  de^MIrs,  •  depoía  d^ibitíaadii  rft^ 

•iítencia,  de  bum  cooiboy  de  300  f»pÍDg«tda« ,  acpinpa- 
KÍ|ado.(ie>  booia  peqveoa  cacoita  de  tropa  de  linba«  'Ácf- 
«MMMiiftft  <^(Mi a  PrvMMlibbiediatainini» I» 4iri|Ílii«». 
•illo  onde  liirera  lu^ar  a  acção,  fiaperamos  jM'^flkl|» 
laridades  deale  ecoatrctoieaio.  v*^  .°. 

•  M  Aoabaaiea  da  sahar  coio  rerieta,  que  ^  P(«(i|i!|«,  o 
Oaaéral  a  a  C^pil&oi  ím  Oandwina»  p«ilMfi  ^t»  «M-t 


i  NiMca  deixgmoa  de  dar  boas  conselUat  ao  Ooteroo 
MtMN'«M  «•  boueew  aty Ma  fatia  aViíado.anaiu»  feU; 
tal  a  apuroa.  Jul^antoi  que  o  nioviuteetn  r^paMicano 
^•a  bouve  em  GrenohUt  o  dos  llraMotat  de  ãínrulha^ 
•  o  dos  Bu0napartiiia$  aa  praça  de  f^endome,  são  íai 
•los  ani^iuioiio  haiac  isaaanadada  Iiui«>|r4«dtll>a's» 
que  exijje  promplái  MlMditi.  '     ■—  ■ 

Em  Áiartelha  tni  o  Gt>vrrno  luMe ntada  peld  Ouardli 
Waaiaaal^  ^(n  Gremliía  pala  tropa  de  Ltibat  9.*m^a' 
«dk jMla  Pòlkf».  Lio  ha  a»  larriadr  aUtlaalt  pMra«|«é{ 
o  Gaecino  f>««a  uisli«t  laat  lanibesi  pioira  que  eslá 
«m  luta  declarada  oon(,  os  difierentea  partido*',  e  que  • 
JFranfa  se  encontre. oa^ut^tic  psiudo  que  r«rio  puWiaitM 
M§ÍM  ahaiMva  4SlMifaa,n^a/  do  gutttta  e^w&L  .  • 
,     •       •  •  fSáteta  át  Franfê.) 

Aimiainii  iiii  que  o  Govtrno  Froneet  aiada  não  ha* 
vi»  fali^Mdtai oÂmeenio.  ou  tratado  reUtisoia  Amma;» 
tnas-Q  certo -he  qaaasaa  'i ralado  ba  dias  qm  jàao  aeba«> 
va  rali6ejdo«  Dll  atodo  que  oexito  provoâ  qoe  tinba^- 
inosrarão  ciis  diziT  (|ir[indi>  sonbvaio*  d«  otxupB^uo  de 
jhÊemàa  pos       C.  tcntr  ^  ^««loa  qstt  faantao  «rotiae- 
Ibadttc  tU  si^pedição  iffaam»  a  UrtMia  d*  8aaia4i<r 
por  que  le  a  liveiípm  lido  tPfino  vi»io,  qup  cotii  cfieito 
o«  inuni^ot.  da  Cadeira  de  S.  Pcdrv  jiunca  iiv<-r»«  outfo 
tecM  «aftoi  •4tr«al»i  »  ftafartos»'  o  o  aeUtanaalo. . 

»■  —  •••iti  -'.  •••.tf.»  Tf  '»  i.r        •  '  •"  '.i 

.  ••>.  :  ;  K,;  5  •   .1          {^dim>^  /  ^! 


2(2em,  18. 

O  Boletim  do  dia  10|^4p(M^^ii;^morUM  mm  iMMpí-' 
tae« ,  e  }8  nai  casas. 

Mui(as  Facultativo!  qna  tiobâo  vindo  de  paizeaes» 
trangeiro»  para  estudar  a  colcta  em  Parú  já  reg^-essário 

fl  Elia  pa'[:  J)c$le  niimpro  íâo  oj  que  compiinbão  a 
Commiitào  Jialiana,  MM.  Trowpeo ,  e  RoíaníU$.  £as 

3iianto  estivarão  em  Parig  «e  reuníiâo  debaixo  do  iilttto 
fsoci  du\|ç  de  Maiijif^s  VttfDgéirosNpalli  a  co|6ra 
imnipn<âo  •||Of  Prp«^|jrntç  Trálmòeo.^^tie  f^cm 

íaeu li III ivd*' terá  t«u«tpre  ^pmialt  M>  PÊlÃ ' pai^  adfc 
taleoto  e  vastos  conbecimeotos. 


Tendo-$e  tnanifc-ilndo  aroTcra  rrn  Cmtrlrny  ( Belj^ica} 
-tÒe'Medieot  ^è^a«  que     ocbavào  cm  Parú  recebdrió 
ordçiQ  d«  rfumu  immediaUmenta  á  sua  palria. 


O  Montlor  OUomono  contem  bum  Firman  pelo  qual 

íe  pron)ove  ao  pojio  tíe  1\fiirccfuil  a  Hnstein  Bj- 

ebá,  coftflaBdo^lba  .taaútm  irrnmaiaiattr  rtn-trtrrpto 
^«f  vai  iMira  ai^^  .A^féHnrmWNttal^cyntjMa 

Io  Sullào  ,  e»tHlM-|pcp  bitat^.  iaeovaçâo  importanic,  a 
Vlbar:  a  de  Itiiin  (,íqn»fU)p  da  gi««rr4  pare  julgai  «»  çsi- 
litares  qu«  falta reiw,'^.i^^^at..  |{a|as  m^iUaMí|  hn 
loaf^  pMvaiiqi.di».siN*<paAlP><^  dístiartivos  9  tn«la|^cia,d« 
Geaetal  eqi  Chefe  {  fnur  lO  4epof$-  -d*  Aoperâor  tido  s«^ 
ícuctnílo»  -fMir  Imrif  Comclho  de'  gH^tm.  liusttin  lidcba 
loi  rcvetlido  4^,  limoa.  «ut4ltar(dMÍA  IW>%  4|é^gora 
bavia  coricvdido,«  patlMiM  GaãvniJy  «Rcepio  •  Gr^ 
Vuir;  ti*i<<  oIj::tânt0va>DMIIfflp  Iwppriol  «cpara  dosei* 
t('iiM>!>  pí'ditr<'.  fff^^fC  £'«ld.JV)<>f«(tb.al  p  dc  d<tr 
pAr  arhitrariaiiunfa,  Hmtn  tai «fff|r% Q;^^lPiilai%Q«.  d« 
•OKta  dos  iiiiiia«e»«  i|aa  mmfli9éth9Í^thém'Jitmt  P$4r^h 
^•i*«c»^tW'lodM  oa  .rav^i  do  GkatfititkliKia  •vrranisa» 
dos  com  bum  eunera  qDep*tá  Bb8olvt'^(0fr>tc  e<t>  Coottic 
pofivão  com  9  aniigQ  df»l«t«o  d9«vP«von  do  Orrk-aie* 
Como  ot  coluMMs.  (MM^lMiderla  alMsaf  ASjfria  aii|«»ciff 
fun  de  Maio,  por  qtie  taia  que  andar  mais  de  300  l<."v 
guas  por  otooies  «  aspen''SMs  em  littoi.  pau  oude  «s  oa^ 
osiniK»  offvtafam  fratws  dtAetddadm  para  eorpos  it<>VH^ 
fosoa,  qm  par  precisão  devem-.-mMaViâsr  aa^n9btaiiiMn 
doa,  ha  de  esperar  que  apeza^  dtb^**  fw«ílll|*ml  pM* 
fiorativot  te  ajuMctn  atni^av«lm«tt«  M  4»*m>Wm>i  4a 
Virâ^Seaboi  e  do  Vtcc.>Uei.  ■.  . 

Os  CoQíiroeroinnIe*  Ingleet*  residentes  em  Cautáo^  ul- 
tr«jados  |i«lns  CViineses ,  bavião  retolvido  deacqendocom 
4  Cowpanbia  da  luUia,  sutpender  o  rommficio  «om  * 
Cània,  a  «mtiar  alguat  yrewi  de  guemC 4%MfVfna(M«sti 
ma«*o«  dimioiMréã  ConpHia)  a  qim  laaalli^Mii  í^m^ 
fliret,  jiil;:ando  opporluno  p40ceder  de  outro  modo,  rc- 
vx>irárão  a  retoiu^ào  dc  intariovipiír  a.c9ini8«reio  coui^  o 

Cdettiai  bfurfty  mmngt/iào^  «im'  ta-.giimiài  «in> 

stiavidadAi    .  ■'       '  ,  r,  hf. 

.  IUcabériia-s«Mr«iiM«or4iM«Mjpc»o4i 
Jngtaterrú  em  data  de  11  do  conania,  a  tanto. liftf|aa)* 

le*  como  nejtn»  ió  liavia  ronjeclulai  a  respeito  da  forma* 
Çào  do  novo  iMtnisieriOk  O  AUmom  dia,  que  Hp  f<il^  que 
o  Dw^ue.  da  If^cUiAglan  e  Loid  Lv^a[Ar<r»^ (batem  jun«. 
tos  a  fyúukor^  poi«  amlws  esii  verão  todo  o  d  a  10  em 
fondl^es,  nccupados  em  (ormar  o'noto'9ít!iU!>l<>rí<>,  en< 
curgo  ciijj  dilTiculdude  'iioi;<iein  rirsjiirá  i>i^t  actuoes  cir- 
ciimitancía;,  apeznr  dp'quftp>ta  diflhuidadi'  se  adie  oeu* 
triiUzada  em  parta,  viata  que  na  oiaobil  de  Hckta  ftica 
devia  Lord  t.ywihurtt  aprts<>nliir  a  S.  M.  o  ylnwn  quç 
bavia  formado,  para  o  oo^vo  (rovpfuoi  ()  ^Ution  depois 
do  anmmciHr.  quetalvos  pahlkaMcnaftexta  feira  a  lista 
do«  novos  Mini*tros4  accreaceato!  n  AíikIa  qn<-  iio<  nTio 
pq«»i«oa  Ueti^eat  j|«,i«4a  8%  •«■KadjM  ww^àe  a  «p* 
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provação  ios  qaê wtlo lotei—ito  MiMOfdtiil»  micoik 

ftolaoio»  pentando  cm  qua  o  novo  Mitmteno  $abará  oj>- 
por'$e  emraieomenU  4  vioíencia  dot  ojgitadora.  Iluja 
9m  dia  ofto  h»  couM  lÍBonjeira  tér  Minutro,  porque  os 
rncíos  de  que  se  valeoi  os  iníni|^os  da  boa  ordem  e  da 
«egwrança  -publica  ião  tão  lo»cos  e  tão  vis  ,  que  o  crn- 
j}re|{udo  só  tem  a  allernuiivn  de  ser  fruco,  ou  de  se  ver 
f«lMai|}i»doi  be  precito  que  aàulo  o  povo  ou  que  ledei* 
xe.iaMlIar  por  efte.  He  ««cafado  di«er  qval  be  oparlid* 
maW  decoroso.  Os  ijHe  ronsinlírào  "m  se  piV  á  tebta  dos 
negócios  o  lizerão  porque  prelurein  a  pátria  a  si  mesmos* 
V  empresa  bc  fldoa,  pOKia  nobre;  e  citamos  persut» 
ilido»  de  que  a  parle  sâ  e  reipeiUvoâ  da  oaçâo  diz  detOy 
(o  o  coração:  Ueoi  o»  proteja. /«  (Quotidiana.) 

.  DtMHi  que  em  conscqueocia  da  noticia  que  corria  re- 
lativa a  qoe  hum  Minittetio  Tory  bi»  MibtUtMV  o  da 

Grey  ^  o  t  nsa      Pcricr  hú\\&  feiu»  «pioprar  as  pfli(a 

grande  quantidade  dc  Apólices. 
* 

As  carta*  da  /ÍOM  de.4  do  corrente  diíeoit  qw  •  r*> 
liTicação  do  OiibiMiilo  Eumamo ,  da  qual  o  Rei  Oui- 

líiermc  já  lioha  noticia  directa  de  .S'.  PcUrtburgo ,  não 
íifeita  rit^nhiima  iinpreísâo  aos  «entiwenlos  deste  Sobera« 
no,, nem  be  dc  crer,  que  o  fNftia  iadinar  a  ooafbrBar^ 

cora  o  Tratado  de  Londres,  ante*  pelf»  contrario  »e  raa« 
oifeata  inai«duro,  e  jáwais  falia  dos  Belga»  tcnko  paia 

Temol  •  titítfaçâo  de  publicar  awguintfl  declaraç&o, 

que  o  Ali?):n!  •  Guillnn  enviou  ao  Senhor  Arcebispo  dc 
Pariã  y  ^»tip{)licando-ll>e  que  ihe  de&se  toda  a  publicida* 
de  postivel.  i'%le  pa^so,  ao  mesmo  tempo  que  bonn  o 
SetUior  Abhtidc'  Guiíion ,  o  faz  digno  deloratr  «ler 
parle  do  reip«iliivel  Clero  da  metrúpolit 
,  I'rot<tt". 

n  1>U  abaiko  assigoado  Maria  Aicoído  SUvfêtrt  GuU» 
íai^r  Sacfidoto  Cónego  honorário  da  sMlropoli*  Dd«U>f 
«  Professor  na  Facilidade  dc  Tbeologia  de  Paris  i  Ca» 
jHilltt^  da  Uaitilia  dos  /^roncc^es ;  desejando  dar  butq» 
prova  nada  equivoca  da  minha  aubmissâo  r  do  roeu  re»« 
p«Íto  Ás  Sagródas  regras  da  Fé  e  da  drscipli«a  da  l|[ra« 
^aCatholica,  Aposiolicu,  Uomann,  authoriiei  t  awí- 
gncl  livre  f  %<iliiiiliiri>iui(.'nu:  a  >t'>,'iMitc  d<*clurd^-âo : 
«.H  M*'"  de.bujua  gca.ve  enfertuidade  duranle  a  qual  o 
Sr«  Afcabiipo  de  Pana  tne  d«o  |if<i|vaa  «eid#ritet  do  io» 
turriíc  qcKj  por  mim  tomava ,  c  pelas  quac*  nunca  pode» 
4l>t  ^^i)ifestur-thç  meu  suilicicnle  reconhecimento ;  d«  bu> 
9Mk!e%fivpí4pda      que  a)e  «i  ás  porta*  da  eiorte,  eem 
qHf  ■cbeg^f|^•<^  perMiadir*QM  iniiinameaiaf  que  bia  cauaf 
V4  «^ftRidif^e;  devo  confessar ,  qu»  á  «ida  4o  Jeito  ter^ 
rivel  de  Dcos  que  via  tão  próximo,   me  jnlgaei  a  mim 
pii;4ieaf  Meus  pcQsomenloS)  meus  remorsos  piincipait 
pant^  sf  fuáxiío  fiqboaia  «b»  »)tiu>a»  circanuiankl«4kk 
o^ip^us  ;i(ida  peta»  quaes-causei  moito  sentimento  ao  meu 
primeiro  Pastor,  e<dei|OÚito  máu  exemplo  á  Dioceze 
de  Parú,  u  que  tenho  a  honra  dn  pertencer.  lium  exa* 
I9e  Vi^tf  j^re/HçdQ,  '  atai»  ferio  e  delicado  4)0-  que  todoi 
9»  i|M^rÍDres'|y|enBiiMato<<«»e  «oiiv4|i«ftoi.de  <(«•.  o  meu 
>ç|d  indiscreto  foi  quem  me  »i»gf;crio  fcero  minsâo  ncin 
aulhoridade  o  administrar  a  Mr.  Gregoirc ,  ^ntigo  Blí^ 
M)C(iHi^^"c><''^^^^  Loir.et'CJIt4r  i  o  ^«icramMito  da 
fMrema.UneçTu),.  que  Ut«  havia  nrgâdo.  oSarfocoda 
jflfbodifi  inur  J^tm»  ooofofrae  a»  re^a»  Cae'dnioaat>e  a« 
iasttticvpes  da^a4,pfU«  iijii^t  yitltlfo>'iGera4i:«  'ao  muk 

IP9       J^c^ispo.  ;  i.  '  ;    I  1  .VT"Í.i 

.i,n,Çk|ninÍe?ida.  pela  siíeaçâo  ern  qtM  ea|iV  fomlKbeè 
Ofgl^ermo ;  horrorizado  |mIo  temor  dus  desgraçav  qiia 
pqdaBâe  leiuluu;  de  »e  negâr  a-sâpulliira  sagrada  ,>inevi«c 
||«mllcQWfqfJ«9cÍA  dr  SC  .Ikaver  negadb  à  fMtamiistre^ 
dp«!  SafTff  mento».;;  tfigaiuide  ,  peaal««>ã».|^lMtit>n'  tfil 
V^f  '4W9íf  cofiiini  aW^w*  «UairiioalaiflaaniiéII 


»1 

•Btraeiai  telia  pe^te         «i^dOM|«il* -«'-«Mr^  Crf» 

í^oirc,  rcilava-me  a  pena  e  o  snntjinento,  do  linvar  prqt 
cedido  de  bum  modo  contrario  'i  diecipltna  Ikcicoiasti) 
ca.  Este  profundo  sentimento  que  já  aiailífestei  nu  pre- 
sença de  meu  Deos ,  não  vaciUo  aai  o  iaaoifeslar  itifa- 
bem  perante  o  Arcebispo  de  Parit,  aMÍm  «oa>o -pef aa^ 
te  o  venerável  Cletft  4b  Pãríi,  «iga  atUk«  %-a|K«fi9 
sempre  ambicionei. 

«Desejo  que  a  piewale  decikrpçlo receba  Ioda  apdbli* 
cidade  convenioiítc  pois  a  considero  como  desapprovaçio 
formal  de  todos  os  maí»  e»criptos,  >que  se  U  m  dodo  á  lus 
debaiao  do  mea  Hoaie  relaliroe  a  esta  desgraçada  occor* 
reBcMa  •     ^ '  '\  •  * 

)iSeja>ine  permittido  repetir,  que  apezar  de.ipiaoto  Sf 
leni  ffito  jMi  i:iirn,  jrtU),■^i^  vain.i  im  Hiinh.i  profissão  fran» 
ca  esolemrtc  da  minha  adhi»âo  á  unidade  C^tholicat  da 
aMttba  iatciffa  sssbmiMSo  fle  ledo  o  coração  úsdecisSe»  d» 
Santa  Sn  Apostólica;  cap«:ialn)enie  ás  relativas  ao  seis» 
ma  oonsliiaoionaJ ,  qee  combali  por  maU  de  40  anoos; 
da  HM  ■M|l«||n,fiqalinuiiti  e  do  meu  sincero  utVecto  pa- 
ia ean  a  paNoa  do  snmi  Aroabtspo,  cigo  eoraçào  «»p«(ff 
te  eoneotará^oem  a  preaenla  declaração.  t 

V  EfH  Parin ,  dia  da  Bocarnnrâo  do  V.  rbo,  ?5  do  mt^ 

de  Marco  do^aae  dai.N.  i».  de  lUií.  =  AI.  N.S^GuU» 

...     ...         UESPANIU.  .  .  • 

^ybdrs^»  2i  dtf  Hoio»^  -         .    •  .  t 

Pelas  4  horo»  da  tar  lc  dn  dia  10  do  corrente,  fnn» 
deou  no  porto  fia  tíarcclona  a  ^'r&i^ata  Stc\ltana  a  Raim 
nha  Maria  huáttt^  <|ae  condotia  a  8enh<tra  Ihfanta/JI!^. 
Maria  ^maVia ,  esposa  do  Senhor  lafante  Í!>,  éekMfeii^ 
S.  A.  desembarcou  peio  meto  dia  do  seguiote  e^VhMd  afc 
sclvat  das  tortalerah  o  das  ptriliiirraí;<V!i  o  ni  repet)d«t 
aeclamaçÒBS  de  numerosa  concorrenoia ,  -chegou  a  buma 
lenda  de  ea«i|Hariia .  preparada '  ao  WttlhsF  aam  .aalswya» 
çâo ,  e  oiidf  se  verit"icon  a  ceromonia  dn  entrej^a  pcló 
Jixceilcnli^slmo  .Senhor  I'l«nipotencÍDrio  de  S.  M-  o  Rei 
das  DxMt  Siciliaty  o  Exeelkntissimn  Seehor  Frincip* 
de  ao  Pleaipoteneiario  d'KIKéi  N.  o:.BxAal- 

leatissitao'  Senlior  Condo  de  Boftioi ,  os  quaes  pronaaosá» 
rio  neste  acto  solemtir  ,  rada  hum  ppla  sua  pnrte  huma 
aliocuçHo  coacebida  em  lermos  adequados  áa>circups« 
taneies,  e  qeaes  eiiod'esperar  da«atla  «lateeile  ainbait 
Achárào-ie  presentes  com  as  prpeau(;4e«.  neceieeisas  aa 
respectivas  comitivas,  toda^  ns  Aiithoridad(*«  civis  e  im* 
Utare»,  e  varia»  pessoas  de  dislíiuH'»"  convida>1n«  para 
essa  Qm.  launedíalafieata  se  diri^io  Si  A.  ao  Palacio^ 
sentida  pelae  deme'nstnmi8es  do  HiMIo  Crotn-qua  a  popa« 
laçâo  a  «catava,  e  lendo-si'  afiiescnf ndn  etn  huma  va^ 
randa  foi  saudaria  pelas  tropas  da  guornirâo,  que  des6« 
lárâo  na  presença  de  S«  h.' 

S.  A.  depois  d«  permanecetr^élb^Btfrvefon<»pS'dlM  da 
quarentena  prescripios.  e  mais  «l^tihs  pttm'^#*:efrer  A 
Cidade,  so  porá  a  caminho  «>  elj#l?«rii  ««  Heal  Sito  do 
;«lraiuHet,  onde  ao -celebrará  a  rátifioaçâo  dA-qatrtOMH 
aio  a  M  do-.eon«nf«:(  -  -  •  f0..db  JMMHW>  £ 

O  Memnsrnrn  dns  Qamarfti'  (tt  f\sr^>, '  qae  sahfio  «* 
tarde  do  dia  14  dá  â$>sagttl««l»  aotlaÍ*rj'qM-«nbl(li# 

de  cbegar  da-Xonrire»      • « •••        »  '  »  '  '  •  •  • 

•  siLord  W^iiugtm  A»t  tMteMAe^  «fts'  ITMIorv 
earregaiia  pêr  fl. 'M .  de  formoi  b  novo  Ministério.  Ten* 
dop* -Mr.- l*ee^  nef;ado  a>  tomar  part*.»  no  novo  Gabine- 
Kflf.será  nnmeado  ^eeretario  do  >  fritwlor  Mi^< -JllíanTií-rs 
Siitfm  :  M  r.  fífiriug ,  •  ChoneeHír  do  likcfaequet  {  LolA 
^Jberdeen  Secretario  de  Negócios  Hstraft^iros;  ò'Ba* 
ifkê'ê»^ii3tnn(md  ^  qoe  nb  nitimb  Hfínisterío  fle'  oppote- 
iai&  aabie|ic&e-dé<PafM,  conserva  6MU  iuMir;  SirCar^ 
Job  Sir«0f|f*«i|cad«  a  Loiíd  MntgrMt  na  BiitMtiiMila  q«« 
esta  d4fn|pMk«^  «Moitila  Uftà  Btmmkfiú^at^ 

•«  ^  r 
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Smbahniier  »  ForA,  •ll»J<W(io  á  qoe  pela  im  aaiu 

idade  i«  negou  a  entrar  no  Minitterio.  A  Camara  do« 
CommuD»  vai  i«r  dinolvida  immediatamaote.  n 

Com  referencia  ao  Correio  de  boje  w  aeiegiira  havar 
checado  a  Bajuma  pelo  lekSgrafo  a  noticia  de  bavar  Cal» 
laeMo  Jf  r.  C.  PcHer.  >      (GmUa  OadHd,) 

•  ■■  '    Cáék,  10  ãgMal», 

Commercio. 

Ot  Eitadoi-Unidot  da  America  e  a  Porta  Otlonuma 
CDncluíiâo  bum  Tratado  de  Commetcio  e  navegação »  o 
^al  consta  do«  seguintes  artigo»; 

'-;'Ariigo  1/  Os  commcrciaiUet  da  Sublime  Porta ,  quer 
ti^ker  MMaalmanot  quer  lejlo  Rajáa ,  qi«e  vão  e  venbio 
aos.paizei,  Proviíicias,  e  portos  dos  Ètiadot-Unidot  da 
jtmeriea  ou  passem  de  bum  porto  pare  outro,  ou  do» 
JÍMadbe-I^iMHM  ao  de  oatloi  paiiai,  pafeaiio  oa  «•»• 
atol  dirailoa  •  ionposlo»  qva  pagio  aa  MaçOe»  maia  favo* 
Mddaa,  a  nto  Mrao  vexados  eeoi  pxacfoes'  de  maioria 
tfitaitos,  e  ao  viajarem  por  mor  e  terra  servirllo  de  re« 

ay-a  aerâo  guardado»  ao»  cojnineiciantc»  c  súbdito»  da 
IhM  Porta  todM  os  ptivilegioe  •  distinrçôes,  q«a  aa 
goard&o  aos  súbdito»  de  outra»  PotenrÍHs.  Do  mesmo 
modo  os  comroereiantes  Americanos  que  vierem  aos  bem 
defendidos  peiíes  e  portos  da  Sublime  Porta  pagarão  ot 
maaoMia  diiutos  a  oatros  impostos,  que  pagão  os  com» 
flMfidéDtas  daa  PetaneiM  mais  amigas  e  favoreridas ,  » 
de  ikcsbam  modò  trrào  vcxudos  mm  mnlettados.  For 
mAob  as  partaa  se  concederuo  pana  portes  para  viajar. 
■  'Artigo  á>*  A  Snblime  Porta  pode  olabeicor  Shaben' 
(br  (Cônsules)  nos  EttadofUnidot  da  America  e  <*s  Et' 
iadouUnidoi  pódem  nomear  cidadão»  com  a  qualidade 
Consula»  ou  Vice«Consules  nas  praça»  coromcrctar» 
dos  domloios  da.  Sabliow  Porto ,  onde  se -coiisidetem  M-^ 
«aasofias ,  rpara  attaodereiD  aos  negodoe  de  oomieicios' 
£ue»  Cônsules,  ou  Viee-Con»uIes,  sprào  nuinidos  de 
j9eroli  ou  Firtnans;  goiarâo  das  dislincçòe»  coropeten* 
tss  e  lerão  o  n«>ces«arío  auxilio  c  proleoç&o. 

-  Avfifo  3.*  Os  CoimnaraioBtaB  Amtatkami  ealabelecí- 
dbá  Ma  beia  definididoa  lUuidaa  da  Subliosa  Porto  eoai 
••objecto  de  fazerem  o  seu  gyro,  terão  a  liberdade  de 
aiprsger  •Seamos. (corretores)  de  qualquer  naf&o.  ou  cul- 
tOf  dba  maawo'  modo  que  o»  commerciantea  éa  iwlraa 
SaçrWs  antigas,  e  não  serão  incontmodado»  nos  seus  ne- 
gócios, r>cm  serão  tratados  de  nenhum  modo  contrario 
Ma  u»of*e8labe)ecido»^  Os  vasos  y^mertconof  •qua.aMnN 
iaa!  4>n  aafciredi  doa  poeto»  do  Xasperio  OMadwws,  aio 
«prftoieiígattos  a  maSt  «eai  a  mais  ,<lilatadaa'tiailaa  d« 
OSiciaes  da  Alfandega  e  da  Capitaoia  do  PoMo  y  do 
qoe  os  das  nações  maii  favorecidas. 

.  Artigo  4.*  Sb  se  suscitarem  litigio*  e  disputas  entre  os 
súbditos  da  Sublime  Poria ,  e  os  Cidadãos  dos  Ettadoê- 
Unido»  não  aerâo  ouvidas  as  partes,  nem  *o  pronunciará 
sentença  alguma ,  sem  estar  presente  o  Dragoman  (ioia 
«arptata) 'Americano.  As  demandas  ciua  quantia  exceder 
•  MOi  palftcaa,. serão  sogeitas  á  Soblime  Parla,  para 

Se  se  decidno  conforme  a  lei  da  equidade  e  da  Justiça, 
cklatdâos  ào*  Eitadot- Unido»  da  America  que  ficerem 
•.tM'«NHWtCÍo  pacificamente,  a  qiM  ti&o  foreflB- aéc»' 
aadaa  oen  convencidos  deoenbum:  eríma  ooolTefisa ,  não 
serão  roolMlados ;  e  oinda  mesmo  quando  tenbão  comet- 
tido  alguma  ofTeiiiia  ,  não  terão  prelos  emeltido»  em  pri* 
xão  (whls  auUiortdadeslocaeSi  mas  serão  processados  pei 
lo  aaiB^JIKiiilM  ou  Cpomlf  «  «astigados  «egundo  o  aea 
delido,  swuindq  a.aalf  iMpcito  o  uso  pbea^vado coal 
os  QQtfos  Francos.  -  , .  > 

-  .Alfi^.b*  O»  vasos  mercantes  Americano»  que  trafi- 
«aMit  Oain.os  iioainiot  d*  ÍwWíbm  Poria ,  podem  ir  e 

■«OMI  pfrfWta  segurança  dabaifto  Ida  sua  própria  ban- 

MÍni»  ji^idn  alo  «  boadcin  da  aanki 


ek,  Mm  «àdarlo-oflm  tmadelra  aòt  ratos  de  odtra» 

naçSes,  nem  àsdosrtjHs.  O  Ministro,  Consiilei ,  e  Vi.c- 
Gontales  dos  £f/od{ni-(/n(dot  não  protegerão  secreta  neai 
pobliaomante,  e  jimai*  consintírão  desvio  dos  principsot 
oaiantadoB  aqui ,  o  ajustado»  de  accorilo. 

Artigo  6.*  Os  vnsos  de  guerra  das  duas  portes  enn^ 
traclanies  obícívaràd  enire  si  as  de(nnn>irnrões  de  aini» 
sade  e  boa  intelltgencia  tegondo  o  seu  co><uine  naval^ 
a  oMnifèaaiio  o  mesmo  memo  benévolo  e  cortca  aoa  va* 
SOS  mercantes. 

•  Artigo  7.*  Os  vasos  oMreantes  ám  Etlado»  Unido»  le- 
^io  liberdade  como  os  da»  naçòe»  mai»  favorecidas  de 
passar  o  canal  da  residência  Imperial  paaa  ir  o  eir  d» 
Mar  Negro  t  quer  »ejão  cariegados,  quer  om  fastro, 
e  poderTio  ser  corregadns  com  produclus,  manufacturas, 
eeffeitos  do  Império  O/tomono,  excepto  doegeoeros  pt»* 
Mbidos,  assim  como  dos  do  sea  próprio  paia.  '   •  • 

Artigo  8.*  Os  vasos  mercantes  dii»  partes  contractan- 
te»  não  serão  embargados  para  o  embarque  de  tropas, 
munições ,  nem  outros  effeitoe  de  guerra  M  oa  doooa  ok 
Camiãm  não  os  qnimfam  fraiar. 

Artigo  9.*  Se  «Igum  raao  mercante  de  qualquer  das 
parles  contraclanle^  p.idecer  naufrágio,  dar-se-ha  auxitioe 
protecção  ao»  que  «e  salvarem  da  tripulação  ,  e  as  mer* 
cadofiaa  a  afbilos  que  se  poderem  salvar  c recuperar,  oi- 
rão  entregues  ao  Cônsul,  que  estiver  mais  immedíalo  ao 
sitio  do  naufrágio,  para  que  elle  os  eelregae  aes  duoo». 

•  (D, 


LMoo,'  28  de  Ãfah. 

Senhor;  — -  Se  o»  leses  sentimentos  do  Poro  Porta^ 
guez  buma  e  mil  vete»  provados  por  baroiro*  feitos  pra- 
ticados na»  crises  mais  arriacadas  deela  briosa  Nação 
desde  o  começo  da  Monarquia ;  se  aaiai'  aantíidaDtes» 
Itaiai  Oaabor,  podam  ainda  ser  dilvidtiaoa  na  JAsropod»* 
pei»  da»  provas  mais  decisivn^,  r|uc  n^o  ()^sxãa  a  menor 
suspeita  dodecidido  amor  pela  Sagrada  Pe&soa  de  Vosaas 
Magestade ;  se  o  memorável  Assento  dos  Tre»  Cstadoe 
do  Reino  de  11  de  Julbo  de  18S8  firmou  o  Tli  Tono  Por- 
tugvet  com  a  mais  legal  decisão,  declarando  a  Vnst& 
Alagestade  Legitimo  Succes^or  destes  Reinos  e  seus  Do- 
mínios, por  morla  do  Senhor  i>.  João  PI.  de  saodoaf 
namoria,  Augusto  Pai  4a  Voala  Magestaiie;  se  apexar 
rão  s6  da  JuMiça  ,  mm  ale'  dos  leae»  seoliroenios  de  to- 
do» o»  Vassallos  Portugvetu  ^  em  cujos  corações  Voam 
llofmiade  Impera,  houver  alfons  mal latencíonodaa, 
qM esquecidos  do»  seus  deveres,  pretendão  pôr  em  proF 
liea  o»  plano»  revolucionários  com  que  querem  minar  òa 
alicerces  dos  Throno»  mais  Augustos,  lie  contra  estes ^ 
Real  Senhor,  que  a  Camara,  Clero,  Nobreia,  a  Poro 
desta  Villa  da  Pomos  de  Algoéret ,  oAraee  a'  Vòaaik 
Magestade  seus  braços  ormodos  de  coragem  ,  seos  cora- 
ções cheios  de  lealdade  e  amor  para  ajusta  defesa  da 
Sagrada  PeMoa  de  Vossa  Magestade,  e  para  este *fin 
p5em  á  disposição  de  Voisa  Mag«kUd4  suas  vidas  e  fa- 
fendas ,  que  tudo  de  boa  vontade  sacrtficão  pela  defera 
do  melhor  dos  Rei»,  e  pela  conservação  da  fUUgiio 

Santa  que  proiinsão.  >   

•  São  eatest,-  Real  Scolior,  «s  puros  <sentitnentos-dn'Oa> 
mera,  Clem,  Ndhrf^a  ,  r  Povo  dert*  Villn  ,  que  prr>s- 
trado»  aos  Vé*  de  Vossa  Magestade  tem  a  honra  tie  of- 
ferccer  o  tributo  do  moloi'  l«peif(^Vian*>mi<sãO e  obe- 
diência. Deos  guarda  por  moilea  «iiMd^a^JMNibtma  Vida 
dr  Vbma^llaltoatade  para' %*Hmdé''da''Tf1fc^b  Poriu- 
gveta  em  que  V<j«'a  Moi,'!  ■.ludi-  tanto  ^pemi  enhn.  For» 
ntw,  em  Camara  Geral  de  17  de  Out«ibr«»  de  fOSl.SS 
O  Coriegvdor  da  Contorço,  BernavUinO  Glliitdei 4%M» 
Villas-Boos':  Jiiif ,  Prartcisro  Luit  Tavareii';  o'Vere»dAry 
Cbristorãp  de  Almeida ;  n  Vereador ,  ib*é  Ooi^^  v  Ve* 
iMder^  AlfModi»*d«AlbéqdMn|M  r  f ioMMIftr, 
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4o  Jo»á  Í>ím;  Frunciwo  Ferreira  de  AbrcM,  EsçrÍTâo  .    |  f  -.      *      JuilíJ  .  Hft|<|jèiir  I*  ■    •    '       '  í 

liftÇiiAitrff;  p  Attbffl^  JjMe  Joaquim  de  Carvalho;  o  :      ">...)  t 

fMl9  iaio  Anl9Wk  4*  frindade;  p  P»^re  franpisco  BtAM,  ^nft  aff  Ç»IMI»Mt(|«i 

Slaiagps       AlbuquerqM«;  o  Padfe  Franci|cp  {(flbfll^  •     "  : '     -  .  i  ' 

Cq^Ií;  o  Vigário  de  Qntiço  à»  Serr^,  FraDCitOO  íídilol. 

^VntoA<'>  Ç<»»>I''Q;  í>  Puro  Condjuloí  o  Padre  José  Anto-  A  IUrI  Junta  íjo  Qofljrnercio  ,  AgriauUijrB  r  F«Wi- 

DiU-Cpel^^  ^^9-              ÇaHF"o  br9neo  Cardoso  e  cai,  «  Nave^«^9 dmte^  lUi^M  «  «ayi  Qofj|iaMt«  iend» 

IMo;  pimi^tm  à§  Albuqi^erque  Pimentel  de  Vaiconr  ^ppv^vfflo  M.«»t^«i  •  qiM  prtftatfap  «  WklCoatadvrhi» 

çellos;  1'rBn.cisco  dn  Cotta  e  §á  Corlç  Heal;  Jose  M?-  do  dinheiro  liquido  pertencente  ao<i  crádofpi  communt 

f)^.       Aiweiçl»  e  Çttnb^  :  Joâ?  Hvppolita  <^  Cuok«  das  casa»  falidaf  dft  Ttuy*  dp/oáo  Krandipo  de  Figuei' 

Çftf^liQ  fime^j^;  Antonio  de  Mello  e  S4;  Antopio  redd;  (je  Jofc'  Garçúf  4^  CtaMaf  e  4é  .4l!ai4«l  ^dfnlamP 

]^l^M  ^  l^if  wir«(b>  .ÇaidoiQ ;  Çustf)di4  Apioaiç  .  Gongalve*  Battot  ,  atfim  o  manda  •nounciar.  Jft.fiiii  d« 

Ibo;  Gaetano  3iMÍ  éé  Sequeirn ;  Franctico  de  Almeida  que  of  menci^DVdvs  liféiam  Mq«MÍr|w»  po  iA*->nto  Tribu* 

SmiiIo  ;  Antonio  Pacheco;  Joào  Lopes  Favacs ;  Antonio  nal  o  pagamento  dai>  quota»  que  Ibe»  pertencem.  E  pa» 

Ilib«iro;  Antonio  Joacjiiim  ^e  (juuvèa^  M^OQcl  íii,^ir  ra  anim  coo».tari  pe  cn^ndou  afi&Jiar  opreaeote.  i^ittuMr^ 

10 ;  CuttMlÃa  P:4fil|m»V  f Qio  1^  f^amè^;  Jtjllfi  96  de  Maio  de  1839,  ^(A^tígoado)  na  aniMl  d^Qf^ 

4#  Il«ffr4f»  í  i  «««MUM»  o«|ru  «MiCMliiF***            !  pwtado  tecr9|»»Í9|  M  ^olM  QiiyWlír. 

fiiiiiiii       »iifiiii*  i             *  t'.'-           *  11 M  'i^Hiij-^  t  '# 

i    •      '   ■•  .  .  i 

, .  Ko  dia  U  da  Maia  de&te  anno  d^  }8?8,  tcndo-si;  r«p  Edital.  i 

.upid*  «filharada,  por  ordem  do  seu  CommondantCi  p  -             Ot-tíern  die  S.  TlUaeo  ia  EtpAéa, 

Rei;ÍB«tnto  de  Milicia>  de  «Sontori^i,  junto  aq  Çauel^p  Beneficio  Cur{KÍo  da  [greja  Al^ttru  d<^  Villa  de  Cottro 

dg  Prpça  de  AhraxUct.,  onde  te  acha  aquarÍetaiÍo ,  re>  Verife  ;  dito  da  Igreja  Mauiy  df  VíiU  d«  Oiiríijftie.* 

petio  o  Mi(jor  FraiicUco  Partira  dcJ\íaltot ,  hum  breve  C^ipella  Curud^  4a  S.  Pç4fo  de  Afçlidet  ,  t^roio  (i<-  ^, 

JV«f  «BvrfiMit  dvcfiapi  ani  ^u*  fcc  «er,  qur     lodo^  us  r/f»figo  de  fiawtmi  diu  da^t^^.  fíÉ)l4f  *fM  ^  Tm^V 

iddividiHi«!,u4p  H»*  >•  coo\^  «qiMlbt  Corpo,  que  tcfo  trrtno  diu> ;  dt^  de ^.  ílhmm^  <fr«o  4^_r4içge«r  4f 

^  bonra      fiic(enccr  á  parte  |tâ  que  fórmo  amaipria  da  Sul. 

íiát\H%iat^  y>MÍÃÍ^  Pfirtugu€%a ,  opatcrvâo  ii^pre»»»*  npa  Da  data  deste  aquareola  dias  se  ií^Q,4ft  |>rnv^r  0tBf> 

MMicaitoí|S#  o  apeado  dever  de  di;rrafn»reai  todo  q  >eu  neficioí ,  e  Capellas  Cqrfi^  H4P^  merídot ,  em  Freire» 

«angue  eei  defaia  dp  Altar  e  dp  Thtçop       Q%tt|i|u<*r  p^ufes^i  da  dita  Qtájèi^t  f  lf^,^^^,:U^í^|a:^4»*i^ro» 

«pocJkt  a  muito  ivais  agofa  paia  iiMlepenijeDCtii  do  hçe-  ijecularee,  que  esúryren  biMIUiirioi.  ^ 

|AfO  P(irtug^u«%,  por  iiso  que  be  eiopunhado  pelo  Mui-  Oi  Oppojilorcj,  que  pretA^de^em  «  o0erecerâp  .d<>ntrO 

fft  Alttt»  e  Muito  Poderoso       p  3fobur  Zipfn  Miguel  do  dito  termo  imprQrpgmvel ,  na  ^ecrelarii^  daOrdeif)  4^ 

JVIwaarOt  J4o«so  único  I^^iliivo'^^  #  Senliqr  Natural,  &  THifgo  ^  m  mi»  lle         /«V^  |f«9*ief  Qtd/f^Vfi 

do  cuja  Precio&a  Vida  pende  a  ventura  de  Portt^al^  e  ^iojjura^  Escrivão  da  Caq:iara  de  Sua  Mage^tadet  e  d^ 

.poU  dafua  da  qual  todo*  ot  bon»  Portug^e%e»  se  tem  lueiiiia  Ordem  ,  tua»  peliçp^  e  iqf|i«  papeit  corrfuitec-; 

<jecKÍido,4)|MlOMW,  pv^tettado ,  e  oilerecídu  tui|B  TÍdM'a  a  »uber  :  Os  Freires  profeiiot,  Ça^t»  d«  Qi4eiyi  ;.  ^t»- 

ifiJeadllfjrè»l|l(fÍido,«Mia  r^^$if(|fi^  ^  «egtfdot  jurameo-  teaça  de  liabiiiuçio  ;  Certidão  de  proÚM&o:  .Q(^;4t 

toa;  n&o  dmooi  devia  fi^er  em  nitmoria  a  Oraça,  que  o  Goilaçâo  doi  BeneAcio*!  qne  tíTareoi    rvi^o ;  AMa^ta-  - 

JAasino  Augusto  ScnUor  aq|l(|)nrn  de  conferir  áquelloRe»  çâo  dc  residência,  vida ,  ecpi(UEAeai.P*^loi  Juitesd^Of- 

'^moftto,  perqiu^indo  qM  tpdo  elU*  podasse  Htar  daAlt*  dem,  e  Ordinários  reiptsclivot;  Folhat  cQrrid«»  do*,  i^uy 

•S<anill>tQm  «.Sun  HmI  tt%ie ,  deferindo  attim  ||fn^ll%>  .  mgp  refeiidot  ,  e  do  Juizo  Gerai  da*  Ordens  ;  jLiqin^ 

mente  &  supplicai  qpe  subio  Á^ua  Heal  PreiapÇf :  JP^^P  ffW  Çoi^fi»uar,  e  Pregar  ;  e  todo  e  qualquer  jpoçHfOtff- 

do  concluido,  levantou  o  mesmo  Major  osVivaflaNoii*  to  da  Serviço  feito  á  Igreja  ,  ou  á  Ordem  ,  cojp  q||e 

-M^Mtla  ilcligião  CatUoIica  Romana,  v  ao  Augusto  Mo>  t^osltein  tua  capacidade  para  lào  Santo  ^Iinitteri,o.< 

•«•MA.qM  dali»  i>« '4lffÍd>(io  Protectqr,  o  ^iosfo  Anabi-  Os  PrefbyVaroi  Sepularet,  Çffj^  ó^fjr^fif»,  ^aj||eiig^ 

Jiaitfio  fiiàl    S^lior  llffiii  4%i*c/  Primeiro,  Vivas  rc-  de  Ganere,  e  d«  Habiiilaçlio  ;  Roídas. çorcidai  4»  0i9- 

.petidos  rriiiUiplicscIas  vez^s  jiela  OfGcialidade  e  mai»  Pra-  cese  ,  da  tua  naturalidade,  e  reiideucia  ;  Altettaçào  de 

.ças  de  todo  o  J(.«tg><neqtO|  com  o  maior  eiilliusiasmo  e  prudência,  vida,  e  çostuípct  pelps  mesmos;  Foiba  ccif> 

•  alecfía.  rida  deste  Patriarcado  ;  Licença  4*' ConrassiK,  a  P.i)^ 

'Xeodo  acabado  a  revista,  Unto  a  Offlcialida4e  çomo  Ear ,  e  todo  a  qfia^iHM>  ^4içiinant9  4e  3«rf;g9  tpttff,^ 

'todoa  pt  maia  individuo*  daqiielle  iiefimteQto ,  (ainda  que  Igreja ,  com  qua  nostren  raa  capacidade*  .  '  > 

.«letpmvonido»)  iizeruo  tubir  ao  ar  bum  seip  nuuiero  çle  picaodo  advertido  ,  que  todo  o  que  dentro  do  dito 

vftagiitU»!  entre  repetida*  qcçl«aasòe«  e  V|,t(a»  aos,  inef  .terpp  aãq  «p^eseolar  «^^effiidos  pa^^s  ,  a^rá^fxqiHjt^ 

.«MM-Se^t^Q»  «  caco»  objectoa,  e  iap  ^  «6  4l^Tf9U!  p  ^deale.CoifCafep  ;  •  o  qu»  4ç»r  provido,  <er»  owi^adiatit 

.dia  mas  tambaoi  de  oouie,  ititiminaodo  oateu|  qiffCMÍf,  apre?entnr  na  mesma  Secretaria  Certidàu  da  ?^f^ 

~»  entoando  iooaiaantemente  o  Uji  (oqo  Realisla ;.  elep4o'  dentro  do  tempo  de  dois  mete» ,  coaiados  do  dia  da  Ive* 

ae  aproximado  ao  quartel  do  Excellentissiipp  OoTcrnft*  >oluç$/>  de  seM  Provimento ,  pcn^  de  >e  pòr  povamente 

.  «iac  d».Pr«9i,  flfe  Ufa>bem  d<t  «anjAnelU  dco  tguaet  «k  Çoncufso  çooto  vago.  Li$fifia  ,       ^ M*¥>  ^  Af^f  > 

.'Vivaa,  por  ellfiforlip  repetido^  cpi«  indiíivel  entbuaiaf*  ss,ii)^,4af^,i<(i>3i«er6oMo  da  illp^nu  .. 

,  «BO,  f  decorrendo  por  toda  a  Praça  o  mesmo  Ilegimen-  ,  .  •■'.,)  ..-i 

itQXiHB  os  seus  OlTioiaes  e  muitq»  íl|»al,istas.,d>í  CVíf^í^í»  v        0  ■■■  ■  ■■e'^§e   ■    t  \ 

,.A«llCQ»  &ere<(\lhvrâo  depois,  dan49iffqipi».«UlUM(e«^ 

Viva»  aKIKei  Noft9  6>eobQr;  e  duraiitç  todp «ste  pi^rio»  .      Tddgn^o.  —  Serviço  da  Borr^.    < 23  da  fi^tÍ9r>:  a 

dp,  em  que  mostrarão  assim  agradecidos  o  teu  regozijo.  Serviço  do  Norte  da  Barra. 

■'ee  'éiiHai^OM  a  -iitaMior  oídem  e  harmonia  v  wol  qoe  ac<  Embarcações  aoittadat.  "  -  - 

«orreaM  a  menor  circoniitaocia  que  ,n  jnerturbaase.  =  -í^  li.  àO  ar.  df^  m.,1  Bergantim,  e  1  Cabique  sem  han* 

.B<nmÍÊ»Fmind9ãÍÊttoê,  Major4i«Hmèíà«  deAm-  '-Mm,  má  Nòrt*  é>  C«bo  d»  Roca:  o  BergaotiM 

imrém,  -      .  ■    .      •  MT^t  para  o  Sol. 

.   .         .......           .  .  ■  •  • 
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1^  h.  6  m  àê  Q.-i  Tf  iate  Real ,  SonU  Isobel,  e  1  fia». 

ganiiiii  tmm  bMndeira,  a  Oeste  do  Cubo  da  Uoc»: 

o  Berguniiin 'nttvega  para  o  Sul. 
8  b.  41  m.  da  m.  1  Galera  Mm  bandeira  i  e  1  GaleoÉlk 

dito',  a  <>e*t«  do  Ckliô^dki  Roca:  a  (ialeota  na«^ 

'e*-  |>«ra  n  iiut  —  I  Brigiie-H&runa  ttttti*,  ao  bui  do 
•  '     Cabo  d>i  Uor« :  ndvrga  p«rn  o  Sul.  '  t 

>11  b.  16  m.  da-w.1  Pa^MM«liiglM,  «D  Nof|«id»Oi^ 
'  -bo'da  Kora.      •  •  '  .  .i  » 

•6  h.  33  m.  tl«r  t.  1  Pa^Ml«ÍÀflH,  dtFalavUitli,  7llbN^ 
nala.  ^ 

•  -  AMèdroop/tM  nUraSoÊ  em  S  JíMb* 

7  h.  30  m.  <tH  Al.  1  Hiate  R«al-,  SonU  Ir,il>el. 

•8  h.-3<>  m.  du  in.  1  l(«t«l ,  S.  Marimbo.        ■  '  ' 

*lVb.'10  lBk  dM  m.  1  (idlern  Siteca. 

■  íknko  do  (  abo  do  E$mekU»    ■        -  l 
Embareaçôei  ooutadoê. 

7  b.  34  ir.  da  m.  1  K^cHÕ*         b«MNÍdni,  OmI* 

Ca^io  do  Ktpicbel. 

8  b.  14  m^da  D),  l-fiergantíin ,  a  1  BieUtoa' 

n,  ao  Nonè  do  Cabo  do  Eapichtl. 


'  Nn  áía  9  Julho  do  rorrp^íf»  shno  ,  ieliàodí>if 
'Aovàiiieiile  fin  pruçu  ai  riMi  i.iJ  dj  Univèriid^de  deCoiiv 
tta  t  Má*  ad'iiiiii*irAc>^<'> ,  que  >e  achà>  |>  ir  arreoiítir 
jb^4iite.à'jMatM  do  lie  d  F.Jt^ndk  di  mum  Unirt»! 
Vkdi»'j  ii<t4  ikl^n*^!^^  K^im  Ri^Atai  AaC!id4dede  C»i<iin, 
l*pto  Jiiuo  da  "Círfiçâ  >  i!»  Civcl  dl  Córle  ,  Etcn»» 
Francitcn  Ttlíeeira  /1loiit'et  Pereira  CoSro/,  Mjmoo» 
Vef  tli«|fiq  por  avulttedi  d  «ida  «BOAra  o  Bd|áUi»Ãifc 
fi  iloío  Mttút  Statcurenh  l* ,  e  prtfi^^^e  oi  b^aidMe, 
tanto  em  Luboà,  coittii  r<ii  Vomra^  citio  obripikrti 
toeima  divida,  k<>  fdt  e^te  annunCio  par.i  que  nin^ 
<eoii(rkcie  .aobre  0«  iase>uio«  bem  Mb  pena  da  reimi 

Mbimide.  • 

Qiiern  quim  rofflrprar  hiima  bottcft %ll  BínMKi U> 
le  na  loja  N.*  -10  na  rua  jturen. 
'  Pr»cisa.fe  de  boa  oflidat  d»  f  onaoeio;  qoem 

babilitndn  para  P4teeiérric  o,  dirija<4c  á botiea  daG» 
jao  de  S'mta  Aana  N.*  98,  para  trotar  án  ajoite.  i 
Mr.  Cari^mm  ,*inlròtf lictor  e  prop  ijcador  do  met-jnio 
Cailígrafico  de  entioar  o  eacrever  einoao  liçòei,  «un- , 
cia  que  para  reépoiálffr o  toSiM  éh<iil!b<iimendaiq»ll ' 
faiem  da  Provinrin,  para  o  Cfitoruretode  Cid.  pttm*^  • 
TO  da  ChnUra- Mnrbtu  f  o»cu  cfcixètro  AnUitúo  Jomk  i 
Vereirn  Sertedetta  ,  ,M  ÍMígà  dn  Vitrpo  SMt  I,  ' 
9  *  andar  ,  ae  acha  ipnearre|f»dò  da  venda  a  ctnm^ 


^  Pubíicaçôit  Litteraridi.  _   ,   -or —  k. 

"O  N'.*  9'do  'ColUcçâo  de  htitrucfâe$  iobre  a  Agribul-  dcnt  i«'dáí  mrhrinnadaíeOCOnrtmchda»,  edaipannUl» 
ira,  Àrtet^  e  Tnduitria;  que  trata  da  conkerfaçao  dáa    ligraficas  anminriada»  na  Giittn  de  N.*  121. 


íura 

,  aubaudciaa  animtaei ,  e  ve^aet;  Maquina  poro  várrrr 
^  moo;  Otfcripçiio  dèbomo  bomibn  *«o- Aicif  comtrac» 
cio»  t\c.  rum  hiiina  ettoapo:  fcodo^  pOT  80  n,  HOl 
«ijét  j&  snnunciadas. 

Attnftncrfít.  ' 
No  dia '8  do  proxtmo  mi*'s  de  Junho  de  manhã  ,  nit 
cataf  d<>  Detemhargudor  Jini  d'^»  Órfãos  do  Bairro  'Al' 
'#ó,  í^'b«o  d<'  aríeniHlMr  tlr^  proprietíadej  dt casai,  que 
'«inti|)hiiem-Uon)  prazo  <  «bn  licença  do  dirccioiepborio; 

•a  «itbVfliiAVfiltado  mtVbV<reMi»ll(i9#df';  bedvalia-^^ttelnija  deve  r^^iw'M%t«tt  |«ytdiict^í^  da 

'db'tem  í  :<>ÍW|^000ríft» ,  p  »f>  vendi?  crtm  consrntimento  de    '  màlBdb,  q»ié  se  1in  d*  ton<ipntir  no  Drpo*ilo  P«Wfc 
itSodos  o»  herdeiro*  át  Eugenia  Therexa  de  Jctut  eSéivn^       ^'o  dia  10  de  Junho  «ahuá  ptr»  o  fito  áe /(«*«•• 
c  iíe-  RitfItAo- Uai  «nMMçfto  JbdamâtyfM  ^OúpIkU  'Bhà»'tifi\n  SyUa^  -C«piiio  Thoi»in  fay>f 
'■JPdrWàiu' ''      -.•••»'  •  'it    i       '     v-.  .  ■■    - .  Ài 

"  fi9  'ni  doa'  Mm  (Ir  9.  '«rtifò  N.*  Ifr  ;  Ibi  lodn  'o 

trem  (M;riénci<nte  a  bbina  fabrica  de  pio  ;  'lliMlR'kH|«l* 
*Sef  cofnprar,  dirijn-se  á  mesma  caaa. 
•    W«>tijo  dòa  ^tpattirvt  ti.'  II ,  ae  vèodMki  Hktpim  dé 

cantor  «uperfinea,  £^lsMt',  dèiÍBftaiaè  aiod«rot»«  ooto* 

raeote  cbrj{nd'H,    -    '  •  •  •  j 

Quem  pffiender  arrendar  aCSonnenda  dos  Religtoiot 
'4o  Real  iMotteiro  á*  Belém,  íita  em  yUla 
'ioborblot,  e  que  badéHer  prinripfo  tro  pr<t!ii 

de  I8M,  e  findar  tiii  ouirh  igual  dia  do  jii     ,    .     .        .   ,  .    _  .  -  \  i 

no*  qae  seâjH«lari"m ;  pód»-  dirigir  tuas  propostas  ao  D,     Dança  em  5  acto»,  iiittlnlada  Affottêo  Hei  àt  y^]-^ 


PraneUco  Joté  dt  'fratm,  fondo  o  annaiici«dtl>> 
*m6iMlf  Êtodriguit  êe  PáMÔÊ^  «tomo  pf»6rura.)or  de » 
noit  Ribeiro  da  Sitc^i  ,  na  Gnteta  de  Litboõ  N*  lll|  j 
sobre  a  arrematação  d»  quinta  da  Porcathota .  díHrt 
'pêra  inlellijfenciB  do  publico,  títíf  o»  hfrdriroí  v^c 
cidd  JtMo  Jo$£  de  Ff«lUI,'nado<l«ai  min  a  q»  ^  è 
que  trata  o  Kk^'âHo  í^tmáA  Te0m"0diàittg<t  ^ 
AIrçt  Júnior,  rorno  sc  pMe  »ér  fto  Cirio  no  do  KKrn»  | 
Jiatton.  dó  Civei  da.CcMe;  e  álein  dh»o  qu»<q«f  o* 


*prH«nder  rwr^r'iio  dito  fifi|!00',  dtri/a-<«<> 
'Vid^/kr  irirW  •     '  ' 

iNu  Ifirde  do  dia  30  de  Maio,  se  «rreoiat»  o»  ^J"** 
to  Publico  a  quittla  sita  na  Porcalhnia  ,  ""^^jÃ 
'anai>  pertenças  ,  a  qual  íbi  do  fallerido 
'JFtOAa  i  h»  £aett«Ío  4b  mcoMlasio  Cm^. 

 ,  .  •>  ■       •  > —        "  •■  1  I         I  ■  ■ — ^  

i.Aea/.-oa^  *    /Tco/.ncairo  db  &«frt.^l^iMVu  feita  ,  90  òoc^- 

i!iiinó  S.*Jàáo  'rénie,  'em  beneflcib  m*Liih  Mnntant;  aebsdertfx^ 

jiinn  ,  ou  ari-  8*»rftar  bunia  nnva  Comrdlt» ,  e  liurna  nova  r  ^PP"* 


Abtwde  do  niKM0"M4«|eirn , 


"II 


seu 


I' 


rocuro 


■re  iricntp  >>in  MttrgtiHàii  Cdbcdbo  tia  F^ittUnêf 
Ct^mumi  <ie  Giiimnrâeã. 

pelo  Jdizo  da  A  Jniiiii>trRç|i>  da  l  asa  da  Ezcellentis- 
«i0a      AtUonia  Augmh  'Fttin  d*  Andáidit  t'Cáf 

da  o*e  lio  Jnft^lnlftillhider     **  *  - 

Ímí:  da  VfHta  e  Ahneidit,  na»  casas 
na  lua  de  Santo  Antonio  dlit  Capuchoi 
'qiMiorie  dô  próximo  mes  de  ldUho, 'pahirdes  tOMi  da 
■vianhâ;  «e'badepdr  a  lanço*  ,■  para' *é*aM«aniar. peto 
maior  lanço,  com  fianças  idóneas,  o  morgtodo  qile  tem 
na  Cidade  de  Béjn ,  e  sen  termo;  e  igualmente  o  que 
poaaae  am  f^iih  f^igota  e  aeu  termo':  quem  pretender 
oa  dii<^  anondaoiMiioe  -  ae  poderá  dirigir  no  dia  ,  bora  p 
'  aé^má  lodidddo.  • 


dor  Ge-    ou  ot  doui  Gemeot  Prinàpa  d»~St»Umo.  O  IwnfiK^- 
julga  do  sfU  devér  parTici|«r,  que  eHia  IJaeçaJf" J[ 
gerni  appmraçfto  quirrwJo  foi  á  He^ma  no  í^*' "jj 
de  S.  Carhty  e  este  fdi  o  inotiTo  porqa<-  lançoa 

eaperaada  f" 


opisdo  ao  carnritT.  .  , 

Theatro  da  Hua  Condef.  — Heff  a»,  eai  beaagtw]! 
Carlota  Tnlatti,  repre»eoinr.»eiha  bume  O*»**  . 
VB  ,  iniituladH  Chriêtina  t  Julio  ,  ou  o  aftcU)  f'  J 
no  fim  da  qual  recitará  a  bruefiriade ,  eontioAct»' 
IHad^Bo  é^  gmUtãâOk  Daoça  nova ,  o  f^eMo 
•       hyafâniK  VMtà.,  ^  PwMm  dê  Ma 
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GAZETA  DE  LISBOA, 


QUARtA  ÍÈIRA,  «i  DE  MAÍO« 


PARTB  OFFICIAL. 


Al miRtBfò  ilot  Nmocioí  m  Ooiska. 

f  • 

■  fcndo  pratenle  a  EIRei  Nomo  Senhor  ,  o  Otficio  que 
V.  8.*  m*  dirigio  em  data  d«  fi4  do  corrente  ,  parteci- 
pandof  Qii*  o  Padre  PrmúiteoJBíodngueê  Baròaê,áb 

'Campo  Maior  ,  entregára  no  tOtpolile  da  dita  ao  Ea- 
carregado  do  fornecimi  nto  á  i  rnpa,  seis  aJqucir*»»  dc  Iri- 

-|;o  para  inaDalençâo  da  mesiiiii,  eúi  aUeoção  ú  uinn- 

idáft  do  Bitado,  Maoda  Declarar  a  V.  8.*  pat»«  &aar 

(«onttar  ao  meocionado  £ccle>iaUieo  «  que  Hoiiw  |Mir 
bem  acceitar  «referida  eflerta,  queiefat  difiiB  deloavor 
jiolm  ipn:i mentos  que  por  eslu  maneira  pattntca  O  offe» 
rente  •  b«iu  dat  luesmak  urgenoiM.  =Deot  giiaide  a 

-V.  S/  ,  Paço  de  Çamora  Cofré^t  ^  Maio  do 
1833.  =  Conde  da  &  Lommi§ê,ssQtukot  Dnmmgm 

■JoK  Cardoto. 

M^^ariigâo  da  R^ómna  Gtrai  doê  SUuéau  i 

Pula  Junta  da  Directoria  Geral  do»  Eítudos ,  «c  liâo 
àt  provei  por  concurso  de  60  dias^  que  começará  em  2 
■do  próximo  »e|tuinte  mex ,  a  Cadeira  dr>  Elemento*  de 
Aritliiaelíca ,  Cíéometria ,  Geografia ,  a  Cbrooolc^a  do 
£itab»l«cimento  de  Estudos  da  Cidade  da  Braga ^  com 
o  ordenado  numial  de  300^000  r». ;  e  a  de  Gramniali- 
ca  e  Lingua  Latina  da  Villa  de  Aei%^  com  o  ordena- 
^  anaoal  de  flOOJíOOO  ra.  Ot  que  pretanderem  icr  itel* 
)a«  providos  »e  liabilitarâo  com  Folbas  Corridas,  De- 
claração determinada  ua  Lei  de  20  de  Junbo  dé  1833, 
Certidão  de  Idade,  e  Atieslaçâo  do  pioprio  Parroco  so> 
4>ra  «ida,  a  coelvniée,  reconbeeidaat  a  «iq  fòrma  leg^al; 
«  no  tampo  aeiaia  detiynado  coseortaflo  a  Exame  pe- 
rante a  mesma  Ju<tn,  ou  perante  o  Comroitsario  delia 
na  Cidade  do  Horto ^  quanto  á  primeira:  e  os  das  Ci- 
<ladot  de  Litboa^  e  £vora,  quanto  i  segunda.  Coini' 
bra^  na  Secretaria  da  «obtedita  Junta,  21  de  Maio  de 
'18SS.sO  Secretario  i#iifoiMO  Barbtna  de  Almeida. 
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•M|  a  qua  ii#  Búi  deaastcoio  |Mim  â  B^i^pao,  Não  «6  o 
lUiparadOr  ífieMt  prolailou  formalnaBta  contra  todo 

o  tneio  coercitivo,  pore'm  de  mais  a  mais  cxigio  vurias 
-modificações  nos  24  artigos.  Eis  aqui  o  que  assegurâo 
tret  cartas  de  diflíèrentes  sugeitos  accresceatando,  qua  o 
nosso  Ministro  Plenipotenciário  havia  trocado  as  r^tifi- 
caçSes.  Porém  apetar  disto  quando  se  reflecte  sobie  o 
assumpto  acaso  nos  devemos  ndinirar  muito?  A  ratifi^ 
«a(«o  da  Atuiria  he  condicional  e  subordioada  á  da  t»^ 
doi  oi  maia  Principei  da  Confederação  Oarmaaica  ;  * 
da  Prusna  o  hc  igualmente.  O  modo  como  Mr.  Pint 
de  TV eycr  subscreveo  oa  troca  coui  o  Ministro  daquella 
ultima  Potencia  prof^  Mlllcieatemeote,  que  as  rlausulaft 
■do.  iVaumtlD  67  fonnio.  parta  obrigatória  do  Tratadk>|| 
■qab  nio  ba  ainda  definhi?o'aiNolhoa  do  Oovamõ  l^fút» 
$iano  senão  no  caso  que  subscrevamos  ao  mesmo  Proto- 
colo. A'  vista  pois  destas  permissas  devia  esperar-se,  quo 
•  RUHiaf  qtie  até  agora  tôo  ardentemente  se  intereftsa- 
va  nos  negócios  do  Rei  Guilherme ,  ficasse  inditTerenta 
pelo  que  laltava,  e  renunciaste  á  lei  cresoencío !  Não,  aa 
prelençòes  do  Imperador  Nicolào  não  devem  admirar; 
o  qoe  ám  deve  causar  «urpreia,  ba  qtw  a  Ftwt§9  a  tk 
'  IngíaUmt  lanUip  aoboeripto  át  eonAfdai  íaspoMia,  • 
sobre  tud»»  4**  oam  Jliniatfo  B«lga  Uoimtfa  aa  nub* 
cações. 

■  Baaabenot  dai  imoMdiaoSaa  da  Máetiriehi  hwitm  car« 
ta  na  qual  se  dii ,  qaa  o  Oenaraf  ÍHb^t$  «é  esti  roni<« 
ficando  com  liuma  actividade  nunca  vista,  e  que  alguo» 
oenleoarai  de  boman»  aitavio  trabalbando  naa  obraa  ax* 
lariom  •  qua  hilo  aer  marneeidae  com  artilbaria ;  & 
mesma  carta  confirma  a  noticia  ()tie  já  haviainos  dado, 
a  saber,  que  o  Quartel  General  do  Trincípe  d  Ororigs 

aatá  00  Palaaio  da  Mr.  Van  Cuyl  em  Hoer  e  Lindmmi 
(Extracto  da  InitpendatU.) 

PAANÇA* 

IW,  It  db  MWe. 

Tendo  o  Proto<>medico  supplicado  ao  Ministro  do 
Commercio  e  de  Obras  publicas,  que  enviasse  tres  me- 
dico* a  NoaiUeê,  districto  da  ^eoMada,  onda  laioav» 
boma  epidemia,  qne  sem  aprasaotar  oearaefar  da  edcra 
fatia  grande  estrago,  visto  que  já  700  pessoas  haviâ» 
lido  atacadas  por  ella ,  Mr.  Orjila  havia  nomeado  oa 
Odutorce  Pinei- Grand-Comp^  Memert  a  ÃliniMm»« 
aa  qoaai  |»anirio  oo  dia  11  para  oboarror  aqnalla  a«« 
Imoiidada  %  •  aitabalacar  mÍb  htm  vptmm.  da  «ee* 


Sruxeilae,  7  dt  Mah, 
Mi»  m  p6àt  éêiUM  da  qua  tiiiit  a 


Me* 


Em 


daa  npetidaa  variaç6ai  ona  tem  «c- 
Mim  mmjiài  am jwfim»  • 
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Cidaétfl  «Igoat  owm  da  coleta  algiia  con  todoi  .aí  - 

•y  ri  I  <  I  o  m  a  s  gravcfL*.         BaDífMl&no  BO  prÍAcipii^  fb 

epideuiid.  • 

Q  Mcntagdro  poUícou  •  Nfaint*  notícia:- 
tiAcabamoi  deMlwr  eom  o  maior  lentiinento,  que  eiii 

Greuoble  se  tfftvoii  sanguinário  contlicio  etilre  o  (lovo 
e  o  Kegimeolo  N/  Sb.  Drz  cidadãos  úcárâo  niorto». 
Salic*«e  aoaiMiiio  tempo  p«lo  irlegrofo,  qno  communicou 
«4U  noliri«,  que  a  lran<}}iilljda<la  ficava  restah«l«cjda ; 
porern  qae  seesperavio  novM  conntoçõr*  nodia  K/piÍD> 
^e.  Podcvos  ass^urar,  que  cstaa  la«tinu>»ot  aconleci- 
lU^io»  ic  ccnhectao  *  ia  tatiâojá  antc-hontem  pòr  va- 
'rim  peuMM. 

Os  periodicoi  de  GrcnobU  quclemot  á  viitatio  dodia 
9  0  na<fo  dizf  m  a  re&pcíto  do  qnc  no  veipera  tinha  oé»' 
corrido  najdita  Cidade.  .O  Dc^es  dis solitt  eit««M|Ul^- 
pto  o  seguinte: 

No  dm  8  a!giins  soldados  d'8rtilberÍ8  ccrtárâo  a  c\i- 
oikadaa  o  pão  oadc  fluctHava  a  bandeira  branca;  com 
màÈm  whíto  aa  Maailaatoti  olf  (mm  dngaato  bo  Rcgjawnfi» 

«N*  a  hoQV*  vnrinsdesiivcpçss  entre  ostoldados  des- 
4a  corpo  e  o«  da  artilheria  a  quem  ot  Çliafea  oâo  pcrmi- 
«OiCp  «r**  «bQaafttl. » 

«  O  fíiaHf  dbt  f><ialri  ao  faferfr  aadMordaiM  éa  Or»> 

•9t>M*  diz,  qoe  rnmeçárâo  por  se  huver  apreaentado  na» 
ma»  da  Cidade  buai  Ofikial  da  ^araij&o  com  buaia 
WiMMva-èiMVear 

i 

*  A»B*gurÍA,  diz  hum  periódico  semi-tninislerial ,  que 
4ioje  K  receMka  huma  nnrte  em  que  o  General  Digarré, 
jOaiwiandaiito  do  10/  D  ivÍMtOf  avica  da  ' AcMMi  I  ■  oua 
«!•  «ta  aatiilbctori»  o  «iladia  em  quo  §•  «diavio  «a  -D<^ 
^tiatamlMda  Brttamim» 

Mr.  de  MtnUalioet  declarou,  que  «  4.*  Compasbia  do 
4*  batalUo  da  wgonda  Legifto  da  Guaida  oacional  de 
4for»i>fA«  olo  cnmprírb  com  o  teu  dever  nos  ultimoa 

(ironlvomrnios  da  dite  Cidade:  em  conseqnencia  do  que 
«e  eipedio  eo)  dala  de  12  do  corrente  o  seguinte  Da* 
«relo : 

Pica  díssnUida  #  4b*  GompaoUa     Cisaida  mmaio- 

oai  de  Alarsclha,  n 

■  AiMmtio  qao  dentro  da  pooim-iliM  Mrbirá  páia  j/f" 
•gtí  o  Mapredial  CAHuàl;  mat  acerocontle  qa«  -vair  ab 

^uiilid<i(it-  (Íl  ini  ,^'!*  5  |>articulor  a  fim  de  tratar  de  nego- 
'óie»  Kiis  que  alli  leii) ,  visto  «er  dooo  das  grandes  pos* 
aeâtde»i|Ue  comprou  durante  o  lea  conraanoo  f  perma- 
nciicia  'naquella  Cidade.  As  ditas  poH«»fdes  se  acb&o  si» 
luados  pela  maior  parte  fora  do  termo  ati!  onde^se  es« 
tf-Hd»  a  noisa  occnpo^âo ,  ainda  (]tie  muito  mais  á  quem 
dos  Ijinitaa  aoiida  citagou  a  soa  bntlianle  expediçâd|  is- 
to be'  db  lado  de  cá  do  Athf.  K  quem  se  atreverá  pela 
«mlia  parle  a  tratar  da  t  (i!orií>n(;íu>  s'"ndo  a  incerteza  em 
que  nos  deixa  a  politica  do  Ciovi-rno  a  respeito  da  futu- 
ra  lorle  daqudia  Colónia  l  A  oppoai^âo  e  o  nwsaio  Mi> 
nisterio  lngie%  declararão  na  Tribuna  Parlaoientar ,  que 
alFronipa  se^bavia  easpénhado >in  náe  cenãervar  aquella 
ronqitidn;  mn»  rn-m  a  Tribuna  Frovecta  rn-tn  os  perió- 
dicas Ofltciaes  desnintirào  tão  esiianha  e  mui  vardadei» 
vit  aascrçio.' 

A  mesma  Portn  proclalBoa,  qtM  iMviaaoi  phNMtli^ 

do  en(regnr«lhe  Arfei.       .  ■ 

*  O  Mmidior » ttitatwdií  tapiheai  n&n  desmintio  o  A#o 
nifitr  X)Uqmaii0.  Sà  a  opiatia  esiá  eocarre^'ada  d*st<K 
ftni;  •  opiDÍlA,4iaa«iroe.da.  toda  frança  jámaia«oak 
tioiirá  siiiiillianl'-  vergonha.  Nâo  oh»tanle  <e  a4*egu>' 
ra,  qtie  nas  negociações  ontaboladas  a  Jnglalerra  insis- 
ta<detitl  ânodo,  que  eabarassa  iDuito  áô.Meso-i^ier- 


pofdm  diante  dá  qaat  Iba  alo  he  permittido  rotroccdier/ 

jipezjir  de  (|iie,  nós  nos  atrevemos  «  dizello  ,  nâo  sepo- 
deria  fazer  isso  impunemeiHe.     (Qauta  de  França.) 

Impnma  no  Cairo.  O  nctual  Bacbá  do  Egjfpto,  iaii> 
tando  buma  iottiiuição  que  existe  ba  século*  em  Conttoa- 

tinopln ,  e  que  tem  produzido  03  ninis  felizes  rcMilia<ios 
eslabelereo  lja  dez  annos  huma  imprensa  em  BouJoc  ^ 
nas  inimediaçôes  do  CatVo,  aqual  publica  ás  «ez»s  obras 
Jirabet,  Pertat  «  Turcnu  A  Iingua.^rn6e  he  adga  uidi» 
genas,  a  Turca  bo  a  muterna  e  própria  do  Barba,  e-d« 
quasi  todos  os  membros  do  seu  (ioverno;  a  Peraana  be 
igualmente  cultivada  por  muitos  Araht$  e  Turcot.  P*> 
rpçvrnos  de  algum  interesse  dar  a  eonbecer  •  qualidiib 

de  obras  r,up  -.e  fm  publicado. 

Ha  «Me  iivrok  relativos  á  (iraaimatica  todos  com  \t* 
Krenciá  ao'y#ro6e.  Apexar  de  que  os  Tvreot  faliam  baoi 
-idíoiaa  que  cada  dia  te  vai  aperfeiçoando,  «  possam! 
lluma  litteraturo  bastante  rica',  no  entanto  nSo  tampa-! 
ra  si?u  iiio  liiirna  f !  r.i ru iim  t  ica  ,  que  a^rim  se  pr>*»a  exi-j 
ciamente  chamai.  Q  uiesrao  se  jxKicdiíor  do»  Perjei»' 
Os  .Arabet  pelo  contrario  contao  gr^indr*  numero  de 
Grammdlicív.  Do»  tre<-  Dircionorios  imprwc»  éní  S«w. ' 
lac  faremos  menção  de  Imm  Vocabulário  Italiamtt-Jra- 
te,  dividida  Mft  daas  partes. 

A  prinMira  ronirin  todas  as  palavraa  comaiaiBeai* 
•^ndat;  coNocathi»  etn  ofdaái  aflaltetica:  mm  segunda  le 
acha  grande  parte  dextis  mr^mos  palaVfaa  dasiilaiáía 
acgtHido  os  objectos  a  q^ue  te  r*ferem.  • 
•    Ae  obras  histórica»  tiambam  são  tres ;  as  àmm  psbaak ' 
raS  constâo  de  alguns  annaes  do  império  Ottomanox  a  | 
terceira  be  huma  traducçâo  em  7'urco  da  historia  deCb-' 
tharina  II.  I/nperatrix  da  Rum»,  por  Cmtera-  tvsts 
■Iradiicçio  que  dato  de  laoi»  da  SO.onnoa,  km  hasteeis 
livre ,  o  respira  por  toda  a  phete  «  odio  doa  Otflleinaaw 
^ntin  o:^  Rvtiianot. 

>  Quatro  são  ns  ubras  consagrados  á  Religião,  ma» par 
Ma  palavra  se  deve  aRotuiioaaKnia  aMendar  •  Jdbioii» 
4iio^  que  be  o  dominaa|e  no  pnoixé     u  • 

A  patre  littcraria  consta  de  quatro  artif^as  ;  eai» 
comente  indicareinnj  o  Gulutan  ,  ou  Jardtin  de  ro^ 
ias  do  famoso  «Snds^  obra  Peraana  mialuriMia  de  >er« 
•o  e  prosa ,  o  que  ainda  fároia  as  detieiaa  'êa  Orien* 
"ta  ;  huma  co!!t-<'çâo  de  versos  Titrc<i$  ,  ded«»  adr>4'  aO 
actual  Bachá  do  Egypto,  eia  inrmoiia  e  rlngto  das 
«uas  proeias  juotamenle  cem  buma  ontbolofln,  ou  re- 
copilarão dVpígrama»  de  diversos  aathon»  ,  redigida 
do  teo  origi:i«Í  por  Joio Hurèmrtf  Oanovrs,  e  publica  ' 
da  em  Partis  es  1819,  com  buma  tiadmjji»  rrrnottm 

e  notns.  •  ■        .  • 

l  ambem  te  coirtio  trcs  obras  relativas  á  nrie  apssto»' 
lar;  duas  escriplas  em  Árabe  ^  e  huma  em  Turco.  F>' 
tas  col^ecçòet  de  curtas  «iio  buma  espécie  de  fortnu/ar.  s 
yurh  saber  quacs  são  os  títulos  que  competem  an  Sul. 
lio,  ou  aos  seu»  Agentes  Civis,  Ueligiosos>  •  Miluu* 
¥ps:  de  qde  maneira  sõ'lliesdevem  Apresentar  oscumpri* 

mentos  e  petiçòc»,  e  o  innHn  triiii-,  rotivc mente  O  dãco» 
Toso  d'e8crever  a»  carta»  qno  se  liies  dirigirem. 
'  -ila  seis  hvros  dedicados  á'-scienríe  do  calculo,  úO«o> 
'nieiiia,  diviílo  de  terrenos,  o  á  4brmaçào  do»  ainuma* 
quin.  Ootros  aSo  dedíeailos  á  Medictaa  e  Oirurypa :  «i 
1  °  111'  huma  trndiicçno  do  Tratado  Italiano  de  Framcit* 
cii  Facca^  C4*lebre  Trofessor  da  Universidade  de  /*«s«:  o 
segundo  he  igwnimeaie  hoata  compilação  de  livros  Èm* 
rcpfin.  'r.unbfiii  podemos  nciTe»centar  hum  C(>di:;r»  d''. 
,agiicullura  impresso  em  Turco  e  Árabe  ,  que  tfala  d^ 
inundações  periódicas  do  .\tlo  e  da  i-jxica  das  aeffieatet» 
tes.  Vem  depoia  bum  Tratado  da,-aUA  da.  tingir  a  aeda, 
iTádurido  de  buma  obra  AwieacodeJlM^tterv  A^ArtoMi- 
Itnr  tem  ate  11  artigos  quasi  todos  exiraiiidos  de  ubras 
Francexat,  e  redigidos  parte  em  Árabe  ^  e  p^rle  eta 
Turco.  Cinco  ddUi  pdfUhfaaft  é  ad%ega^,  •  á  ma- 
^iftha'  MiHtrii»  u  &:  . >  ^       i-....  oâtl 
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■  Qttéti  todes  calM-ot>ra»  (.««  «ido  Mcce»ii»«iD«M*  tex 
d>ellíò«5  ccn  grande  n«{i>«n».A'cMtnplMe»  pek>  Go verbo 
Kfri^jjcio  a  ^Mfé  Jimiatá,  ■iHÍga.j||MdbMr.<úiiiaú*illo.d|f 
iig)fft4>,  qiM  com  MMM  ta<tt  •ooafcWiot  «iHiirtbi^ 

<fo  puderocamaittH  |>«ra  o  iiH  UKjrti  m^iHo  ó»  ettad»  ino> 
ral  e  indu*l(ial,  do  poiz,  e  jti  d«>p<Mi(o«i  lium  «xein|tlar 
dé  IWmmIM  obra»  «e  BibliolWt»  lif al ,  e  OMtro  ii*tio 
In<tiltíl«.  A  iiDftrenta  d«  /iou/oc  ofguntioi»-;a  d<-lia«xd 
da  direcção  de  liMin  Hctponkoi  cUaatadu  D.  íia/met^ 
•atigo  FrQb«i«r  .do*  idioniii  jiraba  ma  -P^U.  O  pritiei- 
p»l  «wptcfadpidn^Mt^  citoMctiiMM»  Iw  hnm  JUigfpti» 

«  ..        •  .  . 

,  >'     '    ■  '>     »    ■■     •  m  .  i  •.•» 

« •  .   .  .  «     •    •  I  •  n 

lifòoai  89  d»  Maio,  •  -  n 

•  f  .1  »'•  ..,.'  í  •        t  •        .  ■  •• 
LMMMirda  José  t^errrirn  I^itorio  ,  F.tcru  áo  da  Cflnidrav 

*  «kilo,  d'A  troAc ím»  c  2«r^  ,  jper  tP4o«fcd<f 
.idtf-AM.JV/ffgcw^tfd^  Fideèkámm  £iãÚi  Nmm  Suikwy 

,    G«fti6co^.^m  MKèndo  o  Livro  actuai  émt  Vev*aç6eí 
«la  danara  .dMtA.naMDa  Villa  d'iifrroa06ct-  ao  pratraáa. 
anaò,  ao  >iatama  «  Ibtiili  cUeoMrta  «hniba  èté-foNiat 

Cilteo^Uta  «Iren  «Ane^  M  aelw  o  Anto  dollipor  se^M«iiite> 
Anao  do  Nuscimentoi  de  Neiao  Senhor  Jesus  Cliri»lo 
ésiiSSAtt  '•«*  seiá  diis  do  a»at.dÍB  Maib  dt>  tiUe  an* 
an,  .Jíir»tB  ViJtu  d'Arrontlir^  p  cttta»  da  Catnnra  dellay 
aaadr.^eu  lí^cAÍvuo  viiu,  nlu  ociiaiido*ie  rcunidcn  o  Dou- 
KMb J|iiaii^-Fóra ,  Preiideotef  e  Vereadores,  e  iDaiiOC* 
(lomei^áú.  tatMAn  CaiBeni^  c  oiaitai  oairat  paiMti  daj 
CtenLr  iNabrréa  ^  e  Pivk  «batto  •túgfndtt.,  «mavoèa- 
(Jas  a.  inilaociat  <d(raQbr«ditOi.. Ministro  para  if&ie  acto  , 
por.jeileiioi  .tidajítiKalta^.claiai,  a  ial^igrvei  voz  o  Ma» 
nifc-ilo  de  Sua  Mngestade  Fidelnthna^lTlRe»  Nomo  Se4< 
ohor,  o  Senlior  Dom  JUi^fíklJiiiticirõ  ^  de  28  de  Mar- 
fií  ^(knta  aanoC^  imta  feko  •depoi»  buni-brd«e , 
a>*a''<!)tifol  diê^urso  análogo  às  oircuniMnaciM ,  -e  Aail 
4aM4VtfMri«do> á.cuit«.  capacidade  4Ía«l^n»  ottvinlet, 
por  iúábê  foloatariaiV  afiifoitaemeftla  fai  dit»»  q«ie  4llea 
jla  iiiiiilo4pmpo  ettatão  intiniamp«)te-convencidovdél|iW 
O  Scnhoi  Dom  Aiigiul  Primeira  era  o  Nomo  •L«^iti> 
■lO  e  Natuni' Senbot,  maspara>qu«  «òo-piMN^ 

«MH  9ar  JâifadM  iadctmái  éia  laiN  lintiHieatoe,  dadasrò 
r«tiBca¥Íht»  o«>prat«ff<M  jifeitei^a^cwdidB  fidalidiAe, 
«1  nt]h«"sào  Bo  Meinio  Augiíito  Seahor,  e  «(TcíPCiâo  pa- 
aa  df  tesa  4^  Seu*  iadi»p.uiaweit  e  inauferinei»  Dirtfito*  á 
Cai4à  da^^aaluj^,  qaâ  a  lÍMÇ&o*democraiira  o«iia«» 
inverter  e  alDCar,  lodos  os  seus  teres  e  liOverer,  trrn  eX' 
cc|jiiiii''  a  propVia  vida,  se  fòr  necessário,  li  levantando 
Ite^lc  iii  lo  >o  mesmo  Minislio  Vivas  (que  forào  seguido» 

Ínr  todni  roal  0  MáiM  aDikiitiafiaa  «  «ordididad»)  a 
:iKfi  Nosto  -Saubor  •  SMibor  íkm  Migvàl  FrimtirO  f 
:i  S,,iitu  Religião  A pottolica,  CatLolic»^  llomann ,  e 
^ualuH^ole  u  lodtt  a  \ú(;io  Por4ugiKta,  fume  imia* prin- 
«rpHM  fKM  iodo*  foi  dito,  queriâo  te  lavrawe  AulodtMo^ 
«  exlraiiida  eoptá'4*ita  s«  reinMtetfe  a»  Bsctllenli»- 
tàmo  Stnliur  ^eneiario  d*Ritadr)  do» Negocio»  Ceclesia»' 
lit  of.  e  de  Ju»liç«  ,  a  fim  de  o  levar  á  Pr««en^:i  do  Mci- 
m».  Haai  Seoltor ,  e  de  o  £»»er  iaietir  .ita  íbília  p«sblioii , 
pa^aii  «aaini  p  Stw  satimda  o  Ma*dõ  inteifo ,  •  qiw  Aa 

jtc>r  consequência  liiMadas  loil.is  *•  (lu^ipsuuer  rurfj-as ,  ou 
tettiaLMia», . «pia  conMii  isto  se  firxreni  ou  enipn-^^ariMii , 
pof^iliie.  lA  Naçiojii^  .«m  massa  e«iá  deste  nccordo,  o 
ii«sl4>t  inâbaíaVaUMntiawntot  gtyna  Ibib  niattrado  a.itwiii 
ma  fbiba.  eu  Leonardo  Joi^  Ferreira  Leitinrin,  para 
^-instar ,  o  e<(  revi.  Scjfiicm-sp  u»  ii-»i|,'nai iiriii.  —  O  Juiz 
•  dayôfa^^a**^**""»?  Monoar  Jnfta  daUlivoir»  l'tHt<>{'«r- 
reira  da^aslro;  o\'ereBdor,  Antonio  .FcriiaiideB  o  Ve- 
reador» MoootrI  Joaquim  de  S«queirtfÍ'o~^ftnrí!B>írtr';  Jvti- 
tê  da  Silva  Lobão  Tello;  n  Prociirador-do  Concellio, 
Domiogi»  PJuni.uBÊCtnio  4a  Caahiai  LwuuloJoatf 


Ji^raUn  l«itr/»-In  ;  oVigarÍAt  A»>tÍMitrtlG<>ftKf>«  df  OHi- 
vaitrç  «  Padxe  Jo-c  M«rf»  Go^rès  é  \t»u^r\;  o  CcOiíÒ^' 
fln<k^.laidrb  dose  ii^tril»;.  a  Pnftkkn  ée  6.  F)td((>« 

t<-iiiio  de  Figueiredo :  Pr.  José. l\»nNIÃ;  Vti  iKi^'ált9i» 

J())ii)uiii(  ;  o  l'adn'  iM>.'  •!  J  n  .  ilr-  Si  (jiima  fiurro'»;  o 
Sorjculo  Mór  CoaimiHidniiie,  Jo«i*Mi4ilão  de  Carvalho  J 
o  ('H|)jirii>  Joãc  Maria  de  Cnrv..|lm;  n  Alferes  FrnncíiíCO 
Aiiluoéd-.liodtiffiie»-;  o  AM-tc» ,  Joté  Fcrrririlk  Spmedb;  o 
Alferes,  Jose'  Franri«to  Moura;  o  Sargonto  de  Briga- 
dn  ,  Frantisco  do  I'iba  HoaVéa  :  Anrodio  Gonçalves 
K^padét ;  João  Feunri^  da  PniH*';  JbadiiiiD  Caetafu>  do» 
'SatUaaC^dafiHa-T-^adiMn  l^réira  OiajMtilraHrai  Mt^ 
|f)iiio  Meiíde»  ('<ifr#;i  ;  MnnivI  Jonquliii  líodriniu-» ; 
Jo»«  iiodnx»*^  CMiXMrii ;  Ac<loiilo  Kodrigiiefl  Alíon- 
id^ -  iAfcAael  Sa^dialia;  Jn^e  (íoniei  Franco  Cbi dei ro( 
Aoioiiio  JeaqaiÁl  Cil»r{&0)  ioaqUiai.  Jor  de  Oit«eira  ; 
Domingo^  IméPií\hH^roi  PrãnéittbJía^w  Ftttétíi  Leii 

Inriii  ;  A  iiínnio  8nnfc»  de  CaUf f.  ;  J  J (iuquirti  Rlhci» 
ro  ;  Jo$é  Ramos;  Joi>quirn  Franriaco  :  Jose E»te^e«;' An> 
toaio  déCasub;  Domiiigot Qomi'»;^  A^Wslioho  MMioi^<| 
MaaorlLaiz;  T^r>»f io  Fi-rrào  :  Manr"  I  l^cf^-i*'"  de  Anm- 
jt) ;  Cláudio  A  iitoiíio  Fi-rreira;  .\l«fif>pl  Kodrig-ues  dc  Se- 
queira ;  Joan  Ti-llen  Ferreira.  R  não  seconlinNh  oiait  en 
o.diiaAwro  dciaw  .o  iefeiido,  %4id  «qui  i»  patáar  pHi 
Cerlidio  bem  enelmenle,  e  ao  tnc*ino  me  reporto  em 
m«'u  poder  e  Carindo,  rrn  té  do  tjutí  U6:>ij(nei.  Arron-' 
cheSi  15  de.M''io  de  1113^1.. E  c.m  Leonardo  Jostj  Feneira^ 
LiMtorid,  Fscrivão  daCAIbai^A  4**^  òtObimfi*  leolMtdV 
José  Ftffeim  Leitakia» 

a— -H»— 

•  .       <•*..•.'•/••  .  ■  :    ♦  .  •■ 
Accordio  tm  RetaçSo  ele.  VHtoi  ettet  Aatos ,  aoeuM 

a  Jintiçd  eiri  f.iltá  de  p»tU;  no  svu  libcNo  f.  7  ao  Réo 
^tUoniOx  FemoHée» ,  lio.t>cin  cego,  de  que  sendo  Çiircér 
'••iro  ém  Cadèa  4a  Villa  de  Fradet^  deixara  Tagir  oa 
'  preae»,  que  aeUa  ia  acbavãe  abrindo  o  alçapão  e  a  por- 
ta da  Cadêa  ita  noule  de  90  de  Agosto  de  1830,  fu^ 
gindo  coto  elles  lamlM-m  o  Wéo:  Dcfendt--»-  este  ceia 
a  jnateria  da  m»  conUari«dadc  f.  8  v.,  allegando,  «foa 
pelas  nove  boras  pouco  tnai»*ott  rnanoi  da  noitl*  da  ali^r^ 
tiirn  da  Cidrn  c  fu^a  dos  prezo?  ,  chegáia  hum  indivi- 
duo ús  giade»  crnlju^ado  ein  liuui  capote,  qite  |)or  esse  , 
laaipo  o«  pieaal  ocbarttárão  para  Ibe»  ir  biMcar  vtiibo^ 
ao opé .etie annuiof  a  dapoU  ae  f^i  deitar;  que  crtlftqr 
'achaca  Junto  i  tvia  ttmata  o  dito  individuo ,  que  arcaa* 

cando  de  lium  piiuiitJ,  e  dc  hunia  pistula  ,  o  ot>rigoU' a  ^ 
eatregat-lbe  as  ili^ncs  da  prisão,  uu  que  balisfez  cqm  o 
MMÍa  da  Oiarie,  e  que  sabendo  o  «uccesso  que  bavia 
•eTf  tattilieia  depois  se  retirou.  Mo-.tra->>e  do  Aulo  da 
exaaie  ti  9  da  Davas<a  appensa,  nào  liaver  arromba* 
n)Piilo  algum  na  dila  Cadéa ,  e  ser  vi»ivel  que  o  alço* 
|iâo  e  a  poria  poff'4>nd«  «abirào  aa  preM»t  ferâo  almtaa 
amt  a»  coaspeteá»»  ebave».  Depdem  varia»  letleiaoaliaf 
da  Devassa  prlo  omir  r  ser  público,  o  Re'(*)  lendo 

(JarceieiH>  da  Cadèa  pública  da  Viila,  dei&aru  fugir  os 
preso»  Joié  Prmncitco  jíboberàf  a  Joáo  da  Silva  òttia^ 

#  aiadii  iiua  «rta  focna  da  juraaiento  *6  por  si  nio  batia 
para  o  coilveaei Mento  dó])i^,  todavia  ajudada  daCoa* 
fiíjão  que  ellc  Uil  na-.  rripn^Las  snos  perguntas  de  qu9 
abrira  o  ai^jupão  e  a  porta  da  dila  Cadéa,  constitua  pro* 
V*  «aavineente  da  qua  o*  Rda  deo  fuga  aos  preto».»  qua 
mais  'e  aiigq)enU  pr-la  coríirndioçúo  et»  que  o  Kéo  sé 
aciia  ein  quanto  alli-^'-»  no  liin  do  i'  artigo  da  contra^ 
riadada  ft<fi  ft  v^,.  quf  hum  indrvidi^o  emboçado  eialiuia 
aapole  co«i>-búm  punlial,  e  baaia  ptaloia-  «f  obtifára.* 
•ntreg«r4lie  a^  cbâweada  ikeikâaf  e  an*  «ia»  Avposta*  Al 

|>efgiintiii  <ii'  r  I  "j  ,  diz  que  clh-  R  'n  n!)r i  .jndo  n  aKrir  a 
prizàn f4t;;io  coui  os  pr^^os,  com  o  tpie  igurtiutentc  ditf 
i\o  3.*  artigo  da  mcMna  roiitraricdadc ,  e  coui  o  que  rei* 
"  ptÀidett  óco-Ilifo^ofe  Franciico  jlbobera  no»  interroga* 
tonos  que  se  ibe  fízerâo »  e  cooslâo  a  f.  66  v.  Por  tanto 
a  peto  oiaia-dflc-AaUM  oondsainio-ao  Edo  a  ihigndo  por' 
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iSik  aifDoi  para  Jngoia,  e  HM  caúM  dM'Aatal.  tátboa, 

19  dt  Muio  de  1832.  —  Oliveira.  —  Mello  e  Gomei. — 
Jlfmtkê  MagatíUkê. — Delgado. —Carioê  de  Menace, 
Hoator  GnIs  <  ^MMMíAr. 


teUgrqfò^—^^Stnrifo  da  Barra.^9d  de  Kmov 

•Serviço  do  Norte  3a  ^arra^ 
Embarcaçéei  avÍMÍada$. 
ò-h*  ilft  Ift.  1  Galera,  «  1  Bergantim  lem  bandaira,  ao 

Norte:  do  Cabo  ^o  Eapicifel ;  1  Ber^Btio  ,  •  1 

'CUD«  dito  ,  ao  Sul  do 'Cabo  da  Roca. 
19  h.  44  m.  da  t.  âCalitques  sem  bandeira,  aOMitdo 

Cabo  da  Roca:  1  deo  faodo  ero  Catcaet. 
1  b.  M  iD.  da  t.  1  Galera  mid  baj>deirt ,  1  Barfantim 

diio,  e  1  BrÍfM»£MllM  4Kt*>  '«O  M«cte  4o  Oab» 

da  Roca. 

ft*b.  SO  m.  'da  t.  1  Bergantim  Hetpanbol,  e'dBrigii«»> 
Bacuoaa  dito,  •  Onle  do  C«bo  do  Aoea  t  avio 
Ibndo  em  Oowom. 

JEmbarcaçóet  cntradm  cm  S.  Julião. 
10  b.  Ib  m.  da  tn.  1  íialera  Stieca ,  e  2  fiergaotioi  in» 
gtezes. 

6     AO  m.  do  t.  1  Borgaolim  Brazildro. 


PoMeafitfM  iMUrêriae» 
Sabio  4-  lai  bam  ioterefaaote  GoDpendio  de  Moral , 

Confestor  Examinado  e  JÍpprovodo ;  dí■^^■rnpenha  o  no- 
me ttui  doit  ou  Ire*  utezes  com  conexa:  vende-tc  ooCon* 
«•Bto  de  Arroyoe ,  em  Li^oa. 

■  Catheeitmo  Civil  ,  por  Fauitino  Joté  da  Madtrc  de 
sDeoi,  que  a  benefrcio  da  Real  Casa  Pia  cedeo  todo  o 
dtreilo  a  eita  producçôo  ,  aistiu  como  deoutrat  toais  que 
f ooliooar.  Kate  eicripto  be  «til  •  todo  o  qualidade  do 
peflaooa  *  combate  e  pulvcrit»  o  teito  ttoçooico,  q«o  quer 
demolir  n  Religião  e  o  Tbrono,  e  ensina  os  dereres  doa 
Forívgvew  ^ara  con  oa  teui  Soberanos:  vende-ie  por 
80  nMa  noa  la{|o«  do  «oiloao. 


DoMfncndnlrov-w  «o  Correio  Oenl  bnoio  curta ,  que 
continha  hum»  letra  tacada  na  Villa  áa  Golegã ,  por  Jo' 
ei  V«/k  JHoateiro,  da  quantia  de  buai  conto  de  réii  me- 
tal, oeeeito  poráfawfl  iMk  ih^tie,  doVillo  daCA^- 
fnutca  ;  a  pcwoa  que  por  engono  a  recebcMe  e  caleja  de 
powe  da  dita  leira,  queira  remetiella  em  caria  fechado 

•  AtUomio  Joeé  doe  Rpie,  em  IMboa  ,  ou  ao  dito  Jl/on- 
Iriro,  oo  Goiegâi  oo  oarleio  de  que  «e  acbio  dadaa  a« 
|)re«ideocioi  poro  «lo  ter  pogo  tétofto  ««  eeo  próprio 
aacador. 

•  Qoeai  quiser  tximprar  os  serviço*  Decretados  de  bnm 
■tgaodo  £wript«rorio  do  Jooto  do  Coipmercio,  falle 
coto  Clfloo  do  SaeramenlOt  ao  lorgo  do  Adro  de  S.  Bento, 

Quem  qoiaer  apraoder  o  loear  flooto  por  preço  coah 
nredo,  dirija-se 8  travessa  de  S.  Nicolão,  N.* 62, 4.*  andar. 

^omS  Pacheco  Pinto  de  .AUmquerque  jixeredo  e  MeU 
lo  ooounoio^  ^que  ee  ocbo  de)K>*se  dos  Morgados  At  San- 
to Antamo ,  e  do*  ^«wa,  que  for&o  do  Provedor  do*  Ar- 
mazéns por  ScntoRt^a*  obtidas  contra  o  intruso  Soão  de 
fatconceltot  Pestoa  Haitc  da  Cunha  ,  e  doj  bens  do 
Jklorgado  de  j1$ie$',  be  buma  quioU  ileaomioado  do  S» 
Pedro  ^  00  ettrodo  de  PaikaM  N.*  9,  o  «eaio  «ootto 
ao  anniincianle  ,  que  ba  pessoa  qne  tem  comrnettido  o 
•tientado  de  ua*aor  o*  moro*  da  dita  quinta  dizendo,  que 
feõ  M0 1  oio  uvondo  eoa  Joiíe  ocfio  olfoam  «o  qoo 


1 

o  onmdotto  Imo  timnnàlÃo ,  e  eoit»  toddio  db  pk-> 
cifíca  po*«e  e  con  a  in*titaiçâo  antiquiuima ,  pelo  qaal 
M  jalgoa  por  Seoleoço*  ter  de  Moivado;  e  como  tal 
otloModo-  pelo  IM  be  pookb  ,  por  mo  •  oaioneloott 
protesta  contra  toda  e  qualquer  fioioaols  MD  Mf  OOO- 
Tcncido  e(u  Juito  competente. 

Sexto  feira,  1.*  de  iunho,  n«  proço  público  doe  les- 
Iflea»  ee  bio  do  reototor  com  o  obotioiooto  do  porta 
do  MO  valor,  oabeoa  »f  oioiait  booio  viobo  oodiatnelé 
do  T.ugar  de  Alpiarça f  tMmo  de  &n(or^m,  avaliada 
em  80/000  r*. ,  rendíowalo  em  á£000  r*. ;  ouira  viabo 
«U»  avaliada  em  S86/000r*.,  rendimento  em  16/800  rt.» 
outra  vinha  abi ,  avaliada  em  180/000  r*. ,  rendimento 
em  9/000  r*.;  outra  vinba  abi,  avaliada  em  874/000  rs., 
rendimento  ea  19/900  n.;  bo  Bierivio  do  romoUçio 
Negreiroe. 

mxtm  Mroy  1.*  de  Joobo,  oo  praça  publica  doe  W- 
lôes,  se  b&o  d*  arrematar  com  o  abatimento  da  quinti 
parte  do  teu  valor,  humas  casas  cooi  lea  pateo,  adega 
e  OMÍ*  perteoça*  oo  lugar  da  Trafitriaf  tttun  de  AU 
oiods,  ovoliodoa  oo*  190/000  rs. ,  e  o  *e«  leodimonlff 
om  6/000:  he  Eierivio  da  orremataçâo  Negrtirm, 

Pedro  Joaqiiim  de  Alnteúia  de  V aseancelUn  anooacía, 
qaa  mudou  o  sou  armasen  de  iazenda*  e  «■criptorio^ 
poM  o  mo  doe  AMfMAro*  N.*  131 ,  aonde  contináa 
fiodar  Olf  HMo  todoa  a*  fatenda»do^«oift«rooo/Vi»H>»- 

PLANO 

Para  a  9/  Loterio  ,  que  no  1.*  Semealre  do  aoa» 
de  1886  te  bo  de  fonr  pda  Meoo  doSontoCaao  doMi- 
aerioordio  ,  Hoapttoee  Keooi  de  Bnftraoe  o  Espoftoe 
desta  Cort*",  na  conformidade  das  Ordens  Regiaa,  eí- 
pcdidab  pela  Secretaria  de  Estado  dotNegocioeao  BuMOO 
Seru  o  seu  Capital  de  20:000/009  doldb  fiMiMiáo  d» 
4:000 Bilbetc*, «  6/000  râs  cado  hufo,  «•  aood^fMpel, 
o  o»  mceoao  «qpecio  sabirio  liqoidos  d^  ^  f^r  OMi» 
do  iNMáoio  «■  Mfoiotes 

'  J^  ■  PRÉMIOS. 

1  .  te      »  h  te  8.00O/009      •  9i909|P09» 

1  .  -      te  -  -  1.900^000  -  -  1.400/oeo 
.    1    .....   .      800/UUO    .   .  tXM/OUO 

1  *  •  te       te  te.     600/000   .  ^  600/000 

•  4  »  '  •  "  te  .-  .     ]9m9o90  '  te  •  499vlMllkr 

10                               60/000   -  .  WB/OOO 

90                               90/000   -  -  400/OOa 

93  ...  te  .  •       lO/OOO  -   -  990/QOO 

1100  .  .  .            .        7/400  .  .  e.880/000 

lAbidt.N.*doaU.dio  «00/000  .  •  •  600/00» 

ISSS  Preonoe.'* 
'99IV  BrOBCM» 

4000  Bilhetes  que  importòo  em  20,000/  de 
réis ;  dos  quaes  extrohidos  os  12  por 
cento  do  beneficio,  bo  ototol  doeMt» 
nioo  dittribuidae    ^  ^  »  •  Kc.  17.«)0/00(| 

Os  Bílbetes  serão  assignados  deChancalla  pelo  lUiu. 
trissimo  e  Exceilentissimo  Etcriv&o  da  MefO  do  dltO 
Santa  Casa,  e  pelo  Thesoureiro  Geral  delia. 

O  dia  da  venda  desta  Loteria  se  ba  de  fafcr  publico 
peia  Gazeta,  e  porBditOOi»  o«lni  «OBiO  opriMin»  di* 
da  Extracção. 

Botfoiôo  adoMoio  «o«  Rodoi  o»  MooMrao  ,  o  o*  Pm» 
mios;  e  o  pagamento  deste*  cOBOf^  logO  q|W  M 
nba  áoalitado  a  Extracção. 


USBOAt  MA  IHPRESalOMQIA. 
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QUINTA  TOIRVI/H  9B1IATO.- 
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PABTE  .ÇeFlCUU 


■  '  Repartição  da  Ruíjin  i—  Owial.éw 

Pela  Junta  da  Oirrctoria  G«r«l  doi  Eslvdot  le  h&o 
^a  p«bV«v-|ior  GoDcurfo  da  60  «tiat.  priirt-ipiará  ecn 
é  do  |N«ntÍn>o  Mxuiiite  bws  ,  »•  Codriru»  de  PriaMNiii 
LetfM  da«'  Pr^ipirtiat  dou  Anjot  ,  F.nearmtçâo  «  Jónls 

Jmla  ,  Mngd/íietia  ,  e  ^Ç.  Mameiie  da  Corte  e  Cidade  dt 
J[<MÒOO«  c»da  liuiiia  roai  o  oídeuadu uiiniiol  de  14OJ{00Q 
wRt.  Ot  qur  prrleMlvf^lD  wr  aelitii  providos  *v  habilitar 
r&o  com  Folhas  corridas,  Drclaravân  dclerinúiada 
Lei  de  SO  de  Junho  de  1898,  Crrlidâo  de  idade,  e  Al* 
taitaçâo  do  próprio  Pároco  tohre  vida  e  cnutunm ,  reco- 
«liacidati  e  em.  fórma  legal;  e  no lemfw.acina  desigoat 
^  eoncarfbrâo  •  Eia  ma  |i«i»ni«  «  mmnotm  Junta  ,  ou 
prrante  o  Commi^tario  drMa  na  dira  Cidade  Av  Luhoa» 
Coinb^ay  na  Secretaria  da  koWadilii  Junta,      de  Maio 
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^  RÚSSIA. 

^  Pelertburgo. ,  1  ^le  iMam> 


Ronlain  fecabeo  S.  M-  o  Imperador  em  andiendapuv 
blica  o  Maredial  MorUei ,  Duque  de  Trevuo^  Embai» 
xadorexlraordinario  e  Ptmipoieuiiano  dn  K>  i  doi  Fran- 
ceSM.  OepoU  da  aiidirncia  leve  o  Marechal  a  honra  da 
•pnnat*r  a  8*  M.  I.  a«  peitnat  da  «na  cntoitiva ,  a  •«• 
bèr:  o  Marquez  de  Treviío,  Tenente. do  Etiado  Maior, 
o  Vitconde  de  Bcttotane  ^  Cbefe  d'Ks<)iiadrào  dn  Rtta- 
do  Maior,  o  Conde  Ferf^nw,  Capitão  do  Fttado  Major, 
ftodaa  uaa  Atudantaa  <le  Campo.  dftS.  £«.';  o  Friqaipf 
Bdmuht^  Par  da  França  ^  e  llr»  da  GnaMr^  aaaifr 
jreçodos  i  Embiiixoda. 

'  No  dia  antes  tumbem  batia  tido  recebido  em  audi«n> 
aia  particular;.o Gonda  dc  LexekatftU,  Enfiado  exiraor» 
dinario  e  Miniiiro  Plenépoletiriario  de  S.  M.  o  Rei  de 
Saviera,  o  quel  teve  a  honra  de  «hlregar  a  3.  JUt  I. 
as  tuas  credenciaea. 

'  Por  buBi  Ukate  Imperial  acaba  da. cfaar«a  entro  pt 
fcaWtif  daa  poToaçóaa  bupia  nmà.daMt.dftNolNii* 


è< 

C  ■ 


It.I 


AlíSTfilA. 

Depois  d*aiiMnih&  partiiá  o  Imperador ;  «o  dia  9  eke» 

gará  a  Grafs,  no  dia  11  a  Ltiibach ,  e  no  d»«  16  at 
TrUite  ,  mai  i^nora«se  quanto  tempo  fuará  na  ultimo 
Cidade*  SS.  MM.  voltarão  por  Goni7a,  Vdine,  Uri» 
sen^  insftrucit  SMb^mo  ^  e  2.^nla;  pamràp  eJguiif 
diat  -«ai  possessfict  da  naailie  na  w^namo  «apenor,  o 

noí  fini  de  Junho  eítarâo  nesta  Capital.  Acoin[innhào 
a8S.  MM.  aCoodrna  de  La$amJdy  o  Cunde  de  Wvtrm' 

'  ttALíA.  • 

»''■'..    .  • 

i  F  r  .    TrictU  t  Sb  de  jibrít,  . 

EscrcTcm  de  Alexandria  emdfita  de  27  de  Março  ul- 
timo, que  o  Vice-Ufi  dft  írelára  i^ruiide  nunie» 
ro  de  vetos  de  transporia  para  ot.cnviar  i  iSyrin  « arre> 
«doi  da  viveres,  nuníçôca  attopaa  da  reforço.  Jbrokim 
Bacbi  laounchoo  rapentJoa»ente  a  coniinoer  o  tiilo  de 
iS*.  João  (TAcrc,  conlentando-»e  coid  deixar  uniramenlo 
bum  corpo  de  .  homens,  que  dcvei&o , bloquear  euMello 
praça »  dirigiodo»*»  para  Tripoli  {BMi'  o  groMO  4M  w« 
^kaceil»«.4|tta.fimim  4f{  boinepa. 

'  j>        (O.  dt  Augtbwga.) 

Af^imaf      de  ÀbnL 

A  tronquillidade  cootiníía  a  rettabelecer.se  cada  ves 
mais.  Os  itberaes  moderados  suileni&o,  que  sào  fiáites  ao 
«otioiaa  propagadas  pelo»  |M|  aáversaríos.  O»  «mkadoa 
pelo  coouarío ,  estio  booia^  veaai  abf  lidot«  gomo  ma» 
tet  últimos  diea ,  outros  cngolfedoe  nas  toas  illutdes  o 

ciperançat,  como  boje  que  seeípalboii  entre  flle^,  l  otno 
cou»a  carta  oAooer-ie  aduptndo  o  bill  dti  reforma,  a  ra« 
Uioaçln  «faaolula  do  Trali>do  Dtlga  por  lodHS  ai  Po- 
tencias, o  nio  haverem  cliegado  ainJu  o»  Suissot ,  e  a 
teguronça  de  que  Mr.  Pericr  não  subirii  do  Minis- 
tério. 

.•  Faro  o  Primeiro  de  Maio  seesperavâo  aqui  130  can^ 
Unairoi,  poro  os  ^ae*  jáietiahào  preparado  alojai 

mentos. 

Será  Pro-Legado  o  Conde  Florêncio  Onino ,  e  Com- 
jnitaario  especial  de  Policie  9  Marques  Sotan  de  Lot^ 
ie.  Não  fjaliâo  temores  de  qoe  á  jiua. abafada  et  Ubaraai 
façâo  algumas  demoittações. 

Na  manhã  de  bontem  ancorou  neUe  porto  a  Charriío 
Praocew  Carooono,  carregada  de  petrechos  iniUtaraap 
f  da  T)«wiipan«gikarnÍ9Ío.jpV«nccia.*  ainnlMichf 
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gárão  alguns  emptegadoi  na  Secretaria  da  Guerra.  An» 
tei  de  chegar  le  l^via  recebido  ordem  do  Secretario  4l* 
Estado  pata  átitéf  étUér  à  embarcação ;  mas  apeUtt 
de  todo  w  n^íSu  á  búlãf  <^iai76nleDa  d«  7'  di*á« 

PAIZES.BAIXOS.  '  V 

BniMttw»  10  df  UWb.  '.  '^  J 

fem  data  tH  7  4»  crrrnae  escr«Tem  d»  Tourtmf^*^ 
gutflle:  <«besl|  Sahh»  1,.  «HinK^,  não  c4klo  dfc<Are.,  ^ 

f«^.»4li  4leãi^"^k>t|  (IfeHlis  f.uUD|i^         \veâque  SPjfeXjalbofkM,.  ^i'*  fi|ve<áMein 

guerra  m  <  Vaioa,       «allò  •ncoriOM  a  ponte  conti-    dW^     nâOTR  tChflurvbrfgTOOt 


SUI8SA. 

V-   O  Cm^i  de&líi-SÍMri  comnunioon  «OiCnnljtM  éot 

tSritSet  e  do  Tettinn  o  Coofcnio  coocluido  em  P^ienni 
tom  9  Núncio  do  Ponlifice.  Nesse  convénio  ic  euípula 
^Ifriuaçâo  do  primeiro  RagilDMtO  eurangeiro  para  o 
serTiço  de  Sua  Santidade,  composto  de  dou»  balaibõei 
.•«^  bum  de  milJ^otu^na.  Todos  otettrangeirot  quequi- 
ze^m  SC  (l^crào  aIktAr  par*  a4ueMi'»  rp^imctilos  liiim^ 


iTV^niS^pKWw^  af^vAi 

gua  ao  dique  de  Salines:  enliei  oulras  cousas  vão  3J(  serviço  militar.  A  organisaçàn  dpvrrl  eiTectuar-se  em 
bombas  de  Ô7  kilogramos  de  peio  cada  bume,  e  tuoo  Ferrara ^  e  se  deslgoâo  Fettckirck  e  Lenio  nuquaiidado 
sebe  doe  «niMeaB  deeto  ddadella  co.a|4piMM  «  /dtfáifoeilpjkf 

itomMa>ii  Alguns  víejebtceqae  vieiio  da  Itália  pela  poeta 

How  Maifmlo  «Os  Acáautjie  peatSeide  cobre^  que 

WOQ  de  Douay  á  Bélgica. 

AoDuocião  da  Zelândia  Holtandetat  que  nos  postos 
avançados  eugmentio  os  Hollandetet  o*  meios  de  defeia 

Valendo-se  para  is?o  d'ír'tiildftçôíí  p  ohrns  do  fortificação, 
de  modo  que  aquelle  belio  pais  esia  convertido  cm  bum 
.v«fdadelrokeanpor)MtMMMfad«». 

'  Sfe  6  Rei  de  ffnlkmda  hoiiVene  feito  com  qoe*o  Ga» 
Iwtkl  'Chatti^  eracuaiié  e  cldadclla  d^Jnturrpiai- 
' '  'flb  kd1if««le«bàfi'diÍÉiado  a  pár^e  do  território  aiéé  aia* 
M'èèed})a,èiteitMeddéop«l^fil  artigos  i  ' 

6m  HiaHfreètaiie  és  Mas  pe«iAciA  intençflet  ticeneiand» 
b  TlutnercHi  I!\i  rt'',n  (jiip  coiiarTva  ri')  pt*  de  j^iiorra  ; 


gurâo  boyerem  atiajuado ja  Simpton  sem  preademii  aa 
ro\Ios  das  carroag«M|  ôqua^confimaf  que  labaTia  daiiv 
tido  tt  aeye. 


Púítêm  pMkàt.'.Tmypm  aMA  oòaadKMaatS  t. 

O  uliíiiio  boletim,  que  foi  o  do  dia  12  dizia,  que  lii- 
viào  faliecMÍo  na»  ultimai  d4  boiaaE  celeriaML,  ..e.  ane 
bB«»l»  fl*Ml4»  Mia  a.|MMie,  hMáo  «alia  «| 


He  diglio  de  nOtar,  que  a$  repfeseotaçdes  que  se  àU 
Si  eúi  fim  bouVMse  ratificado  6  Tratado ,  que  as  Po*  M  Hei  a á Camara doeCoMiaaa  pedeaa»  <|uaLM4 

tandae  declaiárSo  d»fliiiti%«  •  i«Ta««^ave( ,  «  ^««  <e«ftt»t   Wnfjf  «MNTtt « lliaMMaiaid^  w  appr«f*  o-  fciU^ 

do  parece  se  compraz  em  repellir,  como  para  provar  ald 
onde  pode  chegar  a  debilidade  do  nosso  Ministério: 

Enião  poderíamos  talrez  consintir  fia  examinar  com 
•  EoUenida  a  tó  totif  «lia ,  <qaaeé  úio  oe  artigos  do  Tra* 
tado  coja  modificaçSo  interessa  a  ambas  as  naçdei. 

Porr^m  consentir  em  inodincnrfi<>?  etn  quanto  o  Retde 
Sollonda  nada  tem  reconhecido  ,  nem  a  ninguém  teteii 
M>ri|ate ,  tor»  «ntfttttf  è  ttai^.      ■  '  f9  Bêtgtk}  • 

'  'O  GôVeMnó  aeebk  de  declarar,  <^tie  a  cólera  morb^  sa 
tnánírestára  etn  Crnirtrat; ,  jo^nndo  as  informações  dadas 

Silò*  Doutâres  Baud  t  Froidrhont ,  mvnbrot  da  Jattt* 
pfMtoá  l!b  tdèdi»,  •  ancarregUdot  d^kacninir  m«  «ttfc 

lisrmidade  já  exittià  no  paiz.  F»te«  mornos  ii>edIco«i  fcs- 
aogallo,  (}tie  a  cólera  morbus  ^  não  apresenta  aqui  sem 


-  O  Rei)  qaa  parsee  pavÉMuaen  da  propósito  em 
dNf  para  «iliilBr^la  do««  «lAsojo ,  aftò  voèurá  a  JFimi' 
Mr  ^MlMt^ée  8Mla  Mra«  -O  reaeto  qoe  este  demora  c«a^ 
se  se  neutraliza  com  a  convicção  de  qae  qaanio  maia 
tempo  se  tema  para  fonftar  o  oavo  MiaúteriOf  teala 
dMtb«f  Mf*>o  nmlfàá»* 


aa  graves  sjroipt^^maf  com  q^ue  se  tem  desenvolvido  em  Abril,  de  uoja  veri 
,  •ouas  parteit  pois  M  oMa,  qae  o  fivaiero  dos  atacados 
qoe  lerestabaleeem  afielo  mos  be  «em  comparação  mui- 
\ô  mâior  do  que  o  que  »«  experimentou  em  onlras  partes 
rfa  Europa  onde  tem  reinado.  At<<  agora  a  eeferlDidade 
^cstrrente  se  manifestou  na  diia  póvoa^^'  ««ida'  «6 
'^adec^rno  oa  qtta  habttef&o  no  bairro  mai»  pobre  e  m«» 
nos  sadio.  -     '  (Mcnitèr  Bttgm.) 


"  Kb  manbl  '4o  dit  fé  dbayon  d*  Antuerpin  'tfm  mk 

^cíto  qire  nos  diste,  que  ai  fortificações  fíoltímckxm  da» 
'qudia  Cidade  estavno  «riçadas  de  nriilhena,  parlioalar*> 
mente  fS  qaa  fi«'ão  para  a  purte  da  margem  do  Bêcat- 
,  e  as  quê  estão  em  fVenie  de  Tétt  de  FUnutret.  En- 
tre outras  coesas  cbamirãò  «  sua  aitençào  huns  moriei' 
ros.de  ntivi»  iiiveii(;âo  feitos  em  Licf^Cy  de  ferro,  com  o 
eomprimento  de  8  pés  cada  lium ,  e  o  peto  de  lt.60O 
tito^riinot,  qoe  éiwifc  alvançfio  perto  de  does  - 
t>  serviço  he  fíito  com  txfmfràvel  ordem  p  ditciplina  ,  a 

Siiarnicào  numerosa  e  bem  instruída ,  eanímeria  degra»* 
^  patriotismo.  Já  se  h&o  concede  TMétmi«mo  par*'pas* 
«át ^ot  pçtfto»  fortilcado»  tec«)pW  pcfr  Mim  d^, 
^16'^ibcaiihhNfc  ptera  iHo* 


^  FRANÇA. 

.  O  periódico  m tnirttqti, pwbitea  ao  »e(i  N.*  de  l»ojeal> 
gumas  particularidades  a  respeito  dos  successos  de  30  da 
de  uoja  vérbal^da-tedli  a  labía  prccaaçâo  de  não 
ser  fiador.  A  maior  parle  destas  particularidades  são  tão 
ridiculas,  que  por  si  mesma*  »e  destroem ,  e  as  mais  são 
falsas  como  o  demonstrará  o  processo. 

O  mesmo  p«riadic»«iippdat,qa*>aiásteiÉr'4iilie  as  pecaa, 
do  processo  buma  bana  espada  appr^odida  a  Mr.  de  ut- 
chaudt  O  Guarda  no^nnal  dever  :  Itmbr»r.je  de  que  já 
bavia  aiTirmado,  que  Mr.  £úcAau<^  Unçara  mio  dassaaa 
pistolas;  e  e  SMm^tn»'ÍI»t  tinha  b«M»' 

da  nada  qiia  asilai  •••prant  ate  a  evidesseia^  qo 


.  qoe  arabo» 
hUNia  Mina  que  aãa  ara  aasia ,  e 
na»  éOmtétmeitmi  flàsf  Iwga  o  meaif. 

"  ■  ■ 

Dapoieile  te  bavar  sastentedo  dMcaraddteeate  d«ad> 

teaignnsdias,  que  3.  A.  R.  a  Duquetn  <f«  títrrtf  s« 
ocbava  com  «ffeiío  a  bordo  do  Carht  liberto  ^  «  que 
t  ra  ella  quom  tora  condttsida  Jffama,  fiftainMate  aa? 
nbeoMu)  O»  «assoa  libaraes  o  sea  ei^e.  Hum  dellei,  no. 
•WiUto  Aia  Ha  disfcte  teieato ,  maa  qac  w  acba  em  hem 
bom  emprego,  dizia  hoje  a  bun  «eua^ni^o:  Crueimefl" 
U  nas  «ft^ndnioi :  c^Ml  Ankara  sida  eni  o  Rrnfuim 
de  Berry.  Se  tivps>ern  dado  credito  è>0asala  da  Otiê 
iUoi  telerião  hrrade  de»te tnga nr> ,-  de  que  lodos  tombam 
Mscia  aradaKdadey  e  de  qiie  aa^a  ase»  anáaitf 

Digitized  by  CjOOgle 


3k 


im») 


^êêé  TM«tl0  TidMIflt  foMinmlnfflif  «lo  té  nmGfé' 

•  Bretanha  mos  lait.bcni  na  pátria  de  Wathington. 
■  ■<  Coiso  Minprr  qnctcmo»  retribuir  o  bem  p«lo  mal  »f» 
.not.dST  bum  avi^o,  que  taKer ienõoquercrú  crer,  Mtt 
•eojs  «Saclídâo  %e  vírú  a  conhecer:  A  Duquesa  à^Btrty 
Mbio  do  Jtalia,  e  o  Marccbal  de  Bmtrmont  cem 
finem  le  divertirão  fozendo^o  dewmbarcar  cm  Hotat, 
Ciotat^  Toiiíon,  e  jtjatdOf  ainda  e»tá  am  Iram  paicea- 
trangciro.  '  (Omtia  <*>  Mm  dku-)>  • 

Partê,  13  de  Maio. 

A  furmaçúo  de  bbin  IMiniaterío  Tory  dá  pouco  cut» 
tlodo  ú  Tribuna.  Segundo  ette  periódico  a  propa^ao» 
da  offer*ce  grandes  recurso»  á  revolução  de  Julho.  Nói 
jnllpiino»  qoe  o  contei bo  era  excclienUi  ha  18  maltes  ^  « 
fiio  icrâ  tido  laáo  o  a  doo  poMada;  '«nva  égoira  tf  a 
«la  vate.  (OtuMdimmi) 

Ha  hum  anne,<  <{IM  teodoHC  promovido  nlgunas  dai» 
ordens  em  N*me$  se  enviário  para      aufloeGr  Ouaidaa 

IS'acionacs  de  Grenohk  e  Lt/^o ,  que  bníxáv&o  p«lo  Ad» 
dono  coiri  f^runde  enlhnviaíino  para  ir  re«.ial)clec  cr  a  boa 
ofdcm  BO  Gard.  Mai  açora  aue' leni:  bavtdo  nofas  das* 
ordeno  em  LySo  c  em  GrcfioMr,  tm  detarmio  a«  mat- 
iiuis  rilinTftiis  Nneionaas  e  «cfozem  marchar  tropns  con- 
tra a()ii(  ilts  Cidadloa,  que  então  rendèiâo  a$  tropas  que 
boje  o»  Mibttitnem.  Inio  he  lium  raoviaMOtOi  poréai  la* 
trógr»dol  Cuidado!  As  faltas  <ão  mais  pctifoaaa  qtraiw 
do  te  roiroawh  do  que  qinindo  te  avança. 

(Aíenutgâiro»)" 

Jdimt  16. 

Fm.-i  manhã  pelas  7  horas  falleceo  Mr.  C.-  PtHtff 
Frestdeuie  do  Conselbo  de  Minístrof.  '  ••  r 

Dondo  por  mppotto  ane  acontecimervio  previsto  'tfaf 
todov  a  om  lodaa  aa  parti%  manifeatámoa  ba  temim  • 
■oaia  «jf^nflo'  áearea  'delta.  -V^ano*  o  qua  éit-  o  -NoH- 
•íoio  a  ri'^poito  do  futuro  procedi mi^nto  do  Poiais  H^i/al. 
O  «ytteroa  politico  que  tinha  porcbefc  aMr.  C.  Ptrier^ 
e  que  iè  o  lo  apoio  havia  oocontradó  no  talento  f»  firnvatf 
deste  Ministro,  cxitle  na  sua  inte^^ridndc ,  e  ?e  continua- 
rá «om  pent^araiiçu }  porque  t>o  juito  dos  homens  <ie 
boa  fé,  oaNovó  attriÚo  •  pot  t  •  protperidado  do  Bn* 
tado^n 

OJCorrafo  4ot  lÊê&um  cofneMe  com  a  optnllo  do 

pei  odico  Ministerial  quanto  ás  con^quencias  que  pro- 
vAveldienie  lerá  a  morte  de  Mr.  \C.  Pcrier.  n  Assegu- 
râo,  dir.,  que  está  formado  itiuPio  Míníslerio  e  que  d 
Monitor  pii4)licnrA  i^manbã  os  nomes  dos  eleitos.  £nton* 
de  se,  accresronto ,  que  entre  elles  nno  lieverá  nenhum 
que  pertença  oo  lado  esquerdo,  puis  ofhema  dò'PolaOÍO 
lia:  2^udOf.t9C^o  «•  Àomcm  cie  Julho, n 

Of  aalitÁ  p«nodico«  da  tafde  jo>g&o ,  que  no  Mtnist*' 

rio  de  13  de  MprV**^*"^^''^"""  f^íUodc  cnnlirion  \  e  islO 
fiegundo  clles  luu)  o  (iin  de  conservar  a  uiaioria  oa  Ca- 
naaro  dos  Deputados. 

A  rriorte  de  Mr.  Per  ar  nuo  cautoa  seniaçio  "na  pra- 
ça, |K>is  na  especuladores  havi&o>deteontado  ha  tempo 
esta  noticia  cm  diíTerento  renttdo.  O  que  unicaoieiite  ^« 
tttiUkva  era  do  próximo  arranjo  do  'Mibialerio  cuja  pre- 
'aídencia' tan^ndo  huin  te  dará  a  Mr.-Deeoaet,  c  segundo 

rnilroí  a  M r.  de  Morlcmart.  Porece  que  Mr.  Souli  tem 
u>enot  c»pcinnços  hoje  do  que  a  «mana  passada.  Quanto 
•aa  OOtfOa  Miniatefios  vemos  os  nomes  que  se  costumuo 
dtor  quando  ta  iraU  de  formar  Hoto  Mioiticrio.  Nâo 
ObAante  por*  não 'faltarmos  á  - verdade  bhtori^  dimnot, 
que  AIM.Guiiof,  Dupiyi ,  Odilon  Barrot ,  e  Battano  te 
uchavâo  oa  maior  parte  dai  titias,  mais  officiosat  qua 

Alguns  suge:to8,  talvez  melhor  informados,  assejura- 
vúo,  que  nada  sc  resolferÁ  ale  que  o  Governo  saiba  de 
officío  •  noatca$fto  do  Mioísiario  If^tUmgtón*. 


'•OBtáinl  {.ãmarqu*,  que  iíã^muHA.êí-hoMA  m 
•ebava  en  maito  parigo,  attá  boja  hum  po)ko  oialbo^» 

Hontcm  á  noute  lahio  desta  Coffta  Mr* 
yOf  £oibaixâdar'dii  ^RMria.*  ''-  - 


 •  .  •<  \ 

'  • !'     .  >  •* 

AssegurSo  qiie  o  CoasnI  Sdrdoy  residertte  em  Afarie 
Ma ,  bavta  protestado  contra  a  tomada  do  Oaríot 
herto,  que  navoffavb  cowbaodaira  d^  taa  iwçlo.' 

No  din  7  chegou  a  Marselha  o  General  Marlot^  Aja* 
^nto  de  Oámpo  do  Duque  d'Orfcanf . 

■,••••,>''     '  •     ■  '  n 

■ » 

No  dia  14  votou  a  Camara  dot  Repreientanler'd|k 
*B»tgiea  -hwmfr  nprv^ntaçlo  ao''Rel  Lè&poMo  ptfdindd^ 

lhe,  que  n><va'dheri«i«  aos  Protocolos ,  e  qoe  se  sustentasse 
■com  energia.  Isto  »e  dit  facilmente;  porém  he  tonto 
mai6  rídieiílo  peritto  que  ot  fabricantei  de  revobiçòes 
«onaotdfto  biM  keut  mesmo^  perlòdlòot  em  qié  a  jB^^gt* 
CO  por  •!  Mesma  nada  pode  fawr.   :     •     '        *•  '  : 

O  Correio  da  JtfiMe/a  publicou  butkia  óarta  de  â.-^— 
(Bivierts  ^BlieMma)  escripti  a  ft  deMalo,  cujo  extracto 
he  o  seguinte: 

'«Todos  aqui  geralmente  opinão,  que  não  pôde  tar» 
dar  muito  o  rompimento  da  guerra í  d  eord&o  tíanitOITlo 
qne  feriaio  at  ilottát'  tropàtf  iobra  aa  vossas  froiftcfras 
Ite . . .-.  para  reunir  gente  nesta  linha.  Estamos  admira» 

dos  ilri   v<i-.í3   I  r.itKiiiilIiiJ.-u! '. 

'  nOs  nossos  vixtnlios  Prúsnanot  ainda  víio  mais  lon^e 
do  que  t(6é :  as  it^ópat  qwe  ^fflp6em  a  ffeterao'  «le  'gtiir^ 
ta,  que  se  ti nh 5o  nnridnil'!  com  licenrn  tempororia  par^ 
tua&  casos j  fonio  cbomftda*  ás  suas  bandeiras»  e  tudaa 
devem  ástaMeanldai  éol  fteoaíê  eid^  tl  dO  Oorrenio 
llaift.  '  ,  t  .       .  • . 

«Yodbs  bs  bossas  povoardes  á  qaem  dar  Mm  aMio 
cheias  d'-  impas ,  e  neMe  eif ádo  bo  liDpoirfvel 'pemanc* 
cer  por  muito  tempo.»'      "  '  ' 

Em  l.uma  carta  dé  Peterthurgo  em  ditti  de  27  de 
Abril,  ebcript.1  por  huma  pesaoa  dc  alto  ciirnctcr  se  as- 
segura, (|ue  o  Marechal  Morttety  depoit  'de  estur  espe- 
rando bunt  16  dia«,  bavia  «Ido  em  fiAr  fecabido.iolem- 
nemefltv  pefô  f  mperador  iVtedtrô  am  dia  de  ^teoa.  O 
Fmbnixador  a  quero  acompnnlinva  noinerosn  comitiva, 
vio  com  peno,  que  o  Imperador  lhe  n&o  fizera  nenhuiiia 
perruntR. .  . . 

Depois  do  audiência  saiiio  o  Imperador  Niroláo  do 
seu  Palacio  e  foi  a  grande  parada  acompanhado  pelo 
Corpo  Diptomotico.  Rm  quanto  dtiron  a  parnda  nftodi» 
ligio  olmpVrádor  ao  Marechal  nem  huma  tó  palavra... 
■  Depois  'dMtfe  ffloVtfficaolb  ae  julgava,  que  O  Mafecbal 
nno  voltasse  mnis  á  <néllb0Q)a  parada ;  não  ohuante  o 
virão  em  outra.      *        "     *  ( Nacional.) 

Nâo  fahou  qUem  perguntaste  por  i]ne  ratão  se  a  Du- 
queza  deSerry  queria  desembarcar  em  França  y  não  ele* 
gia  para  oTerificar  hum  porio  em  Lu  F^endé ^tta  M  Brc 
ianhOt  com  preferencia  a  outrn  no  sul !    /  '  '  ,        '  * 

O  «nf  AtA  sem  dnvid»  aditado ,  pore*m  tri6r  èilMévhdd 
nem  armado.  Alli  não  se  adiu  o  partid.is  organizadas  eia 
marcha,  ou  em  actividade  como  aí  iia  no  Oeste f  ba* 
vendoHO  já  dado  piovas  alli  de  estar  em  r«VoIuÇ&0,  ado 
ae  lerem  adoptado  atrevidas  reioluções. 

Pela  outra  parte  se  em  Martelha^  em  Nitnes  eoutraf 
Cidades  dc  Provença  c  do  Languedoc  ha  inuiga*  orga- 
nizadas para  que  voilfm  o>  BourffotUf  tjimbem  alli  b» 
hnma  opposição  poderoift  "a  este  tyttema a  bum  aipiri- 
to  de  palriotimo  «jf"  teta  parte  d.i  populaçâç ,  quecom- 
priaie  e  paralisa  esses  deplorareis  desígnios;  io^m  o  teia 
virto  Bcilea  (imdiOB'tlí«n. '  ^  '  •  •  '  '  i'^ 
•  '  Digitized  by  Google 


* 

jha  DO  Oeipjie.  '      .  ,«    j-j ,     t  •«  i  «  •  <   :  is 

No  Sul  ba  efrerveicencia,  ma*  no  Oeite  Urnfaem  ba 

No  Sul  ai  campioai  tâo.-.iofiaps  ^iro^ia»  (mm  buma 
guerra  de  parttdat  do  que  no  Oeste. 

O  Oflsle  finalmente  e«tá  mais  próximo  ã  Parti  áo 

3ue  ,0  SuV,  e  ppira  chegar.  ^ «o  ceolro  bsverá  («eadç  Lo- 
as  as.  mai^.cir.c«i^ta»íeíafkJfiiMi)  jnvno»  baMrúif  ,>.pfr. 
IiMadas  ou  poraj^citos  qiie  ganhar  ou  deitriiir  na  círcam- 
Jerençia,  e  n»»  (itterraílof;      •  "      ;       •  ■  '     '  • 

Quiindo  5C  retlecte  oin  todas  estas  cousas  devemos  con- 
'vif.filO        *^  f>laoq  df»>  conspiíação  fot  inni  concebido. 

rl&o  toroofl  nós  do»  que  deaprena  os  luuiios  reciirtoa 
com  que  conta  o  p/irtido  logiiitiiisin,  Nân,  não  de»prc- 
^iD0».f9á6^  loiínigo,  forte.Miu  du.yidu  i  eque  tem  dtnbei* 
;^,K:f:Q|l»tta«Í*l.*PfWlid0.«<B  qua  ba  pasboa»  de  talento 
«4^  C*ract<'  4Vit  9  dirigem:,  eolitrat  nAUp.  a  propoijie 
.para  qMalquer  lance  repentino.  •  A|é  ai  taiulber«i  queiMp 
^iiein  at^uellc  parlivlo  são  lào  t':mefaria» ,  <iiie  não.  vaciU 
JfOj^B).»«  púr  ú.ffcat^  p|  pjiuMuaa  oaf  einprexaa  eiuqut 
poMa  inflnir  a  iva  prcMiiifi.  /  .  ,  , ;   •  (.iimufigtiro.)  , 

O  Livtrpoiul,  l  imet  conlefn  o  lef^t^inte:  i  >  ■ 
,  Cimtncre^tyifn  q^íç/^rípr  íf  África:  Hum  doi  Lctn- 
dertf  irtnân»,  rtijo  valor  e  perteverança  :4««iin«ql%  4«r 
.cidírâfo- o  grande  proMeoia  que  ha  lanlot  annot  dam. tom* 
,hado  (In  curio»Ídade  dogencfn  hiinianOyíalO  lie  afez  do 
^io.  í\*gAr ,  teui  j^iado  ba  {ilgu.m  lempo  em  LivcrjMot 
iainndq  ,piyip»ratí?Í0.  par*  mgunda  expMMfAo  «P.  fpt»? 
jlor  á^ylfrica,  .  , 

.  ..O;  objecto  delia  lic  aoinesmo  tempo  mercantil  c  si^ien- 
lij&CO.  Oaiqprúrâu-SQ  doui  bnrcos  du  vapòr,  iutm  inaiur 
4q  que  ooiiiro,  c  for^  ^«ai regado»  com,  qi«rcador)^f 
Jnglnai;  espna-te  que  com  otnais  pequeno  poderá  Mr. 
J.nnder  penetrnr  J|iuil05  c«nienare«  de  Icgiias  pelo  Al- 
ger  f  e  íiizcr  lium  trafico  muito  extenso  com  us  iiegrpi 
f\mt  habituo  as  margem  daqiivile  rio..  O  barco  aiaíor- 
tamliem  {loderú  navegar.  a^e'.con$idfravel  distancia.,  .  , 

Hf  sabido  que  lin  de  tempos  a  tempos  nas  povoações 
situadas  uns  ninrgcns  d.iquollo  rio  grandes  feiras,  u  que 
acodem :in(ths(ir«  j^  , pessoas  do;int|^rior  d'.>!//'r(<;a.  ;  J 
.  Os  ttnioo»  artigos  de  mercadorias  Europcat  qtie  ae  !•> 
vão  ik  dilas  feiras  8:u>  con<l<]:í;di)5  de  Tripoli  pelo  decer- 
to em  caniellos,  e  pqr.cauia  du  dilTicul4ade  e  cusiodes- 
(p  Iju^idade  de  tranapqru,  \untfaoMnte  tk  letrfto  j»n  pe> 
qiienaa.qu«Mttidadeft.e  por  fnui.iPMdç  praç/^.  .  ,  ' 
,  Aa.Aiabocaduras  ulMtpainèvtfi.fleicpb^rlBa  .dq.  i^cr 
ofTerecem  hitinn  euirnda  muilo 'lMÍa  fiicíl  'i^  |qiÍÍa.<GOBÓ« 

pica.para  o-renlro  dV/»'«P*'  '  r\  .'     •'  V.- 

O  uao  dpa  barcoe  de  vapor  «i.ppTÍpa:d*j^riea  ;ba  por 

si  mesmo  }iiitii.i  <  i rt  iimt-tancia  iiileressante ,  e  talvez  em 
poucqs  annoi,ptoUuxa  completa  revolução  nos  costumei 
daqueUps  pp«OB|  abrindo  ao  mesmo  tempo  novoi  eannei 
ao  eoinnierclq  •  iMnaqciaqi^,4te.r^af;iaB  p^ra  ^ite  pai2, 
que  he  d'e$peir8r' remunerem  todoi  os  capitães  IngUtet 
<)uo  50  tem  gHsto  ,  c  ns  [ies5oa<;  que  se  teni  sacrificado  na 
diR^cil  empraza  da  expJptjkStto  do  interior  do  continente 
Jfrie^no.  ,  ,  > 

O  paiz  próximo  ás  margens  do  JViger  e  mais  rios  que 
entrào  no  laf^o  Schad  nno  cede  em  fertilidade  ao  das 
margens  do  iYi7o ,  pois  produz  p  melhor  anil  s  todos  os 
1'rucioi  do»  ciuna»  situadr^  nos  Trpffieo$^%  abui^aoflo  ao 
iqfainq  tempo  na  população.  .     .i  ' 

.  .Jje  d'esper.'ir  <]iic  a  diicivjogem  de  Mr,  Lander  lenha 
ó  efieito  d'e«labeiccci  bum,  trafico  o^erçjinlil  lã^  vantujo- 
»q  p«m  9  i«f%  pfiii  coma  pani  afi^ini^paiM.  rfgi<3ffs  que 
•briat  pará  «  J&uropu.  ...".»: 

O  ter}ÍTtí  fIii\j;cllo,  que  pre(!e<lido  pelo  terror' «ai  paaao 
a  pmao  deajpofoaDdo  «  froiipii,,  lofo  no  mu  lerrivel  oo- 


ineço- manifeslou .  a  nullidade  dai  áoaUtinú- filotofieat  ' 9 
liberaM,\  KUjB^^a^kba.  de  jdeaipmirar  ali  ■  evidencia  o 
qiie'(teaicçoo,,»  patenletr.ià.reroluçâo  de  Julho,  a^sa> 
ber  V  que  seperatvdoTaOf^  Té  Cliristâ  be  impojsivel  con- 
dnait  ot:  povósk.peW.caminiio  da  .boa  ocden ,  da  conflan• 
ça>e-d•.pas.  Eaiftílagello  be  .maU' bnma  proTo  aUhi 
das  lAuilas  que  ha  para  acr^dirar ,  que  o  mnl  fiiico  c 
a  desordem  mattriai  .forâo  produzidos  pela  enfermidade 
da  a)ma  ,  •  pelaideMKénp  moral. 

Apenta  se  desenvolve  o  cantagio,  tudo  se  alteia,  to- 
do se  commove.  .SoKlndMTqnm  ÍRSt^amento«  de  morte 
são  os  primeiíos  Módicos,  í\r.f.  Tii  preciro  enviar  nosen- 
fermos.  Donde  procede  csiu  repooiino  terror?  O  qué  si- 
.foiôca  esso/oior  e.ease»  gritos?-  H«'ao  alto  que  te  diri- 
gem. Funesta  suSpei In  se  opodera  do?  nniiiios,  O  po- 
vo repelití  korrorisado  a  muo  que  Uie  opro-ct-.ia  o  reme* 
dio;  desconbeceiía  vot  dos  Magistrados ;  peiíurbadoa es- 
te», perdido.o  tinp,  se  reúnem  ao  povo  e  lançâo  á  Ten- 
tara no  meio  da  maltidfto  bnma  aeciisa'  âo,  que  vai  rc- 
caliir  çobfi'  Hlp^iiiis  ioiiocenlcf.  Que  etpirito  anima  os 
que  lein  nn  sua  mào  atAulboridude,  para  que  se  possa 
tioncebef  delles  tão  odiosa  suapeitnl  Se  fossem  Miisíslroa 
de  luz  e  de  verdade  a  mesma  calumnia  ic  nfrctstaria  ;  po- 
rém  nâo  tem  Vá,,  «  a  Vó  se  aparta  dclics,  e  das  suas 
obras.  . 
•  Não  obstante  4|uaiido  mais  engolfado»  estavio  eapo* 
liticea  naa  suas  delibera çòes,  formidável  'knânbate  i  por- 
ta. Inteírou)pe-se  a  di^ousinn;  o  terror  ^rla  as  lingua» 
que  nâo  ha  mui  10  se  expressavfio  com  tanta  ou-adia.  A. 
mortel  Exclamio. 'Oj»persa-se  o  ajuntamento,  e  acole* 
ra  repele  com  elles  a  scena  de  18  de  Brumário.  (1) 

A  morte!  Por  que  a  temeis,'  se  nâo  be  mais  do  que 
o  nadai  Com  que  depois  da  morto  ha  outra  cousa!  Se 
|ia|  qtfe  motiyqíeadeapara  temerl  Btelente  o  dia  a  vos- 
sa pertarbaçio;  be  •  ai  meamo  a  qoarii  a» tem»;  a  esit 

mesmo  sèr  que  nâo  morre,  o  cpie  solirevive  á  iiiHieria. 

Vedel|Com  immem-oí  recursot>  niaLeriaes,  lliesouros, 
banorJEÍtefciio  de  Medt«os,  «com  o»  ínsiradtaiitoa  .«aia 
perfeUos  da  civilisaçàO|' .tudo  falta  no  mesnio  tempo  a 
quem  t)ão  tem  huma  bar^  moral.  Apegar  de  superaburt- 
daiile»  (  111  (jtiantidade  nâo  bastão  os  soccorros;  faa  con- 
fusào  na  adminittra$âo,..a|iarquia  na  Medicina,  terros 
nhs  massas ,  preeipltaçfto  e  Irrefle^lo  00»  que  regem,  ás 
coaslcrnada  multidão  se  afTusia  com  terror  desses  laga- 
res onde  jú  nâo  hc  possível  viver  nem  morier  em  pál., 
•bde  Neniium  vinculo  reúne  as  vonlltdes  no  roomMteldo 
iQaior  perigo.  Nada  se  faz  para  dar  impulao,  para  ex- 
citar a  parte  moral,  para  fallar  ú  alma,  e  ao  coração. 
Palpáveis  falsidades  e  mentiroROa  b  ilctins,  trivial  dii- 
simulação  na  presença  de  carro»  Xunebres  atulhados  de. 
\  ictimas  I  H  uma  eDrermidade  que  primeiro  ateeavar  oa 
pleb^os  depois  acomette  eo?  patrícios:  ^ filantorpia  re- 
peUindo  a  caridade  ;  a  vaidade  e  a  desesperação  dasciea- 
cia,  vistas  mesquinhas,  a  impoiencis  «lai  obras»  eis  o 
que  temos  visto  noske  cufto  aipafo  en  a  «ociolaida 
tem  eslado  abandonada  a  si  meima.  > 

1'^  no  entanto,  coiisa  íiiigiibir ,  no  passo  que  a  doen» 
ça  e  a  morte  baixavãp  no  meio  de  nó»  como  mensagei- 
ras cirle^tes  encarregada;  d  executar*  buma  sentença,,  os 
filosofo*  fallavâo  ao  povo  dos  seus  excessos ;  l.in(,n»âo- 
Ihe  eui  rosto  a  sua  dissolução  e  a  sua  intemperança.  O 
que  quer  isto  dizer  I  Que  o  flagello  he  o  resulta-lo  de 
liuiB  mal  raqrel*  por  que  a  iotcmperaosa  e  a.diasolu^^iio 
aó  procedem  do  estado  da  alma , .  e  que  as  desordena  cia 
organisaçno  só  ãc\rn\  ser  attflbttidaa  ás  deaoTdeaa  <la 
imaginação  e  do  animo. 

L|de  tudo  qaaalo  voa  Ifm  dltp  oa  Medicòs:  «lies  «o» 
disaqíiy  qiM  oa  aete  peccadoa  mortaea  aio  aacaataa  deier» 


.  (l)  Dia  em  qm,Nap«hio  dlapenoii  vieleaUiimita  a 
repr«eota(l^o  nadonal. 
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BTÍna«te<  daicnferBÍdad»)  eè  dòr  c  à  mtítie  os  pasalf  im» 
pnlM  moi  citflpadot*  £tt>»hi  poiè  at«aiiru(n«Uo«  doG»- 
veroo  tempoial  <U  Provtd«acia^W«  juiuça  do  Cco  lobra 

para  c«rar  e$t«  oitaii' obri|^«iA%.  a  VM  vtbrdM^MqiMO* 
roiDcdio,  fl  <ni(1«  o  acfaerei*  foro  do  priivctpio  quo  poi 
na  boca  4a.Dtivioo  Maair*  MtM  p•i«v(«^  4ui|Ãda«  a» 
IvpkaMt  wJá  «•dn4]iMi««  euM&»  aiB.lamiiii  •  fmmi 
pfera^ae  tt  oào  uiccedn  roii«a  petor.» 

Eia  o  qaa  aniito  buib  expôs  J^MMial  aoi  h*tA  doa  tv» 
ultruôei  4obra  a  aboM  dcli  pcaawe».  w  Poi  tattiura,  di*M 
alia,  jéaMM  iateutávia  «•  tyiaanoa  aai»  trnuppofUní» 
tormaatoa  do  qua  aqacllcs  ^ua  aa  prwwta»  ftéâm  «oCnir 
«e  llies  entieg^o!  Tenl  introduiido  ao  nundo 
iMlea  d«aaa«haci4o*  ao  genaro  buoMoo.,.  e  oa  Médicos 
de  coai(BinD'teeafd»  enuoâo  ,  4fM.a»funMka»  campiicar 
t;òn  doi  sytDptoinai  dai  doenças,  ^oe  tornôo  illuiariB 
a  tua  arte,  confundem  aa  tua*  exprrioocia»,  a  taqt^ 
yaiVt dawBantem  os  «eu*  anligoft  aforiamo*,  temjA<W^ 
orifMfe  tto«.írkiaifio»GripM«  .paki  Gvaaf«Ui«,.i*  . 

8a  miitm6m-Au9memiiétnãom  |«««ait«i  4aIt«|l^Í4a« 
disso  tiecenari amante  rasvlta ,  qu«  a  verdadeira  medici- 
na do  oorpo-be  primeiro  qut  tudo  a  medifiM  da  al<pa, 
•  qua  oa  qiie  goraraào  os  pavaa,  <  ii  4w>iidi>  d*ft» 
medieioa  de  precaaçáo,  matâe  o  carpo  cava  M  o  (»■ 
rntem  com  hum  punhal,  ou  o  atacawaai  com  o  vanane. 
-    Isto  ha  tio  corto,  qua  o  <progt«««a  das  eiiformidaties 
«cfM  conitaatamanle  opregraaw  <kNikeUfito»|.a.qua  on> 
«da-ln.ai«Mot  dali«^iMiHaá,  utaWm  hmmrí- muiUtê  htUf 
piíaet,   mottat  caias  da  taerorro  ;  muitos  onfcrm o»,  c 
ntuiloa  ^terras.  Asanfarmaria*  do  cor^K)  «erào  iv«  pro- 
porção da»  anfermarias  da  alma.  F  ti)»*  raila^couba 
á  Franfo  antra  Iodas  as  nafões  da  £urmfMtt  a  a  Pifríi 
entre  at  ootras  cidades,  maior  parta  nasirs  etfra^Of  0 
«filioçâas!  He  impossível  achar  a  expiuaçâo  disto  axc 
«nto  «•  SMUaia  da  faaat  asacoaipeasas  te«lfOf«ast  &- 
•llM  dlft^vadft  |l»ftpna«,  ^o^  hf^  •  MiMt  fD>IMl 
moral ,  a  saúda  corpórea  á  saúda  da  ali9««  ^  fiw.  4«ip 
^•a  dtpondia  da  ooata  vontada.  .        -..   !)  ' 

Ao»  ya-aMudanda  ia  coai  a.i|pjal  dfMfibttifMí  4f» 
malet  premdm  taisar  a  Pcovidaocia  penjfw  «If  ih|»  iho- 
meos  da  baM  a  virtuosos  padeçam  o  meaiao  qoa  osoidM, 
lhes  diremos,  que  na  oidt-m  qnp  re^e  "  universo  mdíc»- 
inania  lia  |ets  ^aas ,  a  aào  poda  èavdJa»  |»arli(iulafaa, 
por q  no  aatSa  a  «oata4a  do  lioaiaa»  aio  laria  Kmr  • 
não  exiítiria  a  moral.  Accregcenlairinos,  que  sendo  pre- 
-cixo  que  o  boineiu  ptidesse  deteriainar-ie  o  inrliuar-»c  ao 
timã  •>  ,  ora  nialpr  taiabaoi ,  qua  aada  podasie 
niaêwame  m  mm  daMraitaçM,  pai»  da  Mrtro  imhIo 
irttetitfaacia  viria  á  Mr  bum  ascraab  traaModo  á  viltit 

<lo  açoute  dn  nmn  ;  c  por  tanto  hr;  hum  axioBia  ejUta  OS 
MaaofÒB  Cbcistâos,  que  mo  id«I  âsico  »e  espalita  paio 
.«niwMW  |Mr  taipa-  dâa  bMaisiraa  livres ;  qu«  atiil*  mU» 
Tinícam^ntc  coaio  rcmedin  ou  cateo  expiação ,  a  que pw 
con«cguiQte  Deos  nâo  pôde  ser  aulhor  dsiecto  deiloM 

Por  oatra  pai  to  a  Providencia  «io  to  diri^  por  via* 
laa  d'íotarasta*  tarranas  a  patiioaJaaes.  Como  aalarnida» 
de  tbe  pertença,  a^tnEOV  é  larftt  o  espaça  da  tempo, 
•eas  daaignio6  exredfOi  os  limites  da  nossa  fraco  inlelli- 
geaoia,  a  dos  ooacas  terrestres  dassios.  O  t«u  (Governo 
temporal  ba  eoaiUBtava  saa  mçí»,  •  faral  oa  ma  «p- 
^icàiçio.  > 

A  ie«  gerai  he,  que  todo  o  homem  attá  sugcvto  aos 
uiiilfii  da  liaamwiiliffr ;  mas  ba  catra  regra  coafi raiada 
•e)a  a«|wriaaâa,  a  sabar,  qua  a  «anar  saaiinada  na- 
•ca ,  a  yor  aaiiagaiabe  á  «taioT  saiMa  éê  hm  caiapaia 
a  quem  vive  conforme  n  morai  religiosa  A  c»te  rcspnilo  as 
obras  dos  nossos  médicos,  edns  nosM>sfi3Íólngos  estuo  per- 
^Wiatwetite  ^♦<'^oTdo  eam  <»  Beawgalbo ,  aMBoamaa- 
damentns  dc  Deos.  Todos  nos  ensinâo,  cooio  Bmíucí 
observou  com  raino,  que  as  paixões',  a  ird,  a  yiéa  dis- 
soluta} a  intemperança,  a  falta  de  sncego  c  de  rc»i^na- 

{iO|  o  uio  immodaiado  doi  beati  atiim  como  aavaieM 


quo  nâo  sabe  fazer  m«  4etle< ,  tão  eaasas  determinantei 
domai.  Coofessào  peia  inesnia  razào,  que  ba  liuma  me- 
dicina superior  kmaàl  léedítioa  »a  fo*<e  gnal  cir* 
camicravaria  a  sua  arte  dentro  de  mui  escassos  limites» 
•  Maa  aaiafcMtfcraMdaddl  daèftna,  sfue  prodwpÀea»  para 
as  da  corpo,  tvio  buiita  causa  prímariis  féra  cia  í^imí  ba 
ibU^  <lser  aaariluafòès*  A  á4<*  da  Mt>iral  faa  aoai-qaa 

•  damátab  sa  paãpafaaj  «  diwia  prafcadrts  ã^íaft. 
rando  a  maior  purtn  dos  males  qnp  afl!í|^-r>i  n  liuinaiii* 
dadcv  Auim  a  pxpnx  bum  doi  luras  da  Sah«d<>iid  em 
bama  auuÚAiaf  qaa  4 primeira  «ista  p«reee-<n)^i»r .  mas 

2út  baoi  asamioada ,  ba  sublime  a  ceri  > :  Qui  daltayusl 
I  eanmetu  Bjm  ^iti  -fttU  mià%  mmãtt  ia  titAmit  «la- 
dici.  (Quem  pecca  na  presença  de  Deus  que  o  crcoa^  ' 
cabifá  INM  mio*  do  asa^o.)  £  para  qu«  seja  a>ais  ín- 
telligivel  esta  proposição  aCcrescenla  a  Sabedoria :  Prom 
fiior  er&jtuèmm  tmtUi  obienmi ,  ifui  auUm  abihntnã  ^ 
admiti  «tídm..  (Muito»  forâu  vicIiuum  da  intcin|H>fiii)ça  , 
a  o  boanai  «obvio  dilata  •  saa  l>kiq  ).'Da  modo  qwe,  a 
ordatD  fisiea  p*oada»  daoadan  morai^if  aéia  da  Fé,  saa« 
do  estas  doas  cirtdnMiaaaias  aandifòak  necessárias  para 
qaa  exista  Ioda  a  aociedade. 

•  A  ardam  morai  n&o  se  faz  por  si  meama ,  a  menos 
peta  mâo  do  bomem  As  leis  castIgWos  d«4iaM»4  e  os 
lócdieos  corâo  as  enfermidades ,  porem  niso  erltfto  bs  vii 
cios  que  gcrào  as  doenças  c  osdelici  »;  e  lá  vem  ttmpo 
coma  aí  aetaal^  éi|i>iq«b  •!nHdiaiiia|  a  aa  ki«  iélo-iè*  * 
acçio. 

•  "Coga  bba  bamb  «taia «  que  pdtsA'  maia  do 'qua  os  ré^ 

nuM-liumaaos.  Onde  saaoliará?  Hoinans  de  ifada  e  de 
trevas  I  Sa  aio  esiiveidas  (arda*  a  orga»  aseiitai  avos  da 
verdade,  deixoi  penetrar  a  iaA  a*  «atso  airimldiífiento. 
}4teids  dias  pasanJos  «ni  que  a  magoa  fcaral  se  reunró  «ib 
aolemaid^des  da  Igreja,  em  que  o  Oficio  de  defuntos 
se  confundio  com  a  aUtíuia  da  returreiçlo,  apenas  ba»> 
tavia  da  Temploa  pára  aonter  oê  qua  a  «lias  «aacofriib 
para  ofTeracer  as  soas  lagrimas ,  «  a  saa  éèè:  'Midlos  sa 

arre|«endè«lo,  e  muiios  firáriíi  ruradns.  A  fiezar  do  axioma 
liberal,  que  rnoíi  valem  caldos  dí>que  oroyJrt  (1),  aora* 
^&o  subio  a»  Geo,  e  (otnou  a  baiiar  como  benéfico  or* 
-vaiba»  Vai  dimittóiada  •fUgÊl/Uf  diasarâo  osiacfaduloas 
it&o,  ni<t  diminua  vUta  qaa  ainda  parmanece  ant/e  nós. 
O  que  diminiiio  iic  o  mal  moral,  a  disposiç&o  da  almay 
o  endurecimento  do  coraçio  qua  dá  alinealo  á  daanjay 
essas  paiKiaa  «ialaaias  que  slo  os  aafdofos  da  bomani- 
dade.  Nomeio  dc  tâo  lii^nbre  corKrtfrIn,  entre  o  funerol 
dos  mortos  e  os  «<*  dos  vivos,  re^rK^u  do  alio  llunsa  voz 
repetindo  ettas  palavMis  do  Psalmista  I  «Cé«i  UaMsllM» 
soíTri  esia  povo  quaraau  «noas,  O  disaaf  a»Mtt  MonMii 
sempre  te  deiíi»  artabatar  pato  aatra^rto  do  sett  atra» 

ijâo  ;  não  conliocèrâo  os  meu?  cauiiiilios ,  e  no  rupu  furor 
Ibes  jurei,  que  nuo  ha v tão  de  eoirar  no  meu  descanço.s» 

B  outra  vos  entoou  este  cântico  sagrado:  «Porqoa 
astremocHrSo  as  naçdes  f  Porque  forriKÍria  <•/»  povo»  pro- 
jactoã  vãos?  Emendai-vos  para  i]ue  Doo^  se  não  irrita 
oonira  vós,  e  nâo  pereçais  féra  do  ciiminlio  recto. •> 
A  dÍMÍ|dÍQa  q<>er  diicr  aFd:  eis-aqai  »  solufio,  o«4- 
aeoMdio  qaa  previna  aa  deKctoa  a  enfermida- 
des, e  que  com  a  ordem  moral  nfliunça  a  onicai  ^nt<-> 
rial.  A  disciplina  láiá  com  que  não  pereçamos  antes  de 
lenpo  De»ie  amndo*  •  que  o  ouUo  oâo  seja  para 
hum  naufratjio  eterno;  a  dísciplir^a  faciliiurá  o  qur  tem 
ãido  impossivei ;  «Ha  commeverá  e«  corações,  foriiiicara 
oa  ADioias,  e  porá  L-n)  h  iriBonia  a  inteira  sociedadO'  O 
eoolayo<pia  asfcará  eniào  em  qaa  saaliiaanlar  (  pontue 
a  absfl  pdiiitalá  •  oarpo ,  assw»  «oib»  o  4^a>tpariic» 
a  matcrin. 

Aprendei  aeorai  ó  lieis!  lostrui-vos,  vós^  q^e  regeis  a 
•«HMf«-'-  -  -  —  •   


r.  Ai , 


(1)  CoiulUuçionaL 
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.  PaqMte,  <)ae  no  dia  28  eiitrea. 

Imbidm  Gazetas  de  Londre»  a\.é  19  do  oorrentê  ;  e  «fitr* 
outraa  noticias  referein ,  que  tendo-se  Lord  WeUingtan 
propoilo  a  formar  buma  Adinini»traçâo  debaixo  do 
priocipio  da  rtrorin*  »  «•  Aoti^rafomiiijias  •••racinárib 
a  tomar  partt  ÍMOiialla  MiRÍ«tarto  ,  e  que  S»  M. 
conifquencia  m  dtlani' 
Loid  6r«y. 


Tel^^rx^e.— uSStre^o  da  ^orni.— M  de  Maio. 


O  Bergantifl)  Braxileiro  qoe  mUon  hanlm  ^«oa^ 
,  •  Noto  -EmpffalMBdedor ,  -de  FiKiniré ,  ^jdiaát.  «pn 
i-  .  airilHHlo  lefndo  perdido  iodos  os  ferros  OMMOa**  '> 
Serviço  do  Norte  da  Barra,  -  .  > 
Embareofôeê  avistada: 
4  h.  40  m*  da  iD.  1  fiarganUn.  awlwaíyinii  «  L  Bri* 
'     fua-Bieana  dilo  «o  -Norte  do<Clibe  da  NMa :  na- 

vegâo  para  o  Sul. 
6  b.  9  m.  da  m.  l  Galeota  sçm  bandeira,  ao  Norte  do 

Cabo  da  Roca.  > 
a  b.  46  m.  da  a.  1  fiaeima  lagltya,  •  pMta.  d»  GaW 

da  Roca. 

9  h.  33  m.  da  m.  8  Bergantins  lem  baadeira,  a  Oeala 
•  I    do  (Jabo  do  Bapicbel :  buoi  navega  pataiia -Sal.  < 

10  b.  68  ip.  da  ai.  1  Irigae-Baeona  Mfln  baad^to,  a^ 

Norte  do  Cobo  da  Roca.  'i  . 

11  hm  40  m.  da  na.  f  Berganliae  sen  baod<ira>i  -1  fir»- 
.   .  jue-EM^a  dito,  1  Escuna  dilo'a»CaliiqMi  dMi^ 

•o  M^ta  do  Cabo  da  Roca. 
10  W.  ta  m.  da.t.  1  Galera  sem  bandeira- i  Oeala  do 

Cabo  da  Roca. 
6  b.  34  m.  da  i.  1  fiergaatim  sem  bandeira,  ap  Çal 

ilo  C^bo  da  Roca«  .  .  i  i 

Emharcaçãn  entrada  em  Belim, 
b  h.  4/6  m.  da  t.  1  Galera  Portuguesa,   Vi»te  otio  da 

Maio,  do  Rio  do  Janeiro,  110  ^ai,  S-^aifaga^ 
, .  .  roa;  que  são:  b«o  Cerpiotoiro,  soa  aallMr,-ai  ' 

MO  amprego,  lodae  >Porluguese« ,  mela* 
Evtbõrcaç4et  entrada»  em  &  Julião, 
8  b.  38<m.  da  m.  1  Galeota  Hollandesa. 
10  b.  11  n.  da  ta.  1  Baeaoa  Inglesa.  ■    •<  <  • 
10  h.  39  «a.  da  m.  1  Bergantim  laglof.       •  > 
£  b.  13  m.  da  t.  1  £scuna  Inglesa, 
a  Ji.  M  fli.  da  l.  1 -Briiaa-fiMiMia  floMò. 


ADMUIUTaAÇlo  DO  CoBBKIO-GBatf.. 

iVoato  41  adUr* 
■Jttaho  8.  Para  o  Rio  da  Janeiro  o  Brigue  Bratilairo 

.Resolução,  que  esteva  annunciodo  puraPpr- 
^         nambuco,  loadoa  de  viagem  para  o  dito  por- 
to 


PulAioaçâa  Li  Iteraria. 
Sabio  i  lai  a  oova  iilegia  do  BavatMido  Padre  Jaté 


—  -w,mw4  dajraa\AfinMÍa ;  a  «a  da  ■  ,  ■i.w... 

•XSaimr^  Cmwtíko ,  dafioala-da'  roa  "A*  S.-  ftmménv. 

•'  r.  >  '  AnmmcioB. 
•  -DãÊÊria  da  Etwiu  WÊoAt  e  Cotta ,  viura  que  úcou  por 
miMféaMÔ.ái  AM»'  TtUit»  iFmtíi»  ,  partaoipa  a 


Jgoêlmlm  ik  Mau4ot  aMa  folbato  vcada^apor  60  rdí« 
sai  iQa»  da  JoãoSmrijua  ;  a»  ú»  ,áHtnm  "  


Iodas  Qs  p^stoas  q|ie  tirassem  tido  contas  com  o  teu  íai* 
letido  marido-,  e  por  iiso  se  considerem  credoras  ao  tea 
céia(,.s«  apraaalileai  com  os  títulos  desuas  credorias  at^ 
ao  dia  8  do  próximo  fatoro  oiet  da  Janbo,  em  casa  do 
DMllOr>JÍMd  Jooçfuim  Ptroi^  i  Advogado  da  Gasa  da 
Ol|pplicaç3o,  morador  na  rua  dos  D<mradoref  >f.*31Q, 
5Í*'tBdar,  afim  de  se  tratar  a  maneira  dqseu  embolço; 
petta  de  qae  tila  cooipareaflodo  atdávMl|a  diar,  aio  «f 
Yâo  adcnissivèts  sna»  reclamaçdaik  ' 

Na  travessa  d' yfstumpfdo,  N''.*  40,  S.*  andar,  te  ar- 
rendio  quartos  com  a  frenie  para  a  rua  Auguiia. 

O 'Ooode  da  Povoo  comprou  a  ioâoAntomo  Goneaà» 
^■€<trdo»  V  a  a  vua  eiulber  CoManM  Gtrtmita  ÊtUm 
iHendet,  huma  propriednde  d«  casas,  e  suas  p«?rtenças, 
sita  na  ma  noTa  da  Prince%a  N.*  172  a  l7ô  ineiunac: 
entrou  àoài  "«'liredvolo  da  diia  compra  oo  Deposito 
Pubiteb ,  com  o  praiaMp  damartar.para  o  mauBO  pra- 
dueto  o  encardo  de  7:0Mjf  0V9  tdie  de  torna  tom  jaro  a 
Gervatio  Pire»  Ferreira  ,  c  bem  assim  o  encargo  pela 
Mtisfaç&o  da  quantia  por  que  he  credor  João  GoHgaáott 
'Marque» ,  e  tadat  a  qâaeiquar  outros  a  qna  adiada  pre> 
pricdade  seja  obriçada  ,  e  de  se  oio  levantar  sem  que 
corrâo  éditos  de  trmla  dias,  que  já  requereo  :  juntou  o 
respectivo  conhecimento  aos  Autos  de  que  ha  Bserivi» 
ioU  Diogo  àíovta  PoroimácSampatfo  ^  onde  qualquc 
-pMeoa  qae  se  julgar  «ondíraHío  á  quantia  dapaiittria 
poderá  ir  deduiir  ífU  direito. 

Jos^  FiaenU  Leitão ,  com  botica  oa  rua  da  Cnts, 
pnMniÉ  "ao  Onn«aato,  da  /«sus ,  tenda  laty^iai  «notim 
"pêra  considerar  o  seu  laboratório  de qoimiba  i  ftirmacia 
assás  atraditado,  julga  desneotsario  inculcar  afkerfeiç&o 
com  qué  ooMuma  praticar      tuas  operações  qaiaicee  e 
fermawmiaatr  lodfvia        póda.  deixar  daAanífcstar 
que  o  eklorurUo  «b  aaMini,  que  seif^brlaa  nn  1^ 
'boratorio ,  contam  todas  as  qualidades  necessárias  par* 
purificar  o  ar  com  a  energia  que  aeoiio  encoalra  nospeew 
ftimes  aramatíooa,  taet  «OflMk  alacfim,  alfaaema  etc.,  a 
ém  de'  prsvenir  qualqwr  apidMaia  ,  c  partieulanaanato 
'para  produzir  o  coaveidcnte  efléito ,  eoÍAo  preaeumân» 
da  Cólera  morbus;  effeilo  ,  que  por  certo  se  não  pode 
eqierar  de  algum  que  por  abi  apparece  (talves  coai  cn- 
'caredmento  manloiidn  coido  óptimo,  e  repuiadn a^MH 
cialissimo  pela  preoccupação)  do  que  facilrDcnte  qual- 
quer SC  péde  convencer,  pois  que  sendo  absolutamente 
nutMfcltn,  qna  o  dttorureto  de  caidum^  para  poder  pr^ 
■«nabar  o  sen  fim  ia  acbe  em  estado  da  diiNarar  o  wiln- 
to  d*anil ,  elçum  se  vê  qoa      «liefai  a  aita  cbanán- 
stancia  essencial,  prova  certiasima  da  iua  íi^Mríieiçio , 
«  inutilidade.  Acbao-se  na  sobredita  botica  oa  seguintaa 
'preservativos  «ecommendados  contra  a  Cólera  worbvM^ 
e qualquer iirfsc^o  doar:  cblorureto  decalcium  alMn. 
cada  vidro  donça;  desinfectadores  d'algibeira  a 480  re. ; 
dito*  para  casas  a  790  rs. ;  cblorureto  de  doutoxido  da 
•odiun  a  190  rs.  a  onga  ;  agna  cblororetada  a  60  n.  a 
Hbra.  N.-B.  Itanevtçio  do  eblore  noe  dninfeatndnm  da 
algibeira  40  rs. ,  e  nos  de  ca<<i  60  rs. 

Na  tarde  do  dia  4  de  Junho  »e  ha  de  arrematar  aa 
■Praça  do  Deposito  Geral ,  rom  o  abatiaMMO  da  quinta 
farta  do  valor  de  130/000  ráis  ,  baiaa.pfa9ri«dMi  da 
casa»  oan  mu  quintal  na  roa  da  Cgnutttm  am  AilAm» 
lido  da  AMmai  a  ba  Bmcwío  da  ~  " 
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GAZETA  DE  LISBOA 


SEXTA  ^BtRÁ,  i.'  ftÈ  JtJNHd. 


f  PAUTE  omcUL; 


IflíilSTKBIO  DOS  NbGOCIOS  DA  OuERtA. 

•  *        *  '  ■ 

Senrfrt  presente  n  E?R.eI  Nrmo  Senhor  o  Officio ,  <jofe 
V.  S.'  nio  dirij^io  im  24  do  rorreiílc  mei  participando 
1»  Dunaiivo,  que  pnr  viu  do  Juii  de  Fóra  de  AvH^  A* 
MTfto  Joêi  IgtÊoeío  Totret  Mdeedb  dc  Novatê  Béjf 
âonb ,  de  vinte  alâdèfrti  de  trigo ;  Cuft  AIrkCm  Fbr1Êa\ 
Â'-  qtiairo  ditos;  Joaquim  Fortin  Catqueiro ,  dou»  ditos; 
e  Joté  Borgrt  de  Friat^  d*  otitroi  doilt  alqueires  de  tri« 
go  edou*  de  farinha  ,  lodos  lavradores  do  termo  da  men* 
cioilada  Villa  ,  Manda  declarar  a  V.  S.*  para  õ  faseí 
constar  aot  oRereotes ,  que  Houve  por  bem  Afccèitar  o( 
nfetiddt  Donativos,  que  setornâo  dignos  de  louvor  pelos 
«eatímcotos  que  po^  Ale  modo  mauifesilo  et  offereatet 
é  beiCk  das  urgência*  do  Ettado.  Dcot  niarda  a  V.  8.* 
T'açn  de  Çamota  C&hréa  ,  em  28  de  Maio  de  1933. 
Condi*  de  S.  Lourenfo. =  Senhor  Do/ningoi  Joté  Cardoto. 


PAIITE  NÀO  OFFICIAi. 


NOTICIAS  ESTRANOEIRAa. 


ORNA. 

Pelas  10  horas  da  noUle  do  dia  22  d*  Otttubro  uliis 
tno  sa  levantoo  aa  Mamlka  hum  fUHoso  furadio.  Como' 
^ott  a  soprar,  o  vento  com  tal  vi^lendia ,  que  arrebatou 
varaodáa,  •  Jamnifícou  os  tecto»  dos  mais  tulidos  «difl> 
<'io9.  Ém  tjaanto  isso  ocrorria  na  Cidade  fls  poVoaç6es 
d'flKtraaiiiros  apresantavâo  buma  ictoa  mais  dotdrosa  ^ 
ialrr«ndo  o  <vetito  sem  obstacolo  qoaole  se  oppunba  fei» 
kcn  furor;  tír&o-se  na  aimaifera  meteoros,  qweaugmvn* 
tavâo  o  horror  de  Lao  aiiága  noulf.  Entre  asUres  eaua- 
xto  lioras  da  manbi  amaioou  o  vaolo,  e  apparoeaOdo  o 
sol  sobre  bom  boiisontf  cali^inOso,  a(a«or  da  suaoseat* 
sa  lui  õfferecia  a  babia  es  seos  «asos  no  esudo  mais  do* 
piora vèl ;  huii*  d^rvorados  em  j^rande  distancia  do  00* 
coradouro ,  e  outros  varado»  na  costa  de  Palay. 
> .'O» 'xnn  rtigo «pfff^o -sto  oisofuinteiyA  Galera  Het* 
panbola  &)òma,  arrebatada  de»  dê  o  porio  de  Cavite 
tUi  as  praias  de  Baeor,  onde  apparsceg  varada,  e 
.^ouca  esperança  de  se  poder  dneficalbar. 

I       «Mveoa  «obn  p  «Mndfas  de  C# 


éi 


A  JSeti,  varada  na  ptata  dePusoyi 
i  aniilfâ  pttra  ihtpcmha  em  Jaueiro. 
'  'O  BrigW  de^OMrm  iUlamparo ,  id. ,  id. ,  id. 

O  Bergantim  PotftofiM  JífrkÊH»  OiMéIí  «llfed* 

na  praia.  •  - 

A  Oalera  Amèribatoá  IMAiMiÉ  ChiMÍ,  Ui 

A  Sahiua  detarvorada  do«  três  msM^aa. 
A  Galera  Francesa  Baycnnaise  j  id.  di  dous  mastros^ 
é  varias  outras  embarcações. 

*  Igrejas  v  CbovoMos  qiMt  sdErérâd  damiio,  de  pedra  3^ 
••  da  taipa  7    Triboornfi  Id.  da  pedra  1  ,  a  da  t«{«  • 

pa  11.  '     .  ; 

Casas  dé  pfedra  d ,  id.  88,406.    '  '  . 
-  Fassoas  allbgadat  149|  nortaa  M,  Ibridat  997.  Igno^ 

fà'if:  se  lioara  ittais. 

O  barómetro  chegou  a  28*  66'  couia  nunca  vitta  nan 

quelU  Cidade. 

O  vento  iK»pMti  do  Notdeitè  atd  A  ideiA  iioilt«t  a  daa 
polt  lahon  fr'LM1«,'  mat  aaii  dinlnttir  m  mIb  * 

Entre  os  aflfugado*  «a  tortta  o  pUqlp  da  Oddra  ^Màti^ 
panbola  lea.  .i.  . 

O  ftirocio- ttBo  se  estelideò  pbr  tóda  a  ilha,  a  limla 
tT>n  o  seu  «jstrago'  tis  Províncias  de  Tondo,  Búeaim'^/ 
PamfMÈrtta,  Lágtttta  ,  Baiàn.,  CaóiU,  e  a  Capital.  Aa' 
povoações  de  Malate  ,  la  Enmla ,   Guiapo ,  S.  SebMii, 
ttáo ,  e  outras  imuediatas  a  ManUha ,  oíbracem  a  trist* 
Idtagem  de  povoaf6aa  Incendiadas. 

-€«lcula-se  ra^oarelmente  em  mais  de  hum  milhâc» 
dé  patacas  a  perda  que  sofTreo  a  colónia ;  mas  aquello 
Governo  stiperior,  q«i«  tanto  pramoro  a  felicidade  doa/ 
babiiArttás  daqaella  pMalow  porslo  da  |looarquia  Hea>» 
pamUaki  já  havia -craíiçada  «mi  ia  anaa  bai^ficae  provU 
dencias  a  remediar  btuaa  dayafai  q,ti>  aowjiidii»da<'. 
tantas  familia*  etct  '  ' 

Gontlnáa  a  discórdia  ebtre  a  Feltofía /tif  <n«  e  oGo« 
vetno  local  Chmet;  aquella  persiste  em  obter  conces* 
s&espiífa  fiacililar  ocommercio,  easauthoridadesCAs/inaa 
seoppdem  a  iooovaçõas ;  pato  contrario  se  achio  dispostas 
a  augmentar  aa  ataff  meodM  d«  oppressio  para  cena  oa 
estrongeiros. 

O  Almirante  Ingle%  da  índia  está  próximo  a  chegar 
a  Confdo ;  as  suas  forças  navae*  nÍo  iiipõem  respeito 
Min  abfandfto  ea  Cántnat;  racatraado  a  laedldaa  bos* 
lia  eavsarA  Um  m  aaaiiaaslò  geral  do  cdatoatclQ  eatrana 
gaiio*  '  f  Atli'db  Oaaita  dltf.JÉidMd^ 

•  FRANÇA.  •  • 

16  de  Maio. 


5b6re  a  ReUgiéh. 
Quando  cbagio  ot  dÍM  d*  fctfwtibitídtdt  o  pof»fta 

Digitized  by  Google 


o  MU  lt«i ,  a  lua  Religião ,  e  o*  »eu&  deote» ;  repelis  cu» 
tl»  para  oi  ttnipe*  da  ebaoiada  barbaridade  o§ 


O  fillio  delMu»-s«|MibUMiiA,  «aado  mu  pai  inaddarw» 

brc  toda  a  familia  ,  toaia  idi  as  e  o  ^osto  deuM  Oowa* 
Monárquico,  que  todo  o  republicano  deve  odiar  ;««m  pai, 
primeiro  objecto  do  respeito  «do  «mor  dot  aeiMitbof  t 
tiDico  apoio  dama  fraqueza,  íntoluntariaitipnte  lhe»  ám* 
envolve  n«  alma  religiosos  sentimentos,  que  quizera  ba- 
nir ;  o  ftibo  aprende,  que  lie  necestario  rogar,  arnar^  o 
l(%er  aq|^ll^au«ii^eS  dado  Mído.e  de  quem  luio  atet* 
pAV  daM^pr«;e<tír  ^  qft^do  4k>oi|  v<B  a  sifirfr 
^>^<ia  nHsjrmn  bk»h«I  ^>ó<f«  satttTaNr,  nui  nalurak 
iMBte  se  volta  pnia  a  Divindade,  ee*tende  para  oCrea- 
4or  ot  braços  que  para  leii  pai  erguia.  Pof^,  dizem 
oa  «poatolot  da  perfectibilidade ,  ensinar-*e>ba  a  e«M  6». 
lho,  que  não  existe  hum  Ente  Supremo!  Bem;  adinit* 
tamos  que  no  principio  eile  o  acredite,  que  os  s<nlidoa 
c  a  alma  lb«  ato  revelem  o  cooirarlo.  Mm  com  o  tem* 
po  lá  ch^ri  •  desgraça ,  elb  nbirá  do  Itelo  paterno, 
•fiM  4t»f'ip%  O  C9pduÚj|Nl  pam  (onga;  cm  outra  parle 
empregará  o  »eu  amor,  T«.i^h«  «««(tariadoi  4  lalve^ 
contteropdo  3  fofTaotá  ,  •  «wi  |(i0hir ■  Mfá  ^iwr  Ml  Wto 

•liilMeit  coDttitiM  toda  ama  Micidad*:  confctcwá  » 
Icrrivel  allffpakiva  d«  davar  twdo  parder ,  ou  coMervar 
tudol  O  que  c«;K(«ré,  aolft»  «l«p«i  «oftwptort  L»fríiDaa 
QHn  (it  ipiMimo,  capi     do         «1»,  isuia  mtemr» 

nSo;  tile  deverá  vir  de  outro  pai  ^  daqu^lU ,  tjut  noi 
«estsMus/  <iofjtmIU  de.  fuem  o  homtm  «4  «tqu*^  no< 
4^  d))j,tt>tftriiUd» ,  «i)«<a«a  afpvmn  g¥wia  •kovHni. 
hê  éttgrúgaào.  £ntio  ae  MciiUfá  a  aaa  vos,  eoiàp  o 
punginri  •  remorao  d*  «  kaw  diM«(iUai4p  •  a  «laarfo 
to»  áihqn  do  iippip  p  «apicilo  e  a  mataria  estivareoi  a 
pnntn  de  »e  dtiuoiri  recuperará  om^  impaiio  ocullodo 

O  bemam  naseee  para  ver  religioso  ;  poda  isaudir  9. 
d9!(a  vinculo  qa«  a  lialifiàa  ímpòa,  poráai  oâo  poda 
quebrado,  i^ercor^anoi  aífauUOMnte  a  carreira  d«  per» 
^|biU4«'d**  ^*  f#  MM  abra;  ob«ecv4i»o»|  roiftbaam  á 
naturata  alffuaa  doa  laàs  segredos ;  augaiea)miie«  •  M»* 
t4  «druiraçáo  para  com  o  Creador,.  a  o  apetf«i(oaa)4Blo 
Do»»is  ri>ia$òef  sociafis  tar^vo  quanto  o«»lo  paroMltaai 
pftm  iotcUigencia,  jurim  uffmUemM  de  nott$n 

ft  i]^raíid49í£  «ia  «<^<«of  «  mma  Fi  •  ifnm 
(V49  4r<j9(*t  «  «Offa  «jpararifa  «oftMKt  4»  fSMlIl  fMdi» 
'dbMMOt  «tptrar ,  nnsta  amor  afeiem  nos  km  dudotudaí 
.IHm  Uttemos  contrn  »  seAlido  iataiÍAf,  %«ic  brada  a9.  ba- 
Vuntq  doi  bo&quoa  as^ia  <a»o  ao  boBWQ»  «ivilnado: 
.^.Çl  P^bicio  do  universo  tem  o  seu  SenLor,  «  acçfto  da 
MMrfm  Um  o       agente,.  «  creaçio  a  s^u  Creador; 
a^Maile  q«M  ludg  crvuu  ouo  t«m  deiJiado  de  crear;  ba 
•9tifii»<flÍ|4A  4yde  «e^fiOBduai  «ua  «  pla«t«  ^battw,  %aa 
-#t  Iraeioa  amadaracaai ;  1w  «lia  que  laa^a  os  ailraa  â% 
••paço,  e  os  homens  sobre  a  terra,  n  Mas  o  meti  corpo 
l%|l*l^'"«s  d(>  O  imKio.«r~S«(a  r4a*tiAa  parc^^i  mas 
•fl^-.9MI  *^  4<^'        «ajVVila  qi{»-.^  aaioisva,  I 

J>caba»<^.Tii.  e' «iifodUa»  ,  da^açadç  !  Tu 
piHlca.a.nÍ4M*«  JAoiai»  exisiio  bum»  altaa  a  qtn-m  lu 
%ÍPt^Hf>  ja-  pteyraâo  de  torciitiir,  aliáa  lu  nunca  poderio^ 
^vei  e  acreditar,  que  com  a  morte  tudo  acabf  1  <Nm«» 
i]W4l  a((>  poda  ser.  Dtú§  «tacfe  «igaaa ,  e  fbra.  o 
IMlla  bárbaro  da  todos  os  en^^anos  oaat«cipud»  gosto  d« 
Hafl  patfisit»  fclickUde  m  já<Bais  so  devesv  f«aJUar.  O 
M  ^ue^  M  OH  omx.m«tn  que  authortza  o  acj(f4iiar 
•a  ÉfpÉÍ^^iílft-iJuMa!.  yué  ba  que  «emot  .wUa 
anillquilar<fe  para  arredflar,  que  é  homem  se  ankiailta? 
Ao  passo  que  tudo  ripttíai  muda  de  forma,  que  nada 
drsapiparec«|  só  devera  o  homrm  desapparecer ;  quando 
a  Moicflte  qoa  mlfgtgupf  terfaji  •t't*P'^"'s  >ó  deve- 
^fá  o  bontfm  U^diar  ao  seio  delia  para  ser  pasto  do  maia 
»i«iuétoio'\dôt*nbti|fr1|  AMfl«t  liniilbanle  persua- 

iia  ftlflhlfa^  m  'liiihiiaíMa  iá  aaraa^mialte  ãMIm 

wwp     j  ""^^ue^  ais »« efv^^^^wj^w t»^^^" 


dar  entrada  no  enlendiménlo,  ao  passo  que  naturalmeo»* 
titelle  se  eslaMaca  a  crença  coolraria,  e  cis-abi  par* 
qiM  a  Religião  leoipre  tr^aafa  doa  saoa  deiracloraa. 

Poí«  bem,  dit  o  filotoíb,  seja  assim,  baja  btima  Fa- 
li giâo  ;  isas  porque  bade  ser  sempre  a  nieimn  ,  porque 
razio  annca  se  bade  mudar!  Tudo  ároda  de  nós  se  aper- 
feiçoa} porque  razão  se  não  podorA  ellaapariliçoar  ?. .  - 
fi  fundado  nisto  algum  Sacerdote  sem  fé,  e  sem  capacida- 
de, {fccoso  de  que  Deot  se  tenha  esquecido  das  ting  uas 
moitas,  lenta  introduzir  no  culto  o  uso  das  línguas  vi- 
vo^ ;  verdadeira  pano^co  qm  t»g  %f>m  «pv  se  pRcott^- 
ze  a  perfeelSkUUade,  Com  «4if aodh«aoi*^B  émUm 
es|>ec(jladores  em  lugof  da  Dieindade  hum  «atbo  faxra- 
lo  que  lodos  cooliecemoay  que  em  quaolo  vivco  arruioou' 
qnaBtoft  Hm  dirlo  eradlco;  ««ya  «toBtriDo  Ibi  bísm  tra- 
fico, a  casa  doa  oratca  o  soo  Tobemacolo,  o  booi 
tiri»  de  pisioia,  a  sua  apoibeósa;  ao  nMsmo  temp»' 

devedor   in»ol^crite    e  divindade,   o  chefe   dos  Santi- 

meHtonot  recebe  cm  Farú  bunr  cutto  digno  de  qoem  era 
o  objecto  deHe ;  #m  seu  nono  m  ospocola  aobfé  o  credo* 

lidadr  publica;  eatendrai  seus  sectários  que  o  Era** 
gelho  lie  inGniumenie  menos  persuasivo  do  que  o  folba- 
tu  de  5.  Simáo :  ta  aritat^v^tlÉi  iWampe^pvo  WÊÍtê 
preferivct  á  UeiigiiiO  .^no  pcescreve  o  dar  tudo. 

O  que  reutlo  d«  llMO  tstol  A  pro^a  de  quéo*oafido* 
deira  Religifio  não  pode  ler  mudança  ;  o  que  o  Cbiistâo 
C(é  por  dever  e  por  santimealo,  a  filosofia  oprota  ^at 
aaas  loucas  experiências.  Apesar  de  todoa  o»  •dsaM»<iao 
tem  assolado  a  £tiro/>a,  o  CatboUco»  o  Judáo,  o  Gre- 
go ^  o  Mabometano,  e  o  CalvioisLa,  lodos  acrcditâo  oa 
acç&o  perpelua  da  Ptoyidcocia,  Udos  Cféiò  oa  vida  elei- 
oa»  tô^oa  adorâo  9  mtioio  com  formas  diienaa^ 
o  am Templos  d*flÍMoloi:  iodÍDO  taarrej  ondeo,  taabalMi 
e  se  cosrigein  para  lho  a^'iadari  liodoi  tr  n  rn  hum  cas- 
tigo e  espcràe  buma  recorapepsa;  lo^o»  finaliuenie  td 
c9nfide{ào  «'fida  como  camiobo  que  coodut  ásalviíçia* 

d9nde  qMCo.aiita  poimaalidade  de  Fél  De  mr  taU 
creaf^  iongita  aá  ecpteiè  humana ,  e  porque  be  por  esta 
otesrna  cieoça ,  que  be  prcscjiplo  ao  bomrai  ctnxiahaf 
para  aclainida^al      ;  ,     .    (Çhne^a  4t  fr^S^Jj,^ 

• 

Sinlimoí  em  extremo  nlo  poder  dar  ai78  nos5os  feito» 
reta  historie  cewj;teia  dot  rrmowrk»;  porçm  nm  vor» 
dade  a  falia  oúo  he  nuua.  Se  tivesaeiíto^  á  nossa  dispo» 
aisio  es  arquivot  dar  Coofereacía,  poderiano*  erooodar 
tmo  tklta  ,  porém  pSo  tetrá  dado  a  meioia  Binr9f»  o  ver 
tom  clareza  fls  «etij  próprios  negocies.  Tudo  quClklo  000 
rodeia  he  va^,  inftiio^  e  ealii  ea volto  oas  foeia  deosaa 
tfavat;  paiaco  qoo  ta  qoer  comprimir  o  ootto  ootandi* 
mento  e  a  nona  rMÍo;,pqraae  fue  olo  somot  grandet» 
nem  fortes,  nem  bastante  dignos  para  emitiir  anosseopi» 
niào  na  balança  do  nutto  dê»lino;  parece  que  no  dccur-  | 
ao  de  40  aonos  de  gloriosas  lulas,  nem  a  Tribuna  acm  1 

•  Imptaoao  aioda.  od(|aiiiiSo  o  direito  do  aabiqra»  • 
que  SQ  faz  ,  nein  de  dizerem  piH>licameale  o  que  »e 
pensa.  O  Protocolo  N.*  bU  ocçullou-fç  râo  se  sabe  co« 
mo;-,  todos  faUâo  delíe  ,  nii^ittia.A  «k^  B<ye  sc  publU 
coo  . o  ma»  t^atoi  podefA.aMogofar  ,,  aim  o  ásio  Pro- 
tocolo se  nâo  leguili  O  tt,  iqiio  todo  PíiijnÇa  em  ^àotlSo^ 
eiu  davida»,  c  obaa  ittba)afí|ii«  uln».  qo/ioaú  pnofiando 
cabos? 

.  Protocolo  N.*  bddaConj  'ercncíd,  que  Aouuc  rui  Se- 
cr^fvâa  dos  Nwoçio»  Sãknuuiiíirot  o  4  de  4^4to 

•  Aiwa.  

Preienlm  qa  PteBip^fpciariô»  'i*JÉiúírnt  f  Frtftfo^ 

UnoÍ4  4e.i#-hAVi|f  coafluiUo  *  Uoca  dttralilk 
dq  T'«mdp  4*.^  49  N9»fnlí;o  da  lMÍ.'<f  flWpíl 
Plenipotenciários  f!am'Qfim  d«. WÚ^B**^ 
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Yn»lrê<âo^  que  a  C<)niWeÁ(.ki  de  Imndfes  oào  deúa  #^  K*  iuclu. 

]^MUr-ic  do»^rÍQCij)tc»  a|W  «láa j^Qsa  «^«ò)  <;1'IÍC^<*.*N^  ,  Q«»aat«i>«q  4p«ii  caaúfHtào  «  4»r  aaiMf»«tarM«  «» '«f»- 

(devia  appUcat^te^  eúidMMaineiile  «vçMlal^r  ■#  óIm««^  4ati  rtoMacia».  •£«  ^«da»  .mím.  «  «^wr  (r*f>^MÍfi* 

ra  <]U«  M  cbatnárlo  os  ■roulrcUneoVu.  K  coMÍd«*inncio/>  ÍUi^dt-  %\)*int  do6  p^{o<f•*,  <||M     4Mlt>t|||M  i&MBtPiC 

Xraiiuip  de  li>  de  Novembro  co«D0  a  Ufzv  iav«tMv«;  4a  fxciUix  -cpov^  4  «inleiKi». 

l>[»MHÍ«>i  da  ipd<|lMJ«U(CÍt,.<4<l''Miy**Írtf^")«^"^'*4P  .Nâo  obsmnMi  À»UmmJ6  WUÍOm  W«e  d ooia  <fMMÍBl^ 

luima  Ujinsacfão  dfíuiiUva  na  oç^nciação,  para  o  de  nrdÚMiio  cotituuào  l.tlJar  einprf,^árâo  a  nla  alo^HMt» 

a  Canr«rcncio  ar  esfor^aiacm  «pí^^r^  jiaT%.li)uaMi  com»  çtm  UciiiagQgifltt.i  uim -ludo-broii  «m -«oamniçào* 

poaiçkó  ièiia  «oíuiitatij  «  MigaiflaiMili*  «Mtr»      dsutt  ,  Nâo  he  orin»,  'iotHDO  dÍMciâo  'Oettoa  <p«ri«fiieo»^  i^jm 

partes  todailAS  difiiciildades ,  que  as  |>n*»«o  «mcíIW  mÍ^*  Iboi  -n)uil<i»  part«i  se  «^»i&t;\o.pM^iii<u  airnutwiaiMk>«qi|ib 

tivaiucnie  á  execução  do  Tcaudo  «ciuitt  indicado.  «a  d4o  f>«if«4ÍM<>  m  oontiilMtçôe»- -^>o  à^ranW)  l^uma  4a0 

Ao  resolver-s*  a  prcancJierfetba  iapoaanto  iiii«aâoi,  #  .pri»cip««t  ruM  de  /.{Mi«/r««^  e  eito  q«M  M.áÁll  iO^ 

Copfemncii»  cogWcee^  quo.anUw  ^   j^r  <Mn^wciiopp.è  w» » *A m  ^itào  49m ■d—iet  f  Mq^iip» 
•uid-Mino^aaa  aMÇj^urar>«»ieilp  rfpiw,al«<Na  laviMflè 

{>  principio  sobre  o  qual  te  tem  rttalvlpcido  m»  suas  d«^  l)eiUrn  de  pouco  t<>mpo  pjtMíOfA  o  ílfonUor  x>  re#«l^ 

ibpfSçcH**  ilc<de  o  Dirsmo  dia  «in  que  cila  »a  uwia|kH(i  iodo  do  uluino  f et^eiM^aiuentiO  da  pofi(il«<;áo  d«  Reinow 

que, devi»  (uzur  conhecer  oiitro  %\fa,  o-fttáM^lf^fiHÓHIili  °0«qfinaiito  doa  ultimo»  6  aiinos  aobe  «  Uõ9,6&6  habiw 

1  Íwv3o  foroiado  at  cinco  Cortea  para  se  oppmeito  por  Unta*.  Btt  18K  s«  kontl(vM  «m  Froi^  94  toilkflct  <ii 

^odot  <M  meios  qii«  estívettem  aoteu  alcance  a  que  sere^  Iklnias;  éui 

novasse  o  lula  entre  a  íhilLntdrí  e  a  fíeliiica  ;  e  que  em  A  popitiitçào  d<'  Pitríi  ioht  a  77-4^SMi|fclibA|%  •  •  4k 

íiro  devi«|aopiiMÍj|r^que^«^çiiwo.^otcoci  D«p«rtaio«kilo  4o  4in0«.Mt,N)8. 

derando-ie  ohrijf»dan  a  uâ"  p^rmklir,  que  estas  se  reno-  ParMe  qti^  na  Tatifirai  io  da  liuttio  kt  aclm  «fffripi* 

vaMena  »  tudo  eni  virtude        tuui»  lofeiuoea  ulMi^éÇÒaa^  00  látomm  fratitte*  o  1  raiado  e  a  acta  cia  uef itoa  4|ua* 

'  «dos  msts  aV(u  mleres«es  que     llicscnnfiátàct.  liBra^-ào.  Obfcrva^rf  taguisttoAc  din,  que  o  Intpeiarftl 

'     Peu^tiado»  pftia  daata  obrj^fãot  of  rieni|»au>neiMrini  Ascoí<><>  já  «»  nâo  inUtww  MIM  MIM  Àai  «i*  PtfloMáá^ 

'  de<  lárâo,  qqe  >•'(•  daterminaçlo  du  cinceCoMei ,  a  rM4  poi^i*  C%«r  lU  J*4l0ttÍA .  f<lliprf4itilMi>  . 

p.-)in  de  ce«karem  as  hoíiilidade-  entre  a  Hotíandã  e  a  .  .      .     .                        .  , 

Bclf^a  be  taJtqud  acaba  daciprassar  «e  acima,  edeler-  Vi&A-fillETANUA.  » 

'  niMo  asjluat  «Ota»  anoeKaaidirifidai  aocaoimiMMc^fl  ^  .'- 

ó  pr<*>«nir  Protocolo  aos  Plenipotenciários  de  S.  M.  o  ,  1    ,  >       J|itt'^<|  <18  itfp- JMÍ»  . 
'  Hei  dos  Pm%a-DauaHf  e  de  S.  H>  •  Re>  d»»  Ocigm.  ■ 

Sfgurm  as  aisignaturaa  do  Barão  de  ^entmbtrg,  a  .  è.  Aí.  dio  honlam  bum  «  ijpt  4òlivèglilÀ 

i  Á»  !Ur.  A/ie«a«aiu«,peIa^iwjlrM;  do  Príacipe^t  JVMey-  teoMeg^ranak.  O  i#iiqu«  d*  A^a^^tM4t»  e  a  maior  mnIÍ 

|i  remã  jpnla  'Frmgài  4t  loré  PahunUm ,  4fifciitl^«  oot  A»  «tu  partido  «iiti«rrlo  pl«Wl«^r*.      Duque  paY«ci«  tèt 

ííegociot  'EttraniTchoi ,  pria  ItigloUrra  i  de  Mr.  i7u-  n  ohj^ctu  das  i^rtículares  alicn^ôc^  <^o  K«i.  O  Condé 

Jbio  pela  Pr»**ia»  d«  Conde  Lt«t;cn,  e  de.Mr.  llfaiu-  Ct%jf  «a  adM»a  •wfeata  por  indisposição  cousada  ptiA 

t  êeu>íe%  pela  /ítu«|4  Vofll  depoia  AS  duas  HaUpi  yli»  f6  bdi|f«  %  Mcí«d«d«  io»  «Ilimos  dias.  Lord  BrougMm 

.  MO  oa  Oiiciçè.  d|L  nBpNfk  4úl«  Protoro^).  Uaibaai  atta^  atuonta,  ptoiiiífii  assistirão  Ímió*  Althatíá 

I        ■                                     (G^uta  d4  Mitdnd.)  GotUrieh,       Jomit  (SrohoiH  y  »  oulrat  pcaadas.pritxn* 

I  paei  do  pnrtidu  Alii>i*leriul ,  assim  como  luttibeik)  o  Pu* 

II  A'h>VuI»  di^  ol|i(po  correio  tqdd  «aiiivpjtran^uiU^  eot  que  da  ítM^H'it9td%  aqíicm  acompaobavA  Loià  If^.  La^ 
$  t,iomér«9'.  Kl»  obttanta  como  as  Segundaa  ftiaaa  «Hdiai  m*.  .aau Iraste.  làÃMMQrltiicla  Ibi  wtmn^émmkt  MM 
(  favoravffis  para  erMni^ar  reiíniòr»  te  annanciava  bnma  era  forteiUenla  .perc^ptival  •  ipdhfMAintaílíá  ^ 

%  da  pofiulaçàa  de  47«iry  icfion/te ,  .S'.  f  ostcrocip ,  9  Pad^  Anil>Heforuii*ia.  ' 

4  dmglont  que  debaixo  da  ^rcaideoai^  llà.Mr.  iiflHi^  SS.  MM.  der|o  ktim  jantar  tH>  lardk  de  Quiota  kitê^é 

I  via  manifeaUr  o  «entiin»Mto^ue  lhe  bavia  caulade  a  ba  FaJacia  da  ò'.  «/«íiMâ  4  I)ii^iip*jdfl  Cismfièr&mi^ ,  A 

•  (foadr^to^MMmVMrOlt^.      »èWla8elM  oh}e«to  ée«tà  Princaaa  j<ty;p«i«<(» ;  au  Duque  da  llainaf,  ao  J|arq««É 

reunião  era  conhecido;  e  como  se  le  iiin  que  pode<i5e  e  ú  Marquexa  dfe  //'lU; ,  aor  C-^ndcs  J/oati4-|í^V« 

{   causar  alguoia  de^ordaip  eslavAo  loinad<it  todas  as  dís-  cumb  •  A/sMUÍer,  ao  Coud*  «  Condessa  How^^  BaCaii«i 

,  poaic^ea  necessárias  par»  a  atilar.  A  Polícia  da  Ctiiif  da  «  Condesaa  Errol,  ao  Visconde  «  VÍM;oad«|sa  FéUí 

ral  tinba  posi«do  nunierosa»  destiicamanioi  n>i«  immé*  tand,  a  Lord  e  Liady  Bntumitlá.f  A  $i«  0^.  ^r$malimi^ 

diações  do  ponto  onde  se  devia  verificar  o  ojuntameaio^  e  outra*  pessoa»  disli|icta*i  .  .  >  ..  ' 

,   o  ai<Hi>  disso  se  liuha  feito  vir  tro|ja  de  fFin  hor  c  do  Q  !lei  deo  baila» «ll(l*Mbl|l  a«Qowl«4^«)ii#l -««IMÉI 

A  outroa  acaníonaiDenlo»  immediatos.  Na  maoiM  d»  lafeM  Btw§h9HH  '.  t-  .  •.-  . 

mm  Segwada  feira  oeettpou  •  Parqaa  d»  S,  /«tiiaf  irlL  .    ;         .  .    >  ■ '»"w        é^i    liH  ..  .  . 

BaiaTliâo  d'i?»coMfVí  da  Guard*,  e  .S.  M.  I  e  paaaoA'  -       .  •■  .  ■  .    !     .  . 

reviata^  acnmpaniiado  do  Duque  de  <Jloucc4lcr  ^  a4a  LUb^m^  SI  A  ãttiê»      •        >  .1 

I   toóo'o  Estado  Maior.  . 

Na  caaa  d«  Coirecçio  de  AJiUtank  sa.b«i«i|M  B»aitda-  SaMicéi^^O  tl«ro«  |>í»Ik<I»  ,  0  Povo  ia  Villâ  alfit 

êt>  fiospar  o  desoccQpar  lodos  05  quartos  j^m  %  •iAqJ^í  OO  do  ifiMUt  Çoiiiavaa     Af^tml,  ra««ida«  eaa 

bilão  os  i  rr^  .  ,  ii  fim       tiNijHr  Iropri  no  cnid  (|lia  Ibaii  inaru  Geral  uò  dia  de  lioje  ,  lendo  noticia  que  ai  egen' 

^       Ha  da  notar  que  na  ultirnu  bessào  da  Campeã  doi  .  e^ncorregivel  em  sei^s  abominavaia,  projectos  de«trttide> 

I  '  Comcnuns  se  queixou  Sir  R.  Peei  d«44iHW  Whu^^tv,  <^  fti  dk  pr<ièpéWfc<3è  Mos  Povos,  servindo-se  da  dessraça 

Ibuip  Deputado  havia  feito  ao  procedimento  de  Lurd  de  bum  Príncipe  da  Augusta  famtlia  de  Vosaa  Mafea- 

*  |PyU^[lmjyiM^                          fci  reonir  aa  tada»  fadifotMft  por  if uaai  mlabqraátns  n^ftíNiM*^ 

*  Digitized  by  Google 


rroi,  tem  debaixo,  io  oõim  daqaella  infél»  Príncipe  et» 
palbado  pòt  ««ta  Raino  papeh  incMdltfioi ,  e  notíciii' 
at«t(adorai,  incuteando  tmta  taerilaKO  e  nefando  roaae« 
jo  a  intertrençâo  ettraogerra  -com  o  fin  sempfc  em  vista 
de  wscioar,  e  illudir  oi  incautot,  a  quem  pretendem  en» 
voltar  «a  wêê  ttoabroaot  |»r«j«ct«i,  fw»  dc<ta  a<H^ 
^{▼hliiiiB  oa  PoHugunut  •  afirovcltaraai^ifrde  Mdb«'« 
qualquer  inadvertência  <m  equivoco,  para  com  eipe- 
cíotos  pretextoi  tranttornarem  a  or^^em  da  Succauâo  i 
Coroa  deites  Remos  em  todo*  os  raspattos  Teri6cada  na 
A^fosla  Ptasoa  da  Voss*  MagaiUji ,  «  4e..iMÍa  •  mis 
Mb  «loria  para  Vossa  Macestada  da  haver  colloeada  o 
8la  Ainperio  nos  comçòes  ae  todos  o>  verdadeiroi  Por- 
tuguexei.  A  Camara  oâo  leria  desempenhado  hum  dos 
saut  mais  sagrados  de«e«ia  iii  nle  vieisa  fioje  aóTeiilpl» 
da  Deos  humilhar-ie  ante  os  Altares ,  e  A  face  dos  mes» 
flsos,  e  pelo  modo  que  Ibe  he  possível,  prottrar-se  aos 
Pes  da  Vossa  Magest  ode  afuer  as  declarações  seguintes: 
A  Camara  |K>r  ii^  a  pelos  povoa  qoa  repreieota  reco> . 
H^a  na  Aoguila  Pemoa  de  Ves«  llagMtadé  Seu  LU 

Elpino  Soberano  ,   tí  Stnhvtr  Natural,  aijo  Direito  de 
ígitÍRiidade  se  devotTCO  na  Augusta  Petsoa  de  Vossa 
JHagetiade  ao  momcnld  da  infausta  morte  do  Senhor 
J||m.X^.  /údo  JKT/,  Augusto  Pai  da  Vosm  Magastada. 
^^Vamsra  ato  reconhecei  nem  p6de  rveonbeeer  ontrn 
boherania  em  Portugal  rteut  Dominíos,  qne  não  seja 
a  da  Vossa  Mage«ta<M.  A  Caroare  declara,  que  oíq  tan 
ingcrenci0  alfnna  na  eMftba, de  Soberano  para  a  Nn* 
çSrt  Pftrtiiguftn ,  por  m-  ocbar  este  objecto  marcado  pe- 
ia Lei  Pauid,  enpplicada  aquellaLoi  á  Pestoa  de  Voi«a 
IfaMsiadc  no  Assento  de  Cortes  dos  Tres  Braços  do  Es* 
9Mm  data  de  U  da  Julho  de  18S8;  m*  te  podaMe 
õUmiÊrBr  w  nlwpoihese,  qoen  Laf  nl»  «hamnne  •  Veoí 
.1  M  igeatade  ao  Tb rono  Por ím^«i«s,  e  lhe  fosse  permít- 
iido  tscotber  Soberano ,  não  escolberiii  outro ,  que  o&o 
-fesw  Vossa  Blagestade  ,  Príncipe  Forte  ,  ProteetOT 
o  maii  liei  ,  a  seloso  da  Santa  Rcligiio  Catbolica  , 
Apociolica  ,  Romana  ,  capas  de  coodutir  os  Portu' 
gme%et  á  gloria,  manleilos  na  pureza  e  santidade  dos 
aena  antigos  «ostumes,  guardar  religiosanteiHe  leas  Fo« 
fae*  daiewIcNai  doslnimigos  internos ,  eetteniee ,  •dmli' 
nislrar  a  lodo?  justiça  rom  di»c«»rnimen1o  e  rectidão, 
Aoalmeaia  ser  Vossa  Magettade  hum  Príncipe  verdadei» 
rameitta /*or(ugn< a ,  cuja»  virtudes,  e valor fsaem  recor- 
ri» coai  aaedside  n  floria  de  PpriugtU;  por  todos  eal«i 
títulos  a  Camara  de  MUán,  e  os  Povos  que  repre«emrf 
\era  pf!o  modo  mais  solemne  declarar  perante  Vossa 
JH/ifeslade ,  'que  não  dé  credito  áqueilas  in«idiosas  noti« 
eiaa, .  <awiéwaiidai  ns  como  perle  d»  dimtwf  o  rapnisí 


awque  ««rime  o  mais  horroroso  constitoio  a  seus  ail- 
thores,  a  propagadores.  A  Camnra  muito  esponlaitan'> 
■miè  aflereae  a  Vossa  Magcstade  as  suas  pess«st ,  beiít 
e  y&ia»^  .••  «•ppiioa  baeiildeaiente  a  Vossa  Mafcsiadaw 
^ava  qae  m  caaode  SMeaeddadé,  8e  Digne  aolea  fbiali» 

passar  |Mla  mnis  «niigviinolenta  gxi^rra,  do  que  p^mittir 
que  aiangue  fiio  sejaentregue  a  esses  leões  famintos  com 
quem  o  Inferno  folga,  e  Portagoi  se  horroriia.  Outro 
iim  p«de  a.Caqaar»  a  Vossa. Magettade  haja  de  accai»^ 
tar  estas  votot  de  respeito  ,  prélio  ,  e  boiMnagen  , 
amor,.*  ftdelldada  ,  .e  Mandar  qite  pela  Folha  Mi' 
Jiistariai  se  lhes  dè  toda  a  publicidade ,  a  fim  de  que 
nlo  ífBoia  o  JHunda. cÍTilisado  a  justiça,  que  oa  Par» 
tu^unf-t  fazem  ás  virtudes  do  seu  liei  e  Senhor,  pre* 
Jerindo  atile»  morrerem  com  honra,  do*que  viverem  no 
opprobrio  e  na  ignomínia.  Deos  euarde,  e  prospere  a 
Vo«saii«gisH«da  9oiBp.a Camara  oaieja,  e  todos  os  bons 
Pt¥tmgue«è9  havwDds  aiMer.  JMm,  4  daSeUMíbr»  d« 


f831.=s  O  Presidente  da  Camara,  Sebastião  d^Albugutt' 
Pinio  Tavares Castelbranco ;  o  Vereador  ,  Jo&oFraiw 
cisco  Madeira;  o  Vereador ,' Francisco  Marques;  oPco» 
leurador  Jo&o  Soares  Garcia;  o  Escrivão  da  Camara, 
Amónio  Maria  da  Costa  Veieal;  o  Escrivão  dos  Órfãos, 
José -Antonio  da  Coita;  Joaé Francisco Raosos;  Abtonin 
Peliefaiiro;  Joedd*  OoiU;  Joid  RaiBoi!  Piranciseo  An- 
tonio  Botelho;  José  Francisco  ;  Francisco  de  Sousa;  An- 
tonio Ribeiro;  José  Joaquim  Pauló;  o  Vigário,  Jose'  de 
Araujo  Nogueira;  o  Coadjutor,  Jacinto  José  Pinto;  o 
Cura  da  Povoa  ,  Joaé  Paes  Borges ;  Antonio  Corrêa  Bor^ 
ges :  Bernaldo  MeíDelgado ;  Antonio  Nunes  Maia ;  Ltiix 
Borges;  Gaudêncio  Jose  Martins;  Manoel  Joaquim  Bor- 
ges; José  da  Costa  Veiga ;  Fortunato  Denliom  ;  Fran- 
cisco da  Cotta;  iosé  Francisco  da  Costa  ;  Francisco  JFo- 
êé  de  Figueiredo;  Manoel  Ignacio  de  Gouvéa  ;  Francis- 
co Garcia;  João  Nunes  Martins;  Francisco  da  Fonseca; 
Antonio  6oares ;  Ignacio  Fernandes;  Rodrigo  da  Fon- 
Moa ;  Anloiib  AlcModriao  s  JoAo  Botelho ;  Josd  Fernaa- 
dai; f^tda Orai;  Antonio Afostinho;  Liili Rodrigues: 
Manoe)  Pereira;  Luis  Garcia;  Antonio  Maria;  Manoel 
Rodrigues;  Antonio  de  Brito;  José  da  Costa;  e  José 
filftdrigwn.  S»g«aar>ia  aiaii  «llcala  educo  tmifutUuÊÊ, 


TeUgntfo.  —  ServifO  dí  Barra. —31  de  Ma», 
Serviço  db  Kòftt  db  AMvia> 
Embareaçâet  avistadas. 
a  b.  30  m.  da  m.  1  Paquete  Inglez,  1  Berganlia  Bra* 
zileiro,  e  3  ditos  sem  bandeira :  — 18  b.  15  m.  da  t.  2 
Bewaatios  dito,  f  1  Ewuda  dito,  aOetie  do  Cabo 
da  Roca  { 9  Bergtatfot,  e  a  Bieoaa  na vegâo  uara  o 
;  Norte. 

Embarcofôe*  enfrada$  cm  Beiém. 
11  h.  Ifr  da  n.  1  PaqMa  Inglei,  dePafanoalli,  <dia^' 
•  mala. 

9  h.  ÍM  ffl.  da  t.  1  Bergontioi  Portuguez,  Imperatfta 
Amália,  àe  Loanda,  A7  dias,  9  passageiroi,  ^UO  . 
tão;  6  Negociantes  Portugueses,  e  4  pctsoaa  de  > 
•aaé  fsmilias:  mala.— 1  dtto  Bràsileito,  Brilhan- 
te, do  Rio  do  Janeiro,  67  dia»,  90  passageiros, 
'qaesào:  I  Capitão  dc  Caçadores,  e  5  Negocian» 
Ml^  9  pessoas  de  família,  lodos  Braztleiro<;  3  Ne* 
Mdaalrn  Portagueies,  e  3  mulheres:  mala. 

4  h.  l9  m.  da  t.  1  Bergentim  Poriuguez ,  Jove ,  da  Ba. 
bia,  63  dias,  3  passageiros,  que  são:  1  Negocian- 
te, e  1  Estudante  Brazileiros,  e  1  Xvegociaote  Sar- 
lio:  Oiata. 

JSndtarcaçdo  tahida  de  Belém. 

d  h.  4  m.  da  t*  1  Escuna  Portuguesa ,  Conceição  da 
Recha,  pam  a  Pifueira. 

jInnuncioM. 

A  venda  das  casas  na  rua  à».  Prata  N.*  5õ  e  56 ,  aii- 
nuociada  na  Gazeta  N.'  121  ,  ficou  transferida  fiara  o 
dia  6  do  Gonente  pelaa  dat  beraa  da  manhã,  na  rua  de 
Ani»  Aiamh  dbt  Ga^ptidkat  N.*  SI :  e  qaeai  quiser  in. 
forinar-se,  dirija-«e  aoBaeiivIeffaiilai^eigM»  db^droM- 

^0  Monteiro, 

Defronte  do  chafhril  A^Akgfêa  ,  onde  se  fãbrido  aa 
vélas  de  cebo  com  capa  de  cera,  também  se  limpão  as 
golas  das  casacas  pelo  pp-ço  da  40  rei»  cada  gola  ;  em 
azul ,  prelo,  e  côr  decastunba;  a  lambeu  se  tirão  quaes- 
quer  nódoas  de  gordura  do  fato  ,  pelo  que  aa  ijuMar, 
•endtf  dtf  panao ,  sarja,  veludo,  ou  seda. 


 '  —  _  '        «      ■  ,t«q> 
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ijrifa. 


•pautsoívÍciaÍl 


SecbiíXiíia  T)*  Estapo  dos  Nutjocios  Ecclksiabticdc 
'   '  »  ■  •  i;  ur.  'Justiça. 

'  Temlo  appareeido  em  alMpiavNaçôt»,  •iiliiii)«fn«MB 
lAais  proxfmo  a-ftAtt-aBia  JSrm^«'bufiiaMferii>icliiila 


p«fá  conhecendo  com  o  nome  deCòfero  mor 
&tic  /^sràAica,  eriijot  irrrivei*  citragot  tâotaivrt  Iihai  cai 

Hiffn  cdm  qua  a  Divina  Omnipotanria  qu^r  puuir ,  e  ra>  •concorrerão ;  a  J^xana  peraole  a  ui«nna  Junta  ,  ou  pc« 

'pt1aitr'c«fe'aÉpirilo  <!•' par? ataldadc,  e  de  iinpirdad«,>qlíe  'laala  o  Comaiiifafip  çleHa  w  JÀtboa,  CoimbrUf  na  o«« 

dpsgraçodamntia  \¥m  dia^ada  ataoianbo  gtAo  noMcolo  ^falaria  da  «obiadiMijttqta  ,  86  de  Maio  da  1888.=^ 


proxtmo  tegumte  taei 
ttm»  óm  Fttgúena.  «le  Stmia  ítabcl  da  Corte  «Cid«da  de 
•iUâ6oo,  com  o  erd«flado  de  140^000  rei»  aaiH^laMataj 
e  a  da  ttotMína  Díjciplipa  da  VilU  de  Oeiran^  termo  d_p 
dita  Ciâade  ,  com  o  ordenado  oooual  de  90j^0CI0  r^it. 
0>  que  prrtcnderrni  ser  ntitai ;  provido»  íc  liHbiiiinrào 
COO)  Folba*  corridas  ,  DecUraçào  determinada  na  Lei 
da  fio  de  Jonlio.dte..l!BSM,  Certidão  d»  idade,  a  Atteita- 
çâo  do  próprio  Parroco  sobre  vida  e  costumes,  i<conhe- 
-cida»,  e  em  fórina  içgal  ;  e  no  tempo  acima  detignado. 
•concorrerão ;  a  Exana  perante  a  tnenna  Junta  ,  ou 


ern  q»ip  vivenir.»,  deve,  em  lae»  circumMancias ,  hum 
'  P(v\u  Catbnlico,  e  que  tanto  ae  presa  da  o  aer,  como  o 
.  Po¥o  iDMtMpwa,  acudir,  «  reanir^ta  jcato-taa^Ahetaa» 
Mniplorar  aCÍeWfncia  do  (^r?ini poip-rite,  e  a  adorar  n  Sun 
'^Alta  1'rovidi^cia,  metmo  quando  anim  te  mostra  severa, 
'«  justiceira:  Ne  \mt  tanto  da-yoMcda dajSua Magettad», 
'  qtiè  Vnaia  Emioancia  ordan*  ifum^  (Mua  o  iobwdiío  iM, 
>  haj&(f  Pretas  publicas  «m  todo  o  Pairiartado;  SwaMagvs- 
tadi-  Míinrla  lembrara  Vokb  Eminência  que  he  nec«'»»Drio, 
que  ne>sa  occasiâo  os Kccle»ia»ticos^  aquém  isso  compa» 
^■tír;  asando)  do  importante  Miaislerio  da  palavra  qneNiaa 
incumbe,  fação  conhecer  aos  Povos,  que  não  bosta  a 
Oraçio  para  te  applarar  a  Justiça  Dtvma  oiíendida, 
t  inaa  qdè  são  precisai  as  boas  obra» ,  aíTastando  alies  com 
aspacialldade ,  e  repellindo  firmemente  para  loaga  da  ai', 
as  \éim%  de  corrupção,  e  de  impiedade,  que  ds  máos, 
para  seus  fins  pprveríos,   tanto  ti-m  proi  ur«do  esialliar, 
e  também  que  lhe»  foi^ão  vér  os  muitos  motivo»,  que  te- 
OHM  para  esperar^' a  confiar  na  BfUaricordia  de  Deoe, 
que  sei^pre  se  Mto  °aiostrado  propicio  ao»  Portugutzet , 
e  cujo»  Beneficias,  ainda  nettes  paviados  teinpus ,  tão 
visivchnonic  acnbanion  de  experuiieniirr ,  livrando-nos. 
por  duuB  fezes  da  fai cão- revolncioauria -que- dominava, 
e  que  pretendia-deMrala  c  Tlirano,ia  »  Rdigião ,  «cao- 
jnr  n  tolnl  rutna  ác  Portugal.  O  que  deOrdem  do  IMcs- 
uio  Spiihor  cominunico  a  VoMa  Minínencia  para  tua  in- 
letligencia  ,  e  para  que  acitfim  i>e  execute.  =  I>eo<«  guarde 
•  YoMa  £aiÍDanoia.  Çamora  Correa,  em  d8  de  liaio 
da  ISM  =  Bminealissimo  aRaverendissimo  SaoborCar- 
der.1  Pulriarcn.==LM«d»  |^Mllá'#^rtab-4f-CMr«db 
iíio  d«  Mendoga.  •  • 

Na  masfaa  cosrfSaruWada  e  data ,  mutatk  imtImiA,  m 
dirigirão  Aviros  a  todo.  n>  Prdado»  Diocesanos  doReH 
TiO|  e  ao»  Prelado»  Míiiores  dai  Orden»  Regulares. 

• 

Repartígâú  dã  R^orma  Gerai  do»  ikktitt,- 

■    '  •  t  • 

'  Pala  JnMa  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  »e  bâo 
df  jMoinr  p»  Canearso  datiQ  dias,  que  ooncsará  cai  6 


.SecreiaÉíotidfMaiiM  ^mrkMU-d»  jiimmáa. 


PARTE  NÃO  OF71CUL. 


•     .      ..  ^Ol:lClAS  ESTRANGEIRAS. 

■    '    TURQUIA.  .  :      '     .    '  . 

Xhmtmtíniij^  t  10  da  Abril. 
O  Sultão  amnlivli       Humin  Bafbá,  G^^al  en 
•Obefè  das  tropas  .Olfataoiuls ,  passasse  immadiatamant* 

a  .Scuínrt  para  »c  trasladar  ao  acanipainento  ^cral  de 
Atniá,  a  úm  de  tomar  o  comniaodo  do  JKiarcilo  Uea- 
tiaado  a  «tanobrar/ contra  lòraMm  Baobá,  c  dirifiMO 
dppois  »ol>re  Aleppo ,  donde  unido  com  o  Governador 
daquvila  praça ,  marcliora  paru  &  S^ria.  Ainda  sede* 
'feode  S.  Joáo  dl/tert^  e  o  hiliador  se  vio  obrigado  are- 
•dusir  O  silio  ja  bloquaio.  O  firig ua  £gjfpcio.  oa.  Ouarr» 
■<|Ba  sa-caastraki  em  Bianelha,  a  a<oujo  bortlo  *  voltoa 
á  Âíexandria  putAConstunlinofilr:  A  .m/  EffcntU ,  Coni- 
mísiario  da  Porta,  permanece  ancorado  ^r»enaJ  des- 
ta Capital  ,  e  não  ragftiaarA  ao  Mgjfpto-  O  publico  cri- 
tica esta  disposição  poique  «ão  corre»pon.de  á  generosi- 
dade que. S.  A.  sempre  tem  fAaniie»tado ,  visto  que  o 
fiacbá  do  Bgypto  rettituio  a  Corveta  Turca  em  que  o 
Commissafio  fôra  a  Akaandria.  A  iosurreisão  da  TVir- 
aos,  em  que  forão  saqueadas  as  casas  de  moilos  Prarf 
cos,  deo  Dioii\o  a  que  a  Porta  dirigií^e  n  lodo*  os  Em- 
baixadores £urojieo»  buma  Nota  ern  que  lltes  manifesta 
«a  mádidas  qna  tomára  para  que  sejão' punidos  oacolpn- 
dos,  e  evitar  a  repetição  de  siinilbantes  excessos. 
Mada  w  resolvco  ainda  a  respeito  das  fronteiras  da 


(Gt  dtí  ^^igúmrgo.)  j 
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FAIZES-BAIXOa. 

Be  certo  que  á  ratificação  de  Rtuaia  aeoi 

protorolos  68  e  69.  Sejfnndo  nos  consta  o  conteúdo  ^e* 
quilla  he  o  seguinte:  O  imperador  ratiúca  o  Trat«^, 
■alva»  at  modificações  que  se  bouverem  de  fazer  no«  «r» 
.tifot  9,  Id  e  18  que  tralêo  da  naveffaçio  interior;  do 
e«|iiinho  ^rc^ntii  <»')y#nl««rpMi  #  C^oni»  por  jifif^Mf « 
e  divi4^.  Sohr«  etlrs  Um  «rtillpi  entn^c^lar^se^yilH- 
pa  p(!^ocH(â9  en4«;e  «  H^lUmda  c  a  JBeígica. 

Jhe  Dotsfèl  qoe  •  6ela  da  ratificação  be  de  18  Se  7a> 
neiro ,  quando  ic  labe  qae  o  Conde  Orloff  não  tabira  djs 
5.  Petertbur^o  antn  da  noute  de  30  a  31  de  Janeiro, 
isto  he,  13  diat  depois. 

No  Protocolo  N.*  68  le  declerea ,  que  oeotauma  mo- 
díÁca^lb  w  jradttá  frjwr  po.T/»Mdo  Mm  eon^timatH» 

do  Rei  dos  Belgatx  c  que  esta  poderá  versar  sobre 
pontos  acceworios ,  e  uunca  sobre  questões  relativas  á 
ÍO^epeodencia  à»Belgica^  á  sua  neutralidade,  ao  reeo> 
•l(m^ÍKm$lUi  da  «e«  Mmmtpm. ,  •  éaféMMwkt  terriloijaM. 

'  'O  0ll|iM0'S*^  ié4lff<M«9l>OWC«lo49te  ÍM|M^ 
<)tte  a  JftHwrth  •  •  tfclMM  tttrnmn  a  começor  hoaiUli- 
1l#det.  *  ^       (Memmai  Bttga.) 

••».••'-  i  •     .1  . .  I  .  , ,  .  i  s'ib 


TomhH,  HdbJíoA). 


"r*l  d'^owAle/.  AJudnnte  de  Campo  do  Rei  Luh  Fa- 
'KffK,   Peinrn  depois  da  sua  clitcada  passou  a  casa  do 
Tmateo  niTiritiino,  onde  ce  reMfrl*  tromadiataai— 1> 
l-->dos  os  Ciiefea  «Me  <e  iiiHHarea ,  parm  Ibea  deeiatar, 
qee  «  Senhora  detida  no  barco  de  vapAr  Varíot  Aiber- 
nito  era  a  Df^jMH  4i  i^^TV  Serin  difícil  pin- 
tar o  logro  do  a  a  rotra  oa  qaadriiiia  perturbado- 
ra quando  se  •  «ispaM>f>f  p^r  Tourn  «ilq  notícia  *  •  ie 
soube  positivamente,  que  se  acabava  de  coinmunicar 
{>ar  telégrafo  ao  Cromos,  hio  podendo  p^r  e«n  du«t<^a 
a  anibeniicidade  da  d«elaraçÍo  de  Mr.  á^Houdelot ,  os 
BOMOt  agitadomi  pene^uidps  por  outro  novo  inèdo, 
pedfrko  qnto  Ve -igeNeMi  pesquizas  «iai  iramed ia ções  des- 
ta Cidade  para  se  certificarem  se  a  Augusta  Princeia  se 
achava  occulta  ;  por  qu«  aigens  aíTjimaviio  que  S.  A. 
B.  era  bilms  das  pessoas,  qiie  vestidas  de  homem  bavito 
desembarcado  en  la  Clotal. . ..  Páreve  que  este  novo 
absurdo  aebo«i  ecolhimeoio  noa  Magiilrados,  porque 
'muitos  d«stBC8viie«toi  de  Guardas  Naeioruet,  e  dáoa 
«Conpaobins  doMf  .tedo  'ás  oidens  do  Ciienerai  Fiai, 
•OrtawHititlsni»  do  Pepfc»wmmniie  do»l'ory  laMrao  paia 
fazer  htrtar  reoorfbecimí-nto :  (íepois  da  haverem  passado 
'a  notrtOCM  reatar  «té  os  aot&os  daa  i^isaa  de  oampo  de 
a^tiifpwoiiilelaiius  iodeAnisos ,  tt«<aado*HlM  {pialilaNNite 
«•^fapô^;  « 'oekustande  as  molberas  e  es  eriaaças,  o 
rJSserdto  do  (Galrar  Genere!  Pia*  voltoa  a  Tovlft  na 

Hianhâ  do  seguinte  dia.  (luv«rá  intmçlU»  de  «o  pàf  o 
-■al  rio>mMiBp  p«  que  a  beroieu /d /''«nu/áel 

*  AeOwMtfa»  Nfedowacs  qu«  ptainaftò  a  opinifto  ebii> 
-mada  do  ni^vivnenlo,  ferio  as  unicac  chamadas  pnra 
'este  paasefo  iwcturno.  Dicem  que  se  causara  aljtuni  pre- 
'jufil»  em 'fAiiilas  cma« ,  tnrru  elias  nas  do  Mil.  Btadum, 
sM«6C«lo't  >•  jtontáMM,  CoaMMndMèt». 

•  .».•.:•■•         >    .  •  .  . 

ffM,'IÇdrAf«fo« 

F.írrevem  dc  Bray-wr-.SWn* ; 

iwV  colem  f»z  terríveis  vslrugns  nesta  povoação,  qae 
con*in  de  1,900  habitantes.  Des  de  qae  se>maoifestou  este 
flagello  tem  bavido  dia  de  IbO  enfernoa  ao  meamo  |an»> 
p^j  d  ^MilM  agora  aiod*  M  conti»  dMrnntoti  fiO  m 


^  an  curràvo.  Ot  habilantei  desta  povoáç&o  pela 
siaior  parte  i&o  barqiíeiroe  ete.  avivem  em  catas  peqne- 

0»i  e  pouco  sadias,  ppr  cujo  motivo  já  perecèrâo  f»0 
;>ac.  Se  o  Govenio  oâo  «ciidi/  em  nosso  auxilio  6« 
.  datteada  a  noiáa  popolasio.i> 

£«  Trieite  se  recebêAo  eaitaa  ã* Alexandria  em  da> 
ta  de  96  de  Março:  segundo  as  inesmus  carias  os  negó- 
cios do  ViGO>Rei  do  Egypio  n&o  estão  em  ^m  estado. 
l|p  Co^  se  havU  fittfiúbttt»  hugia  coospiraçSo  traiAOi- 
da  por  algu/is  ylsbamew.  Jbrohiui  £aetiá  com  \b$  ^o- 
niODS  marchava  sobre  Aféjtpç  para  Maoar  os  T$trca$ 
antes  que  \hes  checassem  reforços.  Òbtrèí  dhditt  JPÊ^ 
ÇOÂ  T^rcoi  haviâo  chegado  a  Latatía ,  e  que  an  iVit 
jtottiu  IRfría  *ae  acliava  bom  corpo  de  6/  soldados  da 
m^iQa  naçlo,  por  cujo  motivo  Jfirahim  se  vio  obrigado 
a  levantar  o  sitio  de  S.  João  d  Acre  pela  parte  da  ter- 
ft*  4  Bi9a»dni  ^flfP^  ******  voltado  a  Jkmmâríu 
para  laparar  ii  euat  kvariaa. 

Hum  Jornal  confim  o  seguinte: 

nO  Diorama  hi  liOia  «pectaoiJo  ^  parte  optieo,  • 
em  parte  mecânico,  econciste  emcollooar  aapiatorai  oo 
seews  qee  ee  querem  reeoiCnter  dentro  de  boas  edificio 

construído  de  tal  modo,  que  a  sala  onde  estão  os  espe- 
«ladow»  poma  dai  gffm  coti  iplarvaltoe  com  O  (im  da 
apresentar  successirsoionte  objectos  distioctos  na  «is» 
to,  MUI  neoenidade  de  que  se  movfto  dos  seus  lugares 
-os  especiadoreí  ein  quunto  a  scena  permanecer  íixa.  As 
•acenas  fMla  «netJsodo  aom  que  eitá  d«tf»JlM»ida  a  los 
-que  ae  eaeidmoat  adqoirem  fcvm-  aperfèiçoaBMiito  muito 
Boiavol,  produzindo  osefleitos  de  bum»  variada  pintura. 
Tucjo  isto  se  faz  por  meip  dc  quadros  iraaspareates, 
«osundo  postos  moilM  destes  por  d^ras  da  piniur»  com 
a  idi'»  d  iateroeplare  medar  a  cór  dos  r«ioe  il«  lux,  qaa 
pesai»  pelas  pavtes  «e0)i>lraoftparcotes  da  eoena.  Iguacs 
trenspareatei  se  achão  coJIocados  por  cima  e  em  frente 
das  pinturas ,  de  aiodo  que  se  podem  momr  pior  meip 
,da  cordas,  por  oqjo  metfaodo  se  desirilMM  tdirigam  et 
raioi  dn  his,  que  cabem  em  frente  da  scena.  A  parte  da 
sala  a  que  se  dá  o  moTitnento  á  roda  be  lium  arco  do 
-73°;   «n  qa^ato  a  sala  gyra  não  se  permitte  que 
,eoifa  nem  faia-  pMso*  *lf  uma.  Q  «tosiaiaMo  d»  «ala 
.ooriAcBoao  por  meio  do  bttiM  roda  danada  tobro  -o  ta« 
eixo,  lormund)  rsta  obra  huma  serie  de  rodas  de  tal 
jnodo,  que  hurn  hr>mem  coiioeado  nainanivella  dá  movi. 
,iaillt»  ao  lodo.  Não  se  poda  atplícar  quanto  be  ootaval 
lO  dierema ;  «ú  veado>o  he  que  iepóda  fu«ar  biMBU  id^ 
jdasia  fraadioea  espaotaculo.  n 


Dia», 


Boletim  da  cólera, 
Àíortoi  MOS   Jd.  mt  cauu 


TotaL 


U 
16 


17 

12 


10 

10 
8 


97 

19 


O  Sr.  Arcebispo  desta  Capital  oeeba  de  publicar  buma 
Paatoral  a  respeito  das  crianças  queficárão  orflis  em  coo. 
aiBqteBâa  da  cólera ,  e  dicion  outro  sim  as  seKuiemdiíe 
po«if6ai  para  ^  o  publica  d^Fmfih  craalmeiiitea* 
ganndo  com  is  dectamaçias  rovoluclonatia»t  dl  4^d«vi> 
do  valor  ao  incançasel  aelo  do  seo  taipeíUeol  AmhlipO 
-a  favor  dos  desgraçados.  .  . .v.  ,  - 

111.*  Fkadof  tolia  aa  aosaa  Diace8*>*  •  Cifqr  dM 
crianças  que  bouverem  ficado  orfà^  em  consequência  da 
cólera  morbus ,  bum  estabeleciinenio  de  eeridade  corn  o 
titulo  d' EttabeUcimenío  de  órfãs  de  S.  f^icenU  de  Fau' 
4o,  Os  8rt.  Cara*  fqBoaMeatMrâo  «anfioda  ar.eA^Msi» 
fnprnm  mu  iapwwrt»  thta  im^néiéh 
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n  8/  Todoi  oi  enaprtff»!  «  «fecargoi  do  dito  tttabale* 
ciaento  «er&o  deMmpMuadoi  gratia. 

ni."  A  diiMCâ*  6Íc«rá  a  cargo  dt  bum»  Jhhi*  Sup^ 

■Mtrá  d»bsiit«  danam  pnN«eçÍoy  e  oaMnaiá  atiaai 
Mttdet  na  casa  dot  Sacardoles  de  S.  Ffcentc  de  Pauto. 

n4.'  Os  Senhoret  Curaa  faraaArão  ^uanio  aoiea  duai 
listaa  das  criançnt  de  amboa  oê  MEaiiy  ^ua  aia  aMa  Fr^ 
f  uesiaa  teaUio  úeadd  aifâoa  «m  oaaaaqiiaacb  da  cólera 
mofbua ,  caprctaando:  aeliaa  o  notatt»  ■  idade ,  &  c«»a  em 
que  inoreiD  a»  crianças,  c  se  ficar  io  oríâoadepai  e  raâi, 
O*  de  ambaa.  Ajudaiâo  aoiSankoraiCtirn  aeala  apefa- 
çSo  aa  Juotaa  da  Oaridade  dat  P«rroquias  m  da  £  iCa^ 
fae  a  •Sónia  Gtnot>cm,  «aalrtoâs  da  Caridade. 
:  A' vi*<B  dtalaa  luta*  a  iunta directora  ,  d'accofdo 
ftm  aa  Saahorai.Cufaa»  admiUirá  o  oaaiefo  d'ofAes 
ptpntdamdb  adi.neiinoa  do  ooto  aatabeiacinwato.  Aa 
oriaoya>  adwittídaa  pam»tÍM  la  «••■•  d*edaraçio ,  i)im  aa 
offtrecêrào  f>arA  a»  re««ber ,  e  te^undo  mt  Caouldado*  db 
aitabaiaciaaeato  oat  cacas  que  para  caae  hm  aa  liajão  dia* 
paalo  da  aovo. 

0«  arii^  6  '  e  7.°  naaniflMtão  noaJe  ae  hâo  de  diri- 
gir oa  meurct  e  roasirat,  i|wa  quiseieta  rcce^MV  aaa  saM 
«aaaa  aig«iai  desses  orfâot,  e  oi  donali«oao'otMaoMMi 
ama  qwjMtaoi  fa^fw  aa  paawaa  aèrkalivaa. 

I  wvPHiianv*^ 

P««l§ttntão  SC  ba  li  lies  aa  lagares  aade  os  bomaoa  ae 
paiaio  refugiar  coro  ««((uiança  para  «i  KtraoBW  da 
iera  cnarbaa?  Ealo  ha.fcoM  yiaalfc»»  ^aaearlalBaota  in- 
teressa a  huaaaaidado.  oaoa  oaaawqaaiiaia  disao  aa  medi- 
da  tadoa  .«a  ftbm  4oMa  «boporar  fOM  o  m 


naoaacíaaa.  E  da  todo  iite  nlo  te  <V«e  tirar  a  con- 
sta de  que  kan  aitío  ou  iugar  onde  jániutt  se  vo- 
nhaoao  a  fcbia  interaliltente  actá  atais  a  t>ro)>o*ita  parm 
aa  pcaaena»  da  Balara  «orbosi  dofoa  otaaltm  aitia*  oè 
lagarca  oodo  ao  «oalMfli  oaftpiffiaMNrta  bdiía  Mir^f  Ofl>- 
sojarianicH  que  os  medico*  Froiwtte»  fiirsn<>fn  fçrHtiilf  nt- 
tenção  caa  todas  estas  drtttmilaaciaaf  aaoaiesrao  ifiiipo 
aaaoiÍMisaBi  se  na  Prmfã  tm  lafOm  ooaMIaa  Mdk 
ba  MaaaaBiaa*  d*agaaa  aiivaraaa  tSarmaes,  a«>  «ht^twh 
igual  faeaçâo  de  Cehraa  inter  ia  iUaoHii.  Bktas  obaervaçAca 
•erào  tknt)  inaii  uteis  par  isaa  qae  pai»  e^ípcrienris  ia 
pea? a  desgreçadattiaate,  qaa  a  colem  oiotliaa  jnvade  d» 
•ai^o  m  paiaaa  oade  aatefinruiil»  asoalhoo  db  «M* 

—    -         li  deAi  ríl  delSll. 
(Q.  é*  Frmsê-) 


Par  oipaaiaoeiaa  fàtm  «ot  «Waio»  19  oaiioa 

conhecido,  que  alguntlugares  onde  leenorMrão  innnaa- 
eitte*  d'aguas  tiíerioaast  parece  terem<  ««ifladef  oupro- 
p  ledade,  prr  OMto  dtgaa  d'ínv«jay  4loi|iffiM  d^-Maltt 
anivbaa  ag.Mmwi  ooa  aa  habilfto. .  -t.'   .  »  i. 
•   Jiaid?(aa  Cfagaso)  o«da  áfaalW»'aa  Uoaa»<Í—  db 

■aguas  iDiiieraei  rberttiaei,  tsm  ficidrt  livre  da  tnl  enfi.-r» 
-inidade,  a  tuasma  qo»  deade  kSOOmlá  IHO  assolou  que* 
-tra  veies  todaa  os  airednaea* 

Carlthade  {»a  Bohemia),  cujas  immcdiaçôes  lea  sido 
iiifekioda» ,  leraúçada  lure  docoatBgio,  talvuipeia  aiea* 
■ma  causa. 

■  Sádm^  parto  do  ymmta^  lamhaai  .aio  *  foiroo».  ao 
ftasao  qoa  ttm  ta*iaada-<na  JmtMm  . 

No  aal  do  AUemaixha  ,  Budt-Badin,  perlo  de  Car- 
JaruAe,  o  Wictbadc  no  Ducado  de  Naua»^  eneerrâo  ao 
ywpria  aaioas  snaMBaaaaasaa,  qoa  laoi  pnodaiido  lio  pro- 
âligiasa  iaeaçãe;  e  fis  o  mnlir'»  pnrqaa  nuilat  Caoiilioa 
•straageira*  aa  iem  tefugiado  naqueilra*  daoatariahiaé  l«* 
liaras  eipaiiqdo.11^0  lai^  alooadoa  |rwIí«  MitvoI  Slip 
Kello.  .      '  *■ 

No  aacolo  deetoio  quarto  bum*  praga  ainda  maia  tar> 

•rivel-do  que  •  de  Uo}«  ,  quero  diser  a  morUntgra ,  quo 
lambeia  teveasuaorigam  na  Atia^  «que  »e  parecia  muito 
com  aoalara  aiovbiu,  íimoIdu  eniâo  toda  a  Europa ;  po- 
tém  Bmàkt  ttadnn  o  WUti^  ua^.fiMfttt  priffib» 
giadas. 

Na  AlUmanha  sâo  geralmoivta  de  paraoer,  que  a  cola- 
ra morbus  perleara  palaaaa  naturcxa  á  claaie  de  febres 

no  prinaetro  accecso  se  sa  nâo  poadc  vr-ricrr  ;  ao  passo 
que  se  carâv  todo*  o»  que  cooasiçiiefn  tranrpitEkv^u  abun- 
daets.  IHril»  rwmt  tiaaanim  diu r.  int  cm  /í('4àBÍRidi.  não 
ba>  aaeoMrikoQMLMaaa  .ba 


Desejando  o  Excel leotissiino  flenhor  Conda  d^  .ffon* 
Ualtgre  de  ta  RUmra^  Ministro  Ptrnipotcnciurfo  ()p  Sua 
Mogestade  Calbolica  netta  Gdrte,  fc>ti  jHr  o  dia  do  No- 
me do  seu  Aug«sta  Ama  o  Senhei  D  Ftrntmêt  fIT. 
da  buaa  modo  ooriaapondeoia  a  lio  aolemo»  dia,  Mani» 
am  aaoetmam  a  oooto  doSOár  Maio,  por ctmvito  e«t««l* 
pado,  todo»  os  Senhores  do  Corpo  Úiploairttico ,  os  Se- 
nhores iMiniklros  e  Secretario»  d'H*tadp,  os  Contelheiros 
d*Gatado,  os  Officiaes  Superiores  do  Exercito,  c  nutras 
variaé  Aatberiiadea,  a  indisiduoa  da  Nobrece.  DiHicil 
nos  seria  dar  huma  exacta  relação  da  magnifrrenria,  a 
siirn|^j|iiosid.ide,  cam  que  o  Kepreaentanie  de  Sun  Ma- 
ge»tsde  CatliolioB  aa  aamaMu-  am  iribotar  ne»ta  occast&o 
o  aao  Aogmio  Sabaraa»  «  olMaqélo  da  aua  ieroi^dAo''« 
kaidade,  e  por  Itso  nos  l/niitar<e>m  a  din>r,  que  tanto 
a  escoibida  oaqucstru  que  alU  «e  aclwira  reimida ,  cotn- 
po«ia  dos  melbona  Professores  dc  moii»  Ooaftlf  otnatro* 
%  aaaotaJ ,  .oomono.proiíiato'  da-fafnaOoa»  ^oaam  oMsar 
Vie  tarairialdaraiMattoda  oooal*^  eonòiqy»m%lin  dblMinot 

iiiodò  bem  posiliTo  oo  dittiiicto  ot.jeclo  do  cOnVile.  Dè- 
pois  da  mca  aoute  abrio>ie  a  saia,  aonde  se  acbava  col- 
locuda  huma  mesa  servida  tom  01  manjares  maia  dalíca* 
dos,  chamando  mui  particularmente  aatiençún  o  magni- 
fico Plateaii  com  que  eslava  adotniida.  O  Kxcelientif- 
siino  Si-nhor  Viscoitdi-  út  Stmtarém,  Ministro  dos  Neeo-, 
cios  làairaageiraa,  tetMÍ«  feilo  bunia  aaade  a  Saa  Mo«> 
geiíada  CaihoKaoy  •  Saoliai  Ganda  íèb  Móntealegre  ror- 

retpnndfK)  a  este  ah(er|uin  c>un  oiilrn  saud^  a  M^ua  Ma- 
ge^ladc  Fideliisima,  a  qual  Un  rr-peiida  cnm  o  maior  en- 
tliuiiatmo  par  Ioda  a  eompanliia.  A  frontaria  do  Pala* 
cio  do  Representoata  da  Sua  Magestade  Catbolica  esla- 
va adòrbada  êooi  baaia  «f«tma  ilbiminrçlo,  e  o  baila 
que  se  seguio  ú  ceia  diirmi  atd  át  cinco  linrsK  e  n>«ia  du 
madrugada,  leodo  reinado  a  maior  alegria  nesta  brilbaula 
concorfoncU,  que  paaaaao do-MO  peiaom» 


s(aa>aa 

miffade  rtM  ttnaiedia^òcs ,  e  qne  depoi»  iprwn  B(M«ra- 
do  todos  os  recursos  da  mecbcina,  ttfa  cnabrr/ar  laiitvtoi 
poderão  tratlada^w  para  Wimhaâíf  lodiH'eonlqíirfll6 

lestobriecer  a  sua  saode  em  muito  pouco  tempo,  sem 
oulro  remediu  ^ue  o  de  fi&ateni  a  iu<^  babji»sào  perlo 


Senliort^-Qaando  aaa  18M  algan*  degeneradoi  Porm 
iugu«!Ui'vmêÁo  latamar  o  grilo  tia  rebritito  «a  Cida* 

de  do  Porto ,  cu  live  a  íaliífnyào  de  ver  unidas  eai  ro- 
.da  de  0)101  as  Ordenanças  do  weu  Commando,  e  tabir 
rio  ciHnIgo  para  longe  de  suas  eamt ,  e  famitias ,  con- 
stante;  n  animosas  paia  debetiarem  ot  iniriiign«  de  Vo«sa 
Ma^jpsiadek  Hoje  qae  os  mesuios  redobràa  os  seu»  esfor- 
,gnav,a'pairtoO  aaiaaçarem»Boa  eoosJiama  das  mais  e«can- 
damas  inveaiNa^  au  (aluria  aoa  dáverai  ek  «ordadako 
PorlH|gtie»,  e  da  (M  VaiaaHo  da  Voasa  Magettade,  aa 

nâo  prf»teítn«ie  á  face  da  Naçno,  e  do  IMwndo  trrteífo, 
,  4|ue.aiodaii^iaBÍnàa  oaaM94aos  sentimeato»,  e  aos  Po- 
'xAirlAb  llm'ISnilimh|,  pan|oe  já  n>ngi»em  ignora,  So- 
nhor,  qno  Ot  OtáqUMi  dos  revoluch^naríns  te  dirigem  O 
derribar  o  Aii|piito  Tbfono  de  Vossa  Magffttadp.  e  a 
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4MniyUH'  a  SaMa  R«Iifiio  de  noMôt  Pai* ,  qae  profinw-. 
jDo»;  dniH  objeetof  o»  nii>i«  oarat.aot  boM  PortiyaMt, 

,eca|>aze3  deliu;»  fazer  alTronlar  todos  m  pcrio^i  e  a  mor» 
4e.  biu  Noveiuluo  paMud»  eu  entreguei  mo  Coiiiiiiisrario 
.de»(a  Oidad<;  '80  alí|ui4f«»  d«  caoMio  paim^fcrneaimento 
.da*  Tropas  brioMS  «  laa#tt  ^nm  por  aqui  tranailirào,  « 
,que  linj*  {-àuim  part«  da  SA  DtVM&o,  o«  qiide*  agora 
^reço  gr.tiiiitiiineiiie  para  aa urceiícias  do  Eatudo,  eiam- 
Jbtm  .ff^aito,  H  dis()o>i>,ào  .de  Voata  Magettade  lodo»  oi 
JliMH.hei*,  iiiiiilia  pets4M,.<e-a  própria  ¥id«',  *  ■**  o^** 
■r>>ço  cciD  n'i  Povo»  do  ineti  cominando  para  ter  einpre* 
■gfàdo  oaqiicite  servjço,  que  a  Aila  Sabedoria  de  Vo«»a 
^ag«Htit(L<  i»ljç.ir  luaiáCQoyenienle.  Digne-Se  Vossa  Ma- 
^c<l*da  acA^^eitar  o«  ^nc«(ot  .oflerc«ifneaUii  da  bum  Vai- 
•allo  fiel ;  .  e.  que  muilo  le  intataaaa  na  comarraçiõ  da 
prètiòía  Vid.i  tir  Vo^sa  Magi-sliulp ,   para  gloria  e  vrn- 
tiira  de /W/u^<ii> -Ooon  guarde  u  V'u«$a  Mage^lade  niui» 
to*  aono>,  Cattcllo  Branco  ,  22  de  Fevereiro  de  1832.  — 
Imm  de  Puma  Çkunmiàá^Fíteifi^  .fWcdo,  Capilâo  Mór 
da  CèUeih  Branco. 


•  ■    V   *tfy*      ■  ■  a' 

N.  B.  Cutfiprc  advertir,  que  o  artigo  Jf*  Lonríret  át 
.19  do  (  orrfiite,  quu  puL>)ícámo<  na  Gazeta  precedealef 
.be  extrabido  cia  felu  laglesii.  ^ika  Couriar»  ds-naa» 
.ma  data* 

a  w^,      ■'  ■ 

-  <      ■  > 

.TtUgrafo.  —  Serviço  da  Barra.  —  !  de  Junht. 

1    •  .      Serviço  do  Norte  da  Barra, 
,  .  JBmbarcQfíóet  axjuiadat.  '■ 

.6,h>  41  m.da  in.  1  Náoingleza  de  ires  baterias,  ao  Sal 
4  >i.  ido  C^bo  daiRoea:  oavef a  par»  Oatta.-— «1  Kacuoa 
1 191P'  bandvira  ,  ao  Sudoette  do  Gabo  do  Bipíahalt 
Oavçfga  para  o  Sul. 
l>  !..  38  ni.  da  m.  1  Brrganiim  mid  bandeira,  a  Ocala 

do  Cabo  cio  £!!pic-liel :  iiavfga.para  o  Sul. 
.10  b.  40  m.  da  ui.  1  Bergantim  tem  bandeira,  a  \  JBri- 
gtie-£*cuna  dito,  ao  Sul  do  Cabo  da  Koeat  «  jBai^ 
.  ,      ^aniim  puvega  para  o  Norte. 

Embarcação  entrada  em  S.  JuUâo, 
.6  b.  80  m.  da  m.  1  Galeota  do  Norte.  < 

Emhurcaçâo  sahida  dc  S  Julitin. 
■8  !>•  39  u).  d«  m.  1  Curvclu  de  (iuerra  Inglcza. 

Embarcação  iahida  de  Beíéin, 
3  b.  S9  o.  da  m.  1  |)rigue-J£acuDa  Americano  <f  •paiii 
Bffbtol.. 

Serviço  do  Cfibo  do  EtpieMU 
Embarcaçóet  auiatadat. 
•6  b.  V>  n)-  da  111.  1  Briguc^Ficuna  Sardo,  e  1 
wn  -bandaira ,  ao  Sul  do  Uabo  do  ilipiabak 


•  '         jínmneiot.  ;  ' 

Segunda  foira,  4  do  corrente  itw  de  Janbo  ao  omío 

-d<a ,  na  sala  du  D  rpi  çân  do  Bunco  de  Lithoa  ,  sc  Itn  de 

Íroceder  á  ainorinaçâo  de  5ií:tK)O.|í()0i}  «jL-reis  ern  Apo* 
«e*  dn  Emprctiiino  de  2:000:000 loOO  de  réi« ,  coofor- 
JM^dirta  da  Ui  d*  Oulabro  da  lUít.  Banea 

d$  UAaa,  t  tla  #ii«bo  del8St.=s  F<iir  da  Cotta  Pilo- 
to ,  Vice-Sêcrelario. 
,•  No  dia  4  da  Junbo,  nelas  11  liorat  da  maulià,  oa 
f>iaça  da  VilM^da  AUnada^  te  hadeammatar  Uaaiafa» 
zenda,  que  «e  compõe  deviniia,  arvore*  de  fructo  eca« 
«as ,  no  titio  do  monte  de  Caparica ,  avaliada  em  800^ 
f  t. ,  por  execução  que  corro  no  Cartório  do«  Orlãos. 
O  Coode  da  Poaoa  comprou  a  JoáoAiUoma  Gatuml^ 

Jifcndes ,  liiimn  propri<'d»de  de  casa»,  e  sun?  pertença», 
sita  na  rua  liora  da  Hrinceta  N.*  172  a  17ó  incitufvi: 
entrou  com  O  prodocto  4»  dil»  comptt  «o  Dapoeilo 
'Publico,  com  o  proiaue  d**  reverter  para  o  nMimo  pro* 
dueto  o  encargo  de  7:096 Jf079  réit  de  torna  -eom  juro  a 
Gcrvaxio  Pira  Ferreira  ,  e  hein  assim  o  encargo  pala 
tatiifdçâo  da  quantia  por  que  be  credor  Joáo  Ganfãioa 
Marquei,  e  todot  e  qoaeaqíier  oatroa  aqaa  ««ilada^pro» 
pricdade  spja  obriçada  ,  e  de  se  não  levantar  sero  qee 
corrâo  éditos  de  trinta  dias,  que  já  requereo  :  juntou  o 
re!»pectivo  conhecimento  aot  Auto*  de  qua .  ba  Btcrívio 
Joi^  Diogo  Moula.  Pereira  de  Sampoi/o ,  onde  qual(|iiai 
■peMoa' que' te  julgar  com'dÍrelto  11  quuntia  deptiritãdi 
■o  poderá  ir  dodiizir. 

•  Arrenda-te  buma  cata  nobre  no  Cítbego  de  Bolla ,  e 
tèn  accomroodaçKaa  de  eoch«ira>  r  baêalbariçá. 

•  "Queiri  qiiizer  lotniir  de  lrp^p»t^e ou  arrendar  buma  (oja 
na  rua  da  Hrata  N.°  172  e  173,  com  muito  boa  arras- 
çlò  para  louça,  ou  para  ferragens,  com  portas  cbapei- 
-da*  da  farro a  com  boaa  feohadaiav,  aoaira  iallar 
o  adminfâtrador  da  niMnnr  proprMaoa'  ÁPSnmia  /« 
Vieiray  morador  na  ine«ma  run  N.*  144, "l.*  andar. 

Madaiiia  Olivier  lintto  e  Cempaptiia  ,  -com  arma 
de  riiiid»»  e  fazendas  de  França,  na  mahBlIva  dõ  ^UmO" 
d<i,  N.*  28,  junto  ao  Pote  da»  Alma»\  aanuncia»  ^am 
a)cm  das  muitas  fazenda*  d«  moda  de  que  sempre  eati 
muito  bem  provido  o  uie<mo  armazém,  tem  graod»;  sor^ 
limentn  de  thapéo*  de  -A-ifto^,  imitando  a  palha  d'i<o> 
•lía^  a  aêda  ondeada  de  diveraaa  cAiaa,  a  q«al  «anda  on 

OOrtCt;  e  igualiíieiitc  rnftitâdos,  a  preço  nmi  rtitnmodo. 
'  Quem  quízer  arrendar  a  Commenda  e  Alcuiduiia  !^lcr 
da  Villa  do  Cano,  para  ter  principio  -no  S.  João  detta 
«nno/praioitra  na  tua  AMgiuia,  1^.*  107,  aoade  ta 
tio  taher  a*  condiç^. 

■Quem  qiiizer  coiii|)rur  buma  trnquitana  rica,  com  guar>> 
niçòes,  coallieirat,  e  caiquinba  de  praia;  liuma  sege  dt 
tnolat  quati  nova  :  ebum^hom  carnllo-»  falia  com  ocor* 
rieiro  Tkeotonio  RebMf  Ntam^  «opvioãpiotU  calço* 
da  da  Betreíla. 


*       '  AiwiinatftAçlo  no  Connuo  OimAL^ 

.        •  '  Navio  a  Kikir.'  *' 

Jaabo  10.-  Para  Angola,  com  «scalla  por  PemattlMMO^ 

a  Hscuiia  i'orl>igucza  Detpi'|ue. 


Publieagâo  Litteraria, 
.   Sabio  á  los  o  N.*-S9  do  Otfetã  de  Partagal  i  aMa 
Mbeto  vende-sr  por  40  rdii  DO  kgm  ia  J9â9'ÉenHjim-f 

•niH  yliiguíla  N."  1. 


-  f  Aaalro  da  /hm  doeíTenâSê. — Hoje  2 ,  «« i 
TPpresentar-íe-liB  a  Comedia  Chrittina  e  Julio,  ou  O  Ai' 
fecta  FiUal;  Dança  o  f^iAo  FoMuxtíeo;  e  buma  i<'ar$a. 


Eiíira. 

JVefoa  4a  Pâa  «  Aeeite  para  a  «etamM,  9IW 
db4a  10  dt  JiMiAo: 
Pio  de  nrratal  na  Anu  da  Lei  -  40  réia. 

Em  metal   a    43  reis. 

Canada  do  Azeite  a  2Bí>  reis. 
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GAZETADE  LISBOA. 


SEGUNDA  PEIRA,  4  Dfi  JUNHO. 


.PAETfi  OFFf OIAL. 


Rbai>  £»asio. 


No  din  4  do  corrpnlr  ,  pasâo  n«  Th«?zo»ir«ria  fle- 
r»1  dr>»  Oid«n»<to»  os  nx^ze»  deJu^ho,  A^oílo,  etí«(rin- 
l)rr<  <io  nnno  de  18^)0  <]«>  fuibai  i«>K<>iiile«  :  Cootillado 
(j«|al ,  .-AiéaViHliBtftp  4Ío  «bio»  e  I&hw  da  íjuImm  /  *: 

'  .     >  ■  •  '5    !■  •  ■  •    .  .  .     •  ' 


'I  I 


PARTE  NÂO  OFFICIAt.^ 


»'.\  i 
••I 
I 


•  ÁUSTRIA. 


t  I    f|  .    tr  té*' 


Margem  do  Danúbio  ^  29  d'  Abril, 


Dppoi»  Ho  »ur>  cliegnda  o  ftrnnn  tem  o  Prinoipe  di! 
Jfrrdc  lido  fieC|uoiil(.'i  lonlVific ia#  <-oiu  o  Comi*  de 
Bellinghanten  MunicU  ,  Prcsiijt-nii-  da  jUouMerafio 
(ji«riiMnic«  ;.  caui-o  Kfi«t.-)do  áfi  ^^''1tUu^bm^^  e.«ario4 
outn»  OÀpaladoi  ioê  £«i«dM  /IsmaitAa ,  em  cuj» 
corrftpoiídrQri*  m  nai/»  maitt^  acii^  uLidc  <!.'{ioi>  du  ^jrt.-- 
•onça  d.<x  Prin<;ip««  .Aiada.w  nào  »al>«  nadi*  de  uotuivo 
eobMi.o  fim  da  M^«iifHip|.  «.«erM  àe  qat^dequi  fwrii* 
cá  \ina  Mtfniek.  4 

VUejfitho  iillimanienlft  a  í^ienna  dnue  Ofdplr»  da  mí- 
ta  Somiinoniana ,  quo  liveiuo  a  undacia  de  «otlicilur  aii- 
dirncia  do  luiprradar.  A.i^H;ia  Iba^^nlimoH  ordi>ni  dc 
patÊorem  at  finmie4ra$.  (G.  d  Aug§burgo.} 

yicmiiy      í/í  Mtiio^ 

por  Tficttc  íp  soube,  que  ofíorerno  do  Conde  ^^r>t- 
tínhfi.  Çopo  d  Jsíria  \\a*\»  lerlniiiajoi  ' * i "^tmt/itltaii  1 1 tl 

)foe  a  firirifea».  Q  Conde  j1goHÍHhtí'\tMiíi*  «iiihaicado 

jtado  ^«iQ  ^*  ff^WaMi<pik(«>4jG|»  ««A»  iriitân,  Af.vula^  doi 
Cai>IÍB|iwieirf|le  i,o»i4r#  ftfi<fto»frurtre4e«  (lor-etfd  ík-or» 

tfoimpnlo  po/qup  ii^xra  «•piii  mui  ditTiril  ot^rijfOí  os  Crc- 
yoi  a  quu  ijrcpitpiji  biiQi  |'rin(ipi>  cilinn^eir»»!  |>ur.ir*u;_ 
que  o  pnriHio  v<Hio«l|0>^|)#l».<t  ux i»  «ii«|MtH>;«'(|^gl{f>í«l. 
(tftf»ilk  j/rOrí^rfit»  quet.toiíi  a^uuira»  rolt-nriai.  i.,'t  -f 
, -i  »••:•  ,  .    x\.      .  ,  -  ,  (fi,iieMàdnJL\ 

.v;  ..  •  •  ..    .  FAISSiiS  JBAIXjOS*,.  .,       ,  J  . 
«1.        .       .-         -t..»-»  A  i-   ii  ft  --tn^'/ »4(í"  r,-.' I  •w! 

•  ■  ' ;  ■  * 


■  I  .1 

■  .  ;  •  .  I 

60  de  11  cio  rnrr'>nte,  convida.ao  Oovertio  T/o/ilmtdM 
a'  pôr  em  liberdade  a  Mr.  '/Viorn,  ruja  prnàn  a  Cttnte* 
lencia  plenaoient*  d«'aap|)rova ;  ao  rmbiiio  leinp.»  ronvi» 
da  aqiirlle  Governo  ao  fíelga  n  qtip  tnmlním  de  u  Mwr- 
dade  a  lodô»  «^que  parfenreiio  an  partido  d<>  Tornaco, 
eiga  prírâo  i](«elamiie  dnappfova ; :  a  ftiin  da 

liidii  licjr  prrfpitamenlo  s.madu,  dtc  q'»''  qiiixer  i  vllnj 
ciilrai  pacificacuealtt  ao«  «eus  la>cs.      (  G,  dc  Mtuàid.) 


ITÁLIA.  » 

•  «.  :  fronUira^  B6  d'AbrU.  . 

'  •  j  .  .  ,     •  •  •  . 

'  E»tâo  acnhadas  ni  df»«BV«n^'«»  entre  a  Corte  di-  Roma 
m  o  (ioveriio  AVancek.  Tíatn  sc  a^orH  d'e>lul>fl>;crr  nos 
fitlado»  •Rumatuaê' tmà\áit*  »ii9ce)HÍveis  de  ofiinn(;arein 
paia  0>fuMirO-a  tMB4)MÍilÍd»de  d>i^  llahilanleí.    A'  tR«t* 

<le»ta*  medida*  e^  acba  a  or^am^ai^rio  ik  buín  poder  roi« 
tilar  ppi III nhen te.  Vui-«e  iii-iiiuír  primeir.i  in  nie  liiiMia 
Legião  «'•icaniieiía  ,  quQ  Mfá  coaimandtidii  |if  lo  Cunde 
&/iii,.G«rAB*l5(Miio,-antifanienia  no  serviço  á*.Fram» 
j»,  em  ruja  Legiâu  te  receberão  não  ló  Smitto»  ^  mas 
lambeu)  Jíalianot-^  AlUinâtt;  unicamente  ficurâo  ex«. 
oittidof  o*  Frnnctte».  Lojfo  que.  as  iropas  4e  aciikirein  or» 
ganicadae  e  cm  quarlei»,  oque  e.*pi>ra,efiwiMar,  aoai* 
pMço  de  «eU  «emanae,  rajtará.áe  Cor«at,dip  l^iemm  • 
Parti,  qiK-  cvacupfii  o«  E>lado«  Ro/tinnot  e  «e  HltimaMO* 
at  convru^'õet  «.atipuiiidat  de  liuina  c  out/u  parte. 
.•O*  Promaeut  ta  4«ffen  julj^nr  bem  .felice^ein  que  tão* 
barato  llies  cu'ta<se  otulnrem  dehuiiM  lilu.içào  biftUl  meti 
lindro»a-;  porqniiiiio,  ajuicando  |)el.ti  diapo»içues  toiDa« 
das  pela>  Polenctao ,  »e  n«  uliiui.i^  ^t-  nà)  livedsetn  ncii«w. 
di>  aniinud«»  d«ilÂc>.£.ro!iiioci.>dú'>  «eiM|uieiiU»t  de  cooci^ 
lu^ào  ,  poderia.»  Franfa  pvfur  hara  enr»  a  espNli-^ 
çào  emiirc-lictididii  <  o  ti  L^iiiiu  Ií  viondodo  critilra  ,4nco- 
ntt.    A  boa  unlrui.,  ,  .e  disciplina  dus  tropa*. 

jêmíríaMt  am  iAmeotia  ,  tia  sc-giiiido  testemunbai 
oculares  t  v<-fdad«irainente  dijcOA*  detaltMçla..  iUmÊ 
tropos  suo  priiK  ipjilmente'  ^Itt^redorot  da  tya  iotlnie- 
çTio  uu  Condú  liiidcUici,  ><'if  C.TiHiiiitidiíiilo.  Aste^urâo 
q4«í-  iMiACa  «tiver ào  Imímm»  «ippareiíciu,  lio  militar  ,  v 
qaiQ  Clt&o  attimadat  do  melhor  espirito.  D  «oreiço  da<afw 
iillcria  nad.T  d''ixH  que  dc-.j  .  r.  Ot  ^-/wiíritJcoí' tein  nper- 
l««^-u.uh>  oi' SfU^  fii;{«el.".^  ã  Coij;:rfVe,  adquinjido  no -eu 
ihO  bniiKi  exiiciid.i  >  nic  a^ora  d«scoiiltcrida.  O  Exerci* 
to. lio  Wvi  de  Utirdtrtha  lambe«%.«ttA,tM^in  «^ganiiadó,  o 
spbe  a  80 ^"000  homens.-  Ha  fiilidamantoe  parai  aereditaf» 
ipii'  no  riiH>  dl-  liilina  ^uorru  t  a  Sardenha  tornará  par-, 
'ttdo  n^laKor  dei  buma  da»  graodet  Foteurjas  CiMitinen« 
tM«t..jCoiH'«fl«i|õ'aegaild<»  a  cua-potiçÂo  gengrofici  devo 
einprojcar  t4>dn  «sua  força  coniiu  a»Prcvinria«  m<'ridtc>>< 

nae*  ditci^t/infr}.  V...I      i..    .. , .  (.G^.  (^Augiburgaú 
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ExtrabítDoi  o  Mgalnto  d»  koni  artifo  pãWl«a4o  fW 
Gateta  eU  Françã,  9  «aeripto  por  Mr.  Cobtet  relativa» 
«lente  át  cartat  qoe  deo  A  lui  Mr.  AmtUUt  Murat,<n» 
Príncipe  Real  áai  Duoi  SicifíoM  ^  edingidai  aMr.  TkÊÊ» 
ò^audtaUf  Conde  do  defaaio  Imptrío  /Vances. 

,itlá  aa^inUiciri^Hloatio  4«N«t^cartaay  qoa  il»  àu 
eqi  punieff ,  mi^i  ^«fas  fmm»  •»abem.  Foi  na  «jpeca 
fm  qa«  ««•bavaoM  4t  <aiir  «  no^  rtTolti|io,  «jb  ^e 
•s  anirao*  le acbavio  tte  «glladot,  «einqlwtiBb&o  tan> 
..lo*  objecto*  de  diitracfio,  que  cireolário  ««  cartai  do 
•x-Pnncipe  sem  que  de  tal  aedeiae  fó:  ei»  o  que  boje  lhes 
dá  oiiiro  coroo  is  outras  que  ai  scompaobào,  o  inere- 
cimento  da  novidade |  •  a  «ate  accresce  outro,  que  taon* 
h%m  tea  teu  ««lor.  Ylvfmii  f«|  bum  pait  em  qut  M 
ll^ens  rost&o  muito  do  que  he  singular.  Ora ,  p«r»nn- 
V>«  não  be  acaio  buma  cousa  bem  singular  *er  Mr.  Mu- 
f«t«  «|ue  bem  conlieeeoMM,  Mk»  4»  bum  dos  Rei*  pel» 
INV»  do  ti^fkHt'  vif  pt^faiMM»  •  igmçUcuk  •  ewl* 
9n»un  «HHt  im  qued^venoe  cMnlnNir  para  «befaimoa 

«|lr.  ^IfMitbi  Mtmt  ainda  be  in«So;  e  ben  •  pr*> 
Hl»)  «i  euM  «eriat ;  Ho  «Meai»  •  Ma  eléa  já  «es  aié» 

IMÍte  acilada.  $e^ndo  etie  mesmo  dti,  a  sorte  o  ¥m 
V*t*do  va  oibi  sitigulaNM  petiçdea.  Qoando  seeonebilo 
a  comedia  em  que  teu  poi  repraMMtava  o  papel  de  Rei, 
tamou  o  )>feriido  de  se  retirar  para-  oa  ^liodoa  Umdotj 
•apenaadóaailiaiea,  ewhiaatâ  aa  nomatto,  o  vai  rotear 
inrulía»  terras.  O  ex-Principc  Real  das  Dua*  Sidtiai 
-vem  a  ter  aflnal  •gvkuKor  /liiMfMaMOw  Que  qurda  I  A>- 
•ÍM  dirio  aJgons »  porem  n&o  Mr.  jtmtilU»  Murat ,  que 
«aaveneido  da  Instahitidade  e  do  noda  da  fr«BdeMlía> 
asana ,  parece  boje  ««lar  delia  bem  enfastiado. 

»  Pauoo  depois  nàe  sei  quo  revea  >da  forteaa  Ibe  d*. 
Haibou  settiitanaeaia  o  cofVe  da  aetailat  a^aianoa  ma^ 
optwbue  a  ena  a^M^dla  jCaaMealraa ;  oeea»ie>HM  alAáa 
d»  9»  rmUcr  a  Adv^ogado-^cm  cnm  ludn  negllgeaeiai  ot 
f<M«b<^«  da  agricuilHia.  petlo  JurMcoosulto  da  vttU 
tlaaçn  largava  ajhaaeay  aMr.  Aqmilt  Murat Vkmmmm 
y»m  WiMatlieaa  pa»  baaM  jogada  d»  bais.  Durante  • 
Mnaeraa  IA  paHa  éee  Névoa  dl»  qu*  ellii  conalava  ,  e  lego 
ae  Primavera  começa  »advoga#  •  gaaba  a  psimeiva  w» 
landa,  fita  ella  juata  }■  Issa  a&o  «ei  aa.  iX'«orva*«M« 
tiipaefci  4^aaéa»  bai»  dia  cavio  Adeagada  a  tmm  hm 
q»i»  Ibe  Fan«^««  em  rMK>  o  haver^teeneai regado  d»  bum 
procetão  tnji^^io.  w  Tenho  perdido  tanta*  demaadaa  jv». 
«a*  na  miaJm  vida,  tfm  ^«i»  fit  ta  aia  padwia  ««Mar 
ItMpa  vai  deVMdk.» 

«Mr.  JÊflillim  BtuP4it  nlaeowbece  proftsd»  malaagva- 
dMPi^ d^  qwe  a  d*  Advogado.  Todo^  o$  prazer«<>  lltn  |>ft'> 
aaaaa»  iaaipidoa  apaa  do*  qee  alia  iibo^vangeia.  D»  b<iia* 
gvado  ^  diceH»,  paaaorla  avidiftaMliiMi^  Trièiaval,  ain* 
<*•  quando  nme  olmgaMam  a  guardar  »íí»o«i<i. »  N-âi», 
|bo  ba  impofiH  stmithoiile  obrigação.  Nti  quatMjttdt;  d» 
wM^efada  Hm  a  filiar;  e  ajuttoado  pelaaauas  eai^ 
aaa  qiaa  mo  froqaaciM  'tm  M|ietimfca,  Mi.  jéfvii^ 
â^-  B^tmff  aialm  aasae  aieiíoa  éàt  ae«w  «allego*,  h^o 
IM  de**»  direito  ttun  snljriaoivaM.  Eitow  b«in  cer- 
ta de  qaa  as  Dra^-òe*  da  Dtmotéhentr  sào  caai»  «ta* 
qpaniWap  «a»  aa  «na*  ifta  aioMa  nwia  «aiMtafc  Bi** 
Oismpenaa^íW. 

<  nAgriCMUor,  e  Advogado  Mr.  AquUU*  àhtrot  vieéa 
oent«M4v  cvr»  a  »aa  •art*';  eiaqaáaawada  a'f««alaç|» 
da  4ulb»,  « »aga  gaa^yaW  y.ayWy»^ii»  Mfc>»<». 
i«lMMi  aba  taaa  ape«Mr  dVlai*  ailerdadu  r  Aaa  JaraMMarf 

<iÍMa  tJSí,   «  |KOTO«ftw  Tl  wcfíi^r  4n»  rrpulftíeo$i  «on- 
iMa'«om  isé»!  coma  se  »  t>«e«aeni.  Snppvi mfr.ee- ba  te* 
d«  a  f«li^  paHaiaar  aroleiqíif»  doa  Depatadaa  «ai 
aaa  ao  p<>vo ,  »  nfto  4  aviedncraein  deo  eleitom ;  ae  CJo- 
aiaiae».,  i;ti|a^»>  a^fiovincia»  já  não  etiMà»  dafeaia» 


4ê  totalla;  vbo  t«r  ò  dtfwto  d-aUfar  ««  «ao*  liafiit»> 
d0f  I  •  diapoai^  daa  saaa  Mídaa   Qaan  nba  o 

^ae  virá  a  acontecer? 

a  Cheio  de  agradáveis  ilhisões  qaer  Mr.  jí.  Murat  tor^ 
nr  França.  Larga  a  cultura  docaapai  aalhrro*» 

tudo  f  a  já  o  vejo  a  bordo  do  navio  em  que  vai  pastar  á 
França.  Outro  motivo  o  trazia  á  Europa.  A  guerra  na 
aea  opinião  era  inevitável «  e  oomo  tivesse  antiga*  coo* 
taa  i|ae  «aldar  cafp  oa  Raiada  Sanu  Alliao$a>jpatpa 
ém-  Mr  •  oaeaailit  diimiedn  propicia  para  dw  aa 
nào  aproveitar.  Vedar**a-bâo  acaso  aa  fileiras  do  Exei* 
cila  Francm  aa  &lba  de  bym  dos  teua  mai*  vaieatcsCa* 
pitleat  Ni»  •  vtnmIU  Mt.  Jt.  MmuL  Pórme-se  idéa 
da  fua  Borpma  quando  ■oaboi  que  apexar  da  revoiocio 
de  Julbo  e  da  melbo?  daa  republicas,  para  sempre  lha 
«ra  vedada  a  enliada  em  Françal  Croelmenle  frustra<to 
no  leu  projecto  corre  á  Beigieaf  e  alii  bum  Frincipa^ 
ndadMM,  diaelle,  ^  «a  oanssldo  eoas  a-eaNi(ro ,  ea- 
lende  a  mão  ao  joven  expatriado,  e  lhe  dá  o  Com  man- 
do de  bum  dos  mais jniapos  Regimentos.  Ma*  quando 
começará  a  guerraT  0'b<lllilBM  'JÊqmlh  *  a  e8|Mta 
paciente.  Em  alta  vos  a  cbam|       alia  aia  vaa  |  a 
como  prefrre  plantar  •  advogar  a«  Misíi  avtenipo  dk 
paz,  toma  o  porlido  de  embarcar  de  novo  para  A^me- 
rsca,  leodo  «ido  peimeiro,  segundo  elle  cooíetaa,  bem 
■MWBladp  pelo*  Embaixadora*  da*  Potencia*  BÍtraa» 

eira*;  mas  Mí  tirá  occatiio  d«  ter  isto  em  (embraoça; 
conta  riova  que  algusív  dia  saldará  com  essas  Fatea- 
c)a«.  Parte  leiB  Ibe*  disev  ade<M. 

a  A  tavoliiçio  da  /uNm  póde-se  jactar  4»  bavat- 1^ 
gado  bom  logro  a  matta  g«Rte,  começandb  fdkaaen* 

autbnrrs ;  mas  eu  nSo  conbeço  ninguém  a  quem  effa 
mais  illudisie  do  que  a  JHr«  élqitiikt  Ut^nU.  Coavcaba» 
mo*  em  que  oeila  niadava  dainasiada  eaperança.  Oel^ 
jara  eiic  &  rcpu64*oa  pecguatarào}  Não  era  tao  aneta» 
mente,  roas  bum  não  sei  que  tiosimilliante  á  republica, 
que  muito -ft^cif  Ara  entender '  que  e«An  bema  e  a  mas* 
m*  ea«M  i  -  o  Goaerno  da  as  ateaaN».  -Entendia  aua  pura 
cooae^air  iHa  o  caaÍBb»<da  vtpMka  ara  o  rnav  cMrda. 
'Nós  já  a  tiveaoa  a  M  btift  na  lembr»!  woamlbw  èam 
caro.n 

LeMMe  aa  SmUa  de  J^océtra  de  3  da  eonente: 
M  Nesla  menseato  se  nos  anaimcia  ,  qa<>  o  Rei  do  flfrt- 
«MPa  c4iegara  a  Ischia,  termo  da  sua  vingem.  S.  M.  de- . 
aaoraa-«e  bum  dia  eo»  ^íenta,  e  outro  eo*  Sapaia»,  Na 
aMain  Cidadã  «Miau  &  Av  R.  •  ftoqwa  JMaiáliÉn» 
d<*  Baviera  »  S.  A.  R.  a  Duqueza ;  depois  de  qoe  o  H«t 
oct>«paríii8d<»  pelo  sea  Andaste  Mbo  s«  dirigio  ao  Ncsv 
d»  ensberqae.  *  A^iili  Mòaaac»  Ma  «faiada  a  —alier 
saúda  durante  a  sua  viagaW  t  a**im  como  depois  da  ao» 
cbefaéa  a  AdUia.»  (O.  tk  Frcmga.} 

•        I  *  e*  »  I   ■ ,  I 

*.  ••.*...       ■  .     .  •  .  '  •%  ,     ^  •    *  * 

S^wbe» :  —  O  Cleto ,  Wobfeta ,  e  Povo  da  Villa  e  tas^ 
aMhda*'!!^  Jodtr  db>#itnf«Mra  lea»  ahonra  d»  lavar  é  Aa» 
goela  PMaeaça  dei iMnilagestad»^  as  segtdwtea  nèspeito- 
sa»  eonsideraçdes:  Qoe  haveodo-lh*»  cooitadVí,  que  o  Se- 
abor  fí.  Ftdro,  Imperador  do  Brant,  metÁ»  dia  ebe" 
gar  á  Bnpopa,  db|wi»  db  abdicada  e«a  svu  RNM  • 
ma  daquall»  Império,  «  dita  Clero ,  >**o<»rert ,  «•  Povo 
juata  menta- caeeiat,  queda  «lad»  d^qut^^le  SiabemnA  e« 
aaeiga  Cbatiueats  ae  prma  Camar  precettb,  pana  iaiew> 
iMM0  piMièy  é  legiehaa  ardem  eoaaaa  da  Oww» 
iba>,  •  aaaeiNAt  estabdecrde  ne*ta  Reino ,  aeg undo  aa 
suas  Leis  Funda men<-*e»,  «^^aradaj,  à  confirmadas  pe- 
las legitimas  Cdrie*  da  Uift.  A  esperieocia  ibes  mostra* 
que  oesftaçadaiBeaÍa-»'riihi»  Pritaipà  ba  «ido  rrpie* 
tidas  vezfls  illtidido,  a  ponto  de  deixa r«4e  foxer  inatro- 
menta  éa»  planar  da  teeaiuyb*  aníwrf  »  vaba* 

Digitized  by  Gi  , 


tb«  por  etpaVhar  •  «narqttk  «n  \oé9i  t  FalM»,  f»^ 
T»  nellts  esectttat  a  m«  Mbor  ot  projeotoa  iJn*  inaU 
ftvMtien  liMwitttj»  «MM  «iU  r«*ttl«^  tenba  tant» 
«  peh«  atacar  «  TktMM  de  Vmm  àiagMUd*,  Iw  Ml* 

tnriA  qur  fuça  t«íoa  «•  M««  «aforçot  «tn  «t  ajudar  com 

a  coop*ra«,ào  do  Imprrador,  para  ínquieiar  «les  Rei' 
VCMk  MmU  oecaMÂo  pota  em  q««  M  «evdadairot  '•anti- 

conitar  o  mnis  confirmado,  a  rcritPivlam«nte  ponsivel  t 
todo  o  Mundo,  pata  qu«  c«vHMu'*-,ente  te  não  poaca 
«AhftfMt  fvMT  illjMta*  f»r«l«i»çô«fl  q«»iqu%r  «qarro- 
«»  Ml  H^WI  tWHiWiMU»  d»  Naçfto,  a  Cana««  d» 
▼fila  •  Tmno  d»  A  iM*  dm  P*aqu«iro,  exprlmiiido  m 
dn^joi  doi  l«abitafll««  d«  Indo  o  m«  Dittrtcio,  «^w;  re- 
prcaanca «  veM  moleHar  >ti«r«iivaHM«t«  m  fmaáqm  áé 
Vowa  MagmUlli,  N«çft*»  •  d«4Ml» •  Haado  «wi» 
tra  qiia<^<quer  prelmçõm,  «f^a  qulsm  fór  intenta  tus» 
teolar ,  p*ej«idkBndo  otdiícitnt  ladapradcntet  dteata  Na- 

Í&o ,  e     t9g»ei  daciafiaa  delia,       ffcfor  dot  da  Veaaa 
laMttaé»,  eoatidot  aaldm  ««fifllod»  AMMto  dai 
Còrtei  doa  Trcs  Bataáo*  e»  data  da  II  da  Julk«  dk 
1828.  Os  Potoi  qtie  a  dita  Camara  i«pr«s«fita  piroimâo 
outroainn  combater  com  todea  oaaaaa  lacioa,  «força»  taM 
pretençAes,  «de todo  o«a«afl»p6aai  édUpótiçle  doOa» 
verno  de  Votta  Mageatade  «naa  p«aaoat,  hem,  e  faculd»» 
detf  aem  a  nioima  re««rva,  Pafa  o  a«bredtio  fm  dade» 
fna  da  thdrpeod^ncia  Naeionat ,  e  aiiairtiUfâu  ómt  lei> 
gittaiat  dad<4a»  ÚMCàitm  nprimuium  da  iada  a 
çia  Pipylaiwwif.  AGaaiaM  |>»dir,  en«n»  Girafa,  a  val- 
sa Magcstade,  Se  Digne  mandar  puMlcâr  un  Gaxetado 
Oovemp  eata  leei  eiprmio  d«»  «enliiaemn»  daa  Pom 
diMa  Diatrtci»,  que  «fia  aalie  aeietfi  «áaalMe» «oin  «ada 
todoa  ot  <rerd«deiro«  Portuffite%et.  Dfr^i  «'nnrde  a  ▼o!hb 
Mo^tlade  por  dilaiadoa  annoa.  S,  João  da  ^VH/tttira 
em  Camara,  aoa  14  diaa  do  mex  de  Agotlo  dr  B 
aaFra»dM»Conrèa  da  SUea.  fiíerUim-daaOtlle»  quão 
awlOTi      aia  tfever  •  dk  Cbawra ;  iaia'da  Foiv^  iaad 
Uuilitertne  Pereira  Coutinho  de  Vifiiena;  o  Vemdor,  Ma' 
notrl  Azevedo ;  o  VaMador,  Jo«d Pinte  de  MeaquiiM  Go«« 
véa  ;  o  Vereador,  Aataofodo  Arnaral;  n  ProcnrafUr,  J««d 
Bernardo  da  FoiíMCa;  «  Abltade  da  Real  Igfejn  de  S. 
Thiago,  Manoel  Ciirdeio  de  Oliveira  ;  n  Kncommendeda 
de  S.  Faiar,  Munnel  Coctano  de  ft*QHHra  Veiga;  o  En* 
commeadada  d»  H.  J»io,  Jute  Cardosa  Feiteira  i  o<  P** 
df»Í4Mdioat|iiiai d»  Amaral;  Fr.  iatd  Mendai  dk  OH» 
^ira  ,  MinHitro  do  CóoveHio  de  8  Franeiaco  da  3.*Or- 
deni;  Pr.  Paulo  de  8mia  Maria  Ilel>eno;  Pr.  Manoel 
de  JeiMi  Marria  Joaé  Airet;  Fr.  Bento  de  Jctu» 
Fr.  Victoritio  dc  SdiHa-  Rita ;  Fr.  Antonio  de  Santa  Ro^ 
ta;  Fr.  Antonio  de  Noia*  Senliora  da  P  edad**;  o  Par* 
roco  de  Nifi^telo  o  Pndre  Joio  Bernardo  Pereira;  o 
EncaminendMlb  de  Viilaioiica  Padre  laad  de  Atan^ida  t 
PMhi  FránetiM  da  Oatvalko  MatM»;  «  Fad^  Fiva» 
cisco  Manoel  Looe»  Monteiro  ;  o  Abbad(>  de  Viilnrooco, 
Bernardo  Lnpec  Monteiro;  D.Gatpar  de  Souia  Donaaa 
Botta  e  Almeiffn;  Padre  Antonio  de  Sou*a  Ribeira) 
Maaoel  Paea  de  Sanda  dé  Caalro;  Ftanriaeo  de  Soaaà 
Donoat  Botto;  Antonio  Cardoao  Corte  Real  «B^rpa, 
Coronel  do  Regimento-  de  Míliciei  de  Trancoio;  Fran- 
ciaeo  Xavier  de  Almaida  SácMenewti  Manoel  Aatoaio 
a  11  enetei ;  Manoel  Anioaio  Ribeiro  de  8mi*a  Ase^a^ 
Capií&o  de  Ofd^nanç»»;  Jonft  Alberto  de  Souea  Ribei- 
ro, Capitão  de  Volunteriot  >(e8Íi»(ii»  deTrancoao;  Me^ 
iMMrO»dtla%a  <AaKada>  Fa«l)  •»<;o  «  S«»Ti«a,  Tenente  ag- 
mgajla  ao  R^imeolo  de  Mtiieiai  da  TraMaom;  inté 
mnoet  dé  CántaKia  illattoet  Affirm  d«  Ordeaaaças , 
Commandanle  da  4.'  Compan^iia ;  Mif;»eJ  Antonio  P«- 
cbeco.  Coutinlio  e  Souta;  oCiriiraiâo  do  Partido  de  Vil- 
|iBfOIIW^*Anio'Din  Xâtiai  '^Iv* Aliifílifr"?  ■  Jui^  ITeniitiues 
d«  Silvo  ;  Jose'  Bernardo  àf  Almeida  ;  Bt-rríardo  Anio- 
Bio  Ferjreira;  João  Mnnoel  da  Foní*Ci»  Cluro;  João  Fe- 
liciano de  Carvalho;  Fraociico  Manoel  da  Fonseca  .Aran- 
da; Bernaldo  Antmio  ila  M«f«Uii««f  Maoml  Uodri- 


M  i^cvralra  ;  íoA  Maria  dt  Ffcitti  %  iolo  Matiodl 
oa tetro  j  FraiKiaea  Veijjfaí  Meaoet  Oi-met  Fuuece; 
Beraaida  JoOÍ  ftayttaiMlo  ;-  iloAo  'teraardo  Fetreiraç 
daaééaOadliai  A  ifMtIa  do^fniai  Pereira  i  Aotvnio  ia» 
«f  da  ■Pawaai.a  \  AtoMal  da  Ootia  Mortra;  l^iandaai 
Manoel  Pereira;  Manoel  Amdaio  Ribeiro;  Antonio  Na* 
-aaa;  nAotonio  Jaaqifim  Penira;  dotd  dat  Sento»  Mafc 
abado;  Antonio  Joaquim  Pereira  da  Cruk:  Fraiirtaal 
M «Mel  Cor/Ih ;  Antonio  Joaquiia  Rebello;  Joid  Anto- 
nio ék  Co«U|  o  Kiorivlò,  Manaei  Antonio  Moreira | 
Antoni»  Pereira;  Selellior  lUdrigafi  Macliedo;  Loif 
Amobío     Vaknt  •AMoai»  LMik  AaMnio  F» 

reira ;  Antonio  Oonoilffaa  BidUne ;  FraaeiMi*  Oorrta  dt 
Arevedo;  AntAnto  Maainl  Oarf#a ;  Manoel  Antonio  do 
(loavêe;  Jo«<  Fernandet  fMobio;  Leit  Nanetj  Anto* 
nio  Joid  Soeiro ;  Joatí  Vng*  ;  Jdté  Joaquim  dM  AltNaf 
#ead  BMita  de  Aievedo ;  Fetmino  MoTaes ;  hmtt  AiMo* 
«fio  da  FoaMM  o  fkxita;  Ftonoitito  Manqel  da  Aliaei^ 
dai  Mígiil  dliUiM  MiiliHii  émm  Caiiidlè  «•» 
raira. 

.  .         •  .    ■    .      ,  .     ....     .  .  » 


Tenrdo-Be  DiModo  EIR^i  Hivm  denbOf  Metfddf  W 
meltef  á  Co4»aind^  da  S«Mde  PaMlòe  ,  ik>m  Avitti  ef* 
padido  pala  Sacfèiartd  dTAnadd-dor  f«f»^t«»  «iUirtfiyH 
ros,  na  data  db  boje,  acopla  da  partecipaçôo*Offiriat 
que  Lord  Palmerttott  drrig  o  ar»  Ormvul  (íi-rul  à>^  Por' 
tugal  em  Londrtif  eoi  18  do  corrente  ,  referindo  «  cet- 
taçbo  da  SpManiia  da  Oildra  ainyiialW  OdidVi  «  Veda* 

rondo,  que  so  tinliâo  dado  initrucçòes  para  «e  pnnKredl 
Cartai  de  Saúde  limpaS,  eiifa  péfteefpe^o  enviou  tum« 
bew»  o  Eacarre^do  doOonia4ádn  Oenal  B>Hannico  aelk 
u  C6rMt'«aaa«a*do-  waalaMUie^  qi«fe:a  oto^ma^  Bwida* 
mia  w  baeta  «MnilbalMtaiOMr  «*omI  o  OdtMi  na  /rlM»> 
cííj,  e  que  progredia  eom  tehe«encia  no  Notl«  da  Pfét^ 
ça ,  tendo  jáocoar^idkt-  ipreitde  n«a»ere  <d«  Ooaoa  eiíi  A'tfi»* 
tt$ ,  H»m  át  GrwMV  **  <Me* ,  •«MídC  iadh^eaia^el  ««à 
tnet  circumstancias  por  buma  parto  modiricar  at  medi* 
das  ora  em  vigor ,  e  pela  outra  «ornollss  niaii  reslriclalf 
coro  etica  fundamentos  a  meímu  Cotnmissâo  Ordena: 

1.*  Qua  at  EiivtMroaçd*»»  P«aa«0^  O  £0eitoê  proaa» 
dwlat  da  tondrt»,  twjiiaMaiaa  Blandin  adniittidoe  no  For* 
te  de  LitbOay  e  »ag<eHO«  -4-qilNrrmena  de  vinte  e  buiH 
diat,  «indo  em  lastro,  ou  com  Mnero»  iiiawicepliveity 
pÊHéÊí  »dti|(ií  (ér  de  K<B«Mk*  AA»ap«i«Ha  «  ^aidii» 
tcna  será  aWg^mMttada  avi»4e«lT>eO  di^«,  «M  iqMMMonft» 
decorrer  bum  Mdlcieaai*  periodo,  q^ee-  deaèaoeça  eeiii> 
pletauitMb  «  nmIo  da  laaofo^o  db  Bjddamíáí  dfe 
icro.  ••■    ■■»  ■'     '   '  ' 

9if  Oataolwiifciiiugliiy  Fe«a>«i,  e  Rlflriiat,>robd» 
dentes  dm  Portos  de  Ingiattrrn ,  e  dn  N"nMe  dd  fítcm- 
iia,  de»  de  Monlrm»  ali  ao  (i!*l)o  d'(Ar/9rii  ejiblti*ivaB 
iMMft«t  'a^^adaiitrid«»  no^  Pono  de  í^atebf  delkíd» 
da  quarvatene  dadoaediat,  rindo  em  la^trr»,  ov  con 
f^ennroa  iasuscepUveit»  porém  ae  a  oar^  fi>r  da  ipoa» 
ro»  ^asceprirai»  a  quaibatena  itri  aagnentada  a  iivTaXb 
vdias. 

->á.*-Qbafa»  flmbMoaçAèi,  P^etioa»,  a' Rin>téoa'ttrti^ 

demca  dos  Portm  de  Cotk  e  Dublin  nw  íriimJki ,  nfta 
sejuo  ndintliida»  em  Porto^aigiMti  dme  lieinu,  «ejaquel 
for  a  suo  oar|UII>  e  ainda  vindo  em  ^in». 
'  H^ue  a»  p«oaad*acim  do«  mais  Porto»  d^  /rMn^ 
sejd»  umcaiaeetoadaiiltãdae  oo  Porto  du  Lúttm,  debele 
lio  da  ijttaraatena  de  éosedias^  eendn  a  onr^i  ínv.jseo* 
jMtTcl,  porém  ae  for  d*  Ceneroa  tu»ceptiveis  a  quareotc- 
~*iro^iwtr  ançmeiítoAÉ*  "i^wbaÉa^^dtOsr* 

à  °  Q«»e  a»  ofocedenciai  dot  mnis  pnilos  do  Rícino- 
llniJo  iln  C/râ-/7re)a/iAa  nào  espeii tocados  ik>»  antedmte 
tes  aiii^oi ,  aejio  adaiitlêlai  em  ioHo«  o»  Forio»  doRei^ 


te»] 

lon-xMa  |<néro«  to<nfiptiv«w»  )M»i<a*M.»-M(Cfòr.de  JD^m  MigtklJ.  NdaaoSnbúr;  ««t*b«lece  aa ultima  «ft* 
:g«MroífnitcepiWm  a  i|oarentèn«  mé  ««i^rntada  •át-     '         -  ^-       **  -      •»  » — 

7.1-clint,  excepluundn  \)ntói!]  m  c^we  \\crí:[i\  lÁv  G lntgo\c  au 
4Íe  Liverpool^  qim  tó  tcião  aduittiúia»  no  FofU>  (1«  Lú* 
^Mf.  pata  •«  r^ynlareoi  •»  rettMotiva*  qaawMiat^-  ie> 

IfUttdn  as  nolifia»  qin»  uliimaniente  if  tiverem  r<»cpbiJo, 
fif  isso  que  eilci  l'ortus  ofl'er<;ceai  mator  gruo  de  »us- 
«taila.  > 

6.*  Qml  as  BntbafrfaçâM,  P^itoat  r  «  Bfiiettt>\  pffoea- 
^ntei  da  .ATnnietf,  Btm^ de  Oraça ,  Cakà$y  etaaa  rca*    própria  a  tiNiflnnar-oi  boa*  Portugueuã  no  mu  antha< 


jdancia  ot  direitofl  de  Sua  MagMtadti  direitos  tao  •nlrm» 

/ipiiienle  reconhecidos  «'tn  1828  pela  leal  Nação  Porlw 
^uew.  Debaixo  do  Ululo  de  Notttd  piieu  Jiutijteatioctf 
Mereteènta  oadilor,  se  faunam  aaprovaa  da  la<Jo  qoaato 
se  nv  in^*a  na  dita  memoria  ;m  paM&o  em  reviita,  coro  a 
■u)ai« eicrtipulosa  exactidão  lado*  osargum«ntos  dos  pur* 
lidarios  da  lagili»idade  iSrau^tVa,  e  se  refutão  com  Ido- 
kl  clama  eono  tiwrfias  aata  obra  beda  Jiuna  natureia 


I^Ttivoi  iinuiediíiçòe» ,  fiâo  «ejâo  adioittidas  ecn  Porlo 
«jgum  de»le  lletno,  »cja\qaal  tòr*  a  sua  carga,  e  aioda 
mnáb  em  laMro. 

i  ,7.*  Que  ás  prôcedertcins  do«i  mais  l.*ortos  de  França 
•«■jào  r<>^ulada»  pelò»  arkigos  :J  °  e  4."  da  Circular  de  Ib 
fio  rorrente.  ■,.».;. 

>r  ^í-  Que  sitbaialaitiikaaM-pleao  ¥igor  ftJ^tali^:^^  da 
Feeeiftíro  iiltiaio des  de  <»-.a^ii||>a  TZ-flicIttiM^U  Uhmr^ 

tigp  17.,.  cons  J.r;u^d^^^^e.>^t|icpmft^'te  qit»|tfl|Bg|fa.<>a  9tk 
prirppiros  orligo*,  pfla  premente  Circular.  ,  . 

9.°  Que  logo  que  conste  que  o  Laaareto  da  Cidadã  do 
Porto  e3tá  cin  cicicuaisladcíás  de  desempenhar  o  compe- 
tente Serviço  com  a  precisa  reguluridudc ,  serão  alli  ad- 
miltidas  ú  aa>pro'ccden^iâ»  4<9.C(^t<*s,  que  se 


siA9itio,  e  reunir  á  Sagrada  Causa  de  Sua  Magcstanc, 
que  he  a  da  ^íação,  todos  aquciles  n  quem  capciosos  ar- 
gua>enlos  ou  promesaaa  ilUisoiias  poderão  cadiilir,  oaaa 
que  iiào  estào  inieiramente  laaçados  no  fanatismo  revo- 
lucionário. Vende-ftf-'Uiiica(nenlu  na  loja  da  João  Henri» 
qun^  tfM.Jugmaa\'Ví.'  \ ;  preço  400  ia, 
I*  .^ÍNiMiinc«ia, 
At  RaMgwMaa  do  Real.Motiairo  da  CMíaatti»  pretaa* 

dein  íiforar  o  seu  pinliul  no  *ilio  á\Ainora:  qudm  quizer 
tratur  deste,  negooio  y  pôde  f.illar  com  o  seu  administra- 
dor-jnnto  aft  ««emo  Itsal  Mosteiro. 

Acliando.se  vago  o  partido  de  Medicina  da  Villa  de 
Oeiroê  ,  ínx  publico, a  Camara  da  dita  Villa,  que  o  mea- 
mo  se  acha  a  con<\|issOr:  ;todo  aqiKlie  que  )>rdendi!r  »«^r 


Í'ulgareai  adequud»s,  segundo  o  gráo  de  suspeita  queof-  nalla  prp«idot'>l>4i'**|Mrataour  Q«RW>rçq«eriiiie9t<}, 49/9140 
vreraloitf:'.  Deoi  |vwdeia  :V;  "  íMt^  10  dH|ljiio    da  trinta ^katooudua^ia  dat«  dart^,  a  dral«ra  a 


de  =z  Dr.  JoaqniiTÍ^Xnrier  da  Síbm»'l 

íjHiardtt«Móc  da  Saúde  do  Portiji  (k»^^  >    1 . 


.  T 
•I 
» 

I. 


A  Ik  40  m.  d.i  I.  1  N-án  liigleío,  e  l  Ksciina  Porlogue» 

•  •     24  ,  Olinda  ,  de  PernaotliNfsp        dí<i«)  aiaU» 

'i     '       \Sn^te«ç<íe  tahiék  dé'M>  iMU»*-  >    ■  t. 
4.bt'6         1^  liCiiurriM  l*<>fi.ueiH>ta:.>      j  ^ .    •  ■ 
•  .1      Mm^ar^ofoQ  mi*ida  tU  i^á/áã».  .  (     ^  ,  % 

•«.     il  f-i    I    t.       .••  1.1  uri  1.    I  ;•  . 

fS  •!  ii  .  '  I  •  .  fítnt  )>  9s  ,  •»  .    ■  •  .1,". 

t.iii  111'  /  -  •  t  • 

-*•)     ■  -         Serviço  do  Ao^íe  da  Jiarra.  1  •,    í  *.  | 
Jijnbt$rcaf6«$íi»)iétod<jt,         •  >; 
é     4ôvai>  da  m^  l.fiMunavtei^lslCifjMqiie  ^Ml  bandeira) 
.      fto  Noite  dn  CaHp  da. iRóca, <  i-   :  r:  .  .  . 

8  b.  lU  lu.  dn  11).  9.  Ejiunas  ^em  bandeira  ,  tjB  iÇfM» 
'  .    ques  ditOf  .a  U)MI9  d«>  Caifo  do  J)>ptcbcJ. 

4. «b.  A  m.  da  t.  1  Náo.f  n^'li-xii,  <•  J  K<(ujna  da:PHiwra> 

Embarcot^ão  soliida  de  Belém.  '  .J 

7b..lft.in.  dn  t.-.l. liacuna  Inglez»,  para  Livanpaol. 

•  •  ^imbaP9afáif.$ahÍiift:*iA.Íi.Jl*Mo»   o 

9.  h.  41  m.  <)a  at.' J  ,Pa(|Meta  iaglea.  •« 

M.  B.  A;  Kiiib.krcuçòes  que  estav&o  ftmdeadas  rmKSUf 
caes  rizc;uu->c  u  vela  c  navcgào  para  o  Norte.  > 

•■'n.iii        ,i.»M   »,m...m    ■   i'i;.iiii.   ■■!  Miiii— ^. 

5,  •  «.     .  ~  l  ».       .  . 

Publicação  Litleraria. 
Saliioa  fiir  iiiin)a74>bra'\MU  Prance*'j  inlilaladn  :  M9» 
moirc  tur  let  éoinemtni  da  /f«rlti|fa/«4Íapia«.lB23  ju^ 
ífuen  IfiSS;  nrlin  revela  «i. seu ■rfatbnr -pari kularidudet 
exi  rem.uiicnle  cuiio?h»  ^ol)re  a  raoslc -d  J-lKci  o  S<  nl)or 
/J,  João  V.l,  ,  e  lobie  lodos «ea  £ia|Aa  que  a  pr^vedèsão 


o«agnfifto{  pataiMaia  da'BiaB«ira'.aí<>iaiai«lar« -aatm* 

nat  dos  raeolueionaríos  contra >Sua  Mi^lada.o  Sabhor    4agar  da-Outobro  <la  ISS0,  de««  IeTi>iv(levl,9í^'..>."-/j 


ma  Camara,  qnn  o  pnrtido  lie /le.  ;?00||[000  rei»  ,  pulaO 
Uvre.  Oeirat  i  um  Camara  ,  ^10  de  Maio  de 
•  Queto  quixèr<procf  rjar  na  arremataçãp  dosgep^TOS  .pa« 
r«  o  rancho  de  8."  Botaibào  do  llegiiitenlu  de  Caçf^do- 
res  da  Beira  Baixa,  «om padecerá, na  SeCratoxia  do  ditO 
Bnlalliâo  ,  no  Quartel  àp,G\uirdaL  Corpu»  em  JfeUnf^f 
no  dia  .6  do  corranté  Junbp  ás  «ate  Wa%  da.  i9aal»Â>  t 
>  GWAorano  d^*5btAo  vaadeó  »-»aa  ««ia  lita.jia  raa  da 

S".  Bootr.nlurn ,  N.^fiO,  e  pretende  iHoMrfir  nn  compra- 
dor qitc  cslú  Uvre  e  desen)l}'vraçada  •  para  o  ^^e  estão  os 
Kdiclos-de  tiinia  dia^  a  cOllW  i|O^CairiOfÍp4fhK^i|r,àq 
do  CiveJ  daCidade,  Màtila".  qaem  tiYiTK :<Úrai(o  4<r  ,(ippo« 
siçâa  a  este  oout rato  pvide  ir  dnduxif  e»*e  di.ieílo i  lio 
Ç^^ltyio  do  dito  Kiorii^ãn  li.  nUo  do  refcnd"  tctlipo. 

.f  Na  taide  dodia  8rio..correA»«  *f  .'^(>.d«^  ^í«-"H»iiM-.«a 
JlMça  do  Daptkiin  GaraK  c»m  o  ibaiiinanM»  4a /qi||olir 

parte. do  valor  de  210^000  rei*',  humas  oa»ni  nharriKiu- 
daa,  com  *>vas  perifuç.ii ,  na  rna  da  C oiiceiçilo  f\o  P<u-% 
êéio  N.'  49  e  ÔOí  lie  H*(  rivâo  da  arrematação  CoM(a.  . 
■  •/Inriri  Mãimtei .94of%tu  Sattatitio,  iVyc  sabar  i  qua.o^ 
tarde '<f o  dia  15  Ao  tvtt^Kt ,  ic'iiSu>  de  arrennftar  aa 
|Pr<i<;a  <!•)  Dí'po^i^o  Geral  ,  coin  uball.inenlo  da  quinta 
poí<ta  )de  seus  valoies.iv  Itunta.ter.ra  de  senienteira  coip  a.U 
guAiaa  araofes  V  Tialia>  noriitiovdo  Sonlior  Rnttbad^i, 
pegnda  mm  i  qtiintn  da  pont*.dq  OdiaeUat ,  Freguesia 
de  S.  Joâo  BaptnUi  do  Liimsar,  avaliada. em  48UiíO(M) 
réis: :  duas  iqoui  cl  las  nn  sitio  das  ^arrosoi ,  Freguesia 

aia.(MO|:00O  rtís,  as  qnleOe  avrqautI<v4od#ir<W^aM 

qiiiT  delias  Loin  o  dito  nhaliiiienlo ,  pr>.' execução  que  *e 
jb»  aos  lieideirot  da  jfntonin  JoU  Duarte  :  Ik; .Escrivão 
lia  arreaaataçfto  Caiifo»  • 

-  O  Mestre  fiírrudor  do  ma  da  Figjieira.  a  S.  Ci\rloft 
dia  quem -vende  ijum  bons  caiMtllu  ,  que  Uaballta  decar* 
jrivbo><  (.1. 

JtH  ra»  da  ^.  Btrmrdo  N.*a^ ,  ás,  Jorrai  d»  Cplte^t 
Jid'))«ra  vondal'  liame  OarrdDgeai.  . .,      t,.  ..;,'».•  . 

Na  luo  da  EmtmU  N.''a»Hn4ajH>||imi  bow  c»?»Mq 
castaqlio.  da  óptimo  seiviçoé  .      ,        -  l  t»;  f.;,-*!! 
Na  Gaa.  )>tacedc«ita«  pag.  4-',  cok,.2.'i)lifl.  9.%idlV! 


f  » 


I      ••  ..  .1  \ 
<*  «    .  tl  .(* 


*.]tI^A:  KA  MfPKESSXÒ  VBtílÃí 


'«k.  ..•.^  ••I<  eru;-íl 

DÍgitrzeáby  &ÒgÍc 


Num.  13^  Anno1832. 


GAZETA  DE  LlSBOAi 


TERÇA  ÍEIRA,  5  DE  JÚNHO. 


PARTE  OFFICUL. 


MintTSAlO  MM  NlOOCtOt  BA  GVSBKA. 

8endo  pretenlc  a  EiRei  Nosso  Senhor  o  Officio,  que 
V.  S*  me  dmgto  eora  o  N.*  130,  de  24  de  Maio  pro- 
siiaio  DMMdo,  Incluindo  o  do  Juis  de  FAm  de  Avhf 
•VVaTtelaea  Rodttgun  Mallieiroi- TraneoM  Souto  Maior « 
-participando  que  os  Lavradori  "  i»  Prciprielario^  da  AIdôa 
•da  Cata  Branca,  districlo  da  sua  jurisdicçâo,  e  que 
coiiitilo  da  relação  qi>e  acompanlioM  o  dito  OITicio ,  aca» 
■  b&o  'd«  oflereeer  d«  donativo  em  beonôcio  do  Estado , 
'duas  mil  arrobas  d*  knlia  ,  que  por  elle  lhe  forào  coi- 
lecladas  a  requiii^io  do  (^azrrnciro  dos  Quartéis  da  I'ra- 
de  Etírtmo%t  para  fornecimento  da  Tropa  estacio- 
nada na  dita  Praça ;  Manda  declarar  a  V.  S.*  para  o 
•fnzcr  con<itnr  nos  ofiererjles ,  que  Houve  por  bem  Accpi- 
'  tar  o  ffforido  donati%'o,  eque  «e  lornào  dignes  de  louvor 
-pdkM*eniim«nio4i*4|pNl  por  este  modo  manifeslâo  osoffií- 
'rmlM  'a  bem  dai  urgências  do  Estado.  Deoa  anarda  a 
-  V.  9.*  Paço  de  Stnnofv  Corrêa^  «m  o  l.*  dé  Jtwbo  da 
183(2  —  Conde  do  &  iiOHrentpn.  s  Subor  Fr^meHto 
'  jíntonio  Rajtoto. 

ítetafâú  doi  JnéUeiíiuos  rpir  fitrr,1o  oferecmmUO  dê 
*  que  Ir  ata  o  Avizu  lupra: 

Nomet.  Corrado»,  ^rrobat. 


■JtAo  N^omueeno  dOi  Reia* 

4 

66 

Pedro  Coell»o  >>•••• 

• 

m 

6 

114 

José  Cn«ll<o  

3 

60 

Jn«é  Joaquim  IVales  - 

*  • 

S 

30 

t 

4 

68 

8 

66 

Jose'  FoTiio  -            -    -  ■ 

m 

8 

47 

* 

44 

S 

46 

8 

46 

4 

66 

•Antonio  Ro»a<lo  Buxo    -  - 

m 

70 

Antonio  José  Boi»    -   -   -  - 

* 

t  • 

3 

8 

130 

'Manoel  Jintn  dh  Ceatn   •  « 

• 

m 

8 

14Ò 

4 

60 

6 

UO 

-8inifto  Francisco   -   »  -  >» 

m 

m 

8 

48 

'Dominf^os  Martins     •   .  • 

m 

« 

48 

9 

48 

1 

16 

-D.  Margarida  Roea  GonvAs 

• 

10 

188 

m 

m 

• 

100 

Sendo  prcieaia  a  SuaMageitada  £IR<íNomo  Senhor» 
toda  a  oorrespondenria ,  qm  V.  mS*  metem  dirigido 

áccrca  do  donativo,  que  fuxem  abem  do  Estado  Joaquim 
RUxiro  Serra  y  João  Baptuta  Ribeiro  ^  Ignacio  Ribeim 
to  Sèrra^  Joú  Rieardo  Ptrteirá  a  Joaquim  Joti  Toh 
vares,  lodos  ámn  Villa  de  Peniche,  e  a  viuva  de  Jus- 
tino José  da  Silva  j  da  Villa  da  Jiiriceira,  de  vinte  • 
seii  peças  d'Artilheria  de  ferro,  que  a  tédos  perleoMIB 
peia  arreniatãç&o  qued*ella*  ônrão  poroceaiiâo  dooat»« 
■mgio  d»  bana  Embarcação  de  Guerra  Pironcesa,  das 
quofs,  cinco  ainda  i>xi<trin  no  lugar  aonde  succedeo  o 
naufrágio ,  e  vinte  e  liuma  no  filio  da  Attenta  proximc» 
ao  Porto  KooOy  Termo  de  Torres  Vedrat ,  para  ond« 
as  (icerâo  conduzir:  Manda  O  Me»mo  Augusto  Senhor 
parleciper  a  V.  m.",  que  Ha  por  bem  acceitar  aquells 
donativo ,  do  qual  tem  Ordenado  á  Real  Junta  da  Fa> 
■senda  do  Arsenal  do  Exercito  t  que  faca  tomar  conta;  • 
^Deiermina  qna  no  Seu  Real  Neme'V.  m."  louve  m  ol^ 
ferenie»  como  merecem,  peto  testemunho,  que  por  nni« 
lhante  modo  dão  dos  fieis  sentimentos,  que  os  aninn 
bem  da  defesa  do  Estado ,  para  a  qaal  oenhnm  vwda» 
deiro  Portugiiet  deixa  de  concorrer  quando  be  precito 
segnndo  o  permittem  as*ua!icircumstanelat.  Deos  goar- 
de  a  V.  111.'-'^  Síimorrt  Correa ,  em  o  1.'  (^c  Junho  de 
mil  oitocentos  e  trinta  e  dou*. = Senhor  José  Joaquim 
Mende»  da  Cnnka,  Juii  de  F6m  de  PenfelcsCeiídtt 
de  &  Lowenço, 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

GRÀ.fiRETANIiA. 

Lamdetã,  21  de  Mah» 

Regeiçfto  por  S.  M.  da  Representação  concordada  no 
fjonUfflenio  da  Brandon-HiU  em  Bristol. 

(Bxthteto  do  Mtrcurio  de  Bristol. ) 

O  Rei  julgou  conveniente  reruzar  o  receb«"r  a  repre* 
sentnçâo  votada  no  ultimo  ajuntamento  da  União  gerai 
dc  Briitol,  e  doe  teu$  eoncidadâot.  A  carta  de  w  H* 
Tai/lor  expòp,  que  lendo  S.  M.  lido  btimn  curta  nttl« 
gnada  por  Guilherme  Herapath,  (duigida  ao  Duque  dn 
Smtex)  se  dignou  mandar  regeitar  a  Representação,  vis* 
to  que  pelo  tbeer  da  carta  de  QuiUstrma  HeràpaUit  va 
ir»  que  oajuntviMOto  alQfbtedtfidMBiBtt  eonittaido» 
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»  i'«niH>  a  lioora  de  me  «MÍgnar,  s 
f^lfi^  Jkt  V.  A.  Jft*  «  «WWAtbedimte  le 


A  tegtiinle  bc  copia  da  caila  deMr.  Herapath  ao  Du- 
que de  SumXf  e  da  leapoiU  de  S.  A.  R. 

'    ".         ^Srutoi,  11  À  Jloto. 
'        itA  S.  A- 1t.<Mc 

'■P^m  liiHii  iijiintainento  de  niois  de  10  çidad&QS  de 
Brútolf  reunido  boniem,  m  votou  bttoe  rewlitsê*  do 
theor  •efuinte: 

n  =  Qiie  se  haja  de  pedir  a  S.  A.  R.  o Doqilé  Atf« 
lex  ^  pi>lrinlíro  irtiiâo  áe  S.  iM.,  que  a pieWIle  •  Mg uin>  . 
1p  repr«H'iU8çàa  asã^^nada  pelo  Pretideptey  dejNtffte  Ao 
J|Íuntaii|^nio^e "Kue .Kcal  Jlagestade.  =s t> 

«■SemMto  inclnia  -hunra  oopi*  da  Representação ,  e 
TÍWfc  IBisnio  rorrein  a  mesma  Ivcpre^cntaçâo  ,  e  sc  a  íol- 
líeitaçâo  ou  tuppiica  de  hum  individuo  tÃo  humilde  co* 
mo  «o  pode  aproveitar  algania  coom  ,  roferie  do  modo 
mait  urgente  qtif  pojso  ,  ou  que  permitie  a  etiqueta  ,  que 
A.  11.  não  só  a  apretente,  mas  ioíle  com  S.  M.  so- 
1)re  a  nvcctiidode  da  immediata  re*admis(ão  doi  Mtoii- 
tioi  e  de  burna  nomeofão  de  Parei.  Telvea  ieto  pareça 
euradia  a  V.  A.  R,  raa*  espero,  que  em  bom  momento 

dc  lanio  perij^o  t  omo  este  me  lerá  perdoada.  Tenho  ti ti- 
cero  de«^  >(Jc  conservar  «•  imtituiçòea  do  roeu  paiz, 
4|UBndo  je  ii-v«rein  •emoffido^M.  abuu»  que  aeiero  iniro» 
.jdltuido%  ;e.dea^<dei«jo  naaoe  a  -minba  aupplica  a  V.  A. 

Tenho  lUo  .mui  vasta  experiência  entre  homens  de 
.tndas  .15  fbitótís,  e  os  tenho  vigiado  de  perto,  e  estou 
cetto  ide  jfj^vtft  outro  qualf|iier  procedimeoU)  da  .patie  de 
^.  M.  condiuirá  ;adínal  •  Inram  Jevoleqjfto  da  natupeeiá 
jnais  lerrivel. 

jcom  o  maior  res« 
humilde,  ecoado, 

.  .nSteiUior.  Anauindo  aos  desejo*  expresaado*  na  votM 
.^Klja^datada  Ali  do  corrente,,  qtie  me  foi  4irifida,  não 
4peidi  teoipo  -em  reinetter  «  petição  >de  liwn  namerow 
.^|BiUam«nio  de  cidadãos  de  Brittol  e  dos  soa*  immediar 
^|dei  a  Sir  llerbart  Taylor,  para  ser  apreaentada  « 

A  seguinte  he  copia  da  raapoat*  ^m.  lejebi  áeJBir 
,.»en60r/  /x^^^,,  na  Urde  de  boniem : 
^  n  Senlioc.  Tive  ji  bonra  de  receber  «  aaita  ide  V.  A. 
K.  e  f!a  inclusa  na  tard«  dt;  liontem  ,  e  apro«eil«-i  a  pri- 
,iii«)ira  Qccasiçào  do  as  npiesentar  a  .S.  Al.  Tendo  S.  Ml. 
ilido  a  copia  da  carta  oMignada  porGtitMenne  llentpath 
^trjgida  a'V,A.Jl.  ae  dignou  determio»r*me  houvesac 
xie.reaeitcr  ia  re]>Te<enlaçnn  que  a  acompanhava, 
^rtec^r  a  y .  A.  K.  qui-  S.  M.  nâo  «  pcMleMQeber, 
visto  que  se  nâo  vè  pelo  conteúdo  da  rarlB  dir  IrutfiVnr 
ene  Herapath,  que  o  ejuntamenio  de  qoe  leremetteoera 
'dovidameote  comlítuido. 

(Assignndo)  n  ífírííerí  Tayior. 
st  Sou  com  coiuidéraçiot  Seoboi» 
nVoiioetc. 
...  V  ^ugtttto  Frtdttiea. 

'  .  M^iMdo  de  OnMNffon,  |4  de  flaio  de  18.3^. 

Extraclo  do  discurso  que  o  Duque  de  iViUmgtnn\s\o- 
nunciou  nn  sessão  de  J7  do  correnlc  na  Cainura  dos 
Lord« : 

wMjrlords:  S^do  e«m  n  primeiío  <vef  que  tenho  oc> 
catião  de  faller  a  VV.  8S.  depois  que  fni  encarrajfndo 

^or  R.  M.  dc  himin  couisíii-!.*!'!  liiiportanic ,  eiik>n(!.i  <|ii.- 
vós,  Alj^lords,  de»ej(iieiii  q>ii- aproveite  esle  occasiào  fMir 
't^  exptirar  a,part<>  que  tivr  na»  iransacçuee  em  qné  fui 
QOCttpado.  (Atlrnduo.)  Aías  tando-mc  .«isto  «xposlo  n 
«rrádas  intrcprelaçòn^ .  n  i;r(i»»eiras  caTuniniA»,  r  «•in* 
jiislji  iiinir vulcncia  ,  iiào  ■.ii  da  purle  dnqitelK»  cujo 
Jiimnm.aâo  merece  a  nirniw  atleiísãp^  mas.da. pf(Me>de 
pessoa*  ide.Eepiiesenti^$ào  «leead»  '«.de.rriipditiMeí  .«•!•<• 
Cler,  Aoi^fcito  qtip  Citou  igualmente  de^UjíMo  de  aprovei- 
tar a.primciia  occasiuu  que  te  me jdfbfÉée  paca  pond<> 


transacçõei.  (Attendâo.)  Vós  todos  vos  lembrareis,  Air' 
lords,  deque  Mldeeuno  da  semana,  creio  que  na  Q.uarta 
feira  ultima,  vos  partecipipu  bum  dos  Ministros  de  S. 
Af.  que  em  consequência  de  elle  juntamente  com  ósseo» 
Collefas  haver  oITerecido  ú  Coroa  o  if.w  parecer  sobre 
bum  importante  assumpto,  parecer  que  S.  M.  não  to 
difoára  adoptar,  haviâo  julgado  que  se  devião  diemittir 
doscarffos  quetinbão,  ccuja  demissão S.  M.  acceilou.  S. 
M.,  Al^rlords,  no  dia  em  que  os  seus  Ministros  o  dei- 
xarão inteiramenie  só  (Aitenduo!  Attendlol)  led^giMNi 
benignamente  mandar  dhamar  bum  meu  íiodk  anifo* 
hum  Nobre  Lord  que  batria  4onjro  tampo  «stado  no  eer- 
viço  e  gozado  a  confiança  dn  Coroa;  S.  Al.  Ilie  fez  a 
honra  dellie  perguntar  ae  o  Nobre  Lord  conhecia  aigun» 
meios  f  e  se  o*  boovesee  qoees  erâo,  de  forme  r  bom» 
Administração  sobre  o  prirxipio  de  effectuar  huma  ex» 
tensa  reforma  da  lepresenlaçâo  do  povo.  (Attendâo  1) 
pela  naloreia  dcen  aedem«  que  S.  Al.  se  achara 
'Sem  «ommiMiieaflfto  com  aqaeTIes ,  que  estavão  qualtâcai» 
dos  para  Ibe  darem  informação,  e  que  íftra  nfoi  im> 
perfeitamente  aconsoMiado  sobre  o  e^^ado  e  sobre  a 
sentir  do  paii.  ^AlSendâo!  Attendâo!)  Tendo  o 
meu  nobre  amigo  obtido  a  permissão  de  8.  Jf.  ^pam 
ee  acomeiber  com  -ottUiM  M>bté  a  mataria,  tcatou  co- 
mif^o  ,  e  de  bum  medo  confidencial  me  partecipoit 
a  situação  de  M , « «conheoeAdo  que  eu  talvez  esli* 
vesse  tão  falto  da  informação  precixa  como  S.  M.  logore* 
4wrri  •lios  meios  para  oonbecer  a  disposição  daquellcsqne  ea 
jul);ava  mais  cnpQíes  dp  s«Tvirr ui  a  nação  e de  ,*u»tentareai 
a  (/oroa  em  tão  particular  urgencta,  e  feita  a  averigua- 
ção u<  Iijí,  .que  grande  aaiaeio  de.pet«oaa  lâex^efBM 
«àp  a  darem  o  eeu  apoio  a  bum  'Governe  formado  so- 
bre os  prinoipioB,  que  eu  jiUj^asse  «olido«  e  Icjspaes.  (At- 
tendâo!) Neiiias  círcuiutinucias ,  Afylords,  apresentei- 


me  a  8.  M.  Sabbado,  c  nesse  dia  itumddeoMata  i 
ci  a  .8.  At. «  «M«  ipareeer  de  nio  Msmaer  aorameott  oa 

Alinistros,  que  se  liavião  dcniinido,  n\«*  de  procurar 
buuta  Adniinisiraçâo  em  ouiia  parle.  (Alteodão.)  Pro- 
cedendo assim.,  Aljdordst  .«Í0  l^eri  rei  vista  nenbuia 
objecto  de  ambição  pai*  mim  meamo  (Atteadâo!)  a»« 
julj^uei  dever  asM|furar  a  S-  M..,  «que  fis  pelo  desejo  de 
totoar  iri,ii<  aci<'^>i -.t;!  o  auxilio  de  oulrns  fif-ssoa»  nu  .si- 
tuação extraordinariu  do  paiz  ,  que  eu  desejava  prestar 
a  S.  Al.  toda  a  .coadjuvação  que  pudesse,  quer  no  itl« 
niatcrio  (Attendâo!)  quer  fóra  dolle  pata  que  S.  M.  po- 
desse  reM»iir  ao  parecer  que  se  lhe  diira  a  Dm  de  nomear 
Pares.  (Attendâo!  Attendâo!)  Hstes  forão,  Mylords, 
os  priui<-ir<)>  passos  da  transa«gioi  e  se  iámais  beuve 
e.M-rn|ilii  prt  clace  da  .oatideta  o  aineeridade  do  Hei ;  d« 
Jiaver  qualquer  nicmbio  du  vo«$a  Camara  ,  rliamnrif)  a 
ajudar  aCorqa,  procedido  .honradamente  c  som  malícia.; 
de  ae  |i**er  temado  o  maior  .cuidado  para  ev  u.tr  tudo 
quanto  se  pamcesie  com  a  intriga ;  e  de  sc  não  ler  lei- 
to nenhuma  «Sentativa  .para  xoo<eguir  emprego.,  essp 
exemplo  M\ lords  sc  achará  rui  cirtumstancia  individual 
que  temos  prfsenie..  (Attendâo !)  Digo  isto  a.  bem  dp 
meu  Nobre  amigo ,  »  em  meu  próprio  ahono  também., 
pois  quando  pn5spi  a  aconselhar  ji  Coroa  M>bre  o  proce- 
dimento que  julvawi  .se|}jiro  e  judicioso  que  eila  s^uiseet 
não  linbn  cu  objecto  algum  de  pcsaoal  amMçio  a^mr 
de  se  bever  afirmado  oxontraiio. 
M  O  Ministério  achou  nn  deeumo  da  ultima  «omio., 

(jiic  luniiíi  ^'lanJc  luaíoríii  desta  Catuafn  Bia  opposla 
aos  priiKipiQ»  do  bill  eniãa  apreserilado  .4  A^amarif» 
Qual  he  o  procedimento  oídinaito,  que  blM  liíaieteo 
da  Cerôa  deee  adoptar  qtiendo  a  Caniafa  r«gflita  a 
sua  (proposta.?  O  pcocodimento  .oídioerío  iie  .seiirar  a 
medida  de  todo,  ou  altexalla  de  modo,  que  <aJhprne  coi»- 
foriaa  eu  paladar  da  Camata  do  PtartMHUUOji  (()ue  la 
regetera,  ou.  á  corpotação  de  pesaooa  ^ne  toe  IWiep* 
poz«rão.  (Atlendâol)  Mn»  o  que  Jie  a^ue  ffa;  p  JVlinif- 
tro  QB4te  casoit  Pít  ith  qm      ili  npmt  ilbn  Jmmii  mi 
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to  o  nobre  Conde  apretonln  bum  Bill,  que  rii  tici  Je 
pTOTOT,  como  w  tem  repptídninente  provado,  mnis 
forlf!  cm  prinri|)io,  e  inni\  itocivo  doqtie  otiirfi  qiialqticr 
medida  que  jáuiaii  te  tem  npretenlado  «olue  a  mnlcría  , 
.«  •  fiiMl  v«  4ÍS  oiliawtro,  ^—  (>««e  Bill  nòoivn  4  p^rí^ 
f,'o»o  SC  deveiá  fuzer  pa«8r  á  !"ir,->  na  Cnoinra  por  tneio 
iic  biiioa  noutea^uu  de  Tare».  (AltrndÀof)  Ura  ftl  jfl^fd», 
j)âo  be  neceitiulo  que  a«  «o»  dtcidW,  qUe  hum*  fi«t»(>a> 
de  P«rM  •ufficieni*  pan  «Mccr  «kt«  BitI  «om^vlao- 
riamt nte  imta  Coman ,  ho  «ubTartíva  éi»  MH»  «UnitAt , 
f  coiiunria  nns  j>rinripjini  o  prulíra  d»^  no^»lls  )tit>iitiii- 
yòt^-  (Aurndãol  AiteiuJâo!)  i3i»«ln  iiiilcaiBciile  ponde- 
ra r- to*  qital  heapropotia  pnra  vos  mostrar ,  qfua  Ih^Hmi 
modo  de  proceder  ille^al  e  anli-constilnrional.  (Allen- 
dâo .'  Altendâo'^;  e  que  te  em  qualquer  occasiuo  for 
tentada  rom  iii>pMnidiiid«  por  bum  MiaittR)  ftuaUndo 
Ota  s«u  a  |>laiuu ,  nso  bavern  Mgarança  pura  iMtílui- 
çòc»  d-o  p«ic«  e  qur  «ita  Cani»ra,  Mie  ramo  impoa- 
Ivnle  d»  L'';^  ^■.■> I  ura,  d»lxara  (i  Vxií.iir.  (  A  pplsiiso.)  Cmr- 
neinoor.  vcultita  ,  M^lords,  que  a  indppendeucia  d«»- 
to  CaqM^it  dcpeiída  para  o  futuro  4e  qu«  algunt  b*» 
in«ni  ieeb|o  bMianb»  ouaadia'paNi.  acoaselhftr  o  So- 
brraao  ■  nomeor  (grande  aunero  de  Parea  para  deeidi>- 
rcin  qur«l<Vs  a  que  v.i^,  .M_\tords,  não  «oa  pod>"is  5ii^'ei- 
tar  cpmk  borua  e  con:ciencia  t  (Altendào!)  O  meamo 
•do,'  ate  •  aimç»  da  recofier  a  ell«,  be  «ftiaii  Um 
isáo  como  lie  o  mesmo  nrio;  íiIuIHa  rb*  hum  froIp«  os 
assumptos  das  vo«»a»  delilKuu.òeii ,  e  vo»  priva  de  toda 
a  utilidada  como  rooio  da  legislai  ura  auihoniadoa  para 
«IcUbeMjr  .eijeciibr.  (Attendào  1 )  Qua  fauMavaiaro  d«  Pa- 
rca, df!  cinêòeota  a  cero,  te  introduta  naala  Camara  porqiit 
o  Minitlro  Rcha  que*  at  í^iiaMiictlida*  tão  aliás  im^alica- 
veiay  be  buiD  irocedimtMiio  uqucvóa,  Mylords,  votnâo 
pode»  ttibiDcUer  trsur|i)illamen|e ;  e  íbt  para  lalvar  O 
Soberano  .da  iodtgoidade.  da  le  Ibe  iovpór  similhanie  ■»> 
dida,,  que  lUe  dei  o  mau  parecer.  (Attcndâol)  Quundo 
ouço  diz.<íf  p(iWic8ir,»fii«  ,  ijut  lu*  do  letorrer  a  fciini- 
Ihanle  meio,  digo  M^lord»,  qoe  aoolot  cliainadnaa  noa 
proteigitr.  a-néf  iiMsaiet,  .«  que  acMiaa  aUrigadoa  a  dtliar 
coro  a  mf^suia  rniitrila  para  n  ondaiiirnlo  do  a^sinriplo 
£omo  »e  a  iiieama  mjcdid^  de  «fuv  iea)os  boa  razão  p«ra 
voi  querxaroMt  já  w  hauf^ae  «flcttaado» 

«  rawo  agora  i  tMNt^icsào  mm  ^  Uva>  puna.  Gua»* 
pra  notar  q«e  deve  ficar  entcndldck,  ^im  (baid  qu^n  <lb«aa 
que  foriTiíMjp  o  Miiiisfriri ,  devia  ber  Itum  lUinitUrrin  que 
lomasM  sobre  »i  o  eítcauar  buma  reforma  eficax,  a  aaa* 
pia.  Sirvo-me  das  propriaa  a^pcaasôe*  d«  S.  U.  (AUaÉ- 
duo  !  )  Porám  saleta  que  eu  sempre  Tui  d*npÍBkâo  ,  quo  a 
medida  da  reforma  e<a  de»neces»nrÍM,  «•  que  itrovaveliiicii- 
te  seria  perniciosa  para  n  nj>(;âo.  (Aueiidào.)  Na  ullimti 
vec  ou  t^uc  tiva  ar  hoara  de  toa  ^Uat  «ta  ComwiMào 
>dh«e»  qna  ttncionava  emendar  d  Bill ;  pnndar»!  qaa  qu» 

ria  rlTccttiriP  i?ti>  cn!idnl.i  e  lion rad.iiii<-titc .  niiis  declarei 
ao  iiiCÃdio  tcinpu,  que  uuo  era  prov<kVi:i  qu*->  à\i>o  resul- 
jtaiae  iienlium  tum»  que  a  medida,  tawlill«ada>fBi«r de 
^iie  cuodo  foMAiilkn.periiHtliria,  que  mjfinàtm  aagmap 
mente  go.v«riiat  a  aaçSa  aaa  pe/igosas  a  ctitieaa  eire«Hn» 
ftâ(icia&  a  ()ue  deve  v:atar  vujfeuo  iodo  o  puiz  collr^cíido 
na  nouA  sitMaçâo.  (Alleodâo.)  l'.*ia  foi  aminlta  opiiuÀo 
deadr  o  principio,  eainda  olie  agora.  Mas  «sla  aAÂIie  a 
q,ue»iâo:>  Cumpiio-me  quando  foi  clintnado  ,  ajudar 
S.  M.  «resistir  a  liuiria  roedidu  quv  ui&  mh¥<fnvt  bum  ra^ 
MU>  <Ih  |egi\Kaui.i  :  uii-dida  |u:la  (|iij>Í  iis  svii-^  .VIhiÍsUos  po> 
(i'Tiào  vençer  •  Bill  leni. mudança  eu  usodiãaaçiio.  Nisa 
livc  oiitta  eacoUia  neste  ncf^neio  al^m-  de  adopiac  paiO» 
,)i>  J'Mi  ,  de  liiiiitar  as  diipoiirrv.-^  dclJí-  a  p.irte  qim  e^in 
Cauuira  qsinesm  «dpplar ,  e  de  o  remiíUfr  tt  oulr^  C»> 
iM.-«ru  com  m  nperança  de  que  sobre  este  obj»i  to  podesse 
iunKtjUgfn^tgfS&Êk.aàst  átfffí  qturv  niiirtta  "nnintflif^ltBh 
iria  mudado  sohre  a  maleria,  pois  estou  ião  firmameale 
persuadido  como  antes,  dc  4|ue  a  adíJjrçâ^  (Sh  Btl!  ttiV 
cjual  SC  acba,  ou  a  nomcaçâu  de  Pare*  pura  o  vencer, 
•«criaraiift  <k  iwnti  <la  Mçá*»    a  dMmiçfto  dwUi  Ca- 
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«tara*  (AitendTia!  >        iMk  «JfdumfOilitkM  <»M«íÃti , 
JHjfariU^  e*a  ajir*»r  S.  M.  a  formar  Mrt«»  Ministfrío. 
Sei,  q«*  alfpM»  enlandcm  .  qn.^  eu  leria  proredido  roin 
«iaior  ptuáêMh  w  tivasae  attendida.  maia  a  circumslan-  ^ 
«wa  ■MMriavaft)  «liaiitaii*  aMoaada  «)«Aif  •  B.  Mi  Nâò 

pretendo  detral'ir  rio  «lefacimcnlo  dosqHí»  twijio  [jrnrfdido 
dmeriroò».  Stoto  difli-rir  de<optr»r&a  oem  alguns  dos  Incas 
HMÍta''lNM»ad(ia  amifo»  eaai  q«nn  muIn»  cnrdealmenHe 
«atfpiradD  por  «Mias  anttm^  é  d»  qMtt  «pM»  ifuB  «ata. 
R«0mentan«<«i  ai^iaçâ*  aia  dl  lu^r  •  nenlivrtra  dM> 
a  v«'ri,a  porirvaneTil»  }  aiítWaçfto  «111  que  m  e«tft»aern  diíle- 
renic  da  em  qae  eHet  aa««ba-vâo,  e  «m  que  n&o  erio 
«liaa«adoa»M^ir«ff«Mtfin«MMa^iiiad(>piei.  Conh«- 
ço  que  flt  éu  fara  capmt  de  repujtnar  a  servir  S.  M.  ;  se  ■ 
fora  eaftàt  da  dizer  Ado  às  suas  determina<ôes  ;  te 
form  capaz  da  responder:  Nào  posto  ajodar  8.  M.  a  di- 
TÍyir  oa  nafGciaa  d»  iwçâo  po»  que  emilli  opiniòea  lèo 
dMidIdaa  a  Bmwnnú  Parlaaiantay;  dâelaro  «wa 

>e  tul  disicsse  j<il;rn,  (;ue  de  pejo  ittio  teria  animo  de  mos- 
trar o  rosto  ;  (Atleitdào!  Ailí^ndào!)  Htprjo  detérabatf 
dèmido  o  meu  Soberano  ne»  árduas  eireumttanelêt  Mft 
fuc  M  9ia  oaUiòcmimí  (Attandti»  \  Attaadaol) 
ti  Tal  «et  rnfidlnneaia- af^a  differente  par«a«r  da  TV.  , 

SS.  qiJHDto  a  este  meu  profi^rfiiuicíi' .  pnriMn  não  poçío 
tsDtir  oapasam  qiia  dei;  iepro<:edi  erradameale  sinloqua 
boutmaa  aria ;  povdrii-  nào  pndia  abandonar  S.  JM<.  Ma 
l.-islimosns  circiimftatrcia*  Onr^q*»  «M  fif t  ■  lMftr»d*m 
«OMHitar.  (Allendâo!)  / 

wNio  d<  ii  rL>i  a  (  unicira  com  «  ennnfneraç&o  daa  can> 
•ati  qo»  darão  lugar  aq<ie  faMiaisa  artegaaNiçiO.  Podil-  ' 
moa  nóa  por  «ontafa  esperar  qi»aii4*  Si  M'.  pronanVioto 
o  hcu  discurso  do  'IMirotio,  que  (tor  hiiiiM  iiomauçilo  dc 
Para»  (q<>e  nãu  podiuo  si-r  menos  de  lUO)  se  deslruis- 
seni  os  direitos  desta  Camara  ,  e  o  p»der  que  ella  tcOk 
de  deliberar  B' decidir  l  (Applauso.)  Se  afluem  entào  o 
vaticinasso  aeria  jut^ado  como  ItoTnvin*,  que  sonhara  cotf* 
sas  iniprnticnvaij.  lln  nicsiiio  i('iniid(>  'mivi  diíer,  que  a 
■Bsadida  se  ckvia  vencer  por  meio  de  huiua  nomeaçda 
dir  Fofiea  julguei  a  aotinia  Ibba :  por  qoe  nSo  po^iia  aia> 
tender,  que  nenlium  Afinislro  n  tal  se  nbalaiiçasse.  (At- 
tendão.)  Appello  parn  os  pe&iOHS  que  me  escutuo  ea 
4|uam  então  fali<i  na  itmierin  w  eu  nio  duvidava^ 
que  oa  Minittioi  de  &  M.  iâoleviiin.<nienie  inlervieiseok 
no  naloral  ejufto  exercício  da  pierr.^^uliva  da  Coroa. 
C)  natural  e  justo  exercício  desso  prerogntivn  nâo  con- 
sente, que  os  Ministro*  vençâo  medidas  nocivas  detai  mo- 
do. (Applatsso.)  iulgo  pois  que  VV  .  SS.  %e  pertaaditfto 
de  que  em  tal  siiiiaçân  devia  ajudar  S.  M.  a  resistir  p 
•iuMiliante  parecer ;  mas  quando  vi ,  que  env  eontetftieii^ 
cia  dn  discusaào  que  teve  tutf.ir  na  ouir.i  Comardi  Si^ 
guoda  feira qoe'  era  a  optutâo  d«'  mmtos  que  se  no- 
meariio  Parea;  quaitdi»'*í'a  ioipoaaibUídade  de  orgaoi- 
sar  Hum  IMiniMeric?  ri'entre  aquella  CiíCinra  c^tpnTd^a^ 
aeipurur  a  coiiriatiç.i  dopaii,  aptesemei-ine  a'íi>. M.  e  Ibo 
partecipei,  que  nào  pedia  preeoeber  é>aecavgd  oofli  que 
•■te  baaia  boacado.» 

•O  Nobfe  Duque^erminoo  o  teu  dkamli»  coni'  gtande 
applaoioda  paua  dyoppiíai^i        (CJV,  M«rM») 

BRdkNÇib 

O  Goratno  racellBa  partiolpajdea  OAeia»  is^ãfan^  ■ 
4ho  «•  de  Tmklon  em  dntd  d*  lOidiitMaio. 

Ncíín»  pnrticipotjò»  sedií.  qm?  ri  turco  X-jAaiíor  lia» 
via  Conduzido  naquella  m^uibu  (ji»»jhí>  »o  jHjfivfc  cVe  íI/ot- 
ttlliii  o;  quatro  passogeíroa,  qnc  biivi-io  licddo  u  l)c)rdo  de 
Cario»^  AUfmè-y  çpMir  eMe^^etft»^  SkiA  d  -  Prinf, 
jídolfo  ^Bourmatíl  (ú\\io),  Adriano  de  Kcr^olay  ,  e5k^  • 
fo,  fX-Ofl!nnt  (ÍJ)  (ínarda  íleal ,  o&  quats  »c  l).iviào  eií* 
itegue  iniaiediuiamente  á  duppsíçàa  do  Prycuradoc 
'Oerat  e.poato  em  priifto. 
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Bitas  4  toctitoi»  eoílD  «Scohora  que  ficou  provisória- 
'mente  «n  jfjoetio  ■  boido  do  (SarÍM  jêUmHo,  Ao  m 

unicos  paisojfeiros,  que  hiâo  noHnrco  quando  foi  levndo  • 
«  (eboque  pela  Eifinge  á  bahia  de  laCiotal.  ^ccrescen- 
tio  «eoieaiBa»  panicipaçôe*,  t^iiepoMO  «OIM  havíloMt* 

tedo  em  terra  outroi  doa»  tageiUN. 

Quanto  á  Senhora  que  fieoti  •  boMe  do-GerAM^tter* 
to  declarou  primoiro  em  y^f^neeio  O  Capitão  5br^/  como 
também  o.  declarou  em  Maneíhat  onde  o  navio  voltará 
com  a  dita  SeoborOf  que  eeta  be  a  metms  que  vim  a 
bordo  na  primeira  visita  que  fizera  na  ilha  Vc.rdr. ,  dian- 
te de  la  Ciotat  tjuando  se  apoderara  do  barco  Genovc%. 
feias  peiqulgai  fiitaa  tm  J^aeeio  awim  como  pelas  de* 

-claraçéei  tonadoa  aa^ircNiiM  do  Geaeral  Court,  Pe- 
raUU,  Prefeito  interino ,  doCapitSoSSgrlo/  (dn  Etfinge) 
V  de  Mr.  d'  Houdíot ,  ie  averiguou  que  nqtiella  Senbora 
não  era  a  Duqueta  àtBerrjfy  elogo  que.  chegue  a  ^ar- 

-êãka  se  porA  atrim  oono  oi  oatroa  panageiroi  á  diapo- 
«içâo  da  justiça. 

Além  doqaeproseipiebum  sumeiario  rigoroio  tonto  em 

-i^GioM  romo  em  todo  oKloral.  A  devassa  judicial  con- 
tioúa  no  aeu  andamento :  os  occuiados  etl^  preioi.  Á 
•titbotídade  já  colfaeo  por  boné  oaoaei  eertot  dadoa,  que 
vâo  illuslrar  muilo  este  famoso  processo.  Algumas  per- 

•  «onagens  notáveis,  c  bem  conhecidas  pela  tua  aversão 

.ao  Tbraao  aactood  da  Julho  fugírlo  de  iMiarseMa.  A' 

•medida  que  se  «cclarem  os  factos  se  di»(iparào  as  pre* 
iraaçôet;  o  sy.  lema  de  franqueza  adoptado  pelo  Gover* 
no  qun  publica  todas  as  noiioas  que  recebe,  tranílorna 

.««tramaa)  eas fabulas  romansescas  inventadas  poraigu- 
4naa  paijt6ea*  A  publicidade  das  diacuwòai  judiciarias 
acabaiá  da  cone aacer  ooiundo  disto  me&mo. 

.  ,  .  ( £'Xtracto  do  MoniUn.) 

Para  se  formar -bama  id^<d«  qtmntia  emi|ue  inapet» 
■tâo  os  periódicos  Jngletet  besia considerar,  que  só-opro* 

dueto  do  d  rcilo  ijiji-  o  Governo  <;xipe  pelo»  annuncios, 
iquc  ee  põem  oo»  periódicos,  subioem  1830  na  Infrlakr» 
m  •  81.M7,97*  fraacoe:  na  Etconia  a  1.497,326  fr^; 
na  Irlanda  a  2.307.  :f73  fr. ;  a  ao  KaíBoUaido  á  quaatin 
«onual  de  13.171,673  ír. 


Sahio  á  luz  a  õ.*  parte  da  conlinuaçiLo  da  Retpo$Í9 
•de  IV alton  ao  Manifetio  de  D.  Pedro  ,  e  coaàioún  já 
,com  o  Appeudice:  vende.se  nas  lojas  do  costume. 

Carla  dirigida  a  Sir  Jamet  Mackinlosh  acerca  da  sua 
moção  sobre  os  Negócios  de  Portugal ,  apresentada  á 
Caoiani  doe  Comiaiftoa;  por  GniMcrme  JFÒKon:  vende- 
se  (a  1.*  parte)  unicamente  na  loja  de  João  Henriquea 
tua  Augu$ta  N.*  1.  Semanal  e  coosectttivamenie  !>e  iia 


Iiii&fla,  4  de  /imáo. 

•  —  — 

Teliffn^.-^  Serviço  ia  Arm|i.-*«-4  dt  SttoAo.  Mmãt$ 

Ilonleni  a  uouie  snhíriio  1  Beiganlim  Sueco  para  Aron 

Adacb ,  e  1  dito  Sardo  para  Barcelona. 
.  •  Serviço  do  Norte  da  Barra, 

BnAanaçÓei  avúiaâat. 
S  b.  4  m.  da  tn.  1  Hi  r;,'antim  sem  linndeirn  ,  e  1  Esc\i» 

na  dito,  ao  Sudoeste  do  Cabo  do  l'^»piclicí :  nave- 

g&o  para  o  Norte. 
10  h.  55  tn.  da  m.  1  £scana  seoi  bandeira,  a  Oeste  do 

Crfbo  da  Koca. 

Embarcnçúet  eníradoi  em  &  Jíilíf»* 

5  b.  30  nv.  da  t.  1  Escuna  Inglesa.  '  ' 

6  b.  53  n.  1  Curveta  de  Guerra  Americana. 

Serviço  do  Cnhn  do  Eipichet. 
Embarcaçoen  aviítadat. 

7  h»  10  m.  da  m.  1  Galera  Americana,  e  I  Bergantim 

sem  bandeira,  ao  Sul  do  Cabo  do  JSspicbci :  o  Bex- 

gantim  navega  para  o  Sul* 
A  b.  20  m.  da  t.  1  Curveta  da  Gvonn 
.  •    Oeste  do  Cabo  da  iloca. 


No  din  7  do  corrente  mez  de  Junho  se  expõe  á  vend* 
a  nona  Loteria  da  Santa  Cata  da  Misericórdia  desta 
Corte,  pertencente  ao  actual  semestre  de  1618. 

.•\  Dirccríio  do  fíanco  de  Lishoa  fai  publico,  que  o* 
ísiiíiieros  dus  Apólices  amortizadas,  segundo  o  annuncio 
da  Gazeta  de  '2  do  corrente  ,  forâo  os  seguinte»  :  734, 
171,  1071,  1631,  1606  ,  865,  176,  119,  1292,  1336, 
494,  1633,  1310,  1676,  191,  39,  1223,  1075,  1960, 
952  ,  799  ,  287,  1601,  800,  lí>53,  1096,  1383,  90ô, 
1937  ,  209  ,  733  ,  247  ,  90  ,  231,  43,  1703 ,  1160  ,  481  , 
602,  1027  ,  981,  566  ,  589  ,  989  ,  270  ,  204  ,  516  ,  83, 
1842 ,  e  56S.  Litboa ,  4  de  Junho  de  I88S.S  Felix  da 
Cotta  Pinto,  Vice-Secretario. 

Nas  tardes  de  16,  18,  c  19  do  corrente  Junho,  nas 
casas  das  Keaee  Mercearias  acima  da  bio  de  andar 
«m  praça,  a  arrenatanee  na  oltima  deHas  aqu^  mais 
<ler,  os  bens  seguintes  :  hunia  propriedade  de  casas  no- 
bres com  todas  as  precízas  oOkinas,  e  accommodaçôes, 
tia  rua  da  Misericórdia  da  Villa  de  Alverca,  avaliadas 
tm  676/000  réis  :  huma  vinha  denominada  a  Tapada, 
avaliada  em  ^88/000  rAs:  outra  vinba  no  sitio  do  Fo* 
jo  ,  chamada  n  Sapeira ,  avaliada  éfllMá/OOOráiSg  aiB» 
4mis  no  limite  da  dita  Villa. 

"  "Quem  quiser  arrendar  a  Còmosenda  de  SSnis  SbMbe, 

•na  Prelazia  de  Thomar,  pertencente  ao  Ex."»  Conde  de 
Barbacena,  para  ter  seu  principio  no  1.*  de  Julho  de 
1832  ,  dirija-se  a  Bernardo  Libório  Cardaio ,  morador 
ao  Paueio  Public»  na  Afaegoaria  da  Limpesa  da  Cidade  , 
cooi  o  qual  ajustará  teu  arrendamento. 

O  Conde  da  PofxJ  comprou  n  Joáo  /Intonto  Gon<~nl- 
Cardoso,  e  a  sua  mulher  Catetntra  Gcrírudet  Rita 
,  bama  propriedade  de  casas,  e  suas  pcrlençn<i, 
sita  na  rua  nova  da  Prineeta  N.*  172  a  175  inelutivc : 
entrou  com  o  producto  da  dita  compra  no  Deposito 
Fublico,  com  o  protesto  de  reverter  para  o  mesmo  pro- 
ducto o  encargo  de  7:09&/079  réis  de  torna  com  juro  a 
Gtrvauo  Pírt*  Ferreira  ,  e  bem  assim  o  encargo  pela 
SRti»f.n,íio  da  quantia  por  que  he  crednr  /oío  Gnnçalre* 
Marquet,  e  todos  e  quaesquer  outros  a  que  a  citada  pro» 
pricdade  seja  obrigada  ,  e  de  se  nió  letaatar  sen  que 
corrâo  éditos  de  trinta  dias,  que  já  réijuereo  :  ^mou  o 
respectivo  conhecimento  eos  Ântos  de  que  he  Etcrivio 
Joté  Diopr)  Mouta  Pereira  dcSmnpayo,  onde  qualquer 
pessoa  que  te  julgar  com  direito  á  quantia  depositada 
•  podara  ir  dedneir. 

Arronda-se  hum  armazém  na  rtia  larga  do  .Ç.  Tioqve 
com  duas  portas  para  n  dita  rua,  e  para  a  das  Gaveat, 
comprebende  tres  lojas  ,  em  bama  delias  tem  poço  com 
apia,  e  hum  pateo;  tamcosinba  separada,  ehumgran* 
de  seno;  p6de  servir  para  vinhos,  e  para  psdejo;  e  he 
commoda  a  sua  renda  :  t)uem  cpiizer  arrendalio  ,  falk 
rnm  seu  dono  na  run  da  Emrruia  N.*  41  .  1.*  nndar. 
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GAZETA  DE  LISBOA 


QUARTA  FBtRA,  6  DBi  JUNBO. 
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MlMItTMtljO.BOp  ^tjWCICll  PA  OOMEA. 

Tnndo  sido  levados  ao  Conbecioienlo  d'ElRei  Nomo 
$«o^or  oi  briDM,  e  feryorMo»  proteUos  de  V.  S/,  e  d« 
%aào%  os  wià  £qi{iraf  «do»  do  CommiuarUdo  do  Exer- 
cito ,  que  Éon  Ifia  constante  ndhezâo  ,  e  fidelidade  se 
propÕPin  oa  COntíouaçâo  do  desempenho  dos  seus  deve* 
r.At  (  •  com  ntCO.de  «uai  vid.is  ,  e  fazendas  susteotsc  01, 

ia«uferifeit .  DirtilM  .  do  Metmo  Auguao  .Senhor  ao 

como  Seit  NTaturfl,  e  Legitimo 

Rei,  Dignando-Se  acceitar  este  livre,  e  voluntário  offe- 
r«cia;t^lo  ,teiD  •  mais  leve  restricçâo;  Foi  do  Agrado  de 
Si»  Mageitade  a  pura  expressão  de  tiies  sentÍBMOtiw, 
qne  acceita,  como  fundada  em  a  leal  conducla  ,  que  se 
tem  feilo  digna  de  louvor.  Dens  guarde  a  V.  S.'  £aço 
de  Çamora  Corrêa  ,  em  2  de  Junlio  de  1832.  =  Co^^ 
de  S.  Lottr<flfp.  =  Seobor  Domingo»  JoU  Cardout.  ' 

Illiistristimo  e  Excellenlissimo  Sfnbor,:::^  Em  respos- 
ta ao  Officio  de  V.  Ex.'  de  30  do  m«z  próximo  passa- 
do* qiM  aoompaobou  o  do  Generi^l  df Corte,  e  Frovín- 
■cia  com  o  do  Coron«l  do  Regimento  de  Milícias  de 
Compro,  expondo  o  offêrecimenio ,  que  a  beneficio  do 
Estado  fazem  dos  TeoctOientos  de  pào  ,  e  pret,  durante 
a  marcba  de  ida,  e  regresso,  os Contiageotca  4p oie^mo 
Corpo  ,  que  sahíiâo  a  goaar  de  bum  DCg  de-liceqça; 
Communico  o  V.  Ex.'  que  Sn;»  Alagestade  Houve  por 
|)em  acceitar  a  dita  oíleria,  como  huma  prova  de  cotts* 
Mwte  lealdade.  =  Deo«  gu^de.a  V.'  Kx./  Paço  de  Ç^, 
mora  Corrét^.  fm  2  de  Junho  de^  1832  ==^  Conde  4f  S. 
^ourengo. = lllai^rÍMÍipo^  e  £xc«Ueptiafimó.i^qíior .  Coç». 


II  dtnoainaçlo,  tó  taaUlo  o  ImpoDo  do  Sello  á  radb 
n  d*  quarenta  r^is  em  cada  meia  fçlba  de  papel ;  e  que 
M  oi  próprios  Diplomas  ou  Titulos  da  Mercês,  que  afi- 
•  nat 'te  expedem ,  e  entrceao  aos  agraciados ,  paguem 
n  oa  qiiatro  mil  réit  do  SeUo  laxado  aaTalieUa,  que  fac 
n  parte  iategraote  da  Carla  da  Lei  de  vinte  a  quatro  de 
n  Abril  de  mil  ouloccnlos  vinle  e  sele.  =  "  E  Foi  Sua 
Magetlade  Servido  Resolver  a  menrionada  Consulta  ,  em 
tríata  «hum do  mesmo  mei  de  Março,  Coofbrmando^Se 
com  o  Parecer  da  J^nta,  «  Oídeiiaado  i|«ia  amin  te  fi- 
que entendendo. 

O  que  a  Junta  doe  Juros  dos  Reaet  Bmprestimoi  fas 
]>ablico,  para  da  dita  Soberana  lletolacào  haja  o 
lieeetiano  cônbacimanto.  /anta  dèeJaroe  dniReeet  Em- 
préstimos ,  em  4  de  Junho  de  1832  —  Praneitco  Rihtiro 
Í)oiguú^aréu.^Jo4o  Antulucio  dfi  CarooMçaa. 
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'  ilOtlplAB  EST^OBIRAa» 
•  .  AtXBMAmrA. 

S.  At  jR.  o  Dpiquf,  de  ir«mip-,'Mp«dió  o  aegiiinta^é* 


JviiTA  iraaf  ^vaoà  boi  Rbakí  JSitntMnMOf .. 


..  JBm  Çonsúlla  ^a  Junta  dos  Juros  do$  Reaes  Empre^Ul) 
noi' dt  ^alp|e  <|e  Março  ultimo,  sobre  requerimeptp  fff 

Krte,  a  q«a  Ueo  lu^i;,  a  diyeraa  MDtfUigaaiM»,qí(i|.nf( 
rpartiçlo  da  Meia  <fo'SellÁ  daV  Hcrcéi  por  ve^  se 
tem  dado  ao  (j.  8.',  aiii^<<  .3.°,  da  Curta  de  Lei  dc  \inle 
e^  Quatr<^  de  Abril  de  mil  nuiocento»  viole  e  sete,^  Cf  içpa- 
rjido  fôpi  o  ^  $1.*  do  Alvará  de  ylnie  e  sete  da  Abril  i\f 
nil  oulocento*  e  dou^,  propoz  n  Juntu  :  ■=.  u  Que  seria 
M  mui  opportuDo,  que  em  declaração  ái  i ilidas  Leis, 
IS  8aa  Magesiade  S«t  DÍKnM>ie  fixMf  rnrob  raigra  úfMl*» 
a  r«k««|  f  qae  oi  Begi^i  Diploma^  mtftatnlft  |»repâraW 
*  rio*  dVutfo»  .pelot^quaee  hajSo  de  aerttr  •et^.|Ne(|Q  af>. 
I*  l^le  •»  Jl«ficlevCM««dida^,  qual^tier'^^  ^^)jkMl|( 


creio; 

ff  Ao  vér,  M.iMiit(M'ab«ioi  def^oriepii^  qoe  teleai  eoai- 

i|^eiii(^o  na^tejf  últimos  tcmpoi  oom  a^inpireoia  na  áfife- 
no»  rimos  obrigados  a  decretar  o  seguinte : 
n  1.*  A  lei  proviãona  da  imprensa  dictaJ.i  pela  oltl^ 
Dieta  a  80.de Setembro  de  ldi9,,»e  observará  exactamen- 
te em  todo  b.  nosiq  Gra-Diicadpi  devendo  90nformar-*e 
exactamcnta.com  b.«i|»irttd  «  odiocio  da  fMolaçiod* 

,  .1*9. ,  O.praicripfei^  no  §.  1.*  tajabem  m  dare  «nimider 
pára  o  caM  efii  que  le  publiquicm  peauenoa  evderaoi  ool 
folbetòs  avulioa  de  obra  que  tetiba  pelo  menos  90  folhe* 

d'impressão.  ,  ^ 

^  n  3.*  Os  escriptos  que  tiverem  menos  de  20  folhai  coo- 
çernenle*  aos  negodoi  inieríofea  áo  Ori>Dttcadò^  que  se 
pii()I:quem  diariamente  ou  por  cadernos,  só  se  poderão 
imprimir  depois  de  haverem  sido  primeiro  examinados  e 
ipprovados  pela  nossa  Regência  do  paiz.  ' 

4.*  cidiprw  poêtciiociMalB  jpda  Dieta  em  jíl  d'Oii» 
tafiffo  de  Iftw,  que  oaCaiNoiai  ioç  pff|odico«  qtw.  wde" 
dÍ6M  •  fallaf  dq^^tioa  dafiriki  l«r  «flaodido» 
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car-M  exactamente  Atl*9tÊ9í  donde  as  recebérâo  tti 
donde  as  tirár&oy     wwaWjPr^b  decisões  ou  resolucôel 
da  Dieta  ét  WTdFWitUBnfíir^rii^têi^Uí  «i  l^efá 
èitooder  Mt  piriiidicw  diatios  em  qiie  se  nâd  tY«li  <M. 
politica  exlenor,  portfm  dos  npgocios  do  interior^  ^il^' 

Soe  «sçeseicriplos  podem  muita*  vezetenfraqiieccr  a  cón- 
ança  devida  áa  Autboridades,  e  expor  a  muito  perifS 
lodo  o  Eitado  Mpalbsodo  Alam  Hoticiaa  •  calatDnias. 
He  pois  Mim^  von«r<ki ,  qiie  Hta  ivtolu(ivMotMirtvri- 
goPmmeMie  alkeOr#>DucaiÍ.n  •  Vt  > 

.    ^  '\J  4k  •    ^  .\      ■  , 

S.  A.  ^.  aGrl*I>ãi|iici«  e  8.  A.  o  Pnneipa  tíetadí» 
tario  da  Btt$e  toarmkidi  aaliifio'»  8.4a  Ifaio  |iai« 

Cir/miAe. 

S.  £x.*  o  Barão  de  Humboldl^  CoastfltMiiTa  privado 
de  S.  M.  o  B«i  de  Pnu$ia  valtoii'  hoQiMB  de  PerA  • 
etta  Cidade*     

orZ-brbtanha. 


díMM  t  que  «n  tnfHaglrft  d  bmu  dever  na 

^etldade  de  Juii  procedeado  como  procedi.»  — 

Notou  o  Goade  de  Sujhti  .i^vré  o  nobre  Lord  não  de- 
tft  iMdU  «o  MoeedlaMHilft  vfe  fton  JDirpatado  da  onlni 
UMMank 

FroiégUio  liord  Lyndhtret  dixendo:  «NSo  diise  que 

onrodo  Deputndo  de         lniin$ttr  asiini  ie  expres- 
sou |  mas  que  uaa  folhas  publicas  se  dizia  que  assim  fai- 
lára.  Se  tal  diiae  meetroo «  qae  ignora  as  leis  petrías : 
{-Vttendâo\  deve  M%er  qiie  na  qiiaèidsde  de  McmWo  do 
.  Cdauelbo  rrivado  eta  obrt§àilo  a  4ar  o  meu  parecet 
|^utf(|do  fui  IHlmadtf^rà  eAl  fiWi:  j^p^Oso  )  de«V 
•a^r  que  prestei  jarameoto  para  &»úm  proeeder,  e  de 
aab  a  mais ,  qu«  tou  «ibrigado  alo  «6  a  dar  eiea  para» 
cer  qunndo  mo  pedirem,  mas  até  laesmo  a  oiTeieoello 
j  .taHa)«  vvz  ^ue    entenda  necessário.  (Applauso.) 

1*0  mesmo  Deputado  tos  ataca,  Mylords,  ou  apar> 


ik  Mãó  èé  iréti  dóri'«iil^  fth  tàinára  doi  Lotdsr 
''•«'Julírt  dtíéV  io^èil  S6f>crhtto,  á  nhçaò,  a  ►íIb  Cfe- 
I*nát8 ,  *tt  miBl  triesfnH ,  á  exposirâo  futrinta  du  imtu- 
rasá'e  e^ténsSò  dâs  íte^oc\ác6éi  em  qiie  Uve  a  honra  de 
éé  a)i1(£i-  éiiipré^o.  No  dià  étn  que  S.^M.  iliíèeito^  á 

oílòcado 

na.  situação  queiáexpoz  cmeu nobre, amigo  {(oDuqii<*  de 
ft'ej^ijg^íbh)  úiin(\6\i-'áii  Aaina^.  QViaiido  tivte  á  nonra 
Ai  Hie  apresentar  S.  Sf.  iri'^  díMfe,  que  ilàp  íè  liisIbTadà 
njâdb  Algum  prepalfádb  pkVÀ  Ifuniá  situaçlH''itihlTMii>«,' 

è  qilè  %é  rtíondara  prÓciiVbr  coniò  seu  Chânctner  anti- 
go para  »e  ai^tfriièluarsbbie  o  melbor  pro<A>dittieo[o  ipM 
convinlia  Nffoir ;  diiee>ine  qoe  hoaveeie  eu  de  procurar 
«■■albor  inroimayâoy  e  que  houvesse  de  tcatar  com  as 
pessoas  mafs  aptas  pãTiã  ã  Tòrnecerem  reraliváihehle  aõ 
estado  dos  ne^bÊlbS'  |>ábljfcflkv  "  ^Hi  de  poder  gaiar  s 
eeu  procediíneBto»  8.  M.  rematou  deteraiiiiando^  qwa  ao 
<eyiwi<»4le^4awa»iwwia-eaa«ãpwiawiap  igaPlMMPM» 
o  r<*»iiltado  das  minhas  a  vorigiiAçôes.  (Applaiisr..)  Arcei- 
tei ,  como  dev^a;!,  0-eiu:t»cg»  que^.  M.  om  pretcrevera , 
e  teria  feltclfò'  ed  hMíTId^è^  èelièmr  Ufo-procedette. 
Em  consemicnria  dejt^^pcrmissão  diri>fi-me  no  nobre  Du- 
que e  lhe  participei  é  ^ué  h'AVi'&  pn^sado  riilre  S.  M.  e 
mim  mesmo.  (Apnlaiuo.^  O  nobre  Duque  com  o  biío  e 
denodo  que  o  car  que  não  havia 

Mcrificio  aque  se  nio  expoietea  oem  catumoia  a  que  se 
nlíJ  iu^itiissé'  péya^'a1và'í  ri'iéulte1  da  situação  í^rti  qiic  «e 
achava.  (Allendão  !  Atlendão!)  Dei  a  S.  M.  noticia  do 
lêWIlaifó  Ha  ébAlcréhcíá  fòp'rètèn't«i-thii  qá4  liávia 
trÍà\v9o'  càm  iiHts  pessoas  apVai  pat^  darem  b  séu 
perecer  ióHié  h  esibdò  dò  pal^ ,  cbHiíòúnVcáíidoLTtlé  kò 
ibtsinfc  Vémpb  ó  inVu  siniir  sobre  n  hrulcria,  c'm  ronse- 
qbellòiá  db  ú\i^  detciralnoú  S.  M.  quê  Hòu^ãse  de  rui- 
lut^feòWi  o  Diiqllè  òulVe  Vfct ,  è  qiie  nò  Sábhàdb  ^^rvcii- 
r'á'isé  a  S.  M.  no  P«1uci(í  &e  S.  Jaune.  VMn  ht  My- 
Jords,.  a  parle  que  tive  neale  negocio,  e  be  só  pOr  e:>te 
rhdtrrb  ^ué  iileoio  kidb  btaèado  é  ^húpfraSa' outra 
(^na]a^a.\M  fUVIikbiebtít/pdV  pKíloh»  q^e  bb^ipão  o  ju- 
r  d-e^lcMiMV  d^  'hélh  -rth ''Ibèiíd/ide.  ( AttiíAdaò.)  He 

por  e»le  mptivo,  que  tenho  sido  ncciisado  pelti  irn(irt;ri>a 

fi'ilriódtc'á,  'qtte  iriánfa  e  iblna  iobti  o  Mitjislerio;  eu 

Úo?'-U'-si'-  fiulrt  #Ó  á\á  fcfli  mArtdnr  j)Àt-.bl]bèViMdicos  éhi 
pròrKâô.  (Aliendào.)  l^elo  que  me  lolíK  8iê/pYéi6  assaai 
invectiva»:  portiM.  nibo  tíoiío  dizèr  o  inf^rAolqutirito  ik 


|e  deata  Camara ,  affirmando,  que  procedeis  corno  fac« 
ç&o  violenta.  Não  me  deterei  em  examinar  se  tal  fac* 
çâo  existe  neste  recinto ,  porém  n&o  consintirei  que  se 
me  aitribuão  taea  mptivoi.  (Applauso.)  Nooca  tive  • 
ambição  de  «er  ehéll^>dè<fiéWdi»;^  Abfwfc  fel  ema  •  mi- 
nha  intenção,  nem  o  be  a^ora.  (Ap^lauso.^  Drs  de  o 
dioinénlô'%(A  quê  3  Kótire  Londc  èiilrou  ho  Míaisterío 
nâo  tomei  partealguma  em  politicas diícussôe^;  lóquao* 
do  se  veiitHou  át^iiestfto  do  Bill  da  Reforma  diste  abutn 
meu  nobre  amigo,  que  eu  de<ejava  pronunciar  a  mtaha 
fíncern  opinião  a  e^ti;  rpifcilo ,  de  qui>  te  pauaue  a 
ter  força  dé  lei,  viiia  a  deiliuir  a  Mbharquia  e  a« 
liMmt  IHsHMíitfldM.  (Applauso.)  Disei  j  Mylútá» ,  i* 
éU  tiú  quaBdadr  de  Jniz  jarantehtadb  para  defender 
á  MbnarqAlk' é  bs  leis;  sé  na  qualidade  de  Meinbre 
dVttá  Canará  ^jóh  díréítok  lé  hiSo  subverter,  não 
d>»Ver)i  bppo^tfm  n;  eteillitstHb-  medida!  (Applauso.) 
9t(  Wíttfc  praHMHht  *  db  odVrb'  IneiK  IkHa  1bQtg'niim'e'ntb 
faltado  no  t«*fu  dfever.  O  que  fevo  dito  he  bastante  quan- 
to  ao  ataque  que  se  Ibe  fez;  Mjlords,  áegundo  antecipo^ 
Tii  xromeyá^  á  obrá  dá  'rfM^uiçad;  felii  eerei  eu  \Ã  tfer 
a  set  falio  b  rrteli  ratecinio,  t  se  á  háçSó  não  iièar  ptie» 
judicada  pelh  bedida  do  bill  dá  Reforttià.  (Attencíâòt 


jnuurio  I  wf  wt 


'  TTo  dih  S5  dobdrrehte  chegou  pela  Tiuma  hora  da  thr- 
d*  ao  Hcal  Sitio  de  vfronjtiet,  a  Sereníssima  Senhora 
IMfaota,/>.  AifarlM  ^inú/ia,  ÉtpoM  doSereniitibio  Senbot 
I«ftMè'í>.'ftNMMò,  eib  tonlpánMá  èè  98.  MM.  • 
AA.  Iqcfe  Gavião  ealiido  ao  seu  encontro  at«<  P'ittatobat. 

Na  nouic  do  mesmo  dia  se  procedeo  á  publicação  dos 
4lAikrácios mátrimoniáes,  eemye^utúlèhieaoaciod'entne- 
fl*  dá  ditá  Sereníssima  Senhot'a  e  òerehiónia  Ecclesia^ti. 
£a  párk  d'Htffirè^çãfl  do  Máttiibonío  com  ai  formaltda* 
de*  dispostas  d'Bntcmào  d'orJem  d'£lRei  N.  S. 

Assistirão  a  esta  soiempidade  oe  Represeataotee  das 
Cortee- Blfcre ágttittt  a  Vtoifle«<ra«m ,  InOttèilMl  Mores 
do  Paço,  os  Grandes,  Con-ellieiros  d'Eslado,  p  os  Se- 
Ahdrei  Secretários  do  Dfspucbo,  tendo  o  da  Ôraça  a 
Jdktlçn  lido  bs  Coblfactos  tbátrimònla^í ,  è  b-^TÃlàdb 
d  k«ttt  d»  «dtkfti  dk  AúKUita  despoMdk. 
'  PMrè  deWbfWf^tiâr  Anféto  laiiVfnYebilbetalV»  è  «  Mik  diè^ 
gad<(  do  9.  A.  hôiive  n  '  R cal  iíitíbiHtlWirti^o  geral ; 
é  ás  II  horas  e  meia  db  dia  sè^jitite  s)!  efieclulrao  lis 
fiU(/c1ás  no  (Wátotio  ã'£l'Re1  N.9.,  privadan^nl^  étftta 
É^sislrnrta  s6  do  98.  M.\f. ,  dos  OfBciaes  JVWré*  âó  Pà- 
Ço,  e  da  comnira  diária,  officiondo  O  Pátriercá  da» 
/fer/mr. 

■  l&to  <êitibèê  dátKáá  li  vélAtto  -a  Cdlb  liè  ««i«.ifTá1á; 
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JoaquiM  àk  SUta  Leal ,  Bternão  d»  CaoMfé' 
fitgitã  Vttlo  de  CáOalto  Kathiep,  e  seu  Termo,  por  Sua 
Magcstadc  Fideliisima  ,  q«ie  D4;oi^uard«,  etc.  CertiA» 
CO,  e  porto  té'f  ^tra  em  oieu  poder,  •  Cartório  do  dito 
Ofttíd  Mf  ««iHi  «  Li¥n>,  que  èenwIoMnl*  fl»r««  dtada- 
ttermina(,'õ<-^  Ja  Cnniara  desta  Villa,  «  nella  a  folbai 
313  V.  está  o  Auto  ón  thaor,  e  forma  •eyainlet:  = 
Anto.  =  Senhor :  —Clero ,  Nètutt»,  •  P*«o  d»  VUlk  e 
Tvttúo  de  Cõ9tetío  i?0(An^,  TèttnidM  rm  Camara  fval 
nos  Pãçofe  dd  €>oiA«)b0|  tèmaAdo  na  maia  laria  eemi* 
(1'^ra(;âo  og  extraArdinarioa ,  •  grafei  aronlecimentot  po- 
httcoí  ultimamente  oocorrido*  na  l£aropa;  o*  quaea  le 
Ali  «MiOtt  pkfle  da«  N«{d«  aprefcntár&o  o  maia  Umm* 
ipirrt  qtíadro  dos  Povot  fifi»  aos  seos  Li-gitimoa  Sobera- 
nos,  a  despeito  dat  criminoMg  sii^'^e>lõe« ,  que  d  parti* 
do  revòiacíoffario  tein'Côlll.incxplicavel  afinco  emprega- 
dò  paora  «ta  dtecviar  do  ait^er^  Hapaito,  a  fidriidada,  qu» 
Itl(Ai'Ao'lS<tftid«M ;  det/^sçBdtm«M«  iMMivio  ««  daMM  » 
Legitimidade,  laaccionada  pela  diiraçio  de  longoa  m- 
Cntoa,  Bacrilegamente  violada;  e  re«peilav»if  MonarcAt 
yfcAéfctânMMlt»  dèlHblNlÒk  ddft  aetu  'I  brono*;  e  contem- 
plando mais,  que  thpj^rffto  esla  Hfcroica  Naç&o  Poriw 
gue%a  y  imitando  ai  Tiitude*  de  seus  Maiorva,  tam  cota 
tfaa  acri*oIada  Melldáde  de*feilo,  e  maln^udo  todos  o* 
inreroaés  planOl  ettipli^*do«  ptio  partido  i««<olurionario, 
para  a  previpit«N«rik«  Ultlffr  da  «odo»  «•  crimes,  q*al 
o  da  icbelliâo  fconl^a  O  SÉu  Rei  Levilimo  ,  danda  astim 
bum  inconlestlí««T  tnialbttobo  aoMaado  do  honrado  ca- 
tttr\Vr ,  -qúé  k  dittin^,  Ito  eo»  <ado  MNdl*  éê  recear 
íjnp  «r  rrpittlo  dfe  fDlUro  libVos  «taqms ,  e  qa»  atlj  Bie4> 
mo  coni  especiosos  pretextos  se  ouie  sarrfiejfemenie  at* 
tentar  contra  o  sabiamente  acordado  pdn»  Tret  l-.Ktedos 
do  iteinò,  no  AsMntn  de  oaae  de  Jalb»  da  i888,  em 
cujo  r«>speítas«1  Tril^mal ,  ò  «ftl«o  e»i«p**«"t*  na ilsmdo  ^ 
para  dfcidif  a  qiicstSo,  ^IM  hô  inetmo  setrnimi,  Foi 
Sua  Mngcstude  Deciartoo  lye^inmo-Huocesxiir  datJoroA, 
por  ftiileciinefitf)  db  0M  A  u^usl»-*?*^»  a  S«^bor  D, 
Joâõ  VI.  de  gibrioaa  rfeh}i<daç&o-,  ^oomo  tal  L«>{(tlimo 
Rei,  e  Sciihot  Nainrol  do  Rífino  d*  Por#a|^,  ti  Âigar- 
t>e ,  con)  ifural  acplatiío  de  lodn  a  Nnrno,  que  fniâo  se 
felicitou,  «  tfíMda  te ílílicita  da  ter  bum  Hei,  que  peias 
Sittit  R)W(A«as  vlHttdê*  hif-o  wM«4»,  <Ma  cmn  ifttMWH  • 
âipnid  idè  pode  MiitPtMf-r  a  g^ofit^ «'  I*dipiiBdaiiii»  Nah 
cional  tios  preitentet  catamiiotos  lewpoe,  eomo  a  oipe* 
sxeAdxà  db  mtfis  tté  tfttêltm  anno»  tem  mostrado  1  por  tia 
fbtiè»'«i}otid«rosd«''imiMlil'M>niiia«aMnta  cnnvMo  am 
Ifevb^é  é  'Au^n^tto  e"K«at  Pl«*iita'dv  Voisa  Máf«stada  à 

niuíto  livíP,  cipontíin^a,  e  sinrerft  ralificação  do  Jura» 
mento  de,  Preito,  e  Homenagem  ,  que  pelos  «eus  i'rocu> 
tvètn*%  cm  CArres  presiárao  a  VoiMa  Mafeslada,  toine 
seu  I'ni('n  Rei  Legitimo  Na»«rnl ,  no  oiiiro  memnrasal 
(lia  7  de  Julho  do  tnesmo' a^ho  de  ICSS ;  ftrme  protesto 
de  <]fuè  jánvaii  consentirão  cm  qne  te  altere,  ainda  na 
iVtais  i^loima  parVe ,  b  disto«ostdk  •  ÉMOrdado  wa  dilo  As- 
censo ^ós  Trm  Estudos ,  titfW  Ã<MW<»W»i*n  yw^ym  ttel 

:i  qualquer  piClendente,  qne  riTirt  p^de  i,er  Legitimo  á 
vista  do  mesmo  Assento,  ante*  por  mdos  os  nietos-poa» 
(íveis  quet^W  defendf<k",  sOMe*nl(ir  a  Independencíiv-M» 
«  ionál,  t>  a  inviolahiftdAde  da  Legnl  Deciaao  doa  rtien» 
cionados  Tres  E«tado5 ;  para  o  que  desde  já  pôcm  a  dia» 
^'siçfio  àtf  06«<erAo'  de  Vossa  Magestode  suas  petaoasi, 
a  bcni:  tam  dio,  Senhor,  os  puros  e  verdadaim  «tnú> 
mentol  doa  habitantes  da  Villa  de  CaateUo  Rodrigo,  a 
seu  Termo,  os  qirics  rof-p-^iloínnien'?  ofTerercra  como 
tcstémunlio  verdadeiro  d^  fiiuie  adiíesiei  -awofT;  -e-6de- 
lidade,  que  ronsagrio  á  Sagrada  Pess^^de  Vossa  AUgfie 
lade,  áimitaç&o,  eexemplo  do  que  sé  tem  praticado  ema 
Cabeça  da  Comarca,  e  em  outras  Cidades ,.eVillai  eir- 
enniriilnbM.  JS  dqpoU  dMt  ««t»  Boe  «icMDinbiaw  á 


Ifi^ja  dmtát VM« Jiiai>  graças  w-Untftéllim  ^Íê  vnlío, 

concórdia,  e  uhiformidade  dos  ieaes  VassalliM  de  Vos*a 
Magestade.  Deos  g«iarde  a  nUiiio  neotssasia  »  prrotoMi 
^rida  á»  Voma  Magastada  por  longna  •  dihstMdos  unanè 
para  ventara  le  ielioidade  das  'Porlu|fKewf.  Cotteilo  Ko^ 
driro  em  Camara  geral  aos  fil  de  Agosto  de  ISal.sdi 
O  Juis  Vereador,  José  Antonio  Corrêa  de  Audrade;  » 
Velcodor,  Aatonio  Gar6t»4rBriu»;  o  Vetcador,  An* 
Inniv  Benriqaet  d»  Oarta^o  Varmider,  io*d  flbyría  dè 
Brito;  o  Pracurador,  Jos^  Li[)e5 So-res ;  o  K.crivàoda 
Camara,  Cleto  Joaquim  da  Siifa  Leal  ;  Antonin  (inr- 
cia  de  Brito  e  Barros;  o  Capitão,.  Antonio  José  Cor« 
réa  da  FVwseca;  Aotoaio  de  Alitoè'da  Va^ào;  o  Ma* 
jor  de  Milidas ,  Antonio  Marib Paleio;  o  Heitor  dé  Ks» 
carigo  ,  Ârcypreste  deCattello  Rodrigo,  Jo.ii  Pacliernj 
O  Reitor  de  Castello-  Rodrigo^  Jo&o  Bernardo  Kulc&o  « 
MendoDfa;  •  AIMa  4a  Wlar  d'A 
Anloaio  de  Alvarenga ;  o  Ahbade  de  Freixeda  dd  Tor« 
râo,  Fsanoisco  Antonio  Mnrques;  o  Rtriior  dn  Malta 
de  Lobos,  Jo»^  Luis  da  Fonseca  Varejio^  •  Cura  da 
QuentAo,  FaMoiaao  Joad  Sanohe»  da  .UuHm ;  oCurada 
AlaiifcKa,  Franciseo  d<ti Santas;  o  Padi%  Antonio  Lma« 
renço  Soares;  o  Vigário  de  Nnvcndond»  ,  Pu m m  l'ir« 


CO  dos  Santoi;  o  Abbade,  José  de  Andrade  1'igueirf 
de  Malpartida;  o  Reitor  KncnmmendMdo- da  Veimimn, 
Jose  Antonio  Meadas;  o  Podre  José  CionçHlres  LHiiifi% 
ro,  o  Padre  Francisco  José  de  Andrade  Freire;  o  Pa* 
dre  João  Chrisoslomo  do  Amaral;  o  Padie  Antonio 
Garcia  de  Brito;  o  Padre  Antonio  dá  Andrade,  o  Pa* 
dre  Paolo  de  Macedo  Seixas  Amaral ;  o  Reitor  de  Vil- 
lar Torpim,  Antonio  Joaqatm  Ribeiro  de  JeMii ;  o  D. 
Abbade  de  Santa  Mana  de  Aguiar;  Fr.  Joaipiim  da 
Cunha;  Manoel  deBeraa  Mochado,  o  Enromutendadot 
da  Penha  de  Águia,  Feiiciaoo  da  Guerra  M:iio;  o  Pa- 
dre Francisco  Jose  de  Andrade;  buf^enio  Pereira  dA 
Silva  Teixrira  ;  Joaquim  Antonio  PialieirO  da  Cunlia  ;  , 
i^r•■yd»  db  Andrade ç  Joaé  MnoUiw.da  Fada  t  Bbc* 
nardo  Antania>  Montair» ,  Jblc  Aiwindi ;  Vmieiaeo 
Antonio  Marqaas;  Jose  CaatÉN» likFifwftédo  Vuscon- 
oeilos;  Francisco  Antonio  Pereira ;  José  Joaquim  Tei^ 
xeiru ;  Jo^e'  Luiz  Mixedo;  Antonio  Soares;  o  Capitão, 
Antonio  d'AlaMÍda;  AMoaibd' Almeida  Mon leiro  ;  Josd 
Manoel  de  AguHar  Pewota;  o  Escrivão  d'Alfandega  , 
Antonin  Jose  Pereira  d*  Pastos;  o  Fciior  d'Alf«ndega, 
José  Monteiro ;  o  Esctivâo,  Antonio  Joaquim  Péreiía 
de  Campos;  Antonio  Alves  de  Sá;  Francisco  Monteiro 
da  Cruz;  Antonio  Luis  Xavier  Pinto;  o  Professor  Ra- 
eio  desta  Villa,  Joio  Antonio  de  Almeida;  Fiancisçp 
Ventura;  José  Msguel  Macbado;  o  Escrivão  do  Con- 
oeUw,  JaronjrvM  Jl«nieim  da  Lotiitita;  Fauttiai»  Josd 
Teixeira «  Jeiof^mo  Mooteiroi  Vielarmo  Joa^  da  Gee» 
valiso;  Jose  Caetano  Mendes ;  Manoel  Gomes ;  Cttsi« 
miro  Antonio  da  Fonseca;  Antonio  Oonçolves;  Jncin» 
tbo  Anirfnio  da  Fonseca;  Bernardo  Antonio  Ferreira; 
João  Caetano :  Fernando  José  de  Sodsq  ;  o  Juiz  díi  \  a> 
ra,  Manoel  Monteiro  Monlio  ;  Manoel  Jose  de  Auiural ; 
José  Bernardes  CioMçalves;  José  Bernardo;  o  Juia  d» 
Vaiai,  Pedro  Aataoia  Rodrigues;  Josd  FarmiM;  Am* 
tonio  ÉladamK  JnnlMlM  de  AguilaT;  Franalaco  M*> 
di-ira;  Francisco  Antonio  Alves;  Antonio  Lnit  dosSao» 
tos;  o  Capitão  Antonio  Corrêa  de  Brito;  o  Al íeres An- 
tonio dos  Santos  Marques;  o  Alfeses  Luis  Antonio Oa»* 
cia;  Francisco  Lourenço,  Commandante;  Manoel  An- 
tonio Rabaeal ;  Francisco  da  Guerra;  o  Alferes  Mnooel 
da  Guerra  ratricio ;  o  Sargento  Joaquim  Lourenço  Guer- 
ra; Sebastião  José  Thomas  Camigo}  Aotom»m«€ÍM  d* 
Brisa;  ÇaeMnaCbrréa;  Pranciaao 4e Almaidat  Amónio 
Lopes  Corrêa ;  JoiH  Miicliado;  Jcronyron  Jose  Lopes, 
S«r gentio;  Jo*é  daLlnia;  o  X^T^^IasAor  tiegio  daa-Cit- 
«Bsir^  Lettas  ,  Francisco  Antonio  Lopes  ;  Ffaneisco 
Lourenço  Guerra;  Bernardo  Antonio  Lourenço;  Lnit 
Antonio  dos  Santos;  Manoel  Antonio  de  Andrade;  Ma- 
acol  d«  Sowi;  FraMiteo  dt  AloMid» Mm^í  M  dl 
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.^Althtdej  Joa^  Giraldet;  ManoH  Antonio  Lnpés;  An» 
UNMO.  de.AttfVcdo;  Manoel  B.ilih«zMr  OlittU*;.  Aalo«> 
aio  Luii  Soam:  Atilonio  Joaquim  ;  Francítee  Antonio-; 
João  iMij{iiel;  Fu^enio  Anlofti»  Nunet;  Francisco  Ri- 
to; Munodl  Pinlit  iro;  o  Juix  da  Vara^  João  da  Foti- 
teca  ;  Domingo*  Onn«alv«t  Barrooo-;  Jottf  Lait  Longo ;. 
Jo  e  M..no(!l  de  S.iiiipaio  ;  Domingos  Kodrigues  Cenle» 
do;  Anionio  Macliad»;  Luiz  Aiiionio  Quadrado;  Do- 
BÍtt«M  U8n|ues;<JoM  Luiz  Martini  iTAlmeida ;  Anto», 
■io  liuii  Soafti,  Joié  Corrêa ;  AriMai«. Jo«é  PafeÍM  da 
Castro;  Jo&o  Hfrnârdo  Gon<éi;  Doftainfok  PeraandM 
Pcr<»irn  ;  Joae  l!,'nn<*ir)  Nunes  da  Silva  ;  Francisco  Ma- 
norl  V<-iga;  Anacleto  Antonio  da  Fonseca;  Antonio  Jo». 
aé  do  Carmo;  Antonio  Alves  da  Fonitca;  Antonio  Ma- 
ria da  Silva  Pina;  Franciico  Joaquim;  Caetano  de  Al- 
meida da  Coita ;  Francisco  de  Carrailio;  Bernardino 
Monteiro;  Alberto  José;  Bernardo  Guefra  :  Luis  Mon- 
teiro fiellolfi ;  Krancitco  deAiiiMÍda:.AntAoio  de  Aguiar 
Roam  no;  Àaioab  de  Alowida  Fetrcira ;  o  Jois  ila  Vá- 
Xit  li^nacio  Ooawa.  C  nâo  contem  mais  couta  alguma 
•  lobredilo  AatO  de  Camara  Geral  e  extraordinária,  e 
rw|wetivat  astignaturas,  de  que  fielmente  fiz,  e 
M  a  presente  Cerlidio  por  Autlioridade  Judiciai, 
cousa  que  dúvida  faça ,  e  ao  próprio  Livro  me  re- 

CittO.  FpÍIo  ne»la  Villa  df  Castello  llodrigo,  aos  II  de 
aio.de  1832,  e  eu  Cleto  Joaquim  da  Silva  Lral  qae 
o  cMKvi,  e  a»sifnei.= Cleto  Joaquim  da  Silva  Ltal. 


Sufmgo  A  NtrU  da  fian»»  ^'  i 


II  k,  97  m.  da  ai.  Ifier^aotln  «eia  bandeira,  aoNaf^ 

te  do  Cabo  da  Roca. 
S  h.  28  ui.  da  t.  1  Fragata  Americana,  e  1  Beifaftl^ 
•      NOi  bandeira,  ao  Sul  do  Cabo  da  Roca* . 

€  ]i*  90  iff.  da  ».  1 -.Fragata  Americaaa,  a  iBMf «bifai 
-  Inflei. 

Serviço  do  Cabo  do  Erpichel, 
Embaroaçâe»  nvittadat. 
li  b.  20  m.  da  l.  1  Galem,  1  Bergantim  ,  1  Eícuna,  e 
'      1  Chalupa  lem  -bandeira,  ao  Sul  do  Cabo  do  Ks« 
«.     pícliel.  > 


PubUeaçâo  Litterarin. 

•  Sahio  á  lus  o4.*  N.*  das&ruif  Qomkditrof6€i\  foHteto 
TarioM«n  que  «atraia  da  expediçfto     D,  Pedro  t  tetda 
w  nia  lojae  do  eoeiume ,  preço  80  r^ 

jinntmciot. 

•  No  din  7  do  corrente  oieg,  pelas  11  horas  dfe  manM, 
aa  Sala  do  Raal  Erário,  perante  o  DeteiDbarfaddr<Jal8 
da  CorAa  e  Fatenda  da  K*  Vara,  se  ha  de  proceder. aa 

nrretiiataçâo  efe  litini  moinho  de  vento  do  «noer  pâo,  prom- 
eto, «corrente,  situado  em  Fialonga  Termo  desta  Cida- 
-de,  avaliado  ein  400;^  rs.,  o  •qvml  •e'di*  Wlf  hmm  prazo 
■foreiro  em  2j^400  rs- ,  rende  4Ój|^000  rs. :  quenr  melhor 
t)uiz«>r  ver  as  confrontações  ditija*se  ao  Bacriptorio  do 
-Escrivão  ÃioioarmnkÊPi^  raa  diraita  'da  Smia  Jfarlèa-, 
H,"  6.  ' 

No  dia  7  do  enfrente  <dieat  pelae  II  liarai  da  meaU^ 

■nn  RhIa  â't  Hoíil  l'!rario,  perante  o  Despmbargftdor  Juiz 
'da  Corôa  e  Fazenda  da  1  *  Vara,  se  ha  de  proceder  na 
'vandli  a  arraaiatatiõ  do  Daatiaía  «til  da  knm  praia  an 


vidií,  sito  em  CWra  Feafot,  linitB  dsXvg*'  à^yimorã, 
TeriDo  da  Villa  d' Almada,  o' qual  he  composto  da  dutt 
vinhas,  caMS  térreas,  ad<^ga,  Ugar,  algumae  arvorei, 
c  brf^jo,  foreiro  em  42^(.ll>0  rs.  annuaei,  o  qual  se  ha 
de  arrematar  a  quem  ma(*d«r:  quem  melhor  qoixer  ver 
«s  confrontaçdai  dirija-se  ao  R»crípiorio  do  Bwrhrio 
Matcaranhaty  rua  de  &in<a  Mar t ha,  N.*  6. 

No  dia  7  do  corrente  inez,  p^la^  11  boras  da  manhã, 
na  Saia  do  Real  Erário,  perante  o  Desembargador  Jaix 
da  Corôa  e  Faienda  da  1/  Vara ,  te  b»  de  proceder  na 
arrematação  doa  bens  seguintes:  «Caiai  deaonipado  do 
Felippe,  silo  no  Campo  de  riillada.  Comarca  de  Sa»»- 
tarém,  o  qual  be composto  de  terras  de  semeadura  ele, 
avaliada  a  eua  renda  livro  de  foro  edec|mas  cm  48^000 
rs  ,  e  5eu  capital  960,^000  rs. ;  assim  mais  se  ha  de  ar- 
rt-matar  o  Dominio  directo  de  3  galliobas,  imposto  evk 
bumas  casas,  junto  no  re&rido  Casal,  que  se  paga  ao- 
BuaJmente ,  avaliado  livre  em  6,^960  rs. ; .  e  bem  assim 
outro  DooMuio  directo  de  3  galliabai,  impoMo  em  oo- 
tas  casas  no  mesmo  biiio,  que  vi  paga  annualmeote , 
avaliado  Uvre  em  6jj96U  rt. :  quem  melhor  quÍMr  ver  as 
oonfronieçdes  dirija-se  ao£icriplorío,doBmÍvâo..i4r«l» 
jo ,  nia  da  Emenda,  N.*  â. 

No  dia  \b  do  mez  de  Junho  de  1832,  pelas  once  ho- 
ras da  manha,  nas  casas  de  residência  do  De>erabar|-8- 
dor  Joté  M«mtmrP.  Torm,.  Juii  Corregedor  doe  Orfioa 
da  Rrpaniç&o  dft  Maio,  tia  rua  do  Simn  H:  \4A,  «tf 
ba  de  arrematar  bunna  propriedade  tia  run  nova  d&  Paí- 
«la  N."  31  a  36,  avaliada  em  11:749^^20  rs  e  reode 
7Mjr200  rs. ,  foreira  aos  Radref  rie^Ut  em  4/600  n. , 
com  laudemio  dequaretitena ,  cuja  propiiadada  fieQ|ti.pai( 
óbito  de  João  Baptuta  Loureiro,  de  cujos  bens  ee  pru^ 
aede  ainvootario  pelo  dito  Juizo  c  Cartório  do  Escrivão 
Jhii  Joofitm  X!iiarfe  Cordeiro ,  na  rua  da  MagdaUma 
N»*  60,  oadè  le  recebem  quaesquer  lançoe  aotae  do  dia 
da  arrematação. 

Nas  tardes  de  16,  18,  e  19  do  corrente  Junho,  nw 
eawe  da»  Reaai  Mercearias ,  a  cima  da  Sé,  la  ^  oa  ar* 
rendar  a  quem  mais  der  de  4Ô/000  r*.  pw^ua  ia  «eh* 
avaliado,  o  rendimento  ennuol  de  bum  olival  no  eltlo  do 
Jiego  'de  Aíanioij  no  districto  da  Villa  de  Santarém  y 

E>r  lanloi  anaot  quantoe  b«*teni  para  pagamento  da 
lecifçio,  que  se  move  a  Tkèimát  Antonio  da  Cotta  Jtcet. 
Na  botica  da  rua  dos  CapeUittat  N.*  49,  defronte  da 
tone  da  Ijjreja  de  S.  Julião,  se  vende  agua  das  Coicioa 
«iada-^biáa  vegei  oa  laaiaaa,  a  bam  acdndiôaaadp ,  co- 
«la  aat  aaoMi.aftlariorei.  Na  meema  botica  te  dii  quem 
fmeira  de  hnm.  pratíeanie  para  aprender  a  arte  Farma- 
cêutica dnndo  preferencia  a  qualquer  das  Províncias. 
.   Na  tarde  do  dia  8  do  corrente  se  ha  da  arrematar  na 
Práça  do  Deposito  Geral,  com  o  abatiaiealo  da  quinta 
parte  do  valor  de  300^000  re'is  ,  buma  propriedade  de 
casas  com  sua  leria  N.°  421 ;  e  mais  outra  propríe«lade 
mística  N.*  482  ,  tudo  no  sitio  da  Portella,  Frrgnwi» 
Me  Awj)fatii  be  £aorivlo  da  arcemataç&o  Giniia>  - 
'  Sexta  fcirá  B  de  Junho  na  Preça  publica  doe  LelMae 
■e  lia  de  arrematar  ,  coro  o  abatimento  da  quinta  parte 
do  seu  valor  ,  a  viuba  da  Crus,  no  termo  da  Villa  de 
Alhot  f^edrot,  avaliada  am  84/940  r^ii,  abatido  já  o 
foro,  decima  ,e laudemio;  eoMUfendimentoém  13/000 
«éti,  paga  de  foro  nove  atmudw  da  vinho,  e  duai  galli- 
4lbas.:  b«  Escrivão  da  arrcmataçia  Negreiro*. 
• .  Acha-ae  em  praça  para  ser  arramatada  buma  caiaabar^ 
fàeada  com  lea  quintal  a  viiiba  contigua  N.*99 ,'  na  rua 
novo  da  BeUa  Futoj  Fraguaila  da  Lapat  ha  £i«rivÍo 
íiiegreiroi.  ,  .  _ 
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PARTE  OFFICIAL. 


Repartição  da  Reforma  OeMi  do»  Bthtdot. 

Pcift  Jnnia  dii  Directoria  G.tbI  dos  Ksludoi  se  hnn 
de  provpr  por  concuri0^d«  60  difls  ,  que  compçHtú  cin 
If!  da  iMjrrente  m«z  ,  A  Gadeirn  de  Primeiras  Letras  ds 
Ficgoezia  de  Bemjien  ,  termo  da  Cidade  de  Lúboa  <  « 
B  áu  mesma  Disciplina  da  Villa  de  Ahraniet  ,  n»  Pro' 
Vedorin  dt^  Thotnnr  ,  cudn  Imma  deliam  com  o  ordenndo 
ànoún)  de  dOfiOOO  reit.  O»  qne  pretundeiero  ser  nellas 
)>roT{dM,  whkbflitario  com  Pelbas  eorridaf ,  Declara' 
rào  df^terminada  na  Lei  de  20  de  Jiinli"  df  Cer- 
tidão de  idade,  e  Aueitação  do  próprio  Parroco  sobre 
Vióti  •  costumes,  reconhecidatf  e  em  fórma  legai ;  e  no 
tempo  acima  dc»ignado  concomr&o  •  Exame  perante  a 
mesma  Janta ,  oii  perante  o  Comminario  delia  em  ih» 
hiKi  qt);into  ú  primi'ira ,  e  o  respectivo  Provedor  i:u.inta 
i.  sev'tindH.  Coimbra ^  na  Secretaria  da  sobredita  Juiiia, 
tf'  de  Jnnbó  da  1893: s=  O  Secretario,  AnUmio  Bêrbowa 
de  jilmetda. 


.     PARTE  NlO  OFFIdAU  ' 

NOTICU8  ESTRANGEIRAS. 

AÍXEMANHA. 

Franc/ort,  õ  de  Maio. 

A  Goteta  de  Spim  onmincio,  que  a  funrrâo  ronstilU* 
cinnal,  que  se  di  vi.i  celeiírar  a  27  de  Maio  eni  NeutUtiU^ 
te  hi«  proliiliir  del>aixo  de  peliaa.  mal  Mveras  pda  tte> 
geacia  do  Ciiculo  do  Rhtno. 

O  N.'  do  l.'df!>te  me?,  do  periódico  iiitiliiindo  o 
Tempo  ( Dte  Zeit)  em  que  »e  convocava  a  furinaçriode 
liumu  associação  deimprenMi  fof tepprlmído  pelo  Com- 
mikSBrio  ReMÍ  d\'Itigitiurgoj  e  quem  o  redigia  e  publi» 
cava  debaixo  da  ^ua  r«&pou»abilidade  Foi  citado  a  com» 
paiecer  peraiUe  a  aiitboridade  local ,  que  eslú  eaean^ 
gada  da  Policia ,  e  Ibe  citá  forioaodo  procetio. 

BAVIERA.  . 

Auegur&o  que  noTameote  ae  decretara  a  admÍMio  dói 
lamilai. 


A  ioitalação  do  Principe  OUon  no  Tbrono  da  Gre-^ 
da  ainda  M  âeha  sem  effmto,  e  não  se  poderá  veiiUcar 
antes  de  «e  ajustarem  certas  deidTenças,  que  existem  ea« 
tre  a  Turguia  e  a  J^tusia ;  em  coiueqiiencia  do  qac  o 
Rei  MNpeadeo  a  tam  viagem  para  o  novo  Reino,  e  pio* 
▼avelmenle  ngmivà  a  esta  Capital  até  30  do  proxioM» 
Juulto.  ( Mercúrio  da  SmbUu) 

ITÁLIA. 

•  Ha  provável  qsio  já  w  aeliam  a  «anriabo  pa»a  OemtM 

muitos  deítttcainentos  de  Suissoi  alistado^  p  tra  o  w*rviço 
do  Governo  Pontifício:  dc  Génova  pat«arào  para  CimÍiX 


t*AIZBa>BAIX09. 

tíruaxUa*,  ao  de  Mah. 


•  Ol  estrangeiros  que  exerciân  niguma  pro(Í9;&o  ou  in« 
dustrio,  e  que  tinbào  obendonado  o  seu  paiz  para  so 
irem  estabelecer  com  as  kuus  familias  em  jtrgtl^  n&o 
acbário  os  recurso*  que  e«peravfto:  ioipomibilitadoa  d* 
exercerem  a  toa  arte  oo  prâAialo  nlo  tirárlo  datto  fro^ 
cio  daí  suas  tentativa»  alem  da  mi»erin  ;  c  tendo  o  Go- 
verno recebido  noticias  Ot^iciaes' a  este  respeito,  julgtL 
ilovt-r  auiiuaalaMas  ao  publieoi  afisti<deqae  le  algum 
Belga  bouvetie  eoacebído  oprojeoto  de  le  ir  eaubelecar. 
naquella  aaieaiita,  niwravel  a  malhdada  Colónia ,  po«« 
ta  a  teaipo  abiter«ee  de  o  «ieeiiiarw< 

iOamUor  Bclga.^ 
PRANÇ5A.  • 

Parti,  m  de  Mah, 

.No  dia  17  roorrério  trinta  oeleriee»;  dMoito  aodi»' 
16;  detenove  no'dia  19,  «  trete  no  dia  90.  NoiDopai^ 

tamcnioit  invadido»  scgne  a  enfcrruidade  seu  ofdiaatitt 
andamento  sem  se  bater  estendido  a  outros  oovov. 

Desde  que  appareceo  a  cólera  buma  das  mais  edl6« 
cantes  devoções  que  se  tem  pfr>tnovido  eiu  França  lio  a 
peregrinação  u  S.  Scbatlião  de  Preun^  perto  á'Orbea 
(Calvados).  Us  habitantes  datpovoaçõetimmodiatat  aoo* 
•den  eai  prodatio  áquelleSanetnario.  Em  bom  deitai  al« 
limoi  dias  se  contárão  alíf  14  procisiòe?.  que  o  forào  vi- 
sitar, algumas  das  quaes  tinbâo  vindo  de  quatro  leguai. 
Etta  expr^sio  de  religieeoe  MntíoMMM  M  obierra  «n 


todae  oe  pontoe  da  Franga» 
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•èlilo  gtratiMiite  htm  iaibriMddi ,  coniém  o  artigo  m> 

gointe: 

f>A<Mgarâo  quft  Mad«iiLB  a  jOuquezo  de  Berri/  se  acha 
atite  m<NBCBl»m  I4*iia  n«  Docad»  de  Modent^  »t4a 
iiditpda  paraamprebender  a  sua  viagem  á  /Ziisfilal  Tffa- 
ben  na  paNoai  ((ue  anegurào,  que  a  Augusta  expatriada 

&e  dirigirá  a  Hoty-Rood,  apesar  dc  pureccr  mais  cerla 
^  piioitira  Boticia.  hòt  que  not  acliomos  em  posição 
^ait  ^ntajoM  para  ped»r  confirmar. «tat  noticiat,,an. 

riinri«m<M  qnc  pçlns  mal»  recentes  t|iic  recebemos  do 
2^or-lc  da  flaliq  kaliemoS)  uut  a  Duquesa  dc  fíerry  via- 
jando inco^ntlf ,  pastou  pfír>  Tífoi  d^igiodore  á  AUc' 
Áanha ,  tna»  coi»  •  inttM^o  de  se  dettr  perlo  d'/n«> 
pruck  para  esperar  alti  o  loiparador  d*i#u«lrta,  que  vai 
partir  de  t^kmu  para  vUitar  parta  doa  Mm  Btladoi  da 
Jtalia. ' 

A  9  de  Maio  chegou  a  Hamburgo  o  Conde  Ortçff^  e 
no  maamo  dia  tornou  a  saliir  uara  Lubcque  com  o  fim 
dVobaicar  alli  para  St  Pê^ruwrgo, 

••*'-»  '         '  * 

SaB«mda  âMlMOT*!»**,  eoi  daia  da  tOda 

couenle,  «o»  redactores  do  Prtcurteur  de  Vyittbe,  que 
figuít^Ht  ptMoa»  t»ayião  aitcgurado,  que  ú  tneia  noute 
dft^i*  >b  •  A  ^•■Ul  ^^avia  arvorado  a  bandeUt 
branca  n»  p«ri«  tuperifr  da  praça  daquetia  Cidade,  a 
aiidapoM  dú  laaia  dia    nio  bavía  tirado. 

(Qmtidiaita.) 

. '  •  .  > 

No  dia  15  K  fes  a  antopaia  do  cadáver  de  Mr.  C«- 

vicr  (\)  que  acabji  de  fallecar  e/n  conscqix^ncia  de  huma 
paralif  ia  ,  por  bAM.-  ^iard  y  Dumerit,  Dupuylren ,  Or- 
âím,  JÍmM*  Qlmimt^  Mvmnd,  9j4udrmltobnn)io,  e  ten. 

ahriu».  |0  aiinao  la  naravUJiArfto  todoa  da  ffaada 
IMlM  ftnjbral  qittaoatialM ,  aaotraludaJoMpaaa  via» 

dadfiranepie  prodigioso  dascircurnvalaçÔM  qaa  aiUWtH- 
tava  a  superfície  deste  cérebro  enorme. 

Todos  os  mediçei  pfMMtÉt  rnwff wárin .  que  nunca 
jlinhâo  visto  hum  cérebro,  quepodeise  neste  ponto  de 
ta  comparar-se  eoai  o  detie  grande  Jioiuem.  Também 
asainitiárâo  rom  muito  cuidado  a  medula  espinal;  mas 
agifiaf  d»  WDthtf  «>  precausàea  e  iave«(ifa|ôaa  n»ai«  ni- 
•iM)i«M>t  *i<ip  ftmio  «HMftoatoaiiHaa  aetaailadoa  e  pra« 
4t(;es ,  p^o  ^0^'râo  descobrir  a  menor  alteração.  KtlC 
iftcto.HMf  parece  ipo  MWOiubruso,  lie  iiieonteatavai ,  t  4 
mia  éri^f  noavetnot  obrigados  a  confeiaar  para  aaaiprav 
WiMiaraKNi  .p»  r^nótnmoa  da  enferiaidade  a  que  tucçam* 
>i^|lt.  Cuphft  ^a  a  alieraçâo  liavia  deiappaiarido 
dkpai*  da     «aoila* .  (O,  dt  ã'wms*') 

•  fPf  «Gaicliáa  JTMavaaHiabimos  o  trguiate  rcUtiva- 

nietíle  ao  piedoso  procedimento  do  Arcebispo  de  Paru 

{)«ia  .u>ia  O),  rnfermos  dn  cólera  morbus.  O  Arcebispo 
òi  visitar  os  Hotpitaei  da  (Jaridade  e  da  Piedade.  No 
primcito  foi  e»te  Prelado  accolkido  com  tiogularei  de- 
tnonslraçòei  d*inteMMa  f  reapeifpw  t.embrárno.se  de  que 

»'Ilc  lulua  pn^yado  ;il^'iins  di.is  naqiiella  iiif^Mi.i  c.isn  de- 
4iftis<ji^><iit"ií-.iSt'^^^4<;<><)*Uas siacasa  AicliiepiKopti!.  Visitou 

iodn»  PI  qtiajtps  dp>  doente*,  «pronirooit-se  a>>  U  io  eoi 
lilvc.  jeziàoi,  fiir.igindo*ibes  polavrat  dc  piedade  e  de  oon» 

«oÍBçiit»,  ,^aui^  Cftin.prazcr  qu«  a  nenhum  delUs  se  havia 

negado  o  auxilio  da  Kcli^íifio.  A  visita  do  Arcebispo  niio 
<4t^..iMtt(Mtl  «JtfUattaQÒf*  »  oofiseiiioa  alió*  tio  digno»  do 
.iea.'IHa«Mrí«:  datiKMi  MOrlis'  para  «eatír  «a  eoii«ala^ 

.ç«>t(e$«  f  wandpM  dtiiiil<iiir  lóQ  Tr.  not  eiircraiciro'»  que 
netJo  moiítenlp  «a  at^iM»  <m/ui»  soUrecarregudu*  wnt  Ira* 

•baUia.  n  .-.  t 

.  P»  Pudadi  PMMMé.>0  Pt^ado  á  Haridad*  onda 
n»»^  ronsidf ratei  o  aMnNsro  dusdoentea.  Smiim  dovair 

i0to  .modo  toiisn  os  «jiiiirloji ,  liven^Minu  aa  pie«i»ò#%  dd* 
cnfemuis,  c  deo  iguulmenl»  íiiM  íí-  oo«  qua  w  UaH^ 


•1 

earado,  delxaado  maia  SOO  fr.  para  se  repartiram  enlro' 

oç  enfcrinfifoi,  que  neste  hospital  sâo  mais  numeroso». 
Deita  sorte  as  visitas  dp  Ar<]ebifpo  (Males  casas  sâo  du« 
plicadornente  preciosa*  paraM  infeliies;  o*  pobres  não 
'podaròo  jjiaiaia  lepultar  no  eaquacimento^  at  provat  da 
ana  raoeroaidado ;  «•'  rieoa  verão  Mm  duvida  neiles  rme- 
gos  de  caridade  hum  exemplo,  qne  deverârf  seguir ,  e  w 
apressarão  a  coadjuvar  o  mu  primeiro  Pastor  nos  «eus 
piofl  donativos,  Moeiaado^  é»  beaçdca  qaa  este»  Ihaa 
hão  de  allrahir. 

A»  seguíotes  cartas  «x^icarâo  -ateflior  do  que  nó«  O 
poderíamos  fa^er  o  que  se  pi»Hf>ii  a  respeito  Jo  Semine- 
rio  -da  S,  S^U^Mo.  O  Seirhor  Aroehitpo  aecrevco  a  ae* 
guiote  carta  ao  Ministro  doe  Culto»  t 

i'Sení.or  Ministro:  Conkta-iiie  que  e' Administração 
M  «cha  Dfirplexa  sobre  o  achar  casas  convenientes  para 
o  cttabaedoMalõ  da  variot  hospitaes,  que  se  torniooc- 
cessarios  augnMOtaado>M  o  flagello  da  colara  diariameo» 
te,  e  que  a  mèima  AdminístraçSo  teo  a  intcn<;ão,  o«' 
o  desejo  de  ver  o  Seminário  de  5  Sulpicio  ded  cado  a 
«•te  iioi.  N&o  b^itff  eip  o  aSen&çer;.  mas  como  eu  só 
aio  poMo  dar  «im  eoasaotimeato  rogo  a  V.  Bx.*  m  dS» 
gne  autboritar  asM  dMtiao  praeíiairip  ald^ai  aflabaa 
flagello. 

ssOotfOkim  rogo  a  vaiia- iaiarapaçâo  »  Sa«)ÍMr  Conde  , 
para  que  a  AdmtoMtcafip  qwvrii  tam^V  aocfàui  o  ol- 
fsraeimanlo,  que  tenho  a  honra  d#  lb«)  &Mr  de  certo  nia* 

mero  de  lícclesiiiit ic n»  urii.i  Dioiese,  ou  dai  outra» Dvc- 
oese»,  que  &e  porão  à  ^uo  di^osic^ç  ^a^f  d^sempeaba* 
raa  dalfaixo  da  suadireçyão,  as  AHia^oà»  d*aabraw}r«i% 
e  as  que  V.  Kx/  lhes  queira  confipr :  JLanlo  aquelles  c»« 
uio  os  seus  respeitáveis  svperiares  ambicionão  ckta  bon* 
ra,  e  nella  encontrão  verdadeiro  praxer.  £u  mesoio  o 
tarei  m  o  Govarao  U«ir  h«ndada.  M  MKiHir  é»  WNH 
iaitanciaa. 

nDignai-voc  accaitar,  SboUq/  CQnde,  %  ifftVMC^ 
da  mioba  «lia  e  raspei i<^a  co«»idw^açiio. 
nPmitt  9da  Abnj  de  \m> 

o  PreUdo  fiprevep  no  VVMMlíé*  19  PraMta  d9 

SenOf  c  ao  da  Poiicia. 
Nfto  he  necMmrift  notar  qaanto  ba  gaacraia  o  detva» 

lo  destes  jovens  Eccieiíosticoí ,  que  çomeç&o  o  exercício 
do  sei|  Sagradq  /kijiois^erio  com  taef  qbrai  dc  caridade t 
ha  bam  axaispla  aao  nobte  para  elles  mesmos  como  po/> 
•a  oa  OMBlrM  qua  Ibeasoubaiao  ioipirar  Jâo  sub)ia)«|j»«^ 
tímentos.  Kstio-M  faiendo  o»  neeenaríos  pireparativna 
para  receber  os  doentes  no  Sotninaiin,  qne  em  brrvc  M 
achará  prowpio  para  hum  lâo  louvável  c  piedoso  fim. 

O  mesmo  Arcebispo  foi  convidado  a  presidir  á  diatri> 
buirão  de  avultada  contribuição  pecuniária  em  benefi-  j 
cio  dos  mesmo»  enlenno*.  A  dita  aubeoripçio  havia  elM> 
fado  »  quantia  ^a  lí6^(Ai  ftaoco»» 

Affirmâo  que  n  Senhora  quo  si*  j  il^ou  ser  a  Dnqiie/^} 
de  Berrtff  e  que  o  Manilur  uâo  nopieia,  ii^  a  Oiiqiu— 
aaS.  Ptmit  que  Mm,  segundo  ditem,  auravilho^a  »>• 
mtihaaça  com  a  Prinae^a.  Accreu>«otâo  que  pelo  te)c« 
grafr»  M  (i«rj^  qhl«<MM»s  aql^rc  »v  tiio  !■»• 

ver  ft  lu  compiidtaf  gwpiaaw  I«s4a<i  a  identidada  da 

Extracto  do  dfieurso  pronunciado  pelo  Gbnde  Grey 

nu  s<-''!'àn  d*  17       çqrri^niií  na  (Jl«(ji»ru  dos  Loid^  : 
niNada  pode  ser  mais  alheio  da  minha  inico^ãO|  Aiy 

dtftia  a  augoaotar  a  irrila^M|  ^ua  t&e  laMaèNplA  gfr 
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rece  reinir ;  Jdlil«r«l}«iiiei  pte  Uirto«o«  ^Amaíar  cuida- 

do  de  proferir  luinia  ió  pnlavra  qiie  possa  pòi  -em  duvi- 
da O  procediowalo  «ic  ^oalqiicr  do*  dobres  Lord»  que 
•nbio  dc  voa  CaUltr.'  Wlnwb  aé^áwittofea  juía«s  én  qoe 

eDlendwtn  «er  o  «ru  tíevcr ,  e  «ncHior  rf>tiht»fem  fllc  «lur 
jionto  ie  considerão  obrijjados  a  latriftcjir  as  íuo»  nnlc- 
liOIBa  opiniòei  p  «pnLÍRMato«,  etn  onnM(]Hencia  do  dever 
que  cntcDdem  Ibea  cmn|>fd.<tw>iopanii«r  wiatuaaMMite  á 

motivo*;  deixarei  a  tua  explicajção  eoircfE^uc  a ttiltii  cipj» 
moa,  ea  VV.  SS.  Porém.  Mjlords,  «m  huma  occa- 
ailko  »imtltiante  quando  damniM  «ipcrar  huina  «xplicn- 
çio  moderada  d* 'pMMMdtni«nto  i^tie  oslNobres  Lord*  jnU 
^áiio  BOf^rlaHo  irguir ,  «uvirnoa  hujna  invectiva  ^ioleiíld 
oontni  a  medida,  qMe  ji  Camara  ajfora  -adopioa  como 
•u«.  Soroa*  «coMttdoa  jde  tef  inoa  d«do  «o  Soitmmo  ham 
«WHtIbò,  qtie  b(Hna-'«««  a<l«)>taHloi4eri»  ámmmeàáo  todtt 
r  qiiaJqtier  prr.í(«l>i!irlfrdç  liv  t-lln  Talhar,  iínteiido,  Mv- 
iords,  quf  iiwtn  couiliuip  com  i«  jCa uiti tm  doa  Coinmuait 
aeiia  muito  maia Itlml  -pnm  mçi*t  «  petigoio  per«  «o 
•fo»kf  ^jm-M^mUm  *HtriihlÍM  *  que  im  ti  abriga- 
do a  recorrer.  RetatÍMMi«<il«  ao  aiiumpto  da  reforma 

lanlio  jií  lantai  ponderado  áÇumnr.i  <•*  fi»nd.'i nn-n- 

40*  W^e  os  qiiaj<8  «preaeOtei  nurdida  ,  qjue  mio  julgo 
•jMOawa rio  «spolloa'  pAr  eKteaao.  ^doago  lempo  kn  «foé 

tenho  psfndo  convciuulu  d.i  sua  nfccs-idailp.  AiteadeoMio 
éstlua^ào  dopnifc,  jiii^'tiri  que  senão  podia  demorar  «»la 
■Modida  p<xrjaii»t«tf\m}>o  comr«furjnçn;  quando  «editsot- 
«CO  o  i>h»«)«ilrt«i|lerKidl|cl<inri  «Mns  opioiòaa  e«»l«af>ri»- 
-ei^iios,  oMiihnn  dotiquaeffafa^a  disposto  «  atoodonar 

rnin  \  !■-!'  •(  í  i.s('j;uir  estt' rarijo.  Ponil-Tei-o»  rotnoooo.» 
di^o  id««»  aH-f>rc«>tar  «oieiviço  deS.  iV].,  efoi  tódebiii* 
mãíàmmfonéi^iko,  qito  ie«ac«iiounmeusarriço.  Caiqpaia 
f>oiiqve  eu  cooiideiaâie  a  extensão  da»  n»edidas  qu«>  esta» 
aaaf>onto  da  propor;  dtcsr  enlito  que  julgava,  qki«  oca- 
■aataho  atais  wguto  detati^fnzer  o  publico  era  permeio  de 
ftainaa  «altMa  imtflida  da  ttfotio*  «apaa  de  alfianear  a 
atgtiranga  •  piirBiawiifia  4aa  noaaaa  ioatitnifdM.  Í^n4«- 
baixo  dctte  pfiocipki  que  »«  iiuroduzio  a  tnedida.  Po- 
ma  aigvea  Lords.  ajã^mào,  que  Ite  rt- volucionaria ,  o  que 
aa  l)|a  d««i&o:<o^^r ;  «Dtr«  nvUros  o  NobreI«ord  qveara" 
'i>a  da  ftAlêf.  OMtd  JLjfivtíturst).  Não  iv iioioo  aqatU 
le  Nobfe  Lord  pelaa  tvaa  opíviõ«a  naai  p«lo>  Aiada  men- 
tor fiu  (j«*í  as  i  suihn,  aix^inr  d«  eu  divurgir  òa«u«o|)i- 
»iào  o  ida!»  qu«  Ue  pea«ivel  qu«  do«i«  Imumm  dtíTirÀoen* 
CM  ti ;  olp  ■«•.^uviko  da»  «M*  aentipNNMaa ,  qaaÍMHW| 
do  modo  COIRO  o«  cxpoz:  pnrquo  venlilAndo-se  aq»w*.4l^ 
principal  do  Bill,  o  Nobre  Lnrd  eiu  vez  d«  tt  liinitar  p 
disamôo  da  ai«faari»,  q^ais  dirigir  ikHun  alaqua  cotrtra 
»>!■  mcMHi»*  9  <<H)Ua  o»  nioiiv«i  .qii»  oia  antoiaafto» 
Vio  «flgairHeMtf  «auaipl«.  O  Bill  «alAporanta  v6».  Foi 
ficdliiido  no  paiz  e  na  outra  Camara  do  Poriuinonto  co  n 
i4pprova^;»9  maior  do  que  julgo  teiu  tido  outca  quitU 
qii<>r  propoala  «iopiJhaate  J  1)  Bill  que  pri«MÍta«i«ala  iorr 
litpdu«i.aiiooiuro«,iopf)oai(&o  £armid»«cl  oiaa  pMWii 
oMttk  Camara  com  grande  maioria.  Por^m  o  qus  tamot 
presente  lie  |)a  opiíiiãn  dv  «l^ims  Nobres  Lord^,  ou» 
iro  Biji;  o  Nojbre  Ditque  (de  ff^ eliington)  be  do  par 
reoer  ,'«tqw«  «•teifrUI  bampii  parigaie  para  asnoiaaajn- 
stilui^ôes  fr>  que  o  precedente.  »  (Applauso.)  No  eQtaa- 
to  tia  Migiindtt  leitura  obteve  a  maiorta  de  voto*. 

.  •  »»JFitNW  «gPTf  ao  ponto  «q» qqe  qmnaffto  aaiiiMBaadialm 
faiavtMt  da  WMiaipto  que  «•atilamoa,  Quaadj»  o  blH  pwK 

íou  ii  Corj)mi»>ào  ,  nutria  a  esporaiK,»  d'>  que  passasse  seo»; 
<iker;)t;ò<>i  dc iiiiportaocia ;  m«»logoi)a  l/clausula  «efes. 
Iiiima  moçuo  ncstaX^amara,  <)ueaeqtter  dar  a  entender  fòra 
de  trivial  iinpormncia ,  mas  que  entendi  ser  lâo  prejudi« 
«lai  4  medida  ,  rfiifi  ni^n  .pude  cojulmir.qlia-^tiSftfrrcÃsia, 
animar-uie-n  dar  i-spc ranças  de  Ixnn  e;iii<i,  (j  uiiiido  n  s<)r- 
te  que  livaraia-dila  clausula  tne  mostrava  serem  tio  dti- 
tiUlidat  de  foadaiiieMo.  Cumpria  poia  qua  ea  a  m 
I  aell^ak  eemidataMeiiiea  qmêl  deatei  doat.paiudM 


diariaeuH  Ae  ^mffm :  ttti  «baVdiMa^  «ecMll  éa  huma  ^r«tf « 

-ou  socoioioeiKiar  u  S.  M.  iiouvenc  lie  «lioplnr  os  mcios 
iMtoeaaikBaa  ipaaa  q  f^t  aai  aHacugiM.  Adopiémaa  o  aa- 
giadd»,  «idèoieaia-Á.  Jfl.  «-^larearr,  o  N«bre  On- 
qiif  tratnti  tKim  lant«  t^Tondadc.  l^a-n  o  Nobre  Duqire 
que  -piocrdeuuu  recorrcudo  «  faum  junuaigo.  SAo  julgo 
que  at  nm  'dava  «itMbwcr  •iroilLeaie  -ioiputaçia.  Nào 
'  iprefaáideiÍBi«e  ytlabaiyie  a>  podilw  imre- 
aaJ  muidft.,  «aaoaple  bmum  «et  4|miidD  disse  y 
que  liolia  tão  granda  ebjccfMisnM  ooiTu  qii.dquer  pes- 
soa a  necorrer  «  iuima  4iiedid&  aiunli^aia,  «Kcapto  no 
OM*  da  Maaatídade  ,  quando  te  :padi«  davidameoie  wmt 
áa  pseito^atfva  da  Coroa,  a  Mber :  oa  deciilo  àr  hiuna 
qiMMài»  einire  «eta  a  a  outra  Camara  do  Parlamento. 
^Atlendào!)  Kis  a  situação,  Alylnrds,  em  que  te  acha* 
.fim  «•  JdiniakrM  de  S.  Ji.  i^m  laat  circamstaaciai  jul-  . 
-  i^iaaí  dea«  acoaaelbar  a  â.  M.  a  noqieefi»  de  Paio»,  • 
fílnvíi  <li-«|;r)fi?o  n  pedir  a  rninlin  demissão  no  coso  de 
ticar  regeiíado  o  meu  parerer.  (Attendno.)  Mas  isso» 
dia»  jMwr>  Oaqiie,  'ctm  deènr  o  Rai  aó.  Pfaje 
aaLier  «^iie  «aarfnhe  pedia  ae^pir.  £nteado  que  se  huak 
Mjaiatn»  aeonaalba  a  'Oorea  «obre  buan  assumpto,  que 

jul|;a  iír)ptirínnle  para  o  bem  publiro,  e  a  ("rtr<i.:i  repel- 
ia esse  parecer  deve  o  Ministro  demittir-ae;  mas  dir-ce- 
ba  -per  «cnlam,  qfie  ^twadando  esaim  deixei  4»  R«i  »ét 
Foi  o  nn*ii  prncí-di riiciitn  inc  licrente  com  o  meu  dever 
aa  qiiulilinde  di-  ^liuulro  da  Corna?  Sn  fosie  capaz  de 
•l^edonar  o  Dei,  aarin  o  homem  mais  iegvato,  poia 
•oeca  bmaeeubd^Jhaia  devedor  de  qee  eu  é  boeda- 
de,  cundeaeaedeácie •  'eeefien^  do  fleheraoe  durante 

o  lon:ío  çfpB^'o  de  lempo  que  tHiilm  fervido.  (.Allciuliio.) 
Alludindo  o  Nobre  Puqoe  aos  auqun»  que  m  tem  feito 
iáquelia  llluito*  yane«  aio  tmt  auior  temineelD  «  mmn 
goa  do  que  cii  neaao.  (Atteedâo.^  O  qov  fnaao  «41^ 
mar  be,  que  taes  ataques  nào  forão  apoiudos  por  iniie^ 
(aiiendÃo);  deaapprovei-os  (aipplouto);  e  agora  declev^ 
é  faoi  do  muado  a  mtolwcoaviagin  da  tnjnitiça  da«  ea» 
-pfuifca  dirigideaceiitre-8.  M. ,  eetiou  persuadtdo  deijue 
tanto  nesta  como  cm  todas  as  oufr)l^  oicHsiôes  o  Rei  l'ò- 
ra  uoicaiDeote  aoioiado  peio  detcjo  de  aitnrtder  ao  que 
cDcIfaer' coavSnlw  M  bem  publieo<  (.Attoodao-l)  M»4K^ 
jei  umi$i  tpor  4|ue  afto  leria  coaipetteei  com  o  meu  de^ 
eer'  tem  -a  permiaala  de  S.  M.  nferir  «  q-ic  se  pauo« 

confideticialmrriie  eiit.reS.  íkl.  e  os  seus  M  iiiitiiro».  Sot;iio- 
ido  ^áditse  a  VV.  ijS.  recebi  iiuma  communica^  âo  de  Sé 
JÉridepoie  de  e  Nebre.  Daqee  ae  ter-demittido  da  Cooi^ 
mi$»âo  que  recebèra  pnra  formar  nova  AdminístraçiíOk 
Mão  pa«90  note  utoinento  declarar  o  resultado  dessa 
coinmuntcaçâo  :  o  que  posso  dizer  Ík*  ,  qiu-  a  miidiacon- 
liouaQiia.iio.Miiuatefio  «brvaiá  dopaedef  da  oiíqIm.  ibcuU 
dade  para  pôr  em  execuç&o  -o  Bill  que  se  eeba  agora  ne 

mexa,  illezo  4MM>ÍMf  .|irincipio«  e  na»  iuns  essencíaca  4Í|h 
poit^».  (JuBtracio  lio  M.  Utr^d») 


.SeeboTi^O  B^obapcl  Manod  Cáeiaao  Seaiei>  |I|M* 

sideole  da  Cpoiara  dc  Villa  Santo  Aolonio ,  a 

a^CaqiARt  d(:»k*  mesoia  Viila ,  Uofrari:>4doa  com  .a  muh» 
tidnu  de  desgraças,  em  que  li  impidienelÉ  -de.VaMalloa 
mb^ldtk^ca  fceMiade submergir  a  Jí»)^  Poidi|fllWÉi  j 
oantido  A  face  da  Rtiropu,  edos  podeae<'l«^MMieata> 


c  «r  sncri!''(,'u.t»«;»»te  <>9  lacaniJiasta V4ii»  Direiítj»  de  Vossa 
MagObinde  eo  herdado  'l'Ut4no  lút  S'i|t  ^ugstslas'  A«ds| 
hoirorisados.  com  a  im  moralidade  dessPt  Apóstatas  Reli- 
giosos, e  Civis,  qiiejiirúrào  «mseu  ddtrio  a  proscripçào 
via  tilrfa  "fl"1\An  Vtfff"<»m  n&fí  rtfBKIiTUfllfltty  ilrfarfrtfi-  nnirtt» 
feitor  ria  Prçaeu^a  ^e  Vobsa  Majestade,  aqueiles  senti* 
'  fnefltOs'leáer  de  llhcero  amor,  e  profundíssimo  acata* 
mentol  «jue  te  agamlbio,  econiervio  em  leot  coraçdeit 
'Tttdadtiranente-Pbríii^Meiy  e  vetadei  4b  to^o  à  eial^ 
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>ação,  e  aòTirhiBfo  d«  Voi«a  Ikla^estade.  Senber  ,  a 
Historia  Portuguesa  tâograndft,  e tao prodigiosa ,  como 
etla  he  ,  recommendando  em  suoi  paginas  tantos  Monar- 
<ai,  que  souberâo,  em  lance»  perigosos,  por  suas  Leis, 
por  co«  iatrepidei,  «coMlanciaineTeetr  oalogio  tisN*- 
■^o  e  o  wsombro  doa  rtadIoiMoa ;  -nlo  noa  >t>reteBta da 

certo,  hum  Soberano,  que  como  Vossa  Magestade  Se 
«cbasse  collocado  em  huma  posição  tão  arriscada,  e  ea- 
oontrane  caminhos  tão  escabioios,  ediíTiceis  emniacar- 
reWa  politica.  Em  mdade  a  questão  da  Legitimidade  re- 
novada ,  por  desventura ,  en  outras  épocas  acarretou  ao 
Estado  innuoieravcis  moles,  e  poz  os  Sbcce&&ore»  Legi- 
times CID  huma  collisâo,  que  se  -nuo  pôde  «xpiimir :  naa 
lodoi  altas  tiverlko  «nicanMSta  eoMra  li  m  vSandidalM , 
e  Aipirantes  ú  Realeza  com  o»  parlidarios,  que  a  ir»tri- 
fia ,  e  os  interesses  pessoaes  tinliào  c-haH)ndo  ao  onmpo. 
Yo&sa  Magrstadc  potéa  ofto  ló  vio  a  usurpação  e^teoder 
•bum  braço  icmprarío  pm  M  apoderar  ^o  Throoo  d« 
Votia  Mo^'L!.indf ;  tlio  fó  no  ham  tropel  de  rebeMei 
coadjuvar,  c  prote^et  esta  ineuma  usurpação,  como  de 
.raait  a  mais  appareceo,  e  Reina  em  bttm  teropo,  eiu 
qoe  lodoa  M  Soberaooi  Logiiimoi  te  acbio  coim»  cer- 
cados por  buBa  «lultidâo  òe  monstros  ,  que  armadoa 
de  todos  os-CfImes,  se  declaráTâo  contra  a  Ilcakza.  Se 
esta  situação,  Sentior,  em  que  a  Providencia  quiz  ool- 
locar  a  Vossa  Magealáde,  be  com  eflfeito  a  maia  delica» 
da ,  e  espinhosa ,  e  nlo  se  descobre  Igual  nos.  Pliatet  na 
noiia  Historin  ,   a  Vo»sn  Maj^estadc  está  reservado  por 
isso  mesmo  hum  gráo  de  gloria,  e  de  esplendor,  que  O 
'  «levará  aoiaM  da  todos  os  Monarcas  Portuguexct.  Ser, 
«m  lempoa  uet,  o  Aettasirador  .tia  «rdem  publica,  o 
•apoio  das  Instituições  Nadenaes,  -o  Pai ,  e  o  Liber- 
tador de  lium  Povo  oppriinido,  be  ser  tudo  o  (|iib  ha 
•de  grande  entre  oi  bomeos;  he  ser  tudo  o  que  Vos- 
.«a  Magestade  Iam- sido.  Conte  Voma  Magcatada  t»m 
■o  exactíssimo  cumprimento  dos  nossos  juramentos  pre- 
-stados,  o  Digne>Se  ua  Bondade  do  Seu  Reai  Cora* 
fio  4o  oocaUar  «•  votos  deste  Senado,  e  deste  'F«> 
iro.  Deos  prolqja,  «  gaaide  a  Voisa  Mai^atiada  patft 
■veDtme  da  Naçfto.  ^«7£i  lUal  de  Simio  AnUmi» ,  om 
■Camara  de  2  de  Maio  de  I83'2.  Eu  Ji^ronymo  da 

J*'onsecB  e  Sá,  {'^Mirivuo  da  Camara  o  sobscrevi ,  o  att^ 
^nei,  Jeronymo  dn Fonseca  eSá;  Ifnnoel  Caeiane  Soa- 
Tíí,  Presidente;  Matioci  FeTieira,  Vereador;  Luiz  An- 
tonio Guerreiro  Drago,  V'erendor;  Jocé  Lourenço  da 
Oeau,  Vereador  (  FelioiaBo  Kòdrifbea  Tanisio-,  Pio- 
'«inador.  •'  > 

Telégrafo.  —  Servido  da  Barra. -^6  cie  Junh». 

j4Vp*ffata  Americana  qtie  entrou  bontem  vem  d*  Ilha  da 
lladeira,  Sdias,  e  traz  a  noticia  de  que  QÍIijtMiio«KÍSr 
ta  o  bloqueio,   i'         lijilo  estnva  oiii  sooagO. 
&rpsfo  do  Aor/e  da  Barra. 
Mmbarcafucs  aoUíada». 
10  b.  40  rii.  da  a.  1  fitottiia  loflotà,  ao.Sdl  do  Cabo 
da  Roca, 

H  b.  I  ni  da  I.  L-BorgMitidi  Ivglet,  W-Nofte  doCa« 

W  da  Roca*  •  **•  '•«->   '  ' 

IB-bv^  n.  da  t.  9  Galeras  sem  bandalm  ,•  a  Om»  Ua 

Cabo  do  Espichel. 
7  b.      m.  da  t.  1  Bergantim  sem  bandeira  ,  ao  Sul  do 
Caba.do  Roca. 

■  j  EmhnrcaçSo  entrada  em 

C  b.  fi2  ni.  da  t.  1  i^cuna  lagleia. 


Embarcofáo  uãúda  de  S.  JuliSo.  * 
•  U  b*  M>  m.  da  m.  1  Escuna  de  Guerra  Ingbfa* 
ServKo  do  Cabo  do  Etoiehet. 
âmbar  caçoei  avutaaa$. 
€  h.  8  m.  da  m»  1  Bergantim  sem  bandeira,  ao  NorU 

do  Cabo  4o  fispiahai. 
7  b.  48  m.  da  m.  1  Brigw  fiaonu  «Mn  hanálira,  ao 

Sul  do  Cabo  do  Etpicbel. 
la  b.  30  m.  da  t.  1  Berganlia*  sea  bMdrira,  a«S«l 
do  Cabo  do  Espichel. 


Pvblicaç69$  Littertuia». 
'  Aoitunoia^se  ao  púUieo,  ■qa»  vai  lahir  com  breridada 

a  Carta  deGuiMerme  IVaíton  a  Sir  Jatnet  MackmÉmk^ 
toda  de  buma  vez ,  e  por  preço  mui  conimodo. 

Sabio  á  \oi :  Ri^-pctta  analtftiea  ao  chamado  Maai- 
finto  da  D.  Pedn,  Duque  étÈnumma;  feiu  por  bum 
Procurador  tios  Tres  Ssudoi  ett  VBÊB;  asia  publicação 
vcnde-te  nas  lojas  do  costume  por  ]'^0  r'i. 

SabioÁiuxoN.*40da  Defeuide  Portugal;  preço'M>  rs. 
^nnunciot. 

Acba*sevago  opartido  de  Medico  da  Camara  da  Villa 
de  Ceksm6r«,  que  be  4«  S0O|^(KX)  réis,  pulso  livre  ;  «a 
que  quiserem  reqaeftr  ,  o  poderio  &iw  por  wpaf>  <fe 
bom  aei.^ 

Aebandò«ie  a  eonsiraoçâo  do  caao  -da  nw  de  S.  Bck- 

to  hum  pomo  acima  da  travessa  do  Pombal^  previne-»c 
o  publico  de  que  em  coniequancia  da  pouca  largura  da 
rua  na<)«Mll»  sitk» »  nlb  pedsa  piw-  agorn  paaar  alli  » 
jas  sem  sacros. 

D.  Soõqxrina  <£»  Carmo  da  Pat  alcnnçon  Sentença* 
na  prinii.iru  V^.ra  do  Civel  daCidade,  e  pelo  meu  Cor* 
lorio,  contra  seu  segundo  marido  Jmí  Gii  fieirmf  qas 
juigárlosabsisMIe  o  aaqbcMroibn  afratto,  que  leqiwilii 
pnra  segurança  dos  bens  do  ca«al  que  ficirâo  por  Ml^ 
cimento  de  seu  primeiro  marido  João  Rodrigut» 
J*«»r  «aaxocuçâo  dasquaesreqacNo  sfepassasiam  odiíos 
para  •aorta  aflbtados  nas  quines  dos  prédios  amstadns 
para  eoobainmeoto  de  todas  as  pessoas,  que  pret^ndsvoa 
íiliifjnr  qualquer  dos  quartos,  que  no  caso  de  cn  iri';^arcíri 
as  rendas  aosupplicado ,  enào  as  loelloreo  no  Deposito, 
aspagaselh  segunda'*»  por  aos-beM;  oigoalaiesMa  q«« 
*<>  |)3-i«B»»e  bilbele  pern  pela  Gazeta  a«»im  constar  ,  o 
quul  SC  rnandnu  pasar ,  e  Ite  o  presente  por  mim  feito  e 
assignado.  Litboa  ,  o  primeiro  de  Jutibo  de  18S2.  =  0 
fiscrivfto  do  Oivel  da  Cidade  ,  LiNo  /osd  dt  Jimmét 
Le6o  dm  Torve  d»  VtiUe.  ■  - 

Quem  quiser  vender  huma  quinta  em  bom  sitio,  livre 
e  desembaraçada,  comesses,  pomar  deespinbo  ,  eagua 
nativa,  (alie  na  ma  doi  Doiintd»ret'ÍHf  31  A  A.  ■ 

Aliiga-se  huma  casa  nobre  com  aceommodaçAvs  para 
huna  decente  e  grande  familia ;  a  ine«ma  casa  tem  bu- 
ma boa  Capella,  cocheiras,  e  oaraUinrice ,  e  bum  gran* 
de  jardim  com  vgoa ,  muitas  |>ari»iral ,  sf  frotas ,  •  lie 
situada  na  riM  direita  do  -Oalhariax  ''qnem  a  qnif!ar  ar* 
rendar  pode  fatiar,  e  (ralar  com  Joté  Bernardo  daCoê' 
ta,  na  rua  do»  Capellàtas ,  N.*  f7  F,  S.*  andar. 

Quinta  fmra  14  de  Jnaho  ,  Bt  ptaça  publica  dos  lei- 
Mes  ,  «s»  bào  de  anrMiatar  cem  o  abatimento  da  quinta 
parte  do* seu  valar,  bnma  «ttat  nóbres  na  run  de  Bar- 
roca, Fregiiozia  da  Encarnação ,  N.*  19  ni(>  23.  c  p.»ra 
a  traves<a  dos  Fiei$  de  £>eos  N.'  170  e  173  ,  avairadas 
oaSttOOifOOOníís,  e  owurendlarat*  «allO-ifdOOnila, 
foro  4..feoo  rói« .  e  dua  galliabáit'>be  JIscrfti»  él -m**- 
mataçiko  Negreiro».  .  •   


wmmaÊÊÊmm^ 
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Num.  135. 


Anno  i  839. 


GAZETA  DE  LISBOA. 


SEXTA  FEIRA,  8  DE  JUHHO. 


PARTE  NÃO  OFFIGIAU 


NOTICIAS  ESTRANGBIRAS. 

PAIZES  BAIXOS. 

iíaifly  14  ét  Maia*  • 

O  Governo  fer  «nSer  ao  Embaixador  de  Inglaterra, 
r  oo  Miniiítro  da  França ,  qii»  não  podia  adiniuir  a  »ua 
rtíclainaçSo  para  qiw  Mr.  3fl0f]i,  preso  no  (ir&*Duca« 
do  de  Luxemburgo,  foste  poslo  em  liberdade  por  haver 
•ido  apprehendido  ein  hum  paiz  pertencvnie  á  Bélgica. 
Muito  admira  que  o  Miniiiro  da  França  foise  ehcar|<c* 
gftdo  |>do  Wtt  tiovcroo  para  dai  damos  na  i/<i%i  (ourá 
«ato  onjarto ,  attendendo  •  terem  aiamvtralawnta  oppet* 
tos  á  declaração  qor!  Mr.  Tallet/rand  fee  na  Conftrrpncía 
•m  Londra  «17  de  AbrtI  d*>183l.  Diz  essa  declaração: 
•QlM  ft  metma  Fnança  t^rá  plenamente  annuido  ■  to^ 
4»»  a%  CMldiçòe*  e  clausula*  do  Prolocolo  de  20  de  Ja» 
aair»  «fe  1831  ,  e  que  »c|^undo  eiies  principio*  o  Qover» 
no  Franeex  coruidera  o  Grã  Ducado  de  Luxemburgo 
corroo  absoiulamfntc  «fp^riidu  da  Bcigica^  e  cono  dra* 
vedendo  firar  debnixo  da  snberania  com  aa  Vtlaçdai|  i|iM 
Ibe  deaignirào  o*  Tratados  de  181Õ.  n 

O>mo  be  pois  possível,  que  o  Governo  Francet^  reco» 
nbecAiido,  que  o  Grã-Ducado  de  Luxemburgo  se  acba 
debaixo  da  Soberania  do  Kci  GuMcrm»  (recoabacimca- 
to  corroborado  ainda  asai*  pelo  8.*  doa  94  famoMt  arti- 
got,  que  exigp  para  que  se  transfira  hnma  pnrie  desta  so* 
bcrania  aoFrincipe  Leojooldo,  o  triplicado  consentióien* 
to  do  Rai  doa  Faku  aaiiMit  doa  m»  herdeiros ,  e  ám 
GoaAdmfio  Oomianica) :  cooM»  hm  po«4iTe|,  diianoa, 
que  o  Goferno  Franeet  podei<«  encarregar  r.o  seu  MU 
iviatro  residente  na  Haia,  que  se  queixaste  de  que  hum 
iMXtmburguen %  aubdilo  do  Grã-Duque,  fti«M  preio  pa- 
■Mtaioa  empregado»  no  Grft*Dncador   


mos  v»r  agora  se  Mr.  diã  McmêMotre  reipoiída  aaalo  ar» 

gtiinenlo  e  couio. 

<  .  > 

O  Principe  ii'Or(mgt  aalMO  boje  para  o  Exercito.  Aa> 

•egurão  que  u  Printipe  fVedlírIeo  também  deverá  partir 
para  o  Quartel  (70ncr.1I  deniro  de  poui  oi  .tias:  o  Rxer'* 
cito  continuameote  rect-be  reforço  considerável  deboment 
«OMlarioafc  .    .   >  .  .(jQ».dê  ããêdrid,). 

FKANÇA. 

.  Par6,  81  d$  Mow. 
t    .    .     .  . 
•  O.QMdt  in.Uu^S^ktíêtp  Miigo  Depulad»  da  Ch» 


rmia ,  e  Official  «iperior  da  (Quarda  de  Corpo  de  Cor» 
loi  AT,  chegou  a  Batfona  a.9  de  corrente,  acompanhado 
pelo  Visconde  de  Leaumont. 

Ha  dias  que  te  encontrão  nesia  Cidade  (  Bat/ona)  baa* 
tanlaiCarlMlai  ben  eoahecidos,  que  vaa  chegando  aue-, 
cessivameiilr  :   perleaCCfll  pela  maior  parte  ao  Departa- 
ioeato  de  Landes.  (Senlinella  de  Baiona.) 

Eteravaoi  da  Ptrná»  iZAanano»  qoe  o  4.*  Corpo  do  • 
Baereito  qne  se  achava  em  BrtdiMt^  havia  recebido  or-. 

dem  de  mtircliar  ptira  as  Provincial  do  Rheno,  ondo  »e 
rrunía  hum  ICxtrcitn  de  SOti  homens,  cu^o  (a^udilt-l  G<!« 
nerai  je  fixará  em  Aix-lo' ChapeUe. 

A^rmão  que  ao  PttmonUy  onde  te  havia  dado  ordem 
para  radiuir  oEaercito,  se  <>x pedira  ordem  Real  eioda* 
ta  da  80  d*Abril  para  o  collocar  nn  pi  de  guerr.i. 

t 

Ko  dia  81  aorrèrln  nove  coléricos;  vintaHO  dam  ao 
dia  88;  e  viatt  a  irea  no  dia  da  hotie  83.^ 

O  Governo  de  Rnden  resolveo  eslahelpcer  bum  cordão 
sanitário  ao  longo  da  fronteira  da  Franca.  A  BaoUra^ 
naadari  oxacatar  o  meiaw  oa  todo  o  Circulo  do  Rh*' 
mH  (QmUéima,) 

Mwwtto,  \%  4»  MA, 

Na  iHHHo  da  17  a  18  do  eorrenta  ae  «lárlo  a«  tiohaa 

situadas  em  todas  as  terras  baixas  de  Marielhn  «iêjimf 
bagne.  fisla  desgraça  he  muito  •eosivel  porque  a  eolb«{> 
ta  dava  mostras  de  ser  mu iio  abundante.  Também  ha 
notavpl  que  os  pertodicoa  de  PorA  «aoaaclirio  ha  dlai^ 
qup  já  começava  a  sintir«ae  O  caJor ,  e  depois  aoa  dism* 
râo,  que  tinha  voltado  o  frio,  e  que  tinlia  obrigado  Ip* 
dos  a  usarem  novamente  do  trage  d'inverno. 

f  6.  db  Jle^  dia.; 

GRX-BttETANHA. 

Lomârtft  19  de  Sim»* 

Extracto  do  discurso  pronunciado  pelo  Conde  df  Man- 
s/Uld  na  sessão  de  17  do  corrente  nu  Camara  doa  Lnrds: 
.  w  Apesar  de  ser  imperfeito  o  meu  QOIlhaeimaalo>enk 
muitos  negócios  discutidos  nesta  Camara,  no  entanto  ' 
confio  om  que  durante  a  minha  carreira  Parlamentar 
não  tem  sido  ambíguo  o  meu  procedimento.  Faço  esta 
observação  pf<r  isso  que  li  nos  periódicos,  que  o  Nobrf 
Pp^oa  (d*  ^cUiagton)  ma  ooaridani  par»  Mrtir  no  ' 
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ifinUlcrlo  qot  ell*  forniHe  j  mii  oiie  eu  cem  índignjb» 
{fta  rccanra  tinil^tiiii  fonvit».  Ate  w  affimoa  qu«  «n 

liunia  nudicncia  S.  M.  wianrfwtar.-»  o  derpjo  de  que  eu 
preitaisc  •  mifilia  (oticljitva<73lo  a  ^um  Mioittevio  org»» 
ttindo  paio  Doque  de  Wellington  y  mai  que  eu  ifwl* 
lucnte  me  recusara.  Cliimente  declaro ,  que  tão  fohaa 
taeê  o^serçôet.  (AllendSoI)  Na  parleque  me  locâo  eutMa 
não  dera  iilteiUjãn;  tua',  i  onso  enifndo  s^rem  iii>ultairle« 
)>ara  S.  M.|  coatidero*ine  obrigado  a  contradizellai.  A 
d«daraç&o,4|««i  o  )Mva  Duqoe  «««(>a  delastfr  T«na 
prevoça  dlve  lar  pfixiaiidn  «ira  i«prcj^âci  nrtta  CWaB- 
r*-  hkva  cera»  cf«  quanto  lern»  pcauf*  para  o  No- 

bre Duque  Q  Mfaitar-íe  n  calunmia ,  e  n»  fulsa»  inter* 
pralaçôc»}  qua  cam  laoto  "miwniir  v  S-^xi        ao  mu 
procedimento;  nana  com  o  mii  eoilumado  sangue  frio 
deixou  de  dur  huma  pxplicaçno  ern  qiinnlp  k»vtn  i^rtíbri-. 
'  biiidade  de  cjuo  «imíiliante  procvdimrttto  do  kuu  pnrte 
tolbetie  o  progte&áa  das  Tblaa.4Í&S>  M.  na  tirgauvsa^à<^ 
c  cslabelecimeolo  do  Ministério.  (Applau&o.)  E»te  seu 
•ilencio  deo  tem  duvida  lugnr  a  que  entre  os  aninios  le* 
\iiinos  e  preoccupados  a*  caluiiiiiias  cspalliados  contra  o 
Kobre  Duqae  prochisnaenr  certa  rn>pre«â«,  que  iciá  <M>: 
Héà  ^dlivaaecaf  {  mM  o  imnAiad»  acvft  aioit»  iKfaiáiiN^ 
eolra  oiqaç,  forem  çBpnzes  tft»  apreciar  r>  srn- ptaceA» 
imitto.  Páfa  mtrrtra  parte  dep<H4  du  derlaracão  qilè  bajja 
im%o  rfe  oirtir  niki  posso  permanecer  em  tiw iwsle \  IMfla' 
•xprcMar  d^tidao^nfa-.  *  oiniia  admkação  pata  Mii» 
nobre,  patriolfeo' e  rfnfníereHado  proc<iil>wwiH«>  de»  No»: 

Irn  Duqut'  no  decurso  d*-  Inda  esta  transacção.  (Ap- 
plauio.)  Creio  qmr  \:mH>  maia  iirremen»»  do  qu*  oinro 

?i«llqtlcr  e^tprmiir  tnm  «eirrineiítM.  !■  Do  N<>hre  Dn- 
1^'  Mcatitr  atgmir  adio  pe4d  «ea  procfldtoenlo,  fofg^  en» 
iPr  ' parte  tma  «ITe  iene  odfo  maniftefando  a  irnnita  »p<' 
províirTir»  lie  ludo  i)iint>ro  rilf  pratrcou.  tirei»  que  se  o 
Nobre  LhKpie  enlratM  myMánetvrto  ealat»  dhpoato  a  fa- 
rtf"rtrtaa  can^f aiSes  qua  mtAÊt^  inpoasfval  eobco^ 
d)ir  ,  npriar  de  qnr  pn-sirmo  tfat  rrSo  do  nohirrz»  <?opí»í 
de  ébtw  a  apprmaçào  db  mafarAl  desta  Camara.  Po» 
f^B  ,o  mau  principal  ob[ecto  netla  ocrasíuo  hc  rerm.ir 
•■  •••erçde»  doa  pariodirea.  CkMiado  por  S.  M.  quando 
o  MloHterio  «a  deoiittira ,  podia  o  Nobre  Duque  resistir 
rf  e*íe  diaummrnto  T  ( Appli^iiw.)  f«ío  era  impo->i\.l! 
Segnodo  dcclttrertr  da  mafinrn  mais  cFara  •  exp(*e  ia, 
teqtando  dle  devonerar  S.  M.  das  dilTiculdades  cm  qiia 
«1  h.tvijcr  ffbysma^  os  seus  Mrnrsírws,  n«o  <ff*iejara  con« 
sej^nir  para  si  me«mo  o  car^  dte  Wi«<s!ro,  tmis  auler 
perstradir  ooiro»  a.  (jue  o  tonra^sem.  (Applauso  )>  Ama» 
maníKnrta  nmtPhiiiAe  procedimento  empenho  algum  e» 
empolgar  o  poder?  Not  «Merçéet  do  Nobre  Conde  do 
lado  o[)(:o!-lo  {(rrr^  rmo  poiso  perfbfíaa>eiite  concor- 
dor.  Niio  pude  negar  que  deixou  o  Rci  cm  Inima  si- 
IMçlíd  mefímfroMi.  (Altendoo.)  Ná  Segunda  Mra  em 
qèè  teta-  tagn  «  YoHtfio  aobre  o  Biit  ècn%%  entendido, 
qa«  a  mesma  Cbiminr  w  tVHtiira  ))»ru  dí^ufír  as  rfan- 
!»tda»  dt"[1e.  Nn  dr*rir---rio  dit  s<ígimd:i  Iwriini  o  ith^miio 
iMjtç  Conde  (írríy)  particularmente  ronrtiifcíi  a  Ca- 
mtm  a  dianrtír  Han»  elka«irfln  'm  GbmariBai».  Piri 

llMID'  dbar  fl  r;r"»i"'ntns  pwrrtftTadas  pvfos  que  apr»!»- 
râo  a  «egiinda  fviitir.i  do  btll,  o  termi  red»  a  possibili- 
dade de- •  •lt<>raren)  rra  Com  missão.  (Aitendào).  Oine»« 
JDO  Nobra  Conde  (Grey}  nâo  »ó  aprr>eniou  esic  orgii* 
mento,  mas  ale  metaia-deo  n«]temt>K>,  visto  que  elle 
intf>iT)()  fez  n  ptiuiciia  alterarão  no  bill,  e  ena  de  nào 
pequena  iiupuilaiKÍii.  (Aitcndâ».}  Seitipre  entendi  ser 
acertado  o  aftetar  qualipier  projecto  da  lei  na  Commis- 
«9»,  nie#mo  n  ponto  de  o  di^sfi^rurar  nr»  opiniàn  de»  q^ie 
o  »p<Ma.ieem.  O  mifsuio  Nobre  Conde  (Grey)  tha/tr,  qa« 
lorin  lodo  o  po»*ivel  parn  o  modréear  n»  Conwwit^w , 
iic»ii«Kentiinò<r,  que  feii*  amquiniio  oatto  qu«4qfler  prCM- 
cMNn«n«v.  (.Npplatwo  )  >ío  eAlanro  (ogo  na  prtmalra 
fnifndií  que  prft[  o;;  .-ipcnas  iclnii^a  n  hum  ponto  tf»? 
fVinna ,  iKsntio  quanto  ponde  cxpressaniio  •  ao»  d<*Ae}\ 

ariacfl»  d»  to«iM>  •>  Ummu  oMae  paia' 


•MBoargumenloda  permanência,  oii  da  queda  do  Minisie» 
tia  I'  A  tua  demiiaio  lobr^  tjip  'eva  fundamento  excitou 

•  maior  surprcia.  O  qile  si/rni6cj  isto,  perguntarão 
mnitoa  f  Porque  se  demittenr  os  Mtmstros  ?  .Serú  porque 
la  tem  cfrealTÍdo  em  huma  medida,  qua  conhecem  serre- 
TalocioAaria  I  (Applauio.)  Será  este  paiao  bumn  tardia' 
conAialo  da  tua  incapacioade  para  governar?  Aehar-«e- 
hão  convencidos  di<so  pelo  ^•^tado  a  que  a»  «.uns  niedidas 
tem  levado  a  Irlanda  e  as /iuiia«  Occidentae»  {  (.Xpolau- 
ao.)  Fosse  qual  fotan  o  mo^v»*  e«il»ba,  qoe  oaMÍM»> 
troi»  dertto  no  Rei  hwwi  p.-?r«cei  que  regeitf»#;  e  qne  en- 
tão pedirão  •  9ua  denaUsiicj,  qita  lb<s  foi  corKeHida.  E^so 
parecer  era  Fnlroduzir  na  Camara  grnnJc  numero  deão- 
voa  membro*  s  medida  cata  que  o  Nobre  Conde  (GtcfJ 
aflírmoii  taro  devido  eneceswrio  exerciciodaPretognliva 
do  Ra».  Maa  oNobre  Conde  tinhn  outra  alternativoy  qM 
era  colher  o  sentir  da  nação  sobre  a  matéria ,  a  fim  da 
nue  dacidilMU  devia  acceitar  o  Bill  emendado  por  aata 
Camara,  ou  se  devia  licar  tal  qual  fora  primeiramenta 
introduiido  no  Parlodiento.  Eis  o  passo  que  o  Nobre 
Conde  devera  ter  dado  antes  de  recotiumndar  a  notuea- 

£'10  de  Pares.  (Applauio.^  Jgaoro  quo  nooaero  ba  queia 
Tav.a  em  vista,  emccoM. creio  qua  •  ningncm  le  decla- 
rou ,  mw  o  certo  í»e  qiie  derra  ser  considerevg! :  bO,  60, 
ou  talvez  100.  Dcsle  lado  da  Camara  ningueoi  tentou 
contrariar  o- (aga)  axercicio  da  Fièiignll—  aa  Coroa.  S6 
,  piotcttáinoa  contra  o  abuso  do  exercício  dessa  PrerogalW 
va.  Sei  que  ha  pcuon»  no  paiz  qu«  pela  opulência  e  pe« 
Io  n  nciini-nlo  pndein  ti-r  .1  f^spfrbnrn  de  vir  a  po-suir  a>- 
senlo  nesta  Camara;  poreon  não  ta  onde  be  que  o  No- 
bre Coode  iriaacbar  tanto*  individnoi  dispostos  em  taes 
circaaiktoiMUas  a  proaituirem  o  »eti  decoro.  (AppUiii.o  ) 
JiHnais  BM  esq>icrerei  de  qaando  o-  Nobra  Duque  (d» 
t¥ellmf(tnn)  \  \\om  da  Jteapmnka^  e  se  lèrâo  neste  re- 
ciinM»  oa  ttop  Diploma»;  bcHive  pac  ««aMra  aignam  qa» 
•ié  dmAamptlmm  «naa  esoita^  o>  «ebvt  aapautnunii»  d* 
reconheci  mento  da  naçiio  porá  cem  hum  dn«  seus  valan» 
t«>Gcnera«- 1  Houve  algvem  qee  não  coogralui^Me  bua» 
Soberano  c;>paz  de-  asiil»  •  |Momp«d«Ét?  MMCeo-NOM 

ba*  Canda  ((ingr)  bouitii*  ibunitfo  a»  psmaw  m  q«aa» 
deMinnva  i  df^dadíe  da  For,  ecom  as  q»aer  aHe  tnr*» 

mo  ic  nào  animaria  a  carrvinhar  jiel.i  fovnarrio  de  C'o- 
vtmtri/,  (App^asMO  c  piso  )  le  Bpresentaoie  aa  mezn  os* 
dipWma»  dfNiee  pwmna  para  terem  Ivdoa;  dipfamas  enn- 
cwhdov  não  em  alten^iio  a  qua^iier  vervi^)  prestado  ã 
nn^-âo,  ma^  »iinpt«»mente  ptvqne  haviâo  »idoMtfva  m»tu 
peamovidoB  a  iaI  dignidade;  no  momento  em-  qn*  pr»' 
meitestcm  servir  fialmeMa  o  fta»  •  ofistado,  •  int*" 
rinaem  asna  nèmai'  n»  datdlef»  das  mambrt»  detta  Oa- 

BMra  cnninmfnada  pploscu  contacto,  qoal  dr  ncis,  Mv- 
hird»,  teria  capaz  d^dcaconbectr,  que  se  votava  á  infa« 
mia  ?  (AppUuso.) 

M  Nàoi  davtmos  bMlímor  rpi»  o  Nobr«  Duqoe  tentasse 
aaHnr  o  Hei'  d»*  diffiouldades  cm  qoe  fora  envolvido, 
■pemr  dl'  h,iiriT<-in  fiilhado  m  seus  «forros»  As  coisees» 
tôe*-  que  aile  esla«a  disposto  a  faaer  nno  m  Hm 
hapuiita  c««afr  hwajwiwidji  dep»i»  d»  tanfna  aeam 

tvr  pi-dido,  que  cedesin  aa  qwi:  4«-  inculcava  cooio  iricvi» 
tBV«-K  As  cunccísõt»  do-  Dwqufl  »ó  poderiâo  s*^ 

OMisideraJ.19  couio  invollarencia  leVent^)  ell«>  em  vista  o 
cnigo  da  Ministro;  pMdm>  jèdiMa  qua  ml  «na  ambiotm> 
nava.  Mas  já  que  se  falia  tanto  de  anvMfiU»  a  •#«  re^ 
p«ito,  niio  se  poderá  filiar  também  delia  a  respeito  das- 
mirrutf  ?  (ApplaoM;)  Quando  s*  tUNeu  emanciparão 
Ctoihailíea  o»NieferasLõ*dtPipmáp«)a*Ao  à  «maocipaçft» 
feíjfáiwo  ver  efta  iwdlda  vencid»  pelo  íiohr*  Dui^ue,  que 
p^o  r«paço  de-  tantos  annot  se  lfa«  oppoaesa.  (Atten- 
i}òm)  Aca'0  dMBiauio  agora  o  lelo  denéa  Woàma 'Lwdi> ■ 
entendendo  que  era  durof  (yii>ll«imà  medida  originadacn* 
Ire  elles  fosse  vencida  pelos  seu«  politico*  adversário»?  O 
Nobre  Duque  achou  imp<MiiKd>dad«  em  or^ani/.>r  hum 
Ministeiio.  mas  elle  aiatM  de  fuilar  com  estima  das  pes- 
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la  ktm  «trtm  à»  fn 
poéitià  dtAtút'4e  tomar  o  «M  proeerfimaM».  Mõ  fcc  «6 

o  liuni  fxil<»  qiic  jiiíitifica  hu  ma  .em  preza ;  mam  sim  «  re- 
cta inienyio  con  ifie  m  ein|)rtliendie ;  •  detla  te  pad«rá 
«M»pra  jactar  «  Jímm  OafM.  Teonae  feito  «nuitM  4A- 
«arvoçõc*  qnaoio  «o  caracMr  revolucianario  dobili^  car» 
lAonante  cooaidero  como  revolucionarias  muita»  cl«H«ulas 
delle;  oxalá  quão  \r>h:e  Coada  na^ua  uiiicna  borapoa^ 
aa  contemplar  oaeo  pioccduiMiilo  ooa  toat*  «oaplacaa- 
oomo  4oj«.  9c  ^aiiar  reoebar  ««Ivorianeio  dbfraotpo» 

lítico  adversurio  dir>ÍlMfiie< ,  (]ue  receio  o  contrario  »c 
paciistir  no  cainiiibo  qao  vai  ir^nio^io.  Faça  (luin»  pau» 
«É  mtUm  da  laoanar  «  hama  onrdida,  que  vai  deumir  pa- 
«a  fittipre  a  indrpaadaneta  daata  Gaorata.  (Apptawo.) 
'911a  -tacRIo  «ia  «ffirioar  oaMn  raeiala  o  «ocaoio  qoe  fóra 
(icllc  tenho  dito  ,  que  â  aottMMÇfto  do  Pai«t  não  he  aim- 
|)l««aMntc  para  aa  venear  etta  bíU.  £ila  Im  o  fim  oitaa- 
•i«al ;  lie  «  pralcxtOi  a&o  a  «atie.  O  «ardadaim  alij^cto 
ílo  partido  oppoíto  be  fortificnr^te  «a  Camarn  por  rneio 
<Ie  tiuma  grand«  maioria,  a  fim  dfe  redaz^  a  <J«cnara  á 
ubaolota  deptndenciadeJIe.  ReoomoModo  ao  NobreCon» 
da  qoa  baja  de  a]pfeVattar  a  Jtçio  d^  liittori».  Doaa  Ali* 
witrM  de  Fnmçm  raearrêrlD  á  madiAi  da  aoimaçâ»  de 

I*arci.  Quíil  foi  o  reiullado  ?  Acoio  kc  au|;mefitou  o  toii 
poder?  Não.  No  etpaço  da  pouco*  mezea  ticárào  pri«a« 
doa  do»  setts  lugarei;  eal^  oaatofara  a  remoçio  oaliaNl 
desses  Ministro«  foi  apoiado  por  varina  damw  OMMMf 
Para*  cuja  aomaacôo  bavia  promovido  I 

f  Jk*wte  db  AraáAi 

•  HB8PANI1A» 

Ha^lrtd,  30  de  Maio. 

Da»  iradxtcçôa. 

A  primèira  e  a  mais  indi«p«ns««el  daa  obrigações  que 
a*  ifnp'^  a  111» III  iriiductur,  A\i  Mitrmnnicl  nos  seut  Elc' 
nmtdo»  de  LitUraturm^  ba  a  de  traduzir  bem  o  pen»a> 
aiwwto  da  aothor  Crallasida.  At  obmt  cuja  batlet a  prÍNi> 
ci|)»l  c«ri4Íste  nos  p<>ii«Bmentn»  «&o  faCfis  de  tradu/irertl 
todas  as  línguas;  a  «aiâo  o  mcrcrimenlo  da  traduc^âo 
aa  «Mrtba  na  clareia,  na  propriadad»,  na  axaciidào,  a 
aa  deoanda.  Potén  qvand»  aoa  prpfundoa  panaamantaa. 
da  <H«ra  ac^mca  a  Margift'  •  o'aaplandor  «la.  expic<»io 
he  tAi\ Tio.  s>^  eMiliic*  a  grande  dHBcaldade  deinduk 
«ir  com  iicrrlo.     ^  ■ 

Ha  ladabHaaH  <fM  i|unftto  mnit  dep«n«i«  da  exprat> 
sj\o  o  cnrarler  do  pef»«3m»nto  \nn\r>  mais  diRiril  e  espi- 
nhosa lie  u  trndiirçâo.  Mtii»  claro:  sno  niuilas  as  mo- 
dificaçòea  qiin  lerebc  da  rxprot^o  o  pensamento;  por 
que  eaie  ae  pôde  expressar  com  força  ou  energia  ^  clava* 
çào,  facilidade,  devaneia  ,  p^^nç**  eáodiifa , '  delioada* 
rn  ,  Imnra,  liíjeílei»  ,  >■  ^vnwiSnáv  ;  ao  accreice  a 
infinita  varicUodc  <le  f<\(Ui\m  *  modos,  colorido,  barnio* 
Ilin  ate*  Dt  •l«ld«'  hto  o  maia  diRicil  d'imilar  dão  ba  • 
qae  parece  euatar  maior  eaforço.  For  enamplaf  aia  td> 
do»  a*  lioguaa  »e  tradtta  o  «iiylo  nobrt  «  efavado;  mai 
o  lit^eiro,  o  «ngelb  «  ^««iaao  b<  éa  «mm  ^mm  intra» 
dutivcl. 

-  O  «olorid*  dn  «xpivitaSo  daprtida  da  rioáesa  da  lín* 

^'iin<^pin  metáforicbt  fl  neste  ponto  cada  idioma  tiMn  os 
SiCtH  recbrso»  parllcalarea.  Ma»  ainda  intlue  mais  na  *a> 
«iedade  d'ealj1at  rfHWfhMifftodaeiefiplor  do^aao  cara* 
Afif  do  idianaa;  #  aa«li»«iMii»  |MM  iitiitar  com  calor  o» 
•tnovimetiMs  da  ctof^ficncifl  be  pwdto  pariecipar  do  Ml» 
f)r.  or.idor ,  tHmbrin  para  imitiir  o  colorido  d.i  pon. 
•ia  Le  forçoso  pnrtecipar  do  talento  poético,  iiaber  bcRI 
O*  Idiomas  para  traduzir  de  bum  para  outro,  fae  conbe* 
rvTTi  ftrrrrfo  n  rndofedeflev,  n  rw»  riqnetw  e  mufua  eotr* 
rei<p<MKt('iit  ia  ,  o  expressão  particular  de  rada  hurn  ;  ialo 
io<-sino  iiâo  basta  para  traduzir  bem;  fif  pr<'(  un  demais 
a  mais  ter  adquirido  com  o  habito  a  facilidade  d'auioU 
dor,  por  Miiai 4ÍMi:t  aJin^^i^  coi ^ue  »e ctcrcve  para 


3a«  tcnbatoda  atwibilidadc  neematfa;  inventar  qttan- 
o  a  neccMÍdade  o  exija,  expresaóes  e rodeios  nuvoa;  ler 
quasi  a  mesma  safCeidade,  força  «  talor  d'ini«ginaçào 
que  se  vê  no  aulbor  traduzido  para  m  ídentiàcar  coot 
alies  a  p«n»a  ^«e  •»  ai*  díMiUKa  ib  tw^tlo»  ««cepto 
no  dom  da  invenção.  Ora  entre  aniulti  làn  de  traducto- 
ret  quantos  ha  qoe  poáeciioa  «oaindeTar  dtgno»  de-se  as- 
■ociarem  no  peMaawnt»  «  m  <MIÍ»  d«  o  «sprasaanOl 
•oai «  aucher  «nftn»!  I 

Mtntoc  tradactorea  «ftiifti  «<rto  Mt  fffeipiWtUá  dea  de 
que  no  século  pasaada  sé  evpathou  a  tktal  epidemia  de 
traduzir  aa  obras  Franct%at  em  prosa  «  Vtrao.  Nifo^. 
qae  w  pôde  e^Wláérar  loino  carifeo  delles,  lastimosa* 
mente  maltraiea  a  «ebte  ling«a  CmMhana  com  a»8uaa 
^eheraa  tradecflM;'  %>ca«M>  por  ties^r^çn  titcrao  boa 

oxiracçàú  ei^as  obras  me^quinhua,  e  ouir<it  que  em  trio- 
poa  TKCteriaret  Ibrto  appamenio,  clicj^ou  a  in«tiid&» 
de  leitores  a  eoatemar^a  fe  Ma  lin)Ç(iag;em  rVdbíe,  « 
ponto  que  já  hnjp  pa^sn  por  rht>pdn  corrente. 

Alguns  «ciosos  I literatos,  entre  as  queea  se  distingue 
o  laborioaoChfMMdHjf ,  (|ttíMrtepOr  letmi»  t  Min  inunda*» 

Íâode  versões  oMHignii  qeertotamateado^  eomai  anuas 
b  aatira ,  quer  «mfnaadd  «bi  vtbri  «  seVIa»  liçdes  h 
dadeiro  modo   de  traduzir;  ponírti  o  mal,  que  já 
tava  muito  arraigado,  le  aogotcntott cem  a  intaa&o  FroN- 
ceta. 

E  nlo  ba  remédio  butftarto  para  Ma  cnlamidad--:  o;a 
quanto  os  engenhos  alem  dos  Pt/rinéot  ahurtaiem  no» 
veilas  e  melodramas  furibundos,  que  traduzidos  cm  máo 
Cofía^eeo  prodeaie  alguma  utdidade  jtcèuotarla  ,  «e 
traduxirio  eoatrá  .vento,  a  mafd,  e  •*  urSe  dcainercari 
dos  golpes  no  infeliz  idíotn<i  de  Cervantes,  que  já  ti» 
menntcabado  não  o  conbècartSo  es  pais  que  o  gcrár&o. 

Nào  ob;>tante  he  precito  confessar,  que  no  meio  de^- 
laconfosâo  Babilónica ,  nt»  ten  faltado  nestes  ultimo» 
tempos  escript<ires  puristas,  «  alguns  talvet  com  rffor 
excciiivo,  isto  lie,  qut;  cllitinilu  rom  liorrnr  para  tode 
O  beoki^úmo,  e  innovafle  cOi  matéria  de  linguagem, 
éa  cindirão  pot'  amim  diter  ae«  ••thoM  Ito  tabe- 
lo Kf'I  lem  admitirem  maii  term<»s,  frases,  e  modOi 
d  expressi>«  do  que  oa  que  elles  usário;  devendo  adrer» 
tirt  que  os  progresaot  d*  eitriKtafié  e  «a  novai  tdiíiii  dl* 
manadai  datl»  roaiar  ampUaç&o  dt  eoahccimiMoa  e  db 
feinçde*  aeciaes,  exigem  nnvoa  modos  na  ekprenie  b«- 
Mm  vez  que  se  riâo  falte  á  indoie  do  idioma.  A'6  tem 
também  sc  enganào  osetcruptiln^os  puristas  em  taxar  de 
Oallicisroo  o  qae  ba  Gattel/hiun  muito  antigo,  como 
succedeo  a  Capmany  quando  sobre  a  palavra  delnM» 
de  que  zombava,  o  impugnou  victoria«am»ntc  CieH^ 
fiiegnt  ,  fazfndo-lhe  v<ír  n  nnii»)!  origem  ('ii$tetkaftU 
'desta  voa,  e  as  modificações  que  bavta  recebido  na  lu» 
«rthognlHa.  A  palavra  maNeAnnt  em  tei  de  «eilume*-, 
que  boje  sc  tem  por  Oallici^mo,  encontra  has  itoisas 
antigas  Cbronicaa.  A»$ini  poÍ!>  para  criticar  neste  pott* 
to  ta  fiecesaita  mull*  circunspecção  e  doolrina. 

'Saeandalise  per  oirto  à  ptolbnaçib  ê  indiOeretililmo 
«em  qee  olhamos  para  a  tioffa  gloria  lititrariá ,  eKaetA» 
ineiilc  unundo  o<i  .4l!cmá(s  uflViçoad"*  á  iin««B  litterattt- 
ca  I  eitào  imprimindo  rom  luxo  em  Catttíhano  os  itoi- 
an»  anthoraa  dmíbaiíoei  ant(g««;  quando  oi  ín/^letêi^  • 
ute  nicimo  os  Franeeves,  qnenoaecuk»  anterior  despre* 
ZMvào  os  niiSios  livros,  f.illlo  e  ate  estrevem  com  esti- 
mação da  litieratiira  Hetpnnhota.  Tomemos  ao  rnenc^s 
axaropio  do  nome  Au|;astO' Soberano,  qea  ae  dignou  dar 
bum  testemunho  piiblice  do  apreço  e  fiivor  qii«  concede 
ú  liiterahira  ir  no  idiomn  pátrio ,  promnvon  lo  c  costean- 
do a  mugnifica  impressão,  que  ae  fes  ha  pniico  tortipo 
'  datebraa  do  celebre  MoraUn,  Neila»  campéd  a  lingua- 
castiça  do*  noaso*  meioret,  e  mlla»  <e  vê^^me 
SCO)  Gallicismo  potiem  expressar-se  Com  toda  a  proprie* 
dc  os  ufrcrio»  do  coruçuo,  ainda  que  ncrta  parte  ae  jttU 
gucm  os  franceiM  lâo  superiores  a  nó** 

(JSxIrveto  de  Gentio  éf  Mtdrid.) 
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Serviço  do  Càbo  do  Btviehêl. 
EmbarcoçÓM  avittada». 
b  b.  26  m.  da  m.  1  Galara  ,  e  1  Eicuoa  teia  bandeira, 
a  Oette  do  Cabo  do  H^piebel. 

7  h.  41  ta.  1  Bergartlim  tao)  baaddi»,  ao  Noita  do 

Gabo  do  J-^picbcl. 

Serviço  dò  Norle  da  Barra*       *  • 
£utbarcoçíj€ê  avi$ladai, 
b.  17  m.  da  m.  1  Cbalupa  loglesa ,  a  Oaita  éoASmi 
bo  da  Roca. 

6  b.  da  m.  1  Berganlitn  Inglez,  ao'  Sudoette  do  Cabo 
•lo  £«picl)«l :  navega  para  o  Norte. 

8  b«  43  ni.  1  Etcuna  Ingleaa,  que  parece  ter  de  Gi>er* 

ra,  1  Galera  wm  bandeira,  e  1  Bergaaitoi  dito , 
ao  Norte  do  Cubo  da  Roca  :  a  Galera  Oavago  pota 
o  Norte ,  e  o  Bergantim  para  o  Sol. 
8  h.  fl4  m.  da  t.  1  Vaio  que  parece  lar  PailMlo,  m 
Norte  do  Cabo  da  Roca. 

Embarcação  entrada  em  S.  Julião. 
8  b.  17  m.  1  Chalupa  Inglesa. 

Embortaede»  Kihida»  de  S»  JiMâo* 
8  b.  9  m.  da  t.  9  Náos  In^lczas. 

Embaraiçãn  sahida  de  Beléin.  • 
Õ  I).  8  ra.  da  t.  1  Escuna  Ingleza  p^aii  o  Porto. 


Ifvqaa  da  Vilb  de  Almada^  pôde  mwuwraiui  o»  pia- 
Sa  da.dHa.yilla,  naa  maohii  doa  dias  14,  16,  e  18  do 
-como ta  nas  de  Junho ,  cmde  te  hio  d*  arrematar. 

A  Difaeçio  da  Real  Fabrica  das  Sedai  e  Obras  da 
•Afvas  Livres  ha  de  arrematar  em  publico  leillo  naMS» 
•ma  Aeal  Fabrica  no  dia  Quinta  feira  14  docõrreate, 
•pelas  des  boras  da  manfai  ,  diversas  faiandas  de  Seda 
tecidas  ,  por  preços  commodns  ,  e  paiaa •COPdijdai  i]M 
•icrio  presentes  no  oclo  da  arrematação. 

A»  pessoas  que  se  quiserem  <eDearffegar  dofbmaalaiMto 
-de  telha  ,  tíjollo,  telliio  ,  e  canado  para  consumo  das 
-Obras  Publicas ,  podem  comparecer  na  Intendência  des- 
•ta  I^partiçio  Quinta  !<  irH  14  doeorraota  pelo  meio  dia. 
i .  Debaocamiobou^se  liuma  Letra  saecada  cm  6  da  Ja* 
•itbb  do  correate,  a  seis  mezes  preciso*,  aoceita  por  i#it« 
tonto  Joaquim  Luii  ,  e  endossada   por  Alexandre  Jose 
-Luis  com  o  nome  do  saccador  em  branco  ,  da  quantia 
•dadOÍ^OOO  n$ts  nelalt  4)aeoia  aefaasse  e  a  queira  resti- 
tuir ,  o  poilerá  fnzer  no  lurgo  de  Santa  Jutla  N  *  30, 
onde  receberá  suas  alviçaras,  prevenindo-se  por  este  an- 
Doóeío,  qae  ninguém  aoagoeie,  Dacerlasa  da  estio 
•dadaa  ot  provideoeiaa  fom  niofor  paga. 

/ottfa  Apso  AonialAanTi  previne  o  pabVeo  de  que 
buroas  ia»as  na  rua  direita  ée  Aleanlara  N.*I26  alS9, 
junto  atravessa  da  Fima^  para  onde  teia  o  N.*38  eâS^ 
lhe  etiio  obrigadas  por  torna* 'de  1:068/000  reis  e  seus 
juros  ,  pelo  inventario  dos  bens  de  D.  Maria  Leonor 
Antónia  da  Nozarelh^  feito  pela  Repartição  do  Termo, 
ja  Cdflorio  do  Escrivão  Almeida. 

Qnam  quiser  comprar  h umas  casas  afaorracadat,  e  com 
seu  sobrado  por  cima ,  srtát  no  JKmwo  Salgado  em  Be* 
Um  N.'  41  e  42,  que  pngào  de  foro  á  Real  Coroa  700 
léis  cada  bum  aono;  e  rendem  afinuuloienle  38^400  réis, 


Publicaçvea  LitterarioM.  • 
-   Alai*  hum 8  palavra  sobre  os  negocio*  de  Púi4iÊgalf    fidie  cou  seu  dono  Antonio  B 
.«m  túnçkt»  -ao*  do  Evrofpa.i  tradurçâo  do  Frartoos :  ven- 
di^ a  40  rA*  unicamente  na  leja  de  João  Henrique» 
rua  ~4u^utla  S.°  1.  , 


,  Annaeê  de  Medieima  Dmánéea  ;  por  -.^Intoisíe  Joeé  4e 
■Xfino  LeUSot  Oavalleiro  professo  «a  Ordem  deCbristó, 

Doutor  em  Medicinn  pela  Faculdade  de  Parú ,  Medito 
da  Camara  de  Sua  Mage&tade,  LeiHe  de  Patliologia  ,  e 
Clinica  Medica  da  Eicóia  Real  de  Cirurgia  de  LM6oa: 
■£.*  Caderno,  incluindo  a  metade  dá  bun  fiiboço  sobre 
■a  doença  epidemica ,  que  grassa  na  Suropa  sob  o  nome 
de  Colera-tnorbut  Indiano ,  observada,  e  tratada  pnr«Ile 
em  Gdo.  Deoiara-se  que  este  Esboço  nâo  be  opúsculo 
popvlar,  -mas  sim  oflerecido  é  madiíaçâo  dos  práticos 
eitudiosos  ,  p  mesmo  daqueilas  pessoas  qtie  tiverem  a  ra^ 
sio  cultivada  por  qualquer  raoMSCÍentifico.  Aoutrame» 
tade  do  Esboço  publicar-se*ba  no  8.*  Caderno,  que  está 
quasi.  prompto :  o  1.*  Cadaroo  imprimir*se4ia  -depois , « 
os  ootroa  iilo  apparecendo  com  aquella  í>rev?dade ,  que 
for  compnlivei  com  as  outrHS  occupaçoos  donuthor:  ven- 
de-ie  esle  8.*  Cnd^rno  por  440  rs.  na  loja  do  livreiro 
Caetano  Antonio  de  Lemos,  rua  do  Ouro,  N.*  112. 

O  Grande  JMappa  de  Porlufral  e  fronteiras  de  Het- 
ponho,  de  Lopety  o  qual  conlém  em  ponto  grande  ta- 
■das  MS  Cidodes,  Villas  e  Lugares,  Rios,  Serros,  Portos 
-de  Mar  ,  Estradas  Militares  «  Particularss  detle  .Fais  tje 
marca  aslegna»  que  disiaboma  terra  da  outra,  e  otkm> 
po  que  »f  Ka»ta  oin  as  andar  :  e  por  isso  e  eitar  muito 
■  apaffeiçoado  ,    tem  nirncido  huma  geral  acceilação: 
.Veildé«ee.  iliuminudo  por  3/600  rs.  na  loja  deJoâe  Hf- 
rufHCÊ  rua  Augmta  N.*  I ;  e  na  de  GsnoMoy  deCronla 
da  rua  de  .9.  Franeueo  ao  Chiado. 

Atmuncioi. 

Quero  quiser  lançar  nas  rendas  das  Fabricas  das  dua* 


'crcira  ;  ou  deixe 

o  seo  nome  na  loja.de  mercearia  de  Manoel  Gonçaloet- 
Solteiro^  defronte  do  cbafaris  da  Bolla  em  Belém. 

Pílulas  Antibiliosas:~*Be  este  humremedio  da  maior 
«Acácia  taaio  para  indifsatôes,.  cr  «tecas  noLOtlpmago  e 
4Mtio«  ^nmo  paia  bemorroidai,  obstrvaçdas.ds^figado, 
baço  ou  ventre:  vcnde-se  eito  prf>pttraç))o  na  botioo  da 
G.  C.  Morletf ,  rua  do  Corpo  Santo.,  N.*  84. 

No  Deposito  Publico  se  arrematou  a  quinta  denomj» 
nada  do  Ouietro.,  sita  no  termo  4a  Villa  da  Armda^ 
por  execução  que  move  JAnsoal  Pmfén  ia  GmIci  a  D. 
Gertrudes  Bathura  Ferreira  da  Veiga,  no  Cartório  do 
Escrivão  do  Cível  da  Corte  Camello;  acbâo-se  correndo 
edilos  de  4rinta  dia* ,  desde  30  de  Maio  próximo :  se  al« 
guem  tiver  nl^^nm  diíeilo  sobre  a  dita  quinta,  irá  d'>dil« 
2Ílio  ao  dito  Cariodo  oo  letmo  dos  ditos  edilos  ,  findo 
o  qual  se  julgará  o  prédio  livre  de  eneaifaa»  que  todos 
raverlepi  sobre  ojprodueto  deposUadO' 

Saxia  feira  8  de  Junbo  n«  Praça  Publica  dos  leilões 
se  liu  de  arrematar  ,  com  o  abatimento  da  quinta  parte 
do  seu  valor,  aquiota  da  f^argea,  Freguezia  de  S.  Pe* 
dro  de  Loutã^  avaliada* a«s  1:000^000  rs.,  e  o  sen  ren- 
dimento cm  ÔO/OOO  Ts. ,  paga  de  foro  I|f700  r*. ;  e  at> 
uma  louça  de  adéga,  e  buma  caldeira  de  cobre,  ava* 
ada  em  40JWQ8  n.:  bo  fiwrirfto  da  armaatafio  JVS^ 
greirou 

Qaarta  feira  80  de  Jonbo  se  ba  de  arrematar  na  praf 

ça  publica  dos  leilões  huina  propriedade  de  casas  nobres, 
e  suas  pertenças  ,  na  ma  do  Machadinho  N.*  36  a  37, 
avoliadaeem  12:&19,f000rdÍB,  qoa  D.Umria  Boneiieia 
de  Souta  Fakio  Citnavarro  oídeo  para  pagamento  dl 
seus  credores ,  de  cujo  prodiicto  serio  pagos  ffooferma  a 
con*-ordata  que  entra  si  fiitriot  boEserífflo  da 
teçâo  Negreiro$. 
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GAZETA  DE  LIS  BO  Ai 


SABBADO,  9  Ò£  JUNfiÒ. 


PAirn:  official. 


Minimaio  bm  Nmooios  EmAiio«ntM. 

•  IIIa«trÍ8§imo  c  Rxcfllenliwimo  Sonhor,  —  Passo  á< 
niàos  dc  V.  Kx/  a  Relação  in8|us»d«  T^iritM  Portugmt- 
zrs  ,  a  qu«>m  pela  respectiva  Conservatória  le  pa«f«r&o 
CaTtM  de  PfÍTÍl*H'°*  í  como  caixeiros,  (Vilares,  ou  cria- 
do*«  «ancendo  toldada  de  Commerciuiitei  EHrangeiío», 
éepok  do  DÕer«l»d«M"deJsMÍi<ed<r  eorronio  anno,  a 
firo  de  que  V.  Ex.'  sr>  sirva  expedir  Orríens  nrre-sça- 
rias  Kfttaçòes  dependentes  des»a  Heparti^ão ,  para  que 
te  obaane  s  ntpaito  de II es  o  que  o  nioaino  Derreio  de- 
iermlaa.  saDana  guarda  a  V.  .iii/  ikieratari»  d*fi*lado 
dos  NVgoetot  Eilran|;eín>B «n  B  à9  imaho  da  18.19.= 
l!!(i$tri-síri)o  e  FxcelIcniissiiDo  Senhor  Coiulo  dc  ^o</o. 

BI  Vi;>tonde  de  S<mtarém,  ■ 

t 

Jtrliiç^^n  (ims  Porluffuetet  y  a  (piem  drjtois  do  Dccrelo  He 
átí  de  Janeiro  detle  anno  $e  pasuinío  peta  retpeclim 
Contervaiona  Cartm  de  Privilegio*  como  caixeiros , 
feitora  ,  ou  eriadot  de  Commereiante»  Jiitrangeiroa 
beneend»  toUmdm: 

Atílonio  Jose  da  l"nnseca  o  Oliveira.  —  Manoel  Loii» 
rriiço  da  Silva.  —  Ji)»r  Alanoel  (íoidhs.  —  Joíc  Ciri-gono 
•  le  Alanos.  —  Antonino  da  Asccosâo  de  Barrelios. — 
Frunci^co  Hoinào  Hc  Araujo. --Joíé  Maria  Fernandes 
Aive>  dri  ("utiha.  —  Aiil,''i-I  >  t!,i  C(>~!n  (Joulno,  —  Jostí 
'Antonin  Celeslino.  — Aiiíeimo  de  Sule»  Aiello.  —  Fran- 
cisco Antonio  dos  Santos.  —  Francisco  Felix  do  He;o 
n.tld.iin.  —  Sobiiiliàr»  Jojn  dn  Silvn.  — Atilnnid  Luiz  l'e- 
ifira  Serzedeilo. — Joaquim  Honorato  l'«!rieira.  —  Au- 
^H«lo  Frederiro  Ferreira. —  Manoel  Ix>pes  de  Frcii.i?.— 
£z«qiiiel  de  Oliveira. -"Manoel  Antonio  de  Andrade. 

—  José  Antonio  Parreira  da  Fonsaea.  — Domtnipna  An- 
tonio I.(>urrr>ço.  —  Manoel  Jose  da  Cunha.  —  Manoal 
da  Cosia  Alves.  —  Luii  dos  Santos. — Jo&o  Alves  do 
Filiar.  —  Manoel  Antonio  Pereira.  —  Antonio  Joaquim 
Maciel.  —  Fiaiici*co  Antonio  Vai  da  Silva.  —  Ignacio 
Jose  Franco.  —  Carlos  Ignacio  da  Conceição.  —  Bento 
Jose  Teixeira  Pena.  —  Fram  isco  Joie  da  Cosin  Vianna. 

—  Manoel  Joaé  Pereira.— Jeioniino  Elias  dosSiaoUM.— 
Antonio  Joa^  da  8if*a. 

Secretaria  d'E«t!idn  do*  Negócios  F-.traní:eiros ,  em  8' 
de  Junho  de  1832. ^Joie  Maria  de  Salts  íiibeiro. 

NB.  Na  nietaia  data  e  conformidade  se  escreveo  ao« 
lUintrissioios  e  £xo«llaAtiiaifDoa  Seoliores  Ministros  eSe- 
cnUrioa  d*£Mado  do»  NafoeÍM  EeeleuMtioot  e^de  Jus- 


MiMSTKRIO    DOS  Nf.COCIOS  DA  GlTERBA»  ' 

KlRei  Nosso  Senhor  Uouve  por  bera  acoeítar  o  offis* 
que  a  beneficio  do  Betado  faieai  Antnoio 
da  Canha  Pessoa  ,  decentò  eoutenta  alqueire*  de  trigo, 
o  Prior  Luiz  Antonio  Ferreira  Bairr&o  ,  o  Bacharel 
Francisco  Lorelt,  iooqvim  Soares  Mendá,  e  Manoel 
Lopes  Velho  ,  de  seskenta  olqueire-i  do  mesmo  género, 
cada  hum,  todos  da  VtIU  de  Abrantes;  fazendo-se  di« 
gt  •  s  de  louvor  p<7lns  seus  sentimentos  de  patriotismo.  =: 
Deos  guarde  a  V.  S.*,  Paço  de  Çamora  Corria^  em 
de  Janho-  de  18Se.=Coode  de  S,  £iOMr«^s='8tiihor 
DwÊ^got  JoU  Cardam, 

Tendo  EIRei  Nosso  Senhor  aocaito  o  oíTerecimcntO'« 
que,  VoMa  Rererendissima  fjt  em  nome  do»  Conecoa 
Regiilaref  de  Sontn  Agostinho,  do  Mosteiro  de  S.  ri» 

centr  de  Fóm,  de  nnl  <•  duzentas  arrobas  de  palha  Irigii 
paia  tornecimenlo  da  Cnvnilaria  do  Exercito  ;  assim  o 
cotnintinico  ■  Vona  Reverendíssima.  =  Deos  guarde» 
Vossa  Reverendis-siina.  Pui;o  de  Çatnnrn  Corria,  em  b 
de  Jurrtio  de  1832.  =C<»nde  de  S.  Lourenço. —  ^tn^ot 
D.  Alexnndrf.  doa  l'ro-.eres ,  Vig^arioPrecidánta  doMoa* 
teiro  de  H.  Vicente  de  Fúra. 

Tendo  FiRei  Noçso  Senhor  acceito  o  oITorecimento 
de  cincoentu  alqueires  de  Milho,  que  a  hcneúcio  do  Es« 
tbdo  fat  Manoel  Joaquim  Teixeira  du  Cunha  Vieira  d» 
Silva,  como  Vm.  perlecipa  noseu  Officiq  de 30  do  mes 
próximo  passado;  Comrnunico  a  Vm.  em  resposta,  que 
o  dilo  rjenero  deve  ser  cntrc^Mic  ao  luicarrcg.ido  doCom- 
missariado  do  Exercito  ,  nessa  Província,  para  ser  ap- 
plieado  ao  fornecimento  do  mesmo  Exercito «  eparaoqott 
5»' achâo  expedidas  ns  nereísnrin»  ordcrií;  fazendo-se  di- 
gna de  I  'lívor  u  li-al  i.-onducla  do  ortcren*e  a  bem  da  sul 
Patria. -— Deos  guarde  n  Vm.  Paço  de  Çamora  Cor» 
réot  em  G  dc  Junho  de  1838.  =  Conde  deÂ  Lountifo» 
sSenh<H-  Joti  AnÈonáa  iíonwÊ  XofiorMke,  Jidi  4« 
Fdnde.Béelo. 
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FÒraomo,  30  de  Abril. 
Quando  n      da  M*rço  deste  anno  le  publicou  emi 
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contUtniçâo  da  Polónia,  se  manifestou  bum  prtMr  a 
jubilo  geral.  O  Governo  ProTÍsorio  havia  feito  na  «ffr* 
dade  quanto  po4^|  •  ^3  prosperidade  do  pais; 

porém  nâo  est«va  aaA  tuaaattribuiçòes  de»iruir  ap{n  c«i> 
<ar  ai  conHqoencia»  lio  funritaa  que  resultari%o  m|  rp* 
façílM  «oeiaM  d«  bom  «itado  de  eouMt  em  que  ouover* 
no  e  a  admiiiislraçâo  só  eilavào  organizadas  provisória* 
mente.  Era  pois  indispensável  que  tó  durasse  em  quanio 
M  clfCumslancias  oexigitsem,  butnii  vez  que  senãoqui» 
scise  ver  a  polónia  gpífrer  «  «orlç  da  Gfecia.  Per  íl^o 
se  4>^"on  o  Ii«per%dQf  ^V*'^  conce^vr  o  Mtfa^io 
ori^anko  conforme  o  qvje  |K>rIíu  defcjnt  a  P^ilonia  segun» 
do  a  »u*  nova  situação,  e  oemo  garantia  da  sua  futura 
torte.  A  daeisio  do  CoflfMMO  de  f^ierma,  que  os  Polo' 
cot  fingindo  fallor  em  nome  da  nação  calcár&o  aos  pJs 
duranle  a  revolução,  te  poz  em  vigor  com  a  mais  cscru» 
puloM  fidelidade  por  meio  deite  Estatuto,  cujo  primeiro 

Sarágrafo  oootáai  bum  reiumo  de  tudo ,  a  fim  de  impe- 
ir  detde  ($  prYlItefro  momeolo  qualquer  tlnhlra  {nter^ 
pietaçUo,  que  se  fizesse  da  vontade  de  S.  M.  1.  A  Poio. 
nla  poMue  huma  administraçio  diUincta,  £»tados  Pro- 
«inciaes  ^  «H»m^lqi|  4t  M«bf««  «4t  |ll«l»l9*>  AM*  noe- 
beo  instituições  realmente  nacionaes,  e  a  repreaentagio 
Ot^if  ((^Ut }  qu«  coni  o  tempo  farno  o  paiz  luroma» 
lltç^tf  felii^i  t  CQ.Q^ribwirào  tobie  maueira  pnra  o  \>ro- 
|trt)|9  d«|  «iiillnsiq»  muact  Rt«i«  4oi  qw»  iise/io  »» Qi«* 
%  im  «fCH^V  ««l««&ire«.  A  imttaeçio  de*  PolooM.  m 
^U^aj^^4  ^.  estfnclrrá  na  linguagem  das  Iqís  e  do  seu 
liVHfttfí'^*"  <WM«lllg»«ko  VIVO  le  desenvoU 
lii4|«Mft»f  V«4l4itir-flftq«||)  quando  «  cotft«liMktt« 
W|M  W  1  a»>u»  e«w«  aliberdadif  Mi«id<iAlf  •*• 
P^vIWWl^^  MMlf^iT^d**  ftor  bitm  eelalvto  «rgtaH 
«7.S  ««ifll-talllt  «ifBifmlM44»««dt  oiinM  «  li«b«  b*> 

vido. 

O  bittoriador  da  liberdade  Suiãia  dia  «  qv»  •  Kbefda- 
da  civil  coQ«ist(e  ep)  «bedeflar  ás  leis  locaes  e  naolea^M. 
lUu^  'e^  que     P^hooM  possuem  são  as  únicas  que  cen- 
^V<[Ílo  f,  uiVciiQtnalidftde.  Ho  verdade  que  a«  duas OamH.< 
fkc449  «ffPMitode»  debaiv*       mqrei  de.  yaatovia; 
qt  íiutUuicòe»  popularea ,  «s  deKberafdae  dae  Cide» 

e  dai  Províncias  adquirirão  bum  vi^nr  tâo  grande, 
^u«^  jáutoi^  ^ive^u  igual  quando  as  Camaras  Legislali» 
'y^i  cent(eli;|^«l^  em  ii  \oda  a  expreasio  -dot  votos  Ao 
fii^  ^  (AttHMrt  W«»<^  ^i***  Fi*vU,  amigo  d«  Lâ<« 
fatftUe^  que  nSo  ba  Tíberdit^e  onde  nfto  ha  mnis  orj^âoi 
que  as  discii!>»^òe&  das  diiat  Camaras ,  certamenU'  iii 
IfiHHk  'I^^Vi  tqrá  neAbAfjOi  motiva  de  cborar  %  «ua  perda ;  e 
«9m  effeíjto  «ylo  a  l^iai  vntidb.  At  GamaM*  de  1S81  nfe 
4,<;ixárâo  fncmoria»  mui  gratos  para  o  povo,  que  julca 
Hiiiu  p<:1(>s  rt-^uiladcs  doque  pelo*  priacipios.  Coiu  aiCo- 
i^iiuui.  lambem  des^ppareceo  o  S«ei<QÍto  Polofo;  porém 
%^Polptfffi  i^ttosyUukiir»  para  o  filiwo  tem  Exercite  eomo 
%jjHtignia,  a  fiohtwiPy  a.  Lanéorêht  «  ^«miAi  a  t  Ir* 
líUtfiçt  qM**  JÁ  oâu  teu)  liun  Exercito naciorinl.  Ninguuin 
tu  I^t>ii0u  ^t£garA  ^«  pMçuiar  a  nacionajidode  de  buns 
l^vq  i)o*acaa)p«m«ntot  ouiUM  ravistus.  Po<rec»isaquen- 
qí^  debaixo  de  qualquer  ponto  de  visia  que  se  loi^idere 
^4A^iu/o  orga^ioo  se  conv^cerito  as  pensons  imparciaea 
4K  '^^  "*t^puM£Òea  do  Congrfsno  án  f^trnna,  que 

'auQva  afliooçou  a  coitMítuisao  Polaca  de  lâió,  forÂ<l 
tigoráiamrbte  «eatentadna  nelle  a  reapeilo  dn  PoUnda^ 
%IÍIk'q^M.Oe  Potacox  ganhnràn  com  istin  riiiiilo  mnis  nin> 
4a  qve  com  o  ha.ver  ccisudo  o  (ioverni)  Provitorio,  e 
com  a  instalação  dc  búma  lloVa  adniiiiisirarâr>.  Com 
flfigijba  CAobCCÍCÂa  toda.  A  ^andcaa  do  beneficio  ;  c  (>or 
Uso  Ve  que  Mhio  para  JPeter^mrgo  huma  deput.u.  Tm  na- 
cional a  fim  df  e\;)i''r  ao,  pcs  di/lMirorio  a  e\\>renitn  do 
rcconbeciniento  dc  que  se  acba  animado  o  povo  Polaeú. 
86  realio  etaea  eaeriptrn  MKQfMliaHoa  e  caluinoíadorea 

doi  pctiodiM.i'-  ("trongeiros ,  que  se  p*forçâo  por  meio 
de  fiazes,  bem  qiie  gpi|i^qms.dAina*t«i4o  obscuraa,  por 
mafcW»  tJWk  %MJ>*4>ii»da»tq|||»pat%atigpa  e 


omiatindo  en  atacar  áquelle  _  _ 
%mi»  alaaivl0  em' outro  tempo  o  reijime  do  poit* 
I»  embora  ooalhiaea  |#  |(poi  t  ^  rMícolo  ob- 

pr^ta  1  (Gmãh  4t  Bêiaio  ia  Pnuãia.) 

PAI2BS.BAIXOS. 

^  fíoioy  Ib  de  Maio. 

ITontem  paaaou  oor  Qsffé^*^cl{l  b*!in  cocbe  ^  U  ca* 
trtlloa  do  Veld  Márfcbel  Priecipe  4r  Ormuge.  S.  A.  IU 

foi  cm  liiim  barco  àe  vapAr  de  [intUrdoÊH  para  6o(|> 
U-Duc.  U  PfiBcipa  h\eeftrico  dos  Panet- Baimo» ^  to 
Príncipe  Alberto  dn  Pruuia  sabirSo  ámanU  doMa  CS* 
dade  para  o  Qtiarlel  Geaeral  do  Ekcrdto. 

FRANÇA. 

Afefa,  18  de  Maio. 

A  cólera  appnreceo  em  Ftavignjf  (AfeurMe.)  Tambera 
se  diz  que  esta  doença  atacára  *erÍM  pesioas  em  f^et* , 
tur-MouiUf  e  em  Jleiíeret;  o  correm  voae»  de  ee  haw 
BMMlwtaiie  em  oatrea  poMee ;  aaaã  •  eoHo  be  qae  earie* 

te  em  Lahenia.  \>'  ^inliai  do  Mnsa  pela  maior  parte  «e 
acháo  inieirum«rite  geladati  ^fokbai  lácaa  eqeeimadaty 
estào  negr4<i ,  e  se  redutem  a  cinta  com  multa  raeílida» 
de.  De  modo  que  depois  de  quatro  annos  de  más  co\Vie\> 
ta^  te  dea.veoecârâo  todas  as  esperanças  que  a  preteate 

A/oriMbka»  U 1^  kM%. 

O  barco  da  vapor  Carloi  Alhfiria,  a  que  q  partida 
de  certa  gente  teai  dado  tanto  aome,)  ealaou  boje  neaie 
porto,  condutiado  A  bo<do  a  Seaitaaa  ^«o  deo  taaio 
cuidodo  it  noiaas  autboridades,  e  cujo  r>ome  ainda  sa 
ignora.  Toda  a  tripulitç&o  jú  soilreo  o  pniueiro  inletro» 
gatorio  00  Triboaal  d»  Maiioln. 

Parh,9\áa  Mata, 

As  corias  de  jíwotia  um,  data  d»  7  do  corioate  diaem^ 
tsqae  o  €7oi»D^adeaia  doaCaiabiaaiaoa  do  Watifice  n&a 
quitere  ataMtir  «o.jpalar  q««a  pata  ealabtor  o  dia  d^^o- 
no»  do  Rei  doa  Franemu  dera  o  Gkneral  Ciièaepae  no 

1.'  de  Mnio.  O  ("nrdeol  Pi>])i">  ti '  ,'f ncuistí ,  O  as  Dignida- 
des da  sua  Igreja  se  servirão  dc  mil  pretextos  para  se 
cMnaaiem  dt  aaiiillf  m  ooQ«iie.«» 

(GoMla  db  #Wwg«») 


Bo»  data  de  (  desta  mei  escrevem  de  Móma  o  ao> 

f  uiole : 

'isBum  acontecimeiiio  oxiraordinario  o  preflMdUaudo 
aan  duvidn  pelo  sacro  CollaglO|  dtio  IvfBr  *  bom  Pro^ 
teato  de  Mr.  SiiinC Aulaire, 

mOs  Cardeaes  residente»  ein  fíoma  obsereâo  »  costu- 
me nos  dias  do  Snnlo,  ou  dia  d'annoB  de  algam  Sbbe- 
rano,  d  «aviar  osseiu  pogeaa  oa  Gentis  hemeaa  leapeei» 
eoa  para  epMaenUMm  a  aua  boneoageio  ao  Bisbaiser 

dor,  que  <>  rr>pr<>.-(;nta  junto  da  Santa  Sá.  £sta  oaBeOMaiift 
do  costume  não  se  praUeou.  ao  \.'  do  conent»  a.  fwepeí- 
lo  do  Embaixador  9famom%  MO  «íaoie  dr^le  u*o 
ba.«ía  preparado  oa,  mioMia  que  j4  ^|(^fc>  daúgt^iae 
para  oa  referidoa  QeoliaiibomiNw.i*,  (•QMoliéimat,). 

l>if|;rio*s^  pMO  o,dÍa.!M  a  s^Jiu^  4»  &  4>  «l 

^fe  d»q>Aw»,  yáaao>4wu-ii»a  tariyy^dky* 

Ha.  ajguio  lâoiKk  ^  q 
ahnfHtn  doa  corp^  91% 

Digitized  by  Google 


Exercito  Âmtrtaeo.  Mas  hoje  «edetigoSo  «m  liaim  e«r>  nTodai  a«  eartâi  particuIarM  eoncord&o  em  que  % 

ta  particular  alguns  erros  que  •«  iotrodutírio  naiM q«B«  peste  obrigara  a  Corte  de  Ptriia  e  a  Legação  Ingíe%9 

dro,  •  se  refoode  todo  do  nòdoaegiiíato:  a  m  relirareiD  para  oa  litroa  «ootauboioa*  TodM  at  aú 

•  O  BwielK»  ■iéwlrftin.u  tem -primaifamefite  Iimq  corpo  dèai  q«v  m  meooUio  no  eamlnbo  de  Taurii  a  Ttke» 

bO^  (iransdeiros  fívvgarcs  ^  e  de  12  Regimentos  de  ran ,  forâo  osioladns  pela  peile.  Toda  a  Província  da 

(iJussarea  da  mesma  nação,  de  800  Itoiuens  cada  hum,  Ghilan  também  foi  devastada;  e  se  teme  que  etie  seja 

4|«e  figimio  Inin  total 'de  9600  homens.  hum  motivo  muito  poderoso  para  que  se  diminua  con* 

Cumpra  ooiar  qoa  na  Hungria  se  não  faiera  coBMri>  aidetavalmanio  o  comoMfcio  da  itda  y  rica  producçâQ  - 

pçílet.  A  Dieta  fixa  o  numero  tias  tropas,  e  o  Rei  ai  4etta  Província. n  ( Mtntageiro') 

Teune  por  meio  d'alisla  mentos  voluntário».  Tle  pois  pro- 

-va-vel ,  que  no  tempo  de  guerra  o  Governo  possa  fortnar  Por  bam  Decreto  expedido  a  17  do  corrente,  S.  Af. 

ou  reunir  n»ai*  gente  do-qtM  apedida  ou  designada  pela  .  elevou  á  dignidade  de  Par  de  França  Mr.  jlgotiMo 

DieiA.  Sc  nisto  b  a  erro  depende  de  wniobaver  dMÍgDa>  Perier^  nmi^ro  mr-mbrn  di  Cnmar.i  dos  Deputados,  9 

do  todo  o  numero.  agora  do  Conselho  gerai  do  Depaiiamealo  do  itere, 

A  /luttria  tem-  10  Regimentos  /toiísonof,  que  eslio  (QMOHtíma.) 
de  guaroicâo  na  JforatTM,  Go^Mém  a  nai  fronteira! maie 

reoMrtaa  da  Hungria ,  que  na  sna  totalidade  fermSo  bara  Bserevem  de  J^ama,  que  o  estado  da  aaode  do  Do* 

Corpo  da  90^000  homens.  que  de  Rcich^iadt  lie  cada  dia  mais  satisfactorio  e  ji 

Mae  fronteiras  da  Turquia  também  tem  a  Juslria  nào  ba  quasi  duvida  alguma  do  seu  reslabelecimeato. 

bum  corpo  de  tropas  qu«  eatio  continuamente  acanto*  (Q*  de  Fnmftu)  '■ 
nadas,  e  se  chamão  Regimentos  da  frarAcira  do  Dan' 

nato,  que  compõem  hum  total  de  120|S^  homens.     >  Kscrcvem  de  Toulon  em  data  de  12  deste  mez,  que 

O  Ttfrolj  a  Stiria^  e  a  Carmihia  subminiatfio  bum  os  barcos  de  vapor  Etfinge  c  /Vaciat^r  haviâo  sabido  pa« 

•corpo  de  Casmdorea  de  buna  8/000  bomens.  ra  ^jauio  com  o  iim  de  1  tornarem  a  coadusir  áquclls 

t  A  Infantaria  de  linba  conata  de  64  Regimentoa  de  3^  porto  o  Carlot  Tibério,  A  guarniçlo  de  Toubm  eetá 

liomerts  c  uia  h  wn,  que  compõem  19ã|jUO0  homcn» ;  a  muito  alvoroçada.  Mandjriko.»e  tropas  &  Bnnnrt  paraes.» 

de  64  Batalhões  de  LandwheTf  que  faiem  otitros  coitar  os  presos  que  se  euâo  esperando  a  cada  mo« 

Os  RegimoBtoe  ^uttriacot  cauo  organizados  com  6  mento.  Todoa  oa  dia*  ao  divulg&o  nii  contos  ab«urdot 

Batalhões,  hum  em  deposito,  outro  de  Granadeiros,  sobre  reuniões  secretaa ,  armamentoa,  prixòea  e  outra* 

-que  sempre  faz  n  serviço  á  pane  do  Regimento  debaixo  mil  patranhas,  que  na  verdade  não  cauaio  éffiíitoaiguo* 

tio  commando  do  Major,  e  estes  formão  entre  si  Briga*  (Q,  de  framgam^ 
daa  do  Granadeíroa,  trca  fiataibôca  de  guerra  que  no 

«empo  de  pai  eoMtao  de  800  homena,  e  no  tempo  de  Cm  HtíuJbwrgo  se  espera  hurao  Fragata  pequena  uni* 

guerrn  tem  1^000;  e  finalmente  de  bum  Botnlhâo  da  cnmente  destinada  paia  viagens  de  recreio;  lie  hum  pre- 

JLatuiwker  que  unicamente  se  põe  em  armas  quando  ba  sente  qite  faz  o  Rei  do  Liglalcrra  a  S.  M.  o  Rei  do 

Êuerra.  Nio  nos  consta  com  carteia  qo*  o  nnmaro  doa  Prtmiã*  HU.*.  Fiii'Ci<ireuce,  doua  filboi  naluram  do 

Legknenioa  de  linba  aaga  70;  maa  m  ba  cofaao  be-por  príoMiro,  pasaarão  a  Hamburgo  com  aquella  pequeiM 

faka  d«  menoe.  embarcação,  e  a  coadutirào  com  bum  barco  d*  vapor 

Os  HuJn nos  /'o/aco.c  formão  i  Regimentos  da  ftOObo-  ^té-^Cri^»                 .    *  (Utm>) 
niena  cada  bum ,  que  fazem  2/000  homens. 

A  Oavallaria  >///ensd eonata  de  8  Regimentoa  de Ceii-  ti  i  ■    o§^o     ■■  o 

raceiros  de  8  de  Draf»ôes  e  de  otitro-i  8  de  Cnvalloria 'IÍ- 

5 eira,  de  5  i-2fqnadròe«  cada  hum,  que  na  sua  tolali«  X<t«Ò(>a,  8  de  Junko» 
ade  lazero  ISJ^OOO  homens. 

^  A  anilharia  e  o  Corpo  de  Engenbeiroa  compõem  qm«  No  dia  &  do  corrente  entrou  neste  Porto  a  Fragata 
m  buna  flOJfOOO  bomens.                                         '  Americana  Con$Ullation  ^  procedente  da  liba  â^Madei^ 

A  isto  se  deve  ncc.-cscenlor  n  Landsturm ,  ou  alista-  ra.   Por  esta  Kmharcação  recebemos  noticias  daquella 

mento  geral  dti  Hungria;  mas  eaic  aó  so  verifica  enlran>  Ilha  até  29  de  Maio  passado.  O  Commandanle  desta 

do  o  inimigo  na  Hungriot  e  oodo  aO' reúnem  80/000  Fra^rata  nio  .tendo  reconbecido  o  bloqueio  feito  naquel* 
boofKens  a  Cavallo  condusidoto  commandadoa  peloaaeua*.  la  Ilha  pelos  rebeldes,  protegeu  o  Commercio  dos  ^m«> 

senhores.  rsconos  fazendo  entrar  na  sobredita  Ilha  os  navios  da 

Também  existem  naquellas  Províncias  Corpos  parti*  •  iua  Nação,  do  qua  «esultou  inlroduzir-ae  alli  grando 

colarei,  q|ua  nfto  eatrâo  qa  força  do  Kxercito  regular,  qoaatklade  de  viverea;  aMm  doa  navioe  ^meraomioa  fcs 

maa  qoe  nao  ohatonia  fatem  oaerviço  no  tempo  de  guer»  também  com  que  entraaae  bum  navio  Dmamarquet  car> 

ra.  A  Landwher  tã()l>ein  «e  pude  duplicar  e  até  trijili-  regado  de  cereaes.  Aa  Cartas  vindas  |)ela  ine^uui  Fraga« 

car.  Hesuila  poia  que  o  Exercito  regular  jluttriaco  se  ta  referem,  que  n  Ilha  está  no  melhor  estada  de  defesa 

cnmpòe  aaahn:  •          ■  •  pomivcl,  e  que  o  espirito  dos  seus  habitantes  ba  optimog 

Arlilheria                                    -     20,000  bomena.  e  o  mais  leal  a  ElUui  Nosso  Senhor. 

Cavallaria  -    •>•■->•••     23,600  No  dia  23  de  Moio  levanlátúo  os  rebeldes  o  bloqueio 

•Infanterfa                                  -   528,000  da  Madeira^  e  o  Governador  o  Capitão  General  man- 

'  I  ■■■■■  ■■  dou  logo  tomar  poaae  da  Ilha  de  Porto  SatiiOf  o  quo 

ft71,80O  eaufOtt  noa  aeua  babitantca  o  maior  refrozijo  o  aleirria 

Deste  Exercito  «e  nriiâo  a;;orn   nn  Tlalia  F^tipi-rior  por  se  verem  restituídos  ao  Magnânimo  Governo  deSu* 

JõO/UOO  homens.  Os  Uegwnenios  do  Dannalo  estuo  pos-  Magestade,  e  livres  da  t^rannira  oupressâo  em  que  e.\is« 

•tadoa'«m'eecBl6e»  sobre  aa  froiMoirar  da  Sensia  atd  Fni-  Urão,  não  teodo  bavidoqualidado  ae  violência,  que  osre- 

'mit,'  e-promptoa  o  entrar  por  Tráeale  o  f^cneto:  outro  bcides  nio  praticassem  oonira  os  mesmos  pacíficos  babi» 

TK>ref«ito  de  100  a  lòO/OOO  iiomena  se  acha  postado  em  tantea,  os  quaes  além  dos  roubos  que  soffrérão,  e  vasa* 

ouirn  parle  em  ctcolues  des  de  o  7*iro/  ate  Sahhurgu  e  çòes  de  toda  a  cspado,  arâtomoidos  COm  patMfdaa  aCM 

•Ltni&,  promptoa  também  a  manobrar  quer  oa  Itália^  da  instante, 

•quér-aobre  o  Rhma,  Ora' eia-aqoi  «m  que  paron  edecantado  projecto  deoi 

rebeldes  $e  apossarem  da  Madeira;  eis-aqui  em  que  pa- 

'   Escrevem  da  Pertia  em  data  de  Teheran^  16  d'Agoa>  rárâo  todas  as  combinações  politicas  do  que  succodeiia 

4ò\dai8ll..  '  >  :  logo  que  tivesaMi  occvpade  aqiNllt  imemaanta  pqntot 
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CtM0em«  •  «IfMO  éHn  âé  !iloqtMi«  ato  «koilev  é«  povo 

tfiifio  f.(nlini<  i;(os  dc  cTí<crarSo,  e  dcsíjot  noi  &1iUtn* 
|e«  de  que  •  Ilha  fome  otaeoda  para  os  <^erroUrein. 

'A*  vlilU  d^lM  factot  «lo  Iw  iwèMMrio  ter  ni«i  p«iM> 
trnn^f  psrn  »er,  qi>^  núo  w  nonlindo  0( rebelde*  com  for» 
ças  para  utarar  a  Ilha  da  Mndctra ,  e  apoisarem>«e  cl«l> 
!a  ,  quanto  lie  leircrario  o  ínlento  de  atacarem  l*orlu» 
gatí!  Nào  haverá  ninguém  4)u«  potM  comparar  o  Kei* 
BO  <tOIR  a  Ilha  nnt  tuat  força»,  recitria*,  e  crtada  ile 

Podemos  assegurar  aot  no«»os  leitores,  que  as  princi- 
^•es  comi>in(içòea  liotrcbeMeafalbirfioiMlciraaianie  eam 
ò  abandono  do  Mu  piojeclo  da  le  apoMaram  da  Jla* 
l/eira. 


Anno  rio  Nnsrimefilo  de  i\os»o  S«iiljor  Jeaui  Chri»lo 
da  nil  outocf  riin«  trinta  e  donSf  aot  vinte  e  nove  dia» 
do  Diex  de  Abril  do  dilo  anao,  rietla  Villa  Mova  de 
FortHAlo,  é  l^nçofl  dn  CohmHio  delia,  onde «e achavio 
reiínido!!  rni  CAtiinra  GcrnI  c  cxlrooidinaría ^  o  Doutor 
Juiz  dr  Pórn ,  AMtano  Gírnidos  da  Cunlia  Tabordn  Loi» 
tão  Preto,  Vereadore» ,  Procurador  do Consellin ,  c inait 
OlTiciaes  dd  Camara  ,  Aiitlioridadcs  ]]<  rlcs)n!i.iicí<s ,  Mi> 
titare».  Clero,  Nolirezn  ,  e  Povo,  foi  dito  |it<rnnle  to- 
dn«  pelo  sobredito  Alínístro,  que  uinda  que  clle  com  a 
Camara  passada  linba  já  dirigido  em  treie  de  Oulubro 
«Ulmo 'a  RlR^i  Nosso  Senhor,  hnma  representaç&Ot  o 
protesto  de  Pidelidade  ú  Sua  Rciil  l'L'«oa  ,  não  -só  cm 
jiob-o  nome.  mas  como  reprcícnlanles  de»>la  Vil^a  cTer« 
tno  ,  todavin  <  orno  talvez  por  descaminlio  M  Ihã  n&o  ti» 
Ilha  dado  a  devida  pablicidade,  por  isso,  e  para  que 
em  tempo  al^um  senãodovide  dos senlimentot  vcrdadei- 
rnfiiciilo  Porlti^iirics ,  (jiie  o  anim&o,  e  a  esta  Cairia- 
ro,  deliberara  a  todos  hojcconvocnr  para  sober  sequerino 
#e{leraf  sen  lutamento  de  Fidelidade  ao  Nosso  Legitimo, 
c  Adorado  MonafCa  O  Senlior  Dom  Aíigucl  Primeiro  j 
prolcitnr  contra  qttel(|uer  estranha  prelençãn  ú  Coroa 
destes  Reino*,  eia  da' bom  grado  oOerecerião  toda  a 
coadjuvação  para  lenipra  tuslcniar  os  inaur«riveí«  Direi- 
tos de  lio  Amado  Soberano;  B  sendo  por  todos  dito, 

qiir  r  !LÍ\rio  dnlilxTndoâ  a  dnr  todas  as  pr'^va5  dc  I  .  ii  !i- 
dade  e  Adliosâo  á  Sagrada  Causa  da  Uealeia,  otVere- 
cendo  ald,  para  a  amteniarf  as  propria*  vida*,  se  eon> 
fordoii  na  repre«<>ntnrno ,  e  protesto  sef^uinle:  Scnlior, 
A  Cnmnrn  de  Villa  Novn  ri"  Portimão,  seguida  dns 
méis  Authoridades ,  Clero,  Nobreza,  e  Povoabeixo  as» 
signedns,  vendo  com  bem  sentimenlo,  qua  o  Sagrado 
principio'da  Legitimidade,  baee  da  unidade ,  a  fidelida»' 
de  dti«  Nações,  tem  tido  violado  na  Europa,  de  qiio  «-e 
brigin&o  a»  guerra»  civis,  o  maior  llagcllo  da*  Socicda* 
des ,  e  a  lotai  ruiiia  dos  Slladoi:  vendo  que  os  revolta» 
inonartos  ininigoi  «do  socago ,  e  frlicidade  puMíra ,  le» 
^ando  sA  ftm  mirn  o  transtorno  e  subvervio  dc  tudo  o 
que  lie,  riMÍ*  «huIo  p  rt'sp''itov<-l  ,  nào  ccisno  do  minnr, 
e  prornover  a  i^ueda  do»  Legilioios  'l  lironos,  c  da  llcli» 
^ito  SottA  da  Jèelw  Ghritlo ,  «apalhando  *erieoa«n*-ex« 
ynwòe»,  'qiiè^aflecttinitf^  n^piror  amor  da  Patria,  en* 
IrObreiDiò  Odio  niai»  refinado  a  tudo  o  que  tie  cnnto  ejus» 

to*,  coifto  a  ekjittiMaia'  tain  mostrado  vendo  fírfalman» 
ié  qnis  CMletf  brAlllM ,  a  novos  Vândalos  desejâo  «nbiner» 
'ffir  a  noitn  amada  Patria  em  hnm  f)ela^o  de  destroças 
•■  in fortiifi ií^x ,  c  com  nioifafTinco  depois  que  o  ex-lmpe- 
rador  do  Jtrazti  se  dirigio  ú  íinrojia ,  querendo  faaer 
t>er*iindir  taaallieinttae,  •  igfnoranies  do  nosso  Direito  P«k 
blrco  Hnrhtf^c*,  qn<'  a  f^e  mal-fudado  Príncipe  per» 
tençc  a  Coroa  deste»  JUmims;  quando  os  sabia»  e  provi» 
flentkfX^  FAndAmeníaes  da  Monarquia,  declaradas 
vigeWiM  pala  Oaria  da  i«ei  dc  qnatro  de  JtuiW  de  mH 
linteeaniôa  vima  eqnaih»;  «s  propriiu  cxprosedat  4omm^ 
too  Pun*i)>e-  da  st:  aèda  i|ua«ar  .éa  PeriiigaitsiÊU/méuli 


iwea»tn4«qa(dk»Íb'J«Hi*4««MMMii«,  qw 

gio  n  Soa  Magesladc  c  Senhor  Ihmi  Jixlo  Sf  tio  det&n» 
do&a  memoria;  ot  actos  offeosivo»  que  eUa  tem  íeitOy  e 
praticado  contra  Portugal  t  e  finaimente  asolaaon 
gitima  decisão  da»  verdadeiras  Cortea  PorhÊLgtteta» y  ca» 
lebradas  em  Luboa  a  onjr  de  Junho  de  mil  outoccntOi 
vinte  e  ouio,  forroalmcole  ihn  denegue,  reconhecendo, 
e  a  Nação  ialetra,  da  direito,  a  da  facio  só  en  Voam 
Magasiada  O  Nomo  Legitiso  Rai  a.Sanbor  Nalnnl, 
que  mesmo  nnles  daquella  jutta  e  legal  decisão  do«  Tres 
Kdados  do  ileioo,  a' mesma  Nação  linha  como  Lol  Ao- 
danado,  e  reconhasídot  Paa  estas  poaderoaot  aaoliana, 
a  por  muitos  ontRia,  qnn  •  brava. circulo  deata  leppa» 
senlaçâo ,  e  protesto  nio  admitte  memorar ,  mas  cjtie  por 
todos  são  sobeja  mente  conhecidos,  querendo  e^ta  Cama  r.4. , 
co«»o  org&o,  e representante  deeta  Villa  eTcrmo,  coad» 
jnear  qnaalo  poaaa  a  Sagrada  Cansa  da  Legitiaid«dn,  a 

potentear  n  Ioda  a  Nn(;ào,   e  ao  Mundo  iniPiro  a  con- 
vicção om  que  está,  de  que  só  Vosau  Magesiade  be  o 
nosso  LogitiiDO  Soberano  aSanbor,  se  Junta  em  sesftio 
e&iraordinarin,  a  unida  com  a«  naiaAnllioridndaa,  Cin» 
ro,*Nobreia,  e  Ppvo.  juramos  a  Vosaa  Magaetada  a 
maii  inalterável  fidelidadt* ;  protestamos  cotUra  qualquer 
pretensão,  que  ouse  concei>er  o  ox^Imperodor  do  Mrand 
a  Cftroa  dw»te«  Reinos  ,  offeraeando  a  Voisa  Magestadb 
para  túo  justa,  c  patriótica  luta,  tendo  mister,  os  nos- 
sos liraçoi ,  os  notso»  l>ens ,  e  no»sas  próprias  vidas.  Os 
Portiigueiet  não  sç  detiembrâo  das  heróicas  virtudes, 
denodo,  e  ouragem  dos.noiíoe  antepassados.  Jia  dnfsté 
da  nossn  Santn  Haligiio  CatboKea ,  A  posloltea  Roma* 
na;   dns  nossas  Leis  Fundnmcntaes ,  liberdade»,  u»ot  c 
costumes;  e  sempre  einulos  da  gloria,  jamais  consenti» 
rio,  qoe  impunanente  *e  ataquem  objucios  lào  \enavna» 
dos.  Supplicamol  par  ultimo  a  Vossa  Magestada  n  es» 
pecial  Graça  de  acolher  nossos  puros  sentimentos,  sa 
di;   ordenar    se  Ihn   dê    pela    (Jaznla  toda    a  publici- 
dade para  nossa  satisfação.,  c  coobeoimcnlo  da  Nação; 
pelo  que,  c  com  o  mais  profundo  retpailo  betjamat 
n    RrnI  Mão  dp  Vossa  iVId^reslade.  =  Deo»  Guardo  a 
Vossa  Alugfitnde  por  l>eui  dilatados  annot,  para  teliciJade 
da  Naçfto  Portuj^ueza.  f^illa  Nona  de  Porliináo  em  Ca- 
mâra geral  e  aairaoidinaria  de  vinte  a  nove  da  Abril  da 
mil  oitocentos  trinta  e  dout.  'O  Juii  de  P6rn,  Albano 
(íiraldos  da  Cunlia  Tali  >rda  I^t-ituo  Preto;  o  Vereador, 
Joilo  da  Veiga  Bitorres;  o  Vereador,  João  bvangelist* 
de  Palacios;  o  Vereador  Manoel  Alexandre  de  Abran 
Siaiò<«s;  o  Procurador,  Jo»é  Antonio  Marques  Ferrei» 
ru  ;  o  Secretario  da  Camara,  Joaquim  Emygdio  Judioe; 
JosR  Joaquim  Caetâo  Parto,  Prior  c  Vigário  da  Vara 
desta  Villa;  o  Prior  £nconimandado  Joaé  Ifloncíodaa 
Neves;  o  Padre  Beneficiado ,  José  Manoel  Bsteoaa;  o 
Padrp  Beneficiado,  Joa(|>iim  João  du  Veiga  Bitorrei ; 
Jo»c  l°rnnrisco  Velloso,   Seminarista  addido ;  o  Guar» 
diiio  do  (Convento  da  Hsperança  de  Portimão,  Fr.  Mi» 
guel  de  Castello  de  Vide;  Fr.  Antonio  de  Villa  Nova, 
ex-Custodio;  Fr.  Antonio  de  Serpa,  Prci^ador  ;  Fr.  Ma- 
noel du  xVIu^oa;   o  Padre  Prefeito  do  Collegio,  Anto- 
Mio  Joaquim  l..opes.  da-  Casta;  a  Padre  Antonio  da  Cu- 
nha Monte  Negro ,-  Pfocnrodor-:  a  Padra  Manoel  J«ia> 
tino  de  S.  Pavo;   Jot^  Manoel  Ma-cellino  de  Andrade, 
Major  Governador  da  Pra«,a  !    Antonio  Alexandre  Par- 
gniiH  Teixeira  e  C.istro  ,  (iuaida  Mór  da  Saúde  dasta 
Villa ;  João  da  Araujo  da  Ciut,     mrir-i  doRagioiénto 
dé  Tavira ;  Jofto  Xnvier  de  Paiva  ,  ALijor  Governador; 
Jose  G  lullierino  dosSanlos,  .Major  do  liegi mento  de  Ta- 
vira; João  .Manoel  Pereira,  Capitão  do  Rcgimeato  de.Ta* 
«ira;  Gonzalo  A  nionioda  Cunha  Cabrelj  ÕapítâodoRa- 
gimcatode  Tavira;  Julio  Jose  dc  Sá,  Capitão  do  Regimen- 
to du  iavira  ;   Francisco  d«  Paula  .Araujo,  Capitão  do 
líegimento  de  Tavira  ;  Antonio  I  «rfunalo  Barreto,  Ca« 
pilão  do  Uegimenlo  de  Tavira ;  Manoel  Sabaatiâo  Uao» 
fiqa^,  Cápiiiaráb.'BMÍMriio^Ta«iM|  iFriiiiinD  da 
Paula  Pragoio,  Capitio  do  BcgiaiMito  o»  TftVlia)  Al» 
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WO  Mende»  Corria  .  Capitã'^  Ho  Regimento  dç  Tavira ; 
Jot^  Francisco  da  i^onaeca  Brazào,  Capitão  (áolítf^- 
iMSto  de  Tavir«i  iA<lt«ato<fla  |^|Mrf«iica  MnttA,  Ajii* 
dMta  dom^ilMinlo  <rf«  Tavira :  P«<)ro  JLíod  Abr«(i, 

Tcneíile  do  Regiijirtito  d<"  Tavjf^  ;    Miinocl  lVrnBnd«# 

de  Abrt^u»  Tenente  Ajndantr  àn  l{e;;iniento  de  'lavira; 
Simào  Coffllio  Torrrzà»  ,  Aif«/l«^  dn  Rciriineiito  dv  Tu- 
y'm  AoioflM)  P«wlo  SowM,  AJ(uw  do  Jifgiioe/Uo  dé 

inento  de  Tavira ;  Jo«$  Antonio 8»piilvird^,  Alffir«»do  R*'t 
f(íni<>nto  (tejTMi/f ;  Djpt^o  MnnlcÃ  di)  C^ííUi,  M(rtei  do 
Kr^imcrH^idll  Ti|iir«  ;  ÁJanoel  V'«;i  <.>i«rr«iro  ,  AHieres 
d<i  Kegiwmait»  d«  ?Wvira  ;  Fr»oci«co  Ja«é  d<:  Olivtiira 
Morno  «  Silva,  Alf«r«»  do  Ri'piíuenlo  de  T4viro ;  Joie 
1  tvar«*  d<-  Collio,  AiUeriH  du  lie^ious^Lo  df^  Tavira;  Jo« 
(«'Cnodiílio  PoManba,  AifiirM.do  Uegunenlp  dc  Tavira; 
MaoorliMqviw  ^Mv  &r«a,  Alffffi  do  l^gi«iuilo  4v 
Tavira;  MtMal  Ara«>jo  diiCSrus,  Allèraf  ito  U^glmento 
òm  'l'ái*ifa  :  o  l'odre  Fraiicitco  Jo^ó  Marquei  Li<i>a  ,  Ca- 
p«)l4a  do  Jii«g«m«nio  d«  l  avíra;  Jomí  Pedro  da  Fon»e* 
ca  ,  Cirurgi&o  do  JlngioMnlo  de  Tavira  ;  lienriqMC  da 
8ii«a  Júdice^  Cudate  Poria  Bandetn  do  jl<ffÍ4Mii(o  .da 
IVvira ;  o  rrimeiro  'l'eflente  dc  Veieranot^  Diigo  Cio* 
MM  da  M«)ure  ;  Oiogo  Joòo  da  Crus  Pi/ito,  .'mptrauU; 
4o  Amúmaio  da  iioyka ;  J^àp  Faulo  |dc  ÍJ«rvolli9  -dr 
MoRÉM,  AHUwv  dé  CavaUarb  ii'Kaora ;  Um»  4»  Sil* 

vaJiidicc,  A!»f>iri»nio  do  Rp^ámffilo  de  Tovira;  Joaquim 
(}aeiaoo  da  Aiavedo  Boteltto,  Ca|ji({io  Mór;  o  Juu  Al- 
iDoiBce,  Jlold  Nolasco  Etieve»;  o  Jui;c  Aiuiolacii,  Sal- 
vMÓat  Aotonio  daA«e«adp;  Joii^  Munaa  Ciiava*,  M^dicp 
«los  Pariidos;  ioti  de  Almeida  C(mI|k>,  proprialario; 
«laronyHio  Jose  C«rij«iro  ,  iimitrii-torio  ;  l^rdro  Ani", 
•io  idaiàilvaita  t  l'^rivão  da  Ut-ia  Grande;  José  Ao- 
tonto  Raiilp  de  Mncedo,  Feitor  da  Alfandega  •  Poi- 
tn«em  :  Jf>»r  de  AIííIIo  de  Ne>;r«firo» ,  Jíícrivão  da  Car- 
ga  e  Deicarga  ;  o  Corfei»  Atsitlente  ,  Bernardo  Pe> 
d(o  Pargana  Teixeira  e  Ca»lro;  Sabino  Jose  da  Sil- 
ff»  f  fiaiAaario ;  AebaUMio  de  Olivair»  M«a* 

teiro  ,  Círorgiiie  Mòi  do  Batereite  ;  ^Giifgoilo  V/alIo- 
to  PflcU^o,  PcZiulor,  9(}«*didi>r,  f>  ScIiaHor;  Bi-mir- 
do  Antonio  MntcarcitUos  ;  Jom  Franci»co  de  Snu^a  ;  Ve- 
nerando Aniònio  de  Alhnidc;  Antonio  Joaquim  de  Pau» 
]a  Xavier;  Alaiioèl  Jofté 'ieixetra ,  K<crivão  da  Porta* 
;  Antonio  Jose  daMotla  e  Paiva:  Manoel  Joaquim 
«je  Paula;  Joaquim  deAltoeidu,  Adminislrador  du»Ta* 
Jbama;  ,íí*Mfi'mo  AiltariQ  .da  StiveirA;  (Jarouyoio  Joaé 
ém  MalloidbSaMa  lMalço,  Eaorivln  d*  Notiat ;  Vican* 
l.e  P*ranci»c-o  Pcrnnndcí,  Fiscal  dos  Tabacos;  Theodoro 
jMaria  liiquer  (itumâo:  Fraiicíico  Alanoel  ij^nacio  daii 
JKavei;  Jt>i<i  IVrreira  l::iiri'lla ;  Dimai  TJiaddeu  de  Al- 
iiicida^  ProfeMor  Kegio  de  Grammalica  l^ialina;  Ma* 
lioel  Ignacio  das  Nevei;  Francisco  Joaquim  da  Trinda- 
<ie,  lucrivâo  deNottat;  Jo«e  Violento  deAiciteida:  Bcn< 
to  Manoel  Martins,  Negociante;  i''rBnci»co  de  Suiiimi 
Pereraa,  proprialario;  José  Andre  Júnior,  Negociante  | 
T.opo  Sabino  de  Moura;  Manoel  \'a|iiite  de  Alit;.'ida 
á*-  Miranda,  Négociaale;  Jose  dv  Mendonça  Jauuei  de 
]'aiva;  João  André  da  GnM«íçâ«,  Boticário;  Mij,'uel 
dl»  Swiia  Prado;  .Fr—cirt»  Xáaiar  Beritudo;  Antaaio 
>ravier  da  Cnnna  Ldiireiro;  José  Anieaio  da  Cosia, 
Agente  de  CHiuas;  Ju«é  Xavier  l.oiirL-ito,  Jo»)>'  Joaquim 
J<'ialho  de  Arvello»;  JoÂo  Aliberto  .S«viriiio  da  Silveira; 
Francisco  de  Assis  Lesle;  Antonio  Pedro  Furtado  Ciner- 
ra ;  Joaquitn  José  Andrei;  'l'lieo<Joro  Ciu<'rreifO  da  Fon- 
»ooa;  Manoel  ioaquim  Gramarho;  Seljasliâo  Jose  Pon- 
riofio;  JoséMí-ííre;  o  Brignd<'iro  rcforriiado  do  lixer- 
ct<o>  Maaaal  ■Ja<é-d«  itaase  Lesta;  João  Lopes;  fedlp 
deJaien,  Cabo  do lleginènto  dèTatjm;  it/inMl0ifh^ 
xeiro,  Cabo  do  llej^iménio  d--  Tavira;  Bernardimi  Jofi» 
Fernandes  Lopes ,  Cabo  do  llegtmento  de  Tavira;  Jose 
Joaqwa,  Cno  do  RaginiMilo  d»  Tavim;  UareotCaa- 


tMp  .d«  Aioieida,  Súldado  4o  S^^^^rt^^  ip  Tavira; 
Mafioel  l4;>ur^t^-o  Lopes,  Anspcgada  dp  ^Cfimcnlo  do 
Tiivira  •  Jovi  àa  SiKa  ,  Gabo  do  ilegimi»tp  de  '1'avrra  ; 
Anionio  Lourenço,  Sold«do  dp  Tieffim<;nt9  de  Tavira^ 
AntoJiu)  !"( íii.iiaJefí  ,  Soldado  do  lirjfuDerUo  de  l  aviraâ 
UêOftvl4ítf^nna  Mendonça»  &>i|iedo./E)p  £Le(ijnf|ito 4f  T»? 
rira;  AfMfHtào  Jóaquiia  (JaBi{>o*r  Soldado  dn  fte)^ig|efito  m 
Tavir^;  Jof«'Juào de  Figueiredo;  Antonio  f^iiz  de  Araujo, 
Aa»p«ç«d«  do  fí<fgin^eiiÚLo  4*^  i  avifaj  Mapoei  d;  Sousa 
Alie,  Soldado 4J0  jRftgimaotp  4*  Tiftvjra;  •loâo  Montei- 
101,  Sold<<do  09  |l(||iaiei)to  d^  TuyUu ;  Maood  de  Jesiif 
DiWrte,  Soldado  do  Regimento  dé  Tavira  ;  Manoel  Rof 
drit;ufs,  Anspi^rndu  iln  lM''gi  iicnio  dc  Tavira  ;  C-inspar 
Correa,  Soldado  do  Kej;imento  de  Tavira;  Joúo  Lopes 
da  Fon<eca ,  priioci/o  Sar^nto  .do  Bfgiritento  de  Tavi* 
rn  ;  Joào  Jose  Soarp*  Paclieco,  primeiro  Sargento  do 
Regiu)enlr>  de  Tavir^a  ;  i'rancitco  de  1'aula  Uocha  ,  se» 
giindo  Sargento  do  Regimento  de  Tavira;  Roberto  Fer- 
nando da  Campos,  Furriel  do  llegicnenlo  de  Tavira; 
Francisco  Jnté  Marin  ,  segiimio  Sargenlo  do  Regimento 
de  Tavira;  Manoel  rínni^.ilve;.  Q^linl;»e^,  primeiro  Sar- 
mento dn  Regimento  de  I  avita  ;  Manoel  João  dc  Almei- 
da ,  segundo  Sargento  do  tiegi<nenlo  de  Tavira ;  Joa<í 
Maria  dos  Santos,  priipeiro  Sargento  do  Regimento  da 
Tavira;  Joaquim  da  Luz,  primeiro  Sargento  do  Regi- 
mento de  Tavira;  liaimiiudo  Moreira  de  Soutana ,  pri- 
snaito  âarwnto  do  R^inieiit#i  dc  Tavira;  Oomiaco* 
Caula  o  Silva ,  priaieiío  Sargento  do  Regimento  Jo  T»> 
viru  ;  Manoel  Afforvío,  seg\indo  S;iri;cnio  do  Regimento 
de  Tavira;  Franc»»co  Alberto  ,  ir^undo  Sargento  do  Re- 
gimento de  Tavira;  Jouo  Antonio  'iorres,  Fiirríel  4l> 
Regimento  de  Tavira;  Manoel  Lopes  da  Silva,  segun> 
do  Sargenlo  do  Regimento  de  Tavira;  /osé  Joaquim  da 
Cotta,  sígundn  Sargcnln  do  Regimento  de  Tavira;  Jo- 
f/é  Fihppc,  segundo  Sargento  do  Regimento  de  Tavira; 
Joio  José,  Cabo  do  Regimeoio  deTAvira;  Cláudio  Ma« 
Soldado  do  Rci^irnf-nio  dr-  Tavirn;  José  Martins^ 


na 


Cubo  do  Regitbcnio  de  iavira;  João  Rodrigues,  CaUp 
do  Regimento  de  Tavira;  Joaquim  dos  Reis,  Cabo  tlj» 
Htgtipaalo  de  Tavira;  Tbouiu  Tbeodoro  áfi  |FreitM« 
Porrtel  do  Keguoento  de  Tavira  ;  Joaquim  José  deTÍ* 
;^ueirodo,  Soldado  do  Pce^imento  do  Trt>ira;  Joaquim 
Pedro  dcl  Uftco ,  Cabo  do  Reigiiiiento  de  'ia.vira;  Ma- 
noel Rodrigues  Tavira,  Soldado  dd  Ragimeaio  de  Ta- 
vira; José  Pires  de  Mattos,  primeiro  Sargento  do  Regi- 
mento de  Tavira;  Fcanciico  d' Assis  Augusto  das  Dores, 
Furriel  do  Regimento  de  Tavira  ;  José  Corrêa,  Soldado 
do  P^iinemo  d*  Tavira ;  José  Caetano  ,  Anspeçada  do 
Regimento  de  Tavira ;  Anienió  Rodrigues,  Soldado  do 
Regimento  de  Tavira  ;  Alannel  de  J''siis,  SoMado  4o 
Hegimenl*  (ic  laviíu;  Manoel  Joaquim  de  Almeida; 
José  Joaquim  de  Barros,  Cabo  do  Regimento  de  Tavi- 
ra; Manoel  Rodrigues,  Soldado  do  Regirneotode  Tavira  ; 
José'Vei^us,  Soldado  do  Regimenio  de  Tavira;  Manoel 
Anl'io«s  Sequeira,  Soldado  do  Regiaiento  de  Taviru  ;  Jo»é 
de  Carvalho;  Joaquim  Antonio  Galvão,  AnifKJ^ada  do 
JlefioiMto  de  Tavira;  Manoel  José  da  Gama,  Cpb^ 
do  Re^imenfo  de  Tavira;  Jofio  Bernardo  Guerra,  Sol- 
dado do  Regimento  de  Lavj^a ;  Jose  I<oure^o,  Solda- 
do do  Regimento  de  Tavira ;  Jílanoel  Arraa* ,  8olda4f> 
do  Regimento  de  Tavira*  .FraociMiO  4a  Oraça ,  Solda- 
do do  Regifliento  da  Tavira  :  PranoitcoRodrjgiiet ,  Sol- 
dado do  KegímeiLio  deTavira;  Jose  Maria  Soares,  Qoi* 
dado  do  Regiu^íntode  Tavira;  Antonio  J^uis  da  Costa» 
Soldado  do  RegiaieniA  de  Tavira;  Joito  Palermo,  Sol- 
dado do  Regimenio  deTavira;  ManoelRodrjgvaSf  Sd- 
dado  do  Regimento  d<^  Tavira;  João  de  Oeos,  Scildaao 
do  Regimen'. >  de  Tavira;  Jo»e  Rodrigues,  Soldado  do 
RogiiDeAto  4e.Tavifa ;  JiiaféiioiBijqpri^oiiAa,  JÍMti>o<ip 
Kfgi  mento  de  Tavira;  Francisco  Jneé  4a  Silva,  Soldai 
dn  do  >Keg*ni«nto  dc  Tavira;  Aolonio  Maclindo,  S«!da- 
dò  do  Regimento  de  Tavira;  Antnniu  J»sè  Ribeiro, 

Ssidido  do  BofimMtto  da  Tavira  i_MafKMl       Braga  ( 
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Soldado  do  Begimenlo  de  Tavira ;  Jofé  Vi«gas,  Sol> 
da*d6  do  Kegtinento  de  Tavira  ;  Jacinto  Jot^  ,  Sol- 
dado do  Reginipnto  d^  Tnvira  ;  FrandiCo  Lopes  da 
Fotisecn  ,  Anspcçada  do  Heginiento  de  Tavira  ;  Jon- 
quim  Pedro  Guerreiro,  Official  de  Sangrador;  Igr>a- 
cio  Duarte  Carneiro  ;  Joa^  Antonio  SapulvedA  ,  Es- 
crivão âa$  AlmolacerlBi;  Joio  Francnco  l^anquintlo, 
Sorri^tâo.  z-..  K  nada  roais  cofista  do  diio  .Auto  de  Ca- 
mara exlinordií^ario,  que  aqui  bem,  e  fielmente  porCer- 
tfdâo  paisèi ,  «em  qoe  a  menor  dúvida  liaja ,  e  havendé, 
íiò  proptio  Visto  inp  roporlo,  em  do  que  a^sip-nei. 
1''iUa  Aorti  de  Forlimuo,  6  de  AJaio  de  l&òi.  —  Joa- 
fttm  Emjfdio  JtuUee, 


5S 


IReal  Juxta  no  Commercio. 
JSdiíaL 

A  Real  Junta  do  Commcrcio,  Agricultura,  Fabricas, 
"jK  Navegação  deito  Ketnos  e  teu»  Domínios  ,  ' manda 
yiovamente  convocar  a  tndot  ot  crMorea  da  ma«M  ad« 

ininiitrada  de  Cláudio  Jose  do  fífgo  ,  pam  qiic  no  dia 
15  do  corrente  nirz  ,  pelas  óvt  boia»  ,  cofnpartH,â<)  por 
si  ,  ou  por  seus  prociiradorcs  na  Contadoria  do  mesmo 
Tribunal  ,  a  ftm  dc  se  proceder  á  eleição  de  novoi  ad» 
minittradore*.  K  pnra  que  a»sim  conste,  re  aflíxon  o 
);rcM'nle.  IJihoa  ,  í!  de  Junho  de  18.')2.  -  -Na  anzenci* 
Uo  Deputado  Secretario ,  Jose  jintonio  Gontahct, 

A  Real  Junta  do  Connwicio  ,  Agrkottnrn,  Pabrkac, 
«  Navegas&o  deite»  Reinot  •  leut  Dominioi ,  nanda 
convocar  a  todos  ot  crédores  da  massa  ftlida  de 

rencii)  Monteiro  dc  Almeida  ,  para  que  no  dia  It»  do 
corrente  nirz,  prias  dez  horai,  coDipnrcçâo  por  si,  ou 
*]>or  teus  procuradores  na  Contadonn  do  mesmo  Tribu> 
'nal .  I:  ':i  de  se  proceder  á  nomeação  de  bum  novo  ad- 
'ininisi  ludor  otn  luí^ar  do  fjlleèído  Ltfú  Ântonio  Bor» 
ges.  K  pare  assim  conslnr,  se  mandou  afifar  o  pre^fn- 
'te*  i(fiòoa,i}  de  Junho  de  =  Na  nuzcnoia  doDe- 
ptilado.  Secretario,  Soté  Antonio  Gon$atv€t. 


Ttlégrqfo. -^Serviço  da  JBarrat^t  de  Jutiho. 

Serviço  do  Norte  Jn  Bama» 
£ml>areaçôft  avistadas.  * 
'9  bi  38  m.  da  -m.  1  Escuna  de  Guerra  Inglesa  e  1  di« 
ta  mercante  sen»  botidvira,  a  Oeste  do  Ccho  do  Es- 
picliel:  «  Kfcuna  mercnnic  novcpa  para  o  Norte. 
1  h.  b.i  11).  <)n  t.l  Bergantim  Imperial,  mOette  do  Ca- 
bo  da  Roca. 

5  li.  51  m.  <la  t.  1'^r^'antim  sem  bandeira  e  f  CSnbiques 

dito,   íiii  Norlc  do  Cabo  da  Unra. 

JLiidntrcarão  entrada  cm  S.  Julião. 
li.  40  ro.  da  I.  1  Bcrgonlim  Imperial. 

Junbarraçôes  saindat  de  Belém. 
'4  b.  ID  m.  dn  l.  1  l^ícunu  Ingleza,  para  Falmouth. 
b.  40  m.  1  Bergantim  Imperial  purn  'riiesfa. 
Serviço  do  Caòo  do  Etpichtl, 
Bmbareasáo  oeMtoaa* 
*11  h.  bb  m.  da  w.  1  B<  r^'aotim  tem  bandaini,  ao  8<il 
•     do  Caijn  a..  rMM<;!,fi. 


Publicação  Lftleraria. 
Carta  dirigida  a  Sir  James  Mackintoth  iicerca  da  sua 
t:ioi,-âo  sobre  os  Negocio*  de  Portugal  ,  apresentada  á 
Camara  dos  Commnns;  por  Guilherme  Walton:  vend«> 
se  (a  8.'  pMtc')  M  ^*  João  Hnuique» ,  rua  Aagm* 
ta  N.*  1> 


Nódfn  16  de  Jonbo  conenla  ba  de  começar  a  exlrae> 

çâo  da  nona  T.oieria  da  MUerlcofdte  de  JLMfla,  mpe- 

cli»a  ao  actual  semestre. 

No  Senado  da  Camara  da  Villa  de  Santarém,  em  as 
dias  16  eSO  de  Jn.nlio  corrente,  sebio  de  tomar  iaMçoa, 
e  arrematar,  a  quem  por  menos  ofiser,  6  fomeelmenio 
dns  rarne*  verdes  da  dita  Villa  pelo  tempo  de  hum  anno; 
as  condições  serão  presentes  no  aclo  da  arrematação. 

O  Tabelli&o  Pedro  Alexandrino  Gmpat  mada  o  sen 
Escripforio  de  N,"  1  da  nia  de  S.  Bento  ,  para  N.*  10 
da  mesma  rua  e  ))ropriedade ,  primeiro  andar. 

hidoro  José  Correa  da  Silva  arrematou  pelo  Juiio 
dos  Falidos,  l'^$critão  Jo$i  Bernardo  Saraiva  da  GueT' 
ra,  bnma  propriedade  deeasas  com  seu  pequeno  quintal 
na  calrnda  de  Carrirlic  .  l'frpuczia  do  Lumiar  .  por 
ll^j^lóOrs.,  cpeia  Execução  que  o  Soíiicitador  da  /ie»/ 
Junta  do  Comoiercio,  por  cabeça  da.  falida  viuva  Mar- 
tins ,  filhos  e  companhia  promove  contra  Condida  Ala« 
ria  ,  e  outros  filhos  ,  e  herdeiros  de  Ambrouo  Coeiho 
Armontle  ;  estão  coi  rendo  os  eilitos  de  trinta  dias  por 
que  são  ciladas  todas  as  pessoas  que  tiverem  direito  à<&* 
ta  propriedade,  afim  da  o  viram  dedvtir  ao  dito  Jaiio, 
pena  de  serem  lanr^udos,  a  SC  julgar  Ihrre  a  d«MnbAra> 
^ada  ao  arrematante. 

Ooatiiite  a  venda  da  banba  que  faz  crescer  o  eabal> 
lo  ,  e  o  conierva  no  meino  estado  decòr ;  e  tarobam  oe 
pó<>  pa  ra  o  facer  preto :  na  travessa  de  S.  Domingos  N.*  Ml 
Na  liDiica  dp  j  ■>■:,'  l.ucio  Monteiro ,  travessa  dn  f^idO" 
ria  N."  18  ,  se  coniinua  a  vender  agua  das  Càidat  do 
Rainèot  vinda  duas  vezes  na  aemana;  e férrea  daCaaae 
ra,  vinda  todns  oi  dias  ;  buma  e  ontra  aeoodieioliaMla 
como  nos  annos  pretérito».  '  - 

Na  botica  da  OKveira,  rua  dos  Algibcbct  N.*  31  ,  s« 
vende  privativamente  a  agoa  férrea  da  qijinia  da  Hábeis 
'TO  de  Kalte  <fe'I«o6os,  mui  acreditada-.  Vinda  todo»  oa 

dias;  a  quid  se  vendia  os  mais  annos  na  liotica  do  Rom 
cio:  seu  preço  he,  meio  quartilho  -10  rs  ,  hum  quartillto 
80  rs.,  a  meia  canada  IflO  rt.,  trazendo  garrafa,  ou  p»> 

5ando*a  se  a  Irvar :  alli  se  ncceitaráô  ns  encommenUa» 
e  todas  as  quantidades ,  c  para  evitar  engano  se  fax 
eit'-  avi;o. 

tjucm  quizer  arrendar  huma  casa  nobre  para  doas  ftt» 
nfilias  com  bum  grande  qointal,  eila  no  Campo  de  Simia 

.inna  N.*  hl ,  pode  fnllar  coiti  o  Procurador  ^rhoetiAo 
Joié  das  Santos  y  que  mura  ti.i  iiic>nij  f/ente  N."  64» 

Quem  quizer  cumprar  limnn  propriedade  decaaaa  títas 
na  calçada  doil/oní«,  N.*  49  c  úO,  foreiraa  aoCmi«aa- 
to  dns  Religiosos  de  Stmio  Ae^ostinho  de  AT.  .9.  da  Grm- 

ra  ei(i  íJOn  ri.,  «^iriirl-^e  á  mu  (Jii  .\Taurnt  tii  ,  N."  fU> ,  á 
loja  de  Fortunato  Caetano  da  Silva ,  ondv  se  aclião  o» 
litnfos  e  se  ajustará  a  veada. 

Eitira. 

'  Pregoe  do  Pâo  e  Axeile  jmra  a  snnanOf  que  fWlMMIjiâ» 
<ie  Jl  A  17  </e  Junho: 
Pio  de  arrátel  na  (brma  da  Lei  -  '«  a  49  réis. 


Km  metal   -  - 

Canadu  de  .A  /eite 


a  43  ro  s. 
a  l«!80  reis. 
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GAZETA  DE  LISBOA. 

Wil  iliMMBUIiailBHWi  ..  ... 

jSEGONDÁ  FEIRA,  11  DB  JUMBO. 


TARTE  OFFICIAL. 


f  «lr«el»  da  Crdem  do  Di»  N,*  8S. 

*  JÕMf  m  Gmeral  ito  Paco  de  CodMn,  tm  9 
'  JímAp  (fo  1818. 

Por  Dourolo  deSdt  Mrio  iMuHh 

m 

•  AHbrM  fon  m  Corpot  é»  Otttrnijlo  d*  Moçambi' 

que,  o  Soldado  da  9/  Companlna  de  Voluninrios  Rea* 
Ihtâi  Urbano*,  Aniooio  Cortea  da  Rocha  •  Sousa. 

EiRej  NocM  Senhor,  como  Cdmmnndnnte  em  Cbefe 
do  Kxerriio,  Houve  por  bem  Nomear  ot  Officiafsabai' 
xo  declarado»  pafft  twom  «s  ^OMrcicioi,  qae  lliea  t&o 
dctignadot: 

Para  j^overnor  interiiMinenl*  •  Praça  de  Peniche,  o 

Coronel  a^(rref;«do  ao  Rc^jiinenlo  de  Ariilheria  ân  Cor- 
te, Pedro  Jofe  de  Santa  Barbara,  durante  a  grave  nio- 
le>tiii  .  que  sobreveio  aO  Governador  da  mesma  Praçíi  o 

JMarechnl  de  Campo  j^radaado,  Anlooio  Feliciano  'ieU, 

les  de  Cattro  Apporicío. 

ó.'  Divisno. 

Cororonndanie  ,  o  Marechal  de  Canpo  ^ raduado  , 
Viaconde  de  MoMIoi. 

Encorreeado  da  líepnrtição  do  Qunrlrl  Mestre  Ge- 
neral, O  Major  do  Keal  Corpo  dos  Engenheiros,  Joa- 

Hutm  Manoel  Vidal. 

Commandante  da  1.*  Bfigada,  n  Brij^adeiro  Tenente 
Rei  da  Praça  de  Peniche,  Joaquim  Rebello  da  Foirto» 
ca  Rotado. 

Commandaole  da  fi.*  firigada,  o  Coronel  do  Regi* 
ocnto  de  Infanleria  deTavfra ,  Jo&o  4'Araujo  da  Crat. 

EIRei  Noíío  SenUor,  como  Commandante  cm  Chefe 
do  Exerriin,  Houve  por  bem  Nomear  o  Alferes  do  OS' 
ti  neto  8.*  Rejri  mento  da  lofanteria  de  Li»boa ,  Joatiirfm 
Pereira  de  Matto»,  para  t«r  o  exercido  de  Ajndante  no 

Regimento  di!  Milíc  ias  de  T,isl)oa  Ot  tidenloi,  obaervon- 
dn-«e  n  sen  respeito  o  disposto  no»  4.* ,  c  6.*  do 
Aftifo  97  ón  Kefruhinento  para  a  organiiaçSo  do  Exer- 
cito de  21  He  Fevereiro  de  1816,  a  oo  Decreto  da  19 

de  Agosto  de  1&25. 

Picfclíco^ee  ao  JSwtitoi  jfMe  em  6  do  corrente  farda 
-   am»dada»  mav/itir  «t  «tfimilet  Seotençaty  prtfeHda» 
m  rnpeUo  do$  fooÊro  OpUaoÊ  ai 


Tndo  TMptndido    Comalho  4t  Owm  o  T«MMr 


(/oronel  Luiz  £»tev&o  Couceiro  da  Costa,  e  o  Alferev 
João  Ribeiro  de  Carvalho  e  Brito,  ambot  do  Batalbi^ 
de  Volufltarios  Realistai  'de  Aveiro ;  Joié  Luii  de  AU 
tneida  Pimentel ,  Major  de  Milfcia»  graduado  em  Te« 
nente  Coronel  ,  o  Governador  da  Praça  de  Monsanto; 
O  iinalmeiite  o  Alfcre»  do  Regimento  de  Caçadores  d9 
Al^ai«T^jo,  Jeronymo  Fernande»  Salvado,  por  lereol 
sido  accntados  ot  deus  primeiros  de  extravio  de  pólvora 
da  Real  Faienda ,  o  terceiro  de  omissão  a  respeito  do 
boa  roubo  perpetrado  nd  Arnavm  da  dita  Praça  d# 
Monsanto ,  e  o  quarto  íinalaMata  da  reiiitencia  á  JuiU* 
ça,  injuria  Jtros,  fatilâeaçdM  e  roabo  áBaaf  Patena 
da;  forão  por  fitn  todos  os  quatro  absolvidos  por  faltai 
de  prova  dos  referidos  Cf  imes,  que  se  lhes  ioiputavâo^ 
por  Sentenças  do  Stpreno  Coneelbo  do  Jmtí^a,  data* 
dns  era  26  do  mei  próximo  pretérito. 

(Seguentrte  Licençag.)  Conde  de  Soròoceiía,  Cheiít 
do  Estado  Moior  General.  =  Está  conforme  oOrigioal* 
sAjttdante  Oencial ,  Mari)uet  de  ZVmeoe. 

MtítisTEnio  DOS  Negócios  dx  Gcírri. 
EiRei  Nosso  Senhor  Houve  por  bem  Acceilar  aOflRír* 
ta  de  Tri^n,  Milho,  e  Centeio ,  que  a  beneficio  <fo  Et* 
tado  fizerao  as  pessoas  da  Villa  do  Sordoalt  coifitanias 
da  relação,  que  acompanhou  o  «eu  OAcio  N.*  97,  da 
1.'  do  corrente  mcz  ;  peio  que  se  tornuo  dignas  de  lou- 
vor pelos  leaes  sentimento»  a  favor  da  causa  da  Patria. 
Deos  guarde  a  V.  8.'  Peço  de  Samora  Corrêa,  en  b 
de  Junho  do  1832.  =^Con(&  A  &  LaiirtHfa»9aBaàk9K 
Domingo*  JoU  Cardoxo. 

Rdoçdo  dai  peitoa»  da^FiUa  do  Sardoal,  yite 
reeérâo  os  donalhoi  alMxo  ' 

O  Arcipretle  Francisco  Antonio  de 

Moraes  m      8  js 

O  \'  -nrio  Gregorio  PardraTafam 

e  *eu  Irmiiio  m       6  » 

O  Arcipraila  JoU  Maria  da  Seo« 

Saatoe  10'  i» 

O  Cara  Joio  Antonio  Farinin  •  «      8     '  ss  ss 

O  Prior  d'AlcravelI.i  João  Baptista 

Canastra  -  --  --  «-  -  »  » 
O  Padre  Antonio  José  Mouqnwbò  •  8  '  «  » 
O  Padre  Luix  Bernardino  •  -  •  t» '  1  y» 
O  Padre  Carlos  Martin»  •  -  -  •  8  n  n 
O  Commendador  Alcaide  Mór  Beil* 

to  de  Moura  e  Mendonça  -  -  •  «40  « 
O  Capillo  Tenente  da  Armada  B«a1  ' 

Silvério  da  Silva  Mendonça  -  -  •  •  • 
O  Capitão  Mór  Jacinto  Serriio  Bra- 

finU  •  » 
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o  StrgMito  IMr  Ànloaio  Sarrlo  Én^ 
O  Capitão  deOltfMpqpv  Aa|»DÍo 

da  Fon?eca_AlulUa  -  •  •  • 
O  dito  Francisco  Lopes  iVlartint 
O  Major  Rerormado  d*  OrdenaBfM 

Fraocitco  Roberto  •    •  - 
O  Capitão  Reformado  de  Ordena»' 

çat  João  Uodrigues  de  Almeida 
O  .Alferes  de  Ordenaosas  Pedro  A  o- 
'.■ipnio  Mén4l|i 

O  Jfviz  Ofdin»/io  Aalonio  TI:|on\^ 
€  J^wMBla  4*'4Miieca  A««llar  -  - 
O  dito  Joio  Anselmo  Couveiro  - 
O  V«rMdor  Antonio  Baptuta  • 
O  Procamdor  Manoel  de  Otivaira 
O  Juiz  doi  Oríaos  Aotooio  Gomei 

Pimenta  ...... 

Antonio  Gmmíto  dnSá  ForNiraCn- 

mello    -   .  •  

D.  Antónia  Lociana  Couveiro 

Íh  Mflri.»  Craveiro  -  .  ■  * 
«ffi  dofi  3mim  ]ãl0*U|lM»  «  - 
liitolio  MvKWn  Rotíico  -  T 
.ut2a  Magdal^uia  - 
^jt^Opel  A"l,uf>e.»  .  .  .  , 
ÂpÍÁBIÍ*  Rodrif ves  franco  • 

4p<9       '     r     9    .m.    '     f  m 

^rayturjsco  lV|arttn«  n   -   •  fi 

ígH  jW-fjWf  r„»  T  •  f 
^l^tanio  MartÍDi  Viwo  - 

lolonjo  de  Oliveira     -    -  , 
[jn^flAfe  áa,  Costi*     .    t  • 
fje  Jesus  Carreg^a  -  • 

PbioCoildBdo  .  V  .  •  • 

Í)tC1#ra*,  do  Lugar  d'EDtre  Vinhas 
Plk^l  {esteves  ,  -  -  .  - 
ose  Louienço  .  -  .  •  « 
Fianciico  dos  Santos  Brigas  - 
José  de  CUiveira  liondâo-.  > 
Francisco  Pirei  Mimoio  •  • 
fr^ngifco  d«  Cunli*  .  • '  • 
|4^.0<1  Rosa  -  -  .  -  - 
:iatK»4<:o  Milbarico  .  •  • 
[qt^q^iin  Quinteiro  .  -  -  . 
Sèliimiifto  dos  Sunlo»  ... 
f  rf/pdçisco  PiíDeota.  Pacheco  « 
^fil^tfit^  yvintim.  c  ^ui  Ir«iioa 


SoRiroa    -  . 

Sardoal,  13  de  J^aio  de  1832, 
pH^HmU,  i^ún^çi^  jivellar  forneça, 
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"      '    PARTB  nUo  OFFICIA^ 

KOJICJAS  £STBAN0£I|tÁl8. 
FIUNÇA. 

J<ir't,  .U      Affira*  . 
Lamoi  na  Gateta 

t|A  «r^vidadr  dos.  Díj}lo,roalicoSi«  ^.  ifiedetaçjao  «kaiiu 
de  dignidade  d;i  (  nric  d n  Roma  lt\un(iuãn  feliziijctite. 
da  (liuwa^guei|fs  Jítqojuéa^  dn  ^ua.  IMA  l9uciin^l«  «« 


correo  o  risco  pela  occupaçân  d'j1necna.  No  dia  15  de 
AWil  enlrttou  o  £n*iado  Frmee*  mo  Cardeal  Socrcta. 
rio  d*E»ta(lo  •  raa  Nota,  •  no  tf  a  19  ractlieo  •  reipaa  . 
ta,  e  auabas  igualtnente  convcu  á  situação  das  duas 
Polaociai,  butna  das  quaes  dá  reparação  oor  tiuioa  lo. 
jmUfn  qoe  conoMttêra,  e  •  outra  lhe  peraen  «m»  i^jai- 
«isa. 

n  Logo  no  dia  16  aeceílou  Mr.  de  St.  Auhire  at  coe* 
diçòes  de  Sua  Snntidade.  Por  e»se«  dous  notáveis  doco- 
tnenlot  vemos  a  força  ^ue  leQt  odireilo  meamo  a  Cavor  de 
buma  Poieocíá  pouco  «onaideravelf  e  qÉnntó  m  ttof»^ 
tiliâo  o»  Gabinetes  Europcos  em  o  faaereoi  respeitar  em 
t«>da  a  parte.  A  «ola  do£nviado  t^rahee*  hnma  cor. 
f\iiÂo  franca  dncslpa,  e  bttmn  «ipplica  ao  Chefia  da 
•Igreja  de  tomar  em  conilderaçâo  o  eatado  d«  França , 
c  de  iknr  com  qne  a  brandura  prevaleça  tobre  a  justiça. 

A  respoela  do  Cardeal  BentetH  annue  a  esta  supplica, 

eorecn  maica  vigorosamente  a  linha  do  direito  e  estabe* 
>ce  condiçôea^  que  deaígnio  da  maneire  maia  emncta 
toda  adifierençaquebaentre  a  situação  das  iropns  FroM' 
eetat  e  as  dos  jluttriacoty  a  que  affastão  toda  «  qual- 
quer leniaiiva  ulterior  da  parte  da  Frtnfa^  de  aa  íbmiw 
meiler  na  administração  das  Provincial. 

■  De  que  lervb  ena  expediçAo?  Acaia  MtfaMM e^ 
Ia  a  influencia  da  facção  revolncinnaiia  na  Italitf  Nios 
porque  mostrou  aos  mal  inienciíiiiados ,  que  oio  ^ffliiBff" 
contar  com  Bí  França  para  a  exec  ução  dos  seus  deinnieii 
Diniiattio  fila  a  importância  do  Santo  Padre  na  qua» 
lidada  de  Clieli  da  Igreja?  Níu»;  porque  patenteoa 
o  teu  poder  nena  qualidade.  Oiirigou  eila  o  Pontifi» 
ce  a  faser  concessões  como  Soberano  leoiporal  I  Não. 
Aflestou  ella  os  yiuslriaeoi  ov  enrraquèceo  o«   '  ' 


c<it  na  opinião?  Núú;  porc^iin  profongou  a  sua  eatada 
nas  Legações )  e  llies  deo  occamiiio  de  moêtrareoiy  que  a 
»ua  politica  traoqaÍI|a  t  franca  está  bea  d»  MT 

perturbada  por  bum  ameaço  da  França. 

9  Ha  DO  aadaiMMtn  dos  tteccssos  buma  podaroea  ga> 
raiilin  da  paa.   A  ErrnÊfa  leve  o  valor  de  llie  sacrificaT 

Sraudc  parle  da  «oa  vaidade :  a  se  patenteou  á  liu  de 
ia  a  foiça  e  a  círeuDspecçio  dai  ontrat  Pmaarlai  s» 


No  dia  13  de  Miiio  íalieceo  Mr.  CuM<r,  o  booeni 
da  nail  distínclç  ruixuue  scientifico  no  orbe  buvario  ^ 
t  do        *a«to  eateodimeato  oa  J^rqpo*  A  ^rot^a. « 
O  qpundo  eivtiittdo  aio  podiia  loffcer  oaie  faneoa  a 
reparavel  perda. 

Quando  Borreo  Lapiace,  nào  houve  nesse  dia  sessão 
na  Academia ;  eiiponlaneamente  se  separarão  oaaocfoaf 
•abedores  do  falleciniento  do  seu  illustie  eollega. 

A  peida  que  as  sciencias  acabão  de  sofiFrer  não  podia 
KT  tneno»  sensivel  para  a^ufIii-9  que  tantas  occasiòcs  ti« 
verão  d'apreciar  seu  vasto  saber ,  sea  iocaosavel  dcavcio 
'noí  mw«  diveraot-traballios. 

Nunca  ofTereteo  u  Acade;iiía  o  nrpecto  de  maia  pro» 
funda  tristeza;  o  teniinienio  gerai  nâo  den  lu^^ar  •  que 
«e  occupanein  da  putr»'  vouta  excepto  da  iofelieid«de 
que  acabava»  d-*expcriaicniar.  Dappia  de  tão  hscfpaa 
noticia  ninguém  teve  aninio  deenterier  aAeadinia 
u  Iriuiiu  de  Iiuma  Mejnori*  adahi  aiMin  boNr bvMtDv 

i)  Pregidcnte  a  kif-»;io. 

Foi  nuiardu  do  dia  13,  pelas  10 bQra%  qnaetpifouMr. 
Cwcicr.  He  notório,  segundo  já  oannunciámos,  q/ae  h» 
via  aiJJull^  iHas  antes  soQrido  hum  accidente ,  que  iogtr 
no  principio  <  í»iíç*i  o  mais  vivo  reca^t.  A«  ui«s  facuj. 
dadíite  iat<Ueciua«!k.qfU)râa.  iniaetaa.  a>^  aaltioioc  •Kunen* 
to  da,  vida*  €fOQli«>ceo  a  gravidada  d»  mni  ailaaçâo  dia 
de  o  começo  da  sua  enfermidiíde ;  fallau  sobre  a.  sua  pro» 
.\ima  diseoluçâo  n»  |je»soai  que  o  cercavão;  querendo  os 
|MÍ^daf>U)^  «Iguina  eapiDinç»  nÇanlirçp  daniaéHl» 
H,<#aloin}«  t  leiíjicuni  vU»,  para  nia  aj;uiiM>  do.  OtoU 
etlado :  a,  audidi^  eejiinal  e»tá  abifiada.^  owiúverci  nai» 
de  24  horas.»  Na  sua  (i^ionaniiu  se  noiou  profunda  al- 

tmia^íir   mi^á^a^  dia^lÍMll^  OlkVeilUMÍdlk  Aammjfim^^  & 

^W^^ai^*^    ^^^^^^^r  ^^^^^^^^^^  ^^P' ^^•■^^^W^^  ^^^^^^^^^W^ 
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1«bre  a  rMUimoa  hum  poQCO       ok  dtrrrvâeim  1n6- 
nento*. 

No  dia  18  n  atâêfniti  qtit  dfevin  i!íTpe<nrin mente  tpr. 
ininar  n  rida  de  Mr.  (.\icKr  nmifnin  íiujb  cflrnctér  rDali 
prenunciado;  a  fv«pira<;uo  »e  lhe  dilliciilinndo  apon» 
to  <)«e  Iraais  ter*  Aixa  dcnerrer  -rtfipírifva  60  «Mc*  ca* 
da  minuto;  final menie  nio  se  íht  ponde  ò  |Wilo  áilatar 
hnsiiirito  para  receber  *n  ar,  <•  pHtis  dct  tttMtel  da  OOUU 
do  dia  mencionado  lermirioo  a  exrjipiifia.  ' 

Mr.  Cvvier  vrn  Pnr  de  França,  ConseJheiro  d*l!ktado^ 
Membro  doConíílbo  R«al  d*IniInicçSo  Polilic» ,  Secre- 
tnrio  da  Acedíniií  dn»  Sci^ncia»,  Menibro  da  Arudemia 
Ftúnctxn ,  V.  <J»  Arfid^ftiio  daj  lnsrr|pçiÒM  e  Lè» 
tras.  Professor  de  Hiilorta  natural  bo  Colletfio  de/^ron* 
^ ,  Director  do  iardíA  dks  phtntai,  n  PrnmMir  d*MÍRa« 
loniiu  conipfiruda.  Na«(vn  nn  1769,  nnnt»  fctfiindn  que 
vio  nascer  Aapo/eoo,  ChaUauOriand^  UchiUef^  t  If^al- 
UfSeott:  •  (Bxtndo  da  6,  de  trrniÊgo.) 

Dot  Tkeatrw  iepoh  da  tetofução  de  Julho^ 

•  Os  Theatrot  atiim  como  lodos  os  oiiiros  rdibos  da  in- 
dnetria  «diss artes,  trm  experlmerttado  afuMesra  influen- 
cia da  fpvolH<;'rio  He  Jijfhr».  Qtintro  f ncciimhiVSo  \  nilnA 
que  tiverân  »cu»  emprezArioj ;  dons  «o  juíientárào  pas- 
sando de^iim  balancL-  a  hnma  qtiebra;  oiKfOs  vâó  lii- 
tando  aioda  com  grande  reforço  de  lacrUiCios  eoiítra  a 
fortuna  aifrena';  dons  Theatros  Reeer  enSô  fechados, 
■hum  dfpoi»  trps  (pirlirn^,  n  nntro  pnr  fatia  de  auxi- 
lio. Finaimenle  a  nofta  regenern^iio  poiiiicn ,  que  devia 
faier  iwcrdècer  •  tlvfficar  lodaá  M  parte»  do  corpa  sb> 
ciai,  estancou  e  sevou  todos  o«  manartciaei  da  proípc- 
Tídade  da*  NaçKo.  A  outros  deixo  o  cuidado  de  d^«Cr«- 
Terem  at  feridas  do  nosso  commercio,  da  nona  indiu- 
.trisct  daa  nossas  manuf«cUHaa«  dm  nassas  Mlaa  arkee, 

•  ate  mesmo  áf  da  nossa  jclnrlá ; '  t6  me  ^uaro  oceupar 
do  e«tado  dos  Tbeatrot  Ul  4)ndl  o  prednno  a  refOlaçio 
do  Julbo*  ' 

Ha  «•i4o»  «maa,  «ompte  dlitn<»,  jaziâo  m  oossoit 
theatraa  sem  esplendor  e  i««  prosperidade;  alUMctne 
se  queixa  ta  aeppí^içâo,  nâoraltavSo  as  fnrcnlpteç6et; 
criaiinavnn  destn  dccudt  nr  ia  dn  arie  Drainutica  os  Je- 
■uitas  e  a  Censura,  a  Corte  c  os  Missionários:  lioje  ji 
MO  temo»  JcMÍiM  f  nem  Censora,  nem  Corte,  iwm 
MisstoBatios,  mas  o»  llieulros  viVo  em  drcnd<-ncia  ;  ve< 
gatavâo  no  tempo  da  Ue-tnnrnrâo  ,  mus  rxpiruo  debaixO 
do  sneíb  içrmo.  Enlúo  se  tbrs  prodi^vlizavfto  ao  menoa 
«a-aeaeevros-da  mnniíicancia  RenI ;  abrtio^-llies  osthfa 
aenrea  dv  Msla  eWH;  ««mtruiio^  theairos  em  tod8S'at 

Cidades  da  França;  o»  rofrpí  d.is  C<»innrc'.-i*  ns  njndft- 
vão;  finahncnte  se  o  espirito  HcIí^moso  da  époc.7  llies  li- 
f«««  oe  espectadores,  no  mmos  hc  rerio,  que  •'OoViKmtf 
Um»  eonowia  anipU  proiecf&o  finotiCfire. 
-  No  entanto  uAa  estava  satisfeita  a  opinião  IHwrah 
dizia  que  os  artes  CRivciâo  menos  dVsriiola  do  que  de 
hiMtdade ;  aã<t  fiaitavfio  declamações  contra  o  rigor  da 
CMitifa  dwmafsea ;  mae  eempre  escapnv&o  blaswmitfs  f 

•  sofisma»,  impiedndes,  cscnndalo,  ercvnlins:  ludntuian- 
to  era  inao,  pari^i^nso,  e  iinstil  ao  p'>d(-r  la  aciiava  meio 
da  «liir  i'  Imi.  Dt>pois  de  se  ter  visttf  no  tbeatro  Fran- 
•as  llwrtgsw  ///  00  /fcnimu,  j<t  se  sabia  o  .ntor  mo- 
tbI  du  bam  Rei;  iMntnTa  nnieamente  \r  á  0|>fia  upr^n^ 
ditr  na- repreaentaçfto' da  Muda  de  Porfiei  áe  que  modo 
wrderfoidóo  delit9^  nào  ha yiào  faltado  os  exemplos,  e 
«i»paPÍaMÍ»nsesif<Mi,  que  oa  ahrtnnoseriio-difnos  dail> 
ffto^w  recebi  ào. 

Rebentou  a  «evotnç?^  de  1B90  mevmn  nn  mnmentl> 
cm  que  tudo  esla>a  disp"?!"  p;tra  llic  diir  ;iCf)!liinienlo. 
No  nuHieio  das  cuusas ,-qqg  etta  ipimmcipriií  o  dieãtro se 
AollfMoo  lio  primeiro  lu^r ;  a  Censura  snaliat)  » flV' 

de  Julho,  C  poudc  o  cnj^'cii!io  rItvpTcgar  o  võn  cdim  lotla 
a  sua  Jarguexa;  sollo  dcaibiirario  segiedo saliio  o  1  ensa- 

oient»  Hvie  ■  altivo:  qiin  bdlesa»  oio  hiio  mplaad»* 


cerl  Quantos  prbscrTplòS  dfámaticõs  nâo  liiâo  apparcMC 
novamente  na  sceoa  !  Sim,  era  entiío  qiie  o  ^randa^sa* 
Cillo  hin  fu  Br  riífúdrt  flo^níírtnéi  á  i  rppublic.i  daí  Fr^irail 
Racine,  Viirneilicj  Molierc  hião  tu  ar  buiiiiHiadej.  . 

FattutfeiÚ  iHbntktí   J  • 

A  piiM^r»  obta-  ^imà  VépfeVéntaâi^  peja  Cò&é(Íia 
^PSibit^ú  f(n  lixtiilb  éVúlação  popular,  Qs  rXcs  dff 
hum  gftihde  povo  j  rapMdlà  de  qoa  sè  én^^|^iiió  • 
Ttofstno  gl-aude  povo. 

't/'irrèlrftbápmsa'k6s  depósitos  dá  Cèhturá;  éstâo  cnéiós» 
diciflo,  de  MatSvitliás  de  toda  a  espécie;  tóht^v^n  niHnr 
alti  peln  dl^tios  tfes  gera^-áeé  de  gloria  litieruna;  mas 
ha!  apenas  te  acbou  n  polira  Jinanne-Ut'  Folie ,  a  que  se 
havia  dad»  detaasied*  cèlcWidade  por  meio  dè  hum» 
perie|^diçSt>  MtAfflMfar.  O*  fShtb  [he  iabidó. 

Nó  enlnnio  so  fançou  mao  dc  toilos  q<  recursos  riairi» 
faiAia  t  da  obscenidade;  a«  peças  thcutroes  forào  longo 
tSotpO  bnttia  SCl^a  dVrgía»  em  que  appnreciâô^  debflÍMI 
de  odiokd  dift&loa,  debaixo  da  hedionda^  ajpparancíá  O  ~ 
d^  ímpfd  Véstilirfó  todas  as  dignidades  é  (òdas  às  elassM 
da  inciedadc  ;  repugnnnioi  saluriincs  no  mtlo  das  quaes 
hada  se  raspeitava  do  uue  ha  (nais  diitinclo,  nem  aiA\n 
■agrado.'-^  B  pérgiintftA  depois  por  que  rtti^  fta  qtié  on 
theiítros  estào  des<;rtós  «^iiaAdò  kté  'èste  ponto  se  ieitt 
zombado  de  buma  Religião,  que  o  he  de  trinlá  milbôe» 
de  Fraftceíci ! 

Se  a  Reli|(iâo  e  a  Reateta  liVerSo  molítfO  cnmér 
por  cansa  di  Iteeniçn  e  áesaforin'  tittèrnWo',  a  nioral  nio 

teve  rin>iiof  motivd  {\e  <]iiel\n,  (^-i  iilfrnrjí»,  qiK^-  rect'lj03 
dimanào  da  rxnj^gcraçúo  de  fiiuna  e>cõla,  que  a  quis 
d^lligar  de  todas  as  re^^ras,  que  eniendeo  inventar  a  tid* 
tidade  e  a  belleza  introduzindo  na  sceiia  as  paixões  a 
os  Vicioi,  que  sempre  sè  havião  considerados  excluídos 
dci  seu  doiiiinio.  Paitindo  de  principio  de  que  cumpriam 
livrar  a  s<^na  de  tudo  áiiai^io  foste  convenção,  abcri^ 
mcfiM  SC  éntregdrâ'o  6  Ihiitoíia'  da  Verdade ,  quer  fossa 
bOAy  q»cr  má.  h('!!:i ,  ou  liedionda,  da  verdade  inorál  - 
<fd  daobsccna;  forào  Correndo  apoz  dá  aàturesa ,  enten^ 
dendo  que  o  moderno  Drama  te  deve  despir  dos  i^ecoro^ 
SOS  Véos  do  Drama  clássico;  quitaião  mostrar. a  aaturo» 
lá  a^resté  é  brutal,  la!  qual  se  vd  nas  uftimas 'classes  d» 
sociedade;  avilludu  e  lu  Jiruida  (jonio  se  adia  notCOCf' 
rompidos  corações  «  na  decropilude  da  ciTifiMçfio. 

O  que  diremos  nós  de  bum  systeuia  dramático,  que 
tomba  de  lodos  os  vinculo*  da  sociedade,  que  não  re»^  . 
peita  as  retoções  roais  sagrada»,  nem  os  mais  suavcsteuí* 
limcnlos  ou  os  mais  iiilimos  afiectos? 

Temos  «isto  ha  dout  annoi  loodi&cor  de  Vínle  manéí*  ' 
ras  dfreriMs  o  adultério  sobre  asoena ;  lem'44o  Visto  apre- 
seniai'-se  com  todas  «sseducçòes  da  ima^^inaçào  ,  com  lo- 
do o  delirio  das  paixões,  com  todas  as  combinações  do 
vicio:  e  finalmente  quando  receav&o  que  o  ãlniio'  qnt 
'deiie  baviio  feito  lhe  tivessem  alterado  oeacaiHOf  ò  ò 
caracter  patbetico,  para  o  apresentar  de  bum  módo  maia 
novo  e  uiait  singular,  o  otlV  rtiio^earão  com  o  incesto  £ 
E  adinirâo-se  depois  disto  que  se  achcip  de^e^loi  oa  nos» 
SOS  thentYos  f  Qnem  querem  que  os  fréqueitftef  ^àra  oa 

encher  lie  precizo  crear  ein  Fronçft  luima  cla^?r  dVsjje- 
dadores  atitèot,  que  n3o  tenbuo  crença  religiosa,  pali« 
ticA  synipatliia,  nem  alTecto  á  moral. 

Eis  nossos  iheatros  taes  qunet  no«los  tala  jYroduai» 
do  ii  r«rolto^t»'dd  Jnibe:  eí'>fos  a  Intar  contra  o  áooVfe^ 
cimento  publico,  e  Iia  Iniih  «uez  cuiitra  a  coferu  ;  ei-ln» 
citegodos  ao  ultimo  termo  da  sua  dc-cadt^ncia  lilteraiia  e 
financeira,  com  per-spectivV  xfe  terem  que  passar  huca 
vnfto*aa  ifrièkíeirçrda  buoin  cbidrmia  eda  iniseria  publi* 
ca,  e  a  probabilidadtí  CefliCde'' córnpleta  ruiná  paráme« 
tade  delles.  Ruma  boa  le^slaçÀo  dram;»iic«  («ri»  eoiBOa 
noi  diminuído  o  ealrago,  mas  quem  ignora  que  as  revo* 
iK^ef.ff  w^jCMI-iílfrB  doatrnír,  enada  podem 'remediar  t 
Ficno  inertflt  eastbpiffai  na  presença  do^  mnle?  que  teoi 
cantado.  (Jbxtraclo  do  fíenovahur.J 
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Senlior :  — O  Jiii»  de  Fóra  da  Villa  d«  Caitro  Mú- 
rim  ,  Manoel  Caetano  Soares,  •  a  Camara  de  que  ella 
'he  Pretideotff,  penetrados  dos  roai»  puros  e  leaes  senti- 
IMIitòt  pora  ffofli  a  Peiíoa  Augutlinima  e  Sagrada  d« 
Magettade,  «e  lieorlo  •  maho  K  comprazem  de 
miciTar  tens  protestos  de  adheiSo,  ede  fidelidade  aVo«- 
là!  MiUNitêde.  £<D  todat  as  época»  o  Corpo  Municipal 
'^Mlairltlft  tm  ^xtdo  «pMU«oBr«  por  bum  mtoáo  não 
«quí«dco,  o  patHvtitfaiõtfdliita,  e  decidido  que  o  ani» 
ma  pata  eoA  o  Governo  HonMqaice  Aluohilo,  Livre, 
'«Independente:  nem  era  poMÍvel  que  emmudeceísem  no 
veio  do  enlhutiaiiDO  geral  da  Nação,  e  quando  por  for- 
'tuna,'  contempla  lobre  o  Tbrono  PaHugue*  bam  llo> 
narca  Magnatiioao  e  Legitimo,  que  para  detbòara  da 
Filosofia  de»le  eeculo  te  acba  em  luta  com  oi  raaeora« 
kot  inimigoi  dos  Soberanos,  «  da  Religião.  Senhor,  hu> 
'ma  tó  vitia,  bum  ló pensamento ,  hun  eódftigoioi  bu- 
zina vontade  dnfea,  anima  este  Senado,  •  este  Povo:  a 
conservaçâoe  a  gloria  de  ^'oísa  Mageslado.  O  Ttironol.be 
nerlence,  Voisa  Mage«tade  Manda,  c  Legisla  lobre  el- 
ic.  A  CoroA  Lhe  compete.  Vossa  Magestade  a  cingio. 
'O  Sceptro  tie  Seu,  Voiia  Áfagestade  oeioDunba.  A  fac* 
cio  esmagada  •  deetraida  gema  debaixo  do  peto  dota 
'Sólio  brilhante,  que  por  seu  poder,  e  sua  força  tem 
'tantas  vem  assombrado  a  Europa,  «  o  Universo  ioici- 
'to.  Em  T&o  o  génio  das  revoluçôee  prMuma  offincar  a 
gloria,  que  resplandece  desdf"  muito  tempo,  em  todos 
os  Feitos  de  V^otsa  MageU adi! :  quando  se  apaziguar  a 
Hnlriga,  quando  aa  paUòei  arrerecerem,  a  Historia  sol- 
*lará  MU  Kiilo  imparcial,  e  ju»tjceirOy  <  a  Posteridade^ 
Itvanfanoo  teu  bra^o ,  apontará  para  o  Bóito  à»  VoMa 
3lege»tiide,  romo  pora  o  dnijueíle,  que  na  Línhatem 
dos  lieis  soube  conservar  sem  mancha,  no  meio  da  £u- 
Vopa  convulsa,  e  revolucionada,  a  dignidade  da  Pmi^ 
jpura  Real,  suster  a  cabeça  vaciilante  da  Patria,  emaa* 
ter  na  for^n  das  commoçâes  politicas  o  equilíbrio  das 
"Leis  e  da  Justiça.  Sâo  este»  05  Foros,  e  os  Tilnios  so- 
leoines,  que  oinno  de  presente  a  Vo»»a  Magestade,  e 

Mberào  bum  dia  na  galeria  immorlal  dos  grandes So> 
ber^nos.  Digne-Se  pois  Vossa  Míigrsinde  df>  Acolher  os 
Wmsos  tiio  puro»,  c  illibados  sentimentos.  Deos  guarde 
tf  lltéttfenba  tranquilla,  e  felixioente  os  dias  preciososde 
Téiea  Magéstade,  comò  bavemoa  mitler.  Em  Camara, 
aos  2  de  Mato  de  1898.  =  Eu  Joto  Marlios,  Eserivie 
do  Geral,  que  no  impf dinipoto  do  líícri>*io  daCnninra 
ò  escrevi  c  assignei,  Joào  Murtins;  Manoel  Caetano 
Soares,  Presidi^nte ;  Felix  Jo^e  Lopes  Ramos;  Louren» 
CO  Alberto  da  Silva  Lobo;  Joào  Monteiro  da  ^oomaav 
Oancisco  da  Silva ,  Procurador. 


*  íi..- 

•.-Uil 


SVfJ^ò/o.  —  Sfrvtj^n  dn  fíarra.  —  9  de  /nR&O. 
'  •  Serviço  do  Cabo  do  Etpichcl. 

S  h.-  Vt  m.  1  Bergantim  sem  bandeira  a  Oe>lc  do  Cabo 
do  Espichel ;  navegn  para  o  Norte.  , 

da  t.  ^2  KsriiiiQã  ^ern  bandeira  no  Sul  l)j9  Ckba  4a 

'£»picljel;  1  navega  para  o  J^erte. 
*■         .  '   '  Serviço  do  Norte  da  'Barreu  . 

Einharcoçôtt  nvitlada$. 
4  b.  Ab  m»  1  Barco  de  Guerra  lagtea  movido  por  va* 
'■^  'par  a'Oeite  do  Cabo  da  Bocit 


.  da  m.  1  Galera  ,  e  1  Bergaailiia  «an  bmr- 
ao  Norte  do  Cabo  da  Roca* 
Embarcação  entrada  em  BeUm, 
9  h.  38  m.  da  m.  1  Barco  de  Guerra  loglez  movido  por 
vapor,  de  Falmouib,  7  diat,  mala,, 2  pMMjiaifo» 
qua       1  Guarda  Matinka  »  •  1  mtaor  lagléM»; 

.Vam  coroo  Paq<i'  tr. 

Mmbarcacáo  $ah%da  de  S.  JuUâo. 
I(h,  4b  ro.  da  i.  1  Brigtie  deOaim  Portagaai,  Provi* 
.denoia. 

Bmhareaçôe»  »akida$  de  BeUin* 

3  b.  45  m.  da  t.  1  Galeota  Hollandeia  para  llolcrdann. 

6  b.  44  m.  da  l.  1  Bergaotim  Braitleiro,  Luiza  ,  para 

Pernambuco  ;  1  Galara  Inglaia  para  Liverpool  ^  | 
Bergantim  Tnglez  para  o  I^rto;  1  Escuna  Ingifza 
para  Londres  ;  e  l  Cbalupa  Hespanhola  para  Hsl- 
nin* 

Idem,  10. 

Serviço  do  Norte  da  Borra. 
Embarcafôet  avitladae. 

4  b.  Ift  «.  da  ».  1  Berffaotim ,  e  1  Eiettaa  «n  bal- 

deira, ao  Norte  do  Cabo  da  Roca. 

7  b.  da  m.  1  Bergantim,  e  1  Cbalupa  sem  bandeira, 

a  Oeste  do  Cabo  do  E«ptchel. 

8  b.  da  m.  1  CurvaU  de  Goerra  FraoccM,  a  Oetla  do 

Gabo  da  Roaa. 

Emb<u<aç6et  entradat  em  S.  Julião. 
7  b.  4b  m.  da  m.  1  Brigue  de  Guerra  Portuguec,  Pro* 
vidência. 

11  b>  b  m.  da  m.  1  Curveta  de  Guerra  FraA6«a> 

-  Serviço  dt>  CaÒ0  á^  £ãpkk$L 
6  b.  38  m.  da  m.  1  Escuaa  iMB  bMi^ait»t       8q1  d» 

Cabu  do  Espichel. 


jinntmcioi,  > 
A  Direcção  da  Real  Fabrica  das  Sedas  e  Obraa  da 
Afuas  Livres  ba  de  arrematar  em  publico  leilão  na  mev 
ma  Real  Fabrica  no  dia  Quinta  feira  14  do  corrente, 
pelas  dez  horas  da  manhã  ,  diversas  faieodas  de  Sed* 
tecidas ,  por  preços  comuodos  ,  e  pelaa  condições  quo 
terão  presentes  no  acto  da  ammataçlo. 


No  dia  18  do  correnlft 


rnez , 


pela»  9  borai  da  manbâ, 


se  arrematâo,  no  Quartel  do  Regimenlo  de  ArliUiaria 
da  Corte ,  os  géneros  para  o  rancho  do  dito  Regimento. 

No  dia  fS  do  corrente ,  patee  9  borai  da  manhã,  no 
Quartel  do  Regimento  de  Infantaria  de  Leiria^  se  asam» 

tará  o  lanço  de  qiieni  [>nr  menos  quiíer  fomocat  aa  fO* 
peros  para  o  rancho  do  dito  Regimento. 
.  Prelende-se  tomar  doia  eonloa  de  ttí%  a  juro ,  dando« 
•e  boa*  bjrpotbecas:  quem  os  qnizer  dar  pode  fjibr  na 
loja  daGaxelà,  que  alli  se  dirá  quem  lie  o  pretendente. 

Ânlanio  Jotujiiim  de  Sanl' jinna  urrematoii  em  prnça 
publica  peto  Juuo  dot  Failidoa,  Kscriv&o  Joêé  Bernar- 
do Saraiva  da  Guerra ,  fonma  quinta  «itiwda  «m  MeUe» 

ÇOM  ,  qnc  perti-ncia  ao  fallido //^j/onio  ^ífni^io  Afar^ue*, 
pelo  preço  de  Ires  contos  ireienlos  tetseola  e  seis  roii  e 
seiscentos  fât,  oooflifWHi  no  Cofra  da  Bani  Janta 
do  Comroereio ,  para  cujo  prodncto  devem  reverter  o» 
encargos  da  metraa  quinta :  e  para  que  todas  as  pessoa» 

3ue  por  qualquer  titulo  a  tivcsbcm  direito  o  tão  de- 
atir  ao  dito  Juizo  sobre  a  quantia  depositada,  ee  affi* 
sério  Bdit«|  de  iripia  dias,  qoc  M:aeMO«off«iidO|  fn* 
dos  os  quaes,  e  depoi*  de  assignadá  huma  oudiencia,  se- 
rão lançados,  e  se  Julgará  a  quinta  coio  todas  aaauas 
livra  4  daíamiar^da  <o  aryaaiauiila. 


UfiKMki  NA  mnUNBXO  BBOIA. 


Digitlzfid  by  Copgle 


Num.  138. 


AifNol8d2. 


GAZETA  DE  LISBOA, 


-ff 


TERÇA  F£IRA,  18  D£  JUNHO. 


PARTE  OFFTCIAL. 


SgátMAÉ.IA  91  Estado  dos  Nkgooio»  EoCLlfelAfltt&oa 
'..■>:  ^  DS  Jp«tIÇA.    .•  ^  ■ 

ltlii«trÍP5ifno  f  rxri»llentiss!mo  Senhnr ,  — Tendo  liavi- 
dn  nnliriftt  de  qup  etfeclivA mente  o*  lelxrldei ,  que  m  «- 
chão  na«  ttktm  dat,Agnrt$t  inlentâo- breTcmente  comei» 
ter  a  louca  «  t«nierarM.MBprM«  dc  aUcar  Portugal t  « 
ainda  que  a  mníto  gnilid»  ■ilpariditdhda  da*  noxas  for- 
ças,  e  doi  nówbc  meios  a  todot  oi  re»peitos,  u  Juttiç», 
e  a  Santidade  da  CauM)  qua  dofendenjos  ,  que  Ue  a  da 
BaKpiot  do  Ttirooo.  •  da  indi'pendencia  Portugutxa^ 

•  o  eipteial  favor,  com  qaa  a  Providencia  Divina  Tem 
fampre  auxiliado  o  noMO  Augtnto,  Legitimo  e  Adorado 
Solierano.o  Senhor  Dom  Miguel  frimevo,  .noi  pron» 
(«01  hum  indubitável  triunfo  tobre  a  iniquidade  doa  Mav 
«oaiaimigos  ;  èofiTtmlo  èãnaHiidn  n&i^  ta-dcaplvatfi^iii 
quaeçq«ipr  meios  de  prevenir  e  reprirnir  hs  tcntotiva»  rp- 
votucianarias,  (yi**  otmáos  te  leinlirem  de  promover:  He 
Sua  Magcstadaaíaavido  quaV.Bx.*  obacrtaneia  das 
Ordam«.  -qae  aMcrioriMoia  ttia  •.wteebido  t  •  wwiwanda 
novamaatr  ao«  Mogiatrirfm  Têrriloriaai  itut  Subordina* 
dos  ,  que  cniprcjçuen)  lodos  a*  medidas  e  providi-ncias , 
que  estiverem  ao  leu  alcance  ,  e  que  Miao  conducentes 
para  »e  obier  oiahwdkoim;  taaaflMMndandO'lli«i  tini- 
bem  V.  Ex.*  que  procurem  desmentir  ,  e  evitar  que  le 
divulguem  as  noticias  falta»,  etxkuttadoras ,  que  oi  per- 
versos conhecendo  bom  que  n  nieniira  be  a  arrua  dos  fra* 
ena  ,  ae  anpenb&o  em  espatliar. ,  por  quahlo  aiada.  qàb 
taa»'  BoCkifet  já  pouco  «a  aeiadilâo  por  se  lar  «eni|)re 
obsí-rvado  a  fil-iilurlr  -delias  ,  rtiiii  indo  não  dpixão  de 
deMSO»egar  e  inquietar  o»  aninio-.  lie  uif^iin*  ciihís  cr^d»- 
lav  Amanoaacsuteládtis.— -Deotgiinrde  a  V.  KxA'Paço 
de  CadàM^  «av  lO  de  jMalw  de.iSSS. sx  tuM  fmja 
JWiUa-dk>GiMA»  étt-.aioM  M^rniÊsat^utiMím^fSk. 
jmim  Gametni^Sihm  Sêifitrt.  1 

•  ■  ■'>lÍkm»r<«fo  no»  NcaMscida  EaikAmsMK».  ■  ' 

Taado-  levado  á  KenI  Presença  de  Sua  Msgeslude  a 
Mpnaaátaç&o ,  que  V.  roc.  *•.  o*  mAÍ$  Empregados  da 
AdBiawlfaefta.  Gacal  dus  Corr«io«  e  Posta»  do  Reioo. 
Âierâo  -ao  Ifatoio  Aagutto  Seobar,  ratificando  o^jovlu 
mento  da  lua  Adtdidade  ,  p  ofíerercndo  todos  o»  »el»h»n$^ 
e  as  suas  vidas  paru  defcia  do  TbroiKi,  e  doe  reconhc»' 
oidot,  .«  inauferiveu  Diiaiioa  da  SaftMajfHMMiiy^iluaddiit- 
lttMMS  fef^&o  rebelde  imanta  a  taawraría-atnprala  tla  iwii 
wiir  Portugoi,  Us  o  Mesmd  Aogtnto  Senhor  Servirfd 
Muijii(<r  dfflurar,  que  onvio  com  iatisHiçâo,  o  mrrecê» 

pão  aJt>ua■■K8■l^Appr0yafjM^  os  ú«»,  «.  teae^  •^tixnew 


toai,  d«  que  te  acbâo  animados  os  Emprafado»  daquella 
Adminiitraçio.  O  qua  participo  a  V.  ne.  para  raa  ia- 
(eli<gei»cia ,  e  pira  qua  «tNin  ó  faga  comtar  aaa  maia 

fimpiegados. 

Drns  guarde  ■  V.  nic.  Paço  dc  CucHmí,  9  de  Junho  y 
de  9á3Sà.  sz  f^iacmuk  de  Santarém,  s  Saolior  ^nfaiwa 
Xatíar-it  jtbrau  -CaUKih  0rumoo, 

Itupreícntaçâo  a  qi»e  v;  refere  este  Avizo  : 

Senhor:  —  O  Sub^ln^pector ,  e  mais  Empregados  da 
Administração  Gfial  dos  Correios  e  Postas  do  Reioo 
fWiariAo  ao  aoÍM«  dtter,  qaa  Ibet  ioipôeib  ih  seus  leaaa 
a  cada  vei  mais  finBct  «entiidanto»  de  amor ,  respeito , 
e  obediência  ú  Augusta  Pessou  de  Vo-àh  Majestade,  se 
no  moiueoto  «rtual  em  que  a  Naçàn  Horíu^uexa  dá  ao 
Mando  oiait  boina  prova  da  fidelidade,  que  a  dUtin|rua 
para  véttt  o»  seua  Imitimos  Soberanos ,  dispondo-se  a  re* 
plelir  OOltl  beroico  valor  a  temerária  aggressào,  que  hu- 
na  fac^&o  rebelde  de  degenerados  Portugwtiu  iiiicnta 
contra  ot  Sagrados  Direiloa  de  Vossa  Afngeslade,  não 
viasfetn  ,  como  vem ,  ratificando  o  juramento  <h  fideli* 
dade  prestado  a  Vossa  Magestade,  e  a  pdr  na  Sua  Kcal 
Presença  aquelles  seus  ieaes  sentimentos,  eofferecrr  com 
toda  atubmiaifta,  a  com  maior  tinearidada  tudo  qvan* 
to  pottàep  ,  •  «Ce  «1  was  propriaa-  «idb»  para  ocompto- 
ta'  triunfo  da- justa  causa  ,  em  que  a  NaqU>  Portugutta 
se  acliu  empenhada,  defendendo  ate'  ú  ultimo  extremi- 
dade a  Augusta  Pessoa  dc  Vos!>a  Magestade,  e  os  seus 
inauferíveis  Ditaitot  ao  Tbrono  de  PortttgaL 

O  Sub-Inspector ,  c  mais  Empregados  desta  Adminis- 
tração Gerul  se  reputarSo  fWites,  se  Vossa  Mogestada 
Se  Dignar  acolher  benignamente  esies  tão  sinceras ,  co> 
IDO  puros  votoi  do  s«u  adiar y"a<dà  aua  fidalidada;  JL«i> 
6àa,  em  o  primeiro  du-Matb  dtr'1880.-r  AntoaiolXiviar 
d'Al>r(Mi  Caitelh)  Branco;  Antonio  Jose  da  Silva;  Ma- 
noel Jusé  Coellio  Cnulinlio;  Luis  José  Boiflho  Seabra  j 
Antonio  Joaqiijiri  Carneiro  da  Cotta;  Joio  Brnz  de  Oli> 
veira  ;  Manoel  Josd  Claro;  Valério  Caeunoid'Alai«ida 
fxunpos ;  Jo'«<f  d«  Pax  deSãabra ;  Joaquim  Antonio  Baiw 
riqui>s  ddb  Srt(llo^;  Josquiní  de  Souím  A  rnàdo ,  José  Ber- 
nardo Ualiardiiii ;  Ju^ú  Maria  Pereira  Bravo  .  -Antonio 
Eliseu  Xavier  de  Rezende;)  João  Pedro  Coelho';  Tbeo^ 
duro  Jose  da  Co=t.j  ;  [Raimundo  José  Ribeiro;  Valeriano 
'Eiburcio  Ferreira  d  Aguiar;  José  Pinio ;  Manoel  Cjrrdo 
Barboza;  Manoel  Avelino  Obncio  Ferreira  da  Veiga; 
José  Antonio  Giraldes;  José  Maria  d(<  Sousa  Gemet; 
Ajiloaio  Joaquim  Peraira  Sainpaid ;  JoKo  Hioardo  Fer> 
.  ntindes  V.irell  i;  J  vi  ni' Pedroi Xàvíar  duRexcnde  ;  Jo- 
sé Maria  Kuíi no  Cordeiro  ;  Francisáo  Jos^  Gonçalves  ; 
AÍBMS)  Jo«d  Matlbeus;  Antonio  Cvpriano  da  Silva  Tri- 

Kíhoa;  Vieente  Ferreira  Lage;  t>anicl  José  Simoes; 
tóniò  Feifeira  de  Simas :  Anfonio  Ferreira  de  Mr»> 
qaita;  Manoel  Sabino  de  Atevedo;  Jose  Anastácio  d« 
Çiitlro  Meli»  e  £f ito  í  Joio  do  ^^'^"'''^^^f j^*j'^y'(^Qg[ç 


im} 


Dito,  Joie  Cârratho  Bapiiita»  -  ;  -  . 
IMto,  MaltbetM  de  Queiroz  Sarmenlo  •  • 
t.'  Sareento,  Manoel  SHtirfo  dê  Ciitipet* 


F«m»l  I  Franciico  Joaquim  de  Seoa  -  » 
tD|Ít»«  Antonk»  Paolino  do  Slv»-  -  - 


feri  Napoleão  Jacomo  Tauo;  Antonio  Jot^  da  Siha; 
Aolonio  Jos^  da  Silva:  Joaquim  Jo«é  Maria  Tavares; 
Trancisco  Marut.ftiM|gbilt«  ftiomé  Joaquim  Pereira  r  - 

Bravo",  Tbomás  Atitonio  de  Olirrtrn  ;  Antonio  Xjirkv    P^o^  Marcellino  Joaquim  de  Sena 
de  Barros;  Rafael  Maria  Labateque;  Filippe  Joaé 
ria  Pereira;  Manoel  Emígdio  Marquei;  CarloiJoaq«i4l  . 
Liater;  Antonio  de  Araujo  Lage;  Franciico  Xatktr  Ah ' 
tvt;  JoioBras  daOtWeira,  Jonior ;  Joio  éaSoota  Aiii^  - 

do;  Manoel  Maximinnn  de  Oliveira;   Pedro  Antonio 
Barboza  e  Silva;  Joaquim  Pedro  Coelho;  Jo«o  Aiitoaio 
IlKacio  JÉartlas;  LolvenÇoÍk»é Tavares;  Joaquim  %Au'i 
tia^illl^i  Vattiii^  JMie  F«i%ir%  €%B«  d«  M^u-Í 


Soni 


.Quartel  ao  Cooveote  de  S-  Domingo» ^ 
d*.  189».  èa  Amàrc  SOoér^HMúim^  Garai 

.li'  ,  íi 


1/800 
1/80U 
1/800 
/960 
/680 

/68(r 

ló  de  Mai» 
ÚCam 


1ÍINI9TXBIO  DOS  NkgOCIOS    DA  GuKRBA. 

Illustritsimo  e  Excellentissimo  Senbo^,— lEhn  respoftft 
ao  OITicio  de  V.  Ex.*  de  2  do  corrente  mez,  Que  acom« 
panbou  o  do  General  daí  Arma»  da  CSrte,  e  Província, 
•  o  do  Commandanle  do  Heg imenlo  da  Miliciaa  do  Ter* 
iailM^  dMT  ã  iili|ti  doiOftiiaaM 


aHa  ^  JMMiOriaÉlM) 

«l^iim«t  fraçat  dn  sDewoio  Carpe,  cfue  ofGereceia  a  b*> 
iM^io  ido  Éitedo  at  quantias  «ndipadai  na  mai»  rala» 
$io;  commonico  a  V.  Ex/  que  Sua  Maf 
fàm  âaai  afcceiwr  h  data  Ofliru*  prova 
«aaaaMianMMi  éeis^  oAiaklo' 
gimrde  a  V.  l'aço,  flÉ  7  <le  Juniio  de  H 

Coitdc  de     ^«t*re>i^.aBÍLUuaUri«aipiio  e  i^icalkntiaiMno 


,  f  «íImMcmi  tio  tõtmo  de  intimm  Orinttal ,  çue  offset 
.d»  EÊàãép  e 


ia/i)Go 

«/UDO 
7/000 

7/ãtt» 

a>4«09 

6/flOO 


Ensaie  Cov<infli,.  Vicente  J4MC  Kdbtiio  • 
iiàoi,  Jose  Jii«ria  de  Mna—i'  ■  »  »  •«  « 
Ontot^  Jmim  ihwá  ^  AaMM  -  «  ' «  «  * 
|Ch|)itàe,  JUnéAifaf«a'4de  Atweu  v:  *  -•> 

t)itOi,  Manoel  Joaquim  Gitrde^  -  »  -  « 
TeaÉnae-,  Kaycnuado  J4NK|iiiai  d»  •Ganpaa» 
tXitO)  Nietiláo  Antonio  de  J!iHBa  •  * 
Dikot,  l^andaao  «taa  ÉSanlee  -  -  ■  •  • 
«Aiésre«4  •Corlos  Aaloaio  da  Coeta  »  ut  ^ 
á>ito,  lPe6ro  AiaÍonáo'dfi  UatvaUio  »  i>  . 
Dite.,  Jomumm  ^ymmèàn  .Mna>eiio 
Bi«o^  £gidio  M  llaMiTeélMl]MMi 
Dito,  Joaquim  Mékimo  Lope» de Caritallib 
X^itOi,  ilíiigenio  Jow  jFmreián  -  -  .■.  >■'  i> 
I^rtoi,  Q^rri.o  t.uig  Atakotoio  -  -  —i  •.  - 
SHio^  Jma  Atankviàoo  áe  dUawida  f-*: 
fciganii  Ajodante^  AeemMio  JoeáFalreini 
'SiMièCBandeira,  Maiffíoio  iotf.  Botgm  '  • 
4Í.^CRr|MailD^  Joaifiiiio  José  Nagwaii*  ■  «• 
Pi«<H  i^nriieiate  Valestiai  •  -  <  >'  • 
I^BPr**! ,  Aiitonio  José  -OofliÇaimaiBtago  « 
i)iliO, /Jo«v  GookA  <<;nMa  /  •  -  •  «  -  .  <• 
Gmhb»,  Jost>  Jjoditl(io..l*^errèif«  .  ^  «  » 
AdipRSUl».,- <.^a^idoÍDeé.JU«iar  -.  •  ■« 
8bMadM),  M^iSima-v.^lk  ..^  *.  '<^:'^  :>•  •» 
JDilo-,  l'ranciico'C(ííto<  da  Cunha  -  -  . 
Jl>Uo,  IVapoiaGO  JiiiM  iti^ves  -  .  .  « 
Dito.<  JeÂe.MariorAHtQBBlel;  -  - 
Pkõ>,.'Uik  FaaaaMMídaiArrarilx 
PUo^  Aatonfa  CbeMo  !*.  9"*  -  » 
J>itp , -Jnao cisco  dv  Mirando  LiniB-  J 
l)Uqi>tJoào  Moroeiiink).  •        i'  f>"  » 

giWyJoéd  Ferreira  •    p  <•  i» 

Fio,  J(>S(>  Miiria  (kw  fi«lltOt  v    y  • 
ptlo,d(>tii  da 'Cniltti-         ^!  *  —i 
Utio,  Ivteuterio  Joeé  Moaia:  Maolaifto 


'6/000 
«/(ffH) 
6/000* 

«/lH3tf 

/^fiO 
l/QUO 
/4i00 

/m 

j|iÍM>0 


»  'tê.y. 


/ílOO 

/aoo 

/BâO 
•  /MO 
/M0' 

/wo 

1/8IM) 
/Ottft 


PARTE  NÃO  OFFIÇIAL. 

NOTICIAS  EBTRANGElRASL 
r  /mnpAMlEA. 


:  >Sai  caiabmflo  do  dia  d^aow»  d'£lHet H^O^ké  Ml 
grande  gala  na  Corte  «  Beija mão  ^eral  no  Real  •Uiode 
yiranjuet.  A  Capital  e  os  ttieatrui  delia  terão  esta  noula 
iBomíBOçâo;  «  o  po*o  todo  aa  rc^xije  com  a  raeorda- 
fioaaa^ildiiÉjp/wfc^aawiia  anriiáfcaMi  lio  fiaaato  díi* 
•  >    •  rQ.di  Mt^H») 

€Mk,  96  eíc  Mtéa. 
Mda  / aadbiM  eei 
do  oàf*r«oU»€!BHlio«  lMèt.  flimr  pkrMibõdo  Cbf. 

cviá  conicoí  bitai  owiao  d«  que  •  harco  dc  vapor  King- 
fm  a»u*B  para  pBAiry  .e  accmfcenu :  conduz  a  «ea  boi^ 
d» «Mi»,  lwai  Qirèi;pAa^  chiada  •deaMMaa,  «t««  a» 
«■ar  paaaHiU  fn|MÍBA|L  i^paia  j(ifarida«á(|ai,.  •  fi» 

O  Mumíor  ^rgrlino  de  17  de  Alirii  ^nuocis,  que 
o  Goneral  em  dmlm  bavia  sido  informado  do  qt»  o  í«d> 
pt*a[dor  ide  jtfa*v'aaaa  -aM-iaipoata  ás  f^ceaentaçôea  4« 
Cotide  J/erMV  aobre  a«  in^anôet  d«*  Aropai  Marro^uS^ 
mm  ao  lemitorio  d' ^drgai  èairia  ratpondãdo,  que  dcixft» 
«arAiiAatfiondadM<a  aaM^MaOi  os  it^greatom. 
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It  CoifUmifii,  ^alÉaafvAa 
4H<|Kt«eoi,  lanto  FtnèuiMtimt^ 
•naav  J^atniauado , 


>Be  tndH  'ba  TOaia  esfireiao ,  ■nata  mais^olaro  sotSègaar 
doa  Livro»,  do  que  terem  a» ■íaMofmdadea-pttMiaaa  ootai» 
do  publica  depravação  ,  podertnoa  Nóa  duvidar, 
eiit  atnaxim  Fíibõi ,  «be  i}us  owe  terrieei  fl»gello  de  hu- 
iiiH  enfermidade  epidemica  ,  a  que  le  tem  dado  o  nome 
dc  Cqiaw  HKW&te,  dwpart  aMdh  -aia  ~ 
aaadÍMi  *  n&o  aa  aeaheaaad 
emoli  aitra^;  que  aaio'wdanáa  -M  dai t 

Ofãmie  ele  út  Hegiò«  dn  Aloio-d»  ,  dc  Rm:io  em  Kei- 
OOt,  Mt^lâe  etn  Na^ho  ,  1r«<endo  uhi  teu  «ato  o  l«YTar, 
e  «  morte:;  ^podensmoa  diMiidar  de  qttaa>la<á«*o  i0h(^|« 
ieibCifaum.tDiaiiiro  da  Juttigaildi^clik*,  pa  o  A»j9,i^ 
terroInadoT.,  ra  quem  ««tá  xommetlida  «  i«tMi  «tagacjça  } 
Daos.,  dia  !bum  faande  .P^idro ,  tem  Icvaaaa^  no  r];iM,i 
i^JoareraDduiía atibuaai -de  eonfcQDO,  ■daad»>a 


DigitizedbTGíoogle 


l'iizos  formidáveis,  para  c^ue ,  já  qup  r\'in  hc  amacio  o 
Deo9  «obre  toda»  as  cotnaj  amavet ,  seja  aomeno»  leioí- 
do  o  Deos  sobre  ludo  tMnvel:  pare  9He  todas  atcreatu- 
raSf  qae  Elie  dolou  d'ÍDteltigencia,  e  não  fazem  cátodo 
Crfador,  pem  «»  !>«i*«(tt  dai  teus  beneficio* i  laoâo  p«ra 
a  ultrajar,  e  7.nipl><ir  <\ni  %nai  Leit,  tecoobeçâo,  qu«  b* 

tes,  a  exUem»  pct  vw;  dndo  a  que  tem  cUcgado  os  filho», 
iW«  baiaeai.,  ^oi»,  ||K>r  a^tiin  q  di^^rtaot »  a  tua 
ciw ffi»».» wrim  <■  M|>  i«4ifMusl(i,  íM^  «•  fia»;r  «spanio. 
•»  WH  w  HW  fSNtoa,  d«qtt»  uyi4ft  ,«t  iduda^  do  Muado 
nom,  imm  4mIo  •*  mai*  Ivriivan  Mçòai.  Hom  diluvio  uoi^ 
versai,  que  alagou  aterra  inteira,  de  que  não  etjçapáiâo 
mais  do  que  oito  a)rna«  dg^(4^  em  buma  aica;  ot  noa 
darancWa  i  i  i  i  liii^ii  i|  ff|i||ni|ni|  t  ■  (f»<riii|  rjy 
raoiadQ  ao»  galp^í  da  liuina  ttpada,  monejada  por  194^ 
irivLxival;  a  cliuva  4a  f«^>.  ^a*  s«  |Ke«ipitou  e«*torr«Qv 
Ua  sobre  as  Odudw  paccadora* ,  &.««. vrdt)AÍ<3  a  cinto*; 
uviXxw  «auilns  CUdadM*  «  Pn>H«cj«ii.  HftrfmoiHl' g9nu(i»^ 
«ia  ,  qM«  ofla(aII«4%pM|t«ÇM»«e«w  «««rm**  «OMnn; 
f|u«fn  decretou  a  axociirâo  de  t.mtas  csiragoi ,  ç  tanta 
inortandMdtf  ?  Por  ««alura. oào  f^i  p  SeaUoti  4*2  P  Vt^f 
feia  Jãaiat,  que  linba  sido  ullrnji|d9'»      vew  caiOÍofa«A 

prasadaif 

Mat,  M  n&o  ba  duvida.  Meus  ama<l'>->  Filhos,*  dequs 
4»  0aJbM«id«d«#  puNlm  Mo>  9  aÇAiHeiu  c»J9  ((Uli  aisaah^r 
lata  !Q»itÍfpdi»  m  iMlot  at  ^lo«r.«flfM»M<««»P>«*w<^ 

çôes ,  que  não  podianao*  aS*  recear  donotto  qu«  na  tua 
l>arv«rsidad«  igMala  «  ou  eiicadr  o»  mais  çonompi^ 
doa?  £rn  ««Iroi,  iepuk>«  «i«da  Dc^*  «ra  racoiibeciUo 

HM  j^mmm^M  d»  nirmd*»   «w^filai  tUi  «rij^». 
«ar  d»  ««««iniH^^,  •  d««««aM«tariii  4mõtimt  t 

contradicçõet  sobre  alguns  Artigos  (ieligtnsns ;  em  o  nas* 
»o  a  sua  deviaa  ba  a  Mopiadadãi  a  luim  aii^^iue  ^«/«l  « 
toda  a  Keligiftp^:  ««m  •  qMal  „  t^tn,  a  wciedada^iifl^  1^ 
Jdoral  MO  poMÍwi»,i  «fi^  U«)ífHM^iicin  ha  motii^  ^^ã 
noa  tacita  •  oIsnk  ahtiOi  fl«i«  iiaii^-qva  tei^ricpa  atpai- 
xdea;  a  «  ard^m  do  timudo  moraj  ^r4  «ternumcnie  pep. 
turbada.  T«B>-se  visto  tantos  Ímpios,,  (vnq  sá  duf^ 
»ou:«iir«9Í«^  OH»  puMic4i«oi)ta  aa  major  f|r<pC'd)Kiiia 
lou^Ufit  flít»'^  °   A<íu  declarar>liv- gurrrai  • 

«rigir  eo)  syttetua  n  ttua  rvbalUâo.  P«i)ut  cl^«  tem  aiQf 
pr«gad4»  l/odos  ot  suu»  ««ludps,  C«I9P  d>l  o  Uvi  Piolttla, 

ffm  ppmovnr  «  ÂaiTvwjÍ9«i    ^  ab^tniiMísM,..»  oâa  i)4 
já  ttthf  •  iflírik  atm  imill  «ói  «ttta  Fr«Mq«a  o>^IIU  IVim 
,  qui  facial  bonum,  tm>m1t  mgH^  «d  «Mini*  Ut 

.  tf^^  mrto  4lli|«,4ilwrl«.4ri»ii|uidiidaft,  eom  qge  to^B 

oomo  00  ttinpp  d«  ATo^t  QUa  se  poderia  capirrar  ««n^ 

i|Mo  0  (nesifio  Pooi  »£  levanlii»»«,  para  defendaf  a  sua 
iJ«U»a a  faiVMf.  .itcaa^aqrr  paú  MWÍ44«^  do»  s^iia 

tMt«a  liaipos,  reeeoio*  íif.qm  a  ipi^ima  iavi>rid>id».W 
Mtvadvssa  a  «alo,  a  ao  Nomo  RabariUo,  Np«  Mi^iiava- 
iHXD».  no  sutlo,  a  na  a<ivisrgM'at  de  qye  Ektavamo»  po«> 

«tdw»  iiVittkiMr  Ai&fÍPMH»Niá«a  K>i%if|f  .p«li«j>IMf«  HHh 
i«H,  Sli|>aitMatla  «aJWiMMt  mMlafOaaltmi  «fMwaf» 
dignos  d^fla  por  meio  df  ♦iumn  pimnpto,  e  sincera  pe* 
itkicncta.  Y«tn  íuiuaf        Nojja  |í«;)bçia<;Í4o ,  e  ronsolar 
INoVO  K«pi|ii9  aUibu^edo ,  fL  ÍUPfliDWfndaçço  sagr,^4 » 
.qua  Hecab«(n«sjÉU>Fiiy)fd«  do  Nqtl«  Ai^^ham»,  e  Àd^r 
rado  Sobaroapf  a  maia  d>  {na  d«  h^m  ««^««içisn  R««| »  « 

«•rdad>'ira(iieiitQ  C/itMM^.o,  <4>ie ,  igiiainiMile  it^\plfí  p<-!o 
uiÇMftO  retfkw,  doquc  tuM  iafal  pofUiB^iu  ea prop/^iia,. aia 
.rir  atsolar  estes  Roioo'- ,  oecopado  iodo  da  fclicidada  do 
TM  t^ov»,  -qaar,  -é-6)4aaa ,  'qua  i'roc«d&mos  ás  nwmai 
preces,  e  ás  mesmas  exhortações,  romo  anu  p  pre«ervotjr 
ro  a  que  a  .Mão  do  Senlior  imprime  toda  a  «ua  virtude. 
Sabei  poit.  Meus  amado»  Fillioi,  que,  se  o  novo  Ca* 
Jix  d«  taa  iodigDasâoi  a  d«  mm  c6lera  |  que  Ella  játam 


fel  lo  beber  ás  N«ç2ci  n«i«  populotaa^  bet|M*ai  ( 
teinW  «aiftigcu  itM«  V  quMM»  «.qt^q  M  «i^i.laf»*** 
tendida  «iwlft  «HM  fl«illl«^  la  lupi  «fl»,.  a  «MMMa 
d^«.  Cona  o»  VMamea  golpe»  «on»  <yia  caaliga  biMBft# 
adNria  af  omm  a  qua  *«iMMâ«  ao  isnico  aeia^dailhtt 
es4apare<»,  e  d«  le  «alvaMm.  O^nttflmwH' 
%mkm  «WMP!4n«| jMHNt<iál»  dit^*  Seahof  t>M«é ; 
immh  <W<^'fm«lll  waiWf  Mbe ;  a  que  q  «oM^J 
oistio,  açlualoMMtaimMrefadQ  da»  miiJm*  vM^Miçaa^ 
trespasse  o»  Umitea,  po(  9*ik  Iba  teab»  ptesfifijator^ 
«  vi  p^  leraip  4»  ««Ma»  dMQideii»  «om  buma.  laorta  fu- 
iNVUh  AvQditai„  Mea*  avadna  FiMio*,.q«M  Kè  o  Mat^ 
OM.  ^Mihor  ofFaadida»  quão»  aavUi  «os  aaborui  pata  mé 
«sfantoia  do  oial ,  que  t«tU  cabarto  de  l«Uai  \mam  graa^ 
4«  ptri.e.  dia  í^r^fttti  a,  «i«  <yiMtt«  «  Siiu^Arago  aM^ 
laii«lilM*M-l«Ba««>  apwwlnwi  ma  •  Mitmm-Utm  m  nim 
Clima*  que  Ella  vos.  ped»,  como  tMiica  capa<  de  O  deae 
ormar,  «da  Ui«i  faier  tuspAodqp  assa  lorrenta  mahgnay 
para  qua,  uàp  chegue  a  preaipitac^te  aobr«  aé*>  a  Mihit 
•mn  ftMwqii.  iitiai*  i«MdM$«ial«M»4>  Kida,  caaysán 
fardfldiirmMiii  «ootfiM»,  a  kiMithada*,  «i»  ulcri6< 

cios,  que  nao  regnUa ,  •  Q)  único»,  qee  o  pcdxm 
cAcar.  CeMwnx»»  da  ser  «rMitinosoa^  aacJbaramu»  «'^^iv 
)MIVi4«ji  fawoiaveà,  qu»  aio  lui<4»  f<dlilr'  Apiila«a'|) 
qpM.  n<M.  4ad«,  da  t^e  aão  queit  •  Aborte  d«i  ^mpiia^ 
ma4  <i\ia,  qna  este  Baou^cM  a  *m  inipiedad»,  «•  mpt^ 
loDgue  a  sua  vida  CMna^da  4  viri««dv. 
Awda  que  tMh«  jfír  p«ofarida  ««au%  f%  onMtf  .vidat 

•  Calai  eefilaaç^d^lMiHa*  adi  eiMrHiiflioisM«beiBr  Bll» 
tinha  decretado  çqMw^  ATiatfo  a  »«tA  total  destruição,  a 
>ub«iffsào;  q  VtpfUmJttuu  ha  ea«i^d»  a. ialiroor<iha  as« 
t<  Dn«ia(a  da  atta  iluitifa :  e  o»  A'ini^Ua|^  •«  tftbeaait-dt 
ÍÍ«Mkr  o  d«fetHÍCÍ|»«fi)MIIÍO»  «rrepcMieMIPviuail: 
teocia,  o  a  Seolença  foi  revogada.  Se  a  voi  ú^mcmHt 
¥f*{or  nio  tem  a  niesm^  f<llfA  Diviaa,  quando  ftaSo» 
VM  do-.^tenbof  aoquBCÍ%  M  seu».  toncniRde»  iuif«>» 
MiMHMM  ••wm  da  Arafâo»  qita  raiwvdbt,  4»  lotMy  if 
tfpqiH  lampestada  de  »aios,  «âfO  te]»  qi««o*  p<idc|iai% 
4e  qve  a  voa  á*Joruit^  Daaperiai  no  »tw  4»troodoi;:efo* 
çàmui  subir  nosio»  clamor«»  aie  ao  TLrono  da»  Mi««cH 
jMfdia^t  «  Mrào  ouvido*,  se,  «  priineiro.  movei  ám 
MMa  «CBicçiio  foreap  «Aotiine»  ,  a  a»  ínfidelidadM  oonÉ 
que  tem  eido  ultrajada,,  a  df^ucatada  a  .Ma,?o<lade  ÍXÍ9 
«ina  ,  c  uHu  Q  iiitetesta  da  eiCapunnos  ao  a^oulf  da-su<a 
iitdigudçno,  que  leinos  iperucldo.  \N4t>  vvja  o  Sanhor^ 
^.^uavi  MO  paiaiiii«pk  <M  qMi*  ^(«1^1  maniinattiaa  dneoe 
Mqio  iuimaiiOt  qiMçda  HMrantamof;  jUra  ii>Giiiiit  m.Ii«« 
jmildfli  Riâos,  niio  veja  em  primeiro  liifror,  spuào  a  oòr^ 
a,  O.  ^rxapendiraratp  >4ncero  de  O  tar  oti^i^dido  ,  ejdapo^ 
diise-  o  leffor  do»  isaie*  d»  qua  I^Ua  (lediwv,  iqM|HÍ| 
^vre.  Forqwe  deveita^har^  |I«M  AmadiU  FiIím9,(^i9«í 
abocar,  a  g$mv  sabrie  n.nono*  d<Ncèaiifibas«  pe\ia 
laiuuludrs,  qi;e  to<  podam  íol>írvif,<  não  pela  injuiia^ 
que  laabÍMi  ft^i0.a,DoM;'««alir  caoi  aflúcipatio!,  ««-|a- 
jtJjo»  tm*  qii«';«  .m  (Iwilif ik      ■■mq»  ,.  MH^^vaMt 

primeiro,  e  mai»  vivamente,  o«orÍi9«s^  que  a  protnobo^ 
he  ter  a  terra  em  mi»ÍO(,praS0-  dt*  que  o  Ceo;  be  prefe* 
rir  acre  atura  ao  Ciaador;  ba  deiordfgi^:-^«# 
arma  o  seu.^tCt^  ■    v  v-"-  V  •  .  '^ 

A  iineera,  a  verdadeira  eoavértSo  para  o  Pai  CeT<t- 
tial,  capaz  do  cpuunoatcr  &4  guas  KuUanhas  Putr  rn^rsy 
bc,  de  quem  geme,  «  se  aãlige  de  O  ter  abandonado ^ 

•  dqf|»i.M%dff  1*1  usa»  Uil«  da  <Mí»«:  dainA»)  •V.^Ntro* 
o  peccado  com  buna  dor,  qualiieiiiuda  o  coração,  quo 
o  r«>i>ava9  ^  lba<  fac  amar  o.qMe  i#fsbia'd<»pr«ca4<iH  ^ 

de  ]>r«.íar  o  que  tttiiia  amado.  He  «K»  ycnluro»*  mu- 
!Í%t^U  (Vè^fff  u|)i^«mcnie  nos  pédo  segurar  o  iioin  des* 
panio  da  oóssa»  humildes suppbcas.  Ouvi  oSeniior,  que 

nartft»  pili'barrdaPtofcra^«<itorte.;i^jr.  19;  «-9:) 

y*J^vi|i ,  e  purificai  com  as  TOi»as  lag'rimas  as  immun» 
dhs',  e  a<querozas  nódoas  de  que  vos  tendes  coberto.» 
JLavatmnif  et  mundi  esíote:  niveliraí  dn»  meu»  otbos  a 
nalifitidada  dMTOMMoogiiBsÔM»:  jivfirU  mabmw' 
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gihfimum  ittfrfirtan  nh  ficuUs  mtts ,  *utn  Ve,  bb  maq»!* 
nuV04-s  |M>rúci«t,  e  »ucf«leg«i,  u -b«íx.«ia  do  orgulho, 
éa  odioy  da-  «i«gaiiç*t  *  «ollora  dM  eoi^iuincs  ,  a 
iiapMNiwkr  dM  «OHM- dhcaratej  na  raipMidei  em  &m 
a-  iarféíra  da  turma  vida  |iar*araate  ^túemXte  agere  per^ 

ver$è.i^  Ríuprogui-voj  dantii  ^in  dlanle  em  fuzfr  <>  lirm, 
amar  a  jnsliça ,  e  oltwrvar  og  meu*  Prpo«iin».  Di$eite 
èan^ówfW  }•  e  dapoitf  dítto  vinda  aa  meu  Templo,  4>qiiei'- 
4ai-vo«  d#  mH» ,  »e  nân  «'spprímeniardes  n  roinhn  Cla^ 
BiencÍB.  Feniie ,  etarguileme,  dicit  Domtnut.  ' 

Que  testemunho  muit decisivo  podíamos  pós  ler,  Meui 
amadot  Fillma,<  para  -mM  cbowencermoi  de  <)ut  ot  9U 
fÊÍttu  da'  Mi«arieordia  01^£  dapandani  na  nôi da 
reruUde  da  noma  conversão,  do  «ulio  com  qnft  »e  de- 
ve aboaiiiiar  o  peccado ,  é  da  reforma  da  «ida ,  e  dos 
«MIMM»!  O  Senhor  oko  o  podia  dbar  coro  mais  clare- 
n ;  *kh\<t  dn  ^«la  Boca  «a  iwnlaAçm,  ^ua  decide  da  at- 
t*nçào,  que  i<he  podaOi  ttWtattar  at  noiaav  supplicns, 
agoru  í\nf  aterrados  pelo  conlsgio  funpsto,  que  etii  ou« 
tros  paizc*  tem  »acri6cado  lamas  victiuiai  á  saa  Ju$li« 
ça,  Lb»:padiiBos ,  que  suspenda  sobra  Ada,  a  aabra  tnt 
tes  Reino»  •  vera  do  «eu  furor.  Ao  mesmo  passo  qué 
DÓS  os  Porlugjutet  nos  podemos  lisonjear  de  »er  o  seu 
Povo  eíColhido,  e  o  iiiois  /eluzo  da  sub  Santa  Religião, 
aobia  9uem  o  Mesmo  Sealior  tem  feito  viiivei  por  mui* 
vvaaat^a  8u«  Mfto  baoifaitota ,  deecoii««rtanat» ,  ain* 


a  não  lia  innilo,  as  expcmndas  tentativas,  que  mina- 
vão  o  ihrotio,  e  o  Aliar;  l>e  por  isso  mesmo  que  a  nos- 
fb  idalida«ta  át  eaaa-Laii,  «  a  còAvénâd  dos  nossos  co« 
Afecta '  mica  mente  para  Blta^  dava  Mfr  maii  prdiapta« 
a^wctlfva.  E  que«n,  «anifk:  o-m&ts  erael-  iniinífo  m  al 

mesmo,  Lhe  podvrá  nejf.ir  limo  sarrificio  de  (|ue  esta- 
rá p^ndanle,  não  só  B  vida  temporal  mas'tBqibema 


•«"Usamos  pois, ■Meus  amodos  Filhos,  os  donos  suspi- 
yaa,  é  a«  na«fas  lagrimas  perante  os  smia  AUmc»;  raéa 
Cliuremos  mais  os  crimM,  que  lem  d<*'in6ado  a  sua  ira , 
do  que  Qs  oMtigos,  qua  ellae  tep  merecido ;  confiai  en^ 
tão  na  Sua  Miaertcoidia,  ^oa'  h*da  taramos  que  retjear*. 

Para  <ssie  fim  OídpnattiOj  ,  qne  em  Iodas  n$  Tgrejns  de5^ 
te  Nosso  1'atriarrado ,  depois  di;  se  recebi-r  ei>ia  Nossa 
Pastoral ,  se  Cnção  preces  por  tres  dios ,  devendo  rfpe^ 
tií-aa  at 'mesmas  nos  %aatro  Domiogo»  aejfoint.  s ,  á  bo- 
fa-am 'que  poHa*hifver  nfaior  Wvicune  du  |invo;  e  que 
no  Santo  •Sacrifício  da  J^Iiss-n  «e  d^  nli-  *«guiidii  ordi  in  , 
m  oraç&o  da  Miata  yro  citaiitUi  moríahUile ,  vtl  tempo- 
n'põttilmVtím»*  Olitro:wm  Mondamos  am  U<>verenddb 
PaflMOt,  "0  «'  todos  -os  Minislfns  da  Divina  Pulttvra> 
C)ua  «xponb&u ,  e  tntim«m't>cm  vrvamenie  aos  Fifis,  at 
tiit^ortanies  verdades,  e  inbtrurçâo  ,  que  tlicí  Damos 
nesta  n03>à  Carla  Pastoral,  a  qual  será  puUicada  em 
dia  de  Qoioiíigo,  A  Estação  da  MitaaOrovaalaal ,  a  da^ 
pois  nflixadti  nos  Lugares  do  roslume. 

Dada  eni  Litbmi  no  Palacio  da  Nossa  Reiidencia  da 
#im^eira,  ao»  30  de  Maio  de  1998.  Sob  N Osso  Siginl^ 
arâatie  dai  Noi^m  Armatv  •    '  ' '•  *>•'  '   •'"  ; 

Miguel  Utra^in^  Ribeire, 
-a  '  .*J  .  :'•      fíiK,  r  *••.••■  "j  f'  . . 


.h.  t  >l>l  .íii 


•"11 

.•4»    •  ' 


,oIi''"'  .*.'>•!  í-J      n\$  • ...       "•  f  .    •■     I.  r 

Hl^vetd  de  Oiien«9ftttaaM*qikff  etatvõttiioi«la«i,  da 

"•  Ilha  da  Alndeira,  M)  ítías  ,  pnrlecipn  que  tudo  alli 
'   '  ficava  em  botego.  —  floni#in  sobio  1  Paquete  Inglex. 


'  ârKn-ve  i  vnida  Ha  loja -da  Jorge  Reif,  *  miaiii 

•do  Cííbluine  ,  }>plt)  preço  <ie  60  rs. ,  a  2.*  i'ili<;ân  dsa» 
cfothmenduda  I ntlntcção  Popular  acerca  da  Loier^Mtt' 
òus,  publicada  jiela  Commisnln  Soniíaria  dê  Pmi,it 
cnja*  pr  videncias  a  Oa%ela  de  Luòoo,  nosettN.'9f, 
âèò  tnm  resumido  extracto.  Nesta  8.*  edição  fio  tos* 
stgnades  einfórma  desuppíemenlo  aquFlIos  mcxiiiicKiV 

£ia  a  experiência ' tam  indicado,  a  igiNtiaienie 
iittiddea  cárativai  «doptadoa  altioaOMOta  eaartcMÉa 
tíUá-vaàtagani.'  ' 
•■  '    '  '  Annuncio». 
Rafatl  CxtttatÊa  dàaOoa  Carvalho,  da  Villa  de 
na  d^témtéjOf  anninda  ào  poblico,  que  na  etncj» 
dar  da  JoO^trim  Lopei  de  Si  Miourâo ,  pai ,  e  na  dtai 
filho  do  mesmo  nome,   romo  testamenteiros  cJe  0.  V.:- 
ria  P^ictoria  da  Silva  ^  lia  do  anounciaiiie,  scacliucn- 
to  contos  de  réis,  que  fbrio  daixado*  aja  kfadn.  lia 
tanto  se  alguém  fizer  atguma  transacção  OM  a  éM 
Mourão  a  respeito  dos  prédios  que  poisue,  dfWÍ  e» 
lar  com  e^te  pagamento. 

'  Jòii  Diogo  di.^a«toi,  vaado  na  Gaieta  N.'m,à 
8  da  Jnabo  corraale,  annundada  pata  o  dia  %in»^ 
mo  a  venda  judicial  de  titiui  prédio  rtoKre,  siloniN» 
do  MachadMOf  declarando  que  D  Miria  BntècU 
Vakia  de  Soiua  ecadêra  para  pacramientri  de  snu  aéo' 
rea  p(ar'Ooaaofdata', '5M  c<Kaí  eites  fizera,  declsrt(|« 
Atb-  fbf  ouvido  nMIa  CJonehrdata  ,  e  que  o  dito  pn** 
está  penborado  por  6:647(^357  rs. ,  qne  Joié  Machaà 
Pinto,  ex-dono  delle,  ficou  devendo  4  caia  éeJoti  Hta 
de  Mira ,  em  ruja  execuçft«'to>ltá  o  «icM»6  Jni  fí^ 
de  Battoi  habilitando  como  rapfMMMtaiiie-  da  «cda- 1 
Protesta  por  tanto  p«lo  direito  da  píéfSírearia,«dei«» 
consenlii  na  venda  sem  que  o  produclo  entiaaoftf^ 
■ito  Publico  coiti  o  en«it]go  de^jianbora. 
'  'Na  botica  de  OrvfOfâb'  dk  SútáA  Pereira  ,  no  lirgo 
6n  Rato  N.*  4  e  4  A  CMtioàv'»' vdbda dM «g"* O* 
Caldas   e  Férrea.      '  t  ■  ■ 

Do  dia  13  do  corrente  sa-conlioáa  a  víndír  "  w'''^? 
do  palácio  do  Rodo  N/  6  a-âma  dat  Calikt»^^' 
nha  ,  cbeia  át  bicat  do  pòdnba  por  íí"*'!?"** 

Abarei  de  Monteiro  ,  copei rn  d.iquellee»tnbelKÍmeD'0  -  "» 
mesma  te  vende  a  agua  Férrea  carboniieda  ds  4U.01» 
thá  Bbnm\  vinda  todos  ot  diaa  -pela  naabl  aiana  cf 
áif,  ]>or  preçoí)  muito  comíbodoa.  1     •••    '        y . 

Na  loja  de  bebidas  na  rua  direita  de  Ssollf  • 
N,'  14,  principiará  a  vrnda  da  neve  do  dia  10  do  cor* 
fenla  em  diante;  lambera  aUi  ha  bwm  quoriodec  nif,  «i» 
«Hia  loja  teapromptaiAo  todatataneotameadai  p»'" 

Na  tarde  do  dia  15  do  corrente  se  ha  d« 
f*^^*  do  Dppoziio  Gerai,  com  o  abalin'*»"' ""^A"' l ' 
feárlédo^aior  <le  9ôO/()00  réit  ,  buma  pwprfà^^ ^ 
èaiat  na  n»  do  MoeWMbo,  Fracoaiia  de  Santcj^ 
,  de  N.* 88 atddO:  ba  Eseiívlo da  tfrreniaiacic» <^ 

Quinta  feira  14  do  correiílf,  e  "'"'"UíVl^ 
10  horns  da  manbà ,  na  rua  nova  de  S.  M<v»em  • 


^5|)flllOj| 
Cf 


(Freguetia  da  Sé,  se  ba  de  vender  em  I 
da  a  mobirra  que  ficou  do  faUeeido 
tentta  dè  roupa,  prata,  cèsquíaba,  «obre, 
comniodas,  guaida-roopn» ,  Iciioi,  >idros, 
dairas,  eofret  de  ferro,  viabos,  trem  do  coim"'?^ 
tfr  pattmle-,  anfedbo  da  aaw  ,  cinca 
com  seus  pertences,  para  butna  fabrica  da  "f^^ 
espelhos,  sacaria,  garrafas  pretas,  e  oulW* 


«5= 


-  ...   V.  .    .  I 

|.      ....      .    ç  •      .         f  ' 


' .  >     • .   ••  ■  ,  • .  •         t  ^ 

•    '  >■    w     •  •     i'  .     ••  •'  í  .  i 
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ANMol8d2. 


GAZETA  DE  LISBOA, 


QUARTA  FEIRA,  13  D£  JUNHO. 


AD/^ERTENCJjí. 

•  jÍê  pênóoÊ  fm»  TtnUniartm  itíUenKMir  para  a  Gatti» 
Í9  Litboa  pelo  9*  Seme$lre  «  S.*  THmettre  dbtfe  mno  , 

o  fHfdem  fater  dirigindo-se  áloja  dn  /liliuitmtra^âo ,  rua 
do  Our«*  N."  23Õ .  ai  carUu  da»  i'rovincicu  urao  remcl- 
tídag  aO  Âãmtaulrador  dm  bifa  da  (iaxeta  ,  Joté  Joa- 
quim N«pomoeeno  Artejas  ;  na  inieltigeneut  de  que  «ó* 
tntnte  terão  recebida»  a»  que  merem  francas  de  porte  ^ 
bem  como  aimportoneia  da attignatura.  Preço»,  fOrS^ 
me$tre  6/400  reu,  c  por  Triine»tre  3/600  r^i». 


PARTE  OFFICIAL. 


SjtcasTAftiA  m  Estado  dm  Nbaocios  EecLuiAmeoa 

; '.s-taJmnçA.-   !    .  « 

'  Daerda» 

Tando>Me  comtado,  que  muitos  êa»  Mtittarn,  que  M 

.'irl.ão  nas  Illia»  dos  //j-orí»  delmixo  das  bandeir;is  dii  rr- 
l  elliâo,  conhecendo  a  illusào  a  que  o»  condiizíruo,  ecm 
oi  tem  conservado  os  seus  Cliefei,  desejâo  voltar  ás 
Êletros  da  Lealdade  c  do  Oi-ver,  obsiando>lheã  porem  o 
Tec«io  de  que  Ibet  sejuo  impottas  as  pena»  em  que,  te» 
giiiido  B»  Lei»,  iiiccrriTão ,  havendo  ale  chegado  á  Mi- 
nba  Keal  Prosença  diúerenle*  (leprcsentaçòní  neste  sen- 
tido^  algana  dos  rdèridea  Militares:  E  Querendo  fia 
inoslrar-llips ,  (]uf^  •.im  \lf  \  e  Pui  dn?,  i\!<>u»  Va&ã»allo8,  e 
que  .Sei  tef  CJemciicia  quando  o  bem  do  E*lndo  o  per» 
mitte,  Sou  Ser>ido  perdoar  a  todos  os  M ililnrf* ,  que 
«lUto  nas  libas  do«  jíçore»f  desde  Soldados  alé  Sargen- 
tot  InetutiVMiente ,  e  que  itm  lagaido  os  Chafn  revolto* 
SOS,  11^  penas  a  cpic  por  este  delicto  estariúo  su;'oiin5 , 
se  denUo  do  ptazo  de  queiro  mezes,  conudos  da  doia 
deste  Meu  DaerelOf  leconbecendo  a  Miuba  Legiliina  Au- 
ihoridade,  tornarern  á  obediência,  que  Me  íie  devida. 
1\o  caso  porem,  que  seu» Chefe»  prctendâo  efrectivnmenle 
rialuar  a  temerária  empieza  de  atacar  {'oríii^al,  esle 
prazo  acabMÁ  para  aquslies  dos  meocionadoi  MiiiUieS| 
^m  vieram  «o  Raino,  lenfo  que  boovaiviB  passado  quia- 
se  dias,  depois  dè  desembarcarem,  sem  »e  terem  upre- 
•culado  a  qualquer  Aulboridade  i''iel ,  Civil  ou  Militar^ 
£  por  qoanl»  saluio  atd  digBoa  da  Minha  Kaal  Con- 
tem pi  açfto,  M  MipivfaNai  M  MHW  dilifanciaa,  •  ssfor- 
«o*  paia  ú/ÊttaamoÊÊm  «nbutai  •  étÊÊhinm  úm  Aum 


restitnirem  nelUs  O  exercício  do  Meu  Paternal  GoverndI 
e  Soberania  ,  Sou  outri»  siiri  Srrvido  ,  que  os  Soldados^ 
que  aasim  te  comportarem,  lenbão  em  pramio  deaia  Serw 
viço  a  sua  baixa ,  quando  chegarem  ■  PortugtA.  JahK 
de  Paula  Furtado  de  Cattro  do  Rio  de  Mendoça,  d» 
Meu  Conselho,  1'residente  da  Meza  da  Consciência  ot 
Ordens  I  e  interinatnenle  encarregado  do  Ministério  doS 
Negócios  Kcciesiasticos  «do  Juaticat  o  tenha  assim  eo^ 
tàodido,  e  faça  executar  com  Moroens  e  participações  na«f 
ceisBiias.  Palaciu  deQueitit,em  7  de  Fevereiro  de  ISSS^ 
=  Coin  a  Rubrica  de  ELBEl  NOSSO  SENHOR. 

■  Haveodo  pelo  Meu  Real  Decreto  de  sete  de  Feverairtf 
dooormote  moo  de  mil  oatoeentaa  eiriot*-*  do«s,  Per« 
doado  a  todos  os  Militares  des  de  SoMedot  at^  Sargeo^ 

los  iiK  Insivamenie ,  que  ors  Ilhas  doi  Açore»  tem  seguiw 
do  as  bandeiras  da  rebcliiâo,  as  penas  a  que  por  est«  • 
dalteto  «atavâo  sujeiíos,  se  dentro  do  prazo  de  quatro» 
meses  contados  da  data  do  referido  Meu  Reai  Decreto « 
reconhecendo  a  Minha  I^jriuma  Authoridade  tornasseai  á. 
obediência  que  Me  bedevida,  acabando  poriam  este  pra** 
zo  BO  caso  de  que  os  teus  revoltosos  Chefes  oscondusístenx, 
effaetivameBte  á  temerária  empreia  de  atacar  Poriugal^ 
para  aquelie»  dos  mencionados  Militares,  que  viessem  ao 
Kcíno,  lo^u  que  houvessem  passado  quinze  dia*  depois 
dc  desefiii^nrcarem )  sem  se  terem  apresentado  aqualquer 
Aulboridade  fiel.  Civil,  ou  Militar,  e  isto  pelas  rasôe» 
no  mesDo  Decreto  declaradas,  aa  qaaes  movêr&o  a  Mi» 
nlia  Paternal  Clemência  ,  Sou  Servido,  por  justos  no» 
tivos  que  Me  forâo  presentes,  Prorogar  o  indicado  pra« 
IO  de  quatro  metes,  e  Permittir  mais  dous  para  deiitrv 
deíles  se  poder  ainda  verificar  o  Perdiio  concedido  pelo 
dito  Dccrelo  de  sele  de  l"'evertiro  do  corrente  anno  d« 
mil  outocentot  e  trinta  edous,  nos  termos  no  referido  De^ 
creto  expressados.  Lvn  «k  Pvaia  Fmiado  dc  Castro  d» 
Rio  de  Mendoça,  do  MeuGonsellio,  Prcsideiite  daMoi* 
71  da  Cnri'^ciencia  p  Ordens,  e  interinamente  Encarre-» 
gado  doMinístcrin  dos  Negócios  Fccictiatticot  e  deJus« 
tiça,  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar  com  atf 
ordens  e  parlecipaçòes  necessárias.  Paço  de  CocAsasp 
em  sds  de  JtNib^  de  mil  outoccntos  e  trinta  e  dous*s* 
Cem  «  Rmbriea  dc  BLRBi  NOSSO  SSNSOãt, 

MlMUTBBIO  soa  NBOOCtOa  I»A  OVBftBA. 

EiRei  Notto  Senhor  Houve  por  bem  acceitar  a  offer« 
ta,  que  a  beneficio  do  Estado  fqaem ,  o  Abbade  de  Tet» 
6aéo|  Frsocísco  Duarte  Coflko  eSilva,  de  oiua  alqoei» 
mdiMillio;  Jàid  de  8o«a  Mello  ,  AbbdkdaK-  . 
ttíhf  dt  Tinte  «Mn } .fkwHiMo  J^|(|>Q^|aM  d» 
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Cotta  ,  de  quarenta  e  doit  e  meio  ;  e  Francisco  José 
Machado,  de  dex  e  mejo,  lodo^  do  Termo  da  Villa  dos 
jircoí  ,  Comarca  de  Viakha  ,  Cuja  oflerla  be  digna  de 
louvor  pela  d^oimraçâo  dm  fieis  lenlimentot  que  ani- 
inâo  oa  oQereotet:  O  que  parleci|>o  •  V.  S.*  «bi  retoot» 
U  ao  MU  Oflicio  N.*  lOS  de  7  do  eorrent*  id«s.s;Dcm 
suarde  a  V.  S.'  Paço,  ero  9  de  Junho  del832.  — Con- 
oe  de  A  Lourenco.  =  Senhor  Domingos  Joié  Cardottt, 


NOTICIAS  EaSTRANGEIltAS. 


ALLEMANBA. 


Lemei  n  no««  Gaiata  ttiiniiterial  o  ■eguinie  artigo 
io  Jlbe^no  inferior : 
^ »  O  pMc^dímèalo  <|iM  mtá  •gotm  Imo  «egvido  •  Poun» 
oift  Ftmatiaáà  mm  wtn  dhawifolVÍM«mo'a  iio#  arai  «ig«ro- 

'  aot  progrcssd/  orgmleo»,  hetân  conforme  com  afidadoi 
povoe,  que  já  le  nào  pode  duvidar  de  que  a  f  ruMta,  que 
O— h>tte  o-  encargo  que  le  íbo  ia»poz,  não  torne  a  tomar 
•Hl  tta«o  a  •leea<lB  poaiffto,  quo  oOranda  Fftd$nco  ibe 
lla^fb*  btdqMí^idol  £Ha  procura  dalempenhar  a  ins  miMao 
cm  hum  sentido  Ycrdadeíramente  nacional ;  «lia  procede 
com  energia,  porém  nio  como  egoista,  «em  ostenta- 
ç&o,  e  «MÍoi  adquirío  bana  augmento  d«  força  e  decoo- 
iid(>ra<;ã<^  ^^e  oteú  lugar  entre  á  grande  familia  dos  Es* 
tatJos  tean  estabelecido  sobre  hama  base  inabalável. 
wA  noesa  patfÍA  I0n  adoptado  bum  principio  de  ligai* 
oppoite  «o  prÍTtei|»»  dettruelifo  do  taotea  oulr<M 
Salado»  que  de&ejào  mudar  tudo  qttaM»  bom  ou 

mán  ,  tf  per  isso  antes  excilâo  a  nos*a  ooflipotxuo  do 
qua  a  nossa  sytnipatiliu.  A  Pruêtia  sabe  o  qwé  qiíer,  eo 
4^  da*o;  aào  he  só  poderosa  pelos  suas  baioneta»;  ella 
o  bc  iobro  fudo  p*la  tum  cultura  iniellectual,  pela*  laai 
bawtnlorae»,  pelo  caracter  grave  do  mu  liei.  Enthu> 
sraitta  da  justiça,  sr  acha  unida  e  forte;  a  sua  dlerita 
b«:  Cam  Da»»  pelo  £Ui  «feia  Jfofriai  ta*nbrai  nào 
■•«Mi  babsa  polleg^ada»  doa  «mt  dNotloa-,  v oa  ba  d«dt> 
iend^r  até  á  ultima  gota  do  próprio  Mngoe;  e  eis  o  fun 
éa  todoa  oa  Musctforsoa,  he  niiio  quo  colloca  a  sua 
fMDdatÉf  ha  aaria»  qat  a  PnMte  traaiyníllament»  pro- 
layío  m  %»a  carreirk^  mm  oHiar  não»  fMira  a  direita  nem 
para  a  e»querdn ,  oãariidia  eem  toda  a  «ej^urança  pari 
diante  confiando  no  seu  Rei.  Em  18] 3  *j  1814  coinha- 
tiaMoacooua  o  aeeplfo  de  ferro  de  bum  usurpador  ;  bo* 
}»  auiabaiaaiaa  eontra  o  «apirílo  da  reTo4tá  e  de  deitral- 
çã«d,  tontraoespiríto  deirr«iigifto«deiiilMÍMiOy.dbofoia- 
a  da  menlifa.  w 

*  '    •  "  ■  • 

FTAUA. 


y  10  db  Múith 

.  -O-  Co«>r^  Atmoat'  d^  9^  d«  Abrif  oa«lé«f  <rpam* 

gli»fo>'«r(fiiirt<e! 

1»  Annunciou-se,  qui»  jVIr.  Olivier,  de  Manclha  ^  havia 
tido  preto  em  Moén»f  de  ordem  do  Duque.  F«liamen> 
ie  M  desmenlio  eti»  noticia  pelo  barco  da  vapór  iUmi- 
^  IF^  f>roo«deatv'dr  JAnrâdMs-,  q|a«'iro«nr  cÍMMi*et- 

f  r  pias  nb'  diá  \','>  p«lo  tiiesnio  Mr.  OlAdN'^  •  M 

aciia  *m-  Livrttc  o  nunca  íoi  prexo^» 

•  Oa  áaeaaa'  Ibitorea  m  terl»  seis  duvida  adbirudo  d« 


DaíjaBiê  ÍMentu  Ã  verdade  be  leropre  forte.  Oiíbõ 
Governo  está  perfeitamente  iqitruido  da  infame  mitiàe, 
que  a  propaganda  havia  encarregado  a  alguns  Fronu- 
zes  f  a  quem  a  sociedade  do»  Amigdt  do  Povo  tiifiadi. 
do  faísca  passaportes  /nWestft,  «  a  recoiDjpeoia  mnm 
Ibea  bavia  pronettido.  Taanbea»  ae  niõ  admíiMadt 
que  os  periódicos  vendidos  a  evca  propaganda  w  eos> 
solem  de  baver  falhado  este  golpe.  Todos  estes  fisjaa» 
tes  Anglo^FtmtetMM  paaiáffto  por  AfeJma,  al|aaidd> 
Ica  M  datífAio  piura  vêr  o  P«la«M>t  •  eam  este  moiifa 
podmia  ym  o  Ãrcbiaaque  niiluMe  e«k  o  po«o  m 
augattas  cOKinonias  da  Saoiana  Saata.  Porém  sGSk 
verno  instruído  dos  <»us  projectoc  contentea-ffcúdisi 
fazer  vigiar,  de  modo  que  Ibea  foi  impossível enCftil» 
los.  Em  Modena  onde  o  Príncipe  não  conhece  medo,  m 
refcervão  os  actos  de  maior  rigor  para  os  inimigos  rifdt» 
deiramente  perigosos.  Quanto  «os  que  são  mais  vii  eni» 
tem  OttUas^armas  que  as  da  traição,  coiileBla4lt«i 
Hnnirâr  as  tramas  e  despresar  aspesioaa. 

(roeêáOk 


17. 


Ha  tres  dias  que  S.  A.  R.  rec«>beo  bana  DtpsisçM 
de  artífices  e  trabalhadores  desta  Cidade,  qiie  Knwaprf 
sentarão  paf*  lh«  dar  a|fradec*Hi«atioa  peia  pisMcjia 
que  Ibee  cawcedla,  oilèfeaãada^ea  p*nr  orfanitamsiMh 

corpo  de  folunlariat  Rentistat ,  a  fun  de  que  defendes- 
se a  pátria  e  o  Príncipe  contra  os  ataque*  doi  (tersos 
inimigos  do  nosso  raposo.  S.  A.  R.  seccbco  <«d  ^ 
volenaia  eita  ofttaciiaaataí»  9  já  as 


IRLANDA. 

Forâo  atacados  da  cólera  7&  pessoas:  morrècMlii 
•  fi^rèo  enr«daaM:  «alia  eaftraiaa  797.  • 


Utm,  14. 

Declarárâo>M  1 12  eofariBOft  da.  cólera:  monitio  30 
pessoas,  e  (icárâo  curadae  111. 

A  totalidade  dos  que  tem  sido  atacados  ds  eoktsaa 
Irkmda  des  de  o  principio  da  epidemia  sobe  s  4,136i  • 
•  <1m  moftoe  tf  l)fí$, 

FRANÇA. 

Parúf  S7  de  Maio, 

lio  dia  M  moirérãe  nave  colérico»^  oola  ao 
deaenore  no  df a  86 ,  e-  vinte'  e  sete-  na  dia  Vf'  Nei 
partamenios  invadidos  continua  a  enfermidade 
progresso  ordinário.  O  disthctf»  da  S.  Briit  no 
tameata  da  Tmutmt  •  awcMil»  ),tMahnai  I 
90  dias  MB  aaleraas  alOO  anrtns.  • 


Em  bama  carta  partiaular  »e  lem  as^^- 
laiidade*  a  raspeito  da  Gidkde  da  ileoiíasfe: 
n  EstaiBo»  eereador  de  raortas ,  de-  miscita 

súo<  que  tem  medo  de  morrer. 

wSó  so  falia  dacolMa^  eapeoas  serefbreA  oeaeesl*»* 
Mantos  de  £dSHãWK  .  ,  ^ 

nO  «elo  que  em  Pdsff  maatfcstárãoi  ot  i*^'"''^ 
Cb^istuo»  ensas«istir  nos ea^braioe  ooleneoi,  P*"^J''z^ 
groso  em<  Beawoma  comparado  com  ■  panU»fÍ9  * 

Siaa»  peewae  detia  Cidade.'  Moa^p^meiree  dias 
dbf  soeceriM  ndeqfue  m  aaaiwib  m  "T^^ 
rd»  oè»ti»e*8o-se  d'entrar  «dias:  i»nj)n#dow»  *  ^ 
m  epuberbai  livrar  es»  «uenç^  m  osdv»  ;^'^ 

rniifwt»  wM  ^ 


•.  J 
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gar  B  bokfcil  tnaittf  «In^utiiyA.  DIimii  ^m  m  nÁd  frati 

s6  do  Bhatfiiflonio  ^o  te<i/>otdo  cnm  botiM  da*  Prinnzai 
filhai  d«  Lún  FiHjtpc^  m«$  laitibeiti  de  eontcnio»  ulie^ 
yiore»  fniitfadM  «nr  fiM^rMM  iblMV  «futuro.  A»  |N«^*el 
ijup  fique  frustrada  a  esperanç»  publica,  parqHvi 
mente  em  Franga  n&*  •«  pensa  no  fiiiino. 


À*imaU  )i»1o  nkk»  <K»  «•Mini  dltM  pMirComptc^tu^ 

onde  w  deterá  <ó  4^  íioras;  (^<^<Hn[>iinha>o  nn  jornudii  o 
Ministro  de  Negnrioa  fitrangeíros :  julga^kc  que  a  m»~ 
ttlmêtA»  ào  Kei  doa  Belga»  com  a  filha  do  àéê  FnM» 
cowf  M  o&o  celebrará  aote*  do  proxioio  Agoilo. 

'  (CMerHer.) 

O  AfotxHor  AtgeUno  de  24  d'Abril  contém  benia  car^ 
km  ém  Ur,' Mfdntojf  dirigirfa  a»  Cb«fr  é»  BiMrciio  d*o^ 

cnpa^ão'  tm\^rica.  NVIIa  portecipa,  que  o  Goteriio 
Mar^WpúnO  batia  renunciadr>  poíiti\ampntr  á<«(iai  pre- 
taat^M  lobre  a  Cidade  de  Tremeten ,  e  wbre  oi  dnirU 
ctòt  imnwdiatos  anierionnaalada^riidéniet  da  antiga  Ka^ 
gencra  Argel.  Depoít  debever  (éHÒ  ptfblien  o»»neon^ 
leudo  a  todo*  os  Arabct  da  Regência,  dt-d^rou  o  Oe- 
neral  emCheíe,  <)ue convidvraria  como  iními^r>«  da  Frnn- 
çú  fAo  «6  Ai  qM  «ao  abaitdoiieMem  iinmedíataiMal*  o* 
que  preipndertj  proíedet  erfi  nome  de  hum  Soberano  ami* 
go  da  França,  ma»  tointiutii  o«  que  não  empregassem 
loilos  o>  meios  paro  prender  »>  ufTiigenlar  foro  do  lcrfi« 
tolio  da  Regenciâ  «mi  ininigoi  do  répouto  paUico. 

Eíjcrcvem  àf  Roma,  que  o  ecJebre  flícsto/arj/i ,  que 
conhecia  e  railuva  muitos  idiomas,  endou«lecèra ,  e  falia 
agora  e  tnisinra  todos  os  idionras  <pft  afebe*  4a  ioodo- 
que  falia  buaia  língua  lâo  «ogu|ar,  que  ninguém  o  eo* 
teode.  (G.  de  Madrid.) 

Hum  tiajaola  qne  acaba  de  cbegar  de  Jaúá  eomáiU' 
nteoa  i  teekdade  de  Geografia  -de  L»ttér«$ ,  ha  «estio 

que  estf»  ine^ma  socicdodu  Celebrou  a  28  de  Novembro 
ultimo,  filgiimas  particularidades  aresfieito  dehumvalle 
Oiuito  nolavei ,  qutf  ««  ecbo  naqiJi-lle  paii: 

«Ao  aproximar-M  áquelia  valie,  dis  o  «iajanta,  as* 
paiincBtAmQa  graodae  a  repatidaa  oáuwaa,  cerla  taalei* 
ra  c  bum  fedilo  quL-  eníTocavái;  lu.-is  quando  chegámos 
deeappaiecérâo  estes  s^mploiiius,  o  que  no»  permíllio 
«xaimnar  á  voalada  oai^tacalo  que  se  oíTerecia  ánoe* 
Sa  tista.  O  vnite  tem  qua»i  buma  milha  de  cireuroiêren- 
cia  ,  e  a  sua  A^ura  he  ovada :  a  sua  profundidade  be  d« 
hun»  50  a  &í>  p<^.  No  f'indo  que  he  inleiraineiile  pluno 
e  aéco  nào  se«ncootrâo  indicio»  de  vegele^io,  mas  acba* 
•O  coberto  de  osMa  e  esquelatoa  bomaaoi,  •  de  animaasí 
Sromo  4o  fiares,  javalis,  veados^  «vet  ate« 

wNotou'«e  qtie  nào  sabia  da  tem  AeiílMU  vapõr,  e 
que  o  terreno  era  l&o  duro,  tilo  «elidb,  o  ecMÉ|iMI»  con 
mo  w  foMe-béili*  pedra,  o/qtw  tA»  npreaeutava  neUi 
MMmo  *•  m«U'lm««  aberturas.  Oi  tadoh' esdebraaot  que 
' cfcâo  este  volle  de  desolação  estilo  cobertos  desde  o  cu* 
Die  até  o  fundo  com  arvores  e  arbustos  luuito  frondosos. 
Qon  1»  injHo  'dos  no»«os  bofddes  baikiidoa  {«los  flan. 
cot  do  neamo  valia  até  a  díitaocià  do  hvnt  16  pé»  do 
fendo.      ■  .     ■   '  ' 

nLogo  que  clie<;úmos  ao  termo  indicado  deitamos  liucri 
cio  BO.  fundo  do  valle,  c  dabi  a  16  segundos  notámos 
que  eabifa  aem  nrnvmnenld,  mas  que  apetar  diaao  eonti* 
ítuára  i  rt-iprrur  hnns  10  itiinutOs.  Deitámos  depois  ou- 
iro,  que  tairrln-m  ticuu  tetn  mOrimr Hto  no  «spa^-o  de  iti 
tegundo»^  econiinuou.a  r^piíar  |0 minutos.  Uuma  gel; 
líoba  que  iMmtjoiu  tiinçnnw^iriTCo  niouto  e  meio,  p^ 
recendo  antes  de  chegar  ao  fundo.  Perto  do  li^r  oode 
)>arúuios  encontrúiiio<  hum  esqUelclo  limnano,  quu  qni- 
lemos  levar  I  mal  depois  coosÍRlerámos  que  iò;a  graude 
Vmeari  traulloi 


n  Oi  OSSOS  que  se  aeMb>  no  òi^mo  mlVe  slo  ifta  bMui* 
cos,  que  parecffm  de  marfim.  Julga-se  gerarmente,  qóo 
o»  esqueletos  liiimanos  pertencerão  a  malfeitorct  o»  r»« 
l)pidtet,  qne  perseguidos  eni  todas  asdirecçdesserefugídfâq 
altl,  o  eomo  ignorassem  ot  perniciosos  eÉHIó»  do  ar  qat 
atii  se  respira,  entertd^âoqucachariâo  naquelle  lugar  buiá 
asylo  onde  encontrárão  a  morte.  As  montaubas  que  cer* 
cao  o  valle  s&o  vokanicás;  porém  nfto  se  nota  no  mes- 
mo «eile  cfaeiro  dTeaxoftot  to^iiicm*  d»  teieai  kaviéh» 
irrupçlb»MlaMkM.i»  fOàmàê  d»  í^taÊ^)  > 

HESPANHA. 

irdiMd,4ite/iaiA«. 

No  dia  27  de  Maio  próximo  passado  o  Excpllf ntissU  ' 
mo  Senhor  fiarão  ^ntoinisi,  Ministro  Plenipotenciário 
iie  9.  M.  o  Rd  dat  Dum  SeUta»  junto  d*£lRel 
ireunio  no  Real  Sitio  á'  Aranfvet  em  Imm  esplendido  ban- 
quete os  Senhores  Hepresentantes  do  Corpo  Diplomático 
estrangeiro  ,  os  Senhoreé  Secretários  do  Despacho,  oa 
Oficiaes  liércs  do  Paço.  Vários  Conselbeiros  d'£atado, 
é  ootres  ffetpanhoa  de  distincçlo  com-  o  objecte  de  oe^ 
lebrar  a  feliz  clicgadn  ,  e  as  vndAi  da  Serenissinia  Senho- 
ra Infanta  D.  Maria  Antalia  com  o  Serenissimo  Senhor 
Infante  D.  Sèhaeiiâo. 

Na  noule  do  «eguinte  dia  deo  o  mesmo  Senhor  huna 
baile  cuja  memoria  se  conservarri  longo  tempo,  tantó 
pelo  lutído  da  concorrência ,  que  alli  assistio  aat  princi- 
paea  peiaoaa.da  Corte,  como  pelo  bom  gosto  QUe  diri^ 
gto  todas  at  disposições  da  festa ;  pórém  perttciiiarmeB* 
te  pela  altractiva  aioabilidade  com  que  SS.  MM.  o  AA- 
que  sedignárão  honralla  com  a  sua  presença  ,  augmenlá* 
râo  o  contcotameoio  doil  enncorrenies. 

S9.  MM.  e  À  A.  se  apresentério  pouco  dapoh  da»  10; 
desde  entlo  principiou  o  baile  aêsom  d*escolhldas  peçaa 
de  musica,  executadas  por  buma  numerosa  orquestra. 
Pela  meia  ooote  se  oerviò  a  8S.  MM.  e  AA.  em  buma . 
oega  dcgaoteaMirte  adoraada ,  e  em  bniii  quarto  «epo* 
rado ,  a  cf  ia  ;  e  cm  outros  doiis  imrnediatoi  ásSenhorasj 
com  abundância  de  manjares  delicados.  SS.  MM.  reli> 
rarâo-se  depois  dM  %  Iwras  da  manhã. 

Os  que  coobecam  o  pateroal  bondade  db  nomo  Sobo^ 
rartOf '  a  angélica  doçnra  e  nbbres  graças  da  nossa  RaU 
nhn  ,  e  a  aftabilidade  de  toda  «  ({<•«!  Fmnilia,  concebe- 
rão iacilmente  o  jubilo,  que  á  sua  vista  animava  todoa 
oa  OOneorrentcs  ^  e  não  puderno  deixar  d'envejar  a  dit* 
que  a  estes  coube  dever  SS.  MM.  no  meio  dos  seiis  vas- 
sallos  presidindo,  por  assim  díier,  como  em,familia,  a 
esta  brilhante  rauatlo»  é  «palbando  nella  a  mais  cor- 
deal  alegria.  (Gauta  dè  Madrid.) 

Caiki  «  ia  Mêk. 

Nuatefúrn  MKoáiaeêb»  e  rmwittwrnfn  <kt  CMairim 

Entre  os  dot  uiiifntos  colliidos  por  Mr.  tfume  no  pro» 
jecio,  que  vai  apresenliir  ao  FarJameoto  Jhgic»  pnta 
ter  os  Colónias  partecipantés  da  vtpráMMaçAo  nacional^ 
se  achâo  os  seguintes  dados:  o  nuibero  das  Colónias  fn- 
glt%at  he  37,  nâo  se  comprebeodendo  nesta  numeruç&o 
as  fmlios  Oiienioes.  Desse  numero  14  forao  adqitiridaa 
i  viva  fiMÇa,  j4  obtida^  por  c««i«&o,  •  ae  18  «asUotvt . 
provém  áft  MlabHeCiiHeinds  Cotaolaes. 

A  popUlàçBo  dns  suas  Coloniii*  He  a  séguiote  ;  n|l 
Amorita  do  Morte  **  cum&oyi  J,tei£9  »ubditosj  na  fíuiaré^ 
na  hgdH»  e  Ingl^if  Occidentaes40^  brancos;  H0,8b> 
kHBCBvir^orltTres  e  ^S^gMO  éscratos.  Total  801,878 
%abitfli«ei.  Na»  Còtoiíias  da  C6rofei  «38,388  brancos, 
977,407 de  cô:  livre»,  c  40,839  escravos,  comprehenden- 
do'  os  Deportados.  Total  l.;i68,<»94.  A  popuiagào  gerai 
dèstai  Coloaii»  mU  i  Mfl^í  batMtaaias. 
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As  iffiporlfiçõei  cm  legundo  o  calculo  doi  do- 

cumentos offíciaes  tobírâo  a  987.7B3,57ô  fr.  e  b»  «xper> 
UçÕM  a  269.430,600  fr.  0«  vaio*  que  fundeirlo  notaeuc 
portos  forào  em  numero  de  3,798  com  7&&,S75  tonéta> 
Hu,  o»  «abidoi  tubi  rio  «  8,977  com  1.067,243  tondadai. 

(Diorio  McrccaUU,) 

Cada  dia  se  torna  mais  duvidosa  i\  »>xÍ5lpnci«  dos  en- 
fermos por  contagio  ,  e  a  opinião  confraria  sempre  terá 
«  tau  fatfW  o  origem  d&o  cootagioio  én  «oesmat  enfer- 
nidMlBi  qiM  M  tam  por  taei.  Porím  prewindindo  da  bu> 
ma  qiiMtao ,  qaa  lempra  o  «cfá  a  talves  convém  qua  o  w 

;a,  pois  a  ttia  decisão  fosse  qual  fosse,  Iraria  maiores 
inconTeoientn  e  desgrajas  do  que  as  maiores  pestiien- 
ciatf  DO  primeiro  caio  pelo  terror  que  infundiria  bum 
Aal  Irremediável,  e  no  tegundo  pela  violação  e  aban- 
dono a  que  se  veriâo  redozidoa  ot  homens  atacados  por 
siiqilhantes  males:  suppondo  o  contagio  sempre  serácer- 
lo,  que  eite  aó  ataca  onde  fdr  attrabidO|  e  oo  gráo  cor- 
Mipondenta  á  for^a  da  atiracçto.  A&ám  ea  «xpliea  por 
^aa  muilns  indivíduos  e  povoações  cercadas  pelo  dito 
ioioiigo  permanecem  illetos  ,  e  o  feliz  resultado  das 
tCBiativai,  lamararina  que  te  tatn  iaito  algiMoa»  Tt|taMip 
n  axporimaiilar  ia  era  cootagHMo  a  ftiiro  •■ardh, 
■o  cotara  Dorbua ,  «  atrf  meimo  a  peite. 

Daqui  se  deduz  a  existência  de  huma  predisposição 
•m  todo*  ot  que  >âo  atacado»  destes  males,  e  que  o  seu 
«ardadfiro  preaervatifo  aacá  o  que  fazendo  antipatbia  %■ 
«atureia  humana  a  «llaa  a  eepara  do  seu  contacto.  Esta 
^reditposiçfto  he  filha  do  ar  e  da  agua ,  que  segundo  ot 
•aat  difTerenlcs  lempernmenloa  a  cantão  nos  corpos  eu 
jqva.inQuem  e  a  ((ueui  mantém;  e  pôde  pre«eair-»e,  a 
4|ii8odo  ji  exitta  earar-M,  paloe  immiim  meioe,  seodo 
estes  os  (]iie  fa^pm  variar  a  natureza  destes  dous  elenwo* 
jtos  da  vida ,  corrigindo  M  iuas  más  qualidades  e  o.  qoa 
liouver  Milet,  qiio  ae  nota  aio  convir  á  «GOBoaia 


Se  a  a^ua  corrigida  com  timão,  laranja,  ou  oatraa 

éub^tnric  Ian ,  que  se  julguem  aplaspnra  os  ditTerenlet  con- 
.tagiob,  e  epidemias,  se  começa  a  usai  demasiado  tarde, 
itio  he  quando  jú  existe  a  prãditposiçâo,  o  mais  se  se 
acba  tão  adiantada  que  se  começâo  a  tinttr  at  dorea 
ouorhosa»  que  caução,  com  difficuldade  se  evitará  n  ir- 
•lupçào  d»  enfermidade ;  por  i^^o  lie  precito  não  liaver 
.damora  em  utalla ,  nem  .esperar  que  o  vizinho  caia  cojQ 
.'O  dilo  nal ,  poii  ninguém  lalie  pôr  onda  ba  de  ler  prio> 
cipío  a  epidemia ,  m  m  em  qu<x  esindn  de  simpatliia  se 
«cba  com  elia.        (  fxíractu  ih  Diário  Mercantil.) 

Jdem,  31. 

X*nra  fnrmni  luima  \ôrn  da  extensão  n  poder  do  gran- 
•éa  Império  da  China  pouco. conhecido  entre  nós,  indi- 
caremos oa  teguiotas  dados  «xtrabidot  da  periódicos  «s» 
'Iraegeiros: 

O  Império  da  China ^  comprebcndendo  lodo»  os  Es- 
tados iribiiinrios,  tem  dc  longitude  1,-U)0  |pi;iios  FrancS' 
4Mt  des  de  Kadtgar-.^o  O.  até  o  cabo  de  Lctupt  a  Let- 
4é,'e  de  largura  760  legais  des  de  a  extremidade  mait 
seplciiitrionnl  dos  montes  de  Daha  ao  N.  ale  Loui- 
TcheoUf  Cidade  roarilimn  da  l'roviiicia  de  Kouatig- 
'íTouttg  ao  S.  A  superfície  de  todo  o  império  terá  por 
«proximação  de  674,000  légua*  quadrada* ,  que  .vem  » 
jer  8  decima  parte  da  tarra  babitavel.  Como.  na  China 

ip  não  at  liâo  onlros  documentos  qnemereçâo  alíjiim  cre- 
dito, exwpto  o»  que  dicem  respeito  á  Lhiim  propriamen- 
te, aulo  «oa  pai  ws  qua  «uio  anpesoa  ««liBpwio,  alo 


«e  podem  formar  calculoi  estadisticos  mais  do  que  de 
buma  parte  delle.  A  China  contem  pois  na  sua  tuper- 
iicie  de  195.209  leguat  quadradas,  1.400,960,800  jeiras 
dc  terra.  Conforme  a  nova  divisão  daqt^Ue  pais  bc  di- 
vidido em  18  Províncias ,  ci^  lolal  popabífto  sol»  a 
184,000,000  de  babiUntea. 

O  Império  incluo  Qdades  considerovais  «oja  grande» 
se  pôde  deduzir  do  numero  dos  sens  moradores. 

As  prinsipaes  são  as  sejínintes :  Pcktng  ,  que  he  a  Ca- 
pital,  e  contem  1.700,000  babitantet,  Koang-Tcheou 
i^oA  845,727.  Aantíng  614,000.  «Tmig- TcAcou  700,000. 
Ott  Tektmg  580,000.  King-Ttking  600,000.  Fek-Hm 
.120.000.  MtmfTtkang  MO^OOO.  &ii  •2VAsosi>#W 
214,017. 

A  contribaiçio  oa  tributo  te  cobra  am  dinheirot  ca 
cereaeii  on  em  arrof.  O  dinheiro  paga-te  em  toeit,  OMe- 
da  que  equivale  geralmente  a  8  francos,  e  a  de  eareaei 
em  setj,  que  equivale  a  ]^'^  arráteis  de  pezo.  At  terras 
{Mgào  b  fr.  c  SOceotettimot  por  «toou  (que  bc  a  7.'  par- 
to da  boma  jeira.)  Ot  outrei  impostos  slo  sobre  o  tal , 
carvão  etc.  O  total  das  contribuições  que  percebe  o  Go- 
verno CAsnes  te  pôde  calcular  em  861.821,304  fr.  Não 
la  cootfto  oeste  calôvio  os  rcdiios  dos  impo«ios  sobre  ge- 
aeiDS  ostrangeirot ,  a  venda  doe  cargos  paUieoSf  oa  ^ 
reilos  d*AlfandegBs ,  o  que  se  cobra  dos  Estadas  tfibat»- 
rios,  os  impostos  sobre  as  sedas,  tecidos,  e  outras  mer- 
cadorias ,  que  fazem  tubir  a  receita  do  Importo  a  peivo 
«k  nU  oilb^  de  fioneos.  (Utm.^ 


'íiabaaf  12  de  JumI^, 

Serviço  do  Norte  da  Bam, 
Bmborcaçôet  amêtadoB, 
b'  h,  91  m.  da  a.  1  Bergantia  sea  beadaira ,  mo  Sul 

dn  Cabo  da  Roca. 
S  b.  £  ro.  du  m.  1  Cobique  tem  bandeira,  ao  Norlc 

do  Cabo  do  Espichel. 

Embarcação  entrada  em  &  Jmtíâo»  , 
7  b.  da  t.  1  Galera  Portuguesa. 


A  Direcção  i!a  Real  Fabrica  das  Sedas  e  Ol>ra= 
Aguíis  Livros  iiu  de  arrematar  em  publico  leilão  na  oact- 
ina  Ri-al  Fabrica  no  dia  Quinta  feira.  14  do  cptreote, 
p^lat.  des  borat  da  maohà  ,  diversas  faiuidas  d«  Seda 
tecidas  ,  por  preços  commodos  ,  e  peJat  condições  que 
serão  prcseiite<i  no  acto  da  arrcinaiaçur). 

Pelo  Juizo  da  Provedoria  dos  Uei^iduos  e  Captivoe,  se 
ba.:  de  prooader  oodía  16  do  corrente  mes  ,  |>elas  dei 
hnrot  damanliâ,  oa  rua  direita  de  .S'.  Caetano  a  Buer.  r, 
Âyre»  N.*  3,  á  venda  em  leitão  da  mobília,  e  mau  ben> 
riioveis  da  herança  arrecadada  p<  Iri  me^o  Juizo  ,  per- 
tencente á  Kxceiicnlittirna  D.  Maria  do  jCormo.  ffenri' 
oue$  da  Multa  e  Metlo  Telle*  da  SSIaa^ «  praftiaeneeate 
ralíecida.  =  0  Procurador  Kiecuter «  JlmfHta  ^Aerfo 
Lopes  de  AfendoMça. 

£m  a  loja  de  bordador  d»  Fedro  Anionio  ffolaxco^ 
pa  rua  JugwUt  N.*  51 ,  ba  bum  boa  sortimento  dc 
mantos  das  tm Ordens  Militara,  e  dmConotiçâoj  par» 
alugar  e  vender  ,  por  picços  comuiodos. 

ria  fabrica  de  aletria  JN.*  7,  ao  Carmo  f  s»  voadam 
natas  a. MO  rs.  ppr  «Iqeeire,  a  MO.rs.  as  tfm,. 
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.  PAETfi  HlO  OFFICIAL. 


NOTICIAS  BSnUMOSI&Aa 


'  A  Gditfía  ^  Clero  contem  o  tegninte: 

n  Nb  piWMPnç»  da  morte  deT«  driapparecer  toda  • 
preoccupaçâo.  Ne«ie  ultimo  trance  a  líeligiào  n>  eique> 
oe  da  discórdia  dos  partidot,  da  diver/^enoia  d«opinioet) 
e  até  dotpr{^rio«agffre«asd«<|ueohoiiiem»»potsajulf^ 
culpado  para  comella:  a  Reli({iào  ló  nClirittâo  fiel  no 
bomeo),  que  lite  pede  «  «eu  uhlmo  «oxilio.  Mr.  Çatimuo 
PmnMT^  conlweMMlt»  q<»  w  a|n«xiiMw  a  mm  ullim  bo> 
M  ,  O  pedio  com  in»t«nrifl.  Aniifll»  alma  fortr  *  pr»rr- 
gica  não  podia  contem  ir ,  que  nrila  dotoioaMe  cnbar- 
dt  ^•^idieuU  eoaiidaraç&o  bumana^  aquelle  que  toai»  de 
^■M  treg  InUm  com  o  furor  doi  partidos,  também  da» 
^a  fikter  rorto  ao  deidenhoto  sccptiriiuio  ds  seu  wculo* 

Mr.  Pericr  foz  a  bua  profitsào  de  Fe  ita  prcaeiíçu  da  lua 
aua  família  e  dn»  teut  nmigot.  J'odia  o  Ceo  por  vealnra 
a«gar  e«le  aliivio  á«  admiravm  vinodet  da  Madama  Pa* 
rierf  Akim  do  que  não  linlia  rcrto  direito  á  graça  de 
lilli^roo  quem  haria  fubido  tâu  l>ellaii>ent<!  opr«ciar 
a  con»oladora  piedade  daquella  a  quem  bavia  «eosbido 
por  taa«oa>panlieira,  e  a  cujoa  carilalivaa  daiajoa  ^ 
maia  a»  havia  oppoaio  ?  Ningtiem  duTÍdà  òb  qim  «m  ti» 
crilicog  momenio*  Mr  PcrUr  vio  debaixo  de  differente 
aapacto  o«  acontecnaentu»  desta  vida.  Nunca,  atiim  le 
mmt  sobra  a  aita  lapdítara ,  nuaca  detojou  a»  dckordens 
9ue  tantas  desgraças  caurárao  á  »ua  pátria,  e  que  difào 
lugar  a  tantas  d^svenlurat;  liuma  das  cousas  que  mais 
Ibe  amargnrárào  n  fim  dos  tt>\x*  dfa*  foi  o  haver  eóadju' 
vad»  com  a  $ua  Oftpoiiçáo  ftmrhmâmtar  ot  trímimattm  d$»- 
*lgniot  ^Cm  ^uê  Mbothãvâo  -  em  hèn^Mo-  da$  naanlMi. 

çoei :  obrigndo  nàoobtiHnie  Ijnrluiuin  fiuicita  reunião  de 
citcumklancia»  a  coordenar  o  iiMivitoenio  revoiuctoaario 
e  a  impedir  qnMl*  fo*»«  pustitwl,  «cabatM  da  «mm 
«urnar  a  siM  niiaa,  deviâo  a*  mm  padraíaefilos  ser  em 
proporcÂ*  da  «nerfia  da  ma  voniad*  •  da  impossibilida» 
'le  em  te  achí«va  dt-  faaser  n  ri-liciiliul<-  d»  sua  pátria. 
Sobre  tudo  na  ultima  ^loia  Ibe  drverH  si>r  mui  doloroso 
«  nâo  li.iver  podido  reparar  os  saeril«^gns  ultrages,  qoai 
«xperimcntára  a  Fé  era  que  fôra  educndu  e  e>ii  qn(r  qi>«- 
ria  morrer:  di*via  causar-ilie  tumma  atHicção  a  fuiteiía 
conde«cendfncia,  que  libera  com  «opiriio  daimpií^ade 
cantra  «a  Santa»  im  da  Oisci^liaa  Cbrislà,  contra  a 
iaVNiafd  iadtpvirikama  daa  M^M«  Igrejas,  a«oiiira*< 


lilMkdada  da  oraci».  Mas  •  Aalígti»  peidmif  a  fc«  «i* 
tarieordioia  com  lodoi  ot  ifoe  Iam  paccado  qaaMio  do 

intimo  do  coração  pedem  miserirordia. 

n  Possuído  destas  idów  aos  momenlos  em  que  Um  per* 
miuia  a  enfermidada,  maodoii  Mr.  P*ri*r  ckamar  o  )<a-. 
nbor  Bi:<|)o  de  Mcatuc ,   que  durante  quatro  dias  se  iiâo 
arredou  da  tua  caliecfira,    minislraiido-llic  iiicestante* 
mente  a  suave  consolação,  que  só  na  Religião  »e  encoo- 
Uaquaado  oot  abaodaaa  tsido  quaaio  parieoce  a  «alo 
mondo.  O  oNtmo  Pialado  Iba  odminUtroo  oaoliimoa 
Sacramentos  da  Igreja ,  que  tanta  força  díin  á  aln^a  que 
está  a  ponto  d'enirMr  na  morada  eterna.  Mr.  C.  Peritr. 
morreo  como  Cbri«i&t» ;  assinv  ikhío  «saeguilo  iMtamiH. 
nbas  bem  infòrouuJas  e  fid«^ligoas.  Seaita  moffla  aliato. 
e  consterna  todoa  o»  que  tiabio  Ioda  a  sua  confiança  oa 
politica  deste  bomem  babil,  ao  meoes  ofiTt-rroc  iil(;u4na 
consola^  équalka,  ^ua  aTali&o  cm.fouco  a  pulntca,  a 
para  quem  a  KaligiiiO  Iw  todoj  paraaqueUi>s  q««  mbem. 
que  d«pois  dOtn  fida  hoonlrai  livra  delarux^nias,  <•  lfrii« 
pestades.f»  (G-,  dc  Madrid) 

O  OUro  da  Igrga  «oea  (1)  arguia  •  flBam|>lo  4la 
miiia  Smmmrawna  (9).  Esiabeleoeo>se  aMtseordia  na 

Igreja  do  bairro  de  ^9  Martinho ,  c  omo  se  manir>>»i'>u 
oa  lua  de  Toilbout.  Com  effeiio  o  Al>bade  Ornan,  for- 
rato  de  CUchtf  por  ekifio  popular,  st^gundo  se  iuiiMlIa, 
ncjiba  de  se  teparnr  do  Abbade  Chalei  com  tão  (loura 
cereuioiíia  como  o  iizerão  os  Ptidres  Bautrd  e  Otínda 
do  Padre  E^antin.  KsU  disaidencia  entra  diuUUnà» 
dao  I«f(ar  a  qaa  faciprocameota  <sci«*«ss«m^  mil  iowcti*. 
TM  a  injariai.  i  QmnUéitma.) 

Os  periódicos  do  Oeste  annunciào,  que  a  16  do  cor* 
rente  se  ha*ia  feito  am  Poitiert  a  Mr.  Dupont , 
Deputado  Ministerial  d«  H<aUe-f^ietm»f  bui 
(charivari)  das  mais  estrepitosas. 

.  Lemoa  em  hum  periódico  liberal  o  seguinte: 

■m  Bastabelaceo.se  a  tranquillidado  am  Btútn  Com  • 

ciiegadii  de  hum  batalhão  do  Regimeotò  22.  Hum  dos 
que  forào  atropciadus  pelos  Dragões  be  o  Coromandan- 
todaGisarda  nacional  da  a6MMiCid«de.  Seguirá  oUo- 
verno  a  respeilo  «íeilA  faSfU»  ommmo  e/stema  d'iociiaçio 
obstinada,  qoe  eom  Ub  bom  aiilo  empregou  em  Gre< 
noblc  ?  Km  licúcrt  se  espera,  que  o  Regimento  seja  ren* 
dido.  Mão  ha  esta  bana  daqualiaa  ocea<iôes  em  que  o 


(1)  Outra  Mila  eacrilega. 

(lí)  .DesU  já  bio  se  falia  quasi  dM  da  q««  IBOIMQ  o 
QMof  qo«  era  mo  «rg&o  periodioo* 

*      ,  Digitized  by  Google 


Governo  devi*  acalmar  o  deMiOMfO»  "Bio  ló  da  Cida- 
dã <)iiéVio  darramado  o  Miifiia  ^rmen  por  FrmiedmSf 
mai  de  lodos  oi  tfM  ficitíà -iètatr  ^  que  se  propague  da 
Deparlamenlo  em  Departamento  otthIíoso  >yste«ia  d'ex* 
citação  á  guerra  civil?  O  que unicameiita  podefKM  hui 
he  supplicar  aot  ttUiiam  a  aoitídadioit  qoa  «anfioÉMI 
cm  perâdaa  imfoaaçflef.»  '  (iSuoikSat$a*^  • 

Se  dermos  credito  a  certas  noticias,  que  pela  origem 
donde  dim|»nâo  no*  .j>arecea  diuat  daUa^  pr«|^dÍ9>ae 
sa  Mtlgieé  alg«as  àcênteifímántol  capazei  dewir^reMn* 
der  *  pubnko ,  '#  a  viafem  do  Hei  Leofoí^o  podaria  ler 
jelaç&o  com  essas  combínaçdés. 

Parace  que  depoti  de  raecbidat  ai  ratificasôet  ^ai  Po- 
lanciaa  ia  ceMmra  ana  Briuxtííu  buoi  Cootelbo  de  Mi- 
uiilros  para  decidir  sobre  o  procadimeota  qua  ta  devia 
•eguir  para  o  futuro:  que  Leopoldo  excitado' pelo  Coa> 
graMD  M  daeidira  a  exigir  d^  Cooferenciay  que  ia  exaa»t. 
faaiMini,  aiofda  a  imeirameote  oi  24  artigo»;  que  a' 
GoDwraBcia  Iba  mpenddra,  que  pedia  bum  ímpo«sível, 
e  que  o  que  conslilue  o  direito  politico,  ti-rniuia  a 
questão  Bõiga*  não  t&o  oa  84  arti«M  redigido*  paio* 
Pfaai^aMiattot,  f^tém  mmtíãeÊgSm  múgnaáM  pefpe 
Soberanos;  que  por  ímo  mnmo  era  precito  considerar 
como  parta  deete  direito  a*  realricç^s,  e  condiçde*  qoe 
m  Soberanos  linvião  posto  ao  reconhecimento  do  novo 
JBetado;  ftoalmenl*  qua  •a»t4MÍo  ocaaa  aóraalava  a  Lm^ 
potdú  bam  partido  qiM  Mjffvíry  ataber.i  continnar  bana 
politica  diloloria,  e  »f fruir  coib  docilidade  os  conselhcrs 
da  Conferencia.  Suppõe>se  qua  o  Priocipo  LtopoldOf 
«aHdoMM  entre  dona  iitHa»,'  bMo  ba,  par  butd  lado  a 
allt|aMÍa  do  CanfMfio,  qua  o  excita  a  arreatar  tudo, 
pala  outro  a*  imtrneçòe»  da  Coafereneia  ,  que  lhe  ím« 
pp(}<'tii  adiantar  nem  dar  hum  pa»sa  ,  «e  hfifiu  decidido 
•  tomar  aum  partido ,  a  aiaravéra  a  Londro  dando  a 
st«  dtrniÉiloi  Taabaa»  diaa»;  qae  te  tba  raipoodèra 
com  bastante  frl^-ia,  qne^  «a  lenkõr  da  faier  o  q'ip  liein 
Ibe  parccotae;  porém  que  isso  nada  mudaria  a  jjuliiica 
<la  ColiftMticio. 
■  NBo*  seria  impoMival  ^u*  M  lenha  procadido  com  » 
gunda  Intenção,  «qua  o  Palah  Royai ,  da  accordaeom 
o  Gabinete  Wigh^  tivesse  o  copriclio  de  introduzir  tri- 
pa no  torrirorio  Belga  a»  meyrno  tempo  qua  se  publique 
»demiix&o,  dalMrtko  da  pniaaio-,  afto  <m  ci»aquictMr  o 
novo  Estado,  mas  de  estar  á  espera  do  devenlace  da 

?"jpsllâo  Betjfa:  deste  modo  sa  eX)jlkâo  a  viagem  do 
'lincipd  Lt&poUf,  a  «•  iiM#i«Mrtdi- aabw  •  fioba  do 
Noria. 

•  8a  bio  foM»  Mfto  MMaria  aabat ,  •  oua  ba  qaa  Ibriftè  • 
IOttthtm0f  9  ê  Jbwji»  ^aailá'  retaguarda 
dwwt    •  fduaMKMM.; 


GRA-BRETANHA. 
Lomkwi,  M  de  JMtMM%, 


acantonada  na*  immediaçòet  deita  praça.  £»la  reviai» 

30*  teve  lugar  no  campo  de  BerUtotUy  deo  nova  provai 
A  disciplina  e  actividác)*  ^quvll*  corpo.  Hontem  Ift 
bouve  &  grande  roviila-i>o  «ampo  d*  TUmrgo  da  1.*  Di» 
vts2o'de  infontaria,  da  1.*  Brigada  da  cavallaria,  o 
:  da  8  baleriw  d*artiiberia.  O*  doa*  Priadpaa,  a  o  Prio- 
élfia.dUfterfoj  acompannado*  da  brilbdnta  fittadolfaior, 
»«  achárão  no  campo  pela  volta  do  meio  dia,  e  sendo  o 
tempo  frivoravel,  foi  no  maior  gráo  brilhante  a  appa* 
Jcncia  das  tropos  coUoçada*  em  Uoba.  Tendo  aa  Pnafi* 
f  pd^  in*pec4|anado' at  trepai  Jesfilárío  todoa  e  a  cavalla* 
ria  toà  presajk^  de  SS.  A  A*  RH<  qua  mostMr&o  granda 
satisfação  á%ist8  do  ar  marcial  e continência  dos  vario* 
corpo*    m.uito  es^ecialmeata  da  cavallaria  a  arlilbaria* 
Marecao  pârtíciilar  íitlaiidU»  a  daa  Hiliiiaa  loeBas.s> 
^    Poal.;  . 


Antioneíio  da  Breda  aaa  data  da  19  éet  «arraatai 

»As  notit  ios  do  4.*  e  5.*Districto  dn  Zel  índia  dtaen, 
que  se  expedirão  no*  nostnt  portos  da  co*ta  a*  oflhto* 
lAatkflMroiB*  para  nho  cdiMintif,  qae  av  pensoas  ot»  gv. 
neros  d»'naabuAia  qtiaJIdacN,  muiio  aapaaialawota  for» 
regem  ,  vi^Mm  ou  certWM,  pamem  pafa  a  Betgká. 
irho-íe  fechado  05  othoí  ha  algum  te»i|Ki  a  respeito  da 
exportação  du  trigp  da  Ztíandia,  K<tinA  •  maior  Iran- 
qtfillidadt  naquellM  piii«k:ios.  Km  Flmiitgú  via  conti- 
imundo  a  a^gnlentat  as  obras  da  fort.-il<>x» ;  nos  deposi- 
tas da  Marinha  fazem  o*  toldado*  diário  exercicio  no 
inanrjo  da  arlillieriu. ii 

dab  de  19  do  mesmo 

•■  ifSo  dia  17  o  Priiuipo  d'Orcnii^e,  e  d  Príncipe  PVe- 
dtrieo^  acompanhado  pcio  Principa  ^Ucrto  4m  PruuiSf 
pnMár&o  laviíta  a  cuM  BtMm  «It  «rtlllMrí*  -^-^*-^^ 

í 


51  ' 


•  r 


Hem^  SI. 


Ndnca  *e  reurito  ajuntaiAeoto  mai*  reipeitave}  dentro 
da  Capital  de  Londres  do  que  boniem  em  Hferehant 
Tailors  Hall  para  te  comoMiaorar  a  anniversario  na» 
talicio  da  G,  Pui»  O  namero  do*  concorrentai  foi  da  bu- 
mes  3&0  pessoas,  não  hnvendo  entre  esta*  ninguém,  qite 
não  tivesse  o  pori«  e  as  maneiras,  que  paiticularmenie 
distinguem  o  Cavaihairo.  Toda  a  ibifia  lavollicionári* 
do  paii  não  podaria  tar  jantado  a»  a^ob  da*  Mtat  fíi^ 
ne*ta*  e  niveladora*  doutrina*  avlgeuíma  parta  das  pea> 

sons  respeitável*  desta  asseniblen.  Nào  olludimoi  f^nto 
ú  Nobreza  que  aá^istio  como  ás  grandes  Corporações  com- 
merciaes,  representadas  pelos  seus  principae*  Chefes :  o 
enlhusiasmo  do  ajuntamento  foi  tio  perfeito  e  deddkio 
quanto  o  seu  caracter  era  respeitável.  Nunca  rvcebco  o  Du« 
qtie  de  ff^ eUhiglan  ncolhicneuto  mais  cordeah  Quando 
*■  anaunciou  o  seu  iilustrc  nome  rctoárâo  as  acclaaa- 
çiaa  da  c«Bf  rataUçio ,  a  ao'  monieolo  anf  qua  antrau 
e  foi  ti>mar  osíento  na  cadeira  dn  Prciidencia  duráiâo 
«orioi  mi  nulos  as  demonslraçòa*  d  applauso.  Entre  os 
ooNCorrentes  se  oontavào  os  Pluqna*  de  BueeUugh ,  Beau» 


forif  a  Bmtkmd,  os  Ma|qtiaáafr  da  SaUêburyt  jíberm 
flon* ,  lesidoweirrry,'  e Cumden ,  os Coode*  d*^6«vtlecn g 

FUon  ,  Loyitdiile  .  ff^icilow,  lf-'ínchihen  ,  Bathunt  y 
Jinmnlow ,  iJortnn^  Haretcoodf  Shefficld,  eGlengallf 
os  Lord^  ForetUr^  Sidney  ^  Ktr^fàn,  Rtdttdale,  SM» 
mendale  ,  Montagi*  ,  Southamplon  ,  Combtêmer»,^ 
Mahon ,  Lowtker ,  Encombe ,  Ingettrie  etc. 

No  fif»i  do  banqiirte  se  fes  o  primeiro  brinde  oo  Rei 
com  o  maior  antbusiasmog  a  w  *aguio  pom  o  maior  ap- 
piaaao  outro  brinda  á  Rátnba ;  a  taabaai  &  Prineam  rU 
cforia,  e  és  outras  pessoas  da  Família  Real. 

O  illustre  Presidente  ante*  de  propor  o  brinde  em  ma> 
moria  daGu/Mcrmi  PM,  Ãiloa  do  modo  aogawtat 

«Davo  abaaar  a  «D**a  attenção  ao  objaeto  do  aJiM» 
tamanto  d**ta  dia:  ba  costume  para  quem  doacDiponb» 
o  honroso  lugar  qtie  agora  occupo,  ponderar  alguroasdaa 
priocipaetoccorrancia»  noprocodimento  do  bomcm  gran* 
da  a  joNSonal  aajo  ba*eÍnMiio'aoaMnamoraa>o*.  Evita* 
r«i  quanto  for  possível  tocar  nos  assumptos  políticos  dm 
iBOnienio;  assumptos  em  que  não  obstante  me  interesio 
a  sempre  ma  hai  da  internsar.  Nto  farei  compam^-âoaU 
giuaa  aatra  aa  oooorreaaia*  daa^luaa  ^«oca*;  ma*  craio' 
cpia  owigwem  bavaré,  qoa  tendo  ooaWaknento  doqsiaiaa 

transpirado  nào  d<>scvil)rn  paridade  entre  a  e'pora  em  qu«5 
Mt.  Pitt  entrou  no  Ministério  e  a  cpoca  presente.  Ao 
passo  que  chamo  a  vossa  atiaafio  aoa  aaiof  da  graad» 
boanam  memoria  boarvaiasi  ao»  qo*  «a  aMOtIo 
deiao  o  cuidado  de  cnrmparnram  astca  acto*  coo»  o*  dv 
ootros.  (Cirande  Arplauso.) 

«tjtfr.  Pitt  eniroa  noaaffgo  daJMtaistra  cm  Isuons  ^po* 
ca  d»tfdá  aií  q«»  «a  oMroa  bonaoa  Taoaboni  •  aducap- 
çlb  ou  se  dadicfto  noi  estudos  prcp^r.aXonos  das  letraaj 
camcçou  a  gaveraa/  am  isopos  dc  diflicuidade,  que  jA* 

BiMi  «lo  ««a  fÊÍt,  k  ««lia  ■•abwa  é»  «•■nr  má  to* 
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tíbida  gtwrrs.  I^ogMiii  Mg^rá  ^  teve  que  liiUr  com 
grandm  diflhirtdaitt »  «  ^  oeiM  tempo  aã»  raiBawe 

nc*le  pniz  o  mnis  tlolento  eípirito  àc  partido  que  nun- 
ca SC  vio.  Pola  SUB  firnoeia,  ajudada  pela  confiança  do 
Soberano,  e  pelos  lioneos  ialelligenlcs  e  Kl|MUfeit  da 
sociedade,  Mr.  Piít  em  breve  i«uib«lèce4»  a  «Atainída- 
d*  ito  CtMwWio  f  e  a  proip«ridada  da  ná^l».  Goa  f il 
acerto  alentou  oi  (iianHciaes  da  ríqueta  publica,  que  em 
pouco*  annol  poude  iuiar  coai  as  difiicttldade«  da  pri- 
iMira  lavoluçAo  Ptrnuita,  •  oom  outraa  aaita»  MiloM 
do  que  etle  pair  nunca  eupfrimtntára  ,  e  que  ameaça- 
vão  a  detlruiçâo  da  Monarquia-  Mão  be  necestario  eO' 
nOMl^kfer  e»S'is  diffjrnidad*» ;  basla  apontar  algamas  asa» 
ber:  a  parada  do  Banco;  a  revolta- na  Mafinbai  a  Ra« 
'b«Uiâo  Jrtandeta,  os  desastre*  no  Continenta,  e  o  «ta- 
belei i;mii  to  do»  líovprnos  Ilcçolucionariog  em  todoi  os 
paizcs  em  que  a  JngloUrrm  se  toieressava  ero  livrar  do 
domínio  da  Pumça,  Digio  oa  qua  poastMai  conbeduMll* 
to  (in  historia  se  nqwolle  graode  boosem  núo  livrou  atua 
pátria  de  lodo  n  perigo,  »e  nào  a  regeo  com  bonra ,  m 
não  ^rangeou  pnra  «í  gloria  e  fama  ?  (ApplauM.) 

nMr.  Pilt  teolou  ooDMrvár  a  pa»  com  a  implacável 
faimiga  à»  IngUtUrrm^  mas  achando  que  a  pai  craimpoa- 
sivcl,  rtMuivoit  a  ^uerrn  debaixo  do  grande  piloto  que 
havia  adquirido  bom  iiiulo  áconiian$a  aacional,  e  bea 
dvstfmpaBbou  elte  tão  diíSoil  enaaif^* .  Nenhum  perigo 
foi  eapaa  de  Ibe  acobaidár  o  animo,  nenbuma  difi&cuU 
dadé  o  abateo :  acboa  reCtfrioi  mesmo  qa  mdo  se  ao- 
tecipa^va  a  ruina.  Mr.  Piit  não  vi\po  bailanie  pa- 
ra  a  •aacoçio  doa  «aua  graodas  planos ;  ma*  s»guirâo«M- 
lhe  Iwniana,  qoe  Imitáriao  aan  ^aiida  «loaplot  «.catf* 
cltiírâo  o  guerra  com  ^feriV  p*ra  a  palfia  «  «aulagWB 
para  a  Eutop»,n 

Dapois  de  atgtin*  discursos  qu«  na  mesmo  occaii&o  ta 
pranttnciár&o,  rctirou>te  o  Nobre  Duque  de  ff^tUington 
acempknbado  pela  maior  parle  dfes  pessoas  diatincta», 
qiio  »e  Dcbavào  presentes.  rHrecia  gotar  perfi^ita  saúde, 
e  em  todo  o  banquete  maniteslOu  .exUaoedioaiii^  «atj** 
foj^.  f&ifrwd»  db  4r<M>MáN^  íhtd,)  . 

•  tg^— •^a  a 

Onfla  lolue  n  Colern  mofbus  diri:^'ida  (\or  liiim 
CO  ^mertcono  «os Kditoret  do  u£vming  Po$í:.n 

i*ftmhDres;-^Íia«éndd-Me  v6i  fwilida  bdínÉ  iafofUlp 
çfto  a  mpeilo  ds  Cólera  rpidcrnic  ii .  quanto  á  maneira 
com  que  appart-ceo  cm  ContUmíínopta,  durante  a  iiii» 
nba  residência  naqiiaila  Cidade,  ein  Mipoala  iMlho  • 
aabu«ll«r>vos  *  an^iati^aapakig&oc 

ffDuraMo  «adbMçadaAfóaia  eSétambro  oliiMott  ti^ 

mos  muitas  noticius  Ta;;.is  n-lat  i  rnincnte  a  apparição  da 
Cciera  nos  Aldeãs  que  iWâo  nos  arredoles  de  Cmttonli' 
^mtpía ;  («orem  vários  dos  Adedicea  prálioia  IM  mgimMti 
que  iaila  baeia  sido  confundida  com  oatras  ntolMliaf* 
Todairia  afíAbI,  ibnnlteitou-se  porbuina  forma,  que  nâo 
deixava  lugar  a  engano,  abordo  de  luwra  Náo  de  gixrr- 
va  qua  eslava  liundeada  defronte  à»  Seraxlio-PómH»  V*» 
«fioa  indKidim  datrifitlaflo  Isrfto  atacados  «mhum  dift, 

tr»"s  dos-  casos  ocrnrridoi  lermmárão  fatalmente  <leiilro 
<ie  pouca»  hoiat.  Nada  pude  averiguar  a  respeito  do  ua- 
laaMMtaiia^Nea  •nfanvoa,  ptv.qne  a  Embaroaçflo  a«- 
•gato  ti»!**!  nvdíaMfvííile.-  Depôia  desta  e'poea  a^or- 
«érló  f^eqtiniiicb  vfdl  singular  o  progfè»so  da  ma- 

le»tiíi.  OccorrèrSo  cii)  buma  alHèa  tiiuilo*  i  nto»  no  eiípH- 
ço  de  buma  só  nouie,  e  cm  liuui  nu  (i>  115  dius  de»appa- 
tecêrioiateiramfnlo.  Tornou  depoi»  anp^arrccr  da  mo- 
ma  maneira  r^pi^níína  ««m  hiimá  alrtòii  oiliTurnas  tiHtfaat 
di«ianle,.  ou  em  bum  difctriclo  particular  da  Cidade,  e 
passadoa  poueot*  diat  ceiaou ,  do  alÀiiia  modò  íMapR* 
cavei. 

'aOwmpva  aatar,  que  oHln  Snbtrca]^,  qiw  entSa 


ta  «dHtva  tivMt  00  PMta.  de^  CwMftnitfwyfti  teva 
a  tua  tripalaçio  da  MUida.«lMÍPippèaaa -vem  luenadc,  a 
ao  mesmo  tempo  qdt  a.(M|va||aisava  furio»>i;iH-nte  em 
outras  muitas  Einbaraaf^  fundeadas  np  Porto,  mta. 
Navio  havia  ate  então  escapado.  Km  84  de  Se<erabra 
iBMÍÍbttou-ae  a  Cólera  a  bordo  desta  Embarcação  de  bu- 
ma maneira  mai  grave.  Ú  Primeiro  QQicial  foi  acom<>t* 
tido  pela  meia  noute,  e  morreo  em  -eis  boras.  Xo  espa* 
ço  de  bum*  bora,4?|(<i>*  «pfvaoar  e«t«  moleMia»  fo* 
lio  ataeadaa  da  maimo  modo  aatrot  leta  indffidoo»  da. 
tripulaç&o.  Em  vários  dias  depois  diito  cmumuárâo  a 
appareeer  a  bordo  novos  casos,  até  que  de  hmuj  iripu* 
Ia{âo  de  50  bomaaa«  *ò  b  não  foirio  atacados,  e  mui- 
toajdoacoiif«l«icaBte#  raoahO&oi  mmiro  dnfermot  Caila* 
eêrio.  DoU  destes  (negros)  recugáraò  sugeitar-9e  aós  re« 
inedioj  co'*lumado3 ,  c  ió  o  fizerão  dcnidijinJariierite  lar^ 
de  I  e  nos  outros  dois  casos  a  moléstia  appareceo  a  |prin* 
elpiode  baida  forma  liogfavOf  qàe  nada  paraola^capta 

de  suspender  os  ^euí  pro^ríissos.  Fui  depois  chaRindo 
por  vario»  doentes  iiu  Cidade  e  seus  arrabaldas,  e  pon- 
do iM,a«ft  iuleUa  ateaoQfto  o  metbddo  abaisb  dadaiado^ 
paroti  a  moimiia  uniformaménte,  V 

a  A  Calara  «ppattcea  aia  ^Sttuhain^plá  pelvfórma  se- 
guinte:—O  primeiro  sympléma  eru  buma  sensação  da 
dmasecego  à  roda  do  «alomajj^  a  das  entranhas,  cona 
ãaoMa  a  #raada  prbUfaçlo  cm  forças.  O  pulso  era  fira-i 
CO  e  muitas  veie»  apènas  pefceplivel.  Depte-^a  «ppare» 
ciâo  vómitos  e  evacuações  aquosas,  seguidas  de  Icvct es- 
pasmos. As  mãos  e  plà  ettavâo  tolahnenle  frÍol|  a  faott 
dtKióiradaf  enrugada o  aociota.  O  doente  qiMÍaava«M 
da  «Btamlvo  calor  e  ledeT^  laoMrhvk  graade  d^jo  da 
■(pmfria,  o  que  cnro  tudo  lhe  era  immadiatam<'nte  r«> 
■ffÊMWèé  Segulâo-fte  espasmos ,  e  netia  ealado  o  doenta 
-matfiw.  ^iia ara  a cbrso  ordiaarié- da  moléstia,  ainda 
que  em  muitoa  caios,  a  sèdc,  •  ba  «ftlKmidadm  iria*^ 
erão  os  primeiros  eyiaplomas.  .  ■ 

nMal  que  se nanifesiavâoospriineirolsympiomas,  mU 
nistravão^a  60  oiá  ^Otí  9610»  da  laudano  (confõrme  aof* 
géneia  doaaw)  miilbradai  «oito  algnmae  gdM  da  tim 
de  horletâ  pi.ncntn  cni  genebra  quente;  e  algumas  ve- 
ies era  n«tce«aario  repelir  esta  doae.  immediatameate  se 
lira*»  tangue  da  buM»brafOf  ««  de  ambot,  a  a.aao* 
gria  eoalln  liava -se  ald  te  lagair  Iranspiraç&o,  ou  dat* 
mak><  O  sanf;uc  Uniia  buoM  apparencia  singular  » 
iir^ru  (;  vixosn  ,  correndo  com  grande  difBculdade  t 
c  em  todo»  o»  cofermus  que  depois  failecèrão.  vitlOf 
por  mim  era  impoMivel  obtfllo  em  nenbuma  quanlidadi^ 
Depois  da  sangria,  e  de  se  ter  imniçtrodo  o  biud.mo,  o 
doente  era  lavado  com  tudo  o  cuidado  por  algumas  bo- 
ras, e  se  o  pulso  continuava. cheio  c livre,  e  se  asextr^ 
midjades  tinb&o  reeaperado  teu  calor  natural ,  nada  ttal» 
te  fatia  «oNítarlo  sjnlo  tratar  coAi  lodo  o  eofdftdo  na 

s-iia  dieta.  Se  acnso  a  dor,  ancif  ludf,  e  dor  df  cólica, 
ainda  conlinaavôo  e  o  pulso  fraco  e  «ppareniemente  ob- 
tlraide,  dava-te  outra  doae  do  laadtno,  o  tornava-io  a 
raaorrér  á  sangria.  .0  ininimo  erro  na  dieta  occasionava 
buma  recebida ,  que  ée  manifestava  na  fórma  de  doret 
loca*-»  na  cahr^a,  nas  entranha»  etc.  Para  isto  applica^ 
.wào-ie.aanguixugat  emabimdaatiay  alguma»  vatotcaott»- 
eos ,  e  era  todo  o  cato  peqoenat  a  repetidat  doim  daea» 

loniclanos  (culoiuel)  e  opio. 

V  A  respeito  de  olsuunt  dcsqutiilos  conleúdoa  na  vossa 
carta  tenho  alg.iiua  lepugnaocta  em  ictpondcr.  llttttoa 
dalles  nâo  tem  buma  relação  neoettaría  com  Olralamén- 
to  da  enfermidade ,  pon-m  o  publico  tem  tanto  inieretsa 
n>  sie  ol>jecto,  qua  me  vejo  obrigado  a  deciarer  a9  me- 
BOS  O  resultado  da»  minhas  próprias  obaervagôea.     '  /. 

'ft  l.*  Aeawada  moléstia  julgoser  desconhecida,  porén^ 
ffommwKnftfflte  t(«  attrffftildj  a  al?um  rtTado  pacutiar  tia 
atmosfera.  Durante  a  minha  residuiicia  em  Comlanlino- 
plOf  comprehendêndo  hum  espaço  <te  perto  de  m^Is  me- 
fu  bum  registro  do  tempo,  e  não  pude  conhecer 
que  •  temperatura,  ou  gravidade  do  «ri  oubiguos  ven- 
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na  diH  • ;  '««t.ir  ex|>r>»to  ao  ir  da  noule;  irr«*gHlarid<ides' 

•«i'8.*  A  rtiienciu  d  i  innlMtift  p*nM»-«alMÍtiirHHii  liMM- 
■demniil*cftn'desHn^np  nÉi'<«kÍM  ««ID  téáot  doenniçio. 

w4.*  A  niolHuliu  ra-os  vezpi  npparecia  em  Inim  oudous 
•itim  dfb  iixn  da  meuma  6({ura-;  e  trgundo  fui  iaforma- 
dt»  pvloa  Mi-riictM  Ori<4»taett  Hia  nfto  apparacia  tampt» 
da  me»mrt  fórtna  eiti  «lua*  e»tnçne«  conM>culiva«  no  om** 
mn  lugar.  0->  principars  caraclprei  enfenn idade  «r&o, 
o>in  tudo,  conslaniet,  e  ur  em  prega  fào  ot  meirno*  meias 
de  medicina.  £m  Smymui,  o  lyniptoata  nai*  Dotavet 
loi  hum  detortrameato  d«f  m&oi ,  que  mraea  otoMmi  «o 
Comtimtinrtpla. 

n5.*  Aã  inortei  for&o  maii  frequentes  no*sitios  baixoi 
e  hntnidoa,  e*l»e  «iiintiança  das  correntet  d*aflM  fimoa.- 
£iu  Saij^nitt  f  ((Ue-Mtá  edificada  lobre  ham  terreno  pan- 
tinmo  ,  a  mertelídade  fbi  muito  frende  ,  ao  neuDO 
tempo  que  em  Corutanlinopla  a  mohllíe 'SppMWeo  de 
kama  maneira  tnai»  benigna.  , 
■  «6/  AColef»  nlo  becontef^Me.  A  minha  experienda 
própria  se  achn  confurrinda  pela  de  mdos  os  Médicos 
Oneotaes  que  consuUei.  Klla  raioi  vezc«  ataca  mais  de 
buma  pmoa  em  huma  família.  O  Governo  Turco,  »«• 
fafndD  o  parecer  de  eua  faculdade  de  medicina,  nfto 
quii  eslehelecer  qnareiílenm  contra  a  moléstia ,  maelo* 
muu  outras  medida* «  que  kcrião  digna»  de  ser  imitadas 
em  outras  parlc^.  Put»hcou*se  por  ordem  do  Ooveroo 
hum  'Folheto,  fpftnioiio  a  blriifria  da  enfhmídade ,  oe 
mrio»  de  se  aeautelliir  coatre  Ftla,'e  o  melhor  iralamen- 
tn  de  que  se  deve  usar.  filiei  |iap«l«  fnfio  dislribuidoe 

{rotuitameaie  em  todai  «t^Oídade»  «  Villae  por  tofb  o 
mperin,  >  ' 

m7.*  o  maior  nomero  deaH»rtei  tm  loger  «nlreeqnel» 

les  cujo  tno<Ki  de  vida  era  pHrlicnI.irin^nfe  pnrcn  e  «só- 
brio. A  Cólera  appareceo  primeiro  entre  n%  Judmi  de 
fSiayífiM  daraale  o  tempo  de  buns  dos  simii  jtjvai ,  e  fet 
amuidee  eilragos.  Bstou  bem  loage  de  qiwrer  racommen« 
dar  a  intemperança  ,  mai  não  heiito  em  afflrmar ,  qiie  o 
V10  orcaaional  de  estimolanre»,  na  fórmH  de  vinlio  g**. 
9efO*n,  affua  ardente,  nu  genebra  e  agua,  foi  adiado 
de  Krande  utilidade  durante  o  tempo  que  prevaleceo  a 
Cólera  i-m  CoratanUnopta.  Seria  nrusadn  observ  ir  que 
os  imlemperantes  habiluae*  perdem  lodo  o  heneficio  deale 
remédio. 

«8.*  Tudo  oeetado^ça  depende  de  bom  prompioioc» 
corro  da  Medicina.  Ontaado  M  Mcoira  a  die,  «edo,  a 
8  íeinpo .  a  Cólera  le  loma  buma  nolerfift  benifiUM,  a 

de  fncil  tratamento. 

«i9**  Dlier  m  arColete  apperererá  aqui  bebWM  «jnn. 
cio  a  que  n&o  pomo  emprehender  o  dar  mpoeta.  No 

caso  de  ella  apparecer  mm  dovida  leri  muito  modilea» 

<Ja  p«los  no-sni  liiiHilo»  elc.  .  e  secundo  ioHh  a  probabi» 
lidade  se  tornará  buma  enfermidade  benigna.  Do  que 
•rima  ftea  «vpoilo  p6de  eoariair-ie,  que  a  Cólera  epi- 
deinirn,  sej^uildo  toda  n  prnhnhiliHade ,  será  nniito  mais 

{;rave  nos  lugaret  aonde  co^tumâo  prevalecer  a« 'febres 
nirrroiUante*. 
ssSou,  Senhoiei.,  vos>n  rtc. 

(A-,»ignado)  J.  B,  dt  Jrap>n. 

•  -*§§•  • 

Telégrafo.  <^  Serviço  da  Barro.  —  IS  de  -Junk»» 
A  Galera  l'orluguesa  que  entrou  hontem-,  cbemaHoCa* 


í:    ndhM  ,  de  Macio,  li%  dias,  OfficíM  |  mala: 
•  pMlecipe  que  tudo  «Mi  ficou  em  BOCVgO* 
Serviço  do  Sorte  da  íiarra.  ^ 
Enbarcaçótt  aoúladat. 
4b.  4â  m.  da  m.  1  Berganiioi  eeoi  Itandeira,  ao3udofiia 

do  Caim  do  ilipichel.  ^ 
J*h.eb1.  %  Berfenlini  sem  banJnre-,  e  1  fiicanà  eMtO» 

e 'Oeste  An  Cri  lio  da  Rurn. 

Embarcação  -entnkla  em  Belém. 
l~k.  4i  m.  dd  t.   1  t^ri^atitím  firiizilriro ,  Form^sura^ 
do  iiio  de  Janeiro ,  71  dias,  OíBcins,  mala,  I7pae* 
sageiros,  qtie  são:  1  Negociaate -PertufUM,  Sditoe 
Bríizileiros ,  i  tem  «a^Hego,  a  1  mulher  coinlfi  paif 

sotis  de  f.«milia. 


Anmmcioi. 

Pela  Junta  da  Sereni<sima  Casa,  e  Estado  do  Infun- 
tado  se  faâo  de  pôr  em  praça  nos  dias  6,  12,  e  18  de 
Julbo  deste  anno,  as  seguintes  Rendas;  a  salier:  Almo^ 
^arifedoe.  O»  cinco  do  Urâo  Priorado  do  Crate ;  o  do 
WMayowco  A  /tfiuiar;  o  de  Atnrara  e  Aèroeo;  o  de 
Bobaaella  da  Betm;  o  do  Reguengo  d<-  Rendide ,  o  das 
Cwico  f^iltoi;  o  de  yUla  R^;  o  da  Portagem  da  Vil- 
la de  SSntarém  :  c  o  KegMrngn  da  Ttrfama  e  AkanhÔ€% 
.na  mesma  Villa.  Alcaidarias  Mores.  A  da  Villa  d«  Aí- 
mesdb;  e  a  da  Villa  de  Linhares  Coininendas.  A  da 
VilU  da  Ega;  a  de  Sanla  Maria  tia  Cidade  de  Ciule/lo 
Branco;  e  a  de  Santa  Alaria  no  Lagar  át  Alcaim ^  tcf* 
ino*da  mesma  Cidade.  Preslimonio».  O  da  Igreja  de  Si 
Simão  de  Arôe*;  o  da  de  f  João  B/iptista  deSepelio$i 
e  o  da  de  Suloador  de  Carregota ,  todos  trcs  na  Co- 
marca da  Villa  da  Feirai  o  da  de  Santa  Eulália  dk  Vt^ 
swde;  o  da  de  S,  Tngo  de  Soppo;  o  da  d«  Nosso  Se« 
nhora  de  Riba  de  Aneorai  "o  da  de  S.  /odb  i  Arga ,  e 
anneiios,  todos  quatro  na  Villa  de  Camtnòo;  o  da  de 
S,  Miguet  d«  MesHgâe$  ;  o  da  de  ^.  Saivadnr  de  Cei' 
Mes,  t-S.  JuUéo  de  Badàm^  todoi  na  Villa  de  yalin^- 
^ ;  o  da  de  Nossa  Senhora  dia»  iVcNff  na  Villa  de  Pen* 
M  Fhrt» ;  o  da  -de  Nona  ÃmboTa  da  Oraga  na  Villa 
d'Afruda,  e  do  Etpirito  Santo  na  Villa  á'  Avellar ;  o 
da  de  S.  Pedro  na  Villa  de  iJattro  Daire;  o  Wa  de 
Miguet  na  Villa  de  For»o$  (ÍJÍlgttdret ;  o  da  de  S  tíar^ 
ihotoineii  nn  Vilin  da  (of /oitAesra ;  o  da  éi".  S.  João 
Bnpti$ta  dc  Cova$  do  í)imro ;  o  dn  de  S.  Chriêtovâo  dc 
Puntda  de  Cunhoi;  o  d*  d«  -S".  Thomé  do  Coêteito;  m 
o  da  do  S  Suloador  de  /t/oueós ,  lodoa  quatro  na  Cu* 
marre  de  f^illa  Real.  B  lambem  le  ha  díe  pór  em  pra- 
ça para  >e  vender,  hiimn  propriedade  de  casa»  nobres, 
nesta  Cidade,  na  rua  da  Hota  da»  PartUhat^  que  con- 
o»  N.ei  106  a  107 ,  ai  quace  ««chio  soa  Proprioe 
da  meima  Sereninima  Casa. 

■Quinta  feira  14  do  corrente,  e  dias  t^^nintei,  pelas 
10  horai  da  manhã,  na  rua  nova  de  S.  Mamede  N.*  13, 
Fregueiia  da  Sé,  se  ha  de  vender  em  leilão  publico  to» 
da  a  mobiKa  que  ficou  do  ftllecido  Joti  Biimf^  p/m 
comia  de  roupa,  prata,  casquinha,  cobre,  espelboe^ 
coinmodas,  guarda-roupas ,  leitos,  vidros,  louça,  COa 
deiras,  cofVes  de  ferro,  TÍnhos,  irem  da  cotinba,  fogfto 
de  petente  ,  eofeoho  de  assai  ,  cinco  metes  com  pedraii 
tom  arai  ptriHicei,  para  huma  fiiliriea  de  pôr  aço  em 
Cipelhos,  sacaria,  garrafas  pretas,  e  outros  objectos. 

Errata.  Na  Cacela  de  IS  do  corrente,  pag. .1.*, 
-coA.  ih».-81«  onda  ea  dis  cs  •  a  pfk  8  detm  Itr-ae 
s=p6r.&: 
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GAZETA  DE  LISBOA. 
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•   iMnmriiiiwii»ligilt  ^tÊm\  i 
QEXTA  F£IRA,  16  DE  JUNHO. 


PARTE  OFFICIAL. 


MimsTMio  DOS  Ncoocios  DA  Gdkrk\. 
t  KlRei  Notao  Svnbor  Houve  por  ,bcm  «ceei lar  o  oSe- 
iMhBvotiii  q«i«  V.  m*.  f<ti  a  béiwflcto' Jd  Eiudo,  d» 

Clifiaç&o,-  qiM  Hw  «mptiio-  wm  pttw  de  Abril,  • 
iv,  iMtimM,'chMD<«MÍn  m^w  de  futal»  TMintt  nli 
4|mlided<-  de  Auditor  no»  Co[i>ollio>  de  Quana*.  que  ti« 
«•wm  ^UKar  ness»  Praça,  sendo  digna  de  louvor  ac<mli- 
iMiaçâo  dot  aeoi  leaei  MntimentM.  Ocos  guarde  a  Vi.  me. 
Vm^  ét!  CacUoi^  «n  19  de  Janbo  de  1^33.  C^m/f 
de  S.  Lourenço,  ss  Senhor  Janmario  JoU  Fttrmra  Pih 

.«••-••«■•i.i  "  .       ' ■  ,■  -.11  '"..íj 

-lUido  EíRm  Noaao  finhor  Havido  por -baB-MapíMr 
«  Odôrta  de  cem  alqueire*  di-  milho  f^^r OMO , '  que  |wrB 
afarnectnento  do  £x«rcito  fez  o  Desembargador  do  Paço 
^Matk'  Figmeiredo  f  digno  de  louvor  peloa  aeui  leae», 
^Smmm-tmuàmÊatiÊêf  atai*  o  oafliiniMÚco  a  V«.S.f,aai 
•áHfwai«>so(i««iOMo  lk*>40áii  do.jft  d»«off»aia  «•» 
Deo,  piinrde  a  V.  S.'  Paço  de  Cacbúu ,  em  12  de  Ju* 
«aho  do  lll3ii..=3  Cfná^^dtJS.  JLomintso.  ^  iàea^ov  Do- 

K-  -  ''nefitriipáo'ila  JUfáma  Gtrml  dos  AMidad.  '  t ' ' 
Pela  Junla  dn  Dirtctofia  Geral  do«  Eiiiidof  te  hâo 
de  prover  por  Concuna  do  fiO  djaat  qiM.  começará  em 
I4doeorrente  niktf  a  Cadaif»  do' Primeiras  Leiras  da 
Cidade  de  Portalegre ,  e  a  dá  mnma  Disciplina  da  ViU 
Ia  d^  ylrovea,  cada  buma  delia*  com  o  Ordenado  an- 
fiu»!  de  90  j^OOO  rs.  Os  qne  pretenderem  ser  nellas  pro- 
^d^o*^  M  lMl»iHiafâ»ijMMn  .F,oNia«  corrida» «  Dedaiaiiào 

ÍèraiaMa.ia!ltfldB'lirdo  JuBbo  delMS,  GeitWili- 
idade,  e  Allealaçâo  do  próprio  Par  roce  sobre  yié^ 
ccoatumet,  reconhecidas,  e  em  fórmn  legal;  e  no  leoi* 
po  «cioia  doaígaado  concorrerão  a  Exane  perante  a 
MaMnaisia«la,<.o|b^|MmMa  «  Provedor  d»..i?a«ilflil(^re 
^dtmo,  étpriaiaira,  •»  •  da  Xamego  quanto:  A  aAgaadat 
Coimbra,  na  Secretaria  da  snbfpdila  Junla,  1/  de  Jh- 
«bo  dB  iââ9<j0i  U.iMcreUiJo  jiiatomQ^Barkfita  dc  '/li' 

'  *     í ,  •       ,.%  V: •  i  ..V  ,  «o 
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.  fioiicÍAS  RS TliANOELBAS,      •  -».'. 

•íil.  r- iiiftlf.  •  '        ÁUSTRIA.  .  . 


cuja  M«d«  Iam  melborado ,  «ubio  ao  poi* 

lo  de  Coronel. 

.  SS.  MM.  julgárão  cooveoienta  det«r>M  alnm  tempo 
•m  GraH.  E«u4iHi«»afiiia<M.|itAM  ijm  «ihgMi  oiotam 

motivo  particular;  pelo  menos  he  falso  quanto  se  tem 
dito  a  respeito  de  haver  apparecido  a  co|pra  em  Trieste. 

De  Con$tanlii*9pia  «Ksr«veai  éio  data  de  Vá  d'Abríl, 
qi|ft  am  ooMfi^ltMiidfi  cbegada -.da.i)<Mn  correM  <)im 
i^«hoairot  da-i^ra,  aa  baoia  raunido  o"  Dimua^ 


e  que  em  con»equpiti  ia  do  que  nelle  tf  d  cidíra  se  hn- 
via  dndo  ard<^  paja,«|tfe.  logo  sabí«se  para  a  costa  da 
Svria  MMP»lkÍmadWli «WlfWta  dt  40  v«lla«,  o  quecoia 
«íntòji^ir.  verifico»; v:.:  ,    .    ,/6.  4»>^u§Aim$o,)  - 


.  Parte  da  Uandu-her  6e  dirige  á  Itália^  e  o  resto  que 
^la.inaior  parte,  pa^ra  as  fronlairaa  da  «SacoMia  e  Bai 
wkra.  A  espécie  de  fermenlaçfto  qoo  «  flpta  00  aifevM 
pooVoi,  da  Confederação  Germânica,  ha  a  causa  ostensí* 
vel  do»  prepaurativo» ,  que  simultAneamenle  se  foz<>in 
Auttria,  e  PriMíío.  E«tas  tre»  Potencias  formá- 

éfu  *Bl0rUm,  hunia  Jvnia  «anical  doparacôc»  fniiiia- 
mf  o  ^  vaf «i»,' dalla  oa  OfieiMa-da  «aW.iócrdci- 
mento.  \ 

Ainda  reilâo  queifater  algumas  pmmeçòes.  S>  M  l> 
preveoía-.apConseibo  Aulitfo,  que  só  lhe  aprescoia  Cao- 
didatoa  qiíe  «ejâo  apto»  para  faiar  paio  owiioa  duai  cam* 
panhas ;  prevenção  tattía^lnila  oaiaViàl  por  iaio  qua  aoi 

tempos  ordinarioi  m  |)o*tOf  que  Vagão  00  BsCTCltO  Stlll* 

pie  ted&o  por  ao4igiiidkida.  1. 

'  .Jfr.  de  TatiieJuf  diapaclMi  «om  frequência  «orreieik 
para  a  ítu$*ia^  o  hfije  BMaitoo  envia  hum  para  o.  di(c^ 
de«iiQo.  Ditem  que/io  Crencral  Barão  Prance*  d*)  Croi^. 
tard,  que  em  lfll4  era  Chefe  d'E-t«do  Moior  d.i  Divi- 
lâo.^íiaMaiM  coinoiaudada  pelo  Orã«0uque  ÇonUanti' 
mr  ftra.tlMUDado  a  $i  P^trAurgo  paUá  oaUar.«« 

PAIZES  BAIXOS.      ,  .       .  .  ■  . 


.  )  •        Coturbroj/  f  16  de  Maktk,  t 
■.  -  ,,  •       ...  . 

O  Governo  desta  Cidade  tomou  medidas  maito  efiRra- 
tes  para  .noccorrer  a  todo*,  o»  indigeotes  do  bairro  onda 
a  cólera  coniinúa  a  faMT  oaUagOI. 
.  De  algun»  dia»  a'  esta  parte  w  (««''attgmentado  e'to* 
aero  doa  doentes;  mas  isto  se  pode  attriboir  á  teraperáv 
tuia  fria  dj  almosfera. 

.  A  eniirrfnidfiide  coolinúa  a^  fatcr  estrago»  no  mesmo 
bairro  onde  primeiro  te  manifeatou.  Não  obsuntc  todo» 

segilem  a»  sua»  occupaçòc»  ordinarift* ,  pois  os  habitnn* 
te*  deaia  Cidade  eilão  meoos  assustados  do  que  os  de 

IwM»  car«a  4»  IToitnNy  i%«aNgtira»  que  a  oolera 
•«.luMa  doa  iwMMrttwMafr 
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raulXf  JUak  ê  Penmtkt  |mvmç8m  émããã  u  fHKfef  ei  taijMUdntei  quiíerio  deiiitir  da  tentatíT» 

>««»&o  do  EicMu .  •  t         r  muHitamt     mm  íntençô^  bostii.  A  bandeira  bnkvear 

Mas  «pMar  d«aÍB^c«rii>>éé#  a  tefMi  pgblieado  at*  f>é  de/ia  ondear  no  camf^ÉhJ^iaida  I^eja  de  &n<o  A» 

guni  prriodiccnr  se  ptrt4«  aiwgiiriii ,  legundo  oalfk  carta  /evfoy  o»ia  entrada  ttnhio  U»r«,  porqn*  d'anlemão  ba» 

a«  'Tournay^  qu«  e«la  noticia  carece  de  fuodaiMBto »  «ião  ttrsd»  a  fechadura  da  poria,  m  oreorcw  fe6r<  aor» 

âetim  o  dis  o  Corm»  d»  Asalefa.  '  tore  db  ISbtrdaãi  «(tu  eOá  ma  ctplModk  JBiU  dtami- 

'  ■  Itraçúo  não  pertntljoti  a  boa  orcf^m  porqoe  o  OoWDV 

FRANÇA.                        ;  .  Su  desapparecer  o  ecnblema  da  llestauraçâo. » 


J 

ílí^  notieias.   Podfl»  m  dfitrictoj  Comanfiot  tnão  to- 
Dfc  a»  armas;  La  P^cmUc  se  acba  pouco  mait  ou  menos 
,  fio  meiíno  «tmlo  q  le  oi  Departain$qi9«  dç  Setrlkt 
ilfiiyeiHie.  Aiodu  te  não  reoebêr&o  noticias  dos  arredores 
da  Beoujarca».  (Diorio  dk  Mahm-tt-^^oim^ 

'  Chaleaugontier ,  de  Maio.  Os  Ckou/Mjvwkiitk» 
o  Mtaadarte :  esta  noule  te  lublevirâo^o  Disiríeio  da 
Doon  e  o»  ímmadiatos.  Kluitot  mancebos  partirão,  e 
Mla^arâo  otie  »  sm  Itani»  «•'•^-haoM  pessoa  de  «on« 
•idcraç&o.  firavtiBMla  ttbiramoi  da  diiTidas. 

Otnlimia-si»  a  minba  primeira  fiolieia.  Já  se  comple* 
t«u  1»  in^iirretçúd  »lo  «6  rto  dislHtlO  d«  OdOfl-Hias Um» 
bem  em  toda  a  parte  do.aeisso  |»krCW*,  «B»«tá  OMli* 

na  qirints'd<>  Aj  Barre,  dUtricto  d«  fíkrné;  oMi  os  or- 
^nitou  «;  «xfaorioti  Mr.  Gaullitr,  «x-Capitâo  de  iinbe, 
e  Albo  de  buas  antigo  CeomMdame  itip«rior  d«  parii^ 
d#t  4»WH«»^dat'«iM  #idMi  MUvâa  AIJf.- L«rry  «  do 
Amouitipf  ambos  Offidaes  antigos.  Hontem  Sexta  fei. 
ra  os  ^pr^Of^rnírio  os  destscatn«ntOt  de  N^A^a >  ' obrigan- 
do»Ds  a  r«tugifti<ke  no  monte  de  iSpéhemMt-tftynÉI.  Ow 
farte  a  parte  g»  disparáfAo  altant  liMl.  «  •  •  •  '  t 
-  Hoja*  Mia  nieW  dia  jantáila  em  CHéná^ ,  cas»  da 
awmpt»  ab-OfStrioiD  de  Grt%:  diaem  que  #erio  peiome^ 
pMt  400  n  MK)/  H\irti  déiUcamento  de  SO 'ioR»eni  áo 
fti  «•  bvisiov  na  eMred»  Kcal  •  noi  jardlfit  dé' ClkMaéJ 
P.  D.  roda  n;  ptirU  dá  ffOnitirii  éêt  Dépulameitm 
Ht  Saríhe,  M<nifntic  ^  e  Maine-fí-  Loire  etlá  íuhlfvtutaí 
i><toSlB  da  «««urreiçào  &e  a«ba  Mr.  de  Chamaec  e  oMro 
MuliáB  da^aajo  naaM  aw^aacL  •'•     '  -  >  f>fttmk)  ''\ 

•  'Porr*,  fn  ii^mt^    í    -it  • 


•t.  I  ■  •.  ■■ 

♦f::i  o 


£tpera>se  nesla  Capilul  a  cada  (nomeoto  o  P^ÍBcipa 
éã  fkMtjftWtdir^  dvpon  de  atguVi»  dtM  de  dasflMAço 
"pàMtí  para  a»  aguas  d« ;l0Duri»oii.  <^>frcAaailNiú// ^  pm* 
iMdíd  fAilas  sun  |W«sessò<s 'de  f^aletiçúyi  '  (Cotirtièri) 

•  f  n  .  ^  ...1 

Maneias  do  Háaaipa  da*  IMayraMd  pasiMá  « 
fi»iilft%«4la9  ftwftieqr  lA»  jMMSwiff  «^iiara  »-«n«artcga«< 

intennaincnle ,  e  tliirnno'  ,i  rm^fn' la  Haqiiplle  ,  do*  Ote' 
gocioã  ilu  Fronçoí  X'  t>a^io  (iv^  t^r^ncipe  paiece  que 
D&o  deixa  de  ter  por  objecto  a  politica  exterior.  Occu- 
pará  na  Biàa  t«m6aaf*'iiâirl4UMa\!!nta  >o  iogaf  de  Z>k* 
Vmwf  o  Marques  de  Dalmácia,  oue  acaba  da  chegar 
mufto  a  t»iny>o  At  Slockhohmt ,  onae-ies(d^a  ria  tjnoHía- 
dá  dcMiniitro  FlMnpoieneiiirio.      >     Mentogeiro, ) 

fia  ^^tèmíUf  Ma  '^PojjriwnMu coin' teiabdita  «ut«' 

dia  fiícrào  exercicm  m-i  j>rí^a  ,   r«lirando*«e  depoi*  da 

bavamu^HTomidn-fe  tuitiatò  scaMa  dos  oMvadorai«  >  •  ^ 

•  BrÃ  daitt  de  19  dr)  rnrbsciia'eseftvmrd!>ÒI«aa*'€liN 

Fraacei, o  9«^iatvt '<jO-»  i  o     •»  >->•'.   '  • 

vC<  III  u  cl.egada  d'ulguns  aeenles  da  Jwida  o^fral 
KaaHkta  sasiiMpMatfev AdafMitaMàaáo  «iti  massa,  qiiat^ti- 


metiQp  periodiUwKeaby  da,^fquea|V«  outra  c^l* 
leuf  que  entdata  de  19>dé  Hmo  rd^erti  o  seguinn:  .■ 

'A  àÀpexar  doque  ditem  of  Ooutrinarkis ,  Continãií  esl» 
t^idadtt  a  ter  o  Quariel  General  dai  iniri^s  CarlUtá». 

^]la.4|«i.»eetpalh&o  nos  dístrietaa  MManifiNtot  e  rolheUM« 
que  se  publicao  a  favor  do  tmmo  destbrooada.  Os  ooa» 
sos  Prafetas  da  Restauração  Hmiríqmita  fiiarl»  boa- 
leni  Uiima  espécie  de  alarde  festivo:  Ioda  a  tarde  rc- 
seáiâo  nas  casas  da  bebidas  cançòes  sediciosas,  e  vivas 

*  i  Henrique  Fti^Vtaniâdos  com  impreeaçóet  contra  m 
patriotas',  á  nouie  se  espalharão  pela  praça  dos  ve|;a* 
taes ,  flores  de  liz,  e  algaos  ramos  drBes  com  buma  le«° 
gpncJa  qr.edizia:  /^PMOnOUa Htnri^ue     !  yiva  a  Dw 

fuem  ée  Btrtfl  ■  '  ,    ^QfméUimmi^  • 

Todo»  os  ânimos  se  achâo  nt^ui  r>a  maior  á^ilaçSo. 
Tod»  a  jLo  yandéc  tUà  levantada.  O  paia  da  laargvm 
direita  do  i  Laâni- tamhans  eaU  em  nioaíaie^M»  • 
batan, '  watãaiie,  -a  aa  eaatio  oa  matto»  a  na 
das  aas<riaM  a  aat  CMcèanta,  o  qaa  tti-eaaata 
a  todos. 

A»segnrâo  que  em  Porthmof.  se  rauníiâo  al<^ 
ai4  CAaiMMs^  nas  iquando  cbeyaif.  trapa  fugirão 
a  qaatnaiail  «é•J^i■aéMs  tkaa;  araMMaUn  dHflaii 

IWOn' ■  -1  ".-  .1  •  «•■  ..■>  <    r  ■ 

Se  nisto  ba  «exaggerafima  «!•  dafai4  de  ser  provasMl 
para  oós ,  que  peio  toanos  terá  considerável  o  nuaiaro. 
AMwidartsiw  ^|w»«trfTaMiawÉirtar/craé'«taathadl1iiia 
a  qaeio  dispaisa  a  artiiiíerta  o  a  futilaria  ,  funspMr>áiaa 
mndào  d'(9jrimiâO  f  twm  de  raoiufám.  M>  dia  tegmmie 
ao  dk  tua  dèrtota '  ■  iwmãa  <  m  rmmiè»m>  a>  -  a  toa^reyif».- 
diSté  lDoâo«se'faaemiaga«rridnfr.a  q»Maiaai>psinaipiai  a» 
«Ha  ftl|ir^  s&aipéUeb  depdh  oé  aiail-tairapiéas»  a  aitsi» 
ass  veza»  os  mais  t«>i>i*eH. 

Os'  qua  flsafào  a  gaarm  «aqueila^is^va  40  aamaata* 
«abem  muito  bam;  a  oa  qua  nimm^vidfcBi^VasafWi^ 
derôo. 

P.  IK  WaAff  rètumadib  cbego  o  cor^  td^VJMtM» 
Colititr ,  e  (H»o  que  ettarào  comaateodb  os  ddaaifftti" 
doe  suando  sabára  daqbeMaiiiidada. '"^  J^t^i  vy*f>i  \  ••t* 
.  '/nmiassifaíÉimiii  ifcilMhiiai  iiii  á  ■  ' 

-h/i'. 
-'I».  -il.»- 


.    :mi  :>  lí'.  "S  ii' 


•ti  O  o  Jdtni,  30. 


■ '  ^ftM  ■emmt9eé0>t^.^<iijmw-f^iiêi  aani 
da»«SO^fr»  aOU.  aJkfl|«»y«iaMed'  MlMr.eMnèai 
fil»eMi«d"R«Kt'da>«ffeS)M»*w7lL  Rândaya^uaaydida* 

bS^^i.  '  ii  •>:',■"  •    ■  !' ;   ■  '  .  - ,  .  II-)'  ■!  I  .  'li  ,    •  í,  ■■  í  .fo  *• 

'  Jtt^kHaiâabfaliiNèAàA  W  »wlii>»iq«>gii*aaka»iir*>d 
h^iTá»  àalbrmfdiídeaeemkiév  a  tnaa-dwwifpâi  iiaii  D»  ■ 

■jHKMÍm»>itos  inviWlidoí.  -.I  d-w'  b  •  'iv-Vi^kO 

No  dÍMft»^»  ro4«a^^o  ateio  cttáCAitfo*4iÉ 
por  âisMÒrotn  o  Rei  dos  Btlgat.  O  Dw|aa  da 
se  achava  «Htecipedaniente  na  fronteira  para  o  receber 
ifm  nome  do  Iret  dos  Troncêtesí  -o-  ienentè-  ijentral 
Coriiinandanle  <ia-J^ÍV]»«^,(9  H/ef«ilO|dorNorte ,  outras 
Autlioridadcs,'  «ssini  como  Mr.  Lchon,  Ministro  1'Jeni- 


Nos  peni^í^irco»  Hh^rAe«'i(<irt«s  o^ugANaia'1 
nlluma  pesiuu  fidedlgtMi  tiOsiaéereve  ác  Man»  em  data 
de  SS  do  corrantaofctMwrd»,  «^ua  rpalasH  boras  da  maobâ 
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1*^  - 

|nn  I»  csdificar  te  «f»  cttto  «fuo  fUQrnècb;»» 
igiM»  d»  3nU0nif  diMaoto  d  its^a»^  te  liMinu  r4i(j»idu 
muitos  Chouam  teguodo  disia  o  atiio  d«do  i  PnftnHiw 
Ao  «mwlMarMiktott  èí«m  títmlMOH.  aoA  mmtiúcim.d» 

raigvM»  ioMMÍ«t:  d*  Sly  V  ««riot  lnMtfà*  mvioiíddl 
Dictnctoi  dmqurHtt  CaiiMre»  ««tjivio  ecB  «Weiva^ài» 
hmmtUa)  CJtouan*;  porém  iftiti  ailn  sra-  p«:MfeL  tirsM* 
IbTC-rotI»  |mI«  cl«ifiiMÍ*4e  dè-fmçAs.  Fftttis  10  hoia*  « 
taeva  daqiwlhk  ibmto  lunM*  m  dto  «idvi»  aos  UíHoíms 
óaduatém  nacfesal  ét  Aâam  para  que  kw  tocar  «chá* 
tntula.  raiMiMem  at  MsaiCan]|jani)ia6  na  ponl«i  Najioiíâoi 
m-  pela»  6  hora»  d»  Masbâ.  do  dia  teguiaia  o  FiacnA^  i)M 
lntv««  i^^fftaaMWde  •Btim(omftaM^  m  iio*o  |wrt  o  ííim» 
910  <l«sijno  4  horni  (ftpob  d»-'»i»-itey d«y Jtiicdtodâfpe» 

eitAmMl*  d*  iUq^ynae  ao  apMfcànntaaKi»  «aíM 
iMtIw  MBÍéaa*  4) MOS  pereagncm ;  -pordiB  ^MÍMlniiM 

dos.  pdo».  oiuilM  prtic«cuiref  qii«  alli  t»n) ,  d»  lOoviíticiH 


to  da»  tropas  que  o  PreféUo  ée  Lavai  áttlg^»  conlraell«i, 
tt»  ftiNifcd  ynrto  em  ainblAda  cm  I 
buas  tamée  dt  7  kf  uM^dè  eiroMÍla. 


rixia  com 


%iw<ko 


•^Aiad«  ha  mh.  IftoMCB  á  noMe  llttw  paa»ida  dti 
€ti  Chmum  d^sariDon  au  dittaneia  dt-  loj^oa.  a  mela  di:t< 
%my  «Xioacd»  oaciaMiai  d»ald<a  da  ÇluaiiíUmh^máin  | 
«•cwir dM.'  mtèto  <iiièii4  alf mm  -Umpm  aih«»  x^aillil 

ponto. 

Ml  D»MM  que  o  Cieocrat  Cioueí  so  acha  á  tetta  de  ãOO 
mi  MnliinB  poi^  d«  Vrmça  se  kavião  a|Me* 
maâmmãitêkrtpimtm  àê  li  d*  Maca 
çe.  t>  (fliiiÍíáÍMÉii> 

Ua  pauao  «a  Maoitáiifea  duM  bandeiras  branca*  no 
D«p«rtaaian1»d»FÍMN|l>  tMlM«»  jl!)rrot»  •  outra  «M 

CAáaJonAw.  •  •   

VmfMflê  do  dMMnbaniiM  da  Duqueta  dt  Berrjf  todo 
CmOmo  asiá  am  aMtiointo.  •     (Sc^é^  iWotJ 

O'  /       .       -    .    :    .       I        ......  • 

A^Mbll  «ipliét^i  dit  •  National  r  a-seiMafio  <fM 

iaolicias  te»  euaàdo  «m  Paris.  Ao  l«nil>raf  o  aba- 
do parlido  Cbr/itIa  no  ti i»  depois  éo  levautu» 
de  JultK) ,  e  «rendo  como  «re»ce  a  SM  ousadia  atl 
fAMOfdt  bum  GomoQ  abfsisado  mo..^.  .t.^téàBva. 
to  ^>  looa  p»om»ioi  •  do  aea  principio,  perguntou ^ 
em  que  pararão  eitos  affronla»?  Ouzurào  dizrr-noé  ago- 
ra ,  que  os  Depuladus  da  oppo»içào,  que  m  reuoaai  para 
•viMr  o  oa$ão  lobio  o  perigo  em  qua  toacba ,  só  saiao- 
vom  por  puiiWaHwiéMtt  t  Ot  Chouam  a  tmtokhio  ièk- 
guaadePwiU  Ok  wfokjAo  do  JoIboJ  X«  o  v«s,  a  o 
toldias!  .  .  .-, 


arvorbll  tt  baMM  fraite»  im-ptítféfíá  o  50/  caoiá 

V  Mirij  iidkMitQC^  eilá  »  psvn.  .\  intiurfeiçâo  n  uiahi« 
Ikeui  «-m  aini  o  kWpártMnaUiÁi:  â'«íí&a>,  iir;'yenn£,  A/<jí< 
ne  ct  Loire,  ia  t^aiídcé,  e  OeuZ  Hevrcs.  'IVu^  a  sua  se* 
iUi{.  gvr  J  ,  uriUHt^,  ek»prt  fiamc  i  cbipos  pr«)teradae,  i> 
qiiC  se  coiniilelâo  m»  tr,iti9il'i  jtI.ií  |,otnii-,  ints  :  de^lriliiio 
prociaiiiuyxj»,  aOit^Çii  da  lAuNa  qi  quem  rt&iile ,  u  uú'e« 
rice-  kloa  pAg»^  gl«doasò«a  1»^  ptOMm  ada  qtio  ai  rcuob» 
reuj  ás  «uas  liteiras.  •  • 

n  Ai  parlidM  já  da»  ksiio  deba-uo  do  commando  do 
Cti#fi'S  Su1»aUcrno:i  ntm  &c<;ult8«  uoi  inaioa.  CJis  iJhntàniU 
80  feamtia  «oscfenteoarrsi  lei^Oiikidu  ciperiiattMiUidot; 
a  Noiiraa»  dÍK)tleUea  DwpoaliMnantfl»  pega  caa  atuías  co* 
mo  paru  dar  Imtn  tr"l|'"  (ff -i '.  .>  ;  icigudcntatiaiui  vsinili- 
t*f«!t  sfua-aqcODlrao  iiMiailus ,  e  uia«;Ío  .ds  a«>saift  acatfto» 
oaoiODtot.  (iímaiiiiàma.j 

.       ♦  ■• 

tem  />u6/hI  édoflcêriO  nois  SS*  prs<oas.'  morrêiSn  3; 
curárào-»e  31 ,  e  estão  eai  curativu  :  lotai  deidequo 
of>fiai»oM>  «  eotera  9SS8 :  desta*  aidriArfto  tfifli  •( 

km  Cork,  lltíva^  enf<  i iutfs.3^1 ;  luòalbs  S;  otttiffôo>io 
4â;.l0UÍ  úfii  dQ«-'Plci,  <íll9  •  «  do»  niorloft  461>. 

Em  Drógheáa  l  adoecrâiftd  t'na!s  9i  pe»»oii« ;  morriè* 
rio  10;  curúrâo^ae  flè;  toUl  440êiirt>rrr!o> ;  <21  ^  >ii>>nos, 
'  '  '        -  .  ^  ^  ( Cuu^  AicáÁKa,j^ 

.  -  i»  •     W  «    V  ■.  .      ••  •    .  •      ,  •  t< 

tondret ,  88  dir  ãSah. 

■         ...  • 

Soubemos  que  o  Prineip0.doV'7Wlejfrand  rercbera  or* 
ikni  dó  wgreisor-'a  iPun»  par»  at  cM«aA'fe|fof  da  Pro>i- 
Aincia  A)  CmisièHioda  Afioillroa,  e  iUtlffir  ot  aegocioa. 
lianMdratatneale  preveniu  luda  a  sua  rd  iiili»  para  quo 
•è'»NporaMov  o  sua  sabida  doviuá  veriitcai-sfr  ao-di|i 
^«o»aie»  |*o«idkè-<do  iaoboti^Acoia^itolHi-o  a'.UHH|i|M* 
de  Diti».  4i>ntrfia  díasoi.  qm  ad  vai  tomar  te  afw 
ftaofah      ■  •'<•  iiM-  ■  '  ; 

Toddè  -'M  oMigos  Mêtaotea  do-  biil  da  lofoMii» 
pinando  ot<coniR(idos  nofl  «odbraO»  mMoados  cmn  <aa-leâ 

Irus  A  e  B,  fo/uo  votud<ii  ha  uotitL-  íV'  Síó  pirla  Coat» 
iflisiâ»  da  Camura  du*  1'are».  O  iinico  tfrii|;o  qne  &>idv«| 
bilniaata  dÍKulido  fui  u  do  recenlcaáMflto  .dOllO^Jibno 
estariióaoi  «•  aio  «biUiM-  Aii  adopiado  Mnl  imíbvioo 
dlsMò.'  •  • 


Anoliaia  aobrk  .a  niagem  do  i>aqu«  dc  WMmgiéit 
bAo  feiiM«la/(Si>Exs*  devanb  cddbfttK  IfaiM  groudefoOc- 

çâo  nu  sua  residdida  de  A pHctf-Hoiáit-',  r^oiu  ninUi»^ 
do  anoisaisatio  dp  Quscíoienio  du  Rei.    '    Cotirlicrà/-  .' 

"  '  -'  I  ^    .'•  ''"^^   ^'  »■  >    "      É^^a  '  j  im"  o*! 


I 


•fcir- 


[tWÒOa 

■<  I'  t  c  ili(\dbd^ 

■ .  •«  ,  CO  a- 


U.<fa  AlaioJ. 


'•  «.. 


O  Tempa  dii  o  («guinte : 
■  '(» JinaiipeAie  já  o  Goterao  sabe  onde  estio  os  «eix 
■fdiaiigos.  Fofão  di^ititiiidos  alguns  dos  muitos  emprega- 
do» qut;  o  Al<fi)iirqu)a  de-stliornada  nos  bavia  dtfixsdo^ 
ooou».  guaroiçuarque  ticu  ua  praça-t  a  CaoMio  da  Ittin- 
^áiifcyiCBjoytfiobwBs  hafiâoifMHd'todo«:adheiidoaopro>* 
^ana  da  Gsixetu  de  França,  foi  dissolvida.  Prnjljetf» 
loiAnOl^JiUiaoicif  cu(ar  muito  enérgica  áe  Mr.  da^di^n* 
tutivti  OMi^MfeiíQs,  doa  DtfmrtMDieBtaa  do  (JciAa.;áim 
do  BmaMgnji^  Ajudante  de  (w««ipo  da  S  M  ftdidaãdo 
loirar  possoalmento  sobre  o  atlado  dnquella  paria  do 
I^*<mfa^  a  na  pra;a  — 'J--:-  y~  f-f-  Ptfg-tfríftnttt hã 

iúa  taiMIcifOMMlOOCtas  se  de«ia.  aioorleear  d  odioA 
devia bavaresquedaiento  da.diirci^DCÍad'opin»òas<  NuOf<r 
ca  tao  maíl  fuhestas  a  guerra  civil  ca  estrangeira  do  que  nu 
ca«o-de  se  «S<r-'taf5i«  ^hxIííU»  ivMíiiif  as-diiRdgKoW^  rm" 

opiniões  liberaes  ,   e  antes   tiuer  ter   por  inimip  do     Honteiii  á  noui»  tabio  1  Qaloátafaollandeift  •«ara  Aroft- 
qoa.  amiga  a  liberdade  da  iwpieosa.  Quando  ^  t  andei  leidaio. 
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-rjEa»'  Ratoluç&O-Ndé^CrteaUta  de  8«  d«  Aliril  de 
Éoi  Sua  Mj<gL-Uiide':^v<do  iazt-r  IVIurcé  do  lu;«r  dc  í*i^ 
utxí^òAÁitr  49»  iUumidénQâtin/t^jàrd»  «la.Uoaiw  4frOMõ«d 


•f  o» 


è- 


Smifo  io  Norte  da  Bm/m». '  . 

Smbareeçôet  avitladat.,      . ', 
da  mi  1  Batco  sem  bandeira,  BXVtídopor 
•o  Nona  do  Cabo  ila  fioeac  nnrtga  .paia 


41  b.«0<n 
o  Sjul. 

1  b.  M  B).  d»  t.  i  Bcrgmtiai  «an  baadaiia'»  a  QnUéo 
Cabo  dn  Hoca.  •  . 

•   Embareagôo  entrada  cm»  BMm» 
4  1).  Hn  t.  1  -Fragala  UgiMa,  da  liba  da  Madcka,  14 

dias. 

Evibarca^ôet  iohidat  de  Betim, 
b.  ftS  m.  .da  t.  I  Bergnniiiu  Bratilaira.  Motto  £ai- 
pwbaodador,  paia  a  figueira,  1  Oaltra  a  1  Bar-. 
'  MatiafSiiecos  para  Manolba,  •  1  BcigaoBbettaa 
laglaE  para  Cndiz. 


editofl  de  trinta  dias  nafórma  dá  bei;  eqtiaa  ftr  crtJor 
i  dita  propriedade  arMmaiada ,  compareça  aai  cata  do 
dito  Etcrivio  ,  a  fia  de  se  julgaram  Kme  c  demoib*- 

nçadas. 

D.  Habel  Jgnacia  da  Conceição  c  Souia ,  e  »ua  filh^ 
Z).  Maria  Jimocenda  deSoum  QvirtVoc,  uqurlla  sogxn,^ 
e  cata  mulbcr  de  Btmurdo  Pereira  da  Ftmteca  Cam- 
ftum  ,  da  Cidade  do  Porto  ,  declarâo  que  o  annuncio 
iriícrklo  por  e.»te  na  folhe  do  Correio  do  Pttrlo  <ie  31  de 
Maio  ptoxiino  pataedo,  be  inexacto  porque  a  torna  qo* 
cIla-aMcata,  teaeba  rmpoataem  bum  Eagenbo  do  Bnmii^ 
o<<|aal  6cou  por  «ncnli^ar  no  Inventario,  defórma  qva 
•&a  lie  a  viuva  D.  habel  quem  a  deve  pagar ,  mas  «ioa 
o  dito  Enrenbo.  £  pela  sua  parte  eltat  pelo  prewote 
avifio  ao  Publico,  qua  aiofoem  coairaela  com  «  dito 


4  b.     m.  da  t-  I  Bergantim  Americano  para  Oibra^    CamfÁmm^  por  qae  etiá  tepirâdo  daaoa  malber,  a  to* 


•«r>  a  4,  dito  dito  para  Providencp 
5  b.  95  m.  da  t.  1  Gálera  Portugnrm ,  Eugenia ,  para 
Macáo,   1  Gnlora  Braiileiro  ,  Lisia  ,  e  1  Bergan- 
tim dito,  ]iatolu<;ão,  para  o  Rio  de  Jaaairo,  el 
Bergantim  Frances  para  Caeno. 
;       '  '      •  Serrirn  (lo  Cabo  do  EijndlA 
'  •  Jiwbo' caçoes  avistada*. 

8  b.  Sft  m.  dn  nv.  1  Berchnlitn ,  c  1  Kscuna  mHB  baa* 


■Ir  rid  (  'hI>')  iio  I', 


A. 


Publieagões  lAíleratria», 
Cbna  dirigida  a  Sir  Jornet  MK^rnfècA  áetrca  da  «oa 

nioçào  sobre  os  iipgorioi  dr  Portugal y  apresenloda  á 
Camara  do*  Cocninuns:  por  QwiMwine  Dalton.  Ven- 
desse (a  3.'  parle)  aa  loja  da  João  tíauifmeê,  rua         de  bamáteio  ao  MídpíÀtes 


do«  os  bens  hypoifaecados  legalmente  ao  pagamcuto  ,  e 
segurança  do  dot<^  delia  ,  sobre  q/at  já  pende  em  Juiao 
R  oompetente  aa^,  da  fórma-qoe  a  fiaal  elia  os  bft  d» 
k  buscar  oada  qacr  qua  axiilio,  paia  taa  b/pocbaoa.  ' 
•  PLANO  : 
Para  a  continn.içâo  d»  9.*  Loteria  ,  composta  de  4:000 
Bi!ii?tcs  coni  ns  Numeroa  de  4:CH)1  a  8:000,  ooe  an  \* 
Semestre  de  se  ha  de  &aer  pelaMesa  da  Santa  Co- 
sa da  Misericórdia,  Hospitaes  Ueaes  deEnfenaos  e  Ex- 
postos desta  Corte  ,  oa  conformidade  das  Ordens  ELe- 
gius ,  o\ pedidai  pda  âeceetarta  da-fiiiado  doaMcgaeiíM 
do  Reino.  '■\  , 

M  o  MH  Capkal  dcflO;000#080  dftidb  fMmAode 
4:000  Bilhetes,  ní>5  000  reis  cada  hum,  em  moeda-papel  , 
e  ua  iuesma  espécie,  sahuâo  liquidos  de  12  por  oouKo 


giuttt  a:  1 

Sabio  á  luz  o  N.*  41  da  Defna  de  Portugal :  preço  40  rs. 
j4nnuncios. 

•  O  Coronel  Coinmandante  dn  ll(><;in3ento  d«  Milícias 
do  Termo  de  Lisboa  Orientai  André  Silveriè  Roea,  os 
l^ipitâi'^  André.  Gomei  SUverio  Rosai  "'iiu^  Hééioigot 
peixeira  Marfiadn  ,  e  o  Al  Teres  Jiose  Maria  de  MeUo 
Silva  e  ratconcfllot  ,  lodos  do  sobredito  Hpgutjfnio  , 
nàn  «ein  incluídos  ua  relação  qua-aoowpaaba  •  Oficio 
do  Ministério  da  Gaerrc.  datado  de  sete  do  eenaoia  Jd^ 
rilio  ,  c  trantcripto  na  Oazetn  Nurnero  13R  pnr  que  já 
anteriormente'havi3Lo  cedido  de  Imíos  os  seus  >S<)ldo»  em 
qiianln  tivpfsem  a  honra  d<>  se  nciiar  ao  Serviço  d^ElKei 
Nosso  Senhor;  a  saber,  ;e dito Corooei^deMle  o  fidis  Ra- 
grasso  do  Mesmo  AH<r^to  Senhor,  b  as  outros •tiesOfi- 
ciaesdi'*de  ijiié  forâo  1'ro  novi,-!oi  af^i  Vn%\oi  i] no  i-xerc^m. 
'  No  dia  Vi  do  concjile  uic^  dc  Juniio  «e  expõe  á  ven- 
da os  qnatfo  mil  BílIieteSf  comprehendidos  de  N.*  4001 
n^tOiíO,  pi  rtonci^nies  a  nonn  Loicria ,  q<ie  a  Senta  Casada 
Mi!>ericordia  d»sta  Crúte  fii£  no  acluat  8«aM><tt«e  de  ISEBS. 
-  casas  do  Orzembargiidor  Jui/,  do  pitco  por  aa- 
amaiai  0.  3.  9é^tíâo  da  Pedreira  íi'  21 ,  pelas  ooaf 
kocav  «udiNibft  doa  diaa  19V  'l'r  atOt^  «a.ha  dcaava» 
1»  piiMica,  arrendar  a  quem  mais  der  o  Palacio  do  au- 
zente  Cor)de  de  LAnhartr,  Oa  e*l{ad«»de >^rrojrof »  com. 
a  alia  competente  mobília  ,  o  qaa  im^>ralarivalaMata  aa 
ultimo  dia  se  ba  da  Miandar.- 

Pelo  Juízo  dosOrftos  de  Alfama,  Eeerftlo  MbrffaAo 
Lourenço  Roiissado,  arrematou  Manoel Brnz  huma  pro- 
priedade de  casas  na  rua  da  Prata  N.*  &b  ,  e  56,  per- 
teo(!*bte'nò  menoi>  José  da  Gbite  Wreéia  ,  dt  quem  be 
•dmini' trador  seu  pai ,  do  me«mo  aome',  pelaquantia  da 
3":7iíO^OOU  róis;  corn  obripaçio^da  meia  sita,  e  livre  dO 
todos  Oi  cucarmos  ,  cujo  producto  se  aciui  n  »  D.:poí<to 
rubitco  ,  c  Cofre  dos  OrOos  ;  e  correm  os  Alvd  is  At 


1 

1  - 

5  - 
« 

6  •  - 

SO  -  - 
flft  - 

1200  -  - 
1  .^lO  ult 


N. 


13M  Pnrmiofc 


PREMIO& 

-  -  -  '9M0$9n  •:  V 

-  -    -    1.0(K).?000    -  - 

-  -  -    400|í;ooo  -  - 

-  ,  -  - .  800^000  -  • 
«  .  -   -  .    200^000   -  • 

-  .       100,5000    -  - 

-  *  •.  -     Aú^im  -  - 

-  •   -  ■     SOjIOOO   •  • 

-  '  -  10/000  -  . 

-  -   .  -  - 
douludia  4aOj|0QO  -  -  ■ 

.  ,■  .    '   :  •    »  i<'^.:i:  <M* 
<■  '  •  .  •    '      -tK  »  .. 


1.000/OQO 
800JÍ0O0 


600/0OQ 

ÕOO/UOO 
460/000 
400/009 


8.880/000 

4ao/oe<| 


4000  Bilbetcs  que  importãoero«0,000á  do 
-  .«ãs;  dos  quaes  extrahidos  os  18  pior 
cento  do  beneficio  y  be  o  total  doapce- 


mios  distribuídos 


Rs.  17.600/000 


•  Os  Bilbetes  serão  assignad(riâd«!  ChanceUa  pelo  ilkit- 
trimimo  «'Baodientissimo  EscrÍT&o  da  Ifefa.da  dilm 
Santa  Cu>a,  c  pelo  Thcoureiro  Geral  delia. 

O  dia  da  venda  desta  Lotaria  se  ba  de  ívwk  publico 
pelaGaseu^  e  potEdH— >  «HÍal  «mw»  opnnaivadi» 

d«»£xtlkCÇÍO.  '»  «   .»  .  .  .um;- 

>  vBdtfihioiiÓaftnca  nat  Radn»  oa  MaaiaiM  v 

mios;  »n  pagamento  d<^stes  comaçará  lo^o  qae' le  tai- 
oba tinatizado  a  Extracção.  '         .     -t^  -.. 

B"  •.í*.if»    4í'l>   I  '    '  •»  t      .        •  . 

Ill    ilii  »iMir,ie  II  1  >ii  I  I  III— fa^iiiBiii  a    ■  n  ■ii.sitfc 

fUid  TAaorrõ  do  iS(iMpc.-*aO.  baeaftaH 

destinado  pnra  Sexta  feira  lô  * 

rido  liara  o  d;j  Sfj  deste  inej!. 


\  ;V  v-í     ■  . 


u.  -v 
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•    »-r,e  \   A  . 


.    .\\V-i    «««li»  I     uff^'  .  »•     4     .  • 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


•  V  ■ 


■     II  ■lM|^t#M3M«i  .  I  ...  Ill 

8ABBADO ,  X%  DE  JUNHO. 


I  »  •  I 

•    ■  T 


■  I 


ADFBkTSNCiÂ, 


peêêoas  que  pretenderem  iuòêcrever  paro  a  GateU 
de  Li»oo«i|>e^  2.  6«me*<re  e  3.*  7Vi>n«s/re  onfio^ 


íiciai  ao  ^dminiibrador  da  loja  <la  Coxeia  ,  Joití  Joa> 
quin^  NctpiMDuceoo  ArMju  ;  na  ifiieUtgmeia  de  fue.ttf* 
ma»<>'.  MfJb  wmeêbidas  ai  fiM  «Mr«in  fronoa».  dt  parh, 

bem  como  a  importância  da  aãtignaiura.  Preçoi ,  por  Se* 
metire  6J(400  réfi ,  e  fwr  Tritiuiire  3/6U0  rà«.  •  • 


de 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


•  .1 


\  - 

NOTICUS  ESTRANGEIRAS.  . 


TURQUIA. 


•t  •  t 


.  Mehemet-jtU  Baebá,  Oovweador  do  Egtfpto,  não 
qoU  dilMir  M  íatiMQdM  da  Sn^UiÉM  Porfa,  dcMonb*» 
cmkIo  qsito  frforareM  «rSo  '•«««•>•  ttidiMlaèwiiiMM^ 

ftct  ot  conidhos  que  eita  lhe  dava,  crom  osqu«e>,opf** 
Iwidia  illmtrar.  Quando  o  Giâ-Sonlior  entrou  em  nigo^ 
«iagto  bIo  tave  milro  fim  que  o  d«  conaérAar  •  pai  em 
todo-O  MU  Império;  ponim  daigraçadamcnte  a  ambição 
át  Jífekem^^Jtti  ttko  loube  apreciar  o  procedimenlo  do 
Sultão,  meitrando  encontrar  nelle  vittas lioslá.  Poritto 
ao  meupo  tampo  qiis  enviava  reCntço»  «  oiiiáigdM  «.teu 
filbò  /ftfoMm  Bacbá,  puhlicav»  pai*  oulnr  parla,  afloi 
dengaoar  e  seduzir  o»  povo*  do  Ègypto  è  doi  países  in- 
vadidos, que  a  luaexpedição  cooira  S.Joáiní Acrt  me- 
raoia  a  approvafift  dtf-8«klilo,  e  qae  oHe  a  diiifia  oon 
■coaido  «Milat  acrt<ifliiiilMyi»,  «pte  «iperava  a«ada  OM- 
weoto  raipotta  mnílo  faMravel  ) i  pretenção ,  que  tinlia 
relativa  a  que  a  Syria,  Scide ,  e  7'ripo/t  compoxeiíaM 
para  o  futuro  buma  parte  do  Governo  do  Egt/plo. 
r>:0etles  '.  enganos  e  metoi  -ino '  ftflaos  como  arlificio«os 
M' Mirto  >f«AçiiM/«^/i  Baobá  para  invadir  ^  Syria; 
md(M  na  veidadc  muito  próprio*  e  muita  bem  imagina- 
doi  para  mudar  a  upiniâo  a  polia  da  «ua  parte;  ma»  es- 
te ardil  não  poude  .prodntir  indo -o  cffiaiia  Mpara- 
va,  porque  «'laalw  «ffi  bpaMvVaadaWrid  vO  eD|aBO^ 
Todat  as  suas  pretrnções  forâo  júlgadas  inadmisiiveis , 
e  a  Porta  declarou  calbegancamenip  na  sua  ultima  res- 
posta,  que  M  peníilia  no  sen  inietuo ,  já  Uw  aaiava  ém 
«iftadn  bHM  fMii|j»  nmttfHu.  ,Ile  má»  91M  laáot^ 


Im  Mof  pilMaiiaa  MiitbliTei  tan  «ido  .daMi- 

Irosos;  mns  apcear  das  tuas  desgraças  deo  ordem  a  «ra 
filbo  Jbrahim  para  apertar  quanto  Ibe  foese  posMvel  o 

BÉLGICA. 

BruMttM,  «8  de  Staio. 

»••  «.•■••*  1  ■ 

A  cólera  morbot  maniliatou-se  positivamente  em  Gan» 
te.  Cntre  at  11  e  a  meia  nouto  se  cooduzio  ao  hospital 
de  la  Btfloke  o  primeiro  bomem  que  foi  atacado,  o  qual 
sendo  bem  tratado  n&o  apraMBta  hoje  en  dia  nanbum 
perigo.  Esta  praga  já  M  aeliá'ao  bkirio  mais  Mdfo  da 
Cidade  como  be  o  Sieendam,  onde  está  o  Palacio  do 
Bispo.  Até  o  momento  em  que  escrevemos  nâo  sahrmos 
^aa'  taalia  adoecido  mais  oioguem ;  porém  n&o  ha  du« 
vida  de  qoa  aanfermidade  tamban  w  declarou  em  Oértt- 
brujfgCf  Aldèa  situada  na  diitaocia  de  meia  légua  de 
Crante. 

O  Rei  «abio  esta  manbâ  para  Qmjmgne :  vai  aoom- 
akado  pelo  Conde  á'Atnehotf  e  pelo  Marqisei-da 

'  "  T  ,  Officiaes  Móres  do  Paço,  pelo  General  de 
t,  1.*  Ajudante  de  Campo;  pelo  Major  de  la  Got» 
UUfiey  OlBeial  d«  Ordeoanças ;  por  fari-Praet,  Se- 
cretario particular;  por Seaten  aotifo  ^udaata  deOaM> 
po,  e  por  Mr.  L^ttktf  M^dioo*       '        -  ■•  «-'i  .  . 

Pela  parteoipaçâo  que  bóie  se  rectbco  acabão  de  adoa> 
cer  novamente  tras  peaaoai  da  oolera  em  -8.  GMrAll»-no 
HainauU.  No  mesmo  instante  s«  tomárlo  as  mais  prom- 
ptas  medidas  para  isolar  os  enfermos,  e  as  pe»oas  que 
baviio  estado  em  contacto  com  elies,  a  Am  d^rapcdir  por 
todna  o»  aietoa,  que  se  propaf awo  o  contagio.'         . '  r 

O  Bvmero  óo%  anfiiripoa  atacadot  da  coMra'Mi  Coar» 
iray  des  de  o  dia  S4  de  Abril  ate  33  de  Maio,  sobe  com 
pequena  differença  a  140,  tanto  nos  liospitaet  como  em 
soas  casas.  Alguns  outros  casos  i»olados  «  em  pequeno 
numero  já  m  iMvtfto  declarado-  antes  da  ukima  <líip^a't 
e  que  M  Dovtom  Kieá  a  d*  Ja^kim  ktaúo  taa^am 
obMffado.'       (XiHmeên  dm  pcríodiá$:  Btl$ui.)  • 

FRANÇA. 

Pan»,  30  de  Maio.  ' 

-  O  Notíeioto  publioa  dtwa  procIanaçdM,  ubiÉu»  m* 
faado  djt  na  inala  da  hiim  GAoMOR^j^qoe  «rvia  de  Aju- 
dante, e  morreo  na  acç&o  de  Pont-dc'la-Claye .  Ainda 
que  dis  que  aio  tem:aNÍcoatura,  nós  as  copiamos  para 
que  noMot-hilM»  'lln»>dM»  ó  vaWf  àà  qw.    '  ' 
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«líiaiNUiitM  aK  $M^t'13Hák»  á  vmm  Cidadã  fÂlfr 
detarmar  a  Gknrr^s  NcofonaheTRr-auxilio  aos  trebabN 
doret)  victímas  ha  longo  tempo  de  buma  facçfto  iiAptà, 
qoB  dépòit  d*empragar  quantos  meios  ha  para  K^duiir  e 


Bbw  Ota  aprcciaval  parte  da  «ocÍMade,  U«*â 
cobardia  de  a  abandonar  á  sua  desgraça.  Ptrâ  «léa  llfl 

le  tomnrúo  as  disposições  seguintes: 

As  Guardai  Maciooaes  luão  deasraadaB  emtuai 
càbas.  Oi  que  fiz^rl  resiltaáciaflM^  finlladM. 

é^/  Ch  Milttafts  áa  toéKs  as  irma*  ^«e  le  rtiffiirtm 
&  bindetra  da  LegitlmMade ,  receb^âo  pot  graliftcaÇfto 
datdia*  de  soldo  e  huma  quiola  parte  delle  por  via  de 
•ugOMBto.  Ot  joroalcirof  que  trabalhão  nai  obra»  pu- 
blica» recebarle  9b  cèntinoa  da  augm^io  p«i  d»., . 
«  im  medi  a  lamente  ta  contiDoaiio  aa  obkâa  quiéiliTé- 
rem  suspendidas. 

«8.*  Ua  depositários  de  to3as  as  rendai  éntnfarlo 
ThaMMf»  do  Exercito  Real  oa  fuodoi  qm  tiraram  «m 
Caiia. 

ftA,*  Como  os  rethlucionariot  sâo  causa  desmaies  que 
erflifeai  é  «Mçâo ,  sn  lesporá  •  bc^efrcip  do  lixereito  e 
ll^'j«M9leirB«  hama  CMtribwi^âo  de  800,000  fràmMai 
•obr«  «■  déi  aiAia  ricos  da  Cidade.  Toiltar^ae^àD  es 
mesmas  disposições  a  respeito  dos  outros  indivíduos  ú 
'  preporçfio  dos  seus  tereà.  ... 

nb,*  Se  por  algum  motito  for  precíio  que  o  Exercito 
se  Btiteate  mouiaidUiiahnlile ,  tfW  inttrrallo  forenn  «)> 
trajados  os  Realistas  Legiti mistas ,  os  delinquentes  serno 
jislgèdo*  tttilifti We»  x=  Q  CemnumdmiU  do  £x»rttío 


nApfvssamoHiDs  a  pabK^  aa  btnetotaf 
«tadaa  4  fk for  doa  boos  fTMdaamWr. 
•.'  «li*  A  badoo  ^iidiBua  qae  sottaonfNsn 
'f«a  da  Lcf itie»id«Tle  se  dará  »oldo  ab  da  tropa  de 

^bV:;  aa  roaikn^s  c  aftctàm  receberão  <ò«t  d«  o  dia  en 
i^e  «eirii  AUHH  -M4nfidoé'SolHre«i  paia  o  Eseroiíe  60 
oeotimof  diarioa,  •  oa  meoiooa  9b.  Suppondo  qoé  i^tà 
iHimieel  t/uxamt  Aa  da  'ji  «  Mies  pegamentotis*  te- 

ffbo  fWfBenK'^^  phra  niaik  «diairte. 

■  tik.*  o  VamUatn  que  não  pòder  coottnuar  a  nr«ir 
•Mi>  altendor  «aiuol  ocMpaçòèk  <an  «onsequencia  da  §it 
ridiis  t^ehNU»  rw-sta  cânfnním^  Urádiívito  4  ttímài^ 
«oai^ctente  atqa  (frpdaaçâs,  «  de  maia  a  dmic  i  RBel«« 

de  do  máximo.  Só  terão  opçâq  ia  grcx^as  *  fasrotes  os 
que  permanecerem  n«t  bandeiras  de  Ucnri^uc  V .  du« 

'  Pare  ripfómiBs  e  c niid uaan|te 'floalwoa^dn.  do* 
^nadq  a  campanha  da  i8^'i. 

r..p4«'<Oe-Saldado«,  Cabos,  c  Sargmtos  qiiaeataeAq 
«■a  artwc»  AitBa<do  ditt^  «  de  Ayoaie  do  18»,  podeviM 
retirar-se  a  eetn  lans^  e  os  qveaa  MuMfea»  «OtiEsertãM 

Kc«1\  lerão  opçôo  á  »(ia  r«fóriii«  sCès  neios  depois  que 
«.(■ukbeeédade  de  ifcnrifaifl  Vk  eMitVr  roconlicuMla  ent 
tido-vBeiM 

V  «  ã  *  Afl  clastei  de  1809  e  30v  e  as  «mlArioras  ao  d» 
^1  de  Agosto  de  1830,  serão  enéiados  iAisaedsatonwnle 
IS  «asas. 


«dr\i^  pMtdk-Gaaads  aagaaebta-se  alé  hmi  franco 
•  cineo  eoniliDoa*  •  o  oa  líoba  á  proporção.» 

I^tpolliou^se  na  praça  a  noticia  de  que  os  Fandemm 
m  havâa|«padenn»o  ée  Momê^'  de4«ijo  Oidbd»'li{ldh>> 
.4^/^nabs  cnrtfis  por  cslc  r<-irr«io;  f  o  ini  snio  jMl/^aaiOs 
Ma44|UQ9tdjdè-«.'OM«Bs  itotnlos  prssoasi  latn  hm  acm  doti 
lida  •  quà^-dadbvrigefls  •  qoe  laDbã«.<(M>HÍdo^Mlf 
las.vdies,  pois  qaando  se  ettft  oossibaÉeaido '  ninguém  t» 
iembia  de  escrever :  tal  lerá  sido  a  situarão  em.^iejsO 


terão  visto  os  patriotas  de  Afdn*,  «egondo  M  ftolicMd 
4ua  aoteriormeote  batiagipa  reoebidç^ 

^  ft>iêH9  ék  C<mmer9Ío) 

Em  bum  periódico  liberal  se  inserio  buma  carta  es« 
•ripta  cm  SJut  ao  dia  07  dò  coirioaia,  aa  qaál  at  li  o 


inte : 


I,  aaqaálatli 

a  J 


ssNiio  posso  deixar  dé  tos  dar  noticiai  a  reipeito  doa 

acontecimentos,  que  vão  occorrendo  nos  confim  do^ De- 
partamentos deòjurlA&e  de  jlaveamc,  entre Qha- 

/aau-Gonííw,  oTSidL  ^  ' 

•  Ha  já  baátante  (empo,  qtte  os  Ctrriu^f  deste  peitei» 
tãtf  muito  optados ;  porciu  lendo  consegutdo  paaaapor* 
tes,  liiiio  c  vinlião  livremente,  e  maqotnaviõ  aoore  O 
letaoiamenio  que  a  Boal  se  verificaa.  \ 
,    nCeo  efUto  na  ftouto  de  93  a  M  te  ap>«sentário 
nas  tuinas  de  carvão  de  pedra ,  perto  de 
Sablct  tirárâo  duos  espingardas  a  dous  trabalhadores, 
'  •  Vaerulárâo  seis  ou  sele  homens  dos  que  trabalhavio 
iiM  minas.  Na  iarde  do  dia  84>  passárão  perto  de  Saint» 
Loup  (Mayerme)  e  fuerio  fogo  a  huns  Gendarmes,  e 
a  20  Soldados  do&cgirtfeot*  N.*  SI ,  commandados  por 
bum  Segundo  Tenente,  de  ouja  refrega  úcárâo  osCAoitom 
èbili  b^as  boaieiB  ferido. 

»  Na  noviie  do  dia  91  se  apresentílrSfi  diaole  de  Ca»* 
té  cm  Champanha  (SariAé)  e  desarmár&o  alguns  Guar- 
da» Nodoaoes ;  por^  IA  dal  4MÍa  atrevidos  destes  a* 
titírárko  •  ao  .«aajpaaaria .  «oMe  e«  aaitaoiáilo '  até  a«a 
«»  fbrlo  hvrat  a  SMfbPmfeito,  alf^óns  €kiMl«raiaa,  Oa* 
çadores^  o  Guardas  Nadonaes.  Ksles  me«mos  CAossont 
eniràtão  em  Maiftnm  e  lornarâo  »  passar  em  colwB* 
na  e  oaM  bibálittt  iRMica  jteiss  \a>m¥filÊlçfiéá  da  MM» 
Loup:  o  acaotonamaalo  fea>ihci  fogo»  a  qua  cortai» 
pondôiâo  os  CHouaru,  ^ 

T>Na  manbÃ  do  díã96»e  minífâo  na  poroaçno  de  fíty» 
Mier*  4  Compaf)|iaa|,*;a¥V^qdoMe  pUt  paÇAouonf  bou*e 
tiroteio  entre  Huns  e  outros  sem  qúé  lióoveMa  resultado 
potável ;  fm^miM^à»  sido  depois  dtspenos  peta  tropa  , 
se  reunirão  em  Chanaú^  perto  de  GVe,  donde  em  nu- 
mero de  300  àtacátãb  ^ibldadoadeatàfeadél  paraaquel- 
le  poDto  I  a  Ibes  natárão  doiie  homens:  o  acantona* 
mento  de  Gté  sábio  eol  bailltb  -ciò  reforço  que  bia  para 
aquelln  pONoaçào;  com  os  quars  se  rompeo  Outra  TOS  O 
íogo ;  porém  L^orão^e  ot  renthadot. 

n  His  aqui  ja  começada  no  nosso  pait  a  guerra  civil  : 
M  CAoMin  reorbtâo  á  força>  bs.fiièaa  W  criadas  ^9%  la- 
«redores ;  désta'  teade  JA  ckbgéfto  •  <«aãnir  tuas  009  ^ 
qoe  s»m  dorida  al/^uma  se  attgUNllMlrfkB*:  Os  Nobraa 
dei4o  pais  ae  poem  á^aa  freale.*'  •  -.  •;  f<Wafc'ri«awa. J 

i  o  Genrrat  I^^nmrque  se  acha  a^ora 'Mf  ONrfla  )iavi« 
g04  de  modo  que  ka  poucas  esperan^  ^'^S!"* 

fO  MttbàtúlkJ  ' 

I  O  MaitaabaliOiMnd  «htfo»  a-f^òfencfewiat  a  9Ê  fel» 

aeso  Jia. 

-  A,  'Gaeete  de*  Qrssdes  aiusuncia,  que  o  Conde  Saiir» 
ttlMaabUivéra^<la  «inwde  Caaselko  a  aotisarisav^o  da 
ivmitaT  geate  eéb  Qriioes,  (<fiMico)  por  coma  4o  Ponii* 
bee.  O  laeeepo  Cenoiého  panaictio  psssageNi  livra  • 
(^uunlas  recxntns  fSl rangeiiaatiWIbifc  BaBcWÍdatfa  'd»  pÊt* 
•ar  por  aqeeiiepaii..  *  ,'•  •'•■.<«  -  t     u  , 

A  Tponiào  dp  Deputados  icm  casa  de  L^fdffe  b«  biim 
dos  aconlfamenios  mat»  grtivt^  e  t^tteas,  qua  t«m  oe» 
•  aaariéftides  de  a  rewilnçÃo  dc  iuMoi  O»  fÉntadrcb*  Mi* 
aiMaaiaeaiKHdieceai  •jKio<pe<^eitaaaent«  epbr4Maibtq«a 
a  «Melo«»n»iÍBfeidida  vialeweib.  Si»«qsl  •i|M'b«bi% 

i«to  dk  o  Diário  d»t  Dwh^s : 

,  .h^las  oaasediaa  aotagas  ha  íateraketoet  para  pree<M}b«t 
aaianiwidat*.  AtiQ|ipiiai^bi>  teiabebF  quit  Nr4«i«  ab* 
»r«eiss  para  praencbar  6  ineervolio  da  ke^sbo,  O  se  ^ti* 
aio  ate  caM^  átMt.  Hafittí  paia  ial|«»  »  F<M4aaMat»  : 


C«U  isani»  s*ri«  muito  iano«toU  *é  le  Hmilaise  a  faU 
lar  do*  negócios  publicot,  poique  teria  buma  cooTcria» 
fib  o»^Qmd*iifÉtito  k«|D  pcqiMoo  cWb  politico.  Por^n 

•  Oppotiçlo  «l»  M  «MtoMtt  c«m  ftliw ;  quer  elemr  • 

PffOgradia*  politico*  ■■  lUa»  falias  d'enlrf!irlri  ;  qiier-se 
•aoverlrr  «m  GaaB«r*LwUUlÍT8  eo>  psqueno  ;  dclibcru; 
p5e  á  votacio  «4  MMhgON,  e  tudo  publica  nos  teus  pe- 
riódicos. Vista (|tW  mmn  á  publicidade  esta  d«ve  jul- 
gar das  operações  de«te  Partamento  intruso,  quo  secon- 
voca  da  própria  outhoridude  e  tem  a%'alrntia  de  setutu- 
tikoir  permananle;  Senado  qu«  a  lei  nâo  conlaco;  que 
tMi  qm  «teolhcr  entre  a  HiegnIMM*  e  b  Mnbuin  valor; 
que  d«ve  ser  nullo  ou  Caccioso;  que  nâo  sprú  mais  do 
que  liuma  coDTersaçâo  de  ambiciosos  to  ludibriadoa  .so> 
nbadores,  ou  que  só  será  buma  insurreiç&o  ddibarvoMl* 
C«lMdM  ou  ridiculof ,  n&o  ha  meio  terno. 

•  viM  kMMnt  qne  M  n&o  podem  conformar,  nom  «  mh 
MM  publico ;  que  querem  que  a  na^Tio  pn^ue  as  ciitles 
4» nmbi^âo ;  que  grii&o  sem  ces»ur  que  a  pátria  es- 
tá  na  perigo  pnn  nMigW  •  q<>e  lhes  rogueio  ,  coniQ 
ttfticM  lalvuorcii  que-A  Iímm  .do  abjrsmo.  Para  esta 

Sualidadn  d«  boomna  aempre  no*  achamoa  no  dia  €7  de 
ulbo;  «impyn  meio  d«  buma  lempeslnd«.  Para  r»- 
It  bovoo*  teoipre  faa  buma  catástrofe  que  decidir ;  sâo 
MVlaraoft  dieladoies  da  França ;  e  a  si  mesmos  M.ooih 
ftfm  •  faculdade  de  fater  e  deafaxer.  ^«loscia  em  mi* 
piíalurn  julgào>se  senhores  da  nossa  sorte,  e  sempre  tem 
pwmnln  bnmn  formula  de  ravoluyúo. 
4.t>Mft«^  imda  ifQfmm  de  todas  estas  parodias  daUon? 

4m  Janta  dn  wlfaçfto  paUtca ;  não  tem  •  eu- 
4mcin  qa«  requer  o  p.-ijiel  que  lhes  detignâo ;  a  sedição 
an-llMM  congela  em  teu»  lábios  como  narração  uial  deco- 
rnd#- .Para  foier  n  ser  algema  oousa  f&ra  preciso  comat- 
inr  Jmib  «livn;  naito*  nio  irnsncin  de  ser  rediculos. 
P«rMD  oqun  noe  deeetnrpMhender  b«  ver,  que  bum  par- 
tido descubra  at  tuat  idéae  desorganizadora&  e  se  (iprc- 
•  tente  como  único  que  seja  capas  de  salvar  a  pátria;  be 
.  «nr  que  bum  p«nido'fe{n  |Mablk««^  luas  disseosões,  'a 
|Mnln4n  converter  buma  conferencia  discorde  e  huma 
•Kpoaição  evasiva  em  hum  corpo  de  systema  e  de  dou- 
trina. 

••Nunca  falta  a  JUr.  de  Lafayeijle  hum  novo  conto  do 
a|nfttaineoto  que  noa  referir.  ISio  Memorias  <de  qve  • 
General  lê  dequando  em  quando  als;'(imBs  folhas:  lalvet 
cbegue  o  dia  eoi  que  taibamos  toda  a  convertaçiio  do 
'  i|«e  at^  «gora  unicamente  temos  alguns  fragmentos.  Di- 
MMM*  buma  ló.palavM  a  reapoiío  dema*  failat  do  ajun- 
lanmio ,  n  taoer:  qne  ainda  quando  femem  mate  as* 
fansas  do  que  júuio,  segundo  nos  revela  o  General ,  na- 
4«  imporia  á  asiçâo.  Minguem,  «ceplo  hum  Deputa- 
{dn«  ae  podia  ampenbar  em  nomedellai  ainguem  se  po» 
dia  ebriíear  e  converter  a  Monarquia  em  mpubiica,  por 
qne  os  Deputados  não  proclamáno  a  republiea  nem  pa- 
ra  a  época  presente  nem  para  a  futura. 
,  M.A  jtolilica  áb  Jlár.  LofajftU  lie  dispor  as  cousas  de 
moda,  -«ina  a  Ifonaitfuia  ea  converta  mm  rapsibUca:  ba 
^rtcizo  aproximar-ee  o  eala  o  mait  que  poder  ser,  quer 
dicer :  que  he  preciso  debilitar  cada  ves  mais  a  Monar- 
quia ,  pois  deste  modo  Ibe  custará  menos  trabalho  con- 
jrarier-ae  em  ca|Miblica  quando  cbegav  4>  dia  falia*  Para 
iaio  poiqus  badebavtr  tanto «aliaaia?  Ponqne  nitf  pro- 
claroaiã  desde  já  a  votia  querida  republica?  Porque  vns 
fkão  poupais  tanta  raiva,  tanto  desgosto,  elambeoi  tau- 
tm^m^fOKBUm^  qaadasejais  violar,  pois  •  «oMoajatema 
ba  onavaiter  soavemeolo  a  AlcuMiquin  em  republica  Z 
Por^ioe  vos  não  livreis  de  todo  o  cansaço  do  eaminba 
edetodos  osdis^nlort*do  noviciado?  Não  o  podiaino»  fa- 
2»r,  direat.  A  republica  assombra  —  Como !  Essemodcia 
dm  Gomfm»  auontbra  1  J6  fitemos  a  expcrienaitu  B  aa* 
p«raveÍB  e  vosbasonjeaveis  comoalgum  dia,  como  algum 
4ie  «loiráveis  a  esse  modcllo  <de  Gonentos.'  O  qw«  baveis 
conseguido  T  O  ode  fostes  parar  «ás  e  n  Qa^a  Frmntvta  \ 

^^•^if»  ipbHiMK  A  émÊÊÊX     tona  JSMNíto  f«ra 


não  perecerdes  no  cadafalso ;  e  a  naçn«  quanta*  4mt«0* 
turaa  não  soffreo  I  A  experiência  dapÍdl*aiB  JVfNjfA  •  fB^R 
pcilo  do  modUlo  dê  GavtrnH* 
uTret  oradoM  fallário     MM>« :  <lo>«i  diaputário»  <| 

julgamos  que  seria  francamente,  e  da  veras.  N&o  ob« 
staote  quiséramos  faber  qualbe  a  di0aiençaessaoci«l^(^ 
b«  tntl»esaes  tres  oradores.  O  primairo  qwr,  qna  tf^ 
tarva  a  possibilidade  da  repubika;  «tiiiiado  opp^Sn>Mt 
á  reserva  porque  impediria,  qua  bouvecia  adeptos;  •  O 
terceiro  quer,  que  a  Monarquia  te  che>;ue  depresiia  á  re- 
publica. Ora  liem,  entro  o  4«3tf>Ío  do  priiueiro,  a  pru* 
denàa  do  segundo  a  a  esperanço  do  terceiro,  ha  por  vep» 
tora  mais  dlfieren^a  doque  no  modo?  Humdis:  Desejo 
que  haja  republica;  o  outro:  Fullai  mait  baixo,  quo; 
asauslarieis ;  e  oieiceiro:  Lú chegará,  amigos.  Uum  faU 
la  como. bllaria  bum  mancebo,  vivo, -vigoroso,  e  fraQ« 
ro:  o  oatro  como  -m  «ipreMiirin,  butn-  homem  nadwOy 

e  qot  te^çiiodo  líoUcan  te  eirpenlia  e  se  jirejer.fii;  a 
terceiro  como  fallarui  bum  ancião,  qua  torna  Mlâ^if 
df  ana  aocídMiaf .  f  «ttnwla  át  GmMn  d$  MfíMif)  . 

HESPÂNHA. 

MiM/iridf  4>  dt  Junho. 

Jdtmoria  sobre  o  cpmwerdb  dot  pnrioe  dio  iivt  NegftO^ 
ã  A%oxn  e  do  Dannbio ,  «  $obre  o  modo  de  tntMOÍor 
retaçôei  mercantu  com  a  Perua  por  Tiflit :  CKriptn 
de  ordem  toperior  por  />.  frmetBM.Boftker  f  iZspofy 
Goand  da  8.  li.:ady>^!Nkia>  ' 

A'  alta  penettaçuo  do  paternal  Governo  de  S.  M.  sf 
nio  podia  occiiliaii,  qne  bum  d^oc^  rápidos  pa» 
ra  a«emieqnt»r>«.ffM|ÍMBa  da  buma  nagfto  be  o  fomeolag 
a  dar  féritf  iamaho  ao  ee»  «òmaMcie  exterior ,  maaaav 

cia!  fecundo  de  opulência,  e  no  qwai  muitos  povoe  for 
râo  devedores  do  seu  poder.  Por  qua  otttro  meio  ad* 
quirirõo  tão  grandes  racnraai  BOS  .Iwpni  aaUgot  Ty'Qf 
Alexandria  ^  e  Carlhapo }  e  noa  modernos  as  Cidadny 
Anuaiieott  Gmova^  Veketa^  Pha^  t^JíoUanda  etobra 
tudo  a  Jngiaierra? 

■  A  agríc^nra  aio  podia  produzir  graisdee  riqu«MS  ea^ 
baaa  paíate  nmritlmea  de  pequena  extenÃo ,  ponce  fHV 

leis,  e  por  conMiquencia  incapazrt  do  grandes  produc» 
çôes  agrícolas.  Pelo  que  loca  ao  commercie  interior  b^ 
bem  sabido  peloe  que  tem  algum  conhecimento  descien* 
cia  acooomica ,  que  §6  m  occupa  em  comprar  aa  pro» 
dncçSaa  do  eolo  a  da  industria  w  huma  Província  par» 
as  expender  ou  trocar  com  outras  do  anosmo  paiz ;  e  co« 
mo  eata  bastecimento  se  limita  neceisariainenle  át  neces* 
aidadei  a  lecurtoi  lbcaa»  daqfuellat,  precisamente  bad» 
ser  muito  vagaroso  o  progresso  da  riquesa  de  ambos  oa 
paises,  e  bum  eontro  h&o  de  chegar  rapidameitte*a» 
termo  do«»eut  esforços.  O  commercio  interior ,  comn>  ó\f 
bum  calebee  economista,  be  por  tanto  mais  a  pfoposit^ 
para  maatar.a  «afaervar  a  mas««  da  riquesa  da  bampajy 
do  que  para  asaii-menlar  com  indefinido  proj^retso,  co- 
mo o  faz  o  commercio  exterior,  satisfazendo  não  só  aa 
precisôe»  doe  povos,  mas  também  os  tens  mesmos  ca- 
prichos ,  peb  mm  vin  buscar  pê  producgôe*  de  lodae  o» 
larraaae  a  a  traaMria  de  todo»  oa  paiiaa. 

SelMfeitaa  01  eossos  negociantes  com  oi  seguros  u  co- 
nhecidoa  limrai,  que  geralmente  produzia  o  traúco  entro 
a  F«nifcwda  é  otdòminio*  à^jÊmorka,  nunca  tratárãoda 
abrir  novos  caminhos  ás  suas  especulaçdee.  Mat  já  .lia 
ehegado  o  tempo  de  o  facer :  a  Jmerita  aio  ofljpftaa 
boje  em  dia  a»  niesinas  vaiitogens  (|ue  antes,  e  ba  Ul^ 
piso  dar  nova  direcção  aos  capitães.  Os  portos  do  Jlbr 
Negro  f  e  ontroe  paiaes  orteÍMafla- ailBo  ofiMBOfloda,  é 
nossa  induitria  mercantil  novaa  tala^ÒM,  Wtêfsitn- 
ser  ao  maior  gráo  proveitosas. 

,  Caabaoeodo  a  imporlancie  delias  o  seleso  e  illustrado 
fifwwiin  á»^..J(L.uatea  h»,Uipf9  dt.aplaMCi0.gMUr 
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tho  por  meio  de  fanm  Tratado  decommcrdo  eooi  •  fW* 
0i*a  para  obter  a  franquia  do  Mar  Negro  para  os  vaio* 
awrcaqtM  Httpanhoa  t  o  que  finalmente  *e  coniegaio 
por  imío  dé  hum  TraMb  «apaeial  aiiignado  c  raiiriea- 
do  em  1827.  Conftou-se  esta  nf^^ociaç&o  ao  Hxcellenti»- 
timo  D.  Luu  dei  CmIíUio,  que  enlio  era  Cncarreeado 
é»  Nerocíos  de  S.  M.  Catliolica  em  Conttantmopía ,  o 
«uai  dra  importaniflt  ooIÍcím  «m  bum*  paquena  obr* 
frtibtiradfl  de  ordem  «uparier  mn  1888,  intiluladat  Obm* 
laçSes  lobre  ©  Commercio  do  Mar  Negro  com  explica- 
rão do  trafico,  que  ot  He$pan/toet  podem  alli  fattr  van» 
tajosameníe, 

Eite  Tratade,  escripto  com  melbodo,  clareia  •  bom 
éstylo,  abrange  compendioiomenle  quanto  pode  dtteíar 
hum  nrj^ociante  para  sen  Governo  nesta  matéria;  mas 
êgora  Ibe  deo  o  Sr.  Baguer  maior  extensão  na  dita  Me* 
moria,  fneiido  conhecer  individvahneota«  •  eom  inle* 
Tcssanles  parlii  ularidades,  as  vaningens  qoe  da  taM  eap^ 
Culaçò)**  pn<ie  resultar  pnrn  o  nosto  commercio.  A  fim 
da  qoa  os  negoctanlet»  Heipanhott  as  posno  emprehea* 
der  com  acerto  se  especifica  netta  obra  o  commercio  de 
importação  •  expnrla^fto ,  que  se  far  cm  cada  hum  doe 
portoa  <lo  Mar  Negro,  .'1%ow  c  do  Danúbio;  acoinpa- 
akando  as  no«^'CM>s  utcrntniis,  e  importantes  observações 
que  sobre  cilas  fes  o  aulhor,  huns  niappas  rouiloexact«s 
com  circumstaociadas  nolet  doa  ariigoa  que  podem  per« 
tentar  reciprocamente  a  ^cipesiAa  a  a  JnMHO.  - 
••■  Também  dá  a  conlierrr  a  i-^i<tdo  do  novo  commercio, 
tpm  te  Ht  nas  Provincias  situadas  além  do  Caucato^  e 
OS  meios  que  la  poderio  empregar  pnra  estender  as  otM> 
sas  Tçlaçòes  mcreaatii  com  aquell«s  paixes:  manifesia  ao 
ttlestno  tempo  as  iratitágeai  que  offerecem  as  preços  de 
tJdetia  e  de  Peíertburgo  pafa  pôr.  hum  capii;,!  i-m  cir- 
ènlasfto ;  as  causat  donde  tem  dimaaado ,  que  o  nosso 
ettmncreitf  tott  ai  ditat  Fravineiae  daqoalle  Império 
tiâo  tenha  adquirido  a  extensão  e  consistência  de  que  he 
^  Susceptível ;  e  insinua  os  meios  que  se  poderiâo  adoptar 
'  pfera  vémovcff  oa  ohaucvloi,  que  taa  ■olhrado  lalaaioc* 
^■Mtdta.  .  * 
'  feffer  Irm  apeniamrntei  baatario  par»  dar  bnma 
íd('<i  dn  importância  de»ia  ohra ,  ínipresOa  de  ofdam  su- 
perior, pura  que  se  po»»âo  aproveitar  4Íe  tio  uieis  ro- 
nbecimenloavNeommerciantr»  MespOMAoet,  qneiratào  de 
omprr<;Dr  es  ttm  títy"fíe%  nvsie  no«o  ira6eo>de  qoc.lhea 
pcidtrào  resultar  il-j^iusos  bcoefieios* 
•  •  (OauladÊ  iiadfkL) 


'  Hoje  recebem  na  notteiaa  de  Bof/àmia  4t  8  do«orreittev 

e  porellaô  condia,  ffueS.  A.  a  DiHine/u  de  Berri/  sp  acha- 
va na  f^cnátCj  que  u  General  úourmont  commanda- 
va  90  mil  bomens «  a  que  o  Duque  á'£*emn  se  achava 
á  frente  de  ontro  Exernio  de  igual  forsa  a  fo«or*doDu- 
que  de  Bordéoi,  o  que  obrigara  O  Govarao  Mmmt»  m 
declarar  ar,iii'llc  e  otjtros  Dcparliuiienlos  en  illadtk  do 
•ilio  mandando  marchar  para  alli  tropas. 

Da  mesma  data  recebemos  também  de  Bayonna  tt  M* 
guinti'  De^parlin  telegráfico  dirigido  ao-Sob»Parlaiio 2 

nPariif  4  dc  Junho  de  1832. 

- .  t   O  Ministro  do  Jnêtriar  m  SiÊlk'P*^dU  dk 
fifnj(mm\  •  • 

«*  A  cer<i«i«<rin  luetcnça  da  Duquexa  da  Barry  ^  a  do 

«  CdfiHr  c!e  HnturnDut  lia  Fendce  obrigou  a  docinrar-se 
yt  eni  eslHdn  de  sitio  os  Deparlainentos  dos  doiis  Secre$, 
st  de  Main«,'à«  Loire,  e  de  Loire  inferior,  • 
'  nComo  a  Duqueza  de  Berry  podora  passar  destes  De* 
s*  parlamentos  para  o  vosso,  tomai  as  medidas  as  mais 
h  promptas,  e  as  mais  vigoiosas  para  ella  sor  preza, 

II  bam  coflBo  %s  pesioMi  -^tw  •  afienpaoliaica.  jL)ai  ai 


sfVrdtm  mftls  poiittfat'pMa  o'exèoM  tMOTO  dM-PMMs 

M  portes,  comparando  os  stgnaes. 

n  He  necessário  que  as  Carroageasde  Posta  e  partícula* 
m  tCk,  as  UiligenclaSf  e  mewno  M -pamoas  a  pé  aajia 
w  examinadas  o  mais  escrupulosamente  potsiveí;  e  qua 
w  as  Cosias  maritimat  dessa  Departamento  aajào^  guar^ 
1*  dadat  com  o  maú  áiertqMtloso  coidado. « 

nPrtvnt.n 

•  Parilt  7  de  Junho  ãe  ISSSt 

d  i  kora  depoU  do  maia-dm.  • 
Tado  entrou  aa  ordem  am  l^oré.  0-G«««mo  jol^ 

necessário  pôr  a  Capital  em  estado  do  siiin  ,  [lara  obter 
huma  repressão  mais  forte  e  mai»  completa  dos  atteota» 
doa  destes  dous  dias.  Esta  medidá^  que  era  raelamda 
por  todos  os  bons  cídad&os ,  será  absolotameote  tadipo- 
raria.  A  autboridada  tnará  delia  coai' tanta 


Nn  GoKeta  de  9  de  Janeiro  defte  anno,  publicámos 
hum  nrti^o  sobre  o  temerário  arrojo  da  projectada  ex* 
pedirão  dos  rebafelMt  ao  qual -remettemoa  oa  aomoa  fai^ 
torça.  Aquella  «riifo  nio  w  fuodava  eo  coagectaraa^ 
fundava -M  em  (bctoa.  Contra  a  avideneía  daatet  ale  ha 
poder  humano,  que  possa  resistir.  Toda  a  sofistica  dos 
revolucionários  Ora  porelles  desbaratada ,-e  a  impoatnra 
daa  fiiggestôes  dos  inimigoa  da  ordem  paUíea  eaha  por 
terra  á  vista  dos  mesmos  factos. 

Naquelle importante  artij![o  nâo  fizemos  todavia  a  com- 
pnmçâo  do  estado  em  que  se  achava  o  Reino  de  Portu- 
gal, quando  rebentou  a  rebeJIiâo  do  Porto  ^  comaqueJ» 
le  em  que  se  acha  •  metano  Reino  natta  praaaala  aa> 
no.  Hsta  comparação  he  bastanlemente  tmportaiila  pAf% 
deixarmos  de  n  fazer  neste  momento. 

£«  o  principio  do  anno  deIMBt  a  foeçloi/  que  boja 
ee  acba  nos  ^^orei,  tendo  inotpado  aa  antigai  liberda* 
dn  da 'Nação,  e  postergado-tódoa' oa 'Díretlot  da  Le- 
piti rtiidudf  ,  f  da  Ijariríi  nai  ionni  ,  havia  chegado  nu 
maior  au^e  do  poder,  que  tinhn  lido  desde  a  primeira 
revolução  de  1820.  A quella  facção ,  depeit  de  Iram  dí« 
luvio  do  desligações  dos  Olííciafs  do  Kxercito  ,  dosquaes 
desconfiava  que  se^uiríàn  a  cano  da  Nação  e  da  legili» 
midade  d'RlUi'i   Nosso  Senhor,  e  àf  os  ler  substituido 
por  outros  inteiramente  dependentes  daquelia  usurpação 
vatrangwlra ,  e  de  verg<Mboia  enbmiilAo  de  Portugal  a 
huniA  sua  antiga  Colónia  ;  aqiiclla  facção  ,  depois  de  ter 
de«nrniadn  parte  da  Guarda  Keal  da  Poliria  cm  Lisboa, 
e  de  a  ler  extinguido  no  PorlOf  dispondo  d<>  militares 
ereadoa  nai  oacilaç^  ci«Í« ,  de  que  Portugal  foi  o  ibea* 
tro,  poude  come^tftr  em  Matodaqn^He  anno  levar  i re- 
volta pi-ito  dc  dozp  inil  Soldados  illudidns;  aqtietia  fac- 
ção organizou  no  Portn  hum  Governo  rebelde,  occupou 
pelas  armaa  algumas  Provindas  do  Reino,  eublevou-fla 
militarmente  no  Algarve ,  edi«pot  He  immensos  recursos 
parn  nhsinr  ádeclaraçfto  dosTres  Rstados  do  Reino  sobre 
a  npplicaçno  das  Leis  fund.-imcnlues  da  Monarquia,  pelas 
quues  sedovolvêra  de  Direito  a  Coroa  destes  Reino»  aEI- 
Rei  Nono  Saafmr  «<f)eahoff  Dom  Miguel  t,  desde  a  de* 
piora vel  morte  doSonlior  D.JoâoG.'  Masquncs  forâo  o* 
resultadot  daqiirlle  grande  poder,  que  a  la^çào  militar 
tnnrpadflra  desenvolveo  am  IImo  da  t8S8  contra  o  volò 
«laaniNic  da  Naçio!  Foi  'aaiiatDt«ira>aaiqvilaçlo  eruioa. 
Ot  atus  maíares  raaarsor  da  nada  valMo  àoa  facciosos: 
Tjâo  erào  senhores  nem  do  icrrono  que  pizavSo;  por  to* 
da  a  parle  per»eguidns  pela  pequena  porção  do  Bxerci» 
to  fièlf  o  p»la  fnn*ta  datlaçM  tm  armas,  forSo  e«  to* 
dos  os  pontos  repellidos,'  esmagadof^  a  obrigados  a  des« 
apparecer  espavoridos  eom  sem  CbaAs,  e  a  irem  meo* 
digar  asilo  em  Puizes  estrangeiros. 
-  Hw  9t  taus  ^acursoai  tmn  a  impianfca  aofal,  qua 

» 
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podia  eautoV  ft*iMMáa  !•  4iMW^MfleBttiítct  de 

todos   os  Governofl  dft  Euro;>a ,  «•«»  o  receio  de  huma 
^tierra  cxierna,  nem  atdificuldadct  ea)qit«o»yU«aia 
va8ta<|or  da  reVoKiçiò  linb* -«ollocaéõ  oOowvqb  áeSu» 
'Múf^lácdkf  U¥«iào  •  «H^iMr  wiiiviícM  «•  «nint» 
cional. 

£iR(!Í  Noiso  Renlior  M>nlou*Se  nô  6nIido  Throno  dé 
Seus  Aiiguatoi  ^iiiepastadoí ,  aonde  a  iegiiimidade  O 
cbamava  pura' ie««a\irat  »  NtwrdMit  da  Patria.  A  Naçio 
tacudio  o  *e^g;u{itKHO  jugo  de  humu  f^rçâo  qtte ,  (li»n- 
do«8e  JPurttiguna,  linha  pretendido  «ii^ouatlu  «o  Jugo 
tifran|^gtl  na  hiinfll  Colónia,  separada  da  Mâi  Pa* 
iria;  •~comlitin'du~eni  Potencia  irtdependente,  a  Na* 
ç&o  «aciidio  o  jtogo -da  àihiar  oligarquia  que  ae  tèib 

Volvamoa  agora  a  rto»«a  allett^âo,  e  a  do  (>u)^# 
para  a  difierenie  «laaçio  cm  que  te  arba  e  Riiaa  tmlé 
«nno  d«  I8SS,  eninparada  «.òn  a  d«  18:68. 

O  I{x«rcito  G<  l  comitkteo  «iciorii  »aitM-nl«  aqueJIa  fac» 
4(%0  reVolucinniii  la  coi  18^8.  (juinze  omI  hntveris  da  Ip»- 
pa  )de  Unha  t««M  ewrado  danoto  na*  Aiciira*  defdaawMijlr 

tliÁtpIttia  ,  Citão  <'rM.>d>fs  n»  (■«•  ol«  rís  li*i.'i(<tnk)Mdf  e  d« 
hor»ra.  A  (>r4(4)anu*»inta  e  fiel  duardci  ile<il  da  r^lKi», 
q«la  aià-fli^Ma**  d»^«ada,  iHa  tiojr  ir^ada  a  3  «ii 
homens  dli>4bd«»  >«a  afaM.  iíai  ft8  aàa  Ií^«m  lu<ai.  «é 
Voluntário  RealUta,  •  aaala  aibjnrnto  ha  58  Batalbfin 
dettet  valentes  p  l4'ioint  •<>idndna,  queiCiM(i|»paiH  Iviaa 
HMrda  de  mai»  da  10  hnairnt.  . 
:  O  l!«Í»vlÍ«M>  1^  'mm-  lan  ééà^  ahM«  dft  CMMmI 
•voÍRd<««  *n  f>artido  iaTitÍMc«niiurHi ,  náu  boje  p»|»«tr^t-o 
dacfUcM^  tiorritreit  «4em«r>to«  de  anarqiita  «d<*.dc««>rdein, 
taodo  aido  «ubitiMiido*  por  Ottciut»  liUatas.  «kcuiidn- 
-ncM*  Ratlittafl ,  idemtáradna.eoin  •■iuamaNa  «ki  Tkro^ 
1H»«  «  dt  tndepandea<l«  diKMafâab  ■  J 

Finat-menie ,  oiii-nta<>  d'>i>  mtl  hnmenikr^âo  preparado! 
edaeitlidot  para  'niM<-i><ar  «  »ua  Ualif^iâo,  n:iit»w  AÍanaa» 
«a .  a  a  iaé<p»ftd^<tia  •  á  Jkmim  da  Ningi*..  -Qs  «ppMS 
«aio  pttftmdò»  par«'«atablR«ai|Mii«tt:aiaiaa  tphUé  oi 
ptet^çÒM  da  ifaapicdai*  e  da  aAarquiaw  ' 

Eai  i8ft8,  os  «oitet  muM^ok  •M.nTào  no  miitor  oaxB 
-do  ««tt  poder,  •  -àottawâa^M  aa  >np>Me  i«^rM0iu.ii  .boga 
aHita^ie  fera  dclbw-  A  diBiwaaya  dama  aiiu.i^  dfelH^ 

pnra  aqticll.i  em  qiieemào  sencbavâo,  he  ih<>  prdiHiiii  i«- 
da  ,  qiie  n&o  da*  deuK>raienio«  rin  a  d«'ainiM'ir)»r  i^i:*. 
■6e  po4*^  «t^iHl«  ammaittaf  it^ea  foràn  cotKpJelaiaaalíit 
-dentilidoiy^f^ftlidáaeiá  nm  mjtoh^iáíM^i^mt^ 
'}}<fra<<MMieMma  déMit,-  tflo  ^auainda *jmnb  M.nm- 

Tnos  *lcnipn('ií- ,  nrm  cs  nu  ^tuo*  rcHurto»  qo«>  j  iilào  ii* 
libiN»}  A«  dilílcvkkir^  pi>«a  A  jdene.uiharqtie  tÀa  «Ofc* 
treoiai*  Huoi  d«>oini>drL|iie  em  luiin  I'i<it  iailiMfo  Im.éf 
«odils  ns  opwti(ie»  lÉa<giMria  ém^s  idaa  twrigiaas 
«idiAMMJ     ,        "  .  ' 

Jlr^da  riieatno  'tv  qu'  teria  a  »ub  in>r.irn  rWoM)  iqtle 
d>«ai 'dM  «iWvkiA  d«a  i«(»eMe»>|eiMaaia  «caot^f^aaa  aa* 
^fter  ^o<T^jo,  q««w«  airfla  «i  vaiu)iadfi*<!'-0  iftai*  i^ae 
"poderia  (ntf:  pTix  K^^Hkf  oljfHm  maec»  m«-IIio  uSbino,  -ed**- 
poi»  ir  para  o  fundo  ^iwtiido  a  Ht*"*  í^uUh^  das 

IKNMM  FoltelHM.  Ha  DccSMario  que  toda  e>Mi  <;''i<ie  m 
Ttwcimuna  nmmnliagui  qite  t«da<  a»  Kmaadra»  du  M^m* 
do  podeMem  faier  em  -LUbdti  aO  pc  da»  praia«, 
rr^^W&o  n  terça  ^fwrie  dn!>  pHiia)  e  mtht^,  «IW^lfeZ 
o  terramoto  de  17ÍM^;'Vi  a»ot  ■caaei.ektaBxoi  não  perdeutos 
a-lnde^dciticta  aadMal^-  aateéi  fciifthawiii»»ceodfbua$ 
crhí»i  mois  lirHh.iTih'-  v  tna^cífo-a  d<>  t^iie  dartte*  "liira, 
O»  «ra*ios  nHo  airdàn  pfir  iltmi  ,  •  at/balinideUcaipo» 
dem  auustar  algum  timorato,  ma«  nlcrrur  buitia  Na« 
cyo.  que  p,Mgna  pela  lua  Keligtàra,  pelo  aeu  Soberano 
^[(lliiiiUf  pela Vua Voitia ,  ■^fllw^WWPPii^ílBHifclÇBB 
deiu  tie  certo  fazer  os  nav       1  ■  i  n  ii:go. 

Para  sustentarDot  a  ituif;>'  luencia  nac^ionnl  nrr.tz^» 
mo*  as  noMai  Provindas  toda*,  a  Reiao  ÍDletro;  eape- 

nu  de  todo  oocapado  pelo*  Francnu^  o  reniltado  foi  o 


ide 

dri-lririiila 

)  rrio'*!  por  ter 


.     ,  «  di  iadf#MijtoQÍ»  d«  ííai 

çâo.  Longe  de  perdeniios  a  nosía  hhrrd.de  n  iHcu^vrx^ 
UM»,  aarvejimot  ofurifndMvel  íni(Di((«  fáu  49 IV*» 
«e  UrriloriA» 

Ne  leiBfia  do  Srab9l  i9<  J<'io  l.*  tt^boH  esteva  c«rf< 
cada;  no  T^tjo  derâ<)-*e  liaulÍM«  asv(4a>.  llaiu  «utiriuit 

partido  dissidente  e  rel>elde  f^luvn  p-r  pniif  do  iuiiuj^ 
go,  o  Reino  invadido,  aM  4)u«i Xi|i  a  retidlado!  F«ii  o 
do  mais  completo  triunfo,  foi  od**  CAnMfliifar^oe  <»Tiir<i> 
no  daauelle  grundw  liei  ,  eiibttriar  %e  a  ^T.no  dn  jn. 
huiiia  rniiceza,  potl o  qirc  nascida  1'ortuguew, 
pe(a«  Corte*  de  Coimbra  d«  1 9H,  iababll  uari*  rri 
catado  com  Princiue  Estrangeiro,  epeln*  iDoiiv-i/efiin* 
diMq«pita<  •«•(•ot"(u>«  ao  A-ffi«io  do*  tm  Efi^do*  da* 
oHfile  tempo.  A  Oocupktçâo  de  ^601.  «•H-qu-i  ir.i»  !f 

foifffrla  fé  para  <i«|i«r  imí»  ««^  PtMrêtgMem  o  aràtrnii* 

ttaate  arpor  pelof  m<|0  Soderttnot  Ji>xittaiiiii ,  e  |ieU  su% 
indepcodaooia,  &4talli9r  «  veacer ,  Iwi  <i  guio  uu>>*f*#l» 
J?alWAeu<M. «  víucív-k. 

|ieqadUa<^pOC9  nio  havia  acra  «•  rervr«o«,  een  <f 
tovea,  «Ml  a  eaaaelidaç&o  da  pod.-r,  qu*"  l>iliei  Nouf 

Senliur  e  a  ISínçiio  ú\A>te  ^uv  xtuyei^  ,  pOMiiem  liujr,  ^ 
cauta  fi«  eta&Q  «ra  de  iiivm^i*  iit»j««ir'>>)>Via  1  e  de  «^fong 
pfidraaf  ç  bonra  uacioual  da  400  adUlÉ"^  ^fifff 
16  ai  pnelusnçua*  d«  bama  PrÍRívvfa  ii*«c<da  Pnrttugfffipff 
ttha  debant  lUj  le^iuiDo  d«  fi^tugni,  qtie  pretendia 
•vioeder  oa  Cotoa.  Nâe  prvieodiu  ntudar  «  Ucli^iàp  da 
^«i)  nàp  pèsiieadie  imudaf  ait>ett*.  iif#ititJMfO<vt» 
aaaiaNMat  àeje  haiiaeM  Ibrçia  d«>  diWMwadef 
gtieittty  qiia  nào  *atMl«iio<  com  a»  jáiji«ii  vi>i«í  ç-uldinir 
dwde»,  q^ie  de«  da  \9>i^)  te-u  vau«ado  ar»  s^i  ifH^y  ve>i^ 
trasei<4tá»  a  guerca  ««d.».  Maalu^r  a  IV^igjâa.  onfimpuír 
aO(:n»,  toiíiofiiir  »  kVifcrasa  4i«re4HMM»«  aifirp^rof 
èaip«i«ga«  daa  èaaiw»  ftei*,  d«rr<dH>t-P»  lartltuiçôe*  «av 
aaraiiMB  de  laai*  dt-  mm»  x  i  ujoa  dv.KÍpria,  fa^er  peta^ 
áaàm.a  aavão  o  (M]t"<»«f>t«  fie  ^««riaiiaiMias  «ow-oa»  df 

«ÉdMhè^  1|ae  teM  «inpre^dn  de*  de  DèSi  |'ara  d;]<icer«^ 
«VM  a-Mia  Pat*ia:  l«  baiaa  /.«'^àa,  ^«a  odiando  a  i(lor 
r*a^  •buRira  da  Nafâo,  aiiidoM  a*  UaNthira»,  o  .Pu«illi«9 
J*mrl»tgue%^  com  -o  qual  iiiiento»  t4«>MiM  a  4friiçat  # 
.^Mif  «e.  Âneriuo*  Jlw.  h^aa  íacisào  .4^f>  «141  «yif «flpvl^ 
<liia  lalwlitàe  a^iaíle  Citaadaftjtf.iMwpre  Mrnfied9ra'4ef«r 

}>re  i^ripta  pof  OM^rp,  qur  não  t«H<i<>  o,  Porluguc^  \ip 
«  dairaheUiào;  a  aâo  oouionte  ««nw  iudur  ea^*:*  exiíciiinr 
dba«'attanMÍdl«pabMiendu  a  fmqwtn ,  contuiarndp 
^iadia>a«i4ae  a  ll«|Aa  a  Mn,  vei  «antbgar  jbp w  BHWr 
A  attrai^atfm  «leroeniiriot  puta  m  aji«d«C  m  «aciir 

•4e^a  «infxreza  tit:  iot  rutitem  a  ['fltria  ,  i|ue.Mva  p  >'it>-i  tu^ 
ato  de  Umí*  tiaro  .berço,  por»  aáe{>tnll<^r)F«|.ai|||  hyga^l//»- 
tedaaialdi»  «ric^laegHiiaem  pér.  w^mtHnjum^^dnf 
a  ein*»  pe4|«ena  rponttf  do  iWito. 

Jdji»  este  terá  «  *e«  idtitao  esforço,  •  por  «erto  a 
«maif  aonq:^<na  rtiiii.1.  A  Noyão  P«ir4«t^ieM  defeod*^  bu|a 
Rei,  que  longe.de  terJeito •  4;iNvr«  á.m  P.f>W»iJ«tr 
lire  de  a  ter  privado  da  meit  rica  de*  «ii-i»  Potteeidei; 
longe  de  ter  prendido  a* £mKaixadacas  d'Klí(ei  Seu  Paij 
longe  de  ter  mandado  expulsar  do  território,  onde  flil* 
ilueAAa-a»<Aidl»e*-lRer/u^iie3(u ,  peU  .«lostipra  das 
eonquicins,  ot  bravos  loldadoi  Poriuguezci  dc*cendentet 
da(|i<  ilc-i,  qto  JMliidti&O  adqtiirido  Itere  a<!oroa  de  Por* 
iugaí;  longe  de  Ibeèer  opreziído  o»  «eus  n^vio»,  confi:^ 
'^da.ai  «ttaLpaMitedadM,  direuir»,  H aç»o  Portugu/ir 
ta  deftade  hadi  Rei ,  que  longe.de  l,er  (eito  .1  guerra  uo 
Sem  fuáty.  libertou  Seu  Augusto  Pni,,  c  n  Mntipri)}ii.a  d^ 
escravidão  daquella  tacrilega  e  dewocijaiic^  j<tcçMO  revo« 
lucionarin;  defende  hum  Soberano,  que  depoii  de  ter 
dado  tanta*  ptow  á  Nacio  dequanto  Se  preta  de  ter 


lil>.  rd, 


des^  declara  áface  do  Mundo  no  Seu  In- 


CO  I  p.T.iivcl  Manifesto  de  28  de  Março  pasmado  que,  le 
por  iiunia  parte  jnmiit  ncceitaria  huma  Coroa  que  náo 
LÃepertenccMe  dc  DirtitOf  pela  tmtra  lambem  jámaú 
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ttiguexa. 

'  A  Ntiçâo  Poriugueta  finalmenls  defende  a  cauta  da 
ma  Keligitto,  da  tua  bonra  ofTeDdida,  e  a  da  tua  inde» 
pendeacia.  A  cauta  be  a  matt  sagrada  qae  tem  «xitlido 
det  de  o  priacijrio  da  Monarquia :  e  tri«ai»  lit*iialubi« 
tafal. 


•i  r  > 


IfUA  »A -Gomemou -X  OasMat.  "  •  ' 

*••••••••  ;  » 

'  'A*  iktt  da  GoBMieiíeia  «'Ordeiwi  baixao  mb  S  dt 

Junho  de  1830,  o  seguinte  Avizo.  =  IIIustris$imo  e  Gx» 
Celientit^imo  Senhor.  =  Levei  á  Real  Presença  d'BlRiei 
Ifotso  Senbor  at  tret  Consultas  da  Mesa  daConiriencia 
•  Ontenty  ooin  a  rtlaffto  dot  CoaimendadorM  i  eCawt- 
lelroe  da*  tr«>  Ordene  Milhares  ,  qiie  por  inoâvoa  (j^M* 
allegárâo  obti verão  licença  para  deixar  de  acompanhar 
a  Procissão  do  Corpo  de  Deos  desta  Capital  :.  a 'Foi 
Inaho  dnagnidaval  ao  Mesmq  Anfaito  Subair  atria- 
Xafão,  que  se  tem- introduzido ,  -e  continúa  em  progres- 
•o :  O  que  V.  £x.*  participará  á  mesma  Mesa  para  de 
fuiuro  &«  haver  com  at  cautellat  necessárias  ,  para  qae 
•eemeode  lâo  detnMdido  abuso.  Deos  guarde  a  V.Br/> 
Pateeio  de  âue/is»,  «m  17  da  Junbo  da  18M.t=Ca«êe 
de  ^(íí/o.i=.  Senhor  Lu««  de  Paula  Furtado  de  Caitro 
do  Rio  de  AíendotKa.  =  A' \'m»  poíi  do  referido  Aviía, 
que  ji  w  fci  puUIioo  por  Editaes  de  t9  di  JvMloUã* 
queHa  aDM*  a  devendo  ceeiar  o  abuao  rapnmida  M  v|> 
ftrMo  Aviaa;  canpra  que  em obtervanaia  datSobardnai 
Determinações  lodo*  os  Commandadores  ,  Cavalleiros ,  e 
Freires  jirofertos  da*  imsBiAS  Ordens,  de  qualquer  parrte 
que  sejaó  e'ti«lflM«*<'|lMla  'Corre  ,  se  achem  na  maubâ 
do  dia  21  docorreote  mes  deJunbo,  na  Igreja  do  Con* 
Sretito  de  S.  Domingot  ,  coro  seus  ManttM,  para  acoat* 
*panhBren:  a  Procissão  do  Corpo  de  Deos,  na  qual  irão 
com  a  compostura,  a  modéstia  que  pede  aSolemnidada 
'do  acto ,  em  qoe  aio  haverá  preferencia ,  e  segai  ndô  al 
Ordens  que  llips  derem  osMetlm  de  Ceremonias ,  íevao- 
do  as  locbai  do  lado  de  fóra  ,  efasendo  primeiro  a  Ma« 
tríetila  eom  m  dtlw  Manioe.  Os  Goomandadoiat  f  m 
t3«v«ll«í«<w  ,  qtw  liMiam  Trtbuorf  aro  qsaú  «^íiio  no 
'corpo  d*lla ,    nSe  toa* dm  Cavaltéirat  ;<  mal»  aempre-ie  bis 
de  Matricular,  o  que  poderSo  fa^er  «em  Mantos,  vitto 
qoe  os  oâo  bão  de  iev»r  na  'Procissão,  'fodo  o  Com» 
HMndador  qoa  fritar  perderá  o*  riDdimeoto  da  Cmv> 
Innemia  por  tempo  de  dois  -annos  ,  e  os  'Cavalleiroe  ,  a 
'Freiret,  oitenta  cruzados ,  e  o«  qoe  tiverem  tegitirao  im» 
pedimetltOTecorrerão  ao  Tribunal  da  Meza  dá  Conscian" 
cia  a  Ordea«|  coro  suas  Petições DocamenMdai,'a  tMa> 
^«fue  pi>Mt(>'a«r  viitaa,  a<3oMukadat  a  Saa  MaMla» 
dfr,  qoe  rezerva  a  Si  estas  etcuza«.  Líiòoa,  15  daJonbo 
de  ltí3ã.  =  yíyree  Alaicarenhm  yaide%. 


;  1 


•Smifo  do  Norte  da  Bamt» 
\  Mmbareofôeê  wàtladM. 


4  b.  40  m.  da  ro.  1  Berg<atím  iam  bané>írtt,''l|»  floitft 

do  CaÍM)  da  Uoca:  navega  para  o  Sul. 
■li-  h.  86  m.  da  m.  1  Escuna  Inglesa,  ao  Norte  do  Cá> 

boMia  Roca :  navega  pa»  o  Sul. 
4  b.  -40  m.  da  i.  1  HiKwm  wn  bandein,  «o  Norta  do 

*  Cabo  da  llnca.  , 

Embarcação  takida  de  Belém. 
•1  b.  99  «.  da  t.  1  Bergantim  Poi lagues  ,  .^cauora» 

•  .  dor ,  iiara  •  liba  da  S.  Tbiogo.  ' ;  .,  . 


'    '       -      '  PubUoofÓM  LiUtrariaã. 

Sabio  á  lux  t  ftagetn  aJeruialem;  3.' edição,  muito 
accresccntada :'  vende-te  oa  loja  de  livros  de  Bertrand f 
aos  Martjfret  N.'  46. 

O  Maaifatto  da  Facção  Rarolucío|Mria  ,  destruído  io- 
tetramtnte  coro  raa*  próprias  dootrinat  'è  Diplomas  que 
eilegn  :  por  PaiuUtu»  Joté  da  Madre  de  Deot.  Kíta  obra 

Êode  muito  bem  aervir  da  Appaáix  ao  Atsenlo  dos  Tr» 
Ittados,  e  por  isto  ea  impriiaio  am  folio.  Vrnde.,e  nas 
lojas  de  João  Hcnriquet ,  -rua  j4uguêla;  Frmteueo  Xa- 
■vier  ele  Carvalho ,  defronte  da  rua  de  S.  Prancueo  j 
PrnnctMco  Joic  de  Carvalho,  ao  Pote  dat  Almat;  aJhÊi^ 
'Um»  Joii  da  Siif^,  rua  da  Pralm:  preço  liM  rs. 


■Qaem  quiser  comprar  trei  propripdadet  de  casas  mít» 
ticas  de  N.*  1  a  12 ,  na  rua  das  Flore»  dentro  do  Cos» 
*Utto  de  &  Jorge,  pôde  fallar  com  Mamoei  Antonio  da 
'^mnmmgio  morador  na  traeamè  do  jhÊtmffio  10, 
>t.*knaar,'pois  aqoella  eetá  aoiheriied»  para  fbair  a  di* 
"ta  venda  ,  e  tem  os  litulos  das  maémaa. 
'  Quem  acb«aw  tres  Nolaa  dafisneo,  buma  de  10  rooe- 
dat  a  daas  de  4,  entra  a  roa  dos  JBM^Hesro*  e  a  rua  Aw 
^glitfo, 'OO  dia '14  do  corrente ,  terá  Ul>as  al  viçaras ,  fi- 
-aaodo  aMÍmMucrando  livfe  sua  consciência,  entregando» 
'at  na  loja  da  Gaseta  o»  Administrador  desta.  .  . 

*  •  VandaoMa  im'propiiedadas  de:catas  sius  do  calça* 
dk  da  Jòo áaro  a». ãaSém eotrni  19 ,  7Ca78.  e 
"96  ê'9ò,  com  esquina  para  a  travessa  das  Doret ,  N.* 
'87  e  S8 :  quem  as  pretaader  falle  a  í.ims  Pedro  dr  Siot^r 
fioi^Sailrot  Oo  roo  iMoodoi^irMOt  Mtsoifo 
*andar.  ■      ■  '  .         •.  ••  i.     .    ,    ,  •  .... 

•  Quem  qniser  comprar  >  homai  qointo  com  suas  eaaas 
próximas,     com  bum  pomar  de  p»pinho,  xinha,  arvo- 

-res  de  caroço  e  oliveiras,  «ita  em  Aionte  Cuce,  Fcegua» 

•lia  de  Bemfica ,  estrada  -da  CMmk ,  -péda  dtriglrfoa  á 
loja  de  Joáo  Joté  de  Sou  ia ,  mestre  víolfi«0«-  na  rua  di- 
reita da  Magdalena,  junlo  ás  £»eadiiAaÊ'de  S.  Ckriu 

lovdo ,  N  *  86. 

'  Acboriaam  praça  para  sca/remoiar  buma  quiatacom 
•oa  rata  nobre,  lagares,  adéga,  a  teos  pertences,  oa 

Fregueria  de  5.  Domingos  da  Ranna,  lugar  do  Rebrl- 
•ba,  termo  de  iJatcoe*,  que      compõe  de  grande  vtoba, 

pomares,  oliveiras;  a  differentes  terras  ROOOUOtMdei  vt- 
-«bes-e  pão,  avaliadas  em  b:77l4M0ll.,  oa^piodeo 

aotiga  avaliação  em  1L146/900  rt.  •  v  . 


.S 


'  .  '4krvieo  do  Cabo  do  JSSnesáel.  . 

£mbareoff6e$  aontadáa, 
'b  b.  56  m.  da  rn;  l  Escuna  tem  bandeira  ,  ao  Norte  do 

'Cabo  do  Hípicbel. 
7  b.  36  m.  da  m.  ?!  Bergantim  wai  boOdtíM,  ao-Soè  do 
=  Gabo  do  JbpldMlj '>  •    .'.««i.  -  -. 


«'.!.)■        '    f  •     mim».  !  f  . 
'  fVcfOS  d»  Pâe  e  AtUe  pata  o 

de  18  0  S4  de /ooáo:  ■ 
Pão  de  atrotal  ao  AflM  do  Lei  -      a   i9  ráit. . 
.  •  fim  melol  -  ».  •  •      «n-  -  •  -  a»  49,idíâ.> 

.••    \-    I  ♦••  1  I..  1  •  ..  •  ,  .  I 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


SEGUNDA  FBIRA,  18  DB  JUMHa 


PARTE  OFFICIAL. 


Eginel^  4^0figm  ê»  Dia  N,*  34. 
Qtimal  no  Paço  ét  CaeU»,  êmUãt 

F«r  ÍUtnh  dal$à»  cwMwJa  wM. 


■  Bnpragsd*  wRtparttçld  do  Ajodant»  Gaaml  4» 

Kx<>rcito,  o  Capitão  do  3  *  Regimento  de  Iiifantcría  cb 
L.Í!>boa,  Franci»co  Correa  Manoel  de  Aboim. 

1.*  Regimenlo  de  Jnfanteria  de  Liãboa, 
Tetiaole,  o  T«n«ni«  ilo,ciiUncl«  %»'  tttagioMate  daln* 
fbnteria  4)«'Litboa ,  Pedro  LopM. 

.    Alf«rci,'  o  Alfere.  do  cxUncto  2."  Reginmio  da  Io» 

fanteria  de  Lisliaa  ^  Joaquim  da  Cotta. 

.  A^ovo  RegmMríó  d«  Inf antena  de  LUhoo, 

Cirurgião  Ajwdante,  «Cirurgião  Civil  tijl)ilttadocom 
9  exame  Militar  da  Lai ,  Alexandre  da  Cotta  Araujo. 

Demiltido  por  da^Ttor,  ficaado  lugeito  a  retpooder 
em  Juiio  comptianle  pdot«iiiBea  em  qua  m  achaircoaB- 
prabeodido,  o  AlfewAnloaio  Manoel  Vieir»  da  Silva 
Bfòa. 

Rtgimtinto  de  Jnfanteria  de  Lago»*  ■ 
Ajudaalt  oom  a  mesma  paicota  qoataai,  oAIftna 
FtaacÍMO  Oarvaiio  da  Moura. 

8.*.  AagfânMnto  <k  ínfanUría  d*  tiAoa. 
Quartel  Metire,  o  Sargento  Quartrl  Mpitre  do  1.* 
Regitnenlo  d«  Infanteria  de  Lisboa ,  Amónio  Joaquim 
da  Gama. 

.  AiCtres  ,  o  Alfms  do  Regimento  de  Infanteria  de 
Valença,  Joaquim  Ignacio  do  Couto  Liina,  e  ot  Alfe- 
Ms  do  extincio  2.°  IlL-gimento  de  Infaoleria  de  Lisboa, 
ãçté  Manoel  Laiià<i,  Joaqaim  Pereira  de  Maltoa,  a 
Haailario  do  Barro»  e  Vateoaeolloa.  ■ 

Regimento  dc  Jnfanterin  He  Chavet. 
Taaaale,  o  Tenenio  do  <*xlinclo  ã.°  Regimento  de  Io* 
lanieriado  Lithoa,  I  ran^^rn  Jo«^  Vieira  deCatvallM. 

Regimento  de  Iniotúitria  4»  Leiria. 
.  Capitâa,  o«  Ca|>ítiaa  do  oitíoelolí.*  llafimoniada 
InCaoteria  de  Liiboa  ,   Antonio  Avettao  da  Goilaf  a 
Francisco  Maria  Rozado  M<-iello. 

Tenente,  o  Tenente  Ajudante  do  extinrto  2.*  Regi* 
mento  de  lofaataâa  da  i«íifa|M, .  Anioaio  Joaá  Pataíra 
de  Miranda.        '  "         .    '    '  * 

Regimento  de  Tnfunleria  de  Tavira. 
Tenente,  o  Tenenie  do  liffiado  Maior  einprefado  oa- 
Bcparliçio  do  Ajudaaia  Gananl  do  BsaroíMii  Attonia- 
I*H«a.F«iinr»4KAraaj9*  .  .... 


4.*  Regimento  de  Infanteria  de  LiibOú.         '  * 
Capitão,  o  Capitão  do  extincto  2.*  Regimento dtll* 
Ani«ría  da  Luboa,  Vicaata  Tipóias  da  VallaMO. 
•  Taaaala ,  o  TanMlB  do  «xthicto  ff.*  Regioiealo  da  la- 
Iboteria  de  Lisboa,  João  Joaquim  Annaya 

Alferes,  o  Alferes  do  extincto  2.*  Regimento  de  Ia* 
ftataria  de  Lisboa,  Francisco  Ramos  Cb  .vaa* 
Regimento  de  Infat%teria  de  Falença. 
Capitão,  o  Capitão  do  Regimento  de  Infanteria  de 
Bragança  ,  Viclorioo  José  da  SiJva. 

Alferes,  o  Âlferet  do  3.*  Regimeato  dt  lafantoria  da 
liibea ,  Miguei  Paiaira  da  CaHmi. 

Regimento  de  ínfantervi  de  Bragança.  • 
Alferes,  o  Alferes  do  extincto  2.*  Regimento  de  In- 
Ihalaria  da  Utboa,  Francisco  de  Salles. 

.  JZtfnnetilo  de  jtrtHhcria  da  Cdrfe. 
.  Secundo  Tenente,  o  Cadela  Antonio  FwMado  Ma* 
cíd  Júdice.  '    t  , 

Companhia  de  Veteranot  de  Chana. 
Capitão  de  Veteraiws ,  ficando  addido  a  esta  Compa- 
nliia  ,  o  Capitão  do  Regimento  da  CavaUaha  da  Cba« 
ves,  Manoel  Moreira  Vaz  Bravo. 

ComponAúi  de  f^eteranot  de  Bragança. 
Capitão  da  Veteranos,  ficaado  addido  •  «sta  Com« 
panbia ,  o  Gapiílo  do  Regimente  de  Cbvallaria  daGiia> 
Jt$f  Francisco  Antonio  da  Co^ta. 

Regimento  de  Milicioi  do  Termo  de  Lúòoa 
Occidental. 

'  AUbcai  da.  Companhia  da  Oraiiadaiioi«  o  Alfeiat  da 
1.*  Companbia,  Hyppofho  PaiNtíao  da  Miranda. 

Regimento  de  Milieiai  d*  Tkoatff»- 
DorrHttido,  o  Capiíuo  Tbeotonio  Hanriqaet,  que  foà 
jiiigndo  incapaz  d«  servir  por  buma  Jtinta  de  Saada. 

Dcmiltido  por  nào  ter  as circumstancias  precita»  para 
oposto  que  occupa,  oCapitâo  A ntonio Jacinto  Zagalio. 

Demittido  paio  fa^aaiar,  o  AHaMi  Antoajb  :ViaMta 
de  Souaa.  .* 

JUgimaiOo  di  MUSeim  do  Xaria. 
Demittido  por  riTio  cooTir  noSarrisat  o  CapílIoJioa» 
quim  da  Co»ta  e  Sousa. 

Regimenlo  de  MUinai  dr  ^haeerdo  Sal. 
OMaiUido  .por  omlaatia »  o  AUbàt.Joftp  Maria  da 
CSaatro.  '   .  i 

Regimento  de  MiUciat  de  f^illa  Viçota. 
Refbroiado  no  mesmo  posto,  oCoroael  Simão  deSov« 
•a  Saqfaalra  Corria  de  Mello. 

Regimento  de  Milidat  da  Maia. 
.  Gapiellão  sem  veitcimeoto  algum ,  por  se  ter  offBfect» 
do  para  servir  gratuitamente  ,  Fr.  Maaoal  MaffMat 
Biamíta  Calçado  de  Santo  Afostinbp. 

Regimento  de  MiUekm  da  Figvain, 
Oh|}aUi»r<»  FMln       4a  Atirada  Aaw«K 
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Címgi&o  Mér,  o  CiiurRiâo  Mano«1  de  Miranda.  do  Exercito,  Manda  exonerar  do  exercício  de  Goterna. 

RegmentQ  4e  MUiciat  dc  ídanha.  éor  Militar  de  Leiria ,  oCorooel  graáuãáo  do  Ultramar, 

Conmèlf  o  l2lM»<«C*MMlrioié  Lopca  d»  Silva.  Francitco  Fèo  Cardoaa;  «ootro  sim,  que  o  TeoeaU 

Tgpènf  Co— ttiiMif  i  «  Tcimiic  Coronel  a^fic-  graduado  em  Capitão  do  I.*  Ke;;!  mento  do  Cavallaris 

Értdo,  Luil  do  lloeodo  Porar*  do  Guerra  ForjM  <i*  ^  Liiboa,  João  Chrytoslomo  da  SiIvh  Vt  llozn,  que  foi 

ru»n>ão.  ^  noDMadA  para  coadjuvar  o  roenciooado  Coroaei  gradua- 

Kerormado  na  conformidade  da  let,  O  Coroottl  Ao»  do»  lecolbo  «o  «eu  Regioieoto. 
tMÍO  Alaoopí  Corrêa  da  Silva  Sampayo. 


Regimento  de  MUiciat  de  Arganil. 
Ciriirgij^o  Mór  M>in  vrnciiuent^^  «Igum .  por  totarof» 
foffrido  iara^rtir.griitoiuinealfi  o  Qrorgiitf  Jbio ; 

fícgiriienlo  de  MSUctat  de  f^tteu. 
lle(>  rmado  na  rnnforaiidrtde  da  Lei,  o  Tenente  Co- 
renrl  ittté  Poub  Pordro  do  Cnmlbo  Corrêa  o  VaM»n- 
cellit. 

ttegmmto  'de  Mifída*  de  Tondetta. 

Dcrniltido,  o  Tcnsnle  Delfim  Tavarc»  du  Silva,  qiia 
foi  juizado  incapaz  de  iorvir  por  huma  Junta  de  Saúde. 
'Regimento  de  Milieiagdg  Bragança, 

Coronel,  o  C«H«te  do  If  e 'imputo  de  CavalIartR  de 
Chavei,  Joad  Antonio  'ieixcua  Coelbo  dc  Mello  l'iiiio 
éo'  Memuita. 

Capiíao  oggrafado,  o  Capil&o  agf regado  ao  lUgi* 
mialk  daMilíeiat  do  Jlírmnda,  Antonio  JoaqwA  do 
Amado. 

'    '         Regimento  êe  Milicint  de  Lof^ot. 
Deinitlido,  o  Cenvnte  Jonn  Hozciicio  FialhA.        -  ■ 

Stgumi»  BaMhéo  de  fUtmtahoê  Healittnn. 

DwnHlido  pelo  ro^uorer,  a  Am  de  oaaentttr  pr^ça  em 
hu  n  do*  llrj^iinoiítoa de  Iiifiiiteria  deLi*boa,  o  Teneà* 
ta  Kranoum  d«  Paola  da  AlhuqiM>rque.  ' 

ãttkdhdo  de  yoiutUmno»  RêaMa»  db  FiU^i  Fiçtm,  ' 

Teni>r4«  da  6.*  Onínpanhia ,  o  Aifero»  do  S«*  Oo«»||>a* 
ntiin ,  Ignacio  Mendet  da  Silvpíra. 

Alfeie»  da  3.*  Comijanhia,  n  Alf«re«  da  6.*  Goai|MI^ 
nhía  ,  Aiiionin  Jnté^Bufaia  Curdoan  .do  Onrtee. 

•  AIIWnM  da  «.^  Oo«i|»ai»lLia ,  «ioUado  Aalonto  Ykto* 

Vino  Tarnua. 

Itatalhá»  de  yotunttrít^n  Rtalittm  de  Serpa. 
'  |>etiiiliiHo,  o  (^a^iituA  Jn«d  Mdtliit»  |'rrtn 

BmM^  da  ruàmlerM»  HtatíêtM  do  (AMilAd 

•  '#VMdl«. 

Demitlid»,  o  Alfere»  J(i>«í  d*"  nfiv««ira  Rodri-np»  Ln- 
lio,  qtM  fiM  julgado  inoapiís  d«  torvir  por  liuiua  Junta 
4»Saodo. 

Batalhão  de  f^oluntarioê  Renli^fnt  de  Fnro. 
Tenonlt  da  5.*  CVtiNpanlHa,  oAií«res  da  1.*  Coiapa* 
nbia,  Pedro  Jnt<^  1'aveifa, 

Alfciai  da  \.*  OoaipaalMa ,  •  Sargeaie  Joio  Joad  de 
Simet.  ' 

Air  re»  da  CbaipoaUo ,  o  toldado  Aaéd  Anaitocio 
da  HtiM  Nobre.  '  ,  < 

ButaMo  de  fohtntoti»»  RetUitkit  dc  M«i»teakf^. 
'  Quartel  Mftalfe,  ^loOomahoa  doettanio»  aMoora. 

'  BiRei  Noiín  Senhor,  enmn  O>oinianéanl*  tim  CItefc 
do  Exercito,  JInuve  por  bum  Nomear  ot  OíficUe»  ab.u* 
xo  declarada*  para  tefMi  ao  dealínob|*  i^oa-lbea  «lo  da- 

i{|>rva(]ní: 

o  Coronel  do  Batalhão  de  Vohintorrn»  l^alialaa  da 
Cintrai^  ioitf  Joaquim  de  Barrna  Leii^  »  (^ATvVlhozH  , 
■ora  aarvlr  oomo  addido  no  £iiado  Maifr  do  Geoacaí 
Commandanife  da  I.*  Díviíâo. 

O  M»ji»r  dn  LIlfHmir,  Jo^  do  nítancONit  Vascon- 
OoUoa  Coiréa  e  Avila,  para  exfirer  interiuamente  ai 
funeçact  da  Major  da  Pra^*  lli  Torw  do  8.  iatifo  d» 
Barra. 

•  O  Tenente  do  Hfir^mealo  d»  Gaçadhpea  do  MlalW) 

J<«aquin>  /\n^nnio  do-Siiva,  [ar»  Aj>iiiiiiu<'  (k-  Cl 
Commaodaote  da  I*'  Brinada  4*  b.''  IXviftAo. 


PvblieO'!*  ao  Exercito,  que  em  8  do  corrente  fe^inanda- 
dit  cinnjtrir  a  ttguinle  Senlençn,  pro/eri(Li  a  rtipeito 
4k*  Capiiâo  do  4.*  Hegimcnlo  dc  infantaria  de  LuboOt 
Mmotf  Jfini  Borgêt  dê  CtpiAa; 

Ti-ndo  »idn  accusado  eite  Official  de  ae  ler  valido  do 
tru  Posto  e  emprego  para  ttrar  lacres  incompetentes  da 
Compaabia  do  eeo  «oainando ,  respoodao  por  ino  cm 
CoDielbo  de  Guerra ;  e  eendo  Julgado  no  CoomHio  Re* 
giiiiciUíil  plenamente  justificado,  c  illibada  a  iiia  con- 
ducta  daquelin  accutaçân,  aulm  foi  con&rmado  pelo 
Conielilo  do  Jmiiçd,  airt  Sento  de'  9  daala 
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Publica-ie  ao  Exercito,  que  eiH  9  do  corrente  foi\ 
dada  cumprir  a  teguinte  Sentenga  proferida  a  rapeito 
do  Tenente  de  f^eteranot  dt  Mantantog  JaU  de  OU' 
«eira  da  Êlona: 

Respondeo  eUe  Official  em  Conselho  de  Goerr»  peio 
crime  da  forhnento,  o  ftfgida  drt  priiâo,  porém  o  Con- 
selho ((••{{imantai  o  aboBiteo  dt-*  toda  a  culpa ,  e  julgou 
etia  punida  com  o  tempo  da  prisão  que  tem  aoffrido;  a 
que  o»!>iin  foi  roiifirrn.ido  pela  Cooealbo  da  Juitica  cot 

í$e»ào  de  2  do  corrfate. 

(Segvem-u  Licençae.)  Cõoie  da  AdrAvweiKi,  Ckelé 
do  R»tado  Maior Oeneial.  =  Eítá  conforme  oOrigiaal* 
SrAjudanle  General ,  Mar<]uei  dc  Tancui. 

-JltjMrA^pdo  da  Befórma  Carol  du  Bêlttdo», 

Prezando  Rn,   a  cima  de  Xoánt  o*  Meti»  Tilulos  o  de 
Ríi  Fideli»«iuio ,  para  cujo  inteiro  e  cubai  drtempenbo 
le  fat  indispensável ,  que  Ru  obre  em  perfeito  accordo 
«M  a  9ant.)  Igreja' da  Homa,  ei^pecialmeota  na  Ceasu* 
ra  a  pri>hibiçâo  dos  LUrm  que  elln ,  romo  verdadelrn 
Mài  •  Mestra  que  he  de  todas  as  I^Tejm  do  Or>!e  Ca- 
tbolico,  proscrever  como  ojipnstoi  á  Doutrina  e  Moral 
Cblisti,  dc  que  ha  sido  a  mais  ftel,  O  Incorniplival  dev 
potitaría ,  Hei  por  liem  Dolcrminar ,  que  o  CalheeisniO 
chamado  d»  Mont/teílier  ^  o  qual  aiíiin  no  teu  lexto  prt- 
Biiiivo,  como  em  as  snos  traducçòes,  já  por  veses  tem 
aido  condemnadn  cm  Romaf  eeja  inierinonente  sobiti* 
tiiido  em  Iodas  a»  EicdKi»  dea  Ment  Neinot  a  Domisiet 
jioln  Cnilierisiiiri  do  PalriBrcodo  àe  Lisfioa ,  qne  fo»  ad« 
optado  jiiira  a«  duaa  Ij^r^jai  iiriiiriixias  deste?  lieinos;  é 
por  «er  necessário,  que  paru  as  explitarnrs  de»te Cathe- 
•ÍMno  lenhào  os  Profctoores  algunt  Livros  Subiídiarioi 
aos  Kn^nugem ,  ileeommendo  etpeciiiliNenTe  o  Cailiecb* 
mo  Romano,  e  as  Obras  do  mui  douto  e  mui  virtiiose 
Padre  Fr.  Lun  de  Granada,  e nomeadamcnie  o  seuL** 
tbecitmn,  e  a  que  trata  do  Symbola.  A  Junto  dn  Dire* 
ctoria  Geral  dos  Estudos  e  Kscólas  dn  Heioo  a<sim  ot** 
nhá  entendido  e  faça  executar  semcmhoti^o  dequaes*|uer 
Leis,  DetreiDs,  ou  uutras  Disposições  em  contrario ,  q»* 
tudas  Hei  per  derogadas  pora  cala  effrilo  somente.  Pa* 
laiiio  d»  OâeMeaf  em  qalnia  da  Janbo^da  mH  ouioceo* 
tos  trinta  c  dous.aaiCbM»  tf  Mrto  db  ÈLtLMUiOS' 
SO  HJiNHOK. 

MamarxMO  Déa  IlMotftoè  sa  Qwmu 

EiRoi  Nosso  3<>nlií)r  Manda  rc-íní-tler  a  V.  S.*  oin  t''* 
SO  leeibo  de  ceia  alqueire»  de  milho,  de  cuja  imporian* 
cia  fas)  oíTcraQinHHiio  *  hiaoefieio  do  Kaiedo  «  Dwm  Ab' 
bade  do  Ucal  MoaiMro  de Ar«mnkUdb, d««)réa*  ^ 
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•ftfoiíMt  -de  5.  BemavéOf  e  que  o  Mmido  AuguUo  8e* 
nhor  ilouw  por  bem  «eedtar,  e  le  torae  digno  de  lou-  ' 

vor  pelos  fieis  senti tnentoe  do  oflerento.   Dcot  guarde  a 
V.  S/  Peço  de  CaekkUi  •(»      de  Junho  de  I83S  =: 
CoDd«  de  S.  loHrenjcsSeBlier  Dmmgot  3«U  Cor* 
•domo» 

Illuslriísimo  «t  Exrrlleniií»imo  Senhor,  — Tendo  EIRei 
Nutso  Senhor  Havido  por  bem  acceitar  aofferts  deque> 
tro  cavallee  para  afeasonta  «io  Exercito,  feila  peleCon* 
dr  da  Povoa,  que  «empre  tem  dado  decidida*  provas  fxs 
la  sua  conductn  nada  equivoca  a  beneficio  dohstado;  e 
l>pm  assiin  a  de  hum,  que  entregou  pnra  o  m^smo  fim 
/'VoncMco  Joaqmm  ác  Campo» t  morador  no  Bairro  de 
S.  Jmi\  aiaim  o  partedpo  a  V.  Ex*  em  reipotta  ao 
•OfTii  lo  de  12  do  corrente  inez ,  qiip  mp  diri(;in.  Dr-ns 
guarde  a  V.  Kx.*  Paiço  de  Quchun ,  em  14  dcJunlio  de 
1838  =s Conde  de  S.  Lourenro.  =:  IIIiMtrÍMÍme  «Excd» 
Jontiuimo  Seabor  Cooda  da  Barbacena, 


•     PARTE  NJLO  OFFICIAL. 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
FRANÇA. 

Parú,  30  de  Maio, 

Ett  todoe  oi  periódicos  de  hoje  vem  o  Ifanifiiflo  do 
Ajtinlaaien lo  doi  Deputado*  ao*  «et»  coDstiluintei.  A' 

Oppr>sirâo  ncllc  pondofH  prolixamcnle  a  serie  de  dis- 
CII49ÒCS  que  sustentou  na  Camara ,  durante  a  oitima  le- 
gibl atura  parlamentar:  amargamente  se  qiteixa  doasito 
qoc  livcrâo  inui(A«  delias,  areeapitiilnndo  finalmente  as 
incitlpaçÒM  codtra  o  <.ysteina  de  13  de  Março  ou  Minis> 
tatriat ;  dia  a»&iin  : 

ssLonfa  de  nós  a  idéa  de  imitar  oe  neau»  contrario! 
nat  «oas  eiolelitas  ealomníae.  Que  nos  digfto  oe  homeni 
(le  do  M.<r';o  <.(•  iiiiii j)rítãn  aigumns  diis  sun»  promes- 
sas. Deviãn  ifgurtdo  o  que  annunciavào  reunir  á  roda  do 
TbroiKi  pr»»nat  de  todas  ai  opiaiãae,  mae  pelo  contra- 
rio nâo  fitf  râo  mai*  do  qne  semear  a  discórdia  entre  os 
bomen»  verdadeiíamenie  Trancos  e  generosos  que  teri&o 
«nliido  tiiuito  bem  unir  o  amor  da  lil>erdade  e  a  maior 
•esurança  da  patnal  £m  lugar  de  fortaleeer  e  consoli* 
dar  reeoloçio,  'deeiruirio.  oe  M««  feffdamettlot  aatu- 
racs  ,  dissolvendo  e  desorganizando  as  Guardas  nacionaes 
das  Cidades  mais  decididas  e  mais  guerreiías.  Protnet» 
tlirôo  f;ivor<cer  a  liberdade  da  imprensa,  que  lic  a  única 
qoa  tem  laivado  a  FroHfa;  a  a  lem  iouttiixado  eom  os 
proeewot  qaa  Ibe  lem  eatoilado;  tem-na  arrvinndo  ooB 
ci^  contribuições' que  lhe  tem  imposto  ;  tern-na  COtIttIBpIdO) 
e  boalinente  u  tcin  destruido  eom  tuuictas. 
•  nSabiân  que  a  immensa  maioria  da  nação  e  da  Cn- 
niara  dos  Deputados  queriio  abolir  o  privilegio  (bloquei 
be  heridilaria  a  dignidade  de  Par ,  e  Iratárão  como  vi< 
siononn  c  líiiirn  o  vontade  nacíonBl  e  parlamentar. 

MUaviâo  declarado,  que  fariâo  minar  a  ordem] legal, 
e  aio  ba  lei  que  nfto  tenbie  corrompido  ou  falsificado 
na  'MH  applicaçan.  Que  se  apoiariào  nas»  Carnariis  esiif- 
locúiru)  u  siin  iniciiitiva  ;  (pie  pai;ariilo  a  divida  da /'Vonçfi 
por  DK-iodri  ho<.piialidadc  para  com  os  patriotas  refugiados 
da  rulomot  dmjtatíot  e  da  Heípanka^  e  infiimárão  essa 
liospiUilidode  com  veigonbosas  eondiçáe*  a  qiiíe  a  sug*i- 

tárào;  firialincnta.qtia -no»  nfTiiinrariâo  a  ^epurnni  a  inte- 
rior, e  leni  wicessanteinentc  sido  perturbada  com  desor- 
dabs,  a»»uadas,  e  collisões  violentas  entra  oe  pcnroe*  a 
a.aatboiidade,  e  pelas  aggres»òes  cada  vet  maii.ouno 
dat  dot  partidários  do  Governo  decabido. 
..iiAiMniam«fSoTa<«  haa  dmnniiMBMto  |(tral;  «no» 


tem  mettido  em  hum  lalnrrintbo  ímpenelravel  e  inoom» 
prebeniival  d*hitrigae  dipmmaticas ,  sendo»Ibe*  pelo  na* 

nos  impossivel  detHirninar  o  termo  dc*se  cslado  de  an* 
ciedade,  que  ikão  be  paz  nem  be  guerra,  porém  qued& 
«abo  do  Dosio  commercio ,  e  da  nossa  IndiMlria.  ' 

nFinalmeuta  qual  be  a  situação  em  que  tem  posto  a 
França  o  syitema  de  quasi  legitimidade  depois  dé  doas 
annos  de «»xpcriencia  ?  lixterriíinuTilc,  niio  no>  ainença  a 
iíga  dosKeis  agora  mais  doquu  nunca  l  Dentro,  oào  nos 
começa  é  aseoiar,  e  adeelmir  a  guerra  civil  ?  Eteas  tro- 
pas que  se  amontoâo  perto  das  nossas  fronteiras,  essa» 
tramas,  c»$as  lenlalivai.  esses  desordens  que  continua» 
monte  ^e  reproduzeni  no  Oeste,  c  no  Meio  dia,  não  se- 
rào  sufiicientes  para  abrir  os  oII:os  ao  Goeerno  para  se 
decidir?  Esperará  elleque  jchojào  dehtcendiar  moossos 
Dcpartami'i:tni ,  qnr  srjão  ciiv.ididas  noivas  Províncias, 
que  a  Frauça  se  veja  conipromellida ,  e  que  só  se  poss&, 
■alvar  prodígaliando  «o  mesmo  tampo  os  Moe  lilhoi,  a 
a  nia  riquexa  I 

«•NSo  duvidamos  annancíallo  coro  a  mais  intima  o 
scfiíivel  convicção;  se  este  s\>li:n)ti  se  prolongar  a  revo« 
luçâo  de  Jiiibo  c  a  Franga  serão  entregues  aos  seus  ioi« 
mÍgos.n 

Ao  manifesto  cuja  data  ba-de  SB  do  coR«nta,  Mgoeia 

as  KPfuintcs  aiiignuinras : 

MM.  Altier,  jludry  rle-  Pui/ra ecan ,  Àrago^  Bocot^ 
Bavoux^  Bernard  (do  ^or),  BlaqwBeUdr^  o  Marques 
de  Bryoêy  Coute,  de  CoreeUe»,  Cordier ^  da 

Cormenin,  o  Ci  nde  de  Durfinjfcult .  Durh-Dufreme  ^ 
Gatabert  f  GarnieT-Píí^ct ,  Gattihier  dc  Runiitly  ,àtGi» 
rardin,  de  Gout  c  dc  A^uneques  ^  á' Kerambmtlt ,  Jolli» 
«e<,  Laboimercy  General  Lafayetie,  Lafayette  (Jorg^)^ 
LofiUe  (Jacob),  o  General  Lafille ,  o  General  Laniàr» 
qiic  (inoribiindoj,  Loraltit,  Lcnouvel,  Al  ar  chat ,  o  Mar- 
quei de  Momov,  Nicod^  OdUon-Barrot^  Portality  fdtf- 
Uuuâkf^  TofiKeiíyoOanBral  Thian^  aàtTraey, 

(Oauia  ée  Moirid,) 

orLbretanha. 

Londret ,  31  de  Maio. 

Na  manbr»  dc  Iiontem  ,  pela  volta  de  hum  quarto  de 
hora  enles  dascinen,  faMcceo  nii  àiia  residência  em  Lang* 
kam-ptacCy  Sir  James  Ãíackintosh ,  bum  dosCommÍMi|* 
rios  dos  negócios  das  índia*.  Ha  longo  tempo  qu«  a  ena 
saiidc  hih  declinando,  mas  tanto  elle  como  os  seus  ami> 
gos  nutriâo  esperanças  de  que  se  restabelecesse;  até  qoa 
ba  det  dia*  o  reduzio  bvna  rceabida  ao  estado  d*imaa« 
sibilidade  e  de  Mironia^  cn  quc  nonca  Ibltoa»  nan  eo« 

nhecco  (iinguein. 

Ha  90  annos  que  Sir  Jornet  Mockintoth  voltara  de 
BonUtaimt  onde  batia  sido  Primeiro  Juix.  Coouva  67-. 
annos  d*Mads. , 

Os  periódicos  de  Quebeque,  que  «e  recebèrâo  ultima- 
mente inencionão  o  expediente  de  que  se  lançou  mão  da 
tirar  dinheiro  dos  queemigrâo  para  alli  logo  que  chegio. 
Pede -se  buma  pataca  por  cabeça  a  todos  osqoe  sãoman* 
dados  para  o  Canadá  á  custa  do  publico,  e  dnas  pata- 
cas áquclles  que  fazem  *  »ua  própria  despesa.  Dizem  quo 
se  adoptara  este  regulamento  com  vistas  de  erigir  bons 
l.oípit.il  para  o»  doenlej  que  não  tiverem  meios  de  tratar 
lia  i>iia  melbcirs .  Simillionleestabeleciniento  hecertamen- 
te  ultl ,  mas  quem  se  lembraria  de  lançar  hum  imposto 
not  indigentei  que  passlo  paia  o  Canadá  l  Recebem  do 
publico  bnmn  quantia  de  dinheiro  ap«>n«t  «ofliciente  pa« 
ra  que  se  vã'.»  estabelecer  ntli  ;  e  dep(li^  hiío  de  rcítituic 
parle  dessa  quantia  na  fònna  d  imposlo  ante*  de  lerem 
«ccasiâo  de  ganhar  htim  tbíliing  pelos  «ena  esforços ,  a 
de  mais  a  mais,  metmo  no -momento  em  que  estio  df< 
pendenlei  do  avxilio  da  parroquia  oo  da  naçiol 

(£aeiraelaêaM,FaÊk')^ 
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í,uioaj  11  de  Junho. 


ilrbanç  ^«ideira,  Escrivíio  piopnci^río  4k  Qaqiara  p 
Çainie  nftU  C}^9Óe  de  Faro,  e  TermQ,  «OR^ec^rado 

com  a  Mcd.ilhp  da  IÍí  íiI  Kíligie  d?  í^ua  ÍIagestudi>  Kl- 
|iei  Np^so  Ççn^or  o  ^enlioi  Dom  Miguel  J. ,  <)ul-  Dcuí 

Çerti(ico  qi|e  no  aclual  Livro  da*  Y«reaçp«*  da  Car 
ptaro  di-»la  Cidade,  dcs  d«  follins  <;ento  «  Mteola  eouto 

yvtio  nl»'  folluis  crnlo  c  oiirrita  e  qujiiro  5eacl)a  q  Auio, 

.  Vereatlp.tJtti^ordinaria  4*  PVtç  à»  Maio  de  mH  «tif 

Ipçentos  c  trinla  e  dons. 

Auiio  do  N84CÍiiu'iito  dc  Nosso  Senltor  Jesus  Clirislo 
di<  inil  (itit<  centos  p  trinta  v  dons  annot,  seiídu  aos  outo 
fiiasi  do  niet  de  A]iaio«  oesla  Ci^sdu  de  /'Viro,  e  Cssat 
da  Camara  onde  te  reunío  o  Juix  de  Fórn  t^residenie, 
Vereadores,  e  mais  Officiuos  em  Vcrcíçâo  cxl mordiíia- 
fia  •  f-  com  a«ii»(eii.i:ia  do  Clero,  Mobrejia,  e  I'ovo  da 
mf^ii^i^  Cidade,  «Mq.T*cino  eepeeialnyeqle  convocudo, 
e  votimtnrianienle  reunido,  oiti  a  proposta  delle  Juix  de 
fúra  Presidente,  po^  gc'al>  e  iinaninie  consentiiiiento ,  e 
approvoçâo  sp  nccordou  ,  ijiie  »e  levasse  ao  Coiiliecititeiito 

S|if  AlageMadc  JSIKei  Nosso  Seobpr  a  leguipte  fes« 
pcilosa  RepresertfAÇfto ,  em  que  por  occasliofía  ii>jtistii^ 
e  tfiiiernrio  Oirf^rr-^àd ,  que  dizem  revolucitinorios  in-i 
ttufiâq  contra  Pçtíugal  í>l>  Llie  c)Sicii'^àQ  iiosio*  serviçoi, 
ii^li  « li%«ei«*  Kara  de  todo  8e  aprpfâlar*  «Mulo  ««t 
cest|irióyBi^  jw»l4  defeia  do  Aeino,  «m  qMe  Macb^  «a« 

penhAd»*  < 

!•  SiTilidf :  —  A  Cii  rua  rn  ,  Citro,  Nobreza,  e  Povrt  d* 
Ç^áj^dfi  d«  f'\tro  f  090  olirljoile  trr  já  premiado  a  Vossa 
Ifagpsladc  o  j\irameate  de  fidejidade,  obediência  ,  e  res-, 
peitosa  Vn«$iilla^i'in  ,  como  a  Seu  Único  e  Legiliiuo  U«-i, 
e  Senhor  Niiiiiral  ,  assim  declurujo  por  Volo»  unaiiimc-t 
dot  'I  res  Estadus  do  Rfino  rruriidos  nas  Côrte*  <le  Li*' 
boa  de  mil  outof-ciit^f  n  vinte  oiko,  wnico  Tiibunal  Ic* 
gitimo,  reeonhecSdó  p«ta  Nik^ko  Portugwiut  desde  o 
principio  da  Monar(]iii.'i  pnra-  ilocidir  cpialquer  duvida  ou 
occorrencia  iia  Siii  tcssào  du  Coroa  de&tes  Reinos ;  com 
tudo  como  o  teu  silencio  iiai  acioace  eireiímttanciaa  em 
que  liuma  injiula,  enio  provocada  agfrtu&o  «  di«np  se 
repara  ronlra  oji  Sn|;radoi,  e  inauferiTeia  Direito*  de 
Majestade,  e  du  NjCjâo  l'(>i  luí^iic.zn ,  pailiij  >er 
qial  iqlerptclado,  por  ijso  n  Cauinra  ,  CI(«ro,  Nulirr;t^, 
«  povo  da  Cidade  de  Ff/ra  ruiiticando,  c  c^iií'inii«iido 
novo  o  jur^u^entp  j4  prestado  dt:  fidt-lidmU-,  dc  uHc- 
diencia ,  «  de  ie«peilosa  vas;alli)<;<*iu  a  Voss^  Alageviudc 
roiiio  »ou  Único,  c  Lp^itiiii')  Hi-i ,  c  Senhor  Natural, 
vero  aiqcn.  disso  bumH4\f .^.^V^fi^^M^ViOicMte  expi^-  oa 
I^eat  PreieiKi*  ^*  Vossa  Majpestnde,  «eu»  puroi,  e-leaei 
sentimento*,  r  sinceros  dv>t'y,i  de  tnnrnrrereai  com  oi| 
seus  serviços,  vida»,  o  bens,  paru  a  dctcxa  dos  inaufe- 

4f«ii  V^ain  IfoMitiidei  e.dfi^J(if9|a..p4riif- 

gnefftf.a,  que  leiy  o  honra  d«  pcnoucer ,  •  qiiQC^  otconf» ' 
tj<ffraj(iíí«  jn^bor  empregado*  do(|iu-  [jarudel^lnr  bi^ma. 
'ÕkCÇÍA  pf  T.veisa  ,  e  vil,  que  si.'(n  lUi  ;...'io,  sem  lioura  , 
sem  Patria,  cnlieim  dicmui-,  initiiin  pri>a,r<^v^,  aiqdai . 
que  debalde,  du»  Qlijectos  qi<t>  iio>  6uo  mai$  Cfroe^  .dj^ 
bum  Uei  aQ|uem  Mdorau\o<,  da  Krligiuo  Santa  quepro» 
l«ssaiUQs,  e.  dasliberdodfs  <),ue  herdámos  dps /vossos  Maio- 
tm;  eiii  s,  SciiLor,  júmajs  coioentílào  (]MC,  foase  d«spp'. 

4p  '^bjrcaiQ  aqtit«li«j  .ofie  pw  icus,esforço«  kuina  v«St 
«lli  colIqenrnQ ,  coiqat  fprao  ot  Senliores  D*  João  /*  >  o- 

Xi-  Jo''o.  ,  nós  liabili'i!io>  a  uirsirui  Icrra  ,  que  ellcs 
l^bilútào,  igu^bneuie  Porluguezet  y  cqmo  elt<|é. 

fprâo,  e  por      unidof  eoui  Vossa  Magestede  eercóMa» 
i^ual(oeme.in venci v«i>,  tomo  rlli-s  foiâo,qaM|dapiyniíí*. 
uv^,,  cotoo  nós  agora  piigiuaiios,  pelos  DtreitQe  rfe  «eu , 
Lagitimo  Soberano,  coíijo  \  os.ia  Mugfsladt,  pela  sua 
^'Sl^^  elitwrdadei. 


JMglN«Se  Ç0(f  V««»]fl»8i»ta4Ít  4t  Acceiíar  nosMH  p«. 
f o«  ,  e  since/os  oflCrreciao  ni"' ,  coino  de  Va«M>IJa»  beis, 
que  igualoicolo  (u<íí4q  dtv-e^>  a  c(Mi««r«a(âo  da  Prectosa 
Vida  de  .Voi«B  Mafcetadit  -por  dilatadof  aaoos ,  como 
.»  única  Ancora  du  sua  iwdva^Mi  4<b  que  trm  fuadadaa 
a*  tua*  esperanças,  e  dc  Qnetn  «6  depende  •  consarva* 
<,âo,  c  f>rn-|  « I iihide  tlrsia  Mniiarquia.  Farn,  em  Carna» 
ra  de  ouii)  dcMdio  de  luil  cmlr^ceolos  e  trinta  edoHS. — 
Líbano  AJ adeira  ,  Kscjivip  da  Camara  que  o  eecreví,  e 
as«ignei ;  Uibano  Madera;  o  Juta  de  Fóra  PrewdeMe; 
Jo»e  Uduatdo  Ceiar;  Primeiro  Vereador  João  da  Silvt 
ÀSancliPs  e  Cotta;  Segundo  Vereador  I'çdrr>  Jo»e  Ta^tj- 
ta;  Terceiro  Verrador  Ignacio  Palermo  de  Aragão;  • 
Pierurador  3«Ao  Amónio  Pagado  e  Oliveira  ;  o  Ifealer 
Franti-io  Plmido  d.»  Coibia;  o  iMesl^r  Jouo  Cíil;  o  Af  e*« 
Wt  J  rj.ncisco  de  Salles;  i"  rancisto  Cypriw  no  l'iBlo,  Co- 
ronel de  Anilberia  d«  Faro;  o  Corregidor  da  CoHAICa 
de  Faro,  Ooiuiogoa  Salvedoda  Silva. SaraCsos:  o  S«< 
periniendente  das  Alfppdegas  e  Tatincoa  do  Algar?e, 
fiaspar  (•>  Al>rcii  CuMilIo  Brfinct.;  o  Prior  de  S.Pedro, 
Aj^oilinlio  Barradas  da  Silva  firiivo;  o  Beneficiado Lnii 
Jo^(•  de  Almeida;  Fr.  Tbeoloiiiu  de  Santu  Arjna  Mace* 
do;  Fernando  Jofí' Moreira  de  Brito  Pereira  do  Carvalhal 
e  Vascuncellos ,  &loyo  Fidalj;u  com  exerciciu  «o  Paço, 
Cav<illi-iro  Pr"fesso  na  ordrrii  de  Cliri-lo  ,  condecorad^o 
com  asMedalhaa  de  Fidelidade  ede  9ua  Mag^eatade  o  Se- 
nhor Dam  Miguet  Prmnn ,  e  Proe«trador  de  Cartei  de 
im'  oitoi  rntn<  t;  vintt!  coito;  n  Bi  iu'l*itiado  Jose  Pe(1rodí 
buusK  ;  Jom;  Lopes  de  I' ma  A  ra^'lio  ;  o  Berif  finado  Frsn- 
cisco  Antonin  dc  D;il<i  Leoto;  p  Beneficiado  Manoel  Gar- 
cia Pila;  o  Prior  José  Maria  Barbosa  de  Mattos;  Jo«é 
AnlOfliodaSfltMiMatirfcio,  Capitlo  deOrdenanças:  Ao- 
tonio  Vicente  de  Abreu,  Capitão  lu^nte  de  Artilharia  de 
Faro;  oAjudador,  Jwão  Bernardo  de  Sousa  ;  Jose  Maria 
Pereira  Vi-lho  Barceto*.  Capitão  de  AriiHiaria  deFan; 
Francisco  Manoel  du  Cru/.  BunTio,  Medito  do  Partido; 
o  l'adre  Fr.  Manoel  du  Snnta  Comba,    1'rekideftle  <iu 
Bospii  io  do  Caruto;  Jifílo  Ciiaebio  da.  Camara  ,  Capi» 
lòo  de  Anilhai la  da  Faro;  Feliciana •Joe«  da- Coaiai 
Steguodo  IVnaflIe  do  VmaAoii  o  Parroc»  Jnté  Pedro 
Ali  P.o;  o  Pa4>«  Joec  Martins  do  C  iniir»;  Antonio 
SC  Madeira,  Ciriitjrían  Mór;  Lr.  Jo'>e  de  iíanla  Catita* 
ttua ,, Ctiardião  do  Convento  dr  S,  Francisco;  Antnaio  | 
Jouquitn  Tibuicio  d^*  Araujo,.  Currno  Assistente;  Bar- 
tholomao.  José  de  .  Mascarenhas  de  i''í|j^ueiredo  Bacalh»); 
]'V.  Jeioiíyiuo  du  Beja.,  (iunrdiuo  do  Convento  de  San* 
lo  Aeloiúo;  Fr,  Luii  da.  Assiinipç&o;.  João  Maria  Si» 
môee,  Ajudaoio  dii»  Ragieaenlo  <  de  Aviilfcaria  de  Par»; 

Antonio  Manoel  df  Sou»n  Migueis;  Jo^e  Joaquim  Cor- 
tea, Major  d'is  \'oluiktaiiof  Healislas  deí  aro;  Joaquktrt 
A"lonio  í".)  vor,   l  enenle  dttCavallaria  de  Kvora  ;  Tbomó 

Jk»«i%(iiii)  de  ,Miof4ieã,  CoucDtaMiri*  de£aqttadriU»a;  Feii» 
cianO'  JosdUalbia»,  PvimeiroTeaeilta,G»BMBaÍKkãleda 

líaqtiadrillia;  Anselmo  Jose  Carlos  deObveira,  Primeirn 
'ieneoAe  dnArmadaKealeCotumnndante;  Fr.  Fraaeisco 
do  Fatrocinio  Silva;  Fr.  Manoel  de8ao«»£ufraaía;  Pr. 
Lonr^Aç^  da  Oliveira,  ex-Leitor  de  Theoloç»!»,  e«.'f  Custo- 
dio; O  exi^ Vereador ,  Antonio  Xíivift  Bolo  FaÍK:a;  o 
Advogado,  Manoel  da  811  v.»  NoUre;  Jo-e  Maria  de  OU* 
veira^  Dii«fr.iiar  do  Xretiij;..AoiooM/ Joaquim  Ranaibo 
Oriigíío ,  Alfene Já^r.  da.Bamleira  e  áeditente  O^ii* 

tado  lio  CororiMSSaiíad»  Fncarre^rndo  do  Oepurtamon^o 
do  Algarve;  Saivedur  Alves  da  Coit»,  Quartel  Mesire 
Beaiista  ;  Fr.  Jluào  d« Tuvira :  Fr.  inilOMMSo  de  Je*M 
,Maiia  Piabeiro;  •  Pndra  Aatania  JÍM^MÉi Beasidesro 
de  l'igi>eiFedo:  Fraii«li«o  d»  Paula  .PiAreha  do  Gálva. 

Ibul  ,  Ciipilâo  dos  VoluDtarios  Idealistas  de  Faro;  An» 
lonio  Madeira  e Costa;  o  Padre  Urb^rto  Madeira  eCo»« 
ts;  Manoel  Jose  V AS volho  Sanrliee^  Tenente  doiBata* 
Uino  de  Voluntários  iièalistas  de  Faro;  Antonio  dc 
•umpçâo,  GirJtrgiâo  do  Parlidrv;  MancM^i  Igiiaao  da 
(iru(,-a,  Ueiíor  do  Seiniiiajio£piscopal^  por  si ,  •  pelou 

OMÚs  AltiawMe  ilo.  «mom  Swniiiario;.  MmosI  imLàot 
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Hei»,  Cspiifto  dft  Frímmra  Compaobia  Marilíma  de  Or- 
denanças: Joté  Candido  da  Silva  MoDte»,  Cepitio  de 
Artilharia  dm  Faro;  Herculano  Firmino  Alve^  da  Silva, 
Frimeiro  Teneota  de  Anilharia  de  Faro;  Manoel  A 
looio  de  Oliveira  Prgado,  Capitão  de  Voluntário*  Rea* 
liaUM  d«  Artilharia  de  Faro;  Fr.  Aatooio  dia  SaotaAit^ 
na  Oorria  ,  Capelllo  da  Attílbaria  da  Para;  ini  An^ 

tonio  InTante;  João  Carlos  dc  Mello  Lobo  Frdfft  Pan- 
foja  ;  Jot>c  Coelho  di*  Ciirvallio ;  Damtão  Aatooio  át 
laitmoa  Lobo  Freire  Fanloja ;  Fraacitco  Jose  de  Oli«ai» 
Ta;  JoM  Rodriguci  CofiêaT  Prof«Mor  de  RbaUiricai 
Joaqairo  ioté  Frederico  Goaias ;  Fr.  Manoel  da  Pnrii^ 
eima  Conceição  de  Maria  Soeiro;  Fr.  Manoel  de  S un- 
ta Victoria;  Fr.  Franeiaco  Arcenio  de  Sanla  Cathari» 
tia  ;  Fr.  Joté  M aría fMiliõe» ;  Fr.  SebaUiâo  de  Saota  Ró» 
ca  de  Vilrrbo;  JoDquim  Jo%é  de  Sousa  Mialha,  Alfereè 
do  Balalliúo  de  Voluntários  Realistas  de  Faro;  Fran» 
ciaco  das  Chagas  Leal  Revet,  Parroco  da  Igreja  Parro» 

Íuial  de  Nona  Seubora  da  Coacei{âo$  Fr.  Joaqaim  de 
léja,  Conlèstot';  Joiio  Anatlaeio  Lotx  Vtelra ,  Inspe- 
ctor r!f  l'!cvi.lni;   Ventura  da  Cruz,  C  pliâo  Màr  Re- 
formado;  A riionio  Corrêa  Pinlo,   Fstrivao  lia  K«qua- 
drilha;  o  Padre  Joié  Augusto;  o  Padre  Bcrnurdo Fran- 
cisco de  Sousa;  Ahtonio  Saana  de  Almaida  Pinto ;  Joio 
Carlos  Fihppe  dc  LandreOt;  Anionio  Joe^da  8oMa Go- 
mes ;    Luif,  Antonin  da  Piedud<:,    Profesaor  de  Latim; 
iofé  Antonio  Cobeiro  de  Azevedo  (ienlil  ;  Amâncio 
l'ra«lct»eo  Cobeiro  Gentil ;  João  Pedro  LamiiD ;  Lod» 
retiro  da  Costa  Dial;  o  Padre  José  da  Silva  Machado : 
Francisco  Jote  de  Almeida;  Francisco  Pedrt  Barradas 
ds  8iiva  Bravo;  Jose  A ntoei o  Rodrigues;  Jos^  Anto* 
tiiÀ  doa  6#Mà«Canra«o,  Alfiwet  de  Ordenanças-;  Dòniia- 
jrot  iloètf  GoMNt  Fiaho,  Cirurgião  Ajudaal*  '4»  ArtiUm^ 
ria  de  Faro;  Luii  Jose  Correa  Nobre ^  líacrivâo  do  Ge- 
ral;  Ignacio  José  Palermo;  Antonio  José  da  Stiva; 
Aoatlacb' Joad  Loareoço  CoHoa  de  Oliveira,  Capitão 
,  da  RoaliMacdo  Faro;  Jo&o  Aalooto  da  Silta.  Nafara. 
Alferes  de  Bonbardeim;  Laix  JoerfRniqttMbo;  Maaael 
da  Silva  Medina  ,  Escrivão  da»  Armas  ;    Ppdro  José 
^   Taveira  Jtiaior}  Alferes  do  Batalhão  de  VoiítniariosRea* 
liftaa  dtFafo;  Manoel  Tbeodoro  da  Silva  Santos;  JoA* 
Palermo  de  Aragão,  Ca|iitào  de  Voluntários  Kralittet 
dc  Faro;  Joaquim  Candido  Guerreiro ;  Jo»é  Antonio 
Infante;  Joat^tiim  Jofc  Lopv»  (iuilt^rra;  João  Lopes 
Ferrelè;  Maooel  Joté  Saadics;  Joaé  Coelano  Vaa  V«- 
llro  Bnnrhet:  FranciMw  de  Paala-  AWm  dfe-  OK«oiro{ 
Francisco  ]'alr'rrn<i  de  Fntia;  João  Joic  Fr»ire;  Joio 
Francisco  dc  Macedo  e  Hrilo,  Lscrivi^to  das  Reaes  Pes- 
caria*; Manoel  Fulernio  de  Faria;  Franctaco  i^ereira 
de  Mattoa;  Tbeodoro  Joid  Taearaet  Aotoato  Àoii  P«* 
reira  Pinlo;  oPadre  Frendico  dePaota  da  Cona;  Joa* 
qiiim  Manoel  de  Figueiredo;  Marinnn  Jo^o'  ilaCrui; 
VeliastOlo  Antonio  Carlos,  £«crívâo  da  Sepennlendencia 
do  Alfrar^>  Francisto  de  Paula  Xavier,  Mtirinlio  d* 
Superintertilenria ;  Antonio  do  Carmo  V^iegns;  Francia» 
CO  de  Paulo  Oliveira  de  Carvalho;  Pedro  Vito  de  An* 
drade;  J^oão  Palmeiro  Machado;  Borthotonien  Antonio 
da  Faria;  Manoel  do  Mendonca  Gaa»pot(iosé Francis* 
«ti  Freire,*  FraMbeo  d'ANis  KiMtlo 9  Antonio  Jostf  da 
Silvíi  .  Jose  ObrittOVRo  dt;  Mendonçn  ;  Adriano  JotéMa- 
tia  e  Brito;  Mahnel  José  deLinta;  Manoel  Palermo  de 
Faria»;  Joio  Antonio  da  Silva  Leão,  Eacrivão  das  Al*- 
motaoerias.;  Fraiioiaeo  d^Aasia  LwiífOfo  On»  BafAo^ 
Escrivão  do  Geral;  Manoel- Oomalirei  Coiinbra ;  Bènto 
Alves  da  SiUa  Canedo;   Antonio  Jose  Marlin»;  Bento 
Manoel  Ferreira  Monteiro;  Antonio  José  Phiugo,  Ct- 
ruigiio  do  Partido;  Bernardo  Jose  du  Silva;  Manoel 
Martins  Montes;  Joíé  Marin  Xavier  de  Aitevedo;  Ri- 
cardo Jose  Moxim;  Joâod»Fo«*ec« ;  Cai»«U«»JW;  Jo- 
se de  Sousa  Coetiíó ;  Gregorio  Mflnjuc»;  AntnnioXavier 


queira ;  Joaquim  íotá  de  Swtta  Am»;  Titeodoto  deSe* 
qaelra ;  Joio  Bapihta  de  Mandoa«a:  Baltbaaar  Radn^ , 

giies  de  Carvalbo;  Antonio  José  dos  Reis;  Miguel  Pe- 
relru;  JoséddCoUa:  Manoel  Madeira  Nobre;  Francia- 
co  Joté  Cintra;  Antonio  Aleixo ;  Ignacio  daLut;  Fran- 
Attoo  Rodricuot  Guerreiro;  Joèa  Joeé  Bento;  JoaqniB 
da  SòoM  JBiqwivel;  Manoel  Vaieiito;  loio  RodrtMM 
do  Paço;  Antonio  Correia  Nobre;  Jos^  dos  Reis;  Ma- 
ximiano do  Carmo ;  Verissimo  Joaé  Ribeiro ;  B<*ri)Hrdi- 
no  Antonio;  Caetano  Francisco;  Antonio  Nunes  da  Cos- 
ta; Joté  de  Souta  Teixeira ;  Manoel  Ferreira;  Manoel 
do  Carmo  Sucia;  Francisco  Lopes  doRozarío;  José  Ma- 
rta Brandeiro  de  Figueiredo;  Francisco  Alexandre  do 
Brito  Abreu;  Manoel  Antonio  Pereira;  Miguel  do 
Gapilio  Mór  Rofiiroiado  dat  Oídeoançat  da  Faen;  Jaa- 
qoim  Filippe  de  Araujo  e  Sequeira ;  Aotonio  Pedro  db 
Viclorta  Taveira;  José  Antonio  de  S4  e  Mehetes;  Ma- 
noel Joaé  da  Costa  Lamin ;  o  Prior  Francico  José  do  ' 
fiarroai  eomo  Procurador  do  mm  Ajudante,  Franctacar 
do  Paola  Xaeiar  Patr&o,  par  ee  aebar  énfèraM  6  Prior 

FrancJteo  José  de  Barros  ;  Francisco  Profirio  da  Sil- 
va; Maximiano  da  Coala;  Francisco  de  Paula  Madeil» 
•  Ooatai 

Aicemnnèníoi 
E  fae  tudo  quanto  se  contém  em  o  dito  Auto  e  iwif* 
oaturas,  que  tc  ncbão  no  Livro  e  a  follii»  duas  aque  me 
reporto,  que  eu  aqui  bem  e  fielmente  copiei  sem  cousa 
que  duvida  £afa.  Bm  fildoqfM  pastei  apreeente  por  mim 
atsignada,  conferida,  e concertada  com  outro Officíal  de 
fé,  sendo  nesla  Cidade  de  Faro,  aos  dci  dias  do  mas 
de  Maio  do  anno  do  Natcimento  de  Nosso  Senhor  Jttu» 
Cbriito  da  mil  outooeatoa  atriaia  adoot  ss  (/rémodfah 
duro  t  a  awráei. «  Uihmm  Mwétkú,  ssConceMada  por 

mim  Escrivão,  Urbano  Madeira;  e  comigo  Escrivão  e 
Tabellião,  Frandico  de  Faula  Oliveira  de  Carmtlko. 

Reconheço  a  letra  e  as^ignatura  da  Certidão  eupra  ser 
do  próprio  puobo  do  £wrívio  da  Camará  desta  Cidadã. 
Faro,  10  d»  Maio  dõima&Bm  (eataAailho  do 
dade.  r=  O  TaboUiio  fVwidMd  dt  Pmila  Olúwfrtt  db 
CarmUho, 

EdiUil. 

JwmàSm  Gomei  dá  SUva  Btl/ort,  do  Comelh»  de  Stim 
Mag€$ladef  Seu  Detenòargúáer  do  Paç»^  Fidalgo 

Cavallciro  da  Sua  Real  Casa,  CavaUeUro  Profetto 
ua  Ordem  de  Cfinslo ,  e  Commeniiadot  nm  dá  fiouA 
Senhora  da  Conctiçáo  de  f^iUa  FigotUt  íntOtdotUt 
GtraidêPoUeiadaCortã»B«àii0,été*  • 

Convindo  tomarem-se  todos  at  providencias  para  re- 
piimir  qualquer  louoa  tentativa,  com  que  os  revolucio- 
nário» intentem  perturbar  a  ordem  nesta  Capital,  ^oan-  1 
do  os  rebeldes,  qu<!  se  achãu  nas  libas  dos  Açore»  ^  se 
aproximarem  ás  Costas  marítimas  eitinhas  á  Barra  da 
Lilhoa ,  se  clles  efCsctivamente  se  arriscarem  a  commet- 
4er  esta  temerária  empittsa:  determino,  coro  aRealAj>  - 
provação ,  o  Antborkaçio  de  8oa  Magettade ,  aljm  das 
idbÍí  |irovid»nit  inp ,  que  por  esta  Intendência,  c  por  oi> 
tras  Repartições  se  lera  dado  para  o  mesmo  fim,  o  se- 
guinte: •  . 

1/  Que  os  Ministras  dos  Bairros  d»  LâiAoa,  lo|o  qut  ' 
baja  noticia  dii  rsfcrttfa  oproximaçlo  dek  rebeldm,  ron» 

dem  ,  e  façâo  rondar  continuamente  os  seus  resjMttieoS  '. 
Bairros  pelo»  teus  Officiaet,  e  Committariot  de  rolicia, 
«fét^fiodorào  let  acampanbados  por quaeii|«ar-on iras  pea> 
soas,  que  sejão  de  reconhecida  confiança, ^legundo  as  i 
ordens ,  e  ilíetruèçòet ,  que  pêra  isso  tem  reeêtmo. 

Que  toda»  atipestoas,  que  se  honrão  com  o  nomo  ' 


GoniaJves;  Antonio  Baptista  Marreirot;  Antonio  P<<dro  da  Rcali»taS|  o  quê  detejâo  o  bom  Serviço  de  Sua  Ma* 
Tavára»;  Joaé  da  Stttm;  AnMrio  ioa^im  da  Fobnco  ;  getiadoy  o  a  manoteajis  da  ordeni  publica ,  e  que  ao 
Albino  AniQ«io;  Fmcímo  dt  Paula;  Joaquin  dt  8a*   niMDO  Imapo  st  aio  matm  mi  CoipatMiliians, 
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reftido  prrtlar  os  leut  at^rviçot  em  tal  conjuoçtura,  átr*m 
•pnwnlar^  cnm.anlwipafiiO  mm -llfiiittfW  do»  Bur* 

«s  menrionatfas  Ronidat.  < 

Qiio  o|>enai  Imjii  a  dila  noticia  da  nproximaçSo 
dut  reb«l(ie4-á«Cú*l««  narUiiiMii  visiaba»  •  «tia  Capitai^ 
:  fiffio  prdliibidM ,  debaiM  dst  paMa,       coÉipalaii  ana 

Kriutbadores  do  *«c<!^  publico,  quaesqucr  reuniôei  nai 
uat,  ou  nns  Lugafes  público»,  qua  excederem  o  nu» 
mero  dr  tres  |>e>»oaB. 

l.  4.*.Qu«  Aca  i^iaiowote  proWbido|  «dabatxo  datmei» 
ntf*  pmai ,  o  apra«éiitT-w  M^lla  ocaatiio  qualquar 

pf>i$ou  armada  ,  <)ua  não  pertença  ,  ou  attej^  rMBÍda  M4 
Corpot  Miiilares,  ou  ái  Rondas  Civis. 
■  •  6.*  Que  Ioda,  e  ^aak|iier  paiaoa» -^m  frMkar  »igom 
Mio  raft4<ieioiMrIo,*«|i4|'i*'  expraaaio  a«b- 

«eftiva ,  tará  iminiMJHitMMHita  preza ,  a  logo  condaiída  • 
com  a  re*peciiva  paitiripaçâo ,  em  que  se  indiquem  as 
Xesterounhas,  que  presenciarão  o  delicio  ,  á  preiença  do 
Praridente  da  Coinmis«ão  MixU,  estabelecida  pelos  ]>•> 
crelos  de  9  de  Fevereiro  de  1831,  e  23  de  Março  d* 
1838,  a  qti^m  9ua  Magettadcvpt-la  Repaitição  compa' 
taoto  Tem  Dado  íí*  precisas  Ordens,  para  <\w  vjào , 
iein  a  mais  pequena  denora)  pioceiaadoay  t  puuidoi 
taes  criminoaoi^ 

6.*  Finalmente,  que  qualquer  acio  de  nnarquía,  e  da 
dcsordeni  ,  ainda  praticado- por  pesfoas  bem  intcocioaa* 
das,  srrá  considerado  criminoso,  punivel ,  e  contrario 


tonto,  da  Ilhá  deS. Miguel,  7  dias,  vtiti ktaatado 
*por  caM>H  do  tempo. 

Mmbatexéo  entrada  em  S.-  Jutíáo, 
8'h.'ll  m.  4a  l.  1  Bngne  Ktcana  Hwaeo. 

Embarcaçôe*  tahidoi  de  S  Jutiáo. 
7  h.  33  m.  da  m.  1  Fragnla,  e  1  B-rco  de  Guarra 
mofldo  por  •apnr  Iiigli-K-s.  ;  • 

ÈmbareaçóeM  tahUtt»  de  Belém. 
S  b.  40  m.  da  t.  1  Bergaatim  Ingiet  para  oRto  daJa^ 
neiro,  1  dito  dito  paltt Gibraltar, «  l  dil».dllv  pa- 
ra a  Terra  Nova.  • 
4  b.  0  in.  da  t.  1  Galera  PotlH«Ma,  lacooparawl , 

pai»  o  Hm  de  J.ineiro* 

Serctço  do  Cabo  do  Etoiehet. 
Éinbarcaçôt*  avuktdat. 
«  b.  30  m.  da  m.  1  tiacuoa  ten  boafleim,      Sal  d9 

Cabo  do  Espichel.  ■ 
3  b.  46  tn.  dd  t.  1  Ekmm  tMD  baaMitti-aa  M  doCa» 
bo  do  l'>spirbel. 


PubKcação  LiHerarku 
á  \w9<3aceU  .\.°  6 :  preço  40  rdií. 

  Ammaieioê  •  ■ 

-  Naa  OMa^do  DexembarKador  Juii  do  Fisco  doa  Ao* 
reates  do  Reino  a  S.  Sebtatiâo  da  Pedreira  N.*^l  ,  pe> 
las<onse  boras  da  manbã,  nos  diaslB,  19,  e20  do  cor- 
,  saba  de  preceder,  aqiwm  {)ormer>n»  o  fizer. 


aos  joi#-re»sit ,  a-á  Digoidadeda~J4i»ta,  e  Safiada  Oa*>  M  amiiiatafio  ái*  ooooerto  de  bum  forno  ,  aitiaado  no 
M  que  defendeinoa.  largo  da  fVmdhNfe ,  pmmemte  á  cita  do  aswm»  Con- 

.    JB  para  que  o  referido  conítc  ,  e  cliogtre  ú  notícia  de     ded'/^/ro,  e  se  ha  de  arn-matjr  rm  ultimo  doaditos  dia». 


lodot,  não  »e  possa  allegar  ignorância,  e  lenba  a  devi» 
da  execução,  mandei  lavrar  o  presente,  que  será  affixa» 
do  neata  Capital  en  os  lugare*  públicos  do  mlslo. 

XmAoo,  «sb  16  de  J Bobo  de  lasa.s/odmna»  Com» 
db  SUta  ãk^àrU 

*  *  »•  •  * 

a 

* 

Telégrafo,  —  Sert-iço  da  Barra.  —  16  dc  JmrAm, 
Serviço  do  Norie  da  Barra, 
Mmbarcagôe»  oeModcM* 
9^  h*  44  m.  da  m.  1  Bergantiai  wm  bandeira  ao  Sol  dt 

fCabo  da  Rnca. 
6  b.  9m.  d«t.  £  Bergantins  sem  bandeira  ao  Sul  do 
Cabida  Roca. 

SMiareúfáo'  entrtHa  «m  S,  Jutíê»* 

9  b.'54-m.4 -ISsetina  Ini^a.  i 

Embarcaçôe»  sahtdat  de  S,'JulÍilh 
6  h.  Só  m.  da  t.  1  Fragata  Americana. 
6  b.  44  n.  da  t.  1  Cbalupa  de  Guerra  Inglesa. 

,     Smfttircaçôeê  mkidni  de»Bei^. 
8  b.  16  40»  1  Bncue-Escutia  Inglez  para  a  Terranova^ 
•  l>0al80ta  fiollandeia  para  o«Poil«. 
ideai,  17. 
db  f/õrtê  dbi'tfaffv. 
Embarcofóei  avittada». 

10  li.  30  m.  dn  m.  1  liarcn  {agles  movido  por  vap^^, 

ao  Norle  du  Cabo  da  Roca :  navega*  para  o  Sul. 
1  è.  7  ia«  da  i.  ji^fieif amins  sen  bvNtoira,  ao  ãul  dP 

<  Cabd  da  Rora  r  na  vegão  para  ■  oi>Sal* 
1  h.  ■'!')  m  d.i  t.  1  Brlgiie-Escuna  Sueco,  •  Omã  dp 
'       Cabo  da  Koee.     .  :   .      •      ■  .'        •  •  " 

I  h*  ô7  m.:da  1. 1  Brigne MnmMfihtàmíún ,  ■  a  Qaita  dp 
Cabotda  Uoca.  . 
.  EmUmrvacáo  temirada  BtUm, 
7  b.-16  rnérn  u  1  Aifw.fiMttaaJiniiliiro.-fiMipAp' 


Pela  administração  da  casa  da  Kxcellenlirkiaiu  D  An- 
ioma  AvigiHta  Freire  de  Andrada  e  CoMÍro ,  de  que  b« 
Jnis  '<2oiaaiiaMrio  a  Adoioislrador  o  Desembargador 
Ltih  da  Cètta  e  Almeiêa ,  e  nas  rluaa  da  sua  residência 
Ha  rua  do  Sanln  Anltmio  dos  Cnpuchns  N .11  ,  pelat 
áf*  boraa  da  osaobã  do  dia  viate  oito  do  corrente  locs 
HMlwbo^  w  ba  da  p4r  wim.  baata  ptiblioa  ,  para  «e  ar- 
fendar  a  quem  mais  der  com  fianças  idóneas,  as  quintas 
cbanada  de  Hanhoiot  ,  no  trrmo  de  Cinira  ;  e  quinta 
obemada  dn  Leitão  ,  junto  á  Atdéa  do  Fai  Pire»  ,  do 
«aia»  da  Villa  de  Almndax  qaem  pieteadar  os  diiM  ar- 
nandMdMrtos,  pôde  dirtgir-eb  ao  dito  sitio  M  dia  e  bom 
MÍwa  índicddo?. 

-  "No  dia  iiU  do  fArrenip  se  ha  de  arrendar  em  Praça, 
pelo  maior  lanço,  {tTHiitc  o  Dezembargador  Franríãtú 
de  Pamia  éc  Brito -c  Barn»  f^iUar,  FiacaJ  da  Adosiaif 
4raçãò  dM  bens  seqac»trades  nesta  Cidade  de  LMúú  • 
seu  termo  aos  reo&  do  crime  de  inconfidência ,  palas  ooaa 
boras  da  loaotià,  nas  casas  da  residenem  do  dito Mínia. 
Iro  na  travessa  do  Carpo  5aii<o  N.*  11 « todas  as  lo- 
jas, 1.*  e  8.'  andar  do  prédio  do  ex-D<>e4>mbaigador  io» 
conbdenic  Manotl  de  Macedo  4*ereira  Coutinho  ^  ne»la 
Cidade,  rua  dos ' Oounidorei  N.*  lU,  com  frente  para  o 
largo  de  S.  Nietláo ,  unidos  ou  separados  os  ditos  qostf* 
IM  ;  «toda  a  pe«soa  a  quem  conTier-eeia  anandataonto, 
podará  ir  dar  o  seu  lanço  ao  Cartório  do  Escrivão  des- 
alitação  na  lua  de  OUmeira  ao  Carmo  IS.°  eai 
8.'  nndur ,  na  tatelltgeolria  de  que  oo  supro.  Ittfbudo  dha 
«a  ba  de  procadar  ao-cefmdo  arreadamento. 

Na  aalo^  iunia  dó  Deposito  P^bllco ,  pelas  tm  ho. 
ros  da  tarde  do  dm  20  do  corrente,  se  ha  de  proceder  ú 
arremat.oção  de  vuriaa  peças  de  ouro,  prata.)  e  fato  de 
OBo  do  fallecido  João  Juié  Pouolo.  . 

Vende»se  o  Brigue  Portuguez  Jiwe,  rbe|(ado  proxiiB«- 
-CMiilo  da  Bahia,  e  «ai  esvado  dcaepiir  prompt*  viagooa. 


las^s  NA  IMPiji^dBiO  RBQIA. 


I  « 
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Num.  144. 


GAZETA  DE  LISBOA. 


TBRÇA  FEIRA,  19  DE  JUMH0. 


PAKIK  OFf  ICIAL. 


.  MiauTuio  BOS  NxGooios  EmAROSuio*. 

Fora  o  iulendoiltf  G<ra<  dio  PoUtm» 

.  1UnstrÍMÍnao  e  Fxcellenlinima  ficUbof  «  —  Teivdo  o 
Governo  de  Sua  iMaf^estBrlf  nui-hnii)  a  cotOllDUnicaçao 
de  4ue  o  Governo  Britânico  ^  eiD  consequência  do  que 
por  parte  do  Governo  Part»f(ue%  lhe  foi  repretentado, 
liovie  mcpedido  ordens  para  que  8sHnibarcaçòe»detíuer> 
ra  Inglèu»  ao  preienie  tiirlai  no  Tijo  e  Douro  ^  taiao 
dnt(*«  Rioi  pnrn  muntcr  a  mnit  restricta  neulratidade 
^«■■do  baia  de  au  vefificar  aaggrettâo  dos  rebeldet  coo- 
%tm  aata»  Reinoa  lemarariaoieiíle  iattntada ,  e  podamto 

acontecer  qup  o'.  itiiinigos  do  socego  publico  busquem 
mai  de  propósito  ncsla  conjunclura  por  meio  de  indivi- 
dttot  por  ellea  aiaalariadot  provocar  e  molestar  ottubdi- 
tos  RrUamcMt  «l»*  C«>&<»  4a  protccgio-dQ  Governo,  • 
da»  Leia  deates  Reinot ,  He  Etllei  KoMo  Senhor  Servido 
Ordenar,  qiu-  V.  Ex  *  expeçn  a  lodos  as  Autiioridades 
a  qwni  compelir ,  a*  cnait  lermlaantes  ordens  para  que 
ta«»  individuo»  sejio  pretos  e  castigados  immediataman^ 
1e  nn  conforniidade  das  Leis,  e  He  noiro  sim  o  Mesrao 
Augusto  Scniior  Servido  Ordenar,  que  V.  Lx.'  faya  en- 
tender Uiinheni  úi  reTeridas  Autboridades,  que  iiocaso  de 
«Igum  súbdito  ^ritonico  abutar  da  protecçiio  qu«  rece- 
be das  mesmas  Lei»,  a  que  todoa  os  Eslmngei^M  «ttio 
•  ujcilos  pelo  Direito  das  Gentes,  se  proceda  contra  elle 
na  i-oiifnrniiJHde  deilus.  O  que  partccipo  a  V.  Kx.'  pa- 
ra <ua  intelligencÍA  e  «xecuvào. 

Deot  guarde  a  Y.  ISx.'  •Samora  Corrêa,  %  de  Junbo 
de  1838.=  Visconde  de  Sanlarim, 

MiMUTSKio  i>os  Neuucios  04  GonaiiA. 

KiRci  Nosso  Scnlior  Houve  por  bem  nrceilar  a  oITer- 
tn ,  que  a  beneficio  do  Hsiodo  fez  Jono  BajAiila  de 
Atomío  Cabral  Monia,  hi;(nr  da  CidadeUia,  termo 
dp  MciôoJtío  t  de  cem  alqueires  de  inilbo ,  •pelo  que  se 
fat  digno  de  louvor  pela  demonstraçio  de  tens  Iene»  sen* 
tiroentos  O  qm-  patlecipo  n  V.  S.'  parn  o»  necessários 
ciTciln*.   Deo«  jTiinrde  a  V         Pa^-o  deCdcAÚM,  em  lô 

de  Junho  de  1832.  =  Conde  de  &  LflMTMfo.s Senhor 
JPnwánfn»  JoU  Oacdaut,  • 

Illusirissimo  e  FxcpllentisttaiO  SenlMW.t^Em  respov 
Ta  un  Oí&cio  de  Y-  Ex.'  do  !•  do  corrente  me»,  «jue 
aiomponbon  o  doCoranel  General  dos  Voluntários  Kea- 
luia$«  •  o  aÍBi«eiaeato  feito  n  beneficio  do  Eeudo, 


do  tres  mil  loçôes  de  vinho,  pelo  Quartel  Mestre  doBa> 
talhão  dos  de  Sciubot ,  o  Palmello,  Joté  Joaquim  Si» 
sndci:  communico  a  V.  £x/  que  EiReí  Nouo  Senbor 
Boate  pof  bem  acoeitar  o  dito  oflareeiaiento,  diirno  dé 
loovor,  como  prova  dos  fieis  sentimentos  do  ofiVn^nte. 
s^Deos  guarde  a  V.  Ex/  Puço  dc  Cachias ,  em  15  da 
Jnnbo  d*  Í999<SKConde  de  S.  Lourenc».  =  IllmtriMi'' 
no  o  ExcelleótisAÍmo  Senhor  Conde  de  jffaròaanM» 

Èepar^ão  dm  Éeforma  úeral  ibt  ÉOiÊdui. 

|>eln  Jnntn  dn  biiMlorin  Òefnl  do»  Estados  se  ba  dé' 

prover  por  Concurso  de  60  dias,  que  rompçará  etn  28 
do  corrente  mez,  a  Cadeira  de  Grammniica  e  Língua 
Latina  de  Anciâei,  na  Provedoria  de  MoncorvOy  cont 
o  Ordenado  aiifiual  de  800X000  rs.  Oa  que  praiendnrean 
•er  nclln  provido»  4  sa  hal>iRtario  com  Folbn»  corridaa, 
DetlarnçSo  determinada  na  I^i  de  20  deJuohn  de  1823, 
Cerlidiio  de  idade,  e  Atleslaçâo  do  próprio  Parroco  »o- 
bre  *idn-  e  coetnme»,  reconlrácidne,  e  em  forma  lagni; 
o  no  tampo  nciain  dipsignado  concorrerão  a  Exame  pe- 
rante a  inetmn  Junta ,  ou  perante  o  respectivo  Prove- 
dor. Coimbra,  na  Secretaria  da  soliiodita  Junta,  16  de 
Junbo  de  18J3.  =  O  Secretario,  Antonio  Borbota  dc 
iéhÊridaf 

9 

PARTE  NiO  OmCIAL. 

■  .hl    .1  I  I   i    III  I  .  1  I  I     Tl  . 

NOTICIAS  BSTRANGEIRASu 

FRANÇA. 

'  PwrÁ,9(ÍdeMttkf. 

Da  (iaxcla  dc  França  exlrabimos  o  seguinte: 
nA  revolução!  A  cólera  morbus!  Dous  flagelios  hau 
do»  quee»  be  digno  âlbo.do  outro  J  Doa»  íingello»  ifuaen 
em  calamidade»,  mas  igualmente  íècandfo»  em  terriveie 
liçòcs.  De  quantas  viri,siiiide*  nâo  lemos  sido  teitemu- 
nkas  ba  pouco*  dias  etu  Franga  f  Os  beróes  de  Junho 
vindo»  do  Bambouilkt  no»  coche»  daGDKWçio,  levadoe 
em  ebouna  ao  cemitério  nos  carro*  en»  ^ne  te  imidie  «• 
mooeití  O»  que  aindn  vlvilo  jasendo  00  leito  da  amar* 
gura  pedindo  a  Deo$  perdão  da  iua  victoria^  e  $uftpU^ 
condo  que  inter cedeue  por  elici  o  Frelado  Qemerom  » 
cu;a  habitação  havido  rottiodb  e  deatruido  !  ,  O»  t  boa  troa 
•nde  a  moiíksio  «e  Itevia  «MifanUdo  peloa  omíwíi  «e- 
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randaloi  dratnaticof,  forão  ei  primeiros  arruinado! ,  a 
traniformado*  em ^enfertoariai !  0«  niveladores  dat  Cru< 
o»  detUuidorat  da  Igr«|a  da  S.  Germano  ^  obriga*. 
do|  a  ptdiragf^Hat  nwwmof  as  rog^ativaiChritlMiÉ  Igra* 
ja  (la  França  ritcada  do  teu  coração  n»xitn  como  o  fora 
da  tua  Carta!  O'  Providencia!  Quroi  pôde  dei- 
xar de  conhecer  em  taea  reveses  «  obra  tua  I  ÍHog  tM 
oio  alj3ndonii«,  tu  nunca  abandonane  a /Von^i  «aa> 
IDO  quando  periniitet,  qiie  tbe  tobrevenhio  os  maiom 
iaf>\<--i ! 

n — Pobre  commercio  àeParú!  Se  lie  verdade  (oque 
não  creio)  que  esia  revoluçfto  fosscii  nlaaxdtada  naaac- 
reita  por  ti  cnnio  Teliz  acontecimento ,  que  desengnno 
dci  de  o  dia  .30  de  Março  alé  o  dia  15  dc  Maio !  I^to 
he  em  ecís  semanas!  Quantas  vendas  feitas  pela  auitio- 
ridade  da  Justiçai  Quantas  quebras I  Duaentas  «  ^(ijten* 
ta  e  Qove  vendas,  e  dvianssM  •  noventa  quebras  em 'seis 
srmonas  I  Que  calamidades  ale'm  das  que  vâo  produxir 
os  resuitados  da  cólera,  flageíio  misterioso  como  aguer- 
M,  e  que  assim  como  a  guerra  deixa  ainda  maior  nu» 
mero  d*iafeliua  sobre  a  terra  do  que  leva  á  aepultura  I 
-  «^O  AfoèKispò  de  Parit  aio  õareee  lioje  de  astnmir 
liaguBgem  ameaçadora  para  despertar  a  raridade  Cbrif 
tà.  Bastárfto  algumas  palavras  singelas  e  tocantes;  lias» 
tou  o  seu  exemplo ,  e  lo|^  se  patooteM  •  cooifMixIodt 
todos.  Nuu  duvidemos  de  que  o  nsylo  que  elle  tenciona 
abrir  aou  odãos  que  a  epedetnia  multiplicou  ,  em  breve 
se  baja  de  ergiwr  d  soa  tos ,  e  de  que  depois  de  baver 
.asaisltdo  aos  infelim  pais  no  leitd  dA  mortes  lenba ain- 
da mais  o  mereeinMnto  de  Ibet  salvar  oa  filhos,  da  miee- 
ria  e  do  opprohrie.' 

iiQuein  ocreditaria  qne  hum  tão  terno  e  tão  absoluto 
desvelo  a  béai  do  iM  rabanho  ainda  nâo  lhe  conciliasse 
■é  eoca^fto,  o  affaclioe  o  animo  de  todos  I  Quem  aered»* 
«•ria  '^e  bam  periódico  ainda  ultimamente  empregaste 
puru  com  hum  tal  Poster  n«  tnais  injuriosas  inciilpa- 
ções?...  Injuriosas?  Engano-me:  oabsurdo  nâo  be  io* 
jiiria ,  a  si  anesmo  se  refuta ,  tó  merece  o  desprezo  (M  O 
ludibrio.  (Jomo  p6de  a  nação  FrancCM  deixar  de  aco- 
lher com  grtr^alhada»  dc  riío  o  incomprebeosivel  artigo 
em  qiiu  a  Tribuna  reclama  do  Arcebispo  de  Partt  a« 
qeantias  que  cila  díx,  qne  exisii&o  na  sua  caixa  e  que  já 
•e  «lio  adidrito  depoit  èhpUhaf^m  do  Arcebispado? 

vSe  com  rlíeiío  esí»-  ihí><r>iiro  <'"vÍ5iia  antet  da  visita, 
e  se  não  ni:iiou  depott  ^  não  se  poderia  sem  grande  pers- 
picácia udcvinbar  axacianieiite  am  qua  mios  foi  cnhir? 
Mas  kiifjpoiíliMmos  por  honp  nooianlo  o  que  nâo  be  as- 
sim ;  suppoiíliniiio»,  que  o  doHO  avisado  tivesse  o  tempo 
ou  os  meio»  de  salvar  pnrie  dnsiia  prapriedade  ameaça- 
.da ;  lembraremos  a  propósito  da  reclamação  da  Tri- 
buna  a  seguinte  anecdoia  : 

nNa  guerra  de  1813  espancava  lium  Caçador  Fran- 
ee%  a  hum  pobre  aldeno,  que  procurava  salvar  o  seu  pe- 
queno pecúlio  occuliundn.o  em  lium  boraco.  Cbege  p 
Coronal,  e dia  ao Cacedor :  Miserável!  Porque  eipnncot 
.cise  bbmeoit— Meu  CqroBel  be  porque. i..  he  porque 
lia  hum  veíoacoí  qua  nas  r«ii6a  o  êm  dUháré*n 

.  He  impossível  explicar  m  estragos,  que  a  cólera  tem 
feito  eni  Ftwit  de  oaito  ânodo  do  «jue  pela  miséria  pro- 
duzida no  Seio  da  população  laboriosa,  pe'n  ruiua  du> 
commercio ,  «  pela  suspensão  da  industria.  Kste*  ostra» 
fW  lIvaiio  a  sua  causa  na  «weoAfftfa,  4)i«e,  dtosirbindo 
o  Confiança,  diminuindo  o  cooiíuido,  restringindo '<•« ca- 
pi.af«,  privou  as  claiisrs  industriiie^i  dotrabalbo  manual, 
qire  Hies  dá  os  meios  desubsislcncin.  Asquebras  que  lero 
bavido -entre  os  mniores  coinirwrcíante»  dgviâo  realhcar- 
leeiatre  «  povo  pi  In  penuría  ,  e  pela  misèríii.  If«  nlslo 
hwara  jçwnçào  úu.  c.ihíh,  tir  *n*tfOMis  cujos  terríveis  eflei- 
tos  avpidcmia  v«so  completar.  Desta  sorte  a  revolução 
^MnKviK  ^ae*«^flagello  invadlua ItiltiHfg,  tudo  ba- 
vM  4itr«MU «Mos «  MtiiaM  futt  IMfltt.aaift  t«ri«tia 


os  seus  golpes.  Bttat  terdades  nenhum  homem  de  Iwk- 

fc  será  capaz  de  desconhecer. 

Nâo  estará  por  veotura  o  Jornal  dot  conhccimentot 
silcM,  cujo  prospecto  caehe  hoje  bum  Supplemento  do 
Correio  Frnncrz ,  no  caminho  destxs  vardàdcs  qaaado 
Qos  diz  fullaiidu  da  cólera: 

v>Nâo  ba  mal,  por  muito  grande  que  seja,  que  nâo 
eonteoba  em  ti  hum  prioeipio  dobem,  maitf»  veies  des- 
prelado. 

mA  cólera  morbus  be  bum  en>Iiu>  da  sabedoria,  que 
preside  á  ordem  universal;  nâo  sejamos  vaidosos  doaoa- 
ao  saber ,  tido  detpre%emot  a  lição tn 

A  lição  que  aquelle  Jornal  quer  tirar  disso  be,  qot  O 
Governo  sc  deve  occupar  da  ventura  das  ciastes  popula- 
res;  que  elle  lhes  deve  illiistrar  oentendiroeòto,  e  tornar 
inais  sadias  as  suas  babilasôes  ;.que  as  classes  abastadaa 
dêvèm  entender  que  o  IntetaMe  do  seu  repouso,  e  da  aua 
existência  nâo  está  isolado  do  repouso  e  Ja  existência 
das  classes  indigentes.  Ksla  liçiio,  apexar  de  ser  deriva> 
da  de  certa  ordem  de  reflexões  menos  elevada,  nlo  dei- 
xa de  ser  boa  e  util.  Tem  mesmo  relação  com  o  enainoi 
que  nás  qoizemoe  apieientar;  por  quanto  o  povo  nâo 
teria  servido  de  instrumento  ás  revoln(;ôcr;  te.  min  fóra 
agitado  pela  cega  ambição  dot  ricos  fabrtcanlet ,  e  dos 
banqueiro»  mUionariot, 

O  Jornal  dot  eonkecimenlot  ufest  publica  factos,  q*ie 
pattriiteiao  no  estado  actual  das  classes  indigeoles  de  Po- 
rii ,  bum  gráo  da  mftaria  da  qna  poMM  pCiiaM  tinhâo 
idea. 

«As  partioolartdadea  terilo  demasiado 'répngHjaètes, 

diz  ar|»iello  Jornal,  se  quizessemo»  referir  tudo  quanto  ai 
viiiia»  domiciliarias  mandadas  fvzcr  pelo  temor  da  cóle- 
ra, deieoblirlia  daimmundo.  Unicaraéote  citaremos  hum 
facto  para  mostrar  até  que  poAto  a  miséria  ha  horrível 
em  l*ârft.  Apreseniirlo-se  affuns  Oommimaries  èo  ao^ 
tâo  debuma  pobre  mulher.  MaravilliHdns  du  feildo nau- 
seante cuja  causa  em  vào  indagarão,  afuial  descobrirão 
huma  porta,  quecosduiía  para  outro  ietio»  aAeia  éí  cm- 
dateret  de  ciáet,  que  a<pieila  miteravel  tecnrn  para  qtui» 
mar  no  inverno  em  vt\  de  lenha ,  que  não  podia  cons- 
prar  ! 

Tio  tristes  factos  bastaair  prévio  oa  eetrafos^  qua 
«tilem  feteih  Pãrvi.  1*edemae  presumir  que  a  cólera  ti- 
vesse achado  esta  capital  no  estado  de  prosperidade  em 
que  exislio  desde  18Ú4-  ate  18fi7,  o  flagello  q«ie  nos  so- 
breveio nâo  teria  assolado  esta  OSdade  mais  do  que  suiv 
cedoo  em  Landret  a  Berlim.  (G,  de  FramfQ.J 

t 

Hindo  o  Arfebi*po  de  Parir  6  Igreja  de  Nossa  Se» 
nbora  ua  primeira  oulava  da  Páscoa,,  encontrou  quando 
voltava  para  a  Sacristia ,  M  meninos  a  ^ofm  dera  de 
vestir  pora  a  ceremnniodo  líivn  pe$.  Apesardequeelle oâo 
])odes>e  este  anno  desempenhar  |>es»oalmente  aquella  ee> 
renionia  como  praticara  no  anno  anterior ,  nâo  qiiis  qaa 
os  pobres  se  resiaiissem  da  sua  ausência ,  nem  doa  aatia 
^esaatres,  e  oonlinúa  a  dar  «cetnario  a  14  maoiítos  h  a 
IS  mèninaé  como  am  leropn  d>'  pro.peridade. 

(  yhui^o  da  Betigiáo.J 

HESPANHA. 

V 

t 

BMm,  II  éB  Amiío. 

s 

Cartaa  parèièulaTes  de  Soymta  db  dia  8>  que  sé  «efis- 

Tf!:i  a  ))«ries  Iclegrrtfiri»»  dizem,  qaC  Com  iiioti*o  da% 
exeqtiiaã  de  Loninrque  se  havia  sescilndo  em  Paris  huua 
cnn»idernT«l  movimento  pala  partido  deopposiçâo  aqat» 
oCíèncral  ncriebcco.  Paiac^que^  a  Governo  havia  ilaian* 
volvido  toda  a  sua  força  é  lim  dè  reprimir  a  dnerdam ; 

e  esperarn  qne  a  cada  motiieniu  feuma  aOVi  a  ícu 
tfiunlb  restabt- lecida  a  traoqoillidade.  f 
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.  O  Senado  da  Camora  levou  á  Iteal  PrM^nçB  d«i 
Magealade  o  Senhor  Dom  Migutl  Primeiro ,  «  eKpr«t* 
»BO  dos  «euB  invariaveia  princípiot,  e  ieaes  ieiHtmrntot 
trm  tprmot  Mguinivt:  — Sendor:  O  Senudo  dn('n(nur«, 
tio  Ael  á  SobaráiM  Pmmm  <1«  Vea«>  Magcttode,  eoaio 
Araw  d«lÍNiMf  de  8«ut  inpretcriptiveit  DiniUM  toIlíM- 

no,  que  Vosía  Mage«(ode  por  bem  da  Nbçúo  f<jrtvg**e» 
%a  occtipu  icgundo  o»  princípios  eformulai  d»«  Leu  r tin* 
damentaes  d«*ta  Mona«|«ta,  e  fias  «laii  que  reguti*  • 
SticecMoo  «10  TiMvno  'deí^eot  AajfuMoi  AntapaiMidot , 
tiâo  pode  ft«ar  em  ííImicío,  qunndo  '«4  felsixir  no  ReMl 
MnnifiEio  dtf  Vossa  Mage«ta(i<í,  com  a  data  de  rinte  « 
oiito  de  Março  detie  anno,  as  heróicas  expressões,  com 
que  Vmsa  Magesiad*  publica  ao  Mundo  inteiro  o  No- 
lire  or^nliio  de  pertencer  á  Nnçio  Portugucta.  Esto 
Manifesto,  ou  anies  esta  OI)rn  Prima  do  Direito  Pu- 
blico d«  Gentes  ,  «  do  Direito  Publico  Portugitez , 
qu«  peta  'purega  da»  do«triiiaa  j  «  pala  verdade  dot 
fmtuv  nno  »  aiaia  p«r*mo  inífnigo  da  tua  pátria  be 
mpaz  de  MCar  ,  nem  Hompri;  !<lpcitii  de  convencer  , 
he  o  indeltvd  lello  da  virtuosa  conducta  de  Vossa  Ma- 
^•tade.  £  haverá  ^niugue»  difM  datl»  iione  «de^ 


4BBin»i  NoN»  Seobar  «colka*  bMifUaiMcMa  por  6«rii 
Rflal  Ratoliicft*  <Bo  flef  «xpreltlo  do  fienada ,  Raapoa'. 
^  UaMbo  ,  e  acc<'ii«  o-,  prote^loi  de  Adetidado  do 
>f"éit  ^ucm  n&o  devo  etpctaí  o  coatraríok 


^■ico  da  Tidetídido,  -i|«e  agoni  slo  «e«da ,  qtw  mgotà 
-n&o  preste,  M  Ato- -una,  se  nlo  offerrça  com  taa  fiiwn^ 

do,  c  vida  no  glorioso  Serviço  de  Voesa  Mageitade?  O 
'Senado  o  nào  cré;  esem  fuzcr  mais  que  anteripar-«e  co- 
4lM»  ■HapnMewtimle  desta  M obre -Capital,  explica  em  seus 
próprio*  factos  oa  desejos  áe  que  considera  possaidas  a* 
ye»ttoai>j  que  elle  tem  a  iionra  de  represenlar.  Sf  já  cm 
OUÚM  crilicat  circuoistancias,  %endu  forçada  a  Barra  do 
TdiD'^  aflercceo  o  Seoado  èndiridualmente  por  si,  e  por 
tooof  oa  Empregado*  de  «ua  Itepartição ,  cinco  por  vtn» 
to  do  Bptis  ordf^nado»,   por  espa^-o  de  dou»  ann^s ,  par» 
■at  urgendits  do  Kslado,  com  os  expressados  desejos  de 
■oê  Fortuguetct  defenderem  a  causa  dou  Portuguenet^ 
eòoM     vè'da  Contulta  dktada  de  viote  e  tres  de  Juibo 
do  anno  proxinio  paasado,  que  torna  a  mbir  por  Cophà 
ú  Iteai  Presença  de  Vo»»a  Majestade ,  agnra  que  coiii 
tfual  diveito  bua»  punhado  de  lebeldea,  tcodo  sabido  il« 
■Iddir  o  Aiigotio  Irmão  de  Vosta  Magetladoi  intenta 
forçar  a  independência  da  Nuçno  Porlugueia ,  e  a  In- 
tiependente  Soberania  de  Vossa  Magcslnde,  onierece  o 
ijf  nadò  a  sua  vida ,  c  (h  seus  braços.  Se  nem  todos  os 
tadiwiduos  da  que  m  compõe  o  Senado,  lem  força»  para 
•sMonejiir  buMia  i^spínga/da ,  e  bonfear  buma  Peça ,  Ain- 
da podem  com  hum  mnrtâo  acttio  j)afa  lliedar  fo,;n  ;  e 
■sempio  cstn  falta  de  forças  será  suppnda  p«lo  mais  fmo 
«Mor  ,  e  pela  mais  conrtaole  fidefidade  h  viriuosa  Fee> 
SOB  de  Voasa  Mogestade.  Senbor,  o  Smodo  huma  «ei 
pura  «empré- jurou  tassallagem  aVAMa  M^gestade,  efiN 
lue  nos  eeiift  principio»  netn  quer  outro  Rei  ,   necn  oulia 
4^tria.  Vencer  ou  morrer  pela  cau»a  mais  justa ,  que 
ftodeoi «defender  mbomeiM,  a  Religião,  é  a  LegiCfmi- 
viidnde  ,  cíie  he  o  e\pmpU  ,  esta  he    a  Voi  do  Se- 
nado. Digiie-Se  pois  VottJii  iVlagestade  de  acolher  be- 
eiígnauenlo  o»  cordeac-i  desejos  do  Senado  acceilAnd6 
oa  teu»  Serviço»  até  onde  cbegar  a  força  do»  teu»  bra- 
çem ,  -para  que  tambèn*  íhe  lOí(ue  a  gloria  de  com» 
bater  Pvrluguetet  dogunerado»  ,   e  finborH   llie  caiba 
a  torle  de  legar  com  o  leu  próprio  sangue  ot  louros  da 
•UB  Patria,  ^«lòeo,  cinco  de  Abril  do  mil  oulooenloe 
trinlA  e  dou».      MaM|aets  Mooteiío  ftlór ,  Presideliie ; 
Joio  Jo»e  Mnscbranhas  dé  Akevrdò  è  ^Iva  :  Joi^é  lgna« 
Cio  Perciffi  dc  Campos;  Francibco  de  Assís  ila  l'"oio>^ca  ; 
Joaquim  Estanislio  Aodrigneis  Ganhado  ;  João  Gau- 
deaele  Torre»;  'A'htooin  Felix  -de  Mendonça  Arraès  e 
Mello;  Antonio  Olavo  Monteiro  Torn-^ ;  Jciào  d«?  Dros 
Pinlo;  Antonio  José  Machado;  Murcelioo  Jo>é  da  Sil- 
va MaifaiNi;  GaaHIo  Pitoeiíco;  Tbonia JotéMarqMi. 


lllustrissiiho  e  ExceltcotiacÍMio  Senb(>r,'=  Lerei  lÁReit 
Pieaeoça  de  Sue  Mugeatade  JBIIWI  Not«>  «leobor  o»Of> 
^kàm-m  V«»»a  fixcellMiein ,  «m  data*  d»  irefce,  e  dete> 

sei>  do  corrente,  acompanhando  a  copia  da  carta  ,  ^ue 
a  Vossa  lixcelleocia  dirigio  JoU  AiAonio  «la  Cotta  A^ei- 
ffúf  Cemmerciaate  dessa  Cidade  do  P&lriOf  ben  como 
a  «aMella  da  eMK^a  ,  ||ue  fca  oAi  irintié  e  cinco  de  Ja- 
neiro ultimo  na  Contadoria  da  Illustrissima  JurHa  da 
Comfxuiliiu  Geral  da  Agricultura  das  fuinhas  do  ylUo 
Douro  ,  da  quantia  de  quatrocentos  mil  rei»  ,  em  que 
foi  eoUeciado  paia  o  Empréstimo  Ordenado  pelo^teal 
Decreto  de  doze  de  Novembio  do  anno  próximo  passa- 
do ,  a  qnal  quantia  (ou  Apolico  respectiva)  otferece  o 
mrm  ionado  Joic  Antonio  da  Cotta  i^ei^  pof  dOMtivo 
voluntário  para  as  urgeticia»  do  Estado  ,  como  prova 
da  fidelidade,  ie  adhesao,  que  tril»oté  a  Saa  Magestado; 
cedendo  igualnu-nle,  ijnanild  seja  neceisario  ,  niio  só  lo- 
dos US  seu*  t>en»  mas  também  o  sangue,  e  a  vida  de  seu» 
dous  tiibos  em  deffza  da  Real  Pessoa  de  Sua  Magesta- 
de,  do  Altair,  e  d9l?broj|ò.  £  i  Viita  do»  ditos  Oflicios, 
»  mnil  ptpei»  ílieliNM  ,  Foi  o  mesmo  Augusto  Seoboc 
Servido  urceiíar  atefcrida  níTcitíí,  enrdenar  que  no  Seu 
Real  Nome,  eu  louve  os  leae» ,  patrióticos,  e  booradet 
sentimentos  do  ofíerenie;  oque  Vossa  Cxcelleoda  aniflá 
lhe  fará  constar.  =  Deos  guarde  a  Vossa  E!tcelÍ<  rK;ia. 
Palacio  de  (2ue/us  ,  em  vinte  e  doas  de  Março  de  mil 
oitocentos  e  trinta  e  dous.  =  Çoiide  da  íamâ  ^  D» 
i>M^.sSeBbor  Jyti  Pinto  A  Smuo, 


Rskt  Junta  do  Commkkcio. 
Edilal. 

ICoD  Avím  da  Safiíetaria  d'£»udp  do»  >í^ocios  Es- 
trangeiro» de5  do  coinrente  baixou  AReal  Junin  do  Com- 
loercro ,  Agncuiiura,  Fabricas,  eMavcgaçâo  destesRei* 
nos  e  seus  Dumiiiio»  a  copia  de  bumOfficio  doComoii»* 
»ario  Principal,  Cbefè  Miirilimo  de  Bayonà^  era  data 
de  S3  de  Maio  ultimo,  diri<,'jdo  uo  Conswl  Portugue% 
naquella  Cidatie,  a  qual  traduziJa  do  idioma  frattceí 
dix  o  kegoinhe: 

Senbor  Comei.» fioyona,  2â  de  Maio  de  18M.-» 
A»  Lm»  « llegalaéieato»  aobte  a  policia  da  aaVegaçio 
no»  porto;  do  França  deteriilinão  o  t>e^iiinte: 

1;  Que  lodos  o«  Navio»  lenbão  os  seus  none»  íiMCrí- 
pfto»  na  pòpa,  berocéoio  Iodas  as  pequena»  ewtbátããgdei 
do»  nieiuios  Navio».  . 

t*  Que  átuB  «lArada  «o»  portes  de  ^Virnsfa,  bem  co- 
mo u  ^aliiJa,  e  (.liiraiiie  a  sua  ésiada  nos  me» (nos  portos, 
particularmente  no»  dia»  feriados,  teabào  a  bandeira  d* 
«ua  Nação  içada. 

Estas  disposições,  creio,  sSo  ordenadas  igaaloiente 
cm  todas  as  Nnçòes  máritiroas,  e  ba  algumas  que  levâo 
ecta  Ordem  00  excesso  de  pâr  os  nome»  na  [>6pa,  e  aa 
prda  de  ava»  fifflbbrcafdea,  a  «atino  aobre  mguna  daa 
ancoras  ACa 

He  inulil  dÍ2er  Ljunhtas  vantagens  tirão  disto  os  N^a- 
vio»,  «âo  só  para  a  boa  policia  dos  Porto»  como  pa/* 
impedir  toda  a  desoidani  iie»  aacoradoáro»,  aaweráfd^ 
e  apparelbo»  ele;  ,  coovaiD  qoe  oeia»  di«poaiçda»  ta* 

jâo  nelnwnte  oxecnlada»  tanto  por  oe  Navios  /Vatsas» 

tf  í,  ,  (  orno  por  KitraDgeiroí ,  h  fun  dc  não  «oQreraiM 
embaraços  em  setts  differentes  movimentos  00  Hio.  '  ' 
£m  consequência,  tenho  é  bonra  de  vos  siippliear, 
Penlior  Cnníul ,  queirais  ordenar  nos  Capitães  do*  Na- 
vios da  vossa  Nação ,  ora  em  Bayona ,  ou  que  postuo 
•qiri' ebegar«  de  eonferoMr-ic ,  eAbterrar  asdnesdu- 
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MiícôM  «tti  ma  -«iudaii  sobre  o  qw  vigiarád  o  Senhor 
íCepufio  do  Porto,  •  o  Officiel  do  RegfUtro. 

.  pQt  O  qiip  peripncr  ús  njcdidas  dc  s.iijJo  pulilira  de- 
vem et.citoda»  <ii«poii$ô«t  ter  a  mai»  retuicia  execução. 

Rogo-voe  a  mercê  de  aie  accmer  a  lecepçlo  da  pre- 
cente.  "  ■ 

Recpbei,  Senhor  Conta! ,  «tc.  OCommiuario  Piinci. 
;pal,  Chefe  Marítimo  (Asiignado)  C.  de  Lagaunerie,= 
Scnltor  Coniul  de  Portugal  eoi  ^o^ono.s=SecreUria 
^'Eetedo  dot  Ncgecioa  Ectrangeíroi  i  em  6  de  Junho  de 
1832.=  (Aísignado)  Jocc  Mnria  de  Sallet  Ribeiro. 

O  que  a  meiína  UthI  Junta  manda  fazer  piihlico  pe- 
jo preM-nte.  Liihoa,  14  de  Jtmlio  de  1832.  =  Na  auien» 
.ttie  do  Deputado  Seuelafio,  (Akiigeado)  Joié  Anlonio 


•9Vl^jpi^.*--&retpe  da  fiam.— 18  db  Jitmko. 

(Honlem  á  noute  eniroii  n  Cliohipa  de  Guerra  IngletOf 
qtie  lie  a  Mexeriqueira  da  Enquadra  Ingleta* 
Serviço  do  NorU  d»  Barram 
£nbarcaçáe$  aoiíladai. 

4  h.  4-5  m.  da  tn.  1  Berfantim  sem  bnndeira»  aO  Sbl 

(lo  Cabo  da  Hnra  :  luivega  para  o  Sul. 
.6  b.  20  m.  da  m.  1  Ber^^íiniim  MB  bandeira,  Nofta 

do,  Cebo  do  £»piclittl. 
^  b.  M  B.  da  m.  1  fiergaalim  Imperial ,  a  Oeele  do 

Cubo  da  Roca. 
1  b.  4  m.  da  t.  1  Berganlicn  sem  bandeira,  ao  Norte  do 

Cabo  da  Roca:  navega  para  a  Sul. 
6  b.  23  III.  da  t.  l  £»cuna ,  e  1  Cabique  mb  baadeiraif 

a  Oest«  do  Cabo  da  Uoca.  . 
■Embarcações  enlrmlat  rm  S  Juliáo» 

9  h.  44  m.  da  (D.  i  Uergaoiim  Imperial. 

10  h.  M  m.  da  ro.  1  B^rireniim  Sueco. 

Jiml/arciiçâo  sahlLi  de  Bel/m. 

5  h.  23  m.  da  t.  1  Galera  liraiilcira,  Geotil  Amciica* 

na,  para.a  Babia. 


PubUeaçSM  idUtrarioê. 

'Sabio  A  Im  o  5.*  N^*  de  Serias  Consiáeraçóti : 
de-Mt  nus  lojns  do  costumo,  e  em  Bcícm  õaloje  oode  ae 
■vende  a  Goieta:  picço  òO  r». 

NoçôcM  tobrc  a  Cólera  motbut  Indiana^  pelo  Doutor 
^gotíkUio  Aibano  da  Siívira  Pinto ;  l  voi.  em  8.*  bro- 
•ebadio :  veode-ie  por  £40  rs. ,  em  LiÃòa  nee  lojea  de  fí« 

vroa  de  víuto  fíerírand  e  filho-.,  o  J.  A.  Orcei.,  ao 
dtiaé» f  e  no  Porto  na  casa  <ie  Queirós,  iia  rua  doa 
/CoMeápvírM. 

'  Anauneiot, 

No  dia  20  do  corrente  te  hão  de  arrematar  os  gvneros 

da  mercearia  precisos  para  o  consumo  d»rsle  KenI  Cnlle- 

5ÍO :  lodo*  ot  merceeiro»  que  quizerem  dar  o  seu  lanço , 
everâo  comparecer  no  mesmo  Colle|río  dt  onze  boras  da 

manlui  <lo  dito  dia.  Real  Collegio  IVfilunr  da  £,i«,  15 
d»  Junho  de  =  Jacinto  Carlot  AlourJo  ,  Major  « 

l.*'Ceminandanle. 

.  .Não  tende  havido  lançadoree  na  Praça  a  que  te  pro- 
cedeo  para  te  arreroelerero  as  propriedades  pertencentes 
■íi  (ririí.ia  fin  falidd  Anlonio  Emígdio  M aripict ,  e  tendo- 
ae  pelo  Juízo  dos  í  alidot  representado  á  Ileal  Junia  ea« 
4»  falte  que  podia  provir  ott  do  eaceiso  da  avaliaq&o 
4ellas  ,.  ou  do  receio  qoe  oa  compradores  podi&o  ter  dos 
«Miuiicioi -<)ue  nas  Gasetat  de  N.*  100,  e  N.*  107  fiie- 


rio  os  credores  hypaUiecarias  /.  P«aiÍ€r<oi»  Ifulebàisen 
e  C.*-,  e  Torhde»  eC*:  foi  pela  mespa  Real  Jonte  or« 

denado,  rjiie  fossem  Bovnmcnte  avaliadat,  e  que  se  re- 

Íelissem  os  ennuocios  feitos  pelo  Solicitador  da  Real 
anta  na  Oaaeia  N.*  IflO ,  coo  o  addícionamento  de 
que  no  caso  de  prevalecerem  as  bypotbcces ,  sempre  fi> 
carão  salvos  aos  arrematantes,  o  que  o  Soliicilador  fas 
publico  por  Ordem  da  Purlaria  do  BOSmo Tribunal ,  em 
data  de  seis  do  cor. ente  ows  de  Junho,  a  firo  de  de»va< 
necer  todo  e  qual^foer  leceio  que  posta  provir  dos  ao» 

ruincioB  dos  credores  Ij v pothecnriot ,  cujo  direito,  quan- 
do lejii  julgado  d«  preliTetici» ,  patsu  para  o  preço  coo- 
lignado  no  lofre  da  Keal  Junta. 

Ma  botica  junto  ao  Arco  do  Bandeira ,  no  Rocio  N.' 
€6,  continuio  •  veader«te  at  éguas  mineraes,  das  Ctí- 
dat  da  Rainha  y  do  Gercx ,  e  de  Entre  ot  Rios;  férreas 
de  Camara  y  da  Fenda  Seeca  ^  e  da  Cabeça  de  Mtmlaii' 
qiic ,  a  de  PyrmanA^  a  de  Oeáinou;  a  salina  laianlc  de 
Seidlií% :  e  o  liqoor  para  faser  os  banhos  artiíieia«  dat 
Caidai  dà  Roinh«. 

Na  boii  ca  Jnglexa  na  rua  do  Ancnti  N*  9€y  Sa  BC^ 
cisa  de  bum  oí&cial  de  Farmácia. 

Na  botica  de  Alvaro  PènetJel  Tebnirmy  sila  na  raa 

dos  CavallcirDS  N.*  34  ,  tt  continua  na  venda  da  agua 
das  Caldas  da  Rainha  perfeitamente  ucondiciooade  ,  e 
cbeia  ás  bieasTdo  pocinho  pelo  copeiro  ,  a  aereedos  os 
vidros  coB  a  firma  ( Soara }  de  que  elle  usa  :  preço  de 
ateia  libra  40  rdit  :  igualmente  agal  férrea  ,  preço  de 
meia  librn  30  reis. 

No  dia  24  de  Junho  dc  1832  te  hão  de  arrematai  no 
Mosteiro  de  Co»,  nos  Coutos  ú'Aleohaça,  a  qaea  meti 
der,  ot  iruclos  que  nottres  ou  quatro  annos  fuluros  p^r* 
tenteiem  uo  dito  Mosteiro  na  sua  Comioenda  aa  lgrej« 
de  S.  Miguel  de  Torrei  Fedras. 

Manoel  Teixeira  Botto  avisa  ao  publico,  que  lhe  es- 
tá obrigada  por  mais  dadots  contos  de  rdis  a  proprieda* 
de  de  casas  N.*  b  e  6,  na  riia  do  Conde  ^  Frnpueiia  de 
Santa  Cal harina;  o  que  previne  para  que  aiagueio  coo* 
trata  aoerca  da  owsBe  propriedade. 

Quem  quixer  arrendar  buina  casa  nobre  com  muitos 
Oommodos,  (^rnnde  palheiro,  cocheira,  e  cavalbariça  , 
UB  rua  direita  d  ■  liuenos-yl^res  N.°  á  ,  f.ilie  coni  s<'U 
dono  au  Campo  de  SarUa  Altman  á  eaUada  da  Corres» 
ra  dot  CavaUot  N.*  78.  > 

Manoel  Ficente  Ferreira  da  J'fatitíidade  ,  do  -ar  de 
Montalvo,  termo  da  SMia  de  Abrantes ^  anuuncia,  que 
tem  njustado  com  Josi  Theodoro  Rodrigvet^  ooBO  pro* 
curador  de  teu  pai  Domimgoe  Anacleto  Tàeto,  a  «oor- 
pra  de  hona  borta  qne  o  dito  Domingos  Anatteio  poa- 
su<>  no  lugar  de  Montalvinlio  ,  termo  ri:>  rnpíina  Villa  , 
que  parte  do  Norte  com  João  Antonio  dos  Reis.,  c  her- 
deiros de  Manoei  Francisco ;  Sul  com  T/umea  Aaionio 
Bttirráo;  Nascente  coro  Rua  Publica;  Poanie  com  fíi- 
Mro  ,  a  ÚB  de  que  se  alguém  tiver  altrum  direito  á 
mcncinnada. borla  ,  se  dirija  no  djlo  comprador  ,  ou  a 
José  ilc  Moraee  Sartnento  ,  residente  Desta  Cidade  de 
Lisboa,  lua  do  Lamba%  N.*  6,  2. 'andar,  Pregoesia  de 
Santa  Cathnrina  ,  que  lhe  dará  at  inttrucçôes  ricce5?a- 
riaa,  cm  quanto  não  entrega  eo  oomprador  o  preço  da 
compra  da  mencionada  boéta  ,  o  que  tasbaB  ee  &fá 
publico  por  éditos. 

O  mestre  ferrsdor  ao  CimAal  dat  J7oÍ«  dis  quem  v«n« 
de  liuin  poldro  ,  e  lusm  cavallo  já  serradO|  DUÍlO  boiB 
para  cavallei ia  ,  e  mesmo  para  tege. 

Na  Cbrrsmi  dbi  Coon^  N.*  M ,  ha  bnffl  cavallo 
para  vender  paracavallaria;  qaan  opiataoder  eouipBar> 
dirija-te  á  dita  case. 


.  •  •    •  ,  -  •» 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


f  waiat 


aUARTA  FBkRA,  flO  DE  JUNAO. 


.  ADFBBTBNCJJ.  . 

-  j1$  pettoat  que.  pretenderem  tvthttfwr  para  a  Q«i«t« 
de  Litboa  2.*  StmvUrt  •  8.*  IVàiinlrs  deUe  «imo, 
d  podem  fatier  dirigindihêe  áUffa  (fa  ^(Iiii6i£rfrap& ,  ruu 
eU)  Otírn  N.'  235;  atcartni  dai  Provinciat  terão  remet- 
iidtu  ao  Adnàmutrador  da  loja  da  Gateta  ,  Joté  Joa- 
^uAm  N«|NMnaceDo  Araija*  ;  m  àtiiUigmeiã  dt  qmt  tá» 
ciente  terão  recebidtu  as  que  vierem  franeat  de  porte , 
òem  como  a  importância  €Íaoitignatura.  Pftgoi,  porSe- 


PARTE  OFFICIAL. 


Mmsmio  aoa  Nvaooioi  da  P<nin>A.  - 

N.'7. 

8«ndo  de  notoriedade  as  extraordinárias  detpezas  a  que 
Tenho  fido  obrigado  para  a  natural  dafeca  da  Dignida- 
de da  Minba  Coro*,  da  Santa Rcliciio ,  «  S»bia«In»ti- 
luiçSet,  pelai  qoanMea*  Ao|(uito«  PiedeccMorct  «uttan- 
tárão  a  independcncia  da  Monarquia,  e  a<«l«várân  ao 
-maior  gráo  d«  gloriai  *  tendo  de  igual  notoriedade  as 
•BwqttínaçAn  eoai  que  •  faeçfto  reTnlncimtaria  centinúa 
a  perliirbcir  a  Itanquillidadf  de-te?  IJeinos ,  projectando 
COlb  nunca  vista  tempridode  liuinu  inva<-uo  paru  drs- 
tntfr  a  Ord^m ,  as  Jerarquias,  Corporações  Eccletiasti- 
va«,  «lleligiom,  deipoinr  Meui  Fieis  VaMailot  dapro* 

Íriedad»  d*  ■«iitBens,  Emprego*,  Fnrns,  e  Liberdader: 
'.  Co^slitllitldo-^f »•  a  ini|)rrio>H  l'<-'_'rii  d.<  SutvHriio  pu- 
blica na  urgência  de  lançar  mão  dcrPLurtot  paia  susien- 
taçâo  do  valoroso  Rserríto  que  C<>minando«  •  qual  ste 
nào  pôde  supprir  com  os  ordinário»  rendi manlot  do  Hrtf- 
rio  ,  nem  me>mo  com  os  donativos ,  que  louvavelmente 
tem  sido  otTerecidos  por  iii<iito«  do*  Meus  Leact,  e  Fn-i^ 
Vaasalins;  por  l ao  ponderosos  moiivot,  Conformando-Me 
voUi  o  fWRcer  d»  péssoaa  doaiatt  de  si  eonacitncle,  m> 
lojas  do  Meu  Heal  Strviro,  c  ••Pin  cntnmtim.  Sou  Ser- 
vido Determinar  o  seguinte:  Que  lodos  os  Mçus  Fieis 
TáemlIiM  eoniril*u&o.  por  homo-fe*  idmentOt  com  a 
•OBma ,  ou  valor  da  Decinu,  que  no  sddo  pasMdo  lhes 
foi  lançada,  ein  cooseqoenow  da  Bens,  e  Rendas  que 
possuem  ,  c  já  eslâo  sujeitos  a  este1'ributo  .  sem  distinc- 
{àu  de  Secular,  ou  Kcrlesíatlica,  íncluindo-se  na  pri- 
meira •  dos  Juros,  «Maneioa.  Reconhecendo  por^m  n&o 
wr  einda  suRiciente  <>«te  recurso  para  a  su«lentaçio  do 
BMBBO  Exercito,  exi^^QUlrA». despesas  indispensáveis  nè 
sua  oclual  organização,  Sou  ou  iro  sim  Servido  Orde* 
nar:  De  todas  asJanellas,  <)ue  deitarem  para  Ruas,  Tra- 
I',  e  Bêem  M  Oídade  dõ  Idièoa,  e  Arto,  paga^io 
ot dofof  dH. pmfivMMety  em 


destes,  sem  feitores,  proniradnres ,  au  admioistradoreg, 
quatrocentos,  c  oiienu  rei»  por  cada  huma,  ou  >«ja  de 
sacada,  ou  de  peito «  do  primeivo  atodat ,  edalli  parft 
ciiDa;  lendo  térreas  pagers  >  aóinenie  dutentos  %-qiaa* 
tenta  r^s:  Nat  ootraa  Cidades,  «Villas  pagarto  té  dit- 
lento)  e  quarenta  re'is  no  primeiro  caso,  e  cento  e  vinta 
réis  no  segundo:  Este  Imposto  durará  por  espaço  dequa- 
tro  annos:  O  Lançamento,  e  Arrolamento  em  Litboa 
será  feito  pelos  Saperintend^iHes  do  Subsidio  Militar  da 
Decima,  debaixo  da  íYispecçào,  e  instrucções  do  Doutor 
João  Baplitla  EiUvet ,  do  Meu  Conselho,  e  Dc-finbor- 
gador  do  Paco  Uooorario :  Os  mesmos  SuMnnieudentes 
eorik)  obrigama  a-faiw  aarrecadaçlo,  «cobrança  adian* 
tada  no  principio  de  cuda  Tnineítrc;  com  df-clarai^ 
porém  que  a  importância  do  primeiro  i>nnn  s«-iá  cot>rada  ^ 
adiantadamente  logo  que  seji*  concluid'>  o  Arrolamento  : 
Cada  hum  dosSuperintelidenUís,  acabado  o  LançamenlOi 
lemattefá  ao'dito  Desembargeder  do  Pai^  Ceriidân  ao- 
theatíca  feila  pelo  Escrivão  cIp  «h-u  Cii^o,  c  ]utr  anil>os 
assignada,  na  qual  se  declare  o  nuuieio  dusJanellos  col- 
lectadast  saa  qualidade ,  e  a  totalidade  da  imporlands 
do  Imposto,  a  qaal  o  dito  Desenil>argador  do  Paço  en- 
viará a  Minha  Real  Presença  (^ela  Secrelaiia  de  Estado 
d^s  Negócios  da  Fazenda  :  Os  Siiperinlendentes  em  Lar* 
6oa  serão  obrigados  a  entrar  no  Aira  Keal-  Eiario  sema- 
nalaMnte  com  o  dinheiro  arrecadado ;  e  tanto  este,  romo 
o  do  valor  da  Decima  ejitraordinHria  ,  serão  recolhidos 
era  hum  Cofre  de  duas  chaves,  da»  qiiaes  terá  bumn  o 
dito  Desembargador  do  Paço,  outra  oTbesoureiro  Mdr 
do  mesmo  Real  Erário,  não  podendo  delle  tahir  dtn  * 
oatra  alguma  a pplicação  senão  para  osdespezai^  docxer* 
ciio:  A  nrrecodaçâo  furá  sein  aquella»  d>'longa!,  que 
ri-suitâo  dtt  processos,  e  pleitos,  reduzindo-a  á  símpttci* 
dade  de  serem  iollmadoii  oedevedores  paru  pagar  nolcfw 
mo  de  vinte  a  quatro  horas ;  e  não  sBtisfa«endn ,  «e  pro- 
cederá a  sequestro  na  conformidade  das  Leis:  Na  Cida- 
de do  Forlii  fica  encarregado  o  Lançamento  ,  Arrola- 
meolo,  e  Cobrança  ao  Corregedor,  a  Provedor,  tanto  n» 
Cidade  eomo  ne«  Villas  da  Comarca,  e  nat  outras  Co- 
marcas do  Reino  nos  Corregedores  das  mf^mne  Comar- 
cas, também  debaixo  da  inspc' çào  do  referido  Desem- 
bargador do  Paço,  COQio  acima  esiá  dplefinioado  aret* 
peilo  dos  SupetioteodeDlet  de  Li$boa ;  aendo  ai  remessas  • 
do  diobeíro  feitas  lemanelmçnte  -pelo  -Corttio  ao  Real 
Erário,  com  Guia  asai^nada  pelos  Corregedores ,  e  reco- 
Ihcndo-a  no  referido  Cofre  com  a  mesma  applicaç&o: 
Aquclles  que  não  cumprirem  exa^tà  «  pfomplarocnte  o 
acima  determinado,  incorrerão  nas  penas  estahelecídns  na 
Lei  dc  2S  de  Dezembro  de  1761  ,  Titulo  S  §.  18.  ,  e 
nas  mais  segundo  o  Meu  Real  Arbítrio ,  conforme  asoir- 
cufflstancias  qttaoccor retém.  O  Conde  daLouia  D.  Dio^ 
gOf  do  llan.CtoOMHio  de  Eitado,  Minitiro  e  Secretario 
doeN^goeioe  MmmuÊmi  9miffm^  4olUal 
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Erário )  c  nelle  Mea  Luf tr-Ttinente ,  o  tenh»  tMiat  «n*    Bacbi  rwolu,  qoe  taliirSo  d«U  C*ptUl  pari  aispidi- 


tendido,  «faça executar  com  os De«pacbo« e parlicipaçêM 
BwtiMrMi.  KtÊÍmofiêQwté^  16  de  Junho  d«19lt. 
8 0»M  « IbMM ég  SlRSllfOSSO  SENBOtt, 

MiNIStXlIO  DOB  NzQOClOB  DA  GoERRA. 

Eiftiú  Nono  Qnhut  Boa? t  por  bem  acceiur  m  ottaijh 
que  m  bMdhno  doBitado  háma  «Igumat  petMM  daCo- 

narcB  de  Lamego,  constantes  da  relação  que  acooopa- 
nhou  o  HM  Oftcio  N/  108 1  d«  |4  do  c«rrent«  mei,  de 
tiM«  a  ban  alqarffaa  da  «anlrioy  e  leiMiita  e  dov*  de 

toiího ,  pele  que  mefaceoa  louvof  pela  demooitraçâo  de 
leui  leaes  lenlimento*.  Deo«  guorde  a  V.  S/  Faço  de 
CaMai^  em  16  de  Junho  do  1833.  =  Cooda  da&LoM- 
sSaobor  DonUngot  JoU  Cardçi^ 


tUlaçÃo  dai  pettoat  da  Comarca  de  Lamego,  que  offtft» 
eérâo  para  ai  ur^etuiai  do  Eitado  ot  generoi  ■ 

CenMo,  HMõ* 


O*  ReMr«Ddoi  Religioso!  Oraeia«M 
do  CoBveoio  d*  Caria  .   p   •   •  * 

O  Reverendo  Nuno  Jo«é  d'Alaaaida( 
ficaeficiado  na  Perroqaial  Igmia  de 
ViJk  da  Kua  

Aotobio  Aufucto  FenaiM  Piolo.  d* 
VélU4»iUraiaNn-  •  .  •  . 

Ailatlo  Rodrifiiaa  Pai  va » ik  «la 

Jkotooio  Soete*  Corrêa  de  Noronha,  da 
dita 

Jo»4  Vieira  Tritlão,  da  dilA  «> 
Jtni  Meada,  da  Cbieira  »  i» 
D.  OiHtodia ,  da  dka     .   •  •  • 

JtlbMwl  l'*varei,  d«  Miiidul     •  • 

.^OMaio)  Kebello  Vartea,  da 'dita* 
JMVas  PiB4o  tiot  Cbaaea,  dadit* 

Afitoaio  Mendes,  de  Varteat   «  - 
Jíaaoel  Pioio  de. Moraes,  da  (Kta 
Manoel  Duarte  de  Abreu ,  de  diU 
^•Ukio  d'AW«m  da  VtUa  Gallega 
M>afarni,da  VflhNova   .  • 
^  \'iuva  de  SarefiiD  de  Fonseca,  da 


SI 


diu  «• 

>Rodrigue«  T.»*,  da  dita  •  >• 
JdanOel  de  Pioboi  da  Granja  -  *• 
Manoel  da  Poaieca,  da  dita  •  • 
Manoel  Rodrigues,  de  Lebrim  -  - 
iJoÂo  Joaquim  Soarea  de  Figueiredo ,  da 
Toarei 

Manoel  João ,  de  Jonarde    -   •  - 
Doasiogos  Gomes,  da  dita  -   -   -  ^ 
Jodá  Rodriguaa  de  Figueiredo,  de  dito 
JMÓAiiloiik»llMa>  da  Vitta  daArooM 
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PARTB  MXO  OmCIAL. 


.      MOnOIAS  SmAIfGBIIlA& 

f 

TURQUIA. 
' '  .  ,  ikmtmtmoptg ,  88  de  Mrií, 


tjkm  da  Syria  60/  hotcend  d*-  impa  regularmente  orgo* 
■iiadoa  a  diitnbuidoa  en.|Ufii|MaKMi  dalofanteria.  Ca- 
«•llariay  Artilberiay  o  Bofaabairoe.  A  Artilberia  conta 
1(50  bocas  de  fogo.  Também  »«  distribuirão  nosdifieren- 
t«s  Regimentos  3/  operários  muito  bem  disciplinados; 
•  adiBÍDÍstraçÍo  alitar  aa  «denou  com  muito  conbeci- 
IMako,  poado  eoi  pratica  neioa  bem  calculadoi  par»  • 
pronptaeonducçâo  de  vivera»  a  da  nuniçôes ,  em«adan« 
do  construir  forno»  sobre  lodos  os  caminhos  paia  cozer 
f^fi  •  fim  d*  qiM     tropos  se  encootiem  promplâncQU 
«Wi  asto  aflifo  da  primeira  arcessidede,  e  evitar  o 
MOi  e  cargo  dos  povoaçdet  de  trantito.  O  Steteito  aMi^ 
cbari  sobre  os  irea  caminhos  de  Kiouiahia^  Kowtick^  o 
jíUppo.  A  grande  planicie  de  Kotaúeh  será  o  pooto  d* 
.  r«uniao  gariD;  t  <Mi  dará  o  Seraakiec  prindpio  á»  auaft 
-óperasôes  BlfÍÍ«ãi«.  (ManUor  OUomam») 

RÚSSIA. 

FtmUitm,  IA  AJiwa. 

Vários  Ofliciati  do  Eatado  Maior  Runiano  vâorecor- 
fondo  agora  m  Crooteirai  occidaataai  do  Raioo  da  Pohf 
«MCMa  o  ftca  da  lofaatar  plaatM.  lidgMa  qaa  tem  • 


eomaiistõo  d'exaroiner  et  pontoe  a  as  «iuiaçõM  mai»  o 
propósito  para  coestruir  praças  fortes.  Portai  te  m  at» 
tender  ao  qúe  disem  este»  Oflkiars  só  te  trota  de  6iar 
aoai  fucmk»  oa  UoHlaa  daa  firoaiaifia*  KoUaie  «aair 
awaloa  no  Smteilo  íbiimmo,  quo  daMlIo  a  nadada» 
çâo  de  diíTerentesCorpoi ,  «  a  reunião  de  forçai  censid» 
raveis  sobre  as  fronteiras  d'Auiíria,  e  da  Pruuia.  Tam» 
Iwa  la  iblla  de  80/  bomens  de  novat  tropea,  que  vl* 
entrar  na  Polónia  par»  «wbitituir  as  da  guerniçâo  qoo 
aabirfio  para  o  0«ite ,  tendo ^se  já  designado  as  «tepea 
«ot  diflerentetCorpoi  que  te  hão  de  pôr  em  marcha.  El» 
ta»  preparativo»  tem  certamente  objecto  particular,  poi^ 
qoa  «M  m  vardada  ataito  eoaloio»  para  »e  poder  «op» 
por,  qiia  aa  emprebendio  só  com  objecto  de  cntnpter 
a  tropa  eai  exercício»  activo»  de  campanha ,  e  muito 
mai»  em  drcainitaQsta»  ara  qaagraade  porte  do  Esrr> 
cito  já  se  Iiotío  ditifid»  para  o  i»lorior ,  s  fim  de 
alHviar  por  e»ia  laeio  oeoaearge»  qae  ba  tam  po  pczão 
•obre  o  p3Í7.  Tlemuito  provcvrl  qoe  este  mistério  sedet- 
cubra  depressa  ,  e  então  se  poiderão  conhecer  a»  ia^ 


O  projectos  do  Gabinete  d«  Pelenbmgt» 
•No  eataofo  Teaa  chegando  da  Basiia  varia»  eondueitf 
do  dinbelro  com  que  ee  pegará  ao  Exercito  e  ao»  em- 

E regados  Ruuianoi  em  Vortovia,  Di&to  retulLa  lambcai 
uata  eireuiaçâo  mai»  actiea  de  metálico»  qw  ■*.>l|ia 
'oanbaaia  depoi»  da  revoloçio,  o  aid  o  oomoiarúa  Jiao* 
mrça  a  tirar  pRttido  das  circumilanciat  pelos  muitos 
contracto*  quetefaMm  para  oEurcito.  i>u»pendeo«««  o 
Uabalbo  en  graoda  ouaero  de  fabiioao  nuito  lloseceu> 
4aa  «ala»  dft  i«iw1ii|&b«  paMoa  •»  proprieiatioiai  Iwlo 
oatabolaeerM  JNMaaiM  JMnMo,  o  que  bo  Ihnb»  var« 
dedeira  perda  pera  a  Polónia.  Ditem  como  cousa  cer- 
ta, qee  o  Imperador  da  RMuia  paitiiá  de  $,  P^kf*- 
imrfft  00  fia  d#  Agoato  próximo ,  e  viajará  eoti»  aalV 
«aocia»  «strangeirat ;  n&o  obstante  bo  «otiw  INH»  HM»» 
qaa  aio  postará  de  f^anotm^ 

{BtO»  da  OMi  dl  dMf^bmr^ 

jmAKQA. 

Parúf  '4  d*  Jun/iç» 


A  81  da  Mkno  «oirAtâo  U  oolenoo»,  f  no  dia  L* 
oaai,  lêkimm,  4t88  bi|}e,  J<of  .{^«pertaataiMo 

«ilV«MiP,WdÍMriQ> 


Em  bum  peniadiao  <i  ^Êmklmkf  mgmA 

,  Digitized  by  Google 


í^ríncesar  Lttka  j  ftfli*  priraofenitft 'd»  'tete  'JfeUppèt 
•on  Si  M<.  o  Bei  doi  jBe(fto^     irMo»:  «  «omIuío  en^ 
C0mf)rfc|»ne  iM  tuwfinwtft  «m  dhiarfiobiVMMi.  Ttam" 

b«m  jiil«rainos  estar  mui  certos  ()<»  qiic  eslt-  cngamento  je 
triiâcarú  em  Cowpngn*  por  todo  o  oiee  de  Juibo  pro« 


•  O  Gcnerol  £amar^«,  que  ha  dias  se  achava  em  bum 
estado  inteiramente  detesperado,  fallecco  h»nlem  á  nou- 
te.  A«Mgurio  qiM  aiantfeiiára  •  vont*d«  d«  (^fw-oao*. 
ntntmm  ao  I><p«tt»ftwa(»  de  SnnrfM^  «Mb  nàwuam. 


O  MnrtThat  Ministro  da  Guctrajdiípoz,  que  o  Ra|;i« 
néiito-  N.*  ãfr  pam  ímmtdMtainMW  •  la  /Cendi*  para 
•fM>^«rar  com  a'mainr  actividade  d»  »e«ordo  com  o*  Re* 

j.tiior.ios  (jiK-  alli  M-  arlinrfiH  para  conter  e  reprimir  as 
tentativM  criiain?sat  dos  inimigo»  daD^iMstia  d*  Julbo. 

Real  Ordem :  Luh  Felijrpe ,  Rei  dos  Franceteã  etc. : 
Contidarando  o  imiho  queiinpisil»»iiflbe»r  aom  •  iMior 
MpídM  ,  •  vapciniir  por  todos  o»  bmíoi  quo  mt  im  p«»» 
«revem '  et  iDotimentos ,  Insoitvccfonarfef  cmiMiilrado» 

«cliialnn-iitcr  nos  ire»  diílriclns  de  Lnvfil ,  Chateau-Gm' 
thUr ,  «  filre ,  temos  ordenado  e  ordenamos  o  Seguino 
to:  Artigo  1.*  As  povoações  comprehefididaa  neadiitri» 
«toa  df  Lavai,  Chateau-Gonthier  ^  e  yiire ,  se  derlo- 
rão  ern  estado  de  sitio.  Artigo'3.*  Os  nossos  Ministros 
da  Gocrra  e  do  Interior  ficio  encarregados  cada  lium 
tip  parte  que  Ikea  tocaj  da  exeeufâo  da  presente  Hcal 
Ordem.  Em  S.  Cloud ^  no  l.*de  Joolio  de>18M:  Lui* 
Fchjtpr.  (Monitor.) 
■■  Avisado  o  (lorcriio  p«la  trntatíva  de  Maruikã  da 
«Iwtíiitfçfto  da  kiim  partido,  a  (]ucm  cada ^M*o. pravas 
pro^dcava  a  oiitias  tramas,  havia  previsto  quiintat  tên» 
tativas  desesperadas  lhe  podiuo  inspirar  a<fuelle  golpe. 
Logo  era  nnlural  o  conjecturar,  que  a  trama  revolucio- 
naria rebentaria  ho  Oeste,  como  já  o  havia  tentado  ve* 
Ttfíear  no  Meio  dia.  Podia  espera r.»e  fcnm  levantanaik' 

to,  em  que  íe  encontrassem  todas  ns  ilhiiir^rí,  o*  nies- 
mos  meios,  e  sem  duvida  também  alguns  dos  mesmos 
«dores. 

Nesta  inielli^encia  ia  havifto  expedido  ordeni  e  dado 
ínitrocçòci  para  qsre  te  obwrvtsse  e  vii;ias<«.em  todos  oa 
pontos  de  La  f^cni1i'c  .  ímiiK-  se  podiiio  inuRifestor  os 
promolores.da  íusunda  de  Marulha;  para  isto  se  bavião 
estabelecido  cruzeiros  ,  multiplícondo-se  os  meios  de 
vigiar,  e  ali  se  haviâo  mandado  regi-t.ir  aljjumas  ca*n«. 
Kstes  passos  núo  deixúiâo  de  proiluxir  frucio^,  os  quacs 
tem  assegurado,  rm  primeiro  lugar,  o  e.xiio  diis  medi* 
das  de  defesa,  por  cvjo  meio  liaviâo  sido  repeliido«cóm 
rgual  vigor  o«  ataques  do  dia  S8  e-94.  ■    ■  -  « 

Hoje  fiii  din  se  t<^m  colhido  impíirtantes  dociimcnlos 
dos  quaes  resulta  fvidt  niemenie,  que  a  Duqueza  de  Ber- 
e  o  Gcnor&l  BournmntM  acha«fio  em  Lúf^tutdU  no 
dia  Sô.  Mas  sendo  estes  documentos  peras  dj  cuiiria  que 
sobre  aquelles  sur(fesflós  vai  pfosegutndo ,  uno  »e  pod«m 
piililic  ar  niíU  ii  qvic  ixjiteUa  se  hnjo  de  substanciar  c  sen- 
tencear:  por  ora  cootcntemo-not  com  auégurar,  que 
por  eNeiWprnva  íncontealavetmente  0  trama  qtie'o-6e- 
verno  havia  previsto  e  frniilriid" :  <Mitr<^sini  ocli»  nd- 
les  huma  prova  du  dfse»pera^-uo  em  que  tem  cahido  oi 
ftbeldes. 

Depeit  de  o  Governo  ter  recebido  aquelles  dooumen- 
tos  expedie  iromediatamante  ordens  a  todas  as  autbori» 
«iados  dos  Dcpartadieiitos  do  Oeste  para  que  activaíí-em 
as  pesquizas,  que  já  baviàn  começado  para  descobrir  as 
pttadaa  da  Doqtàeta  -ét.  Bmm/^  e  d*»  Gefferal;  notíô* 
eand»>lbes  que  prendessem  as  duas  personaj^ens  e  os  teus 
cemoiissarios  se  chegassem  a  apaniiallos ,  para  cujo  o4>je> 
ato  lecommendoti  se  enpregMWB  quantos  meios  esti* 
vfMea  Aiaa(dM|)oiÍ9la^  (MmUor,) 


Log»  que  esteva  cereadi.]Mti^o»-  ti'tajoei«rtaii|i^ 
a>1|ia  da  A|r.  ú^AàU^in ,  se  paáMti-  á.«xafBÍoa|la  tuii^ 
0  maior  eaempalot  Mr.  á'  Atibifi»  ealova  eaoendjdcr.  eim 

Itum  cscaparute,  e  linha  consigo  duait  pistolas  d'arçâo» 
Jbsta  prÍMO  b«  de  pouca  importância  maa  daUi  a  pouco, 
io  fbi  bom  daaeobrimanio  qooera  do  multa;  daBtr«d*. 
bumas  garrafas  se  achúrâo  perto  de  ôO  cartas,  al^^uinas  , 
escriptas  em  caracteres  iH^es,  outras  com  liuia  »ympa-. 
thica»  e  outras  em  cifra.  Esta  se  detcobrio  lofa»  •  4ét 
coiretoondentia  resulta  o  i^Nintc : 

A  Duquexa  de  Bentf  desdiiflMrcou ,  òo  pelo  menoe  o 
Biippocin  ,  eiitrn  Pcrjiiuhilo  c  Marselha;  atravessou  to- 
do o  Meio  dia  em- sege  com  passaporte,  dehuixo  de  no- 
me supposto,  acompanhada  por  Mr.  de  Bourmont,  e 
depois  de  passar  por  Bordcoê  entrou  em  Ln  P^ndéc» 
Ha  fundados  motivos  para  acreditar,  que  hoje  em  di» 
s«  acha  nn  paite  de  La  iítmlie ■  okamaú»  ii^  4|m14í2 
aodào  em  leu  alcance. 

«>  Eatra  00  ootras  papeia  que  eahirio  em  poder  do  Ma- 
f^islrado  divero ,  que  se  cocoD(r>>u  huiDo  proclamação  da 
Duquesa  da  Berrtf  annuncuuidu  a  sua  <;he({ttda  a  La 
f^éidit,  e  buma  ordem  em  que  oMstfeohaÍCaiidai0«iir- 
moMf  previne  de  Naule»  a  varratOiatricioi»  que  piywaifc 
Mt  armai.  Também  ae  oneoatroii  huma  oorr«pMdan<i 
cia  oom  os  prlncipae»  Cbafos  Corlhlat.  n 

(Diário  dot  Debates. }  . 

Mr.  liaudet-Dutari ,  Deputado  do  Sena-et-Oúe^  9t>^  ' 
creve  á' Etatnpet  a  hum  dos  seiu  collegaa  o  se^Miinte: 

n Tende  a  bondade  d'assigaar  por  mim  a  exposição 
feita  pela  reunião  LojSite,  poía  adbiro  a  ella  pura  esiw- 
pkamenle.  O  pateo  que  derio  oa  Deputadoi  patriotwi 
que  ficárurt  Parít ,  lie  de  muita  importância  e  púdo 
aalvav  a  nação  e  o  Uei.  Todes  os  Deputados  deyiào  ad*t 
bertr  Adita  expoaiglo.*    .        (G,  dt  Frmtga.) 

.  ■  '         .....         .  1.  •  » 

Mr.  Lajitte  not  pede  que  publiqiiemot  a  tegatote.  caiSt 
ta  ,  que  acaba  de  receber: 

aiÒucr.de  companheiro»  Nlo  pude  assistir  á  leuniia 
que  ae  eelebren  ao  voiaa  «aaa  na  nòute.  de  ScgaadaJaiii 
ra  ,  pnrf  oi  rcmette  aonexa  a  minha  adhesâo  4S»  dooil^ 
UKiiio  que  nulla  se  anigaou.ss  Thibcrt.n  .  ,  • 

No  dia  1.*  se  fiterâo;variai  pris6«  oaataCap«^l|  «i^ 
Ire  o*  prezes  ha  variot  Officioea  da  antiga  Guarda,  ei 

Imm  tal  Mr.  y4.  Cauchar,!,  \ifi<-<-  d.-.luliio,  e  quedevitt 
sei  hum  dos  quatro  chefes  de  Divi»uo,  que  havião  de 
aranobrar  activamente  em  Pan'$.  Em  aaa  casa  se  encoa* 

Irou  muilo  dinheiro  ♦•papeia  d  nnpnrlnncia.  Tombeni  Mi 
eneontriirâo  na  cata  de  hum  do»  pirzns,  inedulbas  de  ^ris« 
riqtie  f^,  pólvora,  carlucho»  e  62  botnlias  preparadas.* 
Oulrosim  ae  deaoobrio  huma  fabrica  occulta  de-  pelvoa» 
e*label*dda>na  ma  de  fOuTMie.  fSoUeiMO.) 
O  íheliio  diz  o  ícgiiinl-- : 

»i  Ha  4  OU  5  dias  que  Mr.  Beertfcr  eslú  em  N"utes. 
He  natural  que  passe  a  Famm»  para  defiindcnr  os  muitoa 
Legilimistn* ,  que  vão  COmpBfBGUr  paranir  o  'I  ribunal 

(Atútes)  de  MorbilMm,n  (Quotidiana.) 

O  Patriota  dt  Meurth* ,  recebido  hoje  nesta  Capital 
diz,  que  as  deaerdem  delÁittey  se  havi&o  renovado  eon 

espantosa  violência  na  noiite  de  Subbado  o  Domingo, 
e  que  baviâo  sido  urrazadas  e  roubadas  todas  es  pa' 
darias. 

'  •  He  nossa  obrigarão  pedir prompta*  «ocoorro  pM«  «a 
'  indiírentes;  maa  também  o  be  unir  umaoe  eaforçoa  aoa 
dn  (ioverno  pm  pffotep»r  primcífo  que  tudo  a  vidr.  i 
oa  bene.         •  '  .  : 

Km  oarta  ptftlealar  diiaro,  que  nodía  S8  aosahir  do 

correio  linha  tornado  n  começar  a  dríordem  em  !\ancp 
com  o  motivo  do  preço  dos  cervaes;  que  itetocova  a  re* 
bate,  o  qw  áG«aid8'il««Í00ri  Wpunha  sobre  asainiMs 

^Qiifrfidiiiiift  l    '.  ú 
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>  Em  Carcnsiofia  íediípunha  liuma  ait\í o (charivari) 
j)ara  celebrar  a  che^ad*  de  Air.  Ma/iul ,  Deputado:  lo- 
Bi8iâo-se  provideMM»  |>«m.'impedir  que  »e  veriCcasse; 
porém  nàq  m  c^Hoo  que  qoabratMm  a  pedradai.sa  ▼!> 
droi  da  eau  de  Mr.  Mahul ;  e  que  •  gente  dirigindoH» 
de  repcnle  ú  Piefeclura,  entraste  nella  i  força,  causan- 
do algom  deilroso  no  teu  traiMÍlo<  £m  fitn  a  tropu  res* 
tabdflcto  «  Im»  0fd6«,  e  da  d«  «alio  patrulha  a  Ca< 
^rí«.  .   (Idtrn.) 

BESPANHA.  .  .         ..    •  / 

•  ••  .  '  .  .  .      .  .  •       .  ■ 

'  "  '         Madrid,  6  deJunko. 

,* 

S<A>re  as  preat  pubUcoi  pela  coUra  morbut. 

*  '  «  « 

Magnifico  lie  o  espcclaenk»  qtie  oflerece  a  Ht^jKmha 
quando  no  meio  do  furacão  .politico ,  que  arralMU  pof  Ol 
inteiros  te  ergue  qual  forto.Alcaçar  a  quem  o»  ventos 
]|fto'abalâo  nem  peoetrâo,  Mo  fatem  oeobuma  imprei* 
Ão  éxterior;  por^mr-be  mnito  maior,  he  ineíTavel mento 
grnto  oqu«>  dão  us  Hetpanhoet  quando  á  vos  do  leu  Ca- 
tliolico  Soberano  le  prottrào  ao  pé  doa  Altares  pedindo 
bunildapMiitè  á  Divina  Magettado  desvie  desic  piedoso 

Sovo,  a  palia  ove  fere  atonirat  naçÔM.  Daquella  «e.pó* 
e  inferir  a  «oTidã  eMiuetura  do  edífieio  p^itieo ;  nei* 
te  verooí  a  ulrvuyâo  dus  ideas  dos  que  vivem  nclle.  Co« 
jthece-ie  cm  bum  quanta  he  a  oppotiçào  que  ba  entre  o 
corpo  colleclivo  d«  coewdade  Jn^onAoM  a  oa  priori^ 
pios  revolucionários;  nota-»e  no  outro,  quanta  be  a 
íiarmonia  que  existe  entre  a  cabeça  e  os  membros  da 
mesma  sociedade.  O  primeiro  conslitue  por  si.  a  paz 
publica,  Mm  a  qual'  não  pôde  bavcr  ventura  úsica;  o 
•«gunde,  abtirabindó  o^povo  da  meaquinha  esfera  das 
fruições  materiaos,  o  colloca  eni  liuma  re!(iào  superior 
onde  a  mesma  adversidade  te  converte  em  prazer  da 
bhna.  '  '  .  . 

Atsim  ditcorremot  quando,  oa  oonoqiondencia  d^ 
Provincial  vemot  -a  soiemnidade  e  a  devoçio  com  qut 
no  Reino  todo  se  celflvrio  preces  |)uljlicas,  ijue  manda 
cxeeatar  o  uiedoio  Ileal  Decieio  de  lU  de  Àbnl  ultimo. 
Iiament&o  liana  com  anoto,  wlo  •  calabr&o  outros  com 
bárbaro  contenlarnerilo  of  progressos  que  o  athpi$tno  faz 
cm  nona  Cadmlica  IJetjjauha  :  poréiu  u  observação 
tranquilla  o  imparcial  dá  a  conhecer,  .que  he  erróneo  o 
pareder  da  tòdos  allat  lobra  a  exittencia  de  bum  mal 
tio  grave..  O  qqe  lia  entra  nót  slo  libvrtinot  por  vicio ; 

genie  irreflexivu  e  prcsumpri -..i,  ijui-  nnles  ostenta  do  que 
abriga  a  incredulidade.  Éni  ch«>gando  o  perigo  da  vida 
iodos  chamào  por  Deot  com  demonitraçãna  olo  equivo* 
cas  de  convicção;  e  se  dt-  quando  eip  quando  ,tc. vé .aU 
guni  que  o  não  pratica,  he  olhado  como  réprobo  mon* 
struoso,  em  .quem  acha  novo  iaoontivo  *  «raoftt  gaml 
doa  fieis.  :      .      •  .  « 

.&'!Venbar'qiiando  -Deos  qoiíer  a  cotem  morbw.  Toma- 
das pelo  Governo  «5  mais  csri)(^r;iH:is  precauçne»  porá  evi- 
tar. «  tua  introducçào ;  pre|>arado  qunnio  a  sciencia  hu* 
neni^peda  prcvwnfr  para  qaando  chegar  o  caso.  dOMo 
apparecimento  entre  nós,  o  povo  H^ipanhol,  o  vnrdadci- 
IO  ppvò  Hctponhot  já  descança  com  rcsi^noçiio*na  troO"- 
tade  Divina.  Se  como  o  podimoa,  e  como  fundadamen- 
fo  D  mpefiimos,  dirige  o  Ceo  para  outra  parte  a  inrrt-u- 
ta  fl«vaitadora-,.coosidsraraniot  o  benefioio  como  reru.!- 
te  dos  qtm  noj  prodigaliia  nestes  tempos  de  caliiijiidHde 
vniversai  .*  .  nó^  o  celebraremos  como  Israel  i\t)tifído  as 
amnaa  «Í0  Uar  Vermelho  se  abrirão  na  passagem  do  seu 
Smicito  e  arrebatariio  o.  de  Fanó,^  Se  pelo  cont4aiia 
a  Hetponha  te  acha  comprehendidá  oa  sentença  que 
parece  pernl,  os  Calliolico»  Hcspanhoet  6«  liuiuilliâu  de- 
baixo da  deatra  de  Deos  ,  contemplando-u  coroo  S«t 
nbor  justaomnte  irado.  Nmica  se  veria  durante  a  advop» 
sidode  e«a  confusão,  esse  terror  e  desalento  em  que  ca- 
htiu  o»  povos  como  os  indivíduos  ímpios  quando  tccoa- 


siderâo  próximos  io  leU  fim.  Haveria  unidade  nàs  diapCM 
siçôese  nos  ^esforços,  porque  tal  be  osymbolo  do  Gover« 
no  Monárquico;  haveria  disciplina ,  porque  a  obediência 
be  aqui  habito  e  preceito  não  sé  civil  mos  religioso  ;  ba- 
veria  eonftança -fáeiproca  enirc  a  anlboridade  pnbltca  e 
o  povo,  porque  não  ha  diverfidade  de  princípios  e  inte- 
resses entre  ambos;  haveria  finalmente  rpsi^naçlin  e  con« 
lolaçioVpoc^oe  ba^é,  -a'  ooofiança  em  Dent.  A  Kélí- 
gião-.reoovario  oa^oagoificoa  exemplos  de  caridade,  que 
já  oflereeeo  em.  entras  partes;  e  do  seio  desses  clatistro^, 

objeiL-:  11'  odio  e  da*  inv^cliviís  dos  Ímpios,  >ahiria  lnsa< 
ma  mullidão  jde  assistentes  esforçados,  que  não  repara» 
rtlo,  è  átd  se  regotijarlio  no  risco  a  nos  soffrimentoe  da 
assistência.  ■ 

Todos  estes  bens  niio  se  lograriio  com  a  riqueza.  Se- 
assim  o  acieditário  M>politicos  modernos;  se  atsim  o' 
julgálio  esiaa  novoa  apiôwíataa.»  qoe  pondo  por  baae  da 
Bodedade.o  prater  material  ,  realitátao  «n  nosaos  'iem>; 

pos  a  doutrina  que  duvidavArno-.  c^livcsse  deliaixo  dei 
iiuma  fórma  tão  rude  na  cabeia  do  filosofo  pagão;  se  tal  ^ 
tem; sido ,-.aa'ftm','' O  motivo  pòrqiie  ikiuiios  contidefÂO| 
a  parte  .nora! -coso  bum  accidente  que  não  influe  na. 
essência 'do  corpo  social,  já  se  podem,  duemos,  ler 
desenganodo.  Poderão  conhecer  nnie>  de  n^<>ra,  que  por 
muitos.lbetojiirot  que  possua  'biHn  individuo,  nunca  será 
tealmeotc  opoleato  w-oaseits  ¥ietbs  o«  preeisSA  ftrtíeiaa 
forem  superiores  a  elles;  pore'm  a  adversidade  melhor  do 
que  a  apparente.  fortuna,  lhes  terá  descoberto  qvii>  b& 
naa  lociedadm certa- elame  4'eacassies  e  de  riqueza,  quenâo 
-consiste  no  maior  ou  menor  numero  de  chutadas.  .0]^tte 
be  que  tem  adiantado  i$oUmdo  e  revolvendo  n  motertaf 
Kncontrárâo  porventura  alguma  ve/da<!c  in  portuntet 
Miséria  e  trevas  be  o  que  unicamente  tem  achado.  Ca- 
datterkáréo  o  homem' em  vidd;  e«td-a  sciencia  medica 
ficou  privada  dos  recursos  que  tinha  parn  inspirar  o  va- 
lor necessário  aos  que  se  aclião  deituixo  du  seu  dominio. 
Otfliribrmos  corrèrão  obandonados  a  ti  mesmos  a;)uelle 
«spafOf  qoo  madeia  entrç  o  .curtâ  juritdicsào  do  medtoo 
•  os  termos  da  enfermidade^  e  o  infelis  monbworfo  eo> 
nbecpri  a  falta  da  ardcnt<'!  caridudi'  Cliri>tã  ,  quando  i 
impoleale  e  atTectada  filantropia ,  6  ate  o  parentefce  (a» 
gifto  espavoridos  ao  OQVir  so  pÍMda»>  da  rootte. 

(Q.dt  Uàdrid.)  ■ 


-  -  X«s6oo,  19  de  Miia.  .  '  • 

Ildefonso  José  Cocíiado ,  Escrivão  da  Camara  nesta 
Villa  Nova  de  Monchique ,  e  «cu  Termo,  por  Sua  Ma- 

5 estade  Fidelíssima  ElKeí  Nosso  Senhor. o  Senhor  Dom 
iiguel  Primeiro,  que  Ueos  guarde  ctc.  -  • 

Certifico  e  dou  fd  ,  que  em  meu  poder  c  Cartório 
no  livro  que  actualmente  serve  de  nello  se  lançarem  as 
deierminaçdai  da -mesma  Camara,  «'folbas  quaianla  e 
tres ,  te  acba  o  Auto  de  Vercaçio  axtraordinaria  do^flieoc 
seguinte:  < 

Auto  de  ratificação  do  Juramento  de  Fidelidade  aCl- 
Rei  Noaso  Senbor  o  Senhor  Dom  Miguel  Prmâro: 
Anno  dó  Na»ctmento*de  Nosao  jbnbor  Jesus  Christo  de 

mil  oitocentos  trinta  c  dois  anims,  aos  sele  dias  do  uieí 
de  iVlaio  do  dito  anno,  nesta  Villa  Nova  de  Alonckiçue, 
e  ca«a*  que  de  prefenlc  servem  de  Camara,  estando  ahi 
retinidos  cm  Auto  de  Vereação  extraordinária  o*Juis  de 
Fora  Fièsidcnte,  Vereadores,  Procurador,  Clero,  No- 
breça e  Povo  da  dila  Villu  e  Termo,  por  todns  foi  dito 
que  laodo  «ssax-publico  e  notório,  que  o  sanguinário 
monstro  da  revolução  (não  obstante  ter  visto,  sempre  frus*  ' 
trados  seus  damnados  e  detp»f .t vo-^s  projecto?)  dfpoi»  da 
chegada  do  Senhor  D,  Pedro  »  Europa  contebeo  deno- 
VO>a  mal  fundada  e  diabólica  idéa  de  em  nome  daquelle 
desgraçado  e  illudidoS«obor  perturbar  a  legitima  ordem 
da»  cou»a4  do  Governo ,  ioquieta;  a  Nação ,  atacar  lou* 
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■ntMÍMnl*  oTkiMio  dom»»  <faaTe)MÍo  e  msm 
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MigHcl  Primeiro  ,  e«m  fim  |u-MÍoar  tudo  quanto  »  per» 
«•rudada  tée  pode  tuggenr;  •  oo^becendo  b«a), 
Iram  do*  dwrtfM  á»  fi«i«  Vaudlot  •  verdadeira*  Parlm- 
gneut  kt  tiMlaolsr  mxmàm  com  é  pildft  de  mm  vidM  • 
ÍMtndM  M  Leit  FundanwDtMi  di  Mowrquia,  qw  MH 
f«lo  »  iiilicidadfl  dMi« Reine,  •  segnodA  n  OMnai  (to- 
itBM  •  kMloMau  wurpMtádm  ■  coBÔroiadM  por  lo* 
d*  •  WhIo  «tt  Amin  «n  Trm £»UdM  d*  onae  de  Ju- 
Uio  d«  mil  oitotceRtoi  vinU  e  oito)  o  £xcelM>  Mooerca 
qwe  felimeiKe  noe  rege ,  e  Governe :  be  por  «ele*  e  o«- 
«TM  poadMoeM  inetrro«f  que  a  referida  Camara ,  Clero , 
Nabran,  •  Pev*  (qiM  Bi«  q[Mi  d*  aod»  alg«iB  qMM- 
jb>  MtadM  deo^vM»  ••■§  piw»  ttnIiMaiM  d«»Mor, 
utidiíiirie  «  fidelidade  a  lio  ínclito,  e  Amtvel  Sobe- 
ra«o)  «M»  lM>j«  reiterar  ie«i  juramentos  de  que  »ó  quer 
por  eea  liei  e  Senhor  Natural  ao  Muito  Allo  e  Muito 
Poderofo  Senbor  Dom  Migvêl  Primeiro  tiono  Siftilor, 
como  com  effeilo  rriterâo ,  •  detde  já  protMilo  «Mir» 
ylqMT  pmenf&o,  que  directa  ou  íodireclao)eot«  te  ino- 
va per  ioiaígoi  iDterbM,  externo*,  ou  expatriado»  eea 
prejulM  da«  ràftrrtdM  Vtit  PMdailieBlMi.da  Monarquia 
e  dos  8Bgr«do«,  InauMvel»,  r  Inront«te»«ii  Direíloe 
do  JMíigntiiiroo  •  An  jo»ln  Monorca  ElIUi  iNo»«o  Seubur 
o  Senbor  D«m  Migxitl  Primeiro ,  pela»  «Maoiut,  e  pela 
N«ÇÍto  chamado  ao  Throii*  d«  Sm»  Maioree*  •  eni  Ha» 
defesa,  «ipor  conMqnencia  da  KaUgiio,  •  da  Paifta, 
«ÃrMeai  *  póeoi  á«  dispoiiçòt>s  doCiovernu  de  Sua  Ma* 
aiHadt  MM  pweM*  o  bem ,  dee^aodo  lerefo  emprega* 
da»  «M  ll»  jatia  •  Saata  «apMM  para  da  bama  vMdar 
cabo  dena  rebelde  e  nej^a  facção ,  qu#  Tooútad»  da* 
irevat  pretende  arr«9ar-se  ao  maior  dot  alteotadot,  pon< 
4a  «M  abalo  tudo  o  q«e  ba  da  aiai*  Santo  e  juiio  :  e  de 
■B—  — ím  •  diwatiai  jiiréfb»^  proaMiiirào ,  inan» 
dou  «Ita  dUo  MfntiKotaviar  •  MfMida  Awo,  qtje  atai» 

Ínár&o  :  a  eu  lldefonco  Joté  Onohado  ,  Escrivão  da 
'amara  «  cwrevi  o  atsi^nei  ,  lidolooto  Jote  Cocba* 
do  ;  o  Jttil  do  P^a  Preiideale  ,  Luis  Fr»irc  d«  Ltt 
CraMiro;  Priaiairo  Vereador,  Froncitoo  tioerMÍro  « 
Brito;  Seguado  Vereador (  Miguet  Duarte  Marreiroei 
Xarceiro  Vereador,  Joté  Joocjmm  Agoos;  o  rri>cura« 
dor,  Alcitaadfc  Martini  Ferreira;  u  Purroco  da  Vil* 
]a  da  MoadiioM,  AleaaadMibté  Ago»t:  o  Patroeoda 
Fregu^ria  do  fviaf melete,  Antonio  Diiw  Andrd;  o  Par- 
roco  da  Mixetooira  grande,  Joe^  Joaquim  deSonta  Ari» 
na;  o  PHrroeoda  Fregania  do  Alfur,  Joequim  Anto* 
nio  do  BarrMS  •  CMiuiar  da  Villa  da  Moa^bioM, 
Fr.  Amónia  iMra  áa  HMir»;  Fr.  Joad  Aatealo  Fiai» 
ve,  Reli^iozf  da  Terceira  Oídem  do  Penitencia,  mota* 
dor  ao  Convento  d»  Noua  Senhora  do  Dett«rro;>  Fr. 
AatMÍki  io*é  Valério;  Marque*  datCbana;  «  Copilia 
lidr,  Joe»  Igfiaeia  Fanado;  Major,  FMnciace  Jotd 
Ouarrairo;  Antonio  ioed  Garardo  de  Olivoira  ,  Cirar* 
gifto  M6r  d'A rtiN»er ia  reformado  :  J«*e  Guerreiro  Dra- 

S,  TeMDta  d»  lafaaleria  do  KegvaMatod*  Xanrira ;  o 
tpitfte,  Prfuafido- Jbad  dh  KosMeaf  o>««NG«fMo>da 
Miliciai,  Jose  Jnnquiit)  Agoa»;  o  Capitão,  Jo^e'  Flo- 
rêncio de  Sottta  Atbaid«Ca»t«ll*bianco ;  Francisco  ioté 
Fartado;  o  CapHio  yeritiimo  Joeé  AgHa»;  o  Teneoka 
Antonio  Marretio  da  CaraoHioii  o>Ajadaiil»  d»  Ofdi* 
oaoçaa,  Franeiseo  AnioaioArtair»!^  Tenaat»,  AaMiié 
Joaquim  da  Silva  Negrão;  Capitão,  Verissjmo  JakdPs* 

5 aça;  o  ex-Alfi|m,  Joaquio)  Antonio  Furtado ;  o  ei«> 
Llferee  Antanío  Gendido  doMiM  Beeatfo;  oax«AUt>re>, 
João  Nepomiireno  do  Vallo;  o  AKeres,  Victorino  i<né 
Furtado;  o  Alfrres,  Jose  Francisco  Leal;  Jottf  Pacheco 
Amm;  o  Escrtv&o  do»  Orf&os.  Joid  Sebatiíào  Cocba- 
tfT;  tf  Bacritlo  do  Jadiciai  f>-íMiSf^rlSSmtm^4i^ 
Aineida;  ProlèMorBegio  de  prinHra».  ktfaf «^Fraoctap 
CO  Luiz  Pinto;  o  px-PriH  urudor ,  J<  ->'■  ^í■lrtln^  Camr';- 
ro;  o  Sacrietâo  da  Villa,  Joaquim  (iu<rr*-iro  oJiritn; 
PriBibo  8uB«Bl09  Satolito  Joié  £Iím;  PriiMioSaik 


^aw  d»  ArtiUteffia  da  OrMhnyN,  Joaquin  Aniaitii 
OfMt  Priaiairo  8arg«iHo  de  Ordemiaçat,  ieoqaiai 

Gorivia;  Primoiro  Sargento  ile  Ordeoatrfn,  Sebailiio 
Furtado;  o  Juic  do  Povo  da  MiMioain  gMnde,  Joèo 
Jo»e  Candido  Nogueira;  o  Juit  do  Poro  4M  MarraeietOf 
Aotonio  Furtado;  MathÍM  JMdda  GavpM;  Joté  Ao* 
tonio  Clapei;  Domingo»  Fartado  Mtlo ;  Joeé  Maria  da 
Sampayo;  Domingos  Dias  dntSanto»;  Joetf  Guerreiro 
da  Eacarnação;  José  Ignacio;  Alexandre  Jo»d  Duatta; 
Jos^  Antonio  Pargana ;  Antonio  Hodrigue»;  Antooltf 
Veríssimo;  João  Duarte  Lima;  João  l'aulo  Monteiro; 
Antonio  Duarte  da  Fonseca;  Manoel  Elias;  de  Maooei 
Andrd,  bumaerox;  de  Joté  André,  buma  crus;  dè  ieá» 
ooin  da  CímU,  buma  eros;  da  Ifaacio  DBarttá'  buiv» 
dTMt  da  Fianiiiia  da  «Mta,  bMa  eniÉt  da  Ammiié 
Duarte,  buma  cruz;  o  Meirinho,  Manoel  (Jullti^rme; 
o  Alcaide,  José Lail  André ;  do  i'orteirudo  Juiso ,  Igoa* 
cio  Duarte,  buiaa  «#w|- Luit  Antonio  de  (lastro. 

fi  aada  nais  contém  oMbredito  Auto  de  Camara  Ol^ 
ral  e  Extraordinária,  e  as^ignaturae,  o«»e  ftelmenie  aqui 
copiei  8«rn  cou»a ,  que  ^\\f\úh  faç» ,  ebavendo-t  fopro^ 
prio  tirro  roe  leporto.  Monchique,  oito  da  Jdalo  ^  tiití 
otttoMBtM  irlau  •  dow  oIiom  :  *  eu  Mbiddito  BMtif I0 
o  aKiwi  a  uàsuéu  íiàtfmm  M  ÇUMs 


(jirMg0  mmnunieaiêé) 

EIRei  Noieo  Senbor,  no  dia  87  liaMaia,  Houte  por 
Wm  oooeader  ousa  da  Medalha  da  Soa  R«al  Efigie  a« 
Tenfnta  Coreoel  Coosmandanta  do  Itagiaienio  do  Mili> 
cÍM  da  Figaeirá ,  Joti  Pinto  Tomirta  Fortâa  ,  e  a  todo» 
os  ntaik  Olficiaae  dome^mo  Kagim^nto,  tendo  adita  Mé« 
dalba  do  ouno)  a  aM  flaifaaiMy  CabM^ a  #aía  FfafM 


-^1 


Orèm     9*  Tkiagú  ÒÊ  Sfaiã. 

Tbeaouraria  da  Igreja  de  Si  Saioodar  ,  Matris  da 
Villa  de  OtirigeM. 

D»  dal»  dMta  «triato  diaa  «  ba  da  piOMP  aTbapM» 
raria  acioM'  aafefdiií  ani  Hoço  do  (Mro  do  Ratot  Oaaa 

vrnto  da  mesma  Ordtm ;  e  na  sm  f^lta  fm  oMwqUaU 
quer  Pessoa ,  que  se  mostre  babibtada.  Os  Oppositoref 
«flareceiio  dentro  do  dito  termo  ímprorogarei  na  8o* 
cretaria  da  Ordem  em  m&o  do  respectivo  Eterivio  da 
Camara  de  Sua  Magestade  m  tou»  papeis  eornente»  ;  a 
saber  :  O»  Moç^^^  do  Cdco  ,  que  ao  oâiaren»'  ai^da  nd 
Convento ,  Certidão  da  idade  ;  CMtidâo  de  MaMiwlM» 
Mbv  -aorridh  ;  Altartaigio>  d»  HaMTMidar  httm  Flior 
MÓT,  na  qnal  sr  qualifique  o  seu  Sarvirn ,  mnrigeraçioy 
e  mais  oircaroslaaaiM  :  e  o»  que  já  eetiiverem  fora  éft 
meinifr  Convento  jni&iioi  aiaiè  bvíia'  igael  Atlettaçte 
do  vidai  •  ooataiiièi:^  paaaada  pelo  respectivo  Parrooúi 
Aquelle»  porém  qoe  •«  acbawta  provldm  am  algmtiM 
Tbesourariásy  aWnr  datndoe  ««ws  papeh ,  juntavlo  tém* 
bata  AltaUaçM  de  reudeocM  oooioporwaiento,  paieadé 
pelo  Juia  d«-  OÉdais  da  CWnwiit»  ai»  nfm  perieamfiM 
estas  Tbeaoorariaa.  £  finalmente  os  que  nâo  tiverem  a 
qualidade  de  Moço»  do  Córo  juntarão  »empre  cnni  oa 
•ein  documento»  Certidões  de  idada^Folho  corrida  •  • 

E  «e,adv4Í<i^  qi^  todo  o  Oppmftnr  ,  qoe  dentro  da* 

qiielfp  lerniií  nâo  apresentar  os  referidos  |)a]ni5  ,  >frá 
excluído  deste  Concurso  ;  e  que  o  Provido  ficará  obri* 

gwb  a  aolrigar  aa  awtoM  maitiMia  Ccsiidl»  da 
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<9  edo  ra«]}ecttTo  InVriífBrfo  ,  e  flànçà  dèntro  d« 

.oulrot  trinla  diniconiccutivoi  un  Despac  ho ,  pnr  qtit;  f'^^ 
vOoiKcado.  Lúbaa  ,  16  de  Juolio  d»  18dS..=s</«iw  JtW 


;      Serviço  do  Norte  da  Barra,  . 
<        Einbarcoçóe»  atÁatadat.    <  . 


•4  b.  54  m.  d«  m.  1  Cbalupft  mb  baDcMia,  a  Owtodo 

t  .    iCpbo  da' Roo*.     •  .  •   •  •  ^ 

6  h.'26  in.  da  t.  2  CaM^OM  MB  bloMra,  ^  OMit  do 

:      Gttbo  da  Koca.        >  '  ■ 

1  .       -&i*M0p      diÔ9  ftpfefoi». 

.  JSimélorcaftto  avistada. 
■4  b.  66  m.  da  t.  1  JBtrgaiilim  tem  baiMleira-)  ao  Sul  do 
t    .  Gabo  dA  EapiciMl.  « 


4«. 


-  Cirfa  dMgiin  a  SirJamtã  MaetímUnik  tf  ema  da  ma 

ilfoc  íf}  soòrc  oi*ne^(rto»  de  Portugnl ,  apresentada  á 
Camara  dos  Communa :  por  Guilfyertne  fyalton.  Veada» 
se  (a  4/  parta)  íM-lojrda  Mo  JQ«Ariq«Mf  ma  Aiwim» 
U,  N.*  1. 

*  -8>lrio  %  tni  ttUmpiétMi' o  Compendio  de  íltoeiiatia, 
por  Fernando  de  Sonde  ELago  ;  liuma  dus  mi-lhorcs  obras 
para  a»o  da  mocidade  qu«  »e  dedica  ao  eaiudo  da  Veta- 
rinariar-vaMla^fle  na  loja  de  tinaiW»  Ha  jftirwiiitfiM  Jfalrf 
da  Cru%,  na  rua  do  Ouro  N.*  4,  pnr  prern  9<íO  rs. 
enradernado ,  ç  800  rs.  em  hroclinra;  e  lambam  se  ven- 
de Aventuras  de  Ulystes  rta  Ilha  de  Circe  y  Poaina  «m 
8  caotot,  porSfiO  r».  encadernado ,  adlO  ra.aDbrochu- 
n;  ttaiide>M  taabaB-Malojae  d»livpMiiani*j|iifiwla. 

.r  ■  -  r;     a  Armuneioi^        •  U 

D.  Avna  Rita  dc  Mello  e  Silva  ,  viuva  da  Antonio 
Franciaeo  da  Silva  ,  fiixeodo  publico  que  ella  nâo  coi- 
tuma  acteitor  L«tra*  algumas  da  Trrra  ,  tiein  por  di- 
nbeiroa  qae  prraiie,  nem  por  favor  a  outra  alguma  pet- 
tòa ,  ptè«ii^-fihr-jatá  mbdo  » iq««  ie  4l»  mgacèem^M' 

rhum.is  Lclr.i^  mm  a  aua  Pirioa,  ai  quar«,  quiiii(!r>  ap< 
pareçào  ,  »ão  fniíat^  a' coraa  tacs  contra  ellat,  e  coaira 
teui  «ulliores  ,  c  pottadorca  dei  de  já  prota*la. 

•  Felaa  <ks  boru  da  Maob&-<de:fM  d«' Junlio  ,  no  Uot^ 
pitai  da  &  Fraiieíaeo  db*GMIade  M<ba  d*  procedar  á 
arrematação  dos  géneros  para  nt  dietas  e  raçâet  doa 
£in|>reg«do»,''«<nn  a»  coAdiçòei  que. serão  patentes. 

H  Ka  rua  lat^a  da  J5iiJgof^xM.'.tfr ;  l.^andB-,  mmíui 

bom  peqaei>o,.MaMP.V  ^■^'■■'^'hmI*  pivgo:Biiiio 

çomtuodo.  '  i  •  *  ■  / 

1  A'«  pesbOHs  qvití  sc  quizcrem  encarregar  da  reformação 
^.iiuffi  'ptdas9  da  .muio,  que.a^  iacba,  cabido  junto  á«a^ 
ftrtoda  «ntta  « lítia  d^  Cru%Íàmebrada^^  9'tíon*tMo^ 

Doa  f^infi;etn  ,  cotnpareçâo  nu  Intendência  dat  Obras 
l^tibiicas  Sabbadn  ^3  do  corrente  pejo  mpio  dia  ,  para 
M  tratiir  do< respectivo  ajiMta.  . 

.i;AtraqM*rtmfnio  de  Franeinso  Jásé  da  Silaa  SaUw  t 
jTpppmiftiit  I  êilá.amhargada  a  legilinia  patanw-daUla* 
WÊm^  JMngpa^Ja  CiiHifáitmátnéáár  ;  fraoadaaMf 

st  ft.li  •í.i  r  ••  •.      •'•       ■'»  «i!r"  !■  H       ,  iiili»'  -.  >  :  i    ;   "c  • 


ao  embargo  pelo  Juíto  do  Geral  da  Villa  de  Baruliog 
em  rujo  diuriclo  ot  bens  exislam. ,  ie  a  causa  pffÍoap«I 
corra  no  Cível  da  Cidadã,.  Esàrivio- /««tf  Htmifm  db 
ifilífiM ;  »  para  que  ninguém  «tmirata  «obre  oa  ditai  beaa 

■ae  foz  rsir  nnnunrir). 

Henriqnn  Jitté  de  Mngalhiet  e  Mnntes  nrrctnaiou  cm 
■Praça  Publica  d»  Deposito  Crerul ,  huiiiH  Ixrdiide  da  DO' 
'Binada  da  jêntoreira ,  no,lu|;ar  de  Limdeira^  Fr*guezia 
de  Nosta  Senkorn  dn  f{a%areth.  p<>r  e^iecuçin  <|ue  faz 
Hlurwri  ytntonid  Xavier  ,  a  Sebastião  José  de  Monie» ^ 
pelo  Juiio  do  Ciwel  «ia  Cidade  ,  de^  ^ue  ba  Kacriiâo 
•Fnmeiloo  Joafoim  da  Cunha  Tropamm  OaÊÊetío  Brai^ 
^  f  è  o  da  arrematação  CotUo  ,  e  se  adia  o  sobredito 
prodacto  no  dito  Deposito  Geral  ,  sobre  o  q-ial  »e  vão 
•a  COFiar  oa  éditos  detnnta  dias,  para  quem  tiver  diretU» 
-ao  meocioaèdo  producio  o  it  dadttWr  duraole  o  dito 
tempo,  'findo  o  qual  se  julgará  Kvico dcwnibaraiçada  a 

ditrt  lierdadtf  ao  arrernaiante. 

Junto  ao  lugar  de  CkUvcUat  se  arrenda  boma  graodt 
o  bonita  COM  de  can|io;  q«am  quiser  arreodulla,  póda 
^raiar  do  teu  iguata  oem  o  MH  r«MÍ«iio  aa  botiÍBa  do 
mesmo  lugar.  • 

Mr.  Julieny  morador  oa  rua  do  Chiado  N.*  99  ,  ].* 
-andar  V  dafroota  da  rua  da  ^.  FrofictKO  dslSadadr,  aca- 
ba de>roNbf>  bom  grude  flortímaoto-  de  peniM  d»  Baa» 
tinha  do  ultimo  posto  de  Paris  ;  como  taoibav  variaa 
fazendas  de  diversas  qualidade*  tudo  da  ultima  moda,  a 
por  preços  commodot.  • 
•  A  «erdadaifia  ,  refrigerante,  e  estomacal  bebida  Im- 
perial a  MnSt  cada  garrafa  de  quartilho,  vendesse  uni- 
cainentc  no  cáe^  do  Sodrc  N."?;  lanibem  ba  alli  excel* 
IfDle  cerveja  Jmgieta  a  li20  réi»  dita  de  meia  canada. 

•  'Nft- botica  étPoHa»  de  Santo  Àntâo  N.*  1«,  eeiit^ 
TJiía  a  vender-se  ^pua  daí  Caldas  do  Raittfia  a  40  réi» 
por  vidro  de  meio  quariilho  ,  s<>ijl1o  cheios  e  acondicio* 
-oadiis  como  nos  ennos  aiitcredenies. 

'   No  Roeio  1^.* a6  aa  vende  buna  oov«  agiMi  de  bebti , 
<|ii|rtam'«:«iriade  da 'livrar  dd  sal  dba.bioeajt^das ,  a 
jqiá^já  numerotns  pe^oas  tem  experimentado  :  preço  240 
Mia  «oda- gâriafa  de  meia  canada,  eéacrada.  .^dvctta-w 
que  para  .a  IniaBBaçio  de  -oihaa  N  bs  bater  efoM  ' 
d«-6*o  a  agua  am^portM  iguaea  ,  je  »e  applicará  eo«  o 
rbmaKie  bmaa  penna ;- também  se cur&o  unbeirot  perlei» 
taoienie,  Ipelo  preço  de  2W  réis. 

Naibçtica  ao  Poço  daBorraíem^  N.''81|  se  conlináa 

•  vendar  agba  deaColdat/  em  garrafat,  e  vidros  pmot, 

rnin  rolbos  «"saierillifidas ,  rlieio*  jibiru  da  bomba  do  po^ 
cinlio  por  Lino  Rodrigo  iioares  Monteiro,  e  mUi  logo 
cuberiai  us  rolbas  com  pelle^*pii|ia  omíot  segurança. df 
laasadM.,.  é:c«w«ada».coW  o.abialt  dpwti  oaoss 
rretcsr,  iudo'naRférina'«i«»amraa  precadentas,  dequo 

aio  le^irmiinhas  todiit  as  UjmoMt  9110  alli  lein  bido.  N» 
meima  botica  ,  do  1-°  de  iJutbo  em  diante.,'  ba««á  a^ua 
4frr«tf  dkiCiituarav,  chegada  todos  os  diaa.'    ;•  • 

Nn-rva  doa  Capéliislaa  ,  loja  N/  89,ie  vende  poma- 
da :de  aupèriòr  quaiidade  pAra  fistar  o  Cabello  prelo  tem 
que  sugr  quMlquer  touca -ou  tadOodOf  fiba^ada  praaiw^ 
Beata  d*  Paris.    ••;...;/  .    ..^  . 

•  8««ta  bira  ítA  decortatita,  palaa  dat  boroa  da  Bnnbt» 

Tia  r«n  de  S.  Mamede  N.*  13  (  Frcguezia  da  5!r')  ie  ba 
de  cuoiiauar  a  vender  em  leilão  publico ,  o  resto  da  mo- 
òiira  do  failaeidoiJ^a^  ficmcro,  a  qualjconsta  d^  prot»» 
mUmm,  «aigUMj  dé  tabaço^  peineM, .  pêdraa  iMifar-biuno 
Abnen.  da  a^iHbobk  e.<ltoÚM  Bmlo%  ol^Reioa. 

a  •  •     .'       /   ,  -'»•   !•'.«;•    . .  I  .    ■•    '(jt»  • 
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GAZETA  DE  LISBOA. 


SE^A  l^BÚU,  ai  DE  .^UNHO. 


PARTE  OFFICIAL. 


MlNISTSRlO   DOa  NboOCIOS  DA  OintRRA. 

'  Clftci  NotM  SHibor  Rhuf»  por  lMni>  em  fiMoluçôn 

do  cnrrcnte  mei  dc  Junho,  toffladas  «ohre  Con-til(aj  do 
Oont^l4in  de  Ga>^ra ,  promover  ao«  pocioi  de  Ordeiiun- 
qm%  iibaixo  indiradoi,  ot  individuo*  Nfainl'»* : 

A  Capitão  Mór  daa^Ordènançaa  do  Ue^roê  ,  Gob* 
çolo  Pirft  Bontfeito  Monteiro  Subaga','  sargento  Mdr 
idas  itir-imas  Ofdenonç.ii. 

A  Snri,'<'nto  Mór  dts  í)rd«*nBnçn»  df>  Peto  dá  Regoa^ 
Antonin  Felici*»imo  Pinto  Vèlloio  de  f inuvéo. 

A  Cepilàn  da  I.*  Companhia  dai  Ordenanças  d' 
fandei^a  da  Fé ,  Manoel  Ignacio  de  Sá,  Alfere*  damet- 
rna  CompMnhia. 

A  Capiiiko  da  4.'Gompaobia  dat  Ord^nançai  dtt  Ptei^ 
M»  dif  £tpada  á  cimia,  Antonio- Praimieo  Saachci',  AK 
fÔMI  da  mesma  Companlim. 

A  Capitão  da  Coni|)Rnhia  das  Ordenanças  de  iUK^ 
rartdeilç,  José  Marin  (ii>  Co'«ia. 

*  A  Capit&o  da  as.*  Companhia  doi  Ordeoanjai  de 
Sragançrtf  3o9Í  Manoel  Pemandes. 

A  Cu  pilão  da  1  '  (joni  |,rtnhia  das  Ordenanças  do  f^i- 
mÍ€*roy  Antonio  Joaijuím  Ferreira,  Tenente  do  Facbo. 
'  A  Capitão  dtt  1.*  Companhia  de  ArtHheiroade  Orde» 
nançM«  de  Soure,  Adolfo  Manoel  Virinrino  da  Costa. 

A  2.*  Tenente  desta  Coorpanhia  ,  Josei'creira  de  Amo* 

rim. 

•  A  Capit&o  dá  3.*  Componbia  da  Artilbeiroa  do  nee« 
mo  dlititcto,  Jeié  de  Mallo  Osorio  da  AlbergoriB. 

•  A  9.*  Tenente  dekta  CoupMbio  ,  Loit  dâ  Co«|«  Ar* 

nout  e  Vascoacellos. 

A  Capitão  da  Companhia  de  ArtiHieíro»  de  Ordenan- 

£•  do  lieirm  ,  Imís  íoeé  ttibeíro  Capitão  reliriDado 
'  Miliciaa. 

A  2  *  Teneoie  deita  Oomponhld,  Soti  Froetaoso  úm 

Fonseca.  •   ■  ' 

A  'CafpitiÍA  da  l.*Cempanbia  de  ArtiNwiroe  de  Onl»» 
nançHS  de  Cintra,  Doniinjjns  Martins. 

•  A  íí  *  Tenente  «le-ita  Coiii|iaiiliiii ,  Jo$^  da  Corta.  ' 
'  A  Capitio  da  1  '  Cnm|i.>irhia  dc  Artilheiro!  deÕrée* 
mingás  da  laurMã,  Jo»é  Garria  de  Maltoa. 

•  A  4.*  Tenente' dettar  Companhia  ,  Estenislaa  Gômet 
de  Fiçuei rcrio. 

A  Capitão  da  i.*  Companhia  de  Artilheiros  de  Orde* 
nança*  da  jileottogt,  Lmz  José  Béptiita  Seqaeira*     ■  "> 

A  2:*  Ténerfta 'dat(e><Kemp«obia«  Aatppio  Joaquin 
Vieira  Barroto. 

A  Capit&o  da  Companhia  de  Artilheitos  de  OrdenaO» 
$e*  de  &  Tiago  de  Cmeem ,  Jnâo  Ferreira  da  Veiga.  ' 
'  A  %*  Teaente  deHa*  Companhia  ,  Joaqaioi  Jmé  da 
Otteaíni  Alf  n  '  ' 


A  Capitão  da  Companhia  de  Artilheiros  de 
çns  de  Oòscíos,  Antonio  Gomes  da  Silva  Finhein». 

A  t.*  Tenente  dWte  CòmpanUa,  Joié  Maria  Sil- 
va Pinbeiro. 

A  Capiíto'  da  Companhia  dé  Aitillnin»  de  Ordeaen* 

ça»  de  Odemira,  Pr-dro  AlexandriOO  Ferteíra  Palâia* 
A  2  '  Tenente  de.iia  Companhia,  ioté  Valério. 
A  C.ipiiãn  da  1  '  Companhia  de  Arlillwiros  á'Atfnt' 

Mda  da  Balia ^  imé  Fetis  de  Amvedo  Fiattco,  Gaphio 

dai  Ordeminça»  da  martui  Vilia. 
A  2  "  I  M  .  nt*  deMa  Gompaidiia  ,  Verieaiom  Raari- 

riques  S»outo. 

A  Cepiíio  da  l.*C«impea1i{a  do  1.*Terçn  do  b.'  Ra- 

gímento  da»  Ordenanças  da  Corte,  JoÍD  CoTlèa  Maaoal 
de  Aboim  ,  Capitão  reformado. 

A  Capitão  da  2.* Companhia  do  mesmo  Terço  «  Ra» 
j^imenlot  Feliciano  Antonio  Loi>o  Gorie  Keal.  Ajudaa* 
te  do  1.*  RatalbiiB  da  ntincta  l»fiio  do  CamjiiD  de 
iSonfo  Annn. 

A  Capitão  da  1.*  Companhia  do  3.*Terso  do  mesmo 
Regimanlo,  Munoel  P«<lro  dós  Ueia. 

A  Capit&o  da  2 '  Companhia  do  menao  Ter^oa  Re* 
giisento,  Jose  ioaqiiim  ae  Sousa. 

Ueforroado  no  nifsmo  Po»1o  com  as  suas  honras  e  pri» 
vileaioe  ,  o  Chefe  que  foi  da  extíncta  legião  d'AJudaf 
lOM  Victeriao  de  Vilijena. 

Reformado  no  Poito  de  Snrgpnto  Mór  Ordenanças 
com  as  suas  bonraa  e  privilégios,  o  Capitão  da  6. 'Com* 
paabia  do  Julgado  de  Bouçat,  Manoel  João  Quiotella. 

Reformado  noniesmo  Posto  com  at  tua*  bonrM.aori- 
vitegios ,  o  Capitão  da  7.'  CempaBbia  do  fl.*  Batalhão 
d.i  extíncta  Legião  da  Praga  d»  CeaMimio  «  GBeuna 

Jose  Pinto. 

Por  Derreto  de  13  de  Junho  corrente.  Reformado  no 
Posto  immediato  o  Capitão  da  õ.*  Conpanhia  das  Or« 
denanças  de  Santarém,  Hippólyto  da  SilTa  Pinto. 

Por  Derreto  da  mesma  data  ,  demittido  do  Posto  de 
Cepttào  da  3  'Companhia  do  8.'Ter^  do 8.*  Regimen- 
to dae  OrdeoaBçatda  Certé,  João  Sabino  de  Atsb. 
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NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

FRANÇA. 

ParA,  Sdle/miãa.- 

t>  Doqaa  d*OrMkM  patwa  reVkta  no  dia  da 
Maio  a  toda  a  gaarolflo  da  £fdo^  fecmada  a«.pra- 
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\i^  éÊ  BdUuHtt*  No  dia  teguinle  devia  9,  A',  R*  ím» 
'  »Becionar'M  fortificaçôe» ,  e  depms  dar  bum  convite  tof 
CImÃs  daquell*  AiarMgâo*  (Mensageiro. ) 

O  numero  dotUapiiUdai  que  adberírân  d  expo&içlo 
'io  '^nntiDiénlo  qu«  lcv«  lugar  em  caia  de  Mr.  LèjUU 
'tobe  'atí  •goraaM.  (Idêm.) 

No  dia  26  de  Maio  300  Chouaru  atacárâo  em  Gcn- 
nc$  (Mayenne)  30  loldadoi  de  linha ;  e«let  ditpertúrào 
O»  agfiunôrfs  matando^lbct  96;  pôidn  ^íveiiò  3  aolda» 
doa  norlÒB  e  11  leridott 

K^i^^l-ioeilo  ao  Coimnandunie  <Í(  ChouaHi  deCAatam-  ' 
Kf^tiér^  qna  morreo  Ra  acsào  do  diaflS,  ae  lhe  encon- 
trou* bum  plano  da  campanha  do  qual  reiulla  o  8*>i;uin- 

te:  O  Goncrnl  cm  Chefe  dos  DepartamChto»  de  Sarthe 
e  Mayenne  he  Legailoii;  o  seu  Ajudante  Ueneral  nssi- 
gna-se  Q.  Pierre;  chama-»e  Gautíer;  be  da»  Icn media- 
(dea  de  la  Fkekt ,  e  filho  de  hutn  aoligo  CAoua»)  «qo 

Às  inttrucçòes  de  Màrtm  preveniâo,  que  se  inva- 
ia«e  <ÇQlp  a»  partida»  que  d'aalecBâo  Mtarrâo  recrutadas, 
todoa  da  Diitrictoi  campestre»  na  iioute  de33  a  84,  des- 
armando todos  of  patriotas  a  Guardas  nacionaes,  ar- 
mando de  botn  crado  ou  por  força  ioda  agente  de  catn- 
jMy  dando  a  cada  hum  5  fr  para  10  dias,  apodcraodo- 
M..di|  (odoa  oi  çafrct  publico»,,  a  qapalbando  a  tqx  d^ 
'goe  havia  tido  liet heiMo  o  'Exercito ,  •  Crémtóriiadò  h 
Thrcno  de  Luix  FeUuBàt 

Pvnt/arcy,  perseguloo^r  4columnas  sobre  Afon/iuri, 
escapou  na  noule  de  28  a  99,  dlrigtndo-ie  para  Evron. 

tio  dia  SO  outoccDto»  Choumu^  qiiaii.lodoi  Br*t4<», 
aladUio  'lio  caininlio  de  Aenn««  perto  de  léOwií  hum 
fílBbaw  lie  polvo  ra  ,  que  hia  escoltado  por  70  liomonsdo 
81  deiíqba:  os  Chouaoê  forào  batido»,  d*^ixaodo  (K)no 
cãnpo  da  batalha ;  e  a  eatelta  teve  8  nerlò»,  •  S-feri* 
do»,  incluío  hurn  Tenente. 

Aviz&o>no»  que  na  nnute  do  mesmo  dia  .'iO  huns  COO 
ChoÚqiU  dliMriairlo.Httliabitaqles  dos  Diíirictns  de  t'\ii. 
ge$  e  FM»  (Cárrtio  de  la  S^tht.J . 

fleje  èe  verifièoiu,  iagoado  lo  bMia  aaounciado ,  e 
na  ordem  di»po»ta  de  aolerolo.,  a  ceremonia  fúnebre 
co«n  que  os  aroigot  politiros  do  General  Lawarque  ha- 
■vião  rcioirido  honrar  os  rectos  morlafi  duquelle  ,  cio  tem- 
po de  kabiiem  para  o  titio  que  elle  me»ino  elegera  pora 
a  «ua  aepoliúra  ao  DeparlaiéaMo  da»  LaHdn$.  O  Gò« 
vrrno  e  o-i  que  lhe  »âo  addictoa  de-fj.ivrio  de  l)ca  fe  to- 
mar parte  nesta  ultima  homenagem,  e  csquact-r-ir  so- 
bre o  féretro,  de  M  ■mmi  de  eontroversia»  e  de  Ju» 
ta»  politica»  para  anicÉmibte '«e  lembrar  de  buma  vi* 
da  militar  empregada  tom  eipleiidor;  e  parawiemni* 
lar  BMÍi*0  enterro  licvia  diipoito,  que  auÍ8li*>e  tropa  de 
todat  aa  armas ,  bem  alheio  d'acredit ar,  que  esta  di»« 
poiíçlo  ante»  hoaorifiem^do  oue  d»  preeau^fta^  bàviade 
•er  neceisaría  para  a  tranquillídede  publica. 

Ainda  não  havia  chegado  o  acompanhamento  á  me* 
tade  do  caminho  que  devia  correr,  quando  já  orcorrè- 
rio  la»liaiota»  de»ordcn»,  poi»  tre»  empregados  da  Po- 
Heit  UHim  tevlto  lMB*ftdd0t  gtaeenente'V  liniB  Of* 
íícial  de  paz  muito  maltratado  :  principio  rdticslo  de  bum 
dia ,  que  algont  ba«i&o  resolvido  converter  eui  dia  <le 
horror. 

O  acompanhámehio  Tex  alio  na'paf'té  3opa»»e'í%  oodé 
termina  a  rua  de  Grantmont.  Dieem  que  bum  homem 
que  e»tava  na  sacada  da  casa,  que  faz  esquina  com  a  di- 
ta rua  e  o  pasieío,  se  iiegára  o|«tinad«menle  a  tirar  o 
cbapÀ>,  como  o  exigio  no  pastar  o  earni  (baeble  ageii« 
te  qiio  occupava  a  niíi;  resnitnndo  daqui  que  as  vi()ra- 
ça»  c  portas  das  jancllas  da  casa  vierâo  a  terra  a  pedra- 
das; apesar  de  qeefegiado  a  gauie  <pO  ftMMliam, 
Q&o  tefe  MiiMMbBcia  eAo  iocidiiailtk  .  . 


CSoBtíoooo  o  MO  eaninbo  o  acomponbamento  pordop 
dr  quando  em  quando  a  multidão  desordenada  gritava  t 
yiva  a  Uberdade!  Fioa  a  RepuJkiitoS  Fóra  Luh  Fc' 
fippe!  Alguns  grupo»  hiâo  precedido»  dc  bandeiras  coat 
ioacripf tes.  Buaia»  diiiio :  O»  tnipieaiores  ao  Genered 
LamÔÊtqut.  Outras:  Ot  ihdortiroÊ  ao  General  Lamar^ 
que.  Outras:  Sociedade  da  VniAo  de  Julho  ;  Sociedade 
dot  Direito*  do  homem  j  Sociedade  doi  amigoe  do  I*o- 
voj  Etcoiat  de  Direito  ^  de  A/«diMÍiw,  de  ^ormociVt 
o  aAUmt.  Seguifi<[,^epoi*  lambeiq  com  aasaot  cobmm- 
. 'íéniei  oandcíra»  os  refVi|;)adee  Potaeòt\  AUemáe»,  IIMf 
Uanoij  Porlu^uf-r}.-  <■  [fcspunhoes. 

Ch«gou  o  acoBipanbameiHo  á  B^*ttèka,  e  delendo-te 
diante  de  bana  eça  erigida  na  praça  da  ponte  d*^#Mf« 
irdilr,  prnnnnciárâo  discursos  análogos  ao  objecto,  o 
Marechal  C^ume/,  MM.  Mauguin,  Pon${de  V Heraulf) 
e  entro». 

Logo  depot»  dit»e  Mr.  de  Lafajfette  &  multid&o,  que 
"esperava  te  fetfrttse  para  nâo  pertarber  eom  deeordeae 

esta  triste  e  fúnebre  ceremonia  ;  porem  longe  dc  se  pres- 
tar attenção  aesjc  con&elho,  alguns  mancebos  gritárâo: 
ylo  Pantheio  !  Ao  Pantheão  /  e  se  augmentário  ea 
to»  dc  f^iva  aiepuhtica  !  dFrigindo-se  oepoU  para  a  pon- 
te á' ÀusterUl%.  Os  Dragões  e  a  Guarda  .muointpal  que 
e^tava  na  ciitr^iiia  delia  tolLieo  a  passagem,  e  com  este 
motivo  a  tuftw  fm  /ín[P'«Of>tca  o|,()faig.ãa»,  e  faiio  trea 
)ca<«*l!o(.'  Eniii0  «viJipMia  oa  Pr^ffie^  •o-ânfi»  ««9 
'dal  mai  armae»  ... 

-   Idenif  6, 

Pela»  3  e  meia  da  n^anhi  .tOrooii  a  eomacv  •  fogo 
'toa  riit  do  AfoisMiM^frc.  R#unlda  a  Qoardaaaoionaf  ,'e  a 

tropa  de  linha  de^baralát&o  muito»  parapeitos,  e  das 
quatro  em  diante  houfa.  fleuma»  ecspos  battaoie  en- 
caroiçadai  9*  roa.  de.  <SL  JnrMa,  e,i|0  -passeio  Síuni 
Antoine  ^  reconceritrando-ie  dalli  a  pouco  a  lula  entiO 
as  ruas  kubry  le-Boucher^  parle  da  rua  £'ainlw1ícirttne 
La  Cité.  Ao  meio  dia  era  mui  vivo.  o  fogo  no  recanto 
da  Ponte  Noire-Damet  deUaz  d«s  L^UoM  Dieut  «ode 
foi  muito  maltrétado.  bi(m  deaiAcameaio  daOoaroa  ma- 
nicipal  a  Cavallo. 

O  ponto  que  depois  »e disputou  com  maior  encarniça- 
mento foi  o  da  immedÍ8{(o  de  Snint-Mery.  Foi  preci» 
to  bater  coo  artilharia  o  sou  formidável  (èducto,  e  lan« 
çar  por  terra  as  portas  da  Igreja  nnde  se  baviio  refugia* 
do  pnrle  tini-  combatentes;  alguns  pereti-rio  oMi  mesmo, 
ficaudo  prizjoneiro»  o»  meit»  No»  mercados  se  reunirão 
•igufli  para  eteeér  a  Ovarda  oaeiotaai :  cercados  pefa 
tropa  entrárào  per  força  nas  casas,  e  dalli  fiiiião  fogo 
contra  a  tropa,  arreando  tamb«m  Qs  imoveit  pelas  ja- 
neltas.  R»ias  cotaa  (oi&o  tioinuda»  de  atsalto  depoi»  do 
Ituma  lerriv<;l  .re>iat;qci«»  e  anila  effufMe.- ide  eansue. 
Nâo  houve  pritioneiroa. 

Pelas  ;)  da  munbà  passou  S.  M.  revista  á  iropa  na 
praça  de  (^rrou$el.  Ao  meio  dia  sahio  dbs  Tuíheruu 
escoltado  por  algiias  destacamentos  de  Dragões,  e  d^ 
Guarda  nacienal  de  cavallo,  dirigindo-se  peloa  pjMatjnt 
á  Municipalidade  donde  voltou  pelo  Lmiere. 

cinco.    Dizem  que  os  Deputado»  que  estão  em 
Pttiú  m  reuníiào  em  cqsa  de  Mr.  Lofitie,  e  resolvéra» 

' enviar  áa  Tutít»m  bama  Deputação  pre»idl(h  por  MM. 
Lafitt£  e  OJitlH^^Bàn^  Aíadftae  imo  sdbc  o  resultado 
deste  passo.  (G.  fraft^a.} 

'P>  rebeldes  consegoírio  liontem  apoderara  ido  arma* 
tem  de  pólvora  do  arienal  em  qou  n2o  havia  mais  que 
■alilfla,  Tantárjbfarpfehender  oar.maiem  grande  d'/ory, 

•portfm.lerio  ngotApiUwnMi  iepellidos. 

.     .    .   ( Periodit»  4*  tarde.) 
Hávfndo'»ido  imaiBeieBlea  eseoniinuea  deaeerga»  q«># 

fazia  a  Infaetcrin  para  tf.  apoderur  da  trinriieira  d»  rtia 
Aubri-U-Btuckcr  ^  toi  jtreotao  empregar  e  artilberla. 
A  ocçôo  que  Iteivia  449»^  ewctmigpda  «ompsaaffwi- 

natiaf  já  ettaVa  para  ea  cdoduii  Tjijiulr  • 

Digitized  by  Google 


lii  np«ravn ,  m  travoa  de  novo  oom  Unta  ratT»  e  obtti» 
Mçiio ,  quo  o  Combate  dntcra  dai  t  atrf  á«  6-  e  Inin 
tjuari  (1 .  (  Comtitucional.) 

"  Logo  qtic  as  tropas  le  apoderarão  do  ponló  de  iSom^ 
•Jtíer^f  •  iiMurreiçâo  fteoocoapriniMa  «m  todpiotpdnloe» 

Jd  SC  concluio  a  insensata  «  criminosa  tentativa  áfi 
algim»  lioinern  contra  o  Governo,  que  O  povo  fundou 
em  Juliio  de  1830.  Hoje  pela»  b  forào  recuperado»  pelo 
tilor  e  denodo  da  Guerda  Nacional  de  Parú  •  teo  ter^ 
mo,  c  pela  iropa  de  linlin  todos  os  pontou,  (pie  os  rebel- 
des occiipavâo.  Hnlre  os  rebeldes  mortos  ou  feitos  prizio* 
lieiros  iioje  com  a»  armai  oa  m&o,  ha  muiios  refugiados 
«tranfeiro».  (1)  (J.  doê  Debate$,J 

■  O»  periódicos  do  partido  da  eeqaerda  eontino&o  a  in* 
ferir  u  lista  dos  D<-piiiados  que  ndhensm  áexporiçâo  foi- 
te  pela  reunião  LojUtç.  Estas  adliesòes  conduzem  oGo< 
Vemo  á  Republica,  «  ae  qae  nòi  Keebiamos  a  oflastav&o 
da  guerra  civil.  (G.  de  França.) 

■  Poa^^e  o  sello  na  Imprensa  da  Quotidiana^  e  st*  exa* 
nloáfffto  todos  os  papeis  que  se  encontrárâo  na  sua  ofFicitiH. 
Ao  metmo  teaapo  bum  Comroisiarlo  da  Policia  acoiu» 
panhadn  de  MO  bornem  praticava  ignaet  diligemHae  na 

ofTicina  dn  Corrrin  da  Europa. 

í^n  momento  i\uc  i'>tava  para  te  distribuir  o  periodi* 
CO  Brid^Oúon  também  foi  seque^itrado  pela  7/  vez.  A 
Imprensa  da  rrtóuna  foi  deitruida  ,  c  retido  o  Numero 

dc  hoje. 

»  No  dia  4  morrlifto  19coleiicoi:  8?)  no  din  h,  ehon- 
^em  88.  No»  Departamonto»  invadido»  «eguc  a  enfermt* 
dade  bnui  eaminbo  aniiofò. 

Escrevem  d»*  Toulon,  que  o  Duque  à^Orleans  cmbar< 
eara  na  Náo  Swffrtn^  que  se  está  preparando  a  toda  a 
pfcaM,  c  qae  dará  i  véla  para  que  S.  A.  R»  goic  o  es- 
peetacalft  de  h«mB*nvo1tição  naval.  At{fan»  erem  que  o 

príncipe  pa^-^atá  .i  Ari^cl;  porém  o  itinerário  nada  diz, 
e  além  do  que  nuo  be  provável ,  que  nas  circumstancias 

•etuMa  ae  affaelc  da  Framfa»  (G^  de  Franga.) 

I 

O  numero  da«  pessoas  que  forâo  pretas  desde  o  dia  6 
a  7  já  »obe  &  1600.  (2) 

Mandou-ie  prender  mt.Pagú,  Deputado,  ea  outra» 
moitas  pessoal.  . 

Reat  Ordem. 

Luà  Filijtpe  ,  Rei  dos  Francezes  etc.  Inteirado  das 
gravei  desnr>iens  a  ipio  se  abandonou  grande  aumero  da 
aiuroooa  da  escola  Polyiecboica :  1/ forcando  aawntiaol» 
las  da  escola  pnra  facilitarem  a  ma  «abida ,  afim  de  se 
unir  nos  5.<'dicios<i-i ,  e  tomar  pnrie  nos  netos  de  rebel- 
Jião,  de  que  «etis  nuthorcs  «efitcrâo  culpados:  3.*ternan*. 
do  por  doaa  vete»  á  escola  para  Mdtfkifem  o»  que  netla 
haviâo  pt-rmnnecido  Aci»  ao«  aaiw deveres,  e  manlfolan^ 
do  a  intenção  de  se  apoderar  de  todas  as  espingarda» 
e  mais  armas  da  e»colu,  que  com  tanta  honra  snubcrâo 
o»  ultimo»  defender;  e  ouvido  o  parecer  do  notto Minis* 
tro  da  Goerra,  temm  determinado  a  deterroinamoi  o  se- 
guinte : 

Artigo  1.*  Os  alumnos  da  otcola  Poiytcchnica  fic&o 
lieancaadoit  e  em  consequência  disso  regrenarto  com  a 
maior  pronptidio  poaivel  ao  teto  das  luas  vespectivaa 
familias. 

3.*  A  cMola  Potyiacbnlca  ia  raoiganisatá  immadiata* 
mente. 

8.*  Ot  alottMM  do  «acolá  PolytacliDica  que  permaae* 


(1)  Quanta»  coroas  de  louro  Ibei  mandará  oCostnerf 

(2)  Em  t4  borae  1 ,600  preso»  ctmepiradore»  contra  « 

Governo!  Que  dirá  a  isto  o  CotWer,  o  Trrnef ,  e  o 
JieraidJ  Que  bont  feitos  que  obrarão  os  perfectneisdes* 
tm  JoraanMI;'   /  .  . 


«(rift  â*U  aa>  mui  daveraif  •  qaè  oom  boata  eooMrvi* 
tIo  edefeodérfk»  ai  armai,  fkrSo  parte  da  reerganita^, 

e  formarSo  a  baze  da  nova  escola;  tendo-se  entendido, 
que  os  novos  individues  que  se  devâo  admitlir  bão  de 
aar  «xamiriados  no  que  toca  a  este  aonoj  conformandd* 
M  em' tudo  ás  ordens  e  leis  vigente». 

O  Ministro  da  Guerra  fica  encarregado  da  execução 
da  presente  Real  Ordem.  Paris ,  6  de  Junho  ele. 

ror  outra  Kcal  Ordem  o  corpo  deArtilberia  daGuar» 
da  nacional  de  Pttrít^  fica  dieaolvido,  procedendo-»e  im* 

medintamenttí  á  sua  nova  rcnrgnniznr.no.  Igualmente  em 
virtude  de  outra  ficào  licenciados  us  alumnos  da  Escola 


Real  veterinária  i*A^arif  a  o  Ministro  do 
eae^rTegado  depropor  a  laorganiiajâo  aa  for  nemmaria» 

(iiamiar*) 

Daqmeko  Tekgn^ho* 
JM ,  9     /«mAo  db  18M. 

11  horns  da  manha. 
Ò  Minittro  do  Interior  aos  Prefcitot. 

Fatei  saber  que  a  Capital  continua  a  gozar  do  maior 
•ocego,  ede  huma  tegurao{a  completa.  A'manliâ  o  Kei 
panará  reviata  á»  Guarda»  Nacionae»  de  Pari»  e  leu  Ter* 
mo,  ás  tropas  de  linlin,  e  ú  Guarda  municipal ,  Ciyft 
conducta  foi  excellente  nos  dias  5  e  6  de  Junho. 

Toda»  as  noticias  dorOepariamenlot  «ftoiatiiraetoria^ 
«xoepto  as  de  alguma»  partes  do  Oeite,  «ondo  aa  parti* 
daa  armadar  alo  perseguida»  »em  ce»sar. 

GRA-BRETANHA. 

Londrei,  81  dê  Maia% 

Os  negocio»  da  França  tomâo  de  dia  «n  d(a  hum  ca- 
racter mai»  grave*  As  noticias  ultimamente  recebida»  da 
Pari»  no»  maníibstfto  os  mpliio;  progressos,  que  em  va* 
rios  pontos  fjizacausa  da  AlonnMjuia  Legitimn.  Laf^en' 
dèe  que  principia  os  scui  ci-rurço» ,  já  apresenta  bum  as« 
peelo  t&o  formidável  como  o  que  tinha  na  época  emqua 
com  o  reaior  denodo  e  virtude  resistia  e  fazia  frente  áa 
Autboridades  republicanas.  A  bondeira  branca  ondeia 
em  muitos  pontos;  parece  que  os  Le>^itimista« ,  repelli- 
dot  no  principio,  querem  tomar  bunia  posição  fone,  e 
declararão  immediatamente  adversários  de  £.uis  Fitippe; 
os  csforí^os  que  fazem  a  favor  dn  Lnití.a  da  Legitimidade 
acbiio  muito  apoio  oa  gente  do  campo  daqueil^s  Distri- 

eioa.  (Comrier») 

Idem^  8  de  /imAo. 

Na  »e»sio  da  Camara  dos  Communa  do  1."  docorren- 
te  deolarèu  Lord  iUtflon,  qtie  attcndendo  á  situação  em 
que  se  acbava  o  pait,  e  á  necessidade  de  terminar  pri- 
meiro que  tudo  o  negocio  da  reforma,  diflferia  ate'  ú  pri- 
meira ses^o  o  fazer  a  sua  moção,  pudindo  se  fizeiscni 
alguma»  modificações  nas  lei^  acluae»  »obre  os  cereae»  p 
a  a  liberdade  do  cemmerel»  deste». 

Negócios  de  Portugal. 

Sir  R.  yjfvjfOH  diiie :  Desejo  faser  huma  parguaU  a» 
nobre  Lerd  Patmer$ton,  u  ijual  no  roeu  entender  inte- 
ressa muito  a  honra  c.n  no*^o  pair.  Hoje  mesmo  ouvi 
faliur  de  huma  noticia  geralmente  empalhada  no  publico 
•egundo  a  qual  parece,  que  se  organizou  na  íngíatefftt 
huma  expedição  para  a  enviar  a  Portugal.  Além  doqim 
lodos  poderão  ler  lido  na  Gazela  ^nomeação  de  bum- No* 
bre  Lord,  u  quem  se  encarregou  huma  inis«ão  especial 
para  aquelle  pais.  Como  eu  sou  bum  dos  que  desejavio^ 
que  da  nenbnm  medo  se  interviene  nm  n^foctos  de  Pariu» 
ifal,  ccomo  por  maior  rozão  serei  inimigo  de  huma  inter- 
venção armada,  não  posso  deixar  de  manifestar  a  surpre> 
la  qtM  nt  tem  ctaMdo  o  tcr>«  «nriado  b«M  «ftpkU^ 
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cfto  4ito  impor(aii(e.  I»(o  mppo»k>  d«tejo  Mhtt  ta  e*t« 
foi  dwtinada  para  miervir  nos  negoctot  d«  P«rlugalt  • 
io  Loid  Willmn  Rm$elf  ou  o  Coamandaiilfi  «ta  £a* 
quadra,  recebeo  ordem  para  que  inierTeiiba  era  ceitot 
«aio*. 

Lord  Pah»9r$bm  dÍM»:  £ia  rwpotu  á  pergunta  que 
•raba  <!•  me  dirif ir  o  Ronrado  ficr&o,  não  potto  deixar 

dc  [I  c  referir  á  declaração  que  íit  i-m  hunm  da»  circnm- 
staovia*  que  preccdèrâo;  e  (c}>elindo  agora,  qtw  o  Cio- 
wnw  «Mi  inteira  OMHie  decidido  •  gaerdai; 
«vida  acaUnIkJode  na  coataada  que  vai  começar  «bU« 
dou»  Friarip««  da  Ca«n  de  Bragawja  cm  quaulo  ou- 
Uns  Poloncius  Cizcfcin  <  iiU.i  tmilo  pela  sua  parle;  po- 
itm  ^ue  para  o  vaio  em  qite  e^t^»  cbej^asseoi  a  violar 
«•M^aeatralidade,  o  Governo  quer  ealar  di^poito  a  obrar 
do  modo  <ju.^  ili«>  pareça  «ait  fioa»«QÍ«ate  ao  lotereiM 
e  u  lionra  da  Ingialerra. 

Mr.  fíobhtíUMS  Detcjrt  que  medigaLord  Palmertlon 
se  se  teminirio  vii>*iacloriaio«aie  com  a  França  asoe- 
gocioçòet  reiatiffM  i  aavega{ão  Jugletã, 

Uuau  lo  taliioocurnip  ainda  aâoUaviacoodaidoaiua 
iuu-i  rogação. 

Muitos  Lorde  eistgnárâo  esta  mpahâ  o  protesto  do 
Conde  Camarcon  contra  o  bill  dareibrma.  Julgu-teque 
eKlH  nuute  »v  adopiniu  a  3.'  leiturii. 
■  Qe^iUiitfttroaatonMliiárào  oK«i  que  fosse  sonccionar  o 
bill  oa  Cboonra  alia;  poMbo podtam  awegurar,  que  iu< 
da  «e  dispoi  a  este  retpeiío*  (SUutdãré.) 

IIESPANHA. 

Madrid f  IS  <fe  ívnho. 

As  noticias  de  Bayona  alcaoçào  ate  o  dia  9;  e  ainda 
<|iie  com  aarpcna  do  publico  f«  uâo  hoavcuen  publicn- 
4m  a»  lillimas  partes  iriegraficas,  corrtào  com  referencia 
a  etiatf  vozes  inelancolicassobreoesladoda  capital.  Sup« 

Eunlia-íe  que  1'iirú  seacluiva  em  estudo  dcsilio  por  não 
avat  D  Governo  ainda  podido  re»tabelecer  a  boa  oídenif 
e  qae  coalifHiava  a  correr  o  «angea  cos  dolorosa  abun-' 
driiiris.  A  <rijartii(;r\o  de  Bi^ffUia  mtBVB  sobre  as  arma», 
•  a  CidotifUa  preparada.  (G.  <Í€  Madrid.) 

JdetH,  1^. 

0*  IMviodicOa  eslrflngeiros  revo!iirionario5  vem  ngorn 
dizendo,  que  na  Cidade  á^l^ttcUa  c  vanos  ouiros  pontes 
da  Hetpanlia  lem  havido  gruvo»  deiordcris  com  motivo 
das  disposiçòc»  cconomiios  da»  auilioridadci  inunicipai.*»  ; 
jporén  podemos  asfej;uraf*H|eft ,  i)ue  nem  nos  ponto»  ri- 
tadoti  nem  iMi  iil^Miiii  outro  da  Pcniiisuia  io.  interroin- 
peo  ncoí  ainda  levemeule  o  suave  repouso,  que  tuota 
gmrra  lhee-  fas  a  dle».  Triste  lie ,  sem  devida ,  o  recwr- 
d'i(naginar  i(lforlllllia^  alluius  [>;irn  ii|)artar  a  vista 
doa^oprios.  Nèo  leiíluti»  pena  du  iiúí,  podiamos  diicr 
ao»,  que  ndo[>iun  em  láctica:  chorai  por  vós  mesmos  • 
por  TOMa»  desgraças,  se  ainda  voi  reilâo  ollio*  para  cbo» 
for.  -  (G.de  Madrid.) 


Làãttatí.^  SI  dc  Junho» 

;  M»ooel  Jo5«'!  de  Sorria ,  Escrivão  da  Camara  desta 
Cidade  de  Utitti  «  seu  'iermo ,  por  Sua  Mageslude  Fi* 
dalistilRa  q«»  Deos  gujirde  etr. 

Certifico  que  no  l.ivro,  t|ue  actualmente  serve  díis  Ve- 
reações da  ^•"''■'â  dr^lu  Cidade,  a  follias  Iretentas  e  Irv» 
aemacha  bum  Aulo  do  ibeoi  seguinte:  Aos  ooMj.diai 
do  ases  d«  Maio  da  mil  oitoeanUii  trinta  e  doi»  aonos , 
aesu  Cidade  de  SUwvt  «  Facp*  do  Cooealho  da  mes- 
«ift^  •cb««4o>i»  .«bi  iciiBi^qi  evi  GaoMira  girai  e  ex- 


traordtneria  compaienlemenK  canvooeda ,  o  Doutor  Cor-* 
fOgtdpr.  d». Comarca,  Oaaiagoa  Salvado  da  Silva  Sm^ 
rafaaa,  oi  actuaei  Vereadoree,  a  Procarador  do  Cba«» 
celbo,  o  Clero,  Nobreia ,  e  Povo  do  nMtma  Cidade  «s 

seu  Teruio,  sobre  proposta  do  dito  Doulor  Corregedor  ^ 
foi  por  todos  unanime  e  espontaneamente  accordado  , 
qoe  teppotlocsIivCMMa  iatimemenlecoBvencIdot  da  obri- 
gação c  dever  que  elles  tem  ,   como  verdadeiros  Portu  — 
gunei  f  e  fieis  vnssailos  do  mellior  dos  Soberanos  v  í«l& 
natural  «  legitimo  Rei  O  Senhor  í)oni  Miguel  Primeiro^ 
de  defender  e  laalcBlar  *  indepeadcBcia  da  MooarquUk 
Portuguesa ,  e  sua*  coevat  e  respeilaveii  imlíluiçôcs ,  » 
lL>;;itjnjidud(- ,   e  iiii>\pii^'navei'-  dueiiu:»  de  siiccessão  ao 
'l  lirono  Pnftugucí  do  mesmo  Augusto  Senhor,  autiiea— 
tit  acnente  decl.trados  pelol  Tm«  OraÇM  da  Naçio 
Cortes  de  Liihoa  de  loil  oitoctotoa  a  vliUe  e  oito,  o  A 
Santa  Ueligiiio  Catliolica  ApoiIntiva  Romar.a ;  e  aiod» 
que  outro  tim  elles  e«ti%e»seai  persuadidos  do  doioiai» 
eminente,  e  direito  Magestatico  que  tem  o  ommdo  Ais» 
giMto  Senhor  para  diiper  de  Miea  fftriofiat  e  bem,  e  ete 
da  mesniu  vidu ,  quando  «s^tim  o  exigir  a  salvação  do 
Estado,  julgavito  todavia  conveniente,  c  ate  oecessacio^ 
em  presença  daaactoeee  circamataaciaa,  romper  seitieo> 
peílofo  tileaeio ,  o  qual  por  «aia  tampo  lhes  oio  era 
dado  conservar,  sem  mingoa  de  sua  fidelidade,  e  sem  a 
iiola  lif  >ii5 i^ii  . i u-n  iiniitTf  tcin^n  ,  e  r^fur^ittido  O  grito  ge* 
rui  e  ccpuiiiaiieo  da  Nação  /'or<w^«sa,  reiterar  os  aeua 
humildes  e  Hnci-rot  volot  e  protesto*  de  amor,  âdcUda* 
de,  segeiçào,  e  vasinllajçeni  ao  sou  Adorado  Monarca, 
natural,  único,  e  legitimo  liei  o  beittior  Doru  AJigutt 
Primeiro ;  pateolear  ao  Meado  iotesio>  a  indignaçw  • 
horror  com  que  aocarfio  as  taaquíaaçôa»  a  perfídias,  qoa 
boma  lendbrota  politica,  eom  aMombtoso  entsnca  vitio 
deipreto  do  Direito  dns  Gentes,  n  do  Direiío  Publico 
Porítigue%,  prepara,  e  ein  pai  te  já  i«m  po*to  em  pra- 
tica, contra  a  independência  desie  Reloo  ,  contra  o 
I  brono  do  Notto  Adorado  Soberono ,  e  contra  a  Religião 
de noMos  Pais ;  e  manifestar  finalmente  de  hum  nodo  o 
mais  solemnr>  a  firme  c  inabalável  disposição  em  que  es- 
tão lodos  os  habitantes  desta  Cidade  de  Siivcs  e  seu  ter- 
mo ,  de  saerificar  «a  defr«a  de  lâe  earoa  objectos  quan- 
to í!K),  r  f]iinnu)  t<'m  ,  sem  exceptuar  a  própria  vidá  ; 
o  que  tudo  desde  ja,  em  generoso  c  antecipado  desem- 
penho do  seu  dever,  mui  humilde  erespeiíosameote  otfe> 
rcccmepjlem  ádiípoiiçào  daSbaMagetiadafilRei  Nosso 
Senhor  o  Setohor  Amr  M^fuat  Primeiro,  B  de  como 

ai^tuí  '<  ai  cordárúo  .  maadArão  lavrar  este  Auto  no 
lei-fK-ctivo  livro  das  Vereaç^,  que  todoa  assignárâo^ 
loiído  antes  deliberado,  que  o  meamo  por  Certidão  au» 
tiK-riiica  «e  fizesra  subir  Ú  Augurta  I're«rnça  de  Sua  Me.- 
gesinde,  pela  competente  Secretaria  de  Listado,  a  &m 
(ic  Lliu  »er  presente  este  testemunho  da  fidelidade,  epu- 
i«sa  d«  seetioicnloa  do*  •awpre  leae*  babitaala*  da  C<-< 
dade  deSpiecr  e  me  terMo,  e  ee  Maooel  Joid  de  Sirría  , 
Esrnvào  da  Caninrn  <i  esiievi. 

i)  Corregedor  da  Comarca  Domingos  Salvado  da  Sil- 
va Sarafaua;  o  primeiro  Vereador,  Juit  pela  Ordenação^ 
Joié  Mauricio  rdle*  Monís  Corte  Keal ;  o  segundo  Ve-  ' 
leador,  Jew  Dborie  Rego;  o  terceiro  Vereador,  Anto- 
DÍo  dl-  Sousa  Grade;  o  Piocurodor  do  Con?ellio,  Ma- 
anel  de  Sousa  do  Nascimento;  o  Kscrivào  da  Camar» 
Manoel  Joaé  de  Sarfia ;  o  Prior  da  de  Silves ,  Anto* 
nio  Vicente;  o  Paroeo  do  Aljroz  Jose  Antonio  Guerrei- 
ro; o  Paioco  da  Igreja  de  Hera,   Aiilomo  Xavier  do 

oura;  o  Cura  de  S.  Marcos  da  Serra,  Manoel  Joaquim 
Guerreiro;  o  Pároco  da  Igreja  de  Poccbe*,  Fraociica 
de  Panla  Rodrieoe*;  o  Pároco  de  AleaaUrilha,  Joio 
Joíi-  l,:u;iro  c!o  Fi^iiririMlii  Moreira;  o  Ajudador  dc  Al- 
cantarilha, Antonio  Alexandre  Vieira;  por  Procaração 
do  Reverendo  Prior  de  S.  Bartholoineii,  Joequim  Roy- 
Biundo  Marque»,  o  Coadjutor  d»  n»e$oiajFrtigaeti«  |  Joào 
Nepomuceoo  Xavier  Leão;  o  Coadjutor  doA(^os,  Jeâo 
de  Paiva  Conéa ;  o  BmcCciado  deSilm,  Sllfimti*Je«» 
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quina  da  Silveira  Malanbo;  »  Bpneficiado  Joié  Franci»« 
CO  da  CSoita;  o  Beneficiado  Antonio  Fervira  Pícnatvlli'; 
Joaquim  OoaiáKaa  Viaira;  JeronynKx  J«M  df  AlendoD« 
Ça  ;  o  C.ipuâo  dciMilicias  Rplorinado,  Antonio  José  d» 
Caruto  e  i^lva  ;  JoÀo  Juciolo  ^uio  ;  Amónio  Vicente 
T9eto;  JnâoMarreiros  Neto;  Ji>ac|uiin      Mendonça  Pes» 
s^nha;  João  Gregorie  Maicarvnlia*  Nrto ;  Jos^Joaquim 
de  Souta  Roit;  João  Anionio  Pereira  deSriia»;  o  Dou- 
M«  Alexandfe  Pdrtica  d»  Cunha  Leiío  Pignatelli;  Ma- 
tio«I  Joié  P«MÍra  ;  Grég«irio  Muor»  Ma»c#renliat  Neto; 
'Orogorio  ioti  do  Figuetralo  MiiM»ranli«a :  Ii;nBdn  Ca- 
Ijrita  Nunes;  Anionio  Nogueira:  Miguei  do  O  Lourenço 
Ltopet;  Pranri»(o  Xa*ief  J'ereira  d*  Lima,  Cupitàn; 
Antonio  Nunes  Vieiru;  Tiiomái  Antonio  Pereira  de  Li* 
ipp  y  Airerei;  Antonio  d*  Sou»a  ^ihayde  Cuttello  Bran- 
GO  ;  o  Capítàt  Antonin  Manoel  Sobral  de  Sequeira ;  o 
Escrivão  dot  Direito»  Reaa*,  SeKaitiâo  de  Pinn  Rozado; 
•  Jlikrlvio  doGaral,  AoKmo  B#/l>ttdo  AlbumicrqMe;  o 
Partidor  dm  Orfftoat  ViCMif       Xavier. d*.  Li »•  3»' 
lo;  o  Ejcrlviin  do  Ger^l  •  Notai  ,  /q«^  Jot^quim  Bçr^es ; 
Jo««  .\nlonto  Lopr»,  A  ferca;  Manoej Bernardo  dosban- 
4oa»-  Jota  VMÍM>imo  Barroso;  Ai>U>»ifi»  Jo>e'  Pereira;  o 
AdwgMle  Joitf  Padro  Neto  AjlMts|tMfqn«;  Jo«c  Manoel 
Sarpfi  f  Oorieí».  attictenie :  José  Niculán  Lopcr;  o  Jiii| 
de  Vinteno  dc  Pnrciif  s ,  MHun.  l  Pedro  da  Silva  Negiàn; 
Jo«^  de  Sousa  Luoii),  Ç^pilâol  o  Juix  d»  Vuilend  de 
8.  Bèrlhokinieu  dtMewini*,  JofdCaelann  Xeio;  o  Jiiii 
d«iS.  Mnroc»  da  Serra,  Maitbous  do»Sunlo»;  Jo(í'>Fran» 
cisco  de  Asev<'do;  o  F^rrivno  d>i  Ctirreivào  d<  Cornar» 
«a*  Leandro  Jo.é  da  Palma  França;  An^e  o  Joié  Cae- 
tano: Antonio  de  SoQMi  Grade;  Antonio  t  edro  An urf 
Oaro;  o  Baeriviin  á*  Pottaftai  da  Anna^n  de  IVa, 
I^raoci&co  de  AstU Lasaro ;  o  Pr'-Kuraf|<»r  dfC,ui5«8,  U<>- 
drifo  Joaquina  de  Oliveira  Fogaça;  o  llacmâo  ún  lu'» 
ipuetia  de  S.  Bavli^lQis^.t  Manpel  Ign>i<io  Cq«llia( 
Antonio  Joaquim  Cabrita;  Jo«<^J(nacÍ9  án  Palatvt  o 
Juia  de  Vintena  d' Alcantaritha,  Frantiieo(Takrila  Neto; 
Jotè  liaynnindo  Monlcns  JuViior;  Luiz  Ari'iinÍo  da  I*uU 
■na;  Manoel  Gonçaiv*»  Vieira;  o  Juie  d»  Vinifcaa  dQ 
Lagar  do  AI^ob»  Jo*é  Curlo»  Baptitia  Machado  j  Bv« 
génio  Gonçalu'»  Vi«ir,i  ;  JQtiq"iii)  .In^e  A  rae» ;  dre^^o- 
rio  Jo»é  C^ar  1  IIjos  ,  o  iMcinniiti  da  Coiri-,(,Mo,  JoTio  An- 
tonio Roiiuim;    o  Al  leu."»,  Joiíijuirn  J'i;«'  Alves ;  o  Hi* 

«rieSo  Auienie»  »  Fr«aci»co  Xavif r  de  Acevedo ; 
J  áo  Pedro  Alvam  Nwne»;  Antonin  do  Garino:  Jo* 

té  Thomas  Pereim;  Jofto  Adanje  de  Aievedo;  Joa- 

3ujtn  Lourenço  Silva  ;  Manoel  Joaquim  Moço  ;  Jo>e' 
acoHa  Cortas;  Jomí  Joaquim  Aoiori?»;  Grej^ofio  Ju^é 
Ferreira;  Miguel  Antonio;  Manoel  Joee  Cabrita;  Ma» 
noel  dos  Santo»  Brnvo  ;  Friioribco  Correia  daPonie;  An- 
tonio «In  Lu2  ;  Gre^oiio  Joào  Kodri<»iii's  Mendes;  Joiíí 
Bernardo  do.Nascirnenlo;  Joio  Jo«^  de  Moura;  José 
ManqaL  Péiaíra :  ^oíd  Duarte;  Joaquíin  Antonio  tíra* 
lljo;  Joíé  Gome*  Sanlinlio;  Jeronymo  Lourenço;  Jo^e' 
Haymtindo  Monian<;  Manoel  Lourenço;  o  Tenente  de 
Cavallaria  d'Ordenançat,  Manod  Kodrij;iiea  da  Luz; 
Joté  Antonio  de  Sousa ;  José  Carlo»  df  Silv».;  Beruat* 
do  Je»é  Loureiro:  João  Baptista  Vilbana.  H  nada  maíi 
continha  o  dtto  Auto  e«cripto,  e  feitas  us  dili*»  as~i^'na- 
auras  no  dilo  Livro,  ao  qual  ooe  reporto^  fip  fç 
a)iia  p«N«i  ««(a  qna  astijrnai..  5aiM«,.^ldfM«f9HdplM9* 

•       *  '        ■%  • 

^  ■  <  «       •  • 

JEcA^o  dm  fteuoot  que  tem  eonHnuado  o  factura  aeeo» 

pntti  rrattiitiiiiirnle  paro  cujo  luui-ortl Jim  o»  limrc» 

«emòro  cie  1831*,  «  aaierr 


^  - 


f   *  ■ 
♦ 
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de  Borba  -    -   ^   -.R.-  if,-»,^ 
AlartiúeaadB  B<^l)a«  (P..ÇQmlan(a)[>-  «  •  - 
MaiqurM  de  Louriçal  .  -  .t   •  ?   -   »  • 
.Con<^a»  d«  Barlwcenu  r 
Condessa  de  S*  Lourenço    •  • 
CondetM  de  Snure   -   •   *  • 
Condessa  B  ronesa  d*Alrit9  <^ 
Condessa  de  S.  Vicente  - 
Conda«M  'de  Kadoodo        j*.  1»^ 
Coodeua  de  S.  Martinho  • 
Cnndrtsa  da  Lapa ,  So«u«  i>  * 
Vin'iinde»ía  d  Aíst-ca  ,  11.  Maria 
Vi»c<Midpiiba  (l  Asiyêca,  l).  Kiia 
I).  Tlieroza  d  Aliaa*^*    •    -  -.. 
D.  Maria  Uila  da  Cartello  BraQje* 
D,  Marianna  de  Soum  CoutinJio  ^  •  «   <f-  f 
D.  Maria  de  Jcsu«  Luisa  da^«<iia.  f  m 
D.  Frfuof a«a  df  Noronba  «  »  t 

D.  Vietotk  da  Cotu  de  8mi«  da  lla««4tt 
D.  Marianna  Cândida  Souza  e  Men^set   -  i  • 
D.  Joanna  Margarida  de  Carv  iliio  e  Fonteva  it. 
D.  Francisca  Xavier  de  Lima  Torre»   *    ♦    •  - 
D,  Maria  Catharipa  de  Brito  |di>r>donça  V,idil  t 
D,  Narciza  Kmilia  d'Al>drade  VaA4«lli     >   «  -.■ 
D.  Maria  Beokeniito  do  Cunno 
D.  Mana  Tlie«esa  (Toidiltto  Velozo  de  B^^\>^^^^'^ 
1).  JoaoQA  de  Caatflln  Braneo  e  Qnsinio    « n..  H 
D.  iMaria  Carlota  Jonquina  d'0|i«eira     >  nvifq 
D.  Maria  IWnriqaela  de  Moraes  Aucona  d*OIÍ* 

veira   -  • 

D.  Carlota  fimília  de  Moraef^  iUrboaa  e.Pliv.eim 
A  Regente  do  J|«ep1tí|mant#  da  Rua  da  Kota  • 
D.  Maria  [iido'a  Borbotai  ttcligiota  doC;ot:vco« 
to  do  Bi)m-Succ'c>íiO  -  -  .  -  •  «  »  ,  •  • 
D.  Anna  Uita  do  Carmo 

D.  Maria  da  Penha  Snnta  Barbara     •  •   -  - 
D.  Anna  Rqioiunda  Lopes    >   -    •>.  »V*   -  • 
D.  Constança  l  oilunata  da  Silva    *    •    -    -  • 
P.  M^i». Barbara  Joaquina  de  Afofaet  •  ^  n  *. 
Conde  d*Alfltada,  pela  Saata  Gasa  ék  ítlamnofm 
dia  de  Lisboa  -   .-    --    --  --■"f! 

Commendador ,  Florêncio  José  de  Sousa  uMorae» 

Sarmento  Alpoim  Sorrio    •       ;»  ^  .,m  .  » 
Defainbarijador  Joeé  Motttcira  TonM  ^  'P>,  •  ^ 
Tenerilé  Coronid  *  yr«aei<on'  Bernardo  d«  Costa  • 
Moço  (la  Real  Camara,  Ignacio  JoiéCabral  -  - 
Luis  Henrique  Tólln     -    •   -   -  - 
Domingóa  Carlo*  Duarte  •  Mmoda  ^   -  «>  ,e 
Jonquirp  Pereira  da  Silva  -   -    -   -   -   .   -  • 

Francisco  Solano  Pereira  da  SilYa    •    .   •   -  <r 
Octávio  Joaquim  Machada 
Ja«é  Anastácio  Pragana    *  *  «'  •  •  ^ 
Joaquim  Josá  da  Las,  ^rorgilo  da» Cadelas  des- 
ta Cidade,  43  capotes  feitos  ein  sua  caiu,  c  157 
feitos  pelos  Alfaiate*  precu*    -    -    -  .»    ^  - 
Boaventura  Rotnero  CnfMNk*. 
Henrique  Joíé  da  Cosia 
Jo^e'  da  Crus  Furtado    •  ' 
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Cn»a  da  ínjia,  IR  de  Jonho  de  183g.s 
vcrio  ítota.  Coronel  Vogal  da  ^unta. 


:al«N«í(- 


lllustri-''imas  e  Fxr«Henli**iaia*  Senhoras: 

Duqueza  do  Cadaval 

Duquesa  d«  Lafòeji  -***.'** 


24 


A.SeàtlitaiadoOitaa£t£Ía^.AgrlcuUuea,  Fatrtcjif^ 
e  Na^vegnç^o  dnt*f  "Rv^^M  »  ••eus  Doininio*  ,  manda 
novamente  contoéar  a  todo*  o»rre'Jores  da  massa  falida 
dc  Florêncio  Monteiro  de  Almeida  ,  para  qné  no  dia 


inte  escte  do  corrente  pelas  dex  hora»,  compareçâo  na 
Contadoria  do  raetino  'iribnnal,  a  &m  da  proceder*«a 
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dr  Iram  novo  Âdminittrador  i^u^  «olNlitiM  o 
Ínpr«r  Vío-fal^rdo  Lm»  JÍntanio  Borge»,  B  pafft  mmWk 
vnnotar ,  le  alBxnir  o  pieN>nte.  *  LmAm  »  19  d*  Junlio  de 
=  Na  nii»pnda  do  DepttUMl«r  8eeNt«fí»y«/oi<aij|L 
lonio  Gofifoíoet.  -   ■•   -   '  • '    '  • 


91).  frm.  da  tn.    1  R.'rcr,<iitiai  <.ein  Madcfr* « "ÉM"  Slld* 
oealff  (lo  Cuito  do  Kspictici. 

-  -   •  Serviço -do- NorU  da  BtíHné 

Enihnrcaffíet  abittadat. 
p  b.  4"  m;  da  m.  l  Biircn  de  Gufrra  Jngicz  movido  por 

Ti  por  ,  a  (JpslP  do  Cabo  do  Roca. 
H  b.  47  m.  dn  iu.,'l  Bergamioi  Imperial,  i  BHgiM-Ei- 
<  -  t*KfCtt««,*«  1-OaliAia  «miMiMÍaiff*,  «oNd^» 

*  t«  do  C\)i>o  da  Rncfl  :  o  -BrifiMifBidlM,-*  «OaIIiÍ* 

*  ta  na*e).'Ho  pftrn  o  Sul. 

Embareàçóet  entradat  em  Belém. 
8  b.  46  iB.  da 'm.  1 'Bnrco'dé  Guerra  Inglea  movido  pOr 
\^  •    npar ,  id«  Falmòntb  ,  t>  dini ,  mala  ,  8  patsng^irot , 

*  -'    qne  sào  :  o  ComuI  ('íeral  dos  Kiliidos-Unidns  da 

Ámerica,  com  3'pecioa«  d«  f<imilia ;  1  Negnciaaia 
\     FroiRes ,  com  soa  mtdbèr;  Hnin  (Soarda  'AlariBbft 
porá* a  K>qiiAdro  In^pta,  e  )  ing]»'?.  «em  ttàpnglt» 
' EndtaYcnçôet  entrndnt  em  S,  Julido. 
11  h.  45 -m,  da  m.  1  Kjrum»  Ingleia*    •    -  - 
b.  4n.  1  B^r/raatim  Imprríal.  • 

*  "  'SnrAtonsràd»  taÊnUÍa  it'Btãím,  '  •  ' 

5  b.  99  tn.  1  Bt-rgMinai  Bi«lH«ilto,'>BM-'ToK(lM,<)MVa 
'      Pernambuco.   .    ;    ••  , 

 Idem;  «* 

í  ... 

*  ■     Serviço  do  Caho  do  BniiòhÈL  ' 

Hnihfircaçôti  aoiêtaeuu. 
ti  b.  6  m.  da  ro.  1  Gattra  tem  bandeira ,  a«  Saáotila 

di»'G(i'b«  do  'Bipiriiel. 
^'b.  31)  iri.  du  ni.  I  Bergantin  wm  bandeira^  m  Horla 

do  Cailo  do  K>|Jicli^l.  "■  ' 

7  b.  90  m.  da  ni.  1  Oalnrta'fl<MtaadiMB,  ioMociHrdo 
-      Gabo  do'  Kspirhrt, 

■  '  '  Serviço  tf n  Norte  da  Bamu 

Enihnrciròet  fwhindni. 

4  b.  38  m.  da  m.'l  Gairro,  e  1  (Jtihique  tem  babdftiraf 

ao  9u1  'do'OabA  d»  ftnra.  ' 
%  b.  47  m.  da~m.  l'B>'T;;nntim  «»m  bandei^Af  floSoI 

do  Culio  da  Hora:  navega  pnra  o  Sul. 
*l'b.  b  m.  da  t;  7'BergnTitin9 ,  1  K»cuna,  1  Chalupa,  c 

2°  Cíbiqoer  Min  bandeira  ,  aoNotte  do  Gabo  dirflo- 

e»;'nMW)H^p«ra  o  thil'.'  '  •  • 
7  b.  (ia  t.  1  l$erga<iiiaií-i«nr'líaMdclni,  •^Oetto  tfo^bo 

d»  Roca.  -   •   -      ■  •  .  '    ■  ■ 

-  -  Embarcação  enitada  eta  &  tfWftIft' 
il  h.  8  nK  da  l.*  1  <id1er.r  Injjiczn.  ' 

*  ■     "    "    £mOítrcafikr  lahiAn  de' Belém, 
10^bt-80''m*-d«  ml  "l^^Bergoiiffni;  loglOB  ffln  m^êm 

Nova.         ■       •  •  j        •  .'■  •  > 

II  b.  40  m.  da  m.  1  Gafioia  Praneéta;  e  1  dita  flol- 

landcza  pnfa-Prrershutgo. 
18  b.  47  in.  1  GiiUra  Poituj^ucza  ,  Felicidade,  para  o 
Patá;  lMdiili:  AlfM^cana  vora-FilodMfin;  •  l  fiàf- 
gantim  Frances  para  Uavre  tda  Oraca. 


AmmniTBAçlv  do  Gobmio  Otaiik* 

NavioM  a  tahir  da  Cidade  do  Porto»  , 

#llobo  30.  Para  o  Maranbâo  o  Navio  Fcnit. 

■    m30.  Para  o  Riu  de  Janeiro  o  Na>io  Trioofo  da 
America  t  a»cartaa  M'râo  lançadas  n»  caix« 
'feral  de  Correio  de  Liaboa  alé  á«  cinco  l*o> 
rae  da-tmdaldo  dia8§  deeomofa  mei,  m 
•  •inleHig«*niia  d«  que  só  «erâo  expe<lida»  pa» 

•  'loa  dilot  Navioa  aquellaf  4ue  o  lodicaratt 
aoi  aobairhlas» 


PtMieaçáo  Lilteraria. 
Sabio  á  ius  a  Novena  em  louvor  d«  María  fingem 
^hteiUadora^  Novena  oflirireeida  atodaa  dtpeMontdíev«^ 

iait  ^  e<p«cialmentK  «s  que  pertencem  á  Irmandade  da 
tne«ma  Srnhora.  A  dita  Novena  be  precedida  de  tiuma 
noção  ábbreviada  da  inslrucçâo  ,  e  grn(,B*  dos  Siimmoa 
Pontificei  a  todo*  osirmâot:  1  vol  em  8  *  com  dSpag., 
vendeste  por  100  rei*  na  loja  de  /odo  Henrique»  ,  roa 
Ati^Ula  N.*  K 

^nimncioi. 

'  l^ok  Waa^Sft,  46,  «  87  do  corrmta  mef  de  /aaho  «a 

fiSn  de  pôr  novaincnie  tm  Praça  ,  no  Tribunal  do  Con» 
lelho  da  Kral  t' a  senda ,  para  te  arrematarem  no  ultimo 
«Mios,  a  qnem  MAia  d«r,'«»<aomra«at  daBíaa  da»  Ga» 
Ikcs ,  e  dot  Aleitei, 

'  Útmbét  Mar<fiièt'\tn  ]wto  a  compra  «la  bama  pro> 

priédade  de  cnsa>  á  frenle  da  toa  do  Aleio  N.*  II  e  18, 
òom  «rii  quintal,  que  fas  frente  para  a  rua  do  QttcíÂaB^ 
Freeiiezia  de  tintta  Senhora  éa  Capa\  que  mo  fonirm» 
ás  Preirns  Ttinn»  ;  cuja  cotrtpra  ae  f»t  a  Candido  Ja- 
cinto Femnndti  ttapUita  f  que  lh«  oouharâo  por  falWt» 
AMBto  de  seu  pai  Jneinto  Mitnoel  Ruptiita,  e  s«>  acbâo 
aorilindo  cditot  pelo  Cartório  do  fiacrtvio  do  Chel  da 
Oíddda  'MútítíOB  iimi  áe  OHveira  Leite  t  quaoi  tiver  di- 
fai|0  BO  dito  prfdio  por  qual  quer  torna  ou  hypolbeca  , 
o' radedtitiT  a  Juiso  pena  de  te  julgar  livre  uo  referido 
eampTMtòr. 

•  Pòvte  á' venda  na  irafeMa  da  Palha  N.*  88  ,  iuma 
porçio  de  vitrbo  vctlio  muiio  bem  conservado  ,  e  aem 
Aguardem^,  a  100  réít  a  canada. 

Ter^n  feira  86  do  coinmte,  áa  dei  boraa,  a»'tiia  d» 
Virata  N.*'75,  baveri  leílfto  da jnotHlia  da  caia,  ' 


da  índia,  cu^cpiinhus,  vidros,  roupas  de  meta,  peças 
de  tcdas  yenexianás ,  hum  oitunte,  garrafas  pretas,  e  o 
trem  de  cozinha. 

Segunda  feira  8i^  drJunbb  ,  oa  Praça  Poblica  doa  Lai* 
T6et-,  ~ae'lrllo  de  arrematar  com*  o  alwttmanto  da  qoiaia 

parte  do  seu  valor  ,  bumas  casas  no  Inrjfo  do  Terreir^o 
do  Trigo  N  *  15  e  16,  avaliadas  em  3:600^000  réi»,  • 
o'itii  rendimento  em  878/400  té»t  be  BMfliio  da  ar- 

fematay&o  Neg'>-etVos. 

'  Hoje  22  de  Junho,  na  Praça  Publica  dos  Leilôet,  te 
ba  de  arrematar  ,  coui  o  abatimento  da  quiota  parte 
do  MU  valor,  hum  pieio  que  consta  da  nove  barracas  a 
Intrn-  quintal  afaidimido  ,  no  aitio  de  Aifre  àÊueúe  é» 

jimoreirai  N.*  4  ate'  12  ,  ^votiiidn  o  domínio  nlil  era 
1:32Q,|000  réii  ,  a  o  *eu  rendimento  em  1 16/400  réi», 
paga  de  fofo  8/800  idit-:  be  Semtên  da  anea 
Negrtíroe, 


t  •••  :iit  ,  nu- 


'  I 


l'.*     «tf!   '      •       ■'       ,  . 

•  •  • 
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G^Z£  TA  DE  LISBOA. 


8ABBADO  ,  «S  mvmOi 


JúrsATBmrJ. 


.  ,MÍ«  perna»  que  prcInitlHVM  ivfiiwreBCP  popw  a  Ot^vta 

de  Lisboa  pí/o  ^2*  Semetire  e  .l*  Trimeilre  deite  anno  ^ 
o  podem  fa%er  cltrigindo-ie  á  loja  da  jidniinutragâo ,  rua 
49.!0«rt  'N.*  935;  0$  caria»  da»  Frovinciat  ierâo  remei- 
lidoÊ  .aoi.jídmifiistrodor  da  kifa  da  Goieta  ,  Joté  Jo*-. 
quiín  Nspomuceno  Artejai  ;  na  mtelligencia  de  que  tá». 
tiien/e  icráo  recebidai  as  que  vierem  franoa»  de  porte  f 
ò/tm  opino  m  impo/rttmpia  dfl  OMiignãtura.  Í*rãgot ,  por  <Se-, 


ti   ,  ruir).  ... 

. .  j 

'  -  >  .  ...                   .         ..  " 

•     PARTE  OFFICIAL. 

Sendo  preMOte  a  Sua  Magcsiode  £lKei  Nomo  Senhor 
com  Ofijcip  ido  Oeneial  CoiiiinaDdaDte  da  4/ Divizão 
do  Btetctlja  df  Operações  a  comiminícaçao  ,  i^ue  ao 
Ukstmo  Q«M(al  Aipra  9  Capiíâo  Cfimpiaadante  da.Ba« 
terÍA  da  Aitil^^rl*  volante  da  dito  Divídb  ,  Joáo  ÀU 
^rtç  Guerreiro  ,  de  que  informa^»'  essa  Illiistrissima 
Camara  da  Cidade  do  Porto ^  da  oeceMÍdade  que  liavi^ 
4^,artt^ojar  de  farfiamentoi  ot  SoJlMIo*^  Artilhairos  Gón* 
ductores  wltimaiQfnU;  alUtados,  que  e*l&o  em  Serviço  na 
refoiida  Bateria  «  e  para  o>  quaes  a  rnnetsa  dos  artigos 
do  Lff 69a  pôde  soGfrer  alguma  demora,  lieliberúra  logo, 
%m  .4  ftua  dispoH^ão.  ealrfg%MerlliRuatilia  de  trezeptpi 
Wt*Í  r«U'.nft  .  pvft  coiapp.donpiivto.  m  ««pregar  em 
siinilhante  objcçto  :  Munda  Sua  Mage»tade  louvar  ,  e 
agradecer  muito,  a.^sa  j^Uuitrissiioa  Camara  mais  ef ta 


prttlS»,  4*  |iM  fidelidade  •  •  4o|  depeW  ,  que 
•MnpM(|ii*  19  Uif  j^r^fprdoaa  oqcaslao  da  convorr^r, 
quanto  o  permitiam  át  «uoa  cireomManeiat  para  o  t>«m 

do  Eitadn.  o  í|ij«  V.  iii.^*  fará  presente  na  meima  Illos- 
Uittioia.  Camara ,  para  seu  conhecimento.  Deoi  guarde 
a  V.  m.«*,  pHço  de  CoeMdtj  em  19  df  Junho  de  1832. 
=  Cond<i  ilr  S'  Lourenço.  —  í^enbor  Jnis  dcFóra,  Pre- 
xidcnte  da  Illu»lri>&itua  Caroaru  da  Cidade  d'*  Porto. 


Ã  requerioictito  de  híannel  Joté  Pereira,  OfTicial  do 
ftaal  Erar^Ot,  e.Teqieitte  do  2.*  Batalhão  de  Voluntários 
Eaaliit]»K  JiillifeUf»;  4>ie  çâo  be  elle  o  individuo,  q^e 
C01B  o  mesmo  oome  se  «cba  relaaona<Jo  na  Gateta  Í\, 
136  de  .9.d«  correalay  como  Caixeiro  de  hum  Commer» 
ciante  fisitaogeiro.. 

..Saaretai^i*^  a£»4«d9  dos  Necoçips  J^tranj^eíro» , 


.  .  ?A|^1^);ÍÍQ  OFFICIAL.  ,: 

' '         NOTICUS  ESTRANGEIRAS. 

■  !...."..'.'  '.  ...íáusií^u.  . 

rtnv  ^•••mt  ^  A  . 

tíi»o^Vil|9  J^ittÁifMbis  'daaariata'.^  Oift-bi^u» 

én  É^aeni  que  se  achava  aqui  comhuma  mits&o exttaor* . 
dinaria,  toinou»a  «ahir  paru  Carltruht* 

Neste  momen^»  •a.birâo  da  Gàlit%ia  para  a  Syria  IS 
j^talt^  4.'|if*<4*"*>i,9  2  AegiuMmoi^  da  Ctf alM». 


Hi^ai  Cofraiojitg^f  trouxa  aootloia  ih  volto  do  Coll*, 
d/e  úrejf  ao  Minibterío.  0«  fvndos  sobfrâo  ;  mas  «ncio« 
sãmente  se ^l^r^,. o,  da^j))aça  do  nag.o«io  da  reibrfflSyi 
CMjas  coositRiifn9as,pé,teaiiai«iiiÍto.M  Mf^bOtrnh  , 
Aqui  se  assegurk,.  qua  ainda  tit,»chwu.én  Fwmig^  m 

Duqucja  dc  Btrry,         .   ,  ,    ,  •  .  . 

Aluiios  indivíduos  do  Corpo  Diplomático  se  estio  dis* 
pondo^apt .|M^i/t,Ji6(ia];.9ff  ogunníBVtoaiente  hefauaibivix 
&ignal  de  pi^x. ' 

Parece  q^>e  íe  clevpm  reunir  nas  fronteiras  do  Tt/rol 
alguns  Ilegimeotos  JÍutlriaco».  Além  do  que  as  oossaa 
tropas  dcíxár49.pf|||  ««tor  pofto  O  Urrilprioi  AanMiw. 

Nada  se  ^ou  ainda  aobi^  0  exacto  momento  da  eva- 
cuação ò'Anconaj  nltendando  a  que  os  primeiros  desta* 
camentos  Suiuot  não  dcvcráõ  checar  antes  de  aicado  de 
Junho  a  Filhara t  Cidade  em  aue,eiM«..Uopa«  iSummw 
•ariu^  ovgaoicadas  pelo  Barão  de  Sath.  .        ■  • 

Diz-if  que  n  Portei  Oltomana  insiste  em  que  se  resti- 
tua Argei  ,  e  que  havia  reaietiido  a  Mr.  S.  Çatméng 
bMipa  ^oto  emque  pôeesta  condição,  cono  ImW4|oi|ÍM»i 
te,  dafiaiMv9  /d^..firo9lieiraa  da  Gr«e|íi.       .  .j  . 

Al  oonfi^rèncias  relativai  ao  ataompio  de  Orvcdda  to- 
no  sen  termo.  Os  Cooimistarjo*  das  ires  Putcncia> 
protecluras  daquelie  pequeno.  .Justado  reunem>ae  diarta- 
roenlc.  .1 

Todos  os  OSiciaes  Polaco»  rcfugindos  na  Au»tria  e 
que  nào  querem  acceitar  aamni*lia  da  Rumia,  vão  sahir. 
immediatolUfDte  do»  £Ma4o| ^us/ríuro«  para  ir  k  fran» 
^*   .        I  •.  ...  dÂygtèmgo.J  , 


FftANÇÁ. 
,  l  dê  Junh», 


Continuaremos  a  nossa  narração  desde  a  sabida  do 
novo  dciiacamento  du  Guarda  nacional  desta  Cidade, 
que  na  noute  do  dia  88  m  «ocaaioben  para  St»  tímm 
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No  dia  2S  dormid  era  Coutoru;  nu  tarde  daquelle  mes- 
mo dia  o  Generaj.  de.Brieada  oue  manda  u  Departa< 
mento  t«tab«lece<s  <5  á«v  C$«i8rt«r General  em  Cha*iii4^ 
e  tomou  a  direcç^iS^írò{><ifaçõ«3. 

No  dia  2â  haviio  «ahido  também  varias  e)rped(<;6e9 
parr.iaes  pata  difTereiuei  pontos ;  mas  em  nenhum  poda- 
rão o«  l^ossos  vatentes  camaradas  encontrar  os  Chbuahã. 
Aviíados  ^les  pelos  seus  correspondentes  baviâo  sabido 
retirar-se  a  tempo  para  se  nâo  acharem  com  oi  defenso- 
res da  caos»- nacioul ye  seespulli^râo  po»  vários  pontos 
no  bosqueje  Là  Chafitiiè  ^  tf  terrttbrio  colliarcào. 

JO  dèsiacame^to  que  foi^  a  Chímiri-le-^^audif^  p*ra 
collocar  dienovo  a  bandeira  tricolor  que  havia  sido  quei- 
mada no  dia  anterior  por  buns  âúQ  CAotia/u.  com  man- 
dados por  Mr.  de  Bordigné^  achou  a  sua  Commissâo 
desempenhada  pela  Guarda  nacional  de  SHfé-te*ÇiMÍl>^ 
laume;  o  destacamento  regressou  a  Mant  na  manha  do 
dia  M  depoii  de  haver  exanúnado  as  casas  de  Mr^  de 
BelU.fille  e  de  j4u<iigné  de  Resíani ,  «m  cuja  quinta  s« 
diz  que  os  Chnitans  \iav\àa  almoçado. 

Sete  individuo^  d«i  partídá  ^itfe  infestaVá  a^immediações 
de  ia  S.ute  cabírâo  em  poder  da  Guarda  nacional,  que 
of  (MTITtUIla  &  esm  Cidadê  bontem  i  noule.  Os  mais  que 
compunhâo  a  partida  desapparecérâo  seio  que  se  possa 
descobrir  o  rAsto. 

Brillon  que  ao  sabir  desta  levava  homens  debaixo 
das  suas  ordens,  anda  efrait te  pOf  estas  immediaçôes  só 
com  2  que  o  acomp«nbão. 

O  Dittriclo  de  S.  Symfbrien  foi  testemunha  de  bum 
novo  allentado  comeltido  pelos  Legitimistas.  Na  nou> 
té  d«  a  2â  s«  aébavâ^  «lòjádos  em  buhia  caia  de 
campo  do  dito  Dhtricto  lôQ  Guarda*  hatítytiaei' dfc 
ConUc  ,  e  lí)  Caçadores  do  U  de  Caváliàri*  i  ô»' 
OAlotMAIr  'qfle  rtétttf  Dfcp«rt«meMo  dé  Ai  &i^ihk  ititf  s^ 
tem  anirtVildo  a  «é  apresentar  eara  á  catá  aos  no»*' 
SOS  val(^nl«8  toldados  cidadãos  ,  crendo  rfúè  lio  tiiíio 
tle  hiim  int^ndiò  Itics  scrria  mais  fatír  vencenoè,  ^otéAò 
t»g*i  por  variav  part^M  ftocíleiro  da  cAsà  de  éaifipo.  Es- 
ta coburdfe'  é  vil  flc^Sò  só*  lhes  d«o  o  praiír  de  que  pe- 
rflcMM  h«iW  Ouardk  MtioWil  «f  8  cbvdllos ,  é  que  oatro 
Guarda  Iíchsw  estropiado  em  consequência  das  felidui 
(pie  recei>to.  •  ■ 

Durante  n  dia  29  se  batia  dito,  que  na  quinta  de  Bar- 
digné,  Diítricto  de  iS.  Si/mforien  ^  se  bavia  reunido' 
buma  psVtida  de  ChouaHs  rom  força  suflícienie  pa^a  Ta- 
»r  roito  como  h«vr&o  manifestado  i  Guarda  nacional  e 
á  tropa  dé  Knba  qott  ha  no  dito  Dtstrictò ;  porém  ibi 
falsa  B  noticia  pois  o  destAcamento  que  se  enviou  para 
a  quirHa  nâo  achou  •  menor  resrttencro.  MM.  de  Bfir- 
di(>néj  pat  e  fitbo,  donos  da  q'uinta,  se  acliio  em  6ú* 
tro  pon«o  coutmaAdando  as  partidas  Cártitítu. 

Quasi  todos  os  CwUiUtt  de  carhetgoria  'nòtadòt  Ira 
teííípos  de  lerem  conspiradores  e  cabtçàs  diis  partidas, 
abandniiirâo  os  seu»  domidltOé  para  se  ttMidir  ftos  febel» 
d«s2.  mas  tttgundo  se  vé  d<ét«rtérftú  dèpòiSj  pdi  «âò  ca- 
liindo  succ«>ssiyamen(te  «  n^o  passá  d?a  iein  qiié  entre at* 
gum  d»tte«  nu  privào  desta  Cidacfe. 

Por  hiimOiiarda  nacional,  que  Micotn  odesiacatrterttt) 
quccorrtfoosdístriciosde  fiicucilíete^  fíimíe  eCon/re,  pa rti 
voltar  a  3/ans,  sabemos,  que  com  pretextos  mais  oa 
menos  pl^vsivtis  se  repicárlo  o»  sino»  de  NfíiviUttt  ao 
aproxÍ!tiaT-4e  o  destacamento,  e  qae  apesar  das  queixai 
d«  seu  Cbvfií,  q«)e  suspeitou  Ibsse  eMe  hum  meio  para 
avizar,  OlCAouorM,  tornúrâo  a  repicar-se  quasi  imm^ 
diatatiiciile  depois  de  haverem  sabido  da  povoação  as  Guar- 
das iiacionaes. 

Dizem  que  MAI.  de  CAricAatnp  ,  de  Bordigné  ,  e 
quasi  todos  os  Chefes  Cerlikioh  deste  território  haviâo 
lido  conselho  de  «ucrra  cni  cosa  de  Mr.  Rioautt  em  &. 
J%Uii^U-^i<nivr€ ,  e  que He  a  nosv»  tropa  houvesse  che- 
gado buNnqiiflrlo  dc  horabntcs,  todos  lerv&o  cabido  co- 
m«,  «ia  hiima  nade»- 

iloiiicin  sahio  o  resto  do  Hegimeoto  11.*  de  Guiado- 


re»  para  coadjuvar  nai  operações  contra  os  ChotumM^ 
Asteguriio  que  a  instancias  dos  seus  companheiros  e  dos 
Sargentos,  Cabos  e  SoldâctOi^do  dittf  4orpo,  se  prendé- 
riso  doó»  Ofliciaes. 

Nao  b.ff  termos  nara  elogiar  o  zelo  e  actividade  que  o 
Prefeito  c  o  Fiscal  tem  moslrsdo  des  de  o  levaotamenlo 
dos  Chouan$. 

O  Correio  de  la  Sarthe  donde  copiámos  esus particu- 
laridades aconselha  ao  Governo,  que  admitia  a  todos  o* 
if>4irlizes  lavradores,  e  mats  babitantoa'  do  campo^  "^^^ 
scdiízidos  (feios  allicíadorés  CarlistdV  tomúr&o  parte  neSfc 
la  sublevaçík»,  •  que  eonbeiíendo  s«u  erfejiréstem  daDovH> 
obediência  ao  Governo;  porém  quizera  que  depois  de 
perdoados  oi  enviassem  para  ^rgeí,  pois  tem  por  certo 
que  sete  Ihrs  perniuie  voltar  aoi  teus  lares  se  verão  preci» 
ladtfs  ou  (stimuladot  a  tornar  a  pegar  em  armas. 

(  Mctuagciro.) 

Parit  y  &  de  Ju^ho. 

'  BóMitt)  santtario  da  «liamada  Prm%fà^  qu«  ba'ni'^os 
ítidividuos  atáCados  rrtais  grAvi>mente  da  cO^a  poblièoi» 
]klo  periódico  intitulado  a  Moda'. 

Primeira  época.  Invatêo  da  enfermidade.  Por  #ft  hm*' 
<er  improdenicmenle  aíTastado  do  regime  que  a  Itavi^â» 
mantido  pelo  espoço  de  Ih.  annot  no  estado  da  maiv 
prospera  saod« ,  a  chamada  FrOhça  foi  aCOiB medida  re^ 
pentinara(nr«  de  hum  violenió'  accesto  dtf  febre,  com 
agitação  espatotodica  ou  nervosa,  vista  turVa,  delifHM 
eittravagantef t  A)>xo  bilioso  e  sanguíneo,  capriçbos,  & 
náuseas  de  toda  a  cspeiie,  augmento  de  febre,  traoa^ 
turno,  delírio,  accesfo  d«  cérebro,  freaezim,  caimbras 
e  angustias,  dores  e  penas  itiauditat. 
.:  Segunda  época,  jlrrefeciinento.  Âo  estado  violnito  dft 
irritação  com  que  se  havia  indicado  a  invasão  da  enfer» 
midadesticeedeobdihabiiítírtiénteprogrviníto,  qué  em  bre- 
ve degenerou  em  marasmo;  prostração  completa  nas  fa- 
culdades inidlectuae»  «  físicas;  as  exiremidaHes  filias  e 
b  frio  am<'Hça  apoderar-te  do  coraç&i;  a  robustez  od 
grossura  do  enfermo  se  acha  substílnída  péla  fraques» 
tnats  horrorosa ;  o  dbentc  não  b«  mais  de  que  a  »ombf  ia 
do  qué  foi ;  tanguidet  roitturéda  coita  eonvulMe&  que  riã<^ 
poderão  deixar  de  eaosár  *  itlorte  te-M  prôioagar  tal 
«stado.  .      f       -  _i 

Ttreeittx  época.  Keaefâo.  D«senganAdo  b«j«  dok  cuf^ 
ratideirns  charlatães,  cujas  drogas  ou  retnedios  não  teia 
feilo  mais  do  que  augmentar  os  padeci siento»,  escuta  a 
tnferuio  os  consalbos  dos  melhores  facaltativot ,  t  coWitM 
ça  a  sintir  symptomas  bastante  fsvoraveis;  ^a  soa  vi»t« 
ie  bcílora;  recupera  n  memoria,  os  toéhos  oa  dclirtoi  q«M 
tinha  como  realidades  se  dissibão,  tb  riscbo  ,  h  desap- 
plíftcetai  fcssuai  tdéas  se  vão  nxandt).  e  bs  fòrma  com 
maior  exactidão :  come,  e  le  lhe  d&o  a  b«b«r  algutnM 
gòtas  de  vinho  do  Meio  diá,  cota  é  qtte  te  the  tetn  re* 
anitnhdo  os  forças ,  e  alegrado  o  seu  animo;  finaltrient« 
«%\à  tai  vetperak  d'iínlrar  tai  convalescença  e  ludo  ák 
motivos  para  espcraf ,  que  o  regime  de  Borééoê  acabaiá 
dentro  de  pouco  o  sbu  completo  curativo. 

..•  ..  A  '!..•>-       w  .  ■    :  -         .  .: 

o  Arcebispo  de  Parit  publicou  ha  dias  buma  Pasto- 
ral para  prescrever  a  continuação  das  preoi*  piiblicus 
ate  o  primeiro  de  Junho  próximo;  a  dita  Pastoral  con- 
dtíe  ossim  : 

if  An  meimo  tetnpo  que  temémos  o  Sènbor,  eofthèceu 
mot  quantt)  podemos  esperèr  dh  sim  bdhdade  (  asaids 
pois,  meus  amados  rrmãos,  eonlínuewM  com  o  mesmo 
cspirilo  de  humildnde^  de  {)en)ten<na  ^  «  de  tervor  ai 
lopplícas  e  preces,  que  ordeiHÍmos  sefitvssem  duranm  40 
áils  que  acAbio  d«  d'«ciK»r'rer :  ^adtMu«(OoJ|«»  até  <;ue 
fdr  do  agride  d»  Deo«  dar^MÍs  «oBjkléta-^itgurtfiifè  Afc 
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rPlirar  c  eiconder  no  scirt  inA  Divina  ProTidcncia 
«ses  germu  mitterioto*  de  peste  e  de  detlruicào  que  ei* 
pelhou-enlr*  oót;  coniinMOio>ki  IabImoi  •Inda-qtia»' 
fto  cítiveMcmo»  completamente  tegurot  pelo  que  toe»  a 
<oa  Diocese.  Sim;  conlinueoios  s  orar  tem  inlermis- 
kÂo  ,  por  que  quem  permanecerá  insensível  aos  traba* 
Jhoa ,  inalei  i  e  affliccôes  ijue  padecem  o«  noisoa  irtnâoa 
«m  diversas  parMa  ao  Reino ,  depoii  de  bavefen  eHea 
r.nifío  "^cus  votos  e  orações  ás  nossas,  á  vt?ta  do  exnm» 
pio  qiie  nos  deo  a  not$a  Santa  Madre  Igreja  ^  á  vista 
do  te«ieRKNiilo  da  ttnimml  sollicitude  e  paleroel  bmõ» 
volencia  com  que  o  Soberano  Poatifice  se  difoe»  ptm» 
crcTcr  buma  indirçuo  geral  de  preces  de  aceordo  cbm' 
ns  óíi  França^  Afim  poií  dc  obter  ixai»  proin piamente 
a  graça  que  sollicitamos,  não  nos  eiquaçamos  de  oCTere» 
eer  com  huma  raridade  tão  generosa  como  peiMVCrante 
c*ifi  ^ncrifirios  agradáveis  de  beneficência  que  OUilca  dei^ 
:irio  de  inclinar  n  Ceo  a  nosso  favor:  BenefieentMB  et 
comtHUtUoim  tuMíe  obtíviaeii  iatíbnu  Aioifiv  promtntur 
JDcni. 

f>  Oirtrosfm  rrnovanos  eom  inttanei*  as  supplicas  que 

ji  fiiPRios  n  favnr  dos  que  ficarão  orfàos  pela  cólera  mor« 
biiSf  soUicitando  soccortos  de  lodos  quantos  possãocon- 
tribuir  par»  •  obra,  que  para  oite  objecto  fandigaoe  m 
iioasa  DioceN. »    '  ■ 

GRÀ-BREIANHA. 

Landrtêf  3  de  JunAe, 

JPundat  pulilíeo*.  Tre»      100  eoniolidade»  85  è* 

diiNira  dÍN  Lordi.  Senão  éh  \*  de  Jwniho, 

\  Para  esta  sessão  eslava  determinado  se  apresentasse  o 
relatório  da  Goromíss&o  sobre  o  bíll  da  reforma ;  porêio 
antes  que  isto  se  verificasse  ■•  levantou  o  Conde  de  Car- 
narvon ,  e  declarou ,  que  se  oppnnha  a  isso  não  porque 
cí[>'Hnva  iiDpvLlilIo ,  [nua  poi(|iic  (picria  aproveitar  esta 
occasião  para  manifestar  energicaniente  a  sua  opposiçio- 
ao  bill  da  reforma.        •  • 

«He  muito  inútil,  disse,  que  a  Camara  «e  divida  pa- 
re votar  sobre  esta  questão  ,  porque  o  terem>te  valido  de 
sneios  anti-coostitacionaes  a  ledtttio  a  faier  noile  annnw 
pio  bum  papel  ^absolutamente  paaitfo.  Por  manara  que 
«cri  btoma  irrisão  o  ebamalla  a  dar  o  leu  voto  na  forma 

ordinário.  Com  eflieilo  he  notório,  que  fomoi  obri^^adcis 
*  receber  o  biil ;  porque  se  nso  se  tivessem  vtslo  obriga- 
dos a  relirar.se -á  força  os  Nobm  Lofds  que  se  sentào 
nos  mesmor  bancos  que  eu ,  certamente  teria  sido  des- 
approvada' esta  medida  por  grande  maioria.  Fallei  da 
xetiiada  forçota  dos  nieuí  honrados  amigos,  pois  seocba- 
vão  em  situarão  de  não  poderem  assegurar  a  sua  inde- 

rindencia  excepto  compromeitendo  o  mesmo  Tbrono. 
m  siiiiillianle  estudo  de  cousas  não  posso  deixar  de  pro- 
testar pela  ultima  v<:x  cuiilra  a^de:>aslrosa  medida  de  que 
ee  traia  ;  accroscentando  ,  que  me  não  quero  miMurar  do 
ncnbuni  modo  no  terceiro  acto  ^o-drama,  qaa  te  rqwt* 
oenta  ha  algum  ternpo  á  OOM*  vista.» 

Em  fiiii  cotictiiio  o  seu  discurso  o  Nobre  Conde  de- 
clarando, que  se  retirava,  e  convidando  os  seus  amigos 
da  opputiçào  o  que  fuf^sem  outro  tanto. 

Depois  deste  incidente  se  submetteo  á  deliberação  da 
Camara  o  relatório  sobre  o  bill  ,  que  foi  approvado 
inteira iDciiic.  Logo  M  dnignou  Sefunda  féira  4  para  a 
terceira  leitura. 

O  Marqaes  de  J^rfAomplois  annuociou ,  que  quando 
SC  verificasse  a  terceira  leitura  proporia  ic  inserisse  huma 
clausula  cujo  objecto  se  dirigia  a  ^ue  se  renovasse  a  lei 
que  obriga  o»  mambro»d»Ca«nara  doaCornmuns  a  abao* 
donaram  o  seu. assento  quando  §u«n  iMNMadoa  pala 
Qovarno  pata  algtH»  en)|»rego.    ...      j  . 


Huma  caria  dt  f^ienna,  datada  de  30  de  Maio,  di| 
que  grandes  transportes  dcarlilheria  sabtão  nequetle  mo- 
mento para  o  Tyrol ,  acompanhadoa  d*  buma  graodo. 
quaBtidadc  de  foguete»  de.Congravt.  (fimrm.) 

LUboa^  9S  de  Junho, 

Teve  bontem  lugar  com  a  greodeia  própria  de  lio  re* 

ligioia  sotemnidadíe,  a  Procissão  du  Sagrado  Corpo  ds 
Deos ,  que  antes  do  meio  dia  sahio  da  Igreja  J»  Ri  nL 
CoDveiito  de  S.  Domingo»»  Dando  edibcaole  exemplo 
da  Soa  Religiosa  Piedade  aeovpaobon  £lB«i  Noiao  Se* 
nhor  a  mesma  Procjjsào ,  sustentando  a  primeira  vara 
do  1'allio  ;  exemplo  digno  de  hum  Monarca  sempre 
sollicito  em  imitar  os  dos  Seus  Gloriosos  Predeces» 
sores ,  e  em  adquirir  novo*  títulos  ao  amor  e  acatamen- 
to, que  eom  tio  fndispotavMs  fundamentos  Lhe  consagra 

a  Fidelissima  Nação  Portuguesa. 

At  Sereníssimas  Senhoras  Infantas  presenceárão  este 
lUlif  ÚMo  Acto  do  huuw  dae  janollu  do  meemo  Boal 

GoATOAtO. 

A  Goarda  de  honra  composta  de  Voluntários  Real!»* 

tas  Urbanos  se  achara  collocada  áporla  do  mesino Con- 
vento; os  Corpos  de  linba  e  Voluntários  líeaMstas  guar- 
neeifto  a  Praça  do  Aoetio  ,  sendo  coospicoo  am  to* 
dos  o  maior  assíio  ,  garbo  e  diíciplina. 

Tanto  á  Sua  chegada  cuino  á  partida  foi  Sua  Mag^ 
tade  aoolbido  com  ae  aoeiamaçom  do  maíe  vivo  «Atbtt- 
siasmo.  ... 

Tendo-Se  Sua  Megeitade  dignado  dispenwr  a  GodIí- 
nencia  do  cstylo,  depois  da  Procissão  se  retirárão  as  tiO* 
pas  na  melhor  ordeui  aos  seus  respectivos  quartéis. 

Por  occasião  da  nu-sma  Solemnidade  eiubandeirárâa 
esalváràp  o  Castello  de  S.Jorge,  e  as  Forlalesas  maríti- 
mas, assim  como  as  Embarcações  de  Guerra  jartae  n»- 

Vimos  buma  earta  de  bum  7/1^/»,  escripta  de  Píjf» 
mois<4  a  bom  seu  correspondente  de  Londres ,  na  data 

de    do  corrente,  que  dit  o  segninte: 

"A  Escuna  liolíeij  JFnud,  Caphòn  ff'^olton ,  chegou 
esta  nianbã  aqui  com  lU  dias  de  5.  AUguei,  e  trac  10 
passagelroe,  que  são  7  Jnglew,  que  tinhão  sido  dos  re- 
crutados para  a  Expedição  da  Terceira ,  dois  Negocian- 
tes de  Liverpool  y  e  bum  Cirurgião  Portugue%f  cujo  no- 
me ignoro. 

»  At  noticias  troxidas  por  estes  pawageiros  são  todas  da 
mais  desfavorável  natureta  ,  »  as  niáis  sinistraa  para 
D.  Pedro.  Todas  as  tropas  estão  desanimadas  pela  fal- 
ta de  pagameutoi,  e  pela  incerteza  da  sua  sorte.  Os 
llbeoi  Mtão  dewiporaaot  pela  mais  extraordinária  op> 
prasião -militar  y  o  pelai  oontinoadas  extoreôei  qnelhea 
fatem. 

nConversei  com  boma  pessoa  muito  intelligente ,  qua 
tinlia  servido  na  tropa  da  Terceira  ^  como  voluntário, 
a  qual  dis,  que  existe  a  maior  dceonfão  «  desinlaUí|«M 
cia  entre  elles,  e  especialmente  entre  os  Oificiaes,  quo 
dispulão  os  comniandos,  e  que  esta  desunião  be  ^roL 
Jio  rarimímo  \er-se  dinheiro,  que  pousa  fuzer  face  adee- 
pesa  enorme,  que  estão  faxrndo.  D.  Fedro  deixou  S» 
Miguet  na  manhã  do  dia  90  oltimo ,  partindo  para  á 
liba  Terceira.  O  total  da  fmça  cm  todas  as  Ilhns  cal- 
culasse não  ser  mais  de  <>.50O  bomens,  comprcbcodendo 
800  i  VantfCMt,  e  Jngle-et  auxiliarei. 

.  nPelo  mesmo  canal  soube,  que  aezpedifão  nâopodÍA'  ' 
aahir  aoies  de  Agosto  por  citar  £alta  de  todoe  os  mattN 
•  % 
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e  lambem  a  liloiçâo  loca!  dai  Ilhei  he  l&o 
■iá|  quaoatransporlet  não  tem  podido  reo^ber  •eaâotnm 
|KMie<M  t«flf>TÍtn«>nlot. 

nA  Eieuna  BotUy  Wood  deixôu  tm  S.  Mtftui 
gata  D.  AJaria  com  15  transportei.  Este»  tinliào  prece- 
dentemente deixado  o  ancoraJoum  .m  conseijiicncid  do 
mio  tempo,  quem  obrigou  a  etter  qMlro  tewanas  io- 
bre  •  véla.  (9) 

nSrgnndo  aopininn  (\n>  |ias*a^t'iro»  qiievicrâo  no  fíot- 
tcjf  ff^oodf  a  Expedirão  da  Terceira  uunca  aabirú  (^}-'> 


Btlaçâo  dat  Ptsffjnf ,  ijuc  no  Dmiricin  dn  Filia  (Váí^ 
ilíada  ^aummimctiíe.  te  meunMtâo  da/uclura  tk  ta^ 
•  fOk$  fum  M  C»r|Me  da  2.*  liaàa:' 

'táhmda  •  • 

Joanna  Valeria 

Francisca  de  Monra  •--••••-«•• 
FrancMoo  fialbiao    -  -u.-.-, 
JUti  Antonio  MacfcW»  -  >->>•••- 

Januaria  n<>sa  ------- 

A^osliniio  Gomei  Rcbello  -  • 
Qtieirogas  -   --   «-  ••••-•»• 

Antonio  Evaristo  d'Abr«tt  ••-.»--• 
leèoveVa  Joaaoím    »--!.--•  - 
O  Ueverpn  io  Padre  Isidoro  Soares  .    .    .    .  - 

Maria  do  Carrão  -•-••»••-•- 
EiMilia  Joaquin* 
Joaquina  jMaria  - 
Jt>5o  Manoel  de  Freilat  - 

Kafael  Monleirn  .  -•«••.•••»•• 
Fraociico  Jose  Marquei 

GmMo  Jòti  éa  Miro  - .  «  .  . 

Ricardo  Anlnnio  da  Silva  ------ 

Jo»e  Ago«li:ilio  Goiuet  iiebello    -    -    -    -    -  - 
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•  (1)  Imo  eoMorda  com  oatr*  carto  do  9  4e  Laadau  < 
em-  qne  m  dia :  »  Sabemos  pela<oan«ttiftiawaMnfe  che- 
gadas do»  yl^ores,  (juc  fallTio  alli  ratíicos  para  ogoa  ,  e 
que  esperâu  latcot  novos  ou  aduella  para  os  iazer.  O 
único  guindaste  de  feiro  qõe  tiobio,  ^oebrou,  e  fas*]bee 
tanta  fnlla  para  embarcarem  cousas  pczedas,  qnc  rnnn- 
dárâo  hiiscar  a  Inglntcrra  outro,  o  que  muilo  retardará 
at  operações.» 

(2)  Oepoia  disto  experíoientaiâo  já  outro  contratem- 
po ,  segundo  not  consta  pelo  Brif^no  Etoma  Santo  Jtip- 
tnnin  ,  edírjido  no  Trjn  no  dia  17  do  corrente,  o  qual 
veio  de  >.S'.  Miguel  em  7  dias,  cujo  porto  se  vio  obriga- 
do deiur  n6  di«  10  por  eausii  do  grando.  lenporol,. 
qo»  alH  «OHWÇo»  »  reinar,  «eonteceodo  osnoamo  •  qfMi>' 
iro  iwvtoi  de  Guerra ,  e  aos  -traneporte*  queallt  eAavâe. 

Pelo  tncMf.o  Bri^Mie  J'!>ciina  se  txtf  roiitirmoii  u  noticia, 
q«e  por  muitos  canacs  temos  recebido,  dc  que  a  maior 
parta  dn  tropn  he  eorapoata  de  recrutas  nm  disciplina 

al^innft  ,  e  qti->  hiiin»  da>  diin<  FrngatM  etlá  t&O  arrui- 
i>«da  ,  que  dl^'lCllllo^a[o<'tlt(;  podeiú  resistir  a  boma  ban- 
da d'ArtilÍierin. 

•  (S)  Q  Globo  f  Periódico  JagieHf  que  b»  autbo«MÍade- 
notavel  em  tudo  qoanto  pertence  ao  mofimento  doi  re- 
beldes, apezor  das  «nas  exageraçõc;  c  sytnpatlua*  dii: 
no  seu  N."  de  11  do  corrente  o  seguinte  ><  D.  Pc 
n  áto  oom  a  expedição  permanecia  nas  libas  doa  Ajgo^' 
n  rtê  ale  89  do  panado.  Mio  havia  dia  btado  para  • 
»  sabida.» 

O  M\i  niitg  Herald^  outro  periódico  rauicnl ,  (pie  não 
bé  tão  misteriOM  couio  o  Ghbe ,  dis  em  bum  artigo  do 
am  N.*  de  8  de  trorfente  o  «r^ínte : 

=  0  resultado  da  expedição  de  D.  Pedro  he  crij ,  dia 
vtaà  duoidoto  f  e  dcvc-te  á  dUffieuldade  do  desembarque 
a  fRMerso  cns  que  te  aeha^  aau  CeÊmdttOÊÒadoy  «  ateu 
TAcMHPÓ,  a  a  dioiaá»  a  mimkadatf  qm  «cMmí  tnin 


Francisco  Jo=o  Tatire»  Sénior  ■    -   *  è 
FranciM-o  José  lavarc»  Juaior     •    •  .  • 
João  Pedro  Braaidl»  •••••• 

Dominga*  Joaqnúi*  ••.«•»••- 
Joaquim  Mendes  ••>••••-,- 

Micíiaela  Joaquioa  ------ 

J</te  da  btiva  •-•-••«-• 

O  JReTefendo  Padre  Joid  Antoaío  Cbavea 

Antooio  Cláudio  -• 

Q  Kevciendo  Prior  de  Loaié  \  •   »  m 

D.  Antónia  do  Curmo 

Puriácando  Joté  Tellea    «  •  •  >  • 

O  Padio  João  Oonçalves 

João  Cbri&oslomo  de  Couto  e  Mollo 

Jose'  de  Mattos  Simoes  ------ 

Gregorio  Fileno  -    -    -    -  • 

O  Sargento  Mór  José  da  Silva  Cbavca  - 
O  Medico  Luit  Aniottto  Pratado    -  -  . 
Anna  Joaquina  ••*.>•*>■ 
Joaquim  Vianna 

O  Prior  da  8.  Tbiago  

C)  Reverendo  Vif;nrio  da  Vara    -    »,  - 
Antonio  Lop<-«Melíiui  ----•« 

Joào  Luiz  Lourenço  >• 

Antonio  Joté  Utbeiro  ------ 

Francisco  Manoel  Galvete  -   -    -   -  - 

Miirrelino  LilVul 

D.  Aogelictt  Uosa     •    -   -   -   -   -  - 
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GiinMoa. 
Nevo»  -  - 


Januário  da  Costa 
TiUurcio  José  -  -  •  -  • 
Antonio  Jostf  da  Serm  »  - 
]g!doro  d*0]lTcira  Carvalho 


82» 

.6 
8 

e 

10 


MuMka, 


Lnie  F«ro6«    •  • 

João  1'íiiilo      -  - 

liernaidido  de  Jezus  •>*».■•■• 

Anselmo  Jo^e  Bravo 
Aii{;elo  Jo»e 
Jose  Xibante  « 
Jose  Frado 

Joaquim  Ignacio  •«>*.>.>i.. 
Joaqsitm  da  Costa  •>••.-..« 

Joaquim  l'rade  - 

Jose  Francisco  o  Archeiro  --»--(• 
Jus<>  Pimenta  - 

Alberto  Seritio  -•»■••«-•..•> 
Ltbcrato  da  Silva  Vianna 

Mar^oi-I  <i-  (Oliveira  - 
Maria  Angelica 

Ooosalo  da  Silva  •>»».... 

Marciana  Rosa 

Gertrudes  Canoa  -  ••,--•>-- 
Alexandre  da  Silvia' 
Maaocl  Ooqí 

Jacinto  Ani  onet  -  «-  .i...* 

Sebastião  Fraiiciico  J\Ieiid(>s  ..... 
D.  Mana,  da  ta  mil  ia  do  Capitão  Mór  • 

João  Pinheiro 

José  Alexandre  •«««««•«a 
Paulo  da  Silva    -    -   •        •    -   •>..  •  m 


Oaramujo, 


Tjjnacio  .Íoí»:  de  Lara 
Daniel  i'adc>ro  -  f  «  • 
José  Faraaodes  >•  •  •  « 
Lonfaaço  Pefeira.  -i  - 
Fnmaico  da  Silva  Ranoa^ 
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M)ukMA'tt«)itSMMtfMSMlHM"     -  é.      J  ob  ^-  s:t 
Jo&t>  fiaptrita         -   t   •   -   -   u  :.,■••>:• 
Maria  Grega  •.  •  .r   t   • '.*   •*  -•'<•'»• '••l'- i 
Joaquim  doa  élMWI'  ^      *»'      ^       •       .  . 

Luiza ,  Viuvn  •    •  »       k   *'-•»  ... 

Lu\2  Cartalho    '  J  «U»  •!  •    •    i.   -  .  iil 

Jtfannel  I^ereira  Camarft»'  « *:*■■»-  '•  *-    .  - 

Jln>«hna  d*  CbiriM      »  -.«>  *  J  -  .i.  ■*. 
Aotooiv  Joêí  doa  SbdIKm   -  -  •  b'<  a  ■  ^  i  bl» 
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Ramizio  Velhido  --•-»-- 
M«n«fl<  Ptitvira  Pirtn»  a  r.  4  '  . 
ilntt^oMoMian»  r«t«M    •  •  «  .4 
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■    '   -  TnftâéÊè 

Afitofii»  Paute        «••  A..  •  » 
Maria  José  dÍMiSantoa   m  ■  m 
Francisco  Eugvnlo    •  • 
0ulit«  doi  $«MM  I 

Vtiiva  dfi  Praiflciito  BaiSo  •  - 
i^ilbo  'ét  A«u>oio  Obaraaoa 
Fi)km  d»  iPmiMiM*  M  •  •  a  * 


,  1  * 
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'4  a  -.'-a-  • 
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B       ã  »  a  is-^xat 


1»  *  ^.'-m  I  à>  a 


Ammilio^F^lm'  da'^lki     u  '.a  |  4      a  ■  &  • 

Jbfio  IgntirTn ,  OfruTjpio  -    -    •    «    .  » 

:A&t»0ÍO  CbristOHÕO  a    •    •    •    -    m   ^-  » 

Ciibania  Mhfia  do  :a  a  a  •  ^  -  . 

<3ttlNPhl'JÍMli'  «t»        'a.  .>.  I»..  ri  «'  .i 

VfMMÉhrt  ifnmtlWf-^  id  -<*  ... r  í-  .m  * 

MHria  l^ibania     -    -    -    -    m  ■  ^    >    m  ...  * 

a^ACCNDio  llenrkfiie    -    .   •   w  w   •  ^  •  ■  .* 

<Jafi»  da  Motn                     «ia«.a!a  a. 

4M«rg«TÍdB  dâ  CSwiVMçio    -    «   •    M>a.  «..a?» 

'¥raniM«c«8ranflu»'  'U  'to 

jV1ar(.Y-lina  Bansadetra  « 
doM  doa  Sanfeoa    •  « 
9Mro  ^BapallMi  •-.  .  . 
'Muriatino  da  Purificação    ------    -  - 

-llacario  dot  Santos  iFmeira  <->  ^-  »   -   •   -   •  • 
<9iM)Miai  Psnira  Hwkiwlío»  >  *  *:  a  >•>  >  ^ 
^Wígttai  AhtooioiKi^iMra)  'a   »  1*  a   a.  |a  >  .«i 
iíbte  Ignacto  Femira    >   a    «   a   ^  •  .4   •   4  . 
ViuTa  d' Alexandre  Duarte  •    -         ■    -    i    «  « 
O  Cura  k^nié  Joaquim  tá4«ai  «1  «    •    -  ai 

Angelo  Boticário  «aA.aa.a^aa 

-y ranciica  Cohfetteita  « — a—— — a- 

JVIanoei  do  Aniceto  •       •   ^   4   >   •   .   •  - 
jAntooro  do»  Santoa  *  i4   *   .  •.«.•.«  .>a 
Jtficbaeta  itatibJva  ■  <•  i         a  .  •  a.  .  a 

J(Mrf'diílCoM8Co«riM> '  a  a  a  ,â  .k  J 
Jacinin  Miiria  Queimada 

Ar>tonio  l  hmi  —   .j   —    -    á..    -  • 

l<^naLii>  tli>-  Síintoi  -  *«^»««-.« 
ManoèFtlosISiQot  *  "^^^"^^  ^ -^'"^  -  -  -  - 
Silveria  -•--•--a.*..-.;^^,  . 
i^itevâo,  Kstanqiieifo    a    •    -    -  '  •*  .  i 

Jote  Martins  Coelho  •'•<a-*>^«^ 
RonSo  SÔMa  .a.« 
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Aatonk>  íoaquim  8«rrAder  •  *  » 
Maria- TMrqaiaaa  •  *  -  ^ 

Joié  Siniõe»-    —  »    —  • 
José  PcdH>  Fakã»    *    t.  * 
Maria,  Mh»  d^MattMl  Brak 
Jose  das  Neve»         -    -  - 
O  Capitão  Amora    -    -  a 
loâo  Pelippe 
|loM  d«  Oliatiw  Muialio 
Aoioiiio  PafdaV  •  .  a  • 
lIlolBfek  ^«íé  fiarroca    -  - 
Autonío  Duarte   •   -    •  n 
Antonio  Cypriaoo  -   -   -  • 
Antonio  Pedro  -Mandai  •  • 
O  Alleret  Manwil  -BnrnardiM 
Cathafina  MarM  do  ViVa  • 
Jom(  itebello  -  - 
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Calbarina  Francisca  -    >   m  .  - 

FraoiMioa  ioa^iiin  Samira  «  «. 

if arf»  JaVHMa  ^  •  -  -  •  •  . 

doaqMm  do»  Sahtaa  .  •  •  «  . 
CieriradM  Magna 

FranoÍ4cn  dws  Santo§<    •  »  if 

Antónia  Maria    -   >   m   »•  f 

CamiUa  Joaquina-  «  «  «'  «  ã 

Ifl^nRZ  Faustina    i   m  *   m  m  .m 

Severa  da  Almaida  •  •  •» .  a  ..t. 

JlletaodMBa^  Roza   •  «  •  «  ^ 

Marianna  Angelica        -    -  -  - 
AnlcHÍa  LiHza 
O  fteVcrendo  Prior    -   -  i 

JlaAoei  Jos^  Mascaranhas  •  4  ■ 

Manoel  Antonio  Guitas  «•   •  ^  • 

D.  Marta  Uicarda  Barbar»  •  > 
Constança  Maria  ••-•>-• 

dttacario  d'AliBeidft           •  .«7 

Diofço  José  Raimãò  >    •    a  «  • 

Maria  Rota   -        -  ♦   -  -  - 

Xnttileo  d*Al«i«OraT«iV  •  -  • 
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Custodio  Nunes    -    -    -    -  - 
Francitto  AntoOio,  fGifMqfilR)  .> 
Duarte  JoaquiiVr Vieira  f^' 
Caetano  Gomei       ,»  jl 
I/idro  Go^ie»  -        i»  «.>;r  i»  • 
Jeronyma  RjAft  'í^iirq  á 
^By^biftyo»fl*ié<ÉB        n  i* 
.I(íâ(>  Antonio  •    -    -    -    r  • 
José  de  JVloura    r    -    •   --  - 
José  Mendes    •    .    i    i    •  - 
•Cbiistoiãp  Gomea  >  « 
'Bernardina  Rou  ^    -  i«  - 
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Manoel  Siolôea    .   -   .   -  ^ 
Viccoft*  Joié  Úa  Soiti*.  *  ir. 
Caetano  Joté  ,T.'í^  \  kff  .*,. 
Ltii/  .\rguina  -  .«  ,x  I* 
Atmu  IgnacM  r  i^.  in^.-i'  " 
Joai|uiiii  J?«ft|^*ç  ,f;.,Ar  >  ;•.!#•, 
Manoel  RfcHwV  >  <>n  r  1  ■ 
Catbarioa  da  CoiMieiii^  j- 

'^I       ■litin  'l']:f!\ <;iã     -   ••  ,  * 
Antonio  Arguina  - 
Marianno  José 
^Jrtâ  »  i!"5"Ííantoí 

Jaié  da  Sihtf-*ft-1»aio 
Manoel  Pirea ' 
JPdioliUta  Cánptif* 


TiftCtano  Perair*-  w  %  m.  » 
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Anna -Joaquina  S>  Baio  • 
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Fortunato  de  Souta  Valda» 
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Iaúi  ioté 
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SíknM->do  Roiari»  -  >  * 

m 

•  • 

t  a 

Altaitt  Joié  •  •  •  •  - 
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1  .  Enòarc^li0f4.^pU(ktÊ,ik■J^^tíf^m,lM^ 

3  h.  13  m.  da  t.  iBriMBiqpi^Mgi^ 

Defensora ,.  para  yianDa,  x  1.  Eicanf  |0U0,|  ,lM>f* 

i     Paquete,  para. o  Eorio  " 

.    .    Serviço  do  Cabo  do  Eipithel»  ,^  ,  ,„  ^,    .  . 
.   Mibarea^ti  anittaaim.  .  ..;/.. 
i  b.  46  n.  da  n.  1  Bergaobn.  teai  bandein,  m  9utí- 
oeste  do  Cabo  da  Espichel. 

4  b.  40  m.  da  t.  L  £icfioa  jem  bao4«ú^B  t  *o  Su<ioest^ 
i    do  Gabft  do  BtpicbeL  .   ..•„..'.    .  /. 


-m      m      m      m  ^ 


'  JÊlKOfit* 

O  Podre  Felippe  José  d»  Qanot 
O  Padie-Jo«mtiin  J(r«e  da  Sítta  » 
iVgoslinbo  Jo>é  d«  Silva   •*  «   «  ■ 
^ea4)iiiin-d'Alineida 
Cláudio  Fnkâo 
Joào  da  Cotta    ^        .  . 
fiancho  Joté  da  Matta  •  « 
JPraneiíce  Pauio  dos-Saotot  •  •  - 
Felix  «Joií  Maria  ^ 

Uonn  Nunes  dcn  Sanloi 

D.  Dorotlie»  da  Furtíica^ào    -    »  . 

^^ostinlre  Thereia  .--»«. 

O  (Jovitãn  Mór  Custodio  Miguel»  da 

«Antonio-Lotiieoço 


í  CofTBMr.  It  ' 

'Ot  HaliHaiitat-do-dito  Luf^ar  .  -ii 
J       ------    Costoi   -  • 

lOi  Bibitaotw-dordito  hmatr  -     f  it 
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1  ;.'.nuH  o.I.  I-:,'» 

Vonltm^á  ooute  entrou  1  Bcvi^niim  Runianoj  -  •  i 
i      •  >   .  &r«^  dff  AbriB  «A<  \l 
....  ARfioreufd^  tientodat^''-::»  ^  -f.  •.'» 
^  b.  4  m.  da  m.  i  Bergantim  «em  bandeW»|'«Owla  Ju 
*       €abo  do  Kspichei  .--DaTega  para- o  Sal.'  i:  • 
'6  b.  SO  Tn.-da>ni.  l  Beqpintiai  Mn  bandeira',  ao  NoirU 
^       do  Cabo  da  Roca  r-nn-vejfa  para  o8v\. 
-^IS  h:  17  m'.  da  t.  1  Brí^iie>K9Cuna  Inglcz ,  a  Oeste  do 

CatíD  da  HocB.  

•is  h.  46'ro.'da-t.  H  Ber^atiot  sen  bawdaitv^l-Brífuè»  icompesiçâo-pa^^a  fiisar Cf ateèr  %baiW^  »l|f4d0.réM  ca4* 
»í      Ksctina  dhe,-l€seona  dito;e4ebUt|0ee4liia^'do   '  '  " .  -^ 

'        ísorie  do  Cabo  da  -Rtirn  :  navcgno  pnra  O  Sul. 


Pvblicaçôet  Liflerana». 
'*  Heaoria  sabre  ajCuiiata  da01ÍT«iNk»'liiiMiradoAffi<. 
la  oaoi  mab  economia  ;  e  oieio'  da  destrair  os  iasectot 

que  perseguem  a  dita  Arrorc,  ao  que  vulgarrii<>ní»  ch«. 
áâo  farrugem;  1  foi.  em  4.'  br.:  veitde-te  por  160  réif 
M  loja  de  J«âo-  Henrujuet  rt^i^  Augtuta  N.*  1.  |. 
Sabio  o  N.*40  4mDefe%a4Í£  PortugaL,  |mb(o  4» 

....    .yInnvMciot.  -    -  • 
No  dia  SS^de  Junlio  correnle,  bn  de  principiar  a  ex- 
Uabir-se  a  continuação  da  nona  .Lotaria  da  Santa  C«ip> 
da-MíMrkoidia  desta  Corte ,  respectiva  ao  icteal  aeaietiw. 

A  Direcção  da  Real  Fabrica  das  Sedas  r  Obras  de 
Aguai  Livre»,  ba  de  arredgiatar  «m  publico  leilão  names» 
na  Raal  Fabrica  no  dia  Segunda  feira  TÍBIe  e  cidpo  do 
oorraoie  ^laa  dez  boras  danaohi-,  diversos  Cetead^as  da 
Seda  teados  por  preços  xenmodos  ,  e  pelas  condições 
que  terão  ptcteole*  no  acto  jirrt-niiiiarâo. 

Naa-  ca«at.  da  restdancia  <lo  Deiembailwtdorof/iMfutm 
'Abalem de  CariOT/Ão,.Superiotaodento<di»lMlinoiOOMÍs 
Trnpoãtoji  daa  Fj'eg4ieuas-dot  OlivHes  e  aonex^s ^  qq  di* 
liO  do-coireale  -pelai  dez-horos  da  m^abã,  Itftv  dcar- 
rematar  pelo  maior  preço  vinte  pq>a»  de  vinho  de  .fiut 
«eMosf  avaliado  o.toaei  4le4:iocoaota.e  lra|jalA«|doi:<n 
JiJXlOOréis,  amenjo  acto  estarfto  presentce  asanoitns. 

-  Mr.  fintarei  ^  cabelleireiro ,  e  jperfnmiita  ,  único  pos- 
suidor e  inventor  do  verdadètM»  Creme  de  Álibour-Fú- 
íarctf  paio  qu»  foi  pstvileguidBí|»blo  íOotferoo.  Fttinet»9 
'por  fatcF-crascèr  o  cabeUu^-e  iApfaétr  que  se  façd  bma? 
it> ;  tem  -a  bonta  de  annunciar  ,  que  depois  de  longas  ia- 
daj;ov<i<  s  CDniu^MÍí)  coiupôr  o  Crelfíe  de  Atgel  ,  cuja 
rop:ied&dc -iie~  aoMMiiar.a  -barba-,  e  factiítalta  aoiilMO 
ia  navalba,-  a  .ponto 'detesta  nio.fOfaeétir.  IgualsMWtt 
annuncia  ,  qua  aCTastoii' todus- as-subitancias  coirnsivas 
Ua  CMi) posição -du-diio  Creme  ^  cuja  espuma  uncluoM  e 
kbundante  ,  ten»  .a  «aolagem  ■  de.  pKvanir  as  irril«çâ«S 
ioccasionadw»  pela.aiptfa»a.da  ôavalbaJ  O  pre^o  jwrfa 
BSO  réis  «ada  ease.  x  CSreiae  'ãt  J*sifóhc  ,  que  tira'  na- 
'raviibotiHnente- tod(is-ns  ^ii.-vjichas,  Uof bullui ,  e  cardas, 
ifazeodo  a  pella  branca  a  luacia ,  tira  «t  ruga»  do  rot* 
ko  ,  eada  vaso-  custa.  640  «éisr=  .^^im  .f^iUtrát  ,  pel^ 
«■rnbmnqiípcer  os  dentes  por^nais  çojos  que  estejao ,  tirar 
ns  dofes -dos  mesraoi.,  e-dar:ú  boca  tiuio  cbeiro  agrada* 
'vel  ,  e  lào  >  oada  frasco  ciiata  S20  tcis.ssHuma  nova 


-  C  b.*4  ta.  Tia  t.  i  Bergantitir  Hespanhol ,  e  1  dsto  sem 
*       bandeira  ,*a  Oeste  do  <2abo  da  iioca.'-  -  ' 

■    -Emharct^âo' entrada  tm- Belém.  i« 

10  li:  14  tn.  da  ni.  -1  Brlgue^Escuna  P«rtu|faÀ ,  Cor-  I 

rci<T  dtf  S.  Miguel,  de  Falniouth  ,■  5á.^  dias.  •(•  ,1:  '* 

'    *  £ntlwcaf(k*  eniradoM  em  S.  Juháoi    >  '■>'•'  f 
^  9  h.'Sl*-n.-da  m.  t  Bicoaa  Ingleia»  '>'  «:•.!  '; 

•4  fi  b.^^O^m;  da  t.  1  Brrgue  Escuna  ingle».  '  - 

••     3  h.'13"in.  da  t-  1  E>ciiiia  Irij^leza.  '  " 


Ivaso' »  Sigua  de  Catania ^  chagoda-lwvâtieote  ád  Cak" 

hiVj,  0-400  »eis-cada  frjsco  :  lonbeái  réoebeo  hUirt  sotl'- 
mente  decabclio  nalMal-paraioliaeiasoiíras  desaooflcia. 
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í 


 ifsíiVe.  - 

PrtgOt-do  Pito  «  AteiU  para  a  lemana,  que 
•    '   -d&ílSt  d*  Juntko  a  i  -de  JaUiiai, 
Pto  da  arratd  na  fbrma  da  Lai     '  ^  •  »  iS  tdM. . 

EtH  metal   ----.,«       «'.i-;  a   42  riÍ6.  .• 

Caiií.da  dl»  Az^ile  a  970  féis» 
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PARTE  OFFICIAL. 


-  Dom  Prior  Geral,  CaneelUrio  d«  Unirersídacle  de 
•Coim6r«;  Eu  ElKei  vos  Envio  muito  Saudar.  Attco* 
*<lando  ao  Tm  10  lommum  dos  Meus  fieis  Vassallo*  |  qne 
'•ó  esta,  no  cato  decesiarem  a«  actuaes  e  extraordÍRarias 
'<iiremiiMMieÍM  desta»  Meut  Reino*.,  Mc  obrigsrá  •  Mau» 
idw-mhtir  mm  Unlvataidad*  ea  o  próximo  fiitato  mw  úè 
-Outubro,  e  Queníodo  oiiiro  sim  obviar  os  gravissimos 
r^mooi,  <)ue  forçouiaiente  deTeriio  leguir-te  da  incoosi- 
•dmda  ■Mm  «  «landeboa  ineatttm,  «iMpravcaidMé  • 
"•«•Nw  «p«r  iiMwria-de  teus  Pais,'*  Mettiit.  «ImU 
-M  nacmaria  fifÉMta  'M*  principioi  da  DoMriita  •  Mor«l 
Ohristã  com  outros  e  nio poucos  mancebos,  que  no  ulti« 
'aio  aoQo  Lectivo  freqoentár&o  *c*a  Univcteidada,  •  qua 
'«lio  tidos  geraiiDcnte  por  deaarffgtftaa 'á Mi>b«  Real  Paa- 
*aoa,  imbuidos  de  prinripios  liberaes,  e  até  poradbefen- 
"taa  átSociedade»  «ecreiai;  Hei  por  bem  e  Me  Prat  D*« 
•tBfoiioar,  que  os  Estudantes,  que  pretenderem  aer  adroit» 
rtiéoê  a  aiairiaula  ,  qvcr  teja  da»  Aala*  Matoiwi' goMr 
Mja  da*Mcnof«»,  to*  aprewntcin-oa  «iiMReqMrfõiaBibi 
:no  prefixo  termo  de  quarenta  dias,  contados  dcbdeaqueU 
le  eio  que  esta  tos  fòr  entregue,  c  por  todos  o*  meios 

2na  avossa  discriçâtf  •pradanèia  vbi  suggeriremi  proGe> 
araii  *  faaer  buma  exacta  avarigua^o  tobca  os  •enti> 
mento*  Religioao*  é  Polkico*  da  Mibradita  mocidade, 
para  que  cbcj^ado  o  tempo  da  abertura  da  Universidade 
«a  Ibadeíira  pelo  modo  que  «o*  parecer  maia  coii«eaieii> 
la  ao  Meo  Real  Serviço:  O  qne  tudo  Mo  parecao  porti> 
«ipar^vos  para  vossn  intelli^^ncia  ,  e  para  que  asst^m  se 
Aque entendendo.  Escripta  no  Pulacio  deCacÁtas,  emdes- 
oilo  de  Junho  dn  mil  outocenlos  trinta  «  dous.  =  REI. 

Para  o  Don  Pf ú»  Geial  Gancallario  da  Univenidada 
áo  fltofaitio- 

MiNiiTaaio  DOS  Neqocios  da  GuKtai. 


Sendo  pretanto  a  SuaMagrstade  Elilci  Noaso  Scnlmr, 
com  Officio^do  General  Commandante  da  4.*  Dívizâo 
do  Exercito  deOperaçòes  a  coniiiiuniru(,rio,  í]hp  ao  mcs- 
SBO  General  titara  o  Capitão  Cóaimandante  da  Bate* 
ria  de  Artilharia  Volantoda  referida  Dlriiio,  Joio^U 
bert0  Guerreiro,  de  que  inpTtuadn  e^^fl  Iltusirissimn 
Junta  da  Adroioistraçâo  da  Conipanliia  Genii  du  Agri- 
^ohata  doa  'Vlillíai  do  v#«o  Chíttro  ,  da  wcessidade  que 
lHi«Ík  ^0  arranjar  de  fordamvnto'  oa  Fotdados  da  ArtU 
ilMlMt^iiductofeft  uHlmaaMMa-kH^tadoi,  que  miãmm 


messa  dos  precisos  arli;^os  telldo  de  fa2ér-4e  de  Litboa 
devia  sotYrer  demora  ,  itie  cnNÍára  logõ  codio  donativo  , 
a  quaatia  de  JOOjJfOÓOTéi*  na  Lei  para  eitf  «imillianto 
objacttt  eer  empregada :-  Ma«dr9«tf  MagMtadw  nio  tfr 
louvar  mas  igualmente  agradecer  muito  a  csia  Iliustril* 
sima  Junta  mais  esta  prova  da  tua  údfelidade,  e  do  de* 
sejo  que  constaoteiDento  patenleia  da  concorrer  quanto 
Iba  permittem'  iua*  circumstancias  para  o  bem  do  Esta- 
do. O  que  V.S.*  fará  presente  na  dita  Illustiissima  Jun- 
ta para  seu  conliecicnento.  Deos  guarde  a  V.  S.*  F'açf> 
da  Çqehiúi^  em  19  de  Juabo^de  l&3S.=Coode  de 
Zoinnimp.=:Safílior  Pn>voilór*^da-|)hiptriMlani  Smuu  & 
Administração  da  CofiqiqiD|ii^^^cnf  j^f ^^déultura  dao 
Vinhas  do  Alto  Dourd,  *        *    ,  ' 

Foi  pretenta  a  £lRei  Noeeo  Seabor,  o  leii  Officto  do 
S7  do  DMi  próximo  passado  relativo  a  «arani  despedido* 

os  bagageiroiy  que  acompatibarétn  as  cavalgaduras  de 
carga,  que  gratuitamnite  oíTereoem  para  o  aerviço  do 
Exercito  o*  Povos  da  Villa  de  finhaeu^  e  doe  GoflCI^ 
Ibo*  de  Pai$ó  e  de  Villa  .Seca  de  Lomba,  da  !ua  juris- 
dicçâo ,  tendo  em  cooscqueacia  desobrigados  do  paga- 
mento do  salário  aos  bagageiros,  e  ficando  pertencendo 
é  Aaol  Faxaoda  a»  Baania*  eavalgadurai  offetocida*;  E 
Voi  O  M4eao  AofBsIo  Senhor  Barrido  aeceltar  o  referi- 
do oflcrecimento  da  maneira  ponderada  no  teu  citodo 
0£ficio,  merecendo  louvor  os  Povos  pelo  zelo  a  bem  do 
Serviço  da  Patria,  Deos  gnerde  o  V.  m.í«  Paço  do 
Cúehie»i  ani  19  de  Junho  de  I8M.  =  Conde  de  S.  Lois- 
4eem0«.aàSaHhor  JoofiM»  BmUi»  Mendei  Soara,  Juic 
M  VÍÊm  da  FMm», 


•  BiRoi  lfoeM»  Senhor  Houve  por  b«Hf  aeeéitar  o 

recimento,  que  a  Vn  neficio  do  Estado  fcx  a  Viscondena 
de  MoUUot ,  de  quarenta  e  cinco  alqueires  de  milho 
grosao,  do  seu  celleiío  de  Tolhadota^  e  bem  aisim  o  do 
«incoanta  donceno  género  doDeseoibarfadof  Jfoté  Ho» 
.mm  de  Figueirodo,  da  H^lla  ée  Goiíoáb,  ém  qtuna 
tratava  o  seu  Officio  N."  113  de  16  do  corrente  mei,  e 
te  faseiD  dignos  de  louvor  peio  teu  patriotismo.  =:  Deoa 
gunrde  a  V.  S.*  Paço  de  GbbMw,  em  19  de  Junbo  do 
1883.=Coada  de  ÂLourei^» Senhor  DomàigmJo^ 
$é  Cardono. 

lllustrisaimo  a  £xGellentisiillio  Senhor,-^ Tendo  El- 
Rei  Notto  Senhor  aceeito  o  offitredmento ,  qne  tn  a 
nefício  do  Estado  o  Tenente  do  Regimento  de  Infanteriis 
de  yibranta,  Joiío  Ixidnro  Alvellos  Spinola,  do  Soldo 
que  Ibe  conpalio  on  SaleaiNO  do  1 827 ,  na  litua^^  do 
Alferae  datanpregado,  palo'^  ■o.fat  digno  da  loMtac 
BMitoai  «Mia  o  coanunioo  •  T* 
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téip«ito.  Deot  guarde  ft  Y.  Ex*  Pofo      CduAM*  em 

19  de  Junho  d«*  l;i:>'J  —Concie  de  ^.  Lourt:nço.z=s\ir 
luitrÍMttDO  «  l:)4VÍi»<94*4WP  .^llPbor  Conde  de  íiafõê*^ 
eena,  -  ,   ,■  ,  , 

ElUei  Noiso  Senhor  Houve  por  hem  acrt-itar  y  ^*t' 
ta  que  fizerão  viirias  peitoat  da  Villa  de  ÒVtn<ar/%y  dk 

3uantía  de  cento  e  quarenu  mil  e  duienioi  léia,  p^<|^ 
ida  da  importância  de  cento  e  trinta  e  outo  alqueiret 

dr  Itigo,  e  ippln^'  j(.'U'n^a  e  iitne  <•  tiieio  àc  rnilliD^  que 


ren^.  ssSenlior  Domingoi  JoU  CordlMÓ. 


Retofflh  dm  petaoa»  da  FUla  de  Santarém  qyc  ojjferecé'' 
ráo  porn  aã  wgeneim  do  £$tado^o  giugUia^atím^  4^ 

Trigo»  miho,  'ralor. 
Joié  Marcelino  de  Carfallio         n      30  12^000 

Manoel  da  Co.la  39 è  11/800 

^ff»o  l^>if>i»i»  ^»|va    •   T    T  p  HO  •>  .  l8#O00 

P.P^Mi  .)«)«o  4$  UKvmcifa  4«  •  69        •  .  gi^fioo 

fgR4i0Í4  JMafia  TorFfi  UiiM»  r  M  it  l^MW 

^^pUlpiy  plHMtffXaeltlO  ).    i  r  1»  N  iu4'aQ0 


)3S    17  Bi  140^800 


i.it. 


.1  . 


'    Pa#4nga  lii  d«  AU.io  re«elMO  Ãà.iM.  I.eoa.t«da  asa» 

4totlttew««k|iiipõrfdvr  «ni  «imm  jdogiwM  OMapaUiotaaa 
WtlteoaKemdoMu  ««^radeiinealo-pdaèfliniftiagerat,  qtift 

4ft  dignou  cpricediT  .'O  iteino  dit  Polónia. 

Õ  'Kajo/  (ienerai  Uonde  Slrogon^  e  o  Mealie  da  Co- 
f1>oi|i<».iW>idlw>faÍ'P>  c>I>epatad<i>  peianteSS.  MM.  11. 
e  o  mais  antigo  que  lie  o  Príncipe  fTxíkntíHi  Maé^tltiit^ 
leo  no  idioma  Polaco  o  seguinte  ditciirso: 

v.Sffnlpor :  Aeo|il«cinonto«  que  eiUiàn  fóra  da  pr*vi. 
^  litlPmn^  AfMâ^  |>MW>t  o  AtMo  da  JPo^nid  taaav 
qttii^ítá^.  nah  «ompkl«  «  da  ^4wperidada  que  Hanca 
fjgblIrllNIvia  r.nnliccido ,  a  cotofwoào  ,  ú  de;ordein  r  annr- 
^lÚlH  ^kí^^Mio  wi  u><MâKS  do  \H*vo  liuto  puiiliudo  dc  fuc* 
«ÍQMça  Itiiegqtii  a  ftiffciauli)  n  ínicrroBçâo  do»  koiaeat 
|prv^ic«-a«H(iaafWi«|oft  a  M.  NL  I.  nuta  reatabeicceraa 
a  b9%  «rde«i  e  a  pat.  4  vbc  d«i  Vk  III.  foi  deacoaiMekla» 
^cilnt  d«-4;lcraveii  ciccuiiibtanciM  Aií  quando  V.  M. 
Ilrilvdo  4f>  mico.  pmo  q)i«  itavia  paia  fiaier  com  que  ea^ 
trauem  no  seu  dever  liomens  extraviados ,  radutieb  pe^ 
fnr(,n  da»  ormns  a&  fort;ôç»  impondo-llif »  silonr''),  »•  fo- 
«a.deahd<?  omonsfro  da  ditcordia.  Jtes  aiata:  qiia  qiie  a 
jliedpiMHO  siiçced«»e  li  Victoria  a  qwc  ò  perdoo*  o  aÊi 
^uaeiffifsnM  ^do  .paiMfi«'  •  (««MH»,  a  ^ranúa  .ioab  Mfiw 
i^Hk  4usft  paAernãc»  íhihoçct^^  e  Inita,  noiro  maavimniò 

d»  íiiíi  iiiífcgolaycí  bofid^sde.  O»  ni'piil8dos  di)  hV-iDo  da 
'jP«^>«.re{^liÍfj09„bPÍ(^  (>H  C-'itf  itfil  do  Voseo  Impcrto  k 
|i|^riMÍti4|.  mWWitaX'  ««•  P*»  <io  Tbronn  de  V.  M.  a 


;en  reconliecifflento  por  tantos  benefídoi;  atrevendo-ie  ai 
-,    i  '  <    mpadecído  dos  males  que  a  guerra  lem 
^  rtift^ui.io  ao  Reino,  V. la  áignarú  estender  a  sua 
t>c«ifetlo|a  a  taalaa  »ili»M  deani  «leploratei*  «x* 

tíOlfo  ,  depois  de  ter  obtido  de  S.  M.  o  Imperador 
covpetenie  ordem,  dirigio  aos  Deputados  o  HíDitllD  do 
VjLsic^or  o  discurso  cujo  ibaor  be  assim: 
«•Senhom: 

sS.  M.  o  Imperador  recfibe  çom  bençrolencia  a  ex- 
pfE^sào  do^  >entinieni>~M  dot  leus  vassallos  do  Reino  lia 
/Wonia,  qÁa  «cabais  de  ^nairett^r  perante  o  seu  Thr»* 
Tio.  O  sen  f»atetnal  Cora^  nÍo'ÍiiMe  ddXBr  ile  à«  eo- 
cber  de  amargura  quaodo  en  cwmprimeolo  do  leo  justn 
e  rigoroío  dever,  e  depois  de  lia  ver  apurado  todos  os 

Se^qs  fiç.cpAsellio  e  da  razão,  se  vio  obrigado  a  recor* 
i' áforçà  desarmas  para  restabelecer  a  boa  ordem  tranr- 
tornada  por  criminosas  facções.  O  successo  coroou  a 
tansa  da  Justiça.' O  pôvo  do  Reino  da  Polónia  foi  ti- 
rado do  abysmo  das  revoluções  e  da  anarquia ,  e  S.  M. 
o  Imperador  espera  agora,  que  com  o  auxiiio  do  AUii* 
s)mo ,  os  MOS  dcabttofl  4  •olMlidff  láAo  desappai«ccr 

íile  os  1  i-^ti ;:;:.!<  (ínwn  ilc^  queocabâo  de aflligir  es^e  paiz* 
8.  M.  coniM  («til  «I  vosMi  co«fMr*^ão  «  (*t«, 
mo  com  o  de  todos  os  fieis  e  beiu  intencionados  vassal* 
los  dp  «Hl  nieiíK».  ilk.fphmo^  DttkUixQ  do  asolKlo  das 
leis  que  se  vos  derlo,  leis  adaptadas  n  situação  do  paiz, 
assiai  corno  ás  nclo.Krs  circwmsta nriat ,   farris  unsDÍme- 

•  meate  esforços  pacH  «oaseguir  «  o^jeetot  iadicaia  foi  9. 

,  a  saber :  o  da  CMaoiidtr  •  «fda»  iMiUic»  pap> 
>gaado  ideos  écis  qu«  n  ofTiançein,    repellind»  pérfidas 
SU^^oatões  a  prekfrv^ndo  ««^tv  O)  *ati«os  datwf  da  fo- 
a<>»in  inlluentta  de«»«s  hosam  btbitiMdos  a  sacriian—l 
.'OJbMn  .  geral  a«i  «mts  iaiereww  ipmi— biiV  «  9^ 
-tli-w  «cUo  alCiraMallidoe  fw!»  >«•.«•«««  áNesperaçâo, 
«fSHa  nomo  pala  v^rgonli*  que  lhes  ins{>irtt«  «wa»  acções 
(«timinosas^  bamcns  cujos  e»lbrf os  S.  M.  o  impoiádoi 
«MlAt«ll«-^  serão  vão».  Utma  hum  tmt9  exporiasd» 
-#IHÍnMi  -ao  peva  da  Polónia,  que  a  sua  felicidade  e  o  seo 
■tepouso  só  se  podem  citnenUr  na  iaaUaravcl  fídelídikde 
ao  .Motiarca  ;  na»  in&titt)ivÕ«S  dictadas  pula  prudência,  e 
«tttfsMiMi  n«  miiãq  *io««ra  ^  ipdisMlutiel  «oib  a  oaçâo 
^liaiMi«i<  p  . tampo  ,Hpa  fistilaíié        WyBtBl»!  nvt 
de»tiiiia«  da>4)tt«  a  p|i«ou  iiuota  giterri)  inlestína  :  e  S. 
Mi  li  vuré  4itào  «»m  ««liafaçâv  pie^Qcliar^ie  asufuitum 
pdw  mt$t  mmk»tátatmiém)ot.  n 


« . .. 


A  PaUcís  de  Frano/itrt  puUicou  boolain  o  legaiatt 

•  aCWgOli  a*<«nfilM!çiaienl«  das  aullMiidadt^  ^ufreapa^ 
44kl«!-dÍMit  MbVai^  parioditoft,  hwt 

fir>  da  COM  pfira  of  cidadórn  da  Cidad»  t  do  caoipo ,  e  • 
4^utr'0  iniityjtido  AlUnuttUia  (a  oltima  foilia  tksba  atte> 
riormente  o  titulo  de  Baviera  Rhcntiwi)  para  ik  paQlNla 
universal  e  para  os  cidadãos  dn  AlUmanlut,  Faz>ae  sa« 
ber  ao  p«bti«6 ,  qot  as  medidas  ordenadas  p^la  alta 
Dieln  ,   e  a  rcioliiij Tin  <!'■  Scii.njrj  de        do  .Mnrt^o,  fão 

^ppltcaveis  é>  .duas  ímIímv»  awn«wiii«da»,  qma  fut&o  por 
s9fi«Hlieiiíl»ik.|ir«MMM.#     -        (G.i|t.A«W«0  . 


-» 


.  P^OES  «AIXUS.; 

-i  .  . 

«rMMttw^  «7^  4ia*P» 


Antfl^boMee  bouv^.  Cofife)kp  de  JitiMHrvs,  a  asUa  m 
tonwrãe  a.>viit»a><nM  t^oda*  as  <)Meslpeii  d».pMiJiUAa 
aiwviMaegfMfii  lNi«.ptoia4i«ft>aiílÉliil»)t.^<«k.'< 
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nía  com  at  repmentaçôet  das  Camarat.  Ora  bem ;  le 
n&o  lombavSo  dot  ikmm*  Diplomaiicoe,  <MnoMQ«DipIe> 

tiinticos  lombâo  de  nós.  I'aliando  nos  seus  mnii  foriiines 
jírolfílo»  accerlárão,  opeiar  das  restric^òes  que  contem « 
as  ratificações  da  Prnma  e  jiu$tria ,  e  devião  vir  leio 
*llot.  As  Camaras  nâo  liavifto  «mborísado  para  itmo 
-CioTeriM»  e  este  nlo  podia  dar  ao  «eu  Embaixador  linma 
jitjtliorÍ7açMo  nâo  tinl»a.  Veio  depois  a  ratificação 
da  Huuia^  muito  mais  reslrictiva  doque  as  duas  primei* 
rae.  Mr.  Kon  die  Wvyw  não  podia  acceitalla  segundo 
a*;  i i!--! rtioçòes  que  tiiilin  ;  enâo  obstante  o  fez,  e  de  pro» 
j)rui  auttuiridnde  tornou  a  pur  em  questão  todo  o  'I  ra- 
íado  dos  9t.i  artigos.  As  Camaras  o  levúrâo  muito  a  n)Rl, 
e  fizerân  duas  represt-ntacôes  ao  Rei ,  queixaodo-se  do 
gyro  que  seguem  as  negoelaccles ,  desapprovando  o  pre* 
cctJi  tni-iilo  tir  Mr.  Vnn  de  Wcytr  ^  e  cxcittindo  o  Gover» 
no  n  que  protraio  contra  toda  a  domnra  qiiciiaja  nocum- 
primentOy  ao  meno»  parcial,  do  Tratado  de  Novembro» 
r)izin*se  que  o  Governo  liavia  dado  parte  do  que  occor* 
ria  n  reprcsenlnção  nacional  ;  que  se  havia  redigido  hu- 
ma  nola  em  'eniidn  iiojilogo  ao  da  represmlrn^ão ,  cohi- 
TDunicándo-a  á  Commissâo  e  remeltendo«a  par*  Lomkrtt^ 
'aegundo  tamhem  *e  diiia ;  que  as  Camaras  estavie  ta* 

'tisfui  lit*  :  "  linrrrotiia  feliavin  rc*tnbclccidii  cntrelO» 
dos  o»  p'>(j'-r(>-. ;  que  a  na^'âo  ap|)laudia  a  energia  dos 
-seus  Jlinisiios,  o  estava  disposta  a  qualquer  sacrtficio, 
ianto  que  Mr  feom,  aproveitando  esta  boa  disposição» 
-hnvin  pedido  bom  sopplemento  para  osea  moderado  or^ 
í-iiiiicnin  fk'  129  milhões,  <•  niiit;iictn  í-i^  luivia  opposto  a 
isso.  Folém  cspalbou-so  a  voz  espantosa  de  que  afamn- 
•a  nola  nâo  havia  sabido,  on  %*  havia  perdido,  ou  fora 
iiil«T(  <-|ilijd»  nti  raminho.  O  cerlo  he  que  o  Confert-ncia 
não  u  r<'celx-o.  Perguntado  Mr.  de  MeuUiiaere  sobre  es- 
te sínffiilor  acontecimento  se  vio  obrigado  a  confessar, 
que  Mu>  era  d'íniaginar  o  qoe  havia  succcdtdo,  efançott 
«  rulpa  a  hum  agente  mbaltemo.  Segando  fsto  ha  na 
Jielfiica  hum  oi^ente  subalterno,  que  loinSui  Ho  liei ,  dos 
lidmislroi,  das  Camaras  e  da  nação,  iie  íalocrivel!  Vin» 
se  jamais  cousa  igual I  Nfto  provaria  tudo  isto,  que  Im 
dons  Governos  no  Governo,  cuque  ba  contradirçâo  ma« 
nifesta  entre  o  manejo  tecrelo  e  a»  operações  visíveis  da 
norsu  Diplomacia  ?  Mas  rcmedioU'Sc  a  fdlla  ;  anota  nâo 
se  perdeo,  pois  acaba  de  ser  remeltida  de  novo,  e  ago« 
ra  chegará  ao  seu  destino-  He  forçoso  aereditallo ,  visto 
que  o  à\i  Mr.  de  Meulenaere ,  c  jámni-i  no»  en<:nnoii.  O 
que  |ien«ará  a  Conferencia  desta  remessa  tardia,  desta 
reclamação  fóra  de  tempo*  desta  medrosa  nota*  qaedi* 
rigida  só  á  Conferencia  t  que  ao  monos  devia  receber  as 
premieias  delia,  a  receberá  depois  que  todos  os  periodi* 
cos  liouvcrem  ohM  ^nii^ido  com  a  it.esrnn  iioia  aos  seuslci- 
tores!  Nó^  o  ignoramos;  porém  nau  no»  admiraria  que 
«sta  nota  fossis  bama  das  cauMS  da  viagem  de  CompU- 
gne  ;  que  lenha  contribuido  para  adiantar  a  e'pnca  da- 
quella  viagem,  e  que  delia  se  tratasse  entre SS. MM.  do 
«ontracto  e  das  cerenlODias  do  ca«a mento. 

(Periodicoê  Btlgai.) 

FRANÇA. 

A  Gazeta  Medica  de  hoje  dis  o  seguinte  em  data  de 
bontem  : 

ssMâo  necessilHo  nossos  leitores  que  lhes  apresentemos 
as  deploráveis  scenas,  qtie  ensanguentfto  des  de  hontem 

a»  ruas  de  Por<'%.  N  Tio  noí  toca  a  nó^  o  fallor  das  rau- 
sa^  i|ue  (i%  produ/irâo,  pntcm  os  resultados  de  tào  dolo- 
rosa» lulas  são  para  os  Médicos  novõ  motivo  de  desvd» 
lo.  Apenas  acabav&o  as  salas  dos  nossos  hospitaas  da  sa 
desoccupnr  de  tantas  victimas  coroo  tem  feito  a  cólera 
nioilnis,  quando  as  vemos  successivamente  en<  lnT-sf  com 
as  que  causa  a  guerra  civi|.  Neste  momento  cm  que  cs- 

wmaxw,  mil  desgraças  nfto  ittMfoapidM  Imo  «i 


te  ás  fileiras  dos  qae  a  epidemia  poupára.  Cdbero  bo« 
mens  de  iodas  as  «lassas,  de  todas  as  idades  •eoodi* 

ÇÒes,  e  muito  brevemente  veremos  os  liospiíacs  de  Parts 
do  modo  que  cslavão  em  consequência  dos  combates  dos 
dias  dc  Julho. 

n  Desde  hontem  á  tarde  entrâo  continaamenla  fcridoa 
nos  hospitades  d*  Voht  Dím ,  S.  Luh^  Sànto  AntOm 
tiio  ,  íií\  Piedade ,  un  Caridíuic  ,  110  pr  ivoiori  o  dosdepoai» 
tos  de  abundância,  e  em  outros  de  segunda  ordem  im* 
nediatiH  aos  pontos  do  combate.  DiffleiJ  ha  averiguar  • 
seu  numero,  porque  a  cada  momento  vem  chegando  fe* 
ridos  de  vários  bairros.  Pelas  ties  horas  desta  tarde  so 
contavâo  mais  de  200;  no  primeiro  hospital  e  no  de  S'. 
JLuh  havia*!  entrado  liuns  160.  Os  feridos  sáo  soldado* 
de  linha,-  Guardas  Nacionaes,  alguns  elBelaes da  ia« 
prensa,  gravadores,  tinloreiíos,  e  estudantes. 

nHuma  só  Legião  perdeo  qua^i  8  homens  por  Compa* 
nhia.  O  estado  dos  fcrídos  hc  de  muita  gravidade,  >e|á 
se  conlào  muitos  mortos.  A  desesperação,  raiva, fu* 
ror  em  que  se  arbão  estes  desgraçados,  juntamente  eoni 
a  influencia  fatal  dn  nciuul  tompcrumenio  e[)idemico, 
contribuem  desgrasadawenle  paia  que  sejâo  pouco  ef<« 
ôeaies  os  «milios  da  arte.  1» 

O  Jornal  doCommercio  publica  hoje  bum  mappa  com> 
paralivo  entre  o  recenseamento  da  populaç&O  da  J^Voil^ 
em  18S7,  e  o  do  anno  de  1832. 

Do  dito  mappa  resulta,  que  a  população  dePdrA  teitt 

tido  a  diminuição  de  78,000  /i.jfiitantes. 

O  mesmo  Jornal  fas  a  seguinte  reÚexâo  a  este  res- 
peito : 

«A  enorme  diminuirão  que  fiofTre  o  Depiirlamenio  do 
Setta  se  cxplira  ao  menos  em  parte  jtelot  acontecimentoa 
politicos.  Dii  a  rasâo  da  diminuição  dn  consumo,  com- 
provada tanto  pela  reducç&o  da  receita  de  l'oetroi  de 
/Vmb,  -como  |iéloa  mappas  qua  ha  tempos  publieémoa 
sohn  o'coBMaio  da  caroa  durante  os  ulumo»  «nnoi. » 

(G.  d»  Fralda,) 

HBSPANHA. 


9  <b  /«iiAo. 


Do  Dktri»  ée  Barcelona  copiamos  o  sefuint»; 

"Tendo  chamado  a  atienção  do  piil'!i(ii,  o  alcanfor 
como  remédio,  e  até  como  preservativo  da  cólera  mor> 
hns,  paraet  qua  aio  sari  fora  de  propósito  advertir  ao» 
noasaa  kitons,  que  podemos' obter  este  artigo  extrahin* 
doH>  com  abundância  de  varias  plantas  do  nosso  pátrio 
solo.  A  He»panha  situada  em  bum  dos  pontoj  niaii  ame- 
nos e  mais  temperados  do  globo,  abundando  eoi  dislri» 
ctos  quasi  com  toda  a  variedade  de  climas,  fMNsnt  por 
isso  mesmo  com  hum  snio  fértil  e  clima  bello  e  desas- 
sombrado, producçõcs  com  que  altender  a  todas  as  suas 
ppsciiôes  e  recrem  ou  commcdidadc 

SI  O  alcanfor  produrçâo  nativa  ov espontânea  debuma 
arvora  chamada  louro  alcanfor,  fonrut  caniphnra ,  Lin. 
qiW  habita  no  Japão ,  podc-se  exirnhir  de  varias  plan- 
tas qua  se  criâo  espontaneamente  no  nosso  Keinn.  Ne* 
nhum  profosior  deQuimica  duvida^  que  a  dita  produrçâo 
volátil  também  resida  no  louro  commum,  laurus  nobiíi» 
Lin.  no  rosmarinho  Ros  tnarinu»  officinalit,  e  em  ou- 
tras plrtotas  aromáticas  das  nossas  í'rovincias  meridio- 
naes  quer  seiào  cálidas  quer  temperadas.  Mas  ainda  so* 
mos  mais  felises  a  este  respeito ,  vt«to  qoe  as  Provincia* 
mais  frias  ate  Burgos  possuem  planta*.  lndi(j<»nas  das 
quaes  se  pode  exirahír  igualmente  e  em  abundância  o 
alcanfor,  tnl  por  exemplo  a  planta  chamadaT  -por  ÍÀam. 
aeo  cwhis  kuuiani/erut,  que  tenho  visto  povoar  os  rooti* 
tes  daquclla Capital  de  Cattetla  a  yeiha,  e  de  cuja  pLn* 
ta  me  cnnsia,  ijuc  rxtrahira  o  aUantor  D.  Canmiro  Or*t 
tega^  Professor  de  Botânica  a  Quimtca  em  Maéréd» 

stOs  fMultntÍToidaM«dMÍM  coabtcMián  utMmtm* 
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la  ,   lioi  c«>jf  ^fro^)tH:á^4^  |e  lhe  d(to  v  iiuidc  c^|;pclílL-v 

alcorifor  (Jaq\ii-llu  plunlii,  que  lambom  M  cri#  JMpft  QUUM 

V  Q*  Piqi^iiot^  |)oÍ9  de  F«rfwc^  «ii  a%«fpa  «oct*^ 
dfdc  d«lle^ ,  que      dpdicaieni  »  extracção  «ni  grajld» 

dft  plcaníof  da>  nosios  planUis  indigeiia>,  lui iolutin  ^rao» 
d«"  ftirviyo  ao  [ujlilico,   ptociirandu  nliuiid''  t">lL'  ar- 

ligo  ni^dit^topl  iiQ  Keiíio,  e  feiíf  nira'-attd<«<ie  dt:  ejitrabit 
dinlviM  por  ^Wv,  a>orn>epte  fin  bi|fn«  ^a«a  «)»■  qiw  « 
Q|)iiUÍO  publica,  ruiidiídu  s«.'guranit*iite  eut  a»t«rçõe>  ii)e-> 
^íftilii  ic.  dticidio  (\  procurar  eita  |iiodiic^àu  da  vegeUir 
SIM  IWA  COnihaler  lii^aia  ciitibrntidade  liorioru»)i,  ft 
b«r  A  coleu  ni9rlH)l«  ^ue  no*  amei^^-a,  e  (d«iioo  p»f«  » 
prevflnU  iiidiv}<tinildB«9t*  t#n}D  suppondo  que  prowitlia 

u  s^WJ  ^eriDf  reproductor  dc*  tniioinu;-  rieletcreos,  quer  se'» 
jo  a4v<>^f^U*')  i»>cclo  iiilusurío  M>vi»ivel^  i^uvi  pror 
imk«  4«liQnili  «cção  i  letrica  iadi«ídM«lt.«<|<i*  «e  gc«o« 
^lixe  por  cerla»  iiiodficuçòfia  ,  9m  cvjoi  trm  casot 
•CVipte  p/"cc*  It^r  iMgiir  4  viiiudf)  aervinu,  anlMielmin» 
tica  •  ranaosa  do  alcaofoK^/qio  Francisco  dt  fí<ihi.  >i 

(D,  MercanUi.J 

Li^bfia,  i^dt  Jvnbft, 
Qiw  lição  i&o  gr»Te  •  tio  importantf  offcreMm  v*%A- 

timo»  desaslroíioi  íir.<iui»-(  inienli'5  de  Porh  a  ((ijoj  u* 
Soberanos  }  e  a  (odo«  os  I-ovo»,  &obr«  o  'jue  ii«  «  «»• 
parar  doa  ioplaoiveii  )9ÍMÍfOa  do  todat  at  orgaititafòaa 
sqt:iae« ! 

Nai  «cena*  d«borior  que ulliujaiiieate  eniutarâo  aquel» 
111  fajoo»a  Capital ,  içfareoi  a»  íollias  todaa,  lomáruo 
paMe  Q«  lefugiadoa  PokuOf.t  ^tí*mát»t  itottmot*  i/<t- 
pat(Í0fa,  a  Ppritiguetes.  O  Jornal  dot  Debatett  e  ou* 
tiotf  diXfrii  nirsinu  «pie  onln"  os  rd  «Ide  a  iiir>rlos,  c  cnirc 
4M  qiHF  foruo  feitos  priijoneiros  cooi  a:i  armas  na  tuào, 
bouToiHe  o  ••  «ncootrárfto  muitoa  rafiigiadoa  ettraogei» 
roí ! 

Que  exlraordinaria  e  conveniente  liçio!  Tralou«M  de 
buuia  rebelliâu;  tratou-se  de  liuma  conjuração,  rehen- 
Ip  o ,  tnicâo.,  •  aqueiU»  refuxiadm  que  recehiâo  asylo 
o.p«At«i:ç&o  áo  OoTefoo  Frwtttt^,  qua  tecobHb  maht  a- 

plpprin  Mil)iii>U-nria  ,  tOipi|o  atarmas  ecnn»pirào  i*m 
labnUiap  aberta  para  derrttbann  O  Oiasnio  Uovaruo  »eu 
baotfeílor  1 1 ! . . .  Vioi^  jásNli*  |itrvaf«idad«  limilhaaie  I 
£  sÂo  eslea  os  borofn»  9fij«4  |KMiVtpio«  altraham  ainda- 
algucbaft  «ympatkiasl  Slo  «siet  os  liomei)}  que  »a  iacoU 
cio  94  auligns  dos  Povos  ,  c  das  Sociedade»!!!  Suo 
«atas  9*  botueiu  qive  t«iii  por  patrono  a  solklica  do 
zadifaltiiBO  Ingkt  / . .  •        nos  parece  qtio  eila  fiando- 

e  mais  ()U'!  expressivo  PXPiíiplo  deixe  de  convtricpr  do 
«ilft  »ào ;  c  se  tal  nuo  vintvui)  direnioa  queba  na  Eit' 
Xlt0á  ija  boje  bouiens  rnait  barbarot  a  viaia  estúpidos  do 
qm  n«Aafflpo  do%Sc^tbat.  I«io  nâoi&9  declanasâcs  «a«, 
gaa  dfa  ^GNwte     íitbaa:  ipo  CielM  ,  e&eloada  nobH 

"•  .  • 

■  Fiancisco  Maria  da  Cotta  ,  Tabellião  Publico  do 
judicial  e  ISotai,  ocila  f^ilía  Franca  da  Restauração^ 
•■ICtt  XaroiOt  e  Ksirivà9  da  Superileiídeocia  Geral  dn 
])e«iiM  da  Comarca  «lo  Ribor  Téjo^  por  Saa  Magesta- 
da  Fldeli^•ima  ElHei  Nosio  Sculior  que  Deos  Ciiiiudi.-  ele. 

B  CaitiÀco  qii#.  revendi!  por  ofdeui  do  Doutor  C'0  rege- 
dor (|aa|a  CÃnurca ,  n  Livro  que  aclualmcnle  íervodot 
ao  etrrevottm  a>.8e»»ò<is  d^  Camara  da  Villa  de  Poavs^ 
n»  niji»^  4  folbas  conM>  ty«Bi)l«  o  cinco  ««  acha  lavra». 


1] 

4nno'  do  'Nafcffnenlo  de  Norto  Senbor  Jgmis  Çhrisio, 

de  (tiíl  oito^tolo^  e  iriuta  e  dous ,  aot  q\ijnii>  dias  do 
f»»t  ík  A^il  iMsta  VUl»  de  Popot^  e  Qm*»  da  Qa«aa- 
jra  4m  «leaiiHi ,  «stando  alii  wnnidos  ooi  jacto  de  V«r«a« 

çâo  «'Mraordiriaf ia  o  Duiiioi  Corresíedor  da  Comprca  de 
JiiLa-Tijif  ^  l^iogo  jUarala  de  Luna  de  Tovar  e  Albu- 
qverqM«;  p  Poiílor  Juir  Fóra,  Presidente  da  Çamn» 
ra;  Vereadores,  e  «nau  OQijciars  delia,  juoiauienic  roca 
o  Clero,  Nobreza,  e  Po«o  da  dila  Villa,  e  seu  'J'cr^ 
uio  ,  devjdiiiKi-uU' cori\ ttt  udo»  pnra  o  dil"  Arlo  ,  foi  por 
todo»e«porHauea,  e uuauiiiieiueitie acordado,  queconitun.- 
4o*|lies,  que  o  Seobor  D.  Pedro  de  ^/omloro  teiido 
do  exfujUado  do  liraxtí,  e  viiliaiiHo  u  ('lurri^ia  .  ahi  ar- 
rastado e  illudido  por  botiiens  perverbo»,  declaiudo»  iiii» 
migoa  do  Altar  «  dps  7'bronoa|  •  qua  lio  roniente  tem 
cffl  vista  iniroduyir  a  anarquia,  «a  goerra  civil  oa  Pa- 
tria ,  que  Ibe*  deo  o  ser,  donde  a  fiffelidade  dos  l*OPtac 

giiet-et  oi  arrojou,  e  de  q\ie  rl!e>  cobardctnenle  fugírúa 
receando  o  ju>io  e  l>eui  uicrecidu  castigo  que  a  sua  boa* 
Mim»  lobeldia,  nefando»  «  graviíaíoioa  doliclet  tiniift^ 
acaiyetado  sobre  »ub«  cabeças;  louca,  <*  letDerariarueitt^ 
prepara  buma  expedirão  contra  estei  Reinoa,  com  o 
ifhidado,  e  irrisório  fiiu  de  despojar  do  Tbroiio  Porlw 
gut»  o  Legilioio  Surcesaor,  c  Soberano  deJIe,  o  Aluitr» 
Alto,  o  Muito  Poderoso  Rei  o  Senhor  Dom  itigutt 
Primeiro  ,  |>fPlendendo  <lf.|«  sorte  atacar  a  Indepeo» 
dencia  iNacionai,  s  as  Sagradas,  e  Venerandas  iusti« 
twiçôcs  da  Monarquia ;  jidgno  do  seu  estrícto  dever  pro- 
testar ,  «r»aiD  por  atto  Soiemne  Auto  proteslâo  ant* 
Deof,  e  os  bomens  contra  hum  tio  borruroso,  e  enor- 
me attentado  ,  e  contra  tocl.i  ,  e  i]uj|ijiier  tiMilaliva  , 
que  lendu  a  contCklaf  oi  laauírriveit  ,  «  Jiialieoaveii 
Direitos  do  mesmo  Augusto  Senhor  ,  o  Senhor  Dom 
Miguel  Primeiro  A  Coiou  desles  Reinni  ,  ieiler  iridij 
e  raiibcando  o  Juramento  de  fidelidade  ,  de  iVeita  , 
e  du  Homenagem  ,  que  por  meio  de  aeus  ReprasaAtan? 
tc»  Lha  praatárão  ot  trea  Hstado»  do  Uaioo  rayníiioi  tm 
Côrtet  ao  anno  de  mil  ootocenioi  a  vínto  o  oito,  a«> 
sim  como  o  dc  derramarem  a  ultima  gota  de  seu  san^juo 
na  deteza^da  Sua  Stgrada  Pebsoa ,  e  Iocoute»l8»«is  Di* 
raltçiaf  para  o  que  mui  Livre,  e  opontaoeamanla  offiiv 
recém  squs  vidas,  e  bens,  desejando  funlarnenle  que  eSr 
te  Aulo  de  Proteilo,  e  ratiiicn<,-ào  de  Jiirainenlo  te 
publico,  a  fim  de  que  se  conlieçuo  os  leaes,  e  honradu« 
•entimentos  da  que  todos  ac  mkio  possuidfM»  •  antoa»! 
doi.  A*  viiia  do  qaa  mandou  o  dito  Ministro  lavrar  aiia 

Aulo,  que  assi^nou  com  a  Cornara,  Clero,  NDhrezn,  • 
Povo,  e  eu  Mililâo  Jo'>«'  de  Sousa,  ICscriviu  da  Correi» 
çio  desta  Comarca  de  Kil>u  l  ejo,  que  o  escrevi  e  atai* 
goei.  =  0  Coriegedor  da  Comarca  Diogo  Aarata  deLÍ« 
ma  de  Tovar  •  Albuquerque :  Militio  Joid  do  9ousa  ;  o 
Juiz  de  I"«'ira  Presidente  cia  Camaia  ['raoeiafo  José  da 
Co»ta  de  Carvalho  e  Silva;  o  primeiro  Vereador  Joaquii^ 
fiaptisla  :  o  Vereador  Chríslovio  Josd  da  Graça ;  o  Vo 
reador  Antonio  Fraiu  ÍM  t)  Fernandes;  o  Pnicaradoi  Mor 
noci  Dia»;  o  1'rior  iraniiíco  Pi-drn  llon.eru  de  Qua- 
dros;  o  Padre  Frniiciseo  de  Sá;  o  Pailri'  Antonio  Pei- 
xoto de  Almeida. e  Silva;  Bafío  dc  Beduido;  Fajro 
Fabilo  d'Orne!las  Napoin  e  Silva :  Jostf  Francisco  de 
Mendonça,  Cirurgião  du  Partido;  Manml  Jobi-  Sonres 
Aloulinlio  ^  Paulo  Jox'  da  Silva  ;  Joaquiui  Anastá- 
cio do  Figueirrdo  e  Vei>:<'i  ;  José  Ignacio  Cioines ;  Jo- 
sé Faustino  Cortea  da  Nozareili  ;  iVlamol  dc  Olivei- 
ra Pinto  Ferraz  ;  FrancifCu  Lope»  ;  Jn>é  Bento  Fer- 
nandes ;  Antonio  Jo&e  Ferreira  ;  João  Antonio  Fer» 
reira;  José  Fernandes  d«  Carvaliio;  Faustina  da  3iU 
ya  ;  Francisco  Rodciguot  de  Maitof ;  Antonio  Bros 
iS'o(.Mit'ir;> ;  .Iosi-  Ia-  iiardrf;  Francisco  Antonio ;  Antonio 
Antunes;  Jose  da  itocba;  João  José  d«  S«UM  i  PauUf 
ao  José;  Joaé  MatbiMi  Anionitt  German».  Sagnam  ae 
maia  trinta  e  tresi  asaigAalunna  da  ddUarenlea.  peesoaa. 

E  com  o  tbaor  do  rofèaido  Avio  a  que  me  reporto  no 
•Qbp«ditoJUriB.«ii^bi  •  prtttBif  Ger^idiA  htin  MaMM* 
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te  M  Verdade f  W  lywlaW  «ééf  qm  duvida  faça, 
cm  ■tá  é»''<\9m  iaj  -porrnha  ták»  •ntiíífçnmá*  «m  «ttk  ViU 
la  de  Povoi,  ««•  Í6  de  Akil  de  1834.  =  IVnncisco  Ma- 
ria da  Coila,  no  taipadicaattlo  do  líécrivâo  da  Correi- 
tgÍN>  ò  mxmám  «Ml|iHÍ.»-Pt«acNfed  Maito  éa  Cóato. 


Relação  das  Pt$na» ,  fue  íotiweoe^fHCK/e  se  incumbirão 

J',xcplI<*ntÍ5'imn  (  ondesso  de  Soure  -    -    -    »    i  •  fi4 
K^ctftleni  ísimu  I>.Anne  Joaquina  de  Maf^lbAea  - 
Ahrf»  Figuciledo      •    -    .»...«  ''i-  *.".  i  100 

iUoaUtntiaiiip»  fi.  Tbem»  iJq^fèa  da  «AiMriai  a   •  ■ 

Casirn  86 
IlliiKlri^^iina  D.  Jòscfr  OnokM.  Pwila dianteiro 
•  -da  iiíaoip aio    •  •   *  «'w   m   »  100 

flIu^tfMliM  B.  FimciiBa  EmmA*  Obaace  <3t* 

Iheiro»  -  40 

Illuslrissia)a  D.  Aiaríanna  Kaymunda  do  Carmo 

Calbeirof   ifiD 

lUoatrÍHÍaia  D.  JutliM  de.Jtferan  e  Silva   -  •  12 

D.  Joaquina  BOTa''da  6Hta  -  .  «...  4  10 

D.  Antónia  Amália  Peixoto  GnUrio    .    -    .    -  12 

D.  Dioaina  Pereira  da  CotU     -    -    -    -    -    •  íD 

D.  Maria  Clara  de  Magalbâaa  80 
4Uuf<Ti*aíaio  l^aiaibMgader Mm—ai  fadioa»  Bn-   .  i  '. 


«niutuiuAiBO  Gooteawiaéer  Joio  AnWwé^dè  Al* 
ineida    -    -    -    -    -    -    -    -    -    •    •  J^a 

Illustrtstiiao  F^andieo  Xaviar  de  LciuM  •   -  > 

Illutiriifima  D.Luíza  Matia  4Íp Cirino  deAbreo, 
•  1'iI1jos-    *  .    .    .  . 

João  Ferreira  Trèca  ' 

C«rloi  Joad/GaM|ii»  .w  "      *  ^  -  <*  *  >m 


Em  jiiàéa  QalUga. 
O  Juia  deFóra,  FraafiMoITliairaJMOBM  éi&om 

toa  VaftCionevlIo*  -  -  m  >  -  -  -  «  .  • 
O  V«feador  1.*  Antonio  Joaquia» -Nuoei  •  •  • 
O  Vcreadur  Si*  Juliao  da  Veiga-  -  -  •  « 
O  Varaador  éi/  FrMQiwo  Pedro  Maria       w  * 

Adtianno  Bi/nSaa'  •4.f..a..«t> 
Jknitftiio Caiiigè «  ■•>-..  K  •  .  »  •  m  - 
JAoImía  Gottvaa       •      «  , . .  •  • 
AaIowÍ»  ViMAta-  •**'..  ^  .  . 
AaM  Margarida  < 
Aaionio  dn»  Freiras- 

Antonio  Jow  da  Silva  ••■•.->•> 
Anna  Torquato  >.p 

Anlonio  bttoavenle  .•■^««  -«'•«i 
B«rnardo  Louceiro  «    ■   «.  •    v    ■    •    •    *  » 

(-•on^laiicio  MiiriB    «         •■    ..  .i  •  # 

i^iooisio  iiodrifoet-.  •■•'«  >i«  «  * 
KicdaatliMi  M«rt#  .  t  .> 

FrancisccAlve*  Maia 

Francisco  de  Oiiteira  -  -  «  -  -  »  •  ^  . 
Francltco  JoaquíM  da  Sam»  I*  ».  «  a  •  .«  4 
JFr4iH;)tca  Maria*  .n  •^•«í 

Felícia  n  no.  Neil»  . 

Frnnci»!"»)  d»^  Sou»a  »•»•.-..•- 
Franci«co  Maiquci  -    •    •  i»  ..  • 

Franci*co  Aatonío  iikfa  «•  *   r>.  '*  *  • 

Fiuacieco  Ixidoro   -   »    *    -*   -  - 

Francisco  .io&o  do  K»pírilo  Santo   -    •    '  '» 

Francisco  Rodríguef 

Kraaatiao  Jtntallitoj*  ■  *  .*:~it  -  'a  ^  ^ 

íraaclíco  da  Silva*".""  4  -'*'  -  -       •  — 

Francisco  .Maria  -    -    -    -    -    -    .    -*    «  .■ 

Franciaco  Ferreira  - 

Franeitco  Pedro  de  Ctmiho  «  Soum  -  -  •  . 
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Giiiiliennc  FreneWo  <• 
Hyppohio  Joiíí  da  Coffta 

Jose  Prnl^ta     -    >■  - 

dote  Primo       .  «  • 

imié  dai  OouVet     «  • 

iloio  Crninhu  •    ■    »  . 

Jose  de  títHto4    »    *  ^ 
dose'  Kamoi  ^ 
Joid  MintéNiiA 
idio  Digite 

João  da  Mnitti    •    •  • 

João  de  Paif»   » '  •  - 
Joaquim  Cardoso 

Mtiria   ^   .  -«  i* 

Inte  dc  SampAto  *  * 
loié  da  \'eí^a  Marques 

Ignacio  da  SHva'-   >  '•> 

íloaqaim  Taflbco-  *  i'  m  ^ 

Joié  Rodrigiiei  -  -  *  t  . 
Jonquim  Franci^íco  da  8íl*»  •> 
Manoel  Lfiií  Pife» 

Maria  Rito       •  ^  «  ^ 

Maniwt  de  AlmeMtf  4-  4 
M  í'Miel  Antonio  - 

Manoel  Ct>nde-Lipe  -    •  - 

Manoel  Gallego'-   -  t»  a 

Manoel  de  Aícvedo-  ".  i 

Maria  da  Conceição  'o  .  »  »  » 
Maria  Cattiafina     •  •«    .  m'- 

Maria  ijínacín       >  "* .  "* 

Manoeh  JdaqQinr   •-  •*  •*  ^  * 

MnnorI  HodrigiiW  •    •         -  -  - 

Maria  Seveiina  «  *  ■ «  •  a 
Manoel  Antoltio'd(r  l>mlltt  •*• 

Vaotura  Soam  -  >  ~«  ^ 
D.  Maríaima-Jritqtrina  da  Conct^l» 

MonocI  de  Jmus  Pely  -    -    .  -  » 

Manoel  Cardozo-    •    .    -    <  •  * 

Pedro  de  Souía  -    -   *  •«  W'  *  i 

Fedro  Annes  Bandeira    -a   4  •  a 

Pedro  Victoto        •  •.    i   a  *  * 

Perpetoa  Ro«ri    -    -        .    ^  a  * 

Salvador  de  Manot  •  *  .  •  d  é 

Tbcodora  da  Moita    >      ^  •  « 

BofTácia  de  ie«M  Maria  Jeed  •  * 
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•    Na  yjUa  d  AlcoehtU. 
O  CapHi<r]IMf ,  MahèiA  Rodrtgue4  dá  Coste 

João  ÍVrríira  Prpgo     -    --  ----j. 

O  Douior  Medico  Anlonio  Maria  Mibeiro  ^ 

João  Kodrigae»  Hebolla    -    -  - 

Francisco  Rodrigues  Sebolla  •  • 

Francisco  Monteiro  Grillo  '  4  « 

Manoel  Gomes  da  Costa  •  •  . 
Manoal  Maria  da  Brito  «41; 

Séronino  Antonio  Alvee      4  » 

Antonio  Marques  Ffrrei'»»     -  - 

Fernando  Joic  Mana  de  J^rito  - 

Amónio  Moeqiieira  •  *'      *  * 

Manoal  Gomei  •  -  4  4 
IbeiàterAher-  - 


•4 


Etn  SetubaL 

Manoel  Maneio  Júdice  Biquer  •  >  • 
Antonio  llodrigo  de  Almeida  Meoe<es< 
O  Provedor  d»  Comarca 


O  Rscf ivSo  ífigwef  Siffidei  9^ atas  e  Atllatfde 
P  Esfr^v^a  4^  ÁflM*t  Antooio  Podrô  Piau 
'0  MeirfnAo £à1s9orianao  lUlfgn 
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€)  Corregedor  da  Comarca  Ricardo  Jof»  • 

Vi«ra  60 

D.  GuuDAr  Krancitca  B«>rato  S^kai*.'*  •  -  -  60 

D.  Matia  Jtmília  da  Motta  Negtlo  M 

D.  Geririides  Calha/in»  Roía  de  Círvalho    -    -  '34 

D.  Matia  Ueoedicta  Pjnto  de*Oarvalllo  ...  S4 
O  Cwiâo  de  Voluntário*  RaditUt,  MaBMl  Jo>  . 

sé  Soarei  Ferreira  da  P«k  .-.--4    -  24 
íFarnando  AnloDio  Roberlu  dePreiUi  por  sua  fa- 
mília -    .iW 

Sabattiio  Jote  Viain  iUi^Silfa,  por  >u%»  âllw»  .  . 
D.  Anna  Emilta'  da  MoiU^  •  D.  Abm  Uímií- 

z\a  da  MoUa  --.-»  ^ 

Fraiicitco  JVlacbado^  por  aua  fauiilia  -  -  -  -  i24 
^ntwtíQ  Raátigum  át  AímMk  »  Maatm   :  • 

tnlooio  Joaquim  Bafbow  Si 

lanoel  Vieira  Borba  .--.--«.•,•»•.•  If 
D.  Muria  Joanna  de  Oliveira  Banha  -    -    .  - 
V.  Jutlina.  Uila  ±,udoYÍna  Lope*  e  Aldlo  ... 

"P.  Maria  Anaita  Peiiiolo  do  MiWida  .....  1^ 

Mário  LuizH  dl-  Cnnallio  -   ^  ^  ^    •    •  IH 

Joào  Cabuil  1  riuiçft  Axrae*  Matcaraoba»  .-   -   •  )Í 
P  Padie  4oio  Joié  J^ereita  de  Gu»i»ào    •   •  ,  - 

MmmnI  Blaría  da  SUva,  Cirurgião  Már  da  Pra^a  Ití 

Antonio  Joaquin  da  Oli%'aira   .-  -  •  •  •  t  •  1« 

:Bilaxitniantio  Jom-  dc  Freilai  -  ^        .•    •   «  18 

Joké  Aluiia  F^rro    .-                           -   "    •    "  iK 

Joio  Jo»e  Jules  ....   ^  j.                         .  l» 

Jo*e  Al»e»  S.  Payo  -   .^.«wp^"*»»  Jíi 

Joíc  Tboniái  Altet.-  M 

Joutjuiiu  FranciiLO  Siniõe*    -•-----■*  12 

Amónio  Joté.Ligeico  Lima                      i-  It 

Antonio  Joid-Coelko  da  CarvulUo  >  .*  •.  j...*^  6 

JBanoel  Jose'  Alves  .Teixeira  Juaior-    "    •   r.  •  < 

Jlacome  Maria  F-irro                               ^  *  .  ^ 
Jinlonio  NjcoJáa  Matoso  ------  «..,' 

'A»l«MO  da  Moura  iíalÍMjAl«ado  .                -c  •. 

l^onardo  Goniet  Paebtco*  .-.-*.-  ^  -  -  -  i 

Faustinr»  Carlos  Pereiro  da  Silva     -    •    -  ,*   •  .  6 

Afaria  Beaedtcia  V^ariicbel    .«                        i  ♦  *> 

Pedro  Antonio  de  Alcaniara.       .-  't> 

Antonio  F/ancitco  Coelha    •  «   •   -   «  a  "6 

Jacob  José  de  Santa  Anna         -"-    -    -    -   -  ,5 

Antonio  Jo>e  dc  Figueiredo  3 

A  Prioieta  do  Moiteiío  d«  S.  João 

D.  Maria  Mngdnlena  Pegado    ------  31 

A  Bnroneza  do  Zumlnijol  80 

D.  jMaria  Atilonia  de  iJandc  30 

D.  Mário  dc  Brito  de  Carvalho  Perdigão-    -    -  .£0 

Macia  do  i^auiio  Alexandrina  dcQiiveira  Ai». 

•,  Yedo.  90 

D.  jVluíia  nuillicrmina  BcDlrir  Cobello»   ...  20 

D.  JMaria  .C'lura  .Soares  Barbuda     -    -    -    •    •  18 

Õ.  Maiuiuna  Angelica  do  Sacramento     ...  18 

Regente  do  Recolbiuieoto.da.Soiedada     ....  18 

Regente  do  KccoHiimenta  da  Saúdo       «  ...  18 

A  Prioreza  do  Convento  de  Jetui    -    •   »   .    -  18 

D.  Anaa  Engrácia .Vicluota  da  SiUra  •  10 

D.  Maria  fenediela  DioMfl  •*  C 

g.  iViPiia  Jonnna  Giir^«mala  Baobá  .    .  ■  «    .  Q 

.  Mafianna  Paula  traguzo-                       ..^  8 

Anna  ttita  F^cbeM  ^  .  A 


.  1 .  2VA(gf\|fk«- âSrro^o  ^  Barra.^ii  de  Jmihiúk 

Cabê  do  JítféeàBL 
JMiAtfreofdtif  OBÍrfadliir. 

5  b.  50  RI.  da  m.  1  Bergantim,  e  2  Etcunt.  W  blB 

detra,  ao  Norte  do  Cabo  do  Espichel. 
ArwjpD  4b  NàrU  d^-Barra. 
K  Embarcaçôei  axntladat. 

4  b.  4õ  m.  da  in«  1  Bergantim^  e  1  Cabique  aem  boo. 
deira,  ao.NoiU  do  Cabo  dn^Roon:  nav^nopnrm 
.    oSoU  -   -   .       -.  ' 

7  b.  16  m.  dn  H». •!  Beiígantito  moi  btndairat  ao  8él4» 

Cabo  da  Rocn  :  navej^n  para  o  Sol. 

8  b.  bb  fu.  da  m.  1  Brigue-Fscuna  Sueco,  a  Oeate  db 

Gabo-dn  Ro««. 

JiwtnwBBBda»  takidat  dc  Beiém, 
7  b.  90  m.  da  dl.  I  Êtcuna  Ingleza  pira  m,  TamNoiMU 

12  b.  4Ô  m.  da  t.  1  Galera  Sueca  para  StodlolBO-y  O  8 
Briguet-Escunas  dito  para  o  Báltico* 

Embarcação  tahida  d»S,  JtMÍ9*  • 
18  b»  46  B.  da  W  l-Ktcuna  Ingleza. 

•  -    .  /dem,  24. 

•  -    'SorvifO  do  Nnríe  da  BarMh 

'£$nbar£^det  íuiitadai, 
I  b.  4S  m.  do  U  1- Bargaatím ,  o  1  Cbalapa  tMi  bm* 

deiííi,  no  Norte  do  Calin  do  Espiíhiíi. 
3  b.  3  in.  da  t.  1  (iakola  tem  bandeira,  ao  Sul  doC«- 
bo  da  Roca. 

7  b.  da.h  I  Brigue-EiiMnn  Mm.  handrira,  a  Oeilo  do 
'    '  Cabo-  da  Roc».  ....... 

Eiitbareaçéet  eníradat  em  S.  Julião. 
I  b.  4é  ui..da  t.  J.BeigaotÍ40f  e  1  Cbalupa  Io|l««> 

6  b.  16  n.  da  t.  1  Galeot»>  Hollandeza.  • 

V    !  Embarcação  -tahida  de  BeUtn.  •• 

X  b.  44  in.  da  t.  1  Ktcuoa  Ingirza  para  Cadít. 


^^dfMIMlOf* 

Qucin  qJizer  fornecer  com  o»  generx»  de  melhor  qua- 
lidade o  K«ncbo-do  3.-  Regimento  deCarallaria  de  Lm- 
boa,  compareça  naSaeretarià  do  metmo  RrgiawiMO  no 
dia  20  <!(>  corr.  nte  pelas  dez  horns  do  manh». 
"  Josi  Joaquim  Ribeiro  de  Araujo  aviza  ao  publico,  que 
entregou  a  José  Mareei  de  CariMlho  huma  letra  dn 
ãOdj^64A  ««it-,  Mcada-por  jímtmmJoié  Ttimkm  Sm- 
Wt  ,  acoeila  por  D.-rfareÍÊa  AngJ^Xtn/kr^CantiM» 

yiinua  ,  e  endossada  por  Cutlndiíy  Rideiro  Metqrtita^ 
pela  quantia  de  40^^000  reis  Lei ,  que  tobre  a  dita  letra 
o  metiBO  Iba  emprestou ;  toda  a  penoa  qua  tiver  contm* 
^tadocom-o  ditoCorvaZAo  qualquer  negocio  cnm  a  mn- 
hia  letra  odcafaráal^aodia  30  do  corrente  que  be seu  veo- 
cimento,  pois  queanie«ma  pertence  oosacadory  e  aO  tem 
dado  a«  providencia*  pata  a  meoctonada  le  aio  pagar» 
'  Aeba.ie  em  ftnçm  para  -le  arrematar  bume  qainta  «mn 
sua  casa  lYolirp ,  Ingores,  adéga,  e  seu*  pertences  ,  na. 
Fregueiia  dc  6'.  Domingot  d«-Ranna,  lugar  da  RebelbOf 
termo  de  CoMaja,  a  qual  »«  coiporied^ grande  vinha,  po* 
marea  f  olifeiras  ,  differente»  leirrai  aiknexas  de  vinba  • 
pio,  e-mine  de  agua  ; -tudo  avaliido  eml  6:77 1/800  réis: 
'he  Escrivão  da  arrein jlnção  Nc^rfirot. 

Quaria  -fttira  S?  de  Junho,  naPraya  Publica  dosLeU 
ldc«  ,  M  bo  da  arratoalar  cora  o  abatimento  da  qainta 
|>arte  do  teu  valor  a  quinta  chamada  da  Ramalheta  nn 
WUO  do  Pote  dAgíMy  na  estrada  deCWiseca,  Fregurf- 
zia  de  S.Jorge,  avaliada  em  l:13i|;000réia ,  rendimen. 
lo  em  76^  800  réis ,  foro  1^067  rói* :  be  Eicrivio  da  ar. 
MOiatafSo  NegrtiroB.  •■  . 


U2>B0A;  MA  U0ÍLESSÀO  RjEGIA. 


Digitized  by  Goegle 


'5  IV. 


149. 


GAZETA  DM  LISBOA. 
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TERÇA  FEIRA,  »  DE  JUNHO. 


VARTH  OFFiCIAL. 


Sxtraeto  da  (Mem  do  Dia  N.*  86. 

OmotUI  General  no  Paço  de  CachúUf  em  23  db 
.   .  '  Jítnho  dc  1832. 

Por  Decreto  <U  \b  do  corrente  me%. 
Detnittido  pelo  r^|uerer ,  «ll«|(audo  motivo*  •Ueodi» 
vei» ,  o  CafMUio  d»  Tom  do  OiHioy  oPêdi»  Jo&o 

1  *  itwAiMHi»  ik  JnfanUHa  d»  Lkbm. 

Alferes,  o  Alf'<'rp«  «io  2.  Regimento  de  lafilntaria 
d'£lvat,  Jo3e  Maria  da  Silva  P'reila». 

RegimaUo  dt  htfanteria  de  Lagot. 

Ajodèat*  com  •  naraia  paiuoie  que  Ikid,  o  AUtfei 
.Jacinto  Pac»  d*A]r«t  du  Pwiar. 

Alf<  re* ,  o  Ajudante  com  «  patmto  da  Alfam,  Fkmn- 
cisco  Eaiidín. 

1*  Regimenio  de  Tafanteria  d' Eloa$t 
.    Major,  o  Miijor  do  Regiineoto  de  iofanlaris  da  Ta- 
vira, José  Guilherme  dos  Bantn*. 
.  Regimento  de  Infanterui  de  LairM» 

.  Capilio  d4.2  *  Companhia  d«  (iraaadeiroa,  o  Capi- 
tfto  do  4.*  Regimenio  de  InfaMerfa  de  LJaboa ,  Manoel 
jfmdBtàrg^  da  Cunha. 

Regimento  de  Tnfanteria  de  Tavira, 
.  Ailinor ,  o  Sf  ajor  do  1.*  Ue^oMatò  de  loCantaria  d*£l* 
▼aa ,  LudoTtco  Joié  da  Roía. 

%.*  Regmgnto  de  tuimãuia  ifímÊt 

Alferes,  o  Alferez  du  ].*  Ui>gítneato  da  In&nteria  de 
l<ill>oa,  Bento  Fernandes. 

Regimento  de  ínfinUeria  de  Bragança: 
•  Ajudante,  o  Tenente  do  Regimento  de  Tnfanlaria  dà 
Cbaves,  Antonio  José  Pmio  Meduiros. 

Capitão  com  a  mesma  graduoyão  que  tem,  o  Capitão 
graduado  «m  Maior  daCpmpaobia  de  Vetaranoa  deCba* 
vei ,  Jo«d  Joaqohn  Ferreira  de  Sonia. 

Reformado  na  forma  da  Lei ,  ficando  aiMido  ao  Go> 
Mtno  da  Praça  dc  Ctiuves,  o  Major  Jeronymo  Alvares 
Fnicâo. 

R^imento  de  Caçadora  do  AUm-  Tijo. 
Graduado  em  Tenente,  rnntaodo  a  antiguidade  de«ta 
graduarão  de  23  de  Novemhra  da  1881 «  o  Alfama  Jn« 
lonymo  Fernandea  Salv^o. 

Regimenta  de  jfrHiheria  da  Cárte, 
.  Sr;;undo  Tenente,  o  Segundn  IVnnnte  de  Artilbería 
do  Ultramar,  Columbano  1'inio  Kilieiro  de  Castro. 
ConqMmMa  d»  Feteranot  do  VaeleUa  da  &  Jaêa 
da  Fon. 

Capitão,  o  Capitão  do  Regioienlo  d«  Infaateria  de 
Laifin^  Plácido  Pinto  fiannqii 


Q,varto  Batalhão  de  Votuntarió*  Reaiiitai. 
Tenente  da  6.'  Companhia,  o  Alteres  da  Iv** 
nkia FVmtoelieo  Xnriar  Pereira  da  SiWa. 
•  AMnee  da  1.*  Gompanfaia ,  o  Soldado  FlKppn  Robar» 

to  da  Silva  Slockicr. 

BatalhÔQ  de  yoluntario$  Realiita$  Artitheirm 
de  Peniche,  e  Obiduã. 
>  Frimeiro  Teoente  da  4.*  Companhia  ,  o  S<>|^ondo  T#« 
nente  da  2,'  Companhia,  Fraocisço  de  F«u(a  da  Silva 
Jiarboza. 

Situado  Tenente  da  2.*  Companhia,  o  Primeií^Sar» 
f««to;  Migoel  Jottf  Sinõei. 

Segundo  Tenente  da  4.*  Companhia,  O  PrimairoSnr" 
gemo,  Francisco  Antonio  da  Cunha. 

Batalhão  dc  (^oinntariM  ReatíiUu  de  Bija. 

Capitio  da  8/  Companhiii ,  o  TeneMa  aggrwadn  ao  ' 
Regimento  de  Milioiaa  d«  Beja ,  Mnrianno  Frinciteo 
Borralho.  ^ 

Tenente  da  1.'  Companhia  ,  n  Alferes  da  3.*  Compa* 
nbia  ,  Joaquin  Manoel  da  Fonseca. 

Tenente  da  3.'  Companhia  ,  o  Alferea^  1/  CompO* 
nbia  ,  Autonio  Joaquim  Ferro. 

Alferes  da  1  *  Companhia,  oflnldndo  dn  Batalhão  de 
Voluntários  Rcaiiitas  dc  OuimarÒM,  Ignacio  Vieira  dn 
Frmtais  . 

Alfère*  da  2.'  Oanpnnbin,'  o  Soidndo  AMnolo  Jfaa» 

tra  do  Surdào» 

Alferes  da  3.*  Coopnohla ,  o  Soldado  Antonio  Vn* 
■ancio  Rosa. 

Companhia  de  Cavallaria  unida  a  etle  Battilkia. 

CnpiuVi,  Dioi^o  J.'sii  da  Fotiíi-LB  Pessanha. 
Teoente,  O  Soldado  do  mesmo  iiatalhâo,  Antonio  Ma- 
noel Xavier  Soares. 

-  AtCsraa,  José  Maria  Cordovil  de  Baraona. 

Batalhão  de  yoluntarioi  ReaU*ta$  de  Montaran, 

Tenente  da  2.'  Compnnbin  |  o  AHbm  da  1/  Cooipn- 
nbia,  Joaé  Idiii  Pitairn. 

Alfcra»  da  l.*  Ctompanhin,  o  Alftm  dm  i.*  Cnopn» 
nbin  ,  Doiiiinj^oi  Caetano  da  Silva. 

Alteres  da  2.*  Companhia,  AiexandM  Mendes  Leno. 

Alferes  da  3.*  Compnnbin,  o  AUlHaa  da  Ordanançnat 
Jose  Caeiro  Gião. 

Batalhão  dc  foluntariot  Reatiatae  de  Argaiál. 

Capellào,  o  Padre  Joaquim  de  Paiva. 

Qunitel  Mestre  com  m  graduação  de  Capitão ,  o  T** 
nenta  dn  6.*  Companhia,  Jomí  da  Cotta. 

Capitão  da  b.^Cnmpanhia,  o  Tenente  da  dNMwCOB* 
panhia,  Nicoláo  Cabral  de  Mello  l'inio. 

Tenente  da  S.'  Companhia ,  o  AIftfH  dn  9.*  ConpA» 
nbia,  José  Bernardino  Duarte  Heis. 

-  Tenente  da  4.'Gofnnanbin,  oAlforw  da  mesma  Com* 
pnnUsi  Jonqnini  Jme  Boigaa  Ooilbo. 
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Ténenie  da  5/Campanbia  ,  o  Alferes  da  mesma Com>. 
]>Bnbia  ,  Jo8^  Maria  d  Albuquerque  Tbemiido.        Í' A^-i 
TeoeDt*  d«  ^M^ikm^mMm^  o  (iuartei  Mestre,  7ò4* 

Alferes  da  2.'  Companhia,  João  da  Costa,  1*30*'/  / 
Alferes  da  4*'  ConipaDhía,  Luís  d*£lvas.         <M^'V-  . 

.  Atíerct  d«  6/  Conptohto,  Aalosk»  Cabral  d*  MUtd 

Pinto. 

Alferes  da  6/  Companhia,  o  Sargento  Bernardo  Ma- 
ria Coelha  Sobral.  ^      .   -  . 

Petpiíálo , «  ^IfÁs  Ò«|Ádo1â«  FigélÍt«do. ' 
'JUtaOkp  S  f^ljãiarmâeafkta»  de  Guimaríeií, 

Dcmtriiaòj os  'f  mentes  Jos^  Machado  da  Cunha 
Lobo,  e  CIcinentc  Pcíxolo  Ribeiro,  qne  forâo  jul|;aUos 
iacapazes  de  servir  por  huma  Junla  de  Saúde. 

Batalhão  de  Foiuniarioê  Reatiêta^  dó  i^ianna» 

Demittido,  o  Tmcnte  Antonio  d*  Mello  Barbosa  Po> 
rn  ra ,  i|Uf  foi  jul jado_iqeapM  d».MrYÍr  por  buna Junta 
de  Saúde-  •         '  -  — 

Batalhão  de  Fokmtãrioê  ReiUiikm  êi  Bareelioê. 

Deniittidos  pelo  requerer,  allegando  motivos  attendi- 
veis,  o  Quartel  Mrtlrc,  Francirco  Luis  Gomes  Roza, 
«  o  Alferes  Manoel  Rodrigues  Pinheiro. 

Dcmiltido,  o  Cirurgião  Mór,  Manoa)  Josdtdt  Brito, 
4|iM'>lli  julgado  incapu  de  tenrir  pór  hdniá  iuntiT  de 
Sande. 

Bmtaihâa  de  l^aiunlanoi  Reaí\tta»  de  MontcaUgre. 
.Tenente  Coronal  a^^gretrado,  o   lenenlc  Coronel  do 
Règidiento  de  Milisiaa  d»litiliDaiÍM,  Joio  PiUo  da 
Cunba  e  Souci.  •  1'  ' 

VeimftUduio  de  jirtilharia  unida  no  PatalhSo  dê  Koh»^ 
•  -  ■  >     tarioÊ  RmiiMu  d*  f'Vía  Real» 
Deoniitido  ,  o  CapílSo  D.  Aalonio  Quaítoi  AJaiíeaa* 
tre ,  que  fei^ol|ado  Mpapik  db  M^vbr  por  bMM  Joaia 

de  .Snude.  ■       "  •  '  '      '  : 

liatalhão  de  VobuãÊíiU  HeaUtlai  de  MinmdtlJa. 
. .  Dèoiittido  pelo  rcqnoiw,  «Uigaiido  araiivoe  attaadi» 
veis»  o 'Gapilifr  Manoel  CkrneifD  da  Pendbca  e  Silva. 

^Rfírhiifnto  df.  Milictíf»  da  LouiÂ, 

Teoenfe  Cornotl,  o  Capiíào  da  2.'Companbia ,  João 
Antonio  de  Mutlos  Ferrão  Cadello  Branco. 

Graduados  em  Major,  o  Capitio  ag^regado  n  2.* 
Cornpuubia,  Jose  Joaquim  Pèraira;  o  Cipitâo  da  S.' 
Componbia,  Luit  Teixeira  Feij&o,  e  ò  Capitloda  4.^ 
Cooipanbia,  Josá  VeMnoio  PimeataU 

Capitão  da  Companhia  dé  Granadeiros ,  o  Tcnentè 
da  I.  Companhia,  Jose  Antonio  Seco  Jruirno. 

Capitão  da  1. 'Companhia,  o  Alfpre»  da  tuesmaCom» 
panhia,  Jose'  Joaquim  dn  Cusla  QuaretOia. 

Tenente  da  Companiiia  de  Granadeir(ia<t  Alfinoa 
da  fliesbià  CoAipanblà  ,  Manoel  Antôtfio  da  Cosia 
Lemos. 

Tenente  da  1.*  Companhia  ,  o  Alferes  da  2.^  Compa- 
nhia ,  Boaventura  Ferreira  Negrão. 

Tenente  da  3.*  Companhia  ,  o  Alfirés  jh  tlUlimCOm» 
panbia  ,  ioié  Antonio  de  Carvalbck, 

'i  enenle  ila  4  * Companhia ,  oAifèMtáb  MMOftOoill- 
panbia,  João  Antonio  da  Coáta  LaHMN. 
.  Alftifef  daOofBpMibla  daGraoadeirol,  «Alfei«i4afl.* 
Companliiii  ,  Antonio  Borges  Homem,  •  O  SdTfeaM 
Ajudabie,  Joaquim  Cocibo  da  Gama.  \ 

AHbrea  4m  ÍL*  OMBpaabia,  Aiitaa|o  Pedre  do  Prfra 

Manço. 

Alícres  da  S.*  Companhia,  Jose  Antonio  Machado, 
o  Manoel  Mendes  de  C«f*albo. 

AMerrs  da  4.*Gonp««bia,  £itefioJoM$  Lopes*,  e  An- 
tonio Bjeta.  '  •  , 

■  Rtfiianados  na  conformidade  dal.ei,  m  CnphâesAn- 
tnnio  de  Queiroz  de  Fij^ueiredo,  e  Francisco  Seco  Fer- 
»«éTa)  o  l  enenie  Joiò  FenoMa4»Gaiva]ho,  e  oAlfaret 
Manoel  Alves  Gomes. 

•  .JDlOoiiuidDS  paio  |wctendfi««  em  rai&o  de  laai  aiales- 
tias,  .0  Tenente  Joid  émd^pám  de  PaíVR  Mnf  o,  •  «•> 


Alferes  Franeiíoo  Bernardo  de  Queiroz,  e  Bernardino 
Dias  dos  Santos. 

Demittidoe  por  dIo  ooi«m»<1ii»  Ser«íso«  o  Tonent* 
Oferaido  Antonio  da  Cotta ,  e  -a»  Atfcres  José  Joaquin 

e  Domingos  Antonio  Xavier. 
■  Regimento  de  Miliciat  de  Penafiel.  , 

"  Cbpellâo,  o  Padre  Victorino  de  Magalhães. 

Cirurgião  M«)r,  Jose'  Mendes  de  Azevedo. 

Capitão  da  1  .*  Companhia ,  o  Capitão  n^gregado  á 
qiesma  Companhia,  Jnâo  Antotuo  Fmto  Cabral. 

Capitã»  da  2.*CofnbanbÍ«|  oTeaeiite  d^mesmaÇool» 
panhiá ,  FV»aci«e(»  Rilialro  Forih  Tiaborda^- 

Cs|JÍiâo  d.n  .^.'ConipanTiia ,  óTenenlc  da  meiaiaO0BI> 
paiiliia,  Alexandre  de  Vasconcellos  Brnndão. 

GiaHuudos  ern  Capitão,  o  Tenente  da  Companhia  de 
^Granadeiros JLffe^ino  José  Coelho,  a  o  Taoenle  da  4.' 
Companhia ,  PraniHtco'Pinlo  Coatíoho.- 

Tencnte  da  l.'Cbiíiponbia,  o  Alfive»  da  mcmaGoni- 
panhia ,  José  ]'ereira  r  reiret 

Tenente  da  8.'Gompanhia ,  o  Alferes  da  metnaCoin* 
pnnbía,  Ju^e'  Joaquim  Machado. 

Tenente  da  3.*  Companhia ,  o  Alferes  da  mesma  Com» 
panhia,  Zeferino  Borges. 

Alferes  da  1.'  Companhia,  o  Porta  Baodetra,  Joad 
Joaqnira  da  Silveira'. 

Alferes  da  3.*  Companhia,  o  Port«  &uideira,  Jettf 
de  Almeida  Brartdào.  '  *  ■  ; 

Reformados  na  conformidade  da>Lei,  o  Capitão  gra- 
duado em  Mojor,  Albino  Dias  Torres;  os  Capitâea  Vi- 
ctorino Coelho  da  Motto,  e  Custodio  da  Silta  Mendes; 
••  o  'lenenie  graduado  ein  Cii()iiri(>,  José  Dias  de  Burros. 

Dcmiltidos  por  não  terem  o»  meios  precisos  paro  00- 
«tiperem  o  po&o-da  Oftcial  ,  oeANhnf  Joié  dá  Vaacoa- 
eeltos  e  Sousa ,  MaBoal  Vieira  da  Sonea,  oAnloaió  dos 
Reis  da  Silva.  ■  - 

Regimento  de  Miliciat  da  Febn, 

Quartel  MoHa»  o  Sar^to  Jostf  Rodriguct  da  Cbela. 

CapitXo  da  Companhia  de  Uraliadhiros,  o  CapitSo 
da  3.  Companhia,  Antonio  Beliera  de  .4Lndrnde. 

Capitão  da  1.*  Companhia,  o  Tenente  da  mesma 
Companhfe,  Manoel  A IVeis  Moreira. 

Capitão  da  'i.'  Oimpanbia  ,  o  Alferei  damamaOoill- 
panhia,  Manoel  Fernandes  Alves.  -  ' 

Capitíto  da  3."  Companhia,  com  a  mesma  gradunção 
qqa  leoi,  o  Capitfto  gfraduado  en  Miijor  da  ft.^  C^tO' 
panbia ,  Vicanta  Prancíeeo  Onimariaa. 

Tei;LMite  da  Companhia  dcGronadeiroí ,  o  Alferes  ds' 
roestiift  tJompanliia,  Antonio  José  Soares  de  Fina. 

Tenente  da  1.'  Companhia,  oAUarM  dvIMllDaCoili» 
panbia,  Manoel  AUe»  Alem. 

Tenente  da  <2.*  Companhia,  o  Alferet  'da«  Ordenan- 
ças, Pedro  Filippe  dos  Santos. 

Tenente  da  4.*  Companhia,  o  Alferes  da  mesma  Com- 
panhia, Manoel  Alvas  Moreira. 

Aifipres  da  Companhia  de  Granadeiros ,  Antonio  Joa- 
quim de  Castro  Alexandrino,  eo  Sargento  Manoel  João 
dos  Santos. 

Alfaveada  Cooipaabie ,  o  Soldado  Maooel  Ante* 
tito  doi  Santof 

•  iAlfaras  da  3  *  CompanHia,  Joaquim  topos  da  Cr„7. 

Alferes  da  4.*  Coaipanliia  ,  o  Sargento  Alaiioel  Paes 
da  Maia. 

Reformado  na  conforiMdada  da  Lai,  O  Capit&o  Joio 

Francisco  Hinbeiro. 

Dcmiltido  por  não  convir  no  Serviço^  •  ANhrM  All> 
tonio  Joaquim  de  Oliveira  Resende. 

JUginum^  ée  MHicia$  de  Lamego 

Capitão  da  Companhia  de  Granadeiro*,  com  a  mes- 
ma graduação  que  tem  ,  o  Copitào  graduado  «m  Major 
-da  3.*  Companhia,  Antonio  Ferreira  da  Silva. 

Capitão  da  1.*  Companhia,  o  Tenente  da  Companhia 
dé  Granadeiros,  Antonio  Rodri^im  Ptóto:'       '  .  _ 

Capitão  da  8.*  Compaoltía,  •  Capitio  ^Ij^gedo  < 
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meama  Companhia ,  Antonio  Aogtuto  d«  Alm«idà  Car- 
Talliaes.  ^ 

Tenente  da  Companhia  de  OranÉdeírot^  O  AllbfW  da 
!•*  Companhia,  Francisco  de  JBattol. 

'iVncnte  da  4.*Companbia  i  è  AMfM  dftdMMia  Cbfll* 
|>»nbia,  Julio  Aotonjo  Ribeiro.  ■ 
■•  AfArw  én  1.*  Ototripatibi» ,  o Mkm  aggregado  á  meai 
ma  Componbio,  Policarpo  Jose  Pinio. 

Alferes  dn  2.'  Companhia,  o  Soldado  Jose  Fernandea 
de  Almeida. 

-  AlfeNs  d«  4.*  GompanbiB,  o  Sêrgtniú  Migud  Anto^ 
nio  Amado.      ■  -  - 

•  Keforoiados  na  ronformidade  da  Lei,  os  Cupiíâes 
graduado»  em  Majora  Joié  Lourenco  Ferreira,  Manoel 
Antonio  de  Carvalho,  «  Antonio  Pinto  Cardoso,  «  ot 
Tenente»  Jo«e  Jonqmm  Vrz,   e  Alexandre  Luiz  Corrêa. 

Demittidos  ern  consequência  da  sua  impossibilidade 
fisica ,  o  1  enenie  Bemnido  de  Lanm  Btlltlo,  a  o  AU 
ferai  Antonio  Gome*. 

DnniUido  por  nlo  ler  ot  neipi  preeiao»  pav»  «oeopar 

•  poilo  da  Oficial,  o  Tennta- Ayres  de  G ouvia. 

MlNÍSTKlIO   BOI  Nx^^^^riO»  DA.  GVCBRA. 

Illusirissimo  e  Rxce1l«nti»si roo  8t'fihor , -í-j- Em  respo». 
ta  ao  OIRcicio  de  V.  Ex.'  de  18  do  correnie  mez,  que 
ACompaBboo  o  do  GenerbI ,  Comfnandante  da  2^*  Divt* 
s6o  do  Exercito  de  Operações,  c  papeis  a  que  te  rcl(è« 
ye  ,  sobre  o  ofTcrecimento ,  que  fazem  a  («neficio  do  Es- 
tado, dos  venrimenlot  de  Junho  corrente  os  Oflficiac», 
Offlriaes  Ihíi^riores,  o-oaU  pfaçat  do  Regimento  deCa- 
irolinria  do  Fundão;  comoiuiiico  a  V.  JÍx*'  que  EiRei 
^oRso  Senhor  Houve  por  hem  aceeitar  •  dita  offiírta , 

£rova  nada  emtivocn  da  leal  conducta  df-li!  Corpo.  = 
teca  gúárde  a  V.  Ex.*  Paço  de  Cachiat^  em  SiO  deJu« 
n^o  d»  ISSftk KGttnde  de  S^t  Lourenço.  =  IlhNlrlMilB»  • 

SicalintíMidio  Senhor  Conde  de  Batbtmna*  ■ 

."•:<       •,.          .  .     •  •      • . 

JMojfilo-dbi  ftuMljw  oftoáw  tmiiribiawbi  qut  oi  Offi- 
.  càwa,  Gfffitioe»  Jnferionê,  e  mait  profo»  do  Regi- 
menlo  de  Csndllorwd»  ^whcícío,  offtmtm  «  ftenejí* 


CIO  do  Ettador 

Coronel    84/dOO 

Tenente  Cotonel  ;  i.  ' "  48/000 

Viajor   46/000 

Ajudante  ;..  SO/000 

Quartel  Mestre   S  000 

Ceprilio  :   .  lôloOO 

Pitader  >   15/000 

Cinireirio  Mór   84/000 

8  Capit&es  '   192/000 

8  Tenealoa.   144/0O0 

9  Alferes   135/000 

1  Sargento  Ajudante   9/000 

1  Hitn  Quartel  Mestre  <  7/900 

4  Pnrta.Eslandartea   30/400 

lAlteítar   9/000 

1  Trnmbcln  Mór   7/200 

3  Artífice*   7-5^200 

10  Primeiros  Sargento*  *.  67j:0()0 

8  Segundo»  dito»  <  40/800 

8  Fnrrieit   -  fB/40D 

31  Cabos  <le  EtquBdia   '  88/700 

24  An<pe(^adrt«  .4....   54/000 

8  Tro.t.beio»   40/800 

8  Ferradores   38/400 

1  Cadete  Alumno   12/000 

«OOSoldadoi  *   IdMO/OOO 

■ 

Senna   t:4]9/160 


^n(»nto  Joaouhn  Cuedt$  dc  Oliveira  «  SUvOt  Coro- 
nel dt  Ctf «liana  do  AmM».  •      .  . 
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PARTE  nXO  OFnCÍAL. 


NOíTiCIAS  ESTRANQBIRA8. 
TURQUIA; 

CoTutanlinopta  y  10  de  Maio.  ' 

O  Sultão  não  srt  pronunciou  contra  o  Biichá  do  Egi/» 
pio  hum  analhema  fonual ,  mas  ate  níTereceo  bum  pre» 
mio  pela  sua  cabeça ,  o  que  produz  no  Oriente  o  efíeito 
que  de«eja.  At^ui  fa|lâ>»e  muito  contra  o  Bacbá  poroné  . 
aempre  baVia  tido  tratado  peta  Pèria  codi  battaote  dia^ 
líncçlo,  e  porque  lho  excitou  o  ciúme. 

Na  Botnia  já  se  restabeleceo  a  tranquillidade';  e  4t 
Ori-Vixir  poderi  dilititf  dè  pouco  tempo  trabalhar  na 
«ffgaaiiaç&o  do  pais  iagando  o  novo  plano.  Os  •Serosoe 
f»  retirirlo  ao»  Mítoi  ■caibpamt'nl04  situados  nas  frontei- 
ras da  Botuin  ;  ma»  em  brfve  rcirresiaião  li?  suas  ca>ns. 
O  Príncipe  Milotck  que  fez  grandes  serviço»  á  Porta 
na»  ultima»  apuradas  circuinstancia»,  é<^tie  ae havia  mo«- 
trndo  muito  nlTecto  ao  Sullâ^,  cOnseguio  que  sf  lhe  as- 
segurasse, que  muito  em  breve  se  regularão  a  fav^r  da 
Servia  os  pontos  relativos  ás  fronteiras  Serviaiy  do  que 
nâo  ficárao  ntnito  satisfeito»  osfiomiosi  porque  ha  mui- 
to ttfmpo  dlb^  pera  os  Stivh$-  como  inimigos  que  di^ 
zem  aborrCceiri  mais  do  qite  o<  Turcoi,  e  porque  pof 
i»iO  serão  novamente  vulnerado»  ot  seus  interesses. 
'  tl&o  serecebèrâo  noticiais  da  Gredd ,  pelo  que  nSo  ha 
potica  inquietação.  Parece  que  aquelle  desgraçado  povo 
»e  aproxima  a  huma  dí$»otuçâo. social .  e  que  nào  lhe  fi- 
cará  outro  meio  de  evitar  abuafuina  total  smâo  o  deses- 
perado jurtido  de  entrar  outra  vex  debaixo  da  soberania 
da  Poria. 

ÁUSTRIA. 
l^isHM  f  9B  dt  ÍÊêí&* 

*  Det>^'TeAíri5a  a  mat»  d*  70  Generaés  do  noMoBter» 

cito  a  r|iicm  a  sua  idade  já  nâo  lhes  pertnittia  o  conli- 
nuareo)  em  serviço  activo.  Com  motivo  dosaccessos  que 
em  consequência  desteâ  rèfermat  t*in  havido ,  deo  o  Im- 
perador ordem  para  que  para  o  futuro  só  se  proponliâo 
para  o  posto  de  Major.  General  os  Coronéis  cuja  saúde 
lhes  perifiitta  soffrerem  as  fadigas  Ha  guerra.  Desde hon- 
tea  sotirevièrfto  ao  Duque  de  tUichsíacU  lymptomas  qua  > 
dio  bastante  inquietaçâtf. 

Finalmente  os  Gabinetes  adnpiárão  as  illedidas  mais 
enérgicas  para  sufTocar  o  espirito  da  revoluçio  em  todos 
ot  pontos  da  Confederação  Germânica.  Mr.  de  Ãfs^ndh* 
BeUmghauttn  sabe  dentro  de  poucos  dias  para  ir  prc^i 
sidir  8  Dieta  de  Franefort^  e  vigiar  por  si  mesmo  a 
execução  destas  medidas. 

Uonlem  chegou  buiu  correio  do  Contlanlinopla f  o 
qual  trouxe  a  noticia  de  que  o  Sultão  Mahmua  bavia 
fulminado  o  analhema  contra  o  Bacbá  do  E^i/pta ,  Me- 
hemet  Ali ,  e  seu  filho  Jbrahhn.  A  insurreição  deste  Ba- 
cbá niíoimpedlo,  nfto  otitiante,  que  o  Sultão  continuas- 
se com  petseverança  os  tetis  projectos  de  reforma ;  vlti- 
mnmente  passou  pelas  ruas  de  ColUfanf inopla  com  so- 
brecutaca  verde  ;  o  trage  (|ue  usa  boje  ein  dia  he  intei- 
ramente EuropeOf  excepto  a  barba,  que  ainda  conser- 
ea  ,  ainda  que  aeguado  se  nota  ,  a  recorta  todos  o» 
aanof  algumu  Kobai.  (G.  d»  Aug^urgo*) 

BÉLGICA. 

Bfvxetlatftde  Jnnkú 

A  Conferencia  reuni«-se  nos  dias  19,  29,  e  SI  domex 
passado  y  •  dq^  craiifnoii  es  mnltadoi  da»  tuas  dtU- 
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beraçê«s  do«  \m  ^tqi9V^\p%  ca^M^fflft  '999  o*  Numero* 
61 ,  62,  e  63. 

iro  4i«  li  linUau-ae  •  Coa&uncia  •  «samiMS  «  No- 
ta dos  PlenipotencÍRrioi  Hnílandetes,  pela  qual  decla- 
r.ivâo,  qu«  ^indo  oâo  liaviâo  rscçbic^o  pntibuma  resposta 
do  Ku  Governo  a  letpeilo  do  conteúdo  do  Protocolo 
i60,  •  da  «opi*  á  noú  rqUtiv^iiKnto  á  ratificac&o 
liutsia ,  rtoMUída  •  7  d«  Maio  pelo  aotio  Pienipolm* 
ciario. 

A  89  s«  reunirão  na  Saerttaria  doa  iKegocioa  Bilfaa* 
^ii^,^  |3ípíflii}BUç«f  5, »  «P  çpnfaq<içi|«t«  «It  bavtf*» 

S94(bido  a  resposta  do  U«i  da  fíoUm»4*  r«l(tfl*<*  « 
^h"tn  em  liberdade,  rcipobto  imluriil  çtn  Ôuiiher- 
fPKf:^  (br^naluiiruo  alguma  coui^.  S.  M.  A'<yfan(itsg 
fj^ijl^if i;  ^UQ  a  ^el^icn  deste  gara^o^aA  p^la  lihiefda^  4^ 
prisianeirok  da  partida  dç  Tonifico  ar\(es  que  a  d«%s«  aq 
yavarnador  dc  Luxemburgo;  pôrem  a  Ço/ttierençia  iniulio 
çu)  qt^e  havia  muita  ditTerei\çf  entre  o%  py|tapi  feitpt  pon 
^J94L  •  fuitra  p4;i,^le..  4^1^%  (UaMctcf&o^a  %  bow«  raclmnA% 
cbaia  opporUma  dj|  lilM>rda4t  4o  aouo  coo^paUioUL 
coMiiitiiom  o  objecto  do  Prot<>(;oto  22. 

^)()  (ii^a  30  de  Maio  ullímp,  fof^p  convocados  o»  Pie-, 
pipotcnciurios  da  Çonierencii|  PHI^  a^a minar  as  p«opú4^ 
VU  da  HoUçw^.r  ^il*.<^  «ni  cpMaquencia  do  Protocolp 
ifh,  Deve  t9f-««  pre#«nie  que  o^taa  propouat  tem  pnr 
Ejecto  liuiiia  compo^içà^o  com  %  Bélgica  t/obrt  a  divi> 
4ê^i  ^  iiav<;guçâo  pkIo  interior,  a  %  coqHWnÍp4£ÍÍ9  4<t 
Jlt^tutrpia  com  Colónia  por  Sfttard,  coofcnaeaa  taiefw 
\n»  da  Rvísio.  Km  lugar  de  correspoader  a  eala  convo- 
cnçTko  reuruduurão  o  tua  nata  de  30  df  Japairo  iilumo,^ 
^fij^.-  ti  f^qn  2W^Q-^mi^4!(^pc|«»,.d«cIaraado 

3*^  estavàó  «iipptpa.  4|.  OffPtfa»  W  «•«'«tHi  cq»» 
içÔM : 

1.*  Qtie  a  Bclgica  desista  da^  su»&  pr^tençôet  á  ni^ie-. 

«<^MR  P^"^'^?  «sys?  '"^fwn  <^  J^pUpmkti.  f  rjoMAhufi^ 
,o  dirailo  dc  baliugaoi  a  pliõUfaai,  ^aa  a  Oofímét  tcM 
•obra  o  Stcalda. 

fi.*  Que  a  Bélgica  renuncie  a  abrir  hum  caminho  ou 
canal  que  alrove^st^  a  Limlmrgo  HoUa^uie». 

3.*  Que  se  capitalize  a  divida  carreaada  á  Be^ffeOf 

PM  Olf  qu>t     ache. çumgrida  coio|>lal^naiit(|.tHa  PVtl% 

4p  Tr{^tado« 

4|*  4  liquidação  do  indicado  far^l||i  hqr  a||Â*P  «A 
Distes,  Taiíia     pcr((ai  «jofl»  o*  li^no»,  mt|u(t)r««i|rbaik 

igu{ilmenie. 

5.  *  AI«Mn  do  torrilorio  nsílgnodo  á  Hollanda  obierá 
^la  o  canal  dc  Maettric/it  ^  e  lodo  q  Boit•lc•D^c  ^  e 
povoações  circumviziíihns ,  que  sÍO  61  ou  6^ 

6.  '  U>m  fiui  ficará  indeci&a  a  questão  de  Lvxtmburgo 
«^s^rú  tanto  paia  a  troca  como  para  a  çessão  da  buioa^ 
Jfi/P^ít  o^edo  dó  ll^um  Traindo  ulterior. 

.     .  GKÀ-BRETANHA. 

LfiH^€f^  7.d(,.Jmi4o. 

Na  sc5í.*io  de  hoje  ua  Camara  dos  Lords  sanccionou  o 
Rei,,  por  mejp  de  huma  Commissâp,  o  bill  da  reíorma 
pa,ra,a,/nf^/a<e*Ta.  Coottaya  a  ContmUtão  do  LordCban-- 
ceM.^r,do  iMarque?  de  Lansdotciiy      Lord  Dur/iam,  do 
Oojide  Grcj^ ,  de.  Lo  rd  Hvílamiy  e  dp  Murqupx.dt:  lf'el- 

T<H^M.«|^;  *  oetenioniai,  q^^iq.pr^Uc^). 

«ot  siirnlhantet  cirriiÍDitanclaa  termindirSo  antes  das  4. 

Os  bancos  dos  Nobres  Lofda  do  pnrlido  da  opposiçâo 
eslavão  quasi  desoccupa^os ;  e  notou-se  que  n  nuincro 
dos  membro*  daÇ^ifndfa  ^òaCqmmuns  qui>  assisiio  áce- 
remoaia  foi  muito  pouco  considerável,  lim  lium»  p-.iln- 
v|j|^  ai^  var.o  aapecta  qua.cst^.oçcoiireoqia  apr/iMp^va, 


M  tr<MftM  d>  b#n  a^fpMO  «r^ifiarlo  »  a&a  étfnodãim* 
portancia.  ' 

N»  mn»t9  da  CiMMyia  daa  OoaoMtaa  do  meamo  dia , 
apenas  o  Presidenta  aofuppu  o  ioh  tugar,  qaanda  »ã 
apre^ntau  o  Poitairo  da  vuia  negra  cor»  ouoavile  para 
que  le  acliasBcro  preteotM  aa  V^OMra  d«e  FaN*.  Só  aa> 
W^ír^o  40  DapMadaa.  O  Piaiidfata  q«a  lia«la  mhiám  é 

testa  de<te  pt-qiieao  nuowp,  logo  voltou,  n  artnnncMMÉ 
o  Ufi  t^avia  sancii^Q<ia4«  por  meio  de  tiuq»a  Cam- 
mifiâo  o  bill  do  reforioa,para  m  Inglaterra.  Palaoa  qiftt 
«^^.^«fsUrafl&o  i|ôe  «imoq  yaoda  UopiW&tt  |Mla  Mn-* 
brio  stlenclo  que  se  observou  em  todo*  aa  baaMU  4i  aM 
KmbWa.  A  Camara  <|«C«pQtt*«|  át^m»^  MhPWMM  WH* 

Ven^s  çqm.  ^10^1(94010  qita  ao  pawo  qoe  o  Gab»»et# 

Aitifiriaço  as^g:ur*  açs,  seu*  altiadp*  que  sódesej^k  a  ppa, 
au^i{|i>iiia  rapidauienta  o  |çu  |^:ikercUp  ,  puit  coala 
«ui  dia  400 Ji  homens  pelo  meoqs.        C74t  GHoàtO 

Monella,  7  dt  JunhB.. 

Pele»  9  heras  e  meio  da  tarde  enjlrou  aetU  Odada 
S.  A.  R,  o  Duquí.'  li' Orlr^im. 

De  Títulon  etçrevem.  em  à^it^  d*  boilVeiP  o  «egvÍAUt; 

«A  E^k^^t  bofco  de  vapop»  %ai  «aJkir  Mra  llwM^ 
lha  ámaiiliã  7,  qii4»iia.poré  éawlfiii  4ft  l>i|i)ii«id*OiN 

leans.  * 

i^Domíngo  hopva  no  lheatro  borrivel  ri«a  entra  oama* 
ftQhfsirqi.a  o.RrKia>e»io  ^  dft  linba;  ma*  lofo,  acudia 
a  Quaida  aaaioAal ,  •  akula  qwe  com  miNio  trahalltf 
poude  apaziguar  ambos  os  partidois. 

n  At  ^9  de  Afaio  cbogoM  a  A'arar*ao.  a  IS^raMla  <^%c^ 
tm*A  imvi  «  MU  bor.ia  600  booMoi  daTMjaii.  M 
occapaç&o ,  a  p*  conduzirá  a  Aup^H  pa«a  ()ue  a  gaer» 
neção.  Hum  batalhão  sahio  para  Lepanto^  e  ocrupaiá 

Torte  telegráfica  dç  /'arw.  ejo^         .4e  hoje,  4  mei* 

depois  4o.  OMÍP.dU  : 
i»Coarluío>s^  a.  içvis^a  d«Íipnl«i|>  cpm.  prdeijn  admirai 
velj  e  no  meio  dp  maior  critbusjasniQ,  Jámats  gozoa 

Parh  rriaior  segurança.  H<?  lào  paiifactorio  o  e»lado  do 
cousas  ai  iiial ,  que  cstu  parte  ser^  A  ulluna.  que.daxenioa 
a  cslo  res|>eitp.  =  Assjgnado  pelas. 5  horas  da  niaobl^pB* 
K  Coado  Pre/ffic  t  jP.ref<i(í|o  do  Girtmdn. 

( D.  fio  Girn/ttáia'} 

Porwj.  ip.dp./ud^ff . 

Ko  dia  sete  inorrrrào  21  coléricos,  no  dio  oulo  I<>, 
Imolem  22,  e  hoje  18.  Cootinú.a  aik^fcfmidade  tsoemes- 
moa  Departainenius ,  e  o  seo  progfjBiao  ba  ígiml  a«  qpia 
ti|m.  sef  uiilo  em  Paris. 

A*manb&  he  o. dia  designado  para  a  revista  geral  da 
U  11.1  rdn  nacional ,  e  dn  u  pa  ilr-  linLn  ,  que  da«ier4  paí^ 
sar  S.  iM.  Lui%  ^elijtpe  n»  praça  dç  f^emfitmem 

O  MenMgepro  dfit  Cinmifw  díji  eni  d"t<!*-dB  Ift: 

v'l(i(|o»  os  armazéns  já  ejlào  abertos,  o  a  circulação 
enlie  n  cpmnicrcio  inteiramente  P:fta4>elecida.  QiUosiV 
«*!  todo*  osPiitVo*  p«rindicos  nsiím  oas»^«rári»  esta.Bt** 
vtÁ,  e.i|d*  o  repetimps.esta  tarde.  Os  negpctos  4ÃnMi» 
mafeWle  Inflilp  a'  emprebender ;  nnp  obstante  «indo  ka 
medo  e KHTfio,  e  notn  bastnnie  ngiiíi<,rio  cm  lodos  os 
ajuatPÃ»  V.  tuim  sentimento  dc  pcua  no  intimo  do  cora- 
ç^HifnlftdV.  Morara  ÍNMIt^  f  boje  se  ob«er«árâo  mui* 
tos-gMpos,  quake^inontodvâo  u^s  bairros  que  foràotbea* 

tio,, 49»  .u^iiiiip%  ^f^w^tf^ifimv^  1  odft.  Q«iavndsiae^i- 
ge  áqiMlIes  bairros  paia  caf||||||iv  ^^MlRV^- V""'^ 
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teaiMfeVa  o  -feg*^  de  artilWria  a  de  fazil*ria  ;  «Mltt  h» 
«eaNaaiente-  Iimiii»  curiotidade  aoonrponiiada  mo  «caoio 
ttvpo  d»  IndigMBgiB  '••df  ceoipai^âõ,        dk»  os  dous 
•fltcMt  qu«  I»  Itm  f  ]>»r  mmoi         «o.  mM<».  de  lodos 
«•  qae  te  «tlMOffiik,»   <        .  . 

ttonlrm  «t^ieaCrM  quelivcrko  pnr  (,niv*riii«ntr  dfbor 
da  fcjirwrnf  r  tó  p«d^iÍ0  reunir  40  eipr^  iadorn.  Haverá 
èiajtr  «MM  •Ifou»  r  Kld  4«|ni|dU«aM^'  A  wmmx»  iIíí.Ap> 
r«ni  cnniiniindo  pnr  rknM  da  vi;(n  frrqilPiiic  dc  car« 
TOS ,  que  condusiâo  a>'viciÍiM*  do«  dava  (/úi*  tâ»  funei» 
to«4  Híije  M  fiacrfto  inuUs» -pritAM.  «Uat  MiSilfti* 

<Éa^dlvdni»  «s-Pafca  de  F«wi|p4. 

FMlraiot-aiMiviieiar  cmmm  roei»  o»r<a,  qu«  bm  diM  è 
•k  •  lirrrào  as  trnpíi.s  df  linha  5/)  mortfv*^  <■  2(0  ferido», 
>anlMi  ot  quars  «e  «cltÂo  3  Oflicia**  no  primeiro  cato,  • 
Mi  MOtwgiindo*.  O  cor^  da  (iiiarda  municipal  he  04flit 
«Mllt  toOic»:  aó  die  coiHa  62  feridos ,  c  20  morto». 

•    -    •    -       ( AJm§ng«iro  eUt$  Comarat.) 

Ji  »e  lomárlo  lodaa  na  medida»  neccttariat  para  cxe- 
ftlilat  •  ordviD  dedeaarmar  atroinpanliiaa  d'»ttiHitria  da 
Guarda  naetomal  delWiíu  Tadat  aa  aaonaa  dadtlacom* 
^nftia  5r  enIregaiRO  oa»  reíprriivas  ('atunmí  no  lermo 
í]U«itfixon,  passado  o  qual  m  imporão  Ftgoro«ui  pe> 
tolatf  aoa  infrflctom. 

O  Nacional  oonaidaaa  tiMi  aolefe  «mm  «ppHcag^d* 
CaMotò  arl»go  14da«nti|ça  carta -exeliiHio  da  da  1980. 

Pafte  doi  hofpilatt.  Feridos.  HoltL-Dien  143  ,  rnor- 
■rérâe  fifr.  Hotpilnl  de  .S'.  Uitz  110;  id.  do  Deposito ÕO, 
kL  Bttmjcv  8 ;  id.  dn  Cnridadc  6  .  e  deite»  2  morto* ; 
id.  de  Nectcr  2 ;  id.  d«  f<W  da  GaoM  «1 ;  id.  da  «iwa- 
Caitiou  2.  Total  3òt. 

Detle  nutnero  mai»  da  melada  tãoimlilaraa  aGusrdat 
=iiiaDÍcipaes;  ot  laait  aâo  quan  lodoa  gaata  do  povot 
também  ba  a^aa  Gaardaa-aaciovaet  do  DiitriaUi  da 
■Pttrh  ,  bua»  aw  daw  dca  da»la  Oapilal «  -a  muitot  OIB> 
'«»aat. 

>  JMaià  an*tãa.'Mdai..Ma«  çadavcraa  «a  aatAíio  «K 
,§um»  fcridat  borrorotai)  a  alguo» faltava  a  parta  «upe» 
rior  do  cráneo;  antraa  té  fibhio  ntetada  do  rosto,  mui- 
to~  t-stavto-aritftdoa-da  ballae  a  eutiladas,  e  variot  inu> 
tilado**      .........  ^Ouoítdt^iM.^ 

.  Jk»  aolicia»  de  Parú  «aotérlo  i^randa  «cniaç&o  na  pra- 
ça dc  Lnndrrt.  V.rttw  ffTfilu  n<  pur  100  consolidados 
«]ue  no  trcliar>tc  no  din  uiilcs  ítrúruo  a  8Õ  4,  se  apresea* 
tfária  ao  aUrir.se -no  dia  7  »8fr^,  a  Hnaiadiatarneaie 
toÓMâas  M  |,  ainda  que  poueo  depoía  rabírio  a  84|« 

EU-nqiii  At  illp{*nlidadet  qaa  ao  dia  •  aosettto^D^ 
Tecção  gernt  d»  Corraioa: 

1.  *  O  Diicclorwaadou  ivspefider  a  labida  do  ^Mriuo 
dtco  TVmposeai  que  se  lenha  sabido  qita  a  aiilhoridade 
competente  bouveuo  sequestrado  o  rderido  periódico^ 
liiun  prtiico  mais  tarde  deo-te  contro-ordefl» ;  porém  tu- 
do itto  nâo  impedio  que  a  sabida  doa  Correio*  »«  ratar» 
«dana  mait  da  haoM  bota. 

2.  *  Os  Numero»  do  Cnrtaire  e  do  Revenaul  tarnitem 
^r&o  xstidos  por  ordem  particular  do  Director. Geral , 
Mn  «^He  tambvnt  neabam  seqaeatro  'dema  -lagar  -ikara  se 
•fniar  aHa  diepasi^. 

t.*  Em  fim.pela«6>«maia  bvau  foraeepawdencie  par> 
licular  da  P^licin,  dirigida  aos  periódico»  doi  Deparla* 
inentot,  adinillio-sc  no  Correio,  a  ht  Ine  pot  o  iclio  de 
^MmfMtúia  par  Biáedo ;  scila  qae  aó  taampicga  nasdea* 
pacho»  procedentes  de  Govcrn». 

(>t  Numerot  do  Mmtageiro ^  Tril>Hm»t  Eco  Framctz, 
o.  da  Caricatura  faria  saqaeatradoa 'on  airkade  de  (moví- 
daaoiaa  iagae».  (Courrier.) 
,  Diiam  qut  ba  dUw  éias  a  «la  pai>ia  iim  bamda  M- 
dfsaíios. 

O  Conititueional  re(ÍMÍad»«e  úcaria  eicri^la  em  y^ur 
gcr*  no  dia  ^  i|MlaB  SliaaaaA  nnuie ,  djz  q««  a  Cidií- 
de  dc  ChaUmmt  eabira  «o»  |>adar  doa  C/iaMaar.  Sana 
oMit^  lentivsJ  que  «ata  natiaia  does*  «Mift^  fnf ^qije  4»* 


aos,  oi  Chouam  daqiKlIe  ponlo ,  interceplariáô  a  mm' 
«nunicu^ãu  pelo  Loira  eiuie  Nant€f  jtmgé»,  Aniiun* 
«iámoa  ba  diaaqiwaaa  Cacfuttiabâo  bavido  d*sardeo(y 
«bum  periódico  retpondeo:.  «Qna  aanbama  noticia  ti* 
nh«  do  qiia  o  jMfnta^xiro  ataegUrava**  Não  ofaalaoio  a 
Monitor  de  Itaái  oaa^raia  mqua,dineBaa,  paia  aoaldim 
«tMuiate^i 

^"'bm  baeMa  algae»a  ag iiasla  e«i  Omut  #  am>ifcÉi 
^BSaadMia  grav««. 

O  Ncticioio  annimcia,  qtie  já  e&lão  eatabeiflcidos  q» 
<^Anaclb«•  d!»  favrra  noa  DepattaoBeatai  da  £«*l!%mtfa 
daciaaadea ^  eelada  da  titio,  % ^110  ia  iqò  jttl|ar.  maif 
ta*  causa*  q^  ta  Ibai  «oiraifárâa. 

No  CoíirTttr  Ftatice%  Irmos  o  sffl;ulnle: 
«A*  nobiici**  da  Vtndit.  muito  cuidado  pois 
ptraast  q**s  *(  insnmi^  pcegrtde  aqpi*  ca^  dia.  liuin 
tngeito  que  conhecemos  porticulornienle  e  que  acaba  da 
chegar  de  Nantet  nos  assegura,  que  ao  sahir  duquclla 
Cidade  reinava  alii  muita  iaquieinçâo  ;  que  n  Guarda  na- 
cional eó  constava  de  íHOO  homem «  e  a  guarai^âo  da 
SbO  homens  dn  88  db  Knha ;  qv*  «lo  obstante  ospetrlo<i 
tas  esperavão  ser  siislenlados  pelo  povo  e  pelot  Itoitipn» 
de  Julho,  pois  NamUê  latnvbam  lave  ot  seut  Sie-.  dias{ 
qae  aitodá  qaa .  desalaáladba  a  desgostosas  aborre  i-cm  4 
CAt4«»rr«a,  a  se  jolgae»  qva  to  caso  da  agyrastio  arâ 
abandoaavmo  ot  toat  oompatriol**  *'     .  * 

» OuSrot  viajantes  recent<-intnte  ciiofodos  lambem  do 
2.0  ATand/a  Biiejnirâ que  no  dia  'i  do  coerente  a  Senho» 
M  Ouqiwia  de  Berry  nonb  t^dot  aafJbaliM  doaCAoMaip 
e  lhes  detÍBroii,  qtie  se  viera  reunir  cem  ellen  fiada  not 
taus  principius  Monárquicos  e  na  sua  fidelidade;  quede* 
baixo  da  fé  da  palavra  qua  lhe  havião  ibido  ta  acba«§ 
em.  La  ITaikMbt  iqua  acreditava  addicto  á Legitimidade, 
pordm  que  via  sunimAmente  tibia  depois  da  nia  rbega» 

íla ;  que  conhecia  o  perigo  em  que  ^earhata  ,  porem  que 
«ftlava  resolvida  a  fazer-lhe  rosto  ainda  que  fosse  tó;  que 
desligava  a  iodo*  o*  Offietaet  do  juramenta  qua  lha  ba» 
viâo  praatado,  «  seguiria  o  plano  que  te  bouveMe  pro- 
posto ,  e  era  da  nâo  tabir  da  ^Vorij^  buma  «ai  que  já 
fc^lava  nlii ;  que  «e  oicultaria  ,  se  dctfarçario,  eporiaeak 
atecuçâo  quaniot  meios  fçttaem  n«ce»iorió*  para  «e  livrar 
da*  tftaair*  diii^oacta*  qae  provaveiraeiíta  safafit^ara  a 
fazer  prizioneirii,  pore'in  que  se  n  tnm  issero  tai>etiaipatfeg 
eoui  valor  e  qual  convinha  á  sito  <:l.if-sc. 

nTenntoanda  este  disc  urso  pronunciado  oom«her|^4b»  1 
aam ,  que  |ada*  o*  Obefe*  de*  CAoiran*  cooiierbír  mm 
Cuar  todos  ot  estarmos  itaaginavets  para  subtavar  àtDit> 

triclos  era  que  (erri  influencia,  e  decidillos  a  dc  l.irHr-se 
elbaftameole  contra  o  Coveruo  aciunl.  Em  consequên- 
cia do  que  le  baaifto  aapadido  correios  a  toda  a  pariá 
praveaindo,  que  oievaolamaatfl  defia  *frificat«ee  aanoa» 
te  de  6  a  7  deste  mez. 

»  Kvitas  noticiai  »ân  importante)  ainda  que  nelias  haja 
alguma  ioeMCtidão,  a  awracem  qsie  «  Çoaarno  não  a* 
dasprefle.i» 

Em  data  dc  6  do  corrcota  tKiaaew  ^  Jíamrp  a* 

€'ons/s/uctOTU]^  o  seguinte:  " 

«lA  guerra  civil  estú  viforosiunenta  arganitada  oo* 
Departamedtos  da  Qmtt.  O»  aada  arraio  a  liç&o  qua 
nattas  ultimo*  -dias  damas'  «os  OAouan*.  Nastf  metmõ 

rostnote  no»  provuo  que  sào  liiiiii<?ij<,  de  palavra,  poi» 
tcad^  anntiACiado  ha  10  dias  que  uo  dia  ^  lomariio  ^ 
■aaa  desforra^  parace  segundo  as  partes  que  aeabâo  d* 
chagar,  q«ie  no  Dísiricto  de  Jalai* ,  3  léguas  dc  Beaw 

Ceou,  já  cttairâo  reunidos  3,009  Càouaniy  a  i^ye  iinb« 
vido  altstameoio  de  gento  em  IQ  pístriçtoa  do  Doe 
partaaMDlo  do  tiatm  ioAv ior.» 

Ãiwwiaeiia , dMp  hg»  pmyadiw á» ,  queaaaocte. 

t  i  Eiorbiham  seaaistérne  3  vaios  est/^n veiros  que  cajal* 
gàú  vam  cM-regndot  d'arma*.  i''i»ra  an^r  ^ua  «qaelle|f 
vasos  desembacquem  a  «í^  §f*W^  tahia  ^  fryaar  «aqualir 
lA«»m  o  Emdynigm  e  «atro*  v*iaf. 
BoOmte  «aità^  ^  ji»4wittiiji>da>  »^B>fy»rãp  9vUr» 
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Vn  Tm  <)i)3íi  todos  nr,iipllcs  Distiitfos,  eqne  noDcparta- 
■menlo  do  Loira  Jiijerwr  se  &uble\iirâo  utuitat  povoasòei 
<)ueaté  «gora  periaaiicciào  pabtivas.  Taubco  sediíqite 
•ctCarlhtat  f»perâo  deniro  de  48  Lora»  noliciat  do  meio 
dia  ,  qiip  i&o  mnilo  funestas ;  c  que  dous  ou  trm  cbcfoi 
«Ji-  ('Itoiácmt  que  r.ãci  ba  rouilo  regres^áriio  de  Parú  tor- 
narão a  tatiír  diiendo  que  a  Vicloría  do  Governo  dewoi- 
anãfa'<M  patnotn  dotDepartamtntoa,  e'deti«  modo  w- 
tí.vân  scçuroi  dt  vencer,  lAo  tendo  meíe-rivel  ^  ato  ter* 
mo  medio.  • 

Oiiem  que  Chateavburgo  (na  Bretanha)  cahírn  em 
|>oder  doa  Ot|rlistaa  ,  oue  luiitirâo  o  Corregedor  e  9  dot 
principae»  moredoree  da«tiMlla  povoaç&o. 

O  Correio  da  Europa  tornou  a  pnblirar-íc.   O  pTo- 
cedioienlo  c  o  liogoagcm  de»te  periódico  Kealista  tem 
«ontriboido  .poro  -qae  ae  IJw  ooMervo  o  oprofo-quo 
sovo. 

IBBSPANHA.   '  . 

miaãf^,  10  dt  Juinko» 

O  Sr.  D.  Pedro  Oubrtl,  Enviado  Extraordinário  ts 
ilioistro  Phnipotenciario  de  S.  M.  o  Imperador  da  Rm- 
eas,  tovo  o  bonro  de  pdr  ua»  AugoAoi  m&o»  do  Aoiobo 
N.  8. ,  o  16  do  corrente,  e  em  nome  de  M.  o^Impe» 
ralriz,  as  tnsij;nias  de  hrilliantci  da  OnliMn  de  Santa  Ca- 
iharmai  S.  Al.  o  recebeo  cora  a  otlrucliva  aflabilidade 
qiio  Ibe  iio  dko  própria ,  e  para  denonttrar  o  apreço  com 
que  recebeo  esla  rnoinoria  da  amizade  e  affeclo  que  lhe 
conaagra  S.  M.  a  Iinperairis,  se  apresentou  no  dia  se» 
gointe  no  Corte,  odoioadn  com  esia  condecoração. 

(G.  cie  Madrid.) 


£ji6oa,  fl&  dt/tttiAo. 

.  -  No  din  19  do  corrente  se  remetièrão  maii  à  Com  mi** 

aào  estabelecida  na  Cusa  du  índia  1:107^720  rs. ,  smdo 
em  Fnpel-Moeda  1G1,|'100  rs. ,  e  em  Uinlieiro  de  Mi-lai 
l:026jj[32ô  rs. ,  que  mediante  as  ro^^ativas  do  Deiembor* 
gador  dl)  Paço,  Iii(ctiili>!iic  Gprnl  da  Policia,  poHi-rào 
utcançar  o  Miniílrn  du  Baino  do  Hucio ,  Jzidoro  Aulo- 
oio  do  Amorol  Semblano;  oâ  CDrre;;e«iores  de  Braga  ^ 
Gospar  Homem  Finto  de  Almeida  Pixotro,  de  CUaio 
krOf  Dooriagoi  Frandsco  de  Brite  Oetdae,'  do  Crofo, 
Antonio  Justiniano  Bn[)iisia  Bolellio  ,  da  Guarda.  Ko- 
«liigo  Cardozo  Bnrlmda  iMcnez»-» ,  de  Riha-Téjn.  Ditjgo 
Borato  de  Lima  de  l  ovnr  e  Albiiqnerque,  d(>  Thoniar , 
Francitco  de  Magaliiâee  Mascaranba»,  e  de  FiUa  Rxaí^ 
Albano  Antonio  Kil>eiro  d«  Sousa  Almeide  Vesooncel- 
ks;  ot  Juizes  de  Kóra  de  Caminha^  Franciico  Roberto 
d'Araujo  Queirox,  de  PemchCf  Joíd  Jooc^im  Iflcodes 
da  Cuoba,  o  de  Santa  Mar  lha  de  Penagutâo^  Manoel 
Joaquim  UB  Almeida  Paes  Cardozo;  e  o  Jiiii  Ordinurio 
da  Fm  do  Douro,  Joie'  Joaquim 
•ffeieddoé  do  modo  seguinte : 

Birirvo  do  Aocib^sS»*  JiemeflMb 
Julgado  de  Booellat,  m.«  -  -  -  « 
Diiti  do  Miliiutndo,  ni.  -  •  •  -  - 
Diio  da  Caliiandrie,  m.  -  •  •  •  - 
IMto  da  ÇopatAiia,  m.  >  •  •  -  • 


Pereira  ;  seiído-lbes 


9/760 

7/sao 


Sftointnn  (metal) 


Ri.  71/7ÍÍÚ 


Comarca  dc  Braga.=:3.*  Remetta. 
A  Bieeltentttsima  D.  Abbadeça,  elleligiosat 
.  do  1'onvpnio  dos  Heiítedios    -    -    -    -  - 
Jcaé  4' Almeida,  m. 

O  Reverendo  Farroco  da  Igreja  de  Navar» 

iB ,  e  alguns  de  ^eus  Frpj^nezfg ,  tn .  -  - 
OrlieTeteodo  Aalonio  Jose  (ioDjjalve*,  £0" 


9^G00 
S/160 


commendádo  na  Igreja  de  Santa  Lacte. 

cia,  m.  -  -  -  •  ,  •  -  -  -  »  •  • 
Joté  Antonio  de  Magdhliii  poloi  tAoendom 

■do  Còuto  de  Cobasoe,  «u  •--.••-•> 
O  DeiembargadorJoMCáotanoPoUeloMei^ 

iint  Barroto,  p.-  - 

fiommo  (melei  13/OSO,  fwpel  14/880)  lU. 

Comarca  de  Coimbra  — '^.^  Remeua. 
Joaquim  Ignacio  Roxaoes  •  •  .  •  ■*  ■  ■ 
Manoel  de  Jesiit  Brioxo,  ra.  .«•»>-■ 

Jotd  Felippo  Diot  Vieira  • 

Alexandre  Luiz  Soares  da  Silva,  m.  •  -  - 
Antonio  José  de  Carvalho  -  -  -  -  • 
O  Padre  Joaquim  RodrigUM  LooirirO'  -  • 
FroDcóco  Pereira. 

Jofté  Anlooio  Leite  Ribeiro,  m.   •  •  •  • 
Joaé  Afaria  Brandão  do  Couto,  m.    •    ■  ■ 
Pedro  Gomei  Ferreira,  m. 
Hebitantea  de  Monte  M6r  o  Velho,  e  me 

Teimo 

Ditos  da  Villa  d  Ancião,  m.    -    -    •    -  • 
O  Provizor  do  Bispado,  Miguel  Ribeiro 
Jooquim  Frederico  Mocbodo  Feiaoto  do  Ak 
.  meida  - 

Varia*  píHMae  com  raodíoai  qnantiae    - '  • 


4|800 

um 
um 

4/800 

um 

86/000 
1/670 
IfljOM 


Dinheiro  falso ,  que  ficoa  na  mão  - 
do  Thesoureiro  do*  Donaliros 
da  Comarca  -••>•> 

Premio  do  Seguro  da  qoantia  re- 
metlida 


1M|>M 


6/M 
1/dtO 


(melai  117/680,  papel.M/WO)  Ba 


'CofNareo  dia  Crofo.s6.'  Reme$$a. 
RTWi  habitaotm  da  Villa,  aDiilríoio4la€b» 
vifio,  m.  •■*-•»--«»••• 


Cnvinrr.n  doCrnto--7^  Remetia. 
O  Juiz  de  l  ura  da  Villa  de  Niza,  José  Bo* 
•  telbo  Taiaaiim,  |«.  .......  . 


Comarea  da  Guarda. Rametia. 

Vario?  .Mnradore-;  de  Cellorico  da  Beira  •  • 
Vorioí  .Mnradore*  do  B<-iiaçal,  m..  .  •  ■ 
Vurios  Moradores  do  Casal-  .  .  • 
Vnrios  Moradores  d'AIcaide ,  m.  -  -  -  • 
Vários  Moradores  de  Santa  Marinlia,  ra.  • 
Vnrios  AloíAdores  de  Mesquilalla,  m.  •  * 
Vaiioa  Moradora*  da  Mello  ••.•.» 
Vario*  Moradores  de<Mãnieiga*,  m.  -  •  • 
Varini  Moradores  de  Valezim  ,  m.-  -  -  - 
\arios  Moradores  de  S.  Hoinão  -  -  -  • 
Vários  Moradores  dc  Torrezello  ,  m.  -  -  • 
Vario*  Moradores  de  Villa  Cóva  daCoelbeira 
Varjo*  Mohadom  do  Seixo,  m.  .  •  •  « 
Vários  Moradores  de  Loriga ,  m.  •   .   •  > 

Julgado  da  Guardia. 
Vários  Moradpre*  de  Villa  Garcia,  m.  -  • 
Manoel  Saraiva  de  Soiun  ,  dn  Guardit  ,  m.  • 
Varias  peuoas,  da  Cidade  da  Guarda  com 
módica*  qoaaiioa 

Somme  (metal  949/^995,  papei  34/200)  R*. 


N.  B.  O  Administrador  doCorreio  da  Cida*- 
de  da  Guarda,  Joio  Antonio  Gonçalre*, 
cedeo  como  donativo  o  premio  do  SegnfO  ^ 
da  (^ufvatia  acima 
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135/J80 

9/740 
«4/330 

7/tílO 

6/680 
17/600 

U¥0 
18/8M 

4/MO 
/900 

4/400 

4/001 

6/36!) 
4/800 


£  bem  aMÍfD  A»  outr»  quanit»  ^MitUid» 
mr4.**nai«Me  ,  já  anmloeiads  M  OaMtB 

IS."  45,  de  29  d©  Fevereiro  docorr»nl(»  as- 
anno,  que  »«ado  de  Ks.  lâlt^lhM)  lie  o 


Comarca  de  Riba-Téjo.=-4.*  Jicmeua, 
Mjanori  Parnandeg ,  d*Albandrm,  Lai  «  • 

•  Comarca  dc  Tkomar.  —  7.*  Remeua, 
Resto  ilofl-idoMliTaa^daiU  Oowaf»  •  >  • 


*  Canal  de  Lnibos. 

Antonto  Alves  Bcllczn,  m.  -    -        •   •  • 

£>.  Thomazia  ['ereira,  m.   •    -   •   -   •  • 

Luii  JBeinardo  Alm  Mourão,  p.  -   -   -  - 

O  Ca|rti&o  ioté  fiernardo  Alva»  Mour&o,  p. 


.* 

Framkco  Joti  dé  Barro!  Carra*  - 

Ibo,  p.  fr|fOOO 

Joad  de  IjeoMM,      ^-  -  «  '  •     •  4)|800 

S.  CM499tót  •  > 

S'  Isasi  Tto  Tavares  Frnnça  -  4,^800 

Antonio  Faftira  da  Figueiredo   •  /fléO 

JLomm  d  Orelhão. 

Gaspar  Teizaira  de  Souza  Guedes  4j|^a03 
YariM  pioii  Mifep«ilicaa  qwa- 

IÍM  ...    a                     «  8/360 

*  SouUlUnho. 

Antonio  Pinto  Novo,  ia.    -   •   -  •   •  '» 

Sever.                 •  i  •  • 
O  Douto;  José  Anionio  Cardoio 

Pereira ,  p.     •  '  -   -   4   •   *  •  b/f  000 
Rilieim  de  Penna. 

FraDcisco  Botelho  da  CarvaltM),  p.  õ/OOO 
Jaaqaiitt  Pinbafn»  da  Aaavado  e . 

Silva  -  logon 

.0  Uapilúo  Mur ,  ^jtcoiáo  Joaquin 

Leitão  dc  Carvallto,  m.    •   *  '  4/800 
O  Teneott  Coronal  da  Jdiii«(at 
■    nafornado,  Anioaio  Joté  Aí» 

fon»o,  p.                              -  lO/OOO 
Xbooifiz  Joaquim  de  Carvalèio  Pi>.. 

menlel ,  m.     •••>•■  6/00O 

João  Ferreira  de  Oliveira ,  m.^  •  8/40O 
<U  Doutor  Joie'  Dias  da  Carvalho 

Annes,  m   10/000 

FfaiMMoo  Goacahet  Panaa,  m.  6/000 

OCapilio  Jot/Aotonio  Diat,  m.  4/000 

Antonio  Josi^  Pacheco  Meirelles  4/900 

João  Manoel  Aragão ,  m.     -    -  l2/0iX> 

Jdanoel  Jo*é.  An  CurraUiOi  m.  •  8/000. 
O  Major  Manoel  Joaqui»  PeMÍ<* 

raeSitva  4/800 

Antonio  Jose  dos  Suntos,  rn.  -  8/400 
O  Tabellião,   Antonio  Jose  de 

Arasijo   10/OBO 

O  Coronel  df  MiJicías  RaCorma^ 

do,  oi.                              •  30/000 
Vnrins  paMoai  cooi  modicaaquan. 

1/930 


Abatído  o  prank»  do  S^io  d«  quMtia  aei- 


6onai»(âolâlU]/010,  papal  ]í9/ÍMM>}  Ri.  «10/GIQ 

l/aSÓ  raia  d»  Caminha.  ^  3 

O  Ravaraado- Nkotòo  Goaçalm  daa^hMMtt  ■ '  ' 

d/Ul      AbbadodoSoatallo,  ok  «  t/4Q0 

■Ml» SanAoooioio*                       m  -.^.  •  /480 

S/40Ò  ÍoniD»(iMUl).  ^  .  ^  .       .  •   iU.    '  %im 

Villa  de  Peniche.  •=^.1.*  àicmcua.       ■:  /.  . 
^710  PreeuetÀa  £ Atouguia»-    •        .1     <  '  ■■ 

^avtn       'O  Ravaraado  Loureas»  daCanra-  .    W  •„ .  i 

Ibo  MoBtako,  p#-  *•  •  -  -      1||VQ  .  •  •  M 
Antonio  Joaquim  dc  Sousa,  p.  -       -l/fl09  t 
80/000    O  Reverendo  Parreco,  •  quatro  '  <  ■ 

15/000      PadNidaIsiqa,ni.  (-  8/400 

6/000.  •    .Wi  d/M» 

10/000  •      Freguetia  de  S.  ScbattUió  da  Serra 

  <rKiRei.  « 

60/000    Variat  paiioas  da  dita  Fregueaia ,  com  mo* 

.  dieai  qaantia»,  n.  ^  ti  4/SQO 

Somma  (metal  7/200,  papel  tí/400)    K».  9/tiVP 

9/dOO       Filia  da  Amla  Marlkà  4t  PaMUinlk .     '"""^  *^ 

Produelo  da  venda  de  vinho  offerecido  efn 
s  donativos  -por  divereot  moradoras  da  diia 
6/010      Yilb,».4  .  4  .  .  é  ^  .  .  •  «  UOSiUO 

«  Fo%  do  Douro.     >  . 

Ctuopniffâo  do  Coitello  de  S.  Joio. 
'O  Còranel  e  Ulovaroadar,  José  Theolooio  ViaU 
8/160       ra  de  Carvalho  ..^^i..^..  flO/QGD 

OfRciaea,  c  OtTíciaes  Inferiores,  e  mais  Pra- 
9/600       çnt  da  mesma  iiuarniçâe  ,  com  modioas 

quastíaê      -a  ^         «  .  4  .  9/ii6 

 -    t  miMiii  ■ 

I  J9/38fr  ' 

O  Juii  Ordinário^  José  JoaquiSI PomÍI*   •  4/800 
José  Joaquim  da  Araaio|  m..  —  *       •>  *  íijféQI^ 
I  .     O  Jdii,  £leitet ,  •  0  Eforivâo  do  ■  Cento  da 

Fo;!,  m,   ZbSÔOO 

Varias  pessoas  ^on  módicas  quantias  ■   -   •  3/600 

-    •    -    •  ....  66/086 

Abatido  o  preoNo  do  6«garo   •  ^  ^  ^  é  /€46 

Sotnma  (metal  8O/8é0,  papel  13/600)  Us.  (i4/44D 

a    '  I  "a^a     ■  a 

dàndée  o  Relação  dat  Penoat  ,  qu*  IçuvanBelmn^  (tt 
éfciimòsrao  da  factura  de  CapoUê  poro  oi  Sol» 
dadot  dos  Corpot  da  8.*  £.ifiAa. 

Em  Palm^lla. 

•  O  Excellenttssimo  D.  Prior  Mór  do  Real  Con* 

vento     -  â4 

O  Juia  de  Fóra  ••.•••t^..**'  18 

O  Capitão  Pedro  Alexandrino  18 

'  O  (^ajiilâo  Isidoro  Salgueiro  --•    .«i».  6 

O  Capitão  Eduardo  Ventura  da  Paa  &  -  .  «  6 

Manoel  Perra  Gonçalo  6 

Joso  de  Sousa     -.-«..-.••••  6 

Luiz  Antonio  da  Cntta     -■•-•»»"■•  j6 

Norberto  Anionio  dos  Santos-  6 

'  Antonio  liareelino.  Baptista  •■•«'--•-  a  w      -  6 

lao/iSO  V4a«a  da  Antonio  Perea   6 

 Salvador  dn  Coíta  -  6 

S1S/7S0   Joaquim  José  Moino  6- 

D.  Maria  do  Pm   f 

Digitized  by  Google 


■é.  >  - 


iliilonio  Curdnro  Mi»Ç»r«CO  • 
•(M»ntfTH  i^  f  F|r»rido  -  -  - 
Jnxqiiiiii  J«i*é 
^h«r<-(.t  .»••••••••••" 

Ffll»  Mn'<<*Iino  Xnvler     -    •    -    -    -    -  - 

Jumiuiin  Potlro  da  FroU  -  •  •-  -  «  .  . 
Çl<i*f  "Bmtmcmt- 

O  B'Mi>-fÍ'  i^Hn-  Jo«é  CmImio  •    •    •    -  .  •»  .>i  # 

Antonin  Tuvir»"»» 

B.^rn»iclino  AnloMio-da-CJíMl»  •  •  •[]m'.^  * 
J<>!i^  lie  Oliveira  MuUfiiiig*  -  -  •  -  -  •  - 
M  irÍM  X  iviw •  •  •  •    •  '  •  •• 

M  iiio'-l  Ferr«lra  - 
Ann.«  Bór 


D.  Cturn  Ani^êlíca  áê-Cêmpot 
Franci'-co  d'Ai«í*  BttOCm. 
João  Clinga»  •••».-• 
Imi  Car<iozt)  Gáliiiba  -  — 
'J<Niqiiini  PilKÒ» 

Tlioriiá*  (l'A:]iiinr>  «'»••• 

Fruiu  isca  1'orlunata.   •   -   -  • 
■Jo«M|iiinn  CorvÍM    •  •   •   •  • 

■Kufi<mÍB  Rosa  •••••• 

'Antonio  Baeta    •    ••»«  •.  i 

A  MiillnT  de  MnnnrI  C>irrapixo> 

A  Viuva  d«  João  ^bolta  •  » 

Anna  DvIjfrMb 

Jlanoi-1  Peapcpá  -  - 

Manoel  Lop«s  Gallego  •  >  • 
'Antonio  BtiluJlii»-  .  -  •  -  - 
>aa«tf  da  Silva  AU*ba  -  -  -  - 

Maria  Jnti  »•--.••-- 

IVlarin  Paula  -    -    -    -    -    .  . 

Mitiiu*-!  d»  Kitla  -  -  -  -  - 
•  Jrt  é  Pafeno 

lil4in(>pt  Pi*dTo  Maciiina  **  •  -> 
Aiil"nio  Pafeno  •    -   »   -   »  « 
'J<»é  Mwriin»  -  —       •»  j« 
~M«iK>rt  Daniel  ------ 

•TráfH-inro  Lnpea 

•Jn  é  Guerrriro  ------- 

'B«rli«rn  Maria  •  •  -  -  -  •. 
Muna  Joti-fa  ^ 

'Tbctesa  d»  Jmu»-,  •  -  - 

<Anna  Tlnirwa  • 

■Franci»rii  du  Fnia  ..... 

'Izabel  Coelha  •  - 

Francisca  FoMnnata  -  -  •  * 
Jozpfa  Theodora  -  -  -  »  • 
Muno«l  Verissirao  -  -  -  •  - 
Maria  Florência 

Francisca  Koaa  ------ 

Merianna  Govlba 
iJoaquia»  Dini^  •  •  ,  •  . 


Ko  Bairro  AUo. 
O  CoUaglò  da  Kua  da  Kusa  -  •  -  - 
D.  Mtirii»  <lu«  Dores  Alve«  df  Caivnllio 
KecolliiiiM  Uio  dos  Caidaas  de  J«»im-  • 
<j«rlr»de^  M«i;na  -  • .  •  •  -  •  • 
FeliiiunnM  IloMi  -  .«.•-■  •  •  -  - 
■Man<el  Tavares 

JofC  Kaiimo  Leilão  Ha  V^voonoeUM 
Thmlanio  da  Silva  Cocibo  -■  - 
Antonio  HonçetT**  Lamarlo*   •   «  • 
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JnSo  Antonio  Gonçalves  • 
Francitro  Pinto  -    .    •    •  .■♦,.  •(" 
Tbiago  da -Martiin : •  .•   •  *  « 
Lmcadin  Mdrib  dk  Asavèdo  -  • 

Anjj»'!"  Cu^tr>dio  -    -  - 

-Fram;i»ro  J<>.««  liodrigiic»  .  -  • 
Ma|i4«l  J<»^é  Novo  .  .  .  .  » 
■Eninbia  Jmé  Joaquim  d«  OUmíi» 
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Na  R«il  Casa  Pia   &0O 

Joio  Paulo  OiVdi^ra  »  .  -  J  -  -  .  -  >  600 
O  Desenihargador  Honoraho  Diogo  Antonio  d« 

Sequeira     «•--•-.•.•••«.  1<XÍ 

O  Dcembargadnr  M.Yict«ito  CMán  do  Ca* 
■al  Alheiro  ......a  loo 


4K)40 


4(< 


Telégrafo.  —  Sârviço  da  Barra.  —  IbdeJuiiho. 

7  b.  16  n.  da  01.  S  Becfantins  teoi  bandaica ,  «o  Sud- 

«nia  do  Cabo  do  Bspiohel  

Serviço  do  Norte  da  Barra^ 
'  '  Embarcagóei  aaútodat. 

4  b.  36  m.  da  m.  1  BerfMtin  Iniféribt,  «  Om*  do 

Cabo  da  lloca.  •  ■ 

8  b.  48  in.  da  rn.  I  BerKohtim  «em  bandeira,  ao  Notto 

.  do  Cabo  da  Ri><'h  :  unve^a  para  o  Sul. 

5  b.  89  10.  da  I.  1  Vaso  que  uaiftce  sfer Cur veta db  Guer- 

ra PranretÉ «  ao  NkMté  «o  Onbo  do  Bt^cbel. 
3  h.  2  m.  dn  I.  I  Ber^anliin  tem  Imndeira,  ao  Sul  <to 

Cabo  du  Knca  :  iiavvga  pa/a  o  Sid..     .  . 
Embitraa^áo  entrada  em  Belém. 
)í  bt  88  da  l.  1  Brixue-Escuoa  Brasileiro  ,  AfrteanOt 

do  Hearáf  37  diaft>  malaf  8.patsax«»f«s,  qn^atAi 

1  Negociaun  liifÍM*  •  ban  UntiMto  MÉIdlb- 

prego.  _  *.  1 

'Stnbareaçâo  entrada  em  S.  Juliêt* 

9  b*  Idm.  dn  in.  1  Berf^aiitim  Imp«»rial. 

JiitilMjrca^ôei  êokidnt  dc  Belém* 
3  b.  38  >n.  da  t.  I  H«runa  laglaw  par*  toadm,  •  1 

dllii  ditH  |).irn  Fairnoiílh. 

jinnuneUtê, 

Hoje M -do  corrente,  pelas  ««te  hoeneda  asonbi,  a» 

lia  de  arrematar  iu>  H<»pilal  Regimental  do  Castello  efe 
S,  Jorge  o  pão  ,  e  muis  géneros  quo  n»  mesmo  se  cot» 
luntâo  coitfumir.  .... 

HojeTc^  Cura  86  do  rogiMit»,  Aidit  hm— ,  na  ni« 
da  Profo  N.  7ft ,  baveráleilio  da  mobilia  da  casa ,  louçia 

da  Indin  ^  cd^nuinha»,  vnlros ,  roupas  de  mezu  ,  pera» 
de  sedaSf  veneziMiias,  buio  oitante,  garralus  pietaa,  a  o 
tram  dtf  eosinba. 

Quinta  feira  88  do  corrente  ,  pelas  dez  boras  da  ma- 
nha ,  e  Sahbado  30  pelas  rnesmat  horas  ,  m»  Itá  de  ten- 
dei ein  leililn  publico  ioda  a  mobilia  dn  casa  8  ru« 
dos  X>oiirodi»rc«  ,  segundo  andar  ,  que  oaoata  da  esfa> 
Iboa,  eadairatf  buina-granda  mesa  da  magno  dt  jantar  , 
leitos,  pratB ,  toi^afina,  bum  rico  serviço  decatqoinha , 
painéis,  foxâo  de  coxinbar  de  patente,  cobre,  rico  forte 
piano  /ngfes,  carriabo  dn  quatro  rodai,  e  roupa. 

N.  B.  Na  Gaiela  pmcnilvnta  pag.  4.',  eol.  lia. 
39,  am  ves  da  «dofcniente,  leia^e  eonvineetUe. 
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AlfHO  1832. 


GAZETA  DE  LISBOA. 


mu  \mím\\ 
QUARTA  FBIRA»  87  iDE  JUNHO. 

n  I  íltiij 


JDVERTENCIA.  : 

» 

^«  mnow  ^  ftrttcmJertm  vAmnÊm  fgrm  «  CmbU 
d«  Litnoa  pelo  9.  Stmt$trt  t  S.*  Trimeifre  drifeimiio, 

o  podem  fa:er  diriffiiiJu-se  ti  loja  do  /fdmini$traçdo  ^  rua 
do  Our*  iV  .*  Hb:  itêcurta$  tUs  Prooiuctoi  nrâo  rctnet' 
ao  AémMtknàvr  da  tuja  da  Ga%eía  ,  Jose  Joa- 
quim N^|>oaM»cefl<i  AiMjfii  ;  na  iuUlttgencia  de  que  tó- 
numle  terão  recebidat  <m  que  vierem  franca»  dc  porte  ^ 
bem  como  o  importância  daatiif^nutura  Preçot ,  por  So^ 
m^tif  6/400  r^ú,  c  por  mmetke  3/6UU  réit. 


PARTE  OFFTCIAL. 


MlNlKTJÍBJO  OOS  NxuOCIOt    DL  GoERKA. 

EIRrí  Notto  Senhor  a  Quem  foi  pre«eti1(^  o  Officio  de 
V.  de  27  de  Mu\o  tiliimo,  que  aconipanliava  a  falia 
qu<»  o  Capitão  Mót  de  Couvi'a,  Jorge  Bollo  Machado 
dc  Pigueireth,  dirigio  iiQidenan^t  <ÍB<)Ufl^Ditlriclo, 
no  mele  4»  rrvnia  qne  lhet  p«(«OM  no  dia  S  é»  Abril  do 
corríntB  atino,  fuimiio-Ilves  OimlifiT  quanto  drviào  de- 
tesl.ir  n»  aborninaveii  (rnmut  do»  reht  idet  e  inimigo»  da 
Snnia  [(vli^iâo,  e  qnii  ihei  ciiinpria  fazer  COIDO  bonra- 
do«  e  bei»  Po^iuguettt:  He  Sirrvjdo  OídcMr,  qiwV.SI.' 
em 'Nome  do  Mesiito  Aiif^utlo  Sonitor  louva  aquetia  Ca- 
])itú(>  Múr  [)v\o<^  MMi-,  Ic.iiw  M  n;.iiii'tilo> ,  patriolistnn  ,  e 
decidida  fidelid<<df  qiie  naquella  occuaiào  detenvolveo;  « 
quando  víja  necetsario  alfum  eslraordinario  terviço  du 
meitnas  OrdenHn(,us  Sua  iVlaj^eflade  Determinará  o  qiia 
_Íiii};ar  conveniente.  Deos  gufiriJp  a  V.  S."  Palacio  da 
Cachiat^  em  Q2  de  Junlio  du  1832.  =:CondA  deS.  L«ll> 
ro^o*  sSeaUor  Luh  Antomo  Saiaiar  Motcota* 

Ficando  Sua  Magettsdc  F.lRei  Nosso  Senhor  stit-nte, 
pelo  Oflicio  que  Vnic.  ine  dmgio  com  duta  de  17  du 
CWrealr  m«i,  do  Donativo  ultimamente  feito  pelo  Sar- 

Íioto  Mór  das  Ordenança*,  Joaquim  Antonio  C«rcw 
anhoto  ,  dc  dous  alqueire*  de  ateite  para  aitIuminaçSo 
do»  Quartel?,  e  Prizõ^s  da  Praça  dc  Exlrcmitt :  Manda 
to.ttv»r  fi  .dilo  iMrgcolo  Mór,  |)eln  detejo  que  por  •imi- 
lliftflta  modo  p«t«Rt<HD  de  concorrer  para  a  minosaç&o 
da^  desppia»  do  Ksiodo  se«^iind<>  o  permitlem  as  tuas  cir- 
ciimslancias.  O  (jue  comniunico  n  Vmc.  para  leuconhe- 
cilMIlto  e  execu(;âo.  Dros  guarde  a  Vmc.  Paço  de  Cã' 
tàmt  S3  de  Junho  de  mil  oitocentua  atrintajAdoMt. 
ssCmida  étS.  Lowrenso.=s3»tfk9tl99iMm9díh.Cm» 
FM  Fto, 


EIRei  Nosto  Senhor  Houve  por  bem  ,  em  Resoluções 
de  16  dr>  corrente  mes  da  Janao*  tOONdat  sobre  Con- 
sultas ào  CdOidlio  de  0iMrrik«  Pjowover  os  Individuo» 
abaSso  declarados  80«  Pontos  daaOrdenanços  seguintes: 

A  Capilâo  da  2.'  Companhia  dat  OrdeimnçBs  de  Frt' 
vaio»^  José  Teixeira  Uodriguea,  Alferes  da  mesma Coai* 
panhia. 

ÂCapiíâo  da  3.* Companhia  das  Ordenança?  do  mes* 
mo  Disiricto,  Jo»e  Teixeira  de  Magalhite*,  Alfitres  da 
m*-sma  Companhia. 

A  Capitão  da  3.*  Companb«|it  das  Ordanaacas  de  Po* 
nogiÊiilOf  Joio  Goades  da  Vaamedioi  Pbes  M ourto.  • 

A  Capitão  da  2.*  Companhia  do  I. 'Terço  do  1.*  Ra» 
ffiroenlo  das  Ordenanças  da  Corte,  Fraocisco  Jos^  da 
Faria,  Capitão  do  Ultranar. 

A(ÀpUip  <U -fi/Companbia  do  awMBoTarg*  eBtfi» 
Bento,  Manoel  Martinho  d* 'Faro.  > 

A  Cnpilâo  du  1.'  Cr>fi>|<un1iia  do  3.*  Tai<(0  do  WHt^ 
Bio  Rej{imenio,  Antonio  Dius  Dourado. 

Reformado  «o  macmo  Posto ,  com  aa  aoas  bmivM  • 
privili'trio« ,  o  Sarjtrnto  Mór  das  Ordenança»  d»  t^ÍÊKf- 
tu),  iialtiiBzar  du  Pedra  Cunha  Palacio. 

Reform(ido  ao  Posto  de  Sargento  Mór  de  Ordaiian* 
(at,  o  Capitão  da  6.*  Companbia  da»  Ordenufa»  d» 
Srfoalerra,  Manoel  Jot<f  da  Ccus. 

Rcformiido  no  tnpsino  Posto  com  na  suas  honras  eprí* 
vilegiOk,  o  Capitão  da  9.*  Companhia  <^■^  2.*  Batalb&o 
da  extincta  Legião  do  Carmo ^  João  dn  Motta  Milheiro. 

Oamitudo  dó  Posto  de  Capitão  dn  11.'  Compaabi» 
da»  Ordenanças  de  Guimarâet  :,  Custodio  Jose'  Ribeiro. 

Por  Decreto  de  23  de  Junlio,  Demiltido  do  I'o>lo  de 
Capitão  das  Ordenanças  ,  do  Peto  da  Régua  ^  por  não 
eonvlr  ao  Serviço,  Manoel  Joeé  da  PooMca  Mooteiro. 

Conclúe  o  Extracto  da  Ordem  do  Diã  iY.'35. 

Regimento  de  Miiieiat  de  yiuu,  * 
Qoartal  Mestre,  o  Soldado  Francisco >Pereira  Car- 
dozo. 

Alferes  da  Companhia  de  (iranadeirns ,  o  Sargento 
Ajudanic  Antonio  Martins  de  Oliveira  Meneses. 
Ali«*rc«  da  4/  Companhia,  o  Porta  Bandeira,  Fran* 

cisco  Fredfrico  de  Albuquerque. 

Urforiiiíidrts  n.i  conformidade  da  Lei,  oQuarle)  Mrj» 
tre  graduado  em  Capitão,  Jose  Lopes  Ferreira  do  A  ma* 
ral ,  e  o  Alferes  Jerònjtmo  de  Sousa. 

Demitlido  em  consequência  dn  sua  imposailNlidadafi* 
sica,  o  Altere»  Manoel  Pinlo  da  Silvo. 

Reeimenio  de  MHiciat  de  Trancow. 

Quartel  Mestre,  o  Porta  fiandeira ,  Silvano  Joaé  Xm> 
vier  da  Almaida» 

Capellio,  o  Padra  SebMtilo  Gwdow  dt 
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Graduado  em  Major,  o  Capitão  da  4.*  Companhia, 
FranctMO  Manoel  ,F;eire  e  Va»cpnceIlot. 

Capifte  da  Compénhiá  áè Grrf^deiroi  com  «gradua» 

São  da  Major," o  GapttKo  a^^rafçaâo  á  3.'  Compunhiá , 
O«o  Quirino  Cacheco  de  Souz;i. 

.  Ccpitio  da  1/  Companhia,  o  Tenente  graduado  «m 
Capitio  da  metoia  Gonpanliia ,  Aatoaio  Joaqaim  éte 

Foní*!(:n . 

CajJilão  da  2.*  Companhia  ,  o  Tenente  da  aieiuia  Curu- 
puiliia,  Luis  Jose  Rodrigues  Aguiar. 

•  Tcoante  da  CompaNbia  da  Cirahadeirot^  o  Alftr^i  <la 
ij^UM  Cofbipantiid^  Lkii  Mackadò  da  AlÉMida. 

1-'  Companhia,  o  Altilrai  8»  S.*  GõlBpâ* 
ntiia,  Âiilonio  Marianno  Ferreira*   '       .  . 

Tenente  da 3.* Companhia ,  o  Alferaa  d«  nMMmCoai- 
papbia,  Joa^  Maria  Alvei  da  Fonteca. 

■  Alforat  da  Companhia  de  Granadeiros,  o  Alfere*  da 
1.^  CSoinpanhi.1  ,  Julio  Fer  reira  Soares. 

Alferes  da  8.*  Companbia,  o  Porta  Bandeira,  Julio 
Ce^ar  da  Cotta. 

AITeret  da  3/  Gomp^nbia,  o  Saifcnio  Paulo  Emilio 
Ferreira.  •     .  , 

Alferei  da  4.*  Companhia,  Did|*  d*  Mattos  Catdo- 
Mfc  é  o  Sárgcnto  Ajodáaia»  laailitã  Afvtonio  Leal. 

HaronMidaa  na  dõtfoniridaia  \la  Lai «  o  Qtoayíel  M«»* 
Ire  Luiz  de  Alttieiíaj  o  OapitXo  gfradiiado  em  Mojor, 
Antoiiio  Mnria  Kalcio;  ô  Capit&o  Diouisio  ienaoto  de 
Sampalo  i>  Mrllo ,  e  os  Tenentes  Mi^aal  Aaloato  de  An*; 
ânda^  a  Josa  Alexandi^  Pdrelra.  > 
t  Dimittido  por  hio  Voatír  «<*  •erfiço,  o  Oapit&o  gra^ 

ditado  ern  Major,  IVancisco  Antonio  de  Andrade. 

•  Deiitiitidos  em  tonèe^encia  da  sua  impOiaibtHdède 
fisiea ,  os  A4fin«i  ÍM  dkatonfo-AlMIf»;  ^  «tioatoOtii' 
dencio  Ribeiro.  ' 

DémKiidot  por  não  terem  as  circum«!khcias  precisa» 
para  occuparem  o  posto  de  Official ,  6  TcMllte  Anfo- 
i»io  fieanqneà  da  Cofta »  a  «a  AifcM  FraèctMiò  Maoéal 
da  Sobral ,  a  Manoel  sto  CSoMa. 

•     *  Ht^iáHk^  de  Miliciai  dà  IdOhki,  ' 

Quartel  Mestre,  o  Sh^gentò  Jos<<  Mibndfli.  ' 
■  Ompií&o  da  Compnnhia  de  Gidnadeíros  rom  a  gfa« 
da^MMor,  o  Capitão  da  8.'  Oompftoliit,  Moa» 
fáo  Telle*  Nunn-OuAdeíba.  •• 

Cnpil^r)  da  S.*  C>impar)hia  ,  o  Tktí¥ÊÈè-4M  BMMÉia 
Coriipanhiti ,  Antonio /oaquim  da  Silvà.'         '  ■ 

Graduado  emCapit&o,  oTaaaotk  da  Gaw^ibla;; 

Manoel  Jote  Ketto. 

•  Tenente  da  Companhia  de  (Jranadeiros ,  o  Alferes  da 
8.*  Companhia,  Antonio  Joaquim  de  Andrada  Storra. 

.  Taaaaia  da  1/  Compaabiàí  o  Alferès  da  CJompankia 
da  GnhiMeinM,  toH  Pedra' Maiitaita. 

Trnenir  do  ?■*  Cot^pHiitiia  ,  o  AlibHM  d*  MÉIlimCòln^ 
panfaia  ,  João  ]t.i[)eiro  Ciorrtdo. 

TvAMitè  da  4.*  Companhia,  o  Alferes  db  ComptUlbia 
da  Xjlrariiadeiro»^  Joaquim  Lopea  da  Silia. 

Gr/rfíiadõt  am  1*enaht«},  *e  A-lftttii' da  ft.*  Oompa* 
nina,  Mathins  T.opc»  di:  (^..  rv^liin  ;  e  ta  Alfcraa  da  3.* 
Coflspanhia,  Jose  Alves  do»  Santos. 
'  Alferes  da  Companhia  de  Granadeiro»,  o  AIftrM  og>> 
gregado  ú  1.*  Cornpanliia,  João  Nunes  Ramos. 
-  Alferes  da  3.* Companhia ,  o  Sargento  AJudatjto  João 
Kiteves  da  Stiva. 

•  Alâirca  da  4»*  Compaabia,  n»  Pana  Baadeira  J<i&o 
Soam  da  Crot. 

•  Refornindos  na  cdnfortnidade  do  Lei,  o  Ca['  iào  Ma- 
noel KariK^s  Preto;  c  o  Quartel  M«4lre  graduado  em 
Cn pilão  ,  Jose' Joaquim  Sinifiilia. 

•  Dfemiltidei  por  rÁo  .lalem  -áa  piMisa»  circumatanelas, 
o  Cirurgião  Ajudante  Mantfel  lltb«lro;'e  o  Alleffetitbit 
AlBrlin»  Snr!iÍT.'i. 

•  .  Megimtulo  de  AliléciOt  <ia  Coviíhâ^  • 
Guaitel  Mestre,  o  Alferes  aggregado  á  Í»*'CMnptA 

tMÊ^  ihM^wbi  Ciai—'  MãiilWK 


Capiíâo  da  Compaobia  de  Granadeiros,  o  Tenente 
graduado  em  CapitM  d*  mflwa  Companblá,  Joaquim 
de  Almeida  Bamiroa. 

Oaf^tio  da  !.*  CoUrpMlWa  ,  o  Capitlo  aggregado  á 
meima  Companhia,  Joie  Migueis  Delgado. 

Teiiente  da  Companhia  de  Granadeiros,  o  Alferes  da 
BHaaM  Companhia,  Antonio  Joaquin  de  MagaMilat. 

Tenente  da  3.*  Companhia  ,  o  Al&raa  da  dwaw 
Cumpanhin,  Joãc  de  Aragão  e  Pina. 

Alferes  da  Companhia  d«  (>raoad«iros,  o  AlCrrea  da 
S.*  Companhia,  l  eliciaao  Aatuna»;  a  o  Aifirra*  da  4»^ 
CoApanbia ,  Farnaiido  Farreita  dot  ttaotaa.  * 

Alft-re»  da  2.'  Companbw,  O  PotU  BasdeErèt  Jbl» 
de  Carvalho  Seguriio. 

Alferes  da  3.*  Companhia,  o  Porta  Bandeira,  Anto^ 
/oio  NanaaBani»:  a  o  Sargento  Joaé  da  Almaida  Mandai* 

ATTera*  da  4.  Companbia ,  S<n4  Boman  da  Atmcldk 

Valle. 

Reformados  na  conformidade  da  Lei ,  o  Coronel  ag- 
gregado Francisco  Eduardo  da  Silva  Fragozo;  os  Capi« 
tâe»  graduados  em  Major,  Joaquim  Homem  de  Almet» 
dn  Valle,  e  Antortio  Jos^  4a  PoAseca;  o  Capitão  José 
Paulo  Nogueira,  o  Tenente  Joaé  daSa^oaira;  a.o  Al- 
feraa Maneai  Aoiooto  Mendae. 
■  DaanUido  em  aonasqnaoeia  d«  waê  fni^oMlbiHdarfa 
sica  ,  o  Alferes  Kstevâo  Fernandes  do  Amaral. 

Deniitlido  por  não  ter  os  meios  precisos  pata  oecnpat 
•  posto  de  OSicial ,  o  Alferaa  Barnardo  Joia  ÃeOaMMa* 

DemillMoe,  por  desertores,  ftcaodo  injeitaa  a  teapon* 
der  em  Juiio  eompeunie  pelos  «rimas  em  qaaia  icba^ 
rem  romprvhendidos ,  os  Alferes  Manoel  dot  Santos  Bs- 
rata ,  Ja«é  Tbomaz  da  Fonseca ,  a  Praaoíwo  Aatonio 
Mune». 

BtgÚHtiUo  de  ameias  do  Termo  de  IMoa  Oeei' 

dentai. 

Demittido  pelo  requerer,  allfijawdn  i 
o  Capallão  o  Padre  Joid  AotMMat 
ncgnmnto  oc  iimaBiaa  na 
Di-niittido  ,  o  Alferes  Antonio  Jos^  de  Souia,  qua  fist 
julgado  incapaz  d«  servir  pnr  hufM  Junta  de  Saude. 

Regimento  de  Aiilicicu  de  Tavirú, 
"  'Gapdl&o,  Frei  Henrique  da*  Dotei  Fonieea. 
■Regimnla  ée  MiUeiat  dn^t/mdegn. 
Chpitlio  da  4. 'Companhia,  JtnHib»  KÊHm  Moitt 
de  Almeida  Cardoso  do  Vatla. 

Beformedo  na  (drma  da  .M|  i»lij4dafite  fradMdo 
em  Capitfto  de  MiHeias.  Joaquim  Monteiro  de  JeMM* 
Regimentò  de  Mitioie»  de 
Reformado  r.a  coaforntfdada  dn  Lai,  •  CapMa  Iten- 

cilco  NOAes  Kosado. 
1>«mhiido 'por  n6o  eonvir  no  Sbrvi^o,  oCaprtIn  Ma* 

noel  Cnrffa  Gavião  l*eixoto. 

Dcmtctido,  o  Alferes  Francisco  Antonio  de  Castro, 
que  foi  Ittptáú  inattpaa  da  lanrir  por  bnma  Janta  da 
Sande. 

ítegifnento  de  Miliciai  de  Tomklla. 
'•Dbnl*rtlido  ,  o  Alferví  Antonio  Rodrigues  Ferreira, 
qua  foi  julgado  incapaz  do  «ervir  por  biinia  Janta  de 
.  Sande. 

Rfr^imrutit  dr  Miticia*  dú  Êarca. 
D«niiltido  pelo  requerer,  «ilegaodo  motives  «Itendi- 
vei» ,  o  Quartel  MCNI»)  i^mnclfi»  -âlMaal  VMn  d» 
Moitai 

Btffimenio  4$  MilMn  CMwee. 

Affcrcii  da  Coini^)afihia  de  OMinadeini>,  o  Soldudo  do 
Hr^riinenlo  deCavallaria  d« Ch» vrn , 'Franoi«co  Tent»irn 

Alvíio. 

Ali%i«s^a      Obmpanbin ,  oAJf^  do-Reglmantb  d» 
Mrttciai  de  Col«br«,  Jâ4o  Afanoei  deSe\iia  Goedea. 
Rtrgitrte^iío  de  HMiiiaf  -de  f^iUa  lUaí. 
•Réferfnedot  aa  «onfMrmidnde  dn  fcai'w  « 1%nnnn  4mié 

OKeeira. 
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^.ÍMiú^  por  hão  coavíf  M 3tn{fP«.itdU(i|»  Vffin- 
«H(3o  XewciMi.SaroMot*.    i  r         'uyfvtn  u 

»  /Mffe»  M  a«  JRrerctto  «  Avit»  n  fímtrf íir  rfrailif 

i.  ;  ...r  y  .    4mHMCr^to :  .         " .» 

,•■■«  '.-.1 

llIuitriitiiDO  c  Excel leDtittiiDo  Senhor ,  =  ElRai.MbiM 
8t»lMr  ItUrtdBrceoMMM- «  V<:£x.',  pkra  mu  «oobeci* 
MMlPie  doJbxrrctto,  M  liclutas  txipias ,  aisij^nad.is  pei 
kit  CmmI  beiro  iirrgwio  Goom  <l«  tttl^t  Ol&ctal  Maioi; 
4aHa8«Cfif teria  d'Kitado,  do]>earpU>  dblS  do  «oriMte 
■oes ,  e  da  Re)a<,uo  o«cMi|MlDba  ,  pelo  qual  Houve 
poi  bem  Moineur  Medico»  MilkaN» ,  pa  confoimidMie 
do  Decreto  de  25  de  Abril  ultimo,  aos  Medicot  Civu 
dMÍgMdw  o*q«ell»iiUI«9&o.(F3j>Ma  c««id»  •  V..i£a.* 
P«<o 4k Cacho»,  tm  K d* Jmk<fe<dtISKL«çG«Mk  d« 
.S'.  L>mr<fiço.  7=  IllusuÍMiflia  •  EafttHaÉtMijárt-  8wibpt 
Conde  de  Barbacena.  %        i   '  l. 

Copia,  \ 

Haveodo  peto  Aflc»  jiSitatLpecreto  de  vinle  e  cinco  da 
Abril  do  corrente  anno,  Croado  íeis  Liigaros  de  Medicot 
Militam,  coB»  a  (3radi|»çào,  Soldo,  e  mais  vantagcn» 
l»elle  declarada» :  Sou  Servido  Momear  para  quatro  doa 
nfcHdo*  Ugaraa ,  «»  vnàvMám  Mtateíiteb  d»  RoUfto  ' 
que  baixa  com  cBte ,  aasignada  pelo  Conde  de  S.  Lou- 
laoço,  d<i  Meu  ÇonaciÍK>  «i  Eitado,  Miniltro  e  Secreta» 
lio  d'£«tado  dokK«f9C40í  da  Guerra.  O  OMMelbo  d« 
Guerra  o  ,t«ah«  «Hfiii  «wtesdido ,  filaç*  axteut^r  famttk 
d«sp«cb«'  MiteiMrioi.  P«ço  da  iTaeMiif,  ero  trria  d* 
Junto  de  mil  oitocealot  trinia  e  dons, =:  Com  n  Rubrin 
«a  «k  JiLJttUi  áiOíi^S£^tíOiL=^6rfgorM  Gmmm 
d*  Sh0,  ■  ■ 

Jteiacáo  do»  btdmiduot  de  mu  /m  mtençáo  o  Decreto 
♦     .  '    <  ' 

A«toBÍo  loaqnioi  da  Artajo. 

Antonio  Paulo  Anjo  Vie|;at  de  OliVeirm  FfeÍMip  ' 
■  Jote  Aatonio  de  Ainotini. 

Jpjp  .Bapliita  de  fiasraa*  atn  vuncimento  de  Ordena* 
dOf  a  lóaiieilla  paio  tempo  qua  ealivar  feclwda  a  Uniear^ 
aidade  de  Goimbra ,  de  qva  ba  Terceiro  Lente  Catbe- 
dru;  CO  de  MedicwOf  M qwolo  Appiovyer  •  Sw 
Magicatade.  ■  *  .  .  < 

rMO  de  GmUm»  em  Ueaa  de  Joafao  do  anil  okecea- 
tm  inoia  e  doHft.=CoMÍ#d»  &  Lamnaft^m  Gmgêrio 
Gome»  tia  Silva..        .  z.  > 

£lBÁ.Noaa»  &obàr »  codM  Ctnmateoie.  em  Chefe 
do  Exerciló ,  Hotive  por  bem  Nômear  o  Coronel  do  Ra- 

ginienlo  de  Arlilhofia  de  Faro,  Francisco  Cypríano  Pin* 
to,  para  Clietv  do  lít^tado  Maior  da  6.*  Dlvi»&o. 

ElBei  Notso  Sonltor «  ««no  CetMModonle  eio  CMk 
do  Exercito,  Determina  q«»  o  PnoMÍro  Tenente  do  Ba» 
i«ll)âo  da  Ilha  Terceira,  Cbrltliano Jose Ciar^io  deCar* 
^alho ,  e  o  Alierca  da  iJoiopanhia  de  Ltoiía  da  Itlia  do 
Fayal ,  AaUmio  Joad  da  Fraga^  paaieai-«ten1r  mm  Pro- 
ça  de  Cascact ;  e  q4^e  o.  S<<guiido  Tenente  do  dito  Bala» 
Ihâo,  Tiioniás  Freire  de  Freilos,  paste  iguoloienta  as«r> 
^  M  TMve  de  9<  Miio  da  fisTii. 

ElRei  Noito  Senhor  t  como  CommaBdante  eaa  Cbafc' 

(In  Mxrrcito  ,  HoMve  por  bem  Noínear  o  Alferes  do  Re- 

SimcnlQ  de  i«batcria  de  i:)xtreiiMU|  Cattodio  da  Crus 
LamaJiíete,  fifra  ter  exerticio  de  Ajudeoite  aeltegiiDen* 
to  fie  Mi!ii'i«8  dc  í'of Inlfgrr ,  r>b^rvjtndo'>se  ■  seu  rfspei»' 
tp  o  dt(«poslu  ngs        ■íJ'  e  Õ.°  da  Artigo  27  do  iícgnia. 
mento  .pare  a  ot^nisaç&o  do  Ex«rcito,  de  21  de  Fe-.  . 
wwro.4a  Í8á6,  t  i^otOetrnlo  d»  18  daAfotto  del«e&. 

EtRei  Nosso  Senhor,  como  Commandonle  eni  Citerí 
da  Exercito,  D'>UMeisa  qae  «s  Geiiiiae«JOliu)tc^  dos  iia- 


giDaaloa  da  Milícíai  quanJo  baueeteoi  dé-  ooMirwTitu* 
iaa>de>iafiara»e  éqtieiles  pra^aa  aait  o' obUTetem:  «a  coo* 
IbtiwdBde-de.  Ahwá.da  M  Mtàhtf  de  iet9>»  ibo»  paa» 
aatn  ooaforme  a  norma  seguir)ie : 

Deciatarâo  a  data  da  Ordem  ptla  qual  -ISua  Mag««t«k 
de^aiim  »  OirdeMu.,  p  bem  astioi  ado  OeneráJ  dm.  Prpb 
«incía,  que  para  eiM  fiiB  Cai  Riiietilida'ao  Coai9iandea* 
te  do  Kegimeato,  declara ndò  etta  todo  eqae:  constar  no 
aneotamcnio  de  pra(;a  que  tirerem  no  Livro  Meslre  ,  de» 
vendo  aimilbanies  Títulos  sereia  rubrícado«  (dapoi»  de 
puadei ,  e  asaignadoa  pelo  GoaifluiMÍydle-^oiCSerno) 
pelos  Generaes  das  Províncias,  a  fim  de  qae  estas  tenD&<^ 
coniteci mento  dos  indivíduos  a  qiieat  «4  teco  Carnocid» 
pura  Ibesnandkr  geatdM  eèPrlfikfiosi  qof  |pdr<«eljta« 
forma  ibea.ooomeiem.  .      •  ,-"|  ■.         •-  t  . . ' 

(S»gue»^e  lÀeença».)  C3o(ide  de  Barbaemm  < '  Chefc 
do  Estado  Maior  General.  =  Kstá  conforiM  oOMgítwU 
=  Ajudante  General  .  M:ir(^in'z  de  Tancot, 


"*     PARTE  NÃO  pmc^Ai- 

NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 

»  .    FJtANÇA.  •-  .  .*  =:  M  r  • 

.•   ■   •  '»  • 

•  Por*,  7  de  Junho.  ^ 

* 

Afllrmão  que  ee  mandou  proceder  a  buma  investiga» 
çlo  aobre  o  procedinaeeto  :Oo«  refugiodb»  títrangtiro»  ^ 
qiíe  liaviào  rerchido  pertnisíâo  para  residir  em  Parit. 
Supj<r![iMr*sr-lia  «s«a  licença  aos  que  delia  tiverem  abu» 
sado.  Núo  haverá  conuipplafjio  alguma  oontr*  M  bMH 
fundadas  queixai  qee'N  fiíeítní  «ontra  eitat.  *" 

Tomárlo-ie  medidas  para 'danrmar' •  AftHlNHPin 
Guarda  nacional  de  Parit.  As  armas  daquelle  eorpo  de» 
verão  ser  entregues  nas  caias  dos  Corregedoret ;  dentro 
dn  refto  espaço  de  tempo  depoia  dt  bmw  expirado  « 
praio  marcado  lerio  punidos  aaqon  ■i»«iinf<inm» 
ordem.  ' 

Desde  hontem  se  interrogiírlo  900  prtMW;  a  averi» 
guaçâo  preliminar  •  tau  respeito  eali  Completa  ^  ponto 
que  o  processo  poderA  wr  remettido  ároaDoi  aoTenanln 
(icneriil  Cntnmandnnte  da  Divisão  militar,  qoe  IMBdB~* 
rú  comparecer  o»  rtios  perante  o  Permanente  CoMalbo 
de  Guerra  da  1.*  Divisão. 

Tem  continuado  hoje  a  busca  dat  nrmaa  etc;  tent 
havido  noras  prisões.  Foi  nvcessario  dar  bosea  n  boon 
rua  inteira  (u  de  Hrauf/nurg)  onde  os  rebeldes  se  entrin- 
oheirárào  lionlem  durante  hum  coinideravet  espaço  de 
tempo.  Tem-se 'panhado  espingarda*,  espadas,  proje* 
cti>  de  toda  a  espade,  e  nlé  mesmo  bombos  e  balina  dn 
artillieria. 

Forão  prezos  vario*  hon^ens  designados  pela  vos 
publica  de  lerem  astassioado  Soidades,  e  Quardes  nn- 
cionaes  que  veg avio  ads. 

Insirueçóe»  dadat  pelo  Ministro  da  Guerm  em  etecu» 
gáo  do  Decreto  que  eoUoca  Farú  em  estado  de  cere». 

» yfo  TtmatU  Gtnantl  Cmimandmh:dã^,* 
de  Pari».  - 

«I  Perú,  7  de  iunho. 

"General.  Hemctlo>vos  copia  do  Heal  Decreto,  que 
declara  Pari»  em  estado  de  assedio.  Veio  a  ser  oecesta»- 
ria  esta  medida  p^s  snoftdôarla*  desordens  qoe  os  pnr> 

tidariot  Carlisfat  e  republicanos  excilárão  na  Capital^ 
peias  tentativas  de  coutra-revolução,  e  de  guerra  ciidt 
qnt  M-MipB  BiniMfwtado;  pelas  manobras  •  trama»  qno 
pracedêrlo  e  prepnrârlo  esses  tentatifatí'  •  ftnnlmont» 
|M»lo  MWHiço  d»  eiMcu<;âo  qíie  se  stguio  ncsins  dMnttirae 

e  irniiiiis.  ' 

n  Peia  deciiiraçâ»  .do  estado  de  sitio  •  authoridade  mi* 
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Ikllil  tt  «obt  d*  direito  revestida  com  asadribuições  que 
lui;«»tado  onbMrio  dat  coiisaf -partapcem  autiiiori* 
da4|M<cliriiVttàtfl»'Adrtiiniatrstl*M  oom  JudkiérttM»  N« 

entanto  a  dcterniinsrân  do  (íoverno  do  Rpt  hc,  que  Deu 
ta  occaaiâo  a  acção  da  justtça  luilitar  »eja  unicamente 
«ppltciiT»|j  «os  caioa  atpeciaat,  qua  tem  relaçno  eotn  a 
ÍDMri«i(ft»V  levanUnenio,  aliatanMOto  |«flt<,  alU* 
«iafioioe- tropas,  excitação  i< r«vo1ta , « ootfw  drcum« 
atanciat  qae  oonslituem  cumplicidade;  em  snmma  a  fa* 
ctoa  tendeiitet:  a  periurltac  o  htlado  peia  guerra  ciril, 
«o  emprei^  iila^  daiferçaicraads,  á  publica  dtvMU- 
fjão.e  pilbagetn. 

«Quanto  á  Imprensa,  timples  offentas  leves  ficarão 
augeitas  á  juris^icçBo  dos  Tribunaes  ordinários ;  porém 
m  axciiaçâo  á  ravoiu  por  eite  canal,  »  a*  publtcaçita 
^«a  llvffaB  o.  coMio'de'tel8ÇÍo  com  «•  Tebaldea,  •  leom 
a  violação  da  ordem  pulilica,  3»o  crimes  qae  «jkfftrfto 
aer  processados  prios  Con6.cliii)s  Guerra. 

MTodoa  ot  procesfos  contra  o*  pesboa^  accusadas  dc 
WBãiAa  -  otf  <ffiiia»  tf  a  naturaia  doi  que  firão  «apecificB» 
áo9  Nrio  hntoi  d«  otdatn  da  autbortdadc, militar,  ou  i 
vista  da  requisição  que  e!le  dirigirá  úí  autlioridudes  Ad> 
atmistrativas  ou  JiidK:iae«.  As  ultimat  ficarão  leveslida» 
«iMÍas^attrihuiçôes  noa  ratos  nrdinariot;  itto  6*em  ludo 
o  que  não  for  ofíensa  ou  crirtie  politico;  nân  je  mudan- 
do úo  entanto  nada  no  que  diz  respeito  ú  administração 
da  Policia  na  Cidad»  M.ParA,  n«n  mi  atlrib«i$dcs 
4loa  Prajiiitot. 

« Cedendo  o  Rat  oom  pezar.  á  iweeMidsdfl  de  intarrom* 
per  na  Cidade  de  Paru  o  curso  ordinário  da  jiiMiçn, 
determinou  ao  menos  restringir  estas  excepções  no  anda- 
jaeiílo  ordinário  dos  negocioS|  aoi  caaoa  deMbvIIiâoque 
as  tem  tornado  indúpenaaveis ,  e  modificar  a  acção  daa 
Authoridades  só  no  que  he  relativo  ás  medidas  que  po«- 
sâo  affiançar  a  segurança  <fa  capilai  cuidadosamiole  as- 
segurando a  lodoa  os  cidadãos  níio  envolvidos  neste  cri* 
vte,  ^rantla  da  W ordinária.  Dareis  por  taoto  «aor- 
den^  mais  positivas  porá  <]'ie  se  procurem  e  persigâo  os 
auibores  e  instigadorc»  du  revolta  e  da  desoideoi  pubii- 
ca.  Rijão  quaoi  forem  ,  o%  inandanM  prandar  «nde  quer 
^;jMMftojMr  apptebeadidoa. .    .  <  • 

SI  Pará  «tia  fim  ficais  authofiudo  de  mandar  faaer  to- 
das as  visitas  doniicifinrins  de  arrordo  cnm  oPreffitoda 
Policia,  e  com  m  nuitiondades  Judiciariui  u  Adminis- 
trativas. 

'■  r>0%  dout  ComellKjs  de  (íéerra  «a  1.' Divisão  Militar 
ficarão  reveslidoa  durante  a  iCOtttisna^io  do  estado  de 
sitin ,  da  averiguas&o  doa  criou»  a  oflBÚitaa  noa  caaoê  ca» 
pecificAdoi.: 

t»  A  .1118  -eoaipettncia  «erá  determinada  pdoe  gerace 

principio»  da  lei ,  por  eoieinplo  tanto  a  respeito  da  pes- 
su»  ,  hi;  tj  HCcutado  for  militar,  como  a  respeito  da  ac- 
cu^ação,  isto  1)6  da  Dattirexa- doi  ClilBe««  w  o  facto  in- 
culpado for  da  claue  doa  orimet  ou  offimMa  politica*.  • 

iiAl  pMWM  aceoMdas  doa  crimes  na  oflentaa  aein». 
Ctpcelfilndo*  serão  jul^adns  perante  os  Conselhos  deGutl^ 
M  tn  qu^U^  parle  qae  forem  appiehendidas. 

(A«  iBAnioçdas  aponlão  as  dilieianlear  lais  «  Decrdoa 
•egnndo  os  quaes  se  deverão  fazer  os  processos.) 

n  Procurar-se-hão  as  armas  c  munições  tomadas  dos 
postos  da  Uuflida  nacionol  ou  do  linba,  dos  arateiros, 
c  daa  oí&cinat  publicai  ou  particulares ,  para  teiem  rea-i 
titaidai  ao*  arienaci  aa  fo/em  do  Eatndk»;  ou  aoa  aan» 
donos,  a  ic  íâtà  fntmo  áqMtlat  em  cujo  podin  ac 
acbarem. 

-.»As  dÍ8posi$6ea  da  Jcl  á»%l  de  Abril  dc  1832  tobra 
oa  refugiadas  éstranj^eiros ,  serão  postas  imnedialamentr 
em  execjHçâo  a  respeito  daqudies  dos  mesmos  refugiado* 
cuja  presença  foi,  ou  m  po»sa  julf^ur  capaadc  pertnrbaf' 
•  boa  Cfdcm  o  a  tranquillidade  publica. 

.  «DaiHma-beia.iiTerifuadii  informação  da  todat  aa  or*. 

dens  que  expedirdes,  quer  relntivamenfe  nos  processos 
do»  Mcii^do»!  que(  ás  necessárias  prítòesi  ou  a  fater 


julgar  OB  précos,  e  a  todos  ac  outros  panos  qae  tiverdes 
dado  para  preencher  estas  instrucções.  Outra  wm  toma« 
rei*  neee««arias  medidas  para  que  a  bon  cidem  pabli* 
CO  não  seja  perturbada  no  decurso  destas  oparaçòai-,  e 
para  que  se  se  fizer  alguma  tentativa  paro  excitar  a  des- 
ordem «eja  imafldiataoMnte  reprimida  pela  força  ar- 
nada.'  "n  "    -    •  • 

I »  Já  Ttdea  qna  b«  necessário  qaetMas  operaçfles  protigã» 
com  B  maior  actividade  n  fim  de  que  a  tronq>iillidnde 
promptameote  se  re<tabeleça  na  cidade  de  farú,  para  que 
ulteríornenta  otc  'S^a  pferturbada  pelaa  aatprvaaa  ma 
rebeldes,  e  pêra  qna  aa; medidas  exira-legacs  que  enaa 
empre;2Hs  toroárão  necessárias  possão  ter  mui  limitada 
duração. 

«tA  alta  importância  das  medida*  que  estas  instruo- 
çAes-vos  apresenAo  ba  para  miia- sa||;an>  penhor  delllua- 

irado  zelo  que  haveis  de  manifestar  na  'na  «"xecuçâo. 

nO  Secretario  d'Estado  Ministro  da  Guerra,  o  Mare* 
chal  Dnqaa  da  Holmacia: « 

'  - '  XBsBtrúeto  êo  Monitor,) 
t       *  .  •    '  •  '       '  * 

Todo  o  país  dafe^fOfmclliaçSea  deJVbisfav  está  levanta- 
do; '3,000  Realistas  se  arhào  em  arma*  em  Jalais ,  na 
distancia  de  3  leg^uas  de  Beaupreau  j  l,bOO  »e  actiavão 
nài  Inimadiaçôcs  de  Savcnay ,  e  tomárão  posse  do  C/m- 
Imhms,  povoa^  importante  na  aiargam  «sCMida  do 
Í.otm ,  senhoreando  também  todo  a  pat»  -de*  da  ffamter 
ate  o  ponto  qne  fica  eni  frente  dc  Atcuves.  He  especinl- 
mente  |^>ela*  foibas  Minislariue^ ,  e  peloii  seus  contrários 
liheracii  que  O  poblico  recebe  informação  daa  noticia*  da 
Oeste.  A  correspondência  particular  vaiescaceando ;  tem 
havido 'bom  cuidado  de  fazer  emmudeeer  os  perindico» 
lú  taliatas  que  poderião  dizer  a  verdad^»  O  Ami^o  Hahoa 
ordem  de  NanU$  está  suspenso  por  determinação  daAo- 
thoridade.  Diariamente  vib  tendo  Ingar  muiiaa  pritAas; 
consta-me  que  o  Marquex  «!e  Filz-Jamet  e  Mr.  Ga^on 
de  Monltnorcncy  loiào  prezos  em  Alan»,  por  mera  sus- 
peita de  que  passavâo  paTa  La  ^endée.  Ao  pa.^o  que 
aqnaUa  parte  da  Froi^  está  em  gnerra  declarada,  vâo* 
eceorrendo  deaerdens  em  outros  pontnt.  Em  BÊeH  tens 

•ido  mui  gr.ives.  Caena  tem  e*t;iclo  muito  ag'itaila  ;  di- 
tem que  se  prepara  lium  levantamento  em  Calvadoif  no. 
iSSma  C  Obe  e  no  Sena  Inferior  ,  fiin  deconperar  com 
as  operações  dos  Realistas  doOesle.  —  Assegurào  que  os 
insurgenles  tomárão  VOrient  e  Nivot ,  mas  isto  carece 
confirmação. 

(E.  da  corrctpondeneia  do  Mommg  PmL) 

'  iUsm,  10.  •  •  • 

Na  praça  do  commercio  sabe-ae  muita  estadistica , 
vtato  qoe  a  final  bebumascieocia  de  nudieros:  de  modo 
qoe  apenas  publieau  o  Monitor^  que  sé  haviâo  declara- 
tio  i  tii  i-stodo  ilf  sítio  quatro  Departamentos,  logo  sa' 
desejou  saber  qual  era  o  numero  dos  i^rononei  que  fica- 
vio  fira  da  lei  commun ,  a  provavelmanle  agvande  bem 
que  disto  poderia  reaalUr  ao  pats^  a  «obta  tudo  á  Fa* 
lenda  publica.  '  .  • 

Em  consequência  disto  se  averiguou,  que  nn  Depar- 
tamento de  Deux-Serre»  bavia  4  Districtos ,  il  Caaides, 
MS  povoações,. e  888,960  habitantes. 

No  Departameoto  do  Mainc  ct-  Lntre  5  Districto*! 
34  Camões,  356  povoações  e  4ó8,67U  habitantes. 

No  Departamento  de  La  Vendce  3  Diatrieto*,  90 
Cantões,  316  povoações  e  317,039  habitantes. 

No  Departamento  do  £bi>e  Inferior^  b  Districtos, 
45  Caniòei,  288  povoações  e  455,088  babílanics. 

No  Districto  de  Lavú  (iÍ9y€im»J  9Canlõcs,  93  po- 
voações e  111,597  habitante*. 

No  Districto  de  Chatean  Gonffiier  ^  (Mayenne)  6Can- 
tões,  79  povoações  e  73,333  hfbitantes. 


Dlgitlzed  by  Coogle 


Ho  Dfitríet*  4lé  Fiirí  (l^ef^Fitawe)  «Cantón, 
Cnt  povn«ç5el  «Vf^^lO  birbiratmi^ 

Úe  moéo  fftW  rtvtntnndo  m^i,  que  20  Disirirto»,  líTl 
C<nTd«<,  1,997 poroaç-òe»,  com  l.7a4,lííl  habtlarttet  <j«* 
b«  huma  dccioM  ie^tà  parte  d*  ^^«É$lo  do  lUino  M 
•chio  govMoado»  uiihMriiifttt». 

Oi  qti»  iiiÉn<)i»  it  tftriilWI  «t^préWh»  'Hfnho  M«  Ine- 
diif;i  ;  poi?  rrrmrt  quíTím  ser  tn  nrhtfro<;  qii.indo  fíâa 
siacarin»  e  quiindo  ínf(i2«nn  na  dtilnbui^èo ,  oi  «fttíi&n 
^ta  espedè  dé  rigfar. 

Os  ii|folxtt»l,  tfrapríAfffUkieditoi,  liiilUb  «lAli  èd«- 
fiança  né  Ich  tl)>Mr.  Ckrfr^  ««s  DiépwrlMíBMMt  <l»Otftf> 

;  de  Mr.  (':sr'.ici  .  Clioie  rfo^  OfliriflCí  de  Jiiitiça  tfft 
jVf  liniCrpalidade  <te  Porá,  o  qual  taliio  C6m  tS  d(M»«'n« 
Sobaltrrnos  idaís  b«beU  com  o  fim  da  indirn^  H 
(ía  «!a  Diiqwfa  de  Btr^y^  e  d»;  Mr.  de  Bmimk^t ,  por 
qoe  psiàu  per? trudidot  de  «fite  aqtidlo»  dum  ilinstrett  ptr- 
ionsfens,  qo<p  podrrSo  corrifr  p«la  poíCo  18U  leguM  p*^ 
|o«  cumifiikoft  Keae»  da  .Aw^  «n»  édcho  ai»/ie,  «á 
vífta  1  niNl  ptcttfMetotfM  ÍitftftdnrfMÍMd(yméÍft''lAífiliO{  dAé 
esíaparãn  n*  p^nijiiizas  dn  Puficia  de  Mr.  Cáfíier. 
'  £>ta  idéa ,  AO  ineimo  lempo  que  o>  aMf^iira  da  de»> 
jJlW^  f  ^'f'^'  <i«  hiitna  guerrn  rívM ,  tférvto  para  siH» 
ttftitát  cr  trursi?  dfts  fattám  ptiblic<M,  p*ir««i«  Aifttf  Ni^ 
ícar  áo  ébrrr'»  a  pruço.  '  ' 

O  R*i  díínglátti^d  acaba  de  tomar  liuma  resxHMçSo 
fmp«i^am«  Mm  aetAHéfr^tfràiidistancii*.  'He  Aetor«>  qob 

logo  qti«  íe  fjy»»molgiie  o  bill  da  reforma  tem  ó  Conde 
fjreif  It  inteni;âo  de  propor  ao  Um  certas  medidas  ,  que 
joiga  indispetWttVéis  para  n  applica<^«o  do  bril.  Par«^ 
cen»  qn«  traunt  dttrta»  (nedidaa  he  a  ereaç&o  de  gMhdo 
fibtMra  tfhltwrd*  páfra  evitar  liudMéettHaib  «HUè  *»  diiat 

Comarai,  colli»âo  que  [«ar.iMzfirin  iem  dnvtda  á  mareiía 
dU  Oii>Terno.  Oiiira  medida  ?erá  provavedrreiíle  a  diHo« 
loÇâo  do  PatTamente  antes  que  n  vòMlé  oa  hUU  uhn 
A  novÉ  círcttiltaMipçâo  éot  Gondarfos ,  e  »ohté  à  fòr»ia>- 
çâo  da»  iittas  aleitbratfs;  é)n4to  que  prevef>do  cefle*  ca- 
sos particulfire» ,  se  reserva  no  Rei  por  hum  artigo  do 
bill|  {>or  que  empregado  nat  citeumiianciaf  actuaeé  po> 
|llt*Írato«Ate*aa'  oovat  eleiçõe*  á  diipotíçâo  do  MU 
hisi«río.  O»  parridatio»  de  Lord  Grey  davão  grnnde  im« 
portancin  ao  ir  o  Kei  ao  Parlamento  dar  n  sua  tancção 
ao  bill  com  groodtr  solemnidade  e  em  pes»on ,  por  que 
eonnderavâo  cont  raaio  aaté  patao  como*  «*peci«  de  te* 
pnrança  d«  que  taiiior  adbptanat  toda*  niatf  pròpot* 
ta*.  iMas  em  lugar  dt  f^izer  isto  quer  o  Hei  pnrtir  para 
ff^indtnr ,  tendo  decidido  que  de  lurde  enviaria  ao  Par- 
lamento buinft  Oonrmihfto  pafta  que  dewa  a  fua  fancçld 
so  Ml.  Ot  pftri0dí«os  Kberaet  manifaatiir  a  -Udlj|na{i» 
que  IhCt  eau<a  e<ia  reioluçâo,  que  attribuem  á  influpiu 
cin  do«  coljeças  do  partido  Tori/ ,  o  qoe  piídc  com  nf- 
fèilo  coiiiidetar-se  como  precurtora  da  niudanja  do  Mi> 
nitMrio.  rQ»o<Mfio«to.; 

A  Marinha  RnniaHa  Consta  hoje  i\é  b4  Não*  dc  li- 
nha, 35  Fragata*,  lU  Bombardu^i ,  ?9  Culerj,  3ã'  Bni- 
lotea,  60  Cbarrúai,  46  raao^  mcaoi^k,  e  ÔOO  lancha* 
erth^neira».  A  iuo  se  devem  aecreieeniar  400  iMífieiii 

átf  remo  jx-rt^ncentcs  li  Kfupudra  ,  ciijo  lotsl  He  de  113ÍÍ 
embarcações,  que  teii>!M>17  i)Oc<i«  de  íoço.  (JtkW.J 


Por  Detpacho  da  Secretaria  de  Estaéif  9ôt  ífcjocins 
do  Reino  ,  com  data  de  29  de. /fbri<  de  IBdl  y  fat  S«m 
UagMtade  aervido  conceder  ruculdade  a  Manoel  ^nto* 
M>  Suntna  dê  Soma  ya$e(meetío§ Alfeni  reforniAdo' 
do  Ragiimnlo  át  Miliráu  d*  Lamegò  ;  •  b6]a  Gapitio 


da  CCompattbia  do  Biitiifh&o  âe  VoltiMiirioi  Realistai 
da  Villa  de  Traéi!é%6 ,  pará  íair  da  MiiAhlIa  «èm  á 
Saa  Heat  £fi)|fiè; 

nSaaExcellencia  oSeoibor  Mêior  General  da  Armada 
hie ordena,  parlecipe  a  ¥oMli  Staboria,  que  Sua  Mage«^ 

tilde  Houve  por  Lem  acceilar  a  offerta  que  Vossa  Se- 
nhoria fez  ,  para  as  tn^^iteiasdn  EfKdCr  t  di  todos  os  seus 
soldos  que  tiver  vencido  no  presente  aanO}  edos  que  for 
Vinicciido  em  quanie  dilraMdi  «a  kctUéca  eireumataneUé 
"«toftie  pfovft  do«        frties  MffMfWMWMI. 

V  Dco^  guurdc  H  Vo?>a  Senlim  la  ,  %nniil  0«Mfal  d* 
Mariolia^lti  dc  Juabo  dc  ifi^ii^  . 

'»  Joài  Àgoitínho  âa  Jtaia  ÚStíM^ 
ÁjAidànte  de  OMmê* 
h  Senhor  Ayret  <k  Sá  í^o^íeifai 
4«|liiid«  TeiwHM  da  AftiiiMlÉr  ReBÍ.« 


Eéiiali 

O  6è^ádo  da  Òántàr*  fté  skbér  k  tedbi  «a  Ifogoeiitaik 

ÍM^,  «Dé»f>QcriunIeé  da  jflfMtttffn  d«ctÉ  XSbhe  j  (fde  ftií^ 
do  os  Capatazes  ,  Soifls  ,  e  Ilruiienj  dai  OompaiiMv 
irn?di<i  do«  Cascavéis  da  Aljandkgo  Grande  d»  AnuáiTp 
aggravodo  I>«p«eho  d*  ||#Aft  A»  ÍHIfltf^  ptf^a  alle^ 
?a  do  I>eiembor!<b  do  Paço  ,  de  vinte  de  Maio  dé  mil 
oitocentos  trinta  c  hum  ,  em  consequ^frcia  da  resposta 
db  prtmeiH»  AdrAlHisl/ador  da  Uma  do  f^et^b^ptí»  w  a 
itifaMiasItf  dd  âiHx  d«di(d  0a«^  ^  pttr  Hi«' ni«  qMi«N^ 
iMih»  dto  pW  Vinta  dá  à^n^ft';  ilar  tbmuBffdadè-  dá 

Real  RetcrIrtçSò  rir  Pua  JWagíMiKfei  dt»quif(ie  de  KoVem- 
bro  de  dii)  oitecentos  e  trinta  ,  proíertxfa  eib  Cot)tdlt* 
.  da  Heal  Junta  do  ComtAercíò ,  pnrttelj^llUli  a6  ^«nado 
fwr  Avito  dè  tre«  de  Deseaibrd  do  ditd  iíHhò;  euja  Re- 
ilófe^o  erá  de  pagá/em  de>!  pot'  teMó  áò  séu  tràbalbo 
braçiil  ,  relativo  ao  pezo  ,  qxm  por  pratica  itMt/eéKiitiíl 
levav&o  aaparlca,  por  caixa  seséentà  réír^  úOrfeiXO  tH»» 
ta  Mkf  po^  vdltiMe*  ttiaia  ttk ,-  pér  tjúinfal  éet  rás  i  « 

por  éoorn  qnfttfo  feií  ;  fd(;íf»í  ffuarrtfa?  li*quf*  Stla  Má- 
geslude  .Míinda  pagar  dez  por  cento  pela  avenca:  B  co^ 
mo  ot  Cascavéis  queriào  cbamaf  a»i  O  direito,  que  per* 
«eflCe  á  Faaenda  da  Cidade  jpor  Léí,  e  Regimebtb^  qua 
iMApiV  Ht  Próprièttriot,  *DMpdclMnries  pagá^ftA  In- 
tenda  dá  Cidade  ,  por  Caix::^  qimrenta  réi»,  ao  Juiz,  e 
fisorhr&o  òínco  reis,  década  feixo  vinte  i^it,  e  cinco  de 
petada,  de^uintál  dez  feis,  «  dVcdéa  ^iqnlo^aes  cin- 
co féis  da  peiada  ,  de  càda  Couro  tres  réis  ,  «de  cáfdá 
vinte  if  cinco  coaireM  tít/eo  tth  de  p«zada  ;  «  deètes  Di- 

reilos  heque  setirSo  ns  quotas  p.irle»  ,  r|ue  pcf tencem  aos 
-elMco Fieis,  quefázecn-  osseusOrdenad<Áí  p6r  aio  hár<é^ 
-vertr  Ordenado  algiin  e«i'Mita  aélidd  MMrf «dAv  >  db 
que  pagarão  Novos  DireltOs ,  e  !âo  antlgOs  isento  lie  4 
C'a»a  do  i^er-o-pe%<) ,  de  que  o btivelrà o  Confirma |^o  OA 
Sentença  ,  e  Emburgoí  pela  Meta  do  Dáieinbá^gd  do 
PafO.  Peto  qoe  Orderta  o  SeWndo  vjnt  iodoa  ds  NMfab 
éiá^fl»  ,  <  t)Wpae1ib«f«s<  pag^itM  «r  WMft»  dM  igMlKÁ 
que  peíRrém  ao  Ptet  da  Otfsa  èo  f^tr-ó-pc^ ^  ei^C9rrej|ViV 
do  da  mesma  repartiç&ov  ,  coii^o  :>«fiipre  >e  prátfcoo  ,  é 
que  o*  Cascavéis  nâo  poisâo  irt-i^l^er  u^tris  é6  que  rCM^ 
l»iBa^:'«olD  «edlifiliJ^lviíleí  w  ^ttititM  edtftra  eilef,  co- 
«la  áir  da  l«»it^  olMé,  <\m%  Mf-âà  tlNié  de  dlil 
óítoc^rflos  ri*itnirt-t!dMi 
ta  e  yatCtítueUoi.   '  .•;  ■ 


,  ^Tdéfwqftf. Sumiço  da  Barra. -^K  dé  Jimko,. 
Éeftifo  do  Narie  dit  Barra* 
Bmbiarcaç6tê  mmlada$é 
11  li.  26  m.  da  m.  1  Berfantim  sem  baitiain ,  I  Bri- 
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rrfewiMM.dítO ,  •  1  Eiema  dHo ,  ao  N«itt  d«GM  acoadicwatéa  p^rm  o  qm  Iftdieo  ,  continAa  a  wenàer' 
(la  Bloca:  noTegâo  para  o  Sn!.  ^  tf! ,  na  botica  de  Antonio  JoU  de  Síoma ,  no  Campo  <h 

Embarcação  êohida  de  Belém.  Santa  Anna  N."  92,  e  tainbccn  *•  dtli«reaie»  Aguas  mi' 

4  b.  88  m.  (ia  t.  1  Brigue-EieaDa  Poitagmsy  Lma,   .«wróet,      m  acbio  em  uso  pratico  Medico  :  attiB  co* 
.para  o  Maraali&o.  nio  ai  caixai  cem  a  preparação  em  papai»  para  fiwv  » 

,   ,  '     .    .         Agua  (fe  Socía  extvmporaoeauieciie. 

,        Pòe-se  á  venda  na  travetaa  da  PaiAo  N.*â8  ,  liuma 
:        .  ,    ■  .  .  .        por(;âo  de  vinho  velho  muito  bau  coqianrado ,  e  mui 

AraMiavMçSo  «o  CoaaMO  Gkrau  aguardente ,  a  100      a  canada. 

I  Mr.  Bijoit.r  annuni:ÍB  ao  puhlico,  que  recebeo  bum  bom 

..   .   1.  '  JVínMO  a  «oAtr.  •orlimciuo  de  chapéo»  de  iirwto/ ,  pente»  de  macinfaa  , 

Jttlbo  ^.  Para  Pamaaibttoo  aGakra  BNUMieira  Nova  "fitaa  de  gaze,  gndMuipla,  e  varias  fazenda*  Ammmh; 
i '  iáLMora,  «  vende  tudo  por  preçoi  muito  moderado* »  sa  caaa  qae 

■  Ibi  de  liadama  Morelli  ,  ao  Pote  dai  AUmu  N.*  68 , 

primeiro  andar. 

.  >ía  OMa  d«  faieiidai  rua  do«  CopeiittHai  N.*  4£,  pri» 
naito  aedar,  aebe>M  á  venda  bum  novo  a  variado  aur- 

timenlo  de  pente»  de  maMÍnba  Fronceia  ^  lenços,  bejou- 
teria&,  caixa»  coni  muzica,  paioei»  com  relojot ,  porce- 
Jaoai,  criatact,  alabaatrot,  candieiroe  para  tala» ,  flores, 
pluma* »  a  vtiítat  ii}ai*  fiueada*  por  prayíê  isoomodo*- 
.  Quiou  feira  88  do  corrente ,  pela»  det  bora»  da  na» 
nhà ,  e  Sahb.ido  i!0  prl^is  mcsmu!.  horas,  se  ba  de  ven- 
der em  leilão  publico  Ioda  a  mobília  da  casa  N.*  8  rua 
do*  Douro  loret  ,  legundo  andaf  ,  que  oonala  én  «ap** 
lhos,  cadeiras,  tiumn  grande  meta  demag'no  de  jaotar, 
leito»,  pr^iia,  loiça  fina,  hum  ricoaerviço  deeatqaíokbf 
pninei«,  fo^ão  de  cozinbar  de  patente,  cobre,  rico  focto 
piano  JngU%f  carrjniw^o  quatro  roda»!  e  roapa. 

J)a .priincirn  parle  tli  nona  T.oleria  do  segundo  ScnieS' 
.  ire  de  1U31 ,  que  te  ha  de  Jaur  pela  lual,  Caaa  Fia^ 
,  «m  o  ttgundo  temettre  4oflKtÊO  4*  )8M~|'  na  Isoa^br^ 

,mdadc  éa»  Reae*  Ordoft^  - 
j^ri  o  sea  capital  de  90:000|fOOO  de  réis  ,  formado  da 
4:000  Billietc!>  a  0^^000  ri.-ts  cada  i»um  era  moeda  pa» 
.  ,pcl,  ,ç  n«  mesm^  ,e$pi:cie  se  bào  de  pagar  já  Itqaklos 
.  'doa  doie  por  cento  os  Mguintt»  . 

PRKMIOS..  ' 
Premio  de-   -   3:0(K)á(MK)  . 
n    -   -   »   -    l:0(Kj^UO()  - 


•PubUcaçôet  Litteraria», 
Imprímlo^ee  buma  nova  Novena  do  Martyr  &  Alo*» 

líiio  y  accomtnodada  és  circumstancias  presentes  ,  para 
aeroios  livn-s  ilo  mol  contagioso;  com  a  ben^-uo  pariicu- 
lar  das  Setas  do  Sonio  :  vende-ae  nas  lojas  de  Carco/Ao, 
aos  Marinrw%  e  Jaâo  Iicnrigu€$t  rua  Auguaia  ;  pelo 
preço. de  60  rÃ*. 

Sahio  á  luz:  A'íÍo  vai  Sctla,  nem  de  qualauer  outra, 
4>u  firmeta  intxnctvel  do  Throno  do  Senhor  Dom  Aíiguel 
^Primeiro.  Este  folheto  vende- se  por  40  i*.  aa  rua  Au^ 
.glUla  na  loja  N.*  3,  e  nas  mai»  do  costume. 

Sabio  o  N.*  43  áa  Defeí/t  de  Portugal:  preço  40  rei». 

Quthlu)  EUmentar  da  Ilittaria  Natural,  coniposln 
•no  idioma  Franee%  por  Mr.  Çitvier ,  Par  de  Franca^ 
Conaellierro  d'£stado.  Membro  do  Conselho  R«al  d*ln* 
,attuc(àa  Publica,  Secretario  daAcademiu  das  StitMtcias, 
iMtpujbru  da  Academia  Frmceia,  c  da  Academia  dasÍ4)« 
^ipçôes  e  Bellas  Le|ras,  Professor  de  Hisloiia  natutaU 
«oCoUegio  de/VoMfq»  Director  do  Jardim  >da*  planM* 
e  ProfetM^  d'analomÍa  eomparada ;  o  boinctn  de  maia 
<íiílinclo  leiiomc  scieiuifico  no  orbe  litterarin,  edo  mai» 
.  vas(oonteitdiuieulo4)a  Eurofta.  oiifn  Iradt^cida  em  Poft^ 
.frvci  por  yJuivntode  >f JfM^4<i*^i>iirgiftodaA^ICaniaffa'i 
â  vol.  ea>  Q*  grutide,  oriiarlm  com  14  estampas  finas,  e 
jmpressosem  Londret,  Vendem*»c  nas  lojas  dcCurDai/jo, 
.no  Chiado  N**  2,  defronte  da  rua  de  S.  Francisco  ^  e 
J(oio  H^iauttt  rua  Attgusía  «acaderaados.  a 

SjfífOa  fu  «.  brochado*  90400  tu 

.  Não  se  havendo  ainda  elíecluado  o  ajuste  da  refortna- 
.-^So  do  Lu.n  pedaço  de  m«iro,  quti  ai  !-a  cabido  junto 
Alastrada  entre  ositio  da  Cr*t%Òuebradmf  e  o  Convento 
4)à  Boa  Viagem,  fica  transferida  esta  ariematação  p«« 
Terçu  feira  :<  de  Julbo,  poto  smío  dia  oa  Inten]i«nda 
da»  ()bra!>  Publicas. 

Quem  quizer  arrendar  as  Commendas  dc  hum  «  dous 
M^jÇf»  de  S,  Vicente  do  Vinuoto  na  Comarca  de  Miron- 
iia;  e  .o  Reguengo  em  Carnaxide ,  pertencente  ao  Excel- 
Janlissímu  Conde  de  yllmado,  com  principio  em  Janei- 
/o  de  9  dirija-se  ao  mesmo  Jixcelientissimo  Coada 
para  o  respectivo  ajinla. 

Nos  dias  3,  5,  c  6  de  Jullio  pelas  quatm  boras  da 
jjudv  ■)  lraves»a  do  Pombal ,  e  casas  de  residência  do 
jCvMãIbeilO  4oix  Administrador  da  casa  da  Excellentissi- 
jpa  Marqueaa  da  AHgtía  •  te^li^  de  arreadar  em  batta 
publica  a  Commenda  do  forrã^,  pertencente  i  mesma 
J^x<.ellcnti»«íma  casa, 

.    i\a  rua. da  Conceifâo .N,*  26,  á  Praça  das  Flores,  se 
,\ende  »  «anladaira  .«gim  baila  de  CorveUta  ,  lium  dos 
jBu-li)ore^  composto*  paff^a  curar  mal  vaoerao  da  toda  a 
qualidade  poi*  mais  antigo  que  seja. 
A  Agua  dai  Cetâu  da  jRamAa,  eoaiplatananla  bam 
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1336  Prémios. 
2664  Brancos. 


4000  Bilbct.  que  importno em  80:000/ 
de  -r^i»,  dos  qune«  e.xtrehidoc  os 

,.    12  por  cento  ,   lie  o  jot.il  doi 

Prémios  que  se  diaiibutm  -    -    Rs.  17:600/000 


O»  Btibete*  seftto  rubricados  de  Cbancclla  pelo  In- 
tendente Geral  da  Policia,  c  da  mesma  sorte  «^«igna* 
do:,  ],.  Io  A<]iiiir:istr..di.r  ,  T!ic--ourciro  ,  c  Escrirâo  da 
Fazenda  da  dita  Ke«il  Ca&a.  Fai-aeUia  piíblico  o  dia  da 
venda  do*  Bilhete*  ,  e  da  mesma  fórma  o  primeiro  dia 
da  sua  e.xtracrâo  ;  entrarão  siirncnle  i;hs  R  ul.is  n- 
meros  e  o»  Prémios.  Mo  dia  2 de  Juibo  »e  hão  de  expôc 
i  venda  o*  Bilbcie*  da  Locaria  da  Kcal  Caaa  Pia. 
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UimirsBio  MM  NB«oetoft>M  Oobua*  .  ■ 

Tvnéo  EiRei  Nomo  Senhor  lUvído  por  hem  AccmUr 
a  OiTcrta  ,  'joe  a  beneficio  do  B«tado  faz  o  Tenente  Quar* 
tel  Metlre  do  Hagimento  de  Miliciai  de  Paturi,  Gat» 
par  dê  Soma  GuiniàtSh i'áê  «eia  CcVtitgadnrm  de 
maior,  tuas  próprias,  para  o  Serviço  gratuito  do  teU 
K*giiDento,  por  etpeço  de  dou*  mezea,  a  contar  desde 
m  tfpecs  da  acoitaçlo,  lustentando^,  e  trateiKlo.M  á 
•US  eaite  no  dito  prato.  Ando  o  qaal  coniiiniario  ao 
nesino  Nrriço,  ae  neceMario  for,  sómente  pct«i  tinien« 
to;  por  cuja  Offerta  se  fax  digno  de  louvor  o  diio  0(Ti- 
cial ,  produzindo  liuma  nada  equivoca  prova  dos  eviden- 
te* («ntiinentot  de  lealdade  que  oãnimãn;  aii\m  oconn 
niunico  a  V.  S.'  em  resposta  an  seu  OITicin  N.'  114  de 
19  do  corrente  mez.  Dco»  guarde  o  V.  S.*  Paço  de  Co- 
c/ii(M,  em  ib  de  Junho  de \Q32.:^  Conde  dê  &£ewiM> 
^o.a=Seabor  Domingaa  Jo$d  Cardtmo. 

ElRei  Nnsia  Senbor  Houve  por  bem  Acceitar  a  OlTer^ 
ta  de  cem  «Iqimrat  de  miliio,  que  para  fornecimento 
dn  Kxercilo  fnr.  o  Coronel  do  BalnlliHo  de  Voluntários 
J{«>nli>laB  de  f^ianna,  Antomo  de  Sá  Pinto  djfbrttt 
Somlo-Moior  y  de  que  V.  S.'  faz  menção  no  teu  Oflklo 
T^.*  U6,  de  22  do  corrente  mez,  os  quaet  deverá  fazer 
•nirar  no«depotito*doConimi»»ariado,  fawndo>w digno 
de  louvor  o  offitrente  peloi  teu»  eentimentnt  da  lealdade^ 
■=  Deos  piinrde  a  V.  S,'  Paço  de  Caehiat^  em  25  de 
Jnnho  de  1832.=:  Conde  dcS.  Lourenco, ^^a\toi  Do' 
mêngutJmí  CMmw. 

JBe^MW^qptfp  db  J^oroM  Gwaí  êm  BtíuàoÊ, 
Pelo  Junta  da  Directoria  Geral  doa  Relndos  se  ha  de 

provir  por  cnnnirso  do  60  diri»,  (jiie  começará  em  5 
do  próximo  M-guinle  mcí ,  a  Cadeira  de  Primeiras'  Le- 
iras da  Villa  de  Cnjn,  na  !*rovedoria  da  Guarda,  ci  m 
O  ordcna<^o.  aanual  de  901000  rei*.  Os  oue  prelcnde< 
tmm  aer  nelta  providoi  te  aabilitario  «om  rolhai  corri- 
dn» ,  DccInrtKjão  determinada  na  I^ei  de  20  de  Junho 
de  1823,  Certidão  deidade,  e  Aiirstnçâo  do  próprio 
Parro<:0  }ob(fr*íd#  •  aostumei,  recon<iecÍda*  alaaiilfiV"! 
ma  legal ,  e  no  tempo  acima  designado  caaonnerio  a 
Bxama  peranie  a  mesma  Junta,  ou  perante  o  Preredor 
r^íppilivo.  Coimbra,  na  Secrinaria  dn  solufdila  Junta, 
92  de  Junho  d*  18aS.ssO  Secretaxto  jíntom»  Uarbo' 
Ui4» 


N0l^ICtAS,£StBANOÍsÍlLÁ& 
•  ÁUSTRIA. 

ViÊwmt  31  de  Maia, 

*         .  ■ 

■  •  .  '    .  ... 

O  Príncipe  de  Salerno  lornoti  a  sahir  para  ífapoUié 
S.  A.  passará  por  TrittU  onde  julga  ainda  acbnr  o  im- 
perador. CjoHa  Rei  de  Hungria  a  qofni  o  clima  da 
Fiam»  nSo  Miaca  bmíu»  favoraval,, úájkaMar  aa  UalM 
parte  do  verao. 

Desde  os  ullimot  acontecimenlos  na  Inglaterra  to 
acha  muito  variaiel  o  valor  do*  fundo>  públicos.  Julga* 
tf  4|ae  o  primeiro  taialtado  dailet  succetsos  será  sottèn^ 
ter  provisoriamente  a  paz;  porem  nâo  deixa  por  i>$o  de 
haver  bastante  inquietação  pelas  tuas  consequências  nom 
>  aa»  dioiinair  os  prepafatitoa  de  gaaira. 


O  Canda  Bropy  Èmbainador  da  Òtukra  junto  da 

Mma  CorlOf  panlo  para  Muntch- 

Skdko  Mbiodo  para  o  Tyrol  grandes  transportes  -da 
ariilbaría,  anin^coBio  algvaiaa  haiaiiat  defofaaiet  á 

Congreve.  ^ 

Dizem  que  se  não  convocarão  os  Estados  da  IltmgriA 
até  que  patse  o  verílo ,  por  nào  haver  a  ppidcmiíi  per- 
millido  reufiillos  no  anno  anterior.  A  incerteza  que  rei^ 
aa  sobre  a  eoatinoaçâo  das  successoa  polilieoa ,  tens  da* 
do  lii;rar  a  que  se  paralizem  completamente  as  "pivaçôca 
mercantis.  Os  géneros  coloniaea  são  os  que  uaicameoia 
aa  bttscio* 

Aa  tropas  qo«  temos  na  ifaliB  deverão  concentraria 
mais  para  a  parte  do  norte  no  Raiao  LeaiAandb  Fhm» 
iiano,  attcndendo  a  que  começa  a  resl«halseer-H  IMW 

Estados  Pontifícios  a  iranquillidade.  , 

A»  noticias  da  viagem  qaSS.  MM.  sio  muito  satis- 
iaclorias  pois  annunciãO|  oaa  gono perfeita  saúde,  equa 
em  toda  a  parte  são  recebido*  comas  maiores  demonstra* 
çòes  de  jubilo. 

Segundo  as  cartas  de  Cor^ú  o  Bachá  do  Egj/jtto  co- 
meça a  expatiataotar  algoma  inquietação  pela  pessoa 
dc  spii  fillio,  c  se  arrepende  aporn  do  passo  que  deo; 
também  accrescentito ,  que  estava  disposto  a  obedecer  • 
ás  ordens  da  Porta  se  podesse  obter  o  perdão  do  Sul* 
tip;  pordm  segundo  as  medidas  quo  te  tem  tomado 
em  Con$lmlm€ij)la ,  e  o  anatbema  pronaadado  eoalria 
Mchcmet  Ali,  niio  bc  provável  que  a  Porid  Ba  Contaata 
cpm  bum  simples  acto  da  submissão. 
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ITAUA. 


A  perpetua  inquietação  qu«  apreienla  haiÉ  pil^  fi* 
zinlio  ,  e  n  (joderosa  intluencia  de  tudo  isto  not  nego- 
cies de  l'tcw<mle,  impedirão  até  agora  que  o  oofoC!««> 
mIÍio  de  IC»tado  tenha  tralMlbido  com  aclÍYidad» 
proporcionar  os  mellic^raaieDtoi  a  progrettoi,  qu*  com  a 
•u%  formagBOv.todofl  «i^r%y|i^.  Ife  ver«}t4*  qu»*  Ifít 
urgente  cnt  atM{|^ur%f  a  indapènde^çia  e  o^tervaV  ||l)U0)a 

w  orgáfhisoa  a  força  miiiíarnia  já  ãTgnns  iBéiie*  com  ad^ 

mirovel  ordem  e  disciplina,  c  se  poz  no  pc  das  trop«( 
Ruttianai  e  Autlriacat.  Agora,  a  toda  a  vez  que  liou- 
T«r  iranquillidadci  mtiito  pouca  tropa  i*i\>rmntv^ 
na»,  ma»  apena»  se  note  o  menor  perij^o ,  o  Êierciú» 
Sardo  bem  «sctcitádo  »  poii  tem  p«raiai)ecid<o  18  «MM 
em  conlíniias  tniinobrns,  e  ao  inesino  tempo  provido  de 
todo  o  ncces^Eirin,  eu)  poucos  dias  poderá  reuni r-se  « 

'aooontrar-se  des  de  logo  aqi  aalado  de  saliir  a  carapo. 
Hoje  em  dia  os  dom  terços  Hof  soldados  obliverâo  li- 
ceoça  illimilada,  não  se  compondo  o  Exercito  que  boje 
M  Conserva  pors  o  jcrvi^n  nclivo  tiiuis  do  que  de  huns 
36,000  bomeni  pov.co  mais  ou  menos,  cuja  subsistência 
nio  deverá  «er  graironi  ^peIa^do'e•l8do  tium  pouco  pe- 
noso em  que  se  encontia  a  nossa  Real  Fazenda,  que 
no  meio  de  alguns  apurot  não  snspendeo  os  imporlan- 

'tes  trabalho»  da»  fbrti.6ea{6e»  de.i^ligiifrDÍ,  Atexandriat 
e  Génova.  •       •  • 

SS.  AA.  II.,  o  Vie«.Ref,  e  a  Vice-Rainba  rahiíio 
no  dia  30  de  Mato  ultimo  para  Trieste,  onde  terânbu- 
ma '  cniifcrenda  com  S.  M.  o  Imperador.  6.  A.  R.  O' 
Afqoídmpiezn  Maria  LutM^  Duúueta  de  Fàmm,  Pl»^ 
ieneiOj  e  GsiOilate,-  Mate      ab^r  a  flnMw^Mi  o 

mesmo  objecio. 

-  ./4pBw»iy<ii<faM»t  jwf  iituhr  d»  QmHiiam.)  ' 

FRANÇA*  •• 

Atranchet,  4  de  Junho. 

llifonDado  o  noMo  ^asistrado  de  que  buDi  500  a  600 
Cilmiaiw  qaa  Ãarito  iModerrotaée»  pérto  deil^w^  tra- 

tavào  de  retrogradar  ^olue  .9.  Jaime,  nidra  situado  na 
distancia  de  4  léguas  deita,  e  em  posição  muito  vaata- 
josa ,  di»poB  que  4W  bomen»  da  Maa»  vannia  naeional 
ae  dirígisacm  immediatamenta  ao  dito  pooto  para  etUar 
que  aquolles  o  occupessem. 

Kscrevern-nos  dos  Difirictoj  deste  Departamento,  que 
catào  mais  exposto*  a  aer  invadido»  pelos  CAouam;  que 
bft  Brigada  d»  OandermaHa  que  ainda  nio  cona^ky 

■na  te  llie  detseni  cnrtticlinj,  apezar  cu,  liavorem  pe- 
didl*  varia» vete».  AtTiaii<;unio«  esta  noticia  que  annuncia 

algttiDa  couia  mai»  do  que  inriolenria. 

f CbrMffwmbsite  db  Novmettítte.) 

JftM»  «  <k  Moi 

.-  Segunda  feira  pelo  meio  dia  «begário*  a»ia,  «.fofio 

eeaduiidos  á  eodèa  37  pessoas  prezas  no  fVpanamento 
de  la  Vendée.  Entre  ellas  vem  MM.  de  Crand-Seigue , 
e  de  Brenond.  Alguns  temiâo  que  com  o  entrada  destes 
praio»  a»  aHerasie  a  boa  ordem,  porém  felitasenie  não 
inceedeo  Mtin.  Domingo  •«  Ibe*  receba*  deebiraçfte,  «' 
logo  se  Hies  designou  habitação  algum  tanto  mais  cnm- 
Éioda  do  que  o  calabouyo  onde  havião  eMado,  permit- 
ttndo^ai «oaimofcaraiB  coB  aa  «IMS  familins. 

.  (QkMtHmna.) 

CMniMM,  §  dir  JWnAok  > 

O»  ChMMHqMitMNdltW*  VÍ«t»efB«IUtMM»,  tt 


dirigirão  pan  Jnllítts,  onde  pareça  que  tiverâo  huma  re» 
{cega  com  a  tropa  de  liiii>a,.que  o»  At>rigou  a  retirar-se, 
artn  mais  perda  do  que-4a«M  aaiaoçada  que  foi  aurpre* 

,  bàildiih^o»  CAoudfM.  Dtaa^i  qne  eito»  am  nunaro  da 
90Bt  kom9  oa  7  pritioneiro»  eaire  elles  bum  Sargento, 
[lasiáHlo  esta  manhã  porto  de  Santa  Christinn  ílirigin- 
doHP  %obtt  Montjean^  cem  o  intento  de  desarmar  a  Guar- 
'^^acional  daqwlla  povoa^. 

Po«»o  aasegurar  que  estas  partidas  sereuaeoi  aorgaoi- 

,-ai(»-not  Qistrictoad»  S.  ttmitrení^  DuPin  e  oot|p»^l»* 
mffcâos,  e  ^uc  estaibelecentie  neiles  algunt" Oeatacaaieii^ 

-.|o  de  linha  Acaf  ia  o  terrilprio  traaLqutJlp. 

Segunda  leira  uihfrao  para  Beaupreau  duas  Compa» 
nhias  do  29  a  fim  de  tirar  de  a|iprlo  !inm  Destacamento 
de  M)  lioincnt  debaixo  do  commando  de  laim  joven  Offi- 
cinl,  que  lyrebait/kdo  de  ardor  marcial  atacou  huma  par- 
tida de  Chouam  infinitamente  luperior;  a  únaJ  poude 
diambaraçnr-se  perdendo  tre>  homens  e  bum  Sargento^ 
que  caliírúo  em  ptnjer  do  inimigo:  este  teve  muitos  mor> 
tos  ou  feridos,  e  7  priiioneiíos,  que  forâo  conduzidos  a 
Choktf  com  3  cava  lio»  qoe  Ibe»  apanbáfio  carregado» 
de  munições. 

Esta  noute  sabírâo  4  Companhias  para  ChemilU:  a 
Guarda  rincional  <\e  Saumnr  deverá  nchnr-»e  a  estas  horas 
•obre  Beaupreau  i  eaiém  disto  otd  delínba  tem  destaca- 
do  varia»  partidà»  'om  diíft reme»  difaofSe»;  denaadoqua 

fie  milito  provável  que  os  Lcgitimistos ,  a  cuja  frente  vão 
Mr.  Leietiy  antigo  empregado  daFasenda,  eseulrosio, 
"    ll$ft»  rigai 


Jngert ,  O  dia  JimAo. 

Os  Chouam  a  poderúrâo-se  de  Chaioimeã^  povoafâo 
situada  nn  esquerda  do  Loira.  O  barso  <le' vapor  qua 
vinba  de  NanUi  se  tio  obrigado  a  retroceder.  Ot  oos- 
■os  Magistrados  permanecem  passivo*,  tanto  aasia  i)ue 
•e  Bourman t  for  homem  de  arrojo  o  quiíer  dorawg  OÊt 
jingtrif  aâo  vejo  qoe  baja  qMen»  Ibo  iopega. 

Idamf  7  da  Iwaim» 


<><i  acAntecimvnlos  se  succedecacoa rapidez.  i)i  ( 
batido»  em  iíontjêan  retira  rio-se  para  ia  FomUÊÊfÊHfO^ 
apoderando^  de 600  francos,  que  o  depoaftario  da  recet* 
ta  batia  deixado  em  sua  casa,  pois  temendo  alguma 
suf  preta  tinba  em  paragem  segura  outro»  lõOO,  queacarf 
ba  de  entregar  ne»la,  e«dee»  eetakelae*  perora  com  «ua- 
fsmiíia.  Meste  mesmo  instante  sabem  para  Condi  40 
Guardas naciotiaes  acnvallo,  e20  bono^nade  Infaoleriad» 
linliu,  eoutm  dcsucameato  da  mesma  força  para  Ingran^ 
de»;  bum  e outro  Ic vão  o deatiao  d'evitar  quf  a»dita»i)afwii 
90a»»a  raheHem,  ooqueos-CAosrant  a»<»eeapeiB.  Homem 

houve  bum  oncontM  t-ntre  150  «oldados  e  1500  Ckouaru 
junto  ao  munia  de  ^wetiu;  a  tropa  se  retirou  sobra 
Candc  com  perda  de  4  bomen»  ,noiÍBS  •  8  frridoa ;  dm 
parte  do»  Chouam  houve  muiloc  morto»,  entre  elleaMr. 
JLondemont,  cbefè  que  o»  eommandava.  Todos  os  mer- 
cadore»  dn  La  f^endce  se  refugi io  com  o»  seus  geoeroa 
nesta  Cidade  á  qunl  trouxerão  prezo  o  Cura  de  Bancé. 

EMiem  qae-iwm  tropa  para  nos  proteger;  mas  ainda 
nita  a  vemos  ehegar.  O  (jeneral  Ordener  rslá  eiu  A/oní- 
jtan  tom  aa  Guardas  oacionaes  d«  Haumur  e  os  nossoa 
400  G4iarda«  aadoMaa  m  diraeçlo  d*  S,  Lamberí  dm 
Uta.  (Idtm.) 
■   Chmoitf  7  de  JueAo» 

A  guarnição  e  a  Guarda  nacional  desta  perseguirão, 
honiem  bima  graada  partida,  de  C/u>uam ,  eno«àrcalan. 
da  o»  aa  ca»a  da  campe  de  La  Pcmt$Ure  ( K mdM ).  Det 
peie  de  bom  «itio.qee  durou  9  bofas  ardeo  a  cata  ,  e  to« 
doí  o«  Ckoumnt  pereoèrào  ás  inàos  dos  eatabatea4«s.  l^n« 
tre  o» morte»  bavia  muiie»  com  bar baaemprida ,  a»  nâoa 
woêl»  «IvMt  «  MiNM  no»  dado».  Dafantc*  aag Iq  hto» 
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na  caea  mmica  itHirtar ,  oonri  obj«sto  apgna^o  paraoa,    Lodt»  Servido  CfMivocar  os  CòrtflS  f^giliinaii  «taa  Povoi  • 

virão  com  o  moier  pr^ier  decidido  eitM  ímporlante  pon«  . 
Ui  de  Diceiío  PortHgue%  pela  AuerUo  dos  Tres  Kuudot 
4o.Ketoo  da  11  da  de  1828^  paio  qwkl  ta  %é  pec^ 

taMar  «  CafiM  a.  V-nna  Ma^e  iad*  daadc  o  falleatawnM 
do  Sccihor  Rei  I).  Joãu  VJ.  à*'-  s.nidoia  rr/i»ri)oriu.  Rstct 
J*Ovo$,  Senhor,    ti-rlos  na  solidez  ilos  principias  pcloft. 
^Matc  I*  iawroH  Mfurlie  Assento,  d»  ie^c4tioilatr( 
MÍl»,  pajflk  (pMl.ié  A,Va««B  .Jktaigei^ada  parUíBca  nCortsi 
4asiai>Baioot;  «'firibaftwa  quC'  o  Governo  la^Uina  do^ 
U«i  dto  biillio  r  noiae  á  Nnçâo  Pnn/H£ryeta  ,  p  purrnui- 
ta«,M«vl<»  susientuii  II  S4jaKepir»enlas-âo  Poiiu«Bf  cofin, 
«aiiff«a'.|MiM  a  unioa  Religião  Santa,  manieta  M  OOttU- 
mes  sem  inanciMi,  e  dilalou  a  Glotia  Porluf^txa  da 
buiit  ao  ouiro  Mundo,  e  M>br<?  lud  i  saguia*  da»  Alta* 
Virladet,  e  Q  uali(iail(>s  dc  Voftsa  Mâgeslade,  aiko  po»' 
doip  daixAr  daoir«NoeMa,  farmaiido  faaiui  aiur«.  «la  liron-: 
M  em  lorao  daTliroii*  Awli^aa,  para  «  dafendar  daa. 
(  iLidas  qiir  oi  ioílBÍfat  dc  Deos .  c-  do»  pretendem 
IrHinar,  e  urdir  COMra  Poríugal,  valciido->e  dii  |ie/«U^ 
(«iicia  do  Scnlibr  /).  Pedro  (U  jfLantftray  ex-I<Hp«riaA 
dor  ào  Brtaii,  na  Hmntpq,  íí»m  eile  Am^  StttkMt 
pAen  á  dispo»tc;rio  da  VoMâ  Maffcttadt  Mi  beM,  •  tU 
d>i^  ,  vil'  I  f- 1 iin lio  d<i  rir(iii'7.,i  riMu  qiia 
didoi  a  dcíaudcr  H  Vo>»a  Mog^klade. 

Olfiia*Sa  poi«  Vnaw  Mage«tade  acccitar  a  reiltora^«k 
doi  protctloa,  que,  coroo  nrgfto  destrs  fovos,  submissa 
Ipva  á  l*re!ieiK,-iv  de  Voms  tMngrsltide  b  Camara  de  Ijm^ 
ina  VilU  di&tinciH  aa  Uitloria  «miga,  peln  ««sisLencia 
d*  ••••  Monarcas,  pcJa  »ua  constanla  laaMadai  a,  &4 
•alnaote)  peia  gioria  que  na  Hitloria  fBòdetna  Ihacoa^ 
he ,  prenenciando  virtorins  de  \'nisa  Mupcíl.ide  etn 
de  Maio  de  lâ^,  guando  esmagou  a  liydra  da  re4 
volu^âo.  ' 

O  Cao  dítolAy  •  ptotptf*  «  BiecioM  Vido  da  VoM» 
Magaiiode  como  havrrnot  satitar* 

SantarÁin .  <  ni  Vereaijâo  de  30  d<*  Ma  io  de  1832.  E 
eu  Jose  Fedro  de  Mendonça,  l£tcrirão  da  Cornara,  o  es<« 
arevi.  s  José  Felix  da  Coata  Reli*lle,  Juit  de  Pora  do 
Cive),  e  Presideiiie  da  C^arnarn  ;  Gonçalo  Francisco  dai 
Costa  Solto  JM  mor;  Joaquim  Antonio  dc  Aze»edo  Mon^ 
coda  ;  Jose  Tliiign  Marmroi;  Clemeitte  Carloil  <ls  Mofl^ 
do$ai  Maooei  Ilibeiroj  Alanoal  4o*c  Garcia. 


d'arNnaf  aos  LrgiUaiiala».  AcititiAo»»»  o«i  ca«ipa>4Í«  l>a- 
taliia  al9iin'ÚMtruiBfotao>4oiDlMÍM^  aauilH^Mnas  pco- 
aUrMsia».  intairaiMM»       •  i  (idem.) 

...  \  .  -1,.  í  i«   '  .  «  .  •.  . 

ÍV!siilet,.7  dUí /mnAo. 

H»a»^a«ocãBi«i»t»  d«>  M^Grpondair^  do  3!!'  carcou 
bontcm  á  ooiil»>«>cái»  da  toBipA^.  Tttáuarc^  e  verift» 
cado  o  refittiw  doH»,  io>aa«oa|fottO>illM»  do  dooot  qua 
fui  coodtuidn  á  «adéftdMt»,  qlohaa  wpiBfardo»,  atflai* 
das ,  pistolas  ele. 

Baa  ca«a  da  ibuia  -itJ  Bkm^  ia.  mthéQ  9^M\tomk 
«omploio  dt  hum  Vkouan* 

 GR<lJiR£T^NHA.  >  .  ' 

Mr.  Jerttniá»  Dmtbatn,  aulhor  e  Juriseoneulto ,  fulle- 
(  P(i  hnniein  pela»  b  iinraa  da  Inrdo  na  sua  lesideacia  do 
Largo  da  Raimka  ore  fíf^têlnmUitr»  Tinka  ««lado  india- 
po»to  durania  o  «la»  «Itiane  da  bum  alH<|iia  inflaimbalo» 
rio  no  canni  da  re*p»ta«,"âo  ,  h  njinrur  de  <)ije  esse  niaijne 
foMO  hnw)  não  baMÓrio  para  Itie  rasisiir  ah  forças  que  (lia 
miovio.  OoBlovftoilaMft.o  aaia  simmo  «i'idada. 


£«p«ra'<te  ea>  Londres  o  Cnode  Flahaul  na  qi^lidade 
da  aueeaaaor  do  Prineípo  do  TúU*ff»<md, 

A  18  do  corrente  dará  o  Dnqtte  4*  W^elHngtón  o  «vv 

prnnde  bíinqiiete  na  sua  reíidencia  de  jipslei/  em  roin- 
inemora(ão  da  victoria  dc  ff^ oitrloo^  a  lodos  otOSiciaet 
^  b  te.  tohArlA  BAqotll»  aeqioiAvdt  asgio;  • 


O  Digrio  4ã  9»  Pahnbuf^o  annuneia  huma  grande 
M«i»la  qoa  n  ln)p«rador  psttou  naqu«lla  capitai  iro- 

Kl  «omUndo  dó  Hõ  ^taibda»»  e  bl  iísquadròca  eoot 
i  ÍM9ia  4>tHilh<rio» 

JMr-  GuiUurme  jéUon  foi  nomeado  polo  Almirantsida 
pOM'  acompajihar  os  dou*  Lander»  irmãos,  na  explora. 
^      'io  fitiMf  norío  Nig^r»       (Ã1omi»g  Foêt.) 

O  Conde  Grcij  eílá  serinmenle  enfermo.  S.  S.  nno 

Eouda  as»4t(ir  o.a  noulo  de  lionlem  áftsaão  dos  Camaras. 
Bf«Mdo  oa  Medico»  ii-»o>v4râo  patsari  «ali  tardo  para 
a  sua  oaaa  de  camião  da  Araí^^om,  oi>de  parreaoceafá 
dur«9le  a«  propinas  feriat.  (Stai»émrd.J 


IMem,  fO  de  Junio, 

Senhor :  O  Senado  da  Camara  da  muilo  Nobre, 
antiga,  e  tempre  U»!  ViUa  de  Sanlarém  faltaria  ao  mm 
devtr  aa ,  «oDo  RepioNataate  doa  Povoi  que  Votta  Ma- 

geitada  Se  Dignou  confiar  á  sua  jurisdic^'rio ,  diferisse 
|M>r  (aai*  tempo  ratificar,  em  nome  dos  mesmos,  wu* 
ptotaatps  de  pora  lealdade,  •  respeito  que  devem  á  Ali- 

guta  4  e  Sagrada  PeMoa  de  Voata  MageOade  coiao  aan 
el  Naturol,  e  LG>;iiimo  Senboi. 

£sta  Camara,  Suribor ,  teve  a  lionrn  de  lovnr  á  .An- 
guita Pr*Mfij(a  de  Vossa  Magaatade,  com  a  davida  rot 
vevrtclB,  o  ?oto  unaaine  do  Claro,  Nobnfea,  o  Poeo 
lietta  Villa,  em  dnta  de  28  de  Abril  de  18^,  pelo  <;u  .1 
conhecendo  que  sómeaie  a  Vossa  Mugestude  rouipi-ua 
o  Sceplro  destes  Reinos  e  Senhorios,  segundo  a  Letra  e 
eipirito  4a«  aalígaa  Lata  ftiadamantaa»  da  Moaarqoia 
Porfitftiefto,  «upplicaTlo  Se  Dignasi^  I)|wl;|n|r*Se  teii 
liei.  Ksin  Rppre>cnin(,âo,  atsim  como  as  das  mai^  Ci- 
dade», e  Villas  destes  Reinos,  merecérâo  a  Re.<l  Con- 
lenipláçlo  4e  Vona  MafMtadto ;  e  Sando  VoMa  Magw- 


Os  abaixo  assignados,  filho»  e  mnrndore*  da  Villo  de 
Santurim,  tem  por  obras  muitas  vp»cs  putt-nieado  quo 
drsejòo  viver  e  morrer  na  defotn  di!  Vasta  Mogestade,  a 
Sesia  indiapulateia  DireiUM  ao  Tbrono  Fortugun.  Sim  « 
Senhor,  n  Tbrono  Portiiguen  ha  do  Vot«a  Magtatado 
|XIP  VOCiçâo  Divina,  por  que  Deoá ,  que  He  o  Dtslri- 
hnidor  dos  Thronoa  Lbo  Dçuj  e  he  de  Vossa  Mugetla- 
de  por  vocação  humana ,  pvr  quê     Leb  Fendaaientae» 

da  M<^rtnrqtiia  as»im  r<  qnirerno.  e  aSkim  O  recnnbeceiDi  ' 
De  b-ilde  o  inon^ttro  da»  revoluções,  iicobertado  COm  O 
manto  que  pareça  Kegio,  pretenda  pôr  no  Tbrono  de 
VoMa  Magnloda  hona  innoccnta»  que,  feita  ludibrio 
dat  tNidat  revotocionarioa ,  tirva  aos  fina  que  o  mcfaitf 
tooni^tio  projecr  i,  |.orqne  Vossa  M.if.rslflde  triunfará  do 
tudo.  Stm ,  Senhor,  os  f>erdidos  Direitos  do  Senhor  Om 
Ptdn- de  Alcaniara  na  Tbrono  Portugntx  nito  podeni 
levtiar;  »eaiate>lhe  a  Lei  á  faoa  do  monlâo  de  factoa 
qae  ha  praticado,  e  que  ló  podem  negar  ot  que  nega* 
rem  a  luz  do  din  :  e  já  perdidos  estavâo  quando  por  ella 
foi  fauaeMaiào  decantada,  quanto  e»(raii4ia  em  direito  « 
éeaíHencia  df  TbroaoPortogvet,  va  Seâbora  iX  JMváS 
da  Glorio,  Augasla  Sribnnlia  doVoíii  Megestade, sendo 
por  i$«o  oulla  tal  d<''»iuciM:ia.  b«  oi  liacaiosoa.  Senhor, 
pf  lii  muado  atpalhadot,  procuHb  ^Mm |  com  o  nomo 
de  Keí ,  ftejfa  governado' par  dle»,  queta  ikiií  poaa  ocr9> 
lue  ,  qui>in  não  pie^neía  a virtode ,  quem  finalmente,  des< 
tru.i  o>  eixos  sobre  os  quaOI,  com  «^rdem  ,  devem  girnr 
as  humanas  aocicdadea ,  vio  longe ,  e  muito  longe  de 
Portug^i  plantar  o  mu  Império ,  moMnar  doulriaat  ouo 
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«é'tT«tem  com  ftlgo  %  dMfnça  do  bonem.  Portugal, 
<f09  leoipr»  (bi  o  terço  ée%  A«roM  boDrado* ,  e  quecon» 

wrvB  aqnelle  timbre,  qiic  o  Crucifirado  dera  «mu  0»<rí- 
^tte  ao  Priiiiciro /^^onío,  não  tem,  nem  qufr  outra  Lei, 
mo'  tem,  nem  quer  oiilro  Rei,  qu<i  não  »eja  o  Senhor 
Dom  Miguel  Primàro,  o  ^iwjiir»  A  £ico  dos  Ceot  o 
«ia  Terra. 

Digno>Se  Vona  Ma^pwtade  pon  acolher  nnnot  sinre» 
rot  protcatot;  donoa  pcaiooty  bem,  evidat,  ModaVoa» 
M  Ma||:«tud«,  «  Qwm  dafcodaMOa  «io  16  por  dtvtm 

])umano<^,  múi  porDivinoi,  que  a  Relij^iâo  Santa  de 
Jetui  Cbristn  noa  impõe:  iigadot  a  Voata  Mageilade  por 
Tinealo»  tiko  Sagrados,  farsBOt  que. o  Nome  Portuç*et 
•i^a,  como  fdi  Nspiaf  raipaitado  daa  outrat  Naçoat» 
tritttifiireaioa  da  cabala,  •  da  Intriga,  •  larviraiDoa  da 
«sem pio  de  valor,  e  fidelidade  ao  Afundo  inteiro;  e  pa- 
ia o  completo  gozo  do  tantas  veniurat,  dilate  Deoi  por 
longos  annoi  a  Preciosa  Vida  de  Voua  Magestadc. 

Saniarém,  30  de  Maio  de  1832.  =  0t  maia  butoílde» 
«  fieis  Vnt»alloi.r=: O  Corregedor,  Antonio  Cokta  Go-* 
mes;  o  1'rior  Capellão  Mór,  Joaquim  Anionjo  da  Sil- 
veira Frasofo ;  o  fiacbarel ,  Joae  Gaadeocio  Rodrigues 
taaae;  o  BeneAciadot  LuiiOonsaga  flanviquea  deCar* 
vnlho;  oCHpplIãn,  Antonin  Jooé  doi  Santos  Turibio; 
Fr.  Jooquiiii  Xuvier  de  S.  Vicente  Ferrer  Campos;  Fr. 
Joào  de  Santa  Anna  cSilva,  Piesentado,  e  Piior  deS. 
Domingot;  Fr.  Joa<)aiin  Aalonio  Datid  daLarNofu«Í> 
ra;  Joaquim  Joad*  Bravo,  Comniisario  do  Biercito; 
Fr.  iManoel  de  Maria  Santissima;  o  Guardião  dc  S. 
Francisco,  e  pala  Communidade  de  doze  Religiosos; 
Doningm  Jos^  da  Costa;  Manoel  Pedro  da  Silva;  Si- 
mão Antonio  Soares  Fioes  Sousa  Girào ;  Joaquim  An- 
tonio Leite,  e  seu  fitbo  Antonio  Joaquim  Leite;  Rodri* 

fo  do  Lencastre;  João  Maria  de  Évora  de  Macedo;  o 
*adre  Vicente  Carlos  Rodrigues  de  Saiaj  José  Joaquim 
Braro;  Manoel  Mareellino  dos  Reis;  Theaiii  da  AqoU 
no  dos  Reis;  Faustino  Jos^  de  Carvalho  e  Silva;  José 
Leonardo  Pint»  Duarte;  Jose'  Muria  da  Veiga  e Mello; 
Kduardo  Soares  de  Soqsa ;  Turibio  Jose';  Manoel  da 
Silva  Ferreira  Marques,  QuarKtl  Mestre  de  Volunlarioa 
Rfalisfas  de  Santarém;  o  J*rinr  do  Mil«g(«,  Aataro 
'JVixHra  de  M-ijTfilíiu'  s  ;  o  B<  iirfi(  ÍH(io  Jo>(-  1'rreirn  Xa- 
vier C>'fi>í<»;  o  Bfii' liriudo  Prf !.i(J»Til<' ,  Fraiuikco  de 
P«ul<i  ii-|>li;ta;  o  Padre  Tlif-^ourfíro ,  Miguel  Jiis«-  da 
Sílvn;  Fr.  Antonio  Joaquim  de  8.  José;  D.  Abbade  de 
S.  Bfnio ,  Fr.  Francisco  de  Santa  Anna  Figueiredo; 
Siive-irr  Joíf  da  Co*(o  ;  Joaquim  José  Bravo;  Fr.  Joui 
de  Santa  Barbara;  Bernardo  Antonio;  Beneficiado  Je- 
ffonycno  Joaquim  Kibaíro. 


ÍQsa.  1)4  CoincnivciA  s  Ouuum» 

Manda  EiRei  Nosso  Senbor  ,  como  Governador  « 
IVrpctMO  Adcninistrador  dos  Mestrados,  Cavallnrias  e 
Oídfn»  Militares  de  A'oiío  Senhor  Jentt  Chrmto^  S, 
£tnlo  de  A  vh ,  e  S.  Tkiago  da  Etpada ,  que  todos  os 
Olft.Cruzes  ,  e  Commendadores  das  iResmas  Ordens  , 
que  se  acbarcm  nestaCòrle,  aisistio  cooi  oa  seus  Man- 
tos,  A  Feslmdada  do  Santiaimo  Corofâo  db  Jttuê ,  que 
ae  ba  de  celebrar  no  Real  Convento  da  B*trella,  em  o 
dia  d9  do  corrente  niex  de  Jnnhn,  pelas  dez  boras  da 
uanhâ  ,  paéOMlendo.se  os  Grâ-Cruies  ,  pela  etiqueta 
da  Côrie,  na  conformidade  do  Alvará  de-ld  da  Seteai* 
bro  de  1789,  e  os  Commendadoies,  seai  destincçâo  da 


OrdaiD,  pda  antiguid«da  dos  seM  uMartat,  co«oaa- 
dctermiBa  ao  parágrafo  81  da  Catta  da  Lei  da  19  d* 

Junlin  do  referido  onoo.  E  para  que  cbegue  á  noticia 
de  todos,  se  maudou  aflixar  o  presente.  í.u6oa,  i$  de 
JoBbo  da  lU8.s.dfyr«i 


•  .  TMg^fo.  —  Servido  da  Barra.— 91  d»  > 
Serviço  do  NnrU  da  Barra» 

b  b.  55  ro.  da  m.  1  Bergaaliai  MUI  baadlinti  ao  Sal 

do  Cabo  da  Roca. 
2  b.  30  m.  da  t.  SBaiyaBtiM  MBbaiidUir«t  ao  Sol  d» 

Gabo  dn  Roca. 
4  b.  36  oi.  da  1. 1  Brifua-Eacnaa  Incles ,  1  dfta  aau 

bandeira ,  a  1  CabM|aa  dito,  ao  riotte  do  Cobo  do 

Espichel. 

6  h.  42  m.  da  t.  1  Cabiqua  seoi  baodelra,  «  Oarte  do 

Cabo  do  Espichel. 

Embarcação  entrada  em  S.  Julião. 

6  b<  Sb  JD.  da  I.  I  iSri^ai'-Eiciiii;i 

Etnòarcaçao  entrada  em  Belém, 

7  b.  SS  m.  d«  t.  1  Brigue  de  Guerra  Inglel- 

Einharcaçáo  tahida  de  S.  Julião. 
6  b.  'i.ò  ro.  da  i.  1  Curveta  de  Guerra  Americana* 

EtiAareagôe»  tohitku  de  Belém, 
b  b.  7  m.  da  t.  .l  Kscuoa  Portagaaia,  Oespiqoa, 
Angola;  1  dita  Inglata  para  Cadiz,  e  1 
)Iollandeza  para  Vlaurrligen. 
6  b.  2Ó  m.  da  t.  1  Escuna  Ingleza  para  Hull. 


O  Juit  d*/ndui ,  e  Mina  tendo  findado  debaixo  da  aoo 
inspecção  ocolar  oodiaSfi  detta  mei,  olaoçaiaeoto  ear- 
'  rolamento  das  Prmietias  d»  Semtà  Jtuta,  e  de  .Sonta 

Maria  MagdaUnn  desta  Cidade  para  o  novissimo  Itnj>os- 
lo  ordenado  pelo  Decreto  de  IG  do  corrente,  abre  oCo- 
fra  da  prímaira  Superintendência  nas  casas  da  aaa  rest- 
daoeia  aa  rua  direita  dos  -^n>o*  N.*  12 i,  no  dia  S  do 
próximo  méi ,  «  receberá  por  espaço  de  hum  roez  nas 
Terças  e  Sextas  feiras  das  nove  borus  da  manhã  ale' A 
Luiiia  da  tarde  a  Decima  do  primeiro  Samcitra  daNa  am* 
no,  a  Decima  Extraordinária,  e  o  novíssimo  Imposto; 
abre  lambem  o  d.fre  da  Decima  da  Freguezia  de  Sanla 
Maria  Magdalena  no  moimo  dia  3  pélas  tree  boraada 
tarde,  e  cootinuaiú  pelo  mesmo  espaço  de  bom  9^9  d 
receber  nas  Terças  a  Sextas  feiras  des  de  as  tres  aldái 
•ela  da  tarda  as  referidas  Decimas  e  Imposto  daquelU 
Freguezia  :  no  dio  4  tnmbcm  do  próximo  nici  começar- 
se-l>âo  a  fazer  por  huma  e  outra  Superintendefwia  as  ia« 
timaçôei  datarminadas  no  citado  Real  Deereto  paro  sa- 
tisGsieram  os  collarlados  a  Decima  Extraordinária,  o  o 
novissimo  Imposto,  e  passadas  vinte  e  quatro  horas  do- 

ni»  das  intimaçôe:!,  se  procederá  com  Codo  O  rifOr  do 
i  cooira  os  que  nào  compareceram. 
Palo  iniio  do  Fisco  dos  aaientes  do  Reino  aebioiaa 

correndo  os  nove  dins  dns  pregões  da  I.ei  para  o  arren- 
damento das  Leziriiis  da  Queima  em  ftiía  Franca  da 
Jteêtauroçâo  ,  pertencentes  ú  casa  de  Linharet  :  quem 
quiser  dar  seu  lanço,  pdde  vir  aoCartorio  dofieocirio. 
rua  dos  Anjm  N.*  183  B. 

Pelo  mesmo  Juizo  lambem  se  achúo  correndo  os  pre« 
gôes  dos  nove  dias  da  Lei  para  oarrendamrato.de  lf«r> 
fadodenominado  ào  Porto,  pertencente  ieaM  dtifJbo; 
ooam^ialie  quiaer  lançar,  pôde  dar  o  seu  lanço  em  cana 
do  Bsertaâo  ,  que  he  morador  na  rua  acima  declarada. 


USBOA:  I«ÍA  IMPAESSÀO  R£GIA. 
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ÀNNOlSdd* 


GAZETA  DE  LISBOA. 


SEXTA  FEIRA,  flt  DE  JUMHO. 


PARIE  OFFICIAL. 


•    O—rfcl  Gawral-  no  Paço  de  Cockiait  tmíff  A 
Jtmkode  18M. 

Por  DeewHa  âe^ég  eorreiUe  wm» 

Graduado  em  Cirurgião  Mó/  ,  com  o  inetmo  veocN 
mento  que  tem  ,  por  Graça  em  altrnçâo  aos  Serviçof 
qoa  tem  prettado  oa  Guarnição  de  Buarco$^  e  Piguef 
fiff  o  Giruriiifti»  Ajodbate  addido  á  Conpaobia  do  V«* 
tcvftnoi  do  ^oWm  f  BtfBoido  RodríguM  Madoifui» 

DemitlidiH  ,  Conforma ndo-Se  Suii  Ma^«>»(ade  ooi  o 
purecer  do  Conselho  Militar,  creado  por  Drcreto  do  11 
do  Afntlo  de  18Í8,  o  Alferes  que  foi  do  ex  li  neto  ã.*Ue* 
ffimniin  do  Infanii^a  do  Ltt6ea,  Luís  de  Mattos  Soei» 
ro  do  Brito ,  e  o  Secundo  Teneòte  qvo  foi  do  RegioMn* 
to  do  Aíiifbriirt  de  Fira»,  Nicoláo  d"As6iimpção. 
8."  Regimento  <U  Cavallaria  de  Litboa. 

Capitão  ria  4/  Cooipanhia,  o  Capitão  do  Ueginsento 
4tt  CovoHaria  de  Eiwu,  Manoel  Maria  ria  Gama  Lobo. 

Regimento  de  Cavolturia  dc  Elvas. 
'  Capiíào  da  5.*  Con>pnnhia  ,  o  Capitão  do  2.*  Regi- 
iMitto  do  Cavollorio  de  Litboa,  FroQciwo  Mirio  d»LÁ> 
cénio. 

4  •  Regimento  de  Infanteria  de  Litboa. 

Demittido  pt>lo  requerer  ,  alienando  motivos  alleodi* 
irail,  o  Tenente  Francisco  de  Paula  Monteiro. 

Regitnento  de  Mitíeia»  de  SettAat* 

Qnarlol  Mestre ,  o  Surgento  Joté  Fernandet  Vioba*. 

Ca{>ellão,  o  Pudre  Antonio  Jose'  da  Roza. 

Capil&o  do  S.*Cnm(>onhia ,  o  Alferes  da  meamaCoro- 
fMiobia ,  loift  8oiinoi\do  do  Fróito*. 

(1.it>itân  da  4.' Companhia ,  o  WUrr^  da  roesmaCoM* 
panliia,  Uodngo  Antoaio  de  Andrade  Treire. 

Tenente  da  3.'  Coopaobía  ,  o  Quariol  Moilro,  Jimi 
Aatoaio  Mailini. 

Alfcre*  do  «.*  ConiwnWa ,  a  Soldado  do  Balalblo  da 
Voluntários  Raaliataf  do  Setubai ,  Aatoaio  Vicoata  da 
Louznda. 

Alferes  da  4.*'Goinpanhia ,  Joeé  Kugenio. 

Koformado  na  conforiaidada  da  Lai  |  oGapilio  Fran* 
cfsrn  Jose  dc  Louiada. 

Domitiido  pela  aoa  iababitidado  ,  o  Alfaiai  Joaqvíai 
Aalonio  1'hiIo. 

Jt^fAnoNÉo  4b  MUMu  Jd  fígwttfUm 

Capellão  ,  n  Padre  João  de  Miranda  Atreiíso. 

C^urgião  Mór,  o  Cirurgião  Manoel  de  Miranda. 

Graduado  em  Major ,  o  Capitão  4a  é,*  CefllpaBluay 
iola  Mmmií  HonaiB  da  CaiTalbOi 


Alfena  da  1.'  Companhia,  Manoel  de  Oliveira. 
Al&ret  da  fi*  Compânhi*  ,  o  Sargeoltf  Jooqoiíll  Si^ 
nòes  Pessoa. 

Alfeiet  da  4/ Companhia  ,  o  Alferes  dai  Ordeaaoçaflf 
Tbaoitf  Nunes. 

Regimento  de  MiUciat  dos  Arcoi. 

Demittido,  o  Capitão  Antonin  Pereira  de  Ca  tiro  Ca  U 
das ,  que  foi  jalgada  incapai  do  Mrvír  par  baaa  Jaa^ 
do  Sande. 

Regimento  de  MUicia»  de  Fvien. 
Hefnrrpado  na  conformidade  da  JU|^  t  O  G4l|dbi.JMd 
Slaftiiij  dc  Albuquerque. 

Regitnento  de  Miticias  de  Braganfa. 
Qnartol  MÍMtro,  o  Sarganlo  Ajudaote^  Joadiaaqaioa 
TaiaotHto 

■  Capelllo,  o  Padre  Henrique  Joi^  Pirei  dePif ueiredo» 

Cirurgião  Mór ,  o  Cirurgião  Aotooio  Mairael  Marquea* 

Capitão  da  S.*Componbia  ,  o  Alferes  dameimavoo»* 
panbia ,  Francisco  Manoel  Uodriguet  da  Silva. 

Capitão  da  3.*Companhia ,  o  Tenente  da  Companhia 
daGranadrirus,  Antonio  Manoel  de  .Moraej. 

Teneoie  dAConipauhia  de  Granadeiros,  o  Tenente  da 
S.'  Companhia  ,  Sebastião  Manool  de  S.  Payan 

Tenente  da  l.*Compnnhia|  oAlfcnadi  BMamaOooH 
panbia,  Fraiicinco  Nngueiro. 

Tenente  da  3.* Companhia ,  oAlfbfeeda  HMMBaGca^ 
panbia*  José  Antonio  de  Castro* 

Tenente  da  4.*Oompanbia ,  o  Atlbcei  da  nMiHaCoaH 
panhia ,  Frunci^sco  Bnrgp». 

Alferes  da  Corupanbia  de  Granadehoti  o  Sarnota 
Jote'  Antonio Marliiit,  e  o  Alferes  affiegada  i  8«*Cmb« 
panbia ,  ioiá  Manod  de  Meaa  fiar  roto. 

Alferes  da  fi.*  Gbmaanbia ,  Loii  Manoel,  e  o  8ar« 
gento  PVancisco  Jo^e'  de  Varge  Loureiro. 

Alferes  da  3.'  Companhia ,  Antonio  de  Sá  Piato. 

Alferes  da  4.*Coaipailiiay  o  Alfáfea  daeOfdeeanfai^ 
Antonio  da  Veiga. 

Reformados  na  conformidade  da  Lei,  o  Quartel  Mes- 
tre, Amónio  Munpel  Teixeira  Lopes;  os  Capuâes  Ma« 
nod  Aaionio  Fereira  de  Lemoa,,  e  Joaquim  de  Moraaa 
Botelha;  o  Teaeate  Fraaoiíee  Antoaio  Branco,  e  aM* 
ftres  Innocencio  Jose  Rodriguei. 

Demiti  idos  pur  não  con  rirem  no  SerViço,  o  Taoeata 
Manoel  Antonio  Moreira,  e  os  Alfere* Antoalo  BecMt» 
do  de  Moraet ,  a  Fedro  Joid  de  FijcoainRlo. 

BofoMdo  4f  Pobmtaríim  iCeefulaa  de  Oliveira 
de  Atenteis. 

Tenente  da  1.'  Companhia  r  o  Aifetes  da  mesma  Com^ 
panhia,  João  Jos^  de  Sousa  Basto. 

Alferes  da  l.*Companbia,  qSarfealo  i^adaBlay  Sal* 
vador  Jose  de  Almeida. 

Alíèrcs  da  2.'CompaaUa|  oFiIoalio  SaifMMty  Imi> 
yua  Alm  da  Foaieca. 
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Demíttii^os ,  o  CopiíSo  João  Antonio  de  Sá  Pereira 
Birilo  de  Caitro  Corte  llcul  ,  o  Tenente  Joaqiiiio  So*%fc 
de  Pinho,  e  o  AlfttM''  Vrmtàciicó  Joaquim  de  Castro. 
Batalháor  <k-  f^étunmhê  ReMa$  cb  P«i<o. 

Demillido  yiAo  lequercr,  a  fim  de  servir  cortlr»  Sotd"»- 
do  e(D  quakjiier  dos  Corpos  que  íorrnuo  u  iirisidlr  dií 
lufanUriu  eaiacionada  na  Cidade  do  Porto,  "o  Ca|iilliy 
Alexandre  Joié  da  Silva  de  Almeida^arretl. 

filRei  Nos«n  Senhor ,  como  ComniMndanie  em  Clieb 
do  Hxírciifi  ,  Hrjuvi;  por  beui  Nomear  o  Altertí»  do  1.' 
iCtaimealO  de  iitlMnlt^iu  d^  Elvas  ^  Maiio^  Joaiinlai  Ro> 
giwrr  da  ^lva.>  pWra  Ajudtiolo  déCampiVdo  Canlnlan» 
dãnte  íé  2.*  Brigarfa  áo  ('ôtiimiia  iHo^  lílí  Sul  darfé^ 
jo;  e  outro  sim  que  seja  exonerado  do  exercício  de  Ma- 
jor doBatallião  de  \  olimlarios  Ronlistas  d'Evora,  oCa- 
pilão  do  1.*  Kegimeolo  delnfuntería  d'Elva»-r  JoM>Mtt« 
ria  d*  Albuquerque. 

(Seguem-fe  l.icfnçai.)  Conde  de  Barbacenn ,  Chefe 
òo  Bttado  Maior  Cienerai.  =  C»lá  coofórme  o  Original, 
Aj«id«Bt6  OeMral ,  Marquei  de  jTnwút. 

PARTB  NlO  OFFICLUL 


NOTICIAS  ESI  RAlIGEIftAS^ 
FRANÇA. 

OiChnmam  tir^tòo  e<nhabi(err(esdeAi/nM«  ail50e«* 
pin^ard^s  fi^  llr«ÍNÍ^  UiM  0«|Mtâe  d«  4iÃfod«rnMi  foi 
ber&egiiilloB  cotD  aG«odarmaria  e hum  Dettaeain«M«  ih> 
W  de  linfrfi  ,  c  rrifíou  ebm  vfj^ons  prir.ioneirrrt  ;  o  Capi» 
l&o  d'.ir(ifheria  da  Guviii»  nacional  desia  foi  delido  âa> 
te  honrem  ar  «teia  It^um  daqui  pelot  CàoméWf  flM.lh6' 
tirár&o  biMBà  Hftaf  nk  ytè  ]a«a*èb  ' 

Etla  mvnlit  r^cebeo  o  Corr«ge«ior  d«  Gla4i( 

eartá  em  <]\w  o  JMartaç^ne  lhe  parlPcipoti  qtif  noidis- 
trietos  de  la  f''errie  e  dc  ía  (irtmbeiiere  locaváo  aretmlo 
'«que  <eri>  cebvvnienk-  nuxiliar  a  (.inarda  nacional  de 
Mortagntf  que  a|>ezar  de  aobar««e  ammad^pelo  meUier 
émytt  cnece  de  im^k  pera  o  reelíter.- 

*  Nanle» ,  7  dc  Junho. 

Esla  noute  pehii  dih»  liaM»  k  Éieía  «èbie  buoia  ee« 
kiaHl*  c»m|ieil«  de  4>  CbnífMfiliiiv  d'tiifrff)tRrin  ,  e  hhns 

60  cavnilfs,  tudo  d(h;iÍM-i  do  c  iin,  tria  rlflí.  de  :\lr.  Duvi' 
vieri  Coronel  do  H«|iimeiito  31  |  partre  que  vai  faxer 
beip  i«aetibf«;imento  tut  monte  d«  4bMífef ,  «MNie  auefu^ 
râo  ,  que  e?lâo  occiillot  tiiii  Choii<ms. 

Chegou  a  esu  Cldadí*  o  Teneiiie  General  Mennitr. 
O  DiHriulo  iK'  tu  Cfiapelle  iiasít  M«r ,  e  mai»  òuiro« 
qmneMe  te  siibieTAr^.  Os  chetis»  princípae»  doa  intar» 
■Uitar^na:  AtM.  de  yèeiBiferB  ^  riílin  ,  Pagem  que  M 
Oa  Carlos  X.  ;  de  /</  Hourdnnnnie ,  Ministro  dn  Heitaw* 
Mçào)  d«  Lfirtdcinont ,  filho  de  bum  antigo  cimii»  de 
CàmiakU',  Leehauff  ;  Ârondol  ;  CAiirel/«  ,  filho  db  aalk 
go  General  de  A»  /'«idbcf  e  vArie»  oUtrai. 

Asc«g«fte>nd*  qM.iwdNtein  etfvnWe^éfio  of  DktHetos 

situados  iins  díKi-,  m  n^etis  do  Erdre ,  c  ci  Cmuiu-I 
Mr.  L'Âubif>inf  e  Air.  de  ia  Hoehe  McaU  ^  estio  a 
frente  de  íniurrei^fto.  •  ■  • 

La  Flcche ,  8  rfe  Jmho. 

Ua  alguQi  diát  a  cita  parle  TÍeeaMe-to«l  iNHtvpoHC» 


de  socego  porqoe  6*  Chouam  le  dirigem  para  a  parto  do 
<$Wie,  a  fim  de  se  leunirein  em  Segjré  e  B^OUprêOUf 
q^e  he  segundo  dixeoi ,  a(  |ttrtlo.  iqtniado. 
Se     derrot&o  toraerii^en<iiit«Mim »  *  se  ficarem  «en* 

cedoree'  turno  novo  aliãtsinento  noi  Districtos  que  tÀrt 
do  sett  partido ;  de  maneira  que  de  nenhum  modu  espe- 
itaMrqiie  nos  deixem  em  paz. 

.  l-eAemoa  que  jlngen  caia  «m  poder  do»  rebelde ,  e 
ae  eteiui  for  teremof  que  ir  loccorrella» 

AsseçurStf  que  nâtf  be  ponfvei  fmuriTer  otra  hnmfdta»  , 
çôes  de  /Wri^  nem  entrar  nesta  Capital ,  quer  seja  a 
yv ,  (|uer  a  cavallo  ou  emcotlie,  sem  a  auiliorisii^rio  de 
biMii  passauoMa.  As  pessoas  que  diegao  ás  portas  seiu 
ésté  ríq\imC'o*  íAé  conduzidas  á  Prelèctura  da  Policia  , 
onde  permanerrm  att'  que  hy«  quem  peCa  por  ells*.  Se 
OStes  factos  furem  reitos  o  Monitor  fare  muito  bctn  de- 
te  eiplitur  a  este  reijjeit»,  ecoinmunicar  de  ofiicio  hoOft 
avílo,  a  fim  de  que  todos  raíb&e  de  (f«e  documcntoe  m 
devem  munir  para  viajar  com  segurança. 

fiw  dati»  «ír  tí  d»  c«*rrOTt«»  t^r.'vem  ^ jfitut  vw^  qw 
ba\endu-i>e  os  C\\ouam  apoderado  de  Monljeanf  povoa» 
çào  »iiuadd  ett)  h uma  «llura-IMéri^deNlaiÉMHer  a  Guar- 
da nacional;  esla  refugiou-te  no  Castello,  que  apezar  de 
arnrínaYie  eii&  em  bo»  posiçftb  e  <l»ai*n*  a  pevoe^âo. 
Alli  se  dcfendèrâo  4  horas  »«gilida»  contra  os  Chouam^ 
que  apezar  de  serem  infinitamente  superiores  em  numero 
•e  rellrirfce  daqiúeHa  pov<Mçf»,-  dcHlaedtf,-  lapWidodiíeai, 
14  mopioe.  Da  pert»  da  OUidhi  MelMnl  botte»  d««ki»> 
ridos.  ■ 

Peréce  qiw  epartidé  d«fCibeMoM  qae.  dewrneoe  eeb^ 
bimniat  db  fumiu  permeneo*  sempu  «Mitielke  miid»> 
diaçSe»  détendo  n  Diligencias^  telbe  4tMl»  qoMd»  mf-» 

põeifY  rpie  loviio  dinltoiro.  O  lenipfl»  h  tri  )ro»o  ,  a  cn- 
ktra  Hireliata  ne^ta  povoaçào'  10  a  H  p«s»oafc  dt*n«a« 
Aé  Guardas  ivacHiaaell  dVisfeM  e  dó»  Ai»trieiOfrCeriMW 
efiee  eelêo  sobie  esatme*«*lb  deicaa^iiAi  par  ieoseed» 
«iri«  qae  alguma  Uttp»  ee.  i^dM*  m  fadista.  ' 

(BtUrVòío  (ki  Correia.) 
Escrevem  de  Mouirh^  f^4Mtfe  ea»  deia  de  ^  do  cor- 
tenti^: 

*!  Hun»  deitacementO  do  19  òc  Liffcíros ,  comtnartdhdo 
por  Air.  Gtrord,  Cowaiaatiaiite^  da  bambão  *  sahiobon- 
i«m  pari  reconbeoef  o  lerrane  immedivte  a  L«gi;  ale- 
gue d  neia  deMe  perdegâ»  eitpeliiross  a  Dili^^oiade 
nontei  para  Bounoiíf  que  levava  huiiia  pequena  ban« 
Hiií.i  l  i^nci.  e  lha  fe?.  lifaf;  i.ontuuiaudd  o  seu  r^^co- 
Hbeciinenlu  «Í«i>cubrio  snOcc  a  su«  esquerda  tiuiu  grUpo 

de  bastante  eematderefio,  e  h«ves>do  feito  cora  queee 
atiradores  sé  «pfoxiniaMam  oelle,  forão  retvbidos  com 
tirus  dVspingarda  a(>ezar  de  que  sem  lhescattsar  nenhum 
d.-itniuj,  iiF;)n  lhes  impedir  qtic  prosogoissern  flic  òbit/o 
Entr.vno  de  CotcwTont^  ondo  aouba  qed  em  Pori  Jamu 
esinvào  reunido*  hun»  400  CAetNiisa^  fftnelláfmifc) 

A<4«'i;urnn  que  nn*  immeiiiui^òcs  i\n  f^aff^^MoK  Mêpl9» 
sentou  horna  |)arlida  de  SUJO  Ckouun», 

Hu  muita  agitaijuo  nus  Disirtclos  pftMiimos  a  PoiU 
Saini-Pcret  e  se  julga  que  nâo  lardarào  em  iMliU»M<aeb 
NendR  ar  Vh»  rtiinlir  coM  tani^dotenreflibenio  eomo  oien» 

Mn  0»n;,'t  ntes  do  Governo  Fr<i?Mrfc«  a  respeite  deinsurrer- 
çito  Leguimi!.ta  do  Oeste ;  com  eiTeito  julgamos  que  of 
Governo  zoiítba  dos  pàdefcí mentes  dos  p.-rtrioias.  O  Mo» 
nitor  diz,  qiie  aÍQMsrtuiçàeieaii^  fiMMs  suffaoada  aoi mui- 
tos pontos,  e  desorgaoicada  aaquelles  em  qi>e  ainda  oua 
>}si<la...n  StfrA  pes«Vdt  bMHr  waior  ompeniio  «IH  iili> 
dir?'  (Jornai  4n  ifuntiHmJ 

A  TrihtuM  fin*fci(Mktaf»«|lÉm«s,  ^  «aior  perle 
dii>  forças  Autlriatttt  sc?  tip^vSifiaâ.  á«  rrnnteiíaCt  quf^  a 
Arislecraeia  Ii^útm  aibti»        «tislantar  v  pegef  edira 
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Parece  que  o  Almirante  Ruttiano  Hcyden  .,  íjiie  che- 
gou ha  pouco  lem^o  a  Hamburgo,  pastará  ao  serviço 
da  HoUanda  %w  pairi»}  com  previa  «uthoriMcào  do 
■  Impefador  Nieoiáo»  Eite  dwtÍDCltt  Offieíal  foi  bum  do» 
■^oe  conmsMláfSo  na  foaMM  hataltia  da  Naoaríno* 

•— »  — 

Lwòoa,  2ii  de  Junho. 

Eflamoi  penuadidos'  do  grande  int«r«ue  com  qaa  os 
nottoi  feitorei  T«r5o  oi  brevmimoa  detnlhts,  q«e  Hictva» 

•mos  i!ar  da  jifodi;'in$n  i mprcBfão ,  qiiPt«^iri  produzido  em 
alguu!>  l^jiizrs  ("^1  rmig«iro»  o  estupendo  e  maj^nitico  Ma' 
nifetlo  d'Kllloi  Nosso  Senhor,  que  publieáOHM  oa  parta 
OfBcial  d»tc  Jornal  ein  3  d'Abril  ultimo. 

De  Madrid  \\mo*  curtas  de  12  d'AbriI,  que  diimoss 

'j?  Nndu  tetij  appniriido  qiie  causasíc  n  aior  solisfaçâo 

■m  do  que  o  e«lup«iido  Manífosto  xle  Sua  Mageslode 
m  delissima,  nfto  «6  pela  solidet  da  suas  doutrinas  *  mas 
n  tamt  eiti  pela  dignidode  com  que  heosctiplo,  n  t\nv. 
«  icni  mciecido  a  admiração  de  lodos,  que  já  Icm  tido 

.»  conhecimento  deste  iiitereisantissinio  docunienlo.  nrt= 

FuUieott>M  logo  inli;graiaMOle  «ni  na  .Numero»  44  « 
■4A  da  úmeta  de  Madrid.  Em  toda  a  Hapanha  foi  ad- 

■mirado,  «  cniisou  a  rniiior  iiDpretsâo,  coitio  iin>  con«tn 
aio  só  porcarias  dedi*ersa«  pnrics  da(|iK<lle  Ixeino,  roas 
particniarmenta  palas  átjíndaluua  de  18  de- Abril  t  nat 
íjnnos  >^e  dir  =  «que  nquclle  tão  importante  documento 
5>  fora  admirado,  upprnvjtdo  ,  e  opplaudido  por  toda  a 
"  gcnle»  =  ,  e  pelas  de  Barcelona  de  27  do  mesmo  mi-z 
-de  Abril,  nas  quaes  >e  refere  entre  outras  cousnsi  o  so- 
gufnie=»Rsl«  lio  Importante  documento  (o  Maoifcsto) 
*  proíliizio  hum  fffeilo  tuio  explicável  no  e-^pirilo  ptibli- 
■n  ro  (yidadfi  e  Principado,  pois  mesmo  até  aqueU 

>i  \ci  qui;  nào  erãO'áQoiçoados.  a  ElRei  de  Portugal  o 
n  &eahot  DomMigiutI^  muitos  dos  qnaes  ignoravio  oi 
«1  indisputáveis  DireUof  eom  que  stihio  ao  Throno,  o  n 
P  Leis  Fundftinenine»,  eDireilo  1'iililico  do?  Portugue^ex, 
n  logo  que  lèrào  o  ManifiNto  de  Sua  Jdagestade  ficáruo 
«  conteaeidos ,  e-fel  tanto  oenthmiasmo,  que  doti«  mil 
«  exempiaros  da  triidiiC(,no  Hapanhoia ,  qne  aqui  {Bat' 
1*  cclona)  SC  tinhn  feito,  l-  dos  voarão,  e  se  buscarão  iio 
•B  nesfii»  dia,  d»  modo  que  foi  nacMnrlo  naàdar  im- 
1»  ptfmír  naii  qiMlro  milisn. - 

fíio  foi  menor  á  impressão  cêasada  em  Wronçn  por 
jMoelle  imporfiir>li>.»imo  documento.   O  Jornnl  d<!   /.  i 
•Gh<i<t|ntf  áa  30  de  Aliril  publicou  int<'grulmenlv  huma 
•emellente  tradoeçia  #Vati««M  do  Maniresto  de-  Soa  Ma- 
gostode. 

lim  Carlos  de  Bordeaux  de  2  de  Maio  pa««ndo  se  diz, 
<)ue  este  Jorrinl  de  La  Guienne  ha  o  mais  accreditudo 
inntO' nesta  Cidade,  como  em  lodo  o  Departamento  da 
•Girando  t  o  que  este  precioso  documento  tem  sido  extra» 
momentc  admirado. 

A  Ga\e(<t  (Io  Languedoc ,  ou  Memorial  dt  Tolo$a  de 
■3  de  Maio,  lomoniniido  ie  dc  nào  poder  in*erir  inlegral- 
■nienle  todo  o  Manifesto  em  huma  Folba  dix  o  seguinte: 
•=«>£ste  sentimento  da  notin  piifle  he  tanto-  mais  vivi», 
.*»  qtianlO  O  Manifesto,  alt^in  da*  prccio«a<.  noròcs  ,  t|ii<' 
'■•  cooldm  sobre  o  Direilo  1'ublico  de  Portugal ^  sc  dis- 
•n  -linirae  pvlo  tom  em  qu«  eilé  eKtfplo ,  e  respira  bum 

■n  nr  de  j;rar>deza  ,  (lur-  aprísorita  hum  Rei  sr^iiro  do!>eu 
l'ov'o,  e  da  Sua  l<>pn(iu.  H^iima-se  ver  nos  Keis  esta 
*s  espccM&a  dopatrtetisnio ,  e  decom^cm  :  estimate  veK 
■w  lof  aMim  «nsr«betboeerom-S4>  peta  Naç&o  em  que  im> 
n  perto.  Ainda  qne  a  Naçno  Purdi^j^ttcM  nÍo  conserve 
»  aCliialmeniO  nnis  do  que  buma  parte  dos  «eus  aiili.'"^ 
u  Padròee  .dt-g^ria  r  de  poder,  e<t(>s  Padròes,  esias 
•n  lembraofaa  sftò  gloriasas;  Bllaa  iceordio  hutn  domínio 
41  immenso,  hum  eommeivio,  q4e  se  estende  á  todas 
n -as  quatro  pane»  do  Mundo,  hom  valor,  que  abrio 
■n  todos  os  cUmai  ao.PavUbÍoPorfHf«««|  «BtRei  Dom 


*•  Miguel  pode  com  bastank  justiça  vangloriar-Se  peJb  . 
-1»  Seu  Paix.  =  T« 

Em  Parti  a  Gowlo  dt  FttMfé  publicou  inte^rnlman- 
I*  o  Manifesto  km  ósseas  Nnmeros  de  4,  6,  e  8  d» 

'Maio. 

■    O  Periódico  ú^ParU—Courrier  dc  l'  Europc^  publí- 
•cou  lambem  extractos  daqnelleimpofianiissimodoeumen> 
to  nos  seus  Números  de  18  d'Abril,  e  6  de  Maio  pasma- 
do. Na  mesma  Capital  se  publicou  bumo  Kdiçuo  doxMa- 
niresio  de  Sua  M agesiudu  impresso  na  Impressão  de  La 
Forestf  lendo  o  orisinal  em  buma  parte,  a  a  versão 
•P^meeaa  na  outra.  Em  cartas  de-7  de  Maio  vimoe,  qoe 
tinhn  havido  já  luima  ^randL  circularão  daqiiella  docu- 
mento, e  se  accrescenlava  =  i' tem  este  magntflco  Mani> 
■»  feito  produxido  gnnda  eflbilo:  toda  a  gente  imparcial 
N  dis,  .que  não  tem  resposta  a  solidet  das  suas  doulrí* 
n  nas,  e  que  a  dignidaoe  com  qne  ha  aseripto,  e  a  lio*. 
I?  L^oi.^rt*!!!  t1'iid,i  com  quL-  siio  susteaiadaei  incaldos 

»  inoi»  proíiinda  convic^Tio.  — n 

Etn  huma  carta  da  mesma  Capital  datada  de  Sft  do 
Alirii,  piil)liciida  no  Pprindim  John  Ihi 1 1  dvZ9  do  inoí- 
iiio  ir.cz,  debaixo  do  titulo  Parisian  corrcspondence  ,  ic- 
moi  o  fteguinte  =  n  Ilecolx-nios  de  Lithon  o  valente  Ma- 
si nifcsto  do  Senhor  Dom  Jdiguet  á  Nação  Porluguesa, 

■«  qne  eiiA  cbeio  de  factos ,  e  de  raetocinios  do  mats  con- 
viiiconio  caracter. 

l''in  Sardenha  se  imprimio  cm  Italiano  este  precioso 
documento.  Temos  em  noxso  poder  o  excellente  exem- 
plar do  que  le  publicou  intejrnlm.^nte  com  o  Gnteta  de 
Genoon  de  16  de  Muio  passado.  Carta»  de  Turim  de 
SISdo  mojfiio  tnifz  nos  nnnunciào,  <pie  r^^n  docunienío  ti- 
nba  nlli  sido  distrihuido  em  grande  abuodancia  e  cau- 

-sado  n  mais  ¥lva  imprestio.  Já  na  Oayetn  Pienxá»' 
te%fi  de  2t  dn  Abril  se  linlino  dmlo  (Xiractos  dellií.  Ai 
cartas  de  Génova  dc  7  de  M*>io  ri-feffin  o  segninie.  = 
«  Km  quanto  ao  eíTeiío,  que  tem  produzido  nns  pessoas 

•i»  de  di*,tincçâo  e  merijcÍ!M'>n(o  tern  sido  o  de  admira» 
tt  <;ào  i)ela  solidez  doí  ar;,riiinenlos ,  e  pela  mo<leraçâo, 
n  «jiie  se  ohifrvu  nesle  lào  importante  docuntento.  » 

Km  a  Curte  de  Roma  nào  ft.i  menor  a  irnpress&o  que 
produzia  o  Manifesiu  apenas  alti  liouve  conberimrnto 
dflle.  .'o  Diário  OfTicial  de  Rotna  do  dia  9  de  Mnio, 
N.*  37  se  publicou  inlejrolmenle  aquellc  intervssantissi- 
mo  documento. 

'  A»  Cartas  daquella  Corte  de  it  do  corrente,  referem 
o>ei;iiinte:  i»A  tradoeçSo do  Manifesto  de  BIRei  del^>r• 

V  tu<j;al  tem  appnrecido  em  diversas  FolbnS  da  IlaHa^ 
»  e  tem  produzido  hum  óptimo  etTeilo.n 

Pa  fmpolet  recebemos  carias  de  17  de  Maio ,  que  re- 
ferem, que  no  dia  15  nppnrecco  n  importantissimo  Ma« 
nife^to  nn  Gazeta  daqueile  Reino  principiando  por  hu- 
ma iolroducçào,  que  segundo  as  me*mns  Cartas,  por  el- 
la  se  dava  hem,  a  cpnbecer  a  acceitaçâo  qUe  tinha  me- 
'rreido  áquelle  Governo  aqnelle  insli^ne  documento,  a 
qual  vem  transcripta  do  s«'í;uÍ-iIp  riiodi)  no  sobredito Jot* 
na1  =  n  Posto  que  no  N.*  106  do  nossojornal  fossetrans* 
M  cripto  em  resumo  o  Munifi^to  dtf  Sua  MagesCade  UU 
It  Rei  de  Por/iu^^,  ,nà,o  deix^iremoe  agora  de  npresen- 
M  tar  todo  este  documento  de  tanta  importância  julgao* 
ti  do  razeritioi  por  Isto  liiima  coiií:.i  mui  a^rad.ivel  aoa 
ti  nossos  leitores  Iranscrevendo-o  por  inteiro.  =  » 

Nas  mesmas  Carles  se  dis=:w  podemos 'já  diser  peto 
w  qne  Irmos  observado,  qui;  nTio  s6  nai  pessoas  de  maior 
'r>  ( onsideraçtto ,  mas  lambem  em  geral  no  publico  se 
n  tem  tomado  o.mbior  iataraisa  oa  leitora  oo  referidi» 
■»»  Manifesto,  s  o  ■   »  •  .. 

-    Km  outra  Oarta  de  Napalet  de  19  de  Maio  lemoa 

íi  seguinte  :  "  As  pessoa?,  o.ie  já  lèriifi  o  Manifesto, 
"  qtio  são  immensan,  quer  fosse  nos  papeis  Froncczet^ 
•>  quer  no  //a/iVinn  publicado  no  Diário  de  Roma,  sâo 
M  obrigadas  a  convir  em  que  os  Direitos  de  Sua  Mages« 
n  tade  Fidelissial.^  ao  Throno  Porlugtiet  são  levados  á 
^  cvidmcia  Diqnelia  intercMantisiimo  docvineato,  onda 

*  ^  Digitized  by  Google 
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«  >e  fsetpitalio  m  initiluiçôeg  naeíona«s,  oi  Direito» 
m  de  succtMBO  provado»  pela  metin*  biitoria  nacional , 
.M  •  bM  té  d'£IRei ,  a  maf^nanlmidada  com  qne  lalvou 

91  p*Ia  segiindn  vrz  a  ISnçúo,  a  originaria  Lei  con»lr- 
n  tiitiva  da  Monarquia  Portuguna^  tua  independoa- 
«>  cia  e  liberdade,  s  gratidio  e  genemldadc  d«»la  iMt> 

n  nia  Nação  fasendo  causa  coiiin)nm  com  o  'rhrono, 
«  como  em  tributo  vnluotario  ao  seu  libertador,  a  in> 
«  abalavel  fidelidade ,  que  n&o  de«mentio  no  mio  dH 

.«  politicM  coovttliôce,  que  ooa  altíoKW  dona  mikm  tem 
«  feito  estremecer  à«  inaliturçoei  dat  diverta*  f^andet 

.■>■>  Nações  da  Europa  :  a  cxpoiiçâo  desta»  vcrdiíde*  liko 
»  profundamente  aprc>en:ndns  njquellc  docudterilo  tem 
rt  causado  aqui  hutnn  sensação  inexplicável. 

Na  G<tte/a  d»  MUáo  tm  publicou  cate  ínlercMantiaaí» 
xno  documento. 

A  Gazeia  dc  Timino^  onde  apparecerâo  alguns  ar- 
tigos pouco  favoráveis  á  eouM  de  Portugal^  pnblicou 
o  nlanifesto,  e  mudou  inteiramente  •  sua  lingoagem. 

Y.m  Berlim  cansou  aqiulle  precii>*issimo  Ahitiilesto  a 
inaiã  viva  sensação.  Pulilicoii-ae  logo  huuia  cxccilento 
traducçâo  em  AlUmão  no  periódico  daqueila  Corte,  de 

10  de  Maio  paseado  N.*  IJU.  Ma»  Cjirtat  d«  Btrlim  de 
12  do  refinído  inci  de  Maio  se  dii  o  $eeiiinie  =  «*  A  e»> 
v>  lai  beras  jú  niillioies  de  exeiíiplarub  deste  importanlis- 
r>  simo  documento  se  ncliào  circtiJando  no  publico.  Da* 
M  qui  se  mandirio  para  ioda  a  AUemanho ,  para  Hot' 
*f  landa  cie. «=  Accresceiítân  as  mciinas  Curiní  o  se- 
guinte Pelo  que  ale  agora  no»  consta,  oeiTcito  por 
.n  este  incoiiipaia\el  rscriplo  ]>rO(lii7.ido  em  lodos  cs  qu« 

»  o  bio  lido  tem  sido  no  niai»  einioeate  grúo  favorável 
.«  para  a  caoia  de  Portugal ^  nem  nos  he  menos  vanta* 

,n  joio  inlicr,  (.|an  ciiUf  os  qni-  nos  >>àn  iIcsiitTiTloi  c»te 
n  itnporlanlis^iiiio  docuincnlu  os  tem  feito  vacillantes  çm 
$t  teu  jliiío,  n  = 

De  f^Unna  d^yftísirin  vimos  linma  carta  de8  deMaio 
passado,  r^cripta  ):or  pessoa  de  muita  importância  e 
«.-rripta  logo  (iopoií  tia  chegada  do  Alanilesio  de  Sua 
^iVlugesindc  áquclla  Corte ,  cujas  expressões  deootâo  a 
.imprmilo  que  alli  ficera ;  diz  aquella  carta  =  «O  Ma- 
n  nifesto  do  Senhor  Dom  Mi^mct  he  huriia  Ppça  f^iic 
«  j>ara  .  toda  u  gcnic  que  pensu,  dcsiruio  inlciruinenle 

11  la  miseralile  dcclmnaUon  dc  D,  PeârO,  ■  IDÍMraf«l 
n  declamação  do  U.  P.edro,=sn 

De  Trie$te  vimos  cartas  em  data  de  97  de  rdnío  «|i|ia 
dixciti=:» J:i  circula  lia  dias  neste  puliliro  o  MaoimtO 
M  à'F.lUci  de  1'orlugal,  O  Senhor  Dom  AJigutt^  em 
»  data  (!c  28  de  Í4*'Ç<'*  Aqui  a\<í-/:ir  dc  se  terem  lere- 

.»  biilu  alguns  exemplares  tanto  de  /'orú  oomu  de  Tu' 

.»  rim,  já  SC  linha  conhecimento  deste  documento  por 
n  ter  sidu  publicado  Com  o  oonscntjmt-nto  dus  Authori- 

^n.  dade»  Âuitrigcas  em  leda»  as  Oaxctas  deste  Impetio» 

.1»  se^^undo  nos  referem.  =sw 

j  Eui  Suécia  publicou-se  liiinm  traducçâo  do  Manifcito 
.de  Sua  iVJug<>ítAde  em  Sueco  ^  na  (Jazeta  de  Slockolmo^ 
.intitulada  Journatetif.  de. 9  e  18  dç  Maio  passado,  .N.* 
.108  e  111,  <)uc  alli  sê  reputai  a  maia  MfÍ|i.f  •  de  maior 
.credito.  , 

Jlin  cartai  da  iiií^sma  Capital  de  1 1  e  18  do  referido 
ioez  .de  M«^io  »e  no^  di<==T>Ue  incrivel  a  impressão  que 
«iTes  aqui. este  vefidico,  erudito,  o  loconporai(cl  doeu* 

»  mento.  r=  r 

■  ^  Alem  da  circulação  dos  que  se  inserirão  naquelle  Jor* 
ni^l  DOS  a  y  i  zúo , .  que  le  ft^MílMUrÃo  .vuitos  exemplaica  por 
•quellf  ji^ipf^.  ;.,  . 

Nai  mesmas  cartas  sè  dít  =  »•  Todat  at  posioas  de 
II  Jnaíor  iniluoncia  ninnifi  aárào  o  maiOT  inlMOiia  oaleí- 
s»  lura  d«  hum  tal  documçnto.  =  n    ..     .    ■    .  • 

Éta  oQtra»  cartas  de  85  db  mesofo  met  de  Ma!^,  es* 
ciiptas  dc  Síockotmd  se  nos  diz  =  n  Agora- aiadf.  maia 
«1  temos  que  confirmar,  qne  o  efleilo  daquello. iiicoay>a* 
II  ravcl  dociimepio  ,  fui  o  mais  conveniente  pofúvdy  • 
i>  cootiiiúa  a  ser  admirado  por  todos. 


De  BMmda  ite«litiiHM  .cwtm  daUd»  de  2  do  cor* 
rente,  nai  quaet  se-nos  ditswQue  n«  G»sel«.de.jtfm«* 

ft  tentam  se  inserirão  logo  extractos  do  Manifesto «  que 

n  circulavâo  alli  exc  rnpíu  res  dn  edição  Franccxa ,  C  os 
.»  iottk»v%  FrancetCê  y  Courrier  de  tariê  e  outros,  que  o 
1»  tinlito  inserido  nas  soas  colwmnai.  Qne  este  impor< 
»  tanti:>>imo  documento  já  era  geralmente  conhecido  era 
r  todo  ncpiclle  Ueino,  que  tinha  sido  admirudo,  u  que 
f>  em  gerul  quasi  todoa  esta vuo  convencidos  da  força  das 
M  doutrinas,  e  d«  verdade  dos  factos  indubitáveis  que  o 
n  referido  documento  com  tanta  solidei  e  verdade  apie- 
II  sentava.  =  ti 

Na  Htiuia  produzio  o  mesmo  importantissiroo  docu- 
menio  a  naior  impressão.  Era  data  de  SI  do  Maio  paa^ 
sudo  se  nos  escreve  de  Peíenburgo  entre  outras  coueaa  o 
seguinte  =  M  O  decoro  ,  decenciu  ,  e  moderação  que  rei» 
fi  na  nuquelle  docunii  niu,  tàodiQercnte  doquelle  pablíca> 
n  do  pelos  inimigos  d«  Portugal  ^  lem  produxido  aqui  o 
n  roelbor  eSeito,  lioma  impressão  summaowoie  favem* 
rt  »e|.  =  » 

£m  /nglaierra  produzio  aquellc  precjoso  documento 
a  mais  viva  imp:e«sâo.  PoUieártio^se  duas  excelleolca 
edições,  huma  em  Jngk*  «oa  a  traduos&o  Jiu^tta  i 
margem,  impressa  na  Impreaee  -  de  Het^orã  e  itoòini, 
t  iii  4.",  I'  oiiiM  fui  Português  en»  12,  impressa  nu  Offi- 
nna  de  G.  SchuliC  ivai  huniR  só  manbà  se  distribuírãi« 
óUO  exemplares,  e  depola  mnitos  mil  entrário  em  dreu* 
liiçào,  p  foruo  extremamente!  procurados. 

irintre  infinitas  carta»  «^ue  vimos  de  ÍMtidrc*  úccrcadu 
efleilo  que  alii  produzio  logo  aquclle  docunsunlo,  e 
que  nos  uo  impossível  apresentar  por  agora  noacurto*  ii> 
rnites  deste  artigo ,  cilaramofl  apeaaa  at  expreiídes  de 
huma  dninrlii  dt-  'ib  d'Abril,  logo  depois  de  alli  ler  che- 
gado o  Manifesto,  úceica  da  Impressão  que  clle  produ- 
ziu nas  peMoaa  imparciaeasswAibltdex  e  superabundao- 
n  cia  daa|HOvas  que  desenvolve,  o  profundo  conheci* 
w  mento  dos  fundamentos  do  Direito  Publico  Portugvivu, 
>i  que  apreícnla ,   u  jinleza,  e  concludcncia  de  tacioci- 

nio ,  a  decência ,  o  ao  mesmo  tempo  fidelidade  da  aar« 
s»  raçiio,  nio  deixando  da  apperecer  ebrnmente  aseo»- 
V  5as  e  as  acções  ,  a  dignidade  que  re^pira  na  sua  lin» 
II  goagein ,  tudo  concorreo  pura  dar  u<|ia'lla  p«ça  o 
n  maior  mérito  e  valor,  e  produzir  o  mais  saudável  aí^ 
«  /eito.  -  £stc  he  o  conceilo  que  tem  foro^o  aa  pemnai 
li  sensatas ,  cpie  por  ora  tem  vlstò  este  importante  doeu* 
SI  ineiilo.  —  rj 

Etn  ouiras  cartas  de  Londra  de  13  do  corrente  sedts 
o  seguinte —  0  Manifâ«to  tem  aqui  produtidu  opiitnoe 

M  resultados,  e  temos  encontrado  muitas  pessoas  con- 
n  vertidas  pela  sua  leitura  á  couíia  de  Sua  Magestade 
11  Tidclissima  O  Senhor  Dom  Miguel,=.» 

O  Morning  Pott  de  21  de  Maio,  fcs  a  inier(lo  da 
maior  parte  wste  importante  doeameota,  a  nelle  se  Jé 
bum  artigo  a  respeito  do  mesmo  jVf  anir«slO,>que  pefa  suis 
extensão,  e  por  outr'»».  motivo»  dc  delicadtta  não  pro» 
duziino»  aqui,  eooqu.il  todavia  remetlcmos o noíso leitor. 

O  Morning  tícruld  de  83  da  Maio  diz ,  que  além  do 
Manifesto  d'EIRei  Nosso  Senhor  recebera  lainbem  bum 
exempinr  do  Aluniítslo  do  Senhor  D.  Pedro,  porein 
não  iuserio  os  argumentos  nem  de  hum ,  neui  de  outro  , 
.nflTectando  qHe'isso<niío  pôde  ser  de  ■interesse  para  o  p«»> 
blico.  Diz  em  suroma  que  o  Setilior  D.  Pcdn,  *e  atev< 
aot  facto»  praticado»  depoii  dti  tnnrte  de  teu  Pai ,  e  Et» 
Jiet  Noi$o  Seniior  á»  anligai  Leis  da  Monarquia  ^  ooê 
awUgOi  «oatuma  e  decitôeê  dc  (Jóft€$  etc.  Nisto  meamo 
mostrou  rsie  Jornal,  eminentemente  radical,  a  grav»  Im- 
pressão fjm;  fo/ fjquillc  \lanif<  btf)  d'h.'ll{ei  N  ct;so  Senhor  , 
e  níio  se.alreveo  a  lujerillo,  e  ainda  niono.<,  aanalysailo. 

O  QMf  deSO-dc  Abril  inserio  sem  commentario  hum 
extracto,  posto  que  eseaço,  do  Manifesto  d'£II{ei  Nosso 
Senhor,  mas  nin  deixou, de  comroemorar  u.awior  parle 

da»  principurs  forças  4aquell«  lmpQrt«oii«aMi«»  etoli' 
dissimo  dqjcumento. 
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o*  nr«t«r  tfiifa*Abo  dm  fòlhiu  r«*<»IucioMn«s  Fi>i  rn^-cvl- 
tkr,  tanto- ^MiMo  padéião,  coíb  a  cnaM,cic(i«)ái>ii>&a  [Mif- 
citfídad*  »  cofiiíeeiaDtnti)         doutrinas  Mmhí««M. 
HwtdiMM  prmuMHM  d«»  qu»  Mia  o«rta«ia«it  a^padiík. 
«|MM<Hifar dv  fn«de>  ímptwifta»  t^m  nu9iM>iiM  miaii(|Ok 

de  Portngitt  !k  scilidfz  d;iqtull..s  liauti-inua ,  o  atohil  ÍUf 
p«vt$il>tlid«<hi  d»  86  rcÍMt*rM»  com  sólidos  «uguuMnitM^ 
e  coar  fottsi. 

O  Times  taiiibeai  BO^viríK*  d«21  de  AbciJ.  ÍMctio 
os  invsmos  exlrnctos  do  Ghbe  túm  couniifniurio ;  mos 
<()iiio  f*le  pri'-urihi«»o  JorHiil  i  FWwidc- dar  a  tua  opi- 
nião lobre  tudo,  produz  tmíeu  N.*  de  do  mesmo  taet 
hnm  dn»  iMrib  dbsalbciidot  arèi^o»,  n*        «m>  \af(*t  de 

n-fiilnr  ns  (lnii'rtnns  ria  M.iiiilVsto  (o  que  «lie  júoiaií  [>c>- 
ik-ra  taxrr ,  aiAiia  iBc:MD«r  ({w.vndo  feieei  ioiparcial ,  pela 
cia»ÍB»íit)a  ígnaruueia<  óm  iiteiiiiir^òti»  r  costumes  do»  ou- 
iRM  |lo«Of  f°  pffnoi|)akMat«  doa  dm  /'oi  <:«jfiie(M)  ikcwI* 


iMitf»  oftHidvdásMat  dMtMnái         upradiiár  Mba- 

l>ilna«»  iiijurioi  |icíiíd:i<!»  .  cnnxv  tciii  prcid«i2Ídi>  Ui'oli<>in 
seippre  contra  u  Iinprrudor  du  Rus$ia  y  cotilra  i:.IHet 
d»  IfaUonda^  confia  KlKiot  de  HapatJta,  e  oonira  |«* 
do  quanto  Itc SoV>eraBM,  L«f(Uimidaile ,  |leMr<tMÍ*'»  or> 
derti  pitbtic»,  t  mesmo  senão  cemcDum. 

Pcrgiinlarmio»  iw*  nKMnos  n-voliiciojiatioi ,  c  ao»  im- 
ptoc»'<ejis  Miii|i wo»  ámk  MiMaaquiaa,  do  soccg»,  •  piof. 
perídade  dfM  Povos  e  das  Nações,  oe  faatea,  oa  dU 
reilos,  os  )xiiici|vin*  irftrfiitftvfiis  ie  i  o»iihi»h!m  ,  •destro' ni 
com  iiijiiriut  pciiioae» ?  Não  dc>((u>'oi  p<>r  certo.  K«!l- 
índigo  notlicdo  àm  lars  Joroac»,  atle  requiiile  de  pei- 
vemdade  tem  excitado  em  todas  a>  iNaçôes,  en  lyodot 
es  botn^n»  ,  que  ainda  «oaae^io  pruiciptot  de  ratio,  «I 
maior  desproao,  •  «nenarão. 

Porque  aâo  produtio  a^ucll«  Jorual  aialcgfa  toda.do 
Manifesto  ?  A  respeita  ba  ba«i<  «Ma.  Ba  porqua  bam 
tal  doesawato  doa^iiift  ialaíi|sneai«  afiMiBÍan  •  i«ge^ 
brosa ,  e  a  ahftiirda  sofistica ,  e  ignorância  dos  inimigos 
de  Porlitijal ;  hv  porque  oMawÍÍ«&lo  acabou  iiiteiraiueii- 
te  com  aquelies  •iiiseraveis  aigumeolos,  com  que  buma 
fecç&o  cmíBuide»»  taai  pivtaMido  tapullar  «Aes  Rainoa 
na  guerra  c^vi! ,  di  fsoi^  de  torem  entre  outros  muitos  at« 
tentados  pretendido  tedierarianente  illudir  os  Soberonns 
da  Smojxi,  e  o  honi  si-i»o  daaNaçdes  eom  bum  tal  de» 
iMOiiáado  Èxfotát  do  quaí  a  wctasa  faaç&o  estabeleceo 
«  ebattado  Maoílnlo  do  Sanbor  í>>  Feéro. 

O  principal  ftindamenlo  dnqurlle  cbamado  Manireslo 
bc  a  irrisoiia  asiitrçáto  da  piutcndida  pretcrip^-ào  da«  In- 
siiiui(,u«»  da  Monarquia  de  sele  séculos,  e  do«  tres  Es> 
tadoB  do  Ueioo,  quando  nem  o  Senhor  D.  Pedro  ^  ain* 
íbi  mnnTO  qtm  timse  ■úè»  Ref  de  DtreHo  as  podta  ler 
miidadu  sem  o  coticiir^o  dci  iii«s*iiuií  Tic»  Kstados,  co- 
fao  prova  exuberanlcmeiile  o  Muuifi-i.|o  d'lUKei  Nqmo 
Saabor,  a  ba  doutrina  corrente  de  todos  os  ixmw^  Juri«> 
COOSultot,  especialuienle  depois  que  a  ll.ealCfna  da  filKI" 
Maca  »ubi'i  ao  i  hrono  destes  Keinns. 

No  Reinado  do  Senhor  D,  José  1.  vt  declarou  lermi» 
aantemeolc,  e  sa  lé  na  Paducgào  Cbronolosica  «  Aiia« 
lytítca  na  1/  parte  da  Dtvisiu  12.'  ^^bs;:ivn\m  a< 
«  Ia'Í5  dfis  Cortes  de  Latitego  forào  foitas  para  e>li»l'fle- 
11  C4ir  a  Í4>rn)a  da  Succcatâo  e  (iuverau  do  Uu:no  por 
n  iMiuia  htk  do  £»iado,  ouLet  FuadaBooial,  çowo  fo* 
«  lào  em  França  a  L«i  ^lic^i,  em  AUiuumjka  a  IKtl% 
n  dct>iiío,  í/i^LuUrra  aMagnaCartaetc.»  =  eci>n- 
liuúa  íi<>  CtTli:: — u  l'i>rmie  conto  oditoSeubor  l!ei  D. 
n  gatito  ijeiut^uet  fundara  a  Mi>iiuiqiiia  /'ortugucta, 
ii  qnis  por  aquel^e  {«{(itimo  ommJo  pucaver  toda.-  ut.  (u. 
•»  itirm  di5Cordul^  tanto  sobre  ji  forma  Jo  (iovcroo  Mo- 
1  naripiico,  que  estuca  e\errilau<Jo,  roa  o  «obro  a  (or« 
M  ma  da  &uc<:es»âo  d<'  Kcino.  c-bial>f|c( end<i  nor  .i  i  imi 

n  tal  firme,  perpetua,  ctal,  que  nem  ainda  ossatislte^ 
»  gio»  Succeísorrí  jindcsMMn  nlierniln,  pf»i^  q^ie  j>or  ttío« 
«*  augusto )  e  independente  que  seja  o  poder  dus  liei», 


•>  nâft  padfi  e»ta  todo  miapèn  ift  %#qB(«r  «^Uh  ^Of^  ■ 

n  daineiiial  do  Reino.  =:w 

fista. douHri/Mk  dNclarou^so  igualniente  no  sub^quunlc 
ttawiada  da*  Sanboca  1?.  J^íaria,  I.  na  Oi,açâo  do  c»tíIo^ 
bil»  m  a«Mt.da  Sua  AsalanwK^âo.,  e  ElevMçâp  apTbrp* 
no  ,  01  J«(/aiHaatP  nudi']  13  de  Maia  de  1777  pelo.  mudo, 

n  daata.  >ioq«(4fuJit,       S|i;gf>t44>>  e  inviolaveii,  q^e 
n  os- inesHiM*  l^a  Uw*i>d«.v£rn  rc<ul4fr  suj^içâo),  aqueJIav. 
n  iMithcmica*  UK|ibl;ii;.<jti«i  ít<r(u^fls  çniu  todi^  a  validadei, 
t>  no  Congret!«      Unsett-^^^ii^ÚP*»  %  <tA  ifciocj^^, 
n  TotAr*  v>  qnw-  4«nl<w»t4a  «i  i«ak||r «lal  OjniíV»,  «»m  qiia 
n  V<)^^a  MngeOada  bj».  «lNia|«|«  &  ^«(awwlii».  4*^  Jt?«rii| 

K  p<«deaiai  a  Sénior  /).  Ptfikf^^  i  víiXa  destes  solidis-. 
bíkio»  (undament^Dik,,  a«iiatiideirW<  $>q(>9raii9  d»  (imis  I^ai^ 
eatr»a)(firo,  uim  uraiiiad(%  ao  nwMvo.  Paif ,  mudar  a  or« 

li  flj.  íum--r>o,  úl!i;rar  «Ji  Irtslil  ui^ôc*  da  Monarquia  l, 
i'odoiu  a  pu,iff I  'uJ"  ucredilur,  qiK*,M«ÍUl  Mipre,ti;i>d**~ 

sa  dm  N«ç.\<j  P^riu^iui.!  /  Podará  |KMtéri4ad<( 
a«raditar,  qaa  im  Curte  d u  lifatit  se  conMD.etien  bnni 
ficiD  de  a»qÍQr  uj(u/|»ç^  do  ^uq  o  que  commcUera  Fit 

Ufjjtc  í.°  de  CiMiUllaf  í>'itifjific  '4.°apeifír  de  ler  pelo»  ar- 
OMS  lOMt«d«  po«»«  viola«U  àftéinà  K^jqq*.,  gUM^aç, 
aos  Porfuguetez  im  menos  hnma  sotabn  'dat  a^ta»  UUfr^ 

diide«,  giurdikhdo-iluM  aft  suas  IcíMk'  iig<Vs,  a  one  t^lo 
Hiti^wo  ití  iU;||ei|on,  «1  emte  asi  propcíiu»  ipiu  luandouõt' 

1/  »  Um  íajuia  jaiaantuio  «ni  rwtut»  de  gHar$l«r  tqdo» 
«  atfi»raa,  imos,  «oatuaias,  privi|«-(ios,  e ItbMdadtfcpn-, 

M  cedidas  a  «eU»  Uviíio  ^o!o>  U<tis  dulit-.  n 

Q  Í9wb<M  ^«  Ptdrii  u«oi  olMa/^c^i^  aqupll^  formalida* 
da  astabatacida  poi  úuux^  L^t  4«-  Í<<¥im  t  o^i"  meiui^ 
s«  oflèieota  a  pr<i«iM;Wiat  c^n^  tÍMb»- rwiiA»  bum  Sobe* 
rano  Ettrang«i(Q  cqui  ^««mUi^  luil  l»Qai|;»4  proinp^o»  ^ 
iavadir  o  {lumv. 

•  de  ia  {az«r  C-ode»  io«aitt«f  a  «Mm  fwnmt  vriÂA  don^ 
M  tro  ew  Portitgalf  equ**  outra»  quaesqucr  fqra  del- 
»  les  não  se  pudesse  propor,  tratar,  nem  deterti^inat 
n  coiisn  oigMiii.i  quu  Itica&tO  aQi  dUuft  H*'*'"*'- ** 

Jiin  hum  Hcmo  Estrangeiro  como  o  Bréoiif  a  facç&ó 
laimifa  dn  iadapfndtncia  a  libardadi*  do|  í^tugvenet 
obriga  o  Sobeiaiio  dji<pielle  (niperin,  e  nelic  r<  iidetite  9 
ttatuialÍMdp,  n»9  »Ú  a  tratai  n<>gocioi  «jouo  rnenles  ao 
Katno  ót  Portv^/Ut  tom  {w^navfl  nullidad^,  maa  « 
commallet  ««to»,  que  pcir  «í  derruttanâç  a*  jUets  Fvih 
dnmrntae»  da  Monarquia  Portugvew ,  at  »uo#  laiUtuí* 
ço«(»,  4i  liberdadt;*  do»  porti^gueiet  ^  ío  viles  não  re« 
|)«)!i»dcni ,  couip  ^eipi^re,  o  jugo  di;  Principvd  E:>Uan« 
gei  t  os. 

Pe  to(lo«  os  ahiiurdos  poi»  da  cra>M»(Ío)a  ignorância 
dos  OMtliurc»  do  Exfi<iU  e  da  Ti»tcf  ,  4<:crcu  do  Plrcito 
publico  conslituiivo  das  Naçuca,  o  ut^ior ,  o  tuais  ridi- 
culo  be  s«mq^'*l#o  od«  |>t4Uf)di^fl  |y(}«cf ij^j^  49f  '^f«9 
Eatndo»,  fundaiWdfHVi  ndao^i^  «  #r«qiito  ap^VIfpi» 
de  ter  I.uvido  ba«a  ifOfff  iw(9r«|li«  #ffi  wia  fa  nfitfiWr 

grej;HIW>I 

«bsurda»  atte  ><4i-'u>a  do  buD» poucos  ílttQÍgO<i4i 
«PortH^/  «*lé  j4  4^  |«J  M»4y  d«»b^r4la(io,  n«|  iplidi^ 
fitna*  doutrUivs  do  indt^lruciiv^l  M«R>ffHo  de  bua  Hn? 

gittladiL',  que  Mri.«  s*''''-''"  rtt^tlir    cs  ffinduiri^Los 
i|k>«  ivjfh  n4ff  iiu^'.'i4iiu|uit»  ani)Viilta49  |>q>'HJ'<^  «bsurdç. 

Aiwa  d«  |i»l«/ediMí>  fu|Jd*uun»io*  un  dv*i*  l^tí»»  |9Jem/. 
rímívV^  proíptil^^dai»  pela  4nguflit»is$^  ^^J^h^  «  §9* 
l>liy»4  P.  J  *  0411  ?.4  de  J^w  l^p  C  Uill  ^ 

íii'  JíiiiiMfo  de  II   -  ,  ;"i  I  1  to.l  \  a  iTídeucia  ajuraiatfa 

^eln  prrmcirfi  di^gocllas  Leii,  pela  qual  a  MafUani* 

■ma  Kainlifl  rP^tiM»*  n  ^it«bi'!rLuiu'nio  da  Sereniisima 
Casa  e  K<lado  do  Infamado  na  contonnidadc  dai  Leis 
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lPbiid&iiftAtkM"d«  lioBMqiiibt  "H  d«hr* 
<o  tegoiole: 

^mfitttHmeni*,  fte»ráp«rpfta«meni««talMlMÍdo  por 
«'princípio,  máxima,  e  ^egra  pura  a  sucrcsíãn  dest» 
>» ^Cua  e  Estado ,  que  teifdo,  como  Iie  ,  atiani,B  dasuc- 
«  CCMto  da  Coroa ,  *ó  para  ella  terão  babeis  aqueliei, 
n  que  pelat^nitttuiç&o  ruitdamenlai  do  Reino  o  fovMQ 
»  para  a  mesma  Coroa ,  e  consequentetncnta  ficará  etla> 
T>  belecido,  <^ue  para  a  succestão  da  Cata,  nos  casot 
*>  OGCotrcntM,  «e  enwnd&o  seren»  precisos  as  di«peoiM 
11  "m  CMiMitiriçio  Vandatoentol ,  qve  ta  joilgio  m« 
av  CSMtrias  para  a  siiccessâo  da  Coroa.  =  n 
''Pala  segunda,  q;uc  he  a  de  31  de  Jaireiro  de  1790  a 
ttflMM  Sobarana  «eoftrma ,  eralifica  o  seguinte :  =u  No 
s»  caao  pMtfm  mn  qua  a  Cata  do  lofantado  te  radvaa  a 
*>  Inima  uniea  Femoa ,  -dnilo  «•  -bio  da  obwmir  coaial> 
A  la,  e  no  <;cii  Matrimonio  todas  as  coutas,  que  naCÒB- 
n  ttituiçào  rundam«nial  te  determiiiâo  a  retpeUo  da  Fa* 
M  una ,  que  succede  do  Reino ;  a  ealwr^  <|«a  caia  daa* 
»  tro  dos  linitet  do  mesmo  Ueino ,  M  «MH  «quella  va« 
f)  rio,  a  favor  do  qual '(note-se)  xn  Batadoi  jaritoá  «m 
íi  Cortes  dispensarem,  -porqoe  deoutra  sorle  dncebirád* 
»  todo  o  Direito  da  succets&o  aa  C»aa  do  infantado» 
n  no  Grà-Priorado  do  CrátOf  attion  coara  paidtria  o 
rt  Direito  á  Coroa  aMulber,  qae  te  aifr«atMM  coali»r- 
U  me  es(a&  Lers.  =  n 

-Que  «Jomaiiitas  (avt*l<>t-'ionarios  eflrangeiros,  que  de- 
érjlo  a  iubver«io  locial  igneratten  a  Direito  PaWie*. 
~  I  admiraria,  aat  qaa «MCI ti»)' 


doy  Porttifénei,  tAo  -boi 

genera'dot  Porhtgtuxn^  que  vaguelâo  por  esse  mundo 
couioelletteoi  o  aitenlado  de  pretender,  como  prcied- 
deo  j  derrofaar  a«  instituições  detantot  séculos,  e  etcra- 
«liar  o  Pai»,  que  Uiet  dao  o  barço,  iie  digno  do  oiaior 
espanto,  e'do  maiev  horror  aacranal. 

Entrn  tanto  a  txpéri<>nciu  osdesenganani  dertur  n  Na- 
ção Portugítcta  oio  ae  deixa  impunemente  humilhar; 
que  ella  nao  abandoiMiá  a  bum  infame,  e  iaiqao'|n»> 
tdiado  de  esTraiij^iros ,  escoria  das  Nações  a  que  par- 
tiMictim ,  a  sua  independência ,  a  tua  honra ,  e  ot  acac 
cotiumef ,  fên  1OT  ^teiim*  dft  im*  aapoliasio  a  r** 
uina. 

— — §§— 

O  Excellentitsimo  e  Hevercndiiiimo  Senhor  Arcebispo 
^*£rora,  Reformador  Imoral  dot  littndos  deste«  Reino* 
'a  easis  Ootuioioa,  lava  alionra  deapreaentar  afilflaiNot» 

SmBer ,  «o  dia  ^  do  -corrante ,  os  pr<rte«tot  de  leal- 
dade o  inteira  dedicação  an  Seu  Heul  Serviço,  que  cm 
data  de  1 1  de  Maio  passado  Lbc  endereçoa  o  D.  Prior 
Oeral,  Canceilario,  a  todo  o  CSotpo  da  Unívartidade , 
h  Sua  Mofeitéd*  ea  ratebao  cotn  m  Sim  coAmaada  Ba- 
tievolencia. 

Na  mi.'6ma  data  forão  presente*  ao  mesmo  Augtnto 
Sanlior  ootrot  timilbantet  ptotatiot  cm  nome  do  Oiraolor 
Líri%riirÍo ,  e  dá  todoa  es  liamlNVf  da  Real  AcadaiDta 

Ha  Marinha  e  Commercio  da  Cidade  do  Porlo. 

Nn  dia  do  corrente  apre>entoQ  o  mesmo  Excell<!n- 
listimo  c  Heverendissimo  SenlMir  'Arcebit|)o  Ileformador 
Gatai,  a  Elliei  Nomo  Senhor,  am  virtude  dc  especial  e 
Àui  bnfirot» t^ominítato ,  qbe  para  itao  teve,  os  proles» 
los  do  D.  Prior  (íeral,  Canceilario  da  Universidade,  e 
da  todo  4  Capitulo  Cieral  dn  Coogrej^açâo  deSsnfaCrui 
ife  ^CúiHAm ;  e'o  Metme  Real  Senhor  ca  aeolhao  baol- 
gnamenle  apreciando  muito  as  palavras  cm  que  erâo 
concebidos,  e  nomeadamente  as  que  trazem  á  memoria  , 
Ç|ue  a  Congregação  de  Sanla  Crum  ajudou  a  fundação 
da  Monarquia  com  tuas  oraçâes ,  e  loecorro» ,  c  que  ex» 


primem  o  deujo  de  tuiímlar  hoje  a  própria  Monarquia 
com  HUM  Mipplmat  ao  'J'odO'Podero$Ot  e  com  ot  meioi 
gme  etiáo  aotat  aieame;  eqw  te jfot  aprtéUeela da  Sk» 
nhnr  D.  Affonto  fí enriquei ,  det^  moitrar^  em  fenipot 
mau  caiamttosoM ,  que  respeita ,  ama ,  e  adora  o  mait  no* 
ktfOtO  de  StM  &MPeMMrM,  JiftM*  amOswm  melhor  ic 
'  c  cwiliiwianaa  ia  cwniMtir  otin^iiaen  Pf 


e  ClNtov»  ãionãna  éò»  Ptrhigumn. 


TtUgnfo.  —  Serviço  da  Barra.  — 28  de  Junho. 

Strvigo  do  Norte  dm  Barra* 
BwA&roaçStt  ewitfadba» 
4  h.  40  m.  da  m.  1  Ktcnna  Ingleza ,  ao  Norte  do  Cahc 
do  Espichel;      2  Bergantins,  a  1  Brigue-Escuna 
'  •«»  bandeira,  •  Oaala  do  Gabo  da  Rom:  Davagfta 

Br»  o  Sd. 
n.  da  m.  1  Ber^rantim ,  e  1  Cabiqua  aam  bata* 
daira,  ao  Sul  do  Cabo  da  Roca. 
11  k.  32  ni.  da  ro.  2  Bergaotint  tem  bandeira,  ao  Sal 

do  Cabo  da  Roca :  naf^glo  para  o  Sal. 
11  b.  67  m.  da  m.  1  Qalar»  HA  bandaim,  •  OaMedI» 
Cabo  da  Roca. 

Embarcações  eniradat  em  SL  JuUâo» 
9  b.  38  n.  da  m.  l  Galeou  do  Norte 
1  b.  07  n.  1  Brrgantioi  DfoaflMtfqua,  e  1  BimmkÍB^ 

•  .  . 

6  h.  17  m.  da  t.  1  Galera  Sueca.  # 
Embarcação  tahida  de  &.  Jutião. 

6  b.  17  n.  da  t.  1  firi^  da  Guerra  laftai. 

EhAarcaçâo  laàida  db  Btíim. 

7  li.  d«  I.  1  BMsaaiioi  fiápalHaoo'  pam  NafNítn- 

Administbaçâo  do  CoRXBio  Gbbíll. 


Hmk»  9  iahir  da  OUadc  do  Forio,  .  / 
Paca  o  Pará  o  Navio  QanaralRago:  at  eanaa  aarftòlaa> 

çadps  riB  caixa  g(tr»\  do  Correio  de  Lif  hoai  até» 
áa  cinco  borat  da  tarde  do  dia  deJulbo  ,  n» 
intelItMaciâ  tia  qua  «á  iwitt  axpcMa*  pcU» 
dílB  Navio  aqualln  qae  o  indicaMai  noa  aob» 


~*  JÊMUmctOB» 

Fitando  destinados  oi  dias  3,  e  5  de  JuMio  próximo 
futuro  para  se  proceder  á  arrematação  da  obra,  qge 
p4>la  Intendência  GernI  da  Polida,  te  vai  fhaer  ita  ea^ 
trada  da  i*aftoad;  aviíâo-ee  por  eite  modo  at  pessoas  , 
que  quíwraai  «Wrar  mtle  contracto ,  que  o  poderão  fa> 
ter  dando  teu  lanço  na  referida  Intendência  em  ot  dfa» 
aponudot,  ate  ao  meie  dia,  oiediaota  at  coodiç^, 
qite  actas  acto  bio  de  eitar  pataatci. 

A  Beríto  Fernandei  ss  desf ncaniaboa  huma  Lftra  4% 
trezentos  eoitenta  mil  rei<,  sacada  aiO  5  de  Março  d«ftt% 
anno  de  1832,  que  elle  ainda  não  tinha  assi/fnndo  com* 
laçador,  e estava acoai ta  por/oti7ui>n  Garcia  da  Cunhai 
aviía^-poriwo  a  toda  e qualquer  pesso» ,  em  cuj.i  mkò 
leachar,  qiic  a  HÍí»  Bagocvíe  nem  desconte;  o  so  jiroi^ift 
pela  Bcçiko  cortiptlante  contra  aquelle  que  a  ajuiitar.  • 

Na  Gazeta  precedente  pajf.  2.*,  col  I.*,  Utt.  If,  «A 
vesd'Atranche«||«it-ai  ^«ruMcAat.         •  •  r 
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NuH.  153. 


Anho  1833. 


GAZETA  DE  LISBOA. 


SAldBAOO,  M  DE  JUNHO. 


ADrERTEXClA.  «tâCiWfin  com  forças  «uperiores.  Tcmlo  sabido  o Oorrê- 

gvdor  d«  Mortagne ,  quo  fc  tucavu  u  rehate  fin  umiiIuí 
veiâoat  ifue  vnUndettm  ntdacreur  para  a  OanUi    povoaçôwt  •  <|w«  nwua  le  bavia  arvorado  a  baad^ira 
de  LnÍMa  ftda  9.  SgmeHre  «  9.*  TrimMr0-Je»le  mhw,    braaca ,  pedie  tropat  •  CAotst,  attondeado  •  niaito 

pouca  a  Guarda  nocionui  de  quo  podia  di»por  para  re- 
•itlir:  iogo  »e  lho  enviúrão  3b  homens  ás  otdcns  dt.'hu<n 
Oficial ,  35  Oranadeirot  c  t9  Caçtdores ;  depoi*  dirigí- 
ifto-M  II  GraubêiUrtf  «ade  panAriA  parta  danowte;  fio- 
fdÍB  âio  lendo  TÍ«io  n«nbaai  Ciloium  «oltAvSo  tranqaiU 
lamente,  quando  de  rc[n;nlc  forâo  at.icndos  enltf  Grttu» 
betUrc  e  ^'crrie  por  500  a  tiOO  Vhnumu ,  e  leijdo»><rira« 
%adu  o  combate  oon  muito  vilC(*'i  peidérào  40  Itoai^ns  % 
04  bna)l)eiros  1,  e  tiverân  também  dntu  feridos;  i|^uut> 
mente  pcrecérâo  8  soldados  *  fictírân  feudos  outras  5. 
Os  Chouam  crio  commaitdados  pelo  (tciutoI  Lar'>che- 
jafH€Íi$ntfQ  peeaoa,  ecom  esta  feacbavàoMM.  deC'<ii«- 
éoury  a  DmikiUimx,  qna  Ikou  ferídb  jyraveMeaia.  Oe 
eoiiiimtenlfs  apro»iiMéfáo«aa  UdI^i  4|Ua  faCllBattta  M 
poderão  coobccer. 


o  podem  fa%er  dirigiuHo-ie  ti  loja  da  /ídiMtríitraçdo  ,  rua 
do  Oura  A'.*  330;  atear tat  duê  Frovinciat  terão  remei- 
Hda»  ao  MMrinídfador  dn  hja  da  (íaxeta  ,  Jo«d  Joa> 
qtsim  Wepuaiufam»  Anejas  i  mi  intetUgtneia  de  que  tó- 
menta  Urâo  rveehidai  tu  que  vierem  francat  de  porte , 
kem  como  aiinporlanria  líit  atíignaliira.  Prerot,  yOtSê* 
inr-ttrc  fi^  ffH)  rc!s  .  c  i><>r   'J'ii:iie»lTC  .'I^GfO  réil. 


PAllTE  OFf ICIAU 


MnuvMo  Boa  Naoooiot  »a  Gvbbr*.' 


-  Illustrissimo  e  £xrol<en!Í9simo  Senbor Bai  mpoi» 
ta  ao  Officio  de  V.  Kx/ de  21  do  corieate  mei,  q«a 
acompanhou  o  do  Ten«>n|e  Gruerai  Visconde  do  Peta 

cia  Regoa ,  cedendo  a  ('Pnefino  á.a  á<e*yvm  do  Ilxercilo 
a  GratiAcaçuM ,  que  tem  vencido,  e  de  futuro  vencer 
»•  Commandania  da  1.*  Divixâo  do  £xercilo  da 


Opera^f^s ;  Commnnico  a  V.  E\  *,  que  ElKei  Nosso 
Sanbor  Houve  por  ^<n  acceítor  aquella  ofíerla,  fiUia 
daa  Ikobres  s^nlimenios,  que  em  lodos  os  tempo*  ani- 
mát&o  hum  General  de  buaia  londucta  tegalar*  e  em 
■ada  «quivoca ,  fn tendo  V.  Bx.*  constar  que  os  recibos 
^  aotados  devcríin  ser  enviadoj  ao  Coiilador  FiícoI  da 
Xhesouraria  Cieral  da»  'lrop..s  para  ter«m  compelcnie- 
niente  averbados. z=  Deos  guarde  a  V.  iíx.*  Pkço  de 
GocAms  ,  am  d6  deJuabo  da  183e.  =  Còode  de  S.  Lou- . 
rcNM  sliluttrtssiaio  a  fixccUeatÍMimo  Seakor  Coada 


•    .      ,  PARTB  NÃO  OFfICIAL, 

.    NOnCÍAS  EST11A240X1RÍ& 

FRANÇA. 

•>CAaM,6  dv/aiiAa. 

Ha  dous  dias  que  se  r^unírMO  os  acantonamentos  de 
Moftagoi»  Saint' Lauren t  f  a  oatras  povoacãc»  para  o« 
paMi  bam  ponto  tamaado,  que  o»C'Aaiwwr4|ua 


la  apMMMio  am  taaia-  aatMio  an  algunaa  paflM»  ot 


Ângen ,  11  de  JtoiAo.  * 

Acaba  de  chegar  o  liarro  do  vapor  etraz  algumas  no- 
ticias, llonteui  se  aorvietitáiâo  em  Bauce ,  a  iiuma  lé- 
gua de  S.  Piorenty  aum  1600  Ckaaaiu  ,  e  miinif-stévfto 

a  iniptiçào  d'iiiacar  esta  pequena  povoação.  Mn.  « s<'fi— 
nidado  da  (juarda  nacional  «  a  dc  Saumuroit  idijjfdirâo 
que  o  verificassem. 

'  Saint' Floreai  ailáparlàiiamente  fortificado  com  para* 
peitos.  O  Corregedor  ha  bum  anti<,'o  Offielal  doiKxefei. 

to  Imperial  que  sérvio  na  Hetpanha  ;  lembra-se  do  que 
vio  em  ZttTíígata,  e  diz  «lie,  utip  se  não  lia  de  entregar» 

No  bafea'dft  tapor  vietuo  AlM.  de  In  Dret4ekt,  qua 
forâo  prezos  eHo  manb&  perto  de  Ptoreut. 

Assegurào  que  boje  coffibatérfto  nas  immedít*;^  de 
Chemille  o*  Chauani  e  a  tropa.  O  Governo  dt-teni-^e 
muito  em  nos  enviar  tropas |  podaadoH>  (uar  com  fiaci- 
lidada  am  pooeo  tempo.       .  .  ■ 

Em  outro  barco  dt*  vapor  que  também  chefj-on  agora 
vem  alguns  pasiagcirus,  c  as»c^airárâo ,  que  no  caiui.ilio 
lhes  haviâo  dito»  que  as  (iuardas  nacionees  daqiiellaCi* 
dada  bavíAo  peiqjado  com  os  CAouoms  de  Saint'lMcin, 
os  quaei  for£>  repeffidos;  b^  provável  quequizetsero  M» 
ler  da  acção  de  Vhcmilte.  Q<iando  hI^uii»  periódicos  de 
Parit  diiem  erepetem  que  tudo  vai  bem,  nóttuinda  não 
o  vamos,  apetar  die  qaa  mab  do  que  elie^  t«uio»  ratio 
^laodaMijar.  ( Meatageiro,) 

Já  poliiicámos  buma  lista  de '20  pe^^oas  qucfor&o  pr^ 
sas  por  motivos,  políticos,  e  conduiidasá  cadeia  de  As^rf; 
agora  atriMaranoe  que  poMarionaanta  sa  matiltlo  i^ 
w  «mbovsw  OMM  dO-praaM  am  coONiiuaacia  da 
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ton,  de  modo  que  hoje  em  dia  »e  «cliân  nn?  cndras  de 
iViorf  70  presoi  4'£ata4M.  (Seéiinclla4c  Dctue-íkvreM.) 


Pdfít,  13  de  /mAo. 


inittír  ^ae  permaneço  nt  Capital ,  serão  obrifidoi 

a  obter  nova»  licenças  do»  Mini^tlros  compt-ioni^N,  e pa- 
re isto  piaticarâo  na  Pr.4lbct«ra  da. Policia  todu  as  di< 
tigVDcias  mom«rÍM  para  a  tua  juitifieaçic 

S.*  O»  (ístran^iíiros  e  refugiados  que  iito  o  dia  \h  áfi- 
BM2  nào  livf.rcm  podido  obter  nova  auilioriiaçâo  pa* 
No  dia  11  morrlilo  11  cdérico»,  kofitem  81/  «» ra  permanieer  oetia  Capital ,  deverão  immediataoMale 
j«  18.  prover.se  d'ilinerarioB  e  paiMportm  eon  txpretia  dtii* 

1'clo  «rgiiinte  tnappa  w  poderá  iforiiiar  Mái  do  pro>   gnnção;  buns  para  se  aprawiitarcin  noa  depoiitot  dali- 
gresso  da  cólera  nos  Departamentos  ainda  quo  a  reipei-    nados  aos  da  sua  nação  oelo  Minislm  ilo  Interior,  e 
lo  dc  alp;aiis  dkstes  se  rão  e^^esa^  a  tota^ade.      '      r  oá^ros  para  snhírem  da  Frott§a.  No  caso  d«  desobedien* 
A  une:  220  povoações  .niv|di(lM  pela  •nftmidaéi  «'  ci^ferâo  eoi|dusido9  palot  Gékdairma^alé  ospòren  fora 
S,6S9  «mferihm ,  e  1,590  mòrUts.  'dn  tbrritortd  Frrmcet  come  se  preaerew  pela  M  deSl 

JÊuit:  9&  povoações  inTodidas;  2,181  «ttrcroiM*  a  d*Abril  dc  18^)9,  c  sem  prejoizo  oulrosim  d'execatar  u 
834- mortos.  -       -  .  .  jj-p,^-,,,,-,  leis  relativas  aos  estrangeiro». 

Çotc-d'or:  19enferoioi,  e  4  moitos.  .  4.*  O  Consalbciro  d' Estado  Prefeito  da  Policia  úca 

Bíin^ULairet  dado  a  invaafto  165  cMlbrinw,'  fSO  èatárre^dtf  d«  «xecuçin  das  presentes  dísposiçte  aa 
oiorioi. 

FtmtUrrc:  41  doentes;  33  RK>rtos.  " 
Indre :  Distticto  d*  CkateâMrtmK!  70  «nfernot»  a 
mortos. 

.rjMm^t^Ckarr9Mfnãmnm^  e  ISOlnartoi. 

Loire  iuferior  :  Districin  de  \ante$  :  393  OMMtoa* 
DiMrictn  de  Sareriatf :  3  enfermos,  n  1  morto* 

Marfic:  ■>,5G0  enferno»,  e  1,533  meilM.. 
•Kmfa  «Uartid.  .483  enfertitos,  e  300  mortos, 
f  Mêtut:  3,701  enfcrmea^  e  1,001  mortos. 

mos,  o  31  uKirios.  / 
.  Aitrre:  341  «nferowa,  c  1^1  aiortot. 
.  Nmd:  total  dflad»  a  inteiio  9,161  caferaioe,  •  l,ttMl 
aaorin. 

.  Oua:  id*m  4,37^  enfariaos,  «  1,730  mortos*         '  . 
:   &in0>r(-^/<iriu;.  lQ,33G«afMrMo«,  e  3,066  aNNiOi. 
..  £s«a«n/«ra»r:  777.  eafonnoa»  e  3i29  m«rtos4  .. 

lítortos.  ' 

fl,74aaiHiifiiiot,  a  1,098  motioa.  i  .» , 


psrtp  que  lhe  toca.  Partt ,  12  de  J  unlio.  —  O  Tenente 
Oeríerai  Par  de  Frnnça ,  e  Cominandaníc  <Jd  1.*  Divi- 
siio  Militar.  =:  Pq/o/.=:  Por  Copia  confornip,  o  G^ro* 
nel  Cbefe  do  Estado  Maior  General  Barão  de  Gman. 

•  '  (Metuageiro.) 

Em  datar  da  C  do  corrente  a  visão  dc  I^iarbona,  qualta 
diaa  croea  eolstt  a  eosta  do  RmuUtmn  .«  de  Ifjtg^ÊedPê 

bum  vaso  enaimaadado  por  bum  aotigo  Capitão  fW, 
deono,  que  traz  100  homens  de  tripola^io,  e  d«  passa» 

gein  miiílos  siij!;õiIoj  conhecidos  Como  adliifenl<-  a.  i\oU- 

lia  FaaiiUa  UeaU  âaUúâo  skdar-ib»  caça  4  Brigucada 
Gtivra.  (Diorio  éo»  DaM(i.> 

lloulcin  sábio  para  La  Grane*  q  Geoeral  Laíastikn 

(Coonkr.) 

"■    '  ~  -V.    . r  * 

As  cartas  de  Londres  annunciâo,  que  o  MintstírieCwf 

já  nTíT  pode  ri\'i'!ir  ao<  .iLiquos  do  patiido  TíifVT'-'"' 

daia  o  Hei  o  a  Raioba;  eiii  consequência  dw  ciuc  uílo  ^. 

duvida  em  Lonãn»  de  Iiuma  mudança  dc  TwiniMerio. 

Também  se  ju!^  ,  que  a  Nobreza  ainda  poderá.  do«t" 

nar  por  muita  tempo  nprzar  do  bill  da  reforma ,  e  ateia 

cré  qoe  o  seu  domínio  iiá  em  augnento-;  »*  »'>'^  ''"1*^ 

19a  «ao  fraadee,.  «o  babito  eove^ecido  do  Oomn«p<r' 

laoeniaÉr  tea»  coasagradoccAecrto  modo^  asaa  ip»*** 

ga  uenliuma  de»honia,  a  venda  do»  votos  co»*  t*'** 

iatroduaida  pelo  costume ,  e  aulboria^da  pelo  tempo  a 

palaa  eiwMttsiaaciai».  .  (GoMr**^^  ' 

,  .    I  •     •  • 

No  acção  de  ía  GrmhtHere  em  qiie  as  noisM  Chi»'- 
das  nacionaes,  e  b«m  Destacamento  do  f.cia  alM»* 
do»  pot  hiios  ÕOU  a  600  Choutuu  coioaiaadadoi  parM* 
rocK^aqutUu  e  Comiotir^,  hoove  9  •eldadoaiaortos,  • 
outros  9  e  1  Guarda  nacional  feridos,  e  2  soldai*»**. 
C^uardo  nacion.ti  prizioneiros  do»  CAoiitim ,  qi>f  wSfw" 

  ,   —  ,   de  os  atarem  Ibcs  ^iicriâo  tirar  a  vidn  ;  porem  Lcroç*^ 

qv«'*»-«apaia.va^  e  i|ur aproxiusadaK  joftuluk  ae  «taadau  p6f  em  kberdade,  e  h^i^'^'^'^^ 
IftiièiMffeaaafraiMa  aetitraidadeaftri-  .au—hm— !■  Mtiaraitoe.  e«A  «ale  rasgo  de  icnrrcnidsd*» 

(Jmi  de  la  CkorU  do 


.  £m  hum  Edital  da  Policia  se  ntadà.  àoa  Medieot.*' 
Cirarf ià(»t  que  «^eclanam  os  feridos  a  quão»  ti¥awrt.an 
aislido  durante  e»tes  últimos  dias.  • 

Ile  nalurnl  que  o  Governo  desejoso  do  bem  tome  as 
disposições ,  Que  jMiivekeBk  4A  mo  alcboce  para  conser- 
var a  boa  ordem:  porrfm  nlo  podemos  approvar  a  reso- 

lu^j-Ao  que  ftc»bntt»í>i  de  citar,   e  não  dinidáiiioa  de  que 
a  r(-v<^;^uc  o  Magistrado  logo  que  estiver  ateliicu  inlbr" 
m&do,  lobre  tud»  qaa&do  soaber  o  eflcito  q«ie  piodutí^ 
M».MadicM.a  Cinnyjòia  deala  Capiftal.. , . 
f  (JHako  doo  Dehatm.) 


.  Apezar  do  cuidado  com  que  temoe  procurado  averi- 
_goOf  o  aaiitcto  dos  feridos,  que  tea»  anWado  nos  bospi- 
taes,  aíiid«  •  não  podeaos  coliigir  com  exactidão.  Uni. 
cament*.  sáberno»  qu«  muitos  já  morròiâo;  que  outros 
paasárão  paia  a»  salas  da  Medieina;  qoe  aL^uas  procu- 
lárâo  evitar  a  totta 
■ICBle  ai^pAde  fixar  dkaièiMffeaaafr«iaM 
dos;  HottlDieu  l')?:  S.  JLwr.  113;  Deposifn  bQ;  Santo 
Entorno  Itit  i^tedaiàt  ló;  Áicv^on  9;  Caridade  6;  A'«* 
€kcr  2;  Val-de-Grooo  37;  GroêiX^aiUou  b  \  Rua  Bkon^ 
«A«-3i.Í0fal416.-  (Gateàa^JMiea.)  \ 


"Nadai  fc  sabo  ne&U  D«>parlame«^  a  Wp*^'*  ^ 
Chouant  dcsde  o  dia  8  :  o  uni^o  qua  bo,  d**o*"  ''f  '  *** 
guinte  proclan^açâo,  que  se  distribuio  com  pr')fu»«<'| 

it  f^andeation .'  t^v.lt^,r^•  vi.Wntes  •  Uiae»  oui>i»  *  f5}5^ 
vo».  Chegou  a  occaiiuo  de  pegar  em  arjnas.  Lei»'""''^ 
da  vossos  palir.'.'.*.  Utor>rai>«M  d»  tovM  íumAo«.>'- 

1'elí- 


Prnça  de  Parts:  etladn  dc  sitio, 
,  O  TeneolA  Geotaal  ,  Ptar  de  /'ran^a,  e  Coaamandao*! 
te  da  1.'  Uiwisio  milttar:  <  -'- 

linv  vifiudi-  dcw  |)odere»  de  que  me  aclio  aulhorizado     mo<  (pie  i'tiitar  o  sen  v.-i!,.i  ,  t-  vm^ar  si-u  SflO^jue. 
peia  lirul  Urdoni  de  8  dK>l^  mca,  que  deckrava  em    jarciiins  1011:1  clles  na  duíeza  da  nos^a  Kcligiâo  e  do"^ 
estado  d»  aitio  a  Uidade.de  i'urig ,  derreto  osegsMnèe:      so  Legiiimo  Hei,  e  havemos  de  triutifnr  com  a  nj""' 

^riigct  co"i*r  do  dia  da  publicoçi*  éM^ireaea*" 

te  todas  ns  licenças  que  se  tem  dado  a  favor  doa  ettraD« 

geiUF'*  <!  reru<;i.idus  pa.-u  <]<!(■  |.u',»riO  NtádÍT  MMlhlOpyjkal 
^eai»  nuiia»  e  de  neobuot  vnior.  .'.>■.  \ 


["pfeeea*    Dco«.  /''ancfeonot /. .Aorigo»  e:íiUiaW>«lflutt 
I  ettrao-^  dados,  acudi  todos  (  Scgut-mé :  ás  armas  1  Giona  » 

"   "  "   VW^if^wi^Mí  r/ O  Tt  n«»ae  {i«i.Pi»i  O>o4«:*£j: 
C»mm{i»kiíi»4ade 

k  ififinal  impresso ,  CVrcs'»»- 
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^  a  '  ihi  rofiig«ad<i»k«astiiingetraa>  «  ^fMo  taMa»  Mim  dtoOMHu^^  copia  dttMÍgMal 
■fatft»  á!  limw>Btàii-CMim.y  >iifMMio>  fWlÊbêÊÊá»  fãÊm    %u't | 


O  wcmtn)- qiM  1*Te  lu^ar  era  Compiegne  entre  o  Rei 

âot  FtanccíCí  e  o  Hei  dos  Belgas  pruduzio  o  resulloJo 
de  bum  ún«i  ajutle  d*  c^atamento  eolre  o  Leopoldo 
«  S.  A.  B.  »  FriocM»  Ltt^  . 

£tcroTc(n  do  ^wanii  em  dfU  d«  90  de  Meio :  , 
mA9  omíçím  ,da,<?re«M  «âo  muito  •laBtítDoias ;  tÀao 
aqvell*  imx.Miá  cm  confíiiio,  i  nigii  hiims  ,|iodíef0> 
ra  «i(o  pnra  re«t^beJ«cer  a  boa  ordem  é  a  tranquillida* 

o.lcmpirrainnilo  do  j<>v<'n  Dii(|ufí  dt;  Rctchstadl  ou- 
19  wtoupcfvu  a  criic  qu^  «off/ep  a  sua  doeasa,  c  bft 
nora  npvmuçti  40  mu  reiliibalMÍi|iieDto.« 

..    .  .  GRÃ-BRETANHA. 

t       .,.,X«idir«i,  7  4k  JuuhOf 

O  ImpcrndrT  e  a  Inipçralriz  d' /fuslria  chegárâo  a 
Triaíe  tt  íiã  *io  4iiez  uluui<>;  leocioiiavão  pastar  no  dia 
Wfuinie  a  MrAi  ^  «  dalli.,*  doe  diat  fcgitMaiifte  a 
SMfiêtt.    •.    ..  . 

HeUiem  s&  iiltiinas  foI1i<is  de  Quebe/fue  que  recebemot 
ale  a  data  d«  11  do  coerente.,  (juç  alli  •«  havia,  poelqi.cm 
vtgor  «  quarentena  «m  vaibe  procMlent<*i  da/njfliiterr»; 

buma  emiiarcaçào  huvia  solTrido  ;i  inulct.i  dc  300  librai 
etierlinaf  por  ter  violâdo  9  nic^nju  regulamento. 

,  Oll  B#hfi^to«  da  Srni;»;»!!  tomárâo  alúmemeaJ^j:)OM« 
á9  «MM  BOTO  etUbelecimeiito  na  quinta  de  Sir  Hiear^ 

Keenc,  nn  Cond  i dn  <!<■  ff''aUrforél  (JrUmd»),  CH^OfU^ 
•#>ar»\ova  Mitt^rcut  do  Moi\ic, 
.   .     .  ,-v  .-,   ■     .  íC4r, 


Joaquim  Manoel  Judiei,  Fscrivâo  dn  Senndo  da  Ca- 
mara detta  N  Illa  de  OUnio  da  lUtfanraç/irt  ^  por  Sua 
Maj^iHlade  I<t(i*>li!i5irna  F<l,K'i  iSo».>o  Scnbur,  como  A({* 
iBÍoiMsaflor  dfa  i{«-alC|UD  c£«l«dw  daeáeobçnuJKaialiaiy 
DeOi^^tuar^e^r. 

Ceaifico  Cid  coino  revendo  o  Livrn,  qne  acliiulrncpte 
earne ,de  í^eMiOit  de  (^-m"'»  »  fulbas  rçmo  frintae 
«ot»  iald^Ul*«>.<:4n(O  .^M4Cftlfl  «e  anh»  o.Mguintet  st 
Camorn  Exlrn"rd  niirirf.  —  Ai^nn  do  Nofriiiientn  de  Nos- 
so ijenbor  Jesiu»  Clirísto  de  iml  ()Uloce<ii05  Uinla  e  dons 
annos,  tendo  nos  nove  día^  dn  nie«  dftMain  dn  ditu  .-ui- 
nojf  aeel».  VUla  de  OMóo  du  fíe»Ufmaçiifti  e.m  Çatat^da 
ijtHDar»  Paço*  <<q  G'*n«seibn.4Ía  mftma  ,  onde  »e reuni- 
'^'P-JD^Dior  Aniut  in  José  Valeatim,  Jtiiz  de  Fóra  ,  os 
ficíuaes  VictAdore»  M  . no«t,  Lowfprtço  GurdclUa.  o  Ca- 

Íil&o  José  Ignacio  i'n<  bi^co  dr  Mf-pdonçn  ,  n  CapitifI 
oaé  Xaricr  ide  ,L,inia  Biilo,  e  o  i''<^euruiinr  Lnuonço 
Contreifas ;  e  hera  a^siin  outras  tnuitas  )M>M»u;fi  de  Clero, 
Cobreia,  e  Povo  abaixo  asjj^oadn^,  «  o  Tcuivilc  Coro» 
nclt  idlger,|.  O^ta^,  «.(Ji0íri^.ip£riin(ç»  dp  .i^uliij^ 
YolmlatioaAtaUfiai  detAfevM»,  .•*tat4"aadQe  lúrela 

diln  Villa:  <]ue  Ivríân  nnlici.i  do  í;iii'  to  l>i,i  â  prniirar, 
amda.<^  linbiLo  jà.  x^o»V4uiu  seu  JuruuicuU)  f  ID  a  V  dla 
de  Moura^  com  tudo  sc  .uniúov  K  alii  pnr  todos  íoi  ac- 
caHMà i^M»»^  tgftdff,'.!»  por  SuleaMte  Jiva^fqpK»  Rr«4«*to 
em  vinte  nove  oc  M*)i»^dev(ntl  <iui<toenlos  e  vinie  òuto, 
Trconhori^do  c  m  1  ittM  :d(;H<H,  U«'iiK>»  Jl-  Ptfrluf^al  no 
Seobof  JJotnk  Miguel  Ptimciro,  ii<*  xouluru^f^de  dns 
JLeie.  Ku<ld«nMntarada.Monarquib,  q^^,d#  Di/'eiiloPc))a- 
mavuo  ao  'JMirono;  Ditcilo,  qrie  fo  jid;;.ida  p^-lds 
tado»  Ci«r.M4  ^Kbúdo,  nâ&l^âfies  tíc  Lisbon  íit  ctax : 
de  Julho  de  mil  outocenlos  e  vinte  oulo  ,  c  coiivrat  idos 


nica  que  O  pretende  d^ruber  do  Tbrona,  e  leraatar  «o- 
hre  suas  ruiaas  o  estandarte  da  deippcr^cii^ ,  objectos  da 
•eus  maiptcs  dcfcjai;  c  a  £^lei  Houo  SfiÀtot  pur  otit^a 
}»arte  hama^>rofa  coBTÍiioefite  denbssos  meinrcfi  ile»iO<»í 

que,  prestássemos  novo  Juramento  cotno  d'-  fuctn  i>  fa- 
zemoS|  em  o  qual  (iO>  comprameltemoa  a  Defender  Ao 
Muito  Alto  c  Poderoso  ilfi ,  o  Senhor  Oom  Miguel  Pri» 
Mctrot  l^ofso  AdoradQ  Soberano,  Delicias  da  Nação ^ 
^us  loauferiyeis  OtreítQi  ,  e  Leis  Fundamenlan  do 
Iliirif!,  para  o  que  offcrecemos  livre,  e  ^í■ul  tonstra- 
gimeitto  algufi,,  .IpdoPiOI  9oaiq|  bens  e  |)|$fSoa», 
qua  aon  aa  arnat  aa  «ap  ea  precito  fi>r ,  hejamot 
dritriiir  de  liurna  vez  essa  facção  rebelde  ,  ()ue  lea» 
do  perdido  o  <kver  v 'a  hfipra,  ludo  perdeo,  040  du> 
vidando  do  meJj^r  e)(ito,.poÍ!i,j|a«,  W^f^  4«p  «df» 
brio  do  pulo  do^  Pprft»gtt€Êeir  vattigêi  •  dctlrfiir-  fq^i 
mais  formidayeie  tainiigos:  eaadm  eepeno  qiia  oine*m«^ 
Auj^iislo  Senhor  haja  de  arollier  esle  seu  oflVreciuienlo 
com  aquella  beoevokocia  que  tanto  O  caracteriza.;  epa^ 
n^He  çomle  lB|ind4lfiO  lB«rar  o  presente  Auto»^  kren- 
do-se  ao  conhecimento  de  Sua  Majestade,  dc  q«e  asAÍ« 
gnárâo.  E  eu  Joaquim  Manoel  Judiei,  Escrivão  daCa« 
mara  o  escrevi  e  assignei ,  Joaquim  Manoel  Judiei;  An- 
tonio Joié  Valentim ;  Manoel  Lourenço  (iuedeUia  ;  José. 
Ignacio  Padieeo  de .IMendoaca  ;  Jo«é  ICavier  dr\Lím» 

Brito;  Loiíreitço  Contreiras ;  Rodrigo  LiiDpo  d^  Abreu 
Quaresma  Uavasio  d«  Lacerda ,  Tenente  í^  ir  nel  Cnni- 
mandcnte  do  BaiaUiâo  dos  RaaJttlae  dc  Mour  > :  Amo» 
|BÍo  do  Ftadq  Fragoso,  Muiori  o.  Pa^to  Ani^nio  Jf»s|( 
Sabino  Branco,  ('npellâo  do  dJXo  Balulhâo:  o  Parroco 
de»ta  Villa,  l"tar>cisro  da  Pa4jlii  X^v  ei,  o  TiuUe  Jiiãq 
Fedro  dc.Vr-iftcontieDpSf  Aj*>4f|dt*r  da  .^etii^a  ;  <>  Fadre 
AntonioPÍedroPe^do<deOlí/ie'm ,,Pari«ço  de  Pet  imn; 
Fr.  Franr  i-ro  dris  Clingas  Gerardo  Ctnz  ;  o  (^-adjuior 
de  Mouc;.irapucliu ,  I  r.  Ju$e  de  J('»u«  Mano  itrlpsinboã 
José  Gome»  Fiucho,  Alajor  Governador  da  Forl.'ilt;zade 
S.  Lourenço  da  Barra  desta  Villa;  João  /de  ,A^velo 
Coatinho ,  CapUSo  do  aow  RpfMoento  da  Infanii^riadf 
Likboa;  Alanoel  Vie^us  do  Sacrainento  ['inbeiro,  Capi- 
tão aggregado  ú  .Sej^nmda  Conipuiiliia  de  Orde^^nçaa 
Maritimas  ;  Antonio  Pi-dro  Anm»  de  ViiscnncellMy 
Advogado;  Miguel  EUisbào  Alonieim ;  1  Julio  'ItiomaK 
d«-' CaiitAnliedu  e  Castro;  Jiâo  Domsngiies  Lope^ ;  Joa» 
qiimi  Tlinriif'  dns  lieis  Lopes;  Antonio  Alarlir»!  .Morga- 
do; Duartp  JoiC.L>ias  lioIJitp,  Ctiurg^âo;  Jo»é  Luiz  d» 
Ponte;  Jeronvmo  de«  Sa|tloa:l?eiie:ra  ;  Pedro  |Mer  d» 
Alliaíde,  CRpilãt»  df  AtJicía» ;  Cijstodio  Domiiiiínes  Pa- 
l'riua.  Capitão  do  Milici«i;  Louri^nço  Lppes,  CapiiH<f. 
de  Qcdlpm^a»;  Jo'é  F^tfnafde*  Lope»,  Capitão 'de  Qrn 
denançai;  Manoel  Lope»;  Joaquim  Viegas  Esperança» 
Captiâo*  íe  MrliíÍM'RerormBj«;"TIRiíoér^<»ijMi|*ílB* 
clio,  Alferes  de  Ordenançss ;  Joa^iiitn  do  O, 
Teneole  da  Armada  ileal ;  M^nneA  ^Jariiu;i  ( 
Guarda  JVlór  da  Sande  ;  Mnnoel  dos  liti>,  Aiietes  d» 
Ordenanças;  .loiio  Valente  P^reir-"»  Rf>«i;  fi  inardo  Joy 
se  Dainazo  ;  MaJtocI  Francisco  Gjinella  ,  Juu  <lu  Vin-- 
tena;  Tlioine  de  S.  Pedro,  Esprívuo;  !^«tiotl  Hodii- 
gues  Carrajolla}  Juiz  da  Vintena  ;  .J^sjí  jil^^rAiand^s^i^^' 
crivio  ;■  Cwetano  Jose'  Nunca  «•  Juiz  ;  José  de  Meii« 
donça    Nobre  ,    Escrivãn  ;  Oo 


Se^Mtndo 
.rrotl»,o  „ 


mingos   do   O  Pir«s; 


Frariciíco  de  Sousa  Fefradeira,<  Alteres  de  C.ivall^riík 
Ligciin;  For luoa lo  Antonio  Xayier.lleoriqíw  ;  Joío  lly«» 
girio  ila  i^unbBjr.Mfnoel  Ozorio,  Pinto  dç  <Fon^eça;  Jqn 
Judiei  Pereira  AmmJp,  Esçrivào  dfs.Ciins;  Ai.àtm 
Itodrígues  dos  Saiitoi  Jor^e;  ^hpntaz  d'Ai)'><'i 
M  »  Çapttão  dc  .Ordenanças  .aicaXf  1^^;.  J^ih^fn"  a 
zf({,  Fmnciscn  Gome.  fi«tKâo <^|ílÍÍot,  de  yaíun 
]>pali-tní  d';  Moura;  .?nf('  Perrirn  Siramago,  C.ipitâo' 
thí  mesmo  B.italhào;  Jnào  de  Almcid.T  Orar*?,  'Oirrirtft 
do  mj»i7io  Balallião  ;  Joaquim   Anionio  Curreira  ,  T«- 


10  (■  So  i- 
dc_t>ç;i-, 


de  qiieElUei  be Senhor  de  lodos  os  seth  lie^s o4)^M4t«r^^  ^lÍMttf '-da  príweira -Companhia  do  dito  Batalhão;  Lou 
porem  para  dar  hum  teiteiDunbo,  por  buma  parla  ao    renço  JotéMaadet,  TenentaQtiariel  Mestra;  JjNéFraa« 
Uundo  inteiro  I  dc  quanto  dataetanoi  ciia  fac^'âo  Maço*   ciico  Caeiro  SiboUabo,  Atlère»  da  tegunda  Companbia 
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*  •  • 

âo  dito  Bat»1bâi;  JoAquiiO  Alálonio  Rojio,  AMSere»  do 
teetmo ;  João  da  Guarda  Ximenes  Penba,  Alfem;  Ma* 
tiocl  Lopet  de  C^rVklbo,  Primeiro  Sargento  da  Sexta 
Oompanbia;  ioêé  Maria  Garcia,  Svffandb  8arfè6to; 
Joi^  da  Palma,  Sargento  da  quarta  Companhia  do  di- 
to Batalhão;  Maooel  Joaquim  Feroandcs  da  Cotta, 
Sargpnto  Brifxb  do  ffletoio;  Lourenço  Joté  Caeiro, 
Fuiriel  do  mesmo;  Fr£taci«ao  Caiin»  Lral,  Cabo  da  le- 

Sada  CSompanhia  ;  Joitf'BIKsbSoMoBleiro  ,  Cnpitfto  tfe 
rdeqançns  (jcsta  Villa;  Manoel  Lopíí  Peita  na ,  Mei- 
linbb  da  Saúdo,  e  do  Lugar  de  Guarda  Bandeira;  Joa- 
l|1liin  Joté  de  Mendo nç n  ;  Manoel  de  Sonsa  do  Nalcl^ 
mento;  Joaquim  de  (íouvêo  P.iy-At6  ;  LuizTavurps, 
Segundo  Sargento  dc  Veteranos ;  Manoel  Prrire  Verean- 
no,  Sacristão  de  Pexào ,  Jote  Luiz  Barbota,  Porteiro 
da  Caotara ;  Sebaitiâo  Joté.  £  oada  maia  ae  contiolni 
hm  o  dito  Auto ,  o  qual  aqdi  Hélmcnt»  tranterevi  teih 

&  menor  cousa,  que  duvida  faça,  e  oo  dita  I,ivro  me 
reporto,  em  fé  do  que  pauei  a  presente  que  asfcignei. 

Othâo  da  Hettauraçâo^  9dt  Milio  d»  ISM.  S  ^M»> 
fNM»  Manoel  Judiei* 


Servil»  tio  Cabo  do  Etpichd. 
Embarcaçâei  avÍMiadat. 

5  h.  S6  m*  da  m.  fl  Etcunai  lem- bandeira,  ao  Sudoeste 

do  €!abo  do  Ri  pichei. 

6  b.  M  m.  da  m.  1  Bergantim,  e  1  Brigue-EscaiM  leà 

bandeira,  ao  Noriu  do  CatK>  do  Btpicbri. 
Serxnço  do  Norte  da  BarrOm 
Bn^areafâe»  aoittada». 
4  b.  45  m.  da  m.  1  Berpnlim  tem  boadeira,  ç  1 

cuna  dito,  «  Oeita  do  Gabo  daftoeat  «•««rÍ9|M» 
•     rao  SuL 

8*b.  40  01.  da  t.  1  BeigaAim  «em  tandeira,  •«•«  Gbhi» 
ques  dito,  ao  Norte  doOabodaRoea: 

'      ra  o  Sul. 

Etnbarcaçóei  entrada»  eu 
8  b.  13  m.  da  t.  i  Brigue  da  Gnerra  Ii 

3  'b.*fl8^.-da  t.  1  Brigue.B«e«na  BrariMro ,  ImpeM> 

triz  do  Brazfl,  de  Sflnh»! ,  1  dias. 
'  -  Embarcação  euíraJa  em  S.  JulOo* 

ll^b.  flOn.  da  l.  l  K»cuna  In^^leza.  • 
Embarcaçôet  ia/udiu  de  Belém»  ■ 

4  b.  46  ra.  da  i.  1  Borgantiin- Imperial  para  Llvarpool. 
6  h.  8S  oa.  dat*-  .l  fiieuna  imperial  para  a  Terra  llova: 


Publicação  IJtteraria. 
*  Ctrta  dirigida  o  Sir  James  Mackintosh  acerca  da  sua 
Sícçáo  sobre  oi  NegOCht  de  Portugal  ,  apresentada  d 
tramara  dos  Communs ;  por  Guilherme  W altcn :  vende- 
te  (a  ô.'  parte)  na  loja  de  Jodo  Henrique»  rua  jtu^sUs 
N."  I ;  no  Porto  ,  loja  do  Correia  d»  Ftrloi  •  tambeo 
na  Imprensa  da  Lnrve/tfdade. 

*  •    '  'Anmatelo»» 

Nos  dias  6,  7,  e  9'4p  mez  de  Julho  proxinro  futuro 
te  lião  dc  pôr 'novamente  emprffça,  pára  no  ultimo  dei- 
los  se  Qrreniutnfin  a  quem  mait  der  ,  «s  contrato*  dos 
Duimos  das  Quatro  Fregueuh»  t  àt  Santo  Tyno  d» 
JParotnos ,  e  da  Krcguezia  de  PéáreUi. ' 

íío  dili  4  do  mei  da  Julho  no  meio  dia  ,  se  bâo  de 
iírremalar  na  -Praça  do  Commercio  ,  as  propriedades 
pertei|cèDt«i  *á  naaaa  Mida  <de  jlntánda  Lepet  dbi 


Jqs:  a  saber,  huma  na  traina  ãal^eraniea,  Fre^irttla 
de  Santa  Engrácia  N.'  39  n  41  ,  avaliada  ultiin Jincale 
cm  400/000  réii  ,  a  qual  b'e  foreira  èm  SgibO  céU,  e 
laudemio  de  quarentena  ;  oalra  dita  na  meema  travett* 
N.*  43  a  43  ,  avaliada  etn  ftlOO/000  rdis  ,  e  paga  de 
foro  6/'337  rni^ ,  com  la udenio  de  Decima  ;  outra  diia 
lia  travessa  da  Pereira  da  neama  Freguezia  N.*  7  a  9,' 
iRValiada  em  800/000  r^it,  c  paga  de  fixo  6/03t  réie, 
tomTaudemio  deqoarentena:  quem  quiter  dar  oeea  tau* 
<,o,  e  vôr  as  confrontações  d.ii  mesmas,  pode  ir  á  ca»a 
do  Eactiyão  do  Juizo  dos  Falidos  Joté  Bernardo 
rafoa  da  Guci^,  na  Praça  da  Jlegrux  N.*  54..  '  >  ' 

A  requerimento  dos  herdeiros  de  João  daCrm,  como 
cessidnaiius  dos  herdeiros  de  Francisco  Crespo  ,  e  pelo 
Cartório  do  Escrivão  José  Joaquim  de  Noronha  Fetal , 
ae  protegne  execução  contra  a  Excellentiaaima  D.  Ma* 
ria  dArreílnda  Cobrai  Rangel ,  e  se  pretende  atrenalar 
humn  quinta  ,  O^Tarias  propriedades  sitas  eni  Sacavém^ 
aviza-w,  por  parle  da  executada ,  a  todo  o  arrematante, 
qne^aAdftao  ptopriedadet  ettio  iriattvladu,  tal»  podan 
eer  arrematadas,  a  fim  de  qtia  nem  as  arremien |  atm 
altrgue  Ignorância. 

'  Ivoga^se  a  f^iclonno  Joté  da  Silca  ,  ou  a  quem  suas 
mes  fiwr  nesU  Cidade  ,  o  favor  de  ir  ao  largo  de  & 
i^tXHh  N.*  6,  terceiro  andar,  para  aHi  wtntnr  decerto 

negocio  que  lhe  diz  respeito. 

Na  rua  dos  Algibebes  N."  ô  ,  ha  excèlleble  vinho  do 
Cartaeho  a  60  réis  a  garrafa. 

Na  botica  da  rua  da  ^<oAiia  N.*81 ,  ao  Bairro  AHo^ 
«a  Bcblo  'á  venda  as  Agvas  Fírreatf  f  indat  da  Gufreyv  db 
'Montachique ,  e  da  Caniarn. 

Na  botica  de  Ascenso  Pereira  de  Freitas  ,  rua  do 
Priricepe  €0  ,  defronte  do  Jardim  do  Re^dor ,  te 
coaiiiiua  a  venda  da  Agua  da*  Calda»  *  e  jFWrM  dn 
Camara ,  vinda  todos  oi  dias.      -  •  v 

No  dia  dois  de  Julho  ,  peta  hunia  liora  da  lorde,  oa 
Pr^a  da  Commercio t  se  ha  de  arrematar  o  Brig«ie-E*> 

3aa  denoffliBado  Dktoito  de  Novembro  ^  jeceoiemeàtrn 
egado  do  portn  di-  Sanfo* ;  o  Inventario  acba>«ea  bordo. 
Segunda  feira  2  deJulbo,  na  Praça  PubNca  dos  Lei* 
l€ea  ,  te  ha  de  arrematar  com  o  abatimento  dk  qainln 
parte  do  seu  valor  -o  domínio  ntil  de  huai-^io  dtfoo* 
ninado  o  Canol  êa  Buraca ^  no  fitia  da  PMlnàéicima  , 
Fregueiia  de  Bemfica ,  que  consta  deoito  difTL-rent**  ter- 
ras, e  bama  «ioba  dentro  da  quinta  dot  iioceiioi,  ava* 
Kádo  ««  000/060  rdis  ,  abatido  o  foro  de  cincoenta  • 
nova  nlqiieires  de  trigo,  eduas  gallinbat,  elaudeniio  da 
Lei  ,  e  o  seu  rendimento  em  67/fiOO  reit  :  he  Escrivão 
da  nrremalação  Negreiros. 

'  Uoje  30  ,  pelas  oes  boras  da  mnnbâ  ,  te  ba  de<  ven- 
der'em  leilão  publico  toda  a  rooUfla  da  casa  N/  drrmã 

dos  Dottradoret  ,  segundo  nndnr  ,  que  consta  de  espe- 
tbos,  cadeiras ,  liuma  grande  meza  de  magoo  de  jantar, 
leitos,  prutD  ,  loiça  fina,  hum  rico  serviço  da4M)UMlbn^ 
painéis,  fogão  de  coziafaar  de  patente,  cobre,  rioo  fiirto 
piano  ingteif  carrinho  de  quatro  rodai, 'e  roope. 

Quem  tiver  huma  leje  nova  ou  eui  bom  uso  mondada 
em  quatro  molas,  e  a  queira  trocar  poroutra  decotumoas, 
fblle  com  o  Mestre  Carpinteiro  oaeflMiÉHit  ba'^raBdb 
Trombeta  de  N.*  1 1  a  14 .  e  oom  dia  ttiitalA  deeèe  eimin. 


qm 


Estiva.  •• 

Preso»  do  Pêo  t  AiteUe  para  «seaMNa^. 
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